ANNO I BRASIL = E. de S. Paulo — Mattäo, 15 de Fevereiro de 1925 Ne 


Ec 
Revista Infernaciona 
“do Espirifismo — 


EDDIE CAGAGeMENSAL DE ESTUDOS 
IS MICOS ESA a 


Director: CAIRBAR SCHUTEL | J 
Collaboradores: DIVERSOS 


3 


SUMMARIO | 


O nosso titulo e intuitos 
Um Grande Espirita 


O «Pró e o Contra» na Questáo da 
Sobrevivencia 


Os presentimentos de Catulle Mendes 


Os «Camp. Meetings» Espiritas 


vidas anteriores 


Photographia Fluido-Magnetica e Ra- 
dio-Actividade Humana 


Casos apparentes de reminiscencias de 
O Progresso Humano e os Phenome- 

nos Psychicos | 
Um retrato do Dr. Gustave Geley 
Chronica Extrangeira | Be 
Ecos e Noticias Victor hugo — ۷ grande poeta espirita 


a — 


ANNO I —- Brasil - - E. de São Paulo — 


Mattáo, 15 de Fevereiro de 1925 — N. | 


Revista Internacional 
do Espiritismo 


PUBLICAGAO MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPIRITAS 


Director: CAIRBAR SCHUTEL 


— Collaboradores: DIVERSOS 


L 


| | 


== 0 NOSSO TITULO E INTUITOS ==; 


IS 


` 


O titulo e subtitulo que adoptamos para esta 
publicação comprehende uma vasta area de traba- 
Inos e conhecimentos que marcam na hora actual 
um movimento de accentuado progresso na marcha 
da humanidade. 


O incremento que os estudos psychicos teem 
tomado em todos os paizes do mundo, quer com 
o auxilio das vozes avulsas e desautorisadas, pro- 
pagando as consoladoras e edificantes verdades da 
Revelação Nova, quer, com o valioso testemunho 
dos representantes da sciencia, affirmando a reali- 
dade dos seus factos inconcussos, demonstra per- 
feitamente que o Espiritismo, embora batido e ex- 
plorado em todos os meandros, é uma Doutrina 
vencedora, que já abriga em seu augusto templo 
muitos milhões de almas. 


E é para notar que a somma de provas, O 
avultado numero de testemunhos e o valor intellec- 
tual dos observadores, constituem uma verdadeira 
revolução no despotico dominio do esteril pre- 
conceito ou da jatancia cathedratica, que vê deser- 
tarem do seu velho Syllabus os seus melhores or- 
namentos, hereticos contra o dogmatismo scientifico, 
mas representantes da numerosa pleiade de sabios 
de valor, a quem se deve o moderno incremento 
dos estudos experimentaes. 


As phalanges dos estudiosos, inicialmente 


quasi desertas, foram se successivamente engrossan- 
do, e não ha mais quem possa negar que O Espi- 
ritismo avassalou o mundo. 

E nem podia se prever outro resultado, pois 
o Espiritismo abrangendo o campo latissimo de 
acquisições scientificas nos dominios da chimica, da 
physica, da biologia, da astronomia € até da medi- 
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cina, tem como principio, a existencia e sobrevi- 
vencia da alma apös a morte do corpo, sem o que 
nenhuma sciencia pode prevalecer. 

Submettendo-se aos processos do methodo 
positivo, iniciado por Bacon e erigido por Comte, 
Littré e outros, sö elle garante a pesquiza da Ver- 
dade. 

Todos os emprehendimentos realizados e que 
se forem realisando no terreno do animismo expe- 
rimental, bem como os que se acharem na area do 
espiritismo propriamente, ou vulgarmente dito, serao 
lembrados por esta revista. 

O escopo principal do nosso programma é 
demonstrar e propagar, que no homem existe um 
dualismo, composto de corpo e espirito, e esta de- 
monstração não deve ser feita por méras especula- 
ções philosophicas, mas por meio de verificação 
experimental, 

Estes estudos, indispensaveis á elevação hu- 
mana e á vida social, constituem o maior legado 
ás gerações vindouras. 

Por toda a parte do mundo congregam-se 
esforços para a divulgação da ۱062 Espirita. Asso- 
ciações, federações de associações, congressos na- 
cionaes e internacionaes, dão conta dos progressos 
que o Espiritismo vae realisando. 
^. Entrando como parcella, embora insignificante, 
nesse concurso universal, nós julgamos impulsionar 
a cultura de um estudo, a tantos titulos salutar, 
atacando as fronteiras do desconhecido e pondo a 
descoberto uma faixa riquissinia de noções indis. 
pensaveis á evolução da humanidade. 

Que Deus nos ajude e permitta aos Genios 
Tutelares serem commosco nesta obra de espiritua- 
lisação ۰ 


> 
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As Experiencias de Victor Hugo — — As mezas que se movem 
le O poeta conversava com os seres do Além-Tumulo == 2 حح م‎ cS) 


Lc üctestamentgmespiriiam dos exilado era ze 


ICTOR HUGO, o grande poeta francez, 

foi sempre, como ninguem ignora, per- 
seguido pela preocupação constante do de- 
pois da morte. 

Foi em Jersey, no deserto que Victor 
Hugo fez as suas primeiras sessões de Es- 
piritismo. Nessa terra do seu exilio, na sua 
deliciosa casinha de Marine Terrace, Hugo 
passava muitos dias e muitas noites a con- 
versar com os Espiritos. 

Cuidadosamente as actasde suas sessGes 
eram escriptas em um livro especial e esse 
curioso documento fot encontrado por 
Paul Maurice, piedoso amigo de Victor 
Hugo e executor testamenteiro da bagagem 
litteraria do grande 
escriptor. 

O livro de actas 
é quasi que do prin- 
cipio ao fim, uma sé- 
rie de dialogos entre 
Victor Hugo e seus 
invisiveis interlocuto- 
res, que não raro se 
diziam espiritos de 
grandes mortos. Estes, 
se ás vezes respon- 
diam por banalidades, 
frequentemente tam- 
bem respondiam por 
notaveis poemas e por 
sublimes paginas de 
philosophia. 

Sully Prudhom- 
me o celebre poeta 
francez, membro da 
Academia, morto não ۱ 
ha muito, teve occa- 
sido de percorrer esse 
livro precioso de dia- 
logos mediumnicos. 

A sua opiniáo a 
respeito € das mais interessantes para a nos- 
sa causa. Prudhomme diz de facto, que as 
paginas espiritas de OEY O, muitas, ve- 
zes, iguaes, äs mais bellas de Victor Hugo, 
e as VESES mesmo superiores, 

As actas de Jersey eram escriptas pe- 
lo proprio punho de Hugo ou pelo de 
Augusto Vacquerie, amigo do poeti e seu 
iniciador no Espiritismo. 

Toda a familia de 


Hugo se achava 
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presente quando chegava a hora da con- 
versa com o Além-Tumulo. Muitas noites 
foram passadas assim, as mãos estendidas 
sobre uma mesinha que indicava como de 
costume, por meio de pancadas, as lettras 
do alphabeto destinadas a formar palavras 
e depois phrases. 

Varias celebridades da época frequen- 
tavam as sessões espiritas de. Victor Hugo. 
Os mais assiduos eram entre outros, Vac- 
querie, o libertario hungaro Teleki, o ge- 
neral Le Fló, Jules Alexis e muitos outros. 


Mme. Girardin essa, chegou a Jersey. 
a 6 de setembro de 1853. Foi ela quem 
venceu as ultimas resistencias do poeta ás 
suggestões de Vacque- 
rie, que pedia a Hu- 
go tentasse ao menos 
corresponder com as 
almas dos desappare- 
cidos. 

Victor Hugo, po- 
rém, recusava de 1na- 
neira peremptoria, por- 
que via na interroga- 
ção dos mortos uma 
pratica que elle qua- 
lificava de — «sacri- 
lega». — Entretanto o 
grande escriptor acre- 
ditava na possibilida- 
de de uma conversa- 
ção entre as «duas 
bordas do tumulo», 
para nos servirem da 
felicissima ex pressão 
de William Stead, e, 
com o correr do tem- 
po, o Espiritismo nun- 
ca teve adepto mais 
fervoroso que Victor 
Hugo. 

E as sessões de Jersey tornaram-se fa- 
mosas. 

Por 
cussões 


varias vezes Vacquerie teve dis- 
acres com os Espiritos que se 
quando mais tarde se lhe 
dizia que podia ser perfeitamente que Vic- 
tor Hugo fosse O communicante inconsciente 
das respostas do invisivel, Vacquerie res- 
pondia : «Certo os espiritos de Jersey eram 


excepcionaes, extranhos, caprichosos. Que 


AAA AAN ee e‏ ی 
zu ==‏ — س 


Revista Internacional do Espiritismo 


importa ! Eu accredito nelles, como acredi- 
to nos onagros. 

Era impossivel que Victor Hugo fos- 
se o autor das respostas do invisivel, por- 
que só muito raramente elle tomava lugar 
na mesa, contentando-se com o assistir a 
sessäo como simples espectador, ou como 
secretario encarregado de escrever as lettras 
á medida que a mesa as dictava. 

Depois da chegada á Jersey de Mme. 
Girardin, as sessöes tomaram uma nova 
feição, entretanto nas primeiras tentativas 
lancou-se mäo de uma mesinha quadrada, 
sendo que o insuccesso foi completo; jul- 
garam que a forma do movel «contrariava O 
fluido». Victor Hugo queria fazer cessar as 
experiencias porém, Mime. Girardin respon- 
deu-lhe : «Os espiritos não são cavallos de 
praça á espera da bôa vontade do freguez; 
são livres e vêm a nós quando entendem 
chegado o momento opportuno». E, firme 
no seu intento, comprou num bazar uma 
mesinha redonda que, como a precedente, 
se conservou immovel. 

Um dia, emfim, a mesinha teve um 
movimento. Essa sessão foi commovedora. 
Vacquerie pediu a entidade presente désse 
um significado da palavra em que elle pen- 
sava. «Zraduz» — pediu Vacquerie — a pa- 
lavra que tenho no pensamento». E a mesa 
respondeu : «Soffrimento». Vacquerie pen- 
sava: «Amor». 

A essa interpretacäo intellectual do 
pensamento de um dos assistentes digno 
de toda a confianca o interesse dos expe- 
rimentadores augmentou. «Quem és tu? » 
— perguntou-se ao espirito. E a mesa res- 
pondeu: «Leopoldina». Esse nome produ- 
ziu uma viva commoção. Era o da filha 
que Hugo acabava de perder. Mme. Hugo 
chorava, Charles Hugo — outro filho do 
poeta, — interrogava a sua irmã. 

Toda a noite se passou numa con- 
versação angustiosa, mas consoladora, com 
a desapparecida. 

A partir desse dia, as communica- 
ções realizaram-se com regularidade. Mui- 
tas vezes mesmo em pleno dia consulta- 
vam-se os espiritos. Esses marcavam, ás ve- 
zes, a hora da sessão seguinte e ninguem 
faltava ao Aezdez- Vons, 

Era rarissimo que Victor Hugo tomas- 
se logar em torno da meza. O medium era, 
ora Mme. Hugo, ora seu filho Charles, que 
parece ter possuído uma certa força me- 
diumnica. 

Victor Hugo formulava as perguntas ere: 
gistrava as respostas, que as veses desaprovava, 
recebendo mesmo, outras vezes, rudes lições 
dadas pela Entidade communtcante Isso não 
o impedia, todavia, de tratar com O maior 
respeito os seus correspondentes | occultos, 
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que se exprimiam em verso ou em prosa, 
e para os quaes Hugo se dava ao trabalho 
de improvisar estrophes ou tiradas philoso- 
phicas. 

Como dissemos a alta sociedadade de 
Jersey frequentava a casa do poeta. Um jo- 
vem inglez tornara-se particularmente nota- 
do pela sua assiduidade. Um dia, o joven 
inglez em questão chamou á meza Lord 
Byron, o grande poeta inglez Charles, que 
não sabia mgles, e que servia de mediium 
observou que ser-lhe-ia muito difficil acem- 
panhar as lettras da communicação se essa 
fosse dada em inglez. 

Byron não respondeu ao convite de 
seu compatriota ; porém, decorridos alguns 
momentos, foi Walter Scott quem se mani- 
festou em seu lugar, dictando os dois ver- 
sos seguintes: 


Vea not the hard, his lyre is broken, 
His last song sung, his lase word spoken 


Como muitas das pessoas presentes 
ignorassem o inglez, a mesma pessoa que 
procurara attrahir á reunião o Espirito de 
Lord Byron traduziu nestes termos a com- 
municação assignada por Walter Scott : 
Vão atormentae e sua E vra está 

[quebrada 
O seu ultimo poema cantado, a sua ultima 
| palavra dita 


bardo, a 


O Espirito communicara-se numa lin- 
gua desconhecida do medium. 
ES ik * 


Victor Hugo- regressou espirita do exi- 
lio, convicto da immortalidade, e até o seu 
ultimo dia nào cessou de corresponder com 
os seres de Além-tumulo. Mauitas vezes o 
grande poeta, nas suas obras posteriores 
aos longos dias do exilio, fez allusio ás 
erandezas do invisivel. 

O seu fim foi o de um verdadeiro es- 
pirita. Ninguem ignora, do facto, que o im- 
mortal poeta confessou a sua crenca em Deus, 
porém recusou as oracóes da Egreja, pre- 
ferindo ser chorado pelos pobres, aos quaes 
deixou uma grande somma de dinheiro. 

O genial escriptor morreu COM a cer- 
teza de que uma nova vida ia abrir-se pa- 
ra elle e que ia penetrar nesse Além-tumu- 
lo, no qual o haviam precedido tantos ami- 
gos e seres queridos que, emquanto o es- 
peravam, lhe tinham, nas suas conversações 


“mediumnicas, frequentemente manifestado a 


sua constante affeição. 

Eis, finalmente, uma das esplendidas 
tiradas, deixada nas suas “Obras Posthu- 
mas», excellente dadiva dos grandes pensa- 
mentos, que constituem o testamento philo- 
sopliico do autor dos Miseravels : 
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— «O que é que faz o homem livre? 

A alma. Que diz livre, diz respon- 
savel. 

Responsavel nesta vida ? 

Effectivamente não, porquanto nada ha 
mais demonstrado do que a prosperidade 
possivel e frequente dos máus e o infortu- 
nio immerecido dos bons durante a sua pas- 
sagem sobre a terra. 

Quantos homens justos náo tiveram só 
angustias e miserias até o seu derradeiro 
dia ? Quantos homens criminosos viveram 
até a mais extrema velhice, no gozo pacifi- 
co e sereno de todos os bens deste mundo, 
nelles incluindo a consideração e o respel- 
to de todos! E o homem, então, responsa- 
vel depois da vida? Evidentemente sim, 
pois que não o é durante ella. Alguma cou- 
sa, pois, delle sobrevive, para se submetter a 
essa responsabilidade — a alma. 

A liberdade da alma explica a sua im- 
mortalidade. A morte não é, portanto, o fim 
de tudo. Ella não é senão o fim de uma cou- 
sa e começo de outra. Na morte o homem 
acaba, e a alma começa. Tome-se por tes- 
temunho o que considerar o rosto de um 
ente amado com essa anciedade extranha, 
feita de esperança e de desesperança. Digam 
esses que atravessaram essa hora funebre, a 
ultima da alegria, a primeira do luto, digam 
si não é verdade que bem se sente que 
ainda Aa allt alguem, que tudo não acabou ? 


Sente-se em roda dessa cabeça como 
o fremito de azas que acabam de ex- 
pandir-se: uma palpitação confusa e inau- 
dita fluctua no ar ao redor desse coração 
que não bate mais. Essa bocca aberta pa- 
rece chamar o que acaba de partir e dir- 
se-ia que deixa cahir palavras obscuras no 
Mundo Invisivel. 

Eu sou uma alma. 

Bem sinto que o que darei ao tumulo 
não é o meu Eu, o meu Ser. O que cons- 
titue o meu eu, irá além. 

Terra, tú não és o meu abysmo. 

O homem outra cousa não é senão 
um captivo. 

O prisioneiro escala penosamente os 
muros da sua masmorra, trepa de saliencia 
em saliencia, colloca o pé em todos os in- 
tersticios e sóbe até ao respiradouro. Ahi, 
olha, distingue ao longe a Campina, aspi- 
ra o ar livre, vê a luz. 

Assim é o homem. 


O prisioneiro não duvida que encon- 
trará a claridade do dia, a liberdade; como 
pode o homem duvidar si vae encontrar a 
Eternidade á sua sahida? Porque não pos- 
suirá elle um corpo subtil, ethereo, de que 
o nosso corpo humano não póde ser senão 
um esboço grosseiro ? 


A alma tem séde de absoluto e o 
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absoluto não é deste mundo. E por de- 
mais pesado para esta terra. Ha duas leis 
a lei dos globos e a lei do Espaço. A lei 
dos globos é a morte. O limite exige a 
destruição. A lei do Espaço é a Eternidade. 
O Infinito permitte a expansão. 

Entre os dois mundos, entre as duas 
leis, ha uma ponte: a transformação. A am- 


bição do vivo dos globos deve ser, pois, 
tornar-se um vivo do Espaço. 
O mundo luminoso é o Mundo Invi- 


sivel. O Mundo Luminoso é o que não ve- 
mos. Os nossos olhos carnaes só veem á 
noite. Ah ! do que vive com os olhos aber- 
tos sobre o mundo material e com as cos- 
tas voltadas para o mundo desconhecido ! 

A morte é uma mudança de vestimenta. 

Alma, tu estavas vestida de sombra, vaes 
ser vestida de luz. E no tumulo que o ho- 
mem faz o ultimo progresso. 

Na morte, o homem fica sendo side-. 
ral. A morte é a vindicta da alma. A vida, 
é o poder que tem o corpo de manter a 
alma sobre a terra, pelo peso que faz nella. 
A morte é o poder que tem a alma de 
arrebatar o corpo föra da terra pela assimi- 
lação. 

Na vida terrestre, a alma perde o que 
irradia; na vida extra-terrestre, o corpo per- 
de o que pesa. 

A morte é uma continuação. O meu 
olhar penetra o mais que é possivel nessa 
sombra, onde vejo, a uma protundidade 
que seria amedrontadora, se não fosse su- 
blime, dealbar-se o immenso arrebol da 
eternidade. 

As almas passam de uma esphera a 
outra, tornam-se cada vez mais luz, apro- 
ximam-se cada vez mais e mais de Deus. 

O ponto de juncção é no infinito. 

O que dorme e desperta, desperta e vê 
que é homem. O vivo que morre, desper- 
ta e vê que é espirito». 


O Espiritismo e a Fé 


Por mais influencia que venha o Es- 
piritismo exercer sobre o futuro das socie- 
dades, não se julgue que substitúa elle sua 
autocracia a outra ou que imponha leis — 
isso não fará, porque, proclamando o di- 
reito absoluto da liberdade de consciencia 
e do livre-arbitrio em materia de fé, elle 
quer que a sua crença seja livremente ac- 


- ceita, ou acceita por convicção e não por 
fé — imposta. 

Por sua natureza, elle não póde nem 
deve exercer pressão alguma — pois pros- 


creve a fé-céga e quer ser comprehendido. 
Allan-Kardec 
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Questao da Sobrevivencia 
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A possibilidade da sobrevivencia sob o ponto de vista scientifico. 


Meu bom e eminente amigo, o Pro- 
fessor Richet, apresentou uma 0 
adıniravel, um resumo synoptico dos phe- 
nomenos estudados pela Pesquiza psychica, 
sob o ponto de vista d’um materialista eru- 
dito, e os grupou em sua importante obra 
«Traité de  Metapsychique». Seu trabalho 
nào seria acceito pela grande maioria de 
seus collegas que, nào estando ao par dos 
factos, sio, por isto mes- 
mo, relativamente igno- 
rantes; mas é interessan- 
te notar que, si bem 
elle esteja ao corrente 
dos factos, cujos verda- 
deiros aspectos estão em 
conflicto com o materia- 
lismo, M. Richet conti- 
núa ainda assim mate- 
rialista. 

Nenhuma censura 
se subentende aqui: tra- 
ta-se de uma posição 
definida e philosophica. 
E bom ver esta posição 
sustentada com compe” 
tencia, tanto para os phe- 
nomenos interessados na 
questão, quanto para O 
que toca a nossa acceita- 
ção ou á nossa rejeição 
da possibilidade ou da 
plausibilidade da sobre- 
vivencia humana. 

SUR a OAC do 
Prof. Richet póde ser 
tomada de assalto, é pouco 
um successor qualquer possa 
ma fortaleza de solidez igual. 

Richet dá provas de um espirito nota- 


provavel que 
se fixar nu 


velmente franco, porque diz: <Eu nada 
nego»! 
Por outro lado, velie se mostra um 


aenostico perfeito, quando diz que nós es- 
tamos immersos na profunda obscuridade 


e que nenhuma chave possuimos destes 
mysterios. 
Mas eis aqui, justamente, onde me 


acho an desaccordo com elle. Eu tenho o 


espirito menos aberto que elle, porque nego 
muito; sou imenos agnostico, porque tenho 
uma hypothese de trabalho que desejo, ou 
verificar ou destruir. 

Presentemente, bem que o Prof. Ri- 
chet esteja ao par dos factos, dir-lhe-ei que 
não está ao par da minha versão, do pon- 
to de vista «espirita», Eu podel-a-ia cha- 
mar «nossa theoria», salvo não me assistir 
DEOS alistar ۰ 
trem n’ uma posição dis” 
putada e pouco ortho- 
COSA Porque estana elle 
sciente do meu ponto de 
vista? Mesmo quando 
tenho formulado minhas 
opiniões theoricas, as 
tenho feito sempre de 
maneira Vaca € apologe- 
tica, porque as quero 
conirontar com os factos 
e porque quero me Tun 
damentan sobre Os mes: 
MOS Brees, 
cia a uma qualquer opi- 
niáo ou theoria precon- 
cebida extranha aos fac- 
tos. 

Mas com o meu 
amigo Prof. Richet é 
preciso seguir outra orien- 
tação. Inutil é impor- 
tunar insistindo sobre os 
[actos Si bem que OC 
alguns dentre elles de 
Srdemssubjeetiva, en te 
nha uma opinião mais consentanea que a 
sua, assim como na ordem objectiva elle 
tem tido vantagens que eu não tenho tido. 
O que o perturba inteiramente é a falta de 
theoria. Elle afronta corajosamente o vacuo; 
não procura tecer hypotheses antagonistas; 
contenta-se em dizer que os factos são 
mysteriosos, inexplicaveis e um tanto «in- 
sanos» quando interpretados conforme a 
sciencia orthodoxa os ousa interpretar. E é 
bem assim que parece, com o linnte a que 
a sciencia orthodoxa se ۰ 

Ainda mais loucas devem parecer nos- 


a 


sas theorias a seu respeito. Mas os factos 


novos pedem uma nova theoria para sua 
interpretação. Ha cousas no universo, as 
quaes a sciencia biologica não tomou ain- 


da em consideração. Se algum dia ella che- 
gar a tomar em consideração um outro factor 
davida physica, então verificará queas diffi- 
culdades desapparecerão gradualmente. E o 
mesmo Richet sentirá, cedo ou tarde, que 
pode achar uma chave para esses factos, uma 
linha na qual os poderá enfileirar, um ponto 
de vista que Ihe permitte de os interpretar 
de uma maneira mais agasalhadora e me- 
nos perturbada. 

Nao preciso admirar que, dO seu 
ponto de vista actual, estes factos parecem 
extranhos, perturbadores, mysteriosos e incri: 
veis. O admiravel É que a sua lealdade, 
ao par dos factos e da verdade, Ihe per- 
initte de os acceitar como fazendo parte 
das realidades do Universo. Elles fazem, 
com effeito, parte. mas ha outras cousas que 
são tambem a realidade. E quando nós ti- 
vermos acceito o Ether e o incorporarmos 
ao nosso systema, — esta cousa que actual- 
mente a sciencia biologica ignora comple- 
tamente, como, de resto, todas as sciencias, 
exceptuando uma metade da Physica, — en- 
tao o horisonte comecará a se esclarecer, o 
nevoeiro desapparecerá, e uma estrella, ou 
mesmo um sól, virá illuminar a nossa obs- 
curidade. Eu disse que tenho mais a negar 
que a affirmar. O Prof. Richet se abstém de 
negar, mas algumas de suas assercóes são 
temerarias. Elle nega com hesitação ; affirma 
com vigor. Procedimento, de todo, admira- 
vel; mas nessa conjunctura, terei a teme- 
ridade de seguir um caminho opposto. Vou 
negar com vigor e affirmar com hesitação. 
Somente num alvo de claridade e de pre- 
sicäo, creio preferivel de exprimir minhas 
affirmações sob uma forma positiva e dog- 
matica que, sem esta explicação preliminar 
nao estaria de accordo com a natureza do 
objecto. E devo esperar que os meus cri- 
ticos comprehendem bem que, quando aban- 
dono as negações pelas asserções, não for- 
mulo do mesmo modo senão uma hypothe- 
se de trabalho, fazendo unicamente um es- 
forço para construir uma concepção racio- 
nal das leis e principios da sobrevivencia 
humana. 

A evidencia para a sobrevivencia, de- 
ve se basear no seu proprio valor, tanto 
quanto a hypothese, sem ser entravada pe- 
las superstições triviaes. 

Tenno a megar ea repudiar alewumas 
destas superstições, d’uma maneira solem- 
me e, Mee ات ات‎ sel oue csionmuc 
accordo com os espiritos mais rasoaveis. 

O Pror Richer € lvez ouias pes- 
soas no campo physiologista — parecem 
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desejosos de transformarem estas supersti- 
ções dos seculos das trevas» á éra scienti- 
fica, mas não se pode acceitar esse modo 
de proceder. O assumpto é bastante difficil 
em si, com estas complicações impossiveis 
e inuteis. ۱ ۱ 
A minha primeira negação é então di- 
rigida contra a «resurreição de um corpo». 

Durante seculos a humanidade se acos- 
tumou a pensar nos: mortos, como se elles 
estivessem enterrados. num sepulchro espe- 
rando qualquer acontecimento futuro, e os 
que acceitavam esta particularidade eram, 
naturalmente, pouco propensos, e alliar a fé 
nas apparições dos defuntos, a menos que 
não fosse possivel encontrar seus tumulos 
vastos. 

Hoje julgamos absurda a idéa de um 
corpo resuscitado e errante ; portanto, a his- 
toria das crenças populares nos mostra que 
tal opinião era corrente; algumas vezes con- 
cebia-se o corpo de um suicida, para ga- 
rantir o seu repouso difinitivo. A razão des- 
ta pratica absurda é sem duvida, analoga 
a idea do Prof. Richet, a saber —que a 
personalidade estava ligada tao intimamente 
ao corpo material, que toda a apparição 
posthuma, visivel ou tangivel, não se po- 
dia explicar, senão pela utilisacäo do refe- 
rido corpo. Durante a Idade Media mesmo, 
certos padres da Egreja não podiam sepa- 
rar a idéa de uma resurreição final, da no- 
ção de um tumulo abandonado, d'uma col- 
leção de particulas originaes do corpo, du- 
ma reconstitução dessas particulas em or- 
gáos, em seguida d'uma revivificacäo. 

Mas, os factos nenhuma justificação 
permittem de semelhante idéa, e os que 
sustentam o ponto de vista «espirita» de- 
sejam como o physiologista, que não se 
adınıtla sein reserva tudo o que concerne 
a desintegração posthuma, a decomposição, 
a incineração, etc. As concepções materia- 
listas que sobrevivem ainda das crenças po- 
pulares devem ser inteiramente abandona- 
das. Si se acha que uma apparição ou um 
phantasma possúe traços e marcas physicas 
do instrumento material abandonado, então 
é preciso acceitar o facto e, como é neces- 
sario, procurar algures uma explicação. Ne- 
nhuma explicação baseada sobre a revivifi- 
cação de um cadaver pode ser, um só ins- 
tante, acceita. 

Isto parece, na verdade, a explicação 
nova e clara, mas á luz dos modernos co- 
nhecimentos, deve ser posta de lado e con- 
siderada caduca. ; 

Quando nos affirmamos que os factos 
sustentait a doutrina da sobrevivencia, não é 
por ISTO que entendemos. 


As praticas egypcias antigas e suas 
idéas sobre a morte, deviam ter sido desa- 
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eradaveis e dolorosas. A nocáo de que a 
alma sobrevivente ou A@ tinha necessidade 
de alimentação, de utencilios e apparelhos, 
que se depositava no tumulo nesta intenção 
e para sua commodidade, eis uma idéa bem 
infantil da humanidade, que tem causado 
muita pena aos sobreviventes, especialmen- 
te aos sobreviventes pobres, quando medi- 
tavam se não seriam obrigados a qualquer 
cousa essencial, ou se não teriam negligen- 
ciado o indispensavel para tornar agradavel 
a existencia futura do sêr caro desappareci- 
do. 

As crenças ecclesiasticas da Idade Me- 
dia eram, de certo modo, superiores a isto, 
Podia ser penoso enterrar a pessoa amada 
no frio e no escuro para os seculos sem 
fim; mas, em todo o caso, existia a crença 
que o elemento material ficaria em paz 
até o seu despertar, e da sua reconstituição 
pelo Poder Divino. Era-se muitas vezes 
atormentado e perturbado sobre a sorte da 
alma que podia, dizia-se, ficar em sofrimen- 
to sem auxilio sobrenatural da evocação do 
padre. Esta tem dado motivo a tantas do- 
res, porque no fundo ellas não eram supe- 
riores ás crenças egypcias da antiguidade. 
Sabe-se, apezar d'isso, que a phrase «resur- 
reição dos corpos» é susceptivel de uma 
interpretação rasoavel para os crentes, co- 
mo, por exemplo, aquella que eu expliquei 
no meu livro: «OHOMEM E O UNIVER- 
SO» e na terceira parte do «RAYMOND», 
Mas. a sciencia nada tem com as praticas 
ecclesiasticas. O seu dever é examinar os 
factos sob um ponto de vista inteiramente 
novo e differente. Nós devemos pretender, 
e pretendemos que o corpo physico, logo 
que concluiu a sua obra, fica completamen- 
te abandonado e acaba, que seus atomos 
podem servir ainda para outras formas da 
vida e que nenhuma especie de personali- 
dade ou de identidade lhe fica associada. 

Quanto ao saber no que se torna a 
personalidade, e o que, depois da morte, 
lhe serve, para o futuro, de instrumento, é 
uma cousa que é preciso investigar, e que 
é preciso adiar. 

Nenhuma preoccupação cultual se de- 
ve misturar a este estudo; é, francamente, 
uma pesquiza scientifica a fazer. Pode ser 
que nós ignoraremos o que virá a ser a per- 
sonalidade, mas é possivel, apezar de tudo, 
imaginar em uma liypothese de trabalhos. 

Uma hypothese deste genero se forma 
no meu pensamento : sua genese se encon- 
tra nos escriptos de São Paulo, de Clemen- 
te de Alexandria, de Origenes e de ou- 
tros padres da Egreja. E' bem provavel que 
suas ideas n’ aquelle tempo, fossem con” 
demnadas como hereticas, mas Isso não 
prova que ellas eram falsas. 


> 


Para evitar os malentendidos eu de- 
sejo fazer observar que todas as minhas 
advertencias se referem aos corpos com- 
muns e ás pessoas vulgares. Se existe um 
caso de um «corpo> excepcional, pedindo 
um estudo especial, e si, verdadeiramente, 
um sepulchro estava vasio, € um caso que 
eu näo abordarei aqui; pode ser que eu 
possa dizer mais, em tempo e em lugar 
mais propicio. Por óra eu trato da ques- 
tão das apparições e da sorte dos homens 
vulgares. Os factos nos fazem suppôr, que, 
por vezes, elles apparecem depois da sua 
morte, mas o que é certo, é que o corpo 
physico fica no sepulchro ou em qualquer 
logar onde os sobreviventes collocaram-n'o. 
Si se admitte franca e inteiramente este 
ponto, põe-se fóra de discussão uma expli- 
cação materialista e grosseira e o terreno 
fica então desembaraçado. Depois a pesqui- 
za pode seguir livre desses impecilios de 
crenças antiquadas. Nunhuma sobrevivencia 
do corpo physico existe. Entretanto nós que 
julgamos nos acharmos, ás vezes, em com- 
municação com personalidades sobreviven- 
tes, temos sido informados por estas, que 
ellas possúem «corpos» tão reaes e substan- 
ciaes como outr ora; que se acham identi- 
cas a um gráu semelhante que mantém a 
mesma apparencia, o que lhes permitte co- 
nhecerem-se e que é por meio desses cor- 
pos ou instrumentos de manifestação que 
elles vcem uns aos outros e é assim que 
elles, com o auxilio desses corpos se acham, 
algumas vezes, em condição de se commu- 
nicar comnosco. 

Como conciliar estas asserções com a 
que precede? E ahi justamente que inter- 
vem a minha hypothese de trabalho, hypo- 
these que não é acceita só por mim, mas 
por muitos outros que caminham ás apal- 
padelas na mesma direcção; hypothese que 
nós podemos lêr em muitas palavras de Sao 
Paulo, 0 que nos faz pensar que este genio 
inspirado a tinha entrevisto, embora nao pu- 
desse exprimir nos termos que nos convi- 
riam. 

Si eu sou tentado a chamar «minha 
hypothese» é porque (condições psychicas á 
parte) eu fiz um estudo do Ether, do Espa- 
ço, de toda a Vida. Ella me parece, assim, 
uma entidade mais familiar, substancial e 
pratica, que para muita gente que não es- 
tuda ndo o é, e tambem para quem ella 
apresenta «um não ser que» de indefinido, 
vago e imaginario. 

Entre os homens de sciencia o Ether 
não tem sido estudado senão pelos physi- 
cos, e mesmo para estes ha excepções. Elle 
tem sido negligenciado pelos chimicos, e 
nao tem, provavehnente attrahido a atten- 
ção dos biologistas e physiologistas de ne- 
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nhuma escola, Apesar disso si o Ether é 
uma realidade do Universo, pode ser que 
seja dotado de funccöes chimicas e biologi- 
cas, assim como das funccdes physicas co- 
nhecidas da sciencia. 

Nós o conhecemos familiarmente nos 
phenomenos da Luz, da Electricidade, e do 
Magnetismo. Começamos a associal-o tam- 
bem definitivamente á Elasticidade, á Cohe- 
são, á Gravitação e, gradualmente, aprende- 
mos que a maior parte da Energia do Uni- 
verso e, certamente, toda a energia poten- 
cial Ihe pertence e não á Materia. 

A materia atomica é uma cousa, mas 
o Ether é outra cousa; estes dois elementos 
estão, talvez, em acção; de facto, estão. O 
vinculo entre elles é a Electricidade. Mas se 
nunca houvesse possibilidade de os unificar 
admirando-os como manifestação distincta 
de um co Principio, não ha duvida so- 
bre o qual seja o mais importante. O Ether 
é o elemento fundamental; a Materia é um 
elemento, provavelmente composto das mo- 
dificacóes do Ether. No fundo, tudo isto é 
da physica orthodoxa, salvo na prova que 
não está igualmente feita para que todos os 
physicos sejam forçados a admittir. 

Pode existir divergencias legitimas de 
opinião, mas isto é um ponto de vista scien- 
tifico bem reconhecido e racional. Está bem 
fundado na deducção dos factos e inteira- 
mente independente de considerações psy- 
chicas. 

Supponhamcs, então para a discus- 
são, que admittimos o Ether e o Univer- 
so physico dotado destas funccöes que a 
maior parte dos physicos lhe attribuem, 
nesse caso se apresenta uma questão preci- 
sa; nao se deve levar em conta as discus- 
söcs philosophicas e em ultima analyse, a 
inesma theoria biologica ? 

Para explicar tudo isso que eu disse: 
seria preciso um volume. Nesta discussão 
preciso ser breve e manifestar-me mais hy- 
pothetico do que sou em realidade. Mas 
quando abordamos a Biologia, somos for- 
cados a ser hypotheticos, e a hypothese do 
trabalho que eu exponho, deve ser acceita 
sem resistencia até que se encontre os fac- 
tos, que estudados por longo tempo e com 
cuidado, são capazes de estabelecer e de 
servirem de chave racional dos phenome- 
nos que muito reaes, nos parecem appa- 
rentemente inexplicaveis. 

Para o Prof. Richet os factos parecem 
completamente inexplicaveis. Elle tem im- 
pressão de que traballia ma obscumdade e 
que «a unica afirmação prudente consiste 
em dizer que verdadeiramente nada sabe- 
mos, absolutamente nada do Universo». 

50b este porto. de visit) men agnos- 
ticismo é menos profundo do que o seu. 
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Eu sinto que temos uma idéa e não ha quem 
saiba si ella é ou não digna da nossa con- 
fiança senão seguindo-a. Não importa que 
a chave tenha mais valor que tudo. Factos 
isolados sem serem ligados por uma theo- 
ria, são, para assim dizer seres indoceis € 
desconcertantes. Não se pode consideral-os 
como pertencentes á sciencia, que é um 
systema de conhecimentos organisados. 

E a razão que os Biologistas são em 
geral tão hostis é que, faltando-lhes a chave, 
sua consciencia repugna mesmo os factos. 

Toda a honra do Prof Richet é que, 
apezar da sua repugnancia, elle esteja prom- 
pto a acceitar os factos; mas me parece que 
os envolve de difficuldades inuteis, insistin- 
do só sobre a materia; nunca cs compre- 
henderä por concepcöes sömente materiaes. 
Rigorosamente falando nada podemos com- 
prehender se nos limitamos unicamente ás 
concepcóes materiaes. Concentrando-nos só 
sobre a materia, eliminamos dos nossos pen- 
samentos a maior parte do Universo. Este 
contém outras cousas além da materia, co- 
mo sejam o magnestimo, a electricidade, a 
luz, o ether; contém tambem a vida, o pen- 
samento, o espirito, a consciencia, a memo- 
ria, a personalidade, o caracter. Nenhuma 
destas cousas é material; entretanto, cousa 
assaz bizarra, algumas dellas entraram em 
associação com a materia pelo curioso pro- 
cesso da Incarnação. 

E’ verdade que, durante um certo tem- 
po, Intelligencias habitam corpos materiaes 
que por meios apenas conhecidos, ellas tem 
inconscientemente construido. E evidente 
que existe um Principio Formador, capaz 
de operar com os atomos da materia, ou 
antes com as moleculas mais complexas nas 
quaes se acham já grupados os atomos. As- 
sim, graças à Energia que estas moleculas 
recebem do sol, entidades não materiaes 
são capazes de se manifestar normalmente, 
em associação com a materia. 

A ligação é tão intima que nós temos 
aprendido a indentifical-as aos modos mate- 
riaes da manifestação e somos levados a 
suppor que ellas não podem existir por si. 

lenoramos porque ellas tem necessi- 
dade de uma habitação ou de um instru- 
mento pertencente ao umiverso physico, mas 
podemos suppor que isto não lhes falta por 
uma razão desconhecida. Sabemos que ellas 
se servem da materia, si bem que não sal- 
bamos porque, nem como. Mais os factos 
demostram actualmente que a associação 
com a materia não é essencial, um ۶ 
guanon para a sua existencia. 

Podemos suppor que ellas podem se 
servirrde outra cousa, se os factos nos dão 
esta indicação. 


(a seguir) OLIVER LODGE 
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OS PRESENTIMENTOS 


CATULLE 


En 1904 morria, em Paris, victimado por 
uma tuberculose pulmonar, o grande 
poeta Albert Samain. 

Dia seguinte ao das suas exequias, a 
que todo o Paris intellectual acorrera, Ca- 
tulle Mendes, o illustre poeta da origem por- 
tugueza, cuja obra é mundialmente conhe- 
cida, jantava em casa de amigos seus, na 
rua S. Petersburgo, em Paris. 

_ A conversação cahiu, naturalmente, so- 
bre a desapparicio de Albert Samain. 

— Foi uma morte analoga à de Al- 
fred de Mussef e digna de um romantico ! 
disse alguem. 

— E facto — respondeu Catulle 
Mendes — cuja philosophia de bom humor 
era legendaria. Porém, não era asssm que eu 
desejaria morrer. 

— (Como era, então, mestre ? 

— Á mesa! — replicou alegremente 
Mendes. De resto eu já exprimi em versos 
esse desejo ! 

— E com vóz sonora, o poeta decla- 
mou os versos seguintes de sua composição : 


Bonjour, mort ! Quelle haridelle ! 
Tu n'es pas belle, nom de nom ! 
Bah! J'arrose ton asphodele 

D’ um dernier verre de Chinon ! 
Encore un rondel pour Manon, 
Encore, sans funebre tirade, 

Um baiser dans Por d'un chignon ! 
Quand tu voudras, ma camarade ! 


(Bom dia, morte! Que munia! 

Com franqueza, tu não és bella 

Nao importa! Rego o teu asphodelo 

Com um ultimo copo de Chinon ! 

Ainda uma rolondilha em honra de Manen, 
Ainda, sem funebre tirada, 
Um beijo, numa nuca dourada ! 


Ao teu dispor, minha camarada !) 


E, tendo esvasiado O copo, O poéta 
como olhar perdido no vago, accrescentou: 

— Ah! mas não será assim que eu 
morrerei ! 

Quando penso na minha morte, tenho 


== 
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MENDES 


os olhos como uma visão de horror! Pare- 
ce-me que morrerei numa catastrophe, num 
incendio de theatro, num desastre de cami- 
nho de ferro ! 


Algum tempo depois do episodio que 
acabamos de narrar, alguem lembrava ao 
poeta outros versos em que Mendes, no 
seu poema La Grivedes Vignes, cantava o 
seu pouco temor da morte, por causa das 
lembranças da sua primeira canção de 
amor. 

— Podesse eu 
suspirou Mendes... 

Mas não terei essa felicidade ! 
Desgraçado de mim. Tenho amado a belle- 
sa das flóres, o encanto da luz, as mulhe- 
res e o vinho, morrerei de uma morte hor- 
rivel, sozinho, mergulhado nas trevas da 
noite !... 


poeseos cantei, 


No dia 8 de fevereiro de 1908, ás 
quatro horas da manhã, sob o tunnel de 
Saint-Germain, o cadaver de Catulle Men- 
dès era encontrado pelos guardas da linha. 
A caixa craneana fôra quebrada como uma 
noz e a materia cerebral tinha espirrado 
por todas as fendas. O poeta tivera, alem 
disso, uma clavicula e uma perna cortadas 
pelas rodas do comboio. 

O infeliz estava vestido de casaca e a 
sua bengala e a sua cartola achavam-se ao 
lado do cadaver. 

Mendes voltara de uma recepção mun- 
dana. Na Vespera tomára o trem de meia 
noite, para voltar para Saint-Germain, onde 
morava. Tendo adormecido, acordou muito 
provavelmente quando o comboio se apro- 
ximava da estação dessa cidade, e como 
sob o tunnel o trem diminue sensivelmen- 
te a marcha, Catulle Mendes, acreditando 
se perto do cáes do desembarque, prepara- 
va-se para deseer, illudido, talvez, pelas lu- 
zes que elle tomou pelas da estação. E lol, 
segundo toda a probabilidade, dessa manci- 
ra que se enganou e cahiu, morrendo de 
uma morte atroz, sozinho, mergulhado nas 
trevas da noite, como elle proprio o anun- 
CINTA, 
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WTE TILO EN YS CT 
Soe 


O Espiritismo ao ar livre === 


Ninguem ignora os progressos que o 

Espiritismo tem feito em todo o mundo. 
Pode-se dizer que não existe um lugar do 
pianeta en que os Espiritos não tenham 
lito prevalecer a sua benefica influencia, 
attrahindo as almas para a vida na Immor- 
talidade. Mas onde o Espiritismo conta 
maior numero de adeptos e admiradores é 
nos Estados Unidos da America do Norte. 

E é muito razoavel que assim seja, 
porque, como sabem os cultores do Espi- 
ritismo, foi na America do Norte, na humil- 
de aldeia de Hysdeville, aldeia esta situada 
no condado de Wayne, circumscripcao de 
Arcadia que, por intermedio das irmãs Fox, 
os Espiritos deram as primeiras manifesta- 
ções na linguagem typtologica, ou seja por 
meio de pancadas, prendendo a attenção 
dos homens para uma nova ordem de phe- 
nomenos que vinham iniciar a humanidade 
na trilha do dever que conduz á Perfeição. 

A partir dessa época uma grande par- 
te do povo da União Americana tomou 
verdadeiro interesse pelos phenomenos me- 
dıumnicos, chegando a forçar os sabios 
americanos ás pesquizas, e d’ahi a funda- 
ção de associações de Estudos Psychicos, 
taes como existem muitas na America do 
Norte. 


O Lago Colby, onde se acha o «Camp» (Perto 
dv Lago Helem, Florida) 


Aquelles que conhecem o genio ame- 
۱۱۵۵۱۱۵ sabem que o que caracterisa esse 
povo, é a idéa de grandeza, elles sentem 


Os “Camp-Meetings” 


Espiritas 


uma necessidade irresistivel de fazer tudo 
em ponto grande e ainda mais, de crearem 
emprezas fora do commum, exquisitas mes- 
mo, vamos dizer, que não apresentam ca- 
racter de similaridade. 

E’ assim que deliberaram a creacäo 
dos «camp-meetings» espiritas, onde mani- 
festam as suas convicções em reuniões-co- 
losso que se realisam em épocas determi- 
nadas 

Attrahidos pelas manifestações da Na- 
tureza, elles acham que o lugar propício ás 
grandes manifestações do pensamento é o 
da Natureza, e varias pessoas deram inicio 
a fundação dos «camp-meetings», sendo 
que o primeiro, fundado á margem do pi- 
toresco Lago Pleasant, no Estado de Mas- 
sachusset, a cem milhas de Boston foi 
inaugurado em 1873. De facto, é um sitio 
encantador e, desde então, centenas de mo- 
radas foram construidas na encosta das 
collinas que cercam o Lago. Quando o es- 
tio chega, essas habitações são invadidas 
pelos nossos confrades americanos e um 
verdadeiro acampamento espirita, ou mais 
ainda, um minusculo Paiz-Espirita se im- 
provisa em torno do poetico e tranquillo 
Lago. 

Depois de 1873. a moda dos «camp- 
meetings» espalhou-se e, em quasi 
todos os Estados, foram organisa- 
das reuniöes identicas. 

A partir de Maio até Outubro, 
esses lugares de ıeuniöes espiritas 
campestres são frequentadissimos. 
Em troco de uma somma  inadica, 
os viajantes podem viver nos ho- 
teis e cottazes que formam os «camp- 
mectings» transformados, com O 
andar dos tempos, em verdadeiras 
emprezas sabiamente organisadas. 

Todas as mediumnidades pos- 
siveis e imaginaveis se encontram 
reunidas em um camp-meeting. Um 
servico de informações dos mais 
completos é orgamsado e o viajan- 
te, que acaba de chegar, sabe im- 
mediatamente ent que ponto do 
«Paiz-Espirita» pode eucontiar um 
medium de incorporação, typtologia, 
escripta automatica, esciipta sobre 
ardosia, «trompette,» transporte, ef- 
feitos photographicos, etc., etc. 

Quotidianamente conferencistas de 
۱۵۱۱۱۵۵۸۵۵ fazem ouvir a sua palavra a mi- 
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lhares de auditores, 
que bebem os seus 
ensinamentos a largos 
tragos, e que pelo 
pensamento se elevam 
ás mais altas esphe- 
ras. 

Os  Camp-me- 
etings nos Estados 
Unidos contam-se ac- 
tuaimente por cente- 
nas. As conferencias 
são  methodicamente 
tracadas e seguem um 
programma ascenden- 


te, do qual cada as- 
sumpto € tratado a 
seu dia. 


: Na grande cal- 
ma da natureza, ao 
abrigo das arvores 


U «Camp-meeting» espirita de Onset bay 


seculares esses espiritos esquecem-se por 
um instante a agitação das cidades. Expe- 
rimentam uma grande quietitude, e natura- 
lisados cidadãos d' um «Paiz» nascido 
quasi por milagre vivem à moda da terra; 
fraternalmente, igualmente, de accordo com 
a applicação exacta das idéas de simplici- 
dade e igualdade, lembradas pelo Christo. 

Os camp-mectings, não ha duvida, 
exercem uma influencia salutar sobre os 


SE EIC AO 


O amor géra a perfeição de todas as 
cousas, pois elle mesmo é a perfeição. 
O espirito é votado á conquista des- 


SURE, 


Alguns edificios de um «camp» perto do Lago Helem 


que querem com  since- 
ridade penetrar os mys- 
terios do homem e da 
Natureza. Além disso a 
conformidade das cren- 
cas faz com que cada 
um dos participantes 
dessas colossaes  reu- 
niöes tire uma força 
maior de pensamento do 
exemplo dos seus visi- 
nhos, 

A variedade de me- 
diumnidades reunidas 
nos comp-meetings da 
tambem de seu lado in- 
teressantissimos resulta- 
dos, pois que os me- 
diuns, encontrando-se em 
meios täo favoraveis, as 


suas faculdades tomam 
um incremento prodigioso, 
No nosso paiz é bem difficil que a 


idea dos camp-meetuigs seja levada a effei- 
to, mas chegará. o dia dessas estações bal- 
nearias, completamente transformadas, ser- 
virem de meios de instrucção, de retiro es- 
piritual, onde os «banhistas» e os «vera- 
nistas,» encontrarão o descanço para o cor- 
po e o recreio para o espirito, além do com- 
pleto restabelecimento da saude. 


sa perfeição, que é a sua essencia e o seu 
destino, Elle deve, por seu trabalho, appro- 
ximar-se da intelligencia soberana e da in- 
finita bondade; deve, portanto, revestir pro- 
gressivamente a forma mais perfeita que 
caracterisa os seres perfeitos. 

Pamphilo. 
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REVISTA hindú Ae/paka, nos dá a noticia recente do resultado de uma «enqué 

te,» sobre o caso de reminiscencias das vidas passadas, phenomenos observa- 
dos em quatro meninos, pelo Dr. Rao Bahadur Syam Sunderlal. 

A «enquéte» foi ordenada por S. A. o Mahajarah de Bhartpur, tendo sido feita 
com perfeito conhecimento scientifico. 


Lo CASO DO MENINO ۰۰۱۳ Y” 


O caso deste menino me foi indicado por S. A. o Maharajah de Bliartpur no 
mez de agosto de 1022. 

Elle tem o nome de Praébu (brahamane), é filho de Khairati (brahamane). de Sa- 
limpur (Estado de BHARATPUR) e no momento da «enquéte» tinha 4 annos-7 mezes 
e 18 dias de idade. 

Depois que começou a falar, Prabbu contou a seu pae as lembranças que pre- 
tendia ter de uma existencia anterior. A «enquéte» a esse respeito comporta duas pha- 
ses: na primeira, o menino foi interrogado mesmo na casa de seu pae, no mez de 
março de 1923, pelo xaz Thesildar. Na segunda, o menino, a meu pedido, foi condu- 
zido a Hatyori, cidade onde pretende ter vivido em sua ultima existencia. O Thesil- 
dar de Weir, levou-o em sua companhia e chamou imimediatamente quatro das princi- 
paes notabilidades da cidade: Dharam Singh Foujdar, com 60 annos; Foujdar Azmat 
Singh, com 50 annos; Foujdar Sam Singh, 73 annos e Harknath Brahmane, com 40 
annos. O menino e o Thesildar chegaram 4 noite e as notabilidades da cidade foram 
levadas á presenca do menino dia seguinte a 1 hora. O menino foi interrogado na 
presenca delles. 

Eis aqui, palavra por palavra, as declaracöes do menino, feitas, seja em casa de 
seu pae, seja em presenca dos notaveis de Hatyori e a resenha controlada dessas de- 
clarações : 


DECLARAÇÕES DO MENINO ۱ CONTROLE DAS DECLARACOES 


A) EM CASA DE SEU Pal. 


19 — Eu era, em minha vida precedente E” exacto que um individuo chamado 
Harbux, brahmane, da cidade de | Harbux, filho de Muhde, havia morado em 
Hatyori, no Bhartpur. Hatyori e morreu ha cinco annos, mais ou 

ne menos. 

29 — Eu tinha dois filhos, Ghure.e SAyaz | Todos esses detalhes são completa- 


Lal e duas filhas Aohila t -Bholi;..» mente exactos. 
uma casou com Kamhet, de Ahorli, 

outra Gokal de Navar. 

Eu recebi dinheiro pelo casamento 

da primeira, mas consenti o matri- 

monio da segunda sem indemnisa- 

ção pecuniaria alguma. | 


39 — En tna uma casa em AVON Exacto. 
4o — Acasa de owerupa Fair Conte - Exacto. 
UA ۱ MDA. 
5.0 — Swarupa Fat tinha um filho e uma Exacto. 
filha. 
6.0 " ۱۳۳ uma vereca Felevada calcada Exacto. 
de pedras: | 
7.0 — Havia um açude, no meio do qual | Exacto em todos os detalhes. 


existia uma casa e acima do acude : 
um Chhatri (cenotaphio com cupola.) . 
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8.0 
9.0 


liso --- 


11.0 


12.0 


13.0 


14.0 


15.0 
16.0 


17.0 


Haviam duas casas ahi, uma sobre 
outra no açude. 

Hatyori tinha poços de agua po- 
tavel: 

a) Panhariwala, sombreado por du- 
as figueiras sagradas ; 

b) Aankarw.la. sombreado por a- 
meixeiras ; 

c) Mooliwala, sombreado por man- 
gueiras. 


Eu tinha um Gujar da aldeia ue 
Bhore como Jayman. 


Ha uma inscripção numa fortaleza | 


onde existe uma serpente. 


No anno da fóme (Sambat 934) 
eu estava em Hatyori e tinha uma 
junta de bufalos com a qual culti- 
vava meus campos. 

Eu morri na vivenda de meu pai, 
em um bungalow fora da aldeia. 


Eu vivi depois da minha morte no | 


mundo (o mundo 


Deus). 


espiritual 


ue 


Fantasia infantil sobre a divindade. | 


Deus me disse que fosse á Salim- | 


pur (actual lugar do meu nascimen- 
to). 


- O nome de minha mulher era 
Ganjo (que significa calvo) 

Meu pai chamava-se Mudhe. 

Meu tio materno vivia em Dugaon. 


Meu sogro morava em Durhwart. 


| 


Moola Fat cahiu ein meu poço, e | 


eu pude tiral-o são e salvo. 


| 
| 


ege 


Exacto. 
Exacto. 


O poco Panhariwala é com effcito, 
sombreado por figueiras sagradas. 

O poco Kankarwala é secco e ja esta- 
va secco no tempo de Harbux 

As ameixeiras que sombreavam de- 
sappareceiam ; não resta senão uma ۰ 
ra. 

O poço Mooliwala é desconhecido. 

Existe um poço Fhasroyawala, som- 
breado por uma mangueira e uma figuei- 
ra. 

Esta alicgação não poude ser contro- 
lada. 

Na fortaleza nào existe, nem inscrip- 
cáo, nem serpente, mas ha 'à uma legenda 
na aldeia. 

Harbux devia nella crer como os seus 
compatriotas. 

Exacto. 


Errado. Harbux morreu em sua casa 
da aldeia, depois da morte de seu pae. 


Sua mulher se chamava Gauron, mas 
davam-lhe o apellido de Ganio, porque 
ella era um pouco calva. 

Exacto. 

Exacto. 

Exacto. 

Não se poude controlar o feito. 

Ninguem na cidade delle se lembrava. 


O Tehsildar nota que o menino emquanto se o interrogava, puuha se a sorrir e a 
falar como um bébé. 


B) DECLARACOES FEITAS EM HATYO- 
RI NA PRESENCA DOS NOTAVEIS: 


O menino confirma todas as declara- 
ções precedentes e accrescenta Cou- 
sas ineditas taes como estas: 
Elle tinha tres irmãos: 1.0 
que lhe sobreviveu; 

Chunni, cuja morte precedeu à sua; 
O nome de 3.0 irmão elle não se 
recordava mais 

Elle encontrou um dia uma ser- 
pente ma capoeira, hypnotisara-a, 
depois batera-a contra uma arvore 
matındo-a. 


Gilla, 


Harbux não finha senão um irmão, 
Sheobux, mas Ghunni e Gilla eram seus 
primos irmãos (filhos de seu tio Bhota) 

Ghunni morreu bem antes de Harbux. 

Não se poude encontrar uma confir- 
mação deste feito. 
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Elle era Purohit da aldeia de Bh.... | Exacto. O filho de Harbux é ainda 
| padre da egreja desta aldeia. 

Elle declarou não se lembrar de 

outros tomes dos membros de 

sua familia, senão os que desig- 

nara. 

Ao que toca sua existencia no 

além-tumulo, elle disse que não se 

lembrava. 


Quando o controle terminou, pediu-se ao menino que encontrasse a sua antiga 
habitação. Elle se pôz a caminho, deu alguns passos, depois parou, exitando. O Tehsil- 
dar tomou-o pela mão, e o menino recomeçou a andar depois de um momento. De- 
pois de alguma exitacáo elle foi, por si mesmo, até à sua antiga casa e tomou «seu filho» 
Ghure pelo dedo. O caminho para ahi chegar era longo cheto de tortuosidades, mas o ment- 
no nem por isso deixou de chegar ao fim. As casas estavam em ruinas, chegando ao lo- 
gar onde estava o portico da sua, deteve-se, incerto, e não poude situar exactamente a 
sua habitação no meio das ruinas accumuladas. ahi O menino não reconheceu pessoa 
alguma de Hatyori, reencontradas como sendo suas conhecidas na sua vida anterior e 
não poude se lembrar o nome de outras, salvo as designadas. 

O Naib Tehsildar accrescentou, para concluir, que o menino, nao foi instruido por 
pessoa alguma sobre estas cousas e que o seu caso é um caso authentico de lembran- 
ca de sua vida. precedente. 

Em consequencia, seguindo o conselho do honrado C. C. Watson, agente acre- 
ditado do Governador Geral de Rajpoutana, procurou-se completar os testemunhos e 
assegurar que elle não tinha tido instrneção previa. Tomou-se então precauções para in- 
terrogar nitidamente o pae do pequeno, saber como elle se lembrava de sua vida ante. 
rior e si alguem da aldeia de Salipur tinha alguma familiaridade com Hatyori. 

Eis aqui o testemunho de Khairati, pae do menino, tal como foi obtido pelo Teh- 
sildar de Weir (Rajpoutana) graças aos esforcos de S. A. o Maharajah de Bharatpur : 

Testemunho de Khairati, pae do menino «Prabbu» de Salempur, Paragnah Weir Es- 
tado de Pharapur, levantada por Ram Singeh, Naib Tehsiidar. 


« 1.0 — Horoscopo de Prabbu foi tirado ao seu nascimento, eu o encerrei num vaso 
« logo que volfei para minha casa. 

« 2,0 — Foi a mim que Prabbu falou primeiro de sua ultima incarnacäo. Elle exclamou 
« um dia de repente, que seus caros filhos estavam em má situação e que elle 
« queria auxilial-os. Repetiu isto varias vezes, e quando eu lhe perguntei quem 
« eram seus filhos ou onde estavam e porque dizia asneiras, elle calou-se. 

« Mais tarde, sentado ao lado de sua mae, que batia manteiga, elle disse que 
« ella era avarenta de manteiga, emquanto que sua precedente mãe fazia-o sen- 
« tar-se ao lado da mantegueira e lhe dava grandes bocados. Ella perguntou-lhe 
« onde estava sua precedente mae. Elle replicou que estava em Hatyori, que seu 
« verdadeiro nome era Harbux. e que deviam chamal-o assim e nào Prabbu. 

« Outra occasião, dormindo ao lado de sua mãe, estremeceu e exclamou: «Oh 
« meu Deus! meus filhos estão em triste situação». Disse-se, então; que contas- 
« se sus precedente incarnacäo, o que fez narrando factos já repetidos por Naib 
« Tehsildar, e a noticia repercutiu por toda a aldeia. 

« Eu nunca estive cm Hatyori e nenhuma relação tenho ahi com pessoe alguna, 
« nem tenho parentes, nem negocios commerciaes. 

« 3.0 — Eu sou o pae de Prahbu. ۸ historia da sua incarnacäo passada foi feita pri- 


meiramente pelo menino a mim e a minha mulher. 

Outros ouviram-n’a em seguida. O horoscopo poude ser estabelecido e mos- 
tra que meu filho nasceu na noite de Mah Sudi 2.0 Sambat I0 € QUe eski 
com 4 annos, 7 mezes e 18 dias.» 


Os casos seguintes foram tambem por mim completamente observados. Elles 
apresentam, pelo menos, detalhes interessantes : 


2.0 CASO CHHIDA. 


| Um Rajpoute, filho natural, chamado Chhida, da aldeia de Mhowa, situada sobre o 
Cliambal, rio do Estado de Gwalior, tinha tido uma questão com a filha viuva dum 
brahmane desta mesma aldeia. 
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O brahmane dispõe-se a accusar o Rapjout pelo roubo de mais postaes e um 
mandato de prisão fo! expedido contra Chhida. Este tendo sido informado, embrenhou- 
se nos barrancos proximos do rio. Elle lhe deu cinco rupias (moeda dos indios). afim 
de procurar um sino e de offerecer, em seu nome, ao templo de Shiva, em Mhowe 
Pouco depois, Chhida foi morto por um agente, quando repousava sob uma arvore. 

Então, cinico annos mais tarde, em uma de suas «tournées», elle vae a casa de uma 
familia brahmane, na aldeia, para vender mercadorias. De repente, um menino da casa 
de 4 annos, approximou-se, apoderou-se de alguns objectos e retirou-se com elles. 

O mercador perseguiu-o. Quando approximou-se do menino, este lhe disse que 
apoderando-se dos objectos, não fazia senão entrar na posse de seus bens. Elle se lem- 
brava, dizia, de ter, em sua precedente existencia, dado dinheiro ao mercador para com- 
prar um sino, dinheiro de que o mercador se tinha indevidamente apropriado! 

Este incidente fez grande ruido. Uma veiha senhora, mãe de Chhida, veiu ver o 
menino. Ella levou-o para sua aldeia e o menino soube reencontrar, em Mhowa, a casa 
que elle dizia ter habitado quando fôra Chhida! 


Se ود‎ $ 


3.0 CASO DE KASHI RAM 


Kashi Ram, o joven Parwari, foi morto em 1908 por Chhotey Lal, filho de Bhag- 
want Sing, zemindar (proprietario) da aldeia de Nonenhta, Bhind, Gwalior. O crime foi 
commettido no decurso de uma viagem em que ambos iam 4 cörte de Suba, para um 
processo que interessava o zemindar e onde o Patwari se preparava para dar testemu- 
nho contra elle. 

Depois de haver atravessado 4 pé enxuto o rio Kauri, e cheio Ce raiva, procurou 
o Patwari, com o intuito de ganhar a causa. Nao obiendo o que desejava, matou-o, Cor- 
tou-lhe os dedos da mão direita, pondo um na escrivaninha portatil do morto, a qual collocou 
sobre o seu peito e evadiu-se para o territorio britannico adjacente. À policia fez uma pes- 
quiza e foi expedido o mandato de prisão contra o assassino, mas em vão. Eu vi o 
processo da policia. 

Logo depois, ua visinha aldeia de Risalpur, nasceu um menino, 0 trazia todas 
as marcas de violencia, constatadas em: »Patwari no momeiifo em que elle foi morto. Este 
menino chama-se Sukh Lal, filho de Mihi Lal. Nasceu. sem os dedos da mão direita, as 
costellas como que quebradas e grudadas; elle disse ter conservado a lembrança da sua 
vida precedente a do drama que a terminou. Eu vi o rapaz e conserve-o em minha 
casa, mais ou menos por oito dias. Elle lembrava-se, dizia, de todos os principaes aconte- 
cimentos de sua passada existencia, si bem que os detalhes se apagassem cada dia da sua 
memoria. Seu pae e seu irmão mais velho, confirmaram estes factos, embora tivessem 
elles repugnancia em divulgal-os, por motivo de um possivel escandalo. 


E Ck = 


4.0 CASO DE ZEMINDAR RAJPOUTE 


Um zemindar rajpoute foi morto por seu tio, em seguida a uma discussão moti- 
vada por um campo. O tio desappareceu e a policia não conseguiu aprisional-o: nao 
havia prova absoluta. Isto se passou em 1877, no anno da fome. O assassino voltou 
pouco depois para sua casa. Nesse meio de tempo nasceu na aldeia um menino. Com 
a idade de 4 ou 5 annos, brincando com os camaradas, elle ouviu os tiros habituaes 
aos dias de festa, e repentinamente cahe sem sentidos. Voltando a si, exclamou que 
acabava de ver um assassino, o qual elle dizia ter sido seu tio na existencia passada. 

Este facto foi o inicio de um grande numero de recordações. O menino reconheceu 
«seu irmão mais velho da existencia anterior». Familiarisou-se depressa com este irmão 
reencontrado e lhe revelou cousas, de que nenhum outro poderia ter conhecimento. Elle 
perguntava-lhe sempre o que era feito de sua espingarda predilecta, sua pistola, sua 
bengala, seus insirumentos de musica, etc. Estes objectos elle os usava por vezes, e 
estão em poder de seu irmão. Este convencido do parentesco anterior que os unia tez 
a descripção do crime ao Suba, Major Omrt (europeu). Mas este recusou-se a proseguir 
num trabalho baseado en taes testemunhos. Os dois irmáos, entáo, fizeram seu depol- 
mento diante do primeiro Ministro Gampat Rao Khake. S. Alteza, o Maharajah Jiaji Rao 
Soindia ordenou uma «eequéte» que pareceu concludente. | 

O menino reconheceu alguns dos seus parentes de sua sua existencia anterior. 


Convicto da verdade da historia, o Maharajah fez expedir um mandato de prisão contra 
¡Continúa na pagina 24 ) 
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OS RAIOS V, DO COMMANDANTE DARGET 


O Commandante Darget, distincto of- 
ficial francez, reformado, é o verdadeiro ini- 
ciado. da photographia fluido magnetica. 

Foi elle o primeiro que corseguiu 
crear formas mentaes pho- 
tographicas, fixando energi- 
camente uma chapa sensivel, 
isto é,impvessionando ۵ 
com a imagem dos objectos 
em que pensava. 

As suas photographias, 
chamadas photographias do 
pensamento, são muito co- 
nhecidas no mundo scienti- 
fico, e qualquer poderá pro- 
duzil-as, desde que tenha a 
forca exteriorisadora precisa 
para crear objectos que a 
placa impressiona. 

O Dr. Baraduc, referin- 
do-se ao cominandante Dar- 
get, escreveu : 

«AS suas experiencias, 
que, sem o emprego da 
electricidade, são as primei- 
ras no genero, permittiram-me verificar, pe- 
la primeira vez, a existencia das emana- 
ções fluidicas . . .» 

O nosso distincto confrade, Dr. Ga- 
briel Delanne, director da Revue Scientifique 
el Morale du Spiritismo, escreveu no seu li- 
vro «A Alma é Immortal»: «O commandante 
Darget conseguiu, por duas vezes differentes, 
exteroriisar a imagem pensada de uma gar- 
rafa e reproduzir essa imagem sobre uma 
placa photographica, sem auxilio de appa- 
relho.» 

O distincto escriptor sr. Chaineau tra- 
tando das photographias do commandante 
Darget, diz o seguinte: na Humanite Inté- 
grale: «E! preciso fazer eloquente justiça a 
quem abriu o caminho; é necessario, so- 
bretudo, pôr em relevo o que distingue os 
documentos do commandante Darget e fa- 
zer sobresahir o caracter de variedade e de 
potencia pelo qual se reconhecem as 
notaveis experiencias desse official superior.» 

Os grandes jornaes parisienses consa- 
eraram importantes artigos á nova desco- 
erta do commandante Darget sobre a ra- 

to-actividade humana. A elle referindo-se, 
a revista scientifica Ze .Vature publica o 
Sem 


O Commandante Darget 


“O sr. d’Arsonval apresentou 4 Acade- 
mia de Sciencias uma nota do commandante 
Darget relativa a photographias obtidas col- 
locando scbre a fronte um pedaco de papel 
impresso applicado contra 
uma placa, do lado do vi- 
dro, e encerrado, o todo, 
dentro de um triplo enve- 
loppe. Os raios chamados 
vitaes pelo autor, ou ainda 
raios V parecem ter agido 
como os raios X. A expe- 
riencia foi, com successo, 
repetida por varias pessoas. 
Porém, facto não menos cu- 
rioso: algumas das photo- 
graphias obtidas são em po- 
sitivo e outras em negativo. 
Parece, portanto, ser neces- 
sario admittir que existam, 
pelo menos, duas especies 
de raios V essencialmente 
differentes.» 

Os clichés fluidicos, diz 
o sr. Darget, obtem-se ou 
a secco, ou collocando-se a placa n'um 
banho revelador. Podem se empregar, indif- 
ferentemente, placas ordinarias de qualquer 
marca; quanto ao revelador, emprego ha- 
bitualmente, o revelador de hydroquinone; 
porém, pode-se lançar mão de qualquer 
revelador photographico. 

Quando a placa torna-se preta — e é 
preciso deixal-a enegrecer bastante — lan- 
ca-se-a no fixador, isto é, no banho de hy- 
posulfito de soda; observa-se, então, a ima- 
gem e, quando a placa está destodada, la- 
va-se-a durante 3 4 de hora. 

A placa a secco pode ser collocada 
sobre a fronte ou sobre a nunca, mantida 
por um lenco ou por um tecido qualquer; 
pode-se tambem collocal-a sobre o coracáo, 
sobre o epigastro, ou sobre uma parte qual- 
quer doente ou febril do corpo. Deixa-se-a 
assim durante muito tempo, uma hora, em- 
quanto nos occupamos de outra coisa. Pre- 
viamente prepara-se-a no gabinete escuro, 
embrulhando-a em duas dobras de papel 
preto. Essa manipulacio deve ser feita 4 
luz da lanterna vermelha, como para a pho- 
tographia ordinaria. Colloca-se, entäo, a pla- 
ca sobre o corpo, o lado da gelatina do 
lado da pelle de preferencia. Pode-se, igual- 
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mente, no gabinete escuro, pegar a placa 
entre os dedos e mantel-a, durante dez ou 
quinze minutos, a um centimetro da fronte. 

Foi assim que eu obtive as minhas 
melhores photographias: a Colera, a Aguia 
e tantas outras. 


A COLERA — Photographia obtida pelo 
commandante Darget, collocando a uma 
polegada acima da propria fronte, uma pla- 
ca sensivel, certo dia em que acaba de ter 
um forte accesso de colera. 


A AGUIA — Photographia obtida pelo 
commandante Darget, collocando uma pla- 
ca sensivel a uma meia pollegada acima 


de mme. Darget adormecida do soinno 


mediumnico. 


Um outro processo, consiste em mag- 
netisar, no gabinete escuro, a placa, durante 
dez a quinze minutos, mantendo as mãos 
a uma curta distancia della. 

A obtenção das photographias é irre- 
gular, caprichosa, sem que se possa for- 
mular uma lei qualquer, tomando como 
base os resuitados já obtidos. 

Teem-se ás vezes, surprezas inauditas, 
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como quando o raio retira a camisa de um 
homem, sem feril-o, deixando-Ihe as outras 
vestimentas. 

.. Si se trata de uma photographia es- 
pirita, em geral, quando se quer apenas 
um pouco de fluido, conseguem-se figuras 
multo caracteristicas. 


Photographia, no banho revelador — Si 
se mergulha uma placa no banho revelador 
e si se collocam em contacto com ella dois 
ou tres dedos de cada mão, sobre a gela- 
tina, durante dez ou quinze minutos, obtem- 
se geralmente effluvios coloridos a uma ou 
mais córes. Si se collocam os dedos do 
lado do vidro, obtem-se effluvios de formas 
differentes e um fluido como que irisado. 
Eu pude, entretanto, por esse processo, 
obter figuras. 

Si se dispõem diversas moedas sobre 
a gelatina, e si se collocam um ou dois 
dedos sobre cada moeda, estas se impri- 
mem geralmente, e communicam a sua effi- 
gie á placa, como si tivessem sido photo- 
graphadas, pelos processos ordinarios, isto 
é, com um apparelho munido de objectiva, 
15 minutos de pose, ou pouco mais, são 
sufficientes. Algumas vezes a imagem das 
moedas é colorida. 


Photographias fluidas com apparelho — 
Muitas vezes, sob pretexto de que o re- 
trato tem manchas, os phetographos inuti- 
lisam as placas e fazem o cliente pousar 
de novo. Ora, essas manchas não são outra 
coisa sinao effluvios do fluido vital. A sra. 
Agullana, poderoso medium de Bordeaux, 
produz taes manchas a vontade, prevenin- 
do antecipadamente os photographos, cuja 
estupefacção, diante desse facto, e sem li- 
mites. Eu observei, de resto, que, como os 
magnetisadores, os mediuns produzem ef- 
fluvios muito facilmente. 

O sr. Arsoure, de Liége, enviou-me 
duas foses, da mesma pessoa, photogra- 
phadas por elle, no mesmo lugar, a cinco 
minutos de intervallo uma da outra. A se- 
gunda é notavel pelas numerosas manchas 
fluidicas caracteristicas que a cercam. Nessas 
tachas, sente-se que existem figuras inaca- 
badas, manchas proprietaes. Si em face do 
nosso leito, na mais completa obscuridade, 
dispomos um apparelho photographico, com 
a objectiva descoberta e, em seguida, nos 
deitamos durante um certo tempo, uma ho- 
ra, por exemplo, conseguimos, muitas vezes, 
imagens dos seres ou das radiações do es- 
paco de que nos fala Emmanuel Vauchez. 

Os processos que resumidamente in- 
diquei, sao forgosamente imcompletos, po- 
rem a pratica conduzira os experimentado- 
res a resultados cada vez mais animadores, 
porque estamos no começo de uma vastis: 
sima e nova sciencia. 


LE: x 


Algumas vezes o commandante Dar- 
get obtem pheiographias de um genero um 
tanto diverso mesmo quando procede as 
suas investigações fluido-magneticas. Haja 
vista, por exemplo, a photographia abaixo, 
mostrando duas meninas e, ao lado d’ellas, 
segundo o sr. Darget, os seus duplos, pe- 
rispiritos, corpos espirituaes, na phrase de S. 
Paulo. 


As duas filhas do sr. Pinard 
magnetisadas por seu pae 


Esta photographia pertence propria- 
mente ao genero chamado espirita. Eis em 
que condições especiaes o commandante 
Darget obteve-a. 


Querendo verificar si os fluidos que 
um magnetisador transmitte ao sujet são 
photographaveis, © commandante Darget 
pediu ao conhecido medium curador sr. 
Pinard que magnetisasse as suas duas filhas. 
Comecada a operação, o distincto investi- 
gador tentou a prova photographica bus- 
cada; o resultado foi o que se pode obser- 
var no nosso cé; a esquerda das duas 
meninas veem-se os seus duplos ou corpos 
espirituaes. 


Examinando-se bem essa photogra” 
phia, vê-se que no retrato do corpo ۰ 
Pinard tem na mão um bouquet, ao passo 
que na do seu fantasma, não só esse box- 
guet não existe, como mesmo o braço está 
estendido e não dobrado á altura do coto- 
vello. 


Outra photographia interessante é a 
do padre que, nao foi obtida directamente 
pelo commandante Darget, mas sim por um 
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seu amigo e correspondente que, amigo de 
um sacerdote romano deliberaram ambos 
fazer uma experiencia psychica, servindo o 
padre de modelo, e que deu o resultado 
que se vê, 


Photographia com o duplo de um 
sacerdote 


Abaixo do pescoço do padre, ao peito, 
lado direito o leitor verificará o perispirito 
do mesmo padre. , 


* ck ox 


O commandante Darget teve uma en- 
trevista com um jornalista europeu que 
pediu-lhe a exposição da historia das suas 
investigacóes. 

Eis o communicado do Ilustre pes- 
quisador : 

— «As minhas investigações, sobre 
os fluidos emittidos pelos seres vivos re- 
montam a uns trinta annos. Todavia, só 
em 1894 foi que consegui, com espanto, 
de resto, das raras pessoas que se occu- 
pavam da questào, impressionar placas pho- 
tographicas por meio do fluido vital. 

Farei observar que essas impressões 
eram nitidas no gabinete escuro sobre pla- 
cas não cobertas collocadas no banho re- 
velador e submettidas 4 acção dos dedos, 
seja a contacto, seja a distancia. 

As impressões assim conseguidas eram 
muito nitidas, formando uma serie de irra- 
diação a partir da extremidade dos dedos. 
Essas photographias seriam semeihantes ás 
obtidas á luz do dia, si as placas não tos- 
sem coloridas, ora de vermelho, ora de 
verde, ora de amarello, segundo as pessoas 
e segundo os estados doentes ou sãos de 
taes pessoas. 
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Notar-se-á que o fluido vital parecia 
agir até entáo como uma luz um tanto es- 
pecial, Porém varios indicios, me fizerem 
suppor mais tarde que essa irradiação po- 
dia muito bem ser diversa da luz e analoga 
á da ampola de Crookes, á dos raios X, 
ou a do radium. ‘Si assim fosse, o fluido 
vital, a que dei provisoriamente o nome de 
ratos V, não devia attravessar os corpos 
opacos, como o triplo enveloppe de papel 
preto, vermelho e branco que proteje as 
placas sensiveis. 


Colloquei, portanto, ha alguns mezes, 
uma dessas placas sobre a fronte, durante 
uma meia hora, e tive a alegria de verificar 
que, de facto, a placa sob o triplice envel- 
loppe estava impressionada. 

Para completar essa demonstração, in- 
troduzi, sob os trez enveloppes um papel 
impresso com a palavra «DOYEN», etc., (o la- 
do não impresso do papel tocando a placa 
sensivel) e obtive, muito nitida, a photo- 
graphia junta. mes i 


A varias pessoas de minhas relacöes, 
confiei placas semelhantes em enveloppes 
fechados e sellados. Essas pessoas obtive- 
ram, mais ou menos distinctamente os 
mesmos resultados. 


Entretanto algumas dellas, como 0 ۰ 


forneceram as palavras photogra- 


Shettle, 
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phadas em negativo, como é facil verificar 
pela photographia junta da palavra «AT- 
TRACTION», 

Outras pessoas fornecem placas, parte 
em positivo, parte em negativo. 

Devemos crér que esses resultados 
sao devidos ao phenomeno conhecido pelo 
nome de «sobrexposicäo», ou a existencia 
no homem de dois fluidos de sentido con- 
trario? Muitos indicios permittem que me 
inclinem para esta ultima hypothese. 

Ha, ao mesmo tempo, razóes para 
crér que as diversas partes do corpo, emi- 
tem raios V com uma intensidade de gráos 
diversos. Ás primeiras experiencias que fiz 
em tal sentido — experiencias que conti- 
ntio — já me permittem essa affirmacáo. 

E, para concluir, ao menos proviso- 
riamente, € preciso dizer que nos achamos 
em presença de uma irradiação absoluta- 
mente especial, que é como que inherente 
aos corpos vivos. Esses novos raios variam 
com os individuos, isto é, sem duvida, com 
os seus temperamentos e os seus esta- 
dos moraes — cólera, calma, alegria, etc. 
— bem como com os seus estados de 
saúde. 

Aqui nos achamos como na origem 
da vida. Nac parece, portanto, presump- 
çoso esperar que o conhecimento per- 
feito desses novos raios, forneça regras 
preciosas para a sciencia e para a conducta 
futuras da existencia. 


Commandante DARGET 


A Idéa Espirita 


Uma idea que tala ä alma, 
ao coracáo, 4 razáo e ao Senli- 
mento, e que ao mesmo tempo 
presta factos em todos os recan- 
tos do mundo, que podem subor- 
dinar-se 4 analyse e ao exame 
mais rigorosamente scientiti- 
co, e á experiencia e a verl- 
cacao do mals rude simi 
ples investigador, é uma idéa 
que ha de triumphar apezar 
de tudo; que hade impor-se 
e dominar. 


A. Herculano 


O IMPOSSIVEL 


Aquelle que. fóra das puras mathe- 
maticas pronuncia a palavra — impos- 
sivel —- falta com a prudencia. 

Arago 
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O PROGRESSO HUMANO E OS 


PHENOMENOS PSYCHICOS 


progresso é lento, na huma- 
made II 


O systema de Copernico era 
ensinado por Aristarco, de Sa- 
mos, no anno 280 antes de Jesus 
Christo. Os sabios: dessa epoca 
náo queriam aceital-o de manei- 
ra nenhuma e, quatrocentos an- 
nos depois, Ptolomeu, continuan- 
do a tradição classica, tratava 
essa hypothese de «perfeitamen- 
te ridicula». 

Da mesma maneira pensa- 
vam ainda, no seculo XVII da 
nossa era, os juizes de Galileu. 
Hoje, todo o mundo acabou por 
admittir e por comprehender que 
a Terra náo está no centro do 
Universo e que gravita em torno 
do Sol. em companhia de outros 
planetas, seus irmáos, arrastada 
atravez dos abysmos insondaveis 
da immensidade infinita. 


A Astronomia nao é a unica 
sciencia que pode ser chamada 
em testemunho da lentidáo do 
progresso. 


Os problemas phychicos nos 
offerecem um exemplo analogo. 
E' iusto, porém, accrescentar que 
ha menos tempo que elles 0 
formulados á analvse scientifica 
positiva e que estào longe ainda 
de ser resolvidos. Todavia. si. 
nesse grandé assumpto, ha um 
capitulo que, ha muito está defi- 
nitivamente escripto. é o da sus- 
pensao das mesas, em contrarie- 
dade com a lei da gravidade dos 
corpos, Suspensao que se produz 
pela acção de uma força desco- 
nhecida. Esse phenomeno € ac- 
tualmente objecto de discussöes 
numerosas e pitorescas. 


Ha mais de meio seculo, em 
1853. o conde de Gasparin, tendo 
em sua companhia uma duzia de 
experimentadores sevéros, poz o 
facto em tal evidencia que as 
suas experiencias poderiam ter 
bastado para assentar detinitiva- 
inente a questao. 


Vê-se, nessas sessões de es- 
tudos, uma grande mesa de sala 
de jantar, sobre a qual se haviam 
collocado 75 kilos de pedra, sus- 
pender-se e partir-se, sob esse 
peso, balancada pelos seus mo- 
vimentos. Veem-se rotações se 
operar, sem contacto aleum. pois 
que, tendo-se, por melo de um 
iolle, espalhado sobre a mesa 
uma tenue camada de farinha de 
trigo, nella nào se encontrou ves- 
tizio algum de dedo. 


A isto accresce que todas as 
experiencias eram feitas por um 
erupo de amigos, sem auxilio de 
nenhum medium extrangelro ou 
retribuido. 


No anno seguinte esses fac- 
tos eram igualmente postos fora 
de duvida, por Marc Thury pro- 
fessor de physica e astronomia 
na academia de Genebra; elles 
Sao, outrosim, medidos por meio 
de uma mesa em equilibrio, e de 
balancas. 


Como no caso das experien- 
cias do conde Gasparin, as de 
Genebra são feitas entre collegas 
da Universidade e sem medium 
assalariado. Durante essas DOS 
riencias, nós venos um piano. 
de um peso de 300 kilos, resoar 
e elevar-se. quando junto a elle 
não havia sinão uma criança de 
onze annos, que estudava a sua 


Revista Internacional do Espiritismo 


lição e que era um medium sem 
o saber. 

Muito tempo depois de taes 
experiencias. em 1869, os sabios 
da Sociedade sD ialecticay de Lon- 
dres, eliminando egualmente o 
emprego de mediums profissio- 
naes fizeram, em numero de do- 
ze, Pouco mais ou menos, nos 
seus proprios aposentos, com os 
Seus proprios moveis, examina- 
dos a cada instante. uma série 
de observações. estabelecendo os 
movimentos dos objectos sem 
contacto. a alteração dos pesos, 
as pancadas rvthmadas ; tudo is- 
So sem causa apparente. 

O relatorio que estabelece es- 
ses phenomenos é assignado pelo 
engenheiro electricista Cromwell 
Varley (que lançou em 1860, o 
primeiro cabo transatlantico en- 
tre a Europa e a America) e por 
varios membros da Sociedade 
Real, de Londres. 

Alguns annos depois, o Pro- 
fessor Crookes, cuja competen- 
cia na experimentação physica 
não pode ser posta em duvida 
Bo Wei, jez Dor ات‎ DTR DS 
as experiencias. que todo o mun- 
do conhece. constatando, com 
apparelhos registradores. a alte- 
racao do peso dos corpos e pro- 
vando a veracidade dos pheno- 
menos de deslocamento de objec- 
tos sem contacto, de percussão 
a asa ee, . E 

Esses tactos sao conhecidos, 


archiconhecidos. Foram observa- 
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dos por centenas de experimen- 
tadores, verificados mil vezes, fis- 
calisados.photographados. Podem 
se ver no meu livro Forces na- 
turelles inconnues, photoeraphias 
directas e sem retoques, a respei- 
to dos quaes eu tambem estou 
E disposto a da qm 
premio de 500 francos a quem 
nellas encontrar uma fraude qual- 
quer. Varias dessas photogra- 
phias foram feitas na minha ca- 
sa, e, ha nada menos de quarenta 
annos que eu sigo esses pheno- 
menos ileso perio: 

Parece-me que os homens 
que se deram ao trabalho de ob- 
servar pacientemente o assumpto 
em litigio náo podem deixar de 
(cieamconviceao da levitação das 
ınesas e de outros obiectos pesa- 
dos, da variacao do peso dos cor- 
pos. dos deslocamentos sem con- 
tacto, das pancadas sem choque 
apparente e respondendo as per- 
Altas ات‎ 

Falta-me espaco para entrar 
em outros detalhes, porém, uma 
Potente تا‎ A UE OD BUE de me 
pedir a minha opiniao. baseada 
numa longa experiencia, o meu 
Mess nome que o ser hu- 
mano, ainda não é conhecido de 
pessoa alguma, nem dos physio- 
logistas nem dos psychologos e 
é dotado de faculdades physicas 
e psychicas ainda quasi comple- 
tamente ignoradas. mas cuia in- 
vestigacao será a gloria da scien- 
cía futura. Camille Flammarion 


(Continuação da pagina 15) 


o assassino. Mas este ultimo fugiu, perseguido, aqui e ali, pela policia até Gaya, onde 
morreu. Elle pediu entáo 4 S. Alteza ordenar o cancellamento do processo visto o cul- 
paco náo mais existir. ba 

Eu examinei os documentos e os tenho commigo. Fiz vir em 1912 0 mogo, que 
tinha naquella occasiäo 34 annos, com seu velho pae, o qual confirmou este relato. Elle 
accrescentou que logo após A identificação do menino, lhe apparecera o assassino, a 
quem o menino censurou asperamente por telo assassinado traicoeiramente e de uma 
maneira indigna de um Rajpoute. O mogo, em 1012, tinha se esquecido de todas estas 
cousas, ellas não lhe eram conhecidas senão porque ouviu, dizer. 

A historia foi corroborada ainda pelo coronel Surajpal: Singh e o filho do assassi- 
no, ambos officiaes em Gwalior. Suas photographias foram tiradas pelos srs. Desai frè- 
res, de Lashkar, Gwalior. De. Rao Bahadur Syam Sunderlal 
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A lamentavel noticia do desastre occor- 
rido em 15 de Julho (1924) que nos 
roubou um amigo muito querido e fez a 
metapsychica perder um dos seus mais ar- 
dentes trabalhadores, chegou-me a 17 de 
julho por telegramma. Eu estava convicto 
que o Dr. Geley viria á Inglaterra precisa- 
mente para fazer experiencias de photogra- 
phia supranormal no «College», Holland 
Park, 59, Londres. 

Elle me havia concedido a honra de 
associar-me a estas experiencias, que rea- 
lisar-se-iam a 21, 22, 24 de julho e. dias 
subsequentes. 

Depois da funesta noticia todas as dis- 
posições ficaram sem effeito. 


Se 


Revista Internacional do Espiritismo 


TAME Cm 


conversação tornou-se, outra vez de um 
modo inteiramente normal. Por fim ella mu- 
dou de feicáo, e falando em nome de seu 
Guia disse: «Eu vi o Dr. Geley, elle não 
pode crér na sua transiccäo, mas tem ami- 
gos que o auxiliarao. Creio que si delibe- 
rardes resolutamente a experimentardes a 
photographia na semana proxima, elle po- 
derá impressionar a chapa, porque era mul- 
to interessado nessas experiencias». 

Tomei immediatamente nota dessas 


palavras, fiz assignar o documento e passar 
pelo correio, com o firn de ter a prova da 


‘data do tinbre postal. 


Os arranjos com o «College» foram 
renovados por obsequio de Mme. Mc. Ken- 


a 


Dr. Gustave Geley 


em seu gabinete de trabalho 


Eu estava, então, de folga em Exmouth 
(Devonshire) com minha mulher. Ahi en- 
contramos de improviso uma enfermeira 
que, de tempos em tempos fala medium- 
nicamente, em transe, e se interessa pelos 
factos psychicos. Naturalmente falou-se da 
perda que tinhamos acabado de soffrer, 
mas ella näo conhecia o Dr. Geley, e a 


zie, que dirige as sessões. Voltamos para 
Weybridge dia 19. 

Em nossa casa existe uma pessoa que 
possúe a faculdade da escripta-automatica, 
com a qual eu faço constantes experien- 
cias. Ella de nada sabia, salvo a noticia do 
desastre e a annulacáo dos preparativos. 
Pedi-lhe : 


do‏ یساس و و و ی ی QM M‏ وی بت وا و ومد 
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— «Tomai o vosso lapis». 

D. — Podeis dizer-me alguma cousa ? 

R. — O nosso pobre amigo nao po- 
de comparecer aqui, elle está desolado pe- 
la agonia que ha em sua casa e por todos 
Os motivos. 

D. — Dae-me o vosso parecer. Mme. 
Mc. Kenzie me offereceu uma sessão com 
Hope, amanhā ás 11 horas da manha. Em 
vista da vossa resposta, me parece pouco 
provavel que obtenhamos um successo. De- 
vo utilisar-me do meu proprio apparelho (o 
que poderia melindrar a Hope) ou me ser- 
vir do seu? 

R. — Nada de novo deveis introdu- 
zir amanhã na sessão. Podeis lá ir contan- 
do commigo, que faremos tudo o que as 
condições nos permittirem. Talvez o Dr. 
Geley já esteja certo de que aqui chegou. 
Lembrae-vos que a sua chegada foi im- 
prevista e elle estava de bôa saude. Não in- 
sisto sobre estes detalhes que, segundo pen- 
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Presentes: Mme. Mc. Kenzie, Mlle. F. 
S. Scatcherd (pratica em materia de photo- 
graphia), eu, M. Hope e Mme. Buxton, 
(mediums). Mme. Mc. Kenzie tomou um 
pacote de chapas embrulhadas e selladas 
pela casa fabricante das mesmas, justamen- 
te para experiencias deste genero, de cujas 
chapas conserva uma trintena fechada a 
chave. O cliche dá o Jacinto desse pas 
cote. (Nota da Red.: Deixamos de dar o 
ide da caixa de chapas, por ار‎ 
sem importancia para a transcripcäo). Às 
chapas são todas marcadas nos caxios pola 
Companhia, para sc (enar. impossivd uma 
substituição qualquer, embrulhadas como de 
costume, depois o pacote amarrado com fi- 
ta de algodão, e sellado com o sello gran- 
de da Companhia fabricante (The Imperial 
Dry Plate Company, bricklewood, London). 
As duas pontas do amarrilho estão presas 
sobre o lacre A., sobrepostas ao logar on- 
de o papel envoltorio é collado em baixo 


Figura 2 


so, em semelhante caso € um dever scien- 
tifico dizer-se o que se deve sen accusa- 
ções supersticiosas ou de mysticismos». 

Dizem-me que tudo isso provem do 
subconsciente do medium escrevente, nada 
discuto. Seja qual for a proveniencia des- 
ses escriptos, subconciencia ou outra; são 
igualmente factos auxiliares. 

Em 24 eu fui ao «College» Mm. Mc. 
Kenzie pediu-me que me encarregasse da 
experiencia. 


Ba COME as a a. Mine. Me. Kengo ati 
ma que ninguem, salvo ella tocou nesses 
pacotes, e eu, por minha vez affirmo que 
a caixa de chapas estava, absolutamente in- 
tacta, como foi vendida pela Comp., con- 
servando tambem os sellos intactos. Esse 
pacote ficou em minha mão. 

O atelier photographico do «College» 
em MMA e OA de entrada, © uma 
que da part a camara escura, Iluminada 
por uma janella coberta de um tecido ver- 


ou <= 


melho. O quarto escuro nenhuma porta 
tem. Referidos experimentadores permace- 
ram no atelier com Hope e Mme. Buxton. 
Eu colloquei o pacote de chapas no meio 
da mesa e os assistentes deram-se as maos 
formando uma cadela em torno, de accor- 
do com o costume de Hope, que exige 
canto e invocação e a permanencia do pa- 
cote entre as mãos dos assistentes. (E pre- 
ciso se accomodar, com este processo para 
não descontentar o medium, embora eu já 
tivesse observado o phenomeno, sem ne- 
nhuma destas exigencias). 
Terminado isto, tomei o 
placa, cortei os amarrilhos tendo 


pacote de 
tido o 
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ton se collocaram ao lado do apparelho, 
mas sem o tocar, limitando-se Hope a abrir 
os «Chassis» para expôr as chapas, o que 
durou quinze segundos, depois fechou. 


Eu mesmo fiquei com o apparelho e 
revelei as duas chapas num só banho. Cer- 
tifico que Hope nao tocou as chapas, do 
comeco ao fim. 


Uma dessas placas estava 
outra mostrava o extra (Fig, 2). 


Os tracos que nella se encontra nao 
são defeitos de manipulação, elles estão 
mesmo na gelatida. A 3.2 e a 4.4 placas fi- 
caram na caixa € no seu papel envoltorio, 


normal ; a 


Figura 3 


cuidado de não destruir os sellos. Entrei no 
quarto escuro com Hope, onde revelei as 
placas sem permittir que outro as tocasse. 
Examinei minuciosamente o chassis que elle 
me apontou e puz duas placas, assienalan- 
do-as com a minha assignatura no momen- 
to de tirar do pacote. Eu puz, entäo, minha 
firma na chapa e fiquei com o chassis em 
meu poder. Reuni, novamente os outros 
experimentadores no a/eZer com Hope, exa- 
minei com cuidado o apparelho e a lente 
já Tocalisada sobre as cadeiras onde os as- 
sistentes se deveriam sentar. O apparelho 
photographico é dos mais simples sem es- 
pecialidade aleuma. A lente é absolutamen- 
te propria e transparente. O fundo é de pan- 
NO espesso, escilro, Necro” A machma com 
sempre em plena vista. Hope e Mme. Bux- 


no outro local. do quarto escuro sobre uma 
mesa do gabinete. 

Hope não se approximou dellas. Ne- 
nhuma pessoa entrou ne quarto escuro. Eu 
tomei a caixa desembrulhei as placas 3 e 4 
e as puz no mesmo «chassis» depois de 
tel-as assignalado como as outras. O proces- 
so destas foi identico ao da primeira, sal- 
vo haver Hope derramado o revelador so- 
bre as duas placas, na banheira que se 
achava commigo. A Se placa conténi ma 
retrato, do nosso querido Dr. (Fig. 3). 

E preciso salientar que a POCO e a 
mesma, somente a imagem está uni pouco 
inclinada e o retrato é muito mais nitido. 

Nenhuma fraude pode ser evocada. As 
pessoas que conheceram © nosso caro € 
venerado director veräo, em seguinda, que 
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nao ha duvida sobre a sua exacta feicäo. 
Os que não tiveram a grande felicidade de 
conhecel-o, poderäo comparar esse retrato 
com o que a REVUE SPIRITE publicou 
em agosto (e nós reproduzimos neste nu- 
mero). 

Ja se tem dicto, na Inglaterra, que um 
true poderia ter sido explorado para esse 
fim. Observaram-me: «vós deverieis ter le- 
vado vossas chapas”. Propor este argumen- 
to é suppor que alguem tivesse podido, 
após ao accidente e em poucos dias, pre” 
parar fraudulentamente as placas, envial-as 
á Companhia, fazel-as ahi marcar, embru- 
lhal-as depois sellal-as e envial-as com o 
«B. C. of P. S>.. e fazer de sorte que 
Mme. Mc. Kenzie encontrasse entre trinta 
pacotes, o pacote preparado. 

Eu não penso que o nosso querido 
amigo estivesse presente a esta experiencia; 
quero antes admittir a theoria da ideoplas- 
tia, preconisada pelos nossos amigos os 
metapsychistas, mas em face de taes pheno- 
menos prefiro crer que a ideoplastia pode 
perfeitamante ser exercida mesmo pelos in- 
visiveis. Desde que se concede a existencia 
de forças invisiveis, não se lhes pode recu- 
sar o direito de disporem os meios artisti- 
cos que lhes permittem fazer retratos tão 
bem como outros meios que lhes facilitam 
a possibilidade de realizarem experiencias 
de outra natureza. 


Para o que concerne á obtenção do 
retrato do Dr. Gustave Geley certifico que 
nós subscrevemos as sete condições que ga- 
rantem a authenticidade do phenomeno : 


1.0 — Certeza absoluta que o pacote 
de chapas estava intacto ; 
2.0 — Abertura do pacote pelo mes- 


mo experimentador e assignatura das cha- 
pas, uma a uma, no momento em que eram 
desembrulhadas ; 

3.0 — Segurança do processo por um 
photographo experimentado ; 

4.0 — Certeza de que o fundo ne- 
nhuma preparação continha ; 

5.0 — Certeza de que o «atelier» foi 
bem examinado e nenhuma fraude poderia 
prevalecer ; 


60 — Certeza da normalidade do ap- 
parelho e da lente ; 
7.0 — Certeza que os mediums não 


podiam intervir nas operações. 


É bem lamentavel que o nosso dis- 
tinsto confrade não tivesse podido levar 
mais longe suas experiencia entre nós, em 
materia de photographia supranormal. 

Suas aptidões altamente scientificas 
lhe teriam certamente permittido de tirar 
dellas, conclusões da mais alta importancia. 


STANLEY DE BRATH, 
Engenheiro. 


U 


Ao iniciar a nossa Chronica, temos o 
prazer de apresentar aos collegas da im- 
prensa, aos collegas do collaboração e aos 
espiritas em geral as nossas melhores feli- 
citacöes de paz. 

A tarefa que foi delegada ao encarre- 
gado desta seccáo, náo deixa de ser difficil 
e superior ás suas forças, mas como para 
o desempenho do cumprimento dos nossos 
deveres não faltam auxiliares que suppram 
a nossa deficiencia, havemos dé nos esfor- 
car, tanto quanto possivel, para levar aos 
leitores desta Revista as notas e resumos de 
relatos dos principaes factos que se forem 
verificando em todo o mundo, oriundos da 
eterna fonte da Revelação, em suas multi- 
plas variedades de manifestações. 


CA Ag 


Communicação simultanca entre 


a Englaterra-Russia e Irlanda 


A Light, revista ingleza, publicou a 
a noticia interessante de uma communicação 
dada simultaneamente entre a Inglaterra, a 
Russia e a Irlanda. 


— «Uma pessoa obteve, na Inglaterra 
com um medium, uma sessão de «Voz di- 
recta». No mesmo momento, ultra-sensivel 
ás impressões psychicas, uma senhora per- 
cebe manifestações extranhas em sua casa 
em Dublin. Emfim, uma terceira pessoa — 
un homem — está em Moscow com um 
individuo do paiz que é medium auditivo. 

Estas sessões, no momento em que 
realisavam-se, foram synchronisadas mesmo 
pelos Espiritos, emquanto que esta operação, 
feita no plano espiritual, era ignorada dos 
KES TOR STO TUUS 

A «trompette», utilisada na Inglaterra 
para as «vozes», póz a falar e disse: 0 
posso comprehender uma palavra do que 
me contam». Entio uma voz intervém, que 
se exprime rapidamente em uma linguagem 
inteiramente impenetravel para o auditor, 
que repete: «Nada comprehendo». Uma se- 
gunda voz se eleva, mais grave que a pri- 
meira, e as duas vozes sáo ouvidas dialo- 
gando em um idioma desconhecido como 
se questionassem. Emfim, em mão inglez, a 
segunda voz, diz: «In-ter-prete», Eu sou 
russo. Ha um espirito russo. O barulho que 
vós ouvis é a linguagem do alphabeto Mor- 
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se. Vou vos offerecer a traducção. O amigo 
Espirito, em Moscow vos fala. Ouvi, eu 
traduzo. 


O rindo do codigo Morse recomeça 
com pausas frequentes, afim de permittir ao 
Espirito dar, phrase por phrase, uma im- 
portante mensagem, traduzida do russo. Esta 
mensagem precisa uma questäo, que é assim 
tambem transmittida ao Espirito de Moscow, 
e a resposta volta a alguns minutos. Mas, 
o mais extraordinario que pode haver em 
tudo isso, é que a senhora de Dublin, que 
nada sabe do que se sabe na Inglaterra, ou 
em Moscow, recebe, no mesmo momento, 
a mensagem, palavra por palavra, emquan- 
o codigo Morse é traduzido por um me- 
dium inglez. A conformidade das duas men- 
sagens — Inglaterra e Dublin — foi, de- 
pois estabelecida, emquanto que os dois 
textos foram comparados. Para melhor com- 
prehender um tal e tão magnifico pheno- 
imeno, é preciso lembrar que, quando as 
condições são favoraveis, o espaço para os 
Espiritos, ndo existe, e que elles podem 
transmittir suas vozes a qualquer distancia 
e de uma vez.» 


EA ENS; 
Intluencia dos mediuns 


sobre Homens illusires 


Orande € a influencia que os me- 
diuns tem exercidn e exercem até hoje so- 


bre os homens illustres. Basta se passar 
uma vista d’olhos na Biblia para se ficar 


imteirado de que os antigos reis, nenhuma 
resolucäo importante tomavam, sem previa- 
mente haverem consultado os mediums. O 
rei Saul, vae ao Endor, e pela pythoniza 
consulta ao Espirito de Samuel 4 respeito 
da guerra dos Israelitas contra os Philis- 
teus. E assim que o Sr S. Desmonds no 
«Pearsons Magazine» sobre a missão que o 
medium tem representado, mesnio entre os 
incréos, diz: «Si podesse ser estabelecida 
uma lista dos homens illustres dos gover- 
nos, militares, financeiros, doutores, homens 
da lei e mesmo homens de sciencia que, 
seja frequentemente, seja com intervalos 
vão consultar o moderno magico, ou o psy- 
chometia, o clarividente, com o fim de me- 
lhor dirigir os negocios publicos ou os seus 
proprios negocios pessoaes, ver-se-ia que 
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essa lista havia de conter os nomes mais 
conhecidos na Europa e na America. Nella 
se encomana dizias de cabecas coroadas 
ou de herdeiros do throno». 


OS RA 
Madcrialização de uma mecha de cabellos 


A Vie d Outre- Tombe constata um 
caso interessante da materialização de uma 
mecha de cabellos, em uma sessáo do anno 
transacto, do grupo «V'ESPERANCE» de 
Spa. A noticia foi transmittida pela directo- 
ra CO grupo, wal come se vae ler: 

— «No deccorrer da sessão, á conse- 
lho do Guia, diminuimos a luz e foi-nos 
dito que iamos obter a materialisação de 
cabellos. O medium adormeceu e alguns 
minutos depois, vimos ao lado direito a 
sua cabelleira se agitar e augmentar de vo- 
lume. Um dos assistentes levantou se e exa- 
minando os cabellos, percebeu que elles 
cresciam e formavam uma mecha de 30 
centimetros, mais ou menos, de compri- 
mento. O Guia nos disse que podiamos 
cortar esses cabellos e os conservar, em 
lembrança da sessão, o que immediatamente 
foi feito. 

© medium tendo despertado, refez-se 
a luz completamente e puzemo-os a consta- 
tar: 1.0 que nenhum signal de corte en- 
contramos sobre a cabeca; 2.0 que os ca- 
bellos não eram, nem da mesma côr, nem 
da forma que os do medium. Fizemos a 
separação dos cabellos entre os membros 
presentes e então produziu-se ainda O se- 
gundo phenomeno. Um dos membros, um 
tanto sceptico, havia collocado sobre um 
papel a sua parte da mecha dos cabellos e 
examinava-o de perto, fazendo-os rolar en- 
tre os dedos: de repente, com grande admi- 
ração sua, os cabellos desappareceram, sem 
que nos fosse possivel encontrar traços d'el- 
les, apesar da mais meticulosa pesquiza. 
Assignado pres. J. Brodure; medium, L. 
Brodure ; secr. J. Antoine; — Seguem treze 
assignaturas dos membros do grupo que 
assistiram a sessão. 


NI 2 
SALVO POR UM SONHO 


Os jornaes de Johannesburg (Trans- 
waal), diz a «Revue Spirite», nos trazem a 
noticia, essencialmente espirita, de um acci- 
dente occorrido na mina de ouro «Village- 
Deep», una das mais profundas do Wit- 
watersrand (3.000 metros), accidente onde 
desgracadamente pereceram oito homens, 
mas ao qual poude escapar o mineiro ۳ 
drik-Joannes Olivier, gracas a um sonho 


>= 


premonitorio que teve, na noite precedente. 
Eis aqui em que termos o mineiro salvo 
COMME O actos 
«Antes de descer, eu contei o meu 
sonho a um dos meus chefes. Elle riu-se 
de mit. Chegado ao nivel 29, resolvi de 
repente remontar ao nivel 28. A forca desta 
resolucäo era superior a mim. Mas apenas 
eu comecara a subir, as rochas se des- 
tacavam de todos os lados. Quando eu 
Ole a Tim era noite. LU tinha sido 
ferido na cabeca e ficara sem sentidos. Senti 
então, pedras em torno de mim. Restava-me 
um phosphoro. Hesitei por certo tempo ris- 
cal-o, afinal decidi-me. Por uma sorte pro- 
videncial havia sobre uma saliencia da ro- 
cha um velho bico de vela. Apercebi-me 
que uma pequena trave tinha impedido a 
rocha cahir sobre mim. Nossos homens — 
sete indigenas — jaziam debaixo de gran- 
des pedras e agonisavam. Ai! impossivel 
de os soccorrer! Lembrei-me do meu so- 
nho, retomei coragem e sem hesitar, arran- 
quei as pedras, uma por uma. Trabalhei 
muito tempo. Comecei a sentir-me suffoca- 
OO, quarco parco wma conem Cle aT e 
vi ao longe uma claridade. Pude escapar. 
Enviou-se soccorros para salval-os, mas os 
meus homens estavam mortos. 
foi tem o men sonho que me salvou» 
Com eifeito, Hendrik-Johannes Olivier 
tinha tido, durante o somno, a visão muito 
ما ان‎ da catas topes Elle recebeu o 
aviso para precaver-se e chegando ao local 
da mina reconstruiu o sonho, narrando-o a 
um contra-mestre incredulo. 
E, de facto, este, um phenomeno es 
pirita caracterisado, cujo phenomeno é co- 
۱۱۱۱۰ pelo nome de sonho premonitorio. 


US YA 


UM DONATIVO DE 150 MILIEN 


O multimilionario J. M. Morgan deu, 
á cidade de Washington, uma bibliotheca 
que, em dollars, representa o valor de 150 
milhões de francos. Esta doação foi feita 
em lembrança do defunto seu pace YF. M. 
Morgan, e o doador declarou que assim 
procedia para cumprir piedosamente, ordens 
por elle recebidas, em uma mensagem pos- 
luma. 

GJ A 


UM CASO INTERESSANTE 


O diario espirita Cubano «110Y», pu- 
blicou o seguinte caso narrado pelo sr. 
Rodolpho Felice, de San Fernando de Apu- 
re (Venezuela), facto que diz o narrador ter 
se dado comsigo proprio: 

= ahmdo do Chenin comi COS 
amigos, de volta do hotel, caminhava pe- 
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las ruas solitarias. Os tres depararam, de 
repente, 4 sua frente, uma ınulher elegante, 
a quem resolveram seguir. 


lam a passos largos, e um delles de- 
liberou náo acompanhar mais, em seguida 
o outro o mesmo resolveu. O sr. Felice 
obstinou, entretanto, á pista da desconhe- 
cida, quecada vez mais tomava uma marcha 
apressada. Assim salidos dos quarteirões 
centraes, enveredaram para os suburbios. 
O sr. Felice dirigia palavras á mulher, que 
não respondia nem mesmo lhe voitava o 
rosto. Si elle a tivesse alcançado, tocar-lhe- 
ia na mão ou no manto. Subitamente, em 
plena luz de uma lampada elecirica que 
illuminava a rua, elle ficou aterrorisado ao 
ver a imagem feminina desvanecer-se aos 
seus olhos. 


Olhou, e viu-se no portão do cemite- 
rio da cidade, e como um louco, correu 
até o hotel, onde os seus amigos o espe- 
ravam.» 


US WA) 
O VELHO E O NOVO ESPIRITISMO 


O Espiritismo é tão velho como o 
mundo. Em todas os tempos o Espiritismo 
tem prendido a attenção dos homens pa- 
ra a Immortalidade. 


O velho Espiritismo é um conjuncto 
de factos tão authenticos, como aquelles 
que teem sido constatados ultimamente 
pelos maiores sabios do mundo. Verdade 
seja que todos esses factos tinham tomado 
um caracter miraculoso, sobrenatural, que 
as religiöes e os religiosos Ihe quizeram 
emprestar mas que admiravelmente syste- 
matisados pelo grande Missicnario Allan 
Kardec, se tornaram uma vereda aberta a 
novas pesquizas em que o homem de böa 
vontade encontra o caminho da böa orien- 
tação espiritual. 

Catalogados os novos phenomenos 
pelos ensinos que sabiamente deram 4 
Allan Kardec os Espiritos prepostos para 
tao relevante Missáo, e coodificados mara- 
vilhosamente esses ensinos, como se de- 
para nas magistraes obras do Instituitor do 
Espiritismo, desappareceram o milagre e o 
mysterio, que tanto ensombravam os ho- 
mens na pesquiza da verdade. 

Este exordio nos foi suggerido ao 
deparar na  Aevze Spirite uma memoria de 
M. Cassiopée, illustrado chronista desse 
jornal, sobre um  phenomeno digno de 
menção, occorrido no anno de 1678. 


Diz o distincto jornalista: 


Nào é de hoje que o nosso velho 
occidente constata apparições e as guarda 
em memoria, Entre todas as testemunhas 
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classificadas se ajunta agora, mais uma; 
uma carta recentemente descoberta, ende- 
regada a 11 de maio de 1675, por um certo 
Reverendo Mr. Fowler a um Dr. Henri 
Moore: 

— «Esta semana, disse elle Mr. Pear- 
son, que é um eminente ministro do cul- 
to, na cidade de Londres, disse-me que o 
avô de sua mulher, um homem de muita 
piedade, e medico do nosso rei — seu no- 
me é Ferrar, e eu o julgo irmão do famoso 
Mr. Ferrar de Little Giddon — tinha feito 
outrora um contracto com sua filha (a mãe 
de Mme. Pearson, uma alma verdadeira- 
mente piedosa). Nos termos deste contrac- 
to, ficou resolvido que o primeiro dos dois 
que morresse deveria, depois da morte, 
apparecer, ao sobrevivente, si possisel fos- 
se; a filha, com alguma difficuldade, termi- 
nou em consentir essa resolução. Pouco 
depois, a filha, que vivia em Gillingham 
Lodge, ha tres milhas de Salisburg, cahiu 
doente e em seguinte a administração de 
uma poção contendo veneno, morreu re- 
pentinamente. Seu pae vivia em Londres, 
e na noite em que elia falleceu elle viu o 
cortinado do seu leito aberto pela sua fi- 
lha. Ella encarou-o. Não havia noticias que 
ella estivesse doente. Depois desta appari- 
ção, elle disse confidencialmente á sua 
criada, que sua filha de Gillingham Lodge 
devia estar morta. 


Dois dias depois, elle recebeu a noti- 
cia. E” isto que elle contou, depois, 4 Mme. 
Pearson, sua avó, a um tio e á criada. E 
eu sei que Mme. Pearson é muito digna 
senhora.» 


Ca OSA 


Um Medium de fogo e 


de etteitos physicos 


«THE HARBINGER OF LIGHT», de 
Melbourne, deu conta de interessantes phe- 
nomenos, de que a imprensa hungara se 
occupou, cujas narrativas foram  reproduzi- 
dss por diversos jornaes americanos do 
norte e australianos. Trata-se de um meni- 
no de 14 annos, Jojann Farkas, conhecido 
pelo nome = o menino diabolico — de- 
vido á mediumnidade que possúe. Julgam- 
no um personagem sobrenatural. Onde 
elle se acha produzem-se incendios myste- 
riosos, e diversos sabios, dentre estes, 
geologos vindos de longe, teem sido tes- 
temunhos de maravilhosos phenomenos. 
Elles têm se esforçado para descobrir ema- 
nações de gazes das casas onde está o 
menino, mas nenhum phenomeno se pro- 
duz na ausencia do rapaz. Quando as ma- 
nifestações se verificam o rapaz é victima 
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de uma terrivel dor de cabeça. Posto sob 
a vigilancia do controle, deu provas cabaes 
de suas aptidões». 

Um dia soffria o menino terrivelmente, 
chegando a tomar uma cadeira para não 
cahir; e de repente, chaınmas incendiaram 
o cortinado da cama e as cortinas da ja- 
nella. Guardanapos saltavam da messa no 
solo, e garrafas cahiam do buffet quebran- 
do-se. 

Em outras occasiões, janellas e portas 
foram arrancadas quando Farkas dellas se 
approximava. 


A A 


UM MEDIUM CLARIVIDENTE 


O «City News», de Londres, com a 
rubrica de Sir Basil Thomson, noticia as- 
sim a mediumnidade de um moco austriaco: 

— «Quando eu era governador da 
Mormwood Scrubbs Prison, havia um pri- 
sioneiro que lia admiravelmente os pensa- 
mentos. Para fazer uma experiencia, prepa- 
rei quatro pedacos de papel onde eu havia 
escripto antes de collocar em enveloppes 
separados, textos em francez, em inglez, 
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em italiano e em lingua «fidjiana» 
me orgulho conhecer. 

O capellão da prisão e eu fomos ao 
cubiculo do tal homem, que foi convidado 
a lêr o conteudo dos enveloppes. 

Elle os tomou e os pôs um a um 
cobre sua fronte. Eu não podia distinguir 
os conteudos. Eile leu o francez e o inglez 
com facilidade, como si as palavras esti- 
vessem escriptas na parede ás suas vistas. 
Ao ler o italiano detevese. Quanto ao 
«fidjiano», declarou: «Não distingo clara- 
mente as palavras, mais isto quer, mas ou 
menos dizer assim». Então soletrou o texto 
da lingua antiga, fielmente, só com um 
erro, a substituição dum z nor um x. Para 
dizer a verdade, a minha escripta motivou 
a confusão destas duas letras. 


de que 
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Acolhemos nesta secção as noticias 
dos phenomenos que chegarem ao nosso 
conhecimento, sendo, porém, necessario que 
elles venham documentados, ou nos sejam 
os seus relatos enviados por pessoas de 
inteira confiança. 


$ 
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Após tantos embaraços e difficulda- 
des, apparece, afinal, a nossa Revista que, 
obdecendo ás injuncções do Alto, nem cha- 
mar a attenção dos cultores do Espiritis- 
mo para uma série de phenomenos e ale 
estudos indispensaveis á bôa orientação 
que todos devem tomar para o descorti- 
nio da Immortalidade. 

Ao encarregado desta secção compe- 
te constatar o movimento espirita que che- 
gar ao seu conhecimento e muito grato fi- 
carà acs confrades do Brasil e do Extran- 
geiro que lhe transmittirem noticias de or- 
ganisações e fundações de sociedades e de 
outros factos que formem o conjuncto des- 
ta collaboração . 


Congresso Internacio- 


nal do Espiritismo 


Na reuniáo convocada pelo Comité 
Executivo e Comité Geral da «Federação 
Spirite International», com séde em Paris, 
grande numero de nações foram represen- 
tadas, dentre as quaes a Allemanha, a In- 
glaterra, a Belgica, a Suissa, a França, a 
Hespanha, a Hollanda, a Republica Argen- 
tina, as Republicas da Guatemala, Cuba, 
Porto Rico, etc. Importantes decisões fo- 
ram tomadas, havendo-se determinado o dia 
6 de Setembro do corrente anno, para a 
abertura do Congresso Internacional. 


Contribuições de intensilicação Espirita 


Na Hespanha, tres immeveis foram 
postos a disposição dos espiritas Um em 
Alicante, offerecido pelo sr. Primitivo Fa- 
jardo ; outro em Sabadell, ao Centro dos 
estudos Psychol-gicos; o terceiro em Bar- 
celona, Instituto Balbé, aos cuidados de 
Mme. Maria Sabaté. 


O Espiritismo na Haha 


O movimento espirita na Italia se pro- 
paga com animação. Ao lado dos trabalha- 
dores de Genova, de Napoles, fundam-se 
outros centros de estudos, assim como 
jornaes e revistas, tal como «Sinai», cujos 
escriptorios se acham localisados em Tries- 


Ecos e Noticias 
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a a 
te. «Luce e Ombra», de Roma, promette 
augmenta: o numero de suas paginas e fa- 
zer Sahir a sua revista mensalmente com 
48 paginas. 


O Espiritismo na 


DINAMARCA E NA SUECIA 


A imprensa inteira da Suecia e da Di- 
namarca trata com particular interesse as 
questöes metapsychicas, consideradas sob 
o ponto de vista scientifico e religiose. Em 
Odense (Dinamarca) existe uma bóa socie- 
dade que funcciona num grande predio 
proprio. Na cidade ce Aarling, como a de 
Esberg existem muitos centros em activi- 
dade, 


O Espiritismo nas Indias 


Ao contrario do que se affirma que a 
luz vem das Indias, agora é que ella come- 
coua fazer lá os seus proselytos, devido ao 
zelo propagandista do illustrado espirita sr. 
Rishi. Este distincto confrade recruta dia- 
riamente adherentes para Revelação nova, 
fazendo conferencias populares, nas quaes 
annuncia as consoladoras esperanças da 
Doutrina Kardecista. 

- Uma nova revista psychica acaba 
de apparecer em idioma Indostanico, sendo 
editado em Natalin. 

— Uma associação fundada nesta ul- 
tima cidade, mantém activos corresponden- 
tes em Calcutá, Bombay, Mandeiay, Ran- 
goon, etc. 

Em Annam annuncia-se o appare- 
cimento de uma revista — «Viet Nam Thank 
Wien Tap Chi» (Hanoi) 


A Divulgação Espirita em Cuba 


— Em Cuba o Espiritismo  triumphante 
ja venceu todos os obstaculos. Entre ou- 
tras pubiicações de valor se salienta o dia- 
rio espirita Hoy, — cuja acção comba- 
tiva lhe permitte obter victoria sobre victo- 
ria. 


mil socie- 
total de 


Existe na ilha mais de 
Gades espiritas, perfazendo um 
70.000 membros. 
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— Uma das mais recentes revistas, 
das que se publicam em Cuba, lembramo- 
nos da que tem por titulo — Laboremus — 
(Trabalhemos). 

— Segundo ۲ nenhuma 
pessoa lá se envergonha em declarar-se es- 
pirita. 


A Athenas dos Philosophos 


Em Athenas foi fundada a Sociedade 
Hellenica de Pesquizas Psychicas, cu,os pri- 
meiros trabalhos versaram sobre a «Premo- 
nição e os Sonhos Premonitorios». 


Movimento Espirita na Gran-Bretanha 
— O movimento espirita na Gran- 
Bretanha é admiravel. 

-- Grandes sociedades perseveram in- 
fatigavelmente nos mais variados trabalhos 
psychicos, e no estudo de todas as cate- 
gorias de phenomenos : a photographia es- 
pirita fornece constantemente provas irre- 
fragaveis da immortalidade, tendo por au- 
xiliares os mediums Hope, Buxton, Dea- 
ne e outros. O phenomeno de «Vozes Di- 
rectas» é demonstrado, não sómente a 
uma aggremiação privada, mas deante de 
250 pessoas reunidas num «hall londonien». 
A litteratura se enriquece com obras novas, 
como a traducção de «Joanna D'Arc», de 
Léon Dénis, por Sir Conan Doyle, ete Ho- 
race Leaf publicou as Relacöes de viagem 
dos mediums inglezes. No Hyde Park, de 
Londres, os espiritas effectuam sessöes de 
videncia. 


Espiritismo na America do Norte 


Na chronica espirita mundial de julho 
ultimo, assignala a adhesáo da «National 
Independent Spiritualist Association», que 
possúe na America um grande numero de 
templos, lyceus, escolas, predios, circulos de 
estudos, de demonstração experimental, bi- 
bliothecas, ete, e constitúe actualmente a 
liga dos jovens espiritas, cujo numero vae 
crescendo todos os dias. No ultimo Con- 
gresso, a «National Association» resolveu 
filiar-se á «Federation Spuite International», 
com sede em Paris, para cerrar fileiras com 
os seus irmáos do mundo inteiro, no Con- 
giesso Internacional, em preparativos. 

— A direcção do jornal «Scientific 
American» está fazendo sessões com uma 
pessoa de Boston, de quem a imprensa 
americana faz optimas referencias de me- 
diumnidade prodigiosa. 


=> 3l => 


— Foi fundado em New York o 


«Spiritual Science Institute». 


Movimento Espirita Francez 


Tanto quanto nos outros paizes do 
mundo, o portentoso sol do Espiritismo se 
ergue illuminando os horizontes amplos 
que. sem a sua bemfaseja claridade, a hu- 
manidade nao poderia conhecer. 

— «Federation Spirite International» 
trabalha activamente, mantendo correspon- 
dencia continua com as associações fede- 
radas. 

—A «Union Spirite Française» sys- 
teinatisou os seus trabalhos, de modo a 
obter pleno successo, publicando o «Bul- 
letin» mensal sob a direcção do Snr. Jéan 
Meyer. 

-- Em Toulouse, Douai, Nimes, Dun- 
kerque, Bordeaux, Saint-Etienne, Mans, Al- 
ger, Rochefort, Lion, Roubaix, como em 
Paris, auginenta consideravelmente o mo- 
vimento de propaganda, são creados novos 
centros e apparecem novos jornaes. A im- 
prensa franceza aborda, com interesse, as 
questões espiritas, tornando assim, os seus 
leitores scientes. dos factos que se apre- 
sentam, como testemunhos vivos da Vida 
Eterna. 


Espiritismo na Argentina 


— A «Costancia», excellente socieda- 
de, sob a direcção da Dr. Cosme Marino, 
e que já conta 67 annos de existencia, pro- 
segue com as suas conferencias elucidati- 
vas e doutrinarias. A revista semanal do 
mesmo nome publica interessantes artigos 
de fonte espirita. 

Sessões experimentaes 
mensalmente. 


são realizadas 


Espiritismo no Brasil 


Estamos certo que o Espiritismo fara 
renascer no nosso paiz, uma nova éra de 
paz e de progresso espirita, iniciando-se 
esta nova phase, para o povo brasileiro, no 
corrente anno. 

Por toda a parte se 
vimento de propaganda, erguenrse novas 
aggremiacóes e a imprensa vae tomando 
uma feição liberal, tal é a maneira suasiva 
porque o Espiritismo se vae impondo. 

Aggremiações como a Federação Es- 
pirita Brasileira, a União Espirita Suburba- 
na, do Rio, trabalham incessantemente pela 
divulgação do Ideal. Jornaes e revistas, co- 


intensifica o mo- 


<>32<— 


Revista internacional do Espiritismo 


mo o Reformador, a Aurora, o Jornal Es- 
pirita, a Seara, o Clarim e outros tantos, 
levam por toda a parte a semente produc- 
tora da Religiäo Christa que, em seu ad- 
miravel complemento exalta a Caridade que 
aperfeicoa e a Fé que salva. 

A seu turno, uma pleiade de denoda- 
dos propagandistas se encarregam da pa- 
vra oral, salientando a excelsa philosophia, 
cujos dictados coordenados por Allan Kar- 
dec, nada deixam a desejar aos que tém 
fome e séde de justiça, e querem conhe- 
cer o porque da vida e a bussola que de- 
verá oriental-os para a posse dos seus des- 
tinos immortaes. 


SE ا‎ 


we 


TETE EE: 


Pensar e Sentir 


۳ mae aire eer OS omens pen- 
sar do que sentir; quando não puderdes 
attrail-os pelo raciocinio, tocai seus cora- 
ções pelo sentimento. 


O Juizo Preeoncebido 


Nós estamos tão longe de conhecer 
os agentes da natureza e seus diversos me- 
dos de acção, que seria pouco philosophi- 
co negar a existencia dos phenomenos, uni- 
camente porque elles são inexplicaveis no 
estado actual dos nossos conhecimentos. 


La pl ANCE 


AS ALMAS VIRTUOSAS 


A alma virtuosa que tem a paixão do 
Bem e do Bello, do Grande — e que tem 
a summa posse da harmonia, produzirá 
obras primas, capazes de impressionarem 
as mais remissas e commovel-as. 
Frossini 


SES POUL RC TIN OO TE Te ÇA man 


Oi ANETTE ICD 


Condemnacao Insciente 


Condemnar resolutamente uma cousa 
por falsa e impossivel é se arrogar com a 
gloria de estar de posse das fronteiras e 
limites da vontade de Deus e do poder da 
nossa mãe natureza; e não ha signal de 
mais notavel loucura no mundo do que os 
encarar na medida da nossa capacidade e 
sufficiencia. 

MONTAICNE 


fs homens mais felizes 


Felizes aquelles cujo preparo foi bem 
começado aqui em baixo, porque assim 
como elles têm sido auxiliados neste mundo 
por forças do outro lado, do mesmo modo 
serão mais promptamente ajudados, quando 
passarem a grande fronteira; tornar-se-ão 
tão ageis como os «anjos», os mensageiros 
de Deus, no Mundo Espiritual, e deslisarão 
em radiosos caminhos. 


Rev. A. F. Webling 


= FAREI: 


O Espiritismo e a Sciencia 


O Espiritismo é a sciencia das scien- 
cias, cujo estudo fornece conhecimentos, 
não só sobre o homem espiritual, mas tam- 
bem sobre o homem corporeo; e ensina- 
mentos de ordem moral e de ordem in- 
tellectual. 


Dr. Pinhetro Guedes 


= a ITE us 


۱1/۲۲ pit Ochs AA e 


O amor a Deus, o culto do bem € O 
habito do trabalho, faz a pessûa honesta € 
santa, coınpassiva e resignada, böa e hu- 
inilde; emquanto que a riqueza argentaria 
deixa muitas vezes, quasi sempre, fundos 
rastos sangrentes de perversão e maldade 
nos seus favoritos. 


Eça de Queiros 


Os Verdadeiros Amigos 


Os verdadeiros amigos estão presentes 
mesmo quando não os temos ao pé de 
nos; mesmo quando pobres, são ricos; 
mesmo quando fracos, gozam saúde; e O 
que é mais difficil de affirmar, mesmos 
mortos continúam a viver. 


CICERO 


Um conselho do Além 


Viajor em marcha pela cho 
Infinito, que as tuas vistas se voltem sem- 
pre para frente e celere sejam os teus pas- 
sos para galgardes o cume da montanha, 
donde tudo te apparecerá sob um outro 
prisma, bem differente do que agora vês! 

Procura a Estrada da Vida e não te 
detenhas paralysado com os accidentes da 
jornada ; caminha sempre com passo firme, 
estudando as sinuosidades do terreno e com 
o espirito prompto para afrontar todos os 
revezes da viagem. 


Revista Internacional 


AI LO OO M 0 TT 


ATT Se‏ ل 


do Espiritismo 


O QR‏ ها 


Publicação Mensal de Estudos Animicos e Espiritas 


Director: CA/RBAR SCHUTEL == === CUollaboradores: DIVERSOS 


DIRECÇÃO E ADMINISTRACÇÃO: MATTÃO = E. de $. Paulo = BRASIL 


A Revista Internacional do Espiritismo está em com- 
municacao com as principaes revistas européas, em vista 
do que, além dos artigos de fundo dos seus collaborado- 
res, publica os relatos, dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferencias, dos congressos, e na sua Chronica Ex- 
trangeira e E’cos e Noticias, deixa os leltores ao par de 
todos os factos e novidades Animicas e Espiritas occor- 
ridas no mundo inteiro. A revista apparece regularmente 
a 15 de cada mez, com 32 a 40 paginas de accordo com 
a materia de urgencia, utilidade e actualidade. 


PREGOS DE ASSIGNATURAS 


BRASIL — — Anno — Assignatura simples . . . 24$000 
« « « registrada . . 308000 
EXTRANGEIRO « « simples . . . 305000 
« « « registrada . . 405000 


AS assignaturas comecam em Janeiro e Julho e 
säo pagas adiantadamente 


A Revista esta 4 venda nas principaes Livrarias Espiritas 
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UM ANNO DE LUCTA | 
E ee 


níra hoje a Revista Inter- 
nacional do Espiritismo 
no segundo anno da sua 
exisfencia. Grafos nos é 
asssignalar este facto, 
não para exaltar quaes- 
quer senfimenfos pessoaes, mas como 
o fesfemunho significativo de vitalida- 
de da nossa doutrina. 

A Revista Internacional do Es- 
piritismo vive porque vive o Espiri- 
fismo, de que & orgäo, e com o fim 
exclusivo de instruir o povo no conhe- 
cimento das verdades indispensaveis 
ao seu progresso, verdades que con- 
forlam o coração e esclarecem o en- 
tendimento, verdades incoersiveis, de 
feição posiliva. que de anno em anno 
são proclamadas mais vigorosamente 
com o accumulo das provas que se 
fortificam por novos e confirmantes 
factos. 

Quem conhece a genesis espirita 
e accompanha o movimento que se 
vem operando em forno deste grande 
Ideal, bem como as novas descober- 
tas que assignalam o progresso actual 
do nosso mundo, não fem a menor 
duvida de que o esfudo da alma hu- 
mana entrou definifivamente na esphe- 
ra da verdade scientilica, e que todos 


| | 


| 
os conhecimentos adquiridos neste sen- 
tido são fructos d'um trabalho univer- 
salisado, levado a effeito por investiga- 
dores, cuja compefencia ninguem po- 
de contestar. E é de prever que den- 
fro em pouco essas provas se mulfi- 
pliquem, constituindo-se o primacial e 
inabalavel fundamento sobre o qual a 
sciencia levanta o seu mais primoro- 
so monumento. 

O Espiritismo, não ha duvida, 
consfilie a maxima questão actual, 
cujo appello vehemente vae desper- 
tando a indolencia secular e morbida 
apathia que nos aguilhoava, para of- 
ferecer-nos a conquista de uma verda- 
de consoladora e saluberrima. Nesta 
cruzada de renovação mundial, não 
são só as nações mais cultas e os ho- 
mens de maior cultura intellectual ‘que 
se empenham para que as provas se 
multipliquem, mas em fodos os pai- 
zes do mundo, grandes e pequenos, 
leltrados ou não, trabalham guiados 
pelas experiencias alheias, buscando, 
nas experiencias proprias, a confir- 
mação da resolução do problema da 
Immortalidade, cujos factos, como dis- 
semos, se accumulam como pedras 
fundamentaes deste grande edifício. 

Na França, patria dos grandes 
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emprehendimentos ao lado de uma 
pleiade de devotados apostolos que 
trabalham com inegualavel ardor, sa- 
bios os mais conspicuos experimentam, 
investigam, discutem, apurando os fa- 
ctos cuja theoria se depura dos con- 
ceitos pessoaes e idéas preconcebi- 
das. Centros, grupos, associações se 
fundam para proclamar á sobrevivencia; 
revistas e jornaes redigidos com a 
maior competencia proclamam com a 
logica do bom senso a inanidade do 
materialismo, que absorvia a massa 
popular. 


Na Inglaterra é sobretudo onde 
encontramos grandes e illustres sabios 
entregues a esses estudos. Desde o 
brado de William Crookes — «não 
digo que esses factos sejam possi- 
veis— mas sim que são reáes», — des- 
se Russell Wallace, o emulo e colla- 
borador de Darwin, cuja profissão de 
fé se evidencia no livro que publicou 
«Milagres do Moderno Espiritua- 
lismo», — desde Myers, o infatigavel 
investigador de Cambridge, que em 
substanciosa memoria sobre o transe, 
alfirmou marcarem esses phenomenos 
um progresso na evolução da nossa 
raça, até Oliver Lodge e Conan Doy- 
le, cujas vozes autorisadas repercutem 
em todo mundo, são confirmadas as 
palavras de Gladstone: «As investi- 
cações psychicas são a obra mais im- 
portante que se pode fazer ao mundo». 


Nos Estados Unidos fundam-se 
institutos e se vopularisam admiravel- 
mente os estudos espiritas. 


Na Allemanha, Italia, Portugal, 
até no Japão e na China o espiritis- 
mo toma verdadeiro incremento impon- 
do-se á sympathia de todos. 


No Brasil, como na Argentina e 
America Central, por toda a parte fun- 
dam-se associações e jornaes, sendo 
que até a imprensa indigena disputa a 
sympathia do povo, abrindo suas co- 


lumnas as resenhas dos factos espiri- 
tas e da sua philosophia. 

A negagäo infundada e insciente 
nunca foi tão combatida como actual- 
mente. As hostilidades dos adversarios 
tiveram o grande merito de incitar a 
curiosidade e prender a attenção dos 
espiritos livres para o estudo de um 
assumpto que a sciencia cumpria in- 
vestigar. 

A epoca actual, não ha duvida, 
marca uma nova era para o Espiri- 
tismo e nos alegramos em concorrer 
com o nosso pequeno contingente pa- 
ra o friumpho da Verdade. 


An 
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A Revista Internacional do Es- 
piritismo julga-se feliz em poder cele- 
brar o seu primeiro anniversario entre 
festivas expansões, acontecimento esse 
que attribúe á consideravel influencia 
dos Caros Espiritos que dirigem o 
nosso movimento, amparando-nos e 
inspirando-nos, bem como nos susten- 
fando nessa tarefa, cujos encargos o- 
nerosos não são certamente desconhe- 
cidos dos nossos leitores. 


No curto transcurso destes doze 
mezes não nos afastamos uma só li- 
nha dos fins a que nos destinamos, e 
vencendo as difficuldades que pare- 
ciam deter a nossa marcha, nos es- 
forçamos para manter esta revista á 
altura do Ideal que ella representa, 
quer dando-lhe uma feição artistica 
attrahente, quer cercando-a da bûa 
doutrina, pela exposição e estudo scien- 
tifico dos phenomenos. 


Ao terminar esta breve e super- 
ficial rememoração, como testemunho 
de solidariedade e gratidão, assignala- 
mos, mais uma vez, o papel prepon- 
derante que desempenhou e, vamos 
dizer continúa a exercer, o nosso que- 
rido amigo Luiz Carlos de Oliveira 
Borges, intrepido companheire que a- 
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briu desassombradamente o caminho 


por onde frilhamos, para proseguir 
comnosco mais estreitamente nessa fa- 


rela de erguimento espirita. 


Agradecemos aos nossos colla- 


boradores e a todos que nos têm pres- 
tado o seu concurso e confiamos em 
Deus que o nosso esforço não será 
desamparado por aquelles que com- 
nosco trabalham pela Espiritualisacäo 
da humanidade. 


ex 
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O Espirito se acha revestido por um 
corpo semi-material ou fluidico a que se 
deu o nome de perispirito. Elle se acha 
ligado ao corpo material, corpo physico, 
por aquelle seu intermediario. Estando 
morto ou vive, isto é, no corpo ou fóra 
delle, tem sempre aquelle seu envoltorio. 
Quando se acha reincarnado, desprende- 
se do seu corpo, quer sob o poder da von- 
tade. quer quando adormece, quer ainda 
quando se encontra enferma a materia em 
se acha preso. Desprendendo-se do cor- 
po, elle pode transportar-se ás maiores 
distancias e tomar mesmo uma certa tan- 
gibilidade e visibilidade e agir neste cor- 
po duplo como se estivesse em seu pro- 
prio corpo physico. Este desdobramento 
porém, nunca é completo, pois o espirito 
fica sempre preso ao corpo por um laço 
fluidico ou restea luminosa, Quando se 
dá a ruptura completa deste laço, produz- 
se a morte do corpo. Os mediuns viden- 
tes conhecem por elle quaes os espiritos 
dos vivos e quaes são realmente os que 
já deixaram definitivamente os seus cor- 
pos. 

O Coronel Albert de Roches produ- 
ziu o desdobramento de espiritos dos seus 
respectivos corpos, verificando que elles 
arrastam comsigo a sensibilidade e de- 
mais faculdades attribuidas pelos mate- 
rialistas ao corpo physico. 

A historia de todos os tempos nos 
tem narrado casos de desdobramento com 
certa condensação do corpo perispirital. 
e, portanto, com tangibilidade. 

Sáo denominados : 

Apparição ou ۰ 

Vejamos alguns casos, tirados de 
varios autores, pois são elles provas evt 
dentes da existencia do espirito no corpo: 
— Uma professora franceza, Imilia Sagee, 


perdeu I9 vezes a sua cadeira porque 
onde estivesse apparecia duplamente. 

As meninas de um internato, em New- 
welk, na Livonia, viam-n'a frequentemen- 
te no saláo ou no jardim, estando ella cm 
outro lugar. Outras vezes, viam diante do 
quadro negro, durante a aula, duas Sagée, 
uma ao lado da outra, perfeitamente 
eguaes, fazendo os mesmos movimentos, 
com a differenga de que só uma trazia á 
máo o giz. 

— Julianna Box foi ferida em seu 
corpo fluidico, na perna, por uma facada, 
dada pela rapariga a quem obsedava. 
Foi verificado que o ferimento se adapta- 
va exactamente a bainha da faca, ferimen- 
to feito no duplo e que se reproduziu no 
corpo physico, por achar-se aquelle du- 
plo bastante materialisado — (Papus — 
Traité de la magie pratique.) 


Ainda o mesmo auctor narra este 
outro facto : 
Uma mulher obsedava um official 


russo, desprendendo-se do corpo. Um dia, 
este official vibrou o sabre com toda a 
forga na apparigäo, fendendo-lhe a cabe- 
ça. O ferimento no duplo reproduziu-se na 
mulher causa do phenomeno, vindo ella a 
fallecer no dia seguinte, em consequencia 
disto. 

O sabio Aksakof (Animisme et Spi- 
ritisme) observou phenomenos importan- 
tes como estes : 

== Uma feiticeira de nome Joanna 
Books causava os malcficios que deseja- 
va, desdobrando'se. Assim, tendo 1 me- 
nino se tornado o objecto do seu odio, 
agia sobre elle, depauperando-o. 

Um dia o doentinho apontou para à 
parede e disse : «IZ Joanna Books que 
está alli.» Um dos assistentes, entäo, deu 
uma cutelada no lugar indicado e a crian- 
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ça declarou que ella “aha sido ferma na 
mão. Dirigiram-se á casa da feiticeira e ve- 
rificaram que ella estava de facto ferida 
na mão. 

O Coronel A. de Rochas tambem 
produziu ferimento no duplo, ferindo o lu- 
gar em que se achava elle esteriorisado. 

— Diz Robert Bruce (Flammarion — 
La Mort et son Mystère) que certa vez 
navegava, ao meio dia, perto do Banco da 
Terra Nova e viu, passando pelo cama- 
rim do capitão, alguem sentado á mesa, 
escrevendo. Julgou ser o capitão, mas en- 
carando-o com attengäo, verificou que era 
um extranho, que até, friamente, nelle fi- 
xara o seu olhar. Surprehendico, corre ao 
encontro do seu capitão e lhe pergunta 
quem estava em seu camarim. 

— Ninguem, foi a resposta. 

— Sim, Senhor, lá está uma pessôa 
estranha. 

— O Senhor está sonhando. 

— Juro-o. 

— Vejamos entäo, disse o capitäo. 

Desceram ao camarim, mas nada vi- 
ram. Como Bruce insistisse, o capitão per- 
correu todo o navio, em busca do desco- 
nhecido, baldadamente. Mas Bruce asse- 
verou : 

— Eu vi um 
em em seu camarim e 
ardosia. 

Voltam ao camarim, olham na ardo- 
sia e lá estavarn escriptas estas palavras : 

—- Steer to the North-west -— (a- 
proai para noroeste). 

— Mas esta letra é sua. 

—— Absolutamente não. 

— Então é de algum de bordo que 
aqui entrou. 

Mandando então chamar todos de 
bordo, fez com que escrevesse cada um 
aquella phrase do lado opposto da lousa. 
Nenhuma só graphia parecida com a en- 
contrada ! Impressionado com o facto, diz: 
— Naveguemos para noroeste, vamos ver 
o que ha por la. Tres horas depois avis- 
taram um navio desmantelado, carregado 
de gente, em perigo imminente de sub- 
mersão, junto a uma montanha de gelo. 
São recolhidos os naufragos e Bruce re- 
conhece entre elles o homem que vira no 
camarim do seu capitão. Narrando ao seu 
capitáo e novo incidente, este manda vir 
a sua presenga aquelle naufrago e manda- 
o escrever do lado opposto do quadro ne- 
ero a phrase : «Steer to the North-west», 
reconhecendo, com o naufrago que fica 


homem desconhecido 
até escrevia na 
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confuso e atrapalhado, a identidade da 
letra. O Capitão do navio de Bruce per- 
gunta ao seu collega do outro navio o 
que fazia aquelle naufrago tres horas an- 
tes, sendo esta a resposta : 

— Estando muito fatigado por ex- 
cesso de trabalho, adormeceu, accordan- 
do logo depois de uma hora e me dizen- 
do : 

— Capitão, seremos salvos hoje mes- 
mo, pois sonhei que estava a bordo de 
um navio que nos vinha soccorrer. 

— Por accaso sonhou que escrevia 
nesta pedra! 

— Absolutamente não, mas acho ex- 
quisito que tudo quanto vejo aqui me pa- 
rece familiar e, entretanto, nunca estive 
neste navio. 

E” este um caso de desdobramento 
mmconsciente, mas ha casos de desdobramen- 
to consciente, produzidos por uma acção 
forte da vontade cultivada e quando mo- 
noideizada. 

— Caso 
por Cicero : 

Dous amigos foram a Megara mas 
se alojaram separadamente. A’ noite, um 
delles vé o outro que lhe pede que corra 
em seu auxilio contra assassinos. Accor- 
da mas não faz caso do sonho e torna a 
dormir. O sonho porem se repete pela se- 
gunda e pela terceira vez. Finalmente o 
amigo lhe apparece com as vestes rotas 
e ensanguentadas, censurando.o por náo 
ter ido em sua defesa, náo obstante as 
suas vivas supplicas. Conclue dizendo : 
«Logo que raiar o dia o meu cadaver se- 
ra levado para fora em uma carroça de 
lixo ; verifica o que te digo, peço-te, faze 
punir os assassinos e presta-me as honras 
funebres». Impressionado com a pertina- 
cia do sonho e com o que acabara de 
ver, crê na realidade da apparição, deixa 
o leito e corre ás portas da cidade. En- 
contra o carro de lixo, faz prender o con- 
ductor que logo se perturba e é encon- 
trado no meio do lixo o cadaver do seu 
companheiro assassinado. 

Estes phenomenos de desdobramento, 
tambem são denominados ۰ 
A Igreja Catholica nos apresenta casos 
de desdobramento, por ella considerados 
milagres. 

KE” assim que Sto. Affonso de Liguo- 
ri foi canonisado antes do tempo habitual 
por se ter mostrado simultaneamente em 
lugares diversos. 

— Sto. Antonio de Padua, se acha- 


de desdobramento narrado 
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va em Padua, pregando, quando seu pro- 
genitor caminhava, em Lisböa, para o 
supplicio, por crime de homicidio. Sto. 
Antonio apparece, demonstra a innocencia 
do seu pae e logo desapparece. Ficou 
averiguado que elle não tinha sahido de 
Padua, naquella occasiäo. 

Poderiamos citar centenas de casos 
de desdobramento, pois só a Sociedade 
Psychologica de Londres tomou conheci- 
mento de 700 delles, bem authenticados 
e se encontram descriptos na obra — 
«Phantasms of the Living». 
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E” sabido, porque a historia dos po- 
vos nos narra, que os homens sensuaes e 
os desviados de todos os typos das leis 
do bem, náo acceitam a immortalidade da 
alma, sendo todos scepticos. Immersos no 
lodo, na podridáo, com uma carga bem 
pesada de responsabilidades aos olhos de 
Deus, bem  prefeririam elles para se li- 
vrarem do respectivo castigo, dos effeitos 
das suas boas acções, que a morte lhes 
marcasse um ponto final na vida. Mas 
nao! Entre a sua vontade e a realidade 
vae um abysmo, a distancia de um polo 
a outro, não se preenche com conjecturas 
e abstrações. Terão que colher o que 
plantaram, porque «A cada um será dado 
segundo as suas obras». 

Mas Deus tem permittido que em 
todos os tempos e em todos os povos 
não tenham faltado provas da immortali- 
dade, constituidas pelos factos de todos 
matizes, além da intuição intima desta 
immortalidade que no seu transbordar de 
amor, ¢ como principio de bondade e de 
justiça, collocou na consciencia de cada 
um. Só é materialista quem o quer ser 
por conveniencia material, por indifferen- 


| tismo para com as cousas de Deus, e as 
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suas proprias, ou como um pretexto de 
fuga ás responsabilidades. 


:De 1847 para cá, com o appareci- 
mento do Espiritualismo Scientifico, ou 
seja Espiritismo, as provas da existen- 


cia da alma se decuplicaram, chaman- 
do a attengäo dos homens de sciencia se- 
quiosos de verdade e de todos os de bóa 
vontade para aquillo que constitue a Ver- 
dade das verdades: Deus e o nosso EU 
immortal. 

E nesta corrente, neste arrastáo, lá 
se vão indo, embora meio a contra gosto, 
os taes materialistas . . . 

Hoje, com os estudos modernos da 
alma, com os trabalhos immorredouros de 
Allan Kardec, que foi justamente quem, 
depois do Christo, maior grito de alarme 
fez echoar no mundo, a humanidade abre 
os olhos, vae despertando do topor em 
que se achava, ergue a fronte, olha para 
o turom 

Os materialistas tambem vão olhando 
e seu numero, que era avalanche, diminue 
sensivelmente. 

Diminuirá tanto que, em epoca não 
muito longe, um exemplar destes pensa- 
dores talvez venha a ser considerado co- 
mo uma cousa rara, como um verdadeiro 
fossil... 


* * 

A literatura espirita está cheia de 
factos desta natureza, e de outros muitos, 
factos importantes e bem documentados. 
Quem os quizer conhecer, pode ir buscal- 
os nos livros dos seguintes scientistas, 
com os quaes enriquecemos as nossas nar- 
rações : Allan Kardec, Gabriel Delanne, 
Léon Denis, Coronel A. de Rochas, C. 
Flammarion, W. Creokes, Aksakof, etc. 


SOUSA RIBEIRO 
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A doufrina evolucionista aplicada por Darwin ao mundo physico, 
completada hoje pelo Espiritismo, que é o evolucionismo psychico, € a uni- 
ca doufrina que está destinada a revolucionar o mundo sob o ponto de 
vista moral e social, combalendo friumphantemente as doutrinas neantistas e 


O indifferentismo filosofico que ainda hoje dominam na sociedade actual. 


E” fambem a doutrina que pode derruir o edificio millenario das 


velhas superstições, e unificar a especie humana num abraço de paz e 
fraternidade. 


Dr. Martins VELHO 
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W Pela defesa da alma | 


(Conclusao) 


Voltando ac assumpto, noto que, pa” 
ra não exceder as proporções de um arti- 
go, tenho de renunciar a outras citações 
do Snr. Bradley com o medium  Valianti- 
ne, sem me poder estender ás outras ses- 
sões mui notaveis que elle realiscu com os 
mediums Mme. Osborne Leonard, Mme. 
Esther-Smith e Mme. A. E. V,: sessões 
em que se encontram incidentes tão extra- 
ordinarics como os que relatamos acima. 
No seu conjuncto, as experiencias do Snr. 
Bradley constituem uma nova série de ca- 
sos de identificação espirita, bem superior 
ás melhores obtidas com o Snr. Piper, 
sem excluir as famosas de “Georges Pe- 
lham» e de “Benie Junot». Os casos mais 
extraordinarios e completos da série são 
cs de «Anni» e de ‘V. A...» (este 
ultimo era um parente proximo do Snr. 
Bradley), nos quaes as personalidades es- 
pirituaes se manifestaram por tres me- 
diums differentes, e a cada mudança de 
medium, repetiram ao Snr. Bradley o que 
haviam dito precedentemente com o auxi- 
lio de outros mediums : isso, para demons- 
trar a sua identidade immutavel apesar da 
mudança dos instrumentos de que se ser- 
viam para se communicar. 

E” digno de nota que, quando se pro- 
duziram esses incidentes, theoricamente im- 


portantissimos, o Snr Bradley era desco- 
nhecido dos mediums com que fazia as 
experiencias, acs quaes havia sido apre- 
sentado sob um nome false. Ficcu elle 


pois, vivamente surprehendido, quando ve- 
rificou que as mesmas personalidades es- 
pirituaes se lhe manifestaram ; e e sua sur- 
preza cresceu ainda mais quando as pers 
sonalidades em questão lhe mostraram que 
se lembravam do que haviam feito e dito 
na America e em Londres por intermedio 
de cutros mediums. 


Decidc-me a relatar ainda dcis bre- 
ves incidentes que se prestam a importan- 
tes considerações. 

A personalidade mediumnica W. A..., 
no curso de uma das suas primeiras manifes- 


tações por intermedio da Snra. Orborne 
Leonard, recordou minuciosamente os a- 
contecimentos intimos da sua vida terres- 
tre, afim de provar a Bradley a sua iden- 
tidade pessoal ; depois de haver descripto 
tambem os ultimos instantes da sua vida, 
ella observou : “Depois do meu falleci- 
mento, tentei por diversas vezes abrir as 
portas dos quartos... Ouvistes-me andar em 
casa ? Entre outras cousas, eu me esfor- 
cei para despertar Mabel (a esposa de 
Bradley), abrindo a porta do quarto em 
que ella estava dormindo ; mas em segui- 
da me arrependi disso, pensando que ella 
poderia assustar-se, tomando-me por um 
ladrão.» 
Eis os commentarios de Bradley ; 
Pouco depois do fallecimento de 


W. A... Mme. Bradley estava doi 
mindo em um quarto contiguo ao em 
que se encontrava o corpo. De re- 
pente, ne correr da noite, a porta do 
quarto se abriu amplamente. Mme, 
Bradley desceu do leito e fechou-a 
cuidadcsamente ; mas, pouco depois, 
a porta se abriu pela segunda vez. 
Mme. Bradley fechou-a de novo, sa- 
cudindo-a fortemente para se assegu- 
rar que estava bem fechada Voltan- 
dc-se a deitar, deixou a luz accesa, 
por ter ficado nervosa com a repeti- 
ção do facto. E eis que a porta se a- 
bre pela terceira vez, em plena luz ! 
A minha esposa ficou fortemente im- 
pressicnada com isso e teve de recor- 
rer a tcda a sua coragem para des- 
cer ainda uma vez do leito e fechar a 
porta. — (Pagina 53). 

Esse incidente é interessante sob di- 
versos aspectos. Primeiramente é importan- 
te em si mesmo, dados os seus traços ca- 
racteristicos de “telekinesia em relação com 
os acontecimentos de morte, e tendc-se pro- 
duzido depcis da morte» — traços caracte- 
risticos que o tornam inexplicavel por to- 
das as hypotheses naturalisticas imaginadas 
até aqui para explicar os phenomenos me- 
diumnicos, comprehendida nellas tambem a 
«cryptesthesia omnisciente». Notarei, para 
ser exacto, que um contradictor de talento 
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o Snr. René Sudre, fez a tentativa de re- 
solver a difficuldade, explicando que nessas 
circumstancias podia tratar-se de um impul- 
so telepathico que se teria produzido no 
momento da morte, receitado subconsciente- 
mente por alguns dos assistentes e sahido mais 
tarde da consciencia de quem o havia re- 
ceitado, transformando-se e objectivandc-se 
em um phenomeno de <telekinesia> . 

Como se pode vér, esta pretensa ex- 
plicacáo que representa o esforco supremo 
dos oppositores na defesa da sua these, 
nao poderia ser mais importuna, gratuita e 
complicada. Mas é tambem contradita pe- 
los factos, como provei ao Snr. Sudre em 
outro artigo que publiquei nesta mesma Re- 
vista, e no qual eu cito um caso em que o 
phenomeno telekinetico é produzido oito 
dias depois do fallecimento do agente, fal- 
lecimento ignorado do percipiente, e reali- 
zado conforme uma promessa feita em vi- 
da pelo defunto, começando tres dias de- 
pois da morte e repetindc-se cinco dias 
consecutivos, até o momento em que o agen- 
te chegou a cumprir integralmente o phe- 
nomeno promettido em vida, como prova 
da sua presença espiritual. E' quasi excu- 
sado notar quanto essas circumstancias, 
juntas 4 inverosimilhança fantastica e absc- 
lutamente gratuita da hypothese do Snr. Su- 
dre, bastam para excluir a sua these do 
numero das que são scientificamente legiti- 
mas ; não é, pois, o caso de se perder tem- 
po em discutil-a ulteriormente. Limitc-me a 
repetir que incidentes como estes de que es- 
tamos tratando são cumulativamente inex- 
plicaveis por todas as hvpctheses natura- 
listas imaginadas até agora para explicar os 
phenomenos mediumnicos ; o que confere a 
estes uma grande importancia !hecrica. O 
episodio em questão é tanto mais interes- 
sante e instructivo por se achar completado 
de maneira inesperada pelo facto do espi- 
rito do defunto cujo cadaver jazia no leito 
mortuario naquella casa no momento em 
que o phenomeno se produziu, pretender 
ter sido o autor; o que contribue admira- 
velmente para comprovar a these que sus- 
tentamos. 

Em segundo lugar, o episodio que 
nos está cccupando é egualmente interes- 
sanle, porque as manifestações de “teleki- 
nesia» que se realizaram algumas horas de- 
pois da morte de W. A... são analogas ás 
que se produzem nas “casas assombradas» 
(ruido de passos indo e vindo dentro de 
casa, porlas que se abrem), emquanto que 
o espirito de W. A..., explica havel-os pro- 


vocado com o fim de assignalar aos seus 
familiares a sua presença espiritual : expli- 
cação que confirma o que affirmei em mi- 
nha obra sobre os Phenomenos de assom- 
bracäo, a proposito da vulgaridade de cer- 
tas manifestacóes de assombramento : vul- 
garidade que, na minha opiniäo, se explica 
pelo facto dos espiritos dos fallecidos ma- 
nifestarem-se como pode, sem consegui- 
rem manifestar-se como querem, Ora, as 
explicações fornecidas espontaneamente pe- 
la personalidade mediumnica de W. A.,. 
confirma aquella minha supposição, pois 
que levam a concluir que a personalidade 
de que se trata, desejando demonstrar na 
roda das suas relações a sua presença es- 
piritual, empregou o expediente phenome- 
nico de abrir uma porta e fazer ouvir o 
barulho dos seus passos, porque não dis- 
punha de outros meios para attingir o seu 
fim; ella se havia manifestado, portanto, 
como Podía e não como queria. Depois dis- 
so chega-se a outra conclusão, que os phe- 
nomencs dessa natureza, taes como se pro- 
duzem nas ‘casas assombradas», não são 
de modo algum absurdos e ‘sem alvo», 
com affirmam os nossos oppositores, afim 
de inferirem d'ahi a origem subconsciente 
des phenomencs em questão ; ao contrario, 
pondo-nos do ponto de vista de quem os 
produz, são intencionaes e racionaes, por- 
que revestem o valor de “signaes» pelos 
quaes os fallecidos se esforçam para at- 
trahir a attenção dos vives. 

O incidente que acabamos de relatar 
não é o unico desse genero que se acha 
registrado na obra de Bradley ; encontra- 
se outro analogo, que se deu com o prc- 
prio autcr no periodo das suas primeiras 
experiencias com Valientine. Descreve elle 
assim as impressões que experimentou uma 
noite, quando mal havia acabado de se 
deitar : 


Alguns segundos depois, senti uma 
sensação especial; sentia tornar-me 
leve sobre c enxergão como si alguem 
tentasse levantar o meu corpo. Natu- 
ralmente, eu aftribuia o facto a um 
simples trabalho da minha imaginação. 
Todavia, a curiosa sensação persistia, 
e eu a analysava intimamente, espan- 
tado de ter podido por um só ins- 
lante achar que a cousa fosse real. E 
entretanto, apesar de tudo, o movi- 
mento persistia, acompanhado de um 
sentimento de estar leve o meu cor- 
po. O leito começou então a embalar- 
se decemenle ; dir-se-ia que se esfor- 


war: 
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cavam por levantal-o um pouco do so- 
lo. Observei friamente esse movimen- 
to durante mais de cinco minutos. Eu 
tinha a sensação da ‘presenca> de al- 
guem no quarto, mas de alguem que 
era invisivel aos meus olhos.., (Pagi- 
na 22). 


E' importante notar que o Snr. Bra- 
dley náo fallou a pessóa alguma a respeito 
das singulares sensacöes que havia experi- 
mentado. No dia seguinte elle teve uma ses- 
são com Valiantine, no curso da qual *Àn- 
nie» se manifestou, e disse, rindo ao ir 
mao : 


A noite passada, eu vim te en- 
contrar emquanto tu estavas só ; nào 
o percebeste, mas eu observei que a 
minha presença fe tornava nervoso. 
Porque ? Não te deves nunca impres- 
sionar com a minha presença. Eu te 
amo ternamente e queria apenas te 
provar que estava ao teu lado. 


Este segundo incidente é substancial- 
mente identico ao primeiro, com esta dif- 
ferença, todavia, de primeiro identificar-se 
manifestações de «assombramen- 


com as 
to», emquanto que o cutro está mais de 
conformidade com as ‘visitas de falleci- 


des», como os chamam. Mas derivam da 
mesma causa e são ambos igualmente sug- 
gestivcs e instructivos. Com effeito, neste 
ultimo exemplo, assiste-se ao facto de uma 
irmã fallecida que, querendo demonstrar ao 
irmão a sua propria presença espiritual, 
emprega manifestações telekinesicas em 
torno da sua pessoa; o que mostra bem 
que, a seu turno, ella teve de se contes- 
tar de alcançar o seu fim como poude e 
nào como tinha ۰ 

Do ponto de vista que nos occupa, 
está, portanto, plenamente demonstrado que 
os phenomenos de «telekinesiaa no mo- 
mento da morte e depois da morte (qua- 
dros que cahem, pendulas que param, rui- 
do de passos dentro de casa, objectos que 
se deslocam, etc.) são effectivamente pro- 
vocados pelos espiritos dos mortos, com o 
fim de assignalar aos familiares a sua pre- 
sença espiritual. Por conseguinte, não es- 
tá menos bem demonstrado que os pheno- 
menos analogos nas ‘casas assombradas», 
longe de serem ‘absurdos e sem proposi- 
to», são por seu turno provocados por 
entidades espirituaes, com a mesma inten 
cao de fazer conhecer a sua presenca no 


lugar. Isto deve ser dito mais especialmen- 
te a respeito da classe de phenomenos de 
assombração de ordem “objectiva» ou phy- 
sica ; as outras, de ordem subjectiva» 
(geralmente de forma visual), podem-se ex- 
plicar, pela hypothese  telepathico-espirita, 
isto é, que provêm do pensamento do de- 
funto voltado com uma anciosa persisten- 
cia para o meio onde viveu e onde mor- 
reu tragicamente ; determinando-nos sensi- 
tivos que habitam a casa, allucinações te- 
lepathico-veridicas do seu phantasma indo 
e vindo na casa, como elle está pensando 


fazer naquelle momento. 


Detenho-me ahi com as citações, jul- 
dando ter fornecido uma ideia mais que 
sufficiente do valor theoricamente excepcio- 
nal do livro do Snr. Dennis Bradley. Con- 
vido, pois os adversarios da hypothese es- 
pirita a renunciar os seus argumentos re- 
lativos ä pequenez miseravel do espirito 
humano, e a procurarem, pelo contrario, a 
obra em questão, afim de submetterem a 
uma analyse imparcial e severa os princi- 
paes casos de identificação espirita que se 
encontram registrados nella, esforcando-se 
para lhes applicar todas as hypotheses na- 
turalistas de que disponham e a inventar 
novas, si as antigas estiverem abaixo da 
tarefa que cumpre realisar. Estou conven- 
cido que os seus esforços não chegarão 
ao exito: mas no caso de alguem pensar 
de ter imaginado algo que resista á logi- 
ca, convido-o a publicar os resultados da 
sua descoberta nesta mesma Revista (1), 
porque estou curioso e impaciente de ver 
si, por acaso, ha alguem bastante habil pa- 
ra achar um subferfugio, mesmo nestas 
condições criticas. 

O Snr. Bradley termina o seu livro 
pela phrase seguinte: «A minha investi- 
gacao alcançou uma conclusão : Não tenho 
mais necessidade de crer: Eu CONHEÇO. . 
E” bem isso: e todos que lerem o seu li- 
vro farão echo ás suas palavras. E, por 
isso que penso ter-se tornado cada 
vez mais desesperadora a situação estrate- 
gica dos nosscs contradictores. 


ERNESTO BOZZANO 


Revue Spirite, 8, rua Copernic, Pa- 
PS MI 


| binada com o phenomeno 
|ficagóes symbolicas») a totalidade da phe- 
| nomenologia espirita póde ser explicada. 
| Por accrescimo, fazendo allusäo ao valor 


‚a hypothese espirita, observa elle : 
¡ha lugar de fazer-se uma tal comparação, 


| ponto, eu 


| pela luz de uma vela e a 
|permifissem subir pela primeira vez ao 
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PONDO 5 


No fasciculo de margo-abril de 1925 
da Revue Metapsychique, o Sr. René Su- 
dre analysa um notavel caso de identifica- 
gäo espirita publicado pelo Dr. Walter 


| Prince, caso esse que, pela modalidade se- 


eundo a qual elle se desenrola, pode in- 


| differentemente ser explicado pela hypo- 
| these espirita, ou pela hypothese 


«animi- 
ca». Nessa circumstancia, o Snr. Sudre 
se pronunciou a favor da interpretação 
animica dos factos, e era scientificamente 
seu direito fazel-o. Mas, na continuagao, 
elle se prevaleceu da occasido para gene- 
ralizar, estendendo ao conjuncto da ca- 
suistica espirita as suas conclusões nega- 
tivas pessoaes, e affirmando que, pela 
«metagnomia» combinada com a «proso- 
popesia» (isto é, pela «clarividencia» Com- 
das «personi- 


da sua propria hypothese coffrontada com 
«Não 


que dá uma superioridade flagrante á mi 
meira». Ficaria assim entendido que a hy’ 
pothese da “metagnomia-prosopopesia” re- 
solve todos os enigmas da mediumnidade, 
triumphando de modo decisivo da hypo- 
these espirita. Achando-se as cousas nesse 
convido o Snr. Sudre a de 
monstrar “a flagrante superioridade” da 
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ST 


DNS 


sua hypothese, particularmente no que 
concerne aos casos até aqui referidos, de 
“voz directa" ; recordando-lhe que, para 
fazer essa demonstragáo, cumpre-lhe refu- 
tar as minhas argumentagóes, nas quaes 
está estabelecido que náo podem existir 
theorias “naturalistas” capazes de explicar 
os ditos casos. Tenho o presentimento de 
que o Snr. Sudre, apenas se tenha dado 
a essa difficil empresa, perceberá logo... 
“a inferioridade flagrante” que apresenta 
a sua hypothese posta em presença da 
hypothese espirita e que em consequencia 
disso elle reconhecerá lealmente o seu 
proprio erro, abstendo-se de sustentar, em 
seguida, uma causa que se apoia em um 
engano. No caso, porém, de obstinar-se 
elle em defendel-a, comprehende-se desde 
já que eu replicaria para lhe demonstrar 
que está em erro uma segunda vez. It 
desta vez será o meu turno de lhe sub- 
metter uma longa enumeração de mani- 
festações mediumnicas ás quaes é com- 
pletamente inapplicavel a sua hypothese. 
Dito isto, desejo quese saiba que, 
ao me expressar assim, não penso em- 
prehender ataques pessoaes contra quem 
quer que seja, mas unicamente subscrever 
o meu dever scientifico e philosophico, de- 
fendendo a todo preço a Verdade contra 
os assaltos do misoneismo humano, de 
qualquer parte que provenham elles. 
Ernesto BOZZANO 


PALAVRAS IDE 


> SS 


| O Espiritismo foi para mim, do mesmo modo que 
ros, como que uma elevação do meu horisonte mental e a entrada do céo. 
Foi como que a fé a se formar dos factos. lanto assim que a vida, sem elle, 
"eu só a posso comparar a uma travessia feita, a 


para muitos our 


bordo de um navio com 


as escotilhas fechadas, por um prisioneiro, que vivesse todo o tempo alumiado 


quem de subito, numa explendida noite estrellada, 


tombadilho para contemplar o prodi- 


gioso mecanismo do tirmamento, flammejando a gloria de Deus. 


۳ INSS: 


«Aquelle que se adianta cem annos 

dos seus contemporaneos, precisa de mais 

+ cem annos para ser comprehendido, disse 

Carl du Prel referindo-se a Allan Kardec. 
Léon Denis tambem está neste caso. 

Apostolo sincero e devotado da No- 
va Revelagäo tem elle sabido dedicar to- 
da a sua vida, sua intelligencia, seu co- 
ração, sua alma e suas forças ao grande 
Ideal do qual se fez fervoroso e intemera- 
to propagador. 

Emerito escriptor nunca sacrificou 
se a um futil prazer de popularidade ; o- 
rador inspirado sua palavra impregnada 
duma eloquencia calorosa esteve sempre 
ao serviço do formidavel problema do 
destino humano, offerecendo a todos que 
o ouvem a solução da tão controvertida 
questão: o porque da vida e a sobrevi- 
vencia humana. 

Num artigo publicado no «Le Four- 
nal», de Paris, apreciando o livro «De- 
pois da morte», de táo eximio escriptor, 
o sr. Alexandre Hepp, assim se expri- 
miu: «Ha um homem que escreveu o 
mais bello, o mais nobre, o mais precioso 
livro gue eu tenho lido. Seu nome é Léon 
Denis, e seu livro é o Depois da morte. 

Léde-o, e uma grande piedade, po- 
rém libertadora e fecunda, vos virá brus- 
camente das nossas manifestações de pe. 
sar, do nosso medo da morte e do nosso 
grande luto por aquelles a quem julga- 
mos perdidos». 

Pois bem, ainda mais uma vez a 
sua vibrante vöz se fez ouvir na cidade 
da luz, por occasiáo do Congresso Espi- 
rita Internacional, no dia 10 de setembro 
do anno proximo passado. Com o intuito 
de fazer chegar aos nossos leitores a pa- 
lavra substanciosa do grande Apostolo, 
transcrevemos da Kevue Spirite o seu 
discurso apanhado por estenographia : 


Senhoras, senhores, 


A convite dos meus irmãos eu sahi 
do recanto em que vivo ha dez annos na 
meditação e relações intellectuaes com os 
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APOSTOLO 
ماب اک‎ oat À 


Invisiveis. Sahi para vir trazer aos con- 
gressistas palavras de böas-vindas, de con- 
cordia e de encorajamento ; para lhes of- 
ferecer os fructos, os conselhos de minha 
velha experiencia. 

Foi uma grande alegria para mim 
poder saudar, doiningo ultimo, nesta mes- 
ma sala os delegados das nagóes, que 
vieram trazer o testemunho do desenvol- 
vimento mundial ou, direi mesmo, do 
triumpho da nossa causa. 

Si eu lançar um olhar retrospectivo 
no caminho percorrido, poderei vos dizer 
que segui passo a passo a marcha do 
Espiritismo na França ha cincoenta annos. 
Participei das luctas que elle sustentou 
para se impór no nosso paiz, isto é num 
mundo petrificado pelo dogmatismo ou o 
materialismo. 

Experimentei a resistencia obstinada 
do bloco formado pelas opiniöes hostis e 
os interesses combinados ; como todos 
os propagandistas do Espiritismo, conheco 
as alternativas da conspiragäo, do silen- 
cio e os assaltos furiosos da calumnia e 
da diffamação. 

A tarefa, em certos momentos, tem 
sido ardua ; mas a despeito de obstaculos 
de todas as sortes, o Espiritismo  prose- 
gue o seu caminho ; elle tem sido difun- 
dido em todos os meios, e hoje tenho a 
satisfação de poder saudar nesta assem- 
bléa o coroamento de tantos esforços, a 
consagração de tanto trabalho e os pri- 
meiros albores de uma aurora nova. 

Os conferencistas actuaes não podem 
fazer uma idea do acolhimento com que 
eramos no principio recebidos, mas eu 
tenho prazer de affirmar que nas horas 
difficeis o apoio jamais nos faltou. Nós 
nos sentiamos auxiliados, sustentados pe- 
las forças radiantes e as intuições dos 
gulas invisiveis, e, até nas contradições 
as mais violentas, sentiamos passar sobre 
nós sopros poderosos das correntes ins- 
piradoras. 

Por minha parte tenho experimenta- 
do esta acção do Além, sobretudo quando 
fraudes retumbantes tornavam a situação 
mais delicada e mais perturbada. 

Creio tambem dever testemunhar a 
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minha gratidão aos grandes Espiritos, cu- 
jo auxilio nunca nos faltou, aos grandes 
Espiritos que no momento presente pre- 
pararam este Congresso para inspirar seus 
trabalhos e os dirigir numa estrada recta e 
segura ! 


* 


Uma ques- 
tão aqui se 
propõe. 
Questão que 
me apresen- 
tatam mul- 
tas vezes e 
ainda agora 
no começo 
deste Con- 
gresso. O 
que é, na 
realidade, o 
Espiritis- 
mo ? O Es- 
piritismo é 
somente u- 
ma sciencia; 
é uma dou- 
trina; é uma 
religião ? 
Tomemos, 
siquizerdes, 
a palavra 
religiäo no 
scu sentido 
lato e eleva- 
do, e nio no 
seu sentido 

cultual. 
Pois bem, 
eu respondo 
claramente : 
o Espiritis- 
mo € mais 
que isto ; 
explico-me : 


Na sua 
evolugäo a- 
travez dos 


seculos, © 

homem jul- 
gou dever 

fixar demar- 
cações entre os differentes dominios do 
pensamento; ergueu entre elles o que cu 
chamarei divisões estanques, creou com- 
partimentos. Numa collocou a sciencia, 
n'outra a philosophia ; em outras partes 


estao as religioes, e tudo isto se contra- 
diz, se combate e, destes conflitos resulta 
um estado de confusão, de incerteza que 
é a causa da maior parte dos males que 
soffre a humanidade. 


LEON DENIS, o grande apostolo 


Ora, o Espiritismo bem longe de se 
adaptar a estes moldes envelhecidos, a 
estes compartimentos estreitos nos quaes 
o pensamento se estiola e empobrece, in- 
vade-os de todos os lados. O Espiritismo 


sg Tel ux 


esforça-se não para os destruir e abater, 
mas para engrandecel-os c alargal-os : des- 
arraigar o espirito humano das rotinas do 
passado e eleval-o para os degraos supe- 
riores do conhecimento, para uma coma 
prehensão, uma concepção mais ampla, 
mais larga, mais completa da vida uni- 
versal ; para uma synthese em que pos- 
sam se unir e se fundir um dia todas as 
formas do pensamento e da sciencia. O 
Espiritismo não é outra cousa que o es- 
tudo da vida na sua realidade, na sua ple- 
nitude; a vida sob suas duas formas al- 
ternativas : visivel e invisivel. Ha poucos 
homens ainda, e mesmos sabios que co- 
nhecem a vida invisivel e distinguem as 
suas leis. E apesar disso, esta vida nos 
domina, nos envolve, nos enlaga ; della 
nós sahimos ao nascer, a ella voltamos ao 
morrer. A vida invisivel é sem limites no 
tempo como no espaço: ella é preexis- 
tente e sobrevivente a tudo, emquanto que 
a vida terrena não é senão uma foima 
passageira da existencia, fugitiva como a 
sombra. 

A vida invisivel é a séde das for- 
ças, dos poderes que animam o Cosmos; 
é o mundo das causas, das forças e das 
leis ; sem conhecel-a, nenhum homem, ne- 
nhum sabio poderá jamais resolver o eny- 
gma do universo. 

Como se poderá então conter as ma- 
nifestações desta vida immensa nos mol- 
des estreitos, nos compartimentos exiguos 
que nos lega a sciencia do passado ? IZ 
por isso que eu não deixarei de bradar a 
todos : Alargai os vossos planos e os vos- 
sos methodos si quizerdes entrar na es- 
trada larga; na etapa nova que o Espi- 
ritismo abre ao pensamento e a sciencia ! 

E’ evidente que, diante as perspecti- 
vas que se abrem, as jormas do passa- 
do e os principios da sciencia humana são 
insufficientes para o estudo do mundo 
invisivel e para as provas da sobreviven- 
cia. © mesmo acontece com a 0 
cujos dados sobre a vida futura são reco- 
nhecidos inexactos ou incompletos depois 
do testemunho universal dos «mortos». 

Quanto a philosophia, apezar das 
bellezas que nos offerece, é preciso reco- 
nhecer que os seus systemas numerosos e 
contraditorios fizeram mais obscuridade do 
que luz sobre o problema do destino. Nes- 
te dominio ainda, o Espiritismo nos for- 
nece uma synthese mais conforme á rea- 
lidade das cousas e á verdadeira lei dos 
renascimentos. 
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Para comprehender a resolução pro- 
funda que o Espiritismo traz ao dominio 
dos conhecimentos humanos, é preciso se 
elevar acima dos phenomenos vulgares 
e viver na intimidade dos grandes Espi- 
ritos; é preciso receber seus ensinamentos 
como fez Allan-Kardec e todos os que 
tem seguido seus conselhos. 

Mais alto que os phenomenos de 
ordem physica é preciso dar aos pheno- 
menos intellectuaes a parte preponderan- 
te que elles merecem, assim como de- 
monstrou com autoridade Sir W. Barrett 
no seu bello livro recentemente publica- 
do: «Au seuil de ÜImwisible». 

S6 assim se podera apreciar todo o 
valor social do Espiritismo e suas vastas 
consequencias, assim como a belleza e a 
grandeza d'uma revelação portadora da 
consolação, da esperança, da força moral 
para a pobre humanidade em angustia. 

Tendes notado a transformação que 
se opera lentamente, silenciosamente—eu 
não direi na apparencia,—mas no intimo 
do nosso planeta ha um seculo approxi- 
madamente, isto é, depois da apparição 
do Espiritismo ? Novas forças entraram 
em acção, porque o mundo invisivel está 
em trabalho, e dos choques, dos conflic- 
tos produzidos pelo encontro das corren- 
tes novas com as forças resistentes do 
passado, resultará um estado de pertur- 
bação, de confusão que se assemelha ás 
vezes ao chaos. Mas o observador attento, 
no melo d'esta confusão, distingue a ac- 
ção dos poderes que trabalham na pre- 
paração de uma ordem nova. Pois bem, 
para esta humanidade que se ergue ar- 
dente, apaixonada, avida de vivere de 
engrandecer, é necessario formas novas, 
uma crença, um credo universal que una 
todos os pensamentos e todos os corações 
numa aspiração commum para o bem, 
para belleza suprema, para Deus ! Será 
esta a obra de realisagáo futura de que o 
Espiritismo é o propulsor, 


Terminando, cu chamo a vossa at- 
tenção para uma cousa capital, é que na 
marcha da humanidade, marcha para o 
seu destino, isto é, para a verdade, para 
a luz, para esse fim longinquo que se 
chama a perfeição, vós estaes na vanguar- 
da desta longa caravana humana e deveis 
lhe servir de ۰ 

E esta situação privilegiada vos im- 


 responsabilidades : 
| defender, 
| principios formulados por Allan Kardec e 


já descriptas do «Circulo 


meça ás 9 


" 

[são toma, 
 traordinaria importancia 
| nos, que sem interrupção se succedem. 
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poe tambem grandes deveres e pesadas 
o dever de manter, de 
de affirmar por toda a parte os 


pelos apostolos anglo-saxonios, os princi- 
pios do novo espiritualismo, que no meio 


' da confusão e da desordem moral do nos- 


so tempo, parecem ser um dos ultimos 
refugios do pensamento, uma suprema es- 
peranga, e talvez um meio de salvagäo 
para a pobre humanidade ainda presa, 
por tantos liames, 4 materia. 


& he) E 


E” por isso que vos incito a por de 


lado nos vossos trabalhos, nos vossos de- 


bates tudo o que for de natureza a enfra- 


quecer, a diminuir o valor destes princi- 


pios consagrados por todos os congressos 


anteriores. Estes principios são preciosa 


herança, devem tornar os vossos estudos 


mais brilhantes, mais resplandescentes que 


nunca afim de estabelecer no mundo و‎ 


seu movimento renovador, regenerador. 


CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DAS 
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HI CASO 


O facto que vamos expor pertence 
por ventura a categoria dos que mais tem 
impressionado. E’ constituido por um phe- 


nomeno simultaneamente de levitação e de 
| transporte. 


Faz parte d'uma sessáo realisada na 
de 25 de maio de 1900 nas salas 
Minerva». 

Os assistentes sáo os mesmos que 
na sessáo precedente, estando alem delles 
presente tambem o capitão Lurico de Al- 


noite 


bertis. 


S precauções 1adas egualmente 
As precaugöes tomadas egualmente 


as mesmas que na sessão precedente. 


Morselli fica a esquerda do medium, 
a direita outro professor, e ambos exercem 
sobre o mesmo plena fiscalisagäo. 

A iluminação é feita por uma vela 
collocada na sala contigua. À sessão co- 
horas; decorre a primeira ho- 
monotona e com raros phenomenos. 

Passado cerca de hora e mcia a ses- 
durante meia hora, uma ex- 
pelos phenome- 


ra 


I quasi no fim da sessão que se 


| desenrola a manifestação caracteristica des- 
Bie caso. 


— «De repente os dois professores 


| apercebem que Eusapia, é levantada com 
Fi cadeira, e que o todo se eleva até ultra- 
| passar o nivel da mesa, 


sobre a qual de- 


pois desce, “de manciras que só os pés am 
teriores da cadeira cos do medium se 
vecm apolar no tampo da mesa já desman- 
fellada, 

Durante este tempo, o medium to- 
mado de grande terror, queixa-se e pede 
para ser collocado no pavimento. Mas qua- 


sí a seguir é novamento clevado com 
a cadeira. mantendo-se uo ar alguns 
segundos, emquanto um dos fiscacs € de 


Albertis, em perfeita communhao de vistas 
e sem accordo previo, passam as mãos por 
baixo dos pés da mesa e do medium. 
Pouco depois Eusapia sentada, des- 
ce sobre a mesa; os fiscaes amparam-n'a 
ea cadeira é Jangada para traz, sobre o 
soalho; a seguir, colloca-se o medium em 
baixo novamente no seu logar, emquan- 
to os seus queixumes continuam.» 
rclato- 
ob- 


nas 


Eis as valavras textuaes do 
que confirmaremos com algumas 
professor eminente 


ro, 
servações d um 


quaes são nitidamente descriptas as im- 
pressões recebidas n'aquella ۰ 
«IZ um momento de suprema an- 


ciedade e espanto. 

A levitação realisou-se sem choques, 
sem sacóes, vivamente, mas sem saltos. 
Noutras palavras: se por um esforço de 
desconfiança quizessemos chegar a imagi- 
nar um artificio para obter este resultado, 
dever-se-la pensar antes n'um levantamen- 
to pelo lado de cima (por meio d'uma cor- 
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da e d'uma rodalna) do que n'um impulso 
de baixo para cima. 

Mas nem uma nem outra hypothese 
resistem ao mais elementar exame dos 
factos. 

Mme. Paladino foi realmente levan- 
tada no ar e sustida numa posição abso- 
lutamente contraria as leis da estatica, 
por uma força invisivel, inexplicavel no 
estado actual dos conhecimentos physi- 
cos». (1) 

O phenomeno citado, se o submet- 
termos a um sereno e rigoroso exame, 
não só esclue a eventualidade de qual- 
quer artificio, como dá logar a conside- 
rações de alta importancia. 

A elevação de Mme. Paladino não 
pode ser considerada como o effeito dum 
impulso que ella mesmo désse ao corpo, 
de maneira a levantar com elle a cadeira 
acima do nivel da mesa, para depois re- 
cahir sobre esse nivel, suspensa só dos 
pés anteriores da mesma cadeira. 

Por essa forma, a ascenção á mesa 
deveria ser muito brusca, e a mesa, que 
já estava meio desmantelada, devia des- 
fazer. 

As mesmas considerações devem 
fazer-se, pelo que respeita á segunda levi- 
tação, que permittin ao capitão de Al- 
bertis e a um professor passar as mãos 
por baixo dos pés d'Eusapia e da cadeira. 

«A acção de se desprender da me- 
sa, ainda mais do que do solo, observa o 
professor referido, denota a intervenção 
duma força extrinseca ao medium, por 
quanto este deveria apolar-se n'uma base 
muito fraca, que se despedacaria, ao re- 
ceber o esforço». 

Mas não é nisto apenas que consis- 
te o lado maravilhoso do episodio em 
questão. À cadeira, sobre que Eusapia 
está sentada ao descer, veio pousar os 
pés anteriores sobre o tampo da mesa, 
ficando nesta posição, e tendo o medium 
apenas as mãos em contacto com os fis- 
acs da direita e esquerda, o que importa 
uma contradicção com as leis da gravi- 
dade. 

Este estado de cousas, que provoca 
necessariamente um instante de apprehen- 
são bem justificada, persiste assim algum 
tempo, durante o qual [Eusapia vem oc- 
cupar uma posição, em que devia cahir 
necessariamente, se não houvesse a inter- 


(1, Vide Seculo XIX de Genova 


venção dalguma força ignorada, agindo 
como uma especie de parafuso nas es- 
paldas, que sustentasse Paladino e a ca- 


deira. 

Bem notavel é tambem o estado d'al- 
ma do medium, durante o phenomeno, o 
qual se realisa não somente fóra de toda 
a espectativa dos experimenitadores mas 
sobre tudo contra a vontade de Eusapia ; 
observamos as suas exclamações de 
terror, aliás bem justificadas pela posição 
perigosa, que subitamente veiu occupar. 

Portanto, tambem neste caso por 
uma necessidade logica, pode suppör-se a 
intervenção d uma intelligencia reguladora 
do phenomeno e capaz de manifestar u- 
ma força consideravel — tanto para le- 
vantar o medium, como para mantel-o 
nesta situação difficil. (1) 


IY CASO 


Este ultimo caso da primeira serle 
refere-se û impressäo feita sobre a greda, 
verificada durante uma sessäo medianimi- 
ca, na noite de 16 de fevereiro de 1902. 

Foi nas salas do «Circulo Minerva»; 
e foram assistentes da sessão MM. Aveli- 
no, Bozzano, Evaristo Testa, o professor 
Luigi Montaldo e eu. 

Tenho tido a occasiäo de assistir a 
muitos phenomenos d'impressão mediani- 
mica, mas escolho este porque tem um 
caracter quasi novo e porque é revestido 
de medidas de fiscalisação muito severas, 
de forma que fica afastada a mais longin- 
qua suspeição de fraude. 

Citando-o, nao tenho a pretenção de 
expôr uma novidade, pois que o pheno- 
meno já foi descripto por Mr. Bozzano, 


no seu livro: «potesi Spiritica e Theo- 
riche Scientifiche». 
Nao é comtudo importuno para o 


caracter e fim deste artigo qne eu O re- 
late, servindo-me tambem em parte das 
palavras de Mr. Bozzano, a quem a fisca- 
lisação do medium foi particularmente 
confiada. 

A disposição da sala era a mesma 
que nas sessões já descriptas, e tinham 
se produzido ja muitos phenomenos, quan- 
do o medium em transe, personificando 


(1) Em nota relata o autor um facto 
analogo que observou na sessão de 10 de 
maio de 1902, em companliia do engenher 
ro Ramorino, Adolpho Erba e outros. 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


“John King», annuncia um  phenomeno 
d'impressáo ou moldagem ; e convidou ao 
mesmo tempo com insistencia os experi- 
mentadores para examinarem previamente 
e em plena luz a superficie intacta de tres 
blocos de greda preparados para o que 
désse e viesse. 

Tinha-se feito luz e a nossa attencáo 
commum dirigiu-se sobre a superficie dos 
tres referidos blocos, reconhecendo-se que 
estavam perfeitamente lisos e polidos. 

Dois d'estes blocos achavam-se á 
direita do medium, collocados sobre uma 
grande mesa, e o outro estava á sua es- 
querda, sobre uma cadeira; entre um e os 
outros havia uma distancia de dois metros. 

Eis como se exprime M. Bozzano, 
descrevendo a evolução do phenomeno : 

“Desde que a obscuridade se fez, Eu- 
sapia deu-me suas mãos — eu era seu visi- 
nho da direita—ficando-lhe os joelhos pre- 
sos pelos meus, os pés egualmente entre 
os meus, e inclinando simultaneamente a ca- 
beça no meu hombro. 

Em breve começaram a manifestar-se 
os symptomas habituaes, annunciadores de 
bons phenomenos ; isto é, o medium co- 
meçou a agitar-se, a ter spasmos, a gemer, 
a suspirar. Nenhum indício de movimentos 
synchronicos ou de assentimento... Passa- 
ram alguns curtos instantes; a agitação 
d'Eusapia foi crescendo, e de repente, a- 
bandonando todo o peso do corpo sobre 
mim, pronunciou em voz fraca a phrase ha- 
bitual; «Está prompto». 

Accendeu-se promptamente a luz. Dos 
tres blecos, dois tinham impressões profun- 
das. Em ambos apparecia a impressão dis- 
tincta e completa da superficie plantar d'um 
pé. Estes pés formavam o par». 

Mas as investigações não pararam 
aqui; examinamcs as impressões dos pés, 
e podemos verificar que de nenhuma fór- 
ma correspondiam ás proporções dos pés 
do medium. 

Não póde contestar-se a realidade do 
phenomeno que se produziu em faes con” 
dições. 

Basta saber que cs blocos foram pre- 
cedentemente examinados e reconhecidos 
perfeitamente liscs e polidos; que elles se 
encontravam, não sobre o soalho, mas so- 
bre uma cadeira, e os outros dois sobre 
uma grande mesa ; que entre um e os ou- 
tros havia uma distancia de dois metros 
que as impressões obtidas não correspon- 
diam ás proporções dos pés d'Eusapia, e 
que finalmente, a fórma de fiscalisação to- 


NS 


mada por M. Bozzano era verdadeiramente 
excepcional, para attribuir a este facto um 
valor de certeza absoluta. 

Quando juntarmos a estas rasões, o 
absurdo da hypothese de um auto descalça- 
mento e d'um recalçamento dos pés do me- 
dium, feremos uma prova a mais acerca 
da importancia do que acabamos de relatar. 

Não ha, pois, objecção alguma, que 
possa enfraquecer a veracidade da mani- 
festação medianimica. 

Excluindo a hypothese da fraude, co- 
mo meio possivel das impressões recebi- 
das, só nos resta admiftir, da parte do me- 
dium, uma projecção de energia, integran- 
do-se n uma verdadeira fórma materialisada 
capaz de se representar na greda sob o 
aspecto de dois pés, que não são os de 
Paladino. 

A attenção do investigador deveria 
fixar-se, d'uma maneira especial, sobre es- 
te ponto : que a obscuridade do lugar con- 
tribue evidentemente a facilitar a authenti- 
cidade do phenomeno ; é isto, em que não 
pensam os adversarios, que se servem sem 
reflexão das objecções costumadas para 
por em duvida os phenomenos medianimi- 


(CLOS 
T ate 


Com o relato do phenomeno prece- 
dente, encerramos uma primeira serie de 
phenomenos, por assim dizer preparatorios 
das materialisacóes propriamente ditas. 

Não resulta objectivamente d'estes 
factos que tenha n'elles havido qualquer 
materialisação, mas implicam a supposição 
necessaria da intervenção de ‘qualquer 
cousa», que assume, senão uma verdadeira 
forma plastica, ao menos uma consistencia 
capaz de dispender energias, oppor resis- 
tencias e executar actos, como os teria 
executado uma personalidade humana. 

Igualmente, pelo que respeita ao phe- 
nomeno de moldagem medianimica, impöc- 
se como uma necessidade logica, a inter- 
venção de uma fórma plastica com todos 
os caracteres d'uma parte do corpo hu- 
mano. 


Mas, como se produz, donde vem 
este conjuncto d'energias, que lem como 
resultado formar materialisacöes mais ou 


menos objectivas, que dispõe das mesmas 
faculdades que uma individualidade humana 
viva, e até de faculdades mais notaveis 
ainda ? 

A interpretação que, no estado actual 
de nossos conhecimentos metapsychicos, se- 


ria melhor recebida pela sciencia € a psy 
cho-dynamica (Ochorowicz). Tratar-se-ia de 
verdadeiras projeccöes psycho-physicas que, 
em circumstancias determinadas, se des- 
prenderiam do medium, mesmo com o au- 
xilio dos experimentadores que formam a 
cadeia, e produziriam uma  phenomenalida- 
de variada, cujo supremo grão seria pre- 
cisamente aftingido pela 7/۸ ۰ 
Porém, ser-nos-ha licito julgar que esta ex- 


plicação seja sempre sufficiente, quando 
queremos applical-a aos casos que acaba- 
mos de citar ? 

A tal respeito, cumpre-nos antes de 


tudo lembrar, que o caracter principal da 
manifestação medianimica é a ¿ntencionad:- 
date, isto é, que ella procede sob a in- 
fluencia d uma intelligencia directriz e guia. 

Ora, se pudessemos sempre e exclu- 
sivamente encontrar esta intencionalidade 
por via directa ou indirecta no medium, a 
hypothese do Pr. Ochorowicz poderia ser 
acceita sem restricções. 

Na maior parte das manifestações me- 
dianimicas, e especialmente n aquellas em 
que o phenomeno decorre em syachronia 
de movimentos da parte do medium, é evi- 
dente que a vontade delle não pode ser 
considerada como extranha aos phenome- 
nos, quer ella seja uma exteriorisação di- 
recta do seu pensamento, quer seja um ef- 
feito da suggestao da parte dos assisten- 
tes. 

Pelo contrario, nos phenomenos que 
acima referimos, a synchronia não parece 
evidente. Gomtudo as manifestações são 
acompanhadas por um estado especial de 
inquietação, de agitação e de fadiga de 
Eusapia, como se ella fizesse esforços não 
indifferentes para auxiliar a producção dos 
phenomenos. 

Neste caso tambem, como se vê, /o- 
deria admittir-se a idea da intervenção da 
vontade do medium com a contribuição 
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possivel da influencia suggestiva dos expe- 
rimentadores. 


Mas ha phenomenos nos quaes. se- 
gundo a minha opinião, a ¿ntencionalidade 
da parte do medium desapparece comple- 
tamente. 

O terceiro facto acima relatado, rela- 
lativo a levitação da cadeira com Paladino, 
vem apoiar esta affirmação. Não é logico 
suppor que a vontade de Paladino tenha 
podido contribuir para a realisação desta 
levitação, isto é, que tenha desejado um 
phenomeno que constituia um perigo sério 
para a sua integridade pessoal. 

A prova é-nos dada pelo susto e ex- 
pressões do medium ao ver-se elevado pe- 
la mesa desmantelada, sobre que a cadeira 
se apoiou só com os pés anteriores. 

Esse desejo tambem não se pode 
admittir racionalmente nos experimentado- 
res, porque essa forma de levitação era 
absolutamente nova e inesperada, e embora 
fosse legitimo o seu desejo de ver manifes- 
tações novas, nunca pensaram num pheno- 
meno tao perigcsc e impressionante. 

Trata-se, pois, dum caso (náo é iso- 
lado), em que a vontade de Paladino po- 
de difficilmente predominar, emquanto que 
apparece outra vontade extranha, autono- 
ma ccntrariando a hypothese acima formu- 
lada, cuja genesis constitue um dos prin- 
cipaes poblemas da psychologia. 

Quanto a nós, ficamos por óra nes- 
te ponto, reservando-nos formular deducöes 
e considerações ulteriores, desde que ex- 
puzermos uma segunda serie de factos me- 
dianimicos mais complexos, isto é, en que 
as formas materialisadas vêem impressio- 
nar nossos sentidos. 


DR. FOSE VENZANO 


(Continúa) 


DATERIA € 


Aquillo que nós chamamos materia nada mais é que o effeito produzido scbre os 


nossos sentidos pelos mcvimentos das molleculas. O espaço cobertc pelo movimento das 
molleculas náo tem mais razáo para ser chamado materia, do que atravessado por uma 
bala de fuzil para ser chamado chumbo. Sob esse ponto de vista, entäo, a materia 
nao € mais que um modo de movimento ; no zero absoluto da temperatura o movimen- 
to intermolecular se deterá e, apesar da persistencia de alguma coisa que conserva nel- 
la as propriedades da inercia e do peso, a materia, como nós a conhecemos cessará de 
existir. 


WILLIAM CROOKES. 
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a ITA 


Uma obra de valor 


Fabulae (ott) E rEIIEIESPSYCEICC)ÓS 


Revista Infernacional do 
Espiritismo já lem offere- 
cido aos seus leitores di- 
versas reproducções pho- 
tographicas, com o intuifo 
nao só de despertar em 
todos o conhecimento destes íransce- 
dentes phenomenos, constatados por 
sabios de grande nomeada, como tam- 
bem de firmar nos animos, com pro- 
vas indefectiveis, a verdade da lm- 
mortalidade que ao Espiritismo coube 
a inesfimavel missão de constata 

A photographia é, sem duvida, 
uma das melhores provas da existen- 
cia dos Espiritos. Sem o auxilio da 
Sciencia Espirita, esse phenomeno, a 
seu furno, nào tem explicação. E' ver- 
dade que alguns pretendem explicar 
estes factos como sendo <photogra- 
phia do pensamento». Entretanto, este 
juizo não passa de méra aílirmação 
sem provas, visto como aquelles pro- 
prios que o formulam desconhecem os 
principios que regem a «photographia 
do pensamento», que é fambem uma 
das conquistas do Espiritismo, compe- 
findo só a este determinar-lhe as ap- 
plicações aos casos particulares. Ac- 
cresce ainda a circumstencia de nào 
se poder logicamente falar da «photo- 
graphia do pensamento», sem se ter 
demonsirado previamente, o existencia 
da alma, que põe em acção os cle- 
mentos Iluidicos que permiltem a sua 
reunião e configuração para reprodu- 
ção na placa photographica. 

A photographia Espirita, 


como 


os demais phenomenos, esta sujeila 4 
fraude. 

No anno de 1875 o phot ographo 
Buguet, da Franca, que nao era espi- 
rita, depois de haver obtido, acciden- 
talmente, photographias de Espiritos 
rigorosamente authenticas, procurou 
lançar mão da fraude para augmentar 
os seus lucros. Foi condemnado, ten- 
do esse facto causado grande descre- 
dito que estendeu-se entre os espiri- 
tas. Foi nessa occasião que o deno- 
dado propagandista Pierre Leymarie e 
sua digna esposa Mme. Marina, de- 
monstraram, como dissemos no nume- 
ro passado, a sinceridade de sua fé 
espirita, sustentando uma lucía ferrivel 
contra os encarnicados adversarios da 
Revelacáo Nova. 

A photographia espirita, nào ha 
duvida, é um facto comprovado. Con- 
vém, porém, aos espirifas serios e 
aos experimentadores que quizerem 
adquirir certeza da realidade do phe- 
nomeno agirem com a maxima cir- 
cumspecgäo, de accordo com o que 
diz Sir Alfred Russell Wallace, o il- 
lustre collaborador de Darwin, um 
dos sabios que obteve a prova desse 
phenomeno . 

1.0 Se uma pessóa conhece- 
dora da photographia, tomar suas pro- 
prias chapas de vidro, examinar a ca- 
mara empregada e todos os accesso- 
rios, vigiar lodo o processo para ob- 
ler a prova e encontrar na prova ne- 
saliva uma forma bem definida junto 
da figura da pessóa que tomou posi- 


as iS) e 


cáo : ha ahi uma prova da existencia 
de um objecto, susceptivel de reflectir- 
se ou de emittir raios actinicos, ape- 
sar de invisivel ás pessoas presentes; 

2.0 — Se mostrar semelhança 
incontestavel com uma pessóa faleci- 
da, totalmente desconhecida do photo- 
grapho ; 

3.0 — Se apparecerem, sobre a 
prova negativa, imagens em relações 
definidas com a figura d'aquelle que 
vem retratar-se e escolhe a sua pro- 
pria posição, sua attitude, seus acces- 
sorios : tem-se ahi uma prova de que 
formas invisiveis se achavam realmen- 
te no campo da objectiva ; 

4.0 — Se apparecer uma forma 
vestida de branco atraz do corpo o- 
páco de quem se retrata, sem se es- 
tender sobre elle: ha uma prova de 
que a figura de branco ahi se acha- 
va ao mesmo fempo, porque as par- 
les sombrias da prova negativa sao 
transparentes, e toda a imagem bran- 
ca, de qualquer modo que seja, devia 
apparecer atravez : 

5.0 — Quando náo se possa re- 
correr a alguma dessas demonstrações, 
se um medium, inteiramente distincto 
e independente do photographo, vêr 
e descrever uma forma durante a ope- 
ração, e quando sobre a placa appa- 
recer uma imagem semelhante 4 des- 


cripta: ha uma prova de que essa 
fórma ahi se achava e no campo da 
objectiva. 


Tratando de interessantes factos, 
quaes os obtidos pelo Dr. Enrico Imo- 
da, não quizemos deixar de dizer algo 
sobre a obtenção das photographias 
espiritas, denominadas por este scien- 
tista em seu livro, com as mesmas ex- 
pressões que elle utilisou para intitu- 


lar a sua obra: FOTOGRAFIE DI 
FANTASMI ou seja «Photographia 


dos Phantasmas. 
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O livro do Dr. Enrico Imoda é uma 
obra de valor. 

O illustre sabio italiano, que desap- 
pareceu prematuramente do mundo ter- 
restre, devido a uma enfermidade violen- 
ta, que zombou de todos os recursos da 
sciencia, fez experiencias systematicas, 
com a mais rigorosa fiscalisação, por cs- 
paço de mais de dois annos consecutivos, 
obtendo muitas photographias, destacan- 
do dentre estas quarenta e sete que repro- 
duz no seu livro. 

A obra do Dr. Imoda contém 254 
paginas em superior papel de linho, e as 
photographias, em vez de serem repro- 
duzidas em papel glacé, como se costuma 
imprimil-as, são reproduzidas em papel ao 
bromurcto de prata copiadas directamente 
dos negativos-originaes obtidos nas ses- 
sões. Esse trabalho foi feito pelo sr. G. 
Simmoni com o apparelho Takz-Brom de 
sua invenção, a expensas dos editores de 
dicto livro, srs. Fratelli Bocca, Torino, 
Italia, que o guardam como propriedade 
litteraria. 

A obra do Dr. Enrico lingda traz 
um bello prefacio do Prof. Charles Richet, 
que obteve tambem diversos phenomenos 
com a mesma medium, além de algumas 
provas photographicas, e encerra com 
uma carta do Sr. Guillaume de Fontenay, 
vice-presidente da secção de Paris da «So- 
cicté Universelle d’Estudes Psychiques». 

Para que os leitores melhor apre- 
cient o valor de dicto livro vamos trans- 
crever alguns trechos do Dr. Richet : 
»Eis aqui um livro que não con- 
tém theorias nem hypotheses. Raro me- 
rito com que se distingue de outros que 
tem o mesmo fim mas se ensombram de 
dissertações pueris e logomachias vans. 

«O autor desta obra não teve a ex- 
traordinaria pretenção. muito commum, de 
querer resolver um dos enygmas do uni- 
verso. Elle disse sobriamente, mas com- 
pletamente o que viu; e expoz o seu me- 
thodo de experimentação. Nada mais. 

«E. Imoda não teve a felicidade de 
vêr sua obra. A morte impiedosa fez des- 
apparecer antes da hora este sabio leal e 
enthusiasta, que cercava suas experiencias 
com tanto rigor quanto ardor e nos deixa 
um grande exemplo de paciencia.» 

Referindo-se às explicações que se 
pode dar a taes phenomenos diz o Prof. 
Charles Richet : 

— «Duas unicas hypotheses são pos- 
sivcis: ou ellas são resultado de fraude, 
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S49: 


ou representam um phenomeno verdadeiro. 

Om a aude € de duas especies: 
ou como tem acontecido muitas vezes, 
uma fraude photographica ; ou ainda uma 
fraude devido a introdução (no curso da 
sessão) pelo medium ou por uma pessoa 


DEC یوت‎ a ag Le] 
a = 


Dr. ENRICO !MODA em seu gabinete de trabalho 


extranha, de imagens, manequins, masca- 


ras cuja placa photographica reproduziu 


ficlmente as formas. 

A hypothese de uma fraude photo- 
eraphica é absurda: com effeito, as mais 
das vezes existiam tres apparelhos rece- 


bendo instantaneamente a imagem do phe- 
nomeno : algumas vezes quatro e em cer- 
tos casos cinco. Haviam stereoscopios, o 
que exclue logo toda a possibilidade de 
um truc photographico. Imoda mesmo 
desenvolveu suas placas: os assistentes 
são visives 
na posição 
em que se 
achavam no 
momento 
em que o 
clarao do 
magnesio 
se fez. Con- 
cluindo, é 
absoluta- 
mente im- 
possivel 
suppor que 
as Imagens 
represen- 
tem outra 
cousa do 
que as que 
O magnesio 
illuminou 
no momen- 
' to da explo 
É são. 
Assim, u- 
ma iraude 
^ grosseira, a 
fraude pho- 
tographica, 
tica absolu- 
tamente eli- 
minada; náo 
se deve in- 
sistir nesse 
ponto.» 

O Profes- 
sor Richet 
continúa es- 
tudando ou- 
tras hypo- 
theses de 
fraude e 
conclúe pe- 
la inaccei- 
tação da 
fraude nos 
factos obtidos pelo Dr. Imoda : «Resumin- 


do : não ha prova alguma de fraude : to- 
das as provas são contra a fraude.» 

O Prof. Richet faz referencia ás ex- 
periencias de Crookes, de Aksakof, de 


Lombroso, Bottazzi e Morselli, assim co- 


pe 2X0) بت‎ 
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mo lembra as suas expcriencias na Villa 
Carmen e termina : «definitivamente e ir- 
revogavelmente os fantasmas apparecem c 
se os pode photographar ; este extranho 
phenomeno permitte se entrever um mun- 
do de factos novos.» 

Quanto 4 explicação o Professor Ri- 
chet prefere não dal-a de especie alguma. 

E assim conclúe o seu escripto : 
«Qual será a ultima explicação? Que 
theoria pode se dar a estes factos ? Eu 
ignoro e me resigno ignorar. Faltam-nos 
elementos para construil-a ; a paciencia e 
o genio do ho- 
mem alcançal-a- 
ao sem duvida». , 


As experien- 
cias do Dr. En- 
rico Imoda, como 
se vê, são de 
grande importan- 
cia e dignas de 
serem ۳ 
por todos os que 
procuram as pro- 
vas da ımmorta- 
lidade. Mas essas 
experiencias pre- 
eisaın ser syste- 
maticas, feitas 
com a maxima 
constancia e por 
longo tempo. A- 
quelles que jul- 
gam obter d'um 
niomento para 
outro o resultado 
que desejam, nem 
devem fazer ex 
periencias. Estas 
se fazem por sé- 


mediumnicas, continuadas regularmente 
num periodo de mais de dois annos com 
o fim preciso e exclusivo de acertar com 


a photographia, a objectividade real dos 
phantasmas. 

Eu bem sabia que tal escopo era 
possivel : porque o chimico  inglez sir 


Wiliam Crookes já o havia obtido ha 
trinta e seis annos. | verdade que alguns 
criticos duvidaram da authenticidade de 
taes resultados: mas eu sempre julguei 


que no campo positivo da experimenta- 
ção, a affirmação de valor, categorica, 
explicita de um 
observador ho- 


I’ nesto é capaz 
deve ser prefe- 
rida û de muitas 
pessoas, embora 
respeitosas mas 
que contestam 
os factos de que 
foram testemu- 
nhas.» 

E assim con- 
clúe o Dr. Imo- 
da a 

— « O resul- 
tado positivo co- 
roou, nao sem 
grande trabalho, 
as experiencias : 
as photographias 
que aqui apre- 
` sento, SAO OS 

fructos de mais 
ı de dois annos cle 
pacientes provas 
i e experimenta- 
` 9 em cente- 

nas de sessões, 
r effectuadas com 

a maxima regu- 

laridade, a razûo 


ries consecutivas, LINDA GAZZERA — A Medium de tres por se- 
emas, oras ke mana, com O 
local determinado, sempre com as mesmas mesmo circulo de estudiosos. Durante 
pessoas, excluindo-se absolutamente a in- muitos mezes sem proveito colloquei a 
tromissäo de extranhos que, em geral, só machina a espera do phenomeno. A luz 


servem para perturbar esses trabalhos. 

Vamos aproveitar a opportunidade e 
transcrever alguns trechos do Dr. Imoda, 
no seu prefacio ao livro que deu á publi- 
cidade. 

— «O trabalho que apresento ao 
publico, depois de grande excitação e má- 
vontade, é o resultado experimental de 
uma Onea GC Ad «ene de OOS 


do magnesium feita ao signal da medium 
nada mais reflectia senão as nossas ima- 
gens. Entretanto nos parecia impossivel, 
a mim e aos meus companheiros de es- 
tudo que as  «stereoses» mediumnicas, 
mãos e principalmente rostos que appare- 
ciam em plena obscuridade, não se pu- 
desse photographar á luz reflexa, como 
os corpos vivos, verdadeiros e  rcaes. 
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«Mas afinal, depois de um anno de 
espera, começaram os resultados positivos, 
e sao estes resultados que offerego ao e- 
xame dos estudiosos e dos competentes 
na materia. 

«Nunca percebi um truc, um erro 
nas condigöes que me foram dadas expe- 
rimentar. 

«Tive sempre a mais ampla e illimi- 
tada liberdade de fiscalisagäo : a sala da 
sessão, o gabinete 
mediumnico, os mo- 
veis do mesmo, a 
machina photogra- 
phica, a lampada 
do magnesio foram 
preparados e dispos- 

tos directamente 

por mim e sob a 
minha vigilancia. 
Tendo me sido re- 
servada a direcção 
da sessão, examina- 
va o local antes e 
depois da mesma. 
Só julguei de boa 
delicadeza para com 
a medium não of- 
fendel-a assistindo 
pessoalmente a tro- 
ca da roupa antes 
e depois da sessão. 
Esta vigilancia ficou 
sob a acção da do- 
na da casa, a qual 
gozava de toda mi- 
nha confiança. 


Del: 
bundantes, sobrancelhas cerradas, olhos 
grandes e vivos, de bom physico. 

O Dr. Imoda faz uma descripção 
phisio-psychologica da medium, compa- 


rando-a ora com Eusapia Paladino, ora 
com Miss. d' Esperance, quando lembra os 
phenomenos produzidos com o auxilio de 
uma Ou outra. 

Depois de um estudo sobre a me- 

dium, o illustre sabio italiano da a planta- 
schematica da sala 
onde se realisaram 
as sessões, em casa 
da Marqueza de R. 
(esta senhora quiz 
se conservar inco- 
enita talvez para e- 
vitar massadas). A 
sala é rectangular, 
tem seis metros de 
comprimento por 
quatro de largura, 
cuja planta se vê 
no cliché que repro- 
duzimos. 

O gabinete me- 
diumnico está collo- 
cado num angulo e 
as paredes são núas; 
entre as duas pare- 
des foi collocada 
uma travessa de ma- 
deira para supporte 
de uma cortina pre- 
C ta; no alto um for- 
ro da mesma fazen- 
da. No gabinete foi 


«Taes foram as SALA DAS SESSOES posto um pequeno 
condições de fisca- banco com flores, 
E E > ) AN a | a E p Es " 
lisação, com que Balcão C, Mesa G, Gabinete 1 lapis, etc., uma pol- 
obtive as seguintes Porta d’ingresso — L, Modilhão para trona de vime. A 
photographias. apparelho do dd 3 M. ۵5 lampada do magne- 

«Os factos e pho- photographicas o JP Poltrona de ۸ 6 S10 repousa sobre 
tographias que aqui — s, Cadeiras — S, Estufas — T, Me- uma mesinha e so- 

sa mediumnica — ttit, tubo de borracha bre a mesma lam- 


publico, embora in- 
comprehensiveis € 
extranhos, säo phe- 
nomenos genuinos, 
verdadeiros, reaes.» 


magnesio). 


Linda Gazzera é o nome da me- 
dium, com o auxilio de quem o Dr. Imo- 
da obteve os phenomenos que trata no 
seu livro. 

E' uma senhorinha de vinte e tres 
annos, estatura normal, cabcllos pretos a- 


com pera pneumatica (para ascenção do 


pada um longo tu- 
bo de borracha se- 
gue a extensáo da 
parede terminando na pêra pneumatica 
que fica sob a acção do director da ses- 
são. O controle é feito pelo Dr. Imoda e 
a Marqueza de R.; esta fica à esquerda 
da medium, e aquelle á direita. Os pre- 
sentes formam uma cadeia com as mãos; 
fóra destes fica um dos experimentadores 
com uma lampada vermelha de photogra- 
phia, abre o chasiss e a objectiva das 
machinas e entra novamente na cadeia. 


= p2 


A entidade guia das sessões deu o 
nome de «Vincenzo» ; é sob a sua pala- 
vra que tudo se faz. 


Os phenomenos obtidos com o auxi- 


lio da medium Linda Gazzera, nûo se li- 
mitam a photographia : elfeitos physicos, 
transportes, movimentos de objectos, levi- 
tações, materialisações tambem consubs- 
tanciaram essas memoraveis experiencias. 

Nos limitamos Mesta Visto, a trans: 
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cripção do relato de uma unica sessão, 
que é justamente a que, justicia az 
referencia aos clichés que reproduzimos, 
mas julgamos de bom alvitre passar tam- 


bem para estas columnas, para dar uma 
idea mais muda de ANO do mo: 


da, tuas cartas dirigicdastea Beste lustre 
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experimentador, pelo Professor Charles Ri- 
chet que, como dissemos, tambem fez ex- 
periencias com a interessante medium. E 
na mesma obra «Fotografie di Fantasmi», 
o Dr Richer além do seun prefacio, rela- 
ta as suas experiencias com Linda Gaz- 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


zera, bem como reproduz as bellas photo- 
graphias que, por intermedio desta, obte- 
ve, photographias estas confiadas a sua 
revelagäo ao sr. Guillaume Fontenay. 


Sexta-feira a noite, 16 de abril 1909 
Meu muito presado amigo, (*) 


Kis-me chegado a Paris ha 48 horas. 
Fomos bem de viagem. Linda está de 
perfeita saúde e nós tivemos uma sessão 
muito interessante esta segunda-feira a 
noite. Kis uma breve resenha. 


e, a A BE: T 


SESSÃO DE 28 DE 
DA NEGATIVA 9x 


PRESENTES : Charles Richet, Char- 
les Richet Filho, Mme. Richet e Mnlle. 
F., eu á dircita de Linda, Charles meu 
filho á esquerda. Obscuridade completa. 
Decurso la sessio=de 9 h. 30 û 9 h. 50. 

Durante todo o tempo cu tive a mão 
direita do medium sem deixar c sem que 
ella fizesse esforço para tiral-a. A sua 
mão esquerda esteve tambem sem inter- 
rupção mantida por meu filho Charles. 
Então, por diversas vezes, verificou-se mo- 
vimentos de objectos abi collocados por 


ultimo. 
Golpes muito fortes sobre a mesa. 


- s دمح دتم مهو سس رم‎ un 


JUNHO DE 1909 


So PME) do 


Uma forma indeterminada passou sobre a 
perna, o tronco € a axilla do meu filho 
Charles. 

Um pequeno objecto de musica (ro- 
tagäo desordenada) rodou no ar brincan- 
do. Uma almofada e o panno da cortina 
foram deslocados. 

Como esperavamos obter pbotographias, 
nao fomos muito exigentes no controle dos 
pés e da cabega de Linda. 

Nös e «Vincenzo», tanto quanto possi- 
vel, nos entendemos. Amanhä com uma Ita- 
liana que por acaso esta em minha casa, 
teremos sessäo. Ella e ama d’uma das 
minhas netas, e, minha filha estando em 
viagem, Argentina, 
Geta em nossa casa. 
Além de Argentina 
(combinamos com 
«Vincenzo») nós te- 
remos M. Fontenay 
e tiraremos photo- 
graphias. Fontenay 
é um habil photo- 
grapho. «Vincenzo» 
nada prometteu pa- 
ra amanha : elle cn- 
sairá, mas devida. 

Estou resolvido a 
continuar as sessões 
sem admittir outras 

pessoas ; porque 
nao ha necessidade, 
quer sejam 
credulas, cu scep- 
teas EATS 
que hajam photo- 
eraphias. Ku ainda 
não revele: as pho- 
© graphias do meu vce- 
roscope (1): Fonte- 
nay é que vai fazer 
esse serviço. 

Agradecido mais 
uma vez, meu mui caro amigo, pela vos- 
sa fiel e encantadora amisade. Os dias 
que passei comvosco deixaram-me uma 
grande e forte impressão. 

Crede-me para sempre vosso muilo 
afeigoado 
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CMARLES RICHET 


(*) Carta do Prof. Richet ao Dr. ۰ 
(1) Photographias tiradas com o Prot. 
Richet em Purina. 


Eg 24: 


Quarta-feira, 21 de abril de 1909 


Caro amigo, 


Tivemos neste instante uma bellissi- 
ma sessáo. Eis aqui o relato summario : 
guardai-o porque eu não farci outro. 


SESSAO DE 28 DE JUNHO DE 1909 (DA NEGATIVA 


PRESENTES: Sime. Ch. Richet, 
Che Richet, Fontenay Argentine zer 
dircita, Fontenay á esquerda. Sessäo de 
Gan. 30 ds IO ho 
Durante todo 


o tempo, sem inter- 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


rupção, sen? uma só mterrupção, cu man- 
tive solidamente, admiravelmente, resolu- 
tamente a mão direita e talvez trinta ou 
quarenta vezes o constatei, pondo a mão 
sobre a outra mão de Linda que Fonte- 
nay mantinha perfeitamente. 

Todo o 
tempo da 
sessão, mes 
mo no co- 
meço antes 
que o tran- 
se de Linda 
se declaras- 
se, houve 
movimen- 
tos de obje- 
ctos. O ins- 
trumento de 
musica deu 
r uma volta : 
` um cachim- 
bo que es- 
tava atraz 
de Linda, 
fot posto na 
minha boc- 


B ca 

; Alguns 
! momentos 
i depots este 
! cachimbo 
é fol tomado 
| (obscurida- 
+ dcabsoluta) 


e atirado 
com forga 
no meio do 
quarto, 

Emquan- 
to eu man- 
à tinha as 
| duas mãos 
Ju vete Linda, 
` uma força 
` grosseira, 
pesando so- 
bre mim 
clava-me 
golpes vio- 
lentos nas 
costas da 
mao. 

Uma vez senti como a pressão d'u- 
ma mao se agitando atraz da cortina, gol- 
pes violentos foram batidos na mesa (em- 
quanto eu mantinha as duas mãos da me- 
dium) parecia um punho (tendo um ob- 


و —— 


Ya 


30 x 40) 
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jecto ou não o tendo) que batia na mesa 
diante de mim. 

Breve, deu-se a materialisação de 
uma cousa forte, grande, batendo com vi- 
gor (Fontenay que estava 4 esqueida foi 
muitas vezes e mais violentamente batido 
que eu, emquanto que mantinha solida- 
mente a mão esquerda da medium) que 
náo poude ser posta em duvida.« Vincen- 
zo» falou d'um «doudo do hospicio» (?) 

Uma photographia foi tirada que 
parece bóa, nos disse «Vincenzo». 

Mas infelizmente nos taz 
nao obteremos outras. 

A segunda photographia foi desen- 
volvida; é muito bonita. A mäo está bem 
materialisada. Vé-se as unhas e todas as 
phalanges. Quatro dedos. Ella esta envol- 
ta de uma fita, d'um tecido que Linda 
não tinha. O extraordinario é um fio que 
parece branco, uma especie de haste — se- 
rá um radus em formação ? — sahido da 
parte porterior da cabeça de Linda. 

Enviai-me a prova em dispositivo da 
nossa ultima experiencia em Turim. 

Nao vos remetto ainda as figuras 
(admiraveis) das nossas tres experiencias 
em Paris, porque Fontenay não teve tem- 
po para iazer as reproducções. 

Véde — nós nào perdemos 


cerèr gue 


tempo. 


CHARTES RICHET. 
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Sessao de 28 de Junho de 1909 


Em Casa da Marqueza de R. 


MEDIUM: Linda Gazzera. 

PRESENTES : Marqueza de 
Demaison e Dr. Imoda E. 

FISCAES : Marqueza de R. e Dr. 
Imoda. 

CONDICORS 
CAS: Optimas: ۲ 

DECURSO DA SESSAO: A Mar- 
queza de R. aniecipou a sua chegada á 
Turim e avisou ao Dr. Imoda poucas ho- 
ras antes da sessão. 

Pois «Vincenzo» tendo promettido 
a photographia para a primeira sessão em 
que a Marqueza de R. estivesse presente, 
lmoda dá providencia para que se possa 
conseguila. São collocadas cinco optimas 
machinas, entre as quaes uma grande ma- 
china Suter (30 x 40), quatro são dispos- 
tas em semi-circulo á distancia de 2,40 
do gabinete. 


Ro Si 


PHYSIO - PSYCHI- 


e 25 $ 


Uma mais longe para apanhar ao 
mesmo tempo o grupo das machinas e o 
circulo dos experimentadores. 

A Marqueza de R. diz que fica a- 
gradecida a «Vincenzo» si puder voltar 
para a casa com a sua photographia. U- 
ma mão materialisada se sente distincta- 
mente bater em signal de amizade sobre 


seu hombro. A medium ainda está des- 
pertada. 
Apenas a medium entrou em transe 


«Vincenzo» declara que este é o ambiente 
ideal para a photographia e dá as costu- 
madas ordens para que se a obtenha. 

Demaison transporta a mesa e em- 
quanto Imoda colloca no gabinete a unica 
cadeira de vime a Marqueza mantém sen- 
tada sobre os seus joelhos a medium. 

Sentada ella sobre a poltrona: ouve- 
se a sua respiragäo mais frequente, profun- 
da, rumorosa, e sente-se o ringir caracte- 
ristico dos dentes. 

Depois de trez ou quatro minutos da o 
signal de abrir a cortina e logo depois or- 
dena o fogo. Ninguem viu tragos de ma- 
terlalisação. 

O Dr. Imoda restitue á medium a sua 
cadeira e ella entra no circulo. «Vincen- 
zo» (*) declara que a photographia sahiu : 
materialisou-se uma bellissima moga de de- 
sessete annos, muito ruiva: traz nas ore- 
lhas umas bixas de brilhante e o peito des- 
coberto segundo a promessa que fez na 
precedente sessão. 

«Vincenzo» interrogado declara que 
não conhece a moça photographada : disse 
que nunca a viu durante a sua vida terre- 
na e só pela primeira vez viu-a no mundo 
dos espiritos. Perguntado porque a havia 
feito photographar-se, responde : Não sei, 
eu obedeço a uma força desconhecida. 

Depois proseguem os phenomenos 
physicos, a força esta noite é intensa : suc- 
cedem-se numerosos prolongados tocamen- 
tos, se constata expressamente a presença de 
quatro mãos, em movimento, simultanea- 
mente : 

1.0 O som do tamborzinho no ar : 


2.0 Abalo violento da cadeira e do 
gabinete ; 
3.0 Batidos de mao aberta nas cos- 


tas do Dr. Imoda ; 
4.º Batidas de mão aberta vas costas 
da Marqueza de R. 


(*) «Vincenzo» é o Espirito Guia das 


SESSOES. 


Do PIS) e 


Durante taes phenomenos a fiscalisa- 
ção era irreprehensivel. 

Depois um corpo enorme, volumoso 
se agitou pelo ar, crepita e desce do alto 
pousando sobre a cabeça do Dr. Imoda ! 
nada mais é que a poltrona de vime do 
gabinete que roda no ar. 

«Vincenzo» ordenou despertar a me- 
dium. 

Acceso o gaz, observamos attenta- 
mente a medium, que por meia hora, fi- 
cou entre nós, vestida ainda da ligeirissi- 
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ma tunica que deixava ver todas as formas 
do seu corpo e não a permittiria es- 
conder o minimo objecto, e por dever de 
relatores conscienciosos, examinamos o ga- 
binete e toda a sala. Os véos que serviram 
para materialisações jazem no sólo disper- 
sos. Náo se descobre cousa alguma sus- 
peita. 

Tudo foi examinado pelo sr. De- 
maison na presenga do Dr. Imoda. 

A photographia foi obtida. «Vincen- 
zo» manteve plenamente a sua promessa. 


Chronica Extrangeira 


EA 


Espiritualisação dos povos pare- 
ce projectar as suas primeiras 
claridades no velho mundo. Não 
ha duvida que um trabalho per- 
sistente e proficuo se faz em to- 
da a parte e, principalmente na Europa, 
todas as forcas se reunem e se agitam auxi- 
liando esse grande emprehendimento que 
marcará uma nova phase para o nosso 
planeta. 

Todos os grandes homens até os 
mais obstinados materialistas tomam parte 
nas luctas intellectuaes, discutindo prcble- 
mas que se acham intimamente ligados 4 
personalidade humana e aos seus futuros 
destincs. E desse cheque de ideas vai se 
fazendo a luz que illumina a vida com as 
suas vicissitude extranhas. 

Diversos estudos prendem actualmen- 
te a attenção dos nossos pensadores. 

Ora são as “radiações cerebraes> 
do Prof. Cazzamali, de que esta revista 
já tratou num bem fundamentado artigo do 
Dr. Andry, e que estão merecendo a dis- 
cussão e a critica de diversos confrades : 
ora a proclamação da theoria da “cons- 
ciencia universal. do Dr. Jaworshi, 


theo- 
ria materialista que em duas pennadas foi 
batida por Jean d'Ossau que diz nào se 
satisfazer com a opinião cptimista de M. 
Bertal, outro contendor que vé no Dr. Ja- 
worshi um alliado espiritualista. 

A “consciencia universal» do Dr. Ja- 
worshi, de facto, é um absurdo ; negar a 
«individualidade biologica» que o illustre 
pensador julga ser J//usoria, negar a so- 
brevivencia psychologica» e crér na exis- 
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tencia integral da “consciencia universal»! 

A seu turno o “duelo dos dois Ar- 
thur», sir Conan Doyle e sir Arthur Keit 
continua a produzir nos espiritos grande 
interesse para o estudo dos factos espiri- 
tas. Afinal, aos poucos, vao comprehen 
dendo que a ortodoxia scientifica não pas- 
sa da proclamacáo de vas e solemnes for- 
mulas e de negações catra-calhedra. 

O facio é que nós presenciamos o 
alvorecer de um novo dia em que a razão 
liberta dos prejuizcs se illumina pela con- 
cepcäo da verdadeira situacáo do homem 
na terra. 

Uns conscientemente, 
nadores de uma idea nova que vem refor- 
mar o mundo, outros  inconscientemente, 
talvez visando interesses subalternos : en- 
tretanto, todos, uns e outros, vêm concor- 
rendo com o seu trabalho para o ergui- 
mento deste grande monumento que abriga- 
ra a humanidade inteira. 

O chronista exulta desde já por 
vislumbrar esses albores, e aproveita a op- 
portunidade para se congratular com os 
collaboradores e amigos desta revista, pelo 
seu primeiro anniversario, que tambem re- 
presenta uma insignificante pedrinha na 
ccnstrucção de tão almejado edificio, 


como propus» 


AS CRI SAS RO)» 


O sr. E. F. Owen, de Nova Zelandia, 
envioua «he Harbinger of Light» de Mel- 
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bourne, a resenha do interessante facto que 
transcrevemos com todos os commentarios 
do missivista. 

— «Meu filho, R. W. O. assistia a 
uma sessáo em que se utilisava da mesa, 
e na qual tomava parte uma moga, (que 
é actualmente sua esposa) Miss A. Elle era 
mais propenso a curiosidade do que ao 
estudo. 

Poucos momentos apos, a mesa deu 
o nome Lionel A. (Este moço era um ir- 
mao da pessoa acima designada). Exercia 
a profissão de conductor de «Tramway 
em Wellington (Nova Zelandia) e morre- 
ra ha 3 ou 4 annos dum accidente. 

Eis o dialogo que se estabeleceu por 
melo da mesa: 

— Estou inquieto 
apolice de seguro de vida. 

— Que seguro de vida ? Que apoli- 
ce ? Podeis.me offerecer alguns dados a 
estes respeito ? 

— Eu não estou bem certo se pa- 
guei todas as prestações. Poderieis me in- 
formar ? 

— Qual era o valor da apolice ? 
— Cem libras. 

— Nós vamos indagar. 

Toda a familia estava, nessa occa- 
presente em casa, mas em outra sa- 
perguntar se elles sabiam 
sobre essa apolice de segu- 
rança de vida. Todos declararam nenhum 
conhecimento terem sobre isso e nem Lio- 
nel lhes falara de tal apolice. 

Voltamos á mesa e o dialogo reco- 
meçou com o «defunto» 

— Amigo, podeis nos dizer onde en- 
contraremos a apolice que vos preoccupa ? 

— Sim, ella está num velho pavi- 
lhão, no fundo do jardim, sobre o angulo 
direito da segunda prateleira da bibliothe- 
ca, e entre um monte de papeis velhos. 

—-- Poderiamos achal-a ? 

— Certamente que sim. 

Isto passou-se em plena noite. Mu- 
nidos de uma lanterna os jovens foram 
ao lugar indicado fazer as pesquizas. En- 


devido a uma 


siáo, 
la. Foi-se-lhes 
alguma cousa 


contraram a apolice que estipulava, de 
facto, cem libras. 
Infelizmente um inquerito feito no 


escriptorio da companhia de seguros de- 
monstrou que as primeiras annualidades 
não tinham sido pagas nos prazos deter- 
minados, embora estivesse nullo o contracto. 

Eu vos envio este relato authentico 
para servir de provas para os que ainda 
duvidam do papel que representam os CS- 


SEO: 


piritos desincarnados entre os vivos. Con- 
fio que tambem elle auxiliará outras pes- 
sous, mais scepticas, a reconhecerem, ao 
contrario do que dizem, que a «mesa rodan- 
te» náo é um brinquedo de crianga e de 
suggestionados, e que, pelos servigos que 
tem prestado, este meio de communicagao 
com os mortos, merece um lugar dentre 
os respeitaveis, que nos permittem fixar 
um ponto cntre este mundo e as esphe: 
ras espirituaes, onde continuam a pensar 
em nos, aquelles que nós amavamos. 


Tim 


Com a epigraphe «Uma morta pho- 

tographade sobre seu tumulo» a «Revue 
Spirite» assim relata o facto com os com- 
mentarios que subscrevemos : 
“Os casos de photographia espi- 
rita se tornam cada vez mais notaveis no 
mundo, e nos parece que esta mediumnida- 
de admiravel tende a se desenvolver em 
muitos paizes. Talvez num futuro bem pro- 
ximo possamcs dizer que na França, esta 
faculdade começará a se manifestar de mo- 
do mais nitido que no passado. Esforça- 
mo-ncs agora para reunir elementos que 
sejam de natureza, um dia, a confirmar 
esta declaração, cujos elementos serão prc- 
vavelmente prccuradcs, embora nào nos a- 
limente actualmente mais que uma confian- 
te esperança, 

O South Australien Advertiser, de 
Adelaide (Australia), menciona um caso, 
dos mais curiosos, de photographia num 
cemiterio. O sr. S. C. Barty seguio de 
Adelaide para Kadina, uma pequena cida- 
de, onde foi passar as suas ferias. Elle le 
vou sua machina photographica e uma 
pessoa de referida cidade, pede-lhe para 
tirar a photographia do tumulo de uma 
mulher falecida ha dois annos para man- 
dar aos membrcs da familia que moravam 
longe. O sr, Barty accedendo ao pedido, 
vai ao cemiferio pouco antes de sua parti- 
da para Adelaide, tira a photographia, lo- 
go após de haver collocado no tumulo al- 
gumas flóres e... volta para sua cidade, 
onde, logo que chega, revela a chapa ob- 
tendo tres bellas provas. Enviou-as 4 Ka- 
dina, d'onde os amigos ¢ conhecidos se 
encarregaram de remeiter a photographia 
aos diversos membros da familia da morta. 


Passado alguin tempo, o sr. Barty, 
recebe cartas cheias de admiração que di- 
zem : «Mas porque meio conseguistes fa- 
zer apparecer nesta photographia a pro- 
pria physionomia da morta ? Elle fica in- 
trigado com os dizeres da carta, procura a 
prova que tinha em seu poder e consta- 
ta que, de facto, perto das flores e da 
cruz, um rosto muito nitido pelos seus 
traços, typico pelas roupagens que com- 
pletavam a figura, se retrata de perfil in- 
contestavelmente. E fica admirado por ter 
tirado o retrato de uma mulher, morta ha 
24 mezes, mulher que elle nunca viu ea 
mesma sobre cujo tumulo havia colloca- 
do as flôres ! 

Sem duvida elle é um medium pho- 
tographo ! 

Taes experiencias são necessarias pa- 
ra encorajar aquelles que possuem o explen- 
dido dom dos Hope, dos Deane e dos 
grandes mediums com o auxilio dos quaes 
os «mortos» vêm pousar para se retrata- 
tarem. 

Perseverar, perseverar ainda, é a lei 
dos intrepidos ! Nāo será demais repetir 
esta sentença quando se quer merecer 
uma faculdade que, para o que a obtém 
é uma divina recompensa, € para o que 
a constata é uma prova divina ! 


carta de 
menção. 


O Observer publicou uma 
um seu collaborador, «digna de 
a 

— «Eu náo duvido, 
que certos sensitivos tem, 
sentido a presenga de séres invisiveis que 
lhes foram caros. Por minha vez já os te- 


absolutamente, 
muitas vezes, 


nho sentido e visto. Falei com meu pae 
ja fallecido e passeei com elle em meu 
quarto. Hu sabia muito bem que elle não 
era senão um Espirito ; elle abraçou-me 
e apertou-me a mão. O que aconteceu 
não é o resultado de uma allucinagáo, mas 
sim um facto certo e real. Chamar um 
Espirito bem amado de phantasma é in- 
sultal-o. Phaxtasmas, no meu modo de pen- 
sar, sio aquelles seres que foram perver- 
sos durante a sua existencia terrena. Mas 
os bons Espiritos, aquelles que foram rec- 
tos e sinceros, aquelles que protegem os 
sobreviventes que choram, não podem 
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ser qualificados com o mesmo nome. 


Ha pouco tempo os adversarios do 
Espiritismo se aproveitaram de um caso 
de ventriloquia, de que fizeram tanto alar- 
de, para affirmar que todos esses pheno- 
menos de «vózes directas: nào passam de 
producções ventriloquias. 

Mas como produzir por este meio a 
manifestação de muitas vozes simultaneas, 
por exemplo, como têm sido ouvidas por 
vezes, em diversas reuniões. 

Sobre este facto aproveitamos o tes- 
temunho autorisado do sr. R, H. Saunders, 


cuja narrativa que segue, extrahimos da 
Light : 

— ‘Ouvimos seis vózes ao mesmo 
tempo: Dois Espiritos dialegavam num 


idioma para nós completamente desconhe- 
cido, e um terceiro se manifestou dizendo : 
*Ouvis o que elles fallam ?» Eu respondi : 
Derfeitamente, mas nao comprehendemos 
uma palavra. *E' logico, replica o Espiri- 


to, elles falam um antigo idioma egypcio, 
desusado hoje. 
Um dos <Egypcios» exprimia-se em 


voz profunda e sonora, e o outro respon- 
dia num timbre manifestamente feminino. 
Neste momento, um amigo, que cu tinha 
convidado para assislir à sessão, e que, 
pouco antes, havia recebido provas de 
identidade e salientes do Além tumulo, dis- 
se 4 minha mulher : «Não é isto extracrdi- 
nario ? Ouviste o que este espirito me dis- 
se ?» — «Perfeitamente, palavra por pala- 
vra.» 

Então na mesma occasião seis vozes 
se fizeram cuvir : as dcs dois Espiritos em 
sua linguagem enygmatica, a do terceiro Es- 
pirito que prendia a minha attenção, a do 
meu amigo, a de minha mulher e a minha.» 


66 POLTERGEIST? 


O «Fournal» do Britsh College of 
Psychic Science faz mengäo de interessan- 
tes phenomenos de «assombração» (polter- 
geist), verificados em diversas casas em 
que tem residido Miss Gwynne. Trata-se, 


| 
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não ha duvida, de uma poderosa medium, 
com o auxilio da qual, se produzem phe- 
nomenos de telekinesia. Oscillações de 
mesas, levitacöes sem contacto e outros 
phenomenos violentos e ostensivos, sem- 
pre se tém verificado onde essa moga se 
acha. A’ sua approximagäo diversos qua- 
dros que se achavam presos a parede ca- 
hiram, quebrando-se. 

Diz o Journal que nos ultimos dias 
de abril do anno pp. referidos phenome- 
nos se manifestaram de maneira assom- 
brosa. As cadeiras, molheiros, vasos, ba- 
cias, pratos, mesas, bulets, chaleiras, cai- 
xas de chocolate, cestas de papel (estas 
eram elevadas e fluctuavam a uma altura 
de quatro pés) executavam dansas varia- 
das. 

M. Hevat Mckenzie fez uma <et- 
quête» sobre Miss Gwynne e providen- 
ciou para que ella fosse internada no Col: 
lege onde melhor verificaria os factos. As- 
sim aconteceu, verificando-se phenomenos 
estupendos, sendo transcriptos os seus re- 
latos no Fournal, 

Miss Gwynne tem 20 annos, o seu 
physico € bom e é dotada de intelligen- 
cia mediana. 

O que mais chegar ao nosso conhe- 
cimento, transmittiremos aos leitores. 


71 


DO MEI 
OSSOWIECI 


A «Revue Metapsychiquer, num re- 
lato firmado pelo seu director Dr. E. Os- 
ty, iniciou a publicação de experiencias 
feitas por diversos scientistas com O fa- 
moso medium Stefan Ossowiecki. 

Esse primeiro documento contém a- 
preciagóes do Dr. Charles Richet Filho, 
dentre outras não menos interessantes. 


:: 29 zx 


Um dos documentos do Dr. 


assim relata : 


Osty, 


— «Paris, 3 de novembro 1925 

M. Ossowiecki, de passagem por 
Paris, esteve na noite de 3 de novembro 
no “Institut Metapsychique" 

Durante uma conversação com o 
Professor Santoliquido e eu, elle disse ao 
Professor: “Tomai da vossa carteira, um 
cartão de visita, fazei em baixo um de- 
senho. Fechai-o num enveloppe. E cha- 
mai-me quando estiver tudo prompto. Eu 
direi o que vós desenhastes' 

O Professor ficou só no salão, to- 
das as portas fechadas, M. Ossowiecki 
ficou num compartimento visinho mas sob 
as minhas vistas, com as costas voltadas 
para a porta que o separava do salão. 

Passados alguns momentos, M. San- 
toliquido chama M. Ossowieki e entrega- 
lhe o envelloppe collado, de typo opaco, 
do Instituto Metapsychico. 

M. O. colloca immediatamente suas 
mãos para traz de seu «dorso, apertando 
nervosamente o enveloppe que não olha 


um só instante. 
Depois de alguns instantes diz: “Vós 
não fizestes um desenho, como eu vos ti- 


nha pedido... _escrevestes uma palavra... 
em italiano.. 

Passam ainda alguns segundos. 
«... Vós escrevestes Fran... Francesco..., eu 
quero escrever sobre um pedago de pa: 
pel, a mesma cousa que vejo...» 

O Dr. Osty reproduziu em cliche 
referidos documentos : 0 escripto do Prof. 
Santoliquido e a de Ossowiecki, que são 
muito semelhantes. 

«M. Santoliquido toma o enveloppe 
das mãos de Ossowiecki e constata estar 
elle perfeitamente fechado.» 

Eis uma bonita experiencia de cla- 
rividencia. 


Trabalhai pela independencia da theoria-espirita, suf- 


focada pelo preconceito sectario, e pela sciencia-materialista». 
Esta sentenca e recommendacáo resume as deliberacóes do 
ultimo Congresso Espirita Internacional, de Paris. 


da SiO) se 
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las revistas e jornaes espiritas, 
É) espiritualistas e metapsychicos 

CFA que temos recebido, podemos 
S29 affirmar que o movimento espi- 


rita se intensifica em toda a par- 
te E’ pena entretanto, que a maioria 
dessas publicações enchendo as suas co- 
lumnas de artigos, verdade seja que bem 
interessantes e substanciosos, se tenham 
esquecido os seus directores de uma pa- 
gina, que nos parece indispensavel, a dar 
conta dos factos que vão occorrendo em 
seus paizes. 

Esta secção, redigida com todo o 
criterio, orientaria muito e facilitaria, ao 
mesmo tempo o trabalho que cada um 
de nós deve ter, de fazer repercutir no 
mundo todo, o progresso que o Espiri- 
tismo vai fazendo em toda a parte. 

Um jornal ou uma revista não se 
deve compór unicamente da parte doutri- 
naria e scientifica, mas deve abranger, não 
só os factos que se vão observando na 
nossa circumscripção, como tambem o 
movimento propagandista que se vai ope- 
rando. 

Ahi fica o nosso appello aos distinc- 
tos confrades e collegas da imprensa, ins- 
piração que recebemos com a maxima do- 
cilidade do chefe da «Chronique Etran- 
gere» da Revue Spirite, e temos nos es- 
forçado para pola em pratica. 

Solicitando a benevolencia de todos 
por essa «exigencia» que redundaria a 
sua execução em beneficio do Ideal que 
propagamos, aproveitamos o ensejo para 
levar aos confrades de além-mar os nos- 
sos saudares fraternos. 


FRANÇA 


Na «Maison des Spirites» coutinuam 

a effectuar-se com a maxima ordem os 
trabalhos de propaganda, e bem assim os 
estudos theorico-praticos do Espiritismo. 
M. Delanoue iniciou, nesta as- 

sociagäo parisiense um curso de Esperanto, 
que funcciona ás quintas-feiras, ás 16 ho- 
ras. M. Delanoue dá a este idioma, em 


suas licções, uma simplicidade admiravel. 
O curso é gratuito. 

A escola de mediums agmen- 
ta todos os dias o numero dos que se in- 
teressam por estes estudos. 

As sessões de psychometria tornam- 
se cada vez mais interessantes e concorri- 
das. Quatro mediums consagram seus cui- 
dados aos seus irmãos necessitados. 

As damas de caridade se reu- 
nem as quintas, depois de meio dia, para 
a confecção de roupas aos pobres. 

A bibliotheca espirita se acha 
aberta todos os dias, á disposição do pu- 
blico. Ella contem as melhores obras espi- 
ritas, psychicas, metapsychicas. 


MOULINS E NEVERS 


M. Malosse, acompanhado de M. 
Thibaud fez, no vasto salão do Cine ar- 
tistico uma substanciosa conferencia so- 
bre a Sczencia da alma. 

Apös a conferencia, que foi com 
projecções luminosas, a associação de 
Moulin distribuio aos assistentes brochuras 
de propaganda e livros espiritas. 

A conferencia de Nevers, realisada 
por M. Malosse no Cinema do Parque, te- 
ve uma assistencia numerosa. Foram en- 
viadas pela commissão de propaganda, o- 
bras espiritas aos directores das bibliothe- 
cas municipaes. 


No British College of Psychic Scien- 
ce tem se desenvolvido ultimamente 


uma 
grande actividade espirita. 
Os srs. Bligh Bond e Rev. 


Drayton Thomas realisaram diversas con- 
ferencias sobre as experiencias psychicas 
que fizeram, ambos trataram da «escripta 
automatica», tendo considerado o «transe 
mediumnico» como um facto de grande 
importancia. 

— — Os srs. Wi Foster e NM Hen 
dry tambem fizeram conferencias toman- 
do por thema «Mediums Curadores». 
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—— O sr. S5. G. Soal, professor 
de mathematica no «East London Colle- 
ge, conferenciou tambem sobre as com- 
municações recebidas pela medium S., e 
que se julga serem mensagens posthumas 
do poeta Oscar Wilde. 

O celebre romancista inglez, 
Wells, affirmou sua fé espirita, no seu ulti- 
mo romance — «O Pai de Christina Al- 
berto», romance fundado nas revelações 
de Alem-Tumulo e na reincarnação. 


A revista Veltro e Luce, an- 
nuncia a fundação, em Palermo, de uma 
nova sociedade de estudos psychicos, com 
a denominação «ALFA», em que figuram 
dentre outros membros os srs. I. Caldero- 
ne, antigo cultor do psychismo, Mme. 
Legrange ; G. Sanalitro, publicista ; Mas- 
saro, psychiatra. Nos seus estatutos, diz a 
directoria : «é chegado o tempo de pro- 
fessar um apostolado pratico para a cultu- 
ra espiritual, libertando assim a humani- 
dade do degradante materialismo. 

A «Societá di Studi Psichici», 
de Milào, elegeu seu socio honorario, o 
prof. Alessandro Chiappelli, senador do 
reino da Italia. Na mesma assembléa o 
Dr. Ernesto Bozzano foi convidado a to- 
mar parte do Conselho da referida asso- 
ciação. 

Luce e Ombra continua a cir- 
cular regularmente. 

—— Mondo Occulto faz elogiosas 
referencias ao Congresso Espirita e insere 
em suas paginas interessantes factos espi- 
ritas verificados na Italia. 


Ir Jit 1۳ £N : ۰ M N 
A Societé Metapsychique de 


Bruxelles continua realisando interessan- 
tes sessões de experimentação psychica. 
Essas reuniões têm alto caracter instructi- 
vo devido á orientação dos seus directo- 
res. 

——— A Revue Metapsychique Belge 
faz referencias sobre o menino prodigio, 
de 4 annos, que faz admiraveis discursos, 
mantendo-se no thema religioso que des- 
envolve, por espago de 2 horas. 


-ESI 


O espiritas 
breve 


portuguezes tra- 
balham pelo funccionaniento da 
Redenção, 

O E’cos do Alem está sendo 
publicado em Evora, com circulação pela 


Republica. 


A revista Zus e Caridade, de 
Braga, continúa a sahir regularmente. 
Até entrar esta pagina no prélo não 
haviamos recebido carta do 
pondente. 


nosso corres- 


—— As associações espiritas de 
Havana, como José Farias, Francisco Ca- 
ridad, José da Luz y Caballero, Camino 
de] Ideal, continuam realisando sessões de 
propaganda. 

Mais um jornal appareceu nes- 
ta Republica : Luis Amor. 

—— A Sociedad Espiritista, de Cu- 
ba enviou um officio ao Governo solici- 
tando providencias contra os especulado- 
res, que em nome do Espiritismo, impin- 
gem pedras de cevar e mais panacéas, pa- 
ra auferirem lucros pecuniarios. 

Hoy, diario espirita cubano 
entrou no 4.0 anno de existencia. O seu 
director é o incangavel obreiro sr, Juan 
Morales. Nossas felicitações. 

Os grupos Hermanos de Con- 
cepcion e Luz. y Misericordia tem insenti- 
vado a propoganda por meio de confe- 
rencias. 

Em Agramonte, Matanzas, o 
centro espirita Le Roy festejou o 1.0 an- 
niversario de sua fundação. 

Os Grupos Rosendo e Amalia, 
de Matanzas, já estão funccionando em 
sua nova séde. 

A Revista Esprritista de Cu- 
ba, e «Nosendo» de Matanza circulam re- 
gularmente. — d 

—— — A “Sociedade Espirilista de 
Cuba» nos officicu communicando a cons» 
tituicáo da sua nova cirectoria, que ficou 
composta dcs seguintes cenfrades, srs : 

res. honorerio, Francisco Gonzalez ; pres. 
eff. Alfredo I. Amoedo: 1.0 vice, Mario 
de la Torriente ; 2.0 Salvador Molina ; 
sec. Dr. M. Santiestebau ; vice, Enrique 
Pulido ; thes. Manuel de la Torriente ; vi- 


Do Gye) eS 


ce, Micaela Fiol. A associacáo elegeu tam- 

bem quinze vogaes. 
Agradecemos e retribuimos as sauda- 

ções com votos da mais cordial união. 


SAN 


—— A velha associação espirita 
Constança, que tão relevantes serviços tem 
prestado á propaganda, reuniu-se em as- 
sembléa geral para a constituição da sua 
nova Directoria. 


Dor occasião do seu 1.0 anni- 
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versario o ‘Asilo Primer Centenario», rea- 
lisou um festival dedicado ás crianças. Fa 
lou o seu director. 
Continuam em actividade os 
Centros : Fraternidad, Hacia el Camino de 
la Perfeccion, Benjamin Franklin, Amalia 
Domingo Soler, Sol del Porvenir, Igualdad, 
Victer Hugo. Sáenz Cortez, Mundo de la 
Verdad, La Salud, Caridad y Constancia, 
Hermanes Unidos, Nueva Era, La Frater- 
nidad Humana, Luz Espiritista, Esperanza 
del Porvenir, Luz de la Pampa, Caridad 
Cristiana. 
سس‎ A Confederação Espiritista Àr- 
gentina, celebra sessóes duas vezes por mez. 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


y ELO que se vem observando, 
y nestes ultimos tempos, no nos- 
so paiz, vem se operando uma 
reforma, um trabalho intelligen- 
te, tendente a libertar o Espi- 
ritismo, não só dos explorado- 
res que sc aproveitam da cren- 
dice popular, como tambem de certas sei- 
tas, cujos principios esdruxulos são com- 
pletamente antagonicos a theoria-espirita, 
mas OS seus propugnadores aproveitam-se 
da sympathia que a nossa doutrina vai 
conquistando, pelos seus factos insisten- 
tes, para augmentarem coni esses elemen- 
tos de valor, os adeptos, os iniciados aos 
seus mysterios. 

O écho valoroso da resolugáo toma- 
da no ultimo Congresso Espirita Interna- 
cional, de Paris, se fez ouvir com tanta 
autoridade no Brasil que, immediatamen- 
te, um punhado de espiritas dedicados, 
sem temer a lucta que teriam de enfren- 
tar, entraram em acção, e, pela palavra e 
pela imprensa, numa exposição succinta 
da tbeoria-cspirita, com as suas conse- 
quencias scientifica, philosophica e moral, 
reivindicam para ella todos os factos de 
natureza animica e espirita, antigos e mo- 
dernos que se tem estudado e que se vão 
verificando. 

E uma obra que merece OS nossos 
aplausos e digna de todos os modos da 
nossa solidariedade, afim de bem orientar 
não só os espiritas, mas os estudiosos, 


cujas aspirações outras não são que ve- 
rem resolvido o problema da Vida com 
as suas demonstrações de Immortalidade. 

A Revista Internacional do Espiritis. 
mo julga-se feliz em poder constatar, ho- 
je, 1.0 anniversario do seu apparecimento, 
essa acção regeneradora das consciencias, 
pela obra de selecção que se vai operando 
nos dominios espiritas. 


~ 


E’cos da propa- 
qanoa 


© Centro Espirita 5. Linz, de lita- 
pira, sob a direcção do sr. Americo Fir- 
mino Machado, trabalha activamente na 
divulgagäo dos principios espiritas, utili- 
sando-se, para tal fim, nao só da palavra 
oral e escripta, como tambem do auxilio 
aos necessitados, um dos meios emprega- 
dos tambem pela nossa doutrina para a- 
trahir a sympathia popular. 


ae 
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A «Casa Espirta» de Juz de Föra, 
realisa sessões publicas aos domingos, ás 
7 1/2 da noite, nas quaes tomam parte 
diversos oradores encarregados de expó- 
rem os principios kardecistas de accordo 
com a Revelação ME SIE Essas Ses- 
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sões são bem concorridas. Esta associa- 
ção mineira tem sua sede A Rua Sam- 


palo, 425. 
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A. Sociedade Espirita «Paz e Amor», 
de Porto-Alegre acclamou a seguinte di- 
rectoria para o exercicio do corrente an- 
no: pres. Angel Aguarod ; vice, José 
Paulo Ribeiro ; 1.0 sec. Ernani Pamplona; 
2.0 D. Catharina Francisca Campis; 1,0 
thes. D. Maria Amelia da Cunha Bastos; 
2.0 Joao Pedro de Oliveira Ramos ; proc. 
Sylvestre Zorawski ; bibl. Acacio de Lan- 
nes. 


A directoria foi empossada, por oc- 


sido da sessão commemorativa do seu 
4.0 anniversario. 
als 
“in 
Foram eleitos para dirigir os desti- 


nos sociaes do Centro «Fé Esperança e 
Caridade», de Nova Iguassú, E. do Rio, 
os srs. : — pres. Victorino Eloy dos San- 
tos ; vice, Frederico Teixeira Pinto; 1.0 
sec. Hermenegildo dos Santos ; 2.0 Silvi- 
no Pimenta ; 1.0 proc. Augusto Joaquim 
Leitäo ; 2.0 Joaquim Mariano de Olivei- 
ra; thes. Antonio Souza Marinho. 

S. 
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A Federagáo Espirita do Rio Gran- 
de do Sul nos participou a eleigáo e posse 
da sua nova directoria, assim constituida : 
pres. Angel Aguarod ; vice, Mario Mattos 
Santos ; 1.0 sec. D. Maria Amelia Cunha 
Bastos; 2.0 João Rodrigues Mineiro; 1.0 
thes. João Antunes Pinto; 2.0 Gregorio 
Leopoldino da Silva. 

ale 
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A directoria do Centro Espirita <S. 
Paulo», com sede á Rua General Carneiro, 
7 A, S. Paulo, ficou assim constituida : 
pres. Studario Cardoso ; vice, M. 5. Pas- 
cal Junior ; 1.0 sec. Gastão Rebello Silva; 
2.0 Octavio Veiga ; thes. Julio Antonio 
Gonçalves ; 2.0 Julo Boemer. 


Lid 
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secretario da Associação Es- 


de Nazareth, que inaugurou 


O gr 


pirita Jesus 


"Edd: 


sua séde social a 17 do pp., communicou- 
nos que a directoria dessa sociedade ficou 
assim constituida : pres. Antonio Zeferino 
Franco ; vice, Salvador Arnoni ; 1.0 sec. 
Octavio Graziani ; 2.0 José Ananias de 
Camargo ; thes. João Lacreta ; 1.0 orador, 


Aristoteles Soares Rocha ; 2.0 José dos 
Passos Viviani. 
O Centro «Amor e Caridade», de 


Campinas, esta desenvolvendo activa pro- 
paganda. No seu saläo social fez uma ex- 
cellente conferencia, sobre o thema : «Am- 
nesia— Paramnesia e hyperamnesia» —- o 
nosso querido companheiro Dr. Souza Ri- 
beiro, distincto medico campineiro. 


a 


Conferencias 


Em diversas associações, realisaram 
conferencias de propaganda, os srs. Dr. 
Souza Ribeiro, Pedro Camargo, Leopoldo 
Cirne, Ignacio Bittencourt, Dr. Yvon Cos- 
ta, Giaccomo de Bernardo, Dr. Romeu de 
Camargo, D. Aura Celeste, Manuel Quintão. 


~ 


Factos Espiritas 


Factos espiritas não são só aquelles 
que se traduzem por manifestações phy- 
sicas, materiaes. As mensagens, as pro- 
duções que identificam a linguagem, a let- 
tra, a assignatura dos nossos amigos e 
conhecidos que passaram para o Além, 
são factos tão positivos ou talvez mais 
que o movimento desordenado de uma 
mesa c a sua levitação: 

No Brasil superabundam esses phe- 
nomenos interessantissimos que tem accen- 
dido nas almas a chamma sagrada da Fé, 
e levado a consolação em muitos lares. 

Havemos de transcrever n'esta sec- 
ção interessantes mensagens de Espiritos 
conhecidos. Está visto que o faremos com 
as devidas reservas que o caracter desta 
revista impõe, deixando ao leitor estudio- 
so o direito de pesquiza e syndicancia a 
ver si em algumas d'ellas a origem ou a 
causa é espirita ou animica. A que segue 
nos foi enviada pelo sr. Zacharias Onofre, 
distincto funccionario da Paulista, com q 


348: 


confirmação de que o estylo é muito diffe- 
rente do estylo do medium e a linguagem 
está tambem muito acima da sua instruccáo. 
Ella traz o titulo 


«Mensagem de Casemiro de Abreu 


Quando nas estertorantes e augustio- 
sas affliccóes physicas que me dava a im- 
placabilidade da crudelissima molestia que 
me arrancava aos pedacos as fibras do 
peito e estiolava as petalas macias da rosa 
esbelfa da minha mocidade, repousando a 
cabeca já meio allucinada pelo desvario in- 
sano da febre que me incendiava o sangue 
nas veias, no collo suave e mórno de mi- 
nha mãe que me acariciava, nos labios, 
com repetidos beijos, aos ultimos lampejos 
de alento da vida que ainda me animava 
o corpo, eu, cahindo na prostração do que 
não comprehendia, numa como que le- 
thargia, momentanea ás vezes, e outras ve- 
zes demorada, erguendo então os olhos en- 
sombrados já pelas trevas expessas da rai- 
nha do imperio do pavôr, que chamamos 


ingratamente morte, soluçava em murmu- 
rios de infinita tristeza, divisando  atravéz 
da restea da janella entreaberta o panora- 
ma da natureza que ia abandonar: — «Mix 


nha mãe! oh como a vida é bella ! Veja 
como azulam ao longe as cordilheiras ver- 
dejantes da minha terra natal! Como chil- 
ream as aves nos beiraes dos ninhos! e os 
beijos divinos e acariciantes da flor dos 
teus labios, tudo isto e mais a minha mo- 
cidade que ri, que salta, que enthronisa o 
amor, que delira nos braços da volupia e 
que se agita entre os anceios loucos da 
lascivia, ha de morrer, extinguir-se para 
sempre ? Não! Eu nào quero morrer ain” 
da. Eu quero viver, viver !» 

As gottas quentes do balsamo ma- 
terno rolando então dos olhos de minha 
mãe, despertavam-me da singular atonia. 


SE 
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Minha lyra adornei com flóres de to- 
dos os tropicos e com os amóres de to- 
das as mulheres, mas, ai! tambem imacu- 
lára meu coracào no fél e no absinto de 
todas as impurezas. 

Um bello dia, na mais intensa crise 
do meu desvairamento surgiu-me um anjo 
que, meigo e compassivo, me offereceu duas 
azas brancas. Ensaiei o vóo e parti. Voéi. 
Dezenas de annos decorreram. Meu vóo 
parecia sem fim. Afinal chegou o limite do 
percurso. Vi-me debaixo d'outros  céos, 
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noutra esphera, cercado doutra natureza de 
maravilhas inéditas para mim. 

Seu hoje o poeta das emotividades, 
dos sonhos, dos encantos e de amor ce- 
lestial de Jesus. Elevo, exalto e glorifico o 
amor essencia, o amor — sublimidade, o 
amor das virgens, das mães e das crianças. 
Sou o poeta que consagra a luz, o perfu- 
me, as vibrações d'alma, a fé dos cora- 
ções e das harmonias todas creadas pelo 
engenho do Poeta Universal: Deus ! 

Não mais as montanhas altaneiras da 
minha patria, nem as palmeiras farfalhan- 
tes dos desertos, nem os passaros psalmo- 
diando trefegos trinados na mörna placidez 
dos ninhos, nem as flöres que aromatisam 
o prado, não me despertam saudades na 
memoria nem augustia no coração. E tudo 
porque daqui do meu exilio divino eu di- 
viso maravilhas que não desvendava do 
meu leito de enfermo, opulentas, soberbas e 
pujantes creações da natureza que não pe- 
réce, porque tudo quanto é creação do ce- 
rebro e das mãos privilegiadas do Senhor 
constitúe obra prima imperecivel e perfeir 
ta, muito acima da comprehensão e do 
dominio dos homens, que se quedam mu- 
dos e extactictos diante das teias de ara- 
nha dos seus palacios de trinta andares 
pensando serem obra ingualavel e singu- 
lar, extraordinaria creação do seu eu am- 
bicioso e sem calculos, quando nós do Es- 
paço, transpcmos esses gigantes de aço e 
cimento, e lhes attingimos o derradeiro e 
culminantes andar ccm a mesma facilidade 
com que o insecto mais agil fura com suas 
azinhas ligeiras e rapidas, alguns millime- 
tros de espaco, 

E por isso eu vos digo que tudo que 
ambicionaes e não conseguis, projectos 
enormes de grandezas mais enormes ainda, 
nada representa deante da obra cujo va- 
lor nunca podereis d'ahi calcular, da obra 
grandiloqua e sublime de Deus. 

Não tenho saudades das minhas men” 
tanhas que meus olhos mortaes mal distin- 
guiam. Aqui se avultam, em toda a sua ma- 
gneficencia e explendor do poder do Se- 
nhor que eu nunca antevira, e que me pare- 
cera ser ficção, a mim que fôra pceta dos 
prazeres, das orgias, da sensualidade, das 
mundanas galas, dos theairos e das gran- 
des enscenações sociaes. Ouvi-me ainda : 
minha lyra calou-se para a vida instantanea 
e ficticia do mundo que habitaes para as 
manifestacöes nefastas da carne; nas mi- 
nhas estrophes corre a inspiracäo impetuo- 
sa e dulcificante das emoiividades celestiaes, 
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e hoje as suas cordas são tangidas para 
o hymno de consagração e para a hosan- 
na de triumpho ao Rei dos Universos : 
Deus !» 


Tm 


Mensagem 
de Victor Hugo 


Esta mensagem foi obtida no Centro 
Espirita de Mattáo, no dia 7 de Março 
de 1925. 

— «A vida ¢ o eterno evoluir para 
o Bem e para o Bello. 

Na terra como no céo a humanida- 
de caminha, os Espiritos progridem e se 
elevam. Em todos os ramos dos conheci- 
mentos humanos, tanto nas obras artifi- 
ciaes como nas naturaes, de tempos em 
tempos, se verifica um aperfeiçoamento, 
uma modelagäo mais intelligente, mais ni- 
tido é o trabalho do espirito aformoseando 
e como que vitalisando a materia, tirando- 
a da sua enercia para a realisacáo plena 
dos designios providenciaes. 


Assim tambem acontece com a poli- 
tica, a sciencia, a religiáo, come sóe acon- 
tecer com o individuo, a familia, a socie- 
dade, a nagáo, as nagóes, o mundo. 


«O homem pensa, logo o homem 
existe», e essa existencia se manifesta do 
minimo para o maximo : a intelligencia ao 
começo rasteja, depois esvoaça para em 
seguida elevar-se sempre mais alto e su- 
bir aos alcantis da gloria, formando o ca- 
racter e redimindo a alma da argila que 
a detém nas tramas da ignorancia. 

O progresso é sempre o progresso, 
não cessa a sua acção, não modifica a sua 
rota; é como a agua que corre: obstrul- 
da de um lado verte por outro. 

Quando julgamos o mundo perdido 
porque á força de prepotencia e do abso- 
lutismo o homem morre, a familia decáe, 
a sociedade titubeia e a humanidade va- 
cilla,—os grilhões se esbulham, o fogo a- 
bate as barricadas, as trincheiras desap- 
parecem e os detentores da liberdade são 
subjugados pela força incoercivel da Luz : 
então o homem resurge, a familia reivin- 
dica a posse dos seus direitos, a socieda- 
de se ergue e a humanidade affırma os 
seus passos para o Ideal — para a Ver- 
dade para Deus. 

A vida nunca cessa sua acção edu- 


CACO embora O caracter se perverta € 
as consciencias se amoldem a bastardos 
interesses, o dia da reacgäo se apresenta- 
rá terrivel a reconquistar as posigóes de- 
terminativas das cousas e das almas. 

O progresso é uma lei irrevogavel 
dos mundos. Na terra como nos céos as 
humanidades caminham, os Espiritos se 
elevam e dignificam-se ; todos ascendem 
para a Luz—para a Verdade—para Deus.» 


Tm, 


Interuencäo 
milagrosa ? 


O sr. Valentim Cuts, funccionario 
da E. F. São Paulo Rio Grande, sob es- 
ta epigraphe nos enviou a narrativa de 
um facto com elle proprio occorrido, tal 
como se vai lêr e que demonstra não só 
a existencia dos Espiritos, como tambem 
a solicitude que esses seres amigos, que 
são chamados indevidamente «mortos» 
nos dispensam, soccorrendo-nos nos mo- 
mentos em que sem essa intervenção su- 
pertor, certamente pereceriamos. Eis a 
narrativa tal qual nos foi enviada : 

«Ha cinco annos ful nomeado co- 
mo agente para uma estação ferro-viaria 
perdida nos campos do Rio Grande do 
Sul. Uma vez chegou um trem de cargas 
e, a meu pedido, deixou um carro para 
ser carregado no dia seguinte. E” preciso 
notar que O carro era o ultimo do trem. 

Carregado no dia seguinte, eu quiz 
mandalo com o primeiro trem de cargas 
que vinha da Uruguayana. O trem che- 
gou deixando á frente da estação a meta- 
de dos carros, com a outra foi pegar 0 
carro em questão. O chefe do trem me 
pediu que engatasse, retirando-se para 
uma venda, no outro lado da linha, 

Apromptei a manota com um pino 
e, segurando outro pino na mão espera: 
va a chegada do carro que a machina em- 
purrava lentamente para meu lado. Fal- 
tavanı uns cinco metros quando, de re- 
pente, impellido por uma força inexplica- 
vel, pulei para cima da plataforma e ali, 
com o pino na mão, olhava como se ap- 
proximava o carro. 

Nada comprehendia e nem podia dar 
a razão de ter eu pulado em vez de esperar 
o carro e engatal-o. 

De repente... crac l... os dois Carros 


DO SO Ss 


se uniram de modo que deixaram apenas 
uma fresta de cinco centimetros de largu- 
ra. Eu teria sido inevitavelmente esmagado 
si tivesse ficado mais uns vinte segundos. 

Explicou-se muito facil o motivo dos 
carros se haverem unido assim: o carro car- 
regado por mim, em vez do para-choques, 
tinha um grande buraco onde entrou to- 
do o para-choques do carro parado. 

Mas, o que ou quem me impelliu 
para escapar da morte certa, isso não 
posso explicar até hoje, pois ignorava 
completamente a ausencia do para-cho- 
ques no carro.» 
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— Está percorrendo a Noroeste, o 
nosso representante sr. Giaccomo de Ber- 
nardo, para quem pedimos a sympathia 
dos nossos amigos. 

— Já estamos com as collecções do 
anno passado d'esta revzsta, encadernadas, 
costaneira em couro. Dispomos unicamen- 
te de 30 exemplares, que vendemos cada 
um por 405000 e enviaremos registrado a 
quem desejar, sendo o porte por nossa conta. 
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PPO GES DINNER 


Diz a «Revue Scientifique et Mo- 
rale du Spiritisme» que a propaganda 
espirita se faz actualmente até pelo 
radio-telephonico. 

E” assim que do posto da Torre 
Fiffel se tem feito ouvir questöes me- 
tapsychicas e o sr. J. J. Renaud bre- 
ve falará do Espirifismo propriamente 
dicto. 
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Um interessante caso de videncia 
supranormal foi narrado por «La Vie 
d'autre tombe», tal como se vai lêr: 
«Ultimamente no conservato- 
rio de Vienna, um menino foi ador- 
mecido por um medico e collocado an- 
te o piano, tendo os olhos tapados por 
tres lengos, um amarello, um verme- 
lho e um verde. © menino tocou a 
partitura posta deante d'elle até o fim 
sem que visse as paginas, 

Quando se retirava o livro da mu- 
sica, aberto ante elle, os seus dedos 
paravam até que a partitura fosse no- 
vamente collocada no piano. 
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ale 
edv 


M. Jane Oudot publicou, na “Re- 
vue Metapsychique Belge“ um subs- 
tancioso artigo no qual assignala o fim 
do mundo velho, e o desapparecimen- 


to das ragas prejudiciaes que tém es- 
torvado o progresso humano, 


ato 
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A Revista Internacional do Espi- 
ritismo agradece a todos os amigos 
que ja reformaram suas assignaturas e 
espera, com o auxilie dos Caros Es- 
piritos que dirigem o nosso movimen- 
to, poder proporcionar aos seus leito- 
res, interessantes trabalhos sobre a 
theoria espirita, unica, em face dos 
phenomenos psychicos, que resolve o 
problema da vida e proclama positiva- 
mente a Immortalidade. 


Na Romania, após o Congresso 
Internacional, o Espiritismo se consti- 
tue assumpto de actualidade. Tem ha- 
vido substanciosos debates pela im- 
prensa que se mostra muito interessa- 
da pelo esclarecimento da causa pro- 
ductora dos phenomenos. 


* 
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A revista “Comedia” diz: “O 
mysterio da morte € evidentemente um 
dos mais angustiosos. D'ahi se com- 
prehende o interesse que existe em to- 
dos os meios para resolvel-o’’. 
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A THEORIA ESPIRITA E OS 
PHENOMENOS PSYCHICOS 


humanidade caminha im- 
pulsionada por uma forca 
superior independente da 
mais decidida determina- 
cáo humana. 

Em pouco mais de trinta 
annos o mundo passou por uma mo- 
dificação tão extraordinaria que pode- 
mos affirmar estar elle completamente 
transformado. 

A arte, a sciencia, a industria 
assumiram posicóes salientes, a meca- 
nica revolucionou as cidades e as na- 
cóes e O que parecia aos nossos an- 
tepassados uma phantasia do impossi- 
vel é um facto positivo, concreto co- 
mo a agua que ingerimos e o ar que 
respiramos. 

A humanidade fem caminhado 
paulatina, mas progressivamente para 
a conquista das grandes commodida- 
des. Aos poucos os grilhöes da igno- 
rancia se foram quebrando e liberto 
das gangas da inferioridade, o homem 
ora trabalhando e estudando, ora ge- 
mendo e chorando, arrastado por es- 
sa forca indomifa da evolução, se es- 
força para ter um lugar de destaque 
nas sociedades. 


A constatação do erro geocen- 
trico, o movimento da lerra, a des- 
coberta da lei da gravitagáo universal, 
parece que foram as primeiras portas 
abertas para o caminho da Verdade 
que a humanidade tinha que seguir. 

A imprensa, a navegação a va- 
por, o triumpho da electricidade, a 
descoberta das funccóes nervo-espi- 
naes raises do movimento e da sensi- 
bilidade, o estudo positivo da anato: 
mia, a theoria das vibrações da luz, 
a proclamação da doutrina evolucio- 
nista, foram outras tantas etapas do 
Genio que sofireram a repudia e o des- 
dém, mas legaram a humanidade um 
fhesouro valoroso para a sua inde- 
pendencia. 

A telegraphia e a felephonia, as- 
sim como a applicação do vapor 4 
navegação e ás vias ferreas ligaram 
as cidades e os continentes e estabe- 
leceram a permuta de relações entre 
todos os povos e todas as raças. Fi- 
nalmente, o automobilismo e a aero- 
nautica deslumbraram o mundo eco- 
nomisando tempo e extinguindo as dis- 
tancias, até que o radius coroou todos 
esses emprehendimentos deixando um 
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campo a novas pesquizas que já vém 
encaminhando os homens para os no- 
vos horisontes da Vida. 

O progresso náo cessa os seus 
dictames ; lei incoersivel e vivificado- 
ra de todos os tempos elle dirige a 
sua accäo propulsora do minimo para 
o maximo, do pequeno para o grande, 
de baixo para cima, do reino da ma- 
teria para o reinado da intelligencia, e 
deste para o Espirito, cuja evolugáo 
permanente, se constitue o factor e o 
expoente maximo de toda civilisação. 


Náo importa que os proceres do 
pensamento, que os pegureiros dessas 
cruzadas se vissem incomprehendidos 
e que a sciencia e a religião official 
langassem sobre todas essas desco- 
bertas a sua eterna proscripgäo, o fu- 
turo não lhes cerrou as suas portas, 
e os obstaculos não fizeram mais que 
demorar algum tempo o triumpho da 
verdade, que vinha offerecer aos ho- 
mens o mais rico filão dos seus ar- 
canos. 


Resta agora mais um esforço, 
mais um trabalho de summa e alta 
importancia para concretisar todos es- 
ses conhecimentos, cujos exifos coroa- 
dos de resultados proficuos assigna- 
lam as phases concomitantes da ele- 
vação do nosso mundo. Mais alguns 
annos de lucta e a espessa muralha 
da vetusta cidadella da ignorancia rui- 
rá, dando lugar ao dominio do Espi- 
rito, de posse dos seus destinos im- 
mortáes. 


A phenomenalidade psychica está 
hoje táo demonstrada que náo faltam 
escolas e crentes de todos os matizes 
a lhes editar theorias que náo passam 
de opiniões meramente pessoaes, a- 
lheias, como costumam a ser todas as 
que se fundam no preconceito, á ex- 
perimentagäo, 4 pesquiza, ao estudo 


acurado dos factos que se vao des- 
enrolando. 

Passaram os tempos em que a 
phenomenalidade psychica impugnada 
á priori até por pessoas eminentes 
presas da contumacia que obscurece 
certos espiritos doutos, era relegada 
para o ról das cousas imprestaveis. 

As pretenções infempestivas e os 
erros de julgamento foram subjugados 
pela grande tenacidade de experimen- 
tadores exigentes e escrupulosos que 
encontraram a realidade desses impor- 
fanfissimos phenomenos, cerceados até 
ha pouco nas zónas vedadas ao seu 
inquerito. 


Resta ainda o erro de interpreta- 
ção, cujos tropeços lançados no per- 
curso da evolução humana, a historia 
não deixará de registrar. Nenhuma 
descoberta ou nova verdade que vem 
reiormar costumes e modilicar as ideas 
correntes da época foi encarada sob 
o aspecto do seu valor intrinseco. As 
opiniões contradictorias e astuciosas 
dos retardatarios sempre se tem insur- 
gido contra ellas, procurando limital- 
as aos dados do seu falso criterio, á 
nesga estreita do seu olhar que não 
vé a complexidade e a particularidade 
dos phenomenos ou seja dus factos 
que são os seus mais formidaveis fun- 
damentos. 

A fheoria-espirile, nào ha que 
negar, fortificada por esses factos, mais 
eloquentes do que qualquer divagação 
especulativa, fem resistido a todas as 
luctas e negações, mantendo de pé um 
corpo de doutrina que pela sua gran- 
deza scientifica e belleza moral dá 
conta com o mais apurado criterio, de 
toda a phenomenalidade psychica. Mi- 
lhares são os factos que a proclamam, 
desde aquelles exarados pelo Comité 
da Sociedade Dialectica de Londres 
até os que são relatados nas mais re- 
centes obras que tratam desta espe- 
cialidade. 
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A observação e experiencia de 
todos os dias tem demonstrado que 
as diversas hypotheses formuladas, não 
passam de conjecturas antiquadas, des- 
pidas de toda a logica, concepções 
urdidas na especulacäo obscura, cuja 
nervadura não resiste ao raciocinio e 
ao criterio são. 

A theoria-espirifa é a unica que 
explica succintamente todos os factos 
animicos e espiritas demonstrativos da 
existencia e sobrevivencia da alma, 
com todas as suas prerogativas e jus- 
tas aspirações. 

Sem falar na universalidade des- 
ta crença desde os periodos iniciaes 
da evolução e da sua explicação ra- 
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cional e fundamentalmente logica so- 
bre todos os descobrimentos do mag- 
netismo em qualquer dos aspectos da 
sua modalidade, a fheoria espirita 
condensa fodos os phenomenos me- 
diumnicos caracteristicos e inexplica- 
veis pelas fheorias meramente pessoaes. 

À proclamação desta verdade não 
pode absolutamente ser repudiada por 
aquelles que prescrufam os pheno- 
menos e buscam acuradamente as 
suas cousas 

A fheoria espirita longe de ser 
uma hypothese especulativa, é, como 
veremos, a consequencia logica do 
immortalismo, cuja defesa a experien- 
cia nos impõe. 


A IMMORTALIDADE DA ALMA 


Paramnesia e Hypermnesia 


A sciencia official estuda os pheno- 
menos que constituem a para e a ۰ 
nesia como sendo doengas da memoria, 
como sendo Z//usóes e alucinações. Não 
poude ella até hoje dar uma explicação 
clara destes phenomenos, por ser, já se 
vê, materialista, motivo pelo qual os col- 
loca sob tal designação. 

Todas as grandes affirmativas têm 
sido no começo regeitadas pelos sabios 
empavonados e consideradas como illu- 
sões e alucinações, como se esta simples 
designação os explicasse ۰ 

E’ que é este o modo mais facil que 
encontram para sahir da posição difficil 
em que a ignorancia os collocou ... 

O Espiritismo, que prega a /ei da 
reencarnação, é que veio, por ella, expli- 
car os taes phenomenos. 

Consiste a paramnesia na sensação 
do já visto, em percepções realmente re- 
cebidas na actualidade, mas das quaes pa- 
rece já se ter tido noções anteriores, sen- 
do estas sensações novas como que um 
reconhecimento. 


Impressões que o individuo recebe 
no momento, cousas que vê, ouve, faz, 
etc. pela primeira vez, dão-lhe a sensação 
de que de facto já sentiu, já viu, já ou- 
viu ou fez. E' o seu reconhecimento. Este 
sentimento do já percebido só é explica- 
do satisfactoriamente pela /ez da immorta- 
lidade, da pluralidade das vidas, e tam- 
bem pelo facto do desdobramento, espe- 
cialmente durante o somno. O espirito se 
desprendendo vê e tem outras percep- 
ções que pode reconhecer depois, quando 
no corpo, em vigia. 

A hypermuesta — é a revivescencia 
da memoria. E” o phenomeno pelo qual, 
por exemplo, o individuo se recorda de 
factos mui remotos e já esquecidos, factos 
da primeira infancia e até anteriores. 

E' a lei da reincarnação ainda que 
os explica. Qualquer pessóa poderá tirar 
provas desta lei com os somnambulos. 

Qualquer /wcido poderá descrever 
toda a sua vida, desde os primeiros dias 
da sua existencia actual, sendo que po- 
derá levar, transportar a sua consciencia 
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até às vidas anteriores, se o magnetisador 
O ider recuar a ellas: 

Foram já neste sentido feitas muitas 
experiencias. E assim como as faculdades 
do individuo podem se transportar a um 
passado longinquo tambem o podem ao 
tempo futuro. 

E’ o que se chama clarividencia, vts- 
ta dupla, etc. Mas os phenomenos prove- 
nientes do estado de lucidez denominados 
hypermnesta que a sciencia official não sa- 
be explicar, considerando-os até o oppos- 
to do que é, pois diz ser perturbação in- 
tellectual, são de uma importancia enor- 
me para os espiritas, porque constituem 
elles uma das multiplas formas de provas 
da lez da reincarnação, e, portanto, da 2m- 
mortalidade da alma. 

Narremos alguns casos importantes 
destes phenomenos : 

—Pythagoras se recordava de zres 
das suas reincarnações, tendo sido Her- 
motimo, Euphorbio e um dos Argonau- 
tos; —- Juliano, grande figura da historia, 
lembrava-se de ter sido em existencia an- 
terior Alexandre da Macedonia; — Apol- 
lonio e Jeronymo Cardon tambem se lem- 
bravam de existencias anteriores; 

—O poeta Lamartine em sua via- 
gem à Judéa, reconheceu immediatamente O 
valle de Therebintbio e o campo de bata- 
Uba de Saulo em Sepheraao ver O Umu- 
lo dos Macchabéus, reconheceu-o como 
tal, affirmando-o. Reconheceu castellos em 
ruinas, collinas, valles, etc., como sendo 
tudo para elle apenas uma recordação. 

— G. Delanne, em seu livro «0 Es- 
piritismo ante a Sciencia» falla longamen- 
te do escriptor José Mary que se lembra- 
va de muitas das suas existencias ante- 
riores, descrevendo-as minuciosamente. 

Só pela /ypernenesta, com a lei da 
reencarnação, é que se pode explicar es- 
tes phenomenos, e ainda mais o que é o 
genio, a precocidade. 


Só com ella se explica o facto de 
um Mozart executar sonatas aos 4 annos 
e compor operas aos 12 ; de um Pascal 
descobrir aos 12 anvos a geometria pla- 
na; de um Hermogenes ensinar rhetorica 
aos 15 ; de um João Baratier fallar 5 lin- 
guas 20S 7 annos, e assim outros muitos 
casos. A simples observação do que se 
passa com todos nós prova a preexisten- 
cia do espirito. Uns encontram uma faci- 
lidade enorme em aprender uma sexta ar- 
te ou sciencia e uma difficuldade inaudita 


em outras. Com outros já se dá o contra- 
rio exactamente. 

Os que aprendem com facilidade, a- 
penas vendo ou lendo uma só vez, recor- 
dam tão somente o que já aprenderam 
em vidas anteriores e que se achava enco- 
berto pelo pequeno véu do esquecimento. 

Vemos todos os dias, todas as horas, 
estes casos de hypermnesia, aqui, ali, a- 
cola. 

Os que encontram difficuldade em 
aprender isto ou aquillo estão aprendendo 
pela primeira vez. 

Quando vemos uma cousa pela pri- 
meira vez, mas temos a sensação intima 
de já a termos visto, é porque, de facto, 
já a vimos, já a observamos em existencia 
anterior, ou em sonhos, em desdobramen- 
tos, e estes factos que constituem a pa- 
ramnesia nada mais são que formas ou 
modalidades da /ypermnesta. 

A Sciencia Espirita está desvendan- 
do todos os mysterios da «sciencia offi- 
cial.» 

— Leon Denis narra um facto mui- 
to instructivo, mas que, por ser longo, 
vamos resumir : 

— No veräo de 1862, em Hamibur- 
go, o principe Galitzin, que era magneti- 
sador, passeava, á sesta, no parque do 
Casino com o marquez B... e o conde R... 
onde se lhes deparou uma mendiga. deita- 
da em um banco. Approximaram-se della, 
conversaram e convidaram-na para cear 
com elles, no hotel. Depois da ceia, o 
principe Galitzin com os seus «passes» 
magnetisou-a profundamente e ficaram as- 
saz surprehendidos quando, ella que só 
fallava um mão dialecto allemao, poz-se a 
fallar em correctissimo francés, declarando, 
entäo, que se encarnara como pobre, por 
punição de um crime que comettera na 
existencia anterior, no seculo XVIII. Rica 
então, morava em um castello da Breta- 
nha, á beira mar. Como tivesse adquirido: 
um amante, quiz ver-se livre do marido e 
o atirou ao mar, do alto de um rochedo, 
e indicou, com bastante exactidão, o local. 

O principe então com os seus com- 
panheiros e com os dados fornecidos pela 
mendiga em estado somnambulico foram 
û Bretanha verificar o facto e tiveram a 
sua confirmagäo pela bocca dos aldedes 
velhos do lugar. Interrogaram tambem em 
Hamburgo os commissarios da policia a 
respeito d’aquella mulher e as informa- 
ções que tiveram foi que ella não tinha 
instrucção alguma, só fallando aquelle 
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dialecto allemáo, e vivendo unicamente 
dos biscates da sua vida miseravel de 
prostituta da mais baixa esphera. 

O Magnetismo e o Espiritismo já 
tém registrados e bem documentados mui- 
tos factos como este, quer de hypermene- 
sia geral. quer da parcial. 

O progresso da Psychiatria, bem co- 
mo da Psychologia está se fazendo e, gra- 
gas ao Espiritismo os «mysterios» estáo 
sendo resolvidos. 


SOUSA RIBEIRO 


(Continúa) 
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(FX alma é um mundo em que se con- 

fundem ainda sombras e clarida- 
des. Em seus reconditos, todas as po- 
tencias estão em germen, esperando a 
hora da fecundação para se desdo- 
brarem em feixes de luz. 

A’ medida que ella progride suas 
percepções augmentam até que attin- 
gem as supremas altitudes espirituaes. 


x SCIENCIA RELIGIOSA > 


Dorme, sepultada no olvido dos san- 
tuarios da antiguidade, uma sciencia que 
tinha por objecto o conhecimento do es- 
pirito e a determinação, das leis que pre- 
sidem ás suas manifestações durante a vi- 
da como depois da morte, abrangendo ain- 
da a complexidade das relações entre os 
dois planos connexos de sua actividade : 
o visivel e o invisivel. 

Apanagio de alguns raros iniciados, 
que de umas a cutras gerações se iam 
transmittindo, com os conhecimentos ad- 
quiridos, os methodos apropriados a sua 
acquisição secreta, essa vasta sciencia me- 
taphysica, fundada na introspecção e apoia- 
da na analogia, a que devem as suas gc- 
neralizações, constituiu porventura no seu 
tempo o maximo esplendor da intelligencia 
humana em suas pesquizas da vida, do 
universo e do destino dos seres que o 
compõem. 

Demasiado restricto comtudo em o 
numero dos seus possuidores, sem dilatar 
por isso a scmma de beneficios 4 massa 
gcral dos individuos, que permaneciam es- 
tranhos 4 sua utilidade, condemnados pcr 
isso á obscuridade mental e, em materia 
religiosa, circumscriptos ao dominio das 
superstições, em que afinal se resolvia o 
<exoterismo», que lhes cra unicamente per- 
mittido — verdadeira escoria das concep- 
ções d'aquella natureza — cstava assim 


destinada, senão a total anniquilamento, 
pois que nada se perde das conquistas do 
espírito, pelo menos a um longo periodo 
de hibernação, de que a vem fazer resur- 
gir, mediante a ampliação e aperfeicoamen- 
to dos seus processos, a moderna scien- 
cia espiritualista. 


O intervallo, entre esse declinio e o 
proximo futuro resurgir, é marcado pelo 
apparecimento e os progressos realizados 
no occidente, em alguns seculos, pelas 
sciencias denominadas exactas e positivas, 
que, tomando por objecto de suas obser- 
vações c pesquizas, não já o espirito, mas 


a materla, depois de haverem realizado 
brilhantes conquistas, com que enriquece” 
ram o patrimonio da civilização intellec- 


tual, exprimindo-as em beneficios de que 
tem aprovcitado a gencralidade dcs pcvos 
— será necessario recordar as vantagens 
resultantes, para a vida e o conforto hu- 
manos, das applicações scientilicas e in- 
dustrias da physica, da chimica, da biolo- 
gia, da mecanica, intensificando as activi- 
dades, accelerando as 
promovendo, com o vapor, a electricidade 
e tantas outras forças vivas da natureza, 
o bem-estar por toda parte ? — depois de 
tudo isso por haverem quasi de todo a- 
bandonado a pesquiza do espirito, de suas 
leis e manifestações, vicram a cahir no do- 
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minio dogmatico e exclusivo do materia- 
lismo. 

Como a sua predecessora de secu- 
los, fechou-se assîm a sciencia occidental 
em um santuario, que não tardou a po- 
voar-se de sombras, com esta differenga 
todavia: emquanto para a sciencia secreta 
do criente a obscuridade se fez em rela 
cäo á capacidade de aproveitamento das 
energias physicas para o bem-estar geral, 
sem prejuizo da correspondencia entre o 
espirito humano e o Espirito Divino — 
objecto final de suas investigacóes — para 
a sciencia do occidente o grande prejuizo 
consiste no atheismo e na incapacidade, a 
que se condemnou, de resolver os com- 
plexos problemas da alma, que nao tém 
cessado de assaltal-a com a obstinada e 
desafiadora repetição de seus phencmenos. 

Náo lastimemos, todavia, nesta auro- 
ra dos novos tempos, que tenha sido a- 
quelle, de systematizada pesquiza da mate- 
ria e suas leis, o rumo seguido pela scien- 
cia no occidente, antes reconhecemos, com 
Henri Bergson, a utilidade e o cpportu- 
nismo d'essa direcção, que não tardará fe- 
lizmente a ser mudada, fazendo cessar os 
males resultantes do excesso de materia- 
lismo, que é a funesta pandemia da nossa 
epoca, e integrandc-se a sciencia, de par- 
cial e fragmentaria que tem sido, numa 
synthese magestosa, que abrangerá o co- 
nhecimento do homem, nos seus multiplos 
aspectos, e o do universo, assim em sua 
representação exterior como na interven- 
ção dos agentes espirituaes que regulam a 
sua evolução, para culminar no reconheci- 
mento da suprema Cauca que sobre todas 
as coisas irradia. com a immutabilidade de 
suas leis, a sua Bondade providente. 

No momento, com cffeito, em que 
para o espirito humano se entreabrem es- 
sas radiosas perspectivas, não será fóra 
de proposito recordar as palavras do e- 
minente pensadcr francez numa conferen- 
cia por elle realizada, em 1913, na “So 
ciety for Psychical Research», de Londres, 
sobre este duplo thema: «Fantasmas de 
vivos» e *Desquiza Psychica». 


a 
e e 


Depois de enumeras as conclusões a 
que o conduzira <um exame imparcial dos 
factos conhecidos» e de affırmar a sua 
convicção de que, “no campo vastissimo, 
indefinito mesmo, franqueado á investiga- 
ção psychica, esta nova sciencia ha de ra- 
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pidamente resarcir o tempo perdido» ac- 
crescentou (1): 

<As mathematicas remontam á anti- 
guidade grega; a physica tem já trezentos 
ou quatrocentos annos de existencia; a 
chimica appareceu no seculo XVIII; a bio- 
logia conta quasi igual antiguidade; mas a 
psychologia é de hontem, e a “investiga- 
ção psychica» é mais recente ainda. De- 
vese lamentar esse atrazo ? 

*Tenho-me algumas vezes a mim mes- 
mo perguntado que teria acontecido se a 
sciencia moderna, em logar de partir das 
mathematicas para se orientar na direcção 
da mecanica, da astronomia, da physica e 
da chimica, em logar de fazer convergi- 
rem todos os seus esforços parao estudo 
da materia, tivesse começado pela consi- 
deração do espirito, — se tivessem, por e- 
xemplo, Kepler, Galileu, Newton sido psy- 
chologos. Teriamos tido indubitavelmente 
uma psychologia de que não podemos fa- 
zer hoje a minima idea — do mesmo mo- 
do que se não poderia, antes de Galileu, 
imaginar o que seria a nossa physica: 
essa psychologia teria provavelmente sido, 
em relação a nossa psychologia actual, o 
que é a nossa physica em relação á de 
Aristoteles. 

“Estranha a toda idea mecanistica, a 
sciencia se teria então sofregamente apo- 
derado, em vez de os afastar a priori, de 
phenomenos como os que estudais : talvez 
a «investigação psychica> tivesse figurado 
entre as suas capitaes preoccupacöes. U- 
ma vez descobertas as leis mais geraes 
da actividade espiritual (como o foram, 
com effeito, os principios fundamentaes da 
mecanica), ter-se-ia passado do puro es- 
pirito á vida: ter-se-ia constituido a bio- 
logia, mas uma biologia vitalista, inteira- 
mente civersa da nossa, que teria ido pro- 
curar, por traz das fcrmas sensiveis dos 
seres vivos, a força interior, invisivel, de 
que são ellas as manifestações. Sobre es- 
sa força não temos capacidade de acção, 
justamente porque ainda se enccntra na 
infancia a nossa sciencia do espirito; e é 
per isso que não estão errados os sabios 
quando accusam o vitalismo de ser uma 
sciencia esteril: elle é esteril hoje, mas 
nao o será sempre e o não teria sido, se 
a sciencia moderna, em sua origem, tivesse 
tomado as coisas pela extremidade opposta. 


(1) Ver Henri Bergson, «L'énergie 
spirituele, IH, pag. 85-86. 
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<Ao mesmo tempo que essa biolo- 
gia vitalista, uma medicina feria surgido 
que remediasse directamente as insufficien- 
cias da forca vital, que visasse a causa e 
não os effeitos, o centro em vez da peri- 
pheria: a therapeutica por suggestáo ou, 
mais geralmente, pela influencia do espiri- 
to sobre o espirito, teria podido adquirir 
formas e proporções que nem sequer sus- 
peitamos. Assim se teria fundado, assim 
se teria desenvolvido a sciencia da acti- 
vidade espiritual. Quando, porém, acompa- 
nhando de alto a baixo as manifestacöes 
do espirito, penetrando a vida e a mate- 
ria viva, tivesse chegado, de grau em grau, 
a materia inerte, a sciencia teria parado 
bruscamente, perplexa e descrientada. Pro- 
curaria appiicar a esse novo objecto os 
seus methodos habituaes e sobre elle não 
lograria acção alguma, tal como a não 
conseguem actualmente sobre as coisas do 
espirito os processos de medida e calculo. 
O reino do mysterio teria sido então a 
materia e não o espirito.» 

Trata-se, pois, agora — obtempere- 
mos por nossa parte — de emprehender a 
marcha investigadora por esse vastissimo 
dominio a dentro, e uma vez que, para 
dissipar gradual e pertinazmente o myste- 
rio em que se envolve a psyché humana, 
os methodos a applicar não pcdem ser os 
mesmos, de laboratorio, adoptados para o 
estudo, aanalyse e o conhecimento da materia 
em suas peculiares modalidades, cumpre á 
sciencia adaptar-se resolutamente ás con- 
dições que pela propria natureza das in- 
vestigações psychicas lhe são impostas. 

Teremes assim, sobreposta ou, pelo 
menos, parallela á sciencia da materia, 
constituindo o seu illimitado e logico des- 
dobramento, uma sciencia do espirito, fun- 
dada no estudo, primziro, de suas mani- 
festações durante a vida corporea — phe- 
nomenos de visão e audição psychicas, 


somnambulismo e desdobramento da per- 
sonalidade pelos processos magneticos, 
psychologia transcendental, sub-consciencia 
e supra-consciencia, etc. — e em seguida 
de sua sobrevivencia á destruição do en- 
voltorio physico, abrangendo não sómente 
as manifestações pessoaes dos desincarna- 
dos, mas alçando-se ao conhecimento vas- 
tissimo do universo invisivel e da acção 
preponderante que exercem os seus habi- 
tantes sobre a vida e os acontecimentos 
humanos. Será numa palavra a gloriosa 
sciencia da immortalidade, cujos rudimen- 
tos foram, com pulso magistral, esboçados 
por aquelle pensador que se chamou Al. 
lan Kardec e cuja gloria, para já não fa- 
larmos dos inestimaveis beneficios moraes 
resultantes do seu indefesso apostolado, 
consistirá em ver confirmados pelos mo- 
dernos investigadores os inamoviveis fun- 
damentos em que baseara a sua obra de 
vulgarizador. 


Ora, quem diz sciencia do espirito, 
a diz implicitamente de sua evolução atra- 
vés do tempo e do espaço, isto é, scien- 
cia das leis que presidem aos seus desti- 
nos, leis de justiça e de equidade, numa 
palavra. Lei de Amor. E como separar-se 
da idéa da lei, sobretudo em sua inciden- 
cia na esphera moral e espiritual, a cogi- 
tação do seu Promulgador ? A sciencia es- 
piritualista, portanto, caminhando da ob- 
servação dos factos individuaes para a sua 
gencralização e estudando a situacäo do 
espirito no hcmem e a posição que lhe 
corresponde no universo, terá que fercosa- 
mente culminar no reconhecimento da gran- 
de Causa de que procedem todos os’ se- 
res e ccisas, isto é, da existencia e imma- 
nencia de Deus na creação e será funda- 
mentalmente sciencia religiosa. Neste sen- 
tido se devem desde já crientar as investi- 
gações dos seus cultores. 


Leopoldo Cirne 


AS LEIS SUPERIORES E A OBRA DIVINA 


Muitissimo fempo se considerou a obra divina e as leis superio- 
res sob o acanhado ponto de vista da vida presente e do mesquinho pla- 
no da terra, sem comprehender que é no encadeamento de nossas vidas 
successivas e na collectividade dos mundos que se revelam a harmonia 
universal, a justiça absolula e a grande lei da evolução dos seres para 


o Bem perfeito, que é Deus. 


Léon Denis 
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G. FABIUS CHAMPVILLE 


AA‏ "او 


NTRE os pioneiros do Espi- 
ritismo figura Gustave F. 
Champville, director do £- 
cho do dos Echos de 
l Ouest c redactor do Na- 
tional. 

Presidente da assoctagáo 
syndical dramatica, syndico da Imprensa, 
vice-presidente dos patronatos laicos, M. 
Champville é além disso, presidente da 
sociedade magnetica da França e enge- 
nheiro agricola. 

Apezar dessa vida activa, o obreiro 
activo escreve novellas, poesias, romances. 
Dentre algumas obras suas, lembramos as 
seguintes : Sezence Psychique, Transmis- 
sion de la peusée, Le magnetisme et lal- 
coolisme. 

Solicitada por M. J. Malgras a sua 
opinião sobre o Espiritismo, respondeu : 

— «Em resposta 4 vossa carta, vos 
direi que o Espiritismo apresenta-se para 
mim sob tres aspectos differentes : 


I — Sob o ponte de vista philoso- 
phico. 

II -- Sob o ponto de vista historico. 

HI — Sob o ponto de vista scienti- 
fico. 


Sob o ponte de vista philosophico, 
a theoria espirita vem trazer a uma mul- 
tidão de espiritos desamparados, atirados 
a uma especie de angustia moral em que 
todas as esperanças se esvaem, uma sorte 
de redempção. 

Com effeito, após às crenças que to- 
das as gerações adoptaram sob a pressão 
tradicionalista dos parentes que tiveram a 
fé ou habito de crér, um certo desenvol- 
vimento imoral chegou para aquelles que 
resolveram se afastar do  Chrstianismo, 
devido as manobras odiosas da maioria 
ecclesiastica. 

Jesus poude expulsar os mercadores 
do templo ; mas neste seculo os merca- 
dores se tornaram tao numerosos que fol 
preferivel abandonar a casa do que dis- 
putal-a aos que tão vilmente invadiram- 
na. Então, Allan-Kardec veto e, com o 
seu maravilhoso Livro aos Espiritos, pro- 
jectou nas almas uma nova luz; creou 


uma religião com aspirações mais logicas 
e mais simples, mais humana, mais ver- 
dadetra para os que creem ver Deus so- 
bre todas as cousas, mais proxima do 
Sêr Supremo. 

E” esta a nova orientagäo, cuja sim- 
plicidade e sublime elevagäo de pensamen- 
to caracterisa a philosophia cspirita. 

Os enunciados das theorias de Al- 
lan-Kardec abrem horisontes novos ás al- 
mas, elevam o coragáo. desenvolvem a 
intelligencia e tém arrebatado, como acon- 
teceu a Emmanuel Vauchez, as massas 
fluctuantes dos deistas a quem o christia- 
nismo romano, o catholicismo com os 
seus erros, suas grandes opportunidades e 
seu pegocio não puderam convencer. 

Sob o ponto de vista historico o es- 
piritismo dá a razão da sua propria exis- 
tencia. 

Todas as legendas semeadas á von- 
tade na historia religiosa de todos os tem- 
pos encontram n'elle explicação. O espi- 
ritismo veio de certo modo esclarecer to- 
da essa cohorte de espiritos extranhos 
que, em todas as épocas, gozaram de uma 
influencia mysteriosa; os anjos, os archan- 
jos, os diabinhos, Satan mesmo deus dos 
Infernos, os deuses dos lares, os deuses da 
Grecia e de Roma, as nymphas e satyras, 
toda essa multidão de seres do paganis- 
mo, mostra-se assim possivel. 

Estudando-se de perto o espiritismo 
contemporaneo, essas existencias tão dis- 
cutidas tornam-se facilmente comprehensi- 
veis, nitidamente logicas. 

A theoria espirita que offerece aos 
espiritos perspicazes tantos factos com- 
provados, explica a possibilidade da exis- 
tencia de seres metaphysicos cujas cita- 
ções nos entretem. E não se está mais no 
dominio da simples imaginação como a 
sciencia actual tentará em vão fazer crer. 

"Acccitai por um instante a completa 
realidade do espiritismo ; a camaradagem 
incessante dos bons espiritos com os hu- 
manos se explica, e tudo o que vos pare- 
ce obscuro no passado torna-se luminoso 
e inteiramente adnussivel. 

Os espiritos outrora com denomina- 
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ções diversas, eram certamente espiritos 
desincarnados, parentes dos incarnados col- 
locados em planos differentes, d'onde po- 
diam aconselhar, encorajar, sustentar os 
que estavam ainda incarnados no plano 
renrestre, 


Vé-se entáo, historicamente fallando, 
que o espiritismo devia succeder ao pa- 
ganismo e a theoria dos genios bons ou 
maus, incubos ou succubos, como a chimi- 
ca devia succeder á alchimia. 

Em resumo, o espiritismo é, si ou- 
samos dizer, a synthese completa de tudo 
o que se tem feito até hoje no dominio 
do que se julgava não haver senão allu- 
cinação ou cren- 
cas não rcflec- 
tidas ; por sua 
vez elle demons- 
tra que o espa- 
ço não é habita- 
do sómente pe- ` 
lo infinitamente 
pequeno, mas 
de outro modo. 

O Espiritismo 
vem esclarecer 
o que tinham 
feito entrever o 
paganismo e as 
religiões de to- 
dos os povos 
primitivos; mas 
não entremos 
em dissertações. 

Si examinar- 
mos a vida dos 
santos ahi en- 
contraremos 
grande numero 
de provas que 
esclareceriam as 
crenças actuaes dos discipulos de Allan- 
Kardec. EÈ’ esta, certamente, uma philoso- 
phia nova offerecida aos povos que nella 
veem, em razao de sua simplicidade, o que 
lhes convém com mais justos motivos c laz 
parte do dominio scientifico que até o pre- 
sente nos iol vedado; nada ha occulto, em 
summa, scnäo as leis que regem as forgas 
naturaes ¢ que os sabios do mundo inteiro 
nao puderam ainda ۰ 

Quer isto dizer que seja impossivel 
rasgar essas trévas ? 

Nao, porque na hora actual, ha, na 
superficie da terra milhares de homens que 
conhecem estas leis, tão procuradas, tão 
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seguidas e se esforçam para d'ellas se utili- 
sarem em bem da humanidade. 


Intelizmente sob o ponto de vista 
scientifico o sulco apenas esta aberto e 
nas demonstrações dos Crookes, dos Denis, 
dos Delanne e tantos outros se encontra 
sómente as primciras provas que podem 
seduzir e attrair os profanos. 


E” preciso dizer que os costumeiros 
phenomenos, como os conhecimentos scien- 
tificos se acham em numerosas circums 
tancias, na mesma posição. 


E” assim que assistimos phenomenos 
que parecem impossiveis e até contrarios 
as leis physicas e chimicas. 

Partindo do 
estudo profundo 
e seguido dos 
phenomenos ul- 
timamente co- 
nhecidos ou 
quasi explica- 

dos, tacs co- 
mo os da ra- 
dio-actividade, 
dos raios X € 


`~ 


dos raios N, 
resalta de um 
modo mathe- 


maticamente re- 
conhecido hoje, 
que, a materia 
pode ser atra- 
vessada pela 
materia sem ne- 
nhuma deforma- 
ção apparente. 
Iv ۰ tas de 
monstrações, 
pensamos, po- 
deriam servir 
para fazer refle- 
ctir ao que, em tudo o que toca ao desco- 
nhecido, não oppõem senão a negação. 

Nesta ordem de idéas devemos con- 
fessar que o magnetismo serviria, na maior 
parte dos casos, para explicar todos os 
factos que chegam ao nosso conhecimento 
de todos os cantos do mundo. 

I; certamente o estudo da força 
psychica que pode esclarecer a questão, 
e o fluido vital apparece na maior parte 
das observações, como © principio 
predominante quando se trata das 
experiencias de M. Ch. Richet, dos dou- 
tores Schancz, Lombroso, Dolrzychy, O- 
chorowicz, Starynkiwycz, Kranz, Zoellner 
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de Leipzig, enfim as experiencias de Miss 
Cook, de Kate King € Home. 

O espiritismo terá então duplo re- 
sultado : 

«Proporcionar às almas desampara- 
das, como aos espiritos esclarecidos, pon- 
derados, sinceros, uma philosophia san, 
desembaraçada das subtilezas mesquinhas 
de todas as religiões degeneradas em com- 
1111 1 diena ao Creador € ca ere abun 
deixando a todos uma admiravel liberdade. 

«Abrir o caminhoa pesquizas scien- 
tificas de alto valor. 

E” um mundo novo, esperado, pre- 
visto, que se mas 

Nos tinhamos penetrado o mundo 
dos infinitamente pequenos. Forgaremos 
a materia invisivel a tomar forma, como 
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invisivel se 
força calenlayel em luz 


fizemos ao fluido electrico 
transformar em 
visivel. 

O corpo psychico sem a sua vesti- 
menta de carne se manifesta, nós o faze- 
mos agir. 

Do homem se desdobra o sev. 

D'um desincarnado nos invocamos, 
retemos perto de nos, na nossa orbita de 
acção, o corpo fluidico : o espirito. 

E pelos seus olhos espirituaes, po- 
demos vêr melbor. 

O espiritismo não está senão esbo- 
cado. 1 um conjuncto harmonico cuja 
analyse destinada a causar admiração aos 
nossos descendentes e alumiar a humanida- 
de e a creação, é uma esplendida, re 
confortante e regeneradora luz.» 


O sonho telepathico de Garibaldi 


LD 


A Filosofia della Sciensa publicou, 
por occasião do cinquentenario da entra- 
da das «camisas vermelhas. em Palermo, 
Italia, um sonho telepathico que teve Ga- 
ribaldi em 1852, no qual o campeão 
da unificação da patria italiana viu o an- 
nuncio da morte de sua querida mai. De- 
pois de ter dito que o seu navio Carmen 
soffreu uma borrasca no Pacifico, Gari- 
baldi assim narrou o seu sonho : 


de rheuma- 
tempestade, 


— «Achava-me doente 
tismo e estava, no forte da 
a dormir no meu camarote. 


Num sonho fui transportado á mi- 
nha terra natal, mas, em vez dessa at- 
mosphera de paraiso que estarnos habi- 
tuados a achar em Nice, onde tudo me 
sorria, parecia-me envolto num ambiente 
de cemiterio. Atravéz uma multidão de 
mulheres que via ao longe, com os ros- 
tos desfeitos e tristes, pareceu-me lobri- 
gar um feretro. 


Aquellas mulheres, posto que a an- 
dar lentamente, vinham em direccdo a 
mim. Preso de tal presentimento fiz um 
esforço para me approximar do prestito 


funebre, mas não me pude mover ; tinha 
sobre o peito como que uma montanha. 
O cortejo entretanto, chegou junto &@ 
mim, depoz o feretro e afastou-se. Suan- 
do de fadiga, em vão tentei levantar-me 
sobre os braços. Estava sob 'uma terrivel 
influencia e, quando comecei a mover- 
me, senti o frio contacto de um cadaver, 
em cujo rosto reconheci o venerado sem- 


blante materno. Accordei com a impres- 
são de ter na minha mão uma outra 
mão, porém essa era gelda. O rugido 
da tempestadz, as queixas da misera 


Carmen impiedosamente batida contra a 
terra, não puderam afastar a Impressão 
terrivel do meu sonho. Nesse dia e nes- 
sa hora estava eu com certeza privado 
de minha mäi, da melher de todas as 
mais». 

A mai de Garibaldi morreu, com 
effeito naquella noite. As suas exequias 
realisaram-se dois dias depois. Seguraram 
nas pontas da mortalha quatro proscrip- 


tos da democracia italiana e o cortejo 
foi quasi todo composto de mulheres, 
tendo toda a população de Nice tomado 


parte na funebre cerimonia. 
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MATERIALISACOES 
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Materialisações propriamente ditas 


Os phenomenos mais inferessantes e 
extraordinarios da mediumnidade apresen- 
fam-se agora: as materialisações. 


As que se verificam por meio de 
simples contacto são indiscufivelmente as 
mais frequentes. 


As mais das vezes são mãos que 
nos focam, que nos agarram, que apoiam 
a superficie palmar nos nossos hombros, 
ora com doçura, ora com festejante vio- 
lencia; que nos acariciam, ncs impellem, 
nos facteam ; dedos que nos beliscam a 
pelle, nos mexem nas orelhas, nos puxam 
pela roupa; cabeças, com foda a appa- 
rencia humana que se approximam das 
nossas, depõem beijos na nossa bocca; 
corpos infeiros que se inclinam sobre nós, 
emquanto que dois braços nos cerram af- 
fectuosamente. 

Estes corpos que parecem verdadei- 
ros seres humanos, ou mais frequentemen- 
te, porcöes de seres humanos, percebe- 
mol-os as mais das vezes reccbertos pe- 
las cortinas do gabinete medianimico ; al. 
gumas raras vezes, ao contrario, não são 
profegidos pelo panno das cortinas e apre- 
sentam-se directamente levados pelo me- 
dium ao contacto d'essas fermas materia- 
lisadas, quer ellas estejam cobertas pelas 
cortinas, quer perfeitamente livres. 

N'estas condições algumas vezes nos 
é possivel tomal-as. Eu mesmo consegui 
agarrar uma mão materialisada durante 
uma sessão em casa de M. Avelino, 
mez de junho de 1901. 

Era uma mão larga, reunindo todos 
os caracteres duma mão masculina. As- 
sim aperteia-a intencionalmente com força 
no infuito de a segurar o mais possivel 
na minha mão. 

Passado algum tempo, posto que eu 
não fivesse deixado de augmentar a pres- 
são para a não largar, num dado mo- 


mento essa mão retirou-se livremente da 


minha, como se as dimensões instantanea- 
mente lhe houvesse diminuido. (1). 

Um outro ponto caracteristico d es- 
tas formas materialisadas objectivamente 
por contacto, é o de se deixarem perce- 
ber em diversos pontos ao mesmo tempo. 
Muitas vezes com effeito, differentes pes- 
soas accusam simultaneamente contactos, 
como se as figuras materialisadas fossem 
duas, tres cu mais. 


Todas essas manifestações teem lo- 
gar tanto na obscuridade, como n'um lo- 
gar mais ou menos illuminado e são ge- 


ralmente acompanhadas pelo avolumar das 
cortinas do gabinete medianimico. 

Quando a luz é mais intensa á ve- 
rificacào do phenomeno pelo contacto vem 
juntar-se a verilicação por meio da vista. 
As formas, cobertas ou não pelas cortinas, 
avançam d'uma maneira visivel, de modo 
a deixar distinguir nitidamente os movi- 
mentos que executam. 

Com auxiiio da vista apenas, tam- 
bem se consegue as vezes ver confusa- 
mente as materialisacöes. São perfis obs- 
curos, frequentemente de aspectos indeter- 


(1) Refiro aqui as impressões que 
recebeu em casos similhantes o (lustre pue 
blicista Luis Barsin’. Eis como se exprime 
no relato de uma sessão com Mme. Paladı- 
no, publicado em 25 de janciro, no Corrie- 
re della Sera, de ۰ 

«Algumas vezes — escreve elle — ten 
nho conseguido tomar no percurso as mãos 
mysteriosas. [las não se tem escapado, 
mas por assim dizer, derretido. Isscapamı-sc- 
me das mãos como por um esvasramento. 
Dir-se-iam mãos que amollecem e se desva- 
necem rapidamente, depois de haverem ۵ 
nm maximum de energia e uma apparen- 
cla absolutamente vital no momento de Kea- 
lisaren um acto.» 


zn 48: 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


minadcs e apparecendo na penumbra d'u- 
ma luz bastante fraca. 

Ha tambem casos em que as formas 
nao se manifestam nem com o auxilio do 
contracto, nem com o da vista, mas uni- 
camente por meio do orgão do ouvido. 
São pancadas dadas sobre a mesa, d'uma 
maneira evidente, por mãos abertas ou pu- 
nhos fechados ; dedos que baqueteam na 
superficie da mesa ou de outros moveis ; 
ruidos de palmas, como de mãos batendo 
uma contra a outra 4 guisa de aplausos ; 
vozes aphonas que nos murmuram ao ou- 
vido. 

Accrescentamos que as figuras ma- 
terialisadas não se apresentam sempre de 
forma e dimensão constante. Os membros 
podem ser de differentes comprimentos; as 
mãos são largas e robustas como as de 
um homem de constituição herculea, ou de- 
licadas e macias como pertencendo a uma 
mulher, e algumas vezes ainda são mãos 
pequeninas, como sendo de creanças de di- 
versas edades. 

O tamanho das cabeças, cuja presen- 
ca podemos verificar, varia egualmente; em 
raras circumstancias se pode tactear cabe- 
cas de cabellos longos ou curtos, ou lisos 
cu frisados e mais cu menos ccnsistentes; 
pcr vezes sáo cabellos de mulher, entran- 
cados, ou ainda cahindo e espalhados so- 
bre as espaduas. 

outros casos, reconhecem-se‏ لا 
dadeiros relevos de rostos cobertos‏ 
cortinas ou indepentes ۰‏ 

Só em condições excepcionaes de 
meio e de homogeneidade, é que se cb- 
teem em plena luz estas apparições de 
phantasmas, des quaes—especialmente por 
causa da auctoridade de quem o verificou 
e descreveu — o phantasma de Katie-King 
é o prototypo. 

As apparições que se obteem com o 
auxilio da mediumnidade de Eusapia Pala- 
dino, manifestam-se sob o aspecto de fi- 
guraS vivas, que se movem, sorriem, en- 
viam beijos, cujo som é nitidamente per- 
cebido peios experimentadores. 

As figuras envcltas em roupagens 
brancas sahem parcialmente das cortinas do 
gabinete, em que está ccllocada Eusapia. 
deitada n'um pequeno leito, ao qual ella se 
acha fixada por cordas e atada com gran- 
de quantidade de nós. 

A sahida parcial d'estas apparições 
e a verificação que fizemos (como adeante 
se mostrará) de materialisacáo incompleta 
de membros visiveis, induz-nos a crêr que 


ver- 
pelas 


estas formas geralmente näo säo comple- 
tas. 

Após estas indicações syntheticas at- 
tinenfes ao que se refere a esta parte ex- 
traordinaria da phenomenalidade mediani- 
mica, abordaremos muitos casos escolhidos 
na segunda serie ; como ja fizemos prece- 
dentemente, teremos o cuidado de acom- 
panhar cada um d'estes casos de conside- 
racoes, que no final do artigo resumire- 
mos em deducções d'ordem geral. 


Lo CASO 


Estamos nas salas do “Circulo Mi- 
nerva» onde se tomaram as habituaes e 
já descriptas medidas de rigorosa fiscalisa- 
ção. 

O professor Morselli, os srs. Ave- 
lino, Bantle, marquez Da-Passano, Ferra- 
ro, Peretti, a condessa Rey, Schmolz e 
Venzano assistem a sessão. 

O episodio que vae seguir-se teve 
logar no fim della, isto é, quando se ac- 
cenderam os dois bicos de gaz, um dos 
quaes era bico Auer, estando a sala por 
isso completameute illuminada. 

Eusapia, á distancia de cerca d'um 
metro do gabinete está sentada deante da 
mesa, com os cotovelos apoiados sobre 
ella e as mãos, posto que ainda seguras 
pelos visinhos da direita e da esquerda, 
tem-n'as a tapar os olhos, para os abri- 
gar da luz muito viva. 

Apenas alguns dos 
conservam ainda sentados. 

Posto isto, eis os pormenores deste 
caso, tal como se lê no relatorio d'esta 
sessão, por mim redigido na data de 20 
de maio de 1900. 

«O sr. Peretti, tendo-se approximado 
da cortina, sente-se logo agarrado por 
uma mão, que cerra delicadamente a sua. 
E” uma mão, como todos pudemos obser- 
var, que vem do interior das cortinas, 
mantendo-se sempre coberta pelo panno, 
e cuja fórma póde reconhecer-se distincta- 
mente pelo relevo da cortina. 

Este facto inesperado desperta a 
curiosidade dos assistentes que successi- 
vamente lhe offerecem suas mãos e egual- 
mento recebem um affectuoso aperto. 

O professor Morselli pela segunda 
vez, e o sr. Ferraro, que até então tinha 
afastado, avançam simultaneamente as mãos, 
mas o phenomeno desejado não se pro- 
duz mais. 

O doutor Venzano e o sr. Schmolz, 


assistentes se 
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que se approximaram do medium, emquan- 
to o phenomeno se prolongavá, puderam, 
emquanto a cortina estava entumecida, di- 
rigir a sua attencáo- para o interior do ga- 
binete, perfeitamente illuminado, no qual 


se apercebia apenas a cadeira com o blo-, 


co de greda, emquanto que pelo lado de 
fora, via-se fazer relevo por baixo da cor- 
tina a mão que cerrava a dos assistentes: . 

Muitas circumstancias dão a este ca- 
so um valcr pouco commum. Antes de 
tudo, o episodio occorreu em plena luz; 
em segundo logar, produziu-se quando a 
sessáo estava terminada, isto é, quando a 
expectativa dum novo phenomeno já nao 
tinha razão d'existir da nossa parte. 

Além disso, desde que os assisten- 
tes exprimiram vivamente o desejo de vêr 
repetir o phenomeno, obtem-se com o con- 
sentimento quasi completo, o qual cessa 
todavia com o pedido repetido do profes- 
sor Morselli feito ao mesmo tempo que o 
o do sr. Ferraro. 

E” um caso, para interpretação do 
qual a intervenção da vontade dos expe- 
rimentadores parece contraditoria ou pouco 
explicita. 

Poder-se-ä dizer o mesmo com 
.. peito á Paladino ? 

Nella tambem não pode racionalmen- 
te encontrar-se a vontade directriz para 
“explicar essa manifestação. 

Com effeito, perante este novo facto, 
ella mantém-se numa passividade manifes- 
ta; ella é indifferente ao phenomeno e 
preoccupa-se antes de tudo com a luz so- 
bre-abundante qua se fez para terminar a 
sessão. Nada ha pois em Eusapia que nos 
leve a considerar o phenomeno como uma 
emanação directa da sua consciencia ; isto 
não impede comtudo que, em vigor, não 
se-trate de uma suggestão inconsciente. 

Outra consideração : 

Vimos que, emquanto a mão cum- 
primentando as des assistentes. avançava 
coberta pela cortina e todos ver.ficaram à 
sua consistencia e força, o interior do ga- 
binete parecia a mim e ao senhor Sch- 
molz perfeitamente livre e apenas occupa- 
do pelos objectos ali collocados. 

Constitue isto, a mais, uma prova 
do laço intimo que existe entre a obscu- 
ridade e a materialisagäo, laço que dimi- 
nue gradualmente, á medida que a harmo- 
nia do meio e a homogeneidade dos ex- 
perimentadores vae attingindo o seu mais 
alto gráu. 

No caso em questão a forma, para 


es) 


se materialisar, teve necessidade dum lo- 
gar obscuro que s6 poude encontrar no 
interior do gabinete, depois que se accen- 
deram os dois bicos de gaz. 

N'esfe caso, o panno da cortina, 
nas circumstancias que referimos, vem es- 


- fabelecer condições sufficientes de obscu- 


ridade, para que a materialisação possa 
ter logar. 
Mas nos voltaremos a este ponto, 4 


proposito dos casos que väo seguir-se. 
20 ASI 


Faz parte duma sessäo feita em ca- 
sa do sr. Berisso, na noite de 15 de Ju- 
lho de 1905, assistindo o dito sr. Beris- 
so e esposa, o sr. Bozzano, o Dr. Euge 
nio Gellona, eu e minha fiiha Gina. 

As precaugöes que se tomaram rela- 
tivamente ao medium e ao local foram as 
mesmas que se descreveram á proposito 
do segundo caso da primeira serie. Fica- 
ram fiscalisando as máos e pés de Palla- 
dino, o Dr. Venzano á direita e Mme. 
Berisso 4 esquerda. A sala é illuminada 
por uma lampada electrica de 16 velas. O 
relatorio que segue é extrahido da acta da 
sessao, redigida pelo sr. Berisso. 

<... Num dado momento, ouve-se 
dentro do gabinete, onde se tinha collo- 
cado sobre uma cadeira uma garrafa cheia 
d’agua e um copo, um ruido com toda a 
evidencia produzido pelo choqué destes 
objectos entre elles. 

Pouco tempo depois, todos nós ou- 
vimos o marulhar da agua da garrafa 4 
despejar-se no copo, e que logo agita-se a 
cortina e uma mão coberta por ella vem 
pousar o copo d'agua sobre a mesa dean- 
te de Mme. Palladino. 

Durante este tempo a mão esquerda 
do Dr. Venzano e a direita de Mme. Be- 
risso vêem-se distinctamente sobre a mesa, 
juntas, uma segurando a mão direita do 
medium, e a outra a mão esquerda. 

Desde que o copo é collocado so- 
bre a mesa, Eusapia exprime o desejo de 
beber. Não julgamos opportuno satisfazel- 
a, pois sabemos por uma longa experien- 
cia que isto poderia trazer-lhe nauseas e 
vomitos. Elia insiste no pedido e nós con- 
tinuamos na recusa. 

Eusapia está nervosa e agitada. De 
repente o lado direito da cortina avoluma 
e vem cobrir em parte o antebraço direito 
do medium, seguro pelo Dr. Venzano. 
Pouco depois, minha mulher, o Dr. Ven- 


"OO: 


zano € eu 
mao e um 
escura, da 
bro direito 


vimos distinctamente surgir uma 
braco coberto por uma manga 
parte antero-superior do hom- 
do medium, 


Este braço, abrindo caminho por ci- . 


ma da extremidade livre da cortina -que 
está sobre a mesa, toma o copo, approxi- 
ma-se da bocca de Eusapia, que se inclina 
para traz e bebe avidamente. Depois d'is- 
to, o braço colloca o copo sobre a mesa, 
e nós vemol-o retirar-se rapidamente e 
dissolver-se, como se reentrasse no hom- 
bro, de que o viramos sahir. 

O Dr. Venzano a quem não escapou 
o minimo pormenor deste phenomeno, di- 
rige-se aos assistentes e pergunta-lhes, si 
elles tambem viram o braço que tomou o 
copo sahir do hombro de Eusapia. Minha 
mulher e eu confirmamos o facto. O sr. 
Bozzano que na mesa occupava lado op- 
posto ao medium, affirma ter visto por sua 
parte, uma massa obscura desprender-se 
do hombro de Eusapia, e pouco depois 
avançar por baixo da cortina collocada 
sobre a mesa esse braço terminado per 
uma mão de carne viva, que tomou o co- 
po; logo formou a convicção de que se 
tratava de um desdobramento e ia commu- 
nicar esta impressão aos assistentes, quan- 
do foi prevenido pela exclamação do Dr. 
Venzano. 

Mlle. Venzano e o Dr. Gellcna, que 
estão collocados respectivamente á direita 
e esquerda de Bczzanc, pcr causa da sua 
posição não puderam cbservar esta parti- 
cularidade da primeira parte do phenomeno. 

E” de notar que durante a produccäo 
do phenomeno inteiro, as máos de Eusapia 
seguras, não deixaram um só instante de 
estar apciadas scbre a mesa, á vista de 
todos cs assistentes». 

No caso relatado, a connexäo entre 
a vontade do medium e o phenomeno pro- 
duzido, é notavel ; & um facto que Aksa- 
kof classificaria sem restriccáo entre cs 
phenomenos animicos. 

Desta vez tambem, a materialisacäo 
tem logar em plena luz; a homcgeneida- 
de dos assistentes ccntribue sem duvida 
para este resultado. A mão que ao prin- 
cipio pousa o copo sobre a mesa, vem 
completamente envclvida no panno escuro, 
mais tarde ella, com o braco, apparece 
desccberta pcr alguns instantes ; pcis lo- 
go se introduz no espaco entre a mesa e 
a ccrüna, que cahe sobre ella, de manei- 
ra que pcr fim estava em grande parte 
coberta pelo proprio panno. 
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Deste modo a forma  materialisada 
chega a ser parcialmente mantida na obs- 
curidade, condição manifestamente vanta- 
josa para uma mais longa persistencia da 
formação temporaria. Mas muitas outras 
considerações se deduzem da analyse at- 
tenta deste <pisodio. 

Se, no caso sujeito, 
materialisação obtida em virtude da ne- 
cessidade imperiosa de beber, exprimida 
por Eusapia, vemos que a intelligencia di- 
rigente do phenomeno, para attingir o seu 
fim, se serviu apenas do indispensavel pa- 
ra o medium realisar a sua intenção. 

Com effeito, em virtude das suas fa- 
culdades medianimicas, obtem-se a forma- 
ção de um braço direito, sahindo do hom- 
bro direito, (não é inutil accentual-o) 
precisamente da região a que corresponde 
a articulação Scapulo-humeral, que é o 
ponto de apoio dos movimentos do mem- 
bro inteiro. 

E’ um caso typico de desdobramen- 
to, dum membro supranumerario que nos 
parece demonstrar como a intelligencia, 
para conseguir o seu fim, recorreu a um 
verdadeiro e bello criterio de economia, 
seguindo o caminho mais direito e sim 
ples e dando tambem uma prova da appli- 
cação da Ici do esforço minimo, que pren- 
de a acção de toda a actividade. 

Veremos adiante que temos colhido pro- 
vas frequentes deste processo da intelligen- 
cia dirigente, tendendo o seu fim sem dis” 
persão de forças inufeis e na proporção da 
concicionalidade do meio, homogeneidade 
e attitude medianimica (releve-se o termo) 
da parte de Eusapia. 

E é talvez por esta razáo, que as 
materialisações obtidas pela sua medium- 
nidade, na maioria dos casos resultam in- 
ccmplefas ; e só em circumstancias muito 
excepcionaes, quando a necessidade da 
materialisacäo completa se impõe e a re- 
ferida condicionalidade o permitte, é que 
se formam apparições humanas, que com 
razões suppomos completas. 

E agcra uma ultima consideração, 
que já não se refere á genesis possivel da 
forma materialisada. 

Se o phenomeno produzido em ple- 
na luz houvesse realisado em inteira obs- 
curidade ou em luz tão escassa que se 
não distinguissem distinctamente as mãos 
do medium seguras e apoiadas sobre a 
mesa, a nossa impressão era uma suspeita 
de fraude, visto o continuo pensamento 
duma pessivel substituição de mãos. 


considerarmos a 
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Ora, se deste facto observado em 
plena luz ajuizarmos de muitos factos se- 
melhantes produzidos na obscuridade mais 
ou menos completa, comprehenderemos 
quanta prudencia deve haver antes de at- 
tribuirmos peremptoriamente á fraude qual- 
quer facto suspeito. . 

Nunca os experimentados, serenos ou 


oo oh E 


apaixonados, deveriam esquecer esta cir- 
cumstancia na apreciação dos factos, sobre 
tudo quando se trata de discernir os phe- 
nomenos reaes dos que o não são, pois 
desventuradamente ainda ha destes na cau- 
sistica animica. 

Dr. Jos6 VENZANO 

(Continua) 
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As Experiencias do Doutor Ochorowicz 


۱۳۲۲۲ ee 


XT 


A MEDIUM STANISLAS TOMCZYK 


- Como promettemos no numero de 
15 de marco do anno p.p., voltamos a 
offerecer aos leifores mais uma pagina 
das excellentes experiencias do illus- 
tre professor da Universidade de Lem- 


berg com a extraordinaria medium 
Mmelle. Stanislas Tomczyk. 
Mmlle. Tomczyk é uma joven 


| polaca dum genio alegre e affavel. 


Além disso € um medium dos mais 
nofaveis que se tem visto; produz 
com muita naturalidade, phenomenos 
que foram fiscalisados com toda a e- 
xigencia scientifica pelo sabio russo 
Dr. Julien Ochorowicz, cujo nome é 
bem conhecido em todo و‎ 
mundo. s 

Mmlle. Stanislas, como 
dissemos, é auxiliada pelo 
Espirito de uma irmûzinha 
que ella perdeu na mais ten- 
ra edade. 

A pequena Stasia (enti- 
dade que se manifesta nas 
sessões de Tomczyk) age 
como uma criança: brinca, 
traquina e os seus diverti- 
mentos são registrados nos 
factos maravilhosos que fo- 
ram observados pelo sabio 
russo. Cada um delles foi 


fluenciado 


Relogio magico do 
Dr. Ochorowicz, 1n- 


nicamente por Mlle. 
Stanislas Tomczik 


reproduzido um grande numero de ve- 
zes, O que, para o registro methodi- 
co dos resultados, € mais uma garan- 
fia. 

Mas passemos äs experiencias 
após esta ligeira apresentacáo. 

O Dr. Ochorowicz possúe um 
relogio de parede, construido de tal 
maneira que, gragas a um jogo de 
engrenagens, os ponteiros postos em 
movimento devem parar num ponto 
previamente calculado. afim de indicar 
uma hora determinada. 

O objecto não merece propria- 
mente o nome de relogio: é antes, 
um brinquedo mecanico. 

O que surprehendia o sa- 
bio russo é que Mmlle Sta- 
nislas, uma vez adormecida, 
posta em presença do re- 
logio, mas sem contacto al- 
gum com elle, ordenava ao 
mechanismo e os ponteiros 
começavam immediatamente 
a sé mover, indo marcar a 
hora pedida verbalmente. O- 
ra, é preciso convir que a 
joven polaca infervinha, sem 
contacto, no mecanismo do 
instrumento para modificar 
as combinações das engre- 


medium- 


© 


e 
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nagens que ella nunca vira, afim de meros mudam immediatamente : a pres- 
obter resultados diversos dos espera- são da mão direita passa a ser 86 
dos pelo medico russo, o qual: dis- (o que representa | a força dê um ho- 
pondo o mecanismo de uma determi- . mem). 


nada maneira 


devia, materialmente Para bem provar a presenca de 


obter uma hora- differente d'aquella sua irmásinha, melle. Stanislas esten- 
`^ : quea medium pedia e obtinha. de a mào na direccáo da lampada à 


Algumas ve- 
zes acontecia 
mesmo que 
Mmlle. Stanis- 
las, quando o 
resultado se fa- 
zia esperar, ba- 
tia com o pé 

. no chão impa- 
ciente, ennerva- 
Va'se, E dirigin- 
do-se a uma 
pessóa “invisivel 


que diziasg Sta- , 


sia, gritava deseóntén- ۰ 
te : «Não, _nao' 6 “isso. 


que eu, , quero, 


isso que eu pedi! Que- 
ro tal hora !4 Quves ?* 


E docilmente 
teiros entravam 


vo em movimento, indo 
dessa vez parar sobre 
a hora indicada pela 


medium. 


7 5 


E bom observar que 
essas experiencias ‘sem: 
pre se realisaram em 
‘Dor ve- 
zes o Dr. Ochorowicz 
mediu com um dyndmo- 
metro, a força de Mlle. 


plena claridade: 


Stanislas. 


Apressando a mão di- 
reita, de ordinario, mar- 
ENS cog esquerda 
15 (esforço normal n'u- 
ma moça da edade da. 
medium). Porem Stasia 


entende de vir 


incandecencia 
que illumina o 
escriptorio do 
Doutor onde 
taes experien- 


O PONTEIROS E Sa a e clot a OS effec- 
preparada para andar e parar automaticamente fuam, pega de 
numa hora qualquer previamente determinada, novo no ‘dyna- 
por meio de um dente que existe no lado pos- mometro e a- 
terior dos circulos concentricos do ponteiro. perta-o sem 
Quando esse dente encontra no relogio outro ۱ " 
üente, que se acha em face da hora escolhida, grande esforço. 
È que € Posto em saliencia pelo experimenta- - Ao «cabo de al- 
| dor, o ponteiro pára.) guns insíantes, 


۱ 


nao | é 


os pon- 
de no- 


5 WP. 


auxiliar "Dr. OGHOBOUSSAM ERI TS 


a sua Irmã e esses nu- Universidade de Lemberg 


س سس 


| sacudida por 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


o experimentador vé, novamente a pe- 
quena mäo da medium fechar-se e tre- 
mer convulsivamente, como apertada e 
uma outra pessóa, e 
Mmlle. Stanislas larga o instrumento 
gritando : «Má ! Me magoastes ! En- 
terraste-me as unhas na carne !» 
Ora, o dynamometro nesse mo- 
mento, marcava 
240, cifra corres: 
pondente a uma 
pressáo de 8o ki- 
los, o que represen- 
ta um esforco su- 
perior ao esforço 
muscular dos dedos 
de um homem for- 
te. A palma da mão 
da medium, do lado 
do polegar, tomara 
um colorido viola- 
ceo, occasionado 
por uma pressão 
excessiva, ao passo 
que, na pelle do 
melacarpo, viam-se 
os vestigios profun- 
dos de unhas pe- 
queninas. 

O Dr. Ochoro- 
wicz nunca poude 
obter um tal resul- 
tado, nem com Eu- 
sapia Paladino que, 
como se sabe, era 
um medium de uma 
potencia nolavel. 


* 
# x 


Mmlle. Stanislas 
declara que sua ir- 
ma lem 55 cenli- 
metros de altura menos do que ella e 
que physionomicamente se parece mul- 
to com ella. 

Um dia o sabio russo acheva-se 
á mesa ao lado de um convidado e 
de Mmlle. Stanislas que, algum tem- 


E OO He 


po, morou em sua companhia, haven- 
do sido preparado um quarto commo- 
do. A. pequena Stasia entendeu dever 
occupal-o invisivelmente. A sua pre- 
sença manifestou-se desde o comeco 
da refeicäo, mudando de lugar a ca- 
deira e approximando-a da mesa. Co- 
mo islo se passava em plena clarida- 


A extraordinaria medium polaca—Mmlle. Stanislas Tomezye 


de, pois que um lustro preso ao fec- 
lo exactamente 4 altura da mesa, der- 
ramara na sala de jantar jorros de 
luz, era facil verificar que Mmlle Sta- 
nislas não execulava movimento algum. 

Pouco depois, o illustre investi- 


O Be 


gador russo sentia na perna o con- 
tacto de um corpo invisivel. Mmlle. 
Stanislas que se achava ao lado de 
videncia leve então um accesso de hi- 
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D'outra vez, a pequena Stasia 
tirou sons de uma trombeta, achando- 
se a medium a distancia. Mmlle. Sta- 
nislas execufou diversas levitacóes ou 


laridade declarando em seguida ter-lhe deslocamentos de objectos ; poz em 
dito a sua irmã que ia puxar a movimento, em direcções differentes, 
barba do sa’ uma sinela 
bio. presa a um 
Effectiva- lio que sus- 
mente, al- pendia o 
guns instan’ pequeno co 
tes depois, ne de me- 
o Dr. O- lal e con- 
chorowicz servava-se 
Seta © immovel. 
contacto de Emquan- 
uma mão to esses 
invisivel na phenome- 
sua barba e nos se pro- 
nos seus duziam o 
cabellos. medium, 
Em tudo sentado a 
isso não distancia 
houve allu- dos objec- 
cinagäo, ۳ que pu- 
pois que, nha em mo- 
umagatinha | vimento, 
branca que execulava 
dormia so- apenas uma 
bre a pol- ligeira con- 
trona, e tracáo com 
mecou a l- as máos, 
xar a cadei- como quan- 
ra onde se do se faz 
achava o um esiorco. 
espirito de Certa vez, 
Stasia, in- Mmlle. S- 
visivel para tanislas de- 
o hos ۱ clarou que 
humanos, e LEVITAGAO DA AGULHA DO RELOGIO a luz da 
fugiu espa- (Phenomeno obtido em plena claridade. O Dr. Ocho- lampada 
vorida, de- rowicz acha-se em frente da medium). collocada 


pois de se 

ter entregue a uma fraqueza organica, 
necessidade que nunca dava curso se- 
nao no seu recipiente especial. E que, 
sem duvida, o animal se amedrontara 
ante o espirito malerialisado, que vira. 


junto a ella 

a laligava. Immedialamente a lampada 

apagou-se sem infervenção de pessoa 
alguma. 

Durante uma refeição a mesa co- 

meçou a levantar-se de um lado só, 
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ESSI: 


pondo em risco tudo o que sobre ella 
se achava. Era ainda Stasia que se 
divertia e que por meio de «raps» de- 
clarou que queria uma sessão para 
esse mesmo dia, ás 5 horas da tarde. 
Nessa sessão, os phenomenos aug- 
gmentaram de intensidade. Um grande 
e verdadeiro relogio de parede soou 
horas que o Dr. Ochorowicz pedira. 

O martello do tympano conser- 
vou-se immo- 
vel, e o som 
era o que te- 
ria produzido 
o pendulo si, 
deixando o 
campo de seu 
balanço ca- 
denciado, fos- 
se bater de 
encontro ao 
tympano. A 
sessão termi- 
nou por um 
phenomeno 
não menos cu- 
rioso : a pedi- 
elo clo Dies 
pendulo dei- 
xou repentina- 
mente de mo- 
ver-se e o re- 
logio parou. 
Diversas ma- 
ferialisações e 
desmateriali- 
sacoes de ob- 
jectos foram 
operadas por 
Mmlle. Sta- 
nislas, que declara que sua irmà ma- 
nipula a materia de forma a fornal-a 
{ao tenue que fica invisivel e que po- 
de passal-a em seguida atravez das 
fendas das porfas e das caixas. 

O Dr. Ochorowicz, como disse- 
mos, verificou inferessantes phenome- 
nos de levitação nas experiencias com 


LEVITAÇÃO DO IMAM 
(O Dr. Ochorowiez, do qual se vê uma parte do 
corpo, acha-se em frente de Mmlle. Stanislas) 


Mmlle. Tomczyk, e essa suspensão de 
objectos, sem contacto, se effectuavam 
como st um fio fluidico se produzis- 
se sobre as mãos da medium para 
auxiliar as levitações. Dir-se-ia que 
quando o objecto era de certo peso, 
oulros fios pareciam formar-se de 
maneira a reformar o primeiro. 
Esse fio fluidico não é uma sim- 

ples hypothese. Elle existe objectiva- 
mente. Por 
diversas ve- 
zes a Sua ma- 
terialisacáo 
chegou ao 
ponto de tor- 
nal-o apparen- 
te, quando en- 
frava em con- 
tacto com os 
objectos que 
devia soer- 

guer. 

Porém, coi- 
sa curiosa : as 
extremidades 
oppostas, isto 
é, as partes 
em contacto 
com os dedos 
conservavam - 
se invisiveis. 

Para de- 
monstrar que 
náo podia, no 
caso, haver 
habil ufilisa- 
cäo de um fio 
real emprega- 
do com des- 
treza, o Dr. Ochorowicz lancou máo 
de meios de fiscalisacáo — infalliveis, 
faes como : وا‎ — A escolha, para le- 
vantar, de objectos que, pela sua for- 
ma, ou pela sua nafureza (pequenas 
espheras por exemplo) impediam a fi- 
xacáo de um fio suspensor, como um 
cabello supponhamos ; — 2.0 A pro- 


ECCE 


duccáo de movimentos os mais variados 
dos objectos em suspensáo, movimen- 
fos que não poderiam ser executados, 
si houvesse um fio ordinario dissimu- 
lado com habilidade ; — 3.0 a photo- 
graphia. Este meio de observação scien- 
tifica é indispensavel. 

Graças a elle podemos offe- 
recer aos leitores as reproducções 
photographicas que representam o Dr. 

chorowicz perto da medium. 

O illustre sabio dispõe diversos 
apparelhos photographicos, prepara ve- 
las e cartuchos de magnesium, afim 
de que varias photographias dos fac- 
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tos produzidos sejam obtidos ao mes- 
mo tempo e a distancias differentes. 

Quando chega o momento oppor- 
tuno o doutor aperta uma móla, os 
obturadores dos apparelhos abrem-se 
automaticamente, o relampago do’ ma- 
gnesium produz-se no mesmo instante 
e o facto manifestado é photographa- 
do numa placa instantanea. 

Para terminar accrescentaremos 
que o Dr. Ochorowicz fez muitas 
outras experiencias, cujas consequen- 
cias, não ha duvida, confirmam os prin- 
cios basicos do Espiritismo que de- 
vem ser estudados por todos. 


Chronica Extrangeira 


TAA 


er jornal espirita de Chicago — 77e 
| ui Progressive Thinker — dirigido 
A م‎ pela illustrada propagandista, a 
CaO sra M. E. Cadwallader, tomou 

a iniciativa de uma petição que 


foi já apresentada ao sr. Calvin Coolidge, 
presidente da Republica dos Estados Uni- 
dos, reclamando a protecção dos ۵ 
constilucionaes aos mediums, arbitrariamen- 
te atacados em diversos Estados america- 
nos, e escandalosamente perseguidos por 
exercerem suas faculdades espirituaes. To- 
do o grupo, sociedade espirita, todos os 
espiritas, emfim, foram convidados a subs- 
creverem esse appello solicitando a justiga 
que a lei garante a todos os cidadáos. 

O conteúdo da petição é bem inte- 
ressante, não nos podendo furtar ao de- 
ver de sua publicação. 

Eil-o : 

«Considerando que tem havido em 
todos os tempos e em todos os paizes 
do mundo, prophetas, mediums e clarivi- 
dentes ; 

Consiterando que o Antigo Testa- 
mento está repleto de factos de videncia 
e de prophecia obtidos por seres que con- 
versaram com os Lspiilos familiares, e 
que o Novo Testamento relata como Pau- 
lo ouviu a voz dos Espiritos, e como Pe- 


GE NUM 


DES 


dro e João viram os Espiritos de Moysés 


e de Elias: 


Considerando que todas as nações 
pagas, assim como os Judeus e os Chris- 
tãos tiveram clarividentes, mediums e pro- 
phetas, entre os quaes se acha Socrates 
que diariamente via seus guias espirituaes; 


Considerando que Joanna d'Arc, u- 
ma simples joven aldeiä, sem instruccäo, 
com a edade de 15 annos salvou a Fran- 
ça, como commandante das forças, e que 
ella venceu grandes batalhas, dirigida co- 
mo era em fodas as suas operações mi- 
litares, pelas vozes do Espirito ; 


Considerando que os fundadores da 
Egreja Catholica romana reconhecem a 
realidade das communicacöes com os Es- 
piritos, e que o Rev. John Wesley, fun- 
dador da Egreja methodista entreteve dia- 
logos com as  intelligencias invisiveis, o 
mesmo aconfecendo com numerosos e re- 
putados religiosos ; 


Considerando que distinctos sabios, 
philosophos e homens do Estado, entre os 
quaes se acham Swedenborg, Victor Hu- 
go, Gladstone, Camille Flamaríon, Alfred 
R. Wallace, Juiz Edmonds, Harriet, Bee- 
cher, Stowe, Pr. James, Pr. Hyslop, W. 
T. Stead, Ella Wheeler Wilcox, e uma 
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multidao de outros que creem no Espiri- 
tismo ; 

Considerando que o Espiritismo está 
sob a proteccáo das leis da Republica co- 
mo um corpo religioso nos vinte e dois 


Estados, e que elle mantem sociedades em 


cada Estado da União e constitue uma 
vasta e constantemente crescente, uma e- 
norme produção de litteratura, do mais 


elevado caracter, a mais 
scientifica. 

Considerando que o espiritismo está 
sustentado pelas Escripturas, que elle en- 
sina a mais pura moral, que propõe 
o ideal mais elevado, que reune centenas 
de milhares de adherentes, entre os quaes 
se salientam homens da lei, de juizes, de 
advogados, de professores, de homens do 
Estado, de sabios, pedagogos, clerigos ; 
homens e mulheres de todas as classes e 
occupações, que véem no espiritismo a 
mais reconfortante de toda a fé de que 
necessitam ; 

Considerando que cs ensinos funda- 
mentaes do espiritismo são : a crença em 
uma Inteiligencia infinita, cu Deus; a fra- 
ternidade uníversal dos homens, a certeza 
que a morte não é uma extincção, mas 
um nascimento ' numa vida mais elevada, a 
do espirito consciente, ou que o espirito 
humano depois de ter deixado o corpo 
vive em uma zona espiritual ou esphera 
invisivel aos nossos clhos mortaes, mas 
que é real e tangivel o mundo dos Espi- 
ritos; a certeza de que todos daqui do 
mundo somes Ecpiritos sob uma apparen- 
cia mortal, mas que possvimos um sexto 
sentido» com o auxilio do qual as facul- 
dades de clarividencia e de clariaudiencia 
existem no estado embryonario ; a con- 
vicção que existem alguns favorecidos, de- 
vido ao desenvolvimento deste “sexto sen- 
tido», em toda a parte, por isso estes são 
distinguidos com cs nomes de videntes, 
clarividentes ou mediums ; 

Considerando que para milhões de 
creaturas estas crenças constituem um ex- 
plendido conforto ; 

EM CONSEQUENCIA, nös, signa- 
tarios desta petição, cidadãos dos Esta- 
dos-Unidos, protestamos e protestaremos 
sempre firmemente contra a redação e ap- 
plicação das leis, segundo as quaes, os 
espiritas e seus mediums são perseguidos 
e comparados aos “escrocs» e aos vaga- 
bundes, sob a odiosa pécha de que vio- 
lam as leis praticando suas crenças ou e+ 
xercendo seus dens espirituaes. 


intelligente e 


SEU 


As disposicöes legaes actuaes estäo 
em conflicto com a Constituição dos Es- 
tados Unidos, que diz: “O Congresso 
náo pode promulgar lei alguma no que 
concerne ao esíabelecimento de uma cren- 
ca, nenhuma lei interdizendo o livre exer- 
cicio desta crença. nenhuma lei restringin- 
do a liberdade de falar, a liberdade da 
imprensa, ou O direito que tém as gentes 
de se reunirem pacificamente ; nenhuma 
lei enfim que interdiga o acto de endere- 
çar uma petição ao Governo para obter a 
reparação de uma violencia que vem de 
encontro ao direito publico. 

ASSIM : Nós vcs enviamos esta pe- 
tição, honrado Presidente e chefe do nos- 
so Governo, para que cesse o constran- 
gimento feito aos espiritas e mediums, cons- 
trangimento que é um ultrage ás crenças 
espiritas, sob as quaes se congregam mi- 
lhões de bons cidadãcs atacadcs em suas 
convicções.» 

Plenamente sclidarios com os espiri- 
fas dos Estados Unidos, thes enviamos os 
nossos calorosos applausos e em nome 
dos espiritas brasileiros subscrevemos a 
peticáo enviada ao sr. Colidg, digno Pre- 
sidente da grande Republica Norte Ameri- 
cana, contando certo que a mesma será 
bem acolhida pelo Chefe do .Governo, pa- 
ra que no extrangeiro se reflictam as lu- 
zes da liberdade que devem brilhar na 
constellacäo da velha America. 


interes- 


A Revue Spirite narra este 
sante facto : 


— «M. e Mme. 


J. e S. Massen, 
que residem em Mont-Garavan estavam 
em 9 de abril do anno p.p. reunidos em 
sua casa. Mme. Masson lia em voz alta 
um artigo da Revue Spirite de marco, 
quando de repente ambos ouviram distinc- 
tamente o som da corda de um violäo, 
que se achava dentro de uma caixa numa 
escada proxima da sala de jantar. Logo 
que terminou a leitura do artigo M. Mas- 
son foi procurar o instrumento e abrindo a 
caixa verificou que uma das cordas estava 
rebentada. Elle resolveu  substituil-a por 
outra, quando ficou pasmado ao encontrar 
entre o violáo e o fundo da caixa um pe- 
daço da corda quebrada, mas singular- 
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mente collocada em um circulo de sete 
centimetros de diametro e fortemente atada 
por um nó de marinheiro, chamado “nö do 
major» ou “nö do teceláo». 

Eram exactamente 7 h. 50 da tarde 
quando este phenomeno mystericso foi 
constatado pelcs esposos Masson. 

Muito intrigados e anciosos para ob- 
terem uma explicação dos factos, elles ti- 
veram a precaução de formar com ou 
tro fragmento de primeira corda quebrada, 
um circulo sob os pontos de vista identi- 
co áquelle que lhe havia causado tanta 
surpreza. Este *duplc» foi enviado à Ca- 
mile Flammaricn, com uma carta explica- 
tiva em que communicava que o original 
estava 4 disposição do sabic. O mestre 
demorou um pouco a sua resposta e M. 
e Mme. Masson não a receberam porque 


por essa cccasiäo sobreveio a morte do 
illustre amigo. 
Foi entäo que elles resolveram nos 


communicar o phenomeno consíatado, em 
abril ultimo e que julgaram de bom 
alvitre offerecer a corda atada com c nó, 
num frasco de vidro, com um commenta- 
rio no envoltorio, ao Museu espirita, que 
vai se formando aos poucos na Maison des 
Spirites. 

Houve ahi, evidentemente, um facto 
mecanico que nào pode ser explicado nor- 
malmente: este nó não podia fazer-se per 
si mesmo, concebe-se. e é bem temerario 
procurar explicar que o accaso do biody- 
namismo pudesse dar um nó que só um 
marinheiro profissional pode fazer. Tem que 
se admittir nesse facto um phenomeno pu- 
ramente espirita: esta é a opiniáo de M. 
e Mme. Masson e a nossa. O quadro em 
que a corda foi apresentada, como fci di- 
to acima, será expcsto muito  proxima- 
mente na Maison des Spirites. Aceitem os 
doadores o nosso agradecimento por ha- 
verem assignalado este facto iuteressante, 
que tiveram a lembrança e expor á 
observação dos espiritas.» 


A expressão fantasma, não ha duvi- 
da, que não parece nascida de uma regra 
de civilidade para designar um Espirito. 
Entretanto, como neste caso não fazemos 
mais que transcrever uma noticia da «Re- 
vista Metapsiquica Experimental», 


noticia 
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esta que a nossa collega argentina “La 
ldéa» reproduziu, conservamos o titulo que 
da conta do facto que se vai ler: 

— «São 24 heras menos dez minu- 
tos do dia 8 de setembro de 1925, o mo- 
mento em que escrevo esta. 

Esta noite 4s 21 horas, a sra. Rosa 
despediu-se de mim e do meu inquilino sr. 
Claudio Barreiro para ir 4 casa de uma 
irmä, situada 4 rua Paraguay 5.300 e pas- 
sar a noite com ella. 

Meu companheiro e eu fomos 
passar algumas horas num cinema proxi- 
mo, e as 24 menos 15 minutos estavamos 
de volta. Ao chegar no meio do corredor 


que separa a sala da parte da rua, divi 
samos (eu e meu companheiro) á luz de 
uma lampada electrica que illumina referi- 
do corredor, a silhuela da sra. Rosa 
parada na pcría da sala, e que ven- 
do-nos chegar sahiu da porta para o in- 
terior da casa. 

—O que se passaria, disse eu que 


Rosa ja está de regresso e nào passou a 
noite com sua irmä ? 

— Quem sabe ? disse o meu compa- 
nheiro. 

Entramos, mantive a luz electrica e 
chamei : Rosa. Ninguem estava no primei- 
ro commodo ; passei ao segundo. Nada. 
Abri os quartos; ninguem. Eu já assim 
o suppunha, pois, um vivo não poderia a- 
travessar portas fechadas, e a unica chave 
existente estava commigo. 

Meu ccmpanheiro clhava admirado. 
Onde se teria ella mettido ? Elle subio a 
escada abriu sua casa, mas tambem nada 
encontrou. Desceu attonito e disse-me: Pa- 
rece incrivel. Pois ella estava na porta; 
era bem ella, e entretanto não se a encon- 
trou em parte alguma. 

-—Já vé disse eu, o que você viu é 
o fantasma de Rosa, porque a estas horas 
está dormindo, e pensando que eu já tives- 
se vcltado para casa, se effectuou o trans- 


porte do seu duplo, que foi justamente o 
que vimos ncs esperando. 
Meu amigo deu-se por convencido, 


entretanto, pediume um copo d'agua, pois 
tinha séde e emquanto escrevo esta se man- 
tem pensativo na sala sentado diante de mim. 

Na manhã seguinte, quando a senho- 
Rosa voltou para casa, lhe perguntamos 
como tinha passado a noite anterior; dis- 


se-nos ter dcrmido muita bem desde às 22 
da noite até hoje ás 7 da manha. 


VICENTE A. BOSIO.: 
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O “Sunday Express» 
narrativa do sr. James Douglas, na qual 


publicou uma 


dá conta do que viu por occasião de um 
accidente que soffreu. Conduzido a uma 
clinica, inanimado, fizeram-Ihe uma injec- 
cäo hypodermica no braco. Tres medicos, 
dentre os quaes um seu amigo velho, a- 
cham-se em redor delle. Por fim o sr. 
James reanimou-se e eis o que elle relata 
concernente ao periodo que parecia so- 
| nhar, em completo estado de coma: 

“Eu me sentia como que num esta- 
do permanente de alegria e de exaltação, 
e constatava que possuia fodos os meios 
de observar, com calma, a natureza de 
minhas loquacidades inferiores e meus pen- 
samentos delirantes. Eu me via como que 
em redor de meu corpo physico e era o 
espectador dos meus tormentos e torturas. 
| Era um critico fino e sereno de tudo o 
| que se passava no meu cerebro. Este dua- 
| lismo, pelo que tinha de curioso e 
absorvia toda a minha aftenção. Aos pou- 
| cos ia me convencendo que o destino do 
| meu involucro corporal e do que contém 
“minha caixa craneana não me interessava 
| mais sériamente e que alguma cousa ia 
 succeder para esses membros, que não 
podiam ter consequencias para mim. Esta 
qualquer cousa era a realidade deste fac- 
to: eu ia morrer. 

Logo que recuperei meu estado nor- 
mal, comprehendi que, no processus da 
morte que temos de passar, nada ha: que 
possa aterrorisar o coração humano. E 
mais simples morrer que nascer. À unica 
differença é que não estaes ao par do 
vosso nascimento, emquanto que sois ex- 
plendida e soberbamente advertido do vos- 
so passamento, intensa e vitalmente inte- 
ressado na operação que se vai produzir e 
alegremente disposto a vos pôr em cami- 
nho atravez as magnificas paysagens que 
se vão abrir aos vossos olhos, entre a 
terra e o céo, enlre o mar e as nuvens, 
entre a lua e as estrellas. Toda a minha 
fé na immortalidade da creatura assumiu 
nova proporção, quando verifiquei haver 
nascido uma segunda vez para a graça 
do solfrimento. Eu sei que nesse momen- 
to, um sentimento, um conhecimento de 
ordem mais elevada, e mais elevado que 
todos os conhecimentos e todos os senti- 


novo, ` 


mentos, revestem a alma de uma calma 
maravilhosa e a sustentam. 
Eis aqui a bôa nova 


que eu trago 


aos que são absorvidos pela idéa da mor- 
te. Bem ingrato é aquelle 
pavor !> 


que della tem 


tp 


Um interessante caso de visão aca- 
ba de ser relatado pela Revista de Estu- 
dios Psyquicos. O facto deu-se com um 
menino de dois annos e meio, e foi bem 
identificado por aquelles que o  presencia- 
ram. 


Eis a narrativa : 

‘Ha alguns annos a tia de Jodo, uma 
moca de 24 annos, foi atacada de tuber- 
culose pulmonar. Ella havia feito diversas 
viagens á Madrid, na provincia de Cordo- 
va e ultimamente á Sevilha, onde se hos- 
pedava em casa de uma de suas irmãs, 
crendo, com a mudanca de ar, recuperar 
a saúde. Foi tudo inutil porque o seu es- 
tado se aggravava dia a dia. até que che- 
gou a sclução fatal. 

O pequeno João residia com seus pa- 
renies em uma outra casa da cidade e tinha 
um caracter encantador, alegre, e sua in- 
telligencia das mais vivas offerece-ihe oc- 
casiões de observar que nunca foi triste 
nem isolado. Podia se dizer que este me- 
nino náo sabia chorar, (táo alegre que era 
e mostrava prazer de viver.) 

Ainda que a mái e o pae tivessem 
muitas conversações sobre o estado de 
saúde da irmã, devido a edade de João, 
tinha-se certeza de que, absolutamente, 
esse caso afflictivo, nenhum  desasso- 
cego podia lhe causar. Elle estava bem 
longe de pensar em tia Mercedes, a doen- 
te ! Esta, ha mais de dois mezes náo sa- 
hia de casa, visto a sua grande fraqueza 
obsfal-a. A familia de João evitava, de 
medo do contagio, a approximação da 
doente, náo por si, mas pelo menino. 

Uma tarde, ás 5 horas, os parentes 
brincando com seu filho sempre alegre co- 
mo era de habito, de repente este se de- 
tém diante uma cadeira, toma uma feição 
séria um tanto apavorado e diz : «Ella se 
váe ! Ella me causa medo  — “O que 
tens, pequeno ? pergunta-se-lhe. Porque es- 


3 6O E 


tas com medo ? — Porque eu vejo minha 
tia Mercedes sentada nesta cadeira.» 

Meia hora depois, uma criada vinha 
trazer a noticia da morte da pobre irmã, ás 
5 heras exactamente, precisamente no mes- 
mo momento em que a havia visto e, in- 
terrogado, cessara de brincar para fazer 
constatar a presença de sua fia, ao pae 
eá mãe». 


O Heraldo, de Melbourne publicou 
a seguinte carta que lhe foi enviada por 
Mme. Nellie Melba, cantora de reputação 
mundial. 

— ‘Eu ainda era moça quando mi- 
nha mai morreu. Pouco antes de sua mor- 
te ella chamou-nos todas ao seu quarto e 
ncs dirigiu algumas palavras affectivas. A 
mim ella disse : sejas sempre uma mäi pa- 
ra a pequena Vere». Ella falava de Vere, 
minha irmä pequenina, que tinha então 4 
annos. Eu cumpri a vontade de minha mi. 

Ora, trez mezes mais tarde, Vere 
cahiu dcente repentinamente. Eu fil-a dei- 
tar-se e tive-a sob os meus cuidados. Mas 
era muito tarde para mandar chamar o 
medico, e me resignei esperar o dia se- 
guinte. Levantei-me á madrugada e no mo- 
mento de accender o fego, subito, vi que 
havia uma terceira pessôa e á luz bassa 
da aurora eu reconheci que era minha mai, 
vestida ccm o robe preto com que fôra 
inhumada. Sem ouvir pisadas observei co- 
mo ella se approximava do leito de minha 
irmä e o medo que ella usava de erguer 
a mão, depois se inclinar para o traves- 
seiro, enfim fazer um gesto extranho e 
desapparecer. Sentindo meu coração ac- 
celerar-se, corri perto do leito. Minha ir- 
mäsinha dormia calmamente e parecia es- 
tar melhor. Pela manhä, contei ao meu 
pai o que tinha visto e lhe disse que eu 
vi nessa sombra o presagio de graves 
complicações. Mas elle me respendeu : 
*Vamcs, vamos, esquecei essas loucuras !> 
Mandcu-se chamar o medico, mas este 
só veio depcis de meio dia. Era muito 
tarde. Minha irmã Vere expirou ás 4 ho- 
ras. Eis os factos, taes como se prcduzi- 
ram. 
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«5 ESPIRITOS 


O relato que se vai ler é digno de 
nota, não so pelas provas de immoríalida- 
de de que cs Espiritos podem prever o 
futuro, como tambem pela moralidade que 
encerra. Os Espiritos bons nào entretém, 
absolutamente, o jogo e até o condem- 
nam. E’ assim que Mmlle. H. M. M. es- 
escreve na Light de 14 de novembro ul- 
timo : 


Em 1921, meu noivo se interessava 
vivamente pelas corridas de cavallos e, sa- 
bendo que eu era espirita, me dizia, por 
vezes, que seria uma bóa idéa que eu so- 
litasse dos Espiritos alguns palpites por in- 
termedio da mesa. Eu, afinal, cedi ao seu 
pedido e pedi ao Astral, uma noite, por 
meio da prancheta, para saber qual seria 
o vencedor do Derby, que deveria correr 
alguns dias depois. 


Um nome me foi dado: 0 
que, effectivamente, ganhou a corrida, si 
bem nào o julgassem preparado para as- 
segurar a victoria. Eu direi mesmo inciden” 
temente, que esta manifestacáo espirita te- 
ve por effeito impressionar muito trez zom- 
beteiros que, até aquelle momento, e até a 
hora da corrida, riam-se de mim e olhavam- 
me com sorrisos de piedade por ter eu 
confiança na prancheta. 

“Encantada por haver advinhado qual 
o vencedcr, eu procurei saber novamente 
qual o cavallo que chegaria primeiro nas 


«corridas de Ascot, e o Espirito deu-me cor 


mo o mais quctado um certo cavallo cujo 
nome não me lembro, e como vencedor 
Spion Kop. Por infortunio eu fiz uma trans- 
posição de nomes, em vez de seguir as 
instrucções que me foram dadas, e joguei 
no primeiro cavallo deixando 0 ۰ 
Si eu fivesse jegádo direito, teria ganho 
uma bôa somma. 

“Assim resolvi ser mais attenta para 
o futuro e, cheia de esperança, pedi pela 
terceira vez o nome do vencedor da cor- 
rida de Saint Léger; minha pergunta foi 
fermulada durante uma sessão de vóz di- 
recta. Antes de me fornecer o palpite pe- 
dido, o mesmo Espirito a quem eu havia 
consultado pela prancheta, recusou-se ab- 
solutamente, dizendo: «Eu não quero vos 
auxiliar no vicio do jego!> Eu repliquei: 
«Agora é que tomastes esta resolução ? Já 
me destes dois nomes!» — ‘Per certo, re- 
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torquio a Entidade, tiz tao sömente 
vos mostrar que podia fazer ! 

Todavia nao tinha a tencäo de con- 
tinuar, porque não desejo incorrer na falta 
de fazer de vós uma jogadora. 

“Ouvindo esta mensagem categorica, 
prometti, com grande regosijo para o Es- 
pirito, nunca mais apostar. Comprehendi 
a licção que me fci dada. 

E' que, sí o facto de jogar nas cor- 
ridas náo constitue, por si mesmo, um 
peccado, pode facilmente viciar 4 ponto 
de se tornar um habito, uma pratica que 
pode concorrer para a miseria propria e 
dos outros.» 


para 


IMA DE 
CRITERIOSA 


Diz The Harbinger oj Leight que, 


us {eq} oe 


por occasiáo dum julgamento, nos Esta- 
dos Unidos, foi posta em duvida a condi- 
cäo mental de um accusado pelo facto de 
affirmar elle que via Espiritos. 

Pronunciando o seu julgamento a 
respeito, diz o Juiz David: «Não é per 
mittido arguir falsamente pelo facto de 
Wanderer (o accusado) dizer que vê Es- 
piritos, e affirmar que, por este motivo 
elle esta louco. Eu não posso subscrever 
a vossa opinião. 

Derguntai o motivo a Sir Conan 
Doyle e a Sir Oliver Lodge. Julgaes en- 
tão que este homem perdeu a razão? Di- 
zei, com consciencia. Ha homens, cujo e- 
quilibrio mental não é licito duvidar e que 
crêem nos Espiritos, Emquanto semelhan- 


tes theorias não forem provadas falsas, o 
mundo deve consideral-as com respeito». 
Esta senfença é mais uma pedra para 


Unidos, 


triumphar. 


a victoria espirita nos Estados 
onde a verdade estä prestes a 


E’cos e Noticias 


O trabalho de diffusäo espirita tem 
sido altamente recompensado nestes ul- 
timos tempos. 

Pode-se affirmar que náo existe um 
recanto do mundo em que o Espiritismo 
não seja conhecido. 

A nossa excellente collega Revue 
Spirite assignala este notavel aconteci- 
mento como um dos caracteres da robus- 
ta architectura da nossa obra, cujos prin- 
cipios scientificos baseados todos no ex- 
perimentalismo, quer pelo seu valor reli- 


gioso ou philosophico, não pode deixar 
de attrahir as almas bem intencionadas 


que amam a Verdade e procuram a Jus- 
tiça. 

E” assim que a despeito da má-fé 
dos interesseiros e interessados na desva- 
lorisação na edificação da obra espirita, 
surgem em toda a parte novos nucleos 
sociaes, destinados não sómente ao estu- 
do, mas tambem a propaganda do grande 
Ideal da Immortalidade. 

Na Europa, como na America, Asia, 
Africa, Oceania, os espiritas têm con- 


quistado postos de destaques, pelo traba- 
lho com que se vão impondo á conside- 
ração de todos. 
que até nas colo- 
nias e paizes que se acham ainda sob o 
protectorado extrangeiro, o movimento 
espirita se manifesta com a constituição 
de novos grupos. Em Dakar, em Rabat, 
em Casablanca, nas possessões asiaticas, 
os jornaes locaes publicam trabalhos im- 
portantes sobre o Espiritismo e seus phe- 
nomenos. Na Salonica foi agora fundada 
uma nova sociedade. No Mexico, como 
na America Central a actividade espirita 
é animadora. 

Na Argentina, sob a forma de con- 


ferencia ou por meio de opusculos a pro- 
paganda vai se fazendo. 


E é para notar 


Na Hungria, na Rumania, na Ingla- 
terra, na Italia, nos listados Unidos, na 
Hespanha, Belgica, como na França os 
propagandistas agem  valorosamente no 
trabalho de diffusäo dos principios kar- 
decistas. 
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FRANGA 


A Union Spirite Francaise está tra- 
balhando para centralisar todos os espi- 
ritas, afim de estender o seu campo de 
acção na diffusào dos principios kardecis- 
tas, e poder, então a Umon, se fazer re- 
presentar com autoridade, na patria de 
Allan Kardec, na Federação Espirita In- 
ternacional. A consação mensal é de 1 fran- 
co por individuo, com direito ao «Bulle- 
tin» da Union. 


als 

> 
As conferencias continuam a reali- 
sar-se com toda a regularidade na Fran- 
ça, prestando-se a esse trabalho diversos 


oradores. 
Sob o interessante thema — «A 
Atlantida» —Mme. Whitside fez, na «Mai- 


son des Spirites», uma interessante con- 
ferencia, qne attrahiu grande numero de 
pessoas. 

Mme. Whitside, que andou pela A- 
merica Central, o Yucatan e o Mexico, 
illustrou a sua palavra com projecções lu- 
minosas de photographias de referidos lo- 
gares que attestam o prodigio de um povo, 
cuja vida psychica acha-se bem desenvol- 
vida. Tratou dos phenomenos espiritas en- 
tre os Atlantes, como provam as photo- 
graphias hyeroglypbas e symbolicas que 
projectou na téla. 


LE TEIL 


M. M. Malosse e Thibaut effectua- 
ram em Teil uma conferencia espirita, 
com projecgöes luminosas, no saläo do 
Casino— cine, diante de numeroso e at- 
tencioso auditorio. Foram distribuidas bro- 
churas de propaganda. 


MONTELIMAR 


No Cine-Palace, diante de numero- 
so auditorio de mogos ávidos de ouvirem 
a palavra Espirita, os propagandistas srs. 
Malosse e Thibaut, falaram por longo 
tempo, projectando na téla os factos com- 
provantes da Doutirna, e attrahindo as- 
sim a sympathia da mocidade para os es- 
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tudos, cujo ideal grandioso, estão desti- 
nados a regenerar a humanidade. 
Foram efierecidos diversos 
bibliotheca da cidade, tendo o 
enviado aos conferencistas o seu 


cimento, VALENCE 


A Conferencia de Valence, dada á 
populagäo desta cidade por M. M. Ma- 
losse e Thibaut foi de um successo ines- 
perado. O saläo litteralmente repleto, nao 
permittiu a entrada de 200 pessoas que 
ficaram nas immediações. 


SEINE 


Com o titulo Fraternidade Espirita, 
fei fundada em Orly, 28, rue Paruseau, 
uma sociedade que tem por fim a pro- 
paganda do Espiritismo de accordo com 
os principios Christäos. 


livres 2 
«Maire» 
agrade- 


Chálon-Sur-Saóne 


Está sendo fundado nesta cidade um 
novo centro que se dedicará ao espiritis- 
mo experimental. O grupo em formagäo 
espera obter mediums desinteressados que 
participem da experimentagáo séria. 


LYON 


A Federação Espirita Lyoneza as- 
sistiu o desincarne de seu devotado secre- 
tario geral, sr. Joseph Brun. Diversas so- 
ciedades se fizeram representar no corte- 
jo, falando ao baixar o feretro ao tumu- 
tumulo M. M. Malosse e Giraudot. 


O movimento espirita na Hungria 
é verdadeiramente animador. Só nas 
cidades principaes conta o Espiritis- 
mo mais de mil sociedades em pleno 
funccionamento. 


A actividade espirita vae alargan- 
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do a sua acgáo em todo o paiz, com 
uma rapidez admiravel. Os membros 
das Egrejas são, irresistivelmente, for- 
cados a abordar o assumpto e a fa- 
lar do pulpito aos seus fieis. Em to- 
das as cidades novas aggremiações 
são constituidas. Sir Conan Doyle e 
sir Oliver Lodge, grandes personalida- 
des do mundo sabio, attrahem a sym- 
pathia popular para os estudos espi- 
ritas, que se acham, pode-se dizer, em 
vóga, em toda a parte. 


S 

Segundo informa a Revue Scien- 
fique ef Morale du Spiritisme, apös 
dois minutos de silencio, em Londres, 
no White-Hall, diante do Cenotaphio 
das victimas da guerra, Miss Estella 
Stead e Miss Scatcherd, repetiram a 
experiencia de photographia, cujos re- 
sultados precedentes foram maravilho- 
sos. Desta vez ainda, obtiveram um 
novo cliché sobre o qual se distingue 
no meio do nevoeiro uma quantidade 
de rostos de espiritos nifidamente vi- 
siveis. E” mais um documento que de- 
monstra indiscutivelmente a realidade 


da sobrevivencia. 


A Federação Espirita Hespanhola 
pediu a collaboração dos seus asso- 
ciados na obra de propaganda. Não 
basta ser socio, é preciso trabalhar, 
unindo esforços na difusão da dou- 
trina. 

AE 

Diz a nossa collega Lumen que na 
Instituição Balbé o Pr. Vachet teria de 
fazer uma conferencia sobre a me- 
diumnidade curadora, contando com a 
presenca do famoso medium Jean De- 
ziat. 


* 
as 
A 


po [exei mc 


Os elementos juvenis dos centros 
Sabadell, Barcellona e Tarrasa prose- 
guem animados no seu labor. 


A PSIQUIS, de Havana, com o 
fim de melhor contribuir para a orien- 
tação da propaganda abriu um inque- 
rito, para o qual pede a collaboração 
dos presidentes de ceníros e socieda- 
des, que deveráo fazer conhecer os 
esforcos que empregam para o bom 
exito da doutrina. As respostas devem 
ser breves e constaräo dos segnintes 
quesitos: 1.0 O que faz você para 
melhor divulgar o espirifismo ? 2.0 Fó- 
ra do publico que assiste as vossas 
sessões, que meios emprega para dar 
a conhecer o Espiritismo ? 3.0 Qual 
é a sua orientação na propaganda ? 
4.0 Troca idéas com outros centros 
para melhor orientar seus trabalhos ? 
5.0 O que faz para fomentar a lra- 
lernidade universal ? 


x 
Os espiritas realisaram na villa 
Güines uma festa lifferaria para cele- 
brar o 91 anniversario do seu espi- 
rito gula. 


alo 
` 
e 


A Mora! Universal, com suas 
Academias de Corte e Costura e Ins- 
frucção, abriu as suas aulas. 


at, 
cj. 


Os centros “Avicena”, de Ha- 
bana; “Luz y Verdad”, de Remedios; 
EO ir rr E A de تا‎ 


estáo em franca actividade. 


ARGENTINA 


di uma excursão espirita, pa- 
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ra realisacäo de conferencias de pro- 
paganda, os srs. Pedro Gimenez, Arias 
Lantero, Angel R. Chenlo e Barnabé 
Morera, que percorrem as cidades de 
Pehuajö, Lonquimay e Santa Rosa de 
Toay. 
= 

Está funccionando com regulari- 

dade o “Asilo Primer Centenario”. 


Ld 
oon 
ae 


Consta que por occasiao de suas 


bodas de ouro, a revista «Constancia» , 
tomará nova feição artistica. 


ess 


Commemorou o 49 anniversario 
de sua fundação a «Sociedade Cons- 
lancia». 


a? 
eon 
ab 


Temos sobre a mesa o semanario 
«La Union», dirigido pelo sr. Francis- 
co Molina; «La Idea», da Confede- 


ragäo Argentina; a «Constancia». 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Um dos factos digno de mencáo que 
veio lembrar as luctas que o Espiritismo 
tem sustentado para a difusão dos seus 
principios immortalistas, foi a violencia pra- 
ticada pelo delegado de policia, em exer- 
cicio, de S. Carlos, o sr. Cel. Casimiro 
Guimarães, impedindo as conferencias es- 
piritas n aquella cidade. 

E” assim que por occasiáo em que 
o nosso companheiro Giaccomo de Ber- 
nardo tia uma conferencia a numeroso au- 
ditorio, no salão do Centro «Maria de Je- 
sus», referida autoridade cassou-lhe a pa- 
lavra, dispersando-se os cuvintes. 


Como era natural, esse facto recla- 
mou energicas providencias da directoria 
do Centro que, após haver legalisado a 
sociedade constituindo-se personalidade ju- 
ridica, reabriu os seus trabalhcs de pro- 
paganda annunciando uma nova conferen- 
cia franqueada ao publico, na qual seria 
orador o nosso distincto amigo e compa- 
nheiro Dr. Souza Ribeiro, conceituado me- 
dico em Campinas. A’ hora marcada, o 
nosso companheiro começou a falar, o sa- 
lao estava repleto, e não havia ainda oc- 
cupado a tribuna 15 mínutos, quando um 
soldado, em nome da mesma autoridade 
arbitraria intimou-o a nào proseguir, o que 
provocou movimento de indignacáo geral, 
felizmente sem consequencias desagrada- 
veis, pelo espirito de crdem e de calma 


A SS 


ج 


que assistia o conferencista, o qual recla- 
mou de todos essa calma que vence to- 
das as luctas e arbitrariedades, por mais 
prepotentes que parecam seus autores. 


O povo dispersou e a directoria do 
Centro, valendo-se dos direitos que a Lei 
concede aos opprimidos, requereu do Juiz 
competente uma ordem de <habeas-cor- 
pus», que foi concedida com muita sabe- 
doria e justiça pelo Meretissimo Dr. Vi- 
cente Mamede de Freitas Junior, illustre 
representante do Direito da Comarca de 


S. Carlos. 


Foi entáo que o Dr. Souza Ribeiro, 
amparado pela Lei, realisou a sua subs- 
tanciosa conferencia, fallando por espaco 
de 2 horas e meía a um auditorio sequio- 
so das consolacóes que só a nossa Dou- 
trina é capaz de propcrcionar aos que 
procuram a razáo da vida e a resolucáo 
do problema da ۰ 


O vasto saláo social estava repleto, 
assim como as portas da entrada e a par- 
te de fora da rua. Apresentou o orador 
o nosso confrade sr. Antonio Basso. 


A conferencia do Dr. Ribeiro foi o 
que se pode chamar uma verdadeira con- 
ferencia espirita abrangendo os principios 
kardecistas, 


Além dos 


sa local, d'esta 


representantes da impren- 


Revista, dO Clarim, no- 
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tava-se no saläo representantes de todas 
as classes sociaes. 

Q Dr. Juiz de Direito justificou sua 

decisão baseada em diversas considera- 
ções, que, com a devida venia, resumimos, 
devido ao limitado espaço de que dispo- 
mos. Eil-as : - 
“Ouvido o Dr. Promotor Publi- 
co, offereceu o parecer ponderado de fls. 
inteiramente favcravel a concessão do Aa- 
bcas-corpus. 

“Dou a crdem impetrada. 

A Constituição Federal, no art. 72 e 
pargs. 1.0 e 3,0, 12 e 22 ampara o <ha- 
beas-corpus> que querem os membros da 
sociedade espirita Maria de Jesus, desta 
cidade, porque assegura a brasileiros e a 
extrangeiros residentes no paiz a inviola- 
bilidade dos direitos concernentes á liber- 
dade e a seguranca individual, reconhe- 
cendo .expressamente os direitos de reu- 
niáo, de associacáo, de liberdade, de cul- 
to, de manifestação de pensamento pela 
palavra falada e escripta, não podendo in- 
tervir a pclicia senão para manter a or- 
dem publica, e consagrando o Za6cas-cor- 
pus como recurso competente em caso de 
constrangimento illegal. Consoante o dis- 
positivo legal, dar-se-à o ۸ 
sempre que o individuo soffra ou se ache 
em imminente perigo de soffrer violencia 
ou ccacção por illegalidade ou abuso de 
poder. 

«E um recente abalisado commenta- 
dor da nessa Coenstituisäo acolhendo a 
bóa interpretacáo dos componentes e a ju- 
risprudencia acertada dcs tribunaes, escre- 
veu: «scb a Republica estendeu-se o re- 
medio a differentes pcstergações de fran- 
quias individuaes : passou o ۱۳۸۸ a am- 
parar a individualidade do demicilio, o di- 
reito de petição, de viajar, reunir-se e as- 
sociar-se, a liberdade de trabalho, pensa- 
mento e crenças e tambem de ir e vir. 
Tal o conceito kcdierno do «habeas-corpus». 

Tratando do direito da associação 
espirita de S. Carlos, diz mais a ordem 
de “habeas-ccrpus» : 

— “Como ponderou o digno repre- 
sentante da justiça publica nesta comarca. 
Quando um medico fazia uma conferencia 
scientifica dentro da séde de uma socieda- 
de cujo fim é o desenvolvimento da dou- 
trina espirita e a pratica da caridade me- 
ral e mental dos seus associadcs, a saude 
corpcral e mental dos assistentes, não po- 
dia correr risco. 

<A ordem publica em S. Carlos não 


E [SXs) E 


se esclareceu, como podia perigar com as 
reuniões do Centro espirita dentro do e- 
dificio da sociedade. Quanto a informação 
do delegado de policia «exploram o espi- 
ritismo illicito» é uma simples allegação 
que náo deve obstar a concessáo da or- 
dem impetrada, mesmo porque essa ordem 
não embaraça a acção da policia contra 
qualquer associado que tenta violar a lei. 
A punição tem de ser pessoal, contra o 
transgresscr da lei penal, sem necessidade 
da medida extrema que condemna à priori 
transgressores, culpados e innocentes. 

Cumpro a Lei, concedendo a ordem 
requerida para assegurar aos espiritas do 
Centro desta cidade, com a denominação 
“Maria de Jesus», o direito de reunião e 
a liberdade de cuito na sua séde social, á 
rua Uruguayana 75.» 

Eis ahi mais um triumpho da Justi- 
ça. Nossos reconhecimentos ao seu digno 
representante em S. Carlos. 


E’cos da 
propaganda 


O Centro Espirita S. Luiz Gonzaga, 
de Itapira, communicou-nos a posse da 
sua nova directoria, assim constituida: 
pres. Lino Elias; vice. Benjamin Zanovello; 
1.9 secr. Cesar Bianchi; 2.0 João A. Bran- 
dao Junior; thes. Oncfre Baptista; direc- 
tor dos trabalhos, Americo Firmino Ma- 
chado; vice, José Robles Lopes; zel. D. 
Marcolina Machadc; fiscal, Emilio Zano- 
vello. 


as 
eco 
>» 


O Centro Espirita de 
ciou-nos, communicando a eleição dos 
seus novos directores: pres. Nestor Àn- 
drade Ribeirc; vice, Waldemar Cardoso; 
1.0 secr. Agnello de Oliveira; 2.0 secr. 
Adhemar Figueira da Silva; 1.0 thes. El- 
pidio Gomes Cotrim; 2.0 thes. Horacio 
Praxedes Figueira: 1.0 proc. Valentim Ro- 
drigheri; 2.0 proc. Amaro Moreira; biblioth. 
Edmundo Ribeiro da Silva; conselho fis- 
cal: Christovao B. Giesta Junior, João 
Rosa do Nascimento, Manoel Ferreira da 


Silva. 


Valença offi- 


O Centro Amor e Caridade de Ca- 
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felandia, assim constituio sua nova direc- 
toria: pres. capm Paulo Pereira Santos; 
vice, Joao Almeida Queiroz; thes. Auto- 
nio Pinto Guedes; 1.0 secr. D. Prospe- 
rina Silveira Queiroz; 2.º D. Jacintha Pau- 
la Santos; proc. Joaquim F. Rodrigues. 


* 
ale 
ci. 


A União Espirita de Dois-Corregos 
acclamou os seguintes confrades para re- 
gerem os seus destinos sociaes: pres. Jo” 
sé Silva Teixeira; vice, João Gomes da 
Cruz; 1.0 secr, Sebastião P. Silva Junior; 
2.0 Antonio Bento Rodrigues; 1.0 thes. 
Francisco Gomes Leal; 2.0 D. Maria Wey 
Teixeira; proc. Adelino Rodolpho. 


* 
ale 
cio 


O Centro Espirita, de Guaratinguetá, 
presidido pelo confr. Sr. José Selles, tem 
desenvolvido grande trabalho na propa- 
ganda. 


4 
ela 
. 
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O Centro Espirita da Franca, sob a 
direcção do confrade sr. José Marques 
Garcia, mantém um azilo, denominado Al- 
lan-Kardec, onde se abrigam perto de se- 
tenta indigentes. 


Inprensa indigena 


A Gaseta de Noticias, do Rio, 


con- 
tinua a manter uma secgáo especial para 
a propaganda espirita, na qual da conta 


do movimento que se vai operando na Ca- 
pital Federal. Este jornal tem publicado 
excellentes artigos de orientação espirita. 
dcs quaes distinguimos «Espiritismo é Es- 
piritismo — Espiritismo e Espiritualismo, do 
nosso confrade José Tosta. 

O Fornal, continua publicando noti- 
cias das sociedades e grupos espiritas. 

Diversos outros collegas, como A 
Vanguarda, O Brasil, A Platéa, A Pro- 
vincia. etc., fazem em seus numeros referen- 
cias scbre o Espiritismo. 

O Fornal do Commercio. do Rio, pu- 
blicou os pontos de exame de philosophia 
na Faculdade de direito da Universidade 
do Rio de Janeiro. O XX ponto é: Psy- 


chologia racional — Natureza da Alma; — 
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sua origem, destino — Materialismo, 
Espiritismo. 
Delo que se vê o Espiritismo já en- 


trou na Universidade do Rio de Jangiro. 


seu 


Conferencias 


Durante o mez, realisaram conferen- 
de propaganda, os srs.: Dr. Souza Ri- 
beiro, Giaccomo De Bernardo, Leopoldo 
Cirne, Pedro Camargo, Daniel Christoväo, 
Ignacio Bittencourt, Sebastião Caramurt. 


Factos Espiritas 


Apparição Reveladora 


Por intermedio do nosso amigo sr. 
Carlos Steagall, o seu progenitor, sr. Gui- 
lherme Prince Steagall, nos enviou a se- 
guinte carta, que justifica esta epigraphe e 
nos merece toda a consideração, tanto mais 
que o missivista pertence á Egreja Metho- 
dista. 

Sr. Director da Revista Internacional 
do Espiritismo. 

Sabendo que o escopo dessa Revis- 
ta é reunir factos de ordem psychica, jul- 
guei acertado lhe communicar o que segue, 
autorisando-lhe a fazer o uso que enten- 
der. Abstenho-me de explicar o facto. Li- 
milo-me a narrar © que vi € ouvi: 

Eu dava-me intimamente com a fa- 
milia Mc. Knight e um dos moços João 
Mc. Knight torncu-se-me tão afeiçoado que 
não podiamcs passar um sem o outro, vi- 
silavamc=nos continuamente, até fomos 
baptisados no mesmo dia, na Egreja Me- 
thodista. Parece que Deus criou-nos para 
vivermos juntcs. 

Em 1888 João Mc. Knight foi mcr- 
dido per um cão e ficou atacado de hy- 
drcphobia. O seu estado era de uma irri- 
tabilidade inconcebivel. Só eu conseguia 
acalmal-o. Afinal resolveram chamar o me- 
dico e como outrcs que se achavam na 
casa nao quizessem prestar esse servico 
eu me propuz a fazel-o. O medico residia 
15 kilometros de distancia. Havia eu per- 
corrido 5 kilometros quando João Me. 
Knight appareceu diante de mim, chamou 
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pelo meu nome e despediu-se, ouvindo eu 
perfeitamente a sua voz. 

Só voltei á casa da familia Mc. Kni- 
ght pela madrugada, encontrando meu a- 
migo ja cadaver. Eu disse a uma irma de 
João : não me diga nada, eu vou lhe con- 
tar a hora em que elle morreu. Entäo nar- 
rei-lhe a minha visáo determinando a ho- 
ra. E ella respondeu-me ter sido justamen- 
te nessa hora que se deu o desenlace.» 

Santa Barbara, 1.0 de Marco 1926. 


Guilherme Prince Steagall, 


(Ima operacäo 
espirita 


A’ rua Garcia Pires n.0 24. em Cas- 
cadura, um grupo de adeptos do Espiritis- 
mo, vinha se reunindo, em sessöes sema- 
naes, para a cura de uma cbsessão em 
uma pessóa da familia ali residente. 

Segundo a reccmmendação do Guia 
dos trabalhos, os irmãos que constituiam 
a assistencia eram todos mediums. 

Provocada a regeneração do princi- 
pal obsessor e operada a cura, após 8 
longos mezes de trabalhos, o presidente 
consultou o Guia, quanto ao encerramen- 
to definítivo daquellas sessöes. 

A resposta náo se fez esperar e em 
termos breves e concisos: “Para receber 
a caridade existem muitos ; para pratical-a, 
sim, é que ha poucos. A vcssa missão 
nao está terminada e valiosos trabalhos 
podereis ainda effectuar.> 

Nesta mesma noite, 11 de Dezem- 
bro, sexta-feira, um espirito que demons- 
trou sentimentos altruisticos pediu aos pre- 
sentes, em nome do Guia das sessöes, pa- 
ra que na proxima reuniáo o numero de 
assistentes se reduzisse a cinco pessóas. 

Assim indicou os quatro mediums e 
o presidente das sessöes. 

Disse o espirito que existia no Hos- 
picio de Alienados, a irmä Alzira Maia, 
de ]4 annos, obsedada desde poucos an- 
nos de nascida e por quem já se vinha 
orando nas sessöes. Explicou que era um 
caso muifo adeantado mas que, confiante 
no Alto, devia-se tentar a cura. 

Os facultativos daquelle estabeleci- 
mento ja a tinham desenganado, visto que 
era necessario uma intervenção cirurgica 
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que apenas the abreviaria a morte. Ti- 
nham diagnosticado a existencia de uma 
“bolsa d'agua», envolvendo a massa en- 
cephalica, já em estado ruinoso. 

Consultado, o. espirito Jeremias con- 
firmou o diagnostico e aconselhou que 
cumprissem o pedido do desincarnado que 
era um medico do espaco, que o fóra na 
terra de grande nomeada. 

Queria o espirito solicitante que tres 
mediums devidamente preparados recebes- 
sem a incorporagäo do mesmo e mais dois 
outros espiritos para conferenciarem sob 
cs meios de salvar a paciente que desde 
muito já náo falava, náo andava e pouco 
se alimentava. O 4,0 medium ficaria a 
disposigáo de Jeremias para qualquer in- 
tervenção necessaria. Na sexta-feira se- 
guinte, reunidas as pessõas citadas, mani- 
festaram-se o espirito solicitante e mais 
dois outros que combinaram os meios da 
intervenção, designando as 14 horas do 
dia seguinte — 26 de Dezembro. 

Pela medium Palmyra deu-se a mani- 
festação de Jeremias que disse estar de 
accordo com o que ouvira e aconselhou 
aos presentes a permanecerem em preces, 

A 27 de Dezembro a progenitora da 
menina indo visital-a no Hospital de Alie- 
nados, encontrou-a sentada na cama, fa- 
lando com o maior discernimento e ao 
avistar a progenitora reclamou doces e 
fructas e contra a sua permanencia ali. 

Conta a progenitora que medicos e 
enfermeiros estavam atonitos com a repen- 
tina melhora da doente que elles espera- 
vam morresse. 

Indagando como se verificou tal me- 
lhora, fci então informada de que na ves- 
pera cerca de 14 horas a enferma cahira 
num estado de profunda prestação e, logo 
a seguir, comeccu suar tao demasiadamen- 
te na cabeça que mclhou duas ou tres 
toalhas. Passado aquelle transe, a menina 
começou a falar e logo após a andar, 
manifestando o desejo de retirarse d'alli e 
reclamando alimento. A progenitara nada 


quiz dizer naquelle estabelecimento. E o 
presidente logo na primeira sessão verifi- 
cando a manifestação do Espirito Jere- 


mias, que felicitou aos presentes pelos re- 
sultados obtidos, indágou delle como po- 
diam os espiritos levar a effeito uma in- 
tervenção cirurgica daquella natureza e sem 
o necessario instrumental. Disse o espiri- 
to: Si fazeis esta pergunta é porque não 
estudaes; se estudasseis, saberieis que os 
espiritos não precisam de instrumentos, el- 
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les pela acção fluidica dilataram os póros 
e as moléculas osseas e pela mesma ac- 
ção extrahiram a agua. Cumpre adeantar 
que esta agua foi produzida tambem pela 
acção obsessora do espirito perseguidor. 
Ahi fica um caso para estudo a en- 
riquecer os annaes do Espiritismo. 


JAYME NEVES 


NOTAS D 


O Indépendant Luxembourgois 
publicou um artigo de fundo, assi- 
gnado pelo Dr. Foveau de Courmel- 
les, constando o grande desenvolvi- 
mento espirita e os relevantes servi- 
ços de sir Conan Doyle neste fra- 
balho. Faz referencias das experien- 
cias rigorosamente controladas pelo 
“Institut Mefepsychique Infernalio- 
nal”, e diz que a grande imprensa 
que ataca o espiritismo desconhece 
a sua vasta lifferalura doutrinal, ex- 
perimental e scienfifice. O artigo do 
Dr. Courmelles assim fermina : 

— «Negar o que se ignora ou 
se julga inverosimel é o mesmo que 
negar a aviação, a felegraphia sem 
fio, a felephonia, os raios X... Te- 
remos o direifo de negar os facfos 
mefapsychicos affirmados por fanta 
gente illustre ? Nao, sem duvida. En- 
fáo sejamos prudentes e estudiosos.» 


“O Semeador”, bem redigido 
mensario da Casa Espirita, de Juiz 
de Fóra, publicou um excellente ar- 
ligo demonstrando que o Espiritis- 
mo nào se resume a phenomenos. 
A sua Philosophia, incomparavel, 
pode-se dizer, explica o que nenhu- 
ma ouíra pode explicar. O Espirifis- 
mo, confinia o collega, dá a calma, 
a confianca, a seguranqa e libería a 
alma do formento da incerteza. 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 
SÃO NOSSOS REPRESENTANTES: 
Em S. Paulo, o sr. Juvenal de Oli- 


veira Dias ; no Rio de Janeiro, Dr. Sebas- 
tião Caramurú, Travessa Affonso, 32 — 


Tijuca na Bahia, Manuel P. Celestino 
Oliveira, Gravatá, I2. 
Representante Geral — Giaccomo 


De Bernardo, 


[VERSOS 


Conclúe franscrevendo o seguin- 
te frecho do Livro dos Espirifos : 
«Formaria mui falsa idea do Espiri- 
fismo quem julgasse que elle fira a 
a sua es da prafica das manifes- 
facóes, e que privando-o dessa pra- 
fica se poderia minal-o pela base. 
A forca do Espiritismo está na sua 
Dhilosophia, no appello que elle faz 
4 razão e ao bom senso,» 
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A Federacáo Espirifa Brasileira 
está publicando mensalmente o “Li- 
vro Espirita’, para divulgação das 
obras espiritas. 
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A Revista Internacional do Es- 
piritismo é encontrada á venda: na 
Livraria da Federação, Avenida Pas- 
sos, 30; União Suburbana, Traves- 
sa Hermengarda, 13. Meyer, Rio de 
Janeiro, — e em S. Paulo, Avenida 
Angelica, 76, com o sr. Juvenal de 


Oliveira Dias. 
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Collecção da Revista Internacio- 
nal do Espiritismo, encadernada em 
mero couro, edição de 1925, 405 re 
gistrada. 


Revista Internacional 


do Espirilismo 
PUBLICACAO MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPIRITAS 


Director : CAIRBAR SCHUTEL PMID". Collaboradores: DIVERSOS 


Redacção e Aöministraccäo 
MATTÁO- E. DES. PAULO - BRASIL | 


as principaes revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus collaboradores, publica os relatos, dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferencias, dos congressos, e na sua Chronica Extrangeira e E’cos.e 
Noticias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Ánimicos e 
Espiritas occorridos no mundo inteiro. A Revista apparece regular- 
mente a 15 de cada mez, com 32 a 40 paginas de accordq 
com a materia de urgencia, utilidade e 
=! actualidade. 


PREÇOS DE ASSIGNATURAS 


A Revista Internacional do Espiritismo está em communicação com | 


ENERO. a 
— BRASIL — Anno —  Assignatura simples 0 


EXTRANGEIRO — Anno — Assignatura simples 30$000 


۱ 
— BRASIL — Anno — Assignatura registrada 30$000 | 
EXTRANGEIRO — Anno — - Assignatura registrada 40$000 


AVU 


LSD 25500 


As Assignaturas começam em Fevereiro e 
Agosto e são pagas adiantadamente 


A venda nas principaes 


Livrarias Espiritas | 
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Espiritismo veiu, decidida- 
mente, projectar uma luz 
immensa sobre todos esses 
factos chamados miraculo- 
sos que ensombravam as 
intelligencias. 

Creando a psychologia experi- 
‘mental, a nova doutrina estabeleceu 
‚um juizo sao e um criterio apurado 
‚para a disfinccäo de todos esses phe- 
nomenos que consíituiam o aíroz pe- 
isadelo de muitas gerações e se acham 
¡estrictamente catalogados entre os fac- 
tos animicos e espiritas. 

| O somnambulismo, a vista dupla, 
a clarividencia, a transmissão do pen- 
samento, a telepathia, a phrenologia, as 
artes divinaforias, a exteriorisagáo da 
sensibilidade e da motricidade, são ho- 
Je perfeitamente explicaveis pelo an: 
mismo, assim como os phenomenos 
de materialisações, transportes, escrip- 
ta directa, vozes, apparições, «assom- 
'brações», encontram a sua explicação 
racional no espiritismo. 

Estes factos que têm permane- 
¡cido em todos os tempos, no velho 
‘como no novo mundo, e cujos prin- 
|cipaes adversarios têm sido o Espi- 
 ritualismo tradicionalista e o maleria- 
lismo, encontram no Espiritismo um 


explendido campo de cultura. E” assim 
que, graças a essas importantes e 
transcendentes manifestacóes, a alma 
humana, cujo problema parecia inso- 
luvel, fomou uma feigáo positiva, de- 
monstrando a sua existencia föra ۰ do 
lempo e do espaco e comprovando, a 
seu turno, que a vida náo se limita ao 
circulo vicioso dos nossos parcos sen- 
tidos, mas estende-se a horisontes in- 
finitos que serão outros tantos campos 
de accäo para o nosso progresso fu- 
turo. 

A fheoria espirita apparecendo 
justamente na epoca em que as reli- 
gides moribundas não mais podiam sa- 
tisfazer as inteligencias, além de de- 
monstrar a existencia da alma e sua 
sobrevivencia ao aniquilamento do cor- 
po, resolveu o eterno e pertubador 
problema dos destinos humanos, que 
nenhuma philosophia, religião e scien: 
cia poude responder, devido, certamen- 
te a falla duma systemafisação posi- 
tiva e completa de todos os dados psy- 
chologicos indispensaveis e dos es- 
treitos limites que cerceavam e cer- 
ceiam ale agora, a sua acção no cam- 
po franco da experimentação e do li- 
vre exame. 

Todos esses factos extraordina- 
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rios, esses phenomenos miraculosos 
que embalaram gerações, constatados 
na historia e nos livros sagrados, to- 
das essas maravilhas que deprimiram 
para depois exaltarem Braid, Charcot, 
Mesmer, Puisegur, La Fontaine e que 
foram praticadas por Hippocrates e 
Galeno, assim como pelos mais emi- 
nentes Apostolos do Christianismo 
todo esse agglomerado de factos que, 
pode-se dizer, constitue a philosophia 
humana. apparecem hoje claramente 
explicados pelo Espiritismo, que pro- 
jectando sobre o seu conjuncto uma 
nova luz, remodelou-os demonstrando 
as suas consequencias logicas e posi- 
fivas. 

O que todas as escolas, desde 
Aristoteles e S. Thomaz, affirmavam, 
na ancia de chegarem 4 realidade phi- 
losophica do ser humano mas degla- 
diando-se nos planos accidentados do 
materialismo e do mysticismo, o Espi- 
ritismo veio provar sob uma evidencia 
palpitante. 

A fheoria espirita nào é opinião 
insulada resultante de concilios ou do 
dogmatismo religioso e scientifico, ella 
não se compõe de theoremas havidos 
como certos, é o coefficiente dos en- 
sinos que os factos nos tém propor- 
cionado desdobrando as suas  luzes 
numa seriacäo natural evolutiva. 

E' verdade que quasi todos os 
que abordam pela primeira vez este 
assumpto ou delle têm conhecimento, 
querem submetter os factos a uma in- 
terpretacáo <animista-materialista> , mas 
á medida que o estudo se aprofunda 
e a experiencia se repete essa dispo- 
sição de espirito vae-se dissipando e 
com ellas todas as divagações espe- 
culativas. 

Nos phenomenos chamados es- 
piritas, e sao jusfamente os que con- 
correm com maior somma de conhe- 
cimentos para que a verdade se esta- 
beleça, não se pode deixar de admit- 
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tir uma Intelligencia exfranha tanto 
ao medium como ao meio, sobrepu- 
jando todas as objecções e tentamens 
de explicacöes que tentam desviar os 
estudiosos do seu objectivo principal. 

Mesmo nos casos que parecem 
se restringir ao animismo, surgem ain- 
da perante o investigador numerosos 
phenomenos demonstrativos da insuf- 
ficiencia de tal explicacáo e que esca- 
pam de modo frisante a todas as ou- 
tras fheorias. 

E” bem conhecido o caso de A- 
braham Florentine, em que servia de 
medium o Rev. Staiton Moses, como 
relata numa das suas obras. 

— Achando-se Stainton Moses 
com a Dr. Speer e a esposa deste 
numa sessäo, em Shanklin, recebeu 
uma communicacáo como sendo dada 
pelo espirilo de Abraham Florentine, 
falecido em Brooklin a 5 do mesmo 
mez e accrescentando que tinha to- 
mado parte na guerra de 1812. As 
palavras : «um mez e desesete dias» 
foram tambem dictadas. Reconheceu- 
se depois que ellas faziam referencia 
a edade do communicante, pois se 
verificou fer exactamente 83 annos, 1 
mez e 17 dias. 

Procedendo a inquerito perante 
as autoridades militares de New York, 
verilicou-se que Abraham Florentine 
foi voluntario tendo pertencido ao re- 
gimento de milicias de New York e 
que, de facto, tinha servido durante a 
guerra. 


O Dr. Eugenio Crowell que se 
encarregou de pesquizas supplementa- 
res, descobriu nos registros o nome 
de Abraham Florentine ; e procurando 
a viuva deste, por ella soube que o 
marido havia falecido a 5 do mez em 
que se realisou a sessäo e que eram 
exactos todos os mais pontos da com- 
municagäo mediumnica. 

Stainton Moses faz sobre este ca- 
so a seguinte textual reflexáo : «Ne- 
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nhum de nós jamais tinha ouvido fa- 
lar de Abraham Florentine e nem si- 
quer tinhamos amigos na America que 
pudessem dar estas informações ... 
Affirmo que tudo isto nos era perfei- 
tamente desconhecido». 
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A IMMORTALIDADE DA ALMA 


Z4 


Os phenomenos desta natureza 
sao innumeros e näo comporíam ou- 
tra explicação que a /heoria espirita, 
unica e verdadeira, é bom repetir, 
que demonstra com os seus factos a 
verdade da Immortalidade. 


| Ve: | 
SONHOS PREMONITORIOS 


Näo pode absolutamente ser uma se- 
creção cerebral o phenomeno importantis- 
simo da clarividencia. Os sonhos premo- 
niforios são provas muito positivas da e- 
xistencia da alma. Ha-os tão empolgantes 
em sua significação que constituem, por si 
sós, a morte do materialismo. 

Vamos transcrever do Dr. Carl du 
Prel e de outros auctores alguns delles, 
resumidamente. 

— Extracto de uma carta dirigida a 
Carl du Pre! por um engenheiro : 

“Estava em minha casa, entre os 
meus, e me occupava da construcção de 
uma machina hydraulica. Era para mim de 
grande difficuldade, perque nunca tinha 
visto alguma igual. 

Apezar de levar muitas semanas em 
uma actividade fatigante, não avançava. 
Sonhei, então, uma noite, que um parente 
meu, já fallecido, convidava-me para ir dar 
com elle um passeio. Consenti e fui com 
ele que me mostrou uma machina mcdelo 
até mesmo nos menores detalhes e prati- 
camente realisada em uma região arreba- 
tadora. Quando accordei, esta imagem es- 


tava tão viva em mim que contei o so- 
nho a duas pesscas da casa e me puz 
logo em acção e concebi teda a cousa 


de memoria.» 

Neste facto se vê, alem da prova da 
existencia da alma, o seu poder sobre o 
corpo. 

— O professor Lamberton occupa- 
va-se de geometria analytica e levou quasi 
duas semanas procurando a solução de 
um problema e, por não encontral-a, poz 
o problema de lado. Accordou, porém, 
dias depois, com esta “alucinagáo» ; via 


seu 


uma figura geometrica na parede do 
quarto que lhe ficava bem em frente e que 
encerrava a verdadeira solução do problema. 

O professor não tinha encarado a 
questão por aquelle lado e o viu assim 
resolvido por um methodo completamente 
differente do seu. Não se pode explicar 
este facto sem a coparticipação da alma. 

— O Dr. Bumbaum tinha um amigo 
que adoecera, tendo elle empregado todos 
os meios para alivial-o, sem resultado, o 
que muito o desesperava. 

Sonhou um dia que estava lendo um 
livro em uma certa pagina onde estava a 
descripção exacta do tratamento necessa- 
rio. Empregou-o, curando logo o seu a- 
migo. 

Alguns annos mais tarde, appareceu 
uma cbra onde estava exposto aquelle me- 
thodo e na propria pagina em que o pro- 
fessor o havia lido. 

Expliquem estes factos os materialis- 
tas apenas com as suas theorias de secre- 
cao da materia ! 

— Quando Trithéme compoz a sua 
«Steganographia», que lhe deu grande re- 
putação, escreveu a Arnol Bost : 

«Náo aprendi isto de homem algum, 
mas de uma revelacáo, sendo que eu mes- 
mo náo sei qual, porque quando me oc- 
cupava mais com estas cousas (em 1400, 
e já tinha desesperado como impossiveis) 
appareceu-me, á noite, alguem, depois que 
eu tinha adcrmecido. e me disse: Trithe- 
me, o que tu tens na cabeça não são cou- 
sas vans, conquanto te pareçam impossi- 
veis e pareça que nem tu nem qualquer 
outra pessóa seja capaz de apprehendel- 
as. E eu lhe disse : 


e YE 2 


Se pois säo possiveis, dize-me co- 
mo. E este alguem abriu a bocca a res- 
peito e me ensinou todas as cousas se- 
gundo a sua ordem e me mostrou como 
era facil aquillo que me occupava a ima- 
ginação ha tanto tempo. Por Deus eu juro 
que digo a verdade e não minto». 


Tomem a si os materialistas a em- 
preza de desmentir Trithéme. Nós não o 
fazemos. 


Esta descoberta de Trithéme bem 
como a sua visão tem intima ligação com 
um sonho ou visão que elle tivera em sua 
juventude aos 15 annos: 

Elle viu, durante o somno, um joven 
de vestes brilhantes, com duas taboas na 
mão, uma coberta de inscripcção e outra 
de imagens e este joven lhe disse : 

“Escolhe das duas a que quizeres. 
Trithéme escolheu a que tinha inscripção 
porque esta sciencia já constituia a preoc- 
cupação do seu espirito. 

— (Caso narrado por Nork (Fatalis- 
mus—96) : 

A mulher de um negociante de Pa- 
ris perdeu na rua papeis importantes e 
tendo-os procurado em vão por todo o 
caminho por ella percorrido, considerou a 
perda irreparavel. 

Sonhou, entretanto, tres dias depois, 
que ella estava na rua St. Honoré e que 
um homem vestido de vermelho erguia do 
chão os seus papeis. Ella contou logo o 
sonho a pessoa da casa, sahiu e encon- 
trou na referida rua o homem da visão 
vestido de vermelho. Ella se dirigiu então 
ao desconhecido que neste mesmo dia lhe 
restituiu cs papeis que achara e guardara 
em sua casa. 


— Uma criança perdeu um canivete 
num monte de palha. Toda a pesquiza foi 
inutil para encontral-o e apesar de seu 
pae lhe promelter um outro, fci deiter-se 
chcrando. Scnhou então que seu 0 
morto ha 6 meses lhe mostrava o lugar 
exacto onde se achava o canivete. Ao des- 
pertar, foi direitinho no lugar buscal-o, o 
que era uma verdade. 


— Depois da morte de Dante, deu- 
se por falta de um dos contes do seu 
“Paraizo». Depois de todas as pesquizas, 
que feram baldadas, concluiu-se que elle 
tinha sido destruido. 


Muitos mezes depois, um filho do 
proprio Dante sonhou que seu pae lhe ti- 
nha apparecido e que lhe dissera que c 
conto se achava atraz de um quadro que 
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ficava ao lado da janella do quarto que 
elle costumava escrever. 

Contando o sonho, todos zombaram 
do pequeno e apenas por curiosidade fo- 
ram examinar o lugar indicado, e lá se a- 
chavam de facto os escriptos, embolora- 
dos, mas ainda ligiveis. 

— No Apocalypse, visão de S. João, 
dada ha quasi 2.000 annos, acha-se an- 
nunciada a grande conflagração européa. 
Elle viu nação se levantar contra nação e 
reino contra reino. Descreve até mesmo 
os aeroplanos como sendo gafanhotos com 
couraças de ferro, caudas semelhantes as 
dos escorpiões, fazendo com as azas rui- 
do semelhante ao ruido de corvos, com 
rostos como os rostos dos homens, com 
o poder de damnificar os mesmos. 

Não podia S. João dar melhor des- 
cripcáo do aeroplano. 

— Um caso comprovado pela justi- 
ca de Munich : 

Em 1.o de Agosto de 1897 foram 
roubados de uma senhora que fazia esta- 
cäo em Josephsthal 120 marcos que es- 
tavam em uma commoda. As suspeitas ca- 
hiram sobre, o criado do proprietario, mas 
as pesquizas foram sem resultado 

Uma senhora de Leipzig, porém. que 
fazia tambem estacäo, sonhou, dias depois, 
que a criada da familia era a culpada e 
que o dinheiro estava envolvido em uma 
bola de lá. Contado o sonho, os agentes 
da policia se puzeram em acção e encon” 
traram de facto, envolto em lá, com a 
criada, a respectiva importancia. 

Dela justica de Munich foi a criada 
condemnada a 5 mezes de prisáo. 

Uma das melhores producções intel- 
lectuaes de Walter Scott é, segundo os en- 
tendidos da materia, o seu *lvenhoe». Este 
trabalho foi escripto pcr elle quando se 
achava enfermo e em estado de delirio 
febril. 

Este trabalho foi impresso antes do 
seu restabelecimento e grande foi a sua 
surpresa quando, depois de restabelecido 


leu e soube que era da sua propria lavra. 
Eis ahi um cerebro enfermo, em delirio 
febril, em condições anormaes, portanto, 


produzindo justamente o contrario do que 
pela theoria materialista deveria produzir : 
um admiravel romance que muito alegra o 
espirito dos seus leitores, ao envez de se- 
creções morbidas com maleficas conse- 
quencias ! 

— Um outro caso, referido pelo Dr. 
Pascal (Essai sur [evolution humaine) : 
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Uma criança, com a idade de 4 an- 
nos, quebrou o craneo que fora depois 
trepanado, quando ella ja se achava em 
estado comatoso. Ficou böa. Aos 13 annos. 
porém, foi acommeftida de um accesso fe- 
bril, durante o qual se tornou clarividente, 
recordando-se de todos os pormenores re- 
ferentes ao acidente e 4 operacäo, des- 
crevendo 4 sua mãe todos os instrumen- 


tos empregados, o numero dos assistentes 
e dos operadores, quaes elles, como esta- 
vam vestidos, etc. 
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Estes factos, vejam os malerialistas, 
jamais poderiam encontrar explicação ra- 
cional na brutal theoria da secreção cere- 


bral. 

As obras de Allan Kardec e de to- 
dos os escriptores do Espiritismo estão 
iluminando o mundo e preparando a hu- 
manidade para uma nova phase de Pro- 
gresso e de Luz. 
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(Continua) 


d 


Me q] 


Jonathan Koons e sua «Camara Espirita- 


1852 —1856 


Na existencia moderna tão febril e 
agitada, e na qual tudo muda, se trans- 
forma, progride, ou degenera em trevas, 
escassa geralmente o fempo para voltar o 
nosso pensamento ao passado evocando 
com sentimentos de reconhecimento os no- 
mes de tantos obscuros obreiros da intel- 
ligencia que têm contribuido collectivamen- 
te para crear este meio de cultura e de 
bem-estar que nos torna tão orgulhosos. 
Estas reflexões melanccticas comquanto 
são exprimidas em modos geraes podem 
se applicar a toda a ramificação do saber 
humano. Mas me limitarei aqui a exami- 
nal-as de accordo com o mcvimento espi- 
ritualista de hoje. Neste dominio, com ef- 
feito, muito poucos pesquizadores levam 
em conta a necessidade de remontar de 
um a outro tempo ás origens, comparan- 
do os resultados de hoje com os resulta- 
dos a que chegaram os primeiros investi- 
gadores. E esta negligencia não é unica 
mente deploravel para os que muito fem 
trabalhado e soffrido pela causa da Ver- 
dade ; ella é ainda mais lamentavel porque 
prejudica a evolução normal das doutrinas 
metapsychicas. Com effeito, se conslala 
muifas vezes que os nossos bravos pio- 
neiros de setenta annos atraz haviam che- 
gado a conclusões mais importantes do 
que as que nós chegamos nos nossos 


dias, e que parecem o resultado do nosso 
saber evoluido. Do mesmo modo, encon- 
tra-se frequentemente, nos relatos de suas 
experiencias, tentativas cheias de interesse 
e de originalidade que merecem verdadei- 
ramente serem firadas do olvido para que 
se possa renovar a applicação. 


Pensei então consagrar alguns  arti- 
gos ao exposto critico das pesquizas ex- 
perimentaes que foram feitas em alguns 
dos numerosos *circulos» que se succede- 
ram nos primeiros dez annos do movimen- 
to espiritualista, começando pelo circulo 
Jonathan Koons, um homem que pagou a 
pena do seu devotamento admiravel ao 
serviço da nova sciencia da Alma pela 
propria ruina moral e financeira — o que 
tem acontecido a tantos precursores. 

Julgo util indicar que as citações e 
as abreviaturas dos relatos que contém es- 
te artigo foram tiradas, a maior parte, da 
interessante obra historica de Emma Har- 
ding: Modern American Spiritualism (1870), 
e de uma colleccäo muito rara da revista : 
The Spiritual Telegraph (1855) ; uma pe- 
quena parte tambem do livro do Dr. Ro- 
bert Hare: Experimental Investigations 
(1855) e do primeiro volume da Historia 
de Frank Podmore : Modern Spiritualism 
(1902). 
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Jonathan Koons era proprietario de 
uma modesía quinta, mas muito prospera, 
situada no districto montanhoso d’Atheus 
County (Ohio), a 72 milhas da capital de 
Columbus. Tinha elle oito filhos ; até o 
começo de 1852, sua tranquilla existencia 
tinha sido dedicada aos cuidados de sua 
familia e de sua quinta. Sob o ponto de 
vista religioso, sua mentalidade, essencial- 
mente submissa a razäo, havia-se revolta- 
do em boa hora contra a imposição da 
fé em certos dogmas archaicos e absur- 
dos ; e de revolta em revolta elle havia se 
tornado atheu. Nesse meio de tempo, as 
famosas manifestações mediumnicas de 
Hydesville, se produziam graças á medium- 
nidade das irmãs Fox, e varias familias 
das redondezas tinham constituido <circu- 
los de experimentação», com o fim de ob- 
terem manifestações analogas. Uma fami- 
lia amiga de M. Koons, tenfára, a seu 
turno, a experiencia com bons resultados 
e, uma tarde, M. Koons compareceu a 
uma dessas sessões. As manifestações que 
elle assistiu não eram verdadeiramente de 
grande alcance, mas sahiu convencido de 
que os golpes que ouvira não eram obra 
da ingenua moça que desempanhava a 
funcção de medium. 

Comparecendo a varios outros circulos, 
ficou surprehendido de ouvir repetir por 
todas as personalidades communicantes que 


elle — Koons — possuia faculdades me- 
diumnicas : uma vez disseram-lhe ser elle 
o medium mais poderoso de sua epoca, 


que um dos seus filhos era tambem me- 
dium, e que todos os membros de sua fa- 
milia eram sensitivos, e seriam excellentes 
elementos para as manifestações espiritas. 
O bom rendeiro acclheu a surprehendente 
nova com uma gargalhada, mas resolveu 
tentar a prova de sua educação medium- 
nica constituindo um circulo em familia. E 
não somente a experiencia deu logar a es- 
perança de bons resultados, mas, confor- 
me as declarações mediumnicas, consta- 
tou-se que um dos filhos de M. Kcons, 
chamado Nahum, com 18 annos de eda- 
de, cahia em transe, escrevia automatica- 
mente e falava pcr inspiração. Eis como 
se exprime, a respeito de suas primeiras 
experiencias, Jonathan Koons ; 

— «Nós obtivemos manifestações as 
mais notaveis e as mais intensas que se 
produziram em ícdo o districto; apesar 
disto, eu não me convencia que essas ma- 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


nifestações eram a obra de “Espiritos des" 
incarnados» ; eu continuava a attribuil-as á 
electricidade» e a «biologia». Não podia 
aceitar a idéa da immortalidade da alma. 
Reconhecia bem que certas manifestações 
eram maravilhosas ; admiítia não se as po- 
der explicar; concordava que entre ellas, 
haviam bellas e elevadas, mas como eu 
estava atormentado pela duvida permane- 
cia sceptico, emquanto que minha familia 
e meus amigos admiravam-se diante das 
communicações  angelicas que se tinham 
obtido. Um dia, finalmente, por intermedio 
da mediumnidade de meu filho, as perso- 
nalidades mediumnicas me disseram cons- 
truir no jardim uma camara de taboas, pa- 
ra consagrar exclusivamente ás experien- 
cias, assim como uma mesa especial — 
tudo sob planos e desenhos que me da- 
riam ; pude então obter todas as provas 
que desejava, de maneiras a convencer 
certas pessoas, scepticas como eu, a res- 
peito da existencia e sobrevivencia da al- 
ma. Resolvido a penetrar o fundo do mys- 
terio, puz mãos á obra e construi no jar- 
dim uma bem feita casa de taboas, assim 
como a mesa, seguindo escrupulosamente 
os planos fornecidos pelas personalidades 
mediumnicas. Depois d isto, e sempre de 
accordo com as inspirações recebidas, col- 
loquei papel e um lapis sobre a mesa, fe- 
chei a chave a camara, da qual lacrei a 
porta; depois fiquei de guarda diante 
desta. Logo que completou o tempo con- 
vencionado, abri e entrei; então encontrei 
as folhas de papel cheias de uma longa 
mensagem que foi endereçada a mim e 
que continha ensinamentos, conselhos, pro- 
messas encorajadoras, censuras amaveis 
pelo meu scepticismo, e provas intimas e 
eloquentes de ser esta mensagem de uma 
intelligencia espiritual sábia e elevada. 

Prosegui durante varias semanas nes- 
tas experiencias reunindo um numero res- 
peitavel de communicações obtidas no si- 
lencio e no mysterio de minha «camara 
espirita», sem a mencr possibilidade de 
uma intervenção humana. 

Tudo isto não é mais surprehenden- 
te que o meu scepficismo inveterado que 
se esvanesceu pouco a pouco, e minhas 
perplexidades tinham acabado para se 
transformar na certeza inquebrantavel que 
eu estava sob a direccäo de personalida- 
des espirituaes sabias, poderosas e eleva- 
das. Um dia os «Invisiveis» dictaram uma 
lista de instrumentos de musica e outros 
artigos que eu devia comprar para deixar 
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a sua disposição na camara, conforme o 
que depois elles me dariam . 

E” preciso accrescentar que o phe- 
nomeno da -escripía directa» da qual se 
pode lêr a descripção tornou-se o mais ha- 
bitual neste circulo d’experimentadores, e 
que, a maior parte do tempo, quando elle 
se produzia, todos podiam observar uma 
mão espiritica phosphorescente que escre- 
via a mensagem com uma rapidez prodi- 
giosa. 

Accrescentarei para a historia, que 
nos annaes das manifestações mediumni- 
cas, era a segunda vez que se obtinha o 
phenomeno da «escripta directa». Este 
phenomeno havia já se realisado pela pri- 
meira vez, em plena luz, em 1850, em ca- 
sa de Hon. James F Limmons, senador 
dos Estados-Unidos para o districto de 
«Rhode-Island.» 

° Agora, antes de proseguir á exposi- 
cáo das outras manifestacóes obtidas no 
circulo Koons, me é preciso dizer uma 
palavra a respeito das personalidades me- 
diumnicas, gracas ás quaes ellas se pro- 
duziam, explicações fornecidas por estas 
entidades á respeito das condições sob as 
quaes se realisavam os phenomenos, e das 
ulteriores instruccöes que tinham sido da- 
das para facilitar-lhes a realisação. 

Os <Espiritos-guias» que se manifes- 
tavam nas experiencias de Koons declara- 
ram que existiam a milhares de annos an- 
les da epoca assignalada na historia da 
lenda de Adão e Eva; attendiam pelo no- 
me generico de A7z£s (Reis) porque esta- 
vam á frente de diversas hierarchias espi- 
rituaes. Diziam que tinham sido encarre- 
gados da missáo de encaminhar os ho- 
mens para a demonstração experimental 
da existencia e sobrevivencia da alma. Ac- 
crescentavam que em vista dos defeitos de 
preparo espiritual dos homens, eiles näo 
viam outro meio para chegar ao fim se- 
náo o de desperter sua imaginacäo por 

phenomenos physicos e poderosos, e que 
| para este tentamen haviam reunido um 
grupo de Espiritos inferiores muito mate- 
 rialisados que se immiscuiam entre os vi- 
| vos, porque só estes eram aptos de ma- 
| nipular os fluidos desprendidos dos me- 
| diums e empregal-os na produccäo dos 
| phenomenos, sob a direcção e vigilancia 
“de Espiritos superiores. Salientarei aqui 
| que o chefe de um desses grupos de Es- 
| piritos inferiores disse ter vivido na Ingla- 
| ferra, no tempo de Charles ll, tendo sido 
um corsario famoso de nome Morgan e 
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morrido como cavalheiro da Coróa da In- 
glaterra e governador de Jamaica. Nas 
experiencias de Koons, havia elle tomado 
o nome de «John Kings». Teria sido o 
mesmo que manifestar-se-ia mais tarde por 
intermedio de Miss Florence Cook, decla- 
rando-se pai de ‘Katie-King>. 

Os  <Espiritos-guias», forneceram 
noutra occasiäo, a M. Koons as instruc- 
ções necessarias para a construcção de 
uma ‘machina espirita com o fim de at- 
trahir, localisar a aura magnetica inscons- 
tante nos mediums e assistentes — aura 
indispensavel 4 producção das manifesta- 
ções physicas>. 

E' deploravel que os historiadores 
do Espiritismo tenham esquecido de forne- 
cer uma descripção detalhada do appare- 
lho em questão, descripgäo que appareceu 
em uma revista da epoca: The Spiritual 
Clairon. Seria, de facto, interessante pos- 
suir documentos preciosos a esse respei- 
to ; sua reconstrucção seria provavelmente 
efficaz para a producção de uma grande 
parte de phenomenos mediumnicos, pois 
que se tem provas indubitaveis de que o 
apparelho era muito util nas experiencias 
de Koons. Sabe-se unicamente que elle e- 
ra feito com materiaes de cobre e zinco 
dispostos d'uma maneira bastante compli- 
cada. Conforme as instrucções dos «Espj- 
ritos-guias» esta “bateria electro-magneti- 
ca» foi collocada no meio de uma grande 
mesa de madeira sobre a qual eram dis- 
postos os instrumentos de musica e todos 
os objectos a utilisar nas manifestações. 

Registramos tambem que os “Espiri- 
tos-guias» tinham dado a M. Koons uma 
receita para preparar uma solução phos- 
phorescente para collocar sobre a mesa 
mediumnica. afim de que as mãos mate- 
rialisadas pudessem ahi mergulhar, tornan- 
do-se visiveis em todos os seus movimen- 
tos. 

Antes de começarem suas novas e 
poderosas manifestações objectivas, os 
“Espiritos-guias» tiveram o cuidado de a- 
visar que ellas não tinham outro valor sob 
o ponto de vista espiritual senão como 
uma infroducção necessaria á missão que 
lhes tinha sido confiada, pois eram so- 
mente destinadas a impressionar os ho- 
mens, de modo a abalar o seu scepticis- 
mo e a fazel-os reflectir nos mysterios do 
Ser. Em seguida o chefe dos  *Espiritos- 
guias» ditou, com o auxilio da “escripta 
directa», uma mensagem longa e elevada 
de apresentação ao circulo; a qual não 
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me é possivel transcrever senáo o começo 
e o fim. Eil-os : 

*O Espirito de um ser que se ma- 
nifesta sob o nome symbolico de *King» 
Servidor e Discipulo de Deus, deseja se 
apresentar a Jonathan Koons, a sua fami- 
lia e a todos. Eu vos procurei para a rea- 
lisacào de minha tarefa, visto as faculda- 
des mediumnicas, magneticas, clarividentes 
que possuís e gracas ás quaes os Espiri- 
tos podem exprimir 4 viva voz ou por es- 
cripto, seus pensamentos, sem se arrisca- 
rem a velos deformados pelas ideas pre- 
concebidas dos mediums ou mal interpre- 
tados por causa da sua ignorancia. Acha- 
mo-nos eníre vós em consequencia da ne- 
cessidade indispensavel da manifestacäo de 
novas verdades espirituaes entre os encar- 
nados, si bem que nào ignoramos que nos- 
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sa obra será repudiada e condemnada por 
um grande numero de pessoas como uma 
armadilha de satan, deste satan que fazem 
profissão de abominar mas que na realida- 
de delle se servem para crucificar a Ver- 
dade, repudiando tambem tudo o que fere 
ao seu orgulho e vaidades prejudicados... 
Credes que me glorie de levar minha pa- 
lavra aos vivos e ser ouvido ? Nào, vos 
declaro ; e apesar disso, tenho a missáo 
de tentar a prova, porque si alguma “o- 
velha desgarrada ouve minha voz e se di- 
ride ao redil da Verdade Espiritual, eu 
voltarei ao Dae Celeste, que me enviou. 
dizendo : «Minha missáo está cumprida» ۰ 


ERNESTO BOZZANO 
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Este caso occorreu n'uma sessão 
realisada na noite de 27 de maio de 1901 
nas salas do Circulo Minerva, em presen- 
ca do saudoso publicista Luigi Arnaldo 
Vassalo, d'um illustre professor de astro- 
nomia, de M. e Mme. Ramorino, de M. 
Erba e de mim. 

As disposições eram semelhantes ás 
que já escrevemos. No principio da ex- 
periencia, a fiscalisação foi confiada a M. 
Vassalo que fica á esquerda do medium 
e a Mme. Ramorino collocada á direita 
do mesmo. 

Os phenomenos começam e con- 
tinuam variados e interessantes. Pouco 
tempo antes de produzir-se o episodio de 
que nos occupamos (num momento já 
avançado da sessão), modificou-se a dis- 
posição da cadeia, em virtude d'um pe- 
dido typtologico da mesa, indo eu subs- 
tituir na fiscalisação M. Vassalo, emquan- 
to que Mme. Ramorino continua a ficar 
a direita do medium. 

Uma lampada electrica branca 
mina a sala. 


illu- 


CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DAS 
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Posto isto, eis o que se lê nas actas 
da sessão : 

«...N'este momento temos novas ap- 
parições repetidas da mão de creança por 
cima da cabeça de Eusapia, mão de que 
falamos acima, é uma pequena mão, evi- 
dentemente direita, duma côr rosea de 
carne, pequenos dedos sobre longos, del- 
gados, que poderia pertencer a uma 
creança «le sete annos. 

E” impossivel fixar o numero de 
apparições d'esta pequena mão, tão fre- 
quentes ellas são. Umas vezes mostra-se 
pela superficie palmar, outras vezes pela 
superficie dorsal. Ora apparece com as 
pontas dos dedos para cima, ora para 
baixo, e frequentemente agita-se como que 
cumprimentando-nos. 

Algumas vezes fica visivel por um 
tempo muito breve, outras vezes ao con- 


trario por um espaço de tempo até 10 
segundos, 
O doutor Venzano e M. Vassalo, 


sentados á sua direita, levantam-se sem 
um abandonar a cadeia e outro a fisca- 
lisação e inclinam-se para as cortinas, de 
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maneira que podem observal-a a poucos 
centimetros de distancia. .O doutor. Ven- 
zano exprime o desejo de ser tocado, € 
quasi no mesmo instante a pequena máo 
avanga com os dedos e repetidas vezes 
lhe roga as faces, de modo que o doutor 
lhe sente a impressão tépida. 

Em certa occasiáo, essa pequena 
mão chega a tocarlhe o nariz e com 
dois dedos o puxa delicamente, e depois 
toma-lhe o lobulo da orelha direita, com- 
primindo-o com certa forga. 

O medium, está acordado, a pequena 
mão retira-se e depois de alguns segun- 
dos torna a apparecer com uma outra pe- 
quena mão, que certamente era a esquer- 
da. Ao apparecerem, as duas mãosinhas 
afastam as cortinas, depois desapparecem 
e reapparecem repetidas vezes. 

Segue-se a suspensão de phenome- 
nos- cerca dum minuto, durante o qual 
Vassalo e Venzano tornam a sentar-se. 

Subito, emquanto o medium conti- 
nua a estar acordado e a ter as mãos vi- 
siveis para todos, pousadas sobre a mesa 
e rigorosamente fiscalisadas pelos visinhos 
da esquerda, a cortina avança, e uma 
mão de volume e dimensões muito supe- 
riores as de Eusapia, ao mesmo nivel que 
as mãosinhas ha pouco descriptas, sde 
pelo intersticio das duas cortinas, toma a 
cabeça do medium a inclina-se para traz 
com violencia. 

O medium assustado procura des- 
embaraçar-se, põe-se a gritar e pede soc- 
corro aos assistentes. 

Mas a mão não lhe larga a cabeça 
e continua a puxal-a para traz como para 
leval-a ao interior do gabinete. 

N'um dado momento, essa mão re- 
tira-se, mas breve reapparece acompanha- 
da d'uma outra mão; e as duas, como 
as precedentes, pela disposição dos pole- 
gares, são uma direita e outra esquerda ; 
e pela identidade de traços caracteristicos, 
parecem pertencer a uma mesma pessoa, 
verosimilmente um homem. Emquanto 
Mme. Paladino grita e protesta, essas 
mãos a tomam pelos dois lados da cabe- 
ça e continuam a puxal-a para traz, de 
modo que a internam «duas vezes no ga- 
binete, cobrindo-a com.as cortinas...» 

Este episodio é do mais alto interes- 
se, não somente por se ter produzido em 
plena luz, mas tambem porque me offe- 
receu a occasiáo, duma maneira total- 
mente excepcional, de observar, por mul- 
to tempo e uma boa luz, as formas mate- 


rialisadas, € sobre tudo poder sentir a im- 
pressão do contacto de muitas d'ellas. 

No primeiro caso desta serie, já 
descrevemos uma forma  materialisada, 
constituida por uma mão que, coberta com 
a Cortina, apertava successivamente a mão 
dos espectadores. No segundo caso da 
mesma serie, observamos a formação d'um 
membro toraxico inteiro, que tomando um 
copo collocado sobre a mesa, o levantou 
e approximou dos labios do medium. 

Ora em ambos os casos, attendendo 
aos movimentos executados e á força ma- 
nifestada pelas formas materialisadas, po- 
diamos já racionalmente suppór que ellas 
fossem dotadas d'uma organisação pro- 
pria e verdadeira, igual 4 dos seres hu- 
manos encarnados. 

Com effeito, nas condigöes de luz, 
duragäo, tempo e distancia, em que me 
encontrava deante do medium, que me 
toca e acaricia, pude á vontade apreciar- 
lhe o valor, a consistencia e o gráu de 
calor. 

E quando, com o polegar contra o 
index, me eram apertados a ponta do na- 
riz e o lobulo da orelha, pude notar uma 
pressão e uma tracção para traz, como 
me poderia produzir a mao d'uma creanga 
de tenra edade. 

Posto isto, a tepidez que se des; 
prendia das pequenas máos, os movimen- 
tos de flexão, de extensão, de opposigäo 
de dedos, a pressáo e tracgáo para traz, 
exercida por ellas, säo dados efficazes em 
favor de nossa deducgäo : isto é, que se 
trata d'uma máo viva, provida d'um sub- 
stractum osseo, que lhe constitue o vi- 
gamento ; de musculos, tendöes e teci- 
dos, todos proprios d'uma mão, vivifica- 
da por vasos em que circulam agua e 
sangue, animada, por um systema nervo- 
so que lhe imprime todos os caracteres 
das energias vitaes. 

A segunda phase do episodio, posto 
que nao se trate de verificação por con- 
tacto directo, apoia tambem nossa affir- 
mativa, attinente A apparição de duas 
mäos que por muitas vezes tomaram a 
cabeça de Eusapia, para impellir ao in- 
terior do gabinete contra sua vontade. 

A força d'attracção manifestada por 
estas mãos contra a resistencia d’Eusapia 
(que eu e Mme. Ramorino, como fiscaes, 
pudemos verificar) demonstra a seu tur- 
no, que as mãos apparecidas — mãos d'u- 
ma pessoa robusta e verosimilmente mãos 
de homem — deviam tambem ser dotadas 
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duma organisação completa, que com 
maior numero de dados attribuimos ás 
mãos de creança já descriptas. 

Como se disse em dois periodos 
differentes do episodio, vimos a appari- 
ção simultanea de duas mãos, tendo 
ambas os caracteres de pertencerem a 
uma mesma pessoa. 

Morphologicamente as primeiras mãos 
apparecidas eram differentes das segun- 
das, e umas e outras eram tambem dif- 
ferentes das de Eusapia. 

Além disso, ellas sahiam do intesti- 
cio das cortinas a uma pequena distancia 
da cabeça do medium e acima do nivel 
do gabinete. 

Portanto, não se tratava aqui, co- 
mo no caso precedente; dum phenomie- 
no de desdobramento, mas d'uma mate- 
rialisação a pequena distancia ; n'uma pa- 
lavra d'uma exteriorisação de forças, in- 
tegrando-se n'uma forma plastica, tendo 
mui provavelmente o seu ponto de parti- 
da na cabeça do medium. 

Não é inutil lembrar aqui, que ap- 
proximando uma mão da cabeça de Eu- 
sapia, e precisamente do logar (região 
parietal esquerda) em que existe uma de- 
pressão ossea, resultante d'um antigo fe- 
rimento grave, todos os experimentado- 
res podem sentir como uma corrente de 
ar frio, o que conduz á supposição racio- 
nal de que esta zona craneana do me- 
dium é uma via d'extrinsecação d'energia 
psychica. 

Só nos resta agora procurar a con- 
nexão provavel entre as manifestações 
que se produziram e a vontade que lhes 
dirigia a execução. 

Em rigor parece que não deve ser 
excluido 0 nexo entre a apparição das 
nãos de creança e a intencionalidade do 
medium e dos assistentes. 

Mesmo é certo que o desejo d’uma 


tal apparigäo era muito vivo em alguns 
assistentes. 
Todavia não se pode dizer outro 


tanto, com argumentos bastante, relativa- 
mente á apparição das mãos que toma- 
ram a cabeça de Tusapia, chegando a 
internal-a para traz das cortinas. 

N'este facto, podemos até distinguir 
duas vontades oppostas uma á outra; a 
vontade contraria a de Paladino é que 
venceu. 

E" uma circumstancia que nos faz 
lembrar o terceiro caso da primeira serie, 
com a differença de que n'aquelle havia 
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duas vontades em contradicção entre si, 
emquanto que no caso presente trata-se 
d'uma contradicção manifesta de vontade 
e de forças. 


4.0 CASO 


Exporemos agora dois episodios que 
se deram em duas sessões differentes, em 
epocas diversas, com os mesmos experi- 
mentadores e no mesmo local, episodios 
ligados entre si por um laço tão intimo, 
que os podemos reunir num só caso. 

O saudoso L. Arnaldo Vassallo já 
os publicou na sua obra : Wel mondo degli 
Invisibilt. 

Comtudo, julgo util reproduzil-os, ja 
porgue tive ensejo de os observar cuida- 
dosamente durante a sua manifestação, 
já porque dáo logar a deducgóes muito 
opportunas para o intuito de meu trabalho. 

As sessões tiveram logar no Circulo 
Minerva na sala das experiencias, prepa- 
rada como para o caso precedente. 

Na sessáo de que extrahimos o pri- 
meiro episodio (28 de dezembro de 1901), 
iicou o medium fiscalisado á esquerda de 
Mme. Ramorino e a direita o publicista 
Vassallo. 

Successivamente á direita de Vas- 
sallo ficaram: o doutor Venzano, o en- 
genheiro Ramorino, e á esquerda de Mme. 
Ramorino ficaram : um astronomo e Mr. 
Erba. 

Dite isto, referimos o que se lê nas 
actas da sessão, que eu mesmo redigi... 

«Quando a obscuridade se fez, M. 
Vassallo sente que por traz o tomam dois 
braços, que o cingem affectuosamente 
emquanto que duas mãos de dedos com- 
pridos e delgados, de pessoa nova, lhe 
cercam a cabeça e a acariciam. Entretan- 
to, uma cabeça apparentemente de uma 
jovem approxima-se-lhe do rosto e o beija 
por muitas vezes, de modo que os assis- 
tentes ouvem distinctamente o ruido dos 
beijos. 

Durante a producção do phenomeno, 
a cabeça de Eusapia em sanse completo 
apola-se sobre o hombro direito de Mme. 
Ramorino. 

M. Vassallo pergunta o nome da en- 
tidade que se manifesta, e logo a meza, 
entrando em movimento, da typtologica- 
mente a palavra: Aomano. M. Vassallo 
observa entäo que é um dos tres nomes 
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de seu filho unico, chamado habitualmen- 
te Naldino, que muitos annos antes tinha 
perdido, quando tinha desessete annos de 
edade. E accrescenta que este nome é 
mesmo ignorado pelos seus parentes mais 
proximos. 

Vassallo continua a interrogar. 

Tendo perdido uma prova de iden- 
tidade, um dedo materialisado atravessa a 
abertura do casaco e vae collocar-se con- 
tra o bolso interior, no qual, diz Vassal- 
lo, se encontrava uma carteira contendo o 
retrato de seu filho. 

Vassallo insiste, rogando uma prova 
mais completa, e, se é possivel, uma ma- 
nifestagáo visivel. A mesa responde affir- 
mativamente, pedindo por via typtologica, 
que se faga a penumbra, o que se obtem 
collocando uma vela accesa no pavimento 
da sala contigua. 

D'este inodo, temos uma luz bastante 
fraca, mas sufficiente para se distinguir os 
rostos de Mme. Paladino e dos experi- 
mentadores. Eusapia, sempre em estado 
de Hypnose profunda, continua ter a ca- 
beca apolada sobre o hombro de Mme. 
Ramorino. 

De repente, o doutor Venzano, que 
está sentado quasi em frente de Mme. Ra- 
morino, vé elevar-se entre esta e Eusa- 
pia uma massa vaporosa, de forma oblon- 
ga, que na parte superior se vai gradual- 
mente condensando n'uma formação py- 
riforme da espessura d'uma cabeça huma- 
na, e nella apparecem successivamente 
os relevos d'uma cabelleira muito abun- 
dante, dos olhos, do nariz e d'uma boc 
ca de cara humana. 

O doutor Venzano, afim de se as- 
segurar do phenomeno, levanta-se e val 
communicar as suas impressões, quando 
o sr. Erba e o outro assistente professor 
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d'astronomia, que ficam ao lado de Mme. 
Ramorino, exclama ao mesmo tempo : 
«Um perfil, um perfil !» 

M. Vassallo, que na espectativa da 
apparição d'uma forma materialisada, está 
olhando para o fundo da sala, onde pela 
luz da sala contigua, o sitio está um pou- 
co mais illuminado, volta-se para o gabi- 
nete medianimico, e consegue ainda ver 
a cabega, que por repetidas vezes avan- 
ça na direcção delle, por cima da mesa, e 
se dissolve. 

Accende-se depois a pequena 
pada electrica branca. 

O doutor Venzano traça a lapis so- 
bre uma folha de papel um desenho re- 
presentativo da forma apercebida, e ao 
mesmo tempo Vassallo desenhador muito 
habil, reproduz a seu turno com muito cul- 
dado, o perfil de seu fallecido filho; e de- 
pois mostra aos assistentes o retrato que 
trazia na carteira. 

Com uma viva surpreza reconhece- 
mos entäo os tragos de similhanga entre 
a cabeça apparecida, os desenhos feitos 
por Venzano e Vassallo com o retrato que 
este possuia. 

Com effeito, as linhas contornaes da 
cabeça, o seu aspecto pyriforme, em vir- 
tude do cabello abundante descendo pa- 
ra a cara oval e um tanto magra de ado: 
lescente, correspondiam maravilhosamente. 
M. Ramorino, por sua posigäo ao lado do 
doutor Venzano e Vassallo, ambos de pé, 
e portanto tapando-Ihe a vista, declara 
não ter conseguido vêr a apparigäo. Igual- 
mente, Mme. Ramorino, sentada um pou- 
co de lado e mesmo junto a apparigäo, 
tambem diz não tela podido observar». 


lam- 


Dr. José VENZANO 
(Continúa) 


Provando-nos a realidade de um immortal principio espiritual no 
o Espiritismo nos ajuda a elevarmo-nos á sublime verificação da existencia de 


homem, 
um 


supremo Principio Espiritual, acima e além de tudo o que nos parece desordem no 
universo ; e do alto dessa crenga principal descobriremos, atravéz da atmosphera que 


envolve, um Espirito Infinito transcendental consciente, 


pessoal, e supra-pessoal, o 


qual resume tudo o que ha de ordem, de vida, de intelligencia, de belleza no Cos- 


mos e na alma do homem. 


E. SARGENT. 
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* | Às sessões do medium Carancini | 


ANNE muitos mediums 
que têm concorrido com 
o seu trabalho para a 


constatação dos factos 
espiritas, conta-se Fran- 
cisco Carancini, nascido 
em Roma, em 1863. 
Eis como a sua mediumnidade 


se declarou : 

Certo dia Carancini foi assistir a 
uma sessão dada pelo conhecido me- 
dium Piloti, quando este observou que 
um outro poder medium- 
nico diverso do seu se 
achava presente. As pes- 
sdas que assistiam a ses- 
são em questão e que 
eram na sua quasi tota- 
lidade familiares a faes re- 
unióes, fizeram a mesma 
observacáo. 

N' urna sessão pos- 
terior, Carancini que nun- 
ca se occupara da ques- 


tão, consentiu, a pedido 
de Piloti, em experimeníar a sua me- 
diumnidade. Immediatamente com o 


novo medium a quem faltava por com- 
pleto a educação, produziram-se phe- 
nomenos tão notaveis quanto os que 
se produziram com o proprio Piloti. 
Carancini, em vista dos resulta- 
dos que obfeve, confinuou a operar e 
breve a Opinião publica fixou-se sobre 
elle julgando-o um ente extraordinario. 
Conquistou grande celebridade e pas- 
sou a fazer sessöes, quasi que ex- 
clusivamente na’ casa do barão Von 
Erhardt, um rico - allemáo que passa 
a maior parte do anno em Roma, 
onde aproveita o seu tempo, dedi- 
cando-se 4 pintura e aos estudos psy- 
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chicos. O barão Von Erhardt não 
deixava de tomar as maiores precau- 
ções de fiscalisação, pois era interesse 
seu encontrar a verdade despida do 
embuste. 

Os phenomenos mais caracteris- 
ticos elle os photographava immedia- 
mente e revelava cada placa na pre- 
sença dos experimentadores que, em 
seguida, assignavam uma acta da 
sessão. De modo que os factos que 
transmittimos aos leitores são veridi- 
cos, irreprehensiveis. 

As gravuras são repro- 
ducgöes photographicas 
instantaneas feitas em Ro- 
ma na casa do barão 
Von Erhardt nas condi- 
ções expostas. 

As que passamos 
para estas paginas são 
reproduções de revistas 
européas, por não termos 
conseguido os originaes ; 
motivo pelo qual perde- 
ram a nitidez, além de soffrerem o 
mão retoque do gravador. Em todo o 
caso não nos excusamos de dal-as 4 
impressão para que os leitores tenham 
uma idéa mais clara das resenhas 
que publicamos. 

Não queremos deixar de assigna- 
lar esse facto que concorrerá certa- 
mente para melhor julgamento dos que 
nos leem. 

Os assistentes dáo-se as mãos 
formando cadeia e, durante os cinco 
primeiros minutos, guardam o mais 
completo silencio. Ao cabo desse tem- 
po geralmente o medium entra em 
franse. A partir de então as pessoas 
presentes podem conversar e Caran- 
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cini pretende mesmo que 


g fst Es 


a conver- Carancini nào se pertubava com o cla- 


sação facilita a producção dos pheno- rão violento do magnesium, ao passo 


menos. 

O Espirito guia 
do medium chama- 
se Giuseppe e mani- 
festa-se por meio de 
raps, graças aos 
quaes entra em com- 
municação com os 
assistentes. 

A sala onde se 
realisaram as ses- 
sões eram illumina- 
das por duas lam- 
padas electricas co- 
bertas com um pan- 
no vermelho. Aos 
phenomenos  prece- 
diam geralmente a 
apparição de peque- 
nos globos lumino- 
sos ou chammas mi- 
nusculas. Faziam a 


que,si, na sua بخ تن‎ algum dos as- 
sistentes accendia 
simplesmente um 
phosphoro, a luz 
deste produzia-lhe 
crises nervosas. 

No fim da sessäo, 
o estado lethargico 
do medium des- 
apparece, gragas a 
passes magneticos. 

As sessöes de Ca- 
rancini em casa do 
barao Von Erhardt 
foram assistidas por 
numerosas persona- 
lidades aristocraticas, 
politicas e scientifi- 
cas que constataram 
todos os phenome- 
Baráo Von Erhardt nos. 

A muitas das ses- 


obscuridade, e terminava a sessão com söes que resumidamente descrevemos, 
a apparição dos mesmos globos e assistiram o Prof, Schiller, da Uni- 


chammas. 

Quando um 3 
phenomeno I 
interessante 
devia ser pho' 
tographado 
« Giuseppe » 
pela bocca do 
medium pro- 
nunciava a 
palavra «Fuo' 

« .Immedia’ 
mente, com O 
auxilio de um 
dispositivo, 
um relampa- 
gu de magne- 
sium illumina’ 
va brusca- 


O Medium em levitacäo a um metro do solo 


versidade de Oxford ; o sr. Serge You- 
m rievitch, se- 
a cretario do 
Instituto Psy' 
chologico de 
Daris; os srs. 
Dedroso e 
Mezzoculos, 
ministros ple- 
nipofencia- 
rios, o primer 
ro de Cuba, 
o segundo da 
Grecia; o sr. 
Everard Feil- 
ding, secre- 
ferio honora- 
rio da «So- 
ciety for Psy- 


~ 


mente a scena, emquanto que a objec- chical Research», de Londres; o Prof. 
tiva, descoberta ao mesmo tempo, pho- L. N. Milesi, da Universidade de Lon- 
tographava-a. E' curioso notar que dres; o duque de Cardinale; o conde 


o iso E 


Violara ; o duque d Ayala Muntzer ; a 
marqueza Lanza; a condessa Paglio- 
ni; os srs. Tummolo, de Franciscis, 
o Dr. Casari, o Prof. Luciani (sena- 
dor), o advogado Zingaropoli, etc. 


ES + 
* 


Passemos agora ás sessöes : 

A 12 de Maio de 1908, raps e 
pancadas nos moveis. 
Os fiscaes recebem vio- 
lentos golpes. Uma me- 
sa passa por cima da 
cabeca do medium e 
vai se collocar aíraz 
deste sem barulho al- 
gum. Um pandeiro le- 
vita, fazendo um certo 
ruido. As cadeiras de 
varios espectadores sáo 
sacudidas com violen- 
cia. Uma das photo- 
graphias referentes a 
esta sessáo mostra um 
bandolim suspenso, que 
foi depois docemente, 
sem o menor barulho, 
collocar-se junto a uma 
senhora. 

A 23 de Junho do 
mesmo anno, varios as- 
sistentes sentem-se to- 
car nos hombros. O 
sr. Benedetti sente so- 
bre seu hombro o con- 
tacto de uma mesinha 
que se achava num 
canto da sala. Uma 
grande mala de viagem 
cae no meio do circulo dos assisten- 
tes e uma moça fem os joelhos co- 
bertos de flóres. O medium pede que 
se photographe a enfidade que se a- 
cha collocada atraz d'elle e que é o 
autor de todos esses phenomenos. 

Uma forma luminosa apparece 
então, a photographia é feita e niti- 
damente revelada, mostrando uma fi- 


O apparador e prateleira con- 
tendo pequenos objectos em- 
pregados na sessão. 
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gura palida cujos tragos são vagos. 

A 25 de Junho, as cortinas do 
gabinete mediumnico agifam-se e enfu- 
mam-se: diversas mesinhas fora do al- 
cance de todos são derribadas. Uma 
d'ellas eleva-se 4 altura dos braços dos 
assistentes. Uma grande mesa e uma 
cadeira sahem dos seus logares. O 
medium, em completa immobilidade, é 
distinctamente visto. A 
grande mesa começa a 


levifar. — «Fuoco» — 
exclama o medium. O 
magnesium inflama-se 


a esta ordem. À pla- 
ca photographica mos- 
tra a mesa collocada 
sobre as espaduas do 
medium e sobre um apa- 
rador que se acha ao 
lado d'elle. 

À 51 de Julho, a- 
lem das manifestacöes 
habituaes—claróes, mo- 
vimento de cortinas e 
levitações de uma me- 
sinha, viu-se a lampa- 
da electrica accender- 
se e apagar-se sósi- 
nha. O botão dessa 
lampada achava-se col- 
locado no bolso do me- 
dium, que não poude, 
como se verificou, fa- 
zer movimento algum. 

A 20 de Agosto, o 
sr. Basile, o cavalhei- 
ro Benedetti e o barao 
Von Erhardt espera- 
vam que «Giuseppe» traçasse como 
tinha promettido, numa sessão prece- 
dente, o desenho de um quadro que 
o barão se propunha a executar re- 
presentando o terremoto de Messina. 
(Terremoto occorrido na remota anti- 
guidade e narrado por Plinio—o moço). 

O cavalheiro Benedetti sentiu-se 
por diversas vezes violentamente em- 
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purrado, a sua cadeira foi lhe retira- 


da. Por fim deixaram-n'o tranquillo. 
«Giuseppe» 
principiou a de: 
senhar promet- 
fendo terminar 
o seu esboço 
numa sessão se- 
guinte. Em mo- 
mento dado a 
mesa foi quasi 
derribada. Uma 
photographia foi 
tirada nesse ins- 
tante. Um ban- 
dolim que se a- 
chava antes num 


aparador, foi 
photographad o 
em suspensão 
no ar. O barão Uma grande mesa em levitação 
accendeu uma 


luz branca e o 
bandolim cahiu immediatamente. 


Alguns instantes depois, Caranci- 


ni, que se a- 
chava acorda- 
do, ficou ater- 
radissimo, ven’ 
do uma pesada 
mesa sobre- 
carregada de 
papeis e me 
dindo um me- 
tro de compri- 
mento sobre 50 
centimetros de 
largura, deslo- 
car-se por di- 
versas vezes 


sosinha, exe- 
cufando movi- 
mentos. 

A 4 de Se- 


tembro, varios 
assistentes são 
focados e empurrados. À grande me- 
sa é virada de pernas para o ar e col- 


ao fundo de Carancımı 


Uma mensagem de Além-tumulo obtida pela 
traçada sobre um pedaço de vídro coberto de fumaça. 
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locada sobre uma mesinha que se a- 
chava afraz da cortina. Antes disso 
- _ esta fôra lança- 
FR] da contra a 
Grande mesa, e 
um violino pas- 
seara no ar, fo- 
cando mesmo a 
cabeca de varios 
assistentes eca- 
hindo, em se- 
guida sobre a 
grande mesa. 
Isto tudo pas- 
sou-se em plena 
claridade e foi 
visto por todos 
os assistentes. 
A 20 de ou- 
' tubro a sessão 
realisou-se no 
atelier de pin- 
tura do baráo. 
As portas foram cuidadosamente fe- 
chadas e as chaves postas sobre a 
mesa. As 
duas lampa- 
das electricas 
vermelhas fo- 
ram accesas. 
Carancini 
cahe em fran- 
Se; os re 
posteiros do 
gabinete mo- 
vem-se. Um 
assistente dá 
algumas pan- 
cadas sobre 
a mesa; O 
mesmo nu- 
mero de gol- 
pes é repeti- 
do sob a me- 
sa, depois 
nos outros 
moveis e finalmente nas paredes. Os 
espectadores sentem como que rajadas 


directa 


escripta 
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de ar frio. Uma mesinha aproxima-se 
da grande mesa, em forno da qual os 
assistentes fazem cadeia e procura 
passar sobre ella. 

Uma das grandes lam- 
padas electrica é apagada 
para facilitar os phenome- 
nos. O medium geme. 
Quve-se no ar como que 
um amarrotar de tecido. 
O magnesio foi inflam- 
mado e todos perceberam, 
no momento do clarão, o 
paletot do medium que 
lhe tinha sido tirado e 
que levifava no ar, sen- 
do, após, lançado sobre a grande me- 
sa em meio dos assistentes. Note-se 
que os fiscaes immobilisavam comple- 
tamente Carancini. 

A 10 de novembro, 
nha foi collocar-se so- 
bre os joelhos de um 
dos fiscaes que era o 
Dr. Sanguini. À mesi- 
nha foi em seguida vi- 
rada de pernas para o 
ar, indo depositar-se 
sobre a grande mesa 
que, por seu turno, co- 
meçou a levitar. O te- 
nenfe Quinta pediu que 
a menina fosse collo- 
car-se diante delle e 
esse desejo viu-se im- 
mediatamente executa- 
do ; um violino emiftiu 
algumas notas; um pan- 
deiro foi lançado sobre 
a mesa grande e uma 
bola de borracha ca- 
hiu sobre os joelhos da condessa 
Masolatto. «Giuseppe» pediu, então, 
que os objectos que se achavam so- 
bre a mesa fossem retirados e que o 
circulo dos assistentes fosse augmen- 
tado, o que se fez, abrindo todos os 
espectadores os braços sem que se 


uma mesi- 


Photographia de uma en- 
tidade luminosa appareci- 
da junto ao medium 
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rompesse a cadeia. O medium conser- 
vou-se perfeitamente immovel ; accen- 
deu-se uma lampada branca e encon- 
trou-se a mesa grande virada no sen- 
tido contrario, de pernas 
para o ar. 

A 20 de novembro, um 
pé de mesa bate no sólo 
e uma mesinha vai a- 
poiar-se sobre o pé do 
Dr. Cesari. 

Uma caixa de musica 
e uma trombeta que se 
achava no aparador, são 
dahi retiradas e trans- 
portadas para a mesa. 

Conseguiu-se firar uma  photo- 
graphia da trombeta em levitação. 

A 18 de Dezembro uma sineta, 
collocada sobre o aparador, toca e 
vai cahir sobre a mesa ao mesmo fem- 


“Er tai is he ek: 


Uma mesinha vai collocar-se sosinha contra a parede 


po que uma pequena bolsa. Um vio- 
lino, que fôra collocado sobre a mesa 
dentro da sua caixa fechada a cha- 
ve, é encontrado, alguns instantes de- 
pois, fóra da caixa que continuava 
fechada e a dois metros della. 

A 2 de Fevereiro de 1909 qué- 
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da de uma bola de 
borracha sobre os 
joelhos de uma se- 
nhora, e transporte, do 
aparador para a mesa, 
de um pesado tinteiro 
de marmore. Varias 
pessoas sentem con- 
tacto de uma mão 
quente, um dos assis- 
. lentes é violentamente 
puxado pelo paletot e 
a sra. do Dr. Cesari 


sente-se igualmente 
puxada. 

À 16 de Fevereiro 
os fiscaes são toca- 
dos; os resposteiros 
do gabinete abrem-se 
bruscameníe uma cai- 
xa de muisca toca, ao 
mesmo tempo que Um bandolim que sahiu do aparador, photogra- 
deixa a prateleira do phado em levitação. 
aparador onde se a- 
chava, indo collocar-se sobre a mesa, poude-se, então. verificar que a mesi- 
onde só então deixa de tocar. Um nha que se achava atraz do repostei- 
tinteiro de marmore e uma bola de bor- ro, fôra collocar- se sobre a mesa gran’ 
racha fazem o mesmo trajecto. de. 

O medium pediu a luz branca e Novamente a sala foi illuminada 
com as lampadas ver- 
melhas. Um ponteiro 
resoou. Um pedaço de 
vidro eniumado fôra 
collocar'se sobre uma 
mesa a quasi dois me’ 
tros dos assistentes. 
Desejava se fazer uma 
tentativa para obter a 
escripla directa. Sobre 
a fumaça que formava 
uma lenue camada do 
vidro — encontraram'se 
estas palavras: «Sto 
meglio — Domenico». 
(Estou melhor — Do- 


menico). Este espirito 


Impressão de dedos obtidos em barro, No mesmo bar- é o sr. Domenico Gian’ 
ro vê-se igualmente a assignatura — «Ludovico». nini -— morrera subita- 
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mente. Os globos e as pequenas 
chammas que annunciavam o fim da 
sessão foram numerosissimos a 16 de 
Fevereiro. Os globose chammas dan- 
savam em forno dos assistentes e so- 
bre o corpo do medium. Uma mão 
luminosa da qual pareciam escapar-se 
labaredas foi vista passeiando sobre 
os reposteiros. 


Até aqui fizemos referencia ás 
principaes sessões, constatadas nas ac- 
fas que foram assignadas pelos assis- 
tentes. Houve, porém, numerosas ou- 
fras. 

N’uma, por exemplo, o Dr. A. 
Cervesato sentiu, atravez dos repos- 
teiros do gabinete mediumnico, uma 
forma humana da qual poude distin- 
guir os membros. 

Differentes objectos foram trans- 
portados, ou deslocados. Uma mesinha 
foi frequentemente virada e passou por 
sobre as mãos juntas dos assistentes 
formando cadeia. Varias impressões 
e marcos foram obtidas em barro col- 
locado num prato, que era coberto 
por um vidro. 

De outra vez, os experimentado- 
res obtiveram marcas de dedos e um 
nome: «Ludovico». 

Giuseppe explicou que se tratava 
de um frade morto—Ludovico de Cas- 
telfino — que desejava escrever um 
livro sobre a creação, por intermedio 
de Carancini. 

Varios phenomenos de escripta 


ESPIRITISMO E 
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directa foram obtidos. N'um pequeno 
tambor que cahiu sobre a mesa, por 
occasiao de uma sessáo, foram encon- 
tradas estas palavras escriptas a car- 
vao: «Qui credit in Deum et vitam 
cefernam, salvus erit» (Quem acredi- 
fa em Deus e na vida eterna será 
salvo). 

Nessa mesma sessáo houve ain- 
da duas levitacöes : a do tambor e a 
do carváo, que se encontrava no fun- 
do do afelier do baräo Von Erhardt. 

N'outra occasiäo obteve-se o de- 
senho de uma figura representando 
vagamente um esqueleto ao lado d'es- 
tas palavras «Fra poco» — (Den- 
fro em pouco). Foi a reprodução da 
phrase que Domenico Gianini pronun- 
ciou pouco antes de morrer. 

Numa outra sessão ainda, Ca- 
rancini foi phofographado em levita- 
ção. No momento em que a photo- 
graphia foi tirada, o medium achava- 
se a um metro de altura. 

Eis os curiosissimos factos a que 
varias pessoas notaveis e de uma ho- 
norabilidade acima de foda a suspeita, 
ascistiram em Roma. 

Dara que se comprehenda o va- 
lor destes phenomenos para os estu- 
dos que sáo objecto desta revista, é 
preciso accrescentar que a fiscalisa- 
cáo foi das mais rigorosas ; que ne- 
nhum amigo pessoal do medium foi 
admittido nas sessóes; que Carancini 
fez sempre parte da cadeia e que os 
poucos factos obtidos na obscuridade a 
scena foi photographada por meio da 
luz do magnesium. 


IMMORTALIDADE 


A certeza da immortalidade do ser pensante se desprende radiante do estu” 
do dos factos espiritas. O testemunho de milhares de almas que se communicam vem 
nos trazer em toda a sua grandeza a consoladora e racional doutrina que se denomi- 


na Espiritismo. 
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)( PHANTASMA DE 1816 
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phantasma que appareceu em 
pleno campo, sob o reinado 
de Luiz XVII, agitou toda a 
Europa ; deu locubracóes aos 
jornalistas. intrigou a corte e 
fez chorar o proprio rei. 

Compulsando revistas, no- 
ticias, brochuras e livros. podemos com- 
parar os relatos afim de authenticar a ve- 
racidade d'um honesto camponez, medium 
inconsciente, que näo se occupava de po- 
litica nem de religião e ainda menos de 
magia. 

O segredo d' Estado que elle desven- 
dou ao rei, nunca poude germinar no ce- 
rebro de Martin Gallardon, que assim se 
chama; este homem repetiu o que disse o 
phantasma ; náo o disse senáo a Luiz 
XVIII ; e as circumstancias que acompa- 
nharam este extranho acontecimento foram 
descriptas por dois celebres alienistas da 
epoca: os doutores Pinel e Royer-Col- 


lard. 


Folheamos as obras destes medicos, 
nao encontrando referencias ao facto, mas 
elles foram encarregados de fazer um re- 
latorio, cujo original desappareceu dos ar- 
chivos nacionaes, como tambem desappa- 
receu o camponez Martin: com effeito 
havia muitos interessados compromettidos. 

O Dr. Royer-Collard morreu em 
1825; occupava altos cargos : professor 
de medicina legal, inspector geral das es- 
colas de medicina, membro da Academia 
e medico titular do rei. Royer-Collard dei- 
xou dois filhos: Alberto, jurisconsulto, 
mcerto em 1865 e Hyppolito, professor de 
hygiene, falecido em 1852. 

E’ de notar que o Prefeito de Char- 


tres só escreve ao cura desta povoação 
em 16 de marco. 
Royer Collard e Pinel no inquerito 


feito nada omittem acerca da familia e dos 
antecedentes de Thomaz Martin. 

Este relatorio é um modelo de pre- 
cisão e de conhecimentos scientificos ; ve- 
rifica que o camponez goza de todas as 
suas faculdades, como foram seus ascen- 
dentes, gente pacifica, sobria e honesta. 
Martin nunca chamou medico para qual- 
quer doença. Em todos os pontos seu ca- 
racter é excellente. 
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Perante a veracidade e authenticida- 
de deste relatorio medico, devemos frisar 
de passagem, quanto os factos foram al- 
terados pelos pamphletarios, litteratos e 
politicos dessa época. 

O phantasma apparece muitas vezes 
e Martin refere-o a seu irmão: “O des- 


conhecido appareceu-me e disse-me sá fiz 
saber que não voltaria a vêr-vos, teria 
grande pena que os meus esforços ficas- 


sem inuteis. Pode mandar examinar-se o 
assumpto por doutores em theologia. Ver” 


se-ha a sua realidade. Tende confiança; 
nada vos succederá.> 
O relatorio continúa: “Em 31 de 


março, Martin passeia no parque do es- 
tabelecimento de Charenton, e vê outra 
vêz o phantasma deante d'elle, falando as- 
sim : “Haverá divergencias, discussões a 
meu respeito, dir-se-ha que sou um ser 
phantastico, um reprobo ; para vos con- 
vencer que sou um ser real, approximae- 
vos e tomae-me a mão. 

Martin tomou-lhe a mão, sentindo 
apertar a sua, como qualquer mão ordina- 
ria. Depois a apparição abriu o casaco 
castanho de alto a baixo, o qual sempre 
tinha fechado, e Martin foi então deslum- 
brado por uma luz brilhante. 

Tornando a apertar o casaco e dis- 
sipada a claridade, o phantasma accres- 
centou : “um reprobo não pode mostrar- 
se sem trazer na fronte o signal da con- 
demnação : examinae bem a minha e vêde 
se tenho alguma cousa semelhante.» 

Martin nada notou de extraordinário. 

Um guarda de Charenton tinha pe- 
dido a Martin para o recommendar ao 
phantasma, a quem chamava o ano Ra- 
phael; a apparição não esperou que o 
camponez lh'o recommendasse ; pois pre- 
veniu-o, dizendo : “Encarregaram-vos de 
pedir-me a minha protecção ; dizei a esse 
outro, que serão salvos todos os que 
guardarem a lei divina.» 

A missão do camponez de Gallar- 
don ia terminar ; um agente do ministerio 
da Policia chegou a Charenton ; entrega- 
ram-lhe Martin que ignorava o destino que 
lhe davam: á noite voltou e contou ao 
director o que lhe tinha succedido n'a- 
quelle dia, 2 de abril, tinha sido conduzi- 


CEGSE: 
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do 4 presenca do rei Luiz XVIII. Martin 
contou-o ao director e no dia seguinte ao 
Dr. Royer Collard. 

As duas narracöes sao absolutamen- 
te eguaes. 

«Previamente o phantasma avisou-o 
de que ia comparecer deante do rei, e que 
tudo que lhe houvesse de dizer lhe seria 
indicado no proprio instante e que as ex- 
pressões proprias viriam por si mesmas». 

Isto passava-se perante o ministro de 
Policia, que fez conduzir Martin por um 
homem de confiança. 

O Ministro precede-os, emquanto o rei 
aguarda. Luiz XVIII recebe o camponez e 
diz-lhe : «Martin, eu te saúdo.» 

O ministro retira-se. 

Martin contou ao rei o que a appa- 
rição lhe tinha encarregado de dizer e 
descobriu muitas circumstancias secretas 
durante o exilio do monarcha, já esqueci- 
das, mas cuja narração avivcu a memoria 
d’ellas, desde ha 23 annos. 

Martin revelou as conspirações tra- 
madas contra o rei, não nomeou pessoas, 
mas caracterisou-as, de forma a não po- 
der haver equivoco. 

O rei, vivamente impressionado, cho- 
rou copiosamente e erguendo os olhos 
disse : *sáo cousas que não devem ser 
conhecidas senão de ti e de mim.» 

Martin, vendo chorar o rei, promet- 
teulhe absoluto segredo e tambem cho- 
rou. Falava com facilidade e elevação pou- 
co vulgar; parecialhe que outro falava 
nelle, e assegura que cs segredos revela- 
dos lhe eram desconhecides antes de es- 
tar em presença do rei. 

Esta facilidade d'expressão desappa- 
receu, e Martin disse ao rei: “Senhor, 
minha missão está cumprida ; nada mais 
tenho a dizer-vos.» 

Martin partiu no mesmo dia 5 d'A- 
bril, diz Royer Collard, cumpriu sua pro- 
messa e continuou o genero de vida ante- 
rior, sem nada revelar a ninguem, e sem 
tornar a vêr o phantasma. 

Os dois medicos apreciam os factos 
e discutem, afastam a impostura e ccn- 
cluem pela absoluta honestidade d'este hc- 
mem, que não é nem louco, nem um en- 
ganador, nem illuminado ; não é siquer 
um ambicioso nem um interessado. 

Não foi joguete de qualquer intrigan- 
te; entregou-se ás proprias inspirações ; 
está acima de toda a suspeita por parte 
dos peritos de Charenton do director, e 
dos chefes que o viram em Paris, que o 


vigiaram por parte do ministro de Policia 
e do Rei. 

Martin, portanto, deve ter experimen- 
tado as sensações que refere ; viu, tocou, 
ouviu, quando outros nas mesmas condi- 
ções e dotados de bom senso, não viam, 
nem tocavam, nem ouviam. 

Annunciou factos que se passaram 
depois, sem fer qualquer meio de ser ad- 
vertido ; previu investigações antes que o 
Prefeito as ordenasse, etc., etc. 

Quanto as predições e revelações 
feitas ao rei, os medicos não falam, dizen- 
do: “Não podemos nem devemos submet- 
telas á nossa discussão.» 

Os sabios e conscienciosos relatores 
concluem que Martin não é um alienado ; 
que goza de perfeita saude ; que não tem 
as menores alterações das faculdades in- 
tellectuaes e affectivas, nem delirio, exalta- 
ção, hypocondria, monomania ou  halluci- 
nação. 

As pessoas que infervieram na íra- 
gedia de 1816 e que ouviram Martin affir- 
mar a existencia, factos e gestos do phan- 
tasma, são: o cura de Gallardon, chamado 
La Perruque, o bispo Charrier de la Ro- 
che; o Prefeito de Bretevi!, o ministro de 
Policia Decazes, o tenente André ; um es- 
tudante de medicina ; o director de Cha- 
renton, Toul hac du Maupas e os douto- 
res Royer — Collard e Pinel. 

Apos a morte de Luiz XVIII, os jor- 
naes affirmam que Mathieu de Montmo- 
rency viu Martin e que este confiara lal- 
vez O segredo do rei. 

Outros dizem que Rechefoucauld e 
Talleyrand Périgord foram enviados por 
Carlos X para ouvir Martin e saber o seu 
segredo. 

Os jornaes realistas calumniam Mar- 
tin e sua familia Os que tiveram o cui- 
dado de estudar de perto este assumpto 
aventam que o camponez fôra envenenado. 

Martin foi num dia de festa fazer uma 
peregrinação a Chartres, dizendo ao par- 
tir que não voltaria; previu assim sua 
morte que occcrreu em circumstancias bas- 
tantes mystericsas. 

Se Martin não soube guardar em si 
o segredo do rei, comprehende-se que os 
legitimistas o fizessem desapparecer, pois 
que este segredo era dos mais importan- 
tantes : 

1.0— Martin teria sido encarregado pe- 
la apparicäo de dizer pessoalmente a Luiz 
XVIII que este tivera o pensamento de as- 
sassinar Luiz XVI na caça; 
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2.0 Que elle mesmo, rei de Franca, 
era um usurpador, visto que Luiz XVII 
não tinha sido morto no Tempio e vivia 
ainda ; 

3.0 Que a queda do ramo primoge- 
nito dos Bourbons não tardaria. Com ef- 
feito succedeu, como se sabe, em 1830. 
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Ora, se Luiz XVIII era arguido de 
rei illegitimo, Carlos X era tambem pou- 
co legitimo... e se Martin falou, devia mor- 
rer.» 


(De La Vie Nouvelle) 
DR. BECOUR. 


_Lhronica Extrangeira 


<< 7 
A Psychical Research Society tem sem sido verificadas em todos os paizes, 


prestado inestimaveis serviços para a re 
solucäo do problema da Immortalidade. 

A Psychical Research & uma socie- 
dade fundada logo após ao apparecimento 
do Espiritismo, cujo objectivo é analysar 
‘sem prevenção de escola e de accordo 
com os methodos experimentaes todos os 
factos psychicos que lhe são apresentados. 

Esta associação conta já muitos vo- 
lumes que enfeixam escrupulosos relatos 
de experiencias feitas por sabios eminen- 
tes que constataram milhares de manifes- 
tações espiritas e animicas. 

Só de abril de 1889 a maio de 1802, 
o Psychical Research Society, examinou 
17.000 casos de «historias de fantasmas» . 
Sobre este numero os pesquisadores re- 
gistraram apenas 778 casos. Dentre estes, 
532 apparições eram de pessoas vivas (ca- 
sos de animismo) e 127 de mortas (mani- 
festações espiritas). Os 319 restantes não 
puderam ser classificados, por isso não 
foram identificados nem numa, nem noutra 
série. 

Entre os casos de apparições de vi- 
vos, assignala-se o de uma senhora, que 
foi vista em Oxferd por um seu irmão, 
ferida, coberta de sangue. Essa senhora 
tinha sido victima de um accidente. Foi 
tambem identificado um outro caso bem 
interessante: um homem, residente em 
. Woolwich e que, por varias vezes, esfor- 
| gou-se, até conseguir apparecer a uma 
| pessõa amiga em Plumstead. 
| A Bath Cronicle assim como a re- 
“vista ingleza /2g/f publicaram estes casos 
detalhadamente. 
| As manifestacóes dos vivos e dos 
| mortos, constatadas atravéz da historia, 
| escaparam ao criterio são, embora tives- 


por testemunhos leaes e insuspeitos. 

Esse trabalho de organisação syste- 
matica dos factos dependia provavelmente 
de uma intelligencia robusta, um espirito 
de escol, que assumisse a relevante missão 
da coodificação espirita, trabalho esse que 
só poderia ser feito de accordo com o 
progresso dos povos e no tempo predicto 
da Vinda do Espirito da Verdade. segun- 
do predição do Christo, que viria  *ensi- 
nar todas as cousas e lembrar aos homens 
o seu Ensino». 

Pois bem, essa missão estrictamente 
desempenhada com o maior criterio por 
Allan-Kardec, nos offerecem os seus ensi- 
nos um campo novo de esíudos, de pes- 
quizas com resultados demonstrativos da 
sobrevivencia. 

Os factos animicos e espiritas cons- 
tituem a base do que será a sciencia de 
amanhà e que, para uós já se apresenía 
com todos cs caracteristicos fundamentaes 
da Verdade progressiva que a humanidade 
aspira para sua ascenção a um plano su- 
perior da Espiritualidade. 


O phenomeno da detengäo das pen- 


dulas dos relogios, tem sido tomado co- 
mo um mau presagio ultimamente, segun- 
do informam as revistas psychicas, cujos 
factos ja temos nos referido. 

A Pall Mail Gazette, trata deste as- 
sumpto, narrando alguns factos que che- 
garam ao seu conhecimento e não relu- 
tamos fazer repercussão. Kil-os : 
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—«O sr. Ch. Wilson, de New-York, 
possuia um excellente relogio preso á pa- 
rede de sua sala. Atacado de pneumonia 
o sr. Wilson foi para uma casa de saú- 
de. Ao meio dia, de 1.0 de Junho de 
1925 a pendula parou. Nessa mesma hora 
o enfermo falleceu». 

— aM X. empreiteiro de obras em 
Liverpool, possúe tambem um relogio col- 
locado no seu quarto. Certa manhã, ás 
II h. 114 cahe violentamente sobre o soa- 
Iho. Collocaram-n’o novamente em seu 
lugar e elle continuou a trabalhar, sem 
que cousa alguma se tivesse quebrado. 
Duas horas mais tarde, M. X. entra em 
casa, por se haver machucado, em virtu- 
de de uma queda de uma andaime onde 
déra um passo em falso. Felizmente o ac- 
cidente náo teve consequencias mais gra- 
ves. O relogio havia, si se pode dizer, 
avisado o facto.» 

Estes phenomenos só podem ser ex- 
plicados pelo Espiritismo. 


Em um dos seus ultimos artigos na 
Revue Spirite o venerando sabio, Camil- 
le Flammarion, de saudosa memoria, pu- 
blicou, com criteriosos commentarios, um 
relato que the foi enviado do Havre a 12 
de janeiro de 1002, pelo sr. Saturnin Ti- 
nel, tal como se vai ler: 

— «Eu sou um pobre operario sem 
instrucgäo e faria melhor se näo me oc- 
cupasse de certas cousas como as que 
vou narrar. Com a edade de dez annos 
eu fui testemunha, em Manneville—la Gou- 
pil (cantäo de Godeville, proximidades do 
Havre) dum facto que fez ruido em todo 
o paiz. 

Isto se passava na quinta de Puy- 
Varin, communa de Manneville-la-Goupil ; 
ouvia-se barulho insolitos, porque o pro- 
prietario da quinta, no dizer das pessoas 
do lugar, näo tinha recebido de um dos 
seus parentes, morto nessa quinta, o cum- 
primento da promessa pela qual elle se 
tinha obrigado. 

Entáo, uma noite, acompanhado de 
meu avo, condecorado de Sainte Helene 
e do padre Votte, como se o chamava 
entáo, brigadeiro da gendarmeria de Go- 
derville, eu permaneci na quinta do Puy- 
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Varin para verificar os factos maravilho- 
sos que dizia-se que ahi se passavam. 

Estivemos duas horas na quinta sem 
que nada de interessante se produzisse. 
Como iamos nos retirar, o padre Votte 
disse a meu avô : «Muito bem ! meu ve- 
lho Torquet, eis uma ób/ague de que fo- 
mos victimas.» Apenas tinha elle pronun- 
ciado estas palavras, os moveis e as lou- 
cas e vasilhames da casa e da cosinha se 
puzeram a dansar ! Era como que uın 
sabbat de feiticeiros. 

O képi de meu avó foi projectado 
na chamine, e eu, rapaz, atirado por uma 
força desconhecida contra a porta de sa- 
hida. 

Ouvi entäo a voz do meu bravo a- 
vô que dizia encolerisado : «Tu que fa- 
zes tanto alarido, si vens de Deus, ialla ; 
mas si vens do diabo, vae-te embora.» 

Estes factos se passaram, como vos 
disse, em Manneville-la-Goupil e estão 
ainda presentes na memoria dos anciãos 
da cidade. Lá não existia nenhum prepa- 
rativo, nem medium, nem prestidigitador, 
mas unicamente pobres camponios como 
eu. 

Eis, sr. Flammarion, o que julguei 
submetter ao vosso conhecimento, e si 
tiverdes necessidade de mim para o que 
concerne a estes factos, estou a vossa in- 
teira disposigäo para mais amplas infor- 
magoes. » 


A mediumnidade € um excellente dom 
que, quando bem utilisado produz grandes 
beneficios. 

The Progressive Thinker publicou 
um interessante caso que confirma esta 
proposição. E” o seguinte : 

<A 19 de outubro ultimo, um mo- 
rador de Milwaukee (Visconsin, Estados 
Unidos), sahiu de casa não mais voltando 
e pessoa alguma de sua familia teve d'el- 
le noticias. Sua mulher, Mrs. J. H. Har- 
ris, desconsolada, levou o facto ao co- 
nhecimento da policia e durante muitos 
dias foram feitas pesquizas para ver si se 
encontrava o desapparecido. O inquerito 
proseguio-se na cidade e circumvisinhan- 
ças sem resultado algum. Por fim correu 
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o boato que Harris suicidara-se em qual- 
quer local retirado da cidade. 

A presumida viuva nao perde, entre- 
tanto, a esperanca de reencontrar seu es- 
poso. Lembrou-se de escrever a M. Ro- 
berts, medium clarividente, que reside em 
Baraboo. 

O medium recebeu a carta dia 15 de 
novembro e respondeu dia seguinte que 
*—o corpo do defunto poderia ser encon- 
trado num rio, que Harris nào havia se 
matado, mas morrera accidentalmente, ten- 
do resvalado pela encosta de um rio. 
Accrescentou que— *o morto achava-se es- 
tendido sobre as aguas, a distancia de 50 
pés de uma arvore preso a uma forquilha, 
perto das usinas Platt. Havia um moinho 
nas proximidades.» 

As indicações foram muito claras. 
Foi-se ao local em companhia do chefe de 
policia Harmel e encontrou-se o corpo de 
Harris tal como Roberts designou. 

A imprensa americana noticiou este 
facto reproduzindo o telegramma de agra- 
decimento que a viuva endereçou ao me- 
dium : 

“M. A. P. Roberts. Milwaukee 


Wiscousin 


O chefe de policia Harmel encontrou 

o corpo de John Harris a cincoenta pes 

de uma arvore como havieis prophetisa- 
do. Agradeco-vos. 

Assignado—J. H. 


Harris. 


A Revue Spirite publicou o 
te caso : 

— «Narramos o caso de uma roman- 
cista que escrevendo 4 noite um romance 
de aventuras, ouviu contar pela criada dia 
seguinte, toda a trama dramatica do capi- 
lulo composto pela escriptora durante sua 
longa vigilia. A criada tinha visto o que 
a autora do romance escrevera. 

Existem singularidades ainda mais 
typicas no mundo dos escriptores, neste 
sentido alguns delles inventaram historias 
que eram exactamente realidades que acre- 
ditavam tirar da sua imaginagäo. 

Neste genero sáo celebres os roman- 
ces Nostalgie et Scènes du Monde Invist 
ble, de Jung Stilling que, segundo se cré, 
era clarividente. 


seguin- 


Este escriptor produziu sua obra 
num estado bizarro, intermediario entre o 
somno e a vigilia, numa serenidade e nu- 
ma paz inexprimiveis. 

Quando seu livro Nostalgie foi posto 
á venda, obteve immediatamente grande 
successo. O que ahi acha-se descripto, so- 
bre um plano todavia ficticio, personagens 
e acontecimentos, verificou-se depois que 
Stilling havia reproduzido com rígorosa 
exactidão de scenas da vida particular. 

Stilling recebeu em sua casa, logo 
após a publicação de tal obra, a visita 
de um extranho individuo, por meio de 
quem se documentou com rigorosa preci- 
são sobre questões que desconhecia e que 


escrevera. Verificou então que o seu ro- 
mance correspondia a factos occorridos, 
os personagens eram reaes, até a sua 


vida intima. 

O trabalho de Jung Stilling, é um 
trabalho essencialmente psychico e verda- 
deiramente espirita. O caso pode-se, pois, 
explicar pelas seguintes hypotheses: 1.0— 
o romancista transportava-se aos meios 
onde se deram os factos e lia na cons- 
ciencia das gentes, o que elle julgava ser 
uma creacáo sua. Ahi elle possuia todos 
es elementos authenticos da obra que jul- 
gava ser producto de seu talento inventi- 
vo. -Na segunda hypothese, é admissivel 
que as Entidades bemfeitoras lhe prestasse 
o serviço de dictar os episodios, suggerir 
os caracteres e os actos dos personagens, 
fornecendo-lhes os elementos das occor- 
rencias.» 


E” ainda da Aeewe Spirite, a noticia 


que Segue : 


— «Recentemente a grande cantora 
Nellie Melba, entre outras lembranças es- 
piritas. relatou que uma noite, divertindo-se 
no Parcifal, sentiu-se entrar em meio tran- 
se e neste estado cantou o trecho que lhe 
tocava, com a forte impressão de que En- 
tidades envolviam-n'a para auxilial-a e aju- 
darem ainda a sua excellente voz. 

Outros artistas tém feito as mesmas 
constatações e sabe-se que Sarah Ber- 
nhardt tinha certeza que, por vezes, o Es- 
pirito da tragica Rachel estava a seu lado 
sobre um «pedestal » O actor Ernest Mil- 
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ton, representava do outro lado da Man- 


cha, Hamlet. 

Um amigo por elle convidado, esta- 
va na primeira fila das cadeiras da or- 
chestra. Dia seguinte o artista foi passar 


algumas horas em casa deste amigo, cuja 
filha é medium. Esta cahe em transe e lhe 
diz que auxiliava-o durante a representa- 
cäo, o Espirito de Henry Irving, actor ce- 
lebre, que se achava perto delle. Anterior- 
mente o afamado Dan Leno havia muitas 
vezes inspirado Joey Grimaldi. Quanto a 
Irving dizia auxiliado por Edmundo Kean, 
Miss Lilian Baylis affirma que deve os 
seus melhores successos scenicos ao au- 
xilio dos comediantes do passado, espe- 
cialmente William Wicherley e George 
Frederic Cooke, um dos mais brilhantes 


Decididamente o mundo está em ves- 
peras de grande remodelacáo. No plano 
moral como na esphera espiritual urge 
que essa transformação se apresse, porque 
toda a demora acarretará males futuros. 

Quem tem a felicidade de acompa- 
nhar o movimento religioso e scientifico 
que vem se operando em toda a parte, 
quer accionado por hcmens illustres que 
se compenetraram dos deveres impostos 
pela sua elevagáo espiritual, quer por hu- 
mildes que bafejados pelo auxilio dos Es- 
piritos prepostos para esse grande labor 
de Espiritualisação dcs povos, nào pode 
negar que o mundo será transformado de 
momento, íransfigurar-se-à pondo de lado 
as idéas archaicas e retrogradas que tém 
paralysado a marcha ascencional da hu- 
manidade. E essas mesmas antiquadas phi- 
losophias e velhas religiões que guardam 
em urna de ouro, veladas por sentinellas 
da velha dispensação o Deposito tradicio- 
nal dos dogmas avoengos, já sentiram o 
estremecer das suas columnas e luctam 
com esforços supremos para manter de pé 
os seus bem formados edificios, mas cons- 
truidos na areia movediça, cujos alicerces 
já se acham solapados pelas correntezas 
adversas. 

Este anno mesmo grandes aconteci- 


E’cos e Noticias 
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interpretes do repertorio Shakespeariano, ha 
um seculo. 

Não seria, sem duvida, impossivel ob- 
ter sobre este capitulo curioso do estimu- 
lo do talento dos actores vivos por acto- 


res mortos, confidencias muito interessan- 
tes, si se abrisse uma “enquefe» no mun- 
do theatral. 

Apresentamos a suggestão á nossa 


collega Comedia que, sem duvida, encon- 
traria opportunidade para receber diversos 
artigos interessantes a respeito. Sabe-se, 
com effeito, que se encontram no theatro 
fervorosos espiritas e poderia dar aqui u- 
ma lista de nomes de reputação que, dia- 
riamente se e são queridos do 
publico amador de espectaculos. 


salientam 


mentos se desenrolarão no mundo todo e 
mais um influxo de Luz Divina virá nos 
clarear os verdadeiros horisontes da Vida. 


— Na saia do restaurante vegeta- 
riano, 189, rue Tolbiac, Paris, M. Ripert 
fez, para os membros do “Trait d'Union», 
uma conferencia sobre o thema: O Espi- 
ritismo Experimental. 

A conferencia reuniu numeroso audi- 
torio que ouviu com grande interesse a 
clara dissertacäo do illustre secretario ge- 
ral da Federacäo Espirita Internacional. 

— M. André Ripert, fez a «Maison 
des Spirites» mais uma conferencia, com 
grande successo, dissertando sobre o the- 
ma: “O Espiritismo na vida quotidiana.» 
O auditorio aplaudiu calorosamente o ora- 
dor pela clareza de estilo e fundo doutri- 
nario de sua 


oração. 
— Realisaram conferencia na «Mai- 
son des Spirites», os illustres confrades ; 


M. Forthuny, sobre — «O Espiritismo e o 
bom-humor> ; M. Demarquette — «O Na- 


turismo, doutrina do progresso humano». 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


2 93 


A 18 do corrente o Dr. 
mont falará sobre o thema: <A 
da guerra.» 


Henry De- 


abolicäo 


NICE 


Em Nice falaram os seguintes pro- 
pagandistas : M. Melusson, sobre o the- 
ma: “Como eu comprehendo o Espiritis- 
mo» : o Commandante Gillet : <O Proble- 
ma biologico da consciencia» ; Mme. Ter- 
naux : <O fogo sagrado na religiáo» ; M. 
Grialou : «Constituição da materia» : Dr. 
Potheau : <A’ margem da medicina official.» 

Todas as conferencias fiveram opti- 
ma concurrencia. 


us 
... 
>» 


O Institut Metapsychique Internatio- 
nal, accedendo a orientação do seu presi- 
dente, Dr. E. Osty, deliberou em seus tra- 
balhos experimentaes, provocar as mani- 
festações psychicas, e fez, ao mesmo tem- 
po, um appello aos homens de sciencia 
para estudarem esses phenomenos. 


tem havido grandes 


Em Londres 
debates sobre a doutrina da evolução, Sir 
Gliver Lodge, o maior physico da actua- 
lidade e fervoroso espirita, acaba de de- 
clarar publicamente a doutrina evolucio- 
nista. Sir Oliver Lodge affirma que o ho- 


mem descendeu ou ascendeu do reino a- 
nimal. E’ assim que diz o illustre sabio: 

«Encontro muita gente impressiona- 
da com a idéa da evolução não só aqui 
mas tambem nos Estados Unidos», de- 
clarou sir Oliver Lodge a um correspon- 
dente do «New York American». «Todos 
ficam impressionados porque a theoria da 
evolução foi levada muito longe pelos 
seus enthusiastas ; alguns quizeram excluir 
a idea do espirito e o fim de universo, 
afim de substituil-os por um mechanismo. 

«Esta philosophia era incompleta, e 
actualmente é reconhecida como uma fal- 
sa descripção do universo. O engano, se 
se póde chamar a isso engano, consis- 
tia em defrontar a theoria da evolução 
com a idéa de creação, em vez de con- 
| sideral-a como um methodo de creação. 
A velha idea de creação considerada co- 
| mo um acontecimento subito, sem  espa- 


gos intermediarios ou sem um lapso ex- 
tenso de tempo, e considerada pelos ho- 
mens de sciencia como erronea, e mesmo 
assim percebemos que a velha idea con- 
tinha elementos da verdade, da  mesma 
fórma que os contem a theoria da evo- 
lugäo». 

Sir Oliver Lodge citou o Genesis: 
«No começo, Deus creou o céu e a ter- 
fal, COS 

«Embora seja uma descripção ins- 
pirada e poetica», continua elle, «e em- 
bora descreva dramaticamente esse acon- 
tecimento como se se tivesse dado em 
um abrir e fechar de olhos o que levou 
milhões de annos a se realizar, a descrip- 
ção é notavelmente verdadeira segundo o 
processo actual. Considerada como poesia 
de inspiração, a essencia deste capitulo 
do Genesis é a percepção, primeiro, de 
que houve a incubação do Espirito Divi- 
no, espirito que trabalha, planejando e 
executando. Esta é uma theoria que mui- 
to scientistas acceitam, e que eu tambem 
acceito. Segundo, que um cosmos sahiu 
do informe, do vasio, apparecendo o mun- 
do, e nascendo a luz. 

«Como, segundo a sciencia 
na, nasceu o universo? O todo é cons 
truido de duas unidades, dois elementos 
electricos, o electron e o potron. Os ato- 
mos da materia nasceram destes dois ele- 
mentos, e unidos por um terceiro ele- 
mento, intangivel, chamado ether ou ra- 
diação; o seu nome popular é — a luz. 
Assim temos o processo: o espirito incu- 
bador; o espirito planejador; o vasio 
cheio de descargas electricas, sendo sol- 
dadas pela radiação para formarem par- 
ticulas turbilhonantes que se tornaram ne- 
bulosas, girando estas finalmente em mun- 
dos. 


moder- 


«Segundo a minha theoria, o univer- 
so não tem começo nem fim; a evolução 
cosmica faz-se em cyclone, primeiro, o 
ether do espaço, cheio de radiação; em 
seguida, a formação deste ether em elec- 
trons e protons; a gravitação em nebulo- 
sas das particulas resultantes da materia; 
a rotação, o aquecimento e o encontro das 
nebulosas, dando origem a novas cons- 
tellagöes, c novos mundos, que por sua 
vez se desintegram, formando outros mun- 
dos. Este processo, acredito eu, continúa 
sempre, € sempre tem continuado. Ainda 
a vemos hoje de varias fórmas. O univer- 
so nao tem começo nem fim, sempre 
existiu. 
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«Mas ao passo que a evolugáo cos- 
mica se faz em cyclos, voltando sempre 
ao seu começo para continuarem nova- 
mente, a evolugäo mental e espiritual faz- 
se sempre para planos mais altos. Sem 
duvida alguma, o corpo humano é uma 
heranga do reino animal. 

«Mas nao ha opposigäo essencial en- 
tre a creação e a evolução; uma é o me- 
thodo da outra. Não são dois processos ; 
são um, um processo gradual». 


ato 
ots 

Um reporter da Weekly Dispatch in- 
terrogou varias personalidades inglezas so- 
bre a orientação que tomariam e o tra- 
balho que desempenhariam durante o an- 
no de 1926. 

A revista recebeu respostas de to- 
dos os generos. 

Sir Conan Doyle enviou á redacção 
a seguinte declaração para responder o 
inquerito da Weekly : 

«Eu tomei a resolução de empregar, 
neste anno que começa, ainda mais e sem- 
pre mais energia para levar avante a cam- 
panha que sustento a dez annos afim de 
fazer comprehender aos incredulos e aos 
negadores do Espiritismo a real natureza 
da morte». 


Harry Houdini 
que, como os leitores devem saber, tem 
sido um inimigo irredutível do Espiritismo, 
acaba de ser chamado em juizo pelos me- 
diums americanos. Estes já cançados de 
tanta difamação, calumnia e injuria que 
lhes eram atiradas da imprensa pelo es- 
camoteador Houdini, deliberaram tomar a 
offensiva e requereram contra o impruden- 
te prestidigitador, uma indemnisação de 
100.000 dollars. 

O representante dcs mediums ameri- 
canos é o Rev. F. A. Wiggin, da Unity 
Spiritualist Church, de Boston, apoiado 
pelo Bureau da Massachusetts Assotiation 
of Spiritualist. O julgamento realisar-se-ä 
brevemente em Boston. 


O  prestidigitador 


ale 
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O sr. Robert W. Russel, publicou 


no Journal of The American Society for 


psychical Research \ongo artigo expondo 
varias considerações doutrinarias para fixar 
as bases d'uma sciencia nova», o psy- 
chismo comparado. 


ول 
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Os membros do British College of- 
fereceram ao medium americano Mrs. Gran- 
don uma taca de prata em reconhecimen- 
to do seu heroico combate pela Verdade. 

O sr. Ch. Sarver publicou no *Jour- 
nal of the American for Psychical Rese- 
arch» um estudo sobre a planta  *yagé» 
cultivada na Columbia, e que como o 
<peyotl» excita as faculdades psychicas 
nos que absorvem o cozimento d'este ve- 


getal. 


a demons- 
Cosme 


a 21 do pp. 


Realisou-se 
tracäo de reconhecimento ao Dr. 
Marifio pelos relevantes servicos prestados 
ao Espiritismo durante 60 annos de traba- 


lho ininterrupto deste popular propagan- 
dista. Por essa occasiáo foi offerecido 
ao presidente da associação *Consíancia» 
um artistico album. 


2 
Ee 
A “Sociedad Nueva Providencia» 
realisou uma sessão commemorativa dedi- 
cada ao medium d'essa associação, já des- 
incarnado, sr. Domingo A. Iglesias. 


.. 
wee 
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A sociedade Espirita de Lonquimay, 
«Caridad Cristiana» celebrou o 5.0 anni- 
versario de sua vida social. Falaram di- 
versos cradores. 


ale 
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Temos sobre a mesa ‘La ldéa», bem 
orientada revista da Confederação Espiri- 
{tista Argentina, de que são redactores os 
confrades srs. José Nosei e Carlos Chiessa. 

à 
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‘La Idea» dä a seguinte nota digna 
de repercussäo : 

«Não são espíritas os que assim se 
intitulando lucram, exploram e enganam. 
Não são espiritas os que se occupam de 
sortilegics, cartomancias, horoscopos, etc. 


O Grupo Rozendo, de Matanzas, 
celebrou uma explendida velada em com- 
memoração do natalicio do Apostolo das 


liberdades cubanas, José Marti. 


q 
oe 
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O Grupo Rozendo iniciou uma série 
de conferencias de propaganda ao cargo 
do sr. Placidio Julio Gonzalez. 


* 
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A “Sociedad Espiritista de Cuba: 
trabalha activamente na difusäo do Espiri- 
tismo livre dos enxertos e parasytas que 
desnaturam a sua doutrina. 


q, 
oon 
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A Psiguis continua publicando o re- 
sultando do inquerito que fez sobre as 


questões que propóz e inserimos no nosso 
numero passado. 


A propaganda do Espiritismo neste 
paiz se faz com grande morosidade. A fal- 
ta das obras de Allan-Kardec em idioma 
italiano é um dos motivos do estaciona- 
mento espirita em terras italianas. 

ate 
2 

Il Giornale, La Sera, Il Carriere del- 
la Sera, têm publicado ultimamente es- 
cripto de orientagäo espirita. 


$ 

ais 
۰ 
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Todos os diarios italianos publi- 
caram o seguinte facto : 
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(Voghere, 4). Emilia Lucarelli, 
gravemente atacada de paralysia cahiu 
numa estufa accesa, incendiando as 
vestes da pobre velha e ao leito que 
estava proximo. Soccorrida por seu fi- 
lho Virginio e transportada para o 
hospital, faleceu esta manhá, após ter- 
riveis soffrimentos. A neta da mi- 
sera velha achava-se no momento em 
um negocio da Via Emilia quando de 
improviso póz-se a gritar : Queima | 
queima ! Soccorrei-a ! Ajudai-a ! 

Ella havia tido a visão da avó 
envolta em chammas e gritava soc- 
corro. Correndo para a casa verificou 
que a visão era real. 


—— NTT 


Toda a imprensa brasileira publicou 
o seguinte telegramma, cujo phenomeno 
já é bem conhecido dos espiritas e tem 
sido verificado em diversas epocas do nos- 
so mundo: 


Cosenza, 3 (U. P)— A rapariga 
solteira, de 29 annos, Helena Aiello, que 
ha quatro annos na sexta-feira santa sua 
sangue e apresenta nas máos e nos joe- 
lhos as chagas de Nosso Senhor Jesus 
Christo, renovou, hontem, o phenomeno 
pela quarta vez. O facto den se em Mons 
talto Uffugo, perto desta cidade. A rapa- 
riga cahiu em extase durante tres horas. 
Nesse tempo o sangue porejava  profusa- 
mente, emquanto appareciam chagas, nos 
logares do corpo em que as têm as ima- 
gens de Jesus Christo. A multidão que 
rodeava a casa cahiu de joelhos, procla- 
mando o milagre. Numerosos  scientistas, 
alguns de reputação nacional, assim como 
correspondentes de jornaes assistiram ao 
estranho acontecimento. Desta vez Hele- 
na Aiello chorou lagrimas de sangue, o 
que não tinha feito nas anteriores. 


oS MM 


Pedimos aos nossos confrades ex- 
trangeiros enviar a esta revista noticias 
dos factos que occorrerem em suas loca- 


lidades. 


= 96: 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


ESPIRITISMO NO BRASIL - 


— A NN Ten 
SW O nosso numero de Junho p. nodado de um punhado de obreiros que, 


p. respondendo aos confrades 
extrangeiros, que desejavam 
conhecer o movimento espiri- 
ta brasileiro e a situacäo da 
nossa Deutrina no Brasil, 
dissemos que o Espiritismo 
no nosso paiz deixa ainda muito a dese- 
jar; que ha poucos estudiosos e muitos 
theoristas. 

De facto, é verdadeiramente lamenta- 
vel a situacáo espirita em certos meios do 
Brasil. Uma reuniáo que acaba de se ve- 
rificar á guisa de congresso, no Rio, para 
a formação de uma «Constituinte», deixa 
bem transparecer quáo desconhecidos sao 
os principios espiritas por aquelies pro” 
prios que se dizem espiritas e se arvoram 


mentores e representantes de Allan Kar- 
dec, neste paiz. 
A grande imprensa tratando desse 


pseudo congresso o fez com tanta ironia 
que causa verdadeira compaixão o papel 
que muitos representam sem conhecimento, 
ás mais das vezes, de si proprios. 

E a imprensa caricca, segundo esta- 
mos informados fem carradas de razões, 
pois foi fal o alarido, a confusäo verifica- 
da em tal «congresso, o espirito de des- 
união e de discordia que parecia antes um 
congresso de desordem que de ordem, 
uma reuniäo de guerra que de paz. 

Felizmente, pcrém, prevendo cs re- 
sultados contraproducentes dessa reuniäo 
e constituição, a maioria dos espiritas, cu 
anfes a unanimidade dcs espiritas bem c- 


rientadcs, negou o seu apoio á pretenca 
congregação espirita, declarando positiva- 
mente nào ser solidaria ccm tal crienta- 


ção, mesmo porque não lhe mereciam os 
convocadores de tal constituinte a con- 
fiança indispensavel para o desempenho da 
tarefa que em má hora se propuzeram 
desempenhar. 

Por ncssa parte deixamos correr á 
revelia o convite que nos foi enviado, 
crentes tambem de que outro não seria o 
resultado de tão femerosa empreza. 

Confiamos, entretanto, na acção po- 
derosa dos Espíritos encarregados da mis- 
são brasileira e no trabalho efficaz e de- 


orientados pelos principios kardecistas, não 
cessam de proclamar. sob uma orientação 
sã as bases fundamentaes da grande Dou- 
trina que dentro em pouco se imporá 4s 
gentes como a verdadeira sciencia, unica 
capaz de resolver os problemas da vida 
e da morte. 


O Espiritismo 
no Pretorio 


Abrimos a chronica desta seccáo, no 
numero passado, com o caso de S. Car- 
los, como o leitor poderá verificar. 

Temos agora a accrescentar que o 
Supremo Tribunal de S. Paulo, reformou a 
sentença justissima do illustrado e correcto 


Dr. Juiz de Direito, des. Carlos O Tri- 


bunal denegou a ordem de  *habeas-cor- 
pus». O Centro Espirita «Maria de Je- 
sus», está visto, nào podia se conformar 


com tal decisão, e recorreram da senten- 
ça para o Supremo Tribunal Federal. 


E’cos da 
propaganda 


O Centro Espirita Friburguense com- 
municou-ncs a eleição da sua directoria. 
que ficou assim constituida : pres. Manuel 
M. Carvalho Jor. ; vice, Dr. Adolpho Ca- 
landrini ; 1.0 sec. Cornelio H. Monteiro ; 
2.0 Vicente Ennes; 1.0 thes. Ricardo Lei- 
te; 2.0 Joao Perna ; bibl. Galiano S. Fer- 
reira ; proc. Alvaro Beanclair ; zel. Fran- 
cisco Pinho. 


É 
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Do Centro Espirita Maranhense, rua 
Isaac Martins, 15, S. Luiz, recebemos o 
seguinte communicado : 

“Levo ao vosso conhecimento que 
foi empossada a directoria deste centro, 
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assim constituida pres. Domingos Castro 
Derdigao ; vice, Antonio N. Vinhaes ; 1.0 
sec. Francisco Coelho dos Santos; 2.0 
Placido Camões ; thes. Waldimir Costa ; 
bibl. D. Rita Lisböa. 


O Centro Espirita Christophilos, r. 
Buarque Macedo, 41, Rio, reuniu-se a II 
do corrente, em assembléa, para eleger 
a sua directoria. Foi lido o relatorio do 
presidente e apresentado o balanço da the- 
souraria. 


O Centro Espirita «Verdade», de 
Barretos, Frigorifico, communicou-nos a 
constituição da sua directoria, que foi as- 
sim organisada: pres. Manuel Alves Si- 
queira; vice, Manuel B. Nascimento; 1.0 
secr. Manuel Gomes; 2.0 José Pardini Fi- 
lho; 1.0 thes. Antonio Oliveira; 2.0 Ma- 
nue! Camponez; 1.0 proc. Manuel Otero; 
2.0 Firmino Santiago. 


O Centro Antonio de Padua, rua 
Amador Pompeu, 160, Rio, communicou- 
nos haver elegido a seguinte directoria : 
pres. Manuel Barbosa Leite; vice, Dr. Syl- 
vio Travassos; 1.0 secr. Antonio Martins 
| Silva; 2.0 Augusto Nunes Ribeiro; thes. 
۱ Alfredo Alves Freixo: Director da Assis- 
tencia, Benedicto Busti; zelador, Joao Oli- 
veira Silva. 


Em Nepomuceno, Minas, foi funda- 
ido um novo Centro, intitulado — Centro 
Espirita de Nepomuceno, que já conta 50 
socios e cuja directoria ficou assim cons- 
Biituida: pres. Antenor Barbosa Oliveira; 
vice, João Cecilio de Castro; 1.0 secr. 
João Oliveira Barbosa; 2.0 José Teixeira 
Silva; thes. João Barbosa de Oliveira; A 
‚assemblea elegeu tambem comnissão de 
assistencia aos necessitados e conselho fis- 
cal. 


De Itabuna, Bahia, recebemos um 
ofiicio communicando a eleição da direc- 
toria do Centro Tertuliano Marques que 
ficou assim constituida : pres. José Car- 
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doso Mendonça; vice, Camillo Alves As- 
Sis; 1.0 secr. Antonio Marques Silva; 2.0 
Manuel Serapiao Santos; thes. João José 
Feliz; proc. Manuel Paschoal Filho. 

O Centro elegeu uma commissão 
beneficente composta de senhoras 


O Centro Espirita de Piracicaba, di- 
rigido pelo confrade Pedro Camago, de- 
senvolve activa propaganda local. 

E’ assim que por occasiäo da com- 
memoração da Lição da Paixão organisou 
uma sessáo em que falaram diversos ora- 
dores, tendo repleto seu vasto salão e im- 
mediagöes do predio. 


Em Campinas, o Centro Amor e Ca- 
rdade, e a Cruzada Espirita Bezerra de 
Menezes desenvolvem activa propaganda 
pela palavra e pela imprensa. 


O Centro Espirita de Ityrapina, di- 
rigido pelo confr. Zacharias Onofre, offe- 
receu ao publico uma conferencia, da qual 
foi orador o Dr. Souza Ribeiro. A com 
ferencia realisou-se no theatro local. 


Em Dois Corregos, a União Espiri- 
ta local fez uma conferencia de propagan- 
da em suas séde, orando » Dr. Souza Ri- 


beiro sobre o thema: Espiritismo e Re- 
ligião. 

+ 
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Em Mineiros, o Centro local dirigido 
pelo confrade Marcelino Martinez fez uma 
conferencia publica no theatro local, oran- 
do por 2 horas o nosso companheiro Dr. 
Souza Ribeiro, distincto medico em Cam- 
pinas, sobre o thema : «Espiritismo e Chris- 
tianismo.» O theatro ficou litteralmente 
cheio. 


O Centro lspirita de Vennapolis, di- 
rigido pelo confrade sr. Joao Marchesi, of- 
fereceu ao publico tres conferencias, nas 
quaes foi orador o nosso companheiro Giac- 
como De Bernardo, que tomou para the- 
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ma: «Jesus, sua Vida. sua Doutrina em 
face do Espiritismo». 


* 
* * 


O Centro Espirita de Salto, sob a 
direcção do confrade sr. João Lucio Duar- 
te, fez uma conferencia publica, na qual 
usou da palavra o confrade Carlos Stea- 
gall, sobre o thema: Espiritismo c Chris- 
tianismo. 


* 
*ox 


O Centro Espirita Amantes da Po- 
breza, de Mattáo, faz conferencias publi- 
cas todos os domingos, usando da palavra 
varios oradores. 


* 
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O Centro Espirita Fraternidade, de 
Marechal Hermes, Rio, faz conferencias se- 
manaes de propaganda falando diversos ora- 
dores. 


+ 
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A Federação Espirita Brasileira, Ave- 
nida Passos, 30, Rio, faz conferencias pu- 
blicas semanaes. 

Estäo encarregados desse trabalho 
de propaganda diversos oradores. 


* 
* + 


A União Espirita Suburbiana, do Me- 
er, Rio, dirigida pelo confrade Ignacio Bit- 
tencourt, faz prelecções espiritas semanaes, 
com entrada franqueada ao publico. 


* 
* +. 


O Gremio Luz e Amor, de Banga, 
faz conferencias publicas semanaes para a 
divulgacáo da Doutrina. 


Imprensa 
indigena 


A Gascta de Noticias, do Rio, pro- 
segue na sua secção espirita, publicando 
todos os factos e noticias que chegam ao 
seu conhecimento. Muito tem se esforçado 
para o erguimento desta columna, o incan- 
cavel propagandista José Tosta. 


O Fornal, diario, carioca, vem pu- 
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blicando diariamente, em secção especial o 
noticiario espirita. 

A Capital, diario de Nictheroy, a- 
briu uma secção espirita diaria, sob a di- 
recção do confrade sr. Hermes Jurema. 

O Mundo. Os fundadores deste jor- 
nal deliberaram não mais fazel-o circular. 

A Noite, vespertino carioca tem da- 
do noticiario espirita. 

O Brasil, A Platéa, A Provincia, e 
muitos outros jornaes da imprensa liberal 
tem permittido a circulação das ideas es- 
piritas em suas columnas. 

Agradecemos a todos os collegas da 
imprensa que fem reproduzido nossos ar- 
tigos, principalmente os que não se es- 
quecem de citar a nossa revista, de onde 
transcreveram o que lhes pareceu digno 
de repercussäo. 


Imprensa Espirita 
e (Tletapsychica 


Recebemos e 
guintes collegas : 

— Revue Metapsychique, France — 
Daris. 

— Revue Spirite — France, Paris. 

— Revue Scientifique ct Morale du 
Spiritisme — France, Paris. 

— Revue Metapsychique Belge — 
Belgique. Bruxelles. 

— Lumen — Hespanha, Tarraza. 

— Metanoía — Lyon, France. 

— Psiquis — Havana, Cuba. 

— Psyché — France, Paris. 

— L'Aube Nouvelle — Algerie 
Luce e Ombra — Italia, Roma. 

— Constancia — Buencs Ayres. 

— La Union — Buenos Ayres. 

— La 0 — Buenos Ayres. 

— Lus e Caridade — Bom Jesus, 


agradecemos ás se- 


— Rozendo — Cuba, Matanzas: 
— Ecos do Além—Silves, Portugal. 
= Claros de Lima Cesta Rica: 
E کر‎ == Parte. Rico. 

— A Aurora — Rio de Janerio. 
— O Pharo! Minas, Juiz de Fora. 
A Revelação — Para, Belem. 

— A Lus — Alagoas, Maceió. 

— O Espirita Christao — S. Paulo. 
— A Verdade — Victoria, E. Santo. 
Aos collegas da imprensa espirita, 


como acto ds camaradagem, pedimos dar 


‘gum, e durante o somno apparente 
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o nosso summario, sempre que receberem 
a nossa revista. 


Conferencias 


Durante o mez fizeram conferencias 
de propaganda os srs.: Souza Ribeiro, 
Giaccomo de Bernardo, Dr. Sebastião Ca- 
ramurú, Ignacio Bittencourt, Daniel Chris- 
tovão, Prof. Felippe Santiago, Manuel 
Quintão, Dr. Luiz Barreto, Benjamin Lou- 
renço, Manuel dos Santos, Camillo Silva, 


Prof. Ophelia Boisson. 


Factos Espiritas 
Um novo medium ? 


O Diario do Interior», de Passo 
Fundo, R. G. do Sul, publicou a seguinte 
noticia, que recebeu do seu corresponden- 
te de Santa Maria, do mesmo Estado : 

«Acaba de se dar aqui um facto 
deveras interessante, e em cujos meandros 
näo nos aprofundamos por ignorarmos a 
materia. 

Um alumno do «Collegio Elementar» 
desta cidade, de nome João Rodrigues, 
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idade de 12 annos, na occasiäo em que 
estudava sentado no seu respectivo ban- 
co, no alludido collegio, foi accommettido 
de uma especie de vertigem. A muito cus- 
to, voltando a si, deu um grito estridente, 
pedindo em seguida que o não tocassem 
pois que um espirito o obrigava a falar e, 
durante 10 minutos falou, produzindo uma 
especie de discurso em tom elevado e 
boa dicção, no qual disse que “a huma- 
nidade vae trilhando caminho errado, que 
é tempo de retroceder e trilhar de novo o 
caminho do amor e da perfeição. Que 
Deus está muito triste deante do especta- 
culo do mundo em guerra e dos vicios 
que dominam as sociedades; que o Se- 
nhor evitou uma grande catastrophe pres- 
tes a se desabar sobre o Rio Grande». 

E mais uma porção de coisas que 
produziram sensação e espanto nos que 
o ouviram. 

O facto foi presenciado pelos alum- 
nos e professores do Collegio e tem sido 
objecto de varios e desencontrados com- 
mentarios. 

João Rodrigues é um alumno do 
curso elementar e frequenta o 3.0 anno. 

E’ um menino de bom comportamen- 
to e filho de paes pobres. 

Desde que se deu o facto ficou de 
tal maneira nervoso que deixou de fre- 
quentar a escola». 


NOTAS نا‎ 


A imprensa Belga cccupou-se ulti- 
mamente das experiencias executadas pelo 
fakir Takra Bey, doutcr em medicina. 

Por occasião de uma dessas sessões, 
uma senhora de edade que é, certamente, 
excellente medium de transfiguração, ador- 
meceu, sem auxilio de magnetisador al- 
e ca 
taleptico em que ficou, transfigurada com- 
pletamente mostrou em seus traçes physio- 
nomicos todos cs caracteristicos do com- 
mandante Darget, os descobridor dos raios 
V falecido em Junho de 1923, depois o de 
Luiza Michel, a agitadora revolucionaria. 
O primeiro phenomeno durou 20 minutos, 
o segundo 11 minutos. 


4 
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Diz a “Revue Spiritee que o movi- 
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mento espirita intensifica-se em Guatemala 
e Honduras. 

Até entrar a nossa publicação no 
prélo, não haviamos recebido noticias des- 
ses paizes. 

Os budhistas da America do Norte, 
como os catholicos da America do Sul 
vão collocar uma estatua de Christo no 
Corcovado, tambem elles vão erguer uma 
estatua de Budha no Central Park, em 
New-York. A estatua custará 100.000 dol- 
lars. Sao as religiões das estatuas. 


al, 
> 


Mme. Gilbert, a medium de Graz, 
fez uma nova excursão ao British Colle- 
ge, de Londres, para uma série de expe- 
riencias. 


OO: 
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Laconica noficia chegada 
no ulfimo correio da Europa, 
nos annuncia o passamento do 
grande Apostolo do Espiritis- 
mo Dr. Gabriel Delanne. 
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Director : CAIRBAR SCHUTEL ور‎ Cs? Collaboradores: DIVERSOS 


KRedaccäo e Hoministraccáo 


A Revista Infernacional do Espiritismo está em communicação com 
as principaes revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus collaboradores, publica os relatos, dos jornaes de além mar, da conta 
das conferencias, dos congressos, e na sua Chronica Extrangeira e E'cos e 
Noticias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Animicos e 
Espiritas occorridos no mundo infeiro. A Revista apparece regular- 
mente a 15 de cada mez, com 32 a 40 paginas de accordo 
com a materia de urgencia, utilidade e 
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medida que novas pers- 
pectivas se abrem ao es- 
tudo e ás pesquizas, nos 
convencemos sobejamen- 
te de que nenhuma hypo- 
these, de todas as que 


tem sido aventadas, é sufficiente para 


explicar os phenomenos psychicos em 
sua generalidade, e que a unica plau- 


| sivel, racional, que preenche todas as 


exigencias do bom senso e do crite- 
rio é, de facto, a fheoria espirifa. 

A insistencia com que nos dete- 
mos neste assumpto já deve ler feito 
os leitores comprehenderem que sen- 
do o nosso objectivo a demonstracáo 
patente da immortalidade, não reluc- 
tamos ventilar todas as questóes e hy- 
potheses que relacionadas com os nos- 
sos estudos demonstram logo á pri- 
meira vista a inanidade de suas con- 
jecturas e conclusões em face dos 
phenomenos objectivos e  subjectivos 
que se váo verificando diariamente. 

As doutrinas que se distanciam 
da razão e do bom senso e se afas- 
tam dos progressos da sciencia, devem 
ser postas 4 morgem. Além disso to- 
do e qualquer principio ou theoria deve 
forçosamente estar em relação com os 


| factos que reclamam o estudo expe- 


rimental, a analyse, o livre-exame. 


do Espiritismo’ 
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AS IDEAS INNATAS 


O Espiritismo reveste perfeita- 
mente todas essas condições e expli- 
ca ä contento todos esses phenomenos 
como fambem os segredos essenciaes 
da Psyché, cujos factos acham-se re- 
lacionados com as encarnações que á 
presente anfecederam como élos de 
uma cadeia continua de evolução. 

Por isso são numerosissimas as 
transições que se fem operado da con- 
cepção materialista e da concepção es- 
piritualista, para adopção da theoria 
espirita, transições estas, digamos de 
passagem, sinceramente feitas pelos 
investigadores, á medida que novas 
perspectivas se abrem ás suas pes- 
quizas. 

Um dos factos digno de nota, é 
o que se verifica a todos os momen- 
tos das «ideas innatas», que nenhuma 
philosophia poude explicar. 

Allan Kardec trata magnificamen- 
te desse assumpto no seu «Livro dos 
Espiritos», publicado ha, mais ou me- 
nos, 70 annos e repositorio extraor- 
dinario de verdades inestimaveis, dio- 
nas por todos os motivos de attenção 
e de estudo. E’ assim que referindo- 
se ás <idéas innatas» explica serem 
ellas as lembrancas dos conhecimen- 
tos adquiridos em existencias anterio- 
res. Eis a resposta exarada em dicto 
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Livro 4 pergunta sobre certos conhe- 
cimentos, o das linguas, do calculo, 
etc., de individuos que não tem estu- 
do prévio dessas materias: 

— «Esses conhecimentos provém 
da lembrança do passado; do pro- 
gresso anterior da alma, mas que ella 
não fem consciencia. D'onde querer 
que provenham taes conhecimentos ? 
O corpo muda, o Espirito, porém, não 
muda, embora troque de roupagem». 

De facto, a acquisição da per- 
sonalidade nos faz antever maravilhas 
deslumbrantes nas prolundezas da 
consciencia humana. 

As manifestações das camadas 
subconscientes inexplicaveis pela scien- 
cia materialista e pela doutrina da vi- 
da unica, constitúe um dos principios 
do Espiritismo que foi entrevisto por 
antigos psychologos como Socrates, 
Platão, Pythagoras que lançaram so- 
bre elle suas vistas subtis e profun- 
das. 

Os phenomenos do inconsciente, 
do subconsciente, do subliminal, ainda 
mesmo aquelles observados nas hys- 
tericas e nos difierentes estados hyp- 
noticos e somnambulicos, não podem 
ter explicação sem o principio animico 
que reveste o ser psychico e cuja 
existencia se revela nas proprias ma- 
nilestações do magnetismo e na com- 
plexa phenomenalidade animica. 

Ante as provas experimentaes que 
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nos têm offerecido os magnetisadores, 
provas essas corroboradas pelas ex- 
periencias espiritas, ficamos sabendo 
que o eu é alguma cousa de real e 
concreto, independente do corpo e po- 
de, em certos casos, abandonar este 
sem perder as suas faculdades de ac- 
ção. 

Os casos de transposição da me- 
moria, reportando o individuo a pas- 
sadas existencias, vêm confirmar per- 
feitamente a explicação espirita das 
ideas innafas e desdobrar de certa 
forma a theoria do subconsciente que 
separada do principio animico é in- 
teiramente insubsistente. 

De facto, como conceber func- 
ções memoriaes sem um agente intrin- 
seco, essa causa intima que denuncia 
a sua existencia e immortalidade ! 

A subconsciencia não pode abso- 
lutamente nos fornecer senão o que 
tenha adquirido anteriormente, salvo si 
essas manifestações ultrapassando os 
ambitos das modalidades animicas, de- 
nunciam a existencia de uma influen- 
cia extranha accionando o agente. 

Mas quer num, quer noutro ca- 
so só a /heoria espirita, por teme- 
raria que pareça a muitos, fem argu- 
mentos de grande penderação para 
explicar com clareza e concisão as 
causas determinantes de 
festações. 


taes mani- 


OS MYSTERIOS DA PERSONALIDADE 


Nem os problemas da vida individual, nem os da vida social se 
explicam sem a lei dos renascimentos ; todo o mysterio do ser se resume 
nella! E” della que o nosso passado recebe sua luz e o futuro sua 
grandeza ; nossa personalidade amplifica-se inesperadamente. Sentimos que 
mil laços fecidos alravez dos seculos nos prendem á humanidade. E’ nos- 
sa a historia d’ella. Dia virá em que um mundo completo de recordações 
reavivar-se-á em nós; o passado, o fufuro, foda a historia tomarão aos 


nossos olhos novo aspecto, um inferesse profundo. 


LEON Denis 
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A IMMORTALIDADE DA ALMA 


Provas da Alma fornecidas pelo desdobramento 
provocado do duplo 


As provas experimentaes da alma 
nos sao fornecidas pelos factos de diver- 
sas ordens, especialmente pelos oriundos 
dos somnambulos. 

Os somnambulos sáo individuos do- 
tados de mais alguns sentidos e, por isso, 
tem dezenas de percepcóes que nós náo 
temos, como, por exemplo, a vista a dis- 
tancia ou dupla, a telepathia, etc. 

Para calcularmos o que é ou pode 
ser mais um sentido, qual o seu valor, o 
seu poder, teriamos que nos suppor ape- 
nas com quatro delles, sem o olfacto, por 
exemplo, e que alguma pessoa, dotada de 
mais este sentido, se approximasse de nós, 
com os olhos vendados, e, num jardim, 
nos mencionasse, pelo nome, todas as qua- 
lidades de flores, o que só poderiamos 
conhecer pela vista. 

Ella saberia tambem dizer, sem ler, 
sem ver, que perfume estaria neste vidro, 
que outro n'aquelle. Os sabios diriam jus- 
tamente desta o que dizem dos que sáo 
possuidores do 6.0 sentido: — Não é pos- 
sivel, é truque, é mystificagäo, é ignoran- 
cia porque tudo isto está em opposição ás 
leis da physiologia.— Teriam podido com- 
prehendel-a, assim immersos na pretensão 
do conhecimento completo de todas as 
leis ? Não, certamente. 

Entretanto, taes factos estariam den- 
tro das leis e seriam naturalissimos. E as- 
sim são tambem os provenientes do 6.0 
sentido. E' por isso que todo o somnam- 
bulo, sem uma só excepção, consideram 
como um facto a immortalidade, porque 
sabem, por experiencia propria, que o cor- 
po astral se separa do corpo material, por- 
que o somnambulismo nada mais é que 
um estado de exteriorisacäo da alma, nelle 
se dando o que tem lugar depois da mor- 
te. O somnambulo vé ao mesmo tempo o 
seu espirito e o seu proprio corpo, sendo 
que muitas vezes se manifesta confuso, 
náo comprehendendo esta dualidade, fal- 
lando muitas vezes do seu corpo como se 
fosse uma terceira pessóa e, ás vezes, 


convicto disto. E' dotado de vista à dis- 
tancia, mas parece que não vê do ponto 
em que está, como que por um telesco- 
pio, mas sim desprendendo-se e transpor- 
tando-se, qualquer que seja a distancia. 

Vê e descreve todas as cousas, co- 
mo se estivesse no lugar em que ellas se 
acham, porque, na realidade, sua alma se 
acha neste lugar, e é por isso mesmo, 
porque se acha desprendida do corpo, 
que este dorme. Muitas vezes, o somnam- 
bulo entra am communicacáo com outras 
intelligencias — outras almas de vivos, cu- 
jos corpos dormem tambem — e ainda 
com as almas dos chamados mortos, e é 
por isso mesmo que muitas vezes, quando 
se lhe fazem certas perguntas, respondem : 
«Não sei, mas aqui tem wm que diz que 
sabe e que é assim...» Outras vezes não 
respondem, dizendo apenas: “Aqui tem 
alguem que me prohibe de dizer.» 

Mas a prova de que ha de facto no 
somnambulismo o desprendimento do espi- 
rito, é que o somnambulo se torna, muitas 
vezes, conforme o grado deste desprendi- 
mento, completamente estranho ás impres- 
sões exteriores, o que prova que, com elle 
lá se foram todos os seus sentidos; ou- 
tras vezes, ao contrario, tornam-se profun- 
damente sensiveis, o que depende só do 
gráo de maior ou menor vibração do pe- 
rispirito no corpo, 

Com os factos que se observam com 
os somnambulos, podemos provar ainda 
que todas as nossas faculdades percep- 
ções não são filhas da materia. 

Por exemplo, com referencia ä visão: 
elles vêem atravez dos corpos opacos; ás 
vezes vêem com o alto da cabeça ou com 
o occiput; com a fronte, com a regido 
epigastrica, com as extremidades dos de- 
dos, às vezes, com o joelho ; elles vêem, 
enfim, atravez de qualquer parte do corpo 
ou por fcdas ellas, ou, para melhor di- 
zer : elles vêem indepedente do corpo o 
que prova que a visão não é uma proprie- 
dade do olho, mas este é que é 0 appare- 
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lho do espirito para a sua realisação, quan- 
do no corpo, ent estado natural da vida. 

Diante, pois, de provas como estas 
que se observam todos os dias, nas con- 
dições mais rigorosas, o materialismo está 
scientificamente morto.» 


Vamos agcra, ainda no tocante 4 
exteriorisacáo da alma, nos occupar dos 
desdobramentos produzidos por Rochas, 
Durville e outros nas suas notaveis expe- 


riencias scientificas. 


A exteriorisacáo da alma acarreta 
comsigo a exteriorisação da sensibilidade, 
da forca vital, da intelligencia, da cons. 
ciencia, enfim de todas as faculdades do 
homem, o que vem provar que o corpo não 
passa de um instrumento de vibração, de 
uso, não estando absolutamente Welle, mas 
Palma as faculdades do homem. O sabio 
coronel A. de “Rochas procedeu a uma 
serie de experiencias esmagadoras, as 
quaes foram tambem repetidas pcr Dur- 
ville, Luys e outros. 


Rochas poz varias pessoas em som- 
nambulismo, estado em que a insensibili- 
dade cutanea é completa. 


Verificou, porém, que a sensibilide- 
de não desapparecia mas se transportava, 
se exteriorisava apenas, formando ao re- 
dor do corpo uma serie de camadas con- 
centricas, attingindo, ás vezes, varios me- 
tros, camadas estas sensiveis mas separa- 
das por zonas intermediarias e privadas de 
sensibilidade, distantes entre si de 5 a 6 
centimetros, sendo a primeira camada dis- 
tante do corpo 2 ou 3 centimetros e as 
ultimas mais a mais e cada vez menos 
sensiveis. Dá-se uma especie de cndula- 
ção, como por exemplo, a que se dá quan- 
do se atira uma pedra nas aguas de um 
lago. Se collocar-se um copo d'agua na 
camada mais proxima do corpo, forma-se 
atraz delle uma sombra mais ou menos in- 
tensa e que nada mais representa que uma 
forte condensação do magnetismo animal, 
do od, ou, para melhcr dizer, da propria 
alma. 

O cd penetra na agua e quando a 
satura desprende da sua superficie uma 
especie de fumaca. E qual o interessante 
phenomeno que se dá? 


A agua do corpo torna-se sensivel, de 
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modo que todas as vezes que o magneti- 
sador, ou qualquer outra pessóa em ‘re- 
lacäo» com elle, tocar nella a somnambu- 
la sentirá este toque no lugar do seu cor- 
po correspondente 4 camada odica, isto 
é, à parte da sua alma que estava exte- 
riorisada no copo d'agua. E Rochas de- 
monstrou que o od exteriorisado nào se 
concentra ou se deposita só na agua, mas 
em outras substancias, tornando-as tam- 
bem sensiveis. 


Collocada uma placa photographica 
na camada odica exteriorisada para ser 
empregnada e depois tirado com ella o re- 
trato da somnambula, Rochas riscou duas 
vezes o retrato com a agulha, gritando a 
somnambula e perdendo os sentidos ; vol- 
tando a si apresentava na mão direita o 
respectivo estygma, isto é, dois riscos ver- 
melhos, correspondentes exactamente aos 
feitos na photographia, o que quer dizer 
que as camadas odicas que se tinham de- 
positado e impregnado a photographia e- 
ram exteriorisadas da mao da somnambu- 
la. Rochas fez uma serie enorme de ex- 
periencias, as mais curiosas possiveis, € 
que constituem provas evidentes do des- 
prendimento do perispirito, portanto da 
alma. 


Verificado ficcu que toda e qualquer 
impressäo de picada, de calor, etc., feita 
em qualquer camada odica exteriorisada, 
a somnambula a sente na parte ccrres- 
pendente do corpo. Ora, se isto se dä, se 
a sensibilidade se exteriorisa, a logica nos 
diz que o mesmo se dará para todos os 
outros sentidos. Pcrém, Rechas continuan- 
do em suas experiencias verificcu ainda 
que se fermava ao lado direito da som- 
nambula, sempre que se dava uma exterio- 
risação, cdica mais accentuada, uma es- 
pecie de fantasma lumincso e que ella 
mesma cizia ver: — era a exieriorisacáo 
do seu duplo. Ccnduzida a sua somnam- 
bula á photographia do Snr. Nadar, e ador- 
mecida, ella declarou, em dado mcmento, 
achar-se o seu duplo, a sua alma, des- 
prendida e a um metro do seu corpo, en- 
caminhando-o na focalisação da machina. 


Dor este meio, foram tiradas as ۶۸ 
meiras photographias representando a sont 
nambula e ao seu lado o seu duplo, repro- 
dução exacta da pessoa physica, comportan- 
do-se com as mesmas attitudes e gestos. 

Em muitas molestias, como a epilep- 


sia, a hysteria, etc., em que se observa a anes- 
thesia parcial ou geral, é justamente o que 


D 


E 
۱ 


! ۰ ۰ ۰ 
| compositor conta um facto curiossimo 


* Bettina o seu 
nho necessidade de viver só commi- 
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se dá, como causa da mesma anesthesia 


—a exteriorisação do espirito. 

Quem sente não é a materia, o cor- 
po, mas o espirito, e se este se acha mo- 
mentaneamente exteriorisado, não pode 
sentir as impressões feitas em seu corpo. 
O Espiritismo é uma sciencia que invadiu 


6 
Eran 


- Todos os grandes compositores 
têm recebido revelações do Além. Na 
arte, como na religião as faculdades 
da alma se illuminam ás revelações 
do Invisivel. 

Beethoven confirmou sua medium- 
nidade inspirada, quando justificou a 
isolamento :— «Eu Te- 


go mesmo. Sinto que Deus e os an- 
jos estão mais proximos de mim. En- 
tro em communháo com elles sem te- 
mor. 

Massenet, na sua viagem ao Sim- 
plon, diz ter ouvido uma vóz espiri- 


‘tual que cantava guiando-o na com- 


posição do seu poema symphonico 
Visões. 

Com o grande musicista Schu- 
mann tambem se deram factos e tão 
extraordinarios que, os medicos de 
seu tempo, inscientes como os de ho- 
je, ousaram declarar, soffrer o celebre 
maestro de accessos de demencia. 

Ultimamente foi encontrada uma 
carta que Schumann escreveu de 
Praga, em 1839, 4 sua futura mulher, 
Clara Wieck. Nessa carta o inspirado 


| sobre o qual se exprime nos seguin- 
| tes termos : 


*E' preciso que lhe narre um 


| presentimento que five. Esse presenti- 
l mento obsedou-me do dia 24 ao dia 


“Fantasia Funebre" de Schumann 


o OE) 


a Medicina e que a modificarä, muito em 
breve, em todos os seus alicerces, e isto 
bem profundamente. 


Affirmamol-o, como espirifa e como 
medico. 


SOUZA RIBEIRO 


© 


A 


25 de Marco, emquanto me achava 
absorvido no trabalho de uma nova 
composicáo. Houve uma certa passa- 
gem mesmo que me angustiou. Alguem 
no mais profundo do meu coragáo pa- 
recia repefir-me : «Adeus» ! Emquanto 
eu compunha via cousas funebres, 
ameacadoras e rosíos desesperados. 
Quando acabei a composigäo, pensei 
no titulo e á idea me veio este: «Fan- 
fasia funebre»  (Leichenphantasie) ! 
Essa cousa nào lhe parece extraordi- 
naria? Esfou tao perturbado que as 
lagrimas me correm, máu grado o es- 
forço que faço para retel-as». 

Ora, no dia seguinte, Schumann 
recebia a noticia da morte de seu ir- 
mao. 

© Dr. Marselli, professor da 
Universidade de Genebra, que estudou 
a psychologia de Schumann, attribüe 
a extranha origem da Liechenphanta- 
sie a um phenomeno felepathico. 

Roberto Schumann, de resto, era 
um espirita ardente. Elle dizia ter a 
cerfeza que o thema dos primeiros 
compassos da sua celebre symphonia 
em Ut menor o devem á inspiração de 
um espirito. 

O grande compositor contava 
igualmente que, certa noite, se havia 
levantado para escrever extranhas va- 
riacóes de piano, que lhe eram ditadas 
pelo espirito de Schubert. 


se {O6 cc 
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GABRIEL DELANNE 
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.Uma das grandes estrellas da cons- 
tellacäo espirita acaba de se passar para 
os outros horisontes da Vida. 

Gabriel Delanne é, talvez, 
mais popular do mundo 
entre os grandes, trabalhador infatigavel, 
N sincero, desinteressado e dedica- 

Delanne é a figura mais proeminente 
= velho e do novo mundo. Para nös sua 
morte foi prematura. 

Espirito varonil, luctador incancavel, 
portador de uma fé communicaliva e sá 
mesmo da sua cadeira de dór, elle era o 
grande semeador de substanciosas lições 
tão necessarias 4 alma como o pão é in- 
dispensavel ao corpo. À enfermidade que 
ha annos lhe vinha minando o corpo, nun- 
ca lhe aítingiu ao espirito ; sua alma sem- 
pre joven, sempre activa luctava sem des- 
falecimento e sem tregoas contra o erro 
dos scepticos e negadores, repartindo com 
todos o alimento espiritual de que se cons- 
tituio um dos maiores representantes ; um 
grande, um extraordinario missionario do 
céo, um desses Genios das alturas que o 
Senhor escolhe para ensinar aos homens a 
verdade libertadora, a verdade salvadora. 

Gabriel Delanne era o que podemos 
chamar, um espirita innato. E’ assim que 
inquirido pela sua iniciação no Espiritismo, 
elle dizia sempre : 

— “Espirita eu sempre fui. As mi- 
nhas reccrdações remontam a 1860. Meu 
pai era espirita. Eu aprendi o francez cu- 
vindo falar do Espiritismo, explical-o e dis- 
correl-o. Fcrmei a minha consciencia so- 
bre o mundo e sobre a creatura com a 
pratica deste mesmo raciocinio.» 

Como se vê Gabriel Delanne teve 
uma educação aprimorada, chegando até 
os seus progenitores a facultar ao infante 
o ccmparecimento as sessões que se reali- 
savam em sua casa. 

Um facto interessante se liga ä pes- 
sôa de Gabriel Delanne. Esse manuscripto 
de Allan-Kardec foi publicado pela “Revue 
Spirite», donde transcrevemos : 

— “Um dia o menino Delanne se 
achava em casa de pessoa de seu conhe- 
cimento, brincando em frente da casa com 
uma sua priminha de cinco annos, e mais 


o genio 
inteiro. Grande 


NN 
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dois meninos, um de sete e outro de 
quatro annos. 

No pavimento ferreo da casa onde 
fóra a familia Delanne, morava uma se- 
nhora, que vendo as crianças na calçada 
a brincar, convidou-os a entrar em sua ca- 
sa e lhes offereceu doces. Os meninos, 
bem como se pode prever, não se fizeram 


rogados. Essa senhora interpela então o 


filho de M. Delanne : Como te chamas 
meu menino ? 
R—Gabriel, senhora. 


P—Que faz o teu pae ? 
R—Senhora, meu pae é espirita. 
P—-Näo conheço essa profissão. 
R—Mas, sra., isso não é profissão ; 
meu pae não é pago para isso; elle faz 
desinteressadamente e para fazer bem aos 
homens. 

D—Meu homensinho, não sei o que 
tu queres dizer ! 

R—Como ! não 
nas mesas falantes ? 

P-—Sim, meu amigo, eu gostava bem 
que feu pae viesse aqui para as fazer fa- 
lar. 


tendes ouvido falar 


R—E' inutil, sra., 
poder de as fazer falar. 

D—-Entáo vem ensaiar para me faze- 
res ver como se procede. 

R—De bôa vontade, sra. 

Dito isto elle assentou-se proximo a 
uma mesa da sala, collocando tambem em 
redor da mesa seus tres companheiros ; e 
eis os quatro pousando gravemente suas 
mäosinhas sobre a mesa. Gabriel fez uma 
invocação num tom muito sério e com re- 
colhimento ; apenas terminada e com gran- 
de admiração da senhora e dos meninos, 
a mesa se elevou e bateu com força. 

— Interrogai, sra., diz Gabriel, que a 
mesa responderá. 

A’ pergunta da sra., 
estas palavras: eu pai» Pallida de e- 
moção, ella continúa : «pois bem, meu pai, 
vós me podeis dizer si eu devo enviar a 
carta que acabei de escrever ? 

A mesa responde : szw, sem falta. 

A sra. prosegue : Dara provar que 
sois mesmo vos, meu pae, que aqui estas, 
dizei quantos annos fazem que morreste. — 


eu mesmo tenho o 


a mesa soletrou 
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A mesa bate logo oito pancadas bem ac- 
cenfuadas. Era precisamente o numero dos 
annos. A sra., continúa: Dizei-me tambem 
O vosso nome e o nome da cidade onde 
morreste. A mesa soletra esses dois nomes. 

As lagrimas brotaram dos olhos des- 
sa senhora que nào poude continuar, tal 
a consternação e a emoção que lhe cau- 
sou a revelação.» 


Gabriel Delan- 
ne nasceu em Pa- 
ris, em 1857. De- 
pois de brilhantes 
estudos no Lyceu 
Charlemagne en- 
trou para a Esco- 
la Central, d’on- 
de sahiu com o 
seu diploma de 
engenheiro. 

Exerceu este 
cargo por cinco 
annos na Com- 
panhia Popp, 
deixando-o para 
dedicar-se exclu- 
sivamente ao es” 
tudo e propagan- 
da do Espiritis- 
mo. 

Em 1897 elle 
fundou a Revue 
Scientifique et Mo- 
rale du Spiritis- 
me : seu primeiro 
livro foi entregue 
a publicidade em 
1883. Dentre suas 
obras, quasi to- 
das traduzidas em 
varios idicmas, 
nota-se: <A Al. 
ma é Immortal» 
(412 paginas ( : 
“O Espiritismo 
ante a Sciencia» 
(526 paginas); <O 
Phenomeno Espirita» (300 paginas); “Re- 
cherces sur la mediumnité» (500 paginas); 
«Les Apparitions Materialisées des Vivants 
et de Morts» (2 vol. em 8.9 com 1340 pa- 
ginas); “La Reincarnation» (408 paginas ; 
«Ecoutons les Morts» (Delanne et Bour- 
niquel, 358 paginas). 

Gabriel Delanne 


era director da Ae- 


GABRIEL 


vue Scientifique et Morale du Spiritisme, 
presidente da Union Spirite Francaise, 
membro do Comité do /nstitut Metapsy- 
chique Internacional, etc. 
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Todas as obras de Delanne, grandes 
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repositorios de factos e dados scientificos 
tendentes a provar a existencia da alma e 
sua evolução em vidas successivas repre- 
sentam a chave de uma multidão de pro- 
blemas que, sem esse estudo rigorosamen- 
te scientifico, ficariam por muito tempo na 
obscuridade. E o que mais realça ainda 
em dictos livros é que são elles valiosissi- 
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mo subsidio para comprehensäo das obras 
fundamentaes de Allan-Kardec, por cujos 
esforcos o grande pioneiro da Nova Re- 
velação conquistou muito ¡justamente o 
posto de /eader do espiritismo Kardecista. 

E a este proposito nos lembramos, 
como brilhante remate a estas pallidas li- 
nhas e ao mesmo tempo como uma ho- 
menagem ao illustre Espirito, passar para 
estas columnas o ultimo artigo de tão no- 
tavel escriptor, estampado no penultimo 
numero da Revue Spirite a «Exteriorisa- 
ção do Pensamento», cujas conclusões re- 
petem o que elle sempre dizia: 

— “Está proximo o tempo em que 
a sciencia official, batida em seus ultimos 
reductos será forcada a occupar-se do as- 
sumpto que constitúe o objecto das nos- 
sas pesquisas. 

Nesse dia, o Espiritismo se patentea- 
ra fal como realmente €: a sciencia do 
futuro.» 


— “Tem-se por vezes increpado aos 
espiritas por haverem tomado Allan-Kar- 
dec como mesíre, mas parece que essa 
censura seja pouco justificada, porque es- 
tudando attenciosamenfe suas obras si é 
obrigado a reconhecer que, desde o mea- 
do do ultimo seculo, elle tinha conheci- 
menícs que ulfrapassavam muito, não so- 
mente ao dos psychologos, mas tambem 
aos dos espiritualistas das outras escolas. 

Em sua cbra intitulada: 4 Genesis, 
elle fez um estudo profundo das differen- 
tes formas do pensamento e da acção so- 
bre as formas superiores da materia, ás 
quaes se deu o nome de fluidos. 

Náo ignoro que a sciencia official 
tem desdenhosamente repellido esta deno- 
minacáo, porque nào cré que possam e- 
xistir outros estados mais quintessenciados 
da materia que os gazes. Mas eis que os 
phenomenos da radio-actividade e os esta- 
dos rarefeitos dos gazes nas ampoulas de 
Crockes nos puzeram em presença de 
ions e electrons, que tém propriedades que 
se ignorava até o principio deste seculo e 
que prcvam que as nossas concepções so- 
bre os estados fluidicos podem se justificar 
actualmente, Eis ahi um facto d’uma im- 
portancia consideravel e, o que não me- 
nos, € de saber como o ensina Allan-Kar- 
dec, que O nosso pensamento pode actuar 
scbre esses fluidos, modifical-os, mudar- 
lhes as propriedades e mesmo modelal-os 


como um esculptor o fazia na sua argila. 

Julgo util citar aqui o que o Mestre 
nos diz a esse respeito nA Genesis (I) : 

— “Os Espiritos actuam sobre os 
fluidos espirituaes, näo manipulando-os co- 
mo os homens manipulam os gazes, mas 
por meio do pensamento e da vontade. O 
pensamento e a vontade säo para os Es- 
piritos o que a mao é para o homem. Pe- 
lo pensamento elles imprimem a estes flui- 
dos tal ou tal direccáo ; agglomeram-n os, 
combinam ou os dispersam ; formam con- 
junctos de apparencia, forma e côr deter- 
minadas ; mudam-lhes as propriedades, co- 
mo o chimico muda a dos gazes ou outros 
corpos combinando-os segundo certas leis. 

E' a grande officina ou laboratorio 
da vida espiritual. 

Algumas vezes essas transformacöes 
são o producto d'uma intenção; muitas 
vezes são o resultado dum pensamento 
inconsciente ; basta ao Espirito pensar nu- 
ma cousa para que essa cousa se produ- 
za ; como basta-lhe modelar uma aria para 
que ella repercuta na atmosphera. 

... O pensamento do Espirito cria 
fluidicamente os objectos que tinha o ha- 
bito de se servir ; um avarento apalpará o 
seu ouro, um militar terá armas e unifor- 
me, um fumante o cachimbo, um agricul- 
tor a charrúa e os bois, uma velha a sua 
roca. Esses objectos fluidicos são tão 
reaes para o Espirito, que igualmente é 
fluidico, como eram no estado material pa- 
ra o homem vivo; mas, pela mesma ra- 
zão de seres creados pelo pensamento, 
sua existencia é tão fugitiva como o pen- 
samento. 

Ainda mais: o pensamento creando 
imagens fluidicas, reflecte-se no involucro 
perispirital como num espelho; ahi toma 
corpo e de alguma sorte se photographa.» 

Retenhamos bem esta passagem, por- 
que veremos a todcs cs momentos quan- 
to ella é verdadeira. 

Enfim, o Mestre accrescenta ainda 
falando da acção do pensamento sobre 
estes fluidos e sobre o perispirito : 

— «Os fluidos actuam sobre o peris- 
pirito e este, a seu turno, reage sobre o 
organismo material com o qual está em 
contacto molecular. Si os effluvios são de 
béa natureza, o corpo experimenta uma 
impressão salutar; si são de má, a im- 
pressão é penosa, e, neste caso, se forem 


(1) Ver pag. 316 e seguintes. 
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permanentes e energicos podem determinar 
desordens physicas ; certas enfermidades 
näo teem oufra causa.» 

Todas as affirmações precedentes 
tem sido reconhecidas exactas pelos espi- 
ritas, que experimentam ha meio seculo no 
mundo inteiro ; 


mas é do mais alto inte- 
resse fazer constar que, actualmente, nos 
podemos fer provas scientilicas dessa ac- 


ção do pensamento sobre o corpo, e isto 
referindo-nos aos trabalhos dos sabios que 
não são espiritas, mas cujas experiencias 
confirmam os nossos ensinamentos duma 
maneira notavel. 

E" bom fazer observar em primeiro 
lugar que, quando falamos da substancia- 
lidade da imagem mental, não se trata de 
modo algum do phenomeno psychologico, 
mas sómente do seu correlativo perispiri- 
tal e psychologico. 

Com effeito, a sensação, como o 
pensamento ou a vontade, é um phenome- 
no primitivo, simples, irreductivel, immate- 
rial, um facto de consciencia; mas a ima- 
gem que acompanha sempre toda a ope- 
ração sensitiva, intellectual ou voluntaria, 
não é senão o aspecto physiologico, a tra- 
ducção objectiva desse pensamento. 

Quanda a luz actua sobre a retina, 
produz um abalo nervoso que. transporta- 
do para a região particular do cerebro, 
ahi determina uma modificacäo dynamica 
que se registra. Primeiramente o pheno- 
meno € puramente physiologico. E' possi- 
vel que fique nesse estado e näo mais se 
torne consciente. Quando estamos muito 
occupado náo vemos os objectos que se 
acham diante dos nossos olhos, e apezar 
disso a imagem grava-se em nos ; não ou- 
vimos os barulhos extericres ou as pala- 
vras que nos são enderegadas ; mas sabe- 
mcs experimentalmente que as imagens vi- 
suaes, audictivas, tactis, etc., conservam-se 
automaticamente, pois ellas podem ser re” 
conhecidas ulteriormente. 

Liste é precisamente o acto pelo qual o 
Espirito toma conhecimento desta modifica- 
ção do cerebro, e correlativamente do peris- 
pirito, que é essencialmente um facto de cons- 
ciencia. 

E” unicamente neste instante preciso 
que a sensacáo (phenomeno material, phy- 
siologico) dá principio ou nascimento á 
percepcäo (phenomeno immaterial psycho- 
logico). Então mesmo que demonstrasse- 
mos que as imagens que acompanham o 
pensamento têm uma certa realidade phy- 
sica, uma substancialidade, dimensões, con- 


tornos delimitados, esse facto não poderia 
apoiar as fheorias materialistas, porque, 
ainda uma vez, analysar a imagem mental 
é simplesmente estudar o correlativo dy- 
namico do pensamento, sem que, por isso, 
ai de mim! esta seja menos mysteriosa. 

Nos sabemos que todas sensagöes vi- 
suaes, auditivas, tactis, cenesthesicas se 
gravam no perispirito d'uma maneira inde- 
level e que ellas podem renascer exponta- 
neamente no correr da vida ordinaria, e 
que é igualmente possivel resuscital-a arti- 
ficialmente por meio da suggestáo ; ellas 
adquirem, em certos individuos hystericos, 
tal intensidade que se tornam allucinato- 
rias e se projectam fóra, tendo, para o in- 
dividuo, uma realidade incontestavel. 

A experiencia do retrato é inteira- 
mente demonstrativa a este respeito : ella 
consiste, como mostrou-a Charcot, á sug- 
gerir em um individuo a presenga d’um 
retrato sobre um cartáo em branco, que 
se confunde em seguida com uma duzia 
de outros, todos semelhantes, ao menos 
na apparencia. Ao despertar pede-se ao 
individuo examinar essa collecgáo de car- 
tões, elle o faz sem comprehender por- 
que, depois quando percebe aquelle sobre 
o qual a suggestáo actuou, ahi encontra 
o retrato imaginario. 

M. Binet suppóz, para explicar este 
phenomeno, que a hallucinagáo prendeu a 
um ou mais pontos de mira deste .cartáo 
particular e que o individuo reconstitue a 
imagem suggerida quando torna a encon- 
trar o cartáo que as contém. 

Mas parece difficil admittir que isto 
seja uma explicagáo geral, porque as ex- 
periencias com a lente, o prisma, pare- 
ciam estabelecer a real substancialidade 
da imagem mental que, projectada ao re- 
dor obedece neste caso as leis da optica, 
quando as precaugöes säo tomadas para 
evitar os pontos de mira. 

M. M. Binet e Ferri dizem que si 
se inculca ao doente (1) a idéa que esta 
sobre a mesa de cor escura, que está 
diante d’elle, um retrato de perfil, ao des- 
pertar elle vé distinctamente o retrato. Si 
entäo, sem prevenir, colloca-se um prisma 
diante de seus olhos, immediatamente o 
individuo se admira de ver dois perfis, e 
sempre a imagem falsa é localisada con- 
forme as leis da ۰ 


(r) Estes senhores agiam sobre os 
doentes da ۰ 


IO: 


Dois dos nossos sujets podem res- 
ponder conformemente no estado de cata- 
lepsia ; elles nenhuma nogáo tém das pro- 
priedades do prisma. 


Demais, pode-se tomar precauções 
dissimulando a posição precisa do prisma 
tapando seus bordos. Si a base do pris- 


ma está no alto, as duas imagens são 
collocadas uma sobre a outra; si a base 
é literal, as imagens são collocadas lite- 
ralmente. 


Com um occulo a imagem  halluci- 
natoria parece se aproximar ou afastar-se 
segundo se colloca diante do olho do su- 
jet o vidro do oculo ou a objectiva, mes- 
mo que se tome a precaução de dissimu- 
lar o cabo do oculo que se apresenta a 
seu olho e cvitar que apareçam objectos 
reaes no campo do oculo. 


Pois bem, como dissemos acima, 
que a hypothese do ponto de mira não 
pode intervir como explicação ; logo uma 
imagem mental, assim que é exteriorisada 
por suggestão, apresenta-se para o sujet 
como faria o objecto real; ella é então 
substancial, tem dimensões precisas, em 
uma palavra, materialisa-se. 


Meu amigo, M. Bouvier, de Lyon, 
poude demonstrar esta creação do pensa- 
mento numa série de experiencias as 
mais interessantes; eis aqui como: to- 
mando cartões de visita, tres, por exem- 
plo; sobre um, elle concentrava o seu 
pensamento dando-lhe a forma de um a- 
nimal ; sobre o segundo elle imaginava 
um vaso de flores ; sobre o terceiro, seu 
retrato. Baralhava estes cartões com ou- 
tros do mesmo formato e submettia-se o 
todo a varios sujets fora da presença do 
operador ; ora, elle chegou á conclusão 
que diversos sujets, independentemente de 
outros, reconheceram immediatamente as 
cartas influenciadas e sobre ellas as ima- 
gens mentaes que foram projectadas. A- 
qui nenhuma duvida é possivel, a trans- 
missão de pensamento deve ser excluida 
da explicação e si é obrigado a reconhe- 
cer que a imagem mental invisivel para 
o olho ordinario torna-se perceptivel para 
os videntes. 


Mas ha ainda cousa melhor : Como 
diz Allan Kardec, o pensamento pode ac- 
tuar sobre estas creações mentaes, dotal- 
as de propriedades physico-chimicas e 
tornal-as objectivamente visiveis. 
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Eis um exemplo typico que extra- 
himos de M. P. Janet (1) 

«Eu repeti, diz elle, algunas expe- 
riencias, por exemplo a queimadura por 
suggestão em Leonie e em Rosa. Ella 
produziu sobre a primeira uma forte ver- 
melhidáo e uma inflammagäo da pelle e 
na outra uma verdadeira queimadura com 
bolha branca com crosta endurecida nos 
dias seguintes. Mas o phenomeno que 
mais particularmente me interessou e que 
é mais facil de reproduzir, é simplesmen- 
te o senapismo por suggestäo. Elle se pro- 
duz lentamente em Rosa, quasi na vista 
dos olhos, em algumas horas a pelle en- 
rubece fortemente no lugar designado, se 
inflamma e offerece a apparencia dum 
senapismo muito assignalado, cuja marca 
persiste mesmo por mutto mais tempo de 
ordinario. 

Esta inflanıagäo da pelle está estrzc- 
tamente em relação com o pensamento do 
somnambulo. (2), logo se produz no lugar 
designado e náo n'outro, e toma a forma 
que o sujet lhe empresta. Eu disse um 
dia a Rose, que soffria contragöes hyste- 
ricas no estomago, que lhe poria um se- 
napismo sobre a regiáo doente para cu- 
ral-a. Constatei algumas horas depois um 
signal, inflammado, d'um vermelho escuro, 
tendo a forma dum rectangulo alongado, 
mas, detalhe singular, nenhum angulo es- 
tava marcado, porque pareciam nitidamen- 
te cortados. Notei que seu senapismo ti- 
nha uma forma extranha : «Sabeis, en- 
tão, me disse ella, que eu costumo cor- 
tar os angulos do papel Rigollot para 
que os cantos não façam mal.» 

A idéa preconcebida da forma do 
senapismo tinha determinado a forma ea 
dimensão do vermelhidão. (2). Simulei en- 
tão um outro dia (os senapismos deste 
genero faziam cessar muito facilmente 
suas contraturas e Pontos dolorosos) que 
recortava um senapismo em forma de es- 
trella com seis pontas; a marca verme- 
lha teve exactamente a forma que eu lhe 
havia dito. 

Suggeri a Léonie applicar-lhe um 
senapismo em forma de 5, no lado es- 
querdo do peito, para cural-a de uma as- 
thma nervosa. Minha suggestäo curou per- 


(1) P. Fanet. L’ Automatisme psycho- 
logique, pag. 169. 


(2) Os griphos são nossos. 
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feitamente a doente e deixou em seu pei- 
to o 5 bem grande e nitido.» 

Eis aqui uma experiencia inteira. 
mente demonstrativa : uma imagem pura- 
mente mental, a da forma de um sena- 
pismo sahiu do cerebro do sujet, para ir 
fixar-se em seu peito; ahi ella se tornou 
visivel, de qualquer maneira photographou- 
se sobre a pelle, com os contornos exac- 
tos que a imaginação do sujet lhe tinha 
imprimido como provam os cantos au- 
sentes. 

Encontramos ahi uma outra justifi- 
cação do Ensino de Allan-Kardec ao pen- 
samento que o sujet deu á imagem men- 
tal propriedades physico-chimicas, em to- 
dos os pontos semelhantes aos que pos 
sue um senapismo commum, pois que o 
sr. Janet declara que no interior do pe- 
rimetro dessa figura a pelle enrubece e 
inflamma, como si verdadeiramente um 
senapismo tivesse sido applicado. Eisuma 
creação fluidica que se materialisa visi- 
velmente e posstie incontestaveis qualida- 
des curativas; é uma verdadeira crea- 
ção, que nos demonstra que existe em 
nós um poder superior á materia, pois 
esta é constrangida a lhe obedecer. 

E” igualmente interessante que esse 
poder de exteriorisação da imagem men- 
tal não se limita á peripheria do corpo do 
sujet e que pode se estender a um se- 
gundo corpo, assim como demonstram os 
nodulos ou marcas de nascença vulgar- 
mente chamadas manchas. 


Tem-se, com effeito, muitas vezes 
observado que no estado de gravidez, 
uma impressão nova exercida sobre a 


pode se transmittir á criança. 

Em sua obra—La Zone frontière, 
M. Sage transcreveu alguns exemplos des- 
te phenomeno da obra de Carl du Prel. 
Eis aqui dois casos notaveis : 

— <A imaginação duma mulher gra- 
vida, é tão poderosa, diz Paracelso, que 
pode se transformar de muitos modos o 
fructo que essa mulher traz em seu ven- 
tre. Van Helmont, a seu turno, assim se 
exprime : «Uma mulher gravida que tem 
desejo de uma cereja pode fazer com 
que appareça no corpo do feto correspon- 
dente ao do seu proprio corpo, no qual 
levou a mão no momento do desejo, a 
cereja. Digo uma verdadeira cereja de 
carne que será verde, ainarella ou verme- 
lha, segundo a estação, a epoca em que 
as cerejas tomam estas córes. 

Si o homem que traz a marca de 
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nascença mora na Hespanha, a cereja de 
carne será vermelha logo que vá residir 
na Hollanda.» 

Ignoramos si haverá algum exagero 
nestas affirmações concernentes as varia- 
ções de cor dessas excrescencias, mas cis 
aqui outras mais verosimeis : 

«Van Swieten queria um dia tirar 
uma lagarta que sc achava no pescoço 
de uma moga ; esta poz-se a rir: «Dei- 
xai a lagarta em paz, disse clla, eu leval- 
a-hei toda a minha vida.» Admirado Van 
Swieten examina de perto a extraordina- 
ria lagarta : tinha a forma, cör e os pel- 
los de uma verdadeira lagarta. A mäi 
conta entäo, que durante sua gravidez, 
uma lagarta cahiu-lhe sobre o pescogo e 
que teve muito trabalho para d'ella se 
desembaragar.» 

Eis aqui outras duas formas de no- 
dulos que mostram bem quanto este phe- 
nomeno pode revestir : 

—«Uma mulher vendo um tinturei- 
ro com as mãos tintas de azul, ficou de 
tal modo impressionada, que teve um tre- 
mor nas pernas; depois ella teve uma 
crianga cujas máos eram azues. 

O Dr. Brandis encontrou numa fami- 
lia uma menina, que parecia ter soffrido 
uma operagäo, habilmente feita, de um 
labifendido ; os dois lados do labio esta- 
vam unidos por uma cicatriz chegando a 
ver-se o signal da sotura. Elle perguntou 
qual o habil cirurgião que fez a opera- 
gäo. Soube entáo que a mái da crianga, 
estando gravida, foi chamada por uma 
visinha que tinha um menino de labifen- 
dido, no qual fazia-se n'aquella occasiäo, 
operagäo. Vendo o sangue dos labios e 
as agulhas de prata com as quaes se fa- 
zia a sotura, impressionou-se e sua filha 
nasceu com esse signal». 

Quanto mais forte é a impressão 
da mãi, como vemos, mais o signal appa- 
rece no objecto que causou essa impres 
são ; eis aqui outro exemplo : 

“Na Italia, um morcego, tendo en- 
trado numa sala em que se dava um baile, 
as senhoras precipitaram-se para apanhal-o 
com seus lenços; o desgraçado bicho ca- 
hiu ao hombro de uma das damas, que 
teve uma syncope. Mais tarde essa senho- 
ra deu á luz uma menina que trazia no 
hombro a imagem perfeita de um morcego 
com azas abertas.-O bicho ahi se achava 
completo : pellos pardos, as unhas, o fo- 
cinho. A menina cresceu e nunca poude 
se decotar.» 
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Com estes ultimos 


exemplos, assis- 
timos, näo sömente uma especie de pho- 
tographia do pensamento, em cöres, mas 


ainda uma verdadeira modelacäo da subs- 
tancia humana: € a ideoplastia propria- 
mente dicta. 

Si o espaco nao nos tivesse sido limi- 
tado, poderiamos mostrar que os estygmas 
dos santos personagens podem se explicar 
por uma acgäo prolongada do pensamen- 
io fixado sobre o mesmo; esta é a opi- 
niäo de diversos theologos, pois quando 
fala dos estygmas de S. Francisco de As- 
sis (I), diz S. Francisco de Salles: 

<A imaginação applicada fortemente 
para com ella representar-se as feridas e 
contusões que se viam bem nitidamente 
em um quadro, o entendimento recebia os 
relevos vivos que a imaginação lhe forne- 
cia; enfim, o amor empregava todas as 
forças da vontade para se comprazer e se 
conformar com a paixão do bem amado, 
de maneira que sua alma se achava trans- 
formada e em um segundo crucificada. 
Ora, a alma, como modelo e proprietaria 
do corpo, usando seu poder sobre este, 


gravava as döres das chagas de que el- 
las foram attingidas nos lugares corres- 
pondentes aos quaes seu amante havia 


supportado». 

Segundo a sensibilidade dos sujets, 
as cicatrizes appareciam seja no rosto, se- 
ja nas outras partes do corpo e por ve- 
zes iguaes. E’ ainda outro genero de de- 
monstração do poder do espirito sobre a 
materia. 

Vimos que a imagem mental da mãi 
pode se transmiftir objectivamente ao filho 
durante a gestacáo, mas é ainda outra ca- 
tegoria de experiencias que nos provam 
que uma imagem meníal é capaz de ad- 
quirir propriedades photogonicas, pcis que 
um pensamento pode actuar sobre a pla- 
ca photographica. O Commandante Darget 
oi o primeiro que iniciou essas experien- 
cias; seguindo-se o Dr. Baraduc, e na Bel- 


(1) Sabe-se que M. Emmanuel Van- 
ches fundou um premio de cincoenta mil 
Francos, destinados a recompensar o pes- 
quisador que descobrir o meio de photo- 
graphar á vontade os Espiritos do Espa 
(o. Uma sociedade formou-se sob a deno- 
munação de photographia transcendental, 
da qual o distincto presidente é o sr. Dr. 
Fovean de Courmelles, e o thesoureiro o 
sr. Capitão Cóte. 


gica por M. Dardenne que possúe consi- 
deravel collecção destas photographias psy- 
chicas. (1) 

Demos mais um passo no estudo 
dessas manifestações e constataremos que 
o pensamento pode formar, modelar e ex- 
teriorisar da substancia emprestada do cor- 
po do medium. 

Foi o que o Dr. Ochorowicz de- 
monstrou nas suas ceiebres experiencias 
com Mile Tomczich. Elle poude, entre ou- 
tros, photographar o filamento imaginario 
que estudado com o auxilio da lente mos- 
trava toda a particularidade de estructura 
d'um barbante commum. 

Obrigado a limitar o nosso escrip- 
to, lembraremos apesar disso que um es- 
tudo detalhado dos phenomenos de Eva 
Carriere referidos por Mme. Bisson e o 
Dr. Geley, seria do mais alto interesse ; 
nós o publicaremos num volume con- 
sagrado a esta questão, ajuntando ahi um 
estudo dos resultados obtidos pelo Prof. 
Crawford. Então apparecerá com todo o 
poder a força ideoplastica do pensamento, 
que pode crear temporariamente objectos 
materiaes agindo mecanicamente, portanto 
absolutamente objectivos, mas que desappa- 
recem logo que o pensamento creador ces- 
sa de intervir. Parece, enfáo, que esse po- 
der exercido por um ser que tem um po- 
der analogo, mas elevado a um gräo su- 
perior, poderia obter resultados permanen- 
tes, e que o universo mesmo se poderia 
conceber como uma exteriorisagäo do pen- 
samento divino se mantendo por accáo in- 
cessante deste. 

D'ahi vé-se quäo interessante € o es- 
tudo destes phenomenos, e näo seria de- 
mais persuadir os espiritas a fazerem pes- 
quizas nesta ordem de ideas, porque ser- 
viriam ellas para elucidar pontos obscuros 
relativamente á materialisação dos Espiri- 
tos, assim como sua acção permanente no 
organismo carnal. 

Mãos á obra e peçamos aos nossos 
iastructores espirituaes auxiliar-nos para che- 
garmos á sclução destes difficeis problemas. 


GABRIEL DELANNE 


(1) Entre outros, os estigmas das 
mãos representavam cada um por cima 


uma excrescencia trigueira, parecendo uma 
cabeça de prego, e na palma uma outra 
excrescencia cm forma de ponta de prego. 
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* * 
Não devemos fechar estas paginas 
sem apresentar 4 Exma. Familia de Ga- 
briel Delanne, bem como aos espiritas 


francezes, em nome dos espiritas brasilei- 
ros as nossas sinceras condolencias. Ani- 
ma-nos, entretanto, a certeza de que o 
grande Espirito continuará a nos transmit- 


tir, atravéz do véo, as explicações com- 


REMONTANDO AS ORIGENS 
NES SU ASO RTO ENS 


oo ME) se 


plementares do Espiritismo, cujas doutri- 
nas se destacam pela superioridade das 
suas deduccöes. 

Testemunhando ao Supremo Senhor 


de tudo quanto existe, a nossa gratidão 
pelo que aprendemos dos ensinos que 
o illustre Apostolo de Allan-Kardec nos 


legou, oxalá que a sua fé e o seu desin- 
teresse sirvam de modelo a todos os que 
trabalham pela Espiritualisação dos povos. 


s 


Jonathan Kons e sua -Camara Espirita» 


Por vontade expressa das personali- 
dades mediumnicas, as sessões effectua- 
vam-se em condições de controle rigoro- 


so ; com este fim, as personalidades ha- 
viam dictado as disposições em que de- 
viam ser collocados os moveis, os objec- 


tos, os mediums e os assistentes. Havia 
ahi uma grande mesa quadrada, no meio 
da quaľ estava collocado o apparelho es- 
piritico ; em torno d'ella foram postos os 
instrumentos de musica e outros objectos 
á utilisar nas sessões. Em seguida, uma 
mesinha mediumnica, redonda de quatro 
pés de diametro. Os dois mediums e qua- 
tro experimentadores, estavam sentados em 
meio circulo em torno da mesinha, deixan- 
do livre o lado em frente a outra mesa. 
Emfim, estavam os outros assistentes em 


filas cerradas. Mrs. Emma Hardinge — a 
principal testemunha destes factos, os quaes 
ella havia assistido — assim diz : 


«A camara estava sempre cheia, 
de maneira que os testemunhos cer- 
cavam de todos os lados os mediums; 
assim todo o movimento destes teria 
se percebido e todo o emprego vio- 
lento de seus membros seria absolu- 
tamente impossivel.» 

Os principaes instrumentos de musi- 
ca collocados sobre a grande mesa con- 
sistiam, em dois tambores, uma harpa, uma 
guitarra, um violino, um ۵ 
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pandeiro, um triangulo, uma corneta e va- 
rias campainhas. 

As manifestações podem ser classi- 
ficadas em duas categorias distinctas : d um 
lado os phenomenos physicos e intelligen- 
tes, d uma força, d'um poder, duma vio- 
lencia quasi terrificantes; de outro lado os 
phenomenos physicos e intelligentes de na- 
tureza delicada, elevada, espiritual. 

As sessões começavam quasi sempre 
por golpes e ruidos espantosos, atroado- 
res, que podiam-se perceber a uma milha 
de distancia. Seguia uma alvorada formi- 
davel tocada sobre os tambores; depois 
se fazia ouvir um ruido estridente caracte- 
ristico, produzido pelo «carregamento» do 
<apparelho espiritico.» Uma vez terminado 
o carregamento fazia-se as provas de for- 
ca, sacudindo d uma maneira viclenta o 
robusto madeiramento da casa; que cam- 
baleava e estalava como si por um tre- 
mor de terra. Era então a vez dos con- 
certos musicaes. Era preciso que o me- 
dium Koons desse o signal de assalto to- 
cando o seu violão. 

Immediatamente todos os instrumen- 
tos entravam em acção, acompanhando a 
melodia que Koons havia entoado, guar- 
dando o compasso, mas excedendo na for- 
ca sonora das notas, chegada a um maxi 
mum que um musico humano não teria po- 
dido alcançar. Em outras circumstancias, 
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ao contrario, o concerto mediumnico exe- 
cutava melodias ‘celestiaes» desenvolvendo 
uma delicadeza de sentimento que emocio- 
nava e enthusiasmava o auditorio. Por ve- 
zes, enfim, uma voz espirita» pedia o 
mais absoluto silencio ; então ouvia-se có- 
ros de vozes angelicas, que pareciam co- 
mecar muito longe, envolvendo as almas 
de uma sensacäo exíraordinaria e profun- 
da de mysticismo e de mysterios. Em se- 
guida estes córos pareciam se approximar 
lentamente, até penetrar e resoar no meio 
da sala de sessões. Seu effeito no audito- 
rio era prodigioso e inesquecivel ; os re- 
latores sáo accordes em declarar que na- 
da podia dar uma idéa 4s pessoas que 
nào as tinham ouvido. Muitas vezes, quan- 
do os córos angelicos se faziam ouvir, o 
ar se povoava de pequenas flammas espi- 
riticas que pairavam em todos os lados 
com a agilidade e a volubilidade capricho- 
sa dos insectos ; mas com isto de espe- 
cial, que seus movimentos seguiam o ry- 
thmo da musica. Algumas vezes via-se ap- 
parecer no meio das flammas mäos mate- 
rialisadas que tinham formas e dimensões 
differentes e deixavam cahir sobre os as- 
sistentes folhas de papel cobertas de uma 
solução phosphorica preparada por Koons. 
Essas mãos permaneciam por algum tempo 
no meio dos assistentes que, graças aos 
papeis phosphorescentes, ficaram em con- 
dições de as observar. Ellas se deixavam 
tactear livremente pelos experimentadores, 
entre os quaes se achava ás vezes, O scep- 
tico contumaz que procurava agarrar al- 
guma cousa, bem decidido a não deixar 
escapar ; mas a mão se livrara prompta- 
mente do aperto desvanecendo-se e se re” 
constituindo loge depois. Os que tinham 
estado em contacto com as mãos materia- 
lisadas affirmavam em termos concordan- 
tes, que ellas pareciam absolutamente iden- 
ticas ás mãos humanas, menos esta dis- 
tincção : que ellas eram frias como as 
dum cadaver. À proposito do phenomeno 
interessante das mãos que se dissolveram 
como fumaça para se libertar do aperto 
dos experimentadores, é digno notar que 
era a primeira ves que o phenomeno era 
obtido nos grupos espiritas. O mesmo phe- 
nomeno deu-se depois muitas vezes em se- 
guida, no correr das sessões com o me- 
dium D. D. Home, e algumas vezes com 
Eusapia Paladino. Um outro phenomeno 
theoricamente muito importante é aquelle 
das conversações dos experimentadores 
com seus mortos, com o auxilio da 2 


directa.» Sobre este assumpto, Mrs, Emma 
Hardinge, diz : 

*E' de notar que varios visitan- 
tes que tinham vontade de guardar 
absolutamente o “incognito» eram, 
quando menos esperavam, chamados 
pelas personalidades mediumnicas com- 
municantes, 

N'estas circumstancias os visi- 
tantes em questão, com grande sur- 
preza affirmavam ter perfeitamente re- 
conhecido o timbre da vóz e o modo 
de se expressar do morto que dizia 
estar presente, e que lhes havia for- 
necido relatos absolutamente veridicos 
e intimos relativos a sua existencia 
terrestre. São estas provas, de natu- 
reza irrefutavel, que serviram para 
convencer certas pessoas susceptiveis 


da presença real dos Espiritos dos 
mortos.» 
Para a historia, cumpre  assignalar 


que o phenom:no da *vóz directa» se pro- 
duziu no Circulo Koons pela primeira ves 
depois do começo do movimento espirita ; 
o que faz com que esta serie de experien- 
cias marque uma data importante nos an- 
naes do Espiritismo. 

Bem entendido, o phenomeno não 
era inteiramente novo, pois que se encon- 
tram factos desta natureza em todas as 
historias e tradiccöes dos povos, a partir 
da mais longinqua antiguidade ; sabe-se 
então que elle é realizado expontaneamen- 
te, sendo assáz muitas vezes nos ‘pheno- 
menos de hanlise», e que entre os povos 
selvagens, tem sido assignalado exemplos 
explendidos de *vóz directa» obtidos ex” 
perimentalmente. O que constitue de outro 
lado, uma real novidade é o emprego d'um 
porta-voz para reforçar a tonalidade das 
«vozes espiritas» desenvolvidas imperfeita- 
mente ; esta novidade tinha sido suggerida 
a M, Koons pelas personalidades medium- 
nicas. 

As mensagens foram redigidas no mes» 
mo circulo pela ‘escripta directa» a pedido 
dos experimentadores ; neste caso como 
temos dito, podia-se quasi sempre perce- 
ber a mão phosphorescente que escrevia. 
Eis um exemplo, escolhido por acaso en- 
tre as centenas que têm sido publicados. 
Na communicacáo enviada à revista: 7he 
Age of Progress, por Mr. Stephen Dudley, 
lê-se o episodio seguinte : 

> Eu pedi à Mr. Koons que sz- 
licitasse dos Espiritos uma mensa- 

gem para mim; immediatamente a!l- 
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es se 


guem foma o papel e lapis que se a- 
chavam sobre a mesa. Devo dizer 
que me tinha provido de papel de jor- 
nal que não tinha dimensões fixadas 
nem pauta : isto é, differente do que 


havia neste districto distante dos 
grandes centros; ou, mais precisa- 
mente, que não se encontra em ne- 


nhuma parte senão nas typographias. 
Eu tinha pensado de prover-me de 
um lapis especial, que me havia sido 
fornecido pela Casa Flesheim, de Buf- 
falo. O espirito colloca o papel justa- 
mente na minha frente e logo appare- 
ce uma mão luminosa e absolutamente 
humana, que toma do lapis e começa 
a escrever com uma rapidez prodi- 
giosa que a mão d'um vivo não po- 
deria acompanhar. 

O papel, a mão e o lapis esta- 
vam perto de mim que teria podido 
tocal-os sem me levantar ; pude então 
observar tudo de uma maneira com- 
pleta e precisa. Meu visinho estava 
tão absorvido na observação do phe- 
nomeno que a um certo momento, el- 
le pousou a cabeça sobre o lapis ; 
então a mão que escrevia, com um 
movimento colerico, bateu-lhe com o 
lapis uma leve pancada sobre o nariz, 
provocando no curioso um vivo so- 
bresalto ; retirando-se assim mais que 
depressa. Alguem exprimiu o desejo 
de contemplar a mão de perto ; ella 
então deixou o lapis, approximou-se 
abrindo-se e fechando-se e agitando 
os dedos, afim de mostrar a fiexibili- 
dade de suas juntas, mas ao mesmo 
tempo a amabilidade de seu possui- 
dor. 

Uma senhora, sentada um pou- 
co distante queixou-se de não ver 
bem ; e a mão tomou o papel, collc- 
cou-se diante d'ella e escreveu algu- 
mas linhas para retomar em seguida 
o seu lugar. Logo que as duas folhas 
de papel estavam escriptas, a mão 
dobrou-as com cuidado e mas entre- 
gou com o lapis. Certifiquei-me então 
que o papel e o iapis, eram bem os 
mesmos que tinham sido depositados 
por mim sobre a mesa. Emfim, a mão 
se apresentou successivamente 4 todos 
os assistentes, apertando a mão de 
cada um. 

Um dos assistentes evitou en- 
tretanto tocal-a, verdadeiramente por 
um sentimento de timidez ou de pa- 


vor, Notamos que esta mão materia- 

lisada era tao solida como a mão 

dum vivo, mas mortalmente fria...» 

Com isto termino a enumeração dos 
principaes phenomenos que se produziam 
na “Camara Espirita» de Jonathan Kons ; 
realmente, seria inutil se estender sobre a 
descripção de outros phenomenos meno- 
res, conhecidos de todos, semelhantes aos 
golpes batidos em todos os lados da ca- 
mara, os sopros de vento frio, os deslo« 
camentos, as levitações de objectos, etc. 

Pouca cousa nos resta das numero- 
sas mensagens moraes, didacticas, scienti- 
ficas e philosophicas redigidas por meio 
da “escripta directa» e outros Espiritos 
que o assistiam. O consultantes, com ef- 
feito, traziam comsigo longas mensagens 
obiidas. O Dr. J, Everett recolheu um 
certo numero d'ellas que publicou num 
opusculo ; dellas falaremos depois ; Jona- 
than Koons publicou, a seu turno, um re- 
sumo geral de seus ensinamentos, que re- 
vestem real interesse para aquelles que 
concordam admiravelmente com as 
conclusões as quaes trazem hoje relativa- 
mente a solução mais racional de alguns 
enigmas da mediumnidade. Pelo que se re- 
fere ds condições necessarias para que os 
Espiritos possam se communicar com os 
vivos, os detalhes que seguem são instruc- 
tivos. M. Koons escreve : 

“Numa longa communicação re- 
digida por meio da “escripta directa» 
na Camara Espirita, onde ninguem es- 
tava, lê-se que os Espiritos, para se com- 
municar com os vivos, empregam dois 
elementos principaes. O primeiro é um 
elemento electro-magnetico constituindo 
o substratum do “corpo ethereo> dos 
Espiritos ; o outro é a aura physica 
desprendida dos organismos do me- 
dium e dos assistentes, ou que é ex- 
trahida das substancias inanimadas ; 
esta “aura» corresponde ao que se 
chama a “força vital». A combinação 
dos dois elementos em questão dá lo- 
gar a um terceiro elemento eminente- 
mente activo de certa forma sujeito a 
influencia do meio, e sobretudo das 
emanações dos organismos humanos. 
Quando as condições permittem que 
o elemento espiritual electro-magneti- 
co seja mais forte, então os Espiritos 
estão no caso de triumphar das leis 
de cohesão e de gravitação ; elles po- 
dem assim dissolver e reconstituir to- 
da a substancia com uma rapidez ex- 


116 ۶ 


trema, ou elevar no ar e transportar 
objectos mais ou menos pesados, to- 
car os instrumentos de musica, etc. ; 
tudo isto, gracas á forca accumulada 
com o auxilio da “bateria electro-ma- 
gnetica.» Da mesma maneira, saturan- 
do-se deste elemento, os Espiritos es- 
tao em condições de entrar em com- 
municacáo com os séres vivos, to» 
mando o lapis e a penna, e escreven- 

do as mensagens e desenhando. E' 

ainda assim que elles produziam gol- 

pes e ruidos, phenomenos vibratorios 

e ondulatorios, criando phenomencs 

luminosos que condensavam as vibra- 

ções sonoras de maneira á reprodu- 
zir a voz humana, fallando e cantan- 
do.» 

No que ccncerne a parte scientifica e 
rhilosophica de seus ensinamentos, direi 
que cs “Espiritos guias» não cessavam de 
exhortar os experimentadores á submette- 
rem ao controle da razão as mensagens 
mediumnicas que elles obtivessem. Expli- 
cavam, com elfeito, que é muito difficii pa- 
ra um Espirito transmittir sem alguma al- 
teração, seu pensamento aos vivos, porque 
os orgãos cerebraes, de que elles se ser- 
vem náo podem mesmo assimilar as idéas 
espirituaes que lhes são transmittidas, seja 
devido aos limites fixados 4 intelligencia 
humana, seja a cultura geral defficiente do 
medium, ou preconceitos arraigados na sua 
mentalidade. Além disso, os  <Espiritos~ 
guias» insistiam sobre o facto, de ser a 
linguagem humana um meio muito imper- 
feito para a transmissão de concepções es- 
pirituaes. Elles accrescentavam que os es- 
piritos existindo ha muito tempo nas Es- 
pheras adquiriam o habito de transmittir 
seus pensamentos com auxilio de meios 
bem mais perfeitos que a palavra, perden- 
do o costume de se exprimirem pela lin- 
guagem humana. 

Observavam emfim, que o magnetis- 
mo dos mediums limita e deforma os pen- 
samentos transmittidos pelos Espiritos, mes- 
mo no caso da “escripta directa», seja co- 
mo for, nesta operação toda participação 
das faculdades intellectuaes dos mediums 
deve ser excluida. Certamente, a mão ma- 
terialisada, si bem que separada do orga- 
nismo do medium, está ainda ligada por 
um cordão fluidico invisivel salvo em ra- 
las circumstancias, ella obedece a sua 
ventade. Apezar disso, a personalidade 
somnambulica do medium é ainda que re- 
gistra e traduz na linguagem humana o 
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pensamento dos Espiritos, transmittindo-o 
a mão que escreve. Em resumo: os “Es- 
piritos-guias> affirmavam que as mensagens 
espirituaes transmittidas aos vivos tem ain- 
da da mentalidade do medium, algumas 
vezes pela forma, e outras pela substancia 
— como os traços de uma forma materia- 
lisada assemelham-se quasi sempre aos 
traços do medium. (Esta ultima analogia 
me pertence.) 

Lendo os ensinamentos dos 
tos, dictados no correr dos annos com- 
prehendidos entre 1852 e '856, náo po- 
demos deixar de salientar que hoje, apenas 
chegamos á formúlar e acolher as mesmas 
conclusöes sobre o melhor meio de resol- 
perturbadores 


Espiri- 


ver oS enigmas, de que 
se trata. Pode-se mesmo accrescentar 
que, entre os pesquizadcres competentes 


da materia encontra-se ainda um grande 
numero que recusa-se acceilar estas con- 
ciusões preferindo considerar o defeito da 
forma e da substancia que se nota em 
certas mensagens theoricamente impcrtan- 
tes, como provas que as mensagens em 
questão não podem ser de origem espiri- 
ta. Do mesmo modo elles preferem se apro- 
veitar da circumstancia que as formas ma- 
terialisadas assemelham algumas vezes aos 
mediums, para acusal-os de fraudes: ou 
bem, quando o controle tenha sido rigoroso, 
para declarar que a forma materialisada 
não é, em fodos os casos, mais que o *du- 


plo» do medium. E' então util lembrar 
que, desde os inicios do movimento espi- 
rita, as personalidades mediumnicas haviam 


respondido em termos adequados e racio- 
naes ás duvidas theoricas engendradas pe- 
la maneira que se produziam certas mani- 
festações mediumnicas. 

Notarei que os «Espiritos-guias» do 
Circulo Koons tinham tentado dar as ex- 
plicações acima com o intuito de justificar 
os defeitos de differente natureza que se 
encontrava em suas mensagens, nas quaes 
os mais admiraveis ensinamentos d’ordem 
moral, religiosa, scientifica e philosophica 
eram muitas vezes formulados em termos 
defeituosos. Entre outras cousas os *Espi- 
ritos-guias» haviam tentado por varias ve- 


zes explicar a natureza e a razäo de ser 
do elemento electrico do Universo, assim 
como a natureza e a razao de ser do e- 


lemento magnetico-vital nos organismos vi- 
vos ; mas elles tinham desistido disso, por- 
que seu pensamento era transmittido im- 
perfeitamente e o que se obtinha assim e- 
ra um conjuncto de phrases desconnexas 
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e indecifraveis, embora certos pensamentos 
que emergiam aqui e alli fossem sufficien- 
tes para revelar a alta significacäo scienti- 
fica que teria tido a mensagem se houves- 
se sido transmittida integralmente. Pelo 
contrario, quando sé tratava de assumptos 
menos espinhoscs para a mentalidade hu- 
mana, enläo os ensinamentos eram formu- 
lados d’uma maneira mais propicia. E' is- 
to que se nota nesses ultimos ensinos de 
eloquente concordancia habitual com as 
conclusöes, as mesmas a que chegaram ho- 
je varios pesquizadores. M. Koons escre- 
ve a este respeito : 
«Entre outras cousas os Espi- 
ritos ensinavam que o «corpo carnal» 
é penetrado em todas as suas mole- 
culas por um «Espirito espiritual ; 
que é neste ultimo que reside a cons- 
ciencia e a intelligencia ; que no mo- 
mento da morte, a consciencia e a in- 
telligencia, com o «corpo espiritual», 
se destaca do «corpo carnal» : que o 
primeiro guarda temporariamente a 
forma humana e as tendencias e dis- 
posições que o caracterisavam em sua 
vida. Em cutras palavras, elles affir- 
mavam que o “corpo espiritual» co- 
mo o Espirito» que o penetra si 
bem que destinados a um progresso 
glorioso e eterno, guardam depois da 
morte as tendencias virtuosas ou vi- 
ciosas que adquiriram das provas no 
decorrer da existencia terrestre : isto 
faz que o ‘corpo espiritual» seja gros- 


seiro ou leve, denso ou sublime, ra- 
diante como o sol ou tenebroso co- 
mo a noite, em perfeita relação com 
as condições moraes e  intellectuaes 
nas quaes passou a existencia ter- 
restre.» 


Sob o ponto de vista religioso, os 
*Espiritos-guias> ensinavam que um ele- 
mento de verdade existe em todas as re- 
ligiões ; que são todas igualmente respeita- 
veis e necessarias, porque cada uma se 
adapta ao grão de evolução alcançado pe- 
lo povo que a professa. 

Elles condemnavam e denunciavam 
asperamente a intclerancia religiosa e toda 
a sorte de degmatismo sectario. Isto fci 
uma das causas que concorreu para que 
o Circulo Koons tivesse sido alvo dos res- 
senlimentcs e vinganças do clero. Os mi- 
nistros das differentes confissões christãs 
estavam de accordo para calumniar e dif. 
famar Jonathan Koons e toda sua familia ; 
em seguida excitaram contra elle as hor- 


se Be 


das de fanaticos ; elle viu entäo sua casa 
invadida pelas Commissöes creadas atre- 
vidamente ; estes juizes inquisidores vie- 
ram perturbar sua casa para procurar des- 
macarar suas suppostas fraudes ; submet- 
teram-n’o a interrogatorios humilhantes, 
duros de supportar. Viu em seguida in- 
cendiar sua herdade, destruir suas verdes 
plantações, insultar e ameaçar sua mu- 
lher e filhos. Como isso não tivesse sido 
bastante, o ruido dos prodigios que se 
produziam em sua casa tendo repercutido 
largamente nos Estados Unidos, atirou-se 
sobre o desgragado as expobragóes e as 
coleras do misoneismo laico, começando 
pelos jornalistas e até aos sabios ; todos 
fizeram o que lhes pareceu melhor para 
marcar com epithetos infamantes a fami- 
lia Koons, que segundo elles, vivia usur- 
pando o dinheiro dos embecis e trafican- 
do com o mysterio sagrado da morte. Tu- 
do isto foi dito e feito contra um homem 
que acolhera sempre generosamente em 
sua casa táo grande numero de hospedes. 
Como a herdade era situada no meio do 
campo, elle alojava sempre gratuitamente 
os seus hospedes, alimentando-os; até 
que um dia, dois annos após com as ex- 


cessivas despezas de hospitalidade, ficou 
desprovido de recursos para viver. 

A este respeito é para notar que 
Frank Podmore, que, como se sabe, se 


obstinara durante toda sua existencia a 
reduzir toda a phenomenologia medium- 
nica á telepathia, desembaragando-se de 
repente das manifestagöcs physicas como 
das clarividentes, attribuindo-as em mas- 
sa, a fraudes dos mediums (sem hesitar 
em ensinuar suspeitas de fraudes mesmo 
para a integra personalidade de William 
Stainton Moses) é para notar, digo que 
Podmore quando chega na sua historia 
«Moderno Espiritualismo» ás manifesta- 
ções do «Circulo Koons» fala prematura- 
mente e se apressa a passar a um outro 
sem fazer commentarios e sem formular 
insinuação alguma contra a honradez des- 
te desgraçado. 

E” difficil de lêr esta passagem da 
obra de Podmore sem experimentar a im- 
pressáo que o auctor, apezar da sua falta 
de escrupulos, não chegou a imaginar 
qualquer insinuação de fraude capaz de 
subsistir em face da logica. 

Tudo isto podia, além disso ser pre- 
visto é priori, porque é impossivel invali- 
dar às centenas de factos existentes, to- 
dos attestando a realidade dos phenome- 
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nos em termos precisos, efficazes e con- 
cordantes ; impossivel de explicar pela 
fraude as modalidades pelas quaes se ma» 
nifestam os phenomenos. Como explicar, 
com effeito, pela hypothese de fraudes 
os episodios das mãos materialisadas que 
se dissolviam nas mãos dos experimenta- 
dores ? Como explicar o phenomeno da 
«Camara Espirita» que foi abalada em 
seus alicerces como por um tremor de 
terra ? Como explicar o phenomeno das 
pequenas flammas mediumnicas que vol- 
teavam no ar seguindo o rythmo da mu- 
sica ? Como explicar o phenomeno da 
«voz directa» pela qual as personalidades 
dos mortos conversavam com o timbre da 
voz e característicos que elles tinham 
quando vivos e fornecendo detalhes ve- 
tidicos e intimos sobre sua existencia ter- 
restre ? Como explicar o phenomeno da 
<escripta directa» obtida n'um local her- 
meticamente fechado sem pessoa alguma 
e graças a qual respondia-se questões for- 
muladas no mesmo momento, de fóra ? 
Como explicar o phenomeno dos concer- 
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tos de musica numa casa isolada feita 
no jardim, e que não se prestava a in- 
troducção de embusteiros ? Pois eram ne- 
cessarios doze musicistas, doze instrumen- 
tos de musica, d'onde vieram elles ? D'on- 
de vieram os doces cantores dos «côros 
angelicos» que emocionavam totalmente 
os assistentes ? 

Segue-se que as manifestações do 
«Circulo Koons» marcam uma data im- 
portante na historia do Espiritismo mo- 
derno. O devotamento com que o chefe 
do Circulo consagrou-se 4 propaganda da 
Verdade, negligenciando seus interesses 
os mais essenciaes e submettendo-se a 
um doloroso martyrio moral e material, 
merece ser recompensado, transmittindo- 
se a posteridade seu nome envolto na 
gratidão eterna dos pesquizadores ; sem 
contar que o nome de Jonathan Koons 
tem direito a um logar de destaque na 
historia da nova Sciencia da Alma. 


(A seguir) 
ERNESTO BOZZANO 


O APOSTOLADO DA SCIENCIA 


sabio que procura a verdade por ella e para o bem geral, contem- 


pla as cousas do Alto. Applica-se em reduzil-as ás suas verdadei- 


ras proporções considerando a immensidade do Tempo e do Espaço. 


Com indifferença, elle assiste á ruina de suas proprias theorias, 


quando fica demonstrado que ellas não poderiam conduzir ao caminho da 


verdade ; é sem despeito que elle cede o logar a outros melhores. 


Medindo o valor das repufacöes pelos vestigios do bem deixa- 


dos, elle não trabalha por uma celebridade van; porque não pode igno- 


rar que as mais brilhantes glorias desapparecem esquecidas e sem nome 


no Oceano dos Tempos, como é a lei do destino. 


Sente, sabe enfim, que não passa de uma das cellulas solidarias — 


desta grande personalidade collectiva que se chama Humanidade ; e é por 


ella que lucta e soffre, sendo preciso, sem preoccupação de recompensa. 


P. GIBIER 


| 
| 
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PHOTOGRAPHIAS ESPIRITAS 


7 


SO nosso numero de agosto 
proximo passado, publicamos 
algumas experiencias do Dr. 
Theo Hanssmann, ilustrado 
medico e medium de photographia, que 
residiu na America do Norte e muito 
conhecido no mundo fodo. 

Os trabalhos do Dr. Hanssmann 
merecem, como dissemos, a altengäo 
de todas as revistas espiritas e psy- 
chicas do velho mundo, dentre as quaes 
se salienta- 
ram n'aquel 
le fempo, os 
«Annales de 
Sciences 
Dsychiques, 
de Paris, a 
«Light» de 
Londres e a 
Revista do 
Espiritualis - 
mo Scienti- 
fico, redigi- 
dacom com’ 
petencia pe- 
lo illustrado 
jornalista sr. 
Demetrio de 


Toledo. 


Innumeras 
são as pro- 
vas da lm- 
mortalidade 
guero Dr. 
Hanssmann 
colheu com 
o auxilio da 


placa pho- 
fographica, 
além dos 


rm AS 
As experiencias do DR. HANSSMANN 


phenomenos de materialisação que pre- 
senciou, assim como de escripta-direc- 
ta, manifestação esta que pensamos 
se ter dado tambem por influencia, 
neste genero de mediumnidade, do dis- 
tincto medico americano. 

Uma paríe das photographias que 
reproduzimos, foi enviada à imprensa 
pelo eminenfe sabio e philantropo fran- 
cez sr. Emmanuel Vanchez, um dos 
grandes ee da photographia 
espirita. 

As pro- 
vas photo- 
graphicas 
foram remet 
tidas ao sr. 
Vanchez pe- 
lo Dr. Hans- 
smann, por 
intermedio 
de uma so- 
brinha do il- 
lustre sabio 
Doutora Eu- 
génie Dupin, 
professora 
de sciencias, 
acompanha- 
das de diver- 
sas carlas 
explicativas 
em que enu- 
mera 05 seus 

trabalhos 
photographr 
COS. 


O Dr. Hans- 
smann con- 
tava que Íre- 
quentou ou- 


o ifeXo) sc 


tr ora a casa do Dr. D. J. Stansburg, 
que era um excellente medium. Um 
dia dispóz sobre a mesa uma placa 
de porcelana, cobriu-a com uma ardo- 
sia e collocou as mäos sobre esta ul- 
lima. 

Q medium se achava a tres me- 
tros da mesa. Ào cabo de dez minu- 
tos, o Dr. Hanssmann obteve, com 
um colorido de bronze dourado, o me- 
lhor dos retratos de W. Lloyd Garis- 
son, o celebre abolicionista da escra- 
vidáo nos Estados 
Unidos. 

A escripta que 
acompanhava o 
retrato foi reco- 
nhecida como au- 
thentica. Ao lado 
da placa havia i- 
gualmente um ra- 
mo de lirio-con- 
valle, prova de i- 
dentidade dada a 
seu pai pelo Es- 
pirito de Ida, uma 
filha que o Dr. 
Hanssmann per- 
dera. 

Este medium - 
photographo, co- 
mo dissemos, o- 
perava com appa- 
relho commum, ao 
qual foi retirada a 
objectiva. Para as 
suas provas ser- 
via-se de papel 
ferro-prussiato, que dá bonitas imagens 
photographicas azues e cuja manipu- 
lacäo € mais rapida do que a exigida 
pelos papeis similares. 

Para ter todas as garantias pos- 
siveis, o Dr. Hanssmann mesmo pre- 
parava os reveladores. 

Ultimamente o distincto medico 
julgou conveniente fazer suas experien- 
cias com o Dr. William Keeler, tam- 


Figura 2 
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bem medium-photographo e além disso 
medium vidente. 

E” assim que todos os sabbados, 
as dez horas da manha os Drs. Kee- 
ler e Hanssmann se reuniam para es- 
se trabalho proficuo de descoberta do 
mundo invisivel. O vidente distinguia 
perfeitamente os Espiritos que, como 
os experimentadores, se reuniam a ho- 
ra habitual, tambem interessados pelos 
bons resultados das experiencias. 

A primeira hrsg que re- 

produzimos (Fig. 
1) é um docu- 
mento de familia, 
obtido por inte- 
ressados que so- 
licitaram do Dr. 
Hanssmann sua 
intervenção para 
que lhes fossem 
dadas noticias de 
parentes caros que 
se passaram para 
o Mundo dos Es- 
piritos. À prova 
não podia ser 
mais categorica e 
as noticias não 
podiam tambem 
ser melhores do 
que elles recebe- 
ram pela photo- 
graphia. 

Um dia o Dr, 
Hanssmann rece- 
beu por escripta 
directa uma com- 
municagäo nos seguintes termos : 

— «Desejo que o operador tire 
domingo uma grande phofographia 
da parte superior e da parte infe- 
rior da sua cabeça, e isso com um 
fim scientifico. Assignado : Doutor 


Dragomiroff.» 


O operador photographo devia 
ser o Dr. Keeler que, semanalmente, 
fazia, em companhia de sua mulher, 
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| Mme. Mary A. Keeler e do Dr. Hans- 
smann experiencias de paotographia 
psychica. 

Este ultimo diz que, na noite do 
sabbado para domingo designado, ex- 
perimentou uma sensação particular 
na fronte e no cerebro — «como si O 
sangue ahi circulasse em grandes ondas» 

Domingo, o medium americano 


Figura 3 


f foi, como de costume, á casa de seu 
collega e amigo. 

| Emquanto se faziam os preparati- 
“vos para as experiencias habituaes, o 
Dr. Hanssmann communicou ao Dr. 
Keeler os termos da mensagem a que 
“acima nos referimos. 
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O Dr. Keeler que não via real- 
mente, qual poderia ser o interesse 
scientifico dessa experiencia, riu muito, 
hesitando mesmo prestar-se a ella. To- 
davia o seu interlocutor insistiu de 
maneira tal que o Dr. Keeler consen- 
tiu em satisfazer o seu desejo. 

Uma placa sensivel foi, portanto, 
collocada no apparelho e o Dr. Hans- 
smann senfou-se nu- 
ma poltrona, voltan- 
do as costas á ob- 
jectiva, de maneira 
que a sua cabeça se 
achasse exactamente 
diante d'esta, como 
pedira o aufor da 
mensagem de além- 
tumulo. 

A objectiva foi des- 
coberfae a pose du- 
rou 28 segundos. 

Immediatamente a 
placa foi transporta- 
da ao laboratorio e 
revelada pelos dois 
mediums, curio- 
sos de saber que 
surpreza lhes reser- 
vava essa exfranha 
photographia. Termi- 
nada a operacáo, O 
Dr. Keeler e seu a- 
migo viram, pasmos, 
sobre a placa a ima- 
gem photographica do 
cerebro do dr. Hanss- 
mann, imagem que 
nao podia ter sido 
obtida sinäo gragas a 
uma  desmaterialisa- 
cáo completa dos ossos do cerebro, 
pois que a massa encephalica mostra- 
va-se na phofopraphia completamente 
nua. (Fig. 2) 

N'uma sessáo espirita que se se- 
guiu, Ida appareceu ao seu pai, disse 
lhe que havia assistido 4 experiencia 
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de desmaterialisação do seu craneo e 
citou-lhe os nomes dos professores e 
doutores invisiveis qus tinham igual- 
mente assistido á experiencia. 

Depois disso o Dr. Hanssmann 
photographando uma senhora, obteve 
junto ao retrato dessa senhora fam- 
bem os retratos de muitos espiritos 
que cercavam-n a. 

$ 

E * 

As expe- 
riencias de 
escripta- direc 
fa nas ardo- 
sias, de que 
já falamos no 
numero de a- 
gosto, sáo 
tambem mui- 
fo interessan- 
fes. 

Sempre que 
devia tentar 
uma dessas 
experiencias, 
o Dr. Hanss- 
mann, quan- 
do se dirigia 
para a casa 
do Dr. Kee- 
ler, comprava 
ardosias no- 
vas. Essas 
pedras eram 
immediata- 
mente marca- 
das, alim de 
que nao hou- 
vesse a me- 
nor suspeita 
de substituição. No fim da sessão, as 
marcas eram verificadas  authentican- 
do as ardosias. 

Dois bem, certa occasião, munido 
de varios pares de ardosias, o Dr. 
Hanssmann chegou 4 casa do Dr. 
Keeler. Com um forte cordão as lou- 


Figura 4 
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zas foram amarradas duas a duas, 
tendo sido collocado entre ellas um 
lapis de pedra. Em seguida alguns pa- 
res foram collocados no chão e ou- 
tros lançados por acaso sobre uma 
cama. O Dr. Hanssmann sentou-se 
numa cadeira, collocou sobre os joe- 
lhos um par de ardosias preparadas 
da maneira indicada e pöz os pés so- 
bre dois ou- 
tros pares, 
Ao cabo 
de alguns 
instantes, ou- 
viu-se o at” 
frito do lapis 
deslisando 
sobre as lou- 
zas. Dessa 
maneira, uma 
longa men- 
sagem de a- 
lém-tumulo 
foi escripta 
por mão in- 
visivel, que 
traçou as pri- 
meiras phra- 
ses num par 
de ardosias 
e escreveu a 
continuação 
nas outras. 
Emquanto 
esse trabalho 
operava O 
Dr. Keeler 
tirou uma 
photographia 
da scena. 
que ha de 
extranho é que, como se pode verifi- 
car pela reproducção que fazemos da 
placa photographica, esta registrou, 
diante do Dr. Hanssmann, que ahi se 
vê por transparencia, a imagem suffi- 
cientemente materialisada e muito niti- 
da de Ida, a filha morta deste ultimo, 
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vestida de um tecido claro e ornada 
de um longo véo branco que desce 
até o chão. (Fig. 3). 


.* 
* * 


Outra placa interessante é a que 
representa uma multidão de Espiritos 
que vieram pafenfear ao Dr. Hanss- 
mann a sua solidariedade, auxiliando-o 
nos trabalhos a que com tanto cari- 
nho se dedicava. 

Como se vé essa placa (Fig. 4) 
está coberta de physionomias. Nella 
está o retrato de Ida, a filha do Dr. 
Hanssmann, que se acha quasi embai- 
xo, na quarta parte da gravura, quasi 
no centro desta. 

Nesse cliché, vé-se igualmente os 
retratos de Lincoln, Gladstone, Benja- 
min Franklin, Henry Blay (o velho), o 
ex: presidente americano Andrew Joh- 
son ; Charlotte Corday, etc. 

Uma physionomia grande que se 
mostra á esquerda, um pouco abaixo 
do de Ida, é a de William Dingle, 


um amigo do Dr. Hanssmann, que ha 
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mais de 50 annos lhe salvou a vida 
na Austria, perto de Ischl, arriscando- 
se a perecer. 

Além das citadas, muitas oufras 
physionomias sáo reconheciveis. 


* 
*ook 


Oxalá que estas provas possam 
servir de esfimulo aos nossos subs- 
cripfores, mormeníe os nucleos espiri- 
fas que têm obrigação de trabalhar pa- 
ra darem provas da Immortalidade. 

Não € outro o nosso fim insis- 
findo neste inquerito em que figuram 
pessoas acima de qualquer suspeita. 

A photographia espirita é uma 
das mais bellas provas da sobreviven- 
cia, e muitos são os mediums-photo- 
graphos que, com um pouco de des- 
senvolvimento e bôa vontade poderão 
presfar relevantes serviços ao Espiri- 
üsmo e proporcionar. ao mesmo tem- 
po, muitas consolações nos lares de- 
solados pela falta de um ente querido 
que desappareceu do scenario terrestre. 

Voltaremos a falar da photogra- 
phia espirita. 


rj 


سم رس 


1 E urn Congresso de psychiatria que se reuniu, näo ha 


muito tempo, 


em Amsterdam (Hollanda), foi apresentado um trabalho que demonstra os 
homens de genio serem mui raramente filhos de paes mogos. 
I assim que entre escriptores, poetas, estadistas, etc., foram lembrados os se- 


guintes : 


Cooper, que era o 11.9 dos 12 filhos que seus paes tiveram. 


Dos tres ir- 


máos Balzac, o celebre romancista francez foi o ultimo vindo ao mundo. Napoleäo I 
foi o oitavo dos filhos de Buonaparte. Todos os desesseis irmãos de Franklin eram 
mais velhos que elle. Sobre os seis filhos que tiveram os paes Rambrandt, o grande 
pintor hollandez era o mais novo. Wagner teve seis irmãos mais velhos que elle. 
Mozart, igualmente. Schumann foi o quinto filho. Schubert, decimo terceiro, etc. 

A observação apresentada ao Congresso de Amsterdam tende a demonstrar, 
contrariamente á theoria de certos medicos, que é justamente após os quarenta an- 
nos que se desenvolvem no homem certas faculdades e tomam uma maior inteusida- 
de. Quasi no fim da sua peregrinação pela vida, é que o homem começa a ser o 
resultado das suas obras, dos seus meritos, dos seus defeitos. I então que o ser psy. 
chico fica de posse de todas as forças que exercem sympathica attracção sobre as 
entidades do espaço que se acham em preparativos para a nova incarnação. 
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Chronica Extrangeir 


M 


ME 


ee os meios espiritualistas se 
T 239 acham em effervescencia com 


D 5 o annuncio da proxima vinda 
CQ Ja N 
EST 


do novo Messias. 

O judaismo como o catholicismo, o 
protestantismo como a theosophia, todos 
pleiteam a posse do novo Enviado, assim 
como outr'ora pelo advento do Christia- 
oismo acontecia ás multiplas seitas que 
bebiam na fonte do Velho Testamento a 
agua da fé que lhes alimentava a alma. 


Entretanto, nenhuma dessas reli- 
giões, a não ser a Theosophia ousóu fi- 
xar o lugar onde essa Estrella de primei- 
ra grandeza deve brilhar com toda a sua 
intensidade irradiando pelo mundo a luz 
benevola e regeneradora que amplia os 
horisontes e nos acaricia com auspiciosos 
augurios de mais duradouras felicidades. 

Para os theosophistas o «Grande 
Instructor» já se revelou atravéz do Che- 
fe da ordem da Estrella do Oriente, o sr. 
Krishnamurti, cuja <Ordem» foi fundada 
em 1911, exclusivamente para recebelo. 

A prova que os theosophistas dão 
dessa manifestação em sua Egreja, não se 
baseia unicamente nos preparativos, nas 
noções prévias, na educação psychica e 
no «treno», permittam-nos a expressão, 
do moço Krishnamurti, educado especial 
e escrupulosamente para tão alta missão, 
mas pelos signaes característicos e ini- 
ciaes já do seu desempenho, quando no 
Congresso d'Adyar, que se effectuou em 
28 de Dezembro p. p., no final da Con- 
ferencia que fazia, mudou o timbre da 
voz, illuminou-se e falou como si fosse o 
Mestre : «Eu venho para aquelles que tem 
necessidade de sympathia, que querem a 
felicidade, que sonham ardentemente com 
a liberdade e procuram a felicidade em 
todas as cousas... Venho para construir, 
não para demolir, não para destruir, mas 
para Gear les.» 

Esta mensagem, segundo affirmam 
os theosophistas, é a prova de que nes- 
tes 2,000, € a primeira vez que © Grande 
Instructor faz ouvir sua palavra pelos la- 
bios de um dos seus discipulos. 

E este annuncio corre de revista em 
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revista, de jornal em jornal, ainda mesmo 
nos mais indigenas e indigentes, náo só 
da Europa civilisada, como das mais es- 
condidas aldeias do sertáo brasileiro. 


Para nos que militamos graciosa- 
mente nas fileiras do grande exercito li- 
bertador julgamos muito exiguas as argu- 
mentagöes theosophicas, assim como as 
provas que nos offerecem para identifica- 
ção de tão esperada Personalidade. 

A repulsa sem exame, com parti- 
pris, ou idéas preconcebidas. é procedi- 
mento condemnavel, principalmente na- 
quelles que censuram a crystalisação de 
todo o saber. 

O nosso metodo de analyse, de es- 
tudo, de julgamento e discernimento de- 
ve primar pelo livre exame e, de accor- 
do com principios em que se baseiam to- 
da e qualquer revelação, philosophia ou 
facto, de indução em indução, tirarmos 
delles as nossas conclusões á posteriora. 
E” o que adoptamos no caso Krishna- 
murti. Julgamos mesmo muito distincto, mul’ 
to elevado esse moço para quem se voltam 
actualmente todas as vistas, mas perdoem- 
nos os seus discipulos e socios da «Liga 
Estrella do Oriente» a affirmação, de que 
são improcedentes e prematuras as suas 
conclusões. 

Não é verdade que seja a ۵ 
vez nestes 2.000 annos que a Palavra do 
«Grande Instructor» se tivesse feito ou- 
vir. Basta lêr as obras kardecista que fun- 
damentam esse incomparavel Edificio de 
Sciencia e de Religião, que chamamos 
Espiritismo, para vér atravéz de diversas 
mensagens ahi transcriptas, a manifesta- 
ção d'Aquelle, que dizia outr'ora nas in- 
gratas terras da Palestina : «Eu não vim 
revogar a Lei e os Prophetas, nas cum- 
pril-os ; vinde a inim, todos vós que sof- 
freis e vos achaes sobrecarregados ; apren- 
dei de mim que sou humilde e manso de 
coragäo e tereis repouso em vossas almas.» 

Nem mesmo a «transfiguração» com 
mudança do timbre de vóz e irradiações 


luminosas que envolveram o «Missio- 
nario do Oriente» são garantias absolu- 
tas para identificação do Messias, por- 
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que, sabemos” nós, esses phenomenos, mui- 
tas vezes testemunhados na phenomenologia 
espirita, não denunciam mais que a mani- 
festagäo de Espiritos Superiores, aliados 
da Revelacäo Nova, que se esforgam e 
trabalham pelo regeneração e progresso 
da humanidade. 

Ainda ha pouco numa “enquéte” 
que o redactor de “Le Matin teve com 
Léon Denis, aquelle publicando no gran- 
de diario parisiense o resultado da entre- 
vista, affirma tambem ter visto «na fonte 
do discipulo de Allan-Kardec irradiar a 
aureola dos Apostolos.» 

Entretanto, estas consideragöes em 
nada desdouram o Chefe da Ordem Es- 
trella do Oriente, e folgamos constatar 
toda essa manifestação de espectativa de 
uma Entidade superior revestida de po- 
deres para quebrar os élos bronzeos do 
dogmatismo e do sectarismo que impedem 
milhóes de almas curarem dos destinos 
felizes que nos esperam. 


m 


A revista «Nature» registrou 
guinte caso curioso de photographia : 

«Um individuo tomou um vidro de 
relogio e preparou-o na face posterior com 
o fim de fazer d’elle um pequeno espe- 
lho. Logo que terminou o servigo, ficou 
surprehendido por constatar que sobre o 
minusculo espelho se achava nitidamente 
desenhado o rosto de uma crianga. O ob- 
jecto foi submettido ao exame de um 
chimico, que não achou outra explicação 
senão a seguinte : «seguramente antes de 
fazerdes deste vidro o espelho, gravou-se- 
lhe, por um processo qualquer, a imagem 
photographica.» Ora, a pessoa que fabri- 
cou o pequeno espelho esta muito certa 
da sua manipulação, e que a imagem lá 
encontrada, não existia, e fixou-se lá por 
uma intervenção que lhe é absolutamente 
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extranha. 

Como se explicar esse facto ? Ha- 
verá ali um caso de photographia psychi- 
ca? Em summa, o phenomeno nao se ex- 
plica por suggestáo e faz pensar num ca- 
so especial de photographia mediumnica. 
Os espiritos fortes que recusam a expli- 
cação espirita, examinem bem o pequeno 
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espelho, e tragam-nos a sua explicação 
porque não podemos comprehender a ma- 
nifestação. » 


WIR 


MA PIADIFES- 


A Vie d'Outre-Tombe, noticiou, a- 
poiada em testemunho fidedigno o seguin- 
te facto digno de repercussão : 

‘Um medico é chamado por uma 
familia residente no sitio para ver um 
doente. Examinando o paciente julgou o 
caso muito grave. A familia supplica-o 
passar a noite á cabeceira do enfermo. 
O doutor accedeu, mas a alta noite, can- 
çado, deitou-se e adormeceu emquanto 
uma irma de caridade o velava. O estado 
do paciente peiorou consideravelmente, 
pelo que o medico foi chamado, delibe- 
rando fazer uma injecção. Preparou a se- 
ringa, encheu do liquido necessario quan- 
do ouviu batidos no vidro da janella. A- 
bre a janella, mas ninguem estava. Então 
o medico examinou a empola onde esta- 
va encerrada a solução e verificou que 
se tratava de atropina, e que a quarta 
parte bastaria para matar seu cliente. Des- 
prezou aquelle liquido e fez a injecção 
do medicamento necessario, e muito ad- 
mirado pelo aviso, redigiu uma memoria 
que enviou á Academia de Medicina. De 
facto as pancadas na janella não provi- 
nham do mundo dos humanos.» 


AV I 


russa Olga Pouckine 
narra o extranho aviso de morte, que des- 
creve assim : 

«Meu avô tinha o mão habito de as- 
sustar a gente | approximando-se, sem rui- 
do, por traz e batendo palmas. Esta ma- 
nia havia occasionado muitos factos des- 
agradaveis. Uma das suas victimas era sua 
irmã Stephania, muito sensivel e a quem 
esses brinquedos deixava em grande exas- 
peração. Mas elle folgava com os effeitos 
produzidos por sua enfadonha brincadeira 
e um dia, em que Stephania ficou muito 
irritada, disse: “Isto ainda nào é nada! 
Podes estar certa que ouvirás tres bravos 


A escriptora 


HE PI EL 


no momento da minha morte, em qualquer 
logar do mundo que eu esteja. 

Muito tempo depois elle fez uma lon- 
ga viagem e passamos alguns mezes sem 
saber noticias suas. 

Uma tarde, exactamente ás O 112 
quando nos achavamos em torno da mesa 
com algumas visitas, ouviu-se derepente, 
tres golpes, e ficamos estupefactos. Ste- 
phania levantou-se foi a porta da rua, jul- 
gando que seu irmäo tivesse chegado, sem 
prevenir, para fazer uma surpreza. Nin- 
guem lä estava e ficamos perplexos, e nos 
recordamos da promessa que meu avö ha- 
via feito. Alguns dias depois, chegou a 
noticia de sua morte. Meu avo havia mor- 
rido num paiz distante, ás O 1/2 da noite 
em que nós ouvimos sua... ultima brin- 
cadeira.» 
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Certo dia o Dr. Moreau 
Méry viu chegar á sua casa o seu mais 
intimo amigo, que estava na força e no vi- 
gor da idade e lhe disse ao entrar: *Ve- 
nho dizer-te adeus» ! Surpreso, o medico 
extranhou uma tão inopinada viagem, “Não! 
— respondeu o seu interlocutor. — Não 
parto para viagem alguma. Vou morrer !> 

O Dr. Saint-Mery perguntou-lhe, en- 
tão, si experimentava alguma dor, si se 
sentia dcente para assim falar. «Não ! — 
continuou impertubavel o outro. — Nada 
sinto de anormal. Mas, tenho a certeza de 
que não me restam mais do que alguns 
instantes de vida. E, por isso, quiz vir a- 
pertar-te a mão !» 

O Dr. Moreau de Saint-Mery procu- 
rou dissuadir o seu amigo, examinou-o ساق‎ 
lentamente e nao descobriu o minimo symp- 
toma de molestia. Entretanto, uma hora 
depois, um criado ia buscal-o. O amigo 
do dcutor acabava de ter uma syncope e, 
na noite desse mesmo dia, expirava. ape- 
zar de todos os cuidados que lhe tinham 
sido prodigados. 
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A imprensa espirita italiana, relem- 
brando os casos de apparições e manifes- 
tações dos *mortos», dá conta do seguin- 
te facto bem interessante e demonstrativo 
da immortalidade. 

— «Em 1909 na caserna Emmanue- 
le Filisberto, em Novi Ligure, um soldado 
suicidou-se disparando sob o queixo um 
tiro de mosquete. 

O facto occorreu no escriptorio do 
thesoureiro. Ora, dia 11 de Fevereiro do 
anno seguinte, um soldado que fôra posto 
de sentinella no dito escriptorio, dava um 
tiro na parede, acreditando ter visto o fan- 
tasma do seu camarada. 

No dia 22, uma oufra sentinella fa- 
zia o mesmo e, immediatamente depois, 
cahia desmaiada. À guarda accorria e o 
pobre soldado era conduzido á enfermaria, 
onde o medico, declarava que, como o 
seu predecessor, fôra victima de uma allu- 
cinação, pois, apezar de todas as buscas, 
nada de suspeito foi descoberto no escrip- 
torio «assombrado». Uma nova sentinella 
substituio a primeira ; mas ao cabo de al- 
guns instantes, o soldado experimentou 
uma tal sensação de terror que lhe foi da- 
do um companheiro. Dois outros, que 
igualmente os substituíram, e que passaram 
a noite de guarda, experimentaram o mes- 
mo terror. Pela manhã, esses soldados de- 
clararam, como os seus camaradas que 
haviam feito fogo, ter tido a visão de uma 
sentinella parecendo-se exactamente com o 
soldado que se suicidara, e mostrando-se 
no mesmo lugar em que este puzera fim 
aos seus dias. Esses soldados em numero 
de seis, ficaram convencidos de 
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que vi- 
ram a alma do suicida, muito embora a 
autoridade affirme tratar-se de “um caso 


de terror collectivo.» 

E” um novo titulo e nova classifica- 
ção para os phenomenos espiritas, dado 
pelo militarismo italiano: «terror collecti- 
vo!» De modo que a colectividade que 
em todo o sentido representa sempre um 
agrupamento, passou agora a significar par- 
cellas que se succedem | 


Auxiliai a divulgacäo desta Revista certo de que concorrereis 
para o engrandecimento do grande ideal da Immortalidade 
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desapparecimento do inclito 
Apostolo do Kardecismo, Ga- 
briel Delanne, produziu gran- 
de consternação nas fileiras 
espiritas. A morte de Delan- 
ne reflectiu-se immediatamente 
na sua excellente Revista, uma 
| das bellas e excellentes publicações que, 
| sempre na estacada, defendia, propagava e 
| explicava com logica irreprehensivel, a 
| Doutrina dos Espiritos, infelizmente ainda 
| tão mal interpretada e tão mal comprehen- 
“dida mesmo por uma grande parte dos 
| que se dizem espiritas. 

A Revue Scientifique et Morale du 
Spiritisme, segundo nos communica M. 
| Jean Meyer, fez fusão com a Revue Spi- 
rite, o que quer dizer — desappareceu pa- 
|ra não mais voltar ao campo da imprensa, 
| onde a golpes de bom-senso, explicamos 
“o principio causal de todos esses factos 
| demonstrativos da Immortalidade. 


Vale-nos essa certeza absoluta que 
constitue para nós a garantia de que, a- 
| quelle que por longos annos, entregou-se 


de corpo e alma á divulgação do grande 
| Ideal, não deixará de continuar a nos trans- 
| mittir as luzes do seu saber e os influxos 
| vivificadores do seu amor. 


— — Na sala da associação “Les 
Amis» (Guakers), 20, avenue Victoria, M. 
Ripert, fez uma substanciosa conferencia 
sobre o thema : 4 vida espiritual e a vi- 
da social. Sabe-se que entre os Quakers 
| € grande o interesse para verem resolvi- 
| das as questões sociaes, sobre pacifismo, 
| internacionalismo, ctc. 

Pois bem, M. Ripert, aproveitando o 
meio apropriado, demonstroa que a unica 
força capaz de resolver esses problemas, 
é a força espiritual. Falou dos factos es- 
piritas e da necessidade da  fralernisacao 
| das gentes. 

——— M. Pascal Forthuny realisou 
uma bella conferencia da «Maison des Spi- 
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rites», cnde a sua palavra vibrante attra- 
hiu selecto e numeroso auditorio. 

— — M. Demarquette, fundador do 
«Trait d Union» fez uma conferencia na 
«Maison des Spirites», sobre o Vaturis- 
mo, Doutrina do progresso humano. 

—— De 12 a 18 de junho proxi- 
mo, sob a presidencia de M. G. Fabius 
Champville reunir-se-á o 4.0 Congresso Psy” 
chico Internacional. 
— A Revue 


Spirite, 


publicação 


que conta mais de 10.000 assignantes, a- 
briu uma subscripção permanente para at 
tender ás 


despezas da propaganda. 
Í propag 


Em Barreiro começou a circular de- 
pois de haver reformado a sua feição ma- 
terial o nosso collega *O Espirita», sob 
a direcção dos distinctos confrades Anto- 
nio Xavier Gorina e J. M. Quintella Pai- 
xão. 

— Em Silves entrou novamente 
em actividade o Grupo «Fé e Amor», que 
se dedica 4 propaganda do Espiritismo ex- 
perimental. 

—— Em Faro, o Centro “Luz Ca 
ridade e Protecção» intensifica os traba- 
lhos de propaganda. 

——— Acaba de sahir á publicidade 
o “Segredo da Marte», valiosissimo repo- 
sitorio de factos espiritas. E' um volume 
de 410 paginas, da lavra de Mme. Mada- 
leine Frondoni Lacombe. 

Os espiritas portuguezes aca- 
bam de vêr desfalcadas as suas fileiras, 
com o passamento do illustre escriptor es- 
pirita General Viriato Zeferino Passaláqua. 

Batalhador incansavel, forte na cren- 
ca, elle foi um dos grandes pioneiros do 
Espiritismo em Portugal, onde, com gran- 
de ardor verberava contra os erros da 
egreja romana, pelo que teve de susten- 
tar renhidas luctas com o clero. 

Logo após ao desenlace do illustre 
propagandista, um grupo de 14 dedica- 
dos amigos do General Passalaqua reali- 
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saram uma sessio, dando por fundado o 
Grupo Espirita «General Passalaqua», a 
melhor homenagem que poderiam dedicar 
ao recem-desincarnado. Nessa mesma oc- 
casiáo foi recebida uma mensagem de 
Passalaqua, Espirito-Guia do Centro, cheia 
de bellos e elevados ensinamentos. 
Nossas respeitosas cortezias ao recem- 
liberto ; Jesus o auxilie na nossa missão. 
Aos confrades portuguezes nossos 
sentimentos de solidariedade fraternal. 
O Centro Espirita de Braga 
continúa editando a «Luz e Caridade.» 


O passamento de M. Gabriel 
Delanne causou profunda consternação nos 
meios espiritas belgas. A Revue Scientifi- 
que Belge faz ligeiras considerações sobre 
Delanne, promettendo para o proximo nu- 
mero um necrologio digno da alta perso- 
nalidade espirita, cuja missão melhor que 
ninguem soube desempenhar. 

A mesmo Revista noticía um 
caso extranho de catalepsia em Thenelle. 
E” uma moça de trinta e cinco annos que 
ha treze annos dorme. Mal se percebe a 
sua respiração : olhos fechados, dentes 
cerrados, o seu rosto é cor de cêra, tem 
verdadeiro aspecto cadaverico. Medicos e 
sabios de varios paizes têm visitado a 
paciente. O seu unico alimento, isso mes- 
mo administrado ás colherinhas, por sua 
mãe, é leite com gemma d'ovo. 


Numa recente assembléa de  esptri- 
tas, em Londres, sir Arthur Conan Doyle, 
demonstrando os fins do Espiritismo as- 
sim expoz o trabalho a que se tem de- 
dicado : 

1.0 Nós temos explicado o myste- 
rio da morte. Demonstramos a existencia 
do corpo ethereo. Demonstramos que elle 
é a imagem da nossa apparencia, do nos: 
so caracter, do nosso conhecimento e tu- 
do o que somos; com elle entramos 
mais evoluidos em nova existencia; 

2.0 Temos provado que esta nova 
existencia é perfeitamente natural e apro- 
priada à nossa natureza; que ahi encon- 
tramos um ambiente adequado ás nossas 
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necessidades e satisfações de accordo com 
a nossa qualificação e deveres, na medi- 
da das nossas possibilidades individuaes ; 

3.0 Temos demonstrado que o mun- 
do espiritual não está tão separado de nos 
que a interpenetração pessoal seja impos- 
sivel. Podemos ahi estar em estado de 
somno, em estado de trance, quando nos- 
sos corpos ethereos se acham livres. O 
mundo espiritual pode vir até nós quando 
temos a felicidade de transformar nossos 
corpos ethereos numa materia mais rare- 
feita ; 

4.0 Temos estabelecido como facto 
certo que as espheras que nós attingimos 
na outra vida são mais elevadas ou não, 
mais felizes ou infelizes, segundo o total 
de espiritualidade que soubemos desen- 
volver em nós. Aprendemos tambem que 
nossa residencia nessas espheras não é 
permanente, mas que nos elevamos sem- 
pre para destinos mais dignos de uma e- 
xistencia mais espiritual e que estamos 
destinados a um progresso infinito, inces- 
sante que nos eleva das espheras da ma- 
teria aos dominios do Espirito.» 


O Espiritismo na Grecia co- 
meça a ter grande repercussão. Diz a Re- 
vue Spirite que a propaganda se faz sen- 
tir nos meios civilisados, de preferencia 
attrahindo a attenção dos homens de sci- 
encia para a Nova Doutrina, de factos 
positivos e demonstrativos da Inimortali- 
dade. 

O sr. S. Dimitriadis, conse-‏ سس 
lheiro da Corte de Appellação de Patras,‏ 
fez uma notavel conferencia sobre Espiri-‏ 
tismo em geral e sobre o recente Con-‏ 
gresso Espirita Internacional de Paris. O‏ 
salão estava repleto salientando-se entre‏ 
os assistentes, innumeros advogados e jui-‏ 
zes de Patras, conselheiros de Estado e o‏ 
primeiro presidente da Corte.‏ 

O sr. P. Yotopulus advoga-‏ یس 
do da Corte de Appelação de Corfou e‏ 
deputado por Jannina fez na capital duas‏ 
conferencias em que sustentou brilhante-‏ 
mente a insufficiencia da theoria animica,‏ 
a da cryptesthesia e da subconsciencia‏ 
para explicar os phenomenos espiritas. O‏ 
illustrado orador disse que unicamente a‏ 
theoria espirita pode dar explicação racio-‏ 
nal dos phenomenos metapsychicos. O‏ 
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conferencista citou tres casos de manifes- 
tacáo dos mortos, cuja identidade foi per- 
feitamente demonstrada. 

Entre os auditores destas interessan- 
tes conferencias notava-se Monsenhor Spy- 
ridion, arcebispo de Jannina, acompanhado 
de diversos padres da sua diocese, quasi 
todos os medicos de Jannina, juizes, ad- 


vogados, o general Marcon, commandante 
do 5.0 batalhäo do exercito hellenico e 
muitos officiaes. 

Todos os jornaes publicaram os re- 
sumos das conferencias, salientando o ad. 
miravel successo obtido pelo sr. 
poulos. 


Yoto- 


A Sociedade Constancia, iniciou, no 
Theatro Union e Benevolenza as confe- 
rencias publicas que costuma realisar to- 
dos os annos. 

Apresentado ao publico pelo Dr. 
Cosme Mariño, dissertou sobre o thema— 
«O Espiritismo e o momento social» — o 
sr. Firmo Bercetche, que occupou a tri- 
buna por uma hora. 

—— A Sociedad Espiritista Bene- 
ficente está desempenhando a sua tarefa 
em beneficio dos necessitados, a quem tem 
soccorrido com roupas e cobertas. 

Sociedad «Lumen» fez com 
entrada franqueada ao publico uma  con- 
ferencia sobre «A Fé Espirita». 
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Sociedad  Espiritista de Men-‏ سس 
donza «Luz para Todos», elegeu sua no-‏ 
va directoria sob a presidencia do sr. Jo-‏ 
sé Hidalgo.‏ 

— — Na Sociedad de Estudios Psi- 
cologicos «José Gutierrez», o sr. Francisco 
Molina, director de «La Union» fez uma 
substanciosa conferencia sobre o thema: 
«O Universo é todo Vida, nào tem lugar 
para a morte.» 


—— A Sociedad «Sáenz Cortés», 
de Pehuajó, trabalha intensamente pelo 
desenvolvimento da propaganda. Esta so- 


ciedade mantém um mensario de propa- 
ganda «Resplandor de la Verdad» com 
uma tiragem de 1.000 exemplares. 

As sociedades alliadas da ca” 


pital e do interior, 4 Confederação Espi- 
ritista Argentina, attendendo as necessida- 
des de propaganda, têm realisado  pales- 
tras e conferencias, em que tomam parte 
distinctos oradores. Em Lonquimay, onde a 
Sociedad «Caridad Cristiana», sob a pre- 
sidencia da sra. Florentina de Martin, tem 
sua séde propria, tem corrido com grande 
animação as conferencias. Em Santa Rosa 
a «Luz de la Pampa» se salientam pelo 
trabalho devotado as correligionarias D. D. 
C. de Pallas, J. Romeu de Aramburú e F. 
de Martin. 


A revista «La Idea» publicou, 
como homenagem ao Dr. Cosme Marino 
uma excellente photographia, que repre- 
senta O 47.0 anniversario da iniciagáo do 
distincto espirita nas fileiras espiritas. 


MO NO BRASIL 
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Os signaes dos tempos predictos de 
grandes acontecimentos que occorreriam 
em epoca de transformação mundial, que 
marcariam o fim do mundo velho e o ini- 
cio de uma nova era de espiritualidade se 
mostram bem frisantes no nosso paiz co- 
mo acontece no extrangeiro. 

Na esphera material, moral, espiritual 
reina a confusão e a desorientação ; até 
em meios que se dizem espiritas, novigos 
sem cultivo e sem preparo falam, escre- 
vem, expendendo as mais desbaratadas 
doutrinas, pontificando esdruxulas theorias 
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em completo desaccordo, já não dizemos 
com o Espiritismo, mas com os principios 
da logica e do bom senso. 

Aconselhamos aos leitores fazerem 
passar fodas essas obras pelo crivo, se- 
leccionando o mais possivel todas essas 
mensagens de «vivos» e «mortos» que a- 
tiradas loucamente aos ventos da publici- 
dade, em vez de guiarem, desviam aquelles 
que, de boa vontade, procuram a verdade 
que lhes deve orientar no caminho da Es- 
piritualidade. 


Este conselho torna-se extensivo ás 


ES OS 


Revistas extrangeiras, que sem leitura e 
sem exame vão noticiando com termos e- 
logiosos esses folhetos e livretos, em sua 
maioria desviados dos principios Kardecis- 
tas e alguns delles inimigos figadaes da 
Doutrina de Allan-Kardec. Foi assim que, 
perdóe-nos o bibliographo da Revue Spi- 
rite em sua secção, naturalmente de böa- 
fé e com optimas infensões, fez a apre- 
ciação de um livreto de um tal <Centro 
Espirita Redemptor», cujas theorias aber- 
rativas são tão differentes das exaradas 
no «Livro dos Espiritos» como o é o car- 
vão do diamante. 

«Examinar tudo e abraçar o que fôr 
bom» é o preceito, e, portanto, elogiar só 
o que fôr verdadeiramente digno de elogio. 

Não levem a mal, os distinctos col. 
legas, principalmente o da Revue, por cuja 
publicação temos verdadeira veneração, 
não só pela böa doutrina que nos vem 
transmittindo, como fambem por ser uma 
obra do Mestre, cujos principios precisam 
e seräo acatados como os unicos que sa- 
tisfazem a alma e o coracáo. 


E'cos da 
propaganda 


O Centro Espirita “Do Calvario ao 
Céo», de Bebedouro assim constituio a 
sua nova directoria : pres. Gabriel Novaes; 
vice, Joaquim Antonio Pinto ; orador, Ci- 
cero Marques; 1.0 sec. Aristides Souza 
Lima ; 2.0 João Leite Camargo; thes. Ra- 
phael Laterre ; hosp. José Garcia ; bibl. 
Quintagado Stamato e André Rodrigues ; 
proc. Antcnio P. Mello. 


ar 
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Do Instituto Kardecista, da Bahia 
recebemos o annuario estatistico de 1925. 
Os directores desta sociedade säo os srs. 


Dr. Oscar da Silva Lima e Ph. João Lino. 


ale 
توف‎ 


O Centro Espirita Christophilos, que 
funcciona 4 rua Buarque de Macedo. 41 
terreo, Rio de Janeiro, assim constituio a 
sua directoria: pres. Porfirio Duarte Be- 
zerra Junior ; vice, Dr. Mario Jose da 
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Costa: 1.9 sec. Francisco Vital de Oli- 
veira ; 2.0 Virgilio Jacintho Souza ; thes. 


Manuel Bellarmino de Moura; proc. Al. 
fredo Siqueira Abreu; bibl. D. Isaura 
Martins. 


Este centro de optima orientacáo, faz 
larga propaganda, distribuindo semanalmen- 
te o hebdomadario espirita «O Clarim», 
aos assistentes. 
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A Associação Beneficente «Caminho 
da Verdade», de Campinas, faz conferen- 


cias publicas quinzenaes, fomando para 
themas assumptos espiritas de alta rele- 
vancia. Esta sociedade é presidida pelo 
nosso incansavei companheiro Dr. Souza 


Ribeiro. 
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O Centro *Discipulos de Jesus», de 
Maceió, presidido pelo nosso confrade sr. 
Euripedes Tenorio de Lima, fundou a As- 
sistencia aos Necessitados. para cuja ins- 
tituicáo conta com amigos devotados. 
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Está desenvolvendo grande actividade 
Capital Fede- 
ral, o Centro Fraternidade, que conta bem 
orientados e devotados companheiros de 
pugnas. E’ assim que além da propaganda 
escripta pela grande imprensa, o centro 
faz conferencias semanaes em que se fa- 
zem ouvir abalisados oradores. 


para a difusão espirita na 
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O Centro «Amor e Humildade», de 
Alagôas, Maceiö, constituio assim, sua no” 
va directoria ; pres. Carlos Silva Rego ; 
vice, Erausto Campello ; 1.0 sec. Manuel 
Gavozza ; 2.0 Tertuliano Barbosa; thes. 
D. Judith Campello ; vice, Francisco Ca- 
sado Lima; orador, Amphilophio Guerra. 
ae 
Em Alagöas, funccionam com a ma- 


xima regularidade viate e centros 
espirilas. 


tantos 
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O Espiritismo na 
Imprensa 


— Todos os jornaes liberaes, princi- 
palmente os da Capital Federal abriram 
francamente suas columnas ao Espiritismo. 
Dentre este se distingue a Gazeta de No- 
ticias que mantém uma secção diariamente, 
em que dá conta dos factos e da doutrina 
espirita. 

— Temos sobre a mesa “O Semea- 
dor», de Juiz de Fóra, valente mensario 
da «Casa Espirita», de optima orientação, 
e moldado nos principios Kardecistas. 

— «A Luz, de Maceió, passou a 
ser redigida pelo nosso distincto e com- 
petente confrade Francisco Fialho. 


Da Capital Federal 


Do nosso correspondente : 


— A propaganda espirita intensifica- 
se admiravelmente nesta metropole. Ho- 
mens, mulheres, illuminados pela nova luz, 
sahem de centro em centro, pregando as 
excellencias da terceira Revelação que se 
resume nos deveres de Fraternidade que o 
Christo annunciou : 

— A mediumnidade, linda flor da 
Espiritualidade, vai desabrochando com es- 
plendor jamais observado. 


Ao lado de tudo se nota a grande 
confusão que predomina nos meios ins- 
cientes e alheios aos principios exarados 


por Allan-Kardec em suas obras funda- 
mentaes. 

E” assim que o “baixo espiritismo», 
como o nomeia a grande imprensa, tem 
fornecido aos nossos adversarios elemen- 
tos de ataque que, felizmente, não attin- 
gem mais aquelles que se conduzem sob 
uma orientação verdadeiramente espirita. 

— A «Constituinte» encerrou seus 
trabalhcs com a fundação da «Liga» ; es- 
ta, porém, não ligou ccusa alguma: fez 
muito barulho é verdade, houve discussão 
muito azeda, etc. A Liga» é de espiritua- 
listas, fazem parte d'ellas theosophistas, 
occultistas, pensamentistas, etc. etc. Os 
espiritas, na expressão verdadeira do ter- 
mo, ficaram de parte, absliveram-se sem 
darem á mesma a sua solidariedade. 

— Comquanto não seja objecto desta 
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revista, julguei ufil inserir nesta correspon- 
dencia a fundacáo da “Igreja Catholica 
Liberal», da qual foi sagrado Bispo, o 
maior escriptor theosophista C. CE. Lead- 
beater. Os sacramentos dessa Igreja são 
os mesmos da Igreja Romana: baptismo, 
confirmacäo, eucharistia, penitencia. extre- 
ma uncção, ordem e matrimonio. Os para- 
mentos do officiante sáo muito mais visto- 
sos que os dos romanos ; a batina é igual, 
mas de cór marron, Esperamos aqui bre- 
vemente a sagracáo do primeiro sacerdote. 

Vai a Theosophra com sua Igreja ser 
uma concurrente da Igreja Romana. 

E” bom que se fique sabendo isso. 

— Não quero concluir sem, mais 
uma vez, confirmar as luctas renhidas pela 
palavra e pela imprensa, que o Espiritismo 
vem sustentando e o rapido progresso da 
nossa Doutrina que vem interessando os 
partidarios de todas as religiões. 


Conferencias 


— O Espiritismo conta mais uma 
dedicada operaria. E' a srta. Dra. Ormin- 
da Bastos que se estreou na tribuna Es- 
pirita na “União Espirita Suburbana» nos 
começos deste mez. 

A Dra. Orminda em magnifico exor- 
dio explicou porque tomou por thema <A 
Obrancia» ; disse no que consiste essa 
virtude e entrando em assumpto, empolgou 
o auditorio pela clareza e elevação com 
que desdobrou o thema sob o ponto de 
vista social, philosophico e religioso, Ci- 
tou diversas parabolas do Evangelho con- 
frontando com os seus assertos. O salão 
da “União» esteve repleto. 

— Mais outra conferencia a Dra. 
Orminda effectuou no activo «Centro Fra- 
ternidade» de Marechal Hermes, sobre a 
«Caridade». 

— Fizeram conferencias durante o mez, 
mais os seguintes oradores: Dr. Souza 
Ribeiro, Giaccomo De Bernardo, Dr. Se- 
bastião Caramurú, Leopoldo Cirne, lgna- 
cio Bittencourt, Dr. Romeu Camargo, Pe- 
dro Camargo. 

N- 
ae 

Deixa de ser representante desta re- 
vista o sr. Dr. Yvon Costa, a quem agra- 
decemos os trabalhos prestados. 


SET329: 


Factos Espiritas 


Todos os factos, cujas narrativas pu- 
blicamos, sao authenticados por pessöas 
fidedignas e que nos merecem confianca : 


NO MOMENTO DA MORTE 


Escrevem-nos : 

No lugar denominado ‘Portugal Pe- 
queno», além da Villa Marechal Hermes, 
onde residimos. Havia ali um pobre moco, 
chamado Timotheo, tuberculoso, ja nas ul- 
timas. Näo mais se alimentava nem havia 
mais esperanca de salval-o. O doente, que 
era casado, um dia disse à esposa: 

— ‘Hoje quero comer, e comer car- 
ne, porque é o ultimo dia que como». E 
comecou a dizer que ia morrer. À pobre 
companheira, entristecendo-se, poz-se a cho- 
rar e acabou fazendo a vontade ao mari- 
do. Thimotheo comeu o que quiz. A’ tarde, 
peorou muito. Via-se que ia morrer. E, de 
facto, dentro em pouco, estava agonisando. 
Não tardou que chegassem vizinhos, tra- 
zendo conforto 4 familia. Dentre elles, en- 
trou uma senhora, acompanhada de uma 
criança. Não era espirita, disseram os seus 
conhecidos, nem frequentava sessões espi 
ritas. Timotheo já ha muito havia perdido 
a fala, quando essa senhora cahiu, subita- 
mente, por terra, tomada de uma crise 
nervosa. 

Houve sobresalto na sala, mas, logo 
a senhora começou a falar, mediumnisada, 
dizendo : — «Timotheo ! Vamos embora | 
Está na hora !... Vens ou não vens ?» 

Alguem ali reconheceu, naquella ma- 
nifestação, o espirito da progenitora do 
moribundo, que era faliecida. 

A dona da casa entrou a chorar, e 
a senhora em transe, repetia : — 7 
Não vens, Timotheo?» Nisto o moribundo 
reanimou-se e respondeu: “Vous. E ex- 
pirou. 

O facto é conhecido na 


localidade. 
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Mpparição 
interessante 


Deu-se. ha dias, em Nictheroy, um 
caso bastante interessante, embora frequen” 
te nos annaes do Espiritismo. 

Humberto Vianna, moço empregado 
de uma papelaria da rua José Clemente, 


naquella cidade, estava, 4 tarde, à hora 
do crepusculo, sentado á porta da loja, 
lendo um livro. 

Não havia movimento na rua nem 


freguezes na loja. 


Subito, um velho approximou-se de 
Humberto. Era alto, barbas longas e fodo 
de preto. Poz-lhe a mão sobre o hombro 
e disse-lhe : “Sou enviado». Dahi, come- 
cou a discorrer. rapidamente, numa lingua- 
gem muito suave, tratando Humberto de 
filho, dando-lhe bons conselhos e mostran- 
do-se conhecedor de foda a sua vida. 

Humberto, que pernoita sosinho na 
loja, como que ouviu o velho dizer-lhe ao ou- 
vido : — «Vai buscar papel e lapis. Vou 
ditar-te uma prece para fazeres ao deitar 
e ao levantar.» 


O rapaz, porém, estava debaixo de 
um estado de abstração tal, que não 
poude levantar-se assim como não conse- 
guiu reter as böas palavras e a prece que 
soaram a seus ouvidos. Depois, o velho 
tira do bolso um maço de notas e come- 
ça a menoscabar do dinheiro, dizendo : — 
Isto nada vale. Sé bom, sê cumpridor dos 
teus deveres e não faças case disto» E 
desappareceu. 


— Este facto nos toi narrado pelo 
Sr. Americo Indio Brasil dos Santos, te- 
legraphista do Telegrapho Nacional e or- 
namento de sua classe. Por isso, nenhuma 
duvida temos sobre a sua veracidade. 


Esta Revista está exposta d venda nas seguintes casas: Rio de 
Janeiro, Federação Espirita Brasileira, Avenida Passos, 30. União Es- 
pirita Suburbana, Travessa Hermengarda, 15 - Meyer. — São Paulo, Luiz 
Cumino, Avenida Rangel Pestana, 402 A. — Minas, Monte Santo, Nes- 


for Luz, Rua Cel. Fabiano. 355, — E. S. Paulo, Casa Branca, 


Mascaro. 
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Colleccao desta Revista do anno passado, encadernada em meio 
couro — 40$000, inclusive porte e registro, 
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as principaes revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus collaboradores, publica os relatos, dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferencias, dos congressos. e na sua Chronica Extrangeira e Ecos e 
Noticias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Animicos e 
Espiritas occorridos no mundo infeiro. A Revista apparece regular- 
mente a 15 de cada mez, com 32 a 40 paginas de accordo 


com a materia de urgencia, ufilidade e 
—— 
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«~= actualidade. 
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A Revista Infernacional do Espiritismo esta em communicação com 
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A REVELACAO ESPIRITA 


Revelação Espirila é و‎ 
maior acontecimento, que 
a historia marcará com 
leííras, para o nosso 
mundo. De facto, ella é 
a Revelacäo das revela- 
ções : em sua pujante manifestação, 
explica, esclarece, annuncia de uma 
maneira intelligente e racional todas as 
revelações do futuro. Por isso, com 
justa razão, o grande philosopho bra- 
sileiro disse, que o Espiritismo abran- 
ge o cyclo das evoluções do Espirito, 
ab initio ad efernum, do inicio ao 
infinito. 

O Espirifismo parece muito no- 


vo, porque a sua coodificação, admi- 


ravelmenle concebida ‘por Allan-Kar- 
dec, marca pouco mais de 70 annos, 
entretanto em sua essencia intima é 
tão velho como o mundo. Elle tem si- 
do a alma de fodas as crenças, o es- 
pirito de todas as religiões que fêm 


| embalado as gerações. 


Desde tempos immemoriaes, des- 


| de epocas remofissimas da historia, a 
| communicacáo com os Espiritos tem 
sido praticada por homens e mulheres, 


uma grande parle dos quaes faziam 
desse objecto a sua predilecta espe- 
cialidade. 

Todos os livros sagrados narram 


apparições, communicações, quer com 
Espiritos superiores, chamados santos, 
anjos ou archanjos, quer com pecca- 
dores que do outro lado do tumulo, 
atravez do mediumnismo, vinham se 
manifestar aos conhecidos, amigos e 
parentes que aqui ficaram. 

O Vedas, codigo religioso appa- 
recido muito antes de Jesus Christo, 
affirma a existencia dos Espiritos dos 
antepassados que no estado visivel a- 
companhavam certos brahmanes, e ac- 
crescenta que os “anachoretas e cenobi- 
tas tinham a faculdade de conversar 
com os mortos”. O povo da China, 
cuja chronologia monta a mais de 
30.000 annos, nunca deixou de evo- 
car os Espiritos. O missionario Huc 
faz referencias a um grande numero 
de experiencias que finham por fim a 
communicação dos vivos com os mor- 
tos. 

No Egypto os poderes sacerdo- 
táes facultavam-lhes as relações com 
o Mundo Espiritual, embora, n'aquel- 
le tempo, essas praticas tivessem ca- 
racteres mysleriozos e sobrenaturaes. 

A crença nas evocações dos mor- 
tos ficou de tal ponlo generalisada na 
Grecia que podia-se allırmar ser a 
crença de todo o povo. Todos os 
templos possuiam mulheres, a quem 


: 134 :: 


davam o nome de pythonisas (me- 
diums), encarregadas dos “oraculos” 
e de fazerem apparecer Espiritos. 

A celebridade do Templo de Del- 
phos, onde os Espiritos, pelos labios 
das pythias, proclamavam o «Deus 
grego» illuminando os mysterios da 
Vida, as existencias passadas e futu- 
ras, as relacóes da alma com o cor- 
po, sáo verdades que apparecem ho- 
je deslumbrantes á luz do Espiritismo. 
D’ahi a inscripção que se lia no fron- 
táo desse templo : 
mesmo». 

Em Roma, na Italia, como na 
Grecia, as sybillas evocavam os mor- 
tos e inferrogavam, sem cessar os 
Espiritos e nenhuma empreza impor- 
tante era decidida sem que se con- 
sultasse ás sacerdofisas. Os antigos 
mediums assim se chamavam : pythias, 
pythonisas, sybillas, sacerdotisas, e 
quasi todos appareciam ou se desta- 
cavam entre as mulheres. Viviam iso- 
lados nos templos, alguns bebiam agua 
da Fonte de Castalia, que diziam dar 
ou mascavam folhas de 


inspiração, 
louro, que «provocava a concentra- 
ção». 


Além do Santuario de Delphos, 
destacam-se o de Jupiter Ammon, na 
Lybia; o de Marte, na Tracia; o de 
Vulcano, em Heliopolis ; o de Escu- 
lapio, o de Isis, e muitos outros. 

A Biblia salienta os poderes extra- 
ordinarios dos sacerdotes pharaonicos, 
e atravéz dessas paginas se desenro- 
lam as scenas espantosas que occor- 
reram por occasião da libertação dos 
Israelistas. cujos phenomenos catalo- 
gados pelo Espirifismo encontram a 
sua explicação racional. 

Ainda no Velho Testamento, 
grande repositorio de documentos his- 
toricos, lemos a narração de pheno- 
menos transcendentes, de previsões. 
sonhos, revelações, prophecias, ap- 
parições, communicações de Espirifos, 


«Conhece-te a fi 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


tal como se reproduzem nos nossos 
dias. 

Além da explosäo do Synai, fac- 
to estupendo, que sö pöde ser resol- 
vido pela "theoria espirita, além das 
manifestacóes que se verificam na vida 
de José, filho de Jacob, a quem os 
Espiritos se mostravam, phot ographan- 
do-se no “seu copo magico , todos 
os prophetas, maiores e menores, Sa- 
muel, Jeremias, Malachias, ae Isa- 
ias, Ezechiel, Daniel, etc., efc., man- 
tinham estreitas relações com Espiritos 
de varias categorias. Esdras sob o dic- 
tado de um Espirito reconstitue a Bi- 
blia que se havia perdido; Samsao, 
poderoso medium de effeitos physicos, 
abala as columnas de um edificio onde 
se effectuava um festim e deita em ter- 
ra os convivas eníregues as mais de- 
testaveis bacchanäes.. 

Era fáo commum entre os Israe- 
litas a communicacáo com os mor- 
tos, que até os Reis não levavam seus 
exercitos ao combate, sem consultarem 
primeiramente os prophetas. Achab, 
rei de Israel e Josaphat, rei da Judéa 
nenhuma decisäo fomaram, durante o 
seu reinado sem a previa consulta aos 
Espiritos. 

Satl evoca Samuel antes de en- 
trar em lucta com os philisteus, e co- 
mo este não lhe respondesse, «nem 
por sonhos», nem por outra medium- 
nidade, vai ao Endor pedir 4 pythoni- 
so a manifestação d’aquelle Espirito. 
Joel arrebatado pela visáo da nova 
aurora que illuminaria á humanidade 
os seus destinos felizes proclama a 
diffusao do Espirito «sobre toda a car- 
ne, sem exceptuar filhos e filhas, man- 
cebos e velhos, servos e servas». 

No Novo Testamento as manifes- 
tações psychicas começam com o an- 
nuncio do nascimento de Jesus pelo 
apparecimento do anjo Gabriel e con- 
finuam successivamente desde o pre- 
sepio de Belém até ás continuas ap- 


| como provas 


(nós conhecemos e amamos; 


| nossos irmãos ; OUGAMOS OS MORTOS ! 
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parições do Nazareno post-mortem. 
Em todas as paginas dos Evangelhos 
realçam os admiraveis phenomenos de 
curas, levifações, transportes, materia- 
lisações e desmaferialisacöes, appari- 
ções, que denotam muito bem o plano 
espirita traçado pelo Mestre durante 
a sua passagem pelo mundo. À trans- 
figuração no Thabor com as appari- 
ções de Moysés e Elias é um facto 
bem digno de nota e de estudo. Os 
“Actos dos Apostolos“ e Epistolas, 
são livros bem interessantes pelo gran- 
de numero de phenomenos psychicos 
que encerram. 

Os grandes escriptores sagrados, 
em todas as suas obras relatam factos 
de natureza espirita, que vêm em a- 
poio á fheoria que propagamos. Santa 
Thereza, Santo Agostinho, Padre Ber- 
nardes, etc, etc, salientam factos tão 
dignos de attengäo, pela insuspeição e 
seriedade de suas narrações, que se- 
ria estulficia negar só por não se po- 
der comprehendel-os. 

A missão do Espiritismo foi jus- 
famente reunir, enumerar, catalogar es- 
ses factos dispersos em fodo o mundo 
demonstrativas da Im- 
mortalidade. Ainda mais: reproduzin- 
do sob suas leis, esses phenomenos e 


| explicando-os de accordo com a ra- 
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na verdade, conhecer o segredo dos nossos destinos ; 
remos saber o que nos está reservado /4 em baixo nessas bordas inexplora- 


2 d'onde viemos c para onde vamos : 
Man, grupados em torno de nós ; ougamos seus 
‚gem ; ouçamos aquelles que em tempos que se perdem com o correr 
ouçamos os que foram nossos amigos, nossos parentes, 
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zäo dessas manifestações, o Espiritis- 
mo aponta-as como manifestacäo da 
vontade Divina, sob cujos unicos in- 
fluxos o homem comprehenderä a sua 
situação na terra e o futuro que lhe 
estä reservado. 

A theoria espirita satisfaz racio- 
nalmente todas as exigencias da sci- 
encia e da religião. À grande Revela- 
ção é a evolução logica da idéa mo- 
notheista proclamada no Synai como 
primeira etapa de um systema theo- 
gonico que se desdobrou atravez do 
Christianismo e apparece integralisado 
no Espiritismo. 

A religião como a sciencia não 
pode cristalisar principios : tanto uma 
como outra têm se desdobrado, evo- 
luido sempre atravéz dos tempos. No 
plano physico, a materia radiante, o 


_protilo de W. Crookes, o radium de 


Curie, a telegraphia de Branly e de 
Marconi lançaram novos fundamentos 
no campo da sciencia positiva. 

O Espiritismo. hoje scientifica- 
mente demonstrado e systematisado, 
desvenda a historia do maravilhoso 
humano e faz reviver seu passado 
enraizado nas religiões iniciaticas cujos 
fundadores nos proporcionam o valor 
do seu testemunho para a constata- 
ção da verdade que proclamamos, 
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si que- 


das onde temos tantas affeigöes ; si queremos ser instruidos sobre as condi- 
espera ; 


si queremos saber 0 que somos, 
ougamos os desincarnados que nos fa- 
conselhos e suas palavras de cora- 
dos seculos, 


Gabriel DELANNE 
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Provas da Alma fornecidas pelo desdobramento provocado do duplo 


As experiencias de Rochas, dos drs. 
Luys e Paul Joire, de Crooks, Durville, 
Akásakof e muitos outros nos vêm pro- 
var que o corpo do homem que sobrevi- 
ve á morte com a sua consciencia, sen- 
sibilidade, vontade, sentimentos, pensa- 
mentos, enfim com todas as suas facul- 
dades, pode, debaixo de certas condições, 
quando ainda no corpo, exteriorisar-se 
momentaneamente, arrastando comsigo to- 
das as suas faculdades, tomando nesta 
exteriorisação uma base physica a ponto 
de se tornar perceptivel a alguns dos 
nossos sentidos, 4 machina photographica 
e a outros apparelhos physicos mui sen- 
siveis, factos estes que constituem provas 
evidentes da immortalidade da alma. 

Os nossos sentidos nao säo proprie- 
dade do corpo, dos orgäos deste, 
facilmente apprehendemos do estudo sin- 
cero e consciencioso dos milhares de fac- 
tos que se nos apresentam naturalmente, 
ou provocados como os resultantes das 
experiencias de Rochas. Os nossos orgáos: 
olhos, ouvidos, etc, apenas são instrumen- 
tos do espirito. 

Sendo elles destruidos, o espirito 
não pode mais se manifestar por seu in- 
termedio, mas não perde as suas faculda- 
des. El como a luz da corrente electrica : 
destruida a lampada ou o fio, não fica 
destruida a electricidade mas apenas im- 
pedida a sua manifestação. 

E tanto assim é verdade que o som- 
nambulo, que se acha em melhores con- 
dições de vibração, que tem percepções 
e sentidos que não temos em estado nor- 
mal, vê á distancia de leguas. atravéz de 
paredes, de corpos opacos. Vamos apre- 
sentar aqui um facto que é uma verda- 
deira maravilha, que confunde a sciencia 
official e que ella é incapaz de explicar 
com o seu negativismo. Elle vem com- 
provar as experiencias de Rochas, affır- 
mando que é uma verdade a exteriorisa- 
ção da sensibilidade e que os sentidos 
todos são da alma e não do corpo. E 
elle uma prova da existencia da alma no 
corpo. Vejamos da reprodução que se 
segue : 


como: 


«Helena Keller, dotada de um cor- 
po onde abundam imperfeições physicas : 
é surda, muda e cega, 

Não podendo, pois, por estas inper- 
feições dos seus orgãos vibrar por elles 
a sua alma, irradiam-se, transbordam-se 
por elle todo as suas faculdades, de for- 
ma que o que os outros percebem pelo 
ver ou pelo ouvir, ella percebe sem usar 
dos respectivos apparelhos (por não tel-os), 
mas percebe em potencia duplicada, com 
a sua sensibilidade nervosa, visão e au- 
dição exteriorisadas pelo corpo todo, o 
que nós absolutamente não percebemos. 
E” assim que ella sabe a fundo as mathe- 
maticas, a astronomia, o latim, o grego, 
o inglez, o allemáo e o francez. HW es- 
criptora, é poetisa, é diplomada. Vae a 
toda parte sosinha ; atravessa ruas movi- 
mentadas ; vae ás diversóes, passelos pu- 
blicos, museus, etc.» 

A sua personalidade está descripta 
no livro do snr. general Harry — «Os se- 
res miraculosos». 

«Helena tem conhecimentos de cou- 
sas que muitos sabios nao lhe podem 
comparar ; tem sentidos de percepção 
que nos fazem invejar. E” assim que ella 
mesma, em artigos seus, diz-nos : «Cada 
atomo do meu corpo é um vibroscopio. 
Parece-me que todos elles são outros tan- 
tos olhos. Percebo vibrações innumeras. 
Pelo simples passo de uma _ pessoa, sinto- 
lhe o caracter, o modo de ser, a idade e 
o sexo. Sel quando se levanta, senta ou 
ajoelha: Ha vibrações que me vão até 
aos ossos. O ruido de um tambor me re- 
repercute no peito e nas espaduas. Ouço 
o ronco do trovão e o bramido do mar, 
em vibrações, Os sons de um orgão me 
penetram e me fazem cahir em extase. 
Faço idéa de todos os trabalhos humanos 
pelas vibrações que recebo, O miar do 
gato e o latido do cão ouço na palma da 
minha mão. Sinto o relincho do cavallo, 
os gritos do perú e sei quando são de 
alegria ou de dör. As ondulações do ca- 
lor e do som produzem em meu rosto 
combinações innumeras de sensações.» 

«Ella, pelo que lhe dizemos e pelo 


| 


| te de factos como estes ; 


“materialistas. Somente o 
“solve estes problemas. 
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que percebe e náo percebemos, conside- 
ra-nos, com todos os nossos orgáos, n'u- 
ma inferioridade pasmosa e assim diz: 

«Passeei em companhia de pessoas 
que tém olhos bem abertos para a luz e 
que nada véem do que se passa nos bos- 
ques, no mar, no céu e nos livros. Mais 
vale estar nas trevas, como dizem que eu 
estou, com o poder de sensagóes que te- 
nho, do que ter orgáos que nada perce- 
bem.» 

«E acrescenta, transbordante de feli- 
cidade» 

«S6 existe uma noite escura — a da 
ignorancia.» 

«Sente-se banhada por uma luz ra- 
diante, tendo a percepção das cores que 
conhecemos, e de outras, e diz sonhar 
com maravılhas indescriptiveis.» 

Diz ainda Harry : 

«Helena vive uma vida espiritual 
elevada, muito acima das miserias deste 
mundo, penetrando em regiões mais ethe- 
reas, onde o pensamento é puro e feliz. 
Vive uma vida tao chela de sensagöes 
tão felizes, sensações produzidas por ou- 
tros seres infinitamente mais perfeitos do 
que nós, que, com ellas, no corpo de ta- 
manhas imperfeições, bem claramente nos 
demonstra a superioridade da alma sobre 
O corpo.» 

Mme. Maeterlink que, em viagem aos 
Est. Unidos viu Helena, assim se expri- 
me, no prefacio que escreveu para a obra 
de Harry — «Os seres miraculosos» : 

«Saudei, em Wrentham, a magesta- 
de da melhor, da maior, da mais esplen- 
dida das rainhas. Ante a claridade da- 
quellas trevas, minha razão se sentia e- 
clypsada. Sob a agilidade dos seus de- 
dos que recolhiam as minhas palavras, 
meu espirito maravilhado como que des- 
vairava, tendo, diante d’aquella noite do 
tumulo, a visão de uma vida luminosa, 


| intensa e mais bella do que a maior par- 


te das que nos cercam. Ella é a revela- 
ção de alguma cousa elevada, uma lic- 
ção para todos os que podem entrever, 
por traz dos mysterios que nos cercam, 
as realidades divinas.» 

A sciencia official emmudece dian- 
não encontra 
solução nenhuma a dar, com as suas ideas 
“spiritismo rc- 


— Louret conta que um homem, 


em convalescenga, julgava-se formado ‚de 


dois individuos, sendo que um estava dei- 


tado na cama emquanto que o outro pas- 
seava. 

—Pariset, que era psychologo, quan- 
do uma vez adoeceu, sentiu-se possuído 
de dois corpos, deitados em camas dif 
ferentes. Quando a sua alma estava em 
um delles, sentia-se bem, em um estado 
delicioso, sentindo-se porém mal quando 
tinha a consciencia no outro corpo, que 
era o enfermo. (Narrações de G. Delan- 
ne — A Alma é immortal.) Muitas ou- 
tras experiencias foram feitas por Ro- 
chas que não podem figurar aqui, por 
serem de longas narrações e que nos vêm, 
como estes factos citados, provar que a 
morte do corpo não é a morte do ser. 
E poderemos dizer aqui, dos factos que 
narramos, como disse o ilustre Dr. Al- 
berto Seabra : 

«Quem duvidar, prestará serviços a 
sciencia se puder refutar experiencias que 
a tantos homens eminentes se afiguraram 
categoricamente comprovadas.» 

As experiencias de Rochas têm o 
poder de fazer com que emmudeçam, co- 
mo uma rocha, os homens materialistas 
que se dizem espiritos fortes. 

O materialismo está morto ; deu o 
berro final, cujo écho já lá se vae apa- 
gando nos longinquos horizontes de uma 
epocha historica que muito mal produziu 
e que graças á Providencia não voltará 
nunca mais. Estamos em um novo perio- 
do do evoluir da humanidade. Novos ho- 
rizontes se alargam aos nossos olhos. O 
homem é convidado, pelas condições no- 
vas da éra, ao estudo do seu cu e do 
porque do seu viver. Elle (em que pro- 
curar saber de onde vem, o que é e para 
onde vae. E no estudo destas questões, 
novas e importantes reformas se impõe. 
Assim, só no tocante 4 Medicina, golpes 
profundos, para o bem geral da humani- 
dadc, ella terá que soffrer, porque a alma 
irá tomar parte importante em todas as 
suas questões. 

E assim, será uma nova Phystolo- 
gia que se imporá e será uma nova Psy- 
chiatria que terá de se erguer, porque as 
existentes são sem almas. E' tambem uma 
nova Pathología que será levantada, e 
ainda uma zova Therapeutica que deverá 
ser criada. 

Dar-se-á uma reforma geral, com- 
pleta e profunda no velho templo de 
Hippocrates... 
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Não ha razões theoricas que o materialismo possa 
invocar para negar a alma espiritica. 


ALMA EXISTE ? Eis uma per- 
gunta que tem em todos os 
tempos martellado senäo na 
cabeca da gente simples, pe- 
lo menos na cabega de gente 
que reflecte antes de affirmar 
o que quer que seja. Outra 

pergunta que tem, como a precedente, tor- 
turado o cerebro humano, (sempre o cere- 

bro dos que reflectem, está entendido) é 
esta: Existe Deus ? A’ primeira como a 
segunda pergunta as repostas tem sido 
sempre tres: Primeira: Sim; segunda ; 
Não: terceira: Não se sabe e jámais o 
saberemos. Aos que respondem sz; tem-se 
chamado espiritualistas e theistas. Aos que 
respondem 740, materialistas e atheus. Aos 
que confessam ignorancia do que se per- 
gunta, aguosticos. Temos ahi tres escolas 
de philosophia, portanto, bem caracterisa- 
das. Combinadas duas d'estas escolas te- 
riamcs uma outra: o sadduceismo, isto é 
a crença em Deus mas não na alma, de- 
rivada de materialismo e theismo. Este ma- 
terialismo dos sadduceus differe, comtudo, 
do materialismo ordinario não sómente pe- 
la affirmação de Deus, mas ainda porque, 
embora não admitta a alma, crê que o 
Universo, (mineraes, vegetaes e animaes, a 
infelligencia ctc.) não são obras do accaso 
e sim de Deus e, consequentemente, diver- 
ge em principio do materialismo scientifi- 
co-philosophico conhecido. Combinando 
outras duas escolas entre si — a espiritua- 
lista com a atheista — obtemos uma outra 
variedade — o animismo atheu isto é: a 
crença em que existe uma alma nos seres 
vivos (animaes e homem, pelo menos) ; 
mas, como o corpo, essa alma seria pro- 
ducto de forças da natureza. Esta escola 
que nunca existiu mas que poderia existir 
ccm direito egual ao materialismo, poderia 
dividir-se em duas sub-escolas, a saber: 
1.0 A alma (sem Deus) é um principio 
material ou dynamico (força ou materia) ; 
2.0 a alma é um principio differente da 
materia e da força (energia dos thermo- 


dynamistes, em suas multiplas formas). A- 
lem d'estas quatro escolas philoscphicas, 
obteriamos outras pela combinação com o 
materialismo e o espiritualismo e com o 
theismo e o atheismo, da escola agnosti- 
ca, isto é, obteriamos agrosticismos par- 
ciaes. Esses agnosticos parciaes poderiam 
ser agnosticos com relação à alma e af- 
firmarem ou negarem Deus; ou agnosticos 
com relação a Deus e affirmarem ou ne- 
garem a alma: mais quatro combinações, 
portanto. Teriamos, ao todo oito escolas 
differentes. E como, quer com relação a 
alma, quer em relação a Deus, o gnoticis 
mo parcial dos agnosticos poderia subdi- 
vidir-se, (a alma é força ou materia, a al- 
ma é um principio differente ; Deus é dis- 
tincto do mundo, Deus e o mundo se con- 
fundem — pantheismo —) então teriamos 
outras combinações ainda. Mas esse nu- 
mero de escolas não pára ahi; ha mais 
o pantheismo que é theismo e atheismo a 
um tempo (Schopenhauer chamou-lhe a- 
theismo disfarçado) e este pantheismo re- 
veste diversas fórmas e pode combinar-se 
com as escolas já enumeradas e assim 
quasi ad mfontum. Uma classificação das 
escolas philosophicas realizada só sob es- 
se ponto de vista (o da existencia ou não 


existencia da alma e de Deus — e ha ou- 
tros pontos de vista) nos leva já muito 
longe. E’ um erro, portanto, considerar 


que só ha duas escolas (sob tal ponto de 
vista) : materialismo-atheu e espiritualismo 
theista, embora para toda gente pareça 
Icgico que o materialista deva ser atheu e 
o espiritualista theista. Não. Não ha ne- 
nhuma incoherencia, nenhum absurdo logi- 
co em ser espiritualista e atheu a um tem- 
po. Já que o materialista atheu acredita 
possivel todas as maravilhas da natureza 
sem um Creador, porque não pode crêr 
que a propria alma distincta do corpo 
tambem possa existir sem Creador? Os 
materialistas se revelam pessimos e illogi- 
cos pensadores quando se negam admittir 
a alma Porque então, pensam, seriam for- 


| Sob os sentidos; é talvez materia 
| sima que nào obstante fórma um todo que 
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cados a admittirem Deus : não, de modo 
algum. O homem concebido 4 moda ma- 
terialista 140 é menos maravilhoso do que 
o crê o espiritualista ; e mórmente quando 
se lhe descobrem faculdades extraordina- 
rias como a telepathia, o magnetismo, a 
suggestibilidade hypnotica, a clarividencia, 
a cryptesthesia, etc. phenomenos que a 
sciencia materialista chama de metapsycht 
reli 


cos e os espiritualistas de um nova 
gião, de espiritas, 
Mas deixemos estas novas maravi- 


lhas de que se descobriu ser o homem se- 
de, fazendo de conta, por um momento, 
que estamos ainda numa epoca em que a 
metapsychica ainda não appareceu. Ahi te- 
mos o homem tal como a experiencia nol- 
o apresenta. «E' só materia e energia» diz 
o materialista. Vá lá, convenhamos. O que 
é certo € que nós encontramos no ho- 
mem um grande numero de náo menores 
milagres : uma cellula que encerra metade 
(metade !) de um novo e futuro homem, 
uma vida que tem milhões talvez de vezes 
mais sciencia que todos os sabios reuni- 
dos. uma vida que sabe o que faz, que 
providencia, corrige, desvia obstaculos, con- 
certa, repara, prevé, suppre um orgáo es- 
tragado por outro que faz o mais que po- 
de para substituil-o ; um phenomeno como 
a hereditariedade pelo qual uma fórma de 
nariz, um defeito accidental viaja, náo se 
sabe (nem se concebe) como, de pae a fi- 
lho, outras vezes com um salto, ou antes, 
com um mergulho, de avó a neto; uma 
faculdade de sensação incomprehensivel, 
outra de memoria tambem incomprehensi- 
vei... e finalmente uma intelligencia, um 
Eu que é muito mais miraculoso como 
producto do não-eu (materia, força) do que 
como essencia primitiva e su? generos, 
Compare-se o que isto tem de por- 
tentoso com esta hypothese : Ha um prin- 
cipio distincto do corpo physico que cae 
subtilis- 


indecomponivel ; se materia, em um estado 
tão differente do que conhecemos (aliás 
mal) que näo esta sujeita as mesmas leis 
chimicas, pois que não se analysa (isto é, 
não se desagrega). Se essa materia é séde 
de vida, não o é, entretanto, da vida cc- 


| mo a conhecemos no ncsso organismo, 
mas uma vida independente, isto é, não 
dependendo da lei de assimilação e des- 
“assimilação, de metabolismo; ou, se esse 


metabolismo se tornasse necessario para 
existir compensação da despeza de energia, 
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não é difficil conceber um metabolismo se 
estabelecendo com o meio cosmico, ener- 
gia captada directamente no reservatorio 
ethereo ou astral do Universo. O que é 
que viaja numa particula alimenticia ? E- 
nergia solar. Ora pois, essa energia solar 
seria assimilada directamente do espaço. 

A materia e a força têm constituido 
um assumpto de discussão physico-philoso- 
phica dos mais interessantes. Os systemas 
theistas consideram a materia como crea- 
ção ex..nthilo, de Deus, e a força seria um 
impulso inicial que esse mesmo Deus lhe 
imprimiu. Para os svsthemas deistas ou 
pantheistas não teria havido creação er- 
nihilo e sim emanação, isto é, a materia e 
a força seriam parte de Deus, salvo va- 
riantes d'essa escola. Para os materialis- 
tas gregos Epicuro, Democrito, Lencippo, 
a materia seria um agglomerado de parti- 
culas indivisiveis, como bem o mostra o 
nome grego de atomo (indivisivel). 

E’ esse o conceito que se fez, até 
hoje, da materia, salvo algumas opiniões 
divergentes, como, por exemplo, a de Des- 
cartes, para quem a essencia da materia 
consistia na extensdo, e para Leibnitz, au- 
tor dos famosos pontos metapsychicos, inex- 
tensos, pontos de energia, para Spencer, 
que tambem colloca o conceito de reszs 
tencia, e, portanto, de força, antes do de 
materia, etc. À theoria atomica constituiu, 
como é sabido, a theoria basica da Chi- 
mica moderna. Ella se tornou, porém, in- 
sufficiente para explicar muitos phenome- 
nos, que não se explicam nem mesmo pela 
thecria stereochimica. 

Depois, com a descoberta de um no- 
vo estado da materia, o estado radiante 
(v. Crookes, G. Le Bon o sr. e a sra. 
Curie, Poincaré, Einstein, e outros) o ato- 
mo primitivo se fracciona em novos ele- 
mentos ao que parece electricos e o ato- 
mo (deixando de ser) se reduz a um nu- 
cleo positivo ventral e a cargas negalivas 
(electrones) a gyrarem em torno desse nu- 
cleo com espantosa velocidade, uma espe- 
cie de systema planetario em miniatura. 

Ora, se o atomo se reduz a electri- 
cidade torna-se impossivel conceber o que 
seja a materia, pois que a electricidade, 
ella propria só pode ser concebida como 
qualquer cousa que occupa logar no espago, 
que náo seja puro espaco, que tenha, por- 
tanto, além da extensáo, a massa, a du- 
reza, a impenctrabilidade. El com razão 
que Lord Kelvin declara : “Quando eu con- 
segui construir para um phenomeno um 
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modelo mecanico, eu comprehendo ; quan- 
do não o consegui, não comprehendo.» 
Por isso repellia elle a theoria electro ma- 
gnetica da luz como explicação, pcis, com 
effeito, explicar a luz pela electricidade 
quando a electricidade tambem não está 
explicada é explicar obscurum per obscu- 
rius. © nosso espirito não concebe nada 
inextenso e muito menos algo que não te- 
nha uma massa. Bergson procura, após 
Kant, dar uma explicação disso nas *Don- 
nées immédiates de la Conscience», passim. 
Isto nos conduz a um tremendo bloco de 
questóes philosophicas connexas sobre as 
propriedades primarias e segundas da ma- 
teria, sobre o valor dos sentidos e da le- 
gitimidade dos seus dados, da autoridade 
e fidelidade da razão, da imaginação, da 
concepção, da logica, do systema de Kant 
ou do de Descartes e Leucippo, do nativis- 
mo, do dcgmatismo, do relativismo, do 
agnosticismo e vém Spencer e Locke em- 
piristas e evolucionistas . e uma serie 
immensa de questóes e prcblemas conne- 
xos que ainda nào tiveram solucáo. 

O que é cerfo é que a analyse da 
materia fala <diluir-se em fumo algebrico» 
como muito bem ponderou o general Der- 
gson. 

Como quer que seja, um corollario 
se deprehende do resultado das ultimas 
investigações sobre a constituição da ma- 
sua unidade. Näo estou bem 


teria: é a 
certa de si essa conclusão fci arrancada 
peles physicos, chimicos e philosophos, 


mas na minha cpinião essa conclusão é 
legitima. Com effeito se a materia se re- 
duz a electricidade, os corpos simples da 
chimica não passam de fórmas diversas 
sob que essa electricidade se apresenta ; 
em que cifferirá o cxygerio do hydrcge- 
nio e do curo? Questão de differença 
talvez do numero de electrcnes, da sua ra- 
pidez de movimento, co seu sentido, da 
relação dos electrones de um atomo com 
cs de outro que faz parte do mesmo cor- 
po simples... 

Outro facto que concorre para dar- 
nos a certeza da unidade da materia é o 
phencmeno metapsvchico da cctoplasmia, 
chamado pelcs espiritas materialização. 
Neste phenomeno, como bem cbservou o 
muito illustre sabio Dr. Gustavo Geley e 
como já está  scientificamente constatado 
per innumeros sabios materialistas, neste 
phencmeno, dizia, com a materia fluidica 
que emana do corpo do médium fermarse 
um phantasma em tudo, absolutamente em 
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tudo, identico a uma pessoa viva: anda, 
falla, responde intelligentemente (portanto 
pensa) respira e emitte (como o constatou 
o Dr. Charles Richet em Villa Carmen, 
na Argelia) gaz carbonico como nós, tem 
uma circulação, coração, etc. etc., Ora, 
um exame da materia que constitue os 
nosscs tecidos accusa differenças de com- 
posição chimica, segundo o tecido de que 
se trate: ossos, sangue, fecido nervoso, 
etc. Mas no phenomeno acima citado o 
fluido que emana do médium é homogeneo, 
isto é identico em todas as suas partes 
chimicamente. Como é que de um fluido 
homogeneo váo sahir tecidos cuja estruc- 
tura exige differencas de constituição chi- 
mica ? 

Por outro lado a Thermodynamica 
nos mostra que as forcas se transformam 
uma nas cuíras e o que as faz parecer 
differentes € apenas a sua modalidade : luz, 
calor, electricidade, energia chimica (a e- 
nergia vital, tem-se acrescentado) tudo isso 
é no fundo a mesma cousa a energia, /0uf 
court, E assim após a unidade da materia 
somos conduzidos 4 unidade da energia. 
Mas se como se tem  pretendido demons- 
trar a materia se reduz a energia chega- 
mos á conclusáo que o que ha nào & c- 
xygenio, hydrogenio, etc., etc. e electrici- 
dade, calor, energia chimica, energia phy- 
siolegica mas simplesmente um quit uni- 
versal que constitue o substratum de todos 
os corpos simries, de todas as förmas de 
força dos crganismos em geral. E quer 
esse quid seja algo que circula no ether, 
quer sejam correntes vibratorias do proprio 
ether, quer seja o ether em variadissimos 
estados, o que é certo é que é esse quid 
que nos vem do Sol e que do estado po- 
tencial em que se accumulou nos alimen- 
(cs, no ar, na agua, etc. que é assimilado 
na digestäo, na respiracáo, etc. 

E” facil pois conceber que esse quid 
possa ser retirado pelo organismo astral, 
pelo perispirito, pelo nosso duplo do reser- 
vatorio de energia universal para compen- 
sar a despesa do trabalho realizado pelo 
perispirito ou pelo espirito. 

prevencäo materialista contra os 
phenomencs que provam a sobrevivencia 
da alma náo tem, pois, nenhum fundamento 
e os seus argumentos -“a prior» não va- 
lem nada. 

Os materialistas podem ainda respon- 
der que os phenomenos náo explicados 
mas constatados até ha pouco tempo eram 
normaes e cs phencmencs metapsychicos 
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ou espiritas säo anormaes. Outro erro, pois 
esses phenomenos säo fäo normaes como 
os outros e tiveram logar em todos os 
tempos é, apenas mais rara a sua consta- 
tacdo. 

Quanto a dizer-se que elles se sub- 
trahem ás leis conhecidas, primeiro isso 
poderia bem acontecer sem que constituis- 
se motivo para repellir os phenomenos e a 
sua consequencia (a sobrevivencia) pois 
nem fodas as leis do universo conhece ain- 
da o homem; e, segundo porque näo esta 
provado que os phenomenos metapsychicos 
ou espiritas desobedecam äs leis conhe- 
cidas. 

Os materialistas nao 
mente uma razáo séria para 
sobrevivencia da alma. Ora, 

| os phenomenos provam a sobrevivencia, 
| logo... a alma existe e continua a exis- 
fir após a morte. E o problema que con- 
tinúa de pé é o da existencia de Deus. 


fém theorica- 
negarem a 
praticamente 
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Os espiritualistas deduzem-no náo so da 
sobrevivencia da alma como da finalidade 
universal, da infelligencia patenteada pela 
orientação e constituição das cousas, por 
razões de justiça e moral, etc. Mas o ma- 
terialista, que por uma questão de metho- 
do, só confia nos factos e não em argu- 
mentos, porque os argumentos são sem- 
pre passiveis de erro dada a limitação do 
entendimento humano pode ainda, se qui- 
zer manter suas duvidas (não tem direito 
de negar), com relação a Deus. O que não 
pode mais é negar factos, porque então 
só merece o nome de ignorante, de doi- 
do, de illogico ou de hypocrita. /gnoran- 
te se desconhece os phenomenos espiritas ; 
doido se após conhecel-os os nega; 7/e 
gico se não os negando embora, não de- 
duz d'elles a sobrevivencia; e Aypocrita, 
falso se, já convencido da sobrevivencia, 
a nega. 


A. CONTE. 


P M 


ES 


APRENDER E DESAPRENDER 


E naturalmente irritante para os 
philosophos verem os seus sysfemas 
derribados, tanto mais quando a cons- 
trucção desses systemas levou gera- 
ções consecutivas. Além disso, não é 
só o aprender ideias novas, tem-se — 
e isso é mais irritante ainda — de des- 
aprender as velhas. Tem sido sem- 
pre assim. Talvez o primeiro exem- 
plo tenha sido o apparenfe movimen- 
to do sol ao redor da terra. Para es- 
sa crença os nossos antepassados ti- 
nham a evidencia dos sentidos. Após 
longa lucta, a astronomia provou que 
essa evidencia era uma illusão dos 
| senfidos. Quer isso dizer que em ad- 
| dição a uma aprendizagem, uma cou- 
Misa teve de ser desaprendida. Agora, 
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quando o cerebro morre, a intelligen- 
cia fambem morre — parece bastante 
claro — táo claro como o movimento 
do sol em forno da terra. 

Desta vez é á sciencia psychica 
que cumpre luctar na mesma batalha 
que a astronomia arrostou outr ora. 
Não admira que a opposição seja tão 
desesperada. Uma cousa nova a a- 
prender, uma velha a desaprender ! 

Agora a lucta não é contra ho- 
mens communs, é contra sabios e sci- 
entistas. Não querem demolir as ve- 
lhas barricadas; mas é facto que si 
não lançarem a fempo mãos á obra, 
esta lhes será feifa pelo avanço geral 
da infelligencia. 


(Ligth, 20— Marco 923) 
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CONTRIBUIÇÃO PARA 0 ESTUDO 


eu 
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O segundo episodio não é menos 
interessante. Elle faz parte d'uma sessão 
que se realisou poucos dias depois da 
precedente (26 de dezembro). 


D'esta vez tambem a fiscalisação foi 
confiada a Mme. Ramorino e M. Vassal- 
lo, com a differença de que M. Vassallo 
ficava á esquerda e Mme. Ramorino á di- 
reita do medium ; successivamente ao lado 
de M. Vassallo ficavam o doutor Venzano 
e o engenheiro Ramorino e 4 direita de 
Mme. Ramorino ficava um outro profes- 
sor e M. Erba. 

O facto produziu-se quando a ses- 
são já durava ha certo tempo. 


Eis aqui o relato textual d'essa ses- 
são : 

“Num dado momento (estava-se em 
completa obscuridade) M. Vassallo diz que 
uma mão, que tinha apparencia de perten- 
cer a uma pessoa nova, lhe toca na face 
direita acariciando-o. Tendo perguntado se 
essa mão era do seu Naldinho, a mesa 
respondeu affirmativamente. 


Então exprime o desejo de que Nal. 
dinho procure nelle um objecto de que 
em vida gostava muito. Em seguida sente 
que da gravata lhe tiram um alfinete, dado 
pela artista Ernesta Novelli, pertencente a 
seu filho, e que nesta noite tinha colloca- 
do na gravata, já com a intengáo de que 
o alfinete fosse tirado pela entidade que 
se manifestava. 

M. Vassallo agradece e insiste pe- 
dindo uma prova ainda superior de iden- 
tidade. 

Entáo, sente immediatamente que duas 
máos o tomam por debaixo dos bracos, o 
erguem obrigando-o a levantar-se, e o im- 
pellem cerca de dois passos para o ledo 
de fóra e para traz de sua propria cadei- 
ra. isto é, a uma distancia de mais d'um 
metro do medium. 

Em taes condições M. Vassallo, pa- 
ra não abandonar a mão do doutor Ven- 
zano, de modo que Eusapia, continuando 
na sua immobilidade, vem a encontrar-se 
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(Continuação) 
sob a observação vigilante duma triplice 
fiscalisação. 

M. Vassalo sente então um corpo 
humano, de estafura quasi igual ä sua, vir 
apoiar-se sobre o seu hombro esquerdo, 
e que um rosto, que no seu entender, tem 
os caracteres do seu fallecido Naldinho, 
lhe fica durante algum tempo encostado 4 
cara. 

Em seguida recebe numerosos beijos, 
cujo ruido todos os assistentes percebem, 
e durante este tempo notam-se tambem 
phrases interrompidas, pronunciadas por 
uma voz aphona, que responde ás per- 
guntas reiteradas de M. Vassallo. 

O doutor Venzano, levantandc-se sem 
abandonar a fiscalisacäo, avança na direc- 
cáo donde partem aquellas vozes, e con- 
segue comprehender muifas palavras pro- 
nunciadas em dialecto genovez, entre as 
quaes ouve estas : caro papá. 

O dialogo entre M. Vassallo e a en- 
tidade dura algum tempo, até ao momento 
em que, depois do som d’um beijo, o dou- 
tor Venzano consegue ouvir esta phrase 
inteira: Questo é per la mamma. (Este € 
para mama). 

Quasi logo a ferma materialisada se 
dissipa e por meio da typtologia é pedido 
que se faca luz. Desde que uma lampada 
electrica branca se illumina, vê-se avançar 
para M. Vassallo, que se acha de pé, u- 
ma fórma humana envolvida na cortina do 
gebinete, a qual o abraga emquanto que 
uma mão, tambem coberta pela cortina. 
toma a máo de M. Vassallo e a retem du- 
rante algum tempo. 

O medium continúa immovel, sentado 
na sua Cadeira, tendo as máos presas pe- 
las dos seus fiscaes... » 


Nos episodios citados estäo reunidos, 
como se vé, os principaes modos de ma- 
nifestacao das formas materialisadas. 

Temos com  effeito successivamente 
manifestações tangiveis, visiveis e acusti- 
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cas. Algumas d'ellas exteriorisaram-se em 
plena luz, e outras em completa obscuri- 
dade, ou pelo menos, a uma luz excessi- 
vamente fraca. 


As que se reproduziram em plena 
luz são indiscutiveis ; quanto ás outras, é 
bom submettel-as a um cuidadoso exame 


critico, com o fim de confirmar a sua rea- 
lidade. 

Uma das objecções que os contradi- 
tores poderiam pôr sobre o tapete, é a 
das possiveis hallucinações sensoriaes. Mas 
a hypothese hallucinatoria, se attentamente 
considerarmos o phenomeno, não resiste 
aos effeitos de uma critica sã. 

Eu achava-me na plenitude de mi- 
nhas faculdades psychicas e livre, como 
habitualmente, de toda a idéa preconcebi 
da, quando minha attencdo foi chamada 
para essa massa vaporosa, que, conden- 
sando-se, tomava pouco a pouco os ca- 
racteres duma cabeça humana. 

Apesar disto, esperava prudentemen- 
te antes de exprimir minhas impressões, e 
só foi quando eu, já perfeitamente con 
vencido. as ia expôr, que fui prevenido pe- 
las affirmações simultaneas de M. Erba, 
d'um professor presente e depois pela de 
M. Vassallo. 

De mais, a forma de figura humana, 
que se revelava sobre o fundo obscuro do 
logar, apparecia aos assistentes em condi- 
ções de perspectiva diversas, segundo as 
posicöes que elles occupavam. 

Para M. Erba e outro professor, si- 
tuados ao lado de Mme. Ramorino, e por- 
tanto tambem ao lado da apparicáo, esta 
apresentava-se de perfil; para M. Vassal- 
lo e para mim, que estavamos em frente, 
pelo contrario apresentava-se de face. 

Que se não tratava d'uma hallucina- 
ção, é tambem confirmado pela uniformi- 
dade com que todos reconheceram a  si- 
milhança entre a figura apparecida e os 
desenhos traçados por M. Vassallo e Ven- 
zano, assim como com o retrato possuido 
por M. Vassallo e que nós não conhecia- 
mos. 

Todos estes factos são provas  irre- 
fuctaveis da veracidade do phenomeno vi- 
sivel, verificado. 

Considerações analogas 
zer-se quanto 4 realidade das manifesta- 
ções auditivas, que acompanharam o se- 
gundo episodio. Não sómente ellas foram 
“confirmadas por todos os assistentes, como 
` eu mesmo, approximando-me de M. Vas- 
sallo que communicava com a forma ma- 


podem fa- 
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ferialisada, pude apanhar muitas palavras 
e uma phrase inteira pronunciada em  dia- 
lecto genovez. 

Ora, taes palavras nào podiam vir 
do medium (admittindo mesmo a hypothese 
d'um caso de ventriloquia), primeiramente 
em vista da direcção donde essas pala- 
vras procediam, e em segundo logar, por 
que eu, que consegui ouvir distinctamente 
pronunciar mesmo uma phrase infeira, e 
mais que todos, M. Vassallo, que mante- 
ve um dialogo longo e animado, reconhe- 
cemos que na linguagem aphona falada pe- 
la entidade, nào havia vestigios do accen- 
io caracteristico que sempre se nota nos 
napolitanos, emquanto que, pelo conírario 
se reconhecia d'uma maneıra manifesta o 
accenfo fypico dos genovezes. 

Agora que a sinceridade do caso ex- 
posto está assegurada formalmente, em to- 
das as suas partes, vamos vér que deduc- 
cöes d'elle podemos derivar. 


* 
* * 


Vimos ja, que a entidade manifesta- 
da revelou circumstancias ignoradas de to- 
dos os assistentes, excepto de M. Vassal- 
lo ; quero falar do phenomeno do retrato 
que trazia na carteira, do alfinete que in- 
tencionalmente n'essa noite finha posto na 
gravata, e da communicagäo typtologica 
do nome “Romano>. 

Ora, a revelação medianimica d'es- 
tas circumstancias, exclusivamente conheci- 
das de M, Vassallo, a não querermos ad- 
mittir uma apparição real do fallecido, de- 
veria implicar necessariamente uma trans- 
missão de pensamento, e prestar-se-ia, li- 
mitando-nos ás idéas do bio-dynamismo, a 
uma dupla supposição : 

Ou a vontade de M. Vassallo, in- 
tensamente reforçada pela esperança de 
tornar a vêr seu filho, teria sido percebi- 
da pela sub-consciencia do medium (em 
estado de profunda hypnose) de modo a 
provocar nelle uma exteriorisação de e- 
nergias capazes de realisar os phenome- 
nos obtidos, ou então as faculdades parti- 
culares do proprio sub-consciente teriam 
penetrado directamente no conteúdo idea- 
tivo de M. Vassallo, traduzindo-o em ac- 
ção. 

Mas se agora nos detivermos atten- 
tamente sobre o modo de desenvolvimento 
da manifestação obtida, vemos que, se a 
vontade de M. Vassallo pôde cooperar na 
sua realisasäo, não é licito todavia dizer 
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que ahi näo interviesse oufra vontade, cu- 
ja origem poderiamos achar quer no me- 
dium, quer fora d'elle. 

Com effeito, a existencia d’uma von- 
tade autonoma, independente da de M. 
Vassallo, apparece desde logo, pelo con- 
teúdo da mensagem typtologica. 

Náo ha duvida de que M. Vassallo, 
ao interrogar a entidade, estava emociona- 
do pelo desejo de obter o nome de seu 
filho ; mas como elle logo declara, nao es- 
perava em resposta o nome de «Romano», 
isto é, aquelle que entre os nomes de seu 
filho, não era familiar a seus intimos e 
que até era ignorado pela maior parte 
d’elles. 

Isto nos mostra ja, que uma vontade 
extranha, autonoma, interveio a seu turno 
durante a producção do phenomeno, esco- 
lhendo o nome menos conhecido do falle- 
cido Naldinho, independentemente da in- 
fluencia volitiva de M. Vassallo. 

Mas em favor da autonomia em ques- 
tão militam considerações d'um bem maior 
peso. 

Se nos reportarmos ás fórmas mate- 
rialisadas que se manifestaram nos episo- 
dios referidos, vemos que ellas não sahem 
do circulo dos phenomenos desejados por 
M. Vassallo. Todavia reconhece-se n'ellas 
uma intelligencia directriz que nao póde 
ser a de M. Vassallo. 

Os pedidos repetidos, por typtolo- 
gia, ora de luz, ora de obscuridade ou pe- 
numbra, demonstram a intervenção d'uma 
vontade autonoma, cuja origem os partida- 
rios da hypothese bio-dynamica acima fal- 
lada quereriam achar na sub-consciencia, 
que deveria ser o centro da actividade 
psycho-physica do medium. 
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Esta actividade manifestar-se-ia pelo 
conjuncto de effeitos extraordinarios em 
que abunda a casuistica medianimica, e se- 
ria dotada de faculdades creadoras que 
lhe permittissem reproduzir perfeitamente o 
phenomeno da organisacáo viva. 

E de facto, no nosso caso, náo só 
teriamos a reproducção do pensamento, 
mas fambem a reproducção material do 
objecto do proprio pensamento, com todos 
os caracteres da personalidade humana, de 
identidade physionomica, de corresponden- 
cia effectiva | 


Não é fóra de proposito notar que 
uma tal interpretação psycho-dynamica não 
é menos extraordinaria do que a hypothe- 
se transcendente. 


Uma outra circumstancia digna de 
reparo, no caso actual, consiste no facto 
de eu fer podido seguir com extrema at- 
tenção e a maior serenidade d'espirito o 
desenvolvimento e plenitude da materiali- 
sação. À passagem da massa, por assim 
dizer fluidica, ao estado de condensação, 
até tomar a consistencia d'uma cabeça hu- 
mana, dotada com todas as propriedades 
d'uma cabeça de pessoa viva, fez-se num 
tempo bastante breve, e egualmente a fór- 
ma se dissolveu com muita rapidez. 


De mais, esta maneira de proceder 
não diverge do que tem referido outros 
observadores ; bastará apenas, omittindo 
numerosos casos de investigação menos 
absoluta, recordar o facto classico de Ka- 
tie King, descripto por William Crookes. 


Dr. José VENZANO 
(Continúa) 


O ESPIRITISMO E A SCIENCIA 


O Espiritismo e a sciencia complefam-se 


reciprocamente ; a sci- 


encia sem o Espiritismo, acha-se na impossibilidade de explicar certos 
phenomenos só pelas leis da materia, e o Espiritismo sem a sciencia, fi- 
caria sem apoio nem exame. O estudo das leis da materia devia preceder 
o da espiritualidade, porque é a maferia que primeiro fere os sentidos. Se 
o Espiritismo tivesse vindo antes das descobertas scientificas, feria abor- 
lado, como tudo quanto surge antes do fempo. 


۰ 


NOTA: No nosso primeiro artigo pag. 133, 4.a linha, onde se lé : 


Allan KARDEC 


marca~ 


ra com lettras ; leia-se marcarä com lettras de ouro. 
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Os Precursore 


ÃO temos necessidade de lem- 
brar aqui que as manifesta- 
ções supranormaes sob todas 
as formas se realisaram em 
todas as épocas e entre to- 
dos os povos. Não será de- 
mais accrescentar que se tem 

produzido com ellas o mesmo que cons- 
tantemente acontece para todas as outras 
manifestações, mais ou menos occultas da 
natureza, que só chegaram a se impór 
definitivamente á attenção dos povos e 
dos eruditos e, por consequencia a se 
transformarem em um novo ramo do sa- 
ber humano, quando os tempos foram 
chegados a acolhel-as. E a este respeito 
se deve assignalar uma circumstancia in- 
teressante : é que logo que o momento é 
chegado em que deve apparecer uma no- 
va ordem de manifestações, estas des- 
prendem, muitas vezes o seu vôo, em se- 
guida a incidentes mais ou menos insigni- 
ficantes ou banaes que teriam passado 
desapercebidos em certos momentos e, 
que, por isso mesmo, não podem fazer 
prever a grande importancia com que as 
manifestações de que se trata são destina- 
das a illustrar a historia do progresso hu- 
mano. 

No que se diz respeito aos pheno- 
menos mediunmicos, vemos no seculo que 
precedeu o apparecimento do «Kspiritis- 
mo», assistir-se a realisação de grandes 
manifestações desta natureza, que não pu- 
deram, entretanto, sacudir definitivamente 
a indifferença dos povos. E” o que se po- 
de dizer das visões de Emmanuel Swe- 
denborg e as diversas experiencias supra- 


normaes obtidas por Yung Stilling, La- 
vater, Escheumayer, Zschkke, Wckarts- 
hausen, Schumann, Werner, Gassner, O- 


berlin ; as famosas experiencias do Dr. 
Justinus Kerner com a «vidente de Pre- 
vorst» (um caso de primeira ordem e que 
reune quasi toda a phenomenologia me- 
diumnica) ; os phenomenos tão importan- 
tes que se realisaram expontaneamente 
em 1838 e 1848 em varias communida- 
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REMONTANDO ASORIGENS| 
e EO 


s do Espiritismo 


des de Quakers, as experiencias authenti- 
camente espiritas d' Alfonso Cahagnet com 
a somnambula Adéle Maginot (1845-1848) 
e, finalmente, as visões supranormaes e 
os volumes de revelagöes transcendentaes 
do celebre vidente norte americano An- 
drew Jackson Davis. 

Entretanto, os nomes destes precur- 
sores sao conhecidos de todos e se acham 
devidamente registrados na historia do 
movimento espirita. Nao se pode dizer o 
mesmo de um outro espirita. Náo se po- 
de dizer outro tanto d'um outro precursor, 
absolutamente digno de ser lembrado com 
os demais e cujo nome permancece me: 
nospresado, para não dizer completamen- 
te esquecido. Quero falar do Dr. J. Lar- 
kin, um medico, bem conhecido em sua 
epoca nos Estados Unidos que, entre 1837 
e 1848, havendo emprehendido pesquizas 
sobre o magnetismo animal, obteve mani- 
festações supranormaes muito notaveis, 
cuja natureza nitidamente espirita induz a 
affirmar que, st se tivesse dado a conhe- 
cer estas manifestações tanto quanto ellas 
mereciam, o movimento espirita em vez 
de datar dos »golpes batidos» de Hydes- 
ville como as irmãs Fox, datariam das 
experiencias magneticas do Dr. J. Larkin. 

As revistas espiritas que apparece- 
ram nos Estados Unidos, trataram am- 
plamente da questäo do Dr. Larkin e de 
suas experiencias ; a revista The Spiri- 
tual Telegraph (1852-1857) reivindica pa- 
ra elle o direito de ser registrado entre 
os precursores mais notaveis do Espiritua- 
lismo moderno. Entre os historiadores do 
movimento, Mrs. Emma Harding é a uni- 
ca a falar d'elle em sua obra: Modern 
American Spiritualism, 

Eis em resumo a 
em questao. 


historia do caso 


Em 1837, o Dr. J. Larkin,um medi 
co da cidade de Wrentham (Massachusetts) 
comegou a interessar-se pelos phenomenos 
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do «magnetismo animal», no que elles 
podessem ser utilisados no tratamento das 
molestias e näo tardou perceber que pos- 


suia, elle mesmo, os poderes fascinantes 
necessarios para se tornar magnetisador. 


No curso dessas methodicas expe- 
riencias, elle notou mesmo que as suas 
somnambulas eram não sómente capazes 
de fazer diagnostico, prognostico e de 
prescripções muito efficazes para o trata- 
mento das molestias, mas que, de tempos 
em tempos, ellas se aventurariam em ex- 
cursões estupefacientes sobre o passado e 
o futuro dos seus pacientes. Em 1844 u- 
ma joven domestica chamada Mary Ja- 
ne — que elle havia tomado para seu 
serviço, foi atacada de graves syncopes; 
elle começou a tratal-a pelo magnetismo 
animal. Não registrou no principio senão 
uma melhora sensivel nas suas condicções 
de saúde; mas após algum tempo ella 
começou a se mostrar clarividente, de 
maneira a descrever minuciosamente a ge- 
nesis e as phases presente e futuras da 
sua propria molestia e dos doentes do dou- 
tor. 


Quando o Dr. Larkin tinha de se 
occupar de casos de molestias difficeis de 
diagnosticar, punha Mary Jane em som- 
nabulismo com alguns passes magneticos 
e logo a moga descrevia minuciosamente 
o diagnostico da molestia,.accrescentando 
uma prescripgäo cujo effeito era infallivel. 

Ahi náo se tratava só de mani- 
festagöes que o Dr. Larkin se tinha pro- 
posto obter: mas ao mesmo tempo de ou- 
tras que se produziam absolutamente ex- 
pontaneas e não investigadas, que pu- 
nha em serios embaraços o experimen- 
tador. Uma das primeiras variedades do 
genero consistia na producção de golpes 
fortissimos que se verificavam incontesta- 
velniente durante a phase especial do som- 
no magnetico, no decorrer do qual Mary 
Jane mostrava-se clarividente ; mas o Dr. 
Larkin não podia comprehender a natu- 
reza desse facto. 

Seja como fôr, elle tinha notado 
que esses golpes resoavam sobre os mo- 
veis e os objectos que se achavam mui- 
to longe da somnambula para que se pu- 
desse suppor que era ella que os produ- 
zia. — O que de ouro modo cra con 
firmado pelos membros da somnambula 
que permaneciam immoveis. A unica cou- 
sa que se podia discernir entre esta pha- 
se especial do somnambulismo e os phe- 
nomenos em questão implicava uma pos- 
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sibilidade que o doutor recusava-se tomar 
em consideração, porque seria obrigado 
a interpretar na lettra certas affirmações 
da somnambula, que dizia perceber ao 
seu lado uma «Fada» deligente, d’uma 
belleza maravilhosa e d'uma angelica bon- 
dade. Dever-se-ia interpretar na lettra a 
affirmação de que a somnambula era mui- 
tas vezes rodeada de uma multidão de 
outras «fadas» semelhantes a «Katy» em- 
bora menos resplandecentes e menos po- 
derosas; e se teria obrigação de crêr 
que era «Katy» que diagnosticava as mo- 
lestias e indicava o tratamento. Tambem 
a somnambula tinha-a como seu «anjo da 
guarda». 

Mas as perplexidades nas quaes se 
debatia o Dr. Larkin, para chegar a ex- 
plicar esses mysterios näo se limitava a 
isto. 

Elle assistia manifestações que ten- 
diam a fazer suppor que a somnambula 
fosse por vezes possuida por influencias 
baixas e triviaes, em opposigäo absoluta 
com aquellas bóas e elevadas as quaes 
elle tinha em mira. 

Com effeito, quando sob a iufluen- 
cia de «Katy» a somnambula se niostra- 
va amavel, aliectuosa, e capaz de dis- 
cutir questões philosophicas as mais abs- 
trusas e perturbadoras, elle concluia que 
ella fosse possuida por uma outra influ- 
encia muito vulgar, ainda que não fosse 
ma, 

Nestas circumstancias a somnambula 
se exprimia por phrases rudes, envoltas 
de expressöes triviaes, pronunciando blas- 
phemias da peior especie, emquanto rul- 
dos enormes resoavam na sala, os moveis 
balangavam e se deslocavam, objectos pe- 
sados se transportavam de um canto a 
outro da sala. . 

Numa dessas occasiöes, quando toda 
a familia do Dr. Larkin rodeava o leito 
da somnambula, e a porta do commodo 
estava fechada, um ferro pesado vindo da 
cosinha cahiu no meio d'elles ; a cosinha 
era na outra extremidade da casa. Entäo 
Mme. La:kin convidou a entidade actuan- 
te a levar o objecto para onde o tinha 
retirado ; o ferro desapparecei das vistas 
de todos, e embora as portas estivessem 
fechadas elle foi effectivamente encontra- 
do na cosinha. Quando pedia-se á som- 
nambula explicagöes a este respeito, ella 
respondia que essas manifestações se pro- 
duziam por intervenção do espirito de 
um «grumete» que ella percebia junto de 


| pensamento, 
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si e que obrigava-a a exprimir-se em sua 
algaravia e a blasphemar como elle blas- 
phemava quando vivo. 

Um dia,=o Dr. Larkin com outros 
collegas da Faculdade de Medicina, foi 
a um banquete a umas trinta milhas dis- 
tante de sua residencia. Quando elle vol- 
tou ao meio da noite, sua mulher pediu- 
lhe ir ao leito de Mary Jane que tinha 
cahido expontaneamente em somno hyp- 
notico e desejava lhe falar. Desde a sua 
entrada na porta elle foi saudado pelo 
«grumete» com uma grande gargalhada 
seguida de uma descripção humoristica 
de todas as cerimonias, as quaes elle ha- 
via assistido, e de todos os incidentes 
que se produziram durante o jantar ; dcn- 
tre outros, este: que o comilao Dr. 
Larkin tinha ficado contrariado duas ve- 
zes no correr do jantar: a primeira, por- 
que o peixe estava crú ; a segunda, por- 
que o bonito assado havia se acabado 
antes de chegar a elle, 

Além das personalidades mediumni- 
cas de «Katy», das «fadas» e do «gru- 
mete» varias outras se manifestaram ain- 
da declinando seus nomes e suas quali- 
dades ; indicavam os lugares onde tinham 
nascido e onde tinham morrido e forne- 
clam detalhes minucivsos sobre as occor- 
rencias da sua existencia terrestre. 

O Dr. Larkin, que era um pesqui- 
zador meticuloso e systematico, transcre- 
via estes dados em um registro especial, 
o qual no correr dos annos, ficou cheio 
de informagöes biographicas concernentes 
á existencia terrestre de 270 espiritos de 
mortos, informações que elle se encarre- 
gava de verificar uma a uma, constatan- 
do sempre a verdade dos dados obtidos, 
assim como os detalhes mais insignifi- 
cantes. Foi isto que fel-o triumphar difi- 
nitivamente do seu sceptieismo estabele- 
cendo a sua convicção, que os Espiritos 
de mortos se communicavam por inter- 
medio da somnambula Mary Jane. Esta 
conclusão tinha a grande vantagem de 
resolver de um golpe assim, as outras 
perplexidades de interpretação até ali im- 
pevetraveis ao raciocinio do Dr. Larkin. 

Esta, por exemplo: que embora) à 
somnambula fosse illetrada e desprovida 
de imaginação, quando se exprimia sob 


“a influencia de certas personalidades sua 


conversação tornava-se impeccavel pela 
“forma e maravilhosa pela elevação do 
Em outras occasiöes ella 


mostrava possuir a technologia scientifica 


e philosophica. Si bem que as personali- 
dades dos mortos que se manifestavam, 
assim pertencessem a todas as classes da 
sociedade, ellas se achavam de accordo 
para exhortar o doutor a fazer conhecer 
publicamente as manifestações espirituaes 
que se desenrolavam em sua casa ; ellas 
obrigavam-n'o a convidar pessoas a as- 
sistir os phenomenos, porque diziam — é 
chegada a hora em que os homens devem 
se convencer pelos factos da existencia e 
sobrevivencia da alma. A este proposito 
elles annınciavam a entrada inminente de 
uma epoca em que a humanidade intetra 
reconheceria a possibilidade de communi- 
car-se com os espiritos cujas communica- 
ções se effectuariam livremente em todas 
as rogióes do mundo: epoca de transfor- 
mação e de renovação para o progresso 
dos povos. 

Apesar dessas exhortações renova- 
das com persistencia, o Dr. Larkin, com 
approvação de sua mulher, mantinha-se 
absolutamente contrario á divulgação dos 
factos, esquivando-se de convidar alguem 
para assistil-os. Elle pensava, com efteito, 
comprometter sériamente sua reputação 
profissional, arruinando-se e arruinando 
sua familia. Foi então que o Espirito do 
«grumete» imaginou um meio de obrigar 
o doutor a se sujeitar A vontade das in- 
telligencias espirituaes. E veio de uma 
maneira pouco lisongeira para a pobre 
somnambula, deslocando-lhe, num momen- 
to, os braços, os joelhos, os femurs, re- 
duzindo-os a uma massa quasi informe de 
membros retorcidos, sem todavia, causar- 
lhe mal algum. 

O Dr. Larkin, embora habil cirur- 
gido que era, viu-se impossibilitado de re- 
duzir todos os membros retorcidos ; foi- 
lhe preciso o auxilio de um dos seus col- 
legas. Quando, depois de grande trabalho 
os dois medicos conseguiram reconstituir 
o corpo da somnambula e o cirurgião 
que foi chamado estava se despedindo, o 
«grumete» manifestou se novamente di- 
sendo-lhe não retirarse e recomeçar o 
trabalho. Ao terminar esta phrase, deslo- 
cou immediatamente todos os membros 
de Mary Jane diante dos olhos estupefac- 
tos do novo testemunho. 

|? preciso aecrescentar que os phe- 
nomenos repetiram-se varias vezes, o que 
fez com que o Dr. Larkin fosse forçado 
a introduzir em sua casa outros testemu- 
nhos. Não foi possivel guardar segredo 
sobre o que se passava; logo após toda 
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redondeza ficou conhe- 
cendo a historia dos prodigiosos aconte- 
cimentos que se desenrolam na casa de 
M. Larkin, Como acontece sempre nessas 
circumstancias, as narragöes sobre estes 
phenomenos authenticos, passando d’uma 
bocca a outra, se transformaram e defor- 
maram, tornando-se romances diabolicos, 


a população da 


۳۵ 


0 MILAGRE DE 


سح 


A liquefagäo do sangue de S. Ja- 
nuario, cujas festas se realisaram no mez 
de maio p.p. foi, mais uma vez, consta- 
da por pessoas dignas de todo o credito, 
fazendo a imprensa repercussäo de täo 
festejado «milagre», que tem occupado a 
attengäo de tantos sabios, assim como tem 
provocado a repulsa e a negagäo dos ma- 
terialistas e anticlericaes que vem no phe- 
nomeno uma das muitas falsidades de 
Roma. 


Julgando esse facto no nurnero dos phe- 
nomenos psychicos, a Revista Internacto- 
nal do Espiritismo julgou de bom alvitre 
solicitar do illustre Presidente do Institut 
Metapsychique International e director da 
Revue Metapsychique, Dr. E. Osty, au- 
torisagáo para traducgáo e publicagäo de 
unı excellente trabalho do Prof. Marcel 
Mangin, que pode bem orientar os leito- 
res sobre o interessante phenomeno que, 
a nosso ver, só pode ter uma explicagäo 
racional de accordo com a Zheoria espi- 
rita, embora, nos parece, reluctem os sa- 
bios materialistas a acceitarem essa theo- 
ria que, não deixam de reconhecer, a- 
brange toda a phenomenologia psychica. 

O assumpto que nos prende a at- 
tengäo, deve ainda demonstrar aos leito- 
res a boa vontade que nos orienta no es- 
tudo dos factos que se vão desenrolando 
em toda a parte, até mesmo os que a 
Egreja Romana proclama dando-lhes ca- 
racter miraculoso e se acham nas mesmas 
condições que os catalogados pelo Espi- 
ritismo. | 

Deixemos falar o Prof. Marcel Man- 
gin : 

— «Vejamos primeiramente os factos 
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fantasticos, nos quaes a calumnia e o es- 
candalo realgaram malignamente; o que 
fez com que a reacção clerical não tar- 
dasse a se desenvolver vigorosamente e 
que comegassem as primeiras perseguigöes 
contra a desgragada familia. 


ERNESTO BOZZANO 


SAO JANUARIO 


A OL 


taes como se passam actualmente, os 
quaes necessitamos expór táo exactamente 
quanto nos seja possivel, embora sejam 
elles muito conhecidos, E' na cathedral 
construida em Napoles em 1309, pelo rei 
Carlos II d'Ajou que se encontram as 
tres reliquias do santo: corpo, cabeça, e 
sangue; o corpo sob o altar mór em uma 
crypta; a cabeça e o sangue em duas 
custodias em uma Capella, a Capella do 
Thesouro, que se abre á direita da gran- 
de nave da cathedral. Em 1527, aterra- 
dos por uma peste que devastava a ci- 
dade, os napolitanos fizeram o voto de 
erigir ao seu poderoso patrono, S. Janua- 
rio, um santuario que teria o seu nome. 
Mas, invasöes, guerras, retardaram a exe- 
cução desse voto que não foi realisado 
senão em 1608. A capella não ficou ter- 
minada senão 29 annos mais tarde. Tudo 
que a piedade enthusiasta de um povo 
meridional pode imaginar de mais luxuoso 
para honrar um santo, foi prodigalisado 
para o embelezamento dessa capella.» 


A nossa vista habituada com a au- 
gusta simplicidade das nossas igrejas do 
norte, fica impressionada com a exube- 
rancia theatral desse paganismo. Não é 
menos, porém, a expressão de uma fé ar- 
dente, e é isso o que nos interessa. Por 
traz do altar encontram-se as duas gran- 
des custodias com porta de prata em que 
estão encerrados desde 1647, à esquerda 
o busto do santo com alguns ossos do 
craneo, á direita o relicario do sangue. 
Este, que se assemelha um tanto a uma 
lanterna de carruagem, tem um supporte 
de metal de 70 c/m. de altura, e é for- 
mado de duas placas circulares de vidro 
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branco de 12 c/m de diametro, distantes 
8 c/m uma da outra e fixadas com uma 
coröa de prata as duas pequenas ampou- 
las de vidro, segundo os especialistas, pe- 
la sua forma, devem ter sido fabricadas 
no seculo XIV. Na menor, que é cylin- 
drica, percebem-se algumas manchas ar- 
ruinadas interiores e sem importancia al- 
guma. Na outra que se assemelha um 
pouco a uma péra comprimida sobre as 
duas faces e que pode conter cerca de 
50 grammas d’agua, acha-se uma substan- 
cia solida, opaca, cor de café torrado, que 
lhe enche os dois terços da capacidade. 
As duas ampoulas estão chumbadas pelo 
cimo e pela base á coróa de prata por 
meio de uma solda cujo aspecto acinzen- 
tado denota uma grande vetustez. 

Desoito vezes por anno, a substan- 
cia contida na ampoula liquefaz-se coram 
pogulo. Ha tres series de dias de festa em 
maio, setembro e dezembro, ou mais e- 
xactamente duas séries, uma de nove dias 
consecutivos, desde o sabbado que prece- 
de o primeiro domingo de maio até o se- 
gundo domingo inclusive, a outra de I9 
a 26 de setembro, e em dezembro uma 
vez somente, o dia 16. 

A cerimonia começa ás 9 horas da 
manhã; mas desde as 7 horas as immen- 
sas naves da cathedral estão invadidas 
por uma multidão que augmenta a 
cada instante e vem formar-se em massa 
diante da magnifica porta monumental 
gradeada da ca- 
pella do Thesou- 
ro. 

A’s 9 horas 
desfila pela por- 
ta da sacristia O 
cortejo imponen- 
te dos prelados 
que formam o ca- 
pitulo de S. Ja- 
nuario ou do The- 
souro. Na frente 

o thesoureiro 
Monsenhor San 
Felice di Bagno- 
Ji. Imniediatamen 
te depois o de- 
putado leigo de 
servigo, duque de 
Bruzzano, trazen- 
do uma saccola 
de velludo encar- 
nado que encerra 
as duas chaves 
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da deputagäo leiga. A seguir alguns pa- 
dres de sobrepelliz, depois umas cincoentas 
pessoas mais, homens, mulheres, na maio- 
ria leigos, entre os quaes muitos extran- 
geiros vindo por vezes de muito longe 
que conseguiram tomar logar no proprio 
Santuario, na frente da multidão que um 
parapeito de madeira com um metro de 
altura mantem a tres ou quatro passos 
da Mesa Eucharistica. 

Emquanto o sequito do cortejo se 
poe em fila no Santuario, os prelados pas- 
sam por traz do altar, vão tomar nas 
custodias o busto e o relicario e logo tra- 
zem-n os para a frente do altar. O busto 
com uma preciosa mitra e explendida- 
mente vestido, é posto do lado do evan- 
gelho em cima de um alto pedestal; o 
relicario está entre a mão do thesoureiro 
que officia. 

Quando todos estão em seus loga- 
res, um simples padre, collocado de pé a 
direita do officiante e tendo na mão um 
cirio acceso examina a substancia, em- 
quanto o officiante empunha o relicario 
virado de cima para baixo. 

A substancia fica suspensa do fundo 
do vaso, immovel, coagulada. Logo o pa- 
dre que tem o cirio exclama: <O san- 
gue está duro». 

Precisamente nesse momento, a mul- 
tidáo começa as preces especiaes para 


pedir a Deus que se realise o milagre, is- 
to é, que aquella substancia, 


que é o 
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sangue de S. Januario, segundo a tradi- 
ção, volte a ser liquido, readquira vida. 
O tempo para que se produza o pheno- 
meno varia de um minuto a uma ou duas 
horas e até mais. Enfim, eis que de re- 
pente o officiante e os que o cercam con- 
sideram a 
ampoula com 
mais atten- 
ção ; no reli- 
cario, voltan- 
do sempre de 
cima para 
baixo, vê-se 
a substancia 
amollecer-se, 
destacar-se 
pouco a pou- 
co do fundo 
e escorregar 
lentamente 
ao longo das 
paredes da 
ampoula. Ao 
cabo de um 
ou dois mi- 
nutos ella ter- 
mina por to- 
car o gargalo 
da ampoula; 
é nesse mo- 
mento que se 
produz a li- 
quefagao de 
um modo 
bruscore de 
uma só vez. 
O padre as- 
sistente agita 
o lengo bran- 
co acima da 
multidão; é o 
signal de que 
o milagre es- 
tá feito. 
Um grande 
murmurio de 
alegria, de re 
conhecimen- 
to e dc amor 
faz-se ouvir. 
Retumba o Ze Deum partindo de mil 
peitos. O officiante vira e revira o relica- 
rio para que cada um possa verificar que 
a substancia realmente liquefacta segue os 
movimentos do relicario. Comegam entáo os 
beijos pelos padres e depois pela multidäo. 
A’s onze horas organisa-se uma pro- 


O relicario em 


dimensões reduzidas é virado de cima 
para baixo com a substancia coagulada 
no tundo da ampoula 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


cissão que vae a porta monumental da 
capella onde encontra o capitulo metro- 
politano cujo deão recebe das mãos do 


thesoureiro o precioso relicario. Este fica 
exposto até a tarde no altar-mór da Ca- 
thedral. 


Variação no 
volume do 
Sangue 


Eu disse 
que se lique- 
fazia a subs- 
tancia, mas 
ha cousa 
mais interes- 
sante ainda : 
augmenta o 
volume “pro- 
gressivamen- 
te em malo, 
e diminue em 
setembro. Es 
sa variação 
deveria pare- 
cer ainda 
milagrosa, si 
fosse possi- 
vel, do que 
a liquefagao; 
todavia fol 
em 1709 que 
ella foi assi- 
gnalada em 
um relatorio 
e ainda não 
se lhe dá im- 

portancia. 
Os testemu- 
nhos priva- 
dos : escrip- 
tores, jorna- 
listas, sabios 
ou simples 
viajantes, nào 
ficam muito 
impressiona- 
dos com a 
variação do 
volume. O 
bollandista 
A. Stilling, 
por exemplo, no seu longo estuclo inserto 
no tomo VI dos Acta Sanctorum cita bem, 
segundo o «Journal du Tresor», as varia- 
ções ao mesmo tempo que as liquelagöes, 
mas é a estas que consagra um capitulo 
inteiro, assim como ás ebuligöes, isto é, 
a formagäo de bolhas que por vezes se 
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percebem 4 superficie do sangue, depois 
da liquefacáo. E’ a estes dois factos que 
elle attribue um caracter miraculoso. 

Essa injustificavel indifferenca é de- 
vida, segundo o sr. Cavene, a ser a va- 
۲1۵80 ao mesmo tempo mais rara e me- 
nos palpavel do que a liquefaccäo. O aug- 
mento de mais & lento e produz-se de um 
dia para outro ; para constatal-o é neces- 
sario um certo esforco da memoria e da 
vista. A diminuição que se produz em 19 
de setembro, muitas vezes logo depois da 
liquefacäo, & verdade que é mais rapida ; 
presta-se-lhe ainda menor attencäo do que 
no augmento de mais, e além disso ella 
nao se produz de um modo visivel e rapi- 
do senão naquelle dia, emquanto a lique- 
facáo, realisando-se todos os dias desper- 
ta os observadores menos attentos por ser 
brusca e nitida. 

O proprio sr. Cavéne 
augmento em 1903 de domingo, 
maio, a domingo 10. 

No ultimo dia a ampoula estava in- 
teiramente cheia. Em 1901, quinta-feira, 19 
de novembro, elle havia assistido a dimi- 
nuicáo e attesta que tudo se passou como 
narra o “Journal du Tresor», isto é que 
no momento da exposição, de manhã, ha- 
via-se encontrado o sangue duro e enchen- 
do quasi toda a ampcula e após quarenta 
e nove minutos se havia elle liquefeito e 
abaixado. 

A semeihança exacta dos relatorios 
feitos em 1799 e 1884, isto é com 85 
annos de differenca, é muito nolavel. E é 
preciso ter em conta os testemunhos de 
Putignano apprcximadamente em 1725, do 
prof. Fergcla, da Universidade de Napo- 
les, em 1820, do napolifano sr. Punzo, em 
1870. Este havia sido encarregado pelo 
seu mestre prof. De Luca (I) de estudar 


verificou و‎ 
3 de 


(1) Sebastião de Luca, membro da 
Academia de Sciencias de Paris, chimico, 
mais livre pensador do que christko, con- 
denmado em 1849 a 25 annos de prisão, 
extlomse para a França, tornou-se amigo 
dos melhores sabios franceses e frequentou 
assiduamente o gabmete de chimica de Ber- 
thelot, As suas pesquisas especialmente so- 
bre a glycerna grangearam-lhe o renome 
de chimico eminente. As perturbações po- 
liticas de 1860 permittirantihe regressar 
para Napoles onde o seu patriotismo e os 
seus meritos scieutificos. congnistaram-Ihe a 
cadeira e o gabinete de chimica da Uni 
versidade. 


de perto o milagre. Declara elie na sua 
brochura «La Tica de San Gennaro», ter 
assistido aos dois phenomenos : augmento 
e diminuição. 

Mas o testemunho mais importante é 
talvez o do proprio prof. De Luca. Em 19 
de setembro de 1879, os dois professores 
(Punzo e De Luca), assistiram á cerimo- 
nia, ajoelhados um ao lado do outro, nos 
degräos do altar, muito perto do thesou- 
reiro que segurava o relicario. O thesou- 
reiro havia percebido a presença de De 
Luca, a quem elle dedicava uma grande 
estima, e querendo livral-o de todo moti- 
vo de duvida, confiou-lhe o relicario antes 
da liquefação ; este se fez was mãos do sa” 
bio que ficou commovido a ponto de bei- 
jar com respeito o relicario, e ao restituil- 
o apertou effusivamente a mão do thesou- 
reiro. 


Experiencia do peso 


Qual é a autoridade do abbade Spe- 
rindeo ? E’ o que o sr. Cavéne não nos 
diz sufficientemente. 

“Um homem ainda moço, de 35 an- 
nos approximadamente. Napolitano de ra- 
ça, reside á rua S. Sebastião, 71, em Na- 
poles, com a sua veneravel progenitora. 
Professor de mathematicas e de physica 
em diversas escolas na cidade, dedica elle 
a S. Januário o tempo que lhe não é a- 
bsorvido pelas suas occupações profissio- 
naes. Em 1901 elle escreveu, sobre o phe- 
nomeno da liquefação, uma brochura de 
55 paginas, 4 qual uma accumulação ex- 
cessiva de algarismos e de caiculos, dá na 
verdade um aspecto rebarbativo, mas no 
seu conteúdo ha cousas interessantes» . 

Um dia, em 1902, umjornal incredulo e 
anti-clerical de Roma, «/'As7ro» zombou par- 
ticularmente do phenomeno da variação do 
volume do qual havia alguns mezes que 
se falava muito em virtude da brochura 
do Sr. Sperindeo. “Si ha augmento de 
massa, é facil aos partidarios do milagre 
de convencerem=se: pesem o relicario an- 
tes e depois do pretendido augmento». 
Quanto a mim, parecia-me preferivel fazer- 
se essa suggestão acs incredulos. Todavia 
o desafio foi acceito pelo Sr. Sperindeo. 
Munido de boas balanças de precisão, el- 
le pesou primeiramente o relicario no mez 
de maio, no ultimo dia das festas, a am- 
poula estava cheia. Achou 1 kilogr. 000. 
Repetiu o peso trocando o relicario pelos 
pesos nas conchas da balança. O resul- 


e 152 x 


tado foi o mesmo. Escrupulosamente e- 
xacto, repetiu elle tres vezes a experien- 


cia, em todas ellas trocando as conchas. 
im seguida o relicario foi encerrado na 
custodia. O peso com a substancia dimi- 
setembro se- 


nuida foi feito no mez de 
guinte, no dia 
26, ultimo 
das festas, as 
6 horas da 
tarde, quan- 
do a substan- 
cia havia sof- 
frido a maxi- 
ma reducgäo 
no seu volu- 
me. Com a 
mesma minu- 
cla a expe- 
riencia foi re- 
petida tres 
vezes e o pe- 
so encontra- 
do foi de 987 
grams. 9I. 
Havia por- 
tanto uma 
differenga de 
26 grs. 990, 
correspon- 
dente a uma 
differenga de 
volume de 
cerca de 26 
centimetros 
cubicos. 
Dois annos 
mais tarde, 
em 19 de se- 
tembro de 
1904, o Prof. 
Silva reco- 
megou a ex- 
periencia. 
. Antes da di- 
minuição en- 
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tei uma diminuição de volume ou de pe- 
so superior A que foi notada em 21.» Por 
fim, no ultimo dia, a balança accusou I 
kg.011, isto é, finalmente 4 grams. de di- 
minuição. 

Algumas palavras de historia 
Tudo quan- 
to acabo de 
dizer é da 
historia con- 
temporanea. 
E interessan- 
te, não é inu- 
til conbecer 
o passado re- 
lativo a um 
facto tão ma- 
ravilhoso. De 
sejar-se-iam 
conhecer as 
origens. Mas 
será isso pos- 
sivel ? Como 
distinguir a 
lenda da his- 
toria ? Como 
saber se a 
substancia, a 
suppor que 
ella seja san- 
gue, seja mes 
mo o sangue 
de S. Janua- 
rio? Não é 
impossivel 
que o seja. 
Era costume 
entreos chris 
tãos dos pri- 
meiros secu- 
los, recolhe- 
rem no lugar, 
quando po- 
diam, o san- 
gue dos seus 
irniáos que 


controu elle eram degol- 
exactamente lados pelo o- 
O mesmo pe- dio ao Chris- 
so que osr. Um minuto antes da liquefacido a substancia amollecida to. O poeta 
Sperindeo : 1 destaca-se do fundo do relicario virado de baixo para ci- Prudencio, 

k.o O14 grs. ma c destisa-se ao longo das paredes da ampoula. do seculo IV, 
e 900, mas a conta como 


diminuição não foi desta vez senão de Io 
grs. 900. Um detalhe mui singular: vo 
dia 22, sempre as 6 horas da tarde, o 
peso havia subido de novo a I kg. 008. 

«Nunca em toda a oitava, eu no- 


era geralmente ás mulheres que incumbia 
essa pratica delicada e perigosa. Encon- 
traın-se nas catacumbas, encaixadas na al- 
venaria, frascos feitos para conservar o san- 
gue dos martyres ao lado dos seus corpos. 
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Foi em 19 de setembro do anno 
315, em consequencia do edito de Miláo 
pelo qual Constantino outorgava aos chris 
táos inteira liberdade de celebrarem o culto 
em toda a extensão do imperio, que o cor- 
po de S. Januario foi transportado para 
Napoles. Na jornada, a uma legua da ci- 
dade, achava-se o pequeno burgo de Anti- 
gnano, onde habitava Eusebia, a santa mu- 
lher que havia recolhido o sangue. O cor- 
tejo estava parado no alto da collina. Eu- 
sebia aproveita dessa parada e vai buscar 
em sua casa os frascos e entrega-os ao 
bispo que immediatamente os colloca em 
presenca do corpo. 

«Naquelle momento, a crér na tradi- 
cáo, o sangue derramado e morto havia 
dez annos, coagulado e endurecido, para 
reviver em presenca do corpo em cujas 
veias havia circulado outröra. Liquefaz-se 
subitamente.» Até agora nenhum documento 
authentico veio confirmar essa tradicáo. 

Em 471 uma erupção do Vesuvio fez 
grandes devastações ; mas Napoles foi pou- 
pada. Os napolitanos vendo nessa preser- 
vacäo um effeito da proteccäo do martyr, 
tomaram-n'o para patrono da sua cidade e 
votaram-lhe um culto cujo fervor cresceu 
de seculo em seculo. 

A primeira liquefagáo historicamente 
certa remontaria, segundo o sr. Cavéne, 
de 1839. Um senhor José de Blasüs, em 
1887, descobriu e pöz em dia uma chro- 
nica siciliana (2), em forma de diario, que 
| vae de 1340 a 1396, na qual se encon- 
| tra esta passagem : 

«No dia 17 de Agosto deste anno 
| de 1380, realisou-se uma grande procissão 
por occasião do milagre que fez N. S. Je- 
nhor Jesus Christo sobre o sangue de S. 
! Januario. Esse sangue contido em uma 
` ampoula, havia-se liquefeito como si hou- 
| vesse sahido naquelle mesmo dia do cor- 
| po do bemaventurado.» 

| E' possivel que se descubra algum 
| documento ainda bem mais antigo, pois que 
| em 1505, em um poema de Frei Bernar- 
| dino, lia-se o seguinte: “O grande signal 
| sobrenatural que eu disse operado em seu 
sangue pela graca de Deus soberano, nào 
| tem faltado em mil annos e mais» 

Nào é preciso considerar como sem 
| valor, por serem catholicos, os relatorios 
| dos padres do Thesouro, feitos desde 1659, 
| 


(11) Veja-se a respeito a revista «Na- 
| poli. nobilissima», novembro de 1905. 
| 


isto é, a 250 annos. À ingenua simplici- 
dade do estylo inspira confiança. As altas 
personagens que têm assistido, reis, prin- 
cipes, sabios, bispos, cardeaes, papas, es- 
tāo citados. 

O sr. Cavene dá textualmente os ex- 
tractos do «Diario do Thesouro» do anno 
de 1884, para mostrar como, apezar de 


124 annos de intervallo e da grande dif- 
ferença dos costumes e das epocas, a se- 
constacöes 


melhanca nas esta patente. 


| vui 


O sr. Abbade Sperindeo, autor das expe- 
riencias scientificas 


Seguem os numerosos testemunhos de pa- 
dres extrangeiros e de leigos, philosophos, 
jornalistas, romancistas, sabios, entre os 
quaes Montesquieu e Pic de la Mirando- 
la, não são dos menos interessantes. 


Experiencias de Espectroscopia 


E’ mesmo sangue que contém o fras- 
co? 

A esse respeito o testemunho de Pic 
de la Mirandola, em 1506, é interessante, 
porque naquella epoca as ampoulas esta- 
vam livres e podia-se, por meio de uma 
varinha de prata que a ellas estava liga- 
da, tocar a substancia antes e depois da 
liquefagáo. Era o que já havia feito em 
3 de maio de 1495 o rei de França, Car- 
los VIII, como conta o historiador Fran- 
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cisco Roberto Gagnin (3) Pedro Punzo, 
chimico a quem já nos referimos, discipulo 
de S. Lucas, em setembro de 1906, asse- 
gurou-nos, diz o sr. Cavéne ao sr. Solié 
a mim, que a substancia era mesmo san- 
gue, somente de côr sombria devido ao 
decorrer de seculos. 

Foi sobre- 
tudo o pa- 
dre Silva 
quem fez, 
nas festas 
de setembro 
de 1904 um 
longo estu- 
do da subs- 
tancia. Para 
tomar um 
ponto de 
comparação 
elle se mu- 
niu de uma 
pequena 
massa de 
sangue de 
boi. 

«Cada dia, 
escreve elle, 
e mesmo va- 

rias vezes 
por dia, vol- 
to a examinar attentamente o frasco de 
todos os modos, a minha vontade. Pude 
verificar o gráo de limpidez da substan- 
cia, constatar a cor, o volume, a leve es- 
puma da superficie e outras particularida- 
des. Depois eu comparei os diversos as- 
pectos da substancia com os que apresen- 
tava uma massa semelhante de sangue 
que eu havia levado e posto em condi- 
göes analogas, e reconheci que o paral- 
lelo era perfeito, não podendo o exame 
para mim ser mais definitivo, mais con- 
vincente. 

«O sangue alli encerrado ha secu- 
los, mostrava-se a meus olhos tao fresco 
e tão vivo como o sangue de boi que eu 
levára e que havia sido tirado da veia 
poucas horas antes.» 

Todavia reconhecemos a insufficien- 
cia desses testemunhos para abalar as con- 
vicgöes dos incredulos, e contamos um 


Ampoula completamente cheia 


(ZU) Les Chroniques de France : ex- 
cellentes factos e gestos virtuosos dos reis 
e principes muito christdos, que remaram 
xa França. 
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pouco mais com o relatorio sobre a ex- 
periencia de espectroscopia devida ao sr. 
Abbade Sperindeo e ao sr. Januario, pro- 
fessor de chimica na Universidade de Na- 
poles. Sabe-se que si um raio luminoso, 
antes de atravessar um prisma, atravessa 
uma substancia, esta substancia absorverá 
uma parte maior ou menor das cores do 
espectro solar, o qual apparecerá cortado 
verticalmente por faxas negras, ou faxas 
de absorpção, das quaes o numero, a po- 
sição, a largura e a intensidade variaräo 
com a natureza da substancia observada. 


Vermelho-alaranjado 
amarello 


Verde-azul-indigo 
violeta 


D E 


Espectro solar 


Verde-azul-indigo 
violeta 


Vermelho-alaranjado 
amarello 


Espectro do san- 
gue arterial 


Cada facha tem assim as snas fa- 
chas caracteristicas, sempre as mesmas. 
Pelas fachas pode-se determinar a natu- 
reza de uma substancia mais facilmente 
e talvez mais rigorosamente ainda. do que 


pela analyse chimica. A medicina legal, 
para reco- 
nhecer a pre- 

sen ça do 


sangue em- 
prega a ana- 
lyse espec- 
tral. Conhe- 
cem-se, pois, 
as fachas de 
espectro do 
sangue arte- 
rial. 
Acham-se 
ellas entre D 
e E e occu- 
pam os espa- 
ços marca- 
dos na se- 
gunda figura. 
O sr. Spe- 
rindeo narra 
como expe- 
rimentou pri- 
meiramente 
com o seu A 


ampoula pelo ۵ 
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proprio sangue, e que elle e o seu collabo- 


rador. sr. Rafael Januario, professor de 
chimica na Universidade de Napolis,: co- 
meçaram por observar bem os raios pro- 


duzidos no espectroscopio e que em se- 
guida, cerca de seis horas de 26 de se- 
tembro de 1902, elles enconträram na ca- 
thedral, atraz do altar-mór. 

Algumas pessoas, entre outras, o sr. 
conego metropolitano, Santamaria, e um 
leigo, o sr. Luiz Musella, tinham vindo 
por pedido d'elles. O Sperindeo fez 
quimar primeiramente sal de cosinha pa- 
ra ver bem o raio D. Em seguida elle 
inclinou o relicario de modo que suas 
paredes se cobrissem de uma camada leve 
da substancia, facil de atravessar-se pelos 
raios luminosos. O sr. Januario, applican- 
do a vista ao occularıo, viu apparecer no 
espectro, depois do raio D, uma  facha 


o8 lu E 


negra, depois uma cinta luminosa e de- 
pois uma segunda facha negra um pouco 
menos carregada do que a primeira, «A' 
vista disso, o professor que até entáo du- 
vidava um pouco foi tomado de uma in- 
tensa emoção: «Lá estão, lá estão as 
fachas | é sangue !» 


Eu desejava mais que elle conser- 
vasse o sangue frio e tirasse uma photo- 
graphia. O sr. Cavéne da affirmações mi- 
nuciosas de outras testemunhas e mesmo 
dos parentes e amigos do professor Ja- 
nuario, que ouviram este affirmar a sua 
conficção que resultou dessa experiencia: 
a ampoula contém mesmo sangue, san- 
gue arterial puro. 


MARCEL MANGIN 


(Conclúe no proximo numero) 


Chronica Extrangeira 


سم" 


movimento espirita extrangeiro se 

caracterisa com o apparecimen- 

FL to de novos livros, muitos livros 

Ces tendentes a esclarecer o princi- 
pio da sobrevivencia. 

Os estudos psychicos e espiritas con- 
tinuam por meio de conferencias. 

As manifestações do além tumulo 
náo deixam de se fazer sentir para, sem 
duvida, concorrerem com o testemunho 
positivo da immortalidade, causa primor- 
dial e exclusiva de todos esses pheno- 
menos. 


CURIOSAS 
7 PCI ICDC | 


Como sabem os espiritas, os Espiri- 
tos proporcionam sempre aos experimen- 
tadores condições favoraveis para chega- 
rem a uma conclusão logica e racional 
dos estudos a que se dedicam. Além de 
tudo, porém, fazem questão de dar aos 
pesquizadores uma crença intelligente que 


=== 


seja, em parte, o producto de um traba- 
lho acurado dos que se propóem desven- 
dar o futuro que os espera. 

E” assim que um investigador in- 
glez acaba de publicar no Daily News e 
n "The Two Worlds curiosas observações, 
dignas de divulgagao. 

N’uma sessäo que teve occasiäo de 
assistir, veiu um Espirito dizendo chamar- 
se Arrow Hawk. © medium accionado 
por este tornou-se táo gago que difficil- 
mente podia-se entendel-o, ficando extre- 
mamente emocionado e ao mesmo tempo 
cancado ao sahir do transe. No seu esta- 
do normal o medium náo era gago e nun- 
ca soffrera tal defeito. 

N’uma outra sessáo em que compa- 
receu com outro medium, poude observar 
um phenomeno inteiramente contrario. O 
medium era deploravelmente gago no seu 
estado natural, a ponto de ser preciso 
para se conversar com elle, se fazer um 
grande esforgo de paciencia. Mas quando 
estava sob a acgäo de um Espirito, des- 
apparecia a gagueira e falava desembara- 
cadamente, expunha em linguagem cor- 
recta e rapida pensamentos muito eleva- 
dos, que estavam muito acima da sua 
cultura e intelligencia. 
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Em outros numeros temos feito refe- 
rencias sobre as interessantes advertencias 
dos relogios por occasiäo da morte ou de 
algum desastre dos seus donos. A pendu- 
la se detém justamente na hora da occur- 
rencia. 

O facto que passamos a narrar e 
cuja noticia foi dada pela revista ingleza 
«Light» produziu-se de um modo justa- 
mente o contrario. 

«Um torneiro, de Newport, pos- 
suia um velho relogio que ha muitos an- 
nos se negava a trabalhar apezar dos con 
certos que nelle se fazia. O torneiro esti- 
mava muito o objecto, embora sem ser- 
ventia. Pouco antes de morrer o pobre ho- 
mem pediu que desejava que collocassem 
o relogio no caixão mortuario, e ao lado 
do seu coração. Esse pedido foi satisfeito. 
Mas eis que quando foram fechar o cai- 
xão ouviram o tic-tac do relogio. Por mui- 
to tempo o phenomeno foi observado, até 
que fecharam o caixão continuando sem- 
pre o relogio em movimento > 


A Revue Spirite publicou com este 
titulo a narração de um phenomenc pre- 
monitorio com provas confirmativas de ap- 
parição pessoal e communicação depcis 
por um outro medium. O caso foi publi- 
cado por um dos membros do Brztsh Col. 
lege of Psychic Science, cujos detalhes 
transcrevemos. 

< — Meu filho unico foi morto em 
agosto de 1917. Dois dias depois, sem 
que eu ainda tivesse noticia alguma, quan- 
do ia deitar-me vi de repente meu filho no 
passeio da casa. Era perfeitamente elle e 
eu pensei que tivesse vindo de licença sem 
ter tido tempo de me avisar. Fui ao seu 
encontro mas a visão dissipou-se fazendo 
um gesto de consternação. Dia seguinte 
soube que elle havia morrido ha tres dias. 
Logo depois tive occasião de consuitar o 
medium Mme. Leonard, e por seu infer- 


medio, meu filho veiu dizer-me: «Eu es- 
tou magoado por te ter assustado, meu 
pai, apparecendo diante de ti. Mas eu creio 
que tu tiveste a noticia da minha morte 
antes da minha apparicáo.» 

E eis o curioso : “Justamente depois 
que meu filho tivesse sido ferido, em ou- 
tra conjunctura precedente, observei que 
um espelho no meu quarto estava muito 
empoeirado. Eu tomei então um panno e 
puz-me a limpal-o. mas a poeira em vez 
de desapparecer augmentava e tomou o 
aspecto de uma pintura representando uma 
sala de hospital. Eu reconheci muito bem 
meu filho no terceiro leito. Elle estava com 
a cabeça enfaixada e voltava-se para mim. 
Um medico approximou-se delle por entre 
os leitos, e constatei tambem a presença 
de uma enfermeira, corpulenta, com um 
véo vermelho. Coisa extraordinaria, meu 
cãosinho, emquanto eu examinava o espe- 
lho assim illustrado, sentou-se perto de 
mim e poz-se a ganir chorosamente. Afi- 
nal retirou-se. “Poucos dias depois todos 
os detalhes desta emocionante visão se 
confirmaram por uma carta que meu filho 
me havia escripto>. 
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Psychic Science publicou um caso di- 
gno de credito, que Ihe foi communicado 
por um membro do “British College», me- 
dium clarividente. Eis o resumo do relato: 

— «Meu pae falieceu ha alguns me- 
zes. Pouco depois do seu passamento, u- 
ma tarde e ja ao ancitecer, eu ia de bicy- 
cleta para minha casa. Pedalava mas pen- 
sando mil cousas e ao atravessar uma rua 
diminui a velocidade para passar a um trilho 
lateral. Nesse instante senti-me agarrada pelo 
braço e atirada para a esquerda com tal vic- 
lencia que a roda bateu numa pedra da 
calcada e eu cahi. No mesmo momento 
um auto crusou a rua con grande veloci- 
dade e passou alguns centimetros distante 
de mim. Eu voltei-me para agradecer à 
pessoa desconhecida que tinha-me salvado 
a vida mas nao vi ninguem. Mais tarde 
numa sessáo espirita de escripta-automati- 
ca, meu pai communicou-se dizendo-me que 
para livrar-me de uma mcrte desastrosa, 
havia empregado uma forga physica violen- 
ta tal como eu acima relatei.» 
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A revista «Rosendo», de Cuba, com 
este titulo, publicou o seguinte facto : 

“Seis mezes antes de fallecer, Mrs. 
Addie Cameron, professora do Instituto de 
Desquizas Psychicas, escreveu uma carta 
a seu esposo na qual prophetisava a data 
certa de sua morte. 

Esta carta foi publicada pelo esposo, 
sr. Oliver P. Cameron, rememorando os 
dons de sua senhora. 

Diz elle que Mrs. Cameron náo era 
uma “medium», porém tinha a faculdade 
supranormal de «vêr» no futuro, e que to- 
das as suas predições realisaram-se. Com 
frequencia era consultada por familiares e 
amigos, acertando sempre os seus pro- 
gnosticos quando se tratava de enfermida- 
des ou mortes. 

A carta determinando o dia do seu 
fallecimento foi escripta quando se achava 
de bóa saúde. Alguns mezes depois foi ac- 
commettida de apendicite, tendo que ser 
operada com urgencia. Mrs. (Cameron 
morreu da operação exactamente no dia e 
hora em que ella previra. 

Dizia Mrs. Cameron em sua carta; 
“Vejo atravéz de uma janella com grades 
de ferro. Em cada xadrez se reflecte uma 
luz de prata. Não posso falar sobre isto 
porque estou prohibida. Porém uma cousa 
direi. E' uma visão ultraterrestre, em que 
ha um aviso para mim, pois ao anoitecer 
de 11 de fevereiro entregarei minha alma 
ao Divino.» 


m 


nj 


A Revue Spirite publicou a seguinte 
| noticia bem interessante : 

| <O major R. A. Marriot, ex-di- 
| rector da Detenção de Exeter fez na In- 
| glaterra uma conferencia sobre a «Posição 
actual do Espirilismo». Para illustrar o seu 
| discurso citou diversos factos espiritas que 
se produziram entre os presidiarios sob a 
| sua direcção. Disse que por duas vezes o 
| pae desincarnado de um dos prisioneiros, 
 appareceu a este completamente materiali- 


sado ; n'outra occasiào foi vista uma mu- 
lher que prestava servicos como enfermei- 
ra a um prisioneiro enfermo. Uma bóa ma- 
terialisação foi tambem a apparição de um 
morto que írajava uniforme de empregado 
de tramway, e foi vista na cabeceira de 
um leito. 

O major lembrou uma oufra expe- 
riencia, de que foi testemunha. Um moço 
devia ser executado na prisäo. O capelläo 
era um espirita e foi-lhe imposto o dever 
de exortar o condemnado a ter uma mor- 
te digna. “Depois de ter o nosso capelläo 
feito a ultima visita a este homem, diz o 
orador, veio ao meu escriptorio para di- 
zer-me que o condemnado havia resolvido 
manifestar-se depois da morte. 

Eu respondi que essa eventualidade 
era pouco provavel depois de um choque 
rude, mas que os Espiritos resolveriam 
melhor do que eu. 

Depois da execução, o capelláo, que 
não era homem para se deixar illudir e 
nem suggestionavel, viu no seu quarto, de- 
pois de apagar o gaz, luzes muito nitidas 
que se mantiveram muitos minutos. 

Alguns mezes depois, eile conseguiu, 
por um medium,entrar em conmunicação com 
o joven suppliciado, que disse ter, de fac- 
to, produzido aquellas luzes. Accrescentou 
que a sua tarefa no além tumulo era mo- 
ralisar os que haviam commettido crimes 
analogos ao seu, e pelo qual pagou uma 
divida 4 sociedade. Accrescentou que não 
deixava de confessar no mundo espiritual 
o delicto que o enchia de dor, de haver 
matado uma moça, que foi victima do seu 
instincto criminoso. 


O Prof. Charles Richets publicou na 


Revue Metapsychique uma carta que lhe 
foi dirigida pelo Dr. Marcelo Baudoin, 


mani- 
des- 


dando conta de uma interessante 
festação que verificou e que assim 
creve : 

—«Uma noite, alguns dias antes de 
3 de janeiro de 1926, em Croix — de 
Vie (Vandé), ful bruscamente despertado 
ás tres horas da manhã mais ou menos. 
Completamente accordado vi apparecer 
subitamente no meu quarto a minha cria- 
da que se achava vestida e disse-me : 
«Eis aqui um telegramma», estendendo a 
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máo na qual tinha um papel azul official. 
Vra perfeitamente como tambem o papel. 

Surprehendido com esta allucinagáo 
visual, levantei-me, fui ao quarto da cria- 
da e verifiquei estar ella dormindo. Meu 
cunhado o Dr. Cacaud, Director do asilo 
de alienados de Clermont (Oise) succum- 
bio repentinamente em alguns segundos 


no seu leito ás 3 horas da manhã, de 3 
de Janeiro de 1926. O telegramma noti- 
ciando o fallecimento eu recebi a 3 de 
Janciro ao meio dia». 
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A Revue Spirite publicou o seguinte 
communicado de uma sua collaboradora 
de Marselha : 

— “Depois da morte de meu filho 
Mauricio, faz approximadamente dois an- 
nos, fiz uso do *Oui-Já» na esperança de 
obter communicação. Depois de muitos en- 
saios consegui algum resultado, pouco com- 
probatorio, em meu conceito, sob o ponto 
de vista de identificacào. Aitribuia o de- 
feito a insufficiencia do meu fluido, mas 
conclui obtendo os seguintes factos cuja 
exactidão e authenticidade garanto. 

Em 1 de agosto de 1925: tomo a 
tableta, não obstante a minha insistencia 
reiterada precurando uma prova da sobre- 
vivencia, só obtive lettras incoherentes. 13 
de agosto: meu filho Maurício se mani- 
festa e dicta esta phrase com lentidão e- 
nervantc: “Breve satisfarás (eus desejos.» 
17 de agosto: a plancheta se move immedia- 
tamente e dá tres vezes o nome de *Mor- 
ris Steele», meu genro, residente em Ge- 
nebra com minha filha Luisa. Muito sur- 
prehendida eu disse: D. Que significa is- 
to? Morris Steele está vivo — R. Sim. D. 
Então, quem sois? O que desejais ? Ro- 
go-vos dizer-me a verdade, R. Alfredo 
Rochat (um amigo intimo de meu genro, 
residente tambem em Genebra, que eu co- 
nhecia, mas com quem náo estava em re- 
lacäo) D. Como ? morreste? — 
R. Consequencia de accidente. — D. 
Mas, Luisa (minha filha) não escreveu- 
me, data de muito a vossa morte ? — R. 
Tres dias. — Está a caminho alguma 
carta COM noca? — K, Año. = D, 
Quem vos trouxe aqui ? — R. Mauricio 
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(meu filho conheceu A. R. durante sua 
estada em Genebra). Desejais alguma cou- 
sa ?—R. Annunciar a minha mulher a mi- 
nha volta (?)—D. Como assim fazer si el- 


la na (quer di- 
zer, por meio de minha filha Madame 
Steele) 


— 19 de agosto: recebi as quinze horas 
a visita de M. Botto (secretario geral da 
S. E. P. de Marselha) que foi ao cemite- 
rio de Mararques (a dois passos de mi- 
nha casa) por motivo do anniversario da 
morte de sua mulher. Disse o que havia 
e mostrei-lhe a mensagem escripta ditada 
por mim. Disse tambem que para evitar 
discussões inuteis, não mostraria a men- 
sagem a meu marido antes de, verificar o 
facto. 

A’ tarde, solicitada por um presen- 
timento, tomei o «oui-já» e obtive do es- 
pirito Alfredo Rochat esta communicação: 


«Communica a minha mulher que aqui 
estive». 21 de agosto: dirigi uma carta 

/ . . ~ Ws 
postal a minha filha, em Genebra. Não 
querendo precipitar acontecimentos, limi- 


tei-me a pedir-lhe noticias de Alfredo Ro- 
chat, pretextando um sonho que tive. As 
10 (minha carta foi posta no correio as 
8) recebi de Genebra, de minha filha, 
Mme. Boulard, o aviso da morte de Al- 
fredo Rochat. precisando que o falleci- 
mento deu-se a 14, «em consequencia de 
um accidente». Immediatamente mostrei 
ao meu marido a mensagem recebida a 
17, vista por M. Botto, e que annunciava 
a morte em 14, como tambem a causa, 
quatro dias antes do aviso mortuario. As 
14 horas tomei o «ouijá» na presença 
de meu marido. Rochat apparece e diz: 
«Escrevestes a minha mulher ? E” preciso 
escrever porque ella não crê que nós vol- 
tamos,» n 

«Tal é o facto. Certamente não é o 
unico no Genero, Em todo o caso é for- 
mal e concorda em todos os detalhes com 
a hyphotese espirita. Demonstra uma von- 
tade bem nitida do communicante, para 
proclamar a sua sobrevivencia á sua mu- 
lher «que não acreditava.» 

Certos sabios explicam isto pela 
cryptesthesia, a metagnomia, e dirão que 
eu possúo, sem suspeitar. uma faculdade 
maravilhosa que permittiu-me nesta occa- 
sião vêr o que se passava em Genebra a 
respeito de uma pessoa que me era ex- 
tranha. Posso affirmar que jamais em mi- 
nha vida, infelizmente, tive prova de tão 
extraordinaria faculdade e que ignorava 
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completamente que Mme. Rochat preci- 
sava edificação sobre o problema da im- 
mortalidade. A Entidade se preoccupava 
de tal modo, que veio tres vezes mani- 


festar seu desejo, uma vontade individual 
que, simplesmente ao conceito de quem 
raciocina, apparece como verdadeira cau- 
sa da communicação.» 


=E cos e Noticias 


A epocha do rejuvenescimento do 
Christianismo que o Espiritismo desdobra 
com o seu devido complemento, caracte- 
risa-se pelas luctas, felizmente incruentas 
que se observa em toda a parte, luctas 
pelo Ideal, luctas da intelligencia contra a 
ignorancia, do progresso contra o com- 
modismo estacionario, da verdade contra 
a falsidade, finalmente da demonstração 
do Espirito e indispensavel dominio sobre 
os homens, contra o crasso materialismo 
que tanto tem prejudicado a humanidade. 
Oxalá se accentúe e intensifique esse tra- 
balho, accionado, sem duvida, pelos pode- 
res superiores, para que a era nova pre- 
dicta pelos Enviados da Espiritualidade 
faça raiar pelo mundo inteiro a luz aca- 
riciadora das novas verdades que trans- 
formarão o nosso planeta infundindo em 
seus habitantes uma outra seiva de vida 
que lhes garante promissores destinos na 
sua trajectoria para o Infinito. 


O movimento espirita e metapsychi- 
co francez prosegue, graças á bôa vonta- 
de e os esforços dos illustres pioneiros 
que compenetrados dos seus deveres pro- 
curam dar conta da tarefa que lhes foi 
confiada, 


PARIS 


A «Union Spirite Française» effec- 
tuou uma assembléa geral, della partici- 
pando grande numero de socios parisien- 
ses e provinciaes. Depois de uma piedosa 
homenagem de gratidão ao seu ex-presi- 
dente Gabriel Delanne, M. Chevreuil, o 
novo presidente assumiu o cargo que lhe 
foi confiado, tendo usado a palavra M. M. 
| Jean Meyer, P. Fortuny e Marty. 


A assembléa foi precedida de uma 
conferencia de M. Philippe, membro do 
Comité da Union e presidente da «So- 
cieté Frangaise d'Estude des Phenoménes 
Psychiques. A conferencia versou sobre— 
«A Ideoplastia». 

M. Pascal Forthuny fez, na «Maison 
des Spirites» uma conferencia sobre a 
«Clarividencia», seguida de demonstragöes 
experimentaes que, como sempre, interes- 
saram a assistencia. 


NANCY 


O Pastor Wietrich realisou na «Socieda- 
de d’Estudos Psychicos» uma conferencia 
sobre o thema: «Nas fronteiras do mun- 
do invisivel». 
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O sr. Westermann, sccretario da S.G. 
P. cfiectuou, sobre o thema : —«A mate- 
rialisagäo do pensamento e a formagäo 
dos fantasmas em relação com a sciencia 
moderna» uma conferencia dedicada aos 
membros dessa sociedade. 
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M. Philippe, da «Union Spirite» fez 
uma conferencia publica sobre «As crea- 
ções do homem pela ideoplastia». O con- 
ferencista declarou que a obra que esta- 
va sendo preparada por Gabriel Delanne, 
terminada por máos piedosas, poderá ter 
o titulo — «Ideoplastia, . 
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O sr. Pascal Forthuny fez, egual- 
mente, na Sociedade de Estudos Psychi- 
cos, de Nancy, sala Poirel, uma excellen- 
te conferencia sobre a «Clarividencia» co- 
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mega o conferencista explicando ao audi- 
torio a natureza dos seus dons de clari- 
videncia. Passa depois a parte pratica ou 
seja experimental. Salienta a difficuldade 
que sente ao trabalhar num meio hetero- 
geneo onde as multiplas vibragöes se cru- 
sam em todos os sentidos, ennublando as 
formas piedosas, e diz ser-lhe preciso fa- 
zer «tours de force» para vencer a resis- 
tencia. Durante quasi uma hora o confe- 
rencista deu provas dos seus dons, reve- 
lando pensamentos, descreveado  scenas 
felizes ou sombrias, visóes que surgiam 
aos seus olhos como projectadas do gran- 
de Desconhecido sobre um film myste- 
rioso. 

A' conferencia compareceram muitos 
medicos que se mostram interessados pe- 
lo assumpto. 


Excursáo de Propaganda 


M. Malosse, accompanhado do 
seu devotado collaborador M. Thibaub fez 
conferencias de propaganda em Vienne, 
Romans, Annonay e Tournon, sendo dis- 
tribuidos em todas estas cidades folhetos 
espiritas. 


NIMES 


O illustrado espirita M. Jules Gail- 
lard fez uma interessante conferencia so- 
bre: «A verdadeira natureza do homem 
e suas faculdades supranormaes». O ora- 
dor dissertou largamente sobre os poderes 
transcendentes da alma, citou as expe- 
riencias do Prof. Richet com o medium 
Ludwig Kahn no Instituto Metapsychico, 
a que assistiram os professores da Facul- 
dade de Medicina de Paris, Cuneo, Gos- 


set, Laignel-Lavastine, Lardemois, Val- 
lée, Leclainche, Daniel Berthelot, Gene- 


ral Ferrié. 
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M. Rouhier e o Dr. E. 
ctos metapsychistas, aquelle membro e 
este presidente do «Institut Metapsychi- 
que» fizeram nesta associação parisiense 
conferencias sobre— «Plantas divinatorias» 
e «O funccionamento da faculdade supra- 
normal.» 


Osty distin- 


DIA 


O Espiritismo no 


Extremo-Oriente 
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está em franca actividade, devido ao in- 
cansavel labor do sr. V. D. Rishi, dedi- 
cado propagandista da Nova-Revelagäo. 
O sr. Rishi, numa das ultimas con- 
ferencias que fez em Cawnpore disse «que 
os povos da Europa consideram a India 
como o bergo do Espiritismo, sendo por 
isso dever dos espiritas hindus, entre os 
quaes se encontra excellentes mediums, 
trabalhar com methodo e orientagáo para 


que apparegam os resultados de um es- 
forgo proficuo. 
— A “Sociedade Espirita das In- 


dias”, filiada a Federation Spirite Interna- 
tionale” vai se installar de modo a in- 
tensificar os seus trabalhos experinientaes, 
que consistirio em materialisagöes, pho- 
tographias, phenomenos physicos, etc. 


A propaganda na America do Norte 
se faz positivamente, operando conversöes 
todos os dias. E” bem possivel que a A- 
merica do Norte seja um dos paizes que 
conta maior numero de espiritas. 

— Um facto digno de nota acaba 
de se verificar em New-York. O prestidi- 


gitador americano Houdini, que como cs 
leitores sabem, tem se mostrado um terri- 
vel inimigo do Espiritismo e perseguidor 


dos mediums, cercou-se agora de varios 
espiões com o propcsito de desmascarar 
os mediums. 

Ha pouco em Lily-Dale, o medium 


Maggie Waite, achava-se cccupado a trans- 
mittir aos assistentes, por occasiäo da ses- 
são, mensagens dos Espiritos dirigidcs a 
diversas pessoas em particular, quando su- 


bito detem-se e aponta com o dedo um 


incividuo que se achava na sala e diz-lhe, 
do alto do seu estrado: -*Devo-vos lem- 
brar que ha alguns annos vos separastes 
de um amigo chamado Rcbert Hevenson, 
que partiu para a America do Sul. Tam- 
bem fizestes com elle uma combinação : 
aquelle que primeiro morresse teria de a- 
vicar ao outro. Pois bem, o vosso amigo 
aqui está em Espirito. Elle me diz que a 
phrase para o reconhecimento, é esta lati- 
na: ‘In hoc signo vinces». Si eu estou 
enganado pcdeis declarar ao auditorio.» 
O homem parecia completamente per- 
turbado. Per fim rompeu o silencio e con- 


| 


| seu trabalho de propaganda, 
| sado no salão da Constancia 
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fessou : «Sim, tudo isso é exacto |» No 
mesmo instante o medium continuou : *Der- 
feitamente. Mas vós sois um espiäo de 
Houdini. Os 50 dollars que recebestes pa- 
ra fazerdes este servico vos foram dados 
por Houdini que é vosso primo germano. 
Nao é verdade ?» 

Todos os assistentes levantaram-se e 
voltaram-se para o homem que chorava, 
envergonhado, tremulo, cabisbaixo, até que 
este se levantou e retirou-se. 


A Italia é, talvez, o paiz em que o 
Espiritismo tem sido menos propagado. 
A começar da divulgação pela imprensa 
e pelo livro, a Italia deixa muito a dese- 
jar. E” admiravel que até agora não se 
encontre traducções das obras de Allan 
Kardec neste paiz. A colonia italiana, do- 
miciliada não só no Brasil como .em ou- 
tros paizes reclama o preenchimento dessa 
lacuna que deve ser tratada pelos con- 
frades italianos. 


— A srta. Enriquetta Spotti fez no 
theatro “Benevolenza e Unione” 
uma conferencia sobre “As communica- 

ções dos Espiritos”. 
— O sr. Manio Rinaldi dissertou no 


Salio 


salio da sociedade Constancia sobre “A 
Vida terrena e a Vida Universal”. 
-— Na sociedade Espirita “Lumen” 


o sr. José Belart fez uma conferencia so- 
bre “O Espiritismo e a Justiga social”. 
—O Dr. Cosme Marino prosegue no 
tendo reali- 
uma confe- 
rencia sobre o thema: «Os criticos. em fa- 


| ce do Espiritismo». Falou sabbado seguin- 


te sobre «A mediumnidade curativa» o 
E Carlos L. Chiesa. 
—A Sociedade 


Benificiencia prose- 


| gue nas suas palestras de propaganda. 


—A famosa medium sra. Josefa Ro- 


1 o D 
meu avisa os interessados que dará ses- 
sões mediumnicas na Sociedade «Fraterni- 
| dad» nos 1.0 e 3.0 domingo de cada mez. 


— Centro «Benjamim Franklin» rea: 
lisou a sua conferencia mensal, que ver- 


| sou sobre «A Philosophia do Espiritismo. 
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—A Constancia continúa denuncian- 
do os exploradores que fazem do Espiritis- 
mo um meio de vida. 

— Falou na Sociedade «Caminho da 
Perfeigäo» o distincto confrade sr. José 
R. Nosei, digno redactor d'«A Idea», so- 
bre o thema: «A Acção do Espiritismo 
no momento actual». 


Diz «Lumen» que a Federação 
Espirita Hespanhola está preparando 
algumas excursões de propaganda a 
cargo de distinctos confrades, os quaes 
levarão a palavra ás regiões levanti- 
na, andaluza, aragonesa e possivel- 
mente á castelhana. Depois desta or- 
ganisar se-ão comités de propaganda 
para o norte e oeste. 

—- Foi fundado um novo centro 
em Sans-Barcelona, que fem por fim 
propagar o espiritismo scientifico-phi- 
losophico. 

— Em Elche, sob a presidencia 
do sr. D. José Pastor, foi fundado o 
Centro Revelação, que promette um 
trabalho assiduo para a vulgarisação 
da nossa doutrina. 

— Os Centros «Barcelonez de 
E. P.», «La Buena Nueva» e «Espe- 
ranza Christiana», de Barcelona con- 
tinuam celebrando frequentes sessões 
e conferencias, com grande assisfencia. 

— Em Sabadell e Tarrasa, os 
Centros de «Estudios Psicologicos> e 
«Fraternidad Humana», estáo em gran- 
de actividade. 

— Em Malaga, o Centro local 
entrou num periodo de florescen¢a, au- 
omentando o numero dos seus socios, 
e os assistentes de suas sessões. 

— Em Madrid, Alicante, Elche, 
Zaragoza, Algeciras ha grande movi- 
mento espirifista, demonstrando o pro- 
gresso desta doutrina em foda a na- 
ção hespanhola. 
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do «Caso de S. Carlos», que 
noticiamos no numero de março 
ultimo. Pois bem, urge accres- 
centar que levada a decisão do 
Juiz ao Tribunal de S. Paulo, julgou este 
de acertada medida reformar a sentença 
do digno magistrado de S. Carlos, e de- 
negou a ordem de habeas-corpus» que 
foi concedida ao “Centro Espirita Maria 
de Jesus» para o seu livre funccionamen- 
to. Os directores de referido Centro não 
estiveram, entretanto “pelos autos» e re- 
correram da sentença injusta para o Su- 
premo Tribunal Federal. Este, em sua ses- 
são de 24 de maio ultim>, concedeu a or 
dem de habeas-corpus» pcr unanimidade 
de votos, afim de que o centro possa se 
reunir livremente para a pratica do Espiri- 
tismo, não podendo assim a policia do Es- 
tado continuar a impedir suas reuniões. 
Foi relator do “habeas-ccrpus» o ministro 
Guimarães Natal. 

Como se vê a força dos adversarios 
já se mostra impotente para dominar a 
Verdade e impedir a Liberdade em seus 
altos tentamens. 


E’cos Oe 
propaganda 
Em Campo Grande, Matto Grosso, 


com o titulo “Nucleo Beneficente Vicente 
de Paulo» foi fundada mais uma socieda- 


de espirita, cuja directoria ficou assim 
constituida : directora, D. Guiomar Cesar: 
secr. D. Josina de Castro: thes. D. De- 


liria Herculano Diniz. Commissão domici- 
liaria: D. D. Maria Amada, Isabel Gc- 
mes, senhorinha Alves. 


* 
ais 
ci» 


A “União Espirita, de Ribeirão Pre- 
to» assim crganisou a sua nova directoria : 
pres. João B. Oliveira Ramos ; vice, Flo- 
riano Silva; thes. José Vianna; secr. D. 
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RASIL 
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Mercedes Rufino Selles ; orador, Braulio 
Braga ; bibl. Pedro Luciano ; 2.0 orador, 
Gustavo Marcondes ; 2,0 secr. João Orso. 


e 
ar 


Mais uma associacäo de propaganda 
foi fundada em Ribeirão Preto, E. de S. Pau- 
lo, rua Alvares Cabral, 43, cuja feicäo 
doutrinaria e fins philantropicos tém por 
base os ensinos de Jesus explicados ma- 
gistralmente por Allan-Kardec. Este que 
tomou o titulo de *Euripedes Barsanulpho> , 


assim constituio a sua directoria; pres, 
Jorge de Castro; vice, Candido Pinto 
Vallada; 1.0 secr. Lourenco de Paiva: 
2.0 José Cruz Teixeira; thes. Joaquim 
Rollo Nunes ; proc. Aristides Motta ; bibl. 


Joaquim Ferreira ; orador Antonio Rosario. 


* 
ais 
-> 


O Centro Espirita Christophilos, que 
funcciona a rua Buarque de Macedo, 41, 
terreo Rio, alargou o trabalho de propa- 
ganda impressa, utilisando-se para tal fim, 
dO Clarim, popular semanario, prestes a 
completar 21 annos de existencia. 


alo 
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O Centro Fraternidade, de Marechal 
Hermes, Rio, continúa realisando confe- 
rencias publicas de propaganda que são 
muito cenccrridas. 


Ficou organisada a Federacäo Espi- 
rita Riograndense do Norte, com a fusäo 
do Gremio «Thereza de Jesus» e da U- 
niäo Espirita Agostinho de Hippona.» A 
cirectoria acclamada ficou assim constitui- 
da: pres. Dr. João B. Nascimento ; vice, 
Sebastião F. Araujo; 1.0 secr. Manuel 
Costa Barbosa ; 2.0 Luiz Bezerra Mene- 


zes ; 1.o thes. D, Marcionilla D. Moura ; 
20 Manuel D. Lima ; 1.9 proc, J. Nicacio 
Sobrinho ; 2.0 João M. Lima: director 


Dr. Jodo G. Oliveira ; 


da Assislencia : 
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adjuncto, Dr. Amazilde Trindade. 
nidade mantem 
jornal. 


Esta u- 
officinas typographicas e 


Novos 
collaboradores 


A Revista Internacional do Espiri- 
tismo tem o prazer de communicar aos 
seus leitores que foram incluidos no corpo 
dos seus collaboradores os distinctos con- 
frades Leopoldo Cirne e Professor Aiberto 
Conte, lente de psychologia da Escola 
Normal de Casa Branca. 


Da Capital Federal 


Do nosso correspondente : 


O trabalho de propaganda accentúa- 
se dia a dia nesta capital. Ao lado da 
desorientação de uns e do movimento es- 
piritualista de destruição que visa o Espi- 
ritismo, os obreiros bem orientados se es- 
forçam para que a doutrina seja escoima- 
da dos erros humanos que prejudicam a 
sua comprehensão. E” como se diz o joei- 
ramento que se está eflectuando para, de- 
finidas as posições, possa cada qual bem 
se orientar na senda verdadeiramente espi- 
rita. 


a, 
oe 
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A Liga da Constituinte «Espirita» 
não deu até agora uma unica sessão e 
cremos que não dará, pois entre os pro- 
prios «ligados» ha quem se queixe da de- 
ficiencia dos estatutos para faes trabalhos. 
Ainda mais a «liga» nào tem séde; seu 
presidente anda percorrendo os centros 
que não adheriram para ver si pode cap- 
tar sympathia de algum. 


ar 
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O sr. Jarbas Rámos, director do 
«Brasil Espirita» enviou ao “Conselho Es- 
pirita do Brasil” uma carta, na qual de- 
clara retirar a sua solidariedade da “Li 
da". O sr. Jarbas foi um dos promotores 
para a celebre “Constituinte.” 


"EIOS: 


Os espiritas de Campo Grande es- 
tão sc organisando para fundação da <U- 
niáo Espirita Christa», que já dispõe de 
terreno para constucção da sua séde. 


ap 
-... 
$» 


A Dra. Orminda Bastos fez em Cam- 
po Grande uma substanciosa conferencia 
espirita que causou grande successo. 


Conferencias 


Fizeram conferencias durante o mez. 
os seguintes oradores : Dr. Souza Ribei- 
ro, Giaccomo De Bernardo, Dra. Ormin- 
da Bastos, Ignacio Bittencourt, Dr. Romeu 
Camargo, Pedro Camargo. 

Consta-nos que no comeco do pro- 
ximo mez de julho, o nosso collaborador 
Prof. Alberto Conte, lente de psychologia 
da Escola Normal, de Casa Branca, fará 
uma série de conferencias na Capital Fe- 
deral, sobre themas escolhidos. 


Factos Espiritas 


Tedos os factos cujas narrativas pu” 
blicamos são authenticados por pessõas 
que nos merecem confiança : 


Uma prova de sobrevivencia 


Este facto, que nos foi transmittido pe- 
lo nosso confrade e amigo, Americo 
Indio Brasil dos Santos, é confirmado pela 
Exma. senhora D. Arminda Ribeiro da 
Silva, viuva do capitáo-tenente Mario Ri- 
beiro da Silva. 

Em '906, era ministro da Marinha o 
almirante Julio Noronha. O commandante 
Mario era compadre do ministro e seu of- 
ficial do gabinete. 

Esse official achava-se a bordo do 
encouracado “Aquidaban», quando, a 29 
de janeiro, se deu a terrivel explosäo, em 
que aquelle celebre encouragado afundou 
com toda a guarnição, na bahia de Jaqua- 
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canga, perecendo ahi o commandante Ma- 
rio, com quantos se achavam a bordo. 
Horas depois de se ter dado esse 
facto, bateu 4 porta do almirante Noro- 
nha um moco vestido de preto e, como se 
a criada, que 
a porta, acom- 
chamar a se- 


mostrasse familiar da casa, 
o nao conhecia, abriu-lhe 
panhou-o até a sala e foi 
nhora. dizendo-lhe : 


— “Está ahi um moco». 
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O commandante Mario falleceu com 
34 annos. Era, portanto, um moco. 

A senhora veio logo attender, mas, 
chegando á sala, com grande surpresa sua 
e da criada, o visitante tinha desappareci- 
do como por encanto. 

A criada fez, então, a descripção do 
moço e, por ella, a senhora do almirante 
reconheceu que se tratava do capitão-te- 
nente Mario Ribeiro da Silva, amigo da 
familia, e que perecera no sinistro. 
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TU REVIVRAS 


Henri Regnault, membro do 
Comité da Uniao Espirita Franceza, 
e autor de diversas obras, acaba de 
dar publicidade a um novo livro cu- 
Jo assumpto principal tem constitui- 
do a preoccupacáo dos philosophos 
de fodos os tempos: A reincarna- 
cáo ou pluralidade das existencias cor- 
poreas. 


«Tu Revivras» — é o titulo de 
referida obra, que, confeccionada 
com o luxo habitual usado nas — 
Edições Georges — Anquetil, en- 
feicha grande numero de documen- 
fos formaes, scientificos, demonstra- 
tivos das vidas successivas, como 
fambem de communicacóes dos cha- 
mados mortos, estabelecendo com 
estes dados uma mora! elevada, des- 
finada a transformar o nosso mun- 
do, excluindo delle o reinado do e- 
goismo, causa predominante da de- 
cadencia humane. 


«Tu Revivras» é uma obra mag- 
nifica, d'uma apresentação sumptuo- 
sa, indispensavel em fodas as biblio- 


fhecas, bem como digna de ser li- 
da por todo aquelle que pensa e 
deseja vér resolvido o problema do 
destino humano. 

Os inferessados devem fazer os 
seus pedidos a «Editions GEOR- 
GES-ANQUETIL, 39, Boulevard 
Berthier, Paris (17) enviando um che- 
que ou vale postal de Frs. 1€. 


O Segredo da morte 


E” este o titulo de um impor- 
tante livro de Mme. Madeleine 
Frondoni Lacombe, que acaba de 
sahir do prelo portuguez. Escripto 
no nosso idioma contém 410 bem 
aproveiladas paginas com a divulga- 
ção de phenomenos interessantissi- 
mos, obtidos com o mais rigoroso 
controle. 

E uma obra, a todos os titu- 
los, indispensavel aos que procuram 
a verdade. 

Acha-se a mesma á venda na 
Livraria dO Clarim — Mattéo — 
Est. de S. Paulo — ao preço de 
128000. 
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Os Testemunhos 


EC SSS u 


IN 


Oa Sobrevivencia 


.9 unicos testemunhos que 
- podem ser dados do indi- 
viduo são aquelles que ca- 


racterisam-n'o — physica, 
intellectual e moralmente. 
Todo o exame e pes- 


quizas analyticas se acham subordi- 
nados a estas condições para o per- 
feito reconhecimento dos seres com 
quem privamos : configuração physica, 
capacidade intellectual, valor moral. 

factos em 
concerne á 


Ora, na somma dos 
todo o mundo ao que 
phenomenologia espirita, observadas 
como têm sido estas condições, no 
estado crifico das entidades psychicas 
que se vêm manifestando, não se po- 
de deixar de optar pela sobrevivencia 
do homem ao transe que chamamos 
morte. 

Não só os livros e revistas que 
(ratam de tão interessante assumpto, 
como tambem as obras de antigos a- 
giologos dispersas em fodo o mundo, 
comprovam a realidade desta verda- 
de, falvez a melhor caracterisada de 
todas as que são acceitas por todos. 


Levando em conta a lata e com- 
plexa modalidade mediumnica que se 
tem patenteado aos olhos dos obser- 
vadores em fodas as classes sociaes, 


desde a mais rudimentar força que se 
presta a accionar uma «mesinha», a- 
té a aproveitada para as mais intelli- 
gentes manifestações, nào ha quem 
com bóa logica possa concluir que 
todos esses efeitos tenham um ca- 
racter meramente casual e não sejam 
oriundos de entidades cujo poder, von- 
tade e liberdade estão adstrictos a leis 
naturaes, embora desconhecidas ainda 
dos espiritos dotados de maior pene- 
tração. 

As provas do valor pujante das 
communicações espiritas não se en- 
contram sómente nas malerialisacöes, 
moldagens, photographias, que consti- 
füe a parte physica do phenomeno. 
Muitas oulras capazes de resistir as 
mais serias objecções têm sido cons- 
tatadas em apoio da theoria espirita, 
que explica clara e logicamente o por- 
que da vida, a razão da morte e des- 
dobra ás nossas vistas os esplendo- 
res da Immortalidade, sobre a qual se 
assenta esse magnifico edificio da Re- 
ligião e da Sciencia. 

Ha, por exemplo, um romance de 
Charles Dickens, intitulado Edwin 
Drood, começado pelo autor, mas 
que só foi terminado depois de sua 
morte por um medium ainda novato, 


s 202 A 
sem illustração e sem a menor educa- 
ção lifferaria. 

Esse medium chamou-se James, 
era um operario mecanico, incapaz de 
produzir tres linhas, 

James não conhecia o principio 
da obra de Dickens quanto mais o 
ponto de inserção para juntar a com- 
municação ulferior, Além disso escre- 
via em estado de completa incons- 
ciencia, de que, por vezes, era pre- 
ciso tiral-o ao fim do exercicio me- 
diumnico. 

Em 1873 a imprensa dos Esta- 
dos Unidos relatou e commentou larga- 
mente esse facto, apurando, por meio 
de testemunhas occulares a verdade 
que syndicava. 

A parte escripla por James é de 
400 paginas. À caligraphia do me- 
dium fem semelhança completa com a 
de Dickens. À realisação do pensa- 
mento, a cohesao lifteroria e a dedu- 
ção da trama em todo o trabalho me- 
diumnico prenderam tanto a aftenção 
dos investigadores, que o correspon- 
dente do Daily Onion (Springfield), 
nao reluctou declarar, em sua critica, 
que as personagens mantinham perfil 
exacto, bem como a linha inconiundi- 
vel do caracter que Dickens lhes déra. 

Emfim, a parte mediumnica é uma 
integração homogenea da concepção 
do autor: a ortographia era mantida, 
as particularidades, a technica e até 
os conhecimentos fopographicos de 
Londres, que o medium não finha. 

O trabalho era perfeito e com- 
pleto, não se podendo negar que fosse 
de Dickens. 

Falando desse trabalho o sr. Har- 
rison, diz que o genio e o sentido 
artistico que elle revela, não poderiam 
se conciliar com a explicação da fraude. 

Innumeros exemplos desta natu- 
reza se acham registados nos Annaes 
do Espiritismo. 

E para cifar mais um caso, lem- 
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bramos as condições em que foi escri- 
pla a obra Arcanos da Natureza, 
cujo primeiro volume foi publicado na 
Allemanha (Erlangen) pelo Dr. Acker 
com o titulo Historia e leis da Crea- 
cáo. Foi fal o valor intrinseco que o 
celebre materialista Bücker encontrou 
em dito livro, que se valeu d'elle va- 
rias vezes, chegando até a fazer, em 
seus escripfos, citações fextuaes. E 
qual não foi a decepção de Bucher 
quando, em sua viagem 4 America do 
Norte feve uma enfrevista com Tuttle, 
contra foda a espectativa lhe apparece 
o «aulor» dos Arcanos na sua rude 
ignorancia ! 

Como poderia Hudson Tuttle, 
simples camponez, sem a menor ins- 
truccáo e educacáo scientifica, na eda- 
de de 18 annos produzir uma obra de 
tal valor! E” muito sabido que, como 
James, Hudson escreveu o «seu» livro 
em completa inconsciencia. 


Gabriel Delanne, referindo-se as 
experiencias de Dusart e Broquet nar- 
ra o facto de uma crianca de tres an- 
nos e meio de edade, chamada Celi- 
na, que escrevia automaticamente e 
produzia communicações claras e difi- 
nidas na forma e na intenção. Bro- 
quet diz que a criança tomava o lapis 
transformando a physionomia, seguin- 
do-se os movimentos rapidos e ner- 
vosos, até que dominada a crise, o la- 
pis corria destramente sobre o papel 
sem se levantar, d um traco só ligado, 
mas formando fodas as palavras e in- 
fervallos, sahia a communicação intei- 
ra. 


Em nenhum destes casos, hypo- 
these explicafiva alguma pode prevale- 
cer; nem a do automatismo animico, 
nem a da subconsciencia ; a unica que 
preenche as condições exigidas é a 
espirita, que explica os factos na sua 
simples e real expressão. 


A sobrevivencia se patenteia ac- 
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tualmente aos olhos de todes os que 
querem ver. 


As differentes formas de medium- 
nidade explicam os diversos meios de 
communicagäo que vém demonstrar a 
Immortalidade do espirito, que se af- 
firma com fodos os caracteristicos que 
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o distinguia na vida corporea: physico, 
moral e intellectual. 

Estudando-se  aftenciosamente a 
expressáo phenomenal, nào será difficil 
distinguir o frisante destaque das enti- 
dades productoras de taes phenomenos, 
que náo se podem confinar no ambito 
estreito das interpretações materiaes. 


¢ 
ato 
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A IMMORTALIDADE DA 


ALMA |, 


۰ 
ae 


Apparicöes e Materialisacöes 


Já falamos, em artigos anteriores, 
das apparições ou desdobramentos dos 
vivos. Vamos agora dizer algo das appa- 
rições dos mortos. 

São ellas as manifestações que mais 
vivamente impressionam, sendo as mais 
interessantes. Podem ser espontaneas e 
provocadas. Apresentam-se geralmente 
sob uma forma vaporosa e diaphana, ás 
vezes vaga e indecisa, ás vezes claramen- 
te accentuada, bem desenhados os bra- 
ços, o tronco, a cabeça, distinguindo-se 
os menores traços do rosto, apresentan- 
do-se, emfim, com toda a apparencia de 
um corpo material, e persuadindo a quem 
as vê de que são de facto pessóas vivas. 
Em certos casos, até a tangibilidade po- 
de se tornar real, sentindo-se o calor do 
seu perispirito materialisado e até as pul- 
sações do seu coração. Como prova irre- 
futavel de que são espiritos, zmpressio- 
nam a placa photographica. 

As apparigöes se tem dado em to- 
dos os tempos e em todos os povos en- 
tre os crentes e os descrentes. A Biblia 
está cheia d'ellas. Ellas tem sido verifi- 
cadas mais geralmente nos casos de mor- 
te de pessóas ausentes que vêm visitar 
os parentes ou amigos, com o fim de an- 
nunciar-lhes a sua morte. Poderiamos 
transcrever muitos casos de apparições 
espontaneas bem documentados, porem 
sendo seu numero legião e se encontran- 
do ellas em todas as obras espiritas del- 
xamos de o fazer. 

Lembramos apenas um e este dado 
no Rio de Janeiro, ha poucos mezes, no- 


ticiado per todos os jornaes : — Um es- 
pirito apparece á noite, a um dos mora- 
dores de uma certa rua e pede-lhe que 
avise a todos os moradores, e eram 17 
casas, que sahissem dos seus lares, sem 
perder tempo, porque todas as casas 
iriam desabar. 

Cento e tantas pessoas fogem das 
suas casas e, mais ou menos I hora de- 
pois, todas as casas desabaram, sendo, 
assim, salvos todos os moradores. Vimos 
nos jornaes photographia da tal rua com 
as suas ۲7 casas desabadas. 

A Sociedade Psychica de Londres 
tem tomado conhecimento de centenas 
d’ellas e as confirmado de modo indiscu- 
tivel, publicando-as em sua notavel obra 
com o titulo : «Phantasms of the Levine”. 

Ha uma traducção franceza desta 
obra com o titulo desnaturado de «Les 
Hallucinations Télepathiques.» E” ella pre- 
faciada pelo professor Richet, que parece 
justificar a mudança do titulo para dar 
ao livro uma apparencia de sczencia offi- 
cial, com o fim de chamar a attenção 
dos «sabios» para a sua leitura. Assim, 
diz elle : 

«Existem verdades novas que, por 
mais extranhas que pareçam á rotina, se- 
rao um dia scientificamente demonstra- 
das. Esses phenomenos são difficeis de 
se admittir, porque tememos tudo que é 
novo, porque não queremos ser tirados 
da indolencia por uma revolução scienti- 
fica que perturbaria as idéas banaes e os 
dados officiaes.» 

A sciencia official já de ha muito 
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quc está soffrendo terriveis golpes, ja es- 
ta brechada às maiores profundezas, © 
offuscada pela luz intensa das verdades 
do Espiritismo que está sendo abraçado 
e defendido pela onda formidavel dos li- 
bertos dos preconceitos sociaes e officiaes, 
devaneia, apegando-se á rotina e se dei- 
xando cscurecer e submergir no seu tris- 
tc passado. 

Oucainos ainda Charles Richet : 

«Dentro de quatro scculos, lá para 
2290, os nossos bisnetos pasimaráo da 
nossa ignorancia e ainda mais da nossa 
presumpcao em negar sem exame o que 
nao comprehendenios. Esta é a primeira 
vez que se ousa estudar scientificamente o 
que acontece depois da morte. Queni pois 
ousara diser sem ter lido este livro que 
isto é uma loucura 2» 

Telesplastia — Esta palavra fol em- 
pregada pela primeira vcz pelo Congres- 
so Psychico de Chicago para significar as 
formas símile-humanas que sc produzem 
em condições rigorosas de fiscalisagäo e 
que tem sido tambem designadas por 
materialisagöes. 

A telesplastia, pois, É o processo 
de encarnação momentanea de um espirito, 
formada pelos clementos, radiações ou 
effluvios materiaes tomados do medium e 
dos assistentes. Com cstes clementos o 
espirito vae condensando o seu perispiri- 
to homogeneamente ou apenas cm partes. 
Assim, ás vezes, são somente as mãos 
que apparecem, outras, as pernas; outras 
vezes ainda é só a cabeça que apparece 
no espaço, suspensa, phenomeno estc 
bastante comovcdor e assustador. 

Estes rostos se animam e falam; 
aquellas mãos mudam de lugar os objec- 
tos e tocam instrumentos musicaes. As 
vezes, o corpo inteiro se condensa, com 
todas as apparencias de vida—calor, mo- 
vimento, tangibilidade. Esta forma suffi- 
cientemente condensada tem todos os ca- 
racteristicos do morto que apresenta os 
traços physicos e intellectuacs pelos quaes 
se faz reconhecer ; é um  szmZe perfeito 
do ser humano que fala, escreve, sorri, 
que se deixa photographar, que prescn- 
teia aos assistentes com cabcllos seus c 
fragmentos das suas vestes, os quaes 
tambem pouco a pouco vão se desmate- 
rialisando. Este fac-simile do corpo hu- 
mano, depois de ephemera duração no 
plano physico, entre os chamados vivos, 
sc desvanece, desmaterialisa-se, passando 
do estado solido visivel ao estado fluidi- 
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co ou radiante, estado invisivel, proprio 
do plano do Além em que a vida conti- 
núa.. 

As leis que rcgem estes phenome- 
nos ainda são tão ignoradas como as da 
propria vida. Só se sabe, por emquanto, 
é que o Espirito rctira os clementos ne- 
ccssarios á sua condensação dos sercs vi- 
vos e que este phcnomcno requer um es- 
tado de obscuridade ou de meia luz, luz 
tcrna, fraca. Este facto, porém, como 
muito bem diz o snr. Alfredo Erny (O 
Psychismo Experimental), é uma condi- 
ção necessaria a tudo que toma vida, co- 
mo por excmplo acontece com as se- 
mentes na terra, 0 pinto no ovo, a crian- 
ça no seio materno. A placa sensivel 
tambem necessita da obscuridade — a ca- 
mara escura. Somente depois de termina- 
da a materialisação é que o sêr se pode 
mostrar á luz, como tambem o cliché, só 
depois de revelado. Este phenomeno de 
materialisação concilia-se com as leis que 
regem as transformações da matcria em 
determinadas circumstancias. A scicncia 
diz que a athmosphera contem todos os 
elementos da terra e que este fluido cos- 
mico etherco representa o estado mais 
simples da materia, podendo em conden- 
sações graduaes dar origem a todos os 
corpos solidos que constituem a base da 
materia terrestre. Substancias solidas se 
transformam em vaporaes e se tornam 
invisiveis c, por sua vez, substancias va- 
porosas, fluidicas, se transformam em 
substancias solidas. 

Percorrendo os successivos gráos de 
rarefagáo, a materia passa do estado so- 
lido ao liquido, depois ao gazozo c ao 
fluidico e, inversamente, o fluido mais 
subtil volta ao estado solido. 

|? nesta ler de rarcfação e conden- 
sação que sc asscnta a /eleplastia. Ella se 
manifesta por uma especie de vapor ou 
de nuvem, por pequenos flocos nebulosos 
que pouco a pouco se condensam, se li- 
mitam e tomam a forma humana. 

Estes phenomcnos nào transcreve- 
mos porque não € cabivel em nosso tra- 
balho, competindo-nos apenas indicar al- 
gumas das obras scientificas que os des- 
crevem : 

Robert D. Owen — Região em ۳ 
glo entre este mundo e o outro; 

Alfredo Russel Wallace — Les Mi- 
racles et le Moderne Spiritualisme ; 

Paul Gibier “Anales des Sciences 
Psychiques. Nestes Annaes, o Dr. Gibier 
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diz, a respeito destas apparições: «Os 
phantasmas interrogados declaram todos 
ser entidades distinctas do medium, espi- 
ritos desincarnados que vieram 4 terra e 
cuja missão é demonstrar-nos a existencia 
da outra vida.» 

Florence Marriat — Le Monde des 


Esprits, E. d Esperance — No Paiz das 
Sombras. 
O coronel Olcott—«Gens de l'autre 


monde» descreve as materialisagöes em con- 
dicções de fiscalisação as mais rigorosas. 

William Crookes—«Recherches sur 
le Spiritualisme». Aksakof— «Animismo e 
Espiritismo e Um Caso de Desmateriali- 
sação». Às investigações destes autores 
são dignas de todo o acatamento. O es- 
pirito que se materialisava nas sessões de 
Crookes e que se deu o nome de Katie 
King, prestou-se a todas as experiencias, 
porque tinha previamente declarado : 

«Eu vim para convencer o mundo 
da realidade da vida futura.» 

Crookes observou que a condensa- 
ção ou materialisação do espirito coincide 
sempre com a descondensação ou desmate- 
rialisacio do medium, revelando sempre 
o espirito um peso sempre correspondente 
ao perdido pelo medium. 


Para maior claresa, os interessados 
que recorram as mencionadas obras. Es- 
tas materialisações que estão hoje occu- 
pando a attenção dos estudiosos são ve- 
lhas como o tempo. No Velho como no 
Novo Testamento, vemol-as muito claras 


e bem descriptas. O proprio Jesus se ma- 
terialisou muitas vezes, materialisações 
completas como as de Katie King, nar- 
radas por Aksakof e W. Crookes (Mat. 
28--1 a 10, Luc. 24—36 a 49, João 
20—19 a 29. 

De tudo quanto dissemos, vê-se que 
é elevadissimo o numero dos sabios que 
se têm dedicado ao estudo do  Espiritis- 
mo, que buscam as provas da sobrevi- 
vencia da alma e que esta parece ja es- 
tar plenamente demonstrada por tantos 
factos observados, e tambem pelas innu- 
meras communicações com provas de iden- 
tidade. Os sabios investigadores do Es- 
piritismo vão em busca destas provas, 


lançando mão até de apparelhos regis- 
tradores mui sensiveis e de photogra- 


phias, temendo uma illusão dos seus sen- 
tidos. Todos nos dizem que é um facto 
a sobrevivencia da alma ; todos nos dizem 
que é um facto a acção dos Espiritos so- 
bre os vivos e sobre a materia inanimada. 

Aquelles que quizerem negar os 
phenomenos do Neo-Espiritualismo devem 
ser coherentes, demonstrando o contrario... 

Apraz-nos terminar esta serie de ar- 
tigos com as nobres palavras proferidas 
pelo illustre William Thompson em seu dis- 
curso na Associação Britanica : 

«A Sciencta é obrigada pela eterna 
le? da honra, a encarar sem temor qual- 
quer problema que lhe puder ser franca- 
mente apresentado.» 


SOUZA RIBEIRO 


A VERDADEIRA RELIGIÃO 


A fé serena profunda que faz corações bons e valorosos, além de fa- 
zel-os difosos, é o que falta 4 nossa geração árida e inquieta. 

A Religião em sua essencia é o encontro de dois amores: o amor de 
Deus que procura o homem e o amor do homem que busca à Deus, 
que o responde. Não é a arte de collocar-se mais ou menos em con- 
dições de evitar o inferno, suppondo que este existe... 


A verdade religiosa, 
do estudo. 
A verdade, 


como toda à verdade, é o resultado do trabalho e 


disse Stuart Mill, não se levanta como o Sol, por seu proprio 


movimento e sem esforço humano, não basta esperal-a para percebel-a... 
Henrique Brun, estudando os effeitos da fé, assim conclie: «Quando a 
virtude e a felicidade entram em uma alma humilde sob os auspicios 
da fé, não são hospedes de passagem. Se comprazem na morada e per- 


manecem. O mal pode bater á porta : 


O infor- 


a Virtude não abre. 


funio pode cahir sobre a casa: a Felicidade não succumbe ! Paul Bodier 


206 : 


.. 
ee 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


ele ODO oS 


UMA PROUVA 


“E PRIORI” 


DA 


EXISTENCIA DA ALMA 


۲ << mass A 


Hoje, gracas ao Espiritismo, a exis- 
tencia da alma, no sentido espiritualista, 
está demonstrada « posteriori, isto é, por 
factos. Este acontecimento é, a nosso vêr, o 
mais vultuoso, o mais extraordinario, o 
mais util de todos os tempos. A prova 
scientifica, experimental, da existencia da 
alma constitue o maior successo da Scien- 
cia moderna. Em materia de descobertas, 
nenhuma se lhe compara em importancia 
scientifica, philosophica, religiosa, social, 
juridica, etc. O grande escolho das reli- 
gides foi sempre a Prova; isto é, a im- 
possibilidade em que ellas sempre se en- 
contram, quando atalharam as communica- 
ções com o além, de offerecer provas ex- 
perimentaes, scientificas da existencia e 
immortalidade da alma. Ao seculo XIX 
coube essa felicidade, ao Espiritismo esse 
triumpho. As gerações modernas se acha- 
vam tão desconfiadas e scepticas em vir- 
tude dos erros e contradicções patentes 
de que se achavam eivadas as velhas reli- 
giões, que só uma demonstração «more 
scientifico» poderia convencel-as da im- 
mortalidade, da existencia de Deus e dos 
seus corollarios. E' bem de vêr que não 
nos referimos aos descerebradcs, aos eu- 
nucos do pensamento, aos aleijados intel- 
lectuaes que, coitados ! acceitam toda sor- 
te de absurdos com uma ingenuidade de 
zulú, e a quem o «credo quia absurdum» 
vae como uma luva. Referimo-nos aos que 
pensam. 


Dois bem, a esses, após tantos logros 
religiosos, só provas « posterioi?, à Ba- 
con. E essas provas vieram. As «almas 
do outro mundo», tão lendarias já, equipa- 
radas de ha muito ás sereias, gryphos, 
centauros e outras entidades fabulosas, 
materializaram-se nos gabinetes dos sabios, 
em pleno dia, em pleno Londres e Paris e 
outras grandes Babylonias modernas. E es- 


ER 


PROF. A. CONTE 


(Lente interino de Psychologia e 
Pedagogia na Escola Normal 
de Casa Branca.) 


sas almas assim materializadas (em carne 
e osso, oh prodigio !) permittem que as 
apalpem, pesem, photographem quantas ve- 
zes se quizer, fallam, cantam, respondem 
intelligentemente ; permittem - que se lhes 
corte o cabello e fazem-n'o crescer 4 vista 
de todos; cortam pedaços de vestido que 
distribuem aos assistentes e refazem im- 
mediatamente as falhas, e uma porção de 
prodigios d’este jaez. (1) 

Entretanto, ha provas a priori da 
existencia da alma, sobretudo 4224 prova 
que é decisiva. O leitor, si já está fami- 
liarizado com certas expressões da Philo- 
sophia, deve saber que, provas @ priori, 
de qualquer cousa, são aquellas que po- 
dem ser dadas artes da experiencia pro- 
var essa cousa, isto é, as que podem prc- 
vir da pura reflexão, por deducção em vez 
de por irducção. Vamos suppor que pon- 
do-se alguem a reflectir sobre si os de- 
mais planetas são ou não habitados, por 
uma serie de raciocinios (analogia inclusi- 
ve) chega á conclusão que elles devem ser 
forçosamente habitados; temos ahi uma 
descoberta a priori, e as provas sobre as 
quaes 4 conclusão se firma são provas @ 
priori. O astronomo Le Verrier, reflectindo 
sobre as perturbações da orbita de Urano 
a após calculos de gabinete, antes de se 
vêr ao telescopio Neptuno, affırmou que 
este planeta existia; Neptuno foi, pois, des- 
coberto por um methodo @ priori. Suppo- 
nhamos agora que pelo telescopio, ou pcr 
uma mensagem ou por outro meic analo- 
go se adquira a certeza experimental de 
que ha habitantes nos outros planetas ou 
que pelo telescopio sómente se tivesse des- 
coberto Neptuno, tinhamos ahi a desco- 
berta pelo methodo a posteriori. 

Qual será essa prova a priori da 
existencia da alma, independentemente da 
materia? Essa prova € um argumento es- 
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piritualista bastante citado pelos autores 
espiritualistas, psychologos e philosophos, 
tao citado que não sabemos, já, quem te- 
nha sido o primeiro espiritualista que o 
formulou. Elle vem, geralmente, concebido 
nestes termos: “O inintelligente, a mate- 
ria bruta, não pode gerar a intelligencia, 
a alma.» Este argumento, apresentado as- 
sim, não produz grande impressão. Nós 
proprios encontrámol-o dezenas de vezes, 
quando ainda materialista, e sempre nos 
pareceu de pouco valor. Eis, porém, que 
semanas após nos havermos convencido 
da verdade do Espiritismo, reflectindo so- 
bre como podia a intelligencia surgir da 
actividade de cellulas cerebraes, de mole- 
culas, de atomos, ions, electrones incons- 
cientes que constituem esses neuronios — 
formulando o velho argumento em outros 
termos e examinando o maior numero pos- 
sivel de exemplos, chegámos á conclusão 
de que o materialismo é positivamente fal- 
so a prior. 

Daremos, aqui, primeiro a nova re- 
daccáo que demos ao argumento em ques- 
tão, e, em seguida, os exemplos necessa- 
rios, duas cousas que os espiritualistas de- 
viam ter feito e não fizeram. Eis a forma 
bem mais explicita do argumento : «Não é 
possivel nem concebivel que o composto 
apresente uma natureza differente, algo 
mais que os componentes, que seja outra 
cousa que não a somma, a reunião pura 
e simples d'esses componentes». Com ef 
feito, como poderia haver alguma cousa 
de novo em um composto, senão a fórma 
nova de agrupamento, de movimento ? Mas 
o movimento e o agrupamento não affec- 
tam jamais a natureza intrinseca, a essev- 
cia, de nada. Nas differenciações ou mu- 
danças de estado dos corpos nós femos 
uma simples elteracäo de estructura phy- 
sica, de movimento e não de wnaturesa: 
tanto que a reversibilidade é possivel. A 
agua, um liquido, pode passar ao estado 
solido ou gazoso; um gaz pode liquefa- 
zer-se, solidificar-se, até, desde que se bai- 
xe a femperatura e augmente a pressão. 
(2) Mas depcis, procedendo-se inversamen- 
te, consegue-se que elle volte ao estado 
gazoso, por um augmento da força de re- 
pulsão, ou antes, pelo restabelecimento 
dessa força em tal gaz. 

A alteração physica. molecular não 
affecta, pois, a essencia intima dos cor- 
pos. Serão os corpos affectados pela 
modificacáo chimica ? Que vem a ser uma 
modificação chimica ? E” uma modificação 
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já náo mais molecular mas atomica, ou 
seja, uma alteracáo no agrupamento, não 
das moleculas mas dos atomos. Mas aqui 
não se fem ainda uma modificação que 
attinja a propria natureza do corpo; é 
sempre uma questão de agrupamento ou, 
em palavras mais claras, uma questão de 
mudança de logar dos atomos. Esses ato- 
mos, porém, não mudaram em essencia 
por ferem passado de lá para cá, por te- 
rem deixado o corpo 4 e passado para o 
corpo ¥. Supponhamos o exemplo da reac- 
ção do hydrato de potassio, (HKO) sobre 
o acido azotico (HAzOs) que nos dá a- 
gua (H20) e azotato de potassio (KAzOs); 
o K (potassio) porventura deixou de ser 
o mesmo corpo por ter entrado a substi- 
tuir o H (hydrogenio) do acido azofico ? 
E o H do acido azotico deixará de ser o 
mesmo gaz por ter abandonado este com- 
posto e ter entrado noutro, na agua ou 
protoxydo de hydrogenio (H2O) ? O fac- 
to de dois gazes (oxygenio e hydrogenio) 
formarem um composto liquido não impli- 
ca mudança de vaturesa e sim de estado. 
As propriedades dos corpos são alteradas 
pela nova combinação, mas isto ainda não 
implica alteração de natureza; o corpo 
pode voltar a ser o que era, a ter as 
mesmas propriedades. O oxygenio ou o 
hydrogenio que constituiram a agua e fo- 
ram de novo divorciados não apresentam 
modificação. Vê-se, pois, que mesmo as 
propriedades do corpo devem-se a uma 
questão de estructura e não de essencia. 
Mormente si ficar comprovada a theoria 
da unidade da materia, cara a certos chi- 
micos, tambem professada pelo Espiritis- 
mo. No fundo tudo é materia, tenha esta 
ou aqueila propriedade, revista esta ou 
aquella forma, apresente este ou aquelle 
estado. 

Ha quem acceite na natureza só um 
principio : a materia : outros, dois princi- 
a materia e a energia, Em qualquer 


pios : 
dos casos tem-se o materialismo, embora 
os que professam o dualismo citado se 


digam exergetistas, Os primeiros reduzem 
tudo a materia em movimento, e a força, 
para elles, não é senão materia em movi- 
mento. Para os segundos, a força é cousa 
distincta da materia e é ella que a impel- 
le. Mas ha energetistas mais radicaes, tão 
monistas como os da materia-tudo; são 
os que reduzem tudo a energia; e a pro 
pria materia não passaria de energia con- 
densada. Eis, pois, sob este ponto de vis- 
ta, tres escolas materialistas, ou tres sys- 


temas : fanmaterialismo, panenergetismo e 
dualismo ; os primeiros, monistas ; o se- 
gundo dualista. Suppondo que qualquer 
d’elles esteja com a verdade, nenhum po- 
derá explicar como da materia, ou da e- 
nergia, ou ainda do connubio materia—e- 
nergia, pode sahir a rrielligencia, uma vez 
que nem a materia nem a energia são in- 
telligentes. Se a materia é inintelligente e 
for actuada pela energia ininteliigente co- 
mo se tornaria intelligente ? 

Sollier dá-nos um exemplo especioso, 
com o qual, por analogia. pretende justifi- 
car a crença na possibilidade da intelli- 
gencia, ou, de modo geral, a consciencia, 
brotar do funccionamento organico cere- 
bral: é o exemplo da electricidade, que 
surge de uma pilha, a qual encerra ele- 
mentos, diz Sollier, muito differentes da 
electricidade : o carvão, o cobre e o zin- 
co. Mas é um engano. Os elementos, a- 
qui, differem em estado, movimento, etc. 
mas não em natureza. Porque, na realida- 
de, o que se transforma em electricidade 
é a energia potencial chimica, de accordo 
com o principio da transformação da e- 
nergia. E’ uma energia que se transforma 
noutra. E si a energia consistir na mate- 
ria em movimento, (3) a electricidade se- 
rá materia em movimento e a energia chi- 
mica, Zdem ; apenas, em vez de ser movi- 
mento expansivo, será movimento local, re» 
duzido a movimento atomico ou electroni- 
co. De qualquer forma, não temos uma 
mudança de zaezurcza. 

Busquem-se quantos exemplos se qui- 
zer, nunca se encontrará uma resultante 
que seja em essencia differente dos com- 
ponentes. Somme-se espaço, obtem-se es- 
paço. Somme-se materia, obtem-se materia. 
E como alguem poderá lembrar-se de e- 
xemplos apparentemente contrarios ao que 
affirmamos, é bom prevel-os e respondel- 
os. “Ora, se dirá. a vibração de um cor- 
po, do meio elastico conductor, e do or- 
gáo auditivo produzem um sow ; e o som 


não tem nada de commum com as vibra- 
ções, que são apenas materia em movi- 
mento. Diga-se o mesmo com as vibra- 
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ções do ether e do seu effeito mecanico 
ou chimico (não se sabe) sobre a retina e 
o nervo optico e em relação aos outros 
sentidos. Estes exemplos, porém, nada pro- 
vam, porque não são as vibrações que se 
transmutam em sensações ; nem as sensa- 
ções são a somma, ou a resultante, o 
composto das vibrações. As vibrações são 
o excitante da alma, apenas, e provocam 
nella o que a Psychologia denomina um 
estado de consciencia. 

A hypothese de Haeckel, suppondo 
a intelligencia uma propriedade inherente 
ja 4 propria materia bruta, em gräo em- 
bryonario, tambem náo satisfaz, porque, se 
cada atomo tem uma consciencia, como se 
pode fazer a fusáo em uma só: a do ani- 
mal, a do homem ? Um caracteristico szrze 
qua non da consciencia é justamente a ۸- 
dade completa ; como poderiam fundir-se 
a minha consciencia e a de Caio em uma 
só, composta ? Essa consciencia resultante 
seria em parte eu e em parte Caio ? Cou- 
sa de endoidecer. 

Delo exame aprofundado da questáo 
vimos, em summa, que ha um argumento 
a priori da existencia da alma não como 
um resultado da materia mas como entida- 
de independente, como principio نک‎ gene- 
ris, que, como a materia, tem uma essen- 
cia propria, original. (4) Combinada esta 
prova com a que fornece o Espiritismo, 
experimentalmente, tem-se a morte definiti- 
va do materialismo tradicional. 


(1) V. Experiencias do genia! physi- 
co inglez W. Crookes, com o espirito ma- 
terializado de Katie Kirg, do Dr. Charles 
Richet, materialista (*Traité de Metapsy- 
chique») e mil outros experimentadores, na 
sua maior parte materialistas. 

(2) V, Ferrière, «La 
Energia», trad. hesp. 

(3) Physica de Descartes, grande phi- 
losopho francez. 

(4) Voltaremos ao assumpto para 
tratar de outros aspectos do mesmo. 


Materia y la 


Evolucäo e Felicidade 


O homem nesta unica existencia nem pode fazer meritos para se elevar até 
a sociedade de Deus ; nem pode descer até desapparecer no zada. A doutrina que lhe 


dá a 


immortalidade e a perfectibilidade até a perfeição e grandeza de anjo, desen- 


volvendo-o e apurando em multiplas vidas progressivas. fala á razão, fala á consciencia, 
engrandece o Creador, e, conseguintemente, tem o infallivel criterio da verdade. 


Bezerra de MENEZES 
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Br AVIA Jesus proposto a uma 
: multidão que o rodeava a «Pa- 
rabola dos lavradores máos» 
e jû um grupo de escribas e 
de sacerdotes, com o fim de 
o tentar (diz o Evangelho) ti- 
nham lhe inquirido a respei- 
to do tributo, do imposto que pertencia 
a Cesar, quando diversos saduceus apro- 
ximando-se do Mestre interrogaram-Ihe 
sobre o «problema do casamento no ou- 
tro mundo», 
Os saduceus, como se sabe, perten- 
ciam a uma seita judaica que não acre- 


ditava na immortalidade, nem na resur- 
reição, nem nos bons e mãos espiritos; 
entretanto, criam em Deus, certamente 


com o fim de obterem recompensas tem- 
poraes. Esta seita não era numerosa mas 
contava com pessoas eminentes d'aquelle 
tempo, havendo-se tornado um partido 
politico opposto ao dos phariscus. Jesus 
deu a resposta á pergunta por elles fei- 
ta, dizendo, mais ou menos, que os Es- 
piritos não cogitam em casamento, visto 
este não representar mais que uma con- 
dição para evolução das raças. Aquelles 
que chegam a se libertar da Vida terre- 
na não têm mais precisão de paes car- 
naes porque têm o Pae Celestial e vivem 
«como vivem os anjos», obedientes ás leis 
de fraternidade. 

A esta lição e para melhor esclare: 
cer o seu pensamento e tambem corn 0 
fim de incriminar a incredulidade d’aquel- 
les homens que viam tudo só pelo lado 
material, o Mestre accrescentou : «Os mor- 
tos resuscitam, sobre isto náo ha duvida; 
Moysés o indicou na passagem que es- 
creveram a respeito da Sarga-Ardente on- 
de se lé, que o Senhor é o Deus de A- 
brahão, de Isaac e de Jacob; óra Deus 
nao é Deus dos mortos, mas sim dos vi- 
vos; pois todos, para Deus, vivem». O 
que quer dizer .—si vós crédes em Deus, 
si servis a Deus, si Lhe fazeis sacriiicios, 
si estudaes as Escripturas e fazeis pro- 
fissäo de fé do que Moysés escreveu, co- 
mo não acreditaes na Immortalidade, na 
sobrevivencia da alma, na resurreigäo dos 
mortos? Pois si o Deus é de Abrahão, 
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(Conclusão) 


de Isaac e de Jacob, e si Abrahão, Isaac 
e Jacob morreram e não resuscitaram, co- 
mo pode existir esse Deus? Pode Deus 
ser de mortos; Deus do que não existe ۲ 

Estudando-se com attengäo os Evan- 
gelhos se vé que a maior preoccupagäo 
de Jesus foi erguer em todas as almas a 
crenga na Immortalidade. Ao lado da mo- 
ral incomparavel que constitúe a sua Dou- 
trina, pharol glorioso que illumina a es- 
trada da Perfeição; ao lado de suas sig- 
nificativas parabolas, dessas curas mara- 
vilhosas que o distinguem como um gran- 
de sabio; ao par de todos esses factos 
grandiosos, como sejam a multiplicação 
dos pães no deserto, a conversão da agua 
em vinho nas bodas de caña, a cessação 
da tempestade que agitou o mar da Ga- 
liléa ; todas essas luzes e reflexos, todos 
esses albores e irradiações da excelsa Fi- 
gura do Messias, não tinham outro esco- 
po mais positivo, que o da demonstração 
por todas as formas, por todos os modos, 
da sobrevivencia humana, da immortali- 
dade da alma, da Vida Eterna. 

O seu nascimento em Belém com 
todos os caractericos que assignalam o 
nascimento da creatura. humana, a sua 
infancia trabalhosa, a sua mocidade cheia 
de luctas e cuidados; a sua vida publica 
exposta a todas as dores, decepções, per- 
seguições, ingratidões, ataques de toda a 
sorte, a sua apresentação nos tribunaes 
da Palestina, o seu martyrio, a sua mor' 
te afrontosa, tudo era indispensavel para 
salientar bem a sua Individualidade, afim 
de que as apparições successivas do iu- 
comparavel Mestre produzissem o effeito 


salutar que deveria imprimir á sublime 
Religiao que nos legou, o verdadeiro 
cunho espiritual, divino. 

Toda a vida tormentosa do Naza- 


reno não teve outro effeito mais podero- 
so que salientar a sua Resurreigáo. IZ por 
esse motivo, a Resurreição do Christo, 
em quarenta dias produziu maior resul- 
tado que toda a sua vida em trinta e 
tres annos. Mas para que essa Resurrei- 
ção alcançasse o fim almejado, foi preci- 
so que Jesus se incarnasse, passasse lon- 
gos annos na terra e morresse como a- 
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contece com todos os homens, afim de 
apparecer depois, tal como o conheciam, 
sem differengar a sua Personalidade, sem 
diminuir a sua Individualidade. 

* 

oh 

A «doutrina da morte» havia avas- 
salado todas as religióes, o negativismo 
tinha se assenhoreado das almas, a des- 
crença imperava no mundo, quando o di- 
vino Messias veio 4 Terra para erguer 
nas almas o sentimento vivificador da Im- 
mortalidade e orientar a intelligencia para 
a Espiritualidade. 

Foi essa a razão que levou S. Pau. 
lo a comprehender o Christianismo e a af- 
firmar: «assim como a morte veio por 
um homem, por um homem veio a resur- 
reigáo dos mortos; aquelles que morrem 
em Adão só resuscitam em Christo.» 

Havia antigamente, como o ha hoje, 
crença na resurreição, mas era tão trans- 
viada do seu sentido proprio, tão desna- 
turada pelo sacerdotalismo, que não pas- 
sava de uma idéa fugaz que como uma 
chamma se accendia e apagava-se no 
mesmo momento no cerebro humano; 
era como que um fogo fatuo desprendido 
da podridão dogmatico dos feretros reli- 
giosos que se decompunham nas necro- 
poles das cousas imprestaveis. 

A doutrina da resurreição era uma 
mescla de doutrina da morte, doutrina do 
inferno, doutrina do céo, doutrina do Ha- 
des, doutrina da Gehenna. Dentre os pro- 
prios Apostolos, e as santas mulheres que 
acompanharam o Mestre, das quaes mais 
se salienta Maria de Magdala, que foi a 
que mais amou a Jesus e seguia os seus 
preceitos, por isso foi tambem a que re- 
cebeu as maiores graças e os maiores 
dons espirituaes ; dentre elles proprios 
não haviam ainda comprehendido a RE- 
SURREIÇÃO senão pelo modo acanha- 
do com que a interpretavam as religiões 
sacerdotaes. 

Quando Jesus esteve na herdade de 
Martha e Maria, a chamado desta para 
restituir a saúde a Lazaro, que diziam 
ter morrido, o Mestre voltando-se para 
Martha que chorava a perda de seu ir- 
mão, disse-lhe: «Tex mão ha de resus- 
citar». Ella replicou: Zu sez qme elle ha 
de resurcilar na RESURREIÇÃO DO 
ULTIMO DIA. 

O Senhor disse-lhe então: «Eu sou 
a resurreição e a vida; o que cre em 


mim ainda que esteja morto viverá, e to- 
do o que vive e crê em mim, nunca, ja- 
mais morrerá.» 

Martha acreditava na resurrezcáo do 
ultimo dia, isto é na resurreição após o 
julgamento final de quando acabasse o 
mundo, como pregam as religiões domi- 
nantes. Mas Jesus apresentou-se a ella co- 
mo sendo a RESURREIÇÃO que deve 
prevalecer, pois não levaria muitos dias 
que Elle, resuscitado dentre os mortos 
demonstraria a todos os que observavam 
as suas palavras, que é justamente na ap- 
parição dos mortos que constitúe a verda- 
derra Resnrreição e não numa idea abs- 
tracta de «fim do mundo» e «juizo final» 
aniquilando todas as obras de Deus, para 
fazer prevalecer um céo ficticio e um in- 
ferno eterno, 

Tão ignorada no mundo estava a 
verdadeira resurreição que, repetimos, até 
mesmo dentre os que seguiam a Jesus, 
nenhum tinha conhecimento d'ella, embo- 
ra o Mestre d'ella lhes tivesse falado por 
varias vezes E foi esse o motivo porque 
com a morte de Jesus, os Apostolos te- 
merosos e foragidos desistiram, abando- 
naram a tarefa que lhes fóra confiada. 
Foi preciso que Jesus apparecesse nova- 
mente a elles, resuscitasse, para que lhes 
viesse a convicção de que Elle vivia e os 
auxiliaria no desempenho da missão que 
tinham de desempenhar. Pelo que é facil 
concluir que Jesus não fez apostolos e 
discipulos com a demonstração da sua 
vida terrena, mas sim com a demonstra- 
ção da sua vida espirita ; aquella foi co- 
mo que um prefacio da obra que nos le- 
gou. 

Os apostolos não o são do sacrifi- 
cio, nem da morte, mas sim da resurrei- 
ção: ; 

Com a morte do corpo de Jesus, o 
Espirito Apostolico morreu, desappare- 
ceu, e só com a «resurreição» do Mestre 
seus discipulos  «resuscitaram» para © 
trabalho espiritual. 


A Vida e o Amor constitue o al- 
pha e o omega da creação e em toda 
ella reluz e brilha o espirito que perma- 
nece eternamente. A immortalidade explica 
a razäo de ser do espirito ; ella é base 
da Sciencia e da Religiäo. 

O Amor é a Luz que illumina os 
Espagos, a Immortalidade € a Vida que 
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anima o Universo. Todas as almas as- 
piram a Immortalidade, por ella luctam, 
nella vivem, nella crescem, progridem, fe- 
licitam-se, desde o mais insignilicante 
peixinho, desde o mais desprezivel insec- 
to, ao mais sabio dos homens, ao mais 
santo dos Espiritos que paira nas alturas. 

Esse anceio d’alma que movimenta 
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todos os seres, é a Palavra de Deus e- 
choando em toda a creagäo animada, é a 
verdade illuminando as consciencias, € o 
o beneplacito divino conduzindo as almas 
para a Perfeição, para Deus, para a feli- 
cidade. 


CAIRBAR 


© UM GRANDE MEDIUM & 
2 DE | 


DS mediums representam um papel 

V saliente no trabalho de espiritua- 
A lisacäo que vai se fazendo ha se- 
Lae tenta annos, para a transforma- 

ção completa do nosso mundo. 
Elles náo podem ficar esquecidos, porque 
é devido aos seus esforços, 4 sua docili" 
dade em receberem e transmittirem as men- 
sagens do Além que a Verdade vai se fa- 
zendo e a Immortalidade vivifica as almas. 

Já temos, em nossa revista, feito men- 
cáo desses arautos do bem, esses verda- 
deiros apostolos da Sciencia e da Reli- 
giao, e não cessaremos de lembrar todos 
aquelles que conscios da sua missão têm 
se constituido verdadeiros baluartes do Es- 
piritismo. 

A figura que illustra esta pagina é a 
do distincto engenheiro, o sr. Stephan Os- 
sowiecki, cuja nota biographica se acha 
inserta no excellente livro do Dr. Gustavo 
Geley —<L’Ectoplasmie et la Clairvoyance.» 

Esta nota precede o relato das expe- 
riencias que o famoso medium fez no «Ins- 
titut Metapsychique», de Paris, experien- 
cias de resultados verdadeiramente profi- 
cuos. 

Deixemos com a palavra o Dr. Ge- 


ley : 

— «Foi no mez de abril de 1921, em 
Varsovia que tivemos conhecimento, o pro- 
fessor Richet e eu, do engenheiro sr. Ste- 
phan Ossowiecki. 

Um amigo nosso, o conde PLATER, 
depois de nos fazer sabedores de suas fa- 
culdades de clarividente, apresentou-nos a 
elle. 

Algumas experiencias muito simples, 
foram immediatamente tentadas com resul- 
tados. 

Outros ensaios, mais preciosos, 
dias seguintes, tiveram pleno successo. 


nos 


Logo depois de numerosas experien- 
cias feitas, seja em Varsovia, seja em Pa- 
ris, nos foi permiltido tomar conhecimento 
dos principaes detalhes da faculdade ver- 
dadeiramente maravilhosa de Ossowiecki. 

Nós as exporemos metodicamente. 

Eis aqui algumas notas biographicas 
sobre o clarividente : 

M. STEPHAN OSSOWIECKI nas- 
ceu em 1877, de pae e mai Polonezes. 

Sua avó paterna era admirada enfre 
os que a conheciam, pelos seus dons de 
clarividencia. 

Sua mãe apresenta as mesmas facul- 
dades, todavia menos desenvolvidas (pre- 
sentimentos, premonições). 

Um dos seus irmãos possúe tambem 
os dons de lucidez, mas incomoaravelmen- 
fe menos infensos que os de Stephan. El- 
le é, além disso, medium escrevente (auto- 
matico). 

Desde a sua mais tenra infancia, S- 
tephan Ossowiecki observou que possuia 
a faculdade da leitura do pensamento. 

Elle divertia-se brincando com os 
seus pequenos camaradas, adivinhando os 
numeros e as phrases que elles pensavam. 

Com desessete annos, elle entrou no 
Instituto de Engenheiros de Petrogrado, a 
grande escola technica da Russia, e ahi 
ficou até a edade de vinte annos. 

Seus dons de clarividencia 
festaram espontaneamente. 

Um dos processos de perguntas mais 
utilisados na escola consistia em fazer ti- 
rar ao acaso, pelos estudantes. as ques- 
toes que deviam tratar e que se achavam 
em enveloppes fechados. 

Ossowiecki torna-se um passatempo, 
com grande passo dos seus professores, 
por responder as questões sem abrir os 
enveloppes fechados ! Sempre a resposta 


se mani- 
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era, fielmente, de accordo com a questäo ! 

Elle possuia um outro dom, mais 
mysterioso ainda para si proprio: via em 
torno das pessoas que se achavam em sua 
presença, suas ‘auras> diversamente colo- 
ridas. 

Ignorando toda a metapsychica, nào 
ligava o seu dom de clarividencia com as 
suas visões, e julgou-se enfermo. Temero- 
so consultou 
diversos ocu- 
listas, dentre 
os quaes, O 
Dr. Gilius, ce- 
lebre especia- 
lista de Mos- 
cou. O dia- 
gnostico des- 
te medico foi 
desesperador: 
elle disse a 

Ossowiecki 
que tratava-se 
de um encom» 
modo muito 
grave e que 
elle estava em 
grande perigo 
de perder a 
vista! O oc- 
culista lhe im- 
poz um retiro 
de varias se- 
manas num 
quarto escuro, 
submettido a 
instillações re- 
Gulares de a- 
tropina ! 

Douco tem- 
po depois (ti- 
nha elle, en- 
táo, vinte e um 
annos) Osso- 
wiecki foi de- 
legado pelo 
lustituto de 
Engenheiros ä 
fabrica de pa- 
pel do conde 
Worondof-Dasykcf, em Gcmel-Dobroug. 

Nesta cidade vivia um vidente cele- 
bre em toda a regiäo. Era um velho juiz, 
chamado Worobey. 

Ossowiecki, por curiosidade, procu- 
rou-o: Worobey pediu-lhe a mão, concen- 
trou-se e disse-lhe : «Vós nào sois um ho- 
mem commum, tendes na vida uma mis- 
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são de ordem occulta a cumprir. Sois cla- 
rividente e védes as auras !> 

Ossowiecki ignorando a significação 
da palavra aura, que ouvia pela primeira 
vez, o juiz explicou-lhe o que significava. 

Ossowiecki comprehendeu então que 
não tinha affecção alguma da vista e que 
o diagnostico aterrorisador dos medicos ti- 
nha sido erroneo. 


STEPITAN OSSOWIECKI 


Completamente animado, pediu a Wo- 
robey que continuasse. O vidente contou- 
lhe então todo o seu passado, todo o seu 
presente e lhe expöz as visões do futuro 
totalmente inesperadas. 

Elle viu-o na prisão durante longos 
mezes, nas peiores condições, depois con- 
demnado á morte e salvo nos ultimos mo- 
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mentos ; mas arruinado. Accrescentou que 
em seguida elle adquiriria novamente uma 
bella situacäo, seria feliz e casar-se-ia com 
uma mulher, cujo pequeno nome seria Azza. 

Elle adcionou esta extraordinaria pre- 
dicáo : 

«Entre quarenta e cinco e quarenta 
e oito annos, vós tereis uma celebridade 
mundial !» 

Ossowiecki não acreditou nestas di- 
versas predições que, felizes ou infelizes, 
lhe pareceram igualmente absurdas. Toda- 
via as palavras de Worobey sobre e seu 
dom de clarividencia tocaram-n'o. Adquiriu 
confianga e comprehendeu que ahi existia 
outra cousa mais que um divertimento. 

Durante os seus estudos, de desesse- 
te a vinte annos, Ossowiecki percebera, 
com admiracäo que possuia um outro dom 
além do da clarividencia : o da telekinesia. 
*Raps» se faziam ouvir no seu ambiente : 
objectos eram expontaneamente deslocados 
em forno d'elle. Phenomenos se produziam 
mesmo em pleno dia; elles enervavam e 
assustavam seus camaradas. 

Ossowiecki teve então a lembrança 
de procurar reproduzir 4 vontade os fac- 
tos de telekinesia. E conseguiu completa- 
mente. Elle fazia se amarrar em uma ca- 
deira preguiçosa, ou prender em um sacco. 
Assim immobilisado, elle conseguia, mesmo 
em plena luz, concentrando-se penosamen- 
te, atrahir, ou repellir os objectos ; fazel-os 
cahir em terra, transportal-os de um para 
outro lado da sala. 

O phenomeno mais intenso que elle 
cbservcu foi o seguinte: Em uma expe- 
riencia feita com a princesa OLGA WOL- 
KONKA, em pleno dia, uma estatua de 
marmore, muito pesada (necessitava tres 
homens para deslocal-a) foi atirada proxi- 
mo a elle, de uma distancia de 2m50 ! 

Os deslocamentos voluntarios de ob- 
jectos, sem contacto, necessitavam immen- 
so esforço de Ossowiecki que soffria após 
estas manifestações grande exgotamento. 

A faculdade da telekinesia durou até 
a edade de trinta e cinco annes; depois 
diminuiu progressivamente e acabou por 
desapparecer totalmente. 

De resto, seu pae, vendo o estado 
de fatiga que resultava para seu fiiho. se 
oppunha com todas as suas forças a estas 
experiencias. Elle lhe prometteu, no seu 
jeito de morte, cessar completamente. 

Nota interessante : 

Todas as vezes que 
dedicava á faculdade de telekinesia, 


Ossowiecki se 
seu 


dom de clarividencia diminuia ou mesmo 
desapparecia. Havia alternativa evidente en- 
tre as capacidades metapsychicas d'ordem 
subjectiva e as d'ordem objectiva. 

O facto tem sido observado com 
muitos outros mediums complexos. 

De outra parte, a reunião no mesmo 
sujet, de dons assim .täo diversos, prova 
muito bem que as faculdades d'ordem dita 
supranormal não são primitivamente espe- 
cialisadas e que sua natureza philosophica 
e biologica é uma. 

Ao sahir da escola de 
Ossowiecki tinha feito uma estadia em 
Frankfort-sur-le-Main, como engenheiro de 
uma das grandes fabricas de tintas. 

Seu dom de lêr cartas fechadas, dom 
que elle possuia quando era estudante, 
desenvolveu-se sobretudo a começar de 
trinta e cinco annos, após o desappareci- 
mento da faculdade telekenetica. 

Na edade de quarenta annos, foi en: 
cerrado na prisäo, em Moscou, pelos Bol- 
cheviks. Aos olhos destes elle era suspei- 
to, por causa das suas relacöes com a 
missäo militar francesa. 

Offerecera graciosamente commodo 
em sua casa ao capitão JOUAN e ao vi- 
ce-consul FOSSE. Um dia os bolcheviks 
fizeram uma perquirição, descobriram no 
quarto do capitão proclamações francezas 
aos Tchéco-Slovaquios. Accusaram Osso- 
wiecki de ser connivente com os Francezes 
e prenderam-n o. 

Elle ficou seis mezes na prisáo, em 
uma masmorra infecta, tendo por alimento 
um peixe salgado e um copo d'agua por 
dia! Durante o dia faziam-no sahir do 
carcere para abrir covas no cemiterio pa- 
ra os fusilados! Finalmente, elle foi con- 
demnado á morte e conduzido ao logar do 
supplicio diante do pelotão de execução 
com sessenta dos seus camaradas d'infor- 
tunio. Foi salvo no ultimo momento, com 
dois outros engenheiros, por intervencäo 
de um alto funccionario Russo que tinha 
sido seu camarada na Escola de Enge- 
nheiros. 

Os seis mezes de tortura material e 
moral, durante os quaes seus cabellos en- 
branqueceram, parecem ter desenvolvido seu 
dom de clarividencia. 

Nota Curiosa: durante todo este tris- 
te periodo, e até o momento fixado para 
sua execucáo, Ossowiecki nào teve clari- 
videncia concernente 4 sua pessöa. Elle 
acreditou realmente que a sua ullima hora 
era chegada. 


Engenheiros, 


A predicäo do juiz havia Ihe fugido 
totalmente da memoria. 

Actualmente o seu dom de lucidez é, 
talvez mais accentuado ainda no que con- 
cerne a penetração da personalidade hu- 
mana do que á leitura de uma carta fe- 
chada. 

Parece que a maior parte, se não to- 
das as pessoas postas em sua presença, 
nenhum segredo têm para Ossowiecki. Elle 
penetra, por vezes, os seus mais intimos 
pensamentos, lê, como que num livro aber- 
to, o seu passado, seu presente e mesmo 
seu futuro. 

Quando se acha em contacto com 
uma pessóa cuja morte está proxima, vê, 
em torno dessa pessóa uma especie de au- 
ra sombria que não o engana, embora 
mesmo que o individuo mostre apparente- 
mente perfeita saúde. Muitas vezes elle as- 
sim chegou a prever mortes inesperadas. 

Enfim, em varias occasiões, o mais 
das vezes involuntariamente, porém uma vez 
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voluntariamente, elle chegou a “desdobrar- 
se.» Sente-se fóra do corpo conservando a 
consciencia e a memoria. E' possivel nesse 
estado de desdobramento manifestar-se aos 
amigos. Estes experimentam a impressão 
de terem ao lado Ossowiecki em carne e 
osso. 

Estes dons em nada diminuem as 
suas qualidades e capacidades. 

Muito estimado dos seus amigos, sem- 
pre prompto a se devotar a elles, possúe 
um aftractivo particular e inesquecivel. Mui- 


to activo, trata de varios negocios com 
grande successo. 
A predição do juiz se cumpriu : 
Totalmente arruinado pelos Bolche- 


viks, está novamente em prospera situacäo. 

Mme. Ossowiecki, com quem elle se 
casou recentemente, temo nome de ANNA. 

A predicäo da celebridade mundial a 
comegar dos quarenfa e cinco annos foi 
egualmente justa : as publicações da Revue 
Metapsychique têm plenamente realisado.» 


A visio de Lord Eskine 


یسرم 


Lord Eskine de regresso a Edimburgo, 

após uma longa viagem que fizera. 
ao chegar em sua casa lembrou se que pre- 
cisava comprar um livro e dirigiu-se á li- 
vraria. A sahir desta deteve-se estupefac- 
to ao deparar diante de si, áquella hora, 
o seu administrador. Olhando-o attenta- 
mente viu que este homem tinha uma 
palidez cadaverica, mostrava-se inquieto, 
ao mesmo tempo que tinha os olhos fi- 
xos e sem brilho. Apezar de amedron- 
tado, lord Eskine ousou dirigir a pala- 
vra ao seu administrador e lhe pergun- 
tou : 

— «O que quereis ? O que vos traz 
aqui a esta hora? 

— «Venho com o fim de interce- 
der perante a vossa honorabilidade para 
que me seja paga uma importancia que 
O vosso gerente me ficou devendo no 
ultimo ajuste de contas.» 


Assombrado com o aspecto do seu 
empregado e da sua vóz quasi sem som, 
lord Eskine convidou-o a que o acom- 
panhasse até o castello, mas no momen- 
to em que ia entrar, voltou-se e não viu 
mais o administrador. Surprehendido pro- 
curou saber o que havia acontecido ; dis- 
seram-lhe, então que o moço já tinha 
morrido. Soube tambem que a viuva do 
seu empregado achava-se na miseria, re- 
sidindo em lugar retirado da cidade. Dia 
seguinte para lá se dirigiu; encontrou a 
mulher de luto, havendo-lhe ella dito que, 
de facto, seu marido não recebera toda 
a importancia que lhe era devida. O no- 
vo gerente recusara-se a pagar, por não 
estar ao par de todos os negocios. Lord 
Eskine deu então as ordens para que a 
importancia devida fosse entregue á viu- 
va, e o fantasma do seu administrador 
não mais appareceu. 
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"NA TERRA — ^ VIDA DO ALEM” 
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A bibliotheca espirita tem aug- 
mentado consideravelmente nestes ulti- 
mos fempos, e a Franga vem concor- 
rendo exuberantemente para essa ines- 
timavel collaboragäo de instrucgäo pa- 
ra o progresso. Além do trabalho de 
traducgáo de obras extrangeiras impor- 
fanfissimas que, semanal pode-se dizer, 
sáo enfregues ao publico, todos os 
mezes as melhores revistas dáo conta 
em sua secgäo bibliographica de no- 
vos livros espiritas e metapsychicos 
que vêm nos dar conhecimento de no- 
vos phenomenos que tém sido consta- 
tados por pesquisadores escrupulosos 
e sob o mais exigente controle. O que 
constitue objecto deste escripto é um 
dos muitos livros que baseado na ex- 
perimentagáo fria e desapaixonada vem, 
semelhante a mais uma pedra na cons- 
truccáo de um edificio, nos trazer a 
certeza da Immortalidade e consequen- 
te vida em que brilham todos os at- 
tributos do Espirito, além do tumulo, 
onde julgavam os inscienfes ferminarem 
todas os honras, fodas as esperangas, 
todos os nobres sentimentos, todos os 
rasgos de amor e de heroismo. 


«Sur Terre — La Vie de L'au Dela» 


é o titulo do importante livro que 
Monsieur e Madame GAL, nos offe- 
recem para confirmar o que disse Vic- 
tor Hugo— «o tumulo é uma porfa que 
se abre para a eternidade ; o que nós 
julgamos ser o fim da vida, é o come- 
co.» Escriplo em linguagem simples e 
comprehensivel, isento de mysticismo, 
representa elle o desejo dos autores 
pois, M. e Mme. Gal julgam, muito 
rasoavelmente, ser a comprehensáo o 
principio fundamental da crença.» 


Se 


O sobrenatural nao existe e todos 
esses phenomenos obumbrantes que 
têm sido a alma das religiões e têm 
servido de base na crença das gera- 
ções, não repousam em outro funda- 
mento que o proclamado pelo Espiri- 
tismo: <a communicação dos mortos.» 
Na terra e além da terra existe a Vi- 
da; ella se propaga a todos os seres, 
unindo-os com os seus effluvios, for- 
talecendo-os com as suas forças, aper- 
feiçoando-os com as suas luzes. À 
humanidade do Espaço é solidaria com 
a humanidade da ferra e esta lhe está 
unida por laços ininterruptos. 

As revelações do passado teste- 
munham os acontecimentos do presen- 
te, e estes demonstram a existencia 
dos factos que actualmenfe se vào ve- 
rificando em foda parte. 

De accordo com estes dictames 
M. e Mme. Gal resolveram fazer uma 
serie de experiencias que lhes pudesse 
dar uma prova positiva da Immortalida- 
de capaz de ser apresenfada aos in- 
credulos. 

E' assim que depois de alguns 
annos de meditação e estudo os espo- 
sos Gal foram despertados pelos seus 
espiritos familiares, que lhes annuncia- 
vam ter-lhes sido concedido um Guia 
director de alta evolucäo. Este aviso foi 
recebido a 2 de maio de 1922. Da- 
tam d'ahi as experiencias decisivas dos 
illustres autores de «Sur Terre — La 
Vie de Au De'á !>, interessantissimo 
livro feito em optimo papel, illustrado 
com 27 gravuras em papel couché. 


Os phenomenos mais interessan- 


tes obtidos, durante essa serie de ex- 


periencias, sáo de photographia dos 
Espiritos, provas estas que mereceram 
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o premio do «Comité da Photogra- 
phia Transcendental». E para que me- 
lhor o leitor ajuize o valor de taes fac- 
tos reproduzimos dois dos clichés que 
primam pela belleza da forma espiri- 
ta, cuja resenha da sessão fazemos 
acompanhar. As experiencias foram fei- 
tas com 2 machinas — uma 9x12 e 
outra 15x18. 


Sessão de 28 de Abril de 1923 


Quatorze dias antes de 28 de a- 
bril de 1923, nos foi annunciada uma 
nova sessão. 

A entidade que tinha de se pres- 
lar û estas; erg 
periencias é um | 
Espirito que dei- 
xou a Terra em 
1865. O seu 
nome é: «Miss 
Emily.» 

As 9 horas 
da noite nos a- 
chavamos reu- 
nidos. Sabei, se 
nos dizia, que 
o espirito que 
vem se manifes- 
tar não tem cor- 
po preparado; é 
preciso reunir os 
seus fluidos aos 
vossos. Conti- 
nuai com assi- 
duidade, sêde 
benevolos e attenciosos. 
em cada sessäo. 

Nossa concentragäo era justifica- 
da por estas böas palavras. Como de 
costume as precaugöes foram por nös 
tomadas. Dois membros do grupo as- 
signaram as chapas e carregaram os 
chassis. A’ claridade vermelha que il- 
luminava nossos rostos, esperamos 
muito tempo... O silencio era completo. 

Afinal sentimos a corrente de ar 
fluidico que, vindo da esquerda con- 


Progredireis 
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tornava a mesa. Em nossas experien- 
cias era este o primeiro signal preven- 
tivo da materialisacáo. 


Em seguida produzem-se ligei- 
ros estremecimentos. Elles comecam de 
vagar e se accentuam ao ponto da 
nossa mesa se agilar. 

Um golpe mais aspero faz repi- 
car a fixa do copo de prata... 

E' o primeiro signal. 

Obscuridade completa. As objec- 
tivas sáo descobertas. 

Um luar cor de leite apparece na 
cortina. Dor um momento é fixo, des- 
loca-se logo, vai, vem, em fodos os 


Sessao de 28 de Abril de 1923 


sentidos, depois desce sobre a mesa. 
Cada qual o vé na altura de sua ca- 
beca. Esta phosphorescencia nào illu- 
mina a sala, mas sua intensidade para 
a nossa vista carnal, é deslumbrante. 
Alguns dentre nós sentem roga- 
mentos ligeiros nas mãos. Depois de 
uma interrupção começam novamente 
na nossa mesa os raps. Os golpes são 
nitidos, precisos, por vezes fortes e sua 
forga crescente nos deixa prever, por 
instantes, a destruigáo do movel. 
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A cortina se agita, corre sobre o 
varáo que a sustém e ameaca cahir. 

Mme. Gal e Mme. Carpignano 
sentem-se envolvidas de uma gaze te- 
nue que passa sobre suas cabeças. Mi- 
nha mulher fem a impressão de uma 
forma que se apoia sobre seu hombro 
esquerdo. Um luar côr de leite, sem 
contornos definidos, forma-se por ci- 
ma delle. 

Neste momento a mesa ergue-se 
de um golpe. O copo tilinta reclaman- 
do magnesium. 

Nós espera- 
mos... (Fig. IIl) 
(N: R. Vede 
cliché n. 1) 

À sessão 
durou uma ho- 
ra para a 
concentração 
e um quarto 
de hora para 
obscuridade... 

Em seguida 
procedemos ao 
desenvolvimen 
to. As placas 
revelam um 
perhil gracioso, 
a cabeça de 
uma moça en- 
volta num véo. 
Os traços são 
finos, vaporosos e dão a impressão 
de uma grande doçura... 


Sessão de 12 de janeiro de 1924 


Estamos em 12 de Janeiro 1924. 
A sessão promeltida nos loi annun- 
ciada para este dia. 

Os membros do nosso grupo estão 
reunidos. Reina grande concentração. 

Apezar dos longos mezes que se 
passaram o nosso ardor é, entrefan- 
fo, mais vivo. Cada qual pergunta: 
«Qual será o espirito que virá ?» 
Nessa vida mysferiosa que se chama 


00 fool oe 


«O Alem« estamos certos que tere- 
mos o mesmo espirito que nos visitou 
a sels mezes ? 

Sao cousas incertas que demons- 
tram muito bem não terem todos os 
phenomenos as mesmas regras. 

Chegamos 4 sessão ás 9 da noi- 
te. Foi feito o exame da sala, o car- 
regamento dos chassis, depois de as- 
signadas as chapas. Dois apparelhos 
são dispostos, e o lugar respectivo de 
sua collocação foi indicado pelos es- 
piritos. 


Sessao de 12 de janeiro de 1924 


Esta ultima prescripção é essen- 
cial e devemos levar em conta não 
tel-a observado em uma precedente 
sessão em que a materialisação foi 
nulla. 

Concentração de uma hora, du- 
rante a qual os mesmos phenomenos 
costumados se reproduziram. 


Logo depois uma corrente de ar 
fresco e circular, vindo da esquerda 
passa por todos nós, em seguida es: 
falos na mesa. Esta se eleva, inclina- 
se fortemente e por seus movimentos 
violentos nos jaz crer que ia quebrar- 
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se. Depois se produzem os luares que 
duram um momento... Depois de bri- 
lharem e se haverem extinguido, ve- 
mol-os mais longe... Desta vez elles 
se animam, deslocam-se em todo o 
sentido, diante dos nossos olhos e 
desapparecem em seguida. 

Estas manifestações duraram uma 
hora. À mesa se ergue e seu movi- 
mento intencional faz vibrar o copo. 

E’ o primeiro signal. Obscurida- 
de completa. Os obturadores dos ap- 
parelhos são abertos. Os mesmos phe- 
nomenos se produzem de novo, mas, 
desta vez, são de mais curta duração. 

Um quarto de hora se escöa... O 
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copo se agita para o segundo signal... 

Deflagração do magnesium... 

Em semi-claridade, percebo uma 
forma toda envolvida em panno bran- 
co... (Fig. VID. (N. da R. Vede cli- 
ché n.o 2) 

Os obturadores dos apparelhos 
sáo fechados. Fazemos a luz. Em se- 
guida procedemos ao desenvolvimento 
das chapas. 

Vinte minutos depois, estas nos 
deixam vér um busto de mulher, co- 


berío com um manto, a cabeca com 
um gaze branca... 
Ella nos dá o seu nome: MA- 


RIA-ROSA. 


m 
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DA REVUE SPIRITE 


A sra. Travers Smith, medium ingle- 
za muito conhecida, publicou ultimamente 
um livro contendo o exposto e a critica de 
uma longa série de communicações obtidas 
por ella propria. 

Taes mensagens são aftribuidas ao 
espirito do poeta e dramaturgo inglez Os- 
car Wilde, do qual tanto se tem falado, 
em demasia mesmo. (1) 

Alguns dos leitores desta Revista cer- 
to se lembrarão de que, ha 25 annos, Wil- 
de foi condemnado, pelos íribunaes ingle- 
zes, a dois annos de prisão pela pratica 
de actos offensivos á moral. 

O livro é de um alto valor psychico. 
não só devido 4 efficacia das provas cu- 
mulativas de identificacáo pessoal, forneci- 
das pelo manifestante, como pelo espirito 
de invesfigacáo e isengäo de animo com 
que a sra. Travers Smith analysa as men- 
sagens que obteve e as impressões subjec- 
tivas que ella propria experimenta, quando 
recebe essas mensagens. Para pór o leitor 
bem ao corrente do assumpto, vamos for- 


(z) Mrs. Travers Smith — Psychic 
Messages from Oscar Wilde, 


necer-lhe, primeiramente, alguns dados a- 
cerca da personalidade do medium. 

A sra. Travers Smith é filha de Ed- 
ward Dowden, professor de literatura in- 
gleza, na Universidade de Dublin e autor 
de obras criticas literarias que se torna- 
ram classicas. O professor Douden deu á 
filha aprimorada educação literaria. À sra. 
Travers Smith tornou-se, por sua vez, es- 
criptora classica de renome. Sobre o as- 
sumpto espirita já ella publicou outro livro 
referente ás experiencias psychographicas 
que realisou juntamente com o professor 
William Barrett, fundador da «Society for 
psychic Research.» Esse volume, intitulado 
“Vozes do Vacuo», contém provas cabaes 
de identificação espirita. Relativamente ás 
condições religiosas e philosophicas da 
medium, é muito de notar que, antes de se 
consagrar ás experiencias mediumnicas, el- 
la se dizia «agnostica», por outras pala- 
vras : sua mentalidade rigorosamente racio- 
nalista não lhe permittia acceitar qualquer 
forma de confissão religiosa, E’ interesse 
conhecer bem este estado de alma da me- 
dium, pois elle explica a sua imparcialida- 
de admiravel na discussão das hypotheses 
metapsychicas applicaveis aos casos de 


Oscar de Wilde. 
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A mediumnidade da sra. Travers 
Smith é de natureza exclusivamente intelli- 
gente. Manifesta-se pela psychographia e 
por um apparelho chamado “Oui já < (mos- 
trador alphabetico munido de um ponteiro 
movel). Tal faculdade apresenta o traço 
característico, pouco commum, de se har- 
menizar facilmente com outras formas vi" 
sinhas da mediumnidade, de maneira a ob- 
ter-se, muitas vezes, o phenomeno, tão ra- 
ro, de duas mediumnidades que se fundem 
com a consequencia de produzir melhores 


resultados, podendo succeder, em certas 
circumstancias, que os defeitos inevitaveis 
proprios de todas mediumnidades, se an- 


nullem reciprocamente. 


Foi o que se deu no caso das men- 
sagens de Oscar Wilde, muitas das quaes 
foram recebidas com a participação com- 
plementar de outro medium, — o Sr. V. — 
Este isoladamente nada conseguiu, mas, quan- 
do a Sra. Travers Smith punha a mão so- 
bre a delle, o Sr. V. escrevia então, auto- 
maticamente, com uma rapidez vertiginosa. 
Obtinham-se, nestes casos, resultados te- 
chnicamente mais completos que quando a 
Sra. Travers Smith operava sosinha. As- 
sim, por exemplo, uma das provas de iden- 
tificação pessoal fornecidas pela personali- 
dade communicante — a de perfeita iden- 
tidade de calligraphia existente entre as 
communicações mediumnicas e os auto- 
graphos do poeta — só podia ser obtida 
graças ás duas mediumnidades combinadas. 

Dor outro lado, quando a Sra. Tra- 
vers Smith operava só, nenhuma differença 
se verificava nem na forma nem na subs- 
tancia das mensagens, que eram, em am- 
bos os casos, invariavelmente as mesmas, 

Quanto á identificação pessoal, direi 
desde já que o texto das referidas com- 
municações era uma admiravel reproducção 
da forma e da substancia dos escriptos 
que Oscar Wilde publicava, quando vivo, 


O poeta foi interrogado a respeito 
das differenciações, pouco communs, com 
que se produziam as mensagens, e expli- 


plicou que, para o duro mistér de se com- 
communicar com os vivos, a Sra. Travers 
Smilh concedia-lhe que usasse do seu ce- 
rebro e o Sr. V. apenas lhe fornecia o e- 
xercicio do braço. Este lhe era indispensa- 
vel para reproducção de sua calligraphia. 
Breve voltaremos a tratar deste phe- 
nomeno, theoricamente importante. 


O que acabamos de expór basta pa- 
rá illustrar a natureza mediumnica, espe- 


cial, com que eram produzidas as mensa- 
gens de Oscar Wilde. 

Necessario nos é ainda, observar que 
nem a Sra. Travers Smith nem o Sr. V. 
— que é um mathematico — tiveram algu- 
ma vez predilecção pela obra literaria de 
Oscar Wilde, da qual haviam lido apenas 
uma pequena parte, cerca de 20 annos antes. 
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Oscar Wilde manifestou-se, medium- 
nicamente, de uma maneira inesperada e 
repentina, interrompendo o curso de outra 
communicação. Mais tarde, elle explicou 
que vagava, desde alguns annos, no meio 
terrestre á procura de «luzes» (isto é, me- 
diums), desejando entrar em communicação 
com o mundo dos vivos e tornar a ver, 
através dos olhos de oufrem, as bellezas 
da natureza que elle tanto amára em vida. 

A Sra. Travers Smith assim descre- 
ve a primeira manifestação do espirito : 

O Sr. V. segurava o lapis en- 
tre os dedos, e eu estava sentada ao 
seu lado, pondo levemente os dedos 
sobre as costas da sua mão. 

Antes que a mão se puzesse 
em movimento, elle me perguntou se 
podia fechar os olhos. Esta pergunta 
agradou-me, pois tenho observado com 
oufros communicantes que o desejo de 
fechar os olhos, que nelles surgia es- 
pontaneamente, sempre foi preludio de 
resultados interessantes. O lapis pöz- 
se a bater, rapidamente, no papel, de- 
pois do que entrou em movimento por 
saltos successivos, como na sessão 
precedente. Por fim, escreveu o nome 
de um dos meus amigos fallecidos, 
que ditou a seguinte phrase: «Desejo 
conversar com minha filha adorada, 
minha querida Lily.» 

O espirito dispunha-se a conti- 
nuar, mas, assim que elle disse o no- 
me Lily, eu percebi uma interrupção 
na mensagem e comprehendi instincti- 
vamente que o communicante tinha سای‎ 
do substituido por outro. Perguntei, 
então: “Qual é o espirito que está 
presente ?» — O lapis escreveu imme- 
diatamente “Oscar Wild» ; e o in- 
truso começou a dictar a sua mensa- 
gem com uma rapidez vertiginosa. O- 
lhei para o Sr. V. Estava com os o- 
lhos fechados e parecia adormecido. 
Entretanto, o lapis estava seguramente 
governado, a tal ponto que me offe- 


220 :: 


recia alguma difficuldade para condu- 
zil-o do fim de uma linha ao comeco 
da outra. 

Suspendi, entäo, o contacto de 
minha mão e o lapis parou, immedia- 
tamente, começando de novo a bater, 
nervosamente, pequenas pancadas no 
papel. 

Examinando o dictado, fiquei 
surpresa vendo a nitidez e a exacti- 
dão da calligraphia. As palavras esta- 
vam bem separadas umes das outras, 
os ‘i> com os seus pontos, os «t» 
com os cortes, as citações assignala- 
das por aspas. À pontuação era irre- 
prehensivel. 

A assignatura de Oscar Wilde 
chamou logo a minha attengáo para a 
sua feicäo particular. 

Lendo a mensagem, observei 
que se encontrava, de quando em quan- 
do, a letra *a» escripta 4 maneira do 
alpha grego; notei tambem, singular 
res soluções de continuidade entre as 
letras de certas palavras, como — 
*d-eath», «vintage», etc. Nem o Sr. 
V. nem eu tinhamos visto um autc- 
grapho de Oscar Wilde, ou, se o lei- 
tor preferir, não tinhamos a menor lem- 
branga de termos visto, algum dia, au- 
tographo algum desse escripter. 

ssim que o Sr. V. se despe- 
diu, pensei que seria interessante com- 
parar a mensagem obtida com um au- 
tographo de Oscar Wilde. Reflectindo 
sobre o meio mais rapido de fazél-o, 
fui muito feliz dirigindc-me ao *De- 
posito dos Livros», de Chelsea, onde 
encontrei uma carta autographa de Os- 
car Wilde, que ali fora depositada pa- 
ra ser vendida. Fiquei estupefacta: a 
letra do autographo era identica à da 
communicagäo mediumnica, afóra li- 
geiras differenças, que deviam fatal- 
mente existir entre uma letra que se 
fez carregando com força no lapis e 
uma carta autographa escripta com a 
penna. Observei tambem que, de vez 
em quando, se encontrava no auto- 
grapho uma letra ‘a> escripta 4 ma- 
neira grega; vi, ainda, esquisitas solu- 
ções de continuidade entre as letras 
de uma mesma palavra... (pag. 80-81). 
O texto desta primcira mensagem era 


longo e interessante. Elle dizia assim : 


Piedade para Oscar Wilde; 
piedade para aquelle que na terra foi 
oRei da Vida... Ha alguns annos jä, 
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escrevi que, “no cubiculo de minha 

prisäo reinava um crepusculo perenne, 

do mesmo modo que um crepusculo 
perenne enchia o meu coração»; mas 

hoje o crepusculo invadiu tambem mi- 

nha alma. 

A phrase a que o poeta faz allusão, 
elle escrevêra, quando vivo, no seu famo- 
so livro: «De Profundis». composto no 
carcere. A proposito desta phrase e de ou- 
tras ainda, citadas pelo communicante, a 
Sra. Travers Smith observa : 

Esta primeira communicação sug- 
gere considerações interessantes ; as 
phrases citadas do communicante e 
extrahidas das obras de Oscar Wilde, 
fazem, a principio, pensar na possibi- 
lidade de um plagio subconsciente, 
por parte dos mediums. Entretanto, á 
hypothese do subconsciente oppõe-se 
o facto de que algumas de minhas 
perguntas foram respondidas de ma- 
neira a mostrar, ao contrario, que o 
communicante não tirava absolutamen- 
te noções nem da mentalidade do Sr. 
V. nem da minha. Assim, por exem- 
plo, pedi o endereço do domicilio, em 
Dublin, do Sr. William Wilde, — pae 
de Oscar — endereço que eu conhe- 
cia muito bem, assim como a locali- 
dade onde ficava a casa. O espirito 
respondeu-me : “Nos suburbios de Du- 
blin. Meu pae era medico. Fiz algum 
esforgo para me lembrar dos nomes». 

Fiquei um tanto decepcionada, 
crendo ver nesta resposta as tergiver- 
sações costumeiras e suspeitas das 
personificações subconscientes... Ob- 
servei, por isso: «Isto não vos deve 
ser difficil, se sois realmente Oscar 
Wilde. O lapis pöz-se de novo em 
movimento, escrevendo : “Morei mui- 
to pertinho daqui, numa rua Titos». 
Retirei, momentaneamente, o contacto 
de minha mão e perguntei ao Sr. V.: 
“Ha, com effeito, perto daqui, alguma 
rua Titos ? (Tite Street), nome que el- 
le escreveu correctamente. Nunca sou- 
be onde elle residia em Londres, e o 
Sr., conhece-o ?» 

O Sr. V. respondeu-me: «E a 
primeira vez que venho á Chelsea e 
nunca vi o nome “Tite Street». 

Restabeleci o contacto e pedi 
ao communicante: «Dizei-me o nome 
do vosso irmão». «William», respon- 
deu-me, e accrescentou o diminutivo do 
mesmo nome: «Willie.» Perguntei-lhe, 
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ainda, qual era o pseudonymo usado 
pela máe de Oscar para assignar os 
seus escriptos. A resposta foi: <Spe- 
ranza>. Era verdade. 

Agora, reflictamos um instante. 
Nem eu nemo Sr. V. conheciamos o 
endereco de Oscar Wilde, em Londres, 
e este endereco nos foi fornecido sem 
que o tivessemos pedido. Inversamente, 
eu conhecia o endereco em Dublin, 
náo obstante isso, o espirito náo pro- 
curou fornecer-me esse endereco Quan- 
to ao pseudonymo da máe de Oscar, 
eu o conhecia; o Sr. V. ignorava-o 
Levando em conta este conjuncto de 
circumstancias, não se poderá, certa- 


mente, suppór que as informações for- 

necidas pela personalidade que se com- 

municava proviessem das subconscien- 
cias dos mediums... 

Desde que as consideracóes da Sra. 
Travers Smith, que se acabam de ler, le- 
varam a discussáo para o grupo de provas 
de identificação espirita, baseado nas in- 
formações fornecidas pelo communicante, 
relativamente á sua existencia terrestre, bom 
será esgotar esse assumpto, citando e exa- 
minando outras informações do mesmo ge- 
nero. 


ERNESTO BOZZANO 
(Continúa) 


Chronica Extrangelra 


LIS. 


Os nossos leitores devem se lem- 
brar da petição que a sra, M. E. Cad- 
wallader, illustrada propagandista e direc- 
tora de The Progressive Thinker, de Chi- 
cago dirigiu, em nome dos espiritas, ao 
sr. Coolidge, presidente da Republica dos 
Estados Unidos, na qual reclamava a pro- 
tecção dos direitos constitucionaes dos me- 
diums, arbitrariamente atacados e perse- 
guidos por exercerem suas faculdades es- 
pirituaes. 

No numero passado, esta revista, na 
secção «E'cos e Noticias», em comple- 
mento da noticia que acima nos referi- 
mos, publicou trechos do discurso do sr. 
Alfred Terry, um dos eminentes leaders 
do Espiritismo na America do Norte, 
diante da commissão senatorial de Was- 
hington, justificando os principios legaes 
em que se baseam os espiritas para os 
exercicios dos direitos que a Lei não lhes 
pode negar. 

Pois bem, o Senador James L. Whi- 
tley, de Rochester, na sessão de 7 de a- 
bril, apresentou, no Senado, um projecto 
de lei que permitte aos espiritas o direi- 
to de consultar os mediums clarividentes, 
e de exercerem livremente os seus direi- 
tos religiosos. justificando o seu projecto 
disse o senador Whitley : «A decisão fa- 
voravel do Congresso terá por fim salva- 
guardar tanto quanto possivel a reputa- 
ção dos mediums conscienciosos da des- 
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qualificação que pesa sobre elles ; e os 
espiritas em geral encontrarão um apoio 
legal. Ha dois annos eu já apresentei um 
projecto analogo. As objecções que me 
foram oppostas não têm mais hoje a sua 
razão de ser». 


O senador Whitley foi particular- 
mente apoiado pelo seu collega sr. Hen- 
ry G. Schackno, democrata, do Estado 
de New-York. 


O senador approvou o projecto Whi- 
tley por 43 votos contra 4. 


Depois de apurada a votação, o se- 
nador Whitley, com o fim de salientar o 
successo obtido, lembrou que por uma lei 
votada em 1914, o Espiritismo foi reco- 
nhecido nos Estados Unidos, como uma 
religião, e que esta lei lhe dá toda a au- 
toridade para fundar e manter centros de 
caracter religioso, assim como para esta- 
belecer um credo e doutrinas, com o mes- 
mo direito que outra qualquer confissão.» 
Depois o illustre senador «ccrescentou : 
«Actualmente, só no Estado de New-York 


se acham organisadas e em pleno func- 
cionamento de accordo com a lei, mais 
ou menos cem «egrejas» espiritas, sujel- 


tas todas A jurisdição da National Spiri- 
tualist Association sendo que muitas filiaes 
destas sociedades existem em todos os 
Estados do Atlantico e do Pacifico. Cen- 
tenas, milhares de cidadãos americanos 


s 222 3 


frequentam estes centros como socios ac- 
tivos.» 

Eis, finalmente, terminada a questäo 
espirita na America do Norte, e com tal 
successo, que näo podemos deixar de nos 
congratular com os distinctos confrades 
do Norte, levando-lhes os testemunhos de 
nossas felicitações, bem como aos sena- 
dores Whitley e Schackno. e a todos os 
que concorreram para restauração dos di- 
reitos espiritas conspurcados por um des- 
vio de intelligencia. 

A’ nossa collega Exma. Sra. D. M. 
E. Cadwallader, nosso testemunho de con- 
sideração e sympathia. 
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O Sunday Mercury deu ncticia de 


um sonho premonitorio cujos resultados fo- 
ram proficuos para evitar roubos postaes 
na Bulgaria, pois avultavam elles tanto 
que já náo se sabia como garantir aos des- 
linatarios a recepção da correspondencia 
de valor. Um official que se occupava da 
administração em Dobritch sonha, então, 
uma noite que vê um trem parado em uma 
estação em plena noite e o chefe da mes- 
ma, bulgaro. de quem elle guarda bem as 
feições, apparentando quarenta annos, abre 
o wagon e furta habilmente o que lhe a- 
praz de colis em colis, fecha em seguida a 
porta e apita para dar ordem de partida 
ao trem. 

O official desperta, mas não dá im- 
portancia ao seu sonho. Mas como as en- 
commendas continuam a ser roubadas, vol- 
tando a Dobritch, vai secretamente á Var- 
na, mas se esconde no vagão que leva as 
encommendas. O trem parte e chega afi- 
nal numa pequena estação. À noite é mui- 
to escura. Um homem approxima-se do 
carro, abre a porta. E' o mesmo individuo 
que o official viu em sonho. Logo que o 
ladrão começou sua obra, o official deu- 
lhe um murro no nariz e afirou-o ao chão. 
Elle, confuso, pediu piedade ! 

Nunca mais, depois d'aquella noite, 
os wagons da estrada foram desfalcados. 
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SESSÓ 
COD «D Es 
GUNTHER 


A Revue Spirite recebeu de Fran- 
cfort communicação de curiosas noticias 
que lhe foram transmittidas pelo seu cor- 
respondente d’aquella cidade sobre as 
desenvolvidas faculdades de uma vidente 
que ali reside, Mme. Gunther, que já de- 
monstrou perante os tribunaes allemäes 
seus notaveis dons. 

Eis a carta endereçada de New-York 
pelo sr. Cadwel, a Mme. Gunther, cujo 
theor transcrevemos da «Revue» 

« 


Em 22 de setembro do presente an- 
no (1925), tivemos uma reunião no hotel 
Excelsior, em Berlim. Eu assistia a reu- 
niáo com Mme. Gunther como medium 
escrevente. Pedi para ser posto em com- 
municação com o Espirito de um dos 
meus amigos mortos, o Dr. Polotzer. Este 
manifestou-se dizendo não poder perma- 
necer por muito tempo em communica- 
ção, visto lhe ser preciso permanecer em 
Cleveland, na America, onde n'aquelle 
momento se dava um incendio considera- 
vel, no qual estavam em perigo muitas 
pessous, a quem elle precisava assistir. 

Devo levar ao vosso conhecimento 
que, neste momento, recebi de New-York, 
uma resposta ao meu telegramma dizendo 
que, de facto, houve um grande incendio 
em Cleveland na noite de 22 de setem- 
bro, isto é durante a noite em que, pre- 
cisamente, tivemos a reunião em Berlim 
e onde Polotzer nos disse achar se retido 
devido ao fogo, em Cleveland: deveis 
vos lembrar. E- uma prova bastante 
notavel, não é? 

Na mesma reunião, o Espirito deu 
a seguinte communicagäo: «Eu vejo, pa- 
ra 23 de dezembro, uma catastrophe de- 
vido ao movimento das aguas. Uma vaga 
enorme invade a terra e destróe casas. 
Muitos homens perecem afogados. 

Eu perguntei: «Porque nos dás es- 
ta communicagäo ? Seremos attingidos 
por este flagello ?» O Espirito respondeu: 
«Vós não sereis attingidos por esta ca- 
tastrophe que terá por local o Oceano 
indiano noerlandez.» 

A 25 de dezembro eu li nos tele- 
grammas de New-York: Em consequen- 
cia de um maremoto, a ilha Yap foi gra- 
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vemente attingida. As vagas destruiram 
innumeras casas, os habitantes pereceram 
afogados. Acredita-se que a catastrophe 
não passasse além das ilhas Carolinas. 
Yap tem, mais ou menos, 8.000 habitan- 
tes indigenas e mais uma centena de euro- 
peus.» ۱ 

Isto é uma prova excellente do vos- 
so poder de clarividencia do futuro, no 
qual vös, ou melhor ainda o Espirito por 
vossa bocca, poude predizer, tres mezes 
antes, a catastrophe supradita. 

Seguem as assignaturas» 


Commentando diz o collega: 


Parece que estes factos merecem ser 
levados ao conhecimento dos nossos lci- 
tores, Elles mostram, de um lado a acti- 
vidade dos seres no campo espiritual ; de 
outra parte säo factos difficilmente expli- 
caveis pela hypothese animista. 


PASSOMBRADA 


«Psychic Magazine», numero de ju- 
nho, deu noticia de uma casa em Saboia, 
em que se tem produzido factos extraor- 
dinarios : 

— «Eis os detalhes das extranhas 
manifestagöes, de natureza particularmen- 
tebizarra que produzem-se ha dias em Mol- 
lettes, pequena communa de Montmelian, 
muito proxima de Chapareillan,nas divi- 
sas de Isere e Saboia. 

Uma multidäo de pessóas compare- 
cem diariamente ao local para observar os 
factos, que se verificam na presenga da 
policia. Os phenomenos däo-se na casa 
do pae Chabord. Este, interrogado, forne- 
ceu os seguintes detalhes sobre a genese 
das manifestações Um dia, que o sr. 
Chabord voltou do trabalho, disse-nos el. 


le, póz seu chapéo sobre a mesa. Este 
chapéo, como que arrebatado por mao 


invisivel, cahiu no ehäo. Elle ajuntou-o e 
constatou com admiragáo, no mesmo uma 
dezena de buracos, que pareciam ter sido 
feitos com um instrumento apropriado. 

«Outra vez, emquanto barbeava-se, 
dependurara seu collete de lá e furosiam 
nelle apparecendo emquanto que pedagos 
de lá voavam «como confettis». 

«Um outro dia que o pae e o filho, 
em companhia do sr. Donnat, um amigo 


que viera lhes visitar, bebiam juntos, o 
copo do sr. Dounat foi atirado ao chão 
ficando no fundo com grande buraco. 

«Roupas, cobertas são furadas, os 
vidros das janellas são quebrados sem que 
se tivesse percebido projectil algum ; em 
poucos dias, verificou-se um prejuizo de 
dois mil francos... e as manifestações des- 
concertantes continuam. 

Taes são, em breves palavras, a 
narração dos factos que preoccupam uma 
vasta região saboiana.» 


A Saint Louis Post Dispatch noticia 
a morte de um pregador singular, E” um 
tal Major Perry que ha quarenta annos, 
todas as noites e durante o somno profe- 
re sermãos notaveis, quer na forma, quer 
no fundo, intercalando-o com passagens 
biblicas sobre as quaes disserta. 

E' um caso bem curioso porque Ma- 
jor Perry náo sabe lér nem escrever. 

Perry é um preto velho sem instruc- 
gäo que atrahiu á sua casa milhares de 
curiosos que não podem explicar o ex- 
traordinario phenomeno. Entre estes figu- 
ram medicos vindos de todos os pontos 
da Carolina do Sul. Examinado pelos dou- 
tores durante o seu sermáo, orador ador- 
mecido apresenta o pulso e a respiragäo 
de caracter normal. 

Major Perry acaba de falecer coma 
edade de 9o annos. O phenomeno som- 
nambulico comegou quando esse homem 
tinha quarenta e tantos annos e após u- 
ma molestia grave que o prostrou no lei- 
to. Logo depois da convalescenga Perry 
certa noite comegou a falar em inglez ci- 
tando capitulos e versiculos da Biblia, da 
qual nunca ouvira falar e desconhecia, 
por nào saber ler. 

Dessa noite em diante Perry, logo 
depois que adormecia, fazia o seu excel- 
lente discurso. 

Este homem residia 
County, na quinta do sr. 
nigth, e deixa 14 filhos. 


em Saluda 
Hh P, Bouk- 


GUZIK 


Passou algumas semanas em Paris, 
tendo feito uma série de experiencias no 
Instituto Metapsychico, o medium polcnez 
Guzik. 

A «Revue Metapsychique> nos pro- 
mette dar o resultado das sessöes realisa- 
das com este medium, que regressou á 
Polonia. 


As revistas francezas e inglezas tem 
salientado cs bons serviços que os clari- 
videntes vêm prestando já ha muito tempo, 
em varios paizes do mundo. 

Ha pouco, na Allemanha, a policia 
de Westphalia achavase em grande em- 
baraço, diz Psychic Magazine, para des” 
cobrir. os assassinos, autores de um crime 
commettido em condições revoltantes. 

Deliberaram, então, as autoridades 
recorrerem a um ¢larividente profissional. 
Em estado somnambulico o medium, de- 
pois de haver narrado o crime em suas li- 
nhas geraes, deu todos os signaes dos cri- 
minosos e indicou, igualmente, onde esta- 
vam os objectos roubados, que motivaram 
o assassinato. 


A policia allemä está se utilisando 
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das sciencias psychicas para a descoberta 
das mortes mysteriosas. 

London Magazine, a seu turno, nox 
ticia tres casos celebres em que a ‘clari- 
videncia somnambulica» revelou-se uma fa- 
culdade verdadeiramente extraordinaria. 
Um delles é o caso da sta. Maria Mar- 
ten, desapparecida, e cujo cadaver foi vis- 
to em sonho, pela propria máe de Marten, 
enterrado, em Red-Barn. Pesquizas feitas 
no local designado permittiram encontrar a 
victima e um melodrama foi escripto ob- 
tendo grande successo na Inglaterra. 

O outro facto é de um individuo as- 


sassinado em Loch Tor-na-h-eing, chama- 
do Murdo Grant e cujo assassino, Hugo 
Macleod foi executado em 4 de outubro 
1831, depois de ter sido encontrado, de 
accordo com as indicações duma vidente, 
Kenneth Fraser, conhecida pelo alcunho 


Esta mulher declarava ás 
em minha casa 
de fevereiro, e 


de «sonhadora». 
autoridades : “Eu estava 
quando adormeci um dia 
tive um sonho. Uma voz de homem dizia- 
me que o cadaver estava em tal lugar, no 
qual nunca tinha ido. Uma outra vóz dis- 
se-me que Murdo Grant, recentemente as- 
sassinado se achava enterrado num monte 


de pedras. Com estas indicações o cada- 
ver foi encontrado. 
O ultimo caso é o dos assassinos 


Walker e Sharp, executados em 1632, por 
terem matado barbaramente Anna Walker, 
cuja figura ensanguentada e com signaes de 
cinco facadas, appareceu em sonho ao mo- 
leiro James Grahan. O moleiro descreveu 
exactamente a scena e as circumstancias 
do crime, que a justiça ignorava. 


prestando 


Meta- 


A radio-telephonia está 
bons servicos ao Espiritismo e a 
psychica. 

Na Argentina sob a iniciativa da Con- 
federacáo Espiritista Argentina, que instal. 
lou em sua sede um apparelho transmis- 
sor, varios centros tratam de collocar em 
suas sédes apparelhos receptores. À “Socie- 
dad Constancia» vai collocar no seu saláo 
de conferencias, um apparelho transmissor, 


obedecendo assim as exigencias da propa- 
ganda. 

Na Franga o Posto da Torre Eiffel, 
segundo nos diz a «Revue» está sendo u- 
tilisado para conferencias espiritas e meta- 
psychicas, estando 4 frente deste o sr. 
Pascal Forthuny que, devido os seus ma- 
ravilhosos dons de clarividencia e clariau- 
diencia, está attrahindo a attencáo de to- 
dos os estudiosos. As conferencias espiri- 
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tas acham-se ao cargo do sr. André Rip- 
pert, secretario geral da “Federation Spi- 
rite International.» E' assim que desde ja- 
neiro, estes dois propagandistas, cada quin- 
zena fazem se ouvir por uma multidäo de 
pessoas, a quem o ‘radio» vai levando a 
Palavra da Vida. - 

‘A Torre & o jornal falado pela T. 
S. F., a mais original creacäo da radio- 
telephonia. Näo & subvencionado pelo Es- 
tado. E' uma associação formada pelos 
auditores do grande Posto francez, que se 
cotisaram para manter na cidade da luz, 
mais esse monumento. 

Quando teremos o radio, 
tratando de assumptos espiritas ? 


no Brasil, 


Oyonnax-Bourg 


Em excursäo de propaganda os srs. 
Malosse e Thibaud estiveram nesta cida- 
de, onde eftectuaram, com grande assis- 
tencia, uma conferencia com projecções 
luminosas. Foram distribuidos muitos fo- 
lhetos e livros. 


LYON 


A sala de festas do Conservatorio, 
a Federação Espirita Lyonesa celebrou a 
commemoração da obra de Allan Kardec. 
O sr. Mclusson, proferiu feliz allocução a 
obra do Mestre. O sr. Gaillard fez uma 
conferencia sobre «As faculdades supra- 
normaes.» 

O salão esteve repleto, 
com sympathia os oradores. 


aplaudindo 


Carcassonne 


Sobre o thema «Demonstração da 
Existencia da Alma», o antigo deputado, 
sr. Jules Gaillard fez, a numeroso audito- 
rio uma excellente conferencia, na qual 
salientou os trabalhos experimentaes do 
Instituto Metapsychico Internacional. 


NICE 


Os confrades da «Societé d'Etudes 
Psychiques» passaram pela dór de assistir 
© passamento de sua vice-presidente, Mme. 
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Vital Boujut, cujas qualidades de coragäo 
e dogura communicativa envolviam o seu 
ambiente de paz e de bondade. Mme. 
Boujut era tambem secretaria da «Societe 
Magnetique de Genéve», onde distribuia 
seus beneficos, conselhos e fluidos rege- 
neradores. 


ate 
ae 
O sr. Pascal Forthuny, distincto chro- 
nista da «Revue Spirite» (M. Cassiopée) 
foi nomeado membro da Legiäo de Hon- 
ra, da França. 


als 
> 


Temos sobre a mesa «La Houle», 
editado pelo sr. L. S. Judius, membro do 
Grupo Espirita Lyonez — Allan-Kardec. 


sp 


Recebemos o n.o 205, de Junho, do 
Psychic Magazine, dirigido pelo Dr. Hen- 
ri Durville, cujo summario é o seguinte : 

4.0 Congresso Psychico Internacio- 
nal; Os Mysterios Orphicos; Maison Han- 
tée; La Lucidité; La magie egyptienne; 
Jean Beziat; E’chos Psychicos. Este fasci- 
culo vem illustrado com uma gravura do 
Dr. E. Durville e outra do sr. Fabius de 
Champville. 


alo 
بو‎ 


A Psychica, dirigida por Mme. Ca- 
rita Borderieux, traz o seguinte summario: 
La formation de l'ame; Les animaux 
pensants e le contrôle scientifique; Jean 
Beziat; Debat astrologique; Les mediums 


guerisseurs; La clairvoyance de M. P. 
Forthuny; Les livres nouveaux; Tribune 
livre, 


ale 

= 
Todas as revistas e jornaes parisien- 
ses traçaram os necrologios de M. Beziat, 
e M. Coué, dois grandes magnetisadores 
e mediums curadores que transpuzeram, 
lia pouco, os humbraes da morte. Que os 
céos lhes sejam propicios e os Caros Es- 

pintos lhes auxiliem. 


NO BAM ID IDA. 
INGRATERRA 


— À imprensa londrina mostra-se 
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muito interessada pelos trabalhos do «Bri- 
tish College of Psychic Science», realisa- 
dos com a medium sra. Silbert, austriaca. 


ato 
x 
Sobre o thema : «Meus poderes psy- 

chicos e como os desenvolvi» foram feitas 
seis conferencias consecutivas pelos se- 
guintes mediums, no «British College» 
Miss L. Margery Bazett (clarividente); 
Mrs. Barkel (transe); G. P. Sharplin (cu- 
rador); Miss Grace Collyns (psychometria); 
Miss Helen Macgregor (clarividente); Mrs. 
Vickers (clarividente). 


x 

Realisou-se em Londres uma confe- 
rencia de protesto contra um  artigo do 
Codigo que permitte aos agentes de po- 
licia se apresentarem aos mediums quali- 
ficados para inquirirem d'elles o que lhes 
convenha, com fins poucos dignos. Entre 
as pessoas que tomaram parte subscreven- 
do o protesto, se acham medicos, innume- 
ros membros do clero, do Parlamento e 
sabios que estudam os Phenomenos Psy- 


chicos. 


2 O 


industrial 
americano, apelidado «Rei dos automo- 
veis» numa entrevista que concedeu ao 
redactor do «Excelsior», afirmou sua 
crenga na reincarnagäo e pluralidade dos 
mundos habitados. 1” assim que affırma 
o illustre engenheiro mecanico : 

— «Cada vida que aqui passamos é 
mais uma contribuição para a nossa ex- 
periencia total. Tudo o que existe na ter- 
ra é util ao bem-estar e para accumular 
conhecimentos que serão utilisados ulte- 
riormente. Não ha uma parcella de ho- 
mem, de pensamento, de experiencia que 
não continúe. A vida é eterna. Assim a 
morte não pode existir. Um dia teremos 
bastante conhecimento para ver e com- 
prehender a vida eterna do universo e o 
que se passa nos outros planetas. A vida na 
terra não é senão um ponto de funcção 
entre as vidas passadas e futuras.» 


Henrique Ford, o grande 
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O Dr. Millekan, com o auxilio de 
um dedicado apparelho de sua construc- 
cáo, acaba de descobrir nm elemento de 
irradiação cosmica além dos 7ezs. O appa- 
relho attinge a altitude de 3.500 metros 
sobre o monte Whitney. A descoberta do 
Dr. Mellekan, vem trazer aos meios scien- 
tificos grande contribuição para a desco- 
berta do Espirito. 


Temos o prazer de communicar aos 
nossos leitores que acceitou o cargo, que 
lhe offerecemos de correspondente desta 
Revista, na Hespanha, o nosso distincto 
confrade e amigo sr. Quintin Lopez Go- 
mez, digno director da importante Revista 
“Lumen», de Tarraza. 

As ncticias que seguem, são do nos- 
so correspondente : 

Todos os centros espiritas de crien- 
tação commemoraram o XVII anniversario 
da desincarnação da cantora do Espiritis- 
mo, D. Amalia Domingo Soler, dedicando 
a esta apostola sclemnidades litterarias. A 
que fci organisada em Barcelona pelo Cen- 
tro ‘La Buena Nueva» com o concurso 
da Federação Espirita Hespanhola e das 
“Juventudes Espiritistas», superou em im- 
portancia e constituio um verdadeiro suc- 
cesso para a propaganda da nossa Dou- 
trina. 

— À viagem de propaganda do Dr. 
Humberto Torres 4s povoações de Noval- 
da, Alcoy, Elcha, Aliconte e Zaragoza, 
censtituiu uma marcha triumphal para o 
Espiritismo. Em todos os lugares foi o con- 
ferencista recebido com grande sympathia, 
em todas as partes se o obsequiou, com- 
mentandc-se com louvor para a doutrina, 
as suas palavras. Em Zaragosa, entretan- 
to, occorreu algo especial. Apenas os ele- 
mentos retrogrados souberam que o Athe- 
neu cedia seu salão para conferencias es- 
piritas, ccmeçou o rebuliço solicitando das 
autoridades meios para impedir. Não con- 
seguiram e deliberaram fazer campanha 
pessoal, conseguindo barrar a imprensa. 
Comtudo, na primeira conferencia foi su- 
perior a 2.0CO cuvintes, tendo sido presi- 
dida pela Junta do Atheneu. 

Dia seguinte, uma hora antes da an- 
nunciada para a conferencia, estava o sa- 
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lao repleto e havia muita gente fora, sen- 
do de notar que as quatro quintas partes 
dos ouvintes eram cathedraticos, medicos, 
advogados, engenheiros litteratos, homens 
de sciencia. Quem näo estava no local era 
a Junta do Atheneu. Nao estava, nem che- 
gou a meia hora depois. Que se passara ? 
Nada se sabia. Em vista disto o conferen- 
cista entrou no salao e occupou seu lugar, 
sendo recebido com aplausos. Terminados 
estes, levantou-se e saudou com reverencia 
a mesa presidencial, já que não podia fa- 
zel-a 4 Presidencia, o que lhe valeu uma 
ovação, e proseguiu no desenvolvimento do 
thema, que foi ouvido com grande interes- 
se e aplaudido repetidamente. 

Se occupou das provas positivas da 
sobrevivencia do ser e da reincarnação. 

Ao sahir corria boato de que a Jun- 
ta não se havia apresentado para presidir 
porque cada um dcs seus membros havia 
sido convidado pcr um personagem diffe- 
rente para. á hora da conferencia, achar-se 
em outro local, e cada qual julgou não sa- 
ber do que se tratava, e que sua ausencia 
não seria obstaculo a que a conferencia 
fosse dignamente presidida. 

E não o foi, certamente, posto que 
o conferencista soube dar-lhe uma pre- 
sidencia hypothetica e o publico revestiu-a 
de toda a autoridade. 

— Outra viagem de propaganda or- 
ganisada pela Federação  Espiritista Hes- 
panhola é a de D. Antonio Senespleda, 
presidente do Centro Barcelonez de Estu- 
dos Psycologicos. Este senhor visitou Ma- 
drid, Toledo, Algeciras, Gibraltar, effec- 
tuando em cada cidade conferencias que 
foram muito bem recebidas. 


Em toda a Ilha se intensifica o movi- 
mento espirita. 


۷ 
AS 
D 


O Grupo Denizart effectuou uma sé- 
rie de conferencias de propaganda. Acham- 
se 4 frente deste nucleo, os srs. Ramon Vi- 


dal, Eduardo Astarga e Toman E. Flores. 


als 
> 


A «Sociedad Espiritista de Cuba» 
commemorou o anniversario do passamen- 
to de Allan-Kardec, fendo tomado parte 
diversos grupos como ‘Amalia>, “Fulton», 
«Luis y Marietta, Luz» «Caballero» e 
«Joaquin». 


0 POT ES 


ae 
ooo 
4. 


A Sociedade “Union Fraternal>, de 


Guayos renovou a sua directoria. 


aA» 
oon 
av 


Em Santiago de Cuba, a sociedade 
Contemplacior trabalha activamente, 


ates 
eis 


A «Dsiquis» continua publicando o 
resultado do inquerito espirita que iniciou 
em suas paginas. 

P 

Desincarnou o illustre propagandista 
D. Francisco Maria Gonzalez. 

A <Sociedad Espiritista Cubana» per- 
deu o melhor clarz que possuia, pois a 
sua vóz era persuasiva e prompía sempre 
a prodigalisar consolações e affectos. 

Nossas condolencias e votos de Paz 
e Luz ao recem-liberto. 


Na *Sociedad Consíancia» effectua- 
ram conferencias desenvolvendo themas de 


actualidade, os srs. Cosme Mariño, José 
R. Nosei, F. M. Villa e Alfonso de Pas- 
cale. 

A propaganda pelo «Radio» estä 


produzindo grande successo. 


1 
«ls 
ci» 


Os Centros da Pampa— “Esperanza 
del Porvenir”, e “Luz de la Pampa”, de 
Santa Rosa ; «Caridad Cristina», de Lon- 
quimay, estão em plena actividade. 

As sociedades da Capital — Fraterni- 
dad, Hacia el Camino de la Perfección, 
Benjamin Franklin, Amalia Domingo Soler, 
Sol dei Porvenir. Igualdad e Victor Hugo, 
realisam sessões publicas semanaes para 
difusão da Doutrina. 

2 
a 

Temos sobre a mesa «Constancia», 
«La Idea», «La Union», «Fiat Lux» — re- 
vistas argentinas. 

Agradecemos e permutamos. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


— — 


Já se foi o tempo em que o jornal 


e o livro espirita eram temidos e re 
pudiados pela maioria do povo brasileiro. 
Hoje a imprensa, no Brasil, constitue o ver- 
dadeiro baluarte na propaganda do gran- 
de Ideal. As casas editoras exgotam con- 
tinuamente obras que tratam de assumptos 
espiritas e o mais notavel é que as que 
têm mais sahida nas livrarias são justa- 
mente as de Allan-Kardec. 

Felizmente, podemos dizer, o Espiri- 
tismo está sendo estudado e observado, 
não só por innumeras associações existen- 
tes no paiz, como tambem por aquelles es- 
piritos observadores sequiosos de justiça e 
de consolação que não encontram nas 
sciencias e religiões sacerdotaes a satisfação 
de seus desejos ou antes, de suas eleva- 
das aspirações. O estudo é, sem duvida, 
a base da crença firme, solida, racional, 
capaz de resistir as forças adversas e in- 
dispensavel para auxiliar o homem nas vi- 
cissitudes da vida. Demais, o pesquizador, 
o estudante, precisa estar ao par de todo 
o movimento que se vai operando no mun- 
do e ao lado de escriptes doutrinarios, os 
jornaes e as revistas safisfazem perfeita- 
mente essa necessidade do espirito. 


Conferencias 


Realisaram conferencias durante o mez, 
os seguintes srs : Dr. Souza Ribeiro, Dra. 
Orminda Bastos, Pedro Camargo, Giac- 
como De Bernardo, D. Aura Celeste, Dr. 
Romeu (Camargo, Dr. Carlos Imbassahy, 
Alberico Lobo, Gastáo Floret, Carlos Stea- 
gall, Dr. Sebastião Caramurü, Francisco 


Vellozo, Dr. Guillon Ribeiro Dr. Luiz 


Barreto e Dr. Ernesto de Souza. 


Écos da 
propaganda 


O Centro Alagoano Mello Maia com- 


municou-nos a eleição da sua directoria, 


—L7 5S 


cujos cargos foram entregues aos srs.: 
pres. João Lucinio H. Marques; vice, 


Francisco Fialho ; 1.0 secr. Aristides Tole- 
do Albuquerque ; 2.0 Antonio Mafra; thes. 
Alfredo C. Farias ; oradores. Manuel Z. 
Santos e Theodoro Palmeira : bibl. Leo- 
poldo Pereira. 


M 
as 
. 
> 


Em Carnpina Grande foi fundado o 
Centro S. Agostinho, ficando assim cons- 
tituida a sua directoria; pres. João Ferrzi- 
ra Amorim; vice. Ignacio L. Silva; 1.0 
ecr. Chateaubriand Brasil Filho; 20 Se- 
verino Lopes Silva ; oradora, D. Marilita 
Araujo Lima : thes. Elysio A. Lima : bibl. 
Venancio E. Almeida ; cobrador, Manuel 


F. Santos. 


* 
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A “União Espirita», de Maceió, as- 
sim constituiu a sua nova directoria: pres. 
Americo Pereira da Silva; vice, Alipio 
Carvalho ; 1.0 secr. Pedro A. C. Garcia; 
2.0 José Cardoso Marques; thes. D. 
Chiquita P. Silva - orador, Dr. Theodoro 
Palmeira ; bibl. Olympio B. A. Galvão. 


* 
ata 
ci. 


O Centro Espirita de Cascatinha. 
E. Rio, Petropolis, assim organisou a sua 
directoria : pres. Léo Quadros ; vice, Emilio 
Piubel ; 1.0 secr Spartaco Banal : 2.0 An- 
tonio Joaquim Teixeira ; thes, José Siquei- 
ra; proc. Luiz Pimentel. 


ale 
e,» 


Como era de prever correram com 
grande animacáo os festejos de installacáo 
do Centro Espirita «Nova E'ra», de Gua- 
xupé, Minas, que se effectuou a 23 p, 
findo. 

— Foi aberta pelo Centro uma aula 
de cathecismo espirita, sob a direcção da 
Prof.a D. Rosinha Pimentel Antunes. con- 
tando já 35 crianças de ambos os sexos. 

— O quadro social do centro conta 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


já 120 associados, numero que bem de- 
monstra o grau de cultivo intellectual da 
população de Guaxupé. 


| O Centro tomou para seu orgam of- 
ficial <O Clarim», popular semanario es- 
pirita. 
— Fez, com grande assistencia, 
“conferencia de propaganda no 
Centro, o nosso 
"companheiro Giac- 
“como De Bernardo. 
۲ Dor iniciativa 
“dos espiritas de 
“Guaxupé, acha-se 
em construcção o 
“edificio destinado 
ao “Sanatorio No- 
va-Era», cujo cliché 
damos ao lado. Tem 
elle por fim miti- 
gar as dores dos 
soffredores, sem co- 
gitar credos politi- 
cos ou religiosos 
dos que baterem á 
E sua porta. 

O terreno foi ge- 
nerosamente doado 
pelo sr. Luiz Fa- 
| vero e fica num 
ponto dominante 

da cidade, de onde 
| se descortina en- 
cantadora visão pa- 
noramica. 

As suas installa- 
ções bem acaba- 
das, o espaço-par- 
que que lhe dará 
entrada, pittoresco 
jardim, embelleza- 
rão o predio que 
mede 15x30 me- 
tros. 

Os promotores 
de tal emprehen- 
dimento trabalham 
com vivo enthusi- 
asmo “contando po- 
derem muito breve 
installar o novo hospilal. 


A directoria do Centro «Nova Era» 
compõe dos seguintes srs.: — pres. Capm. 
Antonio Quirino Peixoto; vice, Rodrigo 
Agnello Antunes; thes. José Ferraz Arau- 
| jo: 1.0 secr. Miguel Sarraf, 2.0 Pedro Zit- 


uma 


salāo do 
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ti; proc. João Vieira Romão; bibl. Braulio 


O. de Oliveira. 


Factos Espiritas 


Avisos premonitorios em sonho 
e em vigilia.. 


O sr. Jacques B. Mottola, artista de 


A A O EEE 


merito, proprietario do atellier de amplia- 
ções photographicas “Estrella do Oriente» 
de S. Paulo, enviou-nos o seguinte reia- 
to, bem significativo da acção dos Espi- 
ritos entre nos : 


— «Dia 26 do mez p.p. minha senho- 
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ra teve um sonho com sua finada mae. 
Nesse transe ella viu-me de cama. 

muito mal, sua mãe ao men lado muito 


triste. Dia seguinfe minha senhora relatou 
o sonho a pessoas de sua amizade e dis- 
se : — minha mãe veio avisar-me que vai 
acontecer algum desastre ao meu marido ; 
em seguida pöz-se a resar pedindo aos 
nossos Protectores Espirituaes para que 
o mal fosse removido, si fosse da vontade 
de Deus e ainda com tempo de ser afas- 
tado. Nesse mesmo dia eu me achava em 
Jaboticabal, quando 4 tarde me cahiu do 
bolso o relogio, a uma altura de um me- 
tro e pouco em cima do cimento de uma 
varanda. O relogio cahiu com o vidro pa- 
ra baixo. Qual foi a minha surpreza ao le- 
vantar o relogio, vel-o em perfeito estado! 
Na mesma occasiäo veio-me a intui- 
cäo de que algum mal ia me acontecer. 
A’ noite ao deitar-me, como é de meu 
costume, fiz as minhas préces; quando es- 
tava no meio da oracäo uma vóz soou ao 
meu ouvido (ouvi muito bem) : — «Meu ir- 
mão, concentre-se firme e supplique ao 
bom Pae que lhe seja cortado o que esta 
para lhe acontecer; tenha Fé nos seus Pro- 
tectores, que lhe havemos de proteger». 
Immediatamente obedeci a 


*vÓz> que 
me falou. 
Dia seguinte devia eu voltar de au- 


tomovel, de Jaboticabal para Taquaritinga, 
cujo auto já tinha eu tratado. Mas surge 
um meu amigo e me diz: Jacques, você 
espera mais um pouco, pois, vou buscar 
meu automovel e você irá commigo á Ta- 
quaritinga. Acceitei o convite do meu ami- 
go; ás 3 horas da tarde partimos. Dois 
kilometros antes de chegarmos á cidade, 
não o sei motivo, perdemos a direcção, o 
auto subiu um barranco. depois de nos 
ter arrastado uns 40 metros, virou, fican- 
do com as rodas para o ar, e nós em bai- 
xo. Os vidros ficaram em estilhaços e o 
auto ficou totalmente inutilisado, para 
nada mais servindo. A muito custo pude- 
mos sahir debaixo d'aquelles escombros, 
pois não era mais auto, mas sim es 
combros. 

Graças a Deus todo poderoso sahi- 
mos illesos, sem o mais leve ferimento. 

Que eternos louvores sejam tributa- 
dos ao Senhor Supremo. 

Não quero concluir esta, meu presa- 
do Director, sem lhe pedir, em signal do 
meu reconhecimento e gratidão, que com 
os seus companheiros de luctas dirija uma 
préce fervorosa ao Creador do Universo 


para o allivio de todos os que soffrem no 
corpo e no espirito. 

Com toda estima 
confrade, 


sou vosso am.® 


JACQUES B. MOTTOLA:. 


Apparição no momento da 
morte 


Com o titulo «Um caso de telepa- 
thia» a «Gazeta de Noticias», do Rio, pu- 
blicou o caso que segue : 

— <O Dr. Murillo Araujo, poeta dos 
«Carrilhões» e da “Cidade de Ouro», 
costuma dar aos phenomenos espiritas, ex- 
plicacöes mais ou menos espirifuosas, com- 
tanto que se descarte de acceitar os fac- 
tos, que não nega, comtudo, de modo pe- 
remptorio. 

Ante-hontem contou-nos elle o caso 
que se segue, não o acceitando como fac- 
to espirita e sim como telepathia : 

Pessoa de sua familia recolheu-se, 
domingo passado, tão excessivamente agir 
tada que não conseguia conciliar o somno. 
Alta noite pareceu-lhe que via uma senho- 
ra gorda, de cabellos brancos, vestida de 
branco, debruçada sobre o seu leito, a 
olhal-a com os olhos muito abertos. Ame- 
drontou-se a pessoa com a visão e puxou 
immediatamente a colcha, cobrindo o ros- 
to para não vêr. Nesta postura, começou 
como a sentir o contacto physico da se- 
nhora, cujo rosto não lhe parecia de todo 
estranho. Afastou então a coberta e enca- 
rou de novo a mesma figura, a contem- 
plal-a da mesma maneira impressionante. 
Cobriu novamente o rosto e adormeceu. 

O facto foi muito commentado, do- 
mingo de manhã, ‘em casa do poeta, em 
Ipanema. Foram lembrados os nomes de 
parentas caras, fallecidas umas, outras vi- 
vas ainda náo se podendo chegar a uma 
conclusáo de quem teria sido essa visáo 
com os olhos tío desmaduradamente aber- 
tos, que tanto impressionara a parenta do 
poeta. 

A senhorita Maria Duque Estrada, 
sua prima, que estava passando dias no 
Meyer, voltou ante hontem ao Ipanema e, 
logo ao entrar em casa foi dizendo :—Sa- 
bem quem morreu ? E contou, então, cheia 
de emoção, como se dera o passamento 
de D. Maria Melania Madeira da Silva, 
— a que appareceu na visão — na rua 
Honorio n. 179, no Meyer, na mesma noi- 
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te e ä mesma hora em que se deu o facto 
no Ipanema. 

Essa senhora é conhecida da familia 
do poeta Murillo de Araujo e só entáo 
foi lembrada. Estava de branco, morreu 
com os olhos muito abertos e, na hora da 
morte, falou na pessoa a quem appareceu 
no Ipanema. 

A explicação telepathica dos scien- 
tistas, nestes casos, é apenas um esforço 
para negarem a sobrevivencia da alma.» 


Um caso tipico de 
obsessão 


Não é do programma desta re- 
vista divulgar as «curas de obsessão», 
muito communs no dia de hoje. O 
facto que se vai lêr, relatamol-o antes 
a titulo de curiosidade, pelo caracter 
espirita que apresenta. O relato nos 
foi remettido por pessóa fidedigna. 


« — A srta. Olga Leal Pache- 
co, filha do Agente da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, sr. Virgilio 
Leal Pacheco, residia em Mogy das 
Cruzes, em 1917, quando ahi come- 
cou a produzir phenomenos de me- 
diumnidade. 


Era umas vezes presa de espiri- 
tos obsessores ; outras, de simples es- 
piritos perturbadores variando constan- 
temente de personalidades. Umas ve- 
zes mediumnisada, tomava ares de u- 
ma pessoa fidalga exigindo que lhe 
déssem café em uma chicara de fina 
porcelana. Outras vezes, atirava para 
longe o sapato por julgal-o indigno dos 
seus pés. E enfäo seu pae finha de 
comprar calgado fino, para salisfezer o 
capricho da moga rica que se maniles- 
fava pela srta. Olga. Umas vezes ain- 
da bordara á machina com grande ha- 
bilidade. e no eníanto a srta. Olga 


oo em) ss 


não tinha aprendido a bordar ; outras 
vezes, apparentava uma criancinha a 
qual era preciso dar mingáu na bocca 
como se faz com as crianças. Assim 
esteve alguns mezes em Mogy das 
Cruzes sem apresentar melhoras. D'a- 
hi veio a familia morar nos suburbios 
da Capital Federal, Avenida Cavanel- 
las, Estação de Sampaio. O tratamen- 
to espirita foi applicado. Varias ses- 
sões foram feitas por espiritos dedica- 
dos, com melhoras algumas vezes, mas 
sem resultado positivo. Uma vez me- 
diumnisada, predisse duas mortes na 
familia, com as quaes ninguem podia 
contar e se verificaram contra a es- 
pectativa de todos. 

Um dia, uma nova entidade se 
manifestou pela srta. Olga, dizendo ; 
«Olga vai voltar.» Essa entidade que 
deu o nome de Edy Catharina, disse, 
então, com insistencia 4 mãe da moça 
— «Vou buscar a sua Olguinha.» E 
mandou que a medium adormecesse 
naquella noite ás 11 horas, até ás 4 
da tarde do dia seguinte. À essa hora 
dever-se-ia fazer um Pae Nosso e di- 
zer : — Olga em nome de Deus, des- 
perta. 

Nesse mesmo dia, ás 11 horas 
da noite a srta. Olga entrou a dormir 
profundamente até as 4 da tarde do 
dia seguinte. Quando o relogio deu 4 
horas, o pae de Olga fez um Pae 
Nosso e disse: «Olga, desperta em 
nome de Deus.» E a moça despertou 
como de um longo somno de 4 me- 
zes, que tantos eram os que tinha pas- 
sado desaccordada, com o seu orga- 
nismo manejado por outros espiritos. 

Sentou-se na cama, pediu o sa- 
pato preto que usava 4 mezes antes. 
Não sabia onde estava, nem como ti- 
nha sido conduzida para ali. Mas es- 
fava completamente curada.» 
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BIBLCLIOGRAPHIA 


Reincarnado 


Temos sobre a mesa este excellente 
livro que, escripto em forma de romance, 
traduz a historia de factos sensacionaes 
occorridos ultimamente na Franga. 

REINCARNADO é da lavra do dr. 
Lucien-Graux, distincto psychologo fran- 
cez; é um livro verdadeiramente Karde- 
cista que a Federação Espirita Brasileira 
traduziu para melhor dotar a nossa biblio- 
theca de livros uteis. Acha-se exposto 4 
venda na Livraria da Federação Espirita 
Brasileira, Avenida Passos, 30, Rio de Ja- 
neiro e na Livraria dO Clarim, Mattão, 
E. S. Paulo — Preço 7S e mais o porte. 


Defensa del Espiritismo 
Moderno 


Este importante livro de sir Russell 
Wallace, acaba de ser traduzido do inglez 
para o hespanhol. Na Livraria d'O Clarim 
— 7$ e mais o porte. 


La Reincarnacion 


E’ um grosso volume de 400 pagi- 


nas impresso em optimo papel Buffon ; 
penultima obra do grande espirita Dr. Ga- 
briel Delanne, que já se acha vertida em 
hespanhol. 

Na Livraria d'O Clarim—ı o 10$ 
e mais o registro. 


Livros em hespanhol 
A Livraria d'O Clarim, que nos pre- 


senteou com os volumes acima, nos com- 
munica ter recebido as obras de Allan- 
Kardec em hespanhol. Ficam avisados os 
interessados. 


Revista Internacional do 
Espiritismo 


A nossa revista está exposta nas VI- 
trines da «Casa Garraux», S. Paulo, Rua 
15 de Novembro ; e nas vitrines da «Ca- 
sa Garnier» e «Livraria Alves» — Rio de 
Janeiro. Säo nossos representantes, em S. 
Paulo : o sr. Juvenal Oliveira Dias, Ave- 
nida Angelica, 76; e no Rio — Dr. Se- 
bastião Caramurú, Travessa Affonso, 32 
— Tijuca; Henrique Nicoud, Avenida 
Suburbana, n.o 2650. 


NOTAS OIVERSAS 


Por motivo de molestia na pessöa 
do seu director, o illustrado espirita bar- 
celonez D. Quintin Lopez Gomez, foi sus- 
pensa até o fim do anno a publicação da 
excellente revista «Lumen». Fazendo vo- 
tos pelo completo restabelecimento do il- 
lustrado conirade, desejamos que cesse o 
mais breve possivel o motivo que o afas- 
ta do seu alto posto. 


alo 
> 


A Revue Spirite vai augmentar suas 
paginas, accrescendo em cada numero um 
artigo psychico ou philosophico redigido 
em Speranto, e mais outras secções que 
regulamentam seu serviço interno, 


alo 
o,» 


Completou mais um anno de precio- 


sa existencia a nossa collega «Rosendo», 
revista psychologica do grupo «Rosendo», 
de Matanzas. Ao seu illustre director D. 
Placidio Julio Gonzalez, nossas cortezias. 


ate 
d hd 


Continuam a produzir grande suc- 
cesso as conferencias do distincto medico 
Dr. Umberto Torres, na Hespanha. 


i 
e 

Entrou no prelo a versäo da impor- 
tante obra de Allan-Kardec, 0 
Pratica sobre as Manifestações Espirias> , 
concedida especialmente ao nosso compa- 
nheiro C. Schutel. 

Ao que sabemos a obra será coun- 
feccionada em optimo papel Buffon e se- 
rá entregue á publicidade encadernada 
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PUBLICAÇÃO MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPIRITAS 


Director : CAIRBAR SCHUTEL A Me Collaboradores: DIVERSOS 


Redacção e Hoministraccáo : 
ATTAO- E. DES. PAULO - BRASIL | 


A Revista Internacional do Espiritismo está em communicação com 
as principaes revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus collaboradores, publica os relatos, dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferencias, dos congressos, e na sua Chronica Extrangeira e E cos e 
Noticias, deixa os leifores ao par de todos os factos e novidades Animicos e 

Espiritas occorridos no mundo infeiro. A Revista apparece regular- 
mente a 15 de cada mez, com 32 a 40 paginas de accordo 
com a materia de urgencia, utilidade e 
= actualidade. 


PREÇOS DE ASSIGNATURAS 


— BRASIL  — Anno — Assignatura simples 0 
— BRASIL — Anno — Assignatura registrada 0 


EXTRANGEIRO — Anno — Assignatura simples 0 
EXTRANGEIRO — Anno — Assignatura registrada 40$000 


As Assignaturas começam em Fevereiro e || 
Agosto e são pagas adiantadamente 


A venda nas principaes Livrarias Espiritas 
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A TELEPATHIA E AS MANI- 
FESTAÇÕES ESPIRITAS 


sempre os que sabem 
pouco e não os que sa- 
3 bem muito, que aflirmam a 

sua capacidade scientifica pa- 
ra resolver tal ou fal problema» — 
disse Darwin. 

De facto, ha uma flagrante ma 
| vontade, que eleva-se por vezes ás 
raias do orgulho, na inferpretação dos 
factos espiritas, verificados e acceilos 
. por todos os grandes pensadores. 

E essa audacia chegou ao auge 

de se classificar esses phenomenos, em 
sua maioria, como simples casos de 
telepathia. 

A telepathia, no sentido vulgar 
da palavra, consiste na transmissão 
de pensamentos ou de sentimentos á 
| distancia, realisada entre duas pessoas, 
| uma que recebe as impressões, outra 
| que fransmittfe. 

A acção telepathica comprehen- 
| de, por isso, uma acção bem limilada, 
le se acha restricta a theoria das «on- 
das efhereas», como as denominou 
W. Crookes, ou seja das «ondas ce 
rebráes», como as denominam oulros. 

N'este caso é indispensavel o 

concurso de duas pessoas, agente e 


percipienfe, uma ou ambas aptas para 
transmitlir e receber as mensagens in- 
tuitivas levadas pelas «ondas cere- 
bráes», pois a telepathia é essencial- 
mente electiva, não dispensando o es- 
tabelecimento das relações entre dois 
cerebros preparados para as suas ma- 
nifestações. 

A telepathia, segundo o sentido 
em que é concebida, tem limites bem 
restrictos, não abrange senão uma in- 
significante parcella da psychologia. 

Assim, entretanto, nào a conce- 
beram os modernos psychologos, que 
têm-n'a estudado mais conveniente- 
mente. 

As obras magistraes que tratam 
do assumpto deram a relerida expres- 
são um senfido mais lafo. Esta dou- 
trina, ligeiramente esbogada por anti- 
gos pesquisadores, comprehende agora 
um vasto campo de phenomenos com 
aspecto differente á simples transmis- 
são do pensamento. 

E’ assim que a «Sociedade In- 
gleza de Investigações Psychicas», 
depois de um persistente trabalho in- 
vestigador e crifico, julgou de bom al- 
vitre incluir nesta classe de phenome- 
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nos um conjuncto de factos de mani- 
festações diversas, como sejam os das 
apparições das pessoas ausentes no 
momento de uma crise accentuada, etc. 

Esse trabalho, que durou annos 
consecutivos de estudo e de investi- 
gação consta de muitos volumes, e 
vem prestar valiosa contribuição na 
descoberta do principio animico, liga- 
do ao organismo humano e que pode 
exteriorisar- se attingindo distancias sem 
alteração da individualidade. 

De maneiras que a palavra tele- 
pathia, tão usualmente empregada pe- 
los adversarios do Espiritismo para ne- 
gar os seus phenomenos, deriva d'ella 
um argumento poderoso para demons- 
tração dos factos positivos que vêm 
provar a emancipação do espirito, a 
sua desintegração do corpo carnal. 

Não nos deteremos relatando 
quaesquer desses phenomenos que se 
acham enfeixados nas obras classicas. 

Mas apezar das manifestações 
telepathicas constituirem hoje uma ex- 
tensa gamma, existem phenomenos 
scientificamente constatados, cujos ca- 
sos, na sua differenciadissima morpho- 
logia, não podem ser catalogados nes- 
sa theoria. Por exemplo, as manifes- 
tações de ordem physica que deixam 
vestigios permanentes, pelo transporte 
de objectos, pela escripta, pela mol- 
dagem, pela placa photographica. pe- 
las apparições tangiveis, efc. não po- 
dem ser explicadas pelas «ondas ethe- 
reas» ou «cerebraes.» ۱ 

A telepathia assim como a teles- 
thesia não podem absolutamente com- 
prehender estes phenomenos. E' o pro- 
prio Meyers, que adoptou estes ter- 
mos para substituir as expressões 
*communicacáo e transmissão de 
pensamentos», cujos termos julgou 
pouco explicitos a um estudo syste- 
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matico, que diz em seu livro <A Per- 
sonalidade Humana» ; «Em 1882 eu 
propuz os termos mais amplos de 
felesthesia ou sensação á distancia, e 
de felepafhia ou sympathia à distan- 
cia, e os empregarei no curso desta 
obra, sem que o seu emprego impli- 
que de minha parte a pretensão que 
elles correspondem para grupos de 
phenomenos definidos e nitidamente 
separados, nem que elles abrangem 
fodas as manifestações normaes. 

Ao contrario, me parece prova- 
vel que os factos do mundo meta-e- 
thereo são muito mais complexos que 
os do mundo material e os meios pe- 
los quaes os espiritos se communicam 
e percebem, fóra do organismo car- 
nal, sáo muito mais sublis e mais va- 
riados do que aquelles pelos quaes se 
operam as communicagöes e percep- 
ções ordinarias.» 

Os phenomenos de telepathia e 
de telesthesia foram cuidadosamente 
tratados por Allan Kardec, que os 
baptisou com os nomes de phofogra- 
phia e felegrephia do pensamento. 
E para bem se apreciar e comprehen- 
der esses factos é indispensavel a ac- 
ceifacáo do principio animico, e que 
se fenha um vasto conhecimento das 
leis que regem a acção dos fluidos 
uns sobre outros. 

As manifesfacöes espiritas têm o 
seu caracter real, distincto, não po: 
dem ser negadas, sob pena de igno- 
rancia ou má-fé. Ellas constituem o 
meio pelo qual o Espiritismo, pela 
mesma forma que as sciencias positi- 
vas, applicando o methodo experimen- 
fal, nos apresenta uma nova ordem de 
factos, que nào podem ser explicados 
pelas leis conhecidas, mas que remon- 
tando dos efleitos ás causas chega 4 
lei que os rege. 
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Accao dos mortos sobre os vivos 


OBSESSAO 
«Le röle le plus sage de de um ser sobre outro, á distancia, o se- 


l'homme, c'est de constater, par 
l'etude des faits ce qui a une e- 


xistence réelle, et, une fois cette. 


constatation faite deu admettre 
l'object, que nos le comprenions 
ou non, au lieu de prétendre 
l'abolir par cette seule raison que 
nous ne le comprenons pas.» — 


HIRN. 


Deixamos provado, em nossos arti- 
gos anteriores, que não somos apenas um 
acervo de materia bruta que se desagre- 
ga com a morte, mas que alguma cousa 
mais do que isto ha em nos e sobrevive 
ao corpo. 

Deixamos tambem provado com o 
testemunho de sabios criteriosos e hones- 
tos, que dedicaram parte da sua vida a 
estes estudos de tamanha relevancia para 
toda humanidade, o resultado das suas 
experiencias, os innumeros factos que 
comprovam a existencia da alma immor- 
tal ea sua acção sobre os que não mor- 
reram. Cumpre que aquelles que quize- 
rem negar estes factos sejam, antes de tu- 
do, coherentes, não os negando sem co- 
nhecimento de causa, apenas com  pala- 
vras estereis, ociosas... 

Os factos são sempre factos e não 
ha no mundo forças que os façam deixar 
de ser o que realmente são. Além disto, 
não têm os senhores negadores, os que 
querem negar a todo transe o que não 
estudaram, não viram, não conhecem, o 
direito de deprimir e desmentir homens 
do mais aito saber e da mais severa ho- 
nestidade. 

Neguem os factos, sim, têm todo o 
direito, mas o façam com conhecimento 
de causa, com competencia, oppondo fac- 
tos a factos. O que assim não procede- 
rem dão testemunho de ignorancia e pre- 
sumpção... 

Flammarion, o saudoso sabio astro- 
nomo francêz, disse, a respeito da acção 


guinte : 

«A acção de um ser sobre outro, 4 
distancia, é um facto scientifico tão certo 
quanto a existencia de Paris, de Napo- 
leão, do oxygenio ou de Sirius.» 

Todos os sabios que não se acham 
presos aos preconceitos (aliás basta que 
estejam para que não sejam sabios) es- 
tão voltando as suas vistas para a Scien- 
cia Espirita, que já está contando com 
adeptos em todos os lares. Basta lembrar- 
mos que já no Congresso Espirita cele- 
brado em Paris, em 1889, portanto ha 37 
annos, nas salas do Grande Oriente da 
Maçonaria Franceza, á rua Cadet n. 16, 
concorreram 500 delegados representando 
40.000 mil membros de varias sociedades 
espiritas, tendo sido então, calculado em 
15 milhões o numero de testemunhas dos 
varios factos espiritas. Os adeptos desta 
nova Sciencia e Religião já pullulam por 
toda parte, hoje. Só nos Estados Unidos 
o seu numero é calculado em 30 milhões. 
A Sociedade Dialectica de Londres têm 
nomeado commissões para o estudo do 
Espiritismo, tomando n'ella parte homens 
como Alfredo Russel Wallace, Augusto 
Morgan, Warley, Hell, Edmonds e outros, 
tendo todos elles confirmado os factos es- 
piritas. O sabio physico inglez William 
Crookes, continuou por longo tempo os 
trabalhos de pesquizas iniciados por aquel- 
la sociedade e auxiliados por dous outros 
physicos de renome — William Huggis e 
E. W. Cox — que, com apparelhos de 
precisão e registradores automaticos, ob- 
tiveram phenomenos espiritas dos mais 
importantes, como photographias claras 
de espiritos, tiradas a luz do magnesio, 
transporte de objectos pesados, sem con- 
tacto de especie alguma, materialisações, 
desmaterialisações, etc. Vale a pena trans- 
crevermos aqui as palavras com que Cro- 
okes fechou o relatorio das suas obser- 
vações : 

«A gente, sempre avida do sobrena- 
tural, nos pergunta : Acreditaes nisso vós, 


eso 
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ou não acreditaes ? — Nós respondemos : 
somos chimicos, somos physicos ; o nosso 
mister não consiste em acreditar ou dei- 
xar de acreditar, mas sim em averiguar, 
de modo positivo, se um dado phenome- 
no é ou não é imaginario. Feito isto, o 
mais não é da nossa competencia. Ora, 
quanto á realidade dos phenomenos, nós 
affirmamos, ao menos provisoriamente, 
porque, com immensa estupefacção dos 
nossos sentidos e da nossa intelligencia, a 
evidencia nos obriga e admittil-a. 
Lembre-se o leitor de que não aven- 
turamos nem hypotheses, nem theorias de 
especie alguma. Attestamos simplesmente 
os factos, só para o fim e pela razão uni- 
ca de que em toda a nossa longa carrei- 
ra procuramos fazer conhecer a verdade. 
As Commissões de investigadores, os ho- 
mens insignes e praticos de todas as na- 
ções, que se reuniram severamente ás 
nossas experiencias concluem comnosco. 
Mais uma vez: não vos affirmamos que 
isto é verosimel, mas vos affirmamos que 
isto é. Em vez de duvidardes ou de crer- 
des ao acaso, o que é a mesma cousa, e 
de imaginardes que fomos capazes de des- 
perdiçar o tempo a estudar charlatanices 
(come se fosse possivel tal puerilidade) 
dae-vos ao trabalho de examinar primeiro 
os factos, como nós, um tempo, incredu- 
los, nos resignamos a fazer. Mostrae-nos 
com critica severa, em que ponto erra- 
mos no decurso de nossas experiencias. 
Particularisae e suggeri, se souberdes 
meios de exame mais demonstralivos. In- 
ventae complexos de dificuldades mais 
insuperaveis e mais subtilmente combina- 
dos do que aquellas de que rodeamos os 
nossos Mediums, sem que elles jamais o 
soubessem. Mas não venhaes, assim in- 
consideradamente tratar os nossos senti- 
dos corporaes de mentirosos ou facilmen- 
te enganados ; não accuseis a nossa razão 


RR 


de demencia (que, entre parenthesis, só 
nós depois de tão rigorosos estudos, tere- 
mos o direito de reconhecer em vós), com 
o pretexto de que os factos contrariam 
os nossos juizos antecipados, semelhantes 
aos que nós tambem alimentámos no pas- 
sado. 

E” difficil ser-se mais sceptico e mais 
positivo do que nós em materia de cou- 
sas experimentaes. Se tendes mais con- 
fiança em vós do que em nós, seja pela 
vossa ignorancia, seja pela vossa sciencia 
de curioso, de que lado se deve collocar 
um homem sensato ? Sustentamos que 
toda a mascara de presumpção ou de 
bondade desdenhosa cae do rosto 4 vista 
de certos phenomenos effectuados por 
mediums reaes e verdadeiros, nos nossos 
laboratorios ; que os mais atrevidos mote- 
jadores tornam-se semelhantes aquelles 
astuciosos camponezes que, nas feiras, 
piscam os olhos para os companheiros, 
zombando de um apparelho de Rhum- 
korff, e depois mudam de repente de cór, 
apenas têm tocado os fios da machina. 
Finalmente, rejeitar levianamente os tes- 
temunhos de homens, a quem foi confia- 
da a tarefa de examinar um facto e dar 
a sua razão, equivale a desprezar todo o 
testemunho humano, tenha elle a impor- 
tancia que tiver. Porque não ha facto al- 
gum na historia sagrada ou profana, ou 
nos annaes da sciencia que se baseie em 
provas mais solidas e mais efficazes do 
que as que nos tornaram,náo só conven- 
cidos, mas até premidos .pela evidencia. 
Nao ouseis, pois, proclamar a superiori- 
dade dos vossos sentidos e do vosso sce- 
pticismo sobre os nossos sentidos e sobre 
o nosso scepticismo ; e fiquem assim ter- 
minadas estas controversias ociosas.» 


(Continúa) 
SOUZA RIBEIRO 


^ * fada espirito lem, no espaço, sua vocação e segue-a com facilidades 
ده‎ 

desconhecidas na ferra ; cada um encontra seu logar neste soberbo 

campo de accáo, neste vasto laboratorio universal. Por toda a par- 


fe, na amplidäo como nos mundos, objectos de estudo e de fraba- 
lho, meios de elevação, de participação na obra eterna, se offerecem 4 al- 
ma laboriosa. Para toda a alma, ainda a mais baixa, um futuro grandio- 
so se prepare. Todo o acto de abnegação repercute em progressão cres- 


cenfe na escala dos seus destinos. 
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Falámos, em nosso escripto anterior 
(1), do rumo em que teráo de fatalmente 
orientar-se as pesquizas da sciencia do oc- 
cidente, gragas 4 incessante pressäo dos 
factos da psychologia experimental, os 
quaes, revelando-lhe os profundos myste- 
rios da psyché humana, terminaräo pondo- 
a em contacto com as forcas subtis e in- 
telligentes que operam no universo e sobre 
a vida humana, para conduzila finalmente 
ao reconhecimento da Causa ou Origem 
suprema de que procedem todos os seres 
e coisas, isto é: existencia e immortalida- 
dade do Espirito, existencia e immanencia 
de Deus em toda a creacáo, regida por 
suas immutaveis leis de sabedoria e de 
bondade. 

Uma vez posta neste rumo, sem a- 
bandonar os seus methodos de observacäc, 
apenas substituindo o emprego dos instru- 
mentos, com que tem aprofundado a son 
dagem da materia e da vida em suas ex- 
pressões objectivas, pelo d'esses outros ins- 
trumentos de maior valor que se chamam 
a intelligencia, e a razão, a sciencia occi- 
dental, de sceptica e materialista que tem 
sido, ter-se-á tornado sciencia religiosa e 
espiritualista, construindo então a maravi- 
lhosa synthese da vida e do universo, de 
que já não será possivel separar a cogita- 
ção do seu Autor, e que será o luminoso 
coroamento dos esforços, dos labores de 
tantos seculos de anciosa investigação pa- 
ra conquista da Verdade. 

A esse conhecimento intellectivo da 
Creação e sués leis, peculiar 4 indole e 
aos methodos da sciencia humana, parti- 
cularmente da sciencia do occidente, ncs 
propomos accrescentar agora a indicacäo 
de um outro vehiculo de indagagäo, tenden- 
te a consecucäo de identico resultado, mais 
fecundo, porém, assim em sua utilização 
como nas consequencias moraes de ordem 
generalizada para cs que, arrrastando as 
difficuldades que frequentemente surgem e 
se oppõem ao seu emprego, lograrem con- 
duzilo aos seus extremos e magnificos li- 
mites. Para nos exprimirmos com maior 
clareza e falando em nossa qualidade de 
crente, sem comtudo cessarmos de ser um 


(1) Ver on. 2 desta «Revista», 15 
de março de 1926 


racionalista moderado, diremos que ha dois 
meios para conhecimento da Verdade — e 
empregando a maiuscula, temos em vista 
caracterizar a sua accepção, não restricta 
aos phenomenos de natureza phisica, mas 
extensiva ás coisas divinas e  espirituaes : 
— a intelligencia e o sentimento. 

Dela intelligencia, contanto que de- 
sannuviado de preconceitos, pode o ho- 
mem, reunindo e coordenando factos e per- 
quirindo leis, não sómente adquirir o co- 
nhecimento da harmonia integral da vida 
em seus multiplos aspectos, como remon- 
tar à suprema Intelligencia, creadora e or- 
ganisadora de tudo quanto existe; mas não 
chegará a penetrar a intima e commove- 
dora razão de ser de todas as coisas, se 
não fizer intervir, como uma luz revelado- 
ra, o sentimento. No primeiro caso o co- 
nhecimento será meramente exterior, e só 
neste ultimo ganhará foros de convicção 
interior. Mais ainda : para o conhecimen- 
to intellectivo, propriamente scientifico, da 
Verdade são necessarios estudos prepara- 
torios distribuidos per todas as provincias 
do saber humano, uma complicada appare- 
lhagem e recursos ao alcance de apenas 
um reduzido numero de individuos, ao pas- 
so que o aprendizado que se faz pelo co- 
ração, sem de todo prescindir de uma re- 
lativa cuitura, mais solida e preciosa so- 
bretudo se accumulada em anteriores exis- 
tencias e archivada nas  mysteriosas pro- 
fundezas do subconsciente, pode ser em- 
prehendido pela grande maioria dos que 
neste mundo padecem «fome e séde de 
justiça.» 


Por singular que se afigure a nossa 
these, temos para apoial-a, todavia, os en- 
sinamentos de uma suprema autoridade. os 
quaes, não obstante o transcurso de lon- 
gos seculos e O testemunho exemplificador 
de alguns espiritos de escol, não ainda suf- 
ficientemente comprehendidos e menos ain- 
da postos em prática pela humanidade. Re- 
ferimo-nos áquelle excelsa figura que, sob 
a modesta apparencia do filho de um car- 
pinteiro, veio lançar na Terra os funda- 
mentos, não de uma sciencia fragmentaria 
e ephemera, mas da verdadeira Sabedoria. 
que de Deus precede, pondo ao alcance 
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do mais humilde os meios de a adquirir. 
O que Jesus, com effeito, denomi- 


nava ʻo reino dos céos» e em cujo an- 
nuncio fazia consistirem as primicias do 
seu Evangelho, outra coisa nao € senáo و‎ 
despertar da centelha divina que dormita 
em todo o homem e constitue o laço de 
communháo, illuminadora e fecunda, entre 
ella e a Divindade. Duas coisas sáo fun- 
damentalmente necessarias para esse re- 
nascimento interior do espirito: a humil- 
dade e o amor. E por isso que Jesus, ao 
mesmo tempo que fazia do amor a Deus 
sobre todas as coisas e ao proximo como 
a si mesmo a substancia da Lei e de to- 
das as prophecias, isto é, de todas as re- 
velações de indole religiosa, ao escolher 
os seus apostolos e discipulos, näo os foi 
buscar entre os homens illustres do seu 
tempo, mas nas classes obscuras da so- 
ciedade judaica. Porque ? — Antes de tu- 
do porque, tendo vindo para os pobres e 
pequenos, para os soffredores e despreza- 
dos dos Gnosticos de todos cs tempos, 
era com esses humildes que devia perma- 
necer em contacto immediato, e em segui- 
da porque, vindo ensinar a toda a huma- 
nidade o caminho directo da communhäo 
com Deus, devia preferir para vehiculos 
da sua Palavra os que, possuindo aquel- 
las virtudes fundamentaes, não seriam em- 
baraçados pelas argucias e subtilezas me- 
taphysicas, frequentemente suscitadas pela 
cultura intellectual. 

A razäo d’essa maior capacidade pa- 
ra a communhão divina, que se observa 
nos humildes e simples de coração, se en- 
contra ainda na circumstancia de ser o 
Amor o attributo por excellencia do Crea- 
dor. Aquelle, pois, que ama os seus se- 
melhantes com um amor sincero e igual, 
«não dividindo em seu coração os seus ir- 
mãos em bons e maus, (1)» está mais 
proximo de Deus do que aquelle que o 
procura atravês dos esplendores da crea- 
ção e da impeccavel immutalidade das leis 
que a regem. 

A difficuldade, para o homem, de 
attingir as culminancias desse amor per- 
feito reside no acervo de imperfeições mo- 
raes que constituem a trama do ser infe- 
rior que é a sua personalidade exterior, 
do mesmo modo que o segredo para aquel- 
la exaltação reside numa educação reli- 


(r) «Roma e o Evangelho,, ditado de 
João, o evangelista. 


giosa que, estimulando progressivamente as 
adormecidas actividades da centelha divi- 
na, interior, de que falamos e que é o nos- 
so proprio espirito, o encaminhe á pleni- 
tude da communhão a que Jesus convida- 
va os seus discipulos : *Séde um commi- 
go, como eu sou um com o Pae», coroa- 
mento unicamente possivel aos que houve- 
rem posto em pratica o assombroso pro- 
gramma contido nestas outras, para a na- 
tureza humana, revolucionarias exhorta- 
ções : «Amai os vossos inimigos, fazei o 
bem aos que vos odeiam e orai pelos que 
vos perseguem e calumniam, para serdes 
os filhos de vosso Pae que esta nos céos, 
o qual faz o seu sol se levantar sobre bons 
e sobre maus e faz chover sobie justos e 
injustos», rematadas com esta synthese elo- 
quente: «Séde logo perfeitos, como vos- 
so Pae celeste é perfeito.» 

Esta sciencia do Amor, que trans 
porta o homem acima de si mesmo, apro- 
ximando-o de Deus pelo vinculo d'esse at- 
tributo fundamental, constitue o grande ve- 
hiculo de iluminação para o conhecimento 
intimo, que não apenas superficial, de to- 
das as coisas. Com grande acerto, pois, 
sentenciou aquelle sublime e ignorado mon- 
ge, que em tantas, quasi todas, passagens 
da sua IMITAÇÃO DE CHRISTO reve- 
lou possuír o espirito dos ensinamentos de 

esus : *Fosses tu bom e de coração pu- 

ro, tudo verias sem véo e tudo entende- 
ras ;»» accrescentando : “O coração puro 
o céo penetra e o inferno.» 

Não era outra a fonte reveladora que 
inspirava, por exemplo, um Francisco de 
Assis, outro admiravel monge, modelo de 
amor e de humildade, quando a seis secu- 
los de distancia das pesquizas scientificas 
de um Darwin sobre a origem das espe- 
cies, manifestava o conhecimento intuitivo 
da unidade substancial da creação e da 
solidariedade de todos os seres, submelti- 
dos 4 mesma lei evolutiva, ao exprimir-se 
deste modo: “meus irmäosinhos, as fe- 
ras...» Precursor genial do grande natura- 
lista inglez, o coração lhe fazia presentir 
a grande verdade que o outro só em par- 
te, no que se refere apenas á successão e 
encadeamento das formas, viria mais tar- 
de, a poder de afancsas e tacteantes ope- 
rações da intelligencia, revelar ao mundo. 

Porque ha, de facto, parallelo á scien- 
cia que se adquire pela observação exte- 
rior das coisas, uma ouíra que se aprende 
com o coração e chama-se, com superior 
propriedade, Sabedoria, justificando assim 
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a conhecedissima affirmacáo de Pascal ; 
<O coração tem razões que a razão não 
conhece.» 

Foi á acquisição d'essa verdadeira 
Sabedoria que o excelso Mestre da scien- 
cia do Infinito, Divino Mestre, portanto, 
veio convidar os homens, quando no api- 
ce do padrão de valcres que viera offere- 
cer ao mundo, para sua guia e redemp- 
ção collocou a bondade. E’ ainda neste 
sentido e com essa profunda significação 
que devemos entender aquella sua outra 
persuasiva exhortação ; “Buscai primeiro o 
reino de Deus e a sua justiça, e tudo o 
mais vos será dado por accrescimo.» Nes- 
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se “tudo o mais» se acham implicitamente 
comprehendidas não sómente as coisas 
necessarias á vida, pelas quaes tanto se 
afana o homem desamparado da fé, mas o 
proprio conhecimento da Verdade, que o 
coração humilde e simples melhor pene- 
tra, em seus intimos e transcendentes mā- 
tizes, que a intelligencia mais culta, etor- 
mentada de ambições. 

Razão teve, portanto, Bittencourt 
Sampaio em pôr como remate á introduc- 
ção da sua Divina Epopéa esta sentença 
lapidar : «Quem för christão em Christo, 


será sabio.» 
Leopoldo Cirne 


A VOLTA DE OSCAR 
S 0 O GN 


(Continuação) 


No correr da sessão de 14 de Ju- 
lho de 1924, o communicante escrevia : 
Dermitti que, por uma vez, eu des- 


ca aos enfadonhos labyrinthos das 
informações pessoaes.., 
..E' bem incommodo para mim 


extrahir das profundezas obscuras da 
memoria as lembrangas do passado. 
Uma das minhas primeiras recorda- 
coes da infancia & constituida pela 
visáo de uma pequena quinta irlan- 
deza, na aldeia de Mc Cree... 
Cree... Nao, 0 nome nào é preci- 
samente isso. Glencree (?).. Nós 
ahi morämos com Willie e Iso... Era 
ahi que um velho e bom mestre vi- 
nha darnos as primeiras licções.., 
Era um padre.., o Padre Prid... Pri- 
deau (?).. Corria perto da quiata um 
regato limpido... Outras recordações... 
um jantar com Arnold e Pater, per- 
to do Hyde Park... Um almoço com 
os Snrs. Margot Tennant, Sra. Fox 


Blunt e outros, em Londres. Asquit 
era do numero, mas não me parecia 
verdadeiramente estar no seu elemen- 


to. Paguei as despezas, e depois do 
almoço contei historietas 4 Sra. Mar- 
got... 
A Sra. Travers Smith assim com 
menta esta communicação ; 
Todas estas informações, 
nossa investigação mostrou 


que a 
serem 


WILDE 


———— 


DA REVUE SPIRITE 


veridicas, eram absolutamente ignora” 
das dos mediums e dos assistentes... 

..Apenas neilas se verifica um uni- 
co erro, provindo, evidentemente, de 
uma confusão na transmissão : Não 
compareceu nenhuma senhora Fox, 
ao almoço de que fala Oscar. Este 
erro é devido, talvez, a uma inver- 
versão de nomes, visto que o episo- 
sodio que as segue, se refere ao Pa- 
dre Prideau Fox... 

Oscar Wilde continua assim a sua 

mensagem : 

Um dos momentos mais felizes da 
da minha existencia foi quando, sa- 
hido da prisáo, dei aula ás crianci- 
nhas de uma aldeia perto de Berna- 
val (?)... Naturalmente chamava-me, 
entáo, Sebastiäo Menotte... Melmoth, 


como recordação de um dos meus 
antepassados... Sebastião, em lem- 
branca das settas terriveis que me 


abateram, Jean Dupré, conheci-o em 
um café de Paris... Estou muito con- 
fuso... receio ter collocado mal no 
tempo algum incidente.., (pag. 65-67). 

Eis os commentarios da Sra. Tra- 

vers Smith. 

E” digna de nota a recordação de 
uma pequena quinta em Glencree. 
Wilde fez duas tentativas” para es- 
crever o nome: “Mc. Cree... Cree... 
Não; o nome é Glencree». Sei que 


oe are 


a umas doze milhas de Dublin, e- 
xiste uma aldeia perdida nas monta- 
nhas, com o nome de Glencree. O 
Sr. V. nada disso sabia, náo tendo 
estado jamais na Irlanda. Wilde dis- 
se ter residido nessa aldeia. ‘com 
Willie e Iso». Ora, eu bem compre- 
hendi que Willie era o seu irmão 
William ; mas. quem era Iso ? Eu 
ignorava absolutamente que elle ti- 
vesse tido uma irmã. Tomando in- 
formações, depois, soube que elle ti- 
nha tido realmente uma irmäzinha. 
chamada «Isola», que morreu na ida- 
de de 8 annos, e á qual elle era 
ternamente afeicoado. Wilde fala, a- 
lém disso, de um velho clerigo — o 
padre Prideau — que lhes tinha da- 
do as primeiras licöes. Escrevi ao 
professor actual da escola de Glen- 
cree — o padre Folley — que teve 
a gentileza de dar buscas a respeito 
do caso, e ficou, assim, habilitado a 
me informar de que ha 60 annos. 
era director da escola de Glencree 
o padre Prideau-Fox. 

Quanto ao topico relativo 4 al- 
deia de Bernaval, o Sr. V.. e minha 
filha, que estava presente, ignoravam, 
tanto quanto eu propria, que Wilde 
tivesse estado em Bernaval, quando 

sahiu do carcere (pag. 126 127). 

Emfim, vimos que Wilde accres- 
cenfou : «Naturalmente, eu me cha- 
mava, então, Sabastien Melnotte>. 
Este foi aproveitado pelos criticos e 
citado como uma prova incontesta- 
vel da derivacäo subconsciente des- 
ta informação, visto como o nome 
tomado por Oscar Wilde era Mel- 
moth e não Menotte. Quando se le- 
vantou esta objecção, li a mensagem 
de que se trata e achei que, de 
qualquer modo, tinham nos sido fcr- 
necidas duas versoes do nome, das 
quaes uma inexacta e a outra verda- 
deira: primeiramente: <Melnotte». 
depois, *Melmoth». Entretanto, uma 
coincidencia feliz fez-me saber ainda 
outra coisa. Algumas semanas mais 
tarde, o «Times» publicou o annun- 
ciou de uma das vendas habituaes de 
autographcs, em leilão; era de Os- 
car Wilde. Explicava-se no annun- 
cio que algumas das cartas expos- 
tas 4 venda estavam assignadas com 
o nome de «Sebastien Melmoth», e 
que uma dentre ellas pedia que a 
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resposta fosse dirigida a Sebastião 
«Melnotte», accrescentando que elle 
se reservava para explicar ao desti- 
natario a razáo da mudanca. Taes 
são os factos. Ora, é absolutamente 
certo que este detalhe não podia ser 
extrahido da minha subconsciencia 
ou da do Sr. V., pois nem eu nem 
elle podiamos imaginar que Wilde 
tivesse uma vez ou algumas vezes 
empregado uma variante do seu pseu- 
donymo (pag.111-112). 

Este ultimo detalhe da verdade do 
nome tomado por Oscar Wilde reveste-se 
de um interesse theorico que a ninguem 
escapará. Não se pode, com effeito, ex- 
plical-o pela hypotese da «cryptomnesia», 
tampouco pela da «cryptesthesia». A hy 
pothese *crypfomnesia» nem é mesmo dis 
cutivel, pois de modo algum se concebe 
que os mediums tenham podido conhecer, 
para esquecer em seguida, um detalhe, ab- 
solutamente intimo, dos ultimos annos da 
vida de Oscar Wilde —  detalhe ignorado 
até do proprio biographo do poeta e, por- 
tanto, authentico pela sua meticulosidade. 
Quanto à outra hypothese, da <cryptesthe- 
sia», que é, em summa, a faculdade da 
clarividencia — observarei que, para que 
ella possa ser applicada a este caso diffi- 
cil, será preciso suppör que, gracas ás 
suas faculdades supranormaes, um ou ou” 
tro desses dous mediums tenha descoberto 
os traços do correspondente de Oscar 
Wilde, de que se trata na carta a que 
allude o texto, e tenha captado na sua 
subconsciencia esse detalhe ignorado ; ou, 
então, dever-se-ä admittir que essas facul- 
dades supranormaes tenham encontrado, 
com auxilio da visäo directa, a carta em. 
questáo e della tenham extrahido o deta- 
Ihe da variante do pseudonymo. Taes säo 
as hypotheses naturalistas que podem ser 
applicadas ao caso que se trata de exami- 
nar; como nenhumas outras são conheci: 
das, cirijo-me ao bom senso dos leitores 
para que tenham a bondade de julgar si a 
explicação dos factcs por essas hypothe- 
ses é preferivel 4 outra, tão simples e na 
tural, que resalta irresistivelmente do con- 
juncto das circumstancias, isto é o que 
fez conhecer este detalhe foi o espirito da- 
quelle que o tinha «vivido». 

Para não me alongar, demasiadamen- 
te, neste exame, não me deterei nos ou- 
tros detalhes veridicos, acima referidos, to- 
dos igualmente importantes, sob o ponto 
de vista theorico, principalmente aquelle em 
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que o communicante fala de uma irmãzi- 
nha moría, cuja exístencia era desconheci- 
da dos experimenfadores. Convém ainda 
nofar que embora de grande importancia, 
bastando por si sós para triumphar de 
quaesquer hypotheses naturalistas, os deta- 
lhes acima expostos não representam se- 
não um valor subsidiario, depois das pro- 
vas de identificação pessoal, fornecidas pe- 
lo espirito, dentre as quaes devemos assi- 
gnalar as seguintes : as mensagens medium- 
nicas são escriptas na calligraphia que era 
peculiar ao communicante, quando vivo, e 
nos dous estylos, constituindo a sua per- 
sonalidade litteraria bem nitida : um classi- 
camente impeccavel, apezar da abundancia 
das imagens e da exuberancia dos adjecti- 
vos ; outro, epigrammatico, caustico e ini” 
mitavel. A Sra. Travers Smith liga, com 
razão, mais importancia á efficacia demons- 
trativa destas ultimas provas do que aos 
detalhes veridicos, fornecidos pelo mani- 
festante, sobre a sua existencia terrestre, 
accrescendo que, sob o ponto de vista 
theorico, as hypotheses que se oppóem a 
taes detalhes, sendo, embora, inteiramente 
absurdas e insustentaveis, na extensáo ar- 
bitraria que lhes é aftribuida, não podem 
ser praticamente refutadas visto, não se- 
rem “demonstraveis». 

Seja como fôr, se os partidarios da 
hypothese espirita não possuem arma com 
que possam combater contra o vacuo, mui- 
tas vezes lhes succede que conseguem a- 
prisionar o proprio vacuo, e, no caso pre- 
sente, não é difficil cercal-o por todos os 
lados, da maneira a tornar praticamente 
nullas as hypotheses contrarias que para 
elle convergiram. E isso se consegue em- 
pregando as duas provas citadas, pois el- 
las encerram argumentos substan:iaes ca- 
pazes de conduzir a esse resultado. 

Começando pela prova de identidade 
calligraphica, lembraremos, o que já disse- 
mos, que todas as mensagens dictadas pe“ 
las mediumnidades combinadas da Sra. 
Travers Smith e Sr. V. constituiram um 
fac-simile admiravel, da letra autographa 
do defunto que se dizia presente, de tal 
modo que os traços caracteristicos mais 
insignificantes, como os mais salientes da 
sua letra, foram ali reproduzidos : por e- 
xemplo, a letra «a» escripla a maneira do 
alpha, e o facto de destacar um grupo de 
letras das outras, em uma mesma palavra. 
Tudo isso se pode verificar, confrontando- 
se os fac-similes publicados na obra da 
Sra. Travers Smith. Não é demais lembrar 


aqui que nessas circumstancias, o automa- 
to escrevia com os olhos fechados e com 
uma rapidez vertiginosa. 

Taes são as modalidades complexas 
e extraordinarias em que se produziu o 
phenomeno, durante alguns mezes ; moda- 
lidades que suggerem considerações theo- 
ricas muito importantes e oppostas a quaes- 
quer explicações naturalistas. Para melhor 
demonstração deste asserto convirá inda- 
gar, primeiramente, até que ponto se pode- 
ria legitimamente levar a inlerpretacäo na- 
turalista das manifestações desta especie. 
Vejamos, se se tratasse, por exemplo, da 
reproducção pura e simples da assignatu- 
ra de uma pessöa morta, então a hypothe- 
se da *cryptomnesia» poderia ser legitima- 
mente admittida, pois que não se poderia 
excluir, de uma maneira absoluta, a possi- 
bilidade de que tivesse a assignatura re- 
produzida cahido, um dia, sob os olhos 
de um dos mediums. Nesse caso, o «cli- 
ché» da assignatura teria emergido da sub- 
consciencia do medium, com o auxilio do 
automatismo psychographico. Outro tanto 
se pode dizer com relacáo á hypothese da 
<cryptesthesia», segundo o qual as facul- 
dades clarividentes dos mediums teriam 
visto, directamente, à distancia, a assigna- 
tura de Oscar Wilde, em algum livro ou 
documento, reproduzindo-a, psychographi- 
camente, como se a copiassem de um mo- 
delo. Tudo isto se pode legitimamente sus- 
tentar (náo quero dizer, de modo algum, 
que as ditas hypotheses sejam racionaes 
em fodos os casos), mas o que se deve- 
ria, em compensação, excluir de uma ma- 
neira absoluta — e isso, aliás, ninguem ain- 
da se lembrou de sustentar — é a possi- 
bilidade de se conseguir comprehender, pe- 
la cryptomnesia e pela cryptesthesia, uma 
pessoa com os olhos fechados, escrevendo 
automaticamente, correntemente e com 
grande rapidez, na propria letra do finado 
que se diz presente. Tal phenomeno redun- 
da em coisa inteiramente diversa, pois nao 
se trataria mais de copiar de um modelo 
á vista, ou de evocar um “clichés sub- 
consciente, e sim de exprimir a pessóa os 
seus proprios pensamentos, empregando a 
letra de outro. E como a letra propria de 
um individuo é a expressäo symbolico-es- 
pecifica do seu systema neuro-muscular, re- 
sulta dahi que é impossivel a qualquer in- 
dividuo, em qualquer condicáo em que se 
encontre, escrever correntemente na letra 
propria de outro, isto é, peculiar ao seu 
systema neuro-muscular. E” isso tão impos- 
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sivel como o é a qualquer individuo, seja 
qual for a sua situacäo psychica, conver- 
sar correntemente numa lingua que elle 
ignore por completo. Segue-se que, quan- 
do essas manifestações se produzem nas 
sessões mediumnicas, não ha senão uma 
unica interpretação racional para os fac- 
tos: é a que admitte a intervenção do es- 
pirito que affirma estar presente. 


Prosigamos. Passando a discutir a 
segunda das provas em questão, aquella 
que se refere ao facto de serem as men” 
sagens de Oscar Wilde dictadas nos dous 
estylos, que constituam a sua personalida- 
de literaria tão nitida, citarei, de começo, 
algumas considerações, que escreveu a res- 
peito a Sra. Travers Smith, considerações 
claras e imparciaes como sóem ser as des- 
sa escriptora, que se mostra, constante- 
mente, disposta a concordar com os parti- 
darios da interpretação naturalista, indo 
mesmo além do que parece legitimo. Ella 
escreve : 


Observam-se, nestas mensagens, 
tres series principaes de provas, com 
relação á identificação pessoal do 
communicante. A primeira consiste 
na identidade da letra; a segunda, 
na identidade de estylo, ou melhor, 
dos dous estylos que lhe são prc- 
prios; a terceira, na identidade do 
seu pensamento, ou mais exactamen- 
te, da sua intellectualidade. Se tives- 
semos cbíido, unicamente, a identida- 
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e muito interessante, visto que nas 
referidas mensagens se encontram os 
traços característicos, incontestaveis, 
da letra de Oscar Wilde que, longe 
de ser uma letra vulgar, e, portanto, 
facilmente imitavel, revela, ao con- 
trario, todas as regularidades e fle- 
xibilidades de uma mão de artista. 
Entretanto, se tivessemos obtido a- 
penas isso, não hesilariamos em en- 
carar o phenomeno como um inci- 
dente de reminiscencia do subcons- 
ciente. E mesmo se á letra individual 
se juntasse uma vaga semelhança no 
estylo, teriamos, ainda e sempre, 
pensado que o facto não tinha im- 
portancia como prova da sobreviven- 
cia de Oscar Wilde. A nosso vêr, 
para se alcançar essa prova havia 
de ser preciso que, correntemente 
com a letra do finado, se tivesse 
tambem verificado nas mensagens, o 
verdadeiro, o proprio estylo de Os- 
car Wilde; e, sobretudo, que por 
detraz desse estylo, surgisse, por sua 
vez, nitidamente, a sua intellectuali- 
dade. Ora, se analysarmos as men- 
sagens, com o espirito livre de toda 
a idea preconcebida, força é .reco- 
nhecer que temos presente um dos 
cascs raros, em que as provas de 
identificação, no sentido que acaba- 
mos de indicar, podem ser conside- 
radas completas. 


(A seguir) 


de da letra, esse facto ter-nos-ia pa- 
recido, sem duvida, muito extranho 


ERNESTO BOZZANO. 


UMA APPARIÇÃO HISTORICA 
ce 9 €hegando o Rei em Avignon, dia 23 de Dezembro de 1574, morreu) 


LEN 


8: ali D. Carlos, o Cardeal de Lorena. 

A Rainha Catharina de Medicis quiz, nesse dia, deifar-se mais 
cédo que de costume. Achavam-se em visita no palacio muitas pes- 
söas nolaveis como o Rei de Navarra. o Arcebispo de Lyon, as sras. de 
Retz, de Lignerolles, de Saunes e oufras, que confirmaram este relato. 

Quando Catharina apressava-se a dar böa noite aos hospedes, dete- 
ve-se de repente, afirou-se á cabeceira da cama, póz as mäos no rosto e 
sollou um grito agudo pedindo soccorro e dizendo que se achava aos pés 
da cama o Cardeal de Lorena, que lhe esfendia a mao. 

A Rainha exclamou varias vezes; 

— Senhor Cardeal, nada tenho à ver comsigo. 

Em vista do occorrido, o Rei de Navarra enviou immediatamente um 
dos seus servos á casa do Cardeal, voltando logo o portador com o an- 
nuncio da morte do distincto Prelado. 
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OS PHENOMENOS DICTOS DE 


MATERIALISACAO 


De Mme. Juliette Alexandre-Bisson 


Os phenomenos de materialisa- 
ção são, sem duvida, os mais pertur- 
badores e destinados a darem o ulti- 
mo golpe de morte no materialismo : 
e tanta maior auforidade elles reves- 
tem quando constatados por pessoas 
completamente insuspeitas, por sabios 
de nomeada que, adversarios do Es- 
piritismo, de ideas francamente nean- 
tistas, têm se visto forçados a virem 
em publico para trazerem, com a sua 
responsabilidade 
scientifica, o seu 
testemunho pes- 
soal da veracida- 
de, da realidade 
de taes factos. E 
o livro, cujo titulo 
nos serve de epi- 
graphe—Les Dhé- 
nomenes dits de 
Materialisations, 
da lavra de Mme. 
Bisson, lembra es- 
ses sabios, cujas 
experiencias deci- 
sivas têm nos ser- 
vido de provas, 


que evocamos to- Fig. I 


Photographia tomada pelo 


A sría. Eva C. nao € um me- 
dium de profissäo, pois reside na pro- 
pria casa de Mme. Bisson, de quem 
recebeu educação hypnofica para o 
desenvolvimento do seu dom exclusi- 
vo de materialisação, pois, nenhum ou~- 
tro phenomeno se produz nas suas 
sessões. 

Referida obra enfeixa os relatos 
das experiencias, de 1909 a 1913, 
com um prefacio do Dr. J. Maxwell e 

uma advertencia 
| de Camille Flam- 
| marion, na qualo 
saudoso astrono- 
mo assim se ex- 
prime: «Mme. Bis- 
son quiz vir com 
o seu medium E- 
va Carrière fazer 
suas importantes 
experiencias no 
meu proprio gabi- 
nete de trabalho, 
onde. para respon- 
der a certas criti- 
cas devo affirmar, 
não perceber ne» 
nhuma hypothese 


appa- 


dos os dias em 


favor da Immor- 
talidade. 
Mme. Juliette 


relho interior. (Mesmo claräo que para a 
fig. I). Sobre esta prova pode-se ver a 
orelha na cabega do homem photographa- 
da (II) e uma feição de mulher 
vista de face. 


de fraude possivel; 
da mesma forma 
que a famosa Eu- 
sapia Paladino 


Alexandre-Bisson 

teve a felicidade de encontrar em sua 
propria casa um medium de inteira 
confianca, com quem fez por quatro 


. annos consecutivos, experiencias de 


materialisacóes que foram testemunha- 
das por muifas pessoas gradas. inclu- 
sive homens de sciencia. 


veio tambem, nas 
mesmas condições fazer experiencias 
commigo. Pude constatar com meus pro- 
prios olhos, minhas mãos e pela pho- 
tographia, que orgãos corporaes nas- 
ciam expontaneamenie, formados pela 
substancia do organismo do medium. 
Pode-se alfırmar com o Dr. Maxwell, 
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a realidade dos phenomenos. Como 
experimentadores eram só minha mu- 
lher e eu. Em cada uma das experien- 
cias, o medium foi completamente des- 
pido, depois vestido de uma capa pre- 
ta. Além disso tivemos cuidado de e 
xaminar a bocca, a cabelleira, as ore- 
lhas. Suas máos sempre visiveis se 
achavam ás nossas vistas. As produc- 
ções foram vistas, focadas, em plena 
luz de böa lampada. Nenhuma simu- 
lação é possivel.» 

No prefacio o Dr. 
Maxwell estende-se em 
largas consideragöes so- 
bre o valor da photo- 
graphia, sobre a hono- 
rabilidade dos experi 
mentadores e passa a 
tratar das materialisa- 
ções, e começando pe- 
los seus precedentes 
historicos, diz; <A 
creacäo das formas hu- 
manas, no sentido que 
nos damos 4 palavra 
materialisagdo, não era 
absolutamente desconhe’ 
cida dos antigos theolo- 
gos. 3. Thomaz de A- 
quino, falando da appa- 
rição dos Anjos, assim 
se exprime : 

<... O ar, na sua fe- 
nuidade, nào conserva 
nem forma nem côr, 
mas quando esíá con- 
densado, pode tomar 
forma e se colorir, co- 
mo se vé nas nuvens. 
Assim os Anjos preparam seus cor 
pos do ar, que elles condensam pelo 
poder de Deus, tanto quanto é neces- 
sario para formar o corpo com que 
querem se apresentar» (Sumn. I. D. 
qu. 54. a. 2, ad, 3.) 

Esta é ainda a opiniao do abbade 


Ribet. (A Misfica Divina, I, 142.) 


`~ 
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Os theologos attribuiam, geral- 
mente, semelhante poder ao diabo, que 
podia mas unicamente animar momen- 
taneamente os cadaveres. Apezar dis- 
so os magicos pretendiam poder crear 
corpos com apparencia de vida, e en- 
contra-se a resenha de legendas deste 
genero nas tradições da Cabala. 

Mas as materialisacóes no senti- 
do contemporaneo desta expressão, 
não são a mesma cousa. O leitor cu- 


Fig. II — Apparição da physionomia de homem sem re- 

levo. Atraz da cabeça do medium, á esquerda, 

se um tanto de substancia que envolve a cabeca de mu- 
lher photographada pelo apparelho interior (fig. D. 


percebe- 


rioso encontrará um historico comple- 
to da questão na excellente obra de 
Gabriel Delanne, Les Apparitions 
Maferialisees. Sem entrar em deta- 
lhes de factos anteriormente relatados, 
limitar-me-ei a lembrar as celebres ex- 
periencias de Sir William Crookes, 
que photographou varias vezes a appa- 
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rição de uma forma humana viva. Sir 
William Crookes nunca retratou suas 
affirmações, nem permiftiu duvidar de 
sua convicgäo. O testemunho de um 
observador tão competente merece a 
attenção. 

Outras attestações haviam prece- 
dido a de Sir William Crookes ; as 
malerialisacöes eram nu- 
merosas, nos Estados 
Unidos e na Inglaterra 
sobretudo.» 

E o Dr. Maxwell ac- 
crescenta: «na maior 
parte das experiencias 
anteriores, o processo 
descripto pelos observa- 
dores é este : um vapor 
se desprende do corpo 
do medium, semelhante 
a uma nuvem, luminosa 
ou alvacenta; a mate- 
rialisação se forma 6 cus- 
ta deste vapor, desta nu- 
vem, deste nevoeiro (de 
Rochas), este modo de 
formagäo lembra a theo- 
ria de S. Thomaz de 
Aquino. Eu mesmo te- 
nho observado este ge- 
nero de phenomeno, for- 
mação d'uma lixivia lu- 
minosa, phosphorescen ۰ 
te perto do medium, em- 
bora essas observações 
sejam pouco numerosas 
para me satisfazer, eu 
as cito á titulo de indi- 
cação. Nas experiencias 
de Mme. Bisson e de 
seus collaboradores, o 
processo é differente. A 
formagäo dum vapor nào € assigna- 
lada; a materialisacáo tem, desde o 
principio, o aspecto d'uma massa soli- 
da parecendo ao lecido do epiploon. 
Darece fer, nestes casos, um proces- 
so differente, um modo de evolugáo 
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especial, correspondente 4 formação do 
que M. Charles Richet tem, creio eu, 
chamado «Ectoplasma». 


Os phenomenos obtidos ou antes 
verificados por M. Bisson, são da 
mesma natureza que os constatados 
pelo Dr. Schrenck-Notzing e por este 


Fig. III — Cabeça de mulher junto ao medium. 


relatados no seu livro Maferialisations- 
Phaenomene. Como Mme. Bisson, o 
Dr. Schrenck fez experiencias com a 
medium Eva, e com Stanislawa PD. Com 
tempo faremos referencia sobre esta ul- 
tima obra. Passemos ao relato das ses- 
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söes que se referem aos clichés que 
reproduzimos. 


Sessao de 22 de Outubro de 1912 


Eva, apenas adormecida, a subs- 
tancia mostra-se agglomerada sobre 
seu ventre e sobre seu peito, depois 
desapparece. 

Alguns minutos de espera; uma 
cabeça de homem se apresenta ao la- 
do da cabeça de Eva. Mais de frin- 
fa vezes a mesma cabeça apparece e 
desapparece; ella parece entrar no in- 
terior do gabinete. Photographa-se-a. 

Depois do magnesium a mesma 
cabeça volta e uma figura de mulher 
apparece ao mesmo tempo do outro 
lado da cabeça do medium. 

Estas duas cabeças vão e 
tam no gabinete. 

Num momento a figura de uma 
mulher apparece inclinada ; ella se di- 
rige para os assistentes. 

(O controle das mãos do sujef 
é feito durante este tempo). 

Pode-se ver ainda as duas cabe- 
cas apparecerem juntas, depois sepa- 
radamente ; ellas estäo envolvidas da 
substancia branca. A um momento da- 
do a cabeça de homem, que parece 
descer do alto do gabinete. chega per- 
to das cortinas, depois volta, dando a 
impressão de evolar-se. 

A figura de mulher vem a seu 
turno e se colloca contra a cabeça de 
Eva. Diante dos assistentes, elle di- 
minue mais e mais, tornando-se do ta- 
manho de uma laranja, emquanío seus 
{racos continuam os mesmos. 

A figura de homem volta, faz mo- 
vimentos semelhantes a saudações, de- 
pois desapparece. 


vol- 


Sessão de 2 de Novembro de 1912 


Espera-se uma hora e meia an- 
les que os phenomenos comecem ; en- 
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fim uma massa cinzenta se forma ao 
lado da cabeça da medium. Pouco a 
pouco esta massa torna-se mais cla- 
ra: pode-se distinguir a feição de 
uma mulher. 

Esta formação é independente do su- 
jet ; pode se vél-a apparecer e desap- 
parecer varias vezes. Photographa- 
se-a. 

Apenas feito o clarão do magne- 
sium, a mesma figura se apresenta, ap- 
proxima-se das cortinas depois eleva- 
se para cima do gabinete. Varias ve- 
zes se mostra assim, depois desappa- 
rece definitivamente. 


Mme. Bisson conclúe o seu li- 
vro, como elle deveria mesmo ser con- 
cluido : 

«Fu não dou aqui a minha opi- 
niáo pessoal, porque ella pouco impor- 
ta; nada mais é que uma opinião, is- 
to é, o resultado de um conjunto de 
impressões de caracter todo subjec- 
tivo. 

«Deixemos a cada um o cuidado 
de interpretar sua idéa de accordo com 
os factos que eu expuz no correr des- 
te trabalho. 

«Mas eu tenho, ao terminar, que 
affirmar novamente a inteira realidade 
dos phenomenos : está absolutamente, 
fóra de duvida que o medium, em tran- 
se, exteriorisa uma certa substancia 
que pode apresentar aspectos diversos. 
Eis ahi o resultado tangivel de certas 
experiencias que eu quero tornar co- 
nhecidas ; creio fer assim aftingido o 
fim que visava ao começar este traba- 
lho, que era simplesmente de demons- 
frar que os phenomenos dictos de 
«maferialisações» correspondem a al- 
guma cousa de real e são dignos de 
estudos scientificos. Depois disto, para 
terminar, nào o fazci melhor que citar 
esta phrase do Dr. Maxwell : «Possa 
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meu livro decidir alguns experimentado- 
res de böa vontade a experimenfarem 
por sua vez !... Possa elle contribuir 
para que sejam considerados os phe- 
nomenos que eu esfudei, como factos 
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naturaes, dignos de serem utilmente 
observados e susceptiveis de nos fa- 
zer penetrar mais profundamente que 
todos os outros no conhecimento das 
leis que regem a nafureza...» 


CONTRIBUICAO PARA 0 ESTUDO DAS 


SAT 


K 


MATERIALISAÇÕES 


= vi E= 


Uma sessão 


Este caso, resumindo nma serie de 
episodios muito e muito interessantes, é 
extrahido do relato d'uma sessão, que, no 
nosso entender, é a mais memoravel que 
se tem obtido com a mediumnidade d’Eu- 
sapia Paladino. 

Este relato foi já na integra publi- 
cado na Revue des Estudes Psychiques em 
setembro de 1902. 

O chorado Luigi Arnaldo Vassalo 
serviu-se d'elle na corajosa conferencia, 
que no mesmo anno realisou em Roma, a 
pedido da Associação da Imprensa italiana. 

A sessão alludida teve logar em Ge- 
nova, na noite de I de Maio de 1902, em 
casa da familia Avellino, situada na rua 
Cassaro, no 29, 3.0 andar. 

Assistiram a essa sessão: o profes- 
sor Morselli, M. e Mme. Luiz Montaldo, 
Ernesto Bozzano, M. e Mme. Avellino, seus 
dois filhos e eu, que estava encarregado 
de redigir a acta da sessão. 

Tinha-se escolhido para as experien- 
cias a sala de jantar, em que ha uma ja- 
nella; e aproveitamos o desvão d'esta pa- 
ra ahi formar o gabinete medianimico. 

Depois de se haverem retirado di- 
versos moveis para os compartimentos 
contiguos, encarregaram-me de preparar o 
gabinete. 

Em consequencia, colloquei á frente 
do desvão uma cortina de lã, de côr ver- 
melha carregada, e nas extremidades li- 
vres das cortinas, já existentes, fixel por 
meio d’alfinetes duas longas tiras de pan- 
DO negro. 

Por concessão graciosa dos donos da 


Rms O 
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maravilhosa 


casa, escolhi em seguida um pequeno lei- 
to de ferro, semelhante aos que ordina- 
riamente se empregam nos quarteis, e col- 
loquei-o no interior do gabinete. 

Depois eu mesmo tambem arranjei 
um colchão que colloquei sobre o leito. 

A cerca de 20 centimetros do gabi- 
nete medianimico collocou-se uma mesa 
rectangular de madeira branca, cujas di- 
mensões não eram grandes. 

No angulo da ‘sala, a direita do ga- 
binete Meer nm plano, collocado em dia- 
gonal; outros objectos junto ás paredes 
e diversas cadeiras completaram o mobi- 
liario. 

No angulo opposto ao piano havia 
uma machina photographica de tripé, ao 
cuidado de M. Montaldo. 

A sala claramente illuminada por 
um candieiro de gaz, bico Auer, suspenso 
ao centro do tecto. 

Antes de comegar a sessäo, Mme. 
Paladino foi submettida a um exame rigo- 
roso. Uma parte dos vestidos foi tirada na 
nossa presenga, o os exames ulteriores 
mais minuciosos, sem restricção de espe- 
cie alguma, forain realisados por Mmes. A- 
velino e Montaldo, n'um aposento visinho, 
onde o medium se despiu completamente, 

Devemos a proposito lembrar que 
os vestidos do medium foram por nós 
examinados, um por um, observando-os 
tambem á transparencia, para nos certi- 
ficarmos de que n'elles não existia cou- 
sa alguma. 

Os objectos inspeccionados foram os 
seguintes : calças, camisola de lã rosa, 
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camisa branca, meias pretas d'algodáo, 
saia de baixo e cachecorset de flanella 
rosa, corpete de lá azul. 

Devemos notar que Paladino nunca 
usa espartilho durante as sessdes. Havia 
um unico bolso na saia de baixo e n'elle 
apenas estava um lenco branco já servi- 
do. 

O medium tornou a vestir a roupa 
deante das duas senhoras acima referi- 
das, que jamais o abandonaram, acompa- 
nhando Eusapia directamente até 4 sala 
das experiencias. 

A sessão começou ás IO horas e 
meia. A primeira parte decorreu emquan- 
to o medium e os assistentes, formando 
cadeia, estavam sentados em volta da 
mesa. Durante este tempo obtiveram se 
diversas levitações, muito interessantes, 
da mesa. 

Os episodios que vamos expôr, só 
tiveram logar na segunda parte da sessáo. 

Eis como elles são referidos na acta, 
que n'essa mesma noite ditei, logo que a 
sessão terminou e que submetti á con- 
firmação de todos os assistentes : 


— «Quasi a seguir, Eusapia ergueu- - 


se, levantou as cortinas do gabinete, e, 
ficando de costas para cima, deitou-se so- 
bre o leito, a cujas barras o professor 
Morselli e M. Avellino a ligaram forte- 
mente. 

Fixaram-lhe os dois pulsos ás bar- 
ras do lado, por meio d'uma corda for- 
mando muitos nós; passaram em segui- 
da outra lagada de corda pela cinta do 
medium, atando com muitos nós as ex- 
tremidades da ligadura aos ferros do lei- 
to. 

Depois de ter verificado com cui- 
dado todos estes processos de fixagáo, o 
professor Morselli ainda empregou um 
terceiro meio, prendendo os pés do me- 
dium a travessa posterior do leito, atan- 
do-lh'os ahi seguramente. 

Então cada um de nós tomou logar 
em duas ordens de cadeiras. 

Na primeira fila estavam successi- 
vamente M. Avellino, pae, eu, o profes- 
sor Morselli, Mme. Avellino e M. Avel- 
lino, filho ; na segunda fila ficaram, M. 


e Mme. Montaldo, Mlle. Avellino e M. 
Bozzano. 

Abaixou-se entäo a luz do candiei- 
19, mas tão pouco que, — como eu fiz 
vêr ao professor Morselli — podiam lêr- 


se os mais pequenos caracteres d'um jor- 
ual (corpo 6). 


Deccorrido cerca de um quarto de 
hora, a mesa, que estava a um metro de 
nós e 20 centimentros do gabinete, en- 
trou sösinha em movimento. 

Primeiramente levantou-se sobre dois 
pés, batendo muitas pancadas. Algum 
tempo depois, as cortinas agitaram-se, co- 
mo se tivessem sido movidas por duas 
mãos ; e formou-se na parte superior uma 
larga abertura, na qual todos nós pude- 
mos vêr uma figura de mulher nova, cuja 
cabeça e a parte do corpo que estava 
visivel se achavam cercadas por panno 
d’uma brancura perfeita. 

A cabeça parecia cercada por mui- 
tas faixas circulares d'este tecido—o que 
jez com que só se visse uma pequena 
porção oval do rosto — mas porção suf- 
ficiente para que se podesse notar exac- 
tamente os olhos, o nariz, a bocca e a 
parte superior do mento. 

A apparigäo esteve visivel para to- 
dos quasi durante um minuto. E como M. 
Bozzano fizesse notar que só se via uma 
parte do rosto, aperceberam-se as pontas 
dos dedos das duas mãos, que afastaram 
os pannos d’ambos os lados, tornando os 
contornos mais nitidos e mais completos. 

Antes de retirar, a apparigäo incli- 
nou a cabeça para nos saudar e enviou- 
nos um beijo, cujo som foi nitidamente 
ouvido por todos os assistentes. 

Passados alguns momentos de des- 
canço, a mesa recomeçou seus movimen- 
tos automaticos. 

Então as cortinas afastaram-se de 
novo, como se tivessem sido abertas do 
interior por duas mãos, e ficou um ampio 
espaço livre, através do qual se apresen- 
tou uma figura de homem, de cabeça gran- 
de e hombros fortes e envolvida tambem 
por tecidos brancos. 

O busto estava envolto por maneira, 
que através d'este tecido leve podia en- 
trever-se a còr rosada da cara, os relevos 
do nariz, das arcadas e do queixo. 

M. M. Bozzano e Morselli, declara- 
ram tambem ter visto barba espessa no 
mento. 

Esta figura d'homem ficou 
durante um minuto pelo menos. 

Muitas vezes se inclinou para nós, e 
antes de se retirar, enviou-nos muitos bei- 
jos sonóros, acompanhados de movimen- 
tos expressivos de cabega. 

Quando as cortinas se fecharam, ou- 
vimos bater as mäos no interior do ga- 
binete. 


visivel 
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N'este momento, ouvimos a vóz de 
Eusapia, que, queixando-se chamava o 
professor Morselli. Immediatamente este 
dirigiu-se ao gabinete, e encontrou o me- 
dium na mesma posição em que tinha 
sido amarrada. 

Eusapia, em transe, com signaes e- 
videntes de soffrimento, queixava-se de 
ter os pulsos excessivamente apertados. 

O professor Morselli com muita dif- 
ficuldade conseguia desatar-lhe os pulsos, 
tão numerosos e complicados eram os 
nós: Mme. Paladino apenas ficou ligada 
pela cintura e pelos pés. 

Quando Morselli voltou para o seu 
logar, ao passar por debaixo do candiei- 
ro, a luz era tão intensa, como notou M. 
Bozzano, que o professor, ao olhar para 
o gabinete medianimico, foi obrigado a 
resguardar-se com a mão da luz excessı- 
va que vinha de cima. 

Foi então que elle pediu a M. Avel- 
lino para ficar na sua cadeira; e assim se 
fez, trocando Morselli e M. Avellino os 
respectivos logares. 

Quando todos occuparam os loga- 
res, observou-se quasi sem demora que, 
a tampa do piano se levantava e abaixa- 
va automaticamente, produzindo um certo 
ruido. 

Quasi ao mesmo tempo vimos ap- 
parecer fóra das cortinas, á direita, uma 
figura de mulher nova, muito similhante 
áquella de que acima fallamos. 

A apparição repetidas vezes pendeu 
a cabeça para a frente, inclinando-se, co- 
mo para saudar. 

Depois retirou-se. 

Neste momento todos nós fomos 
mpressionados por um facto novo bas- 
tante importante para os leitores que (se- 
gundo o costume) não hesitariam em ta- 
xar-nos de hallucinados : verificamos que 
a figura em questão, inclinando-se para a 
frente de maneira a ficar a uma certa dis- 
tancia da parede illuminada pela luz do 
gaz, projectava a sombra sobre essa pa- 
rede, e esta sombra seguia todos os mo- 
vimentos do corpo, que evidentemente es- 
tava materialisado. 

O professor Morselli entretanto, a 
pedido de Eusapia cuja voz traca e la- 
mentosa vinha do interior do gabinete, ap- 
proximou-se com a cadeira para junto do 
piano, 

Alguns momentos depois uma nova 
figura de mulher appareceu no mesmo 
ponto do gabinete medianimico onde ti- 


nhamos viste apparecer a figura proce- 
dente: 

Ora, se esta nova apparição offere- 
cia alguma analogia com a outra, comtu- 
do existiam entre ellas alguns pontos de 
dissimilhança. 

O numero de voltas das faixas en- 
volvendo a cabeça era completamente ex- 
traordinario: os bordos anteriores faziam 
saliencia, de maneira que o rosto ficava 
como que ahi enterrado. 

O tronco da forma materialisada es- 
tava tambem cercado d'um grande nume- 
ro de voltas de faixas; dir-se-ia que era 
o enfaixamento das mumias egypcias. 

A forma materialisada encontrava-se 
tão perto de nós, que até podémos con- 
jecturar com uma certa exactidão sobre a 
natureza do tecido. 

Pareceu-nos muito mais espesso do 
que a gaze ordinaria, porém menos es- 
pesso do que a cambraia. 

A figura inclinou-se para a frente, 
apoiando o cotovello sobre a parte supe- 
rior do piano. Então tambem podemos 
observar um facto muito curioso. 

O antebraço que nós viamos, era 
evidentemente incompleto, pois que a man- 
ga cahia, pelo menos uns 30 centimetros 
á frente do piano, até a tampa do teclado. 

A apparição agitou no ar, por dif- 
ferentes vezes, este membro parcialmente 
materialisado, projectando sobre a parede 
a sombra que lhe seguia rigorosamente os 
movimentos. 

Apenas esta forma de faixas bran- 
cas entrou no gabinete, ouvimos de novo 
os lamentos de Mme. Paladino que em 
repetidas instancias pedia ao professor 
Morselli para a livrar dos laços que a aper- 
tavam muito. O professor accudiu com a 
intenção de a libertar das duas ataduras 
que tinham ficado. 

Mas o sen espanto e o nosso for gran- 
de quando verificamos que o medium tinha 
novas ataduras nos pés e havia sido tam- 
bem fixado as barras lateraes do leito por 
melo de muitas voltas de corda e nós mui- 
to mais numerosos e apertados, que os que 
foram feitos no principio da sessão pelo pro- 
fessor Morselli, 

E tão apertado estava, que o pro- 
fessor teve de renunciar a desatal-o por 
si mesmo: foi preciso que um de nós o 
fosse fazer, o que só se conseguiu depois 
de um trabalho longo e paciente. 

Desta vez desligamos Eusapia, 
somente nos punhos, mas tambem 


não 
nos 


e 


pés, ficando ella apenas presa pela cintu- 
ra ás barras do leito. 

Apenas retomamos nossos logares, 
as cortinas abriram-se a uma certa altura 
do pavimento, e vimos apparecer, atra- 
vés d'um espago largo, uma figura de 
mulher tendo nos bragos uma creancinha 
e como fazendo mengáo de a embalar. 

Esta mulher, que parecia ter uns 40 
annos approximadamente, estava toucada 
com um bonnet branco, guarnecido da 
mesma côr; este bonnet occultando os 
cabellos, deixava aperceber os tragos d’um 
rosto largo e d'uma fronte elevada. 

A parte restante do corpo que não 
se achava occulta pelas cortinas, estava 
coberta de vestes brancas. 

Quanto á creança, pelo que podia 
ajuizar-se pelo desenvolvimento da cabe- 
ça e do corpo, poderia ter tres annos 
d'edade. 

A cabecita estava descoberta, com 
os cabellos muito curtos, e a mulher tra- 
zia a creança ao collo, ficando a cabeça 
d'esta ainda um pouco superior á d'a- 
quella. 

O corpo da creança 
vido em pannos, compostos 
tecido ligeiro e muito branco. 

O olhar da mulher estava voltado 
para a creança n uma attitude de amor, e 


parecia envol- 
tambem de 
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a creança tinha a cabeça um pouco in- 
clinada para ella. 

A apparição durou 
nuto, 

Todos nós nos levantamos approxi- 
mando-nos, o que nos permittiu de lhe 
seguir OS menores movimentos. 

Antes que as cortinas se cerrassem, 
a cabeça da mulher avançou um pouco 
para a frente, emquanto que a da crean- 
ça, inclinando-se á direita e a esquerda 
differentes vezes, depoz no rosto da mu- 
lher muitos beijos, cujo som infantil ou- 
vimos de modo muito nitido. 

Durante este tempo as queixas d’Eu- 
sapia continuavam e augmentavam sem- 
pre, o que fez com que nos decidissemos 
a penetrar no gabinete. Eusapia occupa- 
va a posição em que tinha sido deixada 
e parecia soffrer e estar cangada: a res- 
piração opprimida, o pulso agitado e for- 
te; foi preciso decidirmo-nos a suspender 
a sessão. 

Mme. Paladino, sempre em transe, 
foi desligada da unica prisão que tinha ; 
fizemol-a descer do leito e veio sentar-se 
uma extremidade da 


۲ . 
mais dum mi- 


numa cadeira a 
mesa. 
Dr. José VENZANO 
(Continúa) 
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Esta emocionante narrativa foi 
feita pelo illustre jornalista sr. Deme- 
trio de Toledo, na «Revista do Espi- 
ritualismo Scientifico», accompanhada 
da gravura que illustra esta pagina. 

facto, comquanto já date de 
alguns annos, não perdeu, entretanto, 
a actualidade, mesmo porque a não 
ser a referida revista, nenhum dos or- 
gãos da imprensa extrangeira ou na- 
cional, d'elle fez menção, conservan- 
do-se assim quasi que inedito. 

Julgamos dicto phenomeno, pe- 
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PROUA CONSOLADORA 
a 


BE 


las circumstancias que reveste, muifo 
digno de repercussäo, pois demons- 
tra muito bem o caracter do Espiri- 
tismo : demonstrar a Verdade, ao mes- 
mo tempo que proporcionar Consola- 
cáo. A photographia, nào nos can- 
caremos de dizer, é uma das melho- 
res provas da immorfalidade, sendo 
por isso mesmo indispensavel o seu 
cultivo nos centros e grupos espiritas 
que assumiram a farefa da demonstra- 
ção da Resurreicäo. 
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Deixemos com a palavra o illus- 
tre confrade : 

— «Foi na primavera de 1908. 
Uma respeitavel familia de Ängers, ci- 
dade principal do departamento do Mai- 
ne e Loire, composta de madame Vau- 
goyot, de suas duas filhas e de um so- 
brinho, partia, uma bella manhã, pa- 
ra dar um passeio pelo campo. Os ex- 
cursionistas, que levaram comsigo o ne- 
cessario para organisar um almoço 
campestre, pararam, ao cabo de certo 
tempo, junto 4 
ponte de Cé, que 
constitúe o fundo 
do nosso cliché, 
ponte sobre “a 
qual fransitavam 
numerosos trens. 

Esse magnifico 
passeio matinal 
tinha aberto o ap- 
petite dos excur- 
sionistas que se 
dispunham a fa- 
zer honra ás pro- 
visões dispostas 

sobre a relva. 

Em torno de uma 
toalha estendida 
no chão, o almo- 
۳9 0۱ ۰ du: 
Quando as exi- 
gencias dos esto- 
magos estavam 
satisfeitas, uma 
das moças, professora publica, que 
levara comsigo um apparelho photo- 
graphico, propöz, 4 sua mãi, á sua irmã, 
ao seu primo, o retratal-os em grupo, 
tal qual ainda se achavam. nos seus 
lugares respectivos. À proposta loi na- 
turalmente acceita e a placa sensivel 
impressionada. 

Quando, de volta do passeio, o 
cliché foi revelado, toda a familia nel- 
le figura, como era de esperar. O cli- 
ché não é mesmo máu, muifo embora 


= 251: 


fosse um dos primeiros que mademoi- 
selle Vaugoyot, principianfe na arte 
photographica, executava. 

que não era de esperar, po- 
rem, era que n elle se mostrasse, igual- 
mente, a apparicäo que ahi se distin- 
gue, de um modo nitido, contra o hom- 
bro da irma da operadora. Imagine-se 
qual não foi a satisfação dolorosa que 
experimentou a familia, quando reco- 
nheceu, no phantasma, o retrato de 
uma filhinha que mme. Vaugoyot per- 
dera, alguns dias 
antes. 

Fóra mesmo 
para dar um de- 
rivativo á triste- 
za da pobre se- 
nhora, desde o 
dia dessa dila- 
cerante desappa- 
rição, que as suas 
filhas e o seu 
sobrinho haviam 
organisado o pas- 
seio campestre, 
durante -o qual 
foi obtido a per- 
turbadora photo- 
graphia cuja re- 
producção collo- 

camos sob os 
olhos dos leito- 
res. 


O valor da 
authenticidade do 
nosso cliché é grande, pois que não 
vemos como os mais incredulos mesmo 
poderiam admiltir a hypothese de uma 
mai e duas irmãs, pessoas respeitaveis 
e conhecidas, ousando tao odiosamen- 
fe explorar a memoria de uma inno- 
cente e extremecida morta, si no caso 
houvesse O menor erro ou duvida. 

A nós nos repugna mesmo en- 
carar a possibilidade de uma fraude, 
porque ha sentimenfos que excluem a 
hypothese de uma fal prolanação 
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Achamos desnecessario fazer so- 
bre o caso que acabamos de relatar 
o menor commentario, preferindo dei- 
xal-o a sua simplicidade a meditação 
dos que nos lêem.» 
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Espiritismo sob o friplice ponto 
de viste-experimental, scientifico 
e philosophico, é inexcedivel. 

A coordenacáo Kardecista é a 
sciencia das sciencias. 


ALGUMAS EXPERIENCIAS 
COM O MEDIUM HOME 


vee medium Home, como já dissemos 
í em um dos numeros passados, re- 
x velou seus dons transcendentaes, 
S&S justamente por occasiáo em que a 
alta sociedade franceza muito se 
occupava com o Espiritismo, ou seja sob 
o reinado de Napoleão HI. Daniel Don- 
glas Home foi o grande favorito dessa e- 
poca. As suas sessões eram verdadeira- 
mente admiraveis e convincentes os seus 
phenomenos. Passando para estas colum- 
nas alguns factos verificados com o refe- 
rido medium, cujas sessões se realisaram 
na presença de pessoas da Corte do se- 
gundo Imperio, cremos levar mais uma 
contribuição áquelles que estudam e tra- 
balham pela solução do problema da Im- 
mortalidade, que é o escopo principal des- 
ta revista, 
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Este facto realisou-se no salão da 
Marqueza de Fontenelles e foi descripta 
pela condessa Tascher de la Pagerie. 

Os convidados haviam assistido 4 
sessão e tinham passado ao salão visinho, 
commentando muito os factos de que ha- 
viam sido testemunhas. 

«Por acaso, diz a condessa Tascher 
de la Pagerie, um dos filhos da casa en- 
tra no aposento onde se tinham realisado 
as experiencias. 

Com grande admiração sua, encon- 
tra a mesa ainda girando, batendo panca- 
das, como para escrever. 

“Chama os convidados. À primeira 
pessoa que accorre é Mme. Bonvouloir. 
Apenas no aposento, essa dama tem como 
uma visão, detem-se, recúa, vai cahir toda 
pallida e agitada. 

As pessoas presentes cercam-n'a, in- 


ferrogam-n'a. À senhora recusa responder. 
Então Home exclama : 
— A mesa vol-o dirá, pois que quer 


falar. 

As pancadas formam este nome: 
Feanne — Que quer dizer Jeanne? per” 
gunta Mme Fontenelles. — Fe Zaime, res- 


ponde a mesa. Mme. de Bonvouloir nào 

se contém mais e cahe em prantos. À sua 
melhor amiga chamava-se Jeanne e, mor- 
rendo nos seus braços, havia lhe dito : 
«Teo taine». 

E então Mme. de 
ter visto a cabeça da sua 
mesa, olhando-a a sorrir: 
perdido no espaço.» 


Bonvouloir jurou 
amiga junto á 
o corpo parecia 


Appareceram a alguns annos no jor? 
nal allemão Die Übersiunt, as memorias da 
da princeza se Metternich. Nas memorias 
acha-se o compte-rendu de uma sessão da- 
da por Heme á imperatriz, nas Tulherias. 

«Sobre uma mesa estava collocado 
um candelabro com vélas accezas. Quan- 
do a mesa se pôz em movimento e, num 
dado momento, se inciinou, o candelabro 
nao cahiu, mas permaneceu direito, e as 
chammas das vélas en vez de se recurva- 
rem, brilharam perpendicularmente 4 mesa.» 

Eis ainda oulra sessäo narrada pela 
princeza. 

Home foi apresentado pelo principe 
Murat a mme. a J... Umas quinze pes- 
soas achavam-se no salão. Home sentou- 
se numa poltrona, a quatro ou cinco me- 
tros de uma mesa. Viram-n'o empal'idecer, 
fechar os olhos, deixar cahir a cabeca pa- 
ra traz. Depois evocou O seu amigo Brion, 
que lhe respondia sempre: «brian, are 
yon pere 2. 
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A-princeza diz que nunca mais es- 
queceu o ruido que a mesa produzia, ran- 
gendo, para responder: «nesse momento 
os pendentes do lustre de cristal puzeram- 
se a dansar, as paredes e os moveis re- 
soaram com as pancadas e uma cadeira 
correu, indo estacar diante das pessoas 
reunidas.» 

Home, sempre impassível, declarou 
que os seus Espiritos amigos cercavam os 
assistentes e iam manifestar-se. 

A princeza Metternich foi 
pelo pulso por uma mão de ferro. Outras 
pessoas sentiam que lhe apertavam a nu- 
ca ou cs braços. «Experimentava-se uma 
sensação indefinivel, porquanto, apesar da 
força desenvolvida pela mão invisivel, não 
se sentia a minima dor. Percebia-se a pres- 
são de cada dedo, de sorte que se podia 
distinguir o pollegar, o index, etc.» 


agarrada 
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Um bouquet de violetas que a prin- 
ceza havia collocado em cima do piano 
foi-ihe trazido em plena luz sobre os joe- 
lhos. Ouviu-se tocar então um  *melopho- 
no». À narradora conta ter sentido o ins- 
trumento sobre os seus joelhos, perceben- 
do o sopro se pôr em movimento para fa- 
zer ouvir uma ‘melodia de inexprimivel 
doçura». 

Em seguida, na extremidade do tape- 
te, viu-se alguma cousa mover-se, «Uma 
mão, ou algo que com uma mão se pare- 
cesse, d’aquelle logar sahia, estendeu-se pa- 
ra a princeza, que recuou. Foi seu marido 


que pegou nessa mão. Posto que a con- 
servasse apertada quanto pudesse na sua, 
sentiu-a que se esvahia entre os seus de- 


dos. 

O tapete foi immediatamente levanta- 
do, mas não se viu vestigio algum, nem 
nada de extraordinario». 


Ghronica Extrangeira 
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Os dois paizes do mundo em que 
se verificam maiores sommas de factos es- 
piritas, são, sem duvida, a Inglaterra e os 
Estados Unidos d'America do Norte. 

São innumeros os visitantes destas 
duas nações que obtiveram provas paten- 
fes da sobrevivencia de entes caros de 
quem a morte os separou. 

E é para notar que quasi todos es- 
ses eram materialistas consumados, ou en- 
tão catholicos e protestantes que não en- 
contravam em suas religioes as consola- 
ções e a verdade precisa para resolverem 
o problema da morte. 

Entretanto, em toda a parte, embora 
com menor intensidade, os factos vão se 
multiplicando todos os dias, e estamos cer- 
tos que não está longe o tempo em que 
os espiritos dos chamados mortos, unidos 
pelo mesmo ideal que nos animam, num 
concerto sublime do amor pela verdade, 
intensificardo as suas manifestações, apres- 
sando assim o estabelecimento do reinado 
da paz e da fraternidade, preconisado e 
previsto pelo Christo, 
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O Futarnje List, de Agram, publicou 
a interessante noticia de uma apparicäo, 
verificada pelos habitantes de Debeljaci na 
Bosnia. 

“Duas mulheres da 
da floresta ás 4 horas da tarde e uma 
grande serpente precipitou-se sobre ellas. 
Surprehendidas por tão inesperado ataque, 
tomaram pedras que arremessavam na vi- 
bora. Esta, com fortes contraccöes muscu" 
lares erguia-se sobre a cauda e enfrenta 
as duas mulheres. Aterrorisadas, ellas nu- 
ma préce fervorosa invocaram um Espirito 
para que lhes auxiliasse. De repente envol- 
to numa nuvem branca appareceu S. An- 
tonio, tal como se vê nos retratos e lhes 
disse: «Fazei penitencia porque o mundo 
passa por grande crise e o cataclismo uni- 
versal predicto pelas escripturas santas, es- 
tá proximo.» 

Toda a população da 


cidade voltavam 


cidade affluio 
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ao lugar da manifestação: crentes e scep- 
ticos viram S. Antonio. 

A noticia repercutiu pelas circumvi- 
sinhanças e de vinte cidades mais proxi- 
mas innumeras pessoas vieram scientificar- 
se do occorrido. Foi tal a affluencia de 
povo que a policia teve que intervir para 


estabelecer a ordem.» 


A PSYCHICA, redactoriada por Mme. 


Carita Borderieux, publicou a seguinte nar- 


rativa, que com a devida venia transcre- 
vemos : 

«Cara sra. e amiga. 

Vos envio o seguinte facto, tal como 


elle se deu. 

O nosso caro pai morreu quarta-feira 
ás 13h.20. Por ser dia da Ascencáo o 
enterro realisou-se sexta-feira. Por motivo 
de circumstancias imprevistas, houve uma 
pequena demora na cerimonia e o feretro 
foi collocado na sepultura exactamente as 
153h.20. 

Minha irmä Wanda, que estava ao 
meu lado, me fez notar a coincidencia. Em 
casa (nós moramos n um palacete) ficou mi- 
nha irmã, Maria, que estava de cama com 
uma crise de appendicite. Uma amiga se 
achava com ella no mesmo quarto e o 
nosso cão, Vic. 

Exactamente ás 13h.20, produziu-se 
um forte barulho no interior da casa, co- 
mo um grande baläo que se alira no sca- 
lho. 

O cão precipitou-se fora do quarto 
com latidos furiosos diante desse insolito 
ruido. 

Minha irmã pediu á amiga, que com 
ella se achava, ver o que havia. Esta que 
estava escrevendo não ouviu e nada en- 
controu depois de ancrmal. 

Minha irmã está bem certa da hcra, 
porque accompanhava a cerimonia pelo 
pensamento e n aquelle momento consultou 
o relogio. 

Uma «enquéfe» feita na visinhança 
me permittiu concluir que nenhum caminhão 
havia descarregado n'aquella hora, em que 
os operarios tinham ido almoçar. Enfim o 
barulho de abrir portas nada se asseme- 
lhava com o que foi ouvido. 

A attitude do cão demonstra que não 
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se trata de illusão por parte de minha ir- 
ma. A triplice coincidencia das horas é 
tambem digna de menção. Com as minhas 
melhores recommendações ao vosso mari- 
do, recebei, cara sra. e amiga, minhas ho- 
menagens cheias de devotamento. 


Dr. H. Faworski 


E’ ainda da Psychica a interessante 
noticia que se vai ler e que demonstra 
muito bem a existencia da alma nos seres 
inferiores da creacäo e consequentemente a 
sua sobrevivencia 4 morte do corpo. 

Esta carta foi enviada 4 Mme. Bor- 
derieux, de Uccle Colevret, em 16 de maio 
1926 

«Tenho o prazer de vos enviar al- 
gumas nolas que me pediste, sobre o meu 
cao calculista. 

Recolhido na edade de tres mezes, 
em estado lamentavel de um pobre ser 
cambaleante de fome, Tommy conta ac- 
tualmente dois annos e cito mezes. Do ta- 
manho de um pastor Malinez do qual de- 
ve ser um cruzamento, é actualmente um 
cäo de raro vigor, musculos de ferro, pel 
lo vigoroso, estendendo se sobre o dorso 
em uma larga faixa encrespada sombria 
em fundo beije. A face quasi preta, illumi- 
nada por um olhar intelligente, é impres- 
sionante pelo franzido das sobrancelhas que 


lhe dão uma expressão de attenção e de 
reflexão. l 
Ccmeçamos a educação de Tommy 


quando elle tinha a idade em que o cele- 
bre «Zou» aprendeu a contar: 14 mezes. 

As primeiras cifras, sommar e dimi- 
nuir, foram ensinadas com auxilio de pe- 
quenes biscoutos. 

O alumno, aprumado, as patas da 
frente apoiadas na mesa, resolvia as ques- 
tões batendo scbre o movel com a pata 
direita. No fim de 15 dias, elle conhecia 
os dez primeiros numeros e batia dez, com 
a pata esquerda. 

A primeira difficuldade estava venci- 
da. Tommy gostava das lições que lhe e- 
ram dadas pela manhã e pela tarde, 
sempre com o auxilio de biscoutos ; cada 
uma durava 15 minutos. No momento em 
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que vos escrevo, cara sra., nosso cao cal- 
culista faz addições e subtrações sobre os 
50 primeiros numeros, lé as cifras de 1 a 
30 (impressas) e conta até 60. Quando 
não pode responder immediatamente a ques- 
tão proposta, Tommy detem-se um instan- 
tante, depois bate a resposta. Elle tem ti- 
do como auditores, a Duqueza de Croy ; 
nossa secretaria, e sua irmá: Mlle. Deny, 
Mme. A. de Curte e o Dr. ‘E. Nyssens, 
Mme. Lanoy, professor, e Mme. Hagenais. 

Todos esses amigos se acham mara- 
vilhados das aptidões de Tommy, que tem 
prazer de se exhibir á galeria e mostra, 
para este uma alegria desusada. Mile. Zoe 
Delfosse, uma minha amiga que reside em 
nossa casa € a paciente e perseverante 
professora de Tommy, e vosso excellente 
livro «Les animaux Pensants» é o seu guia. 

Eis ahi, cara Sra., mais uma prova 
da intelligencia do cão. Não duvido do 
prazer com que lembrareis meu pobre 
Tommy, na vossa interessante revista, Psy- 
chica. Elle tambem é uma alma humilde 
que gravita em busca da luz infinita. 


Muito sympathicamente 
Henriette Renard 


Presidente da Liga Internacional con- 
tra a viviseccäo, de Bruxellas. 


P. S. Esqueci-me de mencionar que 
Tommy diz sua edade e o numero da ca- 
sa em que mora. 


The Harbinger of Light de Marco no- 
ticiou um aviso de mcrte que o eminente 
sabio, Dr. Lindcay Jchnson teve um dia, 
segundo a narrativa por elle mesmo feila e 
que se vai ler: 

—«Ha alguns annos eu fiz uma via- 
gem á Noroega com o meu amigo M. 
Frith. O nosso fim era photographar al- 
guns sitios. Tambem nos encaminhamos de 
Christiania ao Cabo do Norte em peque- 
nas jornadas. Dia 14 de junho chegamos 
a um pequena povoacáo chamada Husum, 
distante, mais ou menos trinta milhas de 
Sogne Fjord. Nosso primeiro cuidado foi 
tomar quartos e encommendar o jantar, e 
depois assentei-me no escriptorio do hotel, 
diante de uma janella que fica á frente do 
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rio muito proximo, e disse ao meu com- 
panheiro que tinha de escrever algumas 
cartas. Elle deixou-me só e sahiu a dar 
um passeio. Eram, então, 5 h. 1۳۶ da tar- 
de. A chuva tinha cessado e o sol brilha- 
va pallidamente num céo claro. Depois de 
vinte minutos mais ou menos, quando eu 
fechava as cartas, cousa singular, ouvi ba- 
ter na vidraça. Levantei meus olhos e o 
que vi? M. Frith, fóra, que olhava-me 
com expressão de agonia e fazia-me sig- 
nal para que fosse em seu auxilio. Atirei 
a penna, corri para a frente da casa e 
com grande admiração a ninguem vi. Nāo 
podia comprehender o que significava essa 
apparição allucinatoria. 

A’ noite meu amigo não voltou; dia 
seguinte o seu leito não dava signal da 
sua estada ali. Então, seriamente alarmado, 
comecei a fazer pesquizas. Por muito tem- 
po nada se descobriu. Dez dias mais tar- 
de. o rio tendo abaixado, percebeu-se o 
cadaver de Frith entre duas rochas, jus- 
mente com 6 rosto voltado para a janella 
do quarto onde eu estava sentado escre- 
vendo. Comprehendi então porque tinha 
ouvido o gelpe no vidro e a visão na ja- 
nella. A hora da visão correspondia jus- 
tamente o momento em que o desgraçado, 
victima de alguma imprudencia, se afogara> . 


Com este titulo, assignado por Géo 


Forget, £L Aube Nouvelle, publicou o se- 
guinte caso: 
— «Durante a guerra, os allemäes 


occupando as Ardennes, tomaram a pre- 
caucäo, como fizeram em oulros lugares, 
de nada deixar de precioso. Derrubaram a 
estatua do autor do famoso «chant du De- 
part» que ornava uma das praças de Gi- 
vet. Ella foi ultimamente reconstruida e a 
«Chronique Medicale» aproveita para lem- 
brar a curiosa aventura do grande musico 
Mehul. 

Em 1707 Mehul tinha um excellente 
amigo Douveret, que desappareceu apos 
um passeio, muito mysteriosamente, nas rc- 
dondezas da floresta de Bondy. Depois de 


muitas pesquizas julgou-se tudo de boa- 
menle, mas dez annos depois o espectro 
de Bouveret appareceu a Méhu! pedindo 


vingança. As apparições succederam-se de 
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anno em anno; uma vez O espectro indi- 
cou com o dedo a silhueta dum anzol que 
se achava preso ao cortinado da cama. 
Dia seguinte Méhul verificou que um mal- 
feitor havia entrado em sua casa e rouba- 
do objectos de valor. 

Mais tarde ainda, Méhul indo a pas- 
seio de Paris aos campos Elyseos, sentiu 
a máo de um gatuno rocar a sua algibei- 
ra. A estupefação de Méhul foi grande ao 
reconhecer no bandido o pequeno homem 
que finha visto em sonho. E a policia a- 
pertou tanto o delinquente que elle chegou 
a confessar que ha dez annos, mais ou 
menos, assassinou na floresta de Bondy, a 
um moço que enferrou, graças a cumplici- 
dade de um triste individuo que designou, 
e mostrou á policia o lugar em que havia 
aberto a sepultura. 


SONHO VERI- 


O Dr. Theodore Flournoy, professor 
de Psychologia da Universidade de Gene- 
bra, autor do notavel livro Lspiritos e Me- 
diums, conta o facto singular. 

«No mez de agosto de 1883, mme. 
Bouscorlet regressou a Genebra depois de 
passar tres annos como professora em ca- 
sa da familia Kazán. 

Mme. Bouscorlet correspondia-se por 
carta com a familia Moratief e com Mme. 
Nitchinof, residente tambem n’aquella ci- 
dade. 

Na noite de 9 de Dezembro de 1883, 
Mme Bouscorlet teve um sonho, cuja des- 
crição enviou dia seguinte, por carta á 
Mme. Moratief. Um trecho da carta diz 
assim: “Sonhei que você e eu iamos por 
um caminho no campo. Lego ouvimos uma 
vóz que nos chamava e partia de um co- 
che que passava. 

Nos approximamos do coche e vimos 
dentro d’elle Olga Nitchinof immovel. e co- 
mo morta. Foi justamente no dia 17 de 
Dezembro». 

Dez dias depois, uma carta vinda de 
Karzán annunciava a morte de Mme. Ol- 
ca Nitchinof, occasionada por uma moles- 
tia, infecciosa, no dia 16 de Dezembro e 
seu corpo foi conduzido a um crematorio 
no dia 17> 
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A sra. Blon, de Ulm (Allemanha) nar. 
rou à um jornal um phenomeno raro que 
se passa com ella. Eis como se exprime : 

— “Sempre que algum membro da 
minha famiiia vai morrer eu sei com algu- 
mas semanas de antecedencia, pela appari- 
cáo em meus lencos, nos meus lencóes e 
nas minhas fronhes, de umas pequenas cru- 
zes pretas, que náo sáo produzidas por 
nenhum corpo chimico e que desappare- 
cem repentinamente após haver occorrido 
a morte. 

Desde menina, nenhuma morte se 
produziu em minha familia, composta de 
trinta e cinco pessoas, sem que não hou- 
vessem apparecido esses mysteriosos si- 
gnaes.>» 

Mme. Blon accrescenta que, antes de 
morrer um seu tio, tinha ella desessete an- 
nos, appareceram as cruzes mortuarias no 
seu lenço ; antes de morrer uma sua irmã 
e dois outros tios, appareceram as cruzes 
nos lenções da cama ; e voltaram a appa- 
recer novamente quinze dias antes de mor: 
rer seu avô, assim pela mesma forma quan- 
do morreu sua fia. 


The Two Worlds, com esta epigra- 
phe, publicou um substancioso artigo do 
Dr. James Maxwell excluindo o caracter 
sobrenatural das manifestações espiritas e 
demonstrando o archaismo da theoria de- 
moniaca proclamada pelas igrejas de Roma 
e Protestante. As etiquetas sobrenaturaes 
collocadas aos phenomenos, diz o Dr. 
Maxwell, são frageis e se rompem aos pri- 
meiros raciocinios. Assim fermina o illus- 
tre scientista : Possa a minha palavra con- 
tribuir para o estudo e pesquiza dos phe- 
nomenos que obedecem a leis naturaes, 
como a do movimento da terra, etc. 
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A necessidade da propaganda se im- 
pöe a todos os espiritas para que a Dou- 
trina se torne conhecida e produza nos 
que a recebe os efleitos que lhe sao pe- 
culiares de consolar e fortalecer aos tro- 
pegos da Estrada da Vida. 

A propaganda pela palavra e pela 
imprensa é, pois, indispensavel aos que 
já váo comprehendendo o escopo da vida 
com todas as suas peripecias. Demais náo 
se pode comprehender um espirita em 
que o egoismo domina a tal ponto que 
se exime do seu principal dever que 
é transmittir aos que ainda ignoram as 
verdades que lhe tem servido de arrimo, 
de apoio e de esperanga nas luctas da 
vida. 

Urge que a propaganda se intensi- 
fique em toda a parte. E a nós, espiritas 
do mundo inteiro, compete, como obrei- 
ros que somos desta grande Seara, con- 
correr com os nossos esforgos para a de- 
monstragäo da Vida Eterna, que 6 a ba- 
se, o fundamento solido em que se ha de 
erguer o templo da fraternidade. 


A Revue Spirite está se esforçando 
para melhorar quanto mais as suas publi- 
cações. E' assim que as suas paginas fo- 
ram augmentadas com uma secção em 
esperanto, a cargo do sr. André Rippert, 
outra para correspondencta entre os seus 
leitores e, enfim, uma outra para «Offereci- 
mentos e Pedidos», ‘que auxiliará a sua 
parte financeira. 


ap 
ese 
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Conferencia Contradictoria 


Sob os auspicios da Maientiqgue, o 
Padre Mainage, Professor do Instituto Ca- 
tholico de Paris, realisou uma conferencia 
sob o thema: «A Opinido da Egreja Ca- 
tholica sobre a Metapsychica e o  Espiri- 
tismo.» 


Antes, porém, o sr. André Rippert 
havia solicitado do representante de Roma 
a permissão de levar a essa reunião a 
contradição necessaria para poderem ser 
apreciados, sem espirito preconcebido o 
Espiritismo e a Metapsychica, objectos de 
ataque da Igreja Catholica. Em vista do 
que foi dada a palavra em primeiro lu- 
gar a M. Rippert que desenvolveu em 
suas linhas geraes a these espirita. Falou 
sobre os factos espiritas admittidos pela 
Igreja Catholica e sobre o conhecimento 
que os padres de todos os tempos têm 
desses phenomenos. Demonstrou a incon- 
sequencia do dogma do diabo para expli- 
car os phenomenos ; estendeu-se em con- 
siderações sobre a maneira hostil com que 
a Egreja tem encarado o Espiritismo e a 
Metapsychica, com o fim de retardar a 
sua marcha, entravando ao mesmo tempo 
o desenvolvimento e exercicio das facul- 
dades supra-normaes do homem. Eccres- 
centou:—O Espiritismo velo trazer a cer- 
teza da Immortalidade e a Igreja deveria 
auxilial-o nessa tarefa glorificadora. 

Falou depois o padre Menage que 
desenvolveu o thema annunciado. E por 
fim falaram Mile. Gasselin e M. Regnault 
que se manifestaram pelas idéas espiritas. 

Foi uma bella reunião em que a to- 
lerancia imperou. Uma multidão numero- 
sissima de ouvintes encheu o salão das 
«Societés savantes». 


No 4.0 Congresso Psychico Interna- 
cional, que acaba de se reunir em Paris, 
compareceram os 
paizes. 


representantes de 53 


Ty A N HH AN 
DANA LE ED. ` 
ANHA 
1 9 T PET a au oie 2020. 
O Espiritismo na Hespanha resente- 


se do elemento primordial para ser divul- 
gado entre os doutos, que só se rendem 


» teta) 5º 


a evidencia das provas, entre os pesqui- 
zadores do maravilhosos para quem um 
apport, por exemplo, é o mais surprehen- 
dente e o mais sobrenatural que existe. 

Por esta falta de sugets está sem 
inaugurar-se o instituto Metapsychico, de 
Barcelona, e a Sociedade de Estudos Me- 
tapsychieos, de Valença ; e com o fim de 
ver preenchida essa lacuna, a Revista Me- 
tapsychica, de Madrid e Lumen convida- 
ram as pessoas que possuem faculdades 
mediumnicas a se prestarem experimenta- 
ção, offerecendo-lhes renumerar os serviços. 

Vamos ver o resultado. 

Tudo isso não quer dizer que a Hes- 
panha se acha totalmente alheia aos phe- 
nomenos, principalmente esses de carac- 
ter subjectivo-objectivo que fazem pensar 
se a mediumnidade esporadica é algo com- 
mum a todos. 

— Vejam um caso notavel : 

A senhorita Eulalia E... achava-se em 
tratamento na clinica do Dr. Nogués, de 
Barcelona. Esta senhorita era frequente- 
mente visitada por sua iamilia e amigos 
e a gaveta de sua mesinha nocturna acha- 
va-se sempre cheia de bombons. 

Uma tarde approximou-se da enfer- 
ma a Irmã Rosalia c disse: Entrou na 
clinica um joven enfermo l... Seu maior 
sofirimento é a sede que o devora e co- 
mo não se lhe quer da agua, porque o 
envenenaria, pensei que acaso um bom- 
bon acalmaria sua sêde e teria allivio no 
desespero: como você tem tantos |. — 
Caso você queira pode leval-os para o 
enfermo e quando acabarem venha bus- 
car mais, que se não tiver na gaveta, os 
encontrará nas demais vasilhas dos quartos. 

Desde aquelle instante foi a enfer- 
ma Eulalia a provedora de bombons  pa- 


ra o enfermo desconhecido, e cada dia 
perguntava por elle, cada dia sabia que 


não peiorava e nem tão pouco melhorava. 

Chegou enfim a tarde do decimo ter- 
ceiro dia em que o joven entrou na cli- 
nica. Eulalia estava com seu pai, seu ir- 
mão, uma de suas tias, seu noivo e sua 
futura sogra, commentando e celebrando 
a boa nova de que a primeira, Eulalia, 
ia receber alta. Ella estava com a pala- 
vía, derepente detevese, cravol a vista 
no carte exclamoue 

—«O enfermo dos bombons! Não o 
védes ? Seu rosto tornou-se pallido; mu- 
dou de conversa não se recordando o que 
falava primeiro. 

— Então, foi-se o enfermo dos bom- 
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bons !—disse Eulalia á monja; Como? 


Como sabes ? Quem vos disse ? 

—Elle mesmo, que veio despedir-se 
e agradecer a minha generosidade. 

—Você se engana. 

—Náo me engano, e para provar 
darei os seus signaes,—e deu-os minucio- 
samente. 

— E' que a Irma Rosalia contou a 
você a feição do joven e vocé misturou-a 
com o seu sonho. 

— Não, Irmã, não; nem a Irmã Ro- 
salia, nem pessoa alguma, disseram-me co- 
mo era o joven. Eu o vi, elle falou-me e 
se despediu mui carinhosamente. Eram 5 
horas da tarde; cu estava acordada e con- 
versando com o meu noivo... Com effeito : 
justamente a essa hora o joven mórreu. 

Este phenomeno de criptestesia é 
tanto mais notavel, quanto que Eulalia 
nunca tinha visto o joven agradecido, nin- 
guem fez a ella descripgäo do seu physi- 
co, e não obstante conheceu-o ao apre- 
sentar-se-lhe. 

Semelhantes a este, se dão alguns 
outros phenomenos; mas todos têm pou- 
ca repercussão e não se prestam a ser 
authenticados per camaras photographicas, 
nem a scr ouvidas mediante alta vóz nem 


a deixar impressões sobre o papel enfu- 
maçado ou na argila e são cridos pelos 


que já se acham preparados e não neces- 
sitam d'elles. 

---~ A Federação Espirita Hespa- 
nhola continúa na sua obra organisadora 
e divulgadora, e as Juventudes accompa- 
nham-n'a, multiplicando o trabalho de an- 
nunciar a bôa nova pelas cidades e villas, 
aldeias e povoações. 

—— Prepara-se em Madrid para o 
outono vindouro, uma série de conferencias 
publicas, nas quaes se exporá o Espiri- 
tismo sob seu triplice aspecto scientifico, 
philosophico e moral. 

Serão conferencistas os mais cons- 
picuos propagandistas hespanhoes. 


O correspondente 


Quintm Lopes Gomez 


4 le TA 


Diz a «Revue Spirite» que uma pro- 
paganda activa a favor do Espiritismo 
vae-se desenvolvendo na Italia. 

Nesse paiz. onde se encontra muitos 


| 
۱ 
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espiritas, resente-se a falta de uma orga- 
nisagäo methodica de grupos e sociedades 
regionaes. 

Os espiritas italianos tém necessida- 
de, diz a «Revue», de uma revista popu- 
lar do Espiritismo, que vulgarise seus 
principios fundamentaes, simplesmente, 
claramente, explicados sem a terminologia 
complicada que reveste certas revistas. 

Outro trabalho indispensavel que os 
espiritas italianos tem descurado, dizemos 
nós, é a tradução e publicação das obras 
de Allan-Kardec, muito procuradas no 
nosso paiz, onde é grande a colonia ita- 
liana. 

Enfim, na Italia, os factos espiritas 
são constantemente constatados e os jor- 
naes imparciaes dão conta dos mesmos 
em suas columnas. 

O «Corriere della Sera», diario de 
mais circulação em toda a peninsula, cons- 
tantemente faz salientar em suas colum- 


nas, a noticia dos phenomenos que vão 
sendo constatados. 
du 
4v 
Um padre curador 
No fim do ultimo mez o padre D. 


Luiz, de Monteleone de Quarto, perto de 
Napoles e commumente chamado «Autor 
de Milagres», foi suspenso ۰ 

O Padre Luiz foi a Napoles para 
visitar Monsenhor Petrone, bispo desta ci- 
dade, que recusou recebel-o. 

A presenga do padre thaumaturgo 
nas proximidades do Palacio Episcopal 
atrahiu uma multidao que o acclamava. 
Foram lhe apresentados dois doentes con- 
siderados incuraveis, que o «milagroso» 
curou immediatamente. Foi um delirio ao 
verem os enfermos restabelecidos. Voltan- 
do-se para o povo, o padre disse: «Vê- 
des, querem me condeninar porque eu 
não quero negar o meu auxilio a huma- 
nidade soffredora ; mas eu não cederei, 
e por uma causa tão nobre não recuarei, 
ainda mesmo que soubesse que teria de 
sacrificar a cabeça.» 

O padre Luiz de Monteleone nunca 
teve dons extraordinarios. Ultimamente 
em sua povoação se manifestaram esses 
dons, e o povo começou a chamar-lhe 
«Santo». 

O padre declarou aos jornalistas : 
«Eu curo pela suggestáo e invocando a 
piedade divina». 
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Casa assombrada 


Diz o «Mondo Occulto» que a dois 
kilometros de Buso Sarzano (Rovigo) n'u- 
ma casa á esquerda da estrada do Canal 
de Ceregnano, tem-se verificado phenome- 
nos extranhos, como movimentos de ob- 
jectos e projectis que são arremessados 
por máos invisiveis. 

Os phenomenos tém sido verificados 
por muita gente. 


«Qual é o movimento occultista na 
Germania ?» — tal foi a pergunta que a 
“Gazeta del Popolo», de Torino, fez ao 
Dr. Alberto Moll. 

— «Ha duas correntes: a dos espi- 
ritas, propriamente dictos e a dos occul- 
istas.» 

O Dr. Sckrenck Notzing, é um sa- 
bio de larga fama, pertence á corrente es- 
pirita. 

Diz a “Gazeta que uma grande 
parte da corrente occultista, de facto, sao 
espiritas, mas que se dizem occultistas por 
julgarem esta expressão mais scientifica. 


O progresso espirita continãa a se 
accentuar na Gran-Bretanha. 


a» 
Je 
Ha 450 sociedades espiritas legal- 
mente constituidas e registradas na Ingla- 
terra. 
ar 
Se 


Entrevistado pela “United Press», sir 
Conan Doyle declarou que o Espiritismo 
não é somente uma religião, mas a unica 
religião que não depende da fé cega, e 
sim do facto.» Falando sobre as materia- 
lisações disse: — ‘A materialisação das 
formas está sendo verificada em toda a 
parte. Na Inglaterra conta-se apenas um 
medium capaz de materialisar uma forma 
ectoplasmica e nos Estados Unidos tres 
ou quatro. A sra. Crandon, de Boston, é 
dotada de prendas psychicas da mais 
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alta ordem. As suas photographias com o 
ectoplasma a crescer della, sáo definitivas, 
— correspondem ás melhores photogra" 
phias obtidas na Europa. 


A Edinburg Evening Dispatch, diz 
que ha uma propaganda feliz actualmente, 
na Capital da Escocia, em favor do Espi- 
ritismo. Edimburg conta muitos espiritas e 
seu numero augmenta todos os dias. 

Os medicos, scepticos por systema e 
os padres refractarios á verdade se acham 
alarmados com a introducção do espiritis- 
mo em certos meios sociaes. 


Assumiu o cargo de editor-redactor 
chefe do National Spiritualist, Mrs. Mary 
Ridpath Mann, escriptor de talento e con- 
ferencista popular. 


Foram eleilos os corpos gerentes da 
Federacäo Espirita Portugueza. 

Mesa da Assembléa Geral: — pres. 
General Julio Cesar Barata Feijó; vice. 
Capm. tenente, José Freire Grainha ; 1.0 
secr, Silvano Costa ; director do <Excel- 
cior»; 2.0 secr. José Maria Pereira Bravo, 
publicista. 

Direcção: — pres. Dr. Affonso Aca- 
cio Martins Velho, advogado e escriptor ; 
secr. geral, Alberto Zagalo Fernandes: 1.0 
vice.pres. Dr. Antonio J. Freire: 2.0 An- 
tonio E. L. Villela; 1.0 secr. D. Dinah 
Santos Lima; 2.0 secr. Fernando Almiro 
Nogueira Vale; thes. D. Dinah Santos Li 
ma. A assembléa elegeu tambem o Con- 
selho fiscal e a Junta consultiva. 


O periodico “Voz do Além» conti- 
nua a ser distribuido gratuitamente em Be- 
ja e circumvisinhanças pele Grupo “Re- 
flexos da Verdade.» 
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Entrcu no 1.0 anno a revista de Bra- 
ga «Luz e Caridade», crgão do Centro 
Espirita de Braga. 


35 


A revista *E'cos do Além», da La- 
góa, noticia nofavel incremento do Espiri- 
tismo em Mocambique. 

as 
ve 
Com a denominação “Paz, Luz e 


Amor» foi organisada uma sociedade espi- 
rita em Ponta Delgada, Acores. 


Em Matanzas nota-se grande enthu- 
siasmo pela propaganda. O Grupo Raul 
organisou uma velada em que tomaram 
parte diversos oradores. 


4 
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Foi constituida a nova directoria do 
Grupo Amalia. 


4 
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A revista «Rosendo» publicou o se- 
guinte telegramma de Londres : 

— «Em uma reunião celebrada hoje 
em Birmigham, o filho socialista, do pri- 
meiro Ministro, Oliver Baldwin, se decla- 
rou espirilista. Afirmou que havia falado 
com familiares mortos e que tinha ouvido 
vozes espiritas que sahiam de todos os 
commodos de sua casa, falando nada me- 
nos de cinco idiomas. 

Declarou que só depois de ter-se 
convencido do Espiritismo encontrou a ra- 
zão da vida. 


* 
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O Grupo Rozendo renovou a sua di- 
rectoria que ficou presidida pelo sr. Ra- 
mon Torres Portuondo. 


A DAE NTIN 


A «Idea» traz um bom artigo sobre 
a necessidade do desenvolvimento medium- 
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nico. Num outro demonstra a necessidade 


do estudo das obras de Allan-Kardec. 


q 
ais 
۰ 
> 


Na Sociedad Benjamin Franklin o sr. 
R. Nosei fez uma substanciosa conferen- 
cia sobre: *O mundo dos espiritos, sua 
vida e relação com o mundo espiritual.» 


* 
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Realisaram conferencias publicas de 
divulgação espirita os srs. Villa, Marino, 


Manuel Torre e Mario Rinaldini. 


Com entrada livre a Sociedad Espi- 
rifista «Lumen» está realisando conferen- 
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cias periodicas, de propaganda, sendo ora- 


dora a sra. M. de Belart. 


* 
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Na sociedad <Hacia el Camino de 
la Perfeccion», o sr. Manuel Vasquez fez 
uma conferencia doutrinaria cujo thema a- 
gradou a assistencia. 


* 
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A Sociedad “la Kardeciana», reno- 
vou a sua directoria elegendo para presi» 
dente o sr. Juan Isola. 

ats 
ci 

No vasto salão da “Constancia» o 
Dr. Cosme Marino desenvolveu, 4 nume- 


rosa assistencia, o thema — <A Oração e 
sua Efficacia.» 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


— —— 


Intensificam-se de modo admiravel os 
trabalhos de propaganda espirita no Bra- 
sil. Pode-se garantir que em nenhum paiz 
do mundo o Espiritismo domina, como no 
ncsso. 

Atravéz de multiples formas, quer per 
meio de curas, quer pela propaganda oral 
ou impressa, em todas as cidades e villas 
deste rincäo do planeta, repercute a pala- 
vra da Vida Eterna a convidar os homens 
á espiritualisacào. E. para confirmar o que 
dizemos basta vér a maneira porque se a- 
cham alarmados os sacerdofes romanos e 
protestantes, cuja prevccupacáo actual ou- 
tra nào é que combater a Nova Doutrina 
que, á semelhança do  Christianismo — 
‘sem uma pedra para reclinar a cabeça. 
quando as aves dos cécs tem seus pousos 
e as féras os seus covis» — vai se im- 
pondo ao respeito, 4 sympathia e a consi- 
deracáo de todos. 

E” assim que o phariseismo sacerdo- 
tal, nos seus ultimos estertores, lançando 
mão de todos os recursos que lhe possam 


ainda prolongar a vida manda vir da Eur 
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ropa mercenarios da palavra, com o fim 
especial de atacarem rijamente os Ensinos 
Espiritas, como o sacerdccio judeu o fazia 
aos Ensinos de Jesus. Mas nada pode 
contra a Verdade ; dentro em pouco ve- 
remos a luz brilhar para todos, a todos 
esclarecendo os horisontes da Vida lm: 
mortal, 


Ecos de 
propaganda 


A’ rua Helvetia, 06, S. Paulo, com 
o titulo «Filhos da Caridade», foi fundado 
mais um nucleo de propaganda cuja direc- 
toria ficou ao cargo dos srs: pres. Anto- 
nio Corrêa Ramos: vice, D. Maria Licur- 
si: 1.0 sec. Sebastião Lima ; 2,0 Gilberto 
Scatambulo : 1.0 thes. Jayme Machado ; 
2.0 Antonio Maria ; instructor, Georgino 
J. Barroso. 
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Em Amargosa, Bahia, communicam- 
nos a fundação do Centro Espirita Amar- 
gosense, cuja directoria ficou assim cons- 
tituida : pres, Professor Gracindo Octavio 
de Oliveira; vice, Carlos Cunha ; 1.0 secr. 
Octavio Ribeiro de Oliveira; 2.0 Fausto 
Souza Ferreira; thes. Pernimio A. Silva; 
proc. Hermillo Jose Miranda ; fiscal, Lau- 
renfino Dias Nascimento: consultores : Ja- 
cintho Almeida Sampaio e Adolpho Cer- 


queira Silva. 


» 
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O Centro Espirita «Filhos da Fé 
com séde em S. Paulo, constituiu assim sua 
nova directoria: pres. Georgino Barroso ; 
vice, Candido Caldeira; 1.0 secr. D. Is- 
menia Oliveira; 2.0 Ludovico de Barros ; 
thes. D. Ismenia P. Aguiar : fiscal, Sebas- 


tião Fonseca. 


ur 
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Na cidade Affonso Claudio,  Espiri- 
to Santo, foi fundado um Gremio, com o 
titulo Joanna d'Arc, ficando assim eleita 
a sua directoria: pres. D. Anna Magalhães 
Barros; vice, Donencio Epaminondas Nas- 
cimento; 1.0 secr. Narceu A. Paiva; 2.0 
D. Maria Leocadini Epaminondas; zel. D. 
Josefina Leocadini. 
oe 
ov 

O nosso presado confrade sr. Angel 
Aguarod fez duas excursões de propagan- 
da, com o fim especial de tornar conheci- 
dos os principios espiritas. E’ assim que o 
incansavel confrade fez diversas conferen- 
cias sobre palpitantes themas. Em Santa 
Maria, o confrade Aguarod falou no tem- 
plo maconico sobre «O Espiritismo atra- 
vez dos tempos». Em Bagé, onde teve ca- 
rinhcsa recepcáo, dissertou sobre : o «Con- 
ceito christáo da préce», no Centro Amor 
e Caridade;— «Para a verdadeira Luz», no 
Centro Caminho da Luz. Na «Tenda Vi- 
cente de Paulo» o thema foi: «A reencar- 
nacäo e factos que a provam». No Cen- 
tro “Luz e Amor a Jesus» o confrade An- 
gel falou sobre: <A mulher e o Espirilis- 
mo». Na Loja Maconica «Amizade» sobre 
«O Espiritismo e as confissões religiosas.» 

O distincto excurcionisfa percorreu 
tambem as cidades Riograndenses — S. 
Gabriel, Cacequy, Cruz Alta, Passo Fun- 
do, Julio de Castilhos, Cachoeira, Rio 
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Dardo Santa Victoria do Palmar, Jagua- 
ráo, Rio Grande, regressando, finalmente 
a Pelctas, onde muitos amigos receberam- 
no na estacáo. Em todas estas cidades o 
confrade sr. Angel Aguarod fez diversas 
conferencias, de caracter philosophico e 
scientifico, tornando assim conhecidos os 
principios espirifas. 

A’ Federacäo Espirita Rio Granden- 
se nossas felicitacöes. 


۷ 
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O Centro Espirita. de Mattáo, ree- 
legeu sua directoria, assim constituida : 
pres. Cairbar Schutel ; vice, José Goulart 
Faria : 1.a secr. Maria Perche ; 2.a Anto- 
nia Perche ; 1.0 thes. José Maria Gonçal- 
ves ; 2.0 Manuel Pereira do Prado. 
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A Sociedade 25 de Dezembro, de 
Barretos, continúa com as suas palestras 
semanaes, distribuindo profusamente <O 
Clarim> aos assistentes. 

O Centro da Verdade, de Frigorifi- 


co, Barretos, trabalha activamente pela pa- 
lavra e pela imprensa, na difusão espirita. 


O Clarim 


Completou 21 annos de existencia, 
este hebdomadario de larga circulação por 
todos os Estadcs do Brasil, e essencial- 
mente Kardecista. 

Haviamos tirado uma photographia 
da tiragem do anniversario d'O Clarim pa- 
ra publicar nesta secção, mas infelizmente 
o cliché sahiu defeituoso. Seja como för, 
acceite o collega os nossos votos de lon- 


ga vida. 


Conferencias 


Fizeram conferencias durante o mez, 
os seguintes oradores : D. Aura Celeste, 


D. Laura dos Santos, Dr. Carlos Imbas- 
sahy, Dr. Souza Ribeiro, Dra. Orminda 
Bastos, Leopoldo Cirne, Dr. Guillon Ri- 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


beiro, Angel Aguarod, Manuel Quintão, 
Giaccomo de Bernardo, Pedro Camargo, 
Domingos Tedesco, Ignacio Bittencourt, 
Dr. Sebastião Caramurü, Dr. Ernesto de 
Souza, Dr. Angeli Eliseu. 


Factos Espiritas 


Thesouro Escondido 
Transcremos d' «O Estado de S. Pau- 


lo» o seguinte telegramma : 

A população desta capital acha-se 
bastante impressionada com o seguinte fac- 
to noticiado pelos jornaes : 

Manuel Cavalcanti, conductor da li- 
nha ferroviaria Great Western, e que tra- 
balha nos trens que correm entre Recife, 
Cabedello e Parahyba, na ultima semana, 
dormiu em Cabedelio, e ao levantar-se de 
madrugada, para tomar conta do seu  ser- 
viço no trem que regressava a esta capi- 
tal, viu apparecer-lhe em sonho, um indivi- 
duo, que ihe supplicava que fosse desen- 
terrar certa quantidade de ouro num local 
pouco distante, conforme indicava. 

Cavalcanti nào ligou importancia a 
esse sonho; mas na viagem seguinte, quan- 
do descansava em Cabedeilo, em animada 
palestra com dois amigos, viu tornar a lhe 
apparecer o mesmo individuo, o qual en- 
tabolando conversação, insistia com Caval- 
canti para ir desenterrar o ouro. 

Tendo Cavalcanti indagado por que 
motivo lhe queria dar esse ouro, a visão 
lhe respondeu: “Porque fomos muito ami- 
gos, ha trinta annos passados». 

Diante do espanto de Cavalcanti, que 
dizia que isso era impossivel ter-se dado, 
pois elle não tinha completado ainda trin- 
ta annos de edade, a visão replicou : “Mas 
é isso mesmo; nós fomos amicissimos nou- 
tra vida. Tu, mais feliz do que eu, voltas- 
te ao mundo, emquanto eu continuo pade- 
cendo», 

Tendo Cavalcante dito que não a- 
creditava em reencarnações, a visão pediu- 
ihe que não disculissem sobre isso e que 
fosse desenterrar o ouro, num logar que 
ella indicara. 

Cavalcanti voltou-se então para os 
seus amigos, que estavam estupefactos, em- 
bora não tivessem visto e ouvido o extra- 
nho interlocutor e perguntou-lhes se tinham 
coragem bastante para acompanhal-o nes- 
sa exquisita missão. 
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Sendo a resposta affirmativa, parti- 
ram todos para a ilha do Bispo, logar in” 
dicado pela visäo. Alli chegando, Caval- 
canti náo sabia que direccäo devia tomar, 
quando lhe appareceu a persistente visäo, 
que Ihe mostrou o pedaco do terreno, on- 
de se achava enterrado o ouro. 

Cavalcanti e seus companheiros ca- 
varam então o ponto designado e, após 
algum esforço, encontraram um vaso que 
ccntinha 15 kilos de ouro em barra e 
muitas moedas do mesmo metal, que foram 
avaliados em 30 contos de réis. 


UU 
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Aviso de morte 


A conhecida professora de violino, 
D. Deolinda Pinheiro de Loureiro, residen- 
te 4 Avenida Frontin, 35, Marechal Her- 
mes, entre outros factos interessantes, con- 
tou-nos o seguinte: Sua tia D. Chiquinha, 
moradora á Ladeira do Faria, 48, achava- 
se doente, em estado que inspirava cuida- 
dos. 

Estava a professora um dia junto ao 
seu lavatorio, quando viu, de repente, uma 
borboleta preta a esvoaçar pela casa ao 
mesmo tempo que sentiu no ambiente um 
forte cheiro de flores. A borboleta, entre- 
tanto, sumiu-se logo de sua vista, e d'ahi, 
ha pouco, Deolinda viu chamar o seu no- 
me de familia: — <Néné». 

Olhando no momento para o lado, 
viu um vulto que se foi afastando e des- 
vanecendo lentamente. 

Lembrou-se de prompto da tia enfer- 
ma, e disse logo em casa: <Morreu tia 
Chiquinha». Vestiu-se, depois, de preto, e 
partiu para casa da querida parenta, bem 
certa de que ella havia fallecido. 

E. effectivamente, chegando à Ladei- 
ra do Faria, encontrou-a morta sobre a me- 
sa. 

Indagando ali da hora em que se dé- 
ra o obito, soube que este se verificara a 
mesma hora em que ella senlira, em Ma- 
rechal Hermes, a presenca do caro espiri- 
to recem-desincarnado, que lá fóra despe- 
dir-se da estimada sobrinha. 

Os parentes contaram-lhe, entresteci- 
dos, como se déra o fallecimento e as ul- 
timas palavras pronunciadas pela exitncta, 
a qual, na hora derradeira, via, a esvoa- 
car, uma borboleta preta, que as oufras 
pessoas ali presentes, náo enxergavam. 

Este facto é muito commum ; a his- 
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loria regista innumeros casos semelhantes. 
À coincidencia de apparecer a borboleta, 
em àmbas as casas, á hora do fallecimen- 
to deve ter uma explicacäo  plausivel. E 
bem possivel que a borboleta seja uma 
imagem lancada por espiritos amigos para 
avisar os de cá, de que vai partir um dos 


seus para o Além. E a imagem & perfei- 
ta: — A lagarta humana vai transformar- 
se em borboleta — o espirito — que voará 


pelo espaço em fóra. A cor preta pode 
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symbolisar a tristeza e a saudade nos co- 
racóes dos que ca ficam. Quanto ao chei 
ro das flóres, sentido 4 mesma hora pela 
violinista, tem, sem duvida, a mesma ori- 
gem, isto é, trabalho de espiritos amigos, 
para indicar enferro ou morte de alguem. 
Como se vé, os espiritos quando náo se 
podem communicar directamente, dispöem 
de muitos meios para darem signaes da 


sua presenga, 
JOSE TOSTA. 
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Em Rotterdam, Hollanda, come- 
card a funccionar uma Exposição de 
obras espiritas. Neste sentido, rece- 
bemos do Sr. W. 4. Bergman, a 
seguinte circular : 

«Temos intento de levar a ef- 
feito, de 1926 a 1927. uma Exposi- 
ção de Obras Espirifas, em Rotter- 
dam. Simultaneamente desejamos ex- 
por todos os periodicos, revistas e 
jornaes espiritas, mefapsychistes eoc- 
cultistas do mundo inteiro. 

. À remessa deverá ser feifaa W. 
A, Bergman, com o seguinte ende- 


reco: Boezensingel, 226 — Rofter- 
dam — Hollanda. 


Temos sobre a mesa «A Ver- 
dade», revista espirifa Bahiana, sob 
a direcção do nosso confrade Paulo 
Alberto. Agradecemos e permufamos. 
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O Prof. Hans Thirring, da Uni- 


versidade de Vienna (Austria) com- 


municou a «Revue Mefapschique», o 
apparecimento de dois novos me- 
diuns, jovens cujas faculdades o Dr. 
Hans, está estudando. Uma produz 
phenomenos de maferialisagöes ; ou- 
fra de fransporfes em plena luz. 
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Dor occestáo do jubileu do 
Prof. Cherles Richef; e responden- 
do os discursos dos oredores que 
cumprimenterem-n o, o il'us're sabio 
disse: «A sombra de Pasteur, a som- 
bra de Claude Bernard fluctuam neste 
areopago e nos envolvem com o seu 
influxo amoroso» . 


Desincarnou o Pastor Alfred 
Benezech, de Monfeuben, autor de 
diversas obras espiritas e assiduo 
collaborador da «Revue Spirife». 

Ao illustre espirifa nossos res- 
peitosos fesfemunhos de admiração 
e votos de felicidades na Patria dos 
Espiritos. 
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Espiritismo vem fazendo 
grandes progressos em to- 
das as classes sociaes. In- 
felizmente, porém, säo mui- 
to poucos os que compre- 
hendem os nobres fins que 
motivam o apparecimento desta dou- 
(rina, a cujos phenomenos dão geral- 
mente O caracter sobrenatural. 

No nosso paiz principalmente, as 
reuniöes espirilas se apresentam como 
| um espectaculo mais curioso que ins- 
tructivo ; os incredulos sahem dellas 
mais admirados que convencidos. As 
| sessões experimentaes, cuja utilidade 
| nào é licifo duvidar, não merecem a 
| alfenção dos espirifas, que julgam até 
| não se dever invocar um determinado 
Espirito para melhor infeirarem-se da 
| sua identidade. Com exclusão de al- 

| gumas sociedades que lomam a serio 

os seus deveres, as associações espi- 

ritas, com prejuizo da doutrina, se 
| reunem por curiosidade ou passafem- 
| po, esquecendo-se de que os espiritos 
| bem intencionados nào vão ás assem- 
| bléas em que se troca o ensino pelo 
| divertimento. 
A instrucgäo espirita comprehen- 
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OS PHENOMENOS MEDIUMNICOS EA 
== SOBREVIVENCIA — — 


de, é preciso que se saiba, nao sóa 
moral, mas fambem o estudo dos fac- 
tos. A ella pertence a theoria de to- 
dos os phenomenos, a indagagäo das 
causas e, como consequencia, a veri- 
ficação do que é passivo, e do que 
não é: em uma palavra, a observa- 
ção de tudo o que pode adiantar a 
sciencia. 

Mas o escopo principal de todos 
esses phenomenos é a demonstração 
da sobrevivencia, da immortalidade. 
Para este ponto capital é que se pre- 
ciza voltar todo aquelle que, inferes- 
sado por esses factos, busca a sua 
razão de ser. Todos os aspectos do 
mediumnismo quer em suas manifes- 
fações physicas, quer em suas mani: 
festacöes intelligentes denotam clara- 
mente o funccionamento da infelligen- 
cia, da sensibilidade e da vontade, 
que são attributos do Espirito. 

Dadas as condições de depen- 
dencia que existe entre a vida psychi- 
ca e a organica em suas manifesta- 
ções, esses aítribufos se apresentam 
no mediumnismo sob varios elfeitos, 
afim de chegarmos ás conclusões de 
suas causas principaes, ou sejam ma: 
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nifestacóes claramente animicas e as 
manifestações positivamente espiritas. 

Do todos os phenomenos infel- 
lectuaes o que mais se salienfa é o 
«dom de linguas extranhas», como o 
chama S. Paulo: — a «mediumnida- 
de polyglota». E” muito conhecido o 
caso do Juiz Edmonds, cuja filha tor- 
nou-se medium, e pôz-se a falar lin- 
guas extrangeiras que lhe eram total- 
mente desconhecidas. 

O illustre sabio Russell Wallace 
referindo-se aos trabalhos do Juiz Ed- 
monds assim se exprime : 

— «Ella não sabia outro idioma 
além do seu, salvo um ligeiro conhe- 
cimento de francez, aprendido na es- 
cola. Não obstante isso, ella fem con- 
versado frequentemente em nove ou 
dez linguas differentes, muitas vezes 
durante uma hora, com a seguranca 
e a facilidade de uma pessóa falando 
a sua propria lingua. Não € raro que 
exfrangeiros se entrefenham, por seu 
infermedio, com os seus amigos espi- 
rituaes e em seu proprio idioma. Cum- 
pre-nos dizer como se passou {fal fac- 
fo em uma dessas circumsíancias. 


Uma noite, em que doze ou qua- 
forze pessoas achavam se em minha 
sala, o sr. E. D. Green, um artista 
desta cidade, foi infroduzido em com- 
panhia de um cavalheiro que apresen- 
tou-se como sendo Evan Celides, na- 
tural da Grecia. Pouce depois um Es- 
pirito falou-lhe em lingua ingleza, por 
intermedio de Laura, o Espirito disse 
algumas palavras e pronunciou algu- 
mas maximas gregas afé que, emfim, 
o sr. É. perguntou se elle poderia ser 
comprehendido quando falasse grego ? 
O resto da conversação foi. durante 
mais de uma hora, da parte do sr. 
E. inteiramente em lingua grega : Lau- 
ra tambem falava em grego e algu- 
mas vezes em inglez. Em certos mo- 
mentos, Laura não comprehendia a 
idéa sobre a qual ella ou o sr. Gelides 
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falavam ; mas em oufras occasiões, a 
comprehendia, posto que falasse em 
grego e ella propria se servisse em 
fermos gregos.» ` 

No relatorio da Sociedade Dia- 
lectica de Londres, pags. 219 e se- 
guintes, encontra-se o testemunho do 
professor Damiani, valioso tributario 
da investigação mediumnica. 

Desse autorisado depoimento co- 
lhemos os dois factos seguintes : 

«Encontrando-se o professor Da- 
miani na Sicilia, teve occasião de pre- 
senciar as faculdades d’um medium 
ignorante escrevendo um poema e dan- 
do communicações em varias linguas 
que absolutamente desconhecia. Sao 
estas as suas proprias palavras: Mui 
recentemente, estando na Sicilia, fo- 
ram fransmiffidas na minha presença, 
por um medium completamente ille- 
frado, pertencente 4 classe obreira, 
um poema de duzentos versos, muito 
bem composto em dialecto siciliano, 
bem como numerosas communicações 
em allemäo, francez, latim e inglez.» 

Não menos importante é o outro 
facto, que tambem presenciou, como 
se vê desta textual narração : «En- 
confrei-me em Clifton com um medium 
novo, de dez a onze annos de ida- 
de, que escrevia longas dissertações 
sobre assumptos de philosophia espi- 
ritualista. E de tal modo tratava a ma- 
feria, que as communicações podiam 
ser firmadas por um escriptor experi- 
mentado, ponderado e bem ao corren- 
te destas questões. Durante uma ses- 
sao, puz o celebre Gravazzi em pre- 
sença desta creança, o medium. O 
subtil polemista propoz ao medium, ou 
ao espirito que se manifestava por elle, 
diversas questões, sobre pontos abs- 
tractos de metaphysica e de theologia, 
e recebeu soluções tao proiundas e 
sabias, que ficou convencido de que 
não se encontrava de modo algum pe- 
rante um mero caso de menino pro- 
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digio. Este medium, cujos escriptos 
formavam doze volumes, fraçava ca- 
racteres differentes, segundo o espi- 
rito-que se apossava delle e o diri- 
gla, escrevendo por vezes em diversas 
linguas mortas. 

Conheço um medium, de quinze 
annos, morador egualmente em Clif- 
ton, que sob a influencia dos espiri- 
tos, dá respostas escripfas em verso, 
tão distinctas pela forma como pelo 
fundo, de modo que a quantos o co- 
nhecem, não occorrem nenhuma som- 
bra de suspeita, de que por si mesmo 
e sem influencia estranha, elle o pos- 
sa realisar.» 

Emfim o Espiritismo é uma dou- 
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trina experimental que exige muito es- 
tudo, muito raciocinio e uma pesquiza 
intelligente, acurada para que produza 
os resultados proficuos a que se pro- 
põe. 

Os phenomenos mediumnicos en- 
carados sob o ponto de vista natural, 
sem a impossibilidade dogmatica, ma- 
ravilhosa, constituem os meios indis- 
pensaveis para a solução do proble- 
ma da vida que fêm occupado a at- 
fencáo dos grandes philosophos. Es- 
ses factos, cujas realidades tém sido 
constafadas por nomes illustres, recla- 
mam a aftencáo de todas as intelligen- 
cias para que a verdade triumphe dos 
obstaculos que ignaramente lhe oppöem. 
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Os factos, pois, que comprovam a 
immortalidade da alma e a sua manifesta- 
gäo no nosso plano de vida sáo uma rea- 
lidade, e se acham hoje attestados por 
um numero infinito de testemunhas e es- 
tas são de todas as nações e pertencen- 
tes a todas as crenças, inclusive atheus 
e materialistas que se converteram dian- 
te dos mesmos, sáo attestados por sabios 
acima de toda suspeita, pessoas que não 
se deixam passar por tolas, acostumadas 
a encarar Os factos sob os pontos de vis- 
ta mais variados, analysando as suas re- 
lações e circumstancias, ponderando-os em 
suas causas e effeitos, com espirito cal- 
mo e vista penetrante. 

Diante, pois, da opinião de taes ho- 
mens nenhum peso e nenhuma importan- 
cia se deve ligar às opiniões dos que ne- 
gam por negar, dos que negam sem ne- 
nhum exame previo e que só se presumem 
de intelligentes c entendidos... 

Provado, pots, ja se acha a existen- 


cia do mundo espiritual, do plano de ha- 
bitação dos chamados mortos, e demons- 
tradas tambem as suas relações maleficas 
e beneficas com os vivos. Os espiritos es- 
tio em toda a parte. 

Dentro do mundo visivel que habi- 
tamos está o mundo invisivel que já ha- 
bitamos e para o qual voltamos depois, 
mais uma e muitas vezes. Estes planos 
de vida se interpenetram e se contundem, 
até um certo ponto, em seus horizontes, de 
modo que os espiritos invadem os nossos 
lares, as nossas ruas, os tlicatros, etc., in- 
do a toda parte e influenciando-nos, os 
bons, se caminhamos na recta do nosso 
dever para com Deus, portanto para com 
nós mesmos e os nossos semelhantes, e os 
máos, se pelas nossas acções más os at- 
trahimos. E’ lei: os iguaes se attrahem e 
os differentes se repellem. Convictos, não 
pela fé cega que é morta e que nao tem 
o poder de fallar ao cerebro nem ao co- 
ração, mas pelo estado constante e conti- 
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nuo dos fac/os, nào temos o menor receio 
de affirmar ao mundo inteiro os princi- 
pios philosophicos do Neo-Espiritualismo. 
Bem sabemos qual o riso sarcastico e de 
mofa que as nossas affirmativas despertam 
nos labios de quem as desconhecem, uns 
por se supporem «sabios», cegos de vai- 
dade e de orgulho, outros por se supporem 
«crentes» nos dogmas, salvos na <fé-cé- 
ga»... — Loucos! é o que uns e outros 
dizem de nós espiritas, de nós crentes na 
Sciencia que é Religião, na Religião que é 
Sciencia, porque não nos falla em nome 
da /é-cega, mandando crer ou morrer — 
matando sempre — mas em nome dos 
factos, não mandando crer n'elles, porém 
ordenando-nos estudal-os, observat-os e ana- 
/ysal-os, com todos os nossos sentidos, na 
sensibilidade das nossas faculdades, lan- 
çando-se mão de todos os recursos scien- 
tificos conhecidos para que tenhamos cer- 
teza e convicção, para que realmente se- 
jamos crentes e não morramos, mais tarde 
ou mais cedo, asphyxiados nas fataes de- 
sillusöes oriundas da /Z-cega ! Bemdicta 
loucura, a Crença que, para demonstrar os 
seus principios, se apega aos factos, de- 
monstrando-os com a luz da logica, «Lou- 
cos» realmente illustrados e criteriosos são 
os seus adeptos que seguem a fé racioci- 
nada, que exigem os factos — a Verdade 
— como base indestructivel e inviolavel 
dos principios da sua crença em Deus e 
na Immortalidade da alma. «Fanaticos», 
simplesmente «fanaticos» e «indifferentes» 
säo todos aquelles que dormem sobre os 
dogmas nau que os conduz mui facilmente 
aos portos conumerciaes da terra, com bom 


carregamento — todas as cousas deste 
mundo — mas que naufragará nos limites 


com o Além, matando-os afogados, em 
corpo e em espirito, indo toda a carga 
ao fundo do mar, ficando tudo na terra, 
por ser tudo da terra ! 

Desillusäo terrivel, entäo, para todos 
estes que compraram a sua salvação, man- 
dando o «cobre» á Roma, ás mãos do 
Summo Sacerdote, que confiaram na «con- 
fissão», que esperaram na salvação, cren- 
do apenas, cegamente, no sangue de N. 
S. Jesus Christo, ao ouvirem deste Mes- 
tre, no Além, novamente a repetição das 
suas sacrosantas palavras, cheias de salu- 
tares ensinamentos, echo forte de protes- 
to contra a salvação compradae a salva- 
ção pela fé-cega, pelos dogmas malditos 
que escravisam, que obscureceni, que per- 
dem, que matam : — Apartae-os de mim, 
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malditos, vós todos que obrastes a iniqui- 
dade — !! Mat. cap. XXV — 31 a 46. As- 
sistiräo ao julgamento de outros, de gran- 
des e pequenos, que comparecem diante 
de Deus, abrindo-se para o respectivo exa- 
me, o livro da vida, e sendo cada um 
julgado, segundo as suas obras — Apoca- 
lyp. XX — 11 a 15. Então, horrorizados, 
cheios dos fructos da fé-cega e dos dog- 
mas — as trevas espirituaes — cheias de 
remorsos e de arrependimentos, irão com- 
prehender, que os ensinamentos do Mes- 
tre se reduzem, em sua pureza, a um só 
Mandamento: — Fóra da Caridade não 
ha salvação, — porque, — a cada um 
será dado, segundo as suas obras. — E 
então, convictos agora de qual a Lei de 
Salvação — a pratica do Amor ao pro- 
ximo em todas as direcções e modalida- 
des — depois de soffrerem as duras con- 
sequencias do seu indifferentismo e da 
sua fé-cega nos dogmas, com louvor aos 
mesmos, irão trilhar novos caminhos. em 
busca da salvação, em busca da perfeição, 
caminhos que no seu transbordar de A- 
mor, o Pae aponta a todos os seus filhos, 
sem excepção de um só, para que ne- 
nhum se perca e para que se cumpra a 
sua vontade e o que disse Jesus Christo : 

— Nenhuma das minhas ovelhas se per- 
derá. Meu Pae não quer a condemnação 
eterna do ınao, do impio, mas que elle 
se arrependa e se converta. — 

Debaixo da acção causticante do 
mal, do erro, arrependido dos seus actos 
itreflectidos da sua crendice com expe- 
riencia propria adquirida no cadinho pu- 
rificador dos seus proprios actos, o filho, 
cheio de reconhecimento, sentindo em si 
as vibragöes (da fonte divina) da esperan- 
ga em um futuro feliz, ora, agradece ao 
Pae do mais profundo da sua alma, toda, 
a sua Bondade, todo o seu Amor, e vol- 
ta a escola — á terra — para passar mais 
um dia — uma existencia — e atraz des- 
te dia, outros dias mais, no estudo de 
novas licções, em busca de novos conhe- 
cimentos, com o fim de desenvolver, ca- 
da vez mais e sempre, as suas faculdades 
moraes e intellectuaes, para que cada vez 
se sinta maior e melhor, até vibrar direc- 
tamente no Pae, sendo Um com Elle, co- 
mo já o era Christo. 
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ELN I MESS 


A maior gloria que poderia ambicionar 
o missionario da Terceira Revelacáo—se al- 
Suma porventura ambicionasse aquelle aus- 
tero e abnegado espirito — seria vincular 
perpetuamente o seu nome 4 doufrina que 
lhe absorveu os uifimos quinze annos da 
sua fructuosissima existencia. Mas, por is- 
so mesmo que nada ambicionou, conten- 
tando-se com os apolausos de sua cons 
ciencia, na cerfeza de contribuir modesta- 
mente, como o suppunha, para tornar co- 
nhecida dos exilados da Terra a sciencia 
da immortalidade, erigindo-a sobre os ali- 
cerces inamoviveis da experiencia, fiscali- 
zada pelo raciocinio, a gratidão dos seus 
conlinuadores e discipulos, à forca de cul- 
tuar-lhe a memoria no dia que recorda a 
sua ultima investidura na libré da carne, 
terminou por fazer do 3 de outubro a da- 
ta official do advento espirita. 

Essa identificação da doutrina com 
a pessoa do seu excelco coodificador, con- 
fundidas em um mesmo culto de venera- 
ção e de reconhecimento, parecerá sem 
duvida contrariar, até certo ponto pelo me- 
nos, os intuitos de despersonalização que 
animaram sempre Allan Kardec, preoccu- 
pado em subtrahir o Espiritismo a todas 
as tentativas de fraccionamento e de  sec- 
tarismo, a pretexto de nomes individuaes. 
Focalizando-o, com effeilo, na serie das Re- 
velações que o precederam e de que é o 
derradeiro termo — a primeira personifica» 
da em Moysés e a segunda no Christo — 
como a universalizada expressão do pensa- 
mento divino, lransmittido por foda parte 
pelas vezes dos espiritos, bem comprehen- 
dia o clarividente missionario que nessa 
universalidade residia para o Espiritismo 
um dos caracteres e a sua maior seguran- 
ca de perpetuidade. 

Porque de facto, collocada a fonte de 
seus ensinamentos fóra e acima das contin- 
dencias e das compressoes humanas, esta- 
ria o Espiritismo destinado a propagar-se 
a todos os continentes e penetrar no seio 
de todas as religiões, para as rejuvenescer 
com o sopro fecundante do Alto, despo- 
jando-as de sua immobiidade ritualistica e 
encaminhando-as a uma espiritualisacäo que, 
aproximando-as. viesse por fim'a unifical- 


as numa synthese magestosa, em que o 
pensamento do Christo inspirador de todas 
ellas em sua pureza originaria, lograsse afi- 
nal ser trazido na communhão solidaria e 
fraterna de todos os homens e de todos os 
crentes. 

Esse remoto ideal de unificação, que 
é uma tendencia incoercivel dos novos tem- 
pos, mal presentido embora em meio das 
actuaes perturbações, constitue indubitavel- 
mente a finalidade reservada á obra dos 
Espiritos do Senhor em nossos dias ; mas 
só poderá ser alcançado sob a condição 
de se conservarem os depositarios da dou- 
trina, em o plano terrestre, fieis ao espiri- 
to de impersonalidade que lhe é peculiar. 

Ora, esse espirito de impersonalida- 
de — é occasião de a accentuar agora — 
não soffre mutilação com o facto de asso- 
ciarmos o nome do coodificador do Espi- 
ritismo e a data de sua reincarnação ás 
solemnidades commemorativas do advento 
da Revelação moderna. Traduz essa iden- 
tificação apenas um tributo de justiça, de 
tal modo o periodo culminante da vida do 
grande missionario e o indefesso labor que 
nelle desenvolveu o vincularam a essa obra, 
em que transfundiu toda a sua alma de 
pensador e de apostolo e em cuja estruc- 
tura tão decisivo papel desempenhou. 

Não fosse realmente a excepcional 
capacidade de observação de Allan Kar- 
dec, o seu espirito, a um tempo, syntheti- 
co na exposição dos principios e analytico 
na classificação dos phenomenos e na dis- 
criminação dos factores infervenientes em 
sua producção, não fossem a sua sereni- 
dade, o seu clarividente bom senso e, so- 
bretudo, a sua infrepida abnegação em ar- 
rostar os preconceitos do seu tempo e, até 
a consummação do seu apostolado, per- 
manecer imperturbavel em meio aos remo- 
ques da incredulidade e ás aggressões dos 
interesses vulnerados pela obra de evange- 
lização, cuja investidura lhe fora do Alto 
conferida, e quem sabe por quanto tempo 
ainda permaneceriamos privados dos bene- 
ficios d'essa doutrina e das sabias direc- 
trizes que, para os fruirmos, nos traçou ! 

Assim, não é o facto de identificar- 
mos a Obra e o Operario em um mesmo 
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culto de venerativo reconhecimento, com o 
que mais nào fazemos — cumpre insistir 
— que obedecer aos dictames da justica, 
que pode acaso tirar ao Espiritismo o cu- 
nho de impersonalidade, que lhe é pecu- 
liar, nem diminuir-lhe a esphera de univer- 
salidade, substancial a sua acção irradia- 
dora. O que a esse espirito de impersona- 
lidade e de universalismo pode crear, e in- 
felizmente já vem creando, serios embara- 
ços, é a tendencia de certos adeptos que, 
divorciando-se das directrizes traçadas pe- 
lo Mestre, porfiam em 
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vidade e profundeza dos males que vulne- 
ram as sociedades contemporaneas, satu- 
radas de materialismo e de incredulidade. 

Ora. para combater esses males, pro- 
movendo obra de saneamento moral iden- 
tica á que foi victoriosamente consumma- 
da pelas primeiras gerações christäs em 
relação ás corrompidas sociedades do seu 
tempo, e para encaminhar o Espiritismo á 
realização dos ideaes supremos, que arvo- 
ra, de progressiva espiritualização da hu- 
manidade, pelo conhecimento e demonstra- 


circumscrever a doutrina 
aos limites de suas aca- 
nhadas predilecções e 
tendencias pessoaes. 


Que querem dizer, com 
effeito, as repetidas con- 
troversias suscitadas a 
proposito dos caracteres 
fundamentaes do Espiri- 
tismo, pretendendo uns 
que é exclusivamente u~ 
ma sciencia e transfor- 
mal-o outros, não ape: 
nas em uma religião, na 
eievada significação do 
vocabulo, mas numa sei- 
ta religiosa, com acces- 
sorios e formalidades ri- 
tualisticas, senão que en- 
tre os depositarios de 
seus ensinamentos e— o 
que é mais lamentavel— 
entre os que tem assu- 
mido as graves respon- 
sabilidades de sua pro- 
pagação ainda se não 
firmou a unidade inter- 
pretativa, no sentido de 
o não desintegrar do seu: 
triplice aspecto — scien- 
tifico, philosophico e re- 
ligioso, ou— se tanto os 
sobresalta o termo — 
— simplesmente moral ? 


D'essa desintelligencia 
e, sobretudo, da carencia de estudo das 
obras basilares da doutrina, em que os 
seus grandes ideaes se acham nitidamente 
formulados, é que tem resultado a impos- 
sibilidade para o Espiritismo de produzir 
os fructos que mais de meio seculo de di- 
vulgação lhe devera assegurar, fructos de 
regeneração pessoal e de melhoramento 
social na ampla escala requerida pela gra- 
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cao de seus destinos immoríaes, culminätt- 
do na unificacäo fundamental de suas con- 
vicções religiosas, faz-se mister que os es- 
piritas, sobrepondo-se ás malfazejas sug” 
gestões de um acanhado personalismo e 
penetrando-se do espirito universalista da 
doutrina, ponham termo ás funestas diver- 
gencias, que só servem para os tornar in- 
voluntarios instrumentos dos espiritos de 
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trevas, e comprehendam afinal a necessi- 
dade de se tornarem homens novos, ver- 
dadeiramente renascidos para a alvorada 
de novos tempos, cuja transformação se 
prepara sob a suprema e amorosa direc- 
ção do Christo. 

Que outros religionarios, de boa fé sem 
duvida, se preparem para receber o Mes- 
sias, em forma humana e objectiva, limi- 
tada pcrtanto, é o seu direito. Nós outros, 
que esperamos o Christo na universaliza- 
cáo do seu Espirito, pelo orgáo de seus 
autorizados mensageiros invisiveis, e que 
neste sentido não cessamos de receber o 
seu annuncio, devemos nos preparar, no 
porfiado e vigilante esforço de nossa trans- 
figuração interior, para que Elle resurja 
em nossos corações, victoriosamente con- 
vertidos à humildade, a fé, e à caridade, 
unica insignias por que se farão reconhe- 
cer no mundo os seus discipulos. 

Lembremo-nos de que, consoante a 
affirmação de Allan Kardec, <o Espiritis- 
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mo sabe que disse a primeira palavra, mas 
que jamais dirá a ultima» e, em logar nos 
agrilhoarmos ä supersticiosa immobilida- 
de do passado, näo receemos ser progres- 
sistas, collaborando modesta mas cons- 
cienciosamente com o Mestre, quer em 
desenvolver os principios da doutrina sem- 
pre em um sentido mais amplo e espiri- 
tualizado, quer em aperfeicoar as suas for- 
mas de organização e propaganda, afim 
de a convencermos sempre ao nivel das 
aspirações de nossa epoca e das necessi- 
dades previsiveis do futuro. 

Só assim honraremos dignamente a 
memoria d'aquelle que nos prendeu nesse 
afortunado rumo e, como elle, fazendo jus 
aos applausos de nossa consciencia neste 
mundo, poderemos esperar, no outro, o 
benevolo acolhimento do Divino Mestre, 
a quem por essa forma teremos procura- 
do, na medida de nossas humanas possi- 
bilidades, ser obedientes e fieis. 

Leopoldo Cirne 
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nascimento do Espiritismo outra 
cousa náo é que o comeco do 
imponente movimento de renova- 
cáo espiritualista, cujo giro trium- 
phal pelo mundo, faz lembrar as 
manifestacöes que tem se dado em todas as 
epocas e remontam á mais alta antiguida- 
' de. Desde os Vedas, de facio, cujes li- 
vros religiosos, apparecidos milhares de 
annos antes de Jesus Christo, a crença 
em um mundo espiritual, de cujos habitan- 
tes nos podem vir esclarecimentos e con- 
forto, era geralmente admittida. 

O grande legislador Mant 
— «Os Espiritos dos antepassados acom“ 
panham, no estado invisivel, certos brah- 
manes, convidados para as ceremonias em 
commemoracäo dos mortos, sob uma for- 
ma aerea ; seguem-nos e tomam logar ao 
seu lado, quando elles se sentam.» (1) 


dizia ; 


1—Phenomeno Espirita, por Gabriel 


Delanne. 


ES 
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Confucio, por sua vez, na China, dà 
testemunho da seguinte sentenca, gravada 
500 annos antes no sóco de uma estatua 
de ouro, no templo da Luz, sentenca que 
näo € mais que um reflexo da crenca no 
mesmo sentido generalisada : “Falando ou 
agindo, ainda que estejaes só, não cuideis 
que não sois visto e ouvido ; os Espiritos 
são testemunhas de tudo.» 


No Egypto, a crença no mundo in- 
visivel deu origem 4 Kabbala, 4 cujos int 
ciados o Talmud assegurava o privilegio ; 
<O que, sendo instruido n'esse segredo 
(a evocação dos morlos) o guarda com vi- 
gilancia em um coração puro, pode contar 
com o amor de Deus e o favor dos ho- 
mens. Seu nome inspira respeito, sua sciencia 
não teme o olvido, e elle se torna herdei- 
ro de dois mundos, este em que agora vi- 
vemos e o mundo futuro.» 

A Persia participa das mesmas cren- 
cas, que se evidenciam na religiao de Zo- 
roastro. 


Na Grecia, a evocação dos gemzos 
e dos deuses era praticada pelas pythoni- 
sas, por quem os consultantes obtinham 
a apparicáo dos seus caros que iam in- 
terrogar. 

O mesmo acontecia em Roma, pelas 
sybillas, sendo que nenhuma deliberação se 
tomava sem ser o oraculo previamente ou- 
vido. 

Os hebreus eram tão entregues á e- 
vocações dos mortos e abusavam tanto 
dessas praticas que Moysés, no Deutero. 
nomio, prohibiu-as sob as mais severas a- 
meaças. 

No Novo Testamento, os factos da 
vida de Jesus constituem uma impressio- 
nante série de manifestações espiritas. 

E assim o comprehenderam os pri- 
meiros christãos que, depois da resurrei- 
ção do Christo, já não o tendo 4 vista, 
para o consultar acerca da interpretação 
dos seus ensinos, reuniamse em pequenas 
assembléas, sob a direccáo de um dos a- 
postolos escolhido e ahi liam e commen- 
tavam os manuscriptos evangelicos, com o 
concurso dos prophetas (mediums), por 
cujos labios vinham os dictados espirituaes, 
que eram acolhidos com a maxima atten- 
ção. 

E” pelo menos o que se verifica e o 
que se conciúe de muitas passagens dos 
Actos, e da advertencia que S. João inse- 
re em sua 1.a Epistola : *Carissimos, nào 
creiaes a todo o espirito, mas provai se 
os espiritos sáo de Deus» (cap. IV, 1). 

3. Paulo ainda é mais explicito quan- 
do diz: — *Pois que haveis de fazer, ir- 
máos ? Quando vos congregais, se cada 
um de vos tem o dom de compör psalmos, 
tem o dom de doutrina, tem o de revela- 
ção, tem o de linguas, tem o de as inter- 
pretar, faça-se tudo isso para edificação.» 
(I Corinthios, XIV, 26). i 

Em seguida accrescenta (v.v. 20 a 52 : 

“Pelo que toca, porém, aos prophe- 
tas, falem tambem só dois ou tres e os 
mais julguem o que ouvirem. E se nesse 
tempo for feita qualquer revelação a al- 
gum outro dos que se acham assentados, 
cale-se o que falava primeiro. 

‘Porque vós podeis prophetizar to- 
dos, um depois do oulro, para assim a- 
prenderem todos, e serem todos exhorta 
dos no bem, porque os espiritos dos pro- 
phetas estão sujeitos aos prophetas.» 

Como se vê a analogia, entre as mc- 
dernas praticas em alguns circulos espiri- 
tas e as antigas, é perfeita. Por muito tem- 
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po os primitivos christäos conservaram 
inalteradas as communicacöes ou antes as 
relações com o mundo espiritual, até que 
as fogueiras da Idade Media vieram pór 
termo a essa fonte de poderosos esclare- 
cimentos e de consolacöes, que seria um 
dos mais fecundos elementos de evolucáo 
atravez dos seculos. 

E” assim que perseguidos como fei- 
ticeiros, acoimados de loucos tiveram de 
renunciar essas praticas, fazendo assim a 
Igreja calar as vozes dos espiritos, para 
impôr o seu ensino dogmatico que tanto 
tem prejudicado as almas. 

Mas o mundo espiritual velava sem- 
pre, e aqui e ali affirmava a sua existen- 
cia, ora por essas apparições de moribun- 
dos ou de mortos, cujos factos se tem ve- 
rificado desde tempos immemoriaes. 

O tempo, entretanto, corria e o véo 
que encobria esse mundo tinha de ser le- 
vantado, porque as Escripturas tinham de 
se cumprir e a humanidade devia progredir. 


O inicio do movimento espirita ac- 
tual ou moderno, teve lugar no seio de 
uma humilde familia, residente, a princípio, 
na primeira cidade de Hydesville, e logo 
depois na de Rochester, Estado de New- 
York, na grande Republica norte-americana. 

Esse é, pode-se dizer, o berço dos 
phenomenos espiritas em sua moderna pha- 
se. E’ preciso, entretanto, não esquecer 
que quasi ao mesmo tempo em que taes 
manifestações se produziam na America do 
Norte, identicos successos se davam em 
varias cidades da Europa. Taes foram: o 
caso de Cidesville occorrido, em 1850, na 
França, com o marquez desse nome, e que 
deu lugar a um curioso processo em que 
depuzeram innumeras testemunhas, perante 
o juiz de paz de Yerville; o de Berg-Za- 
bern, na Baviera, em 1852; o da villa de 
Lipzi, districto dd Charkof, na Russia, em 
1855, notavel pelas circumstancias singu- 
lares de que se revestiu; e finalmente, em 
uma epoca menos afastada, o que occor- 
reu em 1862 com o advogado Joller, mem- 
bro do Conselho Naciona! de Stans, can- 
tão de Unterwalden, Zurich (Suissa). (1) 

A historia das manifestações de Hy- 
desville convém ser lembrada e registada 
nesta revista, Extrahimol-a do livro de Em- 

(1) Os precursores do Espiritismo 
nos ultimos 250 annos, Aksakof. 
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ma Hardinge, cujas fieis narrativas devem 
interessar ao leitor. 

‘Foi em dezembro de 1847 que uma 
familia de origem alleman, a familia Fox, 
cujo nome primitivo era Moss, veio estabe- 
lecer-se em uma povoação chamada Hy- 
desville. Esta aldeia está situada no con- 
dado de Wayne, circumscripção de Arca- 
dia nos Estados Unidos, Estado de New- 
York. 

A familia Fox compunha-se do pae e 
da mãe, John Fox, sua mulher e tres fi- 
lhas. As pessoas que compunham a fami- 
lia Fox pertenciam à Igreja episcopal me- 
thodista, da qual eram membros exempla- 
res e incapazes de merecerem a suspeita 
de fraude ou du- 
plicidade. 

= Ouviram-se 
pancadas nas 
paredes, no soa» 
lho e peças vi- 
sinhas, etc. As 
vezes, estando a 
familia reunida 
para refeição da 
ncite, fazia ru- 
mor no quarto 
de dormir das 
meninas; tedos 
corriam a intei- 
rar-se da causa 
do barulho, se 
bem que porfas 
e janellas esti- 
vessem  herme- 
ticamente fecha- 
das, näo encon- 
travam ninguem, 
mas os 65 
estavam de pernas para o ar ou mistura- 
dos uns com os outros! Esses moveis 
mesmo em presença da familia, eram agi- 
tados por movimento oscillatorio, como se 
estivessem sacudidos sobre as ondas. Este 
facto succedia principalmente com o leito 
das meninas. Os Fox viam sua mobilia mo- 
ver-se como se estivesse animada de vida 
especial ; ouviam-se passos no soalho : as 
meninas sentiam mãos invisiveis correndo 
sobre seus corpos ; estas mãos eram qua- 
si sempre frias. Succedia tambem que as 
meninas exprimentassem a sensação de um 
grande cão esfregando-se de encontro a 
sua cama. 

Frequentemente, durante a noite, John 
Fox levantava-se acompanhado da mulher e, 
seguido das meninas Fox. rodeava sua pro- 
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priedade, procurando surprehender os vi- 
sinhos frocistas que, segundo pensavam, 
eram os autores das perturbações trazidas, 
á noite, por essas desordens que tanto 
tinham de insolitas como de desagradaveis. 
Como já se terá adivinhado, nenhum ves- 
tigio se descobria que indicasse a passa- 
gem de um ser humano. 

Emfim, em Fevereiro de 1848, a vida 
tornara-se insupportavel na casa habitada 
pela familia Fox ; as noites passavam-nas 
sem dormir, e até os dias não eram isen“ 
tos de perturbação. Durante todo o mez 
de marco, ouviram-se os mesmos ruidos 
com variacdo de intensidade, mas a 31 de 
marco 1848 elles foram mais fortes que de 


Casa da familia Fox onde sc deram as primeiras mani- 
Jestações espiritas (Hydesville) 


costume. Pela centesima vez, John Fox e 
a senhora Fox fizeram trabalhar as portas 
e janellas investigando a procedencia dos 
rumores ; mas eis que um facto novo e in- 
teiramente inesperado revela-se : ouvem-se 
sons imitando manifestamente, e como por 
zombaria, os sons produzidos por portas e 
janellas, que eram abertas e fechadas ! 
Desta vez havia motivo para perder-se a 
cabeça. Afinal notou se que a causa pro- 
ductora parecia ser intelligente. A mais jo- 
ven dos filhas do Sr. Fox, chamada Kate, 
familiarisada com o invisivel batedor, dis- 
se; “Faça como eu», e bateu com as suas 
mãosinhas um certo numero de pancadas, 


as quaes o agente mysterioso repetiu. A 
sra. Fox disse-lhe : «Conte dez». O agen- 
te bateu dez vezes. “Que edade tem a 
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nossa filha ?» A resposta foi correcta. A 
esta pergunta: “Sois um homem, vós que 
bateis >>, nenhuma resposta obteve-se, mas 
a esta outra: “Sois um espirito ?> Foi res- 


pondido com pancadas rapidas e nifidas. 
Chamados os visinhos, estes foram teste- 
munhos dos mesmos phenomenos. Todos 


os meios de vigilancia foram postos em 
acção para a descoberta do invisivel ba- 
fedor, mas o inquerito da familia e de to- 
da a visinhança foi inutil. Não se poude 
descobrir a causa real dessas singulares 
manifestações. As experiencias seguiram-se 
numerosas e precisas. Os curiosos atrahi- 
dos por esses phenomenos novos, não se 
contentaram mais com perguntas e respos- 
tas. Um delles, chamado Isaac Post, teve 
a idea de nomear em alta voz as leitras 
do alphabeto, pedindo ao Espirito para 
bater uma pancada quando alguma lettra 
entrasse na composição das palavras que 


quizesse fazer comprehender. Desde esse 
dia ficou descoberta a telegraphia espiri- 
tual ; este processo é o que vemos hoje 


applicado nas mesas girantes. 

Eis, em toda a sua simplicidade, os 
preliminares do phenomeno que devia re- 
volucionar o mundo inteiro. Negado pelos 
sabios officiaes, zombado pela imprensa 
dos dois mundos, posto no dex pelas 
religiões medresas e ciumentas, suspeito 4 
justiça, explorado pelos charlatães, o Es- 
piritismo devia continuar o seu caminho e 
conquistar adeptos, pois que o numero 
d'estes eleva-se hoje a muitos milhões, em 
virtude de possuir o Espiritismo a força 
da Verdade, Os investigadores notando 
que o phenomeno só se produzia na pre- 
sença da joven Fox, aftribuiram a esta um 
certo poder chamado 16۰ 

O Espirito que se manifestava ás jo- 


vens Fox, declarou chamar-se Joseph Ryan. 


e ter sido mascate durante a sua vida ter- 
restre. Convidou ás jovens para dar sessões 
publicas, nas quaes elle convenceria os in- 
credulos de sua existencia. A familia Fox 
foi fixar-se em Rochester e, conforme os 
conselhos de seu amigo do espaço, as jo- 
vens missionarias não hesilaram em afron- 
tar o fanatismo protestante, propondo sub- 
metferem-se ao mais rigorcso exame. 
Accusados de impostura e intimados 
pelos ministros de sua confissão a renun- 
ciarem taes praticas, o sr. e a sra. Fox, 
compenetrados do dever supremo de pro- 
pagar o conhecimento dos phenomenos que 
consideravam como uma grande e conso- 
ladora verdade, util a todos, recusaram 
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submetter-se, e foram expulsos da Igreja. 
Os adeptos que se reuniam em seu redor 
foram victimas da mesma reprovação. 

Os apostolos da nova fé offerece- 
ram-se então para fazer a prova publica 
da realidade das manifestações, diante da 
população reunida em Corynthial-Hall, o 
maior salão da cidade. Comecou-se per 
uma conferencia, onde expöz-se os progres- 
sos do phenomeno desde os primeiros dias. 

Esta communicação foi acolhida por 
uma vaia mas, não obstante isso, terminou 
pela nomeação de uma  commissáo encar- 
regada de examinar os factos. ontra a 
espectativa geral e contra a sua propria 
convicção, a Commissäo viu-se forçada a 
declarar que, depois de um minucioso e- 
xame, não tinha podido descobrir vestígio 
de fraude. 

Nomeou-se uma segunda Commissão, 
que recorreu a processos de investigação 
mais rigorosos ; fez esquadrinhar e mesino 
despir os mediums, por senhoras, bem en- 
tendido ; ouviu-se sempre estalidos ou pan- 
cadas na mesa, viu-se moveis em movi- 
mento ; teve-se resposta a todas as ques- 
tões, mesmo mentaes; nada havia nisso de 
ventriloquia, de subterfugios ; nenhu:na frau- 
de foi possivel encontrar. Essa Commissão 
apresentou um laudo, mais favoravel ainda 
que a primeira, sobre a perfeita bóa fé 
dos espirilos e sobre a realidade do in- 
crivel phenomeno. E” impossivel diz a sra. 
Harcing, descrever a indignação que se 
manifestou ante esta segunda decepção. 

Uma /erceira Commissáo foi esco- 
lhida entre os mais incredulos e mais mo- 
tejadores. O resultado d'esta investigação, 
ainda mais ultrajante para as duas pobres 
jovens que as anteriores, confundiu mais 
os seus detractores. 

O ruido do insuccesso deste exame 
supremo espalhou-se pela cidade. 

população exasperada, julgando 
ter havido traicäo dos commissarios e con- 
nivencia destes com os impostores, decla- 
rou que se O laudo lhe fosse favoravel, 
lyncharia os mediums e seus advogados. 
As jovens, apesar de seu terror, escolta- 
das por sua familia e por alguns amigos, 
nao deixaram de apresentar-se na reuniäo 
e pediram lugar no estrado da grande sa- 
la, decididos todos a perecer, se isso fos- 
se necessario, martyres de uma impopular 
mas incontestavel verdade. 

A leitura do relatorio foi feita por 
um membro da Commissáo que havia ju- 
rado descobrir a tramoia; elle porém viu- 
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se obrigado a confessar que a causa das 
pancadas, apesar das mais minuciosas pes- 
quizas, era-lhe desconhecida. 

Immediatamente produziu-se um tu- 
multo medonho; a populagäo quiz lynchar 
as jovens, e o teria feito, se não fosse a 
intervenção de um: americano chamado 
Georges Villets, que fez do seu corpo um 
escudo, e induziu a multidão a sentimen- 
tos mais humanos. 

Vê-se por esta narração, que o Es- 
piritismo, desde o seu inicio, foi severa- 
mente estudado. 

Não foram sómente os visinhos, mais 
ou menos ignorantes que certificaram o 
facto então inexplicavel; foram as Com- 
missões regularmente nomeadas que, após 
minuciosos inqueritos, viram-se obrigados 
a reconhecer a authenticidade absoluta do 
phenomeno. 

A perseguição faz, como consequen- 
cla, angariar adeptos para as idéas que 
combate. Eis porque poucos annos depois, 
em 1850, contavam-se já milhares de es- 
piritas nos Estados Unidos. 

A imprensa, como sempre, não en- 
controu numero sufficiente de sarcasmos 
para vomitar contra a nova doutrina. Ri- 
dicularisiva as mesas girantes e os Espiri- 
tos batedores, e não havia nenhum escre- 
vinhador de jornaes e nenhum sorumbati- 
co ammanuense que não se désse por au- 
torisado a criticar esses allucinados que 
acreditavam sinceramente que a alma do 
seu proximo pudesse erguer o pé de um 
movel. 

Emfim, a mania de fazer girar as 
mesas, propagon-se rapidamente. Difticil- 
mente pode-se hoje figurar a predilecção 
de que essas experiencias foram objecto 
durante os annos de 1850 a 1851. 

Todas essas investigagöes fizeram 
conduzir á nova crenga homens de reco- 
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nhecida autoridade moral e intellectual. 
Escriptores, oradores, magistrados, 


prelados illustres acceitaram o facto e a 
causa da doutrina escarnecida; missiona- 
rios eloquentes puzeram se em viagem ; 
escriptores fundaram jornaes, editaram bro- 
churas que, espalhados em profusão, im- 
pressionaram a opinião publica e abala- 
ram as prevenções. 


A proposito das jovens Fox, diver- 
sos scientistas, entre os quaes sir Robert 
Dale Owen, cuja reputação de sabio e de 
escriptor ninguem pode contestar, publi- 
cou, em seu livro «Região em Litig:o, en- 
tre este mundo e o outro», importantes ses- 
sões que fez com estes mediums, cujos 
resultados — materialisações, transportes, 
photographias, são outros tantos documen- 
tos incontestes da sobrevivencia. 


Em memoria dessas abnegadas he- 
roinas, já fallecidas, Kate em 1892 e Mar- 
garida em 1903, a gratidão dos espiritas 
norte-americanos fez erigir um singelo mo- 
numento no cemiterio da Collina dos Cy- 
prestes, em Brooklyn New-York, onde re- 
pousam as suas cinzas, com uma inscrip- 
ção allusiva ao seu papel e á sua missão 
no movimento do Moderno Espiritismo. 


A casa humilde de Hydesville, cujo 
cliché publicamos, tornou-se um centro de 
reunião, onde cada anno os espiritas a- 
mericanos celebram o nascimento do Es- 
piritismo. 

A Revista Internacional do Esptritis- 
mio, que commemora hoje a data de 3 de 
outubro de 1804, não podia deixar pas- 
sar desappercebido aos leitores este pal- 
lido resumo, da historia do Espiritismo, 
que ficará gravado cada vez mais no co- 
ração d'aquelles que tiveram a felicidade 
de estudar e comprehender a verdadeira 
Doutrina da Vida Eterna. 
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Espiritismo não é uma luz nova, mas 


uma luz mais brilhante, 


porque surge de todos os pontos do globo pela voz daquelles que 


já viveram na ferra. Tornando evidente o que era obscuro, elle põe ter- 
mo ás inferprefações erroneas e deve conduzir os homens a uma mesma 
crença, pois que só existe um Deus, cujas leis são identicas para todos. 
Elle assignala emfim a era dos tempos predictos pelo Christo e os 


propheías. 
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Nas mensagens de que nos occupa- 
mos, a intellectualidade de Oscar Wilde 
resalta de uma maneira literalmente com- 
pleta, com todas as suas qualidades e to- 
dos os seus defeitos. Nota-se nestes ulti- 
mos o timbre que tinham no seu tempe- 
ramento de homem e de escriptor. Vê-se, 
effectivamente, sobresahir nelles a estima, 
sem limites, que elle votava a si mesmo 
como autor, o despreso não justificado 
pelas producções literarias dos outros e a 
maneira caustica, epigrammatica e impe- 
nitente com que os desbancou. 

Pode dizer-se outro tanto de suas 
raras boas qualidades, que se encontram 
inalteraveis, nas mensagens, como tam- 
bem nellas se nota o culto extraordina- 
rio, quasi morbido, que elle rendia ás 
bellezas da natureza e da arte, assim co- 
mo a sua extranha sensibilidade affectiva 
pelas «palavras» em si mesmas. Estes 
sentimentos, elle os exprime nas mensa- 
gens, como o fazia quando vivo, com um 
ardor e cores inimitaveis. 

Nào nos seria possivel citar trechos 
dessas mensagens literarias sem apoucar 
a sua efficacia. Com  effeito, para apre- 
ciar os tragos de espirito e de ironia com 
que Oscar Wilde flagella os autores de 
seu tempo e para comparal-o com tudo 
o que ha de analogo nas suas obras, se- 
ria preciso eonhecer a fundo a producgäo 
literaria de Oscar Wilde e a literatura in- 
gleza contemporanea. 

Observarei, antes, que a parte cri- 
tico-literaria das mensagens foi precisa- 
mente a que maior impressão produziu 
na Inglaterra com relação á identidade 
pessoal do communicante. 

Foi gragas a essa identidade que as 
mensagens tiveram larga acceitagáo nos 
meios literarios inglezes. E a esse respeito, 
é bem digna de registro uma outra cir- 
cumstancia interessante no ponto de vista 
capital da identidade de pensamento e 
de intellectualidade entre o autor das men- 
sagens e o finado Oscar Wilde. E’ que 
entre os homens de letras que têm ana- 
lysado as mensagens, nenhum houve que 
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pensasse em levantar duvidas sobre ellas, 
o que mostra até que ponto essa identi- 
dade pareceu a todos evidente e incon- 
testavel, Apenas um critico subtil, muito 
exigente, observou que algumas se pare- 
ciam muito com a prosa de Oscar Wil- 
de, mas de um Oscar Wilde que não es- 
tivesse mais na plenitude de seus meios. 

A Sra. Travers refere-se a esta ob- 
jecção no trecho seguinte : 


«Na leitura dessas mensagens, no- 
ta-se que o communicante não cessa 
de alludir ao estado de perturbação 
a que estão sujeitas, no Além, as 
victimas das convenções sociaes. 

Parece bem que Oscar Wilde na- 
da perdeu do seu orgulho e do seu 
egoismo, mas lastima-se, por vezes, 
da perturbação que soffreram os 
seus sentidos e da falta de luz e de 
cor. Elle escreve: «A minha intel- 
ligencia actual pode ser comparada 
a uma fechadura enferrujada na qual 
a chave gira com difficuldade, ran- 
gendo e estalando.» 

De outra vez, observa: «A minha 
intelligencia não é mais tão agil e 
tão alada como era em vida.» 

Mais tarde, elle fala, com desafo- 
go, das claraboias de sol, que lhe 
foi dado descortinar por meu inter- 
medio e que o salvam de ficar com- 
pletameute mofado no meio em que 
se encontra. A esse respeito obser- 
vo que houve criticos que objecta- 
ram que essas mensagens medium- 
nicas näo revelam toda a perfeigäo 
que se encontra nas melhores pro- 
sas de Oscar Wilde. Ora, eu acho 
que os criticos que exigem do fi- 
nado Wilde um estylo improvisado, 
mantendo-se a altura das suas me- 
lhores obras, nenhuma idea fazem 
das difficuldades em meio das quaes 
se produzem as communicações me- 
diumnicas. 

Além disso, não devemos esque- 
cer que Wilde acabou os seus dias 
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em completa ruina, presa de todas 
as decepções e amarguras. 

Pode-se accrescentar que mesmo 
no Alem elle se encontra evidente- 
mente em condigöes muito preca- 
rias, correspondentes 4 vida que a- 
qui viveu. 7 

Levando em conta tudo isso, po- 
deremos razoavelmente exigir que 
os seus mais brilhantes momentos 
de escriptor, no decurso da sua e- 
xistencia terrestre, possam manter-se 
ainda inalterados e que aquella sua 
ponta de ironia deva mostrar-se tão 
fina como pelo anno de 1890? Se- 
ja como for, penso que mesmo que 
devessemos acceitar o ponto de vis- 
ta de certos criticos, isto é, que o 
genio de Wilde se mostre deprimi- 
do e que a lamina da sua ironia 
pareça menos afiada que outrora, 
tudo isso em nada diminuirá a enor- 
me importancia do facto de se ter 
produzido, mediumnicamente, algu- 
ma cousa de tão identico no estylo 
de Oscar Wilde, que impóe a quem 
quer que seja o dever de apreciar 
e discutir este caso. Emfim não de- 
vemos esquecer que a producgäo do 
estylo pessoal de um morto é du- 
pla pela reproducção calligraphica 
do mesmo, circumstancia, esta ulti- 
ma, que traz grande efficacia de- 
monstrativa em favor da hypothese, 
segundo a qual nos achamos, effec- 
tivamente, em presença de um caso 
de uma personalidade espiritual que 
sobreviveu a morte do corpo. 

Em verdade, é preciso um gran- 
de esforço de imaginação para crer 
que a memoria do subconsciente de 
um medium, em consequencia de 
um possivel olhar fugaz lançado, 
distrahidamente, a um escripto de 
Wilde pela personalidade consciente 
do mesmo medium, consiga dictar 
centenas e centenas de paginas nas 
quaes se não encontre uma palavra 
que não esteja escripta na calligra- 
phia do morto. 

A Sra. Travers Smith frizou bem 

o grande valor theorico que traz, em fa- 
vor da interpretação espirita dos factos, a 
prova de identidade de calligraphia, co- 
mo demonstração cumulativa. Do mesmo 
modo, não será certamente inutil relem- 
brar tambem o valor theorico que dá á 
mesma interpretação a outra prova cumu- 


lativa dos numerosos incidentes veridicos 
fornecidos pelo communicante a respeito 
de sua existencia terrestre — incidentes, 
em grande parte, ignorados dos mediums. 

Quanto á objecção, a que se res- 
ponde no trecho citado, não pensamos 
que seja necessario accrescentar outras 
considerações ás que fez a Sra. Travers 
Smith, tão cerradas e completas, além da 
observação de que seria talvez opportuno 
insistir mais a respeito das difficuldades 
psycho-physiologicas, inevitaveis, que se 
apresentam á personalidade de um ins- 
tincto, que deseje transmittir o seu pen- 
Samento aos vivos por intermedio do ce- 
rebro de outro, Seria opportuno insistir 
nesse ponto porque o facto de terem si- 
do essas enormes difficuldades superadas 
com successo, no caso em questão, é o 
que admira, sobretudo, as pessoas com- 
petentes na materia. pois sabem quanto é 
raro a personalidade de um extincto con- 
seguir triumphar dellas. 

A experiencia mostra que se, em 
geral, uma entidade espiritual se acha, 
mais ou menos, em condições de fornecer 
boas provas de identificação, referindo-se 
a episodios de sua existencia terrestre, 
bem raro é que se consiga reproduzir a 
sua calligraphia e, principalmente, revestir 
o pensamento do seu estylo especial e 
fazer emergir, através do estylo, a sua 
propria personalidade intellectual. E' cou- 
sa que parece inevitavel, pois, geralmen- 
te, as personalidades dos mortos transmit- 
tem, telepathicamente, o seu pensamento 
aos centros cerebraes de idelagao dos me- 
diums, que não podem deixar de revestil- 
o, subconscientemente, dos recursos de 
lingua e de estylo de que dispõem. E' 
verdade que em outros casos menos fre- 
quentes, parece, ao contrario, que as per- 
sonalidades que se manifestam utilizam di- 
rectamente o material de lingua e de cs- 
tylo que acham disponivel nas reservas 
mnemonicas do cerebro dos mediums, mas, 
em qualquer caso, é claro que, mesmo 
nessas circumstancias, a entidade que se 
manifesta não poderia aproveitar senão o 
que encontra nessas reservas, 

Estas considerações demonstram a 
grande importancia que tem a cultura ge- 
ral dos mediums, com mais ou menos ido- 
neidade para se tornarem bons instrumen- 
tos transmissores ao serviço dos espiritos 
que se querem communicar. Já vimos que 
a Sra. Travers Smith recebera de seu pae 
— professor de literatura ingleza na Uni- 
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versidade de Dublin — uma profunda edu- 
cação literaria; é por isso que ella se mos- 
tra um excellente instrumento mediumnico 
para a transmissáo do pensamento de um 
homem de letras. Na pagina 90 de sua o- 
bra, a Sra. Travers Smith observa que, se 
é certo que Oscar Wilde foi o mesmo a 
manifestar-se por differentes mediums, com 
nenhum delles procurou elle fazer critica li- 
teraria ; esta poude desenvolver-se livremen- 
te pela mediumnidade que lhe era propria, 
quando operava sozinha. Ora, é claro que 
isto poude preduzir-se porque o communi- 
cante tinha encontrado sömente nella o ins- 
trumento cerebral apto para esta difficil ta- 
refa ; ou, por outros termos, porque os ou- 
tros mediums não teriam podido fornecer 


o material bruto da lingua literaria e da cul- 


tura especializada de que necessitava um 
espirito communicante que tinha a intenção 
de revestir o pensamento de uma fórma li- 
teraria e discutir questões literarias. Deve- 
mos, todavia, observar que tudo contribue 
para demonstrar que o communicante ulili- 
zava unicamente o material bruto existente 
nas reservas memonicas da medium, e bem 
assim o senso do estylo literario, finamente 
educado nella, e não os seus conhecimen- 
tos e opiniões pesscaes. Isto está provado 
pelos “ensaios criticos» do communicante 
concernentes, muitas vezes, a obras que os 
dois mediums nunca tinham lido, e quando 
se referem a obras lidas pelos mediums, en- 


tão os julgamentos do communicante são 
cppostos ás opiniões pessoaes dos me- 
diums. A Sra. Travers Smith teve de as- 


sistir á derrocada impiedosa dos escripto- 
res que ella mais apreciava. 

Eis como Oscar Wilde explica a ma- 
neira pela qual transmittia o seu pensamen- 
to á medium: Durante uma sessáo em que 
a Sra. Travers Smith estudava sozinha e 
experimentava com o apparelho “Oui-já>, a 
personalidade do poeta manifesta-se. A 
medium dirige-lhe então esta pergunta: «Por- 
que me escolhestes para medium ?> Res- 
ponderam-lhe : 


Minha cara Sra., a cousa não é 
tão facil de explicar. Já vos disse 
que tinha olhado para vosso mundo, 
por diversas vezes, através dos o- 
lhos de mediums pertencentes a va- 
rios paizes, isto para me encantar 
ainda na gloria do vosso sol. Deste 
meio sombrio, onde me encontro, já 
tinha desejado, muitas vezes trans- 
ittir o meu pensamento a alguem 
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da terra que estivesse apto a com- 
prehender uma mentalidade identica 
á minha: imaginativa, fantastica, de- 
sejosa até de soffrer, de concentrar 
toda a belleza em palavras. Procurei 
por varias vezes um “frasquinho» ca- 
paz de conter a essencia de minhas 
idéas, porém, até o dia em que con- 
segui arrebatar o lapis da mão de 
um espirito que se esforgava para 
intermedio do 


se communicar por 
instrumento (isis é do medium V,, 
que Wilde designa constantemente 


por aquelle nome), até esse dia nun- 
ca tinha encontrado o cerebro de que 
necessilava. Comprehende-se que se 
querem que eu fale aos vivos na for- 
ma que me era pessoal, em vida, € 
indispensavel que eu encontre um ce- 
rebro literariamente capaz para nelle 
actuar. Tenho necessidade de um or- 
gáo cerebral que permilta  filtrar-se 
por elle o meu pensamento como a 
areia finissima de uma ampulheta se 
escóa através do pequeno orificio 
deste apparelho. E não somente se 
torna necessario que este cerebro se- 
ia translucido, senáo tambem que eu 
ache nelle o material necessario para 
exprimir as minhas ideas. Eu pesso 
empregar a mão do ‘instrumento>, 
(isto é, do Sr. V.) de maneira a fi- 
xar no papel a minha calligraphia ; 
mas o seu cerebro näo me serve de 


modo algum. Se eu lentasse servir- 
me delle, as minhas ideas ficariam 
ali presas como as moscas a uma 


solução gommosa (pags. 35, 36). 

Em dada occasiáo em que a medium 
se sentia muito cancada, Oscar Wilde ob- 
serva: 

Encontrei-vos menos sensiliva äs 
minhas ideas do que do costume ; 
de qualquer maneira, mesmo quando 
estais cangada, ficais sempre uma 
perfeita «harpa eólea», respondendo 
maravilhosamente ás vibrações do 
meu pensamento. 


E mais adiante: 


Vos possuis o senso do estylo ; é 
por isso que me servis muito bem 
para revestir o meu pobre pensamen- 
to de uma forma adequada (pag. 40). 


o 


Elle queixa-se, por vezes. de en- 
contrar no cerebro da medium palavras e 
imagens vulgares. Eis, a propcsito. um cu- 
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rioso trecho no qual o commnnicante tinha 
comecaco a falar, romanticamente, da lua. 
A mão da medium escreve o que se segue: 
Breve, a lua se erguerá no hori 

sonte do vosso mundo e ahi appa“ 
recerá suspensa no ar, como uma 
grande forma de queijo dourada ... 
Parae ! Parae! Parae! Esta simili- 

tude é intoleravel. Escreveis como 

ura pretencioso taverneiro, ricaço, que 
tivesse passado da venda do touci- 

nho, a escrever versos. Eu tomo as 
pelavras do vosso cerebro, taes cor 

mo nelle as encontro. Vamos come- 

car de novo.. Como um grande 7e- 

lío dourado suspenso no azul pro- 
fundo da noite... Esta similitude é 


melhor, posto que seja muito rusti- 
ca; em summa, ella pode passar, 
porque eu adoro a vida rustica. 


(pag. 7). 


Os episodios citados, como muitos 
outros contidos nas mensagens, confirmam, 
sobremodo, o que já de ha muito se co- 
nhecia, isto é: que, muilas vezes, as per- 
sonalidade dos que partiram empregam o 
cerebro do medium como o teclado de 
uma machina de escrever, tendo innume- 
ras teclas. Se é certo que isto se pode 
comprehender, pela imaginação, até um cer- 
to ponto, não se pode penetrar neste as- 
sumpto de uma maneira intelligivel para 
nós, — o que, de resto, era de presumir 
mesmo «ä priori», pois que modalidades 
totalmente di'ferentes de actividade psychi- 
ca devem forçosamente corresponder a uma 
modalidade de existencia qualitativamente 
differente. 

Opservam-se, não obstante, nas men- 
sagens de Oscar Wilde outras formas de 
percepção espiritual, por assim dizer *syn- 
thelica», que, sendo visinhas da que se dis- 
cute, auxiliam um pouco a comprehendel-a. 

A Sra. Travers Smith inha notado 
que Oscar Wilde fazia a crifica não só- 
mente do autores do seu tempo, como 
tambem daquelles que appareceram depois 
da sua morte, e que elle, portanto, não 
tinha conhecido; e o enigma se complica- 
va ainda pelo facto de, as mais das vezes, 
os mediums tambem não liaham lido os 
livros sobre os quaes o communicante exer- 
cia a sua critica. De onde sacava, pois, 
esses conhecimentos o espirito de Oscar 


Wilde ? 


Eis como elle explica ao medium es-- 


se mysterio . 


s 279: 


«Tal como o cégo Homero, vou er- 
rando pelo mundo á procura de olhos pa- 
ra ver, e chego a ver, effectivamente, por 
vezes, através do véo escuro das trevas 
que me cercam. Tudo isto com o auxilio 
dos olhos de vivos, que ignorarão sempre 
o mysterio da minha intrusão na sua exis- 
tencia; e fico, assim, em condições de 
contemplar, ainda uma vez, o vosso bello 
mundo. Tendo tido janellas de visão reno- 
vada nas mais differentes localidades da 
Terra. Pelos olhos do rosto tisnado de 
uma moça Tamala, contemplei, longamente, 


as plantações da Ilha do Ceylão ; pelos 
olhos de um Kurdo nomade vi o monte 
Ararat e a tribu dos Yézedas, que ado- 


ram, ao mesmo tempo, a Deus e a Satan 
e apenas amam as cobras e os pavões. 
Uma vez, em um vapor de viagem de re- 
creio a Saint Cloud, vi as verdes aguas 
do Scena e o pancrama de Paris, este pe- 
les olhos de uma menina, que nada com- 
prehendendo do que se produzia, aconche- 
gava-se á sua mamãe, chorando, ame- 
drontada. Ah! como são preciosos esses 
instantes de visão ! Elles constituem as es” 
trellas da minha noite, as joias faiscantes 
do meu escrinio de trevas; são o nectar 
sonhado da minh'alma sequiosa, e eu da” 
ria bem todo o meu renome para a acqui- 
sicäo desse thesouro incalculavel. Olhos ! 
Olhos ! Que pode fazer um homem, tendo 
perdido os olhos ?... Que não daria eu 
para recuperal-os ?... Ficareis talvez sur- 
presa sabendo que do mesmo modo, pude 
mergulhar-me, profundamente, nas obras 
dos autores do vosso tempo. Naturalmen- 
te, nào tomo conhecimento de toda a cor 
lheita, limito-me a apreciar as premissas da 
vindima. Vós todos ainda tendes muito que 
aprender a nosso respeito (pag. 17-18). E' 
sem duvida, um processo curioso. Eis co- 
mo opero: Vigio, esperando uma bôa oc- 
casiäo ; assim que esta se apresenta, apro- 
veito o momento opportuno e mergulho-me 
na mentalidade do escriptor, colhendo as 
impressões que desejo, e que são geralmen- 
te de natureza collectiva (pag. 20). 

Em outro logar das suas mensagens, 
elle precisa nlteriormente nestes termos : 

Estou apto a esquadrinhar nos ce- 

rebros dos autores e aprehender col- 

lectivamente e de uma maneira ful- 

minante o que merece ser observado 

em suas obras (pag. 178). 

Emfim, uma vez que a medium per- 

guntára : — «Que pensais dos versos de 
Sitwells ? Lestes-os ?» elle respondeu : 
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Náo os conhecia, pois náo quero 
desperdiçar meu tempo precioso a 
apanhar rãs. Mergulho-me exclusiva- 
mente na meníalidade daquelles que 
têm um certo merito e não desco a 
olhar abaixo de um certo nivel. 


ERNESTO BOZZANO. 


(Continúa) 


objectivo essencial do Espiri- 
fismo é o melhoramento dos 


homens. E” preciso não procurar 
nelle senão o que pode euxiliar o 


progresso moral e intellectual. 


Al, IN. 


MADAME RUFFINA NOEGGERATH | 


Mme. Ruffina Noeggerath é autora 
da importante obra «A Vida de Além Tu- 
mulo», que consta de 2 grossos volumes 
in-8.0, com 450 paginas cada um. «Bonne- 
Maman», assim chamavam-n'a pela sua ex- 
cessiva bondade. Era ella a decana dos 
espiritas parisienses. Rica e bella, Mme. 
Noeggerath, aos quarenta annos assistiu o 
naufragio de toda a sua felicidade. Viu- 
va, completamente arruinada em suas fi- 
nanças, encontrou no Espiritismo a con- 
solação para as suas afflições e tornou-se 
uma fervorosa propagandista desta Dou- 
trina. Dotada de grande actividade e de 
não menos vigor intellectual, Mme. Ruf- 
fina reunia em Paris, em sua sala, sema- 
nalmente, pensadores, escriptcres e artis- 
tas que se interessavam pelos estudos psy- 
chicos. Ella os inspirava com os seus po- 
deres admiraveis e guiava-os com os seus 
conselhos. Excessivamente boa e caridosa, 
dedicava grande parte do seu tempo a 
soccorrer e consolar os desgraçados e 
principalmente as pobres viuvas que pro. 
curavam diariamente sua casa para obte- 
rem a consolação e a esperança que as 
sustentava durante o tempo que devia du- 
rar a dolorosa separação do ente querido. 


Bg SE 
Am 


Solicitada por M. Malgras para di- 
zer algo sobre o Espiritismo, Mme. Noeg- 
gerath, dirigiu a este publicista em 23 de 
janeiro de 1905, a seguinte carta que foi 
publicada no livro — «Pionniers du Spiri- 
MSIE cn France» : 

— «O Espiritismo me parece ser a 


solução mais logica e a mais satisfactoria 
dos grandes mysterios que procuramos 
penetrar. 

A pratica do Espiritismo é simples, 
como tudo o que é sublime e verdadeiro. 
Para comprehendel-o, ougamos o que diz 
Jesus, o mais poderoso dos mediums, pois 
Elle possuia todas as mediumnidades : 


«Não procureis as synagogas, nem 
as assembléas numerosas; reuni-vos tres 


ou quatro ; fechai-vos no vosso aposento 
e chamai-me que virei». 

Mas a Igreja tendo, com  Constan- 
tino, decretado ser Jesus Deus, chamou 
milagres a todos os seus bellos phenome- 
nos, milagres fóra dos poderes humanos. 

Allan-Kardec appareceu. 

Este genio se incarnou como um 
simples mortal para nos provar que os 
homens possuiam os meios naturaes de 
obter pelos factos as provas da  sobrevi- 
vencia, da evolugáo progressiva de todos 
os seres e da communicação entre OS vl- 
vos e os mortos; e repetiu as palavras 
de Jesus: — «Não busqueis as egrejas, as 
grandes assembléas ; reuni-vos tres ou 
quatro em vosso aposento, chamal os es 
piritos amados e elles viráo». ۱ 

De facto elles tem vindo por Inter- 
medio dos mediums que sabem cumprir 
nobremente a sua missão. 

Eduquemos moralmente os mediums, 
desenvolvamos suas faculdades, estabele- 
çamos entre elles e nós uma corrente de 
sympathia e de confiança. Saibamos amar, 
e o que o nosso coração pedir havemos 
de obter. Innumeras sessões têm provado 
esta verdade. 


T. 
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Aos sabios, eu 
vossos horisontes ! 

Fago um appello aos sabios, mas 
aquelles que tém independencia de carac- 
ter para proclamar a verdade ; aos que 
comprebendem que as honras da terra 
desapparecem, para os que ambicionam a 
gloria por toda a eternidade. A estes sau- 
damos com o maior respeito ! 


digo : 


alargae os 


Resumimos aqui os Ensinamentos 
das Intelligencias superiores, interpretados 
por mediums de diversos paizes e em nu- 
merosas sessoes : 

O homem é o artifice do seu des- 
tino. Elle se instrue e eleva-se pelas rein- 
carnações suc- 

cessivas. Em 
suas primeiras 
apparições na 
humanidade, 
tendo  atraves- 
sado todos os 
reinos da natu- 
reza, sahindo da 
animalidade, o 
espirito é ainda 
irresponsavel. 
Corrigido pelo 
soffrimento — 
consequencia 
do mal que pra- 
ticou — elle en- 
tra em um pro- 
gresso mais ra- 
pido pela sepa- 
ragäo. A felici- 
dade que faz € 


A sua recom- 
pensa. 

O fél, a rai- MMI. RUFFINA 
va que devo- 


ram o seu coração o prendem ao odio e 
á inveja; a insomnia que lhe causa a vi- 
sáo de suas más acgöes descobertas, eis 
a humilhação: as noites do assassino são 
povoadas de imagens terrificantes. Tudo 
esta nelle, Elle é o seu proprio jniz. Não 
existe o Deus vingador, nem os suppli- 
cios eternos. Nada de graças, nem de 
indulgencias. Nada de maldições do «Deus 
que sempre persegue—sempre e sempre!!» 
Nada de condemnados. 
O progresso é uma lei 
para todos. Deus é a alma universal, o 
principio da vida, o amor que o nosso 
cerebro pequenino não pode conceber. 


immutavel 


O infinitamente pequeno não pode 
explicar o infinitamente grande. 

O Ideal almejado é uma 
que se realisa. 

O mal desapparece; elle não é se- 
não o começo do bem, a grandeza d'on- 
de sahirá o diamante. 

As trevas se desvanecerao penetra- 
das pelos raios da luz. 

A planta sahe da terra; 

A borboleta sahe da crysalida ; 

O passaro do ovo; 

A criança das entranhas da mãe; 

Tudo vae para a luz! 

As festas do tornar a 
são innenarraveis! 

Que a sciencia e o amor se unam 
para salvar a 
humanidade !» 


promessa 


encontrar-se 


k 


*o 
A obra de 
Rufüna Noeg- 


gerath que, co- 
mo dissemos, 
comprehende 
dois grossos vo- 
lumes, trata da 


sobrevivencia, 
sua realidade, 
sua manifesta- 


ção, sua philo- 
sophia, é um re- 
positorio enor- 
me de commu- 
nicagóes obti- 
das durante vin- 
te e quatro an- 
nos successivos. 

Esse livro é 


NOEGGERATH prefaciado por 
Camille Flam- 
marion, que elogiando a autora faz um 


longo exordio sobre a necessidade do es- 
tudo e da experimentagäo para resolver- 
mos, cada um, com conhecimento de cau- 
sa, o problema que mais affecta a nossa 
felicidade. 

Dentre as bellissimas communica- 
ções inseridas em tal livro, vamos trans- 
crever, para conhecimentos dos leitores, a 
de «Um pescador», que parece bem in- 
terpretar o pensamento do Apostolo Pe- 
dro, Ella se inspira no trecho evangelico 
de S. Matheus - I, 17: «Segui-me e eu 
vos farei pescadores de homens». 

— ‘Minha barca deslizava suave- 
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mente ao impulso dos meus remos onde- 
ando com graga as aguas do rio, deten- 
do-se em sitios em que eu sabia abun- 
darem os peixes e onde eu atirava com 
presteza a minha rede. A noite era tran- 
quilla e estrellada; unicamente as ondas 
mesclavam seu murmurio com o rithmo 
cadencioso dos meus remos. 

O silencio, a soledade no meio das 
aguas inspiram extranhas idéas. O pesca- 
dor, costeando as margens floridas, agra- 
da-o contemplar a verde junga e a folha- 
gem das arvores dormitando ao furtivo 
beijo da luz das estrellas que se aprovel- 
tam da noite para contemplar a nature- 
za! Oh! quanto eu amava a noite ! Quan- 
to amava sua 
calma pro- 
funda, a so- 
ledade impo- 
nente de tu- 
do o que du- 
rante o dia 
brilha com os 
esplendores 
do sol. N’a- 
quella sole- 
dade eu sen- 
tia viver me- 
lhor ; sonha- 
va, € O pes 
cador chega- 
va a ser phi- 
losopho. 

A's vezes 
scbre a mar- 
cem divisava 
um pobre po- 
lichinellodor 
mindo. Era 
um desgra- 
gaco sem pa- 
tria e sem ca- 
sa que atra- 
hido pelo 
murmurio das aguas, ali se havia aproxi- 
mado para matar a sua fome. 

O pescador via tambem frequente- 
mente algum poeta. algum sonhador que 
preferia viver de noite. 

Para elle a noite, sua musa amada, 
tinha azas de ouro e uma frente pura e 
serena, e uns olhos de azul celeste, do- 
ces e brilhantes. Parecia-lhe mais bellas 
todavia illuminada pelos raios da sua al- 
ma, emquanto que o sol dos céos deixa- 
va com a sua ausencia estender-se a noi- 
te sobre a terra. 


Quando interrompendo aquele si- 
lencio minhas redes cahiam secretamente 
nagua, o poeta olhava-me com um sen- 
timento de terna piedade e sua musa dic- 
tava versos ao pobre pescador. 

O pescador philosopho bem via tu- 
do aquillo e muitas outras cousas. 

Seguindo a corrente do rio eu che- 
gava debaixo das janellas dos palacios ; 
escutava os alegres cantos, os rumores de 
festas ; via resplandecer centelhas de mil 
luzes que ciciavam-me e eu perguntava a 
mim mesmo : haverá ahi mais felicidade 
do que a que eu encontro ao regressar 


a minha cabana de pescador ? Serão mais 
felizes esses loucos arrebatados pelos tor- 


Photographia tirada por um redactor de «Le Matin» alguns 
dias antes de sua morte. 


velinhos do baile ? As embalsamadas flo- 
res que enfeitam as mulheres, não escon- 
derão alguma serpente que morderá o co- 
ração da rainha da festa ?... Quem sabe 
se a minha pesca irá amanhã ornar a me- 
sa dos senhores desses palacios e satisfa- 
zer seu paladar. Pouco se lhes dará do 
pescador que do intimo de sua alma can- 
ta seu amor, sua soledade, sua liberdade 
sob o grande céo e sua indifferença para 
as festas de uma felicidade ficticia. A fe- 
licidade intima que sinto é divina ! Está 
em minha alma tranquilla que se cleva 
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para o Eterno que encaminha os peixes 
para a minha rêde, que faz desabrochar 
as flores, e que dá a noite para o descan- 
ço dos trabalhos do dia. 

Então eu fazia uma invocação de pie- 
dade pera os grandes deste mundo... e 
minha barca deslisava sempre dirigindo-se 
aos sitios mais pescados. Quando re- 
gressava ao meu modesto lar, encontrava 
minha mulher e meus filhos que no meu 
collo e em redor de mim, me acariciavam. 


Mas agora eu não sou mais o pes- 
cador de rio. Minha pesca chegou a ser 
prodigiosa. A mesa em que se servem os 
seus productos, se chama a mesa do pro- 
gresso, ante a qual a Grande Alma se re- 
gosija da regeneração dos homens. Minha 
pesca é prodigiosa porque cheguei a ser 
“Pescador de homens !> 

Eu vi a Jesus, o divino, o sublime! 
Vi em sua gloria a Jesus, o pescador de 
almas ! E animado por um sentimento que 
nada poderia descrever, volto á terra para 
me fazer pescador de homens e seguir as 
pisadas do Jesus-Amor, do Jesus o pes- 
cador divino. 

Ah! que felicidade ser pescador de 
homens e abrigar a esperança de chegar 
a ser algum dia como Jesus, que foi so- 
bre a ferra o que pescou mais almas para 
servir ao progresso Eterno ! 
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Mme. Ruffina Moeggerath falleceu a 
15 de abril de 1908, com a edade da 87 
annos. 

O cliché n.º 2, que reproduzimos, é 
a copia de uma photographia da illustre 
espirita tirada por um redactor de Le Ma- 
tin alguns dias antes do seu passamento e 
por occasiäo de uma entrevista que solici- 
tou a Mme. Ruffina sobre os phenomenos 
mediumnicos, e cuja resenha foi assim pu- 
blicada em referido jornal ; 

— «A morte não existe. Tudo é evo- 
lucáo e esforco para a luz e para a liber- 
dade. 

Assim com uma voz cheia de emo” 
ção extasiada, me fallava hontem Mme. 


Noeggerath, que seus amigos consideram a 
decana dos espiritas. 

No claro-fusco de um pequeno quar- 
to, rua Milton, Mme. Noeggerath revelava 
um semblante placido e fino que a cruel- 
dade paciente de 87 annos nào conseguio 
macular. E ella falava com uma vöz mys- 
teriosa que por vezes elevava até ás en- 
tonações da préce, das ccusas maravilho- 
sas. Sua vida inteira achava-se presa aos 
mysterios do Além, que desvendava, como 
tanfas vezes fizera para consolar os que 
soffrem e desesperam, porque na sua hu- 
milde morada, affluiam diariamente _ infeli- 
zes que vinham implorar uma palavra bóa, 
um allivio para suas dores. 

Dara Mme. Noeggerath, o mysterio 
nao existe. Ella evolue com uma certeza 
perturbadora nas especies interplanetarias 
e nenhuma duvida consegue embaragal-a. 

Sim, repetia ella, a natureza tende 
irresistivelmente a se liberar da obscurida- 
de, para se transformar na luz. Véde o 
gráo que sahe das trevas do humus, véde 
a borboleta que bate as azas, véde o pas- 
saro que quebra o ovo para elevar-se ao 
azul. Dara o homem acontece o mesmo: 
em suas vidas successivas, elle progride, 
com mais ou menos presteza, segundo o 
grão de amor que sabe conquistar, para 
uma humanidade mais elevada e menos ma- 
terial, para os planetas superiores... 

Emfim, continúa Le Matin, ella es- 
tava assentada em seu leito, que já ha um 
mez guardava, mas parecia ainda forte ; 
sua doce figura era como que espirituali- 
sada. Mantinha todas as suas faculdades 
intellectuaes. Fiquei maravilhado quando el- 
la me disse: «Eu sei que vos estaes sem- 
pre na duvida, mas procurai sinceramente 
a verdade. Demais que importa o Espiri- 
tismo ? O que importa € comprehender que 


o homem. como toda a creacäo, obedece 
ás leis da evolução.» 
Tracando o necrologio de Mme. Ruffi- 


na, disse Léon Denis: <A vida desta mu- 
lher é uma maravilha: sem desfallecimen- 
tos ella consagrou 40 longos annos ao cul- 
tivo das verdades espiritas, ainda desco- 
nhecidas ou repudiadas por muitos, estas 
verdades que pertencem ao futuro porque 
se apciam na sciencia experimental, na 
philosophia e na mais alta e pura moral.» 


su 284 :: REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


CONTRIBUIÇÃO PARA 0 ESTUDO DAS 


Sa DS 


o MATERIALISAÇÕES WM 


E == 1k 


` (Continuação) 


Ao relato feito no artigo anterior, se- Mme. Avellino, aunica entre os seus 
rä util juntar alguns pormenores, que por parentes assistentes 4 sessäo que se recor- 
motivo de escrupulo scientifico, entendi de- dava de sua--mãe, morta ainda nova, nào 
ver emiftir, mas que foram recolhidos pe- pôde reconhecer-lhe a similhança, por cau- 
los meus companheiros da sessão e prin- sa da posição lateral e posterior, que co” 
cipalmente por M. Bozzano que os publi- mo eu, occupava; todavia recorda-se d'u- 
cou na sua obra já citada. ma circumstancia muito interessante; e é, 

Esses pormenores referem-se ao ul. que sua mãe nos ultimos annos da vida, 
timo episodio e precisamente á mulher que tinha o costume de usar na cabeça uma 
tinha nos: braços uma creança, cuja edade coifa guarnecida de rendas, que, segundo 


parecia ser de cerca de tres annos. "o estylo do tempo, se atava por baixo do 
Ora, emquanto todos viam perfeita. queixo com fitas côr de rosa. 

mente a coifa, guarnecida de rendas, e que Quanto. á- creança, não pôde identifi- 

cobria completamente os cabellos da mu- cala, porque viu-a pelo lado da nuca. 

lher, pôde reconhecer-se tambem que esta - Lembremos ainda, para ser precisos 


coifa terminava em duas pontas de fitacôr e completos, que durante as experiencias 

de rosa, que vinham atar-se sobre o mento. a machina photographica foi aberta diver- 
A presença da fita colorida não foi sas vezes por M. Montaldo, mas certa- 

reconhecida por mim (e & a razão do meu mente por causa da luz insufficiente para 

silencio) : mas recordo-me muito bem fer impressão das chapas photographicas, es” 

visto uma especie de mancha côr de rosa tas'só revelaram manchas esbranquicadas 

por baixo do queixo, mancha que julguei de contorno indeterminado. 

ser na propria pelle. " . ° Sobre a ullima comtudo, appareceram 
Devo accrescentar tambem, que, em . duds manchas claras, que por sua situa- 

virtude da posição que occupava, só me  cáó, uma deante da outra, suppozemos po- 

era possivel, contrariamente aos outros as- der corresponder ás formas da mulher e 

sistentes, observar obliquamente a parte: da creança, que observamos na quinta ma- 

antero-lateral direita do, pescoço da forma  nifesfacáo, 

materialisada. as i Ainda assim, por causa da impreci- 
Uma outra particularidade, ' que jul- são, entendemos não dever attribuir qual- 

guei inutil mencionar no meu relato, é a quer valor provativo ás photographias ob- 

seguinte, integralmente extrahida do relato- tidas. ۱ 

rio de M. Bozzano : *O interesse que em 3 =. 

nós suscitára todo o quadro maravilhoso, A 

concrelisado na nessa presença, quadro Aqui termina a exposição duma se- 

vivo, real, exprimindo com uma espontanei- rie de episodics, que, nas condições e ma- 

dade de actos e de movimentos as mais neira por que se verificaram, prestam-se a 

caras affeições e sentimentos da vida do- deducções importantes. 

mestica, foi tai, que, apenas reliradas as Pelo que respeita á realidade das ma- 

apparições para traz das cortinas, quize. nifestacöes obtidas, seria inutil perder pa- 

mos a proposito pedir esclarecimentos a lavras superfluas. 

personalidade mediumnica de John. Trata-se de phenomenos que se pro- 
E logo este respondeu pela bocca duziram á luz, n'um logar escolhido e por 

do medium, mergulhado em estado de tran- nós rodeado das mais rigorosas precau- 

se, por esta maneira: *À forma de mulher ções, as quaes não aftingiam apenas o lo- 

era a mãe de Mme. Avellino, e a creança gar das experiencias, mas tambem o me- 

que tinha nos braços era seu netinho, fr dium e os seus vestidos. 

lho de Mme. Avelino. E” comtudo opportuno examinarmos 
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um dos phenomenos mais salientes do ca- 
so actual, qual é o que .se refere ao reno- 
vamento dos nós nos pulsos de Mme. Pa- 
ladino, nós que o professor Morselli tinha 
desatado poucos minutos aníes. 

E a este proposito, devemos inquirir 
primeiramente, se por acaso o medium nào 
teria podido atar-se sosinho. 

O phenomeno é de tal modo extra- 
ordinario, que nos obriga a apreciar com 
o mais extremo rigor este importante ar- 
gumento. 

Procuramos ensaiar todos os meios, 
pelos quaes Eusapia teria podido atar-se, 
e não conseguimos aventar senão uma uni- 
ca hypothese, mas essa mesma näo resis- 
te ás verificações que fizemos. 

A unica supposicäo que poderia ser 
formulada, embora Eusapia se achasse em 
transe e estivesse amarrada ao leito por 
solidos laços na cinta e nos pés. é que el- 
la podesse com as mãos livres, por meio 
de voltas numerosas e largas das cordas, 
atar as mesmas máos ás barras do leito, 
primeiro dum lado, depois do outro, ap- 
proximando em seguida as extremidades, 
de maneira a poder praticar "ellas uma 
grande quantidade de nós cerrados e de- 
pois introduzir ahi as máos até aos pulsos. 

Mas neste caso, os lacos que veri- 
ficamos, deveriam achar-se em condições 
muito differentes ; isto é, attenta a diffe- 
rença entre as dimensões da mão, mesmo 
cerrada, e as do pulso, não teriamos vis- 
to uma perfeita adhesão dos pulsos ás bar- 
ras do leito, pelo emprego de laços circu- 
lares tac estreitos que ficaram marcados 
sobre a pelle, nem seria necessario dispen- 
der todo o trabalho e tempo empregados 
pelo Dr. Morselli, com o auxilio de um 
dos assistentes (M. Avellino, filho) para 
desprender as mãos das cordas. 

A hypcthese de que nos occupamos 
não é, pois, Icgicamente admissivel. 

Excluida portanto a supposição de 
fraude, é facil concluir que tambem não 
devemos admittir uma illusäo eventual dos 
sentidos. 

A duração das apparições, o perfei- 
to consenso de todos os assistentes quan” 
to á sua existencia, a sombra per ellas 
projectada sobre as paredes da sala illu- 
ininada a gaz, repellem toda a possibilida- 
de de hallucinacáo. 

Uma das particularidades mais ncta- 
veis das materialisacöes observadas é que 
ellas appareceram e ficaram  visivels di- 
rante algum tempo a uma luz de gas tão 
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intensa, que permittia a leitura dos carac- 
teres miudos d’um jornal, como o fez no- 
tar o professor Morselli. 

Ordinariamente os adversarios objec- 
tam, que a  phenomenalidade medianimica 
só póde obter-se na obscuridade. Como se 
vé, o caso actual é uma prova eloquente 
da possibilidade do contrario. As formas 
materialisadas que vimos, ficaram muito 
tempo sob a acção da luz, e só lhes foi 
necessaria a obscuridade do gabinete me- 
dianimico para se concretisarem antes de 
affrontar a luz. 

Ora a razão desta resistencia só a 
podemos achar no excepcional desenvol- 
vimento dos assistentes. 

E” preciso mesmo a este respeito re- 
cordar uma circumstancia apontada já por 
M. Bozzano, a proposito da referida ses- 
são, a saber, que faziam parte da assis- 
tencia duas senhoras, ambas dotadas d'um 
grande poder medianimico, e que por isso 
certamente contribuiam para reforçar a me- 
diumnidade de Eusapia. 

Pöde considerar-se como demonstra- 


do pela experiencia, que todos dispõem 
d'um certo grão de mediumnidade ; tam- 
bem se tem verificado. que ha faculdades 


medianimicas, que, quando combinadas, em 
logar de se reforçarem, se attenuam. 

E’ evidente que no nosso caso se 
trata de mediumnidades homogeneas, cuja 
somma deu em resultado de condições de 
meio, que permittiram ás formas materiali- 
sadas resistir 4 luz durante mais dum mi- 
nuto. 

No caso presente, apezar da homo- 
geneidade de meio e supremo gráo de 
intensidade medianimica da parte de Eusa- 
pia, observamos que as formas materiali- 
sadas não sahiram completamente do ga- 


binete, deixando apenas vêr uma parte 
d'ellas mesmas. 
Notamos até, que a forma de mu- 


lher, ao vir apoiar-se sobre a parte supe- 
rior do piano. tinha o braço formado, mas 
incompleta a formação do ante-braço. 

Tudo isto seria a confirmação do que 
acima dissemos, isto é, que com a medium- 
nidade de Eusapia, ao contrario do que 
se obtem com mediums bem mais podero- 
sos nesse sentido, mui raramente se po- 
dem obter materialisações completas. 

E agora, antes de começar, como fi- 
zemos nos casos precedentes, a investigar 
a intelligencia que dirigia o phenomeno, é 
uti! estabelecer alguns factos. 

Nas quatro primeiras apparições ne- 
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nhum de nós póde identificar pessoas que 
lhe fossem conhecidas em vida ; quanto ás 
duas ultimas formas simultaneas, represen- 
tando uma mulher e uma creanga, nao po- 
démos discernir bem os traços physiono- 
micos ; somente se suppoz, pelas informa- 
cöes da familia Avellino e particularmente 
de Mme. Avellino, em virtude das circums- 
tancias já mencicnadas, que estas formas 
representavam sua máe e um de seus fi- 
lhos, fallecido na idade de tres annos. 

Um dos assistentes julgou poder re- 
conhecer na segunda forma materialisada 
Katie King, que appareceu a William Croo- 
kes com a mediumnidade de Florenca Cook, 
e na terceira a forma de John, que se diz 
espirito guia de Eusapia. 

Cumpre notar, 


que quanto a estas 
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duas materialisações, nenhum dado typto- 
logico, nenhuma palavra pela bocca de 
medium vieram confirmar essa supposição, 
fundada, quanto a Katie, numa certa se- 
melhança com a photographia obtida por 
William Crookes, semelhança mais accen- 
tuada talvez na disposição das roupagens 
brancas, do que nas particularidades do 
rosto; e pelo que respeita a John, pelo 
aspecto vigoroso, barba abundante e hom- 
bros largos, que a forma de homem apre- 
sentava — caracteres que correspondem ás 
impressões de contacto geralmente dadas 
por esta personalidade medianimica. 


Dr. José VENZANO 


(Continüa) 


Chronica Extrangeira 


a a 


mundo parece se achar verda- 
deiramente convulsionado. 

As revoluções physicas que 
precedem sempre as transfor- 
mações espirituaes, agitam و‎ 
nosso orbe levando o panico 
e a confusão nas populações, 

Atravessamos a epoca mais critica da 
nossa historia. Todas as predições do E- 
vangelho se cumprem ; um til, uma virgu- 
la, não tem escapado, e os Espiritos-Guias 
continuam a annunciar grandes provações 
para a humanidade, ao mesmo tempo que 
promettem o soccorro do Alto a todos os 
que souberem responder os seus apellos. 
E” assim que numa communicagäo publica- 
da ha pouco por Léon Denis em Z Aude 
Nouvelle, diz o Espirito signatario da men- 
sagem : «Acontecimentos que alfectarão o 
mundo todo se preparam para o final des- 
te anno, mas todo aquelle que tiver os o- 
lhos voltados para o alto, receberá uma 
especie de immunisação. A multidão igno- 
rante affeita unicamente acs gczos mate- 
riaes, ficará sobresallada. Os acontecimen- 
tos repercutiráo no mundo physico, como 
no mundo moral. Seja na Inglaterra, na 
Russia, ao Norte, ao Meio dia, de todos 
os lados, fócos em fermentação provocam 
tempestades. Dois paizes da Europa têm 
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que sustentar uma grande lucta nesse sen- 
tido. A Inglaterra e a Franca. A Inglater- 
ra vai ser agitada por uma crise moral, 
economica, industrial e social. O descon- 
tentamento comeca na classe laboriosa, mas 
a calma se restabelecerá graças ao espiri- 
to de methodo dos dirigentes e d'ahi nas- 
cera o espirito de altruismo para consoli- 
dar as aspiragöes moraes. Para os ingle- 
ses a espiritualidade se manifestará. 

Na Franca, as luctas intestinas pro- 
venientes do egoismo materialista, demora- 
rá o dispontar da espiritualidade. Comeca 
a apparecer agora um punhado de homens 
que accionarão o movimento evolutivo». 

Em outra mensagem diz o signatario : 
«Vos garanto o auxilio dos nossos amigos 
do espaco. Sereis protegidos no decorrer 
dos acontecimentos physicos e moraes que 
devem concorrer para uma relagäo contra 
o materialismo no vosso globo. Do espa- 
co as forças se grupam para ensaiar a ele- 
var as almas para a espiritualidade. 

E” preciso que nós estabelecamos cor- 
rentes que desviem as moleculas materiaes 
e que tém provocado as desaggregacöes 
atmosphericas. Um grande numero de se- 
res humanos perguntam se esses phenome- 
nos são permiltidcs. Mas vós que vos a- 
chaes ao abrigo das fluctuacóes e das pai- 
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xöes nada soffrereis ; sereis os espectado- 
res dos phenomenos annunciados: tremo- 
res de terra, erupções, tempestades». 

Eis em suas linhas geraes, os avisos 
que foram transmittidos ao grande Apos- 
tolo do Espiritismo, em abril e junho do 
corrente anno e continuam a se repercutir 
por intermedio de outros Espiritos em to- 
dos os recantos do globo. 


A Revue Spirite transcreveu do Mor- 
ning Post, a interessante noticia que jul- 
gamos de utilidade passar para estas co- 
lumnas. 


«Nos enviaram um relato sobre uma ` 


mensagem espirita, graças á qual se sabe 
a sorte d'um piloto aviador desapparecido 
ha sete annos. O mysterio foi revelado re- 
cenfemente e a solução confirma a mensa- 
gem. Eis os factos. Em junho de 1919, o 
capitão M. R. James, piloto canadense, 
que salientou-se durante a guerra, propoz- 
se a concorrer a uma importante corrida ae- 
rea, na America. Suas condições financei- 
ras não lhe permittiam enfrentar as despe- 
zas, comprar um apparelho, mas o sr. W. 
de Burgh Whyte, residente em Londres 
*affiancou» o negocio. O capitão James 
acceitou a offerta, comprou-se o avião — 
um Sopwth Camel — e elle ganhou a cor- 
rida. Pouco depois. na mesma machina el- 
le deixava o aerodromo de Boston com a 
intencäo de voar até o Atlantic City. Em 
caminho, perdeu a direccäo e fez a atter- 
risagem em Tyringham, Massachussets. 

Dassou uma noite nesta cidade e se 
provia de petroleo. E` provavel que esse 
petroleo não fosse de superior qualidade 
tal como convinha ao bom funccionamen- 
to dos motores do aviäo. Dia seguinte pe- 
la manhà James partia e nào mais se sou- 
be noticias d'elle. 

<O sr. de Burga Waite ordenou fa- 
zerse pesquizas e sindicancias. 

Diversas pessoas disseram ter ouvi- 
do barulho dum apparelho, mas, de facto, 
nada se apurou que demonstrasse verda- 
deiramente a sorte do infortunado aviador. 

Comparando os diversos testemunhos 
chegou-se a conclusão que o avião, talvez 
pela falta de combustive: ou qualquer de- 
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sarranjo no motor, cahiu no mar e o avia- 
dor perecera afogado. Esta explicacäo foi 
geralmente aceita, e nào se fez mais inves- 
tigações por se achar inutil. 

«Mais ou menos um mez depois da 
desapparição do Capitão James, todavia, 
Mme. de Burgh White, com quatro pes- 
soas amigas, realisaram uma pequena ses- 
são espirita. Entre os assistentes achava-se 
o sr. Thomas Watson, negociante, e sua 
mulher. 

Nenhum medium profissional se acha- 
va presente. Mme. de Burgh White, entre- 
vistada depois, disse aos jornalistas que 
até esse momento ella não tinha senão ex- 
perimentado superficialmente o phenomeno 
psychico. Ella julgava dever considerar a 
questão com certa indifferença, mas o que 
se produziu na sessão era de uma nature- 
za tão notavel e projectava luzes tão vivas 
sobre os acontecimentos desconhecidos que 
a incredula reflectiu e absteve-se explicar 
os factos por um raciocinio commum. 

«A sessão começou alguns minutos 
depois, que o nome do capitão James foi 
dado pela mesa, sendo seguido por este 
extraordinario dictado. 

*O aeroplano cahiu nas florestas. 
Fazei pesquizas.» Visto a opinião que se 
havia feito sobre o accidente e a certeza 
que se tinha de haver o aviador cahido 
no mar, considerou-se a mensagem como 
absurda e, embora a resolução que se ha- 
via tomado, ficou resolvido fazer-se novas 


pesquizas. Destas resultaram o encontro 
com um individuo que se havia perdido 
nas florestas, na região de Pittsfield, e 


contou que nas alturas de Berkskire (Wes- 
tern, Massachussets) viu uns restos de ae- 
roplano. O apparelho com certeza tinha 
ali cahido ha annos. Para provar o que 
disse, o homem acompanhou os encarre- 
gados da pesquiza. mas não acertando mais 
o lugar foi impossivel guiar os que o ac- 
companhavam. Mas, devido a certas indi- 
cações, as autoridades americanas o inter- 
rogaram, e obteve-se a certeza que se tra- 
tava do aeroplano do infeliz Capitão Ja- 
mes. 

Entretanto o esqueleto do aviador 
não foi encontrado no local: Esta ausen: 
cia pode ser explicada pela hypothese de 
não ter o aviador morrido no local, mas 
gravemente ferido talvez se encaminhasse 
para qualquer lugar em busca de soccorro 
e perecesse retirado do local em que ca- 
hiu o apparelho, talvez em qualquer escon- 
derijo da floresta. 
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As pesquizas continuam, mas o fac- 
to da mensagem espirita prevalece como 
uma verdade demonstrada ; as declara- 


ções do homem perdido na floresta tem 
permittido identificar, sem contestação pos- 
sivel ser o mesmo avião, o que estava em 
pedaços, que cahiu com o Capitão James 
em 1919. Embora incompleta que pareça 
essa noticia, o facto espirita é incontes- 
tavel. 


O professor Pawlowshi, da Univer- 
sidade de Michigan, publicou no Psychic 
Science um relato illustrado da escripta 
microscopica do Dr. Sosen Myake, de 
Kioto (Japão), já descripta pelo Dr. W. 
F. Prince, no Journal of the American, 
da S. M P. R. 

O Dr. Pawlowski julga, no seu mo- 
do de entender, que o phenomeno é de- 
vido a uma actividade subconsciente, vis- 
to o Dr. Miyake ser dotado de uma vis- 
ta normal. 

A experiencia da escripta microsco- 
pica do Dr. Miyake foi feita na presença 
do Dr. Shimomura e de um grupo de 
scientistas. O Dr. Miyake utilisa-se de um 
pequenino pincel feito de pellos de gato. 
Elle escreveu uma serie de quatro carac- 
teres chinezes e o unico movimento ob- 
servado foi de alto para baixo. Suppõe-se 
que o pincel nao chega a tocar no pa- 
pel ; se tocasse os caracteres não pode- 
riam ser assim tão pequenos. Quando o 
pincel está embebido de tinta, parece se 
formar na sua base como que um cone, 
que endurece-se exteriormente, do qual 
escorre um tenue fio de tinta sobre o pa- 
pel; quanto aos movimentos não depen- 
dem da vista do executor. Elle acha que 
se possuisse um instrumento do qual cor- 
resse continuamente a tinta, poderia es- 
crever com os olhos vendados. Ao escre- 
ver elle vê lettras grandes que são ob- 
servadas pela sua visão mental : tem sen- 
sação de que aquellas lettras não são for- 
madas e escriptas por melo de movimen- 
tos musculares, mas sim que provém de 
qualquer cousa que se pode chamar: o 
poder do homem. 

O Dr. Miyake escreveu uma vez 26 
lettras do alphabeto inglez, que a olhos 
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nús pareciam como um subtilissimo traço 
de penna. 

Concluindo o interessante artigo, o 
Prof. Pawowski diz que, ao seu vêr, o 
maravilhoso dom do Prof. Miyake está em 
relação com os phenomenos psychicos. 

O Prof. Richet inclina-se a crer que 
a inspiração do artista seja tambem um 
phenomeno psychico, e certamente a psy- 
chologia e a physiologia não podem dar 
explicação sobre o facto. 


Eis aqui um sonho narrado á Psy- 
chica por Mme. Segur, residente a rue de 
Maistre, 7, Paris. 

Esta senhora, durante uma viagem 
que fez, hospedou-se num hotel, em Chau- 
mont. Varias annos tinham se passado 
da morte de sua mãi, e ella nos dias cor- 
respondentes ao fallecimento de sua 0 
nunca pensava nesta. 

Em pleno somno, ella viu nessa noi- 
te uma tia com a qual havia cortado as 
relações. 

— «Tu pensaste, disse-lhe a tia, no 
anniversario que lembra hoje ? Esta data 
será para ti uma dupla data anniversa- 
ria.» 

Mme. Segur não ligou importancia 
no seu sonho, mas na sua volta a Paris, 
ella ficou sabendo que sua tia morreu 
justamente no dia em que sonhou com 
ella. De facto, na familia eram duas mor- 
tes a commemorar no mesmo dia, 


un 


Tm 


mim 


HADTISE 


The Progressive Thinker, de Chica- 
go, noticiou um caso exquisito da acção 
de um Espirito preso á terra por moti- 
vos especiaes. A narrativa é do seguinte 
theor : 

— » Ein 20 de malo de 1919, em 
Milwankee, E. A. Marth communicou 4 
policia que, por indicagáo de um espirito 
que se communicou por intermedio de 
sua mulher (que possue faculdades me- 
diumnicas) tinha descoberto no sub-solo 


XEVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


de sua casa, os restos de uma mulher 
assassinada. Depois que mudou-se nessa 
casa, Madame Marth sentia mãos invisi- 
veis lhe tocarem, e tendo interrogado ao 
espirito, este declarou que era um an- 
tigo medico da cidade (o nome foi reve- 
lado á policia) que havia feito numa mo- 
ça uma operação illicita, que occasionou- 
lhe a morte. Então elle, após ter decepa- 
do o cadaver, enterrou-o embaixo do soa- 
lho, no lugar que indicou. 

De facto, fazendo pesquizas, encon- 
trou-se no lugar indicado em uma caixa 
já bem envelhecida, fragmentos de ossos 
e outros residuos organicos decompostos.» 


CASO El= 
: RAORDIDAR 


Da Revista de Estudios Metapsique- 
cos, de Madrid, transcrevemos a seguinte 
noticia bem interessante : 

— Os periodicos de Bucarest tém 
se occupado muito de um caso verdadei- 
ramente incrivel do qual tem sido prota- 
gonista uma joven camponeza de Talpa, 
cidade situada na fronteira rumano-hun- 
gara. 


pi h 
- 
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A joven em questão, chamada E- 
leonora Kagur, foi visitar uma senhora 
centenaria residente em Buhai, curandeira 
muito afamada, cuja especialidade consis- 
te em curar molestias dos ossos. 

Niio se poude averiguar que oc- 
correra durante aquella visita; mas ao 
voltar Eleonora para sua Casa, comega- 
ram a se verificar phenomenos extranhos, 
taes como apparições luminosas, lainenta- 
göes emocionantes, objectos metallicos que 
giravam no ar, portas e janellas que se 
abriam e fechavam-se por si mesmas, 
chuvas de calhaus, e até as aguas do rio 
Sereth, que atravessa a povoação, bor- 
boteavam ao passar a joven. 

A cidade estava tomada de um ter- 
ror indiscriptivel e resolveu-se levar Eleo- 
nora para o convento de São João de 
Suezawa, onde o padre João Macarescu, 
de Zamostea, tentou exhorcismal-a ; mas 
não pode terminar a cerimonia, porque 
um aerolito, quebrando a vidraça, projec- 
tou em plena fronte do sacerdote um pe- 
daço de cristal que o feriu tão gravemen- 
te, que veio a fallecer no hospital de Czer- 
nowitz, para onde foi transportado. 


eco 


Cessaram os exhorcismos e transfe- 
riu-se Eleonora para o nosocomio de Czer- 
nowitz, porque o convento de Sao Jodo 
foi invadido por um contagio satanico 
que se apoderou de todas as religiosas. 
Mas tambem no nosocomio Eleonora náo 
poude permanecer, visto se verificar com 
os outros asilados o mesmo que no con- 
vento. Entáo prenderam-n'a em uma cella 
e lhe prestaram assistencia os Drs. Flo- 
ohr e Ramler, medicos que gozam de 
grande prestigio na cidade. Mas ahi foi 
que occorreu o mais incrivel do caso. 
Após poucos dias ao irem ambos os medi- 
cos visitar a paciente, verificaram com 
natural surpreza que Eleonora tinha des- 
apparecido, não obstante ter sido encer- 
rada e ninguem lhe ter aberto a porta da 
cella. Tem-se effectuado rigorosas buscas 
por toda a parte: Kagur, a possessa de 
Talpa, desvaneceu-se e não ha policia que 
encontre vestigios da mesma.» 


SÃO II 
TAN 


Ha pouco deu-se a conversäo do sr. 
W. Harold Speer, que tendo perdido sua 
filha e náo encontrando nas Egrejas solu- 
cáo para o problema da morte, poude en- 
contral-o no Espiritismo. 

E” assim que alludido sr. se pronun- 
cia na Light, depois de haver enumerado 
os grandes sabios inglezes que se torna- 
ram espiritas : 

— «Ha um anno, minha mulher e eu 
perdemos nossa unica filha, Eddie, e ao 
achar-me de pé, diante do tumulo aberto, 
pensei : “Para onde iria ella ? Não haverá 
uma outra vida ?> Eu, por mim mesmo, 
não podia responder a estas perguntas. O 
ensino das Egrejas não me auxiliava. O 
que ellas me diziam não diminuam a mi- 
nha dor. Resolvi, então, procurar a verda- 
de com o auxilio de Deus e d'ahi ha pour 
co encontrei o sr. Bligh Bond, autor dos 
“Escriptos sobre o Abbade de Glaston- 
bury». Tivemos longa conversação e elle 
aconselhou-me a visitar um medium escre- 
vente, na cidade. Antes disso eu ensaiava 
a escripta automatica, mas sem resultado. 
Entretanto experimenlava curiosa sensação 
e meu lapis tragava signaes. Seguiram-se 
depcis mensagens que diziam ser de minha 
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cara filha, mas me satisfaziam, pois julga- 
va-as do meu subconsciente. 

Com o auxilio de um velho amigo 
eu assisti uma sessáo particular, em Hove. 
onde se recebeu communicacóes pela me- 
sa. Na sessáo de estréa eu obtive mensa- 
gens que nenhuma pessóa poderia ter com- 
posto, porque diziam cousas desconheci- 
das de todos os assistentes, e foi assim 
que eu me inclinei a crér que no Espiri- 
tismo havia qualquer cousa de verdadeiro. 
Em seguida tive uma entrevista com um 
medium que M. Bligh Bond havia me de- 
signado e uma nova demonstracäo me foi 
dada, de um caracter tão intimamente pes- 
soal que eu nào podia deixar de admiltir a 
realidade da sobrevivencia. Depois procu- 
rei estudar esta preciosa questão. 

Minhas pesquizas conduziram-me en- 
láo a uma critica mais severa. Consultei 
mediums de varios paizes, assisti a nume- 
rosas sessões. Na quasi totalidade de com- 
municações, recebi abundantes provas que 
as communicações provinham do Além. 
Durante doze mezes que seguiram á morte 
de minha filha, nós tivemos com ella, mi- 
nha mulher e eu, conversações por meio da 


E Ecos e 


[he Two Worlds publicou um ex- 
cellente artigo sobre — «O Espiritismo de 
amanhá» — assignado por E. M. Monteilh, 
que muito justamente mereceu um bello 
commentario da Revue Spirite. 

Em referido artigo o autor dirigin- 
do-se aos espiritas, pergunta : “Temos ver- 
dadeiramente comprehendido o valor do 
Ideal a que fomos chamados dedicar nos- 
sas forças, nós os espiritas actuaes, e a 
influencia que elle produzirá em nös quan- 
do passarmos para o outro mundo? Tem- 
se bem reflectido a grande ulilidade e o 
conforto que advirá do nosso trabalho aos 
que receberem nossos conselhos e nossas 
esclarecidas directivas ? Nós somos aqui 
os pioneiros d’uma admiravel revelacäo, 
mas esta revelacáo é ainda, pode-se dizer, 
muito joven. Quando morrermos levaremos 
o beneficio do nobre trabalho que realisa- 


Noticias 


mesa. Ella nos foi descripta por muitos cla- 
rividentes. Melhor ainda: nös ouvimol-a 
falar com sua propria vóz, recebemos d'el- 
la mensagens com a sua propria lettra. 
Eu vi-a materialisada e senti o seu beijo 
como o fazia em vida. 


Recentemente, emfim, um medium que 
erame inteiramente extranho, obteve sobre 
a placa, numa sessão que realisou a pedi- 


do de nossa filha, — um retrato d'Eddie, 
sobre a minha cabeça. 


Acompanhei todos os movimentos do 
photographo desde a collocação das cha- 
pas nos chassis até a revelação. Affirmo po- 
sitivamente que nenhuma hypothese de frau- 
de pode ser evocada. 


Eis aqui summariamente estabelecidas 
as razões da modificação de minhas idéas 
sobre o que concerne o espiritismo. Si es- 
tas linhas puderem auxiliar a outrem neste 
dominio tão bello eu serei feliz. Possa a 
minha contribuição concorrer para augmen- 
tar o numero sempre crescente dos ho- 
mens e das mulheres capazes de pensar 
que as lições da Egreja não safisfazem 4 
crença na vida futura. 


mos para a diffusão da verdade e para a 
nossa propria edificação. 

Recebemos actualmente daquelles que. 
espiritas antes de nós, viram, souberam e 
conheceram os verdadeiros caminhos do 
Espirito. Portanto, se elles são numerosos, 
chegará o tempo em que, no Além, nós 
seremos ainda mais. Presentemente auxilia- 
mo-nos reciprocamente a crescer no co- 
nhecimento e espagirmos o que ha de me- 
lhor em nós no meio em que vivemos pa- 
ra aquelles que precisam. Julgai agora o 
que poderemos fazer aos que aqui ficarem, 
quando nós tivermos passado para a outra 
vida, quando nos acharmos lá no alto, entre 
as immensas legiões de Espiritos consagrados 
a um trabalho methodico e rico de um sa: 
ber mais e mais extenso. 

Não somente daremos informações 
nitidas e claras aos vivos. do que é e de- 
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ve ser esse mundo do Além, como tam- 
bem pelos processos usuaes da escripta e 
de todo o trabalho mediumnico e com uma 
sciencia bem orientada na coustruccäo do 
universo, auxiliaremos esta obra magnifica 
de desenvolvimento espiritual para a qual 
temes hoje voltadas.as nossas vistas. Eis 
a nossa acção no dia em que nos achar- 
mos, em multidäo, espiritas nas espheras. 

Não menosprezemos a benificencia 
que recebemos na hora presente, dos gran- 
des Espiritos de luz que ha seculos e se- 
culos, passaram para o outro lado. Seu 
trabalho é admiravel e nós constatamos 
com alegria as felizes consequencias. Mas 
contemplemos com jubilo o prestigioso re- 
forço que trará a massa de espiritos e o 
trabalho mais geralmente effectivo que se 
completará no dia em que nós mesmos, 
passados para o Além, fivermos obedecido 
as aspirações dos nossos seres mais caros 
e em que esses seres, a seu turno, jun- 
lando-se a nós, trabalharem ao nosso lado 
pela instruccäo de toda a sua descenden“ 
cia. Quantos ensinamentos raiarão nesse 
dia, no céo e na terra ! ! 

Afim de preparar, sem desanimos, es- 
te Espiritismo de amanhä, nào percamos 
um instante. 

Multipliquemos o nosso esforço e a- 
juntemos ao esforço o saber, cultivemos o 
nosso desenvolvimento espiritual de modo 
que 4 hora em que formarmos, além do 
tumulo, os regimentos da verdade, nossos 
effectivos sejam tao poderosos, mesmo con- 
tra o inimigo fortalecido, que a victoria es’ 
teja indiscutivelmente do nosso lado.» 

Delo que se depreende a obra de e- 
ducacáo espirita é indispensavel para as 
acquisições futuras da felicidade. 


RAN 


Acaba de se reunir em Paris, um 
Congresso Psychosociologico sob os aus- 
picios da “International des Amis de l'Or- 
dre Spiritual.» 

Este congresso fci um esforgo para 
conciliar a psychologia com a sociologia. 
O Dr. Osty apresentou ao Congresso a 
seguinte these : 

«Bases scientificas do Espiritualismo 


e da Psychosociclogia. A 2a sessão foi 
-— Philosophia. A 5.a Sociologia. A 4a 
As mora:s e as religiões. À 5.a A mystica 


ea Arte. 6a A Questáo da sobrevivencia. 


e egli 


Pelo que se vé o Movimento de Es- 
piritualisação se está operando de uma ma- 
neira admiravel. 


PARIS 


O sr. Ripert fez uma substanciosa 
conferencia sobre a reconstrucção econo- 
mica da Europa, demonstrando a necessi- 
dade de um ideal espiritual para a sua rea- 
lisação. 


alo 
Ld 


A «Union Spirite Francaise» faz um 
appello aos seus correligionarios, appello 
material e moral para o alargamento do 
plano de propaganda. Nos tempos que a- 
travessamos, diz o appello, nào bastam a 
coragem e a bóa vontade, é preciso nu- 
merario para enfrentar as despezas força- 
das de todos os dias. 

O ultimo boletim da Union enfeixa 
artigos, conselhos e noticias do movimen- 


to Espirita. 
HAVRE 
M. Leo 


Na sala «Lyra Havrense», 
Poldes realisou uma conferencia sobre o 
thema: <O Espiritismo ante a opinião». 
Sem ser espirita, o orador demonstrou a 
sua imparcialidade, expondo factos que 
apaixonam a opinião. Um outro orador, 
tomando a palavra disse não ver no espi- 
rilismo senão as manifestações do espirito 
do mal. M. Bertin, um dos membros da 
Sociedade de Estudos Psychicos do Havre 
refutou essa concepção archaica e com ar” 
gumentos cheios de logica, apoiou a dou- 


trina espirita. 
DOUAI 


O Foyer de Spiritualisme Douazszen 
organisou uma serie de conferencias, nas 
quaes falaram os srs. A. Richard e Del- 
motte, que trataram da sobrevivencia e da 
theoria espirita. 


CHALON-SUR-SAONE 
M. M. Malosse e Thibaut realisaram, 


na sala da municipalidade, ante numeroso 
auditorio, duas conferencias de propagan- 
da, tendo sido distribuidos livros e brochuras. 


BEAUNE 


Com grande successo, M. M. Ma- 


losse e Thibaut fizeram, neste cidade, duas 
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conferencias, cuja repercussäo na grande 
imprensa, bem deixa ver o progresso que 
val obtendo todos os dias o espiritismo. 


REIMS 


Na conferencia organisada pela «U- 
nion Spirite de Reims», coube a palavra 
a M. Ripert que desenvolveu magistral- 
mente o thema — o espiritismo sob va- 
rios aspectos. Algumas questöes foram 
propostas por diversos assistentes, que fo- 
ram resolvidas pelo orador de um modo 
claro e racional, o que tornou ainda mais 
agradavel a conferencia. 


com sua doutrina 
se estende admiravelmente 


O Espiritismo 


consoladora 
na Inglaterra. 

Existem centenas de centros consti- 
tuidos. Innumeras são as casas que têm 
grupos familiares. Homens illustres, sa- 
bios, persuadidos da realidade da outra 
vida, se esforgam para transmittir aos ou- 
tros o conhecimento desta Doutrina. 

A verdade fundamental na Inglater- 
ra se basela nesta certeza: «Nao ha morte». 


ate 
x 
Acaba de ser dado á publicidade 
uma importante obra de sir Conan Doyle 
— «Historia do Espiritismo», em dois 
grossos volumes de 350 paginas cada um. 
A «Historia do Espiritismo», foi 
editada nas «Editions Cassell, Londres, 
(em inglez) e vende-se ao prego de 42 
shillings. 


O Centro Luz e Amor, realisou u- 
ma festa commemorativa do 3.º anniver- 
sario de sua fundagäo, collocando em seu 
saláo de honra o retrato do seu ex-presi- 
dente ha pouco fallecido, General Viriato 
Passalaqua. 


ats 
es 
A terceira reunido dos espiritas do 
Algarve, effectuar-se-4 em Faro, estando 
ja nomeadas as commissóes. 
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AR 

Os espiritas argentinos proseguem 
no seu trabalho esforgado de propaganda. 
E” assim que, em diversas sociedades tem 
se realisado conferencias, emquanto a dif- 
fusáo da Doutrina pelas revistas e jornaes 
secunda a grande tarefa. 


4 
ale 
ci, 


Na sociedade “Benjamin Franklin», 
o destemido propagandista Alfonso De- 
pascale sobre o thema — «a phenomeno- 
logia entre os selvagens» — fez uma subs- 
tanciosa conferencia, dissertando largamen- 
te sobre os phenomenos de telepathia e 
clarividencia que entre elles se produzem. 
O orador estendeu-se em considerações 
sobre os bruxos e feiticeiros, para termi- 
nar dizendo que todos os espiritos estão 
sujeitos aos mesmos periodos de evolução. 


a 
ooo 
qe 


A «Sociedad Constancia» continua 
realisando conferencias elucidativas da 
doutrina. As ultimas realisadas nessa as- 
sociagäo foram as seguintes : «A abnega- 
ção», pela sra. D. Rosalia Vasquez de la 
Torre; «Commentando os mestres»— por 
D. Manuel Vasquez de la Torre; e «O 
corpo astral ou espiritual», pelo Dr. Cos- 
me Marino. 

«lo 
3e 

A «Sociedad Hacia el Camino de 
la Perfeccion», celebrou festivamente seu 
8.0 anniversario, distribuindo um folheto 
com a explicação da palavra Espiritismo. 

Estão inscriptos para realisarem con- 
ferencias nesta associação os srs. Juan B. 
Ancarani, Juan Canomeras, Stacatti, A- 
lhamoa, Lopes e Pallás. 

«to 
nu 

O Centro «Fraternidad» celebrou a 
desincarnagáo do seu guia Rosa de Ugarte. 


ae 
... 
e» 


«La Idea», orgäo official da Confe- 


deragáo Argentina, num bem elaborado 
artigo do seu director, sr. José  Nosei, 
trata das “orientações humanas», para 
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deixar ver a verdadeira orientagáo que 
deve ter o Espiritismo. 

«A Constancia» tambem publica um 
artigo de Depascale sobre “Orientagóes 
do meio ambiente”. 

- «le 
vi. 

A Sociedade *Lumen» tem realisado 
conferencias de propaganda ao cargo de 
ilustres cradores. 

ats 
ci 

Temos recebido com a maxima re- 
gularidade «La Union», semanario espirita 
que se publica em Buenos Ayres, sob a 
direcção do sr. Francisco Molina. 


al. 
bd d 


Temos recebido com pontualidade 
systematica La Luz, importante hebdoma- 
dario dirigido pelo sr. Francisco Molina. 

Bons artigos doutrinarios, publica- 
cáo de conferencias e noticias. 


«Fiat Lux», jornal da Sociedade «La Es- 
peranza del Porvenir» dedica tres de suas 
paginas ao relato dos phenomenos obti- 
dos com o medium sr. Oswaldo Fidanza. 
Essas paginas vem illustradas de gravu- 


ras que reproduzem os obtidos 


com referido medium. 


*aports» 


als 
> 


Completou 16 annos de existencia 
a laboriosa Sociedade "Luz del Porvenir”, 
de Santa Rosa (Pampa Central). 


molestia do seu di- 


Lo- 


Por motivo de 
rector o fervoroso espirita sr. Quintin 
pez Gomez, nosso dedicado corresponden- 


te, está interessante revista 


Lumen. 


suspensa a 
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O grande diario barcelonez Las No- 
172185 noticiou o seguinte facto 

«Na aula noturna que se dá nas es- 
colas nacionaes de Granollers, faz tres se- 
manas que ouviu-se chamado na porta. A 
professora auxiliar ordenou uma das a- 
lumnas que fosse ver quem batia d'aquel- 
le modo. Ao ir a alumna em direcção á 
porta, esta abriu-se por si, e o alumna 
quedou-se petrificada ao encontrar-se com 
a sombra do pae de uma das auxiliares, 
morto ha trez annos, O terror se apode- 
rou de toda a classe. Semana seguinte 
repetiu-se a manifestação, e na outra da 
da mesma fórma, de modo que propalan- 
do-se a noticia, um publico numeroso in- 
vadiu a rua onde estão situadas ditas es- 
colas. 

O successo repetiu-se novamente á 
noite, sendo, por fim vedada a affluencia 
de povo pela policia, que tomou conhe- 
cimento do caso. 


A Sociedade Metapsychica Hespa- 
nhola está em franca actividade. 


Temos sobre a mesa a importante 
"Revista de Estudios Metapsiquicos” que 
se publica em Madrid, sob a direcção do 
sr. Marquez de Santa Clara. 


Completou mais um anno de vida a 
nossa collega «Fraternidade», redigida com 
prcficiencia, pela sra. D. Rosario Bellber 
Gonzalez. 

A «Fraternidade», 
mensalmente, é orgam do 


Porto Rico. 


que se publica 
Espiritismo em 


Festejou o 4.9 anniversario de sua 
fundação o ‘Grupo Rama de Sandalo.» 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


——— 


Todas as associações espiritas do 
Brasil commemoraram o 3 de outubro, que 
representa o dia Kardecista, ou a dacía 
em que o grande Missionario da Revela- 
ção Nova se incarnou para a realização 
da espinhosa missáo que täo bem soube 
desempenhar. 

Toda a imprensa espirita brasileira 
dedicou à Allan Kardec, nesse dia um nu- 
mero especial de suas publicacöes. 


E’cos Oe 
propaganda 


No dia 5 do corrente commemorou 
a Federação Espirita Brasileira a data Kar- 
deciana. 

O sr. Luiz Barreto, apös a préce de 
abertura da sessão, instellou o Conselho 
Federativo saudando cs delegados vindos 
dos mais longinquos Estados do paiz. A 
seguir recebeu-se uma communicação psy- 
chographica de Richard. Teve a palavra o 
representante de Santa Catharina, sr. Ar- 
naldo S. Thiago, filiado ao Centro Espi- 
rita Caridade e Luz; depois o delegado 
da Federação Espirita Pernambucana sr. 
Djalma de Farias; Angel Aguarod, presi- 
dente da Federação Espirita do Estado do 
Rio Grande do Sul, e por ultimo, o sr. 
Pedro Camargo (Vinicius) filiado ao Cen- 
tro Espirita de Piracicaba, representante 
do Estado de S. Paulo. 

Estão representadas no Conselho Fe- 
derativo 66 aggremiações espiritas brasi- 
leiras que seguem a crientação da Fede- 
ração Brasileira. 

Causou optima impressão no audito- 
rio a palavra cheia de fé do ancião Agua- 
rod. 

Todos os oradores referiram-se a 
grande data que se commemorava. Feita a 
prece de encerramento o commandante 
Luiz Barreto deu por terminada a sessão. 

Esta Revista fez-se representar pelo 
nosso companheiro Dr. Sebastião Cara- 
murú. À festividade esteve muifo espiritual. 


۶ 


=== 


* 
als 
ci. 


—— A União Espirita de Ribeirão 
Preto inaugurou a Escola Bezerra de Me- 
nezes, que está com uma frequencia de 37 
crianças. 

— — A sessão solemne em homena- 
gem ao grande apostolo Dr. Bezerra Me- 
nezes feve uma assistencia de 300 pessoas. 

—— O Clarim, hebdomadario espi- 
rita tem sido distribuido na cidade, como 
meio de propaganda. 


* 
als 
eis 


O Centro Amantes da Pobreza, de 
Mattão, dedicou sua palestra de 3 de ou- 
tubro, ao nascimento do Espiritismo Mo- 
derno. 

Fallaram diversos oradores, estando 
presentes os directores do Centro Espirita 
de Taquaritinga. 


O Centro Dias da Cruz, de Juiz de 
Fora, Minas, assim constituiu sua nova di- 
rectoria : pres. Antonio Scanapieco ; Vice, 
Hugo da Silva Tavares ; thes. D. Ignacia 
Maia Leal; 1,0 sec. João Ricardo de O- 
liveira; 2.0 D. Alzira Vellozo ; 1.0 proc. 
José Pedro Maria; 2.0 Antonio Scana- 
pieco ; 3.0 João A. Franco Leal; 1.0 zel. 
D. Irene Vieira Christo; 2.0 D. Geraldi- 
na Madeira; 3.a D. Maria liveira ; 1.0 
fiscal Hugo Tavares: 2.0 Gustavo Lar- 
cher ; 3.0 Antonio G. Silva ; bibl. D. An- 
nita Fontes ; Directora da caixa de soccorro, 


D. Laurinda O. Baptista. 


als e 
va. 


——A Federação Espirita do Rio 
Grande do Sul, desenvolve proficuo la- 
bor, por meio de conferencias ao cargo 
dos confrades Angel Aguarod, Israel Cor- 
rea da Silva, Dr. Adalberto Pio Souto, 
Dr. Egydio Hervé. 

—— A Directoria da Federação es- 
tá agindo para que aos presidiarios da 
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Casa de Correcção seja levada a palavra 
espirita. 
O Centro Espirita S. Luiz Gonza- 


ga, de Itapira tem desenvolvido grande 
propaganda, pela imprensa, pela palavra 
e pelo livro. 

Fez uma substanciosa conferencia 
nessa cidade o nosso companheiro Dr. 
Souza Ribeiro, obtendo um auditorio su- 
perior a 400 pessoas. 


ate 
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O Centro Espirita Maranhense as- 
sim constituiu sua nova directoria ! pres. 
Domingos Castro Perdigão ; vice, Anto- 
nio Nogueira Vinhaes ; 1.0 secr. Francis- 
co Coelho Santos ; 2.0 Placido José Ca- 
mões; thes. Waldemir Costa; bibl. D. 


Rita Lisbôa. 


* 
ale 
. 
u,» 


Em S. Rita do Passa Quatro foi 
constituido um novo nucleo espirita com 
a seguinte directoria : pres. Virgilio Ros- 
si; vice, José Octavio Neves; orador, 
Conrado A. Offa co secr. Americo Lu- 
chette ; thes. Lazaro Prado ; bibl. Manuel 
Gomes Leitáo. 


* 
acs 
ci 


Completou sete annos de luctas na 
arena da imprensa o nosso prezado col- 
lega «Jornal Espirita», que se edita sob a 
direcção do Dr. Vital Lanza, em Porto 
Alegre. 

Desejando longa vida e prosperida- 
des, agradecemos ao collega as transcrip- 
ções que faz sempre da nossa Revista 
sem esquecer de citar a fonte d'onde ex- 
trahiu. 


ate 
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Recebemos a «Verdade e Luz», que 
se edita em S. Paulo sob a direcção do 
nosso confrade Dr. Romeu Camargo. Muil- 
to gratos pelas boas palavras que nos di- 
rigiu e transcripgóes citadas da nossa re- 
vista. ۱ 


ev 


۰ 


Estäo em actividade, além de ou- 
tros centros, que nos escapam de momen- 
to, os seguintes: Caminho da Verdade, 


de Campinas, Discipulos de Jesus, de 
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Maceió; Dr. Manuel Antonio Cruz, de 
Maceió, Jaraguá ; Discipulos de Jesus, de 
Pennapolis ; de Piracicaba ; Fraternidade, 
Tenda Caridade, Christophilos, do Rio de 
Janeiro; União Paraense ; Deus, Christo 
e Caridade, de Avahy ; Sinceridade e Fe, 
de Lins; Centro de Villa Olympia; de 
Mirasol, dirigido pelo sr. Bianchi; União 
Espirita Bahiana ; Casa Espirita de Juiz 
de Fóra ; União de Dois Corregos ; Cen- 
tro de Xiririca ; Vicente de Paulo, de La- 
dario ; Centro de Cuyaba ; de Casa Bran- 
ca de acaba Paz € Caridade A 
mor e Caridade, Mogy-Mirim ; Grupo Ver- 
dade e Luz, Natividade ; Centro Nova 
Era, de Guaxupé ; Centro de Frigorifico, 
União Evangelica, Barretos. 


Conferencias 


Fizeram conferencias durante o mez, 
os seguintes propagandistas : Srs. Manuel 
Quintão, Dr. Carlos Imbassahy, Dr. Sou- 
za Ribeiro, Comte. Luiz Barreto, Leopol- 
do Cirne, Angel Aguarod, Giaccomo De 
Bernardo, Pedro Camargo, Ignacio Bit- 
tencourt, Dr. Sebastião Caramurú, Dr. Er- 
nesto de Souza, Eutipedes Tenorio de 
Lima, Dra. Orminda Bastos, D. Aura 
Celeste, Dr. Theodoro Palmeira. 


Factos Espiritas 
Sonho Premonitorio 


Os sonhos premonitorios abundam 
na historia de todos os tempos ; são fac- 
tos que se verificam ordinariamente, mas 
sempre passam desapercebidos da im- 
prensa, que não liga, geralmente, impor- 
tancia aos phenomenos psychicos, devido 
certamente á materialidade em que vivem 
immersos os nossos jornalistas. Entretan- 
to são phenomenos dignos de menção por- 
que vêm em apoio á causa que mais ds- 
vemos curar, que é a Immortalidade. 

O facto que vamos narrar deu-se 
ha poucos dias nesta cidade, se náo nos 
enganamos dia 9. Na vespera deste dia 
o sr. Vicente de Angelis, proprietario do 
Hotel Maccagnan, desta cidade, sonhou 
que o sr. Gino de Biagi indo de auto- 
movel, teve um encontro com um outro 
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auto (291), cujo numero viu bem em so- 
nho. O sr. De Angelis, depois que levan- 
tou-se pela manhã, contou a diversas pes- 
soas o seu sonho. 

No mesmo dia, 20 minutos depois 
do sr. Vicente ter relatado o seu sonho, 
o auto do sr. Gino esbarrou com o auto 
numero 291 que o sr. De Angelis vira 
em sonho. Felizmente não houve victimas 
a lamentar, mas o carro 291 soffreu ava- 
ria que foi preciso depois reparar. 

Aqui está um sonho verídico, 
não admitte contestação. 


que 


Materialisações em Cuyabá 


Diz o Reformador, orgam da Fede- 
ração Espirita Brasileira, que, segundo 
carta recebida do sr. Manuel Miraglia, de 
Cuyabá, tem se dado naquella cidade, im- 
portantes phenomenos de materialisações, 
com o auxilio de D. Angelina Scarselli, 
com quem se estavam ultimamente veri- 
ficando phenomenos extranhos. 

Diz o informante que o Espirito 
Guia das materialisações é o mesmo que 
dirigia, no Pará, as sessões com a nota- 
vel medium D. Anna Prado. 

As sessões em Cuyaba tem sido as- 
sistidas por diversas pessoas de destaque, 
contando-se entre os signatarios da acta 
os srs: Dr. Mario Corréa, Dr. Jonas Cor- 
réa, medico ; Dr. Annibal de Toledo, de- 
putado federal e materialista convicto que 
só compareceu a sessäo para accompa- 
nhar o Presidente do Estado. 


JERODYT 
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O que nos for communicado dare- 
mos conta aos leitores. 


Uruguayana 
(Brasil) 


Foi fundada, em Uruguayna, a So- 
ciedade Espirita Uruguayana, com sede 
provisoria 4 rua General Camara, 6, fi- 
cando assim constituida sua directoria : 
pres. hon. Dr. J. M. Lemos; pres. José 
Almeida Valente; vice, Claudomiro Gar- 
cla; 1.0 secr. Julio Valente; 2.0 Tte. Pe- 
dro Damião da Silva; 1.0 thes. João Fran- 
cisco Calvi; 2.0 Rosalino P. Franco; bibl. 
Dalmiro llana. Directores: Affonso Pinto 
Azevedo, Ludovico Porciuncula, Iderceu 
Menezes, Manuel T. Siqueira, Ramáo Al- 
ves e Frederico Nabor. 

د 
3e‏ 

Na mesma cidade fundou-se ha pou- 
co o «Circulo de Estudos e Investigações 
Psychicas William Stead», que funcciona 
sob a presidencia do Dr. J. M. Lemos. 

ate 
eu. 

A's Sociedades Espiritas que assig- 
nam esta revista, pedimos nos mandar 
mensalmente a sua correspondencia sobre 
o movimento social e os factos que se 
forem verificando competentemente  con- 
trolados. 


IO RIBEIRO 


CC > 


Falleceu em Cachoeiro do Itapemirim, E. Espirito Santo, este in- 
cansavel obreiro da caridade, que dirigia a Associação Beneficente Deus, 


Christo e Caridade. 


Espirita convicto, medium de desenvolvidas faculdades soube apro- 
veilar os seus dons em beneficio dos soffredores do corpo e da alma. 
Que o Supremo Senhor, por seus mensageiros, possa permiffir 
ao recem-desincarnado o testemunho da resurreição para a glorificação 


da Doutrina da Immortalidade. 
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DATUREZA POSITIVA DO 
ESPIRITO 


na existencia e 


crença 
immortalidade da alma 
appareceu no mundo, 


mais como uma idéa in- 
nata, legado divino que 
— ao nascer, do 
que como producío de reflexao. En- 
trefanto, se passarmos uma vista re- 
| frospectiva, a historia nos revela que 
na concepção do grande ideal o es- 
pirito humano tem evoluido sem que 
se rompesse um unico dos anneis que 
nos ligam a essa tradição ۰ 
Dor mais remofamente desviada, sob o 
ponto de vista chronologico, que jul- 
guemos interrogar as raças primilivas, 
náo deixaremos de ouvil-as aflirmarem 
a sua crenca na existencia da alma 
que, ao despojar-se do corpo, volta 
onde habitam os seus antepassados. 
Na India, ainda em nossos dias, 
os povos mais selvagens creem em 
uma certa immorfalidade do ser pen- 
sante. No Egypto, a mais antiga cren- 
ca, anterior a Jesus Christo cinco mil 
| annos, mandava encarar a moríe co- 
mo uma simples separagäo da alma, 
que recuperava no Além o *sopro» e 
ia habitar mui longe deste mundo. Na 


China o povo possuia lào vivamente 
o sentimento da sobrevivencia que o 
culto dos Espiritos impóz-se nessa na- 
cäo desde a mais remota antiguidade. 
Na Persia vé-se uma concepcäo bem 
clara da alma, sendo que o mazdeis- 
mo chega a affirmar a preexistencia 
ao nascimento do homem. 

Na Grecia era geral a crenca 
no espirifo. Os livros de Moyses näo 
exprimem claramente a crenga dos an- 
ligos hebreus na existencia e immor- 
talidade da alma, no entanto as ex- 
pressões usadas pelos prophetas no 
Antigo Testamento, parecem confirmar 
a realidade dessa crenca. No Novo 
Testamento observamos que, com ex- 
cepção dos sadduceus, cuja seita é 
insignificante, e estes mesmos acredi- 
favam na existencia do espirito em- 
bora não cressem na resurreição, to- 
das as mais seifas finham como prin- 
cipio a existencia e immortalidade da 
alma. Depois da vinda de Jesus essa 
crença se fornou uma verdade incon: 
testavel. 

Emfim, em todos os paizes, des- 
de os mais remotos tempos a existen- 
cia do espirito e sua sobrevivencia. 
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tem influido consideravelmente na e- 
volução dos povos. 

A tendencia natural é, como se 
vé, propensa 4 existencia no homem 
de um principio que o dirige e que 
não se extingue. 

Essa idéa, como todas as outras, 
sujeita á evolução, tem soffrido con- 
troversias, cujo fim é, sem duvida, 
esclarecer o principio da immortalida- 
de que tem occupado a attengdo dos 
grandes pensadores. 

Platão e seu mestre Socrates, 
cuja doutrina pode ser considerada, 
como se depara na Infroduccäo do 
Evangelho Kardecista, idéa precursora 
do Espiritismo, proclama abertamente 
a sobrevivencia, e julgando muito gran- 
de a distancia que separa o homem 
de Deus, preenche este intervallo com 
os Espiritos, que aquelles philosophos 
consideravam os genios tutelares dos 
povos, dos individuos e inspiradores 
dos oraculos. 

Mas a critica psychologica co- 
meça, por assim dizer, com Aristote- 


les. A revolução ideologica da dou- 
trina aristotelica projectou uma nova 
claridade na differenciação da vida, 


nascendo d'ahi a alma material da phi- 
losophia escolastica. 

Com o apparecimento do Chris- 
fianismo a luz brilha então com gran- 
de fulgor; os Apostolos inspirados 
pelo seu Divino Mestre affirmam de 
modo peremptorio o principio da exis- 
fencia animica, sua sobrevivencia e 
communicação com a terra. 

Basta lêr as Epistolas de S. Pau- 
lo para ver esboçadas n'ellas os En- 
sinos Espiritas magnificamente coodi- 
ficados por Allan Kardec. 

Logo depois, porém, dos tempos 
Apostolicos, querellas dogmaticas des- 
viaram a aítengáo dos homens, per- 
manecendo o Ideal adormecido nas 
*egrejas», mas os pensadores prose- 
guiam na ancia de saber, esforcan- 
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do-se para resolverem o problema que 
já havia prendido a attenção de tan- 
tos philosophos illustres. 

S. Agostinho, o mais profundo 
dos padres da egreja latina, dà um 
novo rumo 4 evolução espiritualista, 
e estudando a materia em suas mo- 
dalidades, affirma que a alma tem uma 
natureza especial, cujas faculdades não 
se encontram em nenhum corpo ma- 
terial. 

Com S. Thomas de Aquino so- 
lidificam-se as bases da doutrina espi- 
ritualista em virtude da proclamação 
da alma como entidade immaterial. 
Bacon, que é um precursor do metho- 
do experimental, esforçou-se para que 
a philosophia abandonasse os antigos 
limites e ampliasse os seus estudos 
adoptando a observação como o meio 
mais seguro de chegar 4 Verdade. De- 
pois surgiu Descartes, na França, es- 
tabelecendo o principio chamado car- 
tesiano : «Eu penso, logo eu existo», 
visto haver constatado ser a faculda- 
de de pensar um attributo do indivi- 
duo, abstração feita aos orgãos do 
corpo. Entretanto as discussões pro- 
seguiam sempre, formando de um la- 
do uma pleiade de homens, como Bos- 
suet, Fenelon, Mallebranche, Spinosa, 
philosophos carfesianos, e Hobles, 
Gassendi, Lock, baconianos ; appare- 
cendo por fim Leibnitz, a mais vasta 
intelligencia dos tempos modernos, que 
collocou-se entre as duas escolas que 
contendiam para conquistar o imperio 
dos espiritos. 


Todas essas theorias deveriam, 
sem duvida, preceder, para o cultivo 
das intelligencias, a que seria por fim 
assentada para sempre e que longe 
de revogar ou negar o principio im- 
mortalista, viria confirmal-o de um mo- 
do positivo. 

As correntes scienfificas se de- 
batiam, notando-se uma tendencia ne- 
gativista, quando pancadas cadencia- 
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das foram ouvidas numa humilde ha- 
bitação de Hydesville, phenomeno que 
reproduziu-se de modo insolito e con- 
comitante em foda a America e Eu- 
ropa, abrindo assim uma das mais in- 
teressantes paginas da historia. 

Os factos espiritas começaram a 
se de‘inir perante homens de probida- 
de insuspcifa e de valor real. Foi 
quando Allan Kardec lançou aos ven- 
tos da publicidade a sua primeira o- 
bra — Livro dos Espíritos — cujo 
valor intrinseco é incontestavel. 

Mediums de grandes poderes sur 
giram aqui e ali, e o Espiritismo teve 
como arautos homens da estatura de 
Crookes, Wallace, Gibier, Flammarion, 
Wronsky, etc. Estava fundado o me- 
thodo experimental, unico que seria 
capaz de definir a natureza posiliva 
do espirito. 


O lemma do Espiritismo é /ns- 
fauratio Magna para o remate da 
obra que tem durado seculos de luc- 
tas e de decepções. 

Bacon previu a victoria da ex- 
periencia e da observação, no domi- 
nio de todos os estudos humanos pa- 
ra o triumpho dos factos,—o espirito 
não se excluiu a essa analyse afim 
de que a proclamação da Fé possa 
ser feita com a autoridade que só o 
facto lhe dá. 

A philosophia escolastica e a 
sciencia presumpçosa tem que ceder 
o seu logar na direcção dos povos, 
pois a opinião está preparada para a 
recepção da vida com todas as vicis- 
situdes e modalidades, mas com a 
condição de ser ella apresentada, co- 
mo vai acontecendo, com o testemu- 
nho dos factos de real veracidade. 

Os Principios Espiritas procla- 
mados por Allan Kardec se assentam 
nos factos verificados em diversos pai- 
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zes do mundo, e resultam de suas 
pesquizas e analyses no campo do ex- 
perimentalismo. Elles se podem assim 
resumir : 

«A alma é um espirito incarna- 
do, sendo o corpo apenas o seu en- 
voltorio. 

«Os Espiritos revestem tempo- 
rariamente um involucro material pe- 
recivel, cuja destruicäo pela morte lhe 
restitue a liberdade. 

«O Espirito não é um ser abs- 
tracto, indefinido, só possivel de con- 
ceber-se pelo pensamento, mas um 
ser real, circumscripto que, em certos 
casos se torna apreciavel pela vista, 
pelo ouvido e pelo facto. 

«Os proprios seres que se com- 
municam se designam pelo nome de 
Espiritos ou genios e declaram ter vi- 
vido na terra. Elles compóem o mun- 
do espiritual, como nós  consíituimos 
duranfe a vida ferrena, o mundo cor- 
poral.» 


Estas verdades de caracter expe- 
rimental estão destinados a restaurar 
o imperio do Espirito, alargando aos 
homens novos horisontes da vida. E' 
uma revelacáo como nunca houve e 
plantará mais um marco na historia 
das acquisigóes humanas. 


A velha Psychologia limitada ao 
dogma não podia satisfazer as exigen- 
cias da intelligencia sobre o principio 
animico, cujo problema foi incapaz de 
resolver ; as religiões não offereciam, 
a seu turno, nutrição sufficiente para 
as almas, quando inteiramente appare- 
lhada para demonstrar o senso intimo 
da Fé na existencia de uma vida in- 
finita, com as possibilidades de pro- 
gresso para uma paz e felicidade ver- 
dadeira, mostrou em toda a sua gran- 
deza, o Espiritismo, cuja concepção 
se resume na coexistencia e interpe- 
netração do mundo real ou espiritual 
e do mundo phenomenal e material, 
como producto das experiencias con- 


cordantes da collaboração mutua de se- 
res existentes nestes dois planos da vida. 

Estes novos conhecimentos cor- 
roboram, a seu furno, as apparições 
do Christo depois da morte, e nos 
provam a existencia do mundo espi- 
ritual e a influencia que elle exerce 
sobre nós. 
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O Espiritismo não veio, pois, 
menospresar as acquisições do passa- 
do, mas aproveitando de suas lições 
tudo o que veio concorrer para a e- 
volução do Ideal estabelecer a natu- 
reza positiva do espirito sob as mais 
solidas bases da sciencia experimen- 


fal. 
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OBSESSÃO 


Sahindo do commodismo, criando des- 
afteicoados, e com elles, expondo-nos a 
maiores difficuldades na vida, enfrentando 
as perseguições resultantes, aos mctejos, 
aos insultos, aos despresos, no intuito uni- 
co de espancar ás trevas para a felicidade 
collectiva, é que nós espiritas, nos impul- 
sos de sinceridade e de amor a Causa da 
Verdade, enfrentamos a opinião da grande 
maioria, rompendo com as convenções se- 
culares, convenções sociaes falsas, criadas 
e adaptadas aos interesses puramente ma- 
teriaes e ás imperfeições da alma. Desper- 
tos para a conquista do thesouro do céu, 
que já entrevemos, thesouro que faz parte 
integrante de nós mesmos, que fem a sua 
séde nos refolhos da nossa alma — os 
dons espirituaes — e que, conquistado len- 
tamente, atravez do tempo, aos poucos, 
soffrendo as consequencias das nossas pro- 
prias acções, sob a dor e o gottejar do 
suor do nosso trabalho honrado e hones- 
to, nos acompanhará ao Além, ao Infinito, 
despresamos de livre e espontanea vonta- 
de, os thesouros de tudo que é da terra, 
constituidos de notas que se deterioram e 
de pedrarias que aqui mesmo ficam... 

Já sabemos discernir o que é dos 
homens e o que é de Deus, o que é des- 
te mundo e O que é do outro, do céu, o 
que é material, transitorio, e o que é es- 
piritual, eterno, e, por isso, pouco nos en- 
commodamos que nos tachem de /oucos 
os homens communs, que vivem na terra 
só para a vida da terra, incapazes da per- 


espirituaes. De todos 
estes que zombam dos nossos principics, 
da nossa fé baseada no raciocinio, nos 
factos, e que nos tacham de loucos», 
quer presos ao indifferentismo mais com- 
pleto de tudo que é sagrado, quer á fé 
cega que acceitaram em seu commodismo, 
Paulo disse o seguinte em sua l.a Epist. 
aos Corinth. cap. I v. 27: «Mas Deus 
escolheu as cousas loucas deste mundo pa- 
ra confundir as sabias e Deus escolheu as 
cousas fracas deste mundo para confundir 
as fortes.» 

Accrescentou ainda o sabio Aposto- 
lo na mesma carta, cap. II v. 14: «Mas o 
homem natural nao comprehende as cousas 
do Espirito de Deus, porque lhe parecem 
loucura ; e não pode entendel-as porque 
se discernem espiritualmente.» 

E”, pois, pelo facto de discernirmos 
espiritualmente que nós espiritas rompemos 
com a opinião da grande maioria, porta 
larga de perdição, que só serve para faci- 
litar a conquista do pão material, em de- 
trimento do espiritual, e seguimos a Jesus, 
indo com elle pela porta estreita em bus” 
ca do pão espiritual e do seu Reino que 
não é deste mundo. Assim, pois, que zom- 
bem de nós os incapazes deste discerni- 
mento, os homens naturaes, isto é, os com- 
muns, os da maioria, e nós, impassiveis 
aos seus ataques. iremos pregando aos se- 
mi-despertos e já capazes deste discerni- 
mento e despertar. Pregaremos tão somen- 
te para aquelles que se acharem colloca- 
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dos no ultimo grupo (4.0 grupo) dos da 
Darabola do Semeador — Mat. XIII —1 a 
25. Seráo todos chamados, todos desta 
grande maioria, porem só seräo escolhidos 
os do 4.0 grupo :—os que ouvem e com- 
prehendem a palavra; e dao fructo, um 
produzindo cem, outro sessenta, e outro 
trinta. 


A obsessão é o imperio, o predominio 
que uma intelligencia exerce sobre uma 
outra, tirando-lhe o livre arbitrio. 

Esta influencia é sempre exercida por 
espiritos inferiores, atrazados, e. conforme 
o gráo de pressáo e o caracter do obses- 
sor e do obsedado, taes seráo os aspec- 
tos e as diversas modalidades da obsessáo. 
Dor ser a Medicina official materialista, 
nunca afinou ella com esta causa de lou- 
cura, embora tenha havido em todos os 
tempos casos os mais typicos, os mais 
claros, em que os espiritos obsessores até 
se declaram os criminosos, os autores, a- 
pezar da tendencia natural de todo o crimi- 
noso em procurar occultar-se. 

A obsessäo, porem, &, quasi sempre, 
o effeito de actos praticados pelos que a 
soffrem. E’ quasi sempre o resultado do 
odio e o desejo da vinganca. Ha tres es- 
pecies de obsessáo. como vamos ver: 

1.a — Obsessão de um incarnado 
por outro incarnado, isto é, obsessáo pro- 
duzida pela acção de um vivo sobre ou- 
tro vivo; 

2.a — Obsessáo produzida pela ac- 
ção de um morto, um espirito, sobre um 
vivo ; 

3a — Obsessáo produzida pela ac- 
cäo de um morto sobre outro morto. 

Cada uma destas especies é subor- 
dinada a graos, segundo a pressäo exer- 
cida pelo obsessor, isto é, segundo a es- 
caia evolutiva em que ambos se acharem. 
O nosso objectivo é justamente o 2.0 caso, 
e é delie que vamos tratar nesta serie de 


artigos, pois a acção das intelligencias in- 
visiveis, seres ditos mortos —almas ou es- 
peritos —sobre os chamados vivos, é a cau- 
sa mais commum da alienação mental, sen- 
do tambem de outras muitas molestias. 

Quanto ao 1.0 caso, isto é, a acção 
de um vivo sobre outro, já tratamos della 
na serie.de artigos publicados nesta Re- 
vista, sob o titulo: — O fluido magnetico 
ou força ۰ 

Mas como exemplos ainda de obses- 
são por esta acção, diremos, de passa- 
gem, que elles se verificam, a cada passo, 
nas ruas, nos lares, nos passeios publicos, 
nos bailes, em toda parte, emfim. 

Quem é que nunca viu, por exem- 
plo, um marido gordo, forte, *sacudido». 
obedecer cegamente, em tudo e por tudo, 
e até, passivamente, apanhar da sua ۵ 
grissima e até quasi esqueletica mulher, 
cabisbaixo, de braços cruzados ۰ 

Conhecemos uma meia duzia de ca- 
sos bem typicos... 

Assim, por exemplo, vimos, uma vez, 
em uma encantadora praia de banhos, 4 
fresca brisa do mar, um marido odsedado 
entrar em umas guarda-chuvadas da con- 
sorte obsessora e regressar do passeio, 
com esta ordem expressa 

«Já para traz |...» 

— Um outro, só póde sahir á rua 
acompanhado pela respectiva esposa e, 
quando ella não o pode fazer, arranja 
uma terceira pessoa de inteira confiança 
sua para acompanhar o seu querido... 

Mas... é melhor pararmos aqui, pois 
o mundo feminino não aprecia estas des- 
cripções... 

Em relação ao 3.0 caso, isto é, a 
acção malefica ou obsessora de um morto 
sobre outro, d'elle não nos occuparemos 
aqui, pois não constitue o assumpto do 
nosso thema. 

Vamos tratar do 2.0 caso, porém do 
proximo numero em diante. 


SOUZA RIBEIRO 


¢ <4 €OM o auxilio dos Espiritos que, pela triumphal transformação da morte, 


partiram antes de nós para a feliz regiáo sideral, com o auxilio da pla- 
cida vóz que nos aconselha, e do Christo, nosso guia principal, com se- 
guranga e proveito intcrrogaremos o Inexplorado. Precisamos conhecer 
suas leis ; precisamos da evidencia que o» seus phenomenos nos dão. 
Nas fronteiras dos dois mundos encontramos influencias muito mais necessarlas, muito 
mais poderosas que qualquer das terrenas ; influencias benevolas destinadas a reerguer 
a moral degenerada e a auxiliar o progresso espiritual. 


Robert Dale Owen 
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Sir ALFRED RUSSEL WALLACE 


A muitos sabios eminentes que 
tem proclamado a realidade 
dos phenomenos supra-nor- 
maes ; muitos são os que 
admittem a possibilidade de 
communicar com os seres do 
Alem, mas seus methodos, 

suas tendencias sao as dos psychistas. 
Sir A. R. Wallace é um specimen d'a- 
quelles que säo nitidamente espiritas, por 
suas convicgöes, sua mentalidade, seus es- 
criptos, seu modo de agir. Basta ler sua 
formosa obra — «Os Milagres e o Mo- 
derno Espiritualismo», que tanto contri- 
buiu para a difusão do Espiritismo na In- 
glaterra, para se notar o modo pelo qual 
elle encara a questão psychica, não so- 
mente pelo lado scientifico mas tambem 
pelo lado religioso. 

Dentre os muitos phenomenos obti- 
dos pelo grande naturalista, distinguimos 
os seguintes que uão queremos deixar de 
mencionar nesta ۰ 

is o que refere o sr. Russel 
lace reportando-se á força psychica : 

— «Vou narrar uma sessão da qual 
conservo notas. Estavamos sentados, em 
casa de um amigo, em volta de uma me- 
sinha e debaixo de um lustre. Um dos 
meus amigos, que era completamente des- 
conhecido para as outras pessoas, con- 
servava-se junto da sra. Nichol me- 
dium) e segurava-lhe uma das mãos. Uma 
outra pessôa, com uma caixa de phos- 
phoros, estava prompta a riscal-os a uma 
ordem dada. Ora, eis o que succedeu : 
Primciramente, a cadeira em que estava 
sentada a sra. Nichol, foi tirada, e ella 
fai obrigada a manter-se de pé e com as 
mãos sempre seguras pelo meu amigo. 
Um ou dois minutos depois, ouviu-se li- 
geiro ruido, tal como o que pudesse ser 
produzido ao collocar um copo dagua 
sobre a mesa, e, ao mesmo tempo, um 
leve farfalhar de estofos e o tilintar dos 
pingentes de vidro do lustre. Immediata- 
mente, o meu amigo disse-me: — Ella 
escapou-me. Um phosphoro foi então ris- 
cado, e encontramos a sra. Nichol tran- 
quillamente sentada em sua cadeira no 
meio da mesa; sua cabeça nao attingia 
o lustre. O meu amigo declarou que a sra. 
Nichol, tinha-se subtrahido, sem ruido, de 


Wal- 


Ella era muito forte e pesada ; 
Nichol puzesse a sua cadeira 
e que ahi tivesse trepado, 
na obscuridade, sem ruido, quasi instan- 
taneamente, estando reunidas em volta 
della cinco ou seis pessoas, e parece-me 
ainda, a mim, que intimamente a conhe- 
cia, physicamente impossivel.» 

A resenha que segue é a constata- 
ção da escripta directa, por Wallace, na 
Inglaterra, em casa do medium, sra, Mar- 
shall 


suas mãos. 
que a sra. 
sobre a mesa, 


— “Tendo sido a mesa previamente 
examinada, uma folha de papel de carta 
foi em segredo marcada por mim e collo- 
cada com um lapis de chumbo sob o pé 
central de um movel, conservando todos 
os assistentes as suas mãos sobre a me- 
sa. Passados alguns minutos, ouviram-se 
alguns ruidos e, retirado o papel, achei 
nella traçada com leves caracteres, a pa- 
lavra IVz//iam. lm outra occasiào, um 
amigo provinciano, totalmente extranho 
ao medium e cujo nome não tinha sido 
mencionado, me acompanhava ; quando 
recebeu-se o que foi dado como uma com- 
municagáo de seu filho, um papel foi col- 
locado embaixo da mesa e, depois de 
poucos minutos, nelle achamos escripto 
Charley F. Dood, exactamente com o seu 
nome. Em tal caso, é certo que não ha- 
via machinismo alsum sob o movel, e só 
nos resta perguntar se era possivel que 
a sra. Marshall tirasse as suas botinas, se- 
gurasse o papel e o lapi- com os dedos do 
pé, escrevesse um ome que lhe era preciso 
adivinhar e reca:qasse as botinas, sem 2 
fastar as suas mãos de cima da mesa e 
sem dar indicio do trabalho que execu- 
tava, operando desse modo.» 

Eis um outro phenomeno interessan- 
te de transporte, narrado por Wallace : 

— «O que ha de mais notavel na 
mediumnidade da sra. Nichol (hoje sra. 
Guppy), é o transporte de flores e fruc- 
tos para um quarto fechado. A primeira 
vez que esse facto se deu, foi em minha 
casa, na epoca em que as suas faculda- 
des estavam ainda pouco desenvolvidas. 
Todos os assistentes cram meus amigos 
intimos. O medium tinha vindo para a 
cela; estavamos no meio do inverno, e, 
antes que as flores apparecessem, elle ti- 
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nha ficado comnosco durante quatro ho- 
ras em um quarto muito quente e illumi- 
nado a gaz. O certo é que, sobre uma 
mesa núa, em um pequeno compartimen- 
to, fechado e escuro (a sala visinha e o 
corredor estavam bem illuminados), appa- 
receu uma quantidäde de flores que não 
se achavam ahi quando apagamos o gaz 
alguns minutos antes. Eram anemonas, 
tulipas, chrysantemos, primaveras da Chi- 
na, e muitas especies de fetos. Todas pa- 
reciam ter sido colhidas de fresco e es- 
tavam cobertas de fino orvalho. Nenhu- 
ma petala estava 
quebrada ou ma- 
chucada, nenhu- 
ma das mais de- 
licadas pontas 
dos fetos se a- 


chavam  oftendi- 
das. 
Sequel e con- 


servei tudo, jun- 
tamente com o 
attestado que ob- 
tive dos assisten- 
tes, garantindo 

nao haverem el- 
les de modo al- 
gum contribuido, 
tanto quanto po- 
diam sabel-o, pa- 
ra o apparecimen- 
to das flóres. A- 
creditci, então, € 
ainda acredito, 

que era absoluta- 
mente impossivel 
a sra. Nichol con- 
serval as occultas 
por tanto tempo, 
tão perfeitas €, 
mais que tudo, 
telas coberto in- 
teiramente de tão 
bella camada de orvalho, igual á que se 
produz no exterior de um copo quando, 
em um dia quente, elle está cheio de a- 
gua gelada.» 

Finalmente, na obra citada, Russel 
Wallace narra assim a sessão em que ob- 
teve a photographia de sua mãe, falleci- 
da muito tempo antes : 

— «Em 14 de março 1874, fui á 
casa do sr. Hadson, convidado a fazel-o 
pela primeira e unica vez, em companhia 
da sra. Guppy, como medium. lu espe- 
rava que, se obtivessemos algum ۵ 
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espirita, seria o de meu irmäo mais ve- 
lho, com o nome do qual as communi- 
cações eram constantemente recebidas 
pela sra. Guppy. Antes de ir ä casa de 
Hadson, tive uma sessão com a sra. Gup- 
py, e obtive uma communicagäo por gol- 
pes participando-me que minha inde ap- 
parecia na placa, se isto lhe fosse per- 
mittido. Em tres occasióes tomel posigáo, 
escolhendo-a eu proprio. De cada vez, na 
prova negativa, appareceu com a minha 
uma outra figura. À primeira, represen- 
tava um homem com uma espada curta, 
a Segunda, uma 
pessoa de pé, col- 
locada apparente- 
mente alguma dis- 
tancia ao lado e 
um pouco atraz 
de mim, olhando- 
me e segurando 
um ramalhete de 
flores. Na tercei- 
ra vez, depois de 
eu ter tomado po- 
sigáo € quando a 
placa preparada 
estava collocada 
na camara escu- 
I d Que a 
apparigäo viesse 
para perto de 

mim, revelando 
entäo a placa a 
figura de mulher, 
encostada e um 
pouco adiante de 
mim, de modo 


que seu vestido 
escondia a parte 
inferior do meu 
corpo. Vi todas 
as placas desen- 
volvidas, e, em 
cada um dos ca- 


sos, a figura supplementar se mostrou no 
momento em que o liquido ao desenvol- 
vimento molhou a chapa, ao passo que 
o meu retrato não se tornou visivel se- 
não cerca de 20 segundos mais tarde. 
Não reconheci nenhuma dessas figuras 
nas chapas negativas ; no momento, po: 
rem, em que obtive as provas, o primel- 
ro golpe de vista me mostrou que a ter- 
ceira placa contimha um retrato incontesta- 
vel de mutha mãe, assaz parecido nos tra- 
cos e na expressáo. Náo era uma seme- 
lhança como a que se nota num retrato 
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tirado em vida, mas uma semelhança al- 
gum tanto idealisada, apresentando-se sem- 
pre a mim de modo a não poder eu ser 
enganado.» 


Russel Wallace nasceu de uma fa- 
milia muito pobre, em Usk, ao norte da 
Inglaterra e nao fez senäo cstudos muito 
elementares. Aos 14 annos deixou a es- 
cola e comsigo mesmo iniciou o estudo 
das sciencias naturaes para as quaes sen- 
tia viva inclinação. Aos 20 annos arreba- 
tado com a leitura de uma obra de Hum- 
bold sobre «A America do Sub, tomou 
um navio de velas de 192 toneladas, o 
Frolie que trouxe-o ao Brasil. Nas mar- 
gens do Amazonas, o joven naturalista 
colheu specimens muito interessantes da 
nossa flora e da nossa fauna: infelizmen- 
te quando, depois de quatro annos de 
explorações e de trabalho, voltou para a 
Europa, o navio que o conduzia naufra- 
gou e as collecções que elle havia adqui- 
rido com tanta dedicação e esforço, se 
perderam. O naturalista salvou-se por mi- 
lagre, depois de permanecer em uma ca- 
nôa a mercê das aguas, durante seis dias 
com algums companheiros de infortunio. 

Após sua chegada á Inglaterra elle 
poude entretanto publicar um communi- 
cado sobre seus trabalhos, ao qual fez 
seguir um outro sobre «Les Palmiers de 
la Guyane.» 

Russel Wallace voltou depois ao Ar- 
chipelago Malaio, que percorreu durante 
oito annos, quasi sempre só. Foi durante 
este longo exilio voluntario que Wallace 
viu amadurecer sua famosa theoria do 
Transformismo. Elle mesmo conta como 
se achava então trespassado de frio, em 
Fernate, a idéa apresentou-se subitamente 
ao seu espirito. Elle tinha começado a 
ler os Zinsaros de Malthus sobre a popu- 
lação ; poz o livro de lado, foi á sua se- 
cretaria e, embora doente, escreveu toda 
aquella theoria em uma memoria sobre a 
«Tendencia das Variedades sem se separar 
do Typo originario», que enviou logo de- 


pois a Sir Charles: Lyell para que este 
illustre naturalista lesse-a na sessäo de 
Julho de 1858 da Limmean Society. 

Nessa mesma occasião sir Charles 
Lyell recebia de Darwin um ensaio desti- 
nado a ser apresentado na mesma assem- 
biéa, intitulado : «Da Tendencia das Espe- 
cies a formar Variedades. 

Os dois pesquisadores si bem que 
distantes um do outro, se haviam encon- 
trado simultaneamente com a mesma 
idéa. Depois de uma lucta, cheia de to- 
lerancia e cortezias que tinha sem duvida 
um fim sublime, Darwin devia ceder, ten- 
do ficado provado que Wallace trabalha- 
va ha vinte annos por aquella theoria, e 
a sua memoria foi acolhida pela ۶ 
Society. 

Assim viu elle glorificada a theoria 
da Evolução das Formas da vida, cujo 
nome foi quasi substituido por Wallacıs- 
mo em vez de ۸ 0۰ 

Quasi que na mesma occasião em 
que William Crookes, em 1870, comegou 
a se occupar das pesquizas psychicas, 
Russel Wallace, abordou täo interessante 


questao. 
O seu livro — Os Milagres do Mo- 
derno Espiritualismo — não é outra cousa 


que o conjuncto de artigos publicados de 
1871 a 1875. Além desta obra o illustre 
sabio escreveu a «Defesa do Moderno Es- 
piritismo.» 

O ultimo gesto de Sir Alfred Rus- 
sel Wallace no dominio do Espiritismo, 
foi a parte que tomou como testemunha 
no processo entre William Stead e o pres- 
tidigitador Maskeline, em 1907. A auto- 
ridade de seu nome contribuiu considera- 
velmente para convencer os Tribunaes 
que resolveram a questão a favor de W. 
Stead. 

Em 1912 a Inglaterra em peso ce- 
lebrou o 91.0 anniversario do grande sa- 
bio, e quatro dias depois elle passou pa- 
ra o Mundo da Luz cercado das home- 
nagens dos seus patricios e levando os 
bouquets de saudades e reconhecimento 
dos espiritas que ainda hoje sabem pres- 
tar a sua memoria, ao seu Espirito o cul- 
to de gratidão que lhe devemos. 


: ۷ لیخ‎ no meio do mundo dos Espiritos, do mesmo modo que no meio do outro 
7 mundo, que nos foi desconhecido, até que o microscopio nol-o reveiou. O Espi- 
ritismo nos affirma que isso não é só possivel, mas real. O Universo penetravel aos 
nossos sentidos e apenas uma fraccao de todo o infinito patente a Omnipotencia. 
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(Conclusão) 


No ponto de vista que nos occupa, 
segundo as explicações fornecidas por Os- 
car Wilde, a maneira pela qual as perso- 
nelidades espirituaes tomam conhecimento 
das obras dos autores terrestres, seria uma 
forma de percepção collectiva ou *synthe- 
tica do conteúdo dessas obras: — conteú- 
do registrado, de uma maneira indelevel, 
nos centros mnemonicos dos autores. Isto é 
interessante, pois em uma das minhas pre- 
cedentes monographias. consagrada aos 
phenomenos de “Visão Panoramica», pro- 
puz-me eu justamente fazer notar que tudo 
concorre para mostrar que as percepções 
psychicas, em um meio espiritual, apresen- 
tam a particularidade de se manifestare n 
em termos de “simullaneidade>, contraria: 


mente ás percepções analogas, em um meio , 


terrestre onde se manifestam em condições 
de *successáo». E, a esse respeito, nào se 


pode senão assignalar o consideravel va” 
lor theorico deste facto : que essas moda- 
lidades espirituaes de percepção — *synthe: 


tica» se realizam, excepcionalmente, e tam- 
bem na existencia terrestre: em geral, no 
somno physiologico ou no somnambulico 
ou extatico : algumas vezes, nos momentos 
supremos da inspiração dos genios; ou- 


tras, no periodo preagonotico dos mori- 
bundos. Para dar, a esse respeito, uma 
idéa precisa aos meus leitores, que nao 


estão ao par do assumpto, lembrarei o 
phenomeno curioso, a que estava sujeito 
Mozart, que percebia, subjectivamente, em 
termos de <simultaneidade», a successäo 
da coordenação de todas as notas que 
constituam uma peça de musica inteira, e 
de onde elle tirava um goso supremo de 
esthetica. Do mesmo genero é o phenome- 
no bem conhecido da Visão panorami- 
ca, nos moribundos, que percebem, subjec- 
tivamente, em termos de «simultaneidade», 
a successão inteira dos acontecimentos de 
suas existencias : é um phenomeno bem 
conhecido dos psychologos. 

Para me não afastar do thema de que 
aqui me occupo, não me estendo sobre o 
assumplo : limito-me a completar esta cur- 
ta noticia, observando que a «simultaneida- 
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de», propria das percepções psychicas, ma- 
nifesta-se, tambem, nas faculdades supra- 
normaes subconscientes. 

Isto contribue para mostrar que esfas 
faculdades conslituem, effectivamente, os 
sentidos da vida espiritual, que preexistem, 
formados, em estado latente, na subcons- 
ciencia humana, aguardando para funccio- 
nar no meio espiritual, depois da crise da 
morte, como os sentidos da vida terrestre 
preexistem, formados, em estado latente. 
no embriäo, aguardando para funccionar no 
meio terrestre, apös a crise do nascimento. 

Agora, referindo-me 4 maneira de que 
Oscar Wilde utilizava as reservas de pa- 
lavras e o senso esquisito do estylo exis- 
tente no cerebro do medium, obeservarei 
que, com muita verosimilhança, tudo isso 
se produzia, por sua vez, graças a um phe- 
nomeno analogo de percepção “simultanea» 
de todo o material bruto disponivel no mes- 
mo cerebro. Esta supposição tornaria in 
telligivel a circumstancia de poder o com- 
municante utilizalo com a rapidez vertigi- 
nosa com que se produzia o dictado me- 
diumnico. E a rapidez vertiginosa com que 
se realizam, geralmente, os ditados me- 
diumnicos, é, por sua vez, um indício de 
que no Além tambem a concepção de uma 
longa mensagem se realiza em termos de 
<simultaneidade ; a mão do medium vôa 
no papel porque elia traduz, em termos de 
«successão», o que o cerebro recebe em 
termos de “*simultaneidade» . 

Antes de concluir, será bom algo di- 
zer acerca das condições espirituaes em 
que se encontra o communicante, — con” 
dições essas a que elle fez allusão, muitas 
vezes, em trechos de communicações que 
temos citado. 

Em uma das suas primeiras mensa- 
gens Oscar Wilde exprime-se assim : 

Minha tarefa actual não, é em 
muito, melhor que aquella que me 
era imposta na prisão, onde eu car- 
dava lã. Ali, pelo menos, o meu es- 
pirito podia afastar-se do corpo e va- 
gar á vontade; aqui nao tenho mais’ 
corpo para delle sahir, e a ausencia 
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do corpo torna-me impossivel uma 
das mais agradaveis distracções ter- 
restres. Não é absolutamente de sa- 
tisfazer a idéa de nos sentirmos pu- 
ro espirito, sem corpo. Este era um 
ornamento que nos fazia parecer re- 
ciprocamente attrahentes ou, se pre- 
ferirem, mesmo inteiramente o con- 
trario. Aqui onde me acho, esta dis- 
tracção foi posta de lado; mas, em 
compensacáo, conhecemos cada um 
até demasiadamente, as idéas mais 
secretas do outro. Segue-se dahi que 
as idéas dos outros acabam por náo 


mais nos interessar, e O tedio nos 
invade a existencia. 
Podemos perceber, reciproca- 


mente, os nossos pensamentos. como 
vós podeis ver uns nos outros as 
manchas de vossas vestes (pag.15). Eu 
vos disse que não ha em torno de 
mim senão trevas; é o meio resei- 
vado áquelles que foram victimas das 
convenções sociaes; ellas me redu- 
ziram a uma condição que não é fa- 
voravel á minha elevação espiritual. 

A minha mentalidade é, actual- 
mente, comparada a uma fechadura 
enferrujada, na qual a chave gira 
com difficuldade, estalando. O pensa- 
mento não mais se desprende, agil e 
alado, como outrora (pag. 20). 

Estiólo-me neste crepusculo e- 
terno ; mas bem sei que, um dia, me 
elevarei até os fastigios do  extase 
espiritual. Este pensamento de espe- 
ranga nos é concedido para nos a» 
judar a supportar... 

O espirito humano destina-se a 
conhecer o Bem e o Mal até as suas 
raizes mais reconditas, sem o que 
elle jamais attingirá á perfeição; e 
soffro neste meio de trevas, porque 
o alvo a que devo attingir me pare- 
ce ainda muito distante. 

E, portanto, possuo a faculda- 
de do conhecimento, — conhecimento 
ao qual não pode alcançar a justiça 
humana, que sempre torturou a por 
bre humanidade, desde que ella exis- 
te (pag. 55). Seja como fôr, o esta- 
do em que me encontro não é abso- 
lutamente uma “punição», como crê: 
des ; é um episodio indispensavel de 
minha experiencia espirilual : é assim 
que estou encerrado, presentemente, 
em um véo de trevas; mas estas 
contribuem para me orientar, a mim 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIKITISMU 


proprio, para os fastigios supremos 

da perfeição espiritual (pag. 176). 

Estas revelações ácerca da situação 
espiritual, em que se encontra o poeta Os- 
car Wilde, são interessantes ; e, se imagi- 
narmos que ellas concordam admiravelmen- 
te com o que se affirma, em outras men- 
sagens analogas, relativamente ás conse- 
quencias inevitaveis, no mundo espiritual, 
das faltas commettidas pelos homens, du- 
rante a sua existencia terrestre, tal con- 
cordancia constilue uma boa prova em fa- 
vor da sua authenticidade. 

Com effeito : se as revelações de 
que se trata não fossem senão uma mys- 
tificação da subconsciencia, não succederia 
que numerosos mediums, pertencentes ás 
nacionalidades mais differentes, ignorando 
uns as mensagens obtidas pelos outros, se 
pudessem encontrar na descripção de um 
grande numero de detalhes, que são, mui 
tas vezes, absolutamente novos, exquisitos, 
inesperados. Seja como fôr, no caso pre- 
sente, a presumpção a respeito da authen- 
ticidade dessas revelações está baseada em 
cousa bem diversa, isto é, no facto do 


‚communicante Oscar Wilde ter conseguido 


demonstrar a sua identidade, fornecendo 
todas as provas que se podem racional- 
mente exigir, em taes circumstancias ; so- 
mos, pois, levados, logicamente, a concluir 
que se, na serie inteira das manifestações, 
não houve, que se reconhecessem. inciden” 
tes de mystificacào subconsciente, e, se 
tudo o que elle affirmou ácerca dos episo- 
dios verificaveis, foi reconhecido, escrupu- 
losamente, verídico, então nào saberiamos 
por que mysteriosas argumentações logicas 
deixariamos de dar fé ao que elle affirma 
de não verificavel, relativamente 4 sua exis- 
tencia espiritual. 

A Sra. Travers Smith nota, com ra- 
zão, que nenhum dos casos de identifica- 
ção pessoal, de que eila tem conhecimen- 
to, teve sobre a sua pessoa uma influen- 
cia tão efficaz, como de Oscar Wilde, pa- 
ra a conduzir a colher a explicação espi- 
rita dos factos, pois difficilmente se encon- 
traria um exemplo tao completa e circums- 
tanciado, em favor da these da sobrevi- 
vencia da alma. 

Com effeito, acham-se reunidas, nes- 
te caso, todas as provas cumulativas que, 
racionalmente, temos o direito de exigir 
em taes circumstancias : Primeiramente, a 
transmissão de varios incidentes pessoaes, 
ignorados de todos os assistentes ; em se- 
guida, a prova memoravel de identidade, 


“nisto uma 


insensata, pois que neste 
| dos phenomenos tudo é «relativo», o que 


| absoluta» do que quer que seja, a 
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continuada, sem tregua, no decorrer de 
centenas e centenas de paginas : depois, a 
oulra prova, mais importante ainda, da i- 
dentidade do estylo, ou, antes, dos dois 
estylos, que caracterisam a  personalidade 
literaria do defunto communicante ; emfim, 
a mais concludente de todos as outras, de 
emergencia, por detraz do estylo, de sua 
personalidade, complexa, extranha, inimita- 
vel. Observarei, ainda, que ás provas for- 
necidas, Oscar Wilde prometteu, recente- 
mente, accrescentar uma outra: a de dic- 
tar uma obra posthuma, pelo seu medium. 
Nestas condicöes, me & grato aflirmar que 
náo haverá oppositores capazes de susten- 
tar que o caso que acabo de expor, em 


. seu admiravel conjuncto de provas cumu- 


lativas, seja susceptivel de ser explicado 
pelas hypotheses da <cryptomnesia> ou da 
‘cryptesthesia» ; e, como não se conhe- 
cem outras, resulta dahi que desta vez, pa- 
ra as opposicoes esta afastada qualquer 
possibilidade de justificar, com base nos 
factos, o seu ponto de vista; por outras 
palavras, resulta que as conclusöes a que 
se chegou, em faver da hypothese espirita, 
devem ser consideradas como scientifica- 
mente legitimas, irrefutaveis e decisivas. 
Não ignoro, absolutamente, que para 
um oppositor systematico será sempre pos- 
sivel appellar para que o recurso extremo, 
a que se agarram todos os vencidos nes- 
tas questões: chamar em seu auxilio a the- 
se da “Prova Absoluta», na extensão do 
sentido philosophico. Poder-se-ia dizer, em 
summa, que não ha, nos casos analogos, 
hypotheses naturalistas a oppor á hypothe- 
se espirita; não é menos verdade que, 
mesmo nessas circumstancias, nào se at- 


| tinge á “Prova Absoluta», relativamente á 


sobrevivencia do espirito humano. Não vae 
grande descoberta; sómente 
tambem não é menos verdade e fóra de 
duvidas que todos os que forem dotados 
do senso philosophico, ou simplesmente 
senso commum, repellirao essa objecção 
mundo inferior 


poderá cbter a «prova 
partir 
da nossa propria existencia que é contes- 
tada por uma escola de philosophos idea- 
listas. Não se pode contestar que taes phi- 
losophos tenham suas boas razões a fazer 
valer ; ou, antes, que a empreza grctesca 
de negar a existencia de nós proprios nào 
lhes é assaz favoravel, justamente por cau- 
sa de impossibilidade de fornecer a «pro- 


faz que nunca se 


va absoluta» da existencia do universo. Is- 


so não impede absolutamente que todos 
convenham que os philosophos idealistas 
não tinham razão, pois se, ao invés de 


contestarem a existencia do universo, a- 
bandonando-se a argumentações metaphy- 
sicas, tivessem examinado as innumeras 
“provas relativas», pelas quaes se demons- 
tra que alguma coisa existe, então, teriam, 
a respeito, alcançado essa certeza pratica, 
philosophica e scientifica que basta e de- 
ve bastar em face da razão. Segue-se dahi 
que exigir a ‘prova absoluta» a proposito 
de uma hypothese qualquer, significa ter 
prazer em fazer ironia descabida, ou, an- 
tes : demonstrar insufficiencia philosophica, 
scientifica e logica. Seja como fôr. obser- 
varei que, como ainda ninguem pensou em 
pedir a “prova absoluta», relativamente a 
qualquer outra hypothese scientifica, é es- 
quisito e inexplicavei que esta prova seja 
exigida, tantas vezes e de modo tão pe- 
remptorio, a proposito da hvpothese espi- 
rita (o ultimo a pedil-a foi o Dr. William 
Mackenzie) ; o que prova a cegueira de 
partido com que os partidarios do aniqui- 
lamento final luctam em defesa de seus... 
ideaes. 

Concluamos. E certo que, apezar das 
pretenções absurdas do misoneismo huma- 
no, o que é preciso para demonstrar, pelo 
methodo scientifico, a existencia da alma e 
a sua sobrevivencia, deve ser absoluta- 
mente analogo ao que se pede para se 
chegar á demonstração scientifica de qual- 
quer outra hypothese, em qualquer outro 
ramo do saber. Ora, sabe-se que o que 
se exige, a este respeito, consiste nisto : 
que, como conclusão da analyse compara- 
da dos factos, resulte nitidamente que os 
factos em questão convirjam todos para a 
demonstração da validade da hypothese a 
examinar. Ë o que se dá no exame dos 
phenomenos mediumnicos — tanto animicos 
como espiritas — que todos convergem pa- 
ra a demonstração da existencia e sobre- 
vivencia da alma. Os phenomenos animi- 
cos convergem, com effeito, para esse pon- 
to, pois elles provam a existencia no ho 


mem, de uma personalidade integral sub- 
consciente, bem superior á personalidade 
consciente, dotada de memoria perfeita e 


de faculdades supranormaes maravilhosas, 
independentes da lei da evolução biologica. 
Os phenomenos espiritas convergem, do 
mesmo modo, para esse ponto, demons- 
trando, por factos, a sobrevivencia desta 
personalidade integral subconsciente, que 


os phenomenos animicos revelaram. Por 
outras palavras : Resalta da analyse com- 
parada dos factos que os phenomenos ani- 
micos e espiritas são complementares uns 
dos outros, e isto até o ponto em que sem 
o animismo, o espiritismo não teria base. 
Vê-se, por ahi, toda a inanidade e super- 
ficialidade da logica adversaria, que se il- 
lude em empregar os phenomenos  animi- 
cos para combater os phenomenos espiri- 
tas. Eis ahi a synthese conclusiva que re- 
salta, espontanea e inabalavel, da analyse 
comparada de toda a phenomenolcgia me- 
taphysica ; e esta feliz solução experimen- 
tal do formidavel problema do SER pare- 
ceu tão evidente e insophismavel ao pro- 
fessor James Hislop, que eile não duvidou 
escrever a esse respeito : 

As provas cumulativas. convergen- 
tes, em favor da hypothese espirita, 
parecem fão inabalaveis que não he- 
sito em declarar que ellas são abso- 
lutamente equivalentes e até superio- 
res äquellas em que se baseia a theo- 
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ria da evolucáo (Contacts with the 

other World ; pag. 328). 

Tudo isto de uma maneira geral. Vol. 
tando ao caso de que nos temos occupa: 
do, observarei que os nossos proprios con- 
tradictores não poderão deixar de reco- 
nhecer que todas as provas racionalmente 
exigiveis de uma entidade espiritual, que se 
propoe provar a sua identidade, foram for- 
necidas desta vez. Dever-se-ia, pois, admit- 
tir que se um caso analogo de  *conver- 
gencia de provas», em favor de uma hypo- 
these dada, se tivesse realisado, em outro 
qualquer ramo do saber humano, náo se 
teria deixado de proclamar, immediatamen- 
te, a validade insophismavel da hypothese 
discutida. Isso equivale a reconhecer o nos- 
so pleno direito scientifico de concluir no 
mesmo sentido, affirmando que o caso de 
Oscar Wilde traz mais uma joia a brilhar 
para o collar precioso das provas experi- 
mentaes da existencia e sobrevivencia da 
alma. 


ERNESTO BOZZANO. 
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Innumeros säo os sacerdotes da 
Egreja Catholica que, convencidos das 
verdades espiritas. não reluctaram a- 
pregoar aos seus contemporaneos a 
excellente doufrina que reproduzindo o 
caracter primitivo do Christianismo, 
demonstra, cimentando com factos in- 
contestaveis, a Immortalidade e a ne- 
cessidade da applicação moral na vida 


quotidiana, como consequencia logica 
desses factos. 
O abbade Petit não é o unico 


que, illuminado pela Nova Revelação, 
alronfou com coragem as excommu- 
nhões da sua egreja e passou alta- 
neiro pelo meio da turba ignorante que 
via nesse grande homem, não o pro- 
totypo do caracter sublimado, mas o 
heretico que entregara-se aos braços 
do «demonio». Muitos e muitos con- 


ta o Espiritismo que sahidos de Ko- 
ma e de Luthero por não poderem 
conciliar a estreiteza destas doutrinas 
com a estensáo da obra traçada por 
Deus, senfiam que algo humano pre- 
cisava ser removido e que o Espiri- 
tismo deveria ser, sem duvida, o mo: 
tor de tal depuração. 

Dotado de alta intelligencia, o 
abbade Petit acolheu com a maxima 
böa vontade as novas espiritas não 
reluctando aflirmar a realidade das ma- 
nifestações dos mortos. 

Foi então quando elle teve fre- 
quentes debates com o seu bispo, ter- 
minando por renunciar o sacerdocio, 
embora continuasse a envergar a so: 
faina. 


Falando do abbade Petit, diz Léon 


Denis: «Elle pertencia à raça dos 
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Loisy. dos Loison, dos Lamennais, de 
todos esses genios que se libertaram 
das cadeias ferreas com que o catho- 
licismo romano os aprisionava.» 


Escriptor distincto, possuidor de 
vasta erudicáo o abbade Petit dei- 
xou obras notaveis, dentre as quaes 
se distingue a Renovação Religiosa 
que exgotou varias edicóes. 


O iliustre sacerdote resume assim 
a historia de sua conversão : «Eu e- 
ra vigario de Notre-Dame- du-Hamel, 
quando por vezes tive occasiäo de 
ser consultado 
sobre os pheno- 
menos espiritas 
nos quaes eu 
não acreditava : 
obsessões, gol- 
pes, vozes, ap- 
parições de de- 
funtos, casas 
assombradas. 
Precedent=men- 
te, o sr. Prevöt, 
fundador do Or- 
phanato de Cem 
puis vinha fre- 
quentemente vi- 
sitar-me e en- 
tretinhamos pa- 
lestra sobre o 
espiritismo. 
Mas eu não po- 
dia renunciar a té que tinha na Egreja 
de Roma e seus ensinos. Julgava, 
conforme a doutrina catholica que to- 
dos os pbenomenos provinham do de- 
monio. Pouco a pouco, raciocinando, 
modificava a minha opinião, mas 
sem fer uma noção rasoavel das cou- 
sas. Na capella se davam phenomenos 
exquisitos, como pancadas no forro, 
bolas luminosas que appareciam, mas 
eu attribuia á secura da madeira e ao 
cançaço da vista. Näo podia admittir 
a explicação espirita. Por fim retiniram 
as pancadas nas paredes da egreja, 


ABBADE JOSEÉPIT ۰ 
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no tabique e nos moveis do meu pres- 
byterio. Mas era minha convicção que 
tudo isso era effeito diabolico. 


Estava nessa situagáo quando ti- 
ve a honra de ser admiftido na casa 
da duqueza de Pomar, com quem tra- 
vei relacöes. 


Parte d'ahi a minha conversäo. 
O estudo theorico e pratico do mun- 
do invisivel comecou entäo, com o 
do magnetismo, minha principal occu- 
pacáo. 

Para náo ficar submettido a uma 
autoridade sus- 
peita, pedi ao 
bispado minha 
exclusáo da lis- 
ta dos membros 
do clero de Oi- 
se e fixei-me em 
meu paiz natal. 
Foi ahi que es- 
crevi a Reno- 
vacao Religio- 
sa. Fazer volta- 
rem as egrejas 
chamadas chris- 
tas á pura con- 
cepcao do Chris 
tianismo, foi o 
meu grande es- 
forco. E esta 
pura noção nao 
poderemos ob- 
ter sem o concurso dos membros mais 
elevados do Mundo  Invisivel. Neste 
sentido eu sou nitidamente espirita : 
mas não quero ser confundido com 
essa multidão de ociosos que fazem 
do Espiritismo um passatempo. Espi- 
rita não é synonimo de bóbo.» 


PETFE 


^os 
* 


O abbade Petit nasceu em Ro- 
mescamps (Oise) em 1842. fez seus 
estudos no seminario de Saint-Lucien, 
onde depois foi professor de historia. 
Escreveu diversas obras : Hisforia de 
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Maria Stuart, que foi traduzida para 
o inglez, em 2 volumes; Historia 
contemporanea da França, em 12 vo- 
lumes; além de folhetos e artigos es- 
parsos nas melhores revistas france- 
zas. 

Em setembro de 1921, o illustre 
espirita passou para o outro lado da 
Vida, illuminado pelas claridades da 
Immortalidade na qual acreditava com 
todas as forças d’alma e de coração. 
Pouco antes do seu desincarne, numa 
carla que escreveu a León Dénis, dis- 
se; «O invisivel promefte-nos dias 
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mais felizes... Bellas cousas nos estão 
annunciadas para depois da guerra. 
Deve surgir uma reforma religiosa, da 
qual não vemos ainda senão as pri- 
meiras radiações. À reforma não attin- 
gira a Egreja mas deixal-a-á de lado, 
para fazer-se fora della. 

Eu aguardo o momento da morte 
com toda a calma porque ella não é 
mais que a libertação. E preciso tra- 
balhar para destruir a crença na mor- 
te, tanto nos adultos, como nas crian- 
ças, porque ella é uma falsa idéa da 
existencia.» 


Segundo o dog- 
ma, o inferno é 
um lugar desti- 
nado a receber os 
reprobos que são 
condemnados ao 
tormento do fo- 
go por toda a e- 
ternidade. 

Depois da in- 
venção do Céo e do Diabo, a Igreja jul- 
gou que si o primeiro deveria receber as 
almas dos justos, forçosamente teria que 
existir outro lugar completamente distinc- 
to deste para albergar as almas d'aquel- 
les que não morressem limpos do pecca- 
do, dahi occorreu-lhe a idéa do Inferno. 
Uma vez creado este antro, julgaram o 
Demonio demittido do reino celestial, des- 
de que Deus o expulsou do seu lado € 
o nomearam monarcha e senhor d'aquel- 
le terrivel lugar. 

E Satan installou-se no Inferno com 
os seus, nomeou Ministros, Conselheiros, 
empregados, organisou todos os servigos 
e, em um palavra, deixou aquella repar- 
tigáo táo bem montada como qualquer de- 
pendencia do Estado. 

Desde entáo para cá, o espirito ca- 
tholico tem sondado de tal maneira as oc- 
correncias e intrigas de dicto recinto que 
eu não ficaria admirado se alguem vies- 
se me dizer o que alli se paga de direito 
civil ou quaes os nomes dos empregados 
que alli se acham. 

Mas raciocinemos: Supponhamos um 
homem dotado de tão perversos instinc- 
tos que durante a curta ou larga vida 
que Deus lhe concedeu tenha feito todo 
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o mal possivel e 
nenhum bem a 
seus semelhantes. 
Segundo o dog- 
ma religioso dic- 
to homem é con- 
demnado ao In- 
ferno e castiga- 
do por Deus por 
toda a eternida- 
de. Com o escoar de seculos e seculos 
chegaria afinal o dia em que o infeliz con- 
demnado teria recebido mais damnos do 
que tivesse podido fazer na sua curta vi- 
da. A logica diz que assim deve ser. Pois 
a partir d’aquelle dia se permanecesse no 
Inferno, accusaria uma grande injustiça 
em Deus por lhe ter dado um limitado 
tempo para peccar e uma eternidade pa- 
ra castigal-o; dando de barato que pu- 
desse existir um homem por essa forma, 
absolutamente mau, pois em qualquer ser 
humano, por mais depravado e abiecto, 
sempre ha algum pensamento bom ou ac- 
ção meritoria durante o transcurso da 
sua vida. 

Como, pois, o homem, ser imper- 
feito sente o desejo de fazer o bem e 
Deus, sendo o Bem absoluto. não sentir- 
se-ia tocado de piedade e misericordia du- 
rante uma eternidade de castigos ? 

Todos vós conheceis como é gran- 
de e bello o amor maternal; imaginai, 
pois, uma mãe e um filho; ella bôa e vir- 
tuosa consegue salvar-se; elle perverso, 
preso aos maus instinctos não o conse- 
gue; Deus, Juiz Supremo diz á mãe : 

— Passa para a minha direita, vai 
gosar a gloria que prometti aos que pra- 
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ticam os meus mandamentos. E tú, filho 
desnaturado que esqueceste as minhas leis 
serás condemnado ao fogo eterno. 

A mãe supplica : 

— Perdáo, Deus meu, para o filho 
que eu carreguel nas minhas entranhas! 

Mas Deus que não pode revogar as 
suas resoluções mantém firme a senten- 
ça: o infeliz filho caminha para o Aver- 
no, a mãe abraça-o e desesperada segue-o... 

Deus procura detel-a e lhe diz: 

— Não é esse o teu caminho santa 
mulher, Para onde vaes? 

E ella num impeto de amor mater- 
nal exclama : 
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— Para onde vou? Para o inferno, 
ao lado de meu filho para consolal-o, en- 
xugar suas lagrimas, chorar e soffrer com 
elle, porque € o sangue do meu sangue; 
deixo para Ti este Céo que me promet- 
teste e que não posso acceitar, emquanto 
meu pobre filho permanecer nas trevas, 
soffrendo os rigores da Tua justiça e re- 
negando a Tua sabedoria immensa, em- 
quanto elle for atormentado durante es- 
sa noite sem fim que se chama  Eterni- 
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reee ARA aquelles que não estão fa- 
gm m eye . . 
E é miliarisados com a theoria da 


742 evolução animica que o Espiri- 

^ tismo propaga, será, sem duvida 
parodoxal o titulo que enfeita esta noti- 
cia, e sobretudo os resultados maravilho- 
sos que Zou tem demonstrado com a edu- 
cagäo que lhe tem sido dada. 

Embora as religiões parasytarias te- 
nham negado a alma aos animaes, os fac- 
tos estão todos os dias demonstrando a 
improcedencia das idéas preconcebidas, 
causas do grande atrazo da humanidade. 
O desprezo pelos animaes, os mãos tra- 
tos aos mesmos infligidos, em pleno 
desaccordo com as leis do amor e da be- 
nevolencia são productos da negação da 
alma que, indubitavelmente não pode dei- 
xar de existir na escala inferior da crea- 
ção. 


A Philosophia dos Espiritos, que 
tem por ponto de apoio a alma com os 
factos irrefragaveis por ella provocados e 
constatados em todos os pontos do glo- 
bo, não podia deixar de incluir na reso- 
lução do problema anímico, anciosamente 
esperada pelos homens livres, a alma dos 
animaes, assumpto tão relevante quão di- 
gno de consideração. I logo no seu pri- 
meiro — Livro dos Espiritos, as Intelli- 
gencias superiores resolveram abordal-o 
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com grande maestria deixando claro e 
patente que : «os animaes não são sim- 
ples machinas ; que se o instincto domi- 
va a maior parte delles, outros operam 
por vontade determinada, com intelligen- 
cia ; que elles têm uma linguagem para 
se advertirem e exprimirem as sensações 
que experimentam ; que, embora limitada, 
elles têm liberdade de acção; que a al- 
ma dos animaes sobrevive a morte do 
corpo e segue uma lei progressiva como 
a alma humana; que o principio  intelli- 
gente de que sáo dotados, tiram, como o 
homem, do elemento intelligente univer- 
sal ; finalmente que, esses animaes passa- 
rao um dia do reino animal para o reino 
hominal, porque a alma do homem, no 
seu inicio, na sua infancia, teve por ori- 
gem uma serie de existencias que prece- 
dem o periodo que chamamos humanidade». 

Mas deixemos a digressao para ou- 
tra vez e digamos alguma cousa sobre 
Zou, o cão sabio de Mme. Carita Borde: 
ricux, 

Varios jornaes francezes, como £'€Eu- 
ere, Le Petit Parisien, [LIntransigeant, 
La Croix, La Libre Opinion consagraram 
artigos a Zou. 

Vamos passar de 


columnas — Uma 
que 0 


preferencia para 
entrevista com 
Excelsior 


estas 
Zou «o cão que falla» 


publicou com a assignatura do talentoso 
jornalista sr. René Le Gentil. 

— Uma amiga minha, sabendo quan- 
to me interesso por estas questöes que a 
convenção resolveu chamar sciencias oc- 
cultas, convidou-me para apresentar-me a 
um cão que falla, que mora em casa do 
sr. e da sra. Borderieux, directores da re- 
vista «Psychica». Ella tinha me dicto 

— Ficar sabendo é preciso que lhe 
sejais sympathico, sem o que elle nao 
respondera. 

Tive o prazer de constatar, pela re- 
cepgäo que Zou me fez desde a porta, 
apertando-me a 
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que offereceu-me 
expontaneamente 
que os seus senti- 
mentos cram sem 
duvida os mais cor- 
diaes. Examinel en- 
tão, com vagar, es: 
te joven cão, de 
pello pardo e lu- 
zente, cabeça com- 
prida na qual brı- 
lham, como diaman 
tes negros, dois o- 
lhos intelligentes 
que nos observam 
de curiosa maneira. 
Elle parece dizer : 
«O que é que este 
animal vertical po- 
derá pensar de 
mim 7, 

Eu tinha ouvido 
falar dos famosos 
cáes allemäes, Rolf, 
Lola e Awa que 
occuparam as chro- 
nicas ; cu sabia que 
a intelligencia dos 
nossos irmaos inferiores reserva-nos gran- 
des surprezas. Conhecia os, testemunhos 
do professor Zeigler, de Mme. Kinder- 
mann, de Mme. Moekell e o que Maeter- 
link publicou no Hote Inmconnu das suas 
experiencias com os cavallos sabios d’El- 
berfeld ; mas estava, confesso, muito 
curioso para verificar pessoalmente. 


Zou e a telepathia 


Mme. Borderieux, cuja autoridade 
nesse dominio é competente e só iguala 
a sua amabilidade, disse a esse respeito : 
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— Zou talvez seja menos instruido, 
menos intelligente, mas elle não desmen- 
tirá, penso eu, o que nos tem sido dicto 
a respeito dos caes dalem Rheno. 

— Mas como procedeis ? 

— Eu creio que a telepathia goza 
de uma grande influencia na instrucgäo 
do cão. Se ella não existir entre o mes- 
tre e o alumno, o resultado é duvidoso. 
Ha momentos em que penso que Zou lê 
no meu cerebro como num livro aberto. 
E” por isto que parece aprender com fa- 
cilidade. Em verdade, elle não faz senão 
ler. A tal ponto que, se fecho o li- 
vro, se meu cere- 
bro ignora a res- 
posta, o meu alum- 
no se mostra des- 
orientado. Elle he- 
sita e bate muitas 
vezes dez golpes 
com a pata esquer- 
da, que quer dizer: 
Lu não sei. Notai 
que foi elle mesmo 
que concebeu este 
modo de se expri- 
mir. Eu quero fa- 
zel-o simplesmente 
levantar a pata. El- 
le recusa categori- 
camente. Eu lhe 
digo então: «Diz 
tu mesmo : eu não 
sei.» E lhe citet 
exemplos. Assim: 
«Que idade tem teu 
mestre ?» Zou não 
sabia. Pareceu re- 
flectir, depois ba- 
4 teu dez golpes com 

a pata esquerda; 

Ora, 

confundir, pols que 
elle bate as dezenas com a pata direita. 
Depois elle emprega este meio para dizer : 
cu não sel» Isto prova a intelligencia in- 
dependente do cao. 

Zou ouve as explicações da sud 
professora piscando uma  palpebra e pa- 
rece dizer: «Fala sempre, tu me interessas!, 


O interrogatorio de Zou 


Eu o interrogo então, mostrando- 
lhe cartões em que estão desenhadas ci- 
fras. Com a boa vontade que nem sem- 
pre se encontra nos escolares, Zou me 


não se pode. 
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responde muito exactamente. Sem se enga- 
nar elle conta perfeitamente os numeros 
que eu Ihe mostro ; primeiro 9, depois 17, 
enfim 25. Passamos äs quatro operacöes. 
Zou adciona sem difficuldade 9x4=—13, 
depois 17x11==28. Depois de ter sabo- 
reado um pedaco de biscouto, elle subtrahe 
com a mesma intelligencia 9—4 resta 5 e 
ainda 18-9 resta 9. 
Mesmas precisöes para as multiplica- 
Eu Ihe pergunto : 
— 5 vezes 7, quantos são ? 
— 5 vezes 7,—repete sua professora. 
Sem hesitação, Zou bate tres panca- 
das com a pata direita, com a que elle 
conta as desenas, depois troca de pata e 
bate cinco pancadas com a pata esquerda 
para as unidades. 5x7==35. Eu lhe pro- 
ponho então uma divisão, 244. Imme- 
diatamente elle responde : 6, etc. 

Apresenta-se-lhe em seguida cartões 
de varias cöres : rosa, azul, amarello. O 
intelligente animal dá, por meio do seu al- 
phabeto, os nomes exactos das céres. Mas, 
como se insiste, elle detem-se um momen- 
to sem responder e, em materia de cûr, 
reclama um doce. Satisfazseo e elle con- 
linua a responder. 

— Como te chamas ? 

O cão bate 23.4.5; o que, segundo 
o seu alphabeto quer dizer Zou. 

— Que idade tens? 

Elle responde: «Dois». Dois ۰ 

— Quantos mezes ? 

Elle bate vinte e seis. E” exacto. 

Mas Zou teme que se ihe pergunte 
o numero dos milhares de marcos papel 
emittido pela Allemanha ou dos pellos que 
elle tem no dorso e, com o auxilio do seu 
alphabeto, exige que se lhe de uma bola. 
Elle fez muitos calculos de mathematica, 
quer brincar. Da-se-lhe permissão e como 
para se vingar deu lhe ter feito trabalhar, 
elle traz-me a bola e exige que eu atire-a 
fora da sala». 


ções. 
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Zou -- Seu perfil 


E' assim que Mme. Carita Borde- 
rieux descreve, no seu livro Les ۲ 
Pensants, o perfil de seu alumno. 

— «Zou nasceu em minha casa a 26 
de janeiro de 1921, pela manhä. Sua mae 
era uma fox ingleza, muito nova, e seu 
pae (eu o supponho) um pastor beoceräo. 
Foi elle o ultimo de oito irmäos, e o uni- 
co que ficou commigo. Nunca mais sepa- 
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rou-se de mim; vive commigo em toda a 
familiaridade como uma crianca. 

Creio que isto tem grande importan- 
cia para o bom exito dos estudos que eu 
empreendi. 

Desde os primeiros mezes, Zou en- 
tendeu as minhas palavras, as comprehen- 
deu e reteve um certo numero d'ellas de- 
dicando-me a sua confianca. 

A sua estatura é a de um grande fox. 
Esbelto, bem proporcionado, seu pello é 
longo, sem ser frisado, pardo brilhante, co- 
berto no lombo de pellos negros. As pa- 
tas, o focinho e a cauda sáo mais claros. 
O pello é brilhante, macio ao toque. As 
orelhas muito curtas, revelam sua bastar- 
dia; mas os olhos exprimem bem a intel- 
ligencia do animal. —Véde seus olhos : tal 
é a advertencia que faz cada qual que o 
visita. 

No moral, Zou, — elle não tem ain- 
da tres annos — conserva-se muito brinca- 
lhão. Não tendo por companheiro senão 
um velho cão cégo, tomou grande amor 
pela bola, que é fóra das suas lic- 
ções, sua companheira inseparavel. Não 
muito carinhoso, deixa para as grandes oc- 
casiões, quando depois de ter sido sepa- 
rado dos seus Mestres, elle quer lhes mos- 
trar a felicidade que sente revendo-os. E' 
pouco sociavel com os seus collegas. Os 
cães de estatura superior á d'elle, excitam 
a sua colera e, altivamente, elle os ataca. 
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Zou le e conversa 


A instruccäo de Zou não se limita 
as mathematicas ; elle sabe lér e conversar 
por um methodo especial que foi ensinado 
pela sua professora D. Carita Borderieux. 
A illustrada senhora mandou fazer um al- 
phabeto de madeira. cada letra separada, 
equivalendo cada uma d'ellas um certo nu- 
mero de pancadas ; assim o animal por 
typtologia não só responde as perguntas 
que se lhe faz, como tambem externa, por 
esse mesmo processo os seus pensamentos, 
assim como responde sZ7 e não por pan- 
cadas convencionaes. 


Zou em casa do vigario 


A nola emocionante do “cão sabio» 
chegou ao conhecimento de um sacerdote, 
que desejou vél-o. D. Carita resolveu le- 
val-o e foi Zou recebido entre alas em La 
Croix pelo vigario da Parochia. 


= pA 


Deixemos falar Mme. 

— «Eu ja havia preparado o meu 
alumno para esta solemne visita, como o 
faria a um menino. 

iu disse a Zou com certa emphase, 
para fixar a sua attenção : 

— Tu conheces o sr. vigario de X? 

Zou me respondeu : — Não. 

Querendo fazer a contra experiencia, 
eu perguntei-Ihe immediatamente : 

— Tu conheces teus priminhos ? — 
Sim. 

— Tu wae ver o l gerro. We te 
dara uma bola e dóces. 

Immediatamente Zou ficou absorvi- 
do e prestou toda a attengao. 

— نا‎ dilhe as: Cue: 

(padre). 
Diz Cure, 
meu cäosi- 
mer? E € 
Zou bateu 
7 panca- 
case alee 
Zou bateu 
5 panca- 
das co 
pancadas ; 
E, 2 pan- 
cadas. 

— Está 
bem. Tu 
lhe diras 
assim : 

Merci (pa- 
lavra igno- 
rada do 
cão). Darás 

1 golpe 
com a pa- 
ta direita, 
1 golpe 
com a pa- 
ta esquer- 
da. Diz Merc?, meu cáosinho. E Zou le- 
vantou uma e outra, suas patas. 

Esta lição lhe foi dada sabbado 19 de 
agosto (1922). Eu o fiz repetir segunda 
feira pela manhã, dizendo-lhe ainda: O 
vigario lhe dará uma bola e döces. Que- 
res ir vêr O vigario? 

= SM. 

Por vezes esta palavra Cnré parecia 
encantal-o. Depois de meio dia, meu a 
lumno, ornado com uma bella colleira, 
muito disposto, apesar do grande calor 
que fazia, entrava em minha companhia, 
no saläo do digno ecclesiastico. 1.080 de- 
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pois elle estava rodeado de tres meninos 
que lhe faziam festa. O sr. vigario havia 
fallado de Zou e os meninos queriam vêr 
o sabio. 

O sr. cura entrou, eu fiz as apre- 
sentações. Zou olhava curiosamente o pa- 
dre. 

— Tu não estás acostumado a ver 
membros do clero, observou o ecclesiastico. 

ES br Cura ee 

Trouxeram uma cadeira de palha, 
Zou sentou-se, e como o padre me per- 
euntasse a idade que tinha o meu alum- 
no, eu respondi: — elle mesmo vai vos 


dizer. E eu propuz a questão a Zou. Este 
levantou uma vez a pata direita, 8 vezes 
a pata esquerda : 


18 mezes, sr, cura. 

Eu tinha 
levado os 
numeros ; 
mostrei 2 ou 
3 ao animal 
que os tra- 
duziu muito 
bem, com 
grande ad- 
miração dos 
assistentes, 
aos quaes 
se ajuntava 
a governan- 
te. 

Zou fez 
entao, uma 
ou duas ad- 
dições, uma 
subtracgäo, 
uma multi- 
plicacáo. 
Depois elle 
disse Curé 
com muito 
prazer, dis- 
se correcta- 
mente serci e respondeu as questões se- 
guintes : 

— Tu queres voltar a Paris ?— Não. 
— Queres ver os teus priminhos ? 
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Não. 

— Gostas do Rano (um outro cão 
de M. Bordericux). 

== ARO 

== Cosas da tua Deleon mer 

Eu passei então a bola ao sr. Cura 
pata que elle désse a Zou e este brinca- 
va, saltava muito alegre em torno do pa- 
dre, enciumado com os meninos e muito 
impetuosamente jogava bola com o sr. 


tes se nota o Dr. E. Osty, Director 
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vigario ! Este encantado, perguntou se o 
visitante permanecia por muitos dias em 
sua parochia, e como eu respondesse affir- 
mativamente, o sr. padre convidou ao meu 
pequeno alumno para renovar a visita: o 
que nos promeltemos. 

A’ tarde eu perguntei a Zou: 

— Tu conheces o Curé ? — Sim. 

— Gostas d'elle? — Sim. 


Zou visita o Dr. Osty 


Diversos psychologos e sabios têm 
verificado as aptidöes de Zou. Dentre es- 
do 
«Institut e da Revue Metapsychique». 

Em 8 de outubro 1923, acompanha- 
do da sua professora, Zou fci visitar este 
scientista. 

O animal foi recebido da maneira 
mais cordeal pelo Dr. e sua familia. Of 
fereceram-lhe uma cadeira na mesa por oc- 
casiä» do chá, mas o hospede sentia 
timidado. 

Tendo chegado o fitho do Doutor, 
depois de uma partida de jogo de bola 
que fez com este, Zou consentiu mostrar 
a sua sabedoria e tambem responder sim 
e não na mão do nosso collaborador, o 
que nunca havia feito. 

Eis como eu propuz as questões a 


in- 


Zou: 
— Tu conheces o Dr. Osty ? 
-— m 
-— Costas d'elle ? 
— Nao. 
— Queres voltar aqui ? 


— Nao. 
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Nunca mais falamos do Dr. Osty, 
mas ultimamente, em 7 de fevereiro, cenver- 
sando com o meu cäosinho, lhe perguntei 
derepente : 

— Tu conheces o Dr. Osty ? 

Pensei: elle vai me responder 4o, 
€ obrigado. Mas o meu cáo bate sim. 

— Gostas d'elle ? Não. 

— Queres voltar a sua casa ?—Não. 

Perguntei então : 

— Conheces Mme. Bisson? (Zou 
tinha ido em casa desta nossa distincta 
collaboradora em 25 de janeiro). 

— Sim. 

— Gostas della? — Sim. 

— Queres voltar á sua casa ?— Sim. 
Estes sentimentos elle já tinha exter- 
ao voltar da casa de nossa amiga. 
Peço perdão ao Dr. Osty dos sen- 
timentos de Zou. Elle os modificará certa- 
mente. Em todo o caso posso lhes asse- 
gurar que esses sentimentos não são os de 
seus mestres que reconhecem no nosso col- 
laborador a sympathia que lhes tem teste- 
munhado. 


nado 


se 
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Vamos' ferminar com as demonstra” 
ções de agradecimento pela permissão que 
os esposos M. M. Pierre e Carita Borde- 
rieux deram à Revista Internacional do Fs- 
piritismo de transcripção destes factos, di- 
gnos de todas as formas, de repercussão, 
para que se comprehenda a aptidão e in- 
telligencia dos animaes que não podem 
deixar de ter por causa a existencia e im- 
mortalidade da alma nos seres inferiores 4 
humanidade. 

Com vagar daremos conta dos ca- 


vallos d Esberfeld, do cão de Mannhein e 


outros animaes amestra dos. 


UM TRECHO DE PYTHAGORAS 


A evolução material dos mundos e a evolução espiritual das al- 
mas são parallelas, concordantes, e explicam-se uma pela outra. À gran- 
de alma espalhada na natureza, anima a substancia que vibra sob seu 
impulso, e produz todas as formas e lodos os seres. Os seres conscien- 
fes, por seus longos esforços, desprendem-se da maleria, que dominam e 
governam a seu furno, liberfam-se e aperfeigoam-se atravez de existencias 
innumeraveis. Assim o invisivel explica o visivel, e o desenvolvimento das 
creações maferiaes é a manifestação do Espirito Divino. 


Garibaldi e o Espiritismo 
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Adriatico, periodico de Ve- 
neza, deu a interessante 
noticia, com a epigraphe 
que encima estas linhas : 

Garibaldi sempre acre- 
ditou na immortalidade da 
alma humana. Elle dizia: «Ha na me- 
moria do homem alguma cousa que 
näo podemos comprehender, nem ex- 
plicar, porém que existe. E’, sem du- 
vida, uma chispa minuscula, emanada 
do Infinito e que reside em nosso 
pobre e miseravel envoltorio, fora do 
contacto dos nossos sentidos e do al- 
cance da nossa vista.» 

Garibaldi, não só admittia a so- 
brevivencia da alma, mas tambem a 
preexistencia. Elle relata, a proposito, 
o seu primeiro encontro com Annita. 
Diz que ambos quedaram-se em exía: 
sis e silenciosos; olhavam-se como 
duas pessoas que não se viam pela 
primeira vez e procuravam se recor- 
dar de uma existencia anterior. 


Os poderes psychicos de Gari- 
baldi se manifestaram por varias ve 
zes. Vidente, elle vio em sonho, os 
luneraes de sua mãe celebrando-se 
nesse mesmo dia em Nice. 

O professor Damiani escreveu o 
seguinte, sobre Garibaldi : 

«Em uma conversação que tive 
em Roma com o nosso grande ho- 
mem, a ultima vez que falamos sobre 
o Espiritismo, encontrei-o verdadeira- 
mente propenso 4 nossa divina philo- 
sophia. Eis a deiinição que elle deu- 
me sobre a mesma: «Essa religião 
da razäo e da sciencia, se chama Es- 
piritismo.» 


Garibaldi sentia uma grande re- 
pulsáo pelos padres e escrevia a seus 
amigos de Veneza: 


— «Fazer guerra aos padres, é 
obra santa; elles impedem a liberda- 
de de pensar na familia. nas escolas 
e por toda a parte onde dominam». 


UMA AVENTURA DE RICHEPIN 


CLT EN 


O grande poeta e dramaturgo francez, João Richepin, foi certa vez passar uma tem. 
porada na costa normanda. Acompanhava-o o seu secretario. A noite depois da ceia, 
numa casa de campo que o pocta havia alugado, divertia-se em fazer «dansar a mesa» 

Certo dia porém, a mesa que até então se limitava ao movimento costumario, 
começou a ditar phrases que terminaram narrando um acontecimento tragico. O anti- 
go proprietario daquella casa morrêra assassinado, e o culpado nunca foi descoberto. 

Mas a mesa sabia quem elle era e dictou o seu nome por meio de golpes do 
alphabeto typtologico. 

Dia seguinte o secretario de Richepin foi a cidade visinha e communicou o caso 
ao commissario de policia. Este fez comparecer a sua presenga o denunciado pela me- 
sa vingadora. Logo que o commissario fallou-lhe sobre o crime, elle cahiu desmaiado... 

A policia, entretanto, deliberou fazer adormecer o processo. Mas Richepin muito 
emocionado com o que tinha observado, não quiz mais se divertir em fazer «dansar 
a mesa». 
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Chronica Extrangeira | 


UA 


Um facto inconteste que se verifica 
actualmente no mundo todo, é o modo 
porque a egreja profesfante se occupa se- 
riamente do espiritismo, não só para con 
sideralo como obra demoniaca, como a- 
contecia primeiramente, mas antes para es- 
tudar seriamente seus principios e exami- 
nar os seus factos, que nào podem  hoje 
mais ser negados por quem quer que seja. 

A conferencia diocesana que reali- 
sou-se ha pouco em Exeter (Inglaterra), é 
uma das provas mais frisantes, da attitude 
do clero protestante em face do progres- 
so do Espiritismo. 

Essa conferencia foi presidida pelo 
bispo William Cecil, que expondo os fins 
da conferencia disse: *O motivo da nos- 
sa reunião é deixar bem claro, que espe- 
ramos € acolheremos com toda a boa von- 
tade as novas informações provindas das 
pesquizas psychicas e concernentes aos po- 
deres e ás faculdades do espirito huma- 
no.» 

Esta declaracáo deve ser de alto in- 
teresse para todos os que acompanham o 
movimento de transformacáo religiosa que 
se opera no mundo, íanto mais que no 
correr dos debates em que tomaram parte 
um grande numero de pessóas sinceras e 


estudiosas, homens e mulheres, que ja ti- 
nham examinado o phenomeno, ficou es- 
tabelecido não serem os factos espiritas 


productos de fraudes e mentiras, como pro- 
palam os seus detractores. 

A resolução final da reunião de Exe- 
ter, foi que “se pesquizasse e estudasse a 
explicação dos phenomenos, de accordo 
com as novas leis naturaes». 

A Conferencia de Lambeth, em 1920, 
que foi, talvez, um preparativo para mais 
uma evolução do protestantismo na Ingla- 
terra, vê agora a sua razão de ser, desta 
ultima reunião, na qual um collegio de emi- 
nentes ecclesiasticos não hesitou 
serio a phenomenologia supranormal, ou 
seja, o facto espirita. 


tomar a 


SS 


ES 
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E” assim que a “Revue Spirite> no- 
ticia a conversão de Julius Zancig : 

— «Eis aqui uma interessante conver- 
são ao Espiritismo, a do famoso Ju- 
lius Zancig, illusionista que tanto tem in- 
trigado o publico e os sabios por exerci 
cios de leitura do pensamento, em nume- 
rosos theatros, na America e na Ingleter- 
ra. 


CO 


Zancig não era espirita. e redicularisava 
os Espiritos. Actualmente elle escreve em 
The Banner of Life, que não brinca mais 
e que crê. Elle recebeu mensagens proba- 
torias, que removeram suas duvidas e fi- 
xaram a sua convicção. Zancig proclama 
agora que a communicação com os mor- 
tos, para elle é um facto incontestavel. 
Uma das sessões que mais emocionou-lhe, 
foi a que, sua mulher, já morta, dinamar- 
queza de nascimento, veio lhe falar em 
sua lingua materna, que o medium ignora- 
va completamente, Nesse dia, a commu- 
nicacáo foi de ordem tão intima, tão pri- 
vada e em dinamarquez, que Zancig fi- 
cou pasmo. Pouco depois, o illusionista 
teve noticias e tão probantes demonstra- 
ções que publicou uma retratação publi- 
ca,» fez saber que se separava comple- 
tamente do seu incredulo companheiro a- 
mericano Houdini, este prestidigitador que, 
tão encarniçado contra o Espiritismo, tem 
enviado e envia ainda secretas contra Mrs. 
Crandon (Margery) de Boston, a admira- 
vel medium, de que o mundo inteiro se 
tem occupado. 

Zancig, para reparar o mal que fez, 
dedicou-se agora 4 propaganda, tendo fun- 
dado um grande Centro Espirita, que di” 
rige de accordo com sua segunda mulher, 
ha longos annos espirita. “Por este meio, 
diz elle, eu quero render homenagem aos 
honestos obreiros deste Espiritismo, que 
por tanto tempo neguei, cégo e sceptico 
como era. Eu disse folices; no passado. A- 
ctualmente sou espirita. Quero consagrar 
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o resto da minha vida a sustentar e pro- 
pagar esta nobre causa, para o bem da 
humanidade.» 


Nota da Redacção : 


Telegramma de 


Detroit (E. U.) annunciou o fallecimento 
do prestidigitador Harry Houdini, em con- 
após 


sequencia de uma peritonite, uma 


operação de apendicite. 


St, 


Light, revista ingleza. narra o seguin- 


te facto que lhe foi communicado por 
Mme. M. L. C., pessoa de conceito em 
Londres : 


— «Em outubro de 1920, eu sahi da 


Escossia com destino à França. levando 
em minha companhia duas filhas. Eu ia 
orar junto ao tumulo de meu filho. Em 
Londres, Victoria Station, nós chegamcs 


justamente no mcmento em que fechavam- 
se as portas des wagons. Um empregado 
nos arranjou |cgares e perguntou, sin- 
gulamente : «O gentleman» tem os 
bilhetes ? Que «gentleman» ? Pensaria elle 
que algum senhor nos accompanhava ? No 
vapor, em Folkestone, novo incidente. Nós 
embarcamos em boa hora. Um marinheiro 
perguntou-ncs se queriamos cadeiras, e 
trouxe quatro. «Porque quatro ?> — disse- 
lhe eu. Elle respondeu; “Uma para o se- 
nhor que ahi está |» O terceiro incidente 


foino trem que nos levou a Paris. Um 
guarda nos installa num compartimento. 
Mas não ha ali senão dois logares. Eu 


pedi a um viajante permiltir-me a amabili- 
dade de trocar de wagon, para que eu pu- 
desse viajar com minhas filhas: <Perfeita- 
mente, disse me elle, mas onde vai se sen- 
tar o senhor que as accompanha ? Que 
senhor ? O viajante invisivel talvez seja 
meu filho. 

De volta á Inglaterra, eu fui em ca- 
sa de Mme. Osborne Leonard e o Espi- 
rito de meu filho disse pelo controle: «Eu 
vos auxiliei na gare e evitei toda a sorte 
de difficuldades». Mme. Leonard nada sa- 
bia de minha viagem, 

Sabe-se de um outro caso, pergunta 
Mme. M. L. C. concluindo sua narração, 
— d'uma entidade protectora assim visivel 
para os extranhos ? 
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„PHOTOGRA- 
NA PSYCIHICA 


O celebre medium Horace Leaf, 
ma série de conferencias que fez na Aus: 
tralia, expoz um caso de photographia psy- 
chica em que, numa das chapas, as imagens 
das pessoas que pousavam tinham sido com- 
pletamente apagadas, emquanto as cadeiras 
e a parede se achavam completamente vi- 
siveis. 

Este facto, embora extraordinario, não 
é o unico no genero. Na obra 77e Veil 
lifted, o sr. Andrew Grendinning, publicou 
um caso inteiramente semelhante. Photo- 
graphando sua filha em 1802, sem a pre- 
sença de medium algum, quando desenvol- 
veu a chapa appareceu uma forma de Es- 
pirito, mas a srta. Glendinning não foi re- 
produzida. 

Pela mesma fcrma em 1794, o Pro- 
fessor Wagner photog-aphando um «sujet» 
que se achava em estado hypnotico, nao 
obteve, na chapa, senäo a imagem dos mo. 
veis, dos tapetes e das cortinas. 

Ha pouco ainda, Miss 
medium, pousando diante de uma 


nu- 


Scatcherd, 


objecti- 


va, náo appareceu na chapa, embora toda 
a decoracáo ambiente apparecesse 
mente. 


nitida- 


Estes tres interessantes casos de ap- 
paricäo, constam do «Traité de Metapsy- 
chique», do Prof. Charles Richet. e parece 
serem bem frisantes testemunho da existen- 
cia e sobrevivencia da alma. 

1.0 CASO: Um certo dia M. L. V. 
de Bordeaux, estando em sua mesa de tra- 
balho, teve a sensação que uma porta se 
abria. Volta suas vistas para a porta, e vé, 
subitamente, seu tio G... Um quarto de ho- 
ra depois recebeu um telegramma notician- 
do-lhe o suicidio de seu tio. A monição 
deu-se as 9,30; o suicidio ás 5 horas. O 
telegramina chegou ao escriptorio de Bor- 
deaux as 8 horas. 

2.0 CASO: Mme. X... vé, em 28 de 
dezembro 1006, ás 23 horas, diante de seu 
leito uma forma de mulher, na qual des- 
tingue perfeitamente a feição e a roupa. 
Esta forma disse com uma voz velada: “Eu 
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vim vos buscar, estare- 
mos juntas no outro mundo». Mme. Héle- 
ne Ram morreu em Hyères, a 28 de de- 
zembro, as 4 horas da manhã. Houve pois 
um atraso de 20 hcras. Os detalhes sobre 
a roupa eram exactos. Mme. Ram näo es- 
tava doente e Mme. X pouco conhecia-a. 

3.9 CASO: O Rev. Jupp, director 
d'um orphanato, accordando-se ao meio da 
noite, percebeu um luar no dormitorio. Em 
cima do leito de um dos meninos fluctua- 
va uma pequena nuvem luminosa. O sr. 
Jupp sentou se no seu leito, consultou o re- 
logio (era meia noite e 55 minutos). Elle 
teve a lembrança de levantar-se para tocar 
esse halo luminoso extranho. 

Mas em seguida sentiu que detinham- 
no e ouviu dizerem-lhe : «Deitai-vos, ne- 
nhum mal vos acontecerá». E elle tornou 
a dormir. Dia seguinte, um dos meninos 
(aquelle em cuja cama fluctuou a luz), lhe 
disse: «Minha mãe esteve esta noile perto 
de mim, vós não a viste ?» 

O menino tinha quatro annos. Sua 
mãe tinha morrido ha seis mezes. 


sou Héléne Ram, 


ME 


EM PACE 


q 


TE 


Light publicou algumas communica- 
ções de mortos», entre as quaes a de 
Espiritos de certo progresso, cujos senti- 
mentos de vingança e de honras terrestres 
nao mais os opprimia. 

No correr de uma sessão com o me- 
dium Mrs. Wriedt apresentaram-se dois ir- 
mãos, ambos officiaes que pereceram na 
Iclanda, sob os golpes dos “Sinn Feiners». 
Um morreu de um ferimento no braco que 
degenerou numa infecção geral, o outro 
succumbiu após a amputação dum mem- 
bro. Ambos disseram: «Nós actualmente 
estamos muito bem, temos braços e tudo 
está de accordo com os nossos desejos.» 
Alguem perguntou : «Não tendes a idea 
de vos vingar dos vossos assassinos ?> A 
resposta foi a seguinte: <Ah! não falai de 
vingança! Aqui, onde nos achamos, não 
temos essas idéas. Mas sei muito bem que 
vós, ahi desse mundo, não podeis compre- 
hender este modo de pensar.» 
| Outra vez, veio á sessão para falar 

a um seu amigo, um Espirito que durante 
a sua vida era portador de um titulo de 


«Right Honourable». Seu amigo, dirigindo- 


¢ 9 x 


lhe a palavra julgou conveniente empregar 
essa expressäo lisongeira, mas a Enlidade 
interrompeu e disse: “Oh ! aqui nào ha ti- 
tulos ! Nem coróas de plumas sobre a ca- 
beça. Todos são simplesmente Pedro, Pau- 
lo ou Jacques. Os qualificativos terrestres 
são abolidos quando se chega onde eu es- 
tou.» 

O relato dessas sessões traz varias 
considerações sobre a morte. Por exem: 
plo, foi feita a pergunta: “Se a morte é 
um bello acontecimento, como creem os 
espiritas, porque temos médo della e mos- 
tramos tanta repugnancia só em pensar na 
morte ?> Ha dois motivos: À primeira 
é que uma theologia erronea envolveu a 
idéa da morte com uma multidão de ter- 
rores mysticos e que, de geração em ge- 
ração, este ensinamento penetrou na cons” 
ciencia da raça. De outro lado, é preciso, 
convir que a natureza exige de nós o de” 
ver de viver na vida terrestre, e por esse 
motivo ella nos dotou de uma  irresistivel 
repulsão para o momento da nossa aboli- 
ção physica. Este terror da morte cessa 
no momento em que 4//a está prestes de 
agir. Quando ella dita sua decisão irrevo- 
gavel, curvase a cabeça e espera-se a tran- 
quillamente face a face. Os espiritas, que 


creem na Vida do Além, devem a todos 
os momentos pensar na morte e com per- 
feita serenidade. O Espiritismo não confe- 
senão para 


ria ao homem esta vantagem, 
ser ella bem cultivada !» 


Nm 


E” ainda da Light a seguinte narra- 
tiva : 

O capm. A. Pearse, achando-se em 
uma pequena povoação do norte da Aus- 
tralia, diz Lez, travou relações com uma 
familia de mineiros composta de mãe, pae 
e um menino de seis annos. Elle foi toma- 
do de viva sympathia pelo menino. A mãe 
morreu durante a ausencia do pae que es- 
tava trabalhando numa mina distante. Ted- 
dy, um dia de tempestade, estava passean- 
do. Uma chuva torrencial desabou na povoa- 
ção ; faiscas electricas cahiram em varios 
logares. Onde está o menino ? Sahiu-se à 
sua procura. Mas não se encontrou. Pen- 


saram que elle tivesse morrido afogado em 
qualquer lugar. 

Passadas duas semanas Pearse ouve 
uma voz semelhante a de Teddy, e fez a 
pergunta: «Onde estás ?>. À voz respon- 
deu: «Na arvore, na grande arvore». Uma 
arvore erguia:se sobre o terreno plano. El- 
le fora attingido pelo raio e arrojado na 
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forquilha de uma arvore, onde os bichos 
já haviam começado a comerem-lhe o corpo. 

«Eu o enterrei, diz o capm. Pearse, 
perto de sua mãe, e na noite seguinte tan- 


Ouvi 
<A. 


to elle como ella me appareceram. 
novamente a voz de Teddy que dizia : 


gora estamos juntos». 


4 tri a 


EF'cos e Noticias = 


Em Londres, na Allianga Espirita 
realisou-se uma grande reunião, cujo ob- 
jecto de estudo foi: «A arte de curar». 
A sessáo foi presidida pelo illustre medi- 
co, Dr. Abraham Wallace, e varios me- 
diums curadores usaram da palavra. Um 
delles, o sr. Thomas pronunciou um vi- 
brante discurso, cujos topicos  principaes 
passamos para estas columnas : 


— «Todo aquelle que se propöe 
curar um enfermo, deve estar convicto de 
ter a seu lado uma grande Forga activa 
e effectiva, Forca que tem existido em 
todos os tempos á disposigäo dos homens 
de bóa vontade e que pode ser utilisada 
por todos. Se quereis vos tornar um cu- 
rador cultivae primeiramente o que é es- 
sencial : uma perfeita calma de espirito, 
desembaragai-vos de tudo 6 que possa 
vos impedir de manter uma logica racio- 
nal, tudo o que é tengáo nervosa deve 
ser abolido ; a inquietitude, a irritabilida- 
de e outros tantos defeitos ou estados 
mentaes que impedem o desenvolvimento 
da faculdade de curar. Não lamenteis 
quando não puder curar um enfermo, nem 
vos glorieis quando o curardes. Para cu- 
rar é preciso ter confiança, sempre con- 
fiança e nunca abandonar a crença. Se 
estes principios forem observados, a For- 
ça curativa que existe no Universo vos 
auxiliará conduzindo-vos a repetidos suc- 
cessos. Penso que não existe um só doen- 
te que não se possa curar ; mas é preci- 
so ter-se uma qualidade primordial: ge- 
rer e demonstrar zwfezra confiança nas di- 
vinas possibilidades que cada um possa tra- 
zer comsigo.» 


O Dr. Abraham Wallace, embora 


medico, declarou que fazia suas as pala- 
vras do sr. Thomas. À fé remove monta- 
nhas, e neste dominio pode-se fazer cou- 
sas admiraveis. 


A «Maison des Spirites» iniciou seus 
trabalhos, abrindo seus cursos e sessões 
aos socios da Revue Spirite e da Union 
Spirite Française. 

M. André Ripert iniciou uma serie 
de conferencias sobre a philosophia espi- 
rita, a sciencia e as sciencias annexas. 
M. Pascal Forthuny já deu começo as suas 
sessões de psychometria, que suscita vivo 
interesse em toda a França. 

Espera-se entrar, brevemente, em ac- 
tividade Mme. Briffaud, notavel medium 
vidente, que já tem proporcionado tantas 
consolações aos que dolorosamente  sof- 
frem a separação dos entes caros. 

A «Maison des Spirites», para me- 
lhor ainda cumprir o seu programma 
fundou uma bibliotheca circulante, com- 
posta de todas as obras de Espiritismo e 
Psychismo. 


O sr. Melusson, da Union ۵ 
Française, fez em Marselha, uma excel- 
lente conferencia sobre «A Belleza e Evi- 
dencia do Espiritismo». 
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Diversos jornaes franceses se occu- 
pam do Espiritismo e seus phenomenos. 


als 
ei 


Revue Spirite abre suas paginas com 
um substancioso artigo de Léon Dénis— 
«Tempos Difiiceis» — no qual o grande 
Apostolo exorta os espiritas ao trabalho 
e ás boas obras para prepararem a sua 
ascenção a luz eterna e se livrarem dos 
fluidos materiaes que envolvem o planeta. 


E 
qu. dm 


Psychica, dirigida por Mme. Carita 
Borderieux, traz um bello relato sobre os 
«Animaes Pensantes e o Controle Scien- 
tifico», ein que enfeixa diversas experien- 
cias com o cáo de Mannheim — Rolf. 
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o Boletim da «Union 


Gratos. 


Recebemos 
Spirite Française». 


A Italia tem sido ultimamente scena- 
rio de varias manifestações insolitas, di- 
enas de repercussão. 

E” assim que narra o «Giornale d'I- 
talia», os interessantes phenomenos veri- 
ficados em Bologna : 

— «No trigesimo dia da morte do 
chefe da familia Romagnoli, que mora no 
ı.o andar da casa 25, a viuva Ada Ro- 
magnoli e suas tres filhas, levantando-se 
cédo para irem á festa em honra de $. 
Antonio, ouviram bater fortes golpes na 
vidraga de um dos quartos. Apezar de to- 
da a pesquiza nada encontraram que pu- 
“desse causar aquellas batidas. De volta 
da festa os phenomenos recrudesceram, 
proseguindo nos dias seguintes. 

Os phenomenos continuam, segundo 
relata o correspondente do «Giornale» que 
affirma estar a sra. Romagnoli crente de 
tratar-se de um facto physico, pois nao 
cré no transcendentalismo psychico. 


als 

“> 
Na Villa de S. Pancracio, diz o «Po: 
polo di Brescia», os Espiritos pregaram 
uma grande peça aos assistentes de um 
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banquete que se effectuou nesta septen- 
trional regiäo da Italia. Estava a mesa 
pasta, quando os convidados reunidos fi- 
caram estupefactos ao verem a mesa vi- 
rar de pernas para o ar prejudicando to- 
do o comestivel, e desapparecendo a 
maior parte deste, O facto foi muito com- 
mentado nas redondezas 


A «Voce del Mattino», de Rovigo, 
a seu turno, noticia a existencia de uma 
casa assombrada a dois kilometros de 
Buso Sarzano. Diz-se que nesse predio, 
que foi habitado até março de 1925 por 
Antonio Frazoso e Maria Bellinate, exis- 
te um thesouro enterrado que é causa 
principal de tornal-a enfestada pelos espi- 
ritos. Factos exquisitos tem sido verifica- 
dos em dicto local. Projectis, batatas, pe- 
dras são atiradas por mãos mvisiveis ; uma 
triste symphonia toi ouvida durante quasi 
dia inteiro. 


O «Giornale dell'Isole», de Catania, 
diz que a communa de Thiene tem sido 
centro de uma romaria de curiosos que 
assistem insolitos phenomenos que se pro- 
duzem numa casinha visinha a Igreja. 


Em Vicenza, o jornal «La Provin- 
cia» dá noticia de phenomenos de «as- 
sompragao» no quarteirão de S. Bortolo, 
factos que tem servido para encher as 
columnas dos jornaes, pois, segundo aff- 
firmam esses phenomenos não são de ho- 
je, mas de tres annos a esta parte, com 
alguma intermittencia, e se verificam sem- 
pre com a presença de uma menina, Pi- 
‚a Maria. 


Pelo que se nota do ultimo numero 
de «Luce e Ombra», o grande espirita 


Dr. Ernesto Bozzano desenvolve uma gran- 
de propaganda 
theoria espirita. 


escripta, em defesa da 


O movimento espirita inglez sobre- 
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puja o do mundo todo. Uma larga e de- 
senvolvida propaganda está sendo feita em 
todo o paiz, encarando a questäo espirita 
sob os varios aspectos: a philosophia, a 
sciencia e os factos. 

Acham-se á frente desse movimento 
os maiores intellectuaes inglezes, entre os 
quaes se destaca Sir Oliver Lodge e Sir 
Conan Doyle. 


Bo 
> 


Acaba de apparecer uma nova re- 
vista british Journal of Psychical Research, 
orgão official do National Laboratory of 
Psychical Research, de Londres. 


als 
> 


Continuam as experiencias com o 
medium sra. Maria Silbert, dotada de ra- 
ras faculdades. Varios scientistas acompa- 
nham com interesse as experiencias. 


میک 
x‏ 

Light publicou uma conferencia do 
sr. Price sobre os phenomenos verificados 
com a menina Eleonora Zugun. 

Esta menina que tem unicamente 13 
annos, reside em casa da condesca Was- 
silko-Screcki, na Rumania; é de consti- 
tuigáo forte e robusta. Os phenomenos 
consistem em movimentos telecincticos. 

O sr. Price verificou tambem na me- 
nina signaes de stygmas. 

ato 
E 

Devia ter seguido para o Egypto, 
uma expedigäo de espiritas sob a direc- 
ção do Rev J. W. Potter, com o fim de 
investigar se a piramide de Cheops, em 
Gizeh, tem caracter «prophetico» e foi 
construida de modo que sua architectura 
desse a chave das grandes crises na his- 
toria do mundo. O Rev. Potter disse numa 
entrevista, manter a esperança de conhe- 
cer os fins materiaes da Grande Pirami- 
de, como tambem descobrir a mensagem 
espiritual em relação com a Biblia. 

A expedição é composta de 15 pes- 
soas, e em dezembro seguirá outra de 
cem pessoas, acompanhada de varios me- 
diums. 

As sessões vão ser celebradas na 
«camara do rel», lugar mais recondito da 
piramide. Os membros da expedigáo tém 
esperangas de recebér mensagens de alta 
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relevancia sobre o futuro do mundo A 
expedição se propõe tambem visitar Ro- 
ma, Florenza, Veneza, Turim e Milão, on- 
de celebrarão sessões. 


Diz a revista «Fraternidad» que, na 


cidade de Manati, celebrou-se a 23.2 as- 
sembléa que teve o mais feliz successo, 


erguendo o enthusiasmo de todos os es- 
piritistas, para que ponham em pratica 
suas actividades, afim de levar avante a 
grandiosa obra da Federação dos Espiri- 
tistas de Porto Rico alcançando o grande 
desiderato que synthetisa o augusto Ideal 
Espiritista. E” assim que velhos luctado- 
res, velhos paladinos, cultivadores da 
grande causa, formaram nobres cruzadas 
da Fé, promettendo proseguir em intenso 
labor pelo triumpho da Verdade. 

Compareceram à assembléa, 
da tempestade que desabou em S. Ber: 
nardo e cortou as conimunicagdes com 
a cidade de Manatí, 96 delegados repre- 
sentantes de varias associações, 

Uma nota sympathica que causou 
verdadeira emoção nos meios espiritas, 
foi o apparecimento no proscenio do Thea- 
tro Athenas, onde se reunio a assembléa, 
da sympathica e galharda figura do Al- 
caide, distincto homem de lettras e scien- 
cias, erudito intellectual, conhecido em 
toda a Ilha e no extrangeiro, D. Clemen- 
tino Ramirez de Arellano, que, em elo- 
quentissimo discurso, rico de inspiragäo e 
de conceitos, saudou em nome da Socie- 
dade de Manati, a Assembléa Espiritista, 
entregou as chaves da cidade do Comité 
Central da Federagäo dos Espiritistas de 
Porto Rico e declarou hospedes de honra 
aos diversos delegados e visitantes e con- 
correntes de tão transcendental acto. Fa. 
laram por parte dos espiritas os srs. Sa- 
muel Medina, Francisco Arjona, srta. Ro- 
sario Belber Gonzalez, Valentim Urdaneta 
e outros. 

A Federagäo Portoriquense entrou 
em nova phase de actividade espirita. 


apesar 


Me 
> 


A Sociedade «José de la Luz y Ca- 
ballero» elegeu sua nova directoria, 


que ficou assim constituida : pres. José R. 
Veliz vice, Pablo Fernandez ; 2.0 vice, 
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Srta. Antonia Gonzalez; 3.0 vice, Dr. 
Ramon A. de la Puerta; Thes. José Diaz; 
vice, Emilio Soccarrás ; sec. Pablo Reyes ; 
vice, srta. Mercedes Curbelo. 


Diz o chronista da «Constancia» que 
a Argentina passa por um periodo agudo 
de transição : muito progresso material mas 
paralysação espiritual; a alma, o espirito 
se encontra em planos bem distantes da 
acção. E” um periodo de vaccas gordas 
que passam de sete e contam-se por mi- 
lhões. Assim acontece em politica, em phi- 
losophia, na sciencia e na arte. Para con- 
firmar accrescente que o mesmo já disse 
o grande estadista Dr. Lucas Ayarragaray : 
“Além do uberrimo panorama do nosso 
desenvolvimento economico, estendem-se 
aridos terrenos politicos com arbustos ra- 
quiticos com horisontes brumosos, abafa- 
dos pcr um mutismo. sem acustica para 
as ideas, sem almosphera para a acção, 
sem os vehementes anhelos para a vida 
dos governos e dos patidos e do pro 
gresso da Nação.» 

Não extranhe o collega, esse mal es- 
tar se reflecte em toda a parte. 


ato 
ci, 
A Sociedade «Constancia» prosegue 
na propaganda pela palavra, confiada a 


varios oradores, dentre os quaes distin- 


3 EZE x 


guimos os srs: Manio Rinaldi, Alfonso 
Depascale, Carlos Fortunati. 


4 
as 
۰ 
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A apreciada medium sra. Josefa Ro- 
meu iniciou uma série de sessões medium- 
nicas na «Sociedad Fraternidad». 


ato 


“ir 


Temos sobre a mesa o n. I de «La 
Nota Espiritista» revista mensal que se a- 
cha sob a direccáo do sr. José R. Nosei. 
Traz na capa uma böa photographia de 


Don Miguel Vives y Vives. 


* 
ass 
ci, 


Faleceu o sr. Pedro Gimenez, uma 
das grandes figuras do Espiritismo na Ar- 
gentina. Pedro Gimenez foi um grande ex- 
poente do Espiritismo, diz “La Union». 
sereno. imperturbavel, sem paixões, auste- 
ro defensor do ideal, leal e honrado. Re- 
ferido collega dedicou ao illustre propagan- 
dista todas as suas columnas, além do 
cliché que illustra sua 1.a pagina com o 
retrato do grande espirita. Nossos votos 


de Luz e Paz, 


ale 
توف‎ 


A «Sociedad Constancia», como nos 
annos anteriores, fez larga distribuicáo de 
folhetos espiritas nos cemiterios da capital. 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


— — 


O Brasil. como os demais paizes a- 
mericanos, aíravessa uma crise bem ac- 
centuada de indifferenca e de descaso pa- 
ra as cousas que affectam á alma. O que 
predomina em teda a parte, nas grandes 
como nas pequenas cidades € a propensäo 
desenfreada para as diversões. Não ha 
mais tempo para nada ; a fascinação pelos 
divertimentos absorve toda a actividade 
humana, inutilisando os dotes do espirito 
para a conquista do Ideal. 

Este desiquilibrio social não deixa 
de arrefecer, por certa forma, o enthusias- 


Ti 
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mo dos propagandistas que compenetrados 
dos seus deveres esforçam se no trabalho 
espiritual, sem resultados visiveis que os 
anime a proseguir na tarefa que empre- 
henderam. Vale, porém, o discernimento 
que inspira os arautos da nova fé quanto 
os signaes dos tempos que caraclerisam a 
épcca presente, e se denunciam justamente 
pela ausencia dos sentimentos  espirituaes, 
e o amor ás cousas do mundo que obsi- 
diam os espirifos pouco preparados para 
mais rapida ascenção aos gosos duradou- 
ros que preparam as almas para os sur- 


s SET RE NN E 
verdadeira felicidade. 

Não desanimem, pois, os operarios 
do futuro, prosigam intemeratamente no 
trabalho iniciado, certos de que, como re- 
fere a parabola das minas, lembrada pelo 
maior Evangelisador que veio ao mundo, 
uma era nova de luz e de verdade, lhes 
proporcionará a paz e o bem estar, como 
productos das vigilias e do esforço que 
empregam actualmente em proveito proprio 
e dos seus semelhantes. 


tos elevados da 


E’cos Oe 
propaqanoa 


A 28 do p. p. foi inaugurado em 
predio proprio, localisado 4 rua Visconde 
da Silva, 92, Botafogo, o Asylo Espirita 
Joáo Evangelista. 

A’ sessáo solenne compareccu grande 
assistencia, tendo falado diversos oradores. 
orientação do Asylo, que é essencialmente 
Kardecista, está entregue a uma directoria 
de que fazem parte os srs.: pres. Capm. 
de mar e guerra Horacio Nelson de Paula 
Barros ; vice, Arthur Goncalves Ribeiro ; 
directora, D. Adelaide A. Camara (Aura 
Celeste) ; vice, d. Alice Fialho S. Franco; 
2.0 secr. Dr. Carlos M. S. Barros ; 2.a 
sec. int. d. Stella de Assis A. Azeredo ; 
1.0 thes. Henrique Elisio Ferreira ; 2.0 Eu- 
genio J. Pinto Serqueira ; 1.0 proc. Fran- 
cisco Romeu d’Ambrosio ; 2.0 Dr. Amaro 
A. Soares Camara. 

ste 

O Grupo Sinceridade e Fé, de Lins, 
Noroeste, está em franca actividade. Dia 
1.0 este nucleo fez larga distribuicáo aos 
necessitados, realisando 4 noite uma ses- 
sao em que tomaram parte varios oradores. 

O Centro Fraternidade, de Marechal 
Hermes, Capital Federal, está intensifican- 
do a propaganda por conferencias e pela 
imprensa, para que o Espiritismo se torne 
conhecido. 

Ainda ha pouco, este nucleo fez uma 
conferencia-resposta ao Pastor Protestante 
d'aquella circumscripgáo sobre a improce- 
dencia divina nos textos da lei mosaica. 


ato 
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A Tenda Espirita Caridade, da rua 
dos Invalidos 131, Rio, continua realisan- 
do conferencias e sessöes de propaganda 
do grande Ideal. 


۴ 
ale 
e 
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Em Maceió, Alagôas, o trabalho es- 
pirita se intensifica, salientando seus esfor- 
ços as sociedades— «Discipulos de Jesus», 
— «Mello Maia», — «União Espirita», — 
“Camillo Flammarion», — «Jonna d Arc», 
e outros. 


als 
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O Centro Amor e Caridade, de Ity- 
rapina, sob a direção do confrade Zacha- 
rias Onofre prosegue na intensificação da 
propaganda pela palavra e pela imprensa. 


+ 
aço 
e 
“4. 


Em Pernambuco, a Federação Espi- 
rita Pernambucana, mantém uma revista 
mensal, e faz conferencias publicas. A ul 
tima conferencia, ao cargo da intelligente 
Profa. Floripes de Vasconcellos, versou so- 
bre — *O papel da mulher sobre a terra.» 


«to 
“¿y 


A Uniáo Espirita Paraense, publicou 
<A Revelacáo», seu orgáo official e faz 
conferencias doutrinarias em sua séde social. 


> 


No Rio estão em actividade, mas os 
seguintes centros: União Trabalhadores de 
Jesus, rua Riachuelo 119; Iris, rua Elisa 
Albuquerque, 136; União Luz e Caridade, 
rua Cupertino, 51 ; Luz e Verdade, Cam- 
po Grande; União Riopedrense, rua Ma- 
ria Teixeira, 61; Antonio de Padua, rua 
Senador Pompeu, 160; Discipulos de Al- 
lan Kardec, rua Armerinda Freitas, 36; U 
nião dos Filhos Prodigos, rua Theodoro 
da Silva, 234; Circulo Caritas, rua Vo- 
luntarios da Patria, 18; Centro de Jaca- 
repäguä, Estrada Freguezia, 542; Vicente 
de Paulo. rua 21 de abril, 48; Jodo Bap- 
tista, rua Meyer, 120, e outros. 


ale 
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Em Casa Branca, devido á 
Jesuitica contra o Espiritismo, a 


accao 
propa- 
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ganda tem tomado vulto, por meio de bo- 
letins elucidativos da Doutrina, 


ale 
win 


Em Cachoeira, Bahia, o Espiritismo 
vai se tornando conhecido, graças á pro- 
paganda impressa utilisada pelo centro local. 

O Centro União e Fé, assim cons: 
tituiu a sua Directoria :—-1.0 pres. Ameri- 
co Palma Sant'Anna; 2.0 Augusto Men- 
des; vice, Odilon Gongalves ; 2.0 Antonio 


Villas Böas ; proc. Pedro Bispo ; fiscal, 
Trajano Mascarenhas ; thes. Joäo Cunha. 

O Asylo Allan-Kardec, da Franca, 
manteve no ultimo mez 84 asylados. Os 
medicos assistenles deste Asylo, dirigido 
pelo confrade sr, José Marques Garcia, 
são os seguintes: Drs. Mathias Vieira, 


Walfrido Maciel, Antonio Lopes e A. Ci- 
niello. 
ata 
e 
A Uniào Espirita de Dois Corregos 
esta fazendo palestras dominicaes, com en- 


trada franqueada ao publico. Esta socie- 
dade mantém uma caixa de assistencia aos 


| necessitados. 


ates 
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Na Feira de Sant'Anna, Bahia, ap: 
pareceu a revista «Caminho da Luz», sob 
a direcção do sr. Varella. Dita publica- 
ção é destinada á propaganda do Espiri- 
tismo. 

Vida longa e prospera. 


ata 
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A Federação Espirita Brasileira pro 
segue com as suas sessões de estudo e 
conferencias, que têm sido muito concor- 
ridas. 


Conferencias 


Fizeram conferencias durante o mez, 
os srs. Manuel Quintão, Dr. Souza Ribei- 
ro, Dr. Carlos Imbassahy, Leopoldo Cir- 
ne, Dr. Luiz Barreto, Pedro Camargo, 
Ignacio Bittencourt. Euripedes Tenorio de 
Lima, Capm. Aristoteles Corréa, Arthur Ro- 
semburg, Dr. Moreira Guimaraes, Carlos 
de Souza, Manuel dos Santos, Camillo da 
Silva, Sebastião Baptista de Mello, Ben- 
jamin Loureiro; e as sras : Professora D. 
Floripes de Vasconcellos, D. Aura Celes- 
te, prof. D. Antonina Padua. 
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Terminando a 15 de Janeiro proximo as assignaturas 
annuaes d'esta Revista, pedimos desde já aos nossos pre- 


sados assignantes providenciarem na reforma de suas as- 
signaturas, para não soffrerem interrupção na recepção da 


mesma. 


Tratando-se de uma publicação dispendiosa, mas de 
grande alcance para o realce do Espiritismo, esperamos que 
todos os nossos amigos se esforcem para o augmento da 
nossa tiragem, e diffusão da Revista em todo o territorio 


brasileiro. 
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Co passamento inesperado e pre- 
0 maturo do Dr. Vianna de Car- 
3 کم‎ valho causou grande conster- 
a nação em fodo o paiz, onde 
fizera ouvir a sua palavra vibrante il- 
lustrada por solida cultura litteraria e 
scientifica. Pode-se dizer que Vianna 
de Carvalho era o espirifo mais cul- 
to da nossa epoca nos meios brasi- 
leiros, onde se tornou o imperterrito 
disseminador das verdades  christás 
durante porfiados annos de actividade 
febricitante. 

Espirita, na accepgäo da palavra, 
dedicava todo o tempo que Ihe res- 
tava de sua profissão, engenheiro mi- 
litar, à divulgação da doutrina, pela 
palavra e pela penna, que sabia ma- 
nejar com rara maestria. 

Além de innumeros artigos pu: 
blicados em varios jornaes e revistas, 
salientam se duas séries — «Questões 
Espiritas» e «Estudos Philosophicos», 
verdadeiras joias dignas de serem en- 
feixadas em livros para estudo e me- 
ditação d'aquelles que procuram a 
verdade redemptora. 

Emfim, Vianna de Carvalho foi 
um missionario que passou pelo mun- 
do como um meteoro deixando o ras- 
to luminoso de sua sabedoria, como 
exemplo vivo a todos os espiritas que 
quizerem se compenetrar dos deveres 
que lhes estão confiados. para vive- 
rem gloriosamente trabalhando pelo 
grande ideal que nos eleva, e espiri- 
tualisa, approximando-nos, portanto da 
verdadeira felicidade. 


*ock 
* 


Varias associações espiritas do 
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paiz celebraram sessóes especiaes em 
homenagem a Vianna de Carvalho. 
Dentre estas notamos : Abrigo There- 
za de Jesus. União Espirita Traba- 
balhadores de Jesus. União Espirita 
Suburbana, Centro Espirita Amantes 
da Pobreza. 


Diversos orgáos da imprensa pu- 


blicaram artigos elogiosos ao illustre 
propagandista. 
A «Gazeta de Noticias», do Rio, 


em sessao especial, publicou um elo- 
gio que termina assim : 

‘Ha cerca de 16 annos, fomos 
assistir na Associacäo dos Emprega- 
dos do Commercio, a sessäo comme- 
morativa da desincarnacáo de Allan- 
Kardec, promovida pela Federação Es- 
pirita Brasileira. Sensibilisou-nos en- 
tão, a allocução proferida por Vianna 
de Carvalho, que foi tachigraphada e 
enserimol-a abaixo para encerrar a 
nossa pallida homenagem ao querido 
propagandista : 

«INVOCAÇÃO — Mestre ! cer- 
rou-se alinal o cyclo de tão necessa- 
rias provanças impostas ao teu ideal 
de amor nesse ascender doloroso ao 
cimo das sagrações decisivas. Não 
foi debalde que o holocausto que de: 
dicaste o triumpho do Evangelho im- 
mortal, a cujo abrigo se acolhem tan- 
fos naufragos batidos pela procella in- 
frene das contingencias terrenas. 

Os raios dessa alvorada que nos 
frcuxeste oufrora nas azas brancas 
da Paz, já boiam sobre o abysmo 
hiante, torvo, das nossas paixões cru- 
eis. Ao toque dos teus ensinos, mu- 
da se o cardo em lyrio, as féras em 
rouxinóis, as dores porejam luz. Por 
toda a parte se escufam os hymnos 
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de redempção, as almas sobem, can- 
fando, os alcantis do progresso, com 
olhos fitos na altura, buscando Jesus 
nos Céos. 

E a tua Doutrina, Mestre, como 
um Jordão de esperança, ampara, guia, 
ilumina os corações que a virtude, 
arranca as trevas da dör, para depöl- 


os, felizes, nessas paragens bemditas, 
no proprio seio de Deus». 


Terminando esta breve noticia 
que, á guisa de homenagem, quizemos 
render ao illustre amigo, lhe desejamos 
feliz missão na Patria da Verdade, ao 
lado de Jesus. 


BIBLCIOGRAPHIA 


Instruccáo Pratica sobre as 
Manifestacöes Espiritas 


Editada pel’O Clarim, acaba de sa- 
hir do prélo a 1.a edição portugueza d'es- 
ta importante obra de Allan-Kardec. 

A «Instrucção Pratica» é a exposi- 
ção completa das condições necessarias 
para communicar com os Espiritos e os 
meios de desenvolver a faculdade medium- 
nica nos mediums. 

Cuidadosamente confeccionado, o 
novo livro, em bom papel Buffon e en- 


cadernado, contém 189 paginas de uti- 
lissima materia, indispensavel aos espi- 
ritas. 


«Instrucgäo Pratica» acha-se a ven- 
da na Livraria d'O Clarim, Mattão; e na 
Livraria da Federação Espirita Brasileira, 
Avenida Passos, 30, Rio de Janeiro, pelo 
preço de 68000 e mais o porte, 


O Novo Clero 


Temos sobre a mesa um util traba- 
lho do illustrado conferencista espirita Dr. 
Yvon Costa, intitulado «O Novo Clero», 
no qual são tratados com maestria os as- 
sumptos philosophicos que se relacionam 
com o Espiritismo, bem como as religiões 
officiaes que impedem a acceitação do 
novo Ideal que se expressa na Fé racio- 
cinada, como principio logico da Verdade. 

Agradecemos ao Dr. Yvon Costa a 
offerta do volume que nos fez. 


Christianismo 
Comprehendido 


E” folheto de 40 paginas, bem pre- 
henchidas, da lavra do Dr. Affonso Fer- 
nandes (Ignarus), explicando algumas pas- 
sagens do Evangelho. O preço é de 18 
mais o porte, na Livraria d'O Clarim. 

Agradecidos pelo exemplar que nos 
foi enviado. 


Rumo á Verdade 


Mais um trabalho de Aura Celeste, 
poetisa espirita, que enfeixou num livri- 
nho de 100 pgs. excellentes producgócs 
que justificam o titulo acima da obra, 
cujo producto reverte em beneficio do 
Asylo Espirita João Evangelista, do Rio. 
Preço 38000 e mais $500 para o porte, 
na Livraria d'O Clarim. 


Espiritismo, Kardecismo e 


Roustainguismo 


E” um livrinho de 70 pags. que en- 
feixa uma conferencia do sr. Sousa Pra- 
do. O livro, de distribuição gratuita, po- 
de ser pedido ao autor — Caixa Postal 
1756 Capital Federal. 
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NOTAS DIVERSAS 


Umecasogdesidente 
ficação Espirita 


La Nacion, de Buenos Ayres, pu- 
blicou o seguinte telegramma : 

«Portsmouth, 23 (A. P) — Sir Co- 
nan Doyle fez uma conferencia, na qual 
annunciou que o espirito do celebre poe- 
ta escossez, Robert Burns, communicou 
o desprazer que sentia pelos seus retra- 
tos actualmente em uso, e designou um 
que ha tempo se havia perdido e que o 
satisfazia. 

«Conan Doyle relatou que o collec- 
cionista de antiguidades, Barrigton Nash 
ao comprar um retrato velho julgou que 
esse fosse de Burns; mas o retrato esta- 
va um tanto estragado de modo que nao 
se podia conhecer bem. O espirito do 
poeta communicou-se com Nash, por um 
medium, em idioma escossez, manifestan- 
do o desaggrado que lhe causavam os re- 
tratos tão convencionaes que se adopta- 
vam como seus e disse que o tal retrato 
que elle havia entrado em negocio, era 
seu, de facto. O espirito pediu a Nash 
que comprasse o retrato, o que fez o col- 
leccionista, e submettendo-o a minuciosa 
limpeza, verificou que realmente se trata- 
va do retrato de Burns, mais antigo que 
o conhecido pelo publico moderno. 


«Disse o espirito de Burns que a 
pintura sobre a téla é obra de um grande 
artista de seu tempo, cujo nome citou». 


Um caso de perso- 
nalidade multipla 


A nota telegraphica que segue, ex- 
trahimos da mesma fonte acima : 

philadelphia 16 (A F — Ante 
a convenção da sociedade Medica de Pen- 
silvania, foi feita uma demonstração de 
um interessante caso de personalidade 
multipla que se manifesta numa mulher 
chamada Jekyll Hyde. Essa mulher por 


effeitos de uma emoção violenta cahe em 
transe e se manifesta primeiro como se 
fosse uma menina, depois um ente de 
tendencias masculinas e, por fim, como 
uma criança de um anno. Cada transfor- 
mação apresenta os caracteres da indivi- 
dualidade que se manifesta. Em todos os 
estados o «sujet» apresenta completa in- 
sensibilidade, a ponto de näo sentir as pi- 
cadas que lhe sáo applicadas no brago e 
no corpo». 


Uma questáo de 
direito 


Esta sendo aventada na Europa u- 
ma interessante questão sobre a proprie- 
dade da familia dos nomes dos parentes 
mortos. O sr. Gabriel Gobron disse que 
possúe doze ou treze mensagens com iden- 
tificagöes espiritas, mas nao da á publici- 
dade sem que seja ventilada essa questäo, 
para a qual chama a attengäo dos magis- 
trados que se dedicam ao psychismo. 


A mumificacäo pelo 
fluido magnetico 


A proposito dos raios magneticos 
humanos, um collaborador de Psychica 
que se esconde sob as iniciaes R. V. d. 
S. mas que dá o seu nome a redacção, 
diz ter conseguido com o sez supposto flut- 
do magnetico humano mumificar um sal- 
monete, uma patruga, uma pescada, um 
pedago de figado de boi, um pedago de 
figado de carneiro, dois pés de gallinha, 
um laranja, em alguns dias, ficando tudo 
em perfeito estado. 

O caso é verdadeiramente interes- 
sante e esta contra prova pode ser feita 
pelos magnetisadores assim como pelos 
que se dizem mediums curadores. 
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AS 


IO EXAME DOS FACTOS E AS 
TREORIAS PRECONCEBIDAS 


M todos os ramos dos co- 
nhecimentos humanos, os 
factos têm um valor i- 
nestimavel, mas para que 
elles fivessem merecido 
esta sancção, foi preciso 

| que se os submettesse ás provas da 

| mais rigorosa experimentação, da mais 
exigente investigação. 

Na physica, no chimica, na as- 
“tronomia, na physiologia e até na me- 
dicina são os factos que testemunham 
a vida crescente de todas essas scien- 
cias que enchem de orgulho a nossa 
| civilisacáo. Mas se em vez de os e- 
xaminar e estudar detidamente. os ti- 
vessemos relegado para o sobrenatural 
e maravilhoso, elles não poderiam cer- 
tamente exprimir a sua razão de ser, 


o motivo das suas constantes mani- 
 festacöes. 
O mesmo se dá com o Espiri- 


tismo, submettidos como tem aconte- 
| cido ultimamente os seus phenomenos, 
| à uma analyse profunda, a um estu- 
. do intelligente, explicam perfeitamente 


| à sua origem e os fins allamente no- 


bres a que se destinam; 
As theorias sem os lactos que 


vem fundamental-as nenhuma attencäo 
merecem, mas tambem para que os 
factos fenham um lugar de destaque 
e se constituam bases solidas de prin: 
cipios enunciativos de verdades subs- 
fanciaes, é indispensavel que passem 
pelo crivo de um exame severo, mas 
imparcial, de um estudo scientifico sob 
os dictames da razáo esclarecida. 

Foi esse o processo magistralmen- 
te adoptado por Allan Kardec antes 
de lancar as suas obras aos ventos 
da publicidade ; — dahi a sua senten- 
ca : — «A fé inabalavel é somente a- 
quella que pode encarar a razáo face 
a face, em todas as epocas da huma- 
nidade». 

Querer substituir o estudo e a 
investigação pela invectiva graciosa ou 
pelo conceito individual é abandonar 
o caminho seguro da sciencia para 
perder se em labyrintho, do qual com 
difficuldade se sahiré. E não é isto 
que tem acontecido a todas as philo- 
sophias do passado que, embora for- 
mando ciclos gradativos de evolução, 
não nos apparecem hoje senão como 
affirmações de systemas vestutos ? 

Laplace dizia: «devemos exami- 


8 SEKO) $ 


nar os phenomenos com escrupulosa 
atfenção e ver até que ponto é preci- 
so multiplicar as observações ou as 
experiencias, afim de obter uma proba- 
bilidade superior ás razões que se po- 
de fer em nào admittil-os.» 


E referindo-se ao Espiritismo, o 
Prof. Charles Richet; num bem lanca- 
do artigo na revista «Annales des 
Sciences Psychiques», de janeiro, de 
1905, diz : «Nào ha contradiccäo en- 
tre os factos e theorias do Espiritis- 
mo e os factos positivos estabelecidos 
pela Sciencia. 


O numero dos escriptos, livros, 
memorias, relatos, notas, experiencias 
é tão consideravel e apoiado por au- 
toridades taes, que não se pode dei- 
xar esses innumeraveis documentos 
sem um estudo profundo. Em vez de 
ignorarem o Espiritismo, os sabios de- 
vem estudal-o. Physicos, chimicos, 
physiologistas, philosophos precisam 
ficar ao corrente dos factos espiritas. 
Um longo e laborioso estudo é neces- 
sario. Elle certamente será fecundo.» 


As investigações psychicas são 
de grande alcance moral e espiritual, 
não só para o individuo, como para a 
sociedade. E” por ellas que nós obte- 
mos provas frisante e irrecusaveis da 
existencia da alma e da sua sobrevi- 
vencia, em uma palavra, a resolução 
do problema da vida com fodas as 
suas peripecias. Só a experimentação 
minuciosa e desapaixonada no domi- 
nio do psychismo, seguida do estudo 
comparativo dos phenomenos moder- 
nos com os antigos, conseguem le- 
vantar uma ponta do.véo que nos se- 
para do mundo invisivel, e nos fazer 
comprehender que a vida não está li- 
mitada ao corpo, pois, mesmo incar- 
nado o espirito, transpondo os limites 
do corpo, produz phenomenos physi- 
cos e plasticos, demonstrando que a 
actividade do eu pode ser não só in- 
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tracorporea como tambem extracorpo- 
rea. 

Uma serie de considerações dou- 
trinarias poderiamos apresentar aos 
leitores, confirmando os nosso artigos 
anteriores, a favor da doufrinadora li- 
ção que a investigação nos proporcio- 
na, assim como o estado nos dominios 
do Psychismo, mas basta que nos li- 
mitemos 4 tarefa delineada, que é ani- 
mar os investigadores, porque a ver- 
dade ha de, forçosamente, apparecer 
diante dos factos persistentes que vêm 
positival-a. 

Abrangendo o Espiritismo pro- 
priamente dicto, todo o campo de ac- 
ção dos phenomenos de personismo, 
de animismo e de espirifismo, é sob 
OS seus auspicios que os seus expe- 
rimentadores devem trabalhar para me- 
lhor se inteirarem da verdade e mere- 
cerem o auxilio das influencias supe- 
riores que fêm por missão auxiliar o 
progresso espiritual da humanidade. 

A idéa espirita desliza, entre as 
trevas, cheia de luz, e todas as intel- 
ligencias podem distinguil-a. Justifica- 
do por milhões de seres que se abri- 
cam hoje sob sua protecção, o Espi- 
rifismo, essa voz. que se faz ouvir no 
transcurso das edades, fornece mate- 
riaes aperfeiçoados para uma experien- 
cia diaria, assim como uma theoria lo- 
gica e racional para analysal-os e ex- 
plical-os de accordo com a sciencia e 
o bom senso. 

A Philosophia Espirita é ۰ 
lução logica do Christianismo, de que 
a revelação do Sinay é a primeira e- 
tape, e os seus factos nao sao mais 
do que o renovamento, digamos antes 
o rejuvenescimento de todos aquelles 
phenomenos, que vem se desdobran- 
do atravez da historia da humanidade. 

Até ha pouco tempo a psycho- 
logia hauria os seus principios em da- 
dos aprioristicos vitalisados pelo cri- 
terio espiritualista do periodo da Es- 
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colastica. O seu campo, porém, é 
bem mais amplo, ella abrange o psy- 
chismo individual e collectivo do ho- 
mem em fodas as suas modalidades 
evidentes e mysteriosas, não dispen- 
sando, portanto, um severo exame dos 
factos e um criferioso estudo, que 


a Ke) S5 


só o Espiritismo pode esclarecer. O 
preconceito scientifico ou religioso, 
não pode, pois, embaraçar com as 
suas idéas inconsistentes o estabeleci- 
mento da Verdade. Os factos ahi es- 
tão pedindo um exame meticuloso e 
um estudo desapaixonado e acurado. 


Acção dos mortos sobre os vivos 


ESA 


ce 


= 


OBSESSÃO 


Vamos hoje tratar do 2.0 caso : 

— Obsessão ou acção malefica de 
um morto sobre um vivo. — 

Conforme o gráo de acção do es- 
pirito obsessor sobre o vivo, a obsessão 
se divide em : — obsessão simples, fas- 
cinação e subjugação ou possessão. 

Antes, porém, de descrevermos es- 
tes estados vamos fazer algunias conside- 
rações. A obsessão é sempre o effeito de 
uma causa prcestabelecida. O mundo dos 
mortos nos cerca, é um plano invisivel 
dentro do nosso proprio planeta visivel. 
Não o vemos normalmente pelas multi- 
plas condições do nosso ser e do nosso 
plano physico. O mundo dos infinitamen- 
te pequenos, dos seres microscopicos, 
tambem nos cerca por todos os lados, cs- 
tá dentro do nosso, e, entretanto, pelas 
condições de miniaturas dos habitantes 


deste mundo immenso, infinito, ou pelas 
condições proprias da nossa visão natu- 
ral que não pode ultrapassar certo limi- 
te, não o vemos sem apparelhos apro- 


priados. 

Igualmente, o mundo dos infinita- 
mente grandes, dos planetas e dos sóes, 
milhares e milhões de vezes maiores que 
a nossa Terra, nos cerca e não o vemos 
de dia, devido a simples coxdição de luz, 
sendo-nos tambem necessario o emprego 
de apparelhos para vermos alguns ape- 
nas do numero infinito d'elles, apesar do 
seu tamanho, da sua grandeza !... 

Pois bem, como necessitamos de 
apparelhos para o estudo do mundo dos 


infinitamente pequenos e do mundo dos 


infinitamente grandes — o microscopio e 
telescopio — necessitamos tambem de ap- 


parelhos para o estudo do mundo dos 
chamados mortos, e estes são os mediums. 
E” por intermedio destes que nos pomos 
em contacto, que estudamos, que vemos, 
ouvimos, sentimos o verdadeiro plano da 
vida. 

Os de lá se manifestam aos de cá 
de mil modos differentes. Não os vemos 
normalmente pelas condições da nossa vi- 
são que se adoptou ás cousas do plano 
em que vivemos, porém ha pessoas do- 
tadas de vibrações maiores, que vêem 
além dos horizontes do mundo physico e 
são ellas as denominadas wmediums-viden- 
tes. Todas as outras faculdades do ho- 
mem estão sugeitas a estas dilatações ou 
vibrações matores que as communs, que 
as normaes, donde ha infinita variedade 
de mediumnidades, O facto de normal. 
mente não percebermos o outro plano da 
vida com os seus habitantes, não é moti- 
vo para o negarmos, pois nas mesmas 
condições não vemes os mictobios, habi- 
tantes do mundo dos infinitamente pe- 
quenos, como não vemos, em pleno dia, 
o céu bellissimamente estrellado... 

Se os nossos olhos /vessem uma ou 
tra organização, se fosse a nossa visão 
penetrante como os ratos X, não veriamos 


pelas ruas os incarnados — homens e mu- 
lheres — como os vemos, com roupagens, 


chapéos, revestidos de carnes, mas ۰ 
mos simplesmente esqueletos ambulantes, 
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suspensos sobre pregos agudissimos... E 
tudo mais seria igualmente mudado... 


A OBSESSAO é o termo gencrico 
que serve para designar toda especie de 
acção que os espiritos exercem sobre cer- 
tas pessoas com o fim de lhes fazer mal, 
ou por simples prazer ou tambem por 
ignorancia das maleficas consequencias. 

A acção dos bons espiritos é sem- 
pre benefica. Quasi sempre, exercem el- 
les esta acção malefica com o fim de se 
vingarem do individuo, de quem têm 
queixas adquiridas durante a ultima vida 
ou em existencia anterior. 

Esta acção se exerce de mil modos 
e nos mais variados grãos, tomando os 
nomes de : obsessão simples (muitos grãos, 
muitas modalidades) fascinação (idem), 
subjugação ou possessão (idem), seu mais 


alto gráo. Conforme a acção do espirito 
sobre o vivo que obseda, o seu gráo de 
intensidade, Zodas as faculdades mentaes 


deste podem ser gravemente perturbadas e 
lesados os centros nervosos, perturbando-se, 
portanto. a saude do organismo. 

Os casos de possessão não se ligam 
simplesmente ás vibrações fluidicas ex- 
teriores. O espirito como que penetra 
o corpo da sua victima, n'elle habitando 
e d'elle se servindo como se fosse o seu 
proprio corpo. 

Fala e vê pela bocca e olhos do 
mesmo, procurando, ainda, por seu inter- 
medio, dar expansão aos seus vicios, Sa- 
ciar-se n'elles. 

Si ioi conhecido, quando vivo, po- 
derá selo ainda, quando nesta 0 
provisoria e forçada, pela sua voz, gestos, 
linguagem e mesmo expressão physiono- 
mica. Pode mesmo dar-se o caso em que 
dous ou mais espiritos actuem sobre o 
mesmo individuo, ao mesmo tempo, d'on- 
de allucinações visuaes, auditivas, sensi- 
tivas e outras sentidas simultaneamente. 
Pelo proprio apparelho vocal podem elles 
simultaneamente se communicar, d'onde 
as mais profundas incoherencias observa- 
das. Imaginemos um apparelho telepho- 
nico transmittindo-nos os recados de tres 
ou mais pessoas, ao mesmo tempo, de 
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forma a ouvirmos uma palavra de uma 
d'ellas, seguida da phrase de outra que 
por sua vez é entrecortada pelas pala- 
vras de uma terceira... 

Que disparate, que “angú ! E o 
que vemos muitas vezes em manicomios, 
e tambem cá fóra, nas pobres victimas 
subjugadas, sem liberdade, sem mais in- 
dividualidade !... Mas o nosso corpo que 
está organizado apenas para receber as 


vibrações do espirito que o habita, cujo 
perispirito se ligou a todas as moleculas 


intimamente no periodo da vida intra-ute- 
rina, corpo aliás formado graças a acção 
do proprio perispirito, não pode, por isto 
mesmo, ter capacidade para supportar 
maiores vibrações. Que acontece, pois ? 
A alteração do corpo physico, especial- 
mente do cerebro, mas isto somente 
quando as vibrações ou actuações dos es- 


piritos sejam muito pronunciadas, dura- 
douras e intensas. 
Quando ainda não se acham pro- 


cessadas estas alterações, por mais pertur- 
dadas que estejam as faculdades do zudr- 
viduo, elle poderá ter momentos de com- 
pleta lucidez, quando d'elle se afastar o 
espirito obsessor. 

E” o que tem observado todos os 
psychiatras, sem saberem dar explicagáo 
deste facto, pois julgando a loucura pro- 
dusida por lesão cerebral e esta sendo 
permanente, fica sem explicação, ante tal 
theoria, o facto de terem os loucos perio- 
dos, às vezes bem longos, de completa luci- 
dez ! 

A medicina materialista não tem 
tambem explicação nenhuma a dar aos 
casos em que /oucos, na phase da agonia, 
deixam de o ser, tornando-se completamen- 
te lucidos ! Igualmente, não pode explicar 
o facto de /oucos nas mãos de magnetisa- 
dores tornarem-se lucidos durante o sont: 
nambulismo. Nem tão pouco pode expli- 
car o facto de /oucos não apresentarem 
nenhuma lesão cerebral no exame anato- 
mo-pathologico, Como poderá ella tambem 
explicar o facto de certos individuos idio- 
tas ou de fraco intellecto se revelarem 
grandes pensadores, quando mediumnisa- 
dos, ou amda, quando somnambulisados ? 
Como? 
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QUEM É ESSE HOMEM? 


(Da revista ALMA) 


Nascem os reis, os principes, em 
berços de ouro, e durante muitas gerações 
erguem as suas frontes coroadas e ungi- 
das. Mas o sopro dos tempos e o habito 
das revoluções derrubam os thronos e var- 
rem as dynastias. Somente de um sabemos 
ter imperado por dezenove seculos, — o 
mais longo reinado que registra a historia. 

Surgem os conquistadores pela au- 
dacia, triumpham pelo heroismo, e tudo o 
que pisam é seu, fudo o que olham, a um 
signal, lhes obedece. Com a ponta de 
suas espadas traçam immenso circulo na 
terra, fazendo d'estes o seu feudo; com 
as suas façanhas vão os seus nomes, e 
com os seus nomes o prestigio e a gloria. 
Mas passa o tempo sobre a terra, e ex- 
tingue seus feitos; ambições novas e no- 
vas conquistas anniquilam as vozes da fa- 
ma, e o heroe se desvanece, seu poder se 
funde, o seu nome é esquecido. 

Sómente um conquistador conhece- 
mos que tem sobrevivido mil novecentos 
annos, augmentando cada vez mais Os seus 
dominios, tornando cada vez mais univer- 
sal a sua memoria. 


E nasceu n'um estabulo de humildes 
animaes ; e não recebeu, como emblema 
de poder, outro sceptro a não ser a cruz, 
e não reinou mandando, e sim compade 
cendo-se ; por coröa teve a da dor, por 
throno a eminencia do suplicio. De um 
mundo velho fez uma sociedade nova; e 
não levava exercitos e sim discivulos, não 


brandia espada, mas emittia ideas, e fez 
mais que Alexandre com o seu arrojo 2 
as suas legiões. Os tributos que impoz 


eram faceis de pagar, eram tributos de a- 
mor; às leis que dictou eram doces leis 
de salvação e de dignidade; e quando 
mais vasta era a sua conquista e maior O 
seu poder, na hora em que os caudilhos 
brigam e apertam as cadeias douradas de 
uma servidão com libre de gloria, este ex: 
tranho caudilho abdicou na humanidade o 
seu imperio terrenal, e assignalou com o 
seu martyrio o caminho de outros reinos e 
de outra vida para as almas. 


De grandes homens está cheia a his- 
toria em todos os seus periodos, em todas 
as civilisações que têm modificado o mun: 
do. De uns se refere a sua crueldade, de 
outros a sua cubica, d'aquelle a sua am” 
bição, d'este a sua sensualidade, dum ou- 
tro a sua intemperanca, de muitos a sua 
soberba. 

Só um existe em quem jamais alguem 
notou a menor deformidade moral. Só um 
reune em si todas as castidades da alma, 
todas as perfeições do Espirito. Por sua 
mente não cruzam senão pensamentos pu- 
ros; de seu coração não emana senão a 
generosidade ; de sua mão não sahe senão 
a dadiva ou o allivio ; o que diz pratica ; 
o que faz, o indica como exemplo. Enfren- 
ta com as idéas e com os poderes cadu- 
cos, mas não conspira. E' a revolução da 
luz, e elle é o sol sem manchas que a 
diffunde. N’elle se personificou o futuro. 

E' uma revelação que fala e não 
combate;—se durante a sua marcha ca- 
hem as superstições, e se esvaem os vi 
cios, e se desmorona a oppressäc, e os 
escravos presos á gargalheira a quebram 
e se incorporam á sociedade, e a mulher 
anniquila a sua maldição e cinge um dia- 
dema, é porque nelle se concentram a 
força lenta, porém progressiva, de muitos 
seculos, e a reformadora virtude de muitas 
civilisações. 

Xerxes commanda cinco milhões de 
soldados, para cuja marcha levanta uma 
ponte sobre o Hellesponto e atravessa o 
monte Athos. O mundo sente os seus pas- 
sos, e treme. O filho de Felippe leva ao 
coração do Oriente o sopro da Grecia en- 
tre victorias e orgias ; Cesar deixa a sua 
lealdade do outro lado do Rubicon, cons- 
titue-se senhor de Roma e augmenta o po- 
derio e a gloria de sua patria. Carlos 
Magno faz abrirse a historia da Idade 
Media com o largo capitulo de suas proe- 
zas ; Napoleão apparece em meio da a- 
narchia, da degola e do perigo da França, 
e aterra os reis com a insolencia de seu 
genio victorioso. 
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Todos esses grandes conquistadores 
colheram o mundo de improviso com a sua 
apparicáo e seus triumphos. 

Só de um se conta que os povos o 
aguardavam, que os prophetas o annuncia- 
ram, que de todas as partes acclamavam 
vozes auguricas a sua vinda, indicando de 
antemáo a sua estirpe, os processos de 
seu nascimento e a maravilha de seus feitos. 

Tempos de esplendores reaes, de su- 
premacias sacerdotaes, e ninguem espera 
da estirpe, nem da legenda o grande Re- 
formador. Fixam-se os vaticinios no humil- 
de, os olhares no desvalido, e quando voz 
mysteriosa ou claridade de estrella annun- 
ciam o cumprimento da prophecia, nin- 
guem vai render homenagem a templos 
nem palacios ; reis e poderosos, povo e 
pastores váo pela mesma estrada caminho 
do presepe, carregados de ouro e essen- 
cias uns, de humildes presentes outros, a 
dobrar o joelho sobre a tosca palha, uni- 
ca régia alfombra d'aquelle palacio em- 
prestado pelos animaes. 

Se a sabedoria pode ter infancia, é 
essa a infancia d'aquelle prodigioso meni- 
no. Aos doze annos, na idade em que a 
razáo apenas comega a balbuciar assertos, 
fala de coisas altas e de profundas mate- 
rias. A Socrates instruiram os sabios, e 
elle por sua vez illustra a Platáo, e Pla- 
tao prepara a Aristoteles. Todos os philo- 
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phos recebem e se transmittem uma heran- 
ca de conhecimentos. . 

Só este philosopho maravilhoso fala 
no que nào leu. Todos seguiram ou for- 
maram escola. Este cria alguma coisa mais 
que uma escola: funda uma doutrina de 
amor. Todos escrevem volumes; elle ape- 
nas deixa cahir sentenças. Os fundamen- 
tos principaes da humana sabedoria e da 
moral social elle os condensa em brevissi- 
mo codigo que uma creança aprende e en- 
tende. 

Os sabios consignam as suas idéas, 
que logo a contradicção pulverisa. Só a 
doutrina d'este Sabio incomparavel se con- 
serva sem uma abstracção, sem uma arra- 
nhadura, no decurso dos dezenove seculos 
em que o mundo a tem diante de seus o- 
lhos. 

Cada homem illustre tem o seu pa- 
rallelo na historia. Em epocas mais ou 
menos remotas se reproduzem os persona- 
gens eminentes das sociedades. — Tão só- 
mente este mysterioso personagem é unico. 
Nem teve antecessor que se lhe parecesse, 
nem tem tido successor que se lhe appro- 
xime em perfeição e transcendencia. Erra 
a humanidade, e elle jamais erra. Succum- 
be o filho do homem, e elle não fraqueza. 
A sua vida é um milagre moral que as- 
sombra. 


N. Bolet Peraza. 


E 


Mo 
A 
YY 


C Ol em uma epoca de incerteza e desvairamento que Deus mandou ao 
mundo o Reformador da Humanidade. 

"s Elle veiu, e a pregar a pez se loi onde sö reinava a guerra; a ab- 
juragao das grandezas onde só havia o culfo ao poder e ao esplen- 


dor; a humildade onde só existia arrogancia: o perdão onde só florescia 
a vingança; a lei onde só imperava o desrespeito e a indisciplina; o amor 
onde só vivia o odio; a promessa do céo onde só se acreditava na ferra. Fra 
a pomba da Arca que frazia o ramo da Paz. Planfou esse ramo para que o 
homem delle fizesse a arvore, a cujo abrigo se acolhesse nas fempesíades 
dessa vida, e nella constituisse escada de Jacob, pela qual subisse ao céo. 


Bartholomeu dos Martyres. 
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CRYPTESTHESIA E SOBREVIVENCIA 


| | 


(DA «REVUE SPIRITE») 


systema de combate que os ad- 
versarios da hypothese espirita 
tem empregado para sustentar 
a todo o transe seu ponto de 
vista, é extremamente curioso e 
inconsistente. Á medida que se 
lhes assignala novos casos de 
identificação espirita, mais e mais inexpli- 
caveis pelas hypotheses materialistas, elles 
ampliam proporcionalmente os suppostos 
poderes da subconsciencia ; o que faz que 
para o futuro esta participe dos attributos 
divinos da omnisciencia e da omnipresen- 
ca. Ora, o que admira sobretudo neste 
systema defensivo a latitudes sem termo, é 
que os nossos contraditores náo levam em 


conta que, se é verdade — cousa aliás in- 
contestavel — que uma personalidade in 
tegral subconsciente existe no homem e 


que ella é provida de faculdades sensoriaes 
supranormaes, isto demonstra que existe no 
homem um espirito independente do orga- 
nismo somatico, pois que possúe uma von- 
tade e uma memoria que sáo proprias ás 
suas faculdades sensoriaes. 

Tudo isto se encontra no estado la- 
tente na subconsciencia, esperando emer- 
dir e se exercitar num meio espiritual de- 
pois da crise da morte. Em outros termos. 
tudo isto demonstra muito bem que os phe- 
nomenos animicos bastam, por si mesmos. 
para provar a existencia e a scbrevivencia 
da alma; e que, por conseguinte, os phe- 
nomenos espiritas fornecem uma prova com- 
plementar duma Verdade contida implicita- 
mente na phenomenologia animica, repre- 
sentando um papel importante, mas secun- 
dario na solução experimental do proble- 
ma do Ser. D'onde resalta toda a  inani- 
dade da logica dos nossos oppositores, il- 
ludindo-se quando empregam o animismo 
para combater o Espnitismo. 

A natureza inevitavel e irrefutavel 
destas conclusões apparece para todos a- 
quelles que reflectem sufficientemente sobre 
este assumpto que por varias vezes temos 
desenvolvido ; mas como a experiencia nos 
ensina que não se chega a favorecer o 


triumpho da Verdade sem recorrer ao me- 
thodo da repetição, sob diversas formas, 
eu resolvi uma vez ainda voltar a este the- 
ma, reforçando por novos argumentos os 
argumentos antigos. 

E” preciso notar todavia que a es- 
sencia do debate consiste nisto: que os 
nossos oppositores pensam empregar para 
os seus fins as faculdades supranormaes 
subconscientes, suppondo que se possa ex- 
plicar num sentido materialista o enigma 
perturbador da existencia, no subconscien- 
te humano, faculdades supranormaes prati- 
camente inuteis. Pensam chegar a conclu- 
soes formulando hypotheses que, estando 
em opposicáo entre si, lendem a restringir 
— por assim dizer — as faculdades supra- 
normaes subconscientes a reentrar no cir- 
culo da lei da evolucáo biologica; condi- 
cáo indispensavel para legitimar materialis- 
ticamente a origem naturalista. Se, ao con- 
trario, as faculdades em questáo, estavam 
independentes da lei da evolucäo biologica, 
entäo este facto provaria sua genese espi- 
ritual com as consequencias theoricas que 
decorrem. 


Eis as hypotheses que formulam a 
este respeito os nossos contradictores : 


1.0 Às faculdades supranormaes sub- 
conscientes são residuos de faculdades ata- 
vicas que se atrofiaram em virtude da se- 
lecção natural, tornando-se inuteis por evo- 
lução biologica ulterior da especie ; 

2.0 As faculdades supranormaes sub- 
conscientes sao os restos abortivos dos sen- 
tidos nunca evoluidos e que nào evoluiräo 
jamais, sendo inuteis á especie para a lucta 
da vida ; 

5.0 As faculdades supranormaes sub- 
conscientes representam copias de germens 
de novos sentidos, destinados a evoluir nos 
seculos até desabrocharem e se fixarem 
definitivamente na especie ; 


4,0 O facto das faculdades 
riaes duma ordem supranormal se mani- 
festarem esporadicamente e fugitivamente 
em alguns individuos, não implica que es- 


senso- 


FRISO: 


sas faculdedes existem em estado latente 
na subconsciencia de todos. 
Taes são as hypotheses graças ás 


quaes os nossos contradictores têm a illu- 
são de haver forçado as faculdades supra- 
normaes a entrar na orbita da lei da evo- 
lução biologica. 

Nestas condições, é preciso demons- 
trar que todo o concurso para provar o 
contrario, isto é que as faculdades supra- 
normaes subconscientes não são e não po- 
dem ser o resultado da evolução biologi- 
ca da especie; e que de outra forma, nos- 
sas conclusões podem se applicar tão bem 
á hypothese segundo a qual estas faculda- 
des seriam destinadas a emergir e a se fi- 
xar na especie, num fufuro longinquo —hy- 
pothese que é, além de tudo, insustentavel 
em face da analyse comparada dos factos. 
As outras hypotheses de menos valor, que 
temos ennumerado mais acima, não são 
de oufro lado, mais defensiveis que as pre- 
cedentes. 

Agora, vou abordar o meu thema oc- 
cupando-me logo da eliminação rapida de 
tres das hypotheses em acção, porque el- 
las säo inconsistentes a tal ponto que ne- 
nhum valor theorico apresentam. 

Para esclarecer o thema em discus- 
são, começaremos por lembrar duas leis 
biologicas que se acham mesmo na base 
da theoria evolucionista e que estão indis- 
soluvelmente ligadas entre si. 

A primeira é a das “variações expon- 
taneas» nos organismos vivos; variações 
que, se são uteis ao individuo na lucta 
quotidiana pela vida, chegam gradualmen- 
te a se fixar e a evoluir na descendencia. 
Isto tem lugar graças a outra lei, a da *se- 
lecção natural», que se resume no facto da 
progressiva e fatal extincção dos individuos 
menos adaptados á lucta pela vida, e da 
sobrevivencia dos mais aptos; o que pro- 
duz necessariamenre a elaboração de orga- 
nismos solidamente providos de sentidos e 
de faculdades as mais adaptadas ao meio 
em que vivem. i 

Appliquemos logo essas leis biologi- 
cas á primeira das hypotheses que enu- 
meramos, segundo a qual as faculdades si 
pranormaes  subconscientes são residuos de 
faculdades atavicas que se atrophiaram, 
pouco a pouco, em seguida da selecção na- 
tural porque ellas tornaram-se inuteis d evo- 
lucáo biologica ulterior da especie. Consta- 
taremos logo que esta hypothese está em 
contradicção aberta com os factos. Para 
nos convencermos basta examinar como se 


desde o tyranno da antiguidade que 
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desenrola praficamente a lucta pela vida 
na especie humana. Desde o chefe d'uma 
tribu selvagem que procura penefrar com 
astucia o pensamento do chefe antagonis- 
ta, até ao general chefe de um exercito 
moderno que se esforça em prever os mo- 
vimentos do inimigo para os embaraçar ; 
vigia, 
desconfiado os cortezãos aduladores, até o 
magistrado dos nossos tempos que procura 
penetrar o segredo do crime; desde o ho- 
mem do governo que procura inutilizar os 
projectos d'um chefe de partido contrario, 
até o mercador avido que espreita seu 
concorrente para vencelo ; desde o aman- 
te desgraçado que acompanha os movi- 
mentos do seu rival detestado, até o ma- 
rido ciumento que espreita a falta de sua 
companheira — em toda a parte — entre 
os homens, existiu sempre uma agitação 


anciosa e sem freguas para penetrar mu- 
tuamente na alma; tudo isso é necessa- 
riamente, fatalmente, porque a vida a 


isso nos impelle. Segue-se que, se a espe- 
cie se achasse ouír'ora normalmente for- 
necida do sentido da telepathia e da cla- 
rividencia, estes, longe de se atrophiarem 
por falta de uso, teriam de se aperfeiçoar 
e evoluir rapidamente na descendencia, de- 
vido á lei da selecção, que teria transpor- 
tado fatalmente, da extincção gradual dos 
individuos imperfeitamente favorecidos dos 
sentidos em questão, para a sobrevivencia 
dos individuos melhores dotados dessas 
qualidades. 

A cousa é tão clara que parece inutil 
me defer mais neste ponto. 

As mesmas considerações tornam não 
menos insustenfavel a segunda hypothese, 
que o Dr. A. J. Balfour expõe nestes ter- 
mos : 

«Não é permittido suppor que se a- 
che em face de germens rudimentares de 
sentidos que nunca se desenvolveram e que 
provavelmente jamais se desenvolverão por 
effeito da selecção natural, porque elles pa- 
reciam simples escorias da grande machi- 
na evolucionista, isto é, dos productos que 
não teria sido possivel utilisar do mesmo 
modo ? Pode ser (eu não faço senão aven- 
tar uma hypothese arriscada), pode ser, dis- 
se eu, nos casos de individuos assim do- 
tados de um habito anormal, nos achamos 
em face de faculdades que, se tivessem si- 
do realmente dignas que a natureza dellas 
se occupe. isto é se ellas tivessem sido de 
qualquer forma aproveitaveis na lucta pela 
vida, não teriam deixado de evoluir e de 


| 
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se tornar o patrimonio commum da espe- 
cie (Proceedings of the Soc. for Psychical 
Research vol. X. p. 7)» 

Pode-se verificar o contrario, que a 
maior utilidade destas faculdades fosse in- 
contestavelmente conforme á direccäo im- 
posta 4 especie humana na lucta pela vi- 
da. Este ponto uma vez estabelecido, não 
é necessario ter recurso para outras argu- 
mentações para demonstrar que a hypothe- 
se do Pr. Balfour é erronea nas suas pre- 
missas e incapaz de sustentar a analyse dos 
factos. 

Eu passarei então á terceira hypothe- 
se, segundo á qual o facto das faculdades 
supranormaes se manifestarem nos indivi- 
duos não implica absolutamente que as fa- 
culdades existem em estado latente, na 
consciencia de todos Esta hypothese é in- 
dispensavel aos defensores da these natu- 
ralista, sendo necessario para invalidar a 
affirmação que as faculdades supranormaes 
subconscientes, assim como as faculdades 
sensoriaes normaes provém de uma unica 
lei biologica: a das «variações exponta- 
neas» : variações que, em consequencia da 
outra lei complementar da selecção natu- 
ral», se generalisaram gradualmente na es- 
pecie. 

Nada mais racional á primeira vista 
que esta hypothese e ninguem certamente 
se animará a contradizer o sr. Marcel Man- 
gin quando elle observa : 

<Eu poderei durante vinte annos de- 
sejar, com todas as fercas da minha alma, 
adquirir estes dons maravilhosos, sem que 
no fim do vigesimo anno eu tenha sentido 
mover-se o mais pequeno germen. (Anna. 
les des Sciences Psychiques 1903, p. 241). 

Apresentada sob esta forma, a argu- 
mentação parece irrefutavel ; apesar disso 
a analyse dos factos nos leva a concluir 
firmemente pela universalidade destes dons. 
Bastará para se convencer que a grande 
maioria dos individuos que foram objectos 
de manifestações metapsychicas encontra- 
vam-se nas mesmas condições negativas que 
o sr. M. Mangin, até o dia em que cahi- 
ram gravemente doentes, chegando para el- 
les a hora da agonia em que foram occom- 
mettidos por grave accidente traumatico- 
cerebral, o que lhes occasionou cahir em 
syncope ou submelterem-se a experiencias 
somnambulico-hypnoticas, ou a inhalações 
de ether, eic. 

Para esclarecer a questäo eu narra- 
rei aqui, resumindo, alguns exemplos deste 
genero. 


No numero de novembro-dezembro 
de 1904 do Bulletim de [Institut général 
Psychologigue, o Dr. Solier fala de um 
individuo que, em consequencia de uma 
queda de um trem, apresentou graves 
perturbagöes nervosas de origem trauma- 
tica, e ao mesmo tempo faculdades teles- 
thesicas foram reveladas no paciente. El- 
le percebia atravez uma parede de 40 
centimetros, o gesto do appello que o dr. 
Solier Ihe fazia com a máo e acudia a 
chamada precipitando-se para a porta. 
Não podia se tratar de transmissão de 
pensamento, pois que o Dr. Sollier jamais 
poude transmittir a mesma ordem ao su- 
jet, que nunca deixava de obedecer o 
chamado da mão. Eis portanto uma pes- 
sóa que nunca teria supposto possuir 0 
dom da visão atravéz os corpos opacos, 
se não tivesse sido victima de um gran- 
de accidente traumatico. 

No volume VIII, p. 196-199, dos 
Proceedings, o sr. Myers publicou o caso 
do Rev. Bertrand, que, accommettido do 
«mal de montanha» no curso de uma 
ascensão para o alto cimo dos Alpes, na 
Suissa, s2 achou derepente dotado de cla- 
rividencia e viu seus companheiros em 
via de chegarem ao pico do lado esquer- 
do em vez do lado direito como elle lhes 


“tinha aconselhado fazer ; elle vé, ao mes- 


mo tempo o guia que toma alguns goles 
de vinho Madeira e come alguns pedaços 
de frango que levava. Elle vê enfim dis- 
tender-se deante dos seus olhos uma vas 
ta extensão do paiz e de estradas por 
onde nunca passara e então constatara 
em seguida a perfeita conformidade com 
o que havia percebido no periodo de lu- 
cidez. E ahi está uma outra pessoa que 
não teria jamais supposto possuir dons 
assim maravilhosos, se não tivesse sido 
tomado de um desfallecimento revelador. 

Nos Annales des Sciences Psychiques, 
anno 1889, p. 257, se encontra relatado 
o caso do engenheiro E. Lacoste, que 
tomado de uma congestáo cerebral, com- 
plicada de febre typhoide, ficou em esta- 
do de inconsciencia e de syncope durante 
mais de um mez, e, durante este periodo 
mostrou que possuia faculdades telepa- 
thicas e telesthesicas. Entre outros phe- 
nomenos que se produziram então, elle 
annunciou um dia a chegada em Marse- 
lha (elle morava em Toulon) de dez cai- 
xas esperadas desde muito tempo do Bra- 
sil, e accrescentou que precisava recusal- 
as, ou então reclamar, porque tinha havi- 
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do substituição de uma  dellas contendo 
retratos, colchas e lengóes, e muitos ou- 
tros differentes objectos de valor. Ora, 
tudo isso foi encontrado inteiramente de 
accordo com a verdade, e constatou-se 
que na caixa que haviam posto no lugar 
da outra estava uma serie de retalhos de 
caoutchouc. E o engenheiro Lacoste te- 
ria, sem duvida recusado crer-se possui- 
dor inconsciente de faculdades supranor- 
maes, se a cousa náo lhe fosse demons- 
trada pela seria molestia que o accometteu. 

Nas Memorias publicadas recente- 
mente por Sir Almeric Fitzroy, vc, 
se a morte de Lord Hampden, que ficou 
inconsciente durante quarenta e oito ho- 
ras, assistido pelo seu filho Tom. Este 
ultimo, não observando indicio algum de 
volta nos sentidos do doente, resolveu en- 
trar em sua casa para jantar; Lady 
Hampden tomou o seu lugar. De repente 
o agonisante abriu os olhos exclamando : 
«O que acontece a Tom ?» —- Surpreza, 
Lady Hampden respondeu: «Tom foi 
jantar ; elle está bom.» — «Não,» disse o 
doente, e com um acento de viva ancie- 
dade, accrescentou : «Elle passa um gran- 
de perigo.» Logo após, quasi que imme- 
diatamente, elle cahiu na inconsciencia 
para morrer pouco depois. Resultou que 
Tom, indo para sua casa de carro, teve 
um encontro com um cyclista; as conse- 
quencias tinham sido graves. (Light, 1925, 
P. 433) — Ninguem duvida que Lord 
Hampden, como Marcel Mangin, tivesse 
o direito de fazer notar a todos que in- 
terpellado sobre esse assumpto, estava 
bem certo de não possuir faculdade algu- 
ma clarividente ; neste caso teria vindo a 
hora da agonia para o desmentir, reve- 
lando a existencia latente das faculdades 
em questão no seu subconsciente. 

Eu não relataret outros exemplos, 
limitando-me a lembrar que ha centenas 
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de casos deste genero, representando uma 
variedade muito significativa de situagöes 
episodicas que entram irresistivelmente nas 
conclusöes geraes seguintes : Desde a ma- 
nifestação instantanea, no homem, das fa- 
culdades psychicas muito superiores ás 
normaes, náo podem ser attribuidos ao facto 
de um trauma na cabega, um delirio fe- 
brento, uma inhalação de ether os ais 
creados do nada, é preciso arguir que es- 
tas faculdades existiam no estado latente 
nos meandros obscuros da subconsciencia, 
e que os estados traumatico, febrento, 
comatoso, determinando no individuo um 
enfranquecimento ou uma suspensäo tem- 
poraria das funcgöes da vida de relagäo 
crearam uma condição favoravel ao seu 
desprendimento. Em outras palavras, as 
faculdades da subconsciencia, graças á 
suspensão que se produziu, teriam ficado 
em estado de se insinuar — por assim di- 
zer — nas fendas assim abertas do dia- 
fragma que as divide das faculdades psy- 
chicas conscientes, fazendo irrupção no 
campo da consciencia normal. 

Em seguida das provas que acaba- 
mos de citar e das considerações que 
d'ahi decorrem, ninguem tem o direito 
de pretender que a sua subconsciencia 
não contenha faculdades supranormaes ; 
tudo o que se pode arfirmar com segu- 
rança é de não estar sujeito a irrupções 
expontaneas de faculdades subconscientes 
para o plano consciente e normal da in- 
telligencia — irrupções que constituem 
justamente a differença existente entre os 
individuos chamados «sensitivos» e os 
que não são. 

Com isto, creio ter respondido 
de uma maneira completa ao problema 
restricto A hypothese de que se trata. 


ERNESTO BOZZANO 
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A MEMORIA E O PERISPIRITO 


“es Sys 


é que faz a invencivel certeza de sermos sempre o mesmo ente, desde 
1 © o nascimento até a morte, é a memoria. Ora, as moleculas do corpo 
ag têm sido renovadas em cada um de nós, milhares de vezes, 


durante 


o tempo de uma existencia ; por conseguinte, a memoria, pois que el- 


la persiste, não pode ser uma propriedade do que é instavel : 
pertence ao que nào varia no homem, ao envoltorio fluidico : 


a materia ; ella 
ao perispirito, 


Gabriel Delanne 
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Um grande espirita acaba de trans- 
por os humbraes da morte. Cavalheiro da 
Legiäo de Honra, official da Instrucgäo 
Publica da França, antigo secretario da 
Liga do Ensino e um dos fundadores do 
«Comité d'Etudes de photographie trans- 
cendente», Emmanuel Vauchez teve uma 
existencia verdadeiramente proveitosa, nao 
SÓ para si, como para os seus semelhan- 
tes. 

Após uma longa permanencia na 
Algeria, onde dedicou-se ao commercio, 
fixou definitavamente sua residencia em 
Paris, para consagrarse ao seu grande 
ideal: a instruccáo 
e a cducação do 
povo. 

Em 1863, auxilia- 
do pelo sr. Jean 
Macé, clle fundou a 
Liga de Ensino, da 
qual fizcram parte 
cinco espiritas bem 
conhecidos : Camille 
Flammarion. A. De 
lanne, pai de Ga- 
briel Delanne, P. G. 
Leymarie, A. Vau- 


tier e Emmanuel 
Vauchez. Logo de- 
pois o incansavel 


trabalhador fundou 
o «Circulo Parisien- 
se», com o fim de 
propagar a instruc- | 
ção nas diversas cir- 
cumscripções, prin- 
cipalmente no seio 
das populações ru- 
raes. Esta sociedade prestou assignalados 
serviços. 

Um brilhante futuro parecia se abrir 
para a obra de E. Vauchez, quando a 
guerra de 1870-71 paralysou aquelle mo- 


vimento. Terminada csta, Vauchez reto: 
mou o seu posto e foram creadas Esco- 
las e Bibliothecas publicas. O «Circulo 


Parisiense da Liga de Ensino, e principal- 
mente o seu secretario geral, concorreram 
para a formação de mais ou menos du- 
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zentas Bibliothecas e Escolas regimentaes, 
que deram como resultado e fundagäo de 
876 Sociedades de Instrucgäo, compostas 
de 70.000 membros. Foi feita uma peti- 
ção ao Governo a favor da instrucção o- 
brigatoria, gratuita e laica, cujo docu- 
mento levou um milhäo e meio de assig- 
naturas. Em junho 1880, o «Circulo Pa- 
risiense» foi reconhecido de utilidade pu- 
blica, e em 1881, sob seus auspicios, foi 
fundada a federação das sociedades da li- 
ga com o titulo de «Liga Franceza de 
Ensino.» 

Emmanuel Vauchez, por muito tem- 
po, fez parte da 
commissäo das Bi- 
bliothecas populares 
e escolares do Mi- 
nisterio da Instruc- 
ção Publica. 


۳ ok 


Emmanuel Vau- 
chez cbteve as pro- 
vas da Immortalida- 
de, após longos an- 
nos de estudo do 
Espiritismo e seus 
principios ۰ 
Em 1905, elle es- 
creveu : 

— «Fazendo expe- 
riencias de magnc- 
tismo, por muito 
tempo eu adquiri ab- 
soluta certeza des 
sas idéas contidas 
na nota abaixo, con- 
clusões estas a que todo o mundo pode 
chegar. 

«O sobrenatural não existe, é uma 
palavra sem sentido: o desconhecido é e 
sempre será, devido ao progresso, força 
indomavel em perpetua marcha para o 
futuro. 

Na terra e no espaço tudo é natu- 
ral; os seres habitam a superficie do glo- 
bo, trabalham e luctam para melhorar a 
sua natureza pessoal ao mesmo tempo 
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que a natureza do planeta. Por toda a 
parte não ha senão a materia vzszvel e 
invisivel ; o homem, o mais elevado ani: 
mal, é material; quando morre, cessa de 
ser ? Näo, porque conserva uma forma que 
resume para elle todo o progresso adqui- 
rido. Esta forma, embora invisivel, € mar 
terial em diversos grãos tanto quanto pre” 
cisa para agir. 

À Egreja catholica ensina que existe 
um paraizo, um purgatorio e um inferno ; 
ella mesmo se encarrega de enviar para 
esses lugares, os seres segundo a fortuna 
de cada um. 

Esta concepção de penas e de re- 
compensas é a invenção materialista mais 
grosseira que se pode imaginar. 

Na realidade, o unico paraiso verda- 
derro consiste na satisfacção do bem que 
se fez. 

O purgatorio é o soffrimento que se 
tem, visto se ter tido occasiäo de pra- 
ticar o bem e não se o fazer (vida inutil). 

O wferno é o remorso do mal pra- 
ticado e a necessidade inevitavel de expiar 
no espaço, e depois a volta 4 terra em 
condições, por vezes, terriveis. 

Taes são, no seu conjuncto, as leis 
que regem o mundo terrestre visível e im 
visivel, estes dois termos constituindo uma 
elos soli- 


entidade indivisivel ligadas por 
darios e inseparaveis. 
D'aqui ha pouco tempo, a sciencia 


auxiliada pelo magnetismo, demonstrará es- 
tas verdades.» 
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Alem de outras obras e substancio- 
sos artigos publicados em todas as revis- 
tas psychicas, Emmanuel Vauchez deixou 
uma bella obra — La Terre, evolução da 
vida na sua superficie, seu passado, seu 
presente, seu futuro, 2 volumes in 8.0, nos 
quaes salienta as theorias de Buffon, La- 
mark e Darwin, passa um relance de vis- 
tas no Universo, e em capitulos bem es- 
criptos, expõe uma nova theoria do mun- 
do. muito interessante, cheia de novas e 
seductoras vistas, por sua singularidade. 
O Espiritismo e o Magnetismo têm um lu- 
gar de destaque nessa obra, assim como 
deveriam de ter em toda a obra scientifica. 


Emmanuel Vauchez nasceu em Cour- 
lans (Jura) em 19 de maio de 1856. 

A 31 de agosto pp. terminou o cy” 
clo de sua existencia terrestre, com a ida- 
de de 91 annos. Seus funeraes realisaram- 
se a 2 de setembro, em  Chasseneuil-du- 
Poitou, e de accordo com os desejos do 
preclaro espirito, sem pompas e na mais 
estricta intimidade. As ultimas palavras de 
Vauchez, foram: «As creaturas devem se 
unir pelos laços da fraternidade universal ; 
os melhores e os mais sabios iêm obriga- 
ção de instruir e guiar o rebanho hostil e 
ignorante ; esta deve ser a tarefa. Só o 
caminho da sciencia nos conduz ao Mes- 
tre dos mundos.» 

Com os nossos melhores votos de fe- 
licidade, acceite o recem-desincarnado as 
nossas homenagens. 


O ESPIRITISMO E SUAS CONSEQUENCIAS 


Quem quer que fenha medifedo no Espiritismo e suas consequen- 
cias, não o circumscreve á producção de alguns phenomenos ; comprehen- 
de que elle abre para a humanidade uma nova estrada e desenrola diante 
dos seus olhos os horisonfes do infinito; iniciando-o nos mysferios do 
mundo invisivel, mostra-lhe o seu verdadeiro papel na creação, papel per- 
petuamente activo, tanto no estado espiritual como no corporal. O ho- 
mem não caminha mais como cégo; sabe donde vem, para onde vae e 
porque está na ferra, O futuro apresenta-se-lhe na sua realidade sem os 
prejuizos da ignorancia e da superstição; não é mais uma vaga espe- 
rança que o alenía ; é uma verdade palpavel, tão cería como a successão 
do dia e da noite. Sabe que a vida não é interrompida com a morte, 
mas, ao contrario, dá a certeza da perpetuidade do seu ser espiritual. 


ALLAN-KARDEC 
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Em 1904 ouviu-se falar pela primei- 
ra vez dos cavallos calculadores de von 
Osten. 

A educagäo, entretanto, do seu pri- 
meiro cavallo Hans I, data de 1890. Von 
Osten comegou a ensinar o seu alumno a 
conhecer a direita e a esquerda ; e logo 
após a contar até 5, com a pata; a le- 
vantar a pata direita e a esquerda; a o- 
lhar para cima e para baixo, obedecendo 
a palavra que lhe ditava. 

Hans I morreu após cinco annos. 

Sendo von Osten adepto da theoria 

de Gall, tratou 
de substituir o 
seu discipulo 
por outro que 
tivesse a frente 
saliente. 

Hans II co- 
megou receben- 
do a mesma e- 

ducagäo dada 
ao seu prede- 
cessor, e de ac- 
cordo com o 
systema de e- 
ducagäo dado 
aos surdos-mu- 
dos, Von Osten 
conseguiu que o 
seu novo disci- 
pulo aprendesse 
o allemão, mas 


ae ی‎ de O Cavallo Hans nte M. 
grammatica ; e 
assim poude lhe ensinar muita cousa. 


No fim de um anno Hans sabia con- 
tar até 15, começando então as lições de 
calculo. Dois annos depois, Hans sabia 
contar, calcular, soletrar e lêr; conhecia 
as notas, as moedas, as cartas de jogar, 
a posição dos ponteiros de um relogio, 
etc. Osten trabalhava com o seu alumno 
pela manhã e á tarde. 

Em 1904 teve desejo de vender seu 
cavallo sabio e convidou diversas pessoas 
a velo. Diversos militares e hippologos 


SS 


que visitaram e examinaram Hans, uns 
admittiam a sabedoria do animal, outros 
negavam. A fama correu e os curiosos 
não se fizeram esperar enchendo a quinta 
de Von Osten para verem o cavallo ma- 
ravilhoso. 

O ministro da Instrucção Publica da 
Allemanha, visitou Hans, fez-lhe diversas 
perguntas e não occultou a sua admira- 
ção pelo cavallo que lia e calculava. 

O celebre Schillings, L. Heck, di- 
rector do Jardim Zoologico de Berlim, 
Matschie, o conservador de mammiferos 
do Museu de 

Berlim, envia- 
ram uma com- 
municacáo aos 

membros do 

Congresso de 

Berna, que, va- 
mos dizer, foi 

recebida com 

grande indiffe- 
renga. Todo es- 
se movimento 
deu lugar a uma 
avalanche de ar- 
tigos favoraveis 
e desfavoraveis 
ao pobre Hans. 

Em 1909 mor- 
reu Von Osten 
deixando o seu 
cavallo ao seu 
amigo e alumno 
Krall, com quem 
travara intensas relações em 1903. Krall 
começou fazendo experiencias sobre os 
ssntidos do animal: sobre a subtileza vi- 
sual, sobre a extensáo do campo visual, 
sobre 0 sentido das cores e da forma, so- 
bre o ouvido, o olfato, o paladar e o 
tacto. Deu ao cavallo a noção do que es- 
tá aberto e do que está fechado ; ensi- 
nou-lhe a idéa do presente e do futuro, e 
tratou de dar-lhe noções do bello e do 
feio. 


Von Osten e M. K. Krall 


Os ensaios que fez sobre o reconhe- 


sn 342 :: 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMu 


cimentos das figuras yeometricas sao mui- 
to curiosos. Ensinou ao animal a conhe- 
cer os angulos, agudos, rectos e obtusos; 
os triangulos, c a differenga entre estes e 
o quadrado. Em todas as suas experien- 
cias, Krall, esforcou-se para educar e náo 
amestrar seu cavallo. Differenga esta im- 
portante: a educagäo desenvolve a indi- 
vidualidade, emquanto o “amestramento» 
aniquila a vontade. 

Depois da morte de Osten, Krall le- 
vou Hans para Elberfeld e a obra de Os- 
ten cahiu no olvido, só revivendo com a 
obra de K. Krall, cujo feito o Professor 
Claparede, de Genebra, chamou o successo 
mais sensacional que appareceu na psycho- 
logia. 

K. Krall é um rico negociante d'El. 
berfeld, a importante cidade manufacturei- 
ra de Wesftalia, cujo espirito investigador 
e philosophico 
se faz notar. 

O Dr. Wil- 
liam Macken- 
zie falando de 
K. Krall, diz 
na Kevue de 
Psychologie, 
que antes que 
Krall conhe- 
cesse o caval- 
lo sabio de 
Von Osten, de- 
dicava-se ha 
annos ás in- 
vestigações 
psycho-physi- 
cas, cujos tra- 
balhos serão 
mais tarde pu- 
blicados. Elle 
transformou a sna morada em um Impor- 
tante laboratorio de physica, provido de 
importantes apparelhos, alguns dos quaes 
de sua invengáo. A bibliotheca de Krall 
e de primeira ordem. Mas alem desses es- 
tudos Krall dirigia os negocios de seu 
pae e consagrava horas e horas a sua of- 
heina que mantinha trinta operarios sem 
contar os dactilographos que mal venciam 
a correspondencia diaria hippica do com- 

merciante d'Elberfeld. 

Emfim, Krall nunca pensou em pro- 
ventos pecuniarios dos seus cavallos. só 
queria que elles fossem estudados e exa- 
minados pelos sabios. 

4 Aconselhado por alguns hippologos, 
Krall resolveu adquirir cavallos novos cu- 


K, Krall com Muhamed e Zarif 


jo adestramento seria mais facil, e com- 
prou dois cavallos arabes : Muhamed e 
Zarif, o primeiro de dois annos e o se- 
gundo de dois annos e meio. 

Estes animaes, desde o principio 
manifestaram aptidões differentes: Muha- 
med tinha uma intelligencia muito mais 
viva e aberta para os calculos ; Zarif era 
tardio para comprehender. 

No segundo dia de lição elles com- 
prehendiam e obedeciam as ordens ver- 
baes de «direita». «esquerda» e «abaixo». 

No terceiro dia levantavam a pata 
direita ou a esquerda quando se manda- 
va. Cada alumno tinha duas horas de li- 
ção por dia, uma pela manha e outra á 
tarde afim de evitar a fadiga intellectual. 
Depois de um anno reduziuse a uma ho- 
ra o ensino diario. Durante esse periodo 
foram registrados todas as perguntas e 
respostas, de 
modo que não 
seria difficil es- 
crever-se uma 

historia deta- 
lhada do seu 
ensino escolar 
e, por conse- 
guinte, do seu 
desenvolvimen- 
to intellectual. 

Krall ensinou 
os seus alum- 
nos a exprimi- 
rem por meio 
de pancadas da- 
clas num tram- 
polim de ma- 
deira, assigna- 
lando assim as 
lettras e nume- 
ros. Afim de evitar cansaço elle fazia os 
cavallos indicarem as unidades com a pa- 
ta direita, as dezenas com a esquerda, de- 
pois as centenas com a direita. 

Assim elle simplificava a leitura dos 
numeros elevados. Por exemplo, para o 
numero 126, bastavam 9 golpes e não 
126; o zero era assignalado com um mo- 
vimento da cabega, da esquerda para di- 
reita. 

Em quinze dias os resultados veri- 
ficados por um grupo de amigos, foram 
surprehendentes. 

As ordens oraes os cavallos respon- 
diam com a maior bóa vontade: direita, 
esquerda, acima, abaixo, levanta a pata 
(direita, esquerda\, levanta a cabeça, etc. 
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Mahumed poude contar até dez e 
provou que comprehendia a addicção, a 
subtracção e a multiplicação. Nos primei- 
ros mezes os alumnos aprenderam as or- 
dens oraes e escriptas, dadas em allemão 
e em diversos idiomas extrangeiros, let- 
tras goticas, lettras latinas, e depois as 
ordens em grego e em lettras gregas. De- 
pois de uma explicação, Krall lhes dizia : 
faz o que está escripto : esquerda, direita, 
acima, abaixo, sim, não, nada, levanta a 
pata direita, a esquerda, para diante de 
vagar, depressa, etc., toca teu lado direi- 
to, esquerdo, sacode a cabeça, mostra a 
lingua, qual é o pé que levantou? que 
braço é o que estirou ? dá um beijo, beija 
a minha cabeça, rincha uma vez, saúda, 
dansa, etc. 

Os dois alumnos aprenderam a ma- 
neira de contar, comprehendiam o nume- 
ro pronunciado ou 
escripto em um qua- 
dro negro. Depois 
se lhes inculcou as 
primeiras nogöes do 
calculo e € admira- 
vel como resolviam 
calculos difficers, em 
bora por meio de 
calculos accessorios 
mais simples, sem 
que se os indicasse. 
Sabiam em frente a 
um relogio dizer as 
horas e os minutos; 
sabiam o mez e o 
dia e tinham a idéa 
do anno. 

Por meio do gra- 
mophone se ensaiou 
lhes dar educagäo musical. Aprenderam 
as gamas, os nomes dos trechos executa- 
dos, os nomes dos compositores. 

Depois passouse ao estudo das car- 
tas e das moedas allemáes. Com cinco 
mezes de ensino alcangaram o estado in- 
tellectual de Flans. Para provar que os 
cavallos nào obedeciam a signaes imper- 
ceptiveis, como muitos acreditavam, Krall 
pôz-lhes antolhos, de maneira que só viam 
o que estava na frente e nào a pessoa 
que os interrogava. Elles custaram a se 
acostumar com os antolhos e a comego, 
nervosos, náo queriam responder ás per- 
guntas. 

Desde o comego Muhamed deu pro- 
vas de um bello juizo, de temperamento 
sanguineo era muito excitavel e ás ve 


Zarif na sua 


liccáo de leitura 
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zes de um humor variavel. Tinha uma 
excellente memoria. 
Zarif mais indolente, comprehendia 


difficilmente os exercicios de numeros e 
calculos; tinha pouco amor ao trabalho, 
entretanto era mais docil, mais calmo que 
Muhamed, mas um castigo o revoltava e 
o punha furioso e perigoso. A memoria 
desses dois animaes, como a dos homens, 
variava segundo as materias de estudo ; 
embryonaria em começo, melhorou com 
o exercicio a medida que os seus conhe- 
cimentos iam augmentando. 

Uma prova do raciocinio é a mani- 
festação de suas respostas quando acre- 
ditavam serem certas; ainda que o in- 
terrogador dissesse serem falsas e orde- 
nasse a repetir, elles insistiam. 

O sr. A. Menegaux que estudou os 
cavallos, faz uma exposigäo interessante 
das experiencias cu- 
jos phenomenos ob- 
servados damos al- 
guns. 

«As palavras e- 
ram soletradas pe- 
los cavalos por 
meio de pancadas 
com as patas, sendo 
cada lettra  repre- 
sentada por um nu- 
mero pequeno que 
servia para designal- 
a. Assim por exem- 
plo, o e se designa- 
va com II, o a com 
21,0 ZCOM 31,00 
com 41,04 com 51, 


O 7 por 12,0 7 por 
13, O $ por 14, etc. 
As manifestagöes expontaneas con- 


tadas por Menegaux não deixam lugar a 
duvida sobre a intelligencia e faculdade 
pensante dos animaes. 

Muitos sabios foram a Erberfeld e 
reconheceram a realidade dos factos, que 
náo podiam provir de truc. 

O Dr. Hartkopf, na Gazette de Co- 
logue de abril de 1912 narra factos ex- 
traordinarios e surprehendentes dos dois 
cavallos : 

— «Chegado á cavallariga, o Dr. 
Hartkopf apresentou ao cavallo o seguinte 
problema que levara escripto : Qual é a 
raiz cubica de 13.824 ? — Alguns segun- 
dos depois a resposta dada por pancadas, 
foi 24. Exacta solugáo. 


O segundo problema foi: Qual é a 
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raiz cubica de 29.791 ? —— A resposta foi 
13, exacto. 

A terceira pergunta : ual é a raiz 
cubica de 103.823 7 A resposta foi erra- 
da, mas depois rectificada, 47, exacto. 

O uaturalista Ernesto Haekel escre- 
veu ao sr. Krall : 

«Vossas investigagöes cuidadosas e 
criticas, provam de um modo convincente 
a existencia da razáo do animal, o que 
eu nunca puz em duvida.» 

Em seguida o Dr. Edinger, eminen- 
te neurologista de Frankfort ; os Profs. 
Schoeller, Gehrcke, v. d. Heydt, Frenden- 
berg, de Bruxellas, Besredka, de Paris, 
Galdstein, Kaemer, Ziegler, P. Sarasin, de 
Bale, Claparede, de Genebra, Mackenzie, 
de Genova, Assaglioli, 
de Florença, Ferrari, 
de Bolonha e muitos 
outros visitaram os Ca- 
vallos de Krall, attes- 
tando a authenticidade 
dos factos. 

Resumindo os resul- 
tados: das observações, 
formularam as seguin- 
tes conclusões : 

«1.0—Fica estabele- 
cido que os animaes 
examinados leem os 
numeros e nomes (es- 
criptos phoneticamente 
em alemão ou em 
francez) e que por meio 
destes numeros, dados 
oralmente ou por es- 
cripto, executam ope- 
rações mathematicas, 

«2.0—Que os ca- 
vallos que não são 
instruidos só depois de 
alguns mezes sabem fazer 
ples, mas não podem 
difficeis. 

«30 — Que os cavallos ensinados 
por muito tempo, como Muhamed e Za- 
rif, dão selução de problemas mais diffi- 
ceis. Ao mesmo tempo se poude consta- 
tar uma differenga individual em suas ap- 
tidöes. 

Convem ainda notar que os cavallos 
recusam, äs vezes, dar a solugäo de pro- 
blemas faceis, o que depende  evidente- 
mente do humor variavel dos animaes, 


que se manifesta tambem em attitude ge- 
ral, 


calculos sim- 
executar provas 


4.0— Que os cavallos sabem soletrar 


Como os cavallos respondem por golpes sobre 


numeros e nomes e ainda palavras que 
são completamente novas para elles, por 
meio de uma taboa alphabetica. A ortho- 
graphia depende do som da palavra e é 
frequentemente inesperada. 

«5.0 — Que os cavallos dizem, ás 
vezes, por si mesmos, cousas incompre- 
hensiveis, com o auxilo do quadro alpha- 
betico convencional. 

«6.0 — Que todas as producgöes 
dos cavallos não resulta da transmissão 
de signaes, visto como as muitas respos- 
tas dadas, assim como exercicios (embora 
de problemas difficeis) foram resolvidos 
estando ausente o palafreneiro, e o sr. 


Krall fóra da sala não podia ser visto pe- 
los cavallos. Se comprovaram exitos ain- 


um trampolim 


da estando todos os experimentadores fó- 
ra da cavallariça e invisiveis aos cavallos.' 
Elberfeld, 25 de agosto de 1912. 

— Pref. Dr. H. Kraemer, Dr. Paul 
Sarasin, Prof. Dr. H. E. Ziegler» 

A seguinte declaração é do Prof. 
Claparéde 

— «Tendo assistido em 30 e 31 de 
agosto ultimo, os exercicios dos cavallos 
do sr. Krall (Muhamed, Zarif e Haens- 
chen} subscrevo voluntariamente as de- 
clarações dos srs. Kraemer, Sarasin e Zie- 
gler. i 

«Respostas certas foram dadas por 
estes cavallos em condições que excluem 
absolutameute a hypothese de signaes vo- 
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luntarios. Parece-me certo que estes caval- 
los contam realmente o numero de panca- 
das e que soletram expontaneamente se- 
gundo um alphabeto convencional, 
«Quanto ao saber como Zarif e, so” 
bretudo Muhamed em táo rapido lapso de 
tempo dáo a solugáo correcta de certas 
operacóes mathematicas difficeis, náo pos- 
so explicar agora ; novas e methodicas ex- 
periencias seriam in- 
dispensaveis, Gene- 
bra, 2 de setembro 
de 1912. 
Prof. Ed. Clapa- 
rede, Drof. da Fa- 
culdade de Scien- 


cias de Genebra.» 
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Os trabalhos do 
sr. Krall, como os 
de von Osten e de 
Mme. Carita Borde- 
rieux, produzem uma 
grande revolucáo na 
sciencia, na religião 
e na philosophia. 

De facto. os ani- 
maes ja não sao 
simples machinas 


submissas ao jugo 
e ao aguilhao dos 
inconscientes ; elles 


tambem como nós, 
raciocinam, pensam, 
agem de accordo com o meio em que se 
acham e a educação que recebem. 

Ninguem mais tem o direito de dizer 
que a intelligencia animal é um problema, 
pois não existe verdade mais plenamente 
demonstrada. 

«A base da intelligencia consiste na 
memoria e no raciocinio, na memoria que 
regista os factos, no raciocinio que os 
coordena e classifica. 

“Todo o ser dotado de 
raciocinio é um ser intelligente. 

Delas experiencias e provas obtidas 
pelos diversos sabios que visitaram © sr. 


memoria e 


A EXPERIENCIA 
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Krall, & innegavel que os cavallos possuem 
uma intelligencia, e uma intelligencia tão 
sujeita ao progresso como a intelligencia 
humana, assim como a hypothese de truc 
não cabe nas experiencias positivas feitas 
com Zor, nem com Mans, nem com os ca- 
vallos d'Erberfeld, pela mesma forma não 
se pode invocar a hypothese de um auto- 
matismo sensorial e motor por acção ma- 


DO DR. GRABOIV 


Para eliminar a hypothese da telepathia 


gnetica, para explicar os phenomenos. vis- 
lo como esses animaes däo respostas in- 
telligentes, demonstrando conhecerem ele- 
mentos de linguagem, arithmetica, etc. 
Concluimos estas linhas lembrando 
ao leitor a magnifica obra de Delanne — 
«Evolução Animica>, que explica de um 
modo claro e convincente a origem da al: 
ma e sua evolução atravez dos tempos. 
Possam estes estudos repercutir em 


todos os lares o sentimento de piedade 
pelos animaes, nossos irmãos inferiores, 
que, como nós, tambem são filhos de 
Deus. 
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O estudo attencioso dos factos nos conduz inevita- 
velmente á demonstração da Immortalidade, base essencial 
do Espiritismo, nova Sciencia que será a gloria do Seculo XX. 
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Donde vem a vontade reguladora do phenomeno ? 


Postas estas breves consideracöes, 
vejamos em quem poderemos racionalmente 
buscar a vontade reguladora da phenome- 
nalidade produzida. 

Se nos reportarmos aos quatro pri: 
meiros episodios, convencer nos-hemos de 
que ella nào pode vir de qualquer dos ex 
perimentadores. O que se obtem & abso- 
lutamente novo e inesperado por elles, e 
as formas manifestadas nenhuma semelhan- 
cà apresentam com as pessoas, cuja appa- 
ricào os assistenfes consciente ou incons- 
cientemente desejariam. 

Delo que respeita a Eusapia, ao con- 
trario, apesar da falta de dados typtologi- 
cos ou verbaes referentes á identidade das 
apparicöes, em rigor nào podemos racioci- 
nar do mesmo modo. 

Seria possivel, mormente admittindo 
que duas apparicöes representavam em ver- 
dade Katie e John, conjecturar que essas 
materialisacóes eram a projeccäo a distan- 
cia dum trabalho de associacäo realisado 
na subconsciencia do medium, trabalho en- 
gendrado por impressões de meio repeti- 
das, por suggestoes dos experimentadores, 
frequentes e prolongadas ; em summa, por 
um conjuncto de circumstancias inherentes 
a sua educacäo medianimica, causa, por 
conseguinte, dum determinismo particular. 

Quanto á apparição simultanea d'u- 
ma mulher e d'uma creança, que suppoze- 
ram ser a mãe de Mme. Avellino, e um 
seu filho, morto em tenra idade, é evidente 
que a intelligencia directriz d'esta manifes- 
tação, nào pode ser procurada na propria 
Mme. Avellino e ainda menos nos assis- 
tentes. 

Dara estes, as apparições eram tao 
novas quanto inesperada, e o mesmo para 
Mme. Avellino, que não conseguiu reco: 
nhecer n'essas apparições nenhum caracter 
physionomico que Ihe lembrasse esses que- 
ridos entes, e apenas pensou que pode: 
riam ser elles, por causa das palavras ex- 
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plicativas de Eusapia e Pelo facto da coifa 
guarnecida de vendas e atada com fitas 
cor de rosa ; circumstancia que imprime 
realmente ao phenomeno um grande valor 
de identidade. 

Attentas as palavras pronunciadas 
por Eusapia, poderia antes procurar-se 
nella a vontade reguladora da manifesta- 
ção. 

E então, bem como para muitos e- 
pisodios dos casos precedentes, dever-se-ia 
suppor que a subconsciencia conseguiu ex- 
trahir dos centros mnemonicos de Mme. A- 
vellino particularidades conhecidas so por 
esta e esquecidas, para as converter em 
acção, Zuconscientemente, por meio de um 
conjuncto de energias concretisadas à dis” 
tancia sob a forma das materialisações que 
observamos. 

Para exemplificar os factos, seremos 
ainda obrigados a recorrer a uma applica- 
ção bem complicada da theoria biodynami- 
ca; numa palavra, de novo estaremos em 
face dum phenomeno animico. 

Vemos que até aqui estas explica: 
ções poderiam satisfazer, se bem que não 
repousem sobre bases muito solidas. 

Comtudo, ha na sessão descripta um 
incidente, que em nosso entender, escapa 
até ás mais complicadas conjecturas expli- 
cativas: e diz respeito á parte episodica 
relativa ao reatamento dos nós aos pulsos 
do medium, nós que o professor Morselli 
tinha desatado pouco tempe antes. 

Demonstramos já, que a hypothese de 
Eusapia se haver desatado sosinha não é 
logicamente admissivel. 

Por quem, pois, perguntamos nós en- 
tão, teria sido executado este longo e com- 
plicado trabalho manual, e que cerebro di- 
rigente poderia ter regulado este extraor- 
dinario phenomeno ? 

Consignemos aqui tres circumstancias 
muito importantes : 

1.0 Que o desatamento dos pulsos 
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d Eusapia, feito pelo professor Morselli, ti- 
nha precedido pouco tempo a terceira ap- 


parição ; 

2.0 Que as novas ataduras foram 
verificadas pouco tempo depois da quarta 
apparição ; 


3.0 Que a terceira e quarta appari- 
ções foram separadas por um espaço de 
tempo muito breve. 

Isto significa que uma grande parte 
do tempo decorrido entre o instante em 
que se desataram os laços pela primeira 
vez e aquelle em que novos nós apparece- 
ram, foi occupada pela manifestação das 
duas materialisações apparecidas. 

Eis porque, se quizermos verosimil- 
mente attribuir a uma personalidade a exe- 
cução do trabalho paciente da ligação dos 
pulsos do medium, deveremos a admittir a 
intervenção d'uma nova individualidade me- 
dianimica, que teria operado no interior do 
gabinete, contra a propria vontade de Eu- 
sapia, cujas queixas repetidas e appellos 
reiterados ao professor Morselli eram uma 
prova evidente de seus soffrimentos bem 
justificados. 

Vemos, pois, que para a execução do 
phenomeno, intervem uma personalidade 
nova, e tambem uma nova vontade, inde- 
pendente da nossa e em opposição paten- 
te com a do medium; vontade cuja genése 
representā para nós uma incognita, cuja in- 
vestigação renunciamos, para não ultrapas- 
sar as possibilidades scientificas admittidas. 

Terminando estas considerações, jul- 
gamos util notar, que tendo em conta ape- 
nas os conceitos do psycho-dynamismo, as 
propriedades do subconsciente não só se 
mostrariam extraordinarias pelo que res- 
peita á producção do organismo vivo, mas 
tambem quanlo a esta rica, luxuariante e 
variada formaçãe de tecidos, que vimos 
servirem de ornamento ás formas materia- 
lisadas. 

Durante os episodios acima expostos, 
podémos não sómente admirar de perto es- 
tes tecidos e estabelecer o confronto com 
os vestidos que empregamos geralmente, 
mas tambem verificar a quantidade, por 
vezes verdadeiramente extraordinaria, de 
faixas em que algumas formas materialisa- 
das estavam envolvidas; podémos igual- 
mente observar a reproducção de objectos, 
confeccionados segundo a moda de tempos 
idos, como por exemplo, a da touca guar- 
necida de rendas, terminadas por duas fi- 
tas de côr, como muitos assistentes pode- 
ram affirmar com certeza, ۱ 


O problema das materialisacoes, qual- 
quer que seja a hypothese que se estabe- 
leca, é, como se vé, singularmente difficil, 
quer queiramos manter a sua explicação na 
ordem das leis positivas, quer pretendamos 
descobrir, na sua realisação, um incons- 
ciente, extrinseco ao medium e exfrinseco 
aos que compõem a assistencia. 


N'esta nova serie de episodios, em 
virtude dos factos expostos, adquirem mui- 
to maior importancia as deducções que ti- 
ramos a proposito da serie precedente. 

D'esta vez, a phenomenalidade apre: 
senta-se sob a forma de manifestações 
mais elevadas, attingindo o grão de verda: 
deiras apparições de phantasmas. 

Podémos verificar que tudo isto é 
essencialmente devido aos motivos de maior 
disposicäo medianimica da parte de Eusa- 
pia e de homogeneidade da parte dos ex- 
perimentadores. 

A necessidade dum meio homoge- 
neo, considerado em relação á suggestio“ 
nabilidade do medium, permitte nos fazer 
nofar, que uma grande parte das fraudes 
que se lhe attribuem, podem ser devidas 
ás prevenções suggestivas de alguns expe- 
rimentadores a quem falta serenidade de 
espirito. 

Vimos que a obscuridade & uma con- 
dição que póde não ser imprescindivel, 
quanto a intensidade medianimica de Pa- 
ladino e a homogeneidade entre os assis- 
tentes attingem ao seu grão maximo. 

Na maior parte das formas materia- 
lisadas, cuja presenca observamos, vendo- 
as, podémos notar pontos de similhanca 
com pessoas fallecidas, em geral nossos 
parentes, desconhecidas do medium e co- 
nhecidas apenas pelas pessoas presentes, 
ás quaes a manifestação dizia respeito. 

D'esta extraordinaria phenomenalida- 
de, em cada caso particular podemos aven- 
tar uma interpretação plausivel, em favor 
das theorias psycho-dynamicas, que sáo a 
mais ousada hypothese que a biologia nos 
póde conceder. 

Comtudo, nem sempre nos foi pos- 
sivel reconhecer, que esta hypothese tao 
complicada correspondesse completamente 
ás exigencias do caso e por vezes fomos 
obrigados a reconhecer a intervenção d'u- 
ma vontade autonoma, que nào podia ser 
a de Paladino nem a dos experimentadores. 

Ainda assim, na investigação d'esta 
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vontade, entendemos não dever transpôr 
os confins das leis naturaes conhecidas, li- 
mitando-nos a uma justa reserva; e isto, 
não por falta de lealdade, mas porque nos 
lembramos das lacunas que em numero in- 
finito, se apresentam no dominio da scien- 
cia, e porque somos repeitosos á auctori- 
dade d'aquelles sabios, que começaram por 
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S phenomenos que algumas ve- 
zes se produzem durante o 
somno anestesico prestar-se- 
lam sem duvida a um estu- 
do interessantissimo, se cul- 
dadosamente houvessem sido 
annotadas e recolhidas to- 

das as manifestagöes, dignas de registo, 

que em tal estado náo raro apparecem. 

E” certo que algumas observagöes 
tem sido archivadas, mas, nem a atten- 
ção devida tem sido prestada a este as- 
sumpto, nem mesmo, para muitos, a im- 
portancia realmente valiosa e grandemen- 
te tributaria a solução do problema psy- 
chico tem sido apreciada como incontes- 
tavelmente devia ser. 

Com o intuito de concorrer com 
mais esse material para a demonstragáo 
do principio animico, aproveitamos da o- 
bra de Arnaldo Matheos — Estudos sobre 
a alma, o seguinte artigo que servirá, 
talvez, de entrada a outros que encarem 
o problema por esta outra face. 

«Os phenomenos observados na a- 
nestesia produzida pelo chloroformio ou 
pelo ether, durante cujo estado se apre- 
sentam factos importantissimos, demons- 
tram a existencia d'um principio espiri- 
tual e a possibilidade de separal-o do cor- 
po durante a vida. 


Estes factos seriam ainda mais nu- 
merosos, se a prudencia nào aconselhasse 
ao operador o não levar muito longe a 
anestesia, em virtude dos perigos que po- 
deriam resultar e mesmo se elles e seus 
ajudantes, ordinariamente attentos ao re- 
sultado da operação, concedessem a at- 
tencáo devida aos phenomenos psycholo- 
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negar toda a manifestação intellectual e de- 
pois foram compellidos a entrar na orbita 
d'uma realidade á qual, independentemente 
dos resultados da experiencia, aspiraram 
muitas intelligencias, as mais altas que o 
genero humano tem honrado. 
(Continúa) 
Dr. José VENZANO 
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gicos, que d'outra forma frequentemente 
passam despercebidos. 

«Se alguma prova existe da inde- 
pendencia do nosso e, € a que nos dão 
os individuos submettidos 4 acção do e- 
ther, quando as suas faculdades resistem 
aos agentes anestesicos. 

A sensibilidade que une a vida e a 
intelligencia, extingue se ; a vida persiste; 
a intelligencia continua e o laço desappa- 
rece.» (Dr. Bonisson). 

Velpeau, na sessão celebrada na 
Academia de Sciencias, de Paris, em 4 
de março 1850, citou dois casos surpre- 
hendentes, por elle observados, e que 
veem em apoio de quanto deixamos dito. 

«Que fecundos são para a psycho- 
logia—accrescentou o celebre cirurgião— 
esses actos que chegam a separar a al- 
ma da materia, a intelligencia do corpo !» 

Ao Dr. Bordon dizia um enfermo, 
depois de haver sido anestesiado : 

“Parecia que uma brisa deliciosa me 
levava atravez dos espaços». (De /'Lthe- 
risme). 

Diz o Dr. Cassaignac, referindo-se 
ao que lhe contavam alguns operados : 
«Parecialhes que não se encontravam no 
leito ; julgavam achar-se literalmente no 
ar.» 

O Dr. Lasagra consagrou a este as- 
sumpto uma obra em francez, com o ti- 
tulo: A alma : demonstração da sua rea- 
lidade, deduzida do estudo dos effeitos do 
chloroformio sobre a economia animal, a- 
porada em racioctutos e observações d'um 
grande valor. 

O periodico inglez, 77e Chemist 
and Druggist (15 março 1874) cita um 
caso summamcnte, interessante. 
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O operado era um praticante de 
nome Jayme Richardson, que anestesiado 
pelo protoxido d’azote, descreve as suas 
sensações durante a operação, levada a 
cabo por dois membros do Real Collegio 
de Cirurgia, desta maneira : — «Primeira- 
mente senti um peso nas palpebras, que 
depois se cerraram, e pareceu que :me 
encontrava numa outra atmosphera, diffe- 
rente da normal, semelhante á d'uma es- 
tufa. Não senti essa oppressão e suffoca- 
ção de que tanto se tem fallado. 


«Ao mesmo tempo percebi um zum- 
bido, que comparo ao que deve sentir-se 
ao penetrar no fundo da alga num esca- 
fandro. Em seguida vi uma luz violeta, 
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que se movia de uma maneira extranha. 

«Essa luz subia e afigurou-se-me que 
eu a ia seguindo até uma grande altura. 

«Por ultimo, a luz deteve-se, e o 
zumbido cessou. Eu era, como se disses- 
semos, uma pessoa. Podia ver meu cor- 
po e percebida uma voz, que parecia di- 
zer alguma cousa aos demais, á cerca da 
minha individualidade corporal. 

«Pude ver varias pessoas, que, ten- 
do a cabega inclinada, me olhavam deti- 
damente, ou, melhor dite, olhavam para 
o meu. corpo.» 

Com tempo, como dissemos, rela ta- 
remos outros casos tributarios dos estu- 
dos desta revista. 


Chronica Extrangelra 
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A Comedia, de Paris, publicou, com 
a assignatura de Mlle. Simona Ratel, uma 
serie de reportagens muito interessantes 
sobre Espiritismo e Metapsychica. Nestes 
escriptos, bem langados Melle. Ratel da 
uma boa licgáo aos jornalistas que, cheios 
de preconceitos e escravisados a interes- 
ses subalternos deixam de lado os factos 
de que mais deveriam cuidar e que vêm 
provocar a resolução do problema da vi- 
da com todas as suas consequencias mo- 
raes, para tratarem de assumptos banaes 
e, quiçá, prejudiciaes 4 moral e a sciencta. 

N'um dos artigos diz Melle Ratel 
ter interpelado o Dr. E. Osty, director 
do Institut de Metapsychique e da ۵ 
do mesmo nome, sobre o seu modo de 
pensar em face do Materialismo. 

A resposta do Dr. Osty náo se fez 
esperar, e demonstra muito bem a evolugáo 
espiritual que aquelle Instituto vat fazendo, 
devido, sem duvida a acgäo objectiva e sub- 
jectiva do Espiritismo em todo o mundo e 
em todas instituições. 

Eis o que diz o Dr. (sty «Che- 
guei á seguinte conclusão: o materialis- 
mo está acabado. Está provado que exis- 
te na intelligencia humana outra cousa 
do que o que apparece pelos sentidos. 
istá provado que o pensamento não é 
unicamente o producto do cerebro ; exts- 
te em nosso psychismo uma faculdade — 
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posta em evidencia em diversos indivi- 
duos — que toma conhecimento da reali- 
dade, fora dos sentidos communs e dos 
limites do tempo e do espago. 

Parece que se pode agora distin- 
guir no homem dois psychismos : um 
«cerebral» que recebe, na successäo e re- 
latividade das sensagöes, um conhecimen- 
to progressivo do seu ambiente physico ; 
outro «transcendental», näo limitado pelo 
tempo nem pelo espago, dependente de 
uma Intelligencia Universal que conhece 
o programma da vida da individualidade 
«homem» a que está unida... Ignoro o 
que o tempo e o progresso da metapy- 
chica farão dessa hypothese.» 

Pelo que se vé, como acima affir- 
mamos, a metapsychica caminha a passos 
largos para o Espiritismo. Apparentemen- 
te em divergencia, para nós ella não é 
mais do que uma ramificação do Espiri- 
tismo que veio forçar a sciencia ao exa- 
me dos phenomenos, e o aguilhão que 
conduz os pussilanimes, os escravos do 
preconceito e da sabedoria bastarda a 
buscarem a verdade, embora por estradas 
mais longas e caminhos mais tnvtos.. 

E” innegavel que os adeptos activos 
da metapsychica, de boa ou de má von- 
tade, consciente ou inconscientemente são 
Operarios do Espiritismo, como muito 
breve se poderá constatar. 
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L/ Sol, matutino de grande circula- 
gác que se edita em Havana, publicou a 
seguinte noticia, acompanhada de um bel- 
lo cliché photographico. 

— «Recentemente, em 8 de julho, 
morreu nesta cidade uma menina de dez 
annos: Marta Fernandes y Mon. Viva, 
intelligente, sympathica, alegria do lar do 
sr. Rafacl Fernandes Morejon e da sra. 
Panchita Mon y Morejon, a pequena Mar- 
ta era a mais velha dos seus irmáos Ra- 
chel e Renato. Nada podia fazer prever 
que a encantadora creatura, cheia de saú- 
de, imagem viva da alegria, pudesse ter 
a morte tão proxima. Bôa alumna, Marta 
surprehendia seus mestres e suas amigas 
pela sua precocidade. Em 7 de julho ca- 
hiu enferma com uma febre fortissima. 
A’ noite delirou, e dia seguinte morreu. 
O diagnostico foi «uremia», contra a qual 
empregou todos os meios, mas sem suc- 
cesso, o Dr. Toledo e outros medicos 
que cercaram-n'a de cuidados. À noticia 
do fallecimento repercutiu logo na casa 
dos seus parentes. Elles compareceram 
immediatamente 4 casa mortuaria, rua 
Compostelle, 55. Os parentes consterna- 
dos, sentem-se logo apös, consolados. Bem 
ornada a sala em que se achava o cada- 
ver, estava cheia de flores que cercavam 
assim o caixão funebre. A mai exprimiu 
o desejo de conservar, como lembrança, 
o aspecto d'aquelle local. Ella quer que 
se chame um photographo. A's 3 da tar- 
de vem o photographo e tira a photo- 
graphia. Dia seguinte trazas provas. N'u- 
ma d'ellas se observa então um especta- 
culo admiravel. Entre as flores, sobre o 
caixão, distingue-se perfeitamente um re 
trato bem nitido. 

EK’ de um homem de cdade, é o re- 
trato do avó de Marta, do pai de D. 
Panchita. Este homem morreu ha sete 
annos. 

Em vista da photographia a mãe de 
Marta declara : «Sem duvida alguma este 
retrato é de meu pai que assim se mani- 
festou : Minha filha antes de expirar, di- 
Zia-me que ella via no quarto alguem que 


lhe falava e accrescentava : — Mamãe, 
Prötege me Este velho quer me levar, 
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mas eu não quero ir com elle. Olha bem, 
elle vai sahir do quarto !» 

A sra. Mon Fernandez attribuiu essa 
visão de sua filha a delirio febril. Mas 
considerando a photographia, o busto no 
meio das flores, ella ficou comprehenden- 
do o sentido revelador da manifestação. 
O retrato é traço por traço identico a 
um outro retrato pendurado a medalhão 
em outra sala, na qual o photographo 
não entrou. 

Catholica convicta, ignorando o que 
respeita ao Espiritismo, D. Panchita não 
sabia como explicar o phenomeno. Quan- 
to ao pae da menina, estava tão perple- 
xo como sua esposa. Muitos espiritas af- 
fluiram para vêr e estudar a maravilhosa 
photographia. 

Todos estão de accordo ver ali um 
phenomeno muito conhecido, nada mais 
que a intervenção do Espirito do defunto, 
sua assignatura, sob a forma de um re- 
trato indiscutivel.» 


O SONHO 
PETRARCA 


No dominio das premonições, a his- 
toria está repleta de factos, que enterra- 
dos na pocira das bibliothecas passam 
desapercebidos, vivendo como letra mor- 
ta, sem vivificar as intelligencias. 

Entre elles se encontra o «sonho de 
Petrarca» 

— «Um dia o poeta Petrarca es- 
creveu de Parma uma carta (que foi guar- 
dada) a seu amigo o bispo Giovanne An- 
dréa, contando-lhe que tivera um mau so- 
nho : tinha visto um outro amigo seu, O 
bispo Colonna, sahir de sua companhia 
só, pallido e limitando-se apenas a lhe di- 
zer que ia a pé aie Koma 

Petrarca, na sua carta, deduziu que o 
bispo seu amigo devia ter morrido. De 
facto, vinte e cinco dias depois, visto co- 
mo as communicagóes cram morosas ou- 
tora, Petrarca recebeu noticia da morte 
do bispo Colonna, occorrida á mesma ho- 
ra em que despertava do seu sonho, e 
na mesma noite. Os despojos do bispo 
foram transportados para Roma. 

O poeta ficou verdadeiramente emo- 
cionado com esse aviso. 
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O sr. Stuart Armour publicou em 
The Occult Review a interessante historia 
da medium Dra. Séal, digna por todos os 
encomios de figurar nesta revista. Eis o que 
diz o sr. Stuart : 
«Dor occasiáo em que eu atraves- 
sava um lamentavel periodo de difficulda- 
des financeiras, tive a lembranca de fre- 
quentar um circulo em que um medium da- 
va conselhos ás pessoas presentes. Ne fim 
da sessáo, embora completamente desco- 
nhecido da vidente, eu tive a surpreza de 
ouvir ella dizer-me : «Esperai os outros sa- 
hirem, eu tenho que vos dar informacöes 
pessoaes». Cedendo o appello, deixei sahir 
os assistentes e quando me achava só com 
a medium uma surprehendente palavra foi 
pronunciada: “Sr. Armour, descobri esta 
ncite, na vossa aura, que vos achaes atra- 
palhado por negocios de dinheiro, embo- 
ra nào se trate de grande somma.’ Isto 
era exacto. Eu náo podia pagar, mesmo no 
dia seguinte, o aluguel dos meus escripto- 
rios e estava ameacado de expulsáo, o que 
me seria muito desagradavel, porque eu ti- 
nha excellentes negocios encaminhados. 
Mas a evidente accrescentou: «Eu sou u- 
ma pobre mulher; entretanto, conservo uma 
economia de uma centena de dollars para 
um cerio negocio. Mas não terei necessi- 
dade desse dinheiro dentro de alguns me- 
zes. Se vós quizerdes vos servir desse di- 
nheiro para suprirdes as vossas necessida- 
des, me restituireis em occasião opportuna». 
Mas eu recusei: não tinha a certeza de 
poder reembolsar em tempo determinado a 
generosa senhora. Mas ella insistiu: «Os 
meus guias me garantem que vós me res- 
lituireis o dinheiro no momento que eu qui- 
zer>. Emfim, ella insistiu de modo que ac- 
ceitei os dollars, paguei os alugueis e em 
breve tempo pude pagar á minha bemfei- 
tora. 


Esta medium generosa, nem sempre 
acreditava nos Espiritos. Nascida em Lon- 
dres, e catholica, por muito tempo havia 
sido uma piedosa filha da Egreja. Casada 
em primeiras nupcias. educava seu filho de 
accordo com a sua crença. Tendo falleci- 
do seu esposo contrahiu segundas nupcias 
com um protestante. A sra. Séal depois de 
uma série de calamidades que atravessou 
em poucos annos ficou pobre, sendo pre- 


oo Sis) De 


ciso que, com sua familia se retirasse para 
Kansas (Estados Unidos). 

Cheia de animo, ella deliberou então 
estudar medicina e conseguiu, com succes- 
so tirar o diploma de doutora. Seu mari- 
do, com o fim de se tornar util, vai para 
California com o seu enteado. Em Oakland, 
por acaso, tomou conhecimento do Espiri- 
tismo interessando-se pelos seus phencme- 
nos. O moço, uma noite de sessão, cahe 
em transe e apparecem lhe faculdades no- 
taveis. O marido da sra. Seal escreve 4 
sua esposa e ella, inspirada por sentimen- 
tos religiosos, se esforça para que elle e 
seu filho «se livrem das garras do de- 
monio». Para salval-os, deixa sua clinica e 
segue para Oakland. Desde sua chegada, 
o sr. Séal procura persuadir a sua mulher 
que não devia fazer juizo antecipado des- 
sas manifestações, devia experimentar e es- 
tudar. Devia comparecer a uma sessão. A 
incredula accede aos desejos de seu mari- 
do e fica aterrorisada ao ver seu filho, em 
transe, dar uma longa communicacäo em 
que se salientam as bellezas do Espiritismo ! 

De volta á sua casa, noite inteira el- 
la roga, supplica e Deus que lhe faça ver 
a Verdade. Pela madrugada  apparece-lhe 
o espirito de sua fallecida màe, catholica 
que era como sua filha, se manifesta e diz : 
«Minha filha, nào ha outros diabos senäo 
os malvados espalhados no mundo em que 
viveis. Nenhuma egreja esta de posse da 
verdade absoluta.» 

A sra. Séal, mais calma, resolveu en- 
táo visitar os grupos espiritas. Uma noite, 
num centro, por um medium, lhe foi dito 
que ella se tornaria uma grande propagan- 
dista do Espiritismo. Ella riuse da predi- 
cao, mas dois annos depois subia 4 tribu- 
na, onde com grande eloquencia annuncia- 
va a palavra espirita, ao mesmo tempo que, 
mediumnisada, respondia as consultas dos 
assistentes. 

Esta nova phase da vida da sra. Séal, 
em vez de enriquecel-a, conservava-a em 
condicöes precarias, pelo que ella resolveu 
recomeçar sua clinica. Aconteceu, porém, 
que uma força superior lhe impedia de 
exercer a profissão, pois, quando ia formu- 


lar suas receitas, a memoria lhe era reti- 
rada: “Eu não posso mais receitar, dizia 
ella a uma das suas amigas, estou sob a 


acção de uma força superior à minha». De- 
liberou então mudar-se para San Diego 
(Sul da California) e alugou uma casa que 
servira outrora de hospital militar. 


Um dia estava só e cosendo, sentiu 
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um irresistivel desejo de beber uma garra- 
fa de aguardente, que conservava em casa 
para qualquer necessidade. Tomou a gar- 
rafa, abriu, encheu o copo, levou nos ia- 
bios, mas conseguiu dominar o impeto, col- 
locou o copo sobre a mesa sem ter be- 
bido. 

No mesmo instante ouviu atraz de si 
uma gargalhada e voltando-se viu um sol- 
dado, com ar perturbado que parecia es- 
perar que ella bebesse. O phantasma afi- 
nal desappareceu. Ora, :dia seguinte, a sra. 
Seal foi á casa de um carniceiro e no mo- 
mento de dar o seu endereço para a re- 
messa da carne, notou que o garcon tinha 
absoluta semelhanca com o phantasma que 
lhe apparecera. Deliberou interrogal-o : «Nao 
tiveste u «Sim, res- 
ponde o homem, era meu irmão gemeo, e 
devo vos dizer, elle era um homem folga- 
são; morreu alcoolico no velho hospital em 
que residiss. A sra. Seal, em vista do 
que Ihe disse o magarefe quiz contar-lhe o 
que ihe succedeu, mas este formalisado 
vedou-lhe a palavra dizendo que ella «näo 
tinha direito de critical-o proferindo tolices» . 

Numa outra occasiáo, me accupava 
de explorações mineiras, quando fui 
bruscamente avisado da morte repentina de 
um meu collaborador financeiro. Consultei 
a sra. Séal, sem lhe tocar na questão, di- 
zendo-lhe simplesmente: «Que védes ?» — 
‘Eu vos vejo, no meio de montanhas de 
altos cimos, mas o caminho vos foi impe- 
dido por um abysmo profundo, Vós pro- 
curaes outro caminho: .náo existe. Então 
tomastes uma prancha que vos fci entre- 
gue por mãcs invisiveis ; :experimentastes 
a resistencia com os pés e a lancaste no 
abysmo e... o haveis atravessado». Dia se- 
Suinte depois de meio dia o symbolo foi 
explicado, eu obtive dinheiro para fazer fa- 
ce ás despezas mais urgentes. Os vae e 
vem da vida desencontraram-me da vi- 
dente. Ella mudara-se para Säa Francisco. 

Passando, por acaso, por esta cida- 
de, tive a lembranca de visitar o medium, 
pois estava de posse do endereco. 
Mas approximando-me da casa, um pensa- 
mento imperioso, autoritario.veio á minha 
mente. A sra. Seal certamente tinha morri- 
do. Eu estava absolutamente 
quando entrei e toquei a campainha. Uma 
mulher desconhecida veio abrir, e á minha 
pergunta, ella respondeu : “Não sabeis en- 
tão que ella morreu ha dias?» — Assim, 
antes de entrar em sua casa, minha velha 


seu 


convicto, 
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amiga teve o cuidado de me avisar do seu 
passamento.» 


CIDA BELLA 
MADIFESTAÇÃO 


The Two Words deu publicidade de 
uma manifestação edificante. que passamos 
para estas columnas : 


to do leito de uma agonisante, acaba de 
se produzir em Great Harwood, districto 
de Lancashire. Uma mulher de edade. -a- 
chava-se em estado gravissimo. Continua- 
mente em seu leito de dör, chamava por 
sua filha, ausente, cujo retrato achava-se 
suspenso do lado opposto do quarto em 
frente do leito. O appello renovava-se e 
numa dessas occasiões o quadro deslisou 
a meia altura da parede, depois, segundo 
declaração das testemunhas, deslocou-se 
lentamente sobre um plano horisontal con- 
tra a parede até contornar o angulo do 
quarto, deslisar ainda sobre a parede per- 
pendicularmente e por fim cahir ao pé do 
leito em que a mulher agonisava. Detalhe 
curioso : a dupla corda que sustinha o 
quadro tinha sido cortada em dois lugares 
a alguns centimetros abaixo do prego que 
supportava-o. Logo que o quadro ficou so- 
bre o leito, nenhuma das pessoas presen- 
tes ousou pôr a mão. Sömente um ex of- 
ficial de polícia conseguiu examinal-o afim 
de ver se os cordeis se achavam sclidos, 
encontrando-os extremamente resistentes,» 
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Luce e Omóra transcreveu da revis“ 
ta Zettschrit f. Parapsychologie um retra- 
to do Dr. Renker, de Berna, no qual o 
missivista dá coata de phenomenos expon- 
faneos que verificou, embora nunca tivesse 
se occupado do espiritismo. 

Na noite de 15 de setembro 1925. o 
doutor partiu para a montanha da Carin- 
zia, accompanhado de seu joven amigo o 
pintor Frido Kardon. Ém 26 de setembro 
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os viajantes chegaram 4 cabana que se a- 
cha ao lado do lago de Dössener, a 2281 
metros de altitude e ahi passaram a noite. 
Apenas se tinham deitado, o professor sen- 
te pequenos golpes ritmicos em sua cabe- 
ca ; bate na parede julgando tratar-se de 
um caruncho que o- impedisse de dormir ; 
os golpes continuam, o professor insiste e 
ouve a voz do seu companheiro dizer-lhe : 
«Deixa doutor, náo se trata de um carun- 
cho.» 

*E o que é então ?» Não posso vos 
dizer, forçosamente os golpes são para 
mim.» E depois de um instante : *Sois Ce- 
na ?» O que tens para me dizer?» O dou- 
tor sentiu-se maravilhado, pois foi a pri- 
meira vez que por seu joven amigo lhe 
foram reveladas experiencias psychicas. 

Dia seguinte os dois viajantes reuni- 
ram-se na cabana e á tarde em quatro rea- 
lisaram uma sessão com todas as regras, 
tendo sido Kordon minuciosamente con” 
trolado. «Cena» se apresentou de novo, 
deu respostas exactas e produziu varios to- 
ques característicos no Dr. Renker. Uma 
luz amarella appareceu no lecto, agitou se 
por alguns momentos e desappareceu. Na 
noite seguinte, no momento do doutor e 
Kordon dormirem (os outros dois viajantes 
já tinham ido embora) uma panella poz-se 
girar vertiginosamente na sala. Desencadea- 
va uma borrasca de neve; expontaneamen- 
te uma entidade annunciou que alguns via- 
jantes iam pedir auxilio, mas o doutor e 
seu amigo não estavam em condições de 
protegel-os ; não ousaram sahir e a men- 
sagem não pode ser confirmada. O joven 
Kordon explicou ao doutor que, com toda 
a probabilidade um espirito impertinente 
estava galhofando. Alguns dias depois, os 
viajantes se achavam numa choupana a 
2250 metros. Estavam cancadissimos e a- 
penas deitaram-se, Kordon adormeceu. O 
Dr. Renker ouviu golpes ritmicos e des: 
pertou seu amigo que resmungou um pou- 
co; depois, por pura complacença per- 
guntou : «Ta és Cena ?» Com grande ma- 
ravilha ouviu-se responder : «Não» e typto- 
logicamente foi dada a palavra Bruck. Co- 
mo um relampago surgiu na mente do Dr. 
Renker o nome do musico Anton Bruck- 
ner, que elle admirava não só como mes” 
tre, mas tambem porque sua personalida- 
de psychica lhe era muito afim. Ha pou“ 
cas semanas elle tinha entregado ao seu 
editor um romance que, pelo grande rele- 
vo dado á personalidade do protagonista 
Anton Bruckner, poderia bem intitular-se o 
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romance de Bruckner. Kordon ignorava ab- 
solutamenle esta circumstancia. Entre o Dr. 
Renker e a entidade trava-se então o se” 
guinte dialogo : 

— Mestre permitti que vos faça al- 


gumas perguntas ? — Sim. — Estás satis- 
feito com a descripção que faço de ti no 
meu romance ? — Nào. — Trata-se de u- 


ma parte ou de tudo ? — De uma parte. 
— Podes, com uma palavra comprehensi- 


vel, dizer-me qual a parte ? — Mal (trata- 
se de um episodio). — Devo trocar ou re- 
tirar toda a scena ? — Tira-a. 


© doutor pede ainda opiniöes e con“ 
selhos e depois : — Mestre, estás sempre 
ao meu lado, ajudando-me e  protegendo- 
me ?> Silencio por alguns momentos. De: 
pois o doutor sente em sua mão, que se 
achava no alto da cabeca o contacto leve 
de uma outra mão, que o acaricia. Kor- 
don achava-se longe e não poderia assim 
fazer; aquelle contacto produz no doutor 
um extranho sentimento. Cahiu logo em 
um profundo somno e so despertou dia se- 
guinte pela manhã. 

Delas circunstancias em que se de- 
ram os factos, pela mentalidade, virgem de 
qualquer preconceito do percipiente, estas 
experiencias, segundo diz o relator, são 
muito interessantes e valorisam a hypothe- 
se espirita.» 
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Os espiritas de Londres estáo mara- 
vilhados com os phenomenos produzidos 
por Miss Hasel Ridley dos Estados Unidos 
que, segundo informa Dazly Graphic tem 
uma mediumnidade extranha. Consiste ella 
em falicitar aos espiritos falarem com vo- 
zes distinctas, nao pelos orgáos vocáes, mas 
atravez o plexo solar e epigastro. 

O Dr. Willson G. Bailey, famoso ci: 
rurgiao de New-Jersey examinando a me- 
dium, exerceu sobre ella toda a fiscalisa- 
ção, realisando, na mesma occasiáo varias 
experiencias satisfactorias. 

A mediumnidade de miss Ridley explo- 
diu expontaneamente. Ella fazia experiencias 
com uma «mesa giratoria», quando, em vez 
de movimento da mesa, produziram-se vo 
zes que partiam do seu epigastro e ventre. 
Miss Ridley diz que seu espirilo guia é um 
indic da tribu dos Siouxs, chamado ۳ 
ro Gris». 


Eco 


Nào pode haver Espiritismo sem es- 
tudo. 

Aquelles que se dizem espiritas e 
nào estudam, nem se collocam em condi- 
ções de apreciar o movimento de reno- 
vação, de espiritualisagdo que se val ef- 
fectuando, não são espiritas. 

O Espiritismo é uma doutrina pro- 
gressiva, que vem concorrer para a evo- 
lução da alma, retida até aqui pelas reli- 
gtões parasytarias, especulativas. Urge, 
portanto, que os seus adeptos e tambem 
os pesquisadores, os aspirantes da verda- 
de, estudem, examinem, experimentem 
para chegarem á conclusões racionaes so- 
bre a vida e a sua evolução na terra e 
no Além, como tão claramente explica o 
Espiritismo. D'ahi os constantes appellos 
da imprensa espirita, solicitando o con- 
curso de aspirantes e proselytos para sua 
manutenção, ainda mais, para a diffusäo 
das suas revistas e dos seus jornaes. 

O livro leva ao estudioso o pabulo 
da vida intellectual, que é a instrucgáo, 
o jornal e a revista deixam-lhe ao par de 
todo o movimento que se vai operando 
no mundo, além de reunir, congregar, em 
seus artigos, elementos dispersos e que 
seria difficil ao estudante encontrar aqui 
e ali nas innumeras obras que enriquecem 
a nossa bibliotheca. 

Os assignantes de jornaes e revis- 
tas espiritas concorrem, pois, para o du- 
plo fim : 

1.0 a sua propria instrucção, que 
nao pode ser regateada nem posta a mar- 
gem à prerexto de economia de insignifi- 
cante somma dispendida muitas vezes em 
cousas de menor importancia ou em di- 
versões futeis ; 2.0 manter a vida de uma 
publicação, a todos os titulos indispensa- 
vel, não, certamente ao individuo que a 
dirige e redige, mas à collectividade. 

E assim pensando todos os jornaes 
c revistas espiritas, do nosso paiz e do 
extrangeiro, estão aproveitando o anno 
que finda para fazerem appello aos seus 
subscriptores da reforma de suas assigna- 
turas, e ainda mais do valioso concurso 
de cada um delles entre os amigos e co- 
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nhecidos para acquisição de novos assi- 
gnantes que venham concorrer para a di- 
fusão da Causa que queremos vêr inspi- 
rar todas as almas pelos salutares princi- 
pios que propaga e defende. 


O Governo francez concedeu ao me- 
dium de materialisação norte-americana, 
sr. C. V. Miller, a cruz de cavalheiro da 
Legião de honra. Este medium é um dos 
melhores do mundo, tem dado centenas 
de testemunhos de sua faculdade. Duran- 
te a guerra demonstrou seu infatigavel 
devotamento na fronteira onde se achava, 
sob a forma da mais alta philantropia. 
Os espiritas norte-americanos rejubilam-se 
pelo acto do Governo francez, a quem a- 
presentamos nossas sympathias. 


* 
ale 
a 
> 


O sr. Pascal Forthuny, chronista da 
«Revue» e da «Revue Metapsychique» 
tem dado bonitas provas dos seus dons 
metagonicos ou de clarividencia. 
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A «Federation Spirite Internatio- 
nale» reuniu os membros do seu Comité 
executiva com o fim de escolher o lugar 
para o proximo Congresso Internacional. 
A commissäo escolheu a Inglaterra para a 
proxima reuniäo dos espiritas, que effec- 
tuar-se-á no anno de 1:928. 
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Na «Maison des Spirites» o traba- 
lho vai se tornando cada vez mais actt- 
vo, contando a mesma sociedade novos 
adherentes. 

O sr. Pascal Forthuny tem offerecido 
aos assistentes importantes trabalhos de 
psychometria. 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


Sobre o thema — «A belleza e evi- 
dencia do Espiritismo» — o sr. Melusson 
fez, na «Maison des Spirites», uma bella 
conferencia, com o saláo repleto de ou- 
vintes. 

We 

O «Orphanato Allan-Kardec» tem 
recebido ultimamente orphäos necessita- 
dos, a quem provê com o pão do corpo 
e do espirito. 
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A «Revue Spirite, abriu uma subs- 
cripção permanente para a propaganda do 
Espiritismo. 

۰۶ 
eis 
A «Psychica», sympathica revista 


redigida por Mme. Carita Borderieux, con- 
tinúa a tratar dos animaes pensantes. 


Portugal está preparado para rece- 
ber a bóa semente do Espiritismo, Penso 
que uma propaganda intelligente da su- 
blime Doutrina dará fructos salutares. E 
€ isto que precisamos para encaminhar 
esse povo, na sua maioria, desilludido e 
sceptico que se atira ao materialismo, 
consequencia dos abusos do Romanismo, 
que tanto tem influido para a decandencia 
moral dos povos. O anarchismo revolucio- 
nario continúa a semear na terra de Ca- 
möcs a descrenga e a revolta. 

Ao lado, porém, dessa onda e como 
que para neutralisar essas forças destrul- 
doras, se notam homens de sciencia, de 
alta representação na litteratura e no paiz 
que estudam attenciosamente o Kspiritis- 
mo. E” por isso que a grande Doutrina 
começa a se desenvolver no nosso palz. 

A Federação Espirita Portugueza, 
cujos corpos gerentes se compõem de 
pessoas de valor, está se empenhando 
sobremaneira para a diffusão do Espiritis- 
mo. Vão ser enviados conferencistas a di- 
versas localidades e clubs, assim como 
vão ser distribuidos profusamente jornaes 
e folhetos que dão conhecimento da dou- 
trina. A Federação conta, para tal fim, 
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com o auxilio de todos os jornaes portu- 
guezes e brasileiros, cuja remessa em bló- 
cos muito concorrerá para o exito da 
empreza. 
A.Federagáo val 
tantes no Brasil que auxiliem-n'a 
obra de erguimento espiritual. 


nomear represen- 
nessa 


Do nosso correspondente 


do 


noticia 


A imprensa londrina dä 
electricista Jorge Moss, que parece ter fa- 
culdades para photographia espirita. 


Os retratos obtidos por Moss não 
säo as chamadas photographias psychicas, 
mas sim nitidamente espiritas, pois tratarse 
decididamente da photographia dos mortos. 
Nos ultimos mezes as experiencias de Jor- 
ge Moss tem se salientado, e varios nu” 
cleos já convidaram o novo campeáo para 
experiencias que resultarao em beneficio 
da propaganda. 
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Os diarios britannicos commentam o 
Sonho do Rev. Tombe. O ministro angli- 
cano de Sydenham, viu com extranha niti- 
dez em estado de somno o cadaver de 
seu filho Eric Tombe enterrado numa fos- 
sa tendo por cima quatro metros de terra. 
Eric havia desapparecido mysteriosamente 
de “The Welcome», visinho a Creydon, 
em 22 de abril de 1922. 

Levado o sonho ao conhecimento da 
policia, depois de pesquizas, o cadaver de 
Eric foi encontrado no referido lugar com 
o craneo contundido. 
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A imprensa dalém mar dá noticia 
do excursionista Rev. Frank Ames Hig- 
hett, que tem residido em Londres e Chel- 
bourne, e de volta do Japão vai ä União 
Sul Africana no cumprimento do seu pro- 
dramma de viagem ao que elle chama <vi- 
sitas aos circulos santos.» O excursionis- 
ta diz que está encarregado pelo Senhor 
do Planeta» de avisar o mundo que se avisi- 
nham terremotos, inundacöes e incendios, 
sendo esta a ultima praga destinada a pu- 
rificar o mundo. O Kev. Frank diz que 
diversos paizes tém que desapparecer, pe- 
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lo menos duas capitaes ficarão sepultadas 
e fechar-se-ào alguns mares. 
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Tendo o Rev. P. J. Cormicam publi- 
cado que só na Inglaterra havia mais de 
30.000 loucos feitos pelo Espiritismo, o 
sr. H. J. Osborn deliberou fazer uma in- 
vestigação a respeito, resultando a seguinte 
declaração que o director do Grande Asy- 
lo de Alienados da Inglaterra fez áquelle 
senhor : 

1.0 Não ha doentes aqui com o at- 
testado de loucura pelo Espiritismo. 

2,0 Nenhum caso tem sido recente- 
mente attribuido ao Espiritismo. 

3.0 Só raramente o Espiritismo é as” 
signalado como causa de loucura; elle 
quando muito será uma causa secundaria. 

4.0 Nenhum doente agora foi admit- 
tido neste Instituto, tendo como causa de 
loucura o Espiritismo. 

A Light, revista ingleza publicando 
esta documento, dá, a seu turno a seguinte 
porcentagem de ‘ioucos-sabios*, que se 
acham detidos nas casas de Orates da 
Gran-Bretanha— Clerigos da Igreja da In- 
glaterra,— 10,300; Clerigos de outras sei- 
tas— 10.300 : Doutores — 14.300. 
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Sir Conan Doyle, o infatigavel pro- 
pagandista do Espiritismo, continúa occu: 
pando a attenção publica com suas nota- 
veis conferencias e sensacionaes revelações 
sobre a realidade da vida após a morte, 
bem como a communicação entre os dois 
mundos. Quasi todos os diarios trazem 
noticias do trabalho deste grande Aposto- 
lo da Nova Revelação. 

Sir Conan Doyle affirma que a mor- 
te do prestidigitador Houdini foi annuncia- 
da com precedencia pelos Espiritos. Quan- 
do elle estava com Houdini em Atlantic 
City, realisou-se uma sessão, em que fo 
ram recebidas mensagens de Espiritos, pe- 
la mãe de Houdini, que é medium e trans- 
mittiu a noticia do que aconteceria a seu 


filho. 


۱ O sr. Pascal Forthuny, a convite da 
Federagäo Espirita Belga, fez uma serie 
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de conferencias em Liege, Bruxellas, An- 
vers e Mons, demonstrando, ao mesmo 
tempo, suas faculdades clarividentes. 

As conferencias fiveram grande suc- 
cesso, fendo comparecide grande numero 
de intellectuaes, doutores, professores da 
Universidade, etc. 
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Esteve em Liège, a clarividente sra. 
Lucille, conhecida parisiense, pelos seus 
dons supranormaes. Mme. Lucille deu na 
sede da Federação Espirita Belga, uma 
notavel demonstração de sua mediumnida- 
de a um grupo seleccionado de espiritas 
de Liège, 
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Le Soir, a proposito das conferen- 
cias do sr. Fortuny, publicou um longo ar- 
tigo, salientando o valor da propaganda e 
convidando o conferencista a uma nova 
viagem 4 Belgica, onde tanto animou os 
espiritas com sua palava autorisada, como 
aos indecisos pela precisáo extraordinaria 
de sua clarividencia, verdades que foram 
controladas de modo a náo deixar duvida. 


A grande imprensa tem se occupado 
ultimamente de ume serie de phenomenos 
que se vao verificando quotidianamente no 
paiz, mas os jornalistas revestem-n o de ca- 
racter maravilhoso, tal como os vé a Egre- 


ja. 

A proposito do centenario de São 
Francisco, o «Giornale d'Italia» e «La Tri- 
buna» narram o caso de uma menina de 
ll annos que viu apparecer um <fradi- 
nho», entrar num albergue, perto de um 
convento franciscano. A menina estava a- 
companhada de cinco pessoas, tres das 
quaes confirmaram a apparigäo. 


۴ 
es. 
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Temos sobre a mesa ‘Luce e Om- 
bra» e «Mondo Occulto», que nenhuma 
noticia trazem do movimento espirita ita- 
liano. 


+ 
as 
cs 


Lembramos aos espiritas  italia- 
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nos a necessidade da versão das obras 
de Allan Kardec nesse idioma. Säo innu- 
meros os pedidos que as livrarias brasi- 
leiras lém dessas obras, sem que se possa 
satisfazer com prejuizo da propaganda. 


A “Sociedade Espiritista de Cuba» 
promoveu uma assembléa dos centros fi- 
liados tendo comparecido representantes 
das associacóes : Amalia, Avicena, Amor 
y Caridad Universal. Amalia D. Soler, De- 
nizart, Fé y Progresso, Hermanos de Con- 
cepcion, John, Juan Fraga. Joaquim, Luis, 
Luz de Lázaro, Luz del Porvenir, Marti, 
Marietta y Amalia, Monserrate, Cárdenas, 
Rabelais, Rosendo, Universal, Estrada Pal- 
ma e Ignacio Agramonte. 

Foram filiadas mais as seguintes so- 
ciedades da Capilal: Alba, Octavio Medi- 
na, Hijos da Virtud, Ignacio Agramonte, 
Estrada Palma e Luz del Sol. 

— A “Sociedade Espiritista» fundou 
uma bibliotheca circulante, com o fim de 
melhor tornar a doutrina conhecida 

— Foi aprovado um projecto que 
estabelece conferencias de propaganda. 


* 
ais 
vi. 


O Grupo «Hermanos de Concepcion» 
realisou uma velada, com o fim de propa” 
ganda, tendo tido grande concorrencia. 


9 
ale 
oy 


O “Grupo John» esta realisando do- 
mingo de cada mez na sede da «Sociedad 
de Cuba», uma sessäo de propaganda e 
experimentacáo espirita. 


als 
7$ 


A *Sociedad Espiritista de Cuba» vai 
estabelecer em sua  séde social uma esta- 
ção radiotelephonica de Iransmissäo, para 
que todas as sociedades federadas e espi: 
ritas particulares ouçam as suas conferen- 
cias. 


als 
> 


O «Grupo de Estudos Psicologicos 
Rozendo» trabalha activamente para me- 
lhorar a propaganda. Para tal fim está se 
esfergando para dar uma orientação mais 
categorica ás suas conferencias. 
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As revistas «Rosendo», de Matan- 


zas, e *Psiquis» de Cuba estäo circulan- 
do regularmente. 


A Confederagáo Espiritista Argenti- 
na está effectuando proveitosos trabalhos 
de propaganda. 

i ale 


“ir 


O Centro Franklin realisou sua con- 
ferencia mensal sobre o thema — «O Es- 
piritismo e a Fé» tendo o seu saläo re- 
pleto de ouvintes. 


alo 
4 
Renovou a sua directoria o bem o- 
rientado Centro «Pancho Sierra», de Lo- 
beria. 


* 
LO d « 
ev 


Celebrou o XXXII anniversario de 
proveitosa existencia, a “Sociedad Saens 
Cortez», de Pehuajó. 

als 
vis 

O sr. José R. Lopez fez uma con- 
ferencia de propaganda na sede da So. 
ciedade «Hacia el camino de la Perfeccion. 


9 
ale 
ci 


A velha sociedade «Constancia» con- 
tinua a realisar suas conferencias publicas 
por diversos oradores inscriptos. 


* 
“ls 
“ir 


«Los Muertos Viven» — com este 
titulo acaba de ser publicada a interes- 
sante obra espirita vertida do allemäo pe- 
lo sr. Alfredo Schott. Seu autor, o co- 
nhecido industrial Hinrich Ohlhaver fez 
experiencias muitos annos com a celebre 
medium Elisabeth Tambke. O seu livro é 
o resultado de phenomenos e mensagens 
produzidos pela mediumnidade de sua 
propria esposa. 

As varlas edigöes 
cangaram a respeitavel cifra de um 
lhão de exemplares. 


allemães já al- 
mi- 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


sT‏ رس 


Ao lado do indifferentismo das mul- 
tidões, a quem passa desapercebido o al- 
vorecer do novo mundo, diversas aggre- 
miações espiritas tem sido fundadas, ten- 
do se accentuado notavelmente a propa- 
ganda. As livrarias espiritas accusam um 
movimento crescente e os jornaes aug- 
mentam a sua tiragem. A despeito da luc- 
ta acirrada do clero e da perseguição des- 
potica de algumas autoridades ignorantes 
dos principios basicos da nossa Constitui- 
ção, o Espiritismo vai se tornando conhe- 
cido e elevando aos lares desolados a 
consolação e a esperança numa outra vi- 
da que nos espera com a sua esplendoro- 
sa realidade. 


Conferencias 


Fizeram conferencias durante o mez 
os srs : — Alberico Lobo, João Carlos Mo- 
reira Guimarães, Manuel dos Santos, Ca- 
millo Silva, Sebastião Baptista de Mello, 
Benjamin Loureiro, Sebastião Lacerda, Es- 
teväo de Magalhães, Ignacio Bittencourt, 
Aristoteles de Faria Castro, Codro Palis- 
sy, Dr. Guillon Ribeiro, Dr. Souza Ri- 
beiro, Pedro Camargo, Giaccomo De Ber- 
nardo, D. Aura Celeste, Dr. Luiz Barreto, 
Carlos Imbassahy. 


E’cos de pro- 
paganda 


Continuam em actividade as seguin- 
tes associações cariocas: Federação Es- 
pirita Brasileira; União Espirita Suburba- 
na: Centro Antonio de Padua; Discipulos 
de Allan-Kardec; União Caridade e Amor; 
Grupo Humildade; Centro Fraternidade: 
Centro João Baptista; Centro Vicente de 
Paulo; Centro de Jacarepaguá; União dos 
Filhos Prodigos; Gremio Luz e Amor; 
Centro Luz e Verdade; Centro Villa No- 
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va; Trabalhadores de Jesus; União e Ca- 
ridade; Cruzada Suburbana; Joäo Evange- 
lista; Discipulos de Jesus; Humildade e 
Fé; Tenda Espirita Caridade; Centro Es- 
pirita Christophilos; Grupo Sebastião; A- 
brigo Thereza de Jesus; Centro Magda- 
lena. 

Em S. Paulo: União de Dois Cor- 
regos ; Centro Verdade e Luz, de Jahú; 
Centro do Frigorifico e 25 de Dezembro 
de Barretos; Centro de Piracicaba; Asso- 
ciação Caminho da Verdade, de Campl- 
nas; Centro de Pennapolis; Centro de Lins; 
Centro de Mirasol; Centro de Araçatuba, 
Centro F. A. e Caridade, da Capital. 

De diversos Estados : Grupo Manuel 
Antonio da Cruz, Discipulos de Jesus, de 
Maceió. 

Centro União e Fé, de Cachoeira; 
União e Caridade, de Alagoinhas; União 
Espirita Bahiana; Centro de Itabuna: Cen- 
tro de Inhambupe, da Bahia. 

Federagäo Espirita do Parana; Cen- 
tro Cearense e Centro de Iguatu, do Cea- 
ra; Centro de Campo Grande, Centro de 
Cuyaba, Centro de Corumba, de Matto 
Grosso. 

Centro de Alagoa Nova, Uniäo Es- 
pita, de Parahyba do Norte. 

De Minas : Centro de Ituyutaba, Cen- 
tro de Pogos de Caldas; Centro de Juiz 
de Föra, de Nepomuceno, de Guaxupé, 
de Pouso Alegre, de Alfenas, de Ubera- 
ba, de Cataguazes. Centro Humildade do 
Apostolo, de Florianopolis, etc. etc. 


Escola Espirita 
“Bezerra de Me- 
nezes” 


Esta escola mantida pela União Es- 
pirita de Ribeiráo Preto é reconhecida 
pelo Governo do Estado ; a matricula já 
attingiu a 96 alumnos. O seu Director é 
o nosso confrade Gustavo Marcondes Za- 
nardini ; tem como professores os srs. 
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Dr. Francisco Gugliano, Francisco Go- 
mes, D. Mercedes Rufino Selles, D. Isa- 
bel Costa e D. Celina S. Moraes: 

A escola, que se desdobra em cur- 
so nocturno, mantem aulas de escriptura- 
ção mercantil e dactilographia. 

Além destas sessöes a escola abriu 
uma aula de catecismo espirita com 48 
alumnos. /\ Uniáo continúa no seu traba- 
lho de propaganda 
oral e escripta, ten- 
do à frente o de- 
nodado propagan 
dista Emiliano Car- 
doso de Moraes. 


Factos 
Espiritas 


INTERESSANTE 
CASO DE MATE. 
RIALISAÇÃO 


O nosso amigo 
sr. Adolpho Soares, 
residente na capital 
nos enviou a se- 
guinte carta, cuja 
publicação apressa- 
mos : 

5. Paulo, 27 de 
novemb.o de 

Presado sr. Cair- 
bar Schutel. 

Paz em Deus. 

Para que o di- 
vulgue a sua es- 
plendida Revista, 
venho narrar-lhe um 

interessante caso 
de materialisação, 
que me foi conta- 
do por um amigo, 
pessoa de toda a 
probidade mas que, 
até esta data, ja 
. mais se preoccupou com o quc dissesse 
respeito ao espiritismo. 

O Sr. José da Costa Fara—que é o 
amigo a que me refiro — residente aqui 
em S. Paulo, a rua Hervaln. 81-A, acha- 
va-se no dia 2 de Novembro ultimo à 
rua da Moóca, esquina da rua Almeida 
Lima, 4 espera de um bonde, quando, 
com surpreza, viu dirigir-se a elle um seu 
conhecido, de nome Jacintho Tavares, que 


an elle po 


constava ter fallecido pouco após a Re- 
volução de Julho de 1924. Não podendo 
esconder o seu embaraço, perguntou-lhe o 
meu amigo. 

— Como ?! — Pois disseram-me que 
você tinha morrido |, — ao que respon- 
deu o seu conhecido : — Qual ! cu estou 
aqui. E” verdade que deixei aqui a Moć- 
ca e estou residindo agora em Villa Em- 


Eccola Ecpirita Eezerra de Menezes 


ma, Perio das Ouarn Paradas a falta de 
opportunidade é que me nao tem permit- 
tido vir até cá. 

Refeito entáo da sua surpreza e cer- 
to de que fora mal informado, o meu a- 
migo poz-se, então, a conversar com o 
conhecido sobre outros assumptos até que, 
chegando o bonde, despediu-se delle, a- 
pertando-lhe a mão e dando-lhe um car- 
tão com o endereço da casa em que re- 


:: 360 :: 


side agora, e que € justamente á rua Her- 
val n. 81-A. ۱ 

Dias depois, entretanto, em conver- 
sa com outros conhecidos, veio a saber 
que, de facto, o Sr. Jacintho Tavares fal- 
lecera pouco apóz a Revolução de 1924, 
asphixiado pelo gaz e, — o que é mais, 
um desses conhecidos era justamente uma 
pessoa que ajudara a vestir o corpo do 
finado e que, ao perguntar ao meu ami- 
go de que forma se achava vestido a 
pessoa que tinha visto, obteve confirma- 
ção de que as suas indicações conduziam 
com a roupa com que o morto fôra en- 
terrado. a 

Acreditando agora um pouco mais 
na realidade daquillo que antes ignorava, 
já se acha o meu amigo mais predisposto 
a se tornar tambem adepto da nossa Dou- 
trina. 

Abraça-o e deseja-lhe paz em Deus, 
o confrade 


Adolpho Soares 


NOTA DO REDACTOR 
DISS SESS MO 


Pede-se aos confrades que recebem 
esta Revista, resenha do movimento es- 
pirita que se for verificando em sua lo- 
calidade, bem como noticia dos factos au- 
thenticados de que forem testemunhos. 
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O AZYLO ALLAN KARDEC, da Fran- 

ca, teve, no ultimo mez, o seguinte 
movimento: Existiam 84 ; Entraram 11: 
Sahiram : curados 5, melhorados 3, falle- 
cidos 2. Existem 87, sendo 41 homens e 
46 mulheres. 

E' director desse Instituto de Carida- 
de, o benemerito espirita sr. José Marques 
Garcia. São medicos assistentes os Drs. 


J. Mathias Vieira, Walfrido Maciel, An- 
tonio Lopes e Alfredo Cinielo. 


O nosso conírade sr. Rango 
D'Aragona realisou, no Centro Ope- 
rario de Jahü, com grande assisten- 
cia, uma excellente conferencia sobre 


— A Moral Christa. 


Estão em tranca actividade 
Campinas os Centros 
«Cruzada Bezerra de 


«Caminho da Verdade». 


em 
«Nova Luz», 
Menezes» e 


Revista Internacional do Espiritismo 


-s5 رصح‎ 


Terminando a 15 de Janeiro proximo futuro, as assi- 
gnaturas annuaes desta Revista, pedimos desde ja aos nos- 
sos prezados assignantes providenciarem na reforma de suas . 
assignaturas, para näo soffrerem interrupcäo na recepcäo da 
mesma. 

Tratando-se de uma publicacäo dispendiosa, mas de 
grande alcance para a divulgacäo do Espiritismo, espera- 
mos que todos os nossos amigos se esforcem para 0 aug- 
mento da nossa tiragem, na diffusäo da Revista em todo o 
territorio brasileiro. 


MN. 


E‏ سح تب 
Revista Internacional‏ 


PUBLICACAO MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPIRITAS 


Director : CAIRBAR SCHUTEL LM I CE. Collaboradores: DIVERSOS 


KRedaccäo e Mominisiraccao 
MATTAO- E. DES. E ULO - BRASIL 


SH ia 


A Revista Internacional do Espiritismo está em communicação com 
as principaes revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus collaboradores, publica os relatos, dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferencias, dos congressos, e na sua Chronica Extrangeira e E'cos e 
Noticias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Animicos e 

Espirifas occorridos no mundo inteiro. A Revista apparece regular- 
mente a 15 de cada mez, com 32 a 40 paginas de accordo 
com a materia de urgencia, ufilidade e 


— actualidade. === 


PRECOS DE ASSIGNATURAS 


SENSE سس‎ 
— BRASIL  — Anno — Assignatura simples 24$000 
— BRASIL  — Anno — Assignatura registrada 30$000 


EXTRANGEIRO — Anno — Assignatura simples 0 
EXTRANGEIRO — Anno — Assignatura registrada 40$000 


As Assignaturas começam em Fevereiro e 
Agosto e são pagas adiantadamente 


A venda nas principaes Livrarias Espiritas 
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Quando as ideas malsäs exer- 
cem, com desusado absolutismo, do- 
minio sobre as massas, só a custo de 
incessantes esforços e repetidos com- 
bates conseguimos removel-as, para 
que a Verdade se reinlegre em seu 
posto de acção. 

<A experiencia, disse o sabio es- 
cripfor, ensina que não se pode con- 
correr para o friumpho da Verdade, 
sem recorrer, sob diversas formas, ao 
methodo da repetição. Foi o que fi- 
zemos no decurso que termina em 
successivos artigos publicados nesta 
revista, com o fim de demonstrar ou 
antes tornar mais patente, embora em 
breves palavras, a verdade da immor- 
talidade, principio basico de toda a 
sciencia, de toda a philosophia, de 
toda a religião. 

Ao lançar o nosso artigo anni- 
versario, fizemol-o seguir de uma sum- 


“mula sobre o movimento mundial que 


se vai operando em torno do Espiri- 
tismo, desde o inicio desta doutrina 
alé a epoca presente, movimento esse 
que conseguiu arrastar de todas as 
nações cultas, os homens de maior 
tal o testemunho 
de provas que se têm multiplicado to- 


F 
Synthese das de مسج‎ 
Immortalistas —— ——] 


MIN SAIN 


tre per munem 


dos os dias para definitiva resolugäo 
do problema da immortalidade. 

Lembramos aos leifores que, de 
facto, a humanidade se acha sob a 
accäo de uma forga superior, indepen- 
dente da mais decidida determinagäo 
humana, e sem poder recalcifar con- 
tra o aguilhào do progresso que a 
impulsiona para altos e nobres com- 
mettimenfos que se vào delineando 
mais e mais ás nossas vistas e cons- 
titue o factor e o expoente maximo 
das civilisações. 

Repetimos a velha proposição, 
que vem se mantendo sobranceira, 
vencedora a todas as theorias que a- 
meaçavam embargar a fixação irrevo- 
gavel dos principios Kardecistas, uni- 
cos capazes de explicar de modo pa- 
tente e racional, o perturbador proble- 
ma da vida e os destinos humanos de 
accordo com a philosophia do bom- 
senso. Dissemos que a fheoria espi- 
rita não é opinião insulada, nem o 
resultado de theoremas fidos como 
certos, mas o coelficiente dos ensinos 
que os proprios factos nos fem pro- 
porcionado numa seriação natural evo- 
lutiva. 

Fizemos ver que nenhuma outra 
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doutrina tem explicado com clareza, 
logica e rectidão, tantos e tantos phe- 
nomenos da vida humana como o faz 
o Espirifismo, e evocamos para con- 
firmar esta assercáo, as «ideas inna- 
tas», cuja explicagäo só pode ser ac- 
ceitavel pela theoria da reincarnacáo, 
magnificamente esboçada nas obras de 
Allan-Kardec e que constitue um dos 
principios fundamentaes da doutrina. 
Salienfamos os phenomenos do sub- 
consciente ou do subliminal e a com- 
plexa phenomenalidade animica, com 
as transposições da memoria que ul- 
trapassam as explicações metaphysi- 
cas : mostramos o caracter da Reve- 
lação Espirita, justificada pela com- 
municação dos Espiritos desde epocas 
remotissimas da historia até os nos- 
sos dias, como que vitalisando a idéa 
da sobrevivencia, levianamente atacada 
pelo materialismo que, em vez de en- 
carar a vida sob seu verdadeiro pris- 
ma, acolheu-a como um facto consu- 
mado, como o resultado natural e 
mesologico das causas dynamicas. 


Salientamos a necessidade de es- 
tudar os factos espiritas de accordo 
com os caracteres que distinguem o 
individuo, quer physica e intellectual- 
mente, quer moralmente; lembramos os 
diversos meios de manifestações que 
vêm demonstrar a immortalidade da al- 
ma, pondo em destaque as entidades 
productoras dos: phenomenos ; tratamos 
da telepathia em sua primitiva signilica- 
ção e da que querem dar os sabios dos 
nossos dias ; falamos dos phenomenos 
mediumnicos sob o ponto de vista natu- 
ral; da natureza positiva do espirito ; 
do creticismo philosophico dos carte- 
sianos e dos baconianos, cuja con: 
tenda não tinha outro escopo que a 
conquista do imperio dos espiritos ; 
reproduzimos os cinco principios kar- 
decistas que resultaram de acuradas 
pesquizas e intelligentes analyses no 
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campo experimental para fixar as pro- 
posições animicas. 

Finalmente, ainda num esforço de 
defeza da theoria espirita, sorrateira- 
mente atacada pelos preconceitos scien- 
tilicos e religiosos, exaltamos a inves- 
tigacáo, a experimentacáo e o estudo, 
como meios mais adequados de che- 
darse ao conhecimento da Verdade; 
pois, para tal fim, náo faltam livros, 
mediums e factos, que demonstram fo- 
dos os dias que a vida nào está li- 
mifada ao corpo, mas, mesmo incar- 
nado, o espirito transpondo os limites 
do corpo, produz phenomenos physi- 
cos e plasticos, demonstrando que a 
actividade do eu, pode ser nao só in- 
tra como extracorporea, abrangendo o 
Espiritismo por esse motivo, o campo 
de accäo dos phenomenos de perso- 
nismo, de animismo e de espiritismo, 
intelligentemente catalogados por -Aksa- 
kof em sua magnifica obra — <Ani- 
mismo e Espiritismo». 

Exallamos o Espiritismo como 
sendo a evolução logica do Christia- 
nismo de que a Revelação do Synai 
é a primeira etapa, e insistimos por 
lim, para que o seu estudo abranja o 
amplo campo do psychismo individual 
e collectivo do homem em todas as 
suas modalidades evidentes e mysterio- 
sas, alim de que o preconceito reli- 
gioso ou scientifico não 
embaraçar com»suas ideas inconsisten- 
tes o estabelecimento da Verdade. 

Finalmente no decurso deste pe- 
riodo, que assignala a vida desta re- 
vista, foi o nosso cuidado principal e 
pode-se dizer exclusivo. concorrer com 
a nossa modesta e desinteressada con- 
tribuição, juntando a nossa palavra 
fragil mas sincera, á dos pesquisado- 
res que, com justo titulo, representam 
os foros da civilisacáo e da sabedo- 
ria, afim de collaborar para o trium- 
pho da Fé que náo desapparece 
investidas da morte. 


ás 


continúe a. 
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Existe ainda uma serie conside- 
ravel de observacöes e de experiencias 
que convergem notavelmente para a 
demonstração do principio anímico. 
No proseguimento dos nossos traba- 
lhos trataremos d'ellas com todo o 
cuidado, afim de melhor esclarecer 
pontos doutrinarios, cuja tarefa está 
confiada ao Espiritismo, 

A theoria espirita constitúe um 
todo homogeneo, concreto, capaz de 
explicar todos os phenomenos de or- 
dem psychica e intellectual e até cer- 
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tos estados morbidos, cuja causa é ig- 
norada pela sciencia. 

Com vagar desenvolveremos os 
themas das materias estrictamente li- 
gadas e que constituem objecto dos 
nossos estudos. 

Esperamos, entretanto, que os 
nossos amigos e leitores comprehen- 
dendo a elevagáo da tarefa que nos 
propuzemos desempenhar, saibam cor- 
responder as nossas reiteradas provas 
de amor pela Verdade. 
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“Acção dos mortos sobre os vivos 
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Ha numerosos exemplos de lesões ce- 
rebraes com absoluta integridade do psy- 
chismo e casos de absoluta integridade dos 
centros nervosos com profunda perturba. 
ção do psychismo. 

Esta these que affirmamos, não o 
fazemos gratuitamente, porém baseado nos 
factos. Ella está, porém, em opposição a 
este principio da sciencia officialisada nas 
Academias, oriunda dos cerebros dos pre- 
sumpçosos que não tiveram olhos para 
proceder a analyse leal e desinteressada 
dos factos : «Todas as faculdades psycho- 
logicas têm a sua séde em localisações 
cerebraes nitidas e precisas. À destruição 
de um destes centros supprime a facul- 
dade correspondente.» Os expoentes des- 
ta affirmativa, materialistas, nem  siquer 
quizeram considerar os taes centros como 
os centros de transmissáo, os centros prin- 
cipaes pelos quaes a alma transmitte as 


suas faculdades, vibra em o plano phy- 
sico, porém como os centros de origem 


destas faculdades, centros criadores d'el- 
las, sendo a memoria, a vontade, a intel- 
ligencia, os sentimentos todos, etc., nada 
mais que secreções |... 

Esta thcoria já fracassou por com- 
pleto e o seu fracasso nos veio, mais 


uma vez, demonstrar qual a capacidade 
dos das Academias... Os trabalhos de 
Pierre Marie e os de Montier muito con- 
correram para o fracasso das theorias das 
localisações, porém o Espiritismo com os 
seus factos e com as suas theorias que 
demonstram a immortalıdade da alma, é 
que mais tem concorrido para a queda de 
tal theoria, pois prova elle que as nossas 
faculdades não tem séde no corpo phy- 
sico, mas no perispirito, na alma, sendo 


o cerebro, o corpo physico, apenas ins 
trumento de transmissäo. 

Assim, o Espiritismo, sciencia dos 
que são considerados «loucos» está des- 
truindo e reformando as theorias dos que 
se disem «ajuizados e sabios» ! Mas isso 


é preciso para cumprimento do "ue está 
nas Escripturas... 

A anatomo—pathologia tem provado 
que a privação de enormes porções do 
cerebro, de «localisações» essenciaes, po- 
de não ser seguida de nenhuma pertur- 
bagäo psychica grave, e nem de nenhu- 
ma restricção na personalidade. 

Numerosos são os exemplos de le- 
söes dos centros corticacs com absoluta 
integridade do psychismo. 


De outro lado, como já dissemos, 
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perturbações as mais profundas do psy- 
chismo, e duradouras, não demonstram, 
no exame, lesão alguma. 

Vamos lembrar alguns casos, 
dos de varios auctores : 

— Pasteur foi attingido de hemorra- 
gia cerebral, com hemiplegia esquerda, 
em 19 de agosto de 1868, dictando, em 
26 de outubro, uma nota para a Acade- 
mia das Sciencias e fazendo, mats tarde, 
suas descobertas sobre o carbunculo, a 
raiva, etc. (J. Grasset —— Le Psychisme In- 
ferieux.) 

—Lordat, attingido de aphasia, em 
1828, occupou a sua cadeira ainda du- 
rante 30 annos. 

—Daniel Vierge, desenhista, ficou 
aphasico e agraphico, mas comegou a de- 
senhar com a mão esquerda e se mostrou 
com a mesma capacidade que anterior- 
mente. — 

Evidentemente, localisar no cerebro 
as nossas faculdades psychicas, seria a 
mesma cousa que localisar em tal ou qual 
ponto do fio de um telephone o centro 
da criação ou produção de uma palavra 
de amor, em tal outro ponto do phone 
ou do fio o centro de producção de uma 
palavra de odio. O absurdo é o mesmo. 
O cerebro, como o telephone, nada mais 
são que apparelhos de transmissão de 
pensamento. A séde d'elles só poderia ser 
encontrada na Alma. 

Depois desta pequena digressão, vol- 

temos aos factos : 
«M. Edmond Perrier, Presidente 
da Academia francesa de Sciencias, na 
sessão de 22 de dezembro de 1913, apre- 
sentou a observação do Dr. R. Robinson, 
referente a um homem que viveu quasi 
um anno, sem soffrimento e sem nenhu- 
ma perturbação mental, com um cerebro 
reduzido ao estado de papa e não for- 
mando senão um vasto abcesso purulen- 
to.» (Anales des Sciences Psychiques de 
jan Ce jn) 

—Em Julho de 1914, o Dr. Hallo- 
rean levou á Sociedade de Cirurgia a re- 
lação da operação feita no hospital de 
Necher em uma joven que soffrera um 
desastre em estrada de ferro. Na trepa- 
nação, verificou-se que uma porção de 
materia cerebral estava reduzida a papa. 
Limpa e drenada, a ferida se cicatrizou 
e a enferma ficou radicalmente curada. 
(Idem.) 

— Caso de ablação parcial do cerce- 
óro. O Dr. A. Guepin, de Paris, dirigiu 


tira- 


á Academia de Sciencias de Paris, em 24 
de Margo de 1917 uma nova contribui- 
ção contra à theoria das localisacces Diz 
elle que o primeiro operado foi o solda- 
do Luiz R. que, tendo perdido uma enor- 
me parte do seu hemispherio cerebral es- 
querdo (substancia cortical, substancia 
branca, nucleos centraes, etc.) continuou 
portando-se intellectualmente como um in- 
dividuo normal, apezar de tão grandes le- 
sões e da perda de circumvoluções con- 
sideradas como a séde de funcções essen- 
claes. Desta observação e de outras ana- 
logas já apresentadas á Academia de 
Sciencias, diz o Dr. Guepin que se pode 
concluir sem temeridade : 

1.0 Que a amputação parcial do ce- 
rebro no homem é possivel e relativa- 
mente facil ; 

2.0 Que estes operados, parece, ás 
vezes, que não se resentem em nada, pe- 
lo facto de terem perdido tal ou qual re- 
gião cerebral. 

—O Dr. Agustin Stuncha, presiden- 
te da Sociedade Antropologica da Boli- 
livia, em 7 de agosto de 1916, discur- 
sando n’aquella sociedade, disse, entre ou- 
tras cousas : 

«Ha factos mais surprehendentes to- 
davia recolhidos na clinica do Dr. Nico- 
lás Ortiz, que o Dr. Domingo Guzmán 
teve a amabilidade de me communicar. 
A fonte destas observações não pode ser 
suspeita : emana das altas personalidades 
do nosso mundo scientifico, dos verda- 
deiros sabios.» Transcrevemos de W. W. 
Atkinson (La Fuerza del Pensamiento). 


Vamos transcrever tres casos, resu- 
midamente : 
— Um joven de 15 annos de ida- 


de, morto em pleno goso das suas facul- 


dades, apezar de ter sido completamente 


desprendida do bulbo a sua massa ence- 
phalica, nas condições de um homem real- 
mente decapitado. A estupefação dos cli- 
nicos foi enorme no acto da autopsia, ao 
abrirem a cavidade craneana, pois en- 
contraram as meningeas hyperhemiadas e 
um grande abcesso occupando quasi todo 
o cerebro e protuberancias, tendo ficado 
provado que este joven, instantes antes 
de morrer, pensava com toda a lucidez. 
«Como se concebe isto?» pergunta a- 
quelle professor. Só se queixava de ce- 
phalalgia, tendo 39 gráos de temperatu- 
ra, pupillas dilatadas, photophobia e hy- 
peresthesia cutanea. 


— O segundo caso : — A autopsia 


A dns dd 
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realisada em um agricultor, de 18 annos, 
verificou tres abcessos, occupando cada 
um a parte posterior dos hemyspherios 
cerebraes e uma parte do cerebello, ha- 
vendo communicações reciprocas. Apesar 
disto, o enfermo pensava como os de- 
mais homens. — 


— O outro caso : 

Um homem de 45 annos soffreu u- 
ma contusão cerebral ao nivel de circum- 
volução de Broca, com fractura do paire- 
tal e temporal esquerdos Ficou hemiple- 
gico, porém com a sua linguagem apenas 
reduzida. A autopsia demonstrou a exis- 
tencia de um grande abcesso, occupando 
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todo o hemyspherio esquerdo — Aqui ain- 
da tem cabimento a mesma pergunta :— 
Como pensava este homem ? Que orgáo 
lhe servia para pensar, desde a destruigáo 
da região que, no dizer dos «sabios ma- 
terialistas» é a séde da secreção do pen- 
samento ? 

Os factos narrados no artigo de ho- 
je, permitte-nos dizer que as theorias das 
localisagöes cerebraes sáo puras fantasias, 
não passando de «mentiras scientificas»... 
Ha-as em quantidade e de todos os ta- 
manhos e qualidades... 


SOUZA RIBEIRO 
(Continüa) 
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Resta-nos examinar a ultima das qua- 
tro hypotheses formuladas pelos nossos 
contraditores. Ella é incontestavelmente 
mais verosimil e racional que as outras. Es- 
sa hypothese é a que suppõe que as fa- 
culdades supranormaes subconscientes são 
os germes fecundos de novos sentidos desti 
nados a emergir ea se fixar na especie em 
um futuro longinguo. Apezar disso não se- 
rá difficil demonstrar que esta hypothese 
näo se sustenta em face dos factos. Eu 
prevejo que discutindo a these em questäo, 
terei necessidade de desenvolver a fundo 
numa outra these muito importante e mes- 
mo fundamental no presente debate: é a- 
quella pela qual se affirma que as faculda- 
des supranormaes subconscientes ndo são c 
não podem ser o producto da evolução bro- 
logica da especie. 

Tambem, nesta occorrencia, é preciso 
lembrar que a actividade organisadora da 
evolução biologica se manifesta por meio 
de uma lei grandiosa e ao mesmo tempo 
muito simples: a selecção natural». Uma 
vez isto estabelecido, me será facil de- 
monstrar que as faculdades supranormaes 
subconscientes não são o producto da «se- 
lecção natural», pois que ellas são extra- 
nhas ao meio em que esta exerce; o que 
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equivale affirmar que as faculdades de que 
se trata não são destinadas a emergir e a 
ge fixar definitivamente na especie. na qua- 
lidade de sentidos normaes. Além de que, 
se os poderes supranormaes não são o 
producto da selecção natural», pois que 
ellas são extranhas ao meio em que esta 
se exerce, então deve-se igualmente excluir 
que outra lei biologica das variações ex- 
pontaneas» basta para explicar a sua ge- 
nesis. Com effeito, o facto biologico das 
«variações expontaneas» não pode ser crea- 
do pela semelhança dos 5/777 que che- 
gam do mundo exterior aos centros nervo- 
sos; em outros termos, elle não pode ser 
engendrados pelos productos indissoluveis 
que unem os cenfros nervosos ao plano da 
vida de relação. Se elle fosse, de certa for- 
ma, a genesis das “variações expontaneas» 
seria de ordem espiritual, o que os biolo- 
gos modernos contestam. Se elles o admit- 
tissem nao haveria mais razäo de discutir 
a respeito do problema em questao. De- 
pois do que precede, deve se concluir que, pa- 
ra provar quáo bem fundada é a these que 
sustentamos, basta lembrar este facto capi- 
tal: que as condições necessarias para que 
as faculdades sensoriaes normaes cheguem 
a emergir são diametral e irreductivelmen- 


SO OMe 


te contrarias as que são necessarias & emer- 
gencia e ao desenvolvimento das faculda- 
des supra normaes subconscientes. 

Vejamos, com effeito. 

As pesquizas biologicas e morpho- 
logicas têm demonstrado que os orgãos 
dos sentidos não sao originarios senão dos 
centros rudimentares da sensibilidade dif- 
ferenciada, que se achava localisada na 
peripheria sob a acção das excitações ex- 
teriores ; e isto nos pontos corresponden- 
tes dos filamentos terminaes das fibras ner- 
vosas respectivas confinante aos ganglios 
centraes, séde de reacções psychicas. Do 
mesmo modo, as pesquizas psycho. physio- 
logicas têm posto em evidencia que a ge- 
nesis e evolução das faculdades normaes 
do espirito dependem da complexidade e 
da natureza das sensações e das percep- 
ções que os orgãos da vida de relação 
transmittem do mundo exterior ao centro 
de elaboração psychica. E' preciso então 
não perder de vista que a obra dos facto- 
res da evolução. nas suas relações com a 
genesis e a evolução dos orgãos dos sen- 
tidos e das faculdades psychicas normaes, 
se exercem exclusiva e necessariamente no 
plano da vida de relação, sob a forma d'u- 
ma reacção continua e complicada dos sz 
mul? exteriores ; isto é, que ella se exerce 
no plano da consciencia normal que é a- 
quelle no qual se desenvolve a lucta pela 
vida, para os seres que säo animados e 
dotados de sentidos. 

Agora, se passarmos a analysar as 
modalidades pelas quaes se manifestam os 
poderes supranormaes subconscientes, cons- 
tatamos que, longe de se exercer no pla” 
no da consciencia normal ellas nào che- 
dam a emergir senäo com a condiccäo de 
que funcções da vida de relação sejam 
momentaneamente enfraquecidas ou suppri- 
midas, e isto a tal ponto que o gräo mais 
ou menos perfeito no qual ellas se mani- 
festam dependa do gräo mais ou menos 
profundo de inconsciencia, no qual se en- 
contre o sensitivo. Ora, como é impossi- 
vel contestar que um organismo dotado 
de sentido, se está posto num estado de 
inconsciencia, € um organismo momenta- 
neamente isolado de toda a relacáo com 
o mundo exterior — e portanto impotente 
para luctar pela vida — resulta logicamente 
que os factores biologicos náo podem, náo 
tem podido e nem poderão jamais exercer 
a menor influencia na genesis e evolução 
das faculdades psychosensoriaes subcons- 
cientes. O que equivale a reconhecer que 
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essas faculdades pertencem a um plano 
funccionalmente distincto e absolutamente 
independente d'aquelle no qual imperam os 
factores da evolução biologica, 

Ora, eis aqui os problemas que e- 
mergem e que se impõem depcis dos da” 
dos que precedem : se nenhum producto 
de causa para effeito existe entre os fac- 
tores da evolução biologica e as faculda- 
des supranormaes subconscientes, qual de- 
ve então ser a origem destas ultimas ? 

Porque permanecem ellas inactivas, 
em estado latente nas profundezas da sub- 
consciencia, em vez de agirem em provei- 
to da humanidade? Porque se limitam a 
emergir por jactos rapidos sómente em se“ 
guida do estado de inconsciencia no qual 
se acha o sensitivo ? Qual pode ser a 
finalidade de um modo de manifestação 
tão anormal e mysterioso ? Este ultimo 
problema se impõe tanto como outros, 


porque tudo o que existe na natureza, 
mesmo pelo motivo de que existe, é uma 
finalidade que se manifesta. Ora, parece 


incontestavel que a unica solução racional 
dos formidaveis enygmas de que se trata 
consiste em reconhecer que as faculdades 
supranormaes não estão destinados a se 
exercerem no meio terrestre, porque ellas 
são as faculdades do sentido espiritual 
que esperam emergir e se exercer no meio 
espiritual, depois da crise da morte 

E estas conclusões tiradas rigorosa- 
mente dos factos, são admiravelmente con” 
firmadas pelas modalidades com os quaes 
se exercem as faculdades psychosensoriaes 
normaes. Assim, por exemplo, quando um 
individuo vé com os olhos do corpo, si- 
gnifica que um objecto qualquer reflecte a 
sua imagem na retina dos olhos, e que a 
imagem gravada nelles, por intermedio do 
nervo optico e transmitida aos centros 
cerebraes correspondentes, graças aos 
quaes a impressão se transforma em visão. 
Ora, o que se produz na visão supranor* 
mal é precisamente o contrario, porque o 
sensitivo percebe o fantasma ou as scenas 
de acontecimentos passados, presentes cu 
futuros, não com os olhos do corpo, mas 
com a visão interior espiritual. E como o 
espirito está em communicação com o ce- 
rebro, um phenomeno de transmissão in” 
versa se produz então : a imagem espiri- 
tual partindo dos centros opticos, por in” 
termedio do nervo optico, chega á retina 
donde eila é projectada para o exterior 
sob forma haliucinatcria, produzindo no 
sensitivo a illusáo de assistir a uma ma- 
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nifestacäo objectiva. O mesmo pode-se dizer 
das impressöes auditivas, que consistem, 
na realidade, em um facto de audicäo es- 
piritual que, influenciando o interior dos 
centros acusticos cerebraes, produz no sen- 
sitivo a illusáo de perceber sons e pala- 
vras provindas do exterior., 

Se estas modalidades de manifesta- 
ção, em antithese absoluta com aquellas 
pelas quaes se exercem os sentidos terres- 
tres, sáo de um lado todavia explicaveis 
reconhecendo que as faculdades supranor- 
maes subconscientes representam as facul- 
dades psychosensoriaes do espirito, tor- 
nam, por outro lado, inexplicaveis si se 
pretende que as faculdades em questäo säo 
o producto da evolução biologica da es 
pecie, conforme as leis da «selecção natu- 
ral» e da “adaptacáo do meio». Neste ca- 
so, com effeito, nào deveria se produzir o 
facto da sua manifestacáo em sentido in- 
verso das faculdades psycho-sensoriaes ter- 
restres, sendo que as leis da «selecção na- 
tural» e da «adaptação do meio» nào po- 
deriam exercer seus poderes sobre impres- 
5065 — sensações que nào seriam  reaes, 
objectivas, provindas do mundo exterior, 
sendo este constituido de forca e materia. 

O que & de tal modo evidente que 
não vale a pena insistir para demonstrar. 
Então, levando em conta que as faculda- 
des psycho-sensoriaes subconscientes não 
registram percepções objectivas provindas 
do meio terrestre, mas sómente percepções 
subjectivas, provindas d'um plano de perce- 
pção espiritual, deve-se logicamente dedu- 
zir que ellas não pertencem ao plano de 
evolução biologica da especie, e, por con- 
seguinte, não podem ser o seu producto. 

Em summa : se é obrigado forçosa- 
mente a concluir que ellas constituem os 
sentidos espirituaes da personalidade hu- 
mana, na espera de emergir e de se exer- 
cer num meio espiritual, depois da crise da 
morte. 

Afim de prevenir toda a contestação 
possivel a respeito das considerações que 
se acaba de ler, eu notarei que se pode- 
ria lhes oppôr duas objecções, das quaes 
a primeira consistiria notar que as faculda- 
des supranormaes subconscientes se desen- 
volvem pelo exercicio, o que faria pensar 
que ellas são susceptiveis de evoluir no 
plano da consciencia normal, e, por con- 
sequencia, que ellas não são de modo al- 
gum independentes das leis biologicas que 
regem a evolução da especie. Eu respon- 
deria então que a circumstancia em ques- 


o EXI ss 


tão significa unicamente que as faculdades 
supranormaes subconscientes, gracas ao 
exercício, adquirem uma grande facilidade 
de se insinuar atravez o diaphragma meta: 
phonico que as separa do plano da cons- 
ciencia normal; o que parece natural e po- 
deria se realisar, seja qual for a solução 
do problema, mas nada tem de commum 
com a natureza do problema a resolver, 
que se baseie no facto que as faculdades 
em questão são independente de toda a lei 
biologica não estando em communhão com 
a vida de relação. Em segundo lugar, res- 
pondo que não é exacto affirmar que as 
faculdades supranormaes se desenvolvem 
graças ao exercicio no plano da consciencia 
normal, pois que, quando ellas se manifes- 
tam, continuam a ser subconscientes relativa- 
mente no sensitivo que está mergulhado em 
condições de inconsciencia mais ou menos 
profundas, proporcionadas ao grão mais 
ou menos perfeito em que se manifestam 
as faculdades de que se trata; o que pro- 
va ainda uma vez e sob um ponto de vis- 
ta diffcrente, que as faculdades são inde- 
pendentes das leis que regem a evolução 
biologica da especie. Eu nada addiciona- 
rei, ao voltar este assumpto quando se dis- 
cutir directamente a hypothese segundo a 
qual se suppõe que as faculdades supra- 
normaes subconscientes deverão um dia 
emergir e se fixar no plano da consciencia 
normal, em funcção dos sentidos terrestres. 

A segunda objecção que se poderia 
formular a respeito das considerações aci- 
ma, consistiria em dizer que, contrariamen- 
te 4 these que ellas enceram, é claro que 
um sensitivo que lê um escripto atravez um 
enveloppe fechado registra impressões que 
lhe chegam do «mundo exterior» ; então 
elle percebe ainda por via directa e não 
inversa. Donde se concluiria que não se- 
ria exacto affirmar que a lei da «selecção 
natural» e a da «adaptação do meio» não 
podem exercer seus poderes sobre as fa- 
culdades psychosensoriaes subconscientes. 
Se assim fosse eu poderia assim me de- 
sinteressar dos phenomenos da «visäo alra- 
véz de corpos opacos» que não apresen- 
tam senäo um valor theorico incerto, pois 
que é possivel que elles se reduzam a phe- 
nomenos de hypercuidade visual dos olhos 
corporaes, sensiveis aos raios 1. Entretan- 
to, como julgo erronea esta interpretação, 
acceito a objecção de que se trata, lem- 
brando que todo o concurso para demons- 
trar que estas manifestações estreantes da 
visão espiritual são a seu turno de nature- 
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co BSNS! E 
za znversa e não directa, Em outros ter- 
mos, que aquelle que vé, mesmo nessas 


circumstancias, é o Espirito, que transmit- 
te á personalidade consciente, sob uma for- 
ma objectivamente hallucinatoria, a mensa- 
gem que se lhe pede. A justeza desta ex- 
plicacäo é provada pelo facto (que eu ja 
discuti na minha monographia sobre a Te- 
lesthesia), que nessas occasiões as visuali- 
sacöes do sensitivo revestem forma sym- 
bolica. Assim, por exemplo, quando o ma- 
jor Buckle apresentava aos seus sensitivos 
phrases fechadas em cascas de nozes, os 
sensitivos viam diante d’elles uma folha de 
papel inteiramente aberta, na qual estava 
escripta a phrase: Jolka que se acha na 
realidade como uma bola na casca de nos; 
indicio manifesto que não podia se tratar 
de uma visão directa, mas de uma repre- 
sentação symbolica, empregada pela perso- 
nalidade subconsciente, para levar ao co- 
nhecimento da sua personalidade conscien- 
te o conteúdo da escripta a interpretar. 
E' então claro que as pretendidas 
objecções que tem servido de questão não 
têm fundamento algum; e, por consequen- 
cia, que as conclusões a que chegamos re- 
lativamente ao facto que as faculdades psy- 
chosensoriaes supranormaes exercem suas 
funcções em sentido zzverso e não directo 
conservam todo o seu valor fheorico, que 


é grande; ainda mais se se examina, em 
confronto com o valor theorico resultante 
das conclusões a que se tinha chegado pe- 
la discussão precedente. Segue-se que, so- 
bre a base das duas conclusões a que che- 
gamos dever-se-a arguir que, se as facul- 
dades psychosensoriaes subconscientes se 
manifestam de uma maneira 7versa ou es- 
piritual, e não de uma maneira dzrecta ou 
physiologica, e se ellas se manifestam só- 
mente com a condição de que as faculda- 
des psychosensoriaes conscientes sejam mo- 
mentaneamente apagadas de uma maneira 
mais ou menos completa, então está scien- 
tificamente provado que estas faculdades 
pertencem a um plano funccionalmente di- 
verso e absolutamente independente d’aquel- 
le sobre o qual se exercem os factores da 
evolução biologica. O que, de accordo com 
o facto da sua potencialidade maravilhosa, 
chega-se necessariamente a concluir, que 
se está em presença de faculdades psycho- 
sensoriaes espirituaes que existem engen- 
dradas anteriormente. em estado latente, 
nas dobras da subconsciencia, esperando 
emergir e se exercitar num meio espiritual, 
depois da crise da morte. 


ERNESTO BOZZANO 


(Continha) 


St DA PERENE E tn —— 
A VIDA PSYCHICA E SUAS MANIFESTAÇÕES 
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DEIS recentes progressos da psychologia physiologica estabeleceram 
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que existe ume estreita dependencia entre a vida psychica e as 


» condições organicas das suas manifestações. A todo o estado da 
da alma corresponde uma modificação molecular da substancia 
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cerebral, e, reciprocamente. Mas nesfe ponto param as observacóes, e a 
sciencia € incapaz de explicar-nos a razáo pela qual a maferia que subs- 
fitue a que é destruida pelo dispendio vital, conserva as impressões ante- 
riores do espirito. A experiencia espirita vem a proposito para preencher 
esta lacuna : ella nos prova que a alma nao é uma entidade ideal, uma 
substancia immaterial sem extensão, mas sim provida de um corpo subtil, 
no qual se registram os phenomenos da vida mental, e ao qual deu-se o 
nome de perispirito. O Espiritismo faz verificar que a alma está sempre 
ligada a uma certa substancia material, mas affectando uma modalidade 
especial infinitamente rarefeila. Os phenomenos de desdobramento do ser 
humano, ou seja de bicorporeidade vém demonstrar esta proposição, que 


a seu furno é revelada na chapa phofographica. 
Gabriel Delanne 
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«Livro de Ouro» das 
Sciencias Psychicas de M. 
J. Malgras, figura um do- 
cumento interessante de 
Laurent de Faget, distinc- 
to escriptor, e festejado 
poeta francez, autor de varias obras. 

Convidado para dar a sua opi- 
não sobre a nova doutrina assim res- 
pondeu : 

— «Quem disse que o Esprritis- 
mo nào tem por missão regenerar a 
humanidade ? Eu vos peço a permis- 
são de registrar a minha convicção 
de que outro não é o seu fim. 

O Espiritismo destróe os dogmas 
impostores, oppondo á 
elles a pura luz da ver- 
dade. 

Sua acção sobre os 
homens vem da scien- 
cia e da religião. 

Da sciencia pelos 
factos — hoje inegaveis 
— que sao a sua ba- 
se e provam a existen- 
cia da alma assim co- 
mo a sobrevivencia ao 
corpo material. 

Da religião, pelas leis 
moraes que decorrem do seu ensina- 
mento, semelhante, em todos os pon- 
tos, ao de Jesus. Este ensinamento 
influirá sempre nas massas sociaes, 
que, graças a elle, elevar-se-ão a uma 
concepção mais ampla e mais alta das 
verdades eternas para uma alliança ad- 
miravel dos direitos e dos deveres de 
cada uma na sociedade regenerada. 

O ideal que o Espiritismo pro- 
clama é um ideal de bondade, de a- 
mor, de soberana justiça. 
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O egoismo, o orgulho, todos os 
vicios, lodos os crimes devem desap- 
parecer diante da luz do Espiritismo 
como as trevas se dissipam aos pri- 
meiros raios do sol. 

À sciencia espirita nos faz co- 
nhecer a vida além do tumulo. nos 
põe em communicacáo com os nos- 
SOS proximos e os nossos amigos 
desapparecidos, nos exhortando 4 co- 
ragem nas provas da vida e demons- 
trando-nos que tudo está pesado, pre- 
visto no destino universal ; e que uma 
infallivel justiça preside a distribuição 
das nossas alegrias e dos nossos ma- 
les, consequencias de actos bons ou 
mãos das nossas exis- 
tencias anteriores. 

O Espiritismo nos 
apparece, então, como 
a religião scientifica do 
futuro, aquella que os 

homens adoptarão 
quando o cégo male- 
rialismo e as velhas 
orthodoxias impotentes 
e mentirosas forem 
inhumados no mesmo 
tumulo, 


DE FAGET 
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M. Laurent de Faget, além de 
outras obras, publicou — La Muse 
irrifée, resposta ás blasphemias de 
Jean Richepin; De lafome au fir- 
mement, poesias CON ۹ 
d'être heureux, poesias intimas ; Ås- 
pirations poéliques. 

Em 1905, Laurent de Faget redi- 
gia a importante revista «Progrés 
Spirite», que infelizmente suspendeu a 
sua publicação. 
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eae 1871, uma joven de Londres, 
"ARE miss Florence Elisa Cook tornou- 
ET q Se muito falada pelos phenome- 
t— 73^ nos mediumnicos que obtinha. 

Anteriormente havia-se propalado 
na Inglaterra que a sra. Andrews, uma ir- 
landeza de 30 annos, criada do sr. Keeler, 
de Moravia, effectuava em casa de seu pa- 
trão sessões interessantissimas, em que os 
assistentes eram tocados na cabeca por mäos 
de Espiritos e estes appareciam por uma a- 
bertura da cortina que separava o gabinete 
mediumnico. 

A noticia destas manifestações foi 
recebida com incredulidade na Inglaterra, 
mas os mediums inglezes começaram a ob- 
ter identicos resultados. 

Nas sessões da sra Guppy. e de- 
pois os srs. Herne e Charles E, Williams 
chegaram a obter manifestações de Espiri- 
tos que se mostraram sustentando uma bo- 
la luminosa nas mãos, luz que os excla- 
recia sufficientemente para serem vistos por 
todos. 

Foi nessa mesma epoca que come- 
caram a se operar phenomenos na presen- 
ça de Florence Cook, uma menina de 15 
annos. Seu pae tornou-se membro da as- 
sociação espirita de Dalston, cuja séde era 
o n.0 74, Navarino Read, Dalston, Lon- 
dres Este. 

A historia de miss Cook é muito in- 


teressante. (Os principaes detalhes foram 
recolhidos e publicados num volume pelo 
sr. Epes Sargent, de Boston, em 1875. 


Esses detalhes foram fornecidos pela pro- 
pria miss Cook numa carta dirigida ao sr. 
Harrison em maio de 1872, da qual eis o 
texto : 

—«Tenho a idade de 16 annos. Des- 
de a minha infancia vi Espiritos e ouvi 
suas vozes ; eu tinha o habito de assen- 
tar-me sosinha e conversar com os Espi- 
ritos que me rodeavam e aos quaes eu to- 
mava por vivas. Como ninguem podia vêl- 
os e ouvil-os, meus paes tentaram fazer- 
me crer que isso era um producto de ima- 
ginação, mas eu não mudei de opinião, e 
elles consideravam-me uma menina muito 
excentrica. Na primavera de 1870, fui con- 
vidada para ir a casa duma amiga de 


WILLIAM CROOKES E KATIE 
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collegio. Ella perguntou-me se eu tinha 
ouvido falar de Espiritismo, ajuntando que 
seu pae, sua mãe e ella, tendo-se reunido 
em volta duma mesa, haviam obtido mo” 
vimentos e que, se eu quizesse, elles fa” 
riam essa noite uma experiencia commigo.» 

Florence Cook pediu permissão a 
sua mãe e a primeira sessão realisou-se. 
Uma communicação foilhe dada por um 
Espirito que se dizia sua tia ; depois, quan” 
do ella ficou só na mesa, esta levantou-se 
a uma altura de quatro pés. Miss Cook 
continúa a narrativa das suas primeiras 
sessões : 


«Entrei em casa muito 
pelo que tinha visto. Alguns dias 
voltei com minha mãe, para fazer uma se 
gunda sessão. Os Espiritos nos deram al 
gumas provas de identidade, porem ellas 
não nos mereciam confiança. 

Emfim, uma communicação por pan- 
cadas nos foi dada; dizendo que, se qui- 
zessemos fazer a obscuridade, eu seria le- 
vada em volta da sala. Dei uma gargalha- 
da, não acreditando que isso fosse possi- 
vel; apagou’se a lampada, mas a obscuri“ 
dade não ficou completa, visto entrar a 
luz pela janella. Em breve percebi que se” 
guravam a minha cadeira. Fui erguida até 
ao tecto. Todos puderam vêr-me no ar. 
Eu estava muitissimo atemorisada para po 
der gritar e, sendo conduzida por cima 
das cabeças dos assistentes fui depositada 


surpreza 
depois 


P 
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sobre uma mesa na extremidade da sala. 
Minha mãe perguntou então se podiamos 
ter phenomenos na nossa casa. A mesa 


respondeu sz, e que eu era medium, Na 
noite seguinte todos se reuniram na nossa 
casa. Os Espiritos nos quebraram uma 
mesa e duas cadeiras e occasionaram nu- 
merosos prejuizos. Desde entäo declarä- 
mos que náo queriamos tornar a fazer 
sessoes. Os Espiritos comecaram a ator- 
mentar-nos. Livros e outros objectos foram 
lançados contra mim; as cadeiras passeia- 
vam sosinhas, a mesa erguia-se violenta: 
mente durante a refeição e ruidos terriveis 
nos atordoavam pelo meio da noite. En- 
fim cedemos : reunimo-nos em volta da 
mesa para conversar com os Espiritos. El- 
les disseram nos que fossemos ao n.º 74, 
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rua Navarino, onde encontrariamos uma 
sessáo espirita. Ahi fomos, minha máe e 
eu, por curiosidade : o endereço era e- 
xacto. Lá encontrámos o sr. Thomas Bly- 
ton, qve convidou-nos para uma sessão. 
Tambem ahi conhecemos o sr. Harrison, 
que pediu para assistir a uma das nossas 
sessões. Então não duvidamos mais da 
realidade da communicagäo dos Espiritos. 
Comecei desde esse momento a cahir em 
transe. Pela primeira vez um Espirito me 
fez falar e annunciou a meu pae que, se 
eu fizesse sessões com os srs. Herne e 
Williams, obteriamos vozes celestes na 
mesa. Reunimo- 


«Cinco apparelhos de photographia 
foram preparados. Elles consistiam em 
cinco camaras escuras : uma do tamanho 
da placa inteira, uma de meia placa, uma 
de um quarto, mais duas camaras stereos- 
picas binoculares que deviam estar com 


as suas objectivas voltadas, ao mesmo 
tempo, para Katie King, cada vez que 
ella pousasse, afim de obter seu retrato. 


Cinco banhos sensibilisadores e fixadores 
foram preparados com antecedencia afim 
de não retardar as operações que eu mes: 

mo executava. 
«Cada noite fazia-se tres ou quatro 
exposições de cha- 


nos diversas ve- 
zes com esses srs, 
e finalmente obti- 
vemos os pheno- 
menos  annuncia- 
dos. O Espirito 
que dirigia essas 
sessões dizia se 
chamar Katie 
King.» 
ga 
x ok 
Em 1874 o gran- 
de physico inglez 
Prof. William Cro- 
okes, que tinha 
estudado a me- 
diumnidade das 
irmäs Fox na A- 
merica, levou para 
sua casa miss 
Cook, para ficar 
certo de qne näo 
havia nenhum 
truc nas appari- 
c0es de Katie 
King. E durante 
longos mezes, O 
sabio poude, com 
os mais rigorosos 
controles, exami- 
nar em todas as suas phases, 
bas materialisações da entidade. 
Crookes relatou as sessões que se 

effectuaram na sua casa. Algumas phra- 
ses extrahidas da sua narração dão, me- 
lhor que tudo, uma idéa das precauções 
tomadas que demonstram muito bem que 
o sabio inglez se mostrou convencido da 
authenticidade dos phenomenos, pois que 
chegou-se a photographar o Espirito. Eis 
o que diz Crookes : 


WILLIAM 


as sober- 


pas nas camaras 
escuras, o que da- 
va pelo menos 
quinze provas dif- 
ferentes por ses- 
são. Algumas per- 
deram-se ao reve- 
lar, outras vela- 
ram-se. Apezar 
disso eu  tenho 
quarenta e quatro 
negativos, alguns 


máos, outros ex- 
cellentes. 
«Tenho uma 


photographia de 
Katie King e seu 
medium photogra- 
phados juntos ; 
mas Katie King 
esta sentada em 
frente a cabeça de 
miss Cook, e esta 


recostada no di- 
van.» 
Depois de va- 


rias consideragöes 
Crookes affirma 
que os assistentes 
viram muitas ve- 


CROOKES zes a miss Cook 
e Katie simulta- 
neamente e que elle mesmo tocou a ap- 


parigäo e accrescenta : 

— «Ku tenho a certeza absoluta que 
miss Cook e Katie King são duas indivi- 
dualidades distinctas, ao menos ao que 
concerne aos seus corpos. Diversas pe- 
quenas marcas que miss Cook tem no 
rosto não existem no de Katie. A cabel- 
leira de miss Cook é de um triguciro tão 
carregado que parece quasi negro; uma 
madeixa dos cabellos de Katie que está 
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agora sob meus olhos e ella me permit- 
tiu cortar no meio das suas tranças lu- 
xuriantes, depois d'eu tel-os acompamliado 
até a raiz asscgurando-me de que elles 
ahi nasciam, é de um bello castanho dou- 
rado. 

«Uma noite contei as pulsagöes de 
Katie; o seu pulso batia regularmente 
75, no emtanto que o de miss Cook, pou. 
cos instantes depois, attingia a 90, seu 
numero habitual. Encostando meu ouvido 
ao peito de Katie, pude sentir seu cora- 
gäo bater no interior, e suas palpitagöes 
eram ainda mais regulares que as do co- 
ração de miss 
Cook, quando, 
depois da sessäo, 
ella permittiu-me 
a mesma expe- 
riencia, Observa- 
dos do mesmo 
modo, os pulmöes 
de Katie mostra- 
vanı-se mais säos 
que os de miss 
Cook, pois, no 
momento em que 
fiz essa experien- 
cla miss Cook 
tratava-se duma 
forte bronquite.» 
William Croo- 
kes submetteu 
miss Cook ás 
mais rigorosas 
provas, fazendo 
despil-a e vestil a 
por sua sra. eas 
experiencias se 
realisavam em 
sua propria casa. 


seus paes, sabendo que aqui vinha ex- 
pressamente para submetter-se a rigoro- 
sas observações scientificas — quanto a 
imaginar, digo eu, que a Katie King dos 
tres ultimos annos é o resultado de uma 
impostura, isso faz maior violencia ao 
bom senso e a razão que acreditar que 
ella seja o que por si propria affirma ser.» 


Gabriel Delanne falando das expe- 
riencias de Crookes secundadas por di- 
versos eminentes sabios, diz : 

«Como é mys- 
teriosa a opera- 
ção que resusci- 
ta, por um ins- 
tante, um ser 
desapparecido ha 
seculos do mun- 
do dos vivos! 
E' a alma que 
vem tangivelmen- 
te affirmar sua 
existencia e que, 
fazendo irrupção 
na nossa materia- 
lidade, proclama 
ter sobrevivido á 
morte. Concebe- 
se o pasmo e a 
incredulidade 
com que foram 
acolhidas estas 
provas irrecusa- 
veis. À negação 
impunha-se como 
um dever: o fa- 
cto era tão ma- 
nifestamente con- 


“is o que elle trario a todas as 
nos diz a esse possibilidades, 
respeito : NL. que tornava-se 

— «Quando i- O Espirito de Katie King preciso repetil-o 
Maginar que uma sem discussão. A s- 
innocente collegial de quinze annos tinha sim succedeu durante um certo tempo; 
sido capaz de conceber e por em pratica mas quando outros investigadores, tão 
durante tres annos, com pleno successo, qualificados como os primeiros, chega- 
uma tão gigantesca impostura como esta ram a resultados identicos, foi preci- 


— que durante esse tempo tenha-se sub- 
mettido a todas as condições que se lhe 
exigiu — que ella tenha supportado os 
mais minuciosos exames — que ella te- 
nha consentido em ser observada a qual- 
quer momento, autes ou depois da sessáo 
que ella tenha mesmo obtido maior suc- 
cesso na minha propria casa que na dos 


so achar uma explicação e invocouse a 
theoria da allucinação para interpretar es- 
ses factos. A critica, evoluindo habilmen- 
te, consentiu em nào ver por toda a par- 
te senao trapagas dos mediums e em sus- 
peitar Systentaticamente da bûa fé das 
testemunhas — o que é difficil quando se 
trata de homens honradamente conhecidos 


— 
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e universalmente respeitados pelos seus 
talentos. 

Outros arrazoadores procuraram af- 
firmar que a apparição não era um Es- 
pirito, mas sómente um desdobramento 
de miss Cook! Coisa extranha, os que fa- 
zem alarde de nao crer na existencia da 
alma, mas servem-se do phenomeno de 
desdobramento para combater as materia- 
lisagöes ! 

Se a alma pode sahir do corpo é 
porque ella é independente d'este ; esta é 
a demonstragäo mais notavel da sua exis- 
tencia; desde então sua sobrevivencia não 
é mais impossivel, pois que ella náo é 
engendrada pelo organismo. Além disso, 
todos os phantasmas de vivos são simu- 
lacros do corpo physico d'estes; 6 gragas 
a esta identidade que se os pode reconhe- 
cer, e, como Katie-King differe muito, é 
mais provavel que ella náo seja um sim- 
ples desdobramento do medium. 

Mas o que demonstra peremptoria- 
mente a independencia absoluta de Katie- 
King, € que ella conversa com o seu me- 
dium completamente acordado. As mani- 
festações de Katie-King são provas incon- 
testaveis da existencia da alma depois da 
morte. Os phenomenos espiritas, verifica- 
dos em todos os paizes por investigadores 
habituados as mais exactas e delicadas 
pesquizas scientificas, não podem mais ser 
negados pelos homens sinceros e de bom 
senso. 

A vida de além-tumulo parecerá u- 
ma consequencia logica da vida terrena, 
e fora de toda a fé, de todo o mysticis- 
mo, de todo o sobrenatural, a grandiosa 
certeza da immortalidade se implantará 
em todas as consciencias com as Conse- 
quencias que necessariamente ella produz. 
Em vez da duvida e de uma fé vacillante, 
nos trazemos a prova estabelecida, expe- 
rimentalmente demonstrada. 

E’ a solução do capital problema 
que preoccupou os mais poderosos pen- 
sadores em todas as épocas da  humani- 
dade ; ella irradiará, fecunda, sobre o se- 
culo vinte, e fará luzir a aurora da eman- 
cipagáo intellectual, da regeneragao moral 
que devem elevar o nosso mundo a des- 
tinos superiores.» 


s 

A Revista Internacional do Espiri- 
tismo nao podia deixar de registar em 
suas paginas as experiencias de William 
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Crooks, pois foram ellas que vieram con- 
tribuir para a consolidação da veracidade 
dos phenomenos. No dominio dos factos, 
as experiencias de Crookes são irrepre- 
hensiveis, tanto mais que ellas trazem o 
cunho de uma autoridade scientifica cu- 
jas obras supportam sem desvantagem 
comparação como as de Dumas, Wurtz, 
Berthelot, Fremy, etc. 

Nao ha duvida que William Croo- 
kes € um genio, desses raros que o mun- 
do não tem sabido apreciar. 

Aos vinte annos elle publicou inte- 
ressantes memorias sobre a luz paralysa- 
da; foi um dos primeiros, na Inglaterra 
que estudou por meio do espectrosco- 
po as propriedades dos espectros solar e 
terrestre. Devem-se-lhe importantes traba- 
lhos sobre a medida da intensidade da 
luz e engenhosos instrumentos de sua des- 
coberta, como : o photometro de polari- 
sagäo, o microscopio espectral. Seus es- 
criptos sobre a chimica geral (Chemical 
News) foram muito apreciados desde que 
appareceram. Crookes é autor de um tra- 
tado, hoje classico, de analyses chimicas 
(Methodos Escolhidos). 


Devem-se-Ihe ainda numerosas inves- 


tigações em astronomia, especialmente 
sobre photographia celeste. 
Em 1855-6, a sociedade Real de 


Londres, que o admittiu no numero de 
seus membros effectivos, em primeiro es- 
crutinio, concedeu-lhe a titulo de anima- 
cáo um premio pecuniario para proseguir 
em seus trabalhos sobre a photographia 
da lua. 

Mas duas descobertas principalmen- 
te classificaram William Crookes entre os 
mestres da Sciencia moderna : o illustre 
sabio já se tinha distinguido por um pre- 
cesso de amalgama com o auxilio do 
sodium, processo que € hoje empregado 
na Australia, na California e na America 
do Sul pela industria metallurgica do ou- 
ro, quando fez conhecer um novo corpo 
simples metalico : o Thallium. Aprecia-se 
o valor de semelhante descoberta, quan- 
do se sabe que o numero dos corpos sim- 
ples conhecidos na série dos metaes ele- 
va-se a cincoenta mais ou menos. Crookes 
foi conduzido a esta preciosa descoberta 
por seus trabalhos sobre a analyse espec- 
tral. Foi tambem assim que foram isola- 
dos o cæsium, o rubidium e o indium. 

A segunda descoberta de Crookes é 
a materia radiante. Por meio de uma sé- 
rie de experiencias de exactidão extrema, 


CES 


o laborioso investigador demonstrou esse 
estado entrevisto por Faraday. Todas es- 
sas experiencias vém provar a unidade da 
materia em sua essencia, principio pro- 
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clamado pelo Espiritismo. 

Os trabalhos de Crookes sobre a 
«força psychica» vieram por fim coroar 
a sua obra. 
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PHOTOGRAPHS ESPIRITAS 


No numero 7 desta revista do anno 
transacto, assim como no numero 4 des- 
te anno reproduzimos diversas  photogra- 
phias obtidas pelo Dr. Theo Hansmann, 
publicando ao mesmo tempo o modo de 
operar do celebre medium photographo, 
que tanto successo obteve nas suas ex- 
periencias, levando a 
muitos lares, com o tes- 
temunho da photogra- 
phia, as provas demons- 
trativas do immortali- 
dade. 

Mas o acervo de pro- 
vas € muito grande e 
as iremos reproduzindo 
aos poucos, assim como 
as photographias do Dr. 
Keeler que, até certo 
momento operou com 0 
Dr. Hansmann. 

Além destas experien- 
cias, o ilustre medico 
tomava parte em outras 
que distinctos investiga- 
dores americanos faziam 
sobre a  photographia 
psychica. 

Foi assim que, com 
a idade de 75 annos, o 
Dr. Hansmann enviou o 
O sen retrato ao ی‎ S. 
W. Fallis, de Chicago, 
dando-lhe, ao mesmo 
tempo, algumas informa- 


ções e conselhos para 
proceder a uma expe- 
riencia. 

O sr. Fallis tendo o- 


perado de accordo com 
as instrucgöes do dr, 
ficou surprezo de obter 
sobre a placa photo- 
graphica a reproducgäo 
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do retrato do seu correspondente cerca- 
da de numerosas figuras. A photographia 
do celebre medium, segundo a sua pro- 
pria explicação servira de ponto de at- 
tracção, grupando em torno de si os se- 
res do invisivel que tinham impressiona- 


do a placa photographica. 
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O Dr. Hansmann declara que, nessa 
photographia, reconheceu tres parentes 
seus, mortos ha muito tempo, bem como 
os Espiritos de varios amigos. (cliché n. 
1.) A segunda pho- 
tographia foi obtida 
pelo proprio Dr. 
Hansmann, servindo 
de ponto de attrac: 
ção um retrato cle 
Melle. Eugénie Du- 
pin. Vê-se nella, a 
figura de Gladston, 
a terceira partindo 
do alto. Mas o que 
é mais interessante 
é que Melle. Dupin 
reconheceu nesse 
cliché, e noutro que 
lhe foi enviado, re- 
tratos de varias pes- 
soas mortas de sua 
familia. 

Numerosos con- 
traditores acharam 
dever levantar ob- 
jecções sobre a au- 
thenticidade dessas 
photographias, mas 
o valor dessas pro- 
vas photographicas 
não diminuiu para 
Melle Dupin que 
nunca teve com o 
Dr. Hansmann se- 
não relações episto- 
lares. 

Varios criticos ba- 
selam a sua repulsa 
na desigualdade das 
dimensões “das ‚ima- 
gens. Mas € preciso 
lembrar que a dis- 
tancia intermediaria 
do biombo preto 
collocado para dis- 
posição das imagens 
e a objectiva era de 
cinco metros pouco 
mais ou menos, de- 
vendo, portanto, as 


o Sys 


que faz a sua propria dimensäo, conforme 
se depara na affirmação da «Pequena S- 
tasia» ao sabio Dr. Ochorowicz, quando 
este tendo obtido a sua photographia em 
condições extraordi- 
narias perguntou á 
entidade communi- 
cante: Tu te cha- 
mas «Pequena Sta- 
Sas, mas ma renli 
dade és, de facto, 
pequena ? Ao que a 
«Pequena Stasia» 
respondeu: A som- 
nambula me vê pe- 
quena, porque ve 
tudo pequeno, mas 
cu posso me fazer 
grande ou pequena. 

Esta resposta é, 
effectivamente, de 
uma clareza e de 
uma logica admira- 
veis : si, na verda- 
de o espirito desin- 
carnado não possue 
um corpo material, 
como nós outros O 
concebemos e pos- 
suimos, porque mo- 
tivo é que, quando 
para satisfazer a 
nossa curiosidade, 
o phenomeno da 
materialisação que 
lhe permitte ser re 
gistrado pelo appa- 
relho photographi- 
co, nos entendemos 
dever impor-Ihe uma 
dimensão determi- 
nada ? 


Finalmente, as ex- 
periencias photogra- 
phicas tão dignas 
de menção, se im- 
põem no momento 
actual a todos os 
espiritas que traba- 
lham pelo triumpho 
da Immortalidade. 


imagens que se for- Fig. l | Näo ha duvida que, 


mavam no biombo 

ser nitidas ; as que se produziram mais 
longe säo menores ; as que se formaram 
mais perto säo, naturalmente, de volume 
mais consideravel e de um contorno im- 
preciso, Accresce ainda que o Espirito é 


como nas demais 

manifestações ha necessidade de medium. 

mas estes sempre mais numerosos do que 

parecem e suceptiveis ao desenvolvimen- 
to no correr das experiencias. 

A photographia espirita veio dar 


gos factos a prova categorica das suas 
manifestagöes positivas. Além de tudo, el- 
la veio trazer o seu indispensavel concur- 
so para a demonstração do  perispirito, 
involucro permanente da alma. 
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conhecimento da Sciencia Espirita 
-7 repousa sobre uma convicção moral 
e sobre uma convicção material; a pri- 
meira se adquire pelo raciocinio, a se- 
gunda pela observação dos factos. 
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+ | HISTORIAS DE PHANTASMAS _ 
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DR. ROBERT MARCK WENLEY : 
Professor de Philosophia da Universidade de Michigan 


ae ‘MBORA eu nunca tivesse viste um 
| phantasma conheco muitas pes- 
soas que ja viram. Em todos os 
casos que tem-me sido possivel 
examinar, com excepcäo de um, 
o phenomeno tem explicacäo ; mas tenho 
intima amisade com uma pessoa que viu 
um phantasma, de modo que nao admitte 
explicacäo. Conheco dezenas de oufras ap- 
parições que têm explicação facil. 

«Minha mulher teve a apparição de 
uma amiga muito querida, a quem viu. El- 
la não sabia que sua amiga estivesse 
enferma, mas no dia seguinte da apparição 
se soube que a amiga tinha morrido na 
mesma hora da visão. Duas palavras ex- 
plicam este caso: telepathia mental. 


“Minha sogra viu a Velha Dama do 
Castello de Glamis. e minha cunhada pas- 
sou atravez de um phantasma em outra 
mansão antiga da Escossia Mas em am- 
bos os casos ellas conheciam as lendas 
dessas habitações e esperavam ver os phan- 
tasmas que viram. Se alguem deseja ancio- 
samente ver uma cousa, ha grandes proba- 
bilidades de que se realisem os seus de- 
sejos. 


“Uma vez, ha muitos annos eu espe: 
rava ver um phantasma. Muitos parentes e 
amigos meus viram o famoso monge fran- 
ciscano do Castello de Balmier, antiga 
mansäo de Forquarshire, perto de Dundes, 
na Escossia. Havia neste castello um quar- 
to encantado, no qual vagava amiudadas 
vezes o velho monge tendo os bracos em 
cima da cabeça. Quando o phantasma que- 


ria fallar com alguem, a pessóa que tinha 
de falar collocava o ouvido num ponto da 
parede do quarto e uma vez dada a se 
pulchral mensagem  voltava a passear no 
quarto como primeiro fazia. 

“Uma noite pernoitei no castello, no 
quarto encantado. Fiz o possivel para me 
conservar desperto, para ver o phantasma 
caso apparecesse; mas com grande pesar 
meu dormi pouco depois de meia noite e 
só despertei quando o sól estava alto. 

«Darentes e amigos tinham visto este 
monde phantasma e nào tenho razáo para 
duvidar que durante seculos elle havia per- 
manecido nesse castello. Sómente  deixou 
de se fazer visivel a mim quando desejei 

Eu tinha uma perganta para fazer-lhe, 
nào direi qual era, porque espero  voltar 
um dia e entào creio que ferei a sorte de 
vél-o. 

«Mas uma cousa eu aprendi: que 
para ver os phantasmas nao se ha de ser 
demasiado sceptico, nem ter muito somno,: 
para poder ficar desperto. 


«Minha cunhada, durante uma tem- 
porada que passou em  Haddingtonshire, 
permaneceu num commodo de uma casa 
que se suppunha habitada por um phantas- 
ma. Ella sabia da historia e uma noite que 
se dirigia para o seu quarto, sem haver ou- 
tra luz senão a vela que levava na mão, 
viu repentinamente um phantasma tomando 
forma diante d'ella. 


conti” 
ca” 
espe” 


Querendo mostrar-se corajosa 
nou andando. O phantasma não deu 
minho nem desappareceu, como ella 
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rava, de modo que ella passou atravez do 
phantasma. Depois ella me disse que tinha 
tido uma sensagäo semelhante a de quem 
passa por meio de cortinas de crespäo ao 
mesmo tempo que sentiu uma humidade 
como de neblina, que cessou logo que ella 
acabou de passar atravez da apparicäo. 

<A explicacäo & simples. Ella tinha 
ouvido falar do phantasma que passeiava 
pelos corredores 4 noite, e viu o que es 
perava ver, e quanto a sensacäo da humi- 
dade e o mais, náo é outra cousa que 
uma simples associacáo de idéas, 

«Minha sogra hospedada no castello 
de Glamis na Escossia, estava uma noite 
sentada perto da chaminé, quando julgou 
sentir outra pessoa que tocava seus hom: 
bros. Conhecida é a sensação da gente 
se achar só em um lugar em que não 
se julgue estar outra pessõa. Minha sogra 
voltou-se rapidamente, e viu uma velhinha 
vestida com trajes de outros tempos, a 
qual lhe fez uma reverencia e retirousse 
desapparecendo. 

“Tambem neste caso é facil encon- 
trar a explicação : minha sogra viu o que 
esperava vêr, pois tinham-lhe contado que 
n'aquella casa apparecia uma velhinha sem- 
pre que um membro da familia tinha que 
morrer. 

“Faz muitos annos, 
sentada ao piano á hora do crepusculo 
viu que na parede da frente se formava 
um disco luminoso. A’ medida que ella 
nelle fixava os olhos, foi augmentando, e 
tomou forma no centro. Era um ataúde no 
qual jazia o cadaver de uma amiga. Len- 
tamente a apparição se desvaneceu. e no 
dia seguinte chegou de Londres um tele- 
gramma que communicava o fallecimento da 
amiga, occorrido precisamente na hora que 
teve lugar a apparição. A morte tinha sido 
repentina, 

<A explicação disto é a telepathia 
mental. Os pensamentos da moribunda ti- 
nham chegado á minha esposa. 

“Todos nós temos ouvido historias 
de phantasmas que apparecem durante o 
trabalho. Não é muito difficil encontrar a 
explicação. Ordinariamente se verificam es- 
tas apparições nas ultimas horas da tarde, 
ou de noite, quando a pessóa cançada do 
trabalho do dia tem a imaginação disposta 
até para c inverosimil. E é para notar o 
facto dessas pessoas apparecerem unica- 
mente a pessoas que se achem sós. 

«Mas, eis a historia do phantasma, 
que femme dado muito a pensar sem po” 


minha esposa, 
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der chegar a uma explicacáo, nenhuma du- 
vida tendo eu da sua effectividade. 

*Esta historia contou-me o professor 
Veitch, uma das maiores autoridades em 
materia de logica, em seu tempo. Dassou- 
se em um antigo castello em Galloway. 

«Chegara o professor Veitch muito 
tarde na noite de um sabbado, com o fim 
de passar ali o domingo. Quando elle che- 
gou os seus habitantes já se havia retira” 
do para seus commodos. À dona da casa, 
que chamaremos a sra. S., lhe disse que 
levantar-seia cédo para ir a igreja dia se- 
Suinte, mas como o seu quarto era retira- 
do que elle podia dormir até mais tarde, 
pois que o almoco aos domingos só era 
servido a uma hora da tarde. 

*Meu amigo foi para o leito, feliz em 
pensar que poderia dormir até tarde, pois 
achava-se muito cancado. 

«Porém, mais ou menos ás 8 horas 
da manhä, sentiu uma mäo em seu hom- 
bro, e ao abrir os olhos, viu o rosto de 
uma mulher de meia edade, inclinada sobre 
a cama, que o contemplava com um olhar 
que denunciava o mais profundo odio. Um 
minuto depois, dirigiu-se 4 porta, abriu a, 
sahiu e fechou-a sem dizer palavra. O Dr. 
Veitch, apezar de estar certo de ter fecha- 
do a porta ao deitar-se, julgcu que a mu- 
lher era criada da casa e ficou admirado 
da sua audacia, e riuse muito do vesti- 
do que a mulher frajava, pois era dos que 
se usavam a uma centena de annos antes. 

«Quando todos estavam reunidos du- 
rante o almoco, lembrou o incidente da 
manhá e voltando-se para a dona da casa, 
disse que náo tinha podido dormir o tem- 
po que tencionava, pois, entrara em seu 
quarto uma servente, accrescentando : “o 
seu olhar, quando inclinou-se para mim 
chamou-me a attengäo...» 

«Mas a phrase ficou sem concluir. 
pois elle notou que a sra. S., pondo um 
dedo nos labios, recommendou silencio. 

«Quando os serventes sahiram, a 
sra. pediu a meu amigo que contasse o 
que havia succedido, pois lhe interessava 
saber, mas não queria que os serventes ou- 
vissem. 

“Depois de ter contado o succedido 
o professor Veitch, a sra. perguntou-lhe se 
visse um retrato reconheceria a visitante, 
ao que o meu amigo disse que sim, pois 
não acreditava haver encontrado em sua 
vida uma mulher com o olhar tão expres: 
sivo de odio: 

«A convite da senhora, todos os vi- 
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sitantes foram á galeria dos retratos, onde 
o professor viu o retrato de sua visitante 
de cêdo, vestida com o mesmo traje que 
lhe apparecera. 

«Então a sra. 5., contou a historia 
de um dos seus antepassados, cuja esposa 
o odiava tanto que não havia recuado ao 
assassinato que deu se no mesmo quarto 
em que o professor Veitch dormira. O 
phantasma da esposa assassina tinha sido 
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visto em varias occasies antes de o ter 
visto o meu amigo. 

«Nao conhecendo o meu amigo até 
aquella data a historia do crime, nem sa- 
bendo que houvesse naquella casa um 
quarto encantado, nem sendo uma pessoa 
medrosa, pois estava acostumado a andar 
á noite por lugares solitarios, eu não pude 
encontrar a explicação deste phantas- 
ma. » 
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Dissemos no comeco d'este trabalho, 
que num grande numero de phenomenos 
medianimicos de ordem physica, observa- 
dos pessoalmente em longa e ininterrompi- 
da serie de experiencias, só escolheremos 
alguns phenomenos typicos, verificados em 
condições de optima fiscalisação. 

Com effeito, as condicóes de luz, as 
precauções mui rigorosas, a seriedade ob- 
jectiva das observações feitas, ligada sem” 
pre ao gráo de suspeição que deve acom- 
panhar os factos anormaes, a honestidade 
scientifica dos experimentadores, a inten” 
cáo commum de proceder sem preconcei- 
tos, formam um conjuncto de circumstan- 
cias que se agrupam e completam. para 
dar as manifestacóes obtidas o mais ab- 
soluto cunho de realidade. 

Trata-se, pois, de phenomenos incon- 
testaveis, aos quaes devemos dar tanto 
mais importancia, quanto homens versados 
nestes estudos, por vezes recusam reco- 
nhecer a realidade das manifesfacóes phy- 
sicas. 

Lembremos a proposito a campanha 
do Dr. Hodgson nos Annaes da Sociedade 
de Investigações Psychicas de Londres, o 
qual, ajudado por Davey, para demonstrar 
a falacia do testemunho humano, resolveu 
preparar uma serie de sessöes, produzindo 
factos que os assistentes consideraram 
reaes. 

Esclarecida a verdade, comprehende- 
se a impressão de numerosos investigado- 
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res, tornando legitimas suas suspeitas; e 
ainda recentemente o Dr. Hyslop não era 
favoravel aos phenomenos physicos. 

Ora a desconfiança d'estes dois sax 
bios, justificada em parte, é bem symtoma- 
tica, pois que elles pelo resultado de pa- 
cientes e minuciosas pesquizas, affirmam a 
intervenção necessaria dos espiritos, n uma 
serie de phenomenos intellectuaes. 


Perante o exposto, confessamos não 
sentir abalo nas nossas convicções ; os er- 
ros em que os outros cahiram (erros que 
bem conhecemos), teem-nos sido uma pre- 
ciosa licção para dirigir nossos estudos. 
Sempre estivemos atlentos para evitar to- 
da a distracção possivel; nas salas das 
experiencias, sempre fechadas e selladas, 
nenhum assistente abandonou o logar, mes: 
mo por um instante. 

Demais, os phenomenos que aponta- 
mos, decorreram com tal espontaneidade e 
em taes condições, que nos lembramos de 
Morselli, Vassallo e Barzini que, submet- 
tendo aliäs Eusapia 4 maior precaucäo, a 
reconheceram superflua, especialmente pa” 
ra as manifestações em plena luz, 4 vista 
de todos e föra do alcance do medium e 
dos assistentes. 

Emfim, & preciso lembrar, que Hod- 
gson e Davey para similarem os phenome- 
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nos, aproveitaram com cuidado o momen: 
to da distraccáo dos assistentes. 

E pelo contrario, nas sessões d'Eu- 
sapia, quasi sempre typtologica, verbalmen- 
te, ou por signaes caracteristicos, é indica- 
do o phenomeno que vae produzir-se ; o 
que, em lugar de distrahir, contribue a au- 
gmentar a attencáo dos assistentes. Quer 
no phenomeno parakinesico ou telekinesico, 
quer no muito mais complexo da materia- 
lisação, as manifestações medianimicas não 
teem, em nosso entender, o caracter de 
banalidade, que até investigadores eminen- 
tes lhes teem querido attribuir. 

Ainda que ás vezes de apparencias 
bizarras, considerados só como phenome- 
nos physicos e fóra do cunho intellectual 
que sempre cs acompanha, teem um valor 
muito grande e são particularmente dignos 
dattenção e estudo, pois fazem suppór a 
existencia de leis ignoradas e abrem ca 
minho á busca de novas descobertas scien- 
tificas. 

Estes phenomenos physicos não po- 
dem nem devem ser considerados banaes, 
como não foram banaes os movimentos 
espasmodicos dos membros d'uma rà de- 
capitada, que levaram á descoberta de Volta. 

Accrescentemos a isto a intencionah- 
dade, que nelles constantemente se revela. 

Que obedeçam em verdade a uma 
intelligencia directriz originada no medium 
ou na assistencia por intermedio d'aquelle, 
quer se trate d uma intelligencia directriz 
autonoma, extranha a todos, cuja origem 
não achamos actualmente, é sempre um 
facto grandioso verificar, sob o impulso 
d uma vontade, a exteriorisação de ener- 
gias, realisando as mais simples ou os 
mais complexos phenomenos medianimicos. 
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Vemos que para dar uma explicacáo 
possivel aos phenomenos de materialisação, 
se recorreu de preferencia á theoria psy- 
cho-dynamica, como sendo a theoria scien- 
tifica, que reveste os mais importantes ca- 
racteres de probabilidade ; e quanto 4 par- 
te intellectual, na maioria dos casos, jul- 
gou-se dever procurar-se-lhes a origem na 
sub-consciencia do medium. 

A este respeito, não nos parece ne- 
cessario acceitar a theoria das desaggrega- 
ções psychicas, que o Dr. Paulo Janet ti- 
rou de magistraes observações durante o 
estado somnambulico-hypnotico de muitos 
dos seus sujets. 
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Tal theoria náo é applicavel aos nos- 
sos casos, pelas razöes que rapidamente 
vamos expor. 

As desaggregacöes psychicas, segun- 
do Janet, engendram varias individualisa- 
ções, mas as personalidades resultantes 
sáo secundarias, de faculdades intellectuaes 
limitadas, sáo apenas partes d’um todo 
consciente desaggregado, diminuindo a cons" 
ciencia normal á medida que a desaggre- 
gacáo cresce. 

A prova está em que, constituida 
pela desaggregacáo uma personalidade sub- 
consciente inteira ou de certa autonomia, 
o Eu normal annulla-se como entidade, fi- 
cando em somno profundo o sujet e per- 
mittindo a emergencia da personalidade 
sub hypnotica. 

Na phenomenalidade que descreve- 
mos, nada d'isto existe. As personaiidades 
manifestadas apresentam-se náo só sob o 
aspecto de formas materialisadas visiveis e 
tangiveis, mas com faculdades intellectuaes 
näo limitadas, reflectindo sentimentos e af- 
feições das pessoas que dizem representar, 
evocando com precisäo admiravel circums- 
tancias e pormenores de factos 5 
do medium, conhecidos por poucos de nös 
e ás vezes esquecidos desde ha muito. 

E se estas personalidades ás vezes 
se revelam, estando Eusapia em transe, 
tambem apparecem quando ella está per- 
feitamente acordada, na plenitude da sua 
intelligencia, a ponto de se interessar viva- 
mente pelos phenomenos de sua medium- 
nidade. 

Portanto os phenomenos expostos náo 
podem sujeitar-se 4 theoria duma possivel 
desaggregação mental, e assim entendemos 


não dever recorrer a ella durante a sua 
discussão. 
Para tentativa de interpretação de 


grande numero de phenomenos, nenhuma 
theoria melhor se presta ao presente, do 
que a bio dynamica. E dizemos 4» gran- 
de numero, porque, como ponderamos par 
ra muitos factos relatados, ha casos em 
que aquella theoria parece insufficiente. 
Os phenomenos medianimicos inten- 
cionaes devem ter como ponto de partida 
uma intelligencia, uma vontade dirigente. 
Esta vontade póde existir no medium, ou 
ser-lhe suggerida, consciente ou incons 
cientemente, pelos assistentes. Mas em 
muitos casos, a origem d'esta vontade pa 
rece completamente independente d'um e 
d outros. Verificamos phenomenos 
em que a inteligencia organisadora, plena- 


23808: 


mente emancipada da influencia dos expe- 
rimentadores, não só não podia conter a 


do medium, mas estava em lucta aberta 
com ella. 
Nas experiencias de Paladino, no- 


tam-se muitas vezes estas personalidades 
contrarias, digamos assim. 

Quando ella estava desperta, fatiga- 
da, ou soffrendo por causa da duração 
excessiva da experiencia, vimola por ve- 
zes insistir para que se terminasse, ao 
passo que a personalidade, dizendo-se o 
espirito de John, até com modos pater- 
nalmente energicos, insistia pela continua- 
ção da sessão. 

«Não devemos crêr, escreve 
bem M. Bozzano, que se trate em taes 
casos cestas personalidades contrarias, 
proprias de muitos sujets paranoicos, que 
durante o delirio hallucinatorio, estão em 
lucta continua com individualidades ape- 
nas imaginadas por seu cerebro doente. 
As personalidades descriptas nos episo- 
dios antecedentes e com as quaes se cho- 
ca a vontade do medium, não são o pro: 
ducto dum cerebro hallucinado ; são per- 
sonalidades realmente existentes, verifica- 
veis pela vista, pelo tacto, pelo ouvido ; 
são creações reaes, tendo o aspecto d'u- 
ma forma humana.» 

Portanto, a existencia d'uma vonta- 
de independente, autonoma, de origem ex- 
tranha ao medium e aos assistentes, di- 
gam o que disserem os contradictores, é 
um facto, que a nossa longa e calma ex- 
periencia nos leva a considerar indubita- 
vel e que nos permitte ser de opinião 
contraria (sem aggravo ao illustre sabio) 
á do professor Morselli, que julga que o 
medium pensa com intensidade e o quer, 
assim como á opinião, ultimamente emit- 
tida, do professor Grasset, que excluindo 
absolutamente a maior parte dos pheno- 
menos copiosamente admittidos pela scien- 
cia official, crè que as idéas do medium 
durante o estado de transe só reflectem 
o conteúdo dos proprios centros mentaes. 

Pensamos que a affirmação de Mor- 
selli é verdadeira para um grande nume- 
ro de casos, comprovando-os até certo 
ponto o synchronismo dos movimentos e 
dos phenomenos. Todavia entendemos que 
esta affirmação é muito absoluta, quando 
elle pretende applical-a a todos os pheno- 
menos physicos da mediumnidade. 

Quanto á opinião de Montpellier 


muito 
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está muito preso ao seu systema de ne- 
gação de factos medianimicos, para po- 
der exprimir sobre elles um juizo impar- 
cial e calmo. 

De mais, além de deixar deduzir que 
está pouco preparado em materia de ex 
periencias pessoaes, mostra-se no disser- 
tar tio abundante de citações, captadas 
ao serviço da sua these, como reservado 
e injusto na apreciação dos resultados 
dos investigadores, que entenderam dever 
formular opinião contraria. 

A theoria espirita — Ao investigar a 
vontade, cuja origem não pudémos en- 
contrar no medium ou nos experimenta- 
dores, já dissemos as razões, porque não 
podiamos 2pso facto acceitar theorias além 
dos limites das leis naturaes. O campo 
do desconhecido é muito vasto e nume- 
rosas as possibilidades do que se pode 
conhecer, para que — ao presente — a 
intelligencia humana deva avançar mais 
no terreno das especulações metaphysicas. 

Mas se não nos fosse dado conjec- 
turar a intervenção possivel de novas des- 
cobertas da sciencia, seriamos levados a 
admittir realmente a intervenção d'uma 
entidade espiritual extranha á humanida- 
de ; seriamos forçados, em summa, a en- 
trar em plena Zheoria espirita. 

A proposito, seja-me licito fazer uma 
pergunta : Apoia-se esta theoria em ba- 
ses tão pouco solidas, que a devemos 
considerar absurda e insustentavel ? 

Cumpre dizer que, quando falamos 
de hypothese espirita, !imitamo-nos a que 
se funda na demonstração experimental da 
sobrevivencia da alma, em face dos factos 
que tendem a provar a possibilidade de 
communicar com os desincarnados despin- 
do-a de todas as modalidades dogmaticas, 
de que se quer cercar desde ha tempos 
um grupo bastante numeroso d'adeptos ; 
modalidades provenientes das communi- 
cações psychographicas ou typtologicas, 
cujo conteúdo é por vezes elevado, por 
vezes contradictorio, acceites com ardor 
como tendo uma origem ultra-tumular. 

Ternos, sob este ponto de vista, a 
firme convicção de que a eoria espirita 
tem, ella propria, o direito de conservar- 
se no numero das supposições provaveis. 


Dr. José VENZANO 
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Ghronica Extranaeira 
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Os trabalhos espiritas proseguem na 
actividade de uma tarefa providencial pa- 
ra estabelecerem o reinado do Espirito 
no mundo. E o interessante é que a maior 
parte dessas manifestagöes tém caracter 
espontaneo, como para demonstrar a ac- 
gäo continua dos Espiritos independentes 
da vontade humana e a despeito mesmo 
da pouca attencáo que os homens ligam 
ás cousas do Além. E' o caso de repetir- 
mos : os mortos vivem, os mortos sabem, 
e mais do que nós conhecem elles a ne- 
cessidade da reforma moral da humanida- 
de para que uma atmosphera de paz e 
progresso reine no nosso mundo. 


Oxalá que o Invisivel centuplique e 
accentue a sua acção durante o anno que 
iniciamos e que os nossos amigos e lei- 
tores aproveitem esse elemento indispen- 
savel de vida para se fortificarem cada 
vez mais na crença da sobrevivencia, que 
abre ás nossas vistas ıllimitados horison- 
tes de verdadeira felicidade. 


Mme. Gabriele Camille Flammarion, 
no seu ultimo artigo na «Revue Spirite», 


citou o interessante caso das apparições 
do padre Déroulêde, relato pelo abbade 
Germain, em 27 de março 1924 ao seu 
fallecido esposo Camille Flammarion, cuja 
narrativa foi dada por escripto ao referi- 
do sabio, tal como se reproduz : 

— «Trata-se da apparigio de um 
dos meus confrades, o padre Dérouléde 
(não é parente do poeta.) 

Conheci-o no Grande Seminario. Era 
um homem de aspecto agradavel, muito ale- 
gre e risonho. Antigo operario pintor em 
Adgouléme, converteuse e se fez sacer- 
dote. Occupou o curato de Saint Ger 
main, perto de Royan. (Charente inferior). 
Algum tempo depois de sua morte, certa 
noite, seu successor ouviu bater na porta 
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de seu quarto. Não abriu, e não ouvindo 
mais bater acreditou que seria a sra. sua 
mãe, que morava com elle no andar de 
baixo. Dia seguinte, perguntou-lhe se 
tinha levantado durante a noite e se 
aproximado da porta. A resposta foi ne- 
gativa. Isto passou-se por occasião da 
guerra em 1910. Na noite seguinte, o 
mesmo phenomeno. Golpes na porta do 
quarto do sacerdote, que novamente a- 
creditou que fosse sua mãe. Levantou-se, 
abriu a porta, e a ninguem viu. Na ss- 
guinte manhã perguntou novamente á sua 
mãe que ficou surprehendida, pois não se ha- 
via levantado. Algum tempo depois a 
mãe do padre passeiava nọ jardim do 
presbyterio e viu um padre que olhava 
para ella sorrindo por cima da parede. 
Quiz examinar a apparição, mas esta des- 
appareceu immediatamente. Relatando o 
facto a seu filho em vista das perguntas 
que este fizera-lhe, fez uma descripcgäo 
tão perfeita do personagem que o padre 
reconheceu logo seu predecessor, o abba- 
de Dérouléde, pelo retrato que delle tinha. 
Apresentada á senhora a photo rapin 
do sacerdote defunto, ella identificou o 
phantasma, sem excitar. A mesma appa- 
rição repetiu-se no jardim dia seguinte. 
N'outra occasião, fui ensinar o catecismo 
aos meninos e os encontrei summamente 
agitados. Perguntei-lhes a razão da sua 
perturbação e elles se mostraram confu- 
sos ; mas ante a minha insistencia impe- 
rativa, um d'elles, o mais resoluto, disse 
que passaram um grande medo, e depois 
de muitas reticencias, me declarou que 
tinham visto na mesa de communhão um 
sacerdote que ia e vinha, passeando com 
as mãos nas espaduas, Todos os que co- 
nheceram o padre Derouléde sabem que 
elle tinha esse costume. São cinco obser: 
vações independentes : I.a e 2a batidas 
em noites seguidas na porta do quarto 
do successor do abbade Deroulede ; 3.a 
E 4.a apparições a mãe do cura no jar- 
dim, e 5.a aos meninos do catecismo. Eis 


aqui a sexta: O sachristão da igreja 
Saint-Germain, depois de muitos annos 
de serviços, renunciou tocar o sino ; por 


nada no mundo elle o faria. (assignado) 
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«Abbade Germain, parocho da Cathedral 
de Rochelle.» 


A Vie D Outre 
pirita belga, publicou os seguintes casos 
de manifestações de espiritos com provas 


Tombe, revista es- 


de identidade, obtidas nas sessões expe- 
rimentaes effectuadas pelos esposos Doyen, 
em Nancy. 

— 17 de outubro 1923: Eu sou 
Francisco Constante Bailly, instituidor, mor- 
ri em Millay (Mievre) em 29 de marco de 
1922, com 78 annos. Tive seis filhos que 


ainda vivem Carlos, Leäo, Enrique, Fer- 
nando, Mauricio e Maria. Recebeu se da 
alcadia de Millay a certidão de obito de 


Bailly, absolutamente conforme as indica- 
ções do communicante e tambem uma no- 
ta certificando a existencia dos seis filhos 
nomeados. 


— 20 de Janeiro de 1024 — Cha- 


mome João Contouvert, sub-tenente, mor- 
ri durante a guerra em Apremont (Cantal), 
em 26 de novembro 1920». Certificado 
exacto do alcaide de Riom-es-Montagne, 
com data de 12 fevereiro 1924. 

— 20 janeiro 1924: «Não sou um 
espirito da alta esphera, em que se acham 


muitos dos vossos visitantes, mas sei que 
quando se fem a honra de manifestar-se 
entre vós, não nos esqueceis em vossas 


orações, das quaes tenho muita necessida- 
de embora não seja um desgraçado. Sou 
Albino Ribet, nascido em Tomseins (Lo- 
ten-Gavonne). Morri a 2 de agosto 1922. 
Procurai verificar e tereis informes. Onde 
fostes inhumado ? — «Em Tornseins onde 
fui capitäo de bombeiros, official de aca- 
demia e architecto da cidade.—24 feverei- 
ro 1925. 

— Sou asra. Bizien, de Caen. (Cal- 
vados), Morava á rua Marthe-Lerc-chois. 
Cahi doente em 25 de abril 1922 para 
náo mais me levantar». Como confirmacáo 
recebeu-se da alcadia de Caen o certifica. 
do de obito de Maria Eugenia Ladroue, 
esposa de Pedro Luiz Bizien, falecida em 
25 de abril 1922.» 
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UMA APPARI. 
ÇÃO TYPICA 


O caso que vamos narrar occorreu 
na revolução de novembro de 1904 em 
Quito. Extrahimol-o da Revista de Estudos 
Psychicos : 

-— «No encontro que houve entre as 
forças legaes e as forças revolucionarias, 
pereceram muitos soldados e officiaes. En- 
tre estes achava-se o official Silvestre Ca- 
valcante, que morreu instantaneamente de 
um tiro a queima-roupa. 

No mesmo momento da morte de 
Cavalcante sua noiva sahia da sala de 
jantar de sua residencia onde seus paes se 
achavam commentando os acontecimentos. 
Todas as portas da casa estavam fecha- 


das inclusive a do refeitorio. Subito Sil- 
vestre Cavalcante apparece 4 sua noiva 
quando ella entrava no seu quarto. À jo- 


ven gritou alemorisada e não só seus pães 
como tambem a criada correram para ve- 
rem o que lhe havia acontecido. Ella dis 
se então que seu noivo lhe havia appare- 
cido e lhe mostrou um ferimento que tinha 
no peito, do qual sahia sangue. Na mes- 
ma occasião elle lhe disse: “Adeus para 
sempre, meu bem! Não te esqueças de 
mim !» 

De facto, foram estas 
lavras do official. 


as ultimas pa- 


A PEDA DE 
VIVER 


Depois da guerra muitos intellectuaes 


se occuparam do castigo que devia ser 
dado ao Kaiser e em todos os paizes 
commentava-s2 o futuro desse imperador 


deposto do throno. 

Dor essa occasião um chronista de 
Le Figaro de Paris, criticando as notas 
de Louis Barthou, coodernador das obras 
posthumas de Victor Hugo publicadas na 
La Revue des Deux Monde, relatou uma 
interessante sessäo que improvisaram com 
o fim de saber como o Kaiser era julgado 
no mundo Espiritual. 

Diz elle que os assistentes puzeram- 
se de accordo invocar o espirito de Victor 
Hugo, embora em vida tivesse elle sido 
formal inimigo da pena de morte, afim de 
conhecerem o novo modo de pensar do 
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poeta, em vista do extranho julgamento 
que iam deixar a seu cargo. A sessäo te- 
ve começo, com o auxilio de uma mesa 
giratoria : 

— Mestre. Sois vós ? 

Os golpes da mesa disseram : Sim. 

— Mestre, onde vos achaes lédes os 
nossos pensamentos ou é necessario vos 
interrogarmos em alta voz ? 

— Não ; leio os vossos pensamentos. 

— Existe algum castigo igual ao cri- 
me incommensuravel que esse pastor dos 
povos commetteu contra o seu proprio re- 
banho, sufficiente para aplacar a colera 
humana e satisfazer a chamada justiça im- 
manente ? 

— Sim, ha um. 

— Então devemos confessar que elle 
não pode estar aqui na terra. 

— Ahi mesmo está o castigo. 

— Onde ? 

— Procurai-o. 

Nessa occasiáo cada um dos assis- 
tentes formulava planos de vingança peio- 
res ainda que as torturas da inquisição ; 
mas a vóz muda não aprovou nenhum dos 
julgamentos que resumiam-se ao mesmo 
tempo na pena de morte. 

Morrer, concluiram por fim os assis- 
tentes, o que equivale a não ter nascido ; 
esta pena não seria na realidade um se- 
vero castigo; mas não ha outra pena na 
natureza distincta da morte ? 

— Sim. 

— Qual é? 

E o oraculo tabular formulou pesa- 
damente : 

— A pena de viver... 


AS TIRANÇAS DA 
RIA AMADA 


Oscar Wilde conta a curiosa histo- 
ria da desapparição dos poemas de Ros- 
setti. 

Quando Gabriel Dante Rossetti era 
muito joven namorou-se loucamente de uma 
moga, a quem consagrou muitissimos so- 
netos e poesias, À joven morreu depois 
de algum tempo e nos ultimos momentos 
pediu que os manuscriptos de Rossetti, tal 
como estavam numa caixinha debaixo do 
seu travesseiro fossem collocados sob a 
sua cabeça no seu ataúde, para que, em 
seu ultimo somno continuassem a occupar 
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o mesmo lugar que occupavam sempre. 
A fama de Rossetti cresceu com o tempo. 
Todos os versos que sahiam de 3eu poe- 
ma, eram apreciadissimos e todo o mundo 
lhe pedia copias das poesias dedicadas ao 
seu primeiro amor. 

Rossetti náo as havia conservado e 
confessou ser impossivel poder reprodu- 
zil-as. Por fim seus amigos resolveram pe- 
dir permissão 4 familia da moça para ti- 
rar do tumulo os versos do poeta, copial- 
os e collocal.os novamente no mesmo lugar. 
Depois de vencerem as difficuldades da 
parte das autoridades, da igreja, da fami- 
lia e de Rossetti. foi feita a exhumacäo 
do cadaver, mas ao irem tirar a caixa, a- 
chava-se esta totalmente estragada, visto a 
pouca consistencia do material. Mas a lar- 
ga cabelieira da joven tinha crescido mui- 
to depois de sua morte e as madeixas de 
cabellos enrolando-se, trancando-se nos pa- 
peis haviam formado como que um nicho 
impossivel de desenrolar. 

As trancas da morta adorada tinham 
apertado no eterno abraco as poesias de 
Rossetti, o bem amado ... 


TOUT 


DUAS MANIFES- 
TAÇÕES | INTE- 
ESSANTES 


A revista ingleza Lzgth publicou a 
resenha de duas manifestações que devem 
interessar ao leitor; uma pela prova de 
identidade, outra pelo ensinamento que en- 
cerra. 


A primeira, que traz a assignatura do 
sr. R. A. Whitmore relata o seguinte : *U- 
ma neta desse senhor todas as noites quei- 
xa-se que no seu quarto entra uma senhora 
de edade que passeia de um lado para ou- 
tro. Ella faz a descripgáo da apparição. 
Os parentes procuram persuadil-a que a 
sua visão não passa de sonho. Mas ella 
insiste e seus progenitores resolvem pernoi- 
tar no quarto sassombrado». De facto a 
mulher lhes apparece, como apparecia á 
moça. Fazendo pesquizas elles souberam 
que outrora fallecera n'aquella casa e no 
quarto «assombrado» uma mulher de eda- 
de, cuja descripção coincide com a da ap- 
parição». 

A outra noticia é do sr. James Slim- 
mling, de Glasgow. Diz elle que numa ex- 
periencia de “mesa girante» apresentou-se 
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uma entidade importuna que quiz monopo- 
lisar a sessão, Convidowse a retirar-se, 
mas ella insistiu movimentando a mesa. 
Dor fim pediu o auxilio dos bons Espiritos. 
Um delles intervem e recommenda não se- 
rem severos para com um infeliz que está 
insistindo porque fem necessidade de sym- 
pathia e de preces. 

Segue-se, então, um conselho frater- 
nal e o espirito que perturbava a reunião 
se acalma, agradece e declara-se reconhe- 
cido. 

Este facto, como dissemos, encerra 
grande ensinamento, pois como se vê, com 
calma e com bondade desapparecem qua- 
si sempre as divergencias que por vezes 
existem entre as entidades perturbadoras e 
os experimentadores. 


Lhe Annales of the American of 
and Social Science publicou uma série de 
estudos sociaes e economicos sobre a China, 
dos quaes é um dedicado á medicina, 

O autor, sr. William Cadburg disse 
que em Canton ha um templo consagra- 
do ao Espirito da Medicina. 

Ha na China duas especies de me- 
dicina: a dos sacerdotes taoistas e a dos 
medicos propriamente ditos. Tanto uns 
como outros têm conhecimentos psychi- 
cos. Elles dividem o corpo humano em 
tres partes : a parte superior, ou a cabe- 
ça; a parte media, ou o peito; e a par- 
te inferior, ou seja o abdomen e mem- 
bros inferiores. 

Ha dois principios em todas as cou- 
sas: 0 yang — principio masculino ; e o 
yit — principio feminino. A vida ea saú- 
de dependem do equilibrio destes dois 
principios. Se o yang que é um principio 
activo predomina, ha excitação; quando 
predomina o yin, que é um principio pas- 
sivo, ha depressão do organismo. 

O yang é de uma natureza muito 
subtil que acha-se no abdomen e nas seis 
visceras ; tem uma tendencia a subir. E 
o ym localisa-se no cerebro, na columna 
vertebral e em suas cinco visceras, e ten- 


de a descer. As onze visceras são : o CO- 
ração, o fisado, os pulmões, o baço, o 
rim esquerdo, o cerebro, os intestinos 


grossos e delgados, o estomago, a vesi- 
cula biliar e o rim direito. 
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Duas substancias circulam no cor- 
po: o gaz (fluido nervoso) e o sangue. O 
primeiro actúa sobre o segundo como o 
vento sobre o mar; a intercessão destes 
dois fluidos nos vasos produz o pulso. 

O exame do pulso é muito impor- 
tante na medicina chineza e se distingue 


segundo o dedo com que se toma e se- 
gundo a parte do corpo que tambem é 
auscultada. Ha 34 principaes variedades 


do pulso, das quaes 27 prognosticam a 
morte. 

Os medicos chinezes examinam tam- 
bem os olhos que consideram como indi- 
cadores do estado do figado ; o rosto ea 
lingua que variam conforme o estado do 
coração ; a extremidade do nariz, que es- 
tá em correspondencia com o estomago, 
ou mais exactamente com o piloro. À pon- 
ta do nariz arroxada é um signal quasi 
certo de inflammação do piloro. Estas in- 
dicações provam as bases psychicas dos 
chinezes no tratamento dos doentes. 


ESPIRITA 


A Chronique Medicale publicou o in- 
teressante epitaphio de um relojoeiro, cujas 
expressões denotam uma grande confiança 
no proseguimento da vida após a morte. À 
inscripção parece mesmo baseada nos prin- 
cipios espiritas, unicos que nos dao a cer- 
teza absoluta da Immortalidade. 

A Chronique Medicale diz ter trans- 
cripto esse epitaphio de um jornal de 1858, 
que, a seu turno, copiou de uma inscripção 
no cemiterio de Dydford, perto de Dartmour: 

— ‘Aqui jaz em posição Horisontal o 
corpo de George Roukeigh, relojoeiro, cujo 
talento honrou a profissão. A integridade foi 
o movel principal da sua vida, e a pruden- 
cia o regulador das suas acções. Todos os 
seus movimentos eram bem regulados não 
dando elle motivo dos não iniciados se a- 
poderarem da c%ave de sua conducta. Sa- 
bia tao bem dispôr o seu tempo que as suas 
horas deslizavam num mostruario perpetuo 
de prazer e de doçura, até esse 77:40 fa- 
tal em que terminou a sua existencia. Elle 
morreu com a edade de 57 annos, com a 
esperança de bem se apresentar ao Crea- 
dor e de se encontrar reparado e renova- 
do na eternidade.» 
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E cos e Noticias 


“Es usted Espiritista ? Dues suscriba- 
se a esta Revista y haga que otros también 
se suscriban. 

Esta Revista necesita la cooperaciön 
de todos para su sostenimento.» 

. Este appello extrahimos da Frater- 
nidad, revista mensal espiritista, que se pu- 
blica em San Juan, Puerto Rico, sob a 
competente direcção da escriptora D. 'Ro- 
sario Bellber González. Elle representa, em 
resumo os appellos que, como dissemos 
no numero passado, todas as revistas ex- 
trangeiras estäo fazendo aos espiritas para 
que o maior de todos os elementos de 
propaganda, que é a imprensa, se possa 
manter e ampliar o seu campo de accäo 
para o erguimento do mais nobre e ele- 


vado de todos os ideaes, que é o Espi- 
ritismo. 


A imprensa é, de facto, o mais im- 
prescindivel elemento para o triumpho do 
Espiritismo. Emquanto os nossos confra- 
des não se convencerem desta verdade, os 
centros e associações hão de ser perse- 
guidos e repudiados pelos ignorantes. pe- 
las autoridades prepotentes, pelos fanaticos 
que, em numero ainda muito grande devi- 
do a ignorancia em que se acha a nossa 
humanidade, desconhecem os mais come: 
sinhos principios da Religiào e da Verda- 
de. 

Dalmes dizia que a imprensa é uma 
palavra de nova especie, é uma lingua que 
se distingue da lingua commum em falar 
mais alto, em se fazer ouvir d'um grande 
numero de ouvintes, em retumbar no mun- 
do com mais força e rapidez, em se per- 
petuar, finalmente, d'um modo mais fixo e 
indelevel. 


O que seria da Biblia, dos Evan- 
gelhos, e mesmo das obras de Homero, 
de Virgilio. de Tasso, de Mozart, de Mi- 
guel Angelo, de Rafael, se não fosse a 
imprensa ? 

A influencia da imprensa na socie- 
dade, na politica, na sciencia, na littera- 
tura, nas bellas artes tem produzido um 
effeito verdadeiramente maravilhoso. E' co- 
mo o sol que alumia, fecunda e embelleza 


a terra; se é verdade que este ás vezes 
queima os campos, sua acção não pode 
deixar de ser providencial, pois os seus 
raios beneficos seccam os pantanos e des- 
troem os microbios que produzem a deso- 
lação e a morte. 

A imprensa espirita é o poderoso 
vehiculo do pensamento divino: é o me- 
dium por excellencia que faz brilhar nos la- 
res a estrella da verdadeira Religião, e ac- 
cende nas intelligencias o archote das ira- 


dições universaes, da critica, da historia. 
da chronologia, da philosophia, da scien- 
cia; é o magnífico baluarte da Religião 


de Christo, baluarte inexpugnavel aos odios 
e ás invectivas dos inimigos da Verdade. 

Secundando o appello da «/rater- 
nidad» desejamos que os nossos confra- 
des brasileiros e extrangeiros se compene- 
trando dos deveres que lhes cumpre de- 
sempenhar auxiliando a imprensa se esfor- 
cem para a sua manutenção e diffusäc, 
concorrendo assim para uma acção mais 
ensi- 


rapida de propaganda de todos os 
namentos divinos. 


A propaganda a favor dos animaes 
se intensifica de um modo admiravel na 
Franca. Dentre um punhado de obreiros 
que cuidam dessa obra bemfeitora, se dis- 
tingue a intelligente psychista D. Carita 
Borderiux, ja bem conhecida dos nossos 
leitores pelos seus trabalhos e conferencias 
com o seu intelligente alumno Zou—o cäo 
sabio. Nos consideramos felizes em fazer 
repercussäo desses movimentos no nosso 
paiz, onde os animaes ainda são tratados 
como se não tivessem alma. Nesse sentido 
recebemos da distincta directora da Psy- 
chica — Revue Scientifique du Psychisme, 
uma carta applaudindo a nossa acção, cu- 
jo trecho agradecidos transcrevemos : 


S Meu Caro Confrade 


Tenho em mãos a sua revista com 
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um bello -artigo consagrado a Zou, e que 
vós julgastes por bem illustral-o. 

Zsperamos que elle chamará a atten: 
ção dos vossos compatriotas para esta no- 
va psychologia animal, da qual nascerá o 
sentimento da mais profunda compaixão 
para os nossos irmãos inferiores. 

Sinto de não ter podido escrever pa- 
ra a vossa Revista um artigo sobre tal as- 
sumpto, mas os grandes affazeres que te- 
nho em varias repartições além das ex 
cursões que tenho feito com Zor para con- 
ferencias absorvem todo o meu tempo. 


Vós podeis reproduzir da Psychica 
todos os artigos que vos agradem, men“ 
cionando a revista e o signatario. 

Acceitae, meu Caro Confrade, os a- 
gradecimentos de Zou e os meus melho- 
res sentimentos e votos para o successo 
do Espiritismo e de seus interpretes no 
anno de 1927! 

Carita Borderieux» 
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PARIS 


O sr. Melusson, vice presidente da 
Union Spirite Française e presidente da 
Societé d’ Etudes Psychiques de Lyon, fez 
na Maison des Spirites uma conferencia a 
«Belleza e a evidencia do Espiritismo». Os 
assistentes que enchiam o vasto salão a: 
colheram as palavras do orador com en- 
thusiasmo. M. Melusson, que é um espiri- 
ta profundo, dissertou com grande maes" 
tria enumerando uma serie de factos que 
fundamentam a grande Doutrina. 


ی 


TARARE 


Esta cidade industrial foi visitada pe- 
los propagandistas srs. Malosse e Thibaud, 
que realisaram no theatro, offerecido pela 
municipalidade duas conferencias espiritas. 
Apezar da lucta que o clero lhes moveu, 
prohibindo aos fieis ouvirem a palavra es- 
pirita, a assistencia foi numerosissima, dis- 
tribuindo por fim os conferencistas livros 
e folhetos de propaganda. 


c‏ ی 


AMPLEPUIS 


Dela primeira vez esta cidade foi vi- 
sitada por conferencistas espiritas. A mu- 
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nicipalidade póz seu saláo de honra: 4 dis- 
posição dos srs. Malosse e Thibaut, que 
ahi fizeram conferencias espiritas: 


a, 


MARSEILLE 


O sr. Melusson fez uma conferencia 
nesta cidade, tendo sido apresentado ao 
auditorio pelo sr. Ferron professor do Li- 
ceu, encarregado de presidir a reuniäo. O 
orador abordou o Espiritismo em suas fa- 
ces philosophica e logica, mathematica 
e scientifica. O auditcrio impressionado ap- 
plaudiu calorosamente o provecto orador. 


A Revue Spirile salienta as virtudes 
do Peyotl, cuja influencia no sentido psy- 
chico se está salientando. Noutra pagina, 
a Revue recommenda aos seus leitores o 
estudo da obra “Instrucção Pratica so- 
bre as manifestações Espiritas>, cuja edic- 
ção franceza está em circulação, tendo ser- 
vido esta para a traducgáo portugueza que 
O Clarim, á seu turno, acaba de fazer 
sahir do prelo. 


Leon Denis, com o titulo «prophecia 
realisada> publicou a noticia que segue, 
digna de divulgacáo : 


— «Na ‘Revue Spirite» de novembro 
de 1923, pag. 491, vinha inserta uma men- 
sagem espirita assim concebida : — “Creio 
poder affirmar que a primeira descoberta 
que se verificou em nossa terra estará li- 
gada a theoria das ondas hertzianas, tendo 
como resultado varios phenomenos que vos 
faráo entrever experimentalmente as moda- 
lidades da iransmissáo possivel relaciona- 
das com a vida no espaço e a lei geral 
das correntes que alimentam a vida uni- 
versal, 


Na Franca e na Inglaterra sabios, 
por nós inspirados, trabalham em silencio 
com o fim de extrahir das ondas uma no- 
va força a qual, semelhante aos raios X, 
será dotada de extraordinario poder, que 
revolucionará todos os nossos processos 
de locomoção. 

Ora, o «Matin», de 5 de outubro, 
insere, com a assignatura do astronomo 
Nordman: “Uma descoberta surprehenden- 
te. Raios N que caem do céo. Mas ainda 
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ndo se sabe donde provém esses ratos, cuja 
penetração é extraordinaria.» Acaba-se de 
descobrir e demonstrar que dos espaços 
celestes nos chegam, sem interrupção, 
raios X de uma penetração extraordinaria. 
O escriptor faz uma extensa descripção 
dos processos mediante os quaes foi essa 
descoberta effectuada. 

E accrescenta-: “Esses raios provêm 
do espaço. À acção que exercem não lo- 
gra ser estorvada por uma lamina de 
chumbo da espessura de um centimetro, 
sufficiente para deter os mais penetrantes 
raios X que se conhecem e que são os do 
radium. Para os deter, seria necessario 
uma espessura de cerca de dois metros de 
chumbo. Assim raios X ultrapenetrantes 
nos chegam a cada instante e sem empe- 
ço dos espaços celestes e atravessam as 
nossas casas e nossos corpos. E’ quasi 
indubitavel que devem actuar sobre a nos- 
sa saude do mesmo modo que sobre o 
estado da atmosphera, Trata-se de uma 
descoberta riquissima sem consequencias». 


— As Ligas Suissas contra as vi- 
visecção estão desenvolvendo, com grande 
successo, grande propaganda desse 
meio barbaro de estudo applicado pelos 
medicos materialistas. Ë assim que o sr. 
Martin Blaaubeen, convidado pelo director 
das Ligas, fez conferencias scbre esse as- 
sumpto, em Bale, Lausanne, Geneve, Neuf- 
chatel e Zurich, obtendo muitos applausos. 

— Em Dezembro, Mme. Carita Bor- 
derieux, secundando os esforços das Li- 
gas, devia ter emprehendido uma “tournée», 
pelas mesmas cidades, com o fim de in 
cutir nos homens de sciencia a piedade pe- 
los animaes indefesos. Mme. Carita far-se- 
ia acompanhar de seu alumno Zou. 


Depois da fundação da Federação 
Espirita Portugueza, parece ter a nossa Cau- 
sa iniciado uma nova era de progresso no 
paiz irmão, o que é caso para regosijo. 

Assim, aquella novel instituição Fe- 
derativa, iniciou trabalhos tanto  praticos 
como de propaganda, conseguindo ver au- 
gmentadas as suas condições de vitalida- 
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de. Muito em breve vae ser difinitivamente 
instalada num magnifico palacio pertencen- 
te a uns titulares que apesar de catholicos 
o alugaram á Federacáo sem qualquer tres- 
passe ou augmento de renda. A sua en- 
trada é monumental, podendo dizer-se que 
€ bem digna da Federacáo, a volta da 
qual se encontram individualidades de gran- 
de destaque social na Republica, como len- 
tes, advogados medicos, antigos ministros, 
jornalistas etc. 

Presentemente está a Direccäo res‘ 
pectiva montando a sua organisacáo nos 
conselhos do territorio nacional, onde fica 
representada por Commissöes Federativas 
de Propaganda Espirita. 


e 
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Deve aparecer em janeiro proximo a 
REVISTA DE ESPIRITISMO, orgão da 
Federação Espirita Portugueza e que será 
collaborada pelas maiores summidades es- 
piritas portuguezas. O seu programma é o 
mais completo que se pode calcular tra- 
tando muito principalmente do Espiritismo 
scientifico, e das modernas descobertas e 
estudos espiritas. 
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A União Espirita Algarve levou a 
effeito em outubro o seu 2.0 Congresso 
regional tendo sido altamente concorrido. 
A Federação Espirita Portugueza enviou 
a Faro como seu delegado a esse Con- 
gresso, o Dr. Antonio Freire, um dos prin- 
cipaes oradores espiritas de Portugal, que 
aproveitou o ensejo para fazer conferen- 
cias publicas de propaganda em Faro, O- 
lhão, Beja e Portel, tendo colhido magni. 
ficos resultados em fodas as cidades onde 
fez conferencias. Em Portel o delirio foi 
tal que apesar de começar a sua confe- 
rencia ás 8 da noite só conseguiu’ acabar 
ás 5 da manhã, tal o desenvolvimento que 
deu á sua conferencia, não se notando uma 
unica deserção por parte dos ouvintes. 

A Federação em face do magnifico re- 
sultado das conferencias iniciadas pelo Dr. 
Antonio Freire, vae levar outras a effeito 
em diversos pontos do paiz. 


Appareceu agora á venda em Lis- 
boa, tendo obtido grande exito, um livro 


de Charles Richet. o Mestre da Metaphy- 


sica, intitulado «A Porta do Mysterio» que 
foi traduzido para portuguez pela illustre 
escriptora D. Virginia de Castro Almeida, 
a quem Richet confiou a sua publicacäo 
em portuguez. 

O livro que é muito interessante a- 
presenta se em forma de romance e trata 
da Lei das reincarnações, sendo esta a pri- 
meira lingua em que é publicado. Richet 
declara no seu «avant propos» que o as- 
sumpto do livro será hoje classificado de 


atrevimento, mas amanhã será de timidez. 
A Federação Espirita Portugueza, 


adquiriu por 2:000$000 a bibliotheca do 
fallecido espirita general Passalaqua, que a 
familia pôz em praça por não seguir as 
crenças d'aquelle nosso confrade. No nu- 
mero de livros comprados figuram alguns 
raros e de valor. 


Anda por cerca de 1.000 o numero 
de socios que já se inscreveram na Federa- 
ção Espirita Portugueza desde a sua re- 
cente fundação até ao fim de outubro. 

Sabemos que neste numero figuram 
alguns portuguezes residentes no Brasil. 


» 
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A revista portugueza “O Espirita» 
que se publica mensalmente com 32 pagi- 
nas e uma capa illustrada, e em que cola- 
boram as maiores summidades espiritas 
portuguezas, acaba de nos communicar que 
no intento de estreitar mais os laços de 
fraternidade Luso-Brasileira, resolveu criar 
assignaturas especiaes para os confrades 
brasileiros, ao preço de 5$000, quantia 
esta quasi destinada ao porte do correio. 

Como se trata de uma böa revista, 
que em Janeiro proximo vae entrar no seu 
7.º anno de publicação, não hesitamos re- 
commendal-a aos leitores que poderão re- 
metter aquella quantia em carta registrada 
é respectiva Administração d'O Espirita— 
Avenida da Republica, no 8 — 1.0— Bar- 
reiro — Portugal. 

Do Correspondente. 


NOTA, DA TEDA CA EI ZZ 


vista Internacional do Espiritismo”, com 
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o intuito de corresponder as provas de 
sympathia dos confrades portuguezes aos 
brasileiros, resolveu fazer fambem um pre- 
co especial para as assignaturas dos con- 
frades portuguezes, durante o presente an- 
no. Em vez de 40$ para assignaturas re- 
gistradas, cobraremos 20$, a metade, e sim- 
ples em vez de 30$, cobraremos 15$, Os 
interessados podem enviar as importancias 
em cartas registradas, 4 Administragäo da 
Revista, — Mattão — E. de S. Paulo — 
Brasil. 


Os espiritas inglezes continuam em 
grande actividade 

Discute-se muito na Inglaterra, de- 
pois da morte de Houdini, a probabilida- 
de de ter tido estes dons sobrenaturaes, 
com o auxilio dos quaes realisava prodi- 
gios. Aquelles que creem nesta hypothe- 
se, dizem que só por meios psychicos po- 
deria o famoso illusionista escapar dos 
logares onde era encerrado, inclusive sua 
famosa «camara submarina»; só o phe. 
nomeno de desmaterialisação poderá ex- 
plicar esse facto. 
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No livro «Au Revoir, not Good bye, 
apparecido ultimamente na Inglaterra, cu- 
jo autor é Mr. Walter Appleyard, juiz de 
paz e Lord Maior da cidade de Sheffield, 
narra, entre outras manifestações, as ex- 
periencias com uma senhora distincta, no- 
tavel medium de «vozes directas.» Nessa: 
epoca a esposa do sr. W. Appleyard se 
manifestou por intermedio de sua amiga, 
medium, conversando com o mesmo tom 
de voz qne tinha em vida e dando provas 
admiraveis de identificação pessoal. 


O Espiritismo em Porto Rico está 
estendendo a sua acção por toda a ilha. 
Todos os dias surgem novos centros e 
novos proselytos testemunham publica- 
mente a sua sympathia na excellente dou- 
trina da redempção. 
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Em Arecibo, rua Ariosto Cruz foi 
constituindo o Centro «Filhos do Dever», 
cuja directoria já está em acção. 


O sr. Luis S. Sanchez publicou um 
bem fundamentado artigo sobre o ciclo- 
ne de S. Bernardo,- cujas consequencias 
espirituaes redundarão para o bem geral 
da população de Porto Rico. 


* 
* * 


D. Rosario Bellber González conti- 
nua expendendo esforgos para a diffusäo 
espirita pela palavra e pela imprensa. 


O festival em favor do Asylo «Pri- 
mer Centenario» foi um verdadeiro suc- 
cesso, cujo resultado pecuniario muito 
favoreceu os asylados. 


2 
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Acha-se na direcção da «Constan- 
cia» por motivo de molestia do Dr. Cos- 
me Marino, o sr. Francisco Durand. 


2 
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O sr. Carlos Chiesa fez no saláo do 
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uma confe- 


«Philosophia e 


Centro «Benjamin Franklin» 
rencia sobre o thema: 
Acção Espirita.” 


Está tendo enorme sahida a impor- 
tante obra «Os Mortos Vivem», escripta 
em allemão pelo sr. Hinrich Ohlhäver, e 
traduzida agora em hespanhol pela Livraria 
Revalo. 

A edição allemä exgotou um milhão 
de exemplares. 


O Espiritismo no Uruguay continúa 
a sua accáo libertadora. 

Em Montevidéo o Centro *Luz de la 
Nueva Era» trabalha activamente na diffu- 
sáo dos principios espiritas. 

Está circulando na Capital e interior 
a *Alma:, sob a direcção do propagan- 


dista sr. Pedro L. Bersetche. 


Em Caracas acaba de ser fundado 
um periodico, cujo programma essencial- 
mente espirila, é diffundir os principios im- 
mortalistas proclamados por Allaa-Kardec. 


===> 
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Em todas as associacóes espiritas do 


Brasil festejou-se condignamente o Natal. 


A nota dominante do mez é o Natal, 
o Natal da Humildade, o Natal da Cari- 
dade, o Natal da Sabedoria, o Natal da 
proclamação do reinado do Espirito. 

Os ensinos espirilas sobre o Natal 
e a Paixäo lem feito tal successo no nosso 
paiz, que até as associações leigas e os 
adepfos do Catholicismo de Roma väo ja 
se utilisando dessas festas de caridade, pa- 
ra beneficiarem seus pobres. 


>> 


Näo ha duvida que a Palavra do 
Christo, mais do que em qualquer outro 
paiz, ja vai dominando as massas sedentas 
de justica e de verdade. 

Praza aos céos que os 
Mensageiros da Revelação Nova accen- 
tuem sua obra bemfeitora e que o anno 
que entrou se faça sentir pelas beneficas 
influencias do Amor de que tanto carece o 
nosso planeta. 


Espiritos 
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Conferencias 


Fizeram conferencias durante o mez 
os srs: Ignacio Bittencourt. Dr. Guillon 
Ribeiro. Pedro Camargo, Giaccomo De 
Bernardo, D. Aura Celeste, Dr. Luiz Bar- 
reto, Dr. Carios Imbassahy, Arthur Macha- 
do, Sebastiáo Mello Baptista, Manuel Quin- 
táo, capm. Aristoteles Faria Castro, D. 
Martha Justina, Leopoldo Cirne, Prof. Joa- 
quim Gasparino e Dr. Sousa Ribeiro. 


Factos Espiritas 


“O Momento», jornal de S. Carlos, 
noticiou a existencia de uma ‘casa assom- 
brada», naquella cidade, tal como se vai 
ler e noticiamos com as devidas reservas, 
deixando de lado os commentarios sem in- 
telligencia do noticiarista. 

Eis o trecho da noticia: 


Casa assombrada 


Ante-hontem á noite, occorreu nesta 
cidade, um caso que, a serem verdadeiras 
as circumstancias com que foi rodeado, 
tem os caracieristicos de phenomenal. 

Em poucas palavras vamos narrar 
quanto apurou a nossa reportagem : 

No predio n. 48, da rua Riachuelo, 
reside, ha algum tempo, o sr. Francisco 
Baptista, vulgo “Chico Peixeiro», homem 
pobre, porem honesto e trabalhador. 

Ante-hontem, cerca de 18 horas, es- 
tavam o snr. Baptista e todos os membros 
de sua familia reunidos em casa, aguar- 
daudo a hora do jantar, quando começa” 
ram a entrar, pela porta da sala da fren- 
te, atiradas de fóra, innumeras pedras. pe- 
dacos de ferro, tijollos. etc. 

Alarmadas, as pessoas da casa pro” 
curaram nos terrenos adjacentes onde es- 
taria escondido o autor da brincadeira e 
todas as pesquizas foram infructiferas. En- 
tretanto, as pedras continuavam a cahir 
sem cessar. 

Tentando impedir a continuação da- 
quilo, o sr. Baptista fechou a porta. Os 
projectis mudaram de caminho, vindo ago- 
ra pela janella da rua. Entretanto, innume- 
ros curiosos attrahidos pelo barulho e es- 
tacionados à frente do predio não perce- 
biam a entrada de taes objectos ! 
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Finalmente, quando já a rua Riachue- 
lo estava litteralmente cheia de curiosos, o 
facto extraordinario cessou. 

Eram 20 horas. Durou, portanto, duas 
boas horas a exquisita brincadeira, que 
deixou alarmadas todas as pessoas que a 
presenciaram. 

Agora, perguntamos, a que 
o caso extraordinario ? 

Conforme soubemos no predio n. 38 
da rua Riachuelo, foram feitas cuidadosas 
pesquizas para ver de onde partiam as pe- 
dras, nada sendo possivel apurar. Nos ar- 
redores, nos quintaes, etc.. não havia nin- 
guem. 


attribuir 


Sonho premonitorio 
A Exma. Sra D. Celia Rocha. di- 


rectora do Azylo Amalia Franco, de S. 
Manuel, narra assim a noticia de sonho 
premonitorio, que julgamos de utilidade a 
divulgação, visto a confiança que nos me 
rece a missivista : 

«...Meu chauffeur Humberto Joly foi 
victima de um desastre de automovel, ten- 
do que permanecer no hospital uns qua- 
renfa dias. 

Esse acontecimento que veio ferir o 
meu empregado elle viu em sonho, fal co- 
mo se deu, na noite de 25 para 24. Nar- 
rou-me o seu sonho pela manhä e partiu 
ao meio dia para Araraquara, levando o ca- 
minháo com o resto da minha  bagagem. 
Nesse mesmo dia 24, ás 4 horas, perto de 
Descalvado, tombou o caminhào quebran- 
do lhe a perna.» 


Ecos de 
propaganoa 


Continuam em 
associacoes cariccas. 

O nosso confrade José Tosta, fer- 
voroso propagandista e escriptor espirita 
tem mantido com rara dedicação a Secção 
Espirita da Gazeta de Noticias, não só 
salientando factos que fundamentam a theo- 
ria espirita, como interpretandoros de ac” 
cordo com os ensinos kardecistas de que 
é fervoroso apostolo. 


actividade todas as 
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A Federação Espirita do Rio Gran- 
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de do Sul, elegeu a sua nova directoria 
que ficou assim constituida : pres. Mario 
Mattos Santos ; vice, Leonel de Oliveira; 
1.0 sec. Olavo O. Bueno ; 2.0 Pedro Mar- 
tins Dias Pereira ; 1۲.0 thes. João Antunes 
Pinto ; 2.0 thes. Pedro Antero dos Santos. 


O Centro Espirita Fraternidade, é 
um dos nucleos brasileiros que mais se 
tem distinguido no trabalho de propagan- 
da. Semanalmente esta sociedade realisa 
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palavra ao nosso confrade Leopoldo Cir- 
ne que dissertou largamente sobre o Chris- 
tianismo e o Espiritismo. 


O Grupo Espirita Filhos da Fé, da 
rua João Theodoro, 97, S. Paulo comme- 
morou o Natal de Jesus, com uma 
ás criangas pobres, a quem, em 
de 300, foram distribuidos roupas, 
e brinquedos. 


festa 
numero 
doces 


O Natal no Centro Fraternidade de Marechal Hermes — Rio de Fanetro 


conferencias publicas em que varios ora- 
dores expöem com clareza os principios 
fundamentaes da Nova Revelagáo, sendo 
distribuido aos assistentes O Clarim, po- 
pular semanario de grande circulação por 
todos os Estados brasileiros. 

A gravura que damos acima repre- 
senta o Natal no Centro Fraternidade, de 
Marechal Hermes, onde affluiram os ne- 
cessitados e as crianças, a quem foram 
distribuidos donativos, brinquedos e balas. 

Após a distribuição seguiu-se a ses- 
são commemorativa do Natal, cabendo a 


Está a frente deste nucleo o nosso 
confrade Georgino Barroso. 


A União Espirita de Ribeirão Preto 
festejou o Natal, distribuindo calçados, ob- 
jectos de uso domestico e /ach a 0 
crianças pobres. 

Essa associagáo tomou para seu ۰ 
gáo official «O Clarim». 

A nova directoria da União ficou 
assim constituida: pres. João Baptista Oli- 
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veira Ramos; vice, Floriano Silva; thes. 
José Vianna; secr. João Orso; orador, 
Gustavo Marcondes Zanardine ; bibl. Pe- 


dro Luciano. 
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'O Nucleo Espirita Nova Luz, de Cam- 
pinas, festejou o Natalicio de Jesus, tendo 
feito larga distribuição de boletins de di- 
vulgação da Doutrina. 

A' noite houve uma conferencia, na 
qua! tomaram parte os confrades Dr. Sou- 
za Ribeiro, Prof. Joaquim Gasparino e 
João Manuel de Jesus. 


s 
e * 


O Centro Amantes da Pobreza com- 
memorou o Natal fazendo larga distribui- 
ção de viveres e roupa aos necessitados. 
O Clarim foi profusamente distribuido em 
toda a cidade de Mattäo. A noite houve 
sessão, tendo talado varios oradores sobre 
o Christianismo e o Espiritismo. 


* 
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O Azylo Allan-Kardec, da Franca, 
teve no ultimo mez, o seguinte movimen- 
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to: Existiam, 87: entraram, II; sahiram: 
curados 6, melhorados 3, fallecido 1, evadi- 
do 1. Existem 87, sendo: 42 homens e 
45 mulheres, 


A Federação Espirita Brasileira com- 
memorou o Natal, distribuindo generos, 
roupas e dinheiro aos necessitados, tendo 
realisado á noite uma sessão solemne em 
que tomaram parte os directores dessa 
sociedade. A concorrencia foi grande, 
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A União Espirita Suburbana inau- 
gurou o Asylo “Legião do Bem”, depar- 
tamento desta associação, com séde a 
rua Hermengarda, 13 e 15. Väo ali ficar 
amparados cerca de vinte velhinhos em 
condições confortaveis e muito satisfato- 
rias. A União, a seu turno, commemo- 
rou o Natalicio de Jesus. 
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A Federação Espirita do Rio Gran- 
de do Sul tem trinta e oito sociedades 
federadas naguelle Estado. 
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Terminando com este numero as assignaturas annuaes 


desta Revista, pedimos aos nossos prezados assignantes 
providenciarem na reforma de suas assignaturas, para näo 
soffrerem interrupcäo na recepcäo da mesma. 

Tratando-se de uma publicacäo dispendiosa, mas de 
grande alcance para o realce do Espiritismo, esperamos 
que todos os nossos amigos se esforcem para o augmento 
da nossa tiragem e diffusäo da Revista em todo o territorio 
brasileiro. 
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s religiões tem assentado 
a sua base no sobrenatu- 
ral, confundindo assim o 
principio espiritua? com o 
maravilhoso, e íransvian- 
do a crenca na immutabi- 
leis divinas, que se mani- 
admiravel sabedoria em 
vive, desde a fructifica- 
ção das plantas, da flôr que desabro- 


cha, ás creaturas por mais superiores 
¡que sejam e na providencia da razão 


de cada uma. 
Mas nenhuma necessidade tem a 
religião, do sobrenatural. Elle só tem 


“servido até aqui para distrahir a aften- 
ção dos pensadores e desorientar os 
“estudiosos que achando-se em face de 
“manifestações extranhas relegam-n'as 


para o terreno da metaphysica. 


No sommatorio dz provas que 


‘fornam todos os dias mais volumosos 
los Annaes do Espiritismo, encontram- 


| se reproduccóes de factos d'ordem psy- 
Fiica que relegados pelas religiões e 
“até pelas sciencias para o dominio do 
sobrenatural, seriam mais que suffi- 
cientes, após meticulosa observação e 
criterioso estudo, para garanfir a exis- 
tencia da alma e sua consequente so- 


brevivencia á morte do corpo. 


in- 
dex do maravilhoso e do sobrenatural, 
nao tem elles servido senão para dar 
um fragil apoio ás philosophias espe- 
culativas que não tém a sancção da 
razão nem do coração. 

O Espiritismo discordando am- 


Entretanto enclausurados no 


plamente de todos os processos em- 
pregados para esclarecer aos homens 
a idea da divindade, vem Ihe dar u- 


. ma base mais solida que os milagres, 


cujo fundamento inamovivel dentro de 


pouco tempo a propria sciencia virá 
sanccionar. 
Revelando ao mundo novas leis 


e explicando os phenomenos que são 
da alçada dessas leis, phenomenos que 
se prendem á existencia dos Espiri- 
tos, elle nos offerece a chave de uma 
multidão de cousas inexplicadas e 
inexplicaveis por qualquer outro meio, 
e que passaram e passam por prodigios. 

Os theologos não viram nesses 
factos, que se tem verificado em to- 
dos os tempos, mais do que os effei- 
fos, ao passo que reveladas, como fo- 
ram as leis que regem esses pheno- 
menos, elles entraram na ordem das 
cousas naturaes, salientando assim o 
verdadeiro caracter demonstrativo da 
sobrevivencia. 
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De modo que, os factos authen- 
ticos chamados  sobrenaturaes, até 
mesmo os que se verificaram antes do 
apparecimento do Espiritismo e que 
occorrem não só no seio das aggre- 
miações religiosas, como em toda a 
parte, têm sua explicação nas novas 
leis que o Espiritismo veio revelar ; 
entram na ordem dos phenomenos es- 
piritas e animicos e exclarecem, em 
suas positivas manifestações, sobre a 
essencia infima do espirito e sua real 
existencia. 

Foi esta a grande missáo de Al- 
lan-Kardec, em sua magnifica coodifi- 
cação dos «Ensinos dos Espiritos» : 
demonstrar a existencia do mundo es- 
piritual e suas relacöes com o mundo 
material e revelar as leis que regem 
esses phenomenos, leis de todos os 
tempos, mas de alguma sorte tidas 
como lettras mortas sem proveito pa- 
ra a humanidade. 

Mas a Revelacäo Espirita näo 
se limita a esfes principios, aliäs fun- 
damentaes da sua doufrina; ella apre- 
senta ainda um caracter bem saliente 
e noforio que é o de aconselhar o 
exercicio do entendimento e do livre- 
arbitrio no trabalho da observação e 
da pesquiza, visto náo exercer domi- 
nio sobre quem quer que seja e nem 
impór a passividade do homem em fa- 
ce dos factos que póe sob seus olhos 
e das instrucções que dá para o estu- 
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do criterioso não só dos phenomenos, 
como da philosophia nova que pro- 
clama. 

O Espiritismo procede exactamen- 
te como as sciencias positivas, acon- 
selhando o methodo experimental e ra- 
cional, afim de que o observador in- 
telligente remontando dos effeitos ás 
causas, fire as suas conclusões á pos- 
feriori sob os dictames da razão es- 
clarecida. 

E’ assim que conhecido o esco- 
po do Espiritismo, seus principios, o 
papel predominante que elle exerce 
sobre fcdos os ramos dos conheci- 
mentos humanos, uma modificação pro- 


funda realisar-se-á nos costumes, no. 


caracter, nos habitos e crengas que läo 
grande iniluencia fem sobre as rela- 
cóes sociaes. (1) 

Em uma palavra, sendo a Immor- 
talidade a base principal de toda a 
Sciencia e de toda a Religiäo, e a 
seu furno baseando-se o progresso hu- 
mano nestes dois factores da intelli- 
gencia, não é logico nem racional su- 


bstituir-se o principio espiritual e os | 
factos que delle decorrem pelo so- 
da | 


palavra impede toda e qualquer pes- | 


brenatural, cuja accepção clara 


quiza mantendo o homem na ignoran- 


cia da sua individualidade e dos des- 


finos que o esperam. 


(1) Genesis, de Allan-Kardec. 
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Fê spirito, força e materia tal é o caracter complexo do ser humano em quem 
se reunem todos os elementos constitutivos, 
so. Tudo o que está em nós, está no Universo e tudo o que está no Unie 
verso encontra-se em nós. Pelo corpo fluidico e pelo corpo material, o ho- 


todas as potencias do Univer 


mem acha-se ligado á immensa teia da vida universal; pela alma a todos 


os mundos invisiveis e divinos. Nós somos feitos de sombra e luz 


; Somos a carne 


com todas as suas fraquezas, e o espirito com as suas riquezas latentes, as suas es- 
perangas radiosas, os seus surtos grandiosos. Cada alma humana é a projecção do 
grande Fóco Eterno, e é isso que consagra e assegura a fraternidade dos homens. 


LEON* DENIS 
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A medicina official näo cura loucos 
e a prova disto temol-a no facto de sea- 
charem completamente repletos todos os 
hospicios, todas as casas de saude e mais 
ainda os presidios de todas as municipa- 
lidades, 

Esquiros, medico de loucos, vanglo- 
riava-se de ter dissecado 3.000 loucos, 
prova esta de que, apezar de ser um es- 
pecialista, näo os poude curar. Ella sem- 
pre foi impotente para curar estes pobres 
infelizes, isto porque desconhece a exis 
tericia e immortalidade da alma, bem co- 
mo a sua acção sobre os seres vivos. 

E os alienistas que não são da es- 
ccla materialista, os que créem na alma, 
ou sao catholicos ou sao protestantes, de 
forma que para elles as almas dos mor- 
tos estão no céo ou no inferno, de on- 
de nao podem sahir, lugares para elles muito 
distantes da superficie da terra, onde vi- 
vemos. 

Não léem as Escripturas e os que 
o fazem, como os protestantes, passam por 
cima d’ellas como gatos por cima de bra- 
ZAS... 

Se a loucura e muitas outras mo- 
lestias podem ser de fonte espiritual, é 
logico que devem ser iratadas de modo 
espiritual e por quem seja espiritual e co- 
nheça a acção dos mortos sobre os vi- 
vos e os meios de afastar esta causa. 

Para exemplo do que affirmamos, 
veja-se a seguinte passagem do Evange- 
lho, colhida entre muitas que la estão : 

Jesus vendo junto ao tanque de 
Bethsaida um paralytico que ha 38 annos 
se achava preso á cama, pergunta-lhe se 
quer sarar e diz-lhe : 

«Levanta-te, toma a tua cama e an- 
da. » 

E o homem logo ficou são, tomou 
a sua cama e partiu. Depois disto, o Mes- 
tre o encontrou no templo e lhe disse 
estas memoraveis e bem caracteristicas 
palavras : 

«Eis que ja estás são; não peques 
mais para que te não succeda cousa peor.» 


Aqui, pois, Jesus affirma que os 
nossos males são de origem espiritual, 
são effeitos das nossas faltas (quer do 
passado, desta ou de outras vidas ante- 
riores.) 

O paralytico de Bethsaida näo era 
um velho, mas um homem que soffria, 
havia 38 annos. Logo os seus soffrimen- 
tos tinham raizes na vida anterior. como 
os das crianças que já nascem paralyti- 
cas ou sob a acção de um cortejo de 
enfermidades. Os materialistas desconhe- 
cendo ser a alma do homem o principio 
organisador do proprio corpo physico e 
que n'elle age produzindo todas as func- 
ções, como causa d'ellas, e sobreviven- 
do ao mesmo, não podem acceitar a evo- 
lução animica, e a alma tambem nos ani- 
maes e por isso, a pretexto de «expe- 
riencias scientificas tem chegado a cru- 
eldade inutil das dissecgöes, vivisecções 
e inoculagöes, feitas nos pobres animaes, 
creaturas de Deus, e aos quaes devemos 
tambem dispensar sentimentos de amor e 
piedade, e os tem, assim, arrastado ao 
supplicio, aos mais crueis soffrimentos. 

O Dr. Poor, por exemplo, sabavas 
se de ter feito «experiencias scientificas» 
em 3.960 animaes diversos, inoculando, 
dissecando-os, abrindo-os vivos, para ver 
o funccionamento dos diversos orgäos, 
para o seu estudo de physiologia e 
pathologia ! O proprio homem tem se 
tornado victima de taes «experiencias, - 
por parte d'aquelles que se dizem  sczez- 
tistas, e que julgam jamais prestarem con- 
tas a Deus. 

—Nos Est. Unidos, em New York, 
D.a Alice Ducthors, moça de I6 annos 
de idade, ha poucos annos, soffrera a 
morte por parte de um «scientista» que 
lhe fez uma injecgáo experimental. 

Na Allemanha, foram sacrificadas, 
em um orphanato, 14 criangas, por iden- 
tico motivo. 

Neisser descobre o germen da ble- 
norhagia e diz: «Declaro que, devido as 
suas consequencias, a blenorrhagia € uma 


. 210 :: 


molestia infinitamente 
a syphilis.» 
Entretanto, apezar de tal declaração 
táo positiva, para terem a certeza ou que- 
rerem demonstrar que o gonococcus era, 


mais perigosa que 


de facto, o causador d'aquella molestia, 
Bokhardt, Bumm, Werthein, Gebhardt, 
Menge, Finger, Hohn, Fraenkel, Kroner 


e outros muitos, inocularam aquelle ger- 
men nos olhos e nas partes genitaes de 
dezenas de crianças, em homens e mu- 
lheres, em doentes de hospitaes, em mo- 
ribundos e paralyticos, e tambem em pes- 
soas sãs, mas inconscientes dos funestos 
«scientifica>. 
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sibilidade da syphilis, sendo que, na 
phrase de Afranio Peixoto (Medicina Le- 
gal) de quem tiramos alguns destes da- 
dos— «os animaes de experiencia eram 
amas de leite, crianças, velhos, doentes, 
cacheticos, moribundos—>». 

Um d'estes «experimentadores, lou- 


vou-se de ter feito 25 inoculações em 
pessoas com 17 explendidas contamina- 
ções | 

— Quanto a febre amarella, Reed, 


Carrall, Agramonte, Lagear, Guiteras, Bar 
rete, Silva, Barros, Parker Beyer e ou, 
tros muitos, em Havana, S. Paulo e Rio 


resultados a tal pratica fizeram experimentações no homem com 
O proprio Neisser inoculou uma muitas transmissões e alguns casos até 

cultura em um moribundo, peio que, po-  fataes. 

rem, foi condemnado á multa de 1.000 E” assim que os homens da «scien- 

marcos, pelo tribunal de Breslau, talvez cia tem tratado o seu semelhante! Fal- 

movida pelos parentes do infeliz agoni- tos por completo do sentimento de amor | 

sante. para com o seu proximo, distanciados `; 
Quanto á syphilis, Hubenet, Beh- profundamente de Deus, que cousa me- | 

rensprung, Lindwurm, Rosner, Pioch, lhor poderão praticar? Como poderão 

Finger, Tarnowsky, Voss, Gué e outros curar aos que soffrem ? 

inocularam o puz de cancros, gomas, 


condilomas, placas mucosas, sangue, etc, SOUZA RIBEIRO. 


para chegarem a conclusão da transmis- ( Continúa) 
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Muitos creem que a Sciencia e a Religião são anfagonicas. Ao 
contrario, ellas caminham junfas para a Verdade. 

A Sciencia dirige-se ao intellecto do homem, a Religião ao senti- 
mento. Intellecfo e sentimento são partes essenciaes da mentalidade humana. 

O Espiritismo veio erguer uma ponte sobre o falso abysmo e reu- 
nir essas duas grandes forças que caminhavam desunidas, apresentando- 
as sob o duplo aspecto intellectual e sentimental. A parte scientifica per- 
fence aos investigadores psychicos, a parte religiosa satisfaz as aspira- |, 
ções da alma. As formas intellectual e sentimental correspondem ás ne-|; 
cessidades do Espirito. Ambas caminham, embora por caminhos differen- 
fes para a Verdade ; a união do cerebro e do coração ferminará o con- 
flicto Sciencia-Religiao. Não haverá vencedor nem vencido, porque ambos 
têm o mesmo alvo e auxiliam o progresso do mundo. Então a Verdade 
será praticada por fodos e a humanidade será singularmente ennobrecida. 


M. H. E. HUNT. 
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No conflicto multisecuiar que se vem 
travando entre as hostes pacificas do Bem, 
chefiadas por Jesus, para a espiritualiza- 
gáo da humanidade, e as forcas adversas 
empenhadas em recalcar as aspirações hu- 
manas, circumscrevendo-as nas coisas da 
materia, um dos aspectos mais interes- 
santes, senáo o aspecto fundamental que, 
sobretudo ha meio seculo. reveste esse 
conflicto, consiste em que nào são ape- 
nas os homens munidos de cultura e de 
sentimento religioso que pugnam pela af- 
firmação victoriosa da primeira d'essas 
duas correntes, mas os proprios scientis- 
tas com suas pacientes investigagöes no 
dominio transcendente da dupla modali- 
dade so.» que se nos apresenta o univer- 
so physico, a saber: a materia e a ener- 
gia. À differenga está em possuirem os 
primeiros uma consciencia definida do ob- 
jectivo a alcançar, emquanto os ultimos 
cooperam para esse objectivo de m do in- 
consciente. 

Quando, em meados do seculo pas- 
sado, Luiz Buchner lançou a publicidade, 
sob o mesmo titulo que nos serve de cpi- 
graphe, o audacioso volume em que, sup- 
primindo a ce Deus, pretendia redu- 
zir a vida e suas manifestações a expres- 


são de uma força agindo de concerto 
com a materia, sem a intervenção divina, 


mal poderia suspeitar que a sua dialecti- 
ca e as suas investigações seriam, de cer- 
to modo, o ponto de partida, não para o 
triumpho, que esperava e teve realmente 
uma existencia ephemera, da escola ma- 
terialista, de que se constituira chefe na 
Allemanha, mas para o proseguimento de 
ulteriores pesquizas que viriam, com Gus- 
tavo Le Bon, culminar na affirmativa da 
incoercivel desmaterialização ou «espiri- 
tualização da materia». Tudo isso no do- 
minio puramente scientifico. 

Agora, isto é, ha menos de trinta 
annos, as indagações dos homens de scien- 
cia, conduzidas irrelragavelmente naquella 
direcção, convergem para a captação da 
energia intra-atomica, demonstrado como 
tem sido que a transmutação, por disso- 
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ciação, ou antes, pela fusão dos atomos, 
libera quantidades formidades de energia, 
que poderia ser utilizada em proveito das 
realizações humanas em as espheras da 
existencia physica. 

Experiencias recentes, feitas por dois 
sabios allemães. das quaes se occupa o 
chronista de uma folha diaria e que nos 
suggeriram estes commentarios, assim o 
vieram comprovar. Menos comtudo, senáo 
quasi nada, nos interessam as possibili- 
dades scientificas d'aquella utilizagáo, que 
as deducgöes philosophicas e seu consenta- 
neo moral a que se prestan. 

Kcsumamos em todo caso os resul- 
tados da experimentagao : 

«Ha poucas semanas — refere o 
chronista — deis homens de sciencia, al- 
lemães, em um dos laboratorios da Uni- 
versidade de Berlim, introduziram com u- 
ma bomba, certa quantidade de gaz hy- 
drogenio em um frasco de vidro que con- 
tinha um pó escnro. Alguns dias depois 
retiraram o gaz e notaram nelle uma mo- 
dificação muito importante. Uma pequena 
fracção do conteúdo não era hydrogenio: 
haviase convertido em outro gaz, em 
helio. 

«A importancia do facto estava em 
que uma classe de atornos havia-se con- 
vertido noutra : os atomos de hydrogenio 
em atomos de helio. با‎ o mundo scienti- 
fico acredita gue essa transformação ato- 
mica pode scr o primeiro passo para se 
captar a energia atomica». 

Alonga-se em seguida o chronista 
em descrever a prodigiosa somma de ener- 
gta que, por esse processo de transmuta- 
ção dos atomos, seria posta a disposição 
do homem, assegurando que «uma gotta 
d'agua convertida em energia atomica 
produziria tanta força como a electrica 
que se obtem actualmente das cataratas 
do Niagara», e depois de assignalar que 
«ha trinta annos nada se sabia pratica- 
mente acerca dos atomos», faz a seguinte 
instructiva descripgáo, ja de resto recen- 
temente divulgada, dos seus movimentos 
e processo vibratorio : 
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«Agora, graças a grande numero de 
investigagöes, sabe se que cada atomo € 
uma estructura complicada, näo muito dif- 
ferente em sua organizagäo do nosso sys- 
tema solar. O mais simples de todos os 
atomos conhecidos o de hydrogenio, con- 
siste em duas particulas, uma das quaes 
gyra ao redor da outra, como nosso glo- 
bo ao redor do sol. 

«O atomo de helio duas particulas 
em vez de uma, que gyram como plane- 
tas. Cré-se que, quando o hydrogenio se 
converte em helio, como na experiencia 
de que temos falado, confunde-se em um 
quatro dos atomos de hydrogenio. Os 
quatro “sóes” centraes constituem um só 
e os quatro planetas ficam pela fusáo re- 
duzidos a dois». 

E, precedendo outras conclusöes, as- 
sim remata a observação : 

«Quando os quatro “sóes” atomicos 
dos atomos de hydrogenio se confundem 
em um só, desapparece uma parte da sua 
materia. Provavelmente transmuta-se em 
energia. A somma de energia obtida de- 
pende da quantidade de materia que de- 
sapparece». 

Foi sobretudo esta ultima affırmati- 
va que, em todo o exposto, nos prendeu 
a attengäo 

Antes, porém, de formularmos os 
commentarios que suggere, no sentido 
espiritualista que nos preoccupa, seja-nos 
licito, a mero titulo de curiosidade, pelo 
cunho eminentemente instructivo que re: 
veste, reproduzir as seguintes considera: 
ções com que termina a chronica : 

«Cré-se que em algumas partes do 
universo gera-se continuamente e em enor- 
mes quantidades a energla atomica. Sáo 
as estrellas, incluindo o nosso sil. Sur- 
prehende a constancia com que nosso sol 
continúa emittindo luz e calor. Apparen- 
temente, emitte luz e calor ha milhões de 
annos. Se este calor fosse previsto por 
um meio ordinario, por exemplo, a com- 
bustão do carvão de pedra, o sol se con- 
sumiria em poucos minutos, A unica fon- 
te que imaginaram os homens de scien- 
cia produza esse enorme calor, é a ener- 
gia atomica. Antes que os doutores Pa- 
neth e Peters lograssem transformar os 
atomos de hydrogenio em atomos de he- 
lio, alguns astrosomos suggeriram a idea 
de que essa mesma transformação atomi- 
ca occorre provavelmente no sol eéa 
fonte do seu calor». 

Agora os nossos commentarios. 
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«A somma de energia obtida depen- 
de da quantidade de materta que desappa- 
rece». 

Levando-se esse raciocinio, fundado 
na observação, ás suas ultimas consequen- 
cias, a conclusão a tirar é que a suppres- 
são absoluta da materia nos conduziria à 
suprema realidade que se lhe oppõe, isto 
é, o espirito. 

Quão longe nos encontramos assim 
das concepções do seculo que findou, ar- 
chitectadas em torno d'esse elemento il- 
lusorio e negativo, que é a materia, cuja 
influencia se fazia sentir na propria men- 
talidade de um pensador genial como era 
Allan Kardec ! 

A tal ponto, com effeito, se fazia 
sentir o preconceito das ideas materialis-. 
tas, concebendo a materia, não já gros- 
seira certamente, mas quintessenciada, co- 
mo uma realidade indispensavel, que o 
austero coodificador da philosophia espi- 
rita, estabelecendo no Livro dos Medrums 
(cap. IV, Systemas) a necessaria distinc- 
ção entre a alma e o perispirito, ou pelo 
temor de parecer demasiado metaphysico, 
iudispondo contra as affirmações do no- 
vo credo a opinião dos scientistas, satu- 
rados de materialismo, que era a corren- 
te preponderante nas camadas intellec- 
tuaes, ou porque de facto seu illuminado 
espirito se não tivesse ainda completa- 
mente emancipado d'aquelle erroneo pre- 
conceito, chegou a formular a | sentença 
com que remata as seguintes considera- 
ções : 

«Quanto á natureza intima da al- 
ma, nos é desconhecida. Quando se diz 
que é inmaterial, devemol o entender no 
sentido relativo e não no absoluto, por- 
quanto a muimaterialidade absoluta seria o 
nada». (T) 

Ao contrario. Decorrido pouco mais 
de meio seculo da coodificação do admi- 
ravel monumento doutrinario, que consti- 
tue O glorioso renome do seu autor e no 
qual são felizmente rarissimos e perfeita- | 


mente justificaveis hiatos como esse, po- 
demos resolutamente aflırmar, baseados 
nas experimentações dos scientistas, que 


a zmmaterialidade absoluta, inconcebivel 
embora para a nossa mente, obscurecida ] 
pela presença de materia, é que é Judo. | 

E assim, quando proclamamos que | 


(1) O gripho é nosso. 
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o espirito, exactamente por sua absoluta 
immaterialidade, é a unica realidade no 
universo, não passando a materia, desde 
os seus aspectos mais grosseiros aos mais 
quintessenciados, de uma illusão e de um 
estorvo a plenitude expansiva de sua na- 


tureza, enunciamos uma verdade Irrefra- 
gavel, em apoio da qual podemos invo- 
car o testemunho dos homens de scien- 
cia, quando em seus laboratorios verifi- 


cam que quanto maior for a quantidade 
de materia que desappareça pela trans- 
mutação dos atomos, tanto maior é a 
somma potencial de energia que se obterá. 

E se assim é — accrescentemos por 
nossa parte — nos dominios da natureza 
physica, nada se oppõe a admittirmos 
que, nas espheras da espiritualidade a 
propria imponderabilidade da energia, 
inapprehensivel em sua natureza intima 
pela mente humana, ainda é alguma coisa 
de grosseiro e de objectivo para o ele- 
mento vivo, consciente, por excellencia 
abstracta, — digamos a palavra — que é 
o proprio espirito. 

Por isso diziamos em começo que, 
na obra de espiritualização da humanida- 
de, em que se acham empenhadas as pa- 
cificas hostes do Senhor Jesus, os pro- 
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prios scientistas com suas experiencias e 
demonstragóes cooperam, posto que de 
modo Inconsciente. 

Porque a primeira necessidade que 
se impõe, é convencer á immensa multi- 
däo de fascinados, que correm atraz da 
materia e de seus funestos gozos, que säo 
victimas de um logro, abandonando a 
realidade soberana que em cada um resi- 
de — principio de vida e de immortalida- 
de — para entregar-se ás seducgöes de 
uma miragem, que lhes reserva, pela pos- 
tergagäo dos deveres substanciaes que 
lhes incumbem neste mundo, fataes de- 
cepções. 

Firmado esse primeiro passo, levada 
a todos os espiritos a persuação da nos- 
sa verdadeira natureza, não apenas imma- 
terial, mas immortal, a que estão, nas es- 
pheras superiores do invisivel, reservados 
gloriosos destinos, o centro de gravitação 
das aspirações, humanas ter-se-á desloca- 
do das ilusões grosseiras d'este mundo 
para a conquista, por antecipação, d'a- 
quelles mesmos destinos gloriosos. 

Não é outro o supremo escopo da 
Revelação moderna. 


LEOPOLDO CIRNE 
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DOMINGO 30 DE JULHO 


Só para memoria é que faco o rela- 
to d'esta sessão, porque foi quasi nulla. 

Assistentes e logares os da sessäo 
anterior. Apenas assiste mais Mm. Ninon. 
Boa luz. Depois da prece e da mudanga 
de Paulette, que vem sentar-se junto de 
mim, os mediums entram para o gabinete. 
Espera-se bastante tempo. Por um insten- 
te se distingue o turbante do espirito pela 
entreabertura superior das cortinas, e uma 
máo branca, comprida, apparece entre os 
pannos. Depois as cortinas säo afastadas 
um pouco. Distinguem-se vagarosamente os 
mediums, mas náo a apparicáo, apesar dos 
cantos e d'uma espera prolongada e fati- 
gante. 

E sem outro 
| sessão. 


incidente, levanta-se a 


(Continuação) 
TERÇA-FEIRA 1 DE ACOSTO 


Sessão nulla. Fez-se a inspecção á 
sala, são os mesmos assistentes, mas nada 
se produz, apesar d'uma hora de inutil es- 
pectativa. 


QUINTA-FEIRA 3 DE AGOSTO 


N'esta sessão, tambem Martha é o 
unico medium, e obtem-se bom resultado. 

Inspecção da sala e do gabinete com 
a senhora ingleza. Os assistentes ficam na 
ordem seguinte em volta da mesa: M.me 
e M. Noel, eu, Paulette, Maria e a se 
nhora ingleza. 

Leio a prece. Mme Noel sahe um 
instante. Substitue-se a vela na lanterna e 
lira-se a tampa superior desta. Vê-se muj- 
to bem. 
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O medium adormece e entra 
binete. 

Daulette vem sentar-se ao meu lado. 

Forma-se a cadeia e cantarse. 

A espera é de cerca de quinze mi- 
nutos. Comtudo as cortinas abrem-se por 
fim, sem que se veja a máo que a impel- 
le. Neste momento vejo o medium meio dei- 
tado no fauteuil. A mão e o braço direi- 
tos são distinctamente visiveis. A cabeça 
fica occulta pela cortina da direita. O me: 
dium tem um corpete branco e uma saia 
preta. N'este instante, agitam-se atraz d'el- 
le uns veus, parecendo-me amarello. Can- 
tase ainda cinco vezes em coro. Às corti- 
nas continuam abertas, sem o medium mu- 
dar de posição. Emfim, vêse á esquerda 
do gabinete a cabeça e o turbante de Bien 
Boa, estando o resto do corpo escondido 
pela cortina da esquerda. 

Depois, o phantasma 
pouco e torna-se perceptivel metade do 
corpo. Rosto trigueiro, bigode preto, sen- 
do o resto da cara pouco distincto e en- 
volto nas roupagens que cercam a appari- 
ção. O braço esquerdo parece envolvido 
numa especie de mousselina transparente. 
A pelle é branca e a forma do braço pa- 
rece-me delgada. 

N'esta occasião o proprio Bien Boa 
afasta um tanto a cortina da direita de 
maneira a descobrir mais o corpo do me- 
dium. Vejo um pouco mais da metade do 
corpo de Martha, o braço e a mão direi 
ta, ficando a cabeça na sombra ; mas uma 
vez, por um movimento da cortina, distingo 
uma parte do pescoço e como que adivinho 
o resto da cabeça. E antes uma percepção 
do que vista distincta. 

O espirito mostra-se muitas 
mas envolto na cortina da esquerda, 
do só visiveis a cabeça e o braço. 

Continua-se a cantar com ardor. 

M.me Noel chama por Bien Boa 
com energia. Então desprende-se elle da 
cortina, dirige-se a Martha, Zoma-lho a 
mão, levanta-a € agita-a, 

Vejo perfeitamente funccionar a ar- 
ticulação do cotovello do medium, bem co” 
mo os movimentos de flexäo do braco da 
apparição. Não é portanto uma manga va- 
sia que está presa ao corpete, é uma bra- 
ço redondo, pois o tecido não está acha- 
tado ; está cheio pelo braço e liga-se bem 
á mão. Em seguida, Bien Boa desvia-se 
para traz da cortina esquerda do gabinete. 

Um instante depois torna a sahir, 
meio envolto no reposteiro e inclina-s2 pa: 


no ga” 


avança um 


vezes, 
sens 
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ra M.me Noel; abraça-a e todos nós ou- 
vimos o ruido de um beijo, Durante este 
tempo, o medium conservase sempre 4 


nossa vista. 

M.me Noel pede ao espirito para sa- 
hir, mas elle fica no gabinete. 

Um momento depois, vemol-o passar 
deante do medium; agora está no fundo 
do gabinete, á direita. 

Passados poucos instantes, vejo jun- 
to ao pavimento, no angulo direito do ga” 
binete, a cortina estreinecer, sahindo o espi- 
rito, com o corpo inclinado para frente, 
por debaixo d'ella, na parte menos illumi- 
nada. O medium está sempre visivel, sem 
se mexer do logar. 

Bien Boa levanta-se pouco a pouco, 
oppoia-se numa cadeira desoccupada, des” 
loca-a, ouve-se o ruido della arrastando 
no soalho. Então, Bien Boa attinge a es- | 
tatura ordinaria, a cabeça ultrapassa um | 
pouco a parte inferior do baldaquino ; des- 
lisa ao longo da parte direita do gabine- 
te e entra nelle. 

Continão vendo sempre completamen- 
te metade do corpo do medium, o braço 
e a mão. N'este momento as cortinas são 
corridas pela entidade, mas a sessão não 
está finda. 

Decorrido pouco tempo, o phantas- 
ma afasta a cortina da esquerda (relativa- 
mente a nós), mostra a cabeça e a parte 
esquerda do corpo. Subito. a estatura di- 
minue, ficando a cabeça levantada, e rapi- 
damente toda a parte inferior dos vestidos } 
abaixa, funde, chegando a cabeça ao nivel | 
do chão, onde desapparece de repente sem | 
deixar vestigios. De novo se mostra a for- || 
ma inteira de todo um lado, tendo o ov | 
tro occulto pelas cortinas. repetindo este | 
facto cinco vezes, porque as contou a se- | 
nhora ingleza. | 

Tendo minha attencäo concentrada | 
sobre as differentes phases do phenomeno, | 
nào sei exactamente quanías vezes feve lo- 
gar a desapparicao. 

que observei bem é que o phan- | 
tasma desapparece litteralmente no soalho. | 
Não é inclinando-se para a frente até a: 
cabeca parecer tocar o chao, que o phan-' 
tasma diminue, é fazendo-o absolutamente 
direito, como no theatro uma figura que 
se some por um alçapão. Mas aqui não 
ha alçapão e o soalho, coberto por um] 
tapele, é continuo. A reconstituição  com-] 
pleta da forma atraz da cortina, depois j 
que a cabeça se desvanece, dura apenas] 
tres a quatro minutos. Devemos notar es-] 
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te ponto muito importante, que vejo sem- 
pre durante todo este tempo a parte di- 
reita do corpo do medium, o braco e a 
máo. 

Em seguida fecham-se as cortinas. 
Decorrem dez minutos e termina a sessáo. 
Fico com as melhores impressões, porque 
desta vez, a hypothese dum disfarce me 
parece bem difficil de sustentar. 

Decidimos com Mme. Noel 


que nas 


t rn Hoe 
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proximas sessões se tratará de obter as 
photographias simultanea do medium e da 
apparicäo. 

Li este relato ä senhora ingleza dois 
dias depois, achando-o ella conforme ao 


que tinha observado. 
Gabriel Delanne. 


(Continúa) 


(Veja o numero de maio desta Revista) 


AA 


———— MÀ 
0 novolivro de ti. Dennis Bradley 


Eu disse no principio que a esposa 
de Bradley contribuia efficazmente para 
a extrinsecação dos phenomenos; o que 
se tornava notorio pelo facto de quando a 
Sra. Bradley nào assistia 4s sessöes, as 
manifestações serem mais debeis e escas- 
sas. Bradley inferrogou a personalidade 
mediumnica do cunhado, Warren Clarke, 
e eis o dialogo que se seguio: 

Bradley.—Eu queria pedir-te uma ex” 


plicação a respeito das faculdades 
mediumnicas nas nossas sessões : pois 
que não estamos bem certos sia 


«força» pela qual se obtêm as vezes 
provem de mim ou da Mabel (a es- 
posa de Bradley). 

Warren.--Tu, Herberto, és o /orne- 
cedor da “forga?, e o organismo da 
Mabel funcciona como condensador, 
De resto tu poderias servir egualmen- 


te de condensador, mas nos preferi- 
mos empregar-te como Jorneceder, 
Portanto, a força retirada de ti pas- 


sa pela Mabel antes de ser utilizavel 
e nós tenlamos utilizal-a sempre mais 
longe de ti e della. 

Bradley. —Crês tu que eu só poderia 
tambem obter o phenomeno das vozes? 
Warren. —Certamente. Poderiamos u- 


lilizar-nos de ti só, mas a combina- 
ção de ti e da Mabel é muitissimo 
preferivel. 

Neste ponto a Snra. Bradley per” 
gunta: — E eu só poderia conseguir 
obter as vozes? 

Warren. —Sim, podel-oias. porque 
tu condensas e accumulas a “força» 


que recebes do Herberto, e nas con- 


dições normaes poderias empregar a 
reserva de força» restante em ti, 
mesmo quando o fornecedor não es- 
teja disponivel... (p. 100). 

De facto, uma noite em que estavam 
reunidas pessoas amigas á espera de uma 
sessão, e Bradley não se podia prestar a 
tal fim, a sua esposa offereceu-se para ten- 
tar sozinha a prova: e o phenomeno das 
vozes foi egualmente obtido. Com quanto 
deva-se revelar um incidente que feria pre- 
sumir ser a força exlrahida, mesmo nessa 
circumstancia, directamente de Bradley; e 
o incidente é este: Bradley que não tinha 
pedido resistir á tenlacäo de ir applicar o 
ouvido a porta do quarto em que estava 
decorrendo a sessão, descreve nestes ter- 
mos as sensações experimentadas: 

O effeito sobre mim foi um tanto 
peculiar; pois que, comquanto a ca- 
sa estivesse optimamente aquecida, as 
minhas pernas, dos pés aos joelhos, 
tornaram-se geladas como si houves- 
sem sido envclvidas em um redemoi- 
nho de vento gelado. Ora, essa é a 
sensação que experimento nas ses- 
sões quando se desenvolvem manifes- 
tações psychicas ; comquanto em taes 
circumstancias a sensacäo de frio nao 
se torne nunca téo accentuada como 
dessa vez. 

Baseado nesse incidente, & racional 
inferir-se que na sessão de que se trata 
Bradley haja fornecido directamente a «for- 
ca» ä esposa para a manifestacáo das vo- 
zes ; e em tal caso a circumstancia salien- 
tada por Bradley de que a sensacäo de 
frio nas pernas foi muito mais accentuada 
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que de costume, explicar-se-ia pelo facto 
da distancia notavel que o separava da es- 
posa, distancia que motivava uma disper- 
sáo maior de «forca». 

De um outro ponto de vista, é no- 
tabilisssimo o facto de que a mediumnida- 
de de Bradley, além de produzir o phe- 
nomeno da «voz directa», combinado com 
outras manifestações de transportes de ob- 
jectos e sons de instrumentos musicaes, in- 
dica tambem querer culminar no phenome- 
no das materializações completas de phan- 
tasmas; phenomeno que já se realizou u- 
ma vez em setembro de 1924, durante 
uma sessão em que tomavam parte quatro 
experimentadores ; isto é, os esposos Pra- 
dley, o Snr. Caradoc Evans, notavel es- 
criptor e artista dramatico, e o Snr. Joel 
Jacquin, perito judiciario em impressões 
digitaes, o qual tinha ido com o intento 
de obter impressões de mãos materializa- 
das. 

No dia seguinte á sessão os dois vi- 
sitantes forneceram a Bradley uma breve 
relação a respeito das manifestações a que 
haviam assistido; e eu aqui transcrevo al- 
guns topicos extrahidos das relações for- 
necidas por estes ultimos. O Snr. Caradoc 
Evans escreve a respeito nos seguintes ter- 
mos : 

Estavamos em sessão havia cerca de 

meia hora, quando fui surprehendido 

por sentir um dedo que apertava com 
força sobre o meu joelho. Perguntei 
ao meu visinho : «E' V. quem está 
apertando o meu joelho com a ponta 


do dedo?» — Elle respondeu : «Ab- 
solulamente não». — Accrescentei : 
*Comtudo alguem o fez». — Ouviu- 


se uma risadinha exultante de alegria 
no meio do circulo. Então exclamei : 
«Feda, foste tu, talvez ?» (<Feda» era 
um dos espiritos guias, e dizia ter si- 
do em vida uma joven indiana), re- 
cordando-me bem de outras travessu- 
ras semelhantes praticadas por ella no 
passado. Fez-se ouvir uma outra risa- 
dinha alegre, seguida por um sim». 
Caradoc Evans. -— Oh menina inex- 

periente, toma cuidado de não repeti- 
res semelhantes brinquedos, porque as 
meninas de bem não apertam os de- 
dos nos joelhos dos cavalheiros. De- 
mais, aposto que não sabes quem sou 
eu. 

Feda — Sei, sim. 

C. E. — Oucamos, então. 

Feda — E's Caradoc Evans. 


CE: 


C. E. — Approxima-te de mim quanto pos- 

sas, pois me parece que te poderia ver. 
«Feda» approximou-se, e comquanto 
eu não pudesse divisal-a, fez-se sen- 
tir muifo bem apertando-me dos lados 
com as duas máos. 

C. E. — Assenta-te no meu collo, Feda. 
E o espirito materializado de *Feda» 
veiu assentar-se-me no collo, e pare- 
cia-me tao substancial como uma ra- 
parida de carne e ossos. 

— Porque me nào dás um beijo ? 

Logo dois labios me  beijaram repe- 
tidamente; e eram labios que tinham 
a tepidez da vida; emquanto um ha- 
lito quente de creatura viva me so- 
prava o rosto. Ora, quando penso em 
*Feda», figuro-a como sendo uma jo: 
ven viva, apenas emancipada de todo 
preconceito social.. (D. 40). 1 
Tomo da relacäo do Snr. Joel Jac- 

quin este trecho complementar do episodio 

exposto. Escreve elle: 
Subitamente o Snr. Caradoc Evans, 
com um timbre de voz: um tanto re- 
sentido, exclamou: “Quem me está 
tocando ? Todos nós lhe assegura- 
mos que ninguem se havia movido do 
logar. Quanto a mim, não teria po- 
dido chegar até a elle sem tropeçar 
nos apparelhos por mim dispostos no 
solo para as impressões digitaes. Vie- 
mos logo a saber que a culpada era 
«Feda»... Pedi então a «Feda» para 
vir tocar tambem em mim; e imme- 
diatamente veio um dedo macio e 
quente apertar-se sobre a minha mão 
direita. Pedi ainda para que me to- 
casse na mão esquerda, e ao mesmo 
tempo escondi-a rapidamente atraz das 
costas; mas fui tocado egualmente 
(pagina 45). 
Quando a mediumnidade de Bradley 

chegou a essa phase notabilissima de des- 


envolvimento, e a ella se dedicava elle 
prodigamente e com crescente enthusias- 
mo lhe sobreveiu uma “ducha fria" entre 


a cabeça e o pescoço, abrandar-lhe os ! 
enthusiasmos. Na sessão de 18 de outuoro, | 
depois das manifestações habituaes de te- | 
lekinesia, após os não menos habituaes e | 
brilhantes concertos musicaes de ordem 
supernormal, e a producção de mãos ma- 
terializadas que tocavam nos assistentes, 
manifestou-se a personalidade mediumnica 
de “Annie”, a irmã fallecida de Bradley. 
Este perguntou-lhe o que pensava dos 
progressos triumphaes com que se affir | 
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mava a sua mediumnidade: e com grande 

pasmo ouviu-a responder: “Herberto, pe« 

za-me muito communicar-te que vim aqui 

para te advertir que € preciso suspender 

as sessões”. 
Bradley continúa : 
Fiquei aturdido e perguntei, porque 
motivo me ordenavam que suspendes- 
se as sessões. Ê’ porque as sessões 
influem desfavoravelinente sobre a tua 
saude. Agora virá Warren dizer-te 
quão necessaria te é uma longa fre- 
goa». — Pouco depois manifestou-se 
Warren e me disse que o suspen- 
der as sessões por algum tempo 
era para mim uma necessidade im- 
perativa. Tive com elle uma longa 
conversação a respeito e elle termi- 
nou dizendo: Sinto por ti, pois que 
sei quanto isso fe confraria; mas 
acima de tudo precisamos ter em con- 
ta a tua saude.» 

Bradley commenta assim : 
Reconheço agora que era necessario 
suspender temporiamente as minhas 
experiencias; mas, no momento fiquei 
irritado, comquanto apreciasse as boas 
intenções dos espiritos familiares. Nos 
primeiros momentos tive vontade de 
revoltar-me contra c inesperado ulti- 
maturn, pois que os meus progressos 
tinham sido tão rapidos, e a immi- 
nencia de manifestações grandiosas 
pareciame tão segura que eu me re- 
bellava confra o pensamento de que 
se concedesse mais importancia á 
minha saude do que ás minhas in. 
dagações... Eu não havia adivinhado 
o escopo dos espiritos ao me ordena- 
rem uma pausa ; e todavia esse escopo 
está visivel a quem leia este livro; 
ordenavam-me uma pausa afim de que 
eu escrevesse um livro (P. 72-76). 


De facto isso ficou confirmedo por 
Warem, pelo medium snra. Leonard. 
A snra. Bradley perguntou a Warren: 


— “Disseste que as nossas sessões li- 
nham influencia desfavoravel sobre a saude 
do Herberto.» 

Respondeu elle: 

“Sim, porque o Herberto soffria por 
excesso de trabalho, e estava em 
vias de querer produzir demais; de 
modo que não teria podido resistir. 
Bem sabes que quando o Herberto 
está immerso no trabalho intellectual, 
entra em uma condição especial de 
congestão do cerebro e dos nervos. 


Depois de tres mezes de rigorosa 
suspensão das sessões privadas, O espirito 
Warren Clarke, peio medium snra. Leonard, 
permittiu recomeçal-as. E Bradley fez logo 
a primeira sessão que resultou negativa; 
mas a segunda foi böa e optimas resulta- 
ram as successivas, nas quaes as vozes 
resoavam no nalural, fornecendo boas pro- 
vas de identificação espiritica. Até que na 
sessão de 25 de Maio de 1925, depois 
que Warren havia discorrido longamente 
em torno de um grave negocio privado, e 
depois que Annie havia conversado por 
muito tempo a respeito da saúde da irmã 
Gertrudes, enferma em um sanatorio da 
Suissa, Bradley foi novamente aconselhado 
a suspender as sessões; e disseram-lhe 
que quando elle pudesse recomeçal-as se- 
ria avisado por «impressão». 

Bradley commenta : 

As communicagöes pessoaes recebi- 

das aquella noite foram notabilissimas 


mas o conselho de suspender nova: 
mente as sessöes cahiu sobre mim 
como ingrata surpresa, ainda desta 


vez. Comtudo, reflectindo com calma 
sobre o assumpto, tive de reconhecer 
que se estava preparando para mim 
um periodo de excessivo trabalho men- 
tal e material; e em consequencia que 
si tivesse continuado as experiencias 
com a minha propria mediumnidade, 
não podia deixar de sahir litteralmen- 
te exhausto... 

E com esta segunda interrupção das 
sessões privadas termina, por ora, a serie 
de experiencias de Bradley. Resume elle 
assim os resultados : 

Fica demonstrado que eu e a minha 

mulher podemos fazer sessões a sós 

e conversar, longa e naturalmente so- 

bre qualquer assumpto, com os espi- 

ritcs a nós vinculados pelos laços do 

parentesco ou do amor. Caso eu o 

affirmasse sem corroborar as minhas 

palavras com o testemunho alheio não 
esperaria cerlamente que me cressem; 
visto se tratar de um facto tão ex” 
traordinario que parece quasi incon- 
cebivel para quantos nunca fizeram a 
experiencia. De qualquer modo, está 
firmado o facto de eu e a minha mur 
lher termos conversado, sem auxilio 
de medium, por horas e horas, com 
espiritos da minha irmã Annie e do 
meu cunhado Warren Clarke, os 
quaes se expressaram constantemente 
com o timbre de vos que lhes era 


proprio em vida, a qual nos vinha 
distinctissima de um ponto qualquer do 
espaço. Muitos personagens eminentes, 
inglezes e estrangeircs, têm assistido 
ás nossas conversações, emquanto 
que por seu turno elles têm conver- 
sado com os espiritos dos seus pa- 
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O Sr, W. Harold Speers é ha 
muitos annos um jornalista de al- 
ta posição, muito conhecido em 
toda Fleet Street pelos seus tra- 
balhos como investigador crimi- 
nal tendo auxiliado a resolverem: 
se, a favor dos seus jornaes, ınul- 
tos problemas que haviam con- 
fundido os peritos dos tribunaes 
da Escossia. A sua pratica em 
examinar provas, em pesar fac- 
tos, em fazer deducgöes accuradas 
tem sido longa e severa. O se- 
guinte artigo da lavra do autor 
de “Edie”, publicado na “Light» 
apresenta, portanto, um interesse 
especial. 


~~ 
~~ 
~~ 
~~ 


A crenga no Espiritismo espalha-se 
com a rapidez do fogo nos prados. O 
sceptico já não se desvia do assumpto 
com zombaria on escarneo. © numero 
de homens eminentes que tem provado a 
verdade da sobrevivencia é demasiado 
grande para que se possa levianamente 
desprezar essa materia. Scientistas, dou- 
tores, clerigos e commerciantes perspica- 
zes incluem-se nas fileiras dos espiritas, e 
o homem do povo agora começa a pa- 
rar para pensar. 

Como velho investigador criminal 
da imprensa, tenho tido que separar o 
trigo do joio, e o que talvez importe ain- 
da mais, nunca acceitei coisa alguma em 
aon nen. Ha um ou dois annos, eu nun- 
ca havia dedicado ao Espiritismo senäo 
pensamentos passageiros, e quando o li- 
vro de Sir Oliver Lodge, «Raymond», 
foi publicado, senti, e commigo toda a 


Fleet Street, QUE AQUELLA GRANDE 


ESCIME 
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rentes. E esta não é somente a ۰ 
ravilha do Universo, é acima de tu- 


do a Verdade do Universo. 


ERNESTO BOZZANO 


( Continita) 
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MENTALIDADE SCIENTIFICA SE TI | 
VESSE PERDIDO COM A MORTE DO 
FILHO. A 

Senti grande afflicgio quando soube 
que Sir Arthur Conan Doyle, o brilhante 
autor de «Sherlock Holmes», era tambem 
um crente no Espiritismo. 

Quando appareceu a «Volta de Nor- 


theliffe», conciui que o meu velho amigo 
e collega Hannen Swaffer se enlouque- 
cera. 


Ha pouco mais de um anno, eu e 
a minha mulher perdemos a nossa unica 
filha, «Edie», e diante do seu tumulo a- 
berto veio-me o pensamento : «Para onde 
foi ella ۶ Haverá uma outra vida ?» Nao 
o podia eu dizer. O ensinamento das iere- 
jas em nada me adiantava; no melhcr 
dos casos dir-me iam que ella estava dor- 
mindo ! 
Tomei a deliberação de descobril-o, 
com o auxilio de Deus si fosse possivel, 
algum tempo depois, no funeral do Rei- 


tor de Heymer, encontrei o Sr. Bligh 
Bond, autor dos «Glastombury Abbey 
Scripts». 


Palestramos muito e elle me acon- 
sclhou a ir procurar na cidade um certo 
medium de escripta automatica. Antes de 
fazel-o, eu proprio tentei a escripta auto- 
matica, a principio sem resultado. Depois 
de algum tempo, comtudo, tive uma sen- 
sação extranha e o meu lapis começou a 
escrever. Vieram mensagens attribuidas á 
minha filha amada, mas não me satisfize- 
ram essas communicações; pensei que 
podiam emanar da minha mente sub- 
consciente. 

Aconselhado por um velho amigo 


assisti a uma sessão intima em Hove, 
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onde me diziam que recebiam mensagens 
por meio de pancadas da mesa, processo 
já desusado. Em tal sessão recebi com- 
municações a respeito das quaes os pre- 
sentes não poderiam ter conhecimento ab- 
solutamente nenhum, e sahi convencido 
de «haver alguma cousa naquilo». 

A seguir obtive uma entrevista com 
o medium que me havia sido recommen- 
dado pelo Sr. Bligh Bond, recebendo en- 
tão uma prova tão intima que me con- 
venceu de ser verdade a sobrevivencia. 

A partir desse momento, tenho son- 
dado profunda e minuciosamente o prce- 
blema. As minhas investigações têm sido 
todas executadas com extrema critica. Te- 
nho visitado mediums em todos os pontos 
do paiz e tenho obtido sessões antes de 
revelar a minha identidade. Em quasi to- 
dos os casos tenho recebido amplas pro- 
vas de procederem do Além as commu- 
nicações. 


Nos doze mezes seguintes ao pas- 


samento da minha querida filha, cue a 


“minha esposa 


1 


temos mantido conversa- 
ções com ella por meio da mesa ; temos 
ouvido a sua descripgäo por muitos cla- 
rividentes ; teinol-a ouvido nos fallar com 
a sua propria voz ; temos recebido men- 
sagem della com a sua calligraphia incon- 
fundivel ; tenho-a visto  materializar-se, 


| tendo-a sentido beijar-me tão naturalmen- 


te como quando estava incarnada, e re- 
centemente mandei tirar a minha photo- 
graphia por uma senhora de todo extra- 
nha, por pedido da minha filha fallecida, 


e na chapa, abaixo da minha cabeça, ap- 
pareceu a photographia de «Edie» ! Co- 
mo vi todos os movimentos da photogra- 
pha desde o momento em que lhe foi 
posta na mão uma caixa de chapas ainda 
fechada, até ser feita a revelação, não ha- 
via possibilidade de fraude. 

Estou dando um summario muito 
breve das razões de se acharem  modifi- 
cadas as minhas opiniões ácerca do Es- 
piritismo, e si estas razões ajudarem a 
outros a Investigarem por si mesmos nes- 
sa materia, serão um meio de augmentar 
o numero sempre crescente dos pensa- 
dores que, insatisfeitos com os mediocres 
ensinamentos ecclesiasticos ácerca do 
Além, estão fazendo sérios inqueritos so- 
bre o que é, aliás, o mais importante dos 
assumptos—a vida vindoura. 

Quando se reflecte que ha centenas de 
aggremiagöes espiritas firmemente estabele- 
cidas pelo paiz inteiro, e que em addição 
a essas organizações, em cada segunda 
rua das nossas cidades, grandes e peque- 
nas, ha familias que têm os seus centros 
espiritas particulares; que muitos dos 
mais brilhantes e instruidos entre os scien- 
tistas, doutores, clerigos e perspicazes ho- 
mens de negocios, têm-se certificado da 
verdade ácerca da sobrevivencia, não é 
preciso pedir desculpas para apresentar- 
se a materia a todos aquelles que podem 
ainda precisar de serem informados que 
«não ha morte». 


W. HAROLD SPEERS. 
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ESPIRITO E MATERIA 


> 


contrem o mais formal desmentido nos factos. 
Não é verdade que sejamos só materia ; 


não é jusfo pensar- 


se que, pela morte do corpo, os elementos que o consfituiam 


sendo reduzidos a pó, nada restará d'aquillo que foi o ser pensante. A 
experiencia nos demonstra que, assim como a borboleta sahe da chrysali- 
da, assim à alma deixa o seu vestuario grosseiro de carne para alirar-se, 
radiante, no efher, sua patria eterna. 

Nada morre neste mundo, porque nada se perde. O alomo da mate- 
ria que se escapa de uma combinação, entra no grande laboratorio da 
natureza. e a alma, que se forna livre, volta ao ponto de partida. 

A gélida noite do tumulo não nos infunde pavor ; possuimos a pro- 
va cerla de que os mausoléos não encerram senão cinzas, e que O ser 


ensante não desapparece no tumulo. | 
4 PP Dr. Gabriel Delanne. 
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Experiencias Photographicas do Dr. Keeler 


devem 


Keeler 


s nossos leitores já 
conhecer o Dr. 
que, com o Dr. Hans- 
mann, fem sido alvo da 
nossa altencäo, em virtu- 
de da mediumnidade inte- 

ressante de que é dotado. 

Este extraordinario medium pho- 
tographo, com um simples objecto, 
tendo pertencido a uma pessoa morta, 
— com uma mécha de cabellos dessa 
pessoa, ou mes- 
mo a falta disso 
com um retrato 
da pessoa invo- 
cadora, tem ob- 
tido frequente- 
mente photogra- 
phia do morto. 


O Dr. Wil 
liam Keeler que 
é um excellente 


medium vidente, 
€ auxiliado por 
sua esposa que, 
a seu turno, mos- 
tra-se 


uma vi- 
dente notavel, 
talvez ainda mais 
dotada da visão 


psychica que seu 
marido. 

O retrato que 
reproduzimos de 
Mme. Keeler foi 
tiredo pelo Dr. 
Keeler no mo- 
mento de uma materialisação de espi- 
rito cuja photographia se vê ao lado 
de referida senhora. 

O Dr. Keeler colloca os objec- 
tos enviados contra um biombo de 
cor escura, na direcção do qual dirige 
o apparelho photographico. 


DR. WILLIAM 


A sua faculdade de visão per- 
mitte-lhe saber o momento em que 
deve fazer funccionar o apparelho. A 
placa, em seguida revelada, mostra na- 
turalmente o objecto photographado, e 
em forno delle, quasi sempre um cer- 
to numero de apparições, entre as 
quaes frequentemente apparece o es- 
pirito chamado. 

For assim que o Dr. Keeler ob- 
teve mediumnicamente o retrato da so- 


ora do comman-. 


dante Darget. 

O doutor nun 
ca loi 4 Europa 
c o commandan- 
te Darget nem 
sue sogra. morta 
alguns mezes an- 
tes da experien- 
ä America do 
Norte. 

Não obstant», 


Darget tendo en- 
viado aos Esta- 


dos Unicos 


mécha de cabl- 
los da máe de 
sua senhora, re- 


depois faes ob- 
jectos acompa- 
nhados de uma 
photographia, em 
que se via um grupo de apparições, 
rodeando a reproducáo do retrato que 
enviou. 

Entre essas apparicöes, no alto, 
à extrema direita, acha-se o retrato 
de sua sogra. 

Interessante ainda é que tendo os 


KEELER 


cia, nunca foram | 
o commandanle | 
um | 


retrato seu e uma | 


cebcu alguns dias - 


| 
então da 
vista de 
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esposos Darget visitado a famosa 
medium Mme.  Agulana, esta viu 
e descreveu com foda a precisão a 
sogra do sr. Darget. tendo este con- 
versado com referido Espirito, que 
nromelfeu-o esforçar se para dar a 
sua phofographia com o auxilio do 
famoso medium americano. 

Os clichés que reproduzimos re- 
presenfam o quadro comparativo da 
parenfa do sr. Darget em diversas ida- 
des e a figura 
fantomal photo- 
graphada pelo 

doutor ameri- 
| cano. 

Estas gravu- 
ras foram pu- 
 blicadas em di- 
Verses revistas 
| europeas, tendo 
e Sociedade de 
| Photographia 
| Transcendental 
“tomado conhe- 
“cimento d'ellas. 
Acompanhan- 


| 
do os retratos 
o commandan- 
te Darget en- 
viou ao sr. De- 
metrio de To- 
ledo, director 
an 
Espi- 
Erifualismo 
Scientifico», a 
seguinte carta que julgamos de bom 
 elvitre registrar, para que o leitor se 
familiarise mais com os inferessantes 
phenomenos, que ao lado de outros 
não menos importantes, nos dão a 
cert eza da Vida Além do Tumulo. 
«Caro sr. Demetrio de Toledo. 
© sr. quiz publicar na sua ex- 
cellente revista a gravura comparativa 
das seis photographias da minha so- 
gra, tiradas por mim em differentes 


MME. 


KEELER 
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épocas da sua vida, cercando a pho- 
tographia posf morfem, obtida pelo 
sr. Keeler. O publico que as vê, po- 
deria, falvez, dizer que nenhuma se 
parece com a cabeça central. 

Não é a minha opinião pessoal : 
ao contrario, entre a phofographia 
central, que é à fornecida pelo 
Keeler, e a phofographia normal 
collocada na perpendiculer, abaixo 
desta ultima, sobretudo. a semelhan- 
ca parece fle- 
orante, 

E poderia ac- 
crescentar que, 
nas photogra- 
phias ordinarias 
e na do fantas- 
ma, se nota um 
certo ar de la 
milia, etc... De- 
vo observar que 
o retrato forne- 
cido pelo photo: 
grapho america- 
no é de uma 
semelhança ex- 
traordinaria com 
a defunta, mos- 
Irando toda a 
sua magreza nos 
ultimos dias da 
sua vida. 

Além disto, o 
que me havia es- 
quecido de di 
zer lhe, é que u 
ma mecha de cabellos Ihe tinha sido 
cortada por minha mulher depois da 
sua morte, facto do qual resultou, na 
cabelleira, um claro, que se vé perlei- 
tamente na photographia do Dr. Keeler, 
acima da orelha. 

De resto. possúo 
que constituem certificados de 
nhecimento de pessoas, ás quaes en- 
viara o grupo de Kecler, perguntando- 
lhes, sem mais indicação, si, nessas 


oito cartas 
reco- 
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photographias re- 
conheciam os traços 


de alguem. 
Para os que, de 
parti pris, discu- 


tissem sobre a se- 
melhança, direi que 
tomem duas quaes- 
quer das seis pho- 
tographias tiradas 
durante a vida da 
minha sogra e que 
as comparem entre 
si 


Ale que igual- 


mente encontrarão 
o mesmo “ar de 
familia’ que entre 
uma dessas photo- 
eraphias e o lantes- 
ma.> 

A proposito de 
um retrato medium- 

nico de Jeanne 
Tournier. filha de 
Mme. Tournier e 
do grupo em que 
se acha o retrato 
de sua sogra, diz 

o commandante 
Darget : 

— «Ha cerca de 
tres mezes, indo cm 
Tours, visitar Mme. 
Valentim Tournier, 
mostrei-lhe o grupo 
Keeler, onde se a- 
chava minha sogra, 
perguntando- lhe si, 
em meio de fodas 
essas figuras, reco- 
nhecia o retrato de 
alguem. 


Sem hesitação, 
Mme. Tournier de- 
signou: me a cabe- 
ca do alto, 4 direi- 
ta, como sendo o 


Photographia espirita executada pelo 


Dr. Keeler. No alto, à direta, 


a pa 


renta do Commandante Darget, photo- 
graphada, em apparicdo, meses depois 
da sua morte. 


mee rem were AA 


Ampliação da cabeça fantomal a 
se refere o precedente «cliché». 


que 
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retrato da mai de 
minha mulher e, 
maravilhada do mo- 
do que o Dr. Kee- 
ler opera, pediu-me 
o seu endereço a- 
fim de tentar uma 
experiencia pessoal. 

Ora, a 27 de 
janeiro p.p. (1910) 
eu recebi 
ma carta cujo tex- 


to era assim conce- | 


bido : 


«Sr. Darget—E’ | 
preciso que eu lhe | 
ter-me | 
endereço | 


agradeça O 
dado o 
do Dr. Keeler. 


SIE enorme s 
de facto, no dia 25 | 


do corrente, duas 
photographias de 
espiritos. Numa 


dellas, figura Jean- | 


ne, admiravel de 
parecença. Alegre, 
jovial, tal qual cra 
ha doze annos, 
quando sahiu do 
internato. 

Eu respondi lhe : 


"Tale egora O ques 


eu ilz quando 
mostrei a 


graphia de minha | 


sogra executada por | 


Keeler. Mostre-a a 
diversas pessoas, 
dizendo apenas es- 
tas palavras : < 
nhece alguem neste 
grupo ? Depois fa-| 
ça com que faes 
pessoas assignem 
uma declaração». 


A nova carta quel 
Mme Tournier, a- 


della u- | 


Pie! 


photo- | 


O-# 


| 
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caba de me enviar, em data de 20 
de fevereiro, é assim concebida : “E’ 
perfeitamente a minha adorada Jean- 


ne, minha filha adoptiva, quando ha 
doze annos installou-se em minha ca- 
sa para me fazer 
companhia. Ella era 
espirita e junto a 


mim insistiu como 
espirito desincarna- 
do, para que envias- 
se a America uma 
mécha dos seus ca- 
bellos, promettendo- 
me que, no retrato, 
seria alegre. Ella 
cumpriu com apa- 
lavra. Na sua pho- 
fographia espirita 
conserva as mãos 
como tinham sido 
postas no seu leito 
de morte; parece 
mesmo estar nelle 
deitada, como outr o- 
ra, de blusa bran 
| ca e saia preta. 


* 
* * 


Emfim a photographia espirita é 
uma das mais faceis experiencias que 
| se pode fazer systematicamente, e a 
| que melhor proporciona a prova pa- 
tente da Immortalidade. Nós mesmos 
possuimos tres grupos que nos foram 
| enviados pelo Dr. Keeler por inter- 
medio de um amigo, de Paris, em res- 
posta a uma mécha de cabellos e u- 
| ma photographia que ao medium pho- 
| tographe remettemos. 
| Mas, o melhor ainda é a expe- 
rimentação em familia, onde se pode 


Quadro comparativo de diversos retratos da 
Darget, em varias epocas. 
No centro o retrato fornecido pelo Dr. 


AS E 


colher optimos resultados. Náo ha ne- 
cessidade de apparelho nem de cha- 
pas especiaes. Os apparelhos e cha- 
pas communs prestam-se perfeitamente. 

Náo ha duvida que essas expe- 


sogra do SF, 


Keeler., 


riencias demandam tempo e paciencia. 
Mas nada se obtem sem trabalho e 
sem esforço; é preciso insistir para 
obtermos a recompensa do nosso labor. 

Estamos na epoca predita em 
que as entidades espiritas querem de- 
monstrar a sua exisfencia, com pro- 
vas materiaes; aproveitemos esses tra- 
balhos, cujo exito virá com o centuplo 
da recompensa que desejamos. 

A Revista Internacional do Es- 
piritismo está prompta a fornecer aos 
interessados todas as indicações ne- 
cessarias para o inicio das experien- 
cias nos grupos e em familia. 


| O dinheiro foi dado ao homem para sua instrucção in- 
| tellectual e espiritual e para que auxilie pela mesma forma 


| o seu proximo. 


1 


e 
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wae 


A ABOLICAO DO INFERNO 


or 


E’ interessante ver-se um bispo da 
Igreja d’Inglaterra e um escriptor popular, 
isto é, o bispo de Liverpool e o Snr. Je- 
rome K. Jerome, protestando contra o fo- 
go do Inferno. (E esta já não é a primei- 
ra vez, porque no fim do reinado da Rai- 
nha Victoria o Deão Farrar fez ouvir a 
sua voz contra essa mesma concepção 
barbara). 

O Snr. Jerome K. Jerome foi vigo- 
roso na sua denuncia, e apresentou argu- 
mentos fortes. Convidou a Igreja de Chris- 
to a libertar o nome do seu Fundador do 
estigma de haver proclamado e pregado 
um Deus de crueldade e vingança. Per- 
gunta elle como se poderia suppor que 
Christo, quando nos ordenava amarmos 
aos nossos inimigos, estivesse pregando 0 
homem uma doutrina de perfeição que 
Deus não tinha podido attingir ! “Até que 
seja aberta e assisadamente repudiada essa 
doutrina, a Igreja permanecerá na posição 
de advogada e apologista da crueldade”, — 
affirma elle. 

Até ahi estamos de accordo, por ser 
nossa convicção que a crença em tormen 
tos de fogo para cs malfeitores, crença 
que sem duvida prestou relevantes serviços 
em seu tempo, é agora um anachronismo. 
Era uma doutrina grosseira e consoante 
com a grosseria do tempo em que foi pre- 
gada. Era a vestimenta rude d= uma ver- 
dade, a verdade das consequencias, de 
que o homem tem de colher o que semeou. 

Noticiam haver o Snr. Jerome defi- 
nido a doutrina como um «horror creado 
pelos padres». Mas até ahi não vamos 
mais em sua companhia. O clero sempre 
esteve circumscripto ä comprehensäo dos 
seus seguidores. Mesmo na antiguidade, 
quando se adoravam idolos, os padres 
mais esclarecidos sabiam que os idolos in- 
trinsecamente eram falsos e sem valor al- 
dum, apenas servindo como encorporacäo 
de uma ideia. Mas isso não era cousa en- 
tendida pelo povo. Este era incapaz de 
pensamentos abstractos, muito inclinado a 
tomar o symbolo pela realidade, e a ver 
no idolo o proprio deus. 


(Da «Light») 


MN. 
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Mesmo em nossos luminosos dias, 
notamos que a grande massa humana é 
immensamente mais interessada pelas cou- 
sas concretas do que pelas ideias. Ainda 
que os padres tenham mesmo creado o 
horror do inferno material, como podere- 
mos censural-o ? Os seus crentes eram ge- 
ralmente incapazes de entender qualquer 
forma de punigäo que nào pudesse ser ex- 
pressa em termos bem physicos. Dava-se o 
mesmo com respeito ás recompensas,—ruas 
de ouro, edificios cravados de 
vinhos finos, nymphas, e tudo mais nas 
bemaventurancas promettidas aos fieis das 
antigas religides. Essas ideias eram sim- 
ples noções racionaes mais ou menos lit- 
teralmente interpretadas. 

Tanto o bispo como o autor popular 
estavam de facto simplesmente protestando 


contra certas formas materiaes que sobre- | 


viveram de muito à sua utilidade. Um in- 
ferno eterno, de fogo e enxofre, é um ul 
traje á razão, mas 
outras doutrinas religiosas, em si 
tão irrrazoaveis e tão desnaturadas, 


mesmas 


soas educadas concordou tacitamente 
deixal-as cahir, como cousas que, entre 
dues a si mesmas, têm dz soffrer morte 
natural. De modo mui semelhante, as leis 
insensatas e barbaras no Statute Book na- 
cional tornam-se obsoletas e sem 
dade de ser revogadas. 

Mas ninguem se deixe embalar 
a ideia de que a «abolicäo do inferno» si- 
gnifique a abolicáo das retribuicöes depois 
da morte. Que ha pessöas assim crendo, 
nös o sabemos ; malgrado, 


nossa estima pelos optimistas, tal optimis- 


mo vae mvito mais longe do que podemos | 
(mui ir- f 
de | 
que o mal, quando feito aqui na carne, se- | 
rá por alguma indulgente Providencia des-| 
esponja # 


acceitar. Essas pessóas concebem 


razoavelmente, pensamos nós) a ideia 


considerado — passando-se 
por cima — e que haverá 


uma 


suprema ven- 


tura para todos no Além. Comquanto nós | 
tempo | 
re- | 


nos tenhamos desviado por muito 
das noções puramente mechanicas de 


joias, . 


pouco maior do que | 
que | 


nos tempos modernos a maioria das pes- | 
em 


necessi- 


com 


porém toda a f 
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| compensas e castigos futuros, encontramos 
por toda parte, na Natureza, a inilludivel 
lei de causa e effeito. Demais, temos a fre- 
quente informagäo de quem deve saber d'a- 
quelles que residem “do outro lado: ha 
tempo bastante longo para poderem fallar 
sobre o assumpto com a autoridade da ex- 


periencia, e o testemunho delles tem sido 
sempre o mesmo. Todo crime contra a 
| consciencia, todo o acto contra o senti- 


mento do direito, tem afinal de ser expia- 
do, geralmente no Além. Nem sempre o 
'são no principio, e dahi se explica a af- 
‚firmacäo de recem-chegados de estarem 
felizes e ainda não terem encontrado ne- 
'nhuma das reparações que lhes haviam si- 
| do gratuitamente promettidas pelos censo- 
res e moralistas da terra. Comtudo as 
communicações dos mais adiantados não 
encontram difficuldade em explicar isso. 
Cada um vae para o seu proprio logar, — 
um logar exactamente de accordo com o 
seu estado espiritual, e quando ha lá um 
certo grác de harmonia entre o homem e 
o meio, ha uma naturalissima sensação de 
bem-estar. As döres e penalidades come- 
çam quando, com o desenvolvimento espi- 
ritual, lá chega a discordancia entre o es- 
pirito e os condições que elle creou para 
si mesmo. 

Milheiros de espiritos que se com- 
| municam têm dado testemunho desse facto. 
À alma que primeiramente encontrára um 
logar consoante comsigo, em condições in- 
feriores, descobre afinal, quando essas con- 
dições se tornam discordantes, que a sa- 
hida gradual dessas condições inferiores é 
uma provação, em alguns casos tão carre- 
gada de döres e miserias que pode ser fi- 


I 


۳ 
© e 
* 
| 


renía seculos. 


passados ; 
| nàmica ; 
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guradamente, senão litteralmente, um <in- 
ferno». Mas, como disse um communican- 
te, “todos os infernos no mundo da alma 
sáo para a educacáo, para a reforma, e 
sao moral e espiritualmente hygienicos». As 
provações não começam senão quando a 
natureza moral e mental, por longo tempo 
supprimida e pervertida, começa a mani- 
festar-se. E assim é verdade que o céo e 
o inferno estão mais dentro do que fóra 
da alma. Essa affirmação, que se tem tor- 
nado chapa batida pela incessante repeti- 
ção, exprime muito pouce para as mentes 
mediocres ; mas é uma verdade vital. 

“Todos os que estão no inferno». 
disseram-nos certa vez, “são aquelles que 
estão levando vida desordenada». Pope 
disse a verdade quando affirmou que «a 
ordem é a primeira lei do Céo». De mo- 
do que, quando pleiteamos a «abolição 
do inferno», é realmente só no sentido de 
abolir-se uma concepção berbara da dou- 
trina das retribuições, — doutrina que foi 
materializada torcida, alterada a um ponto 
que a fornou um ulfrage 4 razão e a hu- 
manidade, 

Nós vivemos em um Universo no 
qual os dois principios de Justiça e Mi- 
sericordia prevalecem sempre. A Justica é 
sempre divinamente misericordiosa e a Mi- 
sericordia é sempre inexoravelmente justa. 
E no objectivo das suas operações estão 
todas essas condições que em nossas gros- 
seiras formas de discurso nomeamos Céo 

e Inferno: porque vamos sempre á Natu- 

reza e á Razão buscar ensinamentos, por 
muito que estas estejam em conflicto com 
alguns documentos e tradições, antigos ou 
modernos, sagrados ou profanos. 


O PROGRESSO E O DOGMA 


progresso se faz e o dogma passa. 
Se o dogma prevalecesse, a humanidade seria o que era ha qua- 


Se o dogma prevalecesse, Galileu não feria rompido o seu 
p circulo ; Socrates nào poderia «derrocar o edificio dos seculos 

Thoricelli náo arrancaria do ignofo a grande lei da hydro-dy- 
Aristofeles nào iria áquella fonte firar d'ella a lei do peso es- 
| pecitico ; Laplace não devassaria o mundo planelario ; 


Fulton náo desco- 


| briria o meio de avassalar os mares ; e fantas outras descobertas per- 
'maneceriam incultas, pela guerra que o dogma lhes moveu. 


O dogma passa, o progresso se faz e a Verdade apparece. 


Dr. Bezerra de Menezes 
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DVA 


MEDIUMNIDADE 


A crenga, seja no que för, depen- 
de de um acto da vontade pondo em mo- 
vimento a faculdade de raciocinio e fo- 
calizando esta no objecto do qual se de- 
seja uma certeza moral ou material, con- 
soante á natureza do mesmo, se méra 
hypothese baseada em argumentos abs. 
tractos ou facto verificado pelos metho- 
dos da sciencia positiva. E' examinando- 
o attentamente em seus pormenores, é 
submettendo-o, em partes e em conjuncto, 
á critica honesta, aos prós e contras de 
um raciocinio bem encadeado e sem os 
entraves das ideas preconcebidas, que 
nos poderemos avaliar o gräu de credibi- 
lidade que elle nos dee e, assim ac- 
ceital-o ou repudial-o como indigno de fé. 

Sem esse impulso da vontade ac- 
cionando todo o nosso machinismo psy- 
chico para a pesquiza da verdade nos do- 
minios da religião, philosophia ou scien- 
cia, nada descobriremos por nós mesmos, 
nos limites da nossa cultura, e permane- 
ceremos, com relação aos problemas que 
nos cercam — ou nos fôfos coxins de u- 
ma neutralidade commoda e agradavel ou 
apegados á fé sem olhos ou ao negati- 
vismo a priori e quasi sempre atrevido. 

O que ahi fica não é novidade, mas 
um facto muito conhecido dos estudiosos, 
e, se para aqui O trouxemos, expressan- 
do-o em linguagem nossa, foi com o in- 
tuito de escorar nelle as considerações 
que vamos tecer ao redor do phenomeno 
mediumnico, sob o ponto de vista de au- 
thenticidade ou de realidade evidente e 
comprovada pelos sentidos. 

Passemos, pois, a essas considera- 
ções e perguntemos, logo á entrada: E- 
xistirá a mediumnidade ou individuos que, 
em virtude de uma organização psycho- 
physica particular e sob determinadas cir- 
cumstancias materiacs e moraes, possam 
receber mensagens dos espiritos desencar- 
nados e serem intermediarios entre elles 
e os habitantes da terra ? 

Se os homens encarassem a pergun- 


| 


ta de frente e, empellidos pela vontade, 
investigassem cuidadosamente a questão. 
que ella envolve, estamos certos de que, 
a una voce, dariam resposta affirmativa, 
confessando a veracidade do nhenomeno. 
Mas, assim não acontece, porque, frouxos. 
de vontade, a cujos movimentos de im- 
pulsão oppõem varios entraves, conten- 
tam-se, uns, em lançar o phenomeno ao 
circulo inconsciente da ignorancia ou char- 
latanismo ; outros, em attribuil-o ao ma- 
nejo malefico do diabo para perdição das 
almas incautas ; e alguns, em permane- 
cer neutros, pouco se dando com a sua 
veracidade cu não. | 

Apenas um punhado da humanida- 
de, podemos dizel-o, estä apta, pelo es- 
tudo paciente que fizeram do assumpte, 
a proclamar sem rebugos a realidade ma- 
terial e objectiva da mediumnidade e as 
salutares consequencias que della advêm 
para a emancipação espiritual do homem 
e seu ulterior progresso na busca de Deus 
e da immortalidade, isto é, dos destinos; 
eternos da alma. 

Embora um punhado—em confron- 
to com os milhões de incircumcisos de 
coragäo para crér, que o mundo ainda 
comporta — seu testemunho é precioso, 
porque se ergue sobre as columnas mas: 
sigas e indestructiveis dos factos, que a 
sciencia vulcanizou pelo fogo temivel de 
rigoroso controle... 

E náo constitue esse pequeno bló: 
co humano de individuos de uma só na: 
cionalidade, irmanados pela raga, pelas 
tendencias psychicas e outras affinidades 
compromettedoras para o enunciado de 
um principio qualquer, e sim de homens 
absolutamente separados, não só por fron: 
telras naturaes de paizes differentes mas 
tambem por indole e educagáo diversas, € 
que dá ao seu testemunho valor real € 
de brilho inapagavel. 

Na Inglaterra, surge o vulto incon 
fundivel do grande sabio de reputação 
mundial William Crookes, que ao seu reno} 


| Seus expoentes maximos, 


| que não citamos, 


| conselheiro imperial, o dr, 

| outros scientistas de meritos 
| na Allemanha ena Austria, sobresahem o 
| professor F. Zoellner, Carl du Prel, J. A. 


| mento; 
| philosopho e astronomo de fama univer- 
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me de chimico dos mais eminentes allia 
o de descobridor do zum m tal bran- 
co, e materia radiante, a cujo lado vem- 
se ainda mentalidades como as de Rus- 
sell Wallace, naturalista e émulo de Dar- 
win, M. Chalis, astronomo, F. Myers, ce- 
lebre — professor universitario, William 
Stead, eminente jornalista, e, em nossos 
dias, Oliver Lodge, sabio de primeira pla- 
na; na Russia, temos Aksakof, chimico e 
Ochorowicz e 

incontestes ; 


| Fichte, Barão de Hellenbach e mais al- 
guns, todos escriptores e philosophos de 
alta estatura mental; na Italia, o crimi- 
nalista Cesare Lombroso, José  Venza- 
no, o dr. Ernesto  Bozzano,  afóra 
“outros, cujos nomes nos escapam no mo- 
na Franga, Camillo Flammarion, 


| sal, o dr. Charles Richet, physiologista de 
| grandes creditos, os drs. Henry Boucher, 
| Edmond Dupuy e mais algumas notabili- 
dades scientificas; e em quasi todas as 
nagöes do globo, emfim, a sciencia pelos 
attesta a reali- 
dade do phenomeno mediumnico, que ain- 
| da não foi oflicialmente acceito pelas aca- 
| demias em virtude dcs innumeros precon- 
_ceitos religiosos e philosophicos ahi rei- 
|, nantes em detrimento da verdade. 

| Estes sabios, e dezenas de outros 
dotados de refinada 
perspicacia, de espirito critico levado ao 


| exaggero e acostumados a analyses com- 


| plicadas de factos e coisas, algumas sub- 
tilissimas, não se contentaram em exa- 


minar o phenomeno de longe, pelo teles- 
copio de um assentimento a priorz ; pelo 
contrario, investiram no com o ardor de 
verdadeiros combatentes de sciencia e 
munidos de todas as armas de que dis- 
punham, decididos a vencer, pela desco- 
berta de fraudes ou dolos no campo op- 
posto, ou a ser vencidos, se, ahi, se lhes 
oppuzessem factos evidentes e, portanto, 
absolutamente incontestaveis. 

Foram vencidos ; renderam-se á e- 
videncia do phenomeno e o proclamaram 
sem medo ao ridicule e aos apupos da 
phalange dos incréos commodistas ou in- 
teresseiros... 

E o mundo todo será, um dia, tam- 
bem vencido e dobrar-se-á diante do phe- 
nomeno mediumnico, confessando-o fran- 
camente. Oliver Lodge, um dos maiores 
sabios inglezes da presente geragäo, pre- 
vé, quando diz : «Parece-me provavel que 
na sciencia psychica, como em qualquer 
outra sciencia, a parte mais forte do scep- 
tismo actual ha de ser destruida, não por 
uma experiencia concludente, mas por 
massas convergentes de factos vindos de 
todos os lados. Além disso, a brecha será 
augmentada pela comprchensäo gradual 
de que /aes acções psychicas (observadas 


‘na mediumnidade) ado estão em opposição 


ás leis da Naturesa. São os primeiros 
fructos da terra promettida que temos 
visto de longe, e que não se acha ainda 
mui explorada». 

Esta previsão do sabio vae-se rea- 
lizando aos poucos ás nossas vistas. 


A. GRELLET. 


= cem AAA ۰ AS 
As Communicacöes Espiritas e a Religiäo 


GSSs relações do mundo visivel com o invisivel, dos homens com os 
A entes que lhes são caros, identificam o homem com o seu futuro 
A od 

e o liberfam do mundo material. 


Supprimir essas relações é mergulhar a humanidade na duvida, que 


T constitue todo o seu tormento e alimentar-lhe o egoismo. 


A religião seria um fecido de superstições sem a demonstração po- 


if 


10 “fe ۰ ۰ 
Esitiva de sobrevivencia. 
| Allan-Kardec, 


Uhronica Extrangeir 


ELL TE 


A revista ingleza Light pediu ao 
grande escriptor belga, a sua opiniáo re- 
ferente á sobrevivencia da alma, tendo re- 
cebido na volta do correio a seguinte res- 
posta : 

«Mais de uma vez eu tenho decla- 
rado nos meus livros a minha convicgáo 
de que os mortos sobrevivem e não pe- 
recem. Sob que forma? Não sabemos 
ainda. Mas eu não duvido que está pro- 
ximo o dia de o sabermos. 

Sir Conan Doyle publicou, a seu 
turno, na «Light» a seguinte declaração : 
«Fui um materialista empedernido, e che- 
guei até a combater os factos emquanto 
pude. A actualidade, porém, me demons- 
tra que a morte não é uma barreira in- 
transponivel, e que os que abandonaram 
seu involucro terreno podem nos dar pro- 
vas de que existem. Meus olhos viram 
seus rostos, meus ouvidos ouviram suas 
vózes, minhas mãos tocaram as suas, a 
minha memoria revivesceu ao contacto 
da memoria d'elles. Recebi tão bellas 
mensagens que nada conheço tão puro, 
tão inspirado em materia religiosa. O ho- 
mem que nega hoje o phenomeno psychi- 
co e um ignorante.» 

«The International Psychic Gazette», 
publicou em um dos seus ultimos nume- 
ros, a seguinte noticia: 

«O bispo de Londres, dirigindo se 
aos seus fieis, em Westminster, disse: 
«Flammarion, o grande astronomo fran- 
cez, demonstrou á contents em sua obra 
«A morte e seu Mysterio», e por meios 
puramente scientificos, que a alma é in- 
dependente do corpo e sobrevive a este». 

Oxalá que estes valorosos testeran- 
nhos venham concorrer para que a cons- 
ciencia humana recobre a lembrança da 
sua existencia espiritual, para que possa- 


mos vêr suffocada a crise que nos asso- 
berba. 


MIM 


OS PERFUMES 


A «Revue Spirite», publicou o se 


am 
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guinte caso, cuja narrativa lhe foi envia- 
da pelo sr. Francisco Guevedo, juiz dis- 
trictal em Nogales — Sonora (Mexico). 
Referido sr. recebeu ainda do sr. 
José Inurreta, director de La Gacela, de- 


talhes importantes que ajunta em sua 
carta : 

— «En acabo de atravessar dias pe- 
nosos. A mai de minha mulher morreu ; 


era uma creatura incomparavel de bonda- 
de, a quem não se podia dar o nome de 
sogra, Sinto tanto a sua perda, como se 
ella fosse minha mãe. E eis aqui um fac-. 
to curioso: Logo após della expirar, o 
ambiente exhalou um delicioso odor de 
rosas, e com tal intensidade que todas as 
pessoas presentes, inclusive as crianças, 
sentiram no. Eu estava ausente. Cheguei 
alguns minutos depois. O cheiro persistia 
e se manteve por mais de uma hora. O 
passamento teve lugar segunda feira e 
hontem quinta feira, por occasião da che- 
gada de outros parentes que tinham sido 
chamados, o phenomeno repetiu-se com 
uma intensidade extraordinaria. A myste- 
riosa roseira perfumava sempre o quarto. 
a ponto dos recem chegados perguntarem: 
nos se não haviamos conservado flores 
por occasiäo das exequias. Como  expli- 
car esta singularidade ? 

O sr. Guevedo, com nentando a car- 


ta de seu amigo lembra um facto pes- 
sonl. 
Em 3 de novembro de 1909, em 


Vera Cruz. eu fui passear no cemiterio e 
ahi fiquei até o crepusculo. Ao ir para 
lá, quando atravessava um arrabalde, vi 
um canteiro carregado de resedá e apa- 
nhei um pouco destas flöres encantado- 
ras. Dia precedente foi o de finados; to- 
das as sepulturas estavam ornadas e cer- 
cadas de flóres, mesmo as mais humildes. 
Todavia, chegando em uma secção do ce- 
miterio, vi um tumulo, um unico, que es- 
tava esquecido, despido da «toilette dos 
defuntos». A poeira e as folhas seccas 
cobriam-n'o. As aranhas tinham estendi- | 
do a sua toalha sobre um arbusto morto 
que sobre elle estava. Sobre a lapide eu 
consegui ler um nome que me era des- 
conhecido: «Simona Arauz». Julguei que 
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esta morta não tivesse parentes cm Vera- 
Cruz, e resolvi limpar a louza. E assim 
lepositei ahi meu bouquet de resedá, ele- 
vando o meu pensamento a Deus para o 
'epouso d'aquella alma desconhecida. 

| Depois sahi. 

«Na mesma noite, fui a uma reu- 
não espirita, em uma casa das mais cen- 
raes da cidade. Havia ahi um bom me- 
lium de incorporagäo. Eu já tinha me 
"squecido do passeio. Os trabalhos co- 
negaram quando, de repente, as oito pes- 
ióas presentes disseram que sentiam em 
orno de si um penetrante perfume de re- 
edá, a ponto de parecer que toda a ca- 
a estava cheia destas flores. Fez-se logo 
yesquizas, mas não havia na casa uma 
lôr de resedá. 

Então, o medium, ficando em tran- 
e, uma Entidade feminina, que dizia cha- 
nar-se Simona Arauz, me dirigiu um emo. 
jonante discurso, que começava por es- 
as palavras: «Tu me trouxestes flores e 
O cheiro con- 


u te restitúo o perfume». 
inuou até o fim da sessáo. 

«Tal é o facto surprehendente que 
u certifico sob minha palavra de honra, 
como espirita de longa data que desejo 
er a verdade respeitada. 


A 
TRT DN 
i 


A proposito das publicagöes do Dr. 
‚rnesto Bozzano a respeito das «Appa- 
ções dos defuntos no leito da Morte», 
Ime. Carita Borderieux publicou uma in- 
sressante carta que uma sua amiga Z. G. 
ne dirigiu, e que demonstra muito . bem 
 inmortalidade e a coragem que os Es- 
iritos infundem n’aquelles que estäo pres- 
2s a passar para a outra vida. Eis a 
arta : 
| «Eu perdi minha filha de 17 an- 
os; ella esteve doente 5 annos ; fazendo 
Bus estudos muito irregularmente. Quan- 
o cahiu de cama, por 8 mezes até o 
momento de sua morte, conservou a in- 
alligencia e a vontade de um modo no- 
wel. 

Quinze dias antes do scu passamen- 
b, uma noite em que eu mo achava com 


a cabega apoiada ao seu 
absorvida, perguntei-lhe o que pensava. 
Ella respondeu-me: — «Mamáesinha ; ve- 
ja lá» — mostrando-me a cortina. Eu se- 
gui com o olhar a direcção de sua mão e 
vi sobre a cortina escura uma forma de 
homem, completamente branca, destacan- 
do-se muito nitidamnete. Nenhuma Idea 
espirita eu tinha, e minha emoção foi ex- 
trema. Fechei os olhos, nao desejando 
mais vêr. 

A menina disse-me : 

— Tu não me respondes ? 

Eu tive a fraqueza de declarar: — 
«Eu nada vi». Mas a minha vóz emocio- 
nada trahiu-me, sem duvida, porque, a 
menina accrescentou com um ar de re- 
provação : 

O” mãesinha, eu vejo ha tres dias 
na mesma hora, sempre a mesma cousa. 
IZ o meu papaesinho que vem buscarme. 

Minha filha morreu 15 dias depois, 
mas a apparição não se renovou mais. 
Sem duvida nesse dia elle a atingira a 
sua maior intensidade, para que eu tam- 
bem fosse testemunha, 


leito, vendo-a 


Repito, nessa epoca eu nenhuma 
idéa tinha do espiritismo. Acreditava em 
Deus e na sobrevivencia, e nisto consis- 


tia a minha crença. 

A morte de minha filha collocou-me 
numa situação desesperadora. Julgava fi- 
car louca. Depois a crença espirita, pou- 
co a pouco, impoz-se em meu espirito e 
no meu coração. Ouvi a minha filha, com 
ella communiquei-me. Hoje tenho cora- 
gem e consolação». 


I 
[LETT 
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> SORE 
PRE IODITOR IT 


A «Revista de Estudos Psychicos 
publicou o seguinte facto, digno de menção: 
«O caso que vamos narrar, ain- 
da que seja muita frequente nos dominios 
do psychismo, é extraordinario, por ser 
producto do sonho de duas pessoas dis- 
tinctas, ainda que o sonho de uma d'el- 
las só se relaciona indirectamente com o 
que aconteceu mais tarde. 

O distincto cavalheiro e naturalista 

Edwin C. Reed, Director do Museo de 


1 


Historia Natural da cidade de Concep- 
cion, gosava de muito boa saude, antes 
do seu ۰ 

Dois mezes antes, porém, do seu 


passamento, sonhou o sr. Reed que ao 
chegar ao fim de uma alameda, viu uma 
sepultura com uma cruz, onde se lia a 
seguinte inscripção: «Reed, naturalista, 
7 de novembro de 1910». Este extranho 
sonho o sr. Reed contou 0, com ironia, a 
varios amigos. 

Na mesma noite em que isto suc- 
cedeu, a sra. M. M. de R. nora do sr. 
Reed, residente em Mendosa sonhou que 
achava-se em preparativos para festejar o 
anniversario de seu matrimonio, que ef- 
fectuar-se-la justamente a 7 de novembro, 
mas que todos os presentes que ia rece- 
bendo eram coróas funebres... 

Pois bem, o sr. Reed falleceu no 
dia 7 de novembro de 1910. Este facto 
nos foi referido pe!o nosso distincto ami- 
go C. V. S. Fiscal da Corte de Appel- 
lações do nosso porto, que ouviuo da 
nora do sr. Reed. 
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O Professor Silvio Veoturi, director 
do Hospicio de Girafalco, publicou ha 
tempo, em «Lo Desconocido», o seguin- 
te facto. 

— «Em Julho de 1885 em residia 


em Nocera. 

Um dia fui com um companheiro 
visitar um irmäo em Pozzuoli, a trez ho- 
ras de distancia pela via ferrea 

Todos de minha familia ficaram 
com saúde. Quando eu ia a Pozzuoli, la 
passava ordinariamente dois dias on mats. 
Chegamos ás duas horas da tarde e de- 
pois de jantar ensaiamos dar um passeio 
de lancha com meus paes. Mas logo de- 
tive-me pensativo e declarei energicamen- 
te que não iria, mas voltaria immediata- 
mente á Nocera. Perguntaram-me porque, 
mas eu mesmo náo podia explicar o mo- 
tivo da minha estravagante resolução ; não 
vacillei, pois sentia uma necessidade ur- 
gente de voltar para a casa. 

Devido as minhas insistencias, dei- 
xaram-me ir. Meu amigo acompanhou-me. 
Atrelei ao carrinho um cavallo fraco e 
lerdo que caminhava á passo em vez de 
trotar. 

Quasi perdi o trem das sete da not- 
te, mas mudando de condução depois al- 
cancei o trem. 

Mirha casa em Nocera estava situa- 


game, elle assim 
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da a tresentos metros da estação, mas 
não tive paciencia de fazer esse trajecto 
á pé, tomei o carro de um amigo. 

Ao chegar em casa empallideci ao 
encontrar quatro medicos, os Drs., Ven: 
tra, Canger, Roscioii e o medico da po- 
vocação. 

Em roda da cama de minha queri- 
da filha achava-se muita gente; ella esta- 
va atacada de crup e ameaçada de morte. 

Na região não havia essa molestia, 
que havia se declarado em minha filha 
ás sete horas da manhã, a mesma hora 
em que eu fui tomado da resolução de 
voltar a minha casa. 

Tive o grande prazer de haver con; 
tribuido para a cura de minha filha». — | 


ات 


Nim 


HES از‎ ۲ DD 
DO GENERAL 
از‎ RS ۱ 


O Dailly Express, de Londres pue 
blicou e as revistas inglezas reproduziram, 
um relato interessante de uma sessá em 
que o general inglez Sir Alfred Turner ob: 
teve uma photcgraphia do Espirito de sue 
mãe. Eis as notas principaes : ۱ 

— «O marechal Alfred Turner pu 
blicou a sua inleira conversão ao Espiri 
lismo e sua crença nas photographias dos 
espiritos e em outros extranhos phenome: 
nos qne observcu. 

No interessante artigo do London Ma. 
se pronuncia: *Tenhc 
sido por espaco de dezessete annos um 
infatigavel investigador do occullo. 

Fiz muitas sessões em minha casa 
Nas primeiras, as manifestações foran 
principalmente physicas, taes como as des 
crevem Crockes e Lombroso, mas gradual 
mente foram se dando phenomenos de 
mais alla impcrlancia. 

Os espiritos malignos não deixaran 
de intervir, mas desappareceram todos sol 
o impulso de alta influencia. Um dia « 
procedimento de um destes adversarios no: 
obrigou a suspender a sessão. 

Os espiritos não eram visiveis, ma 
se faziam senli: com força e desagrada 
velmente. Um maitratou a uma seuhcr 
com um fiuido muito intenso; a senhor 
gritou, e quando accendi a luz vira assus 
tada, chegando a retirarse sem ncs dizel 
adeus. 


Ui 
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Em posteriores sessões nada occor- 
reu. Emquanto a senhora nào voltou as 
manifestações não recemecaram. Em pou 
cos minutos a medium que se achava sen” 
tada em uma cadeira, foi erguida com ca- 
deira e tudo e atirada ao solo. Accendi a 
luz e encontrei-a em trance, em posição 
horisontal, no chào, extranhando eu vel-a 
sem o minimo arranhäo. 

Vi frequentemente transportes de ۰ 
res e de outros objectos que não haviam 
onde nos achavamos; mas cousa ainda 
mais extraordinaria eu vi em uma sessão 
celebrada em Chelsea. Quatro pessoas. in- 
clusive eu, achavamos sentados em redor 
‚da mesa. 
| O medium que trabalhava não era 
| profissional nem desconhecido de nenhum 
¡dos presentes. Obtivemos muitos objectos 
aportados de extranhas procedencias, que 
cahiram sobre a mesa, ahi trazidos por 
| mãos invisiveis; todos elles foram acom- 
panhados de uma grande quantidade de 
flores desconhecidas. 

A casa foi parcialmente illuminada. 
| Mostrara:n-me uma curiosa colher de co” 
bre com uma cabeça de gato muito seme: 
lhante ás que usavam os mexicanos para 
o culto em suas cerimonias. 

Consegui numerosas photographias, 
tiradas pelo sr. Boursnell, a quem fui 
| recommendado por meu amigo W. Stead; 


tes 


Quanto mais se accentua a lucta 
contra o Espirilism>, mais a Verdade ap- 
| parece demonstrando a sua acção podero: 
sa, irresislivel mesmo, visto os seus prin- 
cipios nāo serem o producto de meras 
convenções, mas dos factos que podem ser 
¡observados por todos. 

E ultimamente, quem mais se tem 
“salientado nesta lucta sem tregoas contra 
la sobrevivencia, é o materialismo. Quantas 
conjecturas tem elle feito, quantas novas 
| expressões tem inventado, que terminologia 
| complicada tem usado para desorientar as 
'almas, sonegando-lhes o seu mais caro 


) ideal ! | 
Não bastaram os termos — personi“ 


| ficação subconsciente, dramalisagäo sub- 


| 


| 
| 


s e Notic 


tenho uma d'ellas que o DaZ/y Express 
publicou e representa o espirito de minha 
mis na edade de 55 annos; é minha mãe; 
tenho uma miniatura feita n'aquella edade 
inteiranente semelhante na physionomia. 

Fui convidado a resumir minhas mais 
recentes experiencias sobre as communica- 
ções com Stead. Pouco após ao naufragio 
do «Titanic» elle appareceu num grupo de 
amigos e em minha casas o testemunho 
mais evidente da sua presença é a sua vöz 
que foi claramente ouvida e foi augmentan- 
do paulatinamente o tom até chegar ao 
maximo de uma vóz humana, em plena 
discussão empolada como se elle estivesse 
mesmo presente. Todos o conhecemos e 
sua ۷۵2 caracteristica não se poude con- 
fundir com qualquer outra. Começou mos- 
trando-nos a sua alegria por se achar no- 
vamente entre nós. Falou largamente com 
uma senhora que havia sido sua secreta- 
ria particular por alguns annos e que mui” 
to o tinha auxiliado. Então falou-me so- 
bre os ultimos momentos do «Titanic», e 
do que aconteceu quando a multidão de 
espiritos errantes, despidos dos seus in- 
volucros, em massa receb>ram a noticia 
de que se achavam em outra vida. Stead 
auxiliou muito a innumeros espiritos nau“ 
fragos, a maioria em perturbação inenarra- 
vel de espanto e de surpreza» 


e 


E NM ME ۰۰ سس‎ 


las | 


consciente, allucinacäo pessoal, criptestesia, 
telekinesia, etc.; agora temos mais a ‘me- 
tagnomia», empregada pelo sr. R. Sudre 
em sua obra “Introdução da Metapsychi- 
ca humana», que mereceu um rebate do 
illustre pensador e sabio espirita Dr. Er- 
nesto Bozzano, muito conhecido dos nos- 
sos leitores. 


Emfim, o Espiritismo tem mesmo que 
passar por fodas as provas de fogo; a 
sua tarefa e enfrentar as doutrinas para- 
sylarias e a “sciencia official» que tem 
feito a humanidade descambar no plano 
acidentado da materialidade. 

Oxalá que todas as forças se con 
greguem afim de vermos o desenrolar 
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de uma batalha decisiva em que só o Es: 
pirito triumphará. 


E' com prazer que registamos a acti: 
vidade que se nota no meio espiritista por- 
tuguez, num resurgimento promettedor de 
que näo ha memoria nos annaes do Espi- 
ritismo em Portugal. 

A fundação da Federação Espirita 
Portugueza veio trazer a reviviscencia das 
energias, procurando se consolidar uma int- 
tima confraternisação, para bem orientada 
propaganda. 


Brevemente será fundada a «Asso: 
ciação Portuense de Investigações Psychi. 
cas» cuja Commissão organisadora ficam 
assim constituida: Cel. Tristão Paes de 
Figueiredo, Major Sena Lopes, Dr. Mes: 
quita Paul, Manuel Cavaco, Fernando de 
Almeida da Cruz Ferreira. 


A Federação Portugueza nomecu 
commissões de propaganda nas seguintes 
cidades. além das que já foram constitui- 
das: Moura. S. Braz de Aportel, Olhão, 
Portimão, Alandroal, Alcochete. Ponte Li- 
ma; sendo que está providenciando para 
serem aproveitados bons elementos de An- 
gola e Moçambique. 


Em Coimbra fundar-se-a brevemente 
um forte nucleo de propaganda sob a dire: 
ção do destemido  confrade sr. Antonio 
Gongalves Granadeiro. 


Em Moura estä tambem em via de 
organisacáo um centro espirita, devido aos 
esforços do sr. Joaquim Segurado Faria, 
pharmaceutico e industrial, a quem o Es- 
piritismo já deve optimos serviços. 


A Federação Espirita Portugueza tem 
realisado semanalmente conferencias de 
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propaganda, que tem sido muito concorri“ 
das quer por socios da Federação quer 
por altas individualidades que procuram a 
solução do problema da immortalidade. Os 
oradores que tem desempenhado essa ta- 
refa são os srs: D. Maria O Neil, da A- 
cademia de Sciencias; Antonio Vilela, 5.o| 
annista da Faculdade de Sciencias; Dr. 
Antonio J. Freire, medico; Antonio Ade- 
lino Freitas; Pedro Cardia; Capm. Josef 
Bernardo Pinto da Silva. | 


A Federação está editando a “Re 
vista de Espiritismo». que traz bons arti 
gos e noticiario. 


Os espiritas portuguezes viram des] 
apparezer de suas fileiras dois vultos +! 
minenles; o Dr. Adolfo Sena, Professi 
da Faculdade de Sciencias. da Universidal 
de de Lisbóa; e o Dr. Alberto Zagal 
Fernandes, antigo presidente da Federação 
Academica de Lisboa. | 

Nossas condolencias e votos aos disj 
tinctos irmáos, de Luz e Paz. ! 


Paris - Le Mans - Bourges | 
Chateauroux 


O sr. André Ripert fez conferer] 
cias nestas cidades. sobre os themas; — 
“O escopo da Vida»— «A sobrevivenci 
em fae da Sciencia». O crador falo 
sobre a psychologia normal e paranormal 
e a phenomenologia espirita. | 


Todas al 
conferencias tiveram grande concorrencid 


Chalons-sur-Marne E 
is 

O Pastor Wietrich fez, no salão cf o, 
leitura da bibliotheca municipal de Chálork i; 
sur-Marne, uma conferencia sobre: 
vozes do Invisivel>. 
rador dissertou largamente tanto sob o al 
pecto philosophico como scientifico, coi 
cluindo com um apello para que os prd 
sentes voltassem suas vistas para o Mui 
do da Immortalidade, que nos cerca. 
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Ja deve ter sido dado 4 publicidade 


a ultima obra de Léon Denis— «Le Genie 
celtique et le Monde Invisivel». O livro 
contém 324 paginas. Preco Frs. 10—Edi- 


tions Jean Meyer, 8, rue Copernic, France, 
Paris. 


alo 
in 


A Revue Spirite diz não ser solida- 
ria com a exploração de um «talisman» 


que uma Associação franceza vai expôr á 
venda para as relações com o mundo invi- 
sivel. 


GUATEE 


O discurso de Sir Oliver Lodge, no 
salão Grotiam, sob os auspicios da Al. 
liança Espiritualista de Londres, continua 
a merecer a altencäo de toda a imprensa 
e repercussão nas revistas espiritas de to- 
dos os paizes. Já solicitamos do illustre 
sabio para dal-o na integra, nesta revista, 
em numero proximo. 


No theatro Royalty, de Londres. foi 
levada ao palco a peça «The Dibbuck», 
essencialmente espirita, que obteve grande 
successo. 

O «Dibbuck» é uma alma errante 
que se incorpora numa moça, que é noiva. 
Uma das curiosidades da peça é a recons 
tituicäo de uma sessão com gabinete es- 
curo, evocação e finalmente conversão do 
Espirito perseguidor, que renuncia os seus 
amores terrestres e deixar a moça realisar 
seus destinos. 


Foi remettida á Camara dos Com- 
muns uma petição, com grande numero de 
assignaturas de Parlamentares, solicitando 
o reconhecimento legal das faculdades me- 
diumnicas. 


Em Glasgow, na Glasgow Assocta- 
tion of Spiritualists, foi dada uma nova e 
retumbante demonstração das faculdades 
dos mediums Hope e Mme. Buxton, que 
têm obtido exceilentes photographias espi- 
ritas. Em 32 sessões realisadas, foram ob- 


das en- 
foram reconheci- 


tidos 32 «extras». A maior parte 
tidades photo graphadas, 
das como sendo as de pessoas já falleci- 
das. The two Worlds publica os nomes 
desses Espiritos, que tiveram representação 
na terra, e exerceram grande actividade 
em favor do Espiritismo. 

Em uma segunda visita a Glasgow, 
o sr. Hope e Mme. Buxton, obtiveram os 
mesmos probantes resultados em 35 ses- 
soes. 

Os assistentes levaram suas chapas, 
e os operadores se abstiveram de tocal-as. 
Tudo foi feito sob o mais rigoroso con- 
trole. 

Estas experiencia tém produzido gran- 
de interesse nos meios profanos. 


* 
* e 


A Egreja Escosseza, em sua ultima 
assembléa, declarou que o Espiritismo é 
uma questäo digna de exame. Essa mesma 
egreja fundou um hebdomadario intitulado 
«The Scots observer», cujas paginas inse- 
rem uma discussáo sobre «A Egreja e o 
Espiritismo». Essa collaboracáo pertence 
ao Rev. Mr. Reid, pastor da Egreja Es- 
cosseza e espirita convicto. 


+ 
ES 


A sra. Champion de Crespigny aca- 
ba de fundar no Lyceu-Club, de Londres, 
um centro de estudos com o titulo 
chic Science Circle», para estudos 
tificos do Espiritismo. 


«Dsy- 


scien- 


A Psyche, revista mensal psychica e 
espirita, orgão da ‘Sociedade de Pesqui- 
zas Dsychicas», de Berlim, publica uma no- 
ticia de um novo apparelho — “telekine- 
toscopio», que permitte controlar os phe- 
nomenos nas sessóes experimentaes. 


O novo livro do destemido e sabio 
espirita Dr. Ernerto Bozzano — «A pro- 
posito da introdução da Metapsychica hu- 
mana», vae ser traduzido para o idioma 


de Goethe. 
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O valente sabio Baräo de Scherenck 
Notzing, foi eleito membro do Comité do 
Instituto Metapsychico, de Paris. 


Nas suas noticias da Allemanha, pa- 
ra a “Revue Spirite», o sr. Jean Wanger, 
á proposito do centenario de Beethoven, 


conta o seguinte facto: 

«A vida de Beethoven movimentada 
e dolorosa é conhecida de todos, para que 
della facamos mais referencias. Mas um 
facto curioso merece ser lembrado. Quan- 
do Beethoven entrou em agonia, em 26 de 
março de 1827, ás 5 horas da tarde, e a 
néve cahia em grandes flócos, um formi- 
davel trovão se fez ouvir, acompanhado de 
uma claridade deslumbrante, que veio illu- 
minar o quarto. No mesmo instante o ge- 
nio da musica exalava o seu ultimo sus- 
piro, entre os amigos aterrorisados por es- 
se perturbador phenomeno». 


A Federação Espirita Belga fundou 
uma escola de mediuns. em Liege, reunin 
dose os seus componentes aos sabbados, 
com o fim do desenvolvimento das facul 
dades de clarividencia, incorporação e psy- 
chographia. No correr da sessão costuma 
se manifestar o Espirito de um antigo pio- 
neiro que vem orientar os trabalhos dos 


novos obreiros. 


$ 
X = 


A «Union Spirite Belge» effectuou 
uma reuniäo publica, tendo feito por oc- 
casião o presidente, uma bella allocucáo. 
As 2.30, o secretario geral fez uma con- 
ferencia sobre o thema: “O que é o Es- 
piritismo.» 


st 
ee 


Temos sobre a mesa 
tre-Tombe» orgão da 
Belge». 


Traz bom summario e noticias. 


«La Vie d'Ou- 
«Unicon Spirite 


A confederação Espirilista Argentina 
teve o nobre gesto de enviar uma mensa- 
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gem ao Governador do Estado de Mas” 
sachuseíis, protestando contra a pena del 
morte imposta pelos Tribunaes de Justiça] 
de dicto Estado a Nicolás Sacco e Bar- 
tholomeu Vanzetti, accusados por ques- 
toes sociaes. | 

Na mensagem, a Confederação de] 
monstra a ineficacia da pena de morte co" 
mo meio de regeneração, a infracção des. 
ta pena ao codigo da Lei Divina cu Na 
tural, cita um dos artigos da Lei do Sinay 
e por fim lembra os Preceitos do Christo] 
que devem servir de base a todas as leis 
humanas para que possa prevalecer a Ver) 
dadeira Moral que orienta os povos e equi” 
libra as nações. 


La Union, hebdomadario de grande 
formato, da «Sociedad Espiritista Union: | 
completou 13 annos de proveitosa existen! 
cia. 

Este jornal está sob a direcção de 
prestigioso espirita, sr. Francisco Molina 


es | 


— A "Sociedad  Espiritista Lumen! 
conlinúa a realisar conferencias publica: 
de propaganda ao cargo de diversos ora 
dores. As ultimas conferencias foram feita, 
pelos srs. : B. Odell, sobre — «O Espiry 
tismo, fonte de renovação idealista» — | 
José Belart, sobre «O Trabalho pel, 
Verdade e pela Justiça». 

Domingo ultimo subiu 


sra. D. Juana J. Caro. 
bre : 


á tribuna, 
que dissertou sc 
«As vantagens do Espiritismo». | 
— Na “Sociedad Constancia” falou | 
numeroso auditorio o sr. J. Villa; send 
na semana seguinte lida uma conferenci 
do Dr. Cosme Marinho, sobre o thema — 
“Incarnação e Desincarnacáo”. 

— Conferenciou na "Sociedad E: 
piritista Beneficencia” a srta. Mathilde Bu 
lech, sobre a “Verdadeira Felicidade”. | 

E 
* o 
— A "Sociedad Espiritista Ceridal 
Cristiana”, de Lonquimay”, ronovou su 
directcria, da qual é presidente o sr. Dij 
nisio Martin. | 


Sob o titulo “Destellos”, apparecell, 
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em S. Fernando, sob os auspicios da 0 
ciedad Luz y Vida, uma revista destinada 
a propagar os Ensinos Espiritas. 


O sr. Carlos Chiessa acaba de pu- 
blicar um novo livro; “Instinto, intelligen- 
cia y alma dos animales”. Esla obra 
ditada pela Confederação Espiritista 
gentina. 


é e- 


Ar- 


Temos sobre a mesa «La Idea», or- 
gáo da Confederação Espiritista. Vem ves- 
tida de bella capa e insere diversos cli- 
chés, dentre os quaes se destacam o de 
Léon Denis, e o da festa em beneficio 
da Broadcasting B. 4 pela «Unione e Be- 
nevolenza». 


«Resplador de la Verdad», mensario 
da «Sociedad Sáenz Cortés», Fiat Lux», 
de Santa Rosa. Pampa Central: «La No- 
ta Espiritista» de Buenos-Ayres; “Con- 
tancia,» de Federação Espiritista Argentina, 
continuam à circular regularmente. 


A Sociedade Espiritista de Cuba, 
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continua a realisar 


paganda. 


conferencias de pro- 


Em Matanzas, diversos espiritas tem 
feito conferencias de divulgacáo dos Ensi- 
nos dos Espiritos. Foram celebrados feste- 
jos commemorativos ao passamento da 
grande propagandista D. Amalia Domin- 
gos Soler. 


O Grupo Rozendo realisou a deci- 
ma oitava conferencia Cultural Espirita, 
sendo orador o Dr, Mateo Fiol, Cathedra- 
tico de Logica do Instituto. que dissertou 
sobre — <A acção das forças moraes pa” 
ra o progresso da humanidade. 


Recebemos o “Rozendo» revista de 
estudos psychologicos, de Matanzas. 


MALA 
LS) PA Hot 


Em Quezaltenango, 
anniversario, a revista 


festejou o 11.0 
«El Gimnasio» 


dirigida pelo sr. J. Filiberto Lopes, e de- 
dicada á propaganda do Espiritismo na- 
quella republica. «El Gimnasio» traz ex” 


cellente collaboração em que se salientam 
os principios kardecistas. 


=_= 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


— M 


onsta-nos que a policia da Capi- 
tal Federal vae chamar á ordem 
as sociedades que se intitulam 
espiritas, mas que, de facto, nao 
passam de antros de fanatismo 
onde não ha estudo, nem pes- 
quiza, assim como aos intrujões, 
que se valem do Espiritismo para fins 
condemnados pela propria doutrina. 
Parece chegado o tempo do joeira- 
mento para que a verdade appareça e a 
‘odos possa orientar para os altos desti- 
10s que nos aguardam. Este gesto do Go- 


AS 


چ 


verno, que não pode deixar de merecer 
os nossos applausos, quer dizer que as 
autoridades jé viram que alguma cousa 
ha a defender no Espiritismo. 

Continuamos, pois, a aconselhar aos 
nossos amigos e aos centros constituidos, 
o estudo são das obras kardecistas como 
base de uma experimentação em que ca- 
da um possa chegar as conclusões  dese- 
jadas sobre a sobrevivencia e communhão 
espiritual. 


Rio de Janeiro 


O «Centro Fraternidade», de Mare- 
chal Hermes tem feito uma serie de con- 
ferencias publicas ao cargo de um grupo 
de senhorinhas, cuja palavra de fe vae vi- 
vificando o auditorio, que se renova to- 
dos os dias. 

— Falou a srnha. Joselina Tosta so- 
bre a «Dor», inaugurando assim a tribu- 
na com a demonstração da necessidade 
do soffrimento para a regenaragäo espi- 
ritual. 

— Domingo seguinte falou a srnha. 
Hermengarda Leal, que tomou por the- 
ma — «A existencia de Deus». 

Outros oradores têm se feito ouvir, 
attrahindo para aquelle nucleo espiritos de 
bôa vontade que desejam conhecer a dou- 
trina de Allan-Kardec. 


O Prof. Everardo Backeuser, da Es- 
cola Polytechnica, e o Dr. Oscar de Sou- 
za, lente de physiologia da Escola de 
Medicina, fizeram uma serie de conferen- 
cias sobre os Factos Espiritas em face 
da Sciencia. De maneira que os nossos 
scientistas começam a tomar á serio o 
que o Espiritismo ha tempo vem propa- 
gando. 


Mais de cincoenta associações espi- 
ritas, na Capital, realisaram sessões pu- 
blicas de estudo, concorrendo assim para 
o desenvolvimento espirita. 


Com o titulo «Centro Espirita João 
Huss» foi fundado em Valença mais um 
nucleo de propaganda dirigido pelo sr. 
João Rodrigues. 

A novel associação abriu uma aula 
de catecismo, que funcciona aos domin- 
gos, e já conta 40 alumnos. 


O Centro Espirita «Bezerra de Me- 
nezes», de Petropolis, communicou-nos 
que realisa sessões publicas ás segundas 
feiras, as 7 1/2 da noite, e conferencias 
todos os terceiros domingos de cada mez. 
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O Centro Espirita «Bittencourt Sam-. 
paio», de Barra Mansa, elegeu sua nova! 
directoria que ficou assim constituida : 
pres. hon. Fred. Figner; director, Manuel 
Pereira’ Horta ; vice, Ary Ferreira Horta; 
1.0 secr. Justo Gomes Martins; 2.0 Fran- 
cisco Assis Martins; thes. Oscar Silva 
Martins ; proc. Jorge Ramos Escobar ; zel. 
D. Rosa F. Horta. 


O Centro Espirita Lazaro, da Tra- 
vessa Hermengarda 17, está realisando 
conferencias publicas. A ultima foi feita, 
por D. Iveta Ribeiro. 


O Grupo Espirita Fé e Esperança; 
de Entre Rios, constituiu a sua nova di- 
rectoria com os seguintes srs.: — pres. 
José Maguo da Silva; vice, Thomé Nico- 
lich ; 1.0 secr. Antonio Costa Carvalhos 
2.0 Angelo Destro; thes. int. Evaristo 
Arnciro. 


Desincarnou em Entre Rios o nosso 
confrade Manuel Carlos Gomes, thesou- 
rciro do Grupo Espirita Fé e Esperanga.! 

Era um espirita trabalhador e sen- 
sato, cujo amor á causa tornava-o consi- 
derado dos seus companheiros. 


São Paulo 
Fhenomeno em Xiririca 


A «Gazeta de Noticias», velho dia- 
rio de grande circulação, publicou a se- 
guinte noticia do seu correspondente em 
Xiririca : 

Continuam nesta cidade paulistana 
os phenomenos de effeitos physicos, pro: 
duzidos pela presença de um medium, 
inconsciente, que reside com a familia do 
presidente do Centro Espirita local, Sr. 
Trajano de Souza Cabral. Dá-se constan: 
temente o transporte de objectos, de u 
logar para outro, sem, todavia, serem 
damnificados. 

Ha dias, segundo informa o confra- 
de Cabral, foi levada uma estatua de 
barro de cima de uma mesa da sala pa- 
ra um quarto, sem nada softrer. Um ga: 
to foi levantado 4 altura de quatro me- 
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tros e dahi lançado contra o assoalho, 
com violencia. 

O gato morto, foi, depois, colloca- 
do no batente de uma janelia, ao mesmo 
tempo que se ouviam gemidos prolonga- 
dos que eram dados pelo espirito. 

Tem-se feito muitas sessões no Cen- 
tro Espirita dahi, mas sem resultado 
positivo. 


O movimento do Asylo Allan-Kar- 
dec, de Franca, durante o mez de julho, 
foi o seguinte: Existiam, 91; entraram 
14; sahiram: curados 7: melhorados 1; 
| fallecidos 4; retirou-se 1. Existem 92, sen- 
do 45 homens e 47 mulheres. 

Este hospital é dirigido “pelo nosso 
confrade José Marques Garcia, e tem 
por medicos assistentes os srs. Drs. Wal- 
frido Maciel, Mathias Vieira e Antonio 
| Lopes. 


LÀ 
e + 


O Centro «Amor e Caridade,» de 
. Jahá, communicou-nos estar á frente de 
sua directoria, os srs. pres. Turibio J. 
Paes; vice, Joaquim Gongalves ; 1.0 seer. 
João A. Leme; 2.0 Isidro Alves Ferreira ; 
1.0 th. Ettore Soriano; 2.0 João A. Sil- 
va; proc. Benedicto Silva. 


A Sociedade Espirita Uniäo e Cari- 
dade de Tanbaté enviou-nos, acompanha- 
do de um delicado officio, o quadro do 
| movimento do Albergue Nocturno duran- 
“te o I.o semestre, de janeiro a Junho de 
. corrente anno, accusando um total de 
492 abrigados. 

E” presidente desta sociedade o sr. 
Benedicto Antonio Moreira. 


۰ 
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O Centro Espirita Vicente de Pau- 
lo, de Cruzeiro, communicou-nos a posse 
da sua directoria, assim constituida ; pres. 
Dr. Mario da Silva Pinto; vice, Walde- 
mar Carneiro; I.o thes. Amador Costa 
Souza; 2.0 Norberto Martins; 1.0 secr. 
| Joubert Pitta; 2,0 Sebastião Barcellos ; 
| zel. Antonio Luiz Ferreira, 


۰ 


O Centro Espirita «Caridade e Fé» 


elegeu, para dirigir os seus destinos, os 


srs.: pres. Pedro Volpe; vice, Manuel 
Mendes ; secr. Juvenal Pinto Fonseca; 
thes. Venancio Tamanini; orador, Fran- 


cisco Velloso; proc. Servulo Sant’Anna; 
zel. Reliquias Ribeiro. 


Minas 


E” nosso representante em Juiz de 
Fóra, o nosso confrade Sr, Dr. Arminio 
Rego de Carvalho, rua S. Antonio, 1172. 


* 
*ock 


A União Espirita Mineira, com sé- 
de à rua Curityba 626, elegeu sua nova 
directoria, que ficou assim constituida : 
pres. Cel. João Baptista (Gomes; vice, 
major Antonio À. Souza ; 1.0 sec. capm. 
José Joaquim Borges ; 2.0 Tte. Vicente 
Rodrigues dos Santos ; 1.0 thes. Dr. Er- 
nesto Souza ; 2.0 Thes Luiz Gonzaga do 


Carmo; bibl. D. Paulina Borges; proc. 
sta. Ephigenia Paraizo. 
Alagöas 
O Centro *'Anzibal Cardoso”, de 


Maceió, communicou nos ter assim ficado 
constituida a sua directoria : pres. José 
Cardoso Marques ; vice, José N. S. Arau- 
jo; I.o sec. Pedro A. C. Corrêa ; 2.0 D. 
Marieta Barros Corrêa ; thes. Sebastião 
de Lima. 


Parahyba 


Está circulando em Areia, «O Luzei 
ro», semanario de propaganda espirita, 
scb os auspicios do Centro Caridade e 
Fraternidade. 

«O Luzeiro» está sob a direcção do 
prestante confrade sr. Horacio de Almeida. 


* 
als 
۰ 
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O Grupo “Guilherme Eurico», de 
Guarabira communicou-nos a eleição de 
sua nova directoria que ficou assim cons- 
titvida : pres. Alcides Lima ; vice, Augusto 
Aquino Torres; thes. Antonio Lira; 1.o 
secr. Abdias de Almeida; 2.0 James de 
Alencar Seixas: doulr. Pedro B. Albu- 
querque; zel. Jodo Fialho de Araujo. 
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Sergipe 
A Sociedade “Obreiros do Senhor”, 


de Aracajú, communicou-nos ter a sua no- 
va directoria ficado assim preenchida : 
pres. Lindolpho Campos ; vice, Alcino Mel- 
lo: 1.0 secr. Sergio Nogueira; 2.0 José 
Joaquim Oliveira; thes. D. Amelia Alves. 


Pará 


Reappareceu a «Alma e Coração», an- 
tiga revista sob a direcção do Dr. Archi- 
mino Lima e D. Elmira Lima. Felicita 
ções. 


Do 
> 


O Sr. Ettore Bosio realizou na U- 
niäo Espirita Paraense. uma conferencia 
sobre o thema— ʻA Prece», e outra na 
Associação «Caminheiros do Bem» sobre 
a «Metapsychica”. 

Ses 

Temos sobre a mesa “A Revelação”, 

orgão da “União Espirita Paraense”. 


Os grupos — “Amor e Perdão”, do 
Castanhal ; "Caminheiros da Paz” e “Luz 
e Amor”, de Belém, filliaram-se á Asso- 
ciação "Caminheiros do Bem”. 


ates 
ci. 

A “União Espirita Paraense» com- 
memorou o 21 anniversario de sua funda- 
ção. 

A 
ci 

Sob os auspicios da Associação «Ca- 
minheiros do Bem», foi installado na Ca- 
pital, um Posto Curador, estando funccio- 
nando com 7 mediums. 


Bahia 


O destemido propagandista. director 
proprietario d “A Verdade”, o confrade 
Paulo Alberto, brindou-nos com um exem- 
plar de sua ultima obra — “A Morte da 
Egreja”, poema escripto a proposito do 
Congresso das Vocações Sacerdotaes, rea- 
lisado na Bahia. 


* 
as 
ci; 


O Centro Fe”, da Ca- 


“União e 
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choeira. dirigido pelo confrade sr. Ameri- 
co Palma de Sant Anna, está activando os 
trabalhos de propaganda que vão orienta 
dos. 


«f. 
> 


E' nosso correspondente neste Esta- 
do, o nosso amigo Manuel P. Celestino 
de Oliveira, Rua Conego Pereira, Casa 2 
Leões. 


Maranhão 


O Centro Espirita Maranhense con- 


tinúa a realisar regularmente seus traba- 


lhos. 


Por motivo imperioso, fica substi- 


tuindo o nosso confrade sr. João dos San- | 


tos Netto, na representação desta revista 
no Maranhão, o nosso confrade sr. Luiz 
Augusto dos Santos. 


Rio Grande do Sul 


A Sociedade Feminina de Investiga- 
ções Psychicas, de Porto Alegre, 
municou-nos a posse da sua nova direc- 
toria, assim constituida : Sras. D. D. pres. 
Olympia Campos ; vice. Isaura Magalhães ; 


com: 


1.a secr. Zazä Gomes; 2.a Alice Pereira | 


Souza; I.a thes. Emilia Aydos; 2.a The- 
reza P. Brandäo; bibl. Francisca Neves. 


Conferencias 


Realisaram conferencias durante o 
mez, os srs: — Dr. Souza Ribeiro? 
Carlos Imbassahy, Dr. Everardo Backeu- 
ser, Dr. Oscar de Souza, Dr. Renato 
Pacheco, Dr. Sebastião Caramurú, Dr. 
João dos Passos, Leopoldo Machado, 
Henrique da Fonseca, Tito de Barros Ju- 
nior, Onofre Baptista, Godofredo dos 
Santos, Giaccomo De Bernardo, Pedro 
Camargo, Prof. Felippe Santiago, e as 
Exmas. sras: — Aura Celeste, Iveta Ri- 
beiro, Joselina Tosta, Hermengarda Leal, 
Prof. Beatriz Lindsay. 

Todas as conferencias foram de 
grande successo. 


Dr. [ 
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)( PHENOMENO ESPIRITA 


phenomeno espirita 6, sem 
duvida, o elemento prinei- 
pal para a solucáo do pro- 
blema da sobrevivencia, 
que até agora nào poude 


te por nenhuma philoso- 
phia. 

A Synthese das ultimas investi- 
gacoes que encerra as conclusões de 
William Crookes, Camille Flamma- 
rion, Cesare Lombroso, Aksakof, My- 
ers, Gibier e outros sabios de reno- 
me mundial, emoldurando magnifica- 
mente a coodificação de Allan-Kar- 
dee, desvenda de um modo bem ca- 
tegorico, o grande mysterio do futu- 
ro e do Além. 

A affirmacáo da alma humana 
se nota atravez dos livros sagrados 
de todos os tempos, mas ella nao pas- 
sava de uma intuição nitente de fac- 
tos que em todas as epocas foram a- 
tirados para o dominio do sobrena- 
tural. Em todas as religiões antigas, 
dos Vedas, do Zend-avesta do budhis- 
mo, do Koran, do cultualismo assy- 
rio, babylonico e egypcio; a Biblia e 
os Evangelhos estão cheios de histo- 
rias de apparições e manifestações 
diversas que faziam reviver nos po- 
vos os mysterios do Além. Na corte 
dos pharaós Moysés luctou com os 
magos officiaes do Egypto, transfor- 
mando seu bordão em serpente, as- 


ser resolvido positivamen-' 


sim como as aguas sangrentas e fa- 
zendo desencadear dez pragas terri- 
veis, phenomenos transcendentes e 
unicos capazes de convencerem a Pha- 
rao da hbertação dos Israelitas. 

No livro de Samuel vê-se 
o primeiro rei de Israel com a py 
thonisa do Endor que lhe fez appa- 
recer a sombra do mesmo Samuel, 
que prophetisou o triumpho dos Phi- 
listeus e a morte de Saul, prophecia 
que se cumpriu em toda a linha. 

Os gregos tambem não desco- 
nheciam essas manifestações. Homero 
diz que Ulysses, com o auxilio de 
Circéa, invocou a sombra de Tire- 
sias que appareceu junto á de sua 
mãe. 


Saul 


No mundo grego-romano, Ephe- 
so, Cumas, e Heracles têm suas py- 
thonisas. Cicero fazia sessöes de evo- 
acção em casa de seu amigo Apis; 
Dante depois de uma evocacáo aos 
espiritos communica-se com Virgilio 
que lhe mostra as almas em pena: 
Jordano Bruno obtinha mensagens 
por meio da mesa; Benevenuto e 
Leonardo da Vinci assistiram mate- 
rialisações de phantasmas no Coliseu 
romano. 

O mundo «prodigioso? não tem 
cessado o seu testemunho em todos 
os rincões da terra. 

IS si é verdade que, sob o domi- 
nio feudal da theocracia esses pheno- 


su 342 : 


menos diminuiram muito a sua aceao, 
é tambem para notar que desde o 
inicio da Era  Espirita elles vém-se 
intensificando e accentuando de tal 
forma que será impossivel pör-se-Ihe 
um paradeiro. 

A grande guerra, verdadeiro fu- 
racao que passou pelo mundo, nào 
ha a negar, veio dar um novo alento 
ao Espiritisino, pois os phenomenos 
augmentaram consideravelmente, Co- 
mo um acto providencial de restituir 
os mortos aos entes queridos que cho- 
ravam a sua perda. 

Do novo impulso espirita se sa- 
lientam dois grandes escriptores m- 
glezes : Sir Oliver Lodge, o sabio de 
maior quotacáo mundial; e o nove- 
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considerado já pelos philosophos da 
escola positiva como um problema 
scientifico de alta transcendencia, vai | 
merecendo a attencáo dos sabios e 
penetrando nas academias e areopa- 
gos até aqui vedados ás cousas do 
espirito. 

O Espiritismo vem cercado de 
um grande contingente de provas que | 
se patenteiam nos phenomenos que 
lhe são peculiares. Um longo e reflec- 
lido estudo das experiencias alheias 
e um bom numero de experiencias 
proprias, permittirá aos pesquisado- 
res formar uma opinião segura so- 
bre o phenomeno espirita, 
assim um conceito sabio as criticas | 
apaixonadas de seus impenitentes op- 


| 


positores. | 
Finalmente, já podemos dizer: | 
a Immortalidade acha-se 4 nossa fren- | 
te para fazer penetrar em todos os! 
corações a consoladora certeza da e-' 
xistencia da alma e sua sobreviven- | 
cia, cuja phenomenologia em nova | 
phase de accentuada manifestação | 
nos deixará vêr a eclosão de uma au- 
rora que envolverá o mundo todo. 


CRITICOS E MEIAS VERDADES 


lista e historiador, medico distincto e 
conhecidissino autor do Sherlock 
Holmes, sir Arthur Conan Doyle. 

Ambos perderam filhos na guer- 
ra e ambos affirmam terem se com- 
municado com elles depois da morte. 

Milhares de casos semelhantes 
se acham entranhados nos archivos 
espiritas. 

Emfim, o phenomeno espirita, 


| 


Um pequeno reconhecimento é coisa mui perigosa. Em nossos proprios es- 
tudos o «pequeno conhecimento» embora não seja perigoso, é frequentes vezes 
fonte de muitos erros por parte de investigadores superficiaes que procuram 
resolver certas formas de phenomenos physicos. No dominio da investigação | 
psychica é necessario ter algum conhecimento do assumpto em geral antes de‘ 
emprehender um julgamento seguro. | 

Um conhecimento completo do assumpto — embora não seja muito pro- 
fundo esse conhecimento, — daria sufficiente clareza ao pensamento para evitar! 
opiniões turvas. Em todos os campos da actividade encontram-se criticos super- 
ficiaes, cujas opiniões são fundadas ordinariamente em meias-verdades. 

Um joven e brilhante critico, por exemplo, recentemente «descobriu», pa-| 
ra sua grande satisfação, que a clarividencia é simplesmente a faculdade que 
algumas pessoas possuem de ver o pensamento do assistente, e por isso não, 
poderia ter significação relativa ä vida do Além ! O absurdo dessa explanação! 
estará evidente a todo investigador experiente no assumpto, que, comtudo, re- 
conhecerá nella um elemento de verdade. 

E” muito sabido que algumas pessoas têm o poder de «visualizar» os seus 
pensamentos até um gréo extraordinario, e taes pensamentos-imagens frequen- 
tes vezes podem ser apanhados pelo medium. Todavia o clarividente exercitado 
tem faculdades de descriminação, e ordinariamente tem pouca difficuldade em 


separar esses productos mentaes das verdadeiras impressões clarividentes. 
(«Ligth», 20-8-27) 
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Accao dos mortos sobre os vivos 
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Obsessão 


— Seu tratamento 


Narremos mais dous casos de ob- 
sessão, cujas curas ficaram perfeitamente 
documentadas : 

«Os jornaes desta capital deram no- 
ticia de mais uma victima do espiritismo». 

Foi o caso de ter ido a casa de u- 
ma curande:ra a esposa de um moço mui- 
to conhecido da nossa sociedade, o 
Snr. Canongia, e de ter sahido d'ahi lou- 
ca, de não a poder ter o marido, senão 


no hospicio de Alienados. 


Foi, portanto registrado por toda a 
imprensa da Capital Federal o facto da 
loucura da moga e da sua reclusäo ao 
hospicio. 

O desolado marido veio a nós e pe- 


diu-nos conselho, como medico e espirita. 


Reunidos o Dr. Antonio Luiz Sayáo, 
Dr. Francisco Leite Bittencourt Sampaio, 
Dr. Pedro Sayäo, cirurgiäo dentista Thia- 
go Bevilacqua, o negociante Pedro Ri- 
chard, o guarda livros Jose Augusto da 
Silveira Ramos, o negociante Mattos Cid, 


nós e o medium Frederico Junior, fize- 
mos a evocação do espirito perseguidor 
de Alice, como se chama a esposa de 


Canongia. 

Veio em furias e inconvenientemen- 
te por tal modo, que apenas adiantamos 
em saber que era ou tinha sido portu- 
guez, e que perseguia a moça 0 
despresado, quando elle tinha por ella u- 
ma louca paixão. Perseguia-a e perseguil- 
aa por toda a vida. 

Na sessáo seguinte, oito dias de- 
pois, tendo reconhecido que nào era mais 


| vivente, como estivera persuadido até alli, 


esteve mais cordato, ouviu nosso arrazoa- 
do, e foi Ihe dado ver o quadro de sua 
anterior existencia ante o qual ficou hor- 


| rorisado. 


Agora reconhego, exclamou, que el 
la teve razäo de sobra para me repellir. 

Reconciliado, pois, retirou-se do nos- 
so meio, e desde aquelle dia Alice co- 
mecou a manifestar melhoras, até que, 
aos poucos recobrou a razão; sahiu do 
hospicio e voliou A sua casa, onde vive 


perfeitamente, ha já seis annos, 
marido e os filhinhos sem mais 
de perturbagäo mental. 

O facto de não ter immediatamente 
voltado á razáo, e sim apenas desponta- 
do, logo que cessou a pressáo, foi devido 
aos fluidos maus do perseguidor, que le- 
vam mais ou menos tempo a ser elimi- 
nados, segundo o gráo de receptividade 
moral do perseguidor. 

Apesar de retirada a causa, não ces- 
sou logo o effeito, porque o efteito ja es- 
tava bem gravado e precisava de tempo 
para se desfazer. 

Isto € uma lei pathologica, que 0 
nos cabe aqui desenvolver». 

Ainda outro facto incompleto : 

«Antonio José Bruno, porteiro da 
Escola Municipal de Sáo José, nesta Ca- 
pital, tem um filho de seu nome, que tra- 
balhava como marceneiro, numa fabrica 
de moveis da rua da Conceição. 

Um dia, fomos procurados pela mu- 
lher de Bruno para acudirmos ao rapaz 
que se tornara intoleravel, procurando ri- 
xas com as pessoas da familia e ultima- 
mente fazendo actos de rematada loucura. 
O dia seguinte era o de nossos estudos 
experimentaes, e pois, desconfiando da 
existencia de uma influencia extranha dis- 
semos a mãe que trouxesse naquelle dia, 
as dez horas da manhã para o examinar- 
mos antes da sessão, que era ás quatro 
horas da tarde. 

Veio com extraordinaria reluctancia, 
e por nos dever respeito e obedien- 
cia em razão de sermos antigo medico da 
familia ; que o vimos nascer e crescer. 

Não lhe arrancamos nem uma pala- 
vra, mas aproveitámos o tempo, morali- 
sando-o, e principalmente ao seu perse- 
guldor que não tivemos duvida sobre sua 
presenga alli. 

Em meio daquelle trabalho, entrou 
na sala, onde se achava comnosco o Com- 
mendador Domingos Gongalves Pereira 
Nunes, o medium Brito Sarmento, que 
mal foi tomando uma cadeira sem saber 


com و‎ 
sombras 


do que se tratava, foi acommettido pelo 
espirito, com tal furia, que se não fóra 
Brito medium perfeitamente desenvolvido 
teria sido tomado. 

A hora da sessão, tendo o rapaz 
voltado para casa, reuniram-se na sala 
dos trabalhos o Dr. João Baptista Maia 
de Lacerda, Commendador Gonçalves Pe- 
reira Nunes, Professor Lourenço Rodolfo 
de Athayde, e outros. 

O medium Brito recebeu o espirito 
que antes quizera tomal.o de surpreza, O 
qual começou dizendo-nos : — Venho pa- 
carte o sermão de hoje de manhã. — 

Não houve argumento, não houve 
razão, não houve esforço que abalasse o 
infeliz. Firme como uma rocha, deu-nos o 
seu ultimatum: Não la poder capaz de 
suspender minha vingança ! 

Ha, respondeu-lhe pelo medium La- 
cerda, um espirito superior; ha o poder 
da justiça do Senhor, que, em vista da 
humildade com que tua victima tem sof- 
frido tua perseguição, retira-a de tua ac- 
ção, para não mais poderes fazer-lhe mal. 

Fazendo juras de mostrar seu inque- 
brantavel poder, sahiu o perseguidor; mas 
o caso foi que o perseguido  apresentou- 
se-nos cinco dias depois, em perfeito es- 
tado mental, e disse-nos que vinha agra- 
decer-nos a cura, e que dalli seguia para 
a fabrica, onde já havia tomado seu logar. 

Dissemos que esta observação não 
fol completa, porque temos sempre con- 
seguido a reconcialiação da victima com 
o algoz, o que nos foi impossivel neste 
caso». 

Mas o valor curativo deste proces- 
so decorre dos ensinos e da pratica do 
Christo, quando restituia aos enfermos as 
suas faculdades mentaes, quando exercia 
a acção de curar. 

Vejam-se os seguintes casos 
clos pelas Escripturas : 

Jesus cura loucos em casa de Pedro. 
Matheus, cap. 8 v. 16: — «E chegando 
a tarde, trouxeram-lhe muitos endemonl- 
nhados (loucos) e Jesus com a sua pala- 
vra expulsou 761/65 os espiritos malignos 
e curou todos». 

Matheus, cap. IX 22 Jean 
havendo-se elles retirado, trouxeram-lhe (a 
Jesus) um homem mudo e endemoninha- 
do (obsedado). E expulso o demonio (es- 
pirito obsessor) falou o mudo e a multi- 
dão se maravilhou, dizendo: Nunca tal se 
viu em Jerusalem». 

Sae Marcos, cap. I vs. 21 


narra- 


a 20 == 
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A cura do louco de Capharnaum. — «E 
estava na Synagoga delles um homem | 
com um espirito immundo (atrazado) que 
exclamou dizendo: Ah! que temos com- | 
tigo Jesus Nazareno ? Viestes destruir-nos. | 
Bem sei quem és, és o Santo de Deus. | 
E Jesus reprehendeu o dizendo: Cala-te e | 
sahe delle. E o espirito clamando com | 
grande vóz sahiu delle. E elle sarou». 
São Marcos, cap. IX vs. I4 a 29— 
A cura de um joven lunatico.—«Um ho- 
mem se approxima de Jesus e diz-lhe : 
Mestre, trouxe-te o meu filho que tem 
um espirito mudo; e onde quer que o| 
apanhe, despedaga-o e elle espuma e ran- | 
ge os dentes e vaese definhando». Aqui | 
é um caso de obsessäo estudada em Me: 
dicina sob o nome de epilepsia. «Jesus 
respondeu : *Trazei-m'o». Trouxeram-lh'o, | 
quando o viu (a Jesus) o espirito logo 
o agitou (ao louco) com violencia, e ca’ 
hindo por terra, revolvia-se, espumando. | 
O pae do epileptico declarou que elle era | 
assim desde pequeno e que muitas vezes 
o espirito obsessor o tinha langado n'agua 
e no fogo para o destruir. Jesus se diri- | 
ge aquelle espirito, dizendo the: «Espirito 
mudo e surdo eu te ordeno: Sae delle e | 
não entres mais nelle». E elle clamando e: 
agitanao-se com violencia sahiu e o meni- 
no ficou bom». | 
Segundo Machiavel, ha tres espe- 
cies de cerebros : os que, por si mesmos, 
comprehendem a razão de ser das cou-| 
sas; os que reconhecem a verdade, quan- | 
do demonstrada por outros; e os quel 
são incapazes de compreliendel-a de qual-| 
quer modo, estes em maioria. 
Todos aquelles que repellem as ۷6 
dades demonstradas a saciedade pelo حول‎ 
piritismo, ou náo as tem podido compre- 
hender e estão incluidos neste terceiro! 
caso, ou são incoherentes, quer por irem | 
de encontro aos dictames das suas cons: | 
ciencias, quer por repellirem o que nao] 
estudaram e não conhecem. São cegos e] 
incapazes do mesmo modo. 1 
O Espiritismo é a fonte de luz que 
está se irradiando pela Terra dilatando, 
os horisontes de todas as sciencias. Naa] 
tardará muito para que elle tenha entra!) 
da franca em todos os manicomios, onde! 
irá restituir a razão á maioria dos infeli- 
zes encarcerados .. 
Elle irá reformar 
Medicina materialista. 


por completo al 
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A REALEZA 


O actual pontifice romano decretou, 
numa recente encyclica, a realeza social 
do Christo, e o rebanho de fieis, que obe- 
dece a sua direcgáo espiritual, acaba de 
realizar pomposas festas exteriores, visan- 
do confirmar definitivamente aquella sa- 
gragao. 

Feliz da humanidade, se de facto o 
Christo reinasse tão viva e efficientemen- 
“te no coração dos homens, inspirando-lhe 
todos os movimentos, que a essa realeza 
-consummada um simples decreto pontificio 
“viesse apenas trazer uma sancção exterior. 
| E” isso, porém, o que se observa 
nos actos, nos costumes e sentimentos hu- 


manos, nesta epoca de vertiginosa disso- 
lugáo moral, de ambições que se não 
'saciam, de rancores que se não mitigam 


‚entre povos e individuos, epoca de obs- 
| curidade e de inquietação, de calamidades 
ıe de angustias, em que ao lado da penu- 
p. crescente dos pobres se ostentam os 
| desvarios arrogantes dos enriquecidos a 
‚todo prego e em que a ronda sinistra da 
| materialidade, aviltando e supprimindo o 
| proprio recato feminino, vai solapando os 
| alicerces moraes da familia, para que nem 
sequer esse ponto de apoio subsista, so- 
| bre o qual as novas gerações, com ancie- 
dade esperadas pelos que nào perderam 
“ainda a confianga no futuro, se firmem 
| para, mediante a educação, que sómente 
no santuario do lar pode ser ministrada, 
-emprehender a obra de organização so- 
cial que periclita ? 

Mas, se é esse o pungente espec- 
taculo que, por toda parte, offerece a hu- 
-manidade em nossos dias, é sobre essas 
'desorientadas sociedades humanas que o 
“decreto pontificio — valha a verdade — 
sé por escarneo, pretende firmar a reale- 
za de Jesus ? Ou haverá, na encyclica ro- 
| mana, um intuito occulto antagonico ao 
que aconselhariam os supremos interesses 
[da Verdade ? 

Para os que veem as coisas, não 
em suas illusorias expressões externas, 
| mas na significação exacta que lhes cor- 
responde, trata-se evidentemente de uma 
manobra politica, tendente a  emprestar 
uma nova aureola de prestigio à igreja 


DE JESUS 


de Roma, ainda florescente, posto que 
muito diminuida, em suas relagóes com 
os poderes temporaes do mundo, mas de 
facto em franca e, para ella, alarmada de» 
cadencia no que se refere á influencia es- 
piritual que, ha meio seculo ainda, exer- 
cla dominadora sobre as consciencias e, 
portanto, sobre os costumes humanos. Pre- 
tendendo-se herdeira do Christo, deposi- 
taria dos seus ensinos e dos seus poderes, 
é claro que, proclamando a realeza social 
do seu pretenso chefe, é a si mesma que 
ambiciona aureolar-se com essa investidu- 
ra, simulando um predominio que — bem 
o sentem os seus ministros — a cada an- 
no que passa vai diminuindo, guardando 
apenas as apparencias, com que não tem 
remedio senão contentar-se, do que foi 
outr'ora. 

Não o dizemos por espirito de hos- 
tilidade, senão como testeınunho impar- 
cial de um estado de coisas que, no fun- 
do, so nos penaliza, tanto quanto nos se- 
ria grato reconhecer -- se tal fosse a ver. 
de — que a igreja de Roma, honrando a 
excelsa investidura de começo recebida, 
continuava a desempenhar 6 
mandato, guiando com sabedoria a huma- 
nidade em seus destinos. 


E, todavia, a Igreja do Christo, de 
que a igreja de Roma não é mais que o 
simulacro e, em tantas coisas, a antithe- 
se, permanece viva e permanecerá indes- 
tructivel. Não se compõe — é certo — de 
papas revestidos de branco, ornados de 
uma triplice corôa de coruscantes pedra- 
rias, nem de cardeaes envoltos em suas 
togas vermelhas, lembrando a côr do san- 
gue ou o symbolo da guerra, nem de um 
exercito de sacerdotes amortalhados em 
roupagens negras, como a significar as 
trevas, de que afinal vieram a tornar-se 
portadores e reflexo. Toda essa fantasma- 
goria é puramente obra dos homens que, 
por se haverem descuidado da oração e 
vigilancia, tão recommendadas pelo Mes- 
tre, não tardaram em cahir nas tentações, 
convertendo-se em joguete dos espiritos 


adversos, empenhados em destruir — se 
o pudessem obra de Jesus, sendo cl- 
les, os descuidosos e, por isso, infieis de- 
positarios de seus ensinamentos, as pri- 
meiras e maiores victimas de taes obsti- 
nadas, deturpadoras suggestões, dignos, 
por esse motivo, da nossa indulgencia, 
com direito, sem reservas, aos nossos sen- 
timentos de fraternidade. 

A lgreja do Christo vive, sim, em 
sua realidade e significação universal, re- 
presentada em primeiro logar nas legiões 
de seres evoluidos que, nas alturas supra- 
terrestres, o amam, o comprehendem e 
servem por todas as formas de superior 
actividade, fazendo-se arautos e executo- 
res da vontade do Senhor, quer auxilian- 
do outros, menos evoluidos, seres em seu 
progresso extra-planetario, quer velando 
pela harmonia e execução das leis mo- 
raes da creação, quer multiplicando, final- 
mente, amorosos e pertinazes esforços por 
incutir nos proprios homens os sentimen- 
tos, as virtudes, de que o Mestre, sob 
cuja direcção operam no silencio das cons- 
ciencias predispostas, é o poderoso cen- 
tro de irradiação. 

Graças a esse trabalho paciente, si- 
lencioso e suggestivo é que, em segundo 
logar, a Igreja de Jesus tem tambem aqui 
na terra o seu disperso, quasi impercep- 
tivel desdobramento, representado em to- 
das as consciencias rectas c em todos os 
corações purificados, de cujo bom thesou- 
ro —- para nos servirmos das proprias ex- 
pressões do Mestre — os seus possuido- 
res tiram boas obras, sejam elles filiados 
a determinadas igrejas denominadas ou 
não christäs, ou não pertençam a nenhu- 
ma confissão religiosa. 

Porque os caracteres distinctivos do 
christão, isto é, do discipulo e imita- 
dor do Christo, não consistem nas insig- 
nias exteriores com que pretendem tor- 
nar-se conhecidos os que se inscrevem 
nos registros das numerosas scitas em que 
veiu a desdobrar-se a arvore do Christia- 
nismo, senão antes na conducta social e 
domestica, publica e privada dos que, co- 
nhecendo ou não em suas expressões ar- 
ticuladas os ensinamentos do Evangelho, 
os vivem de facto nos sentimentos e nas 
obras, sejam simples e obscuros filhos do 
povo, mulheres virtuosas entregues aos 
penosos e ignorados labores na familia, 
tantas vezes enriquecidos de lances de 
abnegação e heroismo, sejam homens co- 
nhecidos no seculo, pertencentes as alias 
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camadas sociaes, sejam finalmente sacer- 
dotes catholicos, protestantes, musulma- 
nos ou budhistas. 

Em todas as espheras da activida- 
de e da representação humanas podem, 
com effeito, encontrar-se humildes ou no- 
taveis discipulos do Christo, como taes 
fazendo-se notar pela pureza de sua vida 
e de seus sentimentos para com os ou- 
tros. Sobre esses, e não sobre a turba- 
multa dos devotos mais ou menos igno- 
rantes e fanatizados, meros observantes 
do formalismo exterior do culto, é que 
poderia apoiar-se e de facto se apoia a 
realeza de Jesus. Como, porém, sempre 
foi reduzidissimo o seu numero em todas 
as epocas da historia e muito menos ain- 
da avulta em nossos dias de tormentosa 
transição, pretender antecipar com um 
simples e temerario decreto, seguido de 
inexpressivas farandulagens ostentosas, o 
que vira, em remoto futuro, a constituir 
o facto culminante da civilizagäo, pela 
cliristianizacao da humanidade, é ainda 
nisso praticar, não apenas uma irreveren- 
cia, mas um formal desrespcito á palavra 
do Mestre, com menoscabo da Verdade 
por todos conhecida. 

Não o disse elle em presença de 
Pilatos ? — «Meu reino não é d'este mun- 
do». E não era então e o não será tão 
cedo, emquanto os homens, em sua gran- 
de maioria pelo mencs, se não hajam de 
facto convertido aos principios vivifican- 
tes e espiritualizadores do Evangelho, 
transformando este mundo, de theatro de 
desvarios e iniquidades, que tem sido a- 
través de tantos seculos, em esphera de 
paz, de justiça e de harmonia social, de 
tal sorte que o Christo reine effectiva- 
mente nos corações regenerados, obedien- 
tes e fieis aos seus mandatos. 

Até essa epoca distante, cujos al- 
bores— ai de nos ! — nem sequer se vis- 
lumbram nos horizontes do futuro, a uni- 
ca attitude que convem aos que devéras 
amam a Jesus e no silencio de seus co- 
ragöes guardam a promessa do seu reino, 
é a resignada espectativa de sua 


qua realização, ás caligens moraes que 
envolvem o presente oppondo os mais 


diligentes esforços, na pratica de sua dou- 
trina, por abreviar de alguns minutos que 
seja, na vastidão dos seculos, o seu ra- 
dioso, inevitavel advento. 


LEOPOLDO CIRNE. 
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(Conclusáo) 


Tornando ao argumento, isto é, tor- 
nando ás manifestações animaes nas ex- 
periencias, faço nolar que eu não teria po- 
dido discutir a fundo, — como me propo- 
nho fazer, — o arduo quesito implicito nas 
manifestações mesmas, no caso em que me 
houvesse limitado a citar os escassos re- 
sultados obtidos por Bradley ; d’ahi a ne- 
cessidade de completal-os com a digressão 
exposta, na qual se encontram elementos 
sufficientes para justificar a discussão que 
segue. 

E” sabido de todos que os opposi- 
tores á hypothese espiritica consideram o 
phenomeno das materialisações, parciaes 
ou totaes, dos fantasmas como consecutivo 
a uma faculdade supernomal, inherente 4 
subconsciencia humana, faculdade que em 
dadas circumstancias teria o poder de sub- 
trahir substancia somatica do proprio or- 
ganismo (ectoplasma), para objectivala e 
plasticizal-a, seguindo directrizes do pen 
samento subconsciente do medium (ideo- 
plastia), e algumas vezes, para organizala 
á imagem e semelhança (materialização). 
E” quasi superfluo observar que em tudo 
isso ha alguma cousa de verdade; pcis 
que, como cisse Giuseppe Mazzini, «a 
Verdade é um prisma de muitas faces, e 
o Erro consiste em contemplar algumas 
dessas faces com a illusão de contemplal- 
as todas». Ora, é precisamente nesta ulti- 
ma illusáo que consiste o erro grave em 
que persistem os oppositores; já que nin- 
guem jamais sonhou em contestar a exis- 
tencia dos phenomenos Animicos, os quaes, 
todavia, representam só um lado do Pris- 
ma-Verdade, cujo outro lado é constituido 
pelos pheaomenos espiriticos ; emquanto o 
complexo dos proprios phenomenos se de- 
riva de uma unica causa, que é o Espiri- 
to Humano, o qual quando age como in- 
‘carnedo provoca os phenomenos animicos 
e quando opera desincarnado determina os 
phenomenos espiriticos. Sendo assim as 
cousas, é obvio que se deva encontrar per- 
feita idenlidade substancial entre os phe- 
nomeaos animicos e os phenomenos espi- 
rilicos, salvo as limitações que ao Ánimis- 
mo derivam pelo facto da impossibilidade 
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para o medium ou sensitivo de transcender 
a sua propria individualidade ; o que for- 
nece aos indagadores o modo de apartar 
as manifestações animicas das espiriticas. 
D'ahi segue-se que, emquanío persistirem 
extremistas nos dois campos, a querer tudo 
explicar com a hypothese animica ou com 
a espiritica, não se chegará a outra cousa 
senão a tornar intrincado e insoluvel um 
quesito clarissimo na sua duplice phase de 
extrinsecação. 

E no nosso caso, a visão parcial da 
Verdade implicita nas affirmações adversa- 
rias encaixa-se em tres dados experimen- 
taes incontestaveis; o primeiro consiste no 
facto de que o pensamento em circumstan- 
cias especialissimas, chega a objectivar-se 
em algo sufficientemente substancial para 
se tornar photographavel ; o segundo con- 
siste no outro facto complementar de que 
o pensamento, subconsciente, de um me- 
dium de emissão ectoplasmatica, pode con. 
crelizar-se ao ponto de reproduzir a effi- 
gie materializada, mas inanimada, de uma 
pessoa qualquer pensada subconsciente- 
mente pelo medium; e o terceiro de taes 
dados, coroamento dos outros dois, con- 
siste em que, algumas vezes, pode-se deter- 
minar um phenomeno de «desdobramento 
organico-psychico» do medium immerso em 
somno lethargico, desdobramento creado 
graças 4 subtraccáo de substancia somati- 
ca dos organismos dos assistentes, mas 
tambem de azoto e de vibrações thermicas 
do ar ambiente. 

Assim sendo as cousas, explica-se 
até certo ponto a generalização apressada 
dos opposifores, segundo os quaes todas 
as materializacóes de fantasmas vivos e 
activos, não seriam mais do que o «duplo» 
do medium, objectivado, materializado pe- 
lo espirito delle mesmo, arredado tempo- 
rariamente do corpo. Mas a verdade é que 
ha phantasmas materialisados de natureza 
animica, e fantasmas materialisados de na- 
tureza espiritica, e que a existencia dos 
primeiros põe o pesquisador na obrigação 
scientifica de proceder mui cautamente an- 
tes de concluir quanto 4 natureza de cada 
fantasma materializado em particular; de 


modo que do ponto de vista espiritico, o 
indagador cuidará em nao conferir impor- 
tancia aos fantasmas que não forneçam 
provas sufficientes de idenlificagäo pessoal, 
ou näo apresenlem especialissimos particu- 
lares somaticos de differenciação organica, 
filiados a caracteristicos psychicos que o 
individualizem. Temos, por exemplo, os ca- 
sos classicos dos fantasmas de «Katie 
King», de «Estelle Livermore», e da espi- 
ritual «Nepenthes» (D'Esperance) a qual 
affirmava ter vivido nos tempos hercicos 
da antiga Grecia, e em prova disso escre- 
veu com a sua propria mão, no livrinho 
de notas dos experimentadores, uma men- 
sagem em lingua grega classica, /ingua tg- 
norada de todos os presentes. 

Reaffirmo, portanto, que os tres ca- 
sos exposíos nada fém de commum com 
o phenomeno. aliáz rarissimo, do desdo- 
bramento crganico-psychico do medium. 
Querendo citar algum outro caso occorri- 
do recentemente, observarei que se nào 
podem explicar pelo Animismo algumas das 
materializações de fantasmas cbtidas com 
o medium Franck Kluski. Como prova do 
quanto affirmo, citarei um exemplo, extra- 
hido da relacäo do prof. Pawlowski. Este 
escreve : 

Observada a expressäo vivaz da 
sua physionomia emquanto estão fal. 
lando, ficamos convencidos ácerca da 
sua existencia independente. Em uma 
dessas circumstancias, em que se ma- 
terializcu a personalidade de um tur- 
co lo qual era familiar aos outros ex- 
perimentadores), eu live o modo de 
ler claramente no rosto delle os sen- 
timentos que O animavam, emquanto 
percebia elle no meu proprio rosto a 
expressdo de alegre pasmo em mim 
produzida pela sua apparição. Elle ti- 
nha vindo para o meu lado, inclinan- 
do-se e saudando-me em furco com 
esias palavras: «Chokiash Lcbistan». 
Notando que eu não entendéra, repe- 
tiu com emphase a mesma phrase, sor- 
rindo-me amavelmente. Nós, os pola- 
cos, nufrimos sentimentos de grande 
sympathie pela nação turca ; de modo 
que, nada comprehendendo das suas 
palavras, respondi exclamando : «Vi- 
va a Turquia ^ Percebi logo que elle 
havia entendido, pois sorriu-me de no- 
vo, os seus olhos brilharam com ex- 
pressiva alegria e applaudiu batendo 
palmas. Depois disso fez uma grande 
inclinação, e retirou-se. A minha cor- 
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tezia lhe havia proporcionado um mo- 

mento de alegria patriotica. Tomei lo- 

go uma nota phonetica da phrase pro- 
nunciada por elle; e no dia seguinte 
fui procurar uma pessoa que conhecia 

a lingua turca afim de ma traduzir. e 

fiquei sabendo que significava: «Viva 

a Polonia !» 

Como se vê, neste caso encontra- 
mo-nos em frente de um fantasma materia- 
lizado que se expressa em lingua ignora- 
da por todos os presentes; o que transcen- | 
de os limites do que podem realizar as | 
faculdades supernormaes-subconscientes (a- 
nimismo) ; e assim sendo, o mysterio não 
se póde elucidar senão de um unico mo- 
do: reconhecendo que o fanfasma em a- 
preço expressára-se em lingua turca pela 
razão mui simples de ser elle o espirito 
materializado de um turcc, 

Um outre factor eloquentissimo em 
favor da explicação espiritual de taes fan- 
tasmas é fornecido pela cbservação psy- 
chclogica dos mesmos. O prof. Pawlowski | 
synthetisa nestes termos as suas impres- 
soes a respeito : | 

O particular mais notavel nas ma- ۲ 
terielizacöes de fanfasmas humanos,— | 
direi antes o particular scientiticamente 
mais importante, — consiste no fac- | 
to de portarem-se perfeitamente 
mo pesscas humanas vivas. Dir-se-iam | 
enviadcs em uma recepção de boa 
sociedade. Faziam o giro da sala pro- 
digalizando sorrisos aos experimenta- | 
dores que lhes eram familiares, e o- | 
lhando curiosamente os que não co- 
nheciam... No seu modo gentil de por- | 
tarem-se para com todos, na prompti- | 
dão com que respondiam ás nossas 
perguntas, e em tudo que faziam trans- | 
parecia a sua anciedade de conven-! 
cer a todos de que eram entidades | 
espirifuaes verdadeiras e proprias, e | 
não personalidades ephemeras ou allu- | 
cinatorias. | 

Como se vé, com base nos exem- 
plos expostos, fica desde já demonstrado | 
que a theoria propugnada pelos opposito- | 
res, nào resiste de frente á prova dos fac» 1 
tos. Todavia resta frizar uma consideração | 
complementar bastante efficaz no mesmo | 
sentido. a qual é suggerida pelo phenome- 
no das materiatizacóes animaes. E eis nos] 
chegados ao quesito mais impcrtante e 
perturbador da nossa discussäo. | 

Antes de tudo recordarei que na mi-# 
nha morographia sobre ‘Manifestações su- | 
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pernormaes entre os povos selvagens», ti- 
ve de referirme aos phencmenos de ‘ly. 
canthropia» [1) que se realizaram por o- 
bra de certos «feiticeiros» africanos capa- 
zes de se transformarem temporariamente 
em féras, mais frequentemente em hyenas 
e chacaes. Até ha poucos annos os con: 
tos desse genero eram tidos na conta de 
deploraveis aberrações da ignorancia su- 
persticiosa dos povos primitivos, mas re- 
centemente foram observadas manifestações 
dessa natureza pelos officiaes do exercito 
inglez e do italiano, nas respectivas colo- 
nias africanas. E desta vez as testemunhas 
dos factos pareceram tão sérias aos com- 
ponentes do Conselho Director da «Socie- 
ty for Psychical Research», que os endu- 
ziram a publicar um relato a respeito no 
«Journal» da mesma sociedade, pelo qual 
deve-se concluir que, si näo € ainda o ca- 
so de ter por provada a existencia dos 
phenomenos em exame, é chegado o mo- 
mento de tomal-os em cons idean, Quan- 
to a mim, expressei a esse proposito a 
minha opinião na monographia acima re- 
ferida, e agora alludo novamente aos phe- 
nomenos em questão, analogos, por sua 
natureza. aos de materialisações consegui- 
das medianicamente. 

Posto isto, é preciso compenetrarmo. 
nos do enorme mysterio que envolve as 
manifestações em exame, e ao emprehen- 
der a ardua tarefa seguirei, quanto possi- 
vel, as inducções e deducções fundadas 
sobre os prccessos de analyse comparada. 

Como eu disse, os oppositores da 
hypothese espirita explicam o phenomeno 
da objectivação e organização dos fantas: 
mas humanos, viventes, sensientes e intel- 
ligentes, affirmando concorrer tudo a de- 
monstrar que na subconsciencia existe uma 
«força organisadora» capaz de plasmar se- 
res vivos feitos á sua imagem e semelhan- 
ca; e isso elles o affirmam baseados no 
grande facto de que no ventre materno tal 


1) 
m Especie de loucura em que se 
suppoe transformado em lobo, ou outro a- 
nimal e procede como taes animaes. Fol- 
klore : Lobishomem.» Eis o resumo da 
definição dada pelo «Webster's Dict. of 
the English Language». Que o leitor se 
lembre da sobrevivencia da psyché ani- 
mal e reflicta sobre esses grandes myste- 
rios da natureza. 


Nota do Traductor 


faculdade se exercita normalmente, 
quanto o processo permaneca como mys- 
terio impenetravel 4 sciencia humana. Es- 
tas são as affirmações dos oppositores, as 
quaes parecem incontestaveis ; mas ao mes- 
mo tempo é egualmente incontestavel que 
a “força organisadora», inherenteá subcons- 
ciencia humana, náo exorbita do poder de 
plasmar seres vivos feitos 4 sua imagen 
e semelhança. Tal é a lei imprescendivel 
posta no governo dos reinos da natureza, 
— vegetal, animal e humano, — nos quaes 
cada individuo singular, pertencente a 
uma especie particular, é investido do po- 
der de procrear individuos da propria es- 
pecie, e jamais individuos pertencentes a ou 
tras especies. Tudo isso equivale a dizer-se 
que na subconsciencia humana deve-se uni- 
camente encontrar uma “força organizado- 
ra» capaz de procrear seres humanos. ls- 
so parece incontestavel, e de certo nin- 
guem pensará em contestal-o,* visto que em 
raso diverso, encontrar-nos-iamos em aber: 


con- 


ta contradicção com uma lei fundamental 
da natureza, sem contar que se leria con- 
ferido a omnipotencia divina 4 subcons- 


ciencia humana. 

Estando as cousas nestes termos, co- 
mo justificar as malerializacóes de animaes 
vivos, sensientes e intelligentes? Tem-se 
visto que com o medium Kluski materiali- 
zam-se cães, gatos, esquilos, passaros, 
leões e pythecanthropos, os quaes loge de 
se mostrarem simulacros inanimados, tor- 
nam-se animaes vivos e cada um  delles 
comporta-se de accordo com os caracte- 
risticos da sua propria especie. D’ahi de- 
riva que si se pretendessem explicar taes 
manifestações por meio dos poderes da 
subconsciencia humana, nào só se contra- 
diria uma lei fundamental da natureza, e 
se conferiria 4 subconsciencia o attributo 
divino da creacäo em potencia de todas 
as formas organicas, mas se lhe conferiria 
outrosim o poder de crear as respectivas 
individualidades psychicas animaes, emquan- 
to a subconsciencia proveria os organis- 
mos plasticos d'aquelle complexo de facul- 
dades intelligentes e instinctivas que cons- 
tituem respectivamente a individualidade de 
um cáo, de um galo, de um esquilo, de 
um passaro e de um leão. E’ presumivel 
tudo isso ? Eu faria injustica aos opposito- 
res si os achasse capazes de propugnarem 
semelhante heresia scientifica e philosophi- 

Tanto mais que a legitima interpreta: 
ção dos factos emerge, bem notoria, ba- 
seada nos processos de analyse comparada. 


Antes de exper as minhas conclu- 
söes a respeito, applicaveis cumulativamen- 
te ás duas categorias de manifestações 
contempladas, nào posso eximir-me de re- 
ferir 4 hypothese proposta pelo Sr, Moc- 
tyn Clarke para explicação só dos pheno. 
menos de ‘lycanthropia> . 

Elie, naturalmente, recusa-se a admit- 
tir uma subconsciencia humana provida do 
attributo divino de crear a seu belprazer 
todas as formas e todas as individualida- 
des psychicas do reino animal, e em con- 
sequencia, propõe para explicação dos phe 
nomenos de <lycanthropia» a theoria theo- 
sophica das “almas collectivas» em rela- 
cäo as formas inferiores da vida animal. 
Observa elle : 

Si por *alma» entende-se o ele- 
mento astral da personalidade, então 
dever-se-ia dizer que o mesmo elemen- 
to antes fraccionado e comparticipado 
por muitos individuos, lornase mais 
tarde uma entidade synthetica em ca- 
da individuo de ordem superior. Ba- 
seando-se em tal theoria, seria neces- 
rio um longuissimo cyclo evolutivo a- 
fim de attingir-se o grão de individua- 
lização synthetica, de modo a ser li- 
cito presumir-se a existencia de uma 
vasta zona intermediaria, de seres que 
tem ainda a tendencia de voltar pro» 
visoriamente aos primitivos grãos in- 
feriores de desenvolvimento No im- 
menso periodo de tempo exigido para 
a evclução e transformação das fer- 
mas biologicas, não são concebiveis 
linhas precisas de demarcação entre 
as especies, e assim, acceita a exis- 
tencia da zona intermedia, deveriamos 
assistir ainda — como assistimos — a 
extranhas e interessantes manifestações. 

Com tal hypothese explicar-se-iam os 
casos de ‘lycanthropia», ligando-se a elles 
um phenomeno de retorno a uma phase 
de existencia animal já vivida pelo feiticei- 
ro-lycanthropo, explicação aliáz bem diver- 
sa d'aquella implicita na hypothese, ainda 
ha pouco consignada, de ser a subcons- 
ciencia humana capaz de crear toda sorte 
de individualidades psychicas animaes he- 
terogeneas. Estando as cousas nestes ter- 
mos, a hypothese em exame conciliar-se ia 
facilmente com a oulra, a que me vou re- 
ferir, dos phenomenos analogos de mate- 
rializações animaes nas sessões medianicas. 
Não obstante, observo que absolutamente 
não é necessario recorrer a ella, visto que 
tudo concorre a demonstrar que o pheno- 
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meno de «lycanthropia» não consiste cm 
uma transformação do «felticeho» em ant- 
mal, mas sim em um phenomeno verda. À 
deiro e proprio de materialização media- | 
nica de um animal por obra de um feiti- | 
ceiro-medium. D'ahi segue-se que o corpo 
deste ultimo permanece ro logar onde se 
acha, immerso em somno lethargico, em- 
quanto a féra materializada vaga pela flo- 
resta, sem nunca se afastar excessivamente 
do logar onde jaz o feiticeiro-medium, o 
qual em taes circumstancias, não opera | 
mais, permanecendo na propria cabana. As- 
sim sendo as cousas, o enigma das 
pas no corpo do feiticeiro, enigma que | 
embaraça o relator. Sr. Moctyn Clarke, ef- | 
feclivamente não existe, pois que se deve 
dizer que, si a pequena distancia do pon- 1 
to em que foi ferida a féra, encontra-se o 
corpo do feiticeiro vestido, isso se explica 
mui plenamente cbservando-se que elle não | 
se despin. 

As consideracöes expostas iem como | 
consequencia identificarem de modo abso- fl: 
luto os phenomenos de «lycanthropia» com | 
os das materializações medianicas 
maes, o que equivale a dizer-se que a theo- ff: 
ria com que se explicam estas uitimas de- 
ve dar razäo tambem dos primeiros. To- 
davia o phenomeno das materializações ar 
nimaes, nas sessões medianicas, faz surgir | 
um quesito nctavelmente mais complexo do | 
que o inherente aos phenomenos de «iy- 
canthropia», quanto ao medium que se | 
mostra capaz de materializar mulliplas for- 
mas de animaes viventes, os quaes, bem # 
frequentemente, säo identificaveis com ati- # 
maes pouco tempo antes defuntos. Equiva- | 
le isso a conferir uma importancia muito | 
bem definida ao quesito a resolver-se, ten- 
dente mais que nunca a excluir qualquer 
possibilidade de que c phenomeno das ma- 
terializações animicas tenha por causa uni- 
ca o medium, isto é, que resulte um pro- fi 
ducto da emissão de «ectoplasma» combi- 
nado com a acção da “força organisado- 
ra» inherente á subconsciencia humana. E! 
assim sendo, então occorre tomar em con» | 
sideracdo um terceiro coefficiente indispen- 
savel, constituido pela intervenção de uma] 
«força organizadora» extrinseca, ou, mais jq 
precisamente, com a intervenção de uma] 
entidade desincarnada animal, a qual, por jl 
vontade de uma entidade desincarnada hu-j 
mana, ou seja dos espiritos-guia das  ses-] 
sões medianicas, materializa-se, valendo-se] 
da substancia ectoplasmica sublrahida do 
medium e dos presentes, organizando-a áf 


rou- q: 


de ani- #: 


| sobrevivencia e a sua presenga 


| necessario do Espiritismo, e 


| existencia, 
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sua propria imagem e semelhanca por um 
processo inconsciente, inherente á nature- 
za de cada uma especie, assim como o 
mesmo processo organizador e inconscien- 
te se exercita em qualquer especie vivente, 
durante a gestacáo, no ventre materno. 
Só de tal modo torna-se possivel 
dar-se plenamente razão dos factos, sem 
forçar as hypotheses até a extremos absur- 


dos e inconciliaveis com as leis da natu- 
reza e com a manifestação des phenome- 
nos. Por isso deve-se affirmar que á me- 


dida que se analysam mais a fundo as ma- 
nifestações medianicas, emerge, cada vez 
mais notoria, a mesma verdade: e é que 
a hypothese Animica torna-se biologicamen- 
te, psychologicamente, philosophicamente, 
impotente, a dar a razäo das complexas e 
maravilhosas manifestações do medianismo 
superior; emquanto a hypothese Espiritica 
permanece indubitavelmente superflua quan- 
do se trata de explicar uma grande parte 


. das manifestações menores do medianismo, 
as quaes se derivam notoriamente 


de 
culdades supernormaes inherentes á 
consciencia humana. Isso é o 
affirmar ser o Animismo o 


fa- 
sub- 
mesmo que 
complemento 
que um e o 
outro representam o duplo aspecto com 
que se manifesta a mesma phenomenologia, 


|a qual se deriva de uma causa que é o 


Espirito humano na sua dupla phase de 
«incarnado» e «desincarnadc». 


38 
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Tornando ao livro de Bradley, — de- 
pois desta longa digressäo, — € querendo 
designar em uma phrase a sua carecteris- 


“tica principal, direi que elle traz uma con- 
tribuicdo magnifica de factos 


extraordina- 
rios em demonstração da existencia e so- 
brevivencia da alma. E no meio de tanta 


| riqueza de episodios de identificação espi 


ritica primam sobre todos dois casos ad- 
miraveis, os quaes enchem abundantemente 
os dois volumes publicados por Bradley 


sobre as suas proprias experiencias media- 
Unicas: são os dois casos da irmã «Annie» 


e do cunhado «Warren Clarke». Eu per- 


| gunto a mim mesmo, perplexo, que mais 
se poderia exigir ainda das duas persona- 


lidades espirituaes, afim de reconhecer co- 
mo experimentalmente demonstradas a sua 
espiritual 
no local. Todas as provas de que a mente 
humana póde cogitar, ou, para maior cla- 
reza, todas as provas que humanamente se 


podem exigir e fornecer, foram fornecidas 
espontaneamente e repetidamente por essas 
entidades espirituaes as quaes persevera- 
ram em fornecel-as por dois annos conse- 
cutivos e perseveram ainda. Conversaram 
constantemente e ainda estão conversando 
com os seus parentes a viva voz, sem fa- 
zer uso da tromba acustica, e o timbre 
das suas vozes é o mesmo que os carac- 
terizava em vida. Conversam na obscuri- 
dade, e conversam em pleno dia, com a 
agilidade de seres vivos, empregando o 
mesmo frazear que o distinguia em vida, 
usando os mesmos modismos, demonstran- 
do o mesmo caracter, as mesmas peculia- 
ridades de temperamento. as mesmas aspi- 
rações, as mesmas idiosyncrasias e a mes- 
ma intellectualidade. Não ha particular, por 
mais insignificante, da sua existencia ter- 
restre, ou da existencia dos seus familia- 
res, de que eiles se não recordem; e bem 
frequente recordam-se de particulares igno- 
rados por todos os presentes e que cons- 
tantemente são verificados. E como si is- 
so tudo não bastasse, assistimos cutrosim 
ao phenomeno supernormal de Annie, a qual 
se acha sempre em vigilia ao lado de uma 
irmã, della e de Bradley, gravemente en- 
ferma em uma aldeia da Suissa; acompa- 
nhando attentamente a marcha da molestia, 
para depois nas sessões narrar as noficias 
do irmão, tendo-o ao corrente do curso 
da molestia, do estado de alma da enfer 
ma, das minimas ccisas de sua vida quo- 
tidiana, notícias que sempre se provam co- 
mo escrupulosamente verdadeiras. Assim 
tambem assistimos ao outro phenomeno su- 
pernormal analogo, do cunhado Warren 
Clarke, que informa a Bradley sobre um 
grave peculato que se está perpetrando a 
seu damno por um contador infiel, sugge 
rindo-lhe de que modo deveria conduzir-se 
para descobrir a trapaça habilmente occul- 
tada. Observamos ainda que as personali- 
dades espirituaes visitam a Bradley á noi- 
te tendo o cuidado de assigualar-lhe a sua 
presença com manifestações tangiveis para 
depois discreverem em sessão o que fize- 
ram á noite, e sempre afim de lhe provar 
ulteriormente a sua presença espiritual no 
logar. Notamos emfim que o seguem em 
todas as peregrinações que elle faz de um 
medium a outro, e, embora os mediums 
consultados não conheçam absolutamente 
o consulente, «Annie» e «Warren» mani- 
festam-se infallivelmente, e apressam-se em 
provar a Bradley que estão elfectivamente 
presentes, recordando-lhe cousas ditas ou 


feitas por meio de outros mediums. De 
tudo isso deriva-se que as duas entidades 
espirituaes em questão, sempre promptas 
a se valerem de todas as opportunidades 
afim de provarem e tornarem a provar, 
directamente e indirectamente, a sua iden- 
tidade pessoal, terminam demonstrando-se 
de tal modo em communhão constante com 
os seus caros, que fazem surgir nos leito- 
res a ilusão de que revivem litteralmente 
a sua existencia terrena no seio da familia. 


como si a crise da morte os não tivesse 
separado. Tudo isso é maravilhoso, tudo 
isso é bello, mas acima de tudo é scien- 


tificamente interessante, pois, em frente de 


semelhantes circumstancias póde-se consi- 
derar completa a chamada «prova das 
provas» em favor da demonstração expe- 
rimental de que o espirito humano sobre- 
vive 4 morte do corpo. 

No primeiro livro de Bradley, intitu- 


lado “Towards the Stars”, elle havia mi- 
nuciosamente fornecido particulares em tor- 
no destas duas admiraveis personalidades 
espirituaes, e no segundo livro elle rara- 
mente se detem em dar informações e com. 
mentarios a respeito, considerando super- 
fluo fazel.o, diante da evidencia devéras 
exuberante das provas accumuladas prece- 
dentemente. Entretanto “Annie” e "War. 
ren”, ccm as suas constantes manifesta- 
ções, enchem tambem este segundo volume. 
Bradley observa a respeito : 
Dor dois annos ecnsecutivos, noite 
por noite, e bem vezes por horas in- 
teiras, tenho conversado com a minha 


amada irmã “Annie, e com o meu 
querido cunhado «Warren Clarke». 
Por mais intimidade que eu tivesse 


com ambos quando viviam neste mun- 
do, elles estão agora muito mais perto 
de mim, são-me mais familiares do que 
o eram na terra. Comquanto fossem 
estreitamente ligados a mim, agora eu 
me acho em termos de mais intimida- 
de com elles e tenho com elles rela- 
ções mais continuadas do que succe- 
dia durante a sua vida. Portam-se 
magnificamente commigo Salvaguarda- 
ram os meus interesses de um golpe 
tremendo, e têm me advertido, aconse- 
lhado, cuidado, afim de me pouparem 
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crises de exgottamento por excesso 

de trabalho. Têm-me proporcionado 
aqui na terra a certeza da sobreviven- 

cia espiritual, e foi por meio delles 
que fui posto em condições de divul- 

gar pelo mundo a “Nova Sciencia da 
Alma», cuja evolução futura superará 

em importancia as nossas mais gren- 
diosas previsões... Eu affirmo com a 
maxima ponderação que, si «Annie» e 
«Warren» não são personalidades es- 
pirituaes viventes e reaes, então gran- | 

de numero de personalidades caiadas 

e ephemeras. por mim  enconiradas | 

nas reunióes mundanas, nos theatros | 

e nos circos, ou sáo por sua vez fan- | 
tasmas de defuntos, ou säo fantasmas | 

da imaginação. As provas que os 
meus amigos espirituaes forneceram | 
sobre a sua identidade, são muitissi- | 

mo mais impressionantes do que as | 

que me foram fornecidas por grande; 
numero de comparsas dos salóes mun- 
danos. 
NAO HA MORTE ; escrevi dois | 

grandes volumes para o demonstrar, | 

e consegui estabelecer directamente, 
praticamente, communicações regulares 

com o mundo dos Espiritos. Ora, es- 

ta descoberta é em muito a maior de | 
fodas as descobertas, pois por ella 

fica dado um grande passo na via que‘ 
conduz á verdadeira sciencia do futu- 

ro... (Paginas 436-437). | 

E Bradley não se engana : cs seus 

dois livros sobre mediumnidade equivalem 
a duas grandes batalhas combatidas e ven-| 
cidas contra o obscurantismo materialista. | 
E é com jubilo que os pensadores solita- 
rios, aquelles que da mediumnidade fize- 
ram o escopo da sua vida, discernem fi-l 
nalmente a aurora láo bem augurada da, 
nova «Sciencia da Alma» surgindo radio-' 
sa no horizonte grisalho do saber humano. | 
Assim sendo, náo pode tardar em pleno! 
وق‎ o Sol fecundador de uma Civilização. 
Nova, fundada sobre o progresso moral e 
espiritual da humanidade. e não somente! 
sobre um demasiado exaltado e mal em- 
pregado progresso material. | 


ERNESTO GI 


O invisivel faz, pouco a pouco irrupção no mundo visivel e, a despeitol 
dos sarcasmos, das hostilidades e das resistencias é evidente que a sua acção sel 


vai estender e multiplicar cada vez mais, até que o homem chegue finalmente 
a melhor se conhecer, a discernir a lei da sua vida e seus destinos. 
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UM (1850 HOTBUEL DE 


CROSS CORRESPONDENCE 


Y 


9.a sessáo de 11 de Marco, Avenida de 
Suffren. 


Entre 8 e rr de Margo, eu conti- 
nuei as minhas pesquizas; estas se con- 
venceram que se nao conhecia retrato al- 
gum de Emilia; os que se haviam occu- 
pado desse assumpto nunca haviam en- 
contrado. Assim escrcvi ao cura de Sucy 
afim de poder verificar a existencia do 
documento que só elle parecia possuir. 

Em 11 de Margo realisou-se a ulti- 
ma interessante sessão que devia ter por 

objecto a impressionante apparigäo de E- 
milia. No curso desta sessáo eu pude ain- 
da tirar uma serie completa de photogra- 
phias materializada, o que constitue uma 


especie de primeira tentativa cinemato- 
graphica (Pl. III, fig. 6). 
10.a sessáo de 14 de Margo, em Vin- 


cennes. 


Sem muita demora a pranchette 
põe-se em movimento e dicta, depois de 
algumas perguntas relativas a Sucy : 

— «Sucy, lá é que nós fomos pre- 
sas». 

— De que artista é o retrato de 
Sucy ? 

— «Pintura de Carlos Vernet». 

— Podeis dizer-nos onde se achava 
esse retrato ? 

—- «Fra em um palacete da rua Sain- 
te-Honoré, perto do Pallais Royal; 1794». 

— A quem pertencia esse palacete ? 

— «A nós». 

— Podeis dar-nos alguns pormenores 
acerca de Sucy ? 

— «Era um pequeno castello com 
grandes arvores. Foi lá que elles se es- 
conderam para nos prender. No salão ha- 
via um cravo; eu tocava «Philippe et Geor- 
gette», a peça de Favart. O padre Fa- 
vart tem as suas memorias por Dumo- 
lard (1); era Elleviou quem cantava para 
mim... depois da minha morte clle nunca 
mais cantou essa opera». 

Quem conhecia presentemente a obra 
de Favart, totalmente esquecida ? Quem 


(Conclusão) 


conhecia Elleviou ? Para nós tudo isso era 
completamente desconhecido e entretanto, 
vel-o-emos, tudo isso era exacto. 

O ponteiro para e depois recomega 
com uma mudanga no seu movimento: 

— «Claudio Saint-Martin... Homem, 
foi aqui em baixo que elle teve o seu 
nascimento, este nada onde quizeram con- 
demnar a tua essencia. 

Cemiterio de Amboise». 

Nova parada, depois: 


— «Swedenborg, o sapateiro  bohe- 
mio de Lusacia escreveu: <A Aura e a 
triplice vista», traduzido por mim. «Ho- 


mem de Desejo», Erros da Verdade», e 
«Ministerio do homem de espirito», são 
os seus principaes livros». 

-- Perguntamos : Quem sois vós? 

— Resposta: «Eu proprio vim e vi- 
rei ainda, tende confiança na preces A 
honra de uma mulher esta mal guardada 
quando a religião não esta de sentinella. 
A natureza é tão fraca que os homens 
sem religião fazem tremer com a sua pe- 
rigosa virtude, como os dansarinos de cor- 
da com seu perigoso equilibrio. As fra- 
quezas atrazam, as paixões desviam, os 
vicios ۰ 


11.a sessão de 21 de Março em Vin- 
cennes. 


— Perguntamos : 

— «Emilia». 

— Ouvistes a conversação que tive- 
mos a respeito do vosso retrato, antes da 
sessão ? 

— «Ouvi, sim. Paulo de Lezardiere 
e o barão de Batz tinham o meu retrato. 
Paulo era o secretario do barão; eu o 
conheci quando elle veio receber ordens 
na Maison des .Arcades. Vinha lá muita 
gente, aristocratas e convencionaes; fui 
eu quem contou tudo ao barão». 

A pranchette pára, depois recomeça : 

— «Sou eu, Claudio». 

— Conheceis Emilia de Sainte-Ama- 
ranthe ? 

— «Emilia de Sainte-Amaranthe era 
a pessoa mais universalmente conhecida 


Quem está ahi ۶ 


= 354 : 


pela sua belleza; era a pessoa mais bella 
do seu tempo, absolutamente a mais bel- 
la, IZ preciso destruir esses grosseiros ma- 
terialistas e sensualistas com as suas sen- 
sações ; não restará brevemente na lin- 
gua toda e no diccionario senão uma pa- 
lavra unica: «sentir». Apesar disso elles 
não poderão mudar cousa alguma nos sys- 
ternas de sensação entre os seres». 

— Podeis dizer-nos onde se encon- 
tra um retrato de Emilia ? 

— «Deve existir um na 
Paulo de Lézardiére, em 
1794 elle morava 
no Palais-Royal». 

- Onde mora- 
va elle em Ven- 
dée ? 

=> habava 
em Verrerie, Poi- 
tou». 

— Poder-se-iam 
encontrar descen- 
dentes ? 

=— “A familia 
existe : tomae in- 
formações e fa- 

ze1-0 depressa. 
Eu quero destruir 
os incredulos que 
em nada creem. 


familia de 
Vendee.. 


Em 


Isso deveria ser 
feito desde ha 
muito tempo, ho- 
mem de pouca 
fé | Eu me expli- 
quei  sulficiente- 


mente, mas o ho- 
mem é como o 
peixe fóra d'agua, 
agita-se, afana-se 


e nào readquire Deus dirige tudo, 
a plenitude das — 4pparmao de 11 de marco. Uma das multi elle escolheu esta] 

` E . B ou ; | 
suas faculdades plas chapas tiradas da apparição no EPOCA, © Campo 
senão quando vol- curso das suas translacöes. de batalha é im- 


ta para o elemen- 
to de onde 1 . 

A conversação que se realizou no 
principio da sessão ligava se ao facto de 
que em 21 de Março eu havia podido to- 
mar conhecimento da obra do Sr. Le Nò- 
tre em a qual se acha narrada incidente- 


mente a historia de Emilia Esta obra, 
intitulada <O Barão de Batz», não tinha 
sido lida por nenhuma das tres pessoas 


participantes nas reuniöes de Vincennes. 
Verifiquei então que todas as 
sas informações ahi se encontravam. 


nos- 
Por 
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outro lado, eu tinha pressa de ir a Sucy, 
mas recetava, ou não encontrar o doctus 
mento indicado pelo Sr. Le Nôtre, ou de 
ter a desillusão de verificar que nao ۳ 
via semelhança alguma com a nossa ap- 
parição. Felizmente, alguns dias depois, 
eu recebia uma nota do Sr. Cura de Su- 
cy dizendo-me que o retrato existia sem- 
pre em seus archivos. 


12.4 sessão de 28 de março, em 
Vincennes. 


— Quem está ahi ? 
— «Claudio def 
Saint-Martin... Os] 
successos cobrem 
as faltas, os reves» 
zes as salientam.» 
— Está acaba- 
da a. questão de | 
Saint-Amaranthe ? 
— «Em parte», 
— Que nos res- | 
ta fazer ? 
«Encontrar o | 
retrato». | 
— Sois o orga- 
nizador de todas 
estas manifesta- 
ções ? 
— SD i 
— Devemos] 
procurar o retra f 
to do Sr. de Saga 
tines ? (2) 
o «Os dois... Al 
hora € grave, mas] 
nós estaremos vic- | 
toriosos em breve. | 
São assassinos el 
não vencedores. 


menso ; diante das} 

nossas tropas, em 
frente do inimigo, uma grande cruz; ol 
Christo vae morrer amanhã: como elle] 
salvou o genero humano, salvará o mun- 
do, será a terceira derrota delles : ,M 
Verdun, Somme. Eiles oram a seu modo, 
mas neste momento a França é a maig 
christa, A data que elles escolhem traz | 
lhes sempre desdita. Vencedores em Char? 
lerov em 23 de Avosto de 1914, em Veg 
dun eur 26 de Fevereiro de 1916, emi 
Somme em 23, elles serão vencidos pela 
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Paschoa. As cruzadas vencedoras vence- 
ram os infieis na Sexta-Feira Santa ds 
tres horas — 1099». 

— E uma approximação ? 

— «Sim ; nossas tropas estäo reti- 
das, uma cruz immensa eleva-se aos céos, 
o Christo vae dar o ultimo suspiro ; elle 
que mandou dizer pela voz dos seus apos- 
tolos : «Meus filhos, amae-vos uns aos 
outros !» 

— Entäo a hora é täo grave ? 

— «Eu vos digo o que existe. A- 
gora mesmo os soldados estáo orando. 
A’ força de dizer: «Meu pae!» talvez 
que um dia o ouçamos dizer: «Meu fi- 
lho». (3) 

Pouco depois das sessöes, em 4 de 
Abril, tendo eu ido a Sucy, podia repro. 
duzir o documento ainda existente no 
presbyterio. 

Trata-se da photographia de um 
quadro que se encontra em um dos ca- 
dernos de notas escripturado pelos curas 
precedentes. Abaixo da photographia le- 
se : «Madame de Saint Amarand (sic) pro- 
prietaria em Sucy>. 

Nao resta actualmente senao uma 
nave do que foi a propriedade e não pu- 
de saber onde se encontrava o quadro 
nem quem foi o autor. E' uma obra nota- 
vel, digna de Nattier ou de Mme. Vigée 
|! Lebrun e parece-me incontestavel que e- 
| xiste uma grande semelhança entre o re- 
trato e a apparição. 


13.a sessão de 4 de Abril, em 
Vincennes. 


Tendo regressado de Sucy e de 
posse da photographia, eu a depuz enci- 
ma da mesa, perguntando a Emilia o que 
representava essa photographia. 

Resposta : «Minha mãe.» 

— Vossa mãe se parecia comvosco ? 

— «Sim, e meu irmão tambem.» 

— De quem é a pintura ? 

— «Pastel de Fragodard» (4). 

— Onde se encontrava elle ? 

— «No toucador da Maison des Ar- 
cades. Incontrar-me-eis em uma scena 
popular de Carlos Vernet ; eu estou com 
o laço tricolor». 

— Ouvimos que tocaveis musica em 
Sucy com Elleviou, mas visto que elle la 
ia em segredo, isso parece impossivel. 

— «Não, nos italianos; eu ia lá 
toda noite.» 

— Reencontrou-o ? 


(Mui lentamente e como que com 
pesar) — «Não». 

— E' preciso procurar vosso retra- 
to em Vedée ? 

— «Sim». 

O movimento do ponteiro muda... 

— «Claudio de Saint-Martin. Corre 
ao perigo quem não saberia affectal-o. A 
hora será victoriosa, não partaes. Não vos 
succederá mal algum. Nem a uns nem a 
outros» (5). 

Interrupção, depois recomeça : 

— «Dilectus meus mihi et ego 8, 
Abbade Henrique Gregorio, 1750 1831. 
Membro da Assembléa Constituinte e da 
Convengäo, Bispo de Blois. Membro do 
Instituto e do Corpo Legislativo ; nascido 
em Veho, Lorena. A mulher tem uma al- 
ma, apesar do Concilio de Macon que me 
impoz silencio e me enviou ao versiculo 
27 da parte da Genese. 

— De que data é o Concilio ? 

— GO. 

— Vossas manifestagöes tem  rela- 
cáo com as de Melle. Saint-Amaranthe ? 

— «Sim». 

— Qual é essa relagäo ? 

— «Para mostrar aos incredulos a 
immortalidade da alma”. 

— E' Claudio de Saint-Martin o or- 
ganisador destas manifestagöes ? 

— «Sim». 

— Qual é o vosso papel pessoal ? 

— «Elle me envia a ter comvosco 
por pedido vosso». 

— Podeis dar nos alguns pormeno- 
res complementares ácerca da familia de 
Saint-Amaranthe ? 

- - «A mãe della tinha 30 

— No retrato ? 

uns 

— Onde encontrar um 
filha ? 

— «Havia um em Sucy. Ha um de 
Carlos Vernet em uma scena popular; el- 
la estava com o laço tricolor». 

— Conhecestel-as vós ? 

— «Ellas eram universalmente co- 
nhecidas, a Sra. Viscondessa de Saint- 
Amaranthe». 

— Entáo ella era viscondessa ? 

— «Sim... O visconde vinha algu- 
mas vezes às escondidas à Maison des 
Arcades; elle havia sido repellido da no- 
breza por causa de uma falta. Tinha en- 
contrado um emprego na Republica. Ha- 
via promettião a filha a Maximiliano Ro- 
bespierre. Esperava ser ministro e vingar- 


annos». 


retrato da 


se dos de sua casta. Ninguem o conhe- 
cia: Mile, Sainte Amaranthe o sabia. Sua 
mae lhe dizia que elle se escondia, por- 
que era mm avangado. A mae queria 0 
Snr. de Sartines, Emilia era da mesma 
opinião, mas haviam-se confiado no ba- 
rao de Batz que viu o partido que d’ahi 
podia tirar para sua causa, pois que Ro- 
bespierre a amava. Cecilia Renauld, que 
estava na conspiração, entrou no quarto 
de Robespierre. Escondida atraz de uma 
armação, ella havia tirado todos os pa- 
peis que o com- 
promettiam ; pois 
que elle espera- 
va ser dictador. 
Ella queria apu- 
nhalal-o, mas Ro- 
bespierre que es- 
tava embriagado 
quando a pren- 
deram, pediu san- 
gue, muito san- 
gue. Ella poude 
entregar os pa- 
peis ao agente 
de seguranga que 


amava Emilia. 
Para a vingar, 
elle os remetteu 


ao barão de Batz 
que os enviou a 
Tallien. Isso foi 
a queda de Ro- 
bespierre». 


14.a sessão de 
11 de Abril, em 
Vincennes. 


Foi dictado: " 

— “Henrique 
Gregorio. «Ad 
majorem Det gto- 
riam. As causas 
da irreligião são 
o orgulho do espirito e a corrupção do 
coração. Os espiritos orgulhosos não creem 
senão no que podem comprehender e re- 
jeitam os mysterios da religião. Os deis- 
tas combatem as revelações, os atheus e 
os materialistas negam as verdades con- 
soladoras : a espiritualidade da alma, a 
existencia de Deus. A religião christä tem 
bastante luz para esclarecer os que dese- 


jam sinceramente ser esclarecidos e bas- 
tante trevas para cegar os que se com- 


prazem na sua cegueira. Historia das Sei- 


Desenho de Facob, mostrando Emilia de Sainte- 
Amaranthe conduzida ao supplicio ao mesmo 
tempo que o marido, a mãe e o irmão. 
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tas Religiosas e as Dissertações. — Eu 
censurei Gobel e o seu clero por causa 
das abjurações escandalosas; votei contra 
a morte do rei». 
— Quem era esse Gobel ? 
— «Bispo Constitucional: ۰ 
— Qual é a vossa impressão sobre 
os acontecimentos actuaes ? 
— «Victoria. Os allemães 
1.0 de Maio; é 
| 
| 


esperam 


o dia a festa de Santa 


Valburge. Elles estão em preces, é a San- 
ta que os protege. 


Essa Santa foi trazi- | 
da Inglaterra por 
São Bonifacio, no 


seculo VIII». 


15.a sessão de 18 | 
de Abril, em! 
Vincennes. | 


— «Claudio de 
Saint-Martin. A 
vida é um pen- 
samento da ju-| 
ventude executa- 
do pela 6 
madura. A intel... 
ligencia deve ser 
tratada como os! 
Grandes do O- 
riente, que se nao 
podem abordari 
sem ter presen-| 
tes a ollerecega 
O odio excessi- 
vo é deshumani- 
dade, porque no; 
inimigo ha sem-| 
pre o homem». 

—Quereis dar-] 
—- nos ainda alguns| 
pormenores acer-| 
ca do castello de] 
la Verrerie? 

—«O castello! 
de la Verrerie, 
em 1793, pertencia ao conde de Lezar, 
diére. Paulo desposou em 1794 sua pris, 
ma Adelaide que era amiga de Emilia. 
Havia uma moça, Carlota Paulina, que e- 
migrou em 1792 ; morreu no castello de 
Ea cien 1835" (6) (O resto é sem 
importancia com respeito ao caso de E- 
milia). 


10.a sessáo de 25 de Abril, em 
Vincennes. 


=» 
F 
— b. 


“Claudio de Saint Marin. 


o 
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preciso pezar melhor os suffragios do 
que contar os votos... Porque duvidaes de 
mim». (7) «O mais intelligente dos ho 
mens tem sempre um ponto em que € 
idiota». 
— A quem se dirige essa phrase ? 
— «.. Hindenburg. Elles querem ten- 


tar atravessar Compiégne, Soissons, Boe- 
singhe ; o ataque actual delles não é mais 
do que um fingimento. Boesinghe é no 
é defendido pe- 


sul do canal de Ypres ; 
los inglezes. 
Os  francezes 
impedirão a 
brecha. Quan- 
to sangue! As 
horas que se 
vão seguir se- 
rao terrivels; a 
victoria está 
proxima,a der- 
rota delles se- 
rá em 19 de 
Julho». 


17.a sessáo de 
2 de Maio, em 
Vincennes. 


— «Claudio 
de Saint-Mar- 
tin. — Nascer, 
viver, morrer, 
todo o desejo 
do homem, o 
segredo da e 
da e o decre- 


decisivo ; entretanto temos um bom re 
trato da māe de Emilia, e descobri dois 
desenhos de Jacob, publicados depois da 
revolução, representando o Snr. c a Sura, 
Sartines (Emilia de Sainte-Amaranthe) na 
eharette que os eonduzia ao supplicio, 
com o chale vermelho sobre os hombros. 
O retrato de Emilia na minha opiniao a- 
presenta traços inegaveis de semelhança 
com a materialisação ; acha-se egualmente 
uma grande analogia entre o retrato de 
Mme. de Sain- 
te-Amaranthe 
e as referidas 
materialisa- 
ções. 

Quanto ao 
quadro assig- 
nalado | como 
existente no 
castello de la 
Verrerie Ven- 
dée, resulta do 
inquerito a 
que procedi 
que esse cas- 
tello foi quei- 
mado durante 
a Revolução, 
com tudo que 
encerrava. 

De certo, 
muitas provas 
seriam ainda 
necessarias pa- 
ra demonstrar 
a identidade 


to de Deus. procurada, mas 
Nao se morre, é certo que 
a alma toma nos encontra- 
azas muito mos em pre- 
tempo antes sença de fac- 
de se ir cm- tos capazes de 
bora. A morte Reprodução photographica do quadro de Sucy, re- refutar certas 
e a desgraça presentando a mãe de Kmilia ۰ Amaranthe. objecções fei- 

tasa manifes- 


espantam: Cor- 

rese ao passar perto dellas. A fé reli- 
giosa fugindo leva sempre a fé moral: A 
ausencia de convicções religiosas 4 
a sociedade e a reduz a pó». 

Creio dever cessar aqui a copia das 
actas das sessões e me limitarei a dar 
em seguida as minhas conelusões (9). 

Primeiramente no que respeita o re 
trato authentico de Mile. Sainte Amaran- 
the, indispensaveis para as comparações 
a se fazerem com as photographias da 
| apparição, não cheguei a resultado algum 


tações analogas. 

Para explicar estes phenomenos só 
tres hypotheses podem ser propostas : 
fraude, aeção subconsciente, manifestação 
espirita. 

A fraude teria necessitado de enten- 
dimento prévio de dois mediums, e elles 
não se conheciam. 

A acção subconsciente não se po- 
deria dar scm o conhecimento prévio da 
personalidade em questio; ora, ella era 
desconhecida não sómente dos mediums, 


s 358 : 


como tambem dos assistentes. Si quizer- 


mos fazer intervir a hypothese da sub- 
consciencia universal, imaginamos cousa 
absolutamente inverosimil, em vista das 


séries de phenomenos concordantes. 
Resta a manifestação post-mortem. 
As cousas passaram-se, na verdade, como 
tendo Claudio de Saint-Martin, ou uma 
entidade que empregava o seu nome, or- 
ganizado toda esta serie de manifestações, 
servindo-se de um dos episodios mais ex- 
traordinarios da Revolução, bem prepara- 
do para ferir fortemente a imaginação. 


Vincennes, 1919. 


Nota accrescentada depois da impressäo: 


Claudio de Saint-Martin, de quem 
eu absolutamente nada mais conhecia além 
de nome, na epoca destes experimentos, 
e que assignava as suas obras com o 
pseudonymo «Philosopho Desconhecido», 
nasceu em 1743 e morreu em 1803. Per- 
tencia, portanto, como o abbade Grego- 
rio, bispo constitucional de Blois, ao pe- 
riodo revolucionario, como todas as ou: 
tras personagens que representaram npa- 
pel nesta historia. 

Mme. Pérard, nossa medium, decla- 
rava não conhecer senão Saint Martin, 
bispo de Tours, que dividiu a sua capa 
com um pobre. 

Depois de verificados, todos os por- 
menores dados a respeito das obras de 
Claudio de Saint-Martin : titulos, extrac. 
tos, ctc., cão exactos. 

E” necessario, todavia, fazer notar 
duas coisas desconcertantes no que diz 
respeito a pretendida personalidade de 
Claudio Saint-Martin: a primeira é que o 
nosso communicante era severo e autori- 
tario, emquanto que o «Philosopho Des- 
conhecido» tinha um caracter muito  do- 
ce; a segunda é que quando, vivo, elle 
condemnava formalmente as experiencias 
espiritas e reprehendendo o seu amigo 
Kirchberger contra o pendor do maravi- 
lhoso externo para o qual se inclinava, 
lembrava-lhe muitas vezes nas suas cartas 
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A immmortalidade e a communicação dos Espiritos se patenteiam ac- 
tualmente aos olhos de todos os que se interessam pelo conhecimento da Vida 
no Além. Graças ao Espiritismo o homem já não apparece como um fantoche 
de carne que termina na sepultura, mas como um Espirito que prosegue na Vida 
Futura em busca de incessante progresso para a perfectibilidade. 
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a austera doutrina das vias Zuferzores, ver- 
dadeiro caminho de accesso ao mundo 


espiritual. (9) 
Pe LEO TO 


1) Henrique Francisco Oriel Dumo- 
lard )1771-1845) — «Memorias e corres- 
pondencia dramatica de Favar, precedida 
de uma noticia historica», 1808. (informes 
encontrados em 1924). 

2) O Snr. de Sartines havia despo- 
sado Emilia de Sainte-Amaranthe e foi 
guilhotinado ao mesmo tempo que ella. 

3) Trata se de uma premunigáo da 
Grande Guerra. ۱ 

4) Ha aqui uma contradiegäo com 
o que foi dito na sessäo de 14 de Marco. 

Esta nota é um engano do Snr. 
Paul Le Cour- Na sessão de £4 de Mar- 
co Emilia referia-se a seu proprio retrato, 
em uma scena popular, pintado por Car- 
los Vernet. Este não se encontrou, O que 
foi encontrado e ao qual ella agora se 
refere diante da photographia, é um re. 
trato de sua mãe, pintado por Fragonard. 
Logo outro retrato, de outra pessoa, por 
outro pintor. E o Sr. Le Cour confun- 
diu coisas 149 distinctas. N. T. 

5) Foi dado o conselho, porque uma 
quantidade de pessoas fugiam de Paris, 
devido à ameaça allema; muitos criam 
na investida contra a Capital. 

6) Tudo isso é exacto e muito pou- 
co conhecido, 

7) Nova allusão ao medo dos pari- 
sicnses que queriam fugir da cidade 

8) A intromissão de pessoas extra- 
nhas ao nosso grupo transformou rapida- 
mente as communicagöes intellectuacs em 
manifestações dynamicas desordenadas e 
ruldosas. | 

9) Näo achamos desconcertante um 
espirito mudar de opinião cento e pou- 
cos annos depois de haver escripto uma 
serie de ideias. Tanto menos quando a 
simples crise da morte geralmente modi- 
fica o modo de pensar de muitos philo- 
sophos. 


N T 


L. B. 


-adeantado na escala dos seres e 
leis que regem a evolucáo deste sao 
` as mesmas para todos os outros) pu- 


gresso, logo após a 
© de perfeição absoluta, 
“transição que a de seguir directamen- 
te para o Paraizo <isso para os mais 
perfeitos» essa primeira e unica en- 


para essa primeira e unica 
| ção: então, não 
| tificativas para os 
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Encarnação 


e Eloi) E 


-- Reencarnacáo e Evolucáo 


o reino das idéas, o pensa- 
mento, no seu arrojado 
vóo em busca da verdade, 
pode tirar conclusões er- 
radas de muitos factos 
consequentes de observa- 
ções imperfeitas ou de de- 


ducções precipitadas. Isso, porém, só 


acontece quando as deducções não 
estejam confirmadas por factos con- 
trolados por innumeros scientistas de 
todos os continentes, e pela evidencia 
palpavel das leis biologicas de con- 
fronto com o plano de justica elabo- 
rado no desenrolar da vida de cada 
individuo isoladamente, ou do indivi- 
duo em sociedade, ou ainda das col- 
lectividades. E” o que acontece nas 
eonclusöes categoricas para onde va- 
mos conduzidos lentamente, na per- 


| suasão insophismavel da verdade en- 
| cerrada na doutrina da reencarnação. 
| Se estivesse no plano Divino permit- 
tir que os homens, (refiro-me exclu- 


sivamente, ao homem por ser o mais 
as 


lassem do seu estado actual de pro- 
sua morte, para 
sem outra 


carnação não passaria de um mero 
capricho do Creador. Pensando por 
essa forma, seriamos tambem obriga- 
dos a acceitar que os seres espiri- 
tuaes haviam sido creados no mo- 
mento mesmo de serem precipitados 
encarna- 
encontrariamos jus- 
desencontros das 
aptidões no talento e na cretinice, no 
saber e na ignorancia, na meiguice e 
no grosseirismo, na candura e na so- 
berba, na humildade e no orgulho, 
no desprendimento e na usura, na 
caridade e no egoismo, na confiança, 
na bóa fé e no ciume, na maledicen- 
cia, no perdão e no odio, na castida- 
de e na licenciosidade. 


Eram dadivas concedidas pelo 


Pae a filhos predilectos ou persegui- 
ções injustificadas aos outros desher- 
dados dos favores gozados pelos pri- 
meiros e que os punham a mercê dos 
artifices do Soberano do mal — O 
Diabo — imaginosa creação do ho- 
mem para aviltar as excelsas quali- 
dades de justica, bondade e sabedo- 
ria do Creador; ou então, por igno- 
rancia o suppuzeram e o suppõem 
ainda, à imagem dos seus sentimen- 
tos, do seu saber e da sua justiça. 

Não se dá o mesmo quando se 
encara a vida debaixo do influxo de 
multiplas encarnações. 

As desegualdades das aptidões 
e dos sentimentos são o producto do 
trabalho e das conquistas que cada 
um fizera nas suas encarnações ante- 
riores. 

O mesmo acontece 
referentes 4 belleza e feiura de cada 
individuo, á riqueza e a pobreza, 4 
saude e a doença, porque é sempre 
o corpo modelado pelo  perispirito, 
correspondendo, como apparelho que 
é, ás funcções inherentes ao gráo de 
progresso alcançado pelo ser espiri- 
tual nas passadas encarnações. Em 
cada phase de vida o ser se despe 
de uma parte de suas imperfeições, 
adquire uma maior somma de conhe- 
cimentos e diminue o tributo de dôr 
que elle paga constantemente 4 sua 
ignorancia. Deante desses raciocinios 
o Creador se nos revela no esplendor 
de sua bondade, de sua equidade, de 
sua justica, de sua sabedoria. A lei 
physico-chimica: na natureza nada se 
cria nada se perde, não abrange só 
o plano physico alcançado pela nos- 
sa visão a olho nú, ou por meio de 
lentes, essa lei é Universal; alcança 
tambem o reino do pensamento, o rei- 
no dos espiritos, o universo invisivel 
aos nossos olhos e percepção dos 
nossos sentidos. Ao redor de nós pul- 
lulam não só um numero considera- 
vel de seres vivos pertencentes ao 
nosso plano pliysico, como particulas 
de materia em mil estados vibratorios 
e de multiplos estados de aggrega- 
sao, como tambem um numero consi- 


nos pontos 


: 360 :: 


deravel de seres em estado  anunico, 
os quaes nem a nossa visáo alcanca 
e nem tao pouco os nossos sentidos 
percebem. Fazem parte desses seres 
as almas não evoluidas que se des- 
prenderam da vida corporia, pelo plıe- 
nomeno que chamamos morte, as 
quaes, presas ao theatro da vida ter- 
rena, pelas suas paixöes, odios e fra- 
quezas, continuam a gravitar, invisi- 
vels, entre nós, exercendo, muitas ve- 
zes, as funcções que se têm attribui- 
do ao demonio, quando este, na rea- 
lidade, não existe. Porém, nem a es- 
ses seres desencarnados e que ainda 
preponderam no mal por ignorancia, 
nem aos que ainda encarnados e se 
mantém, por sua vez, adstrictos ao 
mal, tambem por ignorancia, não lhes 
é vedado essa luminosa estrada de 
progresso, que o Creador, na sua om- 
nisciencia, concedeu a todas as crea- 
turas. Retardatarios dessa via, a seu 
tempo, pela dôr, pelas difficuldades, 
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pelos soffrimentos, consequentes do 
seus proprios erros, irão, por sua vêz, 
evoluindo, € alcancaráo, como os ou- 
tros, os mesmos planos de luz, o 
mesmo reino de perfeição que é 
destinado a todas as creaturas. Essa 
verdade é uniformemente ensinada 
pela concorde manifestação dos Espi- 
ritos e se encontra em todas as obras 
de estudos experimentaes, escriptas 
por homens de valor mental de todos 


“os Paizes as quaes unida ás da Lit- 


teratura Espirita, existente no presen- 
te, orça por cerca de 10 mil volumes. 
Tambem Jesus é concorde com esse 
ensino (Matheus cap. 12, vs. 43, 44, 45, 
cap. 17, vs. 10, 11, 12 e 13, João cap. 
3, vs. 3, 4 € 7) e aliás, parece ser es 
sa a convicção generalizada naquella 
epocha, como se depreende das per- 
guntas e respostas dos apostolos, sem- 
pre que se referiam á personalidade 
de Jesus ou de Joao Baptista. 


AMANDO SIMOES. 


oS SE == 
= - yeu 


POSSIBILIDADES DO ESPIRITO HUMANO 


(Conferencia de Sir Oliver Lodge, realisada no Gotrian Hall, em 2 de 
Marco de 1927, sob os auspicios da Allianga Espirita Londrina, e pu 
blicada em «Light» de 16, 23 e 30 de Abril de 1927. Traduccao autori- 
zada pelo autor em carta de 9 de Julho do mesmo anno). 


«Sabes que ha pessoas sensitivas 
que sentem indubitavelmente o contacto, 
antes de lhes tocares de facto a pelle 
physica. Sabes tambern que um homem 
que perdeu um membro sentirá contacto, 
ou uma dor, onde havia um ferimento. A 
pessoa super sensitiva que sente contacto 
a distancia, está sentindo esse contacto 
no corpo etherco. Assim, na morte, o 
corpo não tem de passar pelo processo 
de separar ether de ether.» 


‘Sabes que uma certa area de e- 


ther pode ser affectada ou dirigida por 
uma força physica.» 
Eu disse : «fsso é verdade», que- 


rendo dizer que os campos electrico e 
magnetico dilferenciam uma porção de 
ether. Todo o ether não é exactamente 
egual. Uma parte pode ser affectada por 


um campo magnetico, e outra pela luz, 


(Continuação) 
deixando uma terceira parte sem ser af- 
fectada. 

Por isso eu accrescentel : «Sim, mas 
eu não chamaria a isso uma area ; cha- 
mal-o-ia uma regiäo.» 


Elle disse: »Sim ; «regido» € uma 
palavra mais adequada. Agora duvidas 


que o espirito e a alma estão affectando 
o corpo ethereo a todo tempo ?» 

Eu tentarei obter delle uma defini- 
ção de «alma», e disse: «Isto é impor- 
tante. O termo «alma» é indeterminada- 
mente empregado, ora por «espirito», ora 
no sentido de corpo «ethereo.. Deverias 
mos fazer delle um termo util e definido, 
Tenho estado experimentando a ver si 
ficaria bem como nome do corpo ethe- 
reo. l'allam muitas vezes do homem co- 
mo sendo composto de tres partes: cor- 
po, alma e espirito. Ha o corpo material, 
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ha o corpo ethereo que eu quizéra cha- 


mar «alma» (em inglez : «soul), e depois 
entáo o espirito que anima». 
Elle náo acceitaria isso, declarou : 


«A alma não é o proprio corpo ethereo, 
mas é a personalidade.» 

Eu disse: «Sim; mas então o es- 
pirito é a personalidade,» 

Redarguiu elle: «Meu pae, eu não 
penso que o espirito é a personalidade. 
O espirito é a parte de Deus em nós. O 
espirito não pode nunca ser affectado pe- 
lo mal. Não existe um mau espirito: a 
alma é que póde ser má. O espirito vem 
directamente de Deus, e isso forma a li- 
 gação pela qual podem ser hauridas as 
forças espirituaes que nutrem e sustentam 


a alma, o corpo ethereo e o corpo phy- 
sico. O mais malvado dos homens tem 
‚um espirito puro, mas tem má alma. A 


| alma é affectada pelo contacto com as 
| cousas physicas. Assim a alma se enfada, 
| odeia, ama e espera. O espirito não faz 
| nenhuma dessas cousas. O espirito é o 
| pedaço de Deus no homem.» 

Disse eu: «Então a alma é a indi- 
vidualidade da pessoa ?» 

-— *E'; e as cousas ficarão simpli- 
‚ficadas si essa ideia for bem apprehendida 
pelos homens. » 
Disse eu: «Muito bem ; mas preci- 
‚samos de um nome para o corpo ethe- 
‘reo. O termo «corpo» fica bem ao corpo 
material, mas é confuso empregar-se *cor- 
| po» em dois sentidos. Os espiritos dizem 
‘que têm corpos tão bem como nós te- 
mos, mas que os corpos delles são feitos 
‚de ether em vez de materia. Eu  quizéra 
ter corpo e alma e alguma cousa entre 
elles.» 


| Disse elle: «Tudo isso é muito in- 
|teressante. Parece-me que ninguem antes 
tinha tido uma ideia clara acerca desses 
‚assumptos simples, e nós podemos expli- 

calo como o vemos, quando dahi to- 
¿mam o encommodo de nos perguntar, 
¡como estás fazendo. Meu pae, sabes que 
a fórma ou o corpo ethereo póde ser vis- 
to em outros logares emquanto o corpo 
| physico ainda está vivo.» 

Eu disse : :Clarividencia á distancia 
ou cousas dessa natureza ?» 

Respondeu : «Sim ; não posso con- 
fiar muito nisso. Poderia ser projecção 
mental.» 

«Eu me refiro,——redargui —, aos ca- 
sos reciprocos em que o visitante foi per- 
'cebido. Os clarividentes podem ir a uma 


distancia, e ver uma cousa mas em al- 
guns casos esse viajor que venceu a dis- 
tancia, tem sido visto por pessoas que se 
achavam lá, ou moveu objectos la. Refi- 
ro-me aos casos reciprocos em que 0 vi- 
sitante tem sido percebido. » 

Disse : «Sim, é a isso que me refi- 
ro. Quando a forma etherea é vista a 
2.000 milhas de distancia por uma pes- 
soa que näo seja psychica (medium), 
quando a forma etherea faz algum movi- 
mento, levanta ou impelle alguma cousa, 
a distancia, mostra com isso, quão facil- 
mente a nossa forma etherea póde sepa- 
rar Se.» 

Eu disse: <E assim mesmo ; mas 
maravilha-me o modo como póde agir el- 
Ja sobre a materia.» 

— «Meu pae, e//a nao pode. A pes- 
soa apparentemente sem faculdades me- 
diumnicas, que recebe a manifestação da 
forma etherea, fornece o materiał que a 
forma etherea póde empregar. A forma 
etherea náo póde agir sobre a materia á 


distancia. Tem de sacar alguma materia 
da pessoa que lá esteja. Nada podemos 
nós fazer sobre a terra, sem empregar- 


mos alguma cousa dos seus habitantes». 
«Isso é o que nós chamamos pre- 
sentemente ectoplasma», — disse eu. 

— «Sim, essa é a materia physica 
que mais se approxima da materia em 
nosso plano. Estás entendendo ?» 

— «Não», disse eu. «Não sel si ten- 
des materia em vosso plano». 

— «Bem, chamo-a assim para des- 
crever o ambiente que parece tão mate- 
rial para nós como o vosso para vós». 

— «Vós tende sómente as fórmas, 
não é assim ?» — perguntei eu. 

— «Sim, mas as fórmas não são va- 
sias. Chamarei ao nosso plano «o mundo 
tele-physico». 

«Entáo ha nele alguma outra 
coisa senão ether ?» — perguntei. 

Elle fallou como si houvesse lá al- 
guma especie de materia, — um mundo 
tele-physico, um mundo physico ou me- 
taphysico, e por isso eu perguntei: «En- 
tão ha nelle alguma outra coisa senão o 
ether ?» 


«E ether e alguma coisa mais. 
Este é o ponto, meu pae: alguma cousa 
mais, e não alguma onxtra cousa. «Outra» 


não é a palavra adequada. «Mais». (1) 
Eu disse. «Talvez elle não saiba 
exactamente o que é a substancia». 
«Não é outra composição chimi- 


ca; não é outra substancia physica nem 
semi-physica. Essas forgas e energias, to- 
das, operam como differenças no ether. 
E” sómente assim que vos posso descre- 
velas». 

Isso me deu uma orientação e eu 
disse: «Eu acho que queres dizer varie- 
dades ou peculiaridades de movimento, 
como um vortice ou remoinho; differen- 
ças no ether, causadas por estados pecu- 
liares de movimento». 

E” assim que estamos começando a 
pensar nos electrons, como aneis de re- 
moinho no ether. Os electrons são feitos 
de ether, mas são modificados. Algumas 
vezes procuro figuralos como nós em um 
pedaço de fio. O nó no fio é feito de fio, 
está claro, e comtudo differe do resto do 
fio. E’ fio modificado. Podemos desatal o. 
Um remoinho na agua é diferente do res- 
to da agua, differenciado pelo movimen- 
to. Assim eu pensei ser isso o que elle 
queria dizer, e acho que foi. Por isso foi 
que eu disse: “Variedades ou peculiari- 
dades de movimento como um vortice ou 
remoinho ; dilferengas causadas no ether 
por estados particulares de movimento», 


«Meu pae, isso é realmente al- 
guma cousa do que eu quero dizer. Co- 
nheces o poder do pensamento, o que el- 
le póde fazer. Sabes que um forte medo, 
mesmo sem fundamento, póde produzir 
effeites bem definidos na materia. De uma 
grande tristeza ou um grande medo póde 
resultar a perda da vista. Mas ahi, meu pae, 
não ha efeito da materia agindo sobre a 
materia. E' uma força da mente ou do 
pensamento». 


— «Agindo por intermedio do ether». 


«Sim, causa um disturbio do cor- 
po ethereo. Fazeis tudo isso atravez do 
ether. Tudo é feito atravez do ether». 

Perguntei: «Quando um corpo está 
morto, alguma cousa substancial partiu 
realmente delle? Ou é sómente a alma 
ou animação que o deixou? FE’ alguma 
cousa substancial que partiu ?» 

Respondeu : «Algum ether deixou 
o corpo, O que chamaes a aura é uma 
manifestação do corpo ethereo. A mente 
é para o ether o que a seiva é para a 
arvore. À mente é a vida daquella região 
particular do ether a que nós chamamos 
material». 


— «Fu encaro a vida como mente 
rudimentar», disse eu. 


— *[7. Daeslhe o nome de ‘mente 
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nos seres humanos, mas o de instincto 
nas plantas e nos animaes». 

— «A vida e a mente são seme- 
lhantes, e ambas estão de certo modo em 
connexão com o ether. Mas nessa conne- 
xão é que se acha a difficuldade. Qual é 
o élo? E’ isso que estás tentando expla- 
nar 9», perguntei eu. 

— «Sim, tudo é concatenado. Nada 
é realmente separado na vida. A mente 
está ligada com o ether». 

Então eu disse: «Ha uma difficul- 
dade philosophica com respeito as cou- 
sas pertencentes a categorias differentes 
e com acção umas sobre as outras ; por- 
que embora o ether náo seja materia, é 
uma substancia physica. Náo é mental 
nem espiritual, mas pertence ao lado phy- 
sico das cousas. Como pode haver acgáo 
reciproca entre o mental e o physico ۰ 
Concordaes que o ether é uma  substan- 
cia physica ?» 

— “Sim, meu pae, reconhecemos 
isso. Não podemos qualificar de physica 
a mente. A mente é o operador. O que 
desejaes saber é: Ha um élo entre o o- 
perador e o material sobre que elle ope- 
ra P» 

— «Sim, é isso.» 

— «Muito bem ; ha um liame que 
passa atravez de todas as cousas, enca- 
deando toda materia physica de qualquer 
especie que seja. Reconheço isso. Mas é 
preciso haver um élo definito entre a men- 
te e a materia physica como o ether ? 
E” preciso um élo definito entre o ope- 
rador e o material ? Um homem aprende 
a tocar piano; mas elle não se encadeia 
ao piano». 

Expliquei então que a difficuldade 
está em que as cousas pertencentes a ca- 
tegorias differentes, cousas de ordem dif- 
ferente, não podem ter connexão umas 
com as outras. Assim eu disse : «A men- 
te e a vida pertencem a uma ordem de 
cousas. O ether e a materia a outra ?» 

— «Sim», disse elle, «a mente ea 
vida pertencem ao que poderieis chamar 
o super mundo, mas o super-mundo tem 
effeito sobre o sub-mundo». 

— «E’ certo que tem, mas nós não 
sabemos como”, disse eu. 

— «Nós não podemos perceber mui- 
to bem a necessidade de um élo», res- 
pondeu. 

— <O Snr. Myers 
comtigo ?», perguntei eu. 


nisso 
— «Sim, elle pensa que é a p 


concorda 
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consciencia que procura o liame; é a 
vossa mente muito finita que sente neces- 
sidade de uma ligação. Estou ouvindo 
neste momento a voz do Snr. Myers. Diz 
elle que nós não procuramos um élo as- 
sim para a interpenetração, para appro- 
ximagöes super-impostas. Estaes procu- 
rando uma ligagäo que deveria ser algo 
physico, superintendendo e actuando so- 
bre o physico, = ainda deveria ser egual- 
CO um tanto psychica para que pu- 
desse ser empregada pelos do nosso pla- 
ino. Mas, meu pae, eu acho que tendes 
|de considerar a vida e a mente como 
sendo o poder que existia antes da ma- 
teria. A vida e a mente são super cousas 
comparadas com a materia meramente 
physica. Estäo acima della, e além della, 
— governando-a. Em um certo sentido 
ellas pertencem a uma regiäo que ainda 
nao foi descoberta e a qual um dia vi- 
reis a chamar materia physica. Sabeis 
que näo ha muito tempo um homem era 
considerado feiticeiro quando achava que 
© vapor movia alguma cousa.» 


Disse eu <Diras, creio eu, que © 
S sempre necessita ou sempre tem 
um aspecto ou ¿ncorporacdo physica, um 
lado physico junto a si. Estão o physico 
e o psychico sempre em connexão ? Isso 
é muito importante. E’ a base da ideia 
sacramental em religião». 

Disse elle : «Bem ; fallando das cou- 
sas como estamos fallando agora, eu de- 
veria...» Ahi eu observei: — «O uni- 
verso material todo, nesse sentido, já foi 
chamado o vestuario de Deus». 

| Continuou elle: — «Eu deveria di. 
zer que está certo. Podeis dizer que o 
universo todo é o corpo de Deus. Eu te- 
nho o sentimento seguro de que está cer- 
to». 


<Supponho nunca ter havido um 
[tempo sem a materia». 

| — «Não, vossa terra não existiu 
sempre, mas a materia sempre existiu». 
| — «E era necessaria para comple- 
mento do espirito ?» (Percebeis quanta im- 
portancia ha nisso, si fôr verdade. São 
duas cousas necessarias uma á outra co- 
mo o animal e o vegetal; não as pode- 
|mos separar. Ha uma especie de coope- 
tração, symbiosis, percorrendo toda a Crea- 
ção). “A materia foi sempre necessaria 
como complemento do espirito ?», pergun- 
tei eu. 


-— «Sim, o operador necessita de al- 
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guma cousa sobre que operar, ou não 
seria operador». 

Parece que somos necessarios uns 


aos outros, tanto d'aquelle como deste la- 
do da vida, e por isso perguntei: «Pode- 
ria dar-se que a cousa operada fosse par- 
te do ser que opera ?» 

— «Sim, tudo é parte», 
“Temos já feito demasiado no dominio 
das divisões; separando demais nas nos- 
sas mentes, em nossa concepção das cou- 
sas. Não sei como vos hei de auxiliar pa- 
ra encontrardes esse élo que procuraes. 
E’ tanto uma parte da mesma cousa. Eu 
gostaria que communicasses a outras pes- 
soas o que eu disse sobre esse assumpto” 

Elle se alegra com essa conversa- 
ção que esclarece um pouco as cousas. 

“O Snr. Myers diz que prosi- 
gas no estudo do ether; desse estudo ad- 
virá muita cousa. Elle tem o presentimen- 
to de que estamos em uma grande epo- 
ca, na qual virá uma comprehensão mais 
completa do que em qualquer outro tem- 
po da historia do mundo, em referencia á 
vida e á actividade espirituaes, e eu pen- 
so que vereis esse advento.” 

Pois bem, eu acho que uma Asso 
ciação como esta deve ter o privilegio de 
conhecer muita cousa que o mundo em 
geral ainda não conhece : — não sómente 
o privilegio, mas tambem a responsabili- 
dade. Estamos sendo depositarios de mui- 
ta verdade. Devemos ser muito prudentes 
para não tornala em descredito; muito 
prudentes no modo de divulgal-a. e muito 
prudentes para nos precavermos contra 
as mentes fracas e os que poderiam em- 
pregar esses conhecimentos de um modo 


disse elle. 


errado. Conservemos a praça limpa. Te- 
mos de providenciar para não lançarmos 
o descredito sobre o que nos tem sido 


confiado. 

Eu ouso pensar que não seria sabio 
dar-lhe o nome de “nova religião”. Não 
sei até onde descordo de vós neste pon- 
to, Snr. Presidente, mas não o encaro co- 
mo sendo uma nova religião. Eu o con- 
sidero um supplemento á religião, uma 
confirmação, uma elaboração de muita 
cousa a que haviam chegado vagamente, 
no principio, as corporações religiosas. To- 
memos por exemplo a religião christã. 
Qual é a essencia da religião ehristä ? Si 
descermos até a antiguidade, quanto dif- 
fere ella da religiáo de Velho Testamen- 
to hebraico ? Pois bem, a velha ideia era 
julgamento, punição. Olho por olho, den- 
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te por dente, nos casos extremos; mas 
em todos os casos julgar, julgar uns aos 
outros, punir. A lei mosaica está chela dis- 
so. Povo de pedra, estejas sempre promp- 
to a castigar. Náo é essa, porém, a essen- 
cia do Christianismo. Pode ser necessario 
por algum tempo. Não podemos precipi- 
tar as mudanças graduaes. Mas em que 
direcção estamos nós trabalhando ? Qual 
é a essencia do Christianismo ? Sympathia, 
perdão, amor. Não julgues... Ha poderes 
mais altos para julgar. Podemos julgar a 
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nós mesmos, e não devemos julgar uns 
aos outros. Qual é a primeira palavra 
d’Elle ?-- “Os teus peccados te sejam 
perdoados.” Perdão, sympathia. compre- 
hensão, caridade. 

(Continúa). 


(1) O Espirito corrige a pergunta — 
“Ts there someting else than ether, then ? 
— substituindo a palavra “else” por “mo- 
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O 3.0 Congresso Metapsychico In- 
ternacional, effectuado na Sorbonne, como 
ja dissemos, obteve real successo. 

A proposito do mesmo a Fanfula”, 
publicou a seguinte noticia do seu ccıres- 
pondente em Paris, transmittida a 27 de 
setembro, segundo dia da abertura do con- 
gresso. 

Uma revelacäo verdadeiramente sen- 
sacional fci feita hoje pelo proof. James Mc 
Master Bird, de New-Ycrk, perante cs 
membros do Congresso Internacional de 
Desquizas Psychicas. O prof, Bird projec- 
tou na tela as impressöes digitaes de um 
“espirito” que, no caso especial menciona- 
do, eram exactamente eguaes äs impres- 
söes digitaes do pae da pessoa que tinha 
servido de “medium” na experiencia du- 
rante a qual foram regisiradas as impres- 
soes digitaes do espirito. 

Deve-se notar que o pae do "me- 
dium” tinha fallecido ha quinze annos quan- 
do foi realisada a experiencia e que a e- 
xactidáo das impressões digitaes do falle- 
cido e as do supposto espirito foram con: 
troladas por um official de policia. 


AS EXDERIENCIAS DE BIRD 


O prof. Bird explicou minuciosamen- 
te as suas experiencias, nas quaes servira 


OFT = 


=== 
como “medium” Mrs. L. R. C. Crandon, 


e Boston, durante as quaes os espiritos ' 
assumiram fórmas humanas e agiram como 
um ser vivo deixando impressöes que fo- 
ram photographadas e mostradas aos con- 


gressistas. O prof. Bird projectou tambem | 


uma photographia de um “medium” que 
mostra a mão de um espirito. O medium 
declarára ter recebido do espirito um aper- 


to de mão que lhe pareceu ser de um ser. 


humano, embora indefinido. 
Muitos outros congressistas referiram 


a attenta assembléa outros casos de mani-: 


festações semelhantes, mas sem duvida al 
guma as revelações do prof. Bird produ- 
ziram muita surpresa entre os scientistas e 
em particular entre os jornalistas e o pu- 
blico que foram admittidos 
Congresso. 


A RELAÇÃO DO PROF. CAZZAMALLI | 


O prof. Fernando Cazzamalli, da U- 
niversidade de Milão, apresentou uma in- 
teressantissima relação a respeifo de 
famosa theoria das emanações de ondas 
radio-electricas do cerebro humano, com- 
municada pela primeira vez ao mundo in- 
tellectual ha dois annos, affirmando ter ob- 
mostram irrefuta- 


tido photographias que 
velmente as emanações radio-activas por 
elle descobertas. Na sessão inaugural do 


ás sessões do 


| 


| 


sua. 


Congresso que se realisou hontem 4 noite, 


o prof. Cazzamalli leu uma pormenorisada 
relacáo que illustra as suas numerosas ex- 
periencias, especialmente no que diz res- 
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peito aos phenomenos 
do cerebro humano. 
A relação do prof. Cazzamalli foi 
ouvida com a maxima attencäo por parte 
dos illustres scientistas que tomaram parte 
no Congresso de Paris, entre os quaes se 
acham celebridades no campo da Meta- 
_psychica, e no fim calorosamente applaudida. 


psychico-sensitivos 


O SEXTO SENTIDO 


Outros congressistas que fomaram a 
“palavra na sessão inaugural são: Sir Oli- 
ver Lodge, sabio physico inglez, o qual ex- 
poz brevemente um estudo seu, para a e- 
liminação do “medium” nas experiencias 
espiritas, e a pesquiza da verdadeira 


na» 
| tureza dos phenomenos espiriticos: e o 
prof. Charles Richet, francez, acclamado 


presidente do Congresso, que no seu dis 
curso de abertura disse que “a Metapsy- 
chica está em caminho para tornar-se uma 
Sciencia importantissima?’ 

DA aru mais que hoje se póde af- 
firmar a existencia de outro sentido — “o 
| sexto” —, e prometleu demonstrar aos con- 
“gressistas nas proximas sessões, este novo 
sentido, que seria a “potencia psychica” 

| A sessào dos frabalhos do Congres- 
se durará cinco dias, durante os quaes 
são esperadas outras importantes commu- 
‚nicacöes dos scientistas e estudiosos que 
de todos os pontos da terra se dirigiram 
a Paris, afim de referir aos congressistas 
os resultados de numerosas experiencias 
[realisadas debaixo de condições differentes 
le com differentes typos de “medium”. Suas 
|communicagoes são interessantissimas pois 
|que muitas vezes são acompanhadas de 
diagrammas e photographias que demons- 
tram irrefutavelmente as affirmações de suas 
theorias a respeito desta sciencia que ain- 
da está no berço” 


¡SONBO 
| VE! 


| Sob a penna de M. ۰ 


E. Bruces, 
|The Progressive Thinker” relatando alguns 


ao do Dr. A. R. 


irlandez 


|sonhos notaveis, refere 
|Joung, magistrado e proprietario 
que assim descreve: 

| — “O Dr. Joung sonhou que um 
dos seus arrendatarios fôra victima de um 
lassalto, proximo ao portão da chacara de 
Jum dos seus amigos. Elle viu distinctamen- 


te quatro assaltantes que massacravam o 
arrendafario e tambem uma mulher que se 
achava nas proximidades. 

Dia seguinte o Dr. Joung teve noti- 
cia de que o arrendatario fôra, com effei- 
to assaltado no referido local, sem que se 
pudesse descobrir os aggressores. 

O Dr. Joung partiu a vêr o pacien- 
te, e nas proximidades da chacara reco- 
nheceu os tres homens que vira em sonho, 
e que depois confessaram o crime”. 


تا 


Um facto interessante e embora oc- 
corrido ha alguns annos, relembram os an- 
naes do Espiritismo, com o fim, certamen- 

de estimulo ao estudo para aquelles 
que se inferessam pelos Dhenomenos Psy- 
chicos. 

Esse phenomeno deu-se com o emi- 
nente poeta tragico Ernesto Rossi ; 

Numa viagem que Ernesto Rossi fez 
á Portugal, recebeu do Rei Luiz, como pro- 
va de sua admiração um magnifico relogio 
de repetição, com o nome do Rei gravado 
na tampa. 

Em 19 de outubro de 1880, o relo- 
gio, que sempre funccionou perfeitamente, 
parou ás 9 horas e 55 minutos. 

Dia seguinte, a imprensa italiana af- 
fixou a noticia de que o Rei tinha mor- 
rido n aqueile dia, na mesma hora. 

Rossi mandou collocar o relogio sob 
uma redoma de crystal, e sobre a redoma 
a inscripção exacta de tão curioso acon- 
tecimento. 


P» 


m 
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ARIÇÃO DE 
> MORTO 


A "Revista de Estudos Psychicos”, 
publicou o curioso phenomeno que se vae 
lêr : 


— «Durante a guerra, na Salonica, 
no Hospital da Princeza Maria, um dos 
nossos collegas, Jules Ratand, morava num 
commodo separado do hospital por uma 
avenida de roseiras. 

Uma noite ouviu um grifo de angus- 
tia que parecia vir da avenida; depois a 
pala ra «mamãe», e por fim um gemido de 


agonia, O cao do nosso collega levantou- 
se sobresaltado, e no mesmo instante Ra- 
tand percebeu um joven pallido, de bigo- 
de castatho, que approximou-se delle e 
depois desappareceu. 

Dia seguinte Ratand visitando o hos- 
pital e indo 4 secção em que se achavam 
os que haviam morrido dia anterior, ao lz- 


EN EET EIT IRICENE HW 


a 


A dias, num suelto, fiz referen- 
cia ao accaso que permittiu aos 
dois gigantes do pensamento 
britanico, Sir Oliver Lodge e 
Sir Conan Doyle, estudarem 
o espiritismo mais de trinta 
annos depois de haverem da 

do á publicidade documentos em que con- 

fessavam estarem estudando ; e terem nes- 
se interim se tornado gloriosos como scien- 
tista um, e o outro como litterato, para 
depois então sahirem pelo mundo como 
apostolos do espiritismo, enfrentando tudo 
por amor da doutrina, 4 qual emprestam 

o peso dos seus nomes. 

Agora temos outra manifestação da 
Intelligencia previdente que dirige os nos- 
sos destinos, no facto de se reunir na Sor- 
bonne o congresso de metapsychistas. Só 
agora vamos começando a penetrar no 
enygma metapsychista. O prof. Richet ha 
quarenta annos estuda os phenomenos que 
nos chamamos espiritas, sem acceitar o 
espiritismo. 

Se elle acceitasse logo o Espiritismo, 
os seientistas o riscariam do rél de scien- 
tista e o alistariam entre os malucos. 

Como não acceitou, mas proclamou 
com toda a sinceridade e com toda a res- 
ponsabilidade do seu nome, a realidade 
dos factos, muitos outros scientistas dedi- 
caram-se ás pesquizas, constituiram um 
acervo de factos imponente, deram-lhes no- 
mes scientificos, e a Sorbonne os recebe 
solemnemente em seu seio. 

La está a materialista Sorbonne si- 
sudamente discutindo casos de materiali- 
sação, vóz directa, mediumnidade psycho- 
graphica, ete etc. 


en 
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vantar a mortalha de um d'elles reconhe- 
ceu no cadaver o phantasma que lhe ha- 
via apparecido, cujas feicöes eram absolu- 
tamente exactas. Era a prova da existen- 
cia da sobrevivencia e do corpo psychico, 
semelhante em apparencia ao corpo mate- 
rial e reconhecivel pela vista psychica que 
já não se pode mais pôr em duvida». 


ias | 


E amanhã teremos officialisada 
sa nova sciencia da alma. 

Quando as experiencias se fizerem 
por toda a parte, tenham lá o nome que 
tiverem, os espiritos que se manifestarem 
continuarão a affirmar que nunca foram 
formações ectoplasmaticas, mas sim seres 
vivos e reaes. Escreverão em linguas des. 
conhecidas dos mediums, fallarão sobre 
assumptos ignorados dos presentes etc. etc., 
como sempre fizeram, e assim se mantel 
terão sem violarem o livre-arbitrio dos ho- 
mens de sciencia, que poderão continuar 
eternamente affirmando que espirito não 
é espirito, mas a humanidade toda irá re- 
cebendo a Verdade que vem de Deus. 


tic 


CS 


G. B. 


Proseguem as 
religiosas na 
cırgo de M. Ripert. 


palestras scientifico- 
«Maison des Spirites» ao 


E 

Uma commissão de espiritas visitou 
o observatorio de Juvisy, prestando assim 
homenagem á memoria de Camille Flam- 
marion. Os visitantes foram recebidos por 
Mme. Flammarion, cuja graciosa recepção 
captivou-os sobremaneira. 


A Casa Editora Jean Meyer traba: 
lha activamente na confecção de obras 
que se relacionam com o Espiritismo. 
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INGLATERRA 


A «Sociedade de Pesquizas Psychi- 
cas, de Londres, mundialmente conheci- 
da pelos seus estudos scientificos, que tem 
tido com presidentes, personalidades como 
o prof. Charles Richet, Bergson, Camille 
Flammarion, etc., resolveu incluir o Es- 
piritismo entre os seus estudos scientifi- 
cos. Ficou encarregado de apresentar um 
relato a respeito o Dr. T. W. Mitchell, 
um dos seus antigos presidentes. 

O correspondente do «Intransigeant» 
em Londres, na communicação que en- 
viou a este jornal diz : «Pela primeira vez 
na historia de suas reunióes, a «British 
Association» admittiu que o espiritismo 
seja digno de ser discutido scientificamen- 
te. O Dr. Mitchell, cuja autoridade na 
materia e imparcialidade são muito co- 
nhecidas, abordou o assumpto com muita 
prudencia. 


Sir Oliver Lodge e a Exma. Sra. 
D. Lady Lodge acabam de celebrar suas 
bodas de ouro. 

Nossos sinceros votos de longa vida 
e saúde. 


O «Daily Express» publicou, com 
o titulo «Presenças Invisiveis», um subs- 
tancioso escripto do sr. Hannen Swaffer, 
em que diz: «Innumeros actores, nos ul. 
timos mezes me confessaram que quando 
se acham no desempenho de seu papel e 
em scena, se sentem actuados por algu- 
ma força invisivel que os auxiliam. As- 
sim tambem muitas pessoas têm me af- 
firmado haverem recebido idéas que nas- 
cem em seu espirito como dictadas por 
| um conselheiro invisivel.» 


Diz o «Mondo Occulto» que em Ba- 
ri tem se dado impressionantes manifes- 
tações expontaneas, em casa do sr. Mi- 
guel Ladisa, que é casado com a sra. 
. Maria Farano. 

A «Gazeta di Puglia» dá um longo 
| relato dos pheiomenos. 


A proposito de um discurso com- 
memorativo proferido por Guglielmo Mar- 
conl, «Luce e Ombra» commentando a 
posição actual da sciencia, transcreve o 
seguinte trecho do insigne descobridor do 
telegrapho sem fios: — Cada applicagäo 
das ondas electricas concorreu 


para um 
estudo da electricidade livre no espaço, 
onde a nossa mente se perde, obrigan- 


do-nos a reconhecer a nossa mesquinha 
sabedoria em face do grande mysterio da 
natureza, forgando-nos a confessar que 
até hoje nada sabemos verdadeiramente 
sobre a electricidade.» 


O Giornale d'Italia», com o titulo 
«Nel mondo dei fantasmi» publicou um 
artigo sobre as experiencias de Crawford, 
no qual faz notar que á proporgäo que 
a substancia ectoplasmica emerge do me- 


dium, este diminúe de peso. 
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O Grupo «Rosendo» continúa reali. 
sando conferencias de propaganda em que 
tomam parte diversos oradores. Assim 
tambem essa associação faz circular pe- 
riodicamente a revista ‘Rosendo. , seu or- 
gão official. 


de Lo- 
estando à 
Cesarzo Gonzalez. 


O Centro «Pancho Sierra», 
renovou sua directoria, 


beria, 
sua frente o sr. 


& 
* $ 


A «Union de los Cuatro Hermanos», 
deu começo 4 edificação de sua séde so: 
cial. 


A sociedade «Luz de Porvenir» fi- 
liou-se 4 Confederação Espiritista da Ar- 
gentina. 


Festejou o 4.0 anniversario de sua 
fundação a nossa collega «La Idea», re- 
vista mensal, que se publica em Buenos 
Ayres. 


E 
. + 


Por toda a Republica tem havido 
conferencias de propaganda sobre themas 
palpitantes. 
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O «Resplandor de la Verdad», or- 
gão da Sociedade “Saenz Cortez», dä 
alarme contra uma chusma de professores 
espiritistas, que disvirtuando os principios 
da doutrina levam a confusão em toda a 
parte. Lá, como cá, más fadas ha... 


ESPIRITISMO NO BRASIL - 


>" 5 SS = 
São Paulo Matto Grosso 
CAMPINAS Em Cuyabá, Corumbá e Campo 


Na Associação Beneficente Caminho 
da Verdade, tem feito conferencias ás ter- 
ças feiras, o esforçado e popular propa- 
gandista, Dr. Souza Ribeiro, medico em 
Campinas. 


A Cruzada Espirita «Bezerra de Me- 
nezes» e o Centro Nova Luz estão tam- 
bem desenvolvendo grande propaganda 
por meio d'O Clarim, de boletins e por 
conferencias, 


PIRACICABA 


No Centro local tém feito conferen- 
clas semanalmente os srs. Dr. Ozorio de 
Souza e Pedro Camargo que reunem gran- 
de numero de ouvintes, visto a palavra 
facil e consisa com que explicam os 
principios Evangelicos, que o Espiritismo 
elucida. 


S. MANUEL 


O Centro Espirita «Fé», esta fazen- 
do conferencias semanaes ao cargo de di- 
versos oradores. Na ultima falou o sr. J. 
Ramalho Junior, que foi apresentado 4 
numerosa assistencia pelo nosso confrade 
Amando Simões, que em bella allocução 
exaltou os principios kardecistas, unicos 
capazes de resolverem o problema da vida. 


Grande vae se desenvolvendo a propagan- 
da pela imprensa. 

Em Cuyaba tem havido sessões es» 
peciaes em que tém tomado parte um 
numero avultado de mediums. 


Bahia 
Navio phantasma 


A imprensa publicou a seguinte no- 
ticia : 

Está ancorado no porto da Bahia o 
navio portuguez «Almingues sob o com- 
mando do capitão Pedro Marione de Aze- 
vedo, tendo a bordo 28 homens de guar- 
nição e que se acha atacado de assom- 
bração. 

O commandante informou a um jor- 
nal da Bahia que não é raro se ouvirem 


a bordo, principalmente depois da meia 
noite, fortes marteladas nos «espande- 
ques». tambem na casa das machinas, as- 


sim como insistentes passadas na ponte 
de commando. 

Devido a isso essa ponte foi pinta. 
da a piche, para se averiguar se as mar- 
cas dos pés de quem, por alli, faz os 
seus passeios madrugadores, deixavam 
impressões palmares, chegando-se a con- 
clusão negativa, 

Essas martelladas, seguidas do ruido 
de passos continuos, são observadas por 
todos a bordo, muito especialmente pelo 
3.0 piloto, sr. Belmiro Alfama. 
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Seguem-se a esse facto anormal, os 
constantes desarranjos a bordo do «Al- 
mingues», que parecem actuados por uma 
força psychica. 


Minas Geraes 
GUAXUPÉ 


A propaganda nesta cidade tem se 
accentuado de modo bem promissor. E' 
Centro 
dirigido pelo dis- 
pharmaceutico Rodrigo Antunes a 


assim que devido os esforgos do 
Espirita «Nova Era», 
tincto 


Com esmolas angariadas entre os 
espiritas e pessoas caridosas o centro soc- 
corre os necessitados sem arrimo que re- 
sidem nas cercanias da cidade. 

O predio do centro tem 13 ms. e 
70 cms. de comprimento por 8 ms. e 60 
cms, de largura. A sala das sessóes tem 
Io ms. por 8 ms. Na entrada ha uma pe- 
quena sala, ficando á esquerda a secreta- 
ria e A direita a bibliotheca, que ainda 
está em organisagäo. 

Este nucleo adoptou por seu orgäo 
official «O Clarim», que é distribuido se- 
manalmente na cidade. 


Centro Espirita «Nova Era», de Guaxupé 


Doutrina está sendo estudada por muitos 
espiritos de böa-voniade que não tem en- 
contrado nas religiões dominantes a ver- 
dade que illumina e a esperança que con- 
sola. 

Este centro realisa sessões publicas 
de estudo em torno das obras de Allan- 
Kardec, Leon Denis, Gabriel Delanne e 
Outros escriptores. 

O Centro mantém um posto medium- 
nico receitista e uma pharmacia homceo- 
pathica para a pobreza, assim como a 
«Escola Technica José Domingues» sob a 
proficiente dirgeção do sr, João Coragem 
le sua distincta esposa. 


MONTE SANTO 
Um facto curioso 


Escreve-nos o nosso correspondente 
de Monte Santo: 

— Em Julho de 1926 em um logar 
ermo deste municipio, foi barbaramente 
assassinada a menina Maria, filha de José 


Pescador, tendo sido a mesma encontra- 
da morta por estrangulamento, só dois 


dias depois do crime. 

As autoridades tomando conhecimen- 
to do caso, prenderam Severiano de tal, 
que foi condemnado a 25 annos de pri- 


säo, devido ao depoimento de Mario Jo- 
sé que se apresentou como testemunha de 
vista e affirma ter sido Severiano o au- 
tor do crime. Este acha-se cumprindo a 
pena na cadeia, mas confessa, a todos com 
quem fala, a sua Innocencia, e diz que 
«em suas oragöes pede sempre a Deus 
que mostre aos homens sua Innocencia.» 

Agora, dia 7 do proximo 0 
mez de novembro, compareceu á delega- 
cia de policia, Abraham de tal, que de- 
clarou a autoridade policial, que ja por 
tres vezes, ao passar pelo lugar, ouve u- 
ma vóz que diz estas palavras: — «Ma- 
rio não me mate, não faça isso commigo.» 

Deante dessa declaração o delegado 
de policia prendeu Mario José e submet- 
teu-o a habil interrogatorio, havendo elle 
confessado que, de facto, é o autor do 
crime, estendendo-se ainda em considera- 
ções sobre os motivos que 9 levaram a 
proceder assim. Accrescenta que na hora 
em que estrangulava a menina, ella gri- 
tava: «Mario não me mate, não faça is- 
so commigo.» 

E” de notar que além de haver con- 
fessado o crime ao delegado de policia e 
ao juiz de Direito, Mario José, das gra- 
des da prisão diz francamente aos curio- 
sos que vão interpelal-o, ser o autor do 
crime.» 

O caso é curioso e vae ficar regis- 
tado nus Annaes do Forum como um 
facto genuinamente espirita, quer queiram, 
quer não queiram, porque a revisão do 
processo se impõe. 


S. JOÃO D'EL REY 


O Centro Espirita local, communi- 
ca-nos ter entrado em actividade, deven- 
do iniciar breve seus trabalhos de propa- 
ganda, E director deste nucleo o sr. Ro- 
dolpho T. Fritsch. 


Maranhão 


Acham-se em plena actividade as 
duas associações «Tugurio Espirita Al- 
ves Mendes», e o Centro Espirita Rosarien- 
se, ambos da cidade do Rosario e sob a 
direcção do nosso prestante confrade Pla- 
cido Camões. 
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Rio de Janeiro 


Realisaram sessões doutrinarias du- 
rante o mez as seguintes sociedades : 
Grupo Humildade, presidido pelo confra- 
de Leopoldo Cirne ; União Espirita Su- 
burbana ; Gremio Luz e Amor ; Centro 


União e Caridade; Federação Espirita 
Brasileira y Centro Antonio de Padua ; 
Circulo Caritas; Centro Christophilos ; 


; Centro Fraternidade ; 
Centro Luz e Verdade, de Campo Gran- 
de, e outros que não nos vem á lem- 
branga. 


Grupo Sebastiäo ; 


CONFERENCIAS 


Fizeram conferencias os srs. Ignacio 
Bittencourt; Dr. Carlos Imbassahy ; Ma- 
nuel Quintäo ; Oscar Castino; Arthur 
Machado; Dr. João Torres; Prof. Dr. 
Dias Barros Gustavo Cesar 


Macedo ; 
Gonçalves; Felippe Santiago; Augusto 
Dra. Or- 


dos Santos) E as Exmas. Sras. 
minda Bastos, Aura Celeste, Iveta Ribei- 
ro, Joselina Tosta, Jurema Carneiro, Ma- 
rietta Escobar, Glorinha Leal, Albertina 
Silveira. 


Pará — Belém 


A União Espirita Paraense, refor- 
mando a sua lei basica, elegeu o seu 
primeiro conselho fraterno, com func- 
ção de consultor das directorias, nos. 
casos de maiores responsabilidades, 
recahindo a escolha em confrades il- | 
lustres, que já exerciam essa funcção. 
de facto, embora não de direito. 

São estes os membros do pri- 
meiro conselho fraterno da União Es- 
pirita Paraense : Dr. Antonio Pinheiro 
Filho, Dr. Luciano Castro, Dr. Ray- 
mundo Nogueira de Faria, Dr. João 
Morisson Faria, professor Sylvio Nas- 
cimento, major Solerno Moreira, maes- 
tro Ettore Bosio, Carlos Barros de 
Souza, Raphael F. O. Gomes, Euze- 
bio Mattos Cardoso, João da Rocha 
Fernandes, Antonio Lucullo de Souza 
e Silva, Raymundo da Ponte e Sou- 
za, Raphael Moreno e Antonio Go- 
mes Ribeiro. 
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E” devéras admiravel a maneira 
como se succedem em toda a parte 
as conversões ao Espiritismo de fer- 
renhos materialistas que durante a vi- 
da jamais acreditaram na sobreviven- 
cia da alma após a morte do corpo, 
simples aggregado de maleria transfor- 
mavel. 

Agora é o Sr. W. Harold Speer 
que na «Light. faz uma sincera pro- 

“fissão de fé espirita, acompanhada por 
| interessantes commentarios, que pas- 
| samos a resumir para estas columnas. 

O Sr. Speer perdera a unica Íi- 
lha. Em frente do tumulo, em vão ten- 
tava descorfinar o mistério da espiri- 
tualidade, e resolveu procurar a ver- 
dade com o auxilio de Deus, para o 
que se dirigiu a Bligh Bond, autor 
dos «Escriptos sobre o Abade Glas- 
tonbury, o qual aconselhou Speer a 
visitar um medium. 

Tendo cultivado a mediumnidade. 
conseguiu ao fim de certo tempo re- 
ceber communicações que diziam ser 
da filha. No emtanto, o pobre homem 
julgava tudo aquillo producto do seu 
subconsciente, até que um dia assistiu 
em Hove, a uma sessão particular 
onde obteve mensagens decisivas, pois 
tratavam de assumpfos em ebsoluto 
desconhecidos para os assistentes. 
Nesta altura o Sr. Speer já estava 
convicto de que no Espiritismo estava 
a explicação de um enigma que du- 
rante tanto tempo o preoccupara. Tem- 
pos depois de estudar os phenomenos, 
de haver consultado mediums de dif- 
ferentes paizes, assistiu a muilas ses- 
sóes, sendo a defunta descripta com 
rigor assombroso por videntes. 

Emfim, o Sr. Speer náo pode 
duvidar mais um instante, quando con- 


seguiu mensagens com a propria letra 
da sua filha, e a viu materializada, 
sentindo o beijo que ella costuma- 
va dar-lhe em vida. 

Mas, para que Speer se conven- 
cesse absolutamente, um medium des- 
conhecido conseguiu phofographal-a. 

Terminaram de vez as duvidas 
que ainda assallavam o espirito de 
um homem que não comprehendia co- 
mo poderia a alma ser eterna e acom: 
panhar do Além os amigos que dei- 
xara na terra sujeitos ao carcere gros- 
seiro da carne. 

Speer fornou publica esta con- 
versão, fazendo votos para que o nu- 
mero dos convertidos augmentasse, 
certo de que as lições da Igreja nào 
satisfazem a crenca da vida futura. 


A Imprensa no Congresso Metapsychico 


Os seguinfes orgáos da impren- 
sa, que se fizeram representar no 
«Congresso Internacional Metapsychi- 
co’, deram noticias circumstanciadas 
de referido congresso : 

La Depeche de Toulouse, Le 
Gaulois, L'Intransigeant, Le Journal 
des Debafes, La Lanterne, La Li- 
berté. L’CEuvre, Daris-Matinal, Pa- 
ris- Midi, Paris-Soir, La Patrie, Le 
Petit Meridional, Le Petit Parisien, 
La Presse, Le Rappel, Le Soir, Le 


Temps. 


e 
e E 


Manifestações Psychicas e os animaes 


A “Casa Editora Jean Meyer» 


:: 372 3: 


acaba de publicar a interessante obra 
do Dr. Ernesto Bozzano, cujo titulo 
encima estas linhas. 


$ 
$» 


Parabolas e Ensinos de Jesus 


No comeco de janeiro será ex- 
posta á venda a interessante obra do 
nosso companheiro Cairbar — «Da- 
rabolas e Ensinos de Jesus’, num 
volume encadernado, com mais de 500 
paginas. 


N سح‎ 


BIKLIOGRAFHINA 


Observation D'Un Cas De Mediumnite 
Intellectuelle 


O eminente autor desta obra, 
Prof. Rocco Santoliquido, relata as 
phases successivas de um caso psy- 
chico em que se desenrolam  interes- 
santes episodios com o auxilio da «me- 
sa falante», sendo recebidas interes- 
santes mensagens de factos ignorados 
por todos que se realisam. 

Esta obra foi editada pela «Bi- 
bliothéque de philosophie spiritualiste 
moderne et des sciences psychiques”, 
rue Copernie, 8 — Paris, e é vendida 
ao preco de 5 frances. 


* 
Xx de 


Les Enigmes de la Psychometrie et les 
Phenomenes de Thélestésie 


Sabe-se a clareza e a logica com 
que o Prof. Ernesto Bozzano grupa 
e ordena os factos para d'elles tirar 
todas as deducções uteis. Pois, Jamais 
a psychometria foi apresentada com 
uma tal força como sendo bem o phe- 
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As assignaturas da Revis- 
ta comecam em 15 de Feve- 
reiro e terminam em 15 de | 
Janeiro; ou entáo comecam 
em 15 de Agosto e terminam | 
em 15 de Julho. ۱ 

Os assignantes que to- 
marem assignaturas até o fim | 
do anno receberão gratuita- | 
mente os numeros de Dezem- 
bro e Janeiro. 


nomeno — o epiphenomeno — para o. 
qual se voltam as vistas de todos os | 
pesquizadores. | 

O mestre transcreve factos e mais 
factos, deduzindo delles um raciocinio 
logico admiravel de affirmações phi- 
losophieas. 

Esta obra, digna de figurar na 
estante dos doutos, é, pode-se dizer 
um dos livros classicos da metapsy- | 
chica e do espiritismo contemporaneo. | 

Um vol. in, 12 de 201 pags, 9 
franes, na «Editions Jean Meyer», rue | 
Copernie, 8 — Paris. | 


O Amor á Verdade 


«O Amor á Verdade», é um livro 
de 147 pags. da autoria do sr. Alpheu | 
Gomes O. Campos. O autor aborda 
os pontos principaes da doutrina e os 
phenomenos physicos, desenvolvendo f 
assim magnifica these. 

Um vol. 35500, na Federação Es- | 
pirita Brasileira, Avenida Passos, 30! 
Rio de Janeiro. 
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15 de janeiro ultimo, a 
Revista Internacional do 
Espiritismo plantou mais 
um marco na senda da 
vida da imprensa. 
Inicia ella hoje o 4.0 
anno de exisfencia, com grande es- 
perança de que, dado o moderno 
incremento dos estudos experimen- 
faes, possa levar aos leifores uma 
somma avulfada de materiaes indis- 
pensaveis para o edificio da scien- 
cia, que aos poucos se val cons- 
fruindo, onde pontificará a verdadei- 
ra philosophia, cujos factos incoer- 
civeis nos porão em intima relação 
com os Espirifos propulsores do 
progresso, que dirigem os nossos 
passos para a espiritualidade. 

E não é sem [fundamento que 
nos passa pela mente esta previsão, 
pois, no franscurso do anno que 
findou, além do accentuado progres- 
so que fez o Espiritismo entre todos 
os que comprehenderam a magnitu- 
de do seu objecto, tres aconfeci- 
mentos nolaveis se apresentam 4 
nossa consideração : a confirmação 
e divulgarisação do phenomeno de 
voz directa, o Congresso Mefapsy- 


“2 COLLABORADORES : DIVERSOS ) 
NZ 
ره‎ 
IIA Prr 
chico Internacional, realisado na 


Sorbonne, e a tendencia dos litte- 
ratos e novelistas para adopção de 
themas que se relacionam com a e- 
xistencia real do Mundo pi 
e seus habitantes. 

Esses acontecimentos nao seráo. 
porvenfura, os prodomos ou primi- 
cias da intensificação, não só des- 
ses mas de outros fantos phenome- 
nos que ha fempo se vêm verifican- 
do, assim como de novos factos ca- 
pazes de consfituir a demonsiração 
probante da existencia do ser espi- 
ritual e sua sobrevivencia 4 desag- 
gregação corporal! ? 

Como se vê, a solução relativa 
á materia de factos, 4 phenomenali- 
dade e á sua declaração official co- 
mo conquista positiva e para sem- 
pre inconíroversa, a Sorbonne já 
deu-a com a acceifacao do imponen- 
fe acervo de factos apresentados 
por quarenta e tantos scientistas e 
com as experiencias que certamente 
já terá iniciado para a manifestação 
de faes phenomenos. 

Sentimo-nos, por isso, felizes 
ao nos vir á lembrança a fundação 
desta publicação, cujo fim altamente 


Secs 


nobre nao é outro que concorrer 
para que se perscrule o mais grave 
problema de quantos abraça o im 
querifo scientifico e concitar a to- 
dos os que frabalham pelo friumpho 
final da sua resolução a  prosegui- 
rem para que o monumento da Ver- 
dade fenha a sua completa conclu- 
Sao. 

Por nossa vez, nao nos deixa- 
remos de esforçar, seja na intensi- 
ficação do combate ao maferialismo 
dissolvente e das hypotheses abstru- 
sas em contradição com os factos, 
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seja na divulgação da theoria espirita, 
unica que fem resistido as contro- 
versias e se mantido em relação in- 
fima com os phenomenos, de que é 
legitimo corollario. 

De resto, laboremos que, cer- 
famente nao nos faltará a protec- 
ção divina e o auxilio constante dos 
Espirifos que se empenham nesta o- 
bra de redempção humana. 

A estes a nossa sincera gratidão 
e a fodos os que nos têm dispensa- 
do sua sympathia os nossos reco- 
nhecimentos. 


EE TAC IRC و‎ ۱ ۱ 


A NOVA FÉ E A LEI DO PROGRESSO 


omo demonstramos pelos ar- 
tigos antecedentes, o ho- 
mem avança na eternida- 
de do tempo e do espaço, 
no desfructo cada vez mais 
absoluto da vida, a medi- 
da que caminha para a 
perfeição sob o influxo de uma evo- 
lução lenta e gradativa, atravez de 
multiplas encarnações, neste e n'ou- 
tros mundos, forçado pela immutavel 
lei do progresso. 

A dôr e a difficuldade ie 
a funccáo de lapidarios uteis e neces- 
sarios ao cumprimento dessa METRE 
sa, sabia e benevola Lei. 

Na ordem humana, isto é, na or- 
dem da vida terrena, pela simples ra- 
zão, de que a vida com suas innume- 
raveis estancias não tem em synthe- 
se solução de continuidade, nos direi- 
tos de gosos a que é dado á creatu- 
ra em todas as etapas de sua evolu- 
cáo, a dór physica, é a melhor e mais 
solicita deffensora do homem. Náo fos- 
se a dôr o organismo, o corpo, se 
conseguisse escapar á morte, nos apre- 
sentaria o espectaculo de uma huma- 
nidade inteiramente mutilada. Na pri- 
meira floresta que penetrassemos as 
nossas viceras seriam dilaceradas pe- 
los espinhos, o nosso systema arte- 
rial destruido e com elle a vida. As 


crianças, inconscientes ainda da uti- 
lidade dos seus membros e organs, 
sentiriam um immenso prazer em cor- 
tar os seus dedinhos, em vasar os 
seus olhos. Não o fazem pela dôr, que 
sempre de atalaia na defeza do orga- 
nismo os mantem a elles e a nós os 
grandes, precavidos e attentos em evi- 
tar que ella se manifeste, E” ella ain- 
da, essa companheira amiga que im- 
pelliu o homem ás descobertas das 
medicamentos. Pela dôr elle prescien- 
te as molestias e para evital-a procu- 
va immediatamente curar-se. Na feição 
da fadiga, que é uma das manifesta- 
ções da dôr, o homem para evital-a 
foi conduzido á descoberta de todos 
os meios actuaes de locomoção, á to- 
das as descobertas fabris, que lhes 
trouxeram o agasalho; emfim a qua- 
si todo o progresso até então conquis- 
tado que nos seus differentes matizes 
não são senão meios preventivos con- 
tra a ddr. No ponto de vista animico 
ou espiritual é ainda a ‘dor physica 
ou moral a melhor e mais devotada 
amiga do homem. 

Sempre de atalaia o está preve- 
nindo que suas fraquezas e vicios es- 
tão prejudicando o seu organismo e 
destruindo a sua saude. 

O toxicomano do alcool, da mor- 
phina e derivados da coca, o devasso, 
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o glutäo, o jogador a tôm constante- 
mente ao seu lado avisando-os a todos 
os instantes das suas imprudencias e 
fraquezas. O perverso, o egoista o or- 
gulhoso, o calumniador, o ignorante, 
isto é, o vadio, (porque quasi sempre 
ignorancia é synonymo de indolencia), 
o trahidor, o hypocrita, a encontram, 
na feicáo moral, sempre junto a elles, 
impellindo-os 4 força para a senda da 
lealdade, da humildade, da fraternida- 
de, do devotamento, da candura, do 
desprendimento, da honradez. Quan- 
do o progresso náo se faz por expon- 
taneidade de vontade do homem, vém 
a dór moral, e esta estirpadora e vin- 
gadora dos passados de crimes e des- 
lealdades, vae lentamente iluminando 
a consciencia de cada um, onde faz 
despertar o amor e o sentimento de 
Justiça, que são os predicados rece- 
bidos em germens por todos os seres, 
ao partirem do seio da Divindade Su- 
prema. O homem no seu commodis- 
mo perenne, na sua ignorancia estan- 
que, na sua malvadez multiforme, no 
seu. convencionalismo fanatico, no seu 
egoismo escravisador, aponta essas 
verdades claras e evidentes, como en- 
sinos demoniacos, isso porque, ellas 
demonstram sobejamente a puerilida- 
de da lenda do peccado original, co- 
lumna mestre de uma serie de prin- 
cipios e dogmas incompativeis com a 
razão, com a bondade e sabedoria da 
causa suprema de todas as cousas. 
Amesquinhando a magestosa o- 
bra universal, onde tudo é infinito, 
no tempo, no espaço, na quantidade, 
apresenta a Terra como o centro do 
universo, desse universo onde os mun- 
dos gravitam em quantidade incontes- 
tavel, dentro e fóra da orbita da nossa 
visao e faz desta pobre e imperfeita 
humanidade que aqui habita o crisol 
da perfeição da obra do Creador !.. 
Faz-me perguntar-lhes sem o querer 
porque fez Deus Marte, Venus, Sa- 
turno com seus satellites e seu elo 
gravitando ao redor do planeta, Ju- 
piter com 5 luas, Uranos, com 7, to- 
dos elles descrevendo, como a Terra 
seu circulo de evolução ao redor do 
sol, estupendos todos de elementos 
de vida ?.. Porque os 82 milhões de 
sóes, centros de novos systemas pla- 
netarios, que fulguram suspensos no 
firmamento compondo a Nebulosa da 


CEGE- 


Via Lactea, da qual faz parte o nos- 
so systema solar ? Porque, além, nos 
espacos longinquos, novos aggrupa- 
mentos, novas nebulosas com milhöes 
de sóes, centros de outros systemas 


planetarios, os quaes s6 avistamos 
com os mais potentes apparelhos de 
visão ? Serão mundos creados sem 


nenhuma utilidade e lancados nos es- 
pacos, descrevendo ciclos inuteis, a- 
lheios ao concerto maravilhoso de es- 
plendor, de perfeição, de belleza e de 
utilidade commum a todas as cousas 
creadas ? A razáo, o bom senso diz- 
me que náo. E quando alguen, na 
ancia de saber, no desejo justo e amo- 
roso, procura sondar os arcanos des- 
se esplendor de ensinamento, buscan- 
do atravéz ás deducções e o ensino 
dos espiritos a comprehensáo do seu 
destino, interpretando e sentindo a lei 
de solidariedade existente entre todas 
as cousas do universo e principalinen- 
te entre os vivos e os mortos, grita 
bem alto á turba medrosa, fugi desses 
ensinos que vos revelan um Deus 
magestoso de maravilha e perfeicäo, 
de bondade e amor, de justica e de 
equidade, porque elles säo demonia- 
cos. O Deus que vos criou, circums- 
creveu o seu saber em crear apenas 
a humanidade terrena, que encerra 
toda a forma da perfeicáo e prohibe 
sondar Os seus desienios sob pena de 
vos punir severamente por essa deso- 
bediencia. Forma satirica de maldade ! 
Desejo vampirico de dominio, que náo 
trepida, para a conservacáo do seu 
imperio, de esconder Deus e os seus 
predicados de todos os homens. Este 
é o meu ultimo artigo da serie que 
venho publicando sob o titulo A Vi- 
da. Quero aproveitar-me, para des- 
manchar um mal entendido ou uma 
interpretacäo falsa, que muita gente 
tem feito sobre meus sentimentos. A- 
pontam-me como um inimigo da Igre- 
ja. E” uma grande injustica que me 
tóm feito. Sou ao contrario um gran- 
de amigo e admirador da Egreja de 
Christo, mas da Egreja de Christo, 
despida dos ornamentos do Paganis- 
mo que foram nella introduzidos. En- 
tendo que será sempre a Eereja de 


Jesus a guiadora dos povos e a en- 
smadora das verdades dos ensinos 


Divinos já revelados ۰ 
velar-se. 


por re- 


A Lei é uma só. Jesus nào a velu 
modificar assim como os modernos 
ensinos do Espiritualismo. Os homens 
regeitaram o Espirito de Verdade, que 
é seu promettido e enviado. Mas Je- 
sus triumphou e a Egreja Mosayca 
ficou com elle. Assim tambem trium- 
phará o Espirito de Verdade ea E- 


greja de Jesus ficará com elle. Não 
foi a Egreja Mosayca quem rejeitou 


Jesus, mais sim os homens que toma- 
vam conta della. O erro não é da E- 
greja e sim dos homens que a domi- 
nam. As novas idéas reveladas umas 
e conquistadas outras pelo esforço da 
penetração humana não dominam em 
quanto não absorverem o consenso, 
da maioria, nem mesmo que tragam 
em seu frontispicio a belleza da for- 
ma e o encanto da verdade. A reli- 
gião é um ramo da sciencia ou antes 
a sciencia é um ramo da religião. Os 
erros não são della e sim dos homens. 
Estes é que interpretam as cousas se- 
gundo o seu progresso do momento, 
as suas convenções, ás suas paixões. 
Jesus porém, prometteu que todas as 
cousas seriam reveladas e que nada 
ficaria encoberto ao conhecimento do 
homem. A medida que se faz oppor- 
tuno segundo a vontade e desejo do 
Creador as cousas são reveladas. Os 
homens serão modificados nas suas 
paixões, esclarecidos nos seus erros, 
iluminados na sua ignorancia. 

Mas a Egreja, segundo a neces- 
sidade de cada epocha continuará, ma- 
gestosa e soberba, a exercer as func- 
ções sublime de unificadora dos povos. 

As dissensões existentes lioje são 
filhas dos seus sacerdotes e não della, 

Na Inglaterra, actualmente, uma 
grande parte dos Ministros da Egreja 
Protestante acceitam e ensinam nos 
templos as doutrinas do moderno Es- 
piritualismo. 

A Egreja se 


mantem Christa, 
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porque os ensinos de Christo não fo- 
ram modificados. O Espirito de Ver- 
dade não os veiu modificar, veiu ape- 
nas dar aos homens a sua compre- 
hensão e amplial-os nos pontos que 
Jesus deixou obscuro. 

No sacerdocio Catholico já se 
tem feito manifestação aqui e ali de 
muitos que tem acceito os ensinos de 
Kardec como verdadeiros. Infelizmen- 
te alguns, sem comprehensão verda- 
deira da sua missão têm despido a 
batina e outros não têm tido a cora- 
gem precisa para confessar publica- 
mente as suas convicções como têm 
feito os Ministros Protestantes na In- 
glaterra e America do Norte. 

Esses que forem sendo empol- 
gados pela evidencia irresistivel das 
verdades espiritas fazem muito mal 
de desertarem do sacerdocio e maior 
mal ainda em não confessarem pu- 
blicamente as suas conviccöes. A gran- 
de massa humana vae se preparando 
para receber ou para conhecer todas 
as cousas que Jesus promettera se- 
rem esclarecidas. Para prender a tur- 
ba humana nos seus instinctos para 
o mal já não é preciso o temor de 
um Deus colerico e vingativo, capaz 
de queimar um seu filho eternamente 
nas fogueiras do inferno. Basta a fe 
raciocinada e a communhão do pen- 
samento estabelecida nas orações em 
commum que são de uma utilidade 
maravilhosa na estructura do senti- 
mento, da candura e da bondade. A 
propria paramentação dos cultos, a 
impressão de respeito occasionada 
por ella são immensamente uteis ao 
refreamento das tendencias maleficas 
das creaturas e não menor é a in- 
fluencia exercida pelos sermões e 
conselhos dos sacerdotes bem inten- 
cionados e bondosos, infelizmente 
muito raros, na epoca de exclusivis- 
mo que atravessamos. 


AMANDO SIMÕES 


Todos os males da vida concorrem para o nosso aperfeiçoamento. Pela 


dor, pela humilhação, pelas enfermidades, pelos revezes, lentamente, 


o melhor 


resulta do peor. Eis porque neste mundo ha mais soffrimento que alegria. A 
provação retempera os caracteres, apura os sentimentos, doma as almas fogosas 


e altivas. 


L. D. 
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E” com summo prazer, hoje, 
dia em que a nossa Revista ini. 
cia o seu 4.0 anno de vida e que 
ao mesmo tempo, os espiritas do 
mundo inteiro celebram com sau- 
dosa recordação o passamento do 
grande Apostolo da Nova Fé, 
Dr. Gabriel Delanne, que passa- 
mos para estas paginas; o subs- 
tancioso artigo, que com este ti- 
tulo, o Mestre enviou á nossa 
collega franceza — «Psychica» — 
cuja dedicação á causa da defe- 
sa dos nossos irmãos inferiores 

x tem sido inexcedivel. 

Gabriel Delanne synthetisa pa- 
ra nós a alma do santo alliada ao 
espirito do sabio, 

Nenhum espirita soube inter- 
pretar com mais clareza e preci- 
são os Ensinos dos Espiritos com- 
pendiados por Allan Kardec e 
melhor traduzir o pensamento in- 
timo do Coodificador do Espiri- 
tismo, do que o autor da Evolu- 
ção Animica». Estudioso, pesqui- 
zador exigente, racionalista seve- 
ro, só acceitava as verdades de 
evidencia irresistivel accumuladas 
pela multidão de documentos que 
se apresentavam aos seus olhares 
intelligentes. 

Espirito talhado para altas mis- 
sões, as suas obras projectam 
uma viva luz sobre a difficuldade, 
apparentemente  insuperavel, da 
comprehensäo da vida em todas 
as suas peripecias, desde a sua 
origem aos altos destinos que 
nos estáo reservados. 

Para Gabriel Delanne, como 
para Allan.Kardec, todos os Es- 
piritos, seja qual for o grau do 
seu adiantamento, sobrevivem á 
morte do corpo e acham-se sub- 
mettidos a lei da evolugäo, atra- 
vessando todos os estagios da vi- 
da inferior, e destinando-se a Vi- 
da superior, num progresso gra- 
dativo e crescente para a perfei- 


ALMA ANIMAL 
TEA m, 


FEA 
۳ 


ção, O principio pensante, ou se- 
ja o nucleo animico, desde as for- 
mas as mais rudimentarés da vi- 
da até á humanidade, conquista 
lentamente a sua individualidade, 
por uma evolução ininterrupta. 

A obra de Gabriel Delanne é 
uma consagragäo especial a esse 
estudo, sem duvida dos mais im- 
portantes, tornando-se, por isso 
mesmo a chave de muitos pro- 
blemas que sem elle ficariam na 
obscuridade. 

Fazendo reviver nestas paginas 
o trabalho de Delanne, cremos 
Ihe prestar uma justa homenagem 
e ao mesmo tempo lhe patentear 
a nossa gratidão por nos tornar 
participes dos relevantes Ensinos 
que de tao boa vontade nos legou, 


* 


que esta revista, occupa-se com 
interesse, das manifestações in- 
telligentes dos animaes, eu dese- 
jaria expór summariamente, al- 
gumas razóes que me levam a 
crér que a Alma humana certamente pas- 
sou pela fieira animal, afim de adquirir 
progressivamente náo só as faculdades 
intellectuaes, mas tambem as proprieda- 
des physiologica que lhe permittem  en- 
gendrar e entreter um organismo táo pro- 
digiosamente complicado como € o corpo 
humano. 

E' indiscutivel que existe entre to- 
dos os seres vivos um parentesco directo 
porque as leis da vida são as mesmas 
em toda a série organica, desde o ser 
mono cellular até esses trilhões de cellu- 
las que compoem um homem. Todos nas- 
cem, nutrem-se, se reproduzem, evoluem 
e morrem do mesmo modo. 

Nao existe em toda a escala zoolo- 
gica, solugäo alguma de continuidade ; ca- 
da especie se liga a que a precede e a 
que a segue, näo ha nuances insensiveis 
de uma maneira ininterrupta, e as func- 
ções physiologicas se complicam progres- 


sivamente, tornando-se mais perfeitas por 
uma adaptação continua do ser no seu 
meio. 

A paleontologia nos mostra que cs- 
ta série progressiva teve lugar no passa- 
do e que no momento presente a cadeıa 
da vida continúa sem interrupção do or 
ganismo primitivo ao homem. O que pa- 
rece indicar esta filiação é que um ses 
qualquer da série reproduziu durante sua 
vida fetal, todos os seres que o precede- 
ram; é assim que o homem foi successi- 
vamente um peixe, um reptil um passa- 
ro, um mammifero, antes de ser fetus hu- 
manos. 

Já que nós espiritas sabemos expe- 
rimentalmente 
que nas sessöes 
de materialisa- 
ção, um espirito 
reconstitue phy- 
sicamente o cor- 
po que teve em 
sua ultima incar- 
nação, não só- 
mente seu aspec- 
to exterior mas 
com todos os or- 
gãos internos, es- 
tamos certamen- 
te no direito de 
suppor que o 
mesmo acentece 
no nascimento e 
que este não é, 
na realidade, se- 
não uma mate- 
rialisação dura- 
vel. Em vista dis- 
to parece logico, 
pois que um or- 
ganismo terrestre se constituin, de sup- 
pôr que é no nosso globo que o perispi- 
rito adquiriu suas propriedades estructu- 
raes e funccionaes e que elle não poude 
fazel.o senão incarnando-se um numero 
de vezes infinito, nos organismos mais e 
mais complicados, á medida que era ca- 

paz de os dirigir., 

E” então na série animal que deve 
se effectuar essa evolugäo. 

Eis ahi um caminho bem hypotheti- 
co, dir-se-á. — Sim, sem duvida, mas, a- 
pezar disso, si se puder demonstrar: 0 
que existe em ات‎ a GSES animals uma 
progressáo de intelligencia correlativa 4 
do desenvolvimento organico; 2.9 se es- 
tiver demonstrado que a intelligencia ani- 


Gabriel Delanne 
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mal tem nma realidade objectiva, que el- 
la é analoga, salvo o gráo de desenvol- 
vimento, á alma humana; 3.0 si ficar es- 
tabelecido que as faculdades ditas supra- 
normaes tacs como a telepathia e a cla- 
rividencia podem se observar nos nossos 
irmáos inferiores; 4.0 emfim, si tivermos 
um numero sufficiente de observadores pa- 
ra estabelecer que os vertebrados supe- 
riores, ao menos, sáo capazes de se desdo- 
brar durante a vida e possuir ainda uma 
individualidade depois da morte, a iden- 
tidade destas manifestações com a que 
nós constatamos na humanidade nos per- 
mittiria affirmar logicamente que é bem 
o mesino principio que anima todas as 
creaturas viven- 
tes, 

A questão 
prende.se ao cs- 
tudo dos factos 
que parecem 
confirmar este 
medo de vêr, 

E’ evidente 
que num artigo 
de revista, é im- 
possivel dar to- 
das as provas 
que seriam ne- 
ccssarias para fa- 
zer uma demons. 
tragäo completa; 
limitar-tnc-ei a ci- 
tar simplesmen- 
te alguns factos 
que scıviräo de 
base para cada 
uma das catego- 
rias que eu vou 
passaremrevista. 

A respeito do desenvolvimento da 
intelligencia na série animal, eis aqui um 
quadro de Lauret, que mostra bem o pro- 
gresso correlativo, si se tomar o cerebro 
como criterium do desenvolvimento da in- 
telligencia : 

1.0 Nos peixes, o cerebro esta para 
O peso Go corpo como I está para 5668; 

2.0 Nos reptis como I cestá para 
ea: 

3.0 Nos passaros, como I esta para 
212, 


4.0 Nos mammiferos, como I estä 
para 186; 
Ha, então, progressão continua á 


medida que se eleva da ramificação infe. 
rior á superior, mas, com a forınal con- 


| 
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dição que os pesos abranjam cada rami- 
ficação tomada em bloco, e não tal ou 
qual especie examinada separadamente. 
Ora, isto é um facto hoje bem demons- 
trado, que o progresso da série animal 
realisa.se, não em linha direita e sobre u- 
ma unica linha, mas em linhas desiguaes 
e parallelas. (1). 

Está claro então a ascenção da in- 
telligencia á medida que ella se eleva das 
formas as mais simples, até ás mais com- 
plexas. 

Observando-se os nossos irmãos in- 
feriores, os cães, os cavallos, nota-se nas 
especies domesticadas que a intelligencia 
que elles manifestam se approxima indis- 
cutivelmente da nossa. E' isto que fez o 
religioso Agassiz dizer: 

«Quando os 
animaes se ba- 
tem, quando 

se associam 

para um fim 

commum, 
quando elles 
se  advertem 
reciprocamen- 
te do perigo, 
quando vêm 

em soccorro 
um do outro, 
quando mos- 
tram a tristeza 
e a alegria, 
manifestam 

movimentos 
da mesma na- 
tureza dos que 
se encontram 
no numero dos attributos 
mem. 

«A gradagáo das 


moraes do ho- 


faculdades moraes 
nos animaes superiores e no homem é 
tão imperceptivel que, pata negar aos 
animaes um certo grão de responsabilida- 
de e de consciencia, é preciso exaggerar 
excessivamente a differença que ha entre 
elles e o homem,» 

Estas faculdades intellectuaes têm 
sido estudadas ha uma dezena de annos 
principalmente na Allemanha e os leitores 
desta revista estão ao par dos notaveis 
resultados obtidos por Von Osten, Krall, 
Mme. Mockel e Kinderman, e mesmo por 
Mme. Carita Borderieux. 

Os relatos publicados provam com 


(1) ۵ Anımica. 


K. Krall com Muhamed e Zarif 


evidencia a intelligencia de Muhamed e 
de Zarif näo se limitaram unicamente 4 
faculdade de calcular, mas que ella teste- 
munhava a expontaneidade destes caval- 
los quando, por si mesmo faziam  refle- 
xões apropriadas ás circumstancias em 
que se viam, 

Recordam-se, por exemplo, que Za- 
rif em vez de dar a solução do pequeno 
problema que se lhe propöz, assignalou 
que um cocheiro havia batido no peque- 
no elephante Kama. Não se pode tratar 
aqui de uma transmissão de pensamen- 
to, e demais, o facto de ter o cavallo se 
servido dum alphabeto convencional pa- 
ra exprimir suas ideas demonstra mani- 
festamente sua intelligencia. 

Mas tanto mais notavel ainda é o 
cão Rolf que 
aprendeu por 
si mesmo cou- 
sas absoluta- 
mente incri- 
veis, OS pri- 
meiros elemen- 
tos do calcu- 
lo, assistindo 
ás lições que 
Mme. Mæchel 
dava aos seus 

filhos. Elle 
tambem fazia 
objecções e 
observações 
que provam 
mantfestamen- 
te que nossos 
animaes do- 
mesticos per- 
cebem o que se passa em redor d'elles, e 
por vezes intervem de uma maneira ori- 
ginal. 

Testemunha o facto seguinte em que 
Mestre Rolf deu prova de um espirito hu- 
moristico verdadeiramente inesperado : 

«M. e Mme. Mæckel tendo recebido 
noticias do casamento de um dos seus 
amigos com Miss Daisy Falham Chester, 


conversou em familia desse acontecimento 
e Rolf intervindo bate: Doutor ter 0۰ 
rita se chama como... Daizy é a gata da 
casa. 

Aqui ainda não é possivel pensar 
em transmissão de pensamento, visto ne. 
nhum membro da familia, ter pensado nes- 
ta homonymia. Mas para os que pudessent 
ficar em duvida, uma experiencia feita pe- 


lo Dr. Makenzie é das mais concludentes. 
Eil-a : 
«Eu resolvi preparar quatro peque- 

nos cartões que levei commigo. Pedi a 
Mme. Mceckel desenhar a penna um ca- 
nario ou um outro passaro num dos car- 
tões e escrever sobre outro com a sua 
lettra habitual, para o cão, o nome da fi- 
lhinha Karla que elle estima muito. Em- 
quanto esperava, eu desenhei num dos 
dois pequenos cartões que ficaram, uma 
estrella e colori-a com o lapis azul; so- 
bre outros dois quadrados contiguos, um 
azul, outro verme- - à 
lho, tambem cheios mes 7 
a côr. E 

Durante o tem- 
po desta prepara- 
ção Rolf estava au- 
sente ; quando elle 
velo, os cartões ja 
estavam nos enve- 
loppes (igualmente 
levados por mim). 
Então eu pedi á 
pequena Karla ir 
num outro quarto 
baralhar os cartões 
de maneira que eu 
não pudesse mais 
conhecer o conteú- 
do. Isto foi feito. 

Todos os assis- 
tentes, inclusive en, 
retiraram-se para 
traz de Mme, Mæ- 
ckel. Eu exclui tam- 
bem, depois de um 
exame cuidadoso, a 
possibilidade de 
qualquer fraude. 

Os cartões se a- 
cham todos com a 
sua face desenhada 
do mesmo lado, is- 
to é para a face do seu enveloppe respec- 
tivo. Eu pude então facilmente extrahir 
um, certo de não ver o desenho. Fiz a 
ultima manobra atraz da cabeça de Mme. 
Mceckel; depois, levantei o cartão, de 
mim ignorado, sobre sua cabeça e eu 
mostrei-o de alto 4 baixo, sempre o lado 


desenhado dirigido para o cão unicamen- 
ter 


Rol 


— O cão 


Ella tomou entáo o cartáo como eu 
lhe dei; mostrou-o por um momento ao 
cão, convidando-o a dizer o que vira ; en- 
tão eu retomer.o do mesmo modo, e en- 
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treguci-Ihe no enveloppe, depois o puz no 
bolso. Affirmo solemnemente que pessoa 
alguma a não ser o cão, viu o desenho. 

Este não quiz ouvir dizer.lhe que 
respondesse. Bateu com insistencia 4 («fa- 
tigado»), deitou-se no chão e quiz ir-se 
embora. 

Mme. Meeckel, muito inquieta sobre 
o exito da experiencia, pede, supplica e 
depois ameaga Rolf. 

Por minha vez, eu o incito e enco- 
rajo tanto quanto posso, e prometto-lhe que 
se respondesse bem far-lhe-ia ver varias fi- 
guras que levei para 
elle. Isto parece de- 
cidil-o, e emfim elle 
bate, sem a menor 

exitação. (Cartão 
vermelho e azul). 
Rolf não soffrec 
a influencia de quem 
quer que fosse, pois 
todos ignoravam a 
figura desenhada no 
cartão, entretanto o 
animal viu-a perfei- 


tamente, e encon- 
trou as palavras pre- 
cisas para descre- 
vel-a. 


Si se recusa ver 
ahi um acto de in- 
telligencia, amesma 
cousa será para nós 

em identicas cir- 
cumstancias. 

Muitas vezes tem 
se ouvido dizer : pa 
ra elle não falta se- 
nao a palavra. Nao 
será isso verdade ? 


de Mannheim. 


As faculdades su- 
pranormaes são communs aos animaes e 
aos homens. 

Uma série de artigos publicados pe- 
lo professor Bozzano, em: Les Annales 
des Sciences Psychiques prova que existe 
manifestamente acções telepathicas entre 
certos animaes domesticos e seu dono. 

E” assim que o romancista inglez Ruy- 
ard Hagar teve dnrante a noite, a sensa- 
ção que seu cão se afogava. De facto, 
este foi encontrado no fundo dum tanque 
e, segundo relata, accidentalmente pela 
passagem de um trem, o cão foi precipi- 
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tado n'agua, mais ou menos á hora em 
que teve a noticia telepathica. 

Um outro caso, extrahido da mesma 
colleccäo; um cao rateiro, entrando impru- 
dentemente numa chaminé de estufa, arris- 
cou-se a morrer queimado, mas seu mes- 
tre avisado telep\thicamente do perigo que 
corria o animal, tez pesquizar e poude sal- 
var a vida do seu rateiro. 

O presentimento é igualmente uma 
faculdade animal. O escriptor Andersen ti- 
nha sob a sua guarda um cão d'agua que 
um seu amigo lhe pedira ter em sua com- 
panhia visto ser obrigado, por motivo de 
saúde, a ir ä Italia. Ora, uma noite, este 
cão aproximou-se de Andersen chorando, 
e o poeta, pelo modo em que estava o a 
nimal comprehendeu que elle tivera algum 
conhecimento de accidente occorrido com 
seu mestre. De facto, este tinha morrido 


no dia e na hora em que o cão manifes- 
tou a sua dor. 
Sempre no mesmo estudo, M. Boz- 


zano assignala que, por vezes, os animaes 
são capazes de perceber apparições, e 
mesmo antes que estas se fornem visiveis 
aos assistentes. 

Existe varios exemplos perfeitamente 
authenticos desia lucidez. Ultimamente nos- 
so amigo Beziat relatou o caso do cão de 
Palosse, tendo tido. ao mesmo tempo, o 
seu mestre o visão do Drac. 

Eis, então, aqui tres faculdades su- 
pranormaes: telepathia, premonição e cla- 
rividencia que estabelecem com certeza que 
o principio intelligente do animal possüe 
as mesmas faculdades que os seres huma- 
nos. 

Semelhante analogia nos effeitos, im- 
plica evidentemente analogia nas causas e 
si entre nós é a alma que possúe estes 
poderes, é preciso admittir que existe tam- 
bem uma alma no animal em que se en- 
contra as mesmas faculdades. 

A semelhança entre a alma animal e 
a alma humana se verifica até nas raani- 
festações extra-corporeas de todos os se- 
res vivos. 

Eis dois exemplos que reproduzo do 
livro positivista de Dassier ; Z’ Humanité 
Posthume. 

Este publica o testemunho de um a- 
gricultor que viu um asno entrando em seu 
estabulo 4 uma hora bastante adiantada 
da noite, cujo animal pastava num campo 
visinho. 

«O asno tendo se approximado, o 
agricultor tentou oppôr-lhe resistencia, mas 


elle chegou até a porta do estabulo: e no 
momento em que o homem se dispöz a a- 
brilla o animal desappareceu como uma 
sombra que se esvae. Admirado, elle en- 
tra em casa e accorda seu irmão para 
contar-lh o occorrido. Dia seguinte, elles 
foram ao campo e encontraram a cerca 
intacta. 

Eis um outro exemplo narrado por 
Dassier: «Uma noite estando de guarda (é 
um duaneiro que fala) com um dos meus 
camaradas, percebemos não longe do lugar 
em que moravamos, uma besta que passa- 
va diante de nós e parecia carregada. Sup- 
pondo que levasse um contrabando e que 
o seu conductor fugisse ao nos ver, fo- 
mos ao encalço do animal. À besta enca- 
minhou-se para um campo e depois de ter 
dado voltas para escapar de nós, entrou 
na aldeia. 

“Então, emquanto meu companheiro 
perseguia-a eu tomei um caminho transver- 
sal. Vendo-se perseguida de perto, a besta 
apressou sua carreira e varios moradores 
accordaram com o barulho que fazia a 
carga. 

«Eu cheguei antes della na rua em 
que pretendia passar e no momento em 
que eu estendia a mão para pegar no ca- 
bresto, ella desappareceu como uma som- 
bra e nada mais vi senão o meu compa- 
nheiro junto a mim e tão admirado como 
eu.» 

No lugar em que esse facto se deu 
o animal nào podia absolutamente escapar. 
A objectividade desta forma está demons. 
trada pelo ruido que fazia a besta, pois os 
moradores da aldeia, dia seguinte commen- 
tavam o facto. 

Neste caso se ignora se o phantas- 
ma é o do animal morto ou vivo ; mas no 
no momento actual, possuimos documentos 
photographicos que nos provam ser possi- 
vel aos animaes mortos ۰ 
E” assim que a Revue Metapsychigue pu- 
blicou uma série de documentos que mos” 
tram passaros objectivados materialmente 
em Varsovia. 

Nas mesmas sessöes se poude con- 
trolar materialisacöes de cäes e mesmo de 
uma especie de ser intermediarıo entre a 
animalidade e o homem, ao qual se deu 
o nome de anthropopiteco. Isto & como 
rosto humano, € como um macaco; aper- 
fou as mãos dos assistentes, roncando ao 
mesmo tempo. E” verdadeiramente um an- 
nel intermediario entre nos e nossos irmäos 
inferiores. 


E” possivel que nos censurem por 
não termos apresentado um numero suffi- 
ciente de exemplos, mas o espaco de que 
dispomos é muito limitado, porém si se 
quizer examinar Os argumentos enumerados, 
parece evidente que existe uma identidade 
fundamental enfre todos os seres vivos, e 
que se a unidade biologica é uma realida- 
de a unidade psychologica náo é menos 
evidente. 

Sem duvida existe variedades exces- 
sivamente menos numerosas entre as mani- 
festações intellectuaes, porque desde a qua- 
si inconsciencia dos seres inferiores até 


RAPS TED, LL. 


os 
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aos genios que honram a nossa civilisa- 
ção, todas as transições são possiveis; é 
uma gradação ininferrupta e assim se ve” 
rifica, a grande lei da Unidade que presi- 
de toda a creação. 


Gabriel DELANNE 
N. da R. 


Os leitores a quem interesse esta 
questão, encontrarão o desenvolvimento na 
obra de M. Delanne — “Evolução Animi- 
ca» e na «Reincarnation», ultimamente ap- 
parecida. 


pti o 
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A Uma verdade que é 
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Quando nos dizem que o homem 
consiste em tanto d'agua em combi- 
nação com varios saes—a taboa com- 
pleta das substancias chimicas tem si- 
do estabelecida varias vezes pelos chi- 
micos — ouvimos uma verdade, mas 
não a verdade toda; de facto estamos 
ouvindo apenas uma fracção da ver- 
dade, uma fracção muito vulgar, com- 
quanto fosse sufficiente para philoso- 
phos materialistas ha meio seculo pas- 
sado. Egualmente quando nos são da- 
das certas explicações de factos psy- 
chicos, estamos recebendo a verdade, 
mas outra vez somente uma parte. 

Realmente ficamos pasmados com 
o facto de algumas explicações scien- 
tificas de phenomenos psychicos se- 
rem inteiramente exactas até onde 
chegam, mas nunca váo até o fim do 
caminho. 

Um pequeno estudo de psycho- 
logia rapidamente diz-nos o porque. 
Certas opiniões formadas anteriormen- 
te no espirito do observador scientifi- 
co entram em scena — poucas consi- 
derações de interesse proprio, talvez. 
“Assim lemos sobre e telepathia, a 


(De «Light») 


parte de uma verdade 


Te. 


dramatisacao de personalidades, o 
hypnotismo, a suggestão, os estados 
de sonho, e nem sabemos mais que, 
e achamos tudo verdadeiro em certa 
medida. Mas, assim como na chimica 
do corpo humano, obtemos uma for- 
mula exacta, mas a cousa essencial 
— o homem mesmo — é deixado fóra 
do computo. 

Disseram-nos ultimamente que o 
investigador scientifico que examina 
o Espiritismo e pronuncia-se sobre 
as provas deste, foi tão longe quanto 
podia. Imaginamos antes que foi tão 
longe quanto ousou. Temos visto e 
estamos vendo ainda uma quantidade 
de cercas, de preparativos, de con- 
temporizações, por parte d'aquelles 
que no seu intimo conhecem a ver- 
dade, mas parecem dar muito maior 
apreço á sua pelle do que á sua al- 
ma. Não é que os queiramos condem- 
nar. Nenhum homem é sufficiente- 
mente bom para poder julgar outro 
homem no sentido mais profundo do 
termo. Com toda segurança podemos 
deixar isso ao Omnisciente e irmos 
tratar dos nossos deveres. 
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Credo Philosophico de BENJAMIN FRANKLIN 


N 


Benjamin Franklin, summo 
scientista e insigne estadista, com- 
quanto tenha vivido em um secu- 
lo de profunda revolução do pen- 
samento philosophico que minava 
as bases de toda crença religio- 
sa, fluetuou sobre a corrente des- 
encadcada pelos enciclopedistas, e con- 
servou-se incolume do contagio, per- 
manecendo firme espiritualista e con- 
victo immortalista. E nao pela céga 
fé hereditaria, mas antes por illumi- 
nado racionalis- 
mo, pois que a 
sua vasta men- 
te de pensador 
acima de tudo 
era critica, guia- 
da pela melhor 
philosophia, a | 
do Bom-Senso, 
sem os grilhóes 

escolastiscos 
nem os prejui- 
7 08 5 
Em 1756 es- 
erevia elle á fi- 
lha uma carta 
estupenda, da 
qual destaco al- 
guns pensamen- 
tos sublimes : 
<A’ existen- 
cia sobre a 
terra difficil- 
mente se pó- 
de chamar vi- 
da. E’ antes 
um estado de 
embryáo, um  preparativo para o 
viver, e o homem não está comple- 
tamente nascido senão quando mor- 
to... Nós somos espiritos...» 

Não só era espiritualista, mas 
tambem (horresco referens !) reincar- 
nacionista professo, tanto que inspi- 
rado por esta ultima convicção, ditou 
para si proprio o famoso epitaphio, 


no qual com forma imaginativa ex- 


poz tal sentimento. Eil-o : 


0/۵ 


Benjamin Franklin 


- 


LID 


(«Luce e Ombra») 


«Aqui, jaz presa dos vermes, 0 
corpo de Benjamin Franklin, im- 
pressor, como a capa de um velho 
livro de folhas arrancadas e com o 
rotulo do dorso e os dourados apa- 

gados ; comtudo a obra não fica- 

rá perdida, pois que reapparecerá 
(cemo elle crê) em uma nova e mais 
hella edição, correcta e augmentada pe- 
lo autor». 

O commentario a essa inscrip- 
cão sepulcral, tão sabia em sua ori- 

ginalidade, é 
simples: o es- 
pirito do defun- 
to é o autor do 
proprio corpo, 
desfeito, o qual 
reconstruirá ou- 
tro para uma 
nova personali- 
dade terrena, e- 
mendada e ac- 
crescida, como a 
segunda edição 
de uma obra ex- 
gottada. E’ cla- 
ro que elle fa- 
zia da physio- 
logia um pro- 
ducto organico 
da psychologia, 
e ainda mais al- 
firmava o re- 
nascimento cor- 
poral sobre o 

nosso planeta 
para a evolução 
espiritual. 

Franklin, tanbem do outro mun- 
do, propugnou com factos o espiri- 
tualismo, pois segundo affirma o prof. 
Hare, com muitos outros, desde o 
principio das manifestações espiritas 
na America declarou-se elle um dos 
espiritos propulsores desse grandioso 
e revolucionario movimento scientifi- 
co-philosophico-religioso, que ora agì- 
ta o mundo todo nas proprias visce- 


„ras, e mostrou-se varias vezes malc- 


e e m 


rializado, dirigindo e controlando as 
famosas apparicöes do espirito de Es- 
tela Livermoore, que superam, pelo 
valor demonstrativo da necrophania 
pessoal identificavel, até mesmo as de 
Katie King, de Crookes ! 

Espirito certamente elevado o de 
Franklin, abaixou-se ás necessidades 
da humanidade terrestre para eleval- 
a, elevando-se assim tambem elle, e, 
sabio positivo, applicou, unido a ou- 
tros seus pares, o methodo positivo 


©) 
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das provas sensiveis, unico apostola- 
do hoje eonvincente e fructifero do 
similia similibus para curar o homem 
da infeccäo materialista com o mate- 
rialismo mesmo, com a demonstratio 
ad oculos e as provas criticas cruciaes. 
Dado o heroico impulso, d’ora avante 
a Causa vae por si mesma á victoria 
progressiva para o triumpho final ad 
majorem Dei gloriam et humanitatis 
bonum ! 


V. CAVALLI. 


HO) de pac lll 


“PORQUE CREIO NO ESPIRITISMO 


Professor 
CESAR LOMBROSO 


Até o anno de 1890, o espiritis- 
mo não teve inimigo mais tenaz do 
que eu. 

Minha invariavel resposta aos que 
insistiam commigo a estudar os phe- 
nomenos espiritas, era a de que fa- 
lar de espiritos, de mesas falantes, 
de cadeiras e sofás que se elevavam 
por si mesmos ao ar, constituia pa- 


o ra mim o cumulo do absurdo; que 
toda a manifestação de força sem 
materia, ou de funcção sem orgão, não 


podia ser formalmente tomada á serio. 
Eu havia consagrado, até então, a 
maior parte da minha vida ás doutrinas 
positivas, á demonstração de que o pen- 
samento é uma emanação directa do ce- 
rebro, e que as manifestações do genio, 
assim como as do crime, tem a sua ori- 
gem nas anormalidades physicas, pelo 
desenvolvimento de certas deformações 
nas cellulas craneanas correspondentes, ou 
a uma detenção em seu desenvolvimento 
ordinario, como expliquei em minhas o- 


bras: O homem de genio, O homem de- 
linguente, O homem branco e o de côr, 
ete mete: 


Tinha eu chegado a esse periodo 
da vida, em que nos recusamos a accel- 
tar algo de novo, mesmo quando na evi- 
dencia nos parecia irrefutavel. 

Devo tambem lembrar que ha mui- 
tos annos discutindo com os adversarios 


Traducgáo do italiano para a 
«Revista Internacional do 
9 Espiritismo» 


de minhas theorias sobre a origem 

do crime, sentia extenuadas as - mi- 
nhas faculdades e que a energia que 

em mim restava desejava-a empre- 

gar para defender minbas idéas so- 

bre os problemas, a cuja resolugäo 9 
eu consagrara meus melhores annos. Em 
uma palavra, eu não queria dar o pri- 
meiro passo na senda que podia levar-me 
a novos campos de lucta. 

Pondo de parte estas razões, 
podia ser-me mais desagradavel do que 
emprehender investigações sobre pheno- 
menos para cujo estudo todos os instru- 
mentos de precisão e os methodos expe- 
rimentaes empregados commumente, não 
davam resultado : phenomenos que não 
era possivel observar-se completa nem di- 
rectamente, porque se produziam na obs- 
curidade. 

Tudo o que somente podia ser e- 
xaminado de um modo tão falto de pre- 
cisão, me parecia não ser cousa digna de 
ser estudada. 

N'essa mesma epoca (em 1892, pa- 
ra maior exactidão), se produziu no cur- 
so da minha profissão medica um dos ca- 
sos mais extraordinarios que me foi dado 
investigar. Fui chamado para assistir a 
tilha de um homem que occupava alta 
posição na cidade em que eu morava. À 
mocinha, que achava-se então no periodo 
da puberdade, tinha sido atacada repen- 


nada 


| 
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tina e violentamente por uma histeria a- 
companhada de certos symptomas que, 
nem a physiologia, nem a pathologia po- 
diam dar-me uma explicação satisfactoria. 

A's vezes, por exemplo, perdia por 
completo a faculdade da visão, pelo me- 
nos no que respeita aos olhos: mas por 
dia ver com a ponta das orelhas! Mes- 
mo com os olhos meticulosamente venda- 
dos, conseguia lér as linhas de uma pa- 
gina que se lhe apresentasse diante das 
orelhas. 

Si se dirigiam os raios do sol por 
intermedio de uma lente para essa re- 
gião, ficava tão deslumbrada como se a 
luz fosse dirigida para os olhos; protes- 
tava energicamente, 
dizendo que iam dei- 
xala céga ! 

Mais tarde o senti- 
do gustativo foi trans- 
portado aos nós dos 
dedos das mãos e o 
olfacto aos dedos dos 
pés. 

Apresentava ella 
tambem phenomenos 
telepathicos e premo- 
nitorios summamente 
curiosos. 

Assim podia vêr a 
um seu irmão entran- 
do num  «misic-hall, 
que havia á distancia 
de um kilometro da 
casa onde ella se a- 
chava, e, embora nun- 
ca houvesse  presen- 
ciado um espectaculo 


dessa  natureza, des- 
crevia com toda a 
precisão a  funcgáo 


que se representava e os trajes dos ar- 
tistas e bailarinas. 

Quando seu pac terminava suas o- 
brigações diarias e voltava û casa, a jo- 
ven, ainda que estivesse num local de ja- 
nellas e portas fechadas sentia a sua vin- 
da mesmo a centenas de metros de dis- 
tancia do seu domicilio. 

Com uma precisäo e seguranga ma- 
thematica nos prognosticava o que ia a- 
contecer, Foi assim que uma vez annun- 
ciou que justamente quinze dias depois, 
ás 9 horas, perderia a faculdade de an- 
dar. E assim succedeu no momento indi- 
cado ! 


Outra vez «Ao meio dia, 


disse: 


Cesar Lombroso 


daqui a um mez e tres dias vou ter um 
desejo invencivel de morder». Submetti-a 
então a uma constante observação, pro- 
curando por todos os subterfugios imagi- 
naveis distrahir a sua attengao. À meu 
pedido se fez parar todos os relogios da 
casa, com o fim de que ella ficasse na 
mais completa ignorancia a respeito das 
horas. 

Apezar de todas as precaugöes to- 
madas, no dia e hora annunciados por 
ella, eve um accesso de morder, que nao 
pude acalmal-a senáo após haver ella des- 
truido com os dentes varios kilos de pa- 
pel, de diarios, cujos pedagos encheram 
o quarto. 

Dizia tambem que 
a sua paralysia näo 
podia ser curada se- 
não com a applicagäo 
de aluminio. Fol em 
vão que tratamos de 
illudil-a dessa appli- 
cagáo, usando outros 
metaes mais ou me- 
nos parecidos com 
alluminio. Conhecia 

inmediatamente a 


ıbstituigäo. Quando‏ و 
por ultimo applica-‏ 
mos o metal indica-‏ 


do, desconhecido pela 
malaria dos habitan- 
tes da cidade e se- 
guramente da joven, 
achou-se ۰ 

F: ctos desta natu- 


reza, ainda que de 
modo algum fossem 


novos, pois foram cb- 
servados ha tempo 
por Petetin, Frank œ 
outros, que, pelo menos pareceram muito 
extranhos e singulares. 

Ein väo o meu cerebro esforgava- 
se para obter uma explicação plausivel ; 
vi-me obrigado pela força dos factos, a 
acceitar que não podia explical-os com o 
auxilio de nenhuma theoria physiologica, 
nem pathologica. O que cu via com to- 
da a clareza era que a hysteria soffrida 
por essa joven, sua neurosis, davam  lu- 
gar a que se manifestassem certas facul- 
dades particulares, para mim novas, que 
annullavam as funcções ordinarias, dos sen. 
tidos, e nesse momento foi que, pela pri. 
meira vez, occorreume a idea que unica- 


mente o Espiritismo quem sabe pudesse 
me explicar esses factos. 

D 

sod 

Poucos annos mais tarde, achando- 
me em Napoles com o fim de visitar os 
manicomios, encontrei-me e travei rela- 
ções com alguns admiradores de Eusapia 
Paladino, e mui especialmente com o sr. 
Chiaia, que pediu-me realisar algumas ex- 
periencias com a referida medium. 

Como o havia feito antes, recusei 
prestar-me a qualquer experiencia que se 
effectuasse em sessäo publica ou na obs- 
curidade, 

Responderam me então que eu po- 
deria fazer as experiencias qe entendes- 
se, no commodo do hotel em que me a- 
chava e a luz do dia. 

Acceitel a proposta, pois as ano- 
malias que mencionei no caso da enfer- 
ma de que falei, me haviam impressio- 
nado de maneira profunda. 

Quando presenciei, em plena luz, 
erguerse uma mesa do solo, e uma pe- 
quena corneta voar como uma flecha, da 
cama á mesa, e desta outra vez û cama, 
estando no quarto unicamente Eusapia e 
eu, meu scepticismo desvaneceu se e quiz 
fazer novas experiencias de ontra nature- 
za, no mesmo hotel, junto com outros 
tres collegas. 

Na sessão seguinte, fui testemunho 
da mudança habitual de objectos e ouvi 
pisadas e palmas; mas o que mais me 
impressionou foi que uma cortina, collo- 
cada em frente ao meu dormitorio, de 
repente, despregada dirigiu-se a mim en- 
rolando-se em volta de meu corpo, ape- 
sar dos meus esforços em contrario e 
necessitei alguns segundos para della me 
desembaraçar. Parecia exactamente uma 
folha delgadissima de papel de seda. 

Outra experiencia que me impres- 
sionou muito consistiu em que a um 
prato cheio de farinha, que estava sobre 
a mesa, fora dado volta, sem derramar a 
minima particula do conteúdo, e ao vol- 
tar o prato ao primitivo lugar, a farinha, 
que antes estava completamente secca, 
tinha se convertido numa especie de ge- 
latina, permanecendo nesse estado, mais 
ou menos um quarto de hora. 

Por ultimo, quando iamos encerrar 
a sessão e nos retirar, um  pesadissimo 
guarda roupa que estava collocado num 
canto do commodo, começou a caminhar 
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em minha direcção sobre seus quatro pés 
como se fora um enorme pachiderme. 

Em outra sessão, tambem em ple- 
na luz, sobre a mesa um dinamometro 
Regner a uma distancia de um metro 
mais ou menos da medium, pedi a es- 
ta que mesmo a distancia, procurasse e- 
xercer pressão sobre o apparelho. De 
repente vi que a agulha indicadora mar- 
cava 42 kilos, sendo que Eusapia em seu 
estado normal não podia fazel-a passar 
de 36. Eusapia declarou que via um es- 
pirito «João», que exercia pressão sobre 
o apparelho e estendia em direcção a es- 
te suas mãos retorcendo-as, mãos que su- 
jeitamos fortemente. 

Depois collocamos uma campainha 
a meio metro de distancia de Eusapia, 
pedindo-se-lhe fazel a soar. Immediatamen- 
te vimos inchar-se a manga do seu ves- 
tido como se fosse uma bexiga que se 
enchesse de ar e no momento em que 
qneriamos pegal-a se desvanecia. Em cer- 
to momento que não posso precisar, ve- 
rificou-se o phenomeno, um braço de se- 
melhança gazozo, estendeu-se a lado da 
campainha e fela vibrar. 

Em Milão, em uma sessão a que 
assistiamos, o Prof Richet e eu, cada 
um de nós viu, com grande surpreza, sa- 
hir das mangas dos nossos casacos, ra- 
mos de roseira, que foram crescendo 
paulatinamente e por fim deram flöres 
tão frescas como se houvessem sido cor- 
tadas nesse mesmo instante. 

Pediu-se 4 Eusapia na mesma ses 
são, que escrevesse seu nome na primei- 
ra folha de uma resma de papel que o 
prof. Schiaparelli collocara em cima da 
mesa, Usando, em vez da penna, o dedo 
de referido professor, Eusapia manifestou 
um momento depois, que havia escripto 
seu nome, apezar de que nenhum de 
nós pudesse vêr signal algum de es- 
cripta. Affirmava com tal segurança que 
ali se achava sua firma, que voltamos 
novamente a rever na resma de papel, 
sem que pudessemos encontrar cousa al- 
guma escripto. Por ultimo, depois de 
muito procurar, achamos a firma, escrip- 
ta na parte inferior de uma das taboas 
da mesa. Outras vezes que tentamos a 
mesma experiencia, achamos a assignatu- 
ra no meio da resma, ou na ultima folha, 
nunca na primeira, como pediamos. E u- 
ma das ultimas vezes achamos a firma 
escripta no lado de um cortinado, lado 
que se achava a uma altura aproximada 
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de dois 
hecass 

Collocada Eusapia numa balança, 
podiamos á vontade, ver augmentar ou 
diminuir o seu peso de uns IO kilos e is- 
to mesmo succedia se em vez da medium 
collocassemos uma cadeira. 

Nao se podia presumir a existencia 
de fraude alguma nestas experiencias, por: 
que, quando os phenomenos se produ- 
ziam nós todos susjeitavamos fortemente 
as máos e os pés da medium, e até hou- 
ve sessóes em que a atamos de pés e 


metros acima das nossas ca 


mãos após havermos lhe tirado a roupa, 
vestindo-a com a nossa propria roupa. 

* 

a 


Em minha ignorancia do que se re- 
feria ao espiritismo e baseando-me somen- 
te nos resultados de meus estudos sobre 
a historia e a pathologia do genio, a hy- 
pothese mais provavel que imaginei, fol 
que esses phenomenos hystero hypnoticos 
eram devidos a uma projecção motriz, e 
um sensorial dos centros psycho-motores 
do cerebro; ou a varios centros nervosos 
debilitados pela neurosis e pelo estado de 
trance, 

E' nesta forma que se observa a 
creagäo inspiradora do genio, a que sc a- 
cha associada, com uma debilidade da 
sensibilidade, da consciencia e do sentido 
moral, 

Eusapia, que em seu estado normal 
cra nevrotica, devido a uma ferida que 
recebera quando menina na cabeça, fica- 
va, emquanto duravam esses extranhos 


phenomenos espiritas, perfeitamente in- 
consciente, e nos intervallos soffria con- 
vulsões, 


Neste caso me confirmou a reflexão 
que o pensamento, por muito elevado 
que seja, é um phenomeno de movi- 
mento e observei que os mais importan- 
tes phenomenos espiritas sempre sc ma- 
nifestam nas pessoas e objectos situados 
nas proximidades dos mediums, A trans- 
missão telepathica ‘mesma, outro pheno- 
meno do espirito, podia ser explicado pe- 
la transmissão physica de um cerebro a 
outro por um processo analogo ao que 
se verifica na telegraphia sem fios. 

Sem embargo me foi demonstrado 
que nada, no estado actual dos nossos 
conhecimentos, pode dar isto uma expli- 
cação sufficiente ; o professor Ermacora, 


que estudou mais profundamente que eu 
o espiritismo, me demonstrou. 

Demonstrou me dito professor que 
as transmissões telegraphicas percorrem 
enormes distancias, emquanto que a ener- 
gia dos movimentos vibratorios diminue 
segundo o quadrado da distancia e que 
o cerebro, de qualquer modo que o es- 
tudemos, não é um instrumento installa- 
do na parte superior de uma base immo- 
vel como é o de Marconi. 

E para destruir, por fim, a minha 
mais querida hypothese, pude entrar e 
investigar em casas deshabitadas, de des- 
apparecidos, nas quaes se produziam iden- 
ticos phenomenos com ausencia total de 
medium. 


Foi somente depois de haver-se verifica- 
do esses factos e das sessões nas quaes Eu- 
sapia, em estado de transe, respondeu 
claramente e até de modo intelligente, em 
idiomas, que, como inglez, não conhecia 
absolutamente, ou expontaneamente mo- 
delava baixos relevos que em condições 
normaes não podia exprimir, visto ser uma 
pessoa sem instrucção ; foi, como digo, 
depois de tudo isso e depois de haver 
conhecido as experiencias de William 
Crookes com Home e Katie King; do 
Professor Richet e de muitos outros, que 
eu me vi obrigado a crêr nos phenome- 
nos espiritas; que, se bem são devidos 
em grande parte á influencia do medium, 
devem tambem ser attribuidos a zuflueu- 
cia de existencias extra-terrestres, as quaes 
se pode comparar, talvez, á radioactivi- 
dade persistente dos tubos depois que des- 
appareceu o radio que lhe deu origem. 

O phenomeno tão frequentemente 
observado de elevação e movimento de 
objectos, isto é, da inversáo e derogagäo 
de todas as leis da gravidade e imper- 
meabilidade da materia, do tempo e do 
espaço, suggere a idéa de que a influen- 
cia do medium, em estado de trance, é 
sufficientemente. poderosa para mudar, ao 
redor de si, o que nós chamamos as leis 
do espaço ou as das tres dimensões, subs- 
tituindo-as pelas leis do espago e de 
quatro dimensões dos mathematicos ; isto 
é, provando experimentalmente a realida- 
de do que até agora não era mais que 
uma hypothese mathematica. 
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SONHO SOBRE O UNIVERSO 


Por JOÃO PAULO RICHTER 


A titulo de reminiscencia his- 
torica do Espiritismo, e para 
constatar mais uma vez, ter sido 
essa crença, embora sem o titu- 
lo que deu-lhe Allan-Kardec, a al- 
ma das gerações, o ideal dos 
grandes homens, aproveitamos a 
opportunidade que nos offerece 
o dia de hoje, para dedicar aos 
nossos leitores mais uma pagina 
verdadeiramente extasiante de um 
dos genios mais originaes do seu 
tempo, o maior humanista da Al- 
lemanha, que os seus contempo- 
raneos cognominaram o ۰ 

Resumindo podemos dizer que 
o nome de Richter, entre os im- 
mortaes da Allemanha litteraria, 
pode ser posto ao lado de Gæ- 
the de Schiller e de Lessing. 

Deixemos com a palavra o 1l- 
lustre pensador e poeta. 


enho estado a lêr uma excellente 

dissertagäo de Kruger sobre o 

velho e vulgar erro que con- 

sidera vasio O espago que ha 

entre dois planetas ou entre 

dois sóes, O nosso sol com 
todos os seus planetas, abrange apenas 
um diametro 31.460.000.000.000 de vezes 
mais pequeno que a distancia que ha en- 
tre elle e o proximo centro solar. Céus 
misericordiosos ! — pensci eu, — em que 
insondavel abysmo de vacuidade teria ca- 
hido este universo, se tudo fosse vasio, 
menos esses pequenos pontos brilhantes 
de poeira que nós chamamos um syste- 
ma planetar ! Conceber o occano da 
nossa terra como a habitação da morte, 
como uma cousa incapaz para a vida e 
affirmar que as suas ilhas populosas näo 
são maiores que a casca dum caracol, se- 
ria um erro ainda assim muito mais pe- 
queno em comparação com o circuito do 
nosso planeta, do que o que attribue o 
vácuo nos grandes espagos inter-astraes ; 
e bem menor seria o erro dos animaes 


— 


marinhos, se apenas ao mar attribuissem 
vida e materia, e considerassem o ocea- 
no atmospherico que existe por cima del- 
les como vasio e despovoado. Segundo 
Herschel, as mais remotas das nebulosas 
que o telescopio descobre estáo a uma 
tal distancia de nós, que a luz que hoje 
dellas recebemos, partiu desses astros ha 
perto de dois milhões de annos ; e assim, 
segundo as leis da Optica, é possivel que 
todos os esquadróes das hostes astraes 
nos estejam dirigindo raios que já mor- 
reram ha muitos e muitos seculos. Nesta 
escala de computagäo para as dimensóes 
do mundo, que alturas e profundezas e 
larguras não deve haver neste universo, 
em comparação com as quaes o univer- 
so positivo não seria mais que uma nul- 
lidade, se elle fosse effectivamente atra- 
vessado, perfurado, cingido por um tao 
illimitado deserto de nada! Mas é possi 
vel que haja alguem que por um momen- 
to possa considerar que enormes forças 
devem penetrar esses desertos imagina- 
rios com eternas vagas de fluxo e reflu- 
xo para tornar transitaveis aos nossos oO- 
lhos os caminhos que levam a essas lon- 
ginquas paragens estellares ! Podeis en- 
cerrar num sol ou nos seus planetas as 
suas mutuas forças de attracção ? Não 
percorre a luz os espaços immensuraveis 
que ha entre o nosso planeta e a nebu- 
losa mais afastada de nós? E nessa cor- 
rente de luz ha uma existencia tão am- 
pla de positivo e um lar tão proprio pa- 
ra a residencia d'um mundo espiritual co- 
mo para o teu proprio espirito ha um 
domicilio na substancia do teu cerebro. 
A estas e outras reflexões de igual teor 
succedeu o seguinte sonho 

Parecia-me que o corpo se me alui- 
ra em ruinas e que a minha fórma inte- 
rior tinha sahido de mim, revestida de 
luz; e ao pé de mim estava uma outra 
fórma, que se parecia com a minha ; não 
brilhava como ella, mas relampejava in- 
cessantemente. 


— Dois pensamentos, disse a Fór- 
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ma, são aS azas com que me movo; o 
pensamento do Aquí, e o pensamento do 
Além. E vé, eu estou acolá! — e apon- 
tou para um mundo longinquo. Vem, pois, 
e acompanha-me com o teu pensamento 
e com o teu vôo, para que eu te possa 
mostrar o Universo envolto num véu. 

E fui voando com a Fórma. 

N'um instante a Terra ficou muito 
para traz do nosso vôo arrebatado, a um 
abysmo de distancia; apenas os cimos 
das Cordilheiras (Andes) reflectiam ainda 
um frouxo clarão; dentro em breve o 
sol não era mais que uma estrella; de- 
pois nada mais 
se viu do nosso 
systema que um 
cometa, que com 
uma pressa ange- 
lica se dirigia do 
nosso sol em di- 
reccáo de Sirius. 

O nosso vóo 
agora levava-nos 
táo rapidamente 
através dos reba- 
nhos dos astros 
solares reba- 
nhos incontaveis, 
a ndo ser para 
o seu celeste Pas- 
tor —- que mal se 
dilatavam diante 
de nós com o 
tamanho de luas, 
e logo desappa- 
reciam por traz 
de nós em palli- 
dos claröes de 
nebulosa; e as 
suas terras näo 
podiam ostentar- 
se, nem por um 
momento só, ante 
a rapidez trans- 
cendente da nossa carreira veloz. Por fim 
Sirius e toda a confraria das nossas cons- 
telacóes e a Via Lactea dos nossos céus 


ficariam por baixo dos nossos pés como 
uma pequena nevoa entre outras nevoas 
“ainda mais distantes. Assim nós iamos 


"voando através do deserto estrellado : um 


céu após outro desenrolava diante de nós 
as quaes enormissimas bandeiras e logo 


as tornava a enrolar atraz de nós; nebu 


losa após nebulosa se elevava num von 
muito alto, num vôo solemne, e o espi 
rito estremecia ao velas; e formavam um 


João Paulo Richter 


longo cortejo, através do qual o Sêr In- 
finito podia passar em viagem. Muitas 
vezes a Fórma que relampejava queria e- 
vitar os meus cansados pensamentos; e 
então vela-iam lá muito longe, muito pa- 
ra diante de mim, como uma cousa co 
ruscante entre as estrellas — ate que de 
repente eu meditava outra vez no pensa- 
mento do Alem, e via-me a seu lado. 
Mas, como nos fossem assim tragando a- 
bysmos e abysmos de estrellas, e os céus 
por cima dos nossos olhos não fossem 
mais vasios, nem os cahiam sem interrup- 
ção no oceano solar, taes como as trom- 
bas dessas tem- 
pestades que ca- 
hem sobre o ocea- 
no das aguas, en- 
tão senti finalmen- 
te dentro de mim 
o coração huma- 
no opresso e fa- 
tigado, e suspirei 
por uma estreita 
céla ou quieto o 
ratorio nessa ca- 
thedral metropoli- 
tana do universo. 
E disse a Fórma, 
que ia a meu la- 
do : 

— O” Espirito! 
este universo não 
têm fim ? 

E a Fórma res- 
pondeu : 

— Olha! elle 
nao tem principio. 

Mas de repen- 
€, O céu, por ci- 
ma de nós, pare- 
euer se SVa 
siado e nem uma 

estrella se via 

scintillar no  po- 
tente abysmo, nenhum raio de luz a que- 
brar a unidade da infinita escuridão. As 
hostes estrellares que tinham ficado atraz 
de nós, tinham-se contrahido todas numa 
névoa obscura: e por fin tambem isso 
desappareceu. E pensei dentro da minha 
alma: «Emfim o universo acabou» ; e tre- 
mi ao pensar no illimitado carcere de tre- 
vas absolutas que comegou a encarcerar 
a Creação. Puz-me a tremer no mar morto 
do Nada, em cuja zona insondavel de ne- 
grita a joia do universo scintillante pare- 
cia ter-se afundado, enterrado para sem- 
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pre; e através da noite em que nos mo- 
viamos, via a Fórma, que ainda relampe- 
java como dantes, mas deixava tudo em 
roda della na mais profunda escuridão. 
Então, na minha angustia, ouvi a Forma 
dizer : 

— O' creatura de pouca fé ! Olha ! 
a luz mais antiga de todas vem ahi ! 

Olhei, e nesse momento appareceu 
um crepusculo — num abrir e fechar de 
olhos uma nebulosa — e depois o estrépi- 
to dum coro precipitou-se no meio das 
estrellas, Durante séculos grisalhos de ida- 
de, durante millenios encanecidos pela ve- 
lhice, a luz estrellada estivera caminhan- 
do para nós; e por fim chegära até nós 
das alturas inaccessiveis ao pensamento. 
Agora, como através de novos ciclos de 
céus. Por fim, veiu outra vez um inter- 
vallo sem estrellas ; e assitn fomos duran- 
te muito tempo, antes que os raios d'u- 
ma hoste estrellada nos alcançassem ou- 
tra vez. 

Quando assim avançavamos para to- 
do o sempre através de uma successão 
alternada de noites e de céus solares, e 
o intervallo crescia mais e mais antes que 
o ultimo céu que tinhamos deixado se 
contrahissem num ponto, — de repente 
sahimos do meio da noite mais cerrada 
para nos acharmos no seio de uma Au- 
rora Boreal, arauto de um mundo agoni- 
sante, e reconhecemos por este ciclo de 
systemas solares que tinha emfim chega- 
do um dia de juizo. 

Os soes tinham adoecido, e os pla- 
netas estavam agitados, — revolvendo-se, 
abrindo em convulsões; as aguas subter- 
raneas dos grandes abysmos tinham-se a- 
berto, e relampagos que faziam dez dia- 
metros de um mundo em comprimento 
perpassavam de leste a oeste, do zenith ao 
nadir ; e aqui e alli, onde estava de an- 
tes um sol, viamos agora através do va- 
por nebuloso, o cadaver cinzento, plum- 
beo, tenebroso de um corpo celeste, que 
ardia nas chammas do mundo agonisante, 
mas não dava nem luz nem calor ; e quan- 
do vi, numa extensão que não tinha fim, 
montanhas elevando-se sobre montanhas e 
cheias do que parecia neve resplandecente 
pelo embate dos corpos solares e plane- 
tares, então o meu espirito curvou-se sob 
o enorme fardo que opprimia o Universo, 
e disse û Forma : 

— Pára, pára, e não me leves mais 
adiante ; sinto-me muito solitário na crea- 
ção, e nos seus desertos ainda mais; o 


mundo preenchido pela substancia é gran- 
de, mas o mundo vasio é maior ainda, e 
com o Universo augmentam os seus Sa- 
haras. 

Então a Förma falou-me mais doce- 
mente do que antes — como um hálito 
da respiração : 

— Na presença de Deus não ha va- 
sio : em cima, por baixo, entre as estrel- 
las, em roda dellas, nas trevas e na luz, 
reside o verdadeiro e real Universo, o sol 
e a fonte de tudo o que é Mas o espi- 
rito apenas póde conceber imagens ter- 
restres do que é ultra-terrestre : mas a- 
gora eu limpo a tna vista com eufrasia ; 
olha na tua frente, e observa as imagens. 

Os meus olhos abriram-se immedia- 
tamente; e olhei, e vi como que um mar 
interminavel de luz — mar immensuravel, 
mar insondavel, mar sem uma praia. To- 
dos os espaços que havia entre os céus 
estavam cheios duma luz bemaventurada, 
e eram trovoadas de torrentes, e havia 
mares por cima dos mares e mares por 
debaixo dos mares; e vi todas as regiões 
desconhecidas sobre que tinhamos cami- 
nhado; e os meus olhos comprehenderam 
o mais longinquo e o mais proximo; e a 
escuridão : porque os desertos da creação 
encheram-se agora com o mar de luz, e 
neste mar os söes fluctuavam como ło- 
res cinzentas e os planetas como semen- 
tes negras. Então o meu coração com. 
prehendeu que a immortalidade habita 
nos espaços que ha entre os mundos, e 
que a morte apenas existe no seio dos 
mundos. Sobre todos os sóes moviam-se 
sombras da fórma de homens; mas ellas 
eram glorificadas quando abandonavam es- 
ses mundos pereciveis e se afundavam 
num mar de luz; e os obscuros planetas, 
como notei, não eram mais do que ber- 
gos para espiritos infantis do Universo da 
Luz. Nos Saharas da @reacao vi ouvi, 
senti o scintillar, o resoar, o respirar da | 
vida, e o poder creador. Os sóes eram 
apenas como rodas de fiar, os planetas 
nao passavam de langadeiras de tecelöes 
em comparagäo com o tecido infinito do 
véo de isis, desse véu que está suspenso 
sobre toda a creação, e é tão grande que 
nenhum ser finito tenta erguel.o. E á vis- 
ta dessa incommensurabilidade de vida | 
nenhuma tristeza póde subsistir, mas ape- 
nas uma alegria que não conhece limites, | 
e canticos de louvor. 

Mas no meio desta grande Visão do 
Universo, a Forma que relampejava eter- 
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namente occultou-s? ou desappareceu no 
invencivel mundo dos espiritos. Fiquei so- 
sinho no centro dum Universo de vida, 
estremecendo de emoção como um ser 
cheio de sympathia universal, De repente 
dos abysmos astraes veiu boiando por so- 
bre o oceano de luz um corpo planetar ; 
e sobre elle ia uma mulher cuja face era 
a de uma Madona; e ao seu lado ia um 
Menino, cujo rosto não mudava nem cres- 
cia em tamanho á medida que se appro- 
ximava. Esse Menino era um Rei, porque 
vi que tinha uma córoa na cabeça; mas 
a córoa era uma córoa de espinhos. Re- 
parei então que o corpo planetar era a 
nossa desventurada Terra; e, quando a 
Terra se approximou, essa Criança que 


tinha vindo dos abysmus estrellares para 
me confortar, lançou-me um olhar de a- 
mor inexprlmivel, de modo que senti no 
meu coração um subito enlevo de alegria 
e accordei no alvoroço da minha felicida- 
de. Accordei; mas a minha felicidade so- 
breviveu aos meus sonhos, e exclamei : 

— Oh ! como é bella a morte, vis- 
to que nós morremos num mundo de vi- 
da e de creação sem fim ! Dou graças a 
Deus pela minha vida sobre a terra, mas 
muito mais pela vida nesses abysmos in- 
visiveis do Universo que estão vasios de 
tudo, mas que estão cheios com a Su- 
prema Realidade, e onde nenhuma vida 
terrena ou esperança perecedoura pöde 
entrar. 
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on espirito moderno chegou a um 
2 M estado de espectativa permanen- 
3 te ante O universo. 

nn Desvaneceu-se aquella candida 


k 
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fé, que encheu e animou o se- 
culo passado, no poder da sciencia de tu- 
do explicar e resolver. 

Ja um escriptor allemáo a definiu 
como a somma das opinióes dos pesqui- 
zadores vivos, com o que propositalmente 
se accentua o caracter de transitoriedade 
e precariedade das theorias scientificas. 

O homem actual náo duvida mais 
de cousa alguma, o que se pode tambem 
exprimir por outro modo, dizendo : o con- 
ceito da possibilidade de tal modo lhe 
trabalha o espirito, que os julgamentos 
encerrados e definitivos naturalmente lhe 
repugnam. 

Elle presente ou sabe que ha infi- 
nitamente mais cousas e mysterios no u- 
niverso do que lhe é dado conhecer, e 
esse presentimento confuso ou convicgäo 
raciocinada lhe dilatam o ambito da in- 
telligencia, abrindo-a ás revelagóes e idéas 
novas. 

Certo, nem todos dispöem da mes- 
ma cultura nem da mesma capacidade in- 
tellectual para chegarem sosinhos a con- 
clusóes proprias. Mas essa espreita do 
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possivel, essa cagada ao desconhecido, es- 
sa receptividade mental, emfim, € antes 
um estado de espirito collectivo, conta- 
gioso, determinado por causas geraes, do 
que a resultante de raciocintos e deduc- 
göes de cada individuo, 

No meio dessa continua renovagäo 
intellectual näo ha mais logar para os sys- 
temas estratificados, para os pontos de 
vista inamoviveis. 

Qualquer doutrina, pois, que pre. 
tenda subsistir, precisa ser dotada, de fle- 
xibilidade, de capacidade de renovação, 
afim de assimilar as modificações da men- 
talidade contemporanea. 

Se o não for, será posta de lado e 
esquecida, por mais que em contrario for- 
cejem os seus adeptos. Outras intelligen- 
cias virão, formadas em novos methodos 
e penetradas de orientagäo nova, que des- 
denharäo dos antigos pontos de fé incon- 
cillaveis com a cultura da epoca. 

O espiritismo é a religião que ac- 
tualmente maiores qualidades de resisten- 
cia offerece para subsistir, , exactamente 
porque emancipado do sectarismo estreito, 
liberto do dogma, fundado sobre a base 
solida dos factos e da experimentagáo. 

Como poderemos definil-o ? A dou- 
trina do christianismo, cuja sancção im- 
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mediata se encontra na prova da sobre- 
vivencia da alma. 
Moralmente, pois, nada veiu inno- 


var. O seu substracto é o do christianis- 
mo, integralmente, em toda a sua puresa 
e esplendor. 

O que o espiritismo veiu trazer de 
novo não foi propriamente a revelação da 
immortalidade da alma, nem veiu desco- 
brila, visto como o eterno mysterio do 
além tumulo sempre pairou sobre a hu- 
manidade, sempre a fez levantar os olhos 
perscrutadores ou mysticos para as cla- 
reiras profundas que o véu desse myste- 
rio deixa entrever. 

O que ha nelle propriamente de no- 
vo é a prova pratica da communicação 
dos mortos com os vivos, a frequencia e 
a universalidade dessas communicações, 
que por assim dizer vulgarizam o mundo 
invisivel, estabelecem contacto entre elle 
e o nosso, reunem a ambos no mesmo la- 
ço de fraternidade humana. 

E como essa communhão continua 
vem revelar aos homem as consequencias 
dos proprios actos, constituese uma lic- 
cáo de moral animada, ininterrupta e for- 
midavel, exemplo immenso, que ultrapas- 
sa esta vida e a outra, e, prolongando-se 
por vidas successivas, submette o nosso 
orgulho á certesa da omnipotencia de leis 
immutavels, que premeiam o bem e cas- 
tigam o mal, perante as quaes somos a- 
penas seres insignificantes, destinados, co. 
mo particulas, a realisar a finalidade su- 
prema do universo, que é o amor de 
Deus e do proximo. 

Este é que é o alvo religioso das 
communicagóes espiritas e neste sentido 
e sob este aspecto constituem um dos 
principios basicos da doutrina. 

Ora, se este principio basico é sus- 
ceptivel de verificação e estudo pratico, 
de experimentagäo e de interpretagöes po- 
sitivas, segue-se zdso facto que o espiri- 


tismo é uma religião dotada de elastici- 
dade, capaz de ampliação e renovação, 
pode manter-se ao nivel dos  progressos 


intellectuaes. Tem uma janella aberta pa- 
ra o terreno sadio das realidades objecti- 
vas, para o ar fresco da reflexáo e do li. 
vre exame, 

Acreditar no conjuncto dos  princi- 
pios fundamentaes da nova religião não 
implica absolutamente em acreditar em 
todas as manifestagöes espiritas e nas pra- 
ticas mais ou menos defensaveis que de 
espiritismo tomam o nome, 
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A attitude do adepto perante os 
phenomenos espiritas náo deve ser nem 
a de formular explicagóes peremptorias, 
antecipadamente fixadas para factos ana- 


logos, nem a de crer sem mais exame 
na veracidade da manifestagáo. 
Isto é: nem pretensão de sabedo- 


ria infallivel, nem ingenuidade, nem into- 
lerancia, nem crendice. Unicamente bôa 
vontade no apurar os factos, equilibrio de 
raciocinio e julgamento. 

Não circumscrevemos as manifesta- 
ções espiritas a um circulo fechado de 
interpretações. Não as convertamos em 
formulario de perguntas e respostas dog- 
maticas. 

Nada de pretendermos terem os ac- 
tuaes doutrinadores espiritas dado a cha- 
ve do enygma de alem tumulo. 

O depois da morte é muito com- 
plexo, muito obscuro, muito fechado pa- 
ra nós. E ante o desconhecido o criterio 
justo é o da espectativa attenta. 

O mundo dos espiritos, invisivel pa- 
ra os nossos sentidos imperfeitos, forma- 
do, no emtanto, de materia mais subtil 
que a nossa, nem por isso está emanci- 
pado de leis naturaes, de um rythmo lo- 
gico e necessario. Os phenomenos, lá co- 
mo aqui, no universo inteiro, obedecem 
a uma causalidade immanente. 

Ora, não podemos ter a pretensão 
de possuir o conhecimento dessas leis e 
dessa causalidade de modo completo nem 
de modo satisfactorio. 

Logo, não podemos aspirar, por em- 
quanto, a explicação segura de todas as 
manifestações, de que temos apenas no: 
ções geraes e imprecisas. 

Por emquanto, sim. Porque tudo nos 
leva a crer que no futuro, com o aper- 
feiçoamento de apparelhos de precisão e 
methodos mais delicados, chegaremos a 
penetrar esse mundo com a relativa se- 
gurança com que penetramos o nosso 
mundo terreno. 

Questão de tempo e progresso scien- 
tifico a que, de resto, estara extranha a 
té. Mais claramente, esta é, no momento 
actual, a grande batedora do caminho, 
que lhe marca a orientação, prevê, pre- 
sente, distingue ao longe aquillo que as 
conclusões da sciencia, mais demoradas e 
mais exactas, veem confirmar depois e 
por no dominio commum. 

Porque é mister nos convencermos 
de uma cousa : não ha duas verdades, 
uma religiosa, outra scientifica, distinctas, 
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ou em opposição. Ha uma verdade só, 
universal. Ao conhecimento relativo della 
vamos chegando mais depressa ou mais 
tarde, por veredas diversas, mas que to- 
das apontam para o grande centro da 
mesma realidade. 

Se tivessemos de renunciar a pos- 
sibilidade de virmos um dia a constatar 
praticamente, experimentalmente, positiva- 
mente, a authenticidade das nossas cren- 
ças religiosas, teriamos de sacrificar a fé 
á cultura intellectual, o que nos levaria 
ao materialismo infecundo ¢ deprimente, 
ou sacrificar essa cultura em holocausto 
a fé, o que nos faria retrogradar á bar- 
baria primitiva. 

O espiritismo vem precisamente 
harmonizar essas duas tendencias irrepre- 
miveis do homem, a scientifica e a reli- 
glosa, que ambas se fundem na mesma 

| ancia de verdade. 

Disse Kardec que mais vale rejei- 
tar 99 verdades que acceitar um erro, 

firmando, assim, para os crentes, o prin- 
| cipio do raciocinio e da independencia 
| mental no apreciar os factos. 

Que desrespeito, effectivamente, po" 
| de haver para com os mandamentos do 
| Christo, em duvidar da explanação, feita 
| por um medium, de um determinado fac- 
to, ou de uma prophecia, ou de uma in- 
terpretação ? 


Acreditar na existencia dos espiritos 
e na mediumnidade não importa em a- 
creditar em todos as suas manifestações, 
do mesmo modo que acceitar a electrici- 


chicote que castiga. 


é toque de clarim que vibra. 


Sim, a penna é tudo ! 


EA E’ o orgulho de ninho e arrular de pomba; é queixa de 
A ou grito de rebeldia. Exprime e canta tudo e nao ha para ella 
| monia secreta, verdade occulta ou mysterios indecifraveis. 

E” um pedestal que eleva ou um abysmo que afunda. 

| E’ um drama que illumina ou uma sombra que escurece. Nas maos dos 
bons 6 agua lustral que limpa e na dos malvados symbolisa tudo 0 que man- 
cha. E” aguia ou reptil; é aurora, é neve. Póde ser precipicio ou 
geu. Manejada pelo servil que quer subir, 6 adulacáo rasteira que brota pa- 
| ra elogiar os magnatas e supplica degradante que pede o pão. 

Dirigida por almas fortes, almas nobres, a penna é hymno de grandeza, 


E” Alpha e Omega, prisão e desterro ; 
quelles que a empunham com valentia e dignidade. 


mel: 


dade como um facto não implica 
constituil-a causa unica de todos os 
nomenos e attribuir-lhe 
mundo. 

Deus é infinito e dentro do univer- 
so, creacáo delle, movemo nos todos seus 
filhos. Em todas as direcções para onde 
nos voltemos e onde quer que perscrute- 
mos, o encontraremos sempre, supremo 
e eterno. 

Sendo o espiritismo, portanto, uma 
religião que se apoia de um lado sobre o 
evangelho o do outro sobre os factos ob- 
servados e meditados, repelle por indole 
as praticas exteriores, o formalismo, o ri- 
tual, que com o tempo se reunem em 
corpo morto e empedrado, de que a alma 
fica ausente. 


em 
phe- 


a explicagäo do 


Lembremo-nos que todos os credos 
estratificados, rigidos, sequencia de ac- 
tos rituaes, perdem a forga viva, capaz 
de crear almas, isto é, de fazel-as renas- 
cer da humilhagäo das suas faltas para 
a esperanga da redempgäo. 

Não encerremos o espiritismo entre 
paredes, não o mumifiquemos, não pre: 


tendamos traçar limites ao estudo do u- 
niverso. Penetremo-nos da serena confian- 
ça na descoberta da verdade e no amor 
de Deus que ajuda o esforço do homem 
em descobril-a. 

Façamos, emfim, do espiritismo, de 
accordo com a sua essencia, um accumu- 
lador de energias, um estimulador de for. 
ças, um creador de almas. 


Dra. Orminda Bastos. 
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penna é tudo! Raio que vibra, força demolidora, punhal que fére ou 


angustia 
har- 


ser apo- 


E' fumaca de incenso que sobe ao céo, oracáo augusta que pede pelas 
miserias ; voz que electriza o povo e levanta a tempestade ! 


soffrimento para a- 
Amado Nervo. 


miseria e 
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PSYCHOCOGIA ANIMAL 


Zou em‏ | ل 


s nossos leitores ja tém ob- 
servado o interesse que a 
Revista tem procurado des- 
pertar nos animos sobre 
a Psychologia Animal. 

Já tratamos do «Cão de 
Mannheim», dos «Cavallos 
d'Elberfeld», de «Zou», e de outros 
tantos animaes que, pela sua evolu- 
ção, devido sem duvida 4 educação 
que receberam (como acontece com os 
homens) affirmam-se como individua- 
lidades viventes e, sem duvida candi- 
datos a lugar superior na reação 
como aquelle que actualmente occu- 
pamos na humanidade. 

Este principio de pleno accordo 
com a doutrina da Evolução, como 
bem disse Allan-Kardec, dá uma ex- 
plicação justa da creação dos animaes 
e um merito para seus soffrimentos, 
pois, não ficam elles condemnados a 
permanecer na especie em que se a- 
chain, mas a galgar os degräos supe- 
riores da felicidade. 

A intelligencia animal tem dado 
mesmo a pensar aos maiores investi- 
gadores. 

Ultimamente com a adopção do 
methodo experimental, a questão da 
alma animal e sua evolução para a 
luz vae tomando um certo incremen- 
to, de modo a patentear, sem duvi- 
da, a origem da humadidade através 
da escala inferior da creação, e sua 
ascenção para a perfeição. 

Os maiores pensadores do secu- 
lo julgam com a proclamação deste 
principio verem resolvido um dos la- 
dos do problema da Vida com suas 
peripecias empolgantes. 

Lombroso, o sabio criminalista, 
que adoptava na sua integra o Mo- 
nismo de Hoeekel. abraçou com faci- 
lidade o Espiritismo, porque dizia el- 
le, «nenhuma incompatibilidade vejo 
entre o Monismo e o Espiritismo, ao 
contrario, este vem infundir n'aquelle, 
o espirito que vivifica. 


casa 


de Flammarion lo 
———HE D 
Seguindo assim as pegadas de 


Allan-Kardee, Gabriel Delanne e Léon 
Denis, os maiores sabios que abraca- 
ram o Espiritismo proclamam a evo- 
lução do espirito atravéz das espe- 
cies como se nota na magistral obra 
do Dr. Geley, ex-presidente do Ins- 
tituto Metapsychico Internacional de. 
Paris, e antigo director da «Revue 
Metapsychique». 

Insistindo neste assumpto, te- 
mos por unico escopo por os leitores. 
ao par do movimento evolucionista 
animico que toma vulto promissor 
em todos os meios cultos. 


& x 


Nos ultimos mezes do anno de 
1924, a nossa sympathiea collega 
«Psyehica», dirigida competentemente 
pela eximia cultora da alma infantil, 
Mine. Carita Borderieux, publicou em 
referida revista, com o titulo que en- 
cima este artigo uma entrevista que 
o grande astronomo francez, o mes” 
tre de astronomia popular e grande 
espirita, teve com o «cão Sabio?— 
Zou, no seu observatorio de Juvisy. 

Aproveitamos esta bella pagina 
da «Psychica,> cuja transeripedo foi 
autorisada especialmente para a Re- 
vista Internacional do Espiritismo. 


sh 
D 


Bo EB 


Zou em Casa de Flammarion 


deu a 
eonvida-lo 


O illustre Flammarion 
grande honra a «Zou» de 
para almocar, domingo 13 


de julho, 


no observatorio de Juvisy. O Mostre. 
ainda nào conlıecia senäo de fama, o | 
pequeno cão, mas logo ambos se tor" | 


naram amigos. | 
f 
1 


Ao «dessert, como se observa 
no cliché, o grande Astronomo of- 
fereceu cerejas a Zou, das quaes tira- 
va cuidadosamente os earocos. 
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Quem poderä apreciar a bonda- 
de e a simplicidade do sabio! Eilas 
se tornam encantadoras para todos 
aquelles que d'elle se aproximam, e 
Zou está neste numero. 

Depois de meio-dia diante de 
Mme. Flammarion, a digna collabora- 
dora do sabio, os srs. Quessinet e 
Barbier, astronomos e alguns convi- 
dados que se achavam no gabinete do 
Mestre, Zou deu de- 
monstrações do seu 
saber. 

Camille Flammarion 
ria-se e apresentava 
ao cão os algarismos 
que elle interpretava 
perfeitamente : mas o 
calor era escaldante e 
o parque attrahia o 
animal que queria se 
libertar do commodo 
em que estava. Elle 
pronunciou por vezes, 
muitas vezes mesmo, 
a palavra bóla (Zou 
gostava de brincar 
com a bóla) em lugar 
do numero pergunta- 
do ! 

Zou, apesar disso, 
satisfez completamen- 
te seus auditores. 

Para terminar, ten- 
tou-se uma experien- 
cia de leitura do pen- 
samento entre eu e 
meu alumno. 

Flammarion, ás œs- 
condidas só com Zou, 
mostrou-me o numero 
14. Meu alumno tru- 
cou como um mão me- 
dium. 

Os numeros de que nos servi- 
mos são impressos sobre cartões em 
dupla face dum calendario perpetuo. 
O Mestre procurou esconder, uma fa- 
ce do cartão, mas Zou percebeu o nu- 
mero que se achava em baixo: 11, e 
emquanto eu pensava insistentemente 
no numero 14, Zou tranquillamente, 
com tino, batia 11, prova de que os 
movimentos inconscientes não o domi- 
navam. 

Por occasiáo da conferencia no 
Grande-Hotel, em Strasbourg, o ani- 
mal havia igualmente trucado, Tendo 
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se voltado na occasião em que a pre- 
sidente, Mime. North-Siegfried me mos- 
trava um numero que eu lhe devia 
transmittir mentalmente, Zou perce- 
beu um outro numero e bateu em lu- 
gar do numero que eu pensei. 

Le Journal d Alsace et de Lorrai- 
ne mencionou este facto alegre, que 
prova a sagacidade do meu pequeno 


alumno. 


Os dois sabios — Zou e Flammarion. 


M. Quessinet, o photoeraplio das 
estrellas! quiz photographar Flamma- 
rion e Zou — os dois sabios — em 
pose de conversacio ! 

Zou não reeciou, apesar de tu- 
do o que cu lhe havia dito, da gran- 
de honra que lhe foi feita. 

Dia seguinte, eu lhe perguntei: 

— Tu conheces Flammarion ? 

— Sim. 

— Gostas delle ? 

— Sim. 

Sc € um Saio é 

— Não. 

= SO du É que tes sabio € 


Sie; ve 
“e. 24 se 


— Sim. 

No seu orgulho, o meu alumno 
pensa que só elle merece este titulo. 

Quantos homens têm a mentali- 
de de Zou! 


CARITA BORDERIEUX. 
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Os nossos destinos sáo iden- 
ficos: não ha privilegiados nem mal- 
ditos; fodos percorrem ۵ 


estrada e alcancam os mesmos fins. 


ER — 


O cliché que damos noufra pagina, 
a respeito deste Congressc, representa os 
congressista, a cuja frente se acham, — o 
Prof. Charles Richet, sr. Jean Meyer, Dr. 
E. Osty, Dr. Hans Diesch, Prof. Rocco 
Santoliquido e Dr. Schrenck-Notzing, — e 
uma parte do selecto publico que assistia 
as sessoes, 

Ao terminar o Congresso, o Prof. 
Richet dirigiu á imprensa parisiense a se- 
guinte nota, que julgamos de utilidade re- 
gistrar nesta Revista: 

“Quando falei deste Congresso 4 
imprensa de Paris, não podia prever que 
seria ouvido por um auditorio tão nume- 
roso, cerca de 350 pessoas, vindas para 
tomar conhecimento de observações pre: 
cisas e experiencias rigorosas. De facto, 
foi um Congresso tão sério e tão techni- 
co como todos os demais congressos scien“ 
tificos, pelo que, no futuro, ninguem mais 
poderá improvisar-se psychologo, como 
ninguem já se improvisa astronomo ou 
geologo. E os que intentarem ridicularisal- 
o, sem o ter estudado, analysado e apro- 
fundado, não íeráo voz nem voto no 
capitulo. 

“Reprovou-se o não termos feito de- 
monstrações (como em um circo ou thea- 
tro de prestidigitações). Mas um  congres- 
so não é um laboratorio e não se póde, 
deante de um auditorio de trezentas e tan- 
tas pessoas, fazer experiencia alguma, ef 
ficaz, pelo menos. S6 se podem fazer in- 
vestigações ou demonstrações depois de 
precauções delicadas, minuciosas, em pre- 
sença de tres ou quatro sabios experimen- 
fados no silencio e na solidão dos gabi- 
netes de estudo. 


A palavra do 


0 CONGRESSO 


METAPSYCHICO |e 


Prof. Charles Richet 
o. 


E” preciso contentar-se pois com as 
exposições feitas pelos sabios, os profes- 
sores de zoologia, de physica, de medici- 
na, de chimica, que se entregaram a fäo 
arduos trabalhos. Tivemol-os de Leigzig. 
de Bruxellas, de Londres, de Praga, de 
Athenas, de Munich, de Bonn, de Varso- 
via, sobretudo, que apresentaram photogra- 
phias estupendas. 

“Pudémos eliminar as elccubrações | 
fantasticas de certos espiritas que, muito a 
meudo, prejudicam a sciencia metapsychica 
com suas. divagações. Nos ultimos momen- 
tos, aquillo parecia mais um congresso de 
electro-physiologia, tão technicas eram as 
demonstrações e as descripções dos appare- 
lhos e dos graphicos, mais eloquentes do 
que phrases. 

Eis ahi a novidade desse congresso : 
nos ultimos tempos, os methodos experi- 
mentaes invadiram a Metapsychica. Nin- 
guem nos poderá reprochar por affırma- 
ções sem provas ou nebulosas disserta- 
ções sobre o além-tumuio. Estamos no ter- 
reno dos factos. Entre a Metapsychica 
mental e Metapsychophysica delineou-se 
uma ciara separação. A primeira está de- 
finitivamenle provada. Quanto á segunda, 
apesar das bellas experiencias expostas e 
positivas, ha que reconhecer que ainda 
não passa de um esboço. 

Assim, pois, uma sciencia nova 
entrou na linha das sciencias classicas. 
Largo tempo, muito tempo ainda durarão 
as contradições e as duvidas, Mas, que 
sciencia não passou — e não passa ainda 
— por essas phases de vacillacöes e de 
erros ? No mundo inteiro se trabalha. E 
como um continente desconhecido que se 


que 
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Congresso Internacional Metapsychico, realisado na Sorbonne, de 
Paris, de 26 de Setembro a 2 de Outubro de 1927. 


descobre pouco a pouco, por fragmentos, 
e diante de cujo mysterio nos assombra- 
mos, porque ha talvez riquezas prodigiosas 
nesse mundo novo, o mundo do "desacos- 
tumado” 

Percebemos agora que ha outras vi- 
bracöes differentes das que actualmente co- 
nhecemos. Náo sabemos nada — ou quasi 
nada — do immenso Universo que nos ro- 
deia, e que vibra em redor de nós, muito 
perto de nós. Quem sabe se isso modifi- 
cara a nossa existencia, nossa concepção 
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da vida e até nossas ideas sobre a socie. 
dade humana ? Tudo é possivel. 

Mas não percamos o caminho, não 
lomemos miragens por grandes realidades. 
O proximo congresso, que se realisará em 
Athenas, na primavera de 1930, trar-nos-á 
novos documentos. Talvez nenhuma desco. 
berta sensacional, porque dois annos são 
muito pouca coisa. Mas podemos estar se- 
guros do vaslo porvir que nos está reser- 
vado para dentro de um quarto de seculo”. 


- A A oP ee 


Chronica Extrangelra 


LIS 


OMA SESSÃO 
INTERESSANTE 


O jornal «Neues Tagblatt», de Stut- 
tgart, da interessante relato de uma sessäo 
com Dagma Weindel, clarividente de Wie- 
ner-Neustadt. 

Com os olhos vendados por uma fa- 
cha negra, a vidente foi interrogada por 
um dos experimentadores : «Oriente o seu 
pensamento para o Freilicht Theater, de 
Bopferward, e diga-me o que succedeu lá 
em 21 de Margo de 1921, entre dez ho- 
ras e meia noite». Ella começou a res- 
ponder immediatamente descrevendo a 
planta do theatro e declarou : «Sou trans- 
portada para um edificio atraz do thea- 
tro. La vejo duas pessoas que commum- 
menie näo vivem em Bopferward. Entra- 
ram secretamente no edificio e estão ac- 
cendendo um fogo». O pesquizador con- 
firmou que realmente tinha havido um 
incendio criminosamente provocado no 
Freilicht Theater. 

Outro experimentador pergunta: 
«Que pode a Snra. ver no N.o 8 da Rua 
Schubert, primeiro andar, na porta a di- 
reita, em Stuttgart, das 11 ás 12 do dia, 
em 29 de junho de 1910 ?» Dagma res- 
ponde : «Chego primeiro em uma anti- 
camara, depois em uma espaçosa sala. 
Ouço gritos de uma mulher. E” um caso 
de assassinato ou de suicidio». De facto 
foi assassinada uma certa Madame Sut- 
ter naquella data e local. 


mm 


mm 


ت 
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Foi-lhe dada uma carta fechada de 
pessoa que não estava presente a sessão. 
Dagma responde immediatamente : «Es- 
tou na esquina da rua Moltke e da rua 
Hasenberg. Da rua á direita vem um au- 
tomovel e da rua a esquerda vem outro 
que é obrigado a parar». Pois bem, a car- 
ta tratava de uma collisáo de automoveis 
na esquina indicada. 

Depois de muitas outras respostas 
certas, foi feita a seguinte pergunta : «Que 
succedeu em um quartinho do poräo do 
mo 17 da rua Senefelder, em 13 de Fe- 
vereiro de 1925 as 9 € 43 da noite?» 
Resposta: «Vejo um homem escrevendo 
sobre uma folha de papel, depois engole 
uma poção». Dagma tinha visto perfeita- 
mente uma tragedia de suicidio realizada 
no logar e data citados. 


Eo 


= : lOS 
VIDEDTE 


O Coronel Walter, official do exer- 
cito da Salvação publicou em 776 Har- 
binger of Light, de Melbourne, o seguin- 
te relato, digno de menção : 

«Um dos nossos officiaes, uma mu- | 
lher, de volta de uma tournée no campo, 
não poude chegar a sua casa, visto a ho- 
ra adiantada da noite. Deliberou então 
pedir hospitalidade a um lavrador a quem, 
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em semelhantes condigöes tambem havia 
hospedado. Ella foi, com effeito, bem aco- 
lhida pelo lavrador e por toda a sua fa- 
milia. Sentaram-se em torno de uma me- 
sa e puzeram-se a contar historias agra- 
daveis. 

A’s 11 horas cada qual recolheu-se 
ao seu quarto. 

Segundo o habito de referida senho- 
ra, antes de deitar-se, leu algumas passa- 
gens de um livro de meditagöes. Mas, a- 
pezar de seus esforços, não conseguiu 
concentrar-se, visto lhe passar pela men- 
te uma idéa imperiosa de deixar a casa 
em que se achava. 

Ella procurou se desembaraçar des- 
sa obstinada voz interior que lhe fallava, 
e dizia: «me é absolutamente impossivel 
sahir agora, pois eu nem encontraria quem 
sellasse o meu cavallo ; todos se acham 
dormindo ; e o que pensariam de mim ?, 

Entretanto, levantou-se, foi á jancl- 
la para ver se as nuvens densas se ha- 
viam já dissipado. A lua inundava a pai- 
sagem... «Parte para o campo», repetia- 
lhe a vóz mais imperiosa desta vez. 

A sra. deliberou então sahir, 
mou o hospedeiro, fez-lhe ver a 
tenção. Este tentou dissuadil-a, mas co- 
mo ella insistisse, elle sellou o cavallo. 
Ella agradeceu e partiu a grande galope, 
percorrendo, sem incidente, vinte kilome- 
tros, que separavam-n'a de sua casa. 

Dia seguinte, uma noticia emocio- 
nante chegou- lhe : o lavrador, num acces- 
so de loucura, com um pão, havia assas- 
sinado toda a sua familia, logo após a 
sua retirada.» 


cha- 
Sua in- 


See E 
AV! 


sr. J. M. Morales publicou em 
La Union, jornal argentino, o seguinte 
facto: 

— «Meu amigo o sr. Francisco G. 
Masvidal, Administrador dos Correios des- 
ta capital, não é espiritista; mas gosta 
de conversar sobre o Espiritismo, porém 
com uma especie de temor e desdém, 
permittam me a phrase, que empregam os 
que não conhecem o assumpto e não sa- 
bem se fazem bem tratando d’elle com 
seriedade ou em tom um tanto burlesco. 

Ha alguns dias fui visitalo e es- 


tando em sua companhia, chegou o sr. 
José Guilherme Ramirez, antigo emprega- 
do do Departamento de Communicações. 

Então disse-me o sr. Masvidal: «já 
que sempre estão pensando em cousas de 
espiritos, quero te dizer que quando en- 
trastes, me pareceu que eras Ramirez. 

Eu expliqueidhe o caso como um 


phenomeno telepathico corrente, sem fa- 
zer intervir a theoria espiritista «post 
mortem». 

Entáo o sr. Ramirez disse: «n'es- 


tas cousas espiritistas, ou que quer que 
sejam, occorrem factos que náo se pode 
explicar.» 

«Confesso que não sou espiritista e 
em minha incredulidade chego a duvidar 
da existencia de Deus. Entretanto, me a- 
conteceu uma que tem-me intrigado muito: 

Vou contar : 

«Na noite de II para I2 do actual, 
ds II horas, desperte e me pareceu ver 
passar diante da janella do meu quarto 
Emilio Juncosa. 

Elle ia de vagar e levava na 0 
direita um revolver. 


Eu, pela manhá desse dia, conver- 
sei com Juncosa, e tomei aquillo como 
um sonho, embora esteja certo de que 


estava acordado. 

Adormeci novamente, ás duas horas 
tornei a despertar e vi novamente Jun- 
cosa com o revolver na máo. Aquillo me 
alarmou, mas quiz tomar o caso como 
um sonho, e outra vez adormeci. 

Mas pela madrugada acordei-me, e 
vi Juncosa da mesma forma, com o re- 
volver na máo. Náo pude mais dormir e 
contei o occorrido a minha esposa. 

Pela manhá vim para o gabinete e 
a primeira noticia que tive foi que Jun- 
cosa suicidara-se, disparando um tiro de 
revolvers. 

Quando o sr. Ramirez concluiu a sua 
narrativa, ninguem ousou dar opinião, 
mesmo porque nenhum dos presentes du- 
vidava n'aquelle momento do Espiritis- 
mo ; isto é, que a alma, enquanto vive- 
mos ou depois de abandonar o corpo phy- 
sico, pode manifestar-se, independente de 
nomes e theorias com que se queira ex- 
plicar o caso». _ 


APPARIÇÃO IDE 
DEFUDTOS 


Vie d'Outre- 


A nossa collega «La 


Tombe» publicou a seguinte communica- 
cáo enviada pelo sr. J. Brodure, pessoa 
de confiança da redacção : 

«Envio-vos o relato de um facto re- 


lativo á morte de minha filha : Elise Bro- 


dure. 

Minha cunhada Elise Scholtes, che- 
gou de Paris (cidade em que mora a 45 
annos) para assistir aos funeraes espiritas 
de minha filha Elise Brodure, desincarna- 
da em Spa a ir de fevereiro 1927 as 7 
1/2 da tarde, idade 37 annos, me rela- 
tou O seguinte : 

«Na tarde de 11, tendo me deitado 
eédo, como de costume, e em obscurida- 
de completa, meio adormecida, eu vi ba- 
ter pancadas na porta do meu quarto, 
o que despertou-me completamente. 

No momento em que ia sahir do 
leito para saber o que queriam de mim, 
vi distinctamente uma apparição, na qual 
reconheci meu pae desincarnado que fez- 
me signal de ficar no quarto, depois des- 
vaneceu-se. No mesmo momento appare- 
ceu uma moça com um castiçal em cada 
mão com velas accesas, na qual cu reco- 


nheci muito distinctamente minha sobri- 
nha Elise ; depois desappareceu. 
Dia seguinte, na manhä de 12, re- 


cebi a visita de Margherite, da casa de 
Henri; minhas primeiras palavras foram : 

‘Vens me dar a noticia da morte 
de Elise ? Recebestes telegramma ? 

Sua resposta foi : 

— Nao, tia... 

Eu insisti e Ihe disse que Elise de- 
via ter morrido, 

Então ella me disse : 

— Sim... 

E me mostrou o telegramma que 
lhe enviaste hontem pela manhã, de 12». 

Este facto continúa a estabelecer 
para nossa certeza pessoal, que a acção 
physica e psychica do homem não está 
limitada a peripheria do seu corpo e po- 
de se exercer longe d'elle, porque minha 
filha desincarnou em 11 de fevereiro 1927, 
ds 7 14 da noite, em Spa; o pac de 
minha cunhada appareceu a esta a 1 
egualmente e ha vinte annos que desin- 
carnou. 

Hu não tinha Enviado para Paris, 
mais noticias minhas, desde julho de 
1926; só a 12, por occasiīão da morte 
de minha filha, enviei o telegramma em 
questão a Henri, esposo da acima referi- 
da, Este mora a uma grande distancia de 
minha cunhada, em Villeparisis, avenida 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


Normandia (Seine-A-Marne), emquanto que 
minha cunhada (tia de Elise) mora, a 
rue Aumaire, 1 (3.0 andar), em pleno 
Paris. 

Ella era a madrinha de minha filha 
Elise e esta havia morado com aquella 
durante quinze annos. Minha filha tinha 
voltado para minha casa em Spa (Belgi- 
ca), em 1923, depois do desincarne de 
sua irmã mais velha, residente então em 
Paris, 

Tenho uma grande confianga na 
sinceridade de minha cunhada Elise Schol- 
tes e de meu filho, tendo recebido a con- 
fidencia de sua mulher Margherite e ella 
tambem de sua tia, 

Levo ao vosso conhecimento este 
acontecimento probante e vos pego, Mon- 
sieur Lhomme, acceitar minhas frater- 
naes saudagöes. 


7. Brodure.s» 


O Mensageiro, de Roma, publicou 
a seguinte noticia, que Ihe foi transmitti- 
da pelo seu correspondente em Belgrado : 

«A familia de um certo Pietro Sir- 
bu parece victima de um destino fatal. 

Sirbu tinha quatro filhos: Nicola, 
Giovanni, Constantino e Carlota. 

Em 1882 Giovanni, da edade de 9 
annos matou involuntariamente com a es- 
pingarda de seu pae, seu irmão Constan- 
tino, que tinha apenas 8 annos. O menino, 
nao comprehendendo o mal que fez, nao 
teve remorsos, mas quando tornou-se a- 
dulto, ouvia sempre uma vóz que repetia 
aos seus ouvidos : «Taci, tu mataste teu 
irmão» ; até que tomado de melancolia e 
estremecimento de coração morreu, sern 
que uma enfermidade physica pudesse ter 
sido accusada como causa do seu falleci- 
mento. Em seguida, morreram de morte 
imprevista, Carlota, de 27 annos e Nico- 
la, de 31. Os progenitores ficaram sós, 
tendo erigido no cemiterio de Semlino 
(Zenum) um tumulo com os retratos dos 
tres filhos, menos d'aquelle que foi mor- 
to, Constantino, que nunca se havia pho- 
tographado, 

De uns tempos para ca notou-se um 
facto exquisito. O zelador do cemiterio 


| 
| 


| sionomicos de 


| da sanguinolenta produzida por 
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observou no peito da photographia de 
Giovanni, uma outra cabega. Foram cha- 
mados os progenitores, depois a autori- 
dade e por fim pessoas conhecidas e da 
familia : a imagem que appareceu expon- 
taneamente no pcito de Giovanni, embo- 
ra um tanto incerta, tinha os tragos phy- 
Constantino. Quando se 
querendo dar credito a esse phenomeno, 
muito extraordinario, a photographia foi 
substituida por uma outra do mesmo Gio- 
vanni, e para evitar qualquer fraude, foi 


|a mesma encerrada num quadro metalico. 
Depois de alguns dias o phenomeno 


re- 
novou-se, ainda mais intenso, porque na 
testa do assassinado appareceu uma feri- 
uma ar- 
ma de fogo. 

A photographia foi trocada uma ter- 
ceira vez, e a terceira vez appareceu a 
cabeça mysteriosa mais renovada e nitida, 

Experimentaram tirar uma copia 


.photographica de todo o retrato, mas de- 


pois de revelada a chapa, só se reprodu- 


zia o busto do assassino, ao passo que a 
“cabeça do assassinado não sahiu. 


O que dirão a isto os incredulos e 


scepticos ?» 


MAI 
Pi 


i revista argentina, 
publicou a seguinte carta, digna de re- 
gistro : 
| Com referencia aos recentes artigos 
da revista «Light» sobre Marte, rogo ۰ 
serir o seguinte : 

— «Visito com regularidade, o co- 


A «Constancia», 


nhecido medium de vóz directa, sra. Es- 
tella White, de San Diego (California), e 
tenho sustentado em repetidas occastões 
largas conversações com pessoas falleci- 
das. Entre estas se conta principalmente 
minha filha e o pac de minha ésposa. 
Este ultimo cra um inglez excepcional- 


| mente intelligente, da chamada classe su- 


| perior. 

| Durante uma conversação, elle fez 
| menção das condições de habitabilidade 
do planeta Marte. Disse que os habitan- 


| tes eram mais adeantados que nós. Ac- 
| roplanos, radio, telegrapho sem fio, etc. 
| elles conhecem desde tempos remotos. 


São, disse, tão desenvolvidos em sensibi- 
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bilidade, que se communicam facilmente 
pelo pensamento, ainda que possuam uma 
linguagem falada. Seus poderes de visão 
são tão aperfeiçoados e desenvolvidos, 
que vêem os seres desincarnados tão cla- 
ramente como os incarnados. Em grande 
parte, as enfermidades communs á nossa 
existencia, já foram debeladas por conhe- 
cimentos que elles possúem da vida em 
concordancia com as leis da natureza. 

A observação dessas leis de uma 
forma intelligente, lhes permittiu eliminar 
a maioria das enfermidades e soffrimentos. 

Além disso, a maldade e o crime 
são raros. À leitura do pensamento tor- 
na impraticaveis a mentira e o engano. 

Vivem mais tempo que nós, mas 
meu informante não soube me informar o 
numero de annos. Entretanto, nascem, vi- 
vem e morrem como nós, deixando o 
corpo material. 

Em seus meios de locomoção e de 
transporte, não usam combustivel, mas o 
fazem por um processo especial, cujo pro- 
cesso não poderiamos comprehender, ex- 
trahem seu poder do ar, á medida que 
caminham. 

W. M. 
Coroado, California E. U. 


A revista «The Bookman», tratando 
dos funeracs de Mortimer Collins, autor 
reputado, que tiveram lugar em Peters- 
ham, diz que, accidentalmente assistiu a 
cerimonia a novelista irlandeza Owens 
Blackburne (cujo nome verdadeiro é Eli- 
sabethe Sasey), que não conhecia Collins 
e nunca o viu. 

Durante o serviço funebre, ella per- 


guntou a uma amiga: «Quem é aquelle 
homem alto de largas espaduas ue an- 
> 3 


da de um para outro lado entre a assis- 
tencia ? Elle traz uma capa de veludo, 
tem pernas compridas, grossas espaduas, 


barba e bigodes escuros. Parece muito 
perturbado, dirige-se a uma e outra pes- 
sôa e ninguem lhe quer fallar nem dar- 


lhe attenção.» 
Sua amiga, muito admirada, respon- 
deu-lhe que ali ninguem estava que cor- 


respondesse os traços por ella dados 
«mas», accrescentou, vós acabastes de 
descrever exactamente Mortimer Collins 


tal como elle foi em vida.» 


PARIS 


O Dr. Andry-Bourgeois, da Escola 
de Minas, fez, na Maison des Spirites uma 
excellente conferencia, sobre o thema : De- 
terminismo scientifico. O orador, que foi 
applaudido por um publico numeroso, mos- 
trou que náo possuimos por óra todos os 
elementos do problema, mas que a  philo- 
sophia espirita nos dá a confortadora cer- 
teza de que existe para cada um de nós 
uma liberdade relativa 4 esta vida, assim 
como uma outra vida mais ampla de ain- 
da maior liberdade. 


ab 
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Em referida associação fizeram con- 
ferencias em janeiro, os srs. — Duchatel, 
A. Ripert, Demarqueite e Wriétrich. Neste 
mez occuparão 4 tribuna cs srs. Demarquel- 
te, Gobron e Westermann. 


iA ROCHELLE 


O vasto salão do Museu foi insuffi- 
ciente para comportar os assistenies que 
affluiram á conferencia do Dr. Maxwell, 
que dissertou largamente sobre: As rela- 
ções das sciencias com a Metapsychica. 
A reunião foi presidida por Mlle. Marcelle 
Rayton, distincta doutora em medicina de 
Rochelle. O orador após de haver occu- 
pado por longo tempo a attengáo dos as- 
sistentes, estendendo-se em considerações 
sobre as sciencias psychicas, chimicas, na- 
turaes e moraes, fez um appello para que 
todos se interessem pela resolução do 
grande enygma do psychismo humano e 
do problema da sobrevivencia. 


A Union Spirite Française acaba de 
ver passar para o Além um dos seus mais 
dedicados pioneiros — o sr. Alfred Dan- 
ge, Obreiro da primeira hora que affrontou 
os sarcasmos e o ridiculo, sabende impór 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


OVAS 


o sentimento de idealismo profundo que o 
caracterisava. 

Nossas homenagens ao illustre Espi- 
rito que soube na terra cumprir o seu de- 
ver. 


. + 
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A Revue Sptrite nos dá noticia de 
uma nova obra de Mme. Boullard-Devé, 
intitulada O Christo de Luz e se acha ex- 
posta no Saláo do Outono, em Paris. Es- 
sa obra mediumnica é a que segue uma 
outra que figurou no Congresso Espirita 
de 1925 — O sabio sob a fuspiragio. O . 
Christo de Luz é um symbolo da fé espi- 
rita. Nimbado de ondas, o Grande Instruc- 
tor promulga as leis intransgressiveis a to- 
dos os habitantes do Universo. 

A luz finamente irisada ás innumeras 
radições cujos matizes revestem a superfi- 
cie inteira da obra: a diversidade das ex- 
pressões dos personagens, a nobresa do 
objecto e a sua perfeita execução, carac- 
terisam os multiplos dons da artista e de 
sua alta cultura intellectual e moral. 


Os jornaes La Depéche de Toulous- 
se, o Courrier du Pacifique, France de 
Bordeaux e o Express de Mulhouse noti- 
ciam interessantes casos de levitação ob. 


servados pelo Dr. Schrenk-Notzing, com o 


auxilio de Karl Weber. 


Depois que vultos como Sir Oliver 


Lodge e sir Arthur Conan Doyle entra- 
ram em liga, o movimento espirita inglez 
se tornou láo volumoso que o chronista 


se sente perplexo diante da multidão de 
noticias que lhe trazem as revistas e jor- 
naes espiritas e não espiritas da Gran-Bre- 
tanha, sendo forçado a desprezar grande 
parte, e dando preferencia apenas ao que 
possa ser resumido em poucas palavras. 
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A partir do numero de Janeiro tran- 
sacto, a excellente revista “The  Zuterua- 
tonal Psychic Gasette” iniciou a publica- 
ção de um directorio das Sociedades, Cen- 
tros, e associacöes Espirilas de Londres, com 
dias e horas de sessáo de cada, imitando 
nisso o louvavel exemplo de “The Pro- 
gressive Thinker” que traz semanalmente 
a lista das sessöes espiritas que se vao 
realisar em Chicago. 

No primeiro numero vieram as direc- 
cöes de 48, cada ume com tres ou qua- 
tro sessões por semana. 


Com optimos artigos de estudo, am- 
plo noticiario, e uma Chronica Extrangeira 
realmente unica, “Te International Psy 
chic Gazette”, desde Novembro do anno 
recem-findo, está transformada na publica- 
cáo espirita realmente indispensavel a quem 
deseje conhecer do movimento espirita 
mundial. 

D'aqui enviamos calorosas felicita- 
ções aos nossos illustres confrades Snra. 
John Lewis e Pascal Forthuny, da conju- 
cação de cujos esforços nos dois grandes 
paizes pensantes da Europa, o mundo es- 
pirita obteve essa preciosa fonte de infor- 
macao, 


A revista scientifica “Nature” publi- 
ca um artigo de Sir O.iver Lodge respon- 
dendo 4 critica de um livro e confirmando 
as provas apresentadas no livro por ex- 
periencias proprias. 


Em “The Spetactor”, Eva Martin pu- 
blica um longo artigo sobre «A Reincarna- 
ção no Occidente», começando com estas 
| phrases : 
| «Dresentemente a reincarnação é as- 
sumpto muito tratado; mas é um facto cu. 
rioso muitas pessoas encararem O assump- 
“to como crença exclusivamente oriental, es- 
| quecendo-se que era crença ensinada aqui 
| em nossas ilhas no tempo dos Druidas e 
| celebrada em cantos pelos antigos bardos 
britannicos. A maioria das autoridades no 
assumpto assegura que essa crença nasceu 
aqui muito espontaneamente, e não ha ves- 
tigios de nenhuma influencia oriental nos 
poemas e lendas que chegaram até nos.» 


Folgamos muito que se patenteie uma 
origem tão britannica para reincarnação. 


Noticiando a conferencia privada fei- 
ta pelo Dr. Crandon diante dos membros 
da Psychical Research Society, com res- 
peito ás impressões digitaes, observa ۵ 
Daily Herald’: 

«Como declara o Sr. Malcolm Bird, 
os peritos em impressões digitaes de di- 
versos paizes, inclusive a (iran-Bretanha, 
depois de examinarem as impressões (das 
Sessões de Margery) declararam serem im- 
pressões de originaes anatomicos. 

«Mas, accrescenta elle, «quando sou- 
beram que as impressöes originaes foram 
obtidas na sala de sessäo, immediatamente 
ficaram frios». Todavia algumas das ses- 
sões de Margery foram feitas com a pre- 
sença exclusivamente de officiaes da poli- 
cia.» 


Referindo-se a uma conferencia do 
Sr. David Smith sobre a clarividencia, o 
«Edinburgh Evening Dispatch» diz: 

«A prova que foi feila para excluir 
a hypothese telepathica foi trazerem os 
membros da Society uma carta da qual 
ignoravam o conteúdo e expola diante do 
joven clarividente. Cora os olhos scientifi- 
camenle vendados, elle não só leu o que 
estava escripto no papel, mas ainda imitou 
a escripta. 

Com os olhos vendados elle atirava 
com uma espingarda de pressáo do ar em 
alvos indicados pelos assistentes e raras 


vezes errava.» 


Depois de se haver muito occupado 
com os estigmas da joven bavara Theresa 
Neumann, a imprensa allemã occupa-se a- 
gora com o caso de um velho operario 
chamado Diebler, cujos phenomenos igua- 
lam em perfeição os dos mais famosos fa- 
kirs hindús. 

Diebler que é extraordinariamente in- 
sensivel a todo soffrimento physico, tem 
sido exposto em wusic-halls, onde é de- 
pendurado em uma cruz por meio de pre- 
gos que lhe atravessam as mãos e os pés, 


Além disso fez que lhe abrissem o 
lado com uma lanca. Extraordinario de se 
dizer, as suas feridas náo sangram, e esse 
crucificado affirma não sentir dor alguma 
no seu sacrificio voluntario. 

Demais, na presença de medicos, 
scientistas e jornalistas, elle tem produzido 
nas mãos, nos pés e ao lado, escoriações 
vermelhas em forma de cruz da qual po- 
reja um pouco de sangue. Elle diz que ob- 
lem esse resultado simplesmente por um 
esforco da vontade, e toma o encargo de 
produzir instantaneamente esses estigmas 
em qualquer parte do corpo, em qualquer 
momento e logar que a commissão medica 
ordena. 

Diebler descobriu essa curiosa facul. 
dade durante a guerra. Como prisioneiro 
dos polonezes, elle tentou suicidar-se, cor. 
tando uma veia. Mas quando sentiu que 
estava mcrrendo, desejou viver e ordenou 
ao influxo de sangue que parasse, o que 
se deu immedistamente com grande surpre- 
sa de sua parte. Regressando 4 Allemanha 
por occasiäo do armisticio, elle narrou o 
successo e para provar que dizia a verda- 
de iniciou essa serie de experiencias que 
lhe proporcionau a celebridade. 

ES 
+ o 

Na «Zeitschrift für Parapsychologie» , 

o Dr. Joseph Boehm, de Nürnberg, publi 


ca um longo estudo examinando minucio- 
samente o caso dos estigmas de Thereza 
Neumann, 

Os jornaes russos informam existir 


actualmente na Russia um medium clarivi- 
dente que, segundo elles, seria o impera- 
dor de todos os mediums e todos os vi- 
dentes do paiz dos Soviets. E” Fedor 
Schrimpkin. Affirmam que Schrimpkin fis- 
caliza secretamente todos os videnfes do ex- 
imperio moscovita e exerce poder occulto 
sobre todos elles para que só digam aos 
seus clientes, e principalmente aos campo- 
nezes, cousas que possam concorrer para 
evitar as tentativas reaccionarias tendentes 
a derrotar o regimen bolshevista. 

Seria uma sorte de novo Rasputin 
ao serviço secreto do partido communista 
russo, segundo essas noticias. 


s é 
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Segundo “The Progressive Thin- 
ker», o jornal russo “Mosrow-Rebus» deu 
interessante definicáo do nosso movimento. 
Eil-a : 

«Espiritismo é o estudo de factos 
bem provados, o  conhecimento  perfeito 
dos nossos anjos e da sua existencia es- 
piritual, do seu trabalho e das bellezas do 


scenario celeste, bem como das suas es- 
colas. Essa verdade está vencendo a sum 
perstição e as «imaginações vãs» da falsi- 


dade e da ignorancia». 


$ 
*ock 


A «Krasnaya Gaseta», de Moscou, 
annuncia em seu numero de 22 de setem- 
bro que os esculptores e architectos de 
Leningrad receberam instrucções para in- 
ventar um novo symbolo funerario que 
substitua a cruz, ‘porque, — diz aquelle 
jornal — «a cruz náo corresponde mais ás 
actuaes condicöes da vida». 

Dentre as idéas apresentadas, a do 
academico Fomine é uma flor de marmo- 
te com uma chamma partindo do seu cen- 
tro. Não se sabe se será aprovada, mas 
seria um emblema esseacialmente espiritua- 
lista. 

A nossa collega «Tre International 
Psychic Gazette, commentando essa noticia, 
acha que temos muita razäo para crer que 
a Cruz não seja abandonada pelo povo 
russo, no qual se está verificando neste 
momento um poderoso renascimento reli- 
gioso. 

Notamos que o guia do Sr. Conan 
Doyle, Pheneas, em sua communicação da- 
da ha uns tres annos affirmou que a Gruz 
vae desapparecer, que a humanidade futu- 
ra amará o Christo Vivo e não perderá 
tempo com a morte do Divino Mestre, co- 
mo tem feito demasiadamente no passado 
e no presente. E' a primeira tentativa que 
chega ao nosso conhecimento de se abo- 
lir a cruz, depois d'aquelia communicação 
de Pheneas ; mas não duvidamos que a 
humanidade venha a preferir coisas mais 
espirituaes em um futuro muito proximo. 


Toda a imprensa polaca se tem oc 
cupado de uma casa assombrada em Var- 
sovia, e milheiros de pessoas lém visitado 
essa mysteriosa mcrada. 


| 
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Logo depois de construido, esse pre- 
dio foi habitado por um official que, ar- 
ruinado no jogo, enforcou-se. 

Um negociante que habitou a mes- 
ma casa, morreu em um desastre de ele- 
vador. A viuva desse negociante envene- 
nou-se logo depois. Uma visinha que se 
impressionara profundamente com essas 
tres mortes, enforcou-se tambem ! 

Ha algumas semanas a mobilia em 
diversos pontos da casa começou a ma- 
nifestar uma agitação rara. Um guarda- 
roupa removeu-se por si mesmo de um 
quarto para uma sala de jantar. Alguns 
inquilinos dizem que no correr da noite 
elles têm visto uma mulher soluçando, co- 
berta por longo véo preto, deslisando-se 
pelos corredores. 

O prof. Solockowski, da Universi- 
dade de Varsovia, em companhia de dois 
espiritas bem conhecidos, emprehendeu u- 
ma investigação para apurar os factos, 


reali- 


Em Brno, cidade de Moravia, 
zou-se com grande successo o Congresso 


dos Espiritas Tcheco-Slovacos, no qual 
tomaram parte egualmente alguns confra- 
des extrangeiros, da Austria, da Allema- 
nha e da Polonia. 

O principal assumpto discutido no 
Congresso foi a organização de uma Fe- 
deração Espirita Tcheco-Slovaca que se 
deverá filiar á Federação Espirita Inter- 
nacional. 

Os organizadores do Congresso pre- 
pararam tambem uma exposição na qual 
foi ricamente exhibida a arte espirita nas 
suas multiplas formas de manifestação. 

A imprensa do Paiz fez commenta- 


rios muito sympathicos a esse grande 
certamen. 

Os espiritas Tcheco-slovacos possúem 
uma excellente revista, a ۵ 


Revue», cujos habeis editores são os ۰ 


Jan Rosner e J. Kuchar. 


(^ ARS. 


BELGICA 


Em Liege a propaganda espirita tem 
se intensificado de maneira promissora, 


Sobre : «Littré, Renan, Demoulin e 


Musset», fez uma conferencia, de fundo 
espirita, o sr. Defaweux. 

e 

9? * 


Com o saläo repleto de assistentes, 
falou sobre — O Problema do Soffrimento, 
o sr. Jacques, administrador da s Pc 


Na Maisou des Spirites de Liege, 
sobre o thema O Espiritismo e os Sabios, 
falou durante 1 1/2 hora o sr. Gilles Ca- 
bolet, cuja documentada conferencia é 
uma homenagem aos sabios qne tém a- 
bordado os assumptos espiritas. 


As «Vóses de Foanna d'Arc, foi 
thema escolhido por Mme. Lhomme, que 
entre grande assistencia lembrou a vida 
da martyr de Rouen, arrancando applau- 
sos dos ouvintes. 


© 
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La Vie d Outre Tembe abre a sua 
primeira pagina com uma apologia a Stai- 
ton Moses, o grande medium, que nos 
legou a monumental obra «Ensinos Espi- 
E . 
ritualistas.» 


A «Psychological Society of Bos- 
ton» estabeleceu um concurso para obter 
a melhor these sobre os sonhos. 

<The International Psychic Gazette, 
commentando essa noticia, affirma que «o 
estudo dos sonhos sempre mereceu espe- 
cial attengäo dos psychologos americanos. 
Tambem na Europa já foram publicados 
interessantes livros a esse respeito, e 0 
prof. Sigmund Freud deu-lhe demorada 
attenção. Affırma elle: «Sabemos com cer- 
teza que todos os elementos componentes 
do sonho provêm, de um, ou outro mo- 
do, de factos da nossa propria vida pas- 
sada. Esses elementos são simplesmente 
reproduzidos ou recordados no sonho». 
Os espiritas e psychistas investigadores 


não podem acceitar essa definição como 
sufficiente ou completa. Achamos que nao 
explica numerosos casos, bem provados, 
de sonhos premonitorios annunciando suc- 


cessos futuros, realizados posteriormente. 
Grande parte da phenomenologia 


supernormal infirma a hypothese de Freud 
referente ao sonho, e temos sincera espe- 
rança de que a «Psychological Society» 
virá a receber muitas theses bem elabo- 
radas, trabalhos bem ponderados, discu- 
tindo a questão : Si o sonho póde ser re- 
cordagäo, ou tambem prophecia, . 


s 
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Em 2 de Dezembro do anno recem- 
findo foi afinal inaugurado o monumento 
de Hydesville, em Rochester, Estado de 
New York, onde fot residencia das irmãs 
Fox, como memoria do nascimento do 
Novo Espiritualismo. 

Lançada essa idéa por Sir Arthur 
Conan Doyle quando visitou aquelle pon- 
to historico, organizou-se uma commissáo 
executiva, a qual abriu nma subscripgäo 
internacional para que todos os povos pu- 
dessem concorrer com fundos para co- 
bertura dos gastos. Sob a presidencia da 
Snra. M. E. Cadwallader, editora de « 77e 
Progressive Thinker», essa commissao le- 
vou a bom termo o seu encargo, tendo 
realizado um congresso espirita para so- 
lemnizar a inauguração do monumento 
que marcou o ponto da terra onde nas 
ceu o Espiritismo. 


N: 
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O jornal «Rosendo» traz um artigo 
expondo com muita habilidade a razão de 
o movimento espirita não ter no mundo 
toda a acceitação que merece. 

Declara elle que os espiritas não fa- 
zem propaganda sufficiente fóra das suas 
proprias rodas, são geralmente apathicos 
e não acham que é um dever empregar 
todos os esforços para augmentar o mais 
possivel o numero de crentes. Accrescen- 
ta ainda que um dos melhores meios de 
propagar o Espiritismo é assegurar o 
maior numero possivel de assignantes pa- 


ra OS jornaes espiritas; e muito desses 
jornaes têm morrido por falta de assig- 
nantes que poderiam ser facilmente re- 


crutados entre os parentes e amigos dos 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


espiritas. 

E' uma grande verdade, commenta 
“The international Psychic Gazette", e nào 
poderia haver melhores soldados para o 
triumpho do Espiritismo, do que os espt- 
ritas serios e conscientes. Assignar um 
jornal é muito bom, mas fazer que no 
circulo das suas relações tambem outros 
o assignem € ainda muito melhor, 


+ 
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No Grupo Rosendo, de Matanzas, o 
Dr. Mateo T. Fiol levou a effeito 22.a 
conferencia cultural Espirita, que foi as- 
sistida por numerosa e selecta assistencia. 


* 
© > 


Completou um lustro de proficua 
existencia o diario espirita *HOY,, 
gido pelo incansavel propagandista 
Juan M. Morales. 


Ss 


Em Union de Reyes, Camagiey, Car- 
reño, Cruces, Colon, Cabaiguam, Sta. Lu- 
cia, € Babiney a propaganda val se accen- 
tuando, graças os esforços de uma  pleia- 
de de propagandistas. 


Segundo noticia "77e International 
Psychic Gazette», o Sr. Prof. Charles Ri- 
chet foi nomeado representante, da Fede- 
ração Espirita Mexicana perante o Con- 
selho Geral da Federação Espirita Inter- 
nacional, e acceitou esse cargo, declaran- 
do embora que não é espirita. 

A nossa collega londrina salienta o 
liberalismo muito louvavel do grande phy- 
siologista francez, e nós não lhe negamos 
nossa solidariedade nesse ponto, mas sur- 
prehende-nos a lembrança dos nossos ir- 
mãos mexicanos, pois que a Federação 
Espirita Internacional não é uma aggre- 
miagäo de sociedade decididamente  espi- 
ritas, quando o prof. Richet, innegavel- 
mente um dos mais estudiosos e talento- 
sos dos metapsychistas, senão o pae mes- 
mo de todo o movimento metapsychista, 
declara sempre não ser espirita nem mes- 
mo espiritualista. E faz muito bem em 
guardar essa reserva que tem 


attrahido | 


eir 
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para esses estudos todo o mundo sabio, 
exceptuadas apenas algumas summidades 
aqui da Terra de Santa Cruz 


O Snr. Pascal Forthuny, redactor da 


secgäo extrangeira da «The International 
Psychic Gazette», passou um mez em Mar- 
rocos e lá fez sessões de clarividencia 
bem acolhidas por parte de nativos illus- 
tress 

Em Marrakesh encontrou elle uma 
velha vidente que lhe narrou com preci- 
são cinco episodios secretos da sua vida 
e lhe affirmou que elle tinha amigos djinns, 
modo especial de dizer que é medium. 


GM 


ESPIRITISMO NO BRASIL | 


as 


RIO DE JANEIRO 


Temos sobre a mesa um bom pu- 
nhado de cortes e recortes, extrahidos de 
varios diarios da Capital, e com muita 
especialidade da «Gazeta de Noticias», ve- 
lho orgão carioca, a quem agradecemos 
as reproducções que tem feito diariamente 
da nossa Revista sem esquecer de citar a 
fonte, donde a noticia foi extrahida. 

Para que se avalie a diffusão do Es- 
piritismo, no Rio, aproveitamos um tre- 
cho de uma carta do nosso corresponden- 
te que assim resa: «Apesar da lucta in- 
cessante que os conservadores da rotina 
moveu contra o Espiritismo, a propagan- 
da se estende de um modo admiravel. 
Dizer que só na Capital Federal ha mais 
centros espiritas do que egrejas e conven- 


tos em todo o Brasil não é errar. Todos 
querem a Verdade, e o mysterio parece 
não ter mais razão de ser. 


Um dos elementos de mais valor a 
nosso vêr, para propaganda, é a Livraria 
da Federação Espirita Brasileira, em  ple- 
na Avenida Passos, n.o 30. 

Esta empresa nào vence editar li- 
vros que logo sahidos do prélo exgottam 
sua edição. O movimento da Livraria, é 
verdadeiramente adiniravel, sendo que aia- 
da existem outras casas editoras, como a 
velha Livraria Garnier, rua do Ovidor, 
109, que reedita annualmente 3 a 4 obras. 


ASS 
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Dentre os conferencistas cariocas € 
fluminense que levam de um para outro 
lado a Palavra Espirita, notamos : Srs. 
Ignacio Bittencourt, Dr. Carlos Imbassahy, 
Dr. Sebastido Caramurú, Dra. Orminda 
Bastos, D. Aura Celeste, Felippe Santia- 
go, Dr. Martins de Castro, Sebastião Bap- 
tista de Mello, Alvaro Marinho, Dr. Als 
fredo Pinheiro, Dr. Moacyr Silva, Daniel 
Christovam, Dr. Paim Pamplona, Leopol- 
do Cirne, Gustavo Macedo, Dr. Guillon 
Ribeiro, Dr. Rafael Pinheiro, Manuel 
Quintão, Dr. Porto da Silveira e outros 
que não nos recordamos de momento. 


B 
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Ao lado dos oradores nota-se tam- 
bem um punhado de escriptores, como 
José Tosta, Ismael Gomes Braga, Ignacio 
Bittencourt, Dr. Carlos Imbassahy e ou- 
tros que auxiliam a imprensa com os seus 
trabalhos, a modo dese fazer repercussáo 
da doutrina e dos factos que se vào ve- 
rificando em toda a parte. 


* 
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Desincarnou na Capital, o. Prof. An- 
gelo Torteroli, espirita da primeira hora 
que muito trabalhou pelo erguimento es- 
pirita, no Rio. ` 


Entre os orgáos da imprensa no 
Rio se acham os seguintes jornaes espi- 


ritas : Reformador, A Aurora, O Christo- 
philo, A Paz, a Verdade. 


SAQ PAULO 
MATTAO 


O cliché que reproduzimos repre- 
senta a fachada do Centro Espirita A- 
mantes da. Pobreza, cuja instituição se 
mantem em acttvidade ha 22 annos, rea- 
lisando ininterruptamente sessões domini- 
caes em que falam diversos oradores so- 
bre themas espiritas. O centro está situa- 
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sob a direcção do nosso confrade José 
Costa, o primeiro da fila á direita do 
leitor. 

Esta empreza representa um nome 
que nos é caro e que não podemos es- 
quecer no dia em que esta revista ۵ 
o seu 4.0 anno de existencia : Luiz Car. 
los de Oliveira Borges, cuja acção a mor- 
te não poude interromper e que se faz 
sentir vivificadora no nosso meio. 

Como sabem os nossos amigos, a 


FEL GIST. 


zl 


Centro Espirita Amantes da Pobreza 


do 4 Rua Ruy Barbosa e tem um saläo 


confortavel para 150 pessoas, além de 
uma dependencia para sessões experi- 


mentaes. 


A segunda gravura representa a ca 
sa onde se acham installadas as nossas 
officinas e as d'O Clarim. 

A’ frente do predio estão os artistas 


missão da imprensa é dispendiosissima a- 
lém de espinhosa, maxime tratando-se da 
imprensa espirita. Pois bem o querido a- 
migo, a quem não faltaram e não faltam 
dotes peculiares ao verdadeiro espirita, 
comprehendeu bem a situação da impren- 
sa e os seus deveres de propaganda, 
montando comnosco as officinas que pre- 
cisavamos para a publicação destes dois 
orgãos do Espiritismo no Brasil, que cir- 
culam do Amazonas ao Prata. Nos cum- 
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pre tambem salientar a solidariedade que 
sua digna esposa Exma. Sra. D. Maria 
Elisa de Oliveira Borges soube sempre 
manter com o nosso bom irmão, na obra, 
cremos que proficua, que procuramos de- 
sempenhar. 

Em Mattão, a despeito da propa- 


O predio onde funccionam as 


ganda accentuada e ininterrupti, é insig- 
|nificante o numero de espiritas, Entretanto 
é innegavel que a população mattonense 
| considera e respeita as instituições espi- 
[ritas que aqui exercem sua tarefa. Este 
facto tambem digno de menção, nos des- 


vanece e obriga a patentear os nossos a- 
gradecimentos a estes concidadãos. 


JAHU E JABOTICABAL 


Nestas prosperas e bellas cidades do 


nossas officinas e as PO Clarim 


Estado, o Espiritismo conta avultado nu- 
mero de alumnos. E” assim que a nossa 
Revista mantém ampla circulação entre os 
homens cultos, como medicos, advogados, 
engenheiros, pharmaceuticos, cirurgiões 
dentistas, etc. que comprehenderam bem 


não poder a sezencta official lhes dar o 
que © coração MECCA e A AAO quem 

Jahú conta varios centros espiritas, 
assim como Jaboticabal, cidade esta ulti- 
ma que se admira os individuos, não pe- 
los seus haveres materiaes, mas pelos do- 
tes (lo esputo 

Falando de Jahú não se pode es 
quecer o dedicado obreiro Amono Cs 
tari, ineanGavel na sus tarcia, assim CY 
mo em Jaboticabal a familia Volpe, espi- 
ritas estudiosos que orientam a propagan 
da, auxiliados pelo antigo obreiro Venan- 
cio Tamanini. 
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Vida 


propaganda levando a palavra da 
aos detentos pela morte. 


Em Piracicaba, o «Centro Fora da 
Caridade não ha Salvação» desempenha os 
deveres de sua circunscripção. Este nu- 
cleo é presidido pelo confrade Pedro Ca- 
margo, 


ERANCA 


A directoria do Asylo Allan-Kardec, 


O Natal no Asylo Allan-Kardec, de Franca 


CAMPINAS E PIKACICABS 


== Em Campinas, o CEO Nova 
Luz, sob a direcção do Sr. João Manuel 
de Jesus, tem feito larga propaganda por 
meio de boletins, além de sessöes publi- 
cas para explicação da Doutrina. 

— A Associação «Caminho da Ver: 
dade», presidida pelo Dr. Souza Ribeiro 
faz conferencias de propaganda ds terças, 
Além dessa tarefa, o nosso companheiro 
Dr. Ribeiro, laz em feras, SOMOS de 


que tem por cabeça o incansavel traba- 
lhador José Marques Garcia, está cm ad- 
miravel actividade. Sob seus auspicios foi 
fundado agora um periodico «Nova Era», 
que se destina a propaganda espirita. 

O nosso cliché representa «O Na- 
tal no Asyio Allan Kardec», cuja affluen. 
cia de assistentes bem salienta o traba- 
lho espirita francano. 

O movimento do Asylo no ultimo 
mez foh: Existiam) Scar 
hiram : curados, 5 : melhorada, 1; faleci- 
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dos 2. Existem 122, sendo 63 mulheres 


e 59 homens. 
DIVERSAS LOCALIDADES 


Barretos, Ribeirão Preto, Pennapo- 
lis, Araçatuba, Lins, Mirasol, Rio Preto, 
Taquaritinga, Limeira, Santa Barbara, Sal- 
to de Itú, Jundiahy, Itapira, Mogy-Mirim, 
S. Carlos, Dois Corregos, Guaratinguetá, 


S, Anastacio, Monte Azul, Taubaté, Be- 
bedouro, Ibirá, Santos e Capital, Pinda- 


monhangaba, S. Manuel, Itapetininga, etc, 


tem a frente distinctos propagandistas 
que, pela palavra, pela imprensa e pelo 


livro fazem conhecidos os 
sico da nossa Doutrina. 


principios ba- 


RIBEIRAO BRANCO 


Do nosso prestante confrade sr. José 
Pereira, negociante nesta cidade, onde di- 
rige o Centro Espirita S. Jorge, recebe- 
mos a seguinte carta com tres provas 
photographicas que submettemos ao es- 
tudo dos leitores : 

Presado clactor da A. V. ۵ 
Espiritismo. 


Junto vos envio tres copias photo- 


graphicas de experiencias feitas no nosso 
Centro, de accordo com os conselhos da- 
dos por essa revista. 

O primeiro cliché obtivemss em reu- 


1927, 


nião de 21 de novembro estando 


MO No L 


reunidos em redor da mesa os confrades : 
Domingos Martins, Luiz Mariano, Emilio 
Ferreira, José Marques e o signatario 
d'esta. 

A mechina de que nos utilisamos é 
uma pequena Kodac de custo de ۰ 

O extraordinario dessa experiencia 
é que apezar do campo photographico 
apanhado pela objectiva ser de quatro 


pessoas, que se achavam em torno da me- 
sa, na photographia nenhuma d'ellas se 
vê e nem mesmo signal algum da sala ap- 
parece, notando se o retrato de um qua- 
dro branco, que não havia na sala e ao 
lado direito do quadro, um vulto de pé. 

A 2.a photographia é a de um me- 


Kenn N, I 


nino de 12 annos, que ha cinco annos é 
victima de deseguilibrio mental. O retrato 
foi tirado na rua, cm plena luz do dia e 
û vista de muitas pessóas. Vê-se clara- 
mente nessa chapa uma fita fluidica, trans- 
parente sobre os olhos do menino. 

O ultimo cliché representa o mes- 
mo menino, cujo retrato tiramos n'outra 
chapa, verificando.ss a mesma faixa flui- 


E oro RA 


dica contornando-lhe a orelha esquerda, 
descendo Sobre O nariz © a bocca e esten- 
dendo-se cm forma quasi oval até mais 
abaixo, Parece tratar-se de um caso de 
obsessão, que estudado pelos nossos scien- 


t 40 :: 


tistas resultaria grande proveito para a 
sciencia. 

Sou bastante interessado pela pro- 
paganda dos factos, pelo que resolvi vos 
remetter o resultado de tres experiencias 
feitas. 

Desejo muito que os centros e gru- 
pos, assim como os scientistas do nosso 
paiz fagam experiencias, como essa revis- 
ta não cessa de aconselhar, pois, os re. 
sultados, além de não se fazerem demo- 
rar, redundaräo para ampla resolugäo do 
problema da Immortalidade. 

Com aprego, vosso confrade amigo, 


José Pereira. 


BAHIA 


Uma criança se desdobra 


Um nosso distincto confrade enviou- 
nos a seguinte carta: 


Presado Director da R. I. E. 


Paz em Jesus. 


Pela presente venho narrar um fac- 
to commum, mas que parece náo será 
demasiado figurar entre os muitos que en- 
riquecem a phenomenologia espirita. 

Seriam 21 horas do dia 26 de de. 
zembro, p. p. quando tive a visita de um 
amigo intimo que veio lembrar-me o con- 
vite que me havia feito para assistir a for- 
matura de seu filho, hoje doutor F... 

Conversamos amistosamente na sala 
de visitas, emquanto que no quarto con- 
tiguo á alcova dormia o meu filhinho Car- 
lito, de 4 annos incompletos. 

Nossa cosinheira de nome Jeronyma, 
amiga dedicada de meu pequeno, teve 
vontade de servirse de abacaxi e foi pa- 
ra o interior da casa para descascal.o. 
Ao comegar, porém, foi tal a lembranca 
que lhe veio do amiguinho, que certa- 
mente estaria juntinho nesse momento, 
que o fez apparecer visivelmente e tao 
materialisado que a rapariga, correndo a 
pegal-o disse-lhe: «Carlito, meu filho, as- 
sim descalço ? 1...» E lá se foram da co- 
sinha á sala onde estavamos 


conversan- 
do, afirn de trazel-o á cama. 
Alli chegando, que surpreza !.. o 


Carlito havia desapparecido, deixando a 
nossa Jeronyma estupefacta, mormente 
quando, ao voltar ao quarto, encontrou a 
criança a dormir somno solto. 
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Dando gragas a Deus por este a- 
contecimento, pela primeira vez registrado 
no nosso lar, vos autoriso a sua publica- 
ção. 

Do amigo confrade, 


Ladislau Costa. 


O movimento na Bahia 


O Dr. Souza Ribeiro fez duas ex- 
cellentes conferencias na União Espirita 
Bahiana, associação que se acha sob a 
direcção do distincto espirita sr. José Pe- 
titinga. 


Em Alagoinhas a propaganda pel'O 
Clarim é feita admiravelmente pelos cen- 
tros. Assim tambem acontece em Amar- 
gosa, Ilheus, Inhambupe, Itabuna, Naza- 
reth, Cachoeira, onde existem esforgados 
obreiros do grande Templo. 


IZ nosso dedicado representante na 
Bahia, o incansavel e fervoroso espirita 
sr. Manuel P. Celestino Oliveira, R. Co- 
nego Pereira, casa 2 Leões. 


MARANHÃO 
Mensagem de Além-Tumulo 


O «Jornal do Commercio» de 23 de 
dezembro, p. p. publicou o seguinte tele- 
gramma : 

MARANHÁO, 13 (A. B.) — Os a- 
deptos do espiritismo estão ligando ex- 
traordinario interesse a uma manifestagao, 
que consideram prova de sobrevivencia 
da alma e de communicagáo dos mortos 
com os vivos, 


Ha poucos dias, falleceu nesta capi- 


tal o joven Caio de Carvalho, filho do 
sr. Alexandre de Carvalho, guarda-livros 


muito conhecido nesta Capital. 

Segundo a versäo espiritista, agora 
espalhada, no dia seguinte ao da morte 
do rapaz, uma pessoa de destaque social 
que alias era, ha longos annos, inimiga 
do sr. Alexandre de Carvalho, procurou-o 
para entregar-lhe uma mensagem, que ha- 
via recebido. 


i 


. timo adeus. Foi com a tua 


| cendo todas as vezes que se 


| ram os confrades : 
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Acontecera que o sr. Alexandre de 
Carvalho andava viajando pelo interior e 
só tinha chegado á sua casa 4 noite, al- 
gumas horas depois da morte de Caio. O 
seu antigo inimigo, indo ao seu encontro, 
disse-lhe que cumpria o dever de trans- 
mittir-lhe tal «mensagem», recebida de 
Caio, que se tinha «manifestado» nestes 
termos : 

«Sou Caio de Carvalho, filho de A- 


lexandre de Carvalho. Peço que dê a 
meu pae o recado que aqui escrevo: 
Candinho. — Quanto te esperei ! | Não 


chegaste a tempo de te dizer o meu ul 
imagem na 
mente que morri, com saudades no cora- 
ção e magua por não ter podido dizer-te 


` o ultimo adeus», 


O proprio pae de Caio de Carvalho 
publica esse «caso» na imprensa, e diz 
ter verificado, com outras pessoas ido- 


| neas, a identidade da lettra do joven fal. 
| lecido, mediante comparação com 
| e outros escriptos de Caio. 


cartas 


O facto é commentado em todas as 


| rodas onde se cultiva o espiritismo, e ac- 
' ceito como «authentico». 


RIO GRANDE DO SUL 
BAGÉ 


A «Allianga Espirita de Bagé» é en- 
tidade dirigente do Espiritismo nesta re- 
giáo do Estado, e todas as sociedades 
d'aqui a ella estáo filiadas, obedecem sua 
orientação doutrinaria e lhe são solidarias. 

— Sob os auspicios da Alliança fi- 
zeram conferencias publicas de doutrina, 
os confrades : Major Octavio Pires Coe- 
lho, Torquato Severo Netto, Dr. Allysio 


de Souza, Dr. Candido Ferreira; Carlos 
! M. Viña, Cel. Christovam Maia, Miguel 
| Cazarré Filho e Corrêa Severo. 
| Estas conferencias foram realisadas 
| na séde da Tenda Espirita «Vicente de 


Paulo ; a affluencia foi enorme e vai cres- 
annuncia a 
a palavra do Evangelho explanada á luz 
do Espiritismo. 


e 
es 


No Centro Caminho da Luz, fala- 
Trajano Rosa D'Or- 
nellas e Corrêa Severo, aquelle sobre a 
«Philosophia Espirita» e este sobre a Per- 
feição». 


A Sociedade «Amor e Caridade, 
continúa effectuando suas sessões e prati- 
cando a caridade ao seu alcance. 


e. 
O Centro «Francisco Costa» tem 
orestado relevantes serviços aos pobres 


da «Villa Petropolis». O confrade Miche- 
lena Viña vem fazendo proveitosas pales- 
tras aos domingos e a pharmacia home- 
pathica do centro está aberta aos neces- 
sitados, 


O Centro «Luz e Amor de Jesus, 
esta realisando sessöes publicas com o 
efficiente concurso da Exma. Sra. D. Hor- 
tencia Gottuzo, dedicada obreira da seara. 


Além destes centros, existe o Gru- 
po «Paz e Caridade», que não é filiado 
mas trabalha em prol dos que softrem ex- 
pargindo a Caridade. Na «Villa Brasil, 
tambem se propaga a nossa doutrina, ser- 
viço esse ao cargo do confrade Galdino 
Valença, que ali vae ás quartas feiras 
disseminar a semente do Evangelho, 


* 

Em Bage contamos ainda com a 
<Tribuna Espirita», redactado pelo irmäo 
Marcos Tibirigá e orgam de propaganda 

A <a 
e defeza do Espiritismo. 


* 
* ok 

Finalmente, convém lembrar, todas 

as instrucções e orientações de todos os 


centros desta cidade são baseadas nos e. 
levados ensinamentos de Allan-Kardec e 
de outros missionarios escriptores, que es- 
tejam de accórdo com as verdades Evan- 
gelicas. 

Do Correspondente 


PORTO ALEGRE 


A Federagäo Espirita do Rio Gran- 
do Sul eommunicou-nos a posse da 


de 


t: 42 5 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


sua nova directoria que ficou assim cons- 
tituida : pres. Dr. Adalberto Pio Souto ; 
vice, Pedro A. Santos ; 1.0 secr. Marcio- 
nilio Mala ۰ 2.0 Pedro M. Santos 1.0 
thes. Juliño Evaristo Carrion; 2.0 José 
Antonio Campos. Foram tambem eleitos 


os Conselhos fiscal e consultivo. 


O presidente da Federação Dr. A. 


Pio Souto enviou uma mensagem aos es. 
piritas riograndenses, para que se esfor- 
cem a pôr em pratica os Ensinos dos 
Espiritos. 


PELOTAS 


A propaganda vai se desenvolven- 
do efficazmente nesta cidade que conta 
grande numero de espiritas estudiosos. 


— FAIRE E e 
NOTAS DIVERSOS 


Poe 
ES 


Uma casa assombrada 


«A Noticia», vespertino carioca deu 
conta de uma série de phenomenos que se 
verificaram no Rio de Janeiro, rua da 
Gambéa, n.º 289. e que atrahiram innu- 
meros curiosos. Os factos verificados se 
prendem à classe dos phenomenos de trans- 
portes, servindo de medium inconsciente, 
Alzira, uma menina da familia da casa. 

“Garrafas, batatas, feijão e outras 
cousas mais, sosinhos, sem que ninguem 
tocasse, mudavam de lugar anfe os olhos 
admirados dos presentes. 

«Heje, pela manhã, logo que a me- 
nina Alzira se levantou, diz «A Noticia», 
recomeçaram os extranhos factos. 

«Até dinheiro cahia aqui no cimento, 
disse nos a mãe da menor, — resolvendo, 
por isso, mandal-a para a visinha, no pre- 
dio 283, a ver si assim, punha termo ao 
caso. 

‘Foi, porém, pura perda de tempo. 
Os projectis passaram então, a cahir, on- 
de a Alzira estava. O senhor quer vêr? 
Aqui está o que colhemos até agora, 9 
horas e 15 minutos. Aqui estão 3$850 
reis. 

«E estas pedras que não são nada 
pequenas, tambem foram arremessadas pa- 
ra aqui», concluiu uma senhora de cabel- 
los brancos, a dona da casa para onde 
fora mandada Alzira». 


Navio phantasma 


«O Clarim» transcreveu d «A Fan- 
fulla» uma notícia de Halifax (Nova Escos- 
sia), em cuja cidade o Capitão Myhre e 
toda a equioagem d» vapor *Venosta», de 
pesca, viram a 15 milhas de Nova Escos- 
sia, um navio todo iluminado, como que 
phosphorecente. Esta embarcação que o 
Capitão e tripulantes julgaram ser o *Co- 
lumbia» que naufragou no Atlantico, foi 
vista por um certo tempo, submergindo de- 
pois no oceano. 


Mulher analgesica 


A imprensa Européa notícia o ap- 
parecimento na Europa de uma mulher 
americana que é analgesica, isto é, incen- 
sivel a dor. Têm se lhe applicado ferro 
bem quente e ella não mostra sentir dôr, 
assim como é refractaria aos venenos mais 
activos e aos microbios patogenicos da 
maior violencia. 

Toma arsenico, cyanureto de potas- 
sio, e estes venenos produzem os mes- 
mos effeitos como si tivessem sido atira- 
dos num sumidouro. 

Se lhe injectam bacillos de typho, 


de colera e de tuberculose, mas a ex- 
traordinaria mulher não liga importancia 
a nenhum d'elles e rise dos operadores. 


Outra particularidade: não sente frio 
nem calor. 

O caso está sendo estudado pelos 
mais celebres medicos europeus. 
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Revista Internacional 


: Director : CAIRBAR SCHUTEL ut ut ca DIVERSOS | 
| MATTAO - E, DES. - BRASIL 


| as principees revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos |, 
| seus collaboradores, publica os relatos, dos jornaes de além mar, dá conta | 
| das conferencias, dos congressos. e na sua Chronica Extrangeira e E cos e || 
| Noticias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Animicos e 


PREÇOS DE ASSISNATURAS 


| As Assignaturas começam em Fevereiro el 


| A venda nas principaes Livrarias Espiritas 


— de Espiritismo | 


PUBLICAÇÃO MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPIRITAS 


| 

| ڪڪ سح 
A = |‏ - 
Sedacção e Administraccao |‏ 


' 
A Revista In’ernacional do Espirifismo está em communicação com ۱ 


| 
| 
۱ 
| 
| 
| 
| 


Espiritas occorridos no mundo, inteiro. A Revista apparece regular- 
mente a 15 de cada mez, com 32 a 40 paginas de accordo 
com a materia de urgencia, utilidade e 


=== actualidade. == 


ee 


—— ^ 
— BRASIL — Anno — Assignatura simples 24$000 
— BRASIL — Anno — Assignatura registrada 30$000 


EXTRANGEIRO — Anno — Assignatura simples 0 
EXTRANGEIRO — Anno — Assignatura registrada 0 
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HOUR CONCEPÇÃO DA ALMA 


antiga concepcäo da al- 
ma näo ultrapassa os li- 
mites corporaes, attri- 
buindo-se aos phenome- 
nos, entao chamados me- 
taphysicos, uma eausa mi- 


| a actividade espiritual, nada mais é 
| 
raculosa e sobrenatural. 


que uma funcção physiologica, pro- 
ducto de phenomenos mecanicos». 
Parece ser ainda corrente entre 
os homens de meia sciencia e os que 
nenhuma sciencia cultivam mas tem 
representação social, ser — «a cons- 
ciencia determinada pelos elementos 


Julgava-se que a alma fosse crea- 


¡da conjunctamente com o corpo, idéa 
¡que originou os principios materialis- 
tas que suffocam a nossa geração. 

As escolas de Leucipe e Epicuro, 
por exemplo, admittiam a alma mas 
julgavam que ella se compunha de 
atomos que se desaggregam e inca- 
paz, portanto, a sobreviver 4 morte 
do corpo. 
| Esta idéa, que mais tarde foi 
| apresentada com modificações succes- 
| sivas por Locke, Condillac, Helvetius 
le Holback, degeneraram em absoluto 
ineantismo, proclamando a escola ma- 
Berialista ¢ o seguinte «artigo de fé» : 
[somente o organismo humano, a ma- 
¡teria pode sentir e ۰ 
| Foi pelo menos esta a divisa a- 
doptada depois por Molleschot, Buch- 
ner, Karl Vogt, Broussais, Heckel e 
outros principes da sciencia applau- 
didos pelos homens mais salientes do 
seculo. 

Karl Vogt affirmava 
pensamento uma secreção 
bro”, e accrescentava — «as 
natureza são inflexivels, não 
|eem moral nem bondade». 

Heckel dizia: «a alma, isto é, 


ser — <O 
do cere- 
leis da 

conhe- 


constitutivos do sangue, e as obras 
de virtude e do genio, uma questão 
de hereditariedade ou o resultado da 
physica e da chimica dos corpos”. Um 
atheista afamado chegou a dizer que 
o homem não passa de um «Oxyni- 
trocarbureto de hydrogenio colloidal, e 
nada mais existe nelle senão materia», 

As doutrinas espiritualistas de 
Aristoteles, de S. Thomaz de Aquino, 
de Descartes que brilhou com verda- 
deiro fulgor secundada por Jouffroy, 
Cousin, Villemain que no terreno phi- 
losophico demonstraram a existencia 
e immortalidade da alma, não conse- 
guiram, entretanto, suster a onda dos 
neantistas que se avolumava cada dia. 

A velha concepção da alma não 
dava lugar a provas positivas, resul- 
tando, de facto, geralmente, entre ma- 
terialistas como entre espiritualistas, 
a adopção de um pantheismo com- 
modista, que fazia estes ultimos cura- 
rem quasi que exclusivamente da vida 


terrena, com detrimento da vida es- 
piritual, do presente com exclusão, 
vamos dizer, do futuro. 

Com effeito, perdida a orienta- 


210 da vida, cerceado o espirito ás cou- 


sas materiaes, sem esperanca numa 
vida melhor, a sociedade teria forco- 
samente que precipitar-se no abysmo, 
onde nenhuma acquisição duradoura 
poderia lhe melhorar a situação. A 
razão disvirtuada dos seus principios, 
não pode absolutamente permanecer 
ao lado da moral e da sciencia. 

Foi em taes conjuncturas que se 
fizeram sentir no nosso mundo as 
manifestações de ordem physica que 
haviam de proclamar o methodo de 
estudo experimental, para o estabele- 
cimento definitivo da alma, como fac- 
tor do organismo corporeo, sua pre- 
existencia ao nascimento do corpo, e 
sobrevivencia á morte deste. l 

A theoria espirita constatou no 
homem a allianea dos dois elementos 
— alma e corpo — intimamente uni- 
dos, reagindo um sobre outro, como 
o prova o testemunho diario dos sen- 
tidos e da consciencia, tendo por in- 
termediario o involucro do espirito, 
que Allan-Kardec houve por bem de- 
nominar perispirito, elemento este en- 
trevisto já por S. Paulo, que o cha- 
mou corpo espiritual e pelo inglez Cu- 
ee que intitulou-o mediador plas- 
ico. 


ye 
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REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


A estes principios ja ha tempo 
divulgados, devemos a proclamacäo 
do experimentalismo espirita para 
adopeao, nao por méra fé convencio- 
nal, mas pela razão sanecionada  pe- 
los factos, da existencia da alma e 
sua sobrevivencia a morte do corpo. 

A theoria espirita veio trazer- 
nos uma nova concepeäo do principio 
animico, constatada e constatavel, nao 
s6 no homem como no animal, de ac- 
cordo com a theoria da evolucáo ve- 
rificada por Darwin, Lamarke e Hæ- 
ckel, mas infundindo nella o espirito, 
sem cujo principio seria abalada pe- 
las bases por carencia de fundamen- 
tos para fazel-a prevalecer. 

O Espiritismo nao veio, pois, 
inutilisar a lei, mas proclamal-a, adop- 
tando a ella os meios indispensavels | 
para que seja comprehendida. 

Estendendo a sua acção aos dois 
mundos, demonstrando a permuta de 
relações entre os vivos e os que in- 
devidamente chamamos mortos, escla- 
recendo o modo de vida além do tu- 
mulo, o Espiritismo tornou-se a Re- 
ligião Natural que encerra os mais 
amplos principios da Moral que se 
pode conceber. 


B oe * 


Sobre alta serrania cercada de floresta quasi impenetravel, habitava uma | 


colonia da qual os habitantes das aldeias visinhas tinham pouquissimo 'conheci- 
cimento. A falta de informação, comtudo, era supprida por grande quantidade | 
de fantazia e theoria. ۱ 

Em certa occasiao um nativo de uma dessas aldeias, explorando a flores- 
ta, cahiu em poder de um bando de salteadores que o roubaram e espancaram 
cruelmente. Assim se divulgou que os habitantes da colonia mysteriosa eram | 
seres diabolicos que se deviam temer e evitar. 

Porém mais tarde outro aventureiro, que se perdeu na floresta e estava a 
ponto de morrer de fome e fadiga, foi encontrado por estranhos que lhe presta- | 
ram todo o auxilio e gragas a cujas attengöes poude voltar sao e salvo para casa. 

Resultou a circulação de um boato de que os estranhos habitantes da co- 
lonia eram de caracter angelico ; embora os observadores mais criticos notas- 
sem que os dois relatos näo podiam ser ambos verdadeiros. 

Mas, no correr do teınpo, um explorador intrepido penetrou mesmo no 
interior da colonia mysteriosa, e voltou com a noticia de que o povo era mui- 
to semelhante aos outros povos :—bons e maus, sabios e tolos, 

Mas essa historia foi geralmente rejeitada como sendo muito banal, sem 
sensação, sem romantismo. 


MORAL : Nada é mais incrivel do que a simples verdade, quér se trate 
deste ou do outro mundo. 


(AA) ESOPO MENOR. 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


Cm 


O O 


THEORIAS NEGATIVISTAS 
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Nao pode a estrella polar do 
monismo espiritualista luzir no 
céu das consciencias antes que se 
apaguem os fogos fatuos do ma- 
terialismo scientifico, que accende 
uma illusão en cada canto de 
sua tréva ; — nem pode a huma- 
nidade seguir nenhum roteiro 
consciente e claro, emquanto seus 
gulas, os sabios e os philosophos, 
se perderem na poeira asphixian- 
te da estrada que conduz ao nada. 


ALBERTO SEABRA—Pheno- 
menos Psychicos. 


Apu que interrogados acerca dos 
XO 
i 


y «phenomenos espiritas», OS srs. 

(Pe medicos, com rarissimas excep- 
A E 

MEERE ções, — mesmo porque nem todos 


tém aptas as retinas para suppor- 
tar as radiagóes magnificentes da fulgu- 
rante Luz da Verdade, — em syntheses 
destituidas de todo valor probatorio ou 
racional, negam-lhes a «base scientifica», 
— si é que sciencia se pode chamar as 
negagöes systematicas que abundantemen- 
te proliferam e jorram dos labios desses 
sabios o/fictaes, julgando a realidade dos 
factos pelas supposições que delles fazem, 
mas sem nenhuma experiencia ou estudo 
do assumpto de que lhes pedem esclare- 
cimentos continuos e curiosos inquirido- 
res, 

Com um senso forjado pelas pre- 
mencias de uma entrevista fortuita, reali- 
sada as mais das vezes a frente de uma 
objectiva photographica, que ha de repro- 
duzir ao mundo a figura perfilada do aca- 
demico interpellado, elles, sem cogitar das 
consequencias moraes que podem  decor- 
rer de suas affirinagóes, resolvem o pro- 
blema dos factos psychicos pela negativa 
formal de sua existencia, attribuindo a um 
desconhecido e prodigioso «sub-consciente», 
todas as manifestações de que é capaz 
a alma humana, quando DEUS o permit- 
te, para mais rapida elevação moral dos 
romeiros que ora caminham pela terra. 


ce) 
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Mestres — por via das convenções 
sociaes a que já se escravisaram,—acham- 
se com o direito de nada admittir fóra 
do plano circumscripto de sua «sciencia» 
incompleta, e querem, com as simples ne- 
gativas que encerram o faustoso resumo 
de um linguajar inutil, agrilhoar a con- 
vicgäo de mil batalhadores incangaveis a 
longos annos dedicados a experimentagäo 
e pesquiza da verdade, — essa mesma que 
elles recusam acceitar na sua integralidade 
positiva e consoladora, e pela qual os de 
boa vontade tém enfrentado a felonia, o 
apódo, o preconceito e os anáthemas dos 
sectaristas de todas as classes, sacrifican- 
do-se em pról da collectividade, a que le- 
gam o thesouro de seus estudos e trans- 
mittem, com abnegagäo apostolica, os en- 
sinos moraes que lhes fóram revelados, a- 
fim de que todos, preparados para o apo- 
theotico banquete da communhao frater- 
na, gosem, unidos pelo grande élo que 
confina o destino dos séres humanos, a 
felicidade augusta que o Amor proporcio- 
na a quantos amaram e bem soffreram. 

Technicos Ga materia, cuja impon- 
derabilidade é para elles ainda um pro- 
blema irresoluvel e talvez phantastico, na- 
da concebem além do mundo physico em 
que vivem a vida do corpo perecivel, 
classificando de loucura, allucinação, acci- 
dentes hystericos, afloramento do sub. 
consciente e tantas outras confusas deno- 
minações que patenteiam, a falsa theoria 
elaborada adrede para fugir a curiosidade 
que os assedia, os desdobramentos da al- 
ma, as suas communicagöes medianimi- 
cas, sua acção independente do corpo, 
suas visões e previsões. 

Nenhum estudo têm da materia. Ne- 
nhuma investigação fazem para a consta- 
tação veraz do que se lhes annuncia. Mas 
negam a existencia dos factos. São uma 


burla de prestidigitação, uma impostura 
do medium, nada mais. Terminam sem. 


pre com expressões desse quilate, o seu 

«judicioso» veredictum, que (julgam elles) 

ha de fazer parar o sol no firmamento, 
E continuam a negar sempre. Ne- 


gam, peremptoriamente, com frieza, com 
indifferenga, com ironia, com a arrogan- 
cia do seu pseudo — saber, — mas nem 
uma pagina sequer conhecem desses trin- 
ta mil volumes que por ahi se acham, 
constituindo a consideravel bibliotheca es- 
pirita, porque — dizem — não lhes ınere- 
ce confiança esse trabalho immenso  con- 
seguido com sacrificio e perseveranga em 
annos consecutivos de ingentes estudos, e 
onde — gragas a DEUS — si com bons 
olhos procurassem conhecer o grande des- 
tino do ser humano, ficariam deslumbra- 
dos e as Suas vistas, antes restrictas e li- 
mitadas, se descortinariam para horizon- 


tes infinitos, para centros radiantes de luz. 


e de harmonia, illuminados com amplitu- 
de de córes, nesses confins sidereos da 
belleza e da magnitude, cujos panoramas 
magestosos, no palpitar da vida que flo- 
resce em constante evolugáo para o Per- 
feito, cantam a gloria de DEUS e a im- 
mortalidade do homem. 

Os negadores da esphera dos que 
citamos, não pesquizam, nunca experi. 
mentaram, nem jamais ligarão importan- 
cia aos factos que lhes chamam ao cum- 
primento do dever. 

Fazem um «raciocinio» antecipado, 
torcido para o commodismo da  *sciencia 
official e infallivel», com todas as pro- 
babilidades para um arrazoado definitivo 
que lhes evite novas interpellações sobre 
a questão aventada, mas é justamente 
nessa preoccupação de fallaciosos alvitres 
que se enleiam e se contradizem, expon- 
do hoje theorias contrarias as que hon- 
tem adoptavam. 

Nem pode, porém, ser outra a con- 
sequencia de uma opinião emittida sem 
base formada. Quem ousa duvidar ou des- 
crer de factos regidos por leis que ainda 
não conhece, julgando-os impossivel por 
méra concepção pessoal e theorica, sem 
experiencia propria de que elles são rea- 
lisados por meios fraudulentos, por mais 
sabio que seja, commette a insensatez de 
um grande engenheiro que duvidasse do 
funccionamento de uma machina impor- 
tante, simplesmente por não poder póla 
em movimento, quando quizesse, e nem 


pudesse ver, á luz do dia, o seu gigan- 
tesco mechanismo a girar em torno do 


centro originario de sua acção inconsciente. 

Mas a machina, entretanto, funccio- 
naria sempre que o seu inventor lhe des- 
se o Impulso necessario, apesar do scep- 
ticismo do engenheiro sabio. 
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Assim, com mais propriedade e con- 
vincentes realisações, os phenomenos es- 
piritas, que no dizer do prof. Austregesi- 
lo, «têm o valor dos sonhos», accrescen- 
tando que «as revelações são reminiscen- 
cias accumuladas no subconsciente e que 
se manifestam talqualmente como quando 
o individuo se acha em sonho ou accı- 
dente hysterico». 

E, embora a sentença do psychia- 
tra-philosopho não interrompa o curso 


dessa caudal cyclopica que vem avassa- 
lando o mundo com fragoroso rumorejo, 


fazendo ruir, na sua passagem, o edificio 
secular dos dogmas, para levantar sobre 
os seus escombros o tempio da Carida- 
de, cuja luz interna derrama effluvios be- 
neficos por todos os lados e illumina a 
intelligencia dos homens simples e peque- 
nos a quem o Pae revela as coisas oc- 
cultas aos «sabios e aos entendidos», eu 
quizera um esclarecimento possivel sobre 
a localisação do swb-consciente. 

Falámos, linhas acima, nas contra- 
dicções theoricas dessas mentalidades ine: 
quivocas, mas de um parcialismo invete- 
rado, que se têm ultimamente pronuncia- 
do sobre o Espiritismo, e uma dellas é 
esta em que o famigerado seb-comsciente 
é chamado a desempenhar o papel de 
protagonista ou heroe, na ridicula farça 
do negativismo. 

Segundo os progressos da physiologia, 
sciencia real das mais doutas realidades, 
chegou-se a conclusão de que as cellulas 
cerebraes ou de todo o organismo, são, 
de sete em sete annos, mais ou menos, 
substituídas por outras cellulas novas, ne- 
nhum vestigio ficando das que até então 
funccionavam, as quaes desapparecem com 
essa evolução e revolução do material or- 
ganico, 

Si assim é, o sub- consciente deve ser 
uma entidade ou orgäo independente do 
corpo carnal, näo sujeito a lei physiolo- 
gica da transformagäo organica, immate- 
rial, por conseguinte, sempre unido ao 
homem, para que, em occasião apropria- 
da e imprevista, sem embargo do meio 
estranho onde € chamado a agir, possa 
patentear, de modo insophismavel, as «re- 
miniscencias que se acham nelle accumu- 
ladas e que se manifestam». 

Mas, si o Prof. Austregesilo zada ad- 
mitte que não seja materia palpavel, onde 
e como se deve conceber esse sub-cons- 
ciente, mais subtil e mais extenso que a 
propria consciencia, a ponto de saccumu- 
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lar reminiscencias que se manifestam» e 
de que o individuo näo tem nogäo algu- 
ma senäo em certos estados pathologicos ? 

E como acceita o Prof. Austregesi- 
lo a existencia de uma coisa täo quintes- 
senciada e intelligente que chega a fazer 
«revelagöes» de «reminiscencias accumula- 
das», si näo cré na existencia da alma e 
nem nas suas manifestagöes exteriores ? 

Mas si é material o sub-consciente, 
nenhuma «reminiscencia» poderä ser nelle 
«accumulada» além dos periodos exiguos 
das transformagöes physiologicas do or- 
ganismo e, portanto, fica assim destituida 
de possibilidade a «revelagäo» de cousas 
que se extinguiram com os recepientes 
materiaes que as guardavam, os quaes se 
dispersam pela renovagáo cellular. 

E” essa uma das grandes incon- 
gruencias do materialismo, cuja paterni- 
dade não se nega ao parallelismo psycho. 
physiologico, que assentou na base obs- 
cura da sua origem, o dogma scientifico 
de que todos os pensamentos e funcções 
intelligentes do ego profundo, são produ- 
zidos pelos centros nervosos, onde se /o- 
calısan as nossas faculdades intellectuaes. 
Mas a doutrina das localisacóes cerebraes, 
ja foi, em tempos idos, completamente 
esmagada por Pierre Marie e Moutier. 
Porque, entáo, arrancar do sarcophago 
essa «mumia» fasceta, tão pouco apre- 
sentavel nas salas academicas, onde só se 
discutem renovagöes e modernismos scien- 
tificos 2... 

Mas, reatemos o fio do assumpto e 
prosigamos para o ponto objectivo que 
procuramos attingir. 

Si não é material o sub consciente, 
si guarda em si factos que as transforma- 
ções materiaes do organismo não attin- 
gem nem conseguem apagar, —é que exis- 
te alguma coisa mais que a analyse au- 
topsial ainda não descobriu e que é, em 
toda a plenitude da Sabedoria Creadora, 
o centro vital inextinguivel que irradia, 
pensa c age independente da forma car- 
nal que o envolve nos exilios terrenos, 
que subsiste a todas as metamorphoses, a 
todos os tumultos que a natureza provo- 
ca para a evolução constante dessa par- 
ticula primorosa, immorredoura e divina, 
cujo destino grandioso é alcangar a per- 
fectibilidade infinita e gosar a amplitude 
da lei que funde os séres num só ample: 
xo de fraternidade e de amor, afim de 
que sejam solidarios na penosa mas ma- 
gnificente ascengäo para a Luz. 


E neste caso, em volta desse ponto 
luminoso e ethereo que o escalpello näo 
toca, nem sente o tacto do anatomista, 
esta localisado o sub-consctente a que se 
refere o Prof. Austregesilo, e que é o 
corpo espiritual de S. Paulo, o corpo as- 
tral dos occultistas, o perispirito ou cor- 
po fluidico dos espiritas, realmente exis- 
tente, assemelhando-se, no registrar con- 
tinuo de todas as nossas sensações e e- 
moções, a um canhenho vivo, cujas pa- 
ginas são um relato minucioso dos nos- 
sos mais occultos pensamentos. 

Dahi, a razäo por que o individuo, 
hypnoticamente adormecido, recorda-se de 
factos que presenciou em tempos remo- 
tissimos, descreve-os com precisão incon- 
testavel, podendo, conforme o seu adean- 
tamento espiritual, prever o futuro e re 


velar acontecimentos que nelle se vão 
desenrolar. 
Muitos até, sob acção do somno 


hypnotico, conforme prova o Cel. de Ro- 
chas na sua extraordinaria obra LES 
VIES SUCCESSIVES, chegam a transpör 
as fronteiras da vida actual com as de e- 
xistencias diversas vividas em paizes € 
meios differentes, tomando as attitudes e 
desenvolvimentos das respectivas perso- 
nagens que em cada vida encarnaram. 
Precisam as datas, as epocas e até fami- 


lias em cujo seio viveram, factos esses 
que o grande investigador constatava 


compulsando archivos ou colhendo pes- 
soalmente informes em fontes dignas de 
consideração, dirigindo-se ás localidades a 
que se referiam os sens sensitivos, 

Mas todos esses monumentaes tra- 
balhos que caracterisam a tempera huma- 
nitaria do seus emprehendedores, nào 
merecem a confiança da sciencia contem- 
poranea, porque ainda perambulam pelo 
mundo muitos dos habitantes de Le Pays 
des Aveugles, de Wells, que continuam a 
chamar de loucos e allucinados a todos 
esses que lhes falam de um mundo mais 
amplo e de cores differentes, que se li- 
bra nas luminosas immensidades do espa- 
ço, para além das montanhas graniticas 
do seu negativismo systematico. 

Deixal-os, pois, lançar ao vento as 
suas theorias confusas que nada elucidam 
sobre o que se lhes interroga, é o me- 
lhor meio de combatel-os, dada a inco- 
herencia de que ellas vem impregnadas. 

Com elles ou sem clles, — mas pro- 
tegida por DEUS e diffundida na terra 
pelos Grandes i£spiritos enviados para es- 


clarecer, guiar e consolar a humanidade, 
a doutrina coodificada por Kardec, qual 
pharol refulgente que na costa distante 
illumina e assignala ao navegador a rota 
segura que ha de seguir, no traiçoeiro 
mar da vida, continuará a sua marcha 
triumphal por todas as nagöes e por to- 
das as classes, com sua moral consolado- 
ra, que é um balsamo divino para os co- 
rações chagados ; uma esperança fulgu- 
rante para os que se abysmam nas tre- 
vas da dor; a farta bemaventuranca pa- 
ra os que se minguam de páo na terra; 
a reintegragáo no direito para os que 
têm séde de justiça; o descortino lumi- 
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noso dos horizontes infinitos por onde os 
astros passeiam, para os que procuram a 
immortalidade e nella, cultivando a virtu- 
de e o amor — essencia purissima da Ca- 
ridade — sobem, como um plaustro de 
luz fulgurante, depois de dilatadas as fa- 
culdades no sublime exercicio do bem 
collectivo, para o Reino da Paz que nos 
está preparado desde o comeco do mundo e 
onde impera JESUS com toda a mages- 
tade de Sua gloria ! 


Foto de Oliveira Barbosa. 
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Uma carta do Senador Alexandre Chiappelli 


وال 


Alguns scientistas, depois de 
longas observações, confirmam 
os phenomenos metapsychicos 
e parapsychicos como estando 
inteiramente provados, mas por 
prejuizos daescola materialista 
procuram encontrar hypotheses 
que explicassem os ditos  phe- 
nomenos sem a intervenção dos 
espiritos desincarnados. Presu- 
mem que a fonte de todos es- 
ses phenomenos seja a psyché 
do medium e que essa ۵ 
ou alma seja mortal como par- 
te do corpo physico. No artigo 
que segue, tres grandes menta- 
lidades esclarecem o caso, por 
isso tomamos a liberdade de 
pedir a attenção do leitor para 
este excellente artigo do prof. 
Ernesto Bozzano, publicado em 
«Luce e Ombra». 


Enviei, como homenagem ao emi- 
nente philosopho senador Alexandre Chiap- 
pelli, de Florença, um exemplar do meu 
volumezinho publicado em França com o 


escopo de confutar — baseado nos fac- 
tos — as theorias anti-espiriticas propug- 
nadas por René Sudre em uma recentis- 


sima obra muito insidiosa e muito lida. 
O senador Chiappelli respondeu-me 


== 


em uma longa carta densa em pensamen- 
tos; e como gentilmente me autoriza a 
publical-a, assim procedo, pois que nella 
se encontram observações e propostas que 
interessam ás pesquizas metapsychicas de 
um ponto de vista geral. 

Sem mais preambulos, 
em questão : 

«Egregio Snr. Bozzano, 

Muitos agradecimentos lhe devo pe- 
la dadiva desta critica ao Sudre : critica 
vigorosa, cerrada e que deveria ser deci- 
siva. Talvez o livro do Sudre não mere- 
cesse tanta honra; tão leviana e sophis- 
ticas me parecem as argumentações des- 
se espirito negativo por proposito; e é 
talvez licito duvidar da boa fé de quem 
se poderia chamar o Mephistophilis goe- 
thiano «der Gerst stets verneint» ; boa fé 
que V. Excia. lhe reconhece em princi- 
pio, por previsão polemica, mas que de- 
pois nas ultimas paginas lhe retira. Eu 
creio, de resto, que os mesmos pheno- 
menos a que chamam anımicos, bastem 
para provar a independencia entre a ener- 
gia espiritual e o corpo physico. E a au- 
tonomia é fundamento da sobrevivencia 
na apartação pela morte, ou phase maior- 
mente vital, A questão, si existe, que com 
os methodos experimentaes é difficil de 
resolver-se, é si a sobrevivencia á morte 
é permanente ou quanto dura. Aqui en- 


eis a carta 
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tra, para tornar necessaria a immortali- 
dade, um complexo de consideragöes mo- 
raes e espirituaes, que já não são sex- 
perimentaes» — como dizem, — mas ri- 
gorosamente scientificas a par das outras 
e talvez mais do que as outras. 

Em toda essa terminologia dita tão 
impropriamente «metapsychica», ou «pa- 
rapsychica» ou «peripsychica» como tal. 
vez convinia dizer, é tudo uma confusão 
de neologismos que parecem conceitos e 
não são. Por exemplo, essa «prosopope- 
si-metagnomia» que é um absurdo etymo- 
logico, e nada mais do que uma preten- 
ciosa innovagäo verbal e pseudo-scientifi- 
ca para lançar poeira nos olhos dos igno- 
rantes. V. Excia. fez muito bem em de- 
monstrar-lhe o ridiculo que encerra. 

Eu penso, porém, que tudo isso 
prejudica grandemente uma tão fecunda 
especie de estudos. Como prejudica não 
serem tratados esses estudos por homens 
sérios e competentes como V. Excia. em 


periodicos de ampla diffusão. Fmquanto 
permanecerem fechados em periodicos 
technicos como «Light», «Proceedings», 


«Luce e Ombra», «Revue Spirite», *Zei- 
tschrift für Parapsychologie», etc., não só 
o publico culto, mas tambem a sciencia 
official os ignorará, ou estará alheia, ou 
desconfiada. A isso accrescente-se que a 
grande massa dos factos que se adduzem 
(e é verdadeiramente imponente e proba- 
bativa) deriva-se quasi toda de livros e 
periodicos anglo-americanos, As outras na- 
ções, França, Allemanha, pouco compar- 
ticipam. A Italia só com «Luce e Om- 
bra» e pouca coisa mais. E' preciso rom- 
per todos esses circulos restrictivos, e na 
«Revue des Deux Mondes», na *Deuts- 
che Rundschau», na «Nineteenth Century», 
na «Nuova Antologia», e que sei eu ! dar 
largas e precisas reproducgöes de todo 
esse precioso material de revelagóes espi- 
rituaes, e depois. tambem entre nós, or- 
ganizar a mediumnzidade, até agora cousa 
rara, conhecida de pouquissimos na sua 
séria documentagäo. Talvez estejamos per- 
to dessa nova revelagäo espiritual, ja 
promettida pelo Christo quando disse: 
«Depois de mim virá o espirito e vos 
confirmará». 

Mas essa revelação precisamos aju- 
dal-a por todas as vias, e de todos os 
modos ; tambem desmascarando esses no- 


vos Simplicios da  pseudo-sciencia, que 
resistent, como o Simplicio do «Dialogo 
sobre os Maximos Systemas, até à evi- 


dencia das novas experiencias do Coper- 
nicanismo do mundo espiritual. 

Si V. Excia. achar que deve tornar 
conhecidas estas minhas idéas em «Luce 
e Ombra» ou em qualquer outro logar, 
em uma discussão livre, o que escrevi até 
aqui está á sua disposição. E si eu pu- 
der, para o Congresso Metapsychico de 
Paris, Ihe remetterei algumas considera- 
ções sobre a necessidade de uma rigorosa 
e bem definida terminologia, afim de que 
a metapsychica não se converta em uma 
nova metaphysica abstracta e uma nova 
escolastica ... 

Com a maior consideração e viva 
sympathia espiritual, seu 


Alexandre Chiappellt 


Senador do Reino,» 


Esta interessante e franca missiva 
do eminente philosopho florentino é me- 
recedora na verdade de um longo com- 
mentario, 

Referir-me-ei apenas de passagem ao 
thema que occasionou a carta, observan- 
do ao professor Chiappelli que e livro de 
René Sudre não é baldo de valor que 
não merecesse a honra de ser refutado. 
Ao contrario, é um tratado de metapsy- 


chica ponderada e bem feito, mas sata- 
nicamente insidioso ; de modo que não 
tardou em fazer sentir a sua influencia 


deleteria nos ambientes metapsychicos de 
França, Inglaterra, Allemanha e Estados 
Unidos, D'ahi a necessidade de confutal-o 
do unico modo praticamente efficaz : de- 
molil-o sobre a base dos factos. 

Passando a outra cousa, apresso-me 
em exprimir ao professor Chiappelli toda 
a minha gratidão de cultor das discipli- 
nas metapsychicas, pela observação se- 
guinte : 

«Eu creio que os mesmos pheno- 
menos a que chamam unzmzcos, bas- 
tem para provar a independencia en- 
tre a energia espiritual e o corpo 
physico. E a autonomia é fundamen- 
to para a sobrevivencia na separação 
pela morte, ou phase maiormente vi- 
tal.» 

E” precisamente assim; e é portan- 
to grande o conforto que experimento em 
ver um grande philosopho comparticipar 
de um ponto de vista pelo qual eu lucto 
infatigavelmente ha tantos annos; e é que 
O animismo prova O espiritismo, e que 
pela demonstragáo scientifica da existen- 


cia e sobrevivencia da alma, os pheno- 
menos 2/2۸/6۵05 resultam mats importan- 
tes do que os mesmos phenomenos esp2- 
riticos, tendo-se em conta que estes ulti- 
mos são fundados sobre provas ab extra 
emquanto que os primeiros fundam-se so- 
bre provas ab mira. Assim sendo, resul- 
ta inexplicavel o facto dos oppositores, 
os quaes continuam illudindo-se ao ponto 


de manterem que com o exaltar até á 
omnisciencia as faculdades supernormaes 
subconscientes, conseguem obstar para 


sempre a demonstração experimental da 
sobrevivencia da alma, emquanto que em 
realidade elles chegam ao resultado dia- 
metraimente opposto, demonstrando a so- 
brevivencia da alma de modo scientificá- 
mente inconcusso; e isso pela razáo de 
que da base nas suas indagagöes emerge 
o grande facto de que na subconsciencia 
humana existem preformadas, em estado 
latente, as faculdades de senso espirituaes, 
a espera de emergirem e exercitarem-se 
em ambiente espiritual após a crise da 
morte, assim como no embryão existem 
preformadas, em estado latente, as facul. 
dades de senso physiologicas, a espera 
de emergirem e exercitarem-se em am- 
biente terreno após a crise do nascimento; 
ou assim como na crysalida existem pre- 
formadas, em estado latente, as asas do 
insecto futuro, a espera de emergirem e 
exercitarem-se 110 espaço radioso destina- 
do a acolher a humilde lagarta transfor- 
mada em borboleta. 

Sempre a tal proposito, folgo em 
juntar ao nome do senador Chiappelli 
tambem o do Dr. Eugenio Osty, o emi- 
nente director do «Instituto Metapsychico 
Internacional», o qual ha alguns mezes 
me escreveu reconhecendo francamente 
que o facto da existencia na subconscien- 
cta humana de faculdades de senso su- 
pernormaes, independentes das limitações 
do espaço e do tempo, e, melhor ainda, 
independentes da lei de evolução biologi- 
ca, resolvia-se em uma valiosa prova em 
favor da existencia e sobrevivencia da 
alma, 

E é portanto com suprema  satisfa- 
ção que eu saliento o facto de eminentes 
philosophos e psychologos que elevam a 
sua voz autorizada em favor de uma ver- 
dade fundamental por mim insistentemen- 


te propugnada ha longos annos, e com 
respeito a qual nunca desisti de advertir 


os oppositores que resultava inutil com- 
ater a hypothese espirita recorrendo ao 
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systema impossivel de constranger a ca- 
suistica inteira da metapsychica na orbita 
estreita da casuistica animica ; visto que 
si conseguissem triumphar nessa fantasti- 


ca empresa, teriam chegado com isso a 
demonstrar ainda e sempre — sobre a ba- 
se dos factos — a existencia e a sobrevi- 


vencia da alma, fundando-se exclusiva- 
mente sobre os phenomenos animicos. O 
que praticamente seria o mesmo. 

Estando as coisas nestes termos, fi- 
ca notorio quanto é vão d'agora em dian- 
te obstinar-se em defender desesperada. 
mente o ideal materialista, o qual deve 
considerar-se transmontado para sempre. 
Quem pensa bem, precisa convencer-se 
desta grande verdade : que com o adven- 
to das indagações metapsychicas, pene- 
trou-se em um campo de pesquizas que 
resultam todas — das minimas ás maxi- 
mas — egualmente validas a demonstrar, . 
baseadas nos factos, a existencia e a so- 
brevivencia da alma humana. Quem se li- 
mita a investigar os phenomenos animi- 
cos, vem a demonstrar a existencia e a 
sobrevivencia da alma baseadas nas ma- 
nifestações supernormaes inherentes ao 
espirito zucarmado ; e quem se dedica ás 
indagações dos phenomenos espiritas, vem 
a demonstrar a existencia e a sobreviven- 
cia da alma com base nas manifestagöes 
supernormaes inherentes ao espirito des- 
incarnado. Das garras desse dilemma nào 
ha quem fuja. Quando o comprehenderäo 
OS Oppositores ? 

A proposito o prof. Chiappellt junta 
mais estas judiciosas considerações : 

«A questão, se existe, que com os 
methodos experimentaes é difficil de se 
resolver, é si essa sobrevivencia á morte 
será permanente vu quanto dura. Aqui 
entra, para tornar necessaria a immorta- 
lidade, um complexo de considerações 
moraes e espirituaes, que já não são «ex- 
perimentacs» — como dizem — mas rigo- 
rosamente scientificas como as outras ou 
talvez mais do que a outras.» 

Esta ultima observação tambem é 
verissima ; pois que uma vez demonstra- 
das, com base nos phenomenos animicos, 
a existencia e sobrevivencia da alma, en- 
tão as inducções e deducções moraes, es- 
pirituaes, philosophicas e logicas, as quaes 
convergem pata demonstrar a permanen- 
cia, resultam por sua vez rigorosamente 
scientificas «como as outras ou talvez mais 
do que as outras». Sem contar que na 
casuistica mediumnica enumeram-se exem- 
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plos de identificação de defuntos, cuja 
morte remonta a seculos atraz, e dos quaes 
se tem chegado a verificar rigorosamente 
a identidade. Recordo, a titulo de exem- 
plo, o caso famoso e de todos conhecido 
dos conjuges Children, caso investigado 
pelo Rev. Roberto Dale Owen, no qual a 
morte remontava a 105 annos. Disso de- 
riva que si depois de um seculo as per- 
sonalidades espirituaes dos defuntos per- 
manecem inalteradas, entáo cahe a hypo- 
these propugnada pelo René Sudre, e por 
tantos outros com elle, os quaes sendo 
constrangidos pela evidencia dos factos a 
reconhecer não se poder mais negar a 
sobrevivencia 4 morte do corpo de algu- 
ma cousa de espiritual e pessoal, a qual 
recorda e ama, refugiam-se na hypothese 
de uma presumivel sobrevivencia de enti- 
dades ephemeras, destinadas a dissolve- 
rem-se rapidamente no nada. Mas si os 
factos provam que depois de um seculo 
taes entidades presumidas ephemeras so- 
brevivem inalteradas, então o quesito a 
resolver-se muda radicalmente de aspec- 
to; e assim sendo, intervêm as conside- 
rações moraes, espirituaes, philosophicas 
e racionaes a que se refere o senador 
Chiappelli, graças ás quaes chega-se á 
conclusão de que as personalidades espi- 
rituaes desincarnadas sobrevivem, persis- 
tem, evolvem-se, elevando-se sempre, e 
resultam por essencia immortaes. 

A proposito de um cutro argumen- 
to importante, o em que se contemplam 
as vantagens de uma sã propaganda me- 
tapsychica, o senador Chiappelli observa: 

‘Mas eu penso que tudo isso pre- 
judica grandemente uma ordem tão fe- 
cunda de estudos. Como tambem prejudi- 
ca não serem tratados esses estudos por 
homens serios e competentes como V. 
Excia., em periodicos de ampla ۰ 
Emquanto permanecerem encerrados em 
periodicos technicos... não só o publico 
culto, como tambem a sciencia official os 


desconhecerá, ou será alheia, ou descon- 
fiada ... E' necessario romper todos es- 
ses circulos restrictivos: e na «Revue 


des Deux Mondes», na «Deutsche Run- 
dschau», na «Nineteenth Century», na 
«Nuova Antologia», e que sei eu! dar 
longas e minuciosas reproducgöes de todo 
esse precioso material de revelações espi- 
rituaes> 

São essas as observações do prof. 
Chiappelli, justissimas em si mesmas, ten- 
dentes a favorecer a divulgagäo da nova 
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«sciencia da alma». Mas praticamente a 
empresa demonstra-se ardua, especialmen- 
te na Italia e na Franga. Esta bem certo 
o prof. Chiappelli que si eu enviasse ar- 
tigos de propaganda metapsychica 4 «Nuo- 
va Antologia», ou & «Revue des Deux 
Mondes», estas revistas acolheriam os ar- 
tigos enviados ? Eu o duvido muito; ao 
contrario, tenho por certo que a minha 
prosa iria inexoravelmente para a cesta. 
O ambiente náo está maduro para tenta- 
rem-se empresas de tal natureza na Ita- 
lia e na Franga; e quando o ambiente 
está maduro, então não é preciso forçar 
a vontade dos dirigentes das grandes re- 
vistas, pois que em tal caso elles mes- 
mos pedem, espontaneamente, artigos aos 
competentes sobre o thema que apaixo- 
na os leitores. E isso é o que se está 
dando presentemente na Inglaterra, onde 
as revistas scientificas, as revistas de va- 


riedades, e os jornaes politicos de gran- 
dissima circulação. solicitam dos | compe- 
tentes artigos desse genero, pois que es- 


tão certos que no publico em geral tem- 
se despertado um enorme interesse pelas 
novas pesquisas. E” preciso aguardar, por- 
tanto, que se realise uma situação analo- 
ga tambem na Italia; mas eu receio que 
a espera seja um tanto longa. 

Demais, sou e sempre fui um frio 
propagandista, pois que penso que para 
dedicar-se com seriedade de propositos 
ás novas pesquisas, é necessario possuir- 
se um fundo adequado de cultura geral, 
especialmente psychologica e philosophi- 
ca; sem o que corre-se o risco de per- 
der-se no canal morto das superstições e 
do fanatismo, causando muito mais dam- 
no do que vantagem para a Verdade. 

Temos ainda de nos referir a um 
importante argumento do meu illustre cor- 
respondente, Escreve elle: 

«Em toda essa terminologia tão im- 
propriamente dita «metapsychica:, ou 


«parapsychica», ou «peripsychica» co- 
mo talvez conviria dizer — é tudo uma 
confusão de neologismos que parecem 


conceitos scientificos e não são. Por exem- 
plo, essa *prosopopesi-metagnomia», que 
é um absurdo etymologico, e nada mais 
do que uma pretenciosa innovação verbal 
e pseudo-scientifica, para lançar poeira 
nos olhos dos ignorantes. V. Ixcia. fez 
muito bem em  demonstrar-lhe o ridiculo 
que encerra... E si eu pudér, para o Con- 
gresso metapsychico de Paris, lhe remet- 
terei algumas considerações sobre a ne- 


cessidade de uma terminologia rigorosa- 
mente bem definida; afim de que a meta- 
psychica náo se converta em uma nova 
metaphysica abstracta, e uma nova esco- 
lastica... 

Palavras sacrosantas! e si o prof. 
Chiappelli enviar ao Congresso de Paris 
uma sua Nota a respeito, fará obra ver- 
dadeiramente util para a causa. Pois que 
em metapsychica assiste-se a este edifi- 
cante espectaculo, de que cada autor que 
publique um livro de natureza scientifica 
a respeito, acha-se no dever de cunhar 
uma duzia de neologismos inuteis no sen- 
tido a que elle os destina para substitui- 
rem outros neologismos ja consagrados 
pelo uso; e, o que é peior, nota-se a res- 
peito que os novissimos appellativos são 
inferiores aos antigos. Continuando-se nes- 
sa marcha, realizar-se-äo bem cedo em 
metapsychica as condigöes legendarias da 
Torre de Babel. Reconhego que entre nu- 
merosos neologismos empregados ha mul- 
to tempo, consagrados pelo uso e com- 
prehendidos por todos, encontram-se al- 
guns táo fundamentalmente errados do 
ponto de vista etymologico, que devem 
realmente cedo ou tarde ser substituidos; 
mas para fazel-o com autoridade e effica- 
cia é necessario eleger-se uma commissäo 
propria de competentes no assumpto ; o 
que é precisamente uma tarefa pertencen- 
te aos Congressos scientificos ; e é de es- 
perarse que no proximo, de Paris, che- 
gue-se a resolver de uma vez para sem- 
pre uma questáo que se vae tornando 
preoccupante para quem quer que se pre- 
pare para tratar de assumptos metapsy- 
chicos, 
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Termino citando estas magnificas 
consideragóes do eminente philosopho que 
me escreve. Observa elle: 

«Estamos, talvez, proximo desta no. 
va revelagáo espiritual do mundo, já pro- 
mettida pelo Christo quando disse : «De- 
pois de mim virá o espirito que vos da- 
rá confirmação». Mas é preciso ajudar es- 
sa revelação por todas as vias e de to- 
dos os modos; tambem desmascarando 
estes novos Simplicios da pseudo-sciencia, 
que resistem como o Simplício do «Dia- 
logo dos Systemas Maximos», até a evi- 
dencia das novas experiencias do Coper- 
nicanismo do mundo espiritual. 


Comparticipo com o prof, Chiappelli | 
da convicção de que se avisinha o gran- 
de dia em que os povos do mundo intei- | 


ro assistirão ao extrinsecar-se e ao Sys- 
tematizar-se de uma nova e grandiosa re- 
velação espiritual, não antagonica, 
sim complementar da do Christo; a qual 
conduzirá á unificação de todas as 


confederação de todos os povos. 
Comparticipo tambem da sua con- 


vicção de que é preciso ajudar por todos | 
os modos o grande evento que se esta | 
madurecendo, tambem desmascarando sem | 


demasiadas consideragöes aquelles 
Simplicios da pseudo-sciencia, os 
se demonstram de tal 
pela ira de parte, que resistem a eviden- 
cia dos factos oppondo-lhes sophismas e 
recorrendo á insidia. Mas sobre este uiti- 
mo ponto eu acho que tenho 
cumprido todo o meu ۰ 


novos 


Ernesto Bozsano. 
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La 


xistencia actual e que já participam da existencia futura da hu-| 
manidade. As iniciações são successivas. O homem que está a- 


۲ homens que não são de seu seculo, que estão muito além da e- 
m 
diantado a seu seculo, mais cedo entra na vida 


futura. 


mas; 


reli- 
giöes ; o que preludiara a tão augurada | 


quaes | 
modo obcecados' 


sempre 


ل 


Todos 


os destinos humanos são analogos entre si. Cada pessoa fem de alcan- 
car o fim mais ou menos elevado segundo seu grão de iniciação, mais 
differente do das outras. 

Na terra ha uma escala de espiritos humanos, que se prolonga além 


desta vida, mas que é percorrida por todos, mais rapidamente uns, mais 
lentamente outros. 


Todos femos a mesma heranca. 
BALLANCHL. 
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Y INS TLIÓEPESOR]REISEODRO 


Uma solha solitaria, para aquecer- 
se, nadou até 4 borda de um lago escos- 
sez. Succedeu que por alli voava uma an- 
dorinha beijando a agua em seus vóos de 
vae-vem. O peixe abriu a bocca, pasmo 
com a extranha apparicäo, e murmurou 
comsido mesmo: «Então, apesar de tudo, 
ha realmente coisas vivas lá encima! Eu 
sempre pensei que poderia haver; têm-se 
visto sombras e indicações; os nossos me- 
lhores nadadores tém-se referido a alguma 
coisa. Mas é tudo mui fantastico e irreal; 
o mais seguro & ficar-se firme lá no fundo. 


Dodemos ter cerfeza pelo menos do lödo 
e da areia como coisas positivas; tudo 
mais é imaginação.» E quando de ncvo 
passou a andorinha, perguntou ella: «Que 


é você? Tem barbatanas ?» 

A andorinha respondeu concisamen- 
ie: «Nós não nadamos, voamos», e como 
que respondendo a uma pergunta que não 
fôra enunciada, accrescentou: <E’ real. 
mente coisa muito semelhante, apenas é 
mais subtil, mais veloz e mais alegre. Nós 
temos pennas com as quaes vocês nem 
sonhar podem ; podemos voar muito alto, 
muito longe da terra e percorrer immen- 
sas distancias. Nem os seus melhores na- 
dadores conhecem metade do que se póde 
conhecer». 

Estupefacto, o peixe ficou silencioso 
por algum tempo, mas logo recobrou a sua 
presença de espirito habitual, e começou a 
responder eloquentemente e sem hesitação : 
«Isso é mesmo extraordinario; realmente 
não temos acreditado na existencia de vo- 
cês. Alguns de nós dizem que é possivel 
voar, pelo menos por um breve tempo, e 
que elles têm vislumbrado nos seus vôos 
outras criaturas, mas é claro que se lhes 
não dá credito algum. Dizem que quando 
estão lá encima podem até enxergar para 
a frente de modo a poderem predizer a 
vinda desses grandes cascos escuros que 
em certas occasiões nos perturbam; mas 
muitas vezes elles erram. Nós mantemos 
que o voar deve ser supprimido ; não per- 
mittiremos que nos enganem». 

Ouvindo esta ultima confissáo, a an- 
dorinha pairou um momento, e disse em 
um relance: “Vocês fariam muito bem em 
não se deixarem enganar, mas póde haver 


SEO 
Fabula por Sir OLIVER LODGE JN 
mais de uma especie de enganos. Estáo 


vocés sempre vigilantes contra a auto-sug- 
gestáo ? Vocés conhecem pouco de todas 
as glorias da existencia». 

«E vocês conhecem todas ? — per- 
guntou a solha tentando lancar a cabeca 
para fora d'agua e suffocando-se nesse es- 
forço. «Tudo é claro para vocês lá enci- 
ma na sua liberdade de voadores ? Di- 
ga-me com que se parece O seu mundo ?» 

«Não posso dizer>, respondeu a an- 
dorinha ; «vocês não entenderiam. E’ coi- 
sa semelhante ao seu mundo, apenas muito 
mais bello. Vocês tambem ahi em baixo 
têm coisas muito bellas, si as procurarem, 
ou si derem ouvidos aos seus melhores 
nadadores. Elles fallam de pedras brilhan- 
tes, de algas, de conchas; mesmo as esca- 
mas de vocês são bellas. Mas nós... nós 
encontramos arvores, flores, fructos; voa- 
mos por cima de montanhas gloriosas, e 
nos alegramos com os aguaceiros e com 
o brilho do sol, com o arco-iris e com o 
rocio, fazemos ninhos nos eirados e nas 
torres das igrejas...» 

“Não sei de que está você fallando», 
interrompeu o peixe. “Que coisa desse 
mundo são igrejas ?» 

«Ah! ahi você quer mais do que eu 
sei», disse a andorinha. «Ha muita coisa 
que nós mesmos não sabemos. Não pode- 
riamos dizer por que foram construidas ; 
são semelhantes a celleiros, mas têm mais 
frisos e bordas ; são um tanto difterentes ; 
parecem representar uma vista do universo 
ainda mais alta do que mesmo a nossa». 

«Hum !» disse a solha comsigo mes- 
ma quando a andorinha terminou o seu 
discurso. «Ella não nos póde dizer com 
que se parece o meio em que vive e 
quer cogitar de regiões ainda mais incom- 
prehensiveis. Não ! é tudo muito vago e 
indefinido. Fazemos muito bem em não crer 
em coisa alguma além desta nossa patria. 
Si eu fosse dizer aos outros que os pei- 
xes voadores disseram alguma especie de 
verdade, ririam logo de mim. Melhor é na- 
da dizer. É comtudo eu ainda tenho uma 
vaga lembrança de que na minha infancia 
eu nadava mais livremente... Mas ai! a. 
quelles raios morreram ; devo contentar-me 
com a luz commum do dia.. Assim dizen- 


do ella se foi afundando de novo, até mer- 
gulhar-se outra vez no lódo. 

Mas a experiencia náo estava de to- 
do perdida; a solha náo podia deixar de 
fallar sozinha sobre o caso, apesar do des- 
dem dos seus semelhantes ; e realmente el- 
la se sentia mais feliz embora muito mais 
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consciente da sua ignorancia do que o es- 
tava antes. Ainda se admirava, comtudo, 
por que o passaro nác a finha podido es- 
clarecer melhor sobre a natureza do mun- 
do além. 


(De «Light ) 


v 


DR M C 


VOZ DIRECTA EM CHINEZ 


A V0Z DE CONFUCIO 


ps Notavel depoimento de um | 


celebre orientalista 


(Da «LIGHT») | 


O Dr. Naville Whymant narrou no 


National Laboratory of Psychical Re- 
Search, em 20 de Dezembro de 1027 a 
admiravel historia das suas palestras em 


sessões de voz directa com um communi- 
cante que se declara ser Confucio, o 
grande philosopho chinez que morreu no 
anno 479 antes de Christo. 

O Dr. Whymant, como sabem mui- 
tos leitores de «Light», é uma das auto- 
ridades mais acatadas sobre historia, phi- 
losophia e litteratura antigas da China. 
Não só falla correntemente o chincz co- 
mo é mestre em muitas linguas orientaes 
c europeias, 

«Os antigos pioneiros», disse o Dr. 
Whymant nas suas notas preliminares, 
«que navegavam por mares ainda desco- 
nhecidos e voltavam á patria com histo- 
rias de scenas e logares extraordinarios, 
ao chegarem, tinham um certo medo de 
exporem suas experiencias aos que tinham 


ficado em terra firme; presentiam com 
boa razão que os sens relatos poderiam 
ser desfigurados pelos commentarios dos 


scepticos caseiros que nunca aventuraram 
a travessia de um rio». 

Elle proprio tinha sido marinheiro 
em extranho mar. Às experiencias que 
elle ia relatar referiam-se ao seu primeiro 
encontro real com o que é geralmente 
chamado “materias psychicas". Na ver- 
dade elle já havia passado por esse as- 
sumpto no Oriente, mas lá tratava-se de 
influencias hypnoticas e outras manifesta- 
ções mentaes, e elle ainda não havia ex- 
plorado este lado da materia. 

Quando estava na America, foi con- 
vidado para uma sessão com o medium 


Valiantine. Disseram-lhe que já se haviam | 
manifestado vozes em inglez, dialectos in- | 
elezes, italiano, francez e outras linguas | 
europeias. Não fora convidado para jul- 
gar da evidencia. Os que o haviam con- 
vidado eram espiritas muito convencidos ; 
tinham recebido, nas sessões, provas que 
achavam decisivas. Por exemplo, uma 
voz em portuguez havia fallado dando 
certa informação, bem como um nome e 
endereço ; dirigida uma carta para esse 
endereço, a resposta velo confirmar o que 
havia sido dito pela voz. 

Depois começaram a ouvir se vozes 
em linguas orientaes e nenhum dos assis- | 
tentes podia interpretal-as. Por isso convi- | 
daram o Dr. Whymant a assistir ás ses- 
sões, na sua qualidade de philosopho e | 
orientalista. 

«Eu achei pouco divertido o convi- 
te», disse o conferencista, «porque, em- 
bora eu de modo algum fosse inimigo do 
espiritismo, nunca tinha tido tempo de es- 
tudal-o. Assim eu esperava por uma noi- || 
te em que iria gozar um affrouxamento 
dos nervos. Eu antecipava que, depois 
de varias vozes terem fallado no escuro, 
alguem descobriria vestigios de alguma 


mystificação habilmente trabalhada, alta- | 
mente engenhosa.” 

Assistiu devidamente á sessão; va- 
rias vozes fallaram em inglez sobre as- 


sumptos particulares com os membros da! 
assembléa, Algumas das communicagoes | 
eram tão intimas, disse o conferencista, 
“que eu me sentia envergonhado qual in- 
truso, mas felizmente a escuridão cobria 
todos os rubores”. 

Depois veio o nome “Cristo di An- 
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gelo”, pronunciado 4 moda italiana “Cris- 
to di Ann'djelo", e seguiu-se uma com- 
municação em italiano perfeito («cu pos- 
so reconhecer o italiano perfeito, embora 
não o possa fallar», accrescenta o confe- 
rencista). Traduzi a mensagem para uma 
das assistentes; era o seguinte : «Diga 4 


| distincta dama que ella não cumpriu a 


liantine. Por exemplo, essa syllaba 


cio, em si mesmo nada tem 
diz o Dr. Whymant, por se tratar do no. 


| quanto poucas pessoas, 


cil de se pronunciar, Não é 


promessa feita a mim — de aprender bas- 
tante italiano para me fallar na minha 
propria lingua ; ainda me está fallando em 
hespanhol, e isso me desagrada». 

A dama reconheceu que não tinha 
podido cumprir a promessa, e depois a 
voz cahiu em um escuro dialecto que o 
Dr. Whymant verificou ser siciliano. 

Então vieram mais e mais vozes em 
inglez, Repentinamente ouvio-se na treva 
um somzinho quebrado, crepitante, de ma- 


gico, que me levou o pensamento imme- 


diatamente para a China. Era um som de 
flauta, pobremente executada, tal como 
se ouve nas ruas do paiz celeste, mas em 
nenhum outro logar. Depois seguiram-se 
em voz baixa mas muito audivel as pa- 


“lavras «K’ung-fu-T zu». 


O conferencista desejava deter-se so- 


| bre alguns pontos das palavras pronuncia- 


das. *K'ung-fu-T'zu», a forma oriental de 
Confucio, é um titulo em vez de um no- 
me; significa: «Kung o-mestre-philoso- 
pho». A familia K’ung ainda existe na 
China, e descendentes do grande philoso- 
pho tem estado recebendo pensöes do go- 
verno ha mais de dois mil annos. Pois 
bem, o méro facto de um communicante 
em uma sala escura pretender ser Confu- 
de notavel, 


me mais famoso da historia chineza, com- 
excepto os chi- 
nezes, poderiam pronuncial-o correctamen- 
te como foi pronunciado na sessáo de Va- 
final, 
«T zu», ou <T ze», é extremamente diffi- 
«Tzi, nem 
8۳۲۱۰, é «Ts», um som absolutamente 
impossivel de se representar em inglez. 

O Dr. Whymant comprehendia que 
quem estava fallando era nm erudito chi- 
nez, pois que não somente a dicção, mas 
tambem a intonagäo chineza estava repro- 
duzida correctamente. 

«Perguntei eu: «Quem sois vós ?». 
De novo a voz um tanto impaciente : 
*K’ung-fu-T'zu». A idea de que poderia 
ser o proprio Confucio nunca me occor- 
ra. Eu tinha imaginado que poderia ser 


algum desejoso de discutir a vida e a phi- 
losophia do grande mestre chinez». 

Determinado a tirar a limpo o caso, 
o Dr. Whymant disse em chinez, com as 
phrases cerimoniosas costumeiras : «Qual 
era o vosso nome pessoal?» A resposta 
foi «K'iu». O facto de o nome pessoal de 
Confucio ser «K'ius é muito conhecido, 
pelo menos dos orientalistas, accrescentou 
o conferencista, de modo que essa prova, 
embora interessante, de modo algum era 
conclusiva. Por isso perguntou elle: «Qual 
era vosso nome popular aos quatorze an- 
nos » A resposta veiu correcta, com in- 
tonação correcta —a informação era mui- 
to pouco conhecida e a voz então se re- 
feriu a certa passagem difficil dos classi- 
cos chinezes que havia sido escripta ou 
pelo menos editada por Confucio. 

Uma prova notavel foi então appli- 
cada pelo Dr. Whymant. Explicou elle 
ao auditorio que entre os escriptos mais 
famosos do ilustre philosopho, ha uma 
certa passagem que parece escripta incor- 
rectamente, pois que a sua significação é 
obscura. O conferencista procurou obter 
informação com respeito a interpretação 
correcta desse trecho de escripta, acredi- 
tando que não representava as verdadel- 
ras palavras de Confucio, mas que no cor- 
rer das edições por escriptores subsequen- 
tes a significação tenha sido torcida. «Eu 
disse: — Entre os vossos escriptos ha u- 
ma passagem escripta errado; não deve- 
ria ser lida assim ? — nesse ponto eu co- 
mecei a citar até onde eu sabia, isto é, 
até perto do fim da primeira linha. Im- 
mediatamente foram-me tomadas da boc- 
ca as palavras, e a passagem toda foi re- 
citada em chinez, exactamente como está 
registrada nas palavras-modelo de referen- 
cia. Após uma pausa de uns quinze se- 
gundos, a passagem foi repetida novamen- 
te pela voz, desta vez com algumas alte- 
rações que lhe davam uma nova signifi- 
cação <lida assim», disse a voz, «não 
fica clara a significação ?» 

No fim dessa phrase, diz o confe- 
rencista, a voz se tornou rapida e final. 
mente fol murchando até desapparecer. 

Em sessóes subsequentes o Dr. Why- 
mant continuou as conversações com a 
voz. Em certa occasiáo o communicante 
se referiu a «uina obra que tu fizeste pa- 
ra os mongoes». 

Isso parecia referir-se a uma peque. 


na grammatica que o Dr. Whymant ha. 
via publicado para os mongoes, a qual, 
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todavia, tinha permanecido na obscurida- 
de. «Eu näo era conhecido como autor 
dessa obra». Em ontra occasiáo, depois 
de ter estado ausente de uma sessäo por 
motivo de doença, foi-lhe dada a noticia 
de que K'ung-fu-T'zu se havia manifesta- 
do, e havia tentado fallar inglez. Era um 
inglez encrespado, pedantesco, sem caden- 
cia, mas conseguiu dar idea de se achar 
o communicante contrariado com a ausen- 
cia do Dr. Whymant. Na sessáo seguinte 


o Dr. Whymant estava presente; K'ung- 
fu-T'zu appareceu de novo, e, omittindo 


todas as expressöes cerimoniosas, referiu- 
se á ausencia do conferencista, dizendo : 
«o joio da doença estava medrando junto 
de tua porta». O interessante desta phra- 
se é que, embora seja ella encontrada na 
litteratura antiga, a metaphora não é mais 
empregada na conversação chineza mo- 
derna. 

A voz que pretende ser de Confu- 
cio fallou em um dialecto que já não é 
usado na China. O conferencista não po- 
dia affirmar com segurança que essa fos- 
se a lingua em que fallava Confucio ha 
2400 annos. Não existe homem vivo que 
saiba exactamente como o chinez era fal- 
lado nesses remotos dias. Sabe-se como 
eram pronunciadas tres mil palavras mil 
annos depois de Confucio. «Isto é, diz 
o conferencista, *conhecemos-lhes os va- 
lores phoneticos, Até agora, porém, de- 
pois de vinte e cinco annos de pesquizas, 
ha sómente cerca de doze sons chinezes 
que sabemos com certeza como os pro- 
nunciavam os chinezes do tempo de Con- 
fucio. À voz ouvida pelo Dr. Whymant 
empregava esses sons archaicos. 

Com respeito 4 passagem do texto 
de que a voz deu a leitura corrigida, o 
Dr. Whymant diz que mui poucos orien- 
talistas achavam que se houvesse intro- 
mettido um erro, e só delles um fez ten- 
tativa com provavel significação. Esse 
orientalista publicou a suggestão de uma 
correcção, em forma de pamphleto que 
foi distribuido entre meia duzia de auto- 
ridades no assumpto. Mal se podia con- 
ceber que essa rara e curiosa peça scien- 
tifica houvesse chegado em New York, 
mas, accrescentou o conferencista, si ad- 
mittirmos a idéa de fraude e suppuzer- 
mos a presença de um orientalista escon- 
dido para se manifestar como Confucio, 
deveria ser alguem de vma habilidade 
quası superhumana. Só existiam seis orien- 
talistas cujo conhecimento e dominio da 


lingua chineza seriam sufficientes para im. 
pressional-o com alguma idéa de authen- 
tecidade, e nenhum desses seis estava na 
America por essa occasião. Era assom- 
brosamente difficil sustentar-se a theoria 
de fraude, comquanto o conferencista não 
estivesse preparado para considerar esta- 
belecida a evidencia da presenga real de | 
Confucio. Elle náo tem preconceitos pro | 
nem contra a communicagäo de espiritos ; 
todavia sentia como sendo seu dever ex- 
por os factos û presença d'aquelles que 
deveriam ter conhecimento muito malor 
de assumptos psychicos do que elle pro- | 
prio. | 
Na conferencia foi tocado um disco, 
uma das coisas mais preciosas que pos: | 
sáe o National Laboratory. E' o registo | 
de uma voz que pretendia ser a de Con- | 
fucio, obtido por Lord Charles Hope, em. 
sua residencia, e gravado pela Columbia | 
Gramophone Company, pelo telephone, | 
nas suas officinas, a algumas milhas de | 
distancia. Era uma experiencia curiosa es- | 
cutar-se essa voz semelhante ao som de | 
flauta, subindo e descendo, e por vezes 
cahindo em uma monotonia peculiar. O 
Dr. Whymant escutou a voz com grande 
attenção. O disco havia sido gravado em 
uma sessão de que elle estava ausente. 
Elle podia interpretar fragmentos, mas in- | 
felizmente a dicção 
defeituosa no disco. 
nhecia um certo 


muito | 
reco- | 


havia ficado 
Comtudo elle | 
numero de intonagöes | 
peculiares. Na lingua chineza, disse elle, | 
os valores do timbre são de grande im- | 
portancia. Não se estando ouvindo o que 
um chinez está realmente dizendo, póde- | 
se conjecturar a significação pelas subi- 
das e descidas da voz. Por exemplo, tres 
notas peculiares subindo a escala (o que ۱ 
o conferencista demonstrou) só podem sig- 
nificar uma unica coisa em chinez, isto é, 
Entre.. 

Com respeito ao disco, elle poderia 
colligir a significação do discurso regis- 
trado, pelos valores tonicos, mas na au- 
sencia de uma dicção bem registrada, el- 
le achava melhor não tentar interpretal-o 
por meio da intonação, pois que poderia 


———— 


í————————— " 


expor-se A critica por ser obra de sim- 
ples conjecturas. 
Embora não estejam estabelecidos 


ainda planos para futuras sessões, o con- 
ferencista espera poder organizar sessões 
com o Confucio real ou ficticio, nas quee 
estejam presentes outros orientalistas ef 


tambem um chinez. Elle deseja que a ques-! 
| 
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tao seja examinada, e nesse interim evita 
de formar juizo. Acha que se não devem 
formular juizos antes que a materia tenha 
sido exhaustivamente pesada e provada ; 
mas cedendo a opiniões alheias, elle es- 
tava revelando a historia, para que ou- 
tros melhor qualificados do que elle a pu- 
dessem estudar. 

«Ahi está», disse o orador, «uma 
coisa que é um problema, e um proble- 


ag EX $ 


riamente bom de communicagäo do outro 
lado da vida. Ha quem objectaria enge- 
nhosamente que se teria travado um dia- 
logo entre o Dr. Whymant e o seu sub- 
consciente. Todavia o orador estava pre- 
parado a considerar o facto como um ca- 
so genuino de communicacáo. 

Seria realmente — K'ung-fu-T'zu : 
Quem quer que fosse o communicante, 
havia demonstrado profunda erudigäo. 


5) 


ma que reclama ۰ 


+ 
e s 
* 
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Agradecendo á assembléa pelo cor- 


Agradecendo ao Dr. Whymant a dial voto de agradecimentos que lhe apre- 
conferencia, o Sr. G. R. S. Mead, editor sentou, o Dr. Whymant fallou das diffi- 
do «Quest», fallou das importantes pro-  culdades que encontra o investigador psy- 


vas feitas pelos investigadores psychicos 
afim de collocarem a fraude fóra de dis. 
cussao. Essas provas sáo muito necessa- 
rias e frequentemente preparadas; e até 
já se tem dito que são preparadas de- 
mais. «Esta noite, comtudo, «disse o Sr. © 
Mead, <fomos postos muito föra de qual. 
quer suggestäo de embuste». Elle proprio 
tinha ouvido com o maximo interesse os 
delicados pontos de erudigáo expostos no 
curso da conferencia do Dr. Whymant 
Tinha sido exposto um caso extraordina- 


chico sério. E” necessario ser perito em 


pho- 


tographia, sciencias, linguas, etc, 


O Sr. Harriy Price. em um discurso 
breve, frizou emphaticamente que Vatian- 
tine não é um erudito, mas um simples 
operario inteiramente desprovido de cul- 
tura academica. 


perispirito não é uma concepção philosophica imaginaria para dar 
conta dos factos; é um orgão, indispensave! á vida physica, que 


A EXISTENCIA DO PERISPIRITO 
a experiencia fez conhecer. 


2 
O 
A (B) 
PS 
E estudando a maferialisacáo dos Espirifos, que seu papel se re- 


vela e póe em relevo suas propriedades funccionaes. Esta descoberta ex- 
plicou phenomenos que a sciencia registrava sem poder dar a sua explicação. 

Esse molde do ser, preexistindo a toda organisação, essa separação 
perpefua dos fecidos segundo regras fixas, essa ordem que náo se des- 
menfe apesar das concessões successivas de novos elementos, essa evolu- 
ção cuja lei domina durante toda a vida o conjuncto das fransformações 
maferiaes, de maneira a modificar profundamente as suas condições se- 
gundo a idade, fudo isso forna-se comprehensivel com a theoria espirita ; 
sem ella, uma obscuridade impenefravel se estende sobre todos esses 
phenomenos que nos focam de tão perto. 

Se se admitte a existencia do perispirito, tudo se esclarece e se 
comprehende ; a logica dos factos torna-se evidente, é uma explicação 
racional substituindo mysterio, é uma descoberta que nos faz dar mais 
um passo no conhecimento tão difficil de nós mesmos. 


Gabriel DELANNE. 
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AS DO ۱۱۷ ۱ 


teproduzimos varias photo- 
graphias de «extras« (figs. 5, 6, 
7) que mostram semelhanga com 
a pessoa quando viva, e os pa- 
rentes declaram não existir pho- 
tographia das ditas pessoas que 
se pareça ou esteja na mesma 
pose das obtidas em Crewe. A 
que se vé na fig. 5 é o resulta- 
do obtido pelo valoroso pioneiro 
do Espiritismo, Rev. Carlos Twee- 
dale, que do seu pequeno vica- 
riato de Yorkshire chama a igre- 
ja para o caminho que ella de- 
veria seguir. O Sr. Tweedale foi 
A casa de Hope sem nenhuma 
combinação previa e obteve, cor 
mo muitas vezes têm sido obti- 
dos em visitas de surpresa, um 
excellente resultado. O rosto psy- 
chico é o do pae aa sua esposa, 
cuja physionomia quando vivo fi- 
ca mostrada na fig. 6, para os É A AR GT | m 
fins de comparacäo. O retrato 6 | 
Fre. 5 — Rev. C. Tweedale e sua 
esposa, com a photograpma psychica 


do pae da Sra. Tweedale, 


differente de qualquer outro em 
existencia. 

«Eu disse», continua o Sr. 
Doyle, «que algumas vezes os 
rostos psychicos são mais vivose 
animados do que nas photogra- 
phias tiradas em vida. Em apoio 
desta asserção eu apontaria a fi- 
gura 7. O velho com um sorriso 
tao feliz é o pae da propria Sra. 
Buxton, então mui recentemente 
fallecido. Penso que mesmo os 
menos escrupulosos dos meus lei- 
tores contestem que uma filha 
seria capaz de commetter a blas- 
phemia de falsificar o retrato do 
seu proprio pae fallecido, ainda 
mesmo que lhe fosse possivel ob- 
ter um effeito tão vital». 

A Sra. Buxton tem a mes- 


۱ ۱ l 1 ma mediumnidade photographica 
fig. 6—Photographia do sr. Frank Burnett, œ opera em collaboracäo com 


pae da Sra. 7 weedale—fallecido 2m I Cope. 
Compare-se com a fig. 5 que mostra o «extra» Nas photographias psychi- 


obtido 6 annos depois, cas apparece frequentemente um 
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hesitacao, segundo affirma o Snr. 
Doyle. 

O Snr. Boyd, acatado pre- 
boste de um burgo escossez, em 
viagem pela Costa d'Africa Occi- 
dental, tirou uma chapa de um 
grupo de nativos, e appareceu na 
chapa um «extra» de uma mulher 
e uma criança (negras). Nesse «ex- 
tra» surge de modo exaggerado o 
véo psychico. Logo, deve tratar- 
se de uma lei geral que tanto se 
revela em Crewe, como na arden- 
te Costa do Ouro. 

Outro typo differente de véo 
psychico encontra-se nos «extras? 
obtidos por um amigo do Snr. 
Doyle, um photographo amador. 

O autor lamenta que os com- 
petentes não estudem com a at- 
tenção que merecem esses aspec- 
tos positivos do phenomeno, e pa- 
recam dedicar todo o seu tempo 
aos casos negativos. Desse modo 
retardam o progresso dessa nova 
sciencia, comguanto a verdade te- 


puo 7 Oholographia da Sra. Bux- 
Lou, do Grupo de Crewe e da filha, 
e retrato psychico do pae da Sra. Bux- 
ton, differente de qualquer photogra- 
phia deixada por elle. Em baixo, á 
esquerda, photographia normal do pac 
oda Sra. Buxton em vida, para com- 
paração. 


véo do qual as suspeitas de frau- 
‚de nunca deram uma explicação. 
"O Snr. Doyle e outros investiga- 
dores que têm estudado detida- 
mente o phenomeno presumen 
que seja parte do processo em- 
pregado pelos espiritos, coisa cor- 
respondente ao gabinete escuro 
que se emprega nas sessões de 
materialização, — um envoluero ou 
espaço fechado no qual as forças 
psychicas são geradas ou conden- 
sadas. 


ZA 


Esse véo ou nuvem não é 
| peculiar somente ás photographias 
obtidas por Hope, existe em to- 
idos os mediums photographos ; 
Fomíudo é de aspecto tão carac Zig $ — Phetographia do Sr. e da Sra. H. 
‘teristico o que apparece nas pho- Hast, com retrato psychico de seu filho, obtido 
tographias de Hope, que se po- em uma visita de surpresa a Crewe, do alto, 
deria facilmente separar um den- é direta, phetographia normal, reprodusida 
tre cem de outros mediums, sem para comparação. 


lig, 9 — Photographia do Sr. William 


Jeffry e sua filha, apparccendo mm 
udo ccoplasmico em forma de sacco 


aiuda vasto. 


nha sempre de prevalecer. 

Nas figuras 9 e 16, de resulta- 
dos obtidos pelo sr. Jeffrey, de 
Glasgow, parece bem demonstrada 
a hypothese de formarem os espi- 
ritos um espaço limitado, compara- 
vel ao gabinete escuro nas sessões 
de materialização. O autor frisa que 
o Snr. Jeffrey é presidente da So- 
ciedade Escosseza de Magicos, e, 
portanto, o ultima pessoa a se dei- 


xar enganar em um embuste. Pa- 
rece que a primeira exposição foi 


feita demasiado cédo (fie. 9) achan- 
do-se, por assim dizer, o gabinete 
ainda vasio. Só na segunda expo- 
sição (fig. 10) tudo estava prepara- 
do para o retrato, e então o rosto 
da fallecida esposa do Snr. Jeffrey 
apparece em uma abertura feita a 


proposito nesse gabinete ou antes 
nesse sacco ectoplasmico. 

Nao sabemos se teria havido 
precipitação em fazer-se a exposi- 


Gao, COMO presume o autor nas h- 
nhas acima, ou si, mais provavel- 
mente, os Guias teriam deixado va- 
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sio o gabinete para nos demonstra- 
rem o processo que empregam. A 
segunda exposição foi feita immedia- 
tamente depois da primeira. 


No terceiro capitulo o autor 
chega ä seguinte conelusão : «Cada 
um destes casos que dei é expressi- 


vo por si mesmo, e o seu effeito cu- 
mulativo deveria ser esmagador. Sao 
escolhidos em uma grande quantida- 
de que eu poderia fornecer, mas a 
repeticao nao traria proveito, porque 
si os citados não convencerem o lei- 
tor, então elle está seguramente fóra 
do alcance da convicção»... 


G. D. 


A Revista Internacional do Espiritis- 


mo nao pouparä esforgos para tornar 
conhecidos dos leitores todos esses in- 
teressantes factos que se vão verifican- 
do no extrangeiro e são outros tantos 
elementos basilares do templo da Im- 
mortalidade que estamos edificando. 


fig, 10 hotographia tomada inmediatamente 
depois da precedente (fig. 9). A pose é perfetta- 
mente a mesma, mas o véo ectoplasinico já se 
abre para deixar vêr um excellente retrato ۵ 


pouco deformado) da fallecida esposa de Feffrey 


Eme a luz € boa: Faz-se a prece. 
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Terça-feira, 22 de Agosto 


As mesmas precauções tomadas 
quanto a sala: oS mesmos - assistentes, 
mas não houve materialisagäo total. 

- No principio da sessão sendo a se- 
nhora ingleza chamada ao 


gabinete, por 
uma voz que parecia provir da garganta 


de Ninon, entra ella para dentro das cor- 
tinas e declara ter visto Bien Boa e ter- 
lhe ouvido a voz. 

Essa senhora segurava os joelhos 
do medium. 


Náo se: tendo produzido nada de 


interessante, apesar d'uma espera bastan- 
te longa, levantou-se a sessão. 


Quinta-feira, 24 de Agosto 


Hoje uma bella sessão as 4 da tar- 
de. Inspecção da sala por M. Richet e 
por mim. 

Os mediums são Martha e Aïcha. 
Os assistentes tomam o lugar do costu- 
Estão 
preparadas tres machinas photographicas, 
duas stereospicas e uma Kodac. Podem 
pois obter-se cinco imagens por cada jac- 
to de luz de magnesium. As posições são 
taes, que eu posso photographar o phan- 
tasma quasi de perfil, se elle apparece 
como costuma. M. Richet o terá a tres 
quartos e a senhora ingleza de frente. Pa- 
ra a luz emprega.se o magnesium chlo- 
rotado, 

A inflammagäo de mistura do ma: 
enesium com o chlorato de potassium é 
determinada por um gräo de fulminato, 
que se faz partir por meio de uma haste 
de ferro servida d'uma mola, sendo esta 
accionada pela pressão n'uma bola ou 
péra de caoutchouc. Os preparativos exi- 
gem muito cuidado, sem o que nos ex- 
pómos a erros sérios. ۱ 

Faz-se a prece e Mme. Noel magne- 
tiza fortemente os dois mediums, andes 
lhes a suggestáo de dormirem profunda- 
mente. Canta-se. Ao fim de dez minutos, 
uma voz bastante fraca, cujo timbre se 
não pode distinguir, chama a senhora in- 


gleza ao gabinete. 


۰ 
سیک 


Assim o faz. Copio textualmente os 
e pontamentos que ella me entregou. 


Sessão de quinta-feira, 24 de Agosto 


de 1905. Nota fornecida. 


«Uma voz chama-me do- gabinete. 
Quando ahi entro, julgo ver uma forma 
nevoenta, vaporosa, indistincta : á direita 
de Martha. Uma voz me falla, -dando-me 
a impressão de vir ora do meu lado es- 
querdo, ora.da: frente, mas afastada de 
Martha. 


(Seguro os: dois bragos.de Martha e 


“os dois de Aïcha ; os mediums estão im- 


moveis). 

A voz me diz: Hoje não sc deve 
tirar a photographia, mas quero photo- 
graphar-me e será na vez proxima, sab- 
bado. E” preciso observar as mesmas con- 


digóes de hoje e tereis da primeira vez 
o meu retrato, 

«Sinto dois dedos d'uma mão to- 
car-me levemente sobre a cabeça. Peço 


que uma mão repouse na minha cabeça e 
logo sinto uma mão passar-me na cabeça 
continuando eu a segurar as mãos dos 
mediums». 

Depois a senhora ingleza volta ao 
seu lugar, contando-nos o que lhe disse- 
ram, e fezse a promessa de não empre- 
gar. as machinas. 

De novo se entoam diversos cantos. 
Depois de meia hora approximada de es- 
pera, agitam-se as cortinas e correm pa- 
ra ambos os lados, descobrindo o interior 
do gabinete. Biem Boa apparece, envol- 
vido na parte esquerda da cortina. N'es. 
te momento vejo tutto distinclamente Mar- 
tha e Aïda, inteiras, desde a cabeça até 
aos pés. As mãos descançam sobre os 
joelhos e são nitidamente perceptiveis. 

N'essa occasião vemos, pois, ao mes- 
mo tempo os dots mediums e Bien Boa, 
pois que desprendeu-se das cortinas e é 
visto completamente ao lado esquerdo de 
Martha. 

Sua estatura é bastante elevada ; a 
cabega ultrapassa a parte inferior do bal- 
daquino. A tez é bastante branca, bigode 
castanho escuro, um tanto comprido ; tur- 


bante na cabega e roupagens que sáo d'u- 
ma brancura fulgurante. 

Mme. Noel approxima-se das corti- 
nas para ser abragada pela apparigäo. 

Bien Boa da-lhe um primeiro beijo, 
e logo um outro, ouvindo nós todos dis- 
tinctamente o som dos labios, 

Depois o phantasma entra na parte 
mais escura do gabinete, a esquerda, co- 
mo para tomar forgas. 

Durante todo este tempo, as corti- 
nas teem estado aberta e os mediums vi- 
siveis. 

Decorrido um instante, Bien Boa sa- 
he da sombra e mostra-se na parte illu- 
minada. Entäo diminue tres vezes de esta- 
tura, como nas sessöes precedentes, ate 
que a cabega fica ao nivel do chao, em 
que desapparece sem deixar vestigios. 

A reconstituição do phantasma faz- 
se a esquerda, na parte obscura. A des- 
materialisação e reconstituição gastam al- 
guns segundos. 

D'uma vez o phantasma inclinou-se 
graciosamente deante de nós, como para 
nos saudar, e todavia as cortinas não se 
mexeram, estando os mediums sempre vi- 
siveis. 

Depois de passar para o lado es- 
querdo, Dien Boa ainda se mostra e com 
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a mão envia beijos a senhora ingleza. Du- 
rante todo este tempo vejo perfeitamente 
os mediums. A senhora ingleza pergunta 
se tambem póde ser abragada. A um sig- 


nal affirmativo do phaatasma ella dirige- 
se a abertura das cortinas e o espirito 


beija-a na face. 

Eis a impressão resentida por essa se- 
nhora : 

«Quando Bien Boa me dava um 
beijo, sentia os labios, quentes, humidos 
e os bigodes de uma pessoa viva...» 

A apparigáo ainda se mostra uma 
vez, inteira, e em seguida desapparece de- 
finitivamente, depois de ter fechado as 
cortinas; e quasi immediatamente a sessäo 
termina. 

Nunca eu observei tão bem a pre- 
sença simultanea da apparição e dos me- 
diums. O gabinete das materialisações fi- 
cou aberto por muito tempo e a vista 
dos mediums, emquanto o phantasma de- 
sapparecia no pavimento, torna impossivel 
a supposição de fraude. 

Talvez na sessão proxima possamos 
photographar a apparição ; esperamos que 
tudo correrá bem». 


Gabriel Delanne. 


(Continúa) 
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(A revista New-Yorkina «Immortali- 
ty» traz sempre na «Pagina de Arthur 
Ford» lindas ideas acerca de Espiritismo. 
A seguir vamos dar traducgáo de parte 
de uma dessas «Paginas»). 

«Eu não tenho levado vida triste. 
Este mundo tem sido muito bom para 
mim. Mór parte das alegrias communs eu 
tenho experimentado. Conheço o luar dos 
tropicos ; tenho sentido a alma estreme- 
cer-se-me ao contemplar o por do sol no 
cimo das montanhas vestidas de neve: 
conheço as doces alegrias de um lar tran- 
quillo. Sou joven, tenho amado e sido a- 
mado, e estou prompto a declarar que 
não conheço alegria comparavel û com- 
prehensão da verdade espiritualista. Traz 
uma alegria que se não assemelha a ne- 
nhuma outra que a vida possa proporcio- 
nar; diante della murcham-se todas as ou- 


A felicidade de 
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ser Espirita 
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tras. Naturalmente isso náo € um argu- 
mento — náo é um argumento logico ou 


formal, mas eu acho que deve ser o uni- 
co que realmente convence, Argumenta- 


gäo de uma experiencia viva contra a qual 
as ondas da logica pura e da razão fria 
quebram-se em vão, E difficil provar e 
analysar essa experiencia em si mesmo ou 
nos outros; tantos e tão variados elemen- 
tos entram em combinação. Mas certa- 
mente significa mais do que a simples 
convicção de que a alma sobrevive á mor- 
te. Não nos traz somente a mensagem de 
uma vida mais longa ; traz egualmente a 
convicção de uma nova especie de vida. 
E que vida ! Todo temor e limitação des- 
apparecem ; a liberdade e a coragem en- 
thronizadas no coração. A belleza e a su- 
prema ventura reveladas como herança 
inalienavel de todo filho de Deus. 
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O verdadeiro espirita ndo teme cou- 
sa alguma senão o tornar-se escravo de 
coisas mesquinhas e pensamentos repro- 
vaveis. Apprehende o rythmo do univer- 
so e marcha com os espiritos libertos que 
palmilham os aureos caminhos de Deus. 
Sabe que toda belleza, que todas as coi- 
sas creadas estão aqui para usarem c se- 
rem usadas. Aurora boreal e pór do sol, 
montanhas coroadas de neve e o velho 
mar, ulmeiros e gencianas tranjadas, vi- 
doeiros brancos contra fundo verde negro, 
resaca dos dias de vento — nenhuma des- 
Sas cousas menospresa elle, porque ex- 
pressam a mesma vida de que elle é uma 
parte. 


Nos fastos da Igreja Cathol 


E os grandes espiritos que  liberta- 
ram a humanidade de muita coisa feia e 
escravisadora ; esses por meio dos quaes 


o sol do amor divino brilhou sobre nós, 
tornanrse para elle náo somente persona- 
gens historicas, mas antes reaes amigos e 
companheiros na jornada. Náo somente lé 
sobre elles, como mantem com elles conver- 
sação elevada e santa. Torna-se grande em 
espirito, porque vive em estreita commu- 
nháo com os que já não estão chumba- 
dos ás convengóes terrestres; nutre pro- 
funda compaixáo pelos que se limitam a- 


penas ao mundo physico. 


AK TI I ff 


Leia-se: A estigmatisagäo, o extase 
divmo e os milagres de Lourdes, pelo dou- 
tor Imbert-Gourbeyre (1), e por elle po- 
dereis notar analogias de maximo interes- 
se entre certos phenomenos mencionados 
nos annaes da mystica christä e os que 
o espiritismo val frequentemente registran- 
do e cogitareis: 

Que dirá o catholico habituado a 
suppor que todas vezes que uma panca- 
da mysteriosa resóa, é por ministerio da 
alma penada ou do demonio, e souber 
que muito depois da morte de Sta. ۰ 
resa as caracteristicas pancadinhas foram 
batidas no vaso que contem o seu cora- 
gäo (T. I. p. 168), e que outras bem dis- 
tinctas se faziam ouvir no tumulo da 
bemaventurada Eustochium, quando uma 
religiosa «do nosso mosteiro» devia mor- 
rer, o que bem averiguado não impediu 
Pio VII de approvar o seu culto (p. 111)? 

Si é verdade que a frequencia dos 
extases os tornam suspeitos a priori, que 
dizer de Osanna de Mantua, que por es- 
sa causa, temia apparecer nas reuniões 
dos terciarios dominicanos ? 

Quão frequentes eram os de Anna- 


(1) —, 2 vol. m—S. Viet et Amat, 


1895. 


=> 


Phenomenos Espiritas 


Maria Taigi, que cahia em extase (tran- 
se) na mesa ou mesmo quando varrendo 
o seu humilde aposento (p. 117 e 462)! 

Os milagres de multiplicação de in- 
sectos e de moedas de prata, que opera- 
va o cura d’Ars (2), porque näo hao de 
ser os factos de apport tantas vezes rela- 
tados (p. 97 a 101)? 

Recommendamos aos amigos Ayper- 
chimicos a historia de Sta. Coleta de 
Gaud, que recebeu dos anjos um annel 
de ouro, uma cruz do mesmo metal e 
quinhentos escudos para a construcgäo do 
mosteiro de Auxonne (p. 101). 

O que dirão elles quando souberem 
que houve creangas com o dom de es- 
crever sem jamais aprenderem a pegar na 
penna. Maria Escobar fez assim escrever 
uma das suas pupillas. Lucia Gongalez 
viu apparecer-lhe S. Thomaz de Aquino, 
que a ensinou a lêr, e depois S. José do 
Cupertino, ordenou-lhe de pedir a graça 
de poder, no que foi favorecida (p. 235, 
27 2) 

E si considerarem, com juizo são, 
que o desabrochar de flores em pleno in- 
verno, o que foi constatado, (p. 253) é 
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ney. 


mais extraordinario que um facto de ma- 
tertalisacáo, terão dado um passo para a 
ee mes 

O confessor de Maria Ock observou 
uma alma do purgatorio que apparecia, 
por intermedio da religiosa, incitando.a a 
denunciar os motivos que ? detinham nas 
chammas e o tempo que ella alli estava; 
obrigava-a a fazer actos de adoragáo a 
Santissima Trindade, ao Verbo incarnado; 
a pronunciar as palavras: Verbam caro 
factum est: a adorar a justiga de Deus 
sobre ella mesma, a tomar agua benta, a 
accender cirios, a fazer a confissäo dos cri- 


mes (p. 345). 


Um dos confessores da estigmatisada, 


Veronica Giuliani, cuja chaga do lado se 
havia fechado, len lhe oC de 
reabrir-se e que novamente se tornasse a 
fechar deante de testemunhas, quando elle 
ordenasse, e que a paciente soffresse, á 
sua vontade a Paixão, ficando suspensa 
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no ar; sendo em tudo obedecido, (p. 373) 
e declara que é coisa differente ao poder 
dos magnetisadores. 

Geraldo Magella obedecia a distan- 
cia ás ordens de seus superiores, (p. 418)- 
Este Magella teve os dons da invisibili- 
dade e da bilocação. 

Francisca Barthel, (em 1842) foi con- 
duzida por seu anjo ao purgatorio ; o corpo 
ficou immovel; a respiração parou ; o pulso 

não batia sinão mui fracamente ; depois 
o corpo vivamente agitado parecia passar 
pelos mais terriveis soffrimentos (pag. 


535). 


Os leitores desta Revista julgarão 
por estas curtas citações o interesse que 
apresenta esta obra magistral para quem 
estuda o espiritismo e quer manter rela- 
ções com o Além. 

Foaquim Branco 


M 


Chronica Extrangeira 


۱1 
PELA 


The Two Worlds publicou o se- 
guinte communicado do sr. T. Pearson- 


MAA 
PHO 


Hattwhistle, muito digno de registro nos 
annaes espiritas : 
Em 2 de agosto ultimo, apresentei- 


me ao sr. Hope (1) sem previo aviso, rece- 
bendo-me elle com grande amabilidade ; 
conduziu-me a presenga da sra. Buxton, 
(2) que com igual afabilidade me permit- 
tiu uma experiencia: 

Fui então a uma grande casa de 
optica e comprei uma caixa de placas, as 
quaes foram por mim mesmo manipula- 
das durante toda a experiencia. Duas ne- 
gativas foram expostas e, depois de re- 
velal-as e fixalas, o que fiz emquanto o 
sr. Hope mantinha a luz vermelha no 
quarto escuro, apparecendo então um 
«extra» ou photographia espirita ou psy- 
chica de um senhor com barba. 


Não o reconheci, Quando recebi 


=> 


as copias pelo correio, uns dias depois, 
tão pouco reconheci as imagens, 

A 30 de agosto tive em minha ca- 
sa uma sessão com a prancheta e no 
correr da sessão perguntei a «Tommy 
Hall», morto na guerra e que se apresen- 
tava amiudadas vezes nestas sessões, se 
não conhecia esse cavalheiro que appare- 
ceu na chapa, affirmando elle: «Sim». 
Por essa occasião entrou na sala das ses- 
sões meu amigo sr. James Young, e a 


prancheta disse: «James tamhem o co- 
nhece». 
Pergunta : — «Elle esta aqui 2» 


— Tommy respondeu :-- «Sim», 

— «Poderia dar-nos seu nome 3 

— Tommy : «Disse chamar-se «Oa- 
ky Now», vocês saberão o que quer di- 
zer. Parece ser um homem bom». 

Nesse momento entrou na sessão 
uma nossa amiga, a srta. Lizzie, que re- 
side em Oakey Knowe. Minha esposa ten- 
do uma das copias photographicas de 
«Oaky«, perguntou a Lizzie se sabia quem 
era. Lizzie, depois de examinal a um mo- 
mento, disse : «Sim, é o sr. Forster». El- 
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la não sabia o que se acabava de receber 
pela prancheta. 

Perguntei : «Nao escreveria ?. 

— Tommy :—«Disse que agora nao. 

—« Talvez uma mensagem aos seus 
amigos fosse de utilidade», disse eu. 

— Tommy: —«Disse que a photogra- 
phia é a mensagem». 

- Respondi: «Sim, mas uma men- 
sagem só para dizer que não morreu». 

— Tommy: «Não só não está mor- 
to, mas está bem vivo», 

— Perguntei : «Está aqui o sr. Fors- 
ter ۶ 

— Tommy: «Sim». 

— Lizzie, perguntou : 
sente a Sta. Brown ?» 
| — Tommy: «E' uma sta. de aspec- 
to robusto e pequena ?. 

— Lizzie: «Sim». 

— Tommy : «Não tão bonita como 
Isto é verdade, disse eu. 
Tommy : «Muito boa evidencia esta. 


«Está pre- 


vocês 


Não ha lugar para engano. Pode se ser 
sceptico como for mas não se destruirá 


a prova dessa photographia; todo o ar- 
gumento do mundo não alterará o facto ; 
estou muito satisfeito que seja alguem que 
voces conhecem». 
— Então Lizzie disse : «O rosto do 
sr. Forster parece mais delgado do que 
quando o conheci ha annos. Sera devido 
aos seus sofrimentos ۶ 
— Tommy:  «Differengou 
cousa desde o seu fallecimento, 
magem é a mesma que era». 
O sr Forster era natural deste dis- 

icto e foi educado nos trabalhos ruraes. 
Jm irmão d'elle que tinha um negocio 
le fazendas, morreu, e o sr. Forster diri- 
yla o negocio sem abandonar sua lavoura. 
Vivia em uma chacara chamada Oakey 
<nowe. Ha uns tres annos retirou-se e foi 
norar com um seu irmáo em Leicester, 
untamente com sua esposa e cunhada, a 
rta. Brown, professora aposentada. A sra. 
le Forster e sua irmã eram ambas bai- 
“as e fortes. O sr. Forster foi por varios 
nnos, membro do Conselho do Districto 
| era muito estimado. 

Pouco depois de ter-se mudado pa- 
a Leicester, a srta. Brown morreu, falle- 
endo alguns mezes após a sra. l'orster. 

Fu o conheci, mas poucas relagöes 
ve com elle, nunca pensei que elle ap- 
areceria vum «extra» na placa photogra- 
hica, Seu socio commercial e outros ami- 
os seus sabendo do facto, reconheceram- 


alguma 
mas a 


no immediatamente na photo-psychica. 
Por ultimo direi que jamais en ha- 
via visto o sr. Hope e a sra. Buxton 6 
que o sr. Forster era a pessoa em quem 
menos podia pensar no momento de rea- 
lisar esta notavel prova de photographia 
transcendental. Accresce que eu mesmo 
manipulei as duas chapas, do começo ao 
fim da operação e vi no negativo a ima- 
gem bem ciara de um «extra» com bar- 
ba. Este «extra» é uma boa photographia 
do sr. Forster, como foi testemunhada por 
muitos dos seus velhos amigos». 


1) — Medium inglez de photogra- 
phia psychica. 

2) — Tambem medium de photogra- 
phia. 


A Revue Spirite publicou 
te carta, que por acharmos de interesse, 


a seguin- 


passamos para estas columnas. 

— «Nosso amavel correspondente de 
Tepic (Mexico), o sr. Juan Gamboa, en- 
viou nos um exemplar do jornal 42 Meis- 
pano Americano, que se publica em San 
Diego, (California) datado de 19 de ou- 
tubro de 1927. 

Lemos ahi uma noticia extremamen- 
te interessante que faz com que os cura- 
dores espiritas tenham confiança no: futuro. 

O sr. M. J. Refugio Quintero, me- 
dium curador, acaba de obter do Depar- 
tamento Sanitario, do Mexico, autorisagäo 
exepcional para exercer a medicina n'es- 
ta cidade, em condigóes que merecem 
mengáo. 

O sr. Macias, com quarenta 
de idade, robusto e intelligente, mas de 
pouca instrucção, tinha a muito tempo 
um armazem para venda de bebidas em 
Guadalajara. Ha pouco tempo abandonou 
esse ramo de commercio para se occupar 
de politica. 

Foi então que suas faculdades me- 
diumnicas foram observadas e lhe foi con- 
fiado um gabinete de consultas na socie- 
dade de Estudos Psycho-physiologicos, rua 
Prom, 67, Mexico. 

No estado de somno mediumnico, 
o sr, Macias manifestou conhecimentos 
medicos superiores, dedicando-se especial- 


annos 
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mente a tratar os casos desesperado- 
res, abandonados pelos medicos, obtendo 
curas maravilhosas. 

O sr. Macias incorpora uma entida- 
de que diz ser o Dr. Jean-Martin Chars 
cot, da Salpetriere, morto em 1893. Os 
membros da Sociedade de Psycho-physio- 
logia empregaram toda a pesquiza para 
verificar a fraude, mas o sr. Macias narra 
todos os symptomas dos pacientes, indica 
mesmo a porcentagem de glucose das u- 
rinas dum diabetico antes de toda a ana- 
lyse ; applica seus remedios com admira- 
vel certeza e obtém curas totaes, muito 
rapidas, com admiragao dos especialistas. 

Quando recusa examinar um doen- 
te, é porque este está ás portas do tu- 
mulo e nenhuma forga humana consegue 
salvar. A entidade Dr. Charcot emprega 
unicamente os methodos classicos da me- 
dicina, mas com uma grande sabedoria e 
uma certeza que nenhum sabio da terra 
seria capaz de possuir. 

A attengáo dos medicos da cidade 
tendo se voltado para as faculdades me- 
dicas involuntarias do sr. Macias, este fo! 
denunciado ao Departamento Sanitario. 

Este organismo official acaba, pela 
seguada vez, de se pronunciar sobre o 
caso, reconhecendo que a medicagäo pres- 
cripta e perleitamente classica e as curas 
sao reaes, motivo pelo qual deliberou con- 
ceder ao sr. Macias um 
nal para o exercicio da medicina, 

A importancia deste precedente nao 
escapará aos mediums curadores euro- 
peus e aos advogados chamados para de- 
fendel-os contra a accusagáo do exercicio 
da medicina. 

O espirito de logica que presidiu a 
decisáo do Departamento Sanitario do 
Mexico, honra a America latina. Espera- 
mos que elle tenha uma feliz repercussäo 
sobre a opiniäo do corpo medico, na Fran- 
ga principalmente e que a defeza dos cu- 
radores espiritas, mediums e magnetisa- 
dores encontre um apoio precioso no ca- 
so do sr. Macias Quintero. 


Jean Guttefossé». 
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A Jurisprudencia italiana acaba 


titulo excepcio-_ 
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se occupar de um caso interessante em 
que o locatario de uma «casa assombra- 
da» pediu a annulagáo do contracto de 
locação. 

Eis o texto abreviado da sentença 
pronunciada pelo Pretorio de Pomigliano, 
na Italia, no «Caso Cutinelli contra Tom- 
masini» conforme publicou «Luce e Om- 
bra» 

— «Por acto de 24 de agosto 1926, 
renovado a 12 de outubro, Mme. Maria 
Cutinelli accusa o sr. Giuseppe Tomma- 
sini de ter recusado, desde o começo, a 
pagamento de uma casa que a este havia 
alugado por 140 liras mensaes, Ella re- 
clama a importancia total e pede o des- 
pejo do locatario. Na audiencia marcada 
para os debates, o advogado de Tomma- 
sini declara ser publico e notorio que a 
casa habitada pelo 
sombrada, o que motiva o pedido de re- 
cisão do contracto.» 

O juiz faz notar que a questão não 
é nova na jurisprudencia. 

Em todos os tempos a humanidade 
tem se occupado com semelhantes mani- 
festações de phenomenos espiritas. A scien- 
cia tem tratado d'elles atravéz das edades 
e em todos os paizes, Desde os tempos 


mais remotos, todos os povos — gregos, 
egypcios, hebreus e outros — têm obser- 


vado o culto dos espiritos, porque elles 
estavam convictos da sobrevivencia e do 
aperfeiçoamento da alma. E' 
os Romanos acreditavam nos genios pro- 
tectores e tinham o culto dos deuses dos 
lares. Annualmente offereciam um ban- 
quete sumptuoso, chamado o serum, 
em honra dos parentes e amigos mortos. 
A edade media foi testemunho de nume- 
rosos phenomenos extraordinarios devidos 
ás forças invisiveis, segundo se verifica 
da volumosa litteratura repleta de ex- 
tranhas aventuras e notadamente de de- 
bates de processos intentados contra os 
proprietarios de casas assombradas. 
Grandes juristas têm tratado d'esta 


questão e entre estes tratados notamos o | 


Dissertatio de rescissione contractus locati 
ob metum spectrorum do Cardeal 
rius, para não citar senão os mais 
nhecidos. Alem disso innumeros 


CO: 


de casas assombradas, sobretudo no anti- 
go reino de Napoles e na Hespanha. O 
codigo civil italiano estabelece, de facto, 
as Clausulas principaes do contracto de 


assim que 


Roma- | 
nus, o De jure spectrorum No 26 de Sty- | 


são os | 
Julgamentos dados a favor dos locatarios | 


seu constituinte é as- - 
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locação, estipulando «que o proprietario 
tem de garantir o gozo pacifico por todo 
o tempo da locação, isto é a tranquilidade 
de espirito, a paz e a calma que devem 
existir no santuario da familia, Quando 
uma casa é invadida por espectros de 
demonios, de animaes, de monstros, de 
fadas ; quando seres invisíveis invadem- 
na dando gritos e fazendo ruidos, sobre- 
tudo à noite; quando movimentam ob- 
jectos ou atacam os locatarios. ou atiram 
pedras ou outros objectos, a paz e o re- 
pouso deixam de existir. Kant, o celebre 
philosopho, dizia a este respeito que não 
se julgava autorisado a regeitar as histo- 
rias de fantasmas, porque um só facto 
improvavel não poderia invalidar innume- 
ros testemunhos concordantes que se reu- 
nem: para testemunhar essa crença. 

O magistrado conclúe a sua sen- 
tença dizendo que, no caso presente, a 
recisão: do contracto é inevitavel e que 
ella deve ser considerada como uma con- 
sequencia fatal retumbante sobre o pro- 
prietario. 

Em vista do que o julgamento foi 
pronunciado : a) considerando que a casa 
alugada para defesa, Cutinelli, ao queixo- 


so Tommasini, é assombrada pelos espi- 
ritos; b) que estes causam grande pcer- 
turbação aos moradores da casa, si bem 
que -o precedente locatario viu-se cons- 


trangido a abandonar antes de vencido o 
contracto ; — c) que Tommasini ignorava 
este facto na occasiao de tomar posse da 
morada; nós, juiz de Pomighano d Arco, 
declaramos o presente contracto nuilo e 
como si náo tivesse sido lavrado». 


Um correspondente do «Yorkshire 
Observer», Robert Alsop Milner, falan- 
do da telepathia, narra como, em 1874, 
Miss Chandos Leigh Hunt foi designada 
pela Liga anti-vaccinica de Keighley a to- 
mar a palavra em uma serie de meetings 


organisados em Keighley, onde ella cra 
completamente extranha. 
Indo directamente a um grande 


meeting, Miss Hunt estava assentada atraz 
do sr. Milner, que nessa occasiáo falou 
durante tres horas; elles não se encontra- 
ramısenäo por occasiáo da cela, 

«Logo que ella me foi apresentada, 
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diz o sr. Milner, perguntou-me: «Quem 
era o mogo que se achava ao vosso lado 
vos inspirando ? Eu vi a inspiração vir 
d'elle para vós, durante todo o maravilho-: 
so meeting». 

E ella descreveu-me exactamente 
meu unico irmáo já fallecido, Thomaz Mil- 
ner, de Perinth e Carlisle, muito conheci- 
do ahi com o nome do Martyr, de 27 an- 
dos ec morto ha pouco em penosas cir- 
cumstancias». 


Em 


«Light. lé.se : 

«De um artigo sobre «As Premoni- 
ções e os Presentimentos», de James Dou- 
glas, no «Sunday Express», eis aqui dois 
paragraphos que dao a pensar: 

— «Ha uma vasta litteratura con- 
cernente as Premonigóes e os Presenti. 
mentos. Varios casos são todos os dias 
registados no jornal da «Society for Psy- 
chical Research», Cita.se, por exemplo, o 
caso da mãe de Edinburgh que mandou 
sua filha brincar no «jardim», situado cn- 
tre o caminho de ferro e o mar. 

<Uma voz interior clisse-lhe : Buscai 
vossa filha ja, porque algo de desagrada- 
vel vai se dar». 

Ella chamou a filha e assim salvou- 
Ihe a vida, porque uma locomotiva saltou 
dos trilhos, bateu nos paredöcs e foi se 
quebrar contra os rochedos onde a me- 
nina tinha por costume sentar-se» 


A «Gassetta 
seguinte informação que «The Internatio- 
nal Ps ychic Gasette» reproduziu : 

Ka pequena aldeia de Groset, na 


di Puglia» publica a 


provincia de Aosta, um pobre operario 
tuberculoso, sentindo-se perto da morte, 
pediu á familia que, logo que elle expi- 
rasse, destruisse todo o fato e roupa do 
seu uso para não contagiar outras pessoas. 

Os parentes não cumpriram a sua 
ultima vontade e guardaram tudo. 

Cerca de um anno. depois, foi vista 


uma mão fluidica projectar-se fora do seu 
retrato, que estava suspenso na parede 
do quarto mortuario e que tentava apo- 
derar-se das roupas do leito em que o 
operario tinha morrido. 

Os parentes aterrados por este es- 
tranho phenómeno chamaram pelos vizi- 
nhos que tambem viram esta mao espec- 
tral. 
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O illustre chronista da «/nternacıo- 
nal Psychic Gasette» relembra um facto 
analogo referido pela «Luce e Ombra» 
em 1907. A mao que entáo se manifes- 
tava e que se dizia ser enorme, deixou 
vestigios na camada de poeira que cobria 
um movel e escreveu algumas phrases de 
caracter religioso. 
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O trabalho espirita vae se intensifi- 
cando em toda a parte, ao passo que a 
magistral theoria de Allan-Kardec se con- 
solida e se mostra com o perpassar dos 
annos, cada vez mais scientifica, mais ver- 
dadeira portanto. 

Ainda ha pouco no Congresso In- 
ternacional de Pesquizas Psychicas, na 
Sorbonne, o Professor Hans Driesch, no 
seu discurso inaugural lembrando a estrei- 
ta communháo que a idéa espirita tem 
com a sciencia disse: «O Espiritismo é a 


hypothesc menos artificial de todas para 
explicar os phenemenos da metapsychica». 
E fazendo referencia ainda a theo- 


ria espirita, accrescenta : «duas sciencias, 
sob o seu influxo, soffrerão grande trans- 
formação — a biologia e a psychologia». 
E assim nós vemos que até o tem- 
po, esse grande auxiliar da verdade, vem 
concorrendo exuberantemente para o er- 
guimento da obra, para a qual vamos de- 
dicando os nossos melhores esforços. 
Unamo-nos, os espiritas, e trabalhe- 
mos. O dia das reivindicações está pro- 
ximo e o salario já está contado para to- 
dos os que souberem pôr em pratica os 
talentos que nos foram concedidos, 


Com grande successo o sr. A. Ri- 
pert fez, na «Maison des Spirites», diante 
de um numeroso auditorio uma excellen- 
te conferencia sobre o thema de actuali- 


s e Noticias 


dade : 
dor, desta vez, desenvolveu perfeitamente 
sua these ampliando-a, como requer o 
o momento presente, e commentando o 
trecho do Prof. Richet, cuja mensagem 
foi enviada a imprensa, após a conclu- 
são do Congresso de Pesquizas Psychicas, 
em Paris: «OÖ Congresso realisado este 


anno na Sorbonne é um signal dos tem- 
pos. Nossa sciencia se acha entre as 
sciencias classicas officialmente reconhe- 
cidas». 

Emfim, a conferencia de Ripert é 
mais uma nota vibrante que sôa para 


proclamação da theoria espirita. Foram 
muitos os applausos recebidos pelo con- 
ferencista, pela elevada concepção com 
que tratou do assumpto que motivou a 
sua subida á tribuna. 


Sobre o thema : «O magnetismo hu- 
mano e a philosophia da clarividencia», 
o sr. E. Duchatel, fez uma conferencia 


na «Maison des Spirites», dissertação que 


muito agradou ao auditorio. A conferen- | 
contradizer as 


cia de M. Duchatel velo 
falsas provas da radiagáo magnetica hu- 


mana, de que a Revue Metapsychique fa- | 


lou no anno transacto. 


Le Radicale de Marseille faz uma 
apreciação da exposição de quadros de 
Louis Fachinetti, pintor de 14 annos de 
edade, que revéla um dom artistico ad- 


Espiritismo e Metapsychica. O ora-- 
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miravel, podendo ser contado no numero 
dos meninos-prodigios. 


k 
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Durante o presente anno, de 1928, 
as reuniões da Unido Espiritual, effec- 
tuar-se-äo na Sala de Geographia, 184, 


boulevard St. Germain. 

O sr. Henri Regnault, presidente da 
Phalange fara conferencias sobre as obras 
de Léon Denis — «Depois da morte—No 
Invisivel e o Grande Enygma. 


Já começaram os preparativos para 
o futuro Congresso Internacional Espirita, 
que celebrar-se-á provavelmente em Lon- 
dres no mez de Setembro proximo. 

Este Congresso promette grande con- 
tribuicáo para uma expansäo consideravel 
do Espiritismo, que é esperada por todos. 
Vultos eminentes da sciencia e da philo- 
sophia tomaráo parte neste congresso. 


Manchester 


acaba de celebrar o 40.0 anniversario de 


The Two 


Worlds, de 


existencia. O numero anniversariante traz 
a historia desta revista desde a fundacáo. 
Ao seu director, sr. Ernest W. Odaten, 
nossas felicitações. 


Está em vias de fundação em Man 
chester, segundo nos informa o «Manches- 


ter City News», uma Sociedade de Pes- 
quisas Psychicas. 
The National Spiritualist», tratando 


da repercussão que vai tendo o  Espiritis- 
mo, diz: 

*E' com grande salisfação que no- 
ticiamos fer o Rev. Ollah Toph, pastor da 
«Psychic Science Curch», permittido res- 
ponder em suas columnas ás questões re- 
lativas ao Espiritismo em uma ou outra 
das suas tres phases: sciencia, philoso- 
phia ou religião, ou para a cultura das 


=z 69.: 


faculdades espirituaes ou sobre os pheno- 
menos espiritas interessantes. 


A «Revue Spirite Belge» trata das 
materialisacóes de Mantes-S Seine. Já” fo- 
ram realisadas n'aquelle circulo, presidido 
pelo sr. Thiebault, 250 sessões bem inte- 
ressantes. 


O sr. Julien Coninckx, presidente da 
União Espirita Belga fez, sob os auspicios 
do Circulo Kardecista de Bruxellas uma 
conferencia, sobre o thema: A Sciencia 
das Sctencias, de collaboracáo com o me- 
dium, Mme. L., ciarividente e clariaudiente. 


s 
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A ultima conferencia de 1927 foi fei- 
ta pelo sr. L. Moret, ardoroso pioneiro do 
Espiritismo, em Bruxellas, que falou por 
largo tempo sobre a marcha do Espiritis- 
mo na Belgica, salientando o trabalho que 
realisam neste momento as federacöes na- 
cionaes e regionaes. Abordou os meios de 
cultivar e praticar o Espirilismo, de accor- 
do com os dictames de Allan Kardec e 
terminou fazendo um appello aos espiritas 
na defesa da sagrada causa do grande 


ideal. 


* 
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A «Librairie Spirite Belge», do U. 
S. B. está fornecendo aos experimentado- 
res ecrans luminosos. 
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Em toda a regiao do Senna ha uma 
grande emoção devido aos prodigios sem 
precedente que se produzem expontanea- 
mente em torno d’uma moca de Pievani di 
Montoriggioni. Trata-se da srnha. Sylvia 
Giardi. Um dia ella passava num bosque 
proximo da cidade para ir a uma locali 
dade visinha em companhia de uma ami- 
ga, Lidia Saly, e ambas perceberam, com 
admiração, que as pedras elevavam-se 4 
sua passagem e cahiam aos pés de Sylvia 


Giardi. Ellas communicaram o facto 4s 
suas companheiras. 

Zombaram muito d'ellas, e um moço 
quiz tirar a prova do que disseram. Acom- 
panhou-as e. ficou estupefacto vendo a re- 
producção do phenomeno. 

A noticia correu por toda a cida- 
de affiuindo grande numero de curiosos, 
inclusive os carabineiros que verificaram o 
caso. 

Afinal as pessoas gradas quizeram 
verificar o que de verdade havia na noti- 
cia, testemunhando todos, inclusive o Dr. 
Magi os surprehendentes factos de ordem 
mediumnica que no ultimo mez do passado 
anno alvorogaram toda a populacáo. 


Recebemos do Prof. Luigi Bellotti 
um trabalho que, por falta de tempo não 
fazemos referencia neste numero. 


A Federação Espirita Portugueza es: 


tá elaborando um plano de propaganda 
por intermedio de alguns milheiros de pe- 
quenas monographias. onde sejam expos- 


ios com clareza e simplicidade, os 
plos aspectos do Espirilismo e os seus 
principios basicos ao alcance .das classes 
populares. 


Com böa assistencia, tem se realisa- 
do todos os sabbados á tarde, no salão 
da Federação, conferencias de propaganda, 
em que fêm sido esclarecidos os proble- 


mas mais complexos do Espiritismo. Esse. 


trabalho tem sido feito pelos srs : Dr. An- 
tonio J. Freire, Antonio L. Vilela. A. A. 
Freitas e Silva, Pedro Cardia, Capm. Jo- 


sé A. Lamelas e Augusto Araujo. 


A Confederação Espirita Argentina, 
de accordo com os principios de confra- 
ternidade e justiça que servem de base á 
Philosophia Espirita, enviou ao sr. Secre: 
tario da União Latina Americana um pro- 
testo contra os atropelos á liberdade que 


multi-. 
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o governo dos Estados Unidos está prati- 
cando no territorio da Republica de Nica- 
ragua. 


A sociedade espirita «Constancia» 
festejou o seu 31.0 anniversario, A sessäo 
commemorativa effectuou-se no Saláo-Thea- 
tro <Unione e Benebolenza» que ficou re- 
pieto de espiritas que foram levar a velha 
sociedade o seu testemunho de  solidarie- 
dade e sympathia. Fez o discurso o sr. 
Francisco Durand, director da revista 
«Constancia», orgam da referida associa- 
ção, seguindo com a palavra o sr. Alfon- ' 
so Depascale e outros. 


Completou 29: annos de existencia: a: 
sociedade «Nova Providencia», installada 
em calle Herrera 1680. O seu presidente, 
sr. Juan Tambornini historiou a vida da 
sociedade, o sr. Bercetche pronunciou, em 
seguida, um discurso allusivo á data, e o 


sr. Marcelino Blanco encerrou “os festejos 
com uma substanciosa conferencia sobre— 
<A mediumnidade». 


A «Revue Spirite» publicou a se- 
guinte: correspondencia do Mexico : 

«O movimento espirita no Mexico 
adquire dia a dia uma importancia consi- 
deravel, chegou, pode-se dizer, a ser um 
dos factores da vida quotidiana. 

Os recentes conflitos religiosos 
tanto revolucionaram o paiz, são 
uma das causas do augmento em nume- 
ro e em força dos grupos espiritas. As- 
sim, pela mesma forma, o presidente da 
Federação Espiritista Mexicana, D. Rufi- 
no Juanco, não perde vasa em aproveitar 
as situações favoraveis, para fazer valer 
em toda a parte a belleza e o valor in- 
contestaveis da nossa philosophia. 

Sessões de estudos se organisam 
em todas as regiões, sendo particularmen- 
te bem recebidas na capital, onde são 
frequentadas por pessoas de todas as clas- 
ses sociaes: professores de universidades, 
medicos, advogados, operarios e, cousa 
significativa, até por padres c jesuitas, 
que tomam parte nos debates, o que dá 


que 
talvez 


„ás sessões um interesse particular. 
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As bibliothecas espiritas de varias 
sociedades são frequentadas por assiduos 
leitores, cujo numero vai sempre augmen- 
tando. Por outro lado, os membros mais 
enthusiastas rivalisam entre si para orga- 
nisar reunióes litterarias e musicaes, cujos 
resultados tém sido productivos. 

A Federagäo Espirita Mexicana, que 
conta entre os seus adherentes pessoas 
eminentes, tem sabido conquistar a con- 
fianga e estima dos differentes partidos. 

Mesmo os poderes civis lhe convi- 
dam a tomar parte nas festas nacionaes, 
consideração esta que os grupos espiritas 
de outras nações podem à justo titulo fe- 
licitar aos irmãos mexicanos, e que muito 
felicitamos por esse progresso. 

Fazemos notar que a Federação Es- 
pirita Mexicana acaba de filiar-se a Fe- 


| deração Espirita Internacional». 


Na povoagäo de Epinazo, Estado de 


| Coahuila appareceu um «curador» que es- 
ta fazendo repercussão em toda a 


repu- 


| blica — «Niño Fidencio». 
| 


Indigenas, fanaticos, jornalistas e ho- 


mens de sciencia, que presenciaram as 
curas deste ser estranho, concordam em 
que se trata de um caso nunca visto no 
Mexico. Milhares de homens, creangas e 
mulheres chegam diariamente ao humilde 
villarejo. 

Os ferrocarris nacionaes registraram 
já um augmento consideravel na venda 
de passagens. Em dezembro a sua venda 
chegou a 16.059.00 pesos e no mez pas- 
sado ascendeu a mais de $20.000.00 pe- 
sos o importe das passagens pagas pelos 
turistas e doentes que desejam conhecer 
ao «Niño Fidencio» por curiosidade ou 
para curar os seus males. 

Antes da descoberta deste joven il- 
luminado os ferrocarris nunca venderam 
mais de 808 pesos por mez de passagens 
para aquelle logar. 

O «Nino Fidencio», que tem sómen- 
te 18 annos de idade, faz curas com her- 
vas, flores e sobretudo com passes de 
mãos, Trata perto de trezentas pessoas 
diariamente e quasi a totalidade dos que 


vão a elle regressam curados ou conven- 
cidos disso. O «Niño Fidencio» não ac- 
celta um so real, mem presentes de ne- 


nhuma especie como retribuigäo pelo seu 
trabalho. 
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Rio Grande do. Sul 


Segundo a estatistica feita ultima- 
‘mente pela Federação Espirita do Rio 
Grande do Sul, existe neste estado 64 ag- 
gremiações espiritas. As cidades princi- 
paes em que o Espiritismo tem tido pro- 
paganda são: Antonio Prado, Bagé, Bom 
Jesus, Cachoeira, Cruz Alta, D. Pedrito, 
| Encrusilhada, Ijuhy, Jaguarão, Livramen- 
to, Passo Fundo, Pelotas, Rio Grande, 
Santa Victoria, Santiago do Boqueiräo, S. 
Gabriel, Uruguayana, Santa Maria e Porto 
pere. 

Sáo adhesas á Federagáo quasi que 
140 associações. 


‚Rio de Janeiro 
No- 


. A secção diaria: da Gazeta de 
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ticias, sob a collaboração do nosso com- 
panheiro José Tosta, continúa a propor- 
cionar aos seus leitores agradaveis mo- 
mentos de recreio, em que a ۵0 
espirita, ao lado de variadas noticias de 
factos que se vem verificando descorti- 
nam cada vez mais aos olhares perscru- 
tadores, os enygmas da Immortalidade. 


No Centro Fraternidade, de Mare- 
char Hermes, a reunião que estava an- 
nunciada para o casal Dr. Castro  Silvei- 
ra e sua dilecta filha srta. Rosinha Silvei- 
ra, effectuou-se, sob os auspicios do Dr. 
Carlos Imbassahy, visto não poderem 
aquelles comparecer por motivo de força 
maior. 


O Dr. Imbassahy iniciando a sua 
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prelecção com o salão cheio de assisten- 
tes, começou aludindo ao desapontamen- 
to que lhe parecia existir nos presentes 
que alli tinham ido para ouvir outros ora- 
dores, 

Fala depois sobre a epoca de luc- 
tas que atravessa o planeta, e é esse oO 
thema da sua conferencia, que agradou o 
auditorio. 


As sessões de estudo na Federação 
Espirita Brasileira, sob a direcção do sr. 
Manuel Quintão, tem tido muita affluencia. 


Na União Espirita Trabalhadores de 
Jesus, com séde a rua Riachuelo, 119, 
realisou uma substanciosa conferencia so- 
bre o Espiritismo, a belletrista theatrola- 
ga srta. Iveta Ribeiro, que conseguiu a- 
trahir áquella aggremiagäo grande nume- 
ro de assistentes. 


O Dispensario Antonio de Padua, 
com séde provisoria á rua S. Christoväo 
570, vem prestando assignalados serviços 
de ordem moral e material, notadamente 
ás crianças e velhice desarnparada. Esta 
sociedade renovou sua directoria que fi- 
cou assim constituida : presidente Dr. Er- 
nesto de Souza ; 1.0 secretario, capitão 
tenente João Torres ; 2.0 secretario, D. 
Adelaide Nascimento; 1.0 thesoureiro, 
João Carlos de Mendonça Furtado; 2.0 
thesoureiro, D. Haydée Peixoto Serra ; 
procurador, Leovigildo Prazeres; biblio- 
thecario, D. Nair Vieira Raposo. Conse- 
Iho administrativo : capitäo Alfredo Ra- 
vasco, D. Celina Ravasco, coronel Leo- 
poldino de Almeida, João Teixeira Olin- 
da, Deborah Prazeres Dores, Lecticia Car- 
doso e Gustavo Sampaio. Conselho fis- 
cal: João de Azevedo, Joaquim Tavares 
Barbosa e major Bento do Nascimento 
Velasco. 


Fizeram conferencias na Capital, du- 
rante o mer, ost Dr Caros Imbassal 
hy. Dr. Alberto Brigagäo, Ignacio Bitten- 
court, Camillo Silva, Dr. Castro Silveira, 
Manuel Quintäo, Benjamin Loureiro, Dr. 
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Moacir Silva, Dr. Cancio Póvoa; e D. D. 
Aura Celeste, Nininha Leal, Albertina Sil- 
veira. 


São Paulo 


O Centro Espirita «Luz e Carida- 
de», da rua Parnahyba constituiu, assim, 
a sua nova directoria: pres. Umberto 
Brussolo; vice, Sabino Mercadante; se. 
cretarias e auxiliares: srtas. Desdemona 
Leporini, Genoveva Ghirello, Christina 
Ghirello, e os srs. José Nicolai e José Se- 
dano. Este centro mantem aula de Espi- 
ritismo para a infancia e distribúe O 
Clarim aos assistentes. 
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O Centro Espirita S. Paulo, da rua 
General Carneiro, 7-A, renovou sua di- 
rectoria, sendo eleito 03 srs: pres. Studa- 
rio Cardoso ; vice, Gastäo R. Silva; 1.0 
secr. Denisart Cardoso ; 2.0 Benedicto F. | 
Santos ; 1.0 thes. Julio Boemer : 2.0 An- 
tonio Previato. 


O Centro «Amor e Caridade. de 
Monte Azul communicou-nos haverem to- 
mado posse de sua directoria, os srs: 
pres. Leonardo Severino; vice, Durval 
M. Guimarães ; 1.0 sec. D. Martha Pai. 
va; 2.0 Francisco Dias Sobrinho ; thes. 
Henrique P. Duarte ; proc. João Luiz No- | 
gueira ; bibl. D. Edwiges C. Nogueira. 


Phenomenos de assombramento em | 
Santos Dumont 


O sr. Adolpho Vieira Palma enviou | 
a «O Clarim», a seguinte carta : | 

«Venho !he communicar a manifes- 
tacáo de uns phenomenos interessantes, 
verificados em casa do sr. Fernando De- 
lalibera durante os tres ultimos dias. 

«A louça sahiu do guaraa-louga, re- 
tirada por mãos invisiveis e quebrou-se 
toda, ficando em cacos. 

Hontem foi a machina de picar car- 
ne que ficou em pedaços. 

«A machina de costura foi arrasta- 
da para o meio da sala. 

O filho do sr. Fernando, um moço 
de 23 annos tem tomado varias bofetadas 
| 
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dadas por mäos invisiveis. A sra. do sr. 
Fernando tem mediumnidade vidente e 
ouvinte, ouve e vé os Espiritos. Ha tem- 
po, um anno, mais ou menos, essa fami- 
lia foi perseguida por seres invisiveis, tor- 
nando a calma no lar por intermedio do 
Centro de Itoby. 

Agora os phenomenos recrudesce- 
ram com intensidade. D. Josephina se diz 
guiada pelo padre Victor que a aconse- 
lha e dá coragem. 

Esta familia sáo sitiantes em local 
distante 2 kilometros desta estação. Co- 
nheço-os todos, são honestos e trabalha- 
dores. 

O caso tem sido testemunhado por 
muita gente que lá tem ido observar os 
phenomenos. Julgo que esses factos vêm 
demonstrar a immortalidade da alma, pois 
os tempos são chegados. 


Americo Vieira Palma. 


Pernambuco 


A Cruzada Espirita Pernambucana, 
com séde á rua Felippe Camarão, 44, 
Recife, communicou-nos a posse de sua 
directoria, que ficou assim constituida : 
pres. Prof. A. J. Ferreira Lima; 1.0 vice, 
Mario Cavalcanti: 2.0 Dr. Octavio Carva- 


lho; secr. José Militão Almeida; 1.0 vi- 
| ce, Dr. Holphonso M. Silva; 2.0 A, S. 
| Queiroz ; thes, Miguel Silva; 1.0 vice, 


. Joaquim F. Lyra; 2.0 Ubaldo Fragoso ; 
director judiciario, J. S. Rego Barros ; da 
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Bahia 


Mais uma sociedade acaba de ser 
fundada em Alagoinhas. ficando sua di. 
rectoria ao cargo dos srs.: pres. Antonio 
R. Silva ; vice, D. Justina F. Silva ; secr. 
Aureliano F. Costa ; 2.0 Chrispim H. Sou- 
za; thes. D. Annita M. Santos; 2.9 Ar- 
senio C. Oliveira; proc. Manuel R. Silva; 
bibl. D. Francisco M. Costa; orador Um- 
belino Santos ; fiscal, Cecilio N. Salles. 


Ceará 


A directoria do Centro Espirita Cea- 
rense, assim constituida, communicou-nos 
sua posse: pres. Deodoro Cabral; vice, 
Manuel 5. Cunha ; 1.0 secr. João Gurgel 
Moura ; 2.0 Rubens Macedo ; 1.0 thes. 
Luthgardes P, Figueiredo; 2.0 Joaquim 
P. Oliveira ; bibl. Cyrillo P. Lopes ; zel. 
Francisco G. Cabral; zeladoras D. D. 
Conceição Maranhão e Francisca R. Costa. 


Maranhão 


O Centro Espirita Maranhense, que 
funcciona á rua 7 de setembro 66, S. 
Luiz, ficou assim constituida : pres. An- 
tonio N. Vinhaes ; vice, Placido Camões ; 
1.0 sec. Francisco Coelho dos Santos ; 2.0 


| assist. Joaquim A. Santos; da livraria, 1). Ricardina M. Santos ; thes. Basilio R. 
| Olegario C, Pereira. Cabral ; bibl. José M. Pinto. 


Trabalhar para a divulgação desta Revista é con- 


| correr para o estabelecimento da crença na Immortalidade, 


é ajudar a resolver o maior de todos os problemas que tem 


` ensombrado o cerebro humano. Tornai-a conhecida dos vos- 


sos amigos e prestareis a elles um dos mais relevantes ser- 


vicos. 
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. O Espirito das Trevas 


O «Jornal Espirita» 
editar o romance :niediumnico -—.«O 
Espirito das Trevas» — ditado ao me- 
dium Sra: D.: Celestina Arruda, pelo 
espirito de um dos mais festejados 
escriptores francezes, 
ha poucos lustros. 

«O Espirito das Trevas», além 
de ser uma obra de alto valor, de lei- 
tura amena, evidencia a primorosa lei 
da reencarnação e contém capitulos 
de salutares ensinamentos christäos. 

Esse romance constitue, por--is- 
so, um precioso conducto para propa- 
ganda da doutrina dos espiritos. 

O livro tem agradavel feitura 
material: bem impresso e revisto, com 
attrahente encadernação em percaline, 
dourada e estampada na pasta. e dor- 
so, á semelhança das edições litera- 
rias do Porto. Está á venda na red. 
do «Jornal Espirita», R. G. do Sul, 
Porto Alegre, pelo preço. de: 105000. 
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L'Ami Disparu 
L’Ami Dispara 6 uma contribui- 
ção da prova de identidade .dos' Es- 
piritos, ou seja o relato de sessöes 
realisadas em Maintes-S/Seine, duran- 
te o anno de 1927. Esse relato 6 uma 
verdadeira. joia que reflecte a luz da 
Fe. Contém 34 paginas bem aprovei- 
tadas que fazem mais do que muitas 
obras volumosas.. O sr. J. Thiébault 
remata a obra com o «Cerebro e Pe- 
rispirito» de cerrada e substanciosa 
argumentação. 

Agradecemos o exemplar que nos 
for enviado. 
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Guide Méthodique «de T Experimenta- 
teur Spirite 


Este livro. da lavrai do sr. G. 


acaba de: 


desenearnado ` 


fon, encardenado em 


Lhomme. das «Editions .Spirites »Po- 
pulaires«, enfeixa um. estudo sobre os 
grupos e sua evolucäo experimental ; 


“organisação das sessões; contróle das 


manifestações e vocabulario do estu- 
dante espirita. 

. Preço — um franco, rue Mathieu 
Polain, 6 — Liége, Belgica. 


‘> Parabolas e Ensinos de Jesus 
. Por Cairbar Schutel. 


Acaba de sahir do prélo este- li- 
vro ha tempo esperado pelos estudio- 


sos e cultivadores do Christianismo. 


De grande formato, com mais de 


-509 paginas, referida obra se acha di- 


vidida em duas partes: 1.a «Parabo- 
las de Jesus». que encerra a trans- 
eripcäo e explicacáo das 35 Parabo- 


las dos Evangelhos; 2a parte: Ex- 
posição dos Ensinos de Jesus e dis- 


sertação philosophica em torno dos 
principios religiosos expostos pelo Fi- 
lho de Deus, segundo os quatro E- 
vangelistas, como por exemplo: o ba- 
ptismo, o fermento dos phariseus e 
dos saducceus, a reincarnação, a re- 
surreição, o cégo de Siloé, o sermão 
do Cenaculo, a immortalidade, a tem- 
pestade acalmada, os odres velhos e 
novos, a salvação pela fé, os signaes 
dos tempos, ete. ete. 

Encimam as exposições doutri- 
narias os trechos Evangelicos em con- 
cordancia, facilitando assim aos leito- 
res o conhecimento dos Evangelhos 
não na lettra que mata, mas no espi- 
rito que vivifica. 

O livro é impresso em papel Buf- 
percaline com 
titulo dourado. 

. E’ uma obra bem feita, merecen- 
do figurar em todas as bibliothecas. 

Preço — 105000 e mais 15000 pa- 
ra o porte. 

- Pedidos á livraria d'O Clarim. 
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A FACULDADE DE CURAR 


Espiritismo se desdobra 
em multiplos aspectos na 
sua magnitude admiravel. 
Dentre as variadas facul- 
dades que esta sciencia 
poude verificar como pre- 
rogativas humanas conce- 
didas pelo Creador para o descorti- 
nio da sobreviveneia, da vida alem 
da morte, se salienta a faculdade de 
curar, um dos mais bellos dotes do 
espirito. 

Mas o mais notavel ainda & que 
todas as epocas da historia são as- 
stgnaladas por factos desta natureza, 
assim como tem sido verificado em 
todos os tempos phenomenos supra- 
normaes ou metapsychicos semelhan- 
te aos que prendem actualmente a 
attenção do mundo scientifico, e por- 
que não dizer ? — de todos os povos. 

A gloria do Espiritismo não é 
de haver inventado esses phenome- 
nos nem mesmo de os provocar, mas 
de tiral-os do dominio do sobrenatu- 
ral e das hypotheses dogmaticas pa- 
ra submettel-os ao dominio da expe- 
rimentação e estudo critico da ra- 
zäo. Foi esta a missão principal de 
Allan-Kardee que originou a syste- 
matisação admiravel da theoria espi- 
rita, que além de abranger os phe- 
nomenos espiritas e animicos, esten- 
de-se a substanciosas considerações 
de ordem moral, philosophica e scien- 
tifica. 

A faculdade de curar nao 6, pois, 


como dissemos, uma novidade que 
só tivesse apparecido, como outras 


tantas que aformoseam o 
neta, nos ultimos tempos. 

Os egypcios, que foram beber 
os principios da sabedoria na India, 
empregavam no tratamento dos doen- 
tes os passes e as imposições das 
mãos. 

Os sacerdotes brahmanes cura- 
vam pela fixação do olhar e produ- 
ziam a hypnose com o fim de remo- 
delar as vibrações perispiritaes e res” 
tabelecer os enfermos. 

Herodoto, cognominado pelos a- 
thenienses pae da historia, cita os 
santuarios em que se reuniam os pe- 
regrinos para obterem a cura por 
meio de remedios descobertos em so- 
nho. 

Strabão narra que, em Memphis, 
os padres adormeciam e neste estado 
davam consultas medicas. 

Deodoro de Sicilia refere que os 
doentes iam em multidão ao templo 
de Isis para serem adormecidos e cu- 
rados pelos sacerdotes. E acerescen- 
ta que grande parte dos pacientes 
cahiam em extase e indicavam elles 
proprios os medicamentos e o trata- 
mento que lhes devia restituir a 
saude, 

Os hierophantes do altar de Tro- 
phonio adquiriram grande celebrida- 
de na Grecia devido ás curas que o- 
peravam por meio de toques, insufla- 
Goes, passes € apposição das mãos. 


nosso pla- 


No Antigo Testamento lé-se ca- 
sos extraordinarios em que a facul- 
dade de curar apparece como um 
dom maravilhoso livre de qualquer 
contestação. Para não citar mais que 
dois, lembramos a «cura de sarepta» 
produzida por Elias num menino fi- 
Duo unico de uma viuva, narrada em 


I Reis, capo AVI, 17 a 24; ca do 
general Naaman, o leproso, por Eli- 


seu, descripta no II Reis, v, 1. 

O Novo Testamento 6 um livro 
de registro de curas verdadeiramen- 
te admiraveis produzidas por Jesus 
e seus discipulos. Allan-Kardee dedi- 
ca na sua «Genesis? um capitulo es- 
pecial para esses factos extraordina- 
rios, estendendo-se em considerações 
sobre taes phenomenos. 

Antes das primeiras manifesta- 
ções espiritas que se produziram em 
1843, no seio da familia Fox, mem- 
bros da Eereja Methodista a snra. 
Frederica Hauffe, uma das mais ex- 
traordinarias mediums videntes, co- 
nhecida pelo nome <Vidente de Pre- 
vost”, se tornou tambem notavel pe- 
la cura da condessa de Maldeghem, 
um caso typico e classico da possi- 
bilidade da cura das molestias men- 
taes por meio dos factores psychicos. 

O Conde  Maldeghem possuia 
meins necuniarios sufficientes para 
submetter sua esposa ao tratamento 
dos mais afamados especialistas, ten- 
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do emprehendido com ella varias via- | 


gens, mas sem resultado algum. 


Em 28 de mareo de 1828, o Con- | 


de foi 4 casa do Dr. Kerner, narran- 
do a este distineto medico, detalhada- 
mente as perturbações de sua esposa 
que remontavam ao seu nascimento. 

Foi quando á conselho deste fa- 
cultativo, a enferma foi submettida á 
sra. Hauffe que, sem conhecimento al- 
eum de medicina, revelou, em estado 
de lucidez somnambulica, a verdadei- 
ra causa da molestia e os meios de 
cura que tiveram o mais feliz exito. 

Actualmente não são poucos os 
thaumaturgos que apparecem em to- 
dos os paizes do mundo. 


Ao lado do seepticismo e da in- 
eredulidade triumphantes, se consta- 
tam factos extraordinarios 
duzem verdadeiros beneficios a hu- 
manidade. 


A faculdade de curar ao lado de 
outras nao menos valorosas, que o 
Douto mestre dos gentios nao esque- 
ceu de classificar em sua famosa E- 
pistola aos Corinthios como um dos 
melhores elementos para a edificacäo 
da Fé, não deixará de concorrer, sem 
duvida, hoje mais que nunca, para ser 
desvendado o mysterio da personali- 
dade humana e todos possam entre- 
ver a Vida Eterna com suas magnifi- 
cencias e esplendore 
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A VIDA FUTURA E O ESPIRITISMO 
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we 


<Y Sy pproxima-se o momento em que a sciencia será forçada a submetter-se 
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ao dominio do invisivel, onde reinam soberanamente 
pensamento, porque elle está unido á materia ponderavel por 
rie de gráos, dos quaes já se começa a conhecer alguns. 

E” nesta região que se encontra o Mundo dos Espiritos ; 
as nossas relações forem estabelecidas com elles de accordo com 
physicos exactos e nossas communicações forem submettidas a severos 


a energia e o 
uma se- 


e quando 
os principios 
metho- 


dos criticos, se verá que os espiritos, tão desprezados tinham um conhecimento 


do além, bem 


so e consolador de todos. 


superior a todas as concepções do passado. 
Mundo Espirita dão como resultado a certesa da 
religião e philosophia nos proporcionam, 


As relações com 0 
Vida Futura, que nenhuma 
e cujo ensinamento é o mais grandio- 


GABRIEL DELANNE. 


que pro-- 
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Christãos intitulam-se todos, gregos 
e troyanos. O Christianismo primitivo de- 
sappareceu no II para o III seculo, sendo 
substituido pela Igreja Catholica Romana 
que se constituiu em dogmas e princi- 
pios contrarios aos ensinados por Jesus, 
pois foi uma igreja que se organisou vi- 
sando a conquista do temporal. 

No seculo XVI, com Martinho Lu- 
thero, surgiu a Reforma denominada Pro- 
testantismo e contando no mundo todo, 
hoje, mais ou menos 200 milhões de adep- 
tos. O Catholicismo Romano conta com 
312 milhões. 

Sendo a população da terra, calcu- 
lada, actualmemente, em 1.850.000.000, 
deduzindo-se della o numero 512 milhões, 
correspondente aos catholicos e protestan- 
tes, temos 1.338.000.000 de adeptos de 
outros credos em cujo numero, já com 
dezenas de dezenas de milhões, estão os 
adeptos do Espiritismo. Os principios das 
tres formas religiosas que se denominam 
christãs — Catholicismo, Protestantismo e 
Espiritismo, — são completamente diffe- 
rentes, não podendo, por isso mesmo, es- 
tar todas ellas com a Verdade e de pos- 
se dos ensinamentos dados por Jesus 
Christo. O Espiritismo é que se encontra 
de posse destes ensinamentos, havendo 
nas outras apenas fragmentos da Verdade. 

Jesus disse em Mat. 7—21: 

«Nem todo o que me diz: Senhor, 


Senhor, entrará no reino dos céos, mas 
aquelle que faz a vontade de meu Pae 


que está nos céos.» Declarou que a arvo- 
re boa dá bons fructos e a má maus fruc- 
tos, e que a separação dos bons e dos 
maus deve ser feita pelas suas obras. De- 
clarou ainda, no mesmo cap., v. 16: «Por 
seus fructos os conhecereis». Idificou a 
sua Egreja sobre a Revelação (Mat. 16—16 
a 20), contra a qual nada poderão fazer 
os homens. 1? do Além, do Alto, que to- 
das as verdades descem á Terra. E tanto 
assim é que o Mestre incomparavel, ao 
despedir-se dos seus discipulos, na ultima 
das suas apparições, disse-lhes o que está 
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em Lucas, 24 v. 49: «E eis que sobre 
vos envio a promessa de meu Pae: ficae 
porém, vos na cidade de Jerusalém, até 
que do Alto sejaes revestidos do poder». 
Até que do Alto sejaes revestidos do poder, 
la disse o Mestre. 

De facto, nos vemos que a pleiade 
de Espiritos Santificados, Espiritos supe- 
riores, Espiritos de Luz desceu sobre os 
discipulos do Mestre, no dia de Pente- 
costes, no recinto onde se achavam reu- 
nidos, sob a forma de linguas repartidas, 
como que de fogo, enchendo toda a ca- 
sa de um som exquisito, como que de 
um vento vehemente e impetuoso, desen- 
volvendo a mediumnidade de todos elles 
e, por intermedio dos mesmos, fallando a 
todos os povos reunidos em Jerusalem, 
na propria lingua de todos, prophetisan- 
do, fazendo curas maravilhosas e outros 
prodigios que visavam despertar o povo 
para os novos ensinamentos, a nova dou- 
trina religiosa, Luz vinda do Céo, (Ver 
Actos dos Apostolos, cap. 2). As portas 
do mediumnismo foram abertas e por el- 
las fallavam aos da Terra as entidades do 
Céo, mais elevadas, mais evoluidas, sobre 
Jesus, o Mestre dos mestres, e a sua Dou- 
trina 

As Igrejas Catholica e Protestante 
repelliram as vozes do Alto, as manifes- 
tacöes dos habitantes do Além, ficando 
ás cegas como estáo em seus dogmas as- 
phyxiantes, destruidores. 

A lei de Deus é a do Amor, a da 
solidariedade, entre os da Terra, entre os 
do Céo, entre os de lá e os de cá, soli- 
dariedade universal. 

O Além, o plano Astral, é plano de 
vida superior ao aquem, ao nosso plano 
physico de vida, e é por isso que Jesus 
estabeleceu que do Céu é que seria pro- 
jectada a luz na terra e que contra estes 
jactos de luz (Mat. 16—18) as trevas da 
terra não poderiam prevalecer. 

As egrejas Catholica e Protestante 
estão nuas, despidas dos ensinamentos fun- 
damentaes do Mestre; são egrejas dos ho- 
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mens, onde prevalecem as trevas, egrejas 
pretenciosas que querem langar luz — sen- 
do trevas —até mesmo no Além !... 
Náo quizeram receber o que náo ti- 
nham e que precisavam receber, querendo 
dar o que náo possuem ! 
Os principios do Espiritismo, além 


de demonstrados pelas Escripturas, o são - 


pelos factos de todos os tempos, o são 
pela analyse, pela logica, pelo raciocinio 
sadio. 

Conservando abertas as 
mediumnidade 
que nos permit- 
tem a investiga- 
cio do Além e 
pelas quaes nos 
chega tambem o 
auxilio espiritual, 
fazemos aquillo, 
nos espiritas, que 
os catholicos e 
os protestantes 
não fazem e não 
podem fazer: es- 
tudamos as Es- 
cripturas ds 7205- 
Sas proprias cus- 
tas: pregamos os 
ensinamentos do 
Mestre nellas ex- 
postos graisita- 
mente ; curamos 
os enfermos, mui- 
to especialmente 
os lunaticos, os 
obsedados, gra- 
tuttamente, com o 
poder, o auxilio 
dos do Alto. E 
6 aqui, nestes fac- 
tos que esta a 
nossa força a 
Rossa superiori- 
dade. O desin- 
teresse material, 
por si só, nestes 
tempos em que 
os homens só vi- 


portas da 


vem arregalando desmesuradamente cs 
olhos para o dinheiro, demonstra que es- 
tamos compenetrados, e de posse, de um 
principio superior ; o poder que temos de 
curar, por si só tambem, demonstra a su» 
perioridade da nossa crença. 

Os catholicos 7280 fazem curas, co- 
mo catholicos; os protestantes igualmen- 
te ndo fasem curas. Nem uns e nem ou- 
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tros se dedicam a este meio de amar ao 
proximo. Não procuram curar ou alliviar 
os soffrimentos physicos do seu proximo 
de modo directo, como Jesus fazia, como 
faziam os seus discipulos, e como o Mes- 
tre declarou que deviam fazer os que 
n Elle cressem. Lançam mão tão somente 
das cousas da terra, do pão material, das 
drogas quasi sempre venenosas, prejudi- 
claes, das pharmacias, da medicina dos 
homens peccadores e igualmente enfermos. 
E eis porque nada fazem. 

Não podem dar 
o pão espiritual 
do céu porque se 
recusam a rece- 
bel-o Repellem as 


vibrações dos 
seus superiores 
do Além. 


Nao podem dar 
o que não têm, 
o que se recu- 
sam a receber. 

Jesus caracte- 
risou os seus dis- 
cipulos com um 
signal, um sello. 
Este signal näo 
é a batina não 
é a coróa no al- 
to da cabeça de 
quem quer que 
seja, não é igual- 
mente um diplo- 
ma de curso de 
theologia passado 

pelos homens, 
não. Discipulos 
do Mestre não 
são aquelles que 
os proprios ho- | 
mens proclamam. 

São aquelles 
proclamados pelo 
proprio Mestre. 
São aquelles que 
O ouvem, que 
poem em pratica 
os principios por Elle revelados, que com 
a dedicação, com o esforço, tornam-se dig- 
nos do Baptismo do Espirito. 

Discipulos do Mestre, pois, não são 
aquelles que se dizem pertencer, por di- 
ploma ou não, a esta, aquella oa aquel- 
l'outra forma religiosa. 


E” aquelle que busca possuir o Mes- 
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tre em Espirito e em Verdade e que O 
tem de facto. 

Os que se tornam dignos do Mes- 
tre são seus discipulos. Para estes são 
feitas certas concessões que não o são 
aos outros. E nisto o Pae não laz accep- 
ção de pessoa, pois vae concedendo sem- 
pre pela ordem do merecimento. Se ne- 
ga hoje a um é para conceder-Ihe ama- 
nha, no dia que se tornar merecedor. O 
caracteristico do discipulo de N. 5. Jesus 
Christo não é o 
anel, não é o di- 
ploma, não é a 
batina, os phy- 
lacterios penden- 
tes, não. O Mes- 
tre disse qual 
seria — Æ @ 
poder de curar 
os enfermos, M- 
clusive os obse- 
dados, expulsan- 
do delles os cs- 
piritos obsesso- 


res. S. Marc. 
cap, I6 v. 16 e 
A 


Na nossa vida 
de espirita, te 
mos observado 
factos muito sig- 
gnificativos, taes 
como curas de 
enfermos desen- 
ganados por es- 
pecialistas, feitas 
entretanto, por 
pessoas que na- 
da entendem da 
Medicina, mas 
que conhecem 
os principios do 
Espiritismo e a 
elles se dedicam. 
Estas curas, a- 
lem de, por si 
mesmas, Caracte- 
risarem os disci- 
pulos de Jesus, affirmando ser o Espiri 
tismo o Christianismo, mostra-nos tam- 
bem a nullidade da Sciencia Medica ofii- 
cial dos nossos dias, filha legitima de ma- 
terialistas. 

Filha de taes cerebros, a Medicina 
official só pode mesmo ser o que é: uma 
«blague». 

Dezenas de casos 


poderiamos nar- 
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rar aqui, comprovando o que estamos af- 
firmando nestas poucas linhas. Mas só 
nos limitaremos, hoje, a narração de um 
caso, ficando outros para outra ۰ 
Os factos como muito bem disse um es- 
criptor, são cousas brutaes, diante dos 
quaes nada temos que fazer que nos cur- 
var, cabisbaixos. 

Sobre elles se apoia o Espiritismo, 


donde a nossa forga, o nosso poder. As 
religiões mais velhas — creagöes dos ho- 
۱۲۱۳۱ << estão 


cedendo o camı- 
nho ao Espiritis- 
ıno. Jesus bem 
disse: «A arvo- 
re que näo der 
bom fructo serä 
cortada e langa- 
da ao fogo». Os 
dogmas estão 
sendo pulverisa- 
dos, lançados ás 
urtigas. À verda- 
de religiosa ensi- 
nada por Jesus 
ha XX seculos 
atraz, ja está se 
apresentando aos 


olhos de todos 
em sua limpidez 
primitiva. 


E vamos ao 
caso : 

Em novembro 
de 1924, ful pro- 
curaao, em meu 
consultorio medi- 
co por D. Maria 
Pelegrini, que me 
pediu ir á sua 
casa, entáo e ain- 
da hoje, a rua 
Alberto Dias, 19 
— Villa Indus 
trial, nesta cida» 
de, para ver uma 
das suas filhas 
de nome Santi- 
na, então com 20 annos de idade, que 
se encontrava perturbada das faculdades 
mentacs. Lá fomos. O nosso espanto foi 
grande, ao vermos o estado de magreza 
e de perturbação profunda d'aquella crea- 
tura. Como poderão ver os leitores na 
photographia 3, até symptomas de para- 
lysia já lhe tinham invadido os braços e 
as mãos. À enferma não parava de falar 
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incoherencias, phrases sem nexo, sem 
concordancia alguma. Não comia e não 
dormia, só fallava e gesticulava com a 
cabeça e um pouco com os braços. Ou- 
vimos a sua historia, mais ou menos as- 
sim, narrada pela sua Progenitora: 

— Era uma moça bonita, boa, do- 
cil e trabalhadeira ; (Ver photographia 1, 
que a representa, quando boa, antes de 
adoecer) estava então como enfermeira 
da Beneficiencia Portuguesa de Campinas; 
eis que sem mo- 
tivo nenhum jus- 
tificavel, vae el 
la mudando de 
caracter e apre- 
sentando-se, aos 
poucos,  pertur- 
bada no fallar e 
no gesticular ; 
vae ficando irri- 
tavel e desobe- 
diente; levoa a 
um medico, a 
outro, a outro 
ainda, sempre 
sem resultado, 
sempre peoran- 
do; (A photo- 
graphia 2 a re- 
presenta 6 me. 
zes depois de 
perturbada); não 
a podendo mais 
ter em minha ca- 
sa, recorro a u- 
ma casa de Sau- 
de e, con; attes- 


tado do Dr, A- 


zael Lobo, cli- 
nico conceitua 
do em Campi- 


mas, vae ella pa- 
ra as Perdizes, 
em S. Paulo, ca- 
sa de saude do 
Dr. Homem de 
Mello, onde es- 
teve alguns mezes, sem resultado algum, 
De lá, passou para o Azylo Bom Pastor, 
onde esteve tambem alguns mezes, vol- 
tando depois novamente para as Perdizes, 
casa de saude do Dr. Homem de Mello, 
onde ficou ainda algum tempo; trouxe-a 
agora para casa, por não poder conser- 
val-a lá, e para que morra em casa. Veja 
o senhor em que estado ella esta, 

Ha dois annos agora que adoeceu», 
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A photographia 3 a representa, logo 
que chegou em Campinas, vinda de S. 
Paulo, das Perdizes. Encontra-se ella ao 
lado da sua máe e do seu irmáo Victorio, 
moço trabalhador e honesto, empregado 
da Companhia Paulista de estradas de fer- 
ro, muito conhecido e estimado. 

Depcis de ouvirmos a sua historia, 
narrada por D. Catharina, sua mãe, e de 
a obscrvarmos algum tempo, pergunta- 
mos hes 

— Qual é a re- 
ligiáo que se- 
guem ? 

— Somos to- 
dos catholicos, 
apostolicos ro- 


manos,  respon- 
deu-nos DÐ. Ca- 
tharina. 


—Sua filha es- 
tá muito mal, de- 
masiadamente 
perturbada e en- 
fraquecida. E 
proseguimos : A- 
qui, a Medicina 
dos homens na- 
da pode fazer, 
nem a allopathia, 
nem a homoepa- 
thia. Nào fez na- 
da em 2 annos 
e nio o fará ja- 
mals, Sua filha 
está sendo per- 
seguida por um 
espirito. E” uma 
obsedada, ou se 
quizer, uma lu- 
natica, como diz 
o Evangelho. E 
preciso tratal.a 
pelo Espiritismo, 
com a therapeu 
tica revelada poc 
Jesus, applicada 
pelos seus disci- 
pulos e não pelas drogas dos medicos e 
das pharmacias, que fazem até rir os pro- 
prios espiritos. E” preciso actuar sobre o 
espirito perseguidor, pela psychotherapia, 
auxiliada pela fluidotherapia, O Espiritis- 
mo ainda pode curar a sua filha, apezar 
de muito grave o seu estado, Hu sou es- 
pirita. Quer que trate da sua filha pelo 
Espiritismo ? 
— Doutor, pelo amor de Deus, tra- 
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te da minha pobre filha pelo Espiritismo, 
eu quero que ella sare. 

— Não tem medo de ir para o in- 
ferno ? 

E' no inferno que eu ja eston,‏ سب 
vendo a minha pobre filha nas cond'ções‏ 
em que está. Só com o auxilio de Deus‏ 
e não de satanaz é que o senhor poderá‏ 
cural-2,‏ 

— Pois vou tratar della pelo Espi- 
ritismo, respondemos. 

Percebendo que 
havia boa vonta- 
de da parte dos 
da familia, puz 
máos a obra fa- 
zendo Ihe um lon- 
go passe. Voltei 
no dia seguinte. 
A doente havia 
passado melhor, 
mais calma e até 
dormido um pou- 
co, coisa que de 
ha muito näo fa- 
zia. 


Fiz-lhe um 
novo passe e ar- 
ranjei um me- 


dium, o snr. Nar- 
ciso Rondon rc- 
sidente a rua 24 
de Fevereiro, 74, 
para auxiliar-me 
naquella cura. De- 
pois de alguns 
dias, quando mais 
calma, comcça- 
mos a fazer u- 
mas sessões cs- 
piritas especiacs, 
adequadas ao ca- 
so, pois preten- 
diamos obter a 
communicação 
do espirito obses- 
sor e sabermos 
qual o motivo 
daquella perse- 
guição. 

Com as sessões, a doente 
va sempre, cada vez mais, porém não ob- 


melhora- 


tivemos communicação alguma. As me. 
lhoras foram-se accentuando mais a mals 
e no fim de 20 e poucos dias de trata- 


mento a docente sarou, voltando a sua ncr- 
malidade. Parece ter voltado de um so- 


nho ou de um somno profundo, sem se 
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lembrar dos dias — 2 annos — de 
martyrio. 

` Começa a perguntar a sua Mae pc- 

los seus parentes, pelos seus amigos, o 
que é feito delles, onde estão, fazendo 
sempre esforços para se recordar do pas- 
sado, até normalisar-se, até cahir em ple- 
na consciencia de si mesma. A causa da 
sua perturbação tinha cessado. O espiri- 
to obsessor haviase desprendido della, 
pela nossa influencia, auxiliados pcr a- 
quelles que do 
outro plano de 
vida tambem 
procuram dar 
testemunho do 
Mestre. 

D. Santina Pe- 
legrini estava cu- 
rada, radicalmen- 
te curada. 

Comega logo 
a alimentar-se e 
a engordar, fa- 
zendo em pou- 
cos dias uma dif- 
ferenca admira- 
vel. A photogra- 
phia 4 a repre- 
senta, oz/o meses 
depois da cura. 
Da casa de sau- 


Sus 


de de S. Paulo 
viera com os Cca- 
bellos cortados, 


a machina, como 
vemos na photo- 
graphia 3. Espe- 
rou 8 mezes, pa- 
ra se photogra- 
phar, dando tem- 
po a que o ca 
bello crescesse. 
E” filha de Ja- 
como Pelegrini, 
já fallecido, ha 
annos, e de D, 
Catharina Pele- 
grini, Ficando viuva, com filbos pequenos, 
D. Catharina soube trabalhar, criar e e- 
ducar todos os seus filhinhos, tornando- 
se assim muito digna aos olhos dos ho- 
mens e aos olhos de Deus. E/ uma fa- 
milia pobre de dinheiro, mas constituida 
de pessoas ricas de honestidade. Já ۵ 
para 4 annos que D, Santina foi curada 
pelo Espiritismo, achando-se em gozo da 
mais perfeita saude. Como já ficou dito, 


:: 82 5 


mora esta familia á rua Alberto Dias 19, 
nesta cidade! Aqui està pois, narrada a 
cura de uma doente desenganada por 
especialistas da Medicina official, e que 
pode ser comprovada por quem quizer. 


E os nossos adversarios que nao 
nos podem enfrentar em argumentações 
logicas, diante mesmo destes factos, limi- 
tam-se a dizer, numa cegueira ou hypo: 
crisia miseravel, que o Espiritismo faz 
loucos, ou se cura, cura pela máo de sa- 
tanaz. E’ a mesma cantilena dos cegos e 
hypocritas do passado, que diante das 
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curas feitas por Jesus, diziam que o Mes- 
tre as fazia em nome de Beelzebú, prin- 
cipe dos demonios. A resposta que em 
taes casos nos espiritas damos a esta 
gente inimiga da Verdade € a mesma 
resposta que Jesus deu aos escribas e 
phariseus seus inimigos e inimigos da 
Verdade. O leitor que leia S. Lucas cap. 
XI v. 14 a 28, para se scientificar desta 
resposta. 

A luz ha de se fazer para 
pois os tempos sáo chegados. 


SOUZA RIBEIRO. 


todos, 


U 


A. 


NPHENEAS 


PALLAG | 


Communicacöes espiritas recebidas em seu lar 


e publicadas por Arthur Conan Doyle, (Doutor 


em medicina, e Legum Docto). 


Prefaciando essa serie de communi. 
cagöes que forma um volume de mais de 
duzentas paginas, o famoso historiador, ro- 
mancista e poeta inglez declara ser tare- 
fa delicada o publicar-se um livro de com- 
municagöes tão intimas e familiares; mas 
algumas das communicagöes encerram en- 
sinamentos sem duvida destinados a uma 
roda maior do que a familia que as rece- 
beu, e seria impossivel separar apenas as 
passagens de interesse geral. Fazel-o seria 
sacrificar o tom de linda camaradagem 
com a qual o Communicante penetra tan- 
to nas coisas mininas como nos grandes 
problemas da vida, tornando-se ao mesmo 
tempo um irmão querido e um Mestre au- 
gusto. À familia Doyle perderia coisa mui 
preciosa e essencial si lhe fosse retirada 
a brilhante presença de Pheneas, diz o 
grande escriptor; comtudo, tem-lhe sido 
assegurado que essa calamidade jamais se 
dará. 

Grandes córtes tiveram de ser feitos 
nas communicações, Grande parte dellas 
consiste em prophecias referentes ao fu- 
turo immediato do mundo. Toda essa par- 
te tem de esperar até que pareça acon- 
elhavel a publicação e poderá formar um 
segundo volume, quando fôr permittida a 
publicação. 


Todos os graves acontecimentos que 
se vão dar agora — catastrophes immen- 
sas e grandes soffrimentos — já antecipa 
o Guia do Sr. Doyle, são apenas curati- 
vos para o inicio de uma era de felicida- 
de como nunca foi conhecida na terra, 

Córtes menores foram feitos de to. 
picos demasiado intimos para a publici- 
dade, reduzindo-se o volume mais ou me- 
nos a um terco do manuscripto. 

O medium que recebe as communi- 
cagöes é a propria Senhora Doyle. No 
prefacio que aqui estamos resumindo, o 
Sr. Doyle dá minucioso relato de como 
se desenvolveu essa mediumnidade da sua 
magnanima consorte e collaboradora, Em 
muitas communicagóes os sentimentos de 
Pheneas sáo differentes dos da familia 
Doyle e o relator muito humildemente o 
confessa: «Repito que os sentimentos ex- 
pressos de modo algum representam os 
do medium nem os meus. Fallando por 
nós ambos, eu posso dizer que apezar de 
comparteciparmos da admiragáo que o 
mundo todo sente pela vida e doutrina de 
Jesus, nenhum de nós o apprehende de 
um modo tão grandioso e vivo como é o 
caracteristico de algumas das mensagens. 
Por muitas vezes eu me sinto extraordi- 
narlamente indigno do papel que me foi 
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confiado de diffundir coisas que me pa- 
recem vindas de uma fonte täo elevada, 
dignas de um mensageiro muito mais es- 
piritual do que eu». 

Terminadas doze paginas de excel. 
lente e instructivo prefacio, no seu esty- 
lo conciso, inconfundivel, e antes de en- 
trar nas mensagens de Pheneas, Sir Ar- 
thur Conan Doyle transcreve varias com- 
municagöes de espiritos familiares, bem 
identificados, nas quaes se patenteia a per- 
feição com que a medium, Snra. Jean Co- 
nan Doyle, recebe as mensagens dos de- 
sincarnados. 

Espiritos atrazados e infelizes tam- 
bem se apresentam e säo carinhosamente 
doutrinados pelo Sr. Doyle, constituindo 
isso episodios commoventes nos quaes 
não nos deteremos por serem scenas fa- 
miliares aos leitores desta «Revista», e 
outro o nosso intento, 

. O livro todo é formado de pergun- 
tas e respostas, em estylo muito simples, 
sendo que as respostas de Pheneas, por 
vezes muito longas, enchem quasi o total 
da obra. 

Em Io de Dezembro de 1922 a 
mae de Conan Doyle (desincarnada), an- 
nuncia.lhe o nome do Guia, em longa e 
interessante communicagäo que termina 
por estas palavras : «Elle deseja que eu 
te diga, querido filho, que ha muito tra- 
balho na tua frente». 

D’ahi em diante comegam as com- 
municações com o Guia directamente. 
Quando a progenitora de Conan Doyle 
terminou a noticia relativa a elevagäo do 
Guia do filho, cste disse: «Eu me ufano 
de ter um Guia assim». Tomando então 
contróle do medium, Pheneas disse as 
suas primeiras palavras : «Nós somos ir- 
mãos». 

Pergunta C. D, : «Estou 
do certo 1» 

Responde Pheneas : «Estás direito. 
Continúa como estás fazendo. Estás fa- 
zendo muito mais do que imaginas. E 
de muito alcance o cffeito desse traba- 
lho». 


trabalhan- 


C. D. : «Devemos ir á America 2: 

P.: «E a vontade de Deus. Esta 
determinado.» 

Qual foi o resultado dessa viagem 
e da série de conferencias nos Estados 
Unidos e no Canadá, todos sabemos até 
pelos telegrammas da imprensa diaria. Por 
toda parte dos tres continentes, onde o 
Sr. Conan Doyle fez conferencias espiritas, 


encontrou verdadeiras multidões que o 
ouviam com a attenção a que fazia jús 
um dos maiores escriptores de todos os 
tempos. E’ que além da fama do roman- 
cista havia o auxilio do Alto. A um pe- 
dido de Conan Doyle para que Pheneas 
fosse com elles 4 America do Norte, o 
Guia respondeu : «Sim, mas uma guarda 
muito mais forte do que eu estará con- 
vosco durante a viagem toda, São espiri- 
tos elevados, muito elevados. São de en- 
tre os escolhidos de Deus». 

Um medium vidente em Los Ange- 
les fez a descripção desse grupo de men- 
sageiros do Alto. 

Para nós não tornarmos muito ex- 
tensos, temos de citar apenas phrases iso- 
ladas, extrahidas das communicações de 
Pheneas. 

<... Breve as cousas crueis e per- 
versas que são feitas em nome de Deus, 
não poderão mais existir. Todos os fin- 
gimentos terão de ser banidos e então só 
a verdade viverá. Amor, amor, amor. A 
Inglaterra não se parecerá mais com a 
Inglaterra de hoje em cousa alguma. 

Eu acho que o mundo esta desani- 
mador. Mesmo depois «da terrivel guerra, 
a humanidade não está melhor Tem de 
mudar, e um novo mundo será constitui- 
do sobre um Christianismo real. Este que 
estaes pregando sera a base para o que 
vem. Toda crueldade desapparecera, por- 
que entáo a humanidade comprehenderä 
as coisas. Prevalecerá o amor, e assim em 
vez de trevas, a Personalidade Divina ha- 
bitará em toda a parte. Prosegui com o 
trabalho que estaes fazendo, porque mui- 
to mais precisam de aprender». 

Na California um medium vidente 
descreveu uma figura muito nobre de um 
arabe atraz do Sr. Doyle, e depois do 
regresso deste para a Inglaterra, Pheneas 
disse no correr de uma mensagem :»... 
Eu estava comtigo na sessão na  Califor- 
nia, quando me descreveram. Estava com- 


tigo, trabalhando comtigo e por teu in- 
termedio». 
Em 27 de Abril de 1924: «Cada 


um de vós tem o seu trabalho determi- 
nado para ọ tempo presente, auxiliar e 
guiar os que nada sabem. Precisaes todos 


de vos preparar, para serdes dignos do 
glorioso trabalho para o qual Deas vos 


escolheu. 

O periodo não será de duração mui- 
to longa, embora possa parecer longo pa- 
ra os que o tenham de atravessar.» 


3 84 3 


«Que nos cumpre preci- 


C. DA 
> 


samente fazer % 


P.: «Sereis instruidos. Escutae o 
seguinte: Ha annos passados houve um 
homem em Jerusalem; cra grande e o 


mundo não o conheceu. Mas é chegado o 
tempo em que o mundo,—todas as cores 


e credos, — se inclinará diante d’Elle, e 
todo joelho se curvará...» 

No dia subsequente C. D. ia fazer 
uma conferencia em Bromley ; cm meio 


de uma communicação Pheneas diz: <“... 


Iremos comtigo a Bromley. Estás sem- 
pre trabalhando pela causa. Nós te guia- 


mos sempre. E” melhor não forçar as 
cousas, mas sim deixal-as em nossas máos. 
Nós temos nossos planos todos organiza- 
dos, e quando se approximar o tempo, te 
daremos a impressáo, e náo terás pertur- 
bação nem duvidas. As difficuldades serão 
applanadas em todas as direcções». 

Em 31 de Maio de 1924: «Grandes 
cousas se estão approximando. Tudo que 
tiver em si o minimo vislumbre de vida 
espiritual será cultivado, seja neste mun- 
do, ou em espheras mais elevadas ou 
mais baixas. 

Deus virá finalmente para o que lhe 
pertence, e todos os fingimentos cahiráo 
e todos os lobos em pelle de ovelha se- 
rão desmascarados. Os ultimos serão os 
primeiros e os primeiros serão os ultimos 
aus olhos de todos os homens». 

Pheneas recommenda a C, D. que 
faça um registro de todas as communica- 
ções, pois que ellas virão a ser motivo 


de grande consolo. Foi depositado em um, 


banco o manuscripto completo das pro- 
phecias. 
15 de Junho de 1924: «Estavamos 


esperando por vós. O tempo é breve, e 
ha poucos instrumentos para dizermos tan- 
ta coisa importante. Não percas uma oc- 
casião. 

Eu preciso dizer o seguinte: Vae 
surgir um novo mundo, novo em todos 
os sentidos. Entáo todas as sombras e tre- 
vas do mundo presente serão extinctas. 
Si a humanidade o soubesse, que diffe- 
rente poderia ser o mundo ! Despertae as 
mentes inertes. Estaes ajudando sempre. 

Cada pessoa terá o seu papel a re- 
presentar. Que coisa para se ver! Quan. 
ta graça! O véo se rasgará e todos ve. 
rao os seus caros, E essencial lhes com- 
municardes que os mortos estão vivos...» 
«Em todos os credos ha grandes santos». 

5 de Julho de 1924 : «Quando chegar a 
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grande transformação para a humanidade, 
todos os credos e egrejas deixarão de 
existir; porque o povo de todas as na- 
ções comprehenderá que todos falharam 
totalmente na hora da necessidade. To. 
dos, todos, todo nuace de seita e nação 
se dirigirá para o espiritismo, e assim o 
mundo ficará mudado, e os fingimentos 
varridos para sempre. Vem então o Mil. 
lenium, Quando subirdes aqui para o paiz 
dos vossos sonhos, observareis que ape: 
nas o amor prevalece e o sol brilha, e 
tudo, tudo é bello, e o coração nunca é 
ferido. D’aqui vereis o progresso do mun- 
do sob as novas condições; será muito 
interessante, maravilhoso de se contem- 
plar. 

A seára está quasi prompta, as se- 
mentes quasi todas na terra, agora vem a 
chuva e depois o sol. E’ a maior cousa 
que poderia succeder á humanidade...» 

Um espirito que se disse chamar 
Joanna communica se, O Snr. Doyle, ar- 
dente venerador desse grande espirito que 
é Joanna d Arc, traduziu em inglez o H- 
vro de Leon Dénis «Joanna d'Arc Me- 
dium», do qual fez uma bella edigáo. Per- 
guntando entäo ao cspirito si era Joanna 
d'Arc, recebeu resposta negativa. Inter- 
rogando si a heroina nunca estivera em 
suas sessões, recebe a seguinte resposta : 
«Tem vindo varias vezes. O livroe o vos- 
so interesse por ella têm-n'a attrahido. El. 
la é um grande lender e uma força aqui 
cncima para a proclamação dessa grande 
verdade na face da terra. E um dos que 
vos encontrarão quando vierdes aqui pa- 
ra este mundo da vida». 

8 de Julho de 1927. Pheneas falla : 
«Preciso realmente de vos dizer muita 
coisa. Tanta coisa de importancia para o 
mundo tem sido decidida aqui ultima- 
mente, 

Oh ! meu Deus, que ventura quando 
for varrida da terra a impurez... a im- 
pureza... As crenças hypocritas, o vene- 
no, os deuses do fingimento que foram 
creados, a theologia que se levantou co- 
mo grande nuvem entre a humanidade e 
Deus, entre o Pae e os seus filhos, Isso 
vae desapparecer. À face da terra deve 
ficar limpa. 

Não somente os humanos, mas tam- 
bem os espiritos ligados a terra terão de 
desembaraçar a superficie do globo. Tu- 
do terá de ser puro, um novo solo para 
nelle crescer a humanidade. A atmosphe- 
ra tem de ser nova. De outro modo seria 
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o mesmo que tomar uma delicada plan- 


ta, nova e fragil, e replantala em terra 
velha e sáfara, Essa é uma das razões 
de o solo ter de ser renovado. Depois 


será maravilhoso — muito mais bello do 
que em qualquer outra epoca da historia 
do mundo. Está chegando o tempo em 
que o Christo mesmo se proclamará». 

Pergunta o Sr. Doyle: «Tenho lido 
que o Christo se manifestará atravez de 
diversos povos. E” assim ?. 

— «Elle virá aqui como individuo ; 
mas com a Sua presença na terra irra- 
diará delle uma força maior e espirituali- 
dade para os que são espirituaes e de 
temperamento semelhante ao Christo. Nes- 
se sentido o teu informante tem razão. O 
Christo é como uma bateria que trans- 
mitte força a outras baterias menores, as 
quaes com esse reforço recebido da bate- 
ria principal podem dar brilhante luz.» 

Consulta o Sr. Doyle: «Que fazer 
das mensagens de um outro centro que 


me foram enviadas ? Devo 
prefacio para ellas ?» 

— «Não deves por o teu nome nis. 
so. Prejudicaria. As communicações são 
de uma alma pomposa aqui deste lado. 
Tem cerebro demais e não tem bastante 
alma, como é o caso de muita gente boa 
da terra. Os assumptos mostram que não 
provêm de fonte muito elevada, O mun- 
do precisa actualmente de auxilio de mo- 
do pratico e efficaz. A humanidade pre- 
cisa de balsamo e conforto, e não de 
conversas sobre coisas mortas...» 

Seguiu se então um longa, minucio- 
sa descripção dos acontecimentos que se 
vão dar; mas o Sr. Doyle ainda não tem 
permissão de publical-a. A uma observa- 
ção de Conan Doyle, de que o conheci- 
mento da prophecia aterrará os homens, 
o Guia responde : «Não, elles já estarão 
aterrados com outras coisas e ella terá 
effeito amenizador.» 


escrever um 


Gomes Braga 
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THEORIAS NEGATIVISTAS 


Vê-se distinctamente, desde que se 
lance um olhar sereno e desapaixonado 
pelo amphitheatro da sciencia, o pro- 
posito interesseiro desses gladiadores da 
palavra que tergam as armas em pról do 
materialismo, receiosos de que, elevado o 
senso moral das massas a um plano mais 
superior, o seu prestigio se reduza e 0 
seu cominercio soffra um abalo financeiro 


capaz de damnificar.lhes a cupidez, ainda 
satisfeita e acariciada pelos afflatos da 
ignorancia, a quem elles atiram um 


gongorismo confuso em resposta a inter- 
pellagöes tão simples, sem que no emma- 
ranhado da terminologia classica se encon- 
tre um pallido reflexo da luz desejada. 
São, por consequencia, personalida- 
des que reunem em si as tres categorias 
de negadores estabelecidas por KARDEC, 
isto é: falam sem conhecimento de cau- 
sa, defendem seus interesses pessoaes e 
acham que a moral espirita é um ۵ 
ao uso exaggerado da liberdade individual. 
Mas, apesar disso, quando o homem 
— facto que ja esta acontecendo — com- 


Coy 


(Conclusao) 


prehender que certos estados pathologi- 
cos se aggravam pela influencia psychica 
a que está sujeito o organismo, e que 
muitas enfermidades a que os materialis- 
tas chamam de xevrose, Aysferzsmo, neu- 
rasthenia e outras podem ter origem no 
perispirito ou centro regulado da vida or- 
ganica, visto que é o intermediario entre 
o espirito e o corpo carnal com que a- 
quelle se caracterisa para as scenas da e- 
xistencia terrestre, então a cura das mo- 
lestias deixará de ser um frvvéleyio para 
tornar-se um dom concedido a todos a- 
quelles que moralmente se elevaram na 
hierarchia espiritual e sabem dar de gra. 
ça o que de graça ۰ 

Ficará, nesses dias, convencido o ho- 
mem de que a sua propria vontade é 
um poderoso agente curador, desde que a 
secunde uma fé sincera, ¢ a intenção de 
praticar o bem se arroje pelo infinito fó- 
ra, vibrando de pureza e caridade, como 
uma onda de luz, em busca do fluido re- 
parador, que se acha sempre ao nosso 
alcance mas em meio ás coisas elevadas, 
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— razão porque tambem carecemos de 
elevar para poder attingil-o. 
Inventando os materialistas ۵ 


complicadas para obscurecer e anniquilar 
factos que tão claros se mostram, admit- 
tida a existencia da alma e os phenome- 
nos que em dadas circumstancias ella po- 
de produzir, apenas tornam mais ridicula 
e falsa a sua posição perante aquelles 
que se não satisfazem só com uma termi- 
nologia essencialmente technologica, para 
definir acontecimentos reatisados fóra do 
campo de nossas percepções visuaes. 
Arranjar um srx0-comsciente, um ponto 
localisado nas mais profundas camadas 
do nosso ser, ligado á materia organica, 
e dal-o como conservador e reproductor 
das nossas «reminiscencias» esquecidas no 
estado normal, si de facto o organismo 
passa por transformações diversas, é ina- 


dmissivel como ja provámos com a pro- 
pria doutrina do materialismo, até hoje 
em pleno vigor e acceitação pelos adep- 


tos da inexistencia da alma. 

Mesmo, porem, que fosse possivel a 
renovagäo das cellulas organicas sem que 
dellas se apagassem os vestigios dos nos- 
sos feitos, nesse swb-consciente só poderia 
estar gravado, para o respectivo aflora- 
mento, aquilo que o consciente nornal 
houvesse presenciado ou sentido. Nessa 
pagina profunda e sensivel intercalada 
nos mysteriosos reconditos do nosso sêr, 
só poderiam estar impressas as letnbran- 
ças dos nossos proprios feitos, as nossas 
impressões e visões subjectivas. Tudo 
quanto fóra do nosso alcance e vista acon- 
tecesse, ser-nos-la impossivel reproduzir ou 
relatar. 

Ao contrario, porém, é o que todos 
os dias vemos acontecer nas experiencias 
espiritas, quando bem orientadas e leva- 
das a effeito com o intuito grandioso de 
esclarecer o homem acerca do problema 
do sêr. 

Os espiritos que se manifestam, os 
moral e scientificamente clevados, pouco 
ou nada falam de suas personalidades, 
quasi nenhum informe prestam sobre a 
sua origem e genealogia pessoaes. 

Entretanto, com grande sabedoria, 
serenidade, compaixão e amor pelos seus 
irmãos pouco evoluídos, falam de mun- 
dos que desconhecemos, habitados por 
humanidades mais perfeitas e que rolam 
pelo espaço illimitado, mantidos sempre 
pela empolgante lei da gravitação nas 
suas orbitas colossaes, por onde deslisam 


e seguem os seus cyclos evolutivos, atra- 
vez das luzes multicores que outros lhe 
projectam, tal é a variedade infinita de 
planetas que em carreira vertiginosa se 
deslocam pelas profundidades do Uni- 
verso ! 


Lembram-nos deveres moraes mul- 
tas vezes olvidados; dão-nos sabias lições 
sobre assumptos desconhecidos acerca dos 
quaes os interrogamos, sempre que é pa- 
ra nosso bem e progresso de toda a hu- 
manidade ; falam ds vezes, em linguas 
completamente extranhas do meio onde 
se manifestam, — e o que é mais impor- 
tante, — o medium quasi sempre, ou tem 
cultura mediocre, ou chega a ignorar 
mesmo as regras de falar e escrever O 
idioma do seu proprio paiz, quando não 
é completamente analphabeto. 


E quando, ao falar da felicidade que- 


gosam aquelles que gradativamente pas- 
saram pela escala do progresso e galga- 
ram os cimos da perfectibilidade, depois 
de terem amado e soffrido muito, o fa- 
zem com emogäo tamanha e tal belleza 
descriptiva que as lagrimas se nos saltaın 
dos olhos e descein pclos sulcos do ros- 
to como um refrigerio bemdito á febre 
pungitiva dos nossos desgostos ? —Repro- 
duziräo, ahi, impressöes, factos e sensa- 
ções que O sub-comsciente conserva ? 


Como pode esse sentido organico 
desagregar-se do todo, sem a consciencia 
deste, e attingir as paragens divinas, on- 
de a vida é completa, para lá adquirir 
conhecimentos elevados e puros que mais 
tarde transmitte aos que o rodeiam, si, 
sendo materia tacteavel, näo tem accessi- 
bilidade nessas regiões do ether 
deravel * 


São considerações insignificantes es- | 
mesmo | 


sas que ahi deixamos, mas que, 
assim, bastam para provar aos que têm 
olhos de ver, quanto é balöfa e 


intelligencia como 
organica. 


producto da 


Näo aconselhamos crenga absoluta 
e céga em todos os factos que se dao e 
que tém apparencia de realidade, porque 
isso seria acceitar o fanatismo e em tudo 
pode haver mystificagöes e propositos de 
má fé. Mas, tambem, 


simples gosto de negar, quando a reali- 
dade nos fustiga o rosto e se alevanta, 
com a palpabilidade dos Andes, à nossa 


impon- | 


fatua a 
theoria do negativismo, que só admitte a | 
materia | 


negar tudo pelo 


vista despreoccupada, convidando a veri- 
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ficação das provas que apresenta, é pe- 
. dantismo crasso e vaidade absurda. 


o اج‎ SE 


tram o desprezo pela realidade dos factos, 
os phenomenos que religiosa e scientifi- 


crença no coração de milhões 
ras, estudar|he a base, o 


| vicção de seus 


e admiragáo que as massas nos 


| pelos nossos amplos 


| mos, lavrar uma sentença 
e accusar de futilidade, accidentes 


Devemos, si queremos destruir 
principio generalisado e transformado cm 
de creatu- 
mechanismo 
fundamental sobre que se assenta a con- 
adeptos e propagadores, 
mas näo, nunca— valendo-nos do respeito 
votam 
conhecimentos 
materias outras que não a que combate- 
condemnatoria 


ricos e outras denominações que demons- 


PHOTOGRAPHIAS 


camente têm sido comprovados por sa- 
bios eminentes, cuja sinceridade jamais 
pode ser posta em duvida, visto que o 
LE titeresse que tiveram em mira, é o 
esclarecimento da humanidade, seu pro- 
gresso espiritual e a sua reintegragäo nas 
harmonias divinas, gulando-a pelo Cami- 
nho da Verdade, até que ella, emancipa- 
da dos prejuizos de orgulho e liberta dos 
jugos da materia, possa ascender aos pá- 


um 


em 


ramos da luz, cantando hosannas a 
DEUS pela immortalidade do seu destino. 
hyste- 
João de Oliveira Barbosa, 
a 4E ee 2 
E ECT 
ce E 
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“Vearncombe. Conan Doyle os 


Fig, rr— Retrato psychico de Ignea, 

filha do Dr. Alberto Cushman. Esse 

retrato tão vivo fot obtido pelo Dr, 

Cushinan em uma visita de surpresa 
a Sra, Deane. 


Do Grupo de Crewe foram egualmen- 
te atacados os mediums Snra. Deane e Sr. 
defende, de- 
“elarando embora que o ataque não merecia 
resposta, porque foi anonymo. Snra. Deane 


é uma po- 
bre e sim- 
ples velho- 
ta, sem ha- 
bilidade 
para enga- 
nar a 
quem quer 
que soja. 
Descobriu 
por acaso 
a sua mo- 
diumnida- 
de photo- 
graphica. 
A sua pri- 
meira ca- 
mara  es- 
cura fol 
improvisada debaixo da mesa da cosinha, 
fechada com pannos pregados com alfine- 
tes: e mesmo assim obteve photographias 
notaveis, algumas das quaes chegaram ás 
mãos do Sr. Doyle. 

Foi pela mediumnidade da Snra. Dea- 
ne que o Dr. Cushman, distincto scientista 


Fig. 12 — Photographia normal de 
lenez Cushman, para comparação 
com a fig. II. 
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americano, obteve um excellente re- 
trato de sua filha Ignez, fallecida al- 
guns mezes antes. Tendo ido ao Psy- 
chie College, sem convite nem apre- 
sentacäo, lá encontrou a Snra. Dea- 
ne que estava de partida. Elle per- 
suadiu-a ficar e lhe dar uma sessão, 
e lá, no mesmo momento obteve uma 
'photographia da filha «morta«, que é, 
declara elle, differente das que exis- 
tem e mais viva e caracteristica do 
que as feitas em vida de Ignez. 
Por occasião da sua estada nos 
Estados Unidos, 
o Snr. Doyle 
projectou na te- 
la essa photo- 
eraphia (fig. 11) 
abundantes 
testemunhos de 
conhecidos da 
joven declara- 
ram ser um qua- 
dro-vivo da 
«morta». 

Essa pobre 
medium recebeu 
excommunhão 
da sua igreja, e 
o Snr. Doyle 
lembra que 
Joanna d'Are 
tambem teve a 
mesma sorte pe- 
lo mesmo moti- 
vo <de empre- 
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pelo arcediago Colley que levou cha- 
pas e machina e se encarregou elle 
proprio de executar todo o trabalho 
photographico. 

O resultado foi uma perfeita pho- 
tographia dos paes do arcediago, e 
como nunca havia sido photographa- 
da em vida a progenitora daquelle 


sacerdote, elle annuneiou pelo jornal 
de Leamington, pedindo a todas as 
pessoas que se lembravam della para 
irem encontral-o no presbyterio, e, a- 
presentando a 


photographia entre 
muitas outras, 
cada visitante 
por seu turno 
reconheceu a 
photographia 
como o retrato | 
perfeito d'aquel- | 
la senhora. O 
arcediago obte- 
ve dezoito de- 
clarações por 
escripto para 
comprovar 0 
facto. 


oe 
*ock 


Dentre as pes- 
soas que con- 
correram com 
seu testemunho 
pessoal e com 
documentos pa- 


gar um dom ra demonstrar a 
que Deus lhe authenticidade 
deu». das photogra- 

: hias obtidas no 
à TEN. ee سے‎ 122007۳0 j 1 Wri p E 
+. EIER Photomicographia feita pelo Ma Grupo de Crewe 


jor R. E. E. Spencer, da assignatura do ar- 
cediago Colley, extrahida de uma carta es- 
cripta cm vida. 


Miss Felicia R. 
Seatcherd esere- 
veu a «Genese 
e Historia do Grupo de . Crewe», na 
qual narra episodios interessantes, a- 
lém de uma biographia de William 
Hope. 

Hope tem immenso desejo de 
obter uma photographia psychica da 
sua propria mãe, tem feito innumeras 
tentativas e pedidos, mas nunca con- 
seguiu realisar esse desejo. Sente por 
isso um profundo desgosto. 

Uma das photographias 
notaveis dos primeiros tempos do 
Grupo de Crewe foi obtido em 1908 


mais 


destaca-se o Sr. 
Fred Barlow, se- 
eretario honora- 
rio da S. S.S. P. 
(Sociedade para’ o Estudo dos Retra- 
tos Supernormaes), cujo depoimento 
é longo e repleto de factos. 

Declara elle ser um erro popu- 
lar suppor-se que a coisa mais facil 
do mundo seja obter «um retrato de 
espirito? por meio de fraude, mesmo 
sem as retriecöes da fiscalisação » que 
têm sido empregada em Crewe. Com 
boa fiscalisação de pessoa competen- 
te, a fraude torna-se de todo impos- 
sivel. 

Além disso, ha casos em que to- 
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da hypothese de fraude fica annulla- 
da pelas proprias cireumstancias, co- 
mo na visita de conhecidos que ob- 
têm photographias de <mortos« des- 
conhecidos do medium-photographo. 
e só conhecidos do visitante. Bastaria 
um só destes casos para estabelecer 
a realidade da photographia espi- 
rita. E não é exaggero dizer-se que 
isso se tem reproduzido vintenas 
de vezes, e, conseguintemente, a evi- 
dencia da photographia psychica é 
esmagadora. 

Depois de longos annos de 

minucioso estudo desse asssumpto, 
o Snr. Barlow declara não saber 
como haveriamos de arredar o fac- 
to de que muitos desses effeitos 
photographicos são produzidos por 
intelligencias desincarnadas. E elle 
diz «muitos» e não «todos», porque 
acredita a possibilidade de retratos 
supernormaes que não sejam de 
origem espirita, mas sim animica, 
como nos outros phenomenos psy- 
chicos frequentemente se dá. Cita 
um optimo exemplo demonstrando 
esta ultima affirmação. Isso faz-nos 
lembrar os ensinos de Bozzano : 
Sempre o espirito humano, ora in- 
carnado produzindo phenomenos 
animicos, ora desincarnado produ- 
zindo phenomenos espiriticos. E ao 
experimentador cumpre distinguir 
uns dos outros e demonstrar o fac- 
to de que uns e outros provam a 
existencia e sobrevivencia do espi- 
rito humado. 

Que melhor prova se poderia 
exigir da sobrevivencia do que uma 
mensagem escripta com a propria 
lettra de um «morto?, sobre assump- 
to posterior 4 sua morte $ Pois nào 
são raras as mensagens em que os 
mortos tratam de acontecimentos pos- 
teriores á sua morte, e que não deli- 
xam duvida com respeito á authenti- 
cidade da lettra. O major R. E. E. 
Spencer consumiu uma grande quan- 


diago Colley, em 


: B9 . 


te 


tidade de tempo e trabalho fazendo 
«photomicographias> de escriptos 
normaes e supernormaes para os fins 
de comparação. Como exemplo, re- 
produzimos dois clichês dessas «pho- 
tomicographias». A fig. n. 13 mostra 
do arce- 


parte de uma assignatura 


fig. 14 — Photomicographia pelo Major 
R. E. E. Spencer, da assignatura do arce- 
mensagem photographica 
obtida depois da sua morte. Compare-se com 
as figs, 2 (do nosso fasciculo de 15 de ja- 


MEWO) AE 


diago Colley em vida. Foi extrahida 
de uma carta: emquanto que a fig. 
14 mostra a parte correspondente da 
assignatura em uma mensagem pho- 
tographica recebida depois da sua 
morte. Essa mensagem refere-se a a- 
contecimentos posteriores á morte do 
arcediago. 


— a SERENA — 


O materialismo está em plena decadencia. Trium- 
phante em todo o decurso do seculo XIX, elle se desmoro- 
na lentamente, mas de um modo irrevogavel 


1 


A. 


:: 90: 


Sass. 


a Se m 
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ee eben. 


A cigarra - a borboleta e a reincarnacáo 


Í de 


سس — ce‏ تحص 


Em lembranca da fabula de Sir Oliver Lodge 
«A solha e o passaro» 


Parece impossivel que haja na ter- 
ra um assumpto de scenas tão symbolicas 
e emocionantes, um assumpto tão instruc- 
tivo como esse de que nos vamos occu- 
par, e que aos olhos de todos revela a 


Natureza na extranha metamorphose dos 
insectos. 

Nos diversos estados da vida que 
se succedem nesses minusculos viventes, 
palpitamos e sentimos as harmonias de 
um “Principio Universal» que tudo rege 


e domina, e que serenamente nos leva ao 
termo de nossos destinos. 

Nos insectos como em tudo o mais, 
a Natureza nos desvenda os occultos pro- 
cessos que emprega para a perpetuação 
da vida, — profundo mysterio até hoje 
inaccessivel á intelligencia humana. 

No infinito seio do Universo a vi- 
da é indestructivel, e por isso — eterna ; 
a morte não passa de meia transformação. 

Para nós, encarada a intima solida- 


riedade dos phenomenos vitaes, ha sem- 
pre um hiato na serie animal, hiato que 
interrompe a linda cadéa de ouro... tan- 


tas vezes e em väo integrada pelo orgu- 
lho do homem no arroubo subtil com 
que religa os seus ideaes scientificos. Par- 
tida porém essa cadéa, falta-lhe então o 
elo buscado pela sciencia, e buscando 
para circumscrever os phenomenos inapre- 
hensiveis da vida una e eterna, brilhante 
e immorredoura. 

Nessa pedra angular é que esta o 
nascimento da vida ab ovo, dessa vida 
que começa sem que ninguem saiba co- 
mo e quando, e vida que nos insectos 
logo se immobiliza e se fixa em estados 
transitorios, definidos, envoltos no indeci- 
fravel enigma de sua inaccessibilidade. 

Como não é a decifração desse e- 
nigma que nos empolga neste momento, 
deixamol-a aos mais competentes e vol. 
temos ao que tinhamos em vista, isto € 
á analogia que ha entre a metamor- 
phose dos insectos e o renascimento dos 
seres humanos. 


Aqui está, por exemplo, a crysalli- 
da de uma futura cigarra. Neste pequeno 
e delicado involucro dormem as ۵ 
indecisas de um insecto ainda em estado 
potencial, em projecto de «vir a ser». 

E' na hora mais quente do dia que 
impreterivelmente se rompem as  crysálli- 
das, porque só entáo tém os raios do sol 
a magia de dar aos prisioneiros desses in- 
volucros a capacidade necessaria para for- 
çarem a porta de um tumulo — pellicula 
da crysállida. Nesse momento a pelle do 
involucro se funde desde a cabega até a 
baixa região dorsal, e então, ainda mal 
contornado e tumido, surge na fenda um 
pequenino insecto e por ella vai sahindo 
aos poucos, lentamente... Uma vez fora, 
estaca alguns momentos como que a des- 
cangar do laborioso esforço de seu pro- 
prio nascimento. Depois tomando posse 
de si mesmo, cautelosamente vai alongan- 
do as antenas que até então se manti- 
nham dobradas... Depois, como que a 
saudar a nova atmosphera em que se vê 
põem-se a agital-as. Mais um momento e 
eis que as patas lhe vêm surgindo de de- 
baixo do ventre. 

Neophito desse novo meio tão di. 
verso do outro em que completou a sua 
evolução de crysállida recem-nascida, ca- 
minha então devagarinho a pobre cigar- 
ra em torno da casca vasia de que emer- 
cia, e que lhe offerece aos olhos, como 
que feito de espuma de parafina, a ima- 
gem quebradiça daquillo que foi e já não 
é. Dir-seia que ha nesse passeio a pere- 
grinação de um filho ao tumulo do pae 
no dia de finados. 

Neste ponto de suas metamorphoses 
a cigarra aspira fortemente o ar, e esse 
ar vibrante e oxygenado lhe penetra por 
todo o organismo, e rapidamente o de- 
senvolve e consolida. Fóra, o calor secco 
do ambiente Ihe enxuga a pelle e as azas, 
— essas azas que ella se poe agora a agi- 
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tar, como que a experimental-as para o 
vôo. De facto as experimenta. Primeiro o 
faz, porém, lentamente; depois com mais 
vigor, — e depois com vehemencia. 

Ouve-se o rumor desse movimento 
que freme e vibra como que provocado 
por uma corrente electrica, — táo frequen- 
te, se lhe succedem as vibrações. Então 
em vez de 2285, 0 que se vé 6 como se 
fosse a mancha pardacenta de uma gran- 
de massa molle, cousa que relembra a 
“imagem desdobrada pelo bordão de uma 
harpa tangida com força. 

Assim vão ellas crescendo a olhos 
vistos, com rapidez vertiginosa, — azas ha 
pouco em plena infancia. Cança-se de vi. 
bral-as e, cançada de novo pára. 

O astro do dia continúa a deslocar- 
se no firmamento. 

Coado por entre as folhas, um raio 
de sol, avelludado e carinhoso, envolve a 
cigarra completamente. O canoro insecto 
como que sonha ao tepido influxo desse 
beijo de luz : — enrija-se, tonifica-se vita- 
lisa-se, 

Brota-lhe dos flancos, oriundos dos 
páramos longinquos do Mysterio, a haste 
 ponteaguda de um instincto até então des- 
conhecido : — pensa em perpetuar-se, tem 
a séde e a fome da eternidade. 

E mal o pensa, eila que resoluta le- 
vanta o primeiro vôo, eil-a que rapida fen- 
de os ares com as finas membranas das 
“suas azas transparentes, 

O cyclo vai completar-se. 

Estridula, jovial e leve, lá se vai a 
cigarra pelo azul em fora, a cantora da 


É 
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primavera e do estio, dóida de sol, seden- 
ta de liberdade, e ebria... completamen- 
te ebria de amor, 


i 


Si passaes da cigarra ás borboletas, 
o phenomeno é essencialmente o mesmo. 


A metamorphose segue ahi as suas pha- 
ses do ovo ao insecto perfeito, 
O vocabulo grego «Psyché» tanto 


significava a «alma» humana como a «bor- 
borleta». 


III 


Essas metamerphoses näo podiam 
escapar A fria observagäo dos philosophos 
esoteristas do Egypto de Hermes Trime- 
gista e da Grecia espiritualista de Pytha- 
goras. 

Una e eterna em sua infinita varie- 
dade, a Natureza € a mesma no seixo, na 
flor, no insecto, no homem e em tudo o 
mais. 

Do ovo ao estado de insecto per- 
feito, atravez de mudas, a borboleta ficou 
sendo, em suas metamorphoses, o sym- 
bolo da alma humana atravez de suas re- 
encarnações, desde o estado mais rudi- 
mentar do seu apparecimento no seio da 
materia até ao estado perfeito de puro es- 
pirito, quando se approxima, quando se uni- 
fica, zu fotum com o Grande e Ineffavel 
Principio de Todas As Cousas. 


Dr. Joaquim Branco. 
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RADSFORMACAO MORTE 


ES 


sudo quanto vive se transforma, e cada transformação é acompa- 
nhada d'uma morte apparente ; nunca, porém, ha exfincção de 
vida ou destruição d'um principio material ou espiritual no Uni- 
verso, Assim se modifica e se desenvolve um germen qualquer, 
occulto na ferra; morrem em sua forma primitiva 


e seu modo de exis- 


fencia apparente ; porém, depois dessa morte apparente, brota do germen 
uma nova organisação ou um novo corpo. 


A morte é uma modificação, não da personalidade, mas da 
fuicáo dos principios do ser humano. 


consti- 


A immortalidade individual é um facto. 


J. DAVIS. 
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Londres, de 7 a 13 de Setembro de 1928 


EXPOSIÇÃO 


A FEDERANO Om PR 
TERNACION AUS a convite da Spiritua- 
list National Union de Grã-Bretanha, reu- 
nira o seu proximo Congresso trienal em 
Londres. As principaes reuniões terão lo- 
gar nas salas QUEENS GATE, HAR- 
RINGTON ROAD, SOUTH KENSING- 
TON, London S. W. 7; outras menos 
importantes realisar-se-háo nas salas da 
LONDON SPIRITUALIST ALLIANCE, 
que teve a amabilidade de as por a dis- 
posição do Congresso. As Associações 
Espiritualistas seguintes, unem-se para for- 
mular o presente convite: The British 
Spiritualist Lyceum Union, The London 
Spiritualist Alliance, The British College 
of Psychic Science, The Marylebone Spi- 
ritualist Association, The Spiritualist Com- 
munity e o Bureau Stead. 

O Congresso de Paris de 1925 accei- 
tou por unanimidade as resoluções seguin- 
tes, como traduzindo a Philosophia e os 
Principios fundamentaes do Espiritualismo 
Internacional : 

۲ — A existencia de Deus como 
intelligencia e suprema Causa de todas 
as coisas. 

2. — A existencia da Alma, ligado 
(durante a sua vida terrestre) ao corpo 
physico perecivei, por um corpo fluidico 
intermediario {corpo ethericoou perispiri- 
to) duma natureza indestructivel. 

3. — Immortalidade da Alma, evo- 
lução continua para a perfeição por esta- 
gios de vida progressiva. 

4. — Responsabilidade universal, si- 
multaneamente individual e collectiva en- 
tre todos os seres. 

O fim do proximo Congresso será 
mostrar que a Philosophia e os Principios 
do Espiritualismo são baseados num es- 
tudo dos phenomenos objectivos e subje- 


ctivos da psychologia experimental. Elle 
estabelecerá em termos claros o caracter 


Aberto a todas Federações, Asssociagöes, Sociedades e Centros Espiritas. 


IM A commissäo acceitará igualmente todas as communicações que possam 
ser-lhe enviadas 


realmente scientifico dos methodos expe- 
rimentaes espiritualistas e da analyse de 
todos os phenomenos psychicos e me- 
diumnicos, Estes estudos, exigindo porém, 
uma exploragäo continua para ccordenar 
o conhecimento e os principios que della 
podem ser deduzidos, revelam a existen- 
cia duma physica, duma chimica, duma bio- 
logia, duma physiologia e duma psicologia 
transcendentaes que ultrapassam os conhe- 
cimentos materialistas. 

O Congresso porá em relevo mais 
uma vez a grande significação moral e 
social para a humanidade das provas ex- 
perimentaes que estabelecem a realidade 


‚da continuidade da vida e da consciencia 


em ontros corpos para além da sua ma- 
nıfestagäo na presente existencia que de- 
rivam da responsabilidade individual e u- 
niversal, o Congresso atrahirá a attengäo 
de todos sobre as deducgöes tiradas dos 
factos espiritualistas, isto é, sobre os prin- 
czpios dr acção capases de transfoemar 
profundamente a vida dos homens e das 
nações e por esse meto faser avançar a 
causa da fraternidade universal da pas. 

Na sua sessio de encerramento o 
Congresso terá diante de si uma série de 
opiniöes resultantes das suas deliberagöes, 
e destinadas a expör os progressos da 
psychologia experimental, a tendencia de 
sabios eminentcs e de representação em 
admittir um elemento transcendental nas 


,suas Investigações e theorias actuaes, e a 


tendencia de pensadorcs religiosos para 
acceitar cada vez mais as descobertas das 
verdades scientificas e psychicas ; emfim, 
a acceitação progressiva em todos os pai- 
zes dos phenomenos psychicos como parte 
das experiencias normaes da vida quoti- 
diana. 

A todos aquelles que ardentemente 
desejam uma tal realização do progresso 
humano, o Congresso de 1928 lança este 
apello. Couvidamos insistentemente todo 
o espiritualista a unir as suas forças as 
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da Commissäo Organisadora do Congres- 
so de 1928, para que o Espiritualismo 
Internacional projecte a sua luz como um 
pharol sobre todos os viajantes perdidos no 
oceano da duvida e da incerteza com res- 
peito ao destino ultimo da humanidade. 

O trabalho do Congresso será divi- 
dido em CINCO SECÇÕES ; serão rece- 


bidos com prazer, relatorios e coramuni- 


cações para estas secções assim clas- 
sificadas: 

1. — Phenomenos Psychicos e me- 
diumnicos. 

2. — Doutrina, Philosophia, Etica. 

3. — Propaganda, Organisação, Li- 
teratura. 

4. — Exposição Psychica (aberta 
durante toda a duração do Congresso). 
| 5. — Sessões para a demonstração 


dos phenomenes e da mediumnidade. 


PRIMEIRA SECÇÃO 


Phenomenos Psychicos e Mediumnidade 


a) Factos probativos da existencia 
no homem duma potencia extra-material 
ou seja força psychica. Os methodos e 
apparelhos empregados para detectar e 
desenvolver esta força no medium, Os 
seus modos de manifestação. 
| b) Força psychica agindo á distan- 
cia, isto é telepatia, telechinesia: pheno- 
menos luminosos, effeitos curativos (com 
ou sem contacto) da mediumnidade cura- 
dora. 
| c) Factos demonstrativos da exis- 
tencia e da acção duma consciencia ex- 
tra-sensorial ou seja : somnambulismo, cla- 
rividencia, psychometria e premonições. 
d) O phenomeno de Mediumnidade 
propriamente dito : manifestagöes espon- 
taneas, apparigöes, visöes, assombramen- 
tos. — Demontragáo da existencia e da 
acgäo do espirito (perispirito). — Materia- 
lisagöes, ectoplasma, edeoplasma, voz di- 
recta, phenomeno da trombeta, photograria, 
phonografia, moldagens espiritas, bilocagäo, 
verificação espirita e personificação, en- 
Saio de identidade das entidades que se 
manifestam. 


SEGUNDA SECÇÃO 
Doutrina, Philosophia, Etica 


a) Provas da existencia da alma. 
b) Sobrevivencia da alma, 

| c) Evolução progressiva da alma no 
além. 


d) Reincarnação, suas provas e sua 
significação. 

e) O Espiritualismo como philosophia, 
como religião da evolução universal. 

f) A acção dos factos e da philosophia 
espiritualista na sciencia moderna, na moral 
e na sociologia. 


TERCEIRA SECÇÃO 
Propaganda, Organisação, Literatura 


a) Méthodo de organisação dos grupos, 
federações, associações nacionaes, institul- 
ções, obras de caridade, estatistica. 

b) Leituras e projecções, films e pe- 
ças teatraes. 

d) Jornaes, periédicos, folhetos e li- 
vros consagrados ao espiritualismo. 


QUARTA SECCAO 


Exposigáo de arte espiritualista, etc. 


A Commissão Organisadora faz um 
insistente apello aos espiritualistas para 
que enviem, a titulo de emprestimo, para 
a exposigäo a realizar durante o periodo 
do Congresso, todos os objectos ou do- 
cumentos relacionados com as seguintes 
categorias : 

a) Photographias de «formas-pensa- 
mentos» e da força psychica. 

b) Photographias de «duplos», espiri- 
tos, entidades e ideographos. 

c) Pinturas mediumnicas, desenhos, 
escriptas, etc. 

d (Apports, moldagens, etc. 


QUINTA SECÇÃO 


Sessões 


Em attenção aos delegados e visi- 
tantes de além mar e outros, a Commis- 
são Organisadora, com o concurso da 
«London Spiritualist Alliance», e alguns 
bons mediums inglezes organisou uma sé- 
rie de sessões de voz directa, phenomenos 
de trombeta e outras formas de manifes- 
tações psychicas, clarividencia, transe me- 
diumnico, etc. 

Todas as informagöes sobre o hora- 
rio das sessöes, direito de entrada etc. se- 
rio dadas pela Secretaria da Commissäo 
de Recepgäo : 

Miss M. Phillimore 

London Espiritualist Allliance 

15. Queensberry Place 

South Kensington, London S.W.7 
Aviso importante: A Commissáo 
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espera que todos os paizes que enviem 


delegados ao Coneresso Ihe enviaräo um. 
Ahn o 
relatorio destinado a discussáo. Estes re-ı 


latorios serão limitados a um tamanho 
que não exceda meja hora de leitura, is- 
to é, não devem comportar de 5000 a 
6000 palavras. Será dada a preferencia 
aos relatorios enviados por intermedio das 
associações filiadas na Federação Espirita 
Internacional. Os relatorios deverão ser 
em francez, hespanhol, allemão ou inglez, 
mas o trabalho da Commissão será con- 
sideravelmente facilitado se todas as com- 
municações forem acompanhadas de um 
breve summario em francez ou inglez. 

Todas as communicagöes deverão 
ser dirigidas ao Secretario Geral da F. 
F. L, Monsieur Ripert, Maison des Spiri- 
tes 8, Rue Copernic, Paris (XVle) 

Os relatorios e communicações de- 
verão ser divididos tanto quanto possivel, 
segundo a classificação dada acima, Cada 
assumpto deverá ser tratado num relato- 
rio separado de maneira a facilitar o tra- 
balho da Commissão Organisadora do 
Congresso. Todos os relatorios e commu- 
nicações DEVERÃO SER ESCRIPTOS 
DUM SO’ LADO DO PAPEL. 


EXPOSIÇÃO PSYCHICA. — To- 
dos os objectos, quadros, escriptas desti- 
nadas a Expo-ição deverão ser enviados 
a Secretaria da Comm'ssäo de recepção 
e dirigidos a 

Exposição F. E. I. 
Miss M. Phillimore 
London Spiritualist Alliance 
16, Queensberry Place 
South Kensington 


London S. W. 7. 


INSTRUÇOES PARA OS DELE- 
GADOS E VISITANTES. — E muito 
importante que todos aquelles que desejam 
assistir ao Congresso a qualquer titulo 


que seja, façam chegar o seu pedido an- , 


tes 31 de Maio de 1928, o mais tardar. 

Aos delegados officiaes, e outros re- 
presentantes, poderá garantir-se um exem- 
plar do RELATORIO OFFICIAL O 
CONGRESSO logo que se publique, des- 
de que juntem ao seu pedido a somma de 
CINCO SME ENG > 

Todos os visitantes do Congresso, 
alem dos delegados officiaes se convidam 
a SUBSCREVER PARA O CONGRES 
SO. A contribuição de DEZ SHILLINGS 
& SEIS PENCE, dar-lhes-ha direito a sas: 
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sistir a todas as sessões geraes e aos de- 
bates publicos, mas sem direito de voto, 


Todos os pedidos de. admissão, a- 
companhados do montante das contri- 
buições acima indicadas, deverão ser di- 
rigidos ao Secretario da Commissão Or- 
ganisadora : 

Mr. George BERRY 
Spiritualists National Union 
Broadway Chambers 
162 London Road 


Manchester (England) 


NOTA. — TODOS OS RELATO- 


RIOS E COMMUNICAÇÕES DESTINA- 


DOS AO CONGRESSO DEVERÃO 
SER ENVIADOS AO SECRETARIO 
GERAL DA FEDERAÇAO ESPIRITA 
INTERNACIONAL, 8 Rue Copernic, Pa- 
ris, ANTES DE 31 DE MAIO DE 1928, 
O MAIS TARDAR. 


APPELLO DA COMMISSÃO ORGANI- 
SADORA DO CONGRESSO ESPIRITA 
INTERNACIONAL 


O successo universal do Congresso 
Espiritualista Internacional, realizado em 
Paris em 1925, creou para o Espiritualis- 
mo Internacional um estatuto e deu-lhe 
uma importancia que a nossa Causa nun- 
ca tinha attingido. Esta situação não po- 
de diminuir e a nossa Federação deve es- 
forçar-se por alcançar ainda um maior 
SUCCESSO. 

Fazemos o mars insistente apello aos 
espiritualistas do mundo inteiro para que 
elles nos garantam a sua cooperação e o 
seu apoio afim de que o Congresso de 
1928 seja uma nova manifestação de U- 
nidade fraternal e espiritual. 

Para assegurar o exito do Congres- 
so, os espiritualistas da Grã-Bretanha uni- 
ram as suas forças e consagıaram os seus 
serviços e a sua dedicação ao bem com- 
mum do Espiritualismo Internacional. 

Os encargos financeiros, serão co- 
mo sempre, necessariamente pesados e a 
Commissão Organisadora espera confiada- 
mente que os espiritualistas do mundo 
inteiro reconheçam a responsabilidade 
que lhes cabe no exito deste Congresso. 
Pedimos a todos uma generosa contribui- 
ção financeira para cobrir estas despezas. 


Nesta esperança agradecemos ante- 
cipadamente de coração a todos os offe- 
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rentes e enviamos-lhe as nossas reconhe- 
cidas saudagöes, 


George F. BERRY 


Secretario da Commissäo Organisadora 


TODOS OS DONATIVOS 
VEM SER DIRIGIDOS 
ao Secretario Geral do Congresso da F. E. I, 


DE- 


George F. BERRY 
Spiritualists National Union 
Broadway Chambers 
162, London Road 
Manchester (England) 


: 95 :, 


espirito negativisfa em nada 
poderá prejudicar o Espiri- 
tismo. Adoptando o metho- 
do experimental e tendo co- 
mo base solida a razáo, os seus fac- 
fos desafiam o mais meticuloso exa- 
me, e a sua theoria de caracter po- 
sifivo e scienfico reclama uma cri- 
fica intelligente e uma logica sensata. 


dé Bh 


an o 22sen 


(o As Materialisações de Algeria 6) 


—— (Continuação) ==... 
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Sabbado, 26 de Agosto 


Charles Richet chega cedo á Villa 
Carmen. Pede para visitar de novo a co- 
cheira que fica por baixo da sala das 
sessões. Acompanho-o, e vemos que o 
| tecto formado em abobada de tijolo, não 
apresenta solução de continuidade. 

M. Richet sóbe por uma escada al. 
ta e sonda a obra, que dá um som mas- 
siço em todos os pontos. 

As teias de aranha mostram que 
não foram tiradas desde ha um certo tem- 
po. O tecto está a 4,m e 20 do solo. 

A sessão começa ás 5 e um quar- 
to. M. Richet e eu inspeccionamos a sa- 
la. Assistentes os mesmos da sessão an- 
terior, menos Ninon. Logares os do cos- 
tume, Mme. Noel faz a prece e magneti- 
za fortemente os mediums que estão no 
gabinete. 

Luz vermelha boa, havendo tambem 
um bico Auer meio abaixado. 

Antes de começar, minha machina 
e as de M. Richet e da senhora ingleza 
focaram-se sobre a abertura das cortinas. 
O apparelho de magnesium está prepara- 
do atraz de M. Richet, que o deve des. 
carregar quando se quizer. 

Como o calor é suffocante, termi- 
nada a magnetisagäo, Mime. Noel precisa 
de tomar ar por um instante. Produz.se 
entio qualquer cousa de novo. 


Quasi immediatamente, apesar do 


bico de gaz e da luz que penetra pela 
porta entre-aberta, vé-se uma roupagem 
branca, entre as cortinas, a meia altura 
do soalho e do baldaquino. 

Mme. Noel volta. Apaga-se o gaz, e 
espera-se bastante tempo cantando em cö- 
ro; a roupagem desapparece. 


N'um dado momento, vé-se um te- 


cido branco no mesmo sitio, e uma voz, 
cujo trimbre não pode distinguir-se, cha- 


ma a senhora ingleza ao gabinete. Copio 
textualmente a nota que ella me deu: 
Sabbado, 26 de Agosto 
«Bien Boa chama-me ao gabinete ; 
vou e creio ter fechado bem as cortinas, 
Apercebo uma forma branca ao la- 
do de Martha; uma voz me diz: «Fe- 
chai!» Então reconheço que as cortinas 
não estavam bem cerradas. Por isso fe- 
cho-as. Já não vejo a forma. A voz que 
me falla vem primeiramente d'um sitio 
muito perto do meu ouvido esquerdo, de- 
pois, desloca-se pouco a pouco enfraque- 
cendo e, finalmente, como que entrou em 
Martha, sendo a phrase terminada por es- 
ta adormecida. Eu tinha os cotovellos a- 
polados sobre as mãos dos mediums, e 
de proposito, ao entrar no gabinete, col- 
locara a' mão direita sobre o rosto de 
Martha, para me assegurar de que os la- 
bios não buliam quando a voz fallava». 
A senhora ingleza sahe do gabine- 
te, volta ao seu lugar, e annuncia-nos que 
é preciso esperar com paciencia e que 


poder-se-ia photographar. Passa-se uma 
meia hora; Mme Noel pede energicamen- 
te ao espirito para cumprir suas promessas. 

Colloca-se nova vela na lanterna 
porque a que lá estava ardera completa- 
mente. 

Emfim o espirito mostra-se entre as 
cortinas pouco afastadas. 

A frente está cercada duma espe- 
cie de placa que brilha como ouro, tendo 
por cima um turbante. 

O peito, cuja parte superior se vê, 
está coberto de bordados a ouro, e o 
vestido é d’uma brancura fulgurante. Ain- 
da que as cortinas estejam quasi juntas, 


vejo Martha quando a apparigäo se des- 
loca. Então pedeselhe para abrir mais 


as cortinas, e vê-se seu braço estender-se 
do interior do gabinete e puxar a cortina 
da direita (com relação a nós) de manei- 
ra a permittir-nos ver Aïcha adormecida 
uo fauteuil; as mãos negras destacam se- 
Ihe nitidamente sobre o avental branco, 
tendo a cabeça visivel, graças a seda 
branca que lhe puzeram nos cabellos., 

Ao mesmo tempo vejo Martha. Am- 
bas dormem ; os rostos das duas, as mãos, 
tudo perfeitamente visivel. 

Durante este tempo Bien Boa tinha- 
se desviado para a parte esquerda, obs- 
cura, 

Ao fim d’um instante, continuando 
immoveis as cortinas, o espirito avança 
de novo, completamente formado, 

Poder-se-ia já photographar. 

E, pois, ainda simultaneamente que 
vejo os dois mediums e o espirito. 

Bien Boa afasta-se para o lado es- 
querdo do gabinete. 

Mme Noel previne, que da primeira 
vez que a apparição se mostre assim, é 
preciso produzir a luz do magnesium, Es- 
pera-se bastante tempo, mas os mediums 
continuam sempre à vista. Emfim Bien 
Boa se mostra inteiro, ao lado de Mar- 
tha, sobre a esquerda. 

E” dado o signal de descarregar o mag 
nesium. Falha o primeiro fulminante. O 
segundo felizmente pega bem. Applico a 
minha machina e espero ter uma photo- 
graphia dos mediums e da apparição. 

Parece-me que a luz forte nào inci- 
diu sobre o phantasma que se conservou 
immovel e bem a vista. Apagado o cla- 
rao, Dien Boa desvia-se para a parte es- 
querda. Em seguida apparece de novo. 
Mme, Noel pede para ser abragada; a ap- 
parigáo accede, ouvindo-se o ruido d'um 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


beijo. O phantasma envia tambem bei- 
jos á senhora ingleza, que inquire se | 
poderia sentirlhe o contacto dos labios, e 
o espirito menea affirmativamente a cabe- 
ça. Essa senhora levanta-se e vae até jun- | 
to das cortinas. Bien Boa beijaa na face. 

Um instante depois, M. Richet es- | 
tende a mão por cima da mesa e a ap-] 
parigäo lh'a cerra com força. Os mediums 
estão sempre visiveis. Depois o espirito | 
fecha as cortinas. 

Um pouco mais tarde, expresso es- 
se desejo por M. Richet, Mme. Noel per- | 
gunta se o professsor poderia verificar as | 
pulsações do coração da apparição. 

Richet levanta-se e vem para o ga- | 
binete ; introduz a mão por entre as cor- | 
tinas, sendo a mesma tomada por duas 
mãos, que a applicam sobre um peito, 
que não é duma mulher, declara M. Ri- 
chet, mas não sente o bater do coração, 
porque o phenomeno não dura muito 
tempo. 

Em seguida faz-se uma nova per- 
gunta. Trata-se de saber se a mão do 
phantasma não poderia fundir.se na de 
M. Richet. Este introduz outra vez a mão 
no gabinete, Sente que lhe apresentam 
uma mão, mas d'uma consistencia mate- 
rial, e M. Richet segura-a perto d'um mi- 
muto, Sentindo que ella quer retirar-se, 
abandona-a. 

Espera se ainda, mas tudo é termi- | 
nado. Esta sessão é de certo a mais con | 
vincente de todas aquellas a que até a- | 
gora assisti. 

Que a photographia saia bem ou 
não, para miin a certeza da existencia de 
Bien Boa é completa, porque bem vi-o 
ir e vir emquanto os mediums estavam 
ambos visíveis ; e como elle cerrou a mão | 
a M. Richet e beijou Mme. Noel e a se- | 
nhora ingleza, seria absurdo pensar em 
qualquer truc, que seria impossivel de e. | 
xecutar, nestas condições, 

Decidimos continuar os ensaios de 
photographia. Os dois mediums desper- 
tam muito lentamente. 

Martha só ao fim d'uma hora tinha 
recuperado a consciencia completa. Cou- 
sa importante a notar: o calor era tão 
intenso, que o corpete lhe tinha adheri- 
do, como se tivera sido molhado, dese- 
nhando-se a formas ensopadas; e o mesmo 
lhe succede à saia curta que adhere ao 
longo das pernas. 

Gabriel Delanne. 
(Continua) 
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_Lhronica Extrangeira 


«Fournal of the American» 
blicou um interessante caso de 
cáo espirita, cujo relato foi feito por um 


pu- 
identifica- 


membro da Sociedade de investigações 
Psychicas e se resume no seguinte : 

— «Douco tempo depois do meu 
nascimento, diz o autor do artigo, um se. 
nhor Joe Somers, casou-se com a irmä 
de meu pae, Anna Wilder. Aparentemente 
Joe foi um mão esposo, pois, aos Ires an- 
nos de casado, abandonou sua mulher e fi 
lhos, e nunca mais se feve noticia d'elle, 
excepto o boato que correu que tinha mor- 
rido de colera. 

Uma tarde, faz poucas semanas, eu 
conversava com o sr. John Ticknor, sobre 
negocios, quando este, mudando de assum- 
pto e de attitude, disse ; “Um homem que 
disse chamar-se Joe Somers, está atraz de 
vocês». 

O sr. John Ticknor que é um nota- 
vel psychometro, ou metagnomo, recebeu 
uma mensageem do sr. Joe Somers, por 
via auditiva, em que este senhor lhe decla- 
rara que entrando no regimento de Vo- 
luntarios 6 th. de Massachusetts, em  Loi- 
wel, na Companhia D. foi um dos primei- 
ros a ser morto. 

Em vista destes declaracöes foram 
feitas investigações no Estado Maior, mas 
näo se encontrou o nome de Joe Somers 
na lista dos soldados que pertenceram a 
este regimento. 

Alguns dias depois outra mensagem 
foi dada por Somers ao sr. Ticknor. Nes. 
ta foram transmittidos os maiores detalhes. 
«Vocé náo poude achar meu nome na lista 
purque eu me alistei em 16 de abril de 
1861, sob o nome de Carlos E, Thomp- 
son. Fui morto em 19 de abril de 1861, 
pelos revolucionarios, em Baltimore.» 

Recorreu-se novamente ás autorida- 
des militares. A resposta foi: 

«Boston, abril 30, 1924. O nome de Car- 
los E. Thompson se acha nos archivos da 
Companhia D., Sixth Mess. Vols. Alistado 
em 16 de Abril de 1861. Morto em 19 de 
abril de 1861. em Baltimore, Maryland.» 


nn 


SS 


Em outra communicacáo, Somers re- 
fere as condições da nova vida.— *Apren- 
di muitas cousas desde que desincarnei.» 

No começo me achava em estado de 
grande perturbação. Parecia que eu não 
poderia comprehender o que me rodeava. 
Nada me era familiar. Achava-me desorien- 
tado.» 

«Senti a necessidade de desembara- 
car-me das minhas afflicções afim de me 
habilitar para uma mudança de ordem su- 
perior em minha espiritualidade ; d’ahi a 
razão das mensagens que eu dei ao Sr. 
Ticknor», 

De outra vez 
deu outros testemunhos, 
por intermedio de uma senhora : «Voltei ; 
fechei o livro, mas desejo adcionar outra 
pagina. Fomos quatro que morremos ao 
mesmo tempo; Newton, Lang, Whitting e 
eu. Cahimos, com intervallo de cinco 
minutos e á distancía de 20 metros um 
dos outros.» 

Fez-se ume nova investigação e a 
Secretaria da Guerra de Massachusetts, 
informou : 

— «Lutero A. Lang e Ernesto E. 
Whiting, eram membros da companhia D. 
Ambos foram mcrtos em Baltimore, em 19 
de abril de 1861. 

— «Carlos E. Thompson (Joe So- 
mers) foi morto no mesmo logar e na mes- 
ma occasiäo. 

*O nome do outro soldado pa- 
rece ser desconhecido, mas um Cabo cha- 
mado W. J. Needham foi morto juntamen- 
te em Baltimore com os outros soldados.» 

Possivelmente o Espirito communi- 
cante se referia a este nome. De qualquer 
forma, a possibilidade de obter uma com- 
municação completa deste ultimo nome, não 
tira o valor desta serie enorme de  identi- 
ficações espiritas.» 


este mesmo Espirito 
e depois disse, 


UMA CASA AS- 
SOMBRADA NA 
AUSTRIA 

E' da 


transcripção : 


«Revue Spirite» a seguinte 


— «La Rumeur», o grande quoti- 
diano parisiense, publicou no seu numero 
de 14 de janeiro, um telegramma recebido 
de Vienna, pele qual a pequena localidade 
de Vanndorf (Burgenland) está ameaçada 
de se tornar celebre. De facto, em uma 
pequena casa em que mora um guarda de 
floresta, sr. Patzner, idade 70 annos, e sua 
familia, tem occorrido acontecimentos sin- 
gulares. 

Tendo uma amiga da familia ido pas- 
sar alguns dias em casa dos Patzner, cer- 
ta noite, notou que seu leifo assim como 
os objectos da casa se achavam em mo- 
vimento... Cheia de pavor ella chamou 
os donos da casa. Estes disseram lhe que 
esses factos se produziram já muitas ve- 
zes, e pediram-lhe segredo. Apezar disso 
corria o boato de que a casa era assom- 
brada. 

O vigario, padre Vargha, que veio 
benzer a casa viu de um momento suas 
luvas pcstas sobre a mesa, executarem 
uma dansa, Um «espirito» atirava-as ao 
chão e immediatamente ergvi-as, collocan- 


do-as sobre a mesa. O frade Meyer que 
veio depois, tambem foi mal recebido. 
Uma campainha de mesa foi-lhe lança- 


da ao rosto, Os gendermes, que inspec- 
cionaram o lugar, ahi permaneceram algu- 
mas horas sem serem molestados. mas por 
occasiäo de sahirem, cs «espiritos. lhes 


atiraram objectos à cabeça. 
Até agora não se pode 
a verdadeira causa desses 


estabelecer 
phenomenos.» 


A importante Revista franceza Psy- 
chica, proficienteme ite redigida pela grande 
zoophyla Mme. Carita Borderieux, publi- 
cou um relato do sr. L. Chevreuil, autor 
da importante obra — «Ox ne meurt pas», 
sobre uma sessão que este teve com a ex- 
traordinaria vidente parisiense melle. Jean- 
ne Laplace, cuja transcripcáo nos parece 
digna de figurar nessa Revista. Eil-a : 

— «Mlle. Jeanne Laplace é uma vi- 
dente notavel. O sr. Harry Price, pesqui- 
sador official da Sociedade Americana de 
Pesquisas Psychicas, deu conta, no jornal 
desta sociedade, d'uma consulta que o Dr. 
Osty lhe propóz, sobre o Instituto Meta- 
psychico, resposta que elie vé como uma 
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prova decisiva da maravilhosa faculdade 
de clarividencia, excluindo a telepathia co- 
mo fonte do conhecimento supranormal. 

Tambem eu observei um caso bem 
interessante e raro, qve não occorreu nu- 
ma consulta privada, mas numa sessäp pu- 
blica, na «Université Mercereau», digno 
de ser notado. 

Eu tinha uma carta de Camille Flam- 
marion, a qual após haver envolvido num 
papel e collado, puz minha assignatura. 
Chegando á sala da sessão, achava-se ella 
repleta de pessoas impacientes por con- 
sultas déspidas de interesse. 

Eu disse, então, que era portador de 
uma carta de uma personalidade conhecida, 
capaz de interessar a todos os resultados 
que se pudesse obter. A prova foi acceita 
e eis o que se produziu. 

Fóra da minha espectativa, pois ne- 
nhuma descripção foi dada a quem quer 
que fosse, e eu mesmo não sabia de quem 
era a carta que me foi dada unicamente 
com a affirmação ser de uma pessöa de 
Paris, mas que tinha uma casa de campo. 

Mile. Jeanne Laplace descreveu en 
tao uma casa de campo, e que tinha o 
aspecto de um castello, mas não era um 
castello ; depois subitamente disse: «F' 
um scientifico ; — e logo me fez uma des- 
cripção perfeita do aspecto exterior do ob- 
servatorio de Juvisy, e passou aos deta- 
lhes do interior : bibliotheca, apparelhos, 
aspecio das salas; ella me narrou o par” 
que, as plantas, os bosques ; por fim ex- 
clamou : Eis . elle está enterrado ali. 
Existe uma outra pessoa que eslä errante 
nessas paragens, proximo ao tumulo. 

O que eu acho verdadeiramente decisi- 
vo nesta prova, é que cousa alguma pode 
ser attribuida a coincidencia, o facto da 
sepultura, no parque de Juvisy, não podia 


ser imaginado pela medium, pois näo ha 
uma pessoa sobre cem mil que seja en- 
terrada em propriedade privada, e que a 


carta, cuidadosamente preparada nenhum 
signal levava da sua origem. O enveloppe 
que tinha o timbre de Juvisy tinha ficado 
em minha casa. 

Eu creio que esta experiencia merece 
ser conhecida ; é raro que se obtenha se- 
melhantes resultados em sessão publica e 
eu me sinto feliz de ajuntar o meu teste- 
munho ao do Dr. Harry Price, declarando 
com elle que Mlle. Laplace é uma brilhan- 
te estrella que se levanta no horisonte da 
metapsychica». 
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UT 


JELEPAN ? 
O nosso collega sr. Pierre Borde- 


rieux, recebeu o seguinle communicado que 
foi publicado na «Psychica» : 

— ‘Tenho a honra de vos transmit- 
tir um caso de telepathia, perturbador pa- 
ra mim, e que poderia interessar os vos- 
sos leitores esclarecidos, Eis aqui o caso : 

— «Meu joven irmào trabalhava em 
1915 e comeco de 1914 na casa do sr. 
Bouvier, rue de l'Arcade, Paris, quando 
deixou esta casa depois de ter tido uma 
desintelligencia com sua patröa a sra, Bou- 
vier (o sr, Bouvier, seu patrão, estimava-o 
muito). 

Elle foi para a casa dos seus paren- 
tes, rue des Chasses n. 17, Clichy, Seine. 

Nós dormiamos no mesmo quarto, 
quando uma noite no começo de merço, 
eu fui despertado por seu chöro. Accendi 
a luz e interroguei-o. Elle me disse que 
seu patráo estava agonisando e que o cha- 
mava. Fiz o possivel para acalmal-o. Elle 
tinha os olhos espantados e achava-se sen- 
tado em sua cama; náo havia duvida que 
elle náo dormia. Tomei nota da hora; mais 
ou menos, meia noite. Meu irmão dormiu 
depois, somno pesado. 

Dia seguinte ás dez horas, veio um 
telegramma na “rue des Chasses» endere- 
cado a meu irmão, communicando-lhe a 
morte de seu patrão. 

Meu irmão partiu e na ‘rue de l'Ar- 
cade» disseram-lhe que o sr. Bouvier tinha 
fallecido de uma fisica galopante e que el- 
le havia esperado o seu empregado, meu 
irmão, a quem muito estimava. 

Tenho todos os dados uteis á vossa 
disposição. 

Charles Fraivre. 


QUE SE IDENTI- 
FICA 

Mme. Frondoni Lacombe, deu publi- 

cidade do seguinte facto, digno de men- 


ção : 
«Uma minha amiga de infancia, 


senhora muito conhecida em Lisbôa, per- 
tencente a familia da melhor sociedade, 
Mme. A. de F. G., perdeu seu marido ha 
alguns mezes. Infelizmente, esta amiga tem 
uma filha doente, internada numa casa de 
saude. 

Um dia, esta moça, estando já dei- 
tada, ás 11 horas noite, levanta-se ame- 
drontada, chama as irmās de caridade do 
eslabelecimento e pede-lhes orar immedia- 
tamente pela alma de seu pae, que ella viu 
morto ao pé de si. 

Às irmãs tomaram esta visão por uma 
manifestação de loucura e tranquillisaram, 
como puderam, a pobre moça, que teima“ 
va em dizer que seu pae tinha morrido. 

Dia seguinte as freiras ficaram sur- 


prezas ao receberem pela manhã a triste 
noticia da morte subita do pae da moça, 
occorrida justamente ás 11 horas da noite, 


isto é á hora da visão. 

Lamento muito não poder dar o no» 
me dessa familia; é uma das mais ricas 
de Lisböa; mas minha amiga pediu-me re- 
serva. 

Toda a familia, todos os seus amigos 
(e elles são numerosos) conhecem o phe 
nomeno». 


O 


O «Piccolo di Roma», noficia o 
caso que segue : 


— «Na cidade de Leicester 


um 
incendio destruiu uma fabrica de cel- 
luloide, salvando-se todos os opera- 


rios menos uma moca de nome Alice 
Costei. Essa moga usava um canhe- 
nho no qual tomava nota de todos os 
actos da sua vida. A ultima vez que 
escreveu no livrefo, foi 48 horas an- 
fes do incendio. Nelle encontrou-se o 
escripto: «live um sonho horrivel na 
noile passada. 

Eu me achava num laboratorio 
que subifo incendiou-se ; pedi soccor- 
ro, e depois de alguns segundos de 
angustia indescriptivel, despertei» . 


| Ecos e Noticias | 


A nova que mais nos interessa ac- 
tualmente é o futuro Congresso Espirita 
Internacional a realisar de 7 a 13 de Se- 
tembro, em Londres. 

Os preparativos para o Congresso já 
começaram, segundo nos informam o sr. 
André Ripert, secretario da Federagäo 
Espirita Internacional, com séde em Paris, 
e o sr. George Berry, da «Spiritualist Na- 
tional Union», de Manchester. 

Considerando a parte activa que os 
espiritas inglezes tém tomado na divulga- 
ção espirita e o esforço que têm feito pa- 
ra se collocarem na vanguarda da propa- 
ganda, accrescendo ainda as figuras emi- 
nentes de toda a Europa e America do 
Norte que desejam ver resolvido esse 
«problema» da sobrevivencia, o Congres- 
so de 1928 vai ser ainda muito mais im. 
portante que o de 1925, cujos feitos re- 
percutiram em toda a parte, 0 
com os reflexos beneficos da esperança 
de uma era mais proficua a todos os que 
mourejam no campo, vamos dizer, ainda 
eriçados de espinhos, da propaganda. 

Vamos esperar n'aquelles que guiam 
os nossos passos ao lado dos mensageiros 
terrestres, com votos sinceros, para que 
iluminados no espirito e doceis de cora- 
ção, possam interpretar a vontade supe- 
rior, que outra não pode ser que o nosso 
progresso e bem estar espiritual, 


Paris 


A «Maison des Spirites» tem tido 
um movimento extraordinario, Além da 
numerosa correspondencia, a Union tem 
sido muito procurada ultimamente por 
pessoas que têm ido áquella sociedade co- 
lher informação sobre doutrina e pheno- 
menos que se relacionam com o Espiri- 
tismo. 


O sr. Demarquette fez duas excel- 
lentes conferencias sobre os themas: «O 
desenvolvimento do corpo pelo cultivo do 
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Espirito» e «Um methodo pratico de cul- 
tura physico-espiritual> . 


E 
* ò 


O sr. Wiétrich fez uma  substancio- 
sa conferencia em torno do thema: «So- 
mos civilisados ?» O orador respondeu es- 
ta pergunta de uma maneira duvidosa, 
pois, apontando as taras da nossa civili- 
sagäo, diz ser indispensavel aos homens 
voltarem-se para as concepções espiritas, | 
unicas que lhes conduzirão a verdadeira 
moral que estabelece a fraternidade e a 
communhão social. 


Os srs. Paul Bodier e 
nault estão escrevendo, em collaboragäo, 
umi biographia de Gabriel Delanne, a 
grande estrella que brilhou nos horizon- 
tes da França. 


Henri Reg- 


ES 
+ $ 


Já está circulando a Biographia de | 
Allan-Kardec, escripta por Henri-Sausse. 
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| 
| 
A «Societé d'Etudes Psychiques» de | 
Genebra, organisou uma serie de confe- | 
rencias, tendo convidado para tomar par- | 
te nas mesmas o festejado orador sr, An- | 
dré Ripert, secretario da Federagäo Espi- | 
rita Internacional. | 

Sob a direcção do sr, Pauchard, re- | 
ferida sociedade  organisou tambem a sé- 
rie de sessões que se realisarão este an- 
no na séde da mesma associação, 

* 

Em Lausanne foi fundada uma  ou- 
tra sociedade de «Estudos Psychicos», sen- 
do o seu principal iundador, o Dr. Ber- 
thelot, Este destemião propagandista lan. 
gou um appello a todos os agrupamentos 
constituidos, para darem combate ao mais 
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acirrado adversario — o materialismo, 

O comité da «Societe d'Etudes Psy- 
chiques» de Lausanne, ficou assim cons- 
tituido : pres. Dr. Ed. Bertholet; vice, 
Prof. E. Bosset ; secr. E. Pauchard ; thes. 
H. Curtat; bibl. E. Derny. Sáo membros 


adjunctos os srs.: Prof, Henzelez, Dr. Ch. 


Pahud; Mme. Sophie Weiss e Mlle. De 
Byland. 
Gragas á propaganda de Mme. Ca- 


rita Borderieux, appareceram em Genebra 


e Lausanne mais dois «animaes pensan- 
tes.» 

— Droujok, palavra russa, que si- 
gnifica amiguinho é o nome de um cão 


de Mme. Marthe Terrise, que ja faz as 
quatro operagöcs, conhece as pessoas pe- 
la photographia e responde äs perguntas 
que se lhe faz, isto € as questöes simples 
que se lhe propöe. 

Droujok tem 14 mezes e promette 
grande progresso nos seus estudos. 

— Zou IT — é um cáosinbo do sr. 
J. Girod, que tem actualmente seis mezes, 
accusando uma intelligencia digna de cul- 
tivo ; tambem bate as respostas szm e não 
a certas perguntas que lhe são feitas, e 
faz operações de sommar. 

O sr. Girod reside em Lausanne, 
sendo um dos socios activos da Liga An- 
tiviviseccionista. 


As revistas allemãs noticiam a re- 
crudescencia de phenomenos exquisitos, 
num castello de Paderborner, que ha mui- 
tos annos se acha deshabitado. Esse cas- 
tello, tendo sido vendido, o novo proprie- 
tario resolveu mudar-se para ahi, corren- 
do tudo com normalidade. Mas com a 
morte do ex-proprietario, os phenomenos 
se renovaram. O ex-proprietario era um 
sacerdote, e os phenomenos produzidos 
são da ordem dos effeitos physicos. 


O Dr. Renz, publicou no ۸ 
für P. P. o relato de uma interessante 
experiencia, cujo resultado foi maravilho- 

° o cuc Rom: 

— «Um amigo me garantiu que si 
eu collocasse na gaveta fechada á chave 
algumas folhas de papel, obteria a escrip- 


ta directa. Fechei na minha escrivaninha 
duas ardosias unidas com um pedacinho 
de lapis, no dia seguinte fui examinar e 
encontrel escripto o meu nome de bap. 
tismo Karl, emquanto todos me tratam 
Charles. A mensagem era firmada com o 
nome Rosalia. Era o nome de minha avó, 
a quem eu pouco conheci, pois ella mor- 
reu quando eu era ainda crianga.» 


1 
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Com o titulo 


o sr. Lili Morani, publicou em 
Ombra» o seguinte caso : 

— «Näo posso deixar de crér que 
tambem os animaes tem a faculdade de 
se communicar, visto o sonho telepathico 
que narrarei. 

Eu tinha uma ovelha, de uma intel- 
ligencia verdadeiramente extraordinaria, 
em nada inferior a do mais intelligente cão. 

Durante o estio ella esteve comnos- 
co, mas no inverno mandei-a para Arsoli, 

Na noite de I a 2 de fevereiro de 
1925, eu estava em Napoles, vi distincta- 
mente a ovelha que olhava-me com uns 
olhos amarellos luminosissimos, e compre- 
hendi que certamente ella havia morrido, 
Preveni toda a minha familia do occorri- 
do, Indo depois a Arsoli, o pastor veio- 
me noticiar a morte da ovelha, Lembrei- 
me da minha visão e perguntei-lhe em 


«Sonho telepathico», 
«Luce e 


que dia havia ella morrido. «Nao me lem- 
bro se foi no dia 1 
fol a resposta. 


ou 2 de fevereiro», 


Em Lagoa, a propaganda vae se fa- 
zendo pela revista «Ecos do Além» que 
circula pela redondeza, levando aos leito- 
res artigos de fonte espirita. 


Em Leira esta circulando o »Sol do 


Porvirs, orgão do Centro Espirita local. 
* € 
* 

Temos sobre a mesa «Luz e Cari- 


dade», publicação do Centro Espirita de 
Braga. 
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A Federação Espirita Portugueza 
continúa, embora com morosidade, a tra- 
balhar pela divulgação do ideal em ter- 
ras luzitanas. 

Têm feito conferencias o Dr. Anto- 
nio Freire e outros oradores de destaque. 


Em Liege fizeram conferencias, os 
srs : Marcel Lepinois, sobre «Massenet» ; 
M. Yerna — «O Espirito no Espaço» ; 
Mme. Lhomme — «Socrates — o Martyr 
do pensamento» ; Fernand Jennar, — «Ma- 
enetismo, Hypnotismo e 
curadora.» 


Mediumnidade 


A Argentina é um dos paizes em 
que a propaganda se faz sentir com efil- 
ciencia. Além, da imprensa, de que fazem 
parte a Constancia, La Idea, Resplandor de 
la Verdad, Fiat Luz, a imprensa ۰ 
ra, como La Unon, da conta, por pens 
nas habeis, dos factos principaes que se 
váo verificando, assim como publica em 
suas columnas substanciosos artigos de 
fonte espirita. 

Na Capital, a Confederação Espirita 
Argentina, e a «Sociedad Constancia», 
que tem actualmente á sua frente homens 
de valor como os srs. F, Durand, Manio 
Rinaldi e Alfonso  Depascale, trabalham 
activamente cuidando dos interesses da 
Doutrina. 

Uns dos ultimos numeros da «Cons- 
tancia», traz um bem orientado artigo do 
Director dessa Revista, que € um brado 
de alerta contra a theosophia, occultis- 
mo, mentalismo, que vem trazer confusäo 
nos neophytos e lhes desviar da experi- 
mentagäo e da razäo esclarecida para en- 
volvel-os nas tramas dogmaticas e nos 
mysterios dessas seitas religiosas, 

E 
a 

‘La Idea» trouxe um magnifico cli- 
ché, da sessão commemorativa ao 51.0 
anniversario da sociedade Constancia que 
viu o seu salão litteralmente cheio de ade- 
ptos da Nova Revelação. 


ewem ee GEL 
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lina, que apezar de precaria saude tem sa- 
bido se manter em sua tarefa como dire- 
ctor de La Union, semanario de grande 
formato que se publica em Buenos Ayres, 
com difficuldade ainda de manutengäo, a- 
cha-se bem melhor da enfermidade que 
o tem impedido de maior labor. 
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Fiat Luz annuncia o desincarne do 
venerando espirita sr. Cayetano di Fran- | 
cisco, membro fundador da sociedade «Luz 
de la Pampa». 


O illustre espirita sr. Francisco Mo- 


Hoy, diario cubano, publicou um bel. 
lo artigo sobre a evolugäo atravéz as for- | 
mas inferiores da creagáo, Este jornal, em- | 
bora de pequeno formato tem sabido man. | 
ter a sua publicação diaria, como orgão | 
do Espiritismo em toda a Ilha. | 


A Associação «Amor Victoria», de 
Victoria de las Tunas, elegeu sua nova. 
directoria, assumindo a presidencia o sr. | 
Justo Guerrero Rojas. | 


Cogita-se em Cuba, na fundação de 
uma Academia, onde os espiritas possam 
receber maiores esclarecimentos, assim 
como principios da Physiologia, Historia | 
Natural, Biologia, etc, 


De Jiguani annunciam a organisa- 
ção da sociedade «José de Arimatéa», di- 
rigida pelo sr. José Garcia. 


Estão em actividade, havendo reno- 
vado suas directorias, as sociedades : 
«Viajeros de la Tierra», de Calixto, Orien- 
te; «Union de todos», Cardenas; «Ma. 
nuel de <fesus:, «Luz del Porvenir» ; 
*Jehová», e «Adolfo», de Havana. 


|! Manoel Quintão : 1.0 secr. 


“João Luiz de Paiva Junior: 
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تسس 


ESPIRITISMO NO BRASIL. 


0. NS 


As chuvas constantes que têm desa- 
bado em diversos Estados, têm paralysado 
de certo modo o trabalho de propaganda. 
O mão estado das estradas, as enchentes, 
tem impedido o movimento dos conferen- 


cistas, que se preparam para melhor po- 
derem agir depois da estação das aguas. 

Entretanto, o trabalho da imprensa 
prosegue na tarefa de levar aos lares, a 
nova da sobrevivencia, sob cujas bases a 
a humanidade se orientará para melhores 


destinos. 


Rio de Janeiro 


A Federação Espirita Brasileira com- 


.| municou-nos a posse da sua nova directoria, 


que assumiu para reger os destinos de re- 
ferida corporação no corrente anno, e que 
ficou assim constituida: pres. Almirante 
Francisco Vieira Paim Pamplona: vice. 
Arthur Rose ı- 

Ribeiro , 
proc. Ma- 


burg; 2.0 Dr. Luiz O. Guillon 
thes. Joaquim Alves Cardoso ; 


| nuel Jorge Gaio; director da Assistencia 


Capitão de corveta, 
administrador 
da Livraria, Antonio Alves da Fonseca; 
Gerente do Reformador, Americo Lopes 
Vieira. 


aos Necessitados : 


to 
*. 


O Espiritismo em Bangi 


O Gremio Espirita Luz e Amor de 
Bangi em assembléa geral realisada em 4 
do corrente, elegeu a sua nova directoria, 
que ficou assim constituida: — presidente 
Vicente Moretti, reeleito; vice-presidente, 
Antonio Pereira Guedes; 1.0 secretario, 
Daniel de Brites: 2.0 secretario Elias So- 
breiro ; 1.0 thesoureiro Juvenal Cesar de 
Oliveira: 2.0 thesoureiro, Antonio Pereira 
da Silva: 1.0 procurador, José Marciano 
Corrêa: 2.0 procurador, Victorino Man- 
frenatti: bibliothecario, Edgard Pereira dos 


Santos. 


Em Marechal Hermes 


Realisou-se no Centro Espirita Fra- 
ternidade, a annunciada conferencia, de col- 
laboracäo pelo Dr Castro Silveira e sua 
digna consorte D. Albertina Silveira. 

Esta falou com muito accerto, por es- 
paco de uma hora, expendendo conceitos 
inteiramente novos, sobre o problema femi- 
nista, sob o ponto de vista espirita, agra- 
dando immenso aos presentes, que ficaram 
edificades com a prelecgáo da apreciada 
oradora. 

Em seguida, orou o Dr. Alfredo de 
Casiro Silveira que commentou varias par 
rabolas do Evangelho ponto em relevo a 
belleza dos ensinamentos christäos, sendo 
ao terminar, uma e outro, cumprimentados 
pelos presentes. 


o 
+. 


Centro Espirita Estudantes da Verdade 


Com este titulo, acaba de installar-se 
na Estação de Madureira, á rua Domingos 
Lopes 280, um novo nucleo de propagan- 
da espirita cuja directoria ficou assim cons- 
tituida : 

Presidente, tenente José Simão Cor: 
rêa da Silva; vice-presidente, Dr. Francis- 
co Nogueira ; 1.0 serretario, Belmiro d'An- 
drade ; 2.0 secretario, Heliedoro de Mel- 
lo; 1,0 thesoureiro, João de Castro; 2.0 
thesoureiro, Antonio Magalhães ; procura- 
dor, Antonio Mattos. 

O capm. Aristoteles de Farias, sob 
os auspícios do Centro Espirita Amor a 
Deus, fez uma conferencia para os reclu- 
sos, na Casa da Correcção, onde falou 
por 50 minutos sobre — «O Arrependi- 
mento.» 


kok 
E 


Fizeram conferencias durante o mez, 
os seguintes srs: — Ignacio Bittencourt, 
Dr. Carlos Imbassahy, Sebastião B. de 
Mello. Sebastião Caramurü, Arthur Ma- 
chado, Corinto Silva, Jurema Carneiro e 
outros. 
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Sáo Paulo 


Do nosso representante em viagem, 
recebemos a seguinte carta, 

Meu caro redactor. 

Queira transmittir pela nossa Revis- 
ta, oS meus sinceros agradecimentos, a 
todos os confrades e amigos que tiveram 
a gentileza de dispensarme a sua sym- 
pathia e auxiliar-me no trabalho de pro- 
paganda que me foi concedida a graga 
de emprehender, tomando parte assim en- 
tre os cultivadores da Vinha do Senhor. 
Deixo de citar nomes para náo ferir sus- 
ceptibilidades, a todos os companheiros 
da Noroeste e da Sorocabana, meus re- 
conhecimentos sinceros. 


Graccomo De Bernardo. 


Duas conferencias de propaganda se 
effectuaram no Centro de Ityrapina : uma 
sobre “A Medicina e o Espiritismo”, pelo 
professor paraense J. Menezes; e outra 
pelo nosso confrade Zacharias Onofre, 
sobre “A morte de Satanaz”. 


> 
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O movimento do Azylo Allan-Kar- 
dee, da Franca sob a direcção do incan- 
savel obreiro José Marques Garcia, foi o 
seguinte, no ultimo mez : —Existiam 122; 
Entraram 22 ; sahiram : curados, 9; me- 
lhorados, 3; falleceu, 1; retirado, 1. Exis- 
tiam cm tratamento, 130; 69 mulheres e 
61 homens. Os medicos assistentes säo os 
Drs. Vieira, Walfrido Maciel e Antonio 
Lopes. 

O asylo, pelo grande servigo que 
presta aos enfermos, é merecedor do au- 
xilio de todos os espiritos liberaes. 


Fizeram conferencias este mez, os 
sts. Dr. Romeu Camargo, Dr. Souza Re 
beiro, Pedro Camargo. 


O Centro S. Luiz Gonzaga, de Ita- 
pira, reformou sua directoria, que ficou 
assim constituida : pres. Lino Elias; vice, 
Benjamin Zanovello ; 1.0 sec. Cesar Bian- 
chi ; 2.0 Francisco Martins ; thes. João 
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A. Brandäo Junior ; director dos traba- 
lhos, Americo Firmino Machado ; vice, 
José Robles Lopes; zeladora, D. Marco- 
lina Machado ; fiscal, Emilio Zanovello. 


Alagoas 


A Sociedade Espirita Discipulos de 
Jesus, de Maceió, communicou-nos a pos- 
se da sua nova directoria, assim  consti- 
tuida : pres. Aristides Toledo Albuquer- 
que ; vice, Alipio de Carvalho ; 1.0 secr. 
Euripedes Tenorio Lima ; 2.0 João Arau- 
jo; thes. Antonio C. Gongalves Bezerra ; 
adjunto, Leopoldo Pereira, 


Matto Grosso 


O Centro Espirita de Cuyaba, nos 
communicou a posse de sua directoria, 
que foi preenchida com os seguintes srs: 
pres, Manuel Miraglia ; vice, Vicente Pau- 
la Montezuma ; 1.0 secr. D. Maria Ponce 
da Costa; 2.a D. Celina Ponce Dewuls- 
chy ; thes. Gabriel Martiniano de Araujo. 


Minas 


I! 
| 


— O Centro Espirita de Lavras fez | 


uma sessão especial, commemorativa ao 
Natalicio de Jesus, falando o Cel. 
tiano de Souza € o sr. Adherbal Moura 
Ramos. Este confrade, acompanhado, de- 
pois, de muitos espiritas, visitou os pre- 
sidiarios da Cadeia Publica, onde falou 
sobre os principios christäos. Fez tambein 
uma substanciosa conferencia a distincta 
irmä, D. Yvonne Pereira, sobre a 
sonalidade de Jesus esua Doutrina.» 
— Este centro, assim constituiu sua 
nova directoria : pres. Cel. Christiano J. 
Souza ; vice, 
Coelho; 1.0 sec. D. Yvonne A. Pereira ; 
2.0 Jayme Barbosa; thes. D. Georgina 
Gomes Guerra ; zel. Maria Alves Moreira. 


, 


O Centro Espirita Allan Kardec, de 
Lavras communicou-nos a constituição de 
sua directoria com os seguintes confrades : 
pres. Benevides R. Ferreira; vice, D. Ma- 
ria Ignez; 1.0 secr. Antonio Teixeira; 2.0 
D. Lazarina Cavazza ; 1.0 thes. Osorio Se- 
bastião; 2.0 José Rocha; 1.0 proc. José 


Chris- | 


| 


«Per- | 


Eduardo Gomes Teixeira 


| 
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L. Rosa; 2.0 José Rocha: zel. D. Anna 
Vitalina ; arch. D. Jesuina M. Mercês, 


Pernambuco 


A Federagäo Espirita Pernambucana, 
com séde em Recife, assim constituiu sua 
nova directoria : pres. Djalma Farias ; vice, 
Augusto Costa; 1.0 secr. José Nillo ; 2.0 
Epiphanio Bezerra ; thes. José Costa : vi- 
ce, Mariano Teixeira; director da assis- 
tencia, Miguel Poggi ; da Livraria, Agrip- 
pino Queiroz. 


OS: 


Tamos sobre a mesa «A Verdade», 
orgão da Federação Espirita Pernambuca- 
na, que traz um bello summario. 


AGRADECEMOS A TODOS OS 
HD O SNS IPECGAS E CONFRADES 
QUE NOS FELICITARAM POR MOTI- 
VO DO NOSSO ANNIVERSARIO. 


ےکی کو چوک ی ع 
WMO trace. EAS AS‏ 


Phenomenos de «Hantise» 


O «Jornal do Commercio», edi- 
ção de S. Paulo, de 28 do p.p. publi- 
cou um telegramma do Rio, dando 
conta de interessantes phenomenos de 
«assombração», que se estão verifi- 
cando em Engenho do Matto, Itaipú, 
E. do Rio. 

Às occorrencias têm por theatro 
um casebre de uma velha, Jacintha, já 
centenaria, e têm produzido grande 
alarme entre os visinhos e curiosos 
que lá têm ido verificar. 

Essas pessoas affirmam que ou- 
vem berros de cabrito: os bancos 
são atirados ao chão, com grande ba- 
rulho. E’ ouvido, de instante a ins- 
tante, o ruido produzido por quedas 


de enormes pedras, pedaços de fer- 
ro, grãos de cereaes, etc. 
Os visinhos da velha Jacintha, 


que estão empenhados em descobrir 
a causa de tudo isso, não acham ne- 
nhuma solução. 

Quando cahe alguma pedra, ou 
pedaço de ferro, correm todos para 
ver se encontram alguem em cima do 
telhado, ou nos fundos da casa, nada, 
porém, encontrando. 

` Alguns espiritas tem visitado o 


e observado os phenomenos. 
A velha Jacintha tem em sua 
companhia tres netos, que são seus 
arrimos ; o mais moço conta 12 annos 
de idade. 


local 


$x ok 
Communicação Veridica 


O Dr. Conan Doyle publicou em 
«The Graphic? e «Light» transcreveu 
o seguinte caso: 

— «Durante a grande guerra re- 
cebemos mensagens automaticas por 
meio de uma amiga de minha mulher. 
Um dos Espiritos que se communicou 
tinha um irmao que achava-se prisio- 
neiro nos confins da Allemanha. Per- 
guntamos ao Espirito : «Será possivel 
Willy evadir-se ?» — Sim. «Como» ? — 
Em um trem. 

Pouco depois, de facto, Willy con- 
seguiu fugir. Mandamos uma carta a 
Willy com detalles explicativos da 
sessäo, e elle nos respondeu : «Isto & 
uma cousa estupenda. - Atravessei a 
Silesia num trem. para - evadir-me, e 
creio que sou o unico’ prisioneiro que 
conseguiu escapar por esse modo». 
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Na Sombra e na Luz cessantes combates, o materialismo 
T 7 dissolvente. 
EE C RR lerne doa © Por isso nada accrescentamos | 
plar. ricamente encadernado da 3.8 5 gia obra; A prod sS 


edicáo, 7.0 milhar, deste inferessan- 
fe romance de Victor Hugo, psycho- 
graphado pela snra. Zilda Gama. E' 
uma obra de valor, de plena orien- 
tação e digna de leitura ۰ 

livro está á venda na Livra- 
ria da Federação Espirita Brasileira, 
Avenida Passos, 30, Rio de Janeiro. 


A Proposito da Introducção à Meta- 
psychica Humana 


Todas as obras do Dr. Ernes- 
fo Bozzano séo magnificas. Grande 
espirito, cuja largueza de visfes al- 
cancou os desmesurados horizonfes 
da Vida Eterna, claro, conciso e lo- 
gico, femol-o como um grande Mis- 
sionario a luctar e a vencer, em in- 


froducção à Mefapsychica humana», | 
ultimamente traduzida pela Federa- 
ção Espirita Brasileira, a não ser 
recommendal-a aos estudiosos, que 
colherão nessas aproveitadas pagi- 
nes ensinamentos profundos. 4 

«A proposito da...» acha-se ã 
venda na Livraria da Federação e 
reunida num bello volume de 270 | 
pags. enc. com titulo de ouro. l 


* 
* + 


Contos Infantis 


E” um livro didatico, para o 
Lo anno dos collegiaes, contem 0 
paginas, carfonado e bem escripto. . 
FE’ da lavra do Prof. João Augus- 
fo Chaves, nosso conírade. Os in- | 
leressados podem se dirigir ao mes- 
mo senhor, Minas, Uberaba. 


A سم‎ dU ERE Lc ps 


Temos colleccóes da Revista 
tismo, de 1925, enc. -40$000 ; de 1926, enc. 308000; 


1 DE 1925, 1926 


Internacional do Espiri- 


bro- 


chada—258000; de 1927, enc. 40$000; inclusive o registro. 


interessados podem nos enviar os seus pedidos. 
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INGUERITO SOBRE A MORTE 


epoca em que nos acha- 
mos é essencialmente dis- 
tincta de todas as que tem 
a humanidade  atravessa- 
do. Nunca, em tempo  al- 
gum, se fez um inquerito 
sobre a morte, tao bem 
formulado e revestido de taes indis- 
pensaveis requisitos, como o que 
preoccupa hoje todas mentalidades 
que symbolisam as futuras gerações 
que surgem. 

Por toda a parte, desde as 
maiores metropoles que ornamentam 
as civilisações ás mais obscuras al- 
deias do mundo velho e do novo mun- 
do, as pesquizas em torno da morte, 
as investigações de natureza espiri- 
tual se repercutem, se entrelaçam 
mum accentuado e decisivo trabalho, 
numa trama immensa de captação á 
Morte afim de lhe arrancar os enyg- 
mas que a detiveram imperiosa e si- 
bylina atravéz dos tempos. 

Já não são mais os principios 
da philosophia natural que enleva- 
vam outrora os corações ampliando- 
nos os horizontes da vida, que nos 
impõe a palavra da ordem, nem a 
perpectiva de uma futura existencia 
num céo paradisiaco, que sustentam 
os homens no seu louvavel ۵ 
de viver sempre, mas esse ancelo So- 
frego que se intensifica com a razão 
intuitiva de resolver com provas ca- 
tegoricas e positivas o que outrore 


affirmavam os nossos maioraes, ba- 
seados em concepções metaphysicas, 
nos vôos de raciocinio de suas almas 
infantis. 

Na. ordem estricta dos conheci- 
mentos que regerá a moral das civi- 
lisações vindouras, a resolução do 
problema da Vida será o coefficiente 
a reger e dilatar os conhecimentos 
que farão de um povo fragil e des- 
crente como o actual, uma sociedade 
vivificada pela Fé e ennobrecida pelo 
dever. 

D'ahi as luctas increntas no a- 
formoseamento do sentimento e no 
crescimento do raciocinio em busca 
do ideal, trabalho esse que ao lado 
dos esforços congregados de uns e 
de outros, nos trará o merito do pro” 
egresso e da paz que usufruiremos fu- 
turamente, como artifices que somos 
desse novo mundo regido pela von- 
tade Soberana e obedecido conscien- 
temente por todos os que se aggre- 
cam desde já a essa colmeia de pro- 
ductivo labor. 

As idéas materialistas que ab- 
sorveram e devastaram o mundo, a 
despeito das crenças religiosas que 
embalaram as gerações, consideram a 
morte como um phenomeno physico 
de anniquilamento do ser. Tão pode- 
rosa tem sido a sua influencia que 
até mesmo os iniciados, os que luc- 
tam para se desprenderem dessas in- 
fluencias desoladoras, em momentos 
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eriticos da existencia se sentem aba- 
tidos e como que paralysados em sua 
actividade, como obreiros que eram 
desse templo da Verdade, cujo ergui- 
mento auxiliavam com prolongadas 
vigilias, ás vezes até com prejuizo de 
sua propria saúde. 

Entretanto, as provas, os factos 
vém blindar todos os dias essa mara- 
vilhosa Area, que abrigará os naufra- 
eos da descrenca e fluctuará nas al- 
turas desvendando-lhes novos hori- 
sontes de luz e.de verdade. 

André Jackson Davis dizia, com 
muita razáo, que «a morte nada mais 
é que um transito de digna admira- 
cão e em cuja perspectiva devemos 
depositar a nossa mais plena espe- 
rança». 

As antigas doutrinas que susti- 
nham o mysterio da morte, cercavam- 
n’a de lugubres cerimonias, concor- 
rendo para tornar esse transito cada 
vez mais nebuloso e temido. Mas os 
factos, favorecidos pela pesquisa vão 
aos poucos erguendo o véo da «deu- 
sa? e penetrando na esphinge. que 
esmagava as intelligencias. 

As manifestações espiritas no 
leito da morte, náo só de seres hu- 
manos como tambem «dos mesmos a- 
nimaes a quem os pacientes amavam, 
vém concorrer exuberantemente para 
a resolucáo desse problema, inacces- 
sivel á «sciencia humana». 

Nao se diga portanto, que só o 
homem em seu apogeu de sabedoria 
pode nos legar grandes ensinamen- 
tos, pois, na verdade, a morte, em sua 
proximidade, 6 a reveladora de arca- 
nos que se nos afiguravam miragens 
que as luzes dissipam. 

A interessante obra do Dr. Er- 
nesto Bozzano, «Phenomenos Psychi- 
cos no momento da Morte», traz uma 
boa collectanea de factos, que folhea- 
da pelos leitores, nos desobriga de 
transcripções, uteis sem duvida, como 
provas efficientes de constatação do 
que vimos alfivmando. 

Nos limitamos entretanto, dei- 
xando o mais ao cuidado dos estu- 
diosos, a passar para estas columnas 
dois ou tres casos interessantes cita- 
dos pelo sr. M. Collins : 

— «Uma vez eu me achava jun- 
to ao leito mortuario de uma pobre 
velha de cincoenta annos, que sem- 
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pre vivera em ambiente miseravel, 
mas que a sua existencia foi um e- 
xemplo de abnegacáo, piedade e rec- 
tidão. Ha muito duas cataratas ha- 
viam lhe cegado. Ao aproximar-se O 
seu fim, vi, com surpreza que ella 
voltava os olhos para o tecto da al- 
cova em attitude de admirar o céo, 
e que, depois, baixava os olhos repe- 
tidas vezes como se quizesse esqua- 
drinhar o que de cima cahisse. Assim 
ella esteve por um certo tempo, até 
que pronunciou os nomes de suas fi- 
lhas fallecidas, vinte dias antes della, 
e disse: «Estão me enchendo de fló- 
res, mui bellas flöres, e me dizem :— 
Não será demorado o transe, mãe, nós 
te ajudaremos. 

Esta velhinha, devido ás suas 
condições de pobreza, precisava da 
beneficencia Municipal, mas felizmen- 
te não teve ao seu lado medico al- 
gum que a declarasse em delirio, por- 
que o medico Municipal achava-se 
fora. 

— <Qutro caso de invisivel au- 
xilio por occasiäo do transito pela 
morte, me proporcionou um joven 
marinheiro que tinha muito medo de 
morrer. Nao pensava elle morrer tao 
joven, e quando o medico lhe annun- 
ciou a proximidade de seu fim, pro- 
rompeu em desesperados gritos. Pas- 
sada a primeira affliecäo, disse-me 
eile que tinha pesar de morrer no 
comeco da vida, nao tanto por ser 
moco mas pelo remorso de näo ter 
sido bom, e continuou aborrecido so- 
bre o que lhe occasionaria o momen- 


to fatal. Na occasião da morte, elle 
disse: «Tudo vae bem: poderei su- 


bir porque elles estendem-me uma 
corda para que eu suba por ella.» 
Esta idéa de ascencáo foi filha do 


seu proprio entendimento, pois, em 
sua familia declaradamente irreligio- 


sa, nenhuma crença professava. 

Mas o amor e.a morte obram 
prodigio nessas almas, como as que 
recebem sacramental auxilio de pas- 
tores e sacerdotes. A morte por si 
mesma, quando chega ao seu ambien- 
te, mostra-se-lhes, não como o termi- 
no da vida e da consciencia, mas co- 
ma uma passagem de um a outro es- 
tado de vida». 

— «Assisti tambem 
joven marinheiro pouco 


a mãe de um 
antes de sua 
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morte, e como sabia o grande amor 
que mantinha pela sua prole, lhe per- 
guntei se teria prazer de reunir-se ao 
marinheiro e outras duas filhas suas 
Já mortas. Ella tinha ainda dois fi- 
lhos solteiros que della cuidavam eom 
a maxima solicitude. Respondeu-me : 
“Nao sei o que dizer, porque uns 
precisam de mim aqui, outros preci- 
sam de mim lá». Perguntei se recor- 
dava-se de suas filhas mortas : disse- 
me : — «O' sim, as vejo e as ouço co- 
mo quando viviam. Todos estão com- 
migo.» Pouco após, morreu esta mu- 
lher, eu não estava no momento em 
que expirou, ignoro se disse algo 
concernente ao invisivel auxilio. 

Vamos terminar com um caso de 
apparição de um cão no leito da mor- 
Fe. 


E” ainda o sr. Collins que falla : 

— «Eu mesmo  testemunhei a 
morte de uma pessoa, a quem appa- 
receu um cachorrinho seu que tinha 
morrido dez annos antes. Não era hal- 
lucinação, mas sim a visão directa do 
animal como o via em sua realidade 
neste mundo. 
| A minha amiga descançava tran- 
quillamente em apparencia, quando de 
repente tentou levantar-se reflectin- 
do em seu rosto uma viva alegria. 

— «Oh! aqui está o meu queri- 
do Mark — disse, e mais dois formo- 
sos anjos !» E dirigindo-se aos que a 
cercavam, pediu-lhes que lhe puzes- 
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sem o cão proximo á cama. E o mais 
adimiravel é que, com suas mãos, 
quasi exangues, acariciava a invisivel 
creatura. Eu não fui capaz de ver o 
espirito do pequeno animal, cuja ap- 
parição proporcionou grande gozo á 
enferma, mas os modos pelo qual el- 
la se manifestava, me convenceram de 
que, em realidade, elle estava ali pre- 
sente. Por ; alguns momentos tomou 
com a mão, emquanto que com outra 
acariciava a cabeça do cão. Então 
disse: «Já o lévam de mim”; e dei- 
tando-se exhausta, mas com physiono- 
mia alegre murmurou : «Estou con- 
tente, o terei depois ao meu lado». 


Vamos concluir, confirmando o 
que precedentemente dissemos. 


O inquerito que se faz actual- 
mente sobre a morte, seja sob o pon- 
to de vista animico, seja sob o pon- 
to de vista espirita, trará como con- 
sequencia a resolução do maior de 
todos os problemas que tem ensom- 
brado as gerações. 


A esphinge começou a falar e 
ninguem mais lhe deterá a vóz. Atra- 
véz das portas da morte, veremos a 
mesma morte despida do véo espesso 
que nos cegava o entendimento, ına- 
nifestando-se como a grande liberta- 
dora a franquear-nos um Mundo de 
perpetua claridade que offerecerá á 
humanidade a verdadeira realisação 
de sua louvavel aspiração. 
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que chega ao fim da sua evolução terrestre, não con- 
cluiu a sua evolugáo, mas sim a parte mais difficil e mais peno- 
sa dessa evolução. Pouco valeria a perfeição se a 
saber se limifassem ao que podemos conquistar na ferra. 

Além e acima da ferra ha mundos gradativamente mais adianta- 
dos, por que fêm de passar os que já fizeram o curso do progresso ter- 
reno. Em cada um desses mundos, o Espiriio encontra uma ordem mais 
elevada, leis e sciencias tão desconhecidas, como as nossas o são para 
o camponio ou para o bogal. Em cada um delles desabrocham de seu 
seio faculdades novas, que lhe dão capacidade para assimilar os novos 
elementos de progresso, que ali lhe são offerecidos. 
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UMA QUARTA DIMENSAO DA MATERIA 


Os corpos solidos (um cubo de ma- 
deira, por exemplo), tem tres dimensöes: 
comprimento, largura e altura. Com facı- 
lidade apoderamo-ncs dessas dimensões 
pelos sentidos da vista ou do tacto, iden- 
tificados como estamos com a vida em 
um mundo de tres dimensões. Mas, como 
imaginar uma quarta dimensão no espa- 
ço um cerebro que cresceu e desenvolveu- 
se educado nos] calculos de um mundo 
de tres dimensões ? Uma tal proposição 
nada nos representa ao espirito, habitua- 
do a analysar os phenomenos naturaes 
com os principios e conhecimentos de u- 
ma grande geometria a tres dimensões, 
entretanto, parece-nos, estamos em ves- 
peras de achar e deffinir esta quarta di- 
mensão ; e, eis porque desde já devemos 
dizer algo aos nossos leitores. 

Um dos mais distinctos sabios in- 
glezes, W. Crookes, revolucionou a scien- 
cla com a sua descoberta de um quarto 
estado da materia, ao qual elle deu o no- 
me de Lstado Radiante: accrescendo ao 
conhecimento que já tinhamos do estado 
sotido, liquido e gazoso, o de radiante, e 
a convicção e possibilidade de outros es- 
tados ultra radiantes e cada vez mais su- 
blimados da materia. 

A concepgäo da quarta dimensäo 
do espago, cabe, como precursor ao cele- 
bre philosopho Kant e depois delle ao 
bem conhecido astronomo Zöeller que 
tentou numerosas e celebres experiencias 
para dar provas seguras de uma quarta 
dimensáo no espago, podendo acerca do 
ponto de vista de Zoeller, servir de base 
a uma explicacäo plausivel do modo ope- 
randi de grande numero de phenomenos 
espiritas ou mediumnicos; por exemplo, 
os apports, (telekinesia) de objectos ma- 
terialisados e desmaterialisados immedia- 
tamente ; entralagamento de dois anneis 
de madeira torneados numa pega de ma- 
deria e inteiramente separados um do ou- 
tro antes da operação : a formação de um 
nó simples cm uma corda de canhamo 
sem fim, a penetração de um objecto so- 
lido, do exterior para o interior de uma 
caixa solidamente fechada. 

Si uma qualquer das experiencias 
que vimos de relatar, fosse obtida com 
um medium na presença de uma com- 
missão scientifica, como fora a de Milão, 
por exemplo, que tinha a medium Eusa- 


pia Paladino, as longas e cuidadosas pes- 
quizas do notavel physico Zoellner com 
o medium Slader. teriam sido coroadas 
de successo no meio academico. Infeliz- 
mente a medium napolitana do professor 
Chiaia não teve a faculdade de desinte- 
grar a materia e de poder reconstituil-a, 
apezar de todos os esforços tentados pa- 
ra esse fim. Entretanto o facto existe, po- 
demos affirmar, sem embargo de jamais 
termos visto directamente ; porquanto são 
innumeros os espiritas e theosophos que 
vão registrando estes phenomenos. 

Bodisco, o judicioso diplomata e 
chanceller russo, de quem não se póde 
por em duvida a honorabilidade e boa 
fé, nos conta no seu livro «Traits de Lu- 
miére» pag. 47 : 

«Objectos desmaterialisados pelo es- 
pirito, traspassando a materia, taes co- 
mo: muros, portas e janellas fechadas, da 
sala em que experimentavamos, materia- 
lisados em cima da mesa, e desmateria- 
lisados em seguida; assim foram  flóres, 
objectos de toucador, moedas de ouro e 
de prata, anneis, livros, etc.» 

«Foram tomados de meu bolso, moe- 
das de prata, (sem que eu notasse), e ma- 
terialisadas em seguida sobre a meza ten- 
do ficado em meu bolso o porte-monnare. 
— Visto a alta importancia scientifica des- 
ta experiencia fiz repetir muitas vezes em 
meio de diversas pessoas da sociedade de 
S. Petersbourg». 

Apesar de muitas pessoas de böa- 
fé e da responsabilidade scientifica do 
chanceller Alexandrowilch de Bodisco te- 
rem testemunhado e confirmado a coisa, 
os incredulos systematicos a negam dez 
baixo da forte razäo de nao terem ۵ 
e de que esses apports só se dão nas ses- 
söes obscuras; o que, dizem elles, 0 
pode constituir uma prova scientifica suf- 
ficiente. 

E nos repetimos que um unico fac- 
to destes bastaria para demonstrar a pro- 
priedade dos corpos de possuir uma quar- 


ta dimensáo; e assim devemos declarar 
em que nos parece ella constituir., A 
quarta dimensão seria a do movimento 


atravez ou a Interpenetragäo de dois cor- 
pos solidos ou ainda a desagregagáo, ou 
dissolução e reconstituição ou creação de 
novo. 

Dr. Joaquim Branco. 
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Certas interpretagöes que se costu- 
mam fazer das cousas e dos homens tém 
sido um grande entrave para o progresso 
da humanidade e a causa mais prepon- 
derante das luctas, dos odios e das guer- 
ras que se tem desenrolado no mundo. 
Não poude o homem ainda, no seu es- 
tado actual de progresso se emancipar 
das paixões inherentes ao fanatismo. Ha 
nas sociedades humanas um numero limi- 
tadissimo de creaturas, que conseguiram 
se assenhorear de si mesmas, Essas iso- 
lam o seu interno quando têm que jul. 
gar alguma cousa. Só assim se podem co- 
locar num plano de neutralidade absolu- 
ta, para exirahirem a verdade da meio 
do barathro da confusão onde os homens 
a collocaram. 

Todos ون‎ que julgarem sem analy- 
se, sem exame previo, sob o prestigio de 
outrem que tem interesse de julgar erra- 
do, se tornarão, por força, maus juizes, 
energumenos, injustos. Foram esses juizes 
que julgaram a Jesus, a Galileu, a Jorda- 
no Bruno, Joanna D'arc, e eram elles mes- 
mos que formavam os tribunaes da Idade 
Media, aquellas córtes de matança que 
apavoram ainda a consciencia das socie- 
dades modernas. São interessantes os ho- 
mens}... Quando se trata de tradições 
elles as acceitam integralmente por mais 
absurdas que pareçam, sem nem ao me- 
nes discutil-as mentalmente. Mas quando 
se referem a factos actuaes, que o cunho 
da observação scientifica trouxe á baila 
nas preoccupações humanas, nem mesmo 
que elles se revistam de todas as provas, 
de todos os documentos, de multiplos fa- 
ctos, não bastam nunca para satisfazer as 
exigencias dos incredulos. E” justamente 
isso que se dá, no geral, com o modo 
de interpretar os ensinos sagrados trazi- 
dos até a geração presente pelos livros 
que compõem os da Historia Sagrada. 
As verdades nelles contidas, muito relati- 


vas ao gráu de progresso das gerações 
daquelles tempos, são todas do terreno 
metaphysico, Não dão delles nenhuma 


prova authentica senão a do cunho da 
lenda ou se o quizermos, do da Historia, 


que a maior parte dos escriptores de re- 
levo dizem não passar de um amontoado 
de mentiras. Isso referindo-se a Historia 
em conjuncto. Não são no entretanto ver- 
dadeiras essas expressões em gráu abso- 
luto, porque atravez das paginas da His- 
toria, embora factos isolados tivessem  si- 
do adulterados pelas impressões indivi- 
duaes do historiador, se pode distinguir, 
com nitidez, o cunho da operosidade, do 
progresso, da instrucção, da organisação 
de um determinado povo ou de uma da- 
da Nação em uma epocha passada de 
sua vida. 

Assim, para quem procura beber 
nas paginas do Deuteronomio e do Levi- 
tico a feição historica do povo de Israel, 
encontra ali bem assignaladas as tenden- 
cias mysticas da raça, agindo e operando 
sempre debaixo do influxo de uma con- 
fiança enorme nas forças espirituaes e 
considerando sempre os grandes homens 
como interpretes de Deus ou oraculos da 
sua palavra, o que os fazia subditos pas- 
sivos e submissos a vontade dos seus so- 
beranos. Aliás essa foi uma regra respel- 
tada por todos os Povos Europeus e ain- 
da o é no Japão, que como os da Euro- 
pa faziam noutros tempos, ainda conside- 
ra o seu Imperador como um represen- 
tante de Deus aqui na terra, trazendo 
delle uma investidura realçada ao ponto 
de fazel-o divino. Essa paixão mistica foi 
conduzida de geração em geração até o 
presente e nos leva ainda até hoje a con- 
fundir simples codigos civis e administra- 
tivos de um povo com livros sagrados, 
divinos em todos os seus articulados. Quan- 
do muito se poderia dividilo em duas 
partes distinctas: Uma a que se refere as 
12 taboas de Moysés como Divinas, eter- 
nas, indestructiveis, immutavcis. 

As outras são leis humanas, codi- 
gos civis e administrativos daquelle po- 
vo, sujeito ás contingencias dos erros inhe- 
rentes ao seu atraso. Leis modificaveis, 
subordinadas á reformas, forçadas a pas- 
sarem constantemente pelas modificações 
que cada epocha assignalada de progres- 
so o determinarem. 
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Ali não se pode mais manter a mes- 
ma formula da creação do mundo; da 
genese da Terra e do homem, hoje com- 
pletamente alterada pelas demonstragöes 
scientificas modernas, bem como náo é 
mais possivel dizer-se que Josué fez pa- 
rar o Sol no firmamento, depois que os 
Galileus começaram a se multiplicar nes- 
fe melo, e se fez o Calendario em vigor. 
Näo se pode admittir erros em cousas Di- 
vinas. Deus não erra e se esses livros 
contêm erros é porque elles não são Di- 
vinos. 

O vulto de Moysés se destaca sem- 
pre formidavel e valoroso, quer no seus 
codigos administrativos, quer no seu co- 
digo divino. Na parte Divina elle é en- 
tão um gigante, collossal. Elle e Budha 
legaram á humanidade as bases de toda 
a moral, Partiu delles a apresentação do 


Deus unico — Soberano Mestre e Crea- 
dor de todas as cousas. Promulgou a Lei 
do Sinay — que é a lei Divina e por el- 


la foi que se radicou no mundo a verda- 
deira fé. Tudo quanto se afasta da Lei 
do Sinay não tem valor senão como cu- 
nho historico. Os articulados podiam ter 
sido muito uteis para aquella epocha e 
para aquelle povo, mas já não podem 
prevalecer para a cultura da geração ac- 
tual. Tudo isso como é bello e está mais 
ao menos de accordo com os desejos e 
ideaes da maioria, acceitamos sem discu- 
tir. Mas se a nossa razão entender de cs- 
carpclar essas afirmativas, isto é, a affir 
mativa de que Moysés entrou em pales- 
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tra com Deus e este lhe ditou os 12 man- 
damentos da Lei Divina, a duvida surge 
immediatamente, terrivel e impositora anni- 
quilando essas convicções. Porque acredi- 
tamos no simples testemunho de Moyscs, 
na sua palavra, na sua afirmativa e hoje 
regeitamos todas as provas amontoadas 
em milhões de demonstrações scientificas, 
archivadas em grossos volumes em todas 
as Sociedades de Estudos Psychicos?... 
Não é um contrasenso dos homens ? 

E não é um contrasenso maior ain- 
da prohibir-nos estudos provados e uteis 
para a geração presente, dando a esses 
que não provaram nada de maior presti- 
gio moral do que o que devemos dar 
aos nossos maiores vultos da actualidade 
e nos têm legado com outras descobertas 
em outros generos uma somma incalcula- 
vel de bem ? Ninguem se impõe em si 
mesmo o crer ou descrer. E' uma cousa | 
independente da nossa vontade. Salvo se 
fizermos como diz Maeterling : embrute- 
cermos a nossa consciencia julgadora até 
ficarmos idiotas. Mas para que isso ? Qual 
a vantagem que podemos tirar em em- 
botarmos a nossa razão para não vermos 
claro o que ha para se ver? Será que 
Deus deu aos seus filhos a faculdade de 
raciocinar para depois punil-os por haver 
raciocinado ! Deixo a resposta para ser 
dada pelos theologos que não temem a 
responsabilidade de prenderem com 0 
de ferro a razäo humana. 


Amando Simoes. 
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S V2 S homens, na lerra, apresentam uma diversidade quasi infinita de 


VE 


/ iS 


E 
© 


pensante. 


1 dons, de talento, de conhecimentos, de inclinações, etc. 
So A escala eleva-se por uma serie innumeravel de grãos, do homem 


Esta progressão continuará necessariamente na vida futura, conservando 


ahi as mesmas relações essenciaes : quero dizer; que os progressos que 
tivermos feito aqui, tanto em saber como em virtude deferminaráo o pon-. 
to donde começaremos na outra vida, e o lugar que nella ser: nos-ä dado. 

Todos os momentos da nossa existencia individual ligam-se individual- 
mente entre si. Não passamos de um estado a outro, sem razão sufficien- 
fe. Não ha saltos, O estado subsequente lem sempre sua razão no im- 
medialamente precedente. A morte não é uma lacuna nesta cadeia, é o | 
élo que liga as duas vidas ou as duas partes da cadeia. 


Charles BONNET. 
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Pheneas 


«13: 


lalla 


Communicacoes Espiritas recebidas em seu lar e publicadas por Arthur 


Conan Doyle -— 


Doutor em medicina, e Legum Doctor. 


(Continuação) 


9 de Agosto de 1924. «Ha um 
homem na França que virá para a frente 
e será um grande leader desse movimen- 
to neste paiz (Inglaterra), Elle tcm cere- 
bro e posição do ponto de vista munda- 
no. Tu ainda não sabes o seu nome...» 

Não se trata, portanto, de nenhum 
dos actuaes espiritas francezes de desta- 
que, pois que os nomes destes devem ser 
bem conhecidos do Sr. Doyle. 

C. D, :— «E a respeito das Egrejas ?; 

Pheneas : — «Ellas mesmas estão se 
demolindo, Ellas não se têm mantião em 
contacto com o mundo dos espiritos. El. 
las se têm revelado totalmente falhas, e 
quando forem postas a prova crucial, of- 
ferecerão aos homens uma pedra em vez 
de um pão, e elles verão que tem csta- 
do adorando deuses falsos. Em um lam. 
pejo comprehenderão os homens que os 
ensinos que lhcs foram ministrados pelos 
theologos e lcaders religiosos no passado 
são vasios e sem alma. Voltarão para es- 
ta luz — a luz do outro mundo». 

24 de Agosto de 1924... «Ha mui- 
to que a humanidade vae por uma estra- 
da que desce uma rampa. Por vezes pa- 
recia bem brilhante, mas realmente esta- 
va descendo, Subitamentc entra em um 
tunncl, negro, negro. Quando sahir do 
tunnel, partir-se-á em caminhos para va- 
rias direcções : uns para cima, outros pa- 


ra baixo, para as espheras escuras. Al- 
gumas almas humanas criam tal crosta 


que mal lhes fica uma centelha de Deus. 
Grosseiras, grosseiras. Essas terão de tra- 
balhar atravez csphera após csphera até 
afinal alcançarem a esphera do Amor, on- 
de reina felicidade indescriptivel. 

Oh, não percaes um dia em dar co- 
nhecimento disso, A pobre humanidade 
tem muito que soffrer. Mas não ha outro 
caminho. Todo conhecimento tem ella cm- 
pregado para maus fins. 

Que lhes importa Marte ? (Marte es- 
tava muito proximo da terra e os jornaes 


vinham cheios de noticias) Tudo é tri- 
vial, trivial, Breve terão outra cousa em 
que pensar. 

Sede altruistas, isso é tudo. Olhae 
para cima e esquecei de vós mesmos...» 

Ainda não mencionamos que Phe- 
neas emprega atravez do livro todo, co- 
mo formas de saudação e despedida, as 
expressões religiosas: «Deus vos aben- 
çõe ; Dcus vos abençõe a todos», E pe- 
de que o Snr, Doyle, antes de responder 


a qualquer espirito, lhe pergunte : «Crés 
em Deus?» A essa pergunta, o proprio 
Pheneas responde com expressões fervo- 


rosas como esta: «De toda a minha al- 
ma eu crcio em Deus e sinto a Sua glo- 
Ale, Bike, 

10 de setembro de 1924: Phencas 
declara que a ideia da Cruz vae desap- 
parecer. A religião nova vae ser toda 
dogura e bellcza. Sera baseada no conhe- 
cimento universal do mundo dos cspiri- 
tos. A isso Conan Doyle pergunta si a 
nova religiäo serä christä, e elle respon- 
de: «Sim, mas a memoria da Cruz tera 
passado. Os homens O teräo visto em 
Sua gloria, e tudo isso não será necessa- 
rio, Será o pensamento na gloria do 
Christo que encherá o mundo, e náo o 
pensamento na Sua antiga morte. 

Haverá grande mudanga no modo 
de vida do mundo. Será simplificado e 
clevado, Não haverá hypocrisia em reli- 
giao ncm na vida quotidiana. Os homens 
viveräo para as coisas reaes, para Deus 
e para os seus semelhantes, sem fingi- 
mentos, 

Haverá estreita e constante com- 
municação com o mundo dos cspiritos...» 

Mui frequentemcnte Pheneas e ou- 
tros Guias se referem a tarcfas que terão 
de fazer os dois filhinhos e a filhinha do 
casal Doyle, animando-os, Em seguimen- 
to á conversação de 10 de setembro, elle 
diz a respeito de um dos pequenos, De- 
nis: «Nós descjamos que cste menino se 


exercite como orador. Gostaremos que 
elle viva com esse pensamento na mente 
— ser um auxiliar na grande lucta. 

Elle tem de estar á vossa direita e 
auxiliar-vos de todos os modos, Elle nas- 
ceu para isso. 

Precisamos que o outro tambem se 
exercite. Elle tem voz, força e muitas 
qualidades nobres ... 

Deus o abençõe. Possa elle se lem- 
brar na vida quotidiana que muito se es- 
pera delle wa 

Em 1.0 de Outubro de 1924. Phe- 
neas annuncia que presentemente os scien- 
tistas inventariam um apparelho que abri- 
rá um novo ramo de sciencia. Seria uma 


combinagäo de cores, de altas vibragöes 
e um elecirophone Diz que as coisas já 
estao em acgäo, mas os olhos humanos 


ainda nao as podem ver: «Em uma tem- 
pestade ouve-se primeiramente um rumor 
surdo, mul longinquo, que depois se ap- 
proxima mais e mais até que ribomba 
por cima das nossas cabegas. 

Um homem muito distincto virá em 


breve entrar em vossa vida. Será um 


grande auxilio para vós e para o movi- 
mento. E' uma intelligencia clara, sem 
medo, um bom orador, um dirigente nato 
entre os homens.. .» 


8 de Outubro de 1914. Pheneas de- 
clara que é guia de Conan Doyle só de- 
pois que este emprehendeu trabalho reli- 
gioso. Foi enviado especialmente para is- 
so. Fez uma bella prelecgäo aos filhinhos 
dos esposos Doyle que iam no dia se- 
guinte para Eastbourne. Deviam se lem- 
brar das graças aspeciacs que elles têm 
recebido e proceder como exemplos. Ha- 
via trabalho a ser feito lá. 

Observou que os espiritos elevados 
commummente não podem tocar a terra 
senão por meio de espiritos intermedia- 
ros. A elle era permittido tocal-a direc- 
tamente, 

Novembro. «...A aurora já está mui- 
to proxima. O sol já se vae levantar. A 


humanidade vae breve chegar cm uma 
grande encruzilhada ; o signal nos dois 


bragos do poste seré : «Ternura» e «Cruel- 
dade e Egoismo». E cada um seguirä au- 
tomaticamente o signal que lhe é pro- 
prio, porque todos teräo de ser verdadei- 
ros e honestos nesse momento.» 

Perounta © se Doyle 
confiar em tudo que dizeis ?; 

— Nan poderiamos descer á 
e dimer 


«Podemos 


terra 
o que não é verdade, A verdade 
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é Deus. A inverdade é a força inferior»... 

«... Estamos mui satisfeitos com 
a descoberta de certo documento. Vel-o- 
eis publicados brevemente. Elle tem rela- 
ção com a grande verdade da communi- 
cação espirita (O sr. Doyle acha que is- 


so pode referir-se ao manuscripto de 

Cleophas). | 
Andaveis ambos por uma noite te- 

nebrosa, com os pés doridos da peleja 


em prol da verdade. A luz da manha pa- 
recia estar mui longe, como si jamais ti- 
vesse de chegar, e a verdade psychica 
nunca entendida. O solo era tao aspero 
e duro; os pés pesavam “a cada passo, 
Agora está quasi firme o terreno, uma 
luz maravilhosa apparece no céo — uma 
alvorada, uma resurreigäo. A vida, plena, 
rica, radiante, toma posse do que näo 
era mais que um esqueleto, e abre-se em 
flores ao brilho maravilhoso e bello do 
sol de Deus. E no logar da profunda tre- 


va surgirá ella radiosa com um sol que 


jamais se porá —o sol do amor de Deus 


penetrando em toda a humanidade da 
terra. E a vontade de Deus será feita na 
terra assim como o é no céo. Será o fim 
da Oração Dominical. 

As cathedraes vao ser desobstrui- 
das de todo ritual, de todas as formulas, 
de todas as cerimonias. Seráo apenas lo- 
gares de reunião entre Deus e os ho- 
mens». 

12 de de Janeiro de 1925. «...Dizei 
a todo soffredor que a morte e a vida— 
a abertura da porta da vida». 


Commenta o Sr. Doyle: «Entäo 
nio nos devemos entristecer ?» 
«Não ha necessidade de entris- 


tecet-se, porque o tempo é tão curto. A 
separação não é longa. 

Desejo dizer-vos mais uma coisa. 
Não vae haver muita perturbação com a 
Liga das Nações. Ella vae cahir automa- 
ticamente na posição de um jury, repre- 
sentando o espirito do amor de Deus, 
sympathia e terna anciedade pela raga in 
mana no mundo novo, € assim», 

20 de Janeiro de 1029 «A me- 
dium tem poderosas faculdades curado- 
ras. Ha aqui um doutor ancioso para tra- 
balhar com ella e auxiliar a humanidade., 
Elle passou ha muitos annos para este 
mundo. 

Tu tambem tens grande força.cura- 
dora, mas tens bastante que fazer fóra 
disso. Quando chegar a hora, essa força 
se patentearä». 
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1.0 de Fevereiro de 1925. «<... A pa- 
lavra «religião» não será empregada no 
mundo que vem, Está associada demais 
com formulas, com crueldade e com o 
mal. Fallarão apenas de Amor, o Amor 
de Deus. 

O egotismo do cerebro passará, e 
a simples intelligencia de uma crianga sup- 
portará a verdade». 

22 de Fevereiro de 1925. <A me- 
dium sentia dor de ouvido. Pheneas deu- 
lhe energicos passes com as mäos della 
propria. Alliviaram-se logo as dores e o 
mal abortou, Depois de outros assump- 
tos, Pheneas descreve em linguagem poe- 
tica a travessia do navio de Doyle para 
as plagas venturosas do Além. Conan 
Doyle pergunta : «E então eu vos encon- 
trarei f» 

— «Não; deves pensar em mim an- 
tes como um companheiro de viagem, 
passageiro do mesmo navio», 

5 de Março de 1925. Depois de ou- 
tros assumptos, Pheneas diz: «Presente- 
mente eu vos quero fallar: 1.o De uma 
grande descoberta scientifica que será re- 
Mectida em vosso plano; 2.0 Sobre a evo- 
lugáo do homem» . E afinal terminou a 
sessão com estas palavras: «Haverá um 
cyclone na. Jamaica, com perdas de vidas». 
Em nota ao pé do texto o Sr. Doyle 
diz : «Pöde referir-se aos grandes cyclo- 
nes que em 1926 devastaram Cuba e as 
Ilhas Cayman, perto da Jamaica». 

Em 25 de Marco de 1925, depois 
de um longo discurso cheio de idealismo 
Christäo, Phencas encerra a palestra com 
esta declaração: «Eu vou a umas ilhas 
no norte da Australia. Ellas vào ser mui- 
to affectas.» E Conan Doyle nota: «Em 
1926 as Ilhas Hollandezas ao norte da 
Australia foram abaladas por terremotos». 

Em 12 de Abril de 1925.  «... Mui. 
ta cousa tem de ser destruida; é como 
as cinzas que pondes no solo para fertili- 
zalo. Esses acontecimentos permanecerão 
vivos na memoria como exemplo do que 
se deve evitar na nova terra, sobre a 
qual o amor dominará nos dias que vem; 
a ternura, a simplicidade e o cumprimen- 
to de tudo que Deus predeterminou para 
a humanidade. 

Iv’ semelhante a isto: Um 
em um rude caminho no cimo de 


homem 
uma 
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montanha. Desce um nevoeiro e elle se 
perde tremendo de medo e de frio. Ca- 
hem sobre elle as trevas e sua alma cla- 
ma: «Senhor, livra-mel» Mas vem a au- 
rora, e que aurora! Nenhum nevoeiro ; 


em sua frente brilha aureo sol, o horizon- 
te rozco, elle divisa lá embaixo... oh que 
cousa linda ! que maravilhosa campina ! 


E quando elle olha, vé o rosto d'aquella a 
quem elle tanto amou outrora no valle 
de onde veiu, e encontra-a naquella cam- 
pina, onde a luz é de ouro e nenhuma 
nuvem empana o horizonte. Elle se vê 
cercado de todos a quem amou e perdeu 
no passado. Alguem pode ir ter com el- 
le e lhe dizer; «Quererias voltar para a- 
quelle valle que suppunhas ser tudo ?. 
Subitamente perceberá elle que era cégo 


e só agora enxerga e vive pela primeira 
vez — e assim será com todos aquelles 
que empregaram os talentos que Deus 


lhes deu, e não os enterraram no lodacal 
mas os empregaram para o bem da hu- 
manidade. E o nevoeiro que parecia täo 
escuro é uma gloriosa bengam — o pe- 
queno tunnel que liga o preto com o 
branco...» 

. Preparae-vos ! O tempo é tão 
breve, a recompensa é tão grande ! Deus 
quer-vos todos no logar que elle vos pre- 
parou. Amor com sympathia e altruismo 
é a chave que abre a porta desta glorio- 
sa vida...» 

Por essa occasião o Sr. Doyle es- 
tava muito interessado no trabalho do 
centro espirita dos Crandon, no qual Hou- 
aini, o famoso prestidigitador, estava sen- 
do um elemento de perturbação, por isso 
Conan Doyle pergunta: «Ea respeito dos 
Crandon ?» 

— «Terão ricas bençãos pelo seu 
esplendido trabalho». 

— «E os perseguidores 
pergunta o Sr. Doyle. 

— «Houdini está condemnado, con- 
demnado, condemnado. Nao lhe será per- 
mittido embaragar o caminho do progres- 
so divino». 

Conan Doyle commenta em no- 
ta: «Esta terrivel prophecia foi mui tris- 
temente cumprida, pois que Houndini 
morreu derepente em outubro de 1926». 


delles ?» 


Gomes Braga, 
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Exemplo frizante da conserva- 
ção da personalidade, encontra-se no 
seguinte caso. O Snr William Wal- 
ker, de Buxton, era presidente de 
um club de photographos e elle pro- 
prio era um perito em photographia. 
Acompanhava com vivo interesso os 
trabalhos do Grupo de Crewe e coo- 
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tomava grande interesse pelos resul- 
tados que estavam sendo obtidos em 
Crewe e pediu encarecidamente ao 
amigo que o mantivesse pelo correio 
ao corrente dos resultados. Pouco de- 
pois pereceu o Snr. Stead no malfada- 
do naufragio do «Titanie». Em 6 de 
Maio de 1919, o Snr. Walker teve a 


Fig. 15. — Photographia do Snr. Wil- 

liam Walker e mensagem com a lettra 

de M. T. Stead. (Em nosso cliché a 
mensagem sahiu quasi invisivel), 


perava em muitos experimentos. Foi 
o primeiro a obter o retrato psychi- 
co em cores, pelo processo Paget, por 
meio da mediumnidade dos seus ami- 
gos de Crewe. 

Pouco antes da partida de W. 
T. Stead para a ultima viagem aos 
Estados Unidos, o Snr. Walker o en- 
controu em Londres. O Snr. Stead 


Fig. 16 — Snr. e Sonra. Harry Walker em 
companhia de um par amigo, com 
psychico do pae do Snr. Walker. 


retrato 
Compa- 
rese com a fig. precedente (15). 
agradavel surpresa de receber em 
duas chapas, na experimentação em 
;rewe, a seguinte mensagem do seu 
amigo : 

«Dear Mr. Walker, 

۰ will try to keep you posted.» 

«IV. T. Stead.» 


Tinha sido feita a exposição de 
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Fig. 17 — Mensagem photographica com 
lettra do Sar. W. Walker, obtida em 
Crewe em 28 de julho de 1922. Compa- 
re-se com a escripta normal do Snr. 
Walker, mostrada na fig. 18. 


duas chapas, e em ambas vinha a 
mesma mensagem, mas em uma del- 
las o escripto era revertido e appa- 
recia como a chamada <escripta de 
espelho». Esse resultado vé-se na fig. 
15 (quasi invisivel em nosso cliché). 
A escripta nao reproduz muito fiel- 
mente, mas os peritos consultados 
. declaram fóra de duvida ser a es- 
cripta do proprio punho do fallecido 
EV. T. Stead. 
| Poucos annos depois, o Sr. Wil- 
liam Walker acompanhou o Snr. S- 
tead para o Grande Além. Desde a 
| sua morte, os parentes e amigos têm 
“recebido innumeraveis provas da sua 
actividade «do outro lado», nesse ra- 
mo especial da phenomenologia pelo 
qual tanto se interessava quando in- 
carnado. 

A fig. 16 apresenta uma phoio- 
graphia normal do Sr. Henry Wal- 
ker e esposa (filho e nora) em com- 
panhia de um casal de amigos, com 
um retrato psychico bem formado 


do fallecido Sr. William Walker. 
Foi obtida essa photographia com 
boa fiscalizacäo, em 19 de Feve- 
reiro de 1916. 

Para illustrar o interesse que 
o Snr. Wim. Walker ainda demons- 
tra pelos trabalhos do Grupo de 
Crewe, chamamos a attencäo pa- 
ra a mensagem photographica da 
fig. 17, obtida na tarde de Sexta- 
feira, 28 de Junho de 1922, cujo 
texto é o seguinte (supprida a 
pontuação) : 


«Dear Friends of the Circle, 
«] would not spend a mo- 


ment with the Psychical Research 
Scty, because they are nothing 


more nor less than fraud hunters 
j and I want you to come to Bux- 
1 ton for a sitting with Mrs.. Wal- 
d ker, 3, Palace Rd., about the 
Sth.oth of. Aug. Then the spi- 
3 rit friends can further demons- 


trate the wonderous powers which 
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Fig, 18 - 
em vida pelo Snr. W. Walker, para com- 


Parte de uma carta escripta 


paração com a fig. 17. 


18% 


to-day are needed more than 
Peace be with you. 
Yours faithfully, 
W. Walker.» 


«Please inform Henry.» 


ever. 


Traduceao : 

«Queridos amigos do Grupo, 

«Eu nao gastaria um momento 
com a Psychical Research Society, 
porque elles não são mais nem me- 
nos do que caçadores de fraude e eu 
desejo que venhaes a Buxton para 
uma sessão com a minha esposa, 3, 
Palace Road, mais ou menos em 8 ou 
9 de agosto. Entao os espiritos ami- 
gos poderao demonstrar melhor es- 
sas maravilhosas faculdades que hoje 
são mais necessarias do que nunca. 

A paz esteja comvosco. 


Fielmente vosso, 
W. Walker. 


«Por favor informae ao Henri- 


que». 
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O post-seriptum refere-se ao fi- 
lho do Sr. Wm. Walker, residente em 
Crewe. 

Depois de examinar uma quan- 
tidade de cartas do Snr. Walker, pae, 
o Sr. Barlow, — de cujo depoimento 
estamos extrahindo estas notas, — 
conclue que o bilhete é justamente 
como o Sr. Walter o redigiria em vi- 
da. Para comparação, damos o cliché 
de parte de uma das cartas examina- 
das pelo Sr. Barlow, fig. 18. 

Um exame attento dos dois ma- 
nuseriptos leva-nos 4 conclusão de se- 


rem do mesmo autor, apenas notan- 
do-se que a carta foi escripta com 
menos cuidado do que a mensagem 


photographica. 

Exeusado dizer que o Grupo de 
Crewe executou fielmente a recom- 
mendacäo do desincarnado, como sem- 
pre faz ao receber «ordens» photo- 
graphieas dos guias, mesmo quando 
estáo em completo desaecordo com a 
opinido delles. 


— ATACAR 
O ectoplasma do professor Richet será 


um caso de reproducáo asexuada ? 


Quando Siebold descobriu nos in- 
sectos o caso da reprodução asexuada os 
doutores da teologia, acorreram pressuro- 
sos a divulgar que, a posse desse facto 
desvendava o mysterioso phenomeno da 
concepção imaculada de Maria de Naza- 
reth. 

Siebold, prevendo a possivel explo- 
ragäo que o jesuitismo iria fazer em ter- 
no das suas observações scientificas, — 
sendo por elies consultado, redarguiu-lhes 
que a reprodugäo nos craneotas da espe- 
cie «Humos Sapiens», somente podia ser 
admittida com a união do espermatozoide 
á vesicula de Graff. 

Os teologos não desanimaram, a es- 
pera que a sciencia lhes podesse um dia 
explicar o maravilhoso acontecimento, 
considerado até hoje pelos cerebros dog- 
matizados, como milagre, devido aberrar 
das leis conhecidas em nossa época. 

As investigações feitas posteriormen- 
te, no dominio da embriologia, partindo- 


.e de 


se da filogenese ou da antogenese, che- 
garam aos mesmos resultados que, pare- 
cem culminar na impossibilidade da re- 
produção asexuada na especie humana. 

O facto, comtudo, não é tão extra- | 
nho quanto parece, Examinando-se deti- | 
damente, o phenomeno nas suas mais in- 
timas modalidades, conclue-se que, — a 
reprodução asexuada sempre existiu na 
ordem do «COSMOS», não só nos insec- | 
tos e vegetaes, como ainda, nas unidades 
anatomicas das especies vivas do nosso 
plano fisico. 

Dos profundos estudos do eminente 
biologista, Sobbota, nos processos  histo- | 
logicos da fecundação, — resultou o co- 
nhecimento preciso da reprodução asexua- | 
da nos phenomenos de holoschisis, isto é, 
da divisão amitotica, nos tipos somaticos 
maturação, ou hetero-homotipicas, 
que são inherentes á vida celular. 

Na embriogenese das celulas sexuaes 
(amfimixia) Van der Stricht, Doorme e 


y 
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Lawes, penetrando fundamente, na feno. 
menalogia dos factos experimentaes, que 
presidem a fecundação das «Cytes e Go- 
nia» verificaram, — que tudo se passa co- 
mo se, a genese da funcgäo reproductiva 
da especie se ensaiasse na elaboragäo in- 
terna e asexual, que a substancia proto- 
plasmica realizada, nas complexas divi- 
sões cineticas dos enquilémas hialinos e 
nos utriculos azotados de Altmann. 

Alias, Löwitt, Rath e Schleiden, 
consideram a divisão amitotica como um 
processo de regeneragäo nas fases do vi- 
talismo organico, — necessario, a integri- 
dade e perpetuação embrionaria das 
«FORMAS» que se agregam, se elabo- 
ram, se aperfeiçõam, e se transformam, 
sob a influencia virtual das forças Cos- 
micas. 

Os mentalistas Atinkson e Mulford, 
notaram que ha uma «MENTE» em tu- 
do, e como tal, uma força poderosa, que 
reune os electrons em os nucleos celula- 
lares, para asexuadamente, — plasmal-os 
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e reger no seu ciclo ontogenico evoluti- 
vo, a multiplicidade dos orgäos, que os 


séres vivos apresentam em nosso orbe. 
Será que o ectoplasma do professor 
Richet, resolverä certos fenomenos ainda 
ignorados da sciencia ? E” o que resta aos 
scientistas contemporaneos averiguar. 


O que se sabe, actualmente, é que, 
o ectoplasma possúe as mesmas propric- 
dades das celulas sexuaes «CYTES E 
GONIA» e se multiplica com extrema 
facilidade, organizando membros e orgaos 
complexos em torno do *Medium" e na 
generalidade dos casos, se materializando 
completa mente. 


Eis, pois, o Espiritismo guiando as 
sciencias em suas indagações experimen- 
taes, e quiçá, offerecendo-lhe vastissimo 
campo para pesquizas dessa verdade, que 
já empolga os espiritos, no conjunto as- 
sombroso de suas acquisições moraes e 
filosoficas. 


Dr. Sotero Angelo. 


(o As Materialisações de Algeria © 
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Domingo, 27 de Agosto 


Sessáo ás 5 horas e meia da tarde 
no pavilháo. Os mesmos mediums e os 
mesmos assistentes de hontem. 

Martha está muito fatigada. Faz se 
a prece. Mme. Noel magnetisa os me- 
diums, depois sahe um instante. Luz ver- 
melha. Quasi em seguida vé-se uma rou- 
pagem branca entre as cortinas. 

N’um dado momento, Martha sahe 
do gabinete, parecendo adormecida ; mar- 
cha em volta dos assistentes até atraz da 
senhora ingleza. 

Depois torna para o gabinete, fa- 
zendo-se sahir dahi Aïcha. Uma especie 
de roupagem branca é visivel ao longo 
da cortina esquerda, conservando-se ahi 
todo o tempo em que os mediums estão 
cá fora. Estes entram para o gabincte. A 
roupagem desapparece. 

Uma voz chama a senhora ingleza 
ao gabinete, o que ella faz, demorando-se 
ahi bastante tempo. 


— 


we. 


Parece que Bien Boa prometteu pa- 
ra amanhã uma boa sessão sem outro 
phenomeno. 


Terça-feira, 29 de Agosto. 


Reuniáo ás 5 da tarde na sala das 
sessóes, Inspecgáo da sala por M. Richet 
e por mim, 

A senhora ingleza náo está presente. 
Assistentes, M. Noel, sua esposa, eu, M. 
Richet, Martha, Paulettc, Maria e Aïcha. 
Prepara-se o apparelho do magnesium. 
M. Richet comprou um novo apparelho, 
munido d’uma peça de cautchout, para 
lançar o magnesium na chamma d'alcool. 
Tres machinas photographicas estão as- 
sestadas para a cortina. Duas são estereo- 
copicas, a outra é uma Kodac. 

Marta e Aïcha vao occupar seus 
logares no gabinete, A leitura da prece é 
feita por M. Noel. Entoam-se diversos 
cantos. 

Decorridos cerca de 40 minutos, a- 
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fasta-se a cortina da direita. Vejo logo 
completamente Aicha, mas não Martha. 

Passam dois ou tres minutos; de- 
pois mostra-se Bien Boa, perfeitamente 
materialisado, entre a abertura das corti- 
nas. Tem um turbante, e na frente uma 
especie dc pequenas peças de ouro, umas 
a seguir as outras, em logar do frontal da 
penultima sessão. Tunica branca, que 
afastando-se na parte superior, deixa vêr 


os bordados de ouro sobre o vestido do 
peito. 

Bien Boa desvia-se para a esquer- 
da, e eu vejo completamente o corpete 


branco, a saia preta e a mão direita de 
Martha; a cabeça está inclinada para 
traz e pouco distincta. Sobre a cabeça 
de Aicha collocou-se um pedaço de seda 
branca, estando as mãos bem visiveis so- 
bre o avental branco. 

A apparição entra no angulo da es- 
querda, Preparamo-nos para a photogra- 
phar. 

De novo torna a sahir do mesmo 
sitio, ficando quasi deante de Martha, com 
relação a mim, que estou de lado. 

Mme. Noel dá o signal. O fulminan- 
te falhou, tendo nós de recomeçar. 

O espirito presta-se de boamente a 
todas as experiencias. Pergunta-se-lhe, se 


podemos empregar um phosphoro para 
accender o alcool e diz que sim. 
Accende-se o phosphoro, mas nao 


ha alcool ! 

Pergunta-se ainda ao espirito, se se 
pode sahir, para ir buscar a garrafa que 
ficou fóra ; inclina a cabeça affirmativa- 
mente. M. Richet sahiu então emquanto 
a porta csta semi-aberta, penetrando a luz 
na sala, vejo simultanea e nitidamente 
bien Boa e os mediums. 

M. Richet entra carrega-se o appa- 
relho e accende-se o alcool. 

As cortinas säo fechadas pela appa- 
rição, mas não completamente, pois fica 
uma abertura na parte superior, por onde 
Bien Boa mostra a cabeça c por vezes vê 
a chamma d'alcool e os preparativos. Em- 
fim tudo está prompto. 

De novo correm as cortinas ; vê-se 
completamente Aicha, mas Bien Boa fica 
dcante de Martha. Pedimos-lhe para des- 
viar-se a esquerda, afim de descobrir o 
medium ; obedece, deixando vêr Martha. 
E” dado o signal e um fraco clarão se 
produz. O espirito não se mexe. 

Decide-se fazer nova descarga de 
magnesium, a qual deu bom resultado. il- 
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luminando ao mesmo tempo os mediums 
e o espirito. 

Faço a pressão do meu apparelho, 
mas receio um insuccesso, pois € muito 
difficil obter um synchronismo perfeito en- 
tre o rapido instante da luz e a retrac- 
cáo do obturador. 

Para a primeira vez deixarei a ma- 
china aberta um pouco antes do signal 
para photographar. 

Ainda pedimos se seria possivel fa- 
zer outro ensaio. A apparigäo quer pres- 
tar-se a isso, mas näo ha magnesium no 
apparelho ; por isso decide-se ficar para a 


sessão seguinte a continuação da  photo- 
graphia. 
Encorajada pelo resultado, Mme. 


Noel roga ao espirito para sahir comple- 
tamente do gabiente. Assim o faz, e fica 
deante das cortinas, na sala, ao lado do 
general Noel. De repente, a estatura di- 
minue, enterra-se verticalmente no soalho 
e desapparece com grande rapidez, sem 
deixar qualquer vestigio, produzindo um 
ruido, como se um corpo material se des- 
truisse sobre o pavimento. 

Torna a sahir das cortinas e rcco- 
meça o mesmo plenomeno. Ao fim d’um 
instante, de novo se deixa vêr perfeita- 
mente matcrialisado. Mme. Noel senta-se 
nos joelhos de scu marido para se appro- 
ximar do phantasma, que a abraga e to- 
dos ouvem o ruido d'um beijo. 

N'esta occasiäo, falla-se da senhora 
ingleza que sentirá não estar presente ; 
então faz o gesto de lhe mandar beijos, e | 
em voz baixa, sem timbre, diz uma phra- 
se graciosa para ella. Dcpois entra no ga- | 
binete. 

Passados minutos, vê-se pela aber- 
tura, o phantasma atravessar para a di- 
reita. Nossa attenção está fixa neste la. | 
do, em que se produz um phenomeno do 
mais alto interesse, Fóra do gabinete, no. 
angulo direito da sala, sem que as corti. | 
nas mexessem, á direita de Martha, ouve- 
se como o deslocamento d'uma cadcira, | 
e vejo sobre o soalho uma cousa branca 
que se eleva e toma rapidamente uma! 
forma. E” Bien Boa materialisado como 0% 
vimos ha pouco. Dirige-se para a aber-l 
tura das cortinas, passo incerto, como se 
a marcha lhe fosse difficil. Emfim, entra 
completamente e cerra as cortinas, 

Distingue-se ainda uma ou duas ve-] 
zes na abertura superior a cabeça de Bien] 
Boa, e a sessão termina. 

Nunca vi tão bem o 


espirito nem 
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tanto tempo. Parece familiarisar-se á me. 
dida que as sessões são mais frequentes 
e o grupo mais homogeneo. 

Mostra-se muito affavel, prestando- 
se as condições que lhe propõem. Pediu- 
se-lhe de consentir em respirar n'um fras- 
co e respondeu affirmativamente. 

E” certo que o phantasma se for- 
mou á nossa vista fóra do gabinete, sem 
duvida possivel; e não é como outr'ora, 
levantando as cortinas e passando por de- 
baixo, que se mostrou, mas formando-se 
directamente na sala. 

E” uma prova certa, de que Bien 
Boa, que ha pouco photographamos, é 
um ser differente do medium. 

Náo póde allegar-se nem allucinagáo, 
nem disfarce, nem manequim ; para mim 
a prova é absoluta; é ainda a mesma 
apparição, que vimos desapparecer ha ins- 
tantes deante do general sem deixar ves- 


tigios. O que é notavel 
reconstituição ; 
segundos. 

Quando o phantasma funde, é litte- 
ralmente, como se sumisse n'um alçapão 
que aliás temos a certeza de não existir. 
Até ao ultimo momento, tudo que falta 
por desapparecer é tão nitido, tão solido, 
como se o resto do corpo se não tivesse 
dissolvido. Depois, chegada a cabeça ao 
pavimento, bruscamente se dissipa. 

Se uma grande paciencia é neces- 
saria, chegamos emfim a resultados que 
nada deixam a desejar. O espirito conse- 
guiu constituir completamente seu corpo. 
A gordura de Bien Boa é normal, os bra- 
gos e O tronco sáo cheios, podendo até 
considerar-se um pouco nutrido, 


é a rapidez da 
não leva mais de 5 a 6 


Gabriel Delanne. 
(Continúa) 
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Quando, nos primeiros annos do 
movimento, numerosas pessoas de intelli- 
gencia ponderada — principalmente no 
centro e no norte da Inglaterra—conven- 
ceram-se da realidade da communicação 
espirita e proclamaram-n'a como facto, fi- 
caram logo sujeitas a varias formas de 
perseguição. 

Entre os perseguidores achava-se o 


clero, e muitos espiritas devotos foram 
expulsos das igrejas por esposarem o 
que os mestres religiosos consideravam 


negra heresia. Isto applica-se não somen- 
te aos padres das igrejas estabelecidas, 
mas tambem a muitos ministros das con- 
gregações anti-conformistas. O resultado 
mui natural foi a formação de igrejas nas 
quaes esses espiritas se pudessem con- 
gregar e adorar conforme o seu proprio 
modo. Como o Espiritismo se diffundio, 
não é de surprehender que echoassem 
gritos de alarme, por parte dos organis- 
mos religiosos orthodoxos, contra a “no- 
va religião». O Espiritismo foi rigorosa- 
mente denunciado como anti-christao (o 
que naturalmente elle nào é) e uma gran- 
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de porgäo de rancor theologico foi agita- 


forgoso ad- 
tratamento 


tada e continúa até hoje. E” 
mittir que, padecendo sob o 
que recebiam, muitos espiritas tomaram 
attitude resolutamente hostil as corpora- 
ções religiosas de que haviam sahido, at- 
titude essa que emprestava ao  Espiritis- 
mo uma certa nuance confirmadora da 
imputação de que o Espiritismo era anti- 
christão. Havendo no mundo uma grande 
quantidade da natureza humana — como 
notára Artemus Ward — esse resultado 
poderia muito bem ter sido esperado. 

Não é um característico bretão o 
submetter-se resignadamente a qualquer 
forma de tyrannia ; demais, ha um forte 
instincto de lucta nos condados do norte. 
De ambos os lados agitaram-se vehemen- 
tes paixões e a guerra theologica conti- 
nou por muitos annos. 

Esses são os simples factos do ca- 
so, taes como os observamos desapaixo- 
nadamente por muito tempo, e não é dif- 
ficil ver como entrou o elemento religio- 
so. As communicações espiritas referentes 
a vida depois da morte por vezes esta- 
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vam em franca contradicção com cartas 
doutrinas e dogmas velhos concernentes 
ao estado dos mortos. Por muitos annos 
se havia considerado a Morte como ma- 
teria privativa dos padres, comquanto a 
morte em si mesma não seja materia mais 
theologica do que o nascimento. O padre 
era visto como o despositario privilegia- 
do dos «segredos dos tumulos», e os seus 
melindres foram naturalmente feridos pe- 
la incursão de leigos nos seus dominios 
privados, Não incluimos pessimismo al- 
gum nestas reflexões, reconhecendo o im- 
menso valor, para a humanidade, das di- 
versas igrejas e a vida de trabalhos e de- 
dicação de muitos dos seus fieis servido- 
res, De facto a Igreja tem estado de pe 
durante as idades como fortaleza contra 
uma grande maré de pobreza, vicio, cri- 
me. Demais, a Igreja Estabelecida tem 
em seu abono uma longa tradição e um 
alto padrão de cultura e de educação, 
que, embora muito escarnecido, represen- 
ta pape! importantissimo na vida da com- 
munidade civilizada. 


Para nós — e fallamos bem avisa- 
dos — os factos do Espiritismo não são 
nem christáos nem anti-christão ; são fac- 
tos da Natureza, sem significação theolo- 
gica alguma, exceptuado o sentido muito 
lato de que são para nós evidencia de 
um Creador e de uma Intelligencia que 
tudo governa. Em summa, os phenome- 
nos do Espiritismo assemelham-se aos ou- 
tros phenomenos da Natureza em geral; 
têm elles tanta significação religiosa quan- 
ta possamos ler nelles, conforme as nos- 
sas ideias particulares. E” bem certo que 
podem ser tomados para fins theologicos, 
como nas crenças religiosas das raças bar- 
baras os eclipses e as tempestades são 
aproveitados para indicar a colera dos 
deuses, ou uma chuva em estação secca 
é olhada como sendo uma resposta ás 


preces dos magicos ou manda-chuvas da 
tribu. 


Para nós não existe a questão de 
alguma religião em particular, mas a da 
Religião propriamente, e esta seria um 
principio unificador e não separador. 
«Guerras religiosas» e «disputas religiosas» 
são para nós uma contradicção de termos. 
Nunca é a Religião que lança os homens 
á garganta uns dos outros; são geralmen- 
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te as differengas em formas de doutrinas 
e credos, e estas differengas são pura- 
mente intellectuaes. Mas nesses assumptos 
entra grande quantidade de emogao em 


que a Religião — como é uma cousa de 
emoção — naturalmente representa papel 


saliente. A sorte de cada homem, tanto 
neste como no outro mundo, depende, não 
do que elle crê mas do elle é em si 
mesmo. Esta consideração destróe de um 


só golpe o fundamento de todas as fac- 
ções guerreiras de  christios, náo-chris" 


tãos e anti-christãos. 

Tem-se-nos pedido para deplorarmos 
essas disputas no Espiritismo, mas no 
presente estado de atraso da humanidade 
podemos apenas dizer que são pelo me- 
nos provas evidentes de vida e activida- 
de — não expressões muito altas, é ver- 
dade, porem bem melhores do que a com- 
pleta estagnação e apathia, São as fric- | 
ções mentaes que tornam manifesta uma 
verdade. Ha milheiros de espiritas devo- 
tados que ainda são membros da Igreja 
de Inglaterra ou de incorporações dissi- 
dentes. A explicação é que esses espiri- 
tas acceitam os codigos e conformam-se 
com as regras das varias denominações 
religiosas. Esses codigos e regras podem 
estar errados ou certos; não é essa a 
questão. O facto de que tal estado de 
cousas póde existir confirma a nossa con- 
testação de que o Espiritismo em si mes- 
mo absolutamente não é materia doutri- 
naria, é materia puramente humana. E 
assim que nos temos esforgado sempre 
para tratar a questão, lembrando que 
quando voltamos aos primeiros principios, 
näo comegamos com christäos, ou  unita- | 
rianos, ou judeus, ou mahometanos, ou | 
budádhistas ; começamos com homens e mu- | 
/heres. Qualquer forma de religião que | 
não inclúa o total da humanidade, em lo- | 
gar de uma secção somente desta, deve. 
por este motivo estar condemnada. Mas | 
naturalmente este modo de ver é idealis- | 
tico. Emquanto precisarmos de ter cren. 
gas é bom lembrar-nos que a crença de | 
um homem é questáo puramente delle e 
de nenhum outro homem. Esta conside: 
ração collocaria muitas disputas religiosas 
no terreno simples das boas maneiras e 
do bom senso, cujas exigencias nenhumaf 
religião digna do nome pode deixar def 
acatar. | 
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No interessante programma de pes- 
quizas psychicas proposto pelo Dr. E. Os- 
ty, no principio de 1926, ao Comité do 
Instituto Metapsychico Internacional, figura 
uma modalidade, toda especial de meta- 
gnomia, da defercáo da individualidade 
humana, cujo estudo nos conduzirá talvez 
um dia além do conhecimento do psychis- 
mo individual. 

Eis aqui esta curiosa modalidade : 

Ao tacto de um objecto possuido ott- 
trora por uma pessoa hoje defunta, a fa- 
culdade especial do sujet toma conhecimen- 
lo da vida decorrida do morto, compre- 
hendido tambem o episodio terminal (como 
a distancia esta faculdade toma conheci- 
mente da vida em realizacäo de um vi- 
venie). 

E” um phenomeno, accrescenta o Dr. 
Osty, que foda gente pöde provocar 4 
vontade, porque sáo mui numerosos Os su- 
jets dotados da faculdade de metagnomia 
para o homem (de perto ou de longe). E' 
evidente, nota o Dr. Osty, que se trata 
apenas do facto correctamente obtido, a- 
quelle em que nenhum psychismo vivo, por 
mais longe que seja no espaço, possa, pe- 
la communicação mento-mental, ser a fonte 
informadora inconsciente do sujet. Não se 
deve considerar senão o caso em que ne- 
nhum vivente saiba ou possa saber a ma- 
teria das revelações do sujet. Este pheno- 
meno de detecção de psychismo desappa- 
recido, uma vez provado ao mundo scien- 
tifico, de modo incontestavel para todos, 
nós nos acharemos em frente do seguinte 
estado de cousas : 

1.0 O homem, depois da sua morte, 
deixa em algum outro logar, além do es- 
pirito dos vivos, a historia da sua vida. 

2.0 Os sujets metagnomos que re- 
constituem esse passado são, quando se 
emprega a sua faculdade a proposito de 
um vivo, detectores do psvchismo de ou- 
trem, delle tirando, de perto ou de longe, 
o conhecimento conforme ao real, bem co- 
mo ao erroneo. 

Ha então analogia completa do pro: 
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A Psychometria Retrospectiva ou 
Metagnomia de objectivo humano no tempo 


A 


(«Revue Spirite») 


cesso  phenomenico, vivos 
mortos ? 

5.0 Ha analogia apparente e deter- 
minismo de ouíra sorte ? Mais claramente : 
E” de uma collaboração com um  psychis- 
mo individual sobrevivente a morte que o 
sujet metagnomo tira as indicações que 
elle fornece sobre a personalidade que ja 
náo existe ? 

4.0 E” em uma consciencia universal 
que elle toma a historia de uma vida des- 
apparecida ? 

E' em outro logar e onde? 

E em todos os casos, como ? 

Todas estas hypotheses do Dr. Os- 
ty. director do Instituto Metapsychico In- 
ternacional, sáo muilo interessantes pelos 
horizontes psychicos que ellas descortinam ; 
vamos examinal-as successivamente do ۵۶۰ 
to de vista espirita, isto é, tendo em con- 
ta a existencia e a exteriorização do pe- 
rispirito ou corpo psychico vibrante do 
sujet. 

O Dr. Osty espera, pela pesquiza 
experimental, chegar a explicações solidas, 
a certeza, que resolverão afinal o problema 
da natureza fundamental e do destino do 
Ser Humano que a humanidade em vão 
iem agitado na especulação pura, desde 
que ella foi capaz de pensar sufficiente- 
mente. 

Esta ultima reflexão do Dr. Osty é 
muito justa, mas de que modo esse nota- 
vel medico chegará ás suas conclusões ex. 
plicativas, elle que não admitte o corpo 
ethereo vibrante do metagnomo, a chave 
de todos os problemas metapsychicos ? 

1.0 Examinemos primeiramente si, de- 
pois da morte, o Ser Humano deixa em 
algum logar, além do espirito dos vivos, 
um traço dos seus actos, e até mesmo 
dos seus pensamentos. 

O velho adagio Hermetico näo nos 
diz : que tudo que esta em baixo é como 
o que está em cima, e reciprocamente, em 
estados differentes de materialidade ? 

Cada cousa, cada objecto, cada ac- 
ção e mesmo cada pensamento tem o seu 


para e para 
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duplo fluidico no astral, 


isto é, na aura 
etherica e vibrante que circumda a terra 
como uma camada electrizada ä periphe- 


ria, protectora e isolante, esboço ou ar- 
mação etherea vibrante encerrada pelo cor- 
po bruto ou organizado, em que se vem 
congregar, coordenar as moleculas ou as 
cellulas organicas conforme as leis chimi- 
co-biologicas da natureza. 

Emquanto o corpo, o objecto, não 
se dissocia. não se desintegra, lenta ou 
rapidamente, conserva elle esse duplo ethe- 
reo, esse mediador plastico, esse principio 
intelligente, formador e orgenizador. 

Desde que elle se desagrega por e- 
manações, ondas ou radiações, a 0 
Jlutdica evapora-se com a destruição com- 
pleta do ultimo atomo ou cellula e regres- 
sa ao grande reservaturio cosmico, ao E- 
ther Sideral, de onde provem ella pela ob- 
jectivação do Pensamento Divino. 

Portanto é possivel ao psychismc ex- 

teriorizado do metagnomo ir tirar nesse 
reservatcrio o psychismo do defunto tendo 
este conservado a sua individualidade, a 
sua frequencia espiritual propria, com a 
qual põe se então a do sujet em resonan- 
cia synthonica. 
Dando-se então ao sujet dotado da 
faculdade de psychometria, um objecto que 
pertenceu à uma pessoa faliecida ha muito 
tempo. esse objecto poude impregnar-se de 
radiações extra-orgaaicas do defunto e o 
psychismo ultra-delicado do sujet póde ser 
por elle affectado, como um detector sen- 
sivel de T. S. F. Essas radiações primor- 
diaes guiam o sentido psychico do me- 
tagnomo, na aura terrestre, para reencon- 
trar a personalidade psvchica do desappa- 
recido. 

Não ha nisso uma grande analogia 
com o faro incri el do cão de caça ou 
policial, que encontra, graças ao seu ma- 
ravilhoso olfacto, depois de haver cheirado 
um objecto pertencente a uma pessoa, as 
pegadas desta ou mesmo vae encontral-a 
no meio dos odores “sui generis» de mi: 
lheiros de individuos de uma cidade como 
Daris ? 

E os pombos-correio, de onde lhes 
vem esse senso innato da orientação di- 
reita e rapida? Não recebem ondas, de 
natureza desconhecida para nós, que ema» 
nam do pombai ou antes dos seus com- 
panheiros e as quaes elles percebem no 
espaço ? 

Então o que ha de tão extraordina- 
rio na detecção do psychismo de um des- 
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apparecido pelo extra-sensivel 
de um sujet dotado deste extraordinario 
sentido de percepção psychica ? O meta- 
gnomo póde, pcis, reencontrar o defunto 
no Além, porque não se morre senão phy« 
sicamente, graças a um objecto qualquer 
que tenha pertencido ao desincarnado e 
que conservou as suas vibrações psychicas, 
reveladoras e indicadoras, ao ponto de 
permitir ao sujet de tomar conhecimento 
da vida decorrida do desapparecido, com- 
prehendendo o episodio da sua morte, a 
data e a causa. 

Muitas vezes o metagnomo até indi- 
ca, pela leitura do psychismo do defunto, 
segredos desconhecidos dos seus filhos ou 
de outros herdeiros directos. Então ? 

Sim, depois da sua morte, o homem 
deixa no astral o vesligio fluidico da his- 
toria de sua vida, e é ahi que o sujet pó- 
de encontral-a e lel-a, como em um 
pois que elle é dotado dessa vista psychi- 
ca especial. 

Esta deteccào do psvchismo de um 
morto, graças a um objecto que lhe haja 
pertencido, € pois iá, de alguma sorte, a 
prova implicita da immortalidade da alma 
humana. 

2.0 Ha evidentemente analogia com- 
pleta do processo phenomeuico na detec- 
ção psychica, na metagnomia para vivos e 
para mortos 

No primeiro caso, os dois  perispiri- 
tos dos vivos entram, mais ou menos ra- 
pidamente, em vibrações synchronicas. No 
segundo caso, o objecto do defunto  esta- 
belece pelas vibrações extra-organicas que 
conservou, o mesmo processo phenomeni- 
co, isto é, permitte ao psychismo do me- 
tagnomo vivo reencontrar o do fallecido e 
vibrar em unisono para detectar a sua per- 
sonalidade. 

Hypothese, diräo. Certamente ! Mas 
pöde-se encontrar outra melhor, tão logi- 
ca, dada a realidade da existencia do cor- 
po astral ? 

5.0 E” pois bem da collaboracäo de 
um psychismo individual, sobrevivente 4 
morte terrestre, que o sujet metagnomo ti- 
ra as curiosas indicacöes que fornece so- 
bre o fallecido, desapparecido desde longo 
tempo. 

4.0 Näo é, portanto, em uma cons- 
ciencia universal que elle toma a historia 
completa de uma vida particular terminada. 
A menos que, consciencia universal, csse 
nirvana intellectual onde se vêm fundir as 
almas humanas, perdendo a sua individua- 


psychismo\ 


livro, - 
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lidade, nós quizessemos entender o regis- 
tro fluidico que tem produzido, no astral 
ou aura terrestre, todas as nossas accöes 
e pensamentos. E na collaboracäo intima 
das vibrações em resonancia dos dois psy- 
chismos — vivo ou morto — que esta a 
chave do phenomeno. Näo é em ou- 
tro logar, mas é isso que se produz, no 
astral e do modo que acabamos de consi- 
derar. 

Examinamos as diversas hypotheses 
do Dr. Osty, e a ellas respondemos, como 
é nosso direito, com a theoria espirita do 
perispirito, corpo ethereo e vibrante, entre 
os vivos e os mortos, que nos permittiu 
entrever um processo logico da raetagnomia 
de objectivo humano no tempo. 

Possa o Dr. Osty ficar satisfeito com 
isso, mas duvidamos muito, porque elle 
nào admilte senão os planos latentes e 
transcendentes de psychismo, de pensamen- 
to, sem nos dizer onde se alojam elles, e 
sem duvidar que é a mesma ideia, O mes- 
mo processo de registro psychico, em um 
trama fluidico ethereo -— para nós, o cor- 
po astral vibrante. Para elle o que elle 
chama o «piano transcendente», é o outro 
X verosimilmente. além do cerebral e cuja 


eg (els se 


natureza é desconhecida. Dizer «Corpo as- 
tral», accrescenta elle, & anthropomorphi- 
zar esse X, é conservar uma forma mate- 
rial acostumada ao individuo ; é correr um 
grande risco de illusáo (de onde a sua 
ideia de consciencia universal). Não se tra- 
fa, aliaz, de negar.lhe a existencia, mas sim 
de pór em causa a sua evidencia, ainda 
nao demonstrada, e nella procurar, pela 
experiencia, todas as outras explicacöes 
possiveis. 


A opiniáo do Dr. Osty a respeito é 
mui simplesmente que se está ainda nas 
hypotheses pre-experimentaes e que a ex- 
perimentacáo, impellida em todas as direc- 
ções, terminará por dizer qual das hypo- 
theses, actual ou futura, é a verdadeira. Fi- 
ca, pois, entendido que “plano transcen- 
dente» eguala um ponto de interrogação. 
E”, talvez, o ‘corpo astral», é talvez qual- 
quer outra cousa. A pesquiza e o futuro 
dirão. 

Breve provaremos a realidade desse 
corpo ethereo que já se tem podido pho- 
tographar e moldar em parafina. 


ANDRY-BOURGEOIS. 
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MATERIA E ESPIRITO 


720 conhecemos a materia em si, tanfo como succede com a força 
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ou o espirilo ; percebemos suas relagöes reciprocas. 
Se se admitte que a força é um modo de ser, um aspecto da 


materia, apenas ha no Universo dois elementos distinctos : mafe- 

ria e espirito, que são irreductiveis um ao outro. O espirifo fem por ca- 

racter essencial a consciencia, isto é o eu. O eu fesfemunha sua existen- 
cia por uma reacção, exponlanea a uma excitação exterior. 

No mundo organico tudo é cégo, passivo, fatal ; não ha progresso ; 

só existe mudança de estados, que não modifica a natureza intima da 


substancia. 


No ser intelligente ha augmento de poder, desenvolvimento das fa- 
culdades latentes, desabrochamento do ser, que traduz-se por uma exal- 


tação intima do individuo. 


As modalidades da materia ou da força exercem-se num cyclo de- 


terminado : o das transformações. 


A alma é una e cada essencia espiritual é individualisada ou pes- 
soal. Nenhuma alma pode mudar-se em outra. Para a alma ha progres- 


so, modificação iníima, ascenção. 


Gabriel Delanne. 
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Nos fastos da Igreja Catholica 
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T Apparicóes do Outro Mundo 


O clero do seculo passado, menos 
materialista, talvez, náo via a morte tao 
infecunda como o de nossos dias. Mais 
espiritual nào acreditava que toda a alma 
separada do corpo carnal, perdesse por 
completo a liberdade de ainda se com- 
municar com aquelles que amou e que 
deixou neste mundo de provagoes. 

A crenga nos espectros dos mortos, 
posto que escarnecida por alguns, chama- 
dos espiritas fortes, foi em todos os tem- 
pos e povos guardada com veneragäo. 

Hoje em dia toda a verdade univer- 
sal que ultrapassa a visio material, cho- 
ca-se com a Insurreição e o scepticismo 
da cléresia materialista dos tempos de fe- 
roz positivismo utilitario que atravessa- 
mos. ۱ 

A negação ou o esmorecimento da 
crença nessas consoladoras verdades é, 
estamos certos, um dos factores mais im- 
portantes que tem levado tantos infelizes 
a allucinação do suicidio. 

Si a bondade de Deus não tivesse 
deixado escapar alguns raios dos myste- 
rios a Elle reservados, e si alguns clarões 
do mundo dos espiritos, que povoam o 
ar ambiente não tivesse embaraçado, um 
pouco, os sabios descrentes por officio, 
não ousariamos, apesar do testemunho de 
autoridades judiciosas, relatar nesta revis- 
ta, as apparições, confirmadas, muito em- 
bora, nos graves registos da Egreja, co- 
mo vamos narrando, 

Innumeros são os casos de appari- 
ções de mortos que temos ainda a con- 
tar, que por bem documentados a Egreja 
encerrou nos seus annaes. 

Lemos, por exemplo, que estando 
S. Thomaz d'Aquino a orar em Napoles 
na Egreja dos Irmáos Dominicanos, pie- 
doso frade romano, que elle havia deixa- 
do em Paris, substituindo na cathedra de 
theologia. repentinamente appareceu-lhe. 
Thomaz vendo-o, disse-lhe : — Alegro-me 
immenso com a vossa vinda; mas desde 
quando chegaste? — Eu já estou ۵ 
deste mundo. Entretanto foi-me permittido 
vir até vós. 
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O cardeal Baronius, o grande e a- 
colhido historiador sacro, no quinto volu- 
me dos «Annuaes da Egreja» dá-nos conta 
de apparigöes phantomaes que vale a pe- 
na repetir. 

Baronius escreve que : Marcilio Fici- 
sabio conego de Florenga, nascido 
1433, respeitado por suas virtudes, 
sciencia e seu merito, conversava um 


no, 
em 
sua 
dia 
muito amava, sobre a 
alma. 

Esse discipulo era Miguel Mercati, 
que, embaragado por algumas ideas phi- 
losophicas, disputava com o bom do pre- 
lado, de maneira que se entendiam. Con- 
vencionaram entäo, se Deus permittisse, 
que aquelle dentre ambos, o primeiro que 
morresse, viria dar ao sobrevivente noti- 
cias do outro mundo. 

Separaram-se algum tempo depois, 
ficando Ficino em seu canonicato de Flo- 
rença e Mercati, voltando para sua fami- 
lia, em São-Miniato, cidade assaz distante 
de Florença. 

Passaram longo tempo sem 


immortalidade da 


se ve- 
rem. 
Ora, numa tarde do anno de 1491, 


com um de seus discipulos, que elle 


| 


| 
| 
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Miguel Mercati, inteiramente desperto, oc- | 


cupava-se em seus estudos philosophicos, 
quando ouviu de subito, o galopar de um 
cavallo que estacou em sua porta. Abriu 
a janella e viu uma personagem vestida 
de branco cavalgando um cavallo da mes- 
ma cor, que lhe clamou : 

— Miguel, nada mais verdadeiro 
que o que se diz do outro mundo. 

Miguel reconheceu o seu veiho ami- 
go Marcilio Ficino. Rogou-lhe de parar; 
porém o cavallo retomou o galope e na- 
da mais viu, 

Mandou a Florença, um creado de 


confianga, que lhe trouxe dois dias depois | 


a noticia da morte de Ficino em justa ho- 
ra em se deu a apparigäo. 

Barenius declara, que elle proprio 
ouviu do neto de Miguel Mercati, joven 


TA 
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sabio, que era então protonotario apos- 
tolico, que era recommendavel näo sö por 
sua prudencia, como por sua sinceridade 
e probidade intacta. 


Um homem morto pode reapparecer ? 

A esta interrogagäo o espiritualista 
nao trepida responder affirmativamente. 
E' tambem um artigo de fé da Egreja 
christá que cré e prega a resurreigäo do 
Salvador, fundando assim o seu edificio 
na rocha viva das verdades Biblicas. 

E como poderia ella negar a appa- 
rição de mortos, sem rebellar-se contra a 
autoridade das sagradas Escripturas ? Pois 
que desde a hora em que ella divorciar- 
se das divinas verdades que alli nos fo- 
ram reveladas, assentará somente em dog- 
mas e rituaes, e entáo semelhante a casa 
do imprudente que edificou sobre a areia 
movediga, ruirá por terra arrastada pelos 
ventos. 

Parecerá, talvez, frivolo e inutil o 
que vamos tratar aqui, porque si hoje per- 
guntarmos ao mais descuidado dos ۰ 
mens, si são verdadeiras as apparigöes de 
mortos, nos responderão : todos os dias 
vê-se na Inglaterra, na França, na Russia, 
na China, no mundo inteiro, pessoas mor- 
tas ha muito tempo, voltarem, apparece- 
rem, conversar, photographar-se, impres- 
sionarem os animaes ; e modernamente 
moldar partes de seus corpos em parafi- 
na, e até mesmo deixarem as marcas di- 
gitaes. 


E' pois, náo somente possivel, co- 
mo manifestamente real o seu appareci- 
. mento, no proprio corpo. Essas pessoas 


voltam, geralmente, como eram na ultima 


parece com Elias em 
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phase da vida terrena e trajando as mes- 
mas vestes. 

Para apoiar esta crença iremos ti- 
rando das Escripturas, factos de appari- 
ções, como por exemplo: na Transfigura- 
ção do Salvador, Elias e Moysés no mon- 


te Thabor em conversação com Jesus 
Christo. Sabemos que Elias já tinha 
morrido ; quanto a Moysés, não resta 


duvida sobre sua morte, entretanto ap- 
seu proprio cor- 
po falando com Jesus Christo. Os mor- 
tos que sahiram de seus tumulos com 
a Resurreição do Salvador, e que ap- 
pareceram a muitas pessoas em Jerusa- 
lém, não se pode por em duvidas as suas 
mortes, entretanto appareceram e deram 
testemunho do Salvador. 

Jeremias appareceu a Judas Macha- 
beu e pondo-lhe nas mão uma espada de 
ouro, disse-lhe : «Toma esta santa espa- 
da, como um presente que Deus te faz, 
com a qual tú deitarás por terra os ini- 
migos de meu povo de Israel». Foi cer- 
tamente o propheta em seu proprio cor- 
po que lhe appareceu, sendo reconhecido 
por seu porte e seu aspecto. 

E nem quero falar das resurreições 
consideradas m2raculosas, como sejam do 
filho da viuva de Sarepta, resuscitado por 
Elias, nem do morto que tendo tocado o 
ataúde do mesmo propheta levantou-se e 
deitou a correr, nem de Lazaro a quem 
Jesus fez voltar a vida de uma maneira 
prodigiosa. Essas pessoas, depois de suas 
resurreigöes, viveram, conversaram, bebe- 
ram, comeram como antes. 

Não sendo porém, dessa sórte de 
pessoas que pretendo relatar o reappare- 
cimento, post morte, adeante falarei dos 
que a primitiva Egreja catholica conser- 
vou a memoria, 

Dr. Joaquim Branco. 
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existencia da alma se revela, conseguinlemenle, por factos. 
corpo não é uma condição indispensavel de sua existencia, e se 
© a elle se acha ligada durante a passagem ferrestre, esse laço é 
apenas temporario. Depois de sua separação do Organismo phy- 


O 


sico elle continua a se manifestar por phenomenos de ordem espirita, fac- 
fos estes de que está cheio a historia, e submeffidos hoje ao estudo ex- 
perimental, podem ser verificados por qualquer experimentador. 
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Lhronica Extrangeira 
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A imprensa indigena ja não desdou- 
ra os phenomenos de natureza psychica 
que se váo verificando aqui e ali, como 
provas demonstrativas dos principios es- 
piritas que elucida de um modo bem ca- 
racteristico o porque da Vida e as suas 
anomalias perturbadoras. 

O facto que se vai lér é verdadeira- 
mente interessante, e, por certa forma, dá 
a razao do nosso esquecimento das vidas 
anteriores, pondo, portanto, em föco a 
doutrina da reincarnagäo. 

O facto, extrahido da imprensa eu- 
ropéa, foi narrado pelo «São Paulo Jor- 
nal», que se edita na capital paulistana, 
com o titulo 


Ha casos em que de tal forma se 
apaga a memoria no cerebro do homem, 
que este passa a ter uma outra persona. 
lidade, esquecido por completo da sua vi- 
da anterior, 

As vezes por obra do acaso, a ve- 
tha personalidade resuscita aos poucos, € 
o homem na sua memoria apagada volta 
a ver o que fora antes de ser o que é. 

Tal é o caso de Gustavo Duner, fi- 
Iho de N, €. Duner, que foi professor da 
Universidade de Upsala, Suecia. 

Durante dez annos viveu com uma 
nacionalidade e um nome que não eram 
seus, tendo-se apagado por completo na 
sua memoria toda a recordação do seu 
passado. 

Ha poucos mezes esse passado se 
lhe apresentou quasi subitamente. 

O caso passou-se assim : 

Quando rebentou a Guerra Mundial 


apressou-se a incorporar.se como official 
no exercito britannico e com o seu ver- 
dadeiro nome de Dnner serviu nas filer 


ras inglezas até pouco antes de 1917. 
Achava-se elle um dia junto a uma 

trincheira conversando com um grupo de 

officiaes, todos sentados no chão quando 
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recebeu aviso da immediata explosão de 
uma mina. 

Duner apanhou a sua jaqueta, ou a 
que pensou ser sua, e no momento em 
que punha um braço na manga, produ- 
ziu-se uma terrivel explosão. 

Gustavo Duner foi projectado pelos 
ares e perdeu os sentidos. 

Quando, mais tarde, recuperou os 
sentidos num hospital militar, longe das 
linhas de frente, comprovou, angustiado, 
que tinha perdido a memoria. 

Não se lembrava absolutamente de 
nada do seu passado ; nem mesmo da 
sua identidade. 

As enfermeiras e os medicos do hos- 
pital o chamavam de «Capitão de Mon. 
talt». Este nome nada signficava para elle. 

Duner falava perfeitamente o inglez, 
e na ausencia de toda a prova em con- 
trario, foi acceito e elle mesmo se accei- 
ton, como «Capitão de Montalt». 

Trataram de por-se em communica- 
ção com os parentes do tal capitão; os 
esforços deram resultado negativo. 

Sabe-se agora que a mesma explo- 
são que produziu esse phenomeno no ce- 
rebro de Duner, matou, despedaçando, o 
verdadeiro capitão de Montalt. 

O novo «Capitão de Montalt», em- 
bora padecesse de uma completa perda 
de toda a recordação do seu passado, res- 
tabeleceu-se de suas leves feridas, e a- 
chando se physicamente apto, solicitou 
para que o passassem da infanteria ao 
exercito aviatorio. 

Naquella epocha o serviço aéreo bri- 
tannico encontrava-se muito necessitado 
de homens. Assim, o pedido de Montalt 
foi satisfeito immediatamente. 

Realizou um rapido curso e se in- 
corporou à aviação como sub-tenente. 

Pouco tempo depois, ao realizar um 
vôo nas linhas de frente, o seu apparelho 
precipitou-se ao solo. 

Recebeu graves feridas, ficou inva- 
lido, e teve que se retirar do serviço. O 
governo britannico concedeu-lhe uma pen- 
são integral. 

Embora afflicto pela perda da me- 
moria, voltou a Londres, onde começou 
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um outro capitulo romantico da sua car- 
reira. 

Pouco antes de produzirse o refe- 
rido accidente de aviação, um outro jo- 
ven official, cujas pernas tinham sido que- 
bradas pela explosão de uma bomba, 
morreu nos bragos de «Montalt», A sua 
ultima supplica foi para que lhe promet- 
tesse visitar sua irmá que residia em 
Londres. 

O «Capitio Montalt» cumpriu a sua 
promessa. 

Visitou a irmá do companheiro mor- 
to e repetiu a visita por muitas vezes. 

Pouco tempo depois casaram-se. 

Seguiram-se sete annos de felicida- 
de, sómente turvada pela vaga idéa que 
as vezes assaltava ao cerebro de «Mon- 
talt<, de que o nome que levava não era 
O seu. 

Um dia, por casualidade, de «Mon- 
talt» ouviu a uma pessoa fallar um idio- 
ma extrangeiro e, com grande assombro, 
deu-se conta de que 0 compreendia per- 
feitamente. Esse idioma era sueco. 

Este incidente decidiu aos esposos 
a realizarem minuciosas investigações. 

Olhou distrahidamente para uma fi- 
leira de publicações officiaes extrangeiras 
que havia numa estante, e a sua atten- 
ção foi chamada pelo «Statskalender», li- 
vro sueco que contém os nomes de to- 
dos os funccionarios importantes, e dos 
officiaes do exercito. 

Como tudo o que fosse sueco o in- 
teressava profundamente desde que, sem 
saber como, conhecia essa lingua, tomou 
o livro e começou a folheal-o. 

Logo, viu o nome de.Gustavo Du- 
ner, que figurava como official do exer- 
cito sueco, 

Esse nome lhe pareceu familiar, e 
pouco depois de pensar nesse nome, des- 
pertaram-se nelle algumas recordações da 
Suecia, alguns vislumbres do seu passa- 
BO... 

Escreveu immediatamente ao pro- 
prio Gustavo Duner, cujo enderego figu- 
rava na mesma lista, pedindo-lhe detalhes 
á respeito da familia Duner. 

Não tardou em receber esta respos- 
ta: «O senhor Gustavo Duner morreu 
nos fins de 1916. Eu sou irmão delle». 

Estas palavras eram seguidas por 
detalhes acerca da familia, que acabaram 
por dissipar as trevas que cobriam a sua 
memoria : elle era Gustavo Duner | 

No dia seguinte embarcava-se para 


mãe e seu 
morrera. 
estava cer- 


Stockolmo para ir abragar sua 
irmäo que pensavam que elle 

Duner agora, nem sequer 
to da sua nacionalidade. 

Pouco depois occorreu a coinciden- 
cia mais extraordinaria na cadeia de cir- 
cumstancias que dissipou o mysterio. 

«De Montalt» achava-se numa re- 
partição publica esperando que um func- 
cionario o recebesse a quem tinha, que 
falar á respeito da sua pensão, 


A Revue Spirite de 


margo ultimo, 
com a epigraphe «As Curas Psychicas 
do Dr. Bull», publicou uma noticia que 


deve interessar aos nossos leitores, prin- 
cipalmente aos medicos, assignantes que 


esta Revista tem a felicidade de contar 
em numero náo pequeno, 

Eis, com a devida venia, a resenha 
na integra : 

— <O Dr. James H. Hyslop (antes 
de sua morte) e o Dr. Bull, de New-York, 


amigos intimos, chegaram á convicção 
que muitas pessoas consideradas como 
loucas ou hystericas, eram na realidade, 


victimas de obsessões espiritas. As insis- 
tentes experiencias do Dr. Bull que pro- 
seguiram depois da morte de seu amigo, 
não fizeram mais que fortificar-lhe a cren- 
ça nesse sentido. 

Uma certa sra. Duke, fez, ha 2 an- 
nos mais ou menos, uma visita ao Dr, 
Bull para lhe observar que uma mensa- 
gem espirita do Dr. James H. Hyslop por 
ella recebida ordenava-lhe a procural-o, 
visto achar-se elle desprovido de medi, 
o que constitula um obstaculo para as 
suas pesquizas, À sra. Helen C. Lambert 
que desde margo de 1926 tem observado 
a mediumnidade de Mme. Duke e as cu- 
ras psychicas do Dr. Bull (de quem é a 
secretaria) expöe assim os resultados : 

Segundo o Dr. Bull, todo o desin- 
carnado que € materialisado na terra, sem 
emancipação espiritual, procura sensações 
physicas no Além, e para esse fim tem 
necessidade de «vampirisar» os vivos, de 
se unir a elles para ahi reviver no plano 
material. D'onde resultim as obsessões, 
as assombragöes ; a consciencia do ser vi- 
vo é invadida pelo intruso invisivel, sem- 


pre que o individuo nao tem, para O pro- 
teger um guarda espiritual bastante pode- 
roso (no caso de má saúde, de pensa- 
mentos grosseiros, de inquietitude, etc). 

Antes de tudo, medico, o Dr. Bull, 
ataca logo a causa psychica. Mas se o 
restabelecimento physico, não traz a me- 
lhora espiritual, elle procura encaminhar, 
pelo seu medium, a cura psychica: O 
doente é «visto» pela sra. Duke, as enti- 
dades em contacto com elle são observa- 
das e por vezes se manifestam por seu 
intermedio. 

Este methodo differe da psychoana- 
iyse: 1.0 pela nitidez da impressão que 
da ás experiencias a facilidade da  colla- 
boração dos desincarnados (muitas vezes 
bem conhecidos); 2.0 pela educação do 
espirito obsessor e a educação do doente 
que, para se proteger contra outras intru- 
sões, pensa num guarda espiritual, 


Quasi sempre o espirito obsessor 
julga estar ligado ao seu corpo terrestre. 


Elle é esclarecido, e, docil, dá com ale- 
gria os primeiros passos para a luz. Por 


vezes mostra-se recalcitrante, e o auxilio 
magnetico do Dr. Bull, basta para exor- 
cisar o «assombrado». 


As mais bellas curas são a de uma 
moça, internada num asylo e presa com 
camisola de força, que hoje, graças ao 
Dr. Bull, acha-se curada e aprende a ste- 
nographia ; a de uma senhora, internada 
successivamente em cinco azylos de alie- 
nados, que agora dirige sua casa e cuida 
de seus filhos (uma carta de seu marido 
ao Dr. Bull é o testemunho de agradeci- 
mento e affirmação, que sem o auxilio 
deste facultativo, sua mulher estaria per- 
dida para sempre). 


De modo que psychoses, considera- 
das incuraveis pelos psychiatras e alienis- 
tas offictaes, são, em realidade, curaveis 
pelo methodo do Dr. Bull que é franca- 
mente espirita. 


Que responsabilidade para aquelles 
que se recusam usar de todos os meios 
para curar ! Como se o facto de cura não 
fosse o que mais importa! E como aug- 


menta o numero de alienados nos Esta- 
dos Unidos ! 


As curas obtidas pelo Dr. Bull at- 
tingem 100 por 100 com os que têm per- 
severado (e não têm opposto nenhuma re- 
sistencia ao tratamento), cifra dada ao 
Dr. Schiller em sua viagem á New-York. 
A proporgäo nao implica que o numero 
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de curas seja muito elevado; sendo o 
tratamento delicado e difficil. 


E 


DIDARIA 


O Dr. Franz Hartmann, muito conhe- 
cido nas lettras espiritas, publicou o inte- 
ressanle facto que segue: 

— «Quando eu era menino fui vac- 
cinado e as consequencias foram taes que, 
por muitos motivos, daria preferencia a ter 
dez vezes variola. 

Meu sangue havia sido contaminado 
e durante trinta annos soffri um eczema e 
tornou-me a vida quasi intoleravel. 

Em vão consultei os melhores espe- 
cialistas da Europa e da America. Resi- 
gnei-me a tragar toda a sorte de drogas 
que elles me prescreviam e submetti-me a 
toda a especie de tratamento, esperando 
obter a cura. 

A doença tornou-se tão intensa por 
ultimo, que me era impossivel conciliar o 
somno sem que tomasse uma dose de 
chloral ou aspirasse chloroformio. 

Isto deu-se quando eu me achava 
em F. (Texas) e em meados de dezembro 
de 1875, o meu estado era tal que eu lá 
pensava no suicidio. Foi então quando ou- 
vi falar que um certo Dr. Newton, de No- 
va-Orleans, realisava maravilhosas curas, 
tratando os pacientes á distancia, sem dar- 
lhes remedio de especie alguma. 

Escrevi a esse senhor, mas como não 
obtivesse logo resposta, não pensei mais 
nelle. 


IEY 
UHI 


1 
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Em 1.0 de Janeiro de 1876, fni cha- 
mado de uma estancia distante umas qua- 
renta milhas para fazer uma operagäo ci- 
rurgica. 

Depois de uma viagem forçada e li- 
geira 4 cavallo cheguei ao anoitecer e a- 
pós de attender o paciente, puz-me a pen- 
sar que deveria pernoitar em tal estancia, 
pois achava-me muito longe de minha casa, 
era muito tarde para regressar. Depois da 
ceia comecei á pensar, estava eu á porta 
da casa, na noite que teria de passar, 
quando subito recebi algo como um cho- 
que electrico que estremeceu meu corpo. 
Immediatamente lembrei-me do Dr. Newton, 
Consultei meu relogio : eram 8,20 da noi- 
te. Foi aquella a primeira noite, que de- 


i 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


pois de muitos annos, dormi profundamen- 
te, e continuei sempre bem depois. 

Após poucos dias dessa occorrencia, 
recebi uma carta do Dr. Newton, de São 
Francisco da California, onde elle se acha- 
va provisoriamente, Nessa carta dizia-me : 
«Eu envio a você neste momento um cho- 
que electrico que o curará. Nenhum trata- 
mento mais será necessario». 

Levando em conta o tempo que gas- 
ta para o percurso entre Texas e Califor- 
nia, a carta foi fechada justamente 8,20 do 
mesmo dia em que senii o choque. 


Frans Hartmann, 


O facto seguinte foi 
revista extrangeira pelo sr. 
electricista de Angers. 

— «Eu estava unido por lacos de ia- 
fima amisade com o sr. Mcrin, pintor es- 
maltador que, desde o comeco da guerra, 
foi mobilisado e levado á linha de fogo na 
qualidade de sargento de infaníaria. 

Durante uma visita, o sr. Morin of- 
fereceu-me um desses anneis de aluminio 
que se faziam em abundancia nas frinchei- 
ras. 


narrado 


M. Bachelot, 


a uma 


Durante a noite de 7 para 8 de mar- 
co de 1916 eu descancava tranquilamente, 
quando experimentei uma viva dór e uma 
como forte pressáo no dedo em que tinha 
o annel de aluminio. 

Tirei-o machinalmente e sem esforco 
com o intuito de pöl-o sobre a mesa, mas 
tomado pelo somno deixei-o cahir no chäc. 
Vi nesse extranho facto o presagio de al- 
guma occorrencia sobrevinda ao meu ami- 
go. sr. Morin, e em seguida escrevi á sua 
familia pedindo noticias suas. A  resposta 
foi que haviam tido noticias que elle pas- 
sava bem. Mas continuei a pensar nelle, e 
vim a verificar que n aquella mesma noite 
em que eu sentira o aperto do annel elle 
fora feito prisioneiro pelos allemäes, feliz- 
mente sem desfecho fatal. 


VISÃO 
DA MORTE 


Em uma revista psychica da Colonia 
encontramos o seguinte relato datado de 


18 de Abril de 1917 e assignado pela sra. 
Christina Von Stommel, residente em 
Reuss-Greiz (Allemanha) : 

— «Fazia duas horas que eu me a- 
chava no leito sem poder conciliar o som- 
no. Nada me doia, mas não me sentia 
bem. Cerrei as palpebras e disse para mim 
mesmo: «Que razão ha para que eu es- 
teja neste estado em que me debato ?». 
Logo após, não me lembra si estava com 
os olhos fechados ou abertos, ouvi uma 
voz, a voz do meu filho Karl, que com 
angustia infinita exclamou: <Mutter!», e 
simultaneamente vio cahir airavessado por 
um sabre de um australiano. Momento a- 
quelle que nunca hei de esquecer! Segu- 
ramente este duplo phenomeno que se pro- 
duziu em mim, não durou mais de uma 
dezena de segundos, e cemtudo eu assis- 
ti, eu presenciei a inferminavel e violenta 
agonia do filho da minha alma que, meio 
estendido na relva, estremecia convulsiva- 
mente... 

— «Foi um sonho, um máo pesade- 
lo de que não le deves recordar mais» — 
disse meu esposo para tranquilisar-me; mas 
ai, desgracadamente näo foi um sonho, 
porém a mais dolorosa realidade que, n'a 
quelle momento e na forma do que vi, ar- 
rebatou-me para sempre o meu Karl !» 


ESTA 


No anno de 1527 se manifestou um 
espirito batedor (percutiens) em Lyon, 
França. As autoridades ecclesiasticas in- 
tervieram, principalmente o abbade Adria- 
no de Montalembert, capellão de Francis- 
co I, e o bispo coadjuctor de Lyon com 
numeroso sequito. Os observadores do phe- 
nomeno conseguiram estabelecer relações 
typtologicas com o espirito, que era, con- 
forme as conclusões a que chegaram, 0 
da finada freira Alice de Ielieux. 

O abbade de Montalembert, que ha- 
via estudado o caso, publicou em Paris 
um opusculo sob o titulo «A maravilhosa 
historia do Espirito que se manifestou re- 
centemente no Convento das Religiosas de 
São Pedro, em Lyon. 


Ester caso faz parte da colleccio de 
Collin de Hancy, publicada com autorisa- 
ções episcopaes, em 1862. 

O Professor Enrico Passaro, em sua 
obra Sulle manifestazione spontanee miste- 
1z0s¢, referindo-se a esta obra, cita tam- 
bem a antiga obra de Petrus Thyraens, 
que admitte as manifestações physicas 
das almas dos defuntos, como se exprime 
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no proprio titulo do volume: «De infes- 
tis, ob molestantes daemontorum et defunc- 
forum spiritus lotis». 

Tambem figuram verdadeiras almas 
dos finados no Manual do exorcista do 
padre Candido Brognolo. Já em nossa e- 
poca (1889) o Boletim da obra expiatoria 
publicou a manifestação do espirito de um 
sacerdote falecido. 


IN ES LAA‏ ہی د ی 


ticias 
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Na 
effectuado diversas conferencias, dentre as 


«Maison des Spirites» tem se 
quacs lembramos, a do sr. Ripert, sobre 
«A Civilização, sua causa, seu remedio», 
e do sr. Gobron sobre a «Philosophia Es- 
pirita e a comprehensão geral do Cos- 
mos». 

Ambas as conferencias foram muito 
concorridas e mereccram os applausos dos 


assistentes. 
Toulouse 


Sob os auspicios do Instituto Me- 
tapsychico de Toulouse e da Sociedade 
Toulusiana d’Estudos Psychicos, o Dr. 
Maxwell fez uma conferencia sobre o es- 
pirito e a materia segundo os diversos 
systemas philosophicos e sob o ponto de 
vista metapsychico. 

O orador, após substancioso estudo 
das doutrinas philosophicas, falou sobre a 
demonstração de diversos phenomenos, 
movimentos de objectos sem contacto, 
premonição, retrocognição, telepathia, e 
concluiu afirmando que nada pode haver 
sem o espirito que vivifica; o periodo de 
1914 a 1918 que finalisou pelo triumpho 
do espirito sobre a materia é a confirma- 
cáo dessa verdade. 


Tours 


O sr. Gabriel Gobron fez sob os 


auspicios da Universidade Popular 
excellente conferencia que foi 
revelagáo para quasi todos os ouvintes. 

O orador dissertou por espago de 2 
horas sobre a Doutrina de Mahomet es- 
tendendo-se em considerações psychicas 
que infundem o espirito na doutrina dos 
musulmanos. 


uma 


O apriorismo scientifico e o Dr. Belin | 


O eminente Dr. Belin, Director do 
Instituto Bacteriologico de Tours, está | 


publicando na «Revue Spirite» um traba- 
lho com o titulo 
estudo do apriorismo scientifico». IE 


trando a sua authencidade por meio dos 
factos. 


Givors-Rive-de-Giers 


O sr. Malosse, director do 
nato Allan-Kardec, de Lyon, fez uma ex- 
cursäo de propaganda realisando duas 
conferencias com 
sobre os principios Kardecistas magnifica- 
mente interpretados por Leon Denis. O 
excursionista distribuiu livros e pamphle- 
tos de propaganda para melhor 
gravada nos lugares por onde passou a 
palavra de !uz que hade regenerar o 
mundo, 


Besancon 


Sobre o thema : 
Espiritismo» o sr, 


«Do Psychismo ao 
Melusson, vice presi- 


“Contribuição para o | 
um | 
trabalho de grande valor em que o sabio | 
medico exalta a theoria espirita demons. | 


Orpha- | 


projecgöes luminosas, | 


deixar | 


verdadeira . 


۱ 
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dente da Uniäo Espirita Franceza fez nes- 
ta cidade uma conferencia, que agradou 
sobremodo o auditorio. 

Fez a apresentagäo do orador o sr. 
Wibault, presidente da Sociedade de Es- 
tudos Psychicos, de Besangon. 


Douai 


«A morte náo existe» — foi o the- 
ma sobre o qual dissertou magnificamente 
o sr, Henri Regnault, a numeroso audi- 
torio, estendendo-se em relevantes consi- 
deragöes de ordem immortalista. 

Após a conferencia do sr. Regnault, 
que mereceu os applausos dos assistentes, 
falaram os srs. Bonnardot e Richard. 


Lille 


Foi fundada em Lille uma Socieda- 
de de Estudos Psychicos e de Philoso- 
phia Espiritualista. 

A novel associagäo fara estudos so- 
bre o Hypno-magnetismo, Psychismo, Me- 
tapsychismo, 

A iniciativa partiu do sr. Lelon, e 
será, segundo affirmam as ultimas revis- 
tas, coroada de successo. 


Necrologia 


Passou para a outra vida Mme. Che- 
vreuil, dedicada consorte do illustrado 
presidente da «Union Sspirite Française», 


st 


GR Ra 
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Após proficua existencia de 84 an- 
nos terrestres, desligou-se do corpo car- 
nal Mme. Renardat, cujas notaveis facul- 
dades mereceram a attenção de Allan- 
Kardec, que visitou, quando vivo, referi- 
da senhora. 

Falou ao baixar o feretro a sepul- 
tura, o sr. Henri Regnault. 


ws 


O movimento psychico allemäo con- 
tinua animador. Para comprehender o in- 
teresse que o Espiritismo vae ۰ 
do na Allemanha, basta lembrar as expc- 
riencias na Sarbonne que, dentre 41 com- 
municados apresentados nessa instituição 


scientifica, 15 são de pesquisadores alle- 


mães de real valor. 


$ 
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A «Zeisischriff», publicou um bello 
relato do Professor Dr. Christophe Schró- 
der, de Berlim, de experiencias feitas com 
o auxilio do medium Maria Rudloff. 

Estas experiencias que começaram 
em 1919, se accentuaram de 1924 a 1927, 
caracterisando-se por «escriptas directas» 
e «desenhos directos», produzidos expon- 


taneamente e sem material visivel, sobre 
as mesas, portas, moveis, etc. Os  dese- 
nhos representam modelos, perfis, silhue- 


tas, e são executados com uma especie de 
po branco ou com uma substancia embe- 
bida em sangue. 

Foi depois da morte do grande psy- 
chista allemáo Fritz Grunewald quc ap- 
pareceram, directamente os rostos. 

Em outubro de 1927, a medium 
Maria Rudolff obteve sobre os espelhos 
106 rostos, dos quaes 89 pareciam con- 
feccionados com a mysteriosa substancia 
imbebida em sangue; 9 cabegas sobre as 
vidragas (4 sanguineas); I sobre um li- 
noleum, etc. 

Appareceram tambem 2 desenhos 
directos de rostos em casa do escriptor 
Buchner, e 3 em casa do Professor Schrö- 
der. 


O Professor Hans Driesch, noticia 
o correspondente da «Revue» em Franc- 
fort, fez uma conferencia radiophonica so- 
bre os phenomenos psychicos, tendo sido 
immediatamente contestada pelo Prof. De- 
siré, de Berlim. 

Domingo seguinte a T. S. F. trans- 
mittia uma outra conferencia sobre o 
«sub-consciente», do Dr. Paul Prinzhorm. 

Na sua conferencia, o illustre sabio 
Prof. Driesch levou ao conhecimento dos 
eus auditores uma communicação que 
recebeu de sua mãe, communicação essa 
que elle considera authentica. 


O Psychic 
«British College 
produziu o relato de Mme. Britain, conhe- 


Science, orgão official do 
for Psychic Science, re- 
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cida e respeitada medium de Londres, 
com descripgáo de sua  mediumnidade. 
Mme. Britain, depois de successivas ex- 
periencias foi reconhecida medium pelo 


«Colleges. O Dr. Conan Doyle fez com 
ella experiencias de resultados proficuos. 
O inicio da mediumnidade de Mme. Bri- 


D'Esperance que, 
horas e horas com 


tain lembra a historia 
na infancia, passava 
seus amigos espiritos. 

Mme. Britain é clarividente e cla- 
riaudiente. 


No Circulo Kardecista de Bruxcllas 
realiscu-se uma reunião especial, tendo si- 
do modificada a ordem das sessöes e to- 
madas novas deliberagöes indispensaveis a 
attender os interesses da propaganda. 


O sr. Coninckx, presidente da F. 
E. B. fez sob os auspicios da Federagäo 
Espirita de Brabant e do Circulo Karde- 


cista, uma conferencia genuinamente es- 
pirita, que obteve optimo successo. O 


orador definiu as razões de ser do Espi- 
ritismo e a legitimidade de se o conside- 
rar a Sciencia das Sciencias. Collaborou 
na rennião Mme. Lagrange, medium vi- 
dente e ouvinte. 

O salão ficou repleto, 
impedida a entrada por falta 


tendo sido 
de lugar. 


Ros 


Todas as associações espiritas bel. 
gas commemoraram o anniversario do 
passamento de Allan-Kardec. 


O illustre scientista italiano Profes- 
sor Rocco Santoliquido fez uma substan- 
ciosa conferencia em torno do thema: «A 
Biologia e a Metapsychica>. 

«Luce e Ombra- reproduz a im- 
portante peça oratoria e de fundo genui- 
namente scientifico que vem em apoio da 
theoria espirita. 
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O Dr. Ernesto Bozzano continúa a 
publicar interessantes monographias de- 
monstrativas da sobrevivencia. 

No proximo numero de 
Dr. Bozzano responderá a um artigo do 
Professor Romano Bianchi, relativo ao 
psychismo em sua modalidade espirita. 


«Luce o 


Manifestações na basilica de S. Antonio 


O «Mondo Occulto> transcreveu do 
«Mattino» de 6 de Janeiro, a seguinte n2- 
tcia : 

— ‘A noite passada as 21 horas, o 
tenente dos carabineiros Masi, passando 
proximo á basilica de S. Antonio ouviu 
prolongados gemidos e percebeu partirem 
da egreja que se achava fechada. 

A noticia propalou-se ao circulo de 
«l'Unione» d'onde o pretor cav. Graziani 
e o secretario politico do Facio cav. Vi- 
terbo, com outras pessoas ficaram de ata- 
laia. Julgaram primeiramente que os gemi- 
dos partissem da casa de um certo Ma- 


riano Bendelari que achava-se enfermo, 
mas este disse que não, pois estava me- 
lhor. 


Interrogado o preposto da basilica, 
rev. Francesco Gargiulo, este sacerdote de- 
clarou que na hora dos gemidos elle a- 
chava-se na tribuna do orgam e nada ou- 
vira; permittiu a visita na igreja não se 
encontrando pessoa alguma. O padre Gar- 
giulo disse que com certeza trata-se do 
lamento do Santo Patrono, S. Antonio, e 
lembrou dois outros episodios, occorridos 
um em 1911 e outro em 1925. 

Em 1911, dois carabineiros viram na 
Ladeira Marina Piccola, um velho unifor- 
misado de marinheiro que interpellado so- 
bre o que fazia, respondeu : 

— Eu protejo os meus filhos. 

Depois desappareceu. 


Alguns dias depois irrompeu uma 
epidemia de colera. 
Em 1925 o mesmo velho foi visto 


pela sra. Carmela Ercolano e esta appari- 
ção foi seguida de um terrivel furacão. A 
população de Sorrento está muito aprehen- 
sive] com o phencmeno. 


La Veritá Spiritualista 


Com este titulo e abordando o the- 
ma: <I morti vivono e possono communi- 
care con noi» ? o eminente autor de va- 
rias obras juridicas Dr. Picone Chiodo, 
publicará breve um volume consagradu aos 
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factos espiritas em relação com a moral e 
a justica. 


Foi fundada no Porto, a “Sociedade 
Portuense de Investigações Psychicas», que 
iniciará muito breve seus trabalhos, na se- 
de provisoria, 364, Rua Camões. 
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Trabalhe-se activamente para a fun- 


| dação da “União Espirita Alentejana», 


+ 
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A Directoria da Federação Espirita 
Portugueza está organisando uma série de 


` conferencias publicas de propaganda espi- 


| Maria O'Neill, Luciano Silva, 
| Villela, Dr, Antonio Freire, 


janeiro e fevereiro da «Revista 
tismo». Traz o 
Espiritismo: A substancia; Ascese Evolu- 


tal: 
Deus ; Quintin L. Gomez ; Razão de Sel- 


rita em Lisboa e na Provincia, contando 
já com a acquiescencia de varios collabo- 


radores, dentre os quaes se acham — D. 
Anionio L. 


Dedro Cardia. 


conjuncto de 
de Espiri- 
Do 


Já circulou o numero 
seguinte summario : 


cionista ; Pruebas, pruebas ; Dominio Men- 
Commissões Brasileiras; Amor a 


vagem ; Sobre o Problema do Mal ; Chro- 


| nica Extrangeira ; Depoimentos ; Noticiario. 


Federacäo Es- 


Sob os auspicios da 
pirita Hespanhola realisar-se-ha em janeiro 
¡de 1929 o primeiro Congresso Espirita 
Latino com a comparticipação de toda a 
America Latina. O Congresso deverá rea- 
lisar-se em Barcelona durante a Exposição 
Internacional de Sevilha e Barcelona. 
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No amplo salão do cine «Palatino» 
da cidade de Agramonte realisou-se a ex- 
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traordinaria velada espirita, organisada pe- 
to grupo “Dolores Cabarnau», com a coo- 
peracäo dos grupos «Rosendo» e «Ama- 
lia» de Matanzas. A concorrencia foi enor- 
me. 


A propaganda em Matanzas se faz 
accentuadamente pelo Grupo «Rosendo» e 
seu orgäo official. 
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Continúa circulando o diario espirita 
Hoy, orgáo espirita e macon de Cuba. 


Fizeram conferencias na «Constancia» 


os srs. Rinnaldini, Carlos Lecumberri e 
Nicolas Rinnaldini, sobre themas de ac- 
tualidade. 

* 
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O Centro “Fraternidad> reabriu suas 
sessões mediumnicas que se effectuam no 
1.0 e 3.0 domingo do mez com o auxilio 
da sra. Josepha Romeu. ۱ 


LÀ 
LÀ 


Mais de duzentos espiritas se reuni- 
ram no mez p. p. em forno de largas me- 
sas poslas ao ar livre na Pampa Central, 
para celebrar o VII anniversario da socie- 


dade «Caridad Cristiana». 


No programma das conferencias de 
1928, da sociedade “Lumen” estão ins- 
criptos 29 conferencistas. 


Temos sobre a mesa “La Union” se- 
manario dirigido pelo sr. Francisco Moli- 
na, e a "Constancia", orgão da sociedade 
que lhe dá o nome, sob a direccäo do sr. 


F. Durand. 


ES 


kok 
A sociedade “Fé y Caridad” cele- 
brou o IV anniversario de sua fundacäo, 


desenvolvendo optimo programma de dis- 
cursos e conferencias. 
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O movimento espirita no Brasil é 
promissor. A propaganda vai se intensi- 
ficando e novos centros e grupos estão 
sendo fundados em todo o paiz. 

Por outro lado, a imprensa indigena 
vai se tornando liberal e não deixo mais 
passar em vão os factos espontaneos que 
são observados com sympatbia. 

Parece que o espirito ultramontano 
que dominava outrora, vai perdendo a 
sua influencia. 

A transição vai se fazendo aos pou- 
cos e d'uma epoca de fanatismo e supers- 
tições que detinham-nos no caminho do 
progresso, não ha que duvidar, chegare- 
mos a uma era espiritual tão anciosamen- 
te desejada por todos os que já trabalham 
pelo seu destino espiritual. 


Rio de Janeiro 


A Federação Espirita Brasileira con- 
tinúa com as suas sessões de estudos, que 
são muito concorridas. As sessões se ef. 
fectuam sob a presidencia do sr. almiran- 
te Paim Pamplona. 


— Sobre o thema — «Os ultimos 
serão os primeiros» — o Dr. Moacyr Sil: 
va, official de gabinete do sr. ministro da 
Viagáo, fez uma conferencia no circulo 
Caritas — Rua Voluntarios da Patria, 20, 
com grande concorrencia, 

— Falou igualmente no mesmo cir- 
culo o Dr. Herminio Nunes, sendo o Es- 
piritismo, o assumpto de sua oragáo. 


No Centro Fraternidade, de Mare- 
chal Hermes, falaram : Dr. Carlos Imbas- 
sahy, D. Martha Mawry, srta. Hermen- 
garda Leal. 


No Amparo Thereza Christina, o 
sr. Pedro Paulo fez uma palestra sobre a 
«Consolação da Fé», 
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«A Vida ea Morte», foi o thema 
da conferencia do sr. José Ribeiro, na U- 
niäo Espirita Trabalhadores de Jesus, Rua 
do Riachuelo, II9. 


Orou no Gremio Luz e Amor, do 
Bangú, o sr. Sebastião B. Mello, sobre 
«assumptos Espiritas». 


* 

mock 
Em Madureira, o Centro Estudantes, 
da Verdade, commeniorou o anniversario 
de sua fundação, organisando uma sessão 
especial na qual falaram diversos oradores. 


O conferencista popular Ignacio Bit- 
tencourt, fez durante o mez diversas con- 
ferencias de propaganda, todas muito con- 
corridas. 


Na instituição de caridade «Seara 
dos Pobres», rua do Mattoso, 120, o Dr. 
João Passos, medico da Saude Publica do 


E. do Rio, fez uma conferencia sobre o 
thema : «A ۰ 
* 
. & 
No Centro Fraternidade, sobre o 
thema : «Amor» fez uma conferencia, com 


optima assistencia o Dr. Sebastião Cara- 
muri. 


Impressionante caso Espirita 


Todos os jornaes do Rio noticiaram 
o impressionante caso que tem feito gran- 
de repercussáo. 

Passemos, data venia, das columnas 
d'«sO Dias, de Campos para as nossas a 
narrativa de referido caso : 
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“Informaram-nos que com o Sr. A- 
maro Ribeiro de Freitas, conhecido por 
Amarinho e residente 4 rua Beira-Rio n. 
486, em Guarulhos, occorreu um caso 
sensacional de Espiritismo. A nossa cu- 
riosidade foi grande e procuramol-o, ante- 
hontem. 

Encontramol-o na Confiserie Tria- 
non e dissemos-lhe, promptamente, o que 
queriamos : 

— Que nos conta você do 
espiritico de ha dias? 

— Foi um caso devéras surprehen- 
dente. Fla quatro dias, preeisamente, ia 
eu para Guarulhos quando, um pouco 
além do meio da ponte municipal avistei, 
junto a cabeça da ponte, uma mulher. 
Pensei a principio, que se tratasse de al- 
gum homem de saia. Pouco faltava para 
a meja-noite. Voltar seria medo. Conti- 
nuel a caminhar, mas confesso que com 
certa precaução. Quando acabei de atra- 
vessar a ponte, a mulher avançou para 
mim e falou. Pela voz, então verifiquei 
tratar-se mesmo de uma mulher, 

— E que lhe disse ella? 

— Disse-me que estava com medo 
de atravessar a ponte sózinha, Era uma 
moça solteira, moça de familia, que fora 
visitar, em Guarulhos, uma familia co- 
nhecida, Como ficasse tarde, sahira apres- 
sadamente mas, junto a ponte, estaciona- 
ra com receio de atravessala sem uma 
companhia. Offereci-me, entäo, para tra- 
zel-a a avenida 15 de Novembro, do la- 
do de ca, o que foi acceito pela minha 
gentil interlocutora. 

— E como era ella? 

— Tratava-se de uma moga branca, 
de vinte e cinco annos presumiveis, um 
pouco gorda, 

— Era bonita ? 

— Era. Bem vestida, trajando sala 
e blusa escura, encantava a vista. 

— E você não a reconheceu ¢ 

— Não. Não me lembro de ter vis. 
to aquella moça em nenhuma outra par- 
te. Principiamos a caminhar, rumo a ci- 
dade. Ella não quiz andar pelo meio da 
ponte, preferindo o passeio A direita de 
quem vem. Perguntei-lhe, então, onde mo- 
rava. Ella me disse a rua e o numero da 
casa, mas confesso que me esqueci. 

— E não se lembra você ao menos 
do nome da rua? 

— Não me lembro. Caminhando 
“um ao lado do outro, encontrámos um 
moço meu conhecido, o Crespo, que me 


caso 


cumprimentou e foi seguindo, A moça ia 
ao meu lado, hombro a hombro. Eu ou- 
via-lhe os passos em movimento na pon- 
te, sentia-a permanentemente ao meu la- 
do, via-lhe a sombra no chão. A lua es- 
condida de quando em vez por pequenas 
nuvens brancas, projectava as nossas som- 
bras para a frente. E o silencio, o gran- 
de silencio que reinava! Apenas o rio, 
em baixo, a rolar mansamente, As ulti- 
mas badaladas da Mai dos Homens, ao 
longe, quebravam um pouco a monotonia 
do silencio. A’ ultima interpellação que 
lhe fiz, ella não me respondeu prompta- 
mente como das outras vezes. Então, vi- 
rei-me um pouco e não a vi. Voltei-me 
de todo, rodei nos calcanhares, assombra- 
do, sem avistal.a. Ao longe, quasi do- 
brando em Guarulhos, o moço que pouco 
antes passara, caminhava calmamente. 
Procurei-a em vão. Ao rio, francamente, 
não se atirara a moça, As aguas claras 
continuavam a correr calmamente. De- 
mais, não ouvi nenham ruido. Senti pa- 
vor, confesso. O desapparecimento da mo- 
ça e o exame que fiz no local, espiando 
o rio de um e de outro lado e olhando 
para todos os cantos da ponte, demera- 
ram segundos apenas, Veiu-me a realida- 
de das coisas : eu tinha conversado com 
um espirito, com um habitante do Além! 

— E o moço, o Crespo, que disse 
no dia seguinte ? 


— Disse-me que, de facto, vira a 
moga em minha companhia. 


— E interessante tudo isto ! 


— Eu não acredito, absolutamente, 
na hypothese de um suicidio, Ella näo se 
atirou ao rio, disso tenho eu plena cer- 
teza. Admittamos, porém, a idéa absurda 
do suicidio. Precisava ella de esperar al- 
guem para matar.se ? E essa moça não 
teria familia que notasse a sua ausencia 
de quatro dias ja? Suicidio não houve. 
Eu näo ouvi o choque do corpo com a 
agua nem ella teve tempo de saltar a 
grade, 

— E quem será a moça, Amarinho ? 

— Eu estou prompto a comparecer 
em qualquer sessão espirita para narrar o 
succedido. Talvez, com o auxilio de espi- 
ritos clarividentes, se consiga descobrir a 
identidade da moça.” 


Sao Paulo 
A apparicáo de Guarulhos 


Em Guarulhos, S. Paulo, esta se ve- 
rificando uma apparição que tem attrahi- 
do ao local verdadeira romaria. A appa- 
rigáo se manifesta a um pequeno viden- 
te, vestida de um manto azul. E” com el- 
la que o menino conversa largamente e 
interroga-a, etc. As palavras textuaes da 
apparição, são as seguintes : 

— «Eu não sou santa. 
igrejas nem rezas». 

Eis emfim a noticia do «Diario» : 

— «O «Diario da Noite», assim que 
teve informação deste acontecimento, fez 
seguir para Guarulhos um dos seus re- 
dactores, a colher impressões e noticias a 
proposito. 

Numa visita ao local é que se póde 
avaliar o quanto preoccupam á popula. 
ção daquela villa as conversas quasi que 
quotidianas de Armando Soares com a 
«moça do manto azul». Ja de outros bair- 
ros confluem, á hora das crises visiona- 
rias, crentes e curiosos em quantidade. 
São verdadeiras romarias, que para ali se 
systematizam com a intercadencia das vi- 
SOS. 

O menino fala, com o Chapco na 
mao, olhos postos na araucaria escolbida 
para estagäo transmissora de vozes de a- 
lem-tumulo. Os populares — em que es- 
tao representadas todas as classes sociaes, 


Nao quero 


desde o operario mal ajambrado e rude 
até representantes de profissões liberaes 
— se conservam pelos arredores, desco- 


bertos tambem. E o incredulo que saiba 
portar-se, Porque póde cahir no desagra- 
do da multidão. Esta, sem embargo de 
saber que a apparição não é de uma san- 
ta, tem para si mesma que qualquer cou- 
sa de formidavel, de imperioso, de sobre- 
natural se vehicula pelas antenas dos sen- 
tidos perceptores de Armando Soares, 

O mais curioso nisso tudo é que, 
segundo o que se affirma em Guarulhos, 
mais uma pessoa, além de Armando Soa- 
res, teve occasião de vistonar sobre o pi- 
nheiro áquella que se chama Maria do 
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Cruzeiro. Poder-se-á dizer : Armando Soa- 
res € victima de uma auto-suggestao. Mas 
entáo as suas estasis váo ao extremo de 
affectar aos que delle se approximam. E’ 
o caso de d. Olga, esposa do operario 
Gumercindo Augusto. 

Maria do Cruzeiro, como o “Diario 
da Noite” já informou no seu numero de 
hontem, apparece em plena luz meridiana 
para o vidente Armando Soares. Ao to- 
que do meio dia se desfaz nas nevoas de 
«ao-delá». As preferencias pela luz, toda- 
via, não impediram que Maria do Cruzei- 
ro se fizesse annunciar e surgisse junto 
ao portão da residencia da familia Soa- 
res, á rua das Palmeiras, em Villa Au- 
gusta. Isto foi a 22 do corrente, velas 
20,30 horas. 

Facto identico se deu com a espo- 
sa de Gumercindo Augusto, na mesma 
noite, com pouca differença de hora. 

O sr. José Vidal França foi muito 
amavel, quando o procuramos na villa de 
Guarulhos, onde exerce as funcções de 
sub-delegado de policia. 

Os habitantes do logar o têm em 
grande consideração, pelo que verificamos 
em contacto com diversas pessoas, Res- 
peitam-no como autoridade c estimam-no 
pessoalmente. 

As crises visionarias do menino Ar- 
mando Soares lhe foram communicadas 
por este mesmo, que lhe transmittiu os 
pormenores dos primeiros colloquios. 


— Acompanhei o menino — obser- 
vou-nes o sr. Vidal França — em dias 
successivos. E varias perguntas feitas a 


apparição foram inspiradas por mim. A- 
credito na boa fé de Armando Soares, 
que é um garotinho ingenuo, pobre, sem 
malicia. Elle, quando se põe em commu- 
nicações verbaes com Maria do Cruzeiro, 
chora a vezes, convulsivamente, como se 
qualquer commoção profunda o abalasse. 
A familia Soares é conhecida aqui em 
Guarulhos, ha 11 annos pelo menos. 

— Para isolar o menino — observou 
o sr. Vidal França — tenho dispendido 
esforços inuteis. O povo o assedia, cir- 
cumscreve:o num circulo de perguntas. 
Difficil a tarefa ۰ 


—— TIE E M 
COLLECÇÕES DE 1925, 1926 E 1927 


Temos collecções da «Revista Internacional do Espiritismo», de 1925, 
40$000 ; de 1926, enc. 30$200 ; brochada—25$000 ; de 1927, enc. 408000 


o registro. Os inferesssados podem nos enviar os seus pedidos. 
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O PERISPIRITO 
PRIED 


Estudei todos os phenomenos 
chamados espiritualistas ou es- 
piritas. Que se deve coucluir 
delles ? Nada, se nao se partir 
de um facto primordial: que 
existem um corpo material e 
um corpo astral ou psychico, e 
que os dois corpos se separam 
ás vezes um do outro, mesmo 
durante a vida. 


Prof. Elliot Cowes. 


p pos estudo do perispirito é indis- 
(8) pensavel ao estudo da vida, 
U seja em sua funcção physi- 
Lax ‘a, seja em sua funcção psy- 


chica. 

A existencia desse corpo foi 
constatada desde a mais afastada an- 
tiguidade por philosophos eminentes 
“que, apezar de não dispörem, como 
actualmente dispómos, de instrumen- 
tos precisos para uma prova experi- 
mental da sua manifestação positiva, 
chegaram á conclusão de que a ma- 
teria, por si só, não poderia ser a 
causa dos phenomenos psychicos e 
sensoriaes que desde então se vêm 
verificando. 

E nem de outra forma se pode 
chegar a uma explicação racional da 
memoria, assim como do equilibrio 
no movimento de aggregação e des- 
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E SUAS PRO- 


NDES FUNCCIONAES 


ageregacáo, no fluxo e refluxo da 
materia que constitúe o corpo carnal. 
Sem esse modelador plastico como se 
daria a reorganisação dos tecidos e 
sem esse elemento de funecáo invisi- 
vel, mas real, como se effectuaria es- 
se trabalho de transmutação diaria 
do corpo humano, visto como a scien- 
cia affirma claramente que pela com- 
bustao interior o nosso corpo quasi 
que se reforma todos os mezes ? 

O principio perispirital vem resol- 
ver todos esses problemas e respon- 
der a todas as perguntas relativas á 
manutenção da vida humana. 

Conservador da forma e do equi- 
librio vital, embora invisivel aos olha- 
res ordinarios, esse mediador plastico 
é que mantém a tonalidade do orga- 
nismo, além das propriedades psychi- 
cas que lhe são peculiares, e se apre- 
senta com as faculdades especiaes de 
certos individuos, como nos casos de 
bilocação, desdobramento, ete., factos 


esses já acceitos no mundo official, 
embora a sciencia academica guarde 


reserva sobre a natureza dessas ma- 
nifestações. 

IZ verdade que esses factos são 
raros e não se dão com todos, o que 
quer dizer que o perispirito está des- 
tinado a exercer um papel proemi- 
nente no futuro da humanidade, e 
que por emquanto, devido ao atrazo 
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em que nos achamos a sua accáo ge- 
neralisada só se manifesta na Vida 
do Além. 

Na vida carnal, em condições or- 
dinarias e fóra dos limites do traba- 
lho que deve effectuar na manuten- 
220 e reparação das cellulas organi- 
cas e registro dos factos, elle se man- 
tem em estado latente e prompto pa- 
ra entrar em funecáo, logo que se 
desmembra do corpo physico. 

Esta proposição nada tem de il- 
logica e irracional, quando se consi- 
dera a vida no seio materno, onde 
somos dotados de todos os orgãos de 


que dispomos, sem que, entretanto 
nos utilisemos da grande maioria 
delles. 


Inativos durante a vida prenatal 
elles comeeam a funccionar logo no 
momento do nascimento do ser que 
veio habitar o mundo e sö a sua ac- 
cao se estabilisa de accordo com a 
época do desenvolvimeuto completo 
do individuo. 

Parece que a lucta pela existen- 
cia é que proporciona o funeciona- 
mento dos orgãos inactivos, mas exis- 
tentes no seio materno. Primeiro são 
os orgãos vocaes, depois os visuacs ; O 
estomago começa a trabalhar, os pul- 
mães a respirar ; os braços, as per- 
nas, e assim por deante até que o 
cerebro entre em vibrações para a ru- 
de tarefa da vida em prol da perfei- 
cao espiritual. 

Uma comparacáo bem lembrada 
relativa ao problema philosophico e 
biologico, que podemos applicar ao 
perispirito é a hystolise do insecto. 

Allan-Kardec já havia se utilisa- 
do dessa imagem que, certamente, 
não pode ser tomada ao pé da lettra, 
para dar uma idéa do espirito reves- 
tido do seu involucro na vida terres- 
tre e na existencia futura : «a lagar- 


ta encerrada na crysalida e depois 
renascida como borboleta, senhora 


dos ares.» 

Essa analogia faz-nos lembrar a 
descripção que o inglez australiano, 
sr. J. Brown fez do que vira sua fi- 
lha por occasiáo da morte de seu fi- 
lho. 

Ao lado do leito do moribundo, 
ella descrevia a seu pae a separação 
entre a alma e o corpo, pouco mais 
ou menos como a descreveu Jackson 
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Davis em seu livro, e que já pu- 
blicamos num dos numeros desta re- 
vista. D o sr. Brown conclüe dizendo : 
«Seria possivel que minha filha pro- 
curasse enganar-nos em semelhante 
oceasiao ? E eu que lucraria, porven- 
tura, em contar uma mentira ?» 

O Dr. Ciriax fez ha tempo, em 
Berlim, uma publicação tendo por as- 
sumpto a morte. Eis, em resumo O 
que elle diz : «O modo porque a mor- 
te é descripta por centenas de viden- 
tes prova que a alma (ou o Espirito) 
sahe do corpo pelo craneo. Notaram 
esses videntes que, logo após esta sa- 
hida, uma nuvem vaporosa se eleva a- 
cima da cabeça, e, tomando a forma 
"umana, condensa pouco a pouco, as- 


semelhando-se cada vez mais á pessoa .| 


morta. Mesmo depois de formado es- 
se corpo psychico se conserva ligado 
por algum tempo ao despojo mortal 
por um laço fluidico que parte da re- 
gião intermediaria entre o coração e 
o cerebro. À morte por si mesma na- 
da é, mas ha difficuldades a vencer 
para se morrer como as ha igualmen- 
te para nascer.» 

O Dr. Carl du Prel, de Munich, 
diz em seu livro «La Mort PAu De- 
lá» : «A morte extingue o corpo ma- 
terial e desperta o corpo astral ou psy- 
chico. Entre os gaulezes, os druidas 
affirmavam que a alma se revestia de 
um corpo novo.»  . 

E” verdade que o escalpello e o 
microscopio são impotentes para rce- 
velar a existencia do perispirito, mas 
a photographia já tem nos offerecido 
a prova objectiva desse corpo. 

A nocáo do perispirito vein ainda 
esclarecer um principio hoje corrente 
em sciencia como resultado de uma 
lei geral: o transformismo — nações 
como individuos, mundos como nebu- 
losas, tudo evolúe do simples para o 
composto, da homogeneidade primiti- 
va chega-se á prodigiosa complexida- 
de da natureza actual submettida a 
leis que reclamam tempo para a pro- 
duceao dos seus effeitos. 

Sem o espirito, revestido do seu 
respectivo involucro, que adquire aos 
poucos propriedades funceionaes, (1) 


(1) «Evolução Animica» e «Espi- 
ritismo ante a Sciencia» de Gabriel De- 
lanne. 
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passando todos os seres pela série 
animal e numa gradação successiva 
até o homem, o transformismo não 
passa de uma concepção metaphysica 
e abstracta, ao passo que com a idéa 
do perispirito tudo se concilia e me- 
lhor se esclarece do que com a expli- 
cação materialista de hereditariedade, 
influencia do meio, ete. 

Além dos phenomenos lembra- 
dos das apparições dos vivos, pode- 
mos accrescentar as apparições mate- 
rialisadas dos mortos, de que muito 
tem tratado esta Revista, cujas ue- 
monstrações scientificas repousam so- 
bre a certeza da existencia como prin- 
cipio independente do corpo. 

O conhecimento do perispirito 
vem, pois, nos trazer os seguintes es- 
clarecimentos : 1.0 que o Espirito não 
é um producto dos nervos e do cere- 
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bro, pois elle se manifesta e sobrevi- 
ve á desageregacáo desses orgãos ; 
2,0 que possúe um organismo fluidico 
que o envolve durante a vida carnal 
e que o individualisa ainda após a 
separacáo do corpo material; 3.0 a 
conservacáo do typo individual ape- 
sar da renovacáo incessante de todas 
as moléculas; 4.0 a reparação das par- 
tes lesadas ; 5.0 o equilibrio das fune- 
ções vitaes apesar da renovação das 
cellulas. 

Além de todas essas considera- 
ções poderiamos ainda acerescentar 
que só com o auxilio do perispirito se 
poderá explicar as manifestações do 
inconsciente, tantas vezes constatadas 
nas sessões experimentaes do nosso 
tempo e por todos os magnetisadores 
que souberam penetrar nos refolhos 
da psyché humana. 


Pheneas 


lalla 


Communicacoes Espiritas recebidas em seu lar e publicadas por Arthur 


Conan Doyle -- Doutor em medicina, e Legum Doctor. 


(Continuação) 


Depois de algum tempo virá a al- 
vorada — brilhará um novo sol — um sol 
que dará mais luz e calor. Outra vez a 
terra se tornará verde. Appareceräo as 
flores, a humanidade se despertara para 
um mundo renascido. As coisas velhas 
terão passado para sempre, e a terra não 
as conhecerá mais. 

As almas escuras estarão juntas, e 
as de cor castanha, as pardas, as purpu- 
rinas, asssm como no estojo do pintor. 
Não estarão mais misturadas como agora 
se acham na palheta da terra. Cada um 
irá para o seu proprio. E” o logar da di- 
visão -— cada um com os seus proprios, 
de modo que todas as forças contradicto- 
rias serão neutralizadas, e uma só vibra- 
ção será permittida sobre a terra. 

Pergunta do Sr. Doyle: — Quereis 
dizer que os mais baixos Irão para es- 
pheras primitivas, os elevados para es- 
oheras altas, e outros vão ser deixados 


sobre a terra ? 


R.: — Exactamente. 
P.: — Quaes vão ser deixados? 
R.: — Os que têm em si esforços 


para melhorar e que largarão as cascas 
nesse memoravel tempo. 
A terra será o mundo dos que vão 
fazer uma segunda tentativa neste plano. 
Por fim, nas espheras mais baixas 
não será deixado nenhum ser humano. 
Todos se elevarão pelo trabalho, pois que 
todos são filhos de Deus, embora maus. 
Como as espheras mais elevadas se- 
rão reforçadas com poder, na mesma pro- 
porção occorrerão as expedições salvado- 
ras qne descem ás espheras inferiores, 
Aqui nós pensamos muito por meio 
de figuras, por isso é que as dizemos, 


Em 18 de Maio de 1925. Depois 
de longa communicação de Pheneas, o 
Snr. Doyle lhe pergunta: «Alguma no- 


vidade ?» 
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— Só esta: — soffrerdo muito e 
muito breve. 

— Isso é duro! — observa o Sr. 
Doyle. 

Pheneas continua: — Seria peior 


para as geragöes que vem si fosse de ou- 
tro modo. 

Em certas estações os jardineiros re- 
volvem o solo e replantam. Arrancam o 
joio e lançam-n'o fóra. Todos os cantei- 
ros necessitam dessa operação. Uns mais, 
outros menos. Assim é com o mundo e 
com a Inglaterra, E” necessario replantar 
para a primavera e para o verão da his- 
toria do mundo, que agora vão chegar. 
No passado foi o inverno». 

Em 31 de Maio de 1925. Depois de 
longa communicagäo, Pheneas dirige-se a 
Malcolm, filho do Snr. Doyle : «Tens um 
grande trabalho destinado a ser feito por 
ti; é um bello trabalho. Já uma vez foi 
discutido quem deveria fazel-o. Tu foste 
nomeado. Si fizeres, isso te proporciona- 
ra um enorme adiantamento espiritual». 

— Que trabalho é? 

— «Por elle obteras um 
vango no outro mundo, 

Esse trabalho exige qualidades  es- 
peciaes». 

— Onde tem de ser feito ? 


grande a- 


— «Neste mundo, breve, precisas 
de estar preparado para elle. A varios 
respeitos já estás equipado para fazel-o. 


Foi decidido em eras passadas) Era ne- 
cessario dizer-to para nos não deixares 
em falta agora. Foste enviado aqui para 
Isso. 

E” um grande trabalho». 


Pedimos a atienção do leitor para 
as allusóes que Pheneas faz á reincarna- 
ção, annunciando que a missão de Mal- 
colm estava-lhe destinada de longas eras 


(lt was decided ages ago), que o joven 
foi enviado especialmente para cumpril-a 
(lou were sent here for it) e em outras 
passagens. 

O prof. Morselli e outros adversa- 
rios do espiritismo pretendem descobrir 
uma immensa contradicção entre as com- 
municações recebidas na França e mais 
paizes latinos e as recebidas nos paizes 
de lingua ingleza. Deciaram esses criticos 
que st as communicações realmente pro- 
viessem de espiritos desincarnados, intel- 
ligencias independentes dos mediums, não 
se veria a contradicção de espiritos ne- 
gando a reiicarnagao de um lado da 
Mancha e affirmando-a do outro lado. Que 
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uma divergencia tão profunda de doutri- 
nas é a propria morte da hypothese es- 
pirita, pois que os espiritos deveriam sa- 
ber ao certo um ponto tão essencial. 

Apparentemente tem muito funda- 
mento a objecção. 

A esse proposito o juiz suisso Georg 
Sulz escreveu um livro interessante, *ble?- 
bet Kristen !», o qual ainda nào foi tra- 
duzido, só se encontra no original alle- 
mão, lingua pouco lida pelos espiritas 
patricios. Nesse livrinho o velho pensador 
espirita da Suissa demonstra a opposição 
dos mediums inglezes em receber com- 
municações favoraveis û reincarnação, e 
a relutancia dos editores em publical-as, 
e vice-versa na França. Para depois con- 
cluir que a divergencia é apenas appa- 
rente no que concerne aos espiritos. As 
idéas preconcebidas são dos mediums. 
Do mesmo assumpto trataram com maes- 
tria Ernesto Bozzano e Gabriel Delanne. 
Mal si justificaria esta nossa digressão, si 


não tivessemos observações mais recen- 
tes do que esses tres mestres, nenhum 
dos quaes procurou descobrir o motivo 


do preconceito britannico contra reincar- 
nação na terra. 

Os espiritas inglezes em geral acham 
mais provavel a reincarnação apenas em 
outras ‘espheras», e dão a esta palavra 
significações varias, ora como outros mun- 
dos, ora como estados do espirito desin- 
carnado. Acha-se diffundida tal idea em 
todos os paizes de lingua ingleza. 

Essa attitude de reserva um tanto 
hostil contra a reincarnação, tem-se mo- 
dificado ultimamente nesses paizes e no- 
tadamente nos Estados Unidos, e é de se 
esperar que em um futuro proximo todos 
elles preguem como os kardecianos a 
reincarnação. Em um dos ultimos nume- 
ros de «The Progressive Thinker», de 
Chicago, lemos uma longa e bella com- 
municação, demonstrando com logica in- 
flexivel que a doutrina das vidas succes- 
sivas é baseada nos factos. Em outro nu- 
mero do mesmo semanario encontramos 
como epigraphe de longo estudo a co- 
nhecida divisa kardeciana «Nascer, viver, 
morrer, renascer e progredir sempre, etc.» 

Na revista «Truth-Immortality», de 
New York, numero de outubro de 1927, 
apparece um longo trabalho a favor da 
reincarnagäo. Uma nota editorial resalva 
a responsabilidade da redacgäo, mas näo 
apresenta outro argumento senáo «que a 
redacção não se sympathisa com essa 
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doutrina do modo como é apresentada 
pelo autor do relatorio.» Nesse trabalho 
vem citada uma communicagäo do car- 


EIES 


reincarnação é 


deal Gibbons, na qual elle affirma : 
taes no caminho certo, a 
um facto». 

O preconceito dos espiritas 
saxonicos contra a reincarnação, a 
ver, origina-se do contacto dos 
dores britannicos 
colorias. 


anglo- 
nosso 
coloniza- 
com a India e outras 


Como civilizadores e evangelizado- 
res de taes povos de Asia e Africa, os 
inglezes lá encontraram muitas doutrinas 
supersticiosas, ou tidas como taes pelos 
theologos da Igreja Anglicana, e trataram 
de combatel-as substituindo os livros sa- 
grados e tradições indigenas pela biblia. 
Por uma fatalidade, todos aquelles  indi- 
genas : buddhistas, brahmanes, mussulma- 
nos, etc. creem correntemente na reincar- 
nação. D'ahi a supporem os missionarios 
que a reincarnação fosse uma superstição 
de povos primitivos e a combatel-a com 
o mais sagrado fervor. Os novellistas ser- 
viam-se de todas as crendices desses po- 
vos para ridicularizal-os, e entre essas cren- 
dices figura a reincarnação. 

Desse combate multiforme que im- 
pregnou a litteratura, surgiu o preconceito, 
cultivou-se a prevenção contra essa ver- 
dade tão clara para nós. 


Os espiritos que do espaço fazem a 
propaganda do espiritismo, evitam sempre 
os ataques bruscos aos nossos preconcet- 

tos. Preferem dar-nos parcelladamente as 

| verdades, á medida que as podemos ir as- 
 similando. D'ahi a fazerem affirmações fra. 
“cas, desviarem o assumpto, negarem co- 
nhecimento do ponto, ou mesmo negarem 
a reincarnação. 


Como exemplo typico dessa attitu- 
de, permittimo-nos traduzir uma commu- 
nicagäo extrahida de outro livro differen- 
te do que aqui estamos resumindo. Eil-a: 

«Quanto 4 reincarnação, é um as- 
| sumpto amplo e complicado. Nessa como 
em todas as outras cousas, eu só vos pos- 
so dizer o que eu proprio experimentel, 
ou entáo o que ouvi de espiritos mais 
elevados e creio ser a verdade. Assim eu 


acho ser incorrecto affirmar-se que TO- 
DOS precisam de voltar á vida material 
sobre a terra. Quando alguem adquiriu 


conhecimentos espirituaes durante a vida 
mortal, nào se reincarna, excepto por um 
especial desejo seu proprio». 


Pergunta : «Entäo sustentaes a dou- 
trina da reincarnação ?» 


Resposta: «Näo como lei absoluta 
pela qual tenham de passar todos os es- 
piritos, mas eu creio mesmo que nas ex- 
periencias de muitos espiritos a reincarna- 
cáo é uma lei para o progresso. Cada es- 
pirito ou alma nascida para a vida plane- 
taria tem os seus guardas espirituaes que, 
das espheras celestes, superintendem o seu 
bem-estar, e educam a alma pelo meio 
que na sua sabedoria acham melhor. Es- 
ses guardas espirituaes, ou, como alguem 
os chama, anjos, differem em seus metho- 
dos e escolas de pensamento, porque, en- 
sinam-me, que em nenhum logar ha iden- 
tidade, e nenhum caminho absoluto ha 
que todos tenham de trilhar do mesmo 
modo. Cada escola de pensamento que 
tem a sua copia na terra, o seu obscuro 
reflexo sobre a terra, tem o systema per- 
feito de escola e os seus altissimos ins- 
tructores nas espheras celestes». (De 
«Speaking Across de Border Line»). 


E" digna de menção a habilidade 
com que o espirito communicante, em- 
pregando metas concessões, consegue fa- 
zer um medium anti-rerncarnacionista re- 
ceber a mensagem e os editores regis- 
trarem esse sublime ensinamento. 


Nao existe senäo apparentemente a 
contradicgao apontada pelos referidos ad- 
versarios do espiritismo. Estudando-se a 
litteratura espirita anglo-saxonia com a 
humildade de quem quer realmente apren- 
der e näo com o viso de destruir, e ten- 
do-se em conta o preconceito de taes po- 
vos contra a reincarnação, talvez tenha- 
mos é razão de ficar pasmos ao encon 
trac por toda parte habilidosas allusões a 
esse ensino, por vezes burlando a preven- 
ção dos mediums. Mas para encontrar a 
verdade, é preciso procural a com pacien- 
cia e humildade. Aos olhos do critico su- 
perficial e orgulhoso que só abre os li- 


vros com o fito de combatel-os, appare- 
cem negações por toda parte. Não con- 


segue perceber nem mesmo a maravilho- 
sa harmonia que reina ostensivamente so- 
bre outros pontos, e em desaccordo com 
as crenças religiosas dos mediums. Por 
exemplo, as impressões dos espiritos logo 
que se desincarnam, são as mesmas em 
todas as communicagöes, recebidas em 
todos os paizes, ha quasi oitenta annos, 
por mediums de origem catholica, protes- 
tante, materialista, etc. Nenhum espirito 


vem affirmar que está no céo, no purga- 
torio, no inferno, ou que vae entrar no 
nada, por ideias preconcebidas dos 
diums. Todos têm a surpresa de conti- 
nuar a viver urna vida muito natural ; to- 
dos declaram se terem perturbado ; nos 
cases de espiritos atrasados, todos con- 


Més 
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firmam a illusão de se não haverem des. 
incarnado. 

Não bastaria isso, essas primeiras 
impressões tão naturaes e tão concordes 
por toda parte, como prova completa da 
sobrevivencia ? Mas quando cheios de or- 
gulho e preconceito, temos olhos e não 


vemos, temos ouvidos e não ouvimos. 


E DN.‏ تخ یل 


HENRI SAUSSE 


O Espiritismo tem 
ultimos tempos os seus 
obreiros. 

E' verdade, como disse Jesus, «a 
semente não nasce se não morrer», e pa- 
ra que a Verdade se imponha parece in- 
dispensavel que nesses transportes de vi- 
da, daqui para o A- 
lem e de la para €, 
o Genio agite as mas- 
sas com o ruflar in- 
cessante de suas azas, 
ou com a vóz do seu 
verbo e o riste pode- 
roso de sua penna, 

O Espirito não ces- 
Sa a sua acção, quer 
quando planta a se- 
mente que ha de for- 
çosamente germinar e 
crescer, quer quando 
no trabalho de colhei- 
ta, a messe lhe acena 
com seus dourados 
fructos. 

E nesse vai 
tambem as almas cres- 
cem, o progresso se 
accentua, as gerações 
se preparam para as 


perdido nestes 
mais esforçados 


€ ven, 


todas as luzes que necessitamos na terra. 

Henri Sausse era um grande enthu- 
siasta da obra de Allan Kardec, um fiel 
discipulo do Mestre, a quem não cessou- 
de honrar nos seus escriptos. 

Henri Sausse é autor de varias o- | 
bras, dentre as quaes distinguimos a D7o- 
graphie de Allan-Kar- 
dec, Biographie de Leon 
Denis, La  Remcarna- 
Hon selon le Spiritisme, 
A la recherche des ori- 
gines de P Ame humar- 
ne € Des Preuves... en 
volla 1 

Sob este vehemente 
titulo, Henri Sausse a- 
presenta os resultados 
de mais de cincoenta 
annos de estudos e de 
perseverantes pesquisas 
nos Campos entäo pou- 
co explorados da Psy- 
chologia Experimental. 
De 1884 a 1890 0 au- 
tor obteve uma trinte- 
na de vezes phenome. 
nos physicos e mate- 
rialisações. O grupo 
por elle presidido rece- 


novas ordens de idéas iu bia com especialidade 
que ampliam aos ho: Henri Sausse flores. A medium des- 
mens mais  dilatados crevia os espiritos que 


horisontes, onde a vida se manifesta com 
todo o fulgor. 

No curto espago de um anno e pou- 
co a l'ranga viu partir para a Outra Vi- 
da, os seus dois dilectos filhos, Gabriel 
Delanne e leon Denis AoA beum 
Sausse, um dos grandes pioneiros, espi- 
rita da primeira hora, que voltou a rece- 
ber novas ordens e novas energias na 
fonte da Vida Espiritual, donde nos vêm 


lhe traziam bouquets de flóres, e até ha- 
via, não só transportes, mas materialisa- 
ção de flores. As flores ainda orvalhadas 
pareciam recentemente colhidas. 

Uma vez um lilás branco e uma ro» 
sa vermelha cahiram na sala de experien- 


cias, estando esta fechada. Muitos bou- 
quets eram volumosos. 
Numa experiencia em que "Gabriel 


Delanne estava presente, obtiveram o pre- 
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paro e transporte de 
continha dezesete rosas 
res e uma magnolia com 
lhas e enorme flor. 

Henri Sausse perguntou aos Espiri- 
tos o modo porque produziam esses phe- 
nomenos, e o guia respondeu que elles 
colhiam as flores em chacaras de fiori- 
cultura, e sem que pessóa alguma visse, 

Um dia, na presença de um visitan- 
te uma soberba rosa amarella appareceu 
sobre o piano ; no mesmo momento a 
medium cahiu em catalepsia. Uma outra 
rosa materialisou-se na sua mão e o ob- 
servador affirma não ser possivel invocar 
a fraude para esses factos. 

Outros phenomenos se davam em 
plena luz. 

Certa vez estando a medium adoen- 
tada appareceram materialisadas 19 pero- 
las phosphorescentes, que pareciam medt- 


um bouquet que 
de diversas có- 
seis largas fo- 
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camento. O autor «Des Preuves» — guar- 
dou uma como lembrança. 

Emfim, factos que dão a pensar fo- 
ram verificados por Henri Sausse, que 
bem os soube aproveitar para testemu- 
nhar e pregar a sua crença na Immortali- 
dade. 

Henri Sausse foi um dos grandes 
cooperadores da «Federation Spirite Lyon- 
naise» durante quarenta annos e presi- 
dente honorario da «Union Fraternelle de 
Valence». 

Grande apostolo, coração cheio de 
virtudes, intelligencia activa e applicada 
ao bem da humanidade, o illustre Espiri- 
to ¢ o exemplo vivo da Fé que precisa: 
mos assimilar para galgar, como elle fez, 
as altas regides da Espiritualidade. 

A Revista Internacional do Espiri- 
tismo saúda o illustre espirita, pedindo ao 
Senhor abençoar a sua obra. 


L 


O Espirito e sua visibilidade 
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Espirifo é uma essencia indivisivel, immaterial, infangivel, que cons- 


Pe 

de ! fifue a personalidade de cada individuo ; elle é cercado de mafe- 
8 ria quinfessenc'ada que forma o seu involucro e mediante o qual 
A dM 


eníra em relacáo com o mundo exterior. 

Esse corpo fluidico, em virtude da sua rarefacção, possue um movi- 
menío molecular mais rapido que a dos gazes e dos vapores que sáo já 
invisiveis para nós; loge, elle não é visivel fão pouco, senão porque os 
olhos não contém no estado norma! fibra que possa vibrar harmoniosa- 
mente com elle. 

Dara que se forne visivel é preciso entrar em relação com o incar- 
nado, e então accuinula, pelo magnetismo espiritual, no nervo optico 
uma quantidade de fluido nervoso maior que a existente, que sensibili- 
sando certas fibras acciona-as de fal modo que o individuo assim pos- 
suido de uma, vamos dizer, super-sensitividade, vê o Espirito, emquanto 
durar a acção magnetica. 

Na mediumnidade vidente, é por essa forma, renovada a operação 
acima, que se desenvolve o novo sentido, que augmenta a extensão do 
apparelho visual. 


GABRIEL DELANNE. 
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Quarta-feira 30 de Agosto 


Sessão 4 noite nos aposentos de 
de Mme. Noel ; visita preliminar por M. 
Richet e por mim. Portas e janellas sel- 
ladas, prece, magnetisagáo, lampada ver- 
melha. Os mesmos assistentes, com a se- 
nhora ingleza e os mesmos mediums. 

Sessão nulla, ou quasi nulla. N'um 
dado momento, distingue-se qualquer cou- 
sa brilhante no angulo esquerdo da en- 
trada do gabinete, quasi á altura em que 
estaria a cabeça da apparigäo ; depois na- 
da mais, apezar d'uma longa espera, Exa- 
me nos sellos ; estáo intactos. 


Quinta-feira 31 de Agosto 


Inspecgäo da sala por M. Richet e 
por mim, ás 4 e mela. Preparativos dos 
apparelhos de magnesium e da lampada 
de alcool. Assistentes os da sessão antc- 
rior; mediums, Martha e Aicha, que to- 
mam logar no gabinete, Para os assisten- 
tes a ordem € sempre a mesma. Accen- 
de-se a luz vermelha, assim como o bico 
Auer, durante a inspecgäo, prece e mag- 
netisação dos mediums, 

Depois da reentrada de Mme. Noel, 
apaga- se o bico Auer. 

Quasi immediatamente depois de fe- 
chadas as cortinas e durante a sahida de 
Mme. Noel, entrando a luz do dia pela 
porta semi-aberta, Bien Boa mostra a ca- 
bega pela abertura superior das cortinas, 
e desapparece logo, quando Mme. Noel 
voltou ao seu logar. 

Espera bastante longa. 

Uma voz chama a senhora ingleza, 
que vae ao gabinete e o espirito lhe diz 
que se poderá photographar, mas que é 
preciso paciencia, 

Essa senhora volta ao seu logar e 
canta-se quasi durante meia hora. 

Depois d'este tempo, as cortinas a- 
fastam-se, e o phantasma se deixa vêr in- 
teiro, mas não se demora muito tempo. 

Um instante depois reapparece e pu- 
xa a cortina da direita, o que permitte 
de ver um pouco Aïcha. Pede se-lhe para 
abrir mais ; com o braço direito impelle 
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uma segunda vez o pesado reposteiro, de- 
pois entra no angulo da esquerda. Estes 
effeitos mechanicos indicam da parte do 
phantasma uma certa força muscular, 
Quando de novo se mostrou, pede-se-lhe 
para passar a esquerda, de maneira a dei- 
xar-nos vêr Martha, 

Elle puxa a cortina da esquerda e 
então vê-se completamente o corpo d'este 
medium, 

Um instante antes tinka dito quc el- 
le mesmo daria o signal para a photo-. 
graphia. Espera-se. 

Ouve-se então sua voz sempre ve- 
lada, que diz: va! A luz do magnesium 
permitte que o vejamos muito bem, intei- 
ro, ao mesmo tempo que Aïcha e uma 
parte do busto e saia de Martha. 

A combustão do magnesinm conti- 
núa ainda um instante depois da descar- 
ga, o que nos deixa vêr bem todo o 
grupo. 

Fergunta-se a Bien Boa, se podemos 
recomegar. Assim o quer; fecham-se as 
cortinas. 

Substituo a placa no meu 
lho, fazendo outro tanto M. 
senhora ingleza. 

Foquei. O phantasma mostra-se no 
vamente, depois de ter atastado as corti- 
nas, Da o signal. Nova descarga ; depois 
outra e cerra as cortinas. Sao findas as 
experiencias photographicas. 

M. Richet exprime o desejo de vér 
ainda a apparigäo formar-se fóra das cor- 
tinas. Bien Boa promette fazel-o. 

Decorreram cerca de 10 minutos, 
durante os quaes se canta. Nossa ۰ 
ção está fixada sobre o lado direito do 
gabinete. Onasi no mesmo sitio que na 
penultima sessão, uma especie de mancha 
branca apparece, eleva-se, e mul rapida- 
mente, o phantasma apparece completamen- 
te formado á nossa vista. Dirige-se para 
o gabinete seguindo a cortina da direita. 
Antes de entrar, inclina-se sobre Mme. 
Noel como para a abraçar, depois entra. 
Ainda o vemos a primeira e segunda vez 
na abertura das cortinas, e a sessão ter- 
mina. 


appare- 
Richet e a 


l a segunda vez que nós vemos a 
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apparição formar-se sob o nosso olhar, 
na sala, Esta observação, que se repete 
a pedido de M. Richet tem um bem gran- 
de valor scientifico. Muito se agradeceu a 
Bien Boa a sua condescendencia, promet. 
tendo elle para a sessão seguinte a expe- 
riencia da baryta. A apparição tem sem- 
pre esta especie de capacete que brilha 
como o ouro, mas desta vez velu sem 
turbante, uma especie de véu que cobre 
a parte superior da cabeça. 

Haverá sessão amanhã. 


Sexta-feira 1 de Setembro 


Inspecção da sala por M. Richet e 
por mim, Hoje Aïcha está doente, de fór- 
ma que Martha será o unico medium. 

Folgo com isso, pois veremos se a 
presença de duas pessoas no gabinete é 
necessaria para a manifestação de Bien 
Boa. Assistentes os mesmos ; logares os 
costumados. Hoje não se trata de photo- 
graphia ; estamos certos de que a appa- 
rição não é de natureza hallucinatoria, 
porque as placas sensiveis nos mostraram 
imagens do phantasma identicas ás que 
os olhos nos permittiram observar. 

Mme. Noel faz a prece e magnetiza 
Martha, que está no gabinete e dorme 
rapidamente. Durante a curta sahida de 
Mme. Noel e quasi immediatamente após 
a magnetisagao, apercebe-se a cabeça de 
Bien Boa, no alto, atravez da abertura 
das cortinas. 

Trata-se agora de vêr bem o me- 
dium e pedir á apparição para sahir do 
gabinete e vir junto a nós, depois se ten- 
tará a experiencia da baryta. 

Após um quarto de hora de espera 
em que se canta, o espirito mostra-se bem 
materialisado entre as cortinas, tendo si- 
do vigorosamente afastada pelo braço do 
phantasma a da direita. Depois de duas 
tentativas, ainda afasta completamente a 
da esquerda, vendo se então Martha ador- 
mecida, a cabeça inclinada para traz eas 
mãos sobre os joelhos Bien Boa sahe do 
lado esquerdo, inteiro, muito bem forma- 
do. A placa metalica que tem sobre a 
fronte brilha como ouro. Tem bigode e 
barba. Corre a cortina da esquerda por- 
que a luz incommeda o medium. Depois 
entra para a parte esquerda obscura, 

Um pouco mais tarde, pela terceira 
vez, desde o começo de nossas experien- 
cias, a apparigäo produz-se no angulo 
direito da sala, sempre sob a apparencia 


duma mancha branca que engrandece ra- 
pidamente e toma a forma bem conheci- 
da de Bien Boa. Vêse então o espirito 
dirigir-se para a abertura das cortinas, e 
antes de entrar beija Mme. Noel, pois 
que todos ouvem o ruido dos labios. De- 
pois entra no gabinete, diminue branda- 
mente e desapparece mo chão, á nossa 
vista, sem deixar vestigio material. 

Canta-se por bastante tempo. De 
novo se mostra entre as cortinas. Por pe- 
dido energico 2 supplica de Mme Noel, 
sahe do gabinete, dirige-se para a direita 
faceando a cortina, chegando até Maria, 
voltando depois devagar. A marcha é len- 
ta. Passa deante do gabinete sem entrar 
e segue sercno, passando por traz do ge- 
neral Noel e caminhando na sala, em vol- 
ta da mesa, perfeitamente illuminada pela 
luz vermelha. 

Chegado a M. Richet o phantasma 
passa lhe a mão pela cabeça e beija a se- 


nhora ingleza. Esta tinha adormecido e 
Bien Boa disse que esperára que des- 


pertasse para sahir. Segue no passeio cir- 
cular. Antes de entrar no gabinete, per- 
gunto se me quer dar a mão e elle cerra 
energicamente a minha atravez da roupa- 
gem do vestido e depois penetra no ga- 
binete. 

Pouco depois, a cortina da direita 
avoluma na parte inferior, e Bien Boa sa- 
he do gabinete como uma pessoa ordina- 
ria, dobrado; apruma-se, vai até á aber- 
tura e entra. 

Mme. Noel pede para se fazer a ex- 
periencia com a baryta, cuja idéa perten- 
ce a M. Richet. Sabe-se que o ar exha. 
lado dos pulmöes contem acido carboni- 
co; para o demonstrar basta soprar n'um 
balão contendo baryta em dissolução pa- 
ra dar logar ao carbonato de baryta, re- 
velado logo sob a forma de precipitado 
branco. 

M. Richet tinha preparado e levára, 
uma dissolução de baryta n'um frasco 
com duas tubuladuras, uma das quaes re- 
cebia um tubo de caoutchouc munido d'u- 
ma boquilha d’osso. A pedido de Mme. 
Noel, Bien Boa sahe do gabinete e vem 
a meza, junto ao general Noel. N'este 
momento a cortina da esquerda é afasta- 
da e vejo muito bem Martha, toda ella 
adormecida na cadeira. Comprehendendo 
toda a importancia d'este facto, por tres 
vezes differentes, apesar do pedido de 
Mme. Noel para me calar, pergunto a M. 
Richet se vé bem o medium. 
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Da primeira vez diz vêr so as mãos, 
e das outras vezes diz sim. M. Richet to- 
ma o frasco, vê a dissolução limpida, pon- 
do o frasco na meza em frente do espi- 
rito, dizendo-lhe para soprar pela boqui- 
lha. Assim o faz e ouve-se um sôpro for- 
te e regular, mas não se ouve o borbu- 
lhamento, porque o espirito não tinha so- 
prado pela extremidade do tubo. O ge- 
neral Noel, mettendo o dedo na bocca, 
indica ao espirito como deve fazer, o que 
Bien Boa comprehende e executa. Ouve- 
se o borbulhar do liquido, e vê-se uma 
nuvem branca, muito espessa formar-se no 


liquido. M. Richet toma o frasco com 
emoção, e todos applaudem; Bien Boa 
saúda e entra no gabinete. 

N’este momento vejo ainda Martha 


adormecida, sem se ter mexido. Uma vez 
ainda o espirito se mostra entre as corti- 
nas. Dirige a M. Richet algumas palavras 
pessoaes, que todos ouvimos distincta- 
mente. 

M. Noel julga a principio que é a 
elle que o espirito se dirige, mas Bien 
Boa designa com o dedo M. Richet, de- 
pois desmorona-se com ruido vor terra 
desapparecendo. Assim terminou esta me- 
moravel sessão, em que adquirimos a pro- 
va de que o phantasma formado deante 
de nossos olhos, que tocamos, que anda, 
que falla, é constituido interiormente co- 
mo um ser humano, pois que queima car- 
bono em seu organismo phantasmal. 

Para nós, espiritas, esta experiencia 
da baryta é d'uma importancia de pri- 
meira ordem, porque confirma as experien- 
cias que fez W. Crookes com Katie King. 
Para os nossos leitores que as não co- 
nhecem, julgo util transcrevel-as aqui, a- 
fim de que observem as similhanças exis- 


tentes entre todos os espiritos verdadei- 
ramente materialisados. Eis a passagem 
em que o grande sabio inglez consigna 


suas notas sobre o aspecto do phantasma 
e sobre sua physionomia : 

«Vi tão bem Katie recentemente, 
quando estava illuminada pela luz electri- 
ca, que me é possivel hoje accrescentar 
alguns traços às differenças estabelecidas 


num artigo precedente entre ella e seu 
medium. Zenho a mais absoluta certeza 


de que Mlle. Cook e Katie são duas indi- 
vilualulades distinctas, pelo menos no que 
respeita a seus corpos. Diversos signaes 
que ha no rosto de Mlle. Cook não exis- 
tem no de Katie; 

Os cabellos de Mile. Cook são d'um 
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castanho tão carregado, que quasi pare- 
cem negros ; um annel de cabello de Ka- 
tie, que alli esta sob meus olhos, e que a 
mesma me permitu cortar do meto de 
suas tranças luxurtantes, depois de o des- 
tacar com meus proprios dedos até ao alto 
da cabeça, e me ter affirmado de que ahi 
tinha realmente crescido, é dum bello cas- 
tanho dourado. 

Uma noite contei as 
Katie: o pulso batia regularmente 75, 
emquanto que o de Mile. Caok, poucos 
instantes depois, attingiu 90, seu numero 
habitual. 

Apoiando o onvido sobre o peito 
de Katie, pude ouvir um coração bater 
dentro, e suas pulsações eram ainda mais 
regulares que as do coração de Mile. 
Cook, quando após a sessão me permit- 
tia a mesma experiencia. Auscultados do 
mesmo modo, os pulmões de Katie mos- 
traram-se mais sãos que os de seu me- 
dium, porque quando fiz a experiencia, 
Mile Cook seguia um tratamento medico 
por uma grande constipação.» 

Lendo os relatos publicados por W. 
Crookes, ninguem póde rasoavelmente 
pôr em duvida o valor de suas observa- 
ções, que não fazem mais que confirmar 
as de centenas de Espiritas, que teem 
publicado suas investigações sobre o mes- 
mo assumpto. 

Apesar do desdem dos incredulos, 
não obstante a attitude escandalisada dos 
materialistas, eis os phantasmas que per- 
mittem aos principes da sciencia a veri- 
ficação official da sua existencia, resultan- 
do que submettidos aos mesmos proces- 
sos d'analyse que os seres humanos, re- 
velam a mesma natureza. A materialisa- 
ção é em verdade uma reencarnação mo- 
mentanea d'um organismo desapparecido 
da terra desde ha longo tempo, e unica- 
mente a theoria espirita do espirito, isto 
é, do corpo indestructivel da alma, póde 
explicar esta reapparição, esta resurreição 
temporaria. 

Ainda um pouco de paciencia, € ve- 
remos resurgir toda uma sciencia nova, 
toda uma biologia hyper-physica, que 1l- 
luminara as obscuridades, da sciencia bio- 
logica actual, e sera a este Espiritismo 
tão diffamado que se ha de dever a mais 
admiravel scientifica demonstração da im- 
mortalidade da alma, que a nossa huma- 
nidade jamais conhecêra. 
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PHOTOGRAPHIAS. 
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Nas sessöes com 
ja viuva Walker, 
‘em Buxton, foram 
obtidos excellen- 
tes resultado , os 


quaes ficam nar- 
rados em uma 
longa carta do fi- 


lho, publicada pe- 
lo sr. Barlow. Re- 
velando cuidado- 
samente as cha- 
pas, o Sr. Henry 
"Walker declara 
«ter notado que a 
luz psychica esta- 
va muito mais 
clara do que a 
luz natural do 
dia». 

A proposito da 
dedicacäo com 
que o Grupo de 
Crewe executa as 
instruccöes recce- 
bidas, o Sr. Bar- 
low escreve : 
۱ <O Grupo de 


Crewe invaria- 
velmente depo- 
sita toda confiança 
nas mensagens rece- 
bidas do Além. São 


pessoas dignas e sim- 
ples que estão em es- 
treito contacto com os 


seus auxiliares invi- 
siveis, os quaes lhes 
dão conselhos por 


meio de mensagens 
photographicas nas af- 


ficções e doenças. 
Tem-se dado o caso 
do conselho recebido 


estar em opposicao di- 
recta com os desejos 
dos mediums ; mas el- 
les nunca hesitam em 
executar essas ins- 


Fig. 19 — Snr. 5. Maddocks, 

honorario da S. P. R. de Sheffield. 

photographia psychica da sua primeira 
esposa, Compare-se com a fig. 20. 


Fig. 20, — Primeira esposa 
Maldocks, 


do Snr. S. 
para comparagao com 
a precedente, fig. 19. 
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irucções, as 
quaes geralmen- 
te provam que 
intelligencias di- 
rigentes pos- 
suem conheci- 
mentos e previ- 
são que exce- 
dem em muito 
OS seus instru- 
mentos huma- 
nos. 
Photographo pe- 
rio, o autor de 
depoimento relata 
OS processos por 
meio dos quaes 
chegou a se con- 
vencer da authen- 
ticidade da photo- 
graphia espirita, 
depois de ter at- 
tribuido tudo á 
fraude e emprega- 
do todos os meios 
de verificação. A- 
final, com tres me- 
chums obteve elle 
provas completas 
e acha impossivel 
que acontecimentos fu- 
turos lhe possam modi- 
ficar essa convicção ob- 
tida tão demorada, tão 


com 


| pacientemente vencendo 


O seu proprio scepticis- 
nlo. 

Passamos todas as mi- 
nucias por amor á bre- 
vidade e vamos tradu- 
zir apenas um depor 
mento typico. Além de 
todas as precaucoes que 
lhe @ccorriam e eram 
postas em pratica, o Sr. 
Barlow se Jembrou de 
enearregar um seu col- 
lega de envolver e sel- 
lar um pacote de placas 


com todas as precaucöes para nao 
poder ser violado. Acceito O encargo 
pelo Snr. Frederic Lewis, de Birmin- 
gham, tambem habil photographo, foi 
tomado um pacote ainda fechado e 
foi cuidadosamente sellado. Eis a de- 
claração do Snr. Lewis : 


«Certifico que, em 14 de 
maio de 1920, embrulhei e sellei 
um pacote ainua fechado de pla- 
cas «Imperial Special Sensitive” 
de 1/4 e entreguei o pacote ao 
Sr. Fred. Barlowque então em- 
brulhou ain- 
da o pacote 
e applicou- 
lhe os seus 
proprios sel- 
los. Na ma- 
nhà de 20 de 
maio de 1920 
o Sr. Barlow 
trouxe-me 
de volta o 
pacote de 
chapas e na 
minha pre- 
sença  rom- 
peu os seus 
sellos e en- 
voltorios. Ve- 
rifiquei en- 
tão mui cui- 
dadosamente 
que os meus 
envoltorios e 
sellos esta- 
vam intactos 
e estou in- 
teiramente 
convencido 
de que náo 
foram troca- 
dos. Eu pes- 
soalmente 
revelei as 
chapas em presença do Sr. Bar- 
low. Em duas dentre as doze 
chapas do pacote desenvolveram- 
se distinctas imagens negativas 
de rosto — um rosto em uma 
chapa e tres pequenos rostos em 
outra. Não posso olferecer expli- 
cação aleuma para esse resulta- 
do, podendo apenas declarar que 
estou perfeitamente convencido 


cida no Grupo de 


Fig. 21 — Photographia da 
Griere com retrato psychico do pae 
marido. Ella era completamente desconhe- 


Crewe. 
rosto de baixo com a fig. 22. 
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de que nenhuma trapaca ou em- 
buste foi praticado. 


(Assignado) Frederie Lewis». 


O pacote assim fechado pelo fa- 
bricante, pelo Sr. Lewis e pelo Sr. 
Barlow, foi remettido ao Sr. Vearn- 
combe que, como Hope, costuma ob- 
ter photographias em pacotes lacra- 
dos, pela imposição das mãos, sem o 
emprego da machina, e o resultado 
ficou acima descripto. 


Testemunho do. 
Sr. Samuel Mad- 
docks, secretario 
Honorario da So- 
ciety for Psychi- | 
cal Research, de | 
Sheffield e  Dis- | 
tricto. | 


Em uma subs- 
tanciosa missiva, 
o Sr. Maddocks 
dá o relato dos | 
resultados que 
obteve em  Cre- 
we, em tres ses- 
söes. Na primei- | 
ra recebeu uma 
mensagem ; na 
segunda um ros- 
to completamente 

desconheeido, 
mas que a suaj 
segunda esposa, 
medium — elarivi- 
dente,declarou ao 
chegar a  photo- 
graphia em Shef- 
field, ser «o mes- 
ino rosto que ella vó todas as noites 
no seu dormitorio». 

Finalmente na terceira sessáo o 
<extra» da sua primeira esposa, o 
qual elle reconheceu immediatamente, 
Os amigos e parentes reconheceram 
nessa photographia um  perfeito re- 
irato da «morta» como se achava ella 
depois de 20 mezes de torturas com 
um cancer. Todos os dentes da en- 
ferma haviam sido extrahidos por de- 


Swa A. K, 


e do 


Compare-se o 
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terminacáo de um medico de Lon- 
dres, no periodo da doenea final, e 
isso nota-se no *extra» (fig, 19), sc- 
eundo affirm ao missivista, 

A photographia normal que se 
vé na fig, 20 foi tirada varios annos 
antes, 


k 
Wo x 


Testemunho da 
Snra. A. Elizabeth 
Griere (Carta). 


«Tenho muito 
prazer em Ihe en- 
tregar as photo- 
graphias inclusas. 

A minha sessão 
com Hope foi em 

Dezembro de 
1921. 

Como é aconse- 
lhado, levei as mi- 
nhas chapas, e de- 
sejo declarar que 
em todo o pro- 
cesso  photogra- 
phico o Snr. Ho- 
| pe não manejou 
| as chapas senão 
para pol-as na 
| machina, no stu- 
dio. Eu as tirei 
do pacote, collo- 
quei-as no chassis, depois as retirei e 
| revelei. O resultado da sessão é o 
que ahi vae. 
| Estou perfeitamente 
| que o «extra» N. 1 6 um 


rido da Sra. 


certa de 
retrato do 
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Fig. 22 — Photographia normal do ma- 
Griere, para comparação 
com o retrato da fig. 21. 


a 154 * 


meu marido, e os «extras» da photo- 
eraphia N. 2 (fig. 21) são os rostos 
do meu pae e do meu marido. O Sr. 
notará a indubitavel semelhança com 
a photographia normal aqui inclusa 
(fig. 2%, 


Eu era comple- 
tamente desconhe- 
cida do Sr. Hope 
e da Sra. Buxton, 
e serei sempre 
muito agradecida 
pela cortezia com 
que me receberam 
por oceasiao da 
minha estada em 
Crewe. Confio que 
esses retratos dhe 
possam ser uteis. 

(Assignado) A. 
Elizabeth Griere”. 

20 Woodmil 
Road 

Dunfermbine». 

Deixamos de 
mencionar vinte £ 
tantas cartas e ou- 
tros depoimentos 
mais longos, to- 
«los com os ende- 
reços dos missi- 
vistas, como do- 
cumentação do li- 
vro do Sr. Conan 
Doyle, por nos parecer sufficientes os 
resumos que damos acima. Pelo mes- 
mo motivo não reproduzimos nove 
outras photographias que ilustram a- 
quella interessante obra. G. B. 


—— ENS سک‎ 
Pee ORE VIUDA 


| individual. 


A vida e o Espirito são insepcraveis da existencia ; 


reino de Deus é externo e inferno. Assim como a existencia ex: 
prime tudo o que é individual, tudo o que é infinito e divino é 
espiritual. Como não podemos fer a vida sem o Espirito Divino, 
tambem não podemos fer uma exisfencia consciente sem a alma 


cade alma ou 


individualidade fem uma existencia propria, mas ludo está sujeito à direc- 


ção do Espirilo Divino. 
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VOZ DIRECTA 


AS PRIMEIRAS MANIFESTACÖES NA ITALIA 
=== (De «LUCE E OMBRA») === 


T 


E um facto bem curioso o pheno- 
meno da «voz directa», o qual, depois de 
se haver manifestado em forma plenamen- 
te desenvolvida desde os  primordios do 
movimento espirita, foi-se tornando cada 
vcz mais raro e assim se manteve até os 
nossos dias. e agora da signaes de se ge- 
neralizar e tornar-se commum na Ingla- 
terra e nos Estados Unidos, mantendo-se 
comtudo raro nos outros paizes, c litte. 
ralmente nullo na Italia até os ultimos 
dias. Fica entendido que me refiro ä «voz 
directa» propriamente dita, isto é, à voz 
que vibra isolada no espaço, sem que a 
materialisação de uma larynge ou de um 
phantasma justifique physiologicamente a 
manifestação. 

Mas agora em Genova, em um cir- 
culo privado e com o auxilio de poucas 
sessões de desenvolvimento, chegaram-se 
a obter manifestações poderosas de «voz 
directa», em tudo comparaveis com as 
que são obtidas pelo famoso medium Va- 
liantine. 

Proponho uns breves informes 
torno das origens dessas felicissimas 
periencias. 

Nos primeiros mezes de 1926, o no- 
bre genovez Marquez C. S. (por motivos 
de opportunidade limito-me a citar as ini- 


em 
ex- 


ciaes (1) apenas), tendo perdido tragica- 
mente o seu filho primogenito, e achan- 


do-sc em estado de grande depressáo mo- 
ral, foi aconselhado por um amigo a pro- 
curar lenitivo na leitura do livro de H, 
Dennis Bradley «Rumo ás Estrellas». O 
marquez Centurione Scotto procurou o 


(1) A revista Londrina «Light» 
publicou na integra a traducção deste 
trabalho, e foi autorizada a dar todos 
os nomes proprios por extenso. Vamos 
seguir-lhe o exemplo, dando os nomes 
dos experimentadores. C. S. é o mar- 
quez Carlo Centurione Scotto, em cu- 
jo castello de Millesimo foram feitas 
as sessões. 

Nota do Traductor. 


livro e o leu com immenso interesse, e 
brotou-se-lhe n’alma a esperança de um 
dia communicar-se com o filho fallecido 
por meio da «voz directa». 

A esse proposito procurou-me 
expondo-me o estado da sua alma e pe- 
dindo-me para intervir perante Bradley 
afim de arranjar-lhe uma sessão com Va- 
liantine. 


elie, 


Um mez mais tarde partia o mar- 
quez para Londres, onde foi hospede de 
Bradley, e assistiu a tres sessões, nas 


quaes manifestou-se repetidas vezes o fi- 
lho defunto que lhe fallou em lingua ita- 
liana, lingua totalmente desconhecida do 
medium. No momento de seu regresso a 
Italia, o marquez foi apresentado por Bra- 
dley e Valiantine com uma «trombeta 
acustica» de aluminium, ambos exhortan- 
do-o a iniciar sessóes em casa com o ob- 
jectivo determinado de obter a «voz di- 
recta». (2) 

Logo que chegou da viagem, o mar- 
quez Centurione Scotto reuniu um peque- 
no grupo de amigos mais ou menos ini- 
ciados nessas pesquisas e sem mais pre- 
ambulos iniciaram.se as tentativas de ob- 
ter o phenomeno tào ambicionado. 

Affirmo sem receio de errar que ja- 


(2) Bradley, Valiantine, Mrs. Leo- 
nard e outros inglezes e americanos 
que se tém especializado no estudo da 
mediumnidade de «voz directa» affir- 
mam que com pacientes exercicios to- 
das as pessoas chegam a desenvolver 
em si essa forma de mediumnidade. Os 
exercicios consistem em se pôrem os 
candidatos diariamente em perfeita es- 
curidäo e ahi se conservarem pelo es- 
paço de uma ou duas horas, enchendo 
o ar ambiente de vibrações sonoras por 
meio de canticos, ou discos de gram- 
mophone, ou outros iustrumentos de 
musica. Parece que os factos mais ce- 
do ou mais tarde vêm confirmar essa 
opinião. 

Nota do Traductor. 
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mais tentativas de tal natureza foram co- 
roadas de successo táo rapido e porten- 
toso. 


Ja desde a primeira sessäo, com im- 
mensa surpresa de todos, as trombetas 
acusticas, devidamente cercadas de uma 
substancia luminosa, elevaramse no ar, 
volteando se até ao tecto, approximando- 
se dos experimentadores, e vozcs apho- 
nas, só em parte intelligiveis, partiram do 
seu interior. Pelo processo mui facil das 
eliminagöes, chegou-se 4 conclusao de que 
a mediumnidade em fusäo era de quatro 
experimentadores : os conjuges marquezes 
Centurione Scotto e os conjuges Rossi. 
Além disso, chegou-se a verificar que os 
conjuges Centurione Scotto quando se as- 
sentavam a sos no circulo nada obtinham, 
succedendo o mesmo com os conjuges 
Rossi por seu turno que nada obtinham 
quando sös no circulo. Reunidos os qua- 
tro sensitivos, obtinha-se facilmente a «voz 
directa», bem como phenomenos de ma- 
terialisagäo de mäos, de pés, e presumi- 
velmente de phantasmas inteiros, pheno- 
menos de «apport» notabilissimos, levita- 
ções e transporte de objectos pesadissi- 
mos, sons melodicos de instrumentos de 
musica que gyravam no ar, escripta di- 
recta, e outras e outras coisas ainda. 


Tenho aqui sobre a mesa as rela- 
ções das cinco primeiras sessões feitas 
em Genova, no palacio do marquez Cen- 
turione Scotto; sessões maravilhosas sob 
diversos pontos de vista, das quaes, po- 
rém, me não occuparei, tencionando por 
ora limitar-me ás duas ultimas sessões, ás 
quaes tambem eu assisti, realizadas nas 
noites de 23 e 24 de julho do anno p,p., 
no castello authenticamente medieval em 
que o marquez passa o verão ; particular 
este ultimo que eu menciono, porque te- 
ve repercussões importantes sobre alguns 
dos melhores phenomenos. 


Para clara comprehensáo dos factos, 
é necessario que eu fornega alguns escla- 
recimentos de ordem geral referentes ds 
disposigöes com que foram reguladas as 
sessoes. 

Como ordinariamente nas experien- 
cias de «voz directa», o ambiente era 
mantido na mais absoluta escuridão, mas 


ag 108) se 


como ja ficou dito, as trombetas acusti- 
ticas eram cintadas e salpicadas de uma 


substancia phosphorescente que as torna- 
va perfeitamente visiveis. Observer que 
quando estavam deitadas sobre o tapete, 
a sua phosphorescencia era sufficiente pa- 
ra illuminar um pequeno espago ao redor 
dellas. 

Como todos sabem, nas sessöes me- 
diumnicas de effeitos physicos, auxilia 
grandemente a manifestação dos pheno- 
menos o manter-se o ar ambiente em 
continua vibração, seja conversando mo- 
deradamente, seja pondo em acção um 
instrumento musical ; e isso para se che. 
gar mais facilmente á «synthonisação» 
das diversas vibrações particulares ás 
«forças» e aos «fluidos» que se exterio- 
risam do medium e dos presentes. Com 
respeito ás nossas sessões e para não ter 
de repetir continuamente as mesmas pa- 
lavras : «Poz-se em movimento o gram- 
mophone», ou então: «parou-se o gram- 
mophone», declaro de uma vez por to- 
das que nos intervallos entre um pheno- 
meno e o outro, punha.se invariavelmen- 
te o grammophone a funccionar, o qual 
era promptamente parado quando se no- 
tava que uma trombeta acustica se ele- 
vava no ar. 

No que se refere a varios concertos 
aereos maravilhosos por nos obtidos com 
um instrumentinho norte americano conhe- 
cido pelo nome de <Flex-a-tone», devo 
explicar como tal instrumentinho—de que 
Bradley deu um de presente ao marquez 
Centurione Scotto — consiste em um gar- 
fo no meio do qual é fixada uma lamina 
de cerca de dez centimetros de compri- 
mento que termina em uma ponta ligei- 
ramente recurvada ; lamina essa de cujos 
lados säo dispostos dois globinhos de ma- 
deira fixados sobre molas. Agitando-se o 
instrumento, os dois globinhos tocam ra- 
pidamente a lamina, a qual emitte uma 
nota musical harmoniosissima, emquanto 
que apertando mais ou menos sobre a 
extremidade recurvada da propria lamina, 
varia-se a tonalidade da nota ; de modo 
que um perito ao uso do instrumentinho 
póde delle tirar todas as notas da escala 
harmonica, obtendo effeitos ۰ 

Explicando isso, passo à expor em 
succinta relagáo os phenomenos que se 
desenvolveram nas duas sessöes de que 
se trata ; e isso de accordo com os apou- 
tamentos tomados no correr das mauifes- 
tações pelo professor Gildo Passini. 


Sessäo de 23 de Julho de 1927 


(No Castello dos marquezes Centurione 
Scotto, em Millesimo). 


Presentes seis pessoas : os esposos 
marquezes Centurione Scotto, os conjuges 
Rossi, o prof. Gildo Passini, e Ernesto 
Bozzano. Encarregado do grammophone 
o Sr. Rossi. Duas trombetas acusticas 
phosphorescentes collocadas no centro do 
circulo. 


Apagam se as lampadas ás 11,15. 

Depois que o grammophone tocou 
o segundo disco, começam se a sentir os 
habituaes sopros de vento gelado. 

Quando o grammophone toca o ter- 
ceiro disco, de um angulo extremo do 
tecto prorompe uma voz poderosa que 
saúda os experimentadores expressando-se 
em lingua ingleza : 

— «Good evening, Souls !» (Boa noi. 
te, oh almas }). 

E” Bert Everett, o espirito-guia das 
sessões de Bradley. 

Contam-me que em cada inicio de 
sessão tai voz augural de saudação se re- 
nova de modo identico, mas que Bert 
Everett jamais se manifesta durante o de- 
senvolver-se das sessões; presumivelmen- 
te porque se reserva a tarefa de vigiar e 
disciplinar os espiritos anciosos por se 
communicarem. 

Aquella voz brotada do alto, sem 
trombeta acustica, clara, estridente, muito 
mais forte do que o normal, chegou nos 
täo de imprevisto e foi täo poderosa que 
nos causou a todos um grande sobresalto. 

De repente deram-se grandes sola- 
vancos na mesa em que estava o gram- 
mophone, emquanto que cs sopros de 
vento gelido recomeçaram a voltear entre 
os membros do circulo. 

A marqueza Centurione Scotto de- 
clara que alguem a toca e sacode-lhe a 
poltrona. 

De repente as trombetas 
elevam-se rapidamente no ar, descrevem 
sobre as nossas cabegas circulos concen- 
tricos, elevamse ate o tecto, gyram, na- 
dam, volteiam, produzindo um effeito 
phantastico. 

Depois disso descem ao nosso ni- 
vel, e de uma dellas prorompe a voz ro- 
busta e clarissima do espirito-guia D'An- 
gelo, o qual saúda por sua vez, gr'tan- 
do: «Boa noite a todos!» 


acusticas 
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— Rossi :—Queres tu diser-nos se as 
condições estío boas ` 

— D'Angelo :— Condições optimas ! 

— Rossi :— femos aqui comuosco um 
novo hospede. Conheces è 

— D'Angelo : — E 
das uossas ۰ 

Depois de um breve intervallo mu- 
sical a trombeta eleva.se de novo, e vem 
collocar.se diante de Bozzano. E” o espi- 
rito-guia D'Angelo que, dirigindo-se a 
Bozzano, observa : 

“Deveria haves muitos como tu: mas 
na Italia, ao contrario, ha poucos. Porém 
ha muitos nas outras partes do mudo.» 

Apenas o grammophone recomeçou 
a tocar, executando a valsa do «Fausto», 
e eis que se eleva no ar o «Flex-a-tone», 
e põe-se a acompanhar a musica com um || 
synchronismo impeccavel, sem se enga- 
nar em um tempo, sem errar uma nota, 
complicando ainda a sua tarefa com a 
execução de variações brilhantes que at- 
testavam a grande pericia do executor ; 
e tudo isso em volteios pelo ar, elevan- 
do-se até o tecto, descendo até fazer vi- 
brar o instrumentinho proximo dos ouvi- 
dos dos experimentadores, gyrando e 
voando por toda parte com a volubilida- 
de de uma borboleta. Era um espectacu- 
lo que tinha algo de magico, sem contar 
que se escutava o concerto com verda- 
deira exultagáo artistica, pois que a to: 
nalidade melodiosissima d'aquelles sons 
magistralmente harmonisados com as no- 
tas do grammophone, tornava-se adınira- 
vel pelo colorido e expressão musical. 
Por minha parte eu estava extasiado ao 
ponto de me esquecer momentaneamente 
que me achava em uma sessão medium- 
nica, para absorver-me inteiramente na 
audição d’aquella musica paradisiaca. 

Depois do maravilhoso entreteni- 
mento musical, de todos os presentes pro- 
romperam applausos enthusiasticos e os 
gritos : «Bravo ! Bravo!» 

— Bozzano: — D'Angelo, queres 
diser-me quem é esse portentoso executor ? 


— D'Angelo : — Æ’ o mesmo saxo- 
phonista das outras veses. Não o conheces. 


nm benemerito 


A trombeta eleva-se de novo e de- 
tem-se em frente da marqueza Centurione 
Scotto. 


— D'Angelo (Com voz grave e tris- 
te: — O destino te prepara a morte de 
um parente proxtmo. 


— Marqueza (com grande ancieda- 
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de):- Quem é ۵ Dize me quem 2? Não 
me deixes nesta cruel mwerteza! 

— D' Angelo : Trar-te-et o retrato 
da pessoa. 

A trombeta retira-se. Todos perma- 
necem em tremula espectativa do proxi- 
me «apport» revelador da pessoa que es- 
tá destinada a morrer. Depois de cerca 
de um minuto, ouve-se cahir um objecto 
sobre o tapete, perto da marqueza. Ella 
inclina-se, recolhe-o e, apalpando-o no es- 
curo, exclama : 

— «E’ o retrato do Tito. Reconhe- 
¢o-0 pela moldura. Estava encima da me- 
sa na salinha verde. Dizc:me D'Angelo, é 
mesmo verdade ? As ultimas noticias eram 
optimas ! Elle estava restabelecendo-se ra- 
fidamente». 

Um intervallo de silencio. 
beta levanta se e avisinha-se do 
Centurione Scotto.. 

— Marquez: — Quem és fu? 

— (Voz): Sou Mary (mãe da 
marqueza). D'Angelo tem razuo quanto ao 
Tito. Estava melhor, mas de um momento 
ao outro está em perigo. 

- Marqueza C. S. :— Mamãe porque 
não vens dizer alguma cousa tambem a mim? 

A trombeta transporta-se para a fren- 
te da marqueza. 

— Mary: — Ves que eu tenha razão 
a respeito de Mino (© filho vivo do mar- 


A trom- 
marquez 


quez). Não estudou bastante. E” preciso 
que estude mais para a proxima secção. 

— Marqueza : — £ o Tito? E' mes- 
mo verdade ? Cotiadinho ! 

— Mary: — Não lhe resta muito 
que viver. 

Dois dias depois a marqueza recs- 


beu uma carta da esposa do referido Sr. 
Tito, informando-lhe de uma imprevista e 
gravissima recahida do convalescente. 

O Sr. Rossi muda o disco do gram- 
mophone. 

— D'Angelo : Esta peça causa 
enfado ao Commandante (o filho defunto 
dos Marquezes). 

O Sr. Rossi pára o grammophone e 
muda o disco. 

A trombeta eleva-se e 
Bozzano. 

— Bozzano:- - Quem és? (A trom- 
beta retira-se presumivelmente por insuf- 
ficiencia de força). 

Poe-se novamente o grammophone 
em movimento, e a trombeta dirige se lo- 
go a Bozzano. 

— Voz (com accento pronunciada- 


dirige-se a 
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mente meridional) : — Oh Ernesto Bossa- 
no! Oh caro! Caro! Eu te procurei em 
Londres, procuret-te em Genova. Finalmen- 
le cncontro-te ! 

— Bozzano : — Oh Eusapıa | Eusa- 
pia d Não e preciso que me digas quem 
es, porque já te reconheci pela vos. 

— Voz: — Sou mesmo eu. Agrade- 
co-te por teres vindo. (A trombeta cahe 
por terra). 

Depois de um breve trecho de mu- 
sica tocado pelo grammophone, reergue- 
se a trombeta e dirige-se a Bozzano. 

Bozzano: — Quem és?‏ سب 

— Voz: — Ainda a Eusapıa, Nós 
todos te agradecemos por tudo que tens fot- 
to por nos e pela verdade. Mas tu és de- 
mastado modesto... demasiado modesto... 

E” muito verdade que em Londres 
a Eusapia havia:se manifestado ao mar- 
quez Centurione Scotto para perguntar 
por mim e que havia feito o mesmo nas 
sessóes de Genova. Esta sua primeira ma- 
nifestação foi para mim uma verdadeira 
revelação do ponto de vista da  ideatifi- 
cagao pessoal do espirito communicante ; 
pois que eu reconheci  infallivelmente 
quem me fallava, apenas havia ella pro- 
nunciado o meu nome, Em vida tinha el- 
la um modo particular de pronunciar o 
meu cognome, sibillando de modo inimi- 
tavel os dois «zz». E nao era só isso, 
quando ella me dirigia a palavra, não me 
chamava nunca pelo simples cognome, 
ajuntava invariavelmente tambem o nome, 
eliminando, porém, a palavra «signor» que 
commummente precede o cognome da 
pessoa a quem se falla, Assim, por exem- 
plo, si queria pedir o meu parecer sobre 


alguma coisa, em vez de dizer: «Signor 
boszano, che ne pensa dez 2», invariavel- 


mente dizia: «O Ernesto Boszano, che ne 
pensate voi ?» 

Viu-se como ao se manifestar me- 
diumnicamente, comegou exactamente com 
esse vocativo: <O Ernesto Bozzano b, 
precisamente como em vida, além de de- 
cahir de inodo sibillante nos dois «zz» do 
cognome. Essas pequenas, mas importan- 
tissimas idiosyncrasias da linguagem cons- 
tituem as provas mais demonstrativas da 
presença real, no logar, da entidade que 
se affirma presente, Accrescente-se que 
me fallou com a perfeita tonalidade de 
voz que tinha em vida, e © accento pro: 
nunciadissimo do seu dialecto napolitano 
italianizado 

Quem quer que nao haja provado, 
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nào póde formar um juizo, do effeito que 
produz no raciocinio do experimentador 
o facto de ouvir imprevistamente resoar 
a voz bem conhecida de um defunto que- 
rido. Agora que tenho provado tambem 
eu esse effeito, declaro que considero o 
phenomeno de uma voz directa reconhe- 
cida a prova mais efficaz para convencer 
os scepticos. Pois que, depois de haver 
provado, raciocina-se logo de outro mo- 
do: uma coisa é ler sobre o phenomeno 
e outra é assistir ao phenomeno. Quando 
se tem assistido, ninguem mais poderia 
fazer acceitar patranhas theoricas -a quem 
tem ouvido. À voz rediviva de um de- 
funto é a melhor prova da sua presença 
no local. 

Depois de um pouco de 
sr. Rossi exclamou : 

-— Seati um pé calcar sobre o 


musica O 


meu ! 

— Voz: — Monsieur le profes- 
SOUP o ao 

— Passini : — Qui êtes-vous, mon- 
sieur ? 

— Voz: — Je dois vous faire une 


confession... Jai été bien méchant 
dans ma vie. 
— Passini : — Mais qui êtes-vous ? 


— Voz: — Rappelez-vous le quart 
d’heure de Rabelais ? 

— Passini: — Qu’entendez-vous, 
monsieur, par le quart d'heure de Ra- 
belais ? 

— Rabelais : 
du malheur. 

— Passini: — Pourriez vous me 
dire quand vous èles né ? 

— Rabelais: — J'ai fait beaucoup 
de mal. A present je veux faire péni- 
tence. 

— Passini: — Pourrtez-vous me 
repondre ? La vraie date de votre cen- 
tenaire ? 

O phenomeno cessa bruscamente. 

Aquella voz havia fallado com to- 
nalidade natural, clarissimamente ; sahia 
do solo, no centro do circulo. 

Essa é a especie de «voz directa» 
que mais impressiona, pois que parece 
brotar espontaneamente de um tumulo. A 
manifestação de Rabelais exige um des- 
envolvimento de considerações um tanto 
longo que por isso eu reservo para as 
conclusões. Limito-me aqui a informar 
que o Espirito de Rabelais já se havia 
manifestado uma outra vez e sido mais 
extenso, na sessão precedente. 


— Le quart d’heure 
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Depois de um curto intervallo mu- 
sical, reergue-se a trombeta e approxima- 
se de Bozzano. E' o espirito-guia D'An- 
gelo e assim lhe falla : 

— Caro Bozzano, está aquí a tua 
máe e deseja ardentemente fallar-te ; 
mas para ella ha pouca força, e por 
isso recommendo-te que estejas bem 
attento ás suas palavras. 

Retira-se a trombeta, e logo a ou- 
tra trombeta eleva se, approxima-se de 
Bozzano, e faz ouvir uma voz um tan- 
to debil, apparentemente muito commo- 
vida, que falla em dialecto genovez. 


— Voz: — Meu caro Ernesto... 

— Bozzano : — Mamäe, mamäe, és 
iu? 

— Voz: — Sou tua mãe ; ha tem- 


po eu esperava este dia. Desejava fal- -| 


lar-te ainda uma vez, pare dizer-te que 
estou contente comtigo... (Seguem-se 
outras palavras, outras phrases, que a e- 
moção de quem as proferia, combinada 
com a debilidade da voz, tornou incom- 
prehensiveis. Logo em seguida ouviram- 
se dois beijos dirigidos a Bozzano, e a 
trombeta cahiu ao solo.) 

Algum tempo depois, tendo chega- 
do em casa o filho dos marquezes Cen- 
turione Scotto, foi introduzido na sala das 
sessões, e foi substituir o Snr. Rossi no 
governo do grammophone, emquanto que 
o Snr. Rossi veio tomar parte no circulo 
com os outros. Logo eleva-se uma trom- 
beta e a voz do espirito-guia D'Angelo, 
em tom irritado adverte : 

— Desse modo perturba-se a ses- 
são toda. Vae-se embora toda a força. 

Todos reconhecem que o espirito- 
gula tem razão, e promettem recordar-se 
da recommendação para o futuro. Repõe- 
se em movimento o gramimophone. 

Bozzano, Passini e a Snra. Rossi in- 
formam que sentiram as caricias de uma 
certa mão ; mas trata-se de mão que se 
diria ser de madeira, pois que não é 
quente, não é de carne, E” ossea como a 
mão de um... esqueleto. 

A trombeta approxima-se do Sr. 
Mino (o filha dos marquezes Centurione 
Scotto). E" Mary (a avó delle) : 

— Eu te havia dito que «levarias 
bomba» em um exame. 

Decorreu cerca de dez minutos sem 
manifestações, coisa que ainda não se ha- 
via dado. 

— Rossi : — Como, não se mani- 
festa mais ninguem ? 
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— D'Angelo: — Fizestes mudan- 
gas e movimentos. Dissipon-se a forca. 
Os espiritos nao podem fallar. Tenta- 
rei fazer um «apport»; e depois, boa 
noite a todos. 

— Passini: — Por ora suspende- 
remos a sessão ; mas depois voltarás, 
não é verdade ? 

A trombeta eleva-se e gyra tocan- 
do nos joelhos de todos, e acariciando a 
cabeça do marquez Centurione Scotto. Is- 
so a titulo de saudação. 

— Todos : — Obrigado, obrigado. 

Depois ouve-se a queda de um ob- 
jecto sobre o tapete. Accende-se um phos- 
phoro e descobre-se a patinha de um 
veado encastoada com um annel nickela- 
do. E um dos numerosos tropheus de 
| caca do marquez, os quaes estão appen- 
sos ás paredes da salinha verde que é no 
mesmo pavimento, separada por tres ou- 
tras salas. 

Suspende-se a sessão ds 24,50. 

Segunda parte. 
| (Reabre-se a sessáo a 
| 25 minutos). 

Emquanto soa o grammophone, ou- 
vese sobre o tapete o bater rythmico de 
dois tacóes de couro ou de madeira, co- 
mo si se tratasse de alguem que dangas. 
| se furiosamente em melo de nós. Depois 
parece que o dansador se eleva no ar e 
continue esperneando por cima das nos- 
sas cabeças. 
| -—— Rossi: — Como, não se mani- 

festa ninguem ? 
— D'Angelo : -— Não ha mais for- 
| ca para materializar as vozes. Boa noi- 


uma hora e 


Todos: Boa noite. 

Evidentemente o espirito-guia ۰ 
gelo se havia retirado de facto, e portan: 
to era aconselhavel encerrar-se a sessäo. 
Mas uma pessoa do grupo propoz conti- 
nuar-se a sessäo sem o guia, curioso por 
ver o que succederia. 

Póe-se em movimento o grammo- 
phone, e emquanto o disco sôa escapa-se 
a mesinha sobre a qual estava o instru- 
mento. O Sr. Rossi teve a habilidade de 
salvar o grammophone de uma cambalho- 
ta desastrosa, e o poz sobre os joelhos, 
onde o instrumento continuou a tocar. À 
mesinha se havia retirado cerca de um 
metro e meio, indo postar se entre a Snra. 
Rossi e Bozzano. 

— Marquez Centurione Scotto: Pu- 


xaram-me pelo braço. 


Uma das trombetas eleva-se e vae 
sobre a mesinha onde se tomba. Endirei- 


tamola, mas alguem a faz cahir de novo. 

— Passini: Oh lá! 

— Todos: Qne lhe succedeu ? 

— Passini: Uma grande mão me 
apertou e esíreitou-me os joelhos. 

A marqueza C, S, dá um grito. 

-- Todos: O que ha? 

— Marqueza : Dnas mãos me aper- 
taram as pernas, 

Como, na ausencia do espirito-gula, 
occorrem outras manifestagöes de tal na- 
tureza, as quaes indicam a presença de 
espiritos inferiores, interrompe se immedia- 
tamente a sessão. 

Ema hora ¢ 45 minutos. 


Ernesto Bozzano. 


te a todos. (Continúa) 
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G*-3amais a nalureza oppöe-se a si propria. O brazáo do Universo só 
' fem uma divisa: UNIDADE E VARIEDADE. Remontando à es- 
cala dos mundos, acha-se a unidade de harmonia e de creação, 
ao mesmo lempo que uma variedade infinita nesse immenso jar- 
“dim de estrellas; percorrendo os degraus da vida, desde o ultimo dos 
séres ale Deus, reconhece-se a grande lei de conlinuidade ; considerando 
as forças em si mesmas, pode former-se uma serie cuja resullanle, con- 


fundindo se com a geratriz, é a lei universal. 
ALLAN KARDEC 
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»EVIST4 INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


Chronica Exirangeira 


IF n 


O novo Diccionario Universal, de 
Maurice Lachatre, publicado nos fins do 
seculo passado, dá a seguinte definição do 
Espiritismo : 

ESPIRITISMO. - Esta doutrina no- 
va nascida na America, a meiados deste 
seculo, tem se propagado admiravelmente 
por todos os paizes do mundo e conta 
numerosos adeptos ; tem por attributo a 
Verdade e a Justiça; se apoia na moral 
ensinada por Confucio, Platão, Socrates e 
todos os sabios da antiguidade e pelo jo- 
ven mestre Nazareno : tem por divisa a 
caridade. 

O Espiritismo reconhece 
supremo ; a immortalidade da alma; ad- 
mitte o principio da reincarnação, isto é, 
a necessidade para cada alma de animar 
novos corpos neste mundo e em outras 
espheras, para elevar-se cada vez mais na 
ordem intellectual e moral. 

Um dos dogmas mais cousoladores 
do Espiritismo é o da expiação, depois da 
qual, todos sem excepção, podem emendar 


um Deus 


seus erros, suas faltas, seus crimes sof- 
frendo em uma ou mais incarnações as 
provas que lhe são impostas ou que ha- 


jam pedido por si mesmos em estado de 
espirito. 

O Espirilismo é a mais sublime ex- 
pressão da moral na humanidade, a mais 
racional das concepções philosophicas, e 
com tão diversos titulos, é chamado a reu- 
nir sob sua bandeira, num futuro mais ou 
menos proximo, a immensa maioria das 
nações do globo. 


SETOR 


Os phenomenos espiritas são muito 
conhecidos do alio clero. Se a curia de 
Roma deixa de acceital-os, appellando pa- 
ra o demonio ou negando systematicamen- 
te os factos, é por virem elles de encontro 
aos vetustos dogmas que constituem para 
a Egreja impenetravel barreira da Verdade 
ahi permanecer. 


—— tm 


A despeito disso, entretanto, os phe- 
nomenos continuam a se dar, dentro ou 
fóra da Egreja, para mostrar que nenhum 


mortal, por mais poderoso que seja pode 
traçar limites 4 vontade de Deus. 
O caso que segue vem em apoio á 


nossa afirmação, pois, além de outros fac- 
tos, como por exemplo as apparições de 
Pio X no Vaticano, ajuntamos mais o se- 
guinte que demonstra estar o Papa ao par 
desses phenomenos. 

O Dr. 
consul da Italia em Moscow, 
segue : 


narra o que 


«Quando Pio X morreu, eu acha- 
va-me hospedado no Hotel Savoia, de Pa- 
dua. Uma noite, em sonho, assisti a co- 
roação do novo Pontifice: e este sonho 


teve taes caracteres de realidade, que ex- 
clamei: *E' o Cardeal Della Chiesa, Ar- 
cebispo de Bolonha: homem de grande 


valor que ha de governar com summo ex: 
plendor a Egreja catholica”. 

Ao despertar eu me recordava de to- 
do o sonho sem omittir detalhes e por es- 
se motivo resolvi communical-o 4 Sua Emi- 
nencia. Em carta que escrevi, em papel 
timbrado do hotel, contei o phenomeno ao 
Cardeal e accrescentei: “Poucas vezes so- 
nho, mas cs meus sonhos sempre se reali- 
sam; rara vez uma premonição minha 
deixa de realisar-se». 

Eu não conhecia o Cardeal Della 
Chiesa, e si sabia seu nome era por tel-o 
lido nos jornaes, por occasião da morte 
de Rampolla. Tambem nunca me preoccu- 
param os assumptos do Vaticano, visto a 
vida que passo sempre no extrangeiro. De 
modo que levando em conta essas circums- 
tancias o facto me pareceu mais digno do 
que eu notara. 

Além da carta que mandei à S. Emi- 
nencia, em Bolonha, narrei o extranho so- 
nho ao gerente do hotel, sr. Joppe, ao 
juiz de Alpago, ao sr. Moderni, ao advo- 
gado Castellani, ao conde Sbrogovana e a 
outros amigos meus, que podem testemu- 
nhar... se não bastasse a minha palavra 
honrada para dar fé do que narro». 


Achilles Fumasoni Bionde, ex- . 
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DA Al 


Pouco antes da guerra, 


refere o Dr. 
William H. Watson, pastor da Associacáo 
Scientifica Mental, de Chicago, que estan- 
do em Paris, praticando a cura espiritual, 
por ser medium curador, os scientistas de 
Berlim enviaram uma commissäo de sabios 


á Paris, afim de fazer investigações sobre 
o Espiritismo e especialmente sobre a fa- 
culdade psychica que permitte curar os en- 
fermos. Ficaram admirados das novas idéas 
e dos extranhos resultados, um tanto dif- 
ferentes dos phenomenos que haviam ob- 
servado na Allemanha. Tanto o sr. Lema- 
rie como outros membros do comité fran- 
cez de investigacöes, me aconselharam, dis- 
se o sr. Watson, que fosse com elles pa- 
ra Berlim. 

Os socios do Club Anglo America- 
no na Avenida Unter der Linden, 47, nos 
receberam, achando-se entre e!les os sabios 
Karl Begas, Alfred Rethel, Bernhard Ro“ 
| mer e Karl Meller. Nossa primeira sessão 
| realisou-se no n.o 98, de Fredrich Strasse, 
| em uma sala humilde, tendo se apresente- 
“do formas materialisadas, opacas e pesa- 
das. Com o fim de experimentarmos em 
| mais vantajosas condições, celebramos uma 
| sessão na fabrica de porcellanas de Char- 
lottemburg, que deu excelientes resultados. 
| Apresentou-se materialisado um alto 
| personagem que disse chamar-se Sao Se- 
“verino e ter vivido na terra no seculo V 
| da Era Christá, e ser o introdutor do 
. Christianismo na Allemanha, onde morou 
n aquella epoca. Com vóz debil falou da 
| cura espiritual, affirmando nao ser muito 
commum esse phenomeno. Disse que ha 
tempo tralam de propagalo entre os ger- 
| manos, mas o povo repeliu o ensino, pre- 
ferindo o systema das hervas e da dicta. 

Os representantes então do governo 
| do Kaiser, ali presentes, levantaram-se ad- 
| mirados do que viam e ouviam, não po- 
| dendo comprehender como um homem que 
| tinha vivido no seculo V pudesse voltar 
novamente ao mundo. Dara provar a sua 
identidade elle se exprimiu na antiga lin- 
duagem golica que usavam os religiosos, 
demonstrando seus conhecimentos linguisli 
ccs de varios modos convincentes. Su 
fim era demonstrar que os Espiritos po- 
dem se apresentar materialisados em cer- 


tas occasiões, embora estejam sempre pre- 
sentes em redor de nós, mas invisíveis. 

A convite dos homens de sciencia 
de «Spandau on der Spree», o comité fez 
uma sessão no hotel *Kaiserhof» na qual 
se apresentou o celebre pintor Albert Du- 
rero, de Núremberg. Este grande artista 
disse que não podia se afastar de sua ci- 
dade natal senão por curto espaço de tem- 
po, por estar ainda muito apegado 4 terra, 
como a maior parte dos espiritos terrico- 
las, com excepção de uns poucos já evo- 
luidos que não se podem materialisar visto 
a sua pouca afinidade com a materia ter- 
restre. 

Este ser. conclúe o sr. Watson, nos 
deu algumas informações interessantes so- 
bre as curas. affirmando que as crianças 


deveriam começar a cultivar os dons espi- 
rituaes, desde a mais tenra idade, dedican- 
estes 


do a maior parte do seu tempo a 
estudos. 


OMA 
SOBI 


A SAWEE 
tudos psychicos, publicou o seguinte rela- 
to que lhe enviou Mme. Helene Ponsard : 

— Poucos dias depois da morte, em 
Genebra, de meu tio, o Dr. T. Landes- 
mann, minha tia recebeu de Napolis, d'um 
amigo, o Dr. Nehrer. a seguinte carta: 

Cara sra. 

Estou sciente 


"ifi 


revista francesa de es“ 


por vossa carta de 26 
de fevereiro que meu excellente amigo, 
Land, vosso caro esposo, mudou de for- 
ma, passando para uma nova existencia 
certamente melhor, segundo a lei eterna do 
progresso continuo e necessario para toda 
a creação. Si eu não tivesse esta convic- 
ção, um acontecimento occorrido ha duas 
semanas, e ao qual eu devo o encontro da 
vossa benevolente carta, me teria prendido 
a attenção para que essa convicção se fi- 
zesse em mim. 

Fis os detalhes : uma noite fui des- 
pertado por um sonho, que tinha relações 
com um maço de papeis esquecidos, que 
seriam encontrados num armario : emquan- 
to eu reflectia, ouvi 2 golpes ligeiros, mas 
bem pronunciados em cima do meu leito, 
tendo experimentado alguns arrepios. 

Os dois golpes repetiram, na 
seguinte, no mesmo lugar; eu não 


noite 
podia 
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que fim, 
tratar de um 


conceber o motivo e nem para 
mas achava que deveria se 
aviso qualquer. 

Hontem lendo vossa carta, estabele- 
ceu-se em mim a convicção que se tratava 
da alma do meu amigo Land. Para obter 
a prova, procurei me por em communica- 
ção com o seu espirito por meio da es- 
cripta automatica mediumnica. Eis o que 
escrevi : 

“Que Deus seja comvosco meu caro 
amigo ! Na minha collecção de livros so- 
bre komwopathia, minha mulher encontrará 
uns papeis com a inscripcáo : «Manuscrip- 
tos». Ella não deve abril-os, mas queirnal- 
os logo que receba esta communicação. 

Caro amigo, peço-te dizer á minha 
mulher que não morri, mas mudei de for- 
ma.> 

Eu perguntei; A que Bibliotheca 
queres dar os teus livros, caro amigo ? 

Resposta: — A' Associação de Vien- 
na (Austria). 

À communicação está 
Landesmann. 

Oxalá, senhora, que possaes estar 
convencida e consolada por esta prova que 
os nossos mortos nao tém deixado de exis- 
tir e nos conservam toda a sua affeicáo. 

Adeus, cara sra. permitti que vos 
testemunhe loda a minha gratidão e reco- 
nhecimento. 


assignada : |. 


ANT. D. NEHRER. 


crdens dadas na 
Nehrer, minha tia fez as pes” 
necessarias. 

O manuscripto foi encontrado no !u- 
gar indicado e queimado immediatamente, 
segundo a ordem vinda do Além. 


De accordo com as 
carta de Dr. 


quizas 


Helena Ponsard. 


Mme. Carita Borderieux, narrou no 
ultimo numero da Psychica, o seguinte fac- 
io, narrado por sua amiga Mme. Henry. 
irma do general Fix : 

-— «Na Bretauha duas meniaas, ume 
de 8 annos e a oulra de 12 annos, ama- 


T 
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vam-se extremamente. Ellas iam sempre jun- 
ias á egreja. onde faziam suas préces com- 
muns. Como já fivessem uma idéa da mor- 
te combinaram que aquella que morresse 
primeiro deveria vir contar 4 outra como 
ETA © CEO. 

Morre uma das meninas, 
panheira sentiu profundo pesar. 

Passados muilos dias, a menina so- 
brevivente, levanta-se pela manhä e conta 4 
Mme. Henry que havia visto Yvonne (a me- 
nina que tinha morrido), e que ella lhe ha- 


e sua com- 


via dito: «Quando se faz o bem na terra, 
encontra-se o bem onde me acho; quando 
se faz o mal, encontra-se o mal. Breve tú 


estarás commigo onde me acho». 
Tres mezes depois, a menina morreu. 
Uma das meninas era irmā de Mme. 
Henry, a pessôa que me contou este facto». 


UMA PROPHC- 
D. BOSCO 


O «Mondo Occuito» publicou e a 
“Revue Spirite» transcreveu uma prophecia 
de D. Bosco, que registamos ; 

Em 1867, D. Bosco foi convida- 
do á corte de Francisco Il, pela Rainha- 
Mae Theresa, que queria conhecer o futu- 


Cm 


ro de seu filho. D. Bosco Ihe disse : «Ma- 
gestade, eu lamento, mas vós nào mais 
vereis Napoles. 

A 3 de fevereiro do mesmo anno 


foi Francisco II que interrogou-o. D. Bos- 
co prophelisou : «Magestade, eu devo vos 
dizer que vós não subireis jamais ao thro- 
no da Italia.» 

Elle lhe recordou então as injustiças 
de seus predecessores. Francisco II sentiu- 
se melindrado e disse a D. Bosco: «Sa- 
beis que pessõa alguma nunca ousou fal- 
lar-me desse modo ?» 

Mas, embora perturbado, Francisco 
Il fez D. Bosco repetir a prophecia a sua 
esposa rainha Sophia, no palacio de Far- 
nése, o que D. Bosco fez com a mesma 
franqueza, accrescentando não ser prophe- 
ta, mas que via o que dizia. A Rainha 
protestou, e D. Bosco respondeu: «Eu 
quero que os vossos desejos se realisem, 
mas acho de meu dever vos dizer que nun» 
ca subireis ao throno da Ítalia». 


9 Se LM LPG c Pw 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMU 


| Ecos 


O trabalho de propaganda vai se 
desenvolvendo magnificamente na Europa. 
Na Franga, como na Inglaterra, na 
Allemanha, na Belgica, em Portugal, os 
pioneiros da liberdade accentúam os seus 
esforços para levar a toda a zona que 


lhes está confiada a nova da Redempção 
Espiritual. 


Tres excellentes conferencias se ef- 
fectuaram na <Maison des Spirites» com 
enorme concorrencia que calorccamente 
applaudiu os oradores. 

A primeira, sob o thema — A Vida 
visivel c a Invisivels foi magnificamente 
desenvolvida pelo Dr. Westermann, En- 
genheiro-chimico e poeta, secretario da 
Sociedade de Estudos Psychicos de Nancy. 

A segunda, pelo psychologo sr. Quc- 
nisset sobre : «A seczezcia moderna "ac se 
tornando espiritualista». 

A terceira coube ao sr. André Ri- 
pert, sobre — A Sobrevivencia e a ۰ 
carnação em face da Sciencia Moderna. 

O sr. Ripert que desenvolveu per- 
feitamente o thema sob o ponto de vista 
puramente objectivo, estendeu-se em con- 
siderações de ordem espirita, obtendo 
grande successo pela oração improvisada 
que pronunciou. 


AVIGNON 


No salão de honra da Camara Go- 
vernativa, o sr. Jules Gaillard, ex-deputa- 
do fez uma excellente conferencia sobre 
o thema: 4 verdadeira naturesa do ser 
humano depois das descoberias da sciencia 
experimental. 

Diversos jornacs deram o resumo 
da conferencia, dentre os quaes Le Radi- 
cal, Le Petit Provençal, Le Petit Marseil. 
dais, Le Mistral, que fizeram elogiosas rc- 
ferencias ao antigo advogado da Córte de 
Appcllagäo, de Paris. 


ias 


i 


No Pato Provercal assim conclúe a 


sua noticia: «As magnificas observações 
de M. Gaillard esclarecem perfeitamente 


o mysterio da alma e o agonisante 
blema do destino». 


VERSAILLES 


«Materialismo ? Espiritualismo ? em 
face da Sciencia Moderna» — foi o the- 
ma que escolheu o sr. Ripert para sua 
conferencia em Versailles, onde attrahiu 
numeroso auditorio que recebeu com sym- 
pathia e reconhecimento a Palavra Espi- 
pita de queo orador e um verdadeiro 
inspirado. 


pro- 


ALGERIA 


De passagem por Algeria, em sua 
tournée de propaganda, o sr. Wiétrich 
pronunciou uma bella conferencia, na qual 
exaltou os principios consoladores do Es- 
piritismo, 


HAVRE 


— Sob os auspicios da Sociedade 
«Les Amis des Bétes», D. Carita Borde- 
cu z wma substanciosa conterentcia, 
illustrada com projecgóes luminosas e de- 
monstrações de Zou sobre a «Intelligencia 
dos Animaes». 

— Nesta cidade foi fundado o jor- 
nal «Le Protecteur des Bétes», para com- 
bater, criticar, denunciar e perseguir os 
individuos que maltratam os animaes, «Le 
Protweren estei sob direcção do sr. 
Léon Grodreil. 


ROCHEFORT 


Sobre o thema — A Keincarnagäo, 
o Prof. Gabriel Gobron fez na «Maison 
de l'eeuvre de l'Enfance» uma conferencia 
na qual expendeu conhceimentos psychi- 
cos de alto interesse e que demonstram a 
verdade da reincarnacáo. 


Jornaes e revistas 


Revue Spirite: O ultimo numero des- 


سس سس س 


ta importante revista, fundada por Allan- 
Kardec, traz substanciosa materia de es- 
tudo dos mestres, srs. Gaston Luce, Dr. 
E. Bozzano, Dr. J. Maurice, Dr. M. Be- 
lin, G. Gobron, C. de Vesme, Dr. Andry 
Bourgeois, sir Oliver Lodge, Suliac, etc. 

Psychica: Temos sobre a mesa o 
numero de abril desta publicação sob a 
direcção de Mme. Carita Borderieux. 

Psychica noticia as conferencias so- 
bre os «animaes sabios», com provas de- 
monstrativas dadas por Zou, já conhecido 
dos nossos leitores. 

— O sr, Paul Bodier fez tambem 
uma conferencia sobre «O Espiritismo e 
seus adversarios». 

Psyche — revista do Moderno Espi- 
ritualismo, publica, sob a responsabilida- 
de de Ranol Larmier, enfeixados num ar- 
tigo, uma serie de prophecias para o: cor- 
rente anno e que nos parecem de accor- 
do com os avisos espiritas de grandes 
verificar bre- 


acontecimentos, que se vão 
vemente ? 

Annales du Spiritisme- revista scien- 
tifica e moral, orgão da Sociedade Allan 
Kardec, de 


colaboração 


Rochefort-Sur-Mer. Traz bôa 


— Liège, a Federação Espirita fes- 
tejou o anniversario da passagem de Al- 
lan Kardec, tendo obtido numerosa assis- 
tencia, Foi orador official o sr. Lambert 

— A Federação Liegense organisou 
festiva sessão, ao cargo de Mme. Lhom- 
me, tendo sido distribuidos premios aos 
alumnos do Curso Moral. 

— No Circulo Kardecista de Bru- 
xellas Mme. Alice Gargine fez uma con- 
ferencia sobre “O Espiritismo» que 
fot assistida por grande auditorio. 

O Circulo Kardecista estabeieceu um 
curso de instrucção espirita com entrada 
franqueada ao publico. 

O Circulo dispõe de bons mediums 
videntes que constatam a presença dos 
Espiritos que acompanham os assistentes, 
<la Revue Spirite Belge», or- 
gao da «Unien Belge», traz bom summa- 
rio e relato de experiencias. 
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ATA 
Asp. ENE 
NG Y, 


Congresso Espirita Interna- 
cional 
As inscripgöes para o Congresso 


Espirita Internacional, que realisar-se-4 em 
setembro proximo, encerram-se a 31 do 
corrente, assim como só serão recebidos 
até esse dia, os relatos ou quaesquer du- 
cumentos que tenham de figurar no Con- 
gresso. Todos os objectos destinados á 
Exposição podem ser enviados a Miss M. 


Philimore London Spiritualist Alliance, 
16, Quensberrey Place — South Kensing- 


ton — London S. W. 7. 


O Dr. Osty em Londres 


O dr. Eugenio Osty, do Instituto 
Metapsychico Internacional, visitou o Na- 
tional Laboratory of Psychical Research, 
de Londres, cm presença de grande nu- 
mero de personalidades de destaque em 
ciencias psychicas, e fez. no Queen's Ga- 
te Hall uma conferencia com projecções 
luminosas a respeito da obra dos me- 
diums pintores, Gruzewski e Lesage, em 
27 de Março p. p., sob a presidencia de 
Lord Carlos Hope. Houve um grande au- 
ditorio consistente em membros e amigos 
do National Laboratory of Psychical! Re- 
search. 

O dr. Osty fallou em francez, sen- 
do traduzido successivamente pelo dr. Ne- 
ville Whymant e pela Sra. D. Edith Lyt- 
telton. 

Começou pela jocosa observação de 
que achava melhor para o seu auditorio 
ser victima de um discurso traduzido do 
que do seu imperfeito conhecimento de in- 
glez. Poderia expressar muito melhor as 
suas idéas em sua propria lingua. 

Após algumas observações sobre a 
psychologia pratica referente á analyse dos 
cinco sentidos e do papel que estes re- 
presentam na descoberta dos conhecimen- 
tos, o dr. Osty disse que estava tratando 
do caso de pessoas que haviam adquirido 
conhecimentos e capacidade sem passa- 
rem pelos processos normaes da educa- 
ção. Tomou primeiro o caso de Augus- 
tin Lesage, mineiro que trabalha nas mi- 
nas de Pas de Calais, o qual desconhecia 
completamente a pintura ou o desenho, e 
era nascido em condições de vida que o 
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arredavam inteiramente de influencias ar- 
tisticas. 

A sua extranha aptidäo näo se ma- 
nifestou até elle chegar á idade de 35 
annos, e entäo repentinamente descobriu 
elle em si uma tara aptidão para a pin- 
tura ornamental. A sua primeira tela foi 
examinada por muitos pintores competen- 
tes que a consideraram uma obra-prima 
de merito excepcional, levando em conta 
o seu genero e absoluta falta de treina- 
mento de Lesage. Em maio de 1027, Le- 
sage produziu o seu trabalho sob vigilan- 
cia, no Instituto Metapsychico Internacio- 
nal, de Paris. 

A seguir o dr. Osty tratou do caso 
de Marjan Gruzewski, nascido em Vilna, 
Polonia, em 1898, um joven de bca fami- 
lia que não havia revelado vocação algu- 
ma especial até a idade de 17 annos, 
quando, ao entrar em pesquizas psychicas 
foi declarado medium de telekinesia e te- 
leplastia ; desenvolveu tambem a faculda- 
de de improvisar versos e acgäo em tran- 
se. Mais tarde descobriram-se nelle singu- 
lares aptidöes de desenhar e pintar. 

A conferencia fol illustrada com uma 
quantidade de projecções na tela mostran: 
do a obra dos dois mediums. Essas pro- 
jecgöes despertaram grande interesse e ad- 
miragäo. As producgöes de Lesage con- 
sistem principalmente em desenhos deco- 
rativos extranhamente suggestivos do es- 
tylo oriental, como na arte da China an- 
tiga, do Tibet, da India e do Egypto. 
Ha uma symetria surprehendente nos de- 
senhos e foi declarado pelo orador que 
os coloridos do original são de merito 
singular. 

O dr. Osty deu pormenores relati- 
vos aos desenhos e mencionou o facto de 
haver a familia Lesage tomado conheci- 
mento de assumptos psychicos, devendo- 
se a isso terem chegado as notaveis fa- 
culdades do medium ao conhecimento de 
pessoas versadas nesse ramo do saber. 

A obra de Gruzewski consiste prin 
cipalmente em desenhos de figuras e re- 
tratos, e as suas producções revelam co- 
nhecimentos surprehendentes de anatomia 
e pintura de retratos. Alguns dos quadros 
são extremamente magicos, apresentando 
rostos e figuras grotescas que declaram 
ser habitantes do mundo astral, 

Nas observações da conclusão, o dr. 
Osty disse que não propunha explicação 
alguma para esses extranhos phenomenos 
por elle expostos. Elle proprio não é es- 


so ae ps 


pirita, e deixava aos seus ouvintes a li- 
berdade de darem ás manifestações a in- 
terpretação que lhes aprouvesse. Com res- 
peito ao espiritismo, elle expressou a opi- 
nião de que os espiritas se preoccupam 
demasiadamente com a hypothese da in- 
fluencia vinda dos defuntos ; elle proprio 
acha que é muito mais importante estu- 
dar-se a mente incarnada e exgottar com- 
pletamente todas as suas possibilidades, 
antes de adoptar-se a hypothese espirita. 

Depois de pequena discussão, Lord 
Carlos Hope propoz um voto de agrade. 
cimento que foi cordialmente acceito, fi- 
cando assim encerrada uma sessão extre- 


mamente interessante, 
(Da «Light. ) 


Luce e Ombra publica um excellente 
artigo do Dr. Ernesto Bozzano em res- 
posta a outro do Prof. Romano Bianchi, 
intitulado «Scienza e religione», esclare- 
apresen- 
do assumpto que to- 


cendo certas objecçors por este 
tadas á proposito 
mou por titulo. 


Visão premonitoria 


Está circulando a «Webes Leben», 
orgão de diversas sociedades espiritas al- 
lemas. 

Nesta revista o sr. Henri Gauler, 
d’Elberfeld, narra um facto extraordinario 
que teve occasião de verificar. 

Em 4 de Junho de 1926 o sr, Gau- 
ler despertou tendo á sua frente uma se- 
nhora, que elle sabia estar doente. Dia 
6, lendo jornal, deparou com a noticia 
do fallecimento de referida senhora, justa- 
mente no dia e hora em ella lhe havia 
apparecido. 


Nota Promissora 


Numa discursão sobre 
espiritualistas occorida em Chemmitz, 
diz o sDie Zeitschrift fur Seclenbens, de 
Leipzig, terem comparecido 3.000 pessoas, 


problemas 
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Um medium extraordinario 


O «Okkultische Rundschau» noticia 
a exposição de quadros de Henri Nusse- 
lein, que com a edade de 55 annos e 
sem instrucção alguma revela um dom ar- 
tistico extraordinario. Henri Nusselein nes- 
tes dois ultimos annos pintou 2.000 télas. 

Varias commissöes de sabios, den- 
tre as quaes os da Universidade d’Erlan- 
yen, examinaram, com admiração, o pin- 
tor-medium e seus curiosos trabalhos. 


A medium Rudloff 


«Die Zeitschriff für psychische Fors- 
chung», de Hamburgo, noticia os extraor- 
dinarios phenomenos que se vem verifi- 
cando com a medium Maria Rudloff, pro- 
duzidos por desenhos directos e exponta- 
neos feitos com sangue. O Prof. Christo- 
phe Schrôder, de Berlim fez um relato 


desses factos. 


As mensagens de Wiesbaden 


«Light» publicou o seguinte resumo 
das communicações recebidas pela sra. 
Mathilde Abraham, de Wiesbaden, em 
1923 € 1925, as quaes confirmam em li- 
nhas geraes as prophecias de Pheneas e 
muitas outras recebidas durante o mesmo 
periodo. 

«E” chegado o tempo de se revela- 
rem coisas que nao teriam podido ser as- 
similadas anteriormente. Näo vos surpre- 
hendaes com as coisas que vão succeder. 


O mundo vae ser completamente trans- 
formado, não de accordo com o vosso 
modo de pensar, mas de conformidade 


com a vontade de Deus. A egualdade 
reinará ; o homem não será mais julgado 
pelos seus haveres; precisamente esta ge- 
ração vae assistir a muitas coisas, enor- 
mes mudanças não somente na vida pri- 
vada como tambem no governo dos po- 
vos. O homem acha-se ainda em estado 
muito crú, semelhante ao diamante ao 
sahir da mina e tem de ser lapidado pa- 
ra brilhar; cada provação, cada soffrimen- 
to moral lapida uma das facetas. O ca- 
minho terá de ser mostrado abrindo-se um 
tunnel onde nos possamos encontrar; es- 
tão sendo feitos planos exactos e d'aqui 
deste lado ajudaremos muito, Estaes ape- 
nas comegando a comprehender quao pou- 
co tendes progredido e quanto tendes de 
aprender para fazer mesmo pequenos pro- 
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gressos; é como uma pedra collossal que 
se tem de remover; a mão de um só ho- 
mem não poderia fazel-o, mas uma mul- 
tidäo alcangarıa o resultado; a uniäo faz 
a al 

Trabalhae juntos ; educae os povos; 
acima de tudo o lado moral precisa de 
ser melhorado; cada um tem de fazer a 
sua parte. De tempos em tempos vos en- 
viamos espiritos elevados que vos auxi- 
liam; mas que serve isso si vós mesmos 
não vos esforçardes, e si. pelos vossos ac- 
tos, embargaes o impulso e cahis para 
traz ? 

Fallo-vos agora da guerra. Eınquan- 
to os povos se armam uns contra os ou- 
tros e luctam para se exterminarem o mais 
possivel, o progresso será nullo. Chegas- | 
tes a uma epocha perigosa na qual uma. 
das duas coisas tem de succedei pro- 
gresso ou retrocesso. Si escolherdes o ul- 
timo, estaes perdidos e o Supremo Crea- 
dor vos anniquilara (1). Os homens pre- 
cisam de progredir: si não o fizerem, de- 
sapparecerão Nós volo  advirtimos ;. di- 
zeio aos homens, E'-nos doloroso ver 
tanto odio, inveja, ciume, cobiça, que co- 
brem a terra de densas emanações dift- 
ceis de atravessarmos. Poder-se-ia rcalmen- 
te chamala de inferno... | 

Quando reconhecereis, pobres insen- 
satos, que a verdadeira finalidade € 
balhardes juntos para o melhoramento das 
raças, para a purificação dos corações, | 
para o amor do proximo e a unidade so- 
cial ?» 


(I) A mexaciidão que se nota deve | 
ser consequencia da opposicdo do medium 
a doutrina da reincarnação. O espirito qac- 
reria referir-se 4 reincarnação em mundos | 
inferiores ao mosso, mas fot obrigado «| 
empregar uma linguagem de accordo com 
as idéas do medium, 


Nota do Traductor. 
AMERICA DO 


Diz a «Revue Spirit que, em New 
York, uma nova medium, Mme. Duke tem 
prendido a attenção dos homens de scien- 
cia, e principalmente dos medicos, 

Foi depois da morte de seu irmão 
que Mme. Duke começou a desenvolver 
sua mediumuidade de escripta automatica, 


tra- | 
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Ella recebeu mensagens do Dr. Ja- 
mes H. Hyslop, aconselhando-a a procu- 
rar o Dr. Bull, como dissemos no nosso 
ultimo numero. 

Mme. Duke cake erm trance 
sando duas sessócs por dia, nas 
ella fica em semi-inconsciencia. 

Alguns diagnosticos dados por Mme. 
Duke sáo admiraveis. Por exemplo : 

Um desincarnado 


reali- 
quaes 


diagnostica uma 
inflammação urethral num doente. Dois 
medicos examinam o doente e affırmam 


estar elle são. O desincarnado insiste, é 
feito o exame spectroscopico por um es. 


pecialista, e este constata a affecção ure- 
chral. 


As diversas peripecias do diagnosti- 
co se passaram 
predicto. 


como o espirito havia 


A Federação Espirita Portugueza 
prosegue em seu trabalho de propaganda. 


Em Braga continúa a ser publicada 
a revista «Luz e Caridade». 


Temos sobre a mesa a revista «E- 
cos do Além», de Lagoa, sob a direcgäo 
do sr. José Francisco Cabrita. 

O ultimo numero de abril, dá o re- 
lato de um sonho premonitorio verificado 
em Villa Real de S. Antonio e noticiado 
pelo sr. Antonio Galamba. 


Os Grupos «Rosendo» e «Amalia», 
effectuaram uma conferencia publica no 
“Theatro Santo, de Matanzas, sendo ora. 
Hor official o sr. Casimiro Bares Secada 
que, dissertou largamente sobre Allan 
Kardec e o Espiritismo. 


Em Agramonte foi desenvolvido lar- 
go plano de propaganda peio grupo «Do- 
lores Cabarnau», auxiliado pelos grupos 


«Rozendo» e «Amalia». Falaram diversos 
oradores dentre os quaes os srs. Jesus 
Absugary, Placido González. A concor- 
rencia excedeu a toda a espectativa. 


Os espiritas cubanos assigualam o 


o desincarne de um dos seus mais devo- 
tados companheiros, o sr. Juan Francisco 
Casanova, personalidade de grande 
to e significação decisiva 
Doutrina. 


meri- 


para a nossa 


A Confederação Espiritista Argenti- 
na celebrou o XII anniversario de sua 
fundação, realisando uma bem concorrida 
sessão no salão da «Unione e Benevolen- 
za», sendo orador official o sr. Manio Ri- 
naldı. 


«La Nora Espiritista» da uma illus- 
tração da conferencia effectuada pela «So- 


ciedad Espiritista Beneficente», no saläo 
da «Constancia». 
* s 
O sr. Benjamin Odell fez sobre o 


thema — «Os novos criterios da psycho- 
logia», uma conferencia no saläo da «So- 
cledad Lumen». 


morte nao e- 
á numeroso 
«Sociedad 


Sobre o thema — «A 
xisie», dissertou largamente 
auditorio, o sr. F. Durand, na 
Constancia». 


Entre outros propagandistas, estäo 
inscriptos para as conferencias de propa- 
ganda os srs. Chiesa, Durand, Depascale 
e Fernandez. 


A Federação Espirita Mexicana ce- 
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lebrou com grande exito o anniversario 
da desincarnagäo de Allan-Kardec, salien- 
tando a Missáo deste grande ۰ 


“El Siglo Espirita. dá noticia das 
importantes curas effectuadas pelo Espi- 
rito do Dr. Charcot, no Mexico, valendo- 
se da mediumnidade do sr. Refugin Quin- 
tero. 


Cari- 


Sua 
a commissäo 


O Circulo «Luz, Esperanga e 
dade», de Tuxtla Gutierrez, elegeu 
nova directoria, bem como 
de «Caridade e Soccorros». 


O Circulo «Paso e la Luz», possúe 
uma bóa medium de incorporagáo, estan- 


ESP 


ES e —‏ وچو ع 


REVISTA INTERNACIONAÍ DO LSEIRITISMO 


do tambem outras em desenvolvimento. 


Todos os Circulos federados estão 
em grande actividade, enviando oradores 
aqui e ali para que se torne conhecida a 
Palavra Espirita. 

«El Siglo Espirita» diz que o movi- 
mento espiritista no Mexico adquire im- | 
portancia consideravel e, pode-se dizer, 
constitue um dos factores da vida quoti- | 
diana. Os recentes conflictos religiosos 
deram como resultado a multiplicação dos 
grupos. 
O sr. Rufino Juanco, presidente dag 
Federação Mexicano não perde occasiäo 
para aproveitar as situações favoraveis, 
pormenorisando a belleza e criterio da 
nossa Philosophia. | 

As bibliothecas sociacs têm tido 
uma frequencia desusada e os leitores 
augmentam admiravelmente. 


MM 


O movimento espirita brasileiro nes- 
tes ultimos mezes nada se distancia do 
que se vai verificando na Europa. Graças 
as multiplas manifestações que se estão 
dando aqui e ali, attrahindo curiosos de 
todos os lados, o Espiritismo vai toman- 
do um novo incremento, augmentando, 
por essa forma consideravelmente o nu- 
mero de estudiosos, que ja vcem na No- 
va Revelação a grande sciencia capaz de 
descortinar os horisontes do Além, vela- 
dos pela Morte inclemente que constituiu- 
se a dominadora dos seculos transactos. 


Sao Paulo 
AMPARO 


Ha 2 mezes na residencia do sr. 
Jose Tortorella, rua S. Benedicto, 23, vem 
se dando curiosas manifestagöes espiritas. 
Punhados de arela säo arremessados 
por toda a casa ; louças c imagens atira- 
das por mãos invisiveis ; dinheiro e ovos 


são transportados para logares ignorados, 


A casa, logo nas primeiras mani- 
festacóes foi benzida pelo rev. Frei Ata: 


nasio, mas sem resultado 

nuando as manifestações. 
A familia Tortorella é catholica, ne- 

nhum conhecimento tendo do Espiritismo, 


algum, conti- 


Do Correspondente. 


BARRETOS 


Experiencia de Photographia 


Sob a direcção do nosso confrad@ 
sr. Americo Mori foi tundado em Barre- 
tos, um circulo de pesquizas psychicas, 
que recebeu a denominação de William 
Crookes, As sessões deste nucleo se rea-] 
lisam duas vezes por semana. Na 3.a ses- 
são os experimentadores obtiveram pela 
typtologia © nome do espirito que as- 
siste essas reuniões: Anquides, Na 53.2 
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sessão obtiveram a photographia que re- 
produzimos. 

O sr. Mori nos diz numa carta que 
enviou-nos com o retrato: O nosso pho- 
tographo possue 20 annos de pratica, a- 
lem disso consultou um profissional mui- 
to entendido, o qual assim se expressou 
— «a machina resente-se de um pouco 
de fóco, mas o que mais contribúe para 
essa empanagäo é de origem fluidica; as 
pintas sobre a cabega do medium näo säo 
outra cousa senäo fluidos condensados». 

Mas o que mais tem me impressio- 
nado säo as nebulosas ahi existentes, näo 
encontrando nessas manifestações outra 
explicação que a espirita». 


O sr. 
de uma outra chapa, obtida depois, 
| daremos no proximo numero, 


Mori já nos enviou a copia 
que 


9 


Aviso de morte 


«Falleceu, repentinamente, o sr. Os- 
commerciante nesta 


| car Costa Araujo, 
] praça. 

O referido commerciante ainda no 
dia 27, ás 17 horas acompanhou o enter- 
“ro do prof. Horacio Scrosoppi, fallecido 
2 domingo. 


Reproducção da experiencia no Centro William Crookes, de 


A's 23 horas, achando-se na escada 
de sua casa muito bem disposto, recebeu 
o seguinte aviso de um desconhecido mys- 
terioso, que a elle se dirigiu : 

«Moço ! Aconselho-o a despedir-se 
de sua familia, pois daqui a uma hora o 
senhor estará morto !» 

O sr. Oscar achou esse aviso um 
tanto extranho e não vendo mais o desco- 
nhecido, bastante impressionado, relatou 
o facto a sua familia. 

Em seguida, dirigiu-se ao guarda ci- 
vil que estava nas proximidades de sua 
casa, a quem, depois de contar o succe- 
dido, preveniu que se puzesse de atalaia, 
pois desconfiava estarem tramando contra 


Barretos 


a sua existencia, 

Voltando á casa, ainda bem dispos- 
to, o sr. Oscar participou a sua familia 
as providencias que acabava de tomar e 
momentos depois foi acommettido de ton- 
turas e mal estar e exactamente uma ho. 
ra após o aviso recebido jazia no leito de 
morte. 
O que acabamos de relatar foi- nar- 
rado por membros da familia do morto, a 
pessoas amigas que acompanharam o en- 


terro». 


* 
ve 


O caso de Guarulhos 


O caso de Guarulhos, que noticia- 
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mos no nosso ultimo numero, movimen- 
tou a populagäo da capital. 

E as muitidöes afluiram tanto aos 
pinbeiros de Guarulhos que o sr. Delega- 
do de Costumes viu-se forçado a por um 
paradeiro ao fanatismo que ja lavrava por 
aquelles arraiaes. 

Dizem os diarios paulistas que o 
menino Armando Soares declarou perante 
a autoridade que nada vira. 

Esta confissão, em face das decla- 
rações do sr. José Vidal França, que tam- 
bem é autoridade, nao nos merece fe. 

E claro que uma criança sob a pres- 
são da policia, que fazia questão de não 


haver ella visto cousa alguma, não pode. 


ria manterse em attitude de contar a 
verdade, tanto mais que depois rea dm 
ter visto «Maria do Cruzeiro». 


Seja como för o phenomeno existe, 
e se Armando não viu, outros de mais 
autoridade que Armando tém visto e até 
a apparigáo tem sido constatada pela cha- 
pa photograpLica. 

Fica permanecendo, pois, 
noticia. 


a Bossa 


Minas Geraes 


Um caso de materialisação ? 


O seguinte caso que tem tido reper- 
cussão em varios jornaes está sendo mul- 
to commentado nos meios espiritas. Trans- 
crevemol-o com as devidas reservas na 
integra : 

«Viajantes, procedentes da 
mineira de Pitanguy, referem um facto 
interessante que esta preoccupando fun- 
damente a opinião publica daquella loca- 
lidade. 

Contam que está correndo alli, de 
bocca em bocca, a noticia de uma curio- 
sa manifestação espirita. Trata-se da ap- 
parição mysteriosa dos «espiritos» de duas 
pessoas que alli residiam e falleceram ha 
poucos dias. Seriam Levy Ruy Barbosa 
e Francisco de Paula Barbosa, o primeiro 
ex-guarda-livros da Estamparia, e o se- 
gundo, seu irmão mais velho, ex.chefe de 
contabilidade da mesma empresa. 

Adceceram ambos de febre typhoi- 
de, tendo Lev Wiallecidio a 9 de abril wi- 
timo. 

Antes da desenlace a familia tele- 
phonára para Pitanguy, chamando um me- 
dico primo dos dois enfermos, para en- 


cidade 
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carregar-se do tratamento de ambos. Ao 
fallecer Levy, não era grave o estado de 
Francisco, mas os medicos recommenda- 
ram que nada lhe fosse dito sobre o fal- 
lecimento do irmão, naturalmente para e- 
vitar uma commoção e subsequentes aba- 
los physicos. 

Francisco foi peorando dia a 
até que na manhā do dia 22, veiu 
bem a fallecer. 

Ora, na manhá desse mesmo dia, 
segundo está correndo em Pitanguy, ar- 
rematam os viajantes, que são pessoas 
conhecidas, surgiu Levy «pessoalmente na 
casa do seu primeiro medico, batendo á 
porta e declarando que ia buscar aquelle 
facultativo para tratar Francisco, já que 
nao lhe foi possivel «ter accudido a tem- 
po, para tratar delle, Levy». 

A pessoa que attendeu ao chamado 
do extranho mensageiro e que conheceu 
Levy em vida, sabendo com segurança 
do seu fallecimento, e estando mesmo in- 
formado de pormenores, foi tomada de 
grande terror, pondo-se a correr para o 
interior da casa. 

Eis que o «espirito materialisado» — 
dizem os informantes» — penetra, de um 
salto, na casa, por uma das janellas, des- 
apparecendo em seguida, inexplicavelmen- 
te depois de haver sido visto por outras 
pessoas, 

Esse phenomeno que os espiritistas 
classificam de materialisação, esta dando 
margem aos mais desencontrados com- 
mentarios, preoccupando principalmente 
os espiritas esotericos da cidade de Pi- 
tanguy, sendo de notar que Francisco 
Barbosa era pessoa muito dada a estudos 
de occutismo e tinha grandes relações 
com outros adeptos da mesma 


dia, 
tam- 


Matto-Grosso 
CUYABA 


Do nosso correspondente. 
Extranho Phenomeno 


No dia 27 de Abril p.p. fui procu- 


rado em minha casa, as 19 boras, mais 
ou menos, pelo Snr. Jorge Zamar, acom- 


panhado pelo meu amigo Snr. Wady Boa- 
baid. O Snr. Jorge relatou-me o seguinte : 
No dia 20 de Abril, em Vest 
onde reside, voltando. para casa, ás 23 ho- 


~ 
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ras mais ou menos, de volta de um baile, 
elle e um seu companheiro procuraram 
cada um os seus quartos. l 

Ao entrar Jorge no seu quarto, com 
uma vela na mão, sentiu um forte sacco 
mo alto da cabeça € outro nas costas. Vi- 
rando-se, viu atraz de si alguem e im: 
mediatamente puxou do revolver e atirou 
contra esse alguem, 

Acudiram immediatamente o com- 
panheiro e demais pessoas da casa, aos 
quaes Jorge relatou o facto, dizendo que 
| devia alguem estar escondido no quarto. 
Qual não foi, porém, a sna surpreza quan- 
| do esse alguem apresentou-se a elle ape- 
zar dos presentes todos que nada viam, 
embora elle apontasse o novo ser e no 
meio mesmo dos seus foi, solemnemente 
esbofeteado, Embora os outros nada vis- 
| sem, ouviam perfeitamente o estampido 
das tapas que tinham tamanha força de 
| atiral-o ao chão 
Não podendo estar no quarto devi- 
do a essa perseguição, sahiu a rua ۵ 
| dormir em casa de um patricio seu. 

No dia seguinte foi para o sitio on- 
| de passou 4 dias. 

| De volta do sitio, o facto repetiu se 
| da mesma forma. Fessoas incredulas e cu- 
| riosas procuraram examinar o facto e, reu- 
| nindo-se em elevado numero, em casa do 
۱ Snr. Jorge Zamar, não viram, mas ouvi- 
| ram perfeitamente o barulho classico de 
uma mão batida pesadamente sobre uina 
| face, que se enrubecia immediatamente. 
Depois, estando elle deitado numa rede, 
uma garrafa veio bater-lhe contra o peito 
e cahiu ao chão, quebrando-sc. Do telha- 
do comegaram acahir nickeis, e, sendo ve- 
rificados, eram nickeis de 100 reis. Cahi- 
fam 7, um cada vez. Do telhado cahiu 


tambem grande numero de pedregulho. 
Todos viram esses factos, 
Esses factos me foram confirmados 


pelo estafeta do correio, mais ou menos 
pelas mesmas palavras, 

O telegraphista de Rosario-Oéste deu 

ao chefe da Estação de Cuyaba, o relato 
| dos factos da seguinte forma : 
Jorge Zamar vem se dizendo, ha 
| dias, perseguido por um individuo que o 
enforca e esbofetea. Hontem, a noite, reu- 
nimos na casa Odener umas 40 pessoas 
para ver o invisivel, quando, num «dado 
momento, ouvimos um tapa na cara de 
Jorge Zamar, que o derruba | Depois de 
dez minutos, mais ou menos é elle na 
nossa presenga enforcado ! 


Um pavor damnado ! 

Ahi está o facto. Como espirita, di- 
go que é mais um dos tantos casos de 
apparição e materialização de espiritos, li- 
gados a velhos odios que motivavam a 
perseguigäo. 

Cada qual deduza dahi 
puder entender, lembrando do 
viso do Divino Mestre : 

Têm olhos e não vêm. 

Têm ouvidos e não ouvem, 

O facto ahi está. 


a Lei que 
salutar a- 


Uma manifestação de Guerra Junqueiro 


O nosso collega «Refarmador», or- 
gão da Federação Espirita Brasileira, pu- 
blicou no seu numero de 15 de maio ul- 
timo, um excellente trabalho mediumnico, 
uma poesia recebida pela medium senho- 
rita America Delgado, em uma sessão da 
«União Espirita Paraense», na noite de 
27 de Setembro de ۰ 

O interessante é quë o proprio Es; 
pirito do grande vate, incorporado som- 
nambulicamente no apparelho de que se 
utilisou, recitou a dicta poesia, tendo si- 
do a mesma depois psychographada pela 
referida senhorita, e enviada ao «Refor- 
mador» pelo sr, Almerindo Martins de 
Castro, da «União» e collaborador da 
mesma revista. 

Parccendo-nos, de facto, o estylo e 
o feitio semelhante ás composições do e- 
minente poeta portuguez, julgamos de 
bom alvitre levarmol-o so conhecimento 
dos nossos presados leitores, pedindo aos 
entendidos ter em conta as difficulda- 
des que os Espiritos encontram atravez 
das faculdades de um ser humano, mor- 
mente quando têm de se exprimir em cs- 
tylo litterario on poctico. 

Eis a reproducção da Mensagem : 


SA TUDORS SEPULCRAD 


Um dia, na terra fria, a negra ossada 

do poeta sorriu, despida e abandonada, 
náo do ribombar medonho co troväo, 
mas das falas ôcas de um senil papão 
que surgiu, por acaso, as pé da sua cóva, 
talvez para levar-lhe alguma idea nova. 
Cingia-lhe a cabeça (e de avultado somma) 
alta mitra brilhante. Era vindo de Roma. 
Rugiu, então, tando a lousa) furibundo : 


: 170 3 


«Porque, Junqueiro infame, enxovalhaste 
[o mundo ? 

Teu nome vem escripto em livro excom- 
[mungado, 

de versos indecentes, vis, e estylo acana- 
[Ihado ! 

Que paginas de immundicie ! Que horror! 
[Que lodagal ! 
só praticaste o 
jo Mal ! 

Jamais tu foste á egreja esmolas off recer ! 
Morreste ; estás no Inferno, eternamente 
[a arder b 


Foi teu ideal o crime; 


Se um corvo alli passasse, cahiria fulmi- 

[nado 

elas chispas candentes que o tal bonzo 
p I q 

[desvairado 

empregando um 

[gesto audaz, 


desprendia dos olhos, 


mais vermelhas que as chispas do olhar 
[de Satanaz. 

Depois, com vesgo olhar de raio que 
[flammeja : 

«Agora, desafio-te: vem insultar a Egre- 
[ja!.. .» 


Entäo, a negra ossada ergueu-se brusca- 
[mente, 

vibrante, soberana, a rir, sarcasticamente, 
bradou, com essa voz do brave que tem 
igloria, 

calmo na luta, sempre certo da victoria : 
<O vate lusitano ergneu-se em terra fria, 
pra combater o Mal, horrivel monstro, a 
[barpia | 

Para traz, usurpador de titulos de santo f 
Nāo manches esta lousa, que tem da Glo- 
[ria o pranto ! 

Repousa aqui um bravo e impavido ancião 
que desdenhou do papa e riu da excom- 
[munháo. 

Se fui um scelerado, a cuipa tive-a eu: 
amei o olhar de Christo e a voz de Pro- 


[metheu, 
que, mesmo sob o jugo, gemendo acor- 
[rentado, 


espera ver o sonho um dia realisado 

— a bandeira da Paz e a Liberdade plena 

concedida aos mortaes, numa expansão 
[serena ! 


O" bonzo, vae chamar depressa o rei Plu- 
[tao 

e diz-lhe que aqui venha tirar do pó do 
jchão 

a carcassa caduca e pocirenta de Junqueiro, 
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para assai-a, meigamente. ao lume de bra- 


[zeiro, | 

talvez em companhia das almas condem- 
jnadas 

que se somem num abysmo, aonde as 
(chicotadas, 


vão arder herejes em supplicio eterno, 
nos fornos de um palacio com o titulo de 
[— Inferno! 
E tem o tal palacio muitas diversões : 
queimar os entes vivos a luz dos caldeirões, 
nos dias de fartura e grande movimento, 
Para a este labor dar pleno vencimento, 
tem à porta de bronze elegante rapaz, 


lacaio do monarcha — altivo, Satanaz, 
com os chifres ponteagudos e a cauda re- 
lluzente 


de fogo rutilante, alegre, sorridente, 
especie de burguez, especie de macaco, 
tendo, lepido, ao hombro um tridente em 
[um sacco, 
farejando, attento, mais uns condemnados 
que cheguem fora de horas, mais ou me- 


[nos atrazados . . .» 


E a mumia, heril, com egual soberania, 
bradou ao bonzo, que, vencido e mudo, 
[ouvia : 

«Já basta de Mentira, espertos intrujóes ! 
Porque extorquis ouro em troca de orações? 
Abaixo a Estupidez! Abaixo a Hypocrisia. 
O Deus, bondoso e puro, condemna a ido- 
[latria. 

Tremet, profanadores do nome de Jesus, 
porque na Terra ha de raiar, em viva luz, 
a aurora do porvir de Amor e de Verdade. 
trazendo Paz ao mundo consolo a Hu- 
Imanidade. 
E vós, 6 homens, fortes, unidos e possantes, 
queimae o diadema de ouro com brilhantes, 
transformando as egrejas em templos de 


¡Humildade, 

onde o crente pratique o Bem e a Cari- 
[dade ! 

Haveis de ver, entoando um hymno tri- 
jumphal, 

A sombra de Junqueiro na pedra sepul- 
eral = 

E a mumia, ao terminar, num gesto de 
(bravura, 


deitou-se, calmamente, a 


۰ 


rir, na sepulturas 


Quanto ao bonzo, de colera bramindo, 
voltou pr'as bandas donde tinha vindo. 


Guerra Junqueiro. 
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DIRECTOR : 
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gee OM a irrupcao dos faetos es- 
D. piritas e animieos no mun- 
f do todo, o materialismo foi 


CA WT 


SE 


BV,” vivamente abalado e a con- 
Sr versäo ao Espiritismo dos 
4h mais eminentes sabios ori- 
ginou a fundacáo na Ingla- 

ten ra, de uma Sociedade de Investi- 
gacoes Psychicas, cujos trabalhos, 


graças ao methodo dos seus associa- 
“dos, deram-lhe grande prestigio, re- 
“sultando a publicação de dois gros- 
‘sos volumes intitulados «Phantams 
of the Living» (Phantasmas dos vi- 
| vos), phenomenos de valor, consigna- 
dos por Myers, Gurney e Podmore. 
Como é natural, em vista das 
| personalidades eminentes que toma- 
ram 4 sério esses estudos, em todos 
os paizes foi se accentuando o desejo 
de pesquiza, e factos iranscendentes 
foram constatados com precisão Mma- 
.Jienavel, achando-se registrados os 
| seus relatos em milhares de livros 
que enriquecem actualmente a biblio- 
theca espirita. 
| O Espiritismo, como bem sa- 
bem os nossos leitores e esta Revis- 
ta tem procurado esclarecer o mais 
possivel, näo constam os seus factos 
unicamente de manifestações (los 
“mortos, mas tambem de phenomenos 
psychicos verificados com as vivos. 
Se aquella phase do Espiritis- 
mo é de indispensavel valor para o 
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Exteriorisacáo da Sensibilidade e da 
(Notricidade 


testemunho da immortalidaue, esta é 
tambem um poderoso elemento para 
a constatação da existencia da alma, 
que se affirma e manifesta nos vivos 
completamente independente do corpo 
carnal, demonstrando assim não ser 
ella o resultado do trabalho cellular, 
dos nervos, do cerebro, como erro- 
neamente julgava a sciencia materia- 
lista. 

Os phenomenos (e exteriorisa- 
cão da seusibilidade e da motricidade, 
que se acham aliás restrictos ao ani- 
mismo, uma das modelações do Es- 
piritismo, vêm tornar patente a exis- 
tencia do corpo espiritual, involucro 
permanente do espirito e seu verda- 
deiro instrumento não só na Vida do 
Além, mas tambem indispensavel á 
vida actual como o factor maximo da 
conservaç ño da forma e do equilibrio 
vital, e como dissemos no nosso ulti- 
mo numero, revestido de proprieda- 
des peculiares que se apresentam em 
certos individuos, nos casos de bilo- 
eacäo, desdobramento, ete. 

Muitos investigadores e magne- 
tisadores tém experimentado a sensi- 
bilidade do individuo completamente 
exteriorisada. Dentre os mais exigen- 
tes e eserupulosos de todos elles lem- 
bramos o coronel De Rochas, de 
quem tejeoduzimos sieuas trechos 
insertos em sua magisiral obra «£.x- 
teriorisation de la Sensibilite». 


HR MZ s 


Nos seus estudos o coronel de Ro- 
chas notou que quando se faz atra- 
vessar um copo d'agua por uma zo- 
na luminosa sensivel de um somnam- 
buio exteriorisado, as camadas que 
se acham por traz do vidro, em rela- 
ção ao corpo, ficam interrompidas, e 
a agua do copo se illumina rapida- 
mente, desprendendo-se d'ahi uma es- 
pecie de fumaça luminosa, e o som- 
nambulo sentia os contactos feitos 
nessa agua. 

Foi então que fez a experiencia 
de photographia com a Sra. Lux, ti- 
rando tres chapas, uma quando esta 
se achava ainda accordada, outra a- 
dormecida, e a outra quando exterio- 
risada. Picando com um alfinete a 
primeira placa, a sra. Lux nada sen- 
tia; na segunda sentia pouco, e na 


terceira sentia demasiadamente ca- 
hindo em contracturas e soltando 


gritos lacinantes. 

Essas experiencias foram assis- 
tidas por um medico distineto que 
constatou o facto, o Dr. Barlemont. 

Foi nessa occasião que esses 
dois illustres investigadores obtive- 
ram a photographia do corpo do me- 
dium e do seu duplo momentanca- 
mente separados, photographia que 
a «Revue Spirite», de novembro de 
1894, estampou com um relato de re- 
ferido sabio. 

Aksakof, em sua obra «Animis- 
mo e Espiritismo» cita tres casos, 
mais ou menos semelhantes em que 
a apparicào foi photographada. 

Não são só essas as apparições 


de vivos que impressionam chapas 
photographicas, outros factos analo- 


gos foram observados pelo capitã 
Volpi e por Straud, director do Bor- 
deland, assim como a forma desdo- 
brada do Professor Istrati que im- 
pressionou diversas placas á distan- 
cia de 50 kilometros do lugar onde 
se achava adormecido o corpo d’ä- 
quelle professor. 

Fallando da exteriorisação do es- 
pirito, o Prof. Myers diz que—«a au- 
to-projecção é o unico acto definido 
que o homem parece capaz de exe- 
cutar, tanto antes como depois da 
morte corporal”. 

Communicando 
vibracäo especial, o 
tra 4 evidencia, näo 


asi proprio uma 
espirito demons- 
ser um compos- 
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to, um aggregado de forças, mas ao 
contrario, o centro da vida, da vonta- 
de, o principio dynamico que gover- 
na o organismo e dirige suas func- 
ções. Além disso a independencia da 
alma vem provar que o corpo ne- 
nhum papel representa nessa prova 
que se objectiva a ponto de ser vis- 
to, tocado e photographado. 

O seguinte caso narrado pelo 
Dr. Britten, em seu livro «Man and 
his relations», é caracteristico, digno 
de registo nesta Revista. 

— «Um individuo de nome Wil- 
son, morador em Toronto (Canadá), 
adormece no seu eseriptorio e sonha 
que se acha em Hamilton, cidade si- 
tuada a quarenta milhas inglezas ao 
oéste de Toronto. 

Em sonho, faz as suas visitas 
habituaes e vae bater á porta de uma 
amiga, a sra. D.. Vem uma criada a- 
brir a porta, e annuncia-lhe que a pa- 
tröa havia sahido; entretanto, elle en- 
tra e bebe um copo d'agua; depois 
sahe, encarregando a criada de trans- 
mittir os seus cumprimentos a dona 
da casa. Wilson desperta, e verifica 
que tinha dormido quarenta minutos. 

Alguns dias mais tarde, uma sra. 
chamada G.., residente em Toronto, 
recebe uma carta da sra. D.., de Ha- 
milton, na qual esta referia-lhe que o 
sr. Wilson viera á casa d’ella, beber: 
um copo d'agua e depois partira sem 
voltar, o que a tinha contrariado, pols 
desejaria muito vél-o. O sr. Wilson af- 
firmou nao ter estado em Hamilton 
havia já um mez; mas, pensando no 
seu sonho, pediu a sra. G.., que es- 
erevesse á sra. D.., para solicitar-lhe 
que não falasse do incidente aos cria- 
dos, afim de saber se por acaso rce- 
conhecel-o-iam. Elle foi depois a Ha- 
milton com alguns amigos e todos 
reunidos apresentaram-se na casa da 
sra. D.. Duas criadas reconheceram 
Wilson como a pessoa que tinha esta- 
do em casa, que batera á porta, que 
bebera um copo d'agua, e que pedira 
para transmittir os seus cumprimen- 
tos á patróa.» 

Os casos de desdobramento, abun- 
dam nas paginas da historia e o seu 
fim providencial é a demonstracäo da 
existencia espiritual independente do 
corpo camal, 

Catalogados 


nas manifestações 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMU 


As) $ 


animicas, esses phenomenos só podem 
ser explicados succintamente pelo Es- 
piritismo, que como disse o grande 
sabio inglez Sir Russel Wallace, «6 a 


sciencia da natureza espiritual do ho- 
mem, pondo-nos em relação com a- 
quelles que indevidamente chamamos 
mortos.” 


Es 


ی 


Os effluvios odicos e a 
sciencia do seculo XX 


Ao observador ponderado näo pas- 
saráo em julgamento sem uma objeção 
fortissima, as theorias rotineiras da scien- 
. cia materialista, sustentadas ainda por al. 
guns levitas do paganismo official, os 
quaes procuram refundir a seu modo, a 
“explicação sufficientemente racional, que 
se hão formulado em todos os tempos, 
sobre a existencia e objectividade do prin- 
cipio animico de Aksakof, o vitalismo de 
Broussais ou o senso intimo de Lordat. 

Todo o arrojo de expressões contra- 
rias que se oponham a evidencia desse 
agente universal, ficam para logo invali- 
dadas ante o testemunho da historia, da 
pbilosophia e da sciencia. 

A prova é insofismavel. Os argu- 
mentos manifestam uma clareza indiscuti- 
vel. Afirmativas ousadas, neste sentido, 
que a philosophia sempre nutriu velada- 
mente, expungem agora no plenario scien- 
tifico como axiomas intangiveis. 

Felizmente, os proceres do espiritua- 
lismo hodierno ja previram o antecipado 
«placet» que o cenaculo dos sabios nao 
tardariam a expedir ao conjunto de prin- 
cipios que tão superiormente souberam 
difundir nas consciencias livres, 

Hoje, após as experiencias scientifi- 
cas do Barão de Reichembach, Baraduc, 
Charles Richet e William Crookes, sobre 
a exteriorização da motricidade, a força 
odica, aports, materializações e o ecto- 
plasma, — não é licito contestar a vetus- 
ta existencia do principio alcahestico side- 
ral, — já divulgado pelos philosophos da 
antiguidade, — sem que se ratifique in- 
conveniencias de erdem moral; se endos- 
se um deslize da razão ; ou se proclame 
heresias que o academismo espiritualista 
repele, por frenar o entendimento na in- 
dução de vociferações pucris. 


Os estudos de Ruttenford 6 
sobre os corpos radioactivos, e notaveis 
trabalhos de Molinari, Elster, Geitel, 
Thompson e Ramsay, acabam de abjurar 
as noções classicas de materia, corpo, 
peso, massa e volume, — para dar logar 
a terminologia de espaço, electrons, ions, 
energias de distancias, de movimento, cu- 
ja substituição, somente viera confirmar 
ainda uma vez que, — não assiste razões 
para os propulsôres do psiquismo dissen- 
tirem com o obscurantismo cruento da 


época, — porque os credos dogmaticos 
apegados ao erro, — vivem a ostentar 


verrinas propinando á massa de inflados 
fieis ou recalcitrantes incréos, a mais sa- 
burrenta rotina do negativismo. 

Seria estulticia e até levaria os par- 
tidarios do psiquismo, aretrogradarem de 
alguns aunos, em repizar a mesma ob- 
jectivação de um principio fartamente de- 
monstrado. 

Era como em se descendo á mina, 
se explorasse o minério, á custa de per- 
sistente trabalho desembaraçando-o de 
sua ganga nativa e, inhabilmente, mista- 
rasse-o á blenda originaria. 

Com os subsidios dos conhecimentos 
opulentissimos qne a sciencia embora em 
traços remorados acaba de fazel-os in- 
gressar no patrimonio da especie, — só 
os retardatarios da marcha ascencional do 
saber, conseguirão votar-se ao ridiculo ru- 
minando intolerancias, ou expondo defor- 
midades que o sectarismo cavilóso irá im- 
pingindo a negligencia e passividade men- 
tal dus individuos. 

Sabe-se que as energias, sejam: de 
ordem quimicas, electricas, termicas, me- 
canicas ou radiantes, reunindo-se numa 
certa porção de espaço, constituem nu- 
cleos de integração e desintegração de 
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propriedades especificas produzindo mu- 
dangas de estado na multiplicidade dos 
elementos cosmicos, imprimindo vibragöes 
a substancia, organizando a variedade in- 
finita das «FÓRMAS» que a sciencia clas- 
sica denominou de corpos materiaes. 

A existencia de um potencial de 
energia psiquica, em todas as «FÓRMAS» 
organizadas, cuja exteriorização pode ser 


photographada, é actualmente um facto 
inconteste. 
Daí o valor incontroverso de todas 


as pesquizas positivas, visando a objecti- 
vidade das forgas cosmicas. 

Ha inumeros aparelhos que registra- 
ram esse fluido odico, em successivas ex- 
periencias, taes como: o Pendulo de Bri- 
che, o Magnetoscopio de Rutter, o Bio- 
metro de Luccas, o Galvanometro de Puy- 
fontaine, os Cylindros de Thore, o Este- 


nometro de Jome, os aparelhos de Leger, 


Planot, Fayol e tantos outros. 

Só para invocar aqui o exclusivo 
coeficiente testemunha: do experimentalis- 
mo de Laboratorio. 

A documentação por ser extensa, 
torna-se dispensavel no caso presente. E, 
se o protoplasma é o ponto de partida 
das seres organizados do plano physico, 
como quer a embriogenia classica, — se- 
gue-se que, os efluvios odicos ou aura ex- 
tensivel, são a protogénese das manifesta- 
ções astraes tangiveis, localizadas no pros- 
cenio intracosmico da vida hiperphysica 
ou supranormal. 

Não ha fugir da evidencia dos fac- 
tos, À sua imanencia transcorre, resalta 
e volita em sumas de concisões, — e vae 
das duvidas que a ignorancia humana 
ainda susterita, à solidez das certezas qu 
o conhecimento espiritual assoalha. 

Diante das theorias recentes sobre 
as propriedades especificas dos elementos, 
temos chegado a provas tão conciudentes 
da imponderabilidade da substancia, e do 
dinamismo das forças alcahesticas side- 
raes, cujo potencial ignoto a nossa percep- 
ção intuitiva não conseguiu apreender, que 
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até a propria materia se cternizou na im- 
mortalidade permanente das transforma- 
ções universaes, 

Aliás, isso não é assumpto 
Onde e em que base se apoiam se fir- 
mam ou se fisgam, — agora os sofismas 
interpostos por todos os impugnadores da 
alma e dos phenomenos psiquicos, para 
contrariar as verdades de sua manifesta- 
ção, existencia e immortalidade, revelada 
pela mesma sciencia do seculo XX ? 

Onde pairam os pseudos postulados 
fulminantes, que emprestavam a materia 
bruta todas as faculdades possiveis, para 
depois confundil-a no cáos ? 

Mas, ha ainda um ponto obscuro 
que ¢ preciso esclarecer. Alguns sectarios 
de doutrinas suspeitas, em inconscientes 
proclamagöes escriptas, no véso de lan- 
gar confnsäo entre os espectantes do tor- 
neio espiritualista, — téem feito acreditar 
que se nega a existencia da material 

E” uma absurda falsidade. O espiri- 
tismo admitte a unidade da substancia 
sem Pantheismos, 

O que o espiritismo contemporaneo 
combate, porém, e não pode tolerar, — 
são a negação do «SER SUPREMO», 
completa animalização dos individuos, as 
desastradas consequencias moraes que o 
materialismo implantou no orbe, — onde 
a humanidade toda, conhece-o, soffre-o, 
suporta-o, como um estigma fatal do erro. 

Não tardará que a especie humana 
mesmo imunizada do atrazo lamentavel, 
pela EUGENIA MORAL, que o psiquis- 
mo lhe inoculou na alma, estaque, — no 
atrio da esfinge incognoscivel, — onde se 


novo. 


retcem os profundos arcanos da sabedo- 
ria infinita de Parabhrama. 
E” que a face misteriosa da verda- 


deira sciencia é velada. Nāo poderá ser 
conhecida, nem profanada, emquanto o 
homem preferir rojar-se na vaza da ma- 
terialidade, — a ser aguia de pureza que 
se alteia ás culminancias das verdades 
immortaes | 


Sotero Angelo. 


I eo 


alma desenvolve as suas faculdades por uma evolucáo incessante, 
que lem por theatro, alternadamente, o 
no. Em cada uma de suas passagens, ella adquire uma nova som- 


espaço e o mundo ferre- 


ma de acquisições intellecfuaes e moraes, que conserva sempre e 
que aperfeiçõa e augmenía por uma evolução infinita. 


G. D. 
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Pheneas 


lalla 


Communicacoes Espiritas recebidas em seu lar e publicadas por Arthur 


Conan Doyle — Doutor em medicina, e Legum Doctor. 


Continuação) 


Mas voltemos ao livro de Pheneas. 

Na mesma sessão de 31 de maio 
de 1925, elle dá Instrucgoes ao Snr, Doy: 
le para a publicação do livro: «Sim, po- 
des dar á luz o meu ensino, e dá-lhe o 
nome de «Pheneas falla». Mas tens de 
tratar apenas do ensino e tomar a minha 
opiniáo quanto ao que vaes dizer. Lem- 
bra-te que eu não sou o residuo a ser 
tirado da ponta da penna, mas sou eu 
quem sustenta a penna», 

۲ a primeira vez no livro que elle 
emprega linguagem imperiosa ; talvez re- 
ceioso de modificações no manuscripto, 
ou de commentarios que modificassem as 
suas idéas. 


Em 5 de Julho de 1925, Pheneas 
faila de novo sobre o livro, suggere o 


subtitulo — «Communicagöes espiritas em 
um centro familiar, —, empregando no- 
vamente linguagem modesta. 

Tratando de assumptos doutrinarios, 
diz que a infinita bondade de Deus nos 
perdóa metade das nossas dividas, e por 
isso quando se soffre é que a divida era 
muito grande. 

Fallando elie na transformagáo do 
planeta e desapparecimento das maus e- 
lementos, pergunta-lhe o Sr. Doyle : 

— Váo para fóra da terra ? 

-— «Para um logar onde poderão 
realizar o progresso proprio, mas náo te- 
rao o poder de damnificar nenhuma ou- 
tra vida humana.» 

Em outro ponto, tendo Pheneas fal- 
| lado a respeito dos espiritos encarrega- 
| dos das transformações que se vão ope- 
rar no planeta, o Sr. Doyle pergunta : 

— Devo dar ao mundo alguma cou- 
sa a esse respeito ? 

— Si o désses ao mundo demasia- 
do cêdo, seria lançar semente preciosa em 
um solo pedregoso. O vento levaria a se- 
mente e as pedras não a receberiam, por- 
que a mentalidade e a capacidade da al- 
ma da raça humana estão encolhidas, en- 


mue Por isse o solo tem de ser re- 
volvido, para permittir que a bella terra 
do subsolo venha a superficie e sobre el- 
la seja semeada a semente da verdade, 
do saber e do grande despertar. 

Eu gostaria de vos dizer 
coisa a respeito do bem-estar das 
selvagens... 

A ignorancia dellas não é sempre 
diabolica, mas é o signal da fallencia com- 
pleta da raça humana «educada» em pro- 
pagar o espirito do Christo. Si a religião 
houvesse sido cousa real, viva e vivifica- 
dora, e o verdadeiro espirito clo Christo 
houvesse prevalecido, e o Seu terno amor 
tivesse sido irradiado, em poucas cente- 
nas de annos teria penetrado nos logares 
mais escuros, emquanto que se acceudeu 
entre os homens a lampada do egoismo 
theologico e do orgulho e do poder que 
os cegou. E o espirito de amor, de ter- 
nura, que se deveria ter diftundido am. 
plamente no coragäo da humanidade, mor- 
reu como planta 4 mingua d’agua. 

Esse é um dos quadros do film que 
ten: de ser passado pelos responsaveis. 

Pensae nas igrejas, as imagens de 
ouro, as joias, a pompa e as cerimonias 
— pensae nas vidas gastas em vá adora- 
ção. Si esse dinheiro houvesse sido em- 
pregado no trabalho entre as raças atra- 
zadas, conquistando-lhes o amor e o res- 
peito — não ensinando dogmas — então 
em duas ou tres gerações ter-se-iam tor- 
nado povos amorosos e bellos em vez de 
selvagens. 

E' uma das grandes faltas das igre- 
jas que se deram á exhibigào e à pompa. 
O seu tempo está passado. Vem agora a 
prestação de contas. Cada parcella da con- 
ta tem de ser paga integralmente. As la- 
erimas mais amargas do Christo tem sido 
derramadas pela ma representação que 
tem sido feita d' Elle. A. sua comprehen: 
são da fraqueza humana, o seu terno a- 
mor que a todos envolve, têm sido repre- 


alguma 
raças 


os Ue) E 


sentados como si elle fosse um grande e 
terrivel juiz dando sentenga a um  prisio- 
neiro. .A sua máo que guia para a felici- 
dade foi torcida pela astucia clerical até 
apontar para o inferno. A Igreja, tao pa- 


lavrosa a respeito d'Elle, é a sua peior 
inimiga ...» 
No fim da sessáo de 21 de Outu- 


bro de 1925, Pheneas diz que as igrejas 
estáo observando com attengáo o avango 
do espiritismo e estão pensando o que 
háo de fazer. A idéa presente dellas é 
adoptalo, mas sob alguma outra forma ou 
com outro nome, para salvarem as appa- 
rencias. 

A communicação de 20 de Novem- 
bro termina com estas palavras: «Em bre- 
ve haverá grande cyclone na America». 
E uma nota do Sr. Doyle declara que em 
1926 Miami foi destruido, 

Em 25 de Março de 1926 : «Breve 
será feita uma grande descoberta na clec- 
tricidade, por via espiritual e por um ho- 
mem que não conhece cousa alguma de 
electricidade. Sera um processo de ver e 
ouvir por meio da electricidade. 

Estes conhecimentos espirituaes es- 
tão vindo para o vosso mundo em pe- 
quenos regatos, todos de uma fonte que 
é jnexgotavel Breve esses regatos se 
reunirão em poços e lagos que submer- 
giráo todas as coisas». 

Em 26 de abril de 1926, fallando a 
Denis, filhinho do Sr. Doyle, Pheneas 
trata da missão espinhosa que Ihe foi con- 
fiada e faz referencias mais claras á rein- 
carnagäo do que as mencionadas quando 
tratou da tarefa de Malcolm Doyle. Diz: 

« — Elle se offereceu voluntario pa- 
ra o trabalho no plano terrestre. Antes 
de deixar elle aquella maravilhosa esphe- 
ra, foi-lhe dito que o caminho era as- 
pero, que as rochas Ihe iriam ferir os pés 
— as difficuldades da vida. Respondeu 
elle: «A gloria de Christo reina em mi- 
nh'alma, em meu coração, em meu ser. 
Tenho coragem. Posso vencer». E a ben- 
ção do Christo baixou sobre elle quando 
elle deixou o mundo dos espiritos, e as 
forças angelicas o abençoaram quando 
elle passou para a terra que precisava 
delle, Breve virá o chamamento . . .» 


E' curioso o facto de Pheneas 
sar por vezes quasi bruscamente de 
para outro assumpto, e a critica 


pas- 
um 
talvez 
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encontre nessas mudanças uma grande 
falta de habilidade litteraria do Guia de 
Conan Doyle, mas observando-se com 
paciencia essas mudangas, faz-se ainda 
ahi uma notavel descoberta. Parece-nos 
proposital esse procedimento, sempre que 
o espirito quer dizer algo em desaccordo 
com a opinião pessoal do medium ou do 
grupo, aos quaes não deixa tempo á he- 
sitação. 

Na mesma sessão de 26 de abril 
em seguida a uma descripgäo da vi- 
da no Além, Pheneas diz: «Aqui não 
temos carnes. Amamos todos os seres vi- 
vos, porque foi Deus quem os creou e 
Elle ama a todos que creou, e em todos 
ha uma centelha de Deus e de amor — 


amor pelos companheiros, pelos filhos, 
por alguma coisa. 
«Eu me sinto afflicto quando vejo 


os animaes sacrificados ao appetite do 
homem. Mas os seus dias estão contados. 
Poucos mais serão sacrificados, compara- 
tivamente, porque no mundo novo a hu- 
manidade será despertada á significação 
da enormidade que é tirarem uma vida- 
refiro-me a matar os seres creados por 
Deus para encher o proprio estomago»... 

Uma nota do Sr. Doyle esclarece 
que nenhum dos presentes era vegetariano. 

A ultima communicação de Phencas, 
em 26 de Novembro : 

— «i a grande lucta do bem con- 
tra o mal. O que queremos não é que os 
homens fiquem assustados, mas que co- 
mecem a transformarse e desenvolverem- 
se nas vias espirituacs. Não estamos ten- 
tando excitar os nervos do povo. mas 
sim preparalo emquanto ha tempo. O 
mundo não poderia continuar como tem 
sido. Elle se destruiria, si continuasse. 

Por amor das gerações que vem, é 
necessario ser dada á humanidade uma 
comprehensão de Deus, o grande, o ter- 
no Pae de todos, e a velha noção erro- 
nea dos theologos, de um Deus como 
Juiz, tem de ser banida. O amor, não o 
medo, deve estar em todos os corações. 
A humanidade precisa comprehender a 
especie de existencia que terá de levar 
nas espheras inferiores, si levar vida e- 
goistica e má na face da terra. O conhe- 
cimento do logar para onde os actos do 
homem o conduzem ha de ausılalo e 
Inspiral-o a evitar o mal e viver com ele- 
vação. O conhecimento da felicidade hu- 
mana real nos mundos elevados que o 
aguardam, dará coragem ao homem para 
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enfrentar as difficuldades e tristezas da 
terra. A esperanga e a alegria de grande 
felicidade e do cumprimento de todos os 
ideaes do coração, hão de tornar a vida 
muito mais supportavel e muito mais bri- 
lhante. 


Quando os seres amados são pro- 


movidos a uma vida mais elevada, a mor- 


pe perde o seu aspecto doloroso, a sua 


tragica tristeza, porque os que ficam na 
‚terra saberáo que 


pelo infinito amor e 
bondade de Deus estabeleceu-se uma pon- 


te de communicação, e que os seus que- 
ridos não 


lhes foram arrebatados: mas 
podem tornar conhecida a sua presença 
e prestarem auxilio, guiar, influenciar, por 


‘meio dos novos conhecimentos adquiridos 


em uma vida mais alta. Assim serão en- 
xugadas as lagrimas da humanidade e 
nova esperança e antecipação de uma vi. 


da grandiosa inspirarão a um amor maior 


uns para com os outros e para com Elle, 
o grande Pae de tudo que vive. O mun- 
do será então como Elle o tem destina- 
do que seja. As sombras se banirão, e o 
amor de Deus irradiará em todos. 
Aquelles que se têm opposto á ver- 
dade divina estão sendo postos á mar- 
gem. Breve, muito breve, a luz será vista 
no céo, no céo puro de Deus, e grande 
será o temor. Grande tambem o regosijo 


“dos que conservaram as lampadas acce- 
sas á espera do noivo. 
Dizei aos homens que elles serão 


forçados a acceitar a idea de Deus e da 
vida immortal. As folhas do outonno da 
historia do mundo estão cahindo, as gea- 
das do inverno estão se approximando ; 
e então a alvorada, a primavera da eter- 
nidade. E acima de tudo o brilho do sol 
do Amor — Deus — justamente Elle — 


Deus !» 


e 
s e 
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O Snr. Doyle encerra o livro com 
uma nota final, poucas paginas de com- 
mentarios nos quaes pergunta aos catho- 
licos e protestantes orthodoxos si encon- 
traram no iivro alguma diminuição da 
crença christã, ou algum vestigio do dia- 
bo nas communicagöes. Aos criticos ag- 
nosticos interroga si nas communicacöes só 
encontraram banalidades, como costumam 
affirmar. Esclarece a impossibilidade de 
se explicarem muitas das idéas encerra- 
das nas communicações pela theoria do 
subconsciente, idéas fóra do conhecimento 
delle e da Snra, Doyle. 


Resumindo os ensinos de Pheneas, 
diz o Sr. Doyle : «<O conjuncto das suas 
mensagens respira intensa reverencia pelo 
Espirito do Christo, que elle apresenta 
como uma sorte de prisma espiritual que 
focaliza os raios Divinos sobre o mundo, 
Proclama que o mundo precisa de prepa- 
rar-se para grandes transformações phy- 
sicas e espirituaes, que conduzem, todas 
ellas, a um nivel mais elevado da existen- 
cia humana, a qual implicaria, no que 
podemos alcançal-a, uma distribuição mais 
equitativa da riqueza, maior simplicidade 
de vida, sentimento de humanidade muito 
mais terno, envolvendo homens e animaes, 
abstinencia da alimentação de carne, e fim 
das religiões dogmaticas, das formulas e 
rituaes, inspiração directa decorrente do 
contacto constante com o mundo espiri- 
tual, de modo que as duas espheras pro- 
cederão em estreita harmonia e coopera- 
ção. Tal é o futuro como Pheneas o pre- 
velo 


E ahi fica, resumido como pudemos, 
o ultimo livro publicado pelo infatigavel 
Sr. Conan Doyle. 


religião que deverá reunir um dia todos os homens sob a mesma ban- 
deira será aquella que melhor satisfizer a razão e as legitimas aspira- 
ções do coração e do espirito ; ageulla que, em nenkum ponto for des- 
mentida pela sciencia positiva; aquella que em vez de se immobilisar, 


seguir a humanidade em sua marcha progressiva sem se deixar jamais 
exceder; a que não for intolerante, exclusiva; mas for emaucipado-a da intel- 
ligencia, só admittindo a fé raciocinada e cujo Codigo Moral for o mais puro, o 


mais racional, mais em harmonia com as necessidades sociaes, em 


Summa, d 


que se distinguir pela pratica da caridade e frateruidade urniversaes. 


ALLAN-KARDEC. 
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M. KRALL E 0S ANIMAES PENSANTES 


co^ cliché que abaixo reproduzi- 
mos é o do sr. Krall, mestre 
dos cavallos d’Elberfeld, o pri- 
.2 meiro que após Von Osten tra- 

tou com constancia e intelli- 
ventemente da psychologia animal, em 
sua phase experimental, desienada 
com o titulo — «Os animaes pensan- 
tes». 

M. Krall descobriu, gracas ao me- 
ando que adoptou, a intelligencia 
u:si humana dos animaes superio- 
es + sua telepathia com o homem. 

Abastado negociante, elle teve por 

vezes em suas 
estribarias u- 
ma dezena de 
avallos e um 
elephante, sub- 
mettidos ao 
seu methodo 
de ensino. 


Ultinamente 
Krall fez ex- 


periencias com 
cachorros ain- 
da novos, mas 
achou nao da- 
rem tao prom- 
ptos. resulta- 
dos como teve 
eom os caval- 
tos. 

No III Con- 
gresso de Pes- 
quisas Psyehi- 


pelas conclusões contrarias de duas 
commissões uma que reconhecia a 
realidade dos factos, mas outra que 
negava. 

Foi quando cu resolvi tomar á 
peito a questão ; iniciei meus estudos 
com o velho cavallo Hans e dois jo- 
vens cavallos : Muhamed e Zarif que 
chegaram á minha quinta em 1.° de 
novembro de 1908. 

Os resultados obtidos vös sabeis, 
bem como os vossos leitores. 

Estes factos, disse eu, sao, de 

facto, bem conhecidos, mas as expli- 

- cações ? To- 

dos rendem 

homenagem á 

vossa boa fé, 

mas têm-se 

fallado de si- 

enaes incons- 
cientes ? 

— Sim, 0 
prof. Strumpf, 
director do 
Instituto Psy- 
chologico de 
Berlim, con- 
demnou Von 
Osten, sob es- 
te pretexto. 
Mas é preciso 
convir que es- 
ses movimen- 
tos de signaes 
não seriam 


cas que se ef- S sufficientes 
fectuou ha EL e para fazer o 
pouco em Pa- M. Krall cavallo dar 
ris, M. alll respostas aos 


fez uma importante conferencia illus- 
trada com preciosas projecções. 

Numa enquête que este pesqui- 
sador teve com a redactora da «Psy- 
chica> Mme. Carita Borderieux, dce- 
clarou : 

— «À gloria desta descoberta 
nao é minha, mas sim de Von Osten. 
Foi este o primeiro que soube desco- 
brir no seu cavallo Hans, um ser in- 
telhgente. Mas as experiencias de Von 
Osten, como elie previra, foram aba- 
fadas pelo sceptismo das multidões, 


differentes problemas que se thes pro- 
punha. 

Poderá um phenomeno tão ex- 
travagante resolver um processo de 
pensamento, tão delicado como o dos 
cavallos ? Isto é imadmissivel E o 
que vale a existencia de signaes se 
os cavallos têm dado respostas sem 
vêr o interrogador ? 

Um grande numero de respos- 
tas foi dado nessas condições, ex- 
cluindo toda a influencia de signaes 
de natureza visiveis. 
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O Prof. Claparéde, da Universi- 
dade de Genebra, o reconheceu em 
sua brochura : Les chevaux d’Elber- 
feld, publicada em 1912, e os srs. von 
Buttel, Mackenzie e Assagioli, parti- 
cipam tambem dessas experiencias. 


— Todos os cavallos säo suscep- 
tiveis de instruceäo ? 


— Näo. Em um anno eu tentei 
a instruccäo de onze cavallos : tres 
nenhum resultado deram. Elles nada 
comprehendiam, sem que se possa sa- 
| ber a razão. Os oito cavallos restan- 
tes, cada um tinha um gräo de intel- 
ligencia. 
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— Mas vós constataste telepathia 
nos cavallos ? 

— Perfeitamente. Muitas vezes 
fizemos esta experiencia : — Voltando 
as costas ao cavallo, eu e um meu a- 
migo, pensamos um numero ; depois, 
um de nós dizia a Muhamed : — Som- 
ma os dois numeros que nos pensa- 
mos. — R: 8 — Eu havia pensado 3 
e meu amigo — 5. Em seguida : Sub- 
trahe o numero por mim pensado e 
o pensado por Krall. — R: 1.— Exac- 
to, meu amigo tinha pensado 4e eu 3. 

Emfim, M. Krall tem grande es- 
peranca nas suas futuras experien- 
cias, que virão trazer grande contri- 
buicäo para a Psychologia Animal. 


— یعس‎ S SENECA a 


nO . 


LÊ n 


Nos fastos da Igreja Catholica 


| Tr Apparicöes do Outro Mundo I 


| A parte tola do clericalismo mo- 
derno é seguramente o mais acerrimo ini- 
ınigo do espiritismo. Persegue o zomban- 
do como de coisa que é seria, tachando 
de superstição, — de diabolismo, - de 
extravagante e ridicula doutrina, — ou 
ainda de, «colossal mystificação exercida 
por um numero restricto de intrujões con- 
tra um enorme numero de simplorios». 
O espiritismo que não se revolta ab- 
solutamente com semelhantes apreciações, 
prosegue indifferente e seguro a sua car- 


reira. Seus detractores a guisa dos pri- 
meiros adversarioss do Christo, ou como 
os juizes de Galileu, passarão : elle fica- 


rá. Os espiritas confiam serenamente no 
julgamento de Gamaliel. 

No emtanto, é nos vetustos archivos 
da primitiva Egreja que vai o espiritismo 
collectar os mais característicos e authen- 
ticos factos, conservados, parece, provi- 
dencialmente para provar as verdades que 
vão sendo annunciadas do alto dos telha- 
dos. 

O que se segue é extrahido das 
i.cgendes de l'autre monde, por Collin 
de Plancy, approvado em 1862 por Pier- 
re-Luiz, arcebispo de Arras, de Boulogne 
e de Saint-Omer., 


O abbade de Saint-Pierre fez uma 
longa menção, em suas obras, de uma 
singular aventura acontecida em 1697. 

«Em 1695, um estudaute chamado 
Bézuel, de edade entäo de quinze annos. 
ligou se de amisade com dois outros jo- 
vens, estudantes como elle, e filhos de 
um advogado de Caen. O mais velho 
delles, tinha, como Bézuel, quinze annos, 
e o segundo, mais moço, dezoito mezes 
menos, chamava-se Desfontaines, 

O moço Desfontaines de caracter 
mais sympathico e compativel com Bé- 
zuel, fizeram-se de uma intima amisade, 

Em 1696, um dia em que ambos se 
divertiam a ler uma historia de dois ami- 
gos que se haviam mutuamente compro- 
mettido, com certa solemnidade, que o 
primeiro que morresse viria dar noticias 
de seu estado ao sobrevivente. A historia 
ajuntava que o morto voltou effectivamen- 
te e contou ao seu amigo coisas surpre- 
hendentes. 

O moço Desfontaines, impressionado 


com esse conto, do qual não duvidava, 
propoz a Bézuel fazerem tambem igual 


promessa. 
Em começo Bézuel temeu atar tão 
sério compromisso, porém, mezes depois, 
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em junho de 1697 tendo 
partir para Cuen, 
plicas. 


Desfontaines tirou então do bolso 
dois contractos em que escrevera o du- 
plo compromisso a tomar. Cada um des- 
ses papeis exprimia a formal promessa, 
da parte do que morresse primeiro, as- 
signado com seu sangue, de vir denun- 
ciar sua sorte ao amigo sobrevivente. Bé. 
zuel näo mais hesitou, picou a máo e tam- 
bem assignou com sen sangue o outro 
documento, entregando-o em seguida ao 
seu amigo. 


seu amigo de 
accedeu ás suas sup- 


Desfontaines, encantado com a pos- 
se do documento, partio, com seu irmão 
mais velho. Alguns dias depois escreveu 
a Bézuel uma carta communicando ter 
feito uma viagem feliz e passar bem, A 
correspondencia que deveria continuar en- 
tre elles, cessou porém inteiramente. 


Ora, a 31 de Julho as duas horas 
da tarde, estando Bézuel num campo on- 
de seus companheiros entregavam-se a jo- 
gos de recreação, sentiu-se repentinamen- 
te estonteado e tomado de desfallecimento, 
que durou alguns instantes. No dia se- 
guinte, a mesma hora, repetiram-se os 
mesmos symptomas da vespera. Na sexta: 
feira, 2 de Agosto, elle vio avançar seu 
amigo Desfontaines, que por acenos o cha- 
mava. Bézuel estava assentado, e abatido 
pelo desfallecimento, por sua vez e por 
acenos chamou a apparição, recuando no 
banco para lhe dar lugar. 


Os camaradas que circulavam a al- 


guns passos de Bézuel viram surprehen- 
didos esse movimento. 
Como Desfontaines não avançasse, 


Bézuel levantou-se e foi ao seu encontro. 
A apparição tomando-o pelo braço, afas- 
tou se cerca de trinta passos e disse-lhe: 

— Eu te prometti que, si morresse 
antes de ti viria dizer-te. Morri hontem 
afogado no rio, a esta mesma hora; fazia 
tanto calor que tivemos desejo de nos ba- 
nhar. Quando no rio senti grande fraque- 
za e afundei. O abbade Menil-Jean, men 
camarada, mergulhou para soccorrer-me ; 
agarrei-o pelo pé; porém temendo elle 
ser um salmão que o atacava, ou porque 
sentisse a necessidade imperiosa de voltar 
a tona para respirar, esperneou tão rude- 
mente, dando-me um ponta pé no peito 
que me fez ir ao mais profundo do no. 

Desfontaines contou em seguida ou- 
tras coisas que Bézuel não quiz divulgar, 
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seja que o afogado lhe pedisse ou seja 
por outras razões, 

Bézuel quiz abraçar a apparição ; 
porém não achou sinão a sombra, e no 
emtanto a sombra lhe havia apertado for- 
temente o braço que perdurou dolorido, 

Vio muitas outras vezes o phantas- 
ma, parecendo um pouco maior do que 
quando se haviam separado, e sempre na 
semi-nudez de um banhista. 

Trazia nos cabellos um letreiro que 
Bézuel não pode ler mais que a syllaba 
In. Conservava o mesmo tom de voz, não 
parecendo nem alegre e nem triste, mas 
de uma tranquillidade completa. Encarre- 
sou ainda scu amigo de diversas mensa- 
gens nos seus parentes, 

A apparição terminava sempre por 
phrases que significavam : Até logo ! 

Esse senhor Bézuel finalisou seus es- 
tudos, abraçou a carreira eclesiastica e foi 
cura de Valogne onde viveu estimado pe- 
los seus parochianos, não só pelo seu 
bom senso, como por seus costumes se- 


veros e amor ä verdade.» 
ate 
ES 
O frade dominicano, Don Agosti- 


nho Calmet, um dos mais sabios e o mais 
laborioso de seu seculo, o melhor com- 
mentador da Biblia, relata em suas «Dis- 
sertacöes» a famosa historia do Marquez 
de Rambouillet, que appareceu depois de 
sua morte ao Marquez de Precy. Esses 
dois senhores conversavam de coisas de 
outra vida, como quem não estava muito 
persuadido de tudo que se diz; compro- 
metteram-se mutuamente, que o primeiro 
dentre os dois que primeiro morresse ۰ 
ria dar noticias ao sobrevivente. 

«O Marquez de Rambouillet partio 
para a Flandre onde mais accesa estava a 
guerra civil e o Marquez de Precy ficou 
em Paris detido por uma febre ardente. 
Seis semanas, mais tarde vio elle, pela 
manhã, correr-se as cortinas de seu leito, 
e voltando-se para ver quem o buscava, 
vio o Marquez de Rambouillet em apres- 
tos de guerra, Saltou do leito para lan- 
carse em seus braços, na alegria que lhe 
causava sua volta. Porém Rambouillet, re- 
cuando, lhe disse : 

— Essas caricias são fora de propo- 
sito. Eu venho me desobrigar da palavra 
que vos del, 

Fui morto hontem e 
tudo quanto se diz do outro mundo é 
certissimo. Venho, pois, exhortar vos a 
viver de outro modo, e dizer-vos que não 


agora sei que 
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tendes tempo a perder, porque, tambem 
vos, sereis morto no primeiro encontro 
em que vos acharcs. 


Percy adiantou-se para seu amigo, 
certo de que queria zombar com elle: 


porém nada tocou de palpavel. Entretan- 
to, Rambouillet vendo sua incredulidade, 
mostrou-lhe sobre os rins o ferimento que 
o matou, parecendo sangrar ainda, c em 
seguida desappareceu. 

Tomado de espanto e consternação, 
Precy chamou seus creados accorrendo 
toda a gente da casa ; contou então o 
que acabava de se dar, e com pezar vio 
que attribuia-se a sua visio a febre. Jul- 
gando uma allucinagáo o acontecido. Esta 
aventura divulgou-se rapidamente. Nao 
havia caminho de ferro, nem  telegrapho 


e o correio chegou so cinco dias depois. 
As noticias positivas confirmaram o que 
Precy tinha narrado, — a morte de Ram- 
bouillet e o seu ferimento, 

Posto que muitos, crentes de que a 
visão de Precy fosse real, não deixaram, 
no entanto de se esforçar, cie persuadil-o 
de presentimentos, de sympathia, nada 
havendo de sobrenatural, e que o que elle 
havia visto não passava de um sonho em 
vigilia, Chegaram a convencelo ao ponto 
de voltar ao serviço, e na primeira bata- 
lha em que elle tomou parte, foi morto, 
como seu amigo havia previsto, 

(Approvado em 1862 pelo Arcebispo 
de Arras, de Boulogne e de Saint-Omer.) 


Dr. Joaquim Branco. 
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Uma Photographia “Extra” de Sir William Crookes 


e? Ne 


/ N 


Recebida na Hollanda por 
(Secretario Gerai da Associacao Hollandeza de Espiritismo, 


J. Kabebuke N 


«Harmonia«, Rotterdam, Essanburgsnigel 61) 


The Two Worlds publicou o «ex- 
tra» obtido numa experiencia de photo- 
graphia, pelo secretario da Associação 
Hollandeza de Espiritismo, que passamos 
para estas paginas com a nota que segue: 

«Ha alguns mezes 
o sr. Goedhart, de 
Haya, informou a es- 
ta revista sobre o 
nosso medium hollan- 
dez, de photographias 
transcendentaes, o sr. 
W. Haven, de Rot- 
terdam. i 

Em novembro 
1926, obtive o 
meiro “extra ou 
photographia supra- 
normal, tendo até o 
presente cerca de 
cem, Entre estas as 
ha em bom numero, 
cuja imagem espirita 
ou «extra» foi co- 
nhecida por parentes, 
amigos ou conheci- 
dos dos defuntos, al- 
gumas immediatamen 
te e outras após mi- 
nuciosas verificações, 


de 
pri- 


«Extras de Sir 


Varios pioneiros helandezes já mor- 
tos, como J. S. Göbet, Van Straaten e El- 
se Van Calcar deram seus retratos e suas 
assignaturas nas placas do sr. Haven. 

Sabbado 2 de outubro de 1927, fi- 
zcmos uma sessão 
experimental com o 
medium menciona- 
do. Nós mesmos 

compramos uma 
caixa de placas œ 
as scllamos cuida- 
dosamente. Compra- 
mos tambem os in- 
gredientes chimicos 
para revelar as pla- 
cas. Verificamos, ao 
mesmo tempo, que 
os sellos estavam 
intactos; tambem 
examinamos o chas- 
sis como a machina 
photographica e o 
gabinete de expe- 
rimentação e sella- 
mos as placas com 
as nossas ۰ 
Fiscalisamos com 
attenção todas as 
operações, 


William Crookes 
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Durante, como tambem depois da 
experiencia, mantive os chassis carrega- 
dos sob o meu controle pessoal. Sentei-me 
de tal forma que pude vér, áluz verme- 
lha, tudo o que o medium fazia. As pla- 
cas foram logo reveladas e fixadas sob 
nossa pessoal supervisão e constatamos 


que cada placa continha as iniciaes com 
que as marcamos antes da exposigäo. 
E o resultado foi o seguinte: das 
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seis placas, duas, contém uma nuvem lu- 
minosa ; uma, uma firma, e tres, uma 
photographia. Uma d'estas é inconfundi- 
velmente um «extra» do nosso estimado 
Sir William Crookes. 

Autoriso a V. a reproduzir esta em 
sua valiosa revista e lhe agradeceriamos 
se publicasse este breve resumo. Pessoal- 
menie affirmamos sua verdade. 


F. Kabbuke». 
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AS PRIMEIRAS MANIFESTACOES NA ITALIA 
=== (De LUCO E OMBRA um 


Sessäo de 24 de Julho de 1927. 


Presentes sete pessoas : os conjuges 
marquezes Centurione Scotto, os conjuges 
Rossi, a senhorita Maria Chiappini, o pro- 
fessor Gildo Passini, e Ernesto Bozzano. 
O grammophone acha-se a cargo do Sr. 
Rossi. As duas trembetas no centro do 
circulo. 
Apagam-se as lampadas ás 10,20. 

Depois que o grammophone iocou a 
musica de dois discos, sentem-se os habi- 
tuaes sopros de ar gelido. 

As trombetas elevam-se e volteiam no 
ar. 

Depcis, de um angulo do tecto, pro- 
rompe de improviso a poderosa voz de 
Bert Everett que saúda em inglez : 

— «Good evening, good evening, 
Souls !» 


— Todos : — Good evening. 
Então ouve-se a voz do espirito-guia : 
— D'Angelo : — Boa noite, meus 


senhores. Boa noite a todos. 
— Rossi: — D'Angelo, queres di- 
zer-nos como estão as condições ? 


— D'Angelo : — Assaz boas. 

— Rossi: — Porque esse «assaz»? 
Que queres dizer ? 

- - D'Angelo : — Ha um elemento 


novo no circulo e é um tanto debil. 

(A senhorita Chiappini nunca assis- 
liu a sessoes mediumnicas.) 

— Rossi: — Mas tu procuraräs 
remediar. 

— D'Angelo: — Farei o possivel. 


— Rossi: — Escuta, D'Angelo, 
poderias dizer-me como correu o ne- 
gocio de um certo enveloppe em mi- 
nha casa? 

— D'Angelo (depois de uma pausa) : 
— Não vejo bem dentro do enveloppe. 
Vou consultar a alguem mais intelli- 
gente do que eu, e verei si te posso 
responder. 

Depois de um breve intervallo musi- 
cal, a trombeta achega-se a Bozzano. 


— Bozzano: — Esta é a Eusapia 
com certeza. 
— Voz: — Sou eu mesma. Vinha 


dizer-te que poderias, com a tua auto- 
ridade, fundar uma sociedade espirita 
que comprohendesse a Italia toda; e 
isso para a propaganda da idéa (a trom- 
beta cahe). 

A outra trombeta approxima-se do 
Marquez Centurione Scotto. 


— Voz:— Boa noite, Carlos. 
— Marquez : — Quem és ? 
— Moz: — Sou a 3000. Desco- 


briste o modo de ser sempre joven, tu! 
Ah 1 Ah! Ah ! (uma longa risada e bei- 


jos. 


A trombeta achega-se à marqueza 
(emer 

— Marqueza : — Quem és ? 

— Uma voz muito debil : — Sou a 
tua irmäzinha Constancia. 

— Marqueza: — Oh! querida ! 


porque me fallas tão baixo? 
— Consiancia: — Tenho pouca 


forca. 
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— Marqueza : — Vés tu o Victor ? 

— Constancia : — Vejo-o sempre ; 
| está bem. 

— Marqueza : — E comtudo deves 


| estar muito no alto, pois que morreste 
tão pequena e tão pura. 

| — Constancia: — Sim, estou no 

| alto, e é por isso que já ha tantas ve- 

| zes esforço-me por vir fallar-te. 

Depois de um intervalio musical, faz- 
se ouvir uma voz que sahe do solo, no 
centro do circulo, e falla em hespanhol. 

— Voz : — Soi español ; para ser 
comprendido hablaré en latin. Sum 
Hispanorum Dux. Hic mortum sum, 
signum identificationis armam meam 
Bero... 
| — Passini: — Gratias tibi aga- 
mus. Quis es, ubi est corpus tuum ? 
— Voz: — Navarrae, hic tumula- 
| dus sum. 
| Pouco depois ouve-se uma queda sec- 
ca. Um objecto pesado cahiu perto de 
Passini ; mas para não se perturbar o cur- 
so das manifestações, deixa-se para mais 
tarde a verificação do «apport». 

Terminada a sessão, observou-se tra- 
tar-se de uma pistola antiquissima, chapea- 
“da de prata, que se achava, junto com 
outra egual, depositada encima de uma 
. mesa na salinha verde. 

O marquez declara que taes pistolas, 
bem como um grande numero de armas 
| de toda sorte, couraças, lorigas, medievaes 
“existentes no castello, são de tempo im" 
| memoravel, passando em herança de pae 
ıa filho, e que provavelmente a pistcla "ap- 
portada” pertencia eífectivamente ao Ge- 
neral Navarra que manifestou aquella noi- 
te. Elle foi morto pouco afastado d'aquelle 
| castello, na batalha de Cosseria, e havia 
sido sepullado na capella da familia no 
proprio castello. 

Tudo isso é altamente suggestivo. 
Nem se deve esquecer que o espirito com- 
 municante se expressou em latim, justamen- 
te como usavam fazer os cavalheiros do 
| seu tempo quando tinham de conversar com 
outros cavalheiros pertencentes a nações 
de lingua diversa. 

Sentem-se fortes sopros frios. 


— Bozzano: — Uma mão me aper- 
tou os joelhos. 

— Rossi:— Quem tocou no Snr. 
Bozzano ? 

— Bozzano : — En havia compre- 


hendido bem que quem me havia toca- 
do era a Eusapia. 


co {Sk} g 


— Eusapia : — Exactamente ; mas 
tu não reagiste e eu me fui embora. 
Segue uma pausa. 


— Rossi : — Porque náo se mani- 
festa mais ninguem ? 
— D'Angelo : — Aqui está um nu- 


mero excessivo de espiritos querendo 
fallar. Tenho de mantel-os em ordem. 


— Um de nós :— Mas quem são 
esses espiritos ? 
— D'Angelo : — Aqui proximo está 


um outro hespanhol vestido de verme- 
lho. 

A Snra, Rossi sente fortes calafrios 
e uma penosa tensão de nervos, O gram- 
mophone recomeça a tocar um irecho do 
«Barbeiro de Sevilha». A «Flex-a-tone» ele- 


va-se no ar acompanhando — como sempre 
maravilhosamente — a musica. 
— Todos : — Bravo ! Bravo ! e ap- 


plaudem. 

Depois de parado o grammophone, o 
instrumentinho deve ter ficado no ar, á es- 
pera que se recomecasse a peca; pois que 
apenas © grammophone recomeçou, tam- 
bem elle recomeçou, mas do alto. 

Ao mesmo tempo, renova-se o rumor 
rythmico de dois pés que bailam furiosa- 
mente no meio do circulo, e depois repete 
os mesmos movimentos esperneando no ar. 

A Snra. Rossi é agitada em sua pol- 
trona, sente uma forle tensão de nervos e 
entrevê á sua direita uma columaa fluidica 
que lhe transmitte uma sensação de enfado. 


— Sr. Rossi: — Deveriamos talvez 
suspender a sessão ? 
— D'Angelo: — Não; está para 


manifestar-se o hespanhol vestido de ver- 
melho, que se dispõe a fazer um <ap- 
port». 

Todos sentem correntes alternadas de 
ar quente e frio. 

— Rossi: — Para fornecer maior 
forca, náo seria melhor que se formas- 
se a cadeia ? 


— D'Angelo : — Não perturbeis 


com 08 vossos movimentos 0 que se 
está preparando. 

Pausa. 

A trombeta cleva-se e faz um gyro 


pelo ar, parando um instante na frente de 
cada um, como si quem a segurava pro- 
curasse reconhecer alguem que nao via ha 
muito tempo. 

— Voz (um (anto forte) : — Buenas 
noches ; buenas noches a todos ! 

— Todos: —Buenas noches ; bue- 
nas noches ! 
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A trombeta finalmente parece haver 
encontrado a pessoa que procurava ; pois 
que se detem em frente da marqueza Cen- 
turione Scotto. 


— Marqueza: — Quem és? 

— Voz; — Sorel grande 
Guerrita. He querido buscar algo para 
usted. 

— Marqueza : — £'s aquelle que co- 
nhecemos ent nossa viagem de nupcias ? 

— Guerrita : — 7, 


— Marqueza : — Aguelle de Madrid 2 
Plaza de Toros ? 

— Guerrita : — Sz. 

— Marqueza: — quelle que nos deu 
de presente a espada com que havia mor- 
lo o ultimo touro, e o manto vermelho en- 
sanguentado ? 

— Guerrita 
ra usted. 

Neste ponto os soffrimentos nervosos 
da Snra. Rossi vão assumnido caracter ca 
da vez mais penoso. Ccm a minha pratica 
decennal dos phenomenos de «apport», eu 
havia bem comprehendido que aquillo era 
o preludio de um phenomeno de «apport» 
de proporções extraordinarias; pois que 
sempre havia succedido assim em nossas 
sessóes. L os nossos dois mediums de «ap- 


== S7; traigo algo pa- 


port» não tinham consciencia dos movi- 
mentos convulsivos que lhes agitavam os 
membros, porque estavam immersos em 


somno mediumnico, emquanto que a Snra. 
Rossi achava-se em estado de vigilia, e 
portanto era natural que se alarmasse. 
Afim de acalınal-a e dar-lhe força, tomei- 
Ihe a mão, notando que o braço e o cor- 
po inteiro della eram sacudidos por tremo- 
res convulsivos. Dizia ella que sentia es- 
vasiar-se, sentia diminuir-se. Eu a animava, 
dizendo-lhe que apenas realizado o  «ap- 
port», teria quasi instantaneamente recupe- 
do o vigor perdido. E de facto assim suc- 
cedeu. 

Depois das ultimas palavras do espi- 
rito Guerrita, segue-se um periodo um tan- 
to longo de silencio. De repente o prof. 
Passini que estava tomando notas, sentiu 
uma coisa metalica insinua:-se entre as suas 
mãos — uma das quaes segurava o canhe- 
nho e a outra o lapis. — Tenta segurar o 
objecto, mas este se lhe escapa. Pouco de- 
pois sente algo metalico acariciando-lhe fu- 
gazmente a face esquerda; depois alguma 
cousa ferilo no externo. À sua mão corre 
instinclivamente e segura a lamina de uma 
espada apontada horizontalmente sobre o 
seu peito, a qual lhe ficou abandonada nas 
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mãos. Elle apalpa-a toda até ao punho e 
depois passa-a a Bozzano que a seu turno 
passa-a û marqueza Centurione Scotto, e 
esta, apalpando-a, reconhece a espada re- 
cebida em Madrid como presente do tou- 
reiro Guerrita, espada essa que se achava 
confundida no meio de muitas outras es- 
padas antigas, encima de uma grande me 
sa no segundo andar. Em linha recta a dis- 
tancia era de cerca de uns trinta metros: 
mas na realidade era muito maior, pois que 
para cehgar onde estava a espada era pre- 
ciso percorrer algumas salas que não eram 
symetricamente dispostas, depois um longo 
corredor, subir tres lances de escadas tor- 
tuosas, e percorrer um outro lance em gal- 
leria de vidro. 

- Dassim 7 > Agradego-te, loureiro, 
de me não haveres traspassado ! 

Põese de novo o grammophone em — 
movimento ; o qual d'ahi a pouco despren- 
de-se da mesinha, deslisa-se pelo ar e vae 
posar-se docemente sobre o tapete, tocan- 
do sempre com toda regularidade. 


— Passini: — D'Angelo, então não 
se manifesta mais ninguem > 
— D'Angelo: — O grande esforço 


que foi fero consumiu a forja loda. E” 
melhor terminar a sessão. Doa norte. 

— Passini : — Mas depois recomeça- 
remos. Procura voltar. 

Accendem-se as lampadas. São 23h 45. 

Recomeça-se a sessão ás 24h 10. 

Depõe-se sobre o soalho o grande 
registro das firmas dos hospedes e junta- 
mente um lapis de copia. 

Doese em movimento o grammo- 
phone. 

— Marqueza C. S.: — Alguem to- 
cou-me na cadeira. 

A trombeta eleva-se volteando rapi- 
damente; depois faz um gyro baixo tocan- 
do nos joelhos de todos, um apös outro. 
Depois vae pousar-se sobre o registro de 
firmas aberto. 

— Rossi: — Porque te foste pousar 
sobre o registro? Comprehendeste porque 
o trouxemos para a sessão? 

— D'Angelo: — Fares o possivel 
de escrever a minha firma. 

Alguem affirma estar onvindo ruido 
do lapis a escrever. A trombeta eleva-se e 
dirige-se a Bozzano, sussurrando-lhe com 
voz muito debil algumas phrases em dia- 
lecto genovez, das quaes Bozzano não 
consegue apanhar senáo as seguintes pala- 
vras: «sou tua mae... a menorziuha». A 
trombeta cahe por terra. 
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— Bozzano : — Quanto eu daria pa- 
ra saber o que me quis ella dizer ! Falla- 
va-me certamente de assumptos de familia... 

— Passini : — Escuta, D'Angelo, tu 
que és sempre tão gentil, poderias infor- 
mar-te da mãe do Sr. Bozzano, e depois 
referir a Bossano o que ella lhe quiz di 
ger. 

— D'Angelo (a Bozzano) : — Fallo- 
teem nome de tua mãe... Espera que eu 
tome um pouco de forca... 

(Depois o espirito-guia repete a Boz- 
zano o que a mãe deste havia tentado inu- 
tilmente lhe dizer sobre assumptos de fa- 
milia). 

Nas duas manifestações de minha mãe 
não me foi possivel identificar-lhe a voz, 
devido 4 ausencia de toda sonoridade da 
propria voz. Noto que a pessoa da des- 
cendenvia della pela qual ela demonstrou 
tanto interesse nesta ultima communicacáo, 
não era ainda nascida quando minha mãe 
falleceu. 

Dessoalmente eu estou convencido de 
haver conversado com a minha mãe, e o 
que ella me disse concorre efficazmente a 
demonstral-o. Do ponto de vista scientifico, 
reconheco que os dois incidentes em exa- 
me ficam prejudicados por falta dos dados 


importantes que se encontram nas mani- 
festacóes de Eusapia Paladino. 

Segue-se um intervallo musical. De- 
pois ouve-se um cão de guarda ladrando 


no jardim e a elle responde outro cão la- 
drando no meio do circulo. 


— Passini : — Que é? 
Responde-lhe um gemido lamentoso. 
— Passini: — D'Angelo, poderias 


dizer-me o nome do cão que ladrou e des- 
crever-me a sua cor e raça ? 

— D'Angelo : — Podes perguntal-o 
a Marqueza. O nome do cão é «My-Love.» 

(A Marqueya confirma que ha vinte 
annos possuio um “Fox-Terrier» com a- 
quelle nome, e nolo desçreve.) 

Torna-se a pôr em movimento o gram- 
mophone, e subitamente o «Flex-a-tone” 
eleva-se no ar acompanhando com a ma- 
ravilhosa maestria habitual a musica do 
grammophone. 

Terminada a peça de musica, não se 
percebe a queda do instrumentinho. 

— Um de nós: — Talves tenha ca- 
Jado encima do divan. 

Procura-se em vão encima do divan ; 
mas pouco depois ouve-se o rumor meta- 
lico da sua queda... 

— OS. — Escuía, D Akvelo, pu 
teste a tua firma no registro ? 

— D'Angelo: — Em ves de mim, 
assignou outro dos que vieram esta noite. 

Encerra-se a sessão. São 1,45. Ac- 
cesas as lampadas, examina-se O registro, 
sobre o qual está escripta, com caracteres 
grandes, occupando quasi a pagina inteira, 


a seguinte firma: — “GUERRITA». 
(Continúa) 


Ernesto Bozzano. 


ANIMISMO E ESPIRITISMO 


animismo é um ramo da doutrina espirita ; esta somente é que ex- 
plica aquelle. O animismo comprova e admitte: O corpo astral e 


e کر‎ 
= 


O 
Aq 
oe sua acção a distancia; a exteriorisação da sensibilidade, da mo- 


fricidade e da intelligencia ; a subconsciencia ; as personalidades 


multiplas ; a leitura do pensamento ; as suggestóes mentaes ; a clarividencia. 

Mas não pode elle explicar, por si proprio nenhum dos factos. 

A conclusão logica do animismo não é, pois, a negação do espiritis- 
mo, mas o reconhecimento das grandes dificuldades que existem, ás ve- 
zes, para distinguir um phenomeno de origem animica de um phenomeno 
de origem espirila. 

A interpretação dos phenomenos do espiritualismo experimental pela 
doutrina espirita, abrangendo a theoria animica, é a mais simples, a mais 
racional, a mais natural. Repellindo-a, cahiremos em um abysmo de con- 


fradicções. 


DR MO 
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Formas de demencia que interessam aos 
AO estudantes do Espiritismo SN 


inguem menos classificado para 
iratar do assumpto do que 
um leigo em medicina como 
o obscuro autor destas li- 
nhas ; por isso proponho um 
esclarecimento a guisa de jus- 
tificação para tal ousadia. 

Dois grossos volumes com o titulo 
de Diccionario de Psychiatria (1) tenta- 
ram-me a entrada em uma livraria. Exa- 
minando-os, notei que eram escriptos em 
collaboração por 128 medicos especialis- 
tas, todos carregados de titulos no mun- 
do scientifico, sob a direcção do Dr. D. 
Hack Tuke, nome egualmente seguido por 
uma lista de titulos e cargos na especia- 
lidade. As definições encontradas de re- 
lance me revelaram a immensa utilidade 
da obra para os estudantes do psychis- 
mo. Comprado o livro e examinado com 
vagar, deu-nos a conviegáo de que um 
diccionario de psychiatria deve fazer par- 
te da biblistheca de todo espirita estudio- 
so ; porém é provavel que exista falta de 
tal obra em portuguez, e assim vamos 
permittir-nos transcrever aqui, traduzidas 
com a maxima fidelidade que nos seja 
possivel, algumas linhas que os iniciados 
em Espiritismo poderão ler de modo um 
pouco differente e entender melhor do 
que os representantes da sciencia official 
materialista. 

Nas paginas 401 e seguintes do pri- 
meiro volume, vem um longo estudo da 
«Consciencia dupla» ou «Desdobramento 
da personalidade». Tratando dos sympto- 
mas dessa forma de demencia, declaram 
que ahi como sempre confirma-se o ada- 
gio «Natura non fecit saltus», pois que 
desde os casos mais simples até os mais 
caracteristicos, vae-se uma longa escala. 
Vêm narrados 7 casos typicos, dos quaes 
vamos escolher os mais breves para re- 
produzir aqui, deixando os commentarios 
a cargo do leitor intelligente e iniciado, 
e pedindo perdäo aos medicos pela nossa 
ousadia em invadir-lhes os dominios e pa- 
ra algum termo technico que encontra- 
rem mal interpretado. 


Caso I 
A senhorita R. L. tem soffrido 


ataques de somnambulismo esponta- 
neo ordinario desde a infancia. De- 
vemos o conhecimento destes factos 
a M. Dufay, de Blois. Mais ou me. 
nos em 1845 estava elta com 24 an- 
nos de idade e dirigia em Blois um 
estabelecimento de costuras. Todas 
as noites, approximadamente as 8 
horas, ella perde completamente a 
consciencia por espaço de aiguns se- 
gundos. Passado esse momento, ella 
endireita-se toda, retira nervosamente 
os oculos (ella é extremamente myo- 
pe no estado normal). Já não é myo- 
pe; continúa a peça em que estava 
trabalhando, emquanto trabalhando 
vae palestrando com as companhel- 
ras; levanta-se, anda pela sala de 
costuras , trata dos seus negocios. 
Em summa, quem não houvesse as- 
sistido ao começo do ataque não po- 
deria notar coisa alguma de anormal 
na senhorita R. L, si ella não mu- 
dasse o seu modo de fallar; porém 
ella falla de si mesma na terceira 
pessaa como fazem as creanças e os 
negros. 


Nesta segunda personalidade, a 
sua intelligencia é mais activa do 
que no estado normal. Especialmente 
a sua memoria é de uma agudeza 
extrema, e assim tambem os sentidos 
auginentam — esse estado de som- 
nambulismo dura de duas a tres ho- 
ras; — muitas vezes a nossa cliente 
vae dormir mui naturalmente na ho- 
ra do costume e na manhã seguinte 
desperta-se no seu estado normal. A 
passagem do estado de somnambulis- 
mo para a vida normal é marcada 
por dois ou tres bocejos; não se da 
a perda da consciencia como no prin- 
cipio do ataque. 

Devemos accrescentar que a se- 
nhorita R. L. ignora absolutamente 
em seu estado normal tudo que suc- 
cede em sua outra vida, emquanto 
que nesta ultima ella está consciente 
de sua existencia Zoda. 


Portanto a senhorita R. L. é uma 
somnambula que tem uma dupla cons- 
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ciencia muito caracteristica — som- 
nambulismo total. 


Caso II. 


Este caso é publicado sob a au- 
toridade do sr. Mesnet. F., ferido na 
batalha de Bazeilles, em 1870, por 
uma bala na cabega, tem tido duran- 
te quatro annos (1874) duas phases 
distinctas em sua vida — uma nor- 
mal, outra pathologica. A sua saúde 
é excellente, e no seu estado normal 
elle ganha a vida como cantor em 
café-concertos, é intelligente. De re- 
pente os seus sentidos fecham-se aos 
excitantes externos, e após alguns 
momentos sahe elle deste estado tran- 
sitorio, indo e vindo, procedendo co- 
mo st os seus sentidos estivessem 
em pleno funccionamento, a tal pon- 
to que quem nào estivesse sciente 
do seu estado encontral-o-ia de pas- 
sagem sem suspeitar de cousa algu- 
ma. Durante essas crises, 05 seus ap- 
petites e funcções instinctivas conti- 
nuam como no estado normal — co: 
ae, bebe, fuma, vestese, despe-se e 
deita-se nas horas de costume ; mas 
está cm completa anesthesia, não tem 
os sentidos do paladar e do ofacto, 
a vista é imperfeita e o tacto alta- 
mente desenvolvido. 

A duração dessas crises varía, e el- 
las occorrem a intervallos de 15—20 
dias de saúde normal. Accrescentaret 
que todos os actos de F., durante o 
ataque (segundo estado) são apenas 
repetições dos seus habitos do esta- 
do de vigilia, com excepção de uma 
idéa que elle só tem no segundo es- 
tado, a tendencia para o furto. 

Finalmente, todo o periodo de ata- 
que é uma phase da existencia, da 
qual ao despertar elle não tem cons- 
ciencia alguma; o seu esquecimento 
é absoiutamente completo; a separa- 
ção entre as duas phases da vida é 
absoluta. 

Nao ha duvida que F. é um som- 
nambulo — somnambulo completo. 


Caso HI 


Por amor á brevidade, deixamos de 
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ticias de nove paizes differentes. Esse no- 
vo judeu errante percorre 70 kilometros e 
ınals por dia nas suas vagabundagens que 
só se dão no seu segundo estado, o qual 
dura de quinze a vinte dias, começando 
sempre em um sonho no qual elle põe as 
pernas em movimento, e levantando-se par- 
te em busca de trabalho abandonando tudo. 


Caso IV. 


Esta observação, publicada em 1882 
por Camuset, foi reproduzida por Ju- 
les Voisin em 1885, e mais tarde por 
outros observadores que estudaram o 
paciente, cujo caso ainda continúa a 
pasmar o mundo scientifico. 

Em 1880, V., de 17 annos de ida- 
de, entra para o hospital de alienados 
de Bonneval. E” um hysterico here- 
ditario. Um dia, trabalhando no cam- 
po, é atacado de repentino terror á 
vista de uma vibora e soffre um vio- 
lento ataque de hysteria. Ao voltar- 
Ihe a consciencia, elle é uma outra 
pessoa de todo differente. O caracter 
mudou-se completamente. Em logar 
de rixento e gatuno, tornouse um 
individuo gentil, honesto e obsequio- 
so. Acha-se neste segundo estado. A- 
lém disso perdeu completamente toda 
lembrança do passado e imagina-se 
ainda na penitenciaria de St. Urbain, 
de onde foi enviado para Bonneval. 
Nao reconhece coisa alguma que vé 
em torno de si; não sómente se es- 
queceu de tudo que viu e que suc- 
cedeu, mas tambem nao sabe mais o 
officio de alfaiate que sabia antes do 
ataque. 

Esse segundo estado dura um an- 
no, findo o qual, após um violento 
ataque de hysteria, volta elie a ser o 
que era primitivamente — vicioso, ga- 
tuno, arrogante, rixento, Termina fu- 
gindo do hospital. Quando o trazem 
de novo, apresenta phases semelhan- 
tes. 

Foi estudado durante muito tempo 
em Bicêtre por Jules Voisin. Por tim 
fugiu no seu estado normal. Mais tar- 
de encontramol-o em Rochefort como 
soldado de infantaria em Marines, e 
serviu como sje? para interessantes 
experiencias dos Srs. Bouru e Burot. 


transcrever o caso Ill, demasiado longo, Elle deve estar agora neste paiz (ln- 
no qual se trata de um somnambulo que glaterra). 


tem sido preso como vagabundo pelas po- Estamos convencidos de que si se- 


1: 188 4 


se paciente, que com toda razäo € 
eonsiderado soffrer de hystero-epilep- 
sia, houvesse sido ou för estudado do 
ponte de vista somnambulico, des- 
cobrir-se-á que na sua infancia, per- 
turbada pela miseria e vadiagem, elle 
era somnambulo, e que os seus se- 


gundos estados sáo apenas exagge- 
ros dos ataques.» 
Seguem ainda casos muito interes- 


santes e um commentario que precisa de 
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ser conhecido dos estudantes de Espiritis- 
mo e Animismo, mas para nos não tor- 
narmos demasiado longo, ficamos hoje por 
aqui, abstendo-nos de qualquer commen- 
tario nosso, e lembrando mais uma vez ao 
leitor que as transcripções acima são fei- 
tas de uma obra materialista, publicada 
pelos expoentes maximos da medicina of- 
ficial. 
Gomes Braga. 


(1) Dr. D. Hack Tuke — «Dictiona- 
ry of Psychological Medicine». 


ME Ee — 


Recentemente um artigo editorial de 
«The Two Worlds» salienta certos asnec- 
tos muito fortes e verdadeiros dos pheno- 
menos psychicos : 

«...E’ verdade, e não pedimos li- 
cenga para dizer que a maior parte dos 
effeitos psychicos não implica necessaria: 
mente a acção de um espirito desincar- 
nado. 

Essa é uma das coisas geralmente 
pouco conhecidas ou pouco reconhecidas. 
Si fosse melhor comprehendido esse fac- 
to, grande parte das illusões e malenten- 
didos seria banida da sala de sessóes. E 
absolutamente não é coisa nova. Alguns 
dos velhos espiritas, por vezes illetrados, 
reconhecem-n'o e o disseram, mostrando 
não serem tão credulos como se diz. 

Descobriram que as faculdades dos 
assistentes algumas vezes representavam 
papel — até mesmo em phenomenos phy- 
sicos — sem a intervenção de espiritos in- 
dependentes ou desincarnados. 

Comtudo, da realidade da communi- 
cação de espiritos ha, e sempre houve, 
provas evidentes que supportam toda ana- 
lyse. 

A existencia de outras classes de 
phenomenos pöde parecer que complica a 
questão; mas realmente a esclarece e for- 


ELL 


[Faculdades psychics 
| e existencia do Espirito 


NOT 


talece a evidencia por mostrar que nós 
proprios somos espiritos. Si nào o fosse- 
mos, o méro facto de passarmos pela mor- 
te não nos converteria milagrosamente em 
seres espirituaes. A exploração da região 
psychica da vida humana é tarefa da in- 
vestigagäo psychica. A missão do espiri- 
ta é proclamar a existencia do espirito 
depois da morte e applicar o conhecimen- 
to desse facto á sua vida quotidiana. O 
investigador psychista póde acceitar ou 
nao acceitar a doutrina da sobrevivencia. 
E” uma questão de fóro intimo que o fa- 
ca ou náo, mas de qualquer dos modos 
pode elle chegar a valiosos resultados pe- 
lo simples estudo das faculdades latentes 
na humanidade incarnada.» 


E” muito interessante e nem sempre 
facil separarem-se phenomenos  animicos 
de phenomenos espiritas. Uns e outros 
demonstram a sobrevivencia e a esse res- 
peito a luminosa intelligencia de Ernesto 
Bozzano tem nos fornecido paginas 'subli- 
mes. Veja-se, por exemplo, o artigo «U- 
MA CARTA DO SENADOR ALEXAN- 
DRE CHIAPPELLI». 

G. B. 
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Ghronica Extrangeira 


So 27 >>> 
a > nossos leitores hão lembrar-se terialisagöes de Espiritos foram obtidos, 


da noticia que demos no nu- 
mero de 15 de maio do an- 
no p.p. sobre as pinturas me- 
diumnicas de M. Gruzewski. 
Este medium acaba de sub- 
metter-se a uma série de ex- 
riencias no «Instituto Metapsychico In. 
nacional», sob a competente direcção 
Dr. Eugene Osty. 
| Marjan Gruzewski é natural da Polonia. 
.scido de uma familia, de proprietarios 
terras, elle actualmente reside em uma 
s herdades de seus paes. Sua infancia po- 
m de visöes, denunciam muito bem os 
Cacteres mediumnicos que permittem-lhe 
manifestacáo de factos anormaes que 
n sido verificados desde 1915 a esta 
ta por pessoas livres de qualquer sus- 
ição e com sua presença. 
` Foi justamente em 1915 que Gruze- 
‚ki ouviu falar pela primeira vez dos fac- 


3 e da doutrina espirita. A’ primeira 
sta achou essas cousas indignas de sua 
tenção, depois sob a 7 de seu 


nao, sua irmä e de um primo, resolveu 
zer experiencias pessoaes. Começou a 
perimentar com a «mesinha», que por 
ohabeto convencionado respondia ás suas 
'rguntas. As sessóes continuaram e no 
n de algum tempo, notou que o movel 
animava mesmo sem o contacto de 
‘as mãos, tendo em seguida se operado 
‘movimento de transportes, de objectos, 
br uma força invisivel. 
| Foi depois que Gruzewsky sentiu a 
fa mediumnidade desenhista, que desen- 
j»veu-se de modo prodigioso, embora o 
ferido medium não tivesse aprendido de- 
inho e nada entendesse dessa arte. 

A «Revue Metapsychique» publica, 
bm a assignatura do Dr. Osty, um lon- 
p relato das sessões no Instituto, relato 
te que vem illustrado com 36 clichés 
bs desenhos de Gruzewski, 

Este famoso medium, que foi espe- 
almente á Paris, para serem os pheno- 
enos produzidos por seu intermedio ces- 
idado pelos homens de sciencia, não re- 
as suas sessões aos factos que enu- 
mas com o seu auxilio até ma- 


۱ ۰ 
imiu 


“eramos, 


sendo que todos esses phenomenos se rea- 
lisam quando elle se acha em estado de 
hypnose. 

Se nos fôr permittido com vagar, da- 
remos alguns clichés á titulo de curiosi- 


dade. 


A «Revue Spirite» publica a seguinte 
noticia que iranscreveu de uma collega al- 
lemá : 

— «Em Zeitchrift für psychiche Fors- 
chung (Hamburgo, março 1928), o De. E. 
Maitiesen publicou uma serie de artigos 
sob o titulo — Analyse dos transes dos 
grandes mediums, nos quaes se abrem no- 
vos horisontes para a hypothese espirita. 
A «Revue» promette a traduccäo de refe- 
ridos escriptos e accrescenta : 

— O Dr. E. Mattiesen está actual- 
mente na Allemanha, tratando com grande 
interesse do espiritismo scientifico. Elle faz 
longos relatos dos numeros da “Revue 
Spirite»? e transcreve no <«Zeitcrift>. Num 
destes numeros estuda o caso White 

A viuva White, inconsolavel com a 
morte de seu esposo eccorrida em Cardiff, 
na edade de 38 annos (1920), dirigiu-se á 
Oliver Lodge, e entrou em relação com 
meja duzia de medium, dos quaes Mlle. 
Damaris Walker e Mme. Léonard, por in 
termedio de quem obleve tal abundancia 
de factos que um livro não seria capaz de 
relatar. 

As experiencias começaram em fias 
de novembro, e foram de “videncia» e 
«psychometria», pois o caracter espirita se 
precisou em 1921. Damaris descreveu o 
aspecto physico e moral dos ascendentes 
do fallecido White. desconhecidos de Mme. 
White como medium, e cuja exactidão foi 
verificada. Com mile. Leonard, pelo <oui- 
já», uma quantidade de detalhes foram da- 
dos e reconhecidos verdadeiros. 

Este accumulo de pequenos factos 
muitas vezes inlimos, vieram confirmar, 4 
Mme. Florence Mary White a sentença de 


mm 
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Platão: «O que é o amor? Será somente 
terrestre ? Não, é a ponte lançada no a- 
bysmo da morte...» 


Y 


A mediumnidade náo é um dom que 
depende da vontade ou do querer do indi- 
viduo. Seja elle quem for, queira ou náo 
queira, si é dotado de mediumnidade, esta 
faculdade tem de explodir um dia. Foi o 
que aconteceu ao Prof. Kraus, do Liceu 
de Rogensbourg e adversario declarado do 
Espiritismo, mas apesar de tudo .medium. 

E” o que diz a “Gazeta de Mona- 
co», publicando curiosos factos cuja nar- 
rativa foi confiada pelo Dr. von Schrenck- 
Notring. cujos trabalhos sobre psychopa- 
thclogia sáo bem conhecidos. 

O Prof. Kraus, embora suas ideas 
contrarias ao Espiritismo, prestou-se a ex- 
periencia de contróle que se realisaram em 
Munich, a que compareceram diversos sa- 
bios. 


Durante trinta e cinco sessões, phe- 
nomenos mais extraordinatios se produzi- 
ram, particularmente a levitação. Viu-se 


Kraus elevar-se um metro acima do solo e 
se conservar suspenso, seja em pesição 
vertical. A’s vezes elle cahia rudemente no 
chão, o que demonstrou a veracidade do 
phencmeno. 


UMA CA 


O Mondo Occulto, de Napoles, da 
conta de extraordinarios phenomenos que 
ha tempo se vem verificando em uma ca- 
sa da colonia situada no territorio Marti- 
na Franca, em Taranto. O proprietario 
impressionado com os factos que occor- 
rem ás suas vistas, após haver tentado to- 
dos os melos para fazel-os cessar ou para 
vél-os explicados, resolveu abandonar a 
casa aos seus familiares e transferir se pa- 
ra Martina Franca. 

Segundo elle informa se tém visto os 
segnintes phenomenos : 

A casa é proxima à padaria Pana- 
rella, entre Martina Franca e Crispiana, e 
tem sido sempre habitada pelo proprieta- 
rio, que é o sr. Francisco Taliente, um 
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bom agricultor, todo dedicado ao serviço 
da lavoura. Mas ha aigum tempo mãos 
invisíveis se divertem a atirar grandes pe- 
dras na casa de Taliente. O phenomeno 
se repete todos os dias, ao meio dia, e o 
mais interessante é que as pedras, arre- 
messadas de distancia, sibilando com gran- 
de impeto, cahem lentamente, de modo a 
não fazerem damno algun. 

Taliente narra alguns 
bre este extranho bombardeamento. Um 
dia elle jantava em torno de uma mesa 
com seus filhos quando começaram a ca- 
hir as pedras. Uma destas alvejou uma 
garrafa cheia de vinho que cahiu fragoro- 
samente no chão; mas nem a garrafa que- 
brou-se, nem uma gotta de vinho derra- 
mou. De outra feita uma das pedras al- 
vejou a orelha direita, produzindo prurido... 
Por fim, o bom homem impressionado 
com os phenomenos, decidiu-se a chainar | 
o padre para benzer a casa. Nem os el 
xorcismos do sacerdote valeram, pois, | 
quando o paare elevava o crucifixo para 
benzer, o bombardeamento cessava, mas 
para comegar em seguida peior ainda. | 
Taliento vivamente impressionado resolveu | 
abandonar a casa e o campo, e fixar re- 
sidencia na cidade. Os moradores das cir- 
cumvisinhangas dizem ser o espirito de 
um assassinado que vem do outro mundo 
incutir medo aos vivos, para que abando- 
nam o lugar. 


episodios so- 


| 
| 


UM 


«Revue Spirite» transcreveu de «La 
Stampa» o seguinte relato, cujo facto pro- 
duziu grande impressáo e deu-se em Car- 
mignanella, Toscana. 

Na noite de 25 fevereiro ultimo, um 
operario Adolpho Pagtia viu em sonho 
uma pessóa desconhecida que lhe disse ser 
alma reincarnada de um morto. Paglia per- 
guntou-lhe quem era. Elle verificou mesmo 
em sonho tratar-se de uma pessoa enter- 
rada a 50 metros do castello historico de 
Cerbera, que se acha transversalmente no 
caminho em que Paglia costumava a pas- 
sar. Nesse momento elle despertou coberto 
de suores frios, e pen ou em seu extranho 
sonho. 

Dia seguinte, Paglia para se conven- 
cer toma uma pá e um enxadão e vae no 
lugar indicado pelo seu sonho. Lá chegado 
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cava o terreno 4o centimetros de profun- 
didade e descobriu um esqueleto bem con- 
servado. Entáo, Paglia, que já näo se sen- 
fia com forcas para proseguir no trabalho, 
atira ao cháo suas ferramentas e sahe pe- 
lo campo, onde, algumas horas após, seus 
companheiros acham-n'o meio louco e con- 
duzem-n'o à casa. 

A policia informada do caso. dirigiu- 
se ao local, onde encontrou o esqueleto. 
Presume-se tratar de uma antiga sepultura, 
provavelmente da epoca em que o famoso 
Castello, cantado por Dante Alighieri, foi 


scenario de sangrentas aventuras. 


SO! 


Light, revista ingleze, sob a assigna- 
tura de Lady Palmer, publicou o seguinte 
relato, cujo facto vem langar mais uma con- 
firmacáo nas apparições e communicações 
dos Espiritos. 

— «Meu filho Arnold estando na 
fronteira durante a guerra, eu e sua espo- 
sa ficamos muito inquietas, por náo termos 
noticias d'elle. Numa tarde de estio, elle 
fez uma visita á minha nora. Sentados ao 
lado de uma janella estavamos conversan- 
do. Minha nora de repente deixou sua ca- 
deira e approximou-se de mim. Nesse mo- 
mento percebi brusca e nitidamente meu 
filho que, apesar de tudo, eu sabia achar- 
se além-mar no regimento. Elle sentou-se 
na cadeira deixada por sua esposa, de 
pernas cruzadas naturalmente. Estava de 
uniforme kaki e seu rosto se achava vol- 
tado para mim, o que me surprehendeu e 
senti-me como que afurdida. eu disse men- 
talmente a mim mesmo: «Esta visão não 


significa outra cousa senão que meu filho 
foi morto. 
Não ousei communicar este pensa- 


mento a minha nora. 
Levaniei-me para sahir, numa profun- 


da agonia, mas esforçando-me para resi- 
gnar-me tanto quanto possivel. Meu filho 
«empre voltado para mim acompanhou-me 


silenciosamente aié um taxi que eu mandei 
chamar. Eu não ousei falar-lhe. 
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Logo que cheguei em casa, telepho- 
nei aos meus amigos e disse-lhes ter visto 
meu filho Arnold que parecia estar insen- 
sivel como num profundo somno e que elle 
não deixara um instante de fixar-me com 
seus olhares. 

Isto passou-se quinta feira à tarde. 
Sexta feira contei 4 visão a outro filho. 
Sabbado e domingo seguintes eu ainda não 
tinha tido noticia alguma de Arnold, Mi- 
nha nora felephcnoume: «Já não posso 
mais supportar este silencio.» Resolvi en- 
tão telephonar a Mme. X.., cujo marido 
era commandante do regimento de meu fi- 
lho e soube d'ella que seu marido lhe ha- 
vio escripto justamente quinta feira prece- 
dente dizendo-lhe que Simmonds. Palmer e 
outros officiaes (cujo nome esqueceu) mor- 
reram quando dormiam em seu abarraca- 
mento no momento em que elle escrevia e 
que elle foi o unico official salvo. 

O Palmer em questão era meu filho». 


O individuo que tem o poder de 
mumificar um pedaço de carne, um 
passaro, ou cousa que o valha, tem 
forçosamente o dom de curar pela 
imposição das mãos, é sem duvida 
um bom magnetisador, ou então um 
medium desse effeito. 

Na Europa se fazem estas expe- 
riencias, tendo sido verificados, por 
'arias occasiões factos admiraveis. 

Ainda agora, a directora da 
«Psychica», Mme. Carita Borderieux, 
noticiou ter recebido de Lyon, do sr. 
J. Gaillard, uma eosteleta mumificada 
em 28 de dezembro, do anno p.p. e 
um peixe, em 5 de janeiro do anno 
corrente. O sr. Gaillard havia feito 
passes magneticos de movimento cir- 
cular, por 15 minutos por dia em re- 
feridos objectos de experiencia. Os 
srs. Pascal Forthuuy e Fleuriere de- 
claram que elle é, sem duvida, cura- 
dor. 

Essas experiencias merecem a 
attenção dos nossos conterraneos. 
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Ecos e Notici 


O que caracterisa a diffusäo do Es- 
piritismo € o crescimento de suas obras, 
que enriquecem diariamente as bibliothe- 
cas. Pode-se affirmar que não passam quin- 
ze dias sem que um novo livro deixe de 
ser entregue à publicidade. Na França, na 
Italia, na Allemanha, principalmente na 
França e em idioma francez pode-se con- 
tar nestes ultimos tempos uma media de 
cinco a seis livros por mez que tratam 
de assumptos psychicos. 

E” um bello thermometro que assig- 
nala perfeitamente a sympathia que a nos- 
sa doutrina vai conquistando em toda a 
parte, devido a positividade dos seus prin- 
cipios chelos de logica e de criterio. 


O sr. Ripert, secretario geral da Fe- 
deragäo Espirita Internacional, fez na So- 
ciedade Theosophica, uma conferencia so. 
bre — «O Universo Metasensivel». O ora- 
dor, que desenvolveu magnificamente a 
sua these, demonstrou a numeroso audi. 
torio quanto a nossa vida material é limi- 
tada, inclusive o mundo espiritual que nos 
envolve. O auditorio acolhen a palavra do 
sr. Ripert com calorosos aplausos. 


dod 


Tres conferencias scientificas foram 
feitas no «Instituto Metapsychico», com 


os seguintes titulos : «Algumas percepções 
paranorimaes; suas condições e aspectos», 
pelo sr. Le Loup de Sainville; «O des: 
conhecido scientifico;, pelo prof. Saint. 
Lague (com projecções luminosas); e «A 
influencia do Phenomeno Metapsychico so- 
bre as obras de alguns illustres pensado- 
res (Kant, Schopenhauer, Hans Driesch)», 
pelo sr. Charles Quartier. 


No theatro de «Sete», Mme. Carita 
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as 


Bordericux fez uma conferencia, sobre os 
«Animaes pensantes», com © testemunho 
comprobatorio de Zou e projecções lumi- 
nosas. 


A «Union Spirituelle» prosegue em 
suas palestras sobre «O mundo Espiritual 
e estados de consciencia depois da mor- 
te». A palavra tem cabido 4 Mme. Lau- | 
rent, e as experiencias de clarividencia eme 
clariaudiencia 4 Mime. de la Pommeraye. 


* 
ds Er 


O sr. Pascal Forthuny prosegue em 
suas notaveis experiencias de clarividen- 
cia e enuncia prophecias que devem se 
realisar neste mez. 


Na «Maison des Spirites> realisaram 
conferencias os srs. Dr. Andry-Bourgeois, 
sobre — «Phenomenos de Premonição e 
de Materialisação de que fui testemunho»; 
M. Sage — «Porque o Dr. Hodgson ren- 
deu-se finalmente á hypothese espirita» ; 
sr. Wiétrich—«Rumo ä grande amplidão», 


Nancy-Marseille e 
Saint-Chamond 


— Em Nancy, M. Wiétrich fez, com 
numeroso auditorio, uma conferencia es- 
pirita, na «Societé d'Etudes Psychiques. 

— Em Marseille, na Associação Ge- 
ral dos Estudantes fez tres conferencias 
sobre - *As questóes Metapsychicas ; «O 
Tratado de Metapsychioa ; e o livro de 
Mieterlinck — "A Vida no Espaço”. 

— Em Saint-Chamond, a Municipa- 
lidade offereceu o seu salào a M. Malose 
que fez magnifica conferencia de propa; 
ganda, tendo sido depois distribuidas ©- 
bras espiritas aos ۰ 


Constantine-Alger e Oran 


O popular propagandista sr. Edmond 
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Wiétrich fez uma excursão a estas cida- 
des, onde realisou diversas conferencias de 
divulgagäo espirita. A affiuencia de assis- 
tentes foi enorme sendo os salöes peque- 
nos para conter as pessoas que deseja- 
vam ouvir a fluente palavra do orador. 


Ao que sabemos, as portas do pro- 
ximo Congresso Espirita Internacional, a 
realisar-se em setembro, seräo abertas a 
diversas escolas philosophicas, devendo 
ser mantidas a maxima tolerancia e be- 
nevolencia entre os congressistas. 

Representará nesse  Congressso, a 
Revista Internacional do Espiritismo e O 
Clarim, o sr. Andre Ripert. 


Menino Prodigio 


Acaba de ser submettido a expe- 
riencias, no Laboratorio das Pesquizas 
Psychicas, de Londres, um menino, phe- 
nomeno mediumnico curioso, Tem elle 8 
annos de idade, e exteriorisa com tal in- 
tensidade fluidos, que os objectos que elle 
toca se põem em movimento. 


Reconhecimento juridico de 
um phantasma 


Um caso sensacional preoccupou a 
imprensa londrina, em abril proximo pas: 
sado. Vamos aproveitar a narrativa que 
foi transcripta pela imprensa do nosso 
paiz, e com especialidade pelo «Diario 
Nacional”, de S, Paulo. 

LONDRES (Abril). Nesta cidade 
deu-se ultimamente um facto extraordina- 
rio, e ainda virgem nas chronicas juridi- 
cas ; um tribunal, regularmente constitui- 
do acaba de reconhecer a existencia de 
um phantasma. 

O facto deu-se da seguinte maneira: 
O sargento Hennessy estava de serviço, 
como sentinela na velha Torre de Lon- 
dres, que foi usada como prisão real du- 
rante muitos seculos. 

Ainda hoje essa torre serve de pri- 
são e para alli são enviados todos os pri- 
sioneiros politicos, especialmente os cul- 
pados de alta trahigáo e outros crimes de 
lesa-magestade que acarretam quasi sem- 
pre a pena de morte. 

Uma sentinella de serviço na guar- 


da da torre tem por consequencia uma 
responsabilidade enorme. 

Uma noite em que o sargento Hen- 
nessy, com o seu fuzil de bayoneta cala- 
da ao hombro patrulhava o parapeito in- 
ferior, foi visto pelas outras sentinellas 
correr como uin louco contra uma porta 
fechada que dá para os carceres dando 
dois outros golpes com a sua arma nas 
solidos almofadas de carvalho. 

Ao mesmo tempo em que dava a 
estocada soltou um grito medonho na so- 
lidáo da noite, assustando as aves noc- 
turnas que fugiram desorientadas. 

Uma outra sentinella deu um brado 
de alarme, a guarda toda acudiu e en: 
contraram a sargento Hennessy desmaia- 
do e cabido de bruços junto á porta. 

Immediatamente o levantaram e o 
levaram á enfermaria. 

Ao voltar a si o sargento Hennessy 
não póde ou não quiz dizer a razão do 
estranho procedimento. 

«Eu vi uma cousa horrorosa», bal- 
buciava elle escondendo o rosto nas mãos 
c estremecendo, sem comtudo dizer mais 
nada e recusando-se a contar o que ha- 
via visto. 

Alguns dias depois elle teve a du- 
pla surpreza de se ver condemnado por 
um conselho de guerra, que o expulsava 
do exercito por «estar embriagado no 
serviço, e de ser intimado a comparecer 
a um tribunal civil que o ia julgar pelo 
crime de que era accusado de estar em- 
briagado no serviço da nação, como sen- 
tinella de um presidio. 

«Neste segundo julgamento, a con- 
selho do seu advogado, quando o juiz 
Ihe perguntou se tinha alguma cousa a 


allegar em sua defeza, levantou-se e fez 
a seguinte declaração : 
«Eu não vos posse obrigar, senho- 


res jurados, a crêr na veracidade das mi- 
nhas palavras, porém relatar-vos-hei os 
factos, tal qual elles se passaram : E” ver- 
dade que eu costumo nas noites frias be- 
ber um golesinho de gin para aquecer o 
corpo. Nada porém bebi nessa noite, CO- 
mo nunca fiz em toda a minha nas oc- 
casióes em que estou de serviço. 

<A illuminagäo no parapeito infe- 
rior da torre é, como todos sabem, mui- 
to deficiente, O grande globo electrico da 
esquina fica a mais de cincoenta passos 
da porta onde se deu a occurreneia de 
que resultou o eu ser accusado de em- 
briaguez. 
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«Quando me approximei dessa por- 
ta poderia jurar que vi alguma cousa sa- 
hir por ella. Corri de bayoneta em riste 
para ver o que era. Apresentou-se ante 
meus olhos entäo uma cousa que me fez 
gelar até os ossos. Uma mulher muito al- 
va e transparente, vestindo uma grande 
camisoia branca caminhava, eu antes des- 
lisava pelo chão. 

«Isso porém não era nada. O que 
me horrorisou, e que ainda me faz sentir 
calafrios quando me vem á lembrança é 
que ella tinha a cabeça desligada do cor- 
po e como que fluctuando no ar por cima 
dos hombros. Tanto estes como a cabeça 


estavam ensanguentadas e os olhos fais- 
cavam como duas estrellas. 

«Uma visão de tal modo horrivel 
que encheria de terror o mais corajoso 
soldado callejado nas batalhas e acostu- 
mado a defrontar com a morte a todo 
instante. Se o tivesse sabido antes teria 


largado do meu fuzil e me teria persigna. 
do retirando me immediatamente dalli. Po- 
rém me achava de tal modo aterrorisado 
que já não sabia mais o que estava fa- 
zendo. Eis, senhores jurados, a narração 
fiel de tudo quanto me succedeu naquella 
noite de pavor. Faço perante vós esta 
confissão, porque a isso me aconselhou 
meu advogado, porém não tenho a mini. 
ma esperança de que acreditem nas mi- 
nhas palavras, como eu não acreditaria se 
alguem me viesse contar semelhante aven- 
tnra». 

Tinha razão o sargento. Ninguem a- 
creditou na sua narração. O jury decla- 
rou que se elle não tinha nada melhor 
que apresentar em sua defeza seria con- 
demnado. Desta vez, porém, surgiu uma 
surpreza para o tribunal. 

Elle apresentou nada menos de sete 
militares que haviam feito em diversas 
occasies a guarda da torre inclusive um 
capitão de outra companhia do seu regi- 
mento, que é o 6 de infanteria e um ve- 
lho sargento condecorado com a cruz da 
Victoria. 

Um após outros estes sete homens 
declararam que por diversas vezes quando 
faziam a guarda da torre, viram uma mu- 
lher ou antes o phantasma de uma mu- 
lher com a cabeça scparada do corpo, 
andando por assim dizer boiando no ar, 
no parapeito inferior. 

O capitão accrescentou que nunca 
havia crido em phantasmas, porém se vi- 
ra forçado a erêr desde a occasiäo em 
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que vira o que elle julgava ser o phan- 
tasma de Anna Bolena, a infeliz rainha 
que havia sido decapitada na Torre de 
Londres, por ordem do rei Henrique VHI. 

Dessa forma, o sargento Hennessy 
não foi só absolvido, pelo tribunal civil, 
como conseguiu uma revisão do processo 
militar, sendo readmittido no exercito. 

E desta forma, o phantasma de An- 
na Bolena ou o que quer que fosse que 
esses homens viram, foi o primeiro e uni- 
co phantasma reconhecido officialmente 
por um tribunal. 


Oscar Wilde e Mme. Kingston 


Le Fournal publicou a seguinte no- 
ta : 


D 


— «Uma personalidade que se sa- 
lienta nos meios espiritas da Inglaterra, 
Mme. G. Kingston, acaba de submetter a 
um comité de litteratos e escriptores lon- 
drinos © manuscripto completo de uma 
peça de theatro que lhe teria sido ditada, 
pretende ella, no curso de um certo nu- 
mero de sessões, pelo espirito de Osear 
Wilde. Tendo se levantado duvidas a esse 
respeito, Mme. Kingston convidou os in- 
eredulos para uma das suas sessões, € 
diante delles, no espaço de uma ‘hora, 
quinze a vinte paginas foram escriptas 
por ella com rapidez surprehendente. 

Melhor ainda ; dois criticos inglezes, 
aos quaes foi submetido o manuscripto, 
declararam reencontrar, com grande ad: 
miração, ne-sa supposta obra de Wilde, o 
estilo exacto do escriptor ; mesmo o meio 
em que se desenrola a peça corresponde 
ao espirito do autor do «Retrato ۰ 
ran Grey» — a peça, intitulada «Isto é 
inventado ?» será representada proxima- 
mente a alguns convidados, e espera-se, 
com justa curiosidade, a impressäo dos 
espectadores e o julgamento dos compe- 
tentes. 


Telepathia á distancia 


A «Society for Fsychieal Research», 
de Londes, emprehendeu uma série de ex- 
periencias de telepathia á grande distan- 
cia. Os resultados obtidos com o grupo 
de Paris säo encorajadores. 


Uma nota sobre Sir Oliver 
Lodge 


The 100 Worlds referindo-se á con- 
versáo de Sir Oliver Lodge diz: 
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— «Na sua mocidade, sob a influ- 
encia e exemplo de seus mestres, Huxley 
Spencer e Chifford, elle era agnostico, o 
que o havia preparado para o Espiritismo, 
porque. segundo. elle julga, o agnosticis- 
mo, terrivel extirpador de erros, é um ex- 
cellente introductor para o conhecimento 
da verdade. 

Sua conversäo comegou apös as suas 
relagöes com Gurney e Myers, que eram 
espiritas. Ella accentuou-se pela observa- 
gäo dos phenomenos de transmissäo de 
pensamento e terminou pela intervengäo 
de Mme. Piper, medium americano, que 
veiu á Inglaterra em 1889, lhe transmittiu 
noticias e mensagens de uma de suas tias 
e de um dos seus tios, ha tempo falleci- 
dos, e que, em sua vida terrestre, Mme. 
Piper jamais havia encontrado e conhe: 
cido. 


Declaracóes do Bispo Barnes 


Tem causado grande surpresa entre 
os catholicos da Europa as declaragöes do 
Bispo Barnes, de Birmingham, em cujo 
sermao pronunciado em Westminter, disse: 

«A investigagäo scientifica nos leva 
quasi inevitavelmente a conclusäo de que 
ha outros innumeraveis planetas, nos quaes 
existe uma potencia intellectual e uma 
comprehensáo espiritual muito superior á 
nossa. 

«Si dispuzessemos de instrumentos 
para examinar a radiação cosmica, que é 
actualmente objecto dos mais intensos es: 
tudos, poderiamos comprovar o grande 
numero de mensagens que crusam O espa- 
ço, procedentes de seres para quem o nos- 
so radio é de valor secundario. 

«E” preciso modernisar o nosso dog- 
ma religioso e nosso culto, alliando a in- 
tuição espiritual de Jesus á idea do Uni- 
verso, tal como ensina a sciencia moderna». 


Em S. Miguel, Açores, foi fundado, 
com a denominação «José Maria Coelho 
Lima», um grupo espirita, com o princi- 
pal objectivo de propaganda, A novel as- 
sociação deverá crear uma bibiotheca que 
será facultada ao publico, A directoria é 
composta do triumvirato, srs. Acurcie 
Veiga Muniz, Candido José Xavier Junior 
e Octavio Pereira Gomes. 


Sob a presidencia do sr. Alberto dos 
Santos Rocha, foi reaberto o Centro Es- 
pirita do Porto, que elegeu sua nova di- 
rectoria. 


Em Moura, foi fundado mais um 
nucleo espirita com a seguinte directoria : 
pres. Joaquim F. Segurado Faria; secr. 
Antonio F. Oliveira Galamba ; thes. Fran- 
cisco A. P. Faria; 1.0 vogal, Joaquim Isi- 
doro; 2.0 João A. Fernandes Junior; 3.0 
Victor Garrados. 


E 


Continuam a circular «E'cos do A- 
lém», de Lagôa ; «O Futuro», de Lisboa; 
a «Revista de Espiritismo», orgäo da Fe- 
deração Espirita Portugueza ; e «Luz e Ca- 
ridade», de Braga. Todos espiritas. 


Circulo Allan-Kardec 


Apos radical reforma de orientação, 
este circulo acha-se em plena prosperi- 
dade. 

Ameaçado de extincção, devido ao 
credito que the davam noveis mediums a 
uma cohorte de  Espiritos fascinadores, 
que se diziam santos, um grupo serio de 
espiritas assumiu a sua direcção fazendo- 
o passar por completa transformação. E 
assim que, dentre 17 membros que reali- 
sam trabalhos experimentaes, existem 3 
mediums de incorporação e dois de es- 
cripta-automatica. No circulo existem tam- 
bem videntes, fazem-se trabalhos verda- 
deiramente edificantes. 

Esta noticia transcrevemos de La 
Revue Spirite Belge. 


Premios do Curso Moral 


A «Federação Espirita Lionezas , 
distribuiu premios aos alumnos que deram 
melhores provas do seu adiantamento no 
Curso de Moral, instituido por aquella uni- 
dade belga. 
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Commemoracáo de Allan 
Kardec 


O Circulo Kardecista 
realisou uma sessão commemorativa 
passamento de Allan Kardec. 


de Bruxellas 
ac 


La Revue Spirite Belge publicou em 
sua pagina de honra, o discurso do sr. 
Paul Bodier, pronunciado proximo ao Dol- 
men em que descançam os despojos de 
Allan-Kardec, no Pére Lachaise. 


A «Sociedade Austriaca de Pesqui- 
zas», constituida em 2 de dezembro de 
1928, presidida pelo Prof. Hans Thirring, 
esta em pleno funccionamento. Em um 
discurso pronunciado pelo Prof. Thirring, 
foi lembrado o movimento espirita mun- 
dial, e com especialidade a «Society for 
Psychical Research» com William Croo- 
kes, Oliver Lodge, Lord Rayleigh, Wil- 
lam James, Murray, Driesch, etc., o «Ins- 
tituto Metapsychico Internacional», a «A- 
merican Society for Psychical Rescarch., 
nos Estados Unidos ; a «Societe Médica- 
le des Recherches Psychiquess ; a So 
ciedade Allemà de occultismo scientifico», 
da Allemanha. 

Amoi a Austrian colocou-se na vane 
guarda da civilisação com a fundação da 
novel associação. 


PRAGA 


O jornal «Pestry Tydeu» publicou 
as opiniões de numerosos pesquisadores, 
sabios e universitarios, dentre os quaes 
os Drs. Oskar Kraus e Oskar Fischer, 
prof. de psychiatria da Universidade de 
Praga, sobre as levitações, deslocamentos 
de objectos sem contacto, obtidos com o 


auxilio da medium austriaca Maria Silbert. 


O Dr. ale 


Kozak, prof, Universidade, o 
Dr. Syllaba, especialista de molestias ner- 
vosas, o sr. Arne Laurin, redactor de 


«Prazer Presse» assistiram as experiencias 
e verificaram a authenticidade dos pheno- 
menos. 


EG! 


O movimento psychico na Grecia se 
intensifica promissoramente, 

A «Sociedade Parapsychologica de 
Athenas conta 5.000 socios. 


A Federação Espirita Mexicana ce- 
lebrou o 59 anniversario da desincarnagäo 
de Allan-Kardec, effectuando no Theatro 
Hidalgo uma velada litteraria, cujo am- 
biente de cordial enthusiasmo e pletorico 


de selecto publico, em sua maioria ami- 
gos e socios dos centros federados, assis- 7 


tiu com respeito e sympathia a homena- 
gem prestada a tão illustre espirito. 


E 

ko ik 
Os espiritas mexicanos acabam de 
assistir a passagem para a Verdadeira 


Patria, de um dos seus melhores obreiros, 
o sr Juan B. Romeu. 


* 
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O “Siglo Espirita», combatendo os: 
«gajos. que querem viver à custa do Es- 
piritismo. publicou a seguinte nota : 

«Não são espiritas, nem são me- 
diums os que se dedicam a consultas so: 
bre Thesouros occultos, a-ssumptos mate- 
racs e exploração dos eniemuoses 


O Circulo «Amor e Progresso», de 
Tampico, organisou sua directoria sob a: 
a presidencia do sr. Ramon Zaleta. 


Em Zaragoza € Tijuana foram fun- 
dados novos centros; assim como na ci- 
dade de Carmen. 


O Centro «Paz e União», de Puerto 
Mexico ficou sob a presidencia CA CI 
Mercedes Sainzlópica. 
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Os centros filiados 4 Federação es- 
tão em plena actividade, muitos delles es- 
tão desenvolvendo a propaganda pela pa- 
lavra. 


O Espiritismo está muito diffundido 
em Cuba, contando até um diario que, em- 
bora de pequeno formato, vae se manten- 
do altaneiro na propaganda do gtande Ideal. 


Os espiritistas de Holguin, Manzanil- 
lo, Matanzas, Habana, Santiago e Guan- 
tanamo, estão se unindo para constituit a 
Confederação Espirita Nacional. 


No salão da sociedade «Constancia» 


realisaram-se durante este mez conferen- 
cias sobre os seguintes themas: — «As 


faculdades supranormaes ; a sobrevivencia 
do Espirito», pelo’ sr. 


Alvarez Montene- 


gro. «Telepathia e Espiritismo», pelo sr. 
Alfonso Depascale. «Objectivo da vida na 
terra», pelo sr. Manuel Pallás. «O Espiri- 
tismo e o progresso da humanidade”, pe- 
lo sr. Antonio Sanahuja. No salão da so- 
ciedade «Lumen», realisaram conferencias 
os srs. Paulino Musachio, Benjamin Odell, 


D. Muria Belart e Joaquim Belart. 


Os espiritas argentincs festejaram o 
3.0 centenario da fundação do Asylo — 
“Primeiro Centenario da Independencia 
Argentina, Falaram diversos oradores tor- 
nando a festa muito concorrida. 


Estão: circulando periodicamente La 
Nota Espiritista, Constancia, La Idea, La 


Union, Fiat Lux. Todos trazem) substan- 
closos artigos e noticias. 
e 
* s 
Grupo de Matanzas continúa reali. 


sando sessóes aos sabbados. 
O Grupo mantém a revista «Rosendo». 


SMO 


O BRASIL. 


Parece que uma nova phase de pro- 
paganda accentuar-se-á no nosso paiz a 
modo de tornar dominante a Idea Fspiri- 
ta, destinada a estabelecer em toda a par- 
te OS principios moraes preconisados por 
Jesus e substituidos pela classe sacerdotal 
por váos simulacros que tém retardado o 
progresso espiritual dos povos. 

O Espiritismo não precisa da influ- 
encia dos grandes do mundo e dos go- 
vernos, mas precisa dominar o mundo. 

Esse dominio não o acceitará o Es- 
piritismo passivamente, servilmente, como 
acontece ás doutrinas sacerdotaes, mas 
activa e energicamente exigindo de gover- 
nos e governados, grandes e pequenos, o 
estricto cumprimento da Lei, para que a 
justiça não periclite e debaixo do estan- 


-— CE» 


چ 


darte da mais ampla Fraternidade possa- 
mos gosar o progresso material e espiri- 
tual que o Supremo Senhor concede ao 
nosso planeta. 


Sao Paulo 
PIRACICABA 
N'esta cidade, uma das mais pros- 
peras do Estado, o Espiritismo tem me- 


recido larga divulgagao. 

A gravura que damos é da fachada 
do "Cento ispirita Fora da Caridade 
não ha Salvação”, dirigido pelo nosso 
confrade Pedro Camargo, muito conheci- 
do entre os espiritas por Vinicius, pseu- 
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donimo que usa em seus artigos, pois, O 
distincto correligionario além de tudo é 
inspirado escriptor. 

Orador de merito, Pedro Camargo, 
effectua no centro conferencias semanaes, 


reg 
con- 


bala-se do seu lar e vai levar pelas 
dondezas, em outros nucleos, cujos 


frades reclamam a sua presença, a Pala- 
vra Evangelica, contribuindo assim para 
a redempgäo das almas 


presas ao jugo 


Fachada do Centro Espirita «Fora da Caridade não ha Salvação», 
de Piracicaba 


que se realisam as quartas feiras sobre 
pontos Evangelicos, que esclarece em bel- 
las e bem conjecturadas dissertações. A- 
lém disso e quando está de veia, o Pe- 
dro, como lhe tratamos na intimidade, a- 


clerical. 

No Centro Piracicabano, além das 
palestras do Vinicius, existe um posto re- 
ceitista e uma pharmacia homeepathica 
para servir aos necessitados, bem como 


1 
| 
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de communicagöes 
recebidos Espiri- 


uma secgäo especial 
com o Além onde sáo 
tos de varias categorias. 

Este trabalho é dirigido pela incan- 
gavel obreira D. Eugenia Silva, professo- 
ra da Escola Modelo, espelho de virtudes, 
caracter elevado, emfim, uma verdadeira 
espirita que comprehendeu e se compene- 
trou da sua tarefa na terra. E o labor des- 
sa Apostola não se resume a essas ses- 
visita os enfermos, da-lhes passes 
que suavisam suas dores, tem sempre para 
todos palavras de animo, gestos de con- 


“forto. 


O Centro de Piracicaba costuma tam- 
bem promover festejos de caridade e com- 
memorativos certos dias do anno, occa- 


“Sião em que oradores extranhos visitam a 


«Noiva da Collina» e se fazem ouvir, at: 
trahindo ao gremio curiosos e recalcitran- 


‚tes que conhecem a sentença do Evan- 


gelho : ser propheta em sua 
terra». 
Em resumo, é o que conhecemos de 


Piracicaba, sem esquecer outras tantas dis- 


«ninguem 


“tinctas senhoras auxiliares dos trabalhos, 


como D. Laurinha Albuquerque, D. Ma- 
ria Pereira (Inhaia), D. Mariqninhas Gen- 
til e outras do sexo fraco e coração e en- 
tendimento fortes que se fizeram seguido- 
ras de Jesus e discipulas estudiosas do 


| Amado Mestre, 


BARRETOS 


Infelizmente nao podemos cumprir a 


| romessa que fizemos, — offerecer aos lei- 


tores a gravura da photographia que re- 
cebemos, e de que nos referimos no ulti- 


| mo numero. 


«O retrato não dá cliché» — foi o 
que nos disse o gravador. Mas a copia a- 
cha-se em nossa redacgäo a disposigäo dos 
interessados que queiram examinal-a. 

N'essa copia vése o sr. Mori em 
concentragäo, sentado, brago apolado so- 
bre uma mesa redonda. 


O «extra» está justamente sob a 


parte da mesa na qual o sr. Mori tem o 


seu brago. Elle caracterisa-se por um pe- 
dago de facha luminosa que tomando a 
parte esquerda do campo da objectiva, 
quasi attinge a perna direita do medium: 
€ uma nebulosa, 

Esse «extra» foi ebtido no 
«William Crookes», 16.a sessão, 

E” do seguinte theor o relato do sr. 
Americo Mori: 


Grupo 


4 


«Obtivemos essa nebulosa do seguin- 
te modo : 

Nas duas sessões anteriores obtive- 
mos algum resultado, mas com traços mui- 
to leves, além disso desejamos estudar as 
causas numa série de pesquizas precisas. 

Estudando o “Trabalho dos Mortos”, 
verificamos que o Maestro Ettore Bosio 
empregava uma parte de magnesium bem 
menor que a nossa. Para cubagem de 
uma sala de 5x4, empregavamos 80 cen- 
tigrammos. Verificamos então que era 
muito grande a intensidade da luz, que 
absorvia os fluidos. produzindo-se assim 
traços muito leves. Na 11.a sessão obti- 
vemos numa chapa tres “extras , ou tres 
entidades, das quaes todos assemelhando- 
se a pessoas conhecidas nossas, Uma den- 
tre estas é D, Maria Tedesco, ha mezes 
desincarnada e esposa do confrade Do. 
mingos Tedesco, que nessa occasiáo en- 
contrava-se presente. Este «extra» foi co- 
nhecido de todos a quem mostramos a 
copia. Infelizmente não dá cliché para re- 


produção na Revista. A operação essa 
noite foi feita por um habil profissional, 
sr. José Tedesco. 

Mas como dizia, comprehendemos 


ser a carga de magnesium demasiada pa- 
ra ncevas sessões. 

A explosão era feita por um circui- 
to electrico, evitande assim a luz branca 
de phosphoros ou algo equivalente. 

Iniciada nova experiencia, sala pre- 
parada, eu e o nosso photographo sr. 
Josino Silva Ramos, que conta 20 annos 
de pratica, tomei pose junto 4 mesa de 
communicações typtologicas, contando o 
operador tres tempos, explodiu o magne- 
sium. Revelando a chapa, verificou que 
25 centigrammos de magnesium eram 
sufficientes, e assim foi obtida a nebulose 
de que trato. 

As nossas sessões são feitas com 

anno preto, para fundo, em toda a ex- 
tensão. 

Estamos proseguindo, e a mais que 


houver levarei ao conhecimento dessa 
Revista. 
JABOTICABAL 
Foi constituido nesta cidade, talvez 
a mais intellectual do Estado e de mais 


liberal população, um grupo de pesquizas 
e experiencias espiritas, abrangendo o ci 
clo animico, cujos resultados devem ser 
constatados pela photographia. 
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O grupo está sob a direcção do bem 
orientado e estudioso espirita Pedro Vol- 
pe, acatado cirurgiäo dentista nessa cida- 
de, e se compöe em grande parte dos ir- 
mäos Volpe, todos espirifas e denire elles 
alguns mediums. 

Ao chegar ao nosso conhecimento 
essa agradavel nova, já se haviam realisa- 
do cinco sessões. À quarta foi maravilho- 
sa: deu-se a materialisação rapida de uma 
mulher, que foi reconhecida como um dos 
da familia Volpe. O magnesium foi incen- 
diado nessa occasiáo e a chapa, que tive- 
mos occasiäo de examinar, em sua terca 
parte contem uma mancha branca, que os 
Espiritos eaplicam como sendo fluidos que 
nao estavam ainda aggregados para pro- 
duzirem o resultado desejado, pois a luz 
foi feita antes do tempo preciso. 

Sabemos que esses trabalhos prose- 
guiráo, pois todos se acham encorajados 
e cheio de esperanças nos bons resulta- 
dos, devendo até as sessões se effectua- 
rem mais amiudadas vezes. 


Do 
se WE 


As Palestras do Centro continuam 
aos sabbados, sendo a entrada franqueada 
ao publico. 


s 
ss. 


O servico da imprensa ou seja pro- 
paganda pela imprensa esiä ao cargo do 
velho amigo Paschoal Volpe que, religio- 
samente, todas as semanas distribue «O 
Clarim» na cidade, bem como folhetos de 
esclarecimentos espiritas. 


SALTO 


O Centro Espirite Jesus commemo- 
rou o 8.0 anniversario de sua fundação. 
tendo, por esse motivo, realisado uma con- 
ferencia publica em sua séde o Dr. Sou. 
za Ribeiro, distincto medico de Campinas, 
que tomou para thema — «A nova era e 
o signal dos tempos.» 

O Centro Jesus trabalha activamente 
na seara distribuindo «O Clarim» 4 assis- 
tencia. Está 4 sua frente o confrade João 
Lucio Duarte. 


CAMPINAS 
No Centro Caminho da Verdade 


continúa fazendo conferencias ás terças 
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feiras, o nosso companheiro Dr. Souza 


Ribeiro. 


# oR 
e 


Sobre o thema — ʻO papel da mu- 
lher na restauração moral da sociedade, — 
fez uma conferencia no Centro Caminho 
da Verdade, o acsso confrade João Leão 
Pitta, espirita da velha guarda que vem se 
dedicando ao cultivo do espirito. 


* 
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Sob a direccáo do confrade sr. Jodo 
Manuel de Jesus, o Centro Nova Luz 
continúa com as suas sessões, distribuindo 
tambem “O Clarim" aos assistentes. 


MATTÀO 


Mais um companheiro recem espirita 
deu inicio ä sua tarefa no Centro Aman- 
tes da Dobreza, o sr. Benedicto de Mat- 
tos que fez perante auditorio sua profis- 
são de fé. O confrade Mattos tem facili- 
dade em exprimir-se, orientando os seus 
discursos com logica e baseando-se no E- 
vangelho e obras espiritas. 

Na ultima palestra fallou 
"Deus e seus aftributos”. 


sobre — 


S. JOÀO DA BOA VISTA 


Do nosso correspondente : 


Esteve nesta c dade, à servico dO 
Clarim e da Revista Internacional do Es. 
piritismo, o nosso amigo Giaccomo De 
Bernardo, que fez no Grupo Amor e Ca- 
ridade, duas conferencias : a primeira so- 
bre a *Reincarnacáo» ; a segunda sobre 
«O Diabo e o Inferno». Ambas as confe- 
rencias agradaram muito á numerosa assis- 
tencia. 


Argeu P. Machado. 


CASA BRANCA 
Da Correspondente : 


O nosso confrade sr. Giaccomo De 


Bernardo, representante dessa Revista e 
d'O Clarim fez nesta cidade, uma confe- 
rencia, na sede do Grupo “Jesus, Luz e 


Caridade., com accrescido aumero de ou- 
vintes. 
Joanna M. Fernandes. 


— 
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FRANCA 


O Espiritismo na Franca desenvolve- 
se admiravelmente. 

As obras do Azylo Allan-Kardec váo 
se estendendo cada vez mais, sem comtu- 
do satisfazer a necessidade dos que procu- 
ram o asylo. 

O relatorio do mez findo dá a con- 
sideravel somma de 158 abrigados. 


IGARAPAVA 
Do Centro Espirita Luz, Caridade e 


Amor recebemos um delicado officio dan- 
do-nos conta da sua nova directoria: pres. 
| Azarias Arantes ; 1.0 secr. Edmundo Dan- 
tes de Castro; 2.0 Thietre Diniz Cintra: 
thes. Antonio Aran'es; o Conselho fiscal 
é: Alfredo Vilella de Andrade, Aristides 
| Waldomiro Nery e D. Nicolina Pastelli. 


| 


LINS 


O Ceníro Sinceridade e Fé commu- 
,nicou-nos a constituição de sua nova di- 


rectoria, assim concebida : pres. Julio A. 
Goncalves ; vice, Antonio Silva Teixeira; 
1.0 sec. Paulo Pereira Prado ; 2.0 Elpidio 


Barbosa; thes. José I. Dias Costa ; proc. 
‘Romario Vieira ; bibl. José Gabriel Souza. 
Este nucleo em plena aztividade faz 


targa distribuição d'O Clarim. 


| ۹ 


Rio de Janeiro 
Espiritismo na imprensa 


A “Secção Espirita da “Gazeta de 
| Noticias" continúa a proporcionar diaria- 
mente aos seus leitores vasto noticiario do 
movimento espirita, que se opera admira- 
velmente entre os cariocas e fluminenses. 


Centro Fraternidade 


Neste Centro, de Marechal 
۱ 


Hermes, 
Avenida 7 de setembro 49, tém feito pa- 
lestras e conferencias, os confrades: Dr. 
Carlos Moreira Guimarães, D. Albertina 
| Silveira, Benjamin Loureiro, Antonio Gue- 
des, Camillo Silva, srtas. Jenny Leal, Jo: 


selina Tosta, Amaro A. da Silva, Dr. Se- 


bastião Caramurú e outros, 
Federacao Espirita Brasileira, 


As reunioes de estudos nesta asso- 
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ciação continuam systematicas sob a di- 
recção dos confrades srs. Manuel Quintão, 


Paim Pamplona, Dr. Imbassahy, Dr. Guil- 


lon e outros pioneiros espiritas. 


Associação Espirita Italiana 


Nesta associação tem feito conferen- 
cias o seu director, nosso amigo M. Ran- 


go D'Aragona. 


Grupo Fé e Esperança 


Este nucleo de Entre Rios assim 
constituiu sua nova directoria: pres. D. 
Rita Cerqueira; vice, D. Ruth L. Bitten- 
court; 10 sec. Manuel I. Reis; 2,9 D. 
Helena Arneiro; thes. Evaristo Arneiro ; 


bibl. José Arneiro. 


Centro Espirita Lazaro 


Neste nucleo do Meyer, presidido pe- 
lo confrade sr. Adolpho Barreto Sampaio, 
fez uma conferencia sobre — «Flores da 
alma», o sr. Augusto Amaro da Silva. 


Conferencias de Ignacio Bittencourt 


Continúa effectuando suas apreciadas 
conferencias, o popular prepagandista Ig- 
nacio Bittencourt, que falou ultimamente aa 
Federação sobre a Doutrina Espirita. 


Centro Estudantes da Verdade 


Este nucleo com séde á rua Domin- 
gos Lopes. 280, Madureira, está effectuan- 
do um bello trabalho de propaganda. Con- 
tando com bons elementos, que estavam por 
manifestar-se, comecou a realisar conferen- 
cias nos primeiros domingos de cada mez 
ás 4 horas da tarde; sessões ás quartas 
feiras, as 8 da noite. 

O presidente deste grupo é o Com- 


mandante José Simeão Corrêa da Silva. 
O Centro distribuiu O Clarim aos assis- 
tentes. 
Maranháo 
Centro Espirita Maranhense 
Do nosso correspondente : 
Os propagandistas espiritas luctam 


com grande difficuldades no-Maranhão, de 
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1.0 Basilio L. Cabral, thes. ; 2.0 D. Ricardina Santos, 2.0 secr.; 3.0 Antonio Vinhaes, 
pres.; 4.0 Francisco Santos, Io secr. e 5.0 Fosé MM. Pinto, 6101. 


maneiras que as obras que conseguem rea- 
lisar representam o resultado de grandes 
esforgos no campo, ainda bem inculto cá 
no Norte, da propaganda. 

Este nucleo vae, entretanto, colhen- 
do alguns fructos das sementes que espa- 
lha. 

Costumamos oppor os factos á ca- 
lumnia e escudados no amor, na toleran- 


۰ 


cia e na indulgencia vamos vencendo as 
difficuldades. 

O Centro Espirita Maranhanse tem 
por directores os seguintes confrades : pres. 
Antonio Vinhaes 1.0 secr. Francisco C. 
dos Santos; 2.0 D. Ricardina Santos ; thes. 
Basilio L. Cabral ; e bibl. José Maria Pinto. 

Aproveitando a opportunidade que 
nos offerece o envie desta correspondencia 


Sala da secretaria do Centro 


Espirita Maranhense, num dia de domingo. 
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c OE) s. 


M M—MMÀ mann igre 


Sala das Conferencias do Centro Espirita Maranhense. 


envio a essa Revista algumas photogra- 
phias de varios aspectos do Centro Mara- 
nhense, que edificou sua séde social on- 
de se realisam todos os seus trabalhos. 
O Centro, além de sessöes de pro- 
paganda em que a entrada é franqueada 
ao publico, realisa trabalhos praticos me- 
diumnicos, obedecendo exclusivamente ao 


methodo kardecista, assim como conferen- 
cias publicas sob themas espiritas para 
melhor diffusäo da Doutrina. 

“Tendo em conta a recommendação 
dos luminares do Espiritismo, que recom- 
mendam incessantemente a instrucgäo das 
crianças o Centro Maranhense não quiz 
passar em vão esse preceito c resolveu a 


Um aspecto da sala em que funcciona o 1.0 anno da Escola Vianna de Carvalho, 
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abertura de uma Escola para as criangas 
pobres, que julgou por bem denominal-a 
com o nome do preclaro Espirito, inte- 
merato propagandista, sabio pclemista e 
admiravel orador e escriptor Dr. Vianna 
de Carvalho, de saudosa memoria. 

Quando o Centro fundou a «Escola 
Vianna de Carvalho», o clero moveu-lhe 
tremenda lucta, mas os Mensageiros do 
Senhor não deixaram fracassar « nossa ini- 
ciativa, e a Escola vai prestando bons 
serviços aos que sem recursos se veriam 
privados das lettras. 

Ha poucos dias honrou-nos com a 
sua visita o Sr. Dr. Antonio Lopes, um 
dos luminares da advogacia nesta terra, e 
inspector da instrucção nas escolas man: 
tidas pelo governo municipal. Do boletim 
de visita constam estas palavras, que mul- 
to nos confortam e encorajam para as luc- 
tas futuras: «Sou de parecer que qual. 
quer auxilio por parte de particulares ou 
dos poderes publicos a Escola Vianna de 
Carvalho, é de inteira justiça». 

Eis uma ligeira noticia do trabalho 
espirita no Maranhão, onde a lucta é gran- 
de e prevalece ainda o clericalismo agam- 


barcador de consciencias. Mas confiamos 
nas Mensagens do Alto, que novos tem- 
pos chegam em que a Luz brilhará com 


seu maior esplendor e a Verdade forçará 
os retardatarios, desbravando-lhes novas ve- 
redas em que predominará o verdadeiro 
amor do proximo. 


Goyaz 


JATAHY 
De passagem por Uberabinha, este- 
ve nesta cidade goyana o nosso irmão 


Emiliano Cardoso de Moraes. 

Em Uberabinha, o sr. Emiliano fez 
uma palestra no «Ponto», dirigido por D. 
Maria Modesto, esforçada propagandista 
n'aquella cidade mineira. 

Em Jatahy foi enorme a assistencia 
que compareceu as palestras do confrade 


A nova serie de assignaturas desta Revista comeca a 
15 do proximo mez de Agosto 
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Emiliano, tendo sido distribuidos avulsos 


espiritas, 


Minas 
GUAXUPÉ 


Centro Nova Era 


Esta Sociedade Mineira assim cons- 
tituiu sua nova directoria: pres. Pharm.o 
Rodrigo A. Antunes; vice, Attilio Pisa; 
1.0 secr. D. Barbara Z. Coragem ; 20 Ar- 
thur Ferraz Araujo ; thes. José Ferraz A- 
raújo ; proc. Raymundo de Macedo Filho; 
orador, João Santos Coragem, bibl. Bento 
Wey. 
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Esteve nesta cidade um grupo das 
«Operarias do Bem», sob a direcção de 
D. Clelia Rocha. 

O clero, por ordem do bispo fez te- 
naz campanha contra essas moças que an- 
gariam, em troca de espectaculos de fun- 
do espiritual, donativos, para o Asylo es- 
tabelecido em S. Manuel. 

O confrade João Coragem foi valo- 
roso elemento para que as <Operarias do 
Bem. tivessem bom acolhimento da po- 
pulagäo. 


s 
ss 
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Passou por esta cidade,» éffectuando 

uma palestra espirita o confrade Giacco- 
mo De Bernardo, representante desta Re- 
vista. 


| 
Do Correspondente | 
| 


JACUTINGA 


Do Correspondente : 


Sobre «O Espiritismo», o nosso con- 
frade Onofre Baptista fez nesta cidade 
uma conferencia, com grande assistencia, 
dissertando com felicidade sobre as bases 
fundamentaes da doutrina. 


Communicamos aos interessados que ainda temos algumas collecções en- 
cadernadas do 1.0, do 20 e do 3.0 anno da Revista Internacional do Espiritismo. 


u TT un 


E 
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= ilo Espiritismo 


PUBLICAÇÃO MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPIRITAS 


Director : CAIRBAR SCHUTEL ii ut Collaboradores: DIVERSOS 


Redacção e Flóminisiraccao 
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A Revista Infernacional do Espiritismo está em communicação com 
as principaes revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus collaboradores, publica os relatos, dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferencias, dos congressos, e na sua Chronica Extrangeira e E'cos e 
Noticias, deixa os leifores ao par de todos os factos e novidades Animicos e 

Espiritas occorridos no mundo inteiro. A Revista apparece regular- 
mente a 15 de cada mez, com 32 a 40 paginas de accordo 
| 


com a materia de urgencia, utilidade e 
—— 


———: actualidade. 


PREÇOS a ASSIGNATURAS 


DRDI رن‎ 


— BRASIL — Anno — و‎ dus simples — 24$000 
— BRASIL — Anno — Assignatura registrada 0 
EXTRANGEIRO — Anno —— Assignatura simples 0 
EXTRANGEIRO — Anno — Assignatura registrada 40$000 


NU 


As Assignaturas começam em Fevereiro e 
Agosto e säo pagas adıantadamente 


A venda nas principaes Livrarias Espiritas 
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E 


So GOnKthiSs EVERTUNES E 
05 PHENOMENOS 5 


S «forcas eventuaes” repre- 
sentam uin papel predo- 
minante nas crencas da 
humanidade, 

Escravisado pelo dog- 
ma, inmerso na supers- 
tição e no fanatismo, o 

homem foge da Verdade e anda por 


invios caminhos, perdido qual judeu 
errante, sem parada e sem destino, 


cégo de sua natureza, ignorante do 
futuro que o espera. 

Nas classes abastadas de 
dominam 
dadeiramente as consciencias. 

Nos illetrados essas forças co- 
milagrosos, ar- 
rastando enormes multidões aos alta- 
res do “deus desconhecido”, como ou- 
trora no Areopago de Athenas fa- 
ziam curvar servos e livres, pequenos 
e grandes sem que a razão, por mais 
poderosa que fosse, conseguisse im- 
pedir esse transvio de almas. 

E’, na verdade, difficil se conse- 
que o homem se reconeilie com- 
MESNIO. 

Tomando a appareneia pela rea- 
lidado, alheio ao raciocinio, ao livre- 
exame, ao estudo frio e reflexivo dos 
phenomenos que se desdobram aos 
seus olhos; affeito ao uso vulgar dos 
cinco sentidos destinados ás cousas 
grosseiras da terra, 9 homem não se 
elevará acima de si mesmo sem que 


saber 
ver- 


guir 
Sigo 


reiteradas provas da immortalidade 
venham abstrail-o desse estado degra- 
dante em que se acha. 

As crenças da humanidade pa- 
recem uma mescla dos mysterios, dos 
cultos, das cerimonias com que os pa- 
gãos reverenciavam seus deuses e 
seus heröes e das fabulas mysterio- 
sas da antiguidade. 

Esse mythismo, que tem ensom- 
brado as massas elevou-se actualmen- 
te ao capitolio, prendendo a civilisa- 
ção em suas estreitas malhas, embora 
com uma terminologia que nada ex- 
plicando, ainda estabelece a confusão 
nos neophitos que procuram a verda- 
de e esforçam-se por encontral-a. 

Foi com o fim de desbravar o 
campo inculto dessas «foreas» que de- 


nominamos «eventuaes», que Allan- 
Kardec dedicou, no seu livro «A Ge- 


nesis®, um magnifico capitulo com O 
titulo «Os fluidos», em que deixa bem 
patente a inexistencia do milagre e a 
completa solução do problema que 
vinha preoecupando os grandes phi- 
losophos de todos os tempos, ou seja, 
a natureza espiritual do homem e a 
sua subsistencia atravez as vicissitu- 
des da materia, inclusive o phenome- 
no que chamamos morte. 

Todas as foreas, todos os fluidos 
perceptiveis unicamente a certas e de- 
terminadas pessoas ou em certos mo- 
mentos da vida, só podem ser estu- 
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dados claramente sob este aspecto, 
sob esta nova e determinada phase 
da sciencia, que em seus magnificos 
surtos nos faz entrever todos os dias 
mais dilatados os horisontes dos co- 
nhecimentos humanos, até agora cer- 
ceados por uma religião de dogmas 
e uma sciencia de mysterios. 

E é justamente por haverem as 
pesquisas scientificas fornecido a cha- 
ve dos milagres que se operam mais 
particularmente no elemento material, 
quer explicando-os, quer demonstran- 
do a sua impossibilidade pelas leis 
que regem a materia, e não poderem 
ser explicados por esses mesmos 
scientistas os phenomenos em que o 
elemento psychico tem parte prepon- 
derante, que a explicação espirita, de 
accordo com as leis que regem a vi- 
da espiritual, resolve 4 contento a e- 
quacáo, dando uma solucáo clara e 
racional da incognita que prendeu 
por tantas centenas de annos a intel- 
ligencia dos maiores pensadores. 

Não pode existir effeito intelli- 
gente, sem causa intelligente. Os phe- 
nomenos psychicos separados de suas 
causas, predominantes, allieios a sua 
verdadeira concepção, hão de perma- 
necer sempre como aconteceu até os 
annos transactos nas raias viciadas 
do sobrenaturalismo ou do mythismo, 
cujo despotico imperio deprime as al- 
mas em vez de exaltal-as e tolhe a 
marcha evolutiva da humanidade. 

O que vale proclamar a veraci- 
dade desses factos, affirmar a sua 
realidade se os relegamos para uma 
esphera de conhecimentos absoluta- 
mente vedados á humanidade, man- 
tendo irresoluta a questão ou fazen- 
do ainda mais, dando lugar para duas 
interpretações sem valor representati- 
vo e que até desvalorisam in totum 
não só as causas como os phenome- 
nos que dellas decorrem ? 
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Que valor merece em mathema- 
tica a equação exponencial se procu- 
rarmos conservar desconhecido o seu 
maior expoente e ainda dermos lu- 
gar ao apparecimento de mais uma 
incognita ? 

Se prevalecem as 
tuacs» da natureza, que o «sabio» 
lhes quer dar o caracter de intelli- 
gentes, é claro que predominam os 
mysterios e a mythologia pagan ha- 
de forçosamente attrahir as almas pa- 
ra o sobrenaturalismo, com detrimen- 
to da Verdade que anceia por vêr-se 
comprehendida. Os phenomenos psy- 
chicos, verificados em fodas as epo- 
cas, vêm agora nos mostrar os erros 
das religiões que serviram de padrão 
á humanidade, como a exigu'dade da 
sclencia terrena quando se 
planos transcendentaes da Vida. 


E por isso mesmo tanto a scien- 
cia como as religiões não podem dei- 
xar de contribuir, para que o espirito 
estudioso veja nellas um elemento 
reaccionario, que revoltando-se contra 
o progresso, tornam-se inconsciente- 
mente contribuintes desse mesmo pro- 
oresso a que se oppoem. 


«forças even- 


O Espiritismo tendo por objec- 
tivo principal o conhecimento das leis 
do principio espiritual, a grande for- 
ca predominante na natureza, veio 
resolver a multidão de phenomenos 
até hoje inexplicados e imexplicaveis, 
oppondo assim energicos embargos 
as praticas e crenças ridiculas que 
atrazam a humanidade com a derrota 
que elle dará as «forças eventuaes», 
transformará, com a sua poderosa ac- 
cão não só as ideas archaicas que 
negam a verdade, mas estabelecerá 
na terra o verdadeiro reinado do 
Bem e da Fraternidade, com a reve- 
lação de um outro mundo onde o ho- 
mem é julgado por suas obras. 
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on homens de genio, os santos, os prophetas, os grandes poetas, sabios, ar- 

Sh tistas, inventores, todos quantos têm dilatado o dominio da alma, 
۱ em tados do 680, executores dos designios de Deus em nosso mundo. To- 
“oc da a philosophia da historia ahi se encerra. Haverá espectaculo mais bel- 


são 


lo que essa ininterrupta cadeia mediumnica que liga os seculos entre si, 


vê nos- 


como as paginas de um grande livro da vida, e integra todos os acontecimentos, 
mesmo os mais apparentemente contraditorios no plano harmonico de uma solem- 
ne e magestosa unidade ? A existencia de cada homem de genio é como um ca- 
pitulo vivo d'essa grandiosa biblia. Léon Denis. 
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Formas de demencia que interessam aos 
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Em nosso primeiro artigo, tratando 
do diccionario de psychiatria escripto em 
collaboragáo por 128 summidades medi- 
cas, citamos sem commentario alguns ca- 
sos. Hoje vamos citar outros em continua- 
ção e conclusão, deixando egualmente os 
commentarios a cargo do leitor iniciado 
em Animismo e Espiritismo. 

Comquanto a litteratura espirita es- 
teja repleta de factos semelhantes, os que 
estamos traduzindo e transcrevendo tem 
uma significação muito especial por serem 
recolhidos e registados por homens de 
grande saber e adversarios ou pelo me- 
nos desconhecedores do Espiritismo, os 
quaes não podem ser acoimados de su- 
persticiosos em favor dos factos espiritas. 


Caso NA 


A responsabilidade deste caso cabe 
ao Dr. Bonamaison, de St. Dizier. Es- 
te medico publicou em «L’Hypnotis- 
me» de fevereiro de 1890 a observa- 
ção seguinte : — Mlle. X., paciente 
no hospital de alienados de Dizier, 
com 22 annos de idade, é alta, mo- 
rena, intelligente. Está manifestamen- 
te soffrendo a hysteria. Cada manhã 
tem ella um ataque de somno que 
dura de quatro a cinco horas. O seu 
olhar se torna fixo. Para a conversa- 
ção ou o trabalho em que estava oc- 
cupada e permanece immovel na pc- 
sição em que se achava. Este estado 
dura de alguns segundos até perto de 
dois minutos. Depois um suspiro pro- 
longado indica que a paciente está 
entrando no estado somnambulico. 
Olha com pasme ao redor de si, di- 
zendo ás pessoas presentes: «Bom 
dia!» e ás vezes accrescenta— «Ah! 
você esta aqui!» Então parece lem- 
brar-se e recomeça a conversação in- 


terrompida ou o trabalho no ponto 
em que o havia deixado. Algumas 


vezes a phase cataleptoide é tão bre- 
ve que passa despercebida. E então 
as pessoas que se acham em torno 
della e que ignoram essa extranha 


^ estudantes do l:spiritismo SS 


anomalia, não notam cousa alguma. 
Mas para um observador informado, 
o caracter e as maneiras de Mlle. X. 
soffreram uma modificação aprecia- 
vel; os seus olhos estão mais bri- 
lhantes, as suas maneiras são mais 
espontaneas, ella falla e ri com ani- 
mação ; e, de muito docil que é no 
seu estado normal, no segundo esta- 
do torna-se voluntariosa e capricho- 
sa. Neste estado ella se occupa de 
preferencia com peças de costura ou 
bordados finissimas, as quaes exccu- 
ta com actividade febril e habilidade 
unica. Durante o ataque de somnam- 
bulismo a paciente conserva a lem. 
brança de tudo que se passou duran- 
te a sua vida normal e durante os 
precedentes ataques de somnambulis- 
mo. Ao voltar ao estado normal, ella 
se esquece completamente de tudo 
que succedeu e de tudo que disse 
durante o ataque de somnambulismo 
— mas frequentes vezes dá-se que no 
dia seguinte, entrando novamente no 
estado de somnambulismo, ella tenta 
renovar a conversação ou continuar 
o que estava lendo durante o segun- 
do estado do dia antecedente e do 
qual ella se havia esquecido no esta- 
do do dia antecedente e do qual ella se 
havia esquecido no estado normal. 
O somnambulismo espontaneo com- 
binado com o desdobramento da per- 
sonalidade, é uma das manifestações 
mais raras da grande hysteria e a lit- 
teratura medica contem bem poucos 
exemplos. Podemos dizer que em con- 
sequencia do regresso periodico da 
segunda condição, a nossa paciente 
vive duas vidas distinctas e a sua 
personalidade é dividida em duas 
individualidades distinctas. Poderia- 
mos mesmo accrescentar que 0 se- 
gundo estado é de facto a mais a- 
oradavel das duas vidas, a mais com- 
pleta, pois que nelle ella tem con- 
servada a lembranga da sua existen- 
cla inteira, emquanto que no estado 
normal todos os periodos do seu se- 
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gundo estado sao completamente 
extinctos da sua memoria. 

Nesta observagäo, da qual damos 
apenas um resumo, a indentidade 
da consciencia dupla com o somnam- 
bulismo näo admitte duvidas. 


Caso VIE 


Macnish relata o seguinte; Uma 
joven dama, instruida e bem e- 
ducada, de boa constituição, cahiu re- 
pentinamente em somno profundo que 
durou além do tempo normal. Ao 
despcrtar, ella havia csquecido tudo 
que sabia, não havia conservado 1- 
déa alguma nem de palavras nem 
de coisas. 

Teve de aprender tudo de novo. 
Teve que aprender a ler, a escrever, 
a contar. A ponco e pouco foise 
tornando familiar com as pessoas e 
e coisas que a ccrcavam e eram pa- 
ra clla como si as visse pela primci- 
ra vez. Fez progressos rapidos. De- 
pois de um espaço de tempo consi- 
deravel, de alguns mezes, sem causa 
alguma apparente, foi ella acommet- 
tida novamente de um longo somno 
scmclhante ao que havia precedido á 
sua nova vida. 

Ao despertar. achava- se ella exac- 
tamcnte nas mesmas condições em 
que estava antes do primeiro somno ; 
mas não tinha lembrança alguma de 
tudo que se déra no intervallo. Em 
uma palavra, reintegrada em seu ve- 
lho estado, ella ignorava o novo es- 
tado. Assım alternadamente ella tra- 
de em lembrança as suas duas vi- 
das que eram vidas separadamente, 

Por mais de quatro annos essa jo- 
ven tem apresentado — quasi perio- 
dicamente — esses phenomenos ; em 
um estado, quer no outro, ella nào 
tem mais recordação do que duas 
pessoas distinctas tém das suas res- 
pectivas naturezas. Por exemplo, du- 
rante o periodo do seu velho estado, 
clla possue todos os conhecimentos 
que adquiriu na infancia e na moci- 
dade; em seu novo estado ella. so- 
mente conhece o que aprendeu ddes- 
de que aquelle se interrompeu. Si al- 
guem lhe é apresentado em um des- 
ses estados, ella é obrigada a conhc- 
celo tambem no outro afim de ter 
uma noção completa da pessoa. E 
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assim com tudo mais. Em seu anti- 
go cstado tinha ella uma linda calli- 
graphia e tem-n'a censcrvado sem- 
pre no estado normal. No novo es 
tado a sua escripta é má e desagei- 
tada como a de uma criança, e isso 
porque ella não tem tempo nem 
meios de aperfeigoaka. 

Como dissemos acima, essa succes- 
sào ae phenomenos já perdura ha 
mais de quatro annos, e Mme. X. 
tem conseguido arranjar o caso dc 
modo a näo crear situagäo muito de- 
sairosa na roda das suas relações mais 
proximas. 

Este caso de consciencia dupla — 
que saibámos—é o primeiro que foi 
publicado. Data de 1816. Desde en- 
tao até 1858 (a epoca em que come- 
gamos a estudar Felida X) deve ter 
havido outros, mas passaram sem re- 
gisto. 


Caso VII. 


Com este caso, observado pcr nós 
mesmo, € bem conhecido, aqui publi- 
camos apenas um resumo e accres- 
centamos um relato das condigöes 
actuacs da paciente. Säo decorridos 
trinta e dois annos de que essa pa- 
ciente entrou para a nossa observa- 
gäo. Em 1858 fomos chamado para 
tratar de uma joven, Felida X. que 
os paes julgava louca. Tinha ella 
entäo quinze annos, e era hystcrica 
com convulsöcs. Era industriosa, in- 
telligente e dc caracter sério, quasi 
triste. Este é o principal phenomeno 
da sua enfermidade que alarma a fa- 
milia e os quc a cercam. Quasi dia- 
riamente, scm causa alguma appa- 
rente nem excitação dos sentimentos, 
ella entra na segunda condição, do 
seguinte modo: Está assentada com 
uma peça de costura na mao; de re: 
pente, após uma dor de cabeça nas 
fontes, cahe em profundo somno, do 
qual ningucm a pode despertar e que 
dura de dois a tres minutos. Depois 
desperta-se, mas é differente do quc 
era antes. Esta alegre, risonha, canta 
harmoniosamente em voz baixa, pro- 
seguindo sempre o trabalho que tem 
nas mäos, graceja com os que Ihe 
estão proximo, a sua intelligencia 6 
mais activa, ndo soffre as dores ne- 
vralgicas que tem no estado ordina- 
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rio, Neste estado a que chamamos a 
segunda condigáo, Félida tem um co- 
nhecimento completo de toda a sua 
vida, lembra se não só da vida ordi- 
naria como tambem dos estados e- 
guaes ao em que então se acha: 
Em 1858 essa segunda condigäo 
durava de uma a tres horas por dia, 
algumas vezes ainda menos; depois 
disso havia uma nova perda de cons- 
ciencia e despertava em seu estado 
ordinario, Então Félida é sombria, 
morosa, e, o que mais a entristece, 
ignora absolutamente o que se deu 
no periodo precedente. Qualquer que 
tenha sido o tempo da sna duração, 
a lembrança está completamente ex- 
tincta, Nos annos que se seguiram a 
1858 os periodos da segunda condi- 
ção têm augmentado e egualado em 
duração os periodos da condição ner- 
mal. A existencia de Félida estava 
dividida em duas partes cguaes, de- 
pois a segunda condição passou a 
exceder o estado tormal da vida, e 
durante certo numero de annos os 
periodos normaes duravam só dois ou 
tres dias contra tres ou quatro meses 
da segunda condigäo. A vida dessa 
senhora era intoleravel, porque ella 
nao se recordava da maior parte da 
vida. Nós nos abstemos de fazer as 


u 209 :: 


reflexóes que essa condigáo singular 
suggere. Cada leitor poderá fazel-as 
por si mesmo. 
Agora, em 1891, Félida tem 47 
annos de idade. Á sua saúde geral 
é má. porque ella tem um tumor no 
ovario. A sua condigáo intellectual 
presentemente é a seguinte: Nos no- 
ve ou dez annos ultimos os periodos 
da segunda condição tem diminuido 
de duragáo até durarem apenas al- 
gumas horas, e apparecem sómente 
a intervallos de 25-30 dias. Assim 
Fél da está quasi curada e estará per- 
feitamente curada na idade critica. 
(Do «Dictionary of Psychological 
Medicine», p. 403 e seguintes.) 
Terminando o resumo desses casos 
que exponho ao estudo dos espiritas que 
ainda os não conheçam, desejo apenas de- 
clarar que nenhuma explicação, nem mes- 
mo em forma de hypothese, é apresenta- 
da para justifical-os do ponto de vista. ma- 
terialista. Seguem uns commentarios sobre 
o maravilhoso dos factos, commentarios 
muito interessantes, aos quaes pretende- 
mos nos referir opportunamente si estas 
generosas columnas o permittirem, mas 
que não pretendem explical-os. 


Gomes Braga. 


IDEAS PRECONCEBIDAS 


Lu poor o lempo em que se podia, a priori, repellir as nossas ideas 
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co au, 


) sem se thes dar a honra da discussão; hoje o Espiritismo impõe- 
ca”) se d alfencao publica. E” preciso que os prejuizos ebsurdos, com 
que o aco'heram ao nascer, desapparecam diante da realidade. E 


necessario que se saiba que, longe de serem visionarios, os espiritas sao 
observadores fieis e methodicos, não relatando senão factos bem confir- 


mados. 


E” preciso que se convençam de que muitos milhões de homens nào 
são viclimas de uma loucura contagiosa, e que, se elles creem, é porque 
sua doutrina offerece os mais nobres ensinos e ebre ao espirilo cs mais 
vastos horizontes. E preciso emfim, deixar de parte essas faceis zomba- 
rias, empregadas ha cincoenta e cinco annos em fodos os pasquins, e que 
não fazem nem mesmo rir aos que as editam. 
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AS PRIMEIRAS MANIFESTACOES NA ITALIA 
= (De «LUCE E OMBRA») ====— 


Esclarecimentos e consideracöes 


Como os leitores teráo observado, as 
«vozes directas» obtidas por nós nas ex- 
periencias de Millesımo. não provinham sem- 
pre das trombetas acusticas; mas muitas 
vezes resoavam, poderosas, de um angulo 
extremo do tecto, ou brotavam do solo no 
centro do circulo. Como já ficou dito, es- 
tas ultimas são as que mais impressionam, 
pois se diria surgirem de um sepulcro. 

Repetem-se, portanto, nas experiencias 
de Millesimo as mesmas modalidades de 
manifestação que já se haviam observado 
em Londres, na casa de Bradley, com o 
famoso medium Valianfine. E póde-se ac- 
crescentar que as sessões de Millesimo 
pedem supportar o confronto com as me- 
lhores de Bradley. 

O marquez Centurione 
Snr. Rossi que assistiram ás sessões de 
Londres com Valiantine  affirmam-n'o de 
modo categorico. A voz poderosa de Bert 
Everett, o espirito-guia inglez, resoou iden- 
tica nas sessões de Millesimo e nas de 
Londres com Valiantine. A voz do nosso 
benemerito guia D' Angelo, é absolutamen- 
te natural e cla a como a de um vivo. E- 
gualmente optimas foram as vozes do Ge- 
neral Navarra, de Eusapia Paladino, do 
«torero» Guerrita, da mãe da marqueza 
Centurione Scotto e de Rabelais. Debil, 
mas intelligivel, a voz da irmazinha falleci- 
da da Marqueza ; rouca, aphona e pouco 
intellig vel a voz de minha mãe. 

E convem observar aqui que as 'vo- 
zes directas», as quaes se suecedem rapi- 
damente em uma mesma sessão, demens- 
trando-se radicalmente diversas entre si, e 
sobretudo demonstrando-se variebilissimas 
entre si pela capacidade de ex:rimirem-se 
claramente, é uma circumstancia que con- 
corre elficazmente com outras para demons- 
trar a origem extrinseca ou espirita das 
“vozes directas»; visto que um tal facto 
concorda como o que se deveria realisar 
em se tratando de personelidades de de- 
funtos, as quaes não poderiam deixar de 


Scolto e o 


apresentar graduações sempre diversas em 
capacidades technicas e intellectuaes, como 
não podeiiam deixar de ser muito diversas 
entre si devido ao gráo de elevação al- 
cancado nas espheras espirituaes (caso no 
qual os espiritos menos evoluidos seriam 
os que melhor conseguiriam communicar- 
se); sem contar que todos feriam necessi- 
dade de adquirir a pratica necessaria na 
ulilizacáo dos «fluidos», antes de chega- 
rem a coinmunicar-se desembaracadamente. 
E é por isso que os espiritos-guias, os 
quaes se manifestam em todas as sessões 
e communicam-se a cada momento, são os 
que se exprimem com vozes absolutamente 
naturaes e com o desembaraço dos vivos. 
Ora, é theoricamente importante o notar-se 
que toda essa complexa situação dos fac- 
tos, a qual se explica tão planamente pela 
hypothese espirita, não se póde explicar 
de modo algum com a hyp:these das «per- 
sonificações subconscienles», nas quaes, 
naturalmente, deveria reconhecer se sempre 
a «personalidade somnambulica do me- 
dium, a qual, por effeito da suggestão ou 
da aulo-suggestão, personificaria o pensa- 
mento e as aspirações dos presentes. E es: 
tá bem guanto às personificações; mas de 
que modo explicar-se com a mesma hypo- 
these as variabilissimas capacidades de ex- 
primir-se com a voz directa», desde o 
momento em que se tratasse sempre da 
mesma «personalidade somnambulica>, do 
medium ? Talvez se pretendesse que nas 
contingencias em exame a «personalidade 
somnambulica» simulasse taes capacidades 
diversissimas de terhnica vocal com o es 
copo unico de bu:lar o proximo? Quem 
quer que heja assistido a alguma sessão 
desse genero e leaha observado a natura- 
lidade das manifestações, e o esforço pe- 
noso com que algumas personalidades que 
não conseguem  exprimir-se continuam a 
tental-o e tornar a teulal-o para se fazerem 
entender; quem haja assistido a tudo isso, 
repellirá protestando, ou então sorrindo de 
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compaixäo a taes insulsas elucubracöes de 
quem nunca assistiu aos phenomenos sobre 
os quaes tem a presumpcäo de discutir. 
De qualquer modo, observo por minha con- 
ta que na hypothese de uma «farsa da 
subconsciencia, não se frataria mais de 
presuppor um phenomeno mais ou menos 
scientificamente legitimo de  «automatismo 
somnambulico», mas de certo postular-se-ia 
na subconsciencia ¿humana a existencia de 
uma personalidade supremamente intelligen- 
te, raciocinante, e ao mesmo tempo diabo- 
licamente e insulsamente malefica. Ora, uma 
tal presumpção não só é inverosimil, não 
só é grotesca e absurda, mas fica outro- 
sim desmentida categoricamente pelas ex- 
periencias hypnoticas, pelas quaes é de. 
monstrado que as chamadas <objectiva- 
ções de typos» creadas pela suggestão nos 
pacientes hypnolizados, tornam-se  personi- 
ficações estereotypadas, privadas de inicia- 
tiva, privadas de vontade, privadas de ra- 
ciocinio, as quaes representam automatica- 
mente o seu papel na comedia, como o 
quiz o suggestionador. Em outras palavras : 
as «objclivações dos typos» tornam-se «mo- 
. noideismos em acção», e jamais personali- 
. dades autonomas que vêm quando querem, 
| vão-se quando lhes parece ou lhes apraz, 
revelam segredos ignorados de todos os 
| presentes, fallam em linguas ignoradas dos 
mediums e por vezes de lodos os experi- 
mentadores, leem nos pensamentos  delles, 
tocam maravilhosamente instrumentos no- 
vos, cuja technica é ignorada por todos os 
presentes, produzem «apports» maravilho- 
sos, escrevem firmas com ‘escripta direc- 
| ta», e outras e outras coisas ainda. Pare- 
| ce-me que baste para me considerar auto- 
rizado a concluir que apesar da existencia 
| de quesitos theoricos até agora sem solu- 
ção a respeito da identificação pessoal de 
algumas dessas entidades, isso não impede 


| de affirmar-se sem receio de errar que as 
| «personificações somnambulicas», compre- 
hendidas no sentido hypnotico nada têm 


de commum com as “personalidades me- 
diumnicas» que se manifestam pela «voz 
directa». Tudo isso em these geral ; isto é, 
considerando-se as manifestações em eaa- 
me em seu complexo ; pois que em these 
particular, parece indubitevel que os casos 
desse genero em que as personalidades 
communicantes chegam a demonstrar a sua 
identificação pessoal baseada na revelação 
de incidentes da sua existencia terrena, in- 
cidentes esses desconhecidos de todos os 
presentes ; e fudo isso combinado com as 
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provas cumulativas que derivam da reco- 
nhecida idenlidade do timbre da voz com 
que se exprimem, da reproducção no dis- 
curso das mesmas expressões que lhes e- 
ram particulares em vida, da emergencia 
do mesmo temperamento, das mesmas as- 
pirações, das mesmas indiosyncrasias ; pa- 
rece indubitavel, digo, qu» em semelhantes 
contingencias não ha necessidade de per- 
der tempo em demonstrar-lhes هه‎ 
espirita em frente dos propusnadores das 
«personificações subconscientes». Elles não 
dispõem nem mesmo da minima prova em 
favor da these que sustentam ; nós dispo- 
mos de todo um complexo admiravel de 
provas convergentes como a um centro pa- 
ra a these propugnada. En semelhantes 
condições, responder-lhes seria estulticia. 
Comquanto eu reconheça que de um 
ponto de vista rigorosamente scientifico, 
não houve nas nossas experiencias episo- 
dios realmente notaveis de identificação pes- 
soal de defuntos; o que parecia inevita- 
vel, pois que as demonstrações scienlifica- 
mente adequadas nessa especie oblém-se 
pelo methodo das provas cumulativas ; de 


modo que para allingir o escopo seria 
necessaria uma longa serie de sessões, 
como nas experiencias anogolas de H. 


Dennis Biadiey. Isso não impede que as 
manifestações de Eusapia Paladino, de 
Guerrita, o “torero», do General Navar- 
ra, contenham optimos elementos de de- 
monstração da presença real no logar das 
entidades que se affirmavam presentes. 

Além disso, observo que nas sessöcs 
em exame verificou-se repetidas vezes um 
phenomeno physico, o qual si não é uma 
prova de idenlificacáo pessoal, é indubita- 
velmente uma prova da presenca real de 
entidades espirituaes extrinsecas a todos os 
presentes ; o que, do ponto de vista theo- 
rico, é o mesmo. Quero me referir aos 
maravilhosos concertos aereos do inst:u- 
mentinho  <«Flex-a-toner.  Reflictamos um 
momento. Todos os presentes ignoravam a 
technica de tal instrumentinho, e a arte 
de tirar delle todas notas da escala har- 
moniza, apertando mais ou menos a cau- 
da da lamina, deve indubitalment: tornar 
muito longa a aprendisagem, Antão quem 
havia tocado o instrumentinho ° Tal per 
gunta impõe-se ao criterio de qualquer pes- 
soa, e immediatamente comprehende-Se que 
se não podem dar senão duas soluções ao 
formidavel quesito : a subconsciente e a es- 
pirita. 

Recentemente, por 


occasiao de um 


3 ae 


episodio de ordem differente em Londres 


com o medium Valienline, e no qual se 
manifestou o espirito de um antiquissimo 
personagem chinez, o qua! não só falleu 


em sua propria lingua, mas ainda forneceu 
a leitura correcta de uma poesias que os 
amanuenses haviam deturpado de modo a 
tornal-a incomprehensivel ; em tal occasiào 
houve um critico espirilophobo. o qual 
sentenciou que a explicação do facto era 
simplicissima : o subcons ienle do medium 
havia voado ä China, havia procurado 
um lettrado que conhecesse a leitura cor- 
recta da poesia, e havia vcado para Lon 
dres em menos tempo do que se diga, 
despejando-a quente, quente acs  experi- 
menfadores. É tudo isso com o escopo 
meritorio ou entác insulso de enganal-os. 
ascado nisso, dever-seia inf-rir que no 
nosso caso aquelle imaginifero critico es- 
pitilophcbo sahiria de apuros sentenciando 
que o subconsciente de algum dos quatro 
mediums em fusão tenba desprendido vôo 
pera a America do Norte. e lá chegando 
tenha procurado um habil «saxophonista,» 
e delle tenha surripiado e virtuosidade co” 
mo as ladrões surripiam as carteiras e a 
tenha exhibido na sessão, sempre com o 
o escopo nobilissimo, ou antes idiota, de 
agradar ao proximo. Essa é a unica ex- 
plicação de que dispõem os propugnado- 
res da hypothese subconsciente. 
Achando-se as coisas nesses termos 
e como minha razão não concederá ja- 
mais que a personalidade subconsciente de 
um medium seja capez de tccar magistral. 


mente um instrumento que o medium e 
todos cs presentes absolutamente não 
conhecem, não me fica coisa melhor do 


que me adherir incondicionalmente á expli- 
cação menos imaginifera, mas infinitamente 
mais logica, fcrnecida pelo espirite-guia 
D'Angelo, segundo a qual tratavase do 
espirito de um saxophonista norte ameri- 
cano que em vida tinha sido um habil 
executor do instrumentinho em quesläo, 
o qual depois da morte se havia manifesta: 
do por intermedio de Valiantine e que a 
gora se manifestava na Italia, nas sessões 
de Millesimo. São essas as minhas con- 
clusões, e em nome da نف‎ a e do senso 
commum desafio que me der onstrem que 
não tenho razão. 

E agora passo a discutir a personali- 
dade mediumnica de Rabelais, a qual mais 
do que qua'quer culra reclama  esclareci- 
mentcs e commentarios. Os esclarecimentos 
consistem nisto: o prof. Gildo Passini é 
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um estudioso apaixonado da personalidade 
complexa e geuial do famoso escriptor fran- 
cez, cujas obras traduziu em ilaliano. Do 
ponto de vista da hypothese espirita, isso 
equivale a dizer-se que Passiui, estudando 
durante annos com grande amor a perso- 
nalidade lilteraria em que tão, havia feito 
estabelecer-se uma estreita relação psychi- 
ca entre a sua propria personalidade inte 
gral subconsciente e a personalidade espi 
ritual de Rabelais (não nos esqueçamos que 
o pensamento é um dynamismo telepathico 
muito mais efficaz do que o dynamismo 
physico das ondas electri as na telegraphia 
sem fi): o que tornou possivel a Rabe- 
lais manifestar-se-lhe, enquanto que a exis 
tencia de uma relação psychica entre elle 
e Passini, fornava o prineiro consciente do 
que succedia na vida privada do segundo ; 
o que explica a presença do espirito de 
Rabelais nas sessões mediumnicas em que 
tomava parte Passini. Noto que quando Ra- 
belais manifestou se pela primeira veze Pas- 
sini lhe informou que havia traduzido em 
italiano as suas obras, elle disse: «Fe le 
sars». 

E agcra passo a considerar o episo- 
dio em exame do ponto de vista da hypo- 
these adversaria : aquella pela qual se que- 
reriam reduzir todas as manifestações de 
defuntos a simples incidentes de  *personi- 
ficações subconscientes». O propugnadores 
de tal hypothese acolheráo com jubilo o 
episodio exposto, porquanto elle é um 
exemplo typico para demonstração do facto 
de que a iniervencac de Dassini foi a cau- 
sa determinante da personificação que se 
dizia ser o espirito de Rabelais. O que in- 
dubitavelmente é verdade, mas ao mesmo 
tempo observo que lal coincidencia de fac- 
to está longe de constituir uma boa argu- 
mentação em favcr da these propugnada 
pelos oppositores, visto que se deve invo- 
car a mesma coincidencia, e € mesmo  in- 
cispensavel, para explicar o episodio do 
ponto de vista espirita. De qualquer modo, 
reconheço que a bypothese das “personifi- 
cacoes subconscientes» tem a sua razão de 
ser, porquanto com o hypnotismo podem: 
se crear as chamadas «cbjeclivações de ty- 
pes», que, comquanto nada tenham de com- 
num com as genuinas pirsonalidades me- 
diumnicas, comtudo, no nosso caso em que 
falla forcosamente qualquer prova de iden- 
tificação da origem subconsciente da per- 
sonalidade mediumnica em questão. Mas 
eu me apresso em acitescentar que na se- 
rie de experiencias aqui considerada salien- 
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ta-se uma circumstancia de facto notabilis- 
| sima, a qual é de tal modo inconciliave! 
com a hypothese das «personificações sub- 
conscienles» que se deve logicamente ex- 
cluil-a do numero das hypotheses legitima- 
menle applicaveis ao caso em exame. E 
eis a cirrumstancia a que me refiro: 

O marquez Centurione Scotto que se 
havia iniciado nas pesquizas metapsychicas 
por amor ac filho fallecido, e havia ido a 
Londres afim de tomar parte nas sessões 
com o famoso medium Valiantine, com o 
qual havia obtido a manifestação do filho, 
agora que chegou a conseguir em sua pro- 
pria casa o phenomeno de «voz directa», 
não fem senão um unico pensamento do 
qual comparticipa a sua consorte: o de 
communicar-se mediumnicamente com o fi- 
lho no ambiente domestico. Pods bem, ape- 
sar disso, o filho defunto não se manifes- 


fou nunca em toda a serie de sessöes até 


hoje realizadas pelos marquezes Centurione 
Scotto. Circumstancia essa explicabilissima 
do ponto de vista espirila (pcis que os es- 
piritos, por causa que não é aqui o mo- 
mento de inumerar, náo esläo sempre ä 
nossa disposição), mas é lifieralmente in- 
conciliavel com a hypothese das «personi- 
ficações subconscienles», visto que si as 
«personalidades mediumnicas» que se ma- 
nifestam fossem objeclivacöes illusorias dos 
pensamentos e das aspirações dos presen- 
les, a “personificação subconsciente» do fi- 
lho defunto dos marquezes Cenlurione Scot- 
to deveria objeclivar-se em todas as ses- 
soes. Mas ao contrario, nada, e sempre 
nada, com grande desapontamento dos paes. 


Posto isso, e tornando ao episodio 
de Rabelais, deve concluir-se logicamente 
que si a hypothese das «personificações 


subconscienles» fica categoricamente des- 
mentida pelas consideracöes expostas, en- 
tao ella decahe inexoravelmente tambem no 
caso da personalidade mediumnica que se 
diz Rabelais, e a interpretação espirita des- 
te ultimo episodio, pela qual Rabelais chega 
a manifestar-se em virtude de *raport psy- 
chique» existente ha annos entre o escrip- 
lor francez e o seu traductor italiano deve 
manter-se, até prova em contrario, como a 
unica hypothese legitima. Entendamo-nos : 


eslou bem longe de affirmar que o episo- 
dio de Rabelais seja um caso de identifi- 
cação espirita. Muito ao contrario; affir- 


malo pareccria absurdo desde que elle nào 
forneceu, e não podia fornecer, nenhuma 
prova boa de identidade pessoal. Affirmo 
sómente que a hypothese naturalistica, tam- 
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bem nos casos analogos ao citado, € in- 
sustentavel apenas se submettam os factos 
aos processos scientificos da analyse com- 
parada ; e em consequencia observo que a 
hypothese espirita, mesmo em semelhantes 
contingencias, permanece ainda a unica hy- 
pothese legitimamente formulavel, si bem 
que os casos da nalureza exposta não a- 
presentem valor theorico do ponto de vista 
scientifico. 

Exhausta a discussão em torno da 
verdadeira natureza das personalidades me- 
diumnicas que se manifestam com a “voz 
directa”, ficam a considerar-se os maravi- 
lhosos phenomenos de ‘apport’ por nós 
conseguidos. Noto a proposito que os tres 
principaes náo se realizaram como pheno- 
menos em si mesmos, foram indissoluvel- 
mente conjugados com as manifestações das 
personalidades de defuntos que os provo- 
caram : pois que duas dessas personalida 
des recorreramse a elles afim de prova- 
rem ulteriormente a sua presença real no 
logar, e a terceira allendeu a um pedido 
que lhe foi feito. Este ultimo episodio me- 
rece ser brevemente commentado devido ao 
seu grande valor theorico. Relembro que a 
Marqueza C. S. impressionada com o pre- 
nuncio generico da morte imminente de 
um seu parente proximo, pediu á persona- 
lidade communicante para nào deixal-a «m 
tao cruel incerfeza e revelar-lhe o nome do 
parente destinado a morrer. O espirito 
communicante respondeu : "Trar-te-ei o seu 
retrato» ; e pouco depois uma photogra- 
phia em sua moldura cahiu aos pés da 
Marqueza C. S. Ora, o grande valor theo- 
rico do phenomeno em exame consiste nis- 
to: foi consecutivo a uma premunição de 
merte e a um pedido formulado no momen- 
to pela Marqueza C. S.; o que sigaifica 
que do ponto de vista theorico elle basta 
por si mesmo para subverter todas as in- 
sulsas, monotonas e ignorantes arengas da 
fraude universal. De facto no caso, o hy- 
pothetico impostor deveria preconhecer que 
um parenie proximo dos Marquezes C, S. 
deveria adoecer gravemente dois dias mais 
tarde para depois morrer, e que a Mar- 
queza a respeito lhe faria uma pergunta, 
baseado na qual elle teria podido prepa: ar 
o falso «appcrt» sensacional. Ora, como a 
clarividencia no futuro excrbita das facul- 
dades normaes dcs fraudulentos. segue-se 
que no caso especial está provado que nin- 
guem poderia ler preparado fraudulenta 
mente o phenomeno em exame, desde o 
momento em que elle ficou indissoluvel- 
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mente ligado a circumstancias que não 
podiam ser previstas. D'ahi seguese ou- 
trosim que si para um dos ‘apports» em 
questão chega-se a attingir a certeza abso- 
luta a respeito da sua avthenticidade, en- 
tão não se poderia racionalmente acceitar 
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duvidas nos outros dois, os quaes se ma- 
nifestam em tudo analogos ao primeiro. 


Ernesto Bossano. 


(Continúa) 


PAU 


SIR WILLIAM JAMES 


(9*5 s homens se distinguem pelo seu 
um » \ valor intellectual. 

UNE O adagio popular : “o ha- 
oS bito faz o monge», não se adap- 


ta mais aos nossos tempos. Esta- 

mos na epoca da espiritualidade e as in- 

signias que valem são as da sabedoria e 
virtude. 

O nome de sir 

William James 


preenche  perfei- 
tamente estas 
condições, moti- 


vo pelo qual não 
esquecemol-o pa- 
ra illustrar as pa- 
ginas desta re- 
vista, 

Nascido em 
1842 e fallecido 
em 1910, toda 
sua longa carrei- 
ra foi dedicada 
ao estudo e ao 
trabalho. 

O Dr. William 
James foi pr ofes- 
sor da Universi- 
dade da Harvard, 
tendo deixado 
varias obras ins- 
tructivas. Medico 
illustre, sabio na 
extensáo da pa- 
lavra, escreveu 
varias Obras, sen- 
do a primeira de 
orientação philo- 
sophica que inti- 
tulou «O Senti- 
mento e o Es- 
forço», seguindo-se as demais «Os Princi- 
pios de Psychologia», «AVontade de 
Crer», “As Verdades da Experiencia Re- 


Sir William Fames, Doutor cm medicina e 
Lx Professor da Universidade de Harvard 


ligiosa», de que tratando o sr. Addington 
Bruce, de Boston, disse: «Quando mes- 
mo William James não tivesse escripto 
outra cousa, só este volume lhe garante 
um lugar na historia da philosophia». E 
accrescenta : é um estudo scientifico dos 
phenomenos da experiencia religiosa, com - 
o fim de salien- 
tar a essencia da 
religião e apre- 
ciar o seu valor. 
Este trabalho é 
um antidoto po: 
deroso contra © 
scepticismo cy- 
nico e pessimista 
dos nossos tem- 
pos. 

O professor Ja- 
mes dá a parte 
principal do seu 
livro. a resposta 
a estas interrog- 
ções : «A relt- 
giáo tem exerci- 
do influencias ? 
Tem sido util s 
O que ۹ 
nestas palavras : 

«Incontestavel- 
mente a religião 
é uma parte da 
vida normal do 
homem e contri- 
búe para a sua 
preservação, sua 
integridade, sua 
prosperidade, a 
razão se allia ao 
instincto para fa- 
vorecer à sua 
continuação». 

Sir William James era um homem 
de espirito aberto a todas as grandes ver- 


|| 
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dades. Elle espcrava serenamente, philo- 
sophicamente, experimentalmente todos os 
novos descobrimentos, e dizia que, assim 
como a sciencia nos deu o telegrapho e 
a electricidade, a religião nos daria a paz, 
a tranquilidade, a felicidade. Falando so- 
Dre a nossa saúde, afirmava: == a scien- 
cla encontrou os meios de curar certas 
enfermidades, a religiäo cura outras me- 
lhor ainda que a sciencia. 

O Dr. James não cessava de repetir 
que a religião é essencialmente um trabalho 
pessoal e cada um deve ser religioso á 
modo de poder corresponder ás tenden- 
cias do seu espirito, não de uma religião 
de concepção personalista, mas baseada 
em Deus, Cansa de todas as cousas. 

Finalmente, o Prof. William Jamcs 
encontrou no Espiritismo e nas theorias 
que d'elle resaltam, sobretudo na doutri- 
na da ‘consciencia subliminar» elaborada 


por Myers, em Cambridge, Inglaterra, 
num circulo de professores espiritas, a 
prova scientifica da existencia de um po- 
der externer que aoe sobre @ homem e 
lhe é superior. 

A ultima obra do Dr. William Ja- 
mes intitula.se — «Etudes ct Reflexions 
Mun Psychíste», traduzida já para o fran- 
cez pelo sr. E. Durandeand. E um livro 
de 336 paginas, que foi publicado em 
1924 sob os auspicios da «Internacional 
de Sciencia Psychica». 

Eile encerra interessantes relatos de 
importantes experiencias psychicas, que 
parece exaltarem de modo a nao deixar 
duvida, sobrevivencia da alma. 

A obra do Dr. James termina com 
uma especie de appelio ao estudo e a ex- 
perimentação, de cujos trabalhos a recom- 
pensa será certa: dife é o esforço, 
mas magnifica a recompensa.» 


Jb e 


( ontribuicáo para o estudo e experimen- 


tacáo da photographia espirita 


Muitos amigos e leitores têm nos pe 
dido instrucgóes para obtenção da photo- 
graphia espirita. 

Naturalmente é esta a mais preferi- 
da de todas as phiotographias transcenden- 
taes, pois que, bem sabem os estudiosos 
que nao se pode classificar de espiritas 
todas as impressóes transmittidas pela cha- 
pa photographica, que ultrapassam, por- 
tanto, a percepção por melo dos cinco 
sentidos, 

De facto, os «extras» mostrados pe- 
la placa, podem ser de diversas nature- 
zas. Por exemplo: 

a) oriundos da radiação dos corpos, 
pois, todo o corpo com vitalidade trans- 
mitte radiação, o que nos parece ter dado, 
este principio lugar a denominação do 
raios V, a tal manifestação radiante. 

b) photographias J/Zwzdo-magneticas, 
das quaes já tratamos no primeiro nume- 
ro d'esta Revista. 

c) photographias animicas, que com- 
provam a existencia dos /luidos perispi- 
ritács nos incarnados, como tambem a 
existencia do perispirito, esse modelar plas- 
tico do corpo carnal que reorganisa os te: 


cidos, explica o funccionamento da ine- 
moria, etc. 
d) photographias espiritas, de que 


Allan.Kardec faz referencia na «Genesis», 
como creações fluidicas dos Espiritos, que 
tomam da materia cosmica os elementos 
para formação do que desejam exteriori- 
sar para o nosso mundo. 

e) finalmente, photographias propria- 
mente dictas dos Espiritos, com os seus 
principaes caracteristicos e tão bem deli- 
neados que em alguns casos um retrato 
tirado em vida é perfeltamente identico 


ao que foi transmittido pelo Espirito de- 
pois de morto. 

E peco que © eSpermentador 
procure discernir uma das outras mani- 


festações, e a pratica, a constancia na pes- 
quiza, o criterio na investigação, e mais 
ainda as condições que revestirem o phe- 
nomeno, orientardo bem os pesquizadores 
nesse estudo de alta relevancia moral e 
social. 

Para nos poupar ao trabalho de u- 
ma repetição prolixa do que já se tem 
dito a respeito das experiencias de plo- 
tographia, recommendainos aos leitores 
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passarem uma vista d’olhös nos nossos nu- 
meros atrazados, desde o 1.0 de 15 feve- 
reiro 1925, até o ultimo, que muito lu- 
craräo cm seu trabalho de experimenta- 
ção. 

A photographia espirita é um dos 
melhores factos que devemos oppor á ne- 
gação da immortalidade que tanto mal 
tem causado A humanidade. 

Não recommendamos esse trabalho 
por «magisterlismo», attitude que nem de 
leve nos passou pela lembrança, assumir- 
mos, mas que a elle temos nos dedicado 
ha muitos annos, colhendo, ao menos pa- 
ra nós, muitos fructos, resultados que têm 
firmado, de modo a nao duridar com 
vicção de que a sobrevivencia não é um 
dogma, ınas um facto, tao patente como 
a luz ao meridiano. 

O nosso methodo de experimenta- 
cão está ao alcance de todos c é facilimo 
em sua execução. Basta que se tenha u- 
ma pequena sala para esses trabalhos, on- 
de não hajam perturbações e atrapalha- 
ções, o mais é reunirem- se sempre as mes- 
mas pessoas em dias Geterminados e ho- 
ras certas, procurando saber dentre ellas 
qual será o medium, o que se revelara 
hem depressa. 

Na parede do fundo colloca-se uma 
cortina movel de panno preto que não 
seja lustroso. Essa cortina constará do 
panno, que tomará toda a extensäo da 
parede na largura; de altura de uns dois 
metros, presa de um lado e outro, cima 
e baixo em dois sarrafos de madeira ; e 
no alto uma  argola de barbante para fi- 


car apensa sobre um prego que se põe 
no centro da parede., 
Os outros apparellhos sáo : uma ma- 


china photographica commum, á chapa 
será melhor que a de filmagem ; uma lam- 
pada de magnezium á espoleta ou á pe- 
dra, que se colioca com a carga compe: 
tente sobre a machina já em pose photo 
graphica. A quantidade do magnezium de- 


ve ser relativa á cubagem da sala. Para 
um commodo pequeno bastará 20 a 25 


centigrs. de magnezium, mais ou menos, 

Faz-se à obscuridade, abre-se o ob- 
turador, pede-se o auxilio divino c a pre- 
senga dos Espiritos guias, concentra-se e, 
ou por intuição, ou por um signal con- 
vencionado com os Espiritos, dá-se ordem 
de «luz». Fecha-se o obturador, accende-se 
a luz e val a chapa para acamaraesceua 
onde se a revela. Costumamos deixar as nos- 
sas chapas mais nm pouco de tempo no 
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banho revelador, para auxiliar a impres- 
sáo de fluidos que, como é natural, se im- 
primem mais tardiamente. 
O revelador que usamos € 
quinone, sob a seguinte formula : 
Solução A : 
Sulfite de sodio 20 gram. 
Hydroquinone 250 centigrs. 
Acua ferida 100 eran, 
Dissolva a agua quente e filtre. 
Solução Ba 
Carbonato de sedio puro 50 gram. 
Agua distilada 200 gram. 
Toma:se I parte da primeira e 2 de 
segunda, mistura-se bem. 
O banho de viragem é o commum: 
Agua fervida 200 gram. 
Hyposulphito de soda 40 grams. 


nydro- 


Procuramos ser minuciosos porque, 
pelas cartas que temos recebido, vemos 
que muitos pesquisadores clesejam até no- 


ções de photegraphia. Entretanto, como 
existem photographos em toda a parte, 
os neophitos poderão, cada um, pedir 


instrucgöes quanto essa parte ao profis- 
sional de sua localidade. 

Eis em lintas geraes, a 
para photographia espirita, que 
samos de aconselhar, mormente aos espi- 
ritas e directores de centros € grupos, 
como uma parte, das mais importantes de 
seus trabalhos, 

E” claro que nestas experiencias, co- 
mo em outras, € preciso que haja metho- 
do, ordem, constancia, espirito de pes- 
quiza, porque, si é verdade que os resul- 


iniciação 
nao ces 


tados podem náo se fazer demorar, as 
vezes trabalhase por muito tempo sem 
que se note a mais ligeira mancha nas 


chapas. Mas, desde que haja um medium, 
a obtenção do phenomeno é certa; e em 
aleumas occasiões pode o Espirito guia 
permittir ao Espirito que se quer photo- 
graphar, retirar os fluidos precisos de 
qualquer pessoa, mesmo incredula, da vi- 
sinhança, e completar com os dos assis- 
tentes para chegar a obter o que deseja. 

Estamos numa éra nova, os tempos 
predictos se cumprem á risca, o espirito 
é derramado sobre toda a carne» e os 
factos centuplicam-se maravilhosamente. 
Urge que aproveitemos essas graças, não 
só em beneficio proprio, como dos que 
ignoram e dos que não ۰ 
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UM MEDIUM 


en = 


DESENHISTA 


e *- 


IN 


Um caso interessante de mediumni- 
dade é o que apresenta Mme. Vilhelmine 
. Asmann, filha de um humilde operario 
mineiro. 

Esse medium, de quem as revistas 
francesas fizeram grande repercussão a 
meia duzia de annos, reside em Hale-so- 
‚bre-o-Saale, e viaja em companhia de seu 
marido, o sr. Kampfer, que € quem pre- 
para as suas composigöes. 


dos. Estes consistem em desenhos geome- 
tricos de flores e ornamentos diversos que 
tem um cunho caracteristioo de fantasia 
oriental e grande riqueza de colorido. 

Varios orientalistas querem ver, ré 
representação de certas formas de pl: 
tas e de flores, reminiscencias da arte . 
diana. Outros, porém, preferem encontrar 
nelles uma evocagäo da arte assyria. 

A iniciação de Mine. Asmann no 


MALMEDIUM ` 
Frau Wilhelmine Assmann. 
: é A 


Mme. Asmann desenhando mediumnicamente. (Este cliché é reprodução da 
Revista do Espiritualismo Scientifico) 


Mme. Asmann, estando em meio- 
trance, pode trabalhar num desenho du- 
rante 8 e 10 horas, Ella nunca aprendeu 
a arte da pintura e, não obstante, os seus 
trabalhos artisticos, segundo affirma «Le 
Messager», nosso collega belga, são cu- 
riosissimos, tendo sido expostos em Ber- 
lim, em Bruxellas e em Anvers. Mme. 
Asmann expöz os seus quadros em Liè- 
ge sendo muito apreciados pelos entendi- 


¿spiritismo marca a data em que perdeu 
seu filho unico e uma irmá a quem dedi- 


cava particular affecto. Achando insuff- 
ciente para acalmar o seu desgosto as 
consolações da religião que professava, 


deliberou saciar-se na fonte da Revelação 
Nova que proporcionando-lhe communica- 
ções dos entes queridos, até que come- 
çou a desenhar sob o impulso dos des- 
apparecidos : Albert e Hellise, 


> 218 : 


Mme. Asmann, quando trabalha, diz 
sentir o contacto das mäos dos seus gulas; 
ella as vé mesmo, sob a forma de um 
«claräo azulado, electrico» pousar sobre a 
sua mão. Frequentemente até ouve a sua 
voz segredar-lhe ao ouvido a cor do lapis 
a empregar. Segundo o medium declara, 
emquanto desenha se acha em estado de 
inconsciencia absoluta. A sua mão move- 
se automaticamente. 

Mais ainda: Mme. As- 
mann não toma interesse 
para o trabalho que pro- 
duz. «Eu não o vejo — 
diz ella — sinto apenas 
quando o impulso pára: 
e quando o espirito de: 
Albert vem substituir o. 
de Hellize». 

Depois quando o de- 
senho está terminado e 
que o medium se sente: 
só, experimenta, ás ve- 
zes, um grande ۰ 
acompanhado de longos. 
arrepios. O medium fica: 
immovel, após, os traços: 
ligeiramente contrahidos. 
e subitamente tornados. 
ceme de marmore—pro- 
cura, numa caixa, os la- 
pis vermelho,, verde, azul,. 
roxo que lhe servirão ao 
desenho projectado. 

Com um movimento 
decisivo Mme. Asmann. 
traça firmemente um rec- 
tangulo de 70 centime- 
tros de alto sobre 50 de: 
largo; em seguida, de- 
pois de ter estabelecido. 
sobre a folha uma divi- 
são em sentido diagonal, 
desenha, com uma gran- 
de rapidez, sem hesita- 
ção alguma, contornos. 
de plantas, de tlóres e 
de ornamentos que pare 
cem náo merecer a honra 
de um trabalho mais mi- 
nucioso, pois que o medium os abandona 
logo que taes contornos são indicados. 
Porfim, traga um ultimo desenho que lem- 
bra motivos arabes e que parece ser ob- 
jecto de ornamentações detalhadas. 

Apesar das conversações que se tra- 
vam em torno della, durante o seu trae 
balho, mme. Asmanu continua absorvida. 
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e os seus lapis azul, vermelho, roxo, vers 
de, havana, etc,, são agarrados com uma 
mão nervosa para descrever arabescos 
phantasticos. Quando o trabalho termina, o 
desenho formado por essa mistura de tra- 
ços bizarros e independentes constitue 
uma imagem interessantissima, onde as 
córes se casan com grande felicidade. 
Mme. Asmann nunca apaga um tra 


Um pastel mediumnico de Mme. Asmann, réprestite 
tando uma planta bisarra de outro planeta. 


go ou uma sombra, e quando, o seu ma” 
rido lhe lembra que é tempo de terminar, 
o olha como uma pessoa que «viesse de 
muito longe». Depois, tem uma crise de 
lagrimas e o estado de transe passa ine 
teiramente, 

Mme. Asmana trabalha ás vezes, á 
noite e, durante os scus estados de tran- 


Mpernianecs e se 
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se, estados de que alguns duraram 25, 30 
2 mesmo 50 horas, náo toma alimento al- 
gum, sendo, outrosim, totalmente insensi- 
vel ao frio e do ۰ 

Os desenhos que ella produz á noi- 
te, a uma grande luz, são superiormente 
executados, Numerosas pessoas desfilaram 


diante dos pasteis mediumnicos de Mme. 


Asmann e ficaram maravilhadas da sua 
concepção original e da sua execução ar- 


| tistica, 


estudo da mediumnidade prende- 
se intimamente a todos os pro- 


O 


blemas do Espiritismo ; 6 mes- 
mo a sua chave. 
O medium € um agente indis- 


pensavel, com cujo auxilio se produ- 
zem as manifestações do mundo in- 
visivel. Elle é, de certo modo, um 
instrumento, para demonstracáo da 
Immortalidade. 
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Prova photographica do Perispirito 


So wee Kf. 

O homem nào é o corpo que mor- 
re mas o Espirito que sobrevive a essa 
fatal transformação que intitulamos cx- 
tincção. 

Na natureza nada se extingue, tudo 
transforma ; e o Adão 
mostra radiante quando despi- 
argila vê em espirito vivifi- 


vivente se 
do de sua 


| cante. 


“lidade imperecivel, 
| crescente em 


a ale 


A materia desaggrega-se, mas 
ma que é o ser imperecivel 
permanece em sua individua- 
sempre 
sabedoria e 
virtudes que constituem a 
sua felicidade. 

Tratando do «perispirito e 
suas propriedades funccio- 
Maes», esta revista inseriu, 
em sua primeira pagina um 
artigo da redacção em que 
lembra a sentença do Prof. 
Elliot Cowes, que nada se 
pode concluir dos phenome- 
nos espiritas sem a admis- 
são do «corpo astral ou 
psychico», do  perispirito, 
como lhe chamamos. De 
facto assim é. 

O perispirito exerce um papel pre- 
dominante em todos os phenornenos ani- 
micos e espiritas, € a sua acceitação não 
implica uma crença céga. 

A existencia do principio perispiri- 
tal está de accordo com a razão, e até os 
grandes escriptores sacros d’outros ۰ 


O sr. Luis Pagani e seu 


duplo 


pos a elle se referiam, chamando o corpo 
acreo, corpo igneo, corpo glorioso. 

Em referido artigo foram lembradas 
como comprobação do perispirito, as ex- 
periencias de sabios illustres. 


O Dr. Baraduc, o coronel De Ro: 
chas e outros, chegaram, em suas expe- 


riencias, a obter photographias de duplos, 
denunciando a existencia do perispirito, 

Actualmente as provas augmentam 
e se fazem expontaneamen- 
te, independente mesmo de 
pesquiza e da boa vontade 
dos homens. 

E' o caso do sr. Luiz Pa- 
gani, occorrido ha pouco na 
cidade de Salto, tal como o 
leitor verá do cliché que 
reproduzimos, com o relato, 
ou antes, a carta que, a- 
companhando a photogra- 
phia nos enviou O nosso a- 
migo sr. Francisco Caetano 
de Paula, residente n’aquella 
cidade, 

«Presado Director da Re- 
vista Internacional do Espi- 
ritismo : 

Juuto envio-vos uma photographica, 
digna da vossa attengäo, pois, segundo 
me parece, trata-se de um duplo, como 
os que tem sido observados por sabios 


de merito. 
Tendo sido incumbido pelo Delega- 
do de policia, de photographar todos os 


operarios das Fabricas, cujos retratos de- 
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veräo ser adicionados ás cadernetas, to- 
cou a ver do sr. Luiz Pagani. Revelada 
a chapa, com espanto do sr. Braz appa- 
receu o phenomeno. O photographado 
não é espirita, como tambem não é o 
photographo, tendo entretanto aquelle nos 
offerecido o exemplar que vos envio a- 
companhado de um documento autorisan- 
do-nos a fazer do mesmo, o uso que nos 
convier. 

Se o caso merecer a vossa attenção, 
aproveitae-o para incluil-o no numero de 
outros tantos factos que a nossa Revista 
publica, Interessante é o característico do 
duplo, ao qual não falta mesmo a ruga 
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da testa que apparece no retrato do Sr. 
Pagani. 
Com estima sou atto. confrade 


Francisco Caetano de Paula. 
Salto 4 de Julho de 1928. 


Pelo que se vai verificando, não é 
só na Europa e America do Norte que 
se obtém phenomenos. O nosso paiz é 
rico desses factos, que se perdiam por 
falta de divulgação. 

Oxalá que, como é de esperar, os 
phenomenos se intensificam, pois, será 
maximo o nosso prazer dando delles a 
publicidade que merecem. 


GAS Re —‏ چو ع 


esperança é sól do espirito ; 
aquece-o e esclarece-lhe a si- 
tuação em que se acha nesta 
floresta tenebrosa da vida que 
atravessamos. Sem elia não 
ha futuro, como sem o söl 
material não ha horizontes, e 
o passado se esvae, como rapida escóa a 
areia da ampulheta, assignaladora do tempo. 

«Quem pode viver sem esperança ?» 
perguntou o poeta num extase de inspi- 
ragäo. 

A Esperanga é a companheira da 
Vida; separae essas duas filhas gemeas 
de Deus e o mundo se convertera em tre- 
vas, e o homem nao mais se percebera. 

O chronista ao assumir este posto 
que Ine foi offerecido, acee (or 
condição de converter esta secção Duma 
fonte de esperanças, onde os leitores pe- 
riodicamente viessem beber 2 agua, que 
aesaltera, e radiante em seus vivificado- 
res fluidos pudesse lhes permittir a visáo 
de novas altitudes, onde os céos se lhes 
mostrem mais claros e a vida mais pros- 
pera. 


O seguinte relató publicado no «Zel- 


tschrift fiir Parapsychologie», de Leipzig, 
numero de agosto de 1927, foi feito pelo 
Dr. Es Renz, de Se Francisca: 

Os caracteristicos por elle descrip- 
tos do phenomeno da morte, ja tao estu- 
dados por Andrew J. Davis, testemunham 
muito bem a veracidade da visdo que te- 
ve, cujo facto impressionou-o por tal for- 
ma que não poude resistir a intuição que 
teve de publical-o. 


Passemos integralmente para estas 
columnas a sua narrativa. E” assim que 


escreve o Dr. C. Renz : 

— «Todos os meus amigos lembram- 
se da morte de minha mulher, occorrida 
em 23 de malo de 1902 á mela noite me- 
nos quinze minutos, Nesse dia, as 16 ho 
ras, mais ou monos, eu tinha certeza qu 
um desfecio fatal não poderia tardar. Em 
torno do leito da moribunda, cuja mäo 
direita estava entre a minha, achavani-se 
reunidos alguns dos meus mais intimos 
amigos, o medico e duas enfermeiras. Um 
silencio religioso reinava no quarto e ca- 
da qual observava anciosamente a doente 
cuja respiração ta enfraquecendo. A mor- 
te parecia imminente, Duas horas, por- 
tanto, se eschoaram sem mudança nota- 
vel. A hora de jantar tinha chegado, mas 
ninguem se julgava com coragem de a- 
dandonar a agonisante para sentar-se á 
mesa. Mas as 18,30 sendo a situação a 


“destacou se do nevoeiro, 


Emas ainda, menos nitidas, fluctuavam 


tava só eu com minha 


| os seus braços 
trar a agonisante de uma paz dóce e glo- 


“um corpo fluidico parecendo luctar 


“horas. Julgando uma hallucinagáo eu 
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mesma, eu obriguei meus companheiros a 
deixar o quarto. Quinze minutos após, es- 
mulher, e voltan- 
do machinalmente os olhos para a porta 
da sala de jantar, percebi muito distincta- 
mente tres nuvens que pareciam  impul- 
sionadas pelo ar e avançavam docemente. 
Cada uma d'ella media, mais ou menos 
Iı m. 20 de altura e 15 a 20 centimetros 


de largura; vinham proximas umas das 
“Outras, mas sem tocarem-se. Julguei po- 
der ser fumaça de cigarro vinda da sala 


contigua. Aborrecido pela falta de delica- 
deza dos meus amigos, precipitel-me para 
a porta. Com grande surpreza minha, ne- 


| nhuma pessoa encontrei. Durante esse tem- 


po, as tres nuvens haviam docemente se 
approximado do leito que envolveram 
completamente. Depois um rosto feminino 
justamente por 
cima da cabeça de minha mulher. Si bem 
que transparente, esta apparição resplan- 
decia como um raio de sol dourado. 
«Faltam-me palavras para descrever 
a grandeza dessa visão. Envolta de uma 
tunica grega, mangas largas e fluctuantes, 
ella lá estava com uma coróa radiosa so- 
bre a cabeça, na claridade de sua belle: 
za. Ar calmo e sereno, ella parecia, com 
estendidos, querer pene- 


riosa. Ao lado d'ella, duas formas bran- 
cas se mantinham ajoelhadas. Outras for- 
no 
eu observei 
para 
laço que ainda 

durou cinco 
fre- 
quentemente voltava os olhos dessa scena, 


ar. Acima de minha mulher, 


romper definitivamente o 
a retinha. O lento trabalho 


 attendia algumas palavras dos amigos ou 


fechava os olhos. Mas a visão persistia ao 


|. mesmo tempo que eu experimentava uma 


especie de oppressão bizarra e que minha 
cabeça e meus membros sentiam-se como 
tomados de uma grande fadiga. 

Emfim, a agonia de minha mulher 
teve fim. Um estertor e a respiração ces- 
sou. Tudo pareceria acabado, mas por 
duas vezes ainda a vida reappareceu an- 
tes de se extinguir completamente. E com 
o ultimo alento da agonisante esvaiu-se a 
visão e desappareceu o sentimento de op- 
pressão que pesava sobre mim, 

Teria eu tido uma hallucinação, de- 
vido á minha fadiga physica e á minha 
desgraço ? Ou ter-me-ia sido dada, por u- 
ma graça do Ceo, a faculdade de ter os 


olhos abertos um instante para a belleza, 
a beatitude e a paz serena do Mundo Es- 
piritual ?» 


As provas da sobrevivencia, nestes 
ultimos tempos têm vindo de todas as for- 
ınas e, pode-se dizer, û contento de todos 
os que, de bôa vontade, desejam obtel-as 
e trabalham para syndicarem o que ha de 
verdade Além da Morte. 

Phenomenos de toda a natureza têm 
maravilhado o mundo. Imaginou-se por ul- 
timo que não poderia ser melhor a prova 
de identidade si o Espirito desse a «im. 
pressão digital» para ser comparada com 
a que se acha nos Departamentos da Po- 
licia, 

Pois bem, esta tentativa foi ultima- 
mente coroada de grande exito. 

Todos os que acompanham o movi- 
mento psychico, devem se lembrar do de- 
satio feito por um grupo de sabios à Mme. 
Margery, o medium de Boston, que sub- 
metteu-se a todos os contróles imagina- 
veis, tendo os phenomenos vencido todas 
as resistencias contrarias. Essa distincta 


senhora é esposa do Dr. Crandon, um 
dos principaes cirurgióes de Boston, ho- 
mem sympathico, calmo e modesto, mas 


de uma energia mascula, que sustentou 
com admiravel independencia de espirita, 
renhida lucta com os Universitarios de 
Harward, incredulos, endurecidos no seu 
falso saber. Elle conta como sua esposa 
supportou crueis provas, resistindo a con- 
tröles que, por fim, vieram estabelecer a 
realidade dos factos. 

O mais importantes de todos é a 
impressão digital scientificamente verifi- 
cada. 


Sabe-se que a entidade que se ma- 
nifestava nas sessões era Walter, irmão 
de Margery. A sua vóz foi ouvida por 
todos os assistentes e a authenticidade 
deste phenomeno foi reconhecida, depois 


do emprego de um apparelho de contró- 
le que tornava a negação impossivel, 
Certas pessoas puderam. assim, entrar em 
conversação com Walter, espirito pro- 
penso A brincadeira e conhecido por suas 
espirituosas replicas em face das quaes os 
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maiores scepticos sahiam  cabisbaixos. 
Mas narremos o caso da impressäo 
digital, reconhecida. 


Em 1912, Walter, que residia com 
sua mãe, ao barbear, deu um passo fal- 
so cortando-se com a navalha, do que 


velu a morrer. Sua mãe guardou a nava- 
lha collocando-a numa caixa. Esta caixa 
só foi aberta em maio de 1927 e quem a 
abriu retirou a navalha da caixa, utilisan- 
do-se de uma pinça. Examinando-a notou 
que no cabo da navalha havia uma im- 
pressão digital, e como Walter, em suas 
manifestações espiritas houvesse dado im- 
pressões na cêra por mais de sessenta 
vezes, o Dr. Crandon, de posse da na- 
valha, submetteu-a 4 observação dos ex- 
perimentadores e em seguida com as 
demais «impressões espiritas», ao ser- 
viço anthropometrico dos principaes ve- 
rificadores de impressões dos departa- 
mentos da policia em New-York, Londres, 
Washington, Vienna e outras cidades, sen- 
do que o resultado não deixa nenhuma 
duvida quando á egualdade da «impres- 
são», 

Ora, essa identificação de Espirito 
não pode ser de certeza mais mathema- 
tica. 

Light, noticiando o caso, pergunta 
ao Dr. Crandon como a mediumnidade de 
Margery resistiu a uma atmosphera tão 
infensa, a influencias esterylisantes como 
a dos scientistas arrogantes, que presen- 
ciaram os phenomenos, procurando sem- 
pre inutilisal-os. 

O Dr. propôz a questão a Walter 
e este respondeu que a sua acção sobre 
o medium e sua resistencia ás más con- 
dicções eram devidas á grande affeição 
que elle tinha por sua irmã e a união de 
sentimentos que os ligava. 

E assim vai o Espiritismo vencendo 
os negadores com sua sciencia. 


OS IDE 
ICAO 


O sr. J. Malosse publicou na «Re- 
vue Spirite» o relato de dois casos de 
reincarnacáo, fal como se vae lêr: 

“No grupo Allan-&ardec de Lyon, 
em outubro 1922, M. Louis Gleizal, dono 
de uma fabrica de sedas, e sua senhora, 
estavam presentes a uma sessão experi- 
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mental. Casados ha oito annos nenhum 
sorriso de criança viera festejar o seu lar. 
Por clarividencia foi annunciado a Mme. 
Gleizal que ella seria mãe. Um menino 
mostrou-se e tez comprehender que dese- 
javaa para sua mamãe; uma menina a- 
companhava-o. Até 1925, epoca da sua 
incarnação, a menina manifestou sua pre- 
sença em todas as reuniões e, pelo me- 
dium. annunciou que ella nasceria primei- 
ro. O menino apparecia irregularmente ao 
seu lado, mas cada vez que se o via, eile 


apparentava com ella uma affeicäo, uma 
solicitude fraternal. 
Em 1023, durante uma sessão, os 


dois meninos, após terem  oraciosamente 
contornado os assistentes, collocaram-se 
entre M. e Mme. Gleizal e fizeram gestos 
de caricias infantis. Novembro 1923, a me- 
nina appareceu sO: com seus pequenos 
dedos folheou um album de photographias 
e, numa d'ellas pareceu se reconhecer. Te- 
ria querido indicar que já havia pertencido 
á familia? As pesquizas feifas nesse sen- 
tido não deram resultado concludente, por 
falta de indicações precisas. 

Durante todo o anno de 1924, ella 
demonstrou, com sua presença constante, 
sua existencia no além do nosso plano 
physico limitado pelos nossos sentidos. No- 


vembro do mesmo anno, a criança annun- 
ciou: “Já preparei tudo». Ella é sempre 
acompanhada de um guia, que chama 
ingenuamente “o anjo». Dezembro, o cor- 
po espiritual da filhinha é absorvido, em 
parte, pela formação latente de seu invo- 
lucro carnal. O medium teve occasião de 
vél-a, como costumava, sobre os joelhos 


de Mme. Gieizal, mas não distinguiu mais 
que uma pequena massa fiuidica d'onde 
um raio de luz irradia até o coração de 
M. Gleizal. Janeiro e fevereiro 1925 o 
corpo fluidico evolúe e augmenta, vae dos 
joelhos á cabeca da futura mamáe. Por 
instantes o corpo fluidico da criança des- 
apparece no seio materno. 

A partir de março, o guia fala só e 
dá conselhos sobre a gestacäo e exalta o 
amor materno. Em junho, o silencio se faz 
e—em julho 1925 — a crianga deu o seu 
primeiro grito. 

O menino náo cessou, entretanto, de 
apparecer a criança recem nascida, que 
durante sua presença, exprimia sua felici- 
dade pelos seus doces olhares e alegria 
do seu sorriso .. 

Estas apparições cessaram brusca- 
mente no começo de 1927 e o menino fa- 
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zia sua entrada no mundo em marco do 
mesmo anno. 

Os membros do grupo que acompa- 
nharam a evolucäo destes dois séres antes 
do seu nascimento terrestre, podem certi- 
ficar, conforme as linhas que precedem e 
que corroboram, d'uma maneira admiravel, 


a continuidade de nossas existencias.» 


O «0 Seculo», de Lisbóa, com o 
titulo «Um pobre jornaleiro de Guimarães 
resolve problemas de mechanica», publicou 


| a interessante noticia que adapta-se bem a 


esta chronica : 
— «Um pobre jornaleiro, que traba- 
lha numa serração de madeira desta cida- 


| de, tem, ultimamente, praticado ac.os que 


causam assombro geral. 

Ha alguns annos adquiriu a referida 
serração de madeiras um locomovel, typo 
Lanz que, apesar de nova, nunca chegou 
a funccionar bem, consumindo muito com- 
bustive!. Ultimamente os proprietarios fica- 
ram surpreendidos quando viram o pobre 
jornaleiro ir para junto da machina, com 


um aspecto physionomico diverso do cos- 


tumado, falando uma lingua que não com” 


prehenderam, e a dar uma certa disposi- 
ção a algumas peças e levando uma d'el- 
las a uma serralheria mecanica, para tor- 


near. Como visse os mecanicos com diffi- 
culdades para fazer o serviço que indica- 
va, elle. com uma facilidade extraordina- 
ria, torneou a peça e ajustou-a á machina. 
Não conhecia um torno e, não sabendo 
ler nem escrever, tudo ignorava da meca- 
nica. Pôz, porém, a machina, então, a 
funccionar com uma precisão admiravel e 


com uma consideravel economia no con- 
sumo do combustivel. 
D'ahi por diante, têm-se passado 


factos extraordinarios com o mesmo indi- 
viduo. De tempos a tempos, durante o dia 
após umas pequenas contorsões c rapidas 
sincopes, toma o aspecto physionomico de 
varias pessoas conhecidas, já falecidas, fa- 
lando até como timbre de vóz que tinham 
em vida». 


The Two Vorlds, 


ultimo 


de maio 
noticia uma interessante questão que tem 
despertado grande interesse na Prussia O- 
riental, em seguida ao comparecimento no 


celebre vidente 


Tribunal da Relacäo, da 


Mme. Elsa Gunther-Geffers, que foi 
perseguida no anno passado pelo Minis- 
terio Publico e absolvida por um tribunal 


inferior. 

© caso, apesar disso, foi levado ao 
Supremo Tribunal e numerosos testemu- 
nhos juridicos e scientificos foram chama- 
dos. 

Ficou resolvido que a medium possue 
videncia desde quatro annos de idade, oc- 
casiáo em que, cerfa vez levantou-se de 
seu leito, por occasião de uma reunião 
familiar e annunciou: *Acha-se uma casa 
em chammas e todos os sinos sóam». 
Quatro dias depois, a cathedral dessa ci- 
dade foi devorada por um incendio. 

Quando moca ella era conhecida em 
toda a parte pelo seu dom de videncia, e 
utilisada pela policia local para pesquiza 
dos criminosos, cuja tarefa deu successo 
perfeilamente constatado. No primeiro Tri- 
bunal ella exibiu declarações escriptas dum 
proprietario, empregado de rendas territo- 
riaes e de um Juiz. dizendo que tinha 
descoberto dois assassinos, que foram em 
seguida condemnados. 

A medium tem uma tal fé nos seus 
poderes que mesmo trahida diante do iri- 
bunal, pediu que fosse submetida á prova. 

Nessa occasiäo as autoridades se a- 
chavara preoccupadas com o desappareci- 
mento de um carroceiro. Foi levada a mu- 
lher ao albergue em que o carroceiro foi 
visto a ultima vez ; ahi ella entrou em tran” 
ce e encaminhou-se pelas ruas direcção a 
um tanque, onde disse que o desep- 
parecido jazia em posição curvada e com 
o chapéo à cabeça. O tanque foi imme- 
diatamente explorado mas sem resultado. 
Alguns mezes mais tarde, entretanto. o cor- 
po foi encontrado mergulhado dentro dum 
tubo, exactamente na posição descripta. 
Em vista de tal evidencia, o Tribunal, ab- 
solveu a accusada. 

De uma grande importancia a seu fa- 
vor é c facto della nào se ter por infallivel 
e não faz esforço a!gum para explicar o 
seu dom. Ísto, diz ella, pertence aos sabios; 
ella conhece só os factos. 
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Na Corte de Appellação onde foi pa- 
ra se fazer interrogar por um sargento de 
policia a respeito de um crime do qual só 
elle conhecia os detalhes, Mme. Gunther- 
Geffers cahiu em transe sob o severo con- 
tróle de um afamado psychista e hypnoli- 
sador. 

O sargento lhe declarou que um rou- 
bo tinha sido commettido ; ella disse im- 
mediatamente o dia. Respondendo as ques- 
toes subsequentes, ella disse em que loca- 
lidade, descreveu o quarto, a mobilia e a 
pessoa que tinha sido roubada e indicou 
sua idade certa. 

Ella disse exactamente como o ladrão 


Br 
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havia entrado e accrescentou que deixara 
depois de haver effectuado o roubo, uma 
pistola. Declarou tambem que o malfeitor 
tinha comido e bebido na casa. Emfim, 
deu o nome da pessöa roubada e do la- 
drão. Todas essas informações são certas, 
com excepção da ultima indicação que 
ainda não poude ser controlada. A viden- 
cia desta medium está assim completamen- 
te confirmada pelos factos. Um grande nu- 
mero de testemunhos devem vir ainda á 
barra do tribunal, mas uma cousa ficou 
resclvida : é que na Corte de Appellação, 
Mme. Gunlher-Geffers demonstrou sua fa- 
culdade de videncia. 


RL AÍTO MD SIR ۱ 


Monsieur E. Dujardin publicou na 
«Revue Spirite» um bello artigo com o at- 
tractivo sub-titulo — «A doutrina espirita 
completa os Ensinamentos do Christo ?» 

Este palpitante thema esclarece mui- 
tas obscuridades que parecem envolver o 
Espiritismo, especialmente para cs que co- 
nhecem-n'o pela rama, não se dignaram a 
ler com attenção as obras de Allan-Kar- 
dec, que julgam archaicas e atrazadas, em 
seus principios da sciencia hodierna. 

Infelizmente cada um julga o Espiri- 
tismo pelo que elle é e como se contém 
em sua magnifica philosophia, mas de ac- 
cordo com suas idéas preconcebidas, seu 
deficiente saber. 

De um lado chamam-n'o ‘uma scien- 
cia», de outro «uma religião», assim como 
os espiritos superficiaes appellidam-n'o a 
“superstição do seculo». 


Com justo motivo, pois, a «Revue 
Spirite», pelo seu illustrado collaborador, 
esforçou-se para esclarecer os principios 
basicos do Espiritismo, e seu verdadeiro 
papel no mundo. 

Nao ha absolutamente duvida sobre 
a tarefa que o Espiritismo representa em 
face do Christianismo. Este não constitúe 
a ultima phase da religiáo, que náo pode 


deixar de ser essencialmente progressiva. 
Jesus num dos seus discursos que 
se acha entranhado no Evangelho de S. 
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Joao, disse «ter muitas cousas ainda para 
ensinar, mas não o fazia n'aquelia epoca 
devido ao atrazo dos seus contempora- 
neos, que absolutamente nào entenderiam.» 
E accrescentou que o Espirito da Verda- 
enviado em 


de, que depois seria seu no- 
me, nos ensinaria tudo, fazendo-nos lem- 
brar o que Elle havia dicto.» 

Com effeito uma das principaes 


preoccupacöes do Espiritismo & fazer re- 
viver, ou antes renascer o Christianismo, 
tornal-o conhecido de todos e cfferecer a 
quem o receba em sua significação primi- 
tiva, despido da lettra « interpretações dog- 
maticas, o devido complemento promettido 
pelo Mestre e que faz, ao mesmo tempo, 
realçar o Genio do Christianismo. 

Erram, portanto, os que vêem no Es- 
pirilismo uma simples sciencia, e os que 
ju'gam-n'o mais uma seita religiosa que 
vem fazer numero com as demais que re- 
dvzem os principios christäos em proveito 
dos seus cultos e sacramentos convencio- 
naes. 

Apresentando-se como a Revelação 
das revelações, o Espirilismo tem a justo 
titulo o caracter de Religião Universal, ba- 
seada nos dictames do Amor, donde faz 
realçor a sua excelsa e inegualavel Philo- 
sophia, que á seu turno explica a phase 
scientifica dcs seus factos inconcussos. 

Revolvendo da pceira dos tempos os 
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phenomenos espiritas e animicos cuja nar- 
rativa se encontra em todas as paginas dos 
livros sagrados e de que tratam todos os 
escriptores sacros, o Espiritismo, confron- 
tando esses phenomenos com os actuaes 
que se estäo verificando em todos os pai- 
zes do mundo, tira de todos elles as con- 
sequencias logicas da Immortalidade, resol- 
vendo, a seu turno, o grande problema da 
vida que tem preoccupado os maiores pen- 
sadores. 

Tal é o caracter do Espiritismo, que 
reclama com justa razäo a altencäo de to- 
das as almas bem fcrmadas, de todos os 
espiritos famintos de Verdade e Justiça. 


M. Chevreuil, dignissimo Presidente 
da Union Spirite Française expóz no Sa- 
lão dos Artistas Franceses, uma bella obra 
de realisação pictural, na qual realçam as 
nossas pesqnizas no dominio do supranor- 
mal. E’ um lindo quadro que representa a 
phase principal de uma sessão de materia- 
lisação. 

Diz a «Revue» que o autor, 
habilmente pintou em cores diversas 
envolvendo todos os lados 
cham os personagens, evitam os 
les seccos e duros e permiltem 
cados e harmoniosos. 

Os seis personagens do grupo estão 
syslematicamente reparlidos e suas formas 
se equilibram perfeitamente. No centro do 
quadro se vé uma cortina com o medium 
em transe, donde se deslaca a massa ec 
toplasmica Um pouco mais allo apparece 
uma cabeça luminosa de uma entidade. 

E' um quadro de valor que encerra 
o principio da Immortalidade que nos afaga. 


muito 
que 
em que se a- 
coníras- 
tons deli- 


Premio Literario 


O illustre escriplor espirita sr. G. 
Gobron cbteve o premio litlerario, para o 


de 1028, da «Sociedade Erckman—Cha- 
trian». 
Rochefort-sur-Mer 
No Circulo Allan-Kardec, o sr. G, 
Gobron fez uma conferencia sobre +A 
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Reincarnação», merecendo a sympathia e 
applausos de numerosa assistencia. 


Nimes 


«A verdadeira natureza do ser hu- 
mano», foi o thema sobre o qual o sr. 
Jules Gaillard falou, nesta cidade diante 
de numeroso audilorio. 


Le Mans 


Na “Societé d'Etudes Psychiques», 
o sr. André Ripert dissertou sobre «Espi- 
ritismo e Materialismo», 

O auditorio, que se compunha de 
mais de 250 pessoas, ouviu com interesse 
a palavra do fluente orador, que demons- 
trou com os factos espiritas a inconsisten- 
cia do materialismo. 


Marseille 
No saláo da ‘Sociedade de Estudos 


Psvchicos e Metapsychicos», Mme. Beau 
vais fez uma conferencia sobre “O senso 
intuiiivo, ou sexto sentido do Prof. Richet. 


Proseguem com intensidade os pre- 
paralivos para o Congresso Espirita Inter- 
nacional, a realisar-se no proximo mez. São 
esperados em Londres os scientistas espi- 
ritas de todos os paizes do mundo que le- 
varáo o seu concurso Intellectual para esse 
desiderato. 


Um caso de reincarnação 

O correspondente da «British United 
Dress» em Calcuta, conta-nos esta curiosa 
historieta : 

Vive naquelia cidade uma menina de 
sete annos, filha de um brahmane. Quan- 
do chegou aos tres annos, essa criança 
disse ao pae, certo dia, que nào era a pii- 
meira vez que se encontrava na ferra. Lem- 
brava-se muito bem de que já aqui vivera 
de cutra feila. E concluiu : 

— Digo-ihe mais: da oulra vez, quan- 
do morri, deixei tres fiihos. 

O pae lomou a conversa como uma 
fantasia de criança. Como, porém, a me- 
ama insislisse nos seus ditos e lhe indicas- 
se a aldeia onde deixara os filhos, o pae 
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levou-a até lá. A pequerrucha reconheceu 
logo náo só a casa, onde vivera. como os 
filhos, os quaes sáo, hoje, homens edosos e 
chefes de familia. Além disso, narrou sur- 
prehendentes pormenores da sua vida ante- 
rior, citou nomes e datas. Ora, tudo quan- 
to disse foi attestado como rigorosamente 
exacto pelos mais velhos habitantes do lu- 
garejo . 

Esse episodio provocou em toda a 
India um profundo movimento de curiosi- 
dade. Nem era para menos. Resta, apenas, 
averiguar sẹ a correspondencia não foi es- 
cripta no dia 1.0 de Abril... 


sa 
o 


O «Intransigeant» insere um commu- 
nicado de Londres, com a pergunta: “Os 
cáes lém alma ?» —e accrescenta: «A lei 
sobre a viviseccäo deu lugar na Camara 
dos Communs a discussöes apaixonadas. 
O commandante Kenworthy declarou em 
nome dos theologos e dos amigos dos a- 
nimaes que “o: cães têm alma e nào de- 
vem ser submettidos ás experiencias odio- 
sas da vivisecção.» 


O bispo de Birmingham, que € gran- 
de autoridade religiosa na Gran-Bretanha 
e ao mesmo tempo partidario da evolucäo 
religiosa, no seu sermäo em Westminster, 
querendo dar um impulso 4 sua egreja, 
disse que—«a vida appareceu na ferra a 
500 milhoes de annos e se desenvolveu 
pela evolucäo natural até formar o homem 
actual; e que se um calaclysma_ nào fizer 
parar esse desenvolvimento, a vida acaba- 


rá por crear seres superiores ao homem, 
assim como este é superior aos grandes 
lagartos do periodo secundario.» 

As cidades de Genebra, Lausanne,, 


Vevey e Montreex, que mantém associa: 
ções de estudos psychicos, foram visitadas 
por uma commissáo de espiritas, tendo os 
srs. Ripert e Jean Meyer realisado em to- 
das ellas, conferencias de propaganda. 

O sr. Ripert falou sobre themas pal- 
pitantes, salientando os trabalhos do Prof. 
Hans Driesch, da cadeira de philosophia 
da Universidade de Leipzig. 
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Em Montbrison o sr. Malosse fez u- 
ma conferencia com projecções luminosas 
diante de numeroso auditorio que enchia o 
vasto saláo municipal. 


Forem distribuidos livros 


jornaes e 
de propaganda. 
*Ok 
E 
Em Nice, no salão Bellet, que tor- 
nou-se pequeno para conter as pessoas 


que affluiram à conferencia, fez se cuvir o 
sr. Melusson sobre : *O Espiritismo como 
producto dos estudos psychicos». A con- 
ferencia do sr. Melusson obteve pleno suc- 
cesso, sendo vivamente saudado em sua 
peroração. 


Em Junho ultimo realisou-se em Ge- 
nebra uraa reunião com o fim de crear 
um Centro permanente de Conferencias e 
de Congressos Internacionaes de Pesqui- 
zas Psychicas. Nessa reunião ficou resol- 
vida a creação immediata de um Comité 
internacional de direcção; e um secreta- 
riado. 

O Comité provisorio ficou assim cons- 


tituido : Dr. Ch. Bandonin, Director do 
Instituto Internacional de Psychag»gia de 
Genebra : G. Cirdolo, Senador da ltalia, 


Presidente honorario da Sociedade das Cru- 
zes-Vermelhas italianas ; Dr. Ed. Clapare- 
de, Prof. de Psychologia da Universidade 
de Genebra; Dr. H. Driesch, Professor 
de Philosophia da Universidade de Leipzig; 
A. Ferrière, Vice Director de Bureau in- 
ternacional d Educação de Genebra ; Frank 
Grandjean, Professor de Philosophia de 
Universidade de Genebra; Dr. C. G. 
Jung, de Zurich; Sir Oliver Lodge, mem- 
bro da Academia Real da Inglaterra ; Ur. 
E. Osty, Director do Instituto Metapsychi- 
co Internacional de Paris; Eug. Piltard. 
Professor de Anthropologia da Universida- 
de de Genebra; Prof. Ch. Richet. mem- 
bro da Academia de Sciencias de Paris ; 
Prof. R. Santoliquido, Conselheiro de Es- 
tado da Italia, Conselheiro da Saude Pu- 
blica internacional da Liga das Cruzes 
Vermelhas e Presidente honorario do Co- 
mité permanente do Officio Internacional 


de Hygiere Publica de Paris. 
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JECIA 


O «Progressive Thinker», do Chica- 
go e a «Revue Spirite» transcreveu a his- 
toria do Espirilismo, na Suecia tal como 
se vae ler: 

— «O Espirilisme não appareceu na 
Suecia senäo em 1870. Seus adherentes 
são recrutados entre os representantes das 
classes superiores da sociedade de Stoc- 
kholm e Gothenbourg, as duas cidades 
principaes desse paiz. 

A primeira sociedade espirita foi 
constituida em Stockholm pelo professor 
A. E. Tornebohm, sabio de nomeada. Em 
1885, foi fundada outra sociedade, a «Spi- 
ritiska Litteratur Foreningen (Sociedade es- 
pirita litteraria), que de 1800 a 1925 diri- 
giu a revista espirita «Etterat». 

Pouco depois appareceram duas pe- 
quenas sociedades dirigidas respectivamen- 
te pela baroneza Barnekow e o Rev. J. 
Uddin. Este redigia tambem uma publica- 
ção espirita mensal o «Hjalp». Concurren- 
temente, durante alguns annos, a princesa 
Maria Karadja publicou uma revista deno- 
minada ‘Sekel (O Seculo XX). 

Emfim em 192) foi fundada em Sto- 
ckholmo, sob a presidencia da condessa 
Brietholz e vice presidencia do editor F. 
C. W. Wallenkampf, a Sociedade espirita, 
que effectuava suas reunióes todas as se- 
manas. 

Depois dessa epoca, o sr. G. Sund- 
gvist, recentemente convertido ao Espiritis- 
mo, tornou-se, na Suecia, um dos propa- 
gandistas mais activos da sua nova crença. 

A causa determinante de sua conver- 
sáo é singular. Filho de um materialista da 
escola Heekeliana elle havia adherido a 
doutrina paterna, quando uma revelacäo re- 
pentina fel o mudar de opiniáo. 

Orador eloquente, possuidor de gran- 
de fortuna, elle esforçou se quanto poude 
pelo desenvolvimento do Espiritismo no seu 
paiz. Dedicou-se especialmente a recrutar 
mediums. Seus esforcos que datam apenas 
de Ires annos, têm já produzido resultados 
muito sensíveis, pelo que lhe enviamos as 
nossas felicitações». 


ALLEMANHA 


O jornal 
da stygmatisada de 


trata 
cujos 


“Frankfurter Zeitung» 
Konnersreuth, 
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phenomenos sáu-Ihe conhecidos e defende 
a medium da accusacäo que lhe moviam. 
O tribunal reconheceu a authenlicidade dos 
factos paranormaes e dos stygmas, sendo 
os accusadores condemnados a sessenta 
dias de prisão. 


«Das llustrierte Blatt», de Francfort 
deu, em sua primeira pagina, uma gravura 
represeniando «uma vidente no tribunal». A 
vidente é officia'mente chamada a prestar 
seu concurso numa questão criminal. Em 
estado de trance. como mostra-a a photo- 
graphia, entre dois medicos legistas, ella 
poude dar supranormalmente indicações 
precisas e decisivas ignoradas do tribunal. 


A «União Espirita Belga» reuniu-se, 
havendo tomado varias deliberações ne- 
cessarias ás necessidades da propaganda. 


A associação acima referida fez pu- 
blicar, com o titulo «Moralisação Geral» — 
um opusculo destinado a ser lido pelos 
presidentes dos grupos, por occasião das 
sessões. 


Temos sobre a mesa o no 6 da 
«Revue Spirite Belge», que traz bons ar- 
tigos e optimo noticiario. A «Revue, é 
completamente redigida por M. J. L Hom- 
me, e administrada por M. L. Moret. 


IAE 


Foi fundada em Firenze a Società 
di Studi Psichici”, sob a presidencia do 
sr. Olinto Bini, tendo por fim o estudo 
do magnetismo, do hypnotismo, da me- 
diumnidade. O programma social está isen- 
to de caracter religioso e politico: 


O «Mondo Occulto» publicou uma 
mensagem attribuida à mãe do ilusionis- 
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ta Harry Houdini, fallecido na Ámerica 
do Norte, anno passado. 

Houdini antes de expirar prometteu 
communicar-se com sua esposa por meio 
de um alphabeto convencional, mas essa 
mensagem não é delle proprio e sim de 
sua mãe, fallecida a 13 annos. 

A communicagáo foi transmittida a 
viuva pelo presidente da «First Spiritua- 
list Church», e recebida pelo medium 
Ford. E’ do seguinte theor : 

— “Uma senhora velo commigo. 
não a conheço, mas ella assevera ser 
Mrs. Weis, mãe de Harry Weis, conhe- 
cido pelo appellido de Houdini. Vos trans- 
mitto a sua communicação : 

“Por muitos annos meu filho de- 
sejou que eu lhe dissesse uma palavra, 
por um codigo especial. As condições de 
sua familia depois de sua morte, forçam- 
me a dizer qualquer cousa sobre esse co- 
digo, pelo qual meu filho falará desde 
que a familia procure meios e elle possa 
agir para lhe enviar sua communicagáo 


Eu 


pessoal. Eis o que meu filho espera : Per- 
doe-me”. A mensagem parece um tanto 


obscura, mas os entendidos julgam-n'a de 
grande importancia. 


A Federação Espirita Portugueza re- 
comegou, em sua sede social, os traba- 
lhos de espiritismo experimental. 


Deixou de fazer parte da “Revista 
de Espiritismo”, D. Maria Veleda. 


HOND 


Em 


tem 


Honduras, 
merecido a sympathia dos pensadores. 

A sociedade Espirita “El Nuovo O- 
riente”, de Comayaguelo, vai se esforgan- 
do para que a propaganda seja feita e a 


o Espiritismo 


doutrina se divulgue com intensidade. 
MEXICO 
«El Siglo Espirita», com o titulo 
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«Orientação para os centros espiritas», 
publicou em sua primeira pagina um ex- 
cellente artigo, que se pode resumir na 
seguinte sentença : “um centro espirita 
deve ser uma escola onde se ensine e se 
eduque, um fóco de luz que illumine as 
consciencias.” 


Em Veracruz, Santo Antonio, Pera- 
villo, Aragon, Tampico, Salsipuedes, Mon- 
terrey, e outras cidades, a actividade na 
propaganda é digna de elogios. 


e. 
O Centro «Amor Maria Luiza» ce- 
lebrou uma explendida velada, tendo fei- 


Alfonso Rar- 


to o discurso official o sr. 


gel Andrade. 


A Federação Espirita Mexicana tra- 
balha activamente na obra da regenera- 
ção do Mexico. 


O Centro 


“Benjamin 


Franklin“ já 


está funccionando em sua nova séde so- 
ciai, Uriarte 2266. 
» 9 
e 
A Confederação Espiritista Argenti- 


na fez um appello de união aos centros 
confederados, para uma acção de propa- 
ganda proficua em torno dos nossos ideaes. 


A Confederagáo está irradiando pe- 
lo seu Broadcasting B 4, com onda de 
243, 3, conferencias doutrinarias e scien- 
tificas, recitagöes, monologos, etc, de o- 
rentação espirita, nas terças, quartas e 
sextas feiras ás 21 horas. 

E” optimo meio de difiusão espirita. 


Além de outros oradores, que nos 
escapam os nomes, fizeram conferencias 
publicas durante o mez, os srs: Dr. B. 
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del Castillo, J. Tornay, F. Villa, Francis- 
co Durand, Prof. Daravia, Manuel Naz- 
quez de la Torre, Manuel Caro, Alfonso 
Depascale e Manio Rinaldi. 


intuito de esclarecer certos 


Com o 
principios do Fspiritismo, ao mesmo tem- 


po deixar patente as torpes 
que são feitas em nome da doutrina, o 
Grupo Espirita Rosendo enviou 4 Secre- 
taria do Governo da Republica uma nota 
elucidativa, contendo as bases fundamen- 
tacs da Philosophia Kardecista. 


exploragóes 


O «Grupo Fraternidad» realisou uma 
conferencia cultural, na qual tomaram par- 
te varios collaboradores. 


+ 
uer 


A seu turno o Grupo Rosendo fez 


uma conferencia em que falou o sr. An- 
tonio Pino sobre “A Natureza do Espi- 
ritismo.» 


Homenageando seu Espirito Guia, o 
Grupo Raul realisou uma velada em que 
falaram diversos oradores. 


Completou sete annos de proveitosa 


existencia, a revista «Rosendo», que se 
publica em Matanzas. 

Nossas felicitações. 

A Federação Espirita de Porto Ri- 


co celebrou na importante cidade de Pon- 
ce, a vigesima quinta assembléa annual, 
tendo á frente figuras eminentes e de 
destaque social, 


ASE FETTE I ET 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


——— 


O Criterio Scienti- 


Tico e as (Tlanifes- 


tações Psychicas 


Decididaniente entramos numa épo- 
ca em que os phenomenos psychicos se 
accentuam e intensificam-se em todos os 
do mundo, 

Não é preciso ler as revistas e jor- 
naes que tratam do assumpto, para nos 
convencermos das multiplas formas de ma- 
nifestações que se vão verificando em to- 


palzes 


da a parte, cujas noticias apparecem to- 
dos os dias em todos os jornaes da im- 
prensa quotidiana, Nao se pode pois, ne- 
gar a ausencia de lactos que desvaiori- 
sem a nossa asserção, não sendo, portan- 


attribuam esses factos 


to, Justo 
conceito pessoal, 


a causas 


que se 
svbilinas de 


=== 


que nada explicam e visam o descredito 
dos phenomenos que não podem deixar 
de ter um fim util e providencial. 

Achamos que o criterio scientifico, 
não só nestes, como em tantos outros ca- 
sos em que a Verdade parece querer for- 
çar as intelligencias a um estudo serio e 
proficuo de snas leis, seria de uma pes- 
quiza minuciosa e investigação bem con- 
trolada em torno desses phenomenos que, 
verificando se expontaneamente, hão de 
forçosamente ter uma causa efficiente que 
age para que essas manifestações se pro- 
duzam. 

Qne valor tem a critica 
fantil e quasi sempre estupida, 
daquelle escriptor que fala sem conheci- 
mento de causa, sem mesmo ter exami- 
nado superficialmente este ou aquelle fac- 
to, occorrido nessa ou n'aquella cidade ! 

A mordacidade, o deboche são pro- 
prios de espiritos pequeninos que metem 


ironica, in- 
deste ou 


FRESCO 


os pés pelas mãos e se aventuram û tra- 
tar de assumptos que lhes são completa- 
mente desconhecidos e de que não têm 
as mais simples noções. 

Urge que os nossos governantes, co- 
mo tambem os que dirigem a imprensa 
do nosso paiz, compenetrados dos seus 
deveres, em vez de lançarem ao desprezo 
factos que se prendem a fins moraes e so- 
ciaes, se revistam de criterio scientifico, 
como está acontecendo na Europa e A- 
merica do Norte, e façam estudar esses 
phenomenos, adoptando os mesmos me- 
thodos positivos usados em todas as scien- 
cias, para, depois de haverem chegado a 
uma conclusão clara, logica, racional dos 
phenomenos, darem conta aos seus gover- 
nados, aos seus leitores que pedem-lhes 
dos mesmos, näo uma opiniáo pessoal va» 
sada nos estreitos limites da «sciencia que 
cada um crystalisou», mas nos resultados 
de analyse exigente e estudo criterioso 
dos phenomenos. 

Por exemplo, no caso da rua Mauá, 
como pode a policia de S. Paulo ea im- 


prensa fazer valer a sua opinião, si ella 
não se baseia senão : ou na crença ar- 
chaica dos nossos avós, na superstição 


das religiões que se ufanam em ter ao 
seu lado a multidão ignorante e analpha- 


beta ; ou na negação ousada de outros 
tantos individuos que têm por costume 


julgar o que lhes chega ao conhecimento, 
á primeira vista, sem previo exame para 
acertado juizo ! 

Os caracteres que servem para distinguir 
a verdade, de nada servem para esses in- 
dividuos, que não exercitam de modo al- 
gum o são raciocinio e nem se guiam pe- 
lo criterio que nos dá a noção exacta do 
phenomeno com todas as suas empolgan- 
tes vestimentas. 

Poderdo merecer conceito, täo extra- 
vagantes juizos, desviados como se veem, 
dos comesinhos principios da logica e do 
bom senso ? 

Os factos cspiritas, mao gradoa ma 
vontade dos homens, estao se verificando 
no nosso paiz com intensidade diena de 
attenção e estamos certos que essas mas 
nifestações vão se multiplicar para leva- 
rem de vencida o materialismo agonisante, 

A missão do Espiritismo iniciada 
na aldeia humilde de Hydesville não ces- 
sou, nem cessará, até que se cumpra a 
previsão do Apostolo: «A morte será 
tragada na victorias. 
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Rio de Janeiro 
Phenomenos Espiritas em Theresopolis 


A «Gazeta de Noticias» publicou o 
seguinte facto: 

No lugar denominado Ponte Nova, 
3.0 districto de Therezopolis, têm occor- 
rido ultimamente phenomenos curiosos e 
anormaes, perturbando a tranquillidade da 
familia em cujo seio se produzem e at- 
trahindo a attengäo de visitantes. Consis- 
tem nao sómente em transportes e movi- 
mentos de objectos, sem contacto visivel, 
taes como cadelras, mesas e outros uten- 
silios, como sobretudo em effeitos physi- 
cos, não raro desagradaveis e molestos 
produzidos no corpo do medium. que € 
uma menina de 16 annos, chamada Olga 
Camara. 

Os invisiveis, ora de dia, ora a nol- 
te, a têm atormentado, causando-lhe sevi- 
cias, produzindo ruidos incommodos, apa- 
gando e accendendo as luzes. 

Um dia sentiu ella que lhe ferravam 
uma dentada no brago. Assustada e pre- 
mida pela dór, poz-se a chorar. Mas logo 
ouviu distinctamente a entidade occulta 
lhe dizer: — «Não chores, tola, que eu 
curo isso já com lodo», E no mesmo ins- 
tante, olhando o braço viu sobre as mar- 
cas dos dentes que nelle haviam ficado 
assignaladas, correr um liquido como lodo. 

Noutra occasião, noite alta dormiam 
todos e acordaram sobresaltados, com os 
gritos de Olga. Correram a inteirar se do 
que se passava e viram a pobre menina 
sendo vergastada com um chicote bran- 
dido por mão invisivel, que dependurara 
do lovar onde se achava. 

Os phenomenos, á data em que nos 
foram communicados — meados de feve- 
reiro passado — ainda continuavam, sen- 
do, como se vé, dignos de estudo, prin- 
cipalmente da parte de scientistas, que 
nelle encontrarão excellente motivo para 
se convencerem de que em torno e aci- 
ma de nós existem forças intelligentes e 
incorporeas, capazes de intervir em nosso 
murdo.» 


A Fedcragáo Espirita Brasileira con- 
tinua fazendo conferencias dominicaes, as- 
sim como os presidentes das sociedades 
adhesas fazem prelecções sobre pontos 
doutrivarios de elucidação evangelica. 


| Barcellos, rua Gita, 69; 
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O Amparo Theresa Christina reali. 
sou um festival, sendo orador o Dr. Car- 
los Imbassahy. 


O Centro Espirita Fraternidade, de 
Marechal Hermes, prosegue em suas con- 
ferencias semanaes, usando da palavra di- 


versos oradores. 


Effectuaram reunióes de propaganda 
durante o mez, as seguintes sociedades : 
Gremio Luz e Amor de Bangú, rua Sil; 
va Cardoso, 57; Centro Discipulos de Je- 
sus, Campo Grande; Centro Estudantes 
da Verdade, em Madureira; Circulo Cari- 
tas, rua Voluntarios da Patria, 18; Cen- 


“tro União e Caridade, do Realengo; Uni- 


garda, 13, Meyer, 


ão Espirita Suburbana, travessa Hermen- 
Tenda Espirita Cari- 
dade, rua dos Invalidos, 178 ; Centro João 
Baptista, Meyer ; Asylo João Evangelista, 


“dirigido por D. Aura Celeste; Centro Vi- 


cente de Paulo, em Quintino Bocayuva ; 
Associação Espirita Italiana, que funccio. 
na no salão da União dos Trabalhadores 


“de Jesus; Dispensario Antonio de Padua, 


terreo; Centro Espirita Lazaro, 


rua de S. Christovão, 570; Centro Israel 
Centro Espirita 
Christophilos, rua Buarque de Macedo, 41 
rua Her- 
mengarda, 17, Meyer. 


Fizeram conferencias durante o mez, 
os srs. M. Rango d'Aragona, Dr. Pedro 
Burlamaqui, Dr. Oliveira Botelho, Sebas- 
tido Baptista de Mello, srta. Martha Mau- 
ry da Costa, Manuel Quintão, Dr. Luiz 
Caetano, Ignacic Bittencourt, Dr. José Ri- 
beiro, Almirante Paim Pamplona, Com- 
mandante José Semião Corrêa, srta. Jose- 
lina Tosta, Augusto dos Santos, Stellito 
josé de Oliveira, Americo Ferreira de Al- 
meida, Dr. Carlos Imbassahy, Dr. Pinto 
Machado, Dr. Alberto Moreira, Herminio 
Nunes, srta. Olga Vasconcellos., e outros 
cujos nomes nos escapam. 


"Od 


Sao Paulo 


CAMPINAS 


A Associação Beneficente Caminho 
da Verdade continúa a effectuar confe. 
rencias semanaes, ás terças feiras, ao car- 
go do Dr. Souza Ribeiro. Uma das ulti- 
mas prelecgöes foi feita pelo sr. João 
Leão Pitta, velho espirita de Piracicaba, 
sobre o thema — “O papel da mulher na 
restauração moral da sociedade”. 


* 


No Centro Espirita «A Nova Luz», sob 


a direcgäo do sr. Joäo Manuel de Jesus, 
os estudos espiritas proseguem com a 
normalidade do costume. 
Tanto um centro, como outro distri- 
bue o Clarim a assistencia. 
e 9 
SALTO 


Por motivo de commemoragáo do 
8,0 anno de existencia, o Centro Espirita 
«Jesus» fez uma conferencia publica, ten- 
do sido convidado para orador o Dr. Sou- 
za Ribeiro, distincto clinico em Campinas. 


JUNDIAHY 


O Centro Espirita Fraternidade que 
funcciona em predio proprio, cuja facha- 
da dames no verso, foi fundado em 23 de 
Novembro de 1905 pelo confrade sr. José 


Flavio Martins Bonilha (fallecido em 
1910) e mais amigos. 
Sem séde propria, embora sempre 


os seus fundadores tivessem se esforçado 
para conseguil-a, teve epocas de decaden- 
cia e quasi desapparecimento. 


Seu reerguimento data de 1917, 
época em que a professora D. Rodolphi- 
na Sant Anna, covidando os elementos 
dispersos conseguiu regularisar o seu 
funccionamento. 

Foi então que o conlrade, sr. Ma- 


nuel Soares filho, á frente de alguns coni- 
panheiros, conseguiu levantar o predio 
que foi inaugurado em Outubro de 1922. 

Os trabalhos do Centro são assim 


8B ESE y 


constituidos : Segundas feiras — desenvol- 
vimento de mediumnidades. Tergas e quin- 
tas receituario e doutrinagöes. Sextas ۰ 
ra: —trabalhos praticos de communicagäo 
com o Além. Domingo — pregações F- 
vangelicas por confrades que têm conhe- 
cimento da Doutrina e se interessam pe- 
la sua propaganda. 
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A casa assombrada da rua Mauá 


Do nosso collega «O Clarim», ex- 
trahinios o que segue sobre uma casa 
onde se tem verificado phenomenos, da 
Capital. 

A despeito da negação e critica 
ignorante que alguns jornaes da grande 


Fachada do Centro Espirita Fraternidade, de Fundiahy 


A directoria actual do Centro Fra- 
ternidade é: pres. Abel Fraga ; vice, Gui- 
lherme Biattner ; 1.0 sec. Olivio Reis; 
1.0 thes. Pedro Socoloski; 2.0 Vicente 
Pereira da Silva ; bibl. Aristides Martins ; 
zelador Manuel Dias. 


imprensa tem feito sobre os factos que 
se tem verificado ultimamente numa casa 
da rua Mauá, de propriedade da «Light», 
onde funcciona a «Promptidäo Paula Sou- 
za», os phenomenos continuam c são tes- 
temunhados por centenas de pessoas que 
têm sentido «o braço forte» dos Espiritos 
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que movimentam as manifestações, 
E assim que o «S, Paulo Jornal 
noticia O caso: 


A CASA DO ASSOMBRAMENTO 


E” a «Promptidáo Paula Souza» um 
edificio de dois andares, situado nas de- 
pendencias da Light na rua Paula Souza, 
com frente para a rua Mauá. 

Ha quasi um mez, que alli se dao 
acontecimentos bem extranhos e que, a 
principio, tiveram apenas a importancia 
que sempre se concedeu a factos em que 
apparecem “almas” do outro mundo a 
“visão” de espiritos commovidos... 

Mas com os dias, pruridos fortes de 
verdade cresceu e aventou, o phenomeno 
sentido por quantos lá passaram uma noi- 
te, enchendo de pavor aos funccionarios 
da Ligth pertencentes à turma de emer- 
gencia que fazia o pouso no casarão ver- 
melho, de aspécto bastante macabro, ás 
dez horas, naquelle sitio inteiramente er- 
mo, quasi na escuridão, cortado, apenas, 
de quando em quando pelo pharol e pe- 
lo apito de uma locomotiva da Ingleza, 
procedendo a manobra das composições 
dos trens da madrugrada, 


A HORA DO PAVOR 


Esses operarlos, por fim, acabaram 
excusando-se, perante os seus chefes, em 
permanecer naquelle posto, porquanto éra 
horrivel o que la soffriam. 

Assim, inesperadamente, viam-se a- 
garrados por mãos invisiveis, que os ten. 
tavam estrangular, apertando-lhes os pul- 
sos, esbofeteando-os arrancando-os dos lei- 
tos, puchados pelas pernas para serem, 
violentamente, atirados ao solo !... 

E isto tudo, e essa aggressão toda, 
sem que pudessem sequer divisar o perfil 
do seu malfeitor que, medonho e impla- 
cavel promovia a scena dantesca e im- 
pressionante, casado no vacuo, imponde- 
ravel e inattingivel pelas suas victimas... 


A CURIOSIDADE POPULAR 


E' enorme em torno do caso, appa- 
recendo commentarios de toda especie. 

Assim, uns affirmam que aquella 
inesperada represalia é movida por espi- 
ritos soffredores que ali morreram  encur- 
ralados, durante os tragicos dias de Julho 
de 1924. 


Outros adeantam que o que appa- 
rece lá é o espirito do promptidão Jorge, 
que já se manifestou num centro da dou- 
trina de Allan Kardec, e que muito tem- 
po trabalhou no deposito da rua Paula 
Souza, para depois succumbir, dolorosa- 
mente, quando em serviço no Ipiranga, 
fulminado, com a cabeça quasi decepada 
por um fio. 


INTERVENÇÃO DA POLICIA 


O caso foi levado, hontem, ao co- 
nhecimento da Delegacia de Ordem Poli- 
tica e Social, a cargo do dr. Ibrahim No- 
bre, havendo essa autoridade tomado im- 
mediatas providencias, isolando o referido 
predic da visitagäo publica. 

Ao que se apurou, o facto recrude- 
ceu nas noites de segunda para terga fel- 
ra e nas de sexta para sabbado, sendo 
que tres inspectores que lá passaram uma 
noitada ficaram apavorados com o que vi- 
ram e sentiram... 

Ao que nos informaram, 46 funccio- 
narios da Ligth que, relativamente de qua- 
tro em quatro, ali permanecem no desem- 
penho de suas funcções, já pediram «agua» 
sendo que quatro delles soffreram uma 
certa perturbação mental, após a horrivel 
refrega dos sopapos e trambolhoes. 


Minas 


Um facto exquisito 


Os nossos distinctos confrades J. 
Barroso M. Siqueira, Valentim Ferreira 
Couto, João Gonçalves Junior, de Vargi- 
na, nos enviaram a seguinte narrativa de 
um facto occorrido n'aquella cidade e que 
não vacilamos em publicar. Fis o cartão 
que recebemos de referido srs. 

«Presado sr. Redactor da 
Internacional do Espiritismo. 

Juntamos a narrativa de interessante 
facto occorrido nesta cidade em 6 de ju- 
nho do anno corrente. O narrador é ho- 


Revista 


mem serio e digno de todo o credito, 
bem como insuspeito. 
Conta-nos o sr. J. A. M. distincto 


cavalheiro bastante conhecido em nosso 
meio social, em Varginha — Minas, onde 
goza de justa e merecida estima, O se- 
guinte : Que no dia 6 do mez de junho 


corrente, occorreu com elle um facto ces- 


tranho, porem normal e muito natural pa. 
ra nós. 

Este nosso amigo exerce profissão 
bastante trabalhosa, como auxiliar de im- 
portante casa commercial desta praça, ha 
mais de 8 annos, sem descango, pois du- 
rante este tempo não teve nenhuma li- 
cenga, estando ainda no scu posto de tra: 
balho, e 2 resultado desses esforços dia- 
rios, trouxe-lhe fadigas, e máu estar anor- 
mal; conclusão :—fórte neurasthenia. Pro- 
curando distrahir-se, voltava ás 23 horas 
do referido dia 6 de uma visita que fize- 
ra a pessoas de sua amizade — quando 
em plena rua Direita esquina da rua Wen- 
ceslau Braz deparou com um casal, de- 
centemente trajado, que vinha em sentido 
contrario, € ao se deirontarem O cavar 
lueiro que tinha ao lado uma senhora, lhe 
dirigiu delicado cumprimento em forma 
amiga e como pessöas já conhecidas, sen- 
do o mesmo feito pela referida senhora, e 
correspondido pelo snr. M. que nos relata 
o facto, mas sem reconhecer no presente 


casal pessoa alguma de suas relações, 
nem mesmo remota, 

Nas proximidades do citado lugar 
tem a sua séde a Loja Maçonica, onde 
o nosso Amigo exerce cargo administra- 


tivo. Então a senhora pergunta-lhe se não 
havia inconveniencia em chegarem até ao 
edifício da Loja, o que foi respondido 
que não. 

Para lá então se dirigiram os tres, 
que na sala de entrada ficaram, 2 per- 
maneceram alguns momentos em palestra, 
tendo antes o dito cavalheiro se retirado, 
sob pretexto de comprar uma caixa de 
phosphoros, não mais voltando, Durante 
a palestra o nosso amigo disse a visitan- 
te não saber a que devie a visita, decla- 
rando que provavelmente por fraqueza de 
memoria ou esquecimento não tinha a sa- 
tisfagáo de saber com quem falava. 

A referida dama, então, em Om 2- 
mistoso e intimo, respondeu que não ha- 
via interesse em saber o seu nome e nem 
de quem se tratava, só tinha a dizer que 
era sua amiga e o acompanhava de per- 
to em todos os seus passos, 

Disse mais ao nosso informante que 
a Sua excitação nervosa não tinha razão 
de ser porque Deus € bom Pae e todo 
misericordioso e a ninguem abandona, 
principalmente nos momentos dificeis da 
vida, pois pensamentcs taces... que citou 
ao nosso iniormante, que gnardou reserva, 
deviam ser abandonados de vez — rela- 
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tando cousas absolutamente desconhecidas 
para uma segunda pessoa. Procurando o 
nosso amigo negar, occultando a verdade, 
fot constestado pela visitante que disse 
ser inutil a negativa, porque bem o co- 
nhece por se achar sempre ao seu lado e 
seguir de perto os seus passos. Fez ver 
ainda que as suas contrariedades decor- 
rem de elementos que se combatem, mas 
com energia e fé no Creador de todas as 
cousas, porque só assim a sua victoria se- 
ria completa, pelo que aconselhava-o a bus- 
car e esperar palo dia promettido. 

Muita cousa ainda deixou de nos di- 
zer, sobre cousas de maior rezerva. 

Durante o movimento que a visi- 
tante aconselhava ao nosso amigo infor- 
mante, declarou mais que a sua 0 
se continuasse, podia leval-o a um ponto 
ainda nao determinado pelo Creador, e 
apontando para á parede (núa) em frente, 
na sala onde se achavam, o fez vér um 
desenho (fluidico) de uma sepultura de 
marmore, tendo em uma das extremida- 
des uma columna quebrada e debrugado 


sobre a mesma um homem, como que 
chorando, 

Finda a palestra a visitante convi- 
dou a retirarem:se o que foi feito — no 


momento porém em que deviam se des- 
pedir, ella mysteriosamente desappareceu 
de forma inexplicavel para o informante, 


pois incontinente procurou por todos os 
lados nao encontrando-a e no local nao 
ha nenhum esconderijo facil. 

A pessoa que nos narrou o facto 


desta, näo € espirita e nem professa ne- 
nhuma outra religiäo, porém como homen 
honrado e serio nenhuma duvida temos 
de suas informagöes, absolutamente sem 
interesse algum. 


Couto 
7. Barroso M. Siqueira 


Valentim Ferr. 


S. Gonçalves Funior. 


BELLO HORISONTE 


A Uniäo Espirita Mineira, com séde 


a Rua Curityba, Bello Horisonte, com- 
municou-nos ter sido eleita e empossada 
a sua directoria, assim constituida : pres, 


Major Antonio Paraizo ; vice, Dr. Ernesto 
Senra; Lo sec. Capm. José Joaquim Bor- 


ges; 20 Atilio Ziviane; 1.0 thes. Jovino 
Silva , 2.0 Garibaldi Ragno ; bibl D. Ma- 


سس سح 


| 


DEC. — A «Bibliotheca de 
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235 :. 


o 


ria S. Brandão ; proc. srta. Ephigenia Pa- 


| raizo. 


LAVRAS 


Sob a direcção do nosso confrade, 
Phar. Antenor Barbosa de Oliveira, foi 


| fundado o periodico “Luz e Verdade”, 
| para fins de propaganda espirita. 


Agradecemos a visita do collega de- 


| sejando-lhe longa vida. 


Alagoas — Maceió 


O Grupo "Annibal Cardoso" com- 
municou-nos haver constituido seguinte 
directoria : pres. Pedro A. Costa Correia; 
vice, Prof. D. Adelaide Cardoso Marques ; 
1.0 sec. José Cardoso Marques ; 2.0 Anna- 
tercia Santiago; thes. Sebastião Lima; 
vice, José S. Nelson Araujo, 


A propaganda em Maceió prosegue 
activamente, 

Pelo nosso confrade Euripedes Te- 
norio de Lima, da Sociedade Discipulos 
de Jesus, fol apresentada a idéa da crea- 


re 


ção de uma nova associação espirita fe- 
minina, dentro do quadro social de refe- 
rida associação, denominada «Liga Espi- 
rita Feminina de Educação Christã da 
Mulher». 

No Centro Discipulos de Jesus têm 
feito palestras e conferencias. os srs. 
seas Rosas, Pedro Oliveira, Dr. e 
Palmeira, Antonio Cunha, Pedro Corrêa, 
José Cardoso, Dr. J. Barbosa Junior. 


Completou mais um anno de vida, 
«A Luz», jornal dirigido pelo nosso ami- 
go sr. Francisco Fialho. 


Para 


A imprensa de S. Paulo, inclusive 
o «Diario Nacional», registou o seguinte 
telegramma : 

BELE'M, 4 (A. B) Vindo de Per- 
nambuco acha-se nesta capital o menino 
José Maia que se apresenta como «visio- 
nario espirita». Esse rapazelho de treze 
annos é conhecido em varias capitaes do 
norte brasileiro e anda realisando confe- 
rencias, e projecta seguir de Belém para 
Portugal. 

José Maia fez hontem uma 
no Centro espirita I. Costa. 


predica 


ETA IH 


BIBLCIOGRAPAIA 


BIOGRAPHIE D'ALLAN KAR- 
Philo: 
sophia Espiritualista Moderna e Sci- 
encias Psychicas», enviou nos um 
exemplar desta obra, que consta 
dos actos principses da vida do 
Mestre. 

O nosso director já feve aufo- 
risacóo da Casa Editora para tra- 
ducção de referida obra e o traba- 
lho já começou a ser feito, de mo: 


do que breve tela emos em portu- 
guez, podendo satisfazer aquelles 
que nao conhecem o francez e de- 
sejam ficar ao par da vida do Mes- 
fre. 

Agradecidos pela generosa con- 
cessão de M. Jean Meyer. 

FABRICATION CHIMIQUE 
DE L'OR. Recebemos um exemplar 
deste livro de -Joliivef Casfelof, e- 
difada em Douai, France. 
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NECROLOGIA 


LEO QUADRIO. Este nome re- 
presenta um dos mais bellos floröes 
do Espiritismo no Brasil. Foi um dos 
fundadores da Federação Espirita Bra- 
sileira, trabalhador, portanto, da pri- 
meira hora, mais d’aquelle que levou 
a sua obra até o fim, ao ponto de, 
pouco antes de exhalar o ultimo alen- 
to, chamar para perto de si o seu mc- 
lhor amigo Spartaco Banal e dizer- 
lhe: «Spartaco, és moco ainda, podes 
trabalhar muito. Nao deixes enfraque- 
cer a luz que te illumina a alma; a 
da fé, bebida na nossa amada Dou- 
trina! Trabalha, trabalha que serás 
feliz. Sinto que as minhas forças di- 
minuem e que o momento da partida 
se aproxima... Deus te...» 

Espirito nobre, a honestidade de 
Léo era pouco vulgar. Homem do tra- 
balho rude soube aureolar a sua fron- 
te com uma vida exemplar que legou 
aos aspirantes espiritas, que preten- 
derem ser espiritas como elle diz ser 
desde já, no Mundo da Verdade. 

Léo Quadrio desincarnou com 77 
abnos, era presidente do Centro Es- 
pirita de Cascatinha, E. Rio. 

Ao baixar o feretro á sepultura 
falou o sr. Ulysses Mendonça, cuja 
oração commoveu até ás lagrimas a 
maioria dos que acompanharam á tum- 
ba os restos materiaes do saudoso 
companheiro. 

Aos confrades de Cascatinha nos- 
sas permutas de solidarios affectos e 
ao prestigioso Espirito de Léo nossa 
palida homenagem. 

ANTONIO NUNES VIANNA. À 
sociedade nortista viu abrir-se mais 
uma lacuna em seu meio social, com 
a perda do Tenente Coronel Antonio 


Nunes Vianna. Residia elle em Nati- 
vidade, Goyaz, onde dirigia um nu- 


cleo espirita. Bom chefe de familia, 
bom esposo, bom pae, não media tam- 
bem sacrificios para os que implora- 
vam seu auxilio, tornando-se, por isso 
cidadão querido no lugar onde mora- 
'a e circumvisinhangas. 

Fervoroso espirita, tinha a crenca 
não só para si, mas constituiu-se pro- 
pagandista da Nova Fé, pregando por 
theoria e pela pratica os preceitos do 
Mestre. 

A exma. familia, nossas condo- 
lencias com votos de ampla felicida- 
de ao espirito recem-liberto. 


ADOLPHO VIEIRA PALMA. Näo 


faz tempo que a «Revista Internacio- - 


nal do Espiritismo? publicou uma 
carta deste confrade narrando factos 
espiritas occorridos em Santos Du- 
mont. l 

Quando pensava elle e nós tam- 
bem que o seu nome teria breve de 
figurar nesta publicação, mas para no- 
ticiar o seu passamento para o Além! 

E” assim a vida na terra: flor 
que fenece, vento que passa, luz que 
se apaga. 

Mas para os que procuram als 
tear o seu caracter, a vida 6 uma es- 
cola de aperfeicoamento, como foi pa- 
ra Adolpho Vieira Palma, prodromo 


da Vida Real, onde o ser nào morre 
para gozar a Paz que soube prepa- 


var na terra e a luz, cujo combus- 
tivel fez acquisição para lhe iluminar 
o caminho do porvir. 

Palma era orador official do Cen- 
tro Espirita Uniao e Esperanca de 
Santa Rosa propagandista fervoroso 
do Ideale caracter recto que procurou 
cumprir o seu dever. 

Que Jesus lhe conceda o salario 
dos obreiros da ultima hora. 


COLLECÇÕES DE 1925, 1926 E 1927 


Temos colleccöes da 


“Revista Infernacional do Espiritismo” 
1925. enc. — 40$000 ; de 1926. enc. 30$000; brochada — 25$000 ; 


. de 
de 


1927, enc. 40$000 ; inclusive o registro. Os inferessados podem nos en- 


viar os seus pedidos. 


Internacional 


PUBLICACAO MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPIRITAS 


Director : CAIRBAR SCHUTEL tt ut Collaboradores: DIVERSOS 


Redacção e Möministraccäo 


Led 


ÃO = E. DES. PAULO - BRASIL 


A Revista Infernacional do Espiritismo está em communicação com 
as principaes revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus collaboradores, publica os relatos, dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferencias, dos congressos, e na sua Chronica Extrangeira e E'cos e 
Noticias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Animicos e: 

Espiritas occorridos no mundo inteiro. A Revista apparece regular- 
mente a 15 de cada mez, com 32 a 40 paginas de accordo 
com a materia de urgencia, utilidade e 


===  actualidade. ==> 


PREÇOS DE ASSIGNATURAS 


و و 


— BRASIL — Anno — Assignatura simples 24$000 
— BRASIL  — Anno — Assignatura registrada 0 
EXTRANGEIRO — Anno — Assignatura simples 0 
EXTRANGEIRO — Anno. — Assignatura registrada 40$000 


As Assignaturas começam em Fevereiro e 
Agosto e sao pagas adiantadamente 


A venda nas principaes Livrarias Espiritas 
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Psychismo representa o con- 
“ Juncto dos factos de ordem 
M, sobrehumana, mas não de 
ordem sobrenatural, que se 
tem verificado de uns tem- 
pos para cá, € vão se ve- 


. rıfıcando todos os dias. 


© Espiritismo € a razäo desses 


. factos, € a theoria clara, logica, con- 
` cisa, de todos os phenomenos que 
. não podem ter uma explicação mate- 


rial, que nào se acham adstrictos á 
ordem dos demais phenomenos que 
a chimica, 
elc., explicam por suas leis ja no do- 


| minio dos sabios e entendidos. 


Accresce ainda considerar que 
os lermos melapsychica, parapsychi- 


| ca, ao envez de terem sido creados 
. para darem uma explicação succinta 


dos factos, exprimem unicamente a 
idéa de uma psychologia, ou seja um 
psychismo ampliado, um como que 
complemento da psychologia official, 
que nada mais era gue uma philoso- 
phia que estudava os phenomenos de 
ordem moral e intellectual. 

Com justa razao poderiamos de- 
finir a metapsychica e a parapsychi- 
ca, uma sciencia de pesquizas expe- 
ıımentaes abrangendo o campo da 
psychologia experimental, scm, com- 
tudo, affirmar a causa productora dos 
faclos que lem verificado, esperando 
azel-o mais tarde, depois de resol- 
ver a «eguacáo», cujo X consiste mes- 
mo na explicacäo desses factos. 


e ۱ oo 


VISÃO A DISTANCIA E PREMONIÇÃO 


De modos que e antiga psycho- 
logıa näo passa de especulacöes phi- 
losophicas, utilisando de processos 
metaphysicos gue nao puderam abso- 
lutamente nos fazer chegar a solucáo 
do grande problema da Vida, ingue- 
rido por milhares de geracöes e es- 
tudado por homens de superioridade 
intellectual. 

A metapsychica, gue tambem se 
pode chamar psychologia-physiologi- 
ca € uma sciencia de observacäo gue 
verifica a correlacäo existentes entre 
os factos psychicos e a vida physica 
e as condicóes organicas daquelles 
factos, com extensa phenomenalidade 
hoje desvendada. E como o discerni- 
mento desses factos, entendem os 
«mestres», que necessita de aturada 
experiencia e dum cauteloso criterio, 
abstém-se elles de todas as hypolhe- 
ses até hoje suscitadas para explica- 
ção dos factos ; limitam-se a obser- 
val-os e constatar a sua veracidade. 

Mas é preciso convir que esses 
phenomenos não foram verificados 
depois da creação dessa sciencia ex- 
perimental, que se chama melapsy- 
chica. Os factos já existiam, e aquel- 
les gue parecem novos, não passam 
de mais acentuadas manifestações € 
aperfeicoadas reproducções dos que 
em todos os tempos se tem attribul- 
do, ou ao «poder infernal», ou ao so- 
brenatural c maravilhoso. 

Assim entenderam os Ispiritos 
mensageiros da Nova Revelação, cu- 


O É 


jos frisantes caracteres exprimem per- 
feitamente os augurios e previsões e- 
xarados na Revelação ۵ 
com a mais esclarecida precisão ma- 
thematica. 

O Espiritismo nao é, portanto, 
uma concepcáo humana, uma doutri- 
na pessoal com pretencöes ao esta- 
belecimento de um dogma que escra- 
vise as consciencias. 

Abrangendo todos os factos que 
tem por origem a alma humana, elle 
se constituu, com justo titulo, a 
«sciencia que trata da natureza espi- 
ritual do homem e suas relações com 
aquelles que, indevidamente, chama- 
mos mortos.» 

O seu fundamento, o seu alicer- 
ce, a sua base, como se vé, € indes- 
tructivel porgue tem raizes em todas 
as crencas de todos os povos, raizes 
essas que nenhuma intelligencia ter- 
rena, nenhum poder, nenhuma escola 
scientifica, conseguiu ainda extirpar. 

D’ahi a forca da sua theoria, 
desafiando todas as mais hypotheses 
explicativas que tentam desnaturar os 
phenomenos, a logica com gue elle 
pulverisa todas as objecções que lhe 
são apresentadas. 

De facto, como explicar pelos 
processos vulgares, pela metapsychi- 
ca e pela parapsychica, pelas philo- 
sophias religiosas correntes, pela phy- 
sica e pela chimica, a visão á dis- 
tancia, € os innumeros casos de pre- 
monicäo gue enchem as paginas dos 
livros sagrados e os registros da Mo- 
derna Psychologia ? 

Citemos um delles catalogado no 
numero dos phenomenos telepathicos, 
gue foi narrado num numero da Ora, 
de Palermo, e reproduzido pela re- 
vista «Luce e Ombra», devido ao ca- 
racter de sua manifestação e a im- 
pressao gue causou entre os medicos 
e intellectuaes de Vienna. 

—«Perto de Litmeritz, vive uma 
velhinha céga, de 70 annos, chamada 
A. Bernhelm, a quem ha sete annos 
foi um filho para os Estados Unidos a 
tentar fortuna. Mas parece gue o des- 
venturado moco encontrou o destino 
adverso, porgue apesar de todo o es- 
forço e bôa vontade, não poude se- 
quer conseguir sombra de bem-estar. 

Ainda assim, à custa de econo- 
mia e de grande trabalho, conseguia 
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enviar á sua desventurada mãe, uma 
peguena mensalidade, para a abrigar 
da extrema miseria. 

Haverá guatro mezes a triste cé- 
guinha foi uma noite atormentada com 
um terrivel sonho. Parecia gue de u- 
ma torre via um extenso mar, acou- 
tado por uma medonha tempestade. 

Um navio luctava desesperada- 
mente contra a furia das ondas, que 
a cada instante ameacavam submer- 
gil-o. Veio a náo approximando-se e 
ja perto sosssobrou ao peso das va- 
gas. 

No momento em que um dos 
naufragos ia para sempre desappare- 
cer no abysmo das aguas, soltou um 
grito de horror e chamou-a pelo no- 
me. Pareceu-lhe gue era seu filho. 

O terror gue experimentou a ve- 
lha céguinha por aquelle sonho ma- 
cabro, deixou-a sobresaltada, pois ti- 
nha uma fé inabalavel nos seus so- 
nhos que guardava como vaticinios 
mysteriosos, inspirados por seu anjo 
da guarda. 

Por isso ficou firmemente con- 
vencida de que alguma desgraça ti- 
vesse victimado seu filho. 

No dia seguinte contou o sonho 
a varios visinhos. 

Como sempre succede com es- 
tas narrações, todos procuraram dis- 
sipar do seu pensamento as tristes 
apprehensões, que tanta dôr moral 
lhe causavam. 

Porém, A. Bernhelm tinha como 
certo que alguma cousa grave havia 
succedido ao filho, se não fosse mes- 
mo a maior das desgraças. 

Na noite seguinte um outro sonho, 
não menos extraordinario que o pri- 
meiro, se produziu. 

Encontrou-se como 
um mar revolioso, e, de repente, so- 
bre as ondas appareceu uma forma, 
gue veiu dirigindo-se a ella. Era o 
filho, que saudando-a, lhe disse : «Mi- 
nha mãe, venho do mundo do além ; 
era minha sina que encontrasse pre- 
cocemente a sepultura no mar; digo- 
te o ultimo adeus. Os teus ultimos 
dias sáo tristissimos. A noite da tua 
intelligencia está proxima e será para 
tı grande felicidade. Ver-nos-hemos 
num outro mundo que os olhos mor- 
taes jamais viram ou poderão vêr.» 

Este segundo sonho impressio- 
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nou a céga náo menos do gue o pri- 
meiro, e a partir desse momento a 
sua anciedade atlingiu um alto gráo, 
tanto mais que foram passando os 
dias e nenhuma noticia vinha da A- 
| merica. 

Então pediu para lhe escreve- 
rem duas cartas : uma dirigida ao fi- 
lho, e outra ä familia onde estava 
alojado. 

Decorreu mez e meio até que 
chegou a noticia de que Ludwig Ber- 
nhelm morréra num naufragio. Do 
confronto das duas datas resultou ve- 
rificar-se que a data da perda do 
navio em gue elle viajava, coincidia 
com a mesma noite em gue a mae 
tinha tido o primeiro sonho. 

A dor gue soffreu a infelicissima 
céga com aguella fatal noticia nao 
se pode descrever. 

Decidiu morrer de fome. 

Recusou por alguns dias qual- 
guer alimento. O medico da povoa- 
ção teve de recorrer a alimentação 
forçada, empregando a sonda gas- 
trica. 
| Ultimamente appareceram «sym- 
|ptomas muito alarmantes. Manifesta- 
ram-se signaes de loucura, em virtu- 
de do que se IMpóz O dever de a 
mandar internar n'um manicomio, on- 
de continua em condições desespera- 
das. Nao ha mesmo esperanca algu- 
ma de restabelecimento». 

Lis em sua singeleza a fiel nar- 
raliva de um caso typico de premo- 
nição com visão á distancia, repetin- 
do-se, para frisar a veracidade do 
facto occorrido, e com a circumstan- 
cia ainda de se dar com uma 0 
completamente privada da vista em 
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condições normaes, alem de avanca- 
da em annos, o que, segundo a dou- 
trina materialista, prejudica a lucidez 
da intuicáo ou cousa gue o valha. 

Este facto gue comprehende as 
duas phases da Vida, abrangendo, 
portanto, a modalidade animica e a 
espirila, só pode ter explicacäo racio- 
nal pela theoria espirila. 

Nem a theoria demoniaca, nem 
a gnomica, nem a do ser collectivo, 
nem a do subliminal ou inconscien- 
te cabem neste caso frisante de niti- 
da communicacäo espirita, com todos 
os caracteristicos de identidade. 

Nem mesmo se poderia invocar 
o caso de uma visão symbolica, de 
uma visão panoramica, pois trata-se 
de uma visão extatica em gue a ve- 


-lhinha Bernhelm, completamente céga, 


teve a visáo nitida e percepcäo de 
seu filho perecendo num naufragio na 
mesma noite em que se deu a terri- 
vel catastrophe. 

Vé-se, pois, claramente, por este 
exemplo, gue tiramos a esmo, de um 
acervo ja bem numeroso de outros 
tantos de igual natureza que, debalde 
os porfiados esforcos da negacáo e 
do scepticismo em oppórem entraves 
á consecucáo de um ideal gue se im- 
poe a todos os pensadores, a Verda- 
de nos impelle ao estudo e á investi- 
gacáo da nova sciencia gue implanta 
no nosso coracáo o desejo de apro- 
fundar o mysterio de todos esses phe- 
nomenos da vida, gue só o Espiritis- 
mo pode esclarecer de accordo com 
a razáo de ser do principio animico 
e suas faculdades maravilhosas, que 
tem constituido o objecto exclusivo de 
nossa maior ۰ 
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» cada anno que passa, os factos se mulliplicam, os testemunhos se 


ES . accumulam, a existencia do Mundo dos Espirilos se affirma com 


autoridade e prestigio crescentes. De meio seculo para cà o eslu- 


I do da alma passou do dominio da melaphysica e do mero conceilo 

ao da experiencia e da observacao. A vida se revela sob um du- 

plo aspecto : physico e supra-physico. O homem participa de dois modos 
de existencia. Por seu corpo physico pertence ao mundo visivel; por seu 
corpo fluidico ao mundo invisivel. Esses dois corpos coexistem nelle du- 


rante a vida. A morle é a sua separação. 


LÉON DENIS. 
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Formas de demencia que interessam aos 


v 


estudantes do Espiritismo SN 


— III — 


Como vimos nos dois ‘artigos ante- 
riores, transcrevendo topicos do grande 
diccionario de psychiatria compilado por 
128 summidades medicas em collaboragáo 
sob a direcção do prof. Dr. Hack Tuke, 
a medicina official possúe em seus archi. 
vos casos de demencia mysteriosos para 
ella mesma. 

Daquella obra magistral vamos hoje 
transcrever o commentario dos casos que 
demos em nossos dois ultimos numeros 
sob esta mesma epigraphe. Eil-o : 

— «Commentario». — «Nos factos 
precedentes fica demonstrado haver pes- 
soas que parecem ter duas existencias al- 
ternando-se uma com a outra e absoluta- 
mente separadas pela ausencia de recor- 
dação. 

Acreditamos que a explicação des- 
se facto será encontrada na analyse do 
somno, Já em nota preliminar annuncia- 
mos esta explicação. 

Um dos phenomenos mais curiosos 
do somno é o somnambulismo, cujo prin- 
cipal característico é o esquecimento ao 
despertar. 

Nos que são por elle afectados, a 
actividade physica e intellectual, que no 
somno profundo está amortecida, age até 


um certo grão. Ora, o numero de som- 
nambulos é consideravel — especialmente 
entre as crianças — e desde o caso sim- 


ples em que o somnambulo pratica um 
acto limitado, até o somnambulo extraor- 
dinario que parece ter uma existencia in- 
dependente do seu estado de vigilia, ha 
uma grande variedade de gráos. Vejamos 
si o exaggero desse somnambulismo não 
nos leva ao estado que, em seu caracter 
mais frisante, merece o nome de dupla 
consciencia. 

Admittimos que á primeira vista a 
assimilação da consciencia dupla ou dual 
com o somnambulismo póde parecer ex- 
travagante (1), especialmente com respeito 


(1) Não só á primeira vista, mas 
sempre nos parece extravagante tal as- 
similação, considerando-se que nos ca- 
sos citados o paciente passa de um es- 


a alguns dos factos citados acima j com- 
tudo é acceita por observadores reaes, e 
após havel-o declarado em 1875, voltamos 
a achal-a correcta, embora a tivessemos 
abandonado por um momento. 

Entrando no ponto principal da ques- 
tão, investiguemos o que são as grada- 
ções que vão do somno ordinario á se- 
gunda condição, e veremos que os nossos 
pacientes nada mais são do que somnam. 
bulos, cujas faculdades e sentidos estão 


. todos activos. 


O nosso dormidor é uma criança de 
oito ou dez annos, e dorme profundamen- 
te como se dorme nessa idade. Falla-se- 
lhe em um tom de voz gentil e monoto- 
no; elle não se desperta, mas responde ; 
póde-se dirigir-lhe o pensamento á vonta- 
de, e muitas vezes fazel-o dizer coisas que 
em estado de vigilia elle não revelaria. 
Não tem vontade propria; vira-se na ca- 
ma, bebe, etc. Todas as mães sabem que 
é assim. 

A actividade ductil e impressiona- 
vel do dormidor póde ir ainda mais lon- 
ge. E” bem conhecida a historia do offi- | 
cial de marinha, cujos camaradas se di- 
vertiam suggerindo-lhe sonhos; e elle, a- | 
dormecido sobre um banco, precipitava-se | 
de cabeça para baixo imaginando que es- | 
tava mergulhando para salvar um amigo | 
que elles diziam estar afogando. 

Dá se o mesmo no somnambulismo | 
provocado, no qual a suggestáo póde pro- | 
duzir resultados extraordinarios. | 

Assim, em somnambulismo, seja ou 
não provocado, de onde quer ۵ 
a suggestão, seja transmittida atravez dos | 
ouvidos ou pela sensagáo muscular, as fa- 
cuidades mentaes fluctuantes, indetermi- 
nadas, sem vontade e sem coordenação, 


tado de vigilia para outro estado de vi- 
gilia, sem se adormecer; portanto a pa- 
lavra somn — é inaplicavel. E somnam- 
bulo (do latim somnus -[- ambulare) é 
uma impropriedade verbal no caso. 


Trad. 


| 
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submettem-se espontaneamente a uma in- 
fluencia externa desconhecida do paciente 
que depois de haver agido ou fallado, des- 
perta-se sem ter a mais leve recordagäo 
dos seus actos ou palavras. 

Mas a actividade no somno póde ser 
maior ; os sentidos em parte despertam ; 
elle anda dormindo, é somnambulo na ac- 
cepgäo real da palavra. Examinemos este 
somnambulo, Cada faculdade da sua men- 
te se desperta, separadamente ou em par- 
te, e dá-lhe um gráo maior de perfeição. 
Além disso, esta faculdade póde ser leva- 
da isoladamente a uma actividade exalta- 
da e exceder de muito na funcgáo o seu 
poder normal. Entáo o dormidor se torna 
um phenomeno, uma maravilha, ouve pclo 
calcanhar, enxerga pelo estomago, prediz 
o futuro, da opiniões infalliveis, está em 
relagöes com Deus e com os santos, sabe 
o que se está passando a mil leguas de 
distancia. E', em uma palavra, o que em 
certas rodas se chama um excellente sue? 
ou um milagre, (2) 

Mas geralmente o sentido principal, 
o da vista, está ausente ou é incompleto. 
Além disso, as idéas do somnambulo, ten- 
do perdido o seu equilibrio c o seu ar- 
ranjo proprio (coordenagäo) podem ser 
dirigidas ao accaso, os sentidos nao agem, 


ou agem imperfeitamente, e o paciente 
assim só póde ter uma idéa falsa ou in- 
completa do mundo exterior. 


Que falta BRE se tornar perfeito es- 
se somnambulo ? Seria necessario que 0 
funccionamento das faculdades e dos sen- 
tidos fosse perfeito, especialmente o do 
sentido principal — a vista. Esta € de 
facto que dá noção justa do mundo ex- 


terno, e consequentemente rectifica as 
ideas e auxilia-as para se coordenarem 
bem. 


Ora, esse somnambulo táo perfeito 
parece-se extremamente com uma pessoa 
commum. Parece para todos, excepto pa- 
ra os que o cercam ; somente para os 
iniciados está elle na segunda condigáo— 
em um estado de consciencia dupla. A sua 
personalidade está dividida em duas. A 
prova disso é que, passado o ataque, elle 


(2) Observe-se o pavor que o an- 
tor tem das palavras «medinm», «es- 
piritismo», etc. A phrase que lhe esta- 
va no pensamento era ..nas rodas es- 
piritas se chama um | excellente Ime- 
diam», — Trad. 


se esquece, como somnambulo, tudo que 
se passou durante o ataque, E precisa- 
mente isso o que se dá nos casos de 
consciencia dupla, de que citamos as ob- 
servações acima. 

Pela analyse precedente pensamos 
ter provado que o despertar successivo 
das faculdades e dos sentidos constitúe a 
gradação entre o somno ordinario e o 
somnambulismo que chamamos complete, 
e que dá á pessoa estudada, a apparen- 
cia de levar uma vida dupla. Podemos, 
pois — para voltar á nossa posição — en- 
contrar pessoas que têm apparencia de 
serem como toda gente e que, todavia, 
estando em uma segunda condição, são 
apenas somnambulos que ao despertar te- 
rão esquecido tudo, 

Não nos occultamos as desconcer- 
tantes questões que esta possibilidade jus- 
temente suscita, especialmente do ponto 
de vista da responsabilidade. Mas não é 
dever da sciencia discutir as consequen- 
cias do que ella affirma. O seu dever é 
ao mesmo tempo mais grandioso e mais 
restricto ; é estabelecer a verdade, ba- 
seando-se em factos certos e bem verifi- 
cados. Voltemos aos tempos em que se 
queimavam as hystericas como feiticeiras, 
porque, como eram insensiveis ao açoute, 
tinham pacto com o diabo, dizia-se. 

Hoje damos de hombros; os nossos 
descendentes por seu turno darão de hom- 
bros em um periodo em que, consideran- 
do a lei inevitavel do progresso, os nos- 
sos successores poderão explicar o que 
presentemente não podemos, e quando o 
que hoje nos pasma, não pasmará a mais 
ninguem. 

Contentemo-nos em registrar os fac- 
tos depois de os termos cuidadosamente 
observado. Outros tiraräo delles conclu- 
sões muito melhores do que nós poderia- 
mos fazel-o. 

Talvez que então os magistrados e 
os medicos fiquem em paz com os pro- 
egressos da sciencia ; estarão melhor rela- 
cionados com os estados singulares que 
podem tornar irresponsaveis os criminosos, 
e destroçarão a embuste dos que, saben- 
do da existencia desses estados, os simu- 
laráo para obter um veredicto de irres- 
ponsabilidade, como tambem os exagge- 
ros dos advogados que farão delles o ma- 
ximo para alcançarem os seus ۰ 
Talvez que então seja compilada para to- 
dos os medicos uma medicina forense em 
conformidade com os progressos da phy- 
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siologia e da psychologia, Presentemente 
tal coisa náo existe, 

E. AZAM (de Bordeaux)» 

(Do «Dictionary of Psychological 
Medicine», paginas 401 a 406). 

Esse commentario prima em nada es- 
clarecer ; mas os estudantes de Espiritis- 
mo conhecem tanto a explicação clara, 
simples, logica, irrefutavel, desses factos, 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


que nos contentamos em transcrever as 
oaginas do livro traduzidas com a maxi- 
ma fidelidade que nos foi possivel, e aqui 
deixamos os nossos sinceros agradecimen- 
tos aos autores da obra por nes haverem 
fornecido de fonte absolutamente insuspei- 
ta esses excellentes casos de... medium- 
nidade, 
Gomes Braga. 


_ o 


Sardou‏ ۲ 1 ]لا 


1 8 3 1 -- 


go numero de janeiro de 1926, 
15 tratando dos mediums pinto- 

res e desenhistas, promette- 
mos illustrar as nossas pagi- 
nas com uma nota historica 
do illustre dramaturgo, decano dos 
espiritas franeeses, cujo nome encima 
estas linhas. 

Victorien Sardou foi um 
tor fecundo cu- 
jas obras se 
traduzem mui- 
to bem n’A /a- 
milia Benoiton, 
na Zosca, na 
Dora, no Ther. 
midor, e, princi- 
palmente, na 
Patria, além de 
outras que nao 
nos vêm A pen- 

na, 

Sardou6 um 
espirito que se 
distingue dos 
seus contempo- 
raneos. A sua 
existencia con- 
ta 78 annos, 


escrip- 


1831-1909. 

Logo que o 
primeiro écho Victorien Sardou em 
dos phenome- 
nos mediumnicos atravessaram o A- 
tlantico e chegaram á Franca, com 


uma curiosidade intelligente, intcres- 
sou-se para lhes examinar os effeltos 
e procurar as suas causas producto- 
ras, embora mesmo no berço esses 


۱ 9 ۵ 9 


phenomenos comecassem a ser imita- - 
dos por audaciosos charlatäes. 

Ao que consta, Sardou iniciou 
suas pesquizas espiritas antes mesmo 
de Allan-Kardec comecar a sua ex- 
celsa missão; dahi o titulo que lhe 
deram de decano dos espiritas fran- 
Gezes, 

Dotado de lucida intelligencia, 
caracter Lem e- 
quilibrado, po- 
sitivo, grande 
perspicacia, que 
dão importar- 
cia extraordi- 
naria aos factos 
que constatou e 
ainda mais aos 

phenomenos 

produzidos por 
seu intermedio, 
Victorien Sar- 
dou viu desdo- 
brar-se em si 
proprio a fa- 
culdade me- 
diumnica, que 
nao lhe permit- 
tia duvidar das 
manifestacöes, 
que vaquella 
épocha, come- 
Gavam a Se 
produzir em tocla a parte. 

Eis como Sardou escreveu 
profissão de fé, numa carta que es- 
ereveu a Jules Bois, em resposta A 
solicitação de referido escriptor, que 
queria a opinião de Sardou sobre os 


seus 10111105 ANNOS 


sua 
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factos que se estavam verificando. 
Jules Bois publicou-a no seu livro — 
Lau dela et les forces inconnues, donde 
extrahimol-a. 

«Meu caro confrade : 

Ku fui dos primeiros a estudar 
O espiritismo no seu começo — ha is- 
to uma cincoenta d’annos — e a pas- 
sar da incredulidade para a surpre- 
za e da surpreza para a conviccáo. 
Precisaria um volume para vos res- 
ponder. Limito-me, entretanto, a vos 
enviar o resumo de meio seculo de 
observacöes. 

Os phenomenos materiaes obser- 
vados em condições de 
exame as mais rigorosas 
e attestados pelos sabios 
que me abstenho nomear, 
cujos factos são inexpli- 
caveis no estado actual 
dos nossos conhecimen- 
tos. 

E’ impossivel de dei- 
xar de reconhecer num 
grande numero de casos 
a intervenção d’uma in- 
telligencia extranha ä dos 
operadores, que não é 
nem a projecção, nem o 
resultado dos seus pro- 
prios pensamentos, e tam- 
bem de não constatar na 
produceäo de certos phc- 
nomenos, a acção de se- 
res invisiveis de que é 
difficil precisar a verda- 
deira natureza. 

Mas, como admittir, sem 
se arriscar 
que esses seres não são 
chimericos e que nossa 
belia humanidade não é a ultima pa- 
lavra da creação ? Para escapar ás 
censuras da sciencia official e da in- 
credulidade dos ignorantes e dos «for- 
tes de espirito», que são muitas ve- 
zes imbecis, esforcam-se para expli- 
car os casos em que a intelligencia 
occulta é manifesta por hypotheses 
que dizem scientificas, bem graciosas 
para aquelles que sabem o que cu 
sei, que viram o que eu vi e fazem o 
que eu tenho feito. 

Vós me perguntaes si eu creio 
nas niaterialisações ... 

— Naturalmente, porque eu mes- 
mo as obtive no tempo em que era 


ao ridiculo, Victorien Sardou com 25 an- 
nos quando era ۵ 


medium e espero ainda que m’as ex- 
pliquem por qualquer forca psyehica 
desconhecida ou por fraude de que 
eu seria, por minha vez, o autor, o 
o testemunho e a victima, como uma 
mão invisivel poude deixar sobre a 
minha mesa de trabalho um bouquet 
de rosas brancas aue eu conservel 
durante annos até que elle se tornas- 
se em pó! 

Emfim, quanto aos desenhos es- 
piritas dos quaes vos fiz allusão, eu 
os obtive em 1857, em condições iden- 
ticas ás do sr. Desmoulin; mas ha 
muito tempo que eu mantenho reser- 
va sobre os pretendidos 
documentos planetarios. 
Isto tem o mesmo valor 
que a linguagem marcia- 
na que nos foi offerecida 
ultimamente. 

Eis, meu caro confra- 
de, as conclusões das mi- 
nhas proprias experien- 
cias. E' pouco! Entretan- 
to eu não perdi o meu 
tempo. 

Saudações amigaveis 


Victorien Sardou», 


Victorien Sardou já ha- 
via feito representar com 
grande successo suas pri- 
meiras comedias, quando 
manifestou-se nelle uma 
mediumnidade multifor- 
me. A mais celebre foi a 
que permittia-lhe, apezar 
de profano nas artes gra- 
phicas, exccutar desenhos 
admiraveis em sua origi- 
nalidade. 

Reproduzimos alguns delles, que 
extrahimos dos «Annales des Scien- 
ces Psychiques». Em certas horas elle 
tomava o lapis ou a penna e sua 
mao tracava sobre o papel, com rapi- 
dez surprehendente, desenhos de as- 
pectos phantasticos. 

Sardou, assim se exprime, nar- 
"ando essas phases da vida em que 
elle representava uma personalidade 
secundaria. 

«Minha mão não me pertencia ; 
ella obedecia a uma influencia extra- 
uha que se dizia ser o espirito de 
Bernard Palissy. 

Cm dia, quasi as duas horas, eu 
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sentara-me em meu escriptorio, como 
de costume, e havia posto diante de 
mim uma folha de papel de dimen- 
söes ordinarias. Em vez de desenhar, 
a penna obedecendo a um impulso 
repentino de minha máo, tracou brus- 
camente uma linha obliqua em todo 
o comprimento da folha, de maneiras 
que ella náo prestava mais para nada. 

Intrigado, eu interroguei Bernar- 
do Palissy, pelo processo que costu- 
mava e recebi esta resposta laconica: 
«Papel muito pequeno». Procurei uma 
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petiu com obstinação: «Sim, 
uma! Existe uma !» 

Muito intrigado eu puz o cha- 
péo e sahi. Percorri a praca e ia para 
o caes de S. Miguel, amolado por ter 
sido enganado pelo espirito, quando, 
por acaso avistei uma taboleta com 
esta inscripeäo : «Venda em ' grosso de 
cartões.» 

Entrei na casa e verifiquei com 
surpreza que o fabricante possuia to- 
das as dimensões imaginaveis, de pa- 
pel. Comprei o que precisava e fui 
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Casa Imaginaria de Zoroastro em Jupiter 


(Desenho mediumnico de Victorien Sardou) 


folha de papel maior; ella foi inutili- 
sada por novo risco, e o espirito, con- 
sultado, repetiu : «Muito pequeno». Sob 
a minha observacäo que eu nào tinha 
papel maior, o espirito ordenou : «Vá 
compral.o». 

Eu repliquei que estava choven- 
do e que o papel de que me utilisa- 
va estava no canto do caes de S. Mi- 
guel, onde eu morava então. — «Vá á 
praca Saint-Andró-des-Arts», tornou 
Bernardo Palissy. Eu fiz um appello 4 
minha menioria sobre as papelarias : 
nào havia nenliuma do meu conheci- 
mento nessa praça. Mas o espirito re- 


para minha casa. Logo que eu collo- 
quei a ponta do meu lapis sobre o 
papel, minha mão escreveu com rapi- 
dez : «Pês que eu tinha razão !» 


* 
* ES 


Como é natural, a eritica sobre 
a mediumnidade e desenhos de Sar- 
dou surgiu de um e de outro Jado, 
assim como o seu modo de vér o 
Espiritismo, o que fel-o publicar a 
seguinte carta que faz parte de uma 
das obras de Jules Claretie : 


= Quanto ao Espiritismo 


existe . 
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eu vos direi melhor em tres palavras, 
o que penso, do que se o fizesse em 
tres paginas. Ha no espiritismo fac- 
tos constatados, curiosos, inexplicaveis 
no estado actual dos nossos conheci- 
mentos, e outros que se explicam sem 
difficuldades. 

Ha espiritas imbecis, ou igno- 
rantes, ou idiotas ; aquelles que evo- 
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tes, como os srs. Chevreuil e Faraday; 
e que, tendo razão para certos phe- 
nomenos que presencearam e que sao, 
de facto, hallucinacáo e prestidigita- 
cão, nào o tem de outro lado sobre 
uma série de outros factos positivos 
que náo se deram ao trabalho de es- 


tudar. Estes sabios sao muito culpa- 
veis, porque, pelo facto de não rece- 


Casa Imaginaria de Mozart em Jupiter. (Desenho mediumnico de Victorien Sardou) 


'am Epaminondas e os que dizem to- 
lices ou que crêem no diabo; natu- 
ralmente vão dar com os costados em 
Charenton. 

Ha charlatães — os impostores 
de toda a sorte, os prophetas, os que 


dão consultas, os Davenport, e Aut 
quant ! 
Ha emfim os sabios que creem 


explicar tudo por prestidigitações, por 
hallucinação e movimentos inconscien- 


berem razões oppostas dos experl- 
mentadores sérios e por suas expli- 


cações insufficientes, deixaram o es- 
piritismo sujeito á esploração dos char- 
latães de toda a especie e concorrem 
ao mesmo tempo para que os amado- 
res não se oceupem d'elle. 

Ha, finalmente, o observador 
(mas é raro), tal como eu, que incre- 
dulo, de um momento para outro, tive 
de reconhecer a existencia de factos, 


rebeldes a toda a explicacão scienti- 
fica actual, sem renunciar, por isso, 
vêl-os explicados um dia, e que, des- 
de logo, se têm applicado a discernir 
os factos, a submettel-os a uma clas- 
sificação que, mais tarde se conver- 
terá em lei. Estes se abstem, como 
eu faco, de todos os cenaculos, e, sa- 
tisfeitos da convicção adquirida, limi- 
tam-se a vêr no espiritismo a aurora 
de uma verdade muito obscura ainda, 
deplorando que esta verdade pereea 
abafada entre estes dois excessos (co- 
mo deixei dito e escripto) da credu- 
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chais influiram nas minhas peças. Pa- 
rece que isto é cousa secundaria. 
Quanto ás Casas de Jupiter, é pre- 
ciso que pergunte á gente de bem 
que me suppõe convencido da sua 
realidade, si se acham tambem persua- 
didos que Gullivier acreditava tam- 
bem em Zzllziput, Campanella na Cida- 
de do Sol e Thomas Morus na ۰ 
O que não resta absolutamente 
duvida é que o desenho a que vos 
referis Jo? ferto em menos de duas horas. 
Da origem eu não dou quatro 
“sous” ; mas, para o facto, o caso é 


Um desenho mediunmauico de V. Sardou 


lidade ignorante que crê tudo e.da 
incredulidade sabia que em nada crê. 

Elles eneontram ua sua convie- 
ção e na sua consciencia a força de af- 
frontar o pequeno martyrio do ridi- 
culo que une-se á crenga que elles 
propagam, envolta de todas as asnel- 
ras que não se deixa de Ihe attribuir 
e nao julgam que a legenda que a 
reveste merece a honra de uma refu- 
tação. 

E’ assim que eu nunea five a 
pretenção de demonstrar a quem quer 
que seja que Mohere ou Beaumar- 


outro. E eis ahi todo o espiritismo 
em duas palavras! 

Mas percebo que nada querendo 
dizer, disse muito, apezar de não ser 
ainda suffieiente, e termino apertan- 
do-vos estreitamente a mão 


Victorien Sardou». 


Em 1904, o sr. J. Malgras orga- 
msava um trabalho, que veiu depois 
á luz com o titulo Les Pronniers du 
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Spiritisme em France, 6 como desejava 
o seu autor o «Livro de Ouro» das 
Sciencias Psychicas». 

Conhecedor dos trabalhos de 
Victorien Sardou, o sr. Malgras diri- 
giu uma carta ao autor da Tosca, pe- 
dindo algo que pudesse figurar nes- 
sa obra. Eis a resposta de Sardou : 


«9 de dezeinbro 1904 


Quando não se tem a felicidade, 
sendo medium como eu fui, de se 
“convencer por suas proprias experien- 
cias; onde observar nas condições 
precisas, os phenomenos produzidos 
por mediums de valor, o melhor que 
se pode fazer é livrar-se de experien- 
cias de salão, que são puras infanti- 
lidades, ou das que se tenta em vão 
comsigo mesmo e que não se pres- 
tam senão para desencorajar o que 
procura a verdade. 
| E’ preciso desde logo pór-se ao 
par do testemunho dos sabios do 
mundo inteiro, cujos nomes deixo de 
citar, que, após haverem estudado os 
factos para demonstrar a falsidade 
que julgavam conter, tiveram a böa 
fé de se retratarem com toda a hon- 
‚radez e affirmar a sua convicção. 

Se o Espiritismo náo fosse se- 
‘nao uma burla, ha muito tempo não 
mais se tratarla d'elle ; ao passo que 
actualmente seus adeptos se contam 
por milhões e maior é o numero ain- 
da dos timoratos, que nao ousam pro- 


a 
4 


M 
e á causa da humanidade. 
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clamar sua crença, por respeito hu- 
mano, interesse profissional, cobardia 
e sobretudo por tolice. 


Vretorien Sardot». 


Emfim, Vietorien Sardou foi um 
dos primeiros que em sua visäo cla- 
ra das espheras superiores do espiri- 
to, nao reluctou confessar publica e 
desassombradamente a crenca que 
mantinha na Nova Revelacäo, tal co- 
mo ella se apresentou ao mundo, com 
as suas insignias de sciencia e amor, 
que adornam a Verdade. 

Em 1905, uma revista ingleza 
Grand Magazine abriu uma «enquête» 
sobre as manifestações espiritas e o 
sobrenatural, tendo começado essa 
série de communicados recebidos com 
a publicação de uma communicação 
de Victorien Sardou. 

Membro da Academia Franceza 
desde 1877, teve um logar de merito 
na litteratura dramatica, tendo sido 
em 1900 nomeado Presidente honora- 
rio do Congresso Espirita e Espiri- 
tualista, reunido em Paris n'aquelle 
anno. 

A Revista Internacional do Espiri., 
tismo tem o summo prazer de fazer 
reviver na alma espirita, este illustre 
homem em quem se destaca o amor 
pela Verdade, a coragem da Fé, e o 
caracter limpido de quem sabe cum- 
prir o seu dever. 


F. HERBERT STEAD 


passamento do Snr. F. Herbert Stead, irmáo do saudoso Snr. W. T. 
Stead, em 14 de Janeiro deste anno, quasi não foi noticiado na im- 
J. prensa diaria. Comludo em sua vida prestou elle grandes serviços 


Em seu livro «A Direcção Invisivel; Uma Palavra de Testemunho 


Pessoal» (The Unseen Leadership : A Word of Personal Witness] elle pre- 
tende fer tido intima direcção pessoal de Jesus de Nazareth nos grandes 
acontecimentos da sua vida, taes como a Colonia Browning, da qual elle 
foi director durante vinte e sele annos, a convocacáo da Conferencia de 
Haya pela causa da paz, a organisação do Queen's Fund pelos desem- 
pregados, a lucia em prol das Pensões para a Velhice, e a sua 0 
dos Lares para a Velhice. Elle diz de Jesus Redivivo : 

| «Elle me fez conhecel-O, como o Companheiro Presente, o Guia Vivo, 
o Amor Omnipotente... Todo o meu ser era uma vibração apaixonada de 
pasmo, de admiração, de gratidão, de amor, de adoração. Eu me sentia 
“mui longe de me achar em um estado meramente passivo. Invadia-me tlo- 
do, cada faculdade interna em mim elevava-se a sua mais intensa activida- 
¡de para receber quanto eu podia do Dom ۰ Assim eu cheguei a 
“verdadeiros transportes de certeza». («Int. Psy Gazette») 
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VOZ DIRECTA 


AS PRIMEIRAS MANIFESTAÇÕES NA ITALIA 
(De «LUCE E OMBRA») ====>=— 


Esclarecimentos e consideraçõe 


Saliento ainda um particular interes- 
sante inherente aos phenomenos em con- 
sideragäo ; e é que os objectos «apporta- 
dos», embora em sua maioria metalicos, 
não estavam quentes; o que, de resto, se 
verifica frequentemente em tal categoria de 
manifestações. E aqui me devo deter um 
pouco sobre o assumpto, afim de explicar 
aos leitores que o não saibam, o grande 
significado metapsychico e scientifico do 
curicso particular de muitas vezes acha- 
rem-se quentes ao contacto os objectos 
«apportados». 

Começo notando que algumas vezes 
pediram-se explicações ás personalidades 
mediumnicas acerca da modalidade com 
que se realizava o phenomeno dos «ap- 
ports», e ellas informaram que isso se da- 
va por um acto da sua vontade, a qual 
era uma força que dominava a materia ; 
2 por conseguinte que no caso especial 
produziam os «apports» desintegrando nos 
seus elementos moleculares a materia cons- 
tituinte do objecto a ser «apportado» ; o 
qual, porém, embora reduzido ao estado 
fluidico, não perdia a forma que o carac- 
terizava, no sentido de que os atomos que 
constituam o objecto desintegrado manti- 
nham sem mudanga a sua posigäo relati- 
va na estructura do objecto mesmo redu- 
zido a estado fluidico; o que facilitava 
grandemente a reintegração quando, de- 
pois de havel-o feito passar atravez de 
portas e janellas, as personalidades me- 
diumnicas se apressavam em  reintegral.o 
pela forca de um segundo acto de vonta- 
de 

E' essa a explicação fornecida a 
proposito pelas personalidades mediumni- 
cas; explicação que, de modo inderecto 
mas muito efficaz, fica confirmada pelo 
facto de, apalpando.se as pedras e objec- 
tos metalicos «apportados», perceber-se u- 
ma sensagao de calor que algumas vezes 
é notavel, outras intensa, e em alguns ca- 
sos escaldante. Ora, isso está de accordo 


(Continuacio) 


com o que se deveria dar no caso das 
pedras e objectos metalicos «apportados» 
terem sido submettidos a um processo de 
desintegração e reintegração rapidissimo ; 
quer dizer que em tal caso e em virtude 
da lei physica da transformação das for- 
gas, dever-se-la determinar uma reacção 
thermica mais ou menos notavel, 
me a constituição molecular das pedras e 
objectos «apportados». Não ha quem dei- 
xe de ver que a concordancia admiravel 
entre os effeitos thermo-dynamicos pre- 
vistos pela sciencia na hypothese de um a- 
grupamento rapidissimo de atomos, e o 
que se verifica no phenomeno de «ap- 
port» equivalha a uma convalidagäo indi- 
recta da explicação fornecida pelas perso- 
nalidades mediumnicas a respeito do mo- 
do como se realizam por um effeito da 
vontade, os phenomenos em exame. 

E aqui, para reconfirmagáo ulterior 
da mesma explicagäo accrescento que na 
minha longa experiencia decennal das ma- 
nifestagöes de tal natureza, realisou-se um 
phenomeno de «apport» que por se ha- 
ver realizado apenas pela metade serve 
para demonstrar de mado resolutivo a ve- 
racidade das affirmagöes das personalida- 
des mediumnicas. Ja tive de publicar re- 
petidas vezes o relato de tal episodio ; 
mas devido a certos problemas metapsy- 
chicos que se acham até agora sem so- 
lugäo, a reiteragáo dos casos que trazem 
nova luz sobre os phenomenos, é de uma 
necessidade imprescendivel, si quizermos 
chegar a fazer-nos ouvir. De qualquer 
modo, limito-me a referil-o em brevissimo 
resunio. 

Em Margo de 1904, em uma sessão 
em casa do Cavalheiro Peretti, na qual 
servia de medium um nosso querido ami- 
go dotado de notabilissima mediumnidade 
de effeitos physicos, 2 com o qual obti- 
nham-se os «apports» por simples pedi- 
dos, eu pedi á  personalidade communi- 
cante que me trouxesse um  blocozinho 


confor- - 
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de pyrite de enxofre que se achava en- 
cima da minha secretaria a cerca de dois 
kilometros de distancia, A personalidade 
mediumnidade observou (pela bocca do 
medium em trance) que a forga estava 


quasi exgottada, mas que mesmo assim 
experimentaria. Pouco depois o medium 
foi tomado pelas convulsões espasmodi- 
cas habituaes que indicavam a chegada 
de um “apport”, mas sem se ouvir a 
queda de um objecto sobre a mesa 
ou o soalho. Pedimos explicações 4 
personalidade mediumnica, e esta infor- 
mou que havia conseguido desintegrar 


uma parte do objecto pedido e trazel-a 
para a sala de sessões; mas que se tor- 
nando pouca a força não se achava em 
grao de realizar a reintegração. Accres- 
centou ainda : “Accendam as luzes”. As- 
sim fizemos e notamos com immenso pas- 
mo que a mesa, as roupas e os cabellos 
dos presentes, bem como o tapete e os 
moveis da sala, estavam recobertos por 
uma camada finissima de um pó brilhante, 
impalpavel, de pyrite de enxofre. Termi- 
nada a sessão, voltei para casa e encon- 
trei encima da secretaria o blocozinho de 
pyrite, ao qual porém faltava um grande 
fragmento equivalente a uma terça-parte 
do todo, e representado por uma cavida- 
de profunda feita no proprio objecto. 

IZ esse o magnifico phenomeno oc: 
corrido em uma das nossas sessões, o 
qual serve para demonstrar de modo re- 
solutivo que, em sua maioria os pheno- 
menos de “appcrt” realizam-se por um 
processo de desintegração e reintegração 
molecular rapidissimo dos objectos «ap- 
portados». Nem sempre, porém, pois que 
algumas vezes succede que o objecto é 
integralmente transportado até o ambiente 
das experiencias, sendo ahi introduzido 
por meio da desintegração de uma sec- 
ção correspondente da madeira da porta. 

Esta ultima variante do phenomeno 
nos foi indicada pela mesma personalida- 
de mediumnica com a qual obtivemos o 
“apport” incompleto acima referido. Ha- 
viamos notado que bem frequentemente 
as pedras e objectos metalicos *apporta- 
dos» não estavam quentes, e pedindo ex- 
plicações disso á personalidade referida, 
informou-nos ella que isso se dava, por- 
que em logar de desintegrar a materia 
do objecto «apportado», havia desintegra- 
do a madeira da porta, produzindo uma 
abertura sufficiente para a introcucção do 
objecto em questão. E todos se conven- 


cerão que no caso especial de que nos 
estamos occupando, tal explicação dos fac- 
tos parece racional e concludente, 

Visto isso, segue-se que a elucida- 
ção do mesmo particular physico repeti- 
do pelos «apports. aqui considerados, de- 
ve concluir-se analogamente que si os ob- 
jectos «apportados» não estavam quentes, 
significa isso que as personalidades medium- 
nicas transportaram-n'os para a sala fecha- 
da em que se experimentava, desintegran- 
do a madeira da porta e não os objectos. 

Com respeito aos phenomenos de 
«xenoglossia» (conversações em linguas 
desconhecida do medium) por nós obti- 
dos, observo que elles não podem sup- 
portar o confronto com os casos admira- 
veis de phenomenos dessa natureza obti- 
dos nas experiencias de Bradley. Todavia 
si levarmos em conta que no nosso caso 
trata-se apenas de duas sessões, então é 
preciso convir que é muito mais do que 
uma boa promessa o que obtivemos. De 
facto, houve vozes que se expressaram 
em inglez, em francez, em hespanhol e em 
latim. Feita abstracção do inglez, pois que 
se tratava de simples phrases de sauda- 
ção; e do francez que era familiar a to: 
dos os presentes, ficam as conversações 
em lingua hespanhola e latina. A primei- 
ra não era familiar a nenhum dos presen- 
tes, comquanto todos na Italia compre- 
hendam mais ou menos tal lingua, o que 
não significa, porém, saber fallal-a; a se- 
gunda era familiar sómente ao prof. Pas- 
sini, De qualquer modo a hypothese de 
que a «voz directa» communicante hou- 
vesse ido encontrar os seus conhecimen- 
tos de latim na subconsciencia do prof. 
Passini, é uma hypothese que não póde 
supportar a analyse dos factos, como de- 
monstrei no prefacio do livro de Bradley. 
Agora, ás considerações de ordem psy- 
chica e grammatical por mim adduzidas, 
junto aqui uma consideração de ordem hyp- 
notico-somnambulica; isto é, observo que si 
o facto das ‘vozes directas» que fallam de- 
sembaraçadamente uma lingua desconheci- 
da do medium, pudesse ser explicada pelos 
poderes da subconsciencia, a qual alcançaria 
nas subconsciencias dos presentes os conhe- 
cimeutos linguisticos que exhibe sumptuosa- 
mente, em tal caso nas experiencias hypno- 
ticas e somnambulicas, devia-se infallivel. 
mente encontrar o phenomeno seguinte : 
Quando as somnambulas clarividentes des- 
crevem minuciosamente —na presença de um 
ou mais doutores eui medicina — o interior 


do seu proprio organismo ou de outrem 
como tambem as enfermidades que nel- 
les descobrem, deveriam exprimir-se algu- 
ma vez em termos rigorosamente techni- 
cos, encontrados na mentalidade do dou- 
tor-hypnotizador como qual se acham em 
«relação psychica». 

Ora, ao contrario, tal phenomeno 
jamais se verificou : as somnambulas des- 
crevem o interior do organismo humano 
e as enfermidades que lá notam com os 
terınos da linguagem pobre de qualquer 
profano ; e como a linguagem technica de 
uma dada sciencia equivale a uma peque- 
na lingua especializada, deve-se d'ahi in- 
ferir que si as somnambulas näo chegam 
a apossar-se de tal limitadissimo grupo de 
vocabulos, apesar da “relação psycbica” 
que os vincula intimamente ao doutor-hy- 
pnotizador, entáo deve-se concluir logica- 
mente que não poderiam de certo con- 
versar correntemente em uma lingua que 
náo conhecem. Ora, tal conclusáo, indis- 
cutivelmente fundada sobre os factos, a- 
presenta um valor resolutivo a respeito 
do debate em consideragdo; isto é, ba- 
seados nella devemos concluir com toda 
logica que quando os mediums conversam 
desembaragadamente em uma lingua que 
não conhecem, isso demonstra de modo 
indiscutivel a presença no logar de uma 
entidade extrinseca ou espiritual, 

Concluindo, parece-me haver demons- 
trado que das duas sessões acima referi- 
das ficam notorias e indubitaveis duas 
grandes verdades : 1.0) que as manifesta- 
ções mediumnicas da «voz directa» não 
só são reaes, reaiisssmas, como tambem 
são as manifestações mais efficazes para 
levar a convicção aos scepticos endureci- 
dos; 2.0) que das sessões em exame, po- 
dem-se extrahir algumas boas inferencias 
a favor da presença real no logar das per- 
sonalidades de defuntos que 5 
presentes. Em primeiro logar, inferencias 
de tal natureza podem-se extrahir da cir- 
cumstancia altamente suggestiva das «vo- 
zes directas» que se succedem rapidamen- 
te em uma mesma sessão, demonstrando- 
se radicalmente diversas entre si, e sobre- 
tudo demonstrando-se entre si variabilis- 
simas na capacidade de exprimirem-se cla- 
ramente ; o que se explica perfeitamente 
com a hypothese espirita, mas de todo 
não se pode explicar com a hypothese 
das «personificações subconscientes». Em 
segundo logar, analogas inferencias podem- 


se extrahir do phenomeno das «vozes» 
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que se expressam em linguas ignoradas 
do medium, Em terceiro logar, as mesmas 
inferencias emergem de modo resolutivo 
do maravilhoso phenomeno do instrumen- 
tinho musical «Flex-a-tone», cuja technica 
era desconhecida de todos os presentes, e 
que acompanhou a musica do grammo- 
phone com uma virtuosidade de executor 
excepcional; o que presuppõe necessaria- 
mente a presença de um executor extrin- 
seco a todos os presentes. Em quarto lo- 
gar, inferencias analogas emergem do in- 
cidente de Eusapia Paladino que fallou 
com a tonalidade de voz que tinha em vi- 
da, com o accento pronunciadissimo do 
seu dialecto napolitano, fazendo uso de 
pequenas idiosyncrasias da linguagem litte- 
ralmente inimitaveis e que a caracteriza- 
vam em suas relações commigo. Sem con- 
tar que os phenomenos prodigiosos de. 
«apport» por nós obtidos concorrem effi- 
cazmente para reforçar taes inferencias ; e 
isso porque se ligam indissoluvelmente 
com as personalidades dos defuntos que 
se affirmam presentes; emquanto que a 
um delles ligam-se tambem declarações 
que implicam um phenomeno de premo- 
nição de morte. 


Quanto aos phenomenos de mate- 
rializações de mãos e de pés, de levita- 
ções e transportes de objectos pezadissi- 


mos, de uma assignatura obtida pela «es- 
cripta directa», são importantes, mas o 
seu valor theorico se empallidece em con- 
fronto com os phenomenos maiores. Po- 
rem indubitavelmente elles concorrem ef- 
ficazmente com os outros para demons- 
trar a potencialidade sem limites dessa 
felicissima combinação de quatro medium- 
nidades synthonizadas entre si, Tudo isso 
demonstra tambem que si se podesse pro- 
seguir methodicamente nas experiencias 
tão admiravelmente iniciadas, chegar-se-ia 
sem duvida a tal excellencia de manifes- 
tações mediumnicas, physicas e intelligen- 
tes, que prometteriam chegar-se a resol. 
ver definitivamente os quesitos e as per- 
plexidades theoricas até agora sem solu- 
ção no campo das disciplinas metapsy- 
chicas. 

Mas por ora nào € possivel prose- 
guirem-se as experiencias assim iniciadas; 
pois que os conjuges Rossi estado residin- 
do em Londres. 


Uma ultima declaração. No relato 
da segunda sessão, supprimi o ultimo e- 
pisodio occorrido com a «voz directa» a 


isso à espera de emprehender as devidas 


SS a وس رت‎ So 
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pesquisas afim de esclarecer-lhe theorica- 
mente a significação. Proponho-me, por- 
tanto, a tratar amplamente do caso em 
artigo especial, em tempo opportuno, sub- 
mettendo o extranho e interessante epl- 
sodio de que se trata aos processos da 
analyse comparada, pois que se encon- 
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tram nas minhas classificagöes outros epi- 
sodios analogos, os quaes foram plena- 
mente averiguados com informagöes pre- 
cisas tomadas dos protagonistas directos 
e indirectos. 


Ernesto Bozzano. 


As Obras Definitivas e a Perfeicáo 


S ancias extremas de todo o 
artista, de todo o escriptor, 
philosopho, sabio pesquisa- 


dor, litterato, é fazer uma 
obra definitiva. 
Para alcangar, póe em 


actividade sua vontade ; nào 
regateia vigilias, não poupa trabalho. 
Muitas vezes já triumphou. O mun- 
do repete o nome do eleito. O ouro en- 
che as arcas do illustre homem. Mas o 
homem illustre não está satisfeito. Sabe, 
na limpidez da sua consciencia, que não 
realisou obra definitiva. Que o exito não 
é a insigoia do acerto, que, ao contrario, 
ha triumphos que entristecem porque não 
se harmonisam com o julgamento intimo. 
Que, embora em seu vasto labor, conhe- 
cendo cousas de valor, o diamante com 
que elle sonhou, o diamante que tentou 
mostrar ao mundo, jaz escondido nas do- 
bras do sub-consciente e seus fulgores 
potenciaes permanecem ainda na pedra 
Eu !... E a vida se vae; e o fim se 
approxima e a pedra não será achada... 
Quem pederá aquilatar as angustias de 
uma alma sincera de artista, de sabio que 
pensa nestas cousas ! 


A obra definitiva ! Ella é a flor por 
excellencia da vida. No physico muitas 
geragoes vieram preparando-a, com uma 
affirmação cada vez maior dos sentidos, 
do systema nervoso. No espiritual... 
quem conhece as peregrinagöes da alma, 
as viagens que fez para ser o que e ho. 


Be... 


Essa flôr em cada um de nós, se- 
culos inteiros foi almejada ... E nós va- 
mos, ainda mais uma vez, sem vel-a a- 
brir-se ! 


Ah, como invejamos os grandes ci- 
mos da humanidade ! 


Homero (supponhamos que foi só 
um poeta, dada a maravilhosa unidade 
que se vê na maior parte dos cantos da 
liada), chegou, traçou seu poema immor- 
tal, e envelheceu na intenção. Já velho es- 
creveu seu delicioso conto da Odisséa, e 
se foi, com os olhos sem luz e sua alma 
cheia de resplendores, deixando á huma- 
nidade a dadiva de sua ۰ 


Esquilo, Sófocles e Euripedes, — o 
primeiro que «pintava os homens maiores 
do que são; o segundo como deveriam 
ser, e o terceiro como são», deixaram taes 
maravilhas que, qualquer d'ellas tomada a 
esmo — Prometheu acorrentado (uma das 
sete que resta do primeiro) — Zarporei 
(uma tambem das sete que resta do se- 
gundo) — ou Atcestes (uma das desoito 
que ficaram do terceiro) parece uma obra 
definitiva. 


Herodoto, depois de suas numerosas 
viagens ao Oriente, 4 Grecia, á Italia, 
compöz sua /mmensa historia, cheia de 
singeleza e magestade, e octogenario, foi 
aos campos elyzeos, satisfeito de sua obra 


definitiva, cujos materiaes custaram-Ihe 
mais de 40 annos de labor. 

Platão, «o maior de todos os ho- 
mens que têm falado de Deus antes da 


era christã», segundo a celebre phrase de 
Gatry, fez uma obra de tal maneira defi- 
nitiva (diremos maravilhosa) que foi cha- 
mado o Divino. 


Cicero, que começou por ser cha- 
mado rei da eloquencia juridica, para a 
posteridade deixou de ser o nome de um 
homem, para ser o «nome da eloquencia». 

Virgilio, cuja perfeição «sempre a 
mesma, sempre sustentada», por acaso, 
exemplo unico na historia da poesia, dei- 
xou suas quatro obras definitivas — as 
Eglogas, as Bucolicas, as Georgicas, a su- 


prema Leda, e passou sereno para a Im- 
mortalidade. 

Lucrecio nega magnificamente tudo : 
é o pölo de sombra, é genialmente negro. 
Mas deixa seu definitivo poema «da natu- 
reza das cousas» como o claro-escuro pa- 
ra a movel paysagem do mundo e desap- 
parece. 

Dante atravessa os nove circulos 
concentricos em que a alma devia abando- 
nar toda a esperanca, remonta os sete cir- 
culos da expiação, ascende por fim aos 
séte planetas paradisiacos e deixa a ato- 
nita Edade Media que fenece, 4 humanida- 
de que virá depois no Renascimento, a 
maravilha da sua Divina Comedia. 

Shakespeare escava no coracäo do 
mysterio, agita ainda o nosso pensamento. 
Suas obras todas sáo definitivas, embora 
não sejam originaes : tal é a sua elevação. 

Cervantes escreve a melhor novela 
do mundo, a novella por excellencia, a e- 
popéa do ideal sempre derrotado e sempre 
vencedor «que a épica tambem se pode 
escrever em prosa e verso» (Quixote, fim 
do cap. 48, primeira parte), e se vae, po 
bre, angustiado ; mas definitivamente im- 
mortal, 

Victor Hugo chega aos cimos e mos- 
tra-se extraordinario, unico, sem herdeiro 
no mundo. 


* 
* k 


E o artista, o sabio, o lifterato, o 
poeta, sentem ao contemplar estes alcantis, 
a ancia que parte das entranhas da obra 
definitiva ; comprehendem que não ha re- 
pouso para a alma que não lavrou a sua 
pedra preciosa e se entristecem pensando 
que hoje é quasi impossivel extrahir esta 
gemma dos ignorados abysmos do Eu e 
apresental-a, pulida, bella em sua nudez 
diaphana e scintilente, aos olhos desta hu- 
manidade atarefada, turbulenta, nervosa, 
que sente a vertigem dos successos, 0 ca- 
taclisma da metamorphose, a agonia de to- 
dos os deslumbramentos ! 

A obra definitiva ! Contentar-se-ia o 
homem de arte e de pensamento em dizer 
algo de novo... Algo de novo! Sem duvi- 
da a melhor maneira de sahir do passo, 
é voltar e lembrar o esquecido, já que, se- 
gundo aquella phrase peregrina «nada ha 
tão inedito como a obra impressa , . > 

Muitos alcancaram esta novidade de 
agitar e esgravatar e eu perguntei muitas 
vezes a mim mesmo, se não diria cousas 
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estupendas aquelle que tivesse, por exem- 
plo, o valor e a paciencia de ler a Patro- 
logia : os 300 tomos, pouco mais ou me- 
nos, em que se encontram taes maravilhas. 

Asseguro que muitas cousas de Chri- 
sostomo, de Tertuliano, de Origenes vi- 
riam traduzidas e intercaladas nas paginas 
actuaes de uma novidade deslumbradora. 

Mas a consciencia de um artista, 
com esta e outras artimanhas de erudição, 
ficaria satisfeita ? 


t 


E, apesar disso, é preciso proferir 
nossa palavra, cinzelar nossa preciosa pe- 
dra, afinar a nossa nota para o concerto 
eterno, melhorar o mundo, ainda que seja 
num atomo, para não deixal-o como rece- 


bemos, porque cada um de nós recebe o. 


mundo por herança... e ha de nos ser pe- 
dida a conta do que temos feito por elle ! 

E como cada alma tem uma sêde de 
perfeição infinitamente superior ás suas for- 
ças, é inenarravel o tormento de muitas al- 
mas mediocres, que querem intensamente, 
que querem a todas as horas, a todos os 
momentos, e não podem, e veem nas ma- 
ravilhas que as outras fizeram, e que fra- 
balham ao seu lado, e não estão com ap- 
tidão de crear, e se revelam contra a imi- 
tação e repellem o cunho dos temperamen- 
tos alheios, o imperioso élo de poderosos 
engenhos extranhos... 

São estes seres que constituem a im- 
mensa maioria (porque quão poucos se er- 
guem acima do nivel da intelligencia me- 
diana ! ) E, quiçá, no seu fóro intimo pro- 
testam contra a injustiça do seu destino. 

Entretanto, essa injustiça, segundo te- 
nho comprehendido, não existe. 

Todo o homem, pensando-se bem, 6 
almas descontentes! é um aprendiz de 
Deus. O melhor symptoma que caracterisa 
o ser divino é justamente esse desejo de 
perfeição. 

O humilde encadernador de livros 
que diz: «Eu quizera encadernar como até 
agora ninguem o fez, os volumes que me 
são confiados», é um ser mysterioso, ex- 
celso, angelico ja... 

pedreiro que pensa: «Quizera as: 
sentar os tijolos mais solido, mais depres- 
sa, e mais harmonicamente como ninguem 
o fez. é já um celeste architecto do futuro 
mysterioso... 

O que é terrivel, desanimador e an- 
gusticsamente triste. é o desengano de ser 
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melhor. Esse € 0 peccado contra و‎ Espi- 
rito Santo. 

Cahir mil vezes diariamente e levan- 
tar-se mil vezes e continuar caminhando é 
cousa táo bella que o proprio Universo se 
alegra. 

Insistir diariamente no afan de me- 
lhorar a mais humilde das obras, já é to- 
da a obra capital. 

Os seres que chegaram a realisar 
ante nós, a consumar essas cousas defini- 
tivas que lembramos, não penseis, ainda que 
o pareça, que fizeram-n'as na actualidade. 
Vieram fazendo-as ha cem, a mil annos, 
iguaes em natureza, que, pacientemente, 
nos saurios prehistoricos já traçava os pri- 
meiros ensaios da divina curva do cisne 
de Leda.. 

Se vés um homem genial que se or- 
gulha de seu engenho, apostae sem temor 
que elle 240 sabe d'onde vem. Deveria in- 
terrogar ao ser enygmatico que se escon- 
de nas profundezas da sua inconsciencia, 
e si elle pudesse responder, Ihe diria as 
vezes que esteve na escola do planeta: 
innumeraveis e tediosas vezes, que por fim 
lograram em uma concreção lenta de es- 
forços a maravilha que agora os pasma. 

A divina justiça não fez seres supe- 
riores e seres inferiores. À lagarta não se- 
rá sempre lagarta, será um dia a ave do 
paraizo e cada cousa chegará ä excellen- 
cia do «seu eu», conforme o bello con- 
ceito do poeta mexicano das cousas sem 
alma : 


Da materia resistente e bella 

fomai o que mais dura e mais encania ; 
se sois pedra, séde marmore ; se sois planta 
sede loureiro ; sois chamma, sede estrella ! 


Talvez a suprema philosophia para 
os que sentem ancias entranhaveis de la- 
vrar a obra definitiva devera consistir em 
aperfeiçoar o trabalho humilde ou excel- 
lente, que trazem entre as mãos, sem con- 
tristar-se jamais das rebeldias da argilla 
em que trabalha. 

Cada homem deveria se esforçar pa- 
re ser em seu officio, arte, sciencia, e nos 
limites de suas condições, o que os yan- 
kes chamam tão acertadamente “he right 
man in the right place. 

Cada homem deveria seguir igualmen- 
te o sapientissimo preceito latim : age quod 


agis, e fazer sobre tudo com «amor o que 
estivesse fazendo». 

Os artistas do renascimento diziam : 
— O que fóres, sejas com toda a tua al- 
ma». 

Sejamos com toda a nossa alma pe- 
dreiros, agentes de machinas Singer, sellei- 
ros ou philosophos. ou pintores, ou poe- 
tas, lembrando que o merito nao está «no 
titulo que temos mas sim na perfeigáo que 
empregamos para desempenhal-o». 

Conta-se que em uma manga de um 
vestido de Isabel a Catholica, encontrou-se, 
depois de morta a rainha, um pedaço de 
papel em que se lia: <A Fulano (um po- 
bre homem de Granada) para pregoeiro 
porque tem muito bóa vóz». 

Os commentaristas affirmam que nes- 
se pedaco de papel está o segredo da 
grandeza d'aquelle reinado, no qual se no- 
meava pregoeiros os que tinham bóa vóz, 
organistas das cathedraes os que sabiam 
tocar o orgáo, embaixadores os homens 
direitos, instruidos, honestos, que tinham 
«dom de gentes», etc. 

` A receita é muito simples, mas pa- 
rece que agora quasi em nenhum paiz é 
usada. Em todos acontece o que no ccn- 
to do violino narra Victoriano Salado Al. 
varez e o que succedeu com certo moco 
que foi recommendado por um canonico 
da cathedral de Guadalajara (no Mexico) 
para violinista do coro. O recommendado, 
dizia o canonico: «E' um moco excellente, 
mantém sua pobre mãe, viuva e tem tres 
irmáosinhos . . .» 

— «Mas insinuava o canonico ; to- 
ca o violino ? 

— «Muito asseiado ; 
limpo como uma prata...» 

— Mas, toca violino ?» 

— Muito devoto. Confessa e 
munga cada mez ! 

Muito bem; mas toca violino ? 

Como näo tocava violino, era o uni- 
co defeito que maculava aquelle prodigio !... 

Se diz que isto é o geral do mundo. 
Em innumeraveis paizes, os que não to- 
cam violino, são os que são recommenda- 
dos e collocados nas orchestras. As or- 
chestras actualmante desafinam... Então 
vem a revolução. Diz-se que uma revolu- 
ção não é mais que uma mudança de pes- 
soal, Todo o pessoal da orchestra troca 
pois; outros a dirige... Mas tambem os 
violinistas novos tão pouco sabem tocar o 
violino |... 

Qual é o segredo do «xito social e 


anda sempre 


com- 


AE 

politico de alguns paizes ? Simplesmente 
que na sua grande orchestra, os violinistas 
sabem tocar o violino. 

Saibamos tambem nos fazer o que 
fazemos por menor que seja a nossa obra. 

Empreguemos todo o instincto de 
perfeicdo na tarefa que nos foi entregue. 

Sejamos perfeitos ‘como o nosso 
Dae Celestial é perfeito», sem deixar de 
ser o que somos. 

Um ferrador que chegue ao summo 
da habilidade de preparar ferraduras e fer- 
rar as cavallarias, poderá dizer com santa 
confiança chris’ä ao sublime archetype : 

— «Meu Pai, segui o conselho do 
teu Jesus, e como ferrador que sou tão 
perfeito, como tú te crês perfeito, com 
Deus, ou pelo menos com a perfeição re- 
lativa 4 minha humana natureza». 

A cada um se nos pede no Evange- 
lho que negociemos com o nosso ou os 
nossos talentos. 

Ai d'aquelle que enterra o seu talen- 
to ou o devolve ao amo, que pede contas, 
tal como recebeu, sem haver ganho com 
elle cousa alguma. 

Mas, além da perfeição no officio, na 
arte que se exerce, na sciencia que cons- 
titue nossa especialidade, ha algo verda- 
deiramente definitivo. o definitivo por ex- 
cellencia. 

Sabeis o que € ? 

O melhoramento moral. 

Feliz o homem que, durante sua bre- 
ve passagem pela vida, melhorou a si mes- 
mo o quanto poude, conforme seu ideal in- 
terior, de accordo com o valor intimo que 
todos temos. 

Que importa que esse homem não 
haja escriplo livros, nem tenha pintado 
quadros, nem esculpido estatuas, nem crea- 
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do instituições sociaes de relevo, se cada 
dia que passou na vida procurou ser me- 
lhor que na vespera ! 

Muitas dignidades que conhecemos. 
que veneramos, não escreveram livros : pas- 
saram a existencia só fazendo o bem. Al. 
guns eram simples, por acaso ignorantes, 
entretanto, redimiram raças e renovaram 
todas as cousas. 

Sua obra foi definitiva, foi a da ca- 
ridade, derramando-se como a agua clara 
pela terra sedenta. 

Carregaram o mundo ás costas por- 
que nenhuma pena do mundo lhes foi ex- 
tranha. 

Nem uma hervinha era quebrada no 
caminho sem que seu coração não sentisse 
a mesma dor. 

Os homens que se acham nessas al- 
turas, na altura dessas almas, 


Santo Antonio: «Mel na bocca, melodia 
no ouvido e jubilo no coração.» 
Esses seres, eram carne e sangue, 


dór e miseria como nós outros, mas que- 
riam com uma commovedora vontade ser 
melhores : tiveram fome de excellencia e 


quando alcançaram-n'a, seu unico anhelo 
foi derramal-a sobre o mundo. 
Divinos prodigios de suas riquezas 


como disse | 


espirituaes, conquistadas quem sabe em mi- 


lhares de annos, apressaram a dalas a 
quantos indigentes encontraram no seu ca- 
minho. 

Um delles, o maior de todos, o que 
chegou, já em vida, á identidade do Ideal 
Supremo, era carpinteiro, e vos garanto 
que antes de pregar sua sublime doutrina, 
fabricava as melhores cadeiras e as me- 
lhores mesas de Nazareth | 


Amado Nervo. 


O >) GRENHOS 


Os Genios são os pharóes que Deus envia ao mundo para nos illuminar | 


o caminho do futuro. Elles se acham tão avançados da humanidade que só 
após longos e penosos annos podemos comprehendel-os. A sua vida, o seu 


falar, os seus ensinos, ao começo, visto a deficiencia da nossa 


intelligencia, 


parecem reflexos de luzes que se accendem e se apagam, miragens gue ap- 
parecem e desapparecem, e só depois de grande esforço de intelligencia e 
funda meditação é gue absortos na luz gue delles dimana, saudamos com ar- 


roubo d'alma esses Espiritos que passaram, 


essas estrellas que cahidas do 


céo, deixaram ao longo do caininho o rastro brilhante do seu saber, as pe- 
rolas valorosas de suas virtudes como exemplo aos que ficaram e têm retar- 
dados os seus passos na senda da evolução espiritual. 

De todos esses o maior, o mais bello, o mais sabio, o mais virtuoso e 


santo é o divino filho de Maria, o humilde carpinteiro da Galiléa. 


LUCIPAZ. 
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ese a SE 


J CHAPELOT(JEANCONDAT) 


CHAPELOT foi o pseudonymo 
litterario de Monsieur Jean Con- 
dat, escriptor, inventor e artis- 
ta de merito, uma das figuras 
proeminentes do Espiritismo na 
França. 

O sr. Chapelot fundou suc- 
cessivamente jornaes e revistas que me- 
receram optimo acolhimento, em collabo- 
ração com os srs. Sabo e Bez. «La Ru- 
che spirite Bordelaise foi a primeira re- 
vista da Gironde fundada ha 40 annos. 
Alem disso elle collaborava em diversos 
jornaes de Paris e da provincia. 

Administrador 

de primeira or- 
dem, naturalista, 
sabio, folklorista 
e lettrado, Jodo 
Condat perten- 
ceu ao partido 
liberal, e depois 
republicano da 
primeira hora, 
que não escon- 
dia suas convic- 
ções democrati- 
cas, apesar do 
perigo a que lhe 
expunha, naquel- 
le tempo a sua 
attitude. 

Solicitado por 
M. Malgras a 
dar a sua opi- 
nido sobre o Es- 
piritismo, respon- 
deu em margo de 


1905 : 

— iin Cae 
pitulo do meu Diccionario Fumorıstico, 
intitulado : Reflexões sobre o Espiritismo, 


encontrareis a minha apreciação sobre es- 
ta consoladora doutrina, que fez de mim, 


materialista e atheu, que não via Deus 
em parte alguma, um fervoroso adepto 
espirita que vê actualmente esse Deus 


em toda a parte, convicto como estou da 
immortalidade da alma e do seu progres- 
so infinito pelas reincarnagóes, verdade 
que, em breve tempo, fará abalar todas 
as religiões terrestres, porque ella nos faz 
comprehender um Deus de justiça, de 
bondade e de misericordia que a razão, O 


J. CHAPELOT (Jean Condat) 


bom senso e a consciencia nos mandam 
adorar, e não um Deus mäo, vingativo e 
caprichoso, que os insensatos, os degene- 
rados do catholicismo (eu não digo do 
christianismo) nos recommendam crêr, de- 
pois de haverem-n'o feito á sua semelhan- 


ça, isto é com os seus defeitos, tanto 
physicos como moraes. 
* E ES 
3 2 DM o 
Estudando as sciencias, srs. sabios, 


vós explicastes o raio, os relampagos, o 
movimento da terra, a marcha dos astros 
e dos cometas, 
o fluxo re: 
fluxo do mar, 
etc. 

Estudando o 
espiritismo, vós 
explicareis o E- 
vangelho ; e esta 
missão, crede-o 
bem, vale mais 
que a outra, E 
a salvação do 
mundo ! 

Porque, como 
bem diz o nosso 
irmão Léon De- 
nis, O espiritismo 
é o desenvolvi- 
mento racional 
do christianismo 
verdadeiro, d'a- 
quelle que os 
concilios abafa- 

ram sob seus 
dogmas, mas que 
reivindicará a hu- 
manidade em marcha, se ella ouvir as vó- 
zes do além tumulo, que como no tempo 
de Jesus, elevam-se para exhortar os ho- 
mens a sabedoria e a fraternidade. 

— Para attrahir a attenção de cer- 
tas pessoas para esta nova doutrina, pre- 
cisaria lhes offerecer alguns milagres. 

O espiritismo a ninguem os offere- 
ce, porque elles não existem. Os mila- 
gres são cousas chamadas sobrenaturaes. 
Ora, para elle não ha factos sobrenatu- 
racs, pois que os explica todos. 

IZ certo que antes do espiritismo 
se uma pessoa não sabendo desenhar, fi- 


zesse uma paisagem, uma figura que não 
pudesse ser feita senão por um pintor de 
renome, dir-se-ia: milagre ! (M. Jaubert, vi- 
ce-presidente do Tribunal civil de Car- 
cassone, e muitos outros). 

Se uma pessöa fizesse destacar-se 
das prateleiras da sua bibliotheca um livro, 
e esse livro sem o auxilio de uma mäo 
humana cahisse sobre os joelhos de um 
dos assistentes de uma sessão dir-se-ia : 
milagre ! (M. Home) 

Se uma penna collocada sobre o pa- 
pei, tragasse ella mesma algumas  linhas, 
tendo o tinteiro num outro aposento de 
portas fechadas, ou entéo numa redoma 
de vidro, todos diriam: milagre ! (Todos 
os habitantes de Larroque d'Olmes (Arie- 
ge) são testemunhos deste facto). 

Se uma pessóa morta ha muito tem- 
po (o tempo não inflúe, salvo o caso de 
reincarnação) se tornasse visivel, mais ain- 
da tangivel, para todos os assistentes, to- 
dos exlamariam : milagre ! (M. Home, Eu- 
sapia Paladino e muitos outros). 


* 
* ct 


«Que dizer de quem critica as theo- 
rias do espiritismo ? 

Nao seria o mesmo que inspirar co- 
ragem ao animo ha muito tempo abatido 


e, em vez de lhe offerecer cousas com- 
prehensiveis 2 faceis, dar-lhe a digerir 


mysterios ? 
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Pode-se censural-o de fazer crér em 
Deus ao que náo acreditava ? 

Poder-se-ia reproval-o por dizer elle 
aos malfeitores que terão de dar conta de 
suas obras em novas existencias terrestres 
ou planetarias ? 

Mas tudo isso é täo logico, táo con- 
forme á razáo, que nós contamos por mi- 
lhóes os coragöes conduzidos a Deus por 
meio desses ensinamentos. 

Entáo as theorias que apasiguam os 
odios, que acalmam os desesperos, que 
dão a prova palpavel que o nada não exis- 
te e que depois da morte ha um premio 
para os bons e um castigo para os máos, 
seráo theorias satanicas ? 

Na verdade, os infelizes que procu- 
ram ensinuar semelhantes monstruosidades 
estáo mais perto do hospicio de alienados 
do que os espiritas que folgam recebel-as. 

Seja como for, a despeito de todas. 
as Imprecagöes, vós sois chamados a nos 
fazer companhia e ficae certos que esta- 
reis em bûa companhia porque o espiri- 
tisme conta actualmente em suas fileiras, 
— e que vós pareceis ignorar — sabios, 
homens de lettras, artistas, militares de al- 
ta patente, magistrados, engenheiros, pro- 
fessores, senadores, deputados, embaixa- 
dores, principes, etc. 


J. Chapelot. 


(Dictionnaire humoristique 
pag. 172 e seguintes) 


e aS AME 2 ae ze 
HABITABILIDADE DE MARTE 


عم 


“ey 


es sabios estão actualmente empenhados em saber si, de facto, Mar- 


fe € habitado. O Prof. W. Kitchey declarou que na Franca, 


In- 


IN ZS glaterra e Estados Unidos trabalha-se activamente para a cons 
SD 

frucção de um Observatorio, cujo novo telescopio terá dez vezes 
mais forca que os mais possantes até hoje construidos. 

novo apparelho será feito de modo que a luz apanhada pela su- 


perticie de uma lente de 19,7 pés de diametro será reflectida em outra 
lente de igual tamanho, e d'ahi desce para o telescopio vertical, onde e- 
xistem 9 lentes connexas permutaveis de 16,40 pes de diametro e monta- 
das sobre rodas, permittindo que as objectivas girem na posição em vez 
de serem ligadas ao telescopio. Miss Mary Proctor, da Sociedade Real 
de Astronomia da Inglaterra acha que, para resolver a questáo da habi- 
fabilidade de Marte, basta augmentar a potencia dos apparelhos actuaes. 
de 160.000 vezes a 1.000.000. Emfim, espera-se que dentro de oilo an- 


nos saberemos positivamente se Marte é ou não habitado. 
Le monde marche... 
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VOZ DIRECTA EM NOVA ZELANDIA 


| 


i 


(«Da 


Nas paginas da nossa collega «The 
Harbinger of Light», de Melbourne, vem 
uma historia muito interessante narrada 
pelo Snr. F. G. Fetherston, director do 
jornal «The New Zeland Motorist». Esse 
cavalheiro declara-se «fóra das malhas do 
espiritismo» e descreve uma sessão recen- 
temente realizada em Nova Zelandia, na 
qual vuviu a voz do seu filho, um solda- 
do fallecido, «tão clara e inconfundivel co- 
mo sempre eu a ouvi durante a vida del- 
le», tratando tambem de outros phenome- 
nos evidentes, 

Em apoio das suas affirmações, o 
autor cita, devidamente autcrisado, os no- 
mes dos seguintes cavalheiros, que assis- 
tiram á sessão : Dr. Waddell, sr. E. Bouil- 
lon, sr. James Treloar, e Rev. Percy Pa- 
ris, os tres primeiros occupam respectiva- 
mente os cargos de presidente da Hamil- 
ton Automobile Association, director da 
filial de Hamilton do Banco de Nova Ze- 
landia e director-gerente da Treolars Li- 
mited de Hamilton. A quarta testemunha 
é um ministro methodista, tambem de 
Hamilton. Portanto parece que o Snr. Fe- 
therston e as suas quatro testemunhas 
são homens de posição e idoneidade, em 
cujo testemunho podemos nos fiar — pon- 
to este de muita importancia por aug- 
mentar o valor dos factos observados. 

Deixando de parte, por necessidade 
de ser conciso, muitos pormenores preli- 
minares, vamos citar a parte principal da 
narrativa com as proprias palavras do 
Snr. Fetherston : «Devo intercalar aqui 
que um dia ou dois antes eu recebera de 
Wellington uma carta, na qual affirma- 
vam que o meu filho fallecido havia ap- 
parecido lá com o filho de uu celebre 
titular, cujo nome não estou autorizado a 
publicar, e que os dois estavam empe- 
nhados em uma obra humanitaria ; e que 
uma voz com todos os caracteristicos da 
sua me havia fallado em algumas sessões 
anteriores, sobre assumptos de familia, 
dos quaes ninguem na Nova Zelandia se- 
não eu podia ter conhecimento, 

Duas ou tres horas antes cla sessão, 
eu escrevi o nome desse companheiro es- 
piritual sobre um pedago de papel e le- 
veio a uma photographia do meu filho, 


Ligth») 


pendente da parede do meu quarto, e 
disse de modo que eu concebia ser pro- 
priamente espirita : «Atanley, estás vendo 
estas palavras ? Si puderes, dize estas pa- 
lavras, exactamente estas palavras, na ses- 
são a que eu vou assistir hoje». 

Repeti isso varias vezes, e parecia- 
me, emquanto eu fallava, que da photo- 
graphia me estava elle sorrindo. Puz os 
oculos e examinei com attenção a photo- 
graphia. De facto ! Lá estava um sorriso 
inconfundivel, 

Fiquei perturbado, pensando: «Si a 
minha imaginação me póde levar tão lon- 
ge assim, diminúe de muito o valor do 
meu juizo nesses assumptos». 

Em silencio eu collei o pedaço de 
papel sobre o vidro da photographia, so- 
bre o rosto, e entrei para o jantar. 

Depois do jantar, tirei o pedaço de 
papel novamente e fechei-o no enveloppe 
que depuz na mão do Snr. Bouillon. A 
ninguem disse cousa alguma a respeito 
do papel nem do sorriso. 


E agora tenho de narrar o que eu 
nunca teria coragem de escrever para pu- 
blicar, si não pudesse citar como teste- 
munhos os nomes do Dr. Waddell, do 
Rev. Sur. Paris, dos Snrs. Bouillon e Tre- 
loar, sem mencionar egual numero de se- 
nhoras respeitabilissimas de Hamilton, 

O medium entrou em trance, parou- 
se de cantar, e um momento depois, atra- 
vez do silencio da sala escura, ouvida por 
todo o grupo, soou a voz de meu filho, 
saudando-nos. Podia ter sido ouvida no 
exterior da sala fechada. 

Era clara e inconfundivel como sem- 
pre eu a ouvi durante a sua vida. 

E depois a «voz» disse para todos 
ouvirem: «Pensaste que da photographia 
eu estava sorrindo hoje de tarde, Estava 
mesmo, Nós podemos fazel-o.» 


Depois de escrever como foi dada 
correntemente a mensagem comprovado- 
ra, pela voz directa, o Snr. Fetherston 
conclúe com as seguintes palavras : 

«De onde provêm essas vozes? Eu 
não o tento dizer | Somente affirino que 
quanto fica relatado acima é verdade; foi 
lido e entregue para ser publicado sem 


ee 


nenhuma objecgäo quanto a fidelidade da 
narrativa, pelos meus quatro companhei- 
ros de investigação: Dr. Waddell, Snr. 
Treloar, Sor. Bouillon, e o Rev. Percy 
Paris ; quatro pessoas do maior conceito 
em Hamilton e nenhuma dellas espirita. 
O quinto era um materialista convicto ha 
muito tempo, o qual como resultado de 
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testemunhar esse e outros phenomenos se- 
melhantes, achou que não era mau ir reu- | 
nir-se ao rebanho do Reverendo acima 
mencionado. Os alicerces da sua crença, 
de não haver uma vida no além-tumulo, 
foram-lhe varridos de debaixo dos pés.» 

O medium era a Sra. Lily Hope, 
da Igreja Espirita de Nova Zelandia. 


Ghronica Exirangeira 
SDF GF 


Espiritismo abrange duas for- 
mas distinctas uma da ourra, 
mas que nao sáo senáo mo- 
dos de ver que convergem pa- 
ra o mesmo föco : Phenome- 
nismo e Ideologia. 

Näo pode haver idea ver- 
dadeira sem factos que a comprovem ; as 
sim tambem näo pode haver phenomeno 
sem que, ao menos, se o estude para u- 
ma explicação mais ou menos clara. 

O Espiritismo, em sua parte theori- 
ca, € a sciencia dos factos de ordem psy- 
chica que se tem verificado em todos os 
tempos ; em sua parte positiva representa 
ella a prova demonstrativa de sua theoria. 

Nesta secção tratamos dos factos, 
dos phenomenos e nos esforçamos para 
darmol-os em toda a sua puresa e vera- 
cidade, para que os leitores atilados com- 
prehendam a necessidade das provas de- 
monstrativas da thecria que defendemos e 
propagamos. 

Não tendo o Espiritismo dogmas, não 
impondo crenças a quem quer que seja, 
claro está que offerece elle a todos um 
campo vasto de pesquizas e de estudos, 
para edificação da verdadeira Crença que 
todos desejam. 

Na phenomenologia os pesquizadores 
encontrarão todos os elementos, sob as 
bases solidas do experimentalismo, de con- 
tróle das theorias exaradas na magnifica 
philosophia espirita; e na theoria terão o 
confronto logico, conciso, racional dos fac- 
tos que forem observando. 

Tal é o Espiritismo, em sua acção 
liberal e vivificadora : não dogmatisa, não 
escravisa consciencias, não quer adeptos 
inconscientes dos seus principios, repudia 
com toda a sua força os supersticiosos e 
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SS 
fanaticos, mas a todos convida ao estudo 
e à pesquiza, desdobrando, com os seus 
factos incohersiveis e sua doutrina racio- 


nal, aos olhos de todos perspectivas pro- 
missoras de um futuro feliz. 


O TESTAMENTO 
DE JAMES 
CHAFI 


O caso que se vai lér foi extrahido | 
dos «Proceedings of the Soc. f. Ps. Re- 
search», de novembro de 1927, e não pö- 
de ter outra explicação senão a que dá, 
o Espiritismo. Além de tudo é facto au- | 
thentico em que toda a 1082 de truc de: 
ve ser posta á margem. Acha-se elle es- 
cripto nos seguintes termos : | 

«Em 15 de novembro de 1905, Ja-. 
mes L, Chaffin, pae de 4 filhos, fez um | 
testamento, no qual instituiu seu terceiro | 
filho, como seu herdeiro, desherdando as- | 
sim sua futura viuva e seus tres outros 
filhos. Mas em 16 de Janeiro 1919, após. 
a leitura da «Genesis, cap. 27», que des- 
creve o engano de Jacob, fez um outro | 
testamento, repartindo igualmente seus 
bens entre seus quatro filhos, com a con- 
dição d'elles manterem sua mãe. 

Elle collocou este testamento na sua 
velha biblia, no cap. 27 da Genesis, ligan- 
do-o entre as folhas, 4 guisa de envelop- 
pe, e poz a biblia no lugar do costume. 
A ninguem contou o que fez, mas elle 
costurou no bolso de dentro do seu so- 
bretudo um papel no qual havia escripto : | 
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«Léde o cap. 27 da Genesis, na velha Bi- 
blia de meu pae», porque essa Biblia per- 
tencera a seu pae, o Rev. Nathan S, Chaf- 
fin. 

James morreu a 7 de setembro 1921. 
Seu terceiro filho herdou tudo. Em junho 
1925, o segundo dos filhos teve sonhos 
muito nitidos nos quaes seu pae lhe ap- 
pareceu em seu leito, vestido como de 
costume, com um sobretudo preto. Em 
fim de junho, a apparigäo Ihe fallou e dis- 
se: «Vós achareis meu testamento na al. 
gibeira do meu sobretudo.» Depois destas 
palavras, elle desappareceu, James Pink. 
ney Chaffin, o segundo filho, estava per- 
suadido que seu pae, lhe havia, realmen- 
te, feito uma visita, e indo 4 casa de sua 
mãe perguntou do sobretudo de seu pae. 
A mãe o havia dado a John, seu filho 
mais velho, que morava em Yadkin Coun- 
ty, á 20 milhas de distancia. Em 6 de 
julho, James Pinkney foi 4 casa de John 
e ahi encontrou o sobretudo e examinou 
o bolso interior que achava-se costurado. 
Tendo-o descosido, retirou delle o peda- 
ço de papel que continha o escripto : 
«Léde a Genesis, cap, 27, na velha Bi. 
blia de meu pae.» 

James julgou que deveria cercar-se 
de testemunhas para a pesquiza que ti- 
nha de fazer na Biblia, e foi na presença 


de um visinho e de sua filha que o tes- 
tamento foi descoberto. 
Resumindo, o testamento foi reconhe- 


cido valioso pelo tribunal, assim como pe- 
la viuva do 3.0 filho, e a injustiça foi re- 
parada. 

James diz: «Muitos dos meus ami- 
gos não creem que os «Mortos. possam 
dar communicações aos vivos, mas eu es- 
tou convicto que meu pae me appareceu 
varias vezes, e persistirei nesta convicção 
até á hora da minha morte.» 

Que para o caso presente, um sabio 
não venha nos falar de subconsciencia 
nem de teiepathia, 

Não havia uma só pessoa que ti- 
vesse conhecimento deste segundo testa- 
mento, a unica foi a que tinha morrido 
ha 4 annos, 

O homem que recebeu a communi- 
cação, recebeu-a, sem duvida algumia, de 
um “Morto». 


L. V. de V. 
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USICA PSY- 


A «musica psychica ou supra-normal» 
já é muito conhecida dos espiritos esludio- 
sos. Allan-Kardec fala d'ella varias vezes, 
e espiritos de escol, em suas communica- 
ções descrevem-na de modo admiravel. 

Ha pouco tempo, a «Constancia» pu- 
blicou o interessante relato que julgamos 
interessante de fazer chegar ao conheci- 
mento dos nossos leitores, a respeito da 
‘musica espirita» ouvida numa das sessöes 
de C, Brandzen. O narrador é 0 Sr. Sam- 
son. Eis a carta: 

“Tenho o prazer de vos enviar o re- 
sultado de uma sessão mediumnica, effec- 
tuada em minha casa a 6 de marco do 
corrente anno (1928), pois ella demonstra 
o progresso de nossa doutrina e pöde des- 
pertar interesse. Este relato está assignado 
por todos os assistentes da sessäo, entre 
os quaes se nota pessöas sympathicas 4 
causa e espiritas conhecidos nesta locali- 


dade. 
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Como eu tivesse a felicidade de des- 
cobrir em Mme. Maria Z. de Rey, dons 
de uma excellente medium falante, delibe- 
rei tomar o trabalho de desenvolvel-a ; 
constatei logo que tratava-se de uma se- 
nhora extremamente sensivel ás manifesta- 
ções do outro mundo. Assignalo este facto 
visto tratar-se de um medium novo, cujas 
primeiras communicações, não revestiram 
o caracter trivial d’aquellas que se obteem 
habitualmente em todo o desenvolvimento 
mediumnico. Ao contrario, um espirito su- 
perior, de nome Thereza Catholica, se a- 
presentou immediamente e deu-se como 
guia e protectora da medium. (E' o nome 
de uma amiga desta, morta já ha 15 annos.) 

Resolvi então, organisar em minha 
casa sessões hebdomadarias, e convidei a to- 
mar parte varias pessoas do meu conhe- 
cimento, para que ellas pudessem fazer re- 
percussão da doutrina entre os profanos 
que procuram a convicção pela experimen- 
tação. 

Infelizmente, depois de algumas ses- 
sões fui dissuadido de proseguir, pelos 
mesmos espiritos desincarnados, que insis- 
tiram para que eu abandonasse o meu pro- 
jecto, afim de que um pequeno e bem o 
rientado circulo fosse constituido, afim de 
propagar de uma forma sã e elevada o 
ideal espirita. 

Em vista das 


nossas solicitações, 


a OOR: 


uma ullima sessão nos foi concedida. Esta 
realisou-se terça-feira, 6 do corrente: ella 
foí extremamente interessante como vós po- 
dereis julgar. 

Em referido dia, as 21 horas, a ses- 
são teve começo. Depois de algumas com- 
nicações de importancia relativa sob o 
ponto de viste experimental, e em uma am- 
biencia de bôa harmonia formada pelos 
signatarios da presente, produziram-se phe- 
nomenos simplesmente extraordinarios. 

Eram mais ou menos 22 h, 30, quan- 
do um espirito incorporado em Mme. de 
Rey nos annunciou que um anjo approxi“ 
mava-se, acompanhado de uma musica ce- 
leste que nos pudemos ouvir. 

Surprehendidos, nos detemos e escu- 
tamos. Qual näo foi a nossa admiracäo 
quando, apös alguns instantes ouvimos uma 
melodia que tomou toda a sala. Esta mu- 
sica parecia um hymno sagrado e augmen- 
tava gradualmente de intensidade e de tom 
num suave *crescente». Ficamos boquiaber- 
tos em face de tão maravilhoso phenome- 
no, o qual nenhuma das pessoas presentes 
havia assistido. E intensas lagrimas de fe- 
licidade espiritual inundaram nossos olhos. 
Admiramos com o mais profundo respeito 
a manifestação dessas forças do mundo in- 
visivel, como se nos achassemos na pre- 
senca da Divindade. 

Um solemne silencio reinava na sala. 
Nós estavamos suspensos com as palavras 
do medium que não tardou a se fazer ou- 
ir. De facto, um espirito superior com o 
nome de Anjo se manifestou e entoou um 
hymno sagrado, de accordo com a musica 
extra humana que ouvimos. Em seguida, 
após uma breve exhortação sobre a moral 
espirita, elle retirou-se, deixaado na alma 
de todos nós que ali nos achavamos a im- 
pressáo profunda de uma lembranga inex- 
quecivel. 

A musica celeste continuou, tanto 
mais fascinante, quão mysteriosa. De re- 
pente, o espirito de um artista tomou pos- 
sessão do medium. Este espirito declarou 
ter sido dansarina e cantora italiana. Como 
eu lhe pedisse mostrar-nos o conhecimento 
que tem da dança, disse que tendo mor- 
rido devido a infecção em um pé, resentia 
ahi os effeitos e não poderia dar-me o que 
eu desejava; e accrescentou que cantaria 
algunias operas italianas; o que fez. 

Devo fazer notar que a medium, de 
descendencia hespanhola, nada conhecia do 
idioma italiano. O espirito começou então 


a cantar em italiano perfeito e com uma 
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vóz tão egradavel que foi uma 
nova maravilha. 

Emfim, Thereza Catholica encerrou a 
«soirée», mandando, impedindo continuar as 
sessões até nova ordem. Já havia passado 
de meia noite; nós verificamos, então, ad- 
mirados, que a musica extra-terrestre tinha 
durado mais de uma hora e meia sem in- 
terrupção. 

Levantando-nos, ao ferminar a sessão, 
nos parecia sahir de um extase maravilho- 
so, sem que tivessemos podido compre- 
hender o que se havia passado. 

(Este relato foi enviado pelo sr. Da- 
diel Gelsi. Seguem as assignaturas de ou- 


tros assistentes) SAMSON. 
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A «Revue Spirite» franscreveu, com 
este titulo, um artigo do «Der  Friedens- 
reich-Bote», de M. Georges Sulzer, Presi- 
dente da Corte de Cassacáo de Zurich, a 
personalidade mais conhecida e mais im- 
portante da Suissa, entre os que cultivam 
o mundo psychico e espirita. 


Hugo Grabinski, em sua obra Spuk 
(Hindelohein, 1922) e Johannes Ilig no 
seu livro — Lternel Silence 2 creem que 


as manifestações espiritas representam a 
obra de humanos desincarnados em vez de 
séres dnomicos, diabolicos que jamais hou- 
vessem tido corpo carnal de ser humano. 
M. Georges Sulzer tambem participa da 
mesma idea. Apoia-se nas 8 
que recebeu, e em particular numa men- 
sagem de M. Hauser publicada em 1922 
no jornal Montsalvat em Saarbruck. 

Em fins de 1002, M. Hauser morreu 
d'um ataque apopletico em Berna, e seus 
despojos foram transportados para Zurich 
no forno crematorio. Emquanto se dava a 
cerimonia funebre, a multidão apinhava-se 
no lugar do percurso do sequito funebre. 
Entre ella se achava o medium Callas, es- 
posa Sommerhalder. que entrou em sua ca: 
sa (Kanzleistrasse, 13) cahiu em trance no 
momento em que o corpo subia 4 acção 
crematoria, e ex lamou, olhos esbugalha- 
dos: «Isto queima ! isto queima ^». Depois 
uma vóz masculina se fez ouvir, affırman- 
do que ella emanava de M. Hause, e la- 
meutando-se de dores atrozes que causa- 
vam a incineração. 

M. Georges Sulzer, após este acon- 
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tecimento, frequentou regularmente as ses- 
söes espiritas de Mme. Sommerhalder (de 
que elle falla em seu livro: Lumiere et 
ombre dans la pratique spirite, pag. 74 a 
79, texto allemáo). O medium em trance 
repetia a scena de dór como no dia da 
incineração, o que emocionou muito M. 
Georges Sulzer. Logo apös annunciava que 
M. Hauser desejaria se communicar. Effec- 
tivamente uma vóz masculina se fez ouvir, 
emanando de um espirito que não parecia 
ter conhecimento da sua vida no além. 
M. Sulzer auxiliou-o a se conhecer, 
explicando-lhe que elle estava manifestan- 
do-se em uma sessão espirita e por infer- 


medio de um medium. E lhe propöz logo 
a questão : «Já ouvistes falar em espiritis- 
mo ?» —á qual M Hauser respondeu: 


«Sim, já conversei sobre isso com Dioda». 
Em seguida o desincarnado deu os deta- 
lhes dos seus soffrimentos causados pela 
cremacáo, soffrimentos que elle pretendia 
sentir ainda. accrescentando que se  acha- 
va em um espesso nevoeiro, tão espesso 
que nem mesmo os experimentadores elle 
via. Entretanto ouvia suas vozes, e decla- 
rou que reconhecia no seu timbre de vóz 
o Presidente da Corte da Cassação Sulzer, 
que elle ouvira certa vez num tribunal. Is- 
fo, como se vae ver, é exacto: 

M. Sulzer declarou de facto que nun- 
ca teve relações estreitas com M. Hauser. 
antigo Presidente da Confederação Helve- 
tica, mas que com elle encon rou-se um dia 
em que era juiz do Conselho do Estado 
de Zurich, num processo. O que confirma 
absolutamente as declarações do espirito. 

A conversação entre M. Sulzer e M. 
Hauser continuou por via mediumnica: O 
antigo Presidente da Confederação Helve- 
lica lastima de não ter, quando vivo, nun- 
ca se lembrado do problema do ser e do 
destino. 

M. Sulzer escreveu a M. Pioda, Con- 
selheiro do Estado, em Locarno, que sa- 
bia ser amigo do Dr. Franz Hartmann, pa- 
ra lhe perguntar se era verdade que elle 
tivesse falado de espiritismc com M. Hau- 
ser, quando este estava vivo. Em 2 de de- 
zembro 1902, M. Pioda respondeu nega: 
tivamente. Mas accrescentou : Minha con- 
vicção não constituindo segredo para quem 
quer que seja, é possivel que M. Hauser 
tenha sabido que eu era espírita... Pode 
ser que meu primo, M. Pioda, embaixador 
suisso em Roma, discutisse espiritismo com 
M. Hauser ?» O embaixador. interrogado, 
não se recordou da conversação espirita 


com o defunto. Nada mais que seu primo. 
Isto entretanto não implica necessariamente 
que não tivesse se falado a respeito: M. 
Dioda, sendo um espirita muito conhecido, 
certamente falou sobre o espiritismo a gran- 
de numero de pessoas, que não guarda na 
memoria. Isto se comprehende perfeitamente. 

M. Sulzer, exigindo a verificação mi- 
nuciosa das mensagens espiritas, está tam- 
bem de accordo que os espiritos podem se 
enganar, como nós. À morte surprehende 
a vida conservando-a por muito fempo o 
que a vida na terra é. D'outro lado, é 
possivel que Deus deixe ac cargo dos ho- 
mens a pesquiza paciente e laboriosa das 
novas verdades, em vez de divulgal-as em 
revelações mediumnicas que dispensariam 
todo o esforço sério. 

E’ naturalmente possivel tambem que 
espiritos mãos — o diabo da igreja roma- 
na — possam chegar, assim como os es 
piritos angelicos, a communicar com os vi- 
vos. À este respeito M. Sulzer recommen- 
da a leitura de dois recentemente escrip- 
tos em idioma allemão: Lembranças da 
mocidade de um homem velho, de Kugel- 
gen, e Acontecimentos sobrenaturaes, de 
Oberst Blochlinger. 

E’ necessario então de preparar um 
escudo (préce, vida interior, recta conduc- 
ta, cultura de espirito, fraternismo, etc.) 
para se preservar dos assaltos dos mãos 
espiritos. 

M. George Sulzer conclúe que um 
largo dominio se abre nas conquistas do 
futuro, e que neste tempo de corrupção 
materialista, a philosophia e a religião vão 
ter um rejuvenescimento bemfeitor com o 
estudo psychico e espirita. 

E bem esta a nossa convicção ar- 
dente. E somos felizes de ver a Suissa no 
numero dos paizes em marcha para as no- 
vas conquistas». 


EET ICAO 
DE CM Frhr 


A Revue Metapsychique, de Paris, 
publicon, com este titulo, a seguinte nota 
do Professor Charles Richet, muito conhe- 
cido no mundo scientifico e dos espirifas 
em geral. 

— «Geralmente, e não sem algum mo- 
tivo, costuma-se negligenciar os factos de 
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premonição, mesmo em face de um facto 
muito verosimil. Evidentemente esses casos 
não têm um caracter muito probatorio. 

Eu noto entretanto uma premonição 
que merece ser acceita, porque encontra- 
se nos seus interessantes detalhes de ca- 
racteres de monições de factos inverosi- 
meis que nenhuma sagacidade permittiria 
conhecer. 

Eis o que me escreve de Kosateti, 
na Tchéco-Slovaquia, Mile Marie Frishner 
que eu conheço pessoalmente : «Minha ir- 
mã e eu, quando mocinhas, tivemos casos 
de segunda vista, mas ella resolveu se li- 
bertar dessas visões que eram sempre pe- 
nosas. Durant? mais de vinte anncs ella 
não teve uma só dellas, mas no anno pas- 
sado teve uma que não foi penosa, mas 
interessante. 

«Nós moravamos muito isoladas, no 
campo. À eleição do Presidente da Repu- 
blica Allemã estava na ordem do dia. Ella 
devia realisar-se numa segunda-feira, dia 
em que os jornaes não circulam. 

«Minha irmã. muito cançada, tinha 
se deitado e adormecido. Eu havia manda- 
do a criada na gare, para que ella obti- 
vesse noticias á viva voz. Ella não voltava. 

«Entrei no quarto de minha irmä, 
que accordou-se. Voltando-se para mim, 
ella me disse: «Queres saber quem foi e- 
leito. Eu posso te dizer. Foi o Marechal 
Hindenburg.» — «Mas como tu sabes ?» 
— «Alguem veio perto do meu leito e me 
disse.» Mas eu devo ter sonhado, 


porque 
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a pessoa fallou-me em allemäs. e nosso 
pessoal não sabe uma palavra em allemáo. 

«Nesse momento a criada entrou e 
ronfirmou a noticia». 

Certamente váo nos censurar de ter 
notado esse facto. E, seguramente, se náo 
existisse factos dessa natureza, este nada 
significaria. 

Eu vou ainda mais longe. Elle não 
pode servir para fortificar os sonhos veri- 
dicos. porque a eleicäo de Hindemburg era 
possivel, talvez provavel. Mas o que é in- 
teressante é a forma desse sonho, que nao 
é licito duvidar, todavia analoga á forma 
dos sonhos veridicos. 

«Alguem veto perto do meu leito e me 
disse». 

Eis os symbolos de aspecto sybillino 
que revestem as crypiesthesias dos sonhos 
veridicos. 

Agora que, por quantidade de exem- 
plos, a realidade dos sonhos veridicos re- 
vestindo os factos inverosimeis está solida- 
mente estabelecida, têm-se quasi o direito 
de permittir um lugar para os sonhos ve- 
ridicos revestidos de factos verosimeis, fac- 
tos que se poderia prever sem nenhum es- 
forço de sagacidade. 

Dicto de outro modo, eu sou levado 
a crêr que trata-se de uma monição cryp- 
testhesica, mas reconheço que é absoluta- 
mente impossivel de dar deilas uma prova 
qualquer, porque o acaso e a sagacidade 
podem intervir no caso. 


Charles RICHET. 


Ecos e Noticias 


A nota de mais actualidade que preoc- 
cupa o mundo scientifico e espirita € a reali- 
sagäo do Congresso Espirita Internacional 
de Londres. Aberto no dia 7 do corrente 
e encerrado no dia 13, só temos noticias 
mul resumidas por meio de loconicos te- 
legrammas. No proximo numero promet- 
temos aos leitores uma noticia, mais ou 
menos circumstanciada, de accordo com a 
nota do nosso representante Sr. André Ri- 
pert, a quem confiamos a presença desta 
Revista em referido Congresso. 

Por emquanto nos limitamos a ex- 
pôr o programma das sessões : 

7 e 8 do corrente : 

Estes dias são consagrados exclusi- 


vamente ás Commissões Executiva e Ge- | 
ral e aos interesses concernentes estricta- 
mente á Federação Espirita Internacional ; 
só os delegados cfficiaes das Sociedades | 
filiadas serão admittidos nesta reunião. 


$ de setembro á tarde 

Recepção dos Delegados e Membros 
do Congresso. Discurso de bôas vindas, 
reunião artistica e musical. 

9 de setembro 

II horas da manhã — Reservado e- 
ventualmente para os trabalhos do Comi- 
té inacabados sabbado precedente. 

3 horas da tarde 

Demonstração dos trabalhos dos a- 
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lumnos do Lyceu Social, na sala «Batter- 
sea Town». 

7 horas — Queens Hall -— Reunião, 
sob convite, dos membros do Congressso, 
sob a hospitalidade de Sir A. Conan Doyle. 

Io de setembro 

Io horas — Reunião das secções pa- 
ra combinação dos trabalhos geraes. 

II de setembro — Trabalho das ses- 
sões. 

12 de setembro — Pela manhã e de- 
pois de meio dia continuação dos traba- 
lhos das sessões. 

13 de setembro — Pela manhã e de. 
pois de meio dia preparação para as ses- 
sões de communicações e resoluções, á 
submetter ao Congresso. A’ tarde apre- 
sentação das communicações e resoluções. 
Discurso de despedida. 

A Exposição Psychica foi bem orga- 
nisada. Foram organisadas sessões de: 
Photographia Psychica, mediumnidade phy- 
sica, trance mediumnico e demonstrações 
de clarividencia. Todas as sessões foram re- 
servadas aos visitantes extrangeiros. 


M. Ripert fez na «Maison des Spi- 
rites» uma substanciosa palestra sobre o 
thema — «O homem não é somente o 
que se conhece na apparencia», na qual 
estendeu-se em considerações ce ordem 
espirita, que agradaram muito o numero- 
so auditorio, 


© + 
Na mesma associação o sr. Sage 
fez interessante conferencia sobre thema 


scientifico, que agradou sobremodo os as- 
sistentes. 


te 
ES 


Conferenciaram ainda os srs, Andry 
Bourgeois e Wietrich, que estenderam-se 
em considerações scientificas e philoso- 
phicas. 


Bourdeaux-Annecy-Marseille 


cida- 
abor- 


Realisaram conferencias nestas 
des, os srs. Ripert e Gaillard, que 
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daram a «questão social» em face do Es- 


piritismo, 
pa ENTRE | D 
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Telegrammas de Bethersden, noti- 
ciam que Wilfred Betts, de 18 annos de 
idade, filho de um rancheiro desta cidade 
está produzindo phenomenos que deixam 
maravilhados todos os que os têm pre- 
senciado, 

Os caramellos saltam e as caınpai- 
nhas sóam á sua approximagäo ; as bar- 
ras de ferro adquirem em suas mäos 
forgas magneticas e mysteriosas. 

Wilfred diz que não pode explicar 


o motivo da atracção que exerce sobre 
os objectos. 
«Só se eu disser, affirmou elle, que 


sinto em meu corpo uma especie de cor- 
rente electrica que me dá a sensação de 
que existe algo extranho em meu ser que 
fórça os objectos que se acham em torno 
de mim, se deslocarem para mim sempre 
que desejo. 

«Uma vez, disse sua tia Mrs. Da- 
niel Betts, quando elle estava deitado, as 
cadeiras da casa puzeram-se todas em 
movimento approximando-se da cama, em- 
quanto os objectos saltavam como impul- 
sionados por alguem ; outra vez um jarro 
de prata saltou ao passar o meu sobri- 
nho proximo a elle, e a campainha da 
mesa de jantar nunca deixa de tocar nas 
suas proximidades.” 

«Uma tarde, conta Edgard Betts, 
primo de Wilfred, quando trabalhavam na 
carvoeira, um prego de ferro sahiu mys- 
teriosamente das mãos do moço e atra- 
vessou velozmente o tecto de ferro gal- 
vanisado que cobria a sala de trabalho. 

Consultado Sir Arthur Conan Doy- 
le, disse nada haver de extraordinario nes- 
tes factos. Conhego, disse o Dr. Conan 
Doyle, muitos casos semelhantes e vi, náo 
ha muito em Buckinghamshire e em Hi- 
ghgate phenomenos semelhantes; em sua 
maioria tratase de phenomenos de me- 
diumnidade, 


“The Empire Newes” diz que o sr. 
Abraham Curry, de Armgah, Irlanda, es- 
tá experimentando, com successo, unt no- 
vo remedio para o cancer. 
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O Rev. Samuel Mayes, vigario de 
Kilmore, está acompanhando as experien- 
riencias do sr. Curry. 


«E’cos do Além», lembra a neces- 
sidade da organisação do 2.0 Congresso 
Espirita Portuguez, com o fim de congre- 
gar alguns elementos dispersos e unir ain- 
da mais a familia espirita portugueza. Ac- 
crescenta a mesma revista que € de es- 
perar que o Congresso se realise ainda em 
dezembro. 


Em Lagóa a propaganda continúa 
a ser feita, com especialidade pela im- 
prensa. 


Temos sobre a mesa a «Luz e Ca- 
:idade», orgäo official do Centro Espirita 
de Braga. 


Recebemos a «Revista de Espiritis- 
mo», orgäo da Federagäo Espirita Portu- 
gueza. A Revista tem sua redacgäo 4 rua 
Assungäo 58 — Lisböa. 


No fim do anno proximo passado á 
rua Augustenstrasse, de Munich, deram se 
manifestagöes insolitas täo frisantes que 
atrahiram a attengäo de toda a imprensa 
regional. 

A viuva do Dr. Decker residia nes- 
sa rua, 2.0 andar de uma velha casa. A 
criada, Thereza Winklhofer, em 15 janei- 
neiro 1926, ouviu bater na porta e abriu: 
ella viu um homem que convidou-a a ir 
ao theatro. As visitas desse homem, “que 
só Thereza vê, repetem-se. Loge após vi- 
brações da campainha são ouvidas pelos 
estudantes, pela policia, assim como for- 
tes batidas na porta, sem que o espirito 
esteja visivel, As manifestações continua- 
ram e uma viravolta completa em toda a 
mobilia succedeu ás batidas. Os jornaes 
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Berliner Tageblatt, Frankjurter Zeitung, 
Kolnische Zeitung, New Frete Presse, etc. 
publisaram os factos. 

Os phenomenos foram observados e 
controlados pela policia, pelo Dr. Schren- 
ck-Notzing, o Dr, Tischner, e os membros 
da «Sociedade de pesquizas Psychicas» de 
Munich. 


A despeito da perseguição que a 
justiga allemä move contra os mediums, 
os factos vão-se avolumando e os jorna- 
listas na sua tarefa de levarem ao domi- 
nio publico o que se vae passando, nar- 
ram certas occorrencias de ordem psychi- 
ca que se vão verificando sob o titulo «O 
seato sentido». Æ o caso dos mediums 
Fastenrath, da Colonia, e de Mme. Gun- 
ther-Geffers que de clarividencia profunda, 
enfrentaram scepticas opiniões e deram 
conta de factos que a policia não poude 
desvendar. | 

O Dr. Manfred Georg, fazendo nar- | 
ração desses factos, diz, num substancio- 
so artigo que Mme. Gunther-Geffers é um | 
dos mais notaveis mediums clar'vidente 
que elle conhece. 
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Der Friedensreich-Bote langa um ap- | 

pello a todos os pioneiros da vida espiri- 

tual para que «se livrem dos erros do 

passado e despogem do velho homem”. 

E accrescenta : “Somente um novo espiri- | 

tualismo pode salvar o homen da corrup- 
cáo e da decadencia. 


Em Zurich, no Club Psychologico, 
que conta sabios eminentes e psychiatras 
distinctos, o Dr. Bernoilli fez uma confe- 
rencia sobre o 3.0 Congresso Internacio- 
nal de Pesquizas Psychicas ; em janeiro 
ultimo, o Dr. Dekker expoz aos associa- 
dos um caso interessante de uma “casa 
assombrada” nos suburbios de Haya. Jul- 
ga-se que os autores dessas manifestagöes 
são — o assassino do principe d'Orange, 
morto em 1584 e seus camaradas, 
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CUBA 


Continua a circular diariamente Hoy 


jornal que se dedica 4 defesa da Mago- 
naria e propaganda espirita. 
* 
us 
“Rosendo”, de Matanzas, trata da 


questão do baptismo segundo os princi- 
pios kardecistas. 


“El Siglo Espirita”, com o titulo 
“Alerta Espiritistas”, publica um substan- 
cioso artigo fazendo um estudo compara- 
tivo entre o Espiritismo e a Theosophia. 


A Federação Espirita Mexicana pe- 
de grande actividade dos centros federa- 
dos para que a doutrina tenha efficaz re- 
percussão. 


ARGEN 


Os espiritas argentinos commemora- 
ram o 1,0 anniversario do passamento do 
Dr. Cosme Marino, que presidiu por lon- 
go tempo a “Sociedade Constancia». 


A Sociedade Lumen realisou uma 
conferencia, com grande assistencia, sobre 
o thema : «Utilidade da propaganda es- 
pirita. 


Estão circulando com regularidade 
La Nota Espiritista, La Idea, Fiat Lux 
e Resplandor de la Verdad. Agradecidos 
pela visita. 


* 
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O Centro «Pelo Caminho da Perfei- 
ção», com seu salão repleto, effectuou a 
festa do seu 10.0 anniversario tendo fala- 
do diversos oradores. 


ma 
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No salão da «Constancia», a srta. 
Orealis Zamorano fez uma conferencia so- 
bre a «Mulher e o Espiritismo». 


Recebemos a «Constancia», revista 


sob os auspicios da sociedade que lhe dá 
o nome. 


A «Fraternidad», envia uma mensa- 
gem aos espiritas da America, dos paizes 
latinos, convidando para um Congresso 
Espiritista Internacional. A mensagem es. 
tá assignada pelo sr. Luis Sanchez, pre- 
sidente honorario da Federagáo Espiritista 
de Porto Rico. 


A questão do “baptismo” agita os 
espiritas portoriquenses. Os estudiosos de 
lá, como os de cá estáo de accordo que 
nenhuma pratica material deve represen- 
tar o “baptismo”, que outra cousa não é 
senão o “signal visivel que a crente ex- 
terna, como prova de uma graça invisi. 
vel recebida do Alto. 


O Dr. J. H. Monserrat publicou sua 
“profissão de fé”, num artigo digno de 
nota. O Dr. Monserrat conclúe que o 
nosso dever, como espiritos amantes do 
progresso, é, em obediencia aos princi- 
pios espiritas compendiados por Allan- 
Kardec, pesquizar e estudar, procurando 
arrancar da Natureza os seus segredos, 
para com elles nos beneficiarmos e ao 
nosso proximo, 


Até entrar a nossa Revis- 
ta no prelo nao haviamos re- 
cebido noticias de outros 
paizes. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL - 


DD. 


SÃO PAULO 


O «Correio Paulistano». em sua «Chro- 
nica dos Municipios», fazendo uma narra- 
tiva da cidade de Maitão, com a sua la- 
voura, sua industria e seu florescimento, 
não esqueceu de citar a nossa Revista, o 
que muito nos penhora. 

Essa secção d'«O Correio», está ao 


cargo do illustre jornalista sr. Orlando 
Pacini, que é, ao mesmo tempo, gerente 


d’A Comarca, de Mogy-Mirim. 

Eis o que diz o «Correio», quando 
faz referencias sobre a imprensa local á 
nosso respeito e sobre “O Clarim” 

IMPRENSA : — Está representada 
muito bem e brilhantemente pelos seguin- 
tes orgãos : 

«O Clarim», jornal espirita, fundado 
e dirigido pelo sr. Cairbar Schutel. Con- 
ta 23 annos de existencia. 

«Revista Internacional do Espiritis- 
mo” — que se acha em communicagäo 
com as principaes revistas européas, em 
vista do que, além dos artigos de fundo 
dos seus collaboradores, publica os rela- 
tos dos jornaes de além mar, conferen- 
cias e congressos, deixando os leitores ao 
par dos factos e novidades animicos c es- 
piritas occorridos no mundo inteiro. Esta 
importante publicação e sobremodo arro- 
jada tentativa, circula victoriosamente a 
I5 de cada mez, com 32 a 40 paginas, 
Tambem, é dirigida pelo sr. Cairbar Schu- 
tel. 
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Palestras e conferencias 


Fizeram conferencias e palestras, 
neste Estado, durante o mez, os srs. : Pe. 
dro Camargo, Dr. Souza Ribeiro, Dr. La- 
meira de Andrade, Dr. Romeu Camargo, 
Zacharias Onofre, Profa D. Prosperina 
Queiroz, Primo Borim, André Souza Men- 
des. 


A propaganda em Pennapolis, sob 


E — 


os auspicios do nosso confrade João Mar- 
chesi, tem sido feita pela imprensa, por 
intermedio d'O Clarim, que é distribuido 
semanalmente na cidade. 


Entrou no 24'0 anno de luctas o 
nosso companheiro «0 Clarim», já bem 
conhecido dos confrades, 


O Centro Jesus Nazareno, de 
quaritinga, communicou-nos haver reno- 
vado a sua directoria, que ficou assim 


constituida : pres. João Lacreta ; vice, Sal- 
vador Arnoni ; 1.0 sec. João Ananias de 
Camargo ; 2.0 Joaquim Lourenço Sobri- 
nho ; thes. Capm. João Caetano Ferreira. 


O Centro de Ribeirão Branco com. 
municou-nos haver substituido o seu ti- 
tulo, de S. Jorge, para Monte Thabor. 


RIO DE JANEIRO 


As conferencias de propaganda, na 
Capital, proseguem animadoramente, as- 
sim como a actividade nos centros con- 
tinúa digna de nota. Falaram, durante o 
mez, os srs. Dr. Luiz Barreto, Cel. Par- 
ga Nena, Camillo Silva, Dr. Paim Pam- 
plona, Ignacio Bittencourt, Dr. Sebastião 
Caramurú, Mariano R. D'Aragona, D. Al. 
bertina Silveira, Dr. Carlos Imbassahy, 
Augusto dos Santos, Manuel Quintão, 
Godofredo dos Santos, Dr. Arnaldo Nu- 
nes, Dr. Florentino Rego, ‚Dr. Luiz Car- 
los, e outros cujos nomes nos escapam. 


DE 
SE 


A «Gazeta de Noticias» tem dado 
optima secgäo espirita, quer transcreven- 
do factos que se váv verificando, quer 


publicando artigos de orientação e noti- 
ciario do movimento dos centros. 
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MINAS 


O Dr. Lameira de Andrade, e os 
confrades Eugenio Sarno e Giaccomo De 
Bernardo, tem feito na zona mineira con- 
ferencias de propaganda. 
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O nosso confrade sr. João Landre, 
de Alfenas, enviou-nos a seguinte carta: 

«Ha dias, aqui nesta cidade, em ca- 
sa do sr. Regis Vieira, se verificou um 
phenomeno digno de nota : 

O sr. Regis, dentista, residente nesta 
cidade, á rua Conego José Carlos, tem em 
sua companhia uma domestica de cór pre- 
ta por nome Adelaide. Essa preta ha 
dias, em certa hora do dia, cahıa em 
transe, sem que a familia suspeitasse e 
assim continuou por muitos dias, pondo 
o pessoal da casa em sobresalto. No quar- 
to dia em que comegou a manifestagäo, 
falou pela preta um espirito que disse 
chamar-se Joaquim Simeão, desconhecido 
do sr. Regis. Disse ter desincarnado em 
2 de dezembro de 1924 em um dos dis- 
trictos desta cidade, e ter sido assassina- 
do. Pediu que mandasse dizer uma missa 
por sua intenção. 

A sogra do sr. Regis, que é catho- 
lica praticante, perguntou ao espirito quan- 
do se retirava, Eile respondeu que só o 
faria por sua livre e expontanea vontade, 
que tinha permissão para ali permanecer, 
por seis dias, mas que no quarto dia, 
quando faltassem 5 minutos para as 8 
horas da noite, retirar-se la; que tinha 
muita cousa a dizer. Emfim no dia e ho- 
ra determinada despediu-se de todas as 
pessoas ali presentes, dizendo: «Até o 
outro mundo», e retirou-se. 

D'ahi ha 3 dias, porém, o sr. Regis 
foi novamente despertado por barulho no 
interior da casa, e ouvindo batidas na 
porta do seu quarto ás 10 1/2 da noite, 
perguntou quem era. Qual não foi a sua 
surpreza ao ouvir na resposta o mesmo 
Joaquim Simeão, para que não esqueces- 
sem de dizer a missa por elle recommen- 
dada». 

O facto, narrado 
Regis, merece fé, 

E' possivel que o parocho local ja 
tivesse satisfeito a exigencia do espirito, 


pelo mesmo sr. 


exigencia aliás muito natural, pois, se- 
gundo sabemos, a morte não illumina, 


nem dá sabedoria a quem quer que seja 
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e o espirito mantém no Além, suas cren- 
gas terrenas, até que melhor se instrüa na 
verdade. E' assim que se encontra espi- 
ritos de todas as crenças e descrengas, 
no outro mundo, e muitos ha que não sa- 
bem o que se passou comsigo, ignorando 
mesmo haver morrido o seu corpo. 

O facto principal, entretanto, é a 
communicagáo do espirito, que vem de- 
monstrar a immortalidade, segundo os dic- 
tames espiritas. 


MATTO-GROSSO 


O Centro Espirita «Vicente de Pau- 
lo», de Ladario, communicou-nos a posse 
de sua nova directoria, assim constituida: 
pres. Estanislau Gomes dos Santos ; vice, 
Americo dos Santos; 1.0 sec. Antonio 
Rodrigues ; 2.0 Evaristo Barbato; 1.0 
thes. Agostinho Agnello ; 2.0 Alexandre 
Arruda ; orador, Joao Anastacio Rodri. 
gues ; bibl. Leão Jesus Andrade ; proc; 
Porfirio Martins Rodrigues. 


RIO GRANDE DO NORTE 
A Federação Espirita do Rio Grande 


do Norte, communicou-nos a posse da sua 
nova directoria, assim constituida : pres. 
José M. Rosa e Silva; vice, Mario Ca- 
valcante Mello; 1.0 sec. Paulo Garcia ; 
2.0 Luiz Bezerra Menezes; 1.º thes. An- 
tonio Pereira Dias ; 2.0 Jodo M. Lima : 
1.0 proc. Antonio F. Cavalcante ; 2.0 Jo- 
sé Cardoso, 1.0 arch. Sebastião Oliveira; 
2.0 Jose Correia; zeladores, Ananias F, 
Castro e D.D. Maria A. Fernandes, An- 


tonia Julia. 


PARA 


Foi fundado em Obidos um novo nu- 
cleo com o titulo «Antonio de Padua». A 
sua directoria ficou assim constituida : pres. 
Antonio A. Mesquita ; vice, Januario Al- 
meida Genü ; 1.0 sec. Antonio Tavares 
Souza; 2.0 Lourenco Marques Oliveira ; 
1.0 thes. Pedro Francisco Araujo ; 20 Je- 
suino Moraes Bittencourt ; bibl. Antonio 
Pinto de Almeida ; directores, Joäo T. 
Nascimento, Marcos N. Souza e D. Maria 
Soares Almeida. 

O novo centro já filiou-se à 
Espirita Paraense. 


União 


2 2008 


mise re 


Continuam obiendo pleno exito as 
palestras realisadas na Uniäo Espirita Pa. 
raense. Fizeram-se ouvir ultimamente, os 
confrades — Possidonio Goes, Aurelio Va- 
lente, Carlos Barros, Silvio Nascimento e 
Solerno Moreira, que desenvolveram  the- 
mas espiritas de elucidacäo doutrinaria. 


ALAGOAS 


Acaba de ser fundado o grupo <Jo- 
sé Euzebio», sob a iniciativa do sr. Jay- 
me Silva, devotado espirita alagoano. O 
novo nucleo tem sua séde 4 Rua Feliz De- 
serto, no bairro Jaraguá. 
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Mais um outro centro, com o titulo 
«Manuel Baptista» foi fundado á rua Se- 
nador Bernardo, ficando sua directoria as- 
sim constituida : pres. Galdino Ramos Vas- 
concellos : vice, Benedicto Ferreira Santos; 
sec. Joaquim Paranhos e Jacintho Men- 
donça ; thes. Joathan Araujo; vice, Jonas 
Silva ; arch. Arthur Mendonça ; proc, O- 
lympio Silva, Benedicto Souza, Floriano | 
Mello. 


O Centro «Discipulos de Jesus» tra- 
balha activamente na propaganda, sob a 
direccáo do sr, Euripedes Tenorio de Lima. 
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Recebemos «A Luz, 
sr. Francisco Fialho. 
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BIBCIOGRAPHIA 


LEON DENIS — SUA VIDA 
— SUA OBRA 


Das «Editions Jean Meyer, de 
Paris, recebemos um exemplar d’esta 
interessante obra, gue vem mostrar a 
concordancia do Ideal Kardecista com 
a do seu grande Apostolo Léon De- 
nis. 

Esta obra contém a vida de Léon 
Denis, desde a sua primeira infancia 
até 9 seu desapparecimento do sce- 
nario terrestre: sua mocidade esiu- 
diosa, seus trabalhos, suas luctas, 
suas viagens, a evolucáo do seu ge- 
nio, seu infatigavel apostolado, sua 
velhice fecunda. 

O livro está á venda na Rue 


Copernic, 8, Paris, contém o retrato 
de L. Denis aos 30 annos. O preco é 
frs. 10, mais o porte. 
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ANTES—DURANTE E ALEM DA 
VIDA TERRENA 


Mais um livro, de perto de 300 . 
pags. acaba de sahir dos prélos da 
casa «Editions Jean Meyer», de orien- 
tacáo genuinamente espirita. Repre- 
senta communicados colhidos som- 
nambulicamente por M. Clark. ۱ 

Agradecidos pelo exemplar que | 
nos foi offerecido. 


COLLECCOES DE 1925, 1926 E 1927 


Temos colleccoes da Revista Internacional do Espiri- 


tismo, de 1225, enc.- 0 


: de 1926, enc. 3oSooo ; bro- 


chada - 25$000: de 1927, enc. 40$000; inclusive o regis- 
tro. Os interessados podem nos enviar os seus pedidos. 
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Verdade não se impõe ar- 
bitrariamente. 

Ella só se apresenta com 
os factos, gue constituem 
os principios basicos das 
idéas sans. 

Pelo mesmo motivo não 
| se pode transviar a natureza dos fac- 
' los com uma explicação bastarda, que, 

à guiza de theoria, desorienta as ın- 
telligencias em vez de preparal-as pa- 
ra uma orientação racional da causa 
| por gue se produzem esses factos. 
Em todos os ramos do conheci- 


conduzido os pesguizadores a desco- 
berta da verdade. 

Haja vistas o movimento da Ter- 
ra, cujas conseguencias scienhficas 
ninguem desconhece o valor. Ella não 
surgiu de um principio dogmatico, mas 
sim do facto observado meticulosa- 
mente por Galileu. 

O novo continente não se fez 
por uma idéa visionaria de Colombo, 
mas só depois de grande lucta e acer- 
bas provações o grande genovez pou- 
de descobrir a existencia das duas 
Americas. 

O sangue, desde que o mundo 
existe, circula nos organismos huma- 
nos e animães, entretanto, foram ne- 
cessarios os longos e pacientes tra- 
balhos de Harvey para que a scien- 
cia ficasse de posse da «circulação 
“do sangue». 

Leblanc não poz a soda no sal 
marinho, entretanto seu nome figura 
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mento humano sao os factos gue tém. 
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no pantheon dos descobridores por 
haver encontrado a soda no sale des- 
coberto o processo da extracção d'a- 
guella, deste. 

Assim sáo todas as descobertas 
de que se ufana o nosso mundo, e cu- 
jos estudos sondando a natureza dos 
phenomenos chegaram os pesquiza- 
dores ao conhecimento das causas. 

Náo é a nossa vontade, nem a 
nossa sciencia, nem a nossa arte que 
criam os factos. Elles existem de to- 
da a eternidade. As vibrações exis- 
ham antes da descoberta de Young, 
assim como a electricidade antes de 
Galvani e Franklin, Edison, etc. 

O magnetismo sempre existiu an- 
tes de Charcot e Mesmer, assim co- 
mo o vapor antes de Arago. As des- 
cobertas destes e sua applicação é 
gue lhes dá o valor. 

Os factos, em todos os ramos 
da sciencia são insistentes, produzem- 
se sempre, porque elles são oriundos 
da Sabedoria Universal e Eterna, cu- 
ja fonte não cessa de jorrar para ins- 
truir os homens na verdade. D'ah a 
grande autoridade dos factos que ap- 
parecem mesmo contra as vontades 
mais potentes do mundo. 

As sciencias têm sempre se ori- 
ginado dos factos e a sua estabilisa- 
ção consiste em haverem adaptado 
aos factos as theorias que d'elles de- 
correm. Si o contrario tivesse succe- 
dido, por exemplo se applicado as 
theorias da electricidade ao magne- 
tismo, ou do magnetismo á electrici- 


tricidade, as actividades se consumi- 
riam no estudo e nas pesquizas, as 
convicções tornar-se-iam incompre- 
hendidas, e as sciencias andariara 
numa confusäo impassivel de se man- 
lerem. 

Este criterio foi gue levou Allan 
Kardec a descobrir o Mundo dos Es- 
piritos e as relações que os seus ha- 
bitantes podem manter comnosco. 

Scientificado pelo magnetisador 
Forstier gue o magnetismo, segundo 
experiencia gue esse magnetisador fi- 
zera, tinha accäc sobre as mesas, fa- 
zendo-as mover, julgou muito natural 
esse facto «porgue o fluido magneti- 
co podia muito bem actuar sobre 
corpos inertes». 

Mas nao achou natural gue o 
«fluido magnetico fizesse as mesas fa- 
larem», visto como este não pode se- 
não exercer effeitos mecanicos, sen- 
do gue os effeitos tntellectuaes exi- 
gem uma nalureza intelligente para 
produzil-os. 

Foi entäo gue tomando á serio 
o estudo desses factos, gue chama- 
mos espiritas, entreviu nelles, além 
das futilidades apparentes e dos phe- 
nomenos gue se procurava por pas- 
satempo, a revelação de uma nova 
lei, que descobriu, applicando 4 nova 
sciencia gue fundou, o methedo ex- 
perimental, nao acceitando theorias 
preconcebidas, e dos effeitos remon- 
lando ás causas. 

Diversos outros investigadores se- 
guiram o criterio do Mestre. 


Varley, o antigo Director da 
Companhia de cabos submarinos, gue 
lançou o primeiro cabo transaflanti- 
co, ao ouvir fallar dos phenomenos 
psychicos, náo escondeu o seu scep- 
ticismo, mas, premido pelos factos, 
depois de intelligentes experiencias 
feitas em sua propria casa e com sua 
esposa, affirmou categoricamente a 
realidade dos factos e ainda mais, 
náo terem esses phenomenos parte 
alguma com a electricidade. 


O depoimento de Varley é um 
documento importante, pois o seu tes- 
temunho foi dado perante o comuté 
da Sociedade Dialectica de Londres. 

Assim como todos os factos que 
fundamentam as sciencias, os factos 
espiritas sáo evidentes e ninguem po- 
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derá negal-os sem fazer jis do diplo- | 
ma de presumido e ignorante. 

Wiliam Crooks gue estudou o 
Espirito de Katie-King, por espaco de 
tres annos, em companhia de scien- 
tistas do mais alto valor como o Dr. 
Gregory, Sergeant Cox, o Prof. Chal- 
lis, de Cambridge, Adolfo Tropelle, 
Augusto Mongau e outros, chegando 
a medir e pesar a «entidade espiri- 
fa» para comparar com OS pesos € 
medidas do medium ; elle examina a 
apparição, exerce o controle da pho- 
lographia, conversa com ella, obtém 
d'ella um escripto do proprio punho, 
e em seu relatorio de sabio conclue 
á respeito dos factos : «nào digo que 
sejam possiveis, mas sim que sao 
reaes». 

Lombroso, o genial psychiatra, - 
que tambem se eternisou pelos tra- 
balhos clinicos sobre a pathogenesis 
da pelagra, deixou na sua obra «l 
Fenomeni Ipnotici e Spiritici» a bella 
profissáo de fé que conscientemente 
pode fazer um espirita de sua esta- 
tura. 

E quantos homens de sciencia 
gue examinaram os phenomenos de 
Eusapia Paladino affirmaram a vera- 
cidade dos factos! O Prof. Felipe Bot- 
Director do Instituto de Physio- 
logia da Universidade de Napoles ; 
Dr. Galeoti, prof de Pathologia ge- 
ral; Tomas de Amicis, encarregado 
da cathedra de Dermatolugia e Sy- 
philographia; Oscar Scarpa, physico, 
professor de Electrochimica da Esco- 
la superior Polythechinica de Napoles; 
Senador Cardarelli, prof. de clinica 
medica e outros muitos que seria fas- 
tıdıoso enumerar. Estes escolheram o 
local das experiencias, para afasta- 
rem todas as duvidas, fizeram-se a- 
companhar de um arsenal de appa- 
relhos, manometros, tympanos regis- 
tradores de Marey, metronomos, e a- 
pesar de todas as precauções e exi- 
gencias experimentaes, viram mãos 
diaphanas vagando no ar, cabeças ni- 
tidamente formadas; os moveis se 
moviam sem contacto, e phenomenos - 
transcendentaes foram verificados e 
testemunhados. 

O gue dizer do livro do Profes- 
sor Morselli onde abundam relatos de 
factos gue este professor verificou ! 
Sua conviccäo na existencia dos fac- 
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tos é tão grande gue elle diz: «os 
phenomenos psychicos devem ser ob- 
servados como o são os phenomenos 
celestes». 

O Dr. Lapponi, medico de Leão 
XIII, examina, por ordem d'este e com 
intuito de combate, os factos espiri- 
tas, e publica com a sancção do Va- 
ticano, um livro em apoio dos factos, 
embora desnaturando suas causas. 

Os verdadeiros homens de scien- 
cla nao podem negar os factos, por- 
gue, como dizia o Professor Chiaia a 
Lombroso, citando Dante: «A verda- 
de é obrigada pela lei da honra a se 
oppor sempre contra a falsidade». 

A crenca nos factos espiritas, 
chamada antigamente «apparicáo dos 
fantasmas dos mortos», perde-se na 
noite dos tempos, porgue os factos 
sempre existiram como sempre exis- 
hu o movimento da terra, a circula- 
cáo do sangue, a soda no sal mari- 
nho. 

Nas paginas das Escripturas e 
dos Livros Sagrados, ella figura até 
como artigo de fé, chegando até a 
se apresentar como attributos de en- 
tidades bemaventuradas. 

D. José Ramon Savedra, o sabio 
e virtuoso autor da «Demonstração 
da Divindade da Religião», e gue é 
insuspeito por ser catholico, como in- 
suspeita € a sua obra gue mereceu a 
approvacäo ecclesiastica, inseriu em 
seu livro os bellos trechos que se val 
lér e que confirmam peremptoriamen- 
te os factos espiritas. 

—«A respeito da immortalidade 
da alma, pode-se dar uma PROVA 
NATURAL DO FACTO: as rela- 
ções com os mortos, ou a evocação 
e apparição das almas dos mortos. 
—E' um facto gue a alma dos mor- 
tos entra em relacáo com a alma dos 
vivos e se dá a conhecer a estes. Ju- 
deus, gentios e christáos tém acredi- 
tado nesses factos. Successo táo ge- 
raes náo se pode fingir, tanto mais 
que são attestados por pessoas illus- 
tradas e respeitaveis. No livro 1.° dos 
Reis, encontra-se a evocação da al- 
ma de Samuel pela pithonisa do En- 
dor. Santo Agostinho relata uma ap- 
parição de almas gue teve S. Cyrillo 
de Jerusalem, e as vidas dos santos 
apresentam innumeraveis casos deste 
genero. Ha tambem uma multidão de 
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factos recentes gue confirmam esta 
verdade. A alma de Benjamin Fran- 
klin pronunciou um pegueno discurso 
em 20 de fevereiro de 1850, gue se 
acha registrado. Consta de um docu- 
mento firmado por todos os assisten- 
tes (Table parl. Jun., 1854). Nessa mes- 
ma epoca fazia muito ruido nos Esta~ 
dos Unidos o gue dizia o espirito de 
Calhoun. Na presença dos generaes 
Hamilton, Waddi Thompson, Robert 
Campbell, M. Tallamadge e outros, 
intimos amigos de Calhoun, e na pre- 
sença tambem de um dos seus filhos, 
pediu-se ao espirito de Calhoun gue 
escrevesse de modo gue sé conhe- 
cesse a lettra, e escreveu Pm with 
you still (todavia estou comvosco). 
Todos reconheceram sua propria let- 
tra, e Hamilton observou gue Calhoun 
costumava escrever Y'm, em vez de 
Yam. 

«Em 1853 o espirito de Calhoun 
disse em Washington, a M. Tallmad- : 
ge, que o fim das manifestacöes es- 
pirifas, era o de reconciliar os ho- 
mens, convencendo-os da immortali- 
dade da alma. M. Tallmadge disse 
que o espirito de Channing deu em 
Bridge Port, igual. resposta em 1850. 
Por estes e outros muito factos ana- 
logos, M. Tallmadge julga que se en- 
contra nesses factos a prova irrefra- 
gavel da immortalidade da alma. 

«Um sabio belga, M. Jobard a 
guem a sciencia e a industria devem 
notaveis descobertas, convencido das 
communicacöes dos espiritos, disse : 
«E’ um facto actualmente tão difundi- 
do gue ainda gue seja dotado de 
uma logica não vulgar é impossivel 
contestal-o, salvo si se pretender gue 
todo o mundo é louco e só o gue 
nega é gue é sabio e se acha isento 
da epidemia geral, a maior gue a 
humanidade tem visto : a communica- 
ção directa com os mortos, a reali- 
dade das suas apparições. (La table 
parlante, abril 1854). 

«Varios autores francezes dizem 
gue são puramente diabolicas as evo- 
cações dos espiritos humanos, e por 
conseguinte nada provam a favor da 
immortalidade da alma. Mas esta opi- 
niáo me parece inacceitavel por es- 
tas razões: 1.۵ Todo o contexto da 
apparição de Samuel demonstra que 
não foi obra do demonio : aguelle es- 
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pirito inspirou a Saul o femor ao po- 
der de Deus e predisse sua morte e 
de seus filhos, para o dia seguinte, e 
a victoria dos philisteus sobre Israel ; 
2.a Si as evocacöes modernas fossem 
obra do espirito do mal, este traba- 
lharia para a gloria de Deus e sal- 
vacäo das almas. A negacäo da or- 
dem sobrenatural foı victoriosamente 
confundida por estes factos, pois, ha 
evidentemente, sempre nelles um a- 
gente sobrenatural. 

E’ provavel gue satanaz se ufane 
por inocular nos homens a crenca na 
ordem sobrenatural e preparal-os as- 
sim para o céo ?» 

Finalmente, a autoridade dos fac- 
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tos não pode ser sonegada, nem ce- 
der o seu lugar a principios arbitra- 
rios gue contradizem a logica e ao 
raciocinio. 

A verdade não se impõe abrup- 
tamente, mas exige estudo e livre exa- 
me, favorecendo os investigadores 
com os factos gue d’ella se originam. 
Ella não representa um expoente de 
principios imperiosos, de juizos pre- 
concebidos, mas o resultado de estu- 
dos feitos por suas manifestações po- 
sitivas ; d'ahi a autoridade dos factos 
espiritas, cuja unica doutrina regene- 
rará a humanidade impondo a todos, 
os deveres de fraternidade e progres- 
so. 


——— AGA MUELA er 


O MESTRE 


MX 
T ção sincronica, oscilava a ultima 
, etapa do seculo XIX. 


Para além dos ideaes, perdiam- 
se os vestigios das tradições dos 
runos, apagava se o cultualismo iniciatico, 
agonizava a mitología poetica dos Vikin- 
gs, fugiam ás leis dos codigos Amarau- 
pi, Vedas, Koran e Zend-Avesta, que es 
ram o resaibo filosofico deixado pelas ci- 
vilisagöes prehistoricas. 

Para aquem, o periodo da Renas- 
cenga apontava aos espiritos o prenuncio 
do fastigio filosofico scientifico em que se a- 
bismaría a especie no enigmatico écran 
da superna evolução espiritual. 

O desejo de palpar o ignoto obsi- 
diava a raga. Havia febre de conhecimen- 
tos. Ambicionava-se o dominio das leis 
ocultas. Perquiriam-se manuscriptos, rebus- 
cavam-se papiros, interpretavam-se ideo- 
gramas, interrogava-se a natureza em seus 
elementos, para enriquecer cada vez mais 
o opulento patrimonio do saber humano. 

Foi em meio do fragor dessa luta 
para acquisigáo da verdade, que a mani- 
festação dos fenomenos psiquicos surgi- 
ram no seio da familia Fox, alarmada com 
as entidades espirituaes. Houve como que 
uma espectação geral dos animos. Espan- 


Ge pendulo dos tempos, na sua fun- 
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to, indignação, desespero, interesses va- 
rios, se insurgiram conjugados para a o- 
bra do exterminio. Os sintomas da nova 
filosofia recrudesceram, tomaram vulto, e 
pareciam facados a triunfar do cepticismo 
para se impor ás consciencias deslumbra- 
das pelo complexo das revelações. 

A modesta aldeia de Hydesville, no 
continente norte-americano ía abrir aos o- 
lhos do mundo a mais fulgurante pajina 
da espiritualidade que a experiencia e a- 
cuidade dos antepassados não lograram 
ultimar. 

Os factos psiquicos alt desenrolados 
marcaram o epicentro de fenomenos as- 
sombrosos que se haviam de irradiar mais 
tarde para todos os recantos do orbe, agi- 
tando os povos, convulsionando as scien- 
cias, derruindo preconceitos, redimindo a 
moral combalida e arregimentando escas- 
sos conhecimentos das verdades eternas, 
que ainda restavam mescladas ao empi- 
rismo religioso da época. 

A saciedade premia os cerebros es 
sabios, E uma interrogagäo constante se 
escancelava 4 face da sciencia... 

A Galia antiga, bergo dos Druidas, 
coube a primazia de hospedar o illumina- 
do espirito do MESTRE, Leon Hipolito 
du Rivail, a quem fora confiada a missão 
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de estudar, discutir, ampliar e coodificar 
a sciencia espiritista, pondo-a ao alcance 
das multidões e das intelligencias mais ru- 
dimentares. Sistematizou o espiritismo num 
corpo de doutrina e inscreveu-o na arena 
da luta onde tantas rivaes valorosas se 
degladiavam em titanica peleja. 

A-pezar-de, as adversidades se cons- 
tituirem em apanagio do seu triunfo, 
ela venceu os embates. Iléza, avançou en- 
tão, ocupando o lugar que lhes compe- 
tia. Os multiplos adversarios recuaram 
desorientados. A firmeza de ataque da 
nova doutrina, a impavidez no ardor da 
pugna divina arrefeceu-lhes a coragem. 
Resistiam ainda o sarcasmo e a duvida, 
já desmembrados e exhaustos quando a 
alvorada do seculo XX os fez ceder e 
lhes abateu de vez a relutancia, entoan- 
do o hino da convicção e da fé nessa 
harmonia inesperada da victoria espiritual, 

Daí para cá, o seu evolver ha sido 
um facto. Não se deteve nem se deterá 
jamais. A conquista das consciencias será 
o seu maximo designio, 

Ano, a ano, hora a hora, minuto a 
minuto, ela se vae insinuando por entre 
os coragöes hostís e ai estabelecendo o 
seu reducto de transformagöes moraes. 


Os livros do grande MESTRE fo- 


2 90): 


ram a semente divina langada ao humus 
opulento, que säo os coragóes humanos, 
onde se multiplicaráo sempre em mésses 
de conversos espiritistas. 

Os mais puros ensinamentos ditados 
pelos prepostos de DEUS, contéem os 
seus livros, 4 ponto de fazer revivescer o 
faustoso esoterismo professado pelas re- 
motas ragas do Egito e da India miste- 
riosa. Pode-se afirmar que depois do mei- 
go Rabbino, o MESTRE DOS MESTRES, 
nenhum vulto ou mentor filosofico teve 
uma projecção de grandezas igual á de 
Hipolito du Rivail. Por isso que, o dia 3 
de outubro é commemorado com alegria 
no seio da grei de professos espiritistas, 
por que assignala a data solenissima da 
encarnação desse iluminado espirito em 
nosso plano fisico. Ao MESTRE KAR- 
DEC, rendemos a mais significativa ho- 
menagem á memoria de sua vinda a ter- 
ra, porque soube legar ao mundo o exem: 
plo do trabalho, humildade, fé e nobreza 
no desempenho da santa causa que lhe 
foi confiada. A sua causa é a nossa cau- 
sa. Da victoria dos seus ensinamentos de- 
pende a nossa victoria moral. Honra e 
gloria, pois, ao seu espirito. Ave MES- 
TRE ! 

Sotero Angelo. 


ot SE ESSET S Sg P9 
OPHENOMENO DA MEDIUMNIDADE 


O phenomeno da mediumnidade se patenteia em todas as épocas. 
fulgurando com intenso brilho, ora velado e obscurecido, conforme o 
estado d'alma dos povos, jamais cessou de encaminhar a humanida- 
de em sua peregrinacáo terrestre. 
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Ora 


Todas as grandes obras sao filhas do Além. 
Tudo o que ha revolucionado o mundo do pensamento, adduzido um pro- 
gresso intellectual, nasceu de um sopro inspirador. 
Na hierarchia das intelligencias existe uma solidariedade magnifica. Uns 


aos outros se têm os grandes inspirados transmittido, atravéz o longo rosa- 
rio dos seculos, o pharol da mediumnidade reveladora e gloriosa. A humani- 
dade ainda caminha 4 frouxa luz crepuscular dessas revelações, a claridade 
desses fogos accesos, nas eminencias da historia, por predestinados instruc- 
tores. l 

Deus envia seu pensamento ao mundo por emissarios gue incessante- 
mente descem os degräos da escala dos seres e vão levar aos homens a 
communicacáo divina, como os astros enviam á terra, atravéz as profunde- 
zas, suas irradiacóes ‘subtis. 

Desde as mais elevadas e brilhantes espheras ás regiões mais baixas e 
obscuras; desde os mais radiosos espiritos aos homens mais grosseiros, o 
pensamento divino se projecta em catadupas de luz, numa effusao de amor. 


LEON DENIS. 
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fan EC ES 
A existencia da Alma e a Vida Futura 
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GS sy cima de todas as negagöes e de 
^f todos os sarcasmos ; fluctuando 
=: sobre o oceano iracundo dos o- 
(ZS dios sublevados, dos interesses 
feridos, de todo um formidavel 
e apparatoso conjuncto de preconceitos, 
ha de sempre a verdade fazer o seu ca- 
minho, até conquistar todos os espiritos, 
porque o seu prestigio é incontrastavel. 

Mais dia, menos dia, opera-se a fa- 
tal reacção do bom senso: então os ne- 
gativistas recolhem-se a um prudente si- 
lencio ; os futeis zombadores e os ineffa- 
veis trocistas e desdenhosos começam a 
sentir que o sorriso escarninho gela-se- 
lhes nos labios. E a verdade passa, trium- 
phante, resplandescente, offuscando os 
que permaneceram na sombra da igno- 
rancia, illuminando com os seus raios be- 
neficos todos aquelles que se esforgaram 
por lhe acompanhar a marcha evolutiva. 

Foi assim em todos os tempos, com 
todas as idéas novas. 

Porque não haveria de ser assim com 
o Espiritismo ? 

Os seus defensores tém supportado 
criticas que sahem muitas vezes do ter- 
reno elevado dos principios, para descer 
ao ataque pessoal, não raro assumindo 


caracter de offensa, de injuria soez e 
grosseira. 
Considerados simples imbecis, a 


quein ousados prestidigitsdores ludibria- 
riam com os seus passes de magica, a 
que eram equiparados os phenomenos de 
materialisação e de transporte ; ridicula- 
risados como paranoicos ou mystificado- 
res, quando affirmavam a intervengäo, 
nesses e noutros phenoinenos espiritas, de 
forças e intelligencias que operam inde- 
pendentemente da vontade do homem, 
forlhes mistér uma grande coragem mo 
ral, não raro levada ás ultimas conse- 
quencias, para que poudessem resistir a 
todas essas provas e dolorosas contingen- 
cias, 

Não obstante, jamais escassearam os 
combatentes de boa vontade. E hoje, con- 
gregados em torno do lábaro sacrosanto 
do Espiritismo, symbolisado na bandeira 


EA 


branca da paz, em cujo centro refulge o 
sol eterno da verdade, podem elles, mer- 
cê de Deus, proclamar a victoria dos 
seus ideaes, em marcha accelerada para 
a conquista da humanidade. 

Sobre o alicerce positivo da sciencia, 
ergue se agora a cupula transcendente da 
religião. 

Effectivamente, eis como se expres- 
sa a respeito do assumpto, no avant-pro- 
pos do seu monumental Trazté de Meta. 
psychique, o insigne Charles Richet, pro- 


fesseur à Université de Paris, Membre 
de l'Institut : 
..«Ên effet, comme il s'agit de 


phenomenes peu habituels, le public et 
les savants ont pris le parti de les nier, 
tout simplesment, sans examen. 

Cependant ses faits existent : ils sont 
nombreux, authentiques, éclatants. On en 
trouvera dans le cours de cet ouvrage 
des exemples si abondants, si précis, si 
démonstratifs, que je ne vois pas com- 
men un savant de bonne foi, s'il consent 
a l'examen, oserait les révoquer tous en 
doute. 

On peut résumer en trois mots les 
trois phénoménes fondamentaux qui cons- 
tituent cette science nouvelle. 

U La cryptesthésie (lucidetE des au- 
teurs anciens) ; c'està dire une faculté de 
connaissance qui est differénte des facul- 
tés de connaissance sensorielles normales. 

2: La telékineste; c'està dire une 
action inécanique différente des forces mé- 
caniques connues, qui s'exerce sans con- 
tact, à distance, dans des conditions dé- 


terminées, sur des objectes ou des per- 
sonnes. 
3 Léctoplasmie (matérialisation des 


auteurs anciens); c'est-a dire la formation 
d'objects divers qui le plus souvent sem 
blent sortir du corps humaint et prennent 
l'appareuce d'une réalité matérielle (véte- 
ments, voiles, corps vivants). 

Voilà tout la métapsychique. Il me 
semble qu'aller jusque-lá, c'est aller déja 
trés loin. Plus loin, ce n'est pas encore 
de la science, 

Mais je prétends que la science, la 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMU 


sévére et inexorable science, doit admet- 
tre ces trois étranges phénomenes qu'elle 
s'est refusé jusqu, á présent 4 reconnaitre». 

A citagäo foi longa mas necessaria 
para demonstrar que tudo aquillo que af- 
firmavam os propagandistas do Espiritis- 
mo, está agora sob o dominio da experi- 
mentacáo scientifica, que até já procura 
occultar do vulgo esses conhecimentos, 
vasando-os em uma linguagem erudita, 
| mediante nomenclatura adrede preparada 
| para esse fim. 

«Mais longe do que essa investiga- 
gáo pura e simples do phenomeno, diz o 
sabio professor da Sorbonne, xão pode 
=chegar ainda a sciencia». E é de se lhe 
reconhecer a sinceridade dessas palavras 
que envolvem uma promessa e uma espe- 
rança, porque affirmar que azzda a scien- 
“cia não pode ir mais longe, é o mesmo 
que dizer: com o tempo e novos estudos 
poderemos lá chegar. 

Pois esse tempo se approxima, con- 
forme nos diz um telegramma de Glas- 
gow, inserto na *Republica», de Floria- 
nopolis, annunciando que «Sir William 
Bragg, presidente da Associagäo Britan- 
nica para o Progresso da Sciencia, de- 
clarou, no discurso de inauguração da 
| convencáo da dita instituigáo, que existe 
alma, desafiando assim nos homens de 
| sciencia que negam a possibilidade de 
uma vida futura, 

Disse aos tres mil sabios de todas 
| as partes do mundo, que assistiam á con- 
vengao «que a sciencia náo pode ter a 

pretencáo de destruir a alma, sendo que 
| sua missão consiste em manter unidos a 
alma e o corpo». 

Accrescentou que d'ahi resulta que a 
sciencia e a religido de nenhuma maneira 
| são incompativeis». 

Exactamente como procedem os es- 
piritas que, da certeza a que chegaram, 
mediante provas experimentaes, da exis- 
| tencia da alma e da indestructibilidade 
dos seus sentimentos, fazem derivar toda 
uma philosophia capaz de transmudar a 
face do mundo, tornando-o um  paraizo 
| onde reine a fraternidade, quando for, es: 
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sa mesma philosophia, acceita por todos 
os homens e postos em pratica os seus 
postulados que se baseiam na moral evan- 
gelica. 


Arnaldo S. Thiago. 


(Traducção). A’quelles dos nossos 
caros leitores que tenham difficuldade em 
versar a lingua franceza, tomamos a liber- 
dade de offerecer a traducgäo do  trecho 
transcripto de Richet : 

«...Effectivamente, como se trata de 
phenomenos pouco habituaes, o publico e 
os sabios tomaram o partido de os ne. 
gar, muito simplesmente, sem exame. 

Entretanto, esses factos existem: sáo 
numerosos, authenticos, maravilhosos, No 
curso desta obra encontrar-se-hão exem- 
plos tão abundantes, tão precisos e pro- 
bantes desses factos, que não vejo por 
que um sabio de boa fé, acquiescendo em 
examinal-os, ousaria pôr em duvida todos 
esses factos. 

Pode-se resumir em tres palavras os 
tres phenoinenos fundamentaes que cons- 
tituem esta nova sciencia. 

1.º Acryptesthesia (lucidez dos anti- 
gos autores); isto é, uma faculdade de 
conhecimento, que é differente das facul- 
dades sensoriaes normaes. 

2. A lelekinesia, isto é, uma acção 
mecanica differente das forgas mecanicas 
conhecidas, que se exerce sem contacto, 
a distancia, em condigóes determinadas, 
sobre objectos ou pessoas. 

3º A ectoplasmia (materialisação dos 
autores antigos); isto é, a formagáo de 


objectos diversos que, em maior numero 
de casos, parecem sahir do corpo huma- 
no e tomam a apparencia de uma reali- 


dade material (vestes, véos, corpos vivos). 

Eis ahi toda a metapsychica. 

Parece.me que chegar até ahi, ja € 
ir muito longe. Mais longe não cabe ain- 
da a sciencia, 

Julgo, entretanto, que a sciencia, a 
severa e inexoravel sciencia, deve admit- 
tir esses tres estranhos phenomenos que 
até o presente ella se tem recusado a re- 
conhecer». 


Para julgar os Espirilos, como para julgar os homens, € preciso em 
primeiro lugar saber julgar-se a si mesmo. Ha infelizmente pessoas que lo- 
mam sua opiniäo pessoal como medida exclusiva do bom e do mau, do 
verdadeiro e do falso; tudo o gue lhe contradiz a maneira de vêr, as 
ideas, o sysiema que conceberam ou adoplaram, é mau a seus olhos. A 
laes pessoas falece evidentemente a primeira qualidade para uma sá a- 
preciação : a rectidão do juizo; mas ellas nao o percebem. — A. K. 
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THEREZA DO MENINO JESUS 
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y 
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romettiamos em outro artigo trans- 
| ladar para estas columnas al- 
guns casos espiritas operados 
pela Carmelita de Lisieux, e a- 
gora só encontramos difficulda- 
de em escolher entre tantos. 


Temos sobre a mesa dois vo- 
lumes repletos de factos bem documenta- 
dos, attestados por medicos e autoridades 
civis e ecclesiasticas, com assignaturas de 
numerosas testemunhas, factos esses reco- 
lhidcs em varios paizes, de especies as 
mais differentes e obtidos sempre em ro- 
das catholico-romanas. À nosso ver, bas 
tariam estes dois volumes para ficarem so- 
bejamente provadas as verdades fundamen- 
taes do espiritismo: — sobrevivencia do 
espirito humano e commercio constante en- 
tre os dois mundos, de incarnados e des- 
incarnados. 


Passemos a resumir factos, deixando 
de transcrever as assignaturas por amor 4 


brevidade. 


A superiora do Carmelo de Gallipo- 
li (Italia meridional). narra em longo docu- 
mento como se achando aquelle instituto 
em grande penuria economica, recorreram 
a «Santinha» e receberam a visita d’aquel- 
le luminoso espirito que, além de consolal- 
as na fé, lhes «apportou» a somma neces- 
saria ao pagamento das dividas da com- 
munidade, ficando ainda generoso saldo. 


De onde provinha esse dinheiro ? 
Quem o teria supprido para soccorrer ás 
necessitadas ? Uma parte veiu do bispedo ; 
o bispo percebeu o desapparecimento do 
dinheiro e teve intuição nitida do seu des- 
tino altruistico, tendo-o dito á superiora, e 
esta lh'o quiz restituir ao verificar poste- 
riormente o ‘apport>, poréni o prelado re- 
cusou-se terminantemente a receber a res 
tituicáo (Padre Loch: «Santa Thereza 
do Menino Jesus», paginas 366/7). 

Publicados esses milagrosos  «ap- 
ports», repetidos por varias vezes, ficou 
tambem divulgada a miseria em que se a- 
chavam as freiras de Gallipoli, e dunalivos 
generoscs du publico encarregaran-se de 
amparar a inslituigáo, livrando-a da penu- 
ria. 


Por escassez de espaco, deixamos de 
transcrever os dialogos dı superiora com 
o espirito, publicados na obra citada, a 
paginas 362 e seguintes. 

De conversagöes desse espirito com 
incarnados, conhecemos varios casos nota- 
veis e ainda agora o ultimo numero da 
International Psychic Gazette», revista es- 
pirita londrina, relata-nos uma manifestacäo 
espontanea de Therezinha, em Budapest : 
manifestação em que o espirito materiali- 
zado conversa com o chefe de uma repar- 
ticáo publica, em seu gabinete, sobre as-: 
sumpto de interesse de uma pobre func- 
cionaria que ia ser despedida. Alheio ao 
espiritismo e tambem aos milagres catholi- 
cos, o homem custou a admittir a realida- 
de do facto, mas afinal foi forcado pelas 
circumstancias a reconhecer a sua origem 
super-normal. Mas náo nos deixemos afas- 
tar das fontes catholicas officiaes. 

Com doze assignaturas de parentes, 
de autoridades e do medico, temos a nar. 
ração da cura de uma phlebite, na senho- 
ra Duval Adrien, do Avre, repentinamente 
por intervenção do espirito da carmelita. O 
attestade medico, redigido e firmado pelo 
Dr. Luiz Marion, considera a cura  «defi- 
nitiva e milagrosa» (op. cit. 368-371. 

A seguir vem a cura de um menino, 
de um caso de paraplegia, relatada minu- 
ciosamente e attestada por 19 assignaturas 
de parentes, do professor, do padre da fre- 
guezia, e por fim altestado de tres medi- 
cos. (op. cit. 571-3). 

E mais adiante um documento pro- 
vando o desapparecimento de um tumor 
na hora de ser operado. Facto este oc- 
corrido em Belfast (Irlanda), e igualmente 
acompanhado de attestado de testemunhas 
e autoridades e do medico (op. cit. 575-7). 

Com firmas reconhecidas do attesta- 
do medico e das testemunhas, vem um ca- 
so de cura de cancro no esöphago, quan- 
do a enferma já se achava nas portas da. 
morte (paginas 377-9). 

E outros e oulros casos ainda de 
curas espiritas, mui pelenlos, mui documen- | 
tados. aqui lemos dianie dos olhos, ope- 
radas por esse brilhante espirito. E vemos 
o mesmo espirito levantando um ferido no 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMU 


309 :: 


campo de batalha, apparecendo e fallando 
ao Revmo. Arcipreste de Béthume, ete., 
cic 

Com que pése 4 rolina sectaria e 
myope, todos esses factos sáo espiritismo 
puro. Ahi temos conversacóes com um es- 
pirito, *apporís», ensinamentos, curas, vi- 
söes, premonicäo. E é sobre esses factos, 


espontaneos ou provoca los. que se funda 
o espiritismo. que se renova. que se revi- 
dora dia a dia o nosso movimento. Bem- 
dicta seja, pois, a joven Carmelita que an- 
tes e depois da morte tão bellos e nume- 
rosos ensinos de espiritismo nos tem dado. 


Gomes Braga. 


PAUL PUVIS 


AULO PUVIS é o nome de um 


dos mals distinctos escriptores, 


um dos primeiros membros da 
Sociedade espirita, fundada por 
Allan-Kardec. Figura coıno um 
dos grandes pionciros do Espi- 
ritismo na Franga. 

Inquerido pelo sr. Malgras sobre a 
Doutrina Espirita, respondeu dizendo ser 
o «seu Credo», e nas brilhantes linhas 
que seguem traçou magistralmente, o que, 
de facto, o Espiritismo é e ensina. 

— «O espiritismo é a revelação das 
leis da vida do Espirito, o termo actual 
mais elevado da evolução das religiões, 
crenças e philosophias humanas para a 
realisação do ideal commum ; a Verdade. 

Só elle dá uma solução racional e 
satisfatoria de todos os problemas que se 
originam d'esta triplice interrogação: — 
Qual o motivo da vida? — D'onde vie- 
mos ? — Para onde vamos ? 

O espiritismo não é uma doutrina 
nova organisada por homens privilegia- 
dos. Ao contrario é uma doutrina muito 
antiga e tambem uma sciencia, que com 
o tempo e o progresso e a medida do 
desenvolvimento das intelligencias, está, 
como todas as sciencias se desembara- 
cando da sombra que o envolvia. 

Esta sciencia é ao mesmo tempo 
uma luz. Esta luz está luzindo no mundo 
todo; mas não são todos que a vêem; 
uns porque não se acham em condições 
de supportar os seus raios, outros por- 
que não a comprehendem, outros porque 
lhe são indifferentes e alguns porque fe- 
cham os olhos para não vel-a. 

O espiritismo marcha ao par e de 
accordo com as outras sciencias, engran- 
decendo-se com o progresso que ellas fa- 
zem, a sempre prompto, como ellas a re- 


luctador da "prinieirä “hora, e 


formar qualquer dos seus pontos se lhe 
demonstrarem que está em erro. Mas a 
differença que existe entre elle e as ou- 
tras sciencias, é que elle não limita o seu 
campo de acção a materia visivel e tan- 
givel : o seu estudo se estende ás forças 
inaccessiveis e, em particular, ao estudo 
dessa força que chamamos «espirito», € 
do seu involucro, o «perispirito», compos- 


to de elementos não submettidos ás leis 
materiaes conhecidas, 
Como todas as sciencias, o espiri- 


tismo apoia os seus principios na autori- 
dade dos seus factos; mas é preciso no- 
tar que esses factos, escapando, por sua 
natureza, à nossa acção directa, não es- 
tão sob a dependencia da nossa vontade, 
e, por consequencia não podem ser tra- 
tados como os factos puramente mate- 
riaes, 


Os pbenomenos constatados em to- 
das as épocas e em todos os paizes, e at- 
testando a sobrevivencia da alma depois 
da morte, tém feito o espiritismo annun- 


ciar como verdades as proposições se- 
guintes : 


— Nada se cria, nada se perde, na- 
da morre, tudo se transforma. 

— O homem é formado de tres ele- 
mentos: o corpo carnal ; o perispirito, du- 
plo fluidico do corpo, involucro semi-ma- 
terial do Espirito e indestructivel, e, pelo 
facto de sua individualidade, conferindo 
ao Espirito seu caracter principal, a indi- 
vidualidade ; e o Espirito, pura emanação 
da Divindade, creada simples ao mesmo 
tempo que infinitamente  perfectivel, — 
Destes tres elementos, o corpo carnal é 
o unico que está submettido as leis com- 
muns. 

— O phenomeno da morte é o ins- 
tante que precede e acompanha a trans- 


formação do ser vivente, seja o seu nas- 
cimento para uma outra vida. 

O Espirito continuando a existir‏ سب 
depois da morte, não ha razão para que‏ 
não tenha existido antes do nascimento,‏ 
e para que não reappareça um numero‏ 
indeterminado de vezes na terra,‏ 

== A reincarnação é então uma lei, 
As diversas reincarnações são etapas da 
existencia da alma, ao mesmo tempo que 
phases de provas indispensaveis ao seu 
progresso. 

— Cada incarnação, o Espirito re- 
vestindo orgãos novos, perde momenta- 
neamente a lembrança de suas existencias 
passadas, -— cuja lembrança elle recon- 
quistará logo 
que figue livre 
de sua prisão 
carnal; — mas 
ha uma cousa 
que importa » 
todos mais que 
o nosso peris- 
pirito, é a lem- 
brança da nos- 
sa personalida- 
de, signal inde- 
level que mar- 
ea suas quali. 
dades e defei- 
tos, seus tra- 
balhos, suas 
luctas, suas 
provas, e todas 
suas acquisti- 
ções anteriores. 

— O pbeno- 
meno do nas 
cimento e o da 
morte são ana- 
logos e sub. 
mettidos as leis da physica e da chimica. 

— À combinação, em certas condi- 
ções, d'uma substancia fluidica (perispiri- 
to), submettida a uma força intelligente 
(Espirito), com uma substancia particular 
carnal, isto é material, produz o fœtus 
humano, que se desenvolve no seio ma- 
terno, obedecendo simultaneamente as leis 
que regem a substancia espiritual e as 
que regem a substancia material, para dar 
lugar, finalmente, ao nascimento do ser 
humano. 

— A desassociagäo destes elementos 
de natureza differente produz a morte, 
que não pode ser e não é a extincção 
desses elementos, mas a volta de cada 
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um delles ao seu estado proprio. O ele. 
mento material, separando-se do elemento 
espiritual, näo obedece scnäo as leis da 
materia e se decompõe : o elemento es. 
piritual, revestido do involucro perispiri- 
tal, conquista a sua liberdade, isto é seu 
estado normal, sua uniáo com o corpo 
náo sendo senáo transitoria. 

O exame da theoria e dos factos 
espiritas deve ser feito concurrentemente 
com o methodo scientifico e o methodo 
philosophico, — Este ultimo consiste em 
fazer intervir as idéas cternas da razão, 
da justiça, da belleza e do amor, ás quaes 
a humanidade deve seus heróes, seus sa- 
bios e seus genias e de todos os tempos ; 
e acima de tu- 
do, a idéa de 
um Ser perfei- 
to, Deus. 

A razão que 
nos leva a pro- 
curar o bem e 
a felicidade, 
nos faz saber 
que só o bem 
existe e que o 
mal não é se- 
não uma dero- 
gação acciden- 


tal ou momen- 
tanea do bem 
ou si se quer, 


seu primeiro 
degráo. Os vi- 
clos, os defel- 
tos, todas as 
paixöes mas 
sao taras, doen- 
gas do espirito, 
pelo mesmo 
motivo que as 
doengas do corpo, e umas e outras levam 
o homem a conhecer a si mesmo, afim 
de encontrar o remedio proprio para cu- 
ral-as e entreter sua saude moral como 
sua saude physica, 

A idea de justiça mostra que nada 
ha illogico na creagáo, que tudo ahi tem 
o seu lugar e ordem, e revela um crca- 
dor infinitamente perfeito. E’ ella que nos 
faz sentir a necessidade d'uma lei de so- 
lidariedade ligando todos os seres entre 
si; € ella que nos faz comprehender que 


PUVIS 


a desigualdade dos séres e suas condi- 
ções não é senão aparente ou tempora- 


ria; é ella que nos explica porque pode ha- 
ver seres inferiores e outros superiores, 
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mas sómente seres iguaes em simplici- 
dade e ignorancia, que todos (em épocas 
differentes, a creação é incessante) pas- 
sam, passo a passo, dos degráos mais in- 
fimos até os mais elevados, subindo tados 
ao mesmo cume, sujeitos aos mesmos pe- 
rigos, para passarem pelas mesmas trans- 
formações e se aperfeiçoarem indefinida- 
mente, de accordo com a lei da evolução. 

Si a terra fosse o unico mundo ha- 
bitado, a pluralidade das existencias te- 
ria um termo como tambem o mundo, e 
todas as theorias espiritas cahiriam ; mas 
a pluralidade dos mundos e o seu nume- 
ro infinito provam, por si mesmos, a im- 
mortalidade da alma (qual seria o seu des- 
tino de outra forma, e porque o accesso 
nesses mundos seria inderdicto ?) ea plu- 
ralidade de suas existencias, que não es- 
tão limitadas á terra. 

À razão, a justiça e, ainda mais, a 
idéa de que nós fazemos de um Deus 
perfeito, exigem que o homem trabalhe 
pelo seu engrandecimento. A idéa, ou si 
se quer o sentimento da felicidade, faz o 
homem comprehender a necessidade do 
progresso e do seu aperfeiçoamento des- 
pertando em sua alma as nobres paixões 
de gozos delicados e elevados do pensa- 
mento e da arte, e dando azas as suas 
ideaes aspirações para os esplendores d'um 
além já entrevisto que nos aguarda, 

Emfim, o amor, ou a attração das 
almas umas para as outras, se revela em 


ze 


nös sob aspectos diversos, como uma lei 
maravilhosa, uma lei divina, a maior de 
todas porque governa tudo o que existe, 

A esta sentença de Jesus: 6 
a Deus sob todas as cousas, e 0 vosso pro- 
ximo como a vos mesmos, eis toda a let e 
os prophetas», não ۰ ۲ 
hoje : eis todo o espiritismo ? 

Qualquer que seja o nome que se 
dê a esta lei, é a lei por excellencia € 
a lei sublime que consola e que fortifica; 
e todos, sem excepção, inclinar.se-ào dian- 
te d’ella e acceitaräo, mais hoje, mais a- 
manha, desde que tenham forga e vonta- 
de e luctam para progredir. 

E entáo revelar-se-á claro e lumino- 
so para todos o sentido verdadeiro da im- 
mortal divisa da nossa grande Revolução; 
Liberdade, Igualdade, Fraternidade, isto é: 
Liberdade para o espirito, Liberdade pa: 
ra todos os homens no cumprimento dos 
seus deveres de progressiva evolução a- 
travéz das idades e dos mundos ; — para 
todos os homens Igualdade de provas, de 
accordo com as responsabilidades de cada 
um; para todos os homens Igualdade de 
direitos e de deveres; Igualdade dos des- 
tinos mais ou menos gloriosos, mais ou 
menos atorinentados segundo os meritos 
ou demeritos de cada um ; emfim, para 
todos os homens, Igualdade de aspirações 
e de esperanças; Igualdade do principio 
e do destino supremo, a felicidade divina 
por este meio augusto: a Fraternidade». 
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Obras impereciveis 
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faros obreiros da Espiritualidade fazem obras impereciveis, 

seu material é producto da Palavra que não passa. 
Muitas vezes seus nomes se fornam esquecidos e chegam 

mesmo a desapparecer, mas as luzes que nos legaram, as verda- 


porque O 


des pelas quaes dedicaram fodas as suas forças scinlillam como estrellas 
da primeira grandeza dando ao visjor exhausto na Floresta da Vida, a 
vivificadora esperança de suas amenas claridades. 

Felizes os que dedicam a sua inlelligencia, as suas forças, os seus 


vendavaes nào derruem e os ele- 


haveres ás obras imperecíveis que os 
mentos não destroem; inscrevem seus nomes no Livro da Vida, e grande 
é o salario que o Senhor lhes reserva para que, a seu furno constituam 


o fhesouro imperecivel que lhes permittirá completa felicidade. 
DD. 
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William Blake 


O Evangelho lê-se um interes- 
sante trecho, que parece ser 
fielmente cumprido pelos es- 
criptores espiritas : «Todo o 
escriba instruido no reino dos 
céos é semelhante a um pae 
de familia, que do seu the- 

souro tira cousas novas e velhas». 

De facto, a sciencia como a religião, 
não são cousas apparecidas neste seculo, 
ellas não nasceram repentinamente para 
desapparecerem d'aqui a pouco tempo. 

Como manifestações divinas submet- 
tidas à Lei do Progresso, que preside to- 
dos os seres e todas as cousas, a scien- 
cia como a religião existem desde as mais 
remotas éras, crescendo e se consubstan- 
ciando sempre na proporção do cresci- 
mento, da evolução da intelligencia hu- 
mana, 

A revelação da Verdade é gradati- 
va em todos os povos e todas as raças. 

A revelação Abrahamica não con- 
tém preceitos, nem mandamentos, mas só- 
mente a demonstração da Divindade. 

Na revelação Mosaica já se nota a 
prescripção de ordenações que constitúe 
o Codigo do Sinay. 

A revelação Messianica é a demons- 
tração do Deus Espirito com os seus at- 
tributos de Sabedoria e de Amor e seu 
consequente complemento de fé, esperan- 
ça e caridade. 

Na esphera da sciencia, a chimica 
não attingiu ás alturas em que se acha 
sem ter sido alchimia, assim como a as- 
tronomia sem ter passado pela phase da 
astrologia. 

A verdade vai crescendo nos ho- 
mens, na medida que os homens crescem 
nella; 

Nem podia ser por outra forma, Tu- 
do na natureza está submettido a esta 
lei : o homem não se alimenta de alimen- 
to solido sem ter preparado as suas func- 
ções digestivas com o alimento liquido. 
O menino não pode cursar uma acade- 
mia, sem haver feito os estudos prepara- 
torios. 

Esse facto não quer, entretanto, di- 
zer que a sciencia não existia antes de 
a conhecermos, ou que a religião nasceu 
quando chegamos a vêla, ou a compre- 


hendermol-a. E dada a diversidade de es- 
piritos que existem e têm existido na ter- 
ra, alguns de grande elevação, como So- 
crates, Platão, Pythagoras, outros de gran- 
de atrazo como os hottentotes e cafres 
boçaes, parece claro que os adiantados 
alcançaram ha muitas centenas de annos 
o que nós só agora lobrigamos, assim co- 
mo os selvicolas não podem absolutamen- 
te ter nem as ligeiras noções do que nós 
já conhecemos. 

D'ahi a necessidade do cumprimen- 
to do preceito de Jesus : «tirarem os es- 
criptores do seu thesouro de conhecimen- 
tos, cousas novas e velhas para a instruc- | 
cáo dos leitores». 

Estas consideragöes vem a proposi- 
to de William Blake, cuja extraordinaria 
personalidade não pode deixar de figurar 
entre os grandes mediums da antiguidade. 

Os extraordinarios pbenomenos ve- 
rificados com Blake, säo muito anteriores 
ao apparecimento do Espiritismo, o que 
quer dizer que elles têm se dado em to- 
das as épocas. 

Blake nasceu em Londres, em 1757, 
e falecen em 1827, 

Pode-se chamal-o um dos precurso- 
res do Moderno Espiritualismo. 

Elle vivia do officio de gravador, e 
passava grande parte no tempo que lhe 
restava, lendo, desenhando, pintando e es- 
crevendo as expressões dos seus senti- 
mentos e dos seus pensamentos. Os seus 
contemporaneos chamavam-n'o maniaco e 
desiquilibrado, mas era admirado por um 
pequeno numero de homens de sciencia. 
Viveu sempre pobre, mas não miseravel ; 
soffreu muito por nao ter sido compre- 
hendido, mas confiava no futuro, em sum- 
ma for um homem feliz. 

Sua obra comprehende quadros, gra- 
vuras, desenbos, Artista de merito, gra- 


vava sobre o cobre em alto relevo, por 
processo de sua invenção. Dos seus tra- 
balhos, elle mesmo tirava copias colori- 


das e ajuntava aos volumes dos seus li- 
vros. Deixou muitas obras, dentre as quaes, 
o Livro de Thel, os Canticos da Innocen- 
cia, o Casamento do Léo e do Inferno, as 
Portas do Paraiso, as Visões das filhas de 
Albion, Canticos da Experiencia, Livro de 
C1 128 etC., etc. 


| 
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O Dr. Frangois Benoit, professor de 
Historia da Arte, da Universidade de Li- 
le, publicou em 1907 em Paris, um livro 
com o titulo Un maitre d'Art : Blake le 


Vzstounazre, no qual estuda profundamen- 
te a personalidade de Blake. 

Em 1908, o mesmo professor publi- 
cou na antiga revista «Annales des Scien- 
interessante, 


ces Psychiques», um estudo 


William Blake 


do qual nos servimos para tragar estas li- 
nhas. Diz referido psychologo que a ana- 
lyse do temperamento e do caracter de 
Blake revela uma extrema complexidade 
€ singulares contrastes. De um lado, to- 
das as apparencias d'uma circulação re- 
gular e d'um perfeito equi! brio nervoso : 
uma assiduidade e uma paciencia exempla- 
res, uma fleugma admiravel; a voz doce 
e o gesto reservado mesmo quando con- 


ta os seus sonhos mais apocalypticos, ou 
expóe desconcertantes paradoxos; uma 
modestia real, uma simplicidade que che- 
ga a attingir á candura, e uma  cortezia 
perfeita. De outro lado, elle tem crises 
propheticas, e manifesta uma violencia de 
espirito que o faz um querelante brutal. 
Mas a sua nota dominante é uma  ternu- 
ra ardente, uma sensibilidade extrema e 
uma bondade admiravel. 

Sua vida moral foi 
affectada por duas gran- 
des crises que corres 
pondem a dois parado- 
xismos de actividade lit- 
teraria e artistica. A pri- 
meira aos seus trinta 
annos, occassionada pe- 
la morte de seu irmão 
Robert; a segunda de 
1801 a [802 após uma 
prolongada estada á bei- 
ra do mar. 

Blake era curioso e 
refletido, sua applicação 
admiravel, sua compre- 
hensão rapida, possante 
e nitida, seu juizo claro 
: seguro, faziam delle 
o verdadeiro homem do 
sexto sentido, lembrado 
pelo prof. Richet, ou o 
super-homem de Niestch. 

As leituras favoritas 
de William Blake eram 


a Biblia e os Evange- 
lhos, os escriptos de 
Swdenborg, de Jacob 
Beehme, de Paracelso, 
de Bunyou, de Santa 
Thereza, dos antigos 


gnosticos, alchimistas, 
doutores em magia e 
astrologia. 

Emfim, Blake pessuia 
uma alma de apostolo 
e tinha a convicção de 
que se achava encarre- 
gado de uma missão, a de revelar aos 
homens o «Evangelho Eterno» e de fun- 
dar Jerusalem na sua Inglaterra, Sua ex- 
traordinaria faculdade mediumnica appa- 
rece como um relevo de ouro numa mol- 
dura azulada. 

Toda idea no seu cerebro cria cor- 
po; lhe apparecem pessoas, seres e cou- 
sas. Elle tinha pela sua elevação de es- 
pirito tres auxiliares por meio de quem 
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conversava com os céos, a poesia, a mu- 
sica e a pintura. Sua arte chegou a crear 
maravilhas. Escrevia e desenhava, a ima- 
gem segue o texto; as imagens são plas 
ticas e significativas, aliam as qualidades 
da verdade e tém a expressáo da ordem. 

Durante toda a sua vida, Blake es- 
teve em communicagáo com o mundo cs- 
pirita. Elle via e ouvia os Espiritos, tan- 
to os desincarnados, como 
OS incarnados em certas 
condições e espiritos de 
todas as categorias. E as- 
sim que logo que seu ir 
mão aleen, elle vio ni- 
tidamente batendo palmas 
por haver se livrado do cor- 
po mortal, Foi seu irmão 
Robert que lhe revelou o 
processo de gravação que 
elle depois usou, e a to- 
dos os momentos estava 
em communicação com es- 
se espirito. 

Blake dizia communicar- 
se sempre com Nelson, 
Pitt, Voltaire e Milton. Es- 
te ultimo lhe pediu fazer 
uma correcção no 
Paraiso Perdido, El- 
le desenhou os retra- 
tos dos antigos reis 
inglezes, apresen- 
tando-os como elles 
são no outro mun- 
do. Affirma que S. 
José lhe deu recei- 
tas, e os Apostolos 
lhe assistiram ui- 
tas vezes, quando 
elle se achava em 
Westminster. 


Blake diz que de- 


ve a parte essen- 


cial de sua vida 
moral, as suas vi- 
SÖES. 


Caracter comple- 
tamente independen- 
te sem preconcei- 
to, inimigo do su- 
borno, em 1802 es- 
creveu a Butts : 


«Eu não me en- 
vergonho, nem te- 
nho medo, nem re- 


pugnancia de dizer 


حرط 


ES. 


Lya! La 


Vampiro 
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o que precisa ser dito, a saber que eu es- 
tou sob a direcção dos mensageiros do 
ceo, dia e noite. Não se lbes pode fazer 
maior injuria do que duvidar d’elles». Ten- 
do alguem lhe perguntado se quando o 


sol se erguia, elle não via um disco de fo- 
go parecido com um guinéo (moéda in- 
gleza no valor de 21 
deu 


schillings), respon 
: — «O! não! não ! eu destingo uma 
legião innumeravel da mi- 
licia celeste clamando: San- 
to, santo, santo é o Se- 
nhor Deus Todo Fodero- 
so !» 1 

Falando da forma dos 
Espiritos, diz Blake : 

— «Um espirito e uma 
visão não são o que pen- 
sam os philosophos moder- 
nos, uma nuvem, um va- 
por, um nada. O pintor 
desta obra declara que el. 
les lhe são sempre mostra- 
dos, infinitamente mais per- 
feitos e mais minuciosa- 
mente organisados do que 
tudo o que os seus olhos 
têm observado. 


Elles são particu- 
larisados até nos 
seus costumes: O 
de Saúl, por exem- 
plo, trazia um ca- 
paccte de uma for- 
ma tão especial que 
fol preciso ao ar- 
tista ter todo o cui- 
dado para desenhal- 
o exactamente. Da 
mesma forma sua 
voz é clara e sua 
palavra intelligivel » 


«Eu escrevi esse 
poema (Ferusalem), 
narra Blake a Butts 
em 1803, sob um 
dictado directo, do- 
se, vinte e até trinta 
linhas de uma vez, 
som premeditacáo de 
minha parte e até 
contra minha vonta 
de... Eu não ful 
mals que o secreta- 
rio ; os autores es 
tão na eternidade.» 


«Quan 


É prosegue: 
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do eu estou sob as ordens dos Espiritos, 
eu escrevo, e desde esse momento vejo 
as palavras voarem no meu gabinete, em 
todas as direccées. 

Um dia appareceu-lhe na escada de 
sua casa um horrivel phantasma que ti- 


ted for i 


E 


Vampiro». E” um desses seres atrazadis- 
simos do mundo espiritual; quem sabe 
si algum vulto que se tornou celebre nes- 
te mundo pelo poder do ouro que pos- 
suia, cuja influencia lhe dava, á seu tur- 
no, poder despotico, e pratica continua 


€ together, «& all the É zZ 
E er ۳ 


~~ 


Livro de Job XXXVIII (4-7) 
© QUADRO REPRESENTATIVO DO LIVRO DE JOB 


nha o corpo como que escamoso e salpi. 
cado. Diz elle que era um ser tão real 
como qualquer humano ; a sua materiali- 
dade era patente aos olhos ۰, 
Blake tomou o lapis e retratou-o, 
apresentando como o «Espirito de um 


de más paixões ; carnifice, inclemente, al- 
ma adstricta só ás cousas do mundo ?... 

Outros «Vampiros» do mais ou me- 
nos, igual jaez, lhe foram mostrados, hor- 
rendos na apparencia e repellentes pelas 
suas condições intimas e moraes | 
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O «Quadro de Job», desenhado por 
Blake, é uma representação dos trechos 
do Patriarcha (Livro de Job XXXVIII, 4 
a 7): «Onde estavas tú quando eu fun- 
dava a Terra ?... Quando as estrellas da 
alva, juntas alegremente cantavam e to- 
dos os filhos de Deus jubi- 
lavam ?» 

O retrato de William Bla- 
ke, desenhado por elle mes- 
mo, indica muito bem a sua 
dupla natureza physica e 
espiritual, como ensina hoje 
o Espiritismo, ser a de to- 
dos os homens. 

O desenho do «Sepulchro 
de Blair», dando uma idea 
nitida do fim de uma vida 
que termina na Terra e o 
inicio de outra que começa 
no Espaço, é estupendo e 
falla mais a alma do que 
muitos discursos. 

Para, Blake, a ‘medium. 
nidade näo era um privile- 
gio, mas elle dizia : «Todos 
os filhos de Deus, e mais 
especialmente todos os ar- 
tistas podem subir no carro 
de fogo do pensamento con- 
templativo ! Basta"! que cul- 
tivem a imaginagao.. .» 


* 

O mediumnismo, vivido 
na nossa epocha, foi o at- 
tributo das grandes almas 


da antiguidade. Sob os seus 
auspicios € que se fizeram 
os genios e os sabios tem 
lugar de destaque na histo- 
ria da civilisação. 

Com o auxilio do me- 
diumnismo é que a chamma 
sagrada da inspiragäo pene- 


eum 
E 
tra nos cerebros e repercu- E 


on 
te no mundo a «vöz do A- 
lem» que edifica, consola e 
salva. 

O que eram os «viden- 
tes», OS  «*extacticos», os 
«thaumaturgos» que produ- 
ziam maravilhas que deixavam. boquiaber- 
tos os homens do seu tempo? senäo por. 
tentosos mediums que viviam em intimas 
relagöes com o Mundo Espiritual e seus 
habitantes. 
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O Espintismo faz reviver hoje to- 
dos esses phenomenos transcendentes re- 
gistrados na historia e evoca essas gran- 
des mentalidades, proceres do pensamento 
moderno que envolve actualmente o nosso 
mundo, annunciando a Resurreição e a 
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Ed 


O Sepulchro de Blair 
(Desenho de Blake) 


Vida. 

Abrangendo as revelagöes passadas 
em sua grandiosa manifestação de inces 
sante progresso, o Espiritismo é, sem du- 
vida a Revelação das revelações, a luz 


| ve ser muito exhaustiva para 
| que já está chegando à idade na qual mór 


' fiança. Pode 
tannicos saber que embora tenha passado 
| mêr parte da sua vida na America, o Snr. 
. Whitwell é nascido em Stourbridge. Ingla- 
terça, À Sra. 
glaterra, Boa medium e 

| cunda em muito o marido 
rita. 


| da National Association em 
| Dr. Warne, fallecido em 1925. Esse posto 
fel-o chefe de vinte 
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que illumina o carreiro da Vida projec- 
tando os seus raios para outros céos e 
outras terras onde habita a justiga, 
Relembrando, como temos dito, es- 
ses grandes genios que envolto das rou- 
pagens da immortalidade, vieram nos tra- 
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zer a sua sancção para essa verdade ca- 
pital, prestamos a esses illustres Espiri- 
tos a nossa justa homenagem zom teste- 
munho de admiração e respeito, ao mes- 
mo tempo que trabalhamos para o resta- 
belecimento da Verdade. 


ATAN 


Durante a minha actual visita aos Es- 
tados Unidos, encontrei o Snr. J. P. Whi- 
twell em Paterson, Nova Jersey, e depois 
em New York, onde passei uma agradavel 
tarde em companhia delle e da sua encan- 
tadora esposa. 

Elle tem a seu cargo os deveres de 
presidente da maior organizacäo espirita 
talvez do mundo, e cumpre com toda cir- 
cumspeccáo esses deveres, sem deixar que 
as exigencias de um grande negocio pre- 


| judiquem alguma das questões importantes 
. do movimento espirita. 


Dresealemente o Snr. Whitwell está 


' viajando de Estado em Estado para assis- 
tir ás convenções que se 


reunem neste gi- 
ganlesco ۰ 
Essa tarefa a que elle se impoz de- 


um homem 


. parte dos homens só pensa em se relirar 
| para O repouso. 
Excellente orador, os seus modos 


tranquillos conquistam a attenção e a con 
interessar aos espiritas bri- 


Whitwell é do Norte da In- 
oradora, ella se- 
na acção espi- 


O Snr. Whitwell foi eleito presidente 


successão ao 


e quatro associações 
estadoaes que comprehendem muitos mi- 
lheiros de igrejas locaes. 

Encontrei nelle um excellente causeur 


E aa‏ یی سس سس سس 
Um Leader Espirita Americano‏ 


O Snr. J. P. Whitwell, presidente da National Association of Spi- 
ritualista dos Estados Unidos 


ur 


E 


“> 


com conhecimentos maduros e bem defini- 
dos das necessidades do espiritismo nos 
Estados Unidos. 

Elle € mais propagandista do que re- 
vivalista de religião. Não visa tanto fazer 
espiritas quanto convencer os homens da 
sobrevivencia como verdade scientificamen- 
te proveda. A pessoa convencida dos phe- 
nomenos psychicos e da sua interpretação 
espirita que prefira permanecer em sua pro- 
pria igreja orthodoxa, encontra nelle plena 
approvacäo para tal attitude. porque assim 
tal pessoa leva uma importante verdade 
para um centro que de outro modo não 
seria attingido por. ella. 

O espiritismo nunca 
a theologia christä, pensa 

Antes modificará as 
naes introduzindo-lhes um 
natural. Eu acho que isso 
mum a todos os /eaders 
canos. 

Náo ha differenca fundamental entre 
o espiritismo na Ámerica e na Gran Bre- 
tanha. Provavelmente os bretóes náo mais 
altrahidos para o trabalho scientifico, feito 
em connexáo com os phenomenos medium. 
nicos do que o sáo os americanos, e por 
essa razão o movimento na Gran Breta- 
nha é mais intellectual, porém não essen- 
cialmente mais religioso. 

O Snr. Whitwell tem recebido mui- 
tas provas da sobrevivencia por meio das 
faculdades psychicas da sua esposa. À sua 
crença sincera na interacção dos dois mun: 
dos, tem-no levado a resultados muito 
praticos como o caso que segue. 

Um cavalheiro das suas relacöes tor- 
nou-se muito desventurado, porque a sua 


ha de absorver 
elle. 

crencas irracio- 
ponto de vista 
€ uma idea com- 
espirilas ameri- 


> Slam: 


joven esposa, com uma prole crescente, re- 
| 


pentinamente contrahiu o habito de embria- م‎ 


gar-se, O infeliz marido tentou todos os 
meios de combater essa desastrosa fraque- 
za, mas não obteve resuliados. Expoz o 
caso ao Snr. Whitwell que o interpellou si 
algum membro da familia da esposa teria 
tido a mesma fraqueza, e caso affirmativo 
si essa pessoa teria morrido sem se cor- 
(gir do vicio. 

A resposta foi que um irmáo falleci- 
do daquella senhora  tivéra sido ebrio. 
«Dem», disse o Snr. Whitwell, «eu acho 
que conheco a causa da sua desdita e que 
poderemos curala. Supponho que o espi- 
rito do irmão da sua esposa é altrahido 
para ella por amor e desejo de sympathia. 

Quando elle chega ao ambienle ter- 
restre, volta-lhe a ancia de bebidas fortes, 
e provavelmente elle transmitte esse desejo 
a irmã». Dor essa razão o Snr. Whitwell 
se dirigio em voz alta ao espirito, expli- 
cando-lhe que se elle desejasse vir a pre- 
sença da irmã devia fazer um esforço te- 
naz para dominar o desejo de bebidas al. 
coolicas, pois que estava produzindo maus 
effeitos, arruinando mesmo a vida della e 
a da sua familia. 
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«Agora», disse o Snr. Whitwell ao 
marido pasmado, «vá pare casa e aguarde 
os acontecimentos. Eu penso que a sua es- 
posa irá perdendo esse doentio desejo. Com 
o tempo desapparecera totalmente». 


Uma semana mais tarde o marido 
lhe deu a noticia de que durante sete dias 
a senhora havia tomado bebida alcoolica 
apenas uma vez. 


Tres semanas mais tarde havia ella 


perdido todo o desejo de bebidas. 


Essa historia foi confirmada um anno 
depois por um medium publico que nào 
sabia cousa alguma do caso e descreveu 
ao marido o irmäo da senhora, o qual en- 
viava uma mensagem de gratidão ao Sur. 
Whitwell por havel-o auxiliado a compre- 
hender o seu estado. 


A mensagem era encerrada com es~ 
tas palavras: «E encontrei minha mãe». 
Esta phrase era uma boa prova, porque o 
Snr. Whitwell, quando estava aconselhando 
ao espirito, tinha sido inspirado a dizer 
que si elle seguisse aquella advertencia, em 
breve encontraria o espirito de sua mãe. 


HORÁCIO LEAF. 


O ESPIRITISMO JULGADO POR UM THEOSOPHO 


(07.0 n 


(Näo raro ouvem se theosophistas 
patricios affirmarem mui consola- 
doramente que o espiritismo é uma 
das melhores vias para se chegar 
á theosophia. Fosse assim e deve- 
riamos estudar directamente a thco- 
sophia, abandonando o espiritismo, 
cuja funcgáo passaria a ser dema- 
siado obscura para merecer a nos- 
sa attengäo, Bem outro, porem é 
O caso, l 

A grande maioria dos homens, de 
civilização occidental não se con- 
forma com uma philosophia basea- 
da no que se diz que os Mestres 
dizem. E si quizessemos acceitar 
um systema philosophico sem base 
nos factos, entäo ficariamos muito 
bem com a velha Scholastica, 

Parece-nos, porém, que tal modo 
de encarar o problema é contrario 
à opinião dos theosophos mais es- 


== 


clarecidos, pois que reduziria a theo- 
sophia a uma orthodoxia bem es- 

treita. A proposito vamos dar a se- | 
guir a traducgäo de um capitulo 
do livro «Occultismo na Natureza», 
de C. W. Leadbeater, um dos meis | 
autorizados theosophos. 

Nesse capitulo o illustre bispo da 
Igreja Catholica Liberal esclarece 
que «ha muito logar para o espi- 
nusmo ao lado da theosophia», re- 
conhecendo que a verdade tem 
muitos prismas e o erro consistiria 
em querer monopolizal-a sob um 
prisma unico de uma determinada 
escola). 


Eis o capitulo em questio (paginas 


155 a 157): 
O ESPIRITISMO 


Nao nos esqueçamos que os espiri- 
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Se 


tas estáo inteiramente de accordo com- 
nosco sobre varios pontos importantes, To- 
dos admittem ; 1.0 que a vida depois da 
morte € uma realidade viva esempre pre- 
sente; 2.0 que o progresso eterno e a 
ventura suprema esperam todos os ho- 
mens, 0S maos como os bons. Ora, esses 
dois principios são de uma alta impor. 
tancia, pois que constituem um avanço 
muito grande sobre a posição tomada pe- 
la orthodoxia ordinaria. Por minha parte, 
a esse respeito, eu seria muito feliz de 
me reunir a elles e differir a discussão so- 
bre os pontos que nos separam, até que 
tenhámos pelo menos convencido o inun- 
do dessas duas grandes verdades, De res- 
to eu sempre pensei que ha bastante lo- 
gar para as duas sociedades, a espirita e 
a theosophica. 

As pessoas que desejam os pheno- 
menos, que não podem crêr senão quando 
viram, não obterão satisfação alguma en. 
tre nós, mas encontrarão, ao contrario, o 
que buscam, entre os espiritas. Por outro 
lado, os que exigem uma philosophia e 
não os phenomenos, virão antes ter coin- 
nosco., Aquelles a quem as communica- 
ções obtidas por intermedio dos mediums 
transportam admiração, não apreciarão cer- 
tamente os ensinos theosophicos, assim 
como as pessoas que souberem  reconhe. 
cer a profundeza destes, não ficarão sa- 
tisfeitos com as communicações espiritas. 
As duas escolas offerecem o que é pre- 
ciso as pessoas de espirito liberal e aber- 
to, mas dirigem se a categorias totalmen- 
te differentes uma da outra; mas não se 
segue que deveriamos viver em má intel- 
ligencia. 

Em tudo que a Snra. Blavatsky es- 
creveu sobre o espiritismo, ella insistiu 
fortemente sobre a incerteza que apresen- 
tam os phenomenos espiritas, e sobre a 
preponderancia das substituições de pes- 
soas nas apparições reaes. As experien- 
cias que eu fiz pessoalmente durante va- 
rios annos foram mais probantes, e eu 
não creio que haja um só dos phenome- 
nos relatados nos livros que eu não tenha 
podido verificar por mitn mesmo e isso 
| por varias vezes. E' certo que me foi da. 
| do constatar por vezes substituições de 
| pessoas, mas, em summa, eu devo dizer 
| que em mor parte das minhas experien- 
| cias, apparições reaes apresentavam aos 
meus olhos, e eu não posso deixar de 
testemunhar a realidade dos factos, 

As mensagens recebidas nas sessões 


o mais das vezes são falhas de interesse 
e o seu ensino religioso não é geralmente 
senão christianismo diluido, mas que en- 
tretanto é impregnado de um grande li- 
beralismo e eleva-se muito acima do fa- 
natismo orthodoxo, 

Isso não significa que todos os es- 


piritas sejam liberaes ; infelizmente tam- 
bem entre elles ha os de espirito secta- 
rio, que são estreitos de vista, intoleran- 


tes quando se trata, por exemplo, da Lei 
das reincarnações. A maioria dos espiri- 
tas inglezes e americanos não reconhecem 
ainda essa Lei, mas não succede assim 
na França com os discipulos de Allan 
Kardec e com a escola da Snra. d’Espe- 
rance na Inglaterra, 

Um grande numero de estudantes 
admira-se de que todos os mortos não 
tenham conhecimento da reincarnação e 
não a admittam como um facto real ; mas 
porque deveria ser de outro modo ? Quan- 
do o homem morre, procura a sociedade 
dos que elle conheceu na terra e vive em 
uma classe de pessoas analoga á que elle 
frequentava neste mundo physico, O sim- 
ples tendeiro do campo não tem enchan- 
ces — depois como antes da morte, de 


“entrar em relações com pessoas que lhe 


pudessem dar instrucções a respeito da 
reincarnação. Mór parte dos homens fe- 
cha-se a toda idéa nova em consequencia 
de uma multidão de preconceitos, e como 
os levam comsigo para o mundo astral, 
não são mais succeptiveis de serem guia- 
dos e se renderem a razão e ao senso 
commum do que o eram na terra. 

Sem duvida é verdade que o ho- 
mem de espirito aberto póde aprender 
muita coisa no plano astral e mesmo ad- 
guirir rapidamente o conhecimento do en- 
sino theosophico em seu conjuncto ; ha 
mortos a que assim succede ; e € por isso 
que algumas vezes as linhas geraes dos 
nossos ensinos são dadas nas communi- 
cações espiritas. E' preciso não esquecer 
que existe um espiritismo de ordem mais 
elevada, do qual o publico não tem co- 
nhecimento e que não publica relatorio 
algum dos seus resultados. Os melhores 
centros são extrictamente privados e re- 
servados somente a uma familia ou a um 
pequeno numero de amigos. Nesses cen- 
tros, as mesmas pessoas reunem.se mul: 
tas e muitas vezes, e toda pessoa extra- 
nha é excluida, com receio de que o 
magnetismo seja modificado ; assim as 
condições são rigorosamente perfeitas e 


2 PA s 


os resultados obtidos são surprehenden- 
tes. Nas sessões publicas, onde toda gen- 
te póde ser admittida, ou onde se paga 
para obter um logar, tem-se o mais fre- 
quentemente, senão sempre, de tratar com 
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desincarnados de uma classe inferior em 
consequencia dos magnetismos diversos 
que se desprendem da assistencia. 


C. W. Leadbeater., 


A e Qdo en ee 


Es cio! M 
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Uma velha pagina de Sir Oliver Lodge 


Vc TI 
eis ۸۱ 


No classico tratado de «Magne- 
tismo Curador» publicado por Alphon- 
se Bué, no seculo passado, encontra- 
mos uma longa citação de Oliver Lod- 
ge, que já naquelle tempo era um sa- 
bio acatado. Embora publicadas tan- 
tos anııos antes do seu apparecimen- 
to no campo espirita, as idéas do ge- 
nial scientista revelam uma profunde- 
za promissora dos enormes trabalhos 
que hoje enriquecem o patrimonio da 
humanidade; por isso vamos trans- 
crevel-as aqui: 

«Bem o sentimos, attendendo ao 
«adiantamento das sciencias, dizia ul- 
«timamente o Sr. Lodge, presidente 
«da Secção das Sciencias mathemati- 
«cas e physicas no Congresso da As- 
«sociacáo Britannica, que além dos 
«nossos conhecimentos actuaes se es- 
«tende uma vasta região em contacto 
«com varios ramos conhecidos da 
«sciencia, e que um espirito culto de- 
«ve abordar. Esse dominio é limitro- 
«phe ao mesmo tempo da physica e 
«da psychologia, intermediario da e- 
«nergia e da vida, do espirito e da 
«materia, 

«A relação entre a vida e a e- 
«nergia está ainda para ser compre- 
«hendida : a vida é um principio di- 
«rigente, que ainda não encontrou o 
«seu logar no dominio da physica. O 
«que é a força e de que modo gas- 
«tam-n’a os séres ? De que maneira a 
«materia pode ser deslocada, guiada, 
«desarranjada por intermedio dos se- 
«res ? 

«A descoberta d’um novo modo 
«de communicacáo por uma acção mais 
«immediata, talvez atravez do ether, 
«nao 6 de modo algum incompativel 
«com o principio da conservacáo da 
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«energia nem com nenhum dos nos- 
«sos conheeimentos actuaes, e nào é 
«dar prova de sabedoria o recusar-se 
«a examinar phenomenos por que a- 


«creditemos estar seguros de sua im- | 


«possibilidade, como si o nosso co- 
«nhecimento do Universo fosse com- 
«pleto !... 

«Demais, quando nos acostumar- 
«mos, isso náo nos parecerá mais 0 
<estranho ; náo é mais do que uma 
«consequencia natural da communháo 
«de vida ou das relacóes de familia 
«entre Os séres existentes. 


«A transmissäo de vida póde ser 
«comparada, sob muitos pontos de 
«vista, á transmissáo do magnetismo; 
«nao estáo todos os imans ligados 
«sympathicamente de modo que, se 
«forem convenientemente suspensos, 
«qualquer vibração de um delles se reper- 
«cute sobre lodos os outros, mesmo na dis- 
«tancia de 150 milhões de kilometros 2 


«Porque é que a barreira que 
«até aqui separou o espirito da ma- 
«teria, náo poderia ser gradualmente 
«afastada, como já o foram tantas ou- 
«tras ? Porque razáo nao poderiamos 
«chegar a uma percepção mais coin- 
«pleta ácorca da unidade da nature- 
«za, tal como já foi ideiado por mui- 
«tos pliilosoplios $ 

«Desde o comeco, as coisas pa- 
«recem mysteriosas: um comêta, um 
«raio, a aurora, a chuva, são outros 
«tantos phenomenos mysteriosos para 
«quem os vê pela primeira vez. Tudo 
«parece razoavel, encarado sob um 
«ponto de vista conveniente; as pos- 
«sibilidades do Universo são infinitas, 
“como a sua extensão pliysica. Por- 
«que procurar sempre negar 4 7 


| 
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«a impossibilidade das coisas que de- 
«correm de nossa concepcäo ordina- 
«ria ? 

«Näo devemos recuar diante de 
«problema algum, desde que se apre- 
«sente a opportunidade de abordol-o. 
«Näo devemos hesitar em proseguir 
«livremente a investigacäo das leis, 
«mysteriosas embora, que regem a 
«vida e o espirito; o que sabemos, 
«nada é ao lado do que nos resta a- 
«prender ! Querer restringir nosso e- 


Bel. 


«xame aos territorios já meio con- 
«quistados, é enganar a fé dos ho- 
«mens que Juctaram pelo direito de 
«livre exame, é trahir as esperanças 
«mais legitimas da sciencia !» 

Quanto effeito já produziram es- 
sas palavras na mente dos homens 
de sciencia ! mas quanta opportuni- 


dade infelizmente ainda ellas têm de- 
pois de dezenas de annos de profe- 
ridas ! 


G. B. 


Chronica Extrangeira 


LIS 


A epoca que atravessamos de mate- 
rialismo impenitente está assignalada com 
lettras indeleveis nos livros sagrados, que 


caracterisam muito bem os tempos em 
que nos achamos. 
A sabedoria nunca attingiu as cul- 


minancias em que se acha, em contrapo- 
sigäo, porem, as virtudes em tempo al- 
gun ficaram obscurecidas e foram reie- 
gadas do convivio social, como acontece 
actualmente. 

O homem, tal a sua falta de fé e 
confianga no futuro, tornou-se um auto- 
mato, incapaz de um acto generoso, de 
uma acgäo nobre Sáo mesmo muito raro 


os que procuram se preparar para as fw- 


turas lides na Immortalidadc. 
Que dizemos ? Immortalidade ! 
Para a massa bestilicada, 
ou não que vive no mundo, a immortali- 
dade é uma palavra de tropego, como se 


aquelles proprios que o repudiam não de- 
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sejassem, näo aspirassem a immortalida- 
de ! 

A educagäo «religiosa» do povo, tem 
concorrido tenazmente para que assim a- 
contega. 

Obscurecidos pelos dogmas, sacra- 
mentos e mysterios, os principios do Chris- 
tianismo, unicos que nos poderiam guiar 
para um estado de melhoria espiritual, 
sem conhecimento de sua natureza psy- 
chica, o homem descambou para a mate- 
rialidade d’onde lhe será muito difficil sa- 
hir. Sem que se opere uma grande revo- 


lugáo que inverta a ordem das cousas, O 


et NS 


abastada- 
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nosso planeta continuará soffrendo o em- 
bate de tempestades, ao sopro rijo de 
ventos adversos, ameagado sempre como 
batel em mares bravios, de terrivel nau- 
fragio. 

Mas cremos na acgáo divina que 
melhora as situações e nos traz a dôce 
aragem da bonança. E si está escripto 
que terrivel crise materialista e metalisa- 
da affectaria a nossa humanidade, des- 
truindo sentimentos, aniquilando affectos, 
os mais puros, tornando os homens aman- 
tes de si mesmos, egoistas, orgulhosos, 
patifes e desleaes, está por sua vez es- 
cripto em alto relevo que «o Espirito da 
Verdade, viria, por essa occasiáo, a res- 
tabelecer todas as cousas, proporcionan- 
do, ao mesmo tempo, as consolações aos 
desabrigados da sorte, aos que não parti- 
cipam dos lazeres do mundo, aos famin. 
tos de justiça, aos que buscam na verda- 
de a luz que illumina, e no dever o amor 
que salva. 

Uma cpoca não é um tempo que 
nunca se acaba, é um lapso de tempo 
que se assignala no relogio da eternidade. 

Oxalá estejam a sóar os ultimos ‘tic- 
tac»dessas horas de materialidade, e que 
uma nova aurora venha nos acariciar, tra- 
zendo com a frescura dos seus amenos 
orvalhos, a claridade do novo dia ca Es- 
piritualidade que deve fazer os homens 
resurgirem para Deus. 


LACÁO DE 
FO | 


A revista «Luce e Ombra» publicou 
o seguinte caso : 
«Em Milão, emquanto os func- 
cionarios e agentes de policta effectuavam 
suas pesquizas afim de descobrirem os 
autores de um roubo praticado ha mezes, 
um facto novo se verificou que parecia 
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dever finalmente coroar de successo as 
pesquizas emprehendidas com o fim de 
encontrar os objectos roubados. Tratava- 


de facto, de pelles de animaes que 
servem para guarnigóes, que foram rou- 
badas da casa Rizzini, situada na Alame- 
da Magenta. 


Ha dias apresentou se em casa do 
Tomatis, um senhor que declarou es- 
tar apto, devido á assistencia com um es- 
pirito que mantinha è com o qual se com- 
munica sempre, como medium que é, pa- 
ra descobrir os objectos roubados de que 
tratava a chronica negra dos jornaes. De 
momento o sr. Tomatis vacilou crêr na 
affirmagáo do «soit-disant» medium. Mas 
julgando depois que deveria ser interes- 
sante tentar uma experiencia, resolveu a- 
companhar seu visitante ao lugar indica- 
do, em chacara proxima. 
Os agentes da policia guiados 
Tomatis puderam, com effeito, cons- 
tatar ahi que as informações fornecidas 
não tinham fundamento, mas que não dei- 
xavam de corresponder á realidade ; em 
outros termos, no lugar indicado pelo ine- 
dium existia um despojo roubado, mas 
náo o que se procurava : encontrou:se, de 
facto, seiscentas sacolas vastas, fructo de 
um outro furto com prejuizo de um in- 
dustrial milanez o sr. Vender.» 


pelo 


Aue 


MEDIDOS 
ITO 


A «Revue Spirite» 
«Spiritual Truth», 
santes communicados de dois mediums: 
“O primeiro, muito resumido, re- 
fere-se a Berthe Nation. com IO annos, 
filha do redactor da Message of Life. 

Um camarada de Berthe, Emilio Ma- 
nihera, filho dum cl'efe maior, havia mor- 


- À 


do 
de Londres, os interes- 


transcreveu 
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rido, e, pelo punho de Berthe traçou uma 
mensagem, escripta a seu pae. 

«O segundo caso, muito mais 
desenvolvido, refere-se tambem a uma me- 
nina de to annos, Daisy, filha do Rev. 
Dr. D. A. Dryden, pastor methodista, da 
California. 

Esta menina, foi atacada de enterite 
e febre typhoide e estava em perigo de 
morte. Ella o sabia e disse ao seu pai 
que nào se affligisse, porque depois de 
sua morte, ella voltaria de tempos em 
tempos a visitar sua familia. 

Estupecfactos o pae e a mai inter- 
rogaram sua filha e eis o resultado Go 
que desejavam saber. 

Daisy estava em communicagäo fre- 
quente com um dos seus irmäos, Allie, 
morto com a idade de 6 annos, antes 
mesmo d'ella ter nascido. Allie lhe tinha 
dito que ella morreria e ajuntar-se-ia a el- 
le lá onde elle se achava. 

A superintendente da Escola Domi- 
nical veio vella e serviu-se de metaphoras 
classicas da sombra do rio e da cortina 
que separam a vida da morte. Daisy não 
comprehendeu e perguntou a seu pai o 
que a superintendente queria dizer. Este 
deu-lhe explicações. Ella então respondeu : 

«Isso é um erro, não existe rio, nem 
cortinas, porque eu vejo tudo, ao mesmo 
tempo, aquelle que se acham no outro 
mundo. 

A irmã mais velha de Daisy canta. 
va um hymno no qual se falava em azas 
de anjos, 

—«E' um erro, disse Daisy, os an- 
jos não têm azas». 

—Sua mãe perguntou-lhe : 
vês os anjos ? 
não os vejo continuamente, 
mas chegada a occasido de vélos, os ho- 
risontes se alargam e eu vejo longe. Se- 
ria impossivel contar todas as pessoas que 
eu vejo, sáo muitas, conhego algumas... 

Desejava que pudesses vér Allie, a- 
gora elle se acha junto a vós. Elle disse 
que não podeis vél.o porque os vossos 
olhos espirituaes estáo fechados. 

— Como tu falas com Allie ? 

—«Conversamos pelo pensamento». 

—Como Allie te apparece ? Traz el. 
le vestimenta ? 

— «Não, pelo menos não é igual a 
que nós usamos, Elle parece revestido de 


como tú 


KI 


alguma cousa branca, e bella, sem costu- 
ra e sem signal de fios, de modo que 
não seria um tecido... O meu corpo está 
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usado e é como um vestido velho que 
mamãe não quer mais. Eu não carregarei 
mais o meu corpo, porque terei um novo, 
Vós levareis meu corpo para o tumulo 
porque não tenho mais necessidade d'elle. 
Penso de ter um novo como o de Allie... 
Mamãe, faz-me vêr o mundo pela ultima 


vez, porque eu morrerei antes de ama- 
nhá; . 

O pae e a mãe levaram-n’a 4 ja- 
nella. Seus olhos se illuminaram e ella 
disse: «Adeus céo, arvores, flöres, rosa 
vermelha, rosa branca, caro e bello mun- 


do! Como eu vos amo! Apesar disso não 
desejo aqui ficar... Não ficarei longe, não 
ficarei no tumulo. Si os vossos olhos se 
abrirem vós vereis o que eu tenho visto e 
não acreditareis na morte, porque ella é 


magnifica... Quando chegar o momento eu 
vos direi». 
A's onze horas e meia, ella disse 


com uma voz fraca: «Dois Espiritos lu- 
minosos me buscam, Allie está entre elles, 
«Sim, eu vou.» — E expirou,» 


WE 
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O «Mundo de la Havana» publicou 

a sensacional noticia sobre a morte do ca- 
pitào Hincheliffe : 
Hinchcliffe, viuva do ca- 
pitäo Hinchcliffe communicou a um repor- 
ter do Sunday Express haver recebido uma 
mensagem espiritual de seu marido, na 
| qual elle dá os detalhes sobre as circums- 
tancias em que elle e Elsie Mackay mor- 
reram, na sua tentativa de atravessar o 
Atlantico em maio ultimo. 

Um medium de Londres recebeu 
directamente de Hinchcliffe uma mensa- 
| gem para ser transmittida á viuva do a- 
viador. Esta declara que jamais seu ma- 
rido se interessara pelo Espiritismo, mas 
que, apesar disso ella cré que a mensa- 
gem provém do seu marido. 
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Relatando a catastrophe de Hinch- 
cliffe, diz este a sua mulher : 
| «Após 900 milhas de vóo, fomos 


| surprehendidos por terrivel ventania acom- 
| panhada de chuva e de granizo. O vento 
avariou a aza esquerda e arrancou a lo- 
“na. Comprehendi a impossibilidade de 
proseguir e modifiquei a direcção do a- 
vião para o sul, com a esperança de che- 
gar aos Açores. 


Voamos para o Sul, desde meio dia 
até 3 horas da madrugada descendo gra- 
dualmente. 

De uma hora da manhã em diante 
eu comprehendi que estava perdido, por- 
que a nossa bussola não funccionava mais 
e uma das vélas havia cahido no mar. 

Assim tambem pensando miss Mac- 
kay perdeu o sentido e não mais voltou. 
Prosegui assim até 3 horas da manhã em 
que cahimos no mar, á distancia de uma 
milha dos Açores ; cahimos bruscamente. 
Tomei a ultima gotta de chá que restava 
e lembreime de nadar até a costa. De 
facto, nadei 20 minutos mais ou menos, 
mas a corrente era muito forte, perdi o 
sentido e afoguei-me. 

A sorte de miss Mackay foi mais 
suave que a minha. Ella afogou-se quan- 
do já estava desvanecida no nosso appa- 
relho.» 

O Sunday Express accrescenta que 
o capitão Hinchcliffe prometteu pör-se 
novamente, por um pouco, em communi- 
cação com sua mulher, 
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O Progressive Thinker, de Chicago, 
relata como o Dr. Capps, que mora na 
California, se converteu ao espiritismo. 

Um dos seus amigos lhe havia a- 
conselhado procurar um medium cuja fa- 
culdad era a escripta directa na ardosia, 

O Dr. Capps resolveu por em exe. 
cugäo o conselho de seu amigo, comprou 
duas ardosias escolares, escreveu em um 
pedago de papel quatro questöes que sub- 
metteu a consideragäo de sua esposa fa- 
lecida, collocou entre as ardosias e fechou 
estas uma sobre outra. Depois tomou o 
trem para S. Francisco, onde chegou ás 
11 horas da manha. 

Uma pessoa sua conhecida, que elle 
encontrou ao sahir da gare lhe deu o en- 
derego dum medium competente. Chega- 
do 4 casa deste pediu o prego da con- 
sulta, que era tres dollars em caso de 
successo e gratuita em caso de insuccesso, 

Elle aceitou, tomou lugar na mesa, 
tendo sempre entre as mãos a ardosia e 
a carta. O medium sentou-se do outro la- 
do da mesa, em plena luz. 

No fim de alguns instantes tres rui- 


aye IE 


dos surdos annunciavam o fim da con- 
sulta, 

O Dr. Capps desatou as ardosias, 
examinou-as bem como o papel que es- 
creveu, e sobre uma das ardosias encon- 
trou as respostas das suas quatro per- 
guntas escriptas com lettra de sua mu- 


lher e assignadas por ella com sua pro- 
pria firma». 


Entre as monographias do illustre 
escriptor espirita Dr. Ernesto Bozzano, se 
destaca, pelo interesse que o assumpto 
desperta, a que está sendo publicada em 
numeros consecutivos da Revue Spirite, 
com o titulo— «A Crise da Morte» nas 
descripgöes dos defuntos que se commu. 
nicam. 

E' um trabalho substancioso, como 
aliás são todos os trabalhos de Bozzano, 
e que vem lançar intensa luz sobre essa 
travessia que todos temos que fazer e os 
momentos que seguem a morte. 

A Revista Internacional do Espiri- 
tismo teria immenso prazer de transcrever 
na integra esse importante trabalho, mas 
a carencia de tempo lhe impede esse de- 
ver, 


Entretanto, ao chronista foi encar- 
regada a tarefa de não deixar totalmente 
em branco o assumpto que julgamos de 
tanta relevancia, e passar para estas pa. 
ginas dois interessantes relatos que se 
prendem á «crise da morte». 

Diz o Dr. Bozzano : 

— «Eu repröduzo um caso de data 
antiga, que extrahi do livro do Dr. Wol- 
fe: Startling Facts in Modern Spiritualism 


(pag. 388). «Jim Nicolau», o «espirito- 
guia» do celebre medium M. Hollis, que 
disse e provou ter sido soldado du- 


rante a gnerra de Separação da America, 
e haver morrido de typho num hospital 
militar, responde da maneira seguinte ás 
perguntas de um experimentador : 

D.—Que impressão experimentaste 
no momento da tua entrada no mundo es 
piritual ? 

R, — Me parecia ter despertado do 
somno com um tanto de perturbação a 
mais. Eu não me senti mais doente e o 
facto me admirava de um modo atordoa- 
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dor. Eu tinha uma vaga supposição de 
que qualquer cousa extranha havia acon- 
tecido, mas não sabia do que sc tratava. 
Meu corpo estava estendido no leito do 
campo, e eu o via. Dizia para mim mes- 
mo : «Que extranho phenomeno !»—Olha- 
va em torno de mim e percebia tres dos 
meus camaradas, mortos nas trincheiras 
diante de Vicksburg, e que eu tinha en: 
terrado. E entretanto elles estavam dian- 
te de mim! Eu os olhava com profunda 
surpreza, Elles, a seu turno, olhavam-me 
sorrindo. Então um delles me saudou di- 
zendo : 

—Bom dia, Jim ; tu és tambem dos 
nossos ? 

— Eu sou dos vossos? Que queres 
dizer ? 

—Mas... aqui estás comnosco, no 
mundo dos espiritos, Näo percebestes ? 
E’ um meio onde se está bem, 

Estas palavras eram muito fortes 
para mim. Uma violenta emoção apode- 
rou-se de mim, e eu exclamei : — “Meu 
Deus! Que dizes ? Estou morto 2” 

— Não, tu estás mais vivo que nun- 
ca, Jim; mas te achas no mundo dos es- 
piritos. E par? te convenceres, basta que 
examines o teu corpo. 


De facto, meu corpo estava esten- 
dido, inanimado, diante de mim, no leito 
do campo. Como contestar a causa ? Pou- 
co depois chegaram dois homens que col- 
locaram meu cadaver sobre uma prancha 
e transportaram-n'o a um carro, que mo- 


vimentou-se e partiram. Então eu acom- 
panhei o vehiculo, que parou perto dum 
fosso, onde meu cadaver foi enterrado, 
Eu fui o unico assistente do meu enter- 


FE eso 


D —Quaes foram as sensações que 
experimentastes na crise da morte ? 


R.—Como quando se fica tomado 
pelo somno, quando ainda se pode ter 
algum pensamento que se teve ances do 
sono, mas não se pode recordar o mo: 
mento preciso em que o somno veio. Isto 
é o que se produz uo momento da morte. 
Mas um momento antes da crise fatal, 
minha mentalidade tornou-se activa; eu 
lembrei-me subitamente de todos os acon. 
tecimentos da minha vida. Eu vi e ouvi 
tudo o que fiz, o que disse, o que pen- 
sei; tudo o que occorreu na minha vida, 
ao que eu estava associado, tomado par- 
te. Lembrei-me mesmo dos divertimentos 
e das brincadeiras no campo militar ; ex- 
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perimentel-as como no momento em que 
se produziram. 

D.—Conta-nos as tuas primeiras im- 
pressöes ne mundo espiritual. 

R.--Vou vos dizer que os meus a: 
migos soldados náo me abandonaram mais 
desde que desincarnei até o momento em 
que fiz a minha entrada no mundo espi- 
ritual; ahi eu tinha muitos parentes pro- 
ximos, irmãos e irmãs, que, entretanto, não 
vieram ao ineu encontro quando desincar- 
nei. Quando entrei no mundo es- 
piritual me parecia pisar num terreno so- 
lido, e eu vi vir ao meu encontro uma 
velba senhora que dirigiu-me a palavra, 
dizendo : «Jim, tu estás entre nós » —Eu 
olhei-a attentamente, e exclamei: «Oh! 
avo; és tá ?, «Sou eu mesma meu caro 
Jim. Vem commigo».—E ella me condu- 
ziu muito longe--!lá para sua morada. 

Quando chegamos ella me disse que 


eu precisava descançar e dormir. Deitei- 
me e dormi por muito tempo... 
D. — A morada que tu falas tinha 


o aspecto de uma casa? 

R.—Certamente... No mundo dos es- 
piritos, há a força do pensamento, por 
meio da qual pode-se crear todas as com- 
modidades que se deseja ..» 

O Dr. Bozzano passa a fazer o es- 
tudo d'esta communicagäo, que julga real, 
lembrando que, de facto, o poder creador 
do pensamento é evidente mesmo no mun- 
do material em que nos achamos, e a 
prova ahi está com a photographia do 
pensamento. 


O outro caso é recente, obtido gra- 

mediumnidade de Mrs J. Platts, 
viuva do Rev. Charles Platts, que teve 
a infelicidade de perder dois filhos na 
grande guerra. As communicações publica- 
das por ella, proveio do filho cadete : Ty- 
ny, de 18 annos, morto na frente franceza 
em abril de 1917 e que se communicou 
psychographicamente, por meio da medium- 
nidade improvisada de sua mãe. Eis o que 
elle diz sobre o que concerne a sua entra- 
da no mundo espiritual. 

— «Os seres que vivem no meio 
“terrestre têm muito que aprender sobre a 
"situação que os espera depois da morte: 
quero dizer sobre o instante em que o es- 
pirito se deslaca do seu organismo carnal. 
Me foi permittido te dizer algo nesta men- 


ças a 


sagem. Começo te dizendo que não exis- 
tem dois espiritos desincarnados que tives- 
sem passado por crise igual. Apesar disso 
estas experiencias variadas apresentam uma 
circumstancia commum : é que todos os 
espiritos nesse momento se julgam ainda 
vivos como no mundo, e os que passaram 
por uma agoria de soffrimentos, ficam ad- 
mirados por terem sarado repentinamente : 
sua alegria é tal que eu creio ser a mais 
forte impressão que se pode experimentar 
depois da cri e da morte. Quando eu mor- 
ri, ou mais exactamente quando morreu 
meu corpo, eu acreditei estar mais vivo 
que nunca, e esperei receber ordens para 
um novo passo avante (quando eu fui feri- 
do por um projectil que me matou nós esta- 
vamos separados de nosso regimento e ten- 
tava-se com grandes precauções estreitar 
relações). 

As vezes os espiritos desincarnados, 
achando-se sós num meio desconhecido, 
experimentam um grande terror; mas isto 
não acontece senão com os que em vida 
foram profundamente egoistas e nunca vol- 
taram o seu pensamento para Deus. Toda- 
via, chegado o momento, esses espiritos 
são auxiliados e encorajados, a seu turno, 
pelos seus «espiritos-guías», mas é preciso 
que elles adquiram espiritualidade sufficien- 
te para ficarem em condições de perceber 
os «espiritos-guias». 

Quasi todos os desincarnados pas- 
sam por um periodo de somno reperador, 
que pode durar um dia ou dois, como po- 
de durar semanas e mezes ; isto depende 
das circumstancias do seu trespasse. No 
meu caso, eu fui morío de uma maneira 
violenta, eu não tinha soffrido, eu não ti- 
nha passado por molestias penosas; ape- 
sar disso, dormi duranfe uma semana mais 
ou menos, porque a morte tendo sido mui- 
to subita, meu «corpo fluidico» foi brus- 
camente retirado do «corpo somatico» com 
um contra golpe sensivel sobre o primeiro. 

Quando, entre os espiritos recem- 
chegados ha os que sào ligados por vivas 
affeicdes a outros espiritos desincarnados 
depois de algum tempo já, estes ultimos 
vão ao seu encontro antes d'elles passa- 
rem pelo somno reparador. 

Não se poderia pensar numa felici- 
dade maior do que constituem esses en- 
contros no meio espiritual, depois de lon- 
gas separações que pareciam definitivas. 
Embora os espiritos saibam que devem 
ainda se separar por um certo tempo, elles 
não lastimam porque sabem que essas se- 
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parações não são definitivas. E quando os 
espiritos recem-chegados despertam do 
somno reparador, seus «guias» intervém 
para lhes iniciar no estado espiritual de 
cada um.» 

Estas revelações de summa impor- 
tancia vêm trazer-nos um complemento de 
sabedoria, sobre a nossa futura situação, 
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que serä tanto melhor quanto houvermos 
nos esforçado para melhoral.a. 

O Espiritismo vem pois, no tem- 
po predicto nos ensinar todas as cousas, 
lembrando-nos tambem a necessidade de 
pörmos em pratica os Ensinos Christäos, 
pharol resplendente que nos guia na jor- 
nada da vida. 


E Ds‏ ت سی 


Ecos e Noticias 


Era nosso desejo offerecer aos nos- 
sos leitores noticias desta propria Revista 
sobre o Congresso Espirita Internacional, 
de Londres, mas infelizmente até entrar 
esta publicação no prelo nenhuma carta 
havia nos chegado ás mãos, do nosso re- 
presentante no Congresso, sr. André Ri- 
pert. a quem confiamos com muito pra- 
zer a representação desta revista no Con- 
gresso, inscrevendo-nos antecipadamente 
como participes de tal tentamen. 

E” possive! que se tivesse extravia- 
do a nossa correspondencia da Europa 
n'aquelle sentido, pois outro juizo não po- 
demos fazer de quem para caso seme- 
lhante não poderia, após haver acceitado 
a incumbencia, nos por ۰ 

Seja como fôr, os nossos leitores 
não podem ficar sem noticias do resulta- 
do do Congresso, e vamos nos valer ain- 
da, para nos desempenhar de tal compro- 
misso do relato do distincto espirita ar- 
gentino e inspirado escriptor, o Sr. Ma 
nio Rinaldini, um dos redactores da«Cons- 
tancia», que, na qualidade de delegado da 
Confederação Espirita Argentina, assistiu 
o Congresso e fez publicar na CONS- 
TANCIA suas impressões. 

Com a devida venia passamos para 
estas columnas o relatorio do distincto 
collega : 

Minhas impressões sobre o Congres» 
so Internacional Espirita de Londres. 

Quinta feira 13 de Setembro termi- 
nou o Congresso Espirita Internacional, 
que se realisou na grandiosa cidade de 
Londres, e, pode-se dizer sem o menor 
assomo de duvida, que obteve pleno exi- 
to especialmente sob o ponto de vista de 
uniäo e comparecimento de todas as Fe- 
deragöes e Sociedades Espiritas de diver- 
sos paizes. 


A nota dominante deste importantis- 
simo Congresso, foi a tolerancia, o gran- 
de espirito de tolerancia que reinou cm 
todas as discussöes, deliberagöes e con: 
clusöes a que se poude chegar. Pode se 
dizer sem rodeios, que o exito é para unir 
todos os espiritas do mundo inteiro e com 
tal linha de conducta venceremos. 

Sömente se estando presente nesta 
memoravel assembléa € que se poderia a- 
preciar o espirito de fraternidade, de fe 
no futuro, de confianga no triumpho des- 
ta grande causa, que se salientou desde o 
primeiro ao ultimo dia. 

56 se teve de lamentar sinceramen- 
te que de todos os paizes em que se fala 
o idioma hespanhol, unicamente a Repu- 
blica Argentina tenha feito se representar. 
A Confederagáo Espirita Argentina salvou 
o conceito do Centro e do Sul da Ame- 
rica. Tão pouco nossos irmãos do Brasil 
não mandaram um delegado e estou cer- 
to que si qualquer desses numeros de pa- 
izes tivessem enviado um delegado, recor- 
dar se-iam com jubilo as memoraveis ho- 
ras vividas neste inexquecivel Congresso. 
Estou convicto que qualquer esforço que 
se faça a semelhante reunião, é pouco em 
relação ao explendido sentimento de con- 
fraternidade que se expcrimenta entre es- 
piritas vindos de todos os pontos da Terra. 

Varias agradaveis surprezas nos re- 
servou este Congresso, Quiçá a maior foi 
quando o delegado da Islandia, um paiz 
quasi ignorado, manifestou com dados 
precisos que a nação em que mais tem 
progredido o Espiritismo, é a sua. 

Com effeitc, ahi 80 0/0 da popula. 
ção é Espirita, E o trabalho para tal fim 
tem 20 annos. Outra surpreza foi a do 
Japão, que mandou tres conspicuos dele- 
gados, entre elles o Dr. Asano que disse 
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que o Espiritismo na sua patria progride 
rapidamente, sendo elle presidente de uma 
Sociedade que conta 3.000 socios e que 
se occupa em fundar succursaes em todo 
o paiz. Que admiravel exemplo |! 

Outra noticia que causou impressáo 
foi a do delegado dos Estados Unidos 
quando declarou que a Federagáo Espiri- 
ta Norte Americana se incorporava á Fe- 
deração Espirita Internacional. O Estados 
Unidos mandou uma delegação de 20 
pessoas, em sua maioria mulheres, todas 
ellas directoras de revistas, presidentes de 
Centros, entre as quaes se encontra a 
sra. Cadwallader, a figura feminina mais 
admiravel do Espiritismo nessa nação. 
Tambem o Canadá mandou uma delega: 
da, a senhorita A. Garrad, Sul da Africa 
dois delegados. A India tres delegados, a 
China um, Rumania um delegado, Suissa 
dois, Allemanha um, Hollanda tres, Bel- 
gica tres, França o leader actual o sr. 
Jean Meyar, o sr. Ripert e mais dois se- 
nhores. Italia, Hespanha e Portugal não 
mandaram, com pesar de todos, delega- 
dos. 

E” indubitavel que a figura mais ۰ 
portante e notavel do Congresso, como 
do Espiritismo na Inglaterra, é sir A. Co- 
nan Doyle. Tem uma personalidade ex- 
traordinaria. Onde elle está, o ambiente 
se enthusiasma immediatamente, Certa- 
mente Sir Oliver Lodge é outra persona- 
lidade extraordinaria, mas noutra esphera 
de acção. E' exclusivamente um homem 
de sciencia e si bem que um espirita con- 
victo, é antes de tudo um investigador 
scientifico. Não esteve presente no Con- 
gresso. 

Sir Conan Doyle é um homem de 
uma autoridade e de uma convicção ex- 
traordinaria. Possue incalculavel experien- 
cia sobre os phenomenos e quando fala 
sabe o que diz. Por outro lado, devido a 
fé illimitada que tem, os seus discursos 
têm surtos felizes que mantêm o publico 
num ambiente de constante optimismo. 

Outra personalidade com quem tive 
o prazer de travar relação é o Dr. A. 
Wallace, que é actualmente o Decano dos 
espiritas inglezes e que tambem possüe 
uma experiencia e conhecimentos nota- 
veis na materia. lixperimentou com O 
grande William Crookes ; assistir sessões 
com as irmis Fox e com os maiores me- 
diums e homens de sciencia ou de saber 
que têm parte activa no movimento Es- 
pirita, 


Gutro homem notavel que foi no- 
meado Presidente, por seis annos, da F. 
E. Internacional, é o sr, E, W. Oaten, di- 
rector da Revista «The Two Worlds», 
cuja experiencia data ha mais de 30 an- 
nos. 

Com homens dessa estatura e auto- 
ridade o Espiritismo tem irremissivelmen- 
te que se impor. E” preciso ouvil-os e es- 
tar em contacto com elles para conhecer 
e sentir a enorme força de convicção que 
possuem e a fé incontrastavel no futuro. 

São antes de tudo grandes espiri- 
tualistas ou espiritistas, mais do que ho- 
mens de sciencia. Isto não quer dizer que 
desdenham a sciencia, ao contrario, mas 
é tal o numero de provas accumuladas, 
aqui na Inglaterra, da sobrevivencia e 
communicagäo dos espiritos, que  inevita- 
velmente seu contingente e a fé poderosa 
d'essa gente invadirá o mundo todo. 

Outra pessoa que possue uma au- 
toridade indiscutivel e que é muito  pou- 
co conhecida fóra do seu paiz é o enge- 
nheiro Stanley de Brath, notavel escrip- 
tor e philosopho, autor de varias obras 
importantissimas. 

No que concerne á Reincarnação, é 
certo que a maioria dos inglezes, como 
ficou em evidencia no Congresso, não 
creem nella, mas isso não se dá por es- 
pirito de dogmatismo, senão porque dese- 
jam provas. Apesar disso, a actitude que 
elles assumem é mais de espectativa, e se 
acham dispostos a mudar de opinião si os 
factos lhes levarem a convicção. Por óra 
se mantém na theoria não reincarnacio- 
nista, mas sem lhe dar importancia, pois 
a idéa central que prima em todos os di- 
rigentes, é a de provar ao mundo inteiro 
a realidade da sobrevivencia da alma e a 
continuação da vida no mundo espiritual 
com todas as suas enormes consequencias 
de caracter social, politico e religioso. 

Para abreviar direi que neste Con- 
gresso Internacional, os cinco continentes 
do globo sentiram-se unidos pelo mesmo 
ideal, estabelecendo-se laços de espiritua- 
lidade e progresso que com o tempo se 
irão robustecendo mais a mais, grupando 
em seu redor todos os elementos espiri- 
tas que luctam e palpitam pelo mesmo 
objectivo. 

E” de esperar que no proximo Con- 
gresso, que se realisará em Haya, em 
1031, cada Republica do Centro e Sul da 
America mande seu delegado, o que dará 
origem a um intercambio utilissimo para 


a causa, de ideas e aspiragöes que nos 
permittirá, aos americanos do Sul e do 
Centro, tão pouco conhecidos todavia, a 
constituir um verdadeiro expoente de es- 
piritualidade e progresso. 

Pelo que se vê a determinação e 


confiança dos dirigentes da F. E. L, é in- 
quebrantavel, e não ficaremos na reta- 
guarda nesta obra de organizagáo, base 


indispensavel de todo o movimento bem 
orientado. Todo o meu melhor desejo é, 
actualmente, que o grande espirito de op- 
timismo que aqui predomincu e que em 
todos nós se infiltrou, sature e anime a 
todos os espiritas que lerem estas breves 
linhas, com novas forças e enthusiasmos 
para proseguirem sem desfalecimentos na 
grande obra da renovagáo espiritual em 
que todos estamos empenhados. 


M. RINALDINI, 


Brevemente comecará na Franca o 

trabalho de propaganda pela palavra. 

äo quer isto dizer que os nossos 
irmãos francezes tenham descurado desse 
dever, mas é que os dirigentes do Espiri- 
tismo na França têm um periodo determi- 
nado para reiteradas conferencias. especial- 
mente nas cidades do interior. onde diver- 
sos oradores assumem o compromisso de 
levar aos auditorios as Novas da Revela- 
ção Espirita. Esse periodo está proximo a 
começar e o trabalho de organisação das 
conferencias já se está fazendo. 

Esse plano é digno de nota e mere- 
ce ser imitado pelos espiritas brasileiros, 
com especialidade os paulistas, em cujo 
Estado ha magnificos elementos mas ne- 
nhuma organisação que mereça elogios. 

Brevemente, pcrtanto, o Espiritismo 
fará ecöar na França, pela vóz dos seus 
Apostolos os principios basicos de sua ex- 
cellente Doutrina, assentados na roda ina- 
movivel da Immortalidade, 

Emquanto esperamos, aparamos a 
penna para applaudir os irmãos francezes 
que sob o criterio de M, Jean Meyer vão 
concorrer para mais um avanço do Karde- 
cismo na terra de Victor Hugo. 


Hasen a سروس سور‎ 
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Associacao Espirita Italiana 


Noticias da Italia nos fazem scientes 
de uma nova organisagäo espirita sob a 
competentissima direcção do grande scien- 
tista muito conhecido dos nossos leitores, 
Dr. Ernesto Bozzano. 

O Comité auxiliar ficou assim cons- 
tituido : Butti Litterio, Mmelle. Luiza Caro- 
ni, prof. Tulho Castellani, prof. Camillo 
Delfino, prof. Carlo Del Lungo, Cav. Giu- 
seppe De Musis, Dr. Angelo Drago, Dr. 
Grent A, Grechnam, Mlle. Maria Marti- 
nengo. 

O secretariado provisorio está ins- 
tallado em Genova, ao cargo do sr. Tullio 
Castellani — Caixa Postal 1525. 

A associacäo visa unir todos os néo. 
espiritualistas italianos para que 
contribuam efficazmente para a propagan- 
da e experimentacáo. Já está edificado o 
predio, com todas as dependencias, biblio- 
theca, saláo de conferencias, gabinete de 
leitura, laboratorio de experiencias, etc. Se- 
rao tambem editadas obras necessarias pa- 
ra o conhecimento da Doutrina. 

A novel Associacáo creará 
saes por toda a ltalia. 

Nossas felicitações e votos para que 
esse trabalho se realise sem difficuldades. 


succur- 


Importantes sessoes em 
Salerno 


«Luce e Ombra> publicou um relato 
de uma série de sessóes em Salerno, assi- 
gnado pelo advogado Dr. Gennaro d'A- 
vossa. O medium, muito joven, de instruc- 
cào muito elemenfar, nos momentos de 
transe, aborda discussões elevadas sobre 
religião e philosophia. A identificação dos 
espiritos que se communicam pelo medium 
Giuseppe Magna tém sido feitas em con- 
dicöes dos mais rigorosos controles. Por 
exemplo um humilde sapateiro de Napoles, 
morlo já ha 50 annos, Mario Andrioli, ma- 
nifestou-se num patoä napolitano particula- 
rissimo, cuja identidade foi verificada. 

Giuseppe Magna é medium de incor- 
poração e por elle tambem se manifestam 
grandes musicos : Paganini e Liszt, se uti- 
lisam do seu corpo para tocarem peças 
musicaes. 


‘Eu sou forçado. diz o Dr. Genna- 


“von Bernhardi depois do fallecimento 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


ro d Avossa, eu que tenho assistido as 
sessões e conheço o medium, a admittir a 
realidade dos phenomenos. Achamo-nos na 
presenga de pensamentos, sentimentos e 
factos de uma alla philosophia e duma e- 
levada arte musical, emfim de uma série 
completa de conhecimentos que, de modo 
algum náo sáo peculiares de Giuseppe Ma- 
gna e nem pertencem ao seu patrimonio 
espiritual. Tudo isso não deverá attribuir- 
se à intervenção de intelligencias desincar- 
nadas ?» 


Um 


A Revue Spirite noticia a estada em 
Berlim de Mme. Lotte Plaat, que submet- 
teu-se a experiencias na «Sociedade Me. 
dical de Pesquizas Psychicas.» O Dr. Paul 
Sunne, de Berlim, medico chefe do Asylo 
d Aerzberg e director do Zeitschrift für 
Parapsychologie, deu conta de um pheno- 
meno que observou, phenomeno extraor- 
dinario de effeito physico que figurará no 
relato que vae fazer. 


novo medium allemao 


Uma obra de valor 


© Commandante do Exercito alle- 
mao, general de cavallaria Friedrich von 
Bernhardi publicou um interessante livro, 
com o titulo Curiosidades de Minha Vida, 
no qual conta factos espiritas que verifi- 
cou após a morte de sua mulher, 

Zeüskrift fur Parapsycologie trans- 
creve muitos trechos de referida obra na 
critica que fez da mesma. 

E' assim que o General Friedrich 
de 


| sua esposa deliberou estudar algo de Es- 


| Se ~ 
|piritismo, lendo as obras que lhe são fa- 


voraveis e contrarias, e para ter opiniäo 


| propria pöz se em relação com o medium 


Rothe, cujos phenomenos verificou, teste- 
munhando assim todas as occorrencias, 
como sejam evolugöes aercas de uma cam- 
painha, de bastões phosphorecentes e lu- 


 minosos, vibrações de campainha electrica, 


mãos luminosas que sahiam do gabinete, 
etc. 

A obra do general Friedrich esta 
produzindo successo na Allemanha. 


Ue 


A Reincarnacao e o Catholi- 
cismo na Allemanha 


O Catholicismo na Allemanha pare- 
ce querer se amoldar aos principios espi- 
ritas, principalmente ao que diz á Dou- 
trina da Reincarnagäo. 

Pelo menos é que se pode concluir 
da publicação feita por um jornal catho- 
lico, do caso de uma menina de Calcut- 
ta, de 4 annos, facto já conhecido dos 
nossos leitores e cuja crianga disse a seu 
pae já haver vivido em outra localidade e 
onde deixara tres filhos, etc. 

O Friedeusreich-Bote dando azas á 
noticia, accrescenta que se trata inegavel- 
mente de um caso de reincarnação, mui- 
to conhecido dos espiritas e occultistas, e 
que a Egreja Catholica nos seus primei- 
ros seculos admittia a doutrina das vidas 
successivas. 

Diz mais que — «foi no anno 350, 
em um concilio, que uma grande maioria 
decretou a rejeição dessa crença contra 
uma minoria impotente, A palavra de Je- 
sus: Quem dizem que cu sou? e esta ou- 
tra: ha muitas moradas na casa do Pae, 
attestam esta verdade ensinada na Egreja 
primitiva, 

«A crença na reincarnacao da aos 
innumeravels porque da vida uma respos- 
ta logica, em face da concepção  catholi- 
ca da punigáo e da vinganga de Deus !» 


Reunioes Espiritas 
na Allemanha 


A Revue Spirite diz que o Congres- 
so do Wahrer Weg (Grande Loja de Ha- 
novre) teve 230 representantes, vindos de 
Berlim, Celle, Dresde, Hanovre, Hildes- 
hein, Leipzig, Magdeburg, Zittan, etc. 
Communicagöes obtidas por 14 mediums 
foram apresentadas e discutidas. 

Em abril houve uma grande reuniäo 
em Zittan, para discutir o assumpto : Pro. 
phecias sobre o cataclismo proximo cos- 
mologico. 

As sociedades do Wahver Weg (o 
verdadeiro caminho) são filiados á Fede- 
ração Espirita Internacional. 


Casa assombrada 
na Allemanha 


O jornal Saarbrücker-Zeitung consa- 
gra um longo e imparcial artigo sobre va- 
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rias casas assombradas que existem na 
Allemanha, em Teplitz, Kotterbach e Ni- 
kolsburg, onde chuvas de pedras, desioca- 
mento de objectos e outros phenomenos 
tém sido frequentes. 

As pesquizas feitas pelo Dr. Simsa, 
medico alienista de Praga, que repetiu es- 
sas experiencias varias vezes em Praga, 


em Nikolsburg e em Brunn parece serem 
convincentes. 


Congresso Internacional 
de Londres 


Infelizmente, como diz em seu relato 
o sr. M. Rinaldini, representante da Ar- 
gentina, no Congresso Espirita Internacio- 
nal, o Brasil não foi representado nesse 
Congresso. E a culpa não foi nossa que 
delegamos esse poder ao sr. André Ri- 
pert, a quem revestimos de todas as cre- 
denciaes, inclusive diversos numeros d'es- 
ta Revista e d'O Clarim, e a nossa com- 
petente quota de ingresso. 

O illustre espirita francez, talvez pe- 
los seus multiplos affazeres, se esqueceu 
da missáo de que lhe encarregamos. 

Nào importa, e o nosso fim publi- 
cando esta nota, de modo algum nos vem 
em mente melindrar o Secretario Geral 
da Federagäo Espirita Internacional, mas 
deixa ver a todos que nao foi culpa nos 
sa, nem falta de attengáo e consideragäo 
aos promotores do Congresso, que nos 
merecem todo o conceito e particular es- 


tima. 


A Revue Spirite Belge publicou lon- 
ga noticia do Congresso ; era nosso dese- 
jo transcrevela zz /ofum, mas tenemos 
que o espago de que dispomos näo nos 
dé margem para tal 

Nos limitamos a dar ligeira nota, 
ficando o mais para O proximo numero. 


Abertura do Congresso 


A sessão foi presidida e aberta por 
sir Conan Doyle, que com expressões af. 
fectuosas saudou os congressistas. 

Falou em seguida o sr. Berry que 
salientou a importancia do congresso. 

Verificou-se a presença de diversos 
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paizes que tomaram parte no Congresso, 
proferindo discursos: Mistress Cadwala- 
der, directora de «The Progressive Thin- 
ker», de Chicago ; 

O sr. Grimshaw, dos Estados Uni- 
dos ; 

Sr. Rinaldini, de Buenos Ayres ; 

Sr. Rishi—Indias Inglezas 

Sr. Ripert — Franga 

Sr. Melusson — presidente da Uniäo 
Espirita Franceza. 

Dr. Wasaburo Asano — Japäo 

Sr. Stanulesco — Rumania 

Sr. Beverlins — Hollanda 

Sr. Bruns — Allemanha 

Sr. J. Lhomme — Belgica 

Sr. R. Montandon — Suissa 

Dr. A. Wallace da London Spiri- 
tualist Alliance ; | 

Dr. Fukurai, presidente do Instituto ' | 
Psychico do Japäo; 

Miss Edith Elliot, de 
Spiritualists Lyceum Union; 

Sr. G. Knott—Secretario do Lyceum; 

Dr. Johnson — Africa Occidental. 


«The British 


A «Union Spirite Belge» prosegue no 
seu trabalho de propaganda. Temos sobre 
a mesa a «Revue Spirite Belge» orgäo of- 
ficial da Union, 


Foi aberto c «Curso de Moral», da 
União, ficando o mesmo sob a direcção 


de Mme. Anna Lhomme. 


Os espiritas belgas viram desappare- 
cer do seu gremio, a devotada propagan- 
dista Mile. Marguerite Tindi mans, cuja vi- 
da foi toda dedicada à pratica do armor, 
da caridade, da tolerancia. 

Os despojos foram inhumados no ce- 
miterio de Robermont, tendo feito o elo- 
gio funebre Mme. Lambert, que falou em 
nome da Federação Espirita de Liege. 


A Escola de Mediums da Maison 
des Spirites, de Liege recomeçou o seu 
funccicnamento em outubro p. passado. 
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Federacäo Espiritista 
de Cuba 


O Dr. Ramon A. de la Puerta, pre- 
sidente da Secção de Relações Exterio- 
res, da Federação Espiritista de Cuba, 
communicou-nos a posse da nova Direc- 
toria desta Federação que ficou assim 
constituida : pres. Salvador Molina ; 1.0 
vice, Adolpho Gonzalez Oliveira ; 2.0 Mar- 
cas del Amo; sec. Miguel Santiesteban ; 
vice, Delfin Riquemes ; Thes, Manuel Fer- 
nandez ; vice, Leopoldo Lopez ; contador, 
Elpidio Sandino ; vice, Martin Pichardo ; 
1.0 vogal Dr. Ramon A. dela Puerta: 2.0 
Manuel del Amo; 3.0 Felipe Ortega ; 4.0 
Pedro Alvaré 50 Luiz Vialet ; 6.0 Ma- 
nuel Cortés ; 7.0 Manuel Wilson. 

Congratulamos com os espiritas cu- 
banos e desejamos que os lagos de frater- 
nidade que nos unem, se estreitem mais 
a mais. 


Sociedade Espirita de Cuba 


Acompanhado de uma carta porta: 
dora de fraternos affectos, recebemos des- 
ta sociedade cubana uma circular sobre a 
Sua nova directoria, bem como os princi- 
paes anhelos que a sociedade deseja man- 
terk: 

1.0 Velar para que a Soc. Esp. de 
Cuba se conserve sempre como centro de 
cultura e fraternidade. 

2.º Realisar um amplo labor de pro- 
paganda do espiritismo como idéa pro- 
gressista, moral e scientifica. 

3.0 Estreitar as naturaes relações de 
uniäo e harmonia com todos os nossos ir- 
maos. 

O Conselho assim 


directivo ficou 


NN 


n er ret 


constituido : pres. hon. Alfredo Y. Amoe- 
do; pres. Manuel Fernandez; 1.0 vice, 
Leopoldo Lopez ; 2.0 Cnel. Pio Domin- 
guez ; sec. Dr. Miguel Santiesban ; vice, 
Enrique Polido ; the Alberto Peralta ; vi- 
ce, Carlos Manuel Velez. 

Muito grato pela communicagäo. 


* 
* os 


Recebemos «HOY» diario espiritista 
de Cuba, Traz bom noticiario e artigos 
de fundo, Infelizmente o espaço de que 
dispomos se exgota, e só no proximo nu- 
mero poderemos dar noticias mais cir- 
cumstanciadas de Cuba. 


O movimento espirita nesta Republi- 
ca tomou um novo alento, dando reappa- 
recimento a revista «El Estudio», que ha 
via adormecido. 


«El Dia» abriu 


mexicano 


O diario 
uma secgáo espirita na qual está inserindo 


uma série de artigos do illustrado presi- 
dente da Federagäo Espirita Mexicana, sr. 
Rufino Juanco. 


e Constancia», 
«Sciencia Divina. e «Luz Onnnipctente» 
trabalham effectivamente na vanguarda da 
propaganda nesta Republica. 


Os Centros «Amor 
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Um phenomeno interessante 


Onze de julho de 1928, ás dez e 
meia horas da manhä, no cemiterio de San- 


IT Ten 


ta Isabel, junto ao muro dos fundos, onde 
uma calacumba ia receber o cadaver do 
meu amigo Arcadio Frederico de Sousa 
Menezes. Proteridas as orações do ritual, 
retirara-se o sacerdote catholico. O caixão 
repousava, aberto, sobre um banco. O sol 


nun 


faiscava. Mais de quatrocentas pessoas for- 
mavam a assistencia. Os maçons, revestin- 
do as insignias de lucto, linham na dextra 
a flór e uma das luvas que deveriam dei- 
xar no féretro. Em nome da «Grande Lo 
ja Symbolica do Pará», o dr. Archimimo 
Lima dizia do caracter e das virtudes do 
irmáo extincto, cuja saudade seria eterna 
entre os obreirós da Arte Real. Terminado 
esse discurso, o silencio respeitoso que rei- 
nava, foi cortado por um baque nitido, fos- 
te, partido do caixão, semelhante ao de u- 
ma pedra que alli cahisse, cu ao golpe de 
malhete usado nas sessões maçonicas. Os 
assistentes mais proximos olharam-se ad- 
mirados. O deputado Dejard de Mendon. 
ca, director d'«O Imparciai» locoume o 
braço. Curvei-me sobre o corpo e afastei 
as flöres, procurando o objecto que teria 
produzido o rumor escutado. Nada! Das 
mangueiras, afastadas, alias, nenhum fruc- 
to tambem se desprendera. Admitti, então, 
a explicação acceitavel aos versados nas 
communicações de além-morie. O esprrito 
de Arcadio, embora no periodo de relativa 
perturbação que segue o desencarne, en- 
tendendo as commovidas palavras do inter- 
prete dos seus irmãos na Ordem Maconi« 
ca, que elle tanto amava, accusara a sua 
presença com a pancada bem conhecida 
nas sessões elementares de espiritismo pra- 
tico e que, sendo igual ao bater do ma- 
lhete maçonico, symbolisava o seu frater- 
nal «muito obrigado». 


APOLLINARIO MOREIRA. 
(D'A Revelação d'O Pará) 


BAHIA 


Um sonho revelador 


A imprensa carioca publicou o se- 
guinte telegramma : 

Bahia, 2 (A. A.) — Os jornaes no- 
ticiam que na cidade de Estevam do Ja- 
cuhype uma senhora sonhou que encon- 
trara nos fundos do seu quintal um the- 
souro escondido. 

Contando o sonho ao seu esposo es- 
te mandou que fossem feitas escavações 
a uma profundidade de cinco metros, en- 
contrando moedas de ouro portuguez de 
1530 avaliadas em 400$000 cada uma ; 
um relogio de ouro no valor de 30 con- 
tos de reis e outros objectos calculados 
em mais de cem contos. 
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MARANHÃO 


A familia espirita maranhense 
memorou o 3 de outubro, 

O «O Imparcial», diario de S. Luiz, 
publicou uma bella tirada espirita contor- 
nando o retrato do Mestre. 


com- 


RIO DE JANEIRO 


E” difficil resumir o movimento 
pirita no Rio tal a actividade que reina 
em todas as associações: Federação Es- 
pirita Brasileira, União Suburbana, Centro 
Fraternidade, Internacional Espirita, Asylo 
João Evangelista, Circulo Caritas, Liga 
Espirita do Brasil, Unido dos Crentes, Cen- 
tro Espirita Imael, Gremio Espirita Naza- 
reno, Centro Auxiliador S. Sebastião, Cen- 
tro de Estudos Espiriticos, União Riope- 
drense, Centro Lazaro, Centro Christophi- 
los, Gremio Luz e Amor do Bangú, e 
muitas dezenas de outros que o espaço 
não permitte citar. À propaganda no Rio 
é feita de véras. 


es. 


SÁO PAULO 


Em Lins, Noroeste, o Grupo Since- 
ridade e Fé, tem feito grande propagan- 
da; em Pennapolis, o Centro Discipulos 
de Jesus, tem desenvolvido actividade ; 
em Jaboticabal proseguem as palestras se- 
manaes nas quaes tém tomado parte os 
confrades Pedro Volpe, Francisco Volpe, 
José Dias. Em Piracicaba e Campinas, o 
Dr. Ribeiro e Vinicius continuam com as 
palestras hebdomadarias, Em Jundiahy hou- 
ve uma conferencia pelo centro local, com- 
memorativa a 3 de outubro. 

Estáo em actividade tambem mui- 
tos outros nucleos que lembraremos no 
proximo numero, 

Na capital, o Centro Luz e Carida- 
de, da R. Vise. Parnahyba, 192, comme- 
morou os finados a 2 do corrente, obede- 
cendo o seguinte programma : Falsos Es- 
piritas (comedia em 1 acto); Vamos ao 
Cemiterio (comedia em 1 acto); Religióes 
(comedia- drama); Via Crucis (monologo). 
Conferencia sobre o dia de finados, pelo 
sr. dr. P. Lameira de Andrade. 

Este nucleo é dirigido pelo sr. Um- 
berto Brussolo, nosso representante em S. 
Paulo. 
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HHUTOMATISMO MEDIUMNICO 


ma das manifestações inte- 
ressantes, mas rara, da 
Phenomenologia Espirita, é 
a produzida pela escripta 
automatica, ou seja aguel- 
la em que o medium náo 
toma absolutamente parte 
“activa: a mão recebe impulsão invo- 
'luntaria e escreve, sem consciencia 
propria, palavras, phrases, até pagi- 
nas inteiras. 

Esse caracter de mediumnidade 
não faz accepção de idade nem de 
sexo. 

Esse meio pelo gual as «Entida- 
des» do Mundo Espiritual teem se 
communicado com a terra, € muito 
mais antigo do gue parece. 

Querem alguns sabios attribuir 
essas manifestacóes á inconsciencia 
do medium, e as mensagens intelli- 
gentes gue transmittem, quasi sempre 
muito superior á sua intelligencia e 
ao cabedal de conhecimentos gue 
possúem, ao sub-consciente. 

Quanto 4 primeira proposição, 
da inconsciencia do medium, € um 
facto, pois, a impulsão da mão é in- 
voluntaria e elles não têm conscien- 
cia do que escrevem. Só depois da 
penna haver tracado palavras e pa- 
ginas inteiras, € que väo ficar saben- 
do o conteúdo da mensagem pela 
leitura. 

E o gue se dava com um dos 
mais poderosos mediums dessa natu- 
reza, que se salienta nos Annaes do 


Espiritismo : William Stainton Moses, 
fundador da Alliança Espiritualista de 
Londres. 

Esta revista ha de ter occasião 
de tratar dessa illustre personalidade 
e então, aguella noticia biographica 
poderá se prestar perfeitamente de 
complemento d'este artigo. 

Por ora nos limitamos a dizer 
gue a mediumnidade de Stainton Mo- 
ses era tão distincta, tão notavel, que 
elle conseguio prender a attenção dos 
maiores sabios do seu tempo, bem 
como contribuir de um modo fóra do 
commum para a fundação de diver- 
sas associações britannicas e por ul- 
timo dirigir, devido tambem a outras 
faculdades gue possuia, a importante 
revista ingleza — «Light». 

O mediumnismo automatico é 
verdadeiramente digno de observa- 
ção e estudo. A alheação do racioci- 
nio, a ausencia da consciencia, a abo- 
lição da vontade são os seus carac- 
teristicos predominantes. 

No homem em estado ordinario 
nada se produz sem gue pense, ela- 
bore, deduza, gueira. No mediumnis- 
mo automatico ha quietacäo dessas 
operações, elle é mero instrumento de 
uma intellectualidade e volição alheia. 

Accresce ainda outra cousa a 
gue Stainton Moses se releriu, que as 
idéas gue apparecem nas mensagens 
são, por vezes, totalmente diversas 
das do medium e oppostas ás suas 
convicções, assim como cousas gue 


Be 


o medium ignora completamente, lhe 
säo reveladas claras, precisas, defi- 
nidas, faceis de verificar e sempre 
exactas. 

Ora, essas idéas nao podem ab- 
solutamente ser oriundas do medium, 
e nem mesmo da sua sub-consciencia. 

Em alguns casos, em certas e de- 
terminadas circumstancias, em que se 
pode bem caracterisar a mensagem 
animica, é possivel gue os conheci- 
mentos revelados nesse estado anor- 
mal venham do subliminar, mas essa 
theoria náo tem extensividade á pon- 
to de abranger todas as manifesta- 
ções. 

Sir Wiliam Barret, muito conhe- 
cido na galeria dos sabios, cathedra- 
tico da Universidade de Dublin e Pro- 
fessor de Physica Experimental do 
Real Collegio de Sciencias da Irlan- 
da, gue além disso foi profundo psy- 
chologo gue soube desbravar, e re- 
mover as barreiras gue nos separam 
do Mundo Invisivel, é tambem de o~- 
piniáo que as communicacöes se di- 
videm em dois grupos com uma li- 
nha divisoria pouco definida: em um 
a causa determinante seria a acção 
das faculdades latentes da nossa per- 
sonalidade, que se manifesta pela or- 
ganisacáo especial do medium ; e em 
oulro, parece que referida accäo es- 
ta guiada, ou € dirigida por perso- 
nalidades invisiveis, gue viveram ou 
pretendem ter vivido na ferra. No pri- 
meiro caso as mensagens emanam 
do medium, no segundo passam atra- 
vez d'elle. Destas ultimas, algumas 
podem ser oriundas de pessoas vivas, 
embora sejam raras tambem essas 
manifestações gue não deixam de se 
dar, talvez para demonstrarem gue a 
«theoria do sub-consciente» elabora- 
da pelo materialismo não é verda- 
deira. 

Temos, por exemplo o caso do 
Rev. D. H. Newnham e sua esposa, 
gue escrevia automaticamente, per- 
guntas gue seu marido lhe fazia, per- 
guntas que ella ignorava e respondia 
depois de as lêr. 

A falsidade da «theoria materia- 
lista» não fica só ahi, pode-se-a de- 
monstrar de modo ainda mais cate- 
gorico. 

Se a alma náo sobrevive a mor- 
te do corpo, aS suas acguisições são 
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limitadas a esta vida ; como pode el- 
la responder a questões gue nao es- 
tudou e desconhece, a factos que 
ignora e nunca ouviu d’elles fallar ? 

A «theoria do sub-consciente» 
está intimamente ligada á «theoria 
das vidas multiplas» ; sem esta, aguel- 
la nao pode absolutamente prevalecer. 

Accresce ainda a ۵ 
gue a negação da acção dos Espiri- 
tos no automatismo mediumnico dei- 
xa sem explicação certos factos au- 
thenticados por homens de sciencia, 
da transmissão de duas ou mais men- 
sagens na mesma occasiáo por um 
só medium, como por exemplo relata 
William Crookes, n’uma sessão gue 
presenciou. (1) 

«Em minha presenca, diversos 
phenomenos produziram-se ao mes- 
mo tempo, e o medium nao os conhe- 
cia todos. Aconteceu gue a joven 
Fox escrevesse automaticamente uma 
communicacáo para um dos assisten- 
tes, na mesma occasiáo em gue trans- 
millia outra para uma pessoa diffe- 
rente, por meio do alphabeto e por 
pancadas. Durante todo esse tempo, 
o medium conversava com uma ter- 
ceira pessóa, sem o menor embara- 
co sobre um assumpto completamen- 
te differente dos outros.» 

O Dr B. Cyriax, director do 
Nue Spiritualistisch Blatter, de Ber- 
lim, narra como conseguiu verificar a 
verdade do automatismo mediumnico. 

Resolvido a estudar os pheno- 
menos, quiz fazer pesguizas em sua 
propria casa no seio de sua familia 
afim de estar plenamente convencido 
gue nenhuma fraude se produziria. 

Durante desenove sessões ne- 
nhum resultado obteve ; foi somente 
na vigesima gue movimentos da me- 
sa vieram animal-o a proseguir, pois 
ja estava prompto para abandonar as 
experiencias. 

«Nessa vigesima sessäo, diz elle, 
senti derepente uma sensacäo muito 
particular : ora de calor, ora de frio ; 
percebi em seguida uma especie de 
corrente de ar frio gue passava pelo 
meu rosto e pelas minhas maos; de- 
pois pareceu-me que meu braco es- 
querdo estava, como se costuma di- 


(1) Crookes—Recherches sur le 
Spirilualisme. 
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zer, dormente ; mas a impressäo era 
completamente differente de fadiga. 
Nessa occasiáo meu braco estava 
paralysado, e minha vontade era im- 
potente para fazel-o mover e muito 
menos aos meus dedos; tive, em se- 
guida o sentimento de que alguem 
punha meu braco em movimento e 
tal 101 a rapidez com que elle agi- 
tou-se que náo consegui retel-o. 
Minha esposa foi buscar papel 
e um lapis e collocou-os sobre a me- 
sa; de um salto, minha máo esquer- 


da apodera-se do lapis e, durante al- 
guns minutos, traca signaes no ar 
. com incrivel 


rapidez de modo que 
meus dois visinhos eram forçados a 
se inclinarem para traz afim de nào 
serem attingidos; após isso, minha 


"mão abaixa-se bruscamente sobre o 
papel, fere-o violentamente e quebra 


a ponta do lapis. Nesse momento a 


| mão repousando docemente sobre a 
| mesa comprehendi perfeitamente que 
ı a minha vontade tinha sido 
| mente neutra nos movimentos que a- 


ınteira- 


cabava de executar ; náo pude reter 
meus gestos, não me foi possivel, no 
momento de repouso, mover o bra- 
co, que estava insensivel como si náo 
me pertencesse.» 

Para resumir diremos que foi 
nessa occasiáo que o Dr. Cyriax viu 
desenvolvida a sua mediumnidade 
mecanica. Accrescenta elle :— «Desse 
dia em diante, minha mediumnidade 
desenvolveu-se mais rapidamente e, 
seguindo os conselhos de meus ami- 
gos da America do Norte, a reunião 
era composta de duas damas e um 
cavalheiro. Comecei a escrever com 
a mão esquerda, primeiro como e- 
xercicio, depois vieram communica- 
ções de differentes Espiritos e, certa 
noite, desenhei uma cesta de flores. 

Devo dizer que sou muito desa- 
geitado com a mão esquerda no es- 
tado normal, nao sabendo siquer ser- 
vir-me d’ella para comer, guanto mais 
para escrever. 

Adquir a mais absoluta convic- 
ção de que a força que escrevia € 
desenhava por meu intermedio, era 
independente de mim e devia residir 
em uma outra intelligencia gue não a 
minha, porque durante essas maniles- 
tacöes, eu conservava toda a minha 
lucidez, não sentia inconveniente al- 


gum a não ser o que era concernen- 
te ao meu braço esquerdo, pois du- 
rante toda a sessão parecia não me 
pertencer e fazia impressão de que 
era usado por alguma outra pessóa 
sem a minha participação e contra a 
minha vontade. Meu espirito era tão 
alheio a isso que, emguanto minha 
mão escrevia, eu podia perfeitamente 
conversar com as outras pessoas pre- 
sentes. Um collega que em certa oc- 
casiáo assistia a sessão, querendo re- 
ter o movimento da minha mão, e ten- 
do para isso collocado duas mãos de 
modo que a minha supportasse todo 
o peso do seu corpo, nenhum resul- 
tado tirou; minha mão proseguio seu 
trabalho com força e regularidade em- 
quanto que eu apenas sentia o peso 
das mãos collocadas sobre a minha». 

As declarações do Dr. Cyriax são 
muito interessantes, e julgamos dever 
reproduzil-as visto se tratar de um 
homem de alta competencia que só 
poude acreditar na communicação 
com os Espiritos e na sobrevivencia, 
pelos phenomenos que se deram por 
seu proprio intermedio. De outro la- 
do ellas vêm á proposito do thema 
que queremos ver elucidado e que 
procuramos desenvolver nos limites 
de um artigo. 

A escripta automatica é um dos 
magnificos caracteres demonstrativos 
da existencia da alma e sua sobrevi- 
vencia á morte do corpo. Por esse 
meio as «Entidades» do Mundo Espi- 
ritual têm-se communicado muitas ve- 
zes com a terra. Esta verdade é con- 
firmada por todos os que compare- 
ceram ás sessões de Mme. Piper e 
outros mediums de referida faculdade. 

Nos casos de automatismo me- 
diumnico nao se pode, portanto, evo- 
car a theoria da dupla ou multipla 
personalidade integrada ao proprio 
organismo do medium como lembram 
em seus trabalhos, Binet, Azam e ou- 
tros escriptores. 

Todos os phenomenos observa- 
dos, affırmam que a dupla personali- 
dade, ou a fragmentacäo da persoli- 
dade são incapazes de explicar esses 
factos dignos de estudo e attenção, 
pois elles mostram uma individuali- 
dade distincta e independencia abso- 
luta completamente separada do me- 
dium. 
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CASOS DE IDENTIFICACAO ESPIRITA 


Manifestacoes de defuntos que, embora conhecidos do medium ou dos 


assistentes, se acham revestidos de narrativas de factos occorridos 


depois de sua morte e ignorados dos assistentes e dos mediums. 


Sa casuistica metapsychica se en- 
contra um grande numero de 
factos d'esta natureza; e nas di- 
# versas obras de classificação que 

eu publiquei, ha muitos para os 
quaes esta introducgáo estava subenten- 
dida, sobretudo a que leva o titulo: Ap- 
parições de defuntos mo leito da morte, 
donde o facto mesmo de manifestar-se á 
cabeceira da cama de um parente ou de 
um amigo moribundo, implica claramente 
que os defuntos «mostram conhecer fac- 
tos occorridos depois de sua morte». E' 
necessario accrescentar a estes episodios 
de «casas ou logares frequentados» nos 
quaes os phantasmas procedem de modo 
que se os acredita sabedores de tudo o 
que se passa em seu redor e pode-se 
ver até que ponto sáo numerosos os e- 
pisodios deste genero na casuistica. O 
que náo significa, entretanto, que todos 
esses factos contenham dados sufficientes 
para poder-se classificar todos elles entre 
os casos de identificação de defuntos. Ao 


contrario, mui poucos dentre elles res- 
pondem ás exigencias da critica sobre 
este ponto; em todo o caso, si se os 


considera em seu conjuncto, não podem 
deixar de apoiar indubitavelmente a hy- 
pothese da intervenção real dos defuntos 
nestas manifestações. 

Dito isto, transcrevo muitos outros 
casos entre os melhores deste genero. 


PRIMEIRO CASO. — E’ extrahido 
do vol. VI, pag. 17, dos Proceeding of 
the Soctety for Psychical Research. Quem 
o refere é o sr. F. G., de Boston, conhe- 
cido pessoal do Dr. Hodgson e do pro- 
fessor Royce. 

... No anno de 126 minha unica 
irmã, que tinha então dezoito annos, mor- 
reu de uma maneira imprevista atacada 
de colera, em S. Luiz. O golpe foi ter- 
rivel para mim, que a amava profunda. 
mente. No anno seguinte me fiz viajante 
de uma casa, e O caso que vou narrar 


se deu no curso de uma das minhas via- 
gens em 1876. 

Eu tinha visitado a clientela de S. 
José, e me achava de volta no hotel a- 
fim de transmittir os pedidos recebidos ; 
estes eram mais numerosos que de ordi- 
nario, o que me havia posto de bom hu- 
mor. Minha attenção estava inteiramente 
voltada para a lista que tinha deante de 
mim, pensando que a minha casa ficaria 
satisfeita com o exito obtido. Nao pensa- 
va, nem havia pensado antes em minha 
irmã nem no passado. Era meio dia, o 
sol resplandecia na sala, achava-me em 
meu escriptorio em actitude de fumar e 
de escrever, quando, não sei como, tive 
a impressão de que alguem estivesse sen- 
tado a minha esquerda, e apoiado um bra- 
ço sobre a meza. 

Voltei-me bruscamente e via forma 
de minha irmã defunta, Olhei-a um mo- 
mento, depois sciente do que via, ergui- 
me radiante chamando-a pelo nome, mas 
logo ella desappareceu. Quedei-me pro- 
tundamente surprehendido, duvidando qua- 
si de mim mesmo ; entretanto, o cigarro 
que eu tinha entre os labios, a penna que 
mantinha entre os dedos e as lettras tra- 
gadas sobre o papel que ainda estavam 
humidas, me asseguraram que eu estava 
accordado e que não tinha sonhado. Eu 
estive tão proximo a minha irmã que po- 
deria tocal-a si isso tivesse sido possivel 
e tive tempo bastante para observar suas 
feições, a expressão do seu olhar e os 
detalhes do seu traje. Ella me parecia vi- 
va; seus clhos fixavam-se em mim com 
uma expressão perfeitamente normal, sua 
pelle era rosada, lisa, como de uma crea- 
tura viva. 

Eis aqui agora a mais eloquente 
confirmação da realidade do que vi. À 
apparição me havia impressionado de tal 
maneira, que voltei immediatamente para 
a casa de meus paes ancioso para lhes 
contar o successo. Meu pae, homem pra- 
tico e de um bello criterio, á principio 
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quiz ridicularisar-me, mas, depois, ficou 
estupefacto quando narrei-lhe uma arra- 
nhadura bem grande que notei na face 
do phantasma, e todos vimos minha mäe 
erguer-se palida, nervosa a ponto de des- 
maiar. Depois que tudo se tranquilisou, 
ella declarou, chorando, que sem duvida 
alguma eu tinha visto minha irmã, pois 
ninguem aqui no mundo sabia que ella 
tinha produzido em sua filha uma arra- 
nhadura no rosto cumprindo um piedoso 
dever sobre o seu cadaver. Ella então 
declara o grande soffrimento que mante- 
ve secremente por motivo desse acciden 
te involuntario, lamentando-se de ter feri- 
do a face de sua filha, e accrescentando 
que, sem que ninguem soubesse cobriu 
com pó esse ferimento; repetiu que a 
ninguem ella havia dito o seu segredo, 
De facto, nem meu pae, nem os outros 
membros da familia conheciam esse facto. 
Entretanto, eu vi claramente, na cara de 
minha irmã uma arranhadura tão viva 
que parecia ter sido feita n'aquella hora. 
Minha mãe impressionou-se de tal modo 
com a minha narração, que depois de se 
ter deitada, quiz levantar-se e vestir-se 
novamente, para dizer-me mais uma :vez 
que agora ella sabia de um modo certo 
que eu tinha visto minha irmã. Algumas 
semanas depois minha mãe cahia enfer- 
ma e morria feliz pela certeza que tinha 
de se reunir á sua adorada filha num 
mundo melhor. (O pae e o irmão de M. 
F. B. confirmam integralmente a narra- 
ção que precede). M. Podmore é de pa 
recer que o caso citado não seja expli- 
cavel pela hypothese telepathica ; deste 
modo, 0 agente transmissor havia sido 
a mãe do perceptive, unica pessoa que 
tinha conhecimento da arranhadura. (Pro- 
ceeding of the Society for Psychical Re- 
search, vol, VI, pag. 291). Embora esta 
hypothese não deva ser excluida a priori, 
pois não se pode impedir de pensar que 
houvesse tendencias sympathico-telepathi- 
cas entre a mãe e o filho, este episodio 
deveria se dar antes na epoca da morte 
da menina quando a lembrança do inci- 
dente estava ainda viva na alma angus- 
tiada da mãe e quando o filho morava 
perto d'ella e não depois de nove longos 
annos e precisamente em momentos em 
que o filho estava longe d'ella. Estas con- 
dições tornam inverosimil a hypothese te- 
lepathica ein comparação com a interpre- 


tação espirita do facto. 


SEGUNDO CASO. — Tomo este 
caso da Revue Scientifique e Morale du 
Spiritisme (1907 pag. 121); está assigna- 
do pelo commandante Darget, personali- 
dade muito conhecida no campo dos es- 
tudos medianimicos. 

Elle escreve o que segue ao direc- 
tor da Revue. 

Apresso-me em communicar-lhe um 
caso de identidade espirita que se produ- 
ziu em minha familia e contra o qual dif- 
ficilmente se poderá formular objecgöes sé- 
rias. 

Em 16 de Maio ultimo, minha mu- 
lher e minha filha foram á casa do me- 
dium Mme. Bonnard, e pediram uma ses- 
são. Quando o medium estava em trance, 
disse que via a mãe de minha mulher, 
morta um anno antes. 

Depois revelou detalhes caracteris- 
ticos rigorosamente exactos referentes á 
minha familia, de modo que identificava 
a personalidade communicante. Minha fi- 
lha então disse : 

— Prova-me que és verdadeiramente 
minha avó revelando-me algum incidente 
ou segredo que somente se refira a mim 
e venha dissipar a minha duvida. 

“Devo dizer que, no anno preceden- 
te minha filha havia estado nos banhos 
de Biarritz com sua avó, e esperava que 
se lhe revelasse factos occorridos durante 
essa temporada : 

O medium disse então : 

Vossa avó me mostra um ramo 
de flores, todas brancas, dizendo que ex- 
perimentara grande satisfação quando fo- 
ram depositadas sobre seu tumulo. 

Com estas palavras minha mulher 
e minha filha quedaram se desilludidas e 
desconcertadas, pois ellas nada haviam 
posto sobre o tumulo. 

Nesse interim, minha filha pensou 
em escrever a uma prima de Bordéos 
que, estando recentemente em viagem 
com sua familia, tinha visitado o Cemi- 
terio de Portiers onde se achava enterra- 
da sua avó. Minha filha perguntou, em 
sua carta, si ella tinha depositado flores 
sobre o tumulo e neste caso de que cór 
eram as flores, 

A prima respondeu que passando 
por Portiers, havia depositado sobre o tu- 
mulo de sua avó um ramo de flores, 7o- 
das brancas. 

Agora, digo eu, onde poude a ine- 
dium obter este detalhe. Nem a trans- 
missäo de pensamento, nem a hypothese 


255005 


da subconsciencia, nem outras phantasias 
semelhantes poden explicar o facto. A 
explicação racional consiste em suppor 
que o espirito da avé, a titulo de prova 
de identidade, disse ao medium um facto 
occorrido que sabia ser ignorado por mi- 
nha mulher e minha filha. (Assignado : 
Commandante Darget). 


TERCEIRO CASO. — E’ extrahido 
de um estudo de F. Myers, inserto nos 
Proceedings of the Society for Psychical 
Research, (vol. VI, pag. 29); o relator e 
perceptor € um senhor Happerfield, em- 
pregado dos Correios. 

Road Bath, 12 de Maio de 1885. — 
Quando meu velho amigo John Harford, 
que havia desempenhado as funcgöes de 
pregador evangelico, sentio a seu proxi- 
mo fim, em 1851, mandou-me chamar e 
falou-me nestes termos : 

— Agradego-te teres vindo, amigo 
Happerfield ; eu näo posso morrer tran- 
quillo sem ter a certeza que alguem pro- 
verä o bem-estar de minha mulher até 
que ella se junte a mim na outra vida. 
Me dirijo a ti, a quem conhego ha mui- 
tos annos, afim de que me promettas 
prover as necessidades de minha mulher 
durante o tempo que lhe resta de vida. 

Eu respondi : 

— Amigo Harford, ficae tranquillo, 
o que tu pedes serä feito. 

Elle accrescentou : 

— Sei que posso confiar em ti. Era 
20 de Junho ; alguns dias depois o velho 
expirava. Eu me encarreguei de reguleri- 
Sar OS seus negocios ; quando tudo esta- 
va em ordem, não restava á viuva mais 
que um insignificante haver insufficiente 
para viver. Accomodei-a numa pequena 
casa, pedi o auxilio de alguns amigos 
para que lhe favorecessem, olhando-a 
sempre para que nada lhe faltasse, De- 
pois de algum tempo, um sobrinho de 
Harford veio visitar-me e me propoz le- 
var sua velha tia para Gloucestershire. O 
convite parecia rasoavel si a viuva acce- 
desse; acceitou, e o sobrinho levou-a 
comsigo. 

O tenpo passa; nenhuma corres: 
pondencia houve entre nós e nenhuma 
noticia mais tive da sra, Harford. Eu cum- 
prira a promessa que fiz ao meu amigo 
moribundo e achava ter feito a minha 
obrigação. 

Uma manhã, ao romper a alva, es- 
tando accordado e absorvido em minhas 


reflexões, senti repentinamente a presen. 
ça de alguem no quarto; então vi se a- 
brirem as cortinas da minha cama e ap- 
parecer ante mim a forma de meu velho 
amigo defunto, olhando-me com um ar 
triste, preoccupado. Nenhum terror senti, 
mas a surpreza e a preoccupagäo eram 
taes que permaneci mudo. Elle comegou 
a falar com a sua voz habitual e disse- 
me : 
— Amigo Happerfield, venho para 
te lembrar que não cumpristes a tua pro- 
messa de prover o bemestar de minha 
mulher ; ella está em grandes difficulda- 
des e soffre privações, 

Eu lhe assegurei que havia cumpri- 
do o meu dever, que ignorava a situação 
de sua viuva, que me informaria imme- 
diatamente, e que si fosse como elle di- 
zia soccorrel-a-ia immediatamente. Minhas 
palavras pareceram  satisfazel-o e desap- 
pareceu subitamente. Accordei mulher pa- 
ra contar-lhe o occorrido. Levantamo-nos 
e escrevi antes de tudo ao sobrinho em 
Harford. Este respondeu me que, em con- 
sequencia de intrigas e perseguigöes ha- 
via sido demittido do cargo de professor 
e se achava em situagäo tal que fora for- 
gado a por sua tia no Asylo de mendi- 
cidade. Enviei immediatamente dinheiro 
pedindo que mandasse a viuva para mi- 
nha casa. Assim aconteceu; installei-a no- 
vamente numa casinha, olhando-a para 
que nada lhe faltasse, e nada perturbasse 
o seu bem-estar. 

Taes são os factos. Não sou abso- 
lutamente nervoso, nem supersticioso. 

No momento em que meu amigo 
me appareceu, estava accordado, descan-: 
gado e tranquillo. Nada accrescentei, nem 
diminui; o meu relato está conforme a 
verdade. (Assignado : C. Happerfield). 


QUARTO CASO. — O seguinte e- 
pisodio se encontra em um resumo  par- 
cial de factos desta natureza, publicado 
pelo professor Barret, de collaboração 
com Myers Journal of the Society for Psy. 
chical Research, (vol. IV, pag. 110). 

D. D. Home ia pela primeira vez á 
casa do sr. Ward Cheney em Connecti- 
cut, onde percebeu logo um farfalhar de 
roupas de séda que passavam perto d'el- 
le; depois viu formas de phantasmas e 
ouviu uma vóz que dizia : 

— Näo gosto que puzessem um cai- 
xäo em cima de mim, 

E um momento depois : 
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— Ainda mais; Seth näo tinha di- 
reito algum de cortar esta arvore, 

As pessoas que o acompanhavam 
identificaram as formas dos phantasmas 
segundo a descripgáo que o medium ti- 
nha dado, e comprehenderam a significa- 
ção da segunda mensagem, mas declara- 
ram que a primeira relativa ao caixão, era 
absurda e desprovida de sentido. Resol- 
veu-se abrir a sepultura e comprovou-se 
que outro caixão havia sido depositado ef- 
fectivamente sobre o de Mrs. D... Então, 
outras vozes percebidas pelo medium ex- 
plicaram que essas mensagens foram da- 
das de accordo, só com o fim de uma 
identificação espirita. 


QUINTO CASO :— Em meu tra- 
balho intitulado : Percepções Psychicas e 
Animaes, citei uma passagem interessante 
na qual uma joven defunta chamada Pal- 
ladia tinha apparecido muitas vezes a un 
seu amigo de apelido Mamtchith, mos- 
trando conhecer factos occorridos depois 
de sua morte. Extrahi o episodio seguin- 
te desta relação, que foi o primeiro ob- 
servado por Mamtchith. 

Durante o anno 1875, 
dois annos depois da morte de Palladia, 
eu me achava em Kieff, e, numa tarde 
do mez de Dezembro, assistia pela pri- 
meira vez a uma sessão espirita. Guvi 
golpes da mesa, o que não me surpre- 
hendeu, pois attribui-os a uma farça. Vol- 
tando para minha casa quiz ver se os 
mesmos golpes se reproduziam commigo 


escreve elle, 
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só : puz minhas mãos sobre uma mesa e 
esperei. Logo os golpes se fizeram ouvir. 
Imitando então os processos que acaba- 
va de observar, puz-me a enumerar o al- 
phabeto e me foi ditado o nome de Pal. 
ladia. 

Fiquei surprehendido, quasi espan- 
tado; não conseguindo acalmar me ; vol. 
tel 4 mesa perguntando a Palladia o que 
tinha para dizer-me. Me responderam : 

— Colloca o anjo no seu lugar ; vae 
cahir. 

Fiquei perplexo, não comprehendia 
a que se referia a phrase; depois pensan- 
do que Palladia estava enterrada em Kieff, 
lembrei-me de ter ouvido dizer que se 
queria erigir um monumento nessa tum- 
ba. Nada mais sabia a esse respeito, por- 
que nunca tinha ido no cemiterio. 

Com o auxilio do guarda, não sem 
difficuldade, cheguei a descobrir a tumba 
enterrada na néve. Me detive estupefac- 
to: a estatua de marmore, representando 
um anjo com uma cruz, estava fortemen- 
te inclinada para um lado. 

A partir desse dia pude obter prova 
sobre prova, até á mais completa de. 
monstração que existe outro mundo com 
o qual podemos entrar em relação, e cu- 
jos habitantes vêm nos dar provas suffi. 
cientes de sua existencia para desarmar o 
mais obstinado scepticismo. Proceedings 
of the Society for Psychical Research, (vol. 
X pag. 387). 

Ernesto BOZZANO. 


(Continúa) 


TODOS TEMOS FOME 


Bem sabe que todos temos fome : fome de pão, fome de amor, fo- 


me de conhecimentos, fome de paz. 


Este mundo é um mundo de famintos. 

A fome de pão, melodramalica, enganadora, ostentosa, é a que 
mais nos commove, mas não é a mais digna de nos commover. 

Que me dizes da fome do amor ? Que me dizes d’aguelle que quer 
gue lhe queiram, e passa pela vida sem guem lhe lhe déem uma migalha 


de carinho ? 


E a fome de conhecimentos ? A fome do pobre espirito que ancela 
saber e choca-se brutalmente contra o pedestal de granito da Esphinge ? 

E a fome da paz que atormenta o peregrino inguieto, obrigado a 
desgarrar os pés e o coração nos caminhos ? 

Todos temos fome; sim, e todos, portanto, podemos fazer caridade. 

Aprende a conhecer a fome d'aguelle que te fala... no conceito de 
gue, fóra da fome de paz, todos se escondem. Quanto maiores, mais es- 


condidas ellas estão. 


Amado Nervo. 


Mui condemnavel de certo é desviar- 
se ou tentar desviar-se 0 commercio com 
os espiritos da sua finalidade providencial, 
moralisadora, regeneradora da humanidade; 
todavia muitos säo os outros proveitos que 
os homens sempre prentenderam tirar das 
suas relações com os amigos de um outro 
mundo. Entre nós o mais commum desses 
proveitos é o tratamento da saude. Con- 
sulta-se aos espiritos com respeito ás dro- 
gas que se devem ingerir para combater 
este ou aquelle mal physico no proprio ou 
alheio corpo ; e não raro recebem se indi- 
cações preciosas, diagnosticos mais ou 
menos minuciosos e positivos. Nem pode- 
ria ser de outro modo si os medicos le- 
vam para o Além os seus conhecimentos 
e até os seus preconceitos scientificos, e 
os seus sentimentos de humanidade. 

Vem esta nota a proposito de um 
curioso artigo do Sr. R. H. Saunders, pu- 
blicado em um dos ultimos numeros da 
nossa collega londrina «Light» ; artigo esse 
que vamos dar na integra, aqui a seguir, 
aconselhando todavia ás nossas leitoras 
que se não deixem seduzir pelo pensamen- 
to de imitarem aquella joven ingleza, pois 
que poderiam soffrer amargas desillusões. 

Eis o artigo : 


«O ASPECTO ALEGRE DA SALA 
DAST ES SOE ESPÍRITAS 


Ligadc ao grupo da Snra. Ro- 
berts Johnson, do lado dos espiritos. 
acha-se um rapaz fallecido durante a 
grande guerra. Na Terza, Zé Griffiths 
tinha uma posigáo modesta em uma 
fabrica de tecidos de algodão ; no A- 
lem tornou-se humorista com um ob- 
jectivo especifico. 

Combina elle muita argucia des- 
pretenciosa com o humorismo satírico. 
Conheço assistentes que soffrem pe- 
sar com as pilherias desse espírito. 
Acham que o intercambio com o ou- 
tro mundo deveria ser feito com toda 
solemnidade. Uma attitude reverente, 
sem duvida, é a que convém, mas isso 
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Intervenção dos Espiritos na vida humana 


não deixa de ser compativel com um 
gracejo inoffensivo. 

Nem todo experimentador sabe que 
uma attitude mental demasiado seria 
engendrar uma ten.äo que dificulta a 
obtenção dos melhores resultados. 
Quando reina esse estado de tensão 
mental, é tarefa do Zé Griffiths dimi- 
nuil-o, e invariavelmente se mta que 
após um riso cordial causado por al- 
guma pilheria delle, a voz de algum 
espirito que estava tentando manifes- 
tar-se toma força e surge arrebatadora. 

Além de ser o espirituoso do gru- 
po, o Zé Griffiths pretende ter agido 
como agente matrimonial, e ter unido 
dois mortaes pelos santos laços nup- 
ciaes. 

Elle sempre tem alguma historia 
engraçada para contar, e recentemente 
em uma sessão com a Sra. Roberts 
Johnson, elle se dirigiu a mim: *Ou- 
viste isto ? Um homem não fallou com 
a mulher durante 13 annos». «Como 
foi isso ?» perguntei. —<Porque nào a 
quiz interromper», accrescentou elle. 

Protestamos logo contra esse libello 
lancado ao bello sexc, e a conversa- 
cäo se encaminhou para que Zé Crif- 
fiths nos contasse o seguinte caso: 

«Certa mocinha estava em uma ses- 
são com a Sura. Johnson, e eu es- 
tava dizendo que me era difficil casar 
as viuvas, e a mocinha disse: «Pois 
bem, eu nào sou viuva:.— ʻE eu vou 
te: arranjar brevemente um marido», 
disse eu.— «Eu vou passar quinze dias 
de férias em Brighton». disse a mo- 
ca, «erranja-me um lá», — «Não, não», 
disse eu, «tens de ir para Maryvale». 
Ella foi para Margate. e eu impres- 
sionei-a a ir para um hotel onde eu 
sabia que lhe havia um rapaz com af- 
finidade, e ella estava casada com el- 
le antes do fim do mez». (1). 

«E’ verdade», observou a Sra. John- 
son, “e veiu-me ás mäcs um pedaço 
do bolo nupcial dirigido ao Zé Grif- 
tiths, aos meus cuidados». 

A Sra. Johnson contou-nos então 
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que quando a joven relatou ao rapaz 
o que o espirito havia dito, o noivo 
escreveu ao pae della dizendo que co- 
mo eram os espiritos que haviam ar- 
ranjado o caso, elle esperava que não 
houvesse opposição. O pae respondeu 
que achava extraordinario era um noi 
vado após um conhecimento tão fres- 
co, mas que si obtivesse informações 
satisfactorias, daria o seu consenti- 
mento. À todos os respeitos o joven 
par se apparelhava maravilhosamente, 
e hoje um casal feliz agradece a sua 
união á intervenção do Zé Griffiths 
como esforçado São Gonçalo ! 

E' um engano imaginar-se, como fa- 
zem algumas pessoas, que nenhum be- 


neficio material póssa ser obtido por 
intermedio dos espiritos. Tenho sido 
testemunha de muitos beneficios, pre- 


parados pelos nossos amigos do invi- 
sivel, de natureza material. Certa vez 
David Duguid observou-me : «<E por- 
que não poderiamos ajudar os nossos 
amigos, desde que com isso não se 
prejudique a outrem ?» 

Nessa historia revela-se outro pon- 
to muito interessante, As nossas auras, 
que indicam as nossas naturezas indi- 
viduaes, são distinztamente percepti- 
veis á vista dos espiritos. Ellas estão 
sempre exteriorisando-se, promptas em 
qualquer momento propicio a se mis- 
turarem com as auras que se acham 
em affinidade com ellas, e os espiritos 
nossos amigos comprehendem muito 
melhor do que nós onde é possivel 
a harmonia entre dois seres. À razão 
de Zé Griffiths ter podido «fazer esse 
trabalho», como elle proprio classifica 
a sua intervenção, é devida ao facto 
de haver elle encontrado uma joven 
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susceptivel de ser influenciada a ir a 

um logar cnde elle sabia echar-se a 

sua <affinidade» e a approximação 

deu opportunidade a que as duas au- 
ras se misturassem=se, como era o pla- 
no da Natureza». 

Admittido que os espiritos possam 
prestar-nos auxilios materiaes, como temos 
de admittir em frente dos factos, não de- 
vemos ignorar igualmente que ahi se acha 
uma grande fonte de dissabores e mystifi- 
cações. Salvo casos muito excepcionaes 
com finalidades altruisticas, de interesse 
geral, ou situações muito embaraçosas, de- 
vemos reservar o intercambio apenas para 
as questões moraes. Devemos ver nas com- 
municações uma fonte de Revelação e não 
uma agencia de negocios mundanos, e as- 
sim agindo poupamo-nos a muitos dissa- 


bores. 
G, B. 


(1) Realmente curiosa é a lingua- 
gem de qiria desse espirito. Por ser 
impossivel reproduzil-a na traducção, 
damol-a aqui em seu broken English : 

«A lass was sittin’ wi’ Mrs. John- 
son, an’ ah was saying ah foond't dif- 
ficult to wed 1 windows, an’ the lass 
said, «Well, Pm not a widow», — «eh, 
al’ 11 soon find tee a hoosband», ah 
said. «I am going to Brighton for a 
month's holiday», said ť girl, “find me 
one there.» «No, no,» said ah, «thee 
moost go to Margate.» She went to 
Margate, an’ ah impressed her to go to 
hotel where ah knew her affinity was 
stayin’, an’ she was married to the lad 


afore her month was oop.» 
N. T. 


Preceitos de Confucius 


«to sy virtude deve ser o objectivo tanto do operario como do monarca. 
o f «Faz ao feu proximo o que queres que o leu proximo te faça. 
e [Ne «Ama aos homens em geral, mas ama com ternura e predile- 
¿73 ção os homens de bem. 


«Esguece as injurias que te fizerem, mas nunca esqueças os 


beneficios. 


«E preciso reger um Estado, como se rege uma familia, e nin- 


guem pode reger sua familia sem Ihe dar exemplo. — — 
«Occupa-ie com cuidado de prevenir os crimes, para diminuir 


o cuidado de punil-os. 
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^ PHOTOGRAPHIA ESPIRITA 


prova photographica da e- 
xistencia dos  Espiritos, da 
sobrevivencia humana, é a 
melhor que se pode dar, não 
só para consolação dos que 
aqui ficaram cheics de sau- 
dades lamentando a tempora- 
ria separação dos entes queridos, como 
tambem para edificação dos incredulos. 
Acontece, porém, que além de de- 
pender ella de um medium portador des- 
sa faculdade, requer, como sôe acontecer 
em tcdas as manifes- 
tações mediumnicas, 
da influencia do meio 
e das condições psy- 
chicas exigidas pela 
lei das communicações. 

Os mediums de pho- 
tographia, no nosso 
paiz, são rarissimos, ao 
menos na apparencia, 
ao passo que na Eu- 
ropa e America do 
Norte se os encontra 
com muito mais faci- 
lidade e até desenvol- 
vidus. 

Existem mesmo mui- 
tos profissionaes que 
se dedicam ۰ 
mente ao cultivo dos 

phenomenos, sendo 

que, grande parte, que- 
rendo usar de muita 
lisnra, só recebe a im- 
portancia quando os 
phenomenos se verifi- 
cam. 

E” bom accrescentar 
tambem que esses me. 
diums não fazem da «profissão» um meio 
de se enriquecerem, mas se utilisam do 
salario muito limitado ä sua subsistencia, 
porque, dizem, emprebendendo qualquer 
trabalho, deixam adormecer as suas fa- 
culdades e a ninguem se tornam uteis, 
ou por outra, seus «dons» a ninguem são 
uteis. 

Ha, entretanto, 


Photographia 


Angelina 


os especuladores e 
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supranormal de 1), 


Lopes e seu filho morto. 
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trapasseiros que se locupletam dos phe- 
nomenos que produzem e das mystifica- 
göes que impingem aos incautos. D’ahi a 
indispensavel fiscalisagáo que se exige na 
Europa e America do Norte quando se 
comparece a uma sessáo. 

Seja como for, a Photographia Es- 
pirita é um facto e quando ella vem es- 
pontanea e inesperada tem immenso valor, 

Sir William Barret, professor da U- 
niversidade de Dublin, narra um caso in- 
teressante de photographia espirita com 
patentes provas de 
identidade. Eil-o : 

— «Lady C., paren- 
ta de um meu amigo, 
tinha ido no verão 
para a casa de 
campo de Lord Com- 
bermere, «Comberme- 
re Albey», em Ches- 
hire. A bibliotheca se 
achava situada numa 
sala artistica, o que 
inspirou a Lady C., 
tirar a photographia 
dessa sala. Cołlocou a 
machina em lugar con- 
veniente focalisando 
para uma poltrona de 
luxo que lá havia, e 
na qual Lord Com- 
bermere costumava 
sentar-se. Abriu uma 
caixa nova de chapas. 
no quarto escuro, col- 
locou uma no chassis 
e tirou a photo. Ao 
revelar a chapa ficou 
admirada porgue a fi- 
gura de um velho sen- 
tado na tinha apparecido na 
chapa. 

Pois bem, pouco tempo depois, veio 
a se saber que Lord Comberinere tinha 
morrido em Londres, em consequencia de 
um desastre e o seu enterro effectuou-se 
justamente no momento em que a photo- 
graphia foi obtida. 

Tao extranha coincidencia, me obri- 


poltrona 
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gou a remetter a copia do retrato aos 
parentes de Lord. A figura apparecia 
confusa e entre as opiniöes uns diziam 
ser d'elle, outros não. 

Depois logo fazendo outra experien- 
cia em casa de um meu amigo o defunto 
sr. Titus Salto, pedi ac seu filho maior, 
um joven que se sentasse numa poltrona 
crusando as pernas com naturalidade. Ti- 
rei a photographia, e revelada a chapa, ó 
surpreza, sahiu uma duplicata da photo- 
graphia de Lord Combermere, — um ho- 
mem de idade avançada, sem pernas sen» 
tado na poltrona. 

Enviei as duas photographias com 
um artigo, a respeito, para o Fournal of 


the Society for Psychical Research, que 

publicou-o em dezembro de 1895.» 
Emfim, para todas as curiosas ma- 

nifestações psychicas a difficuldade está 


em encontrar o individuo, cujo organismo 
possua a idiosincrasia peculiar que facilite 
a produção do phenomeno. Precisamos 
nos lembrar que estamos ainda no início 
de uma nova sciencia que mal conhece- 
mos e cujo trabalho não depende só do 
estudo theorico mas sim de experiencias, 
ou seja do trabalho experimental. 

Todas estas considerações nos vie- 
ram em mente a proposito do cliché que 
estampamos e nos foi enviado pelo nosso 
amigo e distincto espirita sr. Umberto 
Brussolo, com a nota que segue : 

«Presado Redactor. 

«Ha 19 mezes morreu victima de 
um desastre de automovel (motorista o 
proprio pae da victima) a criança José, 
filho dos srs. Manuel e D. Angelina Lo- 
pes, residentes nesta capital. 

Grande foi a affiicção deste casal, 
particularmente do pae, que não podia se 
conformar com tão grande desgraça. 

D. Angelina, crente no Espiritismo, 
pedia sempre a Deus que proporcionasse 
ao seu esposo uma prova para que tam- 
bem elle se tornasse crente na Doutrina 
da Verdade, e os Espiritos protectores 
alimentaram esta esperança, promettendo 
que quando menos ella esperasse, a pro- 
va viria. 

Ha um mez um amigo do casal (a- 
mador pbotographo) apresentou-se em ca- 


sa de D. Angelina com uma pequena ma- 
china photographica nova, declarando que 
ainda não a havia experimentado. D. An- 
gelina então pediu-lhe que experimentasse 
a machina, pois desejava se photogra- 
phar. 

Acceita a proposta foram para o 
quintal e começaram os preparativos. O 
photographo, porém, perturbado, declarou 
que o rosto de D. Angelina achava-se en- 
coberto; attribuindo a sombra de algu- 
mas roseiras. Estas foram afastadas afim 
de haver mais luz, mas o photographo 
continuava a affirmar que o rosto de D. 
Angelina estava encoberto. Então, esta 
lembrando-se da promessa dos protecto- 
res pediu que lhe tirasse o retrato assim 
mesmo. Qual não foi o espanto deste mo- 
ço quando ao revelar a chapa notou que 
além do retrato de D. Angelina transfi- 
gurado, existia tambem o retrato do seu 
filho no mesmo estado em que se acha- 
va depois de morto, com o mesmo vesti- 
do que foi enterrado ! Augmentou ainda 
o assombro ao ver-se ao lado dos dois o 
vulto de uma velhinha, o qual foi por to- 
dos identificado como sendo D. Benedicta 
Lopes, muito amiga de D. Angelina, fa. 
lecida já ha 7 annos. 

Este phenomeno attrahiu á casa do 
casal Lopes centenas de pessoas que se 
admiraram do facto. 

Eis uma prova que servirá para mo- 
dificar a opiniáo de muitos que dizem 
que a Revista Internacional do  Espiritis- 
mo só publica clichés de phenomenos que 
se produziram na Europa e na America 
do Norte. 

Conhecendo a seriedade da familia 
interessada e sciente dos testemunhos de 
todos os que conheceram esses dois es- 
piritos quando incarnados, pois affırmam 
todos que elles são ainda mais reconhe- 
civeis qua a propria D. Angelina, na cha- 
pa, deliberei enviar esta noticia, ficando a 
disposição de quem precisar maiores es- 
clarecimentos. 

Com estima sou att.o confrade, 


UMBERTO BRUSSOLO. 
S. Paulo, 7 de Outubro 1928. 
Rua Visc. Parnahyba, 192.» 
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Se existe uma crença que pode fazer jús á tradição, é a que admitte um 
mundo de seres invisiveis, por quem o Ser Supremo se communica com 0 


mundo material, — S. Munck 
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ESTIGMAS 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


E ESTIGMATISADOS 


A PROPOSITO DA 


«ESTIGMATISADA» 


DE CAMPINAS 


O ultimo Congresso Internacio- 
nal Espirita, que teve lugar 
em Londres, setembro do an- 
no expirante, o Dr. Maxwell, 
procurador da Republica Fran- 
ceza em Bordeaux, estendeu- 
se em largas considerações 

de ordem scientifica para fazer prevalecer 

as estreitas relações que existem entre o 

Espiritismo e a Medicina. 

Infelizmente não nos chegou ás mãos 

a these do Dr. Maxwell, mas unicamente 

a laconica noficia do desempenho de tal 

tarefa pelo já conhecido homem de scien- 

cia. 


Mas não é este o primeiro scientis- 
ta que assim se exprime. É para não citar 
individualidades desconhecidas no nosso 
paiz nos limitamos a lembrar o Dr. G. 
Geley. mundialmente tido por um sabio de 
primeira grandeza que, accrescentou ain- 
da, não poder a Medicina dar conta da 
sua tarefa, divorciada do Espiritismo. 

No Brasil mesmo temos o illustre 
medico Dr. Dinheiro Guedes, que deixou 
uma obra de summo valor, intitulada “A 
Sciencia Espirita", dedicada a Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro, na qual 
chega a affirmar que «a medicina, como 
arte de curar, é filha legitima do Espiritis- 
mo», 

E para que se veja que nào avanca- 
mos um passo em falso, basta dizer que o 
Dr. Pierre Janet, illustrado membro do 
Instituto e Drofessor do Collegio de Fran- 
ca publicou ha pouco um livro com o ti- 
tulo “Medicina Psychologica’, em que se 
pode deparar muito claramente o parallelo 
existente entre o Espiritismo e a Medicina. 

E si, como todos os sabios e en- 
tendidos julgam, não pode se cercear os 
estigmas ao preceito do *sobrenatural e do 
milagre» que o sacerdotalismo romano lhe 
dá, devendo esses phenomenos serem sub- 
mettidos á inspecção medica, o Espiritis- 
mo náo pode deixar de ter o seu lugar na 
pesquiza e estudo dos mesmos, em virtu- 
de dos valiosos subsidios que dá para acla- 
ração desses phenomenos que, comquanto 


de ordem physica, näo podem deixar de 
ter uma causa psychica. E esta verdade 
não fem sido negada por todos os illus- 
tres medicos, professores e sabios que tém 
verificado e estudado os estigmas e estzg- 
matisados. 


OSTE TIGN 


O que são os estigmas? No que 
consistem elles ? 

Em metaphysica se conhece por es- 
tigmas, as marcas, signaes que apparecem 
neste ou n'aquelle individuo, sem distinc- 
ção de sexo, nacionalidade e crenças ; 
signaes esses que não foram feitos por 
pessoa visivel, por homem algum, nem por 
instrumento de qualquer especie. 

A estigmatisação, segundo a obser- 
vação de emminentes psychologos acha-se 
quasi sempre ligada ao phenomeno de Ze- 
matidrose (suor de sangue.) 


OS ESTIGMATISADOS 


Dode-se dividir os estigmatisados em 
duas classes: os estigmatisados activos e 
os estigmatisados passivos, Estes, a seu 
turno, dividem-se ainda em superiores e 
inferiores. 

Nos estigmatisados activos a 
productora é nimiamente ۰ 

Nos estigmatisados passivos, o ge- 
ral das estigmatisações são de fonte es- 
pirita, isto é, produzidas pelos Espiritos 
dos que indevidamente chamamos «mortos.» 

Existem, entretanto, alguns casos em 
que a causa productora do phenomeno é 
tambem de fonte animica, -- o Espirito de 
um vivo actuando, por suggestão, em ou- 
tro individuo. E' o que chama-se em Es- 
piritismo—acção 2167-045 

Eis em poucas palavras o que 
os estigmatisados e as estigmatisações. 

Não é preciso formular hypotheses 
especulativas, nem reccorrer ao miraculoso 
ou ao sobrenatural para se elucidar a 
questão. 


causa 


são 
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A verdade é mais comprehensivel que 
fodas as conjecturas metaphysicas. 
| E o que significam as expressöes : 
milagre — sobrenatural ? 

Vocaoulos que nada exprimem. 


OS ESTIGMAS E OS ESTIGMATISA- 
DOS ATRAVÉZ DOS TEMPOS 


O estigma, assim com 0 névo (sig- 
nal de nascenca) é conhecido desde os 
mais remotos tempos. 

Esses phenomenos nào sao 
cousa senäo o resultado efficiente da 
plastica do pensamento. 

Moysés não deixa de referir-se ao 
| nevo no Pentaleuco, e os gregos, levando 
| em conta a influencia da idéa-plastica 
das senhoras no periodo de gestacáo, che- 
gavam a collocar junto aos leilos bellas es- 
| tatuetas para que os filhes fossem bonitos. 


oulra 
idea- 


SANTOS ESTIGMATISADOS 


A estatistica offerece um grande nu- 
| mero de «santos estigmatisados». Basta 
| ler a «Mystica Catholica» para ver como 
esses casos säo bem mais numerosos do 
que julgamos. 
A começar de S. Francisco de As- 
| sis que accusava nos momentos de “exal- 
tação da cruz” a visão de um Anjo que 
“lhe apparecia com um cruxifico experi- 
mentando nesses momentos sensações do- 
lorosissimas nos pés e nas mãos e em se- 
guida chagas sangrentas. Além disso tinha 
elle outro estigma. que representava a «lan- 
cada de S. Longuinho». 
Lombroso, o celebre criminalista ita- 
liano diz que entre os frades que foram 
depois estigmatisados, se salientam ۰ 


to da Reggio, Filippo D’Acqueria. Carlo 
di Sazia e Dolo. E entre os laicos, Mat- 
tia Careri, Cherubino d'Aviliana, Nicolló 


di Ravenna, cujas chagas só foram desco- 
bertas depois de sua morte. 

E accrescenta : «Mas seria impossi- 
vel enumerar todas as mulheres que se sa- 
lientaram pelo estigma. Algumas viveram 
no seculo passado, por exemplo Rosa Cer- 
ra d Ozicri (Sardenha), religiosa capuchi- 
nha. ` 

Durante o annuo de 1812, todos po- 
deram estudar a estigmatisada Anna-Catha- 
rina Emmerich. 

O allemáo won Hariwig visitou, em 
1840, Maria Merrel, de cujas chagas sa- 
hia sangue cada sexta-feira, mas especial- 
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mente na semana santa: fala tambem da 
«addolorata» di Capriana (Trentino), Ma- 
ria Domenica Lazzari. que tinha além dos 
estigmas de crucificação os da coroação de 
espinhos. 

Nào é preciso jembrar o caso de 
Luiza Lateu, a celebre estigmalisada belga. 
que deu origem a debates que se torna- 
ram memoraveis. 


HERETICOS ESTIGMATISADOS 


Como dissemos, o estigma não faz 
accepção de crenças nem de moralidade, 
não sendo, por isso mesmo signal de san: 
tidade. 

Na Vida de S. Ignacio de Loyola 
lê-se o caso de uma moça que não prima- 
va pela moralidade do seu comportamento, 
mas cahia em «extase» e apresentava nas 
mãos e nos pés os estigmas de Christo, 
por quem manifeslava o seu vivo amor. 

O illustre psychologo francez, C. de 
Vesme, que acaba de publicar num  gros- 
so volume a “Histoire du Spiritualisme Ex- 
perimentale», diz que o Padre Drebegne, 
trapista e medico, fala de uma estigmatisa- 
da (1840), cuja conducta irregular dava lu- 
gar a suspeitas de fraude para obter pro- 
digio, por isso tomaram todas as precau- 
ções, cobriram-se-lhe as mãos e amarraram- 
nas, mas apezar disso o phenomeno se 
produziu igualmente. 

Entre hereticos da idade media se 
contam dezenas de estigmatisados. Entre os 
convulsionarios de S. Medardo, approxi- 
madamente 200 sentiram as döres da Pai- 
xäo de Christo. 

A tragica historia do processo de 
Londum (1655), que lembra a morte de 
Urbano Grandier, estä repleta de esligma- 
lisados, em quem se salientavam as ‘mar- 
cas diabolicas». 


ESTIGMATISADOS MUSULMANOS 
O Dr. Arnhard trata de muitos es- 


tigmatisados mahometanos, que reprodu- 
ziam as feridas que o seu propheta (Ma- 
homet) recebeu nas batalhas da fe, (Lom- 
broso—*Richerche Sui Fenomeni Ipnotici e 
Spiritici.) 


OBSERVACOES E EXPERIENCIAS 
DA ESTIGMATISACAO 


Em 1885, um pharmaceutico de Char- 
mes, o sr. Focachon, produziu vesicações 
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numa somnambula, por meio de suggestão 
hypnotica. O caso foi testemunhado pelo 
Dr. Liebault e mais o Prof. Liégois, o sr. 
Fèvre, o Dr. Brulard, os Professores Beau- 
nis e Bernheim da Faculdade de Medicina 
de Nancy. 

Este facto pode constituir um exem- 
plo da actuação zm/er.sivus, a que acima 
nos referimos. 

O Dr. Pierre Janet observou em 
Magdalena uma «medium» com quem es- 
tudou, a manifestação expontanea de estig- 
mas, ligeiras escoriações nas palmas das 
mãos. nos pés e no lado esquerdo, locali- 
sados nos lugares classicos das chagas de 
Christo, com exsudações sanguineas. 

Em La Rochelle, em 1885, tres me- 
dicos, maravilhados pelo caso. da somnam- 
bula do sr. Focachon, experimentaram e ob- 
tiveram tambem por suggestāo hypnotica, 
algumas gottas de sangue na pelle de um 
hypnotisado. 

Emquanto o caso do Dr. Janet pa- 
rece ser de causa espirita, este como o do 
sr. Focachon, são de natureza puramente 
animica. 


O ESTIGMA E A MEDIUMNIDADE 


O estigma como phenomeno psychi- 
co não pode deixar de ser o resultado de 
uma funcção mediumnica que tem em to- 
dos os phenomenos como causa principal 
o Espirito, seja incarnado, seja desincar- 
nado. 

A theoria materialista não é capaz, 
portanto, de explicar a razão do estigma. 

E” para noter que em todos os ca- 
sos os estigmatisados apresentam caracte- 
res distinctos de diversas mediumnidades : 
clarividencia, clariaudigäo, incorporação, 
glossolalia (fallar linguas extranhas). etc. etc. 


CARACTERES INTELLIGENTES DOS 
ESTIGMAS 


Todos os estigmas têm caracter in- 
telligente, sejam os que representam os es- 
tigmas de Christo, sejam outros de diffe- 
rente natureza verificados tambem nos es- 
tigmatisados com formas de desenhos e let- 
tras. 

Este facto vem ainda corroborar a 
«lheoria espirita» que procuramos divulgar 
para boa orientação do estudo dos estig- 
malisados. 
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A ESTIGMATISADA ELÉONGRA 


ZUGUN 
O caso da estigmatisada de Kon- 
nersreuth, Thereza Neumann, muito co- 
nhecida de todos, caracterisa bem as di. 


versas mediumnidades que essa moga 
possúe, Entretanto, a titulo de curiosida- 
de vamos lembrar aos nossos leitores, os 
factos «miraculosos», mais claramente, es- 
piritas que com ella ou por seu interme- 
dio se tem verificado : 1.0 Em seguida a 
visäo que teve de «santos», curou doen- 
tes que os medicos foram incapazes de 
curar : paralyticos, cégos, uffectados de 
obstrucgáo intestinal, chaguentos, etc ; 2.0 
sexta-feira santa de 1926 lhe apparece- 
ram os estigmas de Christo. Estes estig- 
mas reapparecem todas as sextas-feiras ; 
3.9 Ella cahe em extase e ve e descreve 
a Paixáo como si os factos se desenro- 
lassem novamente aos seus olhos; vé e 
descreve tambem outras scenas, como o 
martyrio de S. Lourengo, o Pentecostes, 
a Transfiguragäo de Christo ; 4.0 Cura os 
enfermos com oragöes, 

Mas o caso de Eleonora Zugun näo 
é menos caracteristico. 

Eleonora € uma mocinha de 14 an- 
nos, rumenia. A Condessa Wassilko Se- 
recki, que verificou todos os phenomenos 
que por intermedio da joven Eleonora 
tem se dado, accompanhou-a ultimamente 
numa excursáo por diversos paizes da Eu 
ropa, onde sabios de todas as crengas ti- 
veram occasiáo de constatar os phenome- 
nos que se dáo com ella. No Convento 
de Gorovei, onde a Condessa demorou-se 
cinco dias com Eleonora, deram-se mul- 
tos phenomenos. 

Diz a Condessa que até essa data 
mais de 3.000 phenomenos poude verificar 
com Eleonora: Transportes de objectos 
sem contacto, em plena luz, phenomenos 
de «apports», em seguida os estigmas. 
Estes säo de diversas naturezas : marcas 
de dentes (pode-se contar os dentes), de 
unhas, contusóes de diversas especies que 
apresentam formas de desenhos e de ۰ 
tras. O corpo da medium, além disso ap- 
parece untado de gordura e de pó. 

Todos esses phenomenos foram ob. 
servados por muitos sabios em Berlim du- 
rante nove sessöes organisadas pelo Vos- 
sische Zeitung, de Berlim, e a Gazette de 
Voss deu dellas minuciosa noticia. 

Em Londres tambem Eleonora sub- 
metteu-se a experiencias dos sabios, e o 
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Dr. J. Tillyard publicou o relato dessas 


sessões. 


Um caso tambem extraordinario foi 
relatado pelo Professor Christophe Schrö- 
der, de Berlim, em Die Zeitschrif für 


| Psychiche Forschung, sobre as faculdades 


| 


1 


| 
| 


mediumnicas de Maria Rudloff. Foram 
organisadas seis sessões para filmar os 
phenomenos, Nas sessöes de I, 5 e 8 de 
junho de 1927 produziram-se factos ex- 


traordinarios, — desenhos sem contacto 
visivel foram feitos sobre objectos de vi- 
dro que estavam na sala, — cabegas de 


gatos, perfis humanos, etc. Interessante é 
que esses desenhos são traçados como por 
um dedo invisivel, com uma substancia 
embebida de sangue. A realidade dos phe- 
nomenos poude ser constatada pelo /z/;. 

Interessante em tudo isso é que, em- 
quanto uns phenomenos graphicos se mos. 
tram na pelle de uns mediums, outros ap- 
parecem por interinedio de outros á distan- 
cia, em objectos, mas tragados tambem 
com sangue | 

Como tudo isso é edificante ! 


E näo teräo todos esses factos um 
fim providencial ? 
MEDIUMNISMO — ANIMISMO E ES. 


PIRITISMO 


A mediumnidade é uma faculdade 
do individuo para os altos commettimen- 
tos do Espirito. 

E” por meio da mediumnidade que 
vem a prova inconcussa da existencia da 
alma e sua sobrevivencia 4 morte do cor- 
po. 

Todos esses phenomenos, dictos de 
animismo, observados primeiramente pe- 
los mestres do Magnetismo e do Hypno- 
tismo säo provas concludentes da exis- 
tencia do principio animico que constitue 
a parte principal do homem. Esses phe- 
nomenos enchem muitos volumes dos Pro- 
ceedings da “Sociedade de Pesquizas Psy- 
chicas”, de Londres, composta das mais 
eminentes personalidades do mundo scien- 
tifico. 

Assim tambem todos os phenome- 
nos chamados espiritas, provenientes dos 
espiritos de pessoas que viveram neste 
mundo e provam a sua identidade, como 
tem acontecido, nos favorecendo com fac- 
tos 6s mais transcendentes e admiraveis, 
não têm outro fim que demonstrar o pro- 
seguimento da vida no Além Tumulo, e 


ESATE 


a existencia de um Mundo Espiritual que 
nos rodeia. 

A Mediumnidade, o Animismo e o 
Espiritismo são inseparaveis, constituem a 
divina trindade da Immortalidade, com to- 
das as suas consequencias scientifica, phi- 
losophica e religiosa. 

As Escripturas interpretadas no seu 
conjuncto harmonioso fazem realçar a 
Verdade Espirita. 

As sciencias, seja a Medicina, a 
Physica, a Chimica, a Biologia, a Astro- 
nomia não podem ser entendidas como 
verdades reaes e promissoras sein o Es- 
piritismo, têm forçosamente que paralysar 
a sua acção e tornarem-se incoherentes 
com os seus proprios principios, 

A Philosophia desappurece num 
cháos de contradições e incongruencias 
sem o sopro vivificador do Espiritismo. 
De facto, que seiva de vida podem dar 
ás almas a Philosophia Catholica e a Phi- 
losophia Protestante, com o seu «deus 
anthropomorpho», seus dogmas de infer- 
no eterno, diabo, seus mysterios, seus mi- 
lagres ? 

A Philosophia Espirita, prima inter 
pares satisfaz a razão e o sentimento e se 
demonstra pelos seus proprios factos, que 
constituem a derrota do Materialismo que 
tem degradado os homens. 

A Philosophia Espirita, além disso 
proclama a Religião Natural, que é à Re- 
ligião do Universo todo, que não está li- 
mitada a um insignificante planeta, onde, 
infelizmente, os homens não se respeitam 
e usam da palavra Fraternidade unica- 
mente em seus discursos. 

O Espiritismo nos faz comprehen- 
der essa Religião composta de «Ideas, e 
de *Factos., porque a Religião não é 
uma simpies historia; e ao mesmo tem- 
po nos inflúe para, no terreno religioso, 
sem descurarmos da theoria, nos esforçar- 
mos, entretanto, ainda mais para prati- 
carmos os seus principios, porque— «bem: 
aventurado é aquelle que ouve a Pala- 
vra de Deus e a põe em pratica.» 

Finalmente, o Espiritismo é o fac- 
simile do Christianismo de Jesus em sua 
pureza primitiva, que não se limitou a 
palavras, nem a instituição de dogmas e 
mysterios, mas exaltou os princípios do 
Amor á Deus e ao proximo, como a es- 
sencia purissima da Religião, apresentan- 
do ao lado desses principios basicos da 
Lei e dos Prophetas, um imponente cor- 
tejo de factos nimiamente  scientificos, 


= Stone 


quer seja de curas de enfermos e obsi- 
diados por maleficos Espiritos, até os de 
dominagäo dos elementos da natureza, ao 
lado das provas da Immortalidade que o 
seu Ilustre Fundador deu, quer durante 
a sua existencia terrena, quer depois da 
sua morte. 


REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 


O estigma é, pois, um phenomeno 
que só o Espiritismo pode explicar, de 
accordo com a Sciencia, de accordo com 
a razão, de accordo com o sentimento, 
de accordo com a Verdade. 


CAIRBAR. 


—— TE Eo — 
X Exteriorisacáo da Sensibilidade | 
^ e da (Motricidade Ñ 


O APPARELHO DO Dr. SYDNEY ALZUTZ 


Espiritismo veio chamar a at- 
tenção dos sabios e dos dou- 
tos, sobre a verdadeira natu- 
reza do homem, não só em 
sua condição physica, mas 
tambem sua constituição psy- 
chica. 

E’ da resolução deste problema vital 
que se poderá firmar a base solida da mo- 
ral, é d’ella que ha de nascer para o mun- 
do, a verdadeira sciencia que nos guiará 
a mais promissores destinos. 

Parece claro que o homem não po- 
de ser meramente o producto do oxyge- 
neo, do hydrogeneo, do azoto, do chloro, 
do fluor, do carväo, do phosphoro, do en- 
xofre, do calcio, do potassio, ۰ 
sium e do ferro. 

Si o homem näo fusse mais que a 
combinação desses elementos em doses 
proporcicnadas, era bem possivel que, em 
vez de se construir automatos electricos 
que attendem telephone, etc., se fabricas- 
se homens, visto se ter bem certos os ele- 
mentos que o corpo contém, bem como 
a sua dosagem certa. 

O sr. E. Simon, após uma curiosa 
observação que fez num cadaver, concluio 
que a physionomia de um homem morto 
é muito differente da physionomia de um 
homem vivo. Emquanto a d'aquelle man- 
tem as linhas nítidas e de contornos mui- 
to pronunciados, como a physionomia hu- 
mana em gesso ou em marmore, a phy- 
sionomia de um homem vivo é, pelo con- 
trario, contornada de um modo vaporoso 


e em certas pessóas como que impregna- 
da de luz, 


Esta conclusão do sr. Simon, vem 
em apoio da nossa these, sobre a exis- 
tencia do «corpo psychico», que Allan- 
Kardec denominou «perispirito». E' o or- 
ganismo que reveste a individualidade e 
não se separa della, não só durante a 
vida presente, cono depois d'esta vida, 
na vida espiritual. 

Todos os phenomenos animicos são 
dependentes exclusivamente do «corpo 
psychico». F com o «corpo psychico» 
que o individuo se exteriorisa e age á 
distancia. 

As experiencias do Cel. De Rochas, 
antigo Director da Escola Polytechnica de 
Paris, vieram resolver de certo modo as 
questões atinentes a existencia do «corpo 
psychico» que é a verdadeira séde da sen- 
sagao. 

Por exemplo, De Rochas, após acu- 
radas experiencias que foram assistidas 
por homens de valor scientifico, declarou 
que: «Quando a eaterorisação do “corpo 
psychico” se effectha a uma certa distan- 
cia do paciente, tocando-a com uma agulha 
o sensitivo solta um grito». 

Esta nova affirmação é uma contra- 
posição da conclusão materialista — «que 
o escalpello ainda não encontrou ۰ 

O escalpello encontrou a alma, não 
só no corpo, visto a alma accusar a dor 
por elle produzida, como tambem fóra do 
corpo d'onde ella se acha exteriorisada. 

A sensibilidade a distancia indica 
claramente a alma a distancia, pois a sen- 
sibilidade não é senão um attributo da 
alma. 

Assim tambem a produção de cer- 
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tos phenomenos catalogados na série do 
Animismo e que embora possam tambem 
ser de origem Espirita, sáo verificados 
como animicos, dependem da  «exteriori- 
sação da motilidade, para suas manifes- 
tagöes. 

Exemplo : aquelles que se realisam 
voluntaria ou involuntariamente, contrarios 
as leis conhecidas da estätica e da dyna- 
mica dos corpos inanimados, como: a 


Fig. 1 — Photographia instantanea tirada durante u- 
ma experiencia. Ao fundo o Dr. Alrutz, tem o rosto 
coberto por uma mascara. 


variação do peso desses corpos augmen- 
tando-o ou diminuindo.o sem contacto 
material, visivel ou averiguavel; movimen- 
tos ordenados e intelligentes dos mesmos 
corpos, tambem sem contacto apreciavel, 
obedecendo a um desejo mental ou ex- 
presso de qualquer pessoa presente, ou 
sem finalidade conhecida; escriptura di- 


recta em condições absolutamente inex- 
plicaveis, sem a admissão de um ser ra- 
cional invisivel e impalpavel que a reali- 


se e para o qual não sejam obstaculos os 
obstaculos materiaes que á sua realidade 
se opponham ; producção de sonidos, de 
electricidade positiva e negativa actuante 
sobre o electroscopo, sem auxilio de ne- 
nhuma das fontes conhecidas de electrici- 
dade ; etc., etc. 


Estes dictames, que 
não cahem por acaso 
da nossa penna, mas re- 
presentam todas as con- 
jecturas que os experi- 
mentadores fizeram para 
ver realisados os factos 
que os comprovam, at- 
trahiram uma pleiade de 
scientistas, que, eni suas 
novas experiencias se 
muniram de apparelhos 
registradores de cons- 
truccáo impeccavel para 
serem melhor averigua- 
dos os factos que se te- 
riam de observar. 
Entre essa pleiade de sa- 
bios se conta o Dr, Syd- 
ney Alrutz, Professor de 
Psychologia da Universi- 
dade de Upsal, (Suecia), 
que no Congresso Inter. 
nacional de Psychologia 
de Genebra, apresentou 
um interessante relatorio 
sobre o novo methodo de 
investigação dos pheno- 
menos psvcho-physiolo- 
gicos. O Dr. Sydney 
procurou determinar a 
energia nervosa e mais 
especialmente as formas 
dessa energia ligada aos 
phenomenos psychicos e 
constituindo transições 
entre taes phenomenos e 
os phenomenos electri- 
cos e chimicos estuda- 
dos até agora. 

Em certas pessoas essa energia se 
manifesta de um modo evidente. Tém el. 
las, sem duvida, organismos dotados para 
taes fins, São, como os chamamos me- 
dits, individuos constituidos pelo seu 
physico e systema nervoso de variabilida- 
de de dynamismo funccional. Essas pes- 
sóas, de excessiva actividade nervosa, ir- 
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radiam ou emittem a sua energia exterior- 
mente, chegando ao ponto de se exterio- 
risarem. 

O Dr. Sydney fez diversas experien- 
cias para confrontar os factos com esta 
theoria, e querendo ter uma fiscalisagäo 
certa construiu um apparelho analago 
aos de que Hare e Crookes se serviram 
outr'ora com o mesmo fim. 

Esse apparclho se compóe de uma 
pequena taboa de 85 centimetros de com- 
primento, sobre 28 de largura e 6 milli- 
metros de espessura. A tres quartos ce 


comprimento dessa taboa se encontra um 
entalhe transversal que a atravessa de um 
lado ao outro e que descanga sobre o la- 
do mais fino de um pedago de madeira 
for- 


disposto verticalmente e talhado em 
ma de lamina de 
faca, Na extre- 
inidade do brago 
mais longo dessa 
taboa, acha-se 
preso um fio que 
a liga a uma ba- 
lança, dando as- 
sim, á taboa uma 
posição mais ou 
menos horisontal. 
Collocando-se 
as mäos sobre o 
braço mais curto 
da taboa horisan- 
tal e tendo-se o 
cuidado de dis- 
pol-as de manei-, 
ra que os 05 
não vão além do 
limite do entalhe, 
só se pode, é 
evidente, por 
meio movimento musculares voluntarios 
ou involuntarios, fazer baixar esse braço e, 
conseguintemente, levantar o braço opposto. 

Todavia eis o que se deve procurar 
obter: um ou dois sajets collocam as 
mãos da maneira indicada sobre o braço 
mais curto da taboa, de modo a carre- 
gala de energia muscular de fluido. Ao 
mesmo tempo, devem querer que o bra- 
go mais longo baixe, o que normalmente 
é impossivel, porque a pressão sobre o 
braço mais curto tende exactamente a fa- 
zer subir o braço mais longo. 

Ora, uma penna fixada á balança 
inscreve sobre um cylindro enfa nado os 
movimentos da taboa horisontal. Ao mes- 
mo tempo, no quadrante da balança, lê se 


Fig. II — Apparelho empregado pelo Só 
Dr. Sydney para suas investigações 
sobre exteriorisação fluidica e 
dynamica. 
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directamente o quantum da pressão cor- 
respondente ao movimento executado. Em 
estado de repouso, como na fig. I, a ba- 
lança deveria indicar um peso, o repre- 
sentado pela taboa que lhe é suspensa 
(cerca de 80 grammas); porém esse peso 
annula-se por meio de uma tara, isto é, 
collocando-se no prato livre da balança 
um peso que equilibre o da taboa suspen- 
sa no prato opposto. 


+ 
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Com esse apparelho o Dr. Sydney 
Alrutz fez numerosas experiencias a par- 
tir de 1905. 

Os sets do illustre investigador e- 
ram duas moças, srtas. B... e C... O pro- 
prio Dr. Alrutz 
tomou uma par- 
te activa em Va- 
rias experiencias, 
collocando tam- 
bem os seus dce- 
dos sobre o bra- 
ço mais curto da 


taboa. Durante 
esse tempo, os 
dois «mediums» 


fixavam attenta- 
mente o braço 
mais longo e pen- 
savam com for- 
ça que esse bra- 
ço baixaria em 
vez de se elevar. 
ao cabo de 
alguns minutos 
foi que o expe- 
rimentador obte- 
ve um resultado 
positivo, registrando a balança, sob a von- 
tade das duas moças, um augmento de 
pressão de 40 grammas e passando a agu- 
lha do cylindro de 80 a 120. Uma se- 
gunda experiencia demonstrou, ao cabo 
de 5 segundos, um augmento de pressão 
de 100 grammas sobre o braço mais lon- 
go da taboa horisontal. 

Numa outra experiencia (fig. 2), o 
doutor coliocou a sua mão esquerda junto 
a dos dois mediums, ao passo que, com 
a mão direita, punha em movimento um 
contador de segundos. Em seguida veri- 
ficou as mãos dos seus sujefs e prestou a 
maxima atteução para que os dedos não 
fossem além do ponto de apoio da taboa, 
cujo braço grande, portanto, si baixasse, 
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só O faria sob a acgäo de um fluido ex- 
teriorisado. O augmento da pressäo regis- 
trada pelo cylindro foi de 50 grammas e 
Mme. Alrutz, tendo tirado uma photogra- 
phia instantanea da experiencia, o claräo 
do magnesio determinou um sobresalto 
nos dois sujets que, pela surpreza, exer- 
ceram repentinamente uma brusca pressão 
sobre o braço curto da taboa, fazendo o 
braço longo elevar-se acima da sua posi- 
ção normal. 

O diagramma dessa interessante ex- 
periencia foi automaticamente inscripto 
pela penna. De facto, logo após a desci- 
da normal do braço longo vê-se a sua su- 
bida brusca acima da sua posição natural. 

Não se pode a- 
creditar que a 
descida do grande 
braço tenha sido 
devida a um des- 
Jocamento das 
mãos dos sujets, 
porque duas velas 
accesas junte ao 
apparelho permit- 
tiam que nem o 
doutor nem a sua 
senhora perdes- 
sem um só ins- 
tante ce vista os 
movimentos dos 

referidos ۰ 
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Todas as expe- 
riencias obedece. 
ram ao mais exi- 
gente controle e 
ás maiores pre- 
caugöes. As man- 
gas das senhoritas 
tadas. Alem disso, 
foi collocada entre 


B. e C. foram levan- 
uma prancheta niovel 
os seus dedos e o bra- 
ço curto da taboa, para que não se dis- 
sesse que os sujets levantavam esse bra- 
ço por glutinosidade ou adherencia, de 
maneira a fazer baixar o braço suspenso 
á balança. 

Essa prancheta intercalar é visivel 
na fig. 2. 

O Dr. Sydney visitou na Suecia, 
Mme, Karin que reproduzia phenomenos 
semelhantes aos por elle estudados. Ser- 
vindo-se de um outro apparelho mais sen- 
sivel, nias de dispositivo identico (fig. 3), 
o Dr. Sydney fez algumas tentativas com 


San 


essa senhora e com uma das suas amigas, 
Mme. G., que incidentemente se achava 
em casa de Mme. Karin. Querendo que o 
grande brago baixasse, essas senhoras ob- 
tiveram resultados de 70, 80 e 100 gram- 
mas, conforme seus desejos. 

Note-se que o doutor augmentara 
sua propria fiscalisação das de dois func- 
cionarios do Estado, dos quaes um, o ma- 
rido de Mme. Karin, era absolutamente 
sceptico no que dizia aos phenomenos ob- 
tidos pela sua mulher. Nem a balanga, 
nem as máos da operadora, nem o regis- 
trador foram um só instante perdido de 
vista. 

Mme. Karin ficava cancadissima com 
a exteriorisagäo 
fluidica necessaria 
ao bom resultado 
da experiencia, 
chegando mesmo, 
ds vezes, a ador- 
mecer o pé. 

Accrescentemos 
que os dois «me- 
diums», (Mme. Ka- 
rin e Mme. G.) 
obtiveram, outro- 
sim, movimentos 
da balança (2a 3 
grammas), dispon- 
do as mãos aci- 
ma do grande bra- 
GO, mas serz con- 
facto. 


* 
ook 


No outomno de 


Fig. HI — Apparelho extra-sensivel do de 1905, o Dr. 
Dr. Sydney Alrutz. Sydney  recome- 
cou as suas in- 


vestigagöes em companhia de Mme. Ka- 
rin e de Mille. H. que tinham sempre as 
mangas arregagadas. 

Entäo foram obtidas descidas de 
grande duragáo do braço longo da pran- 
cha. Observou-se, além disso, que o re- 
sultado era sempre melhor quando uma 
das experimentadoras ordenava em vóz al- 
ta: «Agora! Que a prancha desça! 

Mme. Karin notou que tinha desejo 
de dormir sempre que fixava o olhar no 
braço da balança que queria ver baixar. 

Varias vezes mesmo esta senhora a- 
dormeceu tão profundamente que foi dif- 
۱16111۱۵ accordal-a. 

Outra observação digna de nota é a 


or c 


seguinte : si Mme. Karin afastava a vista 
da prancheta, muito embora pensasse em 
produzir um abaixamento do seu braço 
longo, nenhum phenomeno se verificava. 

O Dr. Sydney Alrutz, que operou 
com o concurso de numerosos «mediums» 
constatou que todos sentiam a mesma fa- 
diga, como si se tratasse de acções psy- 
chometricas ordinarias. Mme. Karin ador- 
mece ; Mme. B. sente baixar extraordina- 
riamente, a temperatura do corpo, sente- 
se mal e não pode dormir no dia seguin- 
te. Isso denota uma causa psychica exte- 
riorisada, causa que se manifesta de cima 
para baixo, agindo sobre o grande braço 
da prancha. 

O operador entende que o pheno- 
meno não se pode explicar admittindo um 
levantamento da prancha por meio de u- 
ma força empregada por baixo, no braço 
curto, porque, nesse caso, elle teria per- 
cebido a fraude. De outro lado, porém, 
não poude ainda, como desejava, verificar 
si a madeira de que é feito o seu appa- 
relho tem uma influencia sobre o pheno- 
meno, isto é, si, no caso, se produzem 
phenomenos de conducção ou de isola- 
mento e si verdadeiramente a luz repre- 
senta um papel executor. 

E o Dr. Sydney termina pronun- 
ciando-se pela realidade dos phenomenos 
constatados pelos seus apparelhos, muito 
embora taes phenomenos estejam em fla- 
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grante contradição com as leis da scien- 
cia official, 


O Espiritismo faculta aos seus ۰ 
vestigadores, sabios ou não, todos os meios 
de pesquiza no dominio psychico, pois a 
sua principal missão é convencer os in- 
credulos, da existencia da alma e sua so- 
brevivencia ao desmembramento do corpo 
physico. 

Proclamando o methodo experimen- 
tal, o Espiritismo impõe aos seus adeptos 
a crença racional e criteriosa, nascida do 
estudo e do exame positivo dos factos. 

D'ahi o grande poder do Espiritis- 
mo e a sua superioridade a todas as phi- 
losophias especulativas que só se podem 
impor por absurdos dogmas, valendo-se, . 
ao mesmo tempo, do sobrenateral e do 
mysterio para obscurecerem os transcen- 
dentaes phenomenos que se dão mesmo 
dentro de suas proprias escolas. 

O animismo marca um passo avan- 
çado na marcha da humanidade ; o Es- 
piritismo desprende por completo os ho. 
mens das masmorras materialistas, disten- 
dendo ás suas vistas amplos e bellos ho- 
risontes onde a Vida, o movimento, a In- 
telligencia constituem a sublime trilogia 
da evolução e da verdadeira felicidade, 
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ma nova éra se ergue para a humanidade. 

O dominio das theorias, dos mysterios de fé, dos dogmas ja 
passou, para dar lugar ao reinado dos faclos. 

Cabe ao Espirilismo a gloria dessa nova directriz, sob cuja 
orientação o homem, pelo estudo e pela investigação, sem ne- 
cessidade de seitas sacerdolaes, obterá a certeza da existencia 


do Mundo Espiritual e da sobrevivencia da alma além da tumba. 
A nova Philosophia está assentada sobre as tres poderosas e inamo- 


viveis columnas : Paternidade de Deus, Fraternidade humana e Immortali- 
dade consciente para cada individuo. 

Sob estes principios a morte perde o seu aspecto desolador, para 
mostrar-se como a grande libertadora da alma que deixa o seu calaboico 
carnal afim de gosar as expansões do Mundo Espiritual cujas bellezas ex- 
cedem a mais rica imaginação. 

Uma nova éra se ergue, e muito em breve as relações entre os es- 
pirılos incarnados e desincarnados serão tão apreciaveis como as gue e- 
xislem entre os povos separados pelo oceano. 

B. M. 
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Todas as revistas extrangeiras conti- 
nuam a tratar do Congresso Espirita In- 
ternacional, effectuado em Londres no mez 
de setembro ultimo. O Congresso é, pois, 
assumpto de actualidade para nós, tanto 
mais que devido 4 falta de espaço limita- 
mos muito as noticias que tinhamos que 
transmittir aos leitores sobre aquella im- 
portanle reuniáo. 

Uma das notas importantes que co- 
lhemos do Congresso. foi a do Grimshaw, 
presidente da «National Spiritualist Asso- 
ciation» da America do Norte. Esta socie- 
dade conta um numero superior 1.500.000 
Socios. 

A secção scientifica do 
podemos resumir assim: 

— O sr, A. Wallace expóz os tra- 
balhos do sr. H. Marty, que está estudan- 
do os phenomenos physicos do espiritismo 
e o electro magnetismo. 

— o sr. Mac Indoe descreveu o de- 
talhe de operações de transmissões tele- 
phonicas e fez mengäc do emprego de um 
apparelho utilisado em caso de surdez, du- 
ranle uma sessáo de vóz directa. 

— O sr. Oaten baseado num estudo 
que vem realisando ha mais de 30 annos, 
diz que nas sessóes ha necessidade da 
collaboração dos assistentes com o me- 
dium. À assistencia, de accordo com a 
qualidade, goza de influencia para o bom 
resultado das communicações. 

— O sr. Ponerides falla de um me- 
nino medium, de 9 annos, cujas communi- 
cacöes provam a identidade de seu avo. 

— O sr. Montandoa apresenta o re- 
sultado dos seus estudos sobre a crema- 
ção. Baseado na experiencia, affirma que 
a cremação produz soffrimento, se tem a 
sua acção logo após á morte; mas que 
depende do estado mental, dos desejos e 
da idade do individuo, do clima e do es- 
tado de decomposição do corpo. Em in- 
numeros casos a dor não existe mais 36 
horas depois do individuo ter exalado o 
ultimo suspiro, pois o seu perispirito está 
completamente desembaraçado do corpo. 

— O sr. Maxwell, procurador da 
Republica em Bordeaux, mostra as rela- 
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ções estreitas que existem entre o espiritis- 
mo e a medicine. 

— O sr. Strong fala do mecanismo 
espiritual nos phenomenos de materialisa- 
cáo. 

Finalmente, a seccáo scientifica do 
Congresso preconisou para o proximo Con- 
gresso, a organisação de uma secção es- 
pecial para o exame das faculdades cura- 
tivas do magnetismo, da suggestão e da 
acção espiritual. 

Uma das notas importantes do Con- 
gresso, é a conferencia de Sir Conan Doy- 
le, que conseguio reunir no enorme salão 
de Queen's Hall alguns milhares de ouvin- 
tes, onde, mais uma vez demonstrou o es- 
pirito de Fé que o caracterisa e o alto a- 
mor que mantém pelo Espiritismo. 

A conferencia foi illustrada com pro- 
jecções luminosas de photographias de for- 
mas materialisadas. 


O Zeztserhrift für Parapsychologie, 
publicou o seguinte caso : 


— «O Professor da Universidade de 


Graz, sr. Johannes Kasnacich conta um 
sonho que sua sra. teve na noite de 7 a 
8 de fevereiro de 1928: um desconhecido 
approximou-se della e encarregoua de 
transmittir os seus cumprimentos a seu ma- 
rido. O sr. Kasnacich, após sua sra. ha- 
ver lhe contado o sonho, imaginou que, 
talvez, um dos seus innumeros correspon- 
dentes tivesse morrido. 

Effectivamente. no mesmo dia, o Pro- 
fessor recebeu uma carta do Major Bar- 
zou, muito conhecido em Budapest como 
psychista, na qual se lê estas palavras : 
«Eu não sei si você já sabe da morte do 
nosso amigo e irmão no Ideal, Hermann 
Saudherr, occorrida ultimamente em Tigel- 
berg.» O Dr. Kasnacich escreveu ao Ma- 
jor pedindo arranjar uma photographia do 
fellecido. Recebida a pholographia, elle 


mostra 4 sua sra., e esta exclama, admira- 
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da: ‘Eis o desconhecido que me appare- 
ceu em sonho !» 


IS SONHOS 
QUE SE 
COMPLETA 


A proposito do sonho veridico que 
transcrevemos acima, vamos offerecer á 
meditação dos leitores, mais um facto in- 
teressante revelado em sonho, acontecendo 
haverem duas pessoas na mesma noite re- 
cebido, em sonho, a revelacäo do caso. O 
facto foi narrado aos “Annales des Scien- 
ces Dsychique» pelo Dr. Guido Fiocca No- 
vi e passou-se em 1905, mas nem por isso 
deixa de ser novidade para quem não o 
conhece. 

— «Na linda cidadesinha de Castel di 
Sangro, perdida no meio das altas monta- 
nhas do Abruzze — Aquiléno e até hontem 
quasi sepultada sob a neve, passou-se um 
facto que commoveu e occupou nestes ul- 
timos dias as autoridades locaes e toda a 
população. 

O sr. Paschoal Cocozza, excellente 
homem, guarda campestre do sr. Barão 
Rafael Corrado, viu em sonho o pae fal- 
lecido havia dez annos, exprobando-o as- 
sim como a seus irmãos de telo esqueci- 
do, e cousa mais grave ainda, de deixa- 
rem seus pobres cssos exhumados pelos 
coveiros, abandonados atraz da torre do 
cemiterio, na neve, entregues aos lobos! 

O sr. Cocozza, muitissimo impressio- 
nado com esse sonho macabro, contou-o á 
irmã no dia seguinte. Com grande surpre- 
za delle esta lhe referiu que tivera exacta- 
mente o mesmo sonho. Então, o bom do 
guarda sem mais demora, apezar da tor- 
menta de neve, levou a espingarda e foi 
ao cemiterio situado numa colina que do- 
mina a cidade. Ali, atraz da torre, no meio 
de espinheiros e na neve que ainda con- 
servava signaes de patas de lobo, elle viu 
ossos humanos. O sonho tóra pois verídico. 

Naturalmente o sr. Cocozza denun- 
ciou o guarda do cemiterio Francisco Man- 
narelli á Casa da Camara que por sua vez 
transmiftiu a denuncia ao juiz de paz, o 

Casoria, o qual mandou prender Man- 
narelli e tres outros coveiros. 

Os accusados, como desculpa. disse- 
ram que o tempo marcado para exhuma- 
ção dos cadaveres e trasladacäo do ossuario, 
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era dez annos, tendo justamente findado e 
estando elles occupados nessa trasladação, 
tinham sido surpresos á bocca da noite 
pelo frio e pela neve, não tendo podido 
transportar uma parte das ossadas. No en- 
tanto, no seu systema de defesa os covei- 
ros tentaram negar que os ossos encontra- 
dos fossem os do pae do sr. Cocozza; 
isso permittia-lhes contestar ao guarda cam- 
pestre o direito de se considerar lesado 
pela negligencia dos coveiros. Mas por in- 
formações confidenciaes e após pesquizas 
feitas no cemiterio, foi averiguado que os 
ossos eram realmente os do sr. Cocozza 
pai, fallecido havia dez annos. 

O sonho foi veridico sob todos os 
pontes de vista. Se por um lado não ex- 
clúe a possibilidade duma acção telepa- 
thica dos coveiros sobre os percipientes : 
todavia implica tambem a intervenção dum 
agente extranho unico a saber que os lo- 
bos tinham investido contra esses ossos. 
Aliás os coveiros no momento da exhuma- 
ção não podiam saber a quem pertenciam 
estes esqueletos. Emfim, cousa notavel, es- 
te sonho se realisou ao mesmo tempo nos 
dois percipientes, unicos interessados. 


Dr. Guido Fioca Novi” 
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Agora que a «esligmata de Campi- 
estä revelando phenomenos sensacio- 
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nas» 


naes que repercutem sua noticia em todo 
o Paiz, nos parece ser de actualidade a 
publicacáo do caso interessante occorrido 


ha alguns anios e publicado pela Revista 
de Estudos Psychicos. O caso foi contado 
pelo Rev. Bourchier, cuja authenticidade 
certifica : 

«Um irmáo e uma irmä que se 
estimavam muito, convencionaram que o 
primeiro que morresse deveria de appare- 
cer ao outro, O irmão morreu repentina- 
mente em Malta, e na mesma noite appa- 
receu à sua irmã na Inglaterra. Ella pediu 
uma prova da realidade da apparição e 
elle escreveu seu nome numa folha de pa- 
pel que collocou sobre a mesa. Ella pediu 
outra prova mais e elle tirou as cortinas 
que rodeiavam a cama, presas que se a- 
chavam no förro ; ella pediu ainda outra 
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prova e elle tomou-a pelo punho deixando 
uma mancha com uma queimadura.» 

| O Rev, Bourchier não quiz dar o 
nome da sra. visto occupar ella uma posi- 
ção muito elevada na sociedade ingleza e 
não deixar que seu nome apparecesse nes- 
se relato. Mas depois, mui proximo 4 sua 
morte ella propria revelou o caso ao Re- 
verendo Seneath, que julgou de dever pu- 
olical-o. 

Trata-se de Lord Tyrone e Lady Be- 
resford, ambos educados na mesma reli- 
giáo, mas tendo duvidas e desejando sa- 
ber qual a religião mais agradavel ao Ser 
Supremo, resolveram se contratar para que 
lo que morresse primeiro viesse dar provas 
de sua sobrevivencia. 

Deixemes com a palavra lady Be- 
'resford que narra o seu colloquio com o 
“espirito de lord Beresford : 

— Não será a noticia de minha mor- 
le sufficientemente convincente ? 

— Não ; eu poderia ter tido um so- 
nho casualmente e esse sonho ter se rea- 
lisado. Quero uma prova de mais reali- 
dade. 
| — Pois bem. disse o Espirito, eis 
aqui algo de irrefutavel que ninguem pode- 
ria fazer, e tomando com a mão a cortina 
suspensa sobre a cama, tira-a do arco de 
ferro proximo do fórro. 

— Sem duvida, disse lady Beresford, 
que essa prova é böa, mas eu poderia fa- 
zer isso dormindo e persistiria na minha 
duvida. 

— Pois bem, alli está um caderno, 
vou escrever nelle meu nome; você conhe- 
ce bem minha lettra, 

E escreveu o nome numa das folhas 
do caderno. 

Mas a irmã replicou : 


mesma. 


ba, 192. 


pu SOc 


— Ainda isso näo dissipa a minha 
duvida, pois poderia fer me levantado dor- 
mindo e imitar a vossa lettra. 

— Voce & difficil de convencer, dis- 
se o Espirito. Eu podcria tocal-a, mas os 
Espiritos näo devem tocar no corpo mor- 
tal, demais poderia deixar em vocé signaes 
que näo mais desapparecessem. 

— Eu náo temo. pode tocar, 

— Vocé é uma mulher corajosa; es- 
tenda então o seu braco.» 

Lady Beresford estendeu o braco elle 
apertou o seu pulso; sua mão estava fria 
como o marmore, os tendões se contrahi- 
ram e os nervos abateram-se, e affirma ella 
ter ficado para sempre uma cinta preta no 
punho. Então elle lhe fez varias predicções 
que realisaram-se á lettra. Disse: 

«Morri terça-feira passada ás 4 ho- 
ras, Você terá breve um filho que se ca- 


sará depois com minha filha. Alguns an- 
nos depois do nascimento desse menino, 
morrerá seu marido e você se casará ou- 


tra vez com um homem que lhe maltratará 
e com quem você terá duas filhas e um fi- 
lho. Do parto d'este ultimo você virá a fa- 
lecer, aos 47 annos. Mas como você tem 
seu livre arbitrio, poderá conjurar tudo is- 
so resistindo a tentativa do segundo casa- 
mento», 

Mas, como dissemos, tudo se reali- 
sou, e lady Beresford adoecendo e vendo- 
se approximar a sua hora, contou detalha- 
damente a historia que precede. Depois de 
sua morte, encontrou-se ainda a marca em 
questão. 

Esse facto, além das demais revela- 
ções que se verificaram, mostra que o “es- 
tigma» pode ser produzido por um Espi- 
rito independente do estigmatisado e ainda 
sem caracter de obsessão. 


Terminando a 15 de Janeiro proximo as assignaturas 
annuaes d'esta Revista, pedimos desde já aos nossos pre- 
sados assignantes providenciarem na reforma de suas as- 
signaturas, para não soffrerem interrupção na recepção da 


| —Sao nossos representantes no Rio os Srs.: Jose Tos- 
ta, Avenida Frontin, 28 —Marechal Hermes; Henrique Au- 
gusto Nicoud, Estação de Merety, E. F. Leopoldina. 

Em S. Paulo os Srs.: Juvenal Oliveira Dias, Avenida 
Angelica, 76; Humberto Brussolo, Rua Visconde Parnahy- 
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Ecos e Noticias 


Os factos espiritas começam a em- 
polgar novamente os homens. Os memo- 
raveis tempos de Eusapia Palladino, Ho- 
me, Slade, Moses e outros, que abalaram 
as muralhas do materialismo, parece que 
voltam novamente. Ora são estigmatisa- 
dos que atrahem multidões, ora pheno. 
menos insolitos expontaneos em casas a- 
bandonadas, ora mediums ainda jovens 
que nada conhecem de psychismo produ- 
zindo phenomenos, pode-se aizer ineditos 
nos annaes da historia, e ao lado de tu- 
do o grande baluarte da imprensa a fa- 
zer repercussão dos factos, que precisam 
mesmo se centuplicar para que a huma- 
nidade desperte e trabalhe pelo bem cos 
seus destinos immortacs. 


Entre as numerosas pessoas que vi. 
sitaram a redacção de «Light», em Lon- 
dres, registramos o nome do sr. Wasa- 
buro Asano, presidente da Sociedade Ja- 
ponesa de Sciencia Psychica, com séde 
em Yokohama, Tsurumi, Higashi-Terawo 
Oo Te 

O sr, Asano é um cavalheiro de es- 
pirito muito culto e trato encantador, que 
trouxe muita cousa interessante a nos di- 
zer com respeito a diffusio dos conheci- 
mentos psychicos no Japão, onde se en- 
contra um grande numero de espiritas 
convictos, bem como grupos de estudan- 
tes e pesquisadores em diversas localida- 
des, embora a unica organisagäo impor- 
tante seja a sociedade acima mencionada, 

Fundada ha seis annos, essa socie- 
dade já conta mais de 3.000 membros 
que na sua séde realisam conferencias, ses- 
söes, discussöes, e estudam muitas obras 
inglezas classicas sobre assumptos psy- 
chicos, A sociedade publica tambem a 
revista mensal «Szmrezto Fins» (Vida e 
Espirito). 

«O Japäo pode ufanar-se de possuir 
excellentes mediums de trance, «apport, 
clarividencia, escripta automatica, «disse 
o sr, Asano, à «Light», Entre outros sa- 
lientam-se a Senhorita Tossi sanati o 
st, Uchida, a sra G Nakaninoln, o Prol. 


R. Nakan, do Collegio Technico de Osa- 
ca, o sr. Arafuca (negociante, director da 
fabrica de teridos de linho) e outros que 
prestam seus servigos sem recompensa de 
especie alguma. 

O sr. Asano, que € graduado pela 
Universidade de Tokio, foi professor na 
Academia Naval Japoneza, cadeira essa 
que elle renunciou ha quatorze annos  a- 
fim de dedicar o sen tempo ás pesquizas 
psychicas, campo de estudos este um tan- 
to irrisorio para os seus amigos e conhe- 
cidos. E” um erudito em litteratura ingle- 
za e falla a nossa lingua, diz a «LzgAt, 
com estupenda perfeição, embora nunca 
anteriormente tenha posto pé no solo bri- 
tannico nem americano. Traduziu em ja- 
ponez as obras de Shakespeare, e está fa- 
zendo traducgóes de livros psychicos, en- 
tre outros do conhecido volume «Gone- 
West», Acaba de ser publicado um vo- 
lume de sua autoria, em lingua japoneza, 
com o titulo: «Conferencias sobre Scien- 
cia Psychica e Espum.Zualismo». 

O sr. Asano acha que no futuro o 
Espiritismo terá um grande movimento 
mundial, com ramos em todos os paizes 
e presume que o grande centro do movi- 
mento será Londres. 

Elle observa que o desmaio do po- 


der da Igreja na Inglaterra reflecte um 
processo semelhante verificado em seu 
paiz, no qual os padres e os theologos 


officiaes vão perdendo muito do seu anti- 
go prestigio. 

O seu primeiro contacto com o psy- 
chismo deu-se logo após uma longa en- 
fermidade de seu filho que era então uma 
criança de nove annos, cuja doença os 
medicos não conseguiram curar. À sra, 
Asano levou o menino a um medium que 
diagnosticou com acerto uma doença pul- 
monar e predisse com exactidão a data 
— 4 de novembro — em que a criança 
ia ser curada. «Comecei entäo a conside- 
rar seriamente o assumpto e a tentar 
desenvolver faculdades psychicas em mim 
mesmo, «diz o sr. Asano.» 

Deu resultado a tentativa, elle ad- 
quiriu uma especie de clarividencia que 
lhe tornou possivel «vêr» o conteúdo de 
caixas lacradas ; em sua esposa tambem 
desenvolveu-se a clarividencia e agora el- 
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les conseguem manterem-se «em relagöes» 
quando se acham distantes um do outro. 

Durante o ultimo terremoto no Ja- 
pão, diz o sr. Asano, «eu estava em To- 
kio, emquanto minha mulher e minha fa- 
milia estavam em Kyoto, a quatrocentas 
milhas de distancia, Naturalmente, todos 
os melos de communicagöes ficaram sus- 
pensos, comtudo a minha mulher em Kyo- 
to conseguia «vêr-me» e assegurar-se que 
eu estava salvo». 


ALLEMANHA 


A revista «Wahres Leben», de Leip- 
zig, assignala um grande movimento psy- 
chico na Allemanha. 

Entre as mais recentes publicagöes 
se constata 14 obras que tratam da ques- 
täo psychica e espirita, escripta por co- 
nhecidos homens de sciencia. 


A «estigmatisada de Konnersreuth», 
Thereza Neumann, continua a attrahir de 
diversos paizes da Europa e da America, 
milhares de pessoas, peregrinos, enfermos, 
curiosos, sabios, religiosos. A's quintas- 
feiras ao anoitecer, a aldeia parece um 
grande acampamento, para esperar a pro- 
ducgäo dos phenomenos que se da as 
sexta-feiras. 


+ x 
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allemáo Peter, notavel 
metapsychista, publicou um artigo em 
Zeüschrift Parapsychologie, salientando a 
obra de Conan Doyle e affirmando, ao 
mesmo tempo que, para os casos psychi- 
cos que a sciencia não explica, não ha 
remedio senão acceitar a explicação espi- 
rita. 


O general 


POLONIA 


O Dr. Watraszewski 
experiencias com um novo 
srta, Sabira, que lê cartas fechadas, faz 
diagnosticos de enfermidades  indetermi- 
nadas e complicadas, sentindo em si mes- 
ma o reflexo das molestias, A srta. Sa- 
bira vê os pulmões dos enfermos como 


está fazendo 
medium, a 


se fosse dotada dos raios X. Vê tambem 
o que se passa, narra o passado e o fu- 
turo. Basta-lhe tocar numa carta escripta 
para dizer quem a escreveu, embora a 
pessoa lhe seja desconhecida. 


N 


«Progressive Thinker», de Chicago, 
diz que o sr. Fischer, governador da Pen- 
sylvania, nomeou uma commissäo de sa- 
bios medicos para examinarem e fazerem 
pesquizas sobre os methodos dos me- 
diums curadores e magnetisadores que 


curam, 


A «Maison des Spirites» tem effec- 
tuado reuniöes de propaganda e palestras 
com boa assistencia. 

O sr. Ripert iniciou na «Maison» u- 
ma série de conferencias, tendo a primei- 
ra se realisado em fim de outubro. 


* 
+ ¥ 


Mme. Carita Borderieux prosegue 


em suas conferencias com Zou, na demons- 
tragáo da alma intelligente nos animaes. 

Mais um cáo sabio appareceu ulti- 
mamento na Franga. 


O Espiritisno perdeu um medium 
de valor Jean Guzik, por intermedio de 
quem os Espiritos produziam phenome- 
nos luminosos, materialisagöes visiveis e 
tangiveis, vözes directas, deslocamento de 
objectos, moldagens, etc. 

Varios sabios fizeram experiencias 
com Jean Guzik, attestando a veracidade 
dos factos. 

Ao recem desincarnado nossos reco- 
nhecimentos pelos bons serviços a Ver- 
dade. Que o Senhor Ihe dé a recompensa, 
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TERRA 


Acaba de ser publicada uma obra 
do sr. Heraldur Nillsson— «A Igreja e as 
Pesquizas Psychicas. —em que o seu au- 
tor aponta mais de cincoenta  ecclesiasti- 
cos inglezes que se tornaram ultimamente 
espiritas. Lembramos, dentre outros os 
Rev.os Arthur Chambers, Thomaz Colley, 
Charles Twecdales, Wale Owen, Percy 
Dearmer, Basil Wilberforce, Fieldin-Ould, 
Dayton Thomas, etc., etc. 


ITALIA — 


A International Psychic Gazette diz 
ter recebido de um seu correspondente na 
Italia, noticias de que na igreja de Santa 
Lucia del Piave, se produziram factos 
mysteriosos, chegando uma das bancadas 
massigas, que tres homens mal podiam le 
vantal-a, a elevar ao ar, sem contacto, ä 
vista de toda a gente. Num outro dia a 
campainha da sachristia retiniu violenta- 


mente sem que se descobrisse a causa. 
Outros phenonienos se produziram. 
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parecimento de uma «Casa assombrada» 
em Villaviciosa de Odon. A policia foi 
chamada, bem como o parocho local e 
observaram os phenomenos, que constitúe 
em arremessos de pedras sem causa visi. 
vel. 


RTUGAL 


Conferencias 


A sra, D. Maria O'Neill tem reali- 
sado conferencias de propaganda em  di- 
versos grupos, sobre themas palpitantes. 


* 
o. 


A Federação Espirita Portugueza 
constituiu commissões para tratarem dos 
interesses da propaganda. 

x 
© e 


Devia ter se realisado um Congres- 
so Espirita Regional em Faro, 


۰ 
LEE: 


«A Revista de Espiritismo» esta 


circulando bimestralmente. 


ESPIRITISMO NO BRASIL - 


شش 


Brasil pode-se orgulhar de näo 
estar na retaguarda espirita em 
materia de propaganda. 

Si é verdade que não existe 
entre todos uma harmonia quan- 
to certos principios exarados 
nas obras fundamentäes, o que 
aliás acontece em todos os paizes, o que 
é facto é que em nenhuma outra nacáo do 
velho mundo se trabalha mais na propa- 
ganda do que no nosso paiz. 

A diversidade de opinides sobre a in- 
terpretação de certos principios doufrina- 
rios, em vez de prejudicial e vir abalar o 
Espiritismo, como muitos pensam, ao con- 


21 


III 


trario, deixa ver bem claro o espirito libe- 
ral da doutrina, que não fórça crenças, as- 
sim como o juizo que ella expende sobre 
a diversidade de espiritos existente no nos- 
so mundo. 

O espirito atrazado não poderá com- 
prehendel-a. na sua pureza, como a com- 
prehende o espirito de condições medianas, 
e este, a seu turno, não comprehenderá 
como sóe acontecer ao espirito adiantado. 
Entretanto, no que diz ao seu maximo ex- 
poente, que é a Caridade, não ha opiniões 
diversas e contraditorias, tanto o adianta- 
do, como o de condições medianas, como 
o atrazado estão de completo accordo. 
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«A verdade, disse Allan-Kardec, nào 
poderia ser enfendida por todos, mas a 
Caridade é assimilavel a todas as intelli- 
gencias, pois todos d'ella necessitam». 

E a maior propaganda do Espiritis- 
mo no Brasil, prende-se justamente ä cari- 
dade. 

Na Europa e America do Norte se 
escreve muito e discute-se pontos scienti- 
ficos do Espiritismo e do Animismo; a ques- 
tão primordial é o estabelecimento defini- 
tivo da existencia da alma e sua sobrevi- 
vencia 4 morte do corpo, realisam-se ses- 
sões importantissimas com este objectivo, 
pois não faltam para tal, elementos predes- 
tinados; no nosso paiz não é assim, O 
principal é a Doutrina, oradores se movi- 
mentam diariamente para expörem os prin- 
cipios doufrinarios, joraaes circulam do nor- 
te ao sul levando a todos os lugares a 
«Nova da Salvação» ; os operarios mais 
activos abordam a grande imprensa, abrem 
secções, dão conta no movimento social 
ao lado tambem de artigos que expõem a 
Doutrina. sustentam polemicas com adver- 
sarios, fazem circular boletins de propa- 
ganda, distribuem folhetos, livretos, livros, 
maníém sessões periodicas para exposição 
da Doutrina, emfim, luctam, trabalham, se 
esforçam, nos limites dos meios que encon- 
tram. 

Estamos certos que si o Supremo Se- 
nhor conceder tambem ao Brasil a dadiva 
de mediums semelhantes aos confrades eu- 
ropeus e americanos do norte, a luz não 
ficará sob o alqueire, ella brilhará com o 
mesmo resplendor que fem brilhado para 
a França, para a Inglaterra, para a Alle- 
manha, para a Italia e para a America do 
Norte. E quem sabe si nessa occasião não 
será muito mais facil a acceitação do Es- 
piritismo para o nosso povo, inclusive a 
classe letirada, visto já ter algum conheci- 
mento da Doutrina. do que para o Extran- 
geiro onde não tem havido tanta propa- 
ganda d'aquelle genero ? 

Não duvidamos que haja tambem no 
nosso paiz uma manifestação ostensiva de 
phenomenos objectivos acompanhada de 
«esplosáo» de mediumnidade em diversos 
Estados da Republica, para sanccionarem 
o trabalho oral e escripto dos propagan- 
distas desinteressados e dedicados á gran- 
de obra da regeneragäo do nosso paiz. 

Para provar o que dissemos acima 
vamos lembrar aos nossos leitores não só 
o trabalho pela palavra que se vem effec- 
tuando, como tambem o da imprensa, cer- 


tamente desconhecida no Extrangeiro, pois 
no Congresso de Londres não se fez a 
minima referencia ao Brasil, mas que de- 
veria se equiparar ás demais nações espi- 
ritas. 

Comecemos pelo : 

REFORMADOR — antiquissima re- 
vista, que se edita quinzenalmente, sob os 
auspicios da Federacáo Espirita Brasileira; 
vé a luz no Rio de Janeiro. 

JORNAL ESPIRITA, que tem por 
director o sr. Vital Lanza ; se publica em 
Porto Alegre. E' um periodico mensal mas 
de grande formato, tirado em optimo pa- 
pel. Já conta 10 annos de vida. 

A LUZ, semanario de Maceió, Ala- 
goas, tem 9 annos de existencia. está sob 
a direccäo do sr. Francisco Fialho. 

A REVELACAO, orgáo da Uniáo 
Espirita Paraense tem 22 annos de exis- 
tencia : publica-se no Para—Belém. 

ALMA E CORAÇÃO, com 11 an- 
nos de vida, sob a direccáo do Dr. Ar- 
chimino P. Lima, secretariado por sua es- 
posa D. Elmira Lima. E' tambem do 
Dará, Belém, terra já muito conhecida no 
Extrangeiro pelos phenomenos de raateria- 
lisacáo de D. Anna Prado, que repercuti- 
ram em todo o mundo. 

O CLARIM, semario popular que 
circula por todos os Estados do Brasil, 
com edição superior a 9.000 exemplares. 
Conta já 23 annos de vida e se edita em 
Mattão — S. Paulo. 

A AURORA, quinzenario dirigido pe- 
lo sr. Ignacio Bittencourt, com larga tira- 
gem por todos os Estados, com mais de 
17 annos de existencia. 

A VERDADE, revista mensal de Re- 
cife, Pernambuco, orgão da Federação des- 
se Estado ; conta 31 annos, é redigida pe- 
lo sr, Djalma de Farias, tendo por secre- 
tario o sr. Epiphanio Bezerra. 

A VERDADE, da Bahia, que tem 
como director o snr. Paulo Alberto. Conta 
5 annos de vida. 

LUZ E VERDADE, quinzenario sob 
a direcção do snr. G. T. Coelho, sendo 
seu redactor-chefe o snr, Antenor Barbosa 
de Oliveira. Esta no 1.0 anno de luctas ; 
pub.ica-se em Lavras, Minas. 

O CHRISTOPHILOS, mensario do 
Centro Christophilos, da Capital Federal, 
sob a direcção: do sr. Porfirio D. B. Ju- 
nior, secretariado por D. Olga Vasconcel- 
los. 

ESPIRITA-CHRISTAO, mensario sob 


a direcção do snr. Amaury Fonseca, publi- 
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ca-se em S. Paulo. A orientação deste jor- 
nal € dar publicidade das communicacöes 
que recebe. 

A VOZ DE EURIPEDES, outro jor- 
nal, fundado ha pouco em Goyaz, Rio Ver- 
de, que só publica as ccmmunicações que 
o Centro local recebe. 

Além destes existem muitos outros 
que não recebemos ; outros sem publica- 
ção regular, como sejam 4 Paz, do Rio 
de Janeiro, redigido pelo sr. Estevam Me- 
galhäes; A Luz, de Florionapolis ; A 777- 
buna Espirita, de Bagé, Rio Grande do 
Sul; A Redempção, do Pará; A Revela- 
ção, de S. Francisco, S. Catharina. 

Tambem costumam a circular mensal- 
mente Doletim da Federação Espirita, do 
Rio Grande do Sul, e innumeros Boletins 
avulsos, tirados nas diversas cidades dos 
Estados, do norte ao sul da Republica. 

A tudo isso é preciso accrescentar o 
grande numero de jornaes diarios da gran- 
de imprensa que abriram secções Espi rtas, 
onde publicam artigos, mensagens, noticias 
e dão conta do movimento social. 

Figura no primeiro plano, a 0 
de Noticias, velho orgão carioca, que traz 
bem desenvolvida a sua secção diaria ; se- 
gue o Correio da Manhã, tambem da ca- 
pital; A Norte, o Jornal. Em São Paulo, 
temos em primeiro lugar A Platéa, ves- 
pertino sob a direcção do velho jornalista 
Araujo Guerra; o São Paulo Fornal; o 
Diario Nacional. Nos Estados do Norte, 
A Provincia, de Pernambuco. Emfim em 
todo o paiz são innumeros os jornaes dia- 
rios, semanaes politicos que tratam de Es- 
piritismo, pela penna de espiritas, com o 
intuito de propaganda. 

A imprensa espirita presta real servi- 
ço no nosso paiz; em todos os centros 
em actividade se distribüe avulsos, livros, 
etc. 


Palestras e 
Conferencias 


Qual outro paiz pode contar o nu- 
mero de suas palestras e conferencias es- 
piritas, como o faz o Brasil? 

Um dos paizes em que temos obser- 
vado grande actividade espirita, é a Argen 
tica. Mas estamos certos que o trabalho 
oral em toda essa Republica não attinge 
ao trabalho brasileiro. E' possivel que haja 
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mais esforço e espirito de sacrificio de u- 
ma pleiade de confrades argentinos que se 
destacam pelo seu grande amor á causa, 
como os srs. À. Durand, Manio Rinaldi. 
ni, Alfonso Depascalle, Francisco Molina, 
Barnabé Moreira, e outros que nos esca- 
pam, mas no Brasil o numero sobrepuja, 
e si houvesse no nosso paiz o esforço que 
ha na Argentina, muito mais diffundido es- 
taria então o Espiritismo. 


Kio de Janeiro 
Federacäo Espirita Brasileira 


As reuniões da Federação são muito 
concorridas, tomando parte nellas diversos 
oradores. 

A propaganda que esta instituição 
faz pelo livro, tem dado excellentes resul- 
tados. Não se pode calcular, sem ser de 
visu o movimento da Livraria da Federa- 
ção, um bello signal de que o povo estu- 
da o espiritismo. 


internacional Espirita 


Esta associação recem creada para 
propaganda pela palavra, prosegue religio- 
samente no seu programma. As conferencias 
da “Internacional Espirita» do mez de No- 
vembro, foram as seguintes: 1.a por Leo- 
poldo Cirne, muito conhecido no mundo 
espirita como escriptor e orador, o thema 
foi —"Dia de Finados”; 2.a Dr. Carlos Im- 
bassahy “Praticas espiritas, seu valor e 
perigos ; 5.a Mariano Rango d’Aragona : 
“A visão espiritual de Danie Alighieri”; 4.a 
Dr. Sebastião Caramurü : “Medium e Me- 
diumnidade": 5a, Mariano Rango d'Ara. 
gona: “A estigmatisada de Campinas.” 


Centro Espirita Fraternidade 


Eis uma associação, digna de men- 
gäo pelo trabalho que desenvolve em be- 
neficio da Doutrina, na Capital Federal. 

O Centro Fraternidade situado a 
7 de Setembro, 49, Marechal Hermes, acha- 
se installado em bom predio, realisando, 
além das sessões costumadas, conferen- 
clas em que tomam parte diversos orado- 
dores, que fazem affluir áquelle local nu- 
meroso auditorio, composto de todas as 
classes sociaes, que enchem litteralmente 
o vasto salão de conferencias. 

O Centro Fraternidade mantém di- 
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versos departamentos, dentre os quaes, a 
Aula de Moral Christa, como auxiliar das 
mães de familia, desenvolvendo as boas 
qualidades e buscando reprimir os senti- 
mentos que, porventura manifestem. A 
aula funcciona aos domingos. 


No Centro Fraternidade coliaboram 
diversos confrades, dentre os quaes— José 
Tosta, oselina Tosta, Jenny Leal, Hermen- 


Antonio P. 
Dr. Carlos 


garda Leal, Jurema Carneiro. 
Guedes, Benjamin Loureiro, 
Imbassahy e outros. 


Liga Espirita do Brasil 


Esta associagáo que funcciona no 
Palacio Ouvidor, rua dG Mercado, 22, 
tem realisado conferencias de propaganda, 
sendo oradores os srs, Rego Barros, An- 
gelo Elisey e Cesar Gon- 


E çalves. 

7 

Ee ۰ 

E 

5 Gremio Espirita 
o Nazareno 

E A proposito da noticia 
er da «Gazeta», que o sr. 
© Jayme Neves faria dia 31 


uma conferencia neste Gre- 
mio, explicando os moti- 
vos de sua retirada do Es- 
piritismo para ingressar no 
Catholicismo, o sr. Com- 
mandante João Torres di- 
rigiu-se a esse nucleo pa- 
ra assistir a exquisita con- 
ferencia, verificando ser tu- 
do falso, e a noticia ser o 
fracto de acção deshones- 
ta de uma criatura que 
não medindo esse acto, 
nem sua responsabilidade 
para com Deus e os ho- 
mens buscasse attingir a 
quem é de todo o cora- 
ção devotado ao estudo e 
á pratica do Espiritismo. 
E isto o que diz o sr. 
Joao Torres. 


Centro Estudantes 
da Verdade 


Fez 
uma das 
conferencias, O 
sa Leite. 


neste centro mais 
suas apreciadas 
sr. Barbo- 


Aula de Moral Christä, inaugurada sob a direcgäo do sr. Benjamim Loureiro, 


Amparo Thereza Christina 


Neste Amparo da Velhice desampa- 
rada, û Rua Assis Carneiro, 537, Pieda- 
de, os confrades Almirante Paim Pamplo- 


ET las 


na e Dr. Carlos Imbassahy, fizeram, o 
primeiro a 18 e o segundo a 25 do p'p. 
duas conferencias sob os auspicios espi- 
ritas com grande assistencia. 

Agradecemos o convite que nos fol 
enviado. 

O Amparo Thereza Christina não 
poupa esforços para desempenhar seus 
deveres de Caridade, pelo que é digno do 
auxilio dos confrades. 


+ 
* e 


Asylo Joao Evangelista 


Esta instituição sob a direcção de 
D. Aura Celeste, á rua Visconde Silva, 
92, celebrou o 5.0 anniversario de sua 
fundação, tendo sido orador o Dr. Leal 
de Souza. Foi uma festa humilde, e em- 
pregnada de uma atmosphera espiritual 
que muitos bons fluidos levou á assisten- 
cia. 


۰ 
oR 


Outras Associacoes 


O espago que dispomos d'esta vez 
é mais extenso que das demais, mas ain- 
da mesmo que dispuzessemos de todas as 
paginas d'esta Revista, não renlisariamos 
o nosso desiderato, dar noticias de todos 
os centros do Rio de Janeiro que se a- 
cham em actividade. Resumimol-os nos 
seguintes mais em fóco : 

Cruzada Espirita Suburbana, praga 
Arthur Azevedo, 13; União Espirita Su- 
burbana, Trav. Hermengarda, 13 - Meyer ; 
Centro Estudantes da Verdade, rua Domin- 
gos Lopes, 280, Madureira ; Tenda Espi- 
rita Caridade, rua dos Invalidos, 178; Cen- 
tro Humildade e Fé, rua Riachuelo 119; 
Abrigo Theresa de Jesus; Grupo Sebas- 
tião, rua Vicente de Paulo, 16; Centro 
Paz e Fraternidade, Instituição Legião do 
Amor, rua Bento Lisböa, 11; Instituição 
Benemerita de Jesus, rua Miguel de Frias, 
68; Centro Vicente de Paulo, rua 24 de 
Maio 409, Sampaio; Centro Antonio de 
Padua, rua Senador Pompeu 160; Centro 
de Jacarepagua, Estrada da Freguezia, 552; 
Centro João Baptista, rua D. Claudina, 33, 
Meyer; Centro Espirita Lazaro, Trav. Her- 
mengarda, 17-Meyer; Centro Christophilos, 
rua Buarque Macedo, 41; Circulo Caritas, 
União dos Crentes, Centro Ismael, Centro 
de Estudos Espiriticos, Uniäo Riopedren- 
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se, Gremio Luz e Amor, de Bangú, etc. 
etc. Em todos estes ha conferencias € 
sessöes de estudo semanalmente. 


Conferencias 


Diversos oradores tem feito confe- 
rencias no Rio. Lembramo-nos dos se- 
guintes nomes: Dr. Carlos Imbassahy, 
Leopoldo Cirne, Ignacio Bittencourt, Dr. 
Leal de Sousa, Commandante Luiz Bar- 
reto, Commandante Joäo Torres, Rego 
Barros, Barbosa Leite, Sebastião B. Mel- 
lo, Dr. Sebastião Caramurú, Camillo Sil- 
va, Antonio Guedes, Manuel Quintão, 
Rango d'Aragona e diversos outros ora- 
dores e senhorishas. 


Pará 


A familia espirita paraense, festejou 
em diversos nucleos a data commemora- 
tiva ao grande philosopho do Moderno 
Espiritualismo. 

Falaram diversos oradores sobre Al- 
lan-Kardec e o Espiritismo. 


Palestras Espiritas 


Nas palestras da União Espirita Pa- 
raense tomou parte o academico de di- 
reito, sr. Ribamar de Moura, que fez uma 
conferencia sobre «A simplicidade da coo- 
difcação do Espiritismo.» Esse moço 
quiz nessa conferencia fazer sua profissão 
de fé.espirita, 


Noticias de Belém affirmam haver 
o Dr. Archimino Lima desenvolvido o 
«dom de curar», realisando importantes 
curas desenganadas pela sciencia official. 


A Confederação Espirita Caminhei- 
ros do Bem está desenvolvendo o seu 
programina de propaganda. 

Esta sociedade realisou a 3 de ou- 
tubro uma imponente festa artistico-litte- 
raria dedicada a Allan-Kardec, 
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Um facto sobrenatural 
enfermidade ? 


ou 


Com esta epigraphe A Revelação, 
do Para publicou a seguinte noticia que 
transcrevemos a titulo de curiosidade. 

«Sob o titulo supra a «Folha do Nor- 
te», de 12 do corrente, illustrando com 
photographias, publicou interessante noti- 
cia sobre um caso de cegueira subita de 
que se viu atacada a srta. Julia Mello. 
Contou ella ao reporter daquelle matuti- 
no que estando a estudar numa banca, 
em um quarto, á meia noite de segunda 
para terga-feira, 8 para 9, percebeu junto 
de si um ruido extranbo e voltando-se 
deparou-se-lhe uma moça muito linda, 
Quiz gritar e näo poude, e estabeleceu-se 
entre ella e a moga o seguinte dialogo : 

Vocé me dá sua vista ? 

Náo, respondeu Julia Mello, náo vé 
a senhora que preciso della para viver, 
moga como sou ainda ? 

Mas eu preciso della € para o meu 
irmäo. 

Näo, repetiu Julia Mello. 

Neste momento o phantasma convi- 
da Julia para ir ver seu irmäo, toma-a 
pela mão e Julia tem a impressão que 
viaja sem nada ver. E’ lhe mostrado o 
irmao do phantasma. 

Apös isto, sentiuse novamente em 
seu quarto onde a linda moça passou as 
mãos sobre os olhos de Julia deixando a 
sob a dolorosa impressão de uma ceguei- 
ra». Os nossos confrades Alcides Rocque 
da Palma, Antonio Gomes Ribeiro, da 
União Espirita, prof. Braulio Lima sensi- 
bilisados pelas afflicções de Julia e sua 
familia, que não conheciam nem sabiam 
onde moravam dirigiam se nesse mesmo 
dia 12, sexta-feira, à tarde, a residencia 
daquella jovem e lá conheceram que se 
tratava de uma forte influencia de espi- 
ritos. 

Depois da permissão da familia, es- 
ses nossos confrades, por meio de preces 
e passes, contribuiram para que Julia vol- 
tasse ao seu estado normal. 

Foi indescriptivel a satisfação da fa: 
milia, que entre lagrimas de alegria abra- 
cava Julia Mello. 

A moça na mesma occasião assi- 
gnou uma carta dirigida a «Folha do 
Norte», expressa nos seguintes termos: 

Sr. Redactor. O phenomeno de que 
trataes no vosso conceituado jornal de 
hoje é facil de explicar porque é de ori- 


gem espirita e que todos podem estudar, 
porque faz parte das leis da natureza. 
Um espirita com a sua forga magnetica 
restabeleceu-me completamente, pois se 
tratava apenas de uma incorporagäo. 

Para melhor prova, pego que venha 
aqui um reporter afim de verificar o meu 
estado. — (ass) 

Julia Silva Mello. 

Belem — 12—10—28. 

Na entrevista concedida á «Folha 
do Norte», a senhorinha Julia Silva Mello 
fez absoluta questäo de manifestar a sua 
crenga no catholicismo e a sua aversäo 
ao espiritismo, 

Este facto é o resultado de ensi- 
nuagäo malevola de pessoas que se jul- 
gam ao lado da verdade. 

Fsses nossos confrades não tiveram 
ao ir n’aquelle lar a minima idéa de con- 
verter toda a família ou um só de seus 
membros ao espiritismo. Elles foram im- 
pulsionados pelo maior mandamento da 
Doutrina Espirita - - a «Caridade». 

Aonde quer que exista a dor, um 
lar sem pão, um orphão desamparado, 
uma afilicção emfim, ahi são levados os 
espiritas pelo verdadeiro sentimento da 
caridade para cumprir o seu dever, sem 
indagar qual a crença, posição social, ra- 
ga, ou estado civil daquelle que soffre, 
porque elles põem de lado todas essas 
cousas puramente terrestre para se lem- 
brar que têm diante de si um irmão que 
padece. 

Um dos nossos directores esteve 
tambem em casa da familia de Julia Mel- 
lo em companhia do professor Braulio 
Lima.» 


Alagóas 


Com grande successo, Alagóas rea- 
lisou o seu 1.0 Congresso Espirita a 3 
de outubro ultimo. A multidäo alagoense 
a co-participar da festividade, náo em ca- 
racter só de curiosidade simples, mas de- 
monstrando as suas sympathias pelo Es- 
piritismo. 

Foi eleito por dois annos um Con- 
selho Deliberativo afim de providenciar 
sobre as resoluções do Congresso, Ficou 
assim constituido 

Presidente —Dr. Barboza Junior ; ۰ 
ce Presidente — Cel. Manoel Zeferino dos 
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Santos ; 1.0 Secretario—Cel. Alipio Car- 
valho ; 2.0 Secretario—Professor Auryno 
Maciel; Orador— Mr. Theodoro Palmeira. 

Transferindo, assim, sabiamente, a 
essa pleiade de confrades illustres, o es- 
pinhoso encargo de, embora sem caracter 
de «chefia», que não se enquadra nos 
principios de egualdade e fraternidade 
proprics do Espiritismo, trabalhar pelo 
melhor entendimento e pratica do mesmo 
em Alagoas, o Congresso realizou, no dia 
13 do fluente, a cerimonia solenne do en- 
cerramento de seus trabalhos. 

Ainda essa vez, por gentileza do 
exmo. sr. Governador do Estado, cuja ac- 
tuação benefica e intelligente, em Ala- 
góas, é uma suggestáo constante aos no- 
bres e uteis emprehendimentos, como o 
desse Congresso, ainda uma vez, dizia- 
mos, a solennidade teve logar no Theatro 
Deodoro. 

Mais do que no dia 3, aquelle pre- 
dio estadual regorgitou de assistentes, 
representantes de todas as classes e con- 
dições sociaes. 

Camarotes, cadeiras, archibancadas, 
«geral»,— tudo estava cheio antes, muito 
antes da hora marcada para a cerimonia. 

A's 20 horas em ponto, o Presiden- 
te do Congresso, Dr. Barboza Junior, 
num breve mas formoso discurso, falou 
dos trabalhos da instituição e dos bene- 
ficios sociaes que o Espiritismo está fa- 
talizado a distribuir, e abrindo a sessão 


concedeu a palavra ao novel e illustre 
confrade Professor Auryno Maciel. 
Nome notave! na actualidade intel- 


lectual de Alagõas, notavel por ser por- 
tador das mais respeitaveis credenciaes 
de philologo, escriptor jornalista e orador 
—brazóes de cultura que o põem em re- 
levo mesmo entre os seus pares da Aca- 
demia Alagoana de Lêtras e do Instituto 
Archeologico e Geographico Alagoano, 
do qual tambem é illustre membro o nos- 
so illustre confrade Dr. Barbosa Junior — 
o professor Auryno Maciel ia, entäo, fa- 
zer o seu debate na tribuna espirita, fa- 
zer a sua profissáo de fé no Neo-Espiri- 
tualismo. 

E o fez maravilhosamente. 

Falou depois o velho tribuno Cel. 
Manuel Zeferino, sobre a individualidade 
de Vianna de Carvalho ; seguindo com a 
palavra o nosso confrade Djalma  Trin- 
dade. 

Não foi sem grande verdade que 
na capital federal chamaram a esse nos- 
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so querido e intelligente companheiro de 
*patativa do Norte» 

Realmente, Djalma é a incarnagáo 
viva da Eloquencia, mas da Eloquencia 
sadia que se alimenta numa erudigáo vas- 
ta, profunda e perfeita. 

Seu thema, essa vez, foi o estudo 
synthetico do Espiritismo sob trés aspec- 
tos : Sciencia, Philosophia e Religiáo. 

E elle falou com sabedoria e racio- 
cinios e primores taes de forma e fundo, 
que, quantos o ouviram, se sentiram ar- 
rebatados. 

A's 21 horas e 30 minutos O Pre- 
sidente, Dr. Barboza Junior, encerrou a 
sessäo, tendo antes, porém, em magistral 
discurso e sob verdadeira emogäo, agra- 
decido á mulher alagoana, ao publico em 
geral e äs autoridades a sua honrosa pre- 
senga naquella solennidade, e dirigido as 
mäes de familias sabios e suggestivos con- 
selhos para a sua formação e orientação | 
espiritual consoante os ensinos do Espi- 
ritismo, afim de que do seu influxo e pon- 
tificação, affectuosos, no lar, resulte, em 
mais breves tempos, a regeneração e es. 
clarecimento dos homens. 

Em seguida o illustre Secretario do 
Congresso nosso confrade Euripedes Te- 
norio de Lima, annunciou a todos que 
no dia seguinte o sr. Djalma da Trinda- 
de faria uma conferencia sobre  Espiritis- 
mo, no C. Espirita Alagoano “Mello Maia”. 

E assim encerrou seus trabalhos o 
1.0 Congresso Espirita de Alagóas. 


Do Correspondente, 


São Paulo 


Ribeirão Preto 


Foi inaugurado o novo salão da U- 
nião Espirita de Ribeirão Preto, com uma 
festa espirita em que tomaram parte di- 
versos oradores. O salão actual comporta 
350 pessoas, 

Varias associações co-lrmãs se 
ram representar, 


Sao Manuel 


A «Liga das Operarias do Bem», pre- 
sidida por D. Clelia Rocha, festejou o 4.0 
anniversario do *Orphanato Analia Fran» 
co numa bella reunião artistico-litteraria, 
Entre outros oradores falaram o sr. Javert 
Costa e Amando Simões nosso collabo- 
rador e presidente do Orphanato. 


fize- 
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ESTUDO RETROSPECTIVO 


pads das associações e das 

CC é como avi- 

É da de todas as empre- 

zas gue não dispensam 

um estudo acurado do 

presente, um exame attencioso do pas- 

sado, para a bôa orientação no futu- 

ro. Pelo gue fizemos e estamos fa- 

zendo podemos, mais ou menos pre- 

ver o que iremos fazer, nos esforcan- 

| do sempre para melhorar a obra de 
bôa vontade começada. 

Somos muito gratos aos nossos 
subscriptores gue nos auxiliam sobre- 
maneira na divulgação desta grande 
obra que chamamos Espiritismo, e por 
isso mesmo desejamos gue cada um 
delles tire d'ella os proventos gue cor- 
respondem perfeitamente á sympathia 
gue dispensam á nossa publicação. 
Esses proventos são todos espirituaes, 
pois, são de ordem moral e scientifi- 
ca, o que reclama uma criteriosa ob- 
servação e attenciosa leitura dos es- 
“criptos que vamos publicando. Esta- 
mos certos de gue os homens de bóa 
“vontade, os intellectuaes que nos se- 
| quem nesta tarefa, assim têm proce- 
dido. 

A nós, porém, cabe o dever de 
-revivescer o passado, de passar ligei- 
“ras vistas no trabalho feito, a partir 
| do primeiro numero do anno lectivo, 
“lembrando assim aos nossos leitores 
“que assentando-se os principios espi- 
ritas sobre as bases solidas da Im- 
mortalidade, a doutrina que expende- 
mos em successivos artigos tende a 


esclarecer cada vez mais esses prin- 
cipios que jazıam acormecidos nas 
consciencias com grande prejuizo pa- 
ra a sciencia e para a moral. 

Assim fazendo, deixamos de- 
monstrado quão distanciadas da ver- 
dade e dos factos estão as theorias 
gue contradizem o Espıitismo e im- 
pugnam-n'o sem razão e sem crite- 
rio. Fizemos vêr as duas alternativas 
em que vive a humanidade, empreg- 
nada do materialismo, das doutrinas 
neantistas, de um lado, e dos influxos 
do subrenatural, do outro. Lembramos, 
para confirmar o estado de conscien- 
cla em gue vivem os homens, as oc- 
correncias dos concilios de Elvira e 
de Ancyra, citamos o Canon Episcopi, 
bem como a proposicäo do Dr. Jobert 
de Lamballe, em nome da Academia, 
sobre a /esáo muscular que serviu de 
diagnostico para os factos espiritas. 

Salientamos, depois, a «univer- 
salidade das manifestacöes espiritas», 
caracter principal dos seus factos que 
se tem verificado em todos os paizes 
e em todos os tempos. A sua genesis 
se lé em todos os Codigos Sagiados, 
e nao ha uma so religiáo, uma só 
crença gue não os enumere com cer- 
to vigor. 

Demonstramos o caracter evolu- 
tivo dos phenomenos, muito mais ni- 
tidos hoje do que honlem, chegando- 
se até a photographar os Espiritos. 

Passamos a demonstrar a neces- 
sidade gue deve-se ter para conquis- 
tar a verdade, e que não podendo es- 
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ta ser satisfeita sem trabalho, é pre- 
ciso que investiguemos, estudemos, 
experimentemos, porgue sem esforcos 
nada se pode adguirir. 

Apresentando-se o Espiritismo 
como uma nova luz gue vem escla- 
recer a humanidade, mostrando-lhe 
veredas novas, reclama, sem duvida, 
a attencäo de todos que teräo de go- 
zar de suas claridades. E’ preciso, 
pois, gue se abandone a velha psy- 
chologia gue nada explica e que se 
funda em milagres, para que a psy- 
chologia experimental, produza em 
nossas almas os effeitos desejados 
que melhor nos orientem para o fu- 
turo. 

E a este proposito chamamos a 
attencäo dos leitores sobre a prophe- 
cia de ıllustre sabio que proclamou o 
Espiritismo — «a philosophia do futu- 
ro», visto como, sem dependencia de 
personalidades civis e governativas, 
fora mesmo de todas as academias, 
a Philosophia Espiita, magnificamen- 
te esbocada no «Livro dos Espiritos» 
e noutras obras complementares, re- 
solve magnificamente o problema da 
vida, pois, dá solução racional e lo- 
gica de todas as desigualdades, da 
diversidade de aptidões e de condi- 
ções gue se manifestam de modo per- 
turbador no plano terrestre. 

Para melhor frisar a nossa the- 
se, tratamos da «vida antes, durante 
e depois da morte», lembrando os 
conceitos de illustres sabios e pes- 
quisadores, como Bozzano, Myers, 
Gurney, Podmoore, Flammarion e uma 
centenas d'oulros que têm se dedica- 
do absolutamente a estes estudos, 
bem como casos de visões materiali- 
sadas ou náo que confirmam magni- 
ficamente a nossa theoria. 

Náo esguecemos de lembrar Al- 
lan-Kardec, a grande Individualidade 
que com admiravel concisáo e visáo 
intellectual, recebeu a Revelacáo No- 
va, utilisando suas luzes de forma a 
se irradiarem pelo mundo inteiro, co- 
mo se vé pela tradução de suas o- 
bras em todas as linguas. 

E como resultado de tudo isso 
fizemos vér a necessidade da «Vul- 
garisacáo do Espiritismo», pois, como 
diz a sentenca christica «náo se deve 
por a luz sob o alqueire, mas no ve- 
lador para servir a todos». Neste es- 
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cripto, deixamos patentemente prova- 
da a deficiencia das sciencias huma- 
nas e das religiões para manter o e- 
guilibrio entre a Religião e a Scien- 
cia, € chegamos a avançar a affirmar 
que só ao Espiritismo, pelas suas 
doutrinas consoladoras e verdadeiras, 
cabe esta tarefa. 

Concluimos, finalmente, «desoc- 
cultando o occulto», na phrase do 
saudoso Dr. Gibier, mostrando gue a 
«Psychologia do desconhecido» € a 
que se impõe na presente épocha, 
para fazer reviver nos animos, a fé, 
tão desnorteada das intelligencias e 
tao afastada do coracäo humano. 

Náo vivemos só de páo e para 
o páo, mas sim de luzes que cla- 
relam a estrada que temos ainda gue 
percorrer, de verdades gue nos tor- 
nam sabios, de esperancas gue fazem 
vibrar nas almas precursoras felici- > 
dades da antevisáo dos nossos bellos 
destinos. 


E tudo isto a Revista Internacio- 
nal do Espiritismo proporciona aos 
seus leitores. Basta lér os seus nume- 
ros transactos, dos guaes o de hoje 
fecha a quinta série para vér gue nos 
esforcamos para não perder mesmo 
um pequeno espaco que, sem esta 
boa vontade, seria fechado com uma 
moldura, uma vinheta. 


Tanto nos artigos de fundo, co- 
mo na colloboracáo que velu á nos- 
sa redacäo, procuramos estampar as 
que se amoldasse a orientacáo desta 
revista; escolhemos do extrangeiro 
ludo o que de bom encontramos pa- 
ra que os nossos subscriptores apro- 
veitassem bem os seus estudos ; e na 
publicacäo de factos, deixamos de 
lado o que pudesse parecer inverosi- 
mel, registrando só os que se acha- 
vam sob o mais rigoroso controle. 


Tudo o que se passou no Ex- 
trangeiro — transportamos a secção 
de «E’cos e Noticias» — e as occor- 
rencias doutrinarias bem como a phe- 
nomenologia de gue foi theatro o nos- 
so paiz tambem registou-se na sec- 
ção competente. 


Emfim, não descuramos desta 
revista, seja no fundo, seja na forma, 
confeccionando-a o melhor possivel, 
sem regatear preços de materiaes e 
trabalho, contanto que ella possa bem 
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representar a grande Causa Espiritual, 
destinada a reforma e redempcäo da 
humanidade. 

Para tudo valeram-nos os nossos 
collaboradores, os nossos artistas, os 
nossos cooperadores, todos gue a- 


A Escola da Dór | 
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mam a Verdade e a ella levam uma 
parlicula de sua bóa vontade para a 
construccäo do magestoso Templo. 

À todos nossos reconhecimentos, 
nossa gratidáo, nosso testemunho de 
fraternidade. 


سس س و ر 
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A DOR é a agua lustral da culpa, o banho de 
energía do Espirito ! 


Assomamos ao limiar do mundo 
terreno com um grito de dor, e, ao 
partir é através da dór dos que nos 
sobrevivem, que se dá o nosso tres- 
passe. 

A Dór é, por conseguinte, o Via- 
tico que acompanha a nossa existen- 
cia no planeta, e que sublima ao ex- 
pressar o poema divino, apenas bas- 
tando que a Alma a entenda como a 
propria purificação. 

A 11۵۲ de lotus nasce no brejal, 
vive alguns dias e logo fenece sob a 
accáo dos ardentes raios solares. O 
brejal é a «dûr» : a curta existencia, 
a «provação», e a visão do sol a <E- 
iernidade». Eis ahi os marcos princi- 
paes da nossa accidentada trajectoria 
do planeta... 

O Viatico está para a nossa al- 
ma como o pranto e a préce (ambos 
necessarios) estão para a elevação da 
alma a Deus. O pranto purifica e a 
préce nos dà força para galgar o cal- 
vario que conduz definitivamente a 
mansáo da Alegria Celeste. 

Mas, se a Dûr é a nossa «pro- 
pria sombra», que nos acompanha, in- 
variavelmente, na purificação do «EU», 
ha, entretanto uma gama infinita de 
córes que nos serve como que de 
gula e espelho, e que nos adverte de 
que é necessario retroceder da senda 
da desventura. Oh, quanto somos di- 
gnos de lastima !. 

Em São Paulo. fui visitar por 
duas vezes a colonia dos «leprosos». 
O quadro é tão emocionante que, con- 
tendo as lagrimas, rendi graças ao 
Criador por me haver concedido de 


«VOZ DO ALTO» 


não só fruir uma existencia de relati- 
va bóa saude, como, ainda, de gosar 
da liberdade de me locomover pelo 
mundo. De facto, naquella colonia de 
inlelizes se morre a cada hora. sem 
ter gosado o conforto da liberdade... 

Quem mais inlelizes que os le- 
prosos ? 

Em Buenos Avres, a maravilho- 
sa metropole moderna, vi. em noite 
gélida, a Ambulancia da Assistencia 
recolher os enregelados «sem tecto». 
— E monologuei, então : Os leprosos 
são menos inlelizes que estes, pois 
que, na Dor, têm. ainda assim, 0 con- 
Jorto de um domicilio. 

Visitei tambem os manicomios 
modelos da Europa, onde os demen- 
tes abastados podem reconquistar a 
razão mercê do labor dedicado da 
sciencia largamente remunerada. Mas. 
em contraposição, visitei tambem os 
grandes manicomios publicos, onde 
se acotovellam os dementes pobres. 
que agonisam entre o abandono e o 
esquecimento. 

E veriliquei tambem que para os 
«mentecaptos» ha um padrão differen- 
cial de Dôres... 

E sempre nas grandes metropo- 
les do mundo, as chamadas «civilisa- 
das». tenho visto atravez do fulgor 
noturno da illuminação artificial o 
vae-vem alegre dos levianos e gosa- 
dores, na visinhanca dos palacios do 
vicio e do prazer. como dos templos 
sumptuosos das religiões. deslizar a 
«peccadora impenitente» em busca do 
mais ignobil pao. 

Hospitaes, carceres, colonias pe- 
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nitenciarias, azylos de invalidos, de 
velhos, de infancia abandonada, etc., 
não são tambem expiatorios anony- 
mos de Döres ? 

Onde o «primeiro» ou 
infeliz» ? . 

E se do campo das Döres phy- 
sicas nos transterirmos ao das mo- 
raes (ou quando nao ao de ambas 
conjugadas) o quadro é ainda mais 
miseravel. 

Conheci muitos amigos que, di- 
lacerado e coração por «döres inti- 
mas», invejam os leprosos e os de- 
mentes, na supposição de que o agui- 
lhào insomne e remordente do espiri- 
to nao existisse... 

Estes pacientes «moraes», mes- 
mo os mais «intelligentes», ou «ultra 
sensiveis», são os que quotidianamen- 
te engrossam as prices dos «sui- 
cidas», 

Que concluir desta infindavel 
multidao de soffredores terrenos ?.. 

Para nós, espiritualistas, a trage- 
dia é apenas o «acido» que prova o 
ouro, depois que este é despojado da 
escoria que envolve a pepita inicial. 

Se o ouro, ou mesmo o diaman- 
te, para brilhar na joalheria, tem ne- 
cessidade do acido e do buril, a nossa 
alma deve, fatalmente, passar pele 
cadinho da Dôr para se transformar 
em essencia purissima do Espaço. 

E na amalgama das reincarna- 
ções, das differentes döres, provando- 
as todas, a alma eleva o vóo a reu- 
nir-se ás entidades superiores 

A grande aspiração do nosso 
seculo consiste em fazer da Dor a me- 
lhor cathedra de aperfeicoamento es. 
piritual. Devemos estudar cada Dûr, 
medital-a e consideral-a como a razáo 
da vida terrena, que, ao envez de fe- 
licidade e goso, é simplesmente «pro- 

ração.» One se «morre physicamen- 
te» a felicidade é uma ironia, pois que 
a materia é unicamente o vehiculo de 
progresso em espirito. 

Uma destas noites eu conversa- 
va com um Desencarnado que fora afa- 
mado clinico do Brasil. Depois de ter 
dado a indiscutível prova profissional 
de sua entidade, lhe pedi a impressão 
da sua esphera. E elle me respondeu 
textualmente: «Que a dor humana é 
«o espelho em que nos do espaço 
«miramos para praticar a Caridade 


«ultimo 
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«e progredir. Na terra a Dor póde 
«ser entremeada de prazer, momen- 
«taneamente, mas sem afastal-a de- 
«finitivamente, pois que tal impor- 
«taria em supprimir entáo o labor 
«unico e Soberano que corrige e ele- 
«va a criatura. Aqui a visão da Dor 
«é constante, mas, egualmente sud- 
«ve, emquanto é só estimulo para 
«confortar os encarnados e os desen- 
«carnados, caridade esta que nos 
«conduz a ascender de esphera em 
«esphera.» 

«Portanto, aqui a emulação do 
«bem é tudo, e num perfume de mis- 
«são ininterrupta.» 

«E em tal espelho de Dor hu- 
«mana, mercê da nossa fraqueza, 
«por vezes, se reflecte tambem a «sau- 
«dade» dos que deixamos no plane- 
«ta, pois que os affectos latentes, 
«sempre vibrando, nos fazem dese- 
«jar ardentemente ajudar-vos, con- 
«formar-vos e premunir-vos !» 


Esta communicacao do amigo 


Desencarnado que, de certo, deve en- 


contrar-se numa esphera média, a qual 
o avisinha de nós. 

Mas a communicacäo é suflicien- 
te para nos convencer de que a Dör 
germina sobre a terra, se espalha pe- 
la esphera astral mais proxima de nós, 
transformando-se em perfume nas es- 
pheras superiores. 

Prova, solidariedade, 
dia.. 

E então, que ninguem desvie a 
vista do multilorme quadro da Dôr 
terrena. A visão da Dôr como a pa- 
ciencia em supportal-a, constituem o 
baptismo da culpa, ۵ banho de ener- 
gia da nossa peregrinação. 


Seta qual for a entidade ou o pe- 
riodo de uma determinada Dor, uma 
e outra, sao bem mesquinhas em face 
da Alegria Divina na qual mergulha- 
remos em dia luminoso da nossa pe- 
regrinação. 

Da cathedra da Dör que a socie- 
dade deverá breve inaugurar para en- 
sinar ao homem o «santo antidoto», e 
melhor, para engrandecer o seu Espi- 
rito, nós, ou os porvindouros, recor- 
daremos tres episodios que consagra- 
rao este sentimento purificador: a 
Dòr de Magdalena quando viu arre- 
batarem o seu Redemptor; a Dôr de 


misericor- 
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! Maria ao assistir á crucilicacäo do Fi- 
lho; a Dor de Christo quando, Com- 
| pleta a sua missão, abandonava a Hu- 


da e qualquer dór terrena € apenas 
um atomo da Eternidade feliz que nos 
aguarda. 

Bemdigamos. pois, a Dôr terre- 


; i 
| manidade á lucta fatal pela sua puri- 


ficação. 
Deante destas Divinas Döres. to- 


Ma... 


Mariano RANGO D'ARAGON A. 


AERE A 


Experiencia de Vóz Directa em plena luz 


UEM quer que tenha acompa- 
nhado o desenvolvimento mun- 
dial das investigagöes meta- 
psychicas, terá, sem duvida, 
observado uma circumstancia 
bastante suggestiva : é que no 
phenomeno da «vóz directa», 

que se havia manifestado com grande po- 

tencialidade nos começos do movimento 
espiritualista para logo deter-se e conver- 
ter se em phenomeno raro nos nossos dias, 

começa agora a resurgir com pleno vi. 

gor, um pouco de cada lado, produzindo- 

se com diifferentes modalidades por de- 
mais interessantes, o que denuncia um 
processo evolutivo de muito bom augurio 
para a demonstração scientifica da reali- 
dade objectiva do phenomeno. Com effei- 
to, nota se que recentemente se conseguiu 
obter as «vozes directas» em plena luz; 

e isso de modo continuado e normal e 
não ce maneira excepcional e fugaz. Es- 

tes importantissimos resultados foram ob- 

tidos numa larga série de experiencias 
que se desenvolveram e continuam a de- 
senvolverem-se na Nova Zelandia. A pri- 
meira serie dos relatos sobre as mesmas 
experiencias, foi publicada ultimamente 
em um volume em «Dunnedin», capital 
d'aquella colonia ingleza e contempora- 
neamente em Londres. O livro se intitu- 

la: «The Blue Roon» (O quarto azul) e 
foi escripto de collaboração pelo experi- 
mentador, Mr. Clive Chapman, que é um 

pintor e commerciante inglez, residente na 

Nova Zelandia — e o redactor — chefe de 
um diario local. Este ultimo por motivos 

pessoaes assigna só as iniciaes: Jorge ۰ 

Trata se de uma serie de experien: 
cias que reunem alto valor theorico : tan- 


(Trad. de «Luce e Ombra») 


to mais que estão rigorosamente docu- 
mentadas, pois, os autores cedem, cons- 
tantemente, a palavra a outros experimen- 
tadores que dão o seu testemunho e qua- 
si todos assignam os seus nomes e alguns 
indicam seus respectivos domicilios. A es- 
te respeito observo que si para as estu. 
pendas manifestações de que se trata exis- 
tem provas testemunhaes da authenticida- 
de, direi, historica das mesmas inanifesta- 
ções, em troco apparecem quasi super- 
fluas as provas de outra indole tendentes 
a demonstrar a genesis positivamente su- 
pranormal: e isto pela sensivel razão que 
— como se disse — as «vózes directas», 
das que se trata se realisaram constante- 
niente, em ambiente bem iluminado, ou 
seja em plena luz do dia. 

A medium — Miss Pearl Judd — é 
uma joven de desenove annos, sobrinha 
de Mr. Ohve Chapman, que por sua vez 
é tambem dotado de faculdades supra- 
normaes (mediumnidade desenhista, musi- 
cil e vidente). Casualmente elle descobriu 
as faculdades mediumnicas da sobrinha, 
quando, certa vez, indo á casa dos pa- 
rentes da mesma falou sobre a realidade 
dos phenomenos mediumnicos, o que cau- 
sou áquelles surpreza, pois, ignoravam que 
se occupasse desses estudos, Mr. Clap- 
man anroveitou a opportunidade para sub- 
metter aos presentes a prova do «qua. 
drante alphabetico provido de uma agu- 
lha movel» (uma especie de «Ouija» mo- 
dificado por elle), com a esperança de 
descobrir entre elles algum individuo do- 
tado de faculdades mediumnicas. lavia 
já ensaiado com diversas pessoas quando 
tocou a vez da sobrinha Miss Pearl Judd : 
foi então quando sob a inlluencia da mão 


nome 


desta que o pequeno “quadrante, come- 
cou a mover-se, tragando um nome: «1)o- 
rothy». Esta era uma menina falecida com 
5 annos, conhecida em vida intimamente 


por Mr. Chapman. (Soube-se logo que 
aquella manifestação de «Dorothy», não 


tinha sido casual, mas predeterminada, 
pois, ella devia exercer as funcções de 
«espirito guia» principal da medium). «Do- 
rothy» encommendou a Mr. Chapman a 
vigiar, guiar, proteger 4 todo o custo a 
sobrinha, para que a mediumnidade da 
mesma pudesse desenvolver se nas condi- 
göes mais favoraveis possiveis, accrescen- 
tando que elle deveria cuidar especialmen- 
te para que nenhuma influencia deleteria 
se infiltrasse na aura mediumnica da mes 


ma. Annunciou, por ultio, que Miss 
Pearl Judd e Mr. Chapman haviam sido 
designados para cumprirem uma missäo 


espiritual. 

Segue no texto uma larga e minu» 
ciosa exposição do metodo progressivo 
adoptado por Mr. Chapman para desen- 
volver as faculdades mediumnicas de sua 
sobrinha, cujas faculdades tiveram um ri- 
thmo acelerado, demonstrando quasi to- 
das as modalidades com que se realisam 
os phenomenos mediumnicos até chegar 
a produção da «vöz directa». Dessa di- 
versidade de manifestações mediumnicas 
não me preoccupei por falta de espaço, 
limitando.me a relatar um só phenomeno 
de «apport» que reveste uma importancia 
especial, visto ter se produzido em plena 
luz de dia, e o objecto apportado ser 
percebido no momento em que se mate. 
rialisava. 

Mr. Chapman informa que elle pe- 
dia e obtinha phenomenos de «apport» e 
de «transporte» quando os membros da 


familia se achavam reunidos para o al- 
moço. Do seu relato extraio o seguinte 
episodio : 


«Disse que queria arriscar uma nota 
de dez daliars ۰ ۰۰ 

Assim dizendo, fiz nella diversas do- 
bras reduzindoa a um pequeno papel 
quadrado, depositando-a no meio da me- 
sa, e cobrindo a com um livro, 

Alguns instantes depois olhei em 
baixo du livro e, todavia, vi abi a minha 
nota. Comecei a duvidar do resultado da 
minha experiencia, mas ao olhar a segun 
da vez, vi que a nota havia desappare- 
cido. Acabava de fazer essa observagäo 
quando a mesa começou a vibrar viva- 
mente : o que, no codigo convencional 
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mediumnico, quer dizer «hilaridade» da 
parte da personalidade mediumnica, Ter- 
minado o almoço, comegouse a tirar a 
mesa e emquanto minha sobrinha estava 
pondo os pratos e talheres na copa fóra 
da sala de jantar defronte á porta, e por 
conseguinte nos dava as costas, o meu o- 
lhar voltou-se sobre a mesa e vi uma nu- 
vensinha da dimensão de uns poucos cen- 
timetros, a uma distancia aproximada de 
um pé do lado daquella. Atravez da me- 
sa eu percebia o desenho da pasta de 
guardar papeis: mas rapidamente foi se 
condensando e solidificando. Chamei a at- 
tenção de todos sobre o phenomeno e 
um instante depois, aquella nuvenzinha se 
havia convertido em minha nota de dez 
dollars, dobrada como eu a havia deixado. 

Esta foi a unica vez que nos foi da- 
da assistir á materialisação de um «ap- 
port» ante os nossos olhos assombrados. 
(pag. 44)» 

Fago notar, de passagem, que o e- 
pisodio exposto, confirma mais uma vez 
a theoria por mim desenvolvida, á pro- 
posito das experiencias de Millesimo, so- 
bre as modalidades como se realisam os 
phenomenos de «apport». 

Voltando ás «vozes directas», assi- 
gnalo em seguida uma modalidade de rea- 
lisação muito instructiva theoricamente : 
é a que resóa em plena luz, mas só com 
a condigáo de estar o experimentador Mr. 
Chapman — sentado ao piano— tocando sem 
interrupção. Quando elle se detém a «vóz» 
se debilita e cessa em seguida. Agora co. 
mo todos sabem, em experiencias analo- 
gas, quando o phenomeno se produz pro- 
tegido pela obscuridade, as cousas se dão 
mui differente, pois, tão depressa resóam 
as “vozes directas”, se detem immediata: 
mente o instrumento musical em funcção, 
e as “vozes mostram poder conversar 
em tom normal: isto é, demonstram es- 
tar providas de “energia vibratoria” suf. 
ficiente para se manter, ainda que seja 
por meia hora, sem que haja necessidade 
de se alimentar com a continuada emis- 
são das vibrações harmonicas. Em sum: 
ma, das circumstancias antiteticas expos- 


tas deveria se deduzir que, em linha ge- 
ral, o phenomeno das ''vozes directas” 
não se poderia produzir sem o auxilio 


das “vibrações harmonicas’, que em ple- 
na claridade seriam susceptiveis de se ac- 
cumular em reserva, permirtindo assim as 
personalidades mediumnicas conversar in- 
dependentemente de um instrumento mu- 
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sical em funcgáo ; emquanto que em ple- 
na luz näo sendo permittido accumular 
em reserva vibrações harmonicas” — vis- 
to que a luz dissolveria os “fluidos” in- 
dispensaveis para o effeito, se faria ne. 
cessario que a fonte de emanagáo das 
“ondas sonoras” náo cesse um só momen- 


| to de provel-as ás personalidades medium. 


nicas que se manifestam. 

Esta, por conseguinte, seria a causa 
pela qual succede que o phenomeno em 
exame se manifesta de táo varios modos 
quando o ambiente é escuro ou illuminado. 

Sei muito bem que em outras cir- 
cumstancias especiaes se produz outra 
modalidade de manifestação para as «vo- 
zes directas», e que em plena obscurida- 
de podem concretar-se por auxilio da ma- 
terialisação de uma propria e verdadeira 


may X 


Crandon, em Boston. De todos os modos, 
essa modalidade excepcional de realisagäo 
do phenomeno em exame — e que — co- 
mo quer que seja — nao € possivel obter 
em plena luz — não modifica em nada 
as observações expostas, pois, si as «vó- 
zes directas» podem produzir-se em plena 
luz com a condição de que um instru- 
mento musical continúe tocando sem in- 
terrupção, quer dizer que as «vózes di- 
rectas» se manifestam, geralmente, utili- 
sando de forma inysteriosa as «vibrações 
harmonicas» e as «ondas sonoras». 

Nas experiencias que vamos exami- 


nar, trataremos de multiplas formas de 


manifestação que confirmam tambem as 
observações expostas. 
Voltaremos, pois, sobre o topico 


principal, 4 medida que se apresente op- 


«laringe» : como se conseguiu photogra- 
phal-a repetidas vezes nas famosas expe- 
riencias com a famosa medium Margery 


AN — 


portunidade. 


(Continúa). 


Os perigos da Mediocridade 
TS 


Ge sy psychologia dos homens mediocres caracterisa-se por um traço 

ON cominum : incapacidade de conceber uma perfeição, de formar 

iw FX? um ideal, São rotineiros, honestos, mansos ; pensam com a cabe- 

SES ca dos outros, condividem a hypocrisia moral alheia, e ajustam o 
seu caracter as domesticidades convencionaes. 

Estáo fora da sua orbita o engenho, a virlude e a dignidade, pri- 
vilegio dos caracteres excellentes; soffrem, por isso, e os desdenham. 
São cégos para as auroras ; ignoram a chimera do artista, o sonho do 
sabio e a paixáo do apostolo. 

Condemnados a vegelar, não suspeilam que existe o infinito mais 
para além dos seus horısonles. 

O horror do desconhecido ata-os a mil prejuizos, loruando-os timo- 
ratos e indecisos: nada aguilhóa a sua curiosidade : carecem de iniciali- 
va e olham sempre para o passado como si tivessem os olhos na nuca. 

São incapazes de virtude; ou não a concebem ou ella lhes exige 
demasiado esforço. Não sabem estremecer num calafrio, sob uma caricia 
terna, nem desincadear de indignação diante de uma offensa ; nenhum a- 
fan de santidade poe em alvoroço o sengue do seu coração; às vezes 
não praticam crimes de medo do remorso. Quando se arrebanham são 
perigosos; mancomunam-se para opprimir os que desdenham se aliar aos 
élos da rotina. Isolados não merecem allencao. 

Nenhum idealismo, para os mediocres, é respeitado. Para Blues 
pensar é loucura; a dignidade é irreverencia; a justiça, lyrismo ; a sin- 


| ceridade é tolice; a admiração uma imprudencia; à paixão uma ingenui- 


dade ; a virtude uma estupidez... Todo o idealismo encontra nesses cli- 


mas o seu tribunal do Santo Officio. MOL 
JOSE INGINIEROS. 
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Este nome é de um grande homem, 
foi conselheiro geral de Gard, na Franga 
e devotado defensor do Espiritismo. 

Collaborou em muitos jornaes e re- 
vistas e é muito apreciado pelo seu esty- 
lo colorido e suas idéas originaes. 

Solicitado por M. Malgras para di 
zer algo sobre o Espiritismo e figurar en 
tre oS seus ploneiros na Franga, enviou a 
seguinte mensagem, digna de attengáo e 
acolhimento. 


7 março 1905, 
uma gloria para mim pertencer 
a phalange dos pioneiros que 
vós buscáes 5 
tas da causa espirita, e mostrar-me tal co- 
mo sou aos meus amigos e á vindicta dos 
sectarios de todas as escolas. 

Os amigos, graças a vós, se conhe. 
ceráo, e dar-noshemos as mãos para a 
defeza do nosso ideal. 

A’ vindicta dos sectarios opporemos 
o feixe luminoso do nosso commum pen- 
samento e, por minha conta, de pé firme 
desde já os espero no terreno da discus- 
são e dos factos. 


[o] 


(RES 
Med o) 


۰ ۰ ۰ ۰ 


Os modernos espiritualistas, em com- 
munhäo na armada que representa o pen- 
samento humano em linha de combate, 
estao na frente da batalha ; a elles per- 
tence a victoria e para maior gloria o 
reino novo e da Evolução em marcha. 
7 marco 1905. 
«Conhece-te a ti mesmo e co- 
«nhecerás o Universo e os Deuses. 
«A evolugäo é a lei da vida. 
«A unidade é a lei de Deus. 
«A tetrade sagrada, immensa 
*e puro symbolo, fonte da na- 
*tureza e modelo dos Deuses. 


۲ 


«Eu náo vim para destruir a 
‘Lei e os Prophetas, mas dar-lhe 
«cumprimento. 


Matheus V-17. JESUS: 


«A fé vaese; a duvida, a increduli- 


AN 
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dade, o fanatismo do «deixae me viver», 
como uma mancha de oleo, se estende 
pouco a pouco, envolvendo a humunidade 
num circulo vicioso, onde todas as ortho- 
doxias ancestraes deixam nos espinhos da 
estrada farrapos de suas occultas concep- 
göes theo-cosmogonicas que se adoptavam 
as idades da fé ingenua, em que a alma 
humana, num isolamento de vida mais 
restricto, mais presa pelas fronteiras, ditas 
naturaes, vivia duma vida menos cosmo- 
gonica do que a dos nossos dias. 

A imprensa, o vapor, a electricidade, 
e todas as applicagóes successivas da 
sciencia no seu sentido geral e absoluto. 
deram á raga humana, ao homem, como 
que a concepgäo de ser elle um super- 
homein, e que para o futuro se firmaria 
elle só como o mestre do mundo. 

As realisagóes presentes, si elle as 
devia ao seu proprio genio, no futuro pe- 
la investigação da materia vel-a-hia se 
submetter a elle, por novas combina- 
ções o poder terreno, e que assim, de 
progresso em progresso, a chimica, a phy- 
sica e elle harmonisariam a forga material 
A altura dos seus secretos desenhos |... 

Esta visão estreita do homem orgu- 
lhoso de si mesmo e do dominio material 
que elle cré poder formar a seu modo, 
parece terlhe feito perder a vista do do- 
minio da acgäo psycho moral e espiritual. 

Assim é que só se vé apparentemen- 
te todos os idealismos especulativos de 
base veridica, biblica, sagrados segundo 
nossos paes! 

Acima de tudo nota se todas as an- 
gelicas concepgöes da fé ingenua com que 
nossos paes embalaram a educação de 
seus filhos ! 

Acima de tudo a sabedoria, a scien- 
cia moral, a fe céga dos representantes do 
sacerdocio, sejam quaes forem os cultos 
a que pertengam ! 

O homem impregnado de sciencia 
physica e chimica tem menos pena de a- 
tirar sobre o seu forum o cabedal de co- 
nhecimentos, do que o sacerdocio ; e este 
representante nato da iniciação antiga, se- 
ja qual for a orthodoxia de que se pre- 
valeçam seus representantes, sejam os in 
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feriores ou os do cume da escala, com 
raras excepções, são como um amalgama 
de personalidades informes, sem cohesáo, 
sem ideal, sem a menor nogáo iniciatica. 
Perdáo, eu me engano; suas cohor- 
tes, signal dos tempos, obedecem ás leis 
da physica e da chimica moderna, eleva- 
ram-se dos phenomenos abstractos e con- 
cretos de dupla composição physica e 
chimica, mas tambem physica e animica. 
Os levitas, os discipulos não tem 
mestres, e se tém é mudo, ou elles estáo 
surdos á sua vóz; uns e outros, seja qual 
for o seu gráo de sabedoria e de fé, sua 
alma náo irradia mais sobre as gentes. 
Nelles o bezerro de ouro está ainda 
erguido, bem como as preoccupagöes que 
engendraram, co- 
mo um film, re. 
tendo os fluidos 
positivos da an- 
tiga e eterna sa- 
bedoria, sezencia 
e fé unidas em 
acção positiva 
sobre as massas. 
Este mundo 
planetario sob o 
impulso do Uni- 
verso, recebe de 
todos os orbes 
da esphera infi. 
nita 3 sua ener- 
getica evolutiva : 
lentamente sein 
filtra do Ether, 
para o individuo 
e para o todo, 
pouco a pouco. 
O sacerdocio 
cegamente preso 
a sua forma an- 
cestral por impericia propria, obstina-se, 
como todo o ignorante da sua gloria pas- 
sada, na sua acquisição anterior, no seu 
velho e carunchoso verbo, que elle crê 
magico ; infrena, ladeia, sapateia na pra- 
ça publica para manter sua augusta ma- 
gestade, que a cada dia vê desvalorisar-se. 
Como o Verbo que, com Kama, 
Krishna, Hermes, Moysés, Orpheu, Pytha- 
goras, Platão, Fesus o maior dos filhos 
de Deus tem successivamente erguido o 
mundo atravéz das idades, não é obede- 
cido por aquelles que se dizem herdeiros 
desses messias do verbo divino, numa ac- 


ção regeneradora e moralisadora que per- 


4. Bertrand-Lauze 


mittiria fazer apparecer tudo ou parte do 
passado ? 

O passado, o bello passado visiona- 
rio, oh! pobres adeptos do sacerdocio ac- 
tual, não está verdadeiramente em vós | 
A tradição immutavel, diante da vossa 
mutabilidade, lentamente desappareceu de 
vós, não deixando nas vossas mãos senão 
a ambição do ouro amado ; passando a 
outro santuario a tradição com o seu ver- 
bo magico moralisador. 

Espiritualistas modernos de todas as 
escolas : theosophistas, hermetistas, gnos- 
ticistas, kabbalistas, espiritas, etc., reco- 
lhei esta deshereditariedade (a tradição) 
do sacerdocio, 

Approximai-vos do santuario pelo 
esforgo positivo, 
continuo que dá 
sob os golpes da 
prova e da dór, 
o conhecimemo, 
a razão, a sabe- 
doria. 

Estudai o phe- 
nomeno psychi- 
co em suas di- 
versas modalida- 
des, observai o 
facto, controlae- 
o; e percebido 
seja ella por vos- 
sa alma conscien- 
te, affirmae-o em 
torno de vos. 

Trabalhae pe- 
la vulgarisagäo 
dos phenomenos 
junto aquelles cu- 
ja alma anciosa, 
afflicta, sob a 
acção de um 
grande golpe, procura forga e consolagäo 
num ideal que deseja fruir. 

E' entäo, € ahi que o vosso verbo, 
os vossos factos, accumulados uns sobre 
outros, proporcionaräo a essas almas em 
penas as realidades das cousas deste mun- 
do com o outro. 

Vosso verbo dara a sua chaga ۰ 
da entreaberta o raio de luz que lhes 
mostrará novos horisontes dos céos, onde 
elles poderáo contemplar e comprehender 
o grande livro immatriculado no Univer- 
so, em gue as acções psychicas constituem 
o todo, pois que delias depende nossas 
acgöes physicas e chimicas. 

- - Um olhar sobre o mappa mundo, 
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minha alma estremece de tristeza ; a hu- 
manidade está enferma dum mal moral; 
alto a baixo na escala social ella clama 
o seu direito ao bezerro de ouro e, em- 
quanto balas e scrapneis crepitam e im- 
poem este direito sobre as chagas e o 
sangue, a outra, as mais pacificas forjam 
armas assassinas e erguem fortalezas re- 
sistentes ! 

Marte, na aurora do anno, Senhor 
do céo, condensa seus raios sobre nós 
como nos penetrando assim de sua sym. 
bolica rudez, immergir-nos na dór, donde, 
sem duvida, a humanidade sahirá para 
cicatrisar suas feridas com o dalsamo mo- 
ralisador, 

Assim a lei moral sahirá do santua- 
220; a tradição abrirá suas azas rejuve- 
nescida pelo verbo Ev-o lue. 

A essa hora a vivisegäo será venci- 
da porque o homem de sciencia, tomando a 
a vida sob outra orientação, estudará sua 


tetrade CORPO, ESPIRITO, ALMA. 


Que felicidade para os pobres ani- 
maes ?! tão ignominiosamente e unutil. 
mente torturadas, de incisões e inocula- 
ções microbianas | 


Sabendo subordinar a sciencia do 
corpo a sciencia do espirito, á sciencia 
psychica ou metapsychica (pouco impor. 
ta a palavra, não jogamos com palavras, 
mas com factos), elle saberá reconhecer 
que o corpo não é senão uma machina im- 
perfeita que se move sob a acção fluida que 
dá lhe á plastica, e que sua alma é supra- 
fluidien. 


Para estudar, para aprofundar esses 
meandros 77/5 et extra, de fieira em fiei- 
ra, € preciso passar os olhos no mundo, 
seu desenvolvimento, sua grandeza tradi. 
cional atravéz da escala dos mundos, de 
cujas raças o nosso planeta não constitúe 
mais que uma infima e grosseira escala. 

Physiologistas, physicos, chimicos, as- 
tronomos, mathematicos, sabios de todas 
as classes, tornai-vos psychistas, psycho- 
logos, metapsychicos : vós ficareis admi- 


kevista Internacional do Espiritismo 


rados dos progressos que farão as vossas 
sciencias |! 

Vamos, ao trabalho ! Avante para o 
novo cyclo | 

Amigos, 4 tarde, 4 noite quando 
todos dormem, as duas estrellas da mi- 
nha alına olham, observam e contemplam 
aquellas dos céos. 

Oh ! grande Deus! Eu vejo uma a- 
qui, do crepusculo a aurora que brilha 


com uma viva claridade; ella dardeja 
seus raios de fogo sobre o nosso pobre 
planeta. 


E” a estrella dos magos |! 

No randal impetuoso dos seus raios 
luminosos, compostos dos sete raios do 
arco iris, ella annuncia para o seculo 
nascente : 
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Assim seja ! 


Dr. A, Bertrand Lause. 


«E quando chegarem os tem- 
«pos, eu rosaret a meu Pae, que 
«vos dará um outro Consolador, 
«que ficará comvosco para sem- 
«pre, a saber o ESPIRITO DA 
«VERDADE, que o mundo não 
‘pode ainda receber porque não 
‘o vê nem o conhece. 


(João, XIV, 16 17). 


Creio poder affirmar que a vida terrestre dara lugar a 
vida no espaco infinito. O homem elevar.se-á de sol em sol, 
como pela escada de Jacob, a hierarchia da existencia, 
segundo seu merito e o seu progresso, do homem ao an- 


jo, do anjo ao archanjo. 


EUGENE PELLETAN. 
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| 0 Caso de uma senhora 
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No momento da morte, äs vezes, 
se produzem phenomenos luminosos. 
O mesmo acontece durante as horas 
que precedem ou seguem á morte. 
Phenomenos que podem ser percebi- 
dos a maior ou menor distancia sao 
constatados. 

Entre os casos citados na litte- 
ratura especial, existem varios em que 
a apparencia de um globo luminoso é 
visto movendo-se no espaco. 

Eis aqui, porém, um caso relata- 


| do entre outros da «Sociedade Ingle- 


za de Pesquizas Psychicas», cujos ar- 
chivos constituem um grande thesou- 


“ro de preciosos ensinamentos. 


Uma noite que Miss Williams a- 
chava-se em seu quarto em plena obs- 
curidade, percebeu movendo-se em re- 
dor d'ella «uma explendida luz ver- 
melha». Detive-me por muito tempo 
olhando-a, diz ella, afim de me con- 


| vencer de que não estava enganada. 


Em 


seguida eu atravesser o quarto 
dirigindo-me para a porta e a luz se- 
guiu-me. Era semelhante a um globo 


“de luz electrica. mas de aspecto mais 


vaporoso. 

Emquanto Willams seguia com 
os olhos esse globo luminoso. seu pen- 
samento estava voltado para uma 
amiga que ella sabia achar-se grave- 
mente enferma ; na mesma noite ella 
soube que, na mesma hora em que 
se deu o phenomeno, sua amiga, Mrs. 
Long, havia expirado. 

Encontramos no mesmo volume 
que velando 
seu filhinho moribundo, percebeu de 
repente a alguns pés acima della uma 
chamma azulada. 

«Ella era, diz a missivista, do tama- 
nho, mais ou menos, de um dedo po- 
legar e achava-se envolta uma aureola. 
Ella encostou na minha cabeça e es- 
teve durante alguns segundos, depois 
deslocando-se diagonalmente na dire- 
ção do anglo opposto do quarto des- 


Os Phenomenos luminosos 
| no momento Oa morte 


RAOUL MONTAUDON 


appareceu no tecto: emquanto ella 
desapparecia uma vóz que parecia vir 


do canto do quarto murmurou : «Isto 
era a sua alma.» Alguns momentos 


após o menino faleceu.» 

O caso seguinte é reproduzido 
da revista «Luce e Ombra». Foi cons- 
tatado na familia do Prof. Tito Alip- 
pi, reitor do Lyceu de Pésare. 

Eis o relato do Pr. Alippi : 

«Resolvi tornar publico um phe- 
nomeno de apparencia sobrenormal. 
que se acha ligado û mais profunda 
dôr da minha existencia, com a espe- 
rança que outros imitarao o meu 
exemplo, expondo os factos da mesma 
natureza que por ventura tenham cons- 
tatado. 

Ha dois annos e meio, minha 
adorada filha, de 13 annos. morreu em 
poucos dias de uma grave molestia. 

Na noite seguinte ao transporte 
tunebre do cadaver. da casa para o 
cemiterio. minha mulher, deitada ao 
meu lado. sem dormir e. banhada em 
lagrimas, viu na obscuridade lormar- 
se derepente uma claridade semelhan- 
te a uma moça e o tamanho de uma 
cabeça. Ella seguiu em sua ascenção 
lenta para o tecto até que desappa- 
receu. Minha mulher embora abatida 
corporal e moralmente, procurou se 
tornar calma como é seu habito e jul- 
gar o caso serenamente e sem dar 
credito aos phenomenos espiritas, ex- 
plicou o facto de modo natural. pre- 
sumindo ser uma hallucinacáo. Mas 
dia seguinte, nossos filhos, uma outra 
menina que tinha l4 annos e um me- 
nino de 12 annos. contaram a sua 
mãe terem visto, quando accordados 
em seus leitos. na obscuridade, um 
globo de fogo de tal e tal orma ¢ 
côr... Em summa, elles descreveram 
exactamente tal como minha mulher 
tinha observado. e ainda com a coin- 
cidencia approximativa da hora.» 

Terminamos estas breves indica- 


E BAO E 


ções lembrando que o Dr. Baraduc 
obteve a photographia do «corpo as- 
tral» de sua mulher, e isto no mo- 
mento de sua morte, sob a forma dum 
globo luminoso. 


Eis como Paul Nord descreve a 
visita que fez ao Dr. Baraduc: 


«Nós examinaremos um dos cli 
chés, dos mais interessantes : é aquel: 
le em que o doutor photographou sua 
mulher no momento em que ella mor- 
reu. Elle narra com grande emocáo, 
aliás comprehensivel, como auxiliou o 
espirito de sua esposa a se destacar 
de modo a favorecer a formação do 
«corpo astral» que se vé na photogra- 
phia exteriorisada sobre 0 corpo da 
moribunda. alfectando a iorma esphe- 
rica.» 

E” interessante aliar a estes fac- 
tos as seguintes observacoes : 

Nas bem conhecidas experiencias 
do coronel de Rochas com o sujet 
Laurent, este em certa occasiáo «sen- 
tiu que seu corpo tendia a tomar a 
forma de uma bola e observou que 
se continuasse os passes magneticos 
terminaria por se assemelhar a forma 
de uma esphera com uma cauda.» 


Quando Laurent foi adormecido 
ao mesmo tempo que Mme. Mireille, 
elle viu o duplo desta senhora sob a 
forma duma columna luminosa que 
não tardou a metamorphosear-se «em 
um globo luminoso que conservou u- 
ma especie de cauda.» 

M. Vincent Turvey, nasua obra: 
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The Beginnings of Seership narra 
que no curso de suas experiencias 
habituaes de visualisação clarividente 
a distancia, um dos assistentes per- 
cebeu seu «corpo astral» destacar-se 
de seu «corpo somatico» sob a forma 
de um globo de cristal.» 

Pela mesma forma 
na Gerard, a reputada somnambula 
que occupou a tempo a attenção de 
M. Sage nos Annales des Sciences 
Psychiques, quando era levada á ter- 
ceira phase hypnotica, via os «espiri- 
tos» sob a forma de espheroides bran- 
cos de varios tamanhos e mais ou 
menos brilhantes. 

Um dia que a somnambula Ed- 
méa, de Hector Durville, estava pro- 
fundamente adormecida disse expon- 
taneamente: «O corpo physico nao 
tem importancia, elle litteralmente na- 
da é. O phantasma é tudo. Mas a cou-. 
sa nao é facil de explicar. Ha no phan- 
tasma um globo muito brilhante que 
irradia a luz em torno de si. Um & 
independente do outro e elles podem 
se separar. O globo é colorido como 
o phantasma, mas é incomparavelmen- 
te mais bello. O sr. Durville pergun- 
tou: «O que acontece quando se mor- 
re?» A somnambula respondeu: «Mas 
não se morre totalmente...» «Eu que- 
ria dizer: o que se produz no mo- 
mento da morte do corpo ?» Eis aqui: 
o phantasma se destaca, mas d'ahi 
ha pouco tempo se separa totalmente 
do corpo e o globo luminoso alia-se 
a elle.» 


Mme. Malvi- 


SÊ LO or gE 
A PALAVRA DE UM SABIO 


Vi e estudei centenas de factos de tal forma convincentes que, se eu 
não conhecera o espirito dos sabios de profissão, ficaria admirado de não 
estarmos muis adiantados em psychologia. Lendo os trabalhos recentes 
onde as questões espiritas são tratadas de maneira muito inconsiderada, 
sinto-me tentado a exclamar a cada instante : «Quem foi, oh deuses po- 
derosos ! que collocou esta espessa faixa de materia sobre os olhos dos 
mortaes ? 

Convenho que observei coisas que poucos homens tem tido oppor- 
tunidade de vêr; mas foi porque, despertada a minha attenção por um 
facto dos mais simples quiz saber e gastei tempo em procurar. 

Náo ha bem que ndo custe desgostos, nem saber sem o tributo do 
trabalho. Como disse Schopenhauer : a verdade não hade vir saltar-nos 
ao pescoço. E” mister procurar, é preciso pensar. 

Pensar! Ah! eis a difficuldade ... 

DR. PAUL GIBIER. 
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TRES LIBERTADORES ESPIRITUALISTAS 


LINCOLN — MARTI — MADERO 


O progresso historico moderno, 
contemporaneo da America é digno 
de lembrar a participação que toma- 


ram tres grandes Libertadores Espi- 
ritualistas, iniciadores os tres de po- 


E vos e emancipa- 
. dores de conscien- 
“cias. Referimo-nos 
ao norte america- 
no Abraham Lin- 
coln, ao cubano 
José Marti e ao 
P mexicano Francis- 

. co M. Madero. 
Lincoln, Marti e 
“Madero formam u- 
ma trilogia augus- 
ta de homens ele- 
vados, «inspirados 
“pelo Além», que 
olfereceram sua 
vida terrestre em 
holocausto de seus 
nobres  ideaes. 
۲ Sem hyperbole al- 
| guma se os pode 
qualificar de re- 

demptores ou 
| guias que traça- 
ram a róta lumi- 
nosa da Justica, 0 
Progresso e a Li- 
berdade. 

Um sopro divi- 
no animou toda a 
sua obra ; e estu- 
dando-se suas vi- 
das nào pode du- 
vidar-se «que per- 
tenceram aos elci- 
tos pelo «mundo 
invisivel» para 
promover a liber- 
tacäo humana. 

Para os espiri- 
tas é significativo o labor desses se- 
res excepcionaes, ja que foram por 


suas ideas e leitos filhos da nossa 
Causa. Lincoln, nas grandes resolu- 


ções do seu periodo presidencial, nao 


(Da «Luz del Porvenir») 


duvidou em consultar os invisiveis ; 
Madero A abertamente no Espi- 
asomo, © Alaro, em oras de Mile pS 
ção e tracou persamentos im- 
pereciveis sobre a vida e a morte, de- 


Abraham Lincoln 


clarando-se um crente convicto na im- 
mortalidade da alma. Estas tres gran- 
des figuras merecem que seus nomes 
sejam esculpidos com lettras de ouro 


DO 


nos annaes gloriosos do Espiritualis- 


mo moderno. 
* 
* * 


A notavel medium  norte-ameri- 
cana Nettie Colburn deixou em suas 
«Memorias» preciosas paginas sobre 
a iniciação no Espiritismo do famoso 
presidente dos Estados Unidos, Abra- 
ham Lincoln. Estavamos nos terríveis 
dias da guerra de Separação, que a- 
meaçava dar cabo da nação america- 
na. Os escravistas e anti-escravistas 
combatiam ferozmente. Na Casa Bran- 
ca. Lincoln tinha momentos de an- 
gustiosa alilicção, quando uma mo- 
desta medium de Albany, miss Col- 
burn, se apresentou no Palacio de 
Washington com o fim de tratar de 
assumptos particulares. A esposa do 
presidente ha tempo se interessava 
pelo ideal espirita, e sabendo que a 
joven Colburn era portadora de facul- 
dades mediumnicas, tratou de travar 
relações com ella. Convidou-a a en- 
trar, e depois que a moca entendeu- 
se com Lincoln sobre seus negocios 
particulares, ficou combinado que se 
celebraria uma sessao na qual o Pre- 
sidente tomaria parte. 

Isto aconteceu em 1863, quando 
a guerra do Norte contra o Sul esta- 
va em toda a sua forca. 

Na mencionada sessáo, e em ou- 
tras que periodicamente se effectua- 
ram em Casa Branca, o presidente 
Lincoln ouviu palavras que o impres- 
sionaram profundamente, havendo se 
manifestado espiritos de pessoas suas 
conhecidas quando vivas, segundo el- 
le mesmo declarou, os quaes lhe de- 
ram orientações e tracaram planos 
que dar-lhe iam a victoria na grande 
guerra de emancipação. Foram tao 
preciosos e uteis a causa abolicionis- 
ta que elle defendia, as manifestações 
que recebeu da medium, que chegou 
a declarar que esta Ihe havia presta- 
do, servindo de instrumento dos invi 
siveis, o mais bello concurso que po- 
deria imaginar. 

— «Minha filha—exclamou elle— 
possuis um dom dos mais singulares. 
Que elle vos venha de Deus eu nao 
duvido. 

De tal maneira os Invisiveis agi- 
ram para fazer realçar um dos factos 
meus salientes que a Historia ameri- 
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cana registra, contribuindo com seus 
estorcos e conselhos para a emanci- 
pacáo dos negros escravos america- 
nos. 


* * 
* 


José Marti, o propulsor da Inde- 
pendencia de Cuba, foi outro homem 
excepcional. Foi poeta, escriptor, tri- 
buno, philosopho e revolucionario. 
Sua philosophia é das mais elevadas 
do espiritualismo. Possuia uma alma 
radiante e um coração aberto ás mais 
generosas acções. Offereceu sua alma 
terrenal pela causa que detendia. 

Eis aqui um delicado florilogio 
de pensamentos seus : 

—«Se eu odiasse alguem, 
ria por elle a mim mesmo. 

— «Emquanto houver um homem 
infeliz, ha algum homem culpavel. 

— «O verdadeiro 
lha o lado que se vive melhor, mas 
sim o lado em que está o dever; es- 
se é o homem verdadeiro, o homem 
pratico, cujo sonho de hoje será a lei 
de amanha. 

— «O melhor meio de servir a 
Deus é ser homem e trabalhar para 
que não se menospreze a Liberdade. 

— «Sofirer é, quiçá, mais do que 


odia- 


gozar: Soffrer é morrer para esta 
torpe vida, e nascer para a vida do 


unica verdadeira. 
— «A humanidade nào se redime 
senão por determinada dose de soffri- 
mento, e quando uns delle se esqui- 
vam é preciso que outros o accumu- 
lem». 

As ideas de Marti sobre a vida 
e a morte sao de uma espiritualidade 
concludente : 

— «A vida humana nao € a vida 
integral ; é um trecho escuro do resto 
da vida. A mente humana não pode- 
ria concebel-a. A morte não é mais 
que uma forma occulta da vida. A 
morte é jubilo, é renascimento, tarela 
nova. 

A vida humana seria uma inven- 
ção repugnante e barbara se se 
limitasse a vida na terra. 

— «Negar o espiritual que vibra 
e illumina, que guia e consola, que 
sara e mata, é o mesmo que negar 
a luz do sol. 

— «A salvação da liberdade pre- 
para a felicidade da morte. 


Bem, 


homem não o- 
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— «Na ordem encadeada e illi- 
mitada da natureza em que uma ar- 
vore e uma penna duram seculos nao 
pode numa so vida acabar-se a vida 
do homem que os é superior. 

«Este ardente espiritualismo que 
anima este grande cubano — disse o 
culto escriptor M. Isidro Mendez — 
em um substancioso estudo intitulado 
«El misticismo de Marti» e de quem 
recebemos os anteriores pensamentos 
do Mestre — náo tem um momento 
de desconsolo, um apice de incerteza, 
hem uma só manilestação terrorifica 
do desconhecido» — Foi, pois. Marti, 
um crente sincero que recebeu inspi- 
ração do Alto e que ouviu a vóz que 
Ihe fallou neste seu pensamento : 

— «A viagem humana consiste 
em chegar ao paiz que trazemos des- 
cripto no nosso interior, e que uma 


voz continua nos promette.» 


Já dissemos que Marti offereceu 
sua vida pelos seus ideaes ; morreu 
com o rosto voltado para o sol como 
desejava, e toda a sua vida foi uma 
pagina heroica. «Quando se tem vivi- 
do para o homem, quem nos podera 
querer ou fazer mal? A vida ha de 
se levar com bravura, e a morte ha 
de se esperar com um osculo». 


Francisco Madero, 0 apostolo da 
Revolucao Mexicana. figurava tambem 
nas phalanges espiritistas. Até os seus 
mais encarnicados adversarios estao 
de accordo que elle for um nobre es- 


sua vida. Iniciou a Revolucáo que 
deu uma nova e elevada consciencia 
social ao povo do Mexico. 

Madero foi um espirita convicto. 
Fez propaganda dos nossos ideaes, e 
deixou muitos escriptos, entre elles um 
«Manual Espiritista», que publicou sob 
o pseudonimo de «Bhima» sob os 
auspicios do 2.0 Congresso Nacional 
Espiritista Mexicano. Esta obrinha foi 
dedicada á juventude e aos operarios 
em geral. 

Madero foi apostolo e martyr, co- 
mo Marti e Lincoln, e como elles, de- 
safiando os prejuizos, inspirado nos 
seus ideaes espiritualistas, combateu 
o mal onde o encontrou, libertando 
com a palavra e a acção os opprimi- 
dos, ajudando os fracos e rebelando- 
se contra tudo o que opprimia O sa- 
grado espirito humano. 

Como Lincoln e Marti, marcou 
novas veredas a evolucao dos povos, 
despertando as consciencias adorme- 
cidas e emancipando aos que viviam 
presos aos jugos politicos, religiosos 
e sociaes. E como Marti e Lincoln, 
Madero sempre acreditou na immor- 
talidade. Nao temeram a morte. Seu 
credo era de vida eterna, de confian- 
ca no Além Tumulo. 

Todos elles entregaram-se valo- 
rosamente ás causas que abracaram 
porque como disse Marti: «Quem of- 
lerece-se aos homens é devorado por 
elles; mas é lei maravilhosa da natu- 
reza que só está perleito o que se da. 
Enào se relucte a offerecer a vida até 
que não vencamos, em nosso proprio 
bem e da collectividade.» 


pirito, um coração generoso, um ca- Em lembrança «elles. a nossa 
racter integro. Amava o seu povo e offerenda. 
pela liberdade deste chegou a dar a S. PAZ BAZULTO. 
ERA 
EEE Eg E 


EM FACE DO 


IDEAL 


Do berço ao tumulo, do tumulo ao berço, eis as etapas da nossa 
existencia até alcançar o progresso preciso para a vida livre no Espaço. 


Labores obscuros, sommos profundos, 


vigilias gloriosas. Fraterni- 


dade, evolução, progresso ; taes devem ser os nossos deveres, OS HOSSOS 
sentimentos, as nossas tendencias. Tal é nossa divisa, a divisa da Hau- 
manidade. A claridade que nos guia ainda é fraca, mas sabemos que es- 
tamos em bom caminho, e estamos seguros de chegar ao fim. 

Gloria aos nossos mortos que da outra margem do Rio vêm ۵ 
illuminar. Só elles, porque vivem no seio da Eternidade, podem nos falar 
da Eternidade. Gabriel DELANNE. 
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mquanto os estadistas absorvidos‏ مج عم 
pela crise financeira que alastrou-‏ ' 
Hes se no mundo estudam os meios‏ 
ERS de conjural a, e os politicos se‏ 
debatem por questöes pessoaes‏ 
que, além de náo resolver as questöes go-‏ 
vernativas que crescem todos os dias to-‏ 
mando um verdadeiro caracter dissolvente‏ 
da sociedade e da‏ 
familia, um punhado‏ 
de sabios, uma pleia-‏ 
de de philosophos a-‏ 
tacando a raiz do‏ 
ınal de todos os ma-‏ 
les, se esforça para‏ 
vêr resolvido o pro-‏ 
blema da alma, cujo‏ 
desideratum em sua‏ 
maxima  realisacáo,‏ 
marcará o signal fri.‏ 
sante de uma era no-‏ 
va, que felicitará as‏ 
gerações vindouras.‏ 
E é de vêr que es-‏ 
se trabalho magistral-‏ 
mente orientado, tal-‏ 
vez pelos altos pode-‏ 
res do Além, não se‏ 
limitam á pesquiza‏ 
da alma humana com‏ 
as suas ascenções e‏ 
as suas quédas, mas‏ 
descem á escala in-‏ 
ferior da creação, on-‏ 
de a vida tambem‏ 
prolifera intensamen-‏ 
te, onde a intelligen-‏ 
cia domina o instinc-‏ 
to, ondea dôr se faz‏ 
sentir como no reino‏ 
hoininal, onde a luz‏ 
com seus bellos ful-‏ 
gores penetrando os meandros mais recon-‏ 
ditos dus seres, nos mostram que algo‏ 
ha nessas vidas semelhantes á nossa, que‏ 
não é uma força céga que faz o cão com»‏ 
prehender o seu dono e o cavallo a obe-‏ 
decer o seu guia e senhor ; que tambem‏ 
elles, como nós, possuimos, ou antes so-‏ 
mos os motores da nossa intelligencia, os‏ 
impulsionadores da nossa vontade, os au.‏ 
tores das nossas acções.‏ 


PSYCHOLOGIA ANIMAL 
سس‎ — 


UM MACACO EQUILIBRISTA 


(Cliché do «Dimanche Illustre») 


Bu- Bu, chamado o «Rastelli» 
macacos. & o unico no mundo que 
executa jogos de equilibrio. Actual- 
mente elle está em Paris, 
tando num grande circo parisiense. 


Fo 


Esta grande tarefa de descobrimen- 
to, revelação e propagação cabe aos psy- 
chistas em geral e aos espiritas em par- 
ticular. 

Abstrahidos de toda a preoccupa- 
ção mundana, alheios ás injuncções regio- 
naes que desbriam os homens e lhes fa- 
zem periclitar o caracter, fora das con- 
gregações  ritualistas 
e das aggremiações 
religiosas que com a 
mais cinica incuria 
chegaram a negar a 
alma ao animal, elles 
lavram num bello mas 
velho terreno, que as- 
signala o vestigio por 
suis mattas front osas 
e florestas virgens, 
dos nossos ancestraes, 
dos nossos antepas- 
sados, alguns poucos 
dos quaes legaram ás 
gerações a herança 
dos seus feitos heroi- 
cos nessa ramificação 

dos conhecimentos 
humanos, 

E não será ella, de 
facto, a chave prins 
cipal para a resolu- 
ção de todos os pro- 
blemas que mais de 
perto nos estão affec- 
tos ? 

Como explicar a 
lei da evolução pres 
clamada pelas scien- 
cias positivas e cons- 
tatada na tela viva 
do scenario mundial, 
sem o principio in- 
telligente que anima os corpos e aformo- 
seia o orbe em que vivemos, dotando nos 
todos os dias de melhoramentos destina- 
dos a uma existencia mais accomodaticia 
e mais proficua ? 

E se admittimos a alma no homem, 
donde juigamos ter ella vindo com os 
seus conhecimentos innatos, suas propen- 
söes, seus instinctos de ferocidade de um 
lado, seus arroubos de virtudes de outro? 


dos 


represen- 
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Fazem bem os psychistas, tomarem 
a si a grande tarefa da resolugäo do pro- 
blema animico, visto as religiöes domi- 
nantes seleccionarem estes estudos pondo- 
os á margem de suas cogitações e a 
sciencia official consideralo acima de suas 
attribuigöes, ou antes, assumpto de some- 
nos importancia para sua attengäo dedi- 
cada antes a consas que julga de mais 
utilidade e mais positivas, 

Compete a nós fazer desabrochar as 
flores que hão de perfumar o ambiente 
do futuro, 


x x 5 S X = 
۷ OD CUN 


EM LONDRES : 


RO 


O «Poney» Blach Bear 


Na importante revista Psychw-Re- 
search, orgão de The American Society 
for Psychical Research, o sr. Goadby pu- 
blicou um longo artigo sobre mais um 
«sabio» da raça cavallar, o «poney» Blach 
Bear. 

Blach Bear conversa com os seus 
interlocutores por meio de um codigo con. 
vencional ; utilisa-se para manifestar o seu 
pensamento de 26 lettras e 10 cifras—ao 
todo 36 caracteres. 


Wo ND 
No NS 


۰ 


OS CARNEIROS E SUA INTELLIGENCIA. 


Esse rebanho de ovelhas fazendo evolução no grande boulevarde de Londres, 
dá-nos uma nota pitoresca, é que, como poderia fazer um chauffeur dos mais 
exercitados, os animaes encaminham-se em direcção da flecha de circulação. 


Deixemos de lado os törvos de en- 
tendimento, os presumidos de saber, os 
negadores systematicos de todas as novi 
dades, que só se comprazem em utilisal- 
as depois que ellas cahem no dominio 
publico, tornando se imprescindiveis ás 
populações. Elles serão arrebatados pela 
onda, não poderão resistir aos influxos 
superiores de determinações progressistas. 

Prosigamos na nossa tarefa, certos 
de que a semente que plantamos nem 
uma só se perderá. 


Diversos pesquisadores e sabios têm 
tido entrevista com o *poney» Blach, fi- 
cando maravilhados da precisão com que 
são dadas as respostas ás perguntas que 
lhe fizeram. 

O nosso espaço não permitte a trans- 
cripção do artigo-relato do sr. Goadby. 
Nos limitamos a passar para estas pagi- 
nas algumas conversas que diversos tive- 
ram com o cavallo Blach. 

Nesta sessão experimental, estiveram 
presentes, além do sr. Goadby, miss Post, 
mrs. Gallatin, mrs. Candler e mais um 


O 


menino que foi em companhia de um dos 
assistentes. 

Eis em linhas geraes a palestra : 

— Miss Post.—Quem é o Presiden- 
te dos Estados Unidos ? 

— Biach Bear. — (c. a. d. A. Smith, 
o infeliz concurrente de Hoover). 

(Movimento de surpresa e riso) 

— Mrs. Gallatin. — «Mas não é Al, 
Smith que vós quereis, não é? 

— Blach Bear — (Sacode a cabeça 
em signal de negação). 

— Mrs. Gallatin. — Quem desejarias 
como Presidente ? 

—Blach Bear. — M. Goadby (surpre- 
sa amda mais viva e risos) 

— Mrs Gallatin, — Quem era Presi- 
dente dos Estados Unidos em 1861 ? 

— Black Bear.-Line (Lincoln) 

— Mrs. Candler. — Quem o assas- 
sinou ? 

— Blach Bear, — Booth. 

— Mrs. Candler. — Em que cidade 
aconteceu isto ? 

— Blach Bear. — Washington. 

— M, Goadby.—Que aconteceu de. 
pois a Booth? 

— Blach Bear. — Quebrou uma per- 
na. 

— Uma vóz. — Qual é o prenome 
usual de Booth ? 

— Blach Bear. — Wilkes. 

— O menino, — O que pensaes 
desta reuniäo ? 

— Blach Bear. — Dize tu 
meu caro menino. 

Como se vé essa experiencia foi in- 
teressante e comprobativa, demonstrando 
a intelligencia do «cavallo sabio» e sua 
extraordinaria memoria que revelou muito 
bem tudo quanto aprendeu. 

Interessante ainda é que o «poney» 
do sr. Goadby conhece muito bem as let- 
tras e sabe ler inglez. Numa sessäo com 
o sr. Alan Macdonald, da Direcção do 
New-York World, Macdonald cortou um 
circulo de papel em que se achavam as 
palavras «Standard Oil», collocou em fren- 
te ao cavallo e mandou que dissesse o 
que deveria dizer. Blach depois de pe- 
quena observação bateu pelo alphabeto 
convencional — «Standard Oil.» 


mesmo, 


Mais um exemplo da fidelidade do cão 


L Acchinatation, revista franceza, pu- 
blicou a seguinte noticia que traz o titu 
lo acima : 
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«Um cáo acaba de provar mais uma 
vez que os animaes náo sáo desprovidos 
de intelligencia. O cão em questão per- 
tencia a uma pobre doente de Menez- 
Bic-en Trédarzec, nas costas do Norte ; ti- 
nha 64 annos de edade. O animal nunca 
a deixava só. 

Um visinho foi surprehendido altas 
horas da noite pelos latidos do cão pro- 
ximo a janeila de seu quarto. Levantou- 
se e sahiu ; o animal encaminhou se dian- 
te delle para um tanque visinho; elle a- 
companhou o cão, e viu fluctuar n'agua 
o corpo de Mme, Chavoir que ahi pere- 
cera afogado. 

A infeliz mulher, no escuro, errando 
o caininho, cahiu no tanque. 


Wolf — o cão mathematico 


A «Psychica», revista franceza diri- 
gida por Mme. Carita Borderieux, diz que 
o sr. Richard Jordan, director de «Kurz- 
Mitteilungen der Gesellschaft für Tierpsy- 
chologie» (Pequenas informagóes da So- 
ciedade para o estudo da psychologia ani- 
mal) narra no numero de maio de 1929 
o que segue: 

«Wolf é um cão allemäo que o Pas- 
tor Grünwald, em Dürrenmungena, perto 
de Nürnberg, instruiu ha dez annos, a 
exemplo de Rolf, de Mannheim. Eis aqui 
o seu alphabeto, que foi composto por 
elle mesmo : 

12 3 4 5 
o ۳ با‎ 


d IP 


© 7 © © 1© 
u, fv, h, b.p, e.eu 


1۲ 12 13 14 15 010 17 ل‎ MENTO 
d.t, gch, i, k, m, u, s.sch, x, g. 


IVolf conta com as patas. Para sz», 
bate duas vezes, para ۵ quatro vezes ; 
tres golpes significa que está cançado. 

A’ minha cidade a aldeia distante. 
quando approximei me de sua casa, elle 
latiu; mas depois, tendo eu almogado á 
mesa com o pastor, sua senhora e o pe- 
queno Hartmut, estando a porta entrea- 
berta, Wolf veio a mim e festejou me. 
Sentiu-se feliz, posou a cabega nos meus 
joelhos e se miostrou muito alegre. 

— Queres tu contar para o sr. Jor- 
dan ? perguntou-lhe o pastor. 

—«Wolf:—Sim». Pois bem, diz en- 
tão quantos fazem 3x5-|-60-—20— 4. Quan- 
tas dezenas ? Wolf ergue 5 vezes a pata: 
— 50. E quantas unidades ? — Wolf bate 
uma vez. Assim elle havia contado 51, o 
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que náo me admirou. Eu observei Rolf e 
quasi todos cães calculistas, e conheço 
sua fabulosa capacidade para o calculo. 

Então, contei que a cadella Senta 
que eu tinha ido vêr na ilha de Fehmarn, 
me havia proposto um dia o seguinte 
problema ۰ 25x33. 

Contando mal de cabega eu respon- 
di 775, mas Senta me corrigiu, batendo 
925. 

Eu devia partir logo para alcançar 
o auto postal que sahia para a gare de 
Rot. Pedi a Wolf que dissesse que horas 
eram ; pois o pastor não via as horas no 
relogio. Wolf respondeu que eram 10h.27, 
o que cra exacto. 

Alguns dias depois o sr. Jordan re- 
cebeu uma carta de Mme. Grunwald que 
exprimia com admiração, a amisade que 
o cão testemunhou ao sr. Jordan, pois, elle 
“tinha a natureza muito reservada e ficava 
muito desconfiado quando achava-se em 
| face de pessoas extranhas, Com as senho- 
Eras elle era mais dado. Ella disse tam- 
bem que Wolf era muito vaidoso e am- 
bicioso, e mostrava se encantado quando 
se dizia ser elle muito bonito, mas que, 
a seu turno, tinha «uma grande alma, 
| nobre e devotada, como demonstrou pe- 
las respostas que deu ás suas perguntas». 


T Ella diz mais, que depois da visita do sr. 
| 


ve er‏ ~~ و و 


a 8 


Jordan, pediu-se a Wolf que propuzesse 
um problema, assim como Senta propöz, 
e Wolf deu o problema: 15x26, «Nós, 
tendo contado apressadamente, elle se 
mostrou multo impaciente» — «São 320? 
eu perguntei, «Não», respondeu Wolf. — 
«São 390 ?» —«Sim» — respondeu. 

O «Niirnberger et Uhr-Blatt» de 4 
de maio publicou um artigo sobre a visi- 
ta que o sr. Jordan fez a Wolf; nesse 
artigo o sr. Jordan diz que Wolf esta no 
numero 52 da lista dos animaes que cal- 
culam e respondem as perguntas que lhes 
são feitas.» 


Psychologia animal na Eurupa 


A psychologia animal na Europa es- 
tá tomando um grande influxo; é preci- 
so que acompanhemos esse movimento 
renovador que marca a éra nova que já 
está iniciada e que transformará comple- 
tamente as archaicas idéas hereditarias 
que nos envolvem com o seu manto de 
ignorancia. 

Caminhamos sob o infiuxo decisivo 
do progresso, Estudemos, pesquizemos, 
trabalhemos se não queremos fazer parte 
da escoria das civilisações decahidas. 


CAIRBAR. 


ےک و -r‏ 


Transicao e Progresso 


p 


"n ^ 
| 
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hora em que estamos é uma hora de transição e de parto doloro- 
so. As formas exgotadas do passado empalidecem e se desfazem 
para dar lugar a outras, a principio vagas e confusas, mas que se 


| precisam cada vez mais. Nellas se esboca o pensamento crescente 


|! da humanidade. 


O espirito humano está em trabalho; por toda a parte, sob a appa- 


rente decomposição das ideias e dos principios ; 


por toda a parte, na scien- 


“cia, na arte, na philosophia e até no seio das religiões, o observador at- 


tento pode verificar que uma 


lenta e laboriosa gestacáo se produz. A 


sciencia, essa sobretudo, lanca em profusáo sementes de ricas promessas. 
O seculo presente é o das potentes eclosões. As manifestações do além, 
de passageiras e isoladas, vão se converter em permanentes e mundiaes. 
O nosso dever é esclarecer esses factos 4 humanidade futura, pois, cami- 
nhamos para o futuro, para a vida sempre renascente, pela via immensa 
que nos abre um espiritualismo regenerado. 


LEON DENIS. 
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Uma sessao de Materialisacao em Londres 


C 


NS 


O Bulletin du Conseil de Re- 
cherches Métapsychiques de Belgi- 
que, publicou o interessante relato 
que se vai ler e lhe foi enviado, de 
Londres, pelo sr. Alex. Dribbel: 

— «M. Dribbel, membro do nosso 
circulo, nos enviou a traducao do re- 
lato de uma sesao efectuada em 12 
de junho 1928. em Londres (Carehal- 
ton), na Villa Hollandia, em casa de 
um dos seus parentes, sr. Alex. Drib- 
bel, com dose membros do grupo Hol- 
landia, fundado em 1927, para o estu- 
do da tvptologia, de vozes directas, 
de escripta automatica e de metagno- 
mia. 

O medium é o sr. C. P. J. mo- 
rador em Great Yarmouth. 

Os assistentes são collocados em 
meio circulo, diante do gabinete es- 
curo feito por cortinas collocadas num 
canto da sala e proximo a uma ja- 
nella. 

Com o auxilio de cordões fortes 
passados em redor dos corpos, o me- 
dium é ligado tambem á cadeira so- 
bre a qual fica sentado, os punhos e 
pernas presas, e os botões da roupa 
tambem atados, para que não possa 
levantar-se. 

Começa-se por tocar duas peças 
de gramophone : «Over there» e «In 
the sweet Bye and Bye», depois do 
que o disco é deixado no apparelho. 

As luzes sao apagadas, e depois 
de alguns minutos de attencáo, as cor- 
tinas do gabinete escuro são agitadas 
com violencia e puxada para o inte- 
rior do local. Este facto produziu-se 
varias vezes no correr da sessão e 
tor acompanhado de um frio psvchico 
nitidamente sentido por todos os assis- 
tentes. 


Logo uma individualidade, em 
linguagem esmerada annunciou sua 


böa-vinda e o pesado porta-vóz de co- 
bre que se achava fôra do circulo foi 
posto no meio, nitidamente visivel 
com seu reflexo lusidio. 

A entidade, guia do medium, o 
Espirito de um Arabe, Aboubeu Mo- 
hammed, intitulando-se John, para 


mais facilitar, disse aos assistentes 

para auxiliarem o porta-vóz; d'outro 

lado, durante toda a sessao, os baru- 
2 . o LI 

lhos diversos, por vezes nitidos, se 

produziram no gabinete. Luzes Huc- 

tuaram em torno do gabinete emquan- 


to o porta-voz ia tocar, seja o forro, 


seja os assistentes. 


Subitamente, uma peça de roupa | 
do circulo ; | 


foi projectada no meio 
examinada, reconheceu-se ser o pale- 


tot do medium, cujos cordöes dos bo- | 
toes se achavam intactos, e mãos in- | 


visiveis distribuiram aos assistentes o 
conteúdo dos bolsos: 
molho de chaves e uma tablette 
aspirina. 


Uma entidade com uma pronun- | 
cia escosseza muito nitida, nos disse | 
chamar-se James Hardy, conhecido fa- | 


miliarmente por Jimmy; disse algumas 
palavras humoristicas e tomou parte 


activa na canção «Annie Laurie» que | 


entoou em forte vöz. 


Uma outra vóz directa declarou 


que o canto deveria ser continuado | 


durante certo tempo por causa de uma 
perturbação devida a ligeira 


tiu-nos que podiamos esperar pheno- 
menos mais accentuados, desde que a 
obscuridade fosse restabelecida. 


Acabamos de cantar a aria «Bye | 


and Bye» quando a pesada tampa do 


gramophone abaixou por varias vezes | 
e no pedido para saber se os espiri- | 
tos presentes podiam fazer ۲ | 


a machina, a tampa tor immediata- 


mente erguida e o diaphragma com a | 
agulha posto no disco. Uma só linha 


do canto «We schall meet on that 
beantitul shore» foi executado e Jim- 
mi, falando pelo porta-voz, garantiu 


que elle havia achado esta phrase a 


proposito. 

Perguntou-se-lhe se elle poderia 
distinguir e lazer ouvir o cantico re- 
gistrado no outro lado do disco e pór 
a machina em movimento. Quando a 


corda se exgottava. ouviu-se o baru- 


lho da manivela, mas o 
disco tendo feito ouvir 


suporte do 
um ruido, O 


MS Sy | 
SN. 


um lapis, um. 
de 


infiltra- > 
ção de luz vinda da janella e garan- + 


| 
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sr. Dribbel pediu à entidade collocar 
o disco bem no lugar, o que fez to- 
das as vezes que o ruido se reprodu- 
zia. Todos constataram que o manejo 
da machina foi executado com cuida- 
do e um assistente fez notar isso ; de 
mais, um ligeiro raio de luz filtrante 
dava no gramophone e passava até 
a cadeira de um assistente, permittin- 
do assim deixar ver que não tinha 
havido intervenção de nenhum dos 
assistentes. 

Depois disto os «écrans» lumino- 
sos se puzeram em movimento, e sob 
sua claridade as cortinas foram vis- 
tas, bem como mãos materialisadas ; 
em seguida uma forma completamen- 
te materialisada se fez vêr ás pessoas 
sentadas perto do gabinete. Esta for- 
ma aproximou a cabeça de dois as- 
sistentes, que viram bem o rosto de 
um homem de barba preta vestido de 
uma tunica, fazendo mover os «é- 
crans» para se mostrar inteiramente. 
O pedido de fazer bater os «écrans» 
para affirmar se era a entidade John, 
tambem foi ۰ 

Uma outra forma tambem com- 
pletamente materialisada foi reconhe- 
cida ser a mãe duma sra. sentada 
perto das cortinas ; esta fol acaricia- 
da pelas maos do fantasma. 

Um senhor viu tambem a silhue- 
ta de uma mulher corpolenta e quasi 
todos os assistentes experimentaram 
a sensacäo de maos quentes durante 
as manifestações que se produziram. 

Uma voz döce dirigiu-se a uma 
senhora e deu o nome do seu irmão 
falecido ; ella foi tocada varias vezes 
por uma mão deformada de tal ma- 
neira que não poude duvidar da pre- 
sença de seu irmão que, quando vivo 
soffria de rheumatismo que havia de- 
formado suas mãos. 

Uma corrente de ouro foi tirada 
do pescoço de uma senhora e posta 
no pescoço de sua visinha. Um gram- 
po foi tirado do cabello de uma ou- 
tra e posto na mão de outra assen- 
tada do lado opposto. 

Mãos delicadas ajustaram o laço 
da gravata de um dos assistentes, ar- 
ranjaram o collete, acariciaram O ros- 
to emquanto que outra passava pelos 
cabellos e orelhas, depois elle recebeu 
um beijo na ironte. 


Os cabellos de uma senhora fo- 


IO 


ram subitamente desmanchados € ar- 
remessados aos olhos ; flores que es- 
tavam num vaso sobre o piano foram 
atiradas á extremidade do salão e 
certos assistentes foram aspergidos 
com a agua do vaso. 

Subitamente ouviu-se um forte 
ruido e uma senhora sentada proxi- 
mo do gabinete, ficou espavorida com 
a visão de um grande animal que, 
sem duvida, deveria ser um cáo. 

A metade das pessoas presentes 
poude sentir sobre as máos as patas 
e o arranhar das unhas do cão; ou- 
tros sentiram a cabeça do animal a- 
polar-se sobre os seus joelhos e a 
lingua lamber-Ihes as mãos. Todos ou- 
viram-n o correr na sala batendo as 
patas e a cauda na armacao do gra- 
mophone. O animal parecia querer se 
fazer reconhecer, pois trazia nos den- 
tes um «écran» luminoso que mostra- 
va o maxilar superior. Um «écran» 
collocado verticalmente sobre o soa- 
lho permittiu ver a cabeça do cao, e 
um de nós poude verificar o pello ri- 
jo de um «terrier» irlandez, o que loi 
confirmado por outro assistente do 
lado opposto. que declarou ver a si- 
lhueta de um cão. 

A tampa do gramophone tendo 
se abaixado novamente, pediu-se ao 
Espirito collocar outro disco e ser fei- 
ta a manobra. tirando o disco utili- 
sado. 

A minuete de Beethoven foi exe- 
cutada e á pedido a porta do gramo- 
phone foi aberta. 

O sr. Dribbel pediu entào à en- 
tidade tocar um trecho favorito no 
qual elle pensava. 

A manobra do instrumento repe- 
tiu-se mas o trecho tocado não toi o 
que o sr. Dribbel pensou. 

Terminada a peça. a machina 
continuou a funccionar, então a enti- 
dade Jimmy pediu que parassem a 
machina, pois, lhe faltava força para 
isso. E assim terminou a sessão. 

Accendeu-se a luz. o medium toi 
encontrado em sua cadeira, mas sem 
paletot. A sessão havia durado tres 
horas. 

Os assistentes, que durante a 
sessão tinham formado cadeia, assi- 
gnaram o relato. assim como se acha. 


Alex. Dribbel. 
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Náo sabemos as surprezas que nos 
estáo reservadas, Cada dia que passa, no- 
vos descobrimentos nos maıavilham, no- 
vas luzes nos illuminam denunciando o 
fim da escravidão da razão e o principio 
do imperio da liberdade de consciencia, 
Por mais que os conservadores se esfor- 
cem para dominar as almas, tanto mais 
se enfraquecem os seus poderes. 

O vapor, a electricidade dominaram 
as distancias, uniram continentes, appro 
ximaram os povos. O que a electricidade, 
forga ainda desconhecida, nos reserva ? 
Quem será capaz de negar que com o 
seu auxilio o *Mundo dos Mortos» pode- 
ria ser ligado tambem ao «Mundo dos Vi. 
vos», e reatarmos as relações interrompi- 
das pela morte, com os nossos entes que- 
ridos ? 

Nao ha muito tempo  propalou se a 
noticia de haver Edison descoberto um 
apparelho de communicagáo com os es- 
piritos. 

Esse boato circulou em diversos jor- 
naes indigenas e repercutiu na imprensa 
espirita, mas sem que se pudesse affirmar, 
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pois a noticia appareceu como um filiio 
de paes incognitos. 
Ha uma duzia d’annos as revistas 


enropéas noticiaram a descoberta de uma 
machina com reveladores especiaes para 
photographar os Espiritos. A importante 
revista «Annales des Sciences Psychiques> 
chegou a dar o retrato do descobridor, 
da machina, como tambem algumas co- 
pias photographicas, que nao eram bem 
nitidas porque, dizia o autor da desco- 
berta, seu apparelho não se achava bem 
aperfeiçoado, 

O tempo passou, e nós ficamos com- 
prehendendo que não se tratava mais que 
um medium-photographo, e não de um 
apparelho. medium. 

Em 1853, segundo nos informa o e- 
gregio Dr. Ernesto Bozzano, foi construi- 
do um apparelho no famoso circulo de 
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Jonathan Kooms, em Ohio, Estados Uni- 
dos, cujo apparelho funccionava exponta- 
neamente depois que a sessão começava, 
carregando-se de «aura magnetica» emana- 
da do medium e dos assistentes. 

Com o auxilio desse apparelho se 
conseguiu obter a «voz directa». Era elle 
composto de cobre e de zinco, combina- 
dos por tal forma esses metaes que pudes- 
sem accumular a energia mediuninica dos 
circumstantes. 

Mas a «descoberta não produziu mais 
effeito, prestando-se somente às sessões 
do circulo Jonathan. 

Agora 
tão do «medium mecanico». 

O sr. Olive Chapman, de Nova Ze. 
landia annuncia haver descoberto o «ins- 
trumento» desejado para nos pórmos em 
communicação com o Outro-Mundo. Em 
uma carta que dirigiu a sra. Guendolyn 
Kelley Hack, uma das assiduas assisten- 
tes das sessões de «vóz directa» effectua- 
das no castello de Millesimo, o sr. Chap- 
man a informa do actual estado de snas 
experiencias e affirma que em tempos 
que vêm perto, as communicações com 
o Além effectuar-se ão pelos «mediums- 
mecanicos». Elle está trabalhando na cons- 
trução de am apparelho que possa sinto- 
nisar as vibrações do ambiente terreno 
com as vibrações do Mundo Espiritual. O 
apparelbo é fundado sobre os principios 
da telegraphia sem fios. O sr. Chapman 
diz que recebeu do Mundo Espiritual, por 
via mediumnica o desenho do apparelho, 
como tambem o desenho da corneta a- 
custica para as «vózes». Accrescenta que 
tenciona se entender com Edison para 
maior successo da sua descoberta. Con- 
vém, entretanto accrescentar que o «me. 
dium-mecanico» é destinado unicamente 
aos phenomenos de «Voz directa» ۰ 
feitos physicos> como materialisações, 
apports, etc. 

Eis uma novidade que fazemos che- 
gar ao conhecimento dos nossos leitores, 
uma 'bóa.nova — de anno novo, desejan- 
do que o novo invento veja a sua real 
conclusio para que nos sejam dados mo- 
mentos felizes de apreciar essas transcen- 
dentes sessóes, que demoverain as idéas 


agita.se novamente a ques- | 
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materialistas dos grandes sabios, como 
Crookes, Wallace, Lombroso, Gibier, Flam- 
marion e outros centos que militam nas 
nossas fileiras, pugnando pela reforma e 
redempção da humanidade. 


CURIOSAS MA- 
NIPESTAÇÕES 
DO RAIO 


O sr. Henri Azam, conhecido cs 
criptor espirita, publicou na “Psychica” 
uma nota muito digna de attenção dos 
estudiosos e que vem por certa forma 
confirmar o que os Espiritos Instructores 
disseram a Allan-Kardec, quando este 
preparava o seu «Livro dos Espiritos», 
sobre a “Acção dos Espiritos nos pheno- 
menos da Natureza : 

E” do seguinte theor a nota do sr. 
Azam : 

— «Varios jornaes, dentre os quaes 
o Ouest Eclair, de 20 de outubro, publi- 
caram o curioso facto que segue : 

«A egreja de Beaumont Hague (Man- 
cha), toda adornada de rosas para a inau- 
guração da estatua de Santa Thereza de 
Lisieux, foi fulminada sabbado pela ma- 
nhã. A torre foi descoberta, as portas ar- 
rancadas dos gonzos, os vidros quebrados 
e a abcbada destruida. Os bancos foram 
todos revirados... 

Mas um phenomeno que não deixa- 
mas de notar, e que chamou a attenção 
de todos os parochianos, mesmo dos que 
visitaram hontem a egreja é que dentre 
milhares de rosas que enchiam o templo, 
nenhuma foi attingida pelo raio. Mais ain- 
da, um largo tapete de rosas que envol. 
via a estatua da santa e que enquadrava 
centenas e centenas destas flores confec 
cionadas pacientemente de papel pelas 
mogas de Beaumont, foi encontrado a 
menos de um metro duma das mais vas- 
tas fendas do forro. Pedagos de madeira 
e plastras cahiram cm redor mas nem um 
seixo attingiu a bella ordem da delicada 
decoração. 


Este caso interessante da acção do 
raio—catastrophica na apparencia—é mais 
um facto a adcionar na collectanea ex. 
posta por Camille Flammarion, em sua 


obra: Les phenomenes de la Foudre et 
Les Capıices de la Foudre. 

E” assim que o Mestre dizia, esses 
caprichos curiosos se approximam muito 
dos phenomenos de poltergeits nas casas 
assombradas. Os effeitos sáo da mesma 
natureza, elles parecem ser intelligentes 
ou terem por causa uma intelligencia... 

Com effeito, se näo se admitte que 
os phenomenos espiritas ou mediumnicos 
parecem ser facilitados por zonas electro- 
estaticas poderosas (que säo invisiveis e 
näo devem ser confundidas com zonas 
electro-dynamicas - - ou electrico. estaticas 
em movimento—magnetismo attractor da 
materia circumvisinha e entäo materiali- 
sante visivel), náo é possivel que nesses 
momentos em que altas potencias atmos- 
phericas estáv em jogo, entidades do es: 
paço não se aproveitem d'ellas para as- 
signalar a sua presença. De todos os mo- 
dos essas zonas electricas constituem o 
meto e não a causa dessas curiosas mani- 
festações. Seria interessante conhecer a 
natureza dessas causas eventuaes capazes 
de agir sobre forças physicas. Profundo 
problema que não pode ser elucidado se- 
não hypotheticamente . Mas aqui nós 
entramos no puro dominio da Physica, 
muito distanciada actualmente da Physio- 
logia classica». 
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A seguinte noticia extrahimos da 
Revue Spirite : 

Ernesto Bozzano diz em «Luce e 
Ombra», a proposito do caso de iden- 
tificacáo espirita, que o Pr. Lawrance 
Jones declarou no Journal of the S. 
P. R. haver conversado recentemente 
com Bergson a respeito de provas de 
identidade espirita. 

O Pr. Lawrence expóz então ao 
philosopho o seguinte caso : 

— Um commerciante que havia 
enriquecido no oriente velo a morrer 
numa parochia da região de Sussex. 
Uma pedra sepulcral for posta no 
seu tumulo. 

Depois de certo tempo o genro 
do defunto contou ao pastor que sua 
mulher, num sonho, ouvira seu pac 
lhe dizer que a pedra sepulcral tinha 
sido posta sobre outro tumulo que não 


590 = 


o seu. Mandé, o coveiro disse que se- 
melhante erro era impossivel ter-se 
dado, porque seu irmão, que morreu 
subitamente em seguida a M. N... ti- 
nha sido inhumado ao lado deste. O 
genro. satisfeito com a resposta nao 
insistiu. 

Mas a filha de M. X... teve no- 
vamente a visão de seu pae em so- 
nho. que clamava com insistencia con- 
tra o erro. As autoridades, inlormadas, 
concordaram permittir a exhumação. 
Os trabalhos leitos vieram constatar 
que a pedra tinha sido posto, por er- 


ro, sobre o tumulo do irmão do co- 
veiro, contrariamente ás allirmações 
deste. 


Este caso é extremamente inte- 
ressante porque é a correcção de um 
erro desconhecido de todos os viven- 
tes, por uma apparição num sonho 
prophetico.» 


CLARIVIDENCIA 
DOS ADIMAES 


Os grandes psychologos são una- 
nimes em alfirmar que certos animaes, 
como o cão, 0 gato, o cavallo são do- 
tados de faculdade clarividente, talvez 
ainda mais accentuada que os pro- 
prios homens, 

A este proposito vamos lembrar 
dois factos bem interessantes occor- 
ridos ja ha algum tempo, mas que 
nem por isso desvalorisa a sua vera- 
cidade, pois, varios jornaes inglezes 
deles fizeram referencia. tendo tam- 
bem sido publicado uma resenha de 
cada um, na revista ingleza «Light», 
donde passamos para estas paginas. 

O primeiro caso occorreu por oc- 
castão do assassinato do actor drama- 
tico William Terriss. e foi contado 
por um amigo do filho da victima : 

— «Na noite em que se deu o 
crime. Mme. Terris estava sentada no 
salão de sua casa em Bebfort Park, 
tendo adormecido ao seu collo o seu 
pequeno cao «Davie». Seus filhos Wil- 
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liam e Tom estavam com ella. O re- 
logio marcava 7 h. 20, quando subi- 


tamente, sem motivo apparente. o cão 
saltou ao chão e começou a avançar 
Ireneticamente aqui e acolá rangendo 
os dentes e mordendo, num paroxis- 
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mo de excitacäo e de terror. Esta at- 
titude do cào impressionou vivamen- 
te Mme. Terris, que ficou perturbada 
o restante da noite. 

Ora, foi justamente as 7 h. 
que o sr. William Terriss foi ass: N i- 
nado. 

Tom, o filho de Terriss, assim se 
exprime : «Eu jogava xadrez com meu 
irmao William e o cao dormia ao col- 
lo de minha mãe quando repentina- 
mente elle nos surprehendeu saltando 
em terra e lancando-se furiosamente 
dum a outro lado, rangendo os dentes 
e mordendo o ar. Minha mae ficou 
amedrontada e exclamou: «Mas, que 
sera? O que € que elle esta vendo ?» 


persuadida que a colera do cão esta- 
ra voltada para algum ser invisivel. 


Eu e meu irmão nos estorçamos para 
tranquilisal-a, embora  estivessemos 


tambem surprehendido da attitude do | 


cão que era ordinariamente calmo e 
de caracter pacifico.» 

Este caso, pelas circumstancias 
que o revestem demonstra muito bem 
a clarividencia do animal; pois trata- 
va-se, sem duvida, da «percepção» 
hallucinatoria da scena do assassinato. 

Outro caso de não 
resse foi exposto por um 
inglez, sr. J, W. Boulding, 
se vai ler: 

— «Um dos meus amigos, mora- 
dor em Kensington (suburbio de Lon- 
dres), estava doente ha muito tempo 
e num domingo ä tarde do ultimo es- 


menos inte- 
escriptor 
tal como 


tio, um outro meu amigo com sua mu- 
lher foram de carro visital-o. A certa 


distancia da moradia do doente, o ca- 
vallo refugou negando-se a caminhar; 
parecia tomado de um terror repenti- 
no: recuava, tremia, ficando temoro- 
sos os que se achavam no carro. À 
certo momento a senhora levantou-se 
para melhor verificar o que se passa- 
va. e qual nào foi o seu espanto, 
quando viu diante do cavallo, com os 
bragos abertos o doente que elles iam 
vêr. Seu terror foi tal que ella cahiu 
sem sentidos nas almoladas do carro. 
Seu marido ordenou entáo ao cochel- 
ro a voltar para casa. Isto aconteceu 
ás 5 horas da tarde. 

Mais tarde elles resolveram pô- 
rem-se novamente a caminho. Quando 
chegaram a casa do seu amigo veri- 


Revista Internacional do Espiritismo 


591 


licaram que as portas e janellas esta- 
vam fechadas. Então lhes disseram 
que o doente havia expirado. À mor- 
te occorreu justamente á hora em que 
o phantasma appareceu diante do ca- 
vallo. 
Tenho a notar que o cavallo foi 
o primeiro a perceber a MER. 0 
| que confirma o que se diz que os ani- 
| maes participam com os homens das 
laculdades de clarividencia.» 


Di 


| 
| O Dr. Sunner, director da revista 
| “Zeitschrift für Parapsychologie”, publicou 
| um relato dos phenomenos de “hantise” 
| (assombração) de que a imprensa allemä 
¡se referiu, em Tauroggenerstrasse, Char: 
| lottenburg. 
Trata-se de phenomenos insolitos de 

| effeitos physicos, pancadas, rupturas de 
| objectos, rumores, etc., que têm sido ve- 
| rificados em casa do sr. Alberto Reguls- 

ki, com a presumivel mediumnidade da 
| undecima filha deste senhor, chamada — 
| Lucia. 


Os phenomenos comegaram logo a- 
pos á morte de um tio da menina ; inte. 
ressante € que a medium e sua familia 
veem o espirito. O Dr. Sunner garante a 
veracidade do facto e expontane:dade das 
manifestagöes. Com a presenga do Dr. 
Sunner deu se a dança de uma boneca 
que estava na cama da menina, bem co. 
mo foram ouvidas pancadas e rumores. 
O mais interessante é que foi obtida a 
“escripta directa” por duas vezes no leito 
da medium. À primeira foi um signal pa- 
recido com a cruz de S. André; a se- 
gunda foi um H maiusculo, mal desenha- 
do mas que exprime a primeira lettra do 
nome do defunto “Hans” 

O phenomeno repetiuse diante de 
uma commissáo de medicos encarregados 
pela “Sociedade de Medicina de Berlim” 
para o controle. 

Com relação a marte do st. Hans 
Regulsk deram se outros phenomenos : — 
em Berlim, na casa de résidenc a da viu- 
va deste, eın Lichtenberg em casa de 
uma sua prima, em Charlotenburg na ca- 
sa de uma irmä da sra. Regulsk. 

O Dr. Sunner espera que a medium- 
nidade da pequena Lucia possa ser me- 
lhor estudada quando a sua constituição 
permittir, pois actualmente ella se acha 
muito fransina” 
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Ecos e Noticias 


soes Executiva e Geral da Federação 

“Espirita Internacional realisaram-se 
“com a mais estreita cordialidade. ten- 
do sido já estudados varios projectos 
M o Congresso Internacional que 
Esc cliectuarà em 1931, em Haya. 


۱ 
As reuniões geraes das Commis- 


* 
* * 
Muitos extrangeiros visitaram a 
«Maison des Spirites» inteirando-se do 
“movimento que se var realisando por 


moda a Franca, 
* 


Fizeram conferencias no salão 
da »Maison des Spirites> os illustra- 
dos confrades. sr. Andry Bourgeois, 
engenheiro de minas, e o Pastor Wié- 
trich. A medium Luce Vidi tem cf- 
lectuado sessões experimentaes. 


* * 
* 


A «Revue Spirite». dando noti- 
cias do movimento espirita brasileiro. 


dez lisongeiras referencias do nosso 


trabalho de propaganda e do livro 
«Parabolas e Ensinos de Jesus». da 
lavra do nosso director. 


Centro de Estudos Parapsychicos 


No Centro de Estudos Parapsy- 


GA Nae 


chicos da rue du Rocher, 64, tem ha- 
vido interessantes sessões e conteren- 
cias semanaes: Experiencias de cla- 
rividencia de Pascal Forthuny ; Expe- 
riencias sobre os doentes por Mme. 
Turek, vidente-medica, apresentada 
pelo conhecido jornalista Marcel Réja, 
— experiencias controladas pelos Drs. 
Jaworski, Teutsch, Regnier, ete. Con- 
ferencia de Mme. Marie-Louise Laval, 
sobre «Os Convulsionarios de S. Me- 
dard.» 


A Ceifa de hontem 


«The Daily News» diz que no 
Theatro Apollo. de Londres fez gran- 
de successo a peca dramatica «Yes- 
terdy's Harvest», que foi obtida por 
via mediumnica pela sra. Gladys St. 
John Loe. Esta senhora, que era des- 
crente da immortalidade frequentando 
sessões com mediums conhecidos ob- 
teve communicacao com o seu mari- 
do que havia morrido ha dois annos. 
Logo depois tornou-se medium rece- 
bendo o drama que entregou á publi- 
cidade no Apollo. 


Um Phantasma em Fawkhom 


Ha duas semanas que apparece 
no bosque de Fawkham, perto da ci- 
dade de Maidston um phantasma que 
tem trazido atropeladas mais de mil 
pessoas. Quem viu em primeiro lugar 
o phantasma, foi o sr. Estrie, mora- 
dor perto do bosque. 

O sr. Estrie chamou varios visi- 
nhos e resolveram perseguir o phan- 
tasma que dava gritos pungentes e 
subindo ao céo desapparecia. Desde 
essa occastão não ha noite em que o 
phantasma não apparecaa um ou ou- 
tro morador. Ha pouco um chauffeur 
dum caminhão deu um tiro de revol- 
ver no espectro que estava dizia elles 
trepado num galho de uma arvore. 
Os que estavam presentes declararam 
não saber exactamente como se pas- 
sou o facto. seja como for o impru- 
dente chauffeur levou uma pancada 
na cabeça, cahindo inanimado de me- 
do. 

Todos os jornaes da circumvisi- 
nhança noticiaram os phenomenos. 
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Um novo apparelho 


A «Lights deu noticia de um no- 
vo apparelho — o  «retlectographo», 
construido pelo sr. Kirby, de Skegness. 

Trata-se de um apparelho extre- 
mamente delicado —uma especie de 
teclado de piano — que quando movi- 
mentado por uma mão ectoplasmica, 
projecta luz electrica com a intensi- 
dade que regula a pressão da mão. 

Sir Conan Doyle escreveu sobre 
o mesmo instrumento dando os deta- 
lhes da operação. Sua opinião é que 
o apparelho do sr. Kirby é muito pra- 
tico e que O seu inventor abriu no- 
va vereda ás investigações psychicas. 
Sir Conan Doyle espera que o sr. Kir- 
by será convidado por uma commis- 
sao de sabios para fazer demonstra- 
ções com o seu apparelho. 


O mediam Schneider em Londres 


O Daily Mail, o Daily Express 
e o Daily News fazem lisonjeiras re- 
lerencias ás sessões do medium alle- 
mão Rudi Schneider, sessões essas 
que se têm realisado em Londres, com 
a presença de protessores da Univer- 
sidade e Jornalistas. A demonstração 
da realidade dos phenomenos supra- 
normaes tem sido dada de modo a 
nao deixar duvida. apezar do rigoroso 
controle que tem sido exercido. 

Um grupo permanente de sabios 
— phvsicos. biologistas e psychologos, 
será convidado no proximo outono 
para estudar os phenomenos, assim 
como algumas personalidades inglezas. 


James Hewatt Mackenzie 


Faleceu o sr. James Hewat Mc- 
kenzie fundador. do Aretish College 
of Psychic Science. 

Nos nossos confrades 
nossas condolencias. 


inglezes 


Todos os espiritas sabem que a 
Hespanha for à inquisição do Espiri- 
tismo. Em 1861 o bispo de Barcelona 


mandou queimar na praça publica 
400 livros espiritas. Pois bem. justa- 
mente em Barcelona, for que sobre 
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esse «auto de fé» ergueu-se o grande 
monumento espirita. E assim que os 
nossos confrades hespanhoes têm tra- 
duzido em seu idioma todas as obras 
espiritas que têm apparecido. Depois da 
bibliotheca franceza, talvez seja a hes- 
panhola a que mantem maior numero 
de edições espiritas para servir © pu- 
blico. 

A Federação Espirita Hespanho- 
la, luctando sempre contra um gover- 
no despotico e oppressor, tem conse- 
guido exercer digna e christamente a 
sua tarefa. Ella mantem uma bella re- 
vista «La Luz del Porvenir». fundada 
em 1878, pela insigne  litterata. D. A- 
malia Domingo Soler. muito conheci- 
da, por suas obras. em todo o mundo. 


Festa Litteraria 


O Centro Espirita Esperança 
Christa, de Barcelona, eHectuou uma 
sessáo litteraria em honra ao sr. Ma- 
nuel Palás e sua esposa, em visinha 
áquella cidade. O sr. Palas é vice-pre- 
sidente da Confederacào Argentina. 

O Centro de Estudos Psycholo- 
gicos de Sabadell inaugurou a serie 
de conferencias de propaganda na sua 
nova séde social. Sao directores des- 
ta unidade os srs. Ramon Plans. José 
Soler, José Carbonell, Frederico Folch, 
Joao T. Serra, Francisco Soler e Nar- 
ciso ( ۰ 

Sob a presidencia do Prof. As- 
mara a Federação Espirita Hespanho- 
la realisou sua assembléa geral, to- 
mando certas resoluções necessarias 
à divulgação da doutrina. 


7 ۳ Y TA 
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O «Scintile del Pensiero», diz 
que nota-se. em Milão, uma grande 


actividade entre os pesquisadores mi- 
laneses. 

O Pr. Gino Trespioli fez duas 
conferencias sobre a — «Vida no ou- 
tro Mundo» —e «As communicações 


mediumnicas». 
* 
* * 


«La Gazetta del Popolo» publi- 


SEE 


cou o relato da extraordinaria sessäo 
de Cascinaldi di Trovinassi, proximo 
a Setimo Vittone. Trata-se de um a- 
viso de morte que a srnha. Olga Fio- 
rina, como medium transmittiu, sendo 
ella propria a pessóa visada pelo es- 
pirito, e que realisou no dia seguinte. 

O facto produziu sensação e to- 
da a imprensa tem commentado. 


* 
* * 


«La Scena lllustrata» publicou 
tres communicações mediumnicas ex- 
trahidas, da serie do Prof. Ernesto 
Bozzano. 

"E" 


«Luce e Ombra» continua publi- 
cando os relatos de «Voce diretta» do 


Dr. P. Bon. 


O grande medium inglez A. Vont 
Peters fez em Stockhlm uma confe- 
rencia a 2.000 pessoas. 

Em Gothenburgo. depois de ha- 
ver dado demonstrações da immorta- 
lidade. for fundada uma sociedade de 
estudos psychicos. 

Assim vai o illustre medium Pe- 
ters cumprindo a sua missão de levar 
as gentes a palavra da redempção. 


O grande movimento espirita que 
se opera actualmente na Hollanda, na 
«cidade da paz» — em Haya, é um 
dos signaes característicos da Nova 
Aurora que já ilumina os horisontes 
do nosso mundo. 


+ 
* * 


O sr. Jansen, de Copenhague fa- 
rá em janeiro, uma «tournée» de con- 
lerencias na Hollanda, exepecialmente 
sobre Mme. d'Espérance, um dos maio- 
res mediums que tem apparecido. O 
sr. Jansen percorrerá Haya, Rotter- 
dam, Haarlem, Utrecht, Nimégue, Gra- 
ning, etc. 


* 
* * 
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Foi organisada uma commissäo 
de propaganda para intensilicar a ac- 
tividade espirita em Haya, Amster- 
dam, d’Apeldoorn, Delit, Gravenhage, 
Groningue, Haarlem, Hengelo, Nimé- 
ge, Utrecht, etc. 


ES 
* * 


Mais uma revista circulará bre- 
vemente neste paiz — «Er is geen 
dood», cujo 1.0 numero apparecera 
brevemente. 


7۳1 Cm IT 
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Os trabalhos das commissöes de 
propaganda váo merecendo o mais te- 
liz exito. 


* 
* * 


Realisaram conferencias publicas 
de propaganda os srs. Dr. Antonio 
Freire, Cel. José Augusto Faure, D. 
Maria D'Oneill e Antonio Vilela. 


* 
* * 


Consta que se elicctuará breve- 
mente o Congresso Espirita Alente- 


jano. 
* 
* * 


No Centro Espirita «Luz», de Co- 
ımbra os srs. Dr. A. Praias e ۱ 
ras elfectuaram substanciosas contc- 
rencias. 


* 


A Federação Espirita Portugue- 
za iniciará brevemente a construcção 
de sua séde, contando ja para esse 
trabalho 113:6095000. 


$ 
E * 


O Centro Espirita de Leiria tem 
visto augmentar muito a sua assis- 
tencia, graças ás communicações de 
alto valor que vem recebendo. 


E 
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A Sociedade Portuense de Inves- 
tigações Psychicas está em grande 
actividade intensificando a propagan- 
da no norte do paiz. 
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$ 

A «Revista de Espiritismo» re- 
servou em sua Capa, um quadrinho 
para 0 annuncio da nossa publicação. 
Somos muito reconhecidos aos con- 
trades da directoria da «Revista». por 
esse acto de sympathia e solidarie- 
dade. 


Recebemos os «Ecos do Além». 
de Silves, sob a direcção do sr. Fran- 
cisco Cabrita. «Ecos do Além» está 
no 14.0 anno de existencia. 


A Federação Espirita Mexicana 
fez um appello aos grupos federados 
para abandonarem de uma vez as ex- - 
ploracóes e imitações religiosas que 
lavram como herva danninha na Seara. 


A seu turno o sr. Rufino Juanco, 
director da mesma revista dà um bra- 
do de alerta contra uma «seita trin- 
cadista» que em nome do Espiritismo, 
desorienta os neophitos, como sôe a- 
contecer aqui os celeberrimos «redemp- 
toristas», que se dizem espiritas € 
combatem Allan Kardec. 


* 
* * 


A Federacáo Mexicana celebrou 
o Natal fazendo larga distribuição de 
donativos ás criancas pobres. 


a 
E: + 


O medium Rulino Quintero, que 
faz parte do corpo directivo do «El 
Siglo Espirita». continúa realisando. 
com successo, curas 
alto valor. 


mediumnicas de 


Uma nova ellervescencia de pro- 
paganda se accentüa por toda a Ilha. 


Em Havana foi fundado o centro 
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«Hermano Jesus», tendo por presi- 
dente o sr. Abraham Pumariega. 


* * 
* 
A Federacáo Nacional está fazen- 
| do um appello para federar grupos. 
| e >œ 
e 
Continúa circulando o diario es- 
pirita e maçon «Hoje» — sob a direc- 
| ção do sr. Morales. 


O sr. Bieva realisou conferencias 
em Liege sobre «Confronto do Espiri- 
tismo e Catholicismo», com numerosa 
assistencia. 

Fizeram tambem conferencias, os 
srs. Derache—«Os Martyres»; L Hom- 
me—«Algumas experiencias na Islan- 
dia»; Cabolet — «O Espiritismo e a 
Paz». 

e ۰ 
© 

A Federacäo Espirita de Liege 
realisou uma grande festa do Natal. 
dando presentes aos meninos neces- 
sitados. 

LÀ t e 

O sr. e a sra. Richard tém feito 
conferencias em Liége, com demons- 
tracöes de clarividencia. 

k 
sk * 

Temos sobre a mesa “La Revue 
Spirite Belge", redigida pelo sr. J. 
L Homme. 


Ow 


| Temos sobre a mesa “La Pala- 
¿bra de Lumen”. que está no 2.0 anno 
de existencia. 
* E 
ok 

Na “Sociedade Constancia” falou 
o sr. Ortubia sobre a “Tolerancia en- 
[tre os espiritas»; o sr. Serra sobre 
“A cultura da moralidade”. 


Y i 


A Sociedade Beneficencia Nativi- 
dade realisou uma grande festa por 
occasiao, fazendo grande repercussáo 
espirita, 


* 
* * 


No Centro Benjamin Franklin o 
sr. Manio Rinaldini fez, com numerosa 
assistencia, uma conferencia sobre “O 
progresso do Espiritismo na actuali- 
dade. 


Recebemos a “Constancia”, re- 
vista da Sociedade Constancia. 
se 
* 
Temos sobre a mesa a bem teita 
revista “La Idea”, da Confederação 
Espirita Argentina. 


A Conlederacáo Espirita Argen- 
tina conta as seguintes sociedades fe- 
deradas : 

Amor, Luz e Progresso—da Ca- 
pital. 

Amor e Caridade—S. Fernando. 

Benjamin Franklin—Capital. 

Deus e Progresso—Capital. 

Pucella d'Orleans— Capital. 

Fé e Caridade—Capital. 

Humanidade—Capital. 

Pelo Caminho da Perfeicao—Ca- 
pital. 

José Gutiarrez —Avellaneda. 

Uniao dos 4 Irmaos—Capital. 

Marcos de Leäo—Capital. 

Miguel Vives--Lanuüs. 

Mundo da Verdade—La Plata. 

Estes gremios ja enviaram 4 
Confederação a nota dos seus traba- 
lhos. Outros ha que ainda não o fi- 
zeram. 


LÀ 
* * 


«La Idea», da noticia que Edison 
cré na clarividencia em vista de uma 
prova de que foi testemunho. 


ES io eon 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


São Paulo 


As festas do Natal em S. Paulo 


Os festejos do Natal correram com 
certa animação, consistindo em  distribui- 
ção de generos, roupas, aos pobres; dö- 
ces ás crianças; visita aos encarcerados ; 
conferencias publicas e discursos sobre a 
data de 25 de Dezembro. 

A maioria dos Centros paulistanos 
esteve em franca actividade: Centro de 
Mattão, de Piracicaba, de Jahú, Filhos da 
Fé e 13 de maio da Capital; Centro 
da Villa Neves; Centro de Tayuva; Cen- 
tro de Campinas; de Pennapolis, de Lins, 
de Araçatuba, e muitos outros. 


70 : UVA 


Um caso curioso 


Enviaram-nos de Tayuva a seguinte 
noticia : 

Na fazenda S. José, deu se um caso 
digno de registro. E' o seguinte: O colo- 
no João Tessario estava junto á sua irmã 
Tessaria Martino; conversavam sobre ser. 
viços de roça que tinham de fazer, quan- 
do subito sentiram cahir lhe nas costas 
agua fria. Não havia chuva nessa occa- 
sido e o sol estava abrazador, pois seriam 
11 horas da manhã, Os dois irmãos fica- 


ram muito intrigados com o banho que 
tomaram, sem saber donde viria aquella 
agua. 


A familia Tessario, que tem crença 
catholica, pela sugestão de um filho, está 
atribuindo o phenomeno ao «diabo», 


ARAÇATUBA 


Previsão de Morte 


Transcrevemos a seguinte noticia do 
«Diario de S. Paulo» 

«ARAÇATUBA, 27 (Do correspon: 
dente do «Diario de S. Paulo») — No dia 
25 ultimo, numa das ruas de Valparaizo, 
prospero patrimonio situado neste muni- 
cipio, deu-se um desastre de consequen- 
cias fataes. 


TT, 


Obra do acaso, a todos impressio- 
nou profundamente. 

۱ Viajavam num autsmovel de pro- 
priedade do sr. João Gomes, a sua fami- 
lia, um seu sobrinhoe o dr. Ramos Mou- 
rao, com destino a esta cidade, quando, 
ainda na sahida de Valparaizo, uma gros- 
sa arvore tombou exactamente sobre o 
vehiculo. 

Passados os primeiros instantes de 
geral espanto, verificaram os sobreviven- 
tes e os derrubadores da matta, que se 
achavam gravemente feridos o dr. Ramos 
Mouráo e o mogo sobrinho do sr. Go- 
mes, A senhora deste e o «chauffeur. es- 
tavam tambem feridos mas sem gravidade. 

O dr Mouráo poucos momentos te- 
ve de vida e o sobrinho do sr. Gomes 
falleceu horas depois. 

Amigos do dr. Mouráo, engenheiro 
ha pouco residente entre nós, promove- 
ram o seu enterro nesta cidade, ao qual 
compareceram grande numero de pessoas 
gradas. 

Particularidade interessante e real. 
mente impressionante :— Num dos bolsos 
do dr. Mouráo foı encontrado um cartäo 
para o delegado de Policia local, infor- 
mando o do presentimento que aquelle en- 
genheiro tinha de morrer em proximo 
desastre e indicando lhes a residencia de 
seus paes em Minas Geraes, 


SOROCABA 


No Centro Espirita Flammarion, fez 
duas conferencias, o nosso confrade sr. 
Hermenegildo de Aquino, sobre o thema : 
«O temor da morte» — «Auxiliemos os 
seres inferiores», 

O Clarim e A Aurora foram distri- | 
buidos. 

Do correspondente. 


RIBEIRAO PRETO 


Ribeiräo Preto é, das cidades de S. 
Paulo, talvez a que tenha maior numero 
de espiritos. Duas sociedades importantes 
se conta nessa cidade, além de diversos 
grupos familiares, e espiritas pessoaes. 
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A União Es- 


irita de Ribei- 28 > 
| [5-6 


rao Preto tem 
por director dos 
seus trabalhos 
0 nosso compa 
nheiro Emiliano 
Carduso de Mo. 
raes; e o Cen- 
tro Euripedes 
Barsanulpho, é 
presidido pelo 
confrade sr. Jor- 
ge de Castro, 
tendo por ora 
dor 0 nosso con- 
frade Gustavo 
Zanardini. 

E’ nosso re- 
presentante em 
Ribeirão Preto, 
o nosso pres- 
tante confrade 
sr. Emiliano 


eo aaa a dm 


HRISTO— 


Ho 
B 


9 


A 


@ dose de Mo. Espiritas da União de Ribeirão Preto, por occasiäo da ho- 


raes, com quem 
os interessados 
podem se en- 
tender para no 
vas assignaturas 
e reformas de 
assignaturas — 
Rua Joäo Rama- 
lho, n. 4. 


ITAPIRA 


Sob a presi- 
dencia do con- 
frade Americo 
Firmino Macha- 
do, o Centro 
Luiz Gonzaga 
realison a sua 
palestra mensal, 
na qual toma- 
ram parte os se- 
guintes orado- 
res: Cesar Bian- 
chi—exame das 
religiões ; João 
Brandão Junior 
—o Christianis- 
mo; recitaram as meninas : Hermelinda 
Braga, Beatriz de Freitas, Alice Rodri- 
gues, Mathilde Rodrigues. 


menagem ao Espirito de Euripedes Barsanulpho. Photo of- 
ferecida á Revista Internacional do Espiritismo. 


Assistentes da sessão em homenage.n ao Espirito de Euri- 
pedes Barsanulpho, na União kspirila de Ribeirão Preto 


O presidente dissertou depois scbre 
«O Christianismo no 2.0 seculo». 


Falou 


em seguida o representante 
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da Revista Internacional do Espiritismo 
Giacomo De Bernardo, sobre «Os Disci- 
pulos de Jesus.» 

O salão social achava-se repleto de 
assistentes, tendo sido distribuido O Cla- 
rim. 

O Centro realisa suas palestras no 
1.0 domingo de cada mez. Além disso o 
Centro faz sessões de estudo ás 2.as 3.as 
3.as 6.as e sabbados. Aos domingos estu- 
do e commentarios do livro «Parabolas e 
Ensinos de Jesus». 

Se todos os Centros tivesse a bôa 
vontade e a orientação do Centro de Ita- 
pira, o Espiritismo estaria disseminado e 
já estaria dominando as almas. 


Do correspondente. 


RIO CLARO 


Em visita ao Centro local, onde fi- 
zeram conferencias, estiveram os nossos 
confrades sancarlenses Antonio Basso e 
Francisco Crestana, e Zacharias Onofre, 
de Ityrapina, tomando cada um delles pa- 
ra thema— «A doutrina espirita», cuja ex- 
posigäo foi feita com muito clareza. 

Usou da palavra por fim o secreta. 
rio do Centro sr. Paulo S. Ferraz que a. 
gradeceu aos visitantes as provas de a- 
mor fraterno que lhes offereceram. 

«O Clarim» foi distribuido aos as- 
sistentes. 


GUARATINGUETA 


O Centro Espirita Amor e Carida- 
de, dirigido pelo nosso confrade sr. João 
Teixeira de Souza, festejou o Natal, des- 
empenhando o seguinte programma : 

Dia 24, das 7 ás 10 horas — distri- 
buição de 1.200 vestidos confeccionados ; 
1.200 pães; 1.200 pacotes de doces á 
outras tantas crianças portadoras de car- 
tões para esse fim, 

A’s 11 horas—Visita aos encarce- 
rados na Cadeia Publica e entrega de 
vestidos, pães, doces e outros presentes. 

A's 19 horas — Sessão solenne, abri- 
lhantada com o concurso de 10 senhori- 
tas e crianças que recitaram lindas poesias. 

Abertura dos trabalhos pela presi- 
dencia. 

Recitativos : 
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Grande Festa—Lourdes Torres ; Ca- 
ridade —Italia Salmo ; A Felicidade — Ma- 
ria L. Almeida Castro ; Meditação —Dho- 


ly de Souza. 

2.a Parte 

Pontos de vista — Discurso pela se- 
nhorita Lourdes Torres; Natal — Octavia 


Torres; Allan Kardec—Nair Nery ; Jesus 
e os pequeninos—llza Torres; A Dôr — 
Lourdes Torres ; Aspiragio—Geralda Al- 
meida Castro; O Espiritismo — Octavia 
Torres ; Préce a Jesus — pela Presidencia, 


Kio de Janeiro 


MIRACEMA 


A Sociedade Paz e Harmonia con- | 


soante ao seu programma vae desempe 
nhando a tarefa a que se propoz. 

A Escola da Associação sob a di- 
recção da professora Lavina Lopes, atten- 
dendo ao convite do Dr. Ribeiro Junquei- 
ra, compareceu ao Cine dia 15, onde foi 
assistir juntamente com o Grupo Escolar, 
a conferencia sob o titulo «A Escola», 
proferida pelo illustre Dr. R. Junqueira, 
tendo as creangas em forma, e durante o 
tempo que permaneceu no recinto do Ci- 
ne portando-se com disciplina, 


— A festa do Natal correu anima- 
da. A distribuição aos pobres excedeu a 


toda a expectativa, pots, a frente desta 
obra de caridade estiveram senhoras e se- 
nhoritas que demonstraram a melhor bóa 
vontade. 

— Houve distribuigáo de roupa e co- 
bertores aos pobres, bem como todos os 
donativos que foram obtidos. O commer- 
cio de Miracema auxiliou muito essas em- 
prezas de caridade. 


Do correspondente. 


Na Capital todos os centros festeja- 
ram O Natal fazendo larga distribuigáo de 
dinheiro, generos e roupas aos pobre, 

Houve a noite em todas as associa- 
ções conferencias que versaram sobre a 
Vida de Jesus e sua Doutrina. 
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Advento da grande Espiritualisacäo 


periodo que atravessamos, as- 
O signalado por grandes acon- 

tecımentos que agitam com 

inguietantes perspectivas todos 
os pensadores, não representa para 
nós senão o advento de uma nova 
éra de grande Espiritualisacáo para 
a humanidade. 

Os desasocegos, as apprehen- 
sões, a desorientação das socieda- 
des e dos Governos, a falta de fé, o 
desagrado para tudo o que concerne 
á Vida Espiritual, a ausencia de Ideal, 
a fascinação para as diversões e o 
culto das paixões mal sans, são ca- 
racteristicos frisantes de um mundo 
que se esvae sob a fermentacáo de 
doutrinas deleterias, para dar nascı- 
mento de um novo mundo, que se er- 
guerá aos influxos de um Sol de A- 
mor e de Justica em que a razáo ea 
afleicáo teräo representacáo condi- 
gna de uma humanidade regimentada 
sob os principios vivificadores do Es- 
pirito. 

A época actual tem absoluta pa- 
rıdade com as épocas transactas ad- 
venticias das grandes revelacöes que 
concorreram, por certa forma, para 
uma nova norma de vida na terra. 

Sem nos deter nessas phases 
historicas do nosso mundo, mas para 
melhor frisar o momento que passa, 
basta lembrar a anciosa espectativa 
que se manifesta em toda a parte da 
apparição de um homem revestido de 
poderes capazes para solucionar os 


inlrincados problemas que affectam 
sobremaneira a vida dos povos e das 
nações e que originam a crise avas- 
salante que nos opprime. 

De todos os lados existe uma 
esperança instinctiva de que algo de 
solemne esta para apparecer: catho- 
licos, protestantes, pensadores de to- 
das as crenças apregoam mesmo que 
nao esta longe o dia em que um no- 
vo Messias falará ao mundo, fixando 
as bases de uma nova sciencia es- 
trictamente ligada á Religião. 

Este «espirito prophetico» difun- 
dido em «toda carne» denuncia cla- 
ramente que a humanidade está so- 
bresallada com o vislumbre de qua- 
dros allucinatorios, mas de caracter 
veridico, que se desenham em sua 
mentalidade, intuições premonitorias 
que coincidem perfeitamente com as 
predições das Escripturas, os avisos 
profeticos e as mensagens medium- 
nicas dadas em todas as Associa- 
ções Espiritas do mundo. 

O grande Coodificador de Espi- 
ritismo, no seu livro «A Genesis», cap. 
«Papel da sciencia na Genesis», de- 
monstrando à nullidade da sciencia 
para resolver as difficuldudes do pro- 
blema da Genesis, lança um appello 
para que «a sciencia constitua a ver- 
dadeira Genesis segundo as leis da 
natureza», e se estende em conside- 
rações subslanciosas», verdadeira- 
mente sabias sobre os systemas do 
mundo antigo e moderno, uranogra- 


lo 


phia em geral, esboco geologico da 
terra, diversas theorias sobre a sua 
formagäo, revolugöes do globo, ge- 
nesis organica, genesis mosaica, etc. 
cujo compendio supre ja a falta de 
um outro que em tal sentido venha 
ser elaborado. 

Quer dizer isto que, para nos, 
essa sciencia nao constitue uma es- 
peranca de realisacáo, mas um facto 
bem positivo, só desconhecido d'a- 
quelles gue nao guerem se dar ao 
trabalho de estudar. 

O Espiritismo lancado aos qua- 
tro ventos em 1857 por Allan Kaidec 
no seu «Livro dos Espiritos» consti- 
tuiu-se a PEDRA ANGULAR das gran- 
des verdades gue, como estrellas bem- 
lazejas, illuminarào o mundo, estabe- 
lecendo o traco de uniáo entre a Re- 
۱۱0160 e a Sciencia. Mais ainda, elle 
erguerá a moral dos povos no dia 
em gue a sua philosophia for conhe- 
cida e observada, orientando os ho- 
mens para um progresso mais defini- 
do e apressado para a realisacáo 
dos maiores emprehendimentos. 

Como os demais pensadores e 
proselytos de outros credos, acredi- 
tamos tambem gue nao está longe o 
dia em gue o Super-homem, espera- 
do por todos se ¡nostre no grande 
palco mundial, cheio de sabedoria e 
de autoridade precisa para fazer pre- 
valecer a sua Palavra, anciosamente 
esperada pelos humildes do povo, pe- 
los desilludidos da vá sapiencia dos 
dictadores da consciencia e dos es- 
cravocratas da razão. 

Ha muitos annos entrevimos o 
periodo em que nos achamos, e foi 
justamente por anciarmos tomar par- 
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te na liça ao lado do Grande Ideal 
gue nos apresentamos na arena da 
imprensa para reivindicar os direitos 
do Espirito, conspurcados por escri- 
bas sem norte que só buscam os bens 
terrenos, e o commodismo pessoal. 

Traçamos as linhas gue aqui fi- 
cam, lembrando o 6.0 anniversario do 
nosso apparecimento, gue evoca as 
luctas mantidas pela Espiritualidade. 

Meia duzia d'annos de combate 
sem tregoas, pelo maior de todos os 
ideaes assignala para nós o dia de 
hoje. 

São seis annos de labor intellec- 
tual na propaganda, na divulgação do 
Espiritismo, cujo periodo é uma con- 
cretisação de forças que nos esfor- 
camos reunir afim de abater as bar- 
reiras materialistas que impedem a 
passagem dos espiritos para o reino 
da Verdade. 

Entramos hoje no 7.0 anno de 
vida e nos achamos encorajados pa- 
ra as novas refregas, embora confes- 
semos a nossa deficiencia para tão 
alta tarefa. Mas estamos certos que 
não nos faltará o auxilio Supremo 
para o bom exito da empreza que 
enfrentamos. 

Somos sinceramente ıeconheci- 
dos a todos os que nos têm auxilia- 
do com os seus affectos e nos dedi- 
cado a sua solidariedade e sympa- 
thia. 

Esperamos que os Caros Espiri- 
tos que dirigem o nosso movimento, 
nos sejam propicios, suprindo com as 
suas luzes e o seu poder as nossas 
necessidades. 

Deus seja louvado. 


vida do homem de bem é uma prece continua, uma communhão 


perpetua com seus semelhantes e com Deus. Flle não tem mais 


necessidade de palavras nem de formas exteriores para exprimir 


a sua fé; ella se exprime por todos os seus pensamentos. Elle respira € 
agita-se sem esforço numa atmosphera elevada, cheia de ternura pelos des- 
graçados, cheia de bôa vontade por toda a humanidade. 

Essa altitude é que mantem os homens de bem nas alturas de re- 


ceberem as inspiração do genio. 
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Todos os espiritas que vão á Paris, 
náo visitam o dolmen de Allan Kar- 
dec, no Pére Lachaise, sem visitar o 
tumulo em que está a urna que guar- 
da as cinzas de Gabriel Delanne. Os 
nossos leitores devem saber que o 
inclyto Espirito, resolvera que os 
seus despojos fossem incinerados, e 
a sua vontade se cumpriu. 

Os espiritas illustrados teem, como 
se vé, grande veneragäo por Gabriel 
Delanne. E este culto que devotam 
ao illuminado cultor da Doutrina Kar- 
decista, é mais do que justo, elle tra- 
duz o nosso recenhecimento e a nos- 
sa gratidão a um ser que dedicou, 
com rara intelligencia, uma vida in- 
teira ao serviço do mais bello Ideal, 
no qual se concretisam a Sciencia e 
o Amor, 

Duas estrellas brilharam na Franga 
secundando a obra kardecista : Léon 
Denis e Gabriel Delanne. Aquelle, 
talvez antigo sacerdote dos tempos 
Veedicos, poder se-ia cognominal-o a 
«Sciencia do amor», Gabriel Delan- 
ne era o «Amor da Sciencia». Am- 
bos sao illustres, ambos sáo grandes, 
mas um fala ao coração e o outro 
ao raciocinio,, embora ambos fossem 
coragáo e raciocinio. 

As obras de Gabriel Delanne ahi 
estáo como repositorios profundos de 
factos e dados scientificos tendentes 
a provar a existencia da alma e sua 
evolução em vidas successivas, cha- 
ve de todos os problemas sociaes. 
Quem as compulsar verá que Delan- 
ne não era um simples escriptor, 
mas sim um sabio, sabio na expres- 
säo tata da palavra. 

Nós somos um dos seus maiores 
admiradores. Uma grande sympathia 
nos liga á excelsa individualidade 
que é objecto destas linhas. E as- 
sim, coincidindo o nosso anniversa- 
rio com o do passamento de Gabriel 
Delanne, não quizemos deixar de lhe 
render ligeira homenagem, 
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Rememorando os seus feitos passa- 
mos para estas columnas o seu bello 
artigo, cujo titulo encima estas linhas. 


O primeiro dever dos espiritas 
é estabelecer solidamente 
a sciencia experimental, pela qual se 
demonstra scientificamente que a al- 
ma é um ser pessoal, autonomo, que 
está unido ao corpo de uma maneira 
intima durante a vida, mas que dif- 
fere essencialmente d'elle por suas fa- 
culdades de clarividencia, de premo- 
nicao, de desdobramento que nao po- 
dem explicar-se pelas propriedades da 
materia. 

Depois, a prova immediata, de 
que o principio pensante tem sobre- 
vido, se estabelece pelas communica- 
ções typtologicas, pela escripta me- 
canica ou directa, pela incorporação, 
pelos phenomenos de apparições na- 
turaes ou provocadas, quando a dis- 
cussão tem eliminado os casos duvi- 
dosos. 

Nós possuimos hoje em dia, pa- 
ra cada uma destas categorias de 
phenomenos, dados tão numerosos, as 
provas têm authenticidade tão incon- 
testavel, que os adversarios do espi- 
ritismo se abstem de discutil-as pes- 
soalmente na impotencia em que se 
encontram de diminuir seu valor. 

Os sabios, isto é, o pequeno nu- 
mero dos que estudam a questão, fi- 
cam em face do espiritismo numa atti- 
tude duvidosa que passa da negação 
absoluta a uma admissão mitigada 
dos factos, mas só dos que parece 
prestarem-se a uma explicação na 
qual não intervem os espiritos dos 
defuntos. 

E” assim que temos visto o Dr. 
Le Bon contar, com certa gravidade, 
que os prestidigitadores são os uni- 
cos competentes para resolver a ques- 
tào da realidade dos phenomenos es- 
piritas, como se os medicos, taes co- 
mo Lombroso ou Morselli, acostuma- 
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dos ha muito tempo a descobrir as 
tramoias dos falsarios ou hystericos, 
houvessem se deixado surprehender 
por enganos durante os annos que 
consagraram a essas investigações. 
Mas para confundir ao sr. Le 
Bon, é que alguns dos mais habeis 
prestidigitadores, M. Rybka, M. M. 
Herevard Carrington, Bagally, Feil- 
Iding, e ultimamente o mais habil de 
todos elles, dos Estados Unidos, M. 
Thorston, disseram que o que viram 
na Europa é inimitavel pela fraude, 
o que faz muito bem comprehender, 
pois jamais um desses artistas se pro- 
poria a trabalhar se prendessem-Ihes 
as máos e os pés 
num local onde nin- 
guem  podesse se 
introduzir. 

O argumento de 
M. Le Bon, é, pois, 
sem valor algum 
para quem conhe- 
ce a questão, mas 
contribúe para fa- 
zer crer ac povo 
em geral, que tudo 
é fraude ou illusão 
nas manifestações 
espiritas. 

Uma tactica mais 
habil é fazer uma 
selecção entre os 
factos; se escolhem 
os que parecem os 
mais sensiveis, os 
phenomenos dame- 
sa ou da escripta, 
e com excesso de 
theortas sobre os 
movimentos invo- 
luntarios e a subconsciencia, chega- 
se a dizer que os mediums «não fa- 
lam senão comsigo mesmo». Mas es- 
se resultado não pode ser consegui- 
do senão relegando factos que não 
podem nas suas minimas manilesta- 
ções ser catalogados em tal catego- 
ria, em que julgam os srs. P. Janet, 
Binet ou Grasset. Pelo menos esses 
senhores se abstem de citar casos 
em que meninos escreveram mensa- 
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gens em idiomas extrangeiros, rece- 
bidas por quem desconhecia esses 


idiomas, assim como autographos de 
defuntos ou revelações de factos des- 
conhecidos dos assistentes. 
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Que valor podem ter, entáo, es- 
sas pretensas explicações ? Não po- 
demos applical-as senáo a algum ca- 
so de automatismo que nào attinge 
ao verdadeiro problema. 

Esse methodo, adoptado por ho- 
mens que em outras sciencias se mos- 
tram escrupulosos e imparciaes, de- 
veria nos surprehender se nào sou- 
bessemos que as idéas preconcebidas 
lalseam os melhores juizos. 

Emtim, até os «psychistas» ou 
metapsychistas 0 adoptam como ver- 
dadeiro amparo a hypotheses para es- 
caparem ás verdadeiras conclusões 
que apoiam os phenomenos espiritas. 
Elles apresentam 
theorias bio-chimi- 
cas, bio-psychicas, 
psycho-dinamicas, 
telepathicas, etc., 
etc., cujo merito é 
serem incompre- 
hensiveis e, ainda, 
em opposição com 
os factos authenti- 
cos que conhece- 
mos. 

Outros emfim, 
para nao compro- 
meterem-se, falam 
de «forças desco- 
nhecidas», como si 
esses factos nao 
fossem «intelligen- 
tes». 

Mas a que vem 
todas essas tenta- 
tivas ? Naturalmen- 
te porque o phe- 
nomeno espirita é 
a demonstração di- 
recta da insanidade das doutrinas ma- 
terialistas que são as da maioria da 
gente instruida. 

Os phisiologistas, dos quaes mul- 
tos são na verdade pobres philoso- 
phos, tinham chegado a sustentar que 
o «eu» é uma ilusão, pois seria im- 
possivel explical-o pelo jogo das ce- 
lulas cerebraes de modo que o indi- 
viduo, em ultima analyse não seria 
senão um OXYNITROCARBURETO 
DE HYDROGENIO COLLOIDAL, um 
producto chimico muito complicado, 
uma combinacáo tnstavel da qual, por 
casualidade, um dos productos é a 
intelligencia. 
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Seja, sem offensa para os inven- 
tores dessas magnificas concepções ; 
diremos que são puramente absurdas 
e absolutamente intoleraveis, pois en- 
tre um phenomeno intellectual e um 
phenomeno physico não ha relação 
commum, são heterogeneos um ao ou- 
tro, de uma essencia totalmente dil- 
ferente que nenhuma comparação é 
possivel. 

Quem pesou um pensamento ? 
Quem mediu litteralmente sua exten- 
são. Acaso tem volume, forma, côr? 

Si se constata que ao mesmo 
tempo se elabora nas envolturas cor- 
ticaes, e tem lugar reações chimicas 
concomitantes, não é de modo algum 
uma prova que o cerebro engendre o 
pensamento, pois muito exactamente 
aquelle é o INSTRUMENTO NOR- 
MALMENTE INDISPENSAVEL para 
a manifestação no mundo objectivo. 

A antiga comparação do instru- 
mento e do musico é sempre exacta, 
pois ninguem, que eu saiba, nunca 
pensou que o piano bastará para ta: 
zer ouvir a melodia, si alguem ali não 
estiver para servir-se delle. 

A clarividencia é uma faculdade 
animica que, só por ella mesmo na 
falta de outras provas, bastaria para 
estabelecer que os phisiologistas se 
equivocam, e nos induzem ao erro, 
quando querem lazer da alma uma 
funccao do cerebro. 

Eis aqui um individuo que está 
reclinado no seu leito durante a noite. 
Em certo momento vê claramente 
uma scena que se desenrola ao lon- 
ge: seu pae victima de uma catas- 
trophe ferroviaria. No dia seguinte fi- 
ca sabendo que a sua visão foi real 
e os detalhes do malfadado aconteci- 
mento são identicos ao que elle viu. 

Factos analogos a este abundam 
nas publicações da Sociedade Ingleza 
de Investigações Psychicas e se en- 
contram tambem nas pesquizas ini- 
ciadas em França pelos Annaes Psy- 
chicos ou por Camille Flammarion. 

A certeza da existencia deste 
poder estä hoje perfeitamente estabe- 
lecida e confirma tudo o que os anti- 
gos magnetisadores nos ensinaram a 
esse respeito. 

Como explicará um materialista 
que a vista poude, sem o auxilio dos 


olhos, alcancar essa scena atravez de 
paredes e de noite ? 

Deixar-se-ä esse problema sem 
resolver se alguem o propuser, e dar- 
se-á de hombro malhumorado affır- 
mando que ninguem poude constatar 
scientificamente semelhante impossi- 
bilidade. 

Em väo se the mostraria o rela- 
to no qual Kant aifirma, depois da 
verificacáo, que Swedenborg descre- 
veu com todos os detalhes, de Go- 
thenburgo, um incendio que se pro- 
duziu em Stokolmo; e se ha de con- 
tentar com a resposta de um SILEN- 
CIO PRUDENTE. 

E' que, de facto, é impossivel 
conciliar as propriedades do systema 
nervoso com a percepcäo de scenas 
que nào foram registradas pelo olho. 
Para vér é preciso que a luz reflecti- 
da pelos objectos que estao em redor 
chegue até á retina; é necessario que 
as ondulacóes transmittidas passe pe- 
los envoltorios opticos até chegar a 
periferia dos lobulos cerebraes, pois é 
SÓ nesse momento que o individuo 
tem conhecimento da sensacäo visual. 

Si a luz nào age sobre o olho 
ou si está detida em sua marcha por 
um obstaculo, uma parede, por exem- 
plo, é certamente que o individuo na- 
da verá do que está além do obs- 
taculo. 

Assim pois, se apezar destas im- 
possibilidades physicas e physiologi- 
cas, a visao das scenas longinquas 
se realisa, é a demonstracäo ABSO- 
LUTA de que a faculdade de vér nào 
é uma propriedade do systema ner- 
VOSO, mas pertence ao ser interior, ao 
«eu» consciente que o exerce lóra dos 
processos costumeiros, quando cir- 
cumstancias particulares permittem 
prescindir momentaneamente do seu 
instrumento ordinario de percepção, 
isto é do systema nervoso. 

Este ser interno, este «er» é po- 
sitivamente TRANSCENDENTAL, co- 
mo disse Carl du Prel, pois, essa cla- 
rividencia nào está limitada ás cou- 
sas actuaes; ella pode estender-se ao 
passado e resuscitar scenas desvane- 
cidas na noite dos tempos ou lancar- 
se ao futuro para predizer o que tera 
que succeder. 


(Conclüe no proximo numero). 


undada em 15 de fevereiro de 
1925, a «Revista Internacio- 
2A nal do Espiritismo» comple- 
=: tou hoje o seu VI anno de 
existencia, iniciando, com 
este numero, nova jornada. 
Nestes seis annos, a Revis- 
ta se esiorcou para dar cumprimento 
as suas promessas: demonstrar a 
existencia do espirito no corpo e 
fora delle com as provas oriundas 
da experimentação. E os factos es- 
pontaneos como os provocados veri- 
ficados no paiz ella procurou divulgar 
e analysar em suas columnas, como 
tambem os factos principaes verifica- 
dos em outros paizes, transcrevendo 
das principaes Revistas espiritas do 
mundo os artigos mais importantes. 
Esta medida se tornou indispensavel 
ante o facto da existencia de grandes 
experimentadores em paizes mais ve- 
lhos que o Brazil e onde o Espiritis- 
mo experimental, pelo tempo, mais 
progrediu. Ademais, a phenomenolo- 
gia espirita sendo constituida de fac- 
tos reaes produzidos pelo elemento 
espiritual, como força organisadora 
intelligente e consciente, vivendo na 
materia e fóra della, cerca-se de mil 
difficuldades o seu estudo, a explica- 
ção do seu modo de producção, exi- 
gindo um conhecimento mais ou me- 
nos grande da materia, dos elemen- 
tas que a constituem e das leis que 
regulam as suas transformagoes e os 
seus phenomenos. 4 materia tem si- 
do mais e melhor estudada na velha 
Europa e por isso, manilestando-se o 
ser espiritual através della, são jus- 
tamente aquelles que mais a conhe- 
cem os que melhor poderão estudar 
e explicar o espirito e os seus phe- 
nomenos produzidos na materia ou 
através della. © por isto que encon- 
tramos na Europa os maiores expe- 
rimentadores e que não podemos, de 
modo algum, dispensar a sua colla- 
boração e a transcripção das suas ex- 
perimentações. E o espirito vae sen- 
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Nova etapa a percorrer = 


do estudado e observado através de 
phenomenos na apparencia de origem 
puramente material. E foi assim que 
Lombroso, entao materialista, pene- 
trou nas fileiras do Espiritismo, com- 
penetrando-se da existencia e immor- 
talidade da alma, ante a observacáo 
de um caso de levitação, phenomeno 
de apparencia toda material mas que 
contrariava as leis conhecidas da gra- 
vidade. 

No Brasil nao temos ainda os 
grandes experimentadores no terreno 
do Psychismo e, por isto, nao ha ele- 
mento puramente nacional para o sus- 
tento de uma Revista de phenomeno- 
logia experimental, sende, por isto 
indispensavel o concurso do extran- 
geiro. A Revista Internacional do Es- 
piritismo preenche as condições ne- 
cessarias de uma bôa revista na pro- 
paganda do Neo-Espiritualismo, pois 
ella, além da sua secção de collabo- 
ração onde grava artigos doutrinarios 
e de exposição e explicação de phe- 
nomenos animicos e espiritas, man- 
tém a «Chronica Extrangeira» onde 
são reproduzidos das Revistas extran- 
geiras os factos mais curiosos; a sec- 
ção «E'cos e Noticias» que narra as 
«conlerencias» e todo o movimento 
de propaganda do Espiritismo nos 
outros paizes, mantendo tambem a 
seccäo que diz respeito ao «Espiritis- 
mo no Brasil». E assim sendo, esta 
Revista nao pode e nào deve ser es- 
quecida por aquelles que se tém na 
conta de espiritas. O espirita nào po- 
de ser egoista — ser espirita só para 
si — e, por isto, cumpre-lhe o dever 
de ditundir o Espiritismo em todos os 
seus principios, fazendo novos adep- 
tos, para o que, porém, cumpre-lhe fi- 
liar-se As associações espiritas onde 
as houver, fundalas onde ellas nào 
existirem e assignar jornaes e revis- 
tas que digam respeito a Doutrina, 
lendo-os e passando-os para frente. 
Os jornaes e as revistas espiritas sao 
os grandes propagandistas, os trans- 


Revista Internacional do Espiritismo 


missores dos ensinamentos do Mes- 
tre Jesus e que váo a todo lar lem- 
brar os seus ensinos. A propaganda 
maior é feita pela palavra escripta e 
nao pela oral. A imprensa é o maior 
factor do progresso e descoberta al- 
guma concorreu tanto para instruir e 
libertar o homem que ella. O Brasil 
está fadado, parece aos olhos de to- 
dos, de nacionaes e de extrangeiros, 
fadado a ser uma potencia formida- 
vel entre todas as nações, mas po- 
tencia no terreno moral e intellectual. 
Actualmente, porém, como muitas ou- 
tras nações, elle passa por uma cri- 
se, crise material, moral e intellec- 
tual, parecendo-nos que o clero roma- 
do se aproveitará desta crise para 
neste grande paiz penetrar mais fun- 
damente as suas raizes, o que virá 
produzir, fatalmente, crises violentis- 
simas no terreno das idéas em geral, 
especialmente no terreno das idéas 
religiosas. Officialisando-se a Igreja 
extrangelra que tem a sua séde em 
Roma, a liberdade no terreno das 
idéas, do pensar e do sentir, receberá 
um profundo golpe e a acção do cle- 
ro se fara sentir no terreno das per- 
seguições e imposições e elle sonha- 
ra com a restauracao da «Inquisicäo» 
em toda a America Latina, com a sua 
séde no Rio de Janeiro. 

Mas este facto, si se realisar, a 
reacao vae ser tremenda e o numero 
daquelles que aspiram a liberdade já 
é tào grande que dará a victoria ao 
Reinado do Espirito que virá implan- 
tar, de vez, a ordem, o progresso, a 
liberdade, a paz e a justica ca nos 
nossos céus e nas nossas terras. 

Prevemos a vicforia passageira 
do clero e a nossa victoria definitiva. 
Precisamos nos unir, todos nós, bra- 
sileiros e extrangeiros, que somos a- 
migos da nossa liberdade: espiritas, 
protestantes, positivistas, budhistas, 
theosophistas, israelitas, materialistas 
etc. para o trabalho sublime da nos- 
sa protecção, com ou sem sacrificio, 
contra aquelles que em pleno seculo 
XN, seculo de luzes, querem nos ti- 
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rar a nossa liberdade de pensar e de 
sentir, impondo-nos as suas archaicas 
ideas e escravisando-nos. 


Por isto, espiritas ! unamos-nos, 
demos-nos as mãos no trabalho da 
nossa propria defesa e daquelles nos- 
sos irmãos que, conquanto não pen- 
sando como nós, não do nosso credo, 
sentem como nós sentimos, a neces- 
sidade da liberdade, aspirando-a pe- 
los pulmões, pelos póros, pelo cora- 
ção, pelo cerebro e pela alma, e da 
qual se sentem tambem ameaçados 
pelo clero. Nesta defesa, precisamos, 
desde ja, dar mãos fortes aos jornaes 
e revistas do nosso credo, assignan- 
do-os, pois sao elles que irao melhor 
se debater pela nossa defesa. 

Este més, mais um jornal, o «He- 
raldo» do grande batalhador espirita 
Souza do Prado vae surgir no Rio de 
Janeiro, ja estando com a sua Redac- 
ção fixada à rua 1.0 de Marco 99-2., 
e elle, certamente, será um defensor 
dos nossos direitos. Ainda este més, 
surgirä tambem o 1.0 numero da Re- 
vista <A Verdade», cujo director é o 
contrade Adail Ramos Ribeiro, revis- 
ta mensal que se publicará em Ribei- 
rao Preto. Assignae-os. E” significati- 
vo, e bastante, o facto de, mesmo em 
tamanha crise, surgirem novos orgaos 
de propaganda e de defesa do Espi- 
ritismo ! 

E” que os tempos sao chegados 
para a victoria das idéas sas e para 
o triumpho da liberdade e da justica. 

— À Revista Internacional do 
Espiritismo que entra, com este nu- 
mero, em seu VII anno, muito terá 
que fazer, mais que nos annos ante- 
riores e, por isso, torna-se digna do 
apoio material, moral e intellectual de 
todos os espiritas. Assignae-a. E una- 
mos-nos para a delesa da nossa liber- 
dade de pensar e de sentir, ameaca- 
da pelas pretenções do clero que tra- 
balha activamente para a conquista 
das posições e para o inicio das per- 
seguições. 

Sousa Ribeiro. 


Todas as leis, theorias e systemas, filhas da vaidade, productos 
da fragilidade humana e da pretencao prophetica e vidente, têm duração 
ephemera dos castellos da areia movediça. Só a Lei Natural permanece 


para sempre. 
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Conferencia fetta em 13 de Dezembro de 1930, pelo Sr. 
Almirante Arthur Thompson, no Theatro João 


(Continuação) 


O Espiritismo não é senão o estudo 
da vida na sua realidade, na sua plenitu- 
de, aquém e além da muralha divisoria 
do visivel e do invisivel. 

O Espiritismo é tão velho quanto o 
mundo; foi conhecido e praticado por 
todos os povos da antiguidade — na In- 
dia, no Egypto, na Persia, na Grecia, na 
Gallia e na propria Roma. 

Os factos historicos estão ao aıcan- 
ce para apontar aos incréos a Verdade : 
Vozes que impellem Joanna d'Arc para 
salvar a sua patria; os feitos assombro- 
sos de Simão o Mago, de Buddha, Ge 
Moysés de Apollonio de Tyana, de S. 
Francisco Xavier, de Santa Thereza, etc. 

Os acontecidos em pontos diversos 
e em épocas differentes, conhecidos en- 
elobadamente por miragens e visões de 
Wasarden, visões de Swedenborg, expe. 
riencias de Stilling, Lavater, Escheumayer, 
Schumann, Werner, Gassner, a famosa 
videncia de Prevorst, cs phenomenos de 
Quakers e as experiencias da somnambu- 
la Adéle Maginot, as revelações de Da- 
vis, as celebres experiencias magneticas 
do Dr. Larkin, etc. 

Os factos espiritas, i. e., aquelles em 
que tomam parte os desencarnados, como 
os de typtologia, de levitagäo, de cryp- 
testesia, psychographia, trepidação e de 
effeitos telekinesicos foram sujeites a es- 
tudos, exames e experiencias, dos quaes 
se destacam em primeira plana os do ma- 
gistrado Edmundo da Córte Suprema de 
New York com o professor Mapes ; os 
de Roberto Hare da Universidade de 
Pennsylvania; os de Wallace, Oxon, Var- 
ley e tantos outros na America do Norte, 
em Londres, em Paris, em Berlim. 

Entraram em plena actividade de 
estudos espirituaes, muitos scientistas, 
não poucos sabios e grande numero de 
pesquisadores, na sua maioria incredulos 
e avidos para negar. 

Entre esses salientaram-se muitos 
padres romanos energicos, destacando-se, 
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além dos Doutores da Igreja Clemente de 
Alexandria e Gregorio de Nicéa e o bis- 
po de Montal, os de Lerida na Hepanha, 
não tendo havido alguem sincero que ne- 
gasse e tampouco opposicionista que não 
se rendesse 4 evidencia dos factos. 

Foram assim systematisados os es- 
tudos e methodisadas as experiencias. 

O primeiro desdobramento da igno- 
rancia veio ao Mundo Occidental no secu- 
lo XIX. 

Foi em 1832 nos Estados Unidos, 
vindo a publico na Inglaterra, quando pa- 
ra lá foi levado o caso das irmãs Fox, 

Em França, na cidade-Luz surge Al- 
lan Kardec (Mr. Rivail), que coodifica a 
doutrina. Ella se irradia pela Europa e 
pelas Americas. 

No Brasil, aonde as idéas progres- 
sistas encontram sempre guarida, ha lon- 
go tempo que se cuida do espiritismo. 
Homens de bôa vontade estudam, appre- 
hendem e propagam-n'o, e em 
1910, na cidade de Santos o Astral Su- 
perior firmou uma poderosa corrente flui- 
dica, sendo ordenado á Luiz de Mattos 
Lavrador e Luiz Alves Thomaz para que 
providenciassem a sua fundação no Rio, 
capital do Brasil, pois que ahi melhor se 
faria sentir a sua irradiação e a sua acção, 
o que foi feito em me 

E” elevadissimo o numero dos sa- 
bios da Terra que se tem dedicado ao 
estudo e a pratica do Espiritismo. 

Os mais conhecidos dentre scientis- 
tas, pesquisadores e propagandistas pelo 


livro, pela imprensa periodica ou pelas 
experimentações são, salvando erro ou 
omissão : — Aff. de Mendonça Aimée 


Blech—Aksakof—Alb. Coste — Alb, Krán- 
tzio— Alb Seabra — Alfredo Erny — Allan 
Kardec— Amelia Cardia — Amicis (F.) — 
Amigo y Pelicer-— Annie Besant— Antonio 
Basso — Arnossum— Augusto Vacquerie — 
Augusto Morgan—Barata . Feyo— Barati—- 
Baräo Guldenstabi — Baronio — Barcas— 
Bellarmino — Beaumis — Bergson — Ber- 
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nheim—Besterman — Bezerra de Menezes 
— Bianchi (Virgilio)— Bittencourt (Ignacio) 
— Blanc—Blavatsky (Helena P.)—Bonnani 


Boutlerow — Bozio — Braferio — Cairbar 
Schutel—-Camillo Castello Branco—Camil- 
le Flammarion— Carlos Sigonio — Castro 


Lopes - C. Imbassahy—Chagas de Miran- 
da (bispo) —Chambers— Champville (Gus- 
tave) —Chiaia (Ercoli)—Chovi Hard — Cirne 
(Leopoldo)-Claude Bernard 
— Conan Doyle — Conde 
d Urche— Condessa de A. 
vilez—Condessa Serecki— 
Constantinidis—Costa Tei- 
xeira (conego) — Cunha 
Cruz—Dale Owen — Da. 
nielsson (pastor)— Darwin 
— Davis (Andrew) —De Ro- 
chas (conde) — De Vercelli 
—Du Prel —Durville —Ei- 
narsson (Pall)— Emil Mat. 
tiesen — Ermacora— Ernes- 
to Bozzano— Ewerton Qua- 
dros (general)—Felicio Su- 
ares—Fechner—Figuier (L) 
—Figner—Finzi (Giorgio) 
—Francisco Gomora—Ga- 
briel Delanne— Garcia Lo- 
pes — Geley (Gustavo) — 
Giustinnini — Gramont — 
Greg de Valenga—Guerra 
Junqueiro — Gyel (E.) — 
Hans Driesch—Hanssmann 
— Hartmann — Herbert 
Spencer — Hyslop —Hoh- 
lenberg— Imoda (Eurico)— 
Jacob Smary—Jacques Ou- 
rique (general) - Jinaraja- 
dasa—Jeronymo Osorio — 
Joseph Angles Julio Bar- 
cos— Kerner — Lamarck — 
Laplace—Lassols—Lacha- 
tre (Maurice) Leadbeater 
— Le Bon—Lechainche — 
Le Dantec—Léon Denis— 
Letourneau— Lombroso — 
Lord Byron — Lorino — 
Luiz de Mattos — Macnab 
— Maeterlinck — Madame 
Girardin — Magdalena Lacombe — Maldona- 
do — Mandsley — Marchal (padre) — Marcos 
Marulo— Maria O Niel—Mariller — Martins 
Velho—Max Nob—Mikouska — Mirahorian 
— Margon — Moura Lacerda Myers— Nie. 
tzche— Nascimento Cottas—Ochrowicz — 
Oesterreich - Olcott— Oliver Lodge — Os- 
car D'Argonnel—Osty —Owen Marden - 
Pagenstecher—Paula e Silva (bispo) — 


de om 


Paul Gibiel—Paulo Jovio — Pedra Canısio 
-—Pedro Masseo—Paltano— Pezzani — Pi. 
nheiro Guedes—Prévost (Marcel) —Reuter 
(Florizerl von)—Ribot — Richet (Charles) — 
Roustaing— Kowx—Salter — Santoliquido 
—Sargeant Cox (E.) Schrenck — Notzing 
—Nus (Eugéne) — Schopenhauer — Seidl 
(general) — Sjeissom— Souto Mayer (W.) 


—Souza Couto—Soto— Souza Ribeiro — 


Almirante Arthur Thompson 
(Photo offerecida a Revista Internacional do Espiritismo) 


Spartaco Banal—Stainton Moses (pastor) 
— Stuart Mill - Szmurlo—Tamborini- - Ta- 
nagras— Tireu— Tolstoi— Torres Salanot.— 
Vachel — Victor Hugo — Victor Vieira — 
Villegas—Visconde de Saboya — Warbey 
— Wilde (Oscar)— William Barret — Wil- 
liam Crookes— Will'am James— Windt — 
Zangalo Fernandes — Zoellner. 

Todos esses sabios e investigadores 


= We ee 


tem ido em busca de toda a especie de 
provas ; já existem apparelhos registrado- 
res. Nenhum nega a sobrevivencia da al- 
ma; todos affirmam ser um facto a ac- 
ção dos espiritos sobre os vivos e sobre 
a materia inanimada. 

Aquelles que quizerem negar os phe- 
nomenos do Neo Espiritualismo devem 
ser coherentes, como diz Souza Ribeiro, 
demonstrando o contrario... 

E’ de conhecido homen de valor 
Mr. William Thompson: «A Sciencia é 
obrigada por sua propria honra a encarar 
sem temor qualquer problema que lhe 
for francamente apresentado». 


پر * 
* 


Hlustre Auditorio : 

A concepgáo das vidas successivas 
da alma é infinitamente mais racional, 
mais justa e mais confortadora do que 
qualquer outra theoria orthodoxa ou phi- 
losophica. 

Em sua grandeza consoladora. em 
sua perfeita justiça ella deixa longe a 
doutrina chamada da — predestinação, que 
transforma o Deus do Amor num distri- 
buidor de favores, num mau, num car- 
rasco. Para esses que assim pensam, o 
seu Deus faz surgir as almas, umas des- 
tinadas a virtude e aos gosos terrenos, 
outras ao vicio € ás viellas tortuosas do 
infortunio. Umas vão para o paraiso após 
a morte, outras para as furnas do Inferno 
eternamente... 

E' o veiho Jehovah, de Guerra Jun- 
queiro, que «recostado na nuvens expes. 
sas do céo biblico»: 


«despotico, cruel, 
tranzigente arrojou sobre nos a 
eterna maldigäo, transmittiu nos 4 
alma o virus da serpente, produziu 
Torquemada e fez a Inquisigäo !» 


sanguineo, in- 


Quem pode querer um Deus mons- 
truoso ? 

Um papa Noel com a inflexibilida- 
de de um Scarpia ou de um ۶ 

S6 quem nao tem alma... 

E... apezar de tudo ella pur sz muo- 
ve, como dissera Galileo ao enfrentar a 
ignorancia dos frades, quanto ao movi- 
mento da Terra... 

Assim, dizemos nós, aos 
querem conhecer a immortalidade 
ma ! 


que náo 


da al- 
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Uma vez admittida pela propria theo- 
logia a evolugäo physica, facil foi mos- 
trar a opportunidade de uma evolugäo 
psychica, porque a barreira do dogma re- 
lativo a isto tinha sido transposta. As 
provas da alma säo dadas por manifesta- 
göes physicas e intellectuaes. O somnam- 
bulismo, a transposição da memoria, o 
desdobramento são estados de exteriori- 
sação da alma. 

A crença nas vidas successivas da 
alma é tão velha quanto o mundo. As 
antigas religiões da India já a ensinavam. 


x * 
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A constituição e a evolução, de que 
vamos tratar, são derivadas, nesses estu- 
dos, de investigação e não de especula- 
ção, aquella apoiada em factos positivos 
e não em vagas theorias. 

Sabem os scientistas materialistas 
que a agua póde se solidificar á baixa 
temperatura e evaporisar-se á alta ; assim 
tambem sabem que os solidos sob certas 
condições podem converter-se em liqui- 
dos ou em gazes; igualmente que todo o 
gaz póde se liquefazer ou transformar-se 
em solido. O ar pode tornarse liquido 
por exemplo. 

O quarto estado da materia é o 
«ethereo» pela Chimica occulta. O hydro- 
geneo póde assumir o estado ethereo em 
vez do gazoso, qualquer solido póde che- 
gar ao estado subtil, isto é, ethereo, Ou- 
tros liquidos pódem, como o mercurio, 
chegar a esses resultados por processos 
especiaes. l 

A Sciencia nos fala dos atomos do 
oxygeneo, do hydrogeneo e de qualquer 
das 60 ou 70 substancias, denominadas— 
elementos ; nos fala tambem da conden- 
sagäo da materia das substancias organi- 
cas, que constituem a materia dotada de 
vitalidade, e tambem de todas as appli- 
cações de uma força occulta ou sejam a 
electricidade, o radium, os raios X, os 
raios N, os raios gamma e ultra gamma 
e das radiagöes observadas nos tecidos 
vegetaes e animaes, 


Podemos agora estudar a genesis da 
Vida. 


* 
ES ES 


Tomemos um mundo em formação 
— uma nebulosa — O chaos vae tornar- 
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se um Cosmos. E' uma massa cahotica 
de materia, em um estado de calor inten. 
so, tendo milhões e milhões de kilome- 
tros de diametro. 

é Conservar-se 4 sempre nesse estado 
ou virá a mudar ? 

A nebulosa adquire um movimento 
espiral, gira e toma fórma esphera ; com 
o tempo vae se achatando e, A propor- 
ção que fôr se contrahindo — anneis de 
materia se destacam do nucleo central e 
tendem a resfriar se. Os elementos se re- 
unem em torno de um centro e, em lo. 
gar de um annel, vemos um planeta gi- 
rando em torno do sol. ;E depois? Quan- 
do a nebulosa för um systema solar, os 
elementos chimicos apparecerão — o hy- 
drogeneo, o carbono, o azoto, o oxyge- 
nio, o phosphoro, o calcio, o ferro e ou- 
tros elementos formando certas combina- 
ções — a vida pois despontará ! Uma 
parte da materia apresentar-se á sob fór- 
ma de protoplasma — primeira fórma da 
vida — e, nos periodos seguintes, esse 
protoplasma arranjar.se-4 em grupos e em 
combinações, tomando a forma de orga- 
nismos vegetaes e animaes. 

Duas actividades, desde logo, se 
descobrem nessa materia viva — a  pri- 
meira é que o organismo deseja conser- 
var sua vida, o que consegue pela nutrição, 
a segunda é o desejo de reproducção. 

Sob esse impulso começa a F.volução. 

De simples vae-se ao complexo. 

Dos organismos unicelulares, bacte- 
rias, algas, cogumelos, desenvolver-se-ão 
plantas aptas a disseminar. 

Teremos a reproducção por 
mais tarde plantas darão flores. 

A vida se aperfeigöa de periodo em 
periodo e se conserva melhor, 

A energia augmenta, a reproducgáo 
se multiplica. 

Um processo de evolugäo similar do 
protoplasina dá origem av reino animal : 
partindo dos protozoarios, organismos uni 
cellulares acharemos gráo por gráo os in- 
vertebrados, passamos dos uni aos multi- 
cellulares com tecidos, systema nervoso, 
systema circulatorio; chegaremos ao en- 
volvimento do tronco central nervoso pe- 
las vertebras e teremos os vertebrados, 
d'ahi — os reptis, vindo os mammiferos e 
desses, gradativa e successivamente se 
chega ao HOMEM. 

Esse processo nos vem da nebulosa 
ao homeni e nada mais é que a Evolução. 

Essa theoria da Evolução, tomada 


grãos, 


جح | تحت 
por hypothese, tendo a analogia por base‏ 
de todas, a que mais satisfaz,‏ ,€ 


* 
* $ 


O homem, preso a uma consciencia, 
não podia girar a sua imaginação, sim- 


plesmente, em torno do presente. Olha 
para trás o passado... olha para frente 
— o futuro. 


Comprehendeu o sabio materialista 
que não podia haver sciencia sem uma 
força superior porque, não existindo o 
«nada», não havendo o «mysterio» e sen- 
do o «sobrenatural» producto da ignoran- 
cia humana, sómente uma grande força 
occulta, que em tudo se faz sentir, póde 
ser a fonte, isto é, a CAUSA de todos 
os EFFEITOS intelligentes. 

O sabio entäo, examinando a natu- 
reza do homem, nota dois elementos inti- 
mamente ligados — um passivo, outro ac- 
tivo. 

A vida, que seria um terceiro ele- 
mento, é um effeito da acgäo reciproca 
desses dois. 

Temos pois que nos occupar de u- 
ma «actividade», que pertence, quer ao 
mundo physico do movimento, quer ao 
mundo astraı do sentimento, quer, por fim, 
ao mundo mental do pensamento, 

Esses tres typos säo postos em ac- 
ção por nos. 

A Vida € uma fonte de Energia, 
que age de combinagáo com certos typos 
de materia hyperphysica. 

Náo somos nös senáo os transfor- 
madores da Energia do «Logos». 

LOGOS ou Verdo da — Sabedoria 
Autiga — ¢ o nome tirado da philosophia 
grega, exprimindo a Palavra sahida do 


Silencio, a Voz, o Som — fonte da qual 
todo o Universo procede. E’ o Deus po- 
pular — o Grande Fóco Gerador dos 
Mundos ! 
* 
* * 


A materia do Universo é a emana- 
ção desse Logos (o Grande Föco) ; as 
energias do Universo sao as correntes da 
sua vida, 

Podemos agora dar o 
to da Evolugao. 

Sabemos que o principio gerador 
deu ao Cosmos — a materia cosmica unı- 
versal e o movimento, 

O Verbo gerou a Lei. E a Lci, ac- 


encadea men- 


M سے‎ 


tuando sobre essa materia cosmica e o 
movimento, — gerou a successio eterna 
das coisas e dos factos. E gerou a con- 
densação e a separação dessa materia 
cosmica ; da condensagäo velo o movi- 
mento circular ou a rotagäo, da separa- 
ção — a translação; de uma e de ou- 
tra advem o resfriamento e as fórmas des- 
aggregadas das massas condensadas e os 
globos vaporosos; desses vapores os li- 
quidos e desses os solidos e por fim os 
primeiros organismos. 

Depois de produzir a alma — grupo 
mineral, em seguida faz O protoplasma, 
vivifica formas vegetaes, mais tarde för- 
mas animaes. 

E a eterna Lei na sua actividade 
tirou da substancia o principio vivificante, 

Essa vida que flue do Logos e que 
se chama “mónada” (para não chamar- 
mes desde já de—alma—) se projecta. 

Do attrito produzido nascem as vi- 
bragGes da vida; as energias desta pas- 
sam, uma a uma, do estado latente ao 
estado activo, isto é, do estado estatico 
ao estado cynetico, desenvolvendo um 
movimento turbilhonario d'uma inconcebi- 
vel rapidez. 
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E esse turbilhäo de vida forma —o 
atomo primordial, 

Os atomos primordiaes, em diversos 
aggrupamentos, formam as subdivisöes de 
particula infinitesimal da materia, consti- 
tuindo assim essas o setimo plano das 
sete grandes regióes do Universo: uma 
parte desses atomos do setimo produzem 
turbilhóes formando o atomo do sexto 
plano ; identicamente, teremos os do quin- 
to, do quarto, do terceiro, do segundo e 
do primeiro planos. 

Um plano não é somente uma idea 
metaphysicz, € tambem uma subdivisäo 
da Natureza. 

A mónada attrae, em torno de si, 
combinações de material astral e da a es- 
sas combinações (o que é chamado — es- 
sencia elementar) uma vitalidade particu. 
lar e a propriedade caracteristica de to. 
mar fórma. 

A essencia espiritual é que vivifica 
as mönadas ; essa aggregação atomica, 
de que falamos, é simplesmente o vehi- 
culo e a substancia, por meio da qual 
penetram os grãos de intelligencia infe- 
rior e superior, 

(Continua) 


VOLTA fre pou 


ata ha na communháo ca- 
tholica, como heretico e a- 
theu ? 

O espirito de seita da Egreja tem 
sido a pedra de tropeco na divulga- 
cáo das idéas novas e divulgacáo das 
verdades scientificas, calumniando re- 
formadores e condemnando 4 atroci- 
dade das fogueiras inquisitoriaes os 
soit disent, julgados relapsos e atheus. 

Para illustrar esta verdade, lem- 
bramos o martyrio de Ciecco d'Asco- 
li. Giordano Bruno, Galileu e Joanna 
a vidente da Gallia como a chama 
Eugenio Sue. 

Com a sua proverbial intoleran- 
cia e alerrada a intangibilidade dos 
dogmas foi intolerante e impiedosa 
contra tudo que se não enquadrasse 
no limitado molde de seus canones. 

Voltaire de indomita indole de 
insurgir-se eontra tudo que cheirasse 
a Intolerancia, antipathisado com a cle- 
resta. dirigiu gracejos que degeneraram 


em animadversão e em tenaz rixa em 
que a Egreja para amparar as flexa- 
das certeiras do seu espirito arguto 
valeu-se do anathema as suas obras 
por impias e atheistas. 

E porque Voltaire ainda hoje é 
calumniado ? 

Porque o acoimaram de heretico 
e atheu, condemnando suas obras a 
execração ? quando elle não foi impio, 
nem heretico e muito menos atheu ? 

Voltaire só foi justo e verdadei- 
ro. Consulte-se o seu insigne «Trata- 
do da Tolerancia» cujas paginas seu 
vigoroso pulso traçou, causando as- 
sombro aos ecclesiasticos, e por elle 
se ha de vêr que as aleivosias que 
assacaram em torno do seu gizantes- 
co vulto esvaem-se como fumo ao 
vento. 

O autor de «Zadig e Candide» 
relegou a sua verve ironica, fina e 
subtil para em mais de um logar re- 
ferir-se em termos carinhosos e do 
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maximo respeito ao meigo Nazareno ; 
bem como todo homem sincero, im- 
parcial e virtuoso de bóa fé o fará. E 
disse : 

«E’ preciso que o espirito de in- 
tolerancia esteja apoiado em pessimas 
razões pois que rebusca em toda par- 
te os mais futeis pretextos... «Das 
palavras e acções de Jesus Christo e 
de quasi tudo o mais, prega a doçu- 
ra, a paciencia, a indulgencia. E' o 
pae de familia que recebe o filho pro- 
digo; é o obreiro que vem tarde, e 
recebe como os outros; é o samari- 
tano caritativo ; elle proprio justifica 
seus discipulos para que não jejuem; 
perdóa a peccadora ; contenta-se em 
recommendar fidelidade a mulher adul- 
tera. 

«Enfim morre victima da inveja. 
Si föra possivel comparar o sagrado 
com o profano, e um Deus com um 
homem, sua morte humanamente fa- 
lando, teria muita relacäo com a de 
Socrates. O philosopho grego pereceu 
pelo o odio dos sophistas, dos padres 
e dos primazes do povo; o legislador 
dos christaos succumbio ao odio dos 
escribas, dos phariseus e dos padres. 
Socrates poderia evitar a morte, e 
nao o quiz; Jesus Christo offereceu- 
se voluntariamente.» 

Na mesma obra encontra-se a 
sua — Prece d Deus — perpassada de 
humilde uncção e fé, nestes termos : 

«Nao é pois, aos homens que me 
dirijo, é a ti Deus de todos os seres, 
de todos os mundos e de todos os 
tempos, si é permittido a frageis crea- 
turas perdidas na immensidade e im- 
perceptiveis ao resto do Universo, ou- 
sar pedir-te alguma cousa, a ti, que 
tudo deste; a ti, cujos decretos sao 
immutaveis e eternos; Digna-te olhar 
com piedade os erros que se prendem 
à nossa natureza: que esses erros 
não façam nossas calamidades. Não 
nos deste um coração para nos odiar- 
mos e mãos para nos trocidarmos 
uns aos outros; faze que nos auxilie- 
mos mutuamente para supportar 0 
fardo de uma vida penosa e epheme- 
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ra; que as insignificantes dilferencas 
entre as vestes que nos cobrem os 
frageis corpos, que entre todos os 
nossos idiomas insufficientes, que en- 
tre todos os nossos costumes ridicu- 
los, que entre todas as nossas leis 
imperfeitas, entre todas as nossas o- 
pinióes insensatas, que entre todas 
as nossas condicoes tao despropor- 
cionadas á nossos olhos, e tao iguaes 
deante de ti; que todos esses ance- 
nubios que distinguem os atomos cha- 
mados homens, nao sejam signaes de 
odio e perseguição; que aquelles que 
accendem cirios ao meio dia para ce- 
lebrar-te, supportem os que se con- 
tentam com a luz do teu sól; que os 
que cobrem suas vestes com pannos 
de linho para dizer que é preciso a- 
mar-te, náo detestem os que dizem a 
mesma cousa, cobertos com um man- 
to de lá negra; que te seja egual a- 
dorar-te numa algaravia formada de 
uma antiga linguagem ou em uma al- 
garavia mais nova; que aquelles cu- 
jas vestes sao tintas de rubro ou de 
violeta, que dominam numa particula 
de um infimo cumulo de lodo deste 
mundo, e possuem alguns fragmentos 
circulares de certo metal, gozem sem 
orgulho do que chamam grandesa e 
os vejam sem inveja: porque tu sa- 
bes que não ha nessas vaidades, 0 
que invejar, nem do que se orgulhar. 

«Possam todos os homens lem- 
brar-se que são irmãos ! que tenham 
em horror, a tyrannia exercida sobre 
as almas como tem em execração a 
rapina que arrebata pela força o fruc- 
to do trabalho e da pacifica industria! 
Si os fragellos da guerra são inevi- 
taveis, não nos odiemos, não nos des- 
pedacemos uns aos outros no seio da 
paz, e empreguemos os instantes de 
nossa existencia em abençoar igual- 
mente em mil linguas diversas, desde 
Sião até a California, tua bondade 
que nos deu este momento !» 

E é este © herelico, © atheu e 
anti-christo. 


J. BRANCO, 


Si tudo depende do progresso, para a Perfeição; si a Perfeição é o Alvo da 
Felicidade; si a Sciencia não cessa um só instante a sua marcha evolutiva, como 
comprehender a ascenção do homem cerceado por uma «religião ostracina», que 
se crystalisou em dogmas absolutamente contrarios a todos os conhezimentos scien- 


tificos que caracterisam a nossa época! 


— LIS. 
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GEORGE ESCENBACH 


S budhistas creem na rein- 
carnacáo. Para elles é o 
destino, o meio e o cami- 
nho para que 0 espirito, 

que unido ao corpo e tenha peccado, 

retorne novamente ao seu estado de 
primitiva pureza. 

Mas a crenca nào é identica com 
o saber. Que budhista pode provar 
que é esse o caminho da vida, e que 
existe verdadeiramente essa reincar- 
nacao ? 

E nào obstante, assim orientados 
se podem contar factos que nos col- 
locam em face de uma esphinge, pe- 
los quaes os partidarios de Budha, 
encontram prova do seu ensinamento. 

Ha poucas semanas occorreu na 
India um caso portentoso. Nào se po- 
de duvidar da veracidade do facto 
communicado pela penna official do 
commisario Inglez de Goralehpur nas 
provincias unidas de Agra e And. 

O menino de tres annos de ida- 
de filho do hindu Ram Charan Maha- 
jan na povoacao de Kaurari, declarou 
subitamente que desejava abandonar 
o lugar. Ninguem podia explicar o 
motivo dessa resolucäo. Nos momen- 
tos em que elle nào era vigiado, tu- 
gia de casa, e procurando, se o en- 
contrava no caminho real. Todas as 
vezes dizia que tinha que ir á Pharha, 
uma povoacao das cercanias de Kau- 
rari. Ao principio os paes não se pre- 
occupavam com o que elle dizia. Pen- 
savam que, talvez, seu filho brincan- 
do com outros meninos de Pharha ti- 
vesse ouvido delles qualquer fantasia 
que o attrahisse a esse lugar. 

Mas a ultima vez que seu pae 
o interrogou, o menino de tres annos 
disse: Que se chamava Gopi e que 
queria ir a Pharha porque ahi havia 
vivido como taverneiro. lez a des- 
cripção de sua casa com uma preci- 
sao que impossivel é fazel-o um me- 
nino da sua idade. Disse que tinha ti- 
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Traducção do allemáo do 
«Deutsche Zeitung von 
México» 


do familia, mulher, um filho e uma fi- 
lha. Que havia enterrado dinheiro em 
Pharha. Afinal descreveu de modo 
dramatico e mui vivaz, a morte do 
taverneiro Gopi.—Um comprador pe: 
diu-lhe tinta em pó, ao abrir uma 
Caixa uma serpente venenosa agar- 
rou-se á sua máo e a mordedura lhe 
causou: a morte. 


O conto do menino produziu tal 
impressáo e deliberaram fazér syndi- 
cancias. 


Effectivamente, poude-se verifi- 
car que quatro annos antes, um ta- 
verneiro chamado Gopi, em Pharha, 
tinha morrido de uma mordedura de 
serpente, e que havia deixado á sua 
mulher, um filho e uma filha. 

Levaram o menino a Pharha, onde 
nunca tinha estado. Immediatamente 
reconheceu a casa de Gopi, e entre 
a multidao de curiosos designou duas 
mulheres «suas conhecidas», a um jo- 
ven, bem como sua mulher e seus 
filhos. Effectivamente se tratava da 
viuva de Gopi e de seus filhos. De- 
pois o menino revelou factos da vida 
do taverneiro falecido, que não po- 
diam ser conhecidos senão da familia 
de Gopi, cujos factos foram reconhe- 
cidos pela viuva maravilhada. 


A casa de Gopi tinha trocado 
de dono, de maneira que o dinheiro 
enterrado .nao poude ser verificado 
porque o novo dono não permittiu a 
investigação. 

As indagações ofliciaes porém, 
comprovaram que o dono da casa, 
antes pobre, depois de haver adquiri- 
do a propriedade tinha se tornado ri- 
co. Curioso é que o dono não quiz 
dizer como havia feito sua fortuna 
repentinamente. Para os hindus esses 
factos curiosos são uma prova que 
a alma de Gopi depois da morte do 
seu corpo encontrou uma nova habi- 
tação terrestre no menino de Kaurari. 


` picio. 
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Um caso não menos surprehen- 


dente de epoca anterior, é relatado 


por Gabriel Frarieux na «Revue Mon- 
diale.» Faz approximadamente 25 an- 
nos se encontraram em Berlim o prin- 
cipe russo Gallitzin e o capitão fran- 


| cez de Rochas, que se occupava ha 


tempos de estudos hypnoticos. 
Uma tarde elles encontraram u- 


| ma mendiga que estava ebria e dor- 
“mia sobre um banco publico. Rochas 


julgou que o momento «era propicio 
para fazer uma experiencia e adorme- 
ceu a mulher hypnoticamente. Imme- 


| diatamente desappareceram todas as 


scenas de intoxicacáo alcoolica. 

A mulher, em estado de transe, 
comecou a falar francez empregando 
palavras escolhidas e de idioma fran- 
cez antigo como usava a nobreza do 
seculo 18. 

«Eu tinha por nome Magdalena 
de H.. e morava num castello perto 
de Caen. Meu esposo era aspero para 
comigo. Eu odiava-o por estar ena- 
morada de outro, e nào suportava es- 
sa vida por mais tempo, e uma noi- 
te empurrei meu esposo num preci- 


Depois de sua morte tive que 


| pagar a minha mal acção. Minha al- 
| ma agora está neste corpo e nesta 
| Miseria. 


O relato da mendiga incitou o 
capitao a fazer pesquizas sobre a vi- 
da passada da desgraçada, e em Ber- 
lim poude verificar que ella nunca 


havia falado mais que allemão vulgar, 


CO- 


e que não tinha, absolutamente, 
Não 


nhecimento do idioma francez. 
havia equivoco possivel. 

Ao seu regresso á Franca, 0 
cap. Rochas apressou-se em se infor- 
mar se, elfectivamente, havia existido 
uma familia de H. Se dirigiu a Caen, 
e lhe disseram que no castello que a 
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mulher lhe havia referido, vivia ainda 
um membro da familia. O capitáo se 
apresentou ao dono do castello e du- 
rante a conversacáo lhe perguntou se 
havia existido na familia uma mulher 
com o nome de Magdalena. Sim, lhe 
responderam, uma mulher muito jo- 
vial a qual tornou-se suspeita de ha- 
ver assassinado o marido. 

Emocionado com essas informa- 
ções e o relato da mendiga, o capi- 
tao resolveu contar ao dono do cas- 
tello o que Ihe havia succedido em 
Berlim, mas o dono do castello, em 
vista da narrativa, retrahiu-se náo 
dando mais informes. 


* * 
* 


Outro lacto curioso aconteceu 
com um official Italiano. Estava na 
guarnicäo em Veneza. Sua mulher te- 
ve uma menina. A «nana» (ama) can- 
tava a crianca todas as noites a mes- 
ma cancäo para adormecel-a. Na eda- 
de de quatro annos morreu a meni- 
na. A criada nào mais cantou a can- 
cao. 

O official foi depois mandado 
para Napoles, onde lhe nasceu uma 
segunda filha. Quando chegou a ter 
quatro annos, seus paes ouviram uma 
noite a memoravel cancäo que jamais 
tinham ouvido após a morte da pri- 
meira filha. 

Era a menina que estava can- 
tando. O que é que estás cantando ? 
perguntou a mãe. A menina fixou os 
olhos em seus paes e respondeu : 

«Pois estou cantando a cancáo 
que minha «ama» cantava para mim 
quando moravamos na cidade sobre 
a agua». 

Os paes sentiram-se tão felizes 
que para elles nao podia haver duvi- 
da alguma que a sua filhinha que havia 
morrido em Veneza tinha voltado a 
nascer em Napoles, e sua alma vivia 
n'aquelle corpo de sua segunda filha. 


A doutrina da Evolucao é a justa exposicao da Lei 
Divina, em sua alta significacao de amor, sabedoria e pre- 
videncia. So pela sua comprehensao o homem se liberta- 
ra da ignorancia que o opprime e dos falsarios que o ex- 


ploram. 


HOSA. 


M CE 


Os grandes homens são opera- 
rios da Idéa, que só com o tempo se 
grava nos corações. 

As experiencias de Crookes, Bot- 
tazi. Morselli, Aksakof, etc. não po- 
diam passar desapereebidas pelo Dr. 
Imoda. e elle julgou de bom alvitre, 
ja que possuia o testemunho alheio 


Photo Espirita de «Carlota», obtida na sessão de 31 de 
outubro de 1910 (Da negativa 24 x 30) 
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da veracidade dos phenomenos espi- 
ritas, fazer experiencias alim de ter, 
com justo motivo, O testemunho pro- 
prio. 

Foi justamente o que se deu nos 
annos de 1909 e 1910, em Torino. En- 
contrada uma medium, srnha. Linda 
Gazzera, cujos dons se adaptavam 
perieitamente 
AS provas, ini- 
Claram-se OS 
trabalhos, ten- 
do o Dr. Imo- 
da convidado 
um grupo de 
amigos que 
comparece- 
ram a todas 
as sessões, 
pessoas que, 
na sua maio- 
ria eram com- 
pletamente a- 
۱۱ lheios ao Es- 
_ piritismo. 

Os trabalhos 
deram opti- 
mos resulta- 
dos, havendo- 
se resolvido 
por fim a pu- 
blicação de 
um livro, para 
dar conta ao 
mundo, dos 
factos, que 
produziram 
na Europa 
grande sensa- 


cao. 
Esse livro 
quando  che- 


gou a ser pu- 
blicado o Dr. 
Eurico Imoda 
tá se havia 
passado para 
o Além. En- 
tretanto, elle 
deixou todos 
os dados pre- 
cisos para a 
publicação da 
obra, que foi 
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preiaciada pelo Prof, 
Charles Richet, que 


tambem observou mui- 
tas experiencias de ma- 


terialisacao, transpor- 
tes, escripta directes 
CIC Ele 


Na apresentacäo do 
livro «Fotografie di 
Fantasmi»—diz o Prof. 
Richet: «Eis aqui um 
livro que nao contém 
theorias nem hypothe- 
ses. O autor desta o- 
bra náo teve a extra- 
ordinaria pretencäo, 
muito commum, de pre- 
tender resolver um dos 
enygmas do universo, 
Elle disse sobriamente 
(mas completamente) o 
que viu, e expóz o seu 


methodo de experimentacäo, 


mais», 


Mais adiante o Prof, Richet diz: 
«Trata-se neste livro de uma sciencia 
bem desconhecida ainda : 
metapsychica, e de um dos capitulos 
os mais curiosos e quem sabe si dos 
mais extraordinarios : a photographia 
dos Fantasmas. Eu não farei o histo- 


rico, nem fa- 
larei das ex- 
periencias do 
meu amigo 
Crookes, nem 
as de Ak- 
sakof, nem as 
de Lombroso, 
Bottazzi e 
Morselli com 
Eusapia Palla- 
dino, nem as 
que eu fiz da 
Algeria, só 
tratarei das 
experiencias 
de photogra- 
phia aqui reu- 
nidas e que 
nos apresenta 
E. Imoda. 
Embora os 
phenomenos 
de telekinesta 
apresentados 
desde o come- 
co da sessao 


Photo de Cesarino — (tira- 
rado em vida) 


nada 


a sciencia 
surda ; 


Photo do Espirito de Cesarino, obtido na 
sessão de 14 janeiro 1911 (Da negativa 9x9 


por Linda Gazzera fos- 
sem intensos, 0 expe- 
rimentador nao quiz 
desenvolver o seu me- 
dium para este fim. El- 
le fazia questão de 
photographar as forças 
exteriorisadas pelo me- 
dim. Nós chamamos 
essas forças, quando 
ellas revestem as tor. 
mas tangiveis e photo- 
eraphaveis — ectoplas- 
mas. El uma palavra 
que com Oliver Lodge 
costumamos empregar 
nas nossas experien- 
cias com Eusapia Pa- 
ladino». 

Ajuizando a obra do 
Dr. Imoda, diz adiante 
o Dr. Richet: 


«Elle (Dr. Imoda) eliminou do 
seu centro todas as 
nhas. experimentou por longo tempo, 
e exerceu todo o contrôle. A hypo- 
these de fraude photographica é ab- 
Imoda 
suas chapas, os assistentes estáo vi- 
siveis na póse, é impossivel conceber 
imagens, senáo as que se achavam 


pessoas extra- 


mesmo desenvolveu 


no campo de 
acção com o 
«Lampo» do 
magnesio». 

O livro do 
Dr. Imoda é 
um bello vo- 
lume em mag- 
nifico papel, e 
as illustracóes 
náo sáo gra- 
vadas, mas 
copias authen- 
ticas photo- 
graphicas das 
chapas. 

Ha tempo 
oflerecemos 
algumas re- 
producöes aos 
leitores. Mas 
encontramos 
outras em di- 
ta obra que 
exprimem 
magnifica- 
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mente a veracidade do phenomeno. 

Uma delas foi obtida a 31 de 
outubro 1910, copia da negativa 24x30. 

Esta chapa é de uma belleza ver- 
dadeiramente ideal. 

Nota-se que o Espirito não che- 
gou a se condensar bem, preteriu se 
manifestar em forma semi-etherea, o 
que dá uma impressão maravilhosa a 
todos que examinam essa photogra- 
phia. 

O corpo igneo, celeste, na phra- 
se do Apostolo dos gentios, Huc- 
tuando sobre o medium adormecido 
na poltrona é um verdadeiro trabalho 
de arte, que os maiores pintores idea- 
listas não foram capazes ainda de 
conceber. 

Outra photographia sensacional, 
de grande emotividade, é a da sessão 
de 14 de janeiro de 1911 (negativa 
9 x9). 

Comparando-se o retrato do Es- 
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pirito de Cesarino P. com a photo- 
graphia do mesmo em vida, vé-se 
bem delineado todos os Caracteres do 
menino, accrescendo ainda que na 
Photo Espirita elle parece exprimir a 
sua grande alegria, talvez pela melhor 
situacáo em que se achava livre de 
um involtorio carnal que, certamente, 
julgado depois da «morte» náo deixa- 
rá de ser um fardo molesto e pesado 
que carregamos. 

Essas provas photographicas são 
verdadeiramente edificantes. Ellas fa- 
lam mais alto que os discursos e as 
dissertações religiosas e scientificas. 

Examine o leitor as duas photo- 
graphias com que illustramos esta 
pagina. e ajuize as esperangas que 
nos proporciona o Espiritismo, bem 
como a consolação que elle offerece 
aos que viram passar para o Outro 
Mundo, seres caros, que eram a me- 
tade do seu coracáo. 


D 


OO 


“A PROPOSITO DE “REVELA. 
(OES TRANSCENDENTAES" 


Ov — M -—— 


Eu lembrarei agora que esses de- 
ploraveis ataques tem tomado recentemen- 
te uma- forma aguda, á proposito da pu- 
blicagáo: dum famoso livro do Pr. Oliver 
Lodge, contando ensinamentos da natu- 
reza de que se trata, transmittidos sob 
uma forma'anedotica, Antes de discutir 
os ensinos em questáo, eu noto que no 
livro de Mrs. Dawson-Scoot, tambem a 
personalidade mediumnica do defunto Dr. 
Scott, toca no mesmo assumpto nos ter- 
mos seguintes : ' 

«A causa principal de tantos crimes 
no mundo dos vivos não existe aqui. 
Quero falar da necessidade de comer. Ou 
antes, nòs não temos necessidade de co- 
mer, no sentido preciso do ‘termo, embo 
ra aquelles que se acham entre nós que 
queiram ainda experimentar a satisfação de 
comer, possam encontrar essa sensação.» 
P-P. 73 € 74. 

E mais adiante : 

«Dae-nos o pao de cada dia» 0 
é uma préce que nos enderegamos a 
Deus. Nossa nutrigäo é espiritual, e nos- 


= 
(Continuação J 


sa mentalidade pode livremente adquiril-a. 
Todavia quando se chega no meto esptrt- 
tual, fica-se por um certo tempo dominado 
pelos prejuizos terrenos e anhibições senso- 
rizes adquiridas no curso da existencia 
terrestre. Mas nos não tardamos perder 
completamente o habito, em face da gran- 


de realidade da existencia espiritual...» 
(p. 156). ۱ 
Ora, estas informações concordam 


perfeitamente como que se lé no livro 
do .Pr. Oliver Lodge, intitulado Raymond. 
Todos se recordam da ironia empregada 
pelos oppositores e das armadilhas vulga- 
res dos jornalistas á proposito de uma 
affirmação analoga á precedente, porém 
mais especificada, do espirito «Raymond» 
que tivera occasião de expôr a anedota 
seguinte : 

. Ha alguns dias chegou aqui um 
soldado que desejaria fumar um cigarro, 
O soldado, encontrou evidentemente o ci- 
ıgarro mas quando começou a fumar não 
-experimentava a satisfação habitual, tam- 
bem, depois de haver fumado quatro ci- 
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| garros, nunca mais pediu cigarros E’ o 
| que acontece com todos, não têm o mes- 
mo prazer que antes dos habitos adqui- 
ridos no mundo dos vivos, e perdem o 
habito poucó a pouco. Entretanto, quan- 
do chegam aqui, os espiritos sáo ainda 
influenciados pelas tendencias que os do. 
| minava na terra; assim existem os que 
| querem comer, outros que. querem beber 
um copo de «whisky». Não deveis vos 
admirar que eu vos diga que se os pode 
contentar, servindo se-lhes com qualquer 
cousa de ianalogo ao que elles pedem. So- 
mente, uma ou duas vezes que uzem da 
cousa pedida não sentem mais necessida- 
de e se esquecem... (Raymond p.p. 197- 


198)» 

O que diz a personalidade medium- 
nica de «Raymond», não é, em summa, 
senão a repiticáo do que tinha sido ex. 
posto por outras personalidades medium- 
nicas. E: preciso, entretanto, notar que 
«Raymond» : nunca deixou de prevenir 
que não se trata de objectos, de verda- 
deiras bebidas, de verdadeiro tabaco, mas 
de creações ephemeras do. pensamento, 
tendo por fim amenisar gradualmente e 
sem recursos emocionaes, a realisação das 
condições nas quaes se encontram os es- 
piritos desincarnados que se acham muito 
viciados por habitos adquiridos no curso 
da existencia terrestre; afim de não per- 
manecerem consternados comprehendendo 
bruscamente que elles se achavam na 
condição de espiritos desincarnados ; ou 
mais precisamente, de: «puros gapiritos 
desprovidos de corpo. 

Em summa, 'o espirito do defunto 
«Raymond», nunca pensou affirmar que, 
no meio espiritual, se fumava cigarros au- 
thenticos e se bebia whisky feito com al- 
cool. Mas os jornalistas não prestam at- 
tenção nem vêem as cousas como ellas 
são, e tem se aproveitado do episodio em 
questão para provocar hilaridade das mul- 
tidões, annanciando que no paraizo os 
espiritos fumavam havana e saboreavam 
whisky, - 

Si se observa, por ontro lado, os 
factos sob:um ponto de vista sereno e 
objectivo, pode se notar immediatamente 
que os phenomenos animicos de «photo 
graphia do pensamento» e da «ideoplas- 
tia», taes. como se 
dos vivos, servem já para confirmar por 
meio de factos incontestaveis, a affirma- 
ção fundamental contida nas revelações 
de que se trata; tendo 


realisam no mundo. 


em conta-que o. 


Cee 


pensamento é uma força 0 
curso da existencia terrestre, não se pode 
julgar absurdo e insustentavel o facto que, 
nas espheras espirituaes, ou mais preci- 
samente na esphera preparatoria á exis- 
tencia espiritual propriamente dita, a for- 
ça organisadora dc pensamento se exerce 
expontaneamente sobre as essencias ethe- 
reas — para assim dizer— para crear os 
duplos ephemeros de todo o objecto ou 
de toda a substancia terrestre, e que es- 
ta faculdade do espirito é empregada com 
o fim de preparar, graças ás providen- 
ciaes illusões, os espiritos pouco evolui- 
dos, ainda viciados por tendencias volup- 
tuosas terrestres, na realisação gradual da 
mudança radical de estado no qual elles 
se encontram logo, e que uma providen- 
cial condição psychica analoga ao som- 
nambulismo terrestre, não lhes permitte 
reconhecer. E pareceria que os que têm 
mais necessidade dessas especies de illu- 
sões bemfeitoras sejam os espiritos d'a- 
quelles que entraram na existencia espiri- 
tual por causa de mortes violentas ou re- 
pentinas, taes como, justamente, os solda. 
dos mortos na guerra, ou pessoas que 
morreram repentinamente por apoplexia, 
syncope, ou qualquer desgraça accidental. 

Nestas condições, pergunta-se o que 
ha de ridiculo, de absurdo, de inconcilia- 
vel com a existencia espiritual, em tudo 
o que descrevem as personalidades me- 
diumnicas. Ao contrario, se deveria dizer 
que nada ha mais racional sob o ponto 


. de vista psychologico e therapeutico que 


os systemas de «desacostume» que se o 
seguiria nas espheras espirituaes para li- 
bertar gradualmente os espiritos desincar- 
nados das tendencias voluptuosas adquiri- 
das no curso da existencia terrestre; sys- 
temas absolutamente analogos áquelles a- 
doptados aqui em baixo para deshabituar 
de seus vicios os alcoolicos e os morphi- 
nomanes, a quem náo se suprime brusca- 
mente os habitos viciosos — 0 que provo- 
caria desordens funccionaes de certa gra- 
vidade — mas com os quaes se segue 
uma lenta graduagáo, administrando aos 
pacientes doses sempre inferiores de al. 
cool e de morphina. Pode se, então, per- 
guntar alada uma vez: porque se deveria 
taxar de absurda e ridicula a affirmação 
que, no mundo espiritual, obedece se o 
mesmo principio racional para fazer os 
espiritos desincarnados perderem os habi- 
tos viciosos que adquiriram na terra? E 
se é assim, porque os systemas adopta- 


— e سے‎ 


dos para deshabituar, num estado de e- 
xistencia, deveriam ser menos efficazes 
ein outro estado? Näo haveria razäo pa- 
ra se mostrar que as ironias ferinas dos 
jornalistas e a hilaridade das multidöes 
näo seriam senäo a prova da sua profun- 
da ignorancia dos phenemenos da «pho- 
tographia do pensamento» a da «ideoplas- 
tia», assim como os processos de analyse 
comparada, mostram, ao contrario, dignas 
da mais seria consideração ? E si os pro. 
cessos da analyse comparada chegassem 
um dia a provar definitivamente que o 
mesmo objecto contem um fundo de ver. 
dade incontestavel, entäo, ionge de ver 
essa questáo como um motivo de brinca- 
deira nós deveriamos mostrar uma verda- 
deira sabedoria estudando systematica- 
mente para o bem da humanidade, 


* 
* + 

Antes de passar a outras citagöes 

da obra de Mme. Dawson-Scott, € bom 


que nos detenhamos um instante a exa- 
minar uma contradição apparente que se 
constata entre o relato do Dr. Scott, que 
se encontraria no meio radiante e atra- 
hente, immediatamente após o seu suici- 
dio e as affirmações unanimes de outras 
personalidades mediumnicas relativamente 
ás severas sancções que esperam aquelles 
que se tornam culpaveis desse acto re- 
provavel em face das provas que nos re- 
serva o destino e que nos é preciso sof- 
frer virilmente. 

Todas as personalidades medıumni- 
cas são, de facto, de accordo em affir- 
mar que uma das faltas mais graves que 
retardam o progresso espiritual das almas 
desincarnadas é o suicidio, que teria fa- 
talmente como consequencia fazer gravi- 
tar o espirito do suicida, nas espheras es- 
pirituaes inferiores, «onde não ha luz». 
Ora, o Dr. Scott disse, ao contrario, se 
achar immediatamente no meio espiritual 
radiante, onde foi alegremente acolhido 
por entidades espirituaes que pareciam 
ser, a seu turno, felizes. 

O sensitivo, Mme, Dawson Scott ig- 
norava a existencia desta contradigáo nas 
mensagens mediumnicas, mas pessoas a- 
migas lhe fizeram notar, e ella pediu ao 
falecido communicante para lhe explicar. 
Elle respondeu nos termos seguintes : 

«Isto se deu porque foi preciso to- 
mar em consideração outro factcr : é que 
aqui nós não partilhamos da mesma opi- 
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nido sobre um grande numero de ques- 
tões. Eu não fiz senão vos contar os a- 
contecimentos que me são pessoaes; eu 
affirmei ter sido alegremente recebido no 
mundo espiritual, onde ninguem fez-me 
referencia sobre o meu fim ; accrescentei 
que minhas primeiras impressões foram 
de gozo por ter-me livrado do meu cor- 
po. Isto não impede que um outro espi- 
rito pudesse ver as cousas sob ponto de 
vista diferente: ou bem, que um outro 
espirito, nas minhas condições, pudesse 
ter uma sorte diversa. Em summa, o que 
eu expremi não era senão minha opinião 
pessoal ; não era outra cousa. (P. 107)». 

Esta resposta está longe de resolver 
a questão, mas, por outro lado, ella cons: 
titúe uma nova illustração da grande ver- 
dade que o espirito do Dr. Scott se es- 
força constantemente para persuadir á sua 
esposa ; é que os espiritos desincarnados 
não se mostram absolutamente omniscien- 
tes, e julgam segundo suas proprias ex- 
periencias, exactamente como acontece no 
mundo dos vivos. Segue se que seus jul- 
gamentos devem ser acolhidos sob reser- 
va, pois que não representam senão opi- 
niões pessoaes, ou as experiencias espe- 
ciaes das personalidades que podem por 
vezes saber mais do que nós sobre certas 
questões, e nada mais. Ora, em certos ca- 
sos, nota-se que o espirito communican- 
te, descrevendo o meio radiante em que 
se havia encontrado concluira que a mes- 
ma sorte feliz aguardava os outros espi- 
ritos de suicidas, e, por consequencia, 
que se podia entregar voluntariamente á 
morte sem provocar graves infrações na 
existencia espiritual ; quando a verdade é 
outra. A verdade tinha escapado a com- 
prehensão do Dr. Scott, porque elle não 
reflectira que, se elle se achava na «luz» 
apesar do seu suicidio. é porque não era 
responsavel pelo acto que havia commelti- 
do, devido a uma enfermidade mental he- 
reditaria, conhecida sob o nome de «spleen» 
que acaba muitas vezes num accesso de 
«mania de suicidio». 

Não ine parece ser preciso accrescentar 
mais alguma covaa; com effeito o que eu 
disse basta para eliminar a unica contradi 
ção, alias apparente, que existe nas men- 
sagens mediumnicas em questäo, postas 
em relação com os ensinamentos prove- 
nientes de outras personalidades medium- 
nicas. 

ERNESTO, BOZZANO! 

(Continua) 
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Chronica Extrangeira | 


ET 


. No Extrangeiro, em todos os 
paizes, nota-se um grande movimento 
de libertação das consciencias, pare- 
cendo que o sopro da Liberdade pas- 
sa pelo mundo todo. 

Ora são agitações trabalhistas, 
syndicalistas, ora são intellectuaes que 
se unem para libertar o mundo do 
dogma, retiral-o do sobrenatural e do 
mysterio em que vive immerso cer- 
ceando a humanidade á mais crassa 
ignorancia das cousas espirituaes. 

Na França foi fundada nma gran- 
de sociedade intitulada — «União Ra- 
cionalista», cujo fim é «fazer o ho- 
mem pensar» e execrar os «artigos 
de té» mantidos pelo sectarismo reli- 
gioso. A «União» foi fundada pelas 
personalidades mais illustres nas sci- 
encias e nas lettras, de Franca, como 
Prof. Charles Richet, Emile Borel, 
Becquerel, Fauconnet, Berthelot, La- 
picque, Condessa de Noailles, Leclerc, 
Rostand, etc. 

Os trechos do appello que a «U- 
niao» faz, se resumem no seguinte : 

«Estamos convencidos de que, 
em todos os campos abertos do pen- 
samento, ha logar para os methodos 
scientificos : o espirito scientifico pre- 
sidiu o nascimento das sciencias so- 
ciaes, e no sentido que aqui lhe attri- 
buimos, é o proprio racionalismo. 

«Temos a convicção de que es- 
se racionalismo é bemfazejo, que só 
elle é capaz de assentar e resolver os 
grandes problemas que solicitam o 
espirito humano, que elle pode e de- 
ve dar origem não só a um systema 
de conhecimento, mas a uma união 
maior dos espiritos, e maneiras novas 
de conhecer o ideal». 

«A «União» appella para todos 
quanto creem no valor scientifico, na 
eilicacia do espirito da sciencia em 
todos os campos do pensamento. Sem 
caracter politico, ella dedicar-se-a à 
tarefa intellectual acima indicada». 

A «União Racionalista» tem sua 
séde em Paris, Rua Lille, 44 (Vlle.) 
caixas postaes, Paris, 1471-64. 
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De outro lado, tanto na Inglater- 
grande 
clericaes 


ra, como na Allemanha ha 
lucta contra as pretenções 
de allianca ao Estado. 
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O sr. R. Lambert, traductor alle- 
máo das obras de Charles Richet, pu- 
blicou no Zeitschrift fur Parapsy- 
chologie um relato das experiencias 
que fez com o medium Fred Marion, 
de Stuttgart. 

Em 28 fev. 1930 as suas expe- 
riencias impressionaram bem, princi- 
palmente a clarividencia, a leitura de 
cartas em enveloppes fechados, cujas 
provas foram dadas publicamente. As 
sessões subsequentes foram de muito 
maior successo. Emfim, o sr. Lam- 
bert, cujo espirito scientifico é apura- 
do, convida a todos os pesquisadores 
allemães a não perderem occasião de 
estudar o novo medium, cujas Capa- 
cidades de clarividente, são bem no- 
taveis. 


AS 


Da «Revue Metapsychique», que 
transcreveu do «Excelsior», passamos 
para estas columnas a caracteristica 
proposta do sr Hellwing. 

— «La Revue Internationale du 
cinema Educateur», orgáo do «Insti- 
tut International du Cinema de la So- 
cieté des Nations», pela palavra de 
M. Albert Hellwig, presidente do Tri- 
bunal de Potsdam, propõe utilisar o 
cinema para a verificacao dos pheno- 
menos psychicos. Pelo registro com 
o micro-chronometro pode-se fixar as 
upparições rapidas, as quaes não se 
pode distinguir por outros meios or- 
dinarios. Assim o cinema está parti- 


cularmente indicado para o exame e 
contrôle dos phenomenos psychicos , 
uma sö fita cinematographica, toma- 
da nas mais perfeitas condições teria 
mais valor, como documento, que os 
mais volumosos relatos dos sabios, 
graças à projeção sobre o «écran» 
das «imagens ultra-normaes» das ap- 
parições de «espectros», dos pheno- 
menos psycho-occultos, de telepathia, 
Cleo oF 

Mas o orgão do Instituto per- 
gunta se os mediums accederão de 
boa vontade a serem suas experien- 
cias controladas pela cinematographia. 

De facto, seria desejavel para 
todo o estudo verdadeiramente scien- 
tifico dos factos supranormaes, que 
pudessem ser registrados por instru- 
mentos de physica inaccessiveis A 
suggestão, e nós temos esperança que 
um dia veremos fantasmas cinemato- 
graphados.» 
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Da «Constancia» : 

— A commemoração do dia 
do Armisticio que, com fidelidade, se 
realisa todos os annos no Albert Hall, 
deu ensejo a que os espiritas de Lon- 
dres externassem e demonstrassem 
mais uma vez os ideaes que os ani- 
mam. 

Desta vez foi uma reunião que 
pode-se dizer, na verdade, destinada 
a condemnar as guerras e propiciar e 
alentar os sentimentos pela paz mun- 
dial; por esta razão especialmente, 
transcrevemos o extracto dessa. ses- 
são publicada pela Light, visto con- 
siderarmos opportuno nestes momen- 
tos em que os rumores de uma nova 
guerra agitam intensamente o am- 
biente europeo. 

— A Srta. Estela Stead leu um 
sentido discurso e communicacoes re- 
cebidas de William Stead e «Dos dois 
jovens», cuja summula é: «Hoje in- 
numeraveis seres se sentiram volta- 
dos ao tempo em que tudo o que el- 
les amavam era da còr da sua juven- 
tude. Os pensamentos volveram aos 
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passados dias de alegria e de dór, e 
com toda a telicidade que era de es- 
perar sem que as sombras houvessem 
interposto a sua presença. A lem- 
branca dos amigos queridos está sem- 
pre viva, como igualmente a de to- 
dos a quem temos amado. Deixae 
que este anniversario 0 consideremos 
nosso «O Dia sempre vivo». Que se- 
ja um dia em que encontrareis tem- 
po para dedicar-lhe um sentimento ao 
vosso proximo, não somente ao visi- 
nho em particular, como tambem a 
massa de todos os vossos proximos. 
E’ de urgente necessidade para 0 vos- 
so bem, para os nossos amigos e ca- 
maradas, para as nações como para 
o individuo, visto que cada um e to- 
dos fazem parte da humanidade, que 
se desenvolva um sentimento de 
maior bondade, de tolerancia, e uma 
verdadeira aversão a rebellião. 

A rebelliäo está em torno de 
vós. Só pode ser dissipada pelo es- 
lorço individual alim de dispersar to- 
do o ensinamento que a erigiu. Ha 
lorças em acção que se não forem 
inutilisadas devastaráo a vida em 
pouco tempo. Julgareis que já as com- 
batemos na Grande Guerra, mas te- 
mos muitos motivos para continuar a 
campanha. Agora nos mobilisamos 
para auxiliar a lucta contra o mate- 
rialismo». 

— A oradora, sra. Graham Mol- 
fat começou dizendo : «Minha bûa 
vovosinha costumava a dizer quando 
falava de algo que nào aprovava. 
«Nao tem sido experimentado». E con- 
tinuava: «Nunca se teve em mente que 
as mulheres andassem de bicycleta e 
os homens voassem. Mas estas cou- 
sas têm succedido. Outra cousa que 
a minha velha senhora dizia é «que 
nunca foi planejado» que os homens 
pudessem se communicar com os mor- 
tos. E assim é tudo. Mas ella teve 
que se acostumar com essas novida- 
des, disse a oradora entre riso  ac- 
crescentando que uma das mais bel- 
las provas evidenciaes ella recebeu 
de sua mãe, do mundo espiritual. 

Mencionou uma communicação, 
escripta pelo general Braddock, e men- 
cionando o Canadá. O sr. Moffat não 
tinha conhecimento de cousa alguma 
sobre esse nome, mas consultando a 
historia desse paiz verificou que rele- 
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rido personagem & um conhecido sol- 
dado que combateu pela conquista do 
Canada e morreu em combate. A 
mensagem de Braddock dizia que: 
«nao ha mais guerra. Rogae pela paz». 

— O Rev. C. Drayton Thomas 
lez notar que quando partiu para uma 
viagem longe de sua residencia, seu 
primeiro pensamento foi enviar uma 
mensagem aos seus para que ficas- 
sem tranquillos sobre a sua sorte. Ti- 
vesse sido eu um dos que cahiram 
na guerra, teria feito o mesmo, disse 
o conferencista. De facto, quantos na 
guerra passaram para o «além» e vol- 
taram aos seus queridos para lhes 
dar mensagens, para demonstrar que 
aquelles que haviam ficado na terra 
não comprehendiam nem sabiam de 
que existia uma via de communicação. 

Esta falta de conhecimento os 
tem penalisado muito. «Pergunte ca- 
da um a si mesmo, disse o orador, se 
alguem não já vos disse: para que mo- 
lestar os mortos? Mas o que a elles 
molesta é a ausencia da comprehen- 
são. Ha indicios, entretanto, no pul- 
pito, e na imprensa, de que se está 
operando uma mudança. 

Ha muito que fazer, accrescen- 
tou. Sabemos pouco sobre as leis que 
regem as faculdades psychicas. O 
problema será resolvido pelos pensa- 
dores do movimento espiritualista. 
Penso que muitas mediumnidades se 
prejudicam por não ser esse precioso 
dom completamente desenvolvido. 
Com maior conhecimento, as faculda- 
des psychicas poderiam ter um aper- 
feicoamento devido; embora isto re- 
queira, da parte do medium, um cer- 
to sacrificio. Sem mediums não have- 
ria communicação com o mundo invi- 
sivel, embora pudessemos obter com- 


munhão com esse mundo. «Mas» — 
disse o orador, eu pergunto, como 


um homem honesto conheceria a com- 
munhão se não tivesse falado com 
os seus amigos do «Além» ? 

Eu desejaria possuir o dom da 
mediumnidade; não trocaria esse dom 
pelo mais alto posto que a Igreja po- 
de dar. 

— O outro orador foi o sr. Han- 
nen Swaller: «A cada anno em todos 
os lugares deste paiz, reuniões como 
esta tem lugar no mez de novembro. 
Completamente esquecidos da pro- 
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messa aos soldados que morreram na 
guerra, depositam tlóres nos cenoto- 
phios, os padres fazem sermões, os 
diarios, como faço eu, escrevem uma 
quantidade de palavras, de artigos de 
fundo, e são pronunciados discursos 
por grandes chetes políticos. Ao mes- 
mo tempo o dinheiro gasto em arma- 
mentos nos ultimos quatorze annos 
quasi está decuplicado. Foi chamada 
«uma guerra para terminar a guerra», 
e entretanto está se fabricando mais 
guerra. 

Citou depois, paragraphos de um 
recente volume do commandante Ken- 
worthy, que declarou que as mulhe- 
res deveriam ser envolvidas na pro- 
xima guerra. E” uma declaração em 
inglez sobrio feita por um official da 
armada Britanica, um membro socia- 
lista por uma das secções do Hull. 

O sr. Swaller mencionou uma 
recente sessão que assistiu, na qual 
se obteve uma mensagem de sir Co- 
nan Doyle, em que elle fala no sen- 
timento do amor que o acompanhou 
na outra vida; isto o havia permitti- 
do obter muita luz no outro mundo. 

E’ este amor, do qual nós fala- 
mos, tão voluvelmente, que termina- 
rá com a guerra. 

— À Srta. Lind-af-Hageby, occu- 
pou a tribuna. Ella lera essa manhä 
num periodico, um artigo de um co- 
nhecido homem de sciencia. O que es- 
creveu foi uma poderosa defeza do 
materialismo. «Os homens, disse essa 
autoridade, devem ser humildes ; sao 
descendentes dos monos ! (risos). As 
orações são inuteis, disse, porque o 
homem é a mais alta expressão das 
forcas automaticas do universo». Esta 
é a classe de sciencia que nos brin- 
da! Acabo de chegar de Genebra e 
me impressionou o crescente cinismo 
com que se olha ali a Liga das Na- 
ções. Em todos os paizes da Europa 
faz-se preparativos febris para a guer- 
ra. Gazes venenosos, para o ataque 
são cuidadosamente experimentados. 
Apesar de suas profissões de fé, a 
gente segue o credo do materialismo, 
em vez do credo de Christo — que é 
reconhecimento do poder do Espirito. 

— O sr. Ernesto Omen é o ul- 
timo orador : descreveu as impressões 
de uma mae Escosseza que ouviu e 
reconheceu a vóz de seu Hlho, que 
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morreu na guerra. Este filho voltou û 
falar com sua mae e Ihe disse como 
entrou na Nova Vida. Entretanto, até 
o presente não havia communicação 
official de sua morte; elle foi regis- 
trado como «extraviado». 

Todos esses mocos estao, no 
mais verdadeiro sentido da palavra, 
vivos. «Só vivem realmente os que 
escaparam da prisão da carne», con- 
cluio o sr. Oaten». 

Esta reunião, como nos annos 
anteriores, foi organisada pela «Mary- 
lebone Spiritualist Association». Por 
fim o presidente sr. Craze pediu que 
todos trabalhassem pela paz interna- 
cional e a abolição da guerra. A im- 
mensa maioria ali presente se póz de 
pé. unindo-se ao pedido altamente hu- 
manitario do Presidente. 


AP EXERCIT 
ES ITOS 


«A Revue Spirite Belge» trans- 
creveu da «Spiritische Bladen», o in- 
teressante phenomeno que se vae lêr: 

— «Sir Frank Benson, muito co- 
nhecido e que serviu em Flandrd du- 
rante a guerra, confirma a realidade 
de numerosos relatos, sobre muitos 
exercitos de espiritos que foram vis- 
tos durante a guerra. Na sua obra 
«Minha vida psychica” elle conta o 
seguinte : 

«Num dos dias decisivos do co- 
meco da guerra mundial, um bata- 
Ihäo inglez devia marchar contra uma 
forte posição do inimigo. O Coronel 
notou que seus homens estavam par- 
ticularmente augmentados. Um dos 
soldados lhe disse: Nós não sabe- 
mos, sir, como tropas de reservas 
chegaram aqui? O coronel ficou es- 
tupefacto, porque elle não tinha, com 
effeito, tropas de reserva, 

O ataque effectuou-se e depois de 
um combate encarniçado os Allemães 
renderam-se. Enviando a sua espada 
ao coronel, o official allemão lhe per- 
guntou: «Mas onde estão as outras 
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tropas ? — Que tropas ? perguntou o 
coronel. «Mas eu vi centenas de ho- 
mens além dos que estáo aqui». O 
coronel disse : «Todas as minhas tro- 
pas que tomaram parte no ataque, 
estao aqui diante vós». — «Náo com- 
prehendo isto — responde o general 
allemáo — porque além destas foreas, 
nós vimos centenas de homens, com- 
batendo ao vosso lado». 

Alguns annos depois da guerra, 
continúa Sir Frank Benson, eu con- 
tei esse caso na «London Philosophi- 
cal Society». Um senhor levantou-se, 
veio perto de mim e me disse: «Eu 
garanto a verdade do que vós aca- 
bais de contar, pois, sou o coronel 
a quem nesse dia os allemáes se ren- 


deram». 


ISOES DE 
ETHE 


As revistas allemães transcre- 
vem escriptos do Prof. Ludwig Jaham, 
relembrando as «Visões de Goethe». 

1.0 Depois da partida de Sese- 
nheim, Goethe viu-se a si proprio a ca- 
vallo, fazendo uma viagem que, de 
facto, realisou 8 annos depois. Esta 
foi a sua mais conhecida visão. 

2.0 A «manifestação» do solda- 
do francez no campo de batalha de 
lena, û qual assistiu um amigo de 
Goethe, K., e que se prolongou por 
muito tempo. 

3.0 A visäo no caminho de Bel- 
vedire a Weimar: Goethe viu, vestin- 
do um roupäo e uns chinellos que Ihe 
pertenciam, o seu amigo, Friedrich, 
de Frankfort. Chegando à casa encon- 
tro o amigo, que fora surprehendido 
por um aguaceiro, e entrara em sua 
casa lhe vestira o roupão e calçara 
os chinellos. 

O Prof. Jaham accrescenta: «Ga- 
the tratou muito de questões occultas, 
e estudou os lados obscuros da natu- 
reza, como provam os seus livros. 
Conheceu muitos phenomenos e teve 
VISÕES.» 


AS ۲ 


T 


a € 


EIN RA pe‏ یعس 


Revista Internacional do Espiritismo 


E = 


OQ G 


E > 


PARIS 


O illustre sabio francez, Sr. Dr. 
Andry Bourgeois fez na «Maison des 
Spirites» uma conferencia sobre o 
thema— «Porque Morremos ?» 

O orador estendeu-se em consi- 
deracöes sobre as escolas — materia- 
lista, metapsychica e espiritualista, 
concluindo gue ha absoluta necessi- 
dade de um esforco pessoal, condi- 
cáo indispensavel da evolucáo dos 
individuos para obtencáo da verdade. 

O Dr. Bourgeois, apesar da sua 
argumentacáo scientifica, falou numa 
linguagem clara e simples, como é 
de seu costume. 
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O Pastor Ed. Wietrich fez tam- 
bem na «Maison des Spirites» uma 
conferencia sobre «O alcance do nir- 
Vana». 


Rochefor-Sur-Mer e Rouen 


O sr. Wietrich fez nestas duas 
cidade conferencias sobre a «Doutri- 
na da Reincarnacäo», com grande 
SUCCESSO. 


— 


Revue Spirite 


Agradecemos a illustre collega 
as palavras de encorajamento que nos 
tem enviado por vezes. 

Agora noticiando o anniversario 
d'O Clarim, desta cidade de Mattão, 
diz a «Revue» : 

— «O Clarim—o valoroso jornal 
de S. Paulo, festejou seu 25.2 annı- 
versario. O nosso confrade é um dos 
orgáos espiritas gue mais tem traba- 
lhado pela causa espirita no Brasi', e 
apesar da sua apparencia modesta, o 


seu trabalho tem sido dos mais fe- 
cundos. A «Revue Spirite» envia ao 
director d'O Clarim, sr. Cairbar Schu- 
tel, e a todos os seus collaboradores 
suas fraternaes felicitações. 


Psychica 


Temos sobre a mesa o numero 
de dezembro, desta revista, sob a di- 
recäo de Mme. Carita Borderienx. 


Revue de la Santé «Guerir» 


Recebemos o n.o 2 desta inle- 
ressante publicacäo que se edita em 
Paris, sob a direcáo de M. Louis 
Gastin. 

Retribuimos a visita. 


ao 


HOLLAN 


Tratando da propaganda na Hol- 
landa, diz a «Revue Spirite». 

— Notamos com grande prazer, 
a publicacäo no Gees! en Levem 
(Arnhem) de um artigo sobre a or- 
ganisacáo do «Congresso Espirita In- 


ternacıonal de Haya», em 1931, que 
promette ser importante ; no Spiri- 
tische Bladen (Haya) nos lemos um 


bello estudo de M. A. Saparenburg 
sobre Ernesto Bozzano, gue é a ca- 
beca do movimento espirita na Euro- 
pa; elle batalhou contra o animismo 
com Morselli na Luce e Ombra, com 
Ch. Richet, nos Annales des Scien- 
ces Psychigues, com René Sudre, 
mais recentemente, no seu livro : 

A proposito da introducäo da 
metapsychica humana, apparecido em 
Paris, Edições Jean Meyer. 

— Sessões experimentaes (me- 
dium Jouker, a 19 e 50 setembro) 
co linuam a realisar-se entre os hol- 
landezes, gue têm feito propaganda 


= 


excepcional (com um estudo e retra- 
to de Bozzano». 
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RTUGAL 


—O sr. Dr. Antonio J. Freire tem 
feito conferencias e palestras doutri- 
narias na Federacáo Espirita Portu- 
gueza, que tém despertado grande 
interesse a assistencia. 

— O sr. Pedro C. Dias de Sou- 
za, com o auxilio de um medium tem 
feito importantes trabalhos demons- 
trativos da Iminortalidade. 

— Deveria ter partido para o 
norte, para fazer uma série de con- 
ferencias em Vianna do Castello, Por- 
to e Coimbra, o Dr. Antonio Freire, 
da Federação Portugueza. 

— A subscripção para constru- 
ção do predio em que deverá func- 
cionar a Federação já attinge.... 
216:0005000. 

— A «Sociedade Portuense de 
Investigações Psychicas» traduziu pa- 
ra o portuguez o «Exlracto do Rela- 
torio», do Congresso Espirita Interna- 
cional, realisado em Londres no anno 
1928. 

E” um livro de 250 paginas, que 
a Sociedade vende ao preco de 4 
escudos. 
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— O Dr. Ernesto Bozzano con- 
tinua, em «Luce e Ombra» a publica- 
cáo de sua monographia 
meni di «apporto». 

— Suspendeu a sua publicacáo 
a Revista «Ultra». 


«Dei feno- 


— O sr. Fernando Cörchon fez, 
na Inshtuicáo «Veritas», uma confe- 
rencia, sobre o thema — «O Pensa- 
mento». 

= O Centro Barcelonez elegeu 
a sua nova directoria, ficando como 
presidente o sr. Martin Font. 

— A nova eleicáo da Federacáo 


revista Infernacional do Espiritismo 


Hespanhola resultou a constituicäo da 
directoria, sob a presidencia do Prof. 
Asmara. 

— A Juventude «Lumen», do Cen- 
tro Barcelonez elegeu para seu pre- 
sidente o sr. Francisco Guevora. 

— Tem se effectuado no Centro 
Barcelonez diversas conferencias á 
cargo dos oradores : sr. Marceliano 
Rico, sr. Frederico Climent Terrer, sr. 
Mateo Luiz, e do Dr. Mur, da Univer- 
sidade de Barcelona. 

— Temos sobre a mesa «La Luz 
del Porvenir», da Federação Espirita 


Hespanhola. 


AY DE 


— O Grupo Amalia, de Havana, 
effectuou uma velada em memoria do 
socio fundador Mario de La Torriente. 

— O «Heraldo de Cuba» noh- 
ciou a manifestacäo de ostensivos 
phenomenos em Havana, como ruidos, 
movimentos de objectos, etc. 

— A «Liga Contra o Suicidio» 
effectuou interessante velada em me- 
moria de Simon Bolivar, cujo cente- 
nario se realisou em toda a America. 

— lemos sobre a mesa «Rozen- 
do» revista do Centro Espirita de Ma- 
tanzas. 


— Recebemos a revista «Rayo 
de Luz», de Ponce que pede uma 
reumao dos espiritas para tratar-se 
de assumptos necessarios a propa- 
ganda. 


— Esteve em 
Wiétrich, 
gue fez uma série de conferencias es- 
piritas. 


Liege, o Pastor 
incançavel ۱2 


* 
* * 


na Fede- 
Liegense, OS srs. 


Fizeram conferencias 
ração Espirita 
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Dr. Monier e M. Bieva, que foram 
muito aplaudidos pela numerosa as- 
sislencia. 


* 
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A conferencia de M. Ch. Dera- 
che em Charleroi na «Maison des Hui- 
ts Heures» foi um verdadeiro succes- 
sc, gue atrahiu numerosa e selecta 
assistencia. 


* 
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Em Jamappes, o sr. Chapelle fez 
uma conferencia publica sobre: «So- 
crates precursor da Idea da Sobre- 
vivencia, com a base philosophica da 
reincarnacáo». 

O orador agradou sobremodo 
ao numeroso auditorio, tendo conclui- 
do com um appello para os prepa- 
rativos do Congresso de Charleroi. 


* 
* * 


Recebemos a «Revue Spirite Bel- 
ge» muito bem cuidada, dirigida por 
M. J. 


LHomme. 


— Foi fundado em Buenos Ay- 
res, a «Agrupacion Cosme Marino, 
gue celebrou no mez passado uma 
sessão commemorativa ao seu pro- 
tector. Desła sociedade recebemos 
uma circular contra os mystificadores 
e exploradores do Espiritismo, que 
estão merecendo um serio atague 
dos espiritas argentinos. 

— Temos sobre a mesa, as se- 
guintes revistas argentinas, de divul- 
gacáo espirita: Constancia, La Nota 
Espiritista, Luz y Vida, Palabra de 
Lumen, La Idéa, e Resplendor de la 
Verdade. 

Como se vé os confrades argen- 
tinos estão verdadeiramente desen- 
volvendo a propaganda que náo se 


limita 4 imprensa, mas tambem 4 pa- 
lavra oral. 


Conan Doyle Memorial 


Sob a presidencia do Vice Al- 
mirante J. Amstrong foi fundada uma 
grande associacäo em Londres, para 
fins de pesquizas psychicas, para a- 
colher mediums e desenvolver numa 
escola adeguada seus dons, garantin- 
do-lhes a subsistencia, e para propa- 
ganda do Espiritismo. Foi estabeleci- 
do tambem o serviço de cocperativa. 

A nova sociedade faz um ap- 
pello aos espiritas do mundo inteiro 
para o erguimento da empreza. 

Os donativos podem ser envia- 
dos a—A. G. Grigg. Esg. Hon. Trea- 
surer the Conan Doyle Memorial Fund, 
Lloyd’s Banck, Lid., 121-Oxford Street, 
London, W. 1. 


* 
* * 


Recebemos «The Oreater World», 
revisla semanal que circula com a 
maxima pontualidade. 


am, 


— Os espiritas de «Perla Rei- 
nera», (Monterrey) trabalham activa- 
mente na propaganda. Recentemente 
o Centro Aurea celebrou o onomati- 
co de um dos seus protectores, cuja 
festa teve grande assistencia. 

— O Centro Amor e Caridade 
de Pampico tem feito sessões de pro- 
paganda, com bons resultados. 

— Temos sobre a mesa o «Si- 
glo Espirita», orgão da Federação 
Espirita Mexicana. 

— O laborioso grupo de Pampi- 
co, lem eflectuado fesiivaes difusores 
do Espiritismo, com verdadeiros re- 
sultados. 


—— ae 
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ESPIRITISMO NO BRASIL - 
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O movimento revolucionario que 
substituju o governo transacto, deu 
ensejo a uma grande invasao clerical 
que está, por certa forma, atemori- 
sando os espiritos livres ameaçados 
em sua liberdade espiritual. 

Os jornaes liberaes do Brasil, 
que aliás são pouquissimos na epo- 
cha que atravessamos, tém publicado 
diversos protestos de pensadores con- 
ira as pretenções do clero e sua in- 
tervencáo nos negocios temporaes. O 
«Correio da Manhá» que é justamente 
o que mais tem se salientado, publicou, 
nos ultimos tempos, diversos artigos 
do sr. Almirante Americo Silvado, 
bem como dos Drs. Miguel Lemos e 
Jefferson S. Vieira Lemos, do Apos- 
tolado Positivista do Brasil sobre o 
respeito 4 Carta Constitucional de 24 
de Fevereiro de 1891. Esses illustres 
cidadãos dirigiram ao Presidente do 
Governo Provisorio um protesto con- 
tra as aspiracoes do clero. 

De outro lado, a «Liga Brasilei- 
ra do Livre Pensamento», de S. Pau- 
lo, deu publicidade do Memorial que 
dirigiu ao Chefe do Governo Provi- 
sorio, contra a adoptacáo do «Ensino 
Religioso nas Escolas». Ultimamente 
um grupo de livre-pensadores, de S. 
Paulo, publicou um protesto contra 
os ritos e cerimonias catholicas ro- 
manas nos actos officiaes. 

No hio de Janeiro, a «Liga Es- 
pirita do Brasil» está fazendo um ap- 
pello a todos os espiritas brasileiros 
e livre-pensadores, e adeptos de outro 
credo que nào seja o Romanismo, pa- 
ra se movimentarem «de modo à ve- 
lar por aquillo que a Constituicäo de 
24 de fevereiro 1891 conferiu à nação, 
e que moral-espiritual, potitico-social- 
mente se constitúe a nossa maior 
conquista, na synthese de seu artigo 
72 e respectivos paragraphos, garan- 
tindo a liberdade de culto e de pen. 
samento, do ensino leigo nas escolas 
publicas e da separação das egrejas 
do Estado». A «Liga» effectuara no 
Rio de Janeiro, uma grande reunião 


ARAS 


دب 


a 31 de marco do corrente anno pa- 
ra tal fim, devendo todos os espiri- 
tas e livres pensadores que quizerem 
se aliar à mesma dirigirem-se desde 
ja ao seu presidente — Commandante 
João Torres, rua do Ouvidor, n. 15, 
que melhores informações dará à res- 


peito. 


O Natal nos Estados 


Em todas as cidades de todos 
os Estados do Brasil foi festejado o 
Natal pelas aggremiações espiritas 
esparsas em todo o paiz. E” assim 
que, além das sessões commemorati- 
vas publicas, nas quaes houve confe- 
rencias de propaganda, foram distri- 
buidos aos pobres, generos, roupa e 
dinheiro, dando assim os espiritas um 
bello testemunho do seu amor pelos 
que solirem, do seu interesse pelos 
desprestigiados da sorte. 


Alagéas 


Maceio 


Uma caravana espirita composta 
de 24 membros, dentre os quaes no- 
tamos os nossos amigos Euripedes 
T. Lima, Adherbal Arecipo, Dr. Bar- 
bosa Junior, Dr. Theodoro Palmeira, 
visitou 18 gremios de Maceiö, profe- 
rindo discursos de orientacäo e ani- 
madores. 


(Dinas 5 
Presidente Soares 


Presidente Soares é uma das 
cidades mineiras em que o Espiritis- 
mo vae-se desenvolvendo, graças à 
propaganda de meia duzia de obrei- 
que se esforcam para tornar conheci- 
da esta bella Doutrina. 
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O Centro de Presidente Soares, 
denomina-se 
Deus». 

No ultimo Natal esta associacáo 
com o auxilio do commercio fez dis- 
tribuicáo de generos e roupas aos ne- 
tendo á noite elffectuado, 


«Retiro dos Filhos de 


cessitados, 


na sede social, uma conferencia, © ST. 
Kruger Mattos, um dos dirigentes do 


Centro «Francisco de Assis», de Ca- 
rangola. n 
Por occasiáo dessa festa, fot ti- 


rada a photographia do predio do cen- 


m. 
iro em via de ser concluido, os assis- 
tentes e demais pessoas espiritas, 


vendo-se tambem na porta do centro 
a sua directoria junto ao sr. Kruger 
de Mattos. Da esquerda para direita: 
Braz Cosenza (secretario); Kruger de 
Mattos; ao fundo, na mesma ordem: 


Espiriia «Retiro dos Filhos de Deus» 


Photographia offerecida á Revista Internacional do Espiritismo, pelo Centro 


Raymundo José Soares (da commis- 
são de contas): Vharmaceutico Ro- 
zendo Fontes Tavares (Presidente) ; 
Em direção û Braz Consenza: José 
da Costa Lisbôa (da Commissão de 
Contas); Odorico Rocha (procurador); 


= 8 = 


Leoncio Faria (da commissão de con- 
tas); por traz deste — José Oliveira 
Santos (thesoureiro). 


Rio Grande vo Sul 


O «Jornal da Manhá», de Porto- 
Alegre, abriu uma «Seccao Espirita», 
na qual se dá resposta a todas ás 
perguntas que tendem ao conheci- 
mento do Espiritismo. 


* 
* + 


O Dr. Paulo Hocker effectuou 
no theatro uma substanciosa conte- 
rencia de propaganda que reuniu nu- 
meroso auditorio. 


x E 


A Sociedade Espirita «Allan Kar- 
dec» continua desenvolvendo larga 
propaganda por meio de conferencias 
e palestras semanaes. 


+ 
* * 


A Federação Espirita Riogran- 
dense está sofirendo um periodo de 
reorganisacào social, devendo breve 
ser constituida sua nova directoria. 


Rio de Janeiro 


Novo Jornal 


Sob a direcáo do sr. Souza Pra- 
do, foi fundado na Capital Federal o 
«Heraldo», novo jornal que se propoe 
à tarefa de propaganda. 

O primeiro numero que temos 
sobre a mesa, está bem redigido e 
contem [2 paginas. 

Felicitamos ao collega, desejan- 
do-lhe boa orientação. 


Correspondencia do Rio 


— Um dos mais esperancosos 
grupos de elleitos phvsicos e «voz di: 
recta» desta Capital pertence a «Ca- 
sa dos Espiritas», presidida pelo Ca- 
pitào-tenente Joao Torres. Muito bre- 
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ve espero enviar um relato de expe- 
riencias que já iniciamos neste grupo. 

- Mais um grupo destinado à 
producao da “Voz direcia” é o da 
“Tenda Espirita Joanna F Are 

Estes trabalhos vão tomando 
vulto na Capital e aos poucos se es- 
tão espalhando pela cidade toda. El- 
les têm despertado enorme curiosida- 
de entre os nossos contrades, e não 
menor entre os sectaristas de varios 
credos. 

— À revolução abalou todo o 
trabalho espirita aqui no Rio, mas 
estou crente que muito breve tudo 
reentrará nos eixos. 

, — Um grupo de propagandistas 
obteve novamente a permissão de vi- 
sitar a Casa da Correcção e fazer 
conferencias doutrinarias aos senten- 
ciados, bem como distribuir livros e 
folhetos. Esteve a frente deste movi- 
mento o nosso confrade sr. Leonardo 
Torrentes. 

A primeira conferencia foi feita 
pelo Dr. Sebastião Caramurú, sobre 
“Jesus e as manifestações espiritas”. 

— Fez uma conferencia no “A- 
brigo Thereza de Jesus», o Dr. Leon- 
cio Corrêa, ex-director da Instrução 
Publica e fino litterato, propagandis- 
ta do Espiritismo. 

— Estou sciente que a Republi- 
ca Nova estenderá ainda mais os li- 
mites da liberdade, não merecendo, 
portanto, credito os boatos de allian- 
ca da Igreja com o Estado. Continua- 
rá a ser mantida a letra da Consti- 
tuição, predominará o principio Posi- 
tivista, e si a nova Constituição for 
promulgada em nome de Deus, será 
tambem com exclusão do elemento 
clerical. 

Do Correspondente. 


Paraná 
Curityba 


— A Federação Espirita do Pa- 
raná assim constituiu sua nova di- 
rectoria: pres. Pr. José Nogueira dos 
Santos ; 1.0 vice, Dr. Flavio Ferreira 
Luz; 20 Pedro Augusto Pereyron ; 
secr. geral, Augusto Curial; director 
do Nucleo Central, Jacob Holzmann ; 
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secr. Demetrio Pacheco; Director do 
Albergue Noturno, Esmeraldo Blasi ; 
Director do Ensino e Caixa Allan 
Kardec, Dr. Sebastiáo Paraná ; Direc- 
tor do Departamento Registro e Es- 
| tatistica, Humberto Loyola ; Director 
da Pharmacia, sra. Rosina Silva ; Di- 
rectores da Commissäo Pró-Sanatorio 
Bom Retiro: Dr. Flavio Luz, Anto- 
nio Borges Moura, Domingos Greca ; 
bibl. Joao Eugenio Justen e Oleg gario 
Ayres de Arruda ; Directora do ser- 
vico de expedicäo, D. Maria Jose 
Wanderley ; Commissäo de propagan- 
da : pres, Dr. Flavio Luz; ;—membros : 
Dr. Sebastiao Parana, Dr. Lindolpho 
Barbosa Lima; Dr. Avelino Lopes, 
Cap. Antonio Ve Silva, Pr, José No- 
| gueira Santos, Nerval Silva, Oswaldo 
José Ayres e Liconio Corrêa. 


* 
* * 


A Federacáo Espirita do Paraná 
mantém: Albergue nocturno ; phar- 
macia e consultorio ; bibliotheca; Pa- 
lestras dominicaes. 


* 
* * 


Foi apresentado, em assembléa, 
a Federação, o relatorio do presiden- 
te Pr. José Nogueira do Santos, cujas 
notas principaes sao: Na pharmacia 
foram aviadas em 1930 — 13.060 re- 
ceitas. No Albergue Nocturno pernoi- 


NOTAS D 


Nova Conferencia do Almi- 
rante Thompson 


O sr. Almirante Thompson rea- 
lisou mais uma conferencia no Thea- 
tro Lyrico, do Rio de Janeiro, na qual 
abordou o thema : «O divorcio». 


* 
* * 


Revista Espirita do Brasil 


anno de existen- 
se publica no 


Entrou no 3.0 
cla esta revista que 


J 


taram 6.003 pessoas. As escolas ele- 
mentares do sexo masculino tiveram 
um comparecimento de 150 alumnos. 
e do sexo feminino 86 alumnos. 


* 
* * 


A Federacäo continua a manter 


como orgão official do seu departa- 
mento — «O Clarim». 
Jeo ۵ 

Campinas 


Continuam as conferencias na 
Associacáo Espirita Caminho da Ver- 
dade. Falaram ultimamente o Dr. Sou- 
za Ribeiro e a srna. Luiza Franco que 
dissertou sobre o nascimento do Es- 
piritismo e sua accao social. 

— O «Diario do Povo» abriu u- 
ma columna espirita, acto digno de 
mencao que assignala bem a feicao 
liberal deste jornal. 


Jundiahy 


O Centro Espirita Fraternidade 
assim constituiu sua nova directoria : 
pres. Antonio J. Pires; vice, Pedro 
Sokoloski; 1.0 thes. Laurentino San- 
tos; 2.0 Vicente P. Silva; secr. 
Alcides W. Machado; 2.0 Joao Martins. 


IVERSAS 


Rio de Janeiro, sob a direccáo do sr. 
Camp-tenente Joao Torres. 

A «Revista Espirita do Brasil» é 
orgao da Liga Espirita do Brasil, cu- 
ja “orientação obedece. 

A’ illustre collega, 
zias. 


nossas corte- 


O nosso anniversario 


Depois de haver circulado o no 
12 da nossa revista, a nossa collega 
«A Aurora», registou o havermos com- 
pletado o 6.0 anno de vida, com as 


seguintes palavras que muito nos pe- 
nhoram e agradecemos: 


Revista Internacional do Espiritismo 


Com o bellissimo numero de 15 
de janeiro p. lindo, que temos em mao, 
terminou 0 6.0 anno de sua preciosa 
existencia esta prezada collega, cujo 
valor honra a arte graphica da nossa 
terra, e mais do que esta, a sua orien- 
tação e leitura, que a colloca na van- 
guarda das suas congeneres, por qual- 
quer prisma que seja encarada a sua 
publicacao. 

Manda a justica, pois, que nos 
desvaneçamos satisfeitos com a sua 
realisação e supliquemos á Deus não 
só a sua brilhante continuação como 
ainda que mais se eleve e engrande- 
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ça em pról das verdades de que é 
portadora. 

Ao seu digno director, o querido 
irmão Cairbar Schutel e seus collabo- 
radores, as nossas sinceras e frater- 
naes saudações. 


* 
* * 


Expediente da Revista Inter- 
nacional do Espiritismo 


Como medida indispensavel a 
manutencao da vida desta revista so- 
mos obrigados a supender a remessa 
aos assignantes que se acham em 
atrazo e nao responderam As duas 
ultimas circulares que entremeiamos 
as paginas da revista. 


BIBLCIOG 


Guia Methodico do Experi- 
mentador Espirita 


Mais um livro acaba de ser dado 
a publicidade pelas «Edicöes Espiritas 
O Clarim» — Guia Methodico do Ex- 
perimentador Espirita. 

Dita obra contém : Os grupos e 
sua evolução experimental; Organi- 
sacao das sessões; controle das ma- 
nilestacóes; Vocabulario do estudan- 
te espirita. 

A” venda na «Livraria d'O Cla- 
rim, preço 24500 sob registro. 


A Questão Religiosa 


E” um folheto de 30 pags. de 
distribuição gratuita, com uma tira- 
gem de de 5.000. Contém as seguin- 
tes materias: Estudo da Religião; 


RAPHIA 


Religiáo Catholica Romana; O Pro- 
testantismo ; O Budhismo ; Mazdeis- 
mo, Shintoismo, etc. ; Christianismo 
Primitivo; Espiritismo ; Questão Re- 
ligiosa; Aos Operarios, aos humildes, 
aos desprotegidos, aos filhos do povo. 


E” da lavra do nosso companheiro 
Schutel. 
Pedidos gratis na Livraria d’O 


Clarim, enviando sé o sello para re- 
messa. 


Jacques-Jacqueline 


Ensaio sobre alguns phenomenos 
normaes € supranormaes, da lavra do 
sr. Edgard Bonnet. Tem um magnifi- 
co repositorio. Vamos lélo com at- 
tencäo. Por ora agradecemos ao au- 
tor o exemplar que nos enviou. 

Os pedidos podem ser Îeitos ao 
autor — M. Edgard Bonnet, rue B. 
lomet, 42 — France — Paris. 
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Collecções encadernadas : do 1.0 anno 4c $000; do 2.0 an- 
no 30$000 ; do 3.0 anno 40$000; do 4.0 anno 
35$000; do 5.0 anno 30$000 


Pedidos a directoria — Mattao — E. S. Paulo 


. 
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PUBLICAÇÃO MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPIRITAS 


Director: CAIRBAR SCHUTEL ut nt Collaboradores: DIVERSOS 


Redacção e Möministraccäo 
IATTÃO - E. DES. PAULO - BRASIL 


A Revista Internacional do Espiritismo está em communicação com 
as principaes revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus collaboradores, publica os relatos, dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferencias, dos congressos, e na sua Chronica Extrangeira e E'cos e 
Noticias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Animicos e 
Espiritas occorridos no mundo inteiro. A Revista apparece regular- 
mente a 15 de cada mez, com 32 a 40 paginas de accordo 
com a materia de urgencia, ufilidade e 
æ= actualidade. ===" 


—t ۱ 
— BRASIL  — Anno — Assignatura simples 0 
— BRASIL — Anno — Assignatura registrada 0 


EXTRANGEIRO — Anno — Assignatura simples 24$000 
EXTRANGEIRO — Anno — Assignatura registrada 30$000 


NUMERO AVULSO 2$000 
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As Assignaturas comecam em Fevereiro e 
Agosto e sao pagas adiantadamente 


À venda nas principaes Livrarias Espiritas 


PREÇOS DE ASSIGNATURAS 
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Considerações Philosophicas 


mundo progride e a humani- 
dade evolue. O progresso phy- 
sıco é consequencia natural da 
evolução dos espiritos. Aquel- 
que trazendo-nos 


postos de Deus, 


|! verdades novas e nos proporcionan- 


do novos descobrimentos, concorrem 
para o embellezamento do nosso pla- 
neta e bem estar dos seus habitantes. 


|. À evolução dos Espiritos é, portanto, 


um complemento do progresso, que 
em parte se torna collaborador na 


| obra intellectual das massas. 


Esse progresso é constante e 


` iinterruplo, e quando elle parece pa- 


ralysar a sua acção, esse interregno 


nào representa na Lei Natural senao 
|, uma pausa harmonica para dar lugar 
` a uma acção mais accentuada de or- 
` dem moral, 
| os valores das conquistas 
| nos planos physico e intellectual. 


que sustenla e mantem 
realisadas 


Sem esses enlremeios a harmo- 


| nia nào permaneceria, ou antes, nào 


existiria, porque nào se pode alcan- 
car um progresso real consubstancian- 
do a obra da evolução inteliectual, 
sem obedecer a um rıthmo moral de 
manutencäo e de ordem. 

Na natureza tudo é harmonia, e 
as almas vibram em sua perfectibili- 
dade de accordo com a harmonia da 
natureza. D'ahi o principio: os espl- 
ritos se equilibram e ascendem nas 
azas da Moral e da Sabedoria. 

Sabedoria sem moral é tao pre- 


judicial 4 humanidade como seria a 
Moral sem sabedoria. 

Esta, como se observa nos nos- 
sos tempos, produz a desaggregacäo, 
estabelece a desunião e a discordia, 
porque náo está unida a moral. 

A moral sem sabedoria poderia 
ser muito böa no sentido de virtude, 
mas o mundo não daria um passo 
para o progresso ; as faculdades in- 
tellectuaes, os ornamentos do cerebro 
não existiriam e as nações permane- 
ceriam separadas, desconhecendo-se, 
os mares seriam desertos intranspo- 
niveis e a humanidade dividida, frac- 
cionada, ignorando cada parte a e- 
xistencia das outras partes não cor- 
responderia absolutamente á obra do 
Progresso que todos são chamados 
a realisar. 

Vê-se, pois, logica e claramen- 
te que, assim como o progresso phy- 
sico reclama a evolução da humani- 
dade sob o ponto de vista intellec- 
tual, a sabedoria sendo uma condi- 
cao inherente á evolucäo exige para 
sua vera consolidacáo a pratica da 
Moral, que é condição indispensavel 
da ordem e da harmonia entre os 
povos. 

Estabelecida a base da Moral 
como preceito «sine gua non» de evo- 
lucáo consequenie ás exigencias que 
o Progresso Physico requer, um ou- 
tro quesito apresenta-se logo á nossa 
consideração : 


CE ee 


— Qual € o principio capaz de 
erguer e manter a moral entre os ho- 
mens ?—Mais claramente : Qual a re- 
ligiáo, a sciencia, a philosophia que 
se julga apta para o desempenho des- 
sa grande tarefa ? 

A nosso vér, esse grande edifi- 
cio destinado, sem duvida, a abrigar 
a humanidade inteira, tem que se er- 
guer sob o dominio da mesma Lei 
gue rege todas as sciencias positivas, 
para que resista as correntezas des- 
truidoras e não seja abatido pelos 
vendavaes da adversidade. 

N'elle não podem prevalecer o 
dogma e o mysterio, porque, si de 
um lado existe o ignoramus et ıgno- 
rabimus, de outro prevalece o incen- 
tivo — progrediamur. 

O maravilhoso, o mysterio, que 
é o incomprehensivel, o incognosci- 
vel, tem de se tornar comprehendido 
e conhecido, porque nelle operam os 
dois grandes factores — estudo e li- 
vre-exame—um incentivando o outro, 
e ambos realisando a obra de ascen- 
ção moral e scientifica. 

Qual é essa Lei que rege todas 
as sciencias positivas, chamada tam- 
bem para estabelecer a lei moral que 
harmonisa os povos ? 
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E' justamente aquella que preco- 
nisa o livre-exame e estatúe o me- 
thodo experimental estabelecido por 
Bacon, como meio de se chegar a 
Verdade. 


A base da Moral influencia so- 
bremodo a vida dos povos. 


O producto, o resultado das ac- 
ções humanas não tem por causa se- 
não a moral que as engendra; e as- 
sim como uma bôa arvore não pro- 
duz mãos fructos e estes dão a co- 
nhecer a natureza da arvore, assim 
tambem a Verdadeira Moral, ou em 
termos mais populares —a Verdadei- 
ra Religião tem forçosamente que 
produzir bôas obras pelas quaes será 
reconhecida. 


Conclúe-se de tudo isso a neces- 
sidade do estudo religioso, do livre- 
exame em materia religiosa, para re- 
solução dos complicados problemas 
gue absorvem os povos. 


Só por este meio conseguiremos 
estabelecer a ordem e a paz no mun- 
do, perturbado actualmente pela in- 
fluencia de um materialismo devasta- 
dor, illogico, inconseguente e con- 
ao gue enlenebrece os espi- 
rios. 


=== — O Caracter Caracter ea Personalidade = 


- u 


O 


caracter é uma synthese, é um expoente de toda a personalidade, 
e não de algum elemento isolado. 
Nos proprios philosophos que desenvolvem suas aptidões de mo- 


do parcial, o caracter pareceria depender exclusivamente de con- 
dicoes inlellecluaes ; erro inutil, porgue sua conducia é o transumplo de 


cem outros factores. 


Pensar é viver. Todo o ideal humano implica uma associação sys- 
lemalica da moral e da vontade, fazendo convergir ao seu objectivo os 
mais vehementes anhelos de perfeição. 

O investigador de uma verdade se sobrepõe á sociedade em que 


vi MS y 


: trabalha para esta e pensa por todos, antecipando-se, contrariando 


suas rolinas. Tem uma personalidade social, adaplada para as funcções 
gue não pode exercer em uma ermida; mas os seus sentimentos sociaes 
nao lhe impõem cumplicidade com o menos limpido. 

Em sua anasfomose com os outros conserva livres o coração e o 
cerebro, mediante alguma cousa de proprio, que nunca se desorienta : 
aquelle gue possue um caracter nao se domestica. 


JOSE 


INGINIEROS. 


ae 


videntemente estamos de 
novo em um dominio em 
que as leis physico-chimi- 
cas que conhecemos, nao 
sao mais applicaveis, vis- 
to que o ser que possúe 
esse dom está livre, nes- 
se momento, das leis do espaço e do 
“tempo que determinam rigorosamente 
o mundo material: ha pois algo mais 
que materia nas pessoas que possuem 
estes poderes. 

Mas existe outra prova directa, 
irrecusavel da independencia da alma 
sobre o corpo: é o phenomeno do 
desdobramento. Está provado que cer- 
tos individuos têm sido vistos agindo 
| em sitios determinados emquanto que 
o corpo material está em sua casa. 
| Como é impossivel que o mesmo or- 
ganismo physico haja occupado, ao 
| mesmo tempo, dois lugares difteren- 
tes no espaco, deve-se deduzir, sendo 
a visäo real que se tem produzido 
uma duplicacao, que algo se despren- 
. dendo do corpo carnal para represen- 
tal-o a distancia, em uma palavra, 
houve, forçosamente desdobramento, 
bi-corporeidade. 

Em muitos exemplos, esta ima- 


1 


| gem, esse duplo, provou por seus ac- 


tos, por suas palavras. ou por seus 
escriptos, que era intelligente, em- 
quanto o seu involucro corporal jazia 
inerte e inconsciente, porque seu prin- 
cipio espiritual o havia abandonado. 
E ahi tambem, toda a negacáo da 
realidade dos factos seria perfeitamen- 
te inutil, devido 4 multidão de teste- 
munhos affirmativos que se possue e 
tambem em razäo das provas: visao 
collectiva, photographia, impresssoes, 
etc. que nos certilicam que a alluci- 
nacáo nào pode intervir para a expli- 
cação. 

’arece, então, evidente que um 
sêr interior que possue poderes tão 
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Conclusão 


differentes dos da materia viva não é 
engendrado por ella, mas desfructa 
de certo modo de existencia inteira- 
mente distincto do modo biologico e 
que revela outra lei. 

¿sta indução está plenamente 
confirmada pelos phenomenos do es- 
piritismo que, sem discussões meta- 
physicas, demonstra immediatamente 
que o «eu» sobrevive a desintegração 
corporal, visto que o individuo faleci- 
do ha mais ou menos tempo, volta 
para nos allirmar, seja de uma ma- 
neira, seja de outra, que continüa no 
espaco sua vida espiritual. Aqui nào 
se trata de mysticismo, € um facto 
que se impõe e ja nào é necessario 
appelar para a fé, afim de ser espiri- 
ta, pela mesma forma que para ser 
astronomo ; pois tudo descanga sobre 
a observacäo e sobre a experiencia. 

Os espiritas descobriram, os pri- 
meiros, as condições que favorecem o 
exito das experiencias, e os sabios 
que os seguiram neste caminho nada 
lhes ensinaram ; mas nào consegul- 
ram exito senao empregando os di- 
versos processos que os primeiros 
observadores julgaram necessarios. 

Por muito tempo se combateu a 
realidade dos phenomenos espiritas e 
particularmente as materialisações que, 
forçosamente, ha de desapparecer a 
opinião de que esses phenomenos só 
eram devido a subterfugios misera- 
veis. Mais de cincoenta sabios, entre 
os quaes contamos homens como 
Crookes, Wallace, Lombroso, Ch. Ri- 
chet, Ochorowics, Pio Foa, Porro, Bot- 
tazzi, Morselli. Maxwell, Flammarion, 
Myers, Lodge, etc., allirmaram que vi- 
ram nas sessões de Eusapia mãos 
que não pertenciam a nenhum dos 
assistentes e que estes membros ti- 
nham todos os caracteres morpholo- 
gicos dos nossos. 

¿ssas mãos 


deixaram  signaes 


da sua existencia sobre o negro-fumo, 
moldagens e placas photographicas. 

Nao sao simples debuchos que 
se vé, mas verdadeiros modelos ana- 
tomicos, sobre cuja realidade nao ha 
equivoco possivel. 

Nas mesmas sessões, varias 
mãos foram vistas simultaneamente, 
o que evita a hypothese do desdo- 
bramento do medium. 

Além disso essas mãos agem 
com intelligencia: ellas escrevem, to- 
cam piano, desenham, etc. Eis aqui a 
certeza absoluta que se adquire com- 
pulsando os documentos publicados 
sobre o assumpto. 

O Espiritismo nos ensina, e ain- 
da mais, nos demonstra, que a alma 
é inseparavel de uma substancia ethe- 
rea que tem a forma do corpo. 

E outra materia que é visivel 
durante o desdobramento e acompa- 
nha o espirito depois da morte do cor- 
po, de maneiras que as impressões 
são demonstrações directas da realida- 
de desse corpo espiritual, ao qual se 
deu o nome de perispirito. 

Ahi vemos a certeza dos sabios 
em face de semelhantes phenomenos. 
Em vez de reconhecer a theoria espi- 
rita, elles imaginam que essas mãos 
são creações do pensamento do me- 
dium, que chamam «ectoplasmas», a- 
pendices «neoplásticos», etc., e sem 
reflectir na enormidade dessas hypo- 
theses, que fariam bem sahir do nada 
para voltar a elle, organismos tão 
complicados como é uma mão com 
suas ramificacöes, seus caracteres ana- 
tomicos e physiologicos, visto ainda 
serem dotadas de calor e motricida- 
de. Seria então uma geração expon- 
tanea, muito mais maravilhosa ainda 
que a de um microbio, pois se trata 
de um membro humano cuja genesis, 
apesar de extraordinaria complexida- 
de, seria instantanea. 

Mas essa solução torna-se ainda 
mais extravagante quando se trata de 
materialisações totaes. 

Que se leia Crookes, Gibier, Wal- 
lace, Aksakof, Carl du Prel, Venzano, 
Morselii, os prolessores Tummulo, 
Millesi ou Porro, elc.. etc.. e temos a 
certeza que quantas precauções foram 
precisas, não deixaram de ser toma- 
das para evitar a fraude. Está esta- 
belecido por provas absolutas que 
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fantasmas materialisados tem appare- 
cido em aposentos perfeitamente fe- 
chados, e que nada, inclusive o me- 
dium, poderia representar o papel da 
apparicäo. 

Sobre a mesma placa photogra- 
phica se vé o medium e a apparição ; 
esta, pois, occupa um lugar no espa- 
co, reflecte a luz, é um corpo mate- 
rial que ás vezes se vé tomar forma 
na mesma sala, como Wallace e o 
diacono Colley afirmam, em condi- 
ções inimitaveis pela ۰ 

Os moldes das mãos, dos pés, 
do rosto em parafina sáo tambem do- 
cumentos de primeira ordem, nesse 
sentido, que nenhuma duvida ollere- 
cem e nenhuma mão humana poderia 
sahir de semelhante guante. Era pre- 
ciso a lorma se desmaterialisar para 
deixar intacto o molde de cêra. 

Todos estes phenomenos, e mui- 
tos outros, taes como a diminuição 
do peso do medium durante a forma- 
ção do ser materialisado, estão  affir- 
mados por indiscutiveis autoridades 
scientilicas para que uma mera nega- 
ção não venha destruir sua impor- 
tancia. 

Muitas vezes estas formas deram 
testemunho, além da semelhança de 
sua indubitavel personalidade, recor- 
dações pessoaes, escriptas autogra- 
phas, idiomas extrangeiros, etc. — pa- 
ra que nenhuma duvida haja de sua 
identidade. E”, pois, a demonstracäo 
directa da sobrevivencia, e nenhuma 
argucia, nenhum sophisma, poderá ti- 
rar-nos a grandiosa certesa que a im- 
mortalidade é uma verdade que se 
demonstra rigorosamente e não é o 
somno chimerico de espiritos avidos 
de maravilhas. 


Eis aqui uma nova psychologia 
experimental que abre á sciencia no- 
vos horisontes vastos e insuspeitaveis. 

Qual é a composição e o papel 
do perispirito durante a vida? Um 
orgão de tal importancia não acom- 
panharia a alma no espaço si seu pa- 
pel se limitasse á parte terrestre da 
vida do espirito. 

Nós, espiritas, sabemos que é el- 
le o armazem, o guardião indetectivel 
das acquisições da nossa vida intel. 
lectual, e é porque estão gravados de 
um modo indelevel na substancia im- 


t 
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perecivel, que o espirito os leva para 
o além e pode augmentar sem cessar 
o thesouro de seus conhecimentos e 
| progredir sem cessar e sem decaden- 
¿cia possivel, apesar da lentidão da 
| sua evolução. 

| E” com o testemunho directo dos 
que franquearam as portas da morte 
que edificaremos lentamente por uma 
discussão critica aprofundada a scien- 
cia da vida no espaço. E no estudo 
das situações occupadas por cada in- 
idividuo desincarnado que saberemos 
se a lei moral não é mais que uma 
palavra, uma convenção social, ou se 
ao contrario ella deve ser posta no 
numero dessas necessidades ás quaes 
nada se subtrahe e cujo imperio se 
exerce sobre a alma com um poder 
irresistivel. 

| Proseguindo nossa indagacäo, 
temos o dever de procurar como se 
cumpre a evolucäo do principio pen- 
'sante e se o mundo espiritual não é 
tão rigorosamente regido por princi- 
pios immutaveis como o é o mundo 
da materia. 

| A nova sciencia que se edifica, 
se trata de problemas religiosos, julga 
entretanto, tratal-os com independen- 
cia e sem ter por objecto nenhuma das 
religiões que dividem a humanidade. 
| Allan-Kardec disse-o : «O Espiri- 
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O legendario juizo 


Be, e 


tismo ha de ser scientifico, e se nao 
for, não existirá.» Suicidar-se-ia se to- 
masse uma das formas dos cultos que 
hoje existem. 

Pela natureza de suas pesquizas, 
jamais poderá ser dogmatico, visto 
que ‚se modificará a medida que o 
progresso dos descobrimentos futuros 
vao se realisando. 

Nao é, pois, senäo por um des- 
conhecimento profundo do seu fim e 
de seus methodos que se lhe quer at- 
tribuir os caracteres de uma religião. 

Na realidade se confirma em al- 
guns pontos os ensinamentos funda- 
mentaes de todas as religiões, mas 
se alasta sobre a infinidade de outras, 
porque substitue ás antigas concep- 
ções, uma visão ultra-tumba que dif- 
fere essencialmente do que os sacer- 
dotes catholicos, protestantes, judeus, 
mahometanos, budhistas, etc., imagi- 
naram. 

Desde as primeiras linhas, essa 
grandiosa construção futura se dese- 
nha. A lei da evolução que rege o 
universo physico se applica igualmen- 
te ao mundo espiritual e temos boas 
razóes para pensar que a ordem ea 
harmonia nao se applicam sömente a 
materia inerte, mas se estendem na 
vida espiritual sob as formas mais 
puras da justica e do amor. 


۱۱ ۶ AGN اه‎ 


de Mid as WE 


Pan ousou comparar uma flauta de sete carricos com a lyra de 


Apollo. Propóz uma justa ao deus da harmonia, sendo arbitrio o velho 
rei phrygio. Resoaram os acordes rusticos de Pan, e Apollo cantou ao 
compasso das suas melopeias divinas. Todos decidiram que a flauta era 


incomparavel 4 lyra, todos, 


victoria para Pan. 


Immediatamente cresceram sob seus cabellos, 


unanimemente, menos o rei que reclamou a 


duas milagrosas 


orelhas : Apollo ficou vingado, e Pan se refugiou na sombra. O juiz con- 
fuso quiz occultar as orelhas debaixo da sua coröa. Um camareiro as des- 
cobriu; correu a um valle longinquo, cavou um poço e contou ali o seu 


segredo, 


Mas a Verdade nào se enterra: 


florescem agitadas 


rosas que, 


por brisas, repetem eternamente que Midas teve orelhas de asno. 
Este apologo ensina que a Verdade é invencivel e sua justiça é 


o respeito ao merito ; sua acção é irrevogavel. 
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ntretanto, depois de havermos 

feito allusao aos conhecimen- 

tos muito limitados que pos- 

suem os espiritos desincarna- 
dos existentes nos meios espirituaes 
visinhos ao mundo dos vivos (o que 
constituiria a causa principal de pre- 
tendidas contradições que se verifica 
nas mensagens mediumnicas), é bem 
que nos detenhamos um pouco neste 
thema muito importante, citando al- 
gumas passagens do texto no que es- 
ta verdade esta illustrada. 

Na pag. 62 o Dr. Scott dirige-se 
à sua csposa, nestes termos : 

«Nota nào esquecer que o que 
eu te exponho nào constitue senao o 
meu modo de ver e de julgar o fim 
da nossa existencia nesta esphera es- 
piritual. Outros espiritos podem ver 
as cousas sob aspectos differentes e 
julgar em consequencia. Todos somos 
sujeitos a nos enganar, como eramos 
ahi na nossa vida. Nossos conheci- 
mentos são limitados ao que conhe- 
cemos. E” preciso que nao te esque- 
cas». 

A proposito da idéa de Deus, el- 
le observa : 

«Nossos conhecimentos não são 
tão circumscriptos como os vossos, 
mas o nosso saber é insignificante em 
face do que ignoramos... Muitos den- 
tre nós crêem num Deus pessoal, mas 
para todos; e eu estou entre estes. 
Nos nao conhecemos a verdade a es- 
te respeito, e devemos nos limitar a 
especular, como vós mesmo fazeis. 
(P. 46). Relativamente ao que disse 
Stan (os irmãos mortos das irmans 
Shafto) á respeito da esphera do Chris- 
to, eu te direi que elle chegou no 
mundo espiritual com a crença firme 
na divindade de Jesus Christo, e pre- 
sentemente não acha razão de mudar 
de opinião. E’ possivel que elle tenha 
razao, mas eu duvido. (P. 52). 

Por outro lado, personalidade 


OKO 


— 
(Continuação ) 


mediumnica de William Stead crê 
num Deus impessoal, e exprime o seu 
pensamento nestes termos : 

«Meu modo de ver é que nós, 
scentelhas divinas, seremos por fim 
integrados em Deus, pois, somos mo- 
leculas vitalisadas e espiritualisadas, 
que provém delle. 

E’ mesmo possivel que Deus es- 
teja, a seu turno, numa evolução eter- 
na com o universo. Mas eu não falo 
senão por indução; em semelhante as- 
sumpto eu não posso vos transmittir 
senão o que me parece provavel. O 
nosso corpo terrestre é constituido 
por milhares de celulas, das quaes a 
cada uma é dada uma vida; ora os 
milhares de espiritos em evolução 
eterna, cada um fornece uma existen- 
cia individual, podem ser equivalente 
das celulas do corpo humano e se in- 
tegrar no Todo, no qual se manilesta 
o Espirito de Deus. (Pg. 179—180)». 

E á proposito das informações 
dadas sobre os assumptos moráes, re- 
ligiosos ou philosophicos, o Dr. Scott 
observa : 

Yao somos ainda bastante evo- 
luidos ; por isso nossas opinides nao 
têm grande valor. Nós as transmitti- 
mos aos vivos, mas entre os vivos 
ha muitos que sáo mais sabios e evo- 
luidos que nós. Nestas condicöes, vos 
deveis pensar com a vossa cabeca. 
Náo crede que pelo facto de ter dado 
um passo no caminho do progresso 
espiritual baste para nos dar conhe- 
cimento da Verdade. Algures já ten- 
des constatado que nossas opiniões 
differem uns dos outros. Assim, por 
exemplo, Stanley Shaito vê nosso 
meio espiritual sob um ponto de vis- 
ta muito differente do meu. O que se 
diz na terra se repete aqui: tantas 
cabeças quantas sentenças». (P. 77). 

Notarei tambem que, como acon- 
tece no nosso mundo, o mesmo se 
dá nas espheras espirituaes de tran- 


| 
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sição, constata-se entre os espiritos 
que ahi moram, uma incerteza iden- 
tica de opiniões, relativamente ao des- 
tino que os espera quando o momen- 
to é chegado para elles deixarem o 
meio no qual se acham. 

Nestas circumstancias, elles ob- 


¿servam que os seus semelhantes che- 


} 


‚sem nada saber do destino que 


ge Dawson, 


| 


“nam felizes. 
‚para outra felicidade. Estamos immer- 
isos na luz; cada um é livre “para se- 
guir sua propria vocação, exercendo 


gados à maturidade espiritual, ador- 


-mecem e desapparecem do seu meio 


lhe 
está reservado ; justamente como a- 
contece no nosso mundo; tambem, 
elles, como nós, tem que especular 


“sobre o assumpto, donde resulta gran- 


de desaccordo de opiniões. 

Eis aqui como se exprimiu Geor- 
um primo falecido do 
sensitivo : 

«... Nós temos uma variedade 
infinita de occupações que nos tor- 
Nós passamos de uma 


faculdades  espiri- 
desenvolve e 


plenamente suas 
tuaes. Exercendo-as 
perleicöa. 

Nao ha velhice. Permanecemos 
no vigor das nossas forças. 

(Mrs. Dawson Scott) ۰ Mas tu- 
do isso não deve então acabar ? 

(O Espirito) : — Isto não pode 
continuar por muito tempo. Apesar 
disso meu pae e minha mãe já deixa- 


a- 


Iram esta esphera, e eu penso que 
nao 


tardarei a seguilos. Supponho 
que elles partiram porque sua evolu- 


‘cao espiritual tinha attingido ao grau 
maximo conciliavel com 


a existencia 
nesta esphera. 


(Mrs. D. S.): — E ۷۵۶ 5 
onde elles estao ? 
(Espirito): — Imagino que a ra- 


zào pela qual se tormaram invisiveis 
para ads consiste no facto que seu 
corpo espiritual tinha attingido o ma- 
ximo de purificacáo conciliavel com 


las condições de existencia. Ora em 


outras palavras, que o facto é devido 
as minhas proprias condigöes que nao 
attingiram ainda o grau necessario de 


“purificação... 


(Mrs. D. S.): — Qual será o lim 
desta longa e lenta evolução ? 

(Espirito): — Ha quem pense de 
um modo, outros pensam de outra, a 
este respeito. Quanto a mim estou e- 


Bee 


xaminando, estudando; vivo feliz no 
meio das felicidades presentes... (p. 
126. ¡Pa 

Noutra parte do livro, o sensiti- 
vo pergunta a seu marido defunto: 

— «Vos lembraes de ter vivido 
outras vezes na terra ? 

(Espirito) : — Eu nao sei quanta 
cousa eu ignoro! Notarei, todavia, 
que experimentei um sentimento de 
alfinidade pelo meio oriental e que 
vos experimentäes o mesmo sentimen- 
to. Ora, nada pode existir sem que 
exista uma Causa que explique a exis- 
tencia. Não ha sensações — intuições 
fortuitas; mas ellas têm por vezes ori- 
gens remotas e eu não sou bastante 
evoluido para ser capaz de seguir os 
traços, seja recuando até ás origens, 
seja partindo das origens. Aqui apren- 
de-se muito, mas ha cousas que nós 
ignoramos. De todo o modo eu vejo 
quão limitados são os modos de sa- 
ber no mundo dos vivos. (p. 72-73». 

Um outro dos quatro espiritos 
communicantes -- Henry Lawry — pa- 
rente do sensitivo, nota: 

— «A’ medida que os espiritos 
progridem se despojam dos seus pre- 
juizos inhibitorios; mas vós não de- 
veis esquecer que logo que chegamos 
a um grau notavel de evolução espi- 
ritual, julgamos ter dado unicamente 
um passo na nossa longa viagem. 

(Mrs. D. S.): — Vós falaes da 
«nossa longa viagem». O que queres 
dizer com estas palavras ? 


(Espirito): — Eis: Eu não me 
lembro senão da minha vida terres- 


tre, e ainda, imperfeitamente ; mas te- 
nho o sentimento de já ter tido ou- 
tras vidas. E’ um sentimento que por 
vezes emerge em mim com uma gran- 
de vivacidade; e então me sinto em 
communicação com as nações orien- 
taes. Notarei que quando eu vivia na 
terra, eu me sentia atrahido para a 
arte e a vida orientaes. Eu sinto per- 
manentemente como se houvesse um 
laço que me prendesse ao mundo o- 
riental. Nada posso allirmar ao certo, 
mas não importa; e me parece tam- 
bem que esse sentimento não repre- 
senta senão uma porção minima de 
mim mesmo. 

O que se diz pode ser verdade, 
que partes do nosso ser ja tem vivi- 
do em outros lugares. (p. 138, 139)» 


T cs 


Nestas ultimas mensagens cons- 
tata-se que os espiritos communican- 
tes. têm como que uma vaga intui- 
cào de terem vivido outras vezes na 
terra e esta forma de intuicao, justa- 
mente por ser vaga e incerta, é pre- 
ciosa Sob o ponto de vista theorico ; 
ella serve, para nos esclarecer ä res- 
peito do famoso desaccordo que exis- 
te á proposito da «reincarnacáo» en- 
tre as personalidades mediumnicas 
communicantes, cuja maioria affirma 
a realidade das vidas successivas, em- 
quanto que uma minoria a poe em 
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duvida ou nega-a formalmente. As 
personalidades mediumnicas que a 
contestam se portam de modo a dei- 
xar suppor que elles falam com co- 
nhecimento de causa, emquanto, que, 
na realidade, não fazem senão mani- 
festar sua opinião pessoal, por vezes 
profundamente contraria a esta solu- 
ção do mysterio do universo; justa- 
mente como acontece no nosso mun- 
do. 


Ernesto Bozzano. 


(Continúa) 
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Novas Sessões de “Voz Directa” em Veneza 


(DE «LUCE E OMBRA») Dr. Piero Bon 
EUN 
Outra voz se diz o pae de mi- Accedendo a um novo pedido, 
nha senhora. Conversa affectuosamen- canta outra vez. Agora é a cancáo 
te sobre cousas familiares, com ellae Dormi su questo sonno... sto 0 
commigo, e, como na outra noite se di re (ou algo parecido, pois, os ter- 


sente ditoso quando eu o trato confi- 
dencialmente como antes. 

Cristo D'Angelo volta a apre- 
sentar-se com impeto, de improviso. 
Todos nos assustamos mas festejamos 
a sua brincadeira. 

Cristo D'Angelo : Ah! ah! faco 
saltar a todos! nada de medo! calae- 
VOS que vou cantar», e comeca a can- 


tar a toda a vóz, muito forte, outra 
canção: «Marianina come fu... quan- 
to sei bella... me fat mori». 


Termina, alongando ao infinito a 
ultima nota. O phenomeno é por de- 
mais interessante, ja que, como fiz 
notar em outra opportunidade seme- 
lhante, pareceria demonstrar que a 
formacao da voz é independente da 
respiração. 

Todos applaudimos alegremente. 

Cristo D Angelo «gostaes disto ?» 
Elle tambem ri-se. Logo, ä pedido, 
volta a cantar a mesma canção, com 
os mesmos assombrosos elfeitos. 

Com a sra. Hack, Cristo D'An- 


gelo se entretém falando de «Marge- 
rv»; logo passa a conversar com a 


srta. Valle e conmigo. 


mos sicilianos e a mui errada pro- 
nuncia apenas são comprehendidos 
por mim). Alguem lhe pergunta se é 
uma canção muito antiga. Elle res- 
ponde : «IZ uma canção do meu tem- 
po». 

Dirigindo se a alguem de nós, a 
quem nao consegui identiticar bem, 
Cristo D'Angelo diz: «Ha um menino 
que chora lá fóra». EHectivamente da 
rua vem o pranto de um menino. Pa- 
rece que isso conturbou Entidade 
que já não responde. 

Uma voz, a minha filha: «Ober- 
to, Oberto: sim, sou teu primo Ober- 
to». A um pedido de minha filha a 
voz responde dando detalhes sobre o 
seu falecimento, occorrido «ha dez an- 
nos», em outubro: o que seria exac- 
to. Logo a voz passa a saudar e a 
enviar beijos á «Tia Nora», minha es- 
posa. 

Alfredo Aicardi me annuncia a 
vinda, por estes dias, de uma carta 
do sr. Grandi da America e accres- 
centa: «Agora nao está muito satis- 
ieito». 

Saú- 


Uma voz tala á sra. Hack. 


soiritisto q 
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da-a assim: «Hello dear». Diz ser seu 
marido, Fala-lhe muito proximo e diz; 
«How many days move will you be 
here?» (quantos dias mais pensas fi. 
cares ahi ?), Respondendo-lhe a sra, 
Hach pede-lhe fazer-lhe ouvir o asso- 
bio que ha um tempo lhe era habi- 
tual, Em seguida a vóz começa a se 
fazer ouvir, Mais alguns ruidos vin- 
dos do exterior impedem a senhora 
de apreciar devidamente, 

Everett que tambem na salinha 
contigua falam e offendem. Mandamos 

ue façam silencio e Elle fala eom 
reo Valiantine. 

Uma voz se annuncia á sra. 
Bradley como seu avô, Dialogo. Diz 
que nao conhece os presentes, mas 
sauda a todos, Esta Entidade fala com 
voz forte e de modo energico, carac- 
teristico, 

Outra voz diz á srta. Valle ser 
seu pae, e conversa largamente com 
a mesma sobre coisas e pessoas fa- 
miliares, dando conselhos e instruções, 

Octaviano vem saudar minha se- 
nhora, minha filha e a mim, despe- 


. dindo-se, 

A voz que se diz a de meu pae 
me saúda e se despede carinhosamen- 
te, Lhe pergunto se vé um pequeno 
| retrato em photographia collocado no 
marco do seu retrato grande. 

BR. «Sim, é o meu», 


———— 


zu 


NEAL MAM me nar es rage ames 


P, «E o que tens na mão n'a- 
quelle retrato +» 

R. «A bandeira». 

(Mais tarde verificamos: papae, 
então com quinze annos, vestido de 
garibaldino, tem em vez um fuzil, que 
confundindo-se com um cortinado, dá 
verdadeiramente a impressão de ser 
uma bandeira). 

A corneta sóbe 
umas voltas e cahe, 

Ko Kum fala com voz potente, 

A cometa dá voltas tocando em 
todos. 

Uma voz diante do Almirante 
A. Y. se diz seu irmão E. Dialogo. 

A corneta golpea forte sobre a 
cabeça de um de nós. 

Dr. Barnett: Good night. Good 
souls, we will have to close, we will 
be on our way. (Boa noite, Boa gen- 
te, devemos dar isto por terminado e 
seguir o nosso caminho). 

A Avó detém-se uns instantes 
adiante de mim, saudando-me, beijan- 
do-me, independente da corneta que 
é visivel no solo, longe. Se renova 
em mim a mui döce impressão da avó 
viva, palpitante de carinho: suavissi- 
ma lembrança das inolvidaveis ses- 
sões terminadas desta forma, George 
Valiantine sahirá amanhã para Ingla- 
teren. 

Dr, 


até o tecto, da 


Piero Bon. 
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mundo espirita apresenta tantas variedades no ponto de vista intel- 
lectual e moral, guanto a humanidade; devemos mesmo dizer muito 
mais, pois que, qualquer que seja a distancia que separa os homens 
na lerra, desde o primeiro degrau até o ultimo, ha espiritos aquem e 


alem desses limites. Dara conhecer um povo, é preciso vél-o da ba- 


se ao cimo, estudal-o em todas as phases da vida, sondar-lhe os pensamen- 
tos, esquadrinhar-lhe os habitos intimos, em uma palavra, fazer-lhe por as- 
sim dizer a dissecação moral. Só multiplicando as observações é que se po- 
de aprehender as analogias e as anomalias, e assentar um julgamento por 
comparacáo. 

Quem poderia contar os volumes escriptos sobre a cinographia, a 
anthropologia e o estudo do coração humano ? E todavia estamos ainda lon- 
ge de ter dito tudo. O que se faz para o homem pode-se fazel-o para os 
Espirilos, e é o unico meio de se chegar a conhecer esse mundo, que nos 
interessa tanto mais quanto a morte a gue todos estamos sujeitos, a elle nes 
conduz pela força mesma das cousas, 

ALLAN-KARDEC. 


Um dos mais interessantes capi- 
pulos do Animismo, que o Espiritis- 
mo constata e esclarece, é a effluvia- 
ção odica. 

A irradiação odica ha muito vem 
sido notada e constatada, o que levou 
alguns pesquisadores experimental-a 
por meio da photographia. 

As primeiras tentativas para a 
obtenção do od attenuado em fluido 
magnetico foram feitas pelo Comman- 
dante Darget em 1883, cujas experien- 
cias foram re- 

petidas em 
1894, em com- 
panhia do Dr. 
Baraduc. 

Os nossos 
leitores já co- 
nhecem mul- 
tos resultados 
dessas pes- 
quizas, pois, 
tivemos occa- 
sido de repro- 

duzil-os em 

varios nume- 
ros desta re- 
vista. 

Dentre os 
melhores pro- 
cessos empre- 

gados para 
constatacao 
do fluido mag- 
netico, nota- 
se os dois que 
seguem : 

1.0 Collocar 
as duas mãos dirigidas para a placa, 
em plena obscuridade e durante quin- 
ze minutos de magnetisação. 

2.0 Collocar a placa sobre a fron- 
te a | centimetro de distancia, duran- 
te quinze minutos. 

Estes dois processos são justa- 
mente os que estao mais isentos de 
objecções, e por isso são Os que devem 
ser experimentados. 

Existe um processo que, após se 
haver filtrado bem o revelador, põe- 
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se-o na banheira e a placa photogra- 
phica, depois de haver sido banhada 
e recebida o revelador integralmente, 
colloca-se, em plena obscuridade, com 
o lado da gelatina para baixo e o vi- 
dro para cima. no banho, e magneti- 
sasea, tendo sobre ella as pontas 
dos dedos, por quinze minutos. 

Este modo de agir é sempre de 
bons resultados, mas acontece não es- 
tar isento de objecções que poderiam 
ser leitas, porque o proprio Huido mag- 


Effluviographia com uma aureola envolvendo o ponto de 
contacto dos dedos sobre uma placa sensivel. 


netico irradiado pelos dedos produz 
uma emissão turbilhionaria, que mo- 
difica o revelador occasionando sus- 
peitas que para os inscientes provo- 
cam objecções. 

Emiim, estas experiencias feitas 
com magnifico resultado, deram lugar 
a outras de maior importancia ain- 
da, nas quaes. se constataram pheno- 
menos de alta significação espiritual. 

A existencia dos efluvios esta, 
pois, mais do que demonstrada : 
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1.0 Pelas descripcóes dos «su- 
jets» magnetisados ; 

2.0 Pelas affirmacóes dos sensi- 
tivos, accordados, de Reichembach ; 

3.0 Pelas experiencias do Dr. 
Maxwell ; 

4.0 Pelas experiencias de De Ro- 
chas, controlando a existencia e a cór 
do eliluvio por meio da electricidade 
e do spectroscopio ; 

5.0 Por meio de photographias 


expontaneas de  duplos 
dos vivos ; 
6.0 Pelas eliluviogra- 


phias do Dr. Luys e ou- 
tros pesquisadores. 

Estes testemunhos con- 
cordantes, vêm de obser- 
vadores que têm opera- 
do em condições diver- 
sas, e os controles phy- 
sicos obtidos, nos garan- 
tem a existencia incon- 
testavel dos elfluvios que 
escapam do organismo, 
em certas condições. Es- 
ta emissão é quasi insen- 
sivel normalmente, mas 
pode adquirir grande in- 
tensidade nos individuos 
predispostos, seja quando 
o «Sujet» passa por uma 
crise grave que põe em 
acção todas as energias 
do seu ser. 

Nota-se ainda que a 
radiação humana conser- 
va no espaço a formada 
parte do corpo de que 
provém, mais ou menos 
limitada, segundo as cir- 
cumstancias, o vem de- 
monstrar os phenomenos 
de desdobramento, tal co- 
mo se observa na histo- 
ria da religião, por exem- 
plo com S. Antonio de 
Padua, e outros. 

Outros phenomenos constatados 
pela eliluviação odica, vêm em apoio 
a existencia do «corpo animico» — ou 
seja «corpo espiritual», na phrase de 
S. Paulo. 

Os casos de exteriorisação da 
sensibilidade, releridos pelo Conde De 
Rochas são tambem outros phenome- 
nos odicos, de importancia capital, 

O exodo da sensibilidade fóra e 
em derredor do corpo physico é um 


Se 


dos phenomenos mais bizarros para 0s 
physiologistas. Separar o orgáo do que 
parecia sua funccäo é certamente uma 
prova de que o apparelho nervoso náo 
é o productor, mas sómente o instru- 
mento habitual das manilestações. Es- 
se phenomeno vem, a seu turno, tra- 
zer luzes sobre a videncia dos sensi- 
tivos atravez de corpos opacos, como 
se esclarece pelo schema que grava- 
mos nestas paginas. 


Desenho schematico, mostrando os lados 
da sensibilidade exteriorisada. 

As partes negras são os intervallos se- 
parando as partes ۰ 

No alto mostrando como o od 
sa a materia, e como o espirito da viden- 
te pode entrar em relação com os objectos 

contidos na caixa fechada. 


atraves- 


Finalmente, o Espiritismo é um 
campo aberto aos novos estudos de 
physiologia, como ja temos repetido 
muitas vezes, e os srs. medicos nao 
podem prescindir estes estudos, sob pe- 
na de quererem se manter na ignoran- 
cia, sempre condemnavelde novos des- 
cobrimentos que vem dar uma nova ex- 
tensão á sciencia. chamada, como disse 
Allan Kardec a constituir a nova Ge- 
nests. 
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Maravilhosa prova na a Escocia 
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Por THOMAS MINFORD 
Dunbar — E. Sothian 


Alegremente accedi ao pedido 
da publicação em «The Grealer 
World», da photographia psychica de 
minha esposa, porgue estou verda- 
deiramente ancioso para dar lesle- 
munho pessoal da realidade da so- 
brevivencia individual depois da mor- 
le physica, com a admiravel revela- 
ção que sera concedida a quem per- 
severar ardentemente nestas invesli- 
gações. Além disso, dá-me ۵0 
prazer recordar os particulares refe- 
rentes à oblenção e 
à identidade desse re- 
۱۳۵۱۵ supranormal. Mi- 
nha mulher passou pa~ 
ra a Outra Vida ha 
24 annos, e não exis- 
le na familia pholo- 
graphia alguma della, 
porque ella nunca Iie 
rou o retrato em vida, 

Sabendo do traba- 
lho que os srs. Craig 
e George Falconer es- 
tavam fazendo em E- 
dinburgh, fiz com elles 
uma sessão a 3 de 
dezembro ultimo, e 
para a minha grande 
salisfação ficou pro- 
vado que o «exira» é 
a physionomia nitida 
de minha esposa. 

Resido agora em 
Dunbar, mas emquan- 
to fui casado vivia no oeste da Es- 
cocia. 

Devois que oblive esla pholo- 
graphia psychica, live a opporluni- 
dade de visitar o oeste, onde mos- 
Irei a muitos dos meus amigos o re- 
trato, no qual elles reconheceram 
muito bem minha esposa. 

Todos elles, assim como meu 
filho mais velho, náo hesitaram em 
reconhecer os traços physionomicos 


«Extra» do Espirito de uma senhora que nunca se WR aaa —| 
m i e 


Traduzido para a «Bevista Internacional do 
Espiritismo« de «The Greater World» 


de minha mulher. Vé-se que o sr, 
Falconer e eu fomos difficilmente 
discerniveis na ۰ 

Tive uma oulra sessäo com os 
mesmos mediums em janeiro 14 e 
appareceu na chapa o roslo bello e 
muito feliz de meu filho mais moço 
Eduardo, que faleceu na idade de 
16 annos, afogado, quando se ba- 
nhava, ha mais de 30 annos. 

Inclüo uma copia desta photo 
se desejarem publicar. 


Photo do Espirito da mulher do sr. 


Thomas Minford. 


E" facil comprehender que na 
minha idade avancada, estas manl- 
festações lrouxeram-me o maior 
conforto, ao mesmo fempo gue me 
fazem lembrar o meu dever de fa- 
lar aos outros da desconcertante e- 
videncia que se pode obter da con- 
Iınuapäo da existencia dos nossos 
entes queridos que deixaram a vi- 
da material. 

Devo accrescentar gue em 1914 
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minha audição começou a diminuir, 
tendo eu gasto subseguentemente 
muito dinheiro em consultas e trata- 
mentos medicos, de maneira que 
fui obrigado a usar cornetas acus- 
ticas. 

Em 1919 eu assista diversos 
serviços na Edinburgh Psychic Re- 
search Centre, sempre sentando-me 
na primeira fileira. 

Uma occasido o guia de Mrs. 
Falconer's «Sunshine» (britho de sol), 
disse-me que lhe pediam que me 
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desse uma mensagem, a qua! tinha 
por fim restabelecer a minha audi- 
cão. Uma manhã, em novembro de 
1920, lembro--me distinctamente que 
eram 10 horas, minhas cornetas a- 
custicas cahiram de minha cabeca 
e com grande espanto e alegria eu 
pude ouvir de novo o tic-tac do re- 
logio. 

Depois disso ouço normalmen- 
te e agradeço a Deus ter me favo- 
recido assim por intermedio dos 
mensageiros que o servem. 


—————Ó—————— 0 3 Í 0 0 0 Jã A > — 


“Espiritualismo” 
Mao 


Conferencia feita em 13 de Dezembro de 1930, pelo Sr. 
Almirante Arthur Thompson, no Theatro João 


(Continuação) 


Não existe no Universo senão a Al- 
ma Universal, que está sempre em toda 
a parte, immanente em tudo — energia 


| suprema e unica. 


E' a Forga da Intelligencia Maxima. 

Temos, desde já, pelo visto, o prin- 
cipio da dualidade — VIDA e FORMA 
— os dois pólos da Natureza ou sejam o 
positivo e o negativo, isto é: 


a FORCA e a MATERIA! 


Desce pois a ménada, atravez dos 


| tres reinos elementares e attinge o plano 


physico, onde comega a aggrupar em tor- 
no de si particulas de ether, que se man- 
tem em formas diaphanas, atravessadas 
por correntes de vida. 

Tendo os mineraes adquirido uma 
grande estabilidade na förma, a mönada, 
sempre evoluindo, elaborou uma maior 
plasticidade no reino vegetal, combinando 
esta plasticidade com uma sufficiente es- 
tabilidade de organisagäo. 

Ambas, a plasticidade e a estabili- 
dade enconträram uma expressäo de equi- 
librio mais perfeito no reino animal e che- 
gäram ao perfeito equilibrio no reino hu- 
mano, em que o corpo physico é com- 
posto de principios muito instaveis, per- 
mittindo uma grande adaptabilidade, man- 
tidos aquelles em seu conjuncto por um 
poder central de combinagáo, que resiste 
A desaggregagäo geral. 


Caetano, do Rio de Janeiro. 


A mönada no ser humano é o «EGO» 
— sopro vital de Logos, contendo em si 
o germen em estado latente de todos os 
poderes e de todos os attributos. 

E’ pois o «EGO» o raio selecciona- 
do da Fonte de Luz Una do Universo. 

E' a presenga do «EGO» que dá o 
sentimento do «EU», tanto ao corpo, co- 
mo á intelligencia ; o «EU» sendo o prin- 
cipio que possue consciencia propria, co- 
mo veremos, 

O «EU» é o homem na plenitude 
do seu poder — factor. 

Advem-nos, desde logo, nesse subs- 
tractum continúo, dois principios funda- 
mentaes : 

1.0) Existencia da «mónada» ou do 
«EGO» com suas pontencialidades, que 
se transformam em poderes activos ; 


2.0) Continuidade da Vida e da 
Fórma. 
ga 
* * 
A palavra — atomo — quer dizer 


«que nào se subdivide», no emtanto a 
Sciencia occulta nos diz que o atomo nào 
é a ultima subdivisäo da materia. 

Indo se ao processo extremo de sub. 
divisão chegaremos ao «DX» mathemati- 
co, de que se compóe o mundo astra! — 
atomo do quinto plano da Natureza, cujo 
plano a sciencia theosophica denomina de 
mundo mental. 


n an 


Dois atomos jámais se tocam. 

Cada um tem seu campo de acção 
e de vibração. 

O ether interpenetra esses intersti- 
cios e todas as substancias conhecidas e 
a materia; esta interpenetra a material 
mental. 

O od de Reichenbach ou — fluido 
astral—é o meio que banha os dois mun- 
dos, o visivel e o invisivel, é o mediador 
plastico entre esses dois mundos, opéra 
como vehiculo da sensibilidade, da intel- 
ligencia e da consciencia. 

Serve ao espirito para se communi- 
car com os encarnados. 

E” conhecido por — espirito vital — 
na Idade Média e por fluido mesmerico — 
pelos magnetisadores. 

E” a quintessencia dos alchimistas e 
a materia subtil de Descartes. 

E nada mais é que o ether, de que 
já falamos. 

Cada impressão transmittida ao ce- 
rebro pelos sentidos deve passar pelos va- 
riados estados da materia antes de che- 
gar ao «EU», à alma que está nelle. 

A vida utilisa-se pois, dos organis- 
mos feitos de materia solida, liquida e ga- 
zosa e serve-se tambem das fórmas cons- 
truidas de materia mais tenue, pertencen- 
te a um quarto estado, dito — radiante — 
(que é o etherico dos theosophistas) assim 
como serve se dos typos da materia ain 
da mais rarefeita, a materia «astral» e a 
materia «mental». 

A demonstração desse quarto esta- 
do da materia foi feita em 1880 por Cro- 
okes no Observatorio de Paris, a convite 
do Almirante Mouchez e do Professor 
Wurtz. 

* 

O homem em sua vida corporea, 
pensa; o homem sente; o homem age. 

Utilisa.se pois dos seus vehiculos — 
da acgäo, o physico (carnal); do senti- 
mento, o emocional (astral); do  pensa- 
mento, o mental. 

Correspondentes, portanto, temos os 
tres planos — physico, astral e mental, 
que formam os tres mundos atravez dos 
quaes se passa a peregrinação da alma, 
E' nesses tres mundos que gira a roda 
da existencia humana. 


th 
* * 


A materia evolue para a luz, quan- 
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to mais se dilue, quanto mais se subtili- 
sa, mais poderosa ella é. Ora, se a ma- 
teria evolue para a luz, se essa evolução 
se verifica atravez de potenciaes vibrato- 
rios que a väo subtibsando, se a medida 
que ella se dilue mais poderosa se torna, 
quando ella se tornar no maximum ella 
terá se reintegrado a Grande Luz que é 
o potencial infinito, a Vida Universal. 


$ 
* * 


A realidade sensivel é pois a forga, 
que é a manifestagäo da propria substancia. 

O principio vital é o espirito e o 
espirito é — a alma. 

O espirito é luz e a vida interme- 
diaria é o elemento que serve para for- 
mar o corpo astral que é o PERESPF- 
RITO, com que o desencarnado se apre- 
senta ao instrumento que é — o medium 
(Vem da antiguidade o medium sob os 
nomes de pythias, pythonisas, sybillas e 
sacerdotisas). 

O perespirito já não offerece duvi- 
da em alguem, é largamente photogra- 
phado. 

A particula de mundo astral vem 
de mundos differentes, já evoluida : o es- 
pirito desce a Terra e se liga ao mundo 
material pelo perespirito. l 

Todos os corpos contém tres vidas 
que são — a superior (espirito), a inter- 
mediaria (perespirito) da qual acabamos 
de falar e a inferior (materia). Estas tres 
vidas componentes da Vida humana, pro- 
ptiamente dita, formam o Aura — que 
lhes é devido. 

AURA — é uma nevôa formada do 
fluido odico que, como já dissemos, não 
é outro senão o ether, a qual envolve o 
sêr e é conhecida por «aureola» ou ¢res- 
plendur». O aura, que é a irradiação do 
corpo vitai de cada sêr, sendo variavel 
em cor e intensidade para cada corpo — 
é o espelho da alma humana, no quai se 
reflectem todos os seus pensamentos e ob- 
jectos destes. E” nelle que os desencar- 
nados vêm os nossos desejos e actos bons 
ou maus. Eis porque se diz não haver se- 
gredo na vida humana. 

As côres do Aura são observadas 
pelos mediums videntes e são photogra- 


phadas. 


O «EU» pessoal surge da identifi- 
cação expontanea com seus vehiculos. 
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As impressóes do Universo physi. 
co, indo de encontro ás moleculas mate- 
riaes do corpo physico, poêm em vibra- 
ção as cellulas que constituem os orgãos 
de sensação ou sejam os nossos sentidos; 
por sua vez estas vibrações poêm em mo- 
vimento as moleculas de materia mais fi- 
na dos orgãos correspondentes aos cen. 
tros de sensação ou sejam os nossos sen- 
tidos internos, isto é, os sentimentos, 

Destes partem novas vibrações, que 
se propagam á materia ainda mais subtil 
do planeta mental inferior e d'ahi reflec- 
tem-se até que ao chegar ás moleculas 
materiaes dos hemispherios cerebraes con- 
vertem-se na nossa consciencia cerebral. 


A alma humana é uma consciencia 
individual e permanente, que vive em 
uma forma ou corpo de materia invizivel. 

Toda alma é particula da Intelligen 
cia Universal, ella é, digamos, de uma 
maneira mais perceptivel o proprio Deus 
em potencialidade. Mas é um deus incons- 
ciente de sua divindade e, para tornar se 
consciente é necessario passar por todas 
as experiencias sub e superhumanas, Des 
ce á materia para depois remontar a Di- 
vindade, na primeira tem sua marcha des- 
cendente ou involução, na segunda mar- 
cha ascendente ou evolução 

O homem evolue por encarnações 
repetidas, para as quaes é attrahido pelo 
desejo e das quaes se liberta pelo conhe- 
mento e pelo sacrificio, tornando-se por 
fim divino (espirito de luz) em realidade, 
como fôra sempre em potencialidade. 

O processo de evolução, foi visto 
ser um desenvolvimento gradual, amadu- 
recido por uma expontaneidade interior e 
é solicitado exteriormente por sêres intel. 
ligentes que pódem retardar ou accelerar 
a evolução (diz a Sabedoiia Antiga) sem 
jamais ultrapassar a norma das capacida- 
des inherentes aos materiaes. 

E” necessario que façamos uma idea 
dessas etapes primordiaes do universal 
movimento progressivo e periodico, pelo 
qual as coisas se transformam, 

Em todo esse processo cosmico, que 
vae do atomo ao homem, a evolução da 
materia é um continuo arranjo; a evolu- 
ção da vida, um inteiro desenvolvimento, 

Reproduz-se, por consequencia, no 
homem, em miniatura a propria — Evolu- 
ção do Universo — Eis porque o homem 


é chamado — microcosmo — e o Universo 


macrocosmo. 


Náo existe no mundo em que ha- 
bitamos uma só creatura, por mais feliz 
que pareça, que não tenha uma parcella 
de soffrimentos. 

Nenhum progresso se executa sem 
penas, nenhum sér poderá alcangar os 
vertices gloriosos da Evolugäo pela Lei 
Eterna do progresso, sem palmilhar atra- 
vez das idades, o aspero caminho da dór. 

¿ Será o soffrimento entáo uma lei ? 

O soffrimento é apenas o resultado 
inevitavel da violação da chamada Lei 
Divina, que são as Leis naturaes, 

Toda creatura que soffre é porque 
violou a lei; seja na propria existencia, 
seja em cutra ou outras anteriores. 

Não é possivel evitar esse soffrimen- 
to, como o de queimar-se quem leva o 
dedo ao fogo. 

Se o soffrimento é consequencia do 
mal, o mal é o resultado da ignorancia. 
E a alma ignorante levada por seus im- 
pulsos, por seus desejos, por brutacs pal- 
xões commette o mal até que a força de 
grandes soffrimentos, comprehendendo que 
a dôr segue sempre a má acção, começa 
a raciocinar tirando deducções das suas 
experiencias e procurando evitar o mal. 

O resultado das experiencias passa- 
das, a synthese de nossas personalidades 
anteriores, a reacção que a acção nos 
produziu, tudo condensando no corpo cau- 
sal nos dá a nossa «consciencia moral». 


* 
* + 


¿O que vem a ser Consciencia ? 

Temos que a idéa de nossa existen- 
cia reside em nós sob o estado vibratil 
do sentir e do pensar, que nos dao a för- 
ma e o fundo de um «EU» interior : es- 
te recebe a passar da corrente animica, 
a inspiragäo (digamos em linguagem poe- 
tica) de algo superior que € o «EU» su- 
perior. 

Ora, este «EU» exterior é —o Gran- 
de Fóco de Luz e de Vida, a Grande 
Fonte de Amör; o «EU, interior, essa 
«particula accesa ou leve harpejo», de 
que já tratamos, é — a Consciencia, 

Náo ha vida sem consciencia, 
consciencia sem vida. 

Se o coragäo do corpo physico ¿o 
regulador do rythmo circulatorio vital; ¢ 


hem 
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a consciencia a reguladora do rythmo emo- 
cional psychico no corpo mental. 

VIDA—é a consciencia voltada pa- 
ra o interior e, consciencia —- é a vida di- 
figida para o exterior. 

Sem o soffrimento que dá amplitu- 
tude á nossa consciencia, a evolução se- 
ria infinitamente mais lenta. 

A faulha divina no homem, revesti- 
da da materia dos planos mais subtis da 
Natureza, constitue no verdadeiro homem 
o «EU, superior. 

E' a zudividualidade permanente que 
reencarna e evolue. O «EU. inferior é a 
personalidade, que se apura e se desen: 
volve. 

O «EU» superior é pois, o sêr cons- 
ciente ; o «EU» inferior é o vehiculo ser- 


vido por aquelle. 


Foi a analyse da Consciencia, em- 
prehendida por Descartes, em primeiro lo- 
gar, que se torna com Spinoza e Hume, 
a forga poderosa demolidora dos dogmas 
theologicos. 

O «penso, logo existo». («cogito er 
go sum») de Descartes leva lhe a deduzir 
a existencia do Omnipotente. 

D'ahi, como mathematico, explicar 
o conjuncto do mundo visivel, inclusive a 
structura physica do homem, como sujei- 
to á leis fixas da forma e do mcvimento, 


Na plenitude de seu Poder, de seu 
Amor e de sua Belleza, essa Consciencia 
dota a primeira parcella de vida de tudo 
quanto ella encerra. 

Cada germen da vida é um foco 
dessa Existencia sem limites. 

Em cada cellula ella se expressa em 
sua verdadeira grandeza. 

© estudo! da Evolução da vida é 
ainda mais maravilhoso em suas conse- 
quencias que o estudo da evolução das 
fòrmas, segundo a sciencia moderna. 

A Evolução é uma passagem de 
pontencialidades latentes ao estado de po- 


deres activos. 


A Lei Eterna a que a Vida está 
subordinada é pois a Lei do Progresso, 
que é continuo, incessaute, universal. 

Quando a mente humana contempla 
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as actividades da Mente Universal, na 
Natureza visivel revela-se um encantador ` 
plano geometrico. 

D'ahi porque dizia Platão: 
geometrisa |» 

Podemos avançar desde já que, tu- 
do quanto existe na Natureza obedece a 
uma gradação septenaria, indo do mais 
tenue ao mais denso. 

A essas gradações da materia são 
chamados — planos ou mundos. 

Pois, se a luz tem sete córes pris- 
maticas do espectro solar e a musica se- 
te notas, a Harmonia Universal se exer- 
ce sobre sete planos... 


«Deus 


Sendo para o respectivo estudo, o 
homem dividido em <priacipios» ou se- 
jam modalidades de manifestação da vi- 
da, seus quatro principios inferiores des- 
envolvidos no grande Oceano da Vida, 
constituem o quaternario inferior e são 
considerados como funccionando no plano 
astral e no plano physico. 

Chegada pois aquella manifestação 
á forma humana do «EGO» na Terra, 
desenvolve-se nelle o corpo astral da ma- 
teria fluidica ou materia cosmica astral, 
com O seu duplice physico, inteiramente 
similhante ; a mónada os fortalece e im: 
pulsiona para um aperfeiçoamento conti- 
nuo e sempre crescente de forma e de 


capacidade, afim de manifestar as ener- 
elas superiores da Natureza : a vida por- 
tanto se especialisa para a manutengäo 


do organismo physico — vitalisando-o, di- 
rigindo.o e coordenando.o. 

Trabalha pela selecgáo a principio 
multiplicando as fórmas, depois separan- 
do as mais aptas, afim dessas sobrevive- 
rem na luta pela existencia. 

Conforme o Espirito adquire domi- 
nio sobre a materia da esphera inferior, 
ella vae governando com maior acerto a 
obra evolucionaria, a VONTADE deter- 
minando, a SABEDORIA conduzindo, a 
ACTIVIDADE executando as grandes 
determinagöes do Destino. 

Assim, como para a vida da planta 
ha os archetypos, assim tambem os ha 
para as almas dos homens. 

En frente 4 cada um ha um typo, 
segundo o plano tragado pela propria In- 
telligencia Suprema, o qual a esta attingira 
quando evoluido, chegar A Perfeigäo. 


(Continua) 
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en INVENGAO CURIOSA 


O APPARELHO — «AVISO» — (ADVERTISSEUR — — — E] 


A revista allemä «Zeitschrift 
luer metapsychishe Forschung» do dia 


4 de Novembro de 1930, chama a 
nossa attenção para um invento de- 
nominado «advertisseur», o qual re- 


presenta uma conquista no campo do 
espiritismo experimental, onde, desde 
algum tempo ha um serio interesse 
em descobrir um apparelho mechani- 
co, por meio do qual seria, para o fu- 
turo, mais facil podermos entrar em 
communicacao direc- 
ta com os entes que 
já deixaram o plano 
material. 

A respeito do «A- 
viso», o mais inte- 
ressante é que o seu 
inventor nào é uma 
pessoa de carne e 
OSSOS, mas sim uma 
entidade recem-des- 
incarnada na Belgi- 
ca, e que se chama- 
va Henrique Van- 
dermeulen: ao falle- 
cer tinha a edade de 
15 annos, € era o 
filho do sr. Louis 
Vandermeulen. í 

Henrique era es- 
tudante e achava-se 
em ferias na casa 
dos seus paes; um 
dia ! repentinamente, 
sentiu-se doente; no 
começo, sem impor- 
tancia, para depois 
de alguns dias agra- 
var-se o seu estado و‎ 
curioso é, que Hen- 
rique pede ao me- 
dico assistente, que lhe taça uma in- 
tervenção cirurgica, sendo este pedi- 
do repetido por elle alguns dias de- 
pois. Finalmente, reconhecem os me- 
dicos que a operação seria inadiavel ; 
leita a intervenção, parecia, depois, 
que estava passando melhor, para em 
seguida peiorar novamente, fallecen- 
do ao completar os seus 15 annos. 


E' curioso tambem de anotar 
que no momento de Henrique cahir 
enlermo, o cachorro da casa, seu 
grande amigo, comecou a ulvar qua- 
si que sem parar, acabando por sol- 
tar gritos que mais pareciam gritos 
humanos, no momento da morte do 
moco. 

Um amigo da familia Vander- 
meulen, na noite de adoecer o Hen- 
Casa 


rique, teve um sonho, vendo a 


O Apparelho — «Aviso» — (Advertisseur) 


amiga em alvoroço e estendido mor- 
to na cama o rapazola. O sonho im- 
pressionou-o de tal forma, que o le- 
vou a contal-o a outros; mas, como 
pensou que seria uma imprudencia 
communicar o sonho aos paes do mo- 
co, resolveu scientilicar somente o tio 
de Henrique ; este, a primeira vista 
achou banal semelhante sonho, para 


Ex Nes 


depois reflectir melhor, uma vez que 
o sonho se tornou em realidade... 

Os paes desolados, encontram, 
no fim de algum tempo, motivos que 
trazem novamente a esperanca e a 
paz para este lar, graças ao sr. A. 
Rutot (membro da Academia Real 
Belga e presidente do Conseil de Re- 
cherches Métapsychiques de Belgique). 

Aconselhados a fazer uso da 
plancheta ou do psychographo come- 
caram a  realisar experiencias, as 
quaes, depois de algumas provas de 
paciencia, foram coroadas de exito. 
Foi restabelecida assim a relação com 
o querido filho; as primeiras sessões 
positivas tiveram ainda uma pesada 
atmosphera de duvidas, pois houve 
desconfianças fundadas, se realmente 
era o filho a entidade que se commu- 
nicava e que dizia 561-۰ 

Finalmente, com provas irrefuta- 
veis, foram dissipadas as ultimas du- 
vidas e estabelecida a perfeita identi- 
ficacao ; reinava de novo o contenta- 
mento no seio da familia, por saber 
agora. que o filho achava-se vivo, em- 
bora no plano livre da carne. onde o 
mesmo se sentia feliz, estudando mu- 
sica e sciencias... Conforme os pro- 
prios dizeres do mesmo: disse elle 
ainda mais, que a sua existencia ha- 
via de terminar quando eompletasse 
os seus I5 annos de vida terrestre, e 
que a morte da sua carne foi moti- 
vado por um tumor interno. 

Os paes de Henrique muito gos- 
tavam de se entreter com o filho, e 
vice-versa; um dia propöz o pae ao 
fılho, de estudarem um meio, para po- 
derem receber um signal convencio- 
nal nos momentos que o filho deseja- 
va communicar-se com os seus. 

Não demorou muito, que um dia 
Henrique informa o pae que desco- 
briu o meio de avisal-o por meio de 
um apparelho imaginado por elle, e 
poz-se a dictar como se havia de pro- 
ceder na montagem do referido appa- 
relho, que devia interessar a humani- 
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dade toda, pelo menos aos estudiosos 
da doutrina da Luz, que é o espiri- 
tismo. 

O apparelho chamado «advertis- 
seur» (Aviso) foi, finalmente, monta- 
do depois de muitas peripecias; era 
tosco, mas preenchia o que delle se 
exigia. 

Consistia em um pilha electrica, 
destas uzadas para os telephones, dois 
prismas de vidro, sendo um delles co- 
berto de resina; neste ultimo achava- 
se suspenso num fio um triangulo de 
ferro, servindo de commutador de cor- 
rente, mas muito leve de peso; os 
respectivos fios de cobre da ligação 
terminam numa campainha commum, 
conforme pode ser visto no clichê. 

Depois de mais uma pequena 
modificação podia emfim ser inaugu- 
do o «Aviso» ou apparelho de chama- 
da; cheio de contentamento sobre o 
successo, fez Henrique tocar o appa- 
relho de sua invenção pela primeira 
vez durante dez minutos ! e em segui- 
da estabeleceu-se a conversa pelo psy- 
chographo ... 

Os paes agora, jû muito conten- 
tes com este successo, manifestaram 
ao fiho o desejo de quererem logo 
entrar em communicação vocal com 
elle; propuzeram-se trabalhar juntos 
para tentar a descoberta de um ap- 
parelho que permitta um entendimen- 
to para o futuro, semelhante o de um 
telephone — sem fios. — Seria isto o 
ideal almejado ha muito tempo ; e che- 
gará tambem a hora desta inovação, 
talvez, quem sabe, muito em breve; 
pois, estão chegados os tempos, on- 
de devem apparecer estas coisas, tu- 
do, para que seja dado a humanidade 
o testemunho que o além não é um 
somno de lethargia ou uma questão 
de duvidas, mas sim uma realidade 
tão clara e brihante como a luz do 
astro rel. 


Reproducção do allemão 
por Max Kohleisen. 


A Doutrina revelada pelo Espiritismo, consistente na evolução dos 
Espiritos e no seu progressivo aperfeiçoamento intellectual e moral, me- 
diante vidas successivas, alé que os maus comprehendam o bem, e os 
bons se elevem a superiores condições, esta excelsa doutrina da salvação 


universal, da qual faz parte a communicacáo dos Espirilos, 


exalta a infi- 


nila grandeza de Deus, porgue lem o criterio da Verdade. 
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ERTA VEZ, acompanhado por 
seus discipulos, palmilhava Je- 
sus um caminho estreito e as- 

| pero, em demanda da povoa- 

ção visinha, a cujos habitantes, que 

O esperavam anciosos, ia levar o bal- 

samo consolador de sua palavra re- 

passada de amor e de perdäo. 
Chegados que foram a um valle 

coberto de verdura, por onde serpea- 

va uma torrente de agua pura e re- 


irigerante, ordenou o Mestre a seus 
discipulos que ali saciassem a sede, 
"pois o sól ia a pino e um calor sul- 


¡tocante abrazava a terra. 


Depois, sentindo-se tambem fati- 
gado, sentou-se o meigo Nazareno a 
sombra salutar de uma grande arvo- 
re, que estendia seus vigorosos ramos 
sobre uma parte da pedregosa estrada. 
| Fruindo o doce conforto daquel- 
la sombra,  quedaram-se os cami- 
nhantes, como que escutando a voz 
mvsteriosa do profundo silencio, que 
all reinava. 
| De espirito elevado ao Altissimo, 
| num extase sublime, tinha o excelso 
Filho de Maria os olhos fitos na mar- 
“gem do arroio, que deslisava cantando. 


E eis que, de entre a relva lu- 
xuriante, surge, esbelta e graciosa, 
| uma haste virente, em cuja extremi- 
| dade balançava-se ao vento uma ۲ 
| de peregrina belleza, tendo a cor imma- 
cula da neve e trescalando da corol- 
la albente, onde brilhava uma gotta 
purissima de mel — um perfume de- 
licioso e suave. 

Nao tardou que, sobre o Lyrio 
candido e adorante, viesse pousar um 


lindo colibri de doiradas pennas, pa- 
ra sugar-Ihe o pertumoso nectar. 
Vieram tambem travessas bor- 


boletas de variadas cores e saciaram- 
se daquelle mel. 


Depois, uma abelha negra como 
a noite, baixou ainda sobre o mimoso 


“O LYRIO DO VALLE ( 


— —— — —— 


calice da flor nascida de um olhar 
dulcissimo do Nazareno. 

Jesus contemplava esse quadro 
esboçando um sorriso amoroso e ter- 
no, quando a voz de João — o disci- 
pulo amado —se fez ouvir no pesado 
silencio daquella hora 

— Senhor, porque consenfis que 
táo negro e venenoso insecto venha 
libar o nectar dessa Hor divina, tur- 
vando-lhe o candor das petalas com o 
negror sinistro de suas azas ? — 

E Jesus lhe disse : 

— Sabei, filho meu, que 0 vene- 
noso e malfazejo insecto, como as ino- 
fensivas borboletas e o beima-lor in- 
nocente, necessita da Providencia Di- 
Vina para a conservação da vida, que 
por Ella lhe toi dada c, Deus, nosso 
Pae, que é todo sabedoria e bondade, 
concedendo á flor o mel com que se 
nutrem os famintos, que a elle se che- 
gam, quer sejam estes humildes e 
bons, quer soberbas e mallazejas ; 
deu ao homem um grande exemplo 
de caridade. —— 

Joao escutava o Mestre com re- 
ligiosa altencao. 

Jesus continuou : 

Esse lvrio. que ahi viste tlo- 
rir, foi igualmente generoso a quan- 
tos buscaram a perola luzente de seu 
mel. Assim deve ser fetta a esmola 
pela mão do homem. isto é, destribui- 


da cegamente a todos que soffrem. 
Mas, ouvi bem: a esmola deve ser 


ungida de caridade e esta não esta 
na “moeda que recebe o mendigo da 


mão de quem lh'a dá, mas no senti- 
mento afectivo — verdadeira compai- 
xao—que nasce e transborda no cora- 
cão deste, ante a desgraça daquelle. 

A miseria do justo não attinge 
à alma: E unicamente material e 
suave na sua tortura, pots elle a bem- 
diz amparado pela Fé e confiado na 
misericordia do Senhor. 


O réprobo, ao contrario, traz a 


EO 


condemnação na propria consciencia 
e dentro dalma o alvoroço constante 
dos crimes que praticara. E’ tamanha 
a sua miseria que o faz digno de to- 
da compaixão. 

Portanto, a esmola — emanação 
da Caridade — é tanto mais valiosa 
quanto maior é a miseria de quem a 
Teco: 

O branco Lyrio do valle foi pois, 
magnanimo e caridoso em prodigali- 
sando ao negro e venenoso insecto a 
gotta crystallina, que lhe brilhava no 
seio. — E calou-se o Mestre, ouvindo 
o rumor do vento a sacudir branda- 
mente a folhagem da arvore que O 
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abrigava. Uma nuvem branca toldou 
a face do sol e Jesus voltando-se pa- 
ra os apostolos, disse-lhes : 

— Prosigamos a jornada. 

Aquelles que me esperam tem 
grande sede de Luz e Eu vou dissi- 
par as trevas em que se mergulham.— 
Obedeceram os apostolos e, caminhan- 
do, pensava Joao na sabia liccäo que 
acabara de receber e conservava na 
retina a förma gentil do branco Lyrio 
do Valle — adoravel emblema da Ca- 
ridade. 

Emiliana Delminda 


Taquaritinga—22—2—931. 


PSYCHOLOGIA ANIMAL 


(5 en 


A Casa Editora «Leymarie», de 
Paris, acaba de lancar ä publicidade 
um livro intitulado «La Vraie Reli- 
gion» no qual se lé que os animaes 
são almas em evolução que attingi- 
Tão um dia o cyclo terrestre, incar- 
nando-se entre os humanos. 

Esta alfirmação nao agrada cer- 
tamente os «sabios» que pensam com 
a cabeça da Igreja Romana que Adão 
e Eva constituem o tronco do genero 


humano e que o mundo foi feito ha 
6.000 annos e em seis dias de vinte 


e quatro horas. 

Estes senhores limitam o seu sa- 
ber nessas resenhas especulativas ar- 
chaicas e por demais intantis e no 
seu «commodismo intellectual» se li- 
mitam em negar a alma aos animaes. 

Esse modo de fazer do animal 
uma machina, tem gerado as maiores 
injusticas e dado lugar a mais repel- 
lente barbaridade que, á titulo de ex- 
periencia, se pratica com os pobres 
animaes. 

Agora, porém a luz vae se fa- 
zando e os retardatarios que crysta- 
lisaram a sciencia, vào se compene- 
trando aos poucos do «mal entendido» 
de sua comprehensao. 

Além de tudo, as provas de ma- 
nifestação animica dos animaes infe- 
riores vào se accumulando todos os 


NIIT" 


dias, e os estudiosos vao se inteiran- 
do de que no corpo grosseiro de um 
animal ha uma alma e alma immor- 
tal, só se differençando do homem pe- 
lo seu grau de evolução. 

Os testemunhos de amor, de leal- 
dade, de affectos dados pelos animaes, 
principalmente o cão, são tão frisan- 
tes, que chegamos a pensar que os 
proprios homens não ultrapassam a 
estes nossos irmãos inferiores em sen- 
timentos. 

Ha poucos dias, mesmo nesta 
cidade tivemos occasião de observar 
a dedicação de um cão, que deu a 
sua vida para livrar da morte uma 
criança que lhe era amiguinha. 

E o caso de um desastre da 
queda de um rancho que cobria um 
moinho de Tuba, movido por um mo- 
tor electrico de tres cavallos. 

Com a queda do rancho, partia- 
se o flo conductor da electricidade e 
duas ou tres pessoas ficaram presas 
no mesmo fio, inclusive uma crianca. 

O cão, «Tupy», vendo o deses- 
pero da criança e dos demais que não 
podiam se livrar da prisão electrica 
em que se achavam, lançou-se inte- 
meratamente ao fio, tomando-o entre 
os dentes, o que amenisou o choque 
por certa forma, tendo logo depois se 
lechado o registro de contacto, «que 
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livrou a todos, menos ao 
cáo que pereceu electri- 
sado, visto a posicáo de 
dianteira que tomou no 
seu grande acto de he- 
roismo. 

Esses factos náo se ex- 
plicam com a simples pa- 
lavra «coincidencia» as- 
sim como os actos de he- 
roismo humano não são 
assim explicados. 

«Tupy» immortalisou- 
se nesta cidade, e todos 
que o conheciam, não dei- 
xam de exaltar-lhe a co- 
ragem, o amor e a dedi- 
cacao, chegando a sacri- 
ficar a sua vida por uma 
criança a quem estimava. 

Agora, para náo citar 
só o testemunho proprio, 
Vamos transcrever um 
caso, tambem recente e 
que mereceu a attenção 
dos jornaes e revistas eu- 
ropéas. 

E’ um outro caso em 
que o protagonista é tam- 
bem um cão — «Luck». 

«Luck» era o cao favo- 
rito da rainha Victoria, 
da Suecia. Com o faleci- 
mento desta, em abril, do 
anno p. p. o cão recusou 
todo o alimento, morren- 
do de sentimento pela se- 
paracao de sua dedicada 
amiga. A 

Eis o telegramma de 
Koma publicado no «E- 
claireur de l'Est«, de 21 
de abril de 1950: 

— «A dedicacäo dos 
cães para com os seus 
mestres é muito conheci- 
da; é tal que vae até a 
morte. A este respeito se 
cita Innumeros casos. 

O ultimo occorreu em 
Roma e lembra o cáo da 
rainha Victoria, da Sue- 
cia, ultimamente falecida. 

Este fiel animal, 
mal, pello preto. era 
soberana. A rainha 


UP 
۷ AN, 
uM EN 
S wg. 


um 
o favorito 
Victoria 
suia ha desoito annos e delle ella nun- 


cavallos, dos vossos muares ; 


Tratae bem dos vossos 
dae-lhes de beber, dae-lhes de comer, banhae-os, lim- 
pae-os, pois, são elles que vos auxiliam a angariar o 
pão quotidiano. 
Tratae dos vossos cães, estimae os, porque elles são os 
vossos melhores amigos ; chegam a sacrificar por vós 
sua propria vida. 
Nao sacrifiqueis os animaes e os passaros pelo prazer 
de matar. A caçada é uma barbaridade. Lembrae-vos 
das palavras do Meigo Nazareno, que Deus dá covis ás 
feras e alimenta os passaros. O tiro ao alvo em pom- 
bas e passarinhos é um signal de grande degradação. 
Não podem ser bem vistos aquelles que para satisfazer 
um prazer brutal matam os passaros. 
Séde bons, amae, protegei a todos os que vos são in- 
feriores, advogae a sua causa, para que os vossos ami- 
gos invisiveis vos assistam com prazer. 


ea se separou. «Luck» era o nome 
do cão que sempre acompanhava sua 
dona em todos os passeios, em to- 
dos os lugares que ella ia. 

Quando a allecção de que ۸ 


bello anı- 
da 
0 pos- 


ud pm 


a rainha Victoria se aggravou, obri- 
gando-a a guardar o leito, o cào nào 
mais deixou o quarto da soberana. E 
observava-se que a tristeza do cao 
augmentava semprc á medida que sc 
aggravava a molestia da soberana, 
até o momento em que ella expirou. 

Pois, desde o momento em que 
a rainha Victoria rendeu o ultimo sus- 
piro, «Luck» recusou todos os alimen- 
tos, e nào tardou tambem a morrer; 
a dôr que elle soffreu foi mais forte 
que todos os cuidados que lhe prodi- 
galisaram. 
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Se ter sentimento, raciocinio, a- 
lectos, amor, só por ser cáo nào re- 
presentam essas virtudes attributos 
da alma, vamos concordar, que nào 
podem tambem elles caracterisar a 
alma humana. 

Por onde se conhece a alma ? 
Nao é pelos dotes intellectuaes e psy- 
chicos que as almas manilestam ? Pois 
se os animaes que manifestam todos 
estes dotes nao tém uma alma, e si 
esta náo é immortal, repitamos, mais 
uma vez, com S. Paulo: comamos e 
bebamos... 

Cuirbar 


Lhronica Extrangeira 


VA 


ISAO DA BA- 
Roue DE 
ILEVYE 


O facto seguinte foi authentica- 
do por pessoas notaveis do mundo 
official e levado ao conhecimento da 
Academia de Sciencias de Paris. 

A 17 de marco de 1863, em Pa- 
ris, no 1.0 andar da casa n.o 26, rua 
Pasquiot, por detras da Magdalena, a 
sra. baroneza de Boiléve offerecia um 
jantar a muitas pessóas, entre as 
quaes se notavam o general Fleury, 
escudeiro-mör do imperador Napoleao 
HJ, o sr. Devienne, primeiro presiden- 
te da Cörte de Cassacäo, o sr. Deles- 
vaux presidente da Camara do Tribu- 
nal Civil do Sena. 

Durante o jantar, tratou-se, so- 
bretudo, da expedicäo ao Mexico, co- 
mecada havia um anno. 

O filho da baroneza, tenente de 
cacadores a cavallo, Honoré de Boi- 
leve, fazia parte da expedição, e sua 
mae nao deixava de perguntar ao ge- 
neral Fleury se o governo tinha no- 
ticias delle. Não as tinha. Falta de 
noticias, bôas noticias. 

O banquete terminou alegre. 

Sentindo-se ella, porém, inexpli- 
cavelmente fraca, chamaram medico 


„€ 


UI 


TS 


da familia, que era o illustre Nélaton. 

Posto ao corrente da extranha 
aventura, o facultativo prescreveu cal- 
mantes e retirou-se. No dia seguinte, 
a baroneza estava physicamente res- 
tabelecida, mas o moral ficára aba- 
lado. 

Dahi por diante, mandava, duas 
vezes ao dia, um portador ao Minis- 
terio da Guerra, pedir noticias do te- 
nente. 

Ao cabo de uma semana, rece- 
beu noticia official de que, a 17 de 
marco, ás 2 horas e 50 minutos da 
tarde, no assalto de Puebla, Honoré 
de Boiléve cahira morto por uma ba- 
la mexicana, que o attingira o olho 
esquerdo e lhe atravessára a cabeca. 

Tres mezes mais tarde, o dr. Né- 
leton transmittiu a seus collegas da 
Academia de Sciencias uma commu- 
municação do succedido, escripta pelo 
punho do primeiro presidente Devien- 
ne e assignada por todos os convivas 
do famoso jantar. 


CATRAD TI © PHE- 
DOMENO 


A «Light» noticiou que. uma jo- 
ven allemä, de 15 annos, Hannah Zupp, 
da cidade de Ziskow, na Bohemia, 
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que durante longo tempo produziu 
phenomenos de poltergeist (barulhos 


| provocados por espirito), esta em via 


| nomenos cessaram a 


| mas: 


de desenvolver o dom de pintura em 
estado somnambulico. 

Ha, mais ou menos, dez annos, 
diz o correspondente do Sunday Sun, 


¡em Berlin, Hannah teve algumas cri- 


ses de epilepsia. Ora, em seguida a 


| cada crise, extranhas manifestações se 
produziam em diversos departamentos 
| da casa; 
| ares, e as mesas se deslocavam sem 


os pratos andavam pelos 


contacto, os livros e os quadros ca- 


| hiam sem contacto visivel. Esses phe- 


^ 


medida que se 
attenuavam as crises de epilepsia e 


ina idade de onze annos, tudo voltou 


ao normal. Durante 3 annos tudo es- 


| teve sem novidade na casa dos Zupp. 


Depois nos diz que no espaco 


ide tres mezes uma mudança myste- 
|riosa se produziu em Hannah. Ella se 
| tornou uma bella moça em nada pa- 
recendo á filha maligna que era dois 


annos antes. 
Foi entao que se desenvolveu 


| seu somnambulismo e ella começou a 
‘fazer desenhos á crayon, que foram 
“Julgados ۰ 


Ella actualmente 
pinta admiraveis aquarellas, paysa- 
gens e marinhas, quando se acha em 
estado de somno, embora jamais ti- 


| vesse estudado desenho. Quando des- 
| perta 
seus trabalhos noturnos. 


nenhuma lembrança tem dos 


Cousa mais extranha ainda, ella 


| possüe a faculdade de falar o francez, 
lo russo e o grego, sem o minimo su- 
taque allemáo, quando está em transe. 


Os parentes nunca exploraram os 


“dons de sua filha e não desejam a 
“publicidade sobre a mesma. 


Outro facto interessante que se 
verifica com Hannah, são os estig- 
quando desperta, por vezes, tem 
marcas vermelhas no corpo em forma 


de circulos e de cruz. 


AS M MENSAGENS 
DE NED A MARY 
JANE 


Diz a «Revue Spirite» 


que «li- 


cht» (Breslau, p. p. 241-242) sob a as- 


signatura de O. J. Palmer, relata os 
factos : 

— Uma senhora de Hastings e 
seu marido fizeram uma visita a seu 
filho que se achava num “campo de 
instrução durante a guerra. Uma ses- 
são de Espiritismo foi effectuada, sen- 
do o filho medium escrevente. Mas as 
dificuldades inhabituaes surgiram do 
facto de querer a entidade escrever 
duma maneira bizarra. Finalmente o 
medium abandonou a mão e numa 
escripta cheia de garatujas se obteve: 

«Mary Jane, diz a Papae que el- 
le deve continuar a cantar. Isto é meu 
desejo. Ned». 

Esta mensagem era incompre- 
hensivel para o filho e os parentes : 

Quem era Ned ? Quem era o pae 
que havia cessado de cantar ? Mys- 
terio ! 

Narrando na pharmacia da aldeia, 
os parentes expuzeram-lhe o extranho 
mysterio. E tudo se esclareceu : 

Os dois filhos do pharmaceutico 
chamavam assim sua mãe, por cau- 
sa do seu trabalho em casa, onde 
ella fazia as vezes duma Mary e 
duma Jane. 

O mais velho dos filhos se cha- 
mava Ned; e tinha morrido. 

Depois da morte deste moço, o 
pharmaceutico não cantava mais, rom- 
pendo assim com o seu velho e doce 
habito. 

De mais. o moço morrera depois 
de uma terrivel crise de gotta; seus 
dedos ficaram deformados, de modo 
que devia ter a ponta do lapis de ou- 
tro modo. 

Um trecho da escripta «de Ned, 
quando vivo, permitte o conironto 
real com a da communicação. 

. Passado tempo elles volta- 
ram a vêr o seu lilho novamente, e 
organisaram uma sessão, na qual ob- 
tiveram a mensagem: «Mary Jane, 
diz ao Arthur que leve, como era cos- 
tume, o carvão. Neds. 

O pharmaceutico explicou o sen- 
tido da mensagem. Quando era o dia 
do anno novo, cada um dos seus fi- 
lhos, levava á sua mãe um pedaço 
de carvão como symbolo da felicida- 
de. Depois da morte de Ned, seu ir- 
mão Arthur, tinha posto termo a es- 
te uso alim de não entristecer sua 
mãe. 


E oe 


O experimentadores jamais po- 
diam conhecer este costume do Con- 
dado de Yorkshire. E’ para notar que 
nas suas sessöes elles queriam saber 
a sorte que a guerra reservaria a seu 
filho, e nao para fazer demonstracoes 
a um pharmaceutico que lhes era ab- 
solutamente desconhecido e em cuja 
casa passaram por acaso. 

Como M. Bleuler, Profi. de Psy- 
chiatria da Universidade de Zurich 
explica estas duas mensagens (Zeits. 
Î. Parapsychologie) : 

«Os espiritos que apparecem, 
conversam e tratam sempre de cou- 
sas no sentido das ideas do circulo 
onde se manifestam». 

Ned. com o costume de Yorks- 
ire, falaria segundo o senso dos ex- 
perimentadores de Hastings, que igno- 
ram esta tradicao ?» 


mmm 


dM PACTO SER- 
SACIONAL EM 
FS AR ار‎ 


A «Revue Spirite» nos transmit- 
te a seguinte noticia: 
«Toda a imprensa allema, espe- 


um 
1 


cialmente o berlinez Tempo, relatou 
os factos seguintes : 
Em 6 de julho de 1930, os la- 


drões entraram na casa de M. Alwin 
Bongschewa (Reichenberger Strasse, 
124) em Berlim. Elles não foram co- 
nhecidos. Na noite de 7 a 8 de julho, 
o sr. Alwin sonhou que vira os ob- 
tectos disparecidos em Mont-de-Piété. 
Elle seguiu esta pista vista em sonho 
e recuperou effectivamente uma parte 
dos seus haveres. 

M. Voigt teve a curiosidade de 
entrevistar em 16 julho 1930 o sr. Al- 
win Bongschewa para obter dados 
mais precisos. Estes nos foram trans- 
mittidos detalhadamente por Zetschrift 
fur Metapsychische Forschung. 

M. Bongschewa näo recuperou 
senao os objectos em Mont-de-Piete, 
visto os ladröes terem lá depositado 
unicamente uma parte do roubo, ava- 
liada em mais de 15.000 frs. Elle nun- 
ca teve sonho prophetico, e nao tinha 
dado a este sonho importancia algu- 
ma. O Mont-de-Piete Wieener Stras- 
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te, 18, Ihe appareceu separado do so- 
nho. Elle hesitou. O director lhe pa- 
receu uma «cara conhecida» : Ora, el- 
le nao conhecia M. Lehmann e nao 
tinha mesmo notado que. havia essa 
rua em Mont-de-Piété ! 

Neumann, um ladrao desse lado, 
nao trahiu os companheiros. M. Bon- 
eschewa, nesse dia, nao foi auxiliado 
senao pelo seu sonho, porque a poli- 
cia o recebeu com indefferenca quan- 
do elle narrou o seu sonho propheti- 
co! Naturalmente as pesquizas poli- 
ciaes realistas, não obtem outros re- 
sultados. O pouco que M. Bongsche- | 
wa conseguiu salvar dos seus have- | 
res roubados, elle deve unicamente a 
sua clarividencia! A prisão de Neu- | 
mann não lhe produziu resultado al- | 
gum... 


ASSIM i 
CODAD DOYLE 


«L'Intransigeant», de Paris, pu- | 
blicou, com este titulo, um artigo as- 
signado por Yves Dartois, no qual el- 
le faz mencào das tentativas de com- 
municacao com o grande Missionario 
do Espiritismo, depois logo de sua | 
morte, e cujos trechos reproduzimos : | 

«Eu devo dizer que nào affirmo 
nem nego o que se segue. Cada qual, | 
nesta materia, pode pensar como en-- 
tender. ۱ 

Mas ha outra cousa que é pre- 
ciso com toda a boa fé contestar: a 
evidente tortura physica do medium. 
As maos se crispam, a face fica pa- 
lida e os traços physionomicos de- 
sapparecem... 

E, atravez do somno, o appello 
mysterioso se manifesta. Eis aqui, de 
toda a bûa fé, o que diz «Conan Doy- 
le». Era 9,5 min. Nos avisa que res- 
ponderia ás nossas questoes. 

— Tende sido cinta 
vezes ? 

— Muito, mas a pouco tenho res- 
pondido (o que teria a provar, segun- 
do as doutrinas espiritas, uma «liber- 
tação» recente). 

— Sois feliz ? 

— Muito teliz. 
presentia era exacto. 


muitas 


Tudo o que eu, 
Nada tenho a 
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modificar nas minhas paginas sobre 
0 espiritismo. Tudo & verdade. E’ pes 
ciso crér, crér, Vivo no meio de mi- 
nha familia. Sou o seu gula. Eu os 
vejo. Amo-os. 

— Tendes alguma mensagem pa- 
ra lhes transmittir 2 

— Inutil, pois que estou em com- 
municação com elles. 

— Qual dos vossos livros pre- 
teris ? 

A vóz se fez docil: 

— Amigo: amo a todos, pois fo- 


ram escriptos com o coração. 


«Vós escreveis ...» 
Seguiam-se algumas notas pes- 


soaes. 


Federacáo Espiriia Internacional 


O Comité Geral da «Federação 
Espirita Internacional» reuniu-se em 
Paris, com o fim de tratar do Con- 
gresso a realisar-se este anno, em 
Haya. 

Infelizmente náo poude compa- 


recer o vice-presidente da Federação, 
. o distincto e generoso propagandista 


sr. Jean Meyer gue se acha bastante 
enfermo. A reunião, sob a presiden- 
cia do sr. Oaten correu amistosamen- 


“te, tendo-se resolvido varios projectos 


para o futuro Congresso, no gual to- 
dos os espiritas devem se fazer re- 
presentar. 


— 


Intelligencia, Consciencia e Amor 


A «Revue Spirite» publicou um 


| magnifico artigo do Dr. Andry Bour- 


geois, distincto sabio para quem se 


“voltam as nossas esperanças, como 
“uma das grandes estrellas novas a 


estender ainda mais os horisontes es- 


sn 

De repente. sem pergunta algu- 
ma «o espirito de Conan Doyle» nos 
falou do anno 1931. Lembremo-nos 
que os espiritos preveem com diffi- 
culdade um futuro distante, mas tam- 
bem muitas vezes frequentemente o 
futuro proximo. 

Conan Doyle disse entáo : «Eu 
amo a Franca. Ella soffrerä. 
— Nao, a guerra nao, 

mas se rehabilitarä.» 

Esta mensagem publicada num 
dos mais importantes jornaes parisien- 
ses, denota bem o interesse que o 


. Ella sot- 
irerá, 


Espiritismo vai despertando na Cida- 
de da Luz. 


E 


piritas, sobre a «Intelligencia, a cons- 
ciencia e o amor». 

Com vagar os nossos leitores te- 
ráo a traducáo do bello artigo do Dr. 
Andry. 


— 


Conferencias em Pariz 


Na «Maison des Spirites» têm 
realisado importantes confeıencıas, 
com enorme assistencia e sobre di- 
versos themas os srs.: M. Edm. Wié- 
trich: «A evolução da idéa de Deus 
no drama religioso»; «A ilusão e a 
Verdade em materia religiosa». Sr. 
Victor Hantefenille: «As maravilhas 
da Caridade»; Sr. Sage: «As corres- 
pondencias Cruzadas. 

—Mais outras conferencias fo- 
ram effectuadas: «Ensaio sobre a es- 
tigmatisação» —pelo sr. Pierre Lafle- 


che; «A Conquista da lllusáo», pelo 
sr. Wan der Leuw; a «Metaphysica 
Iniciatica de Jesus»—pelo sr. Kopp. 


Assim tambem tem havido palestras 
varias sobre assumptos psychicos, pe- 
lo Dr. Regnier, e experiencias de cla- 
rividencia por Mme. Buffety e Mme 
Luce Vidi 


i joo = 


A Psychica 


A «Psychica» traz o retrato de 
Mme. Carita Borderieux, com um es- 
ludo graphologico da distincta pro- 
lectora e educadora dos nossos ìr- 
mãos interiores, os cachorros. 


— 


Conferencia de Andry-Bourgeois 


Este distincto sabio francez, fez, 
na «Maison des Spirites» uma subs- 
tanciosa conferencia sobre o thema : 
«La Survie d’apres Charles Heroy», 
gue agradou sobremodo ä numerosa 
assistencia. 


Strasbourg 


M. Jean Noël, talentoso orador e 
cheio de convicção, fez, nesta cida- 
de, tres excellentes conferencias espi- 
ritas para a difusão do neo-espiritua- 
lismo. 


— 


Roubaix e Angouleme 


O incansavel propagandista, Das- 
tor Wietrick fez, sob os auspicios da 
«Revue Spirite», fez conferencias de 
propaganda nestas cidades onde salien- 
tou a «fé nos milagres» como prova 
da crenca espirita, e a theoria da re- 
incarnacáo o mais bello floráo da 
grande philosophia. 

Esperamos gue muito breve, a 
Franca, mais uma vez, projecte sobre 
o mundo suas novas luzes. 


— 


Publicacoes recebidas 
L'Ami Disparu 


Temos sobre a mesa a 9.a edi- 
cao deste livrinho, que é a contribui- 
cao supplementar para prova de iden- 
tidade dos Espiritos. 

Este fasciculo da lavra do sr. 
Jules Thiebault, vem illustrado com seis 
gravuras espiritas. 

Agradecidos. 


— 


Revue de la Santé 


_ Estamos com o numero 3, nova 
série desta revista, redigida pelo sr. 


revista Internacional do Espiritismo 


Louis Gastin. «Guerir» é o verdadei- 


ro titulo da revista. 


e m 
SUISSA 


—A «Socielé d'Etudes Psychi- 
ques de Genéve», fundada em 1892, 
nomeou seu Presidenle de Honra, ao 
sr. Albert Pauchard, iilustre espirita 
que ha muitos annos vem collaboran- 
do para a difusáo da nossa doutrina. 

—Foi eleito presidente da mes- 
ma sociedade o Raoul Montandon, 
gue exerce o mesmo elevado cargo 
nas «Societés Savantes» de Geneve, 
e na «Societé de Geographie.» 


سے 


STRIA 
Conferencia do Dr. Hoffman 


O Dr. Richard Hoffman, prof. de 
theologia da Universidade de Vienna 
fez uma conferencia sobre — «O Es- 
piritismo e a Sciencia». A conferen- 
cia organisada pela Sociedade Aus- 
triaca de Pesquizas Psychicas, foi pre- 
sidida pelo conhecido psychanalysta 
Barão Alfred von Winterstein. 

O conferencista seguindo as pe- 
gadas de Hans Driesch, cujas pesqui- 
zas sobre o Vitalismo levaram a ac- 
ceitar a sobrevivencia, após a morte, 
cita varios factos em que fica exclui- 
da a hypothese de allucinacáo. 


PI" 


Wo HA MA N 1 - AN 
—— \ MAN X LN 
O clarividente Erik 


O clarividente Erik Hanussen ef- 
fectuou, com enorme successo, a 10.a 
sessão publica em Beilim, diante de 
uma assisténcia superior a mil pes- 
sõas. 


O livro do Dr. Frieze 


Appareceu em Leipzig a 6.a edi- 
ção da obra do Dr. Robert Friese — 
«Stimmen aus den Reich der Geister». 
(Voz do Reino dos Espiritos). Esta o- 
bra assignala a decadencia do mate- 
rialismo e a insuficiencia da theoria 
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das taras em face dos factos nitida- 
mente espiritas. 


Zeitschrift fur Metapsychische 
Forschung 


. Temos sobre a mesa o numero 
de janeiro desta importante revista, 
redigida pelo Dr. C. Schroder, de 
Berlim, gue abre com um importante 
escripto sobre o medium Arthur Ford. 

Zeitschrift trata de um phenome- 
no de «apport» que vem illustrado 
. com 5 gravuras. 

As ultimas paginas sáo dedica- 
das a Conan Doyle, com vasto noti- 
Clario. 

Um medium de 4 annos 


Em Berlim, um menino de 5 a4 
annos, possüe exlraordinarias facul- 
dades, que estäo sendo estudadas por 
. homens de sciencia. 


Teınos recebido com grande re- 


gularidade a importante revista «The. 


Greater World», que traz sempre bóas 
noticias do movimento espirita inglez 
je principalmente das obtenções de 
photographia espirita. 


As vozes directas e D. Bradley 


Denis Bradley, já conhecido dos 
nossos leitores, está escrevendo uma 
` nova obra sobre as «Vozes directas». 


M me. Piper 


Já foi dado á publicidade o no- 
vo livro de mme. Alta, filha de mme. 
Piper, sobre a biographia desta ex- 
traordinaria medium. A obra é pre- 
. faciada por sir Oliver Lodge. 


Os espiritas belgas se preparam 
para darem no Congresso de Charle- 
` roi uma manifestação importante do 
Espiritismo. 


— 


Conferencias 


Os srs. Ch. Derache e ۷ 
tem continuado a effectuar conferen- 
cias de propaganda na Federacáo 
Espirita de Liege. 


Associacáo Regional de Charleroi 


A «Associacäo Espirita de Char- 
leroi» tem trabalhado activamente na 
divulgacäo do espiritismo. O seu pre- 
sidente, sr. Moret declara estar a as- 
sociacáo em prosperidade. 


u 


Revue Spirite Belge 


Temos sobre a mesa esta inte- 


ressante revista, n.o de janeiro, sob a 
direção do sr. J. L'Homme. 


O Centro «San Blas», de Tor- 
reon, dirigido pelo sr. Rodrigo Lopes 
Oliveira, trabalha activamente e está 
effectuando sessöes experimentaes de 


valor. 
* 
* * 


O Centro «Juan Baptista» effec- 
tuou magnifica velada de propaganda, 
obtendo grande numero de assisten- 
tes. Este nucleo tem sua séde em Pie- 
dras Negras. 


* e 


A associacáo «Estrella Venus», 
de Jucatan, realisou uma festa cultu- 
ral, na qual tomaram parte as socie- 
dades Luz de la Felicidad, Luz y Hu- 
manidad, Luz del Porvenir e Estrella 
del Horisonte. A festa foi concorridis- 
sima. 


* 
* * 


O Centro «Ensenanza y Caridad» 
de Tantoco, com fim de divulgacäo 
da Doutrina, fez uma velada, com nu- 
meroso auditorio. 


— 


As Conferencias do sr. Rufino Juanco 


O ex-presidente da Federacáo 
Espirita Mexicana, sr. Rufino Juanco, 


= e 


em excursao de propaganda, tem rea- 
lisado diversas conferencias espiritas 
em Aguas, Calientes, Orizaba, Vera- 
Cruz. cic 


Havana 


O Centro Espirita «Ramon Mar- 
tinez Milian» esta realisando sessöes 
de instruccäo duas vezes por semana. 


* ES 
* 


Recebemos um pacote de «Hoy», 
diario cubano sob a direcáo do sr. 
Morales. 


Santiago de Cuba 


O grupo «Rosendo» elegeu sua 
nova directoria sob a presidencia do 
sr. Lerenzo Sarlabous. 


Rosendo 


Temos sobre a mesa esta revis- 
ta, de Matanzas, sob a direccáo do 
sr. Placido Julio Gonzalez. 


Recebemos o n. 27 da revista 
«Rayo de Luz», sob os auspicios do 
Centro Ouaerens, gue se edita em 
Ponce, Porto-Rico. 


IP 
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A Propaganda 


Diversas associações espiritas 
estão realisando conferencias publi- 
cas de divulgação da Doutrina, come 
meio de maior propaganda dos prin- 
cipios Kardecistas. 


A Sociedade «Constancia» 


Festejou o LIV anniversario de 
sua fundacäo a Sociedade «Constan- 
cia» gue vem prestando ha mais de 
meio seculo reaes servicos ao Espi- 
ritismo. R 

Esta associação está actualmen- 
te realisando sessöes de estudo em 
que tomam parte diversos oradores. 


La 1déa 
Recebemos esta importante re- 


vista, orgáo da Confederacáo Espiri- 
tista Argentina. 


La Nota Espiritista 


Temos sebre a mesa esta revis- 
ta, que traz um bom artigo «O mo- 
mento actual e a difusão dos ideaes». 


Luz y Vida 


_ Esta revista da Associacáo «Luz 
y Vida» acha-se sobre a nossa mesa, 
trazendo boda collaboracáo. 


La Palabra de Lumen 


Recebemos tambem «La Palabra 
de Lumen.» Por estas publicacöes se 
verifica a divulgacáo do Espiritismo 
na Argentina. 
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Colleccoes encadernadas : do 1.0 anno 46$000; do 2.0 an- 


no 3605000 : 


do 3.0 anno 408000 ; 


do 4.0 anno 


35$000; do 5.0 anno 30$000 
Pedidos a directoria — Mattao — E. S. Paulo 
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ESPIRITISMO NO BRASIL | 


SS 


LIBERDADE RELIGIOSA 


No numero passado lembramos 
as sérias aprehensões que assaltaram 
os espiritos livres em vista do movi- 
mento clerical para officialisacáo da 
Religiáo de Roma. 

. Noticiamos a reacção em pleno 
vigor com os protestos dos livre-pen- 
sadores contra a intervencáo do clero 


| nos negocios publicos. 


Agora temos o prazer de cons- 


| tatar que a onda dos libertadores da 
| consciencia se avoluma e estamos á 


vér que os protestos váo surgir em 
todos os recantos do Brasil, para que 
Seja mantida a Constituicáo em seu 
artigo e paragraphos que garante a 
liberdade de culto e de pensamento, 
assim como a separação da Igreja do 
Estado. ۱ 

— No Rio de Janeiro, a Liga Es- 
pirita do Brasil reunirá a 3! do cor- 


rente os espiritas e livre-pensadores 
| que a ella quizerem se aliar para tra- 


tar da «Liberdade de Consciencia». 


“perturbada por estultas pretenções de 


um clero sem compostura e sem ideal. 


— RIO GRANDE DO SUL.—Em 


Porto Alegre foi fundado, após uma 


reuniao no Grande Oriente do R. G. 
do Sul, um Comité Pro-Liberdade de 


| Consciencia, que ja começou a agir 
| para uma solução justa do caso. 


Em Pelotas foi fundado outro 


' Comité com a mesma orientação, Con- 


tando ambos com grandes adhesöes. 

Em todas as cidades riogranden- 
ses o Comité de Porto Alegre vai a- 
gir, alim de fomentar uma acção elli- 
caz de Liberdade. 

= EM SAO PAULO, a acção, 
pode-se dizer que é insignificante em 
vista da actividade offensiva dos bis- 
pos. Mas estamos certos que um mo- 
vimento libertador se fara sentir. 

Urge que, em todos os demais 
Estados da União, os livre-pensado- 
res, oS macons, os protestantes, em- 
fim os acatholicos ajam em bem da 
collectividade para que não nos seja 


—L NS 


م 


sonegado o melhor de todos os direi- 
tos que nos assiste, que é o direito 
de liberdade. 

O Espiritismo não podia, absolu- 
tamente, deixar de se interessar por 
essa questão, esforcando-se tanto 
quanto possivel para evitar a officia- 
lisação de uma Igreja, o que não dei- 
xaria de dar lugar a uma terrivel 
«lucta religiosa». 

Todos os centros, associações, 
federações devem estar à postos na 
defesa dos direitos que nos assistem. 

A’ imprensa espirita cabe um 
papel saliente na grande obra, e por 
nossa vez não recuaremos do cumpri- 
mento do nosso dever. 


Imprensa Espirita 


Temos sobre a mesa os seguin- 
tes jornaes e revistas: Lux, de Cae- 
tete, Bahia; Heraldo, do Rio de Ja- 
neiro; A Verdade, de Recile ; Refor- 
mador, do Rio de Janeiro; Revista 
Espirita do Brasil, do Rio de Janei- 
ro; A Aurora, do Rio de Janeiro ; A 
Voz do Alto, de Belém, Pará; A Re- 
velacáo, Pará, Belém; A Luz, Faxi- 
na, S, Paulo; O Abrigo, Recife; Al- 
ma e Coracáo, Pará, Belém; Mensa- 
geiro, Manáos, Amazonas ; O Chris- 
iophilo, Rio de Janeiro; Nova Era, 
Franca; A4 Verdade, Ribeirão Preto; 
O Semeador, S. Luiz, Maranhão; 4 
Senda, Victoria, E. E. Santo; O Cla- 
rim, Mattão, E. S. Paulo. 


Rio Grande po Sul 


Do Secretario Geral do «Comité 
Pro Liberdade de Consciencia», de Porto- 
Alegre, recebemos um officio nos commu- 
nicando a fundação ¢ os fins do «Comi- 
té» bem como solicitando o nosso apoio, 
moral para que a campanha de regenera- 
ção se accentúe e permaneça a manuten- 
ção da inviolabilidade dos direitos, con- 
signada no artigo 72 da Constituição Bra- 
sileira. O officio veio assignado peio Rev. 
Menna Barreto Jayme. 


GO 


O nosso director ja respondeu, en- 
viando uma mensagem de solidariedade 
aos illustres proceres do pensamento. 


Porto-Alegre 
200.000 adhesões 


O Comité Central Pro-Liberdade, já 
conta mais de 200.000 adhesões, 

Só o Presidente do Synodo da Igre- 
ja Evangelica Rio-Grandense do rito al- 
lemão enviou uma declaração ao Comité, 
dando apoio ao movimento em prol da 
liberdade de consciencia, em nome de 322 
communidades com 27.000 familias e mais 
de 150.000 pessoas. 


Jornal Espirita 


O Dr. Paulo Hecker, valoruso pro- 
pagandista riograndense, adquiriu o «Jor- 
nal Espirita». 


Festa Espiritica do Detento 


Realisou-se a 1.0 de janeiro, na Ca- 
sa da Correcção de Porto Alegre, a «Fes- 
ta Espiritica do Detento», promovida pe- 
lo Dr. Paulo Hecker, com a approvoção 
do Dr. Fanor A. de Marsielac adminis- 
trador desse estabelecimento. O program- 
ma foi assim executado : 

— Pela manhã, das 9 ás II horas, e 
á tarde, das 13 ás IS franquia de visita- 
ção para as familias dos presos. 

—A’s 14 horas o Dr. Paulo Hecker 
fez uma explendida conferencia, sobre o 
thema : «Rehabilitação dos Culpados». 

— Depois foram distribuidos aos pre- 
sos e familias dos presos, premios, empa- 
das, sandwichs, gazoza, guaraná, döces, 
cigarros e charutos, 

— Pelo Sr. Director foi nomeada 
uma commissáo de reclusos convertidos 
ao espiritismo, afim de receberem o Dr. 
Paulo Hecker e a Commissäo da Festa. 

Tocou durante a festa mo pateo 
grande da Penitenciaria, uma banda da 
Brigada Militar do Estado, gentilmente 
cedida pelo seu commando, 


Sociedade Espirita Allan Kardec 


Tem havido palestras e conferencias 
semanaes nesta sociedade, ao cargo de 
diversos oradores. dentre os quaes, nota- 
mos: Professora D. Maria dos Anjos Ruis 
Ferreira e Dr Ildefonso da Silva Dias. As 
reuniöes têm sido concorridissimas. 
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Sociedade Espirita «Paz e Amor» 


Esta sociedade, com séde em Porto 
Alegre, R. G. do Sul, assim constituiu 
sua directoria: pres. Angel Aguarond ; 
vice-pres. Trajano Mostardeiro ; 1.0 secr. 
Torquato Belardinelli ; 2.0 secr, Jose Ma- 


ria Macedo dos Santos ; 1.0 thes. D. Ma- 


ria Amelia da Cunha Bastos; 2.0 thes. 
Dr. Jedo Baptista Siqueira; proc. Er- 
nesto Paiva Teixeira ; bibl. D. Catharina 


Francisca Campis. 

Esta sociedade porto alegrense, con- 
tinua effectuando as suas sessóes as se- 
gundas e quintas feiras, ás 20 horas, com 
grande concorrencia. 


Pelotas 


O Dr Miguel de Souza Soares rea- 
lisou na Bibliotheca Publica uma confe- 
rencia em torno da liberdade de conscien- 
Cla, a segunda da série que o Comité 
Pro-Liberdade de Consciencia esta effec- 
tuando. 


Sociedade Francisco Xavier 


O Dr. Ildefonso S. Dias effectuou 
nesta sociedade, com sede á rua Deme- 
trio Ribeiro 1058, uma Conferencia com 
o saláo repleto de ouvintes, sobre o the- 
ma: «A porta estreita das provagöes e 
a porta larga dos vicios». 


Cruz Alta 


— Na linda cidade serana de Cruz 
Alta e logares limitrophes, por circums- 
tancias fortuitas, achava-se ha muito pa- 
ralysada a diffusáo extensiva da doutrina 
espirita, nào obstante a existencia de nu- 
merosos conírades, portadores da melhor 
boa vontade. 

O dr, Joao José Rubbi medico ho- 
mcepatha e ex-pastor protestante, um per- 
tinaz servidor da boa causa, teve, certa- 
mente, por inspiracáo do seu guia espiri- 
tual, a feliz iniciativa de aggregar os ele- 
mentos dispersos, organisando em diver. 
sos districtos daquelle municipio e dos vi- 
sinhos um grupo, em cada séde, que, sob 
os melhores auspicios, pugnam pela cau- 
sa da verdade christa, combatendo a igno- 
rancia e o fanatismo, que sáo as maiores 
chagas do nosso tempo. 
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São Paulo 


Reunião Pro-Liberdade de Consciencia 


Realisar-se-á a 23 e 24 do corrente, 
em S. Carlos, uma grande reunião dos 
Centros do Oeste com o fim especial de 
fundarem a Liga Pro-Liberdade de Cons- 
ciencia. Por essa occasião serão aventa- 
dos assumptos que se prendem aos inte- 
resses da propaganda espirita, 

O «Comité Provisorio» que convo- 
cou a reunião é composto dos confrades 
— Dr. Souza Ribeiro, Francisco Volpe, 
Antonio Basso, Francisco Crestana, João 
Fusco e Cairbar Schutel. 

São convidados todos os espiritas á 
comparecer. À reunião effectuar seá no 
Salão do Centro «Maria de Jesus», 


Capital 


Espectaculo de Propaganda Espirita 


Organisado pelo Centro Espirita Luz 
e Caridade em collaboração com o Cen- 
tro Virgem de Orleans, realisou se sabba- 
de, 21 de Fevereiro, ás 20 horas, no Thea- 
tro Guarany, Largo do Cambucy, 21, À 
— S. Paulo, um grande espectaculo, pelos 
amadores do Centro Luz e Caridade, foi 
representado o drama em 3 actos, de 
Umberto Brussolo, approvado pela censu- 
ra theatral da policia, intitulado : 


«Os Mortos Fallam» 


Os personagens são : 


Silvestre Ramos,—Umberto Brussolo. 
Laura (sua filha) — Antonieta Nicolai. 


Isabel (filha de Laura) — Iracema 
Nicolai. 

Dr. Gastão (aventureiro) — Guerino 
Cataldi. 

Peres (agente de policia) —- Paulo 
Cataldi. 

Antonio Lopes (fazendeiro) — Nicola 
Cataldi. 

Ricardo — Eduardo Moretti. 

Amalia Lopes — Maria Peruch 

Elvira (cumplice de Gastão) — Mimi 
Brussolo, 

Adele — Desdemona Brussolo, 


Gertrudes — N. N 
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Carolina — Josephina D'Onofrio. 

Jacob — Gino Barisotti. 

Um copeiro — Salvador D'Onofr:o. 

Um delegado — Eduardo Aidar. 

Herminia (amiga de Isabel) — Urania 
Nicolai. 

Foi uma festa de valor, e de gran- 
de resultado para a propaganda. 


Centro Fraternidade Tayuvense 


Este centro assim constituiu a sua 
nova directoria : pres. José Fernandes Sou- 
za ; vice, José Antonio Souza; Io secr, 
José Mendes Ireno; 2.0, Antonio Pinto ; 
thes. Gabriel Paiva; orador, Dr. Abssay 
de Andrade; proc. Joaquim Florencio ; 
fiscal, Jose Pedro; zel. D, Apparecida 
Conceição. 

Este centro faz, aos domingos, reu 
niões para estudos evangelicos sob a di- 
reção do seu presidente. O sr. José Ireno 
fez uma palestra com regular concorren- 
rencia sobre a doutrina. 


Sorocaba 


Centro Espirita Flammarion 


Este centro, de Sorocaba, commu- 
nicou-nos haver assim eleito a sua nova 
directoria: pres. Americo Chebel ; vice, 
Luciano A. Lopes ; 1,0 secr. Ismael Oli- 
veira ; 2.0 Augusto Marius; thes. Pedro 
R. Oliveira ; bibl, Abräo Campinas. 


Sao Manoel 


— O Dr. Lameira de Andrada, rea- 
lisou no Theatro Royal, 20 e 21 do p.p. 
duas palestras espiritas sobre os themas : 
«A taça mysteriosa», e a «Illusäo da Vi- 
da», que lograram enorme assistencia, 
embora o padre local houvesse exhortado 
o povo para näo comparecer. 

— No Centro Fonte de Saude, fez 
uma conferencia, sobre o thema—«Céo e 
Inferno», o nosso confrade Javert Costa. 

— A propaganda espirita vae nesta 
cidade se accentuando ; é raro o dia que 
náo termos uma confereccia publica. 


Do Correspondente. 


Jahu 


O Centro Amor e 
municou-nos haver assim 
sua nova directoria ! pres. 


Caridade com- 
constituido a 
Ostiano Silva 


سے ا کے 


Maia; vice, Marcolino José Moreira; 1.0 
secr. Theodomiro Souza Santos ; 2.0 Isi- 
doro Alves Ferreira ; 1.0 thes. Luiz Ri- 
beiro Alves; 2.0 Antonto Augusto Mar- 


ques ; proc. Manuel Gongalves Sobrinho ; 


zeladoras, ID D. Rosa M. Paranhos, Ali. 
ce Maia, Jacy Maia, Dirce de Campos 
Maia. 

Pindamonhangaba 


Do nosso presado confrade sr. Tho- 
maz Nunes da Silva, de Pindamonhanga- 
ba, recebemos o seguinte communicado : 


«E’-ıne grato communicar ao illus. 
tre Confrade, haver sido organizada ۰ 


ta cidade uma «Commissáo de Propagan- 
da» composta de elementos dos Centros 
Espiritas «Caridade e Amor», «Mello Mo- 
raes», «Luz e Verdade» e Nucleo «Vi- 
cente de Paula«, tendo por fim, intensifi- 
car a propaganda do Espiritismo, segun 
do os ensinos das obras fundamentaes da 
Doutrina, no seu triplice aspecto religio. 
so-philosophico scientifico, procurando, por 
meio de palestras e conferencias publicas, 
despestar aquelles que, vacillantes, con- 
servam a luz debaixo do alqueire, e co- 
hibir os abusos introduzidos na pratica 
doutrinaria. 

A  Commissáo procurará tambem 
augmentar a distribuição gratuita entre o 
povo, dos brilhantes orgams doutrinarios 
«Aurora» e *O Clarim», paladinos inte- 
meratus da Verdade, dignos de se torna- 
rem mais conhecidos em todos os meios 
sociaes, em todos os lares, pelos subli- 
mes ensinos que propagam, 


— 


A «Revista Internacional do Espiritis- 
mo» em Mogy- Mırim 


E' nosso representante em Mogy- 
Mirim, o nosso amigo, sr. Gabriel Cintra. 
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Capital Federal 


Liga Espirita do Brasil 


A 31 do corrente, na sede da Liga 
Espirita do Brasil, haverá uma grande 
reuniäo, na qual sera fundado o «Comité 
Pro.Liberdade de Consciencia». 

Convida se aus espiritas do Brasil a 
secundarem essa acgao em bem da Li- 
berdade do Pensamento. 
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Estatistica da Imprensa 


«A Noite», vespertino carioca, de- 
clarou que, segundo as ultimas estatisti- 
cas, os Centros Espiritas do Districto Fe- 
deral tiveram uma permanencia de 400,000 
espiritas, e de mais de 800.000 solicitati- 
tes e sympathicos 4 Doutrina. 


a 


(Minas Geraes 
Uberlandia 


Centro Fé, Esperanga e Caridade 


Para dirigir os destinos desta tenda 
de trabalho, foi recleita a mesma directo- 
ria do exercicio passado, ficando assim 
constituida : Pres Gustavo José da Silva ; 
Vice, Francisco Affonso da Silva ; Thes. 
Alexandre Andrade Villela ; Secr. João 
Faria Godoy ; Proc. João Silva. 

Tendo augmentado consideravelmen- 
te a frequencia nos trabalhos publicos, is- 
so depois da visita que nos fez o sr. Bis- 
po. Luiz Maria de Sant'Anna, fomos obri- 
gados a ampliar o salão, e graças aos es- 
forços dos bons trabalhadores, principal- 
mente do distincto confrade dr. Fernando 
Villela de Andrade, pudemos inaugurar a 
parte nova em 25 de Dezembro passado, 
ficando um amplo salão que comporta 
mais de 500 pessoas, como verificou-se 
na sessão extraordinaria realisada nesse dia, 


Monte Santo 


O Centro Amor e Caridade festejou 
o Natal, distribuindo v'veres e roupa a 
140 pobres. 

* + + 

Foi no dia 1.0 de Janeiro deste an 
no, empossada a seguinte directoria do 
Centro Amor e Caridade, eleita no dia 
16 de Dezembro p. findo, para o exerci- 
cio de 1931: Pres. Diomar Branco ; vice, 
Dr. Thomaz Novellino ; thes. Joaquim 
Custodio da Luz; 1.0 secr, Victor Laris- 
ca; 2.0 José Russo; bibl. Nestor Silva ; 
proc. Luiz Gonzaga da Luz; zel. Affon- 
so Sant'Anna ; orador, Theonesto Corrêa. 
Permitta o senhor que este centro conti- 
nue a desempenhar as suas nobres mis- 
sões amparado pelos bondosos mensagei- 
ros do além. 


Do Correspondente. 
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Evolução Psychica da Humanidade 


progresso € uma lei fatal da superiores estagios, onde com mais 


Natureza. Em todas as esca- 
las da Vida, em todas as ra- 
mificacöes dos conhecimentos 
humanos, o progresso faz sen- 
‘tir a sua acção paulatina, gradativa, 
| mas ininterrupta. Seres e coisas em 
todo o mundo, em toda a parte, em 
| todo o Universo nascem e apparecem 
| do minimo para o maximo, do nadir 
| para o zenith, da ignorancia dos se- 
res, pela perfectibilidade, para as al- 
| las conquistas do pensamento, para a 
| Luz, para a Verdade. 
| Em tempo algum o progresso 
| paralisou a sua acção, em tempo al- 
| gum as almas se detiveram na estra- 
| da da vida julgando concluida a sua 
"tarefa, terminada a sua missão. 

Se estudarmos sem espirito pre- 
concebido e livre das imposicöes fer- 
renhas das escolas dogmaticas, a ge- 
nese e evolucáo animica comprehen- 
deremos com facilidade a razáo da 
evolucáo da humanidade caminhando 
para os altos pincaros, numa appro- 
ximacáo sempre crescente da Espiri- 
tualidade. 

E” justamente nisto gue consiste 
o Ideal: marchar continuamente para 
um estado melhor e mais promissor, 
libertando-nos dos enlraves da igno- 
rancia e, portanto, ۰ ۰ 

Só por esse modo se pode ex- 
plicar a razão de ser da Liberdade, 
como uma dadiva celeste a nos ani- 
mar nas luctas com promessas sem- 
pre crescentes de novas claridades e 


facilidade possamos emprehender inin- 
terıuptas ascenções para a acquisi- 
ção da verdadeira Felicidade. 

E” assim que o Espiritismo com 
as suas demonstrações de Immortali- 
dade e Progresso veio trazer a hu- 
manidade uma nova concepcáo da 
Vida, de accordo com os methodos 
induclivos e experimentaes que ser- 
vem de base a todas as sciencias po- 
sitivas. 

A nova psychologia baseada nos 
phenomenos de animismo e de espi- 
ritismo, ou seja da manifestacäo da 
alma presa ainda ao organismo vivo, 
e suas consequentes apparições e de- 
monstracóes após a morte organica, 
veio abrir um campo novo de estu- 
dos que nos dáo a solucáo do mys- 
terioso problema da existencia real 
da individualidade pensante e sua so- 
brevivencia integral á definitiva sepa- 
ração do corpo carnal. 

Abrangendo toda a phenomeno- 
logia do somno, do sonho, a telepa- 
thia, a lethargia, a catalepsia, o som- 
nambulismo, o extase, a vista dupla 
e, finalmente os casos de emigração 
do fluido odico arrastando comsigo 
a personalidade, como se verifica 
nos phenomenos de bi-locação e des- 
dobramento, o animismo mostra bem 
claramente a existencia de um meta- 
organismo, segundo a expressão de 
Hollenback, de pleno accordo com 
os ensinos kardecistas sobre o peris- 
pirito, já nomeado por 5. Paulo — 
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corpo celeslial, como o verdadeiro 
elemento somatico que resiste a to- 
das as transformacóes moleculares e 
onde se fixa de modo evidente a me- 
moria. Com effeito, como se pode- 
ria explicar, sem esse corpo, a disci- 
plina da mecanica e da chimica no 
seio dos organismos vivos, sem um 
coordenador synergetico ? 

Outro phenomeno digno de men- 
ção, é o despertar de conhecimentos 
innatos, muito superiores aos adqui- 
ridos e ao meio em gue se verificam. 
Sem a admissão do principio animi- 
co que preexiste e subsiste ao corpo 
nenhuma explicação plausivel pode 
prevalecer, pois todos sabemos per- 
feitamente que as leis chimicas de af- 
finidade, de eleição, de composição 
e de decomposição nem mesmo po- 
dem explicar a elaboração de uma 
idéa, a emoção de um sentimento. 
Só a vida animica demonstra a vida 
superior da razão, do sentimento, do 
altruismo, do amor. 

Aliando todos esses phenomenos 
de ordem transcendental e até inex- 
plicaveis pela sciencia- official e a phi- 
losophia das escolas, as manilesta- 
ções propriamente ditas espiritas, em 
suas multiplas formas e diversidade 
de expressões, reierendadas pelos 
maiores sabios do mundo e consta- 
tadas evidentemente em todas as ca- 
madas sociaes, em todos os tempos, 
não podemos deixar de chegar á 
conclusão de que a humanidade ten- 
de para uma vida intellectual e psy- 
chica, obedecendo a uma vontade su- 
perior, que nos fala pelos factos e 
com a razão e o bom-senso. 

E é por isso que affirmamos que 
o mundo scientifico e religioso não 
pode ter as suas áreas restrictas, os 
seus limites baseados por concepções 
humanas, cujos principios  collidem 
com o livre exame, á ordem de pes- 
quiza e invesligacáo, indispensaveis 
ao alcance de todas as novas ver- 
dades. 

À sciencia-official limitando seus 
conhecimentos ás acquisicóes de uma 
centena de doutes, se faz semelhante 
ao que prende num póste uma aguia 


revista Internacional do Espiritismo 


privando-a de elevados surtos. Pela 
mesma forma, a religiáo prendendo o 
pensamento ao circulo das idéas ob- 
sidentes do milagre e do sobrenatu- 
ral, se constitüe a custodia de bronze 
que impede o progresso humano e 
véda-lhe as faculdades do seu talento, 
impedindo assim que o homem se tor- 
ne o pioneiro de uma nova região de 
trabalhos e buscas indispensaveis á 
evolução espiritual. 

Vamos concluir com um appello 
aos homens de boa vontade, para gue 
com persistentes proclamações de li- 
berdade incentivem o progresso hu- 
mano, afim da humanidade alcançar 
as altas finalidades da sua evolução 
psychica. 

O facto patente, irretoquivel que 
o Espiritismo se encarregou de de- 
monstrar ao mundo e gue: A Alma 
existe e sobrevive á morte do corpo, 
como preexiste ao nascimento deste; 
ahi estáo as manifestacóes animicas 
e espiritas que nos dáo essa certeza 
e trazem todos os caracteristicos da 
verdade que representam. 

John Stuart Mill dizia, mui judi- 
ciosamente: «O argumento da tradi- 
cáo ou a crenca geral da raca hu- 
mana, se o acceitarmos como guia 
para a nossa propria crenca, deve ser 
recebido por completo; e por elle 
somos levados á crenca de que as 
almas dos seres humanos náo sómen- 
te sobrevivem ao corpo, senáo tam- 
bem se mostram como fantasmas aos 
vivos; pois não achamos um povo 
que tenha tido uma dessas crenças 
sem o acompanhamento da outra. 
Realmente, é provavel ter a primeira 
das duas crenças se originado da ou- 
tra, e gue os homens primitivos nun- 
ca teriam supposto não morresse a 
alma com o corpo, si não observas- 
sem gue ella os visitava depois da 
morte». 

E” chegado o momento da evo- 
lução psychica da humanidade, e to- 
dos os homens de bôa- vontade, todas 
as almas nobres são chamadas a cor- 
roborarem nessa grande obra que 
vem marcar mais um passo para os 
nossos destinos superioies. 
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PSYCHOLOGIA ANIMAL 
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O homem se considera portador 
de alma, ou antes, alma vivente em 
um corpo physico, quando neste mun- 
do, pelo facto de pensar, de ter razão 
e raciocinio, considerando os demais 
animaes desprovidos della, allegando, 
para isto, que os animaes não pen- 
sam, não raciocinam. Somente o or- 
gulho conduz o homem a tal affirma- 
tiva, senão a falta de raciocinio, o que 
o nivela aos demais animaes. 

Nós espiritas consideramos os 
animaes nossos irmãos inferiores, cre- 
aturas da Divindade, predestinados 
tambem aos expoentos maximos da 
evolução através do tempo e do es- 
paço e aos gozos da bemaventurança 
eterna. 

E delles não nos encontramos 
lá muito distanciados, não. Se uns se 
encontram muito aquem do ponto da 
escala evolutiva em que nós nos en- 
contramos, outros se encontram ja 
muito proximos de nós. E como a 
evolução se dá em todos os sentidos, 
em todas as direcções, como em to- 
das as direcções se irradiam os raios 
do nosso Sol, acreditamos, nós que 
escrevemos estas linhas, que ha ani- 
maes que raciocinam melhor que mui- 
tos dos humanos... Como os attribu- 
tos da alma estão no pensamento e 
no sentimento, affirmamos tambem 
que muitos animaes, em regra todos 
elles, sentem melhor que a maioria 
dos humanos. Os animaes mais pro- 
ximos de nós, como: elephante, boi, 
cavallo, cachorro e macaco, por exem- 
plo, dão demonstrações de que são 
portadores de maior emoção e de que 
amam mais. 

Se a nossa mente é maior que 
a delles, como de facto o é, o cora- 
ção delles sente mais e vibra mais 
amor que u nosso. E se o coração 
dos chamados animaes inferiores vi- 
bra menos amor que o nosso, nào vi- 
bra, porém, o que tanto o coração hu- 
mano vibra: o odio e a crueldade. Os 
chamados animaes inferiores só ma- 
tam quando acossados pela fome ou 
em legitima defesa. E ainda que leva- 
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dos pela fome, náo matam os da mes- 
ma especie que amam e que respel- 
tam. O chamado animal superior, o 
tal chamado humano, a todos mata, a 
todos destróe, tenha ou náo tenha ne- 
cessidade. O tal «civilisado» mata a 
todos os demais para frital-os ou jo- 
gal-os fóra !... Mata-os por simples di- 
versáo, por simples prazer de matar. 
Um ser que se compraz com o soffri- 
mento, a lagrima, a dór 6 a vida dos 
demais seres, nao sente e nao pensa, 
não é racional. Ainda que o nao 
queira, este ser não passa de um bru- 
to. O homem, este ser que se desliga 
da cadeia que encerra todos os seres 
vivos da Natureza e que se conside- 
ra um elo á parte, está mesmo desli- 
gado dos demais, porém pela sua 
crueldade. O homem não respeita a 
vida do seu proprio semelhante, ma- 
tando-o, arrastado pelos sentimentos 
mais mesquinhos. 

Os animaes chamados inferiores 
assim não procedem. São mais gene- 
rosos, são mais altruisticos e são mais 
nobres. O sentimento da generosida- 
de vibra em todos elles, não vibran- 
do nos humanos. Temos visto cães 
em praças publicas darem lições de 
generosidade aos humanos que se di- 
zem seus superiores em evolução es- 
piritual, isto é, em desenvolvimento 
moral e intellectual. Temos visto ca- 
chorros grandes, fortes, pegarem ou- 
tros, derrubal-os e segural-os, subju- 
gando-os entre as suas patas. À scena 
é digna de observação e de estudo 
para deducções e conclusões: a vic- 
tima, as vezes um animal pequenissi- 
mo, em conironto com o agressor, 
chora e uiva de pavor, em supplicas 
de perdão; o agressor, animal pos 
sante, que com uma só dentada es- 
trangularia o seu pequeno companhei- 
ro, olha-o, ronca de orgulho da sua 
força, mas escutando os seus gemi- 
dos e as suas supplicas, detem à sua 
força, e, deixando-se impregnar pelas 
vibrações do amor que esta em seu 
ser, como está em toda parte e em 
toda parte se irradia, abre as patas e 
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solta a sua victima que, gritando, de 
médo ou de alegria, corre e vira a 
primeira esquina que encontra... 


Nunca vimos um cão matar um 
outro, nem mesmo quando varios se 
reunem para uma coca em um com- 
panheiro, pois dao sempre a sóva res- 
peitando a vida do seu semelhante. 
E o homem, este animal orgulhoso ? 


Este bipede é mais cruel que to- 
dos os cães. As guerras com todos 
os seus horrores estáo para demons- 
trarem que esta ultima phrase nossa 
náo é dura e náo é falsa. Os homicidios 
diarios e que se dão em toda a par- 
te, ás dezenas, aqui, alli e acolá, sob 
todos os pretextos, ahi estáo tambem 
para confirmar a nossa affirmativa. E 
para que alguem nào allegue que e- 
xorbitamos, enaltecendo as qualida- 
des moraes dos caes e deprimindo as 
dos bipedes humanos, aqui vae a nar- 
rativa de um facto: 

Em Mineiros, cidade do Estado 
de S. Paulo, visinha de Dous Corre- 
gos, ha seis annos, mais ou menos, 
dois bipedes humanos, sabendo que 
um pobre carroceiro, casado e cheio 
de filhos, havia recebido o seu orde- 
nado, combinam assaltal-o e matal-o 
para o roubar em um determinado lu- 
gar por onde o pobre homem ia pas- 
sar. O assalto foi feito. O pobre car- 
roceiro, sendo assaltado e maltratado, 
entrega aos dois bandidos todo o seu 
dinheiro, pedindo-lhes pelo amor de 
Deus que o nao matassem, porque 
tinha mulher e muitos filhos. Os 
taes bipedes não quizeram ouvir os 
seus rogos e as suas lagrimas e o 
mataram assim mesmo, alheios por 


Docura e Piedaöe 
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completo ao nome de Deus e aos no- 
bres sentimentos. Qual é 0 cao que 
faz isto? 

Estes assassinos, que contessa- 
ram o seu torpissimo acto, entrando 
em jury, foram absolvidos pelos ju- 
rados ! Diante deste facto que aqui 
narramos, facto ao qual poderiamos 
accrescentar muitos cutros, podere- 
mos perguntar: estes assassinos 6 os 
seus jurados que os puzeram na rua 
têm razão? Estes homens pensaram 
algum dia ? Serão o pensamento e a 
razão os attributos caracteristicos da 
alma, pensam e raciocinam os que 
praticam crimes barbaros como este 
que narramos e os que se tornam so- 
lidarios com elles ? Terão alma estes 
individuos ? Se a faculdade de pensar 
e de sentir dos animaes pertencentes 
as especies superiores, como os que 
citamos, as suas emoções e os seus 
nobres sentimentos são, como querem 
alguns pensadores, simples «instinc- 
to», elles que são incapazes de ac- 
ções tão torpes, tão baixas e tão vis, 
então o instincto dos animaes consi- 
derados inferiores é coisa bem supe- 
rior á intelligencia humana. Se assim 
é, estimariamos que os humanos tão 
corruptos perdessem a sua intelligen- 
cia, o seu raciocinio, e adquirissem o 
«instincto» dos cães, dos cavallos e 
dos macacos. A collectividade só te- 
ria que lucrar com isto porque as tor- 
pesas e as infamias desappareceriam. 
E maldito seja o raciocinio que pro- 
duz o mal. Bemdito seja, e para sem- 
pre bemdito, o «instincto» que evita 
o mal e que procura praticar o bem. 


Sousa Ribeiro. 


A piedade e a doçura são dois bons meios de governar. Collocar 
sobre a lei politica a lei moral, é o unico meio de subordinar sempre as 


revoluções e a civilisação. 


Dizer aos homens que sejam bons, é o mesmo que dizer-lhes que 
sejam justos. A's grandes provas devem seguir os grandes exemplos: a 
aggravação das catastrophes se resgata e se compensa com o augmento 


da justiça e da prudencia. 


Aproveiteros as calamidades publicas para inocular no espirito 
humano uma verdade a mais, uma verdade tão elevada como esta: per- 


doar é curar. 


VICTOR HUGO. 
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Evolucáo da Sciencia para o Espiritismo 
De «LA IDEA» = AN Por Manuel S. Porteiro 


materialismo está de ban- 
carota: a sciencia e a phi- 
losophia deram-lhe a sua 
sentença desfavoravel e 
essa sentença é decisiva 
a tal ponto que nem os 
seus proprios sequazes ou- 
sam discutil-a; elles vêem os factos 
que o destroem com a forçada pru- 
dencia, oppondo-lhes algumas vezes 
debeis objecções que equivalem a u- 
ma dissimulada confissão da derrota; 
mas cedem, pouco a pouco ao avan- 
ce triumphal do espiritualismo. E” que 
os factos são de tal maneira e solidez, 
e abarcam uma caudal tão grande 
de manifestações espirituaes de diver- 
sas ordens scientificas, que não dei- 
xam logar algum ä hypothese super- 
ficial da materialidade do universo. A 
materia ja não é, aos olhos da scien- 
cia e da philosophia moderna, a fon- 
te geradora das forcas universaes, co- 
mo postulou o materialismo, mas uma 
condensacáo da energia, uma repre- 
sentacáo das forcas dinamicas, sob 
uma apparente realidade material, rea- 
lidade que desapparece ante o olhar 
penetrante do chimico e phvsico mo- 
derno. 

Durante cem annos, desde Dal- 
ton, se acreditou na indestructibilida- 
de do atomo, considerado como subs- 
tractum da materia; o que nào pas- 
sou de uma hypothese, teve a virtu- 
de de servir de fundamento a toda a 
philosophia do seculo XIX e foi o ca- 
vallo de batalha dos velhos campeoes 
do materialismo, como dos monistas 
e positivistas. Os mesmos espiritua- 
listas, não podendo ultrapassar os li- 
mites da sciencia experimental, fun- 
davam seus raciocinios na indestruc- 
tibilidade do atomo, buscando fóra da 
materia a força que a movia e orga- 
nisava; e esta hypothese da forca 
extrinseca, por mais que tenha sido 
burlada, partindo da simplicidade do 
atomo, tinha, de accordo com os pos- 


tulados da sciencia, todo o peso da 


logica: pois, não podendo a materia, 
isto é, o atomo material, exteriorisar 
força de si mesmo (porque em tal ca- 
so não seria simples, inalteravel), ti- 
nha que se suppor a força como um 
propulsor exterior, emanada de uma 
substancia immaterial, inter-atomica e 
não como uma propriedade da mate- 
ria, como pretendia a philosophia ma- 
terialista. 

Era mister, para destruir esse 
erro, que a sciencia se elevasse na 
escala das formas materiaes até che- 
gar progressivamente ao estado ra- 
diante, o quarto estado de materia 
descoberta por W. Crookes, e prose- 
guir na serie dos descobrimentos : 
raios catodicos; raios X, radium e de- 
mais corpos radioactivos (e em ulti- 
ma analyse todos são) e chegar com 
Gustavo Le Bon á disassociação do 
atomo, considerado como condensa- 
ção de energia. 

Chegada a este ponto dos conhe- 
cimentos scientificos, a origem dina- 
mica da materia é um facto que não 
se discute. Falta, entretanto conhecer 
de modo positivo a natureza da ener- 
gia atomica; mas hoje o methodo de 
analyse de Einstein, confirma a theo- 
ria electrica da materia, sustentada 
por eminentes chimicos e physicos, e 
demonstra que esta nao € mais que 
uma das formas da energia cosmica. 
O atomo esta constituido totalmente 
de electricidade positiva nos protons 
que figuram no nucleo, negativa nos 
electrons que o rodeiam. Segundo o 
Dr. Isnardi, um dos nossos mais dis- 
tinctos physicos, na moderna theoria 
do atomo, nao figura a materia como 
subtractum de nenhuma propriedade 
especifica, isto €, de nenhuma pro- 
priedade material 

«O que denominamos tal— disse 
— náo se pode definir em forma pre- 
cisa, nem possuimos, a respeito, uma 
theoria que a diferencie de outros e- 
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lementos, taes como o campo electro 
magnetico em nossa imagem do mun- 
do physico. Acaso nesta imagem os 
unicos substractos sejam a electrici- 
dade positiva e a negativa; mas ja 
algumas theorias ensaiaram reduzil- 
os a um phenomeno mais geral que 
os comprehenderia». (1) 

«A energia estatica de uma Car- 
ga electrica — diz o eminente physico 
Oliver Lodge — explica a massa e o 
aspecto material de um electron. Uma 
liberacáo de energia deve ser provo- 
cada pela desaparicáo ou dissolucao 
de materia e com o emprego de uma 
energia apropriada, é Provavel que 
se podesse reconstruir a materia»... 
(s/n). «Para conseguir — continúa — 
uma representação ou uma imagem 
physica do processo. nos vemos for- 
cados a atribuir ao ether do espaço, 
a unica existencia substancial e fun- 
damental que ha no universo mate- 
rial. e devemos tratar de resolver e 
explicar todas as outras cousas com 
o auxilio desse ether» (2). 

O conceito da origem etherea da 
materia, foi intuido por muitos pen- 
sadores antes que a sciencia o esta- 
belecesse, e em 1900, o expôz o phy- 
sico Larmur, aventurando-se ao por- 
vir da physica e da chimica: «A ma- 
teria, dizia elle, está constituida pelo 
ether e nada mais que pelo ether». 

O principio da conservação da 
materia, formulado por Lavoisier : 
Nada se crêa e nada se perde, teve 
em Gustavo Le Bon seu primeiro im- 
pugnador, que ao formular sua theo- 
ria da disassociação do atomo. escre- 
veu no portico de sua obra «Evolu- 
ção da Materia», a proposição contra- 
ria: Nada se crêa e tudo se perde. 
Segundo este sabio, a materia se dis- 
solve no ether, «sem retorno». O uni- 
verso material, ao desassociarem-se 
os atomos que 0 constituem pela ra- 
dioactividade dos corpos, acabaria um 


(1) A Materia, «Nervum», N. 70, 
pg. 301. (Revista da Faculdade de 
NET: e Lellras de Buenos Ay- 
res]. 

(2) A Maleria e a Energia, (A- 
lenéa], no 1. Revista de Sciencias e 
Lellras da Universidade de Concep- 
cion (Chile). 
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dia por desaparecer no ether, donde 
procede. 

Era, na verdade, desalentadora 
esta theoria para a sciencia. Mas no- 
vos descobrimentos no dominio da 
physica e da chimica, vieram valori- 
sar as palavras de Oliver Lodge que 
propositalmente damos em gripho : 

.«e com o emprego de uma ener- 
gia apropriada, é provavel que se 
pudesse reconstruir a materia» ; 0 
que não impede que o principio de 
sua conservação soffra um descala- 
bro, visto como, em rigor, o que se 
conserva e subsiste atravez de todas 
as formas materiaes, é a energia, são 
os ions e electrons que, ao romper o 
equilibrio que os condensa, deixam 
de dar existencia a materia. 

À reconstrução do universo ma- 
terial de que falava Lodge em 1925, 
se esta effectuando perennemente: a 
energia que irradia dos corpos, torna 
novamente ao atomo, mediante pro- 
cessos que a sciencia ainda nao pou- 
de penetrar. Mas estes processos nao 
podem ser eventuaes nem mecanicos. 
Nelles, como mui judiciosamente af- 
firma J. W. T. Mason, existe um se- 
gredo que está além da physica, que 
é, na realidade, metaphysico. 

Que o atomo seja constituido pe- 
lo ether — ja que em ultima analyse, 
a electricidade nao é senáo um dos 
seus movimentos — e que este seja a 
unica existencia substancial e funda- 
mental do universo material, elle náo 
explica todavia a desintegração e rein- 
tegração e constante rejuvenescimen- 
to dos elementos materiaes. O ether, 
diremos parodiando Moleschott, no 
que a força se refere, não é um Deus 
que dá impulso, antes o recebe; é um 
meio immaterial cuja rigidez supera a 
do aço e no qual se pode imprimir 
movimentos de uma velocidade de 
propagação 300.000 vezes superior a 
de uma bala de canhão; é um agente 
que se pode fazer vibrar, desviar € 
medir a vontade, sem que por isto se 
possa isolar. «Ignoramos, diz Gusta- 
vo Le Bon — à natureza e o modo de 
acção das forças capazes de conden- 
sar uma parte do ether que enche o 
universo em atomos». 

Ha, pois, forcas que obram so- 
bre o ether, e estas forças não podem 
ser senáo intelligentes, isto é, devem 
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agir sob a accäo de agentes espiri- 
tuaes e volitivos. 

Concedendo ainda volicäo aos 
electrons, estes näo poderiam se des- 
integrar e reconstruirem-se perpetua- 
mente, de accordo com um plano har- 
monico, unico, universal. Este inces- 
Sante processo de creacäo e renova- 
cáo, exige uma Vontade e Poder crea- 
dores, uma Intelligencia Suprema ra- 
zao de ser de tudo quanto existe, que 
obre segundo um plano harmonico so- 
bre a enegia proteiforme que enche o 
universo. 

A sciencia moderna jä respondeu 
a esta exigencia philosophica, por 
meio dos seus mais fieis servidores, 
dando satisfação ás celebres palavras 
a Zola: «Si Deus existe a sciencia 
acabará por descobril-o», e assentou 
tambem este principio alentador sobre 
o dinamismo espiritualista do univer- 
so: Tudo se cria, se transforma e 
rejuvenesce perpetuamente nas di- 
versas formas da energia, obedecen- 
do d acção incessante de um Poder 
creador. 

A este Poder creador, razão de 
ser do universo, Lakhovsky chama o 
UNIVERSÃO que, segundo elle, seria 
a «pro-materia immaterial que creou 
a materia...» O «unico que assegura a 
continuidade interastral, o secreto vi- 
vo do movimento dos astros no vacuo 
absoluto, que, sem elle, seria identico 
ao nada e 4 morte». «O universo, dis- 
se, está em toda a parte. À cada pas- 
so, a cada minuto, encontramos pro- 
vas de sua presença. O universo ma- 
terial e a vida são phenomenos mui- 
to instaveis. Basta uma variação de 
temperatura para aniquilar a vida e 
desassociar a materia, reintegrando os 
ions e electrons ao seio do universäo, 
donde voltam em seguida expellidos 
pelas ondas cosmicas para formar ou- 
tras combinações materiaes e outros 
organismos vivos». 

Applicando a analyse critica as 
concepcöes de Lakhovsky, e sem des- 
conhecer o alto interesse que sua theo- 
ria das ondas cosmicas tem para 0 
conceito dinamico e espiritual do uni- 
verso, vemos que ella não satisfaz, 
todavia as exigencias philosophicas a 
que os factos dão lugar. E, com effei- 
to o autor do «Universäo», detem-se 
em meio caminho por prevenção qui- 
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çá contra o velho conceito teologico 
de Deus: attribúe ás ondas cosmicas 
o poder omnimodo de crear a mate- 
ria, expellindo do seio do ether os 
ions e electrons, para a reconstrução 
dos atomos, e as considera como a 
razão intima da existencta do univer- 
so. Mas se os electrons, concedendo- 
lhes ainda a volição, são incapazes 
por si mesmo de se associar e formar 
o equilibrio atomico que dá existen- 
cia à materia em suas multiplas e di- 
versas formas e obrar de accordo com 
um plano unico de vida e intelligen- 
Cia; não vemos que as ondas cosmi- 
cas, que sulcam o ether em todas as 
direcções, que têm diversa frequencia 
e longitude, possam se acomodar a 
um plano unico e universal sem um 
Principio creador directriz. A radiação 
cosmica possivelmente, seja a causa 
formal, o vehiculo abastecedor de ener- 
gia radiante que constitue os atomos, 
mas não a causa efficiente nem a ra- 
zão ultima do universo. Além disso, 
ou para melhor dizer, no principio e 
fim de tudo está Deus, Supremo Crea- 
dor e razão de tudo quanto existe. 

O universão não é senão um 
conceito, algo mais ampliado do ether 
dos physicos, ao que Lakhovsky con- 
cede os attributos de Deus. O nume- 
ro, entretanto, não vai ao caso: de 
facto existe uma substancia immate- 
rial que dá origem ao mundo da ma- 
teria, que cria esta materia, a recons- 
troe e rejuvenesce. 

«O Deus do Universo -diz 0 no- 
tavel physico Roberto A. Mellikan — 
está trabalhando constantemente. As 
ultimas revelações da sciencia, indi- 
cam que nos espaços interestelares 
se estão formando atomos mais pesa- 
dos de hydrogenio. Este hydrogenio se 
está enchendo de aigum modo de ener- 
gia radiante, que constantemente esca- 
pa das estrellas. Esta hypothese não é 
athéa, mas bem theistas. Existe algo a- 
lem que nós não comprehendemos. Em 
alguma parte do universo continúa 
ainda o processo de formacao de ele- 
mentos pesados, taes como ouro. pla- 
tina e radio, por elementos mais le- 
ves. Sabemos hoje nos circulos mut 
limitados da certeza, que todos os e- 
lementos se formaram originalmente 
de hydrogenio. Com à descoberta da 
radiação cosmica, temos indicações 
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de que esta ainda em marcha o mes- 
mo processo de formação». 

Eis ahi como a hypothese de 
Deus á ponto de ser desterrada pelos 
positivistas da philosophia por inutil, 
se faz necessaria á sciencia moderna, 
para a comprehensão e explicação do 
universo e do processo de sua forma- 
ção. O conceito de um Creador, ra- 
zão de ser de tudo quanto existe, se 
converteu no novo postulado da scien- 
cia, contra o velho dogma materia- 
rialista, que sustentava a indestructi- 
bilidade da materia e attribuia a esta 
o poder de transformar-se a si mes- 
ma e de crear a vida e a intelligen- 
cia, mediante processos mecanicos. 
Estamos já no deismo scientilico, al- 
firmado pelos mais recentes desco- 
brimentos da physica. Um passo mais 
em nossa investigação e nos achare- 
mos no espiritualismo scientifico, re- 
clamado pelas mesmas sciencias phy- 
sicas e naturaes, para a interpretação 
e melhor comprehensão do universo 
e seus agentes «mysteriosos». Pene- 
tremos ainda mais na busca dos da- 
dos scientificos e encontraremos com 
a tão menospresada metaphysica, iden- 
tiicada com a sciencia. E, por fim, 
chegaremos ao metapsychismo e ao 
Espiritismo como a mais lidima ex- 
pressão da espiritualidade do universo. 

Si a fama mundial de que goza 
merecidamente o professor Mellinkan, 
por ter sido o primeiro que isolou e 
mediu os electrons e descobriu a ra- 
diação cosmica (raios ultrapenetran- 
tes), lhe dão autoridade scientifica pa- 
ra tirar conclusões de suas experien- 
cias e estudos de sua especialidade, 
não menos a tem o professor Eddirg- 
ton, da Universidade de Cambridge, 
por seus trabalhos de astronomia, bem 
conhecidos do mundo scientifico e in- 
tellectual e suas theorias avançadas 
do espaço e do tempo. Pois bem, es- 
te eminente astronomo e illustre pen- 
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sador, affirma que «si sustentamos 
que deve haver uma base physica pa- 
ra tudo, a sciencia moderna pode sus- 
tentar nosso equivoco» ; «que os no- 
vos principios da sciencia convidam 
a fazer interpretacóes espirituaes do 
universo». Por sua parte, Einstein, o 
mais illustre dos physicos mathema- 
ticos, manifestou recentemente que 
«a sciencia é em si metaphysica». 

«A vida, o espirito e a conscien- 
cia —diz Lodge — nao pertencem 4 
regiáo material; seja o que sejam em 
si mesmos, são completamente dis- 
tinctos da materia e a energia, e en- 
tretanto se valem da materia e a do- 
minam». 

«A materia condiciona-se e se 
move por meio da energia, mas com 
frequencia a solicitacäo da vida e do 
espirito. O espirito por si mesmo nao 
exerce a forca nem entra no systema 
da physica, mas produz resultados que 
de outro modo não teriam occorrido. 


‘Causa movimentos e disposições ou 


construções que respondem a um ca- 
racter previsto...» 

«Assim os seres humanos, se são 
de espirito bastante aberto para me- 
ditar em tudo que lhe manifeste, se 
vêem obrigados a reconhecer nas cou- 
sas uma direcção; e têm que racioci- 
nar com uma atitude religiosa. Em 
outras palavras, reconhecem essen- 
cialmente a existencia de um Poder 
que sobrepassa a natureza corren- 
te». (I). 

Eis aqui a synthese do que te- 
mos dicto, que resume o estado actual 
dos conhecimentos scientificos a res- 
peito do universo, segundo os mais 
recentes descobrimentos da physica e 
da chimica. 


( — Interacção do Espirilo e a 
Maleria. «A Vida e a Morte». 


| O Espiritismo é uma sciencia vasta, profunda, eccletica ; elle cons- 
‘roe a synthese da vida humana, abrange o cyclo das evoluções do Espi- 
rito, ab initio ad eternum, do inicio ao infinito. Seus principios, suas leis 
teem applicagdo universal; são um phanal no meio das trevas que nos 
cercam ; são um pharol no mar tempestuoso da vida. 

.. O estudo do Espiritismo é, pois de imprescindivel utilidade; Scien- 
cia das sciencias, elle as unifica em uma synthese admiravel. 

DR. PINHEIRO GUEDES. 
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As Photographias Es- | 
piritas na 
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s photographias espiritas na In- 
A glaterra se traduzem em fac- 
tos de real veracidade. Gra- 
cas á mediumnidade de certas 
pessoas, como Hope, Buxton e uli- 
mamente os irmäos Falconer, come- 
cam a desapparecer as difficuldades 
que haviam para obtermos as provas 
photagraphicas dos entes queridos 
que se passaram para o Além. 
Temos aproveitado e continuare- 
mos a fazel-o, a bóa vontade de «The 
Greater World», transcrevendo desta 
importante revista ingleza, para maior 
repercussão, os 
relatos e clichés 
dos retratos es- 
piritas que vem 
publicando e que 
constituem, o 
gue podemos 
chamar de E- 
vangelho  lllus- 
trado da Immor- 
talıdade. 

Os dois retra- 
tos que se se- 
guem foram ob- 
tidos em condi- 
ções que mere- 
cem łoda a fé, 
cujos relatos 
transcrevemos 
devidamente ver- 
tidos para o nos- 
so idioma, gra- 
ças á contribui- 
cao que nos vem prestando o nosso 

amigo Dr. Watson Campello. 


PHOTOGRAPHIA ESPIRITA DE 
UM GUIA 


A photographia espirita reprodu- 
zida nesta pagina nos foi remetida 
pela sra. Spencer, de Whetstone (me- 
dium de «The Circle of the Sun»). 

Foi obtida numa sessäo com a 
presença dos irmãos Falconer, no an- 
no findo. A sra. Spencer escreveu- 
nos a ZO de janeiro: «Tenho muito 
prazer de incluir uma copia de uma 
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Inglaterra 


photographia psychica que podeis pu- 
blicar em «Greater World». 

Como muitos outros leitores, sin- 
to quando recebo tão maravilhosas 
manifestações em retel-as, visto ser 
meu dever publical-as para edifica- 
ção e persuasão dos que procuram 
a verdade. 

Pouco ha a dizer de particular 
interesse a respeito desta photogra- 
phia. A face é a de um dos meus 
guias. Tive o prazer de vel-o pela 
clarividencia; em tres occasiões. Uma 
vez, quando me achava sob o seu 
controle, uma a- 
miga, medium 
de bastante po- 
der tambem o 
viu e reconhe- 
ceu os olhos no 
«extra» como 
sendo os mes- 
mos de um guia. 
Elle tem prazer 
em ser conheci- 
do pelo nome 
de «Luz», não 
que elle queira 
altrahir sobre si 
qualquer  alten- 
ção, mas porque 
sabe quem era 
quando submet- 
tido á sua expe- 
riencia terrestre. 


A Photo de um Guia 


Tina Prophecia 


«Escrevendo as presentes linhas, 
tenho a impressáo de vos dizer que 
deveis esperar algum phenomeno de 
natureza material em 30 de janeiro 
ou proximidades. Desculpae-me ac- 
crescentar isto, porém fui impelida a 
fazel-o». 

NOTA DOS EDITORES: Esta 
predição realisou-se desta maneira : 
Após o serviço de Middlesbrough, a 
primeiro de Fevereiro, sentado á vol- 
ta do fogo. Deu-se o caso de esta- 


— 170 — 


ج 


rem presentes cinco mediums: sra. 
Lavel e srs: Verril, Rausou, Henrion 
e Bower, todos estes fizeram descrip- 
ções de espiritos de uma identidade 
evidente e algumas mensagens relati- 
vas ao lado material do nosso tra- 
balho. 


— 


CONVENCIDO POR UMA PHOTO- 
GRAPHIA ESPIRITA 


Por JOHN LEWAR 


Tenho iido com interesse em 
«The Greater World» a evidencia da 
photographia espirita e desejo relatar 
a minha experiencia feita em 20 de 
janeiro com os irmãos Falconer, em 
Londres, Lan- 
caster Gate 76. 
Visitei-os con- 
forme combi- 
nação previa 
as 11,50. No 
quarto escuro 
assignei o meu 
nome em uma 
chapa nova ti- 
rada de um 
pacote. Ful a 
um outro quar- 
to onde uma 
camara estava 
prompta para 
exposição. To- 
mei lugar com 
um dos Irmãos 
que segurava 
minha mão es- 
guerda. Uma 
oracäo foi pro- 
ferida e um hymno cantado por nós. 
Senti uma grande forca vibrar em 
meu ser. Entáo a placa foi exposta e 
assisti a sua revelacáo. 

Appareceu uma grande cabeca 
com um nariz proeminente. Eu disse 
que não era pessóa minha conheci- 
da. (Tenho feito camaras e tenho me 
interessado pela photographia ha mais 
de 40 annos). 

Após uma quinzena recebi duas 
copias da photographia e senti-me 
desapontado porque eu não conhecia 
o rosto do espirito. 

Na mesma manhã fui a Wesl- 
cliff, pois estava ancioso para ver si 
um dos meus amigos reconheceria o 


Uma Photo 
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«extra», mas nenhum resultado ob- 


tive. 


— 


Um que duvida obstinadamante 


Mais ou menos nove mezes de- 
pois, tive uma longa conversa ccm 
um amigo sobre a volta dos espiri- 
tos e elle assegurou- me «que isso era 
uma tolice» Perguntel-lhe se tinha 
mais conhecimentos sobre este as- 
sumpto do que sir Oliver Lodge, sir 
Arthur Conan Doyle, sir William Croo- 
kes, etc. Elle disse: «dae-me uma 
prova pessoal e eu crerei». Eu disse- 
Ihe gue trabalheı durante longos an- 
nos para obter a prova que possúo 
e elle deveria fazer o mesmo, si é 
que desejava a 
prova. Se uma 
cousa é digna 
de ser possul- 
da, deve-se luc- 
tar para oble- 
la Não fallei 
mais sobre o 
assumpto com 
este amigo. A 
sua mulher tem 
dom medium- 
nico, mas os 
prophetas não 
tém honra em 
sua patria. 

Mostrei a al- 
guns dos meus 
amigos a men- 
cionada pho- 
tographia, com 


convincente esperança que 
alguem a reco- 
nhecesse, mas em vão, até que a 


mostrei ao amigo incredulo. Eu sim- 
plesmente colloquei a photographia 
sobre a mesa, referindo o meu des- 
apontamento com o retrato obtido. 
Imaginem a minha surpreza quando a 
sua mulher, apoderando-se da mes- 
ma exclamou: «Meu Deus! Ted, é seu 
pail» Em seguida passou-a a seu 
marido gue ficou deslumbrado por 
um momento; elle ficou mortalmente 
palido, encostou-se á mesa e disse: 
«Este é o meu pae.» Entáo ficou si- 
lencieso, immerso em profundos pen- 
samentos. 
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Reconhecimento instantaneo 


Passei a photographia á sua fi- 
lha que se aquecia ao fogão e ella 
disse: «Este é o vóvó». Ouvi o filho 
martelando no terreiro e disse: «Vá 
mostral-a e nada diga á respeito». O 
mesmo fez a seguinte affirmação : 
«Mas este é o meu avô.» À esposa 
do meu amigo, no dia seguinte le- 
vou a photographia á casa de sua 
mãe e irmã que moravam distante 
trinta 'm.lhas. Ellas sentiam-se ventu- 
rosas em contemplar um rosto bem 
conhecido. Outras pessóas que tinham 
relacóes com o falecido, tambem o 


reconheceram. 
Pedi mais copias aos irmãos 


WIL 


Vida e Obra de Diogenes de 


zx xw. 
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Falconer, mas elles só me enviaram 
a negaliva, visto estarem de partida 
para a Africa. 

Alguns dias depois recebi uma 
carta do amigo incredulo, dizendo : 
“A minha mãe e eu muito lhe agra- 
decemos a remessa da photographia. 
No sabbado passado ful 4... e nao 
tenho necessidade de dizer quão sa- 
tisfeitas ambas — minha mãe e minha 
irmã — ficaram em receber cada uma 
um exemplar da photographia. Desde 
que meu pae passou para o Além, ha 
dois (2) annos, a falta de saúde e ou- 
tros infortunios fizeram a minha mãe 
sentir muito a sua ausencia, mas es- 
tou certo que esta nolavel prova de 
sua presença proxima fará com que 
ella vença os seus desgostos”. 


NX sa 
Medeiros 


(Conferencia realisada no 60.0 dia da sua desincarnação, 7 março 
1931, na Uniáo Suburbana, pelo Dr. Jodo Passos, Medico 


(Continuacäo) 


“EGU tambem atravessei a illusáo do 

ae positivismo. Mas não fiz como Dio- 

genes, que foi um méro especta- 

dor das extravagancias do mundo. Filo 

como um cultivador entranhado do orgu- 
lho e da vatdade!... 

E' verdade que ali se cogita do a 
mor, do pensamento, da grandesa moral, 
mas tudo isso cercado por uma aureola 
de negra fatalidade. Ali tudo é cerebro, 
corpo e alma; amor, vontade, sabedoria, 
condições fataes da evolução humana — 
sein merito nem demerito. Ninguem é res: 
ponsavel, porque ninguem se fez bom ou 
mau: foi a fatalidade, esta senhora, esta 
megera terrivel, emula do satanaz catho- 
lico. A sciencia ali é tudo, embora o a- 
mor lá esteja enthronisado. Mas, para at- 
tingir o amor, para amar a humanidade, 
a deusa resumida em Clotilde Vaux, é 
preciso conhecel a. Para conhecel a, é mis 
tér estudar a escala encyclopedica, Dahi 
os positivistas completos e incompletos, 
isto é, os que têm cultura scientifica e 
os que não têm cultura, 

O amor, ali, theoricamente é tudo; 


mas para chegar a este amor, é preciso 
percorrer a escala das sciencias. E, em 
percorrendo a escala das sciencias, lá se 
vae o amor... só fica o orgulho ! 

Entretanto, só o amor poderá con- 
duzir uma alma á sciencia, porque só uma 
alma submissa, sem orgulho, sem fatuida- 
de, sem futilidades, sem vaidades, poderá 
comprehender a obra divina. 

Eis porque, procurando systematisar 
as acquisições da intelligencia, nosso ama- 
do A. Comte reseccou os corações ! 

Clotilde de Vaux já o havia senti- 
do na sua doçura immensa. Ella dizia que 
não achava mistér para amar iniciar-se 
nos mysterios do quadrado da hypothe- 
nusa, e que bastava que a sciencia resi- 
disse nas alturas onde pairavam os À, 
Comte para illuminar o mundo. O resul- 
tado pratico é que o positivismo attrahiu 
sobretudo para o seu seio as intelligen- 
cas exclusivamente preoccupadas com a 
ilusão scientifica da terra. 


Dahi o resultado negativo para o 
bem social, aliás de uma harmonia pro: 
digiosa. 


Em nosso meio é facil verificar : os 
positivistas, conscios de sua superioridade 
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sobre as demais creaturas, nunca se sub- 
metteram a cousa nenhuma, e foram sem- 
pre os orgãos das revoluções... scientifi- 
cas, como elles chamam, sys/ematicas, mas 
iguaes em tudo ás outras revoluções ۰ 
piricas, porque têm sido igualmente frati- 
cidas e perturbadoras da harmonia social 
e moral, 

Assim, a sociocracia tornou-se real. 
mente uma aristocracia das intelligencias. 
E, ao envez do amor por principio e a 
ordem por base... veio a revolução por 
principio e a pedantocracia intellectual por 
COS m 

Era inevitavel, e ninguem melhor do 
que a alma genial de A. Comte o sabe, 
E isto prova que os erros dos grandes 
homens constituem tambem grandes ensi. 
namentos, porque quando elles erram, er- 
ram profundainente, immensamente, frago. 
rosamente, dolorosamente, espantosamen- 


te, genzalmente, e, das perturbações pro. 
duzidas por esses erros, o mundo cami 
nha pela dór, harmonicamente. E' o que 


significa a lição do positivismo desmante- 
lador dos ultimos reductos da crenga no 
mundo, Como sabeis, hoje, só resta des- 
sa philosophia o fragil remanescente da- 
quillo que ha meio seculo agitava o mun- 
do. A grandesa propulsora desse desba- 
ratamento é o proprio A. Comte, sáo os 
seus proprios discipulos, No emtanto, os 
positivistas da terra náo se dáo conta de 
tão formidavel anniquilamento. Preferem 
acceitar a hypothese de que as leis so. 
ciaes só se realisam quando as vontades 
se conjugam: fara completar a realisação 
das leis moraes e sociaes são necessarias 
vontades... Mas, afinal, que leis são essas 
que jamais se verificam ? Então as vonta 
des pódem destruir as leis naturacs? O 
positivismo desapparece progressivamente 
da terra, a olhos vistos: mas o mestre 
previa o contrario, a sua expansão pro- 
gressiva, em virtude das (eis naluraes por 
elle descobertas regulando os aconteci- 
mentos moraes e sociaes. Agora verifica. 
mos o opposto da previsão do mestre: O 
positivismo desapparece; mas então a 
previsão do Mestre deve estar errada; 
essas leis, com certesa, não existem... No 
emtanto, nada disto impressiona a grei 
que resta no mundo; elles não vêm ain- 
da que ha uma força espiritual esmagan- 
do os preconceitos todos, preparando o 
reinado de plena consciencia espiritual, 
sob a irradiação magnifica da misericor- 
dia infinita de nosso Pae de Amor ! 
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Diogenes passou apenas por esses 
systemas, catholicos e acatholicos, como 
a garça real, que immerge no lödo e del- 
le sae incolume, de plumas rebrilhantes, 
porque sua alma havia já galgado os pi- 
naculos da intellectualidade terrena, em 
outras idades, em outras existencias, e 
nesta ultima peregrinação pela vida vinha 
apenas polir e repolir na pratica do amor 
as arestas do seu coração magnanimo, pa- 
ra esplender agora no azul como gemma 
offuscante. 

Na alma que ascende e sublima-se 
naquillo que constitue a grandesa maxima 
na terra, como no universo maravilhoso, 
o Amor — é sempre possivel encontrar 
os resquícios do seu passado de lucidez 
intellectual. E' isto uma experiencia de 
todos os dias. E’ aquillo que já uma ce- 
rebração de jesuita significou dizendo que 
no mundo existem os zgnorantes que sa- 
bem ler e os doutores quasi analphabetos... 

Uma alma que já percorreu os tra- 
mites por onde se ascende na escala das 
conquistas intellectuaes, em voltando ao 
planeta para uma missão de humildade, 
uma missão de amor, complemento divi- 
no de sua integralisação moral para uma 
etapa mais alta, em mundo superior, tem, 
sem duvida, atravez o apparelho cerebral 
não cultivado, que não gravou as remi- 
niscencias do passado, um grande poder 
assimilador, muitas vezes a altura das 
mais profundas cogitações scientificas e 
philosophicas, Era o que acontecia com 
Diogenes. Sua capacidade de assimilação 
era tão grande que o collocava em situa- 
ção de destaque mesmo entre aquelles 
que eram reputados doutos. Eu sempre 
aprendi com Diogenes. Eu sempre o vi 
interpretando e ensinando admiravelmen- 
te dentro da doutrina espirita e fóra della, 
assumptos muitas vezes de culminante 
valor scientifico, como um verdadeiro 
mestre, E Diogenes não havia feito ne- 
nhum curso especial perante os futeis pre- 
conceitos terrenos! Lia, porém, incessan- 
temente, e assimilava maravilhosamente, 
Mas, conıo não ser assim, se na realida- 
de a alma tem diante de si o granae poe 
ma da creação em cujas nıaravilhas des- 
cortina incessantemente os mais sublimes 
enredos ? 

No emtanto, a materia é um verda- 
deiro presidio para a alma, 

Imaginae uma gota de luz e um 
oceano de trevas: Ahi tendes a alma hu- 
mana submersa, nossas almas, todas as 
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almas incarnadas.. Mas a materia varia 
infinitamente] Aqui temos um cégo de 
nascença : nenhuma ideia faz da luz! A 
scentelha maravilhosa está de facto mer- 
gulhada num oceano de trevas ! 

Acolá temos um medium que, quan- 
do fecha as nalpebras, vé ainda melhor o 
mundo espiritual, outras luzes, outros ma- 
tizes que aqui náo sáo percebidos : Pare- 
ce que sua alma poreja atravez os inters- 
ticios infinitesimaes de sua materia e en- 
tra em contacto com as maravilhas do 
céu ! 

Entre esses dois extremos, uma al. 
ma profundamente mergulhada no pélago 
da materia, e outra recoberta de urna tu 
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nica tão leve que irradia o seu perispiri- 
to e alcanga o azul — quanta distancia, 
que abysmo formidavel | 

Afinal, um genio, um colosso de 


f 


Outras idades, poderá vir á terra fechado 
na opacidade de um abysmo de materia, 
e nada verá do mundo e ninguem sus- 
peital-o-4 como uma potencia intellectual 
de outras idades — como o cégo de nas- 
cenga, mas cégo para as relagöes supe- 
riores do mundo e da vida... Como tudo 
isto é formidavel e deixa nos perplexos 
diante de täo maravilhosos mysterios ! 


(Continúa) 


A CATASTROPHE 


O ۲-۵ 


Os avisos premonitorios do aviador Hinchlife pela medium 
Mrs. Garret. A manifestação do tenente Irwin no La- 
boratorio de Pesquizas Psychicas de Londres. 


Deve estar ainda na memoria de 
todos a horrorosa catastrophe em 
consequencia da qual pereceram car- 
bonisadas 46, das 54 pessoas que via- 
javam na gigantesca aeronave R-101, 
o maior dirigivel, construido pela In- 
glaterra. 

Pois bem, é bom não esquecer 
que esse desastre poderia perfeita- 
mente ter sido evitado, SI o seu com- 
mandante e tripulantes déssem credi- 
to aos avisos espiritas. 

O glorioso aviador Hinchlife, que 
perdeu a vida em março de 1927 nu- 
ma tentativa de travessia do Atlanti- 
co, enviou a sua esposa e a mrs. 
Egerton por intermedio de mrs. Gar- 
ret nada menos que 4 mensagens as- 
signalando a má construção do appa- 
relho como tambem dando as previ- 
sões da catastrophe, caso insistissem 
em levantar o vôo. À primeira men- 
sagem foi dada em 19 julho 1928, so- 
bre a construcäo do apparelho. A se- 
gunda em 1.0 de agosto sobre a des- 
ordem em que se achavam os fios. A 
terceira em ۲۵ de Fevereiro 1929, E 


AS MENSAGENS DO AVIADOR HINCHLIFE 


muitas outras em seguida, sendo que 
algumas das mensagens vieram por 
voz directa. Uma das ultimas mensa- 
gens, recebida depois de iniciada a 
viagem do R-101. justamente em 4 de 
outubro 1930, pela prancheta, é laco- 
nica, mas noticia muito bem o desas- 
tres 

«Levanta-se a tempestade. S6 um 
milagre os pode salvar !» 

Em seguida a esta foram dadas 
outras communicações que assignala- 
vam a duvida sobre o exito da via- 
gem que os viajantes da aeronave 
sentiam em face das correntes atmos- 
phericas e da pressao do ar, dando, 
ao mesmo tempo, pormenores interes- 
santes do combate travado durante 
duas horas contra os elementos, até 
á completa destruicao do apparclho. 


Manifestação do tenente Irwin pela 
medium Sra. Eileen Garret 


O commandante Irwin communi- 
cou-se no Laboratorio Nacional de 
Pesquizas Psychicas de Londres. por 
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intermedio da sra. Eileen Garrett, nar- 
rando todas as peripecias que passa- 
ram por occasiäo do desastre. 

O sr. Bernardo Laporte, que € 
correspondente de «Le Matin», em 
Londres, enviou a este jornal a subs- 
tanciosa Mensagem, que julgamos de 
utilidade a reprodugäo nestas paginas. 

Eil-a: 

«Ninguem, por certo, se esqueceu 
ainda da noite tragica de 4 para 5 de 
outubro ultimo, no correr da qual o 
immenso dirigivel «R-101», que partı- 
ra de Cardington com destino á India, 
se perdia em Allone, perto de Bau- 
vais, as 2 horas, fazendo 48 victimas, 
entre as quaes o mi- 


nistro do Ar da Gră- 
Bretanha. lord Thom- 
son. 


Uma commissäo de 
inquerito, perante a 
qual compareceram nu- 


merosas testemunhas 
do terrivel naufragio 


aereo. reuniu-se depois 
em Londres, sob a pre- 
sidencia esclarecida de 
Sir John Simon. O seu 
relatorio foi publicado 
a 31 de março ultimo 
e as suas conclusões 
já são conhecidas. 

Mas o que não se 
sabia, ha ainda alguns 
dias, é que sessenta e 
uma horas depois da 
catastrophe, em uma 
sesso espirita realisa- 
da a 7 de outubro, no 
Laboratorio Nacional 
de Pesquizas Psychi- 
cas, de Londres, o fallecido tenente 
Irwin, commandante do dirigivel, fa- 
zia conhecer com surprehendente cla- 
reza as razões do accidente. 

Na sua reunião mensal de 6 de 
maio, os membros do Laboratorio co- 
nheceram, pela primeira vez, o texto 
do que se passou naquella sessão e 
sobre o qual aquelles que a ella ha- 
viam assistido tinham guardado abso- 
luto segredo até então, afim de não 
serem accusados de procurar influir 
nos trabalhos da commissão de in- 
querito. 

Devo 4 amabilidade do Sr. Harry 
Price, director do relatorio lido na re- 


O Commandante 
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união da ultima semana. Esse docu- 
mento não deixará de causar profun- 
da sensação entre aquelles que se in- 
teressam pelos assumptos espiritas. 
Antes de entrar no assumpto, 
quero, todavia, manter a promessa 
que fiz ao Sr. Price, de que deveria 
dizer, para melhor comprehensão do 
publico, que as pesquizas psychicas 
e o espiritualismo são duas coisas 
muito differentes, embora andem sem- 
pre confundidas. Se o espiritualismo é 
uma philosophia, uma religião, tendo 
suas egrejas, seus sacerdotes e seus 
officios, as pesquizas psychicas são 
uma sciencia, da mesma lörma que a 
biologia, a chimica ea 
astronomia. 

O Laboratorio Nacio- 
nal de Pesquizas Psy- 
chicas foi fundado pa- 
ra estudar, sem paixão 
e por meios scientifi- 
cos, todas as phases 
dos phenomenos psy- 
chicos. Não se preoc- 
cupa com as tradições, 
não se deixa mover 
por iniluencias exterio- 
res, não é obcedado 
pelo que é possivel ou 
impossivel em pesqui- 
zas psychicas : esforça- 
se unicamente para a- 
presentar ao publico 
relatorios veridicos de 
experiencias feitas sob 
seus auspicios. 


A sessão de 7 de 
outubro 


Irwin 


Isto posto, eis em que circums- 
tancias o Sr. Harry Price, e o Sr. Ian 
Coster e a senhorita Ethel Beenham, 
secretaria do Laboratorio, tiveram op- 
portunidade de receber, a 7 de outu- 
bro, por intermedio da Sra. Eileen 
Garrett, medium muito conhecido na 
Gra-Bretanha, a mensagem do tenen- 
te Irwin. 

Desde 2 de outubro haviam sido 
feitos OS preparativos para esla ses- 
sao. Seu fim era entrar em communi- 
cacäo com o fallecido Sir Conan Doy- 
le; nao se tratava, naturalmente, do 
«12-101». 

Então, ás 15 horas de quarta-fei- 


———— 


Revista Internacional do Espiritismo 


ra, 7 de outubro, as quatro pessoas 
que acabo de mencionar encontravam- 
se reunidas em uma sala do Labora- 
rio. Tudo se vae passar em plena luz 
do dia, porque a sala nào foi posta 
no escuro. 

O medium está assentado numa 
cadeira, deante das outras tres teste- 
munhas e a senhorita Beenham espe- 
ra, com lapis na mao, prompta a ste- 
nographar todas as palavras que vae 
pronunciar a Sra. Garrett. Esta em- 
pallidece e fecha os olhos. À sua res- 
piração torna-se de repente mais pro- 
iunda e os musculos 
da sua face se con- 
traem. Grossas lagri- 
mas correm pelas suas 
faces. No fim de cin- 
co minutos, ella en- 
contra-se em estado 
de transe. 

A Sra. Garrett pos- 
sue um guia que a 
domina e que se cha: 
ma «Uvani», o qual 
lhe tem declarado an- 
teriormente que foi 
arabe. Sabe-se que el- 
le fala mal o inglez. 
São 15 e 5 quando 
pelo orgào da Sra. 
Garrett, elle se mani- 
festa : 


— Sou Uvani. Eu 
vos Saudo, amigos. 


Que a paz seja com- 
vosco e com todos os 
VOSSOS. 


Estd aqui o tenente 
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ber que a tonelagem do dirigivel era 
muito grande para a forca dos moto- 
res», 

Estupefactas, as tres testemu- 
nhas se entreolham emquanto que a 
voz da senhora Garrett, muda com- 
pletamente. Uma entidade nova, que 
declara ser o tenente H. Carmichael 
Irwin, commandante do «R-101», se 
manifesta pelos seus labios. Esse es- 
pirito parece estar muito agitado e é 
uma longa serie de phrases spasmo- 
dicas que elle vae fazer As pessoas 
presentes uma narrativa detalhada e 
excessivamente tech- 
nica das circumstan- 
Clas nas quaes 0 di- 
rigivel naufragou ses- 
senta e uma horas 
antes. Elle fala muito 
depressa, a tal ponto 


que a stenographa 
com dificuldade an- 


nota tudo quanto elle 


diz. Entretanto. se- 
gundo as testemu- 


uhas, apenas algumas 
palavras da narrativa 
escaparam. 

O tenente Irwin re- 
pete que a tonelagem 
do dirigivel era mui- 
to pesada para os 
motores de tao pe- 
quena força, motores 
aliás muito pesados, 
e continua no mesmo 
estylo : 

— Eis por que, por 
cinco vezes ditteren- 
tes. tive de regressar 


Irwin ay \ rapidamente ä minha 
A medium Eileen Garrett pase alim de evitar 
E Uvani annuncia uma catastrophe. A 


que o Dr. Alberto Freiherr von Sck- 
renc-Notizing, psychico allemão co- 
nhecido, fallecido a 12 de fevereiro de 
1929, vae fazer uma communicacao. 
Quando tal communicacäo estava sen- 
do feita, inesperadamente Uvani in- 
terrompe a mensagem do além, para 
exclamar : 

— Eu vejo neste momento I-R- 
V-I-N-G ou LR-W-I-N.. Elle diz: «IE 
absolutamente necessario lazer algu- 
ma coisa. Desculpae-me se vos abor- 
reco. Pouco importa a minha pessoa; 
mas por amor do céo, fazei-Ihes sa- 


«forca ascensional util» era muito fra- 
ca! A «lorca ascensional bruta» fôra 
muito mal calculada ! Que loucura ten- 
tar mudar os lemes de profundidade ! 
Estes acham-se avariados, os tubos 
de alimentação do oleo pesado, entu- 
pidos. E” muito ridiculo o extravagan- 
te projecto de empregar o «hydroge- 
nio carbonado» (ou carbureto de hy- 
drogenio !) Entretanto eu não encon- 
traria esse gaz em quantidade suti- 
ciente para satisfazer todas as neces- 
sidades. Fiz experiencias reduzindo o 
hydrogenio do meu dirigivel. Resulta- 


bee 


لے 


do: nao pudemos attingir mil metros 
de altitude. Com o hydrogenio puro, 
de melhor força ascensional, attingi 
facilmente tal altura. 


Tempestade electrica 


«Foi a fricção numa tempestade 
electrica que causou a explosão (?) 
Tinhamos voado a uma altura muito 
pequena sem podermos jamais nos e- 
levar. Era muito grande a nossa car- 
ga para uma viagem de tal distan- 
cia» El o que succede para o «S. L.- 
8». Avisae Eckner». E” má a veloci- 
dade media do cruzeiro. O balão ba- 
lança muito. «Existe nos balonetes» 
uma tensão consideravel» Os «star- 
board strakes» (termo maritimo que 
significa os revestimentos que cobrem 
as partes principaes de um navio e, 
por extensão, de um dirigivel) estão 
começando a affrouxar». l'oram in- 
suflicientes os nossos ensaios e nin- 
guem conhece convenientemente a 
aeronave. Sao muito pequenas as 
uossas helices. Faz-se mal a injeccao 
de carburante. «À bomba de ar» dei- 
xou de funccionar. O systema de res- 
friamento nào satisfaz. A «alesage» 
dos cylindros é muito fraca. Ha mui- 
to tempo que sei disso, mas falei em 
vão ao constructor. Se me tivesse 
ouvido, talvez triumphassemos. Devi- 
do a injeccäo defeituosa do carburan- 
te, produziram-se algumas explosões.» 

Nessa altura, o sr. Price inter- 
veiu, dizendo: «O oleo pesado não é 
inllammavel.» 

Mas Irwin respondeu logo: «E 
inflammavel. A pressäo e o calor pro- 
duzem a explosão nos cylindros.» E 
proseguiu : 

«O tempo era pouco propicio pa: 
ra emprehender uma viagem tao lon- 
ga. O envolucro do dirigivel esta co- 
berto de agua. Caimos de cabeca. E’ 
impossivel nos endireitar. Não pode- 
mos encontrar nosso assento. Com- 
prehendeis que é necessario que eu 
vos fale. «Temos quasi tocado os tec- 
tos das casas de Achy.» Depois se- 
guimos a linha ferrea. 

«No inquerito, mais tarde, se se- 
rá forçado a reconhecer que a super- 
structura do envolucro não tinha ne- 

huma elasticidade e que era muito 
pesada. Ella não era assim antes do 
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mez de março do anno passado. Eu 
sabia que esta viagem não seria um 
sonho, mas um pesadelo. Foi um 
«grave erro augmentar, depois do cor- 
te, a secção central.» Ella ainda nos 
lez perder a elasticidade. Ella influiu 
sobre a potencia dos motores. Desde 
o começo eu sabia que não tinhamos 
nenhuma probabilidade de sahir da- 
qui». 

Apenas pronunciadas estas pa- 
lavras, a voz do medium muda nova- 
mente. E’ Uvani que volta a scena, 
repetindo machinalmente, ao que pa- 
rece : «Alesage», capacidade, alimen- 
tação, carburante, nunca podiamos 
nos elevar...» Durante um ou dois mi- 
nutos, a senhora Garrett se cala; 
mas Uvani, pelos seus labios, reto- 
ma a palavra. O espirito de Irwin 
desappareceu». 

«Tendo posto a limpo a sensa- 
cional relacáo stenographica da men- 
sagem do falecido tenente Irwin, com- 
mandante do dirigivel «R-101», atra: 
vés do orgão da Sra. Eileen Garrett, 
medium, o Laboratorio Nacional de 
Pesquizas Psychicas, de Londres, de- 
via, naturalmente, apurar o que ha- 
via. Mas, antes de estudar as notas 
tomadas pela senhorita Beenham, os 
membros do Laboratorio julgaram do 
seu dever fazer chegar uma cópia au- 
torisada ao Ministerio do Ar da Gra- 
Bretanha, e sabe-se que esta foi, no 
momento opportuno, transmittida a 
Sir John Simon, presidente da Com- 
missáo de inquerito. 

Cumprido esse dever, o Sr. Har- 
ry Price esforcou-se para encontrar 
alguem que, pela sua posicao bem e- 
levada, pudesse, sem contestação, e- 
mittir opinião sobre as palavras do 
tenente Irwin. Uma personalidade, pe- 
la sua posição nos meios aeronauti- 
cos britennicos, obrigada a conservar 
o anonymato e que esteve em con- 
tacto, muitas vezes, com os oliiciaes 
da equipagem do «R-101», foi escolhi- 
da pelo Laboratorio para determinar 
o valor que é possivel dar A commu- 
nicacáo vinda de Além. Technico, es- 
se perito esforcou-se, sobretudo, para 
estudar os detalhes technicos e, espe- 
cialmente, os termos e a phraseolo- 
gia das palavras que sahiram da bo- 
ca da Sra. Garrett. 

Depois de ter lido e relido a nar- 
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rativa stenographica, elle conversou 
com a Sra. Peel Goldnev, do Labo- 
ratorio Nacional de Pesquizas Psy- 
chicas, e foi com ella que, durante 
uma tarde inteira, commentou apaixo- 
nadamente o assumpto. Lembrou es- 
sa personalidade uma catastrophe an- 
terior, a do «R-38», que a 24 de agos- 
to de 1921 se quebrou nos ares e pe- 
gou fogo, quando evoluia sobre o rio 
Humber. Foi devido a esse naufragio 
aereo que a idéa dominante dos cons- 
tructores de dirigiveis britannicos te- 
ve de attender ao perigo que consti- 
tue uma grande provisao de essencia 
transportada ao mesmo tempo que 
numerosos apparelhos electricos, cuja 
faisca póde provocar a explosäo. Eis 
por que foram installados a bordo do 
«R-101> motores a oleo pesado, em- 
bora fossem elles, para determinada 
forca, de peso muito maior que os 
motores ordinarios de aviacao. 

O perito diz ainda que a opiniao 
publica na Grà-Bretanha e principal- 
mente em Cardington, base do dirigi- 
vel, sempre acreditou que o peso da 
agua da chuva espalhada sobre o in- 
volucro do «R-101» foi uma das cau- 
sas da catastrophe, visto nào serem 
os motores bastante potentes para 
supportar esse fardo addicional. 

Emtim, nota elle tambem que as 
conclusóes officiaes da commissao de 
inquerito confirmam, no conjunto, a 
communicacäo do tenente Irwin, pois 
que ellas reconhecem que houve im- 
portante fuga de gaz durante a tem- 
pestade que sacudiu terrivelmente a 
nave aerea. Os balonetes, devido à 
friccäo com os metaes de revestimen- 
to no interior do involucro, gastaram: 
se e deu-se entäo um rasgäo, maior 
do que os outros, na parte deanteira 
do baläo. O relatorio official fala tam- 
bem do mao funccionamento dos com- 
mandos, assim como da possivel fal- 
ta de competencia do pessoal. 

Todas essas razões são egual- 
mente dadas na mensagem do tenen- 
te Irwin. 

Quanto aos termos technicos em- 
pregados pelo espirito do comman- 
dante do dirigivel na sua communi- 
cação transmittida pelo orgão da Sra. 
Garrett, o technico de aeronautica 
considera ser isso uma coisa verda- 
deiramente notavel. O medium. como 


elle verificou, nada conhece de aero- 
nautica ou de mecanica. Nunca teve 
automovel nem motor de nenhuma 
especie. Entretanto, a construcção e 
a manobra dum dirigivel são coisas 
das quaes sómente se occupa limita- 
do numero de especialistas que, en- 
tre si, se servem de certos termos te- 
chnicos. Eis por que o referido tech- 
nico, chamado unicamente a se pro- 
nunciar sobre o valor e a veracidade 
das asserções do tenente Irwin, só- 
mente pode estar de accordo com el- 
le sobre a maioria dos pontos men- 
cionados na mensagem do Além. 

Irwin fala de uma mudança de 
lemes de profundidade, assim como 
do emprego do hydrogeneo carbona- 
do. Estas coisas, realmente prepara- 
das para a viagem, eram conhecidas 
sómente de limitadissimo numero de 
pessoas. Em certo momento, disse ain- 
da o tenente: <A bomba de ar dei- 
xou de funccionar». Esta observação 
é applicada ao systema de injecção 
de oleo pesado e que funccionava 
graças a motores que foram substi- 
tuidos «antes da viagem tragica» por 
simples bombas manuaes. Não é sur- 
prehendente encontrar na mensagem 
de Irwin esta menção ás modificações 
feitas ou a fazer no seu navio aereo ? 

Por outro lado, os termos por 
elle usados como «potencia ascencio: 
nal util», etc., são expressões que fa- 
zem parte da linguagem commum ? 
Outra phrase interessante é a que se 
refere ao facto de «quasi o dirigivel 
ter tocado os tectos das casas de 
Achy». 

Como um medium britannico, em- 
bora grande conhecedor que seja da 
geographia da Franga, pode conhecer 
a aldeiola de Achy, situada na estra- 
da nacional n. 1, a dois kilometros e 
meio a sudeste de Marselha-en-Beau- 
vais (Oise) e a 16 1/2 kilometros a 
noroeste de Beauvais ? O director do 
Laboratorio Nacional de Pesquizas 
Psvchicas teve muita difficuldade em 
descobrir essa aldetola, que nao esta 
indicada na maloría dos mappas ao 
alcance do publico inglez. E ficou pro- 
vado que ella consta dos mappas ol- 
ficiaes postos à disposição do ۱۳۰ 
Emtim, a aldeiola encontra-se exacta- 
mente na rota prevista do dirigivel. 

Podem ainda suppor que a se- 


nhora Garrett tenha podido normal: 
mente conhecer as experiencias feitas 
com o maior segredo, em Cardington, 
com o hydrogeneo carbonado ? 

E esta phrase que, até agora, te- 
nho propositadamente deixado em Si- 
lencio: «Succede o mesmo com o «S- 
L. 8». Avisae Eckener ?» A alta per- 
sonalidade da Aeronautica chamada 
como technico nào póde descobrir do 
que se tratava senao depois de labo- 
riosas pesquisas em documentos alle- 
maes relativos á aeronautica. As ini- 
ciaes «S» e «L» e o algarismo «8» ap- 
plicam-se a um dirigivel construido na 
Allemanha, o «Shutte- Lanz» que, co- 
mo é de crer, era conhecido do tenen- 
te Irwin, tanto como do commandan- 
te Eckener, constructor do «Graf-Zep- 
pelin». 

Poder-se-ia, a rigor, falar de trans- 
missao de pensamento. Mas as tres 
pessoas que assistiram à sessão e 
que ouviram o tenente Irwin se ma- 
nilestar por intermedio da senhora 
Garrett, nào tém conhecimentos tech- 
nicos sufficientes em aeronautica ou 
em mecanica para poderem, mesmo 
inconscientemente, auxiliar o medium. 
Embora a catastrophe tivesse occori- 
do no momento da recepção da men- 
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DE "REUELR- 
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A PROPOSITO 


No momento de transcrever algumas 
passagens de revelações mediumnicas so- 
bre as forıras nas quaes se desenvolveria 
a arte na existencia espiritual, revelagöes 
transmittidas por quatro defuntos commu. 
nicantes, por intermedio de Mrs. Dawson- 
Scott — eu renovo a advertencia de näo 
dar uma significação litteral ás palavras 
pelas quaes se descreve a arte espiritual; 
palavras que não são provavelmente ou- 
tra cousa senão uma expressão em ter- 
mos proprios à existencia terrestre, dum 
pensamento que não se pode traduzir nem 
conceber em sua verdadeira significação 
espiritual, Pela mesma maneira que um 
cégo de nascença não chegará jamais a 
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sagem, apenas 61 horas antes, nem 
o Sr. Harry Price, nem o Sr. lan Cos- 
ter, nem a senhorita Ethel Beenham 
haviam sobre ella conversado em con- 
junto. O nome de Irwin não havia si- 
do mencionado na propria conversa 
2, por isso, fol para os tres uma gran- 
de surpresa quando ouviram o me- 
dium em transe começar a falar do 
commandante desapparecido, empre- 
gando termos que bem poucas mulhe- 
res e bem poucos homens, escolhidos 
ao acaso, estarão em condições de 
enumerar. 

O Sr. Harry Price, em mon do 
Laboratorio Nacional de Pesquisas 
Psychicas, declara que nao esta abso- 
lutamente no intuito dos autores do 
relatorio que deu motivo a estes dois 
artigos discutir se o medium, a senho- 
ra Garrett, foi realmente controlada 
pela entidade desincorporada do te- 
nente Irwin, ou se as palavras em- 
prestadas a este emanaram seja do 
espirito subconsciente do medium, se- 
ja do espirito de um dos ouvintes. O 
Laboratorio limita-se a relatar os fac- 
tos devidamente controlados e occor- 
ridos em uma sessão realisada em 
pleno dia, deixando ao publico o tra- 
balho de os julgar». 


IS Nm 
( Continuação ) 


conceber o que são as cores, assim a 
mentalidade dos vivos não chegará jamais 
a conceber no que consiste exactamente 
a existencia espiritual. Mas ao mesmo 
tempo, como a um cégo de nascença não 
se pode impedir de formar uma idéa 
qualquer das côres, idéas que, embora não 
correspondendo á verdade, lhe servem pa- 
ra fixar o seu pensamento a esse respei- 
to, assim tambem as resenhas que nos 
são transmittidas sobre a existencia espi- 
ritual, sendo disfiguradas pela mentalida- 
de do medium, poderiam nos ser uteis 
para fixar nossas idéas sobre o facto fun- 
damental que as espheras ou os estados 
espirituaes não seriam representados pelo 
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vacuo no espaço, mas constituiriam meios 
relativamente substanciaes em communi- 
Cação com seres espirituaes que ahi mo- 
ram; emquanto que estes viveriam uma 
vida activa e muito variada, pois que se 
os acharia no meio espiritual os equiva- 
dentes das actividades das aspirações, as 
mais nobres, da humanidade encarnada ; 
actividades sensoriaes, affectivas, artisti- 
cas, philosophicas, sem contar actividades 
de natureza sensorial, e as essencialmente 
espirituaes que nös náo saberiamos con- 
ceber. 

E a grande lei espiritual 
a existencia espiritual pareceria consistir 
na natureza dynamica do pensamento. 
Assim, a linguagem falada corresponderia 
a projecção telepathica do pensamento ; 
as formas de arte, da poesia ao romance, 
da pintura a esculptura, corresponderiam 
as projecgöes de formas do pensamento, 
por vezes estacticas, doutras vezes cine. 
matographicas, que seriam de natureza 
mais ou menos permanente, segundo suas 
qualidades intrinsecas. 

Quanto aos accordes musicaes, se- 
riam percebidos em vez de ouvidos, isto 
é, teriam a percepção de vibrações syn: 
tonisadas harmonicamente nos seus multi- 
plos vibratorios, numa variação infinita de 
combinações. E como a «vibração» cons- 
titúe o principio mysterioso e insondavel 
ás origens do universo, e como o Movi- 
mento universal se determina justamente 
em forma vibratoria, como da luz e do 
calor fertilisando a Vida, da Vida que 
povôa os mundos, da Intelligencia que é 
o plasma da Vida, seguese que os ac- 
cordes m.usicaes constituiriam a forma de 
arte, superior a todas as outras, colloca. 
ria o Espirito em communicação com a 
Intelligencia Infinita immanente no uni- 
verso, 

Comego por tocar levemente na for- 
ma potencial do pensamento nas esphe- 
ras espirituaes, O Dr. Scott nota : 

«Nossos pensamentos sao visiveis ; 
nós não temos necessidade de nos expri 
mir. Nós somos, nós mesmos um pensa- 
mento, mas um pensamento real e subs- 
tancial. Nós nos tornamos substanciaes 
pela força do pensamento ; isto é, nosso 
corpo é pensamento; nós temos em se- 
guida as vestes de pensamento ; é assim 
que nós criamos um e outro. Naturalmen- 
te não se trata de roupas de fazendas, 
de pannos. Nós somos vestidos de pen 
samento... Nós não temos necessidade de 
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recorrer 4 palavra senão quando quere- 
mos nos communicar com o mundo dos 
vivos, Aqui não ha idiomas porque é 
identico em todas as mentalidades... (Pg. 


64) 

— Mrs. Dawson Scott: — Como os 
romancistas podem produzir suas crea- 
goes, se elles näo usam palavras ? 

— (Espirito): — E' uma questão de 
percepgäo. O autor formula com o pen 
samento as scenas de sua historia, e nós 
percebemos o que elle formula e ahi age 
o pensamento e a emoção. 

(Mrs. D S) Eu jásabia que vos 
daveis uma forma ao pensamento, mas 
ignorava que se podia dar uma forma ás 
emoções. 

— (Espirito): — Toda a emoção se 
manifesta com o auxilio da luz. Radiosi- 
dade, intensidade, profundidade, calor, tu 
do isto é transmittido a luz por effeito da 
emoção. O pensamento é creador; a emo- 
ção é a luz que o anima. Os que são ca- 
pazes de profundas emoções irradiam lu: 
zes quentes muito bellas, muito differen 
tes da luz branca do pensamento em si 
mesmo... (P, 92). — Nos percebemos as 
personagens dum romance como si ellas 
estivessem reaes, e suas vicissitudes co- 
mo si se desenrolassem realmente deante 
de nós. A arte desta natureza é uma ex- 
pressão individual, como seria para vós 
engendrar um films, Isto é que se engen- 
dra assim qualquer cousa pela arte ; esta 
«qualquer cousa» uma vez engendrada e. 
mancipa-se do pensamento gerador para 
tornar por si mesmo uma cousa. Nestas 
condições vem o patrimonio de todos... 
(P. 135 136)» 

E George Dawson que tinha sido 
quando vivo, escriptor, poeta, pintor, no 
ta a seu turno : 

«Eu me occupo aqui do que é e- 
quivalente na terra e escrever dramas e 
poemas. A qualidade da obra depende da 
excellencia das nossas faculdades intellec- 
tuaes; mas a produgäo de nossas obras 
náo apresenta as difficuldades que nos 
entravam quando nos meios physicos... 
Nós náo temos livros, mas os pensamen- 
tos sáo cousas e náo apparencias nebulo- 
sas como no vosso mundo... Se eu com. 
ponho, isto é, se eu penso um poema, 
elle irradia em torno de mim no esplen- 
dor do pensamento, e todos os espiritos 
que ahi se acham podem aprecialo A 
grande arte irradia um esplendor maravi- 
lhoso ; e quanto maior, tanto mais bri- 
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lhante. Não podemos nos enganar julgan- 
do-a, porque o seu gráu de excellencia 
apparece para todos tal como é... Eu e- 
xecuto assim a arte, embora a minha ar- 
te não seja muito elevada. 

Eu exercito em tudo: poesia, dra. 
ma, pintura. Aqui uma pintura é litteral- 
mente uma pintura, Pensando nós a ۰ 
gendramos e ella permanece. Nós não te. 
mos paredes nas quaes collocamos nossos 
quadros, mas elles se tornam patrimonio 
do conhecimento de todos... Aqui não se 
lê, mas as personagens de um romance 
agem diante de todos, de principio a fim, 
Na terra as artes são absolutamente dis. 
tinctas e realmente differentes umas das 
outras; é que os meios materiaes pelos 
quaes ellas se effectuam são essencialmen- 
te diversos Aqui, ao contrario, os meios 
espirituaes pelos quaes as obras artisticas 
se effectuam são permutaveis. A musica 
é pura emoção ; o romance é emoção per- 
sonificada ; o drama é emoção em acção; 
a pintura é emoção pintada; e a poesia, 
como a musica não é senão um aspecto 
da mesma forma emocional. 

Em outras palavras se fundem nu- 
ma base commum, que é a lei mathema- 
tica do «rithmo», aqui esta base funda- 
mental substitue o papel, a téla, o ins- 
trumento de musica... (P. 117)». 

E William Stead assim diz: 

«Vós não podeis fazer uma idéa ni 
tida sobre isto: o que se compõe, que se 
põe em paginas, o que se imprime e o 
que se pinta, no vosso mundo, para dar- 
lhe uma forma material de um livro, aqui 
se transforma ao contrario, em um centro 
de luz que todos nós percebemos? Sua 
permanencia depende do seu valor... Vós 
podeis então imaginar o que é a nossa 
litteratura, nossa musica, nossa pintura, 
Uma litteratura sem livros, sem palavras, 
composta unicamente de pensamentos, de 
emoção e de experiencia. Musica sem ins- 


trumento e sem executores, pinturas sem: 


télas... vossa arte toma uma forma physi- 
ca; a nossa é livre de toda essa servidão, 
(P. 156 157) — Uma das differenças entre 
a existencia terrestre e a nossa consiste 
no grande facto que nós não temos ne- 
cessidade de nutrir um corpo, visto como 
temos necessidade de nutrir o espirito. 
Ha em nós uma especie de instincto, ou 
apetite, que nos força a procura para a 
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nutrição mental; e o estimulo é tão po- 
deroso que, si a possibilidade de se nu- 
trir não fosse o desiderato de todos, nos 
teriamos aqui a lucta das competições pa- 
ra a pesquiza da nutrição mental, Feliz- 
mente assim não acontece A nutrição 
mental necessaria para o artista está sem- 
pre á sua disposição. 

Os artistas possuem uma forma de 
energia espiritual muito mais fina e pe- 
netrante que o resto da humanidade, e 
elles a exercem produzindo obras de arte. 
Lembrai vos que a arte não é somente a 
belleza, mas tambem a expressão Zotali- 
sadora da vida.. (P 188 189). 

George Dawson falla assim da mu- 
sica : 

«Para vós a musica se exprime por 
sons ; nós não temos o sentido do ouvi 
do. Apesar disso nós a percebemos egua. 
mente, porque os sons não formam neces- 
sariamente uma parte integrante da mu 
sica. Nós percebeinos as vibrações, os 
motivos que derivam das vibrações, o es- 
chema do trecho da musica; e nós per- 
cebemos tudo isto duma maneira muito 
mais perfeita e profunda que vós não po- 
deis obeter pelo sentido do ouvido. Vós 
não chegaes a comprehender que nossas 
vibrações constituem uma sublimação dos 
vossas sentidos Despojai vos um momen- 


to dos vossos sentidos ; o que resta ? E- 


videntemente, a visão mental, a audição 
mental, etc. 
Nestas circumstancias, vós dirieis 


que vieis e entendieis com o espirito... 
(P 127.128)». 

E Henry Lowry ; 

«A musica € uma combinagäo de 
vibragöes e impressiona nossa natureza es- 
piritual sob a forma d’emogäo e de for- 
ga em acção; elle se exerce, então, em 
um meic muito menos humano do que a- 
quelle em que agem o poeta e o romau- 
cista. Romance e poesia se realisam ain- 
Ga com o auxilio dum ser humano: a mu. 
sica, não... Apezar disso, quando nós ou- 
vimos a musica das espheras, não pode- 
mos nos livrar de uma illusäo de cffecti 
vamente ouvir, embora a realidade do 
facto seja differente A percepção tomou 
em nós o lugar da audição (P. 134-135).> 


Ernesto Bozzano. 
(Continúa) 
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_AS MOEDAS DO VATICANO | 


Por mais que queiramos nos abs- 
ter de commentar a attitude de Roma 
que teima se dizer representante de 
Deus na terra, «noblesse oblige> a 
nos referirmos a ella, que hoje, mais 
do que nunca, se allırma a perfeita 
antithese da Religião. 

O Vaticano sempre teve sêde de 
ouro, e seus representantes até quan- 
do falam do céo é com interesse na 
terra, interesse de ouro, interesse de 
dominio. 

Jesus dizia: «O meu reino não 
é deste mundo» —E o Catholicismo de 


Mais uma obra testemunhal da 
«religião do Vaticano» acaba de ser 


exposta ao mundo, conforme se vê 
das gravuras que reproduzimos de 


um jornal allemão. Uma d'ellas retra- 
ta o «Vigario de Christo na Terra» 
com o seu riquissimo manto bordado 
a ouro, e no verso a effigie represen- 
tando o Meigo Nazareno com os dis- 
ticos: - 100 Lire. 

A segunda moeda representa o 
Apostolo S. Pedro; no verso a ale- 
goria de duas chaves cruzadas e uma 
aguia no centro, encimados pela tia- 


os seus sacerdotes, 
deste mundo o seu reino: o Papa se 


Roma, fez, com 


Senhor dos se- 
do Bezerro 


intitula Rei dos reis, 
nhores; o seu culto é o 
de Ouro. 

O Vaticano transborda de ouro, 
e tem ouro por toda a parte, os tem- 
plos feitos para oracao regorgitam de 
ouro, e em vez da humildade, ahi se 
vé o orgulho, em vez do desprendi- 
mento, a ganancia, a ambicáo, o laus- 
to, as pompas, o ouro que seduz e 
céga ! 


ra do <humilde rei» da cidade do Va- 
ticano: é uma realidade, dura reali- 
dade, mas nao ha quem a conteste. 
Pobre igreja! ha quantos secu- 
los pervertes a Doutrina de Jesus! 
Ha quantos seculos contrapões o E- 
'angelho do Mestre, o Divino Codigo 
de redempção humana, com as luas 
obras de ouro! 
Como se vé, na 
ches se retratam com surpreendente 
nitidez o apego as cousas da terra 
que passam, em contraste com o que 


prova dos cli- 


ensinou Jesus: «Nao ajunteis thesou- 
ros na terra, onde a traça e a_ferru- 
gem consomem, e onde os ladröes 
penetram e roubam: mas ajuntae pa- 
ra vós thesouros no céo, onde nem a 
traca nem a ferrugem os consomem, 
e onde os ladröes nao penetram nem 
roubam, porque onde está o teu the- 
souro, ali estará tambem o teit co- 
ração.» (S. Matheus VI, 19-21) 

Em outra passagem Jesus ac- 
crescentou : «é mais facil passar um 
camello pelo fundo de um agulha que 
um rico se salvar.» 

A Religiáo que o Christo fundou 
sacrifica a fortuna para exaltar a hu- 
mildade, a honradez, a Caridade e a 
Verdade. 

O seu nascimento numa mange- 
doura, e depois ensinando ás multi- 
does, sem templos, sem formalidades, 
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sem ritos, sem sacramentos e cultos, 
exprimem melhor as dadivas celestes 
que Elle distribuia a manchetas entre 
os necessitados e seguidores. 

Finalmente, o Mestre dizia: «As 
féras tém suas cavernas, as aves dos 
céos têm seu ninho, mas o Filho do 
homem não tem onde repousar a ca- 
beça». 

Que contraste entre Jesus € o 
Chefe do Catholicismo Romano ! 

Que antagonismo entre as inten- 
coes de um e as do outro ! 

Realmente existe uma antithese 
inconfundivel entre o Catholicismo e 
o Christianismo. 

Que Deus tenha piedade dos que 
tacteiam em trévas, julgando estar 
na Luz. 


A1. Kohleisen. 


ZEE — 


De «The Two 


Worlds» 


E. W. Oaten 


Tasmania é um dos logares mais 
longinquos do Imperio Britannico, e é 
bom saber que tambem ali o mundo 
espiritual faz sentir a sua presenca. 

A srta. Betty Scott, de Lances: 
ton, Tasmania, me escreve dizendo : 

«Pode a Vme, interessar ficar sa- 
bendo que a minha curiosidade pelo 
Espiritismo despertou ao ouvir uma 
conferencia que, durante a guerra fez 
me em Leanington Spa Town-Hall, 
e agora tomo a penna para Ihe infor- 
mar sobre o progresso do Espiritismo 
na pequena ilha de Tasmania. 

«Nao temos sociedade alguma or- 
ganisada, mas fundamos varios circu- 
los familtares. Recebemos por varias 
vezes, a visita do sr. Wvvyan Dea- 
con, um notavel medium de Melbour- 
ne (Australia). Em Dezembro ultimo 


=> 


realisamos com elle uma sessäo de 
voz directa em minha casa, em Lan- 
ceston, e as «vozes» foram persisten- 
tes durante quasi quatro horas. Cada 
assistente teve o prazer de conversar 
com um ou mais seres queridos do 
Além, e suas communicações foram 
confortadoras. Um delles, o sr. Fred 
Parsons, sustentou larga conversação 
com seu pac falecido. Este aconse- 
lhou a seu filho que fosse a Melbour- 
ne e empreendesse novo negocio, que 
dar-lhe ia muito bom resultado. Foi 
seguido por meu avô que falou comi- 
go um bello tempo, sendo logo inter- 
rompido por outra vóz que se mani- 
testou e pediu a meu avo que lhe per- 
mittisse falar outra vez com o seu fi- 
lho Fred sobre um assumpto de mui- 
ta importancia. Meu avó consentiu, e 
o pae de Fred Parsons Ihe disse, en- 
tão, que nào fosse á Melbourne até 
Marco, porque viu em scu cerebro que 
elle pretendia ir immediatamente. De- 
pois agradeceu a meu avô a sua de- 
ferencia, e continuamos nós dois ta- 
lando. Foi um notavel facto ouvir os 
Espiritos conversando em si. 
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«O sr. Deacon nos visitou outra 
vez em Julho 1930. A sessáo se veri- 
ficou em casa do sr. J. Hughes, de 
Lanceston, com a presenca do Inten- 
dente (sr. R. Osborne). Náo fazia cin- 
co minutos que haviamos comecado, 
quando as vozes se fizeram ouvir. 

«O espirito control da voz directa 
de Deacon, «Larry» nos disse que 
lam fazer algo fora do ordinario. En- 
tao, tomou posse do sr. Deacon um 
espirito que declarou ser W. T. Stead 
que pediu ao sr. Hughes que se sen- 
tasse em frente d'elle e tomasse as 
maos do medium. Emquanto cantava- 
mos um hymno, se apresentou uma 
mao materialisada e tocou na frente, 
duas vezes, do sr. Hughes, depois do 
que, o pae falecido do sr. Hughes fa- 
lou a seu filho pela trombeta com 
voz Clara e forte. 

«Em resposta a seu pedido entoa- 
mos um cantico seu favorito, e sua 
voz loi ouvida sobre o nosso córo a- 
travez da trombeta. O sr. Osborne 
sustentou larga conversa com sua de- 
funta esposa, que se exprimiu em 
voz vibrante e bella. O sr. William 
Stead de posse de Deacon pronun- 
ciou um vibrante discurso e depois 
disso vieram mais vözes. Era interes- 
sante ouvir o guia de Deacon, «Dr. 
Cheong» que emquanto se utilisava 
de seu medium em transe continua- 
mente falava com «Larry» (em Irlan- 
dez), que respondia por megáiono. 
Conversaram entre si varios minutos, 
emquanto todos nós os ouviamos. 

«Obtivemos. assim, maravilhosas 
provas da realidade da continuação 
da vida depois da morte. 

«Depois da sessão se pediu ao 
sr. Deacon que posasse para um dos 
principaes artistas em photographia, 
de Lanceston, alim de obter material 
para seu estudo. Quando uma das 
chapas, depois de tirada a photogra- 
phia, foi revelada, além do rosto do 
sr. Deacon appareceu o rosto de um 
chinez, e fot reconhecida como a do 


«Dr. Cheong», por um dos guias de 
Deacon. Isto causou sensação em 


Lanceston porque a photographia foi 
tirada de modo commun e demons- 
trou a muitos que, a vida depois da 
morte é um facto. A’ pedido de Dea- 


con, junto uma copia dessa photogra- 


phia, que espero lhe interessará.» 
Recebemos a photographia e nel- 
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la se vé claramente o rosto extra, 
que é decididamente de um Chincz 
Sentimos que nào seja sufficientemen- 
te nitida para reproduzir. 

A carta da sra. Scott está acom- 
panhada de uma acta na qual se de- 
clara a verdade do informe, e esta 
firmada por: «sr. J. W. Hughes, Ins- 
pector Chefe do Estado de Tasma- 
nia» e «sr. N. M. Osborne, Intenden- 
te de Lanceston.» 

E” para nós uma satistacáo saber 
o progresso que se realisa em Tas- 
mania. E’ outra prova de que o Espi- 
ritismo é o mesmo em toda a parte 
do mundo, e que sua força consiste 
nas provas que continuamente se ob- 
tem de que, aquelles que 0 mundo 
chama mortos, sáo pessóas que estao 
realmente vivas. 
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Trad. Watson Campello 


A seguinte narrativa transcreve- 
mos do «Daily Express» de 2 de ou- 
tubro 1930. 

«O sonho de uma senhora com 
uma tragedia de afogamento, que oc- 
correu algumas horas depois, e a he- 
roica conducta de um joven de 17 an- 
nos, no mesmo dia de seu anniversa- 
rio, sacrificando sua propria vida pa- 
ra salvar wa moça, foram as partes 
dramaticas de um accidente automo- 
bilistico, no mesmo dia de hoje. 

O joven George Enver, de Gran- 
ville Park, Lewisham, morreu aloga- 
do, quando o automovel em que via- 
java precipitou-se no rio Tamisa. 

Samuel Harris, o chaufeur. sua 
filha Sophie de 15 annos de edade, 
ambas de Lancaster Park-Richmond 
e a prima, sra. Leslie Levinson, de 
Brookside Road, conseguiram esca- 
par da submersão, saivando-se... 

A morte de Enver é um golpe 
terrivel, disse Harris no hospital em 
que fora recolhido após o accidente. 
Se elle nào se esforcasse para salvar 
a vida de minha filha, poderia ter sal- 
VO à Sua propria. 


Uma premonição 


Minha esposa teve um surpre- 
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endente aviso do accidente. Tinha- 
mo-nos recolhido hontem á noite e 
já planejado todos os detalhes de 
uma viagein a Bristol, viagem de ne- 
gocios e a Cardiff. George. Enver, um 
dos meus empregados no escriptorio 


de Snow Hill, pousou comnosco, pa- 
ra que pudessemos partir cedo, pois 
ainda estava escuro. Ella tremia por 


eleito de um sonho que tivera em 
relação 4 nossa viagem. Ella era mui- 
to psvchica, e disse-me que sonhara 
com um accidente de que resultou a 
morte de todos por afogamento. No 
momento, nenhuma importancia dei 
ao sonho e tornámos a dormir, pois, 
ela havia me chamado demasiada- 
mente cêdo. Parti com as pessoas da 
minha familia. minha filha, minha pri- 
ma e Enver. mais ou menos ás 5 ho- 
ras. Minha esposa contou-me recen: 
temente que quando se levantou pa- 
ra o Calé, após a nossa partida, sen- 
tia-se muito nervosa e contava o seu 
sonho á empregada, quando ouviu vi- 
brar a campainha do telephone. A 
principio estava receiosa em attender 
o chamado, embora nada houvesse de 
extraordinario num telefonema aquel- 
la hora. Quando attendeu foi para ou- 
vir as primeiras noticias da tragedia». 


D SON! 


O facto que se vai ler e foi pu- 
blicado na «Revue Spirite Belge» e 
no «Magazine Pitoresque» de 1870, 
demonstra que os phenomenos espi- 
ritas são sempre os mesmos em to- 
dos os tempos, e que os mortos nun- 
ca cessaram de se communicar com 
OS vivos. Além disso elle sancciona 
perfeitamente o que ultimamente os 
Espiritos têm dito do Mundo Espiri- 
tual. 

Descendente da familia do duque 
de Hamilton. Westburn tinha por a- 
migo intimo um de seus primos, cha- 
mado Allanton, cuja morte, occorrida 
muitos annos antes da sua, grande- 
mente o affligira. 

Em 1757, Westburn, que já en- 
velhecera bastante e cuja saude se tor- 
nara muito delicada, costumava re- 
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pousar durante uma hora depois do 
jantar. Sentada a seu lado, sua mu- 
lher conversava com elle, ou lia em 
voz alta, até que o somno o ganhas- 
se. Um dia, dormiu o ancião mais tem- 
po do que de costume e mais profun- 
damente. Quando acordou, disse que 
fora despertado pelo rumor de um 
bando de pombos a voar. 

«—Estava passeando, disse elle 
no mais bello jardim de quantos hei 
visto. Fiquei tão maravilhado com a 
sua extensão extraordinaria, com a sua 
pitoresca belleza, com o esplendor das 
flores que surgiam do solo á volta de 
mim, que exclamei : 

«—Isto nào pode deixar de ser 
o paraiso. Devo estar nos jardins do 
Senhor. 

«Mal acabara de pronunciar es- 
sas palavras, um mancebo de radiosa 
belleza e de celestial physionomia me 
sahiu ao encontro e, com encantador 
sorriso, me saudou familiarmente, de- 
sejando-me as boas vindas áquella pa- 
tria ditosa. Manifestei lhe a minha sur- 
presa por semelhante acolhimento da 
parte de um estranho e accrescentei: 

«Ha, entretanto, alguma coisa no 
seu semblante, que me dá a impres- 
sao de estar deante de um amigo. 

«—Pois que! replicou elle, já não 
se lembra da nossa velha intimidade ? 
E meu parente proximo, meu amigo, 
meu visinho. 

«Vendo que eu o olhava com ar 
de incredulidade : j 

«—Serä possivel, ponderou, que 
se haja esquecido de mim? Dar-se-á 
lhe aconteça o que succede a tantos 
outros : longe dos olhos, longe do co- 
ração ? Não reconhece em mim o seu 
primo Steward d’Allanton ? 

«— Impossivel, repliquei. O meu 
querido amigo Allanton era velho e 
nunca fora bonito, ao passo que o se- 
nhor é o mais lindo rapaz que encon- 
trei. 

«—E’ o que se dá, retrucou elle, 
com todos os que aqui chegam. Tor- 
nam-se jovens e bellos. Aqui nao ha 
velhice, nem feialdade. Sou realmente 
o seu velho amigo e primo Allanton 
e dentro de vinte e quatro horas o 


meu amigo aqui entrará na minha 
companhia, tão joven e tão bello 
quanto eu. 

«Nesse momento, ouvi o bater 
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de azas dos pombos e despertei». 


No dia seguinte, acharam morto 
o anciao no seu leito. Sua alma, li- 


bertada sem soffrimento do envoltorio 
terrestre, se fora juntar 4 do amigo 
nos jardins celestes. 


mut 


MARNIFES TAÇÕES 
PUBLICAS | 
IAG 


Na 


Inglaterra, ultimamente, teem 
causado grande sensacáo as experien- 
cias do medium, a Sra. Meurig-Mor- 
ries, feitas diante dum público nume- 
roso. 

Em 15 de Fevereiro ultimo, no 
«Fortune Treatre», manifestou-se o 
seu gula, por incorporacäo, falando 
sóbre o assunto, «O Mundo e os Mun- 
dos do futuro», de cuja disserção re- 
cordamos éste edificante bocadinho : 

—«Durante a vida terréna temos 
absoluta necessidade de cultivar cui- 
dadosamente as qualidades espirituais, 
porque elas sao de capital importan- 
cia para nós; só elas persistem. 

A responsabilidade do homem 
deve leva-lo sempre a procurar o que 
é justo e bom, no mais eievado grau, 
mesmo nas coisas puramente mate- 
riais, fazendo assim uma preparacäo 
melhor para uma vida mais prolonga- 
da na pátria dos Espiritos. 

A lei da causalidade, agindo nas 
condicöes estreitas que rodeiam o ho- 
mem sóbre a terra traz com ella, ao 
mesmo tempo, o Bem e o Mal. 

O homem deve triunfar das difi- 
culdades que o rodeiam. 

A chave do progresso encontra- 
se na compreensáo dos poderes da 
alma e na necessidade que temos de 
os pór em harmonia com o plano di- 
vino. 


extrahimos da 


A seguinte noticia 
«Revue Spirite» : 

«A Sociedade E-pirita de Teheran, 
recebeu de seu correspondente de Kazvi- 
ne uma carta documentada que resumi- 
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mos da copia que nos mostrou M. Vahi. 
ded Dooley, de Teheran : 

Em 28 de agosto 1930, M. Seyed 
Morteza, agente de policia n.o 109, pas- 
sando na rua Darbé Kuchk, em Kazvine, 
ouviu gritos em uma casa. Correu imme- 
diatamente e fez detalhada pesquiza, e de- 
poz o seu relato no Commissariado, O ne- 
socio fol até ao Tribunal. 

Mme. Farkhondé declarou entáo que 
depois da morte de seu marido, Machha- 
di Mohammed, droguista, ha quinze dias 
teve necessidade de contratar a venda da 
casa á Mme. Bala, esposa de Mirza Mo- 
hammed, Israelita convertida ha pouco. A 
ultima noite que ella passou na casa fa- 
miliar, teve um sonho extranho : 

Seu marido Jhe appareceu muito 
triste. Tendo-lhe perguntado a causa da 
tristeza, Mme. Farkhondé ouviu-o respon- 
der: «A venda de nossa casa me ۰ 
brou |...» Ella então allegou as difficulda- 
des da vida. Seu marido entäo lhe acon- 
selhou ir procurar os cem Zomans (2.000 
francos francezes), que elle havia escondi- 
do um dia sob a escada interior da casa. 

Obsidiada por seu sonho dia seguin- 
te, Mme, Farkhondé não deixou de vol- 
tar á casa que ella tinha deixado para 
entäo entrar em posse dos cem tomans, 
Tendo pedido 4 Mme. Bala a permissão 
de fazer escavação no lugar indicado pa- 
ra desenterrar um deposito ahi collocado 
por seu marido, Mme. B recusou termi- 
nantemente, Depois ella foi procurar um 
militar, o joven sub official, Reza Khan, 
do Regimento Ghahréman, e voltou em 


sua antiga casa na companhia deste, 
Mme. Bala não ousou manter a sua re- 
cusa. O operario Reza Gholi prestou o 


seu auxilio e no lugar revelado pelo so- 
nho por seu falecido marido Machhadi 
Mohammed, foi encontrado um pote de 
barro cheio de moedas de dois rans (4 
francos). Mme. Bala, em vista de todo 


esse dinheiro tentou se oppór, ao levan- 
tamento dos cem tomans. 
Entáo o sub officlal Reza Khan e 


Mme. Farkhondé chamaram o agente de 
policia que passava na rua. 

Durante a demanda, Mme. F. mor- 
reu, inas o Tribunal resolveu que o the. 
souro deveria pertencer aos herdeiros do 
droguista Machhadi Mohammed.» 

A «Revue» termina agradecendo ao 
sr. Dooley a noticia e pedindo que factos 
dessa natureza náo deixem de ser narra- 
dos para a publicidade. 
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Chronica EF Brasileira - 


Um tumulo que verte agua 


lim phenomeno bem exquisito se 
esta verificando em Ponta-Grossa, Pa- 
rana. E’ um tumulo que verte agua. 

O tumulo já foi submettido a 
uma pesguiza e, por fim arrazado, 
sendo construido um outro, pois Julga- 
va-se que poderia haver alguma veia 
d'agua que viesse brotar no tumulo. 
Mas, nada; a segunda construccäo 
apresenta o mesmo característico : 
verte agua de um ponto determinado. 

A «Gazeia do Povo», de Curity- 
ba tem se interessado pelo caso e 
feito larga reportagem. Dito jornal 
enviou a Ponta Grossa um 1epresen- 
tante com o fim especial de acompa- 
nhar o movimento que se opera em 
torno do «tumulo que verte agua», 
pois, innumeros são os romeiros que 
colhem a «agua» do tumulo, que vai 
se tornando milagrosa, a ponto de se 
haver constatado a cura de grande 
numero de doentes, inclusive de olhos 
que têm usado a «agua milagrosa.» 

Aproveitando a reportagem da 
«Gazeta» vamos scientificar, embora 
ligeiramente aos nossos leitores do 
gue vai occorrendo em Ponta Grossa. 

Está claro que não está no nos- 
so programma a publicação das cu- 
ras operadas em pessoas enfermas 
gue visitaram o tumulo e colheram 
agua, mas temos constatado, como 
dissemos acima, pela narrativa do 
«Diario», gue guasi todas têm sido 
de affecções de olhos. 


A agua muda de côr 


Diz a «Gazeta» : 

«A reportagem da GAZETA DO 
POVO, attendendo a informacóes de 
romeiros, verificou um caso sensacio- 
nal: a agua do tumulo, colhida quin- 
ta-feira ultima, era branca e limpida; 
pois sexta-feira, a porcäo colhida pe- 
la nossa reportagem tinha uma côr 
diferente, parecendo rosa. 

Ontem, em nosso placard expu- 


کک ا 


A 


zemos as dııas quantidade dagua pa- 
ra que o publico as comparasse.» 


Pancadas que se observam nas me- 
zas girantes foram ouvidas na 
lage mysteriosa 


Foram ouvidas na lage myste- 
riosa, pancadas semelhantes as gue 
se observa nas mezas girantes e nas 
sessões de effeitos physicos de Espi- 
ritismo. 


A Orientacáo da Gazeta 


A «Gazeta do Povo» esta orien~ 
tando magnificamente as suas obser- 
vações e encaminhando os leitores 
para um estudo scientifico dos phe- 
nomenos. A proposito das «vozes» 
que têm sido ouvidas nas cercanias 
do jazigo a Gazeta publicou o seguin- 
ics 

Nao resta a menor duvida so- 
bre os fenomenos espiritas que cer- 
cam a historia do tumulo que chora. 
Urge que os espiritas mais esclareci- 
dos promovam uma serie de sessöes 
para reproduzir as maravilhosas re- 
velações que preocupam, principal- 
mente, o mundo moderno da ciencia. 

Estivemos indagando do modo 
como se processam as sessões de 
«voz directa». 

Reunem-se trés a sete pessdas. 
De preferencia individuos cuja me- 
diumnidade tenda para a «voz direc- 
ta». Organismos que possam produ- 
zir o famoso «ecloplasma», substan- 
cla quimica que existe invisivelmente 
nos corpos humanos e que facilita a 
materialização e a manifestação indi- 
vidual dos espiritos. 

Sala completamente fechada. De 
inicio, escuridão completa. Uma vitró- 
la de mane intensidade. Discos pre- 
feridos : sO musica e musica delica- 
dissima. Por exemplo : «Noturno de 
Chopin», «O misterio da noite» ; «Num 
jardim dum templo chinez» ; «Minueto, 
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de Paderevvsky» ; «Serenata de To- 
selli», etc. etc. 

A mais variada conversacäo. 

Sempre assuntos elevados. Todo 
o ridiculo perturba e relaxa as comu- 
nicações entre o mundo visivel e o 
mundo invisivel. 

Diz um observador dos mais a- 
catados: «Deve-se falar sem interrup- 
cao e sem o minimo recelo». O mé- 
do deve ser banido. Toda concentra- 
ção é extremamente prejudicial. As 
preces não tem a sua razão de ser. 

O fenomeno não se produz pela 
religiosidade. Esse é um dos pontos 
capitaes. 

Acreditamos que uma série de 
sessões de «voz directa», feitas em 
Ponta Grossa, poderia trazer-nos cou- 
sas sensacionaes. E” preciso não es- 
guecer as buzinas de folha ou de pa- 
pelão com franjas ou ponteiros lumi- 
nosos. 

Quanto ás pancadas no tumuio, 
essas são vulgarissimas no Espiritismo. 

São demasiado conhecidas as 
mezas que falam. 

Embora tenham sido a porta das 
investigações elas estão sendo aban- 
donadas. Ahi se tem produzido mui- 
tas mistificacöes. O desdobramento da 
individualidade das pessoas presentes 
é freguentissimo. 


Explicação Scientifica do sr. Paulo 
Tacla 


O sr. Paulo Tacla, diz a Gaze- 
ta, é um estudioso, que offereceu ao 
mesmo jornal uma explicacäo scien- 
tifica sobre as «vozes» nas cercanias 
do tumulo. 

Vamos transcrever alguns tre- 
chos do seu escripto : 

Na reportagem que a GAZETA 
DO POVO, vem fazendo, com as- 
sombro e inveja dos bebes da im- 
prensa, veio á discussão o men no- 
me, ligado a determinadas experien- 
cias cientificas sobre a voz direta. 

Em primeiro lugar, dirá o leitor, 
que historia é essa de «voz diréta» ? 

Devo declarar, antes de tudo, 
gue participei das mesmas experien- 
cias que se fizeram e se vem fazendo 
em Dorincour, na Inglaterra, pelo ıl- 
lustre e genial sabio inglés Herbert 
Dennis Bradlei. 


mE 


Bradlei é o admiravel e profun- 
do autor dos famosos livros «Mas a- 
lém das estrelas» e «A sabedoria dos 
deuses». 

Suas observacóes sáo de molde 
a impressionar vivamente qualquer 
observador e indagador dos proble- 
mas da vida e do universo. Nos tra- 
balhos que realizou o emerito cola- 
borador do Daily News, tomaram par- 
le as figuras proeminentes da ciencia 
moderna, como Einstein, Marconi, O- 
liver Lodge e pesquizadores de reno- 
me universal Conan Doile, Lloyd Geor- 
ge, Charles Richet e muitos outros. 


. Eu não quéro dizer, e nem posso, que 


o que Bradlei observou seja a verda- 
de absoluta. Mas as suas experien- 
cias alarmaram o mundo moderno da 
ciencia e levaram a Marconi a tratar 
de construir um aparelho radiotele- 
grafico para transmitir, aos quatro 
cantos da Terra, as «vozes diretas», 
recebidas em Darnicourt, Ariena Tov- 
vers, Ontario, Milão e outros pontos 
do planeta. 

Bradlei assegura a imortalidade 
do espirito. Diz elle: — eu não creio; 
eu sei ! 

Realmente o problema é deve- 
tas transcendental. Ele merece o mais 
acırado estudo e toda a isencäo de 
animo é pouca para encara-lo. 

Com encontrarmos defensores 
para a sobrevivencia da alma, tam- 
bem se nos deparam, e inflexiveis e 
impetuosos, os que dizem que tudo 
perlence ao pó, ao nada. Os discipu- 
los do materialismo são em maior 
numero do que nunca, muito embora 
os adeplos das chamadas correntes 
psiquicas sejam em 50 o/o do povo ins- 
iruido da Russia, em volume colossal 
na Alemanha e na Inglaterra. 


Augusto Branco e D. Balbina 


O tumulo que verte agua é de 
Augusto Branco, homem bom faleci- 
do ha annos, esmoler e de caracter 
formado. Attribúe o phenomeno á ma- 
nifestacáo do Espirito de Augusto 
Branco. Sua irmã D. Balbina tomou 
a si a tarefa da distribuicáo da agua 
gue verte do tumulo. 


Reivindicacoes Liberaes 


O movimento de liberdade de 
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consciencia  inlensifica-se no nosso 
paiz, que se esforca para libertar-se 
do clericalismo oppressor. E’ assim 
que todos os dias surgem d'aqui e 
d’ali protestos contra o decreto de 30 
de abril que institúe o ensino religio- 
so nas escolas. 

Dentre estes se nota os dos alum- 
nos das Escolas: Polytechnica, de Di- 
reito, de Medicina, de Bellas Artes, 
do Gymnasio Pedro 2.0 e outras. 


+ 
* es 


Foi fundada a Liga Alagoana 
Pro-Liberdade de Consciencia, tendo 
o seguinte Comité director: pres. Za- 
nelli Caldas; vice, Aristides Toledo 
Albuquerque ; 1.0 secr. José Cardoso 
Marques ; 2.0 Agenor Pereira; thes. 
Jayme Xavier da Silva. 


ES 
+ * 


O protesto dos Estudantes da Fa- 
culdade de Medicina da Universidade 


ho E 


o 


Visita ao Dolmen de Allan-Kardec 


Os espiritas francezes, como nos 
annos anteriores, visitaram o dolmen 
de Allan Kardec, no Paire Lachaise. 
Diversas associações se fizeram re- 
presentar. Falaram os srs. Henri Reg- 
nault, Lamoyne e Paul Bodier. 

Após à visita ao tumulo de Al- 
lan Kardec, se dirigiram ao tumulo 
de Gabriel Delanne, onde fallaram os 
mesmos oradores, exaltando a obra 
scientifica do admiravel discipulo Kar- 
decista que foi G. Delanne. 


Conferencias na Maison des Spiriles 
iN 


Maison des Spirites foram 
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do Rio de Janeiro contém 533 assig- 


naturas. 
ES 
+ »* 


As Lojas Maconicas — Evolucáo 
2.a, Filhos da Fé e 21 de Marco, de 
Natal, R. G. do Norte protestaram 
contra a intromissáo do clero nos ne- 
gocios do Estado. 


* 
* * 


Foi fundado em Jaboticabal um 
jornal para defender os principios li- 
beráes, sob a direcäo do Prof. Fran- 
cisco Marino — «Tribunal Liberal». 


* 
* * 


Em Beléin, Para, fci constituida 
a Liga Pro-Estado Laico, ficando o 
Comité director assim constituido: pres. 
Dr. A Teixeira Gueiros; e os demais 
membros: Drs. Nogueira de Faria, 
Oséas Antunes, Luiz Barreiros, e ou- 
tros obreiros gue se batem pela liber- 
dade. 


Q © 


. Ecos e Noticias 
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feitas as seguintes conferencias : «Mi- 


nhas Experiencias Pessoaes» — pelo 
Dr. Viguier; «Desenvolvimento das 


faculdades Supranormaes», pelo sr. 


E. ای‎ 
Conferencias do Pastor Wiétrich 


O illustre propagandista M. Ed. 
Wiétrich fez uma excursão de conte- 
rencias em Sanit-Etienne, sobre «A 
Reincarnação»; em Nantes, sobre «Os 
Phenomenos Espiritas e a Sciencia» ; 
em Montauban sobre «As forcas mo- 
raes e espirituaes». 


Strasbourg e Beauvais 


Fez uma grande conferencia em 
Strasbourg sobre o thema: «Como se 
nasce € Como se morre», o sr. Jean 
Noel. O orador dissertou largamente 
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sobre a evolucäo e a reincarnacäo. 

Em Beauvais, sobre o thema: 
«Phenomenos Metapsychicos», fez uma 
conferencia, o Prof. Tocquet, de Scien- 
cias da Escola Normal. 


سے 


De hû muito que o desenvolvi- 
mento do Espiritismo se vem acen- 
tuando, na Noruega, e mediuns ex- 
plendidos teem ali aparecido. A Sr.a 
Ingeborg, € um medium notavel e 
muito conhecida nos meios escandi- 
navos € Inglês. 

Seu pai, o Sr. Dahl, quiz em Fre- 
drikstad, foi por ela, convertido ao 
Espiritismo, tendo ja escrito algumas 
obras sobre o assunto. 

Como muitos outros, era adver- 
sario das sciencias ocultas, mas em 
1919, as manifestações de seu filho 
mais velho, que tinha falecido naque- 
la ocasiao, vitima dum acidente no 
rio onde se afogou, chamaram a sua 
atencäo para a tése Espirita. 

Dentre as próvas de identidade 
que seu filho Ihe deu, por intermédio 
da irmä, algumas eram assuntos in- 
teiramente desconhecidos dela, por te- 
rem decorrido quando ela tinha apê- 
nas 3 anos. 

Afim de eliminar a intervenção 
do subconsciente, o juiz Dahl combi- 
nou uma cifra, cuja chave era desco- 
nhecida de todos os outros assisten- 
tes ás experiencias, obtendo um su- 
cesso completo. 

O falecimento, em 1924, de outro 
seu filho, cadête, foi o ponto de par 
tida para as novas experiencias, es- 
pecialmente de escrita automatica, ten- 
do recebido, por éste meio, comunica- 
cóes varias e provas incontestäveis 
da sobrevivencia da alma. 

Quasi sempre, para suprimir 0 
subconsciente, a Sra. Ingeborg, lia, 
em voz alta, um livro enquanto rece- 


bia comunicagöes simultaneas pela 
más direita e esquerda. 
As três obras publicadas pelo 


juiz Dahl, conteem uma documenta- 
çāo muito abundante e interessante, 
pelo facto de, durante 30 anos, êle se 
ter conservado scético, absorvido pela 
idéa do subconsciente, tendo inventa- 
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do, nas experiencias, mil e um mödos 
de evitar a participacáo do subcons- 
cıente. 


Homenagem ao Dr. Schrader 


Foi prestada grande homenagem 
ao Prof. Ch. Schroeder, pelos seus re- 
levantes servicos a biologia e a psy- 
chologia animal com o auxilio dos 
phenomenos metapsychicos. O Dr. 
Schroeder & director do Instituto Me- 
tapsychico de Berlim e da revista 
«Zeitschrift fiir Metapsychische Fors- 
chung». A festa offerecida ao illustre 
scientista foi effectuada no dia em que 
o mesmo completou 60 annos. 


Duas importantes conferencias de 
Hans Driesch 


Sob os auspicios da Sociedade 
de Medicina Berlinense de pesquizas 
psychicas, o philosopho e sabio Hans 
Driesch, Prof. da Universidade de Lei- 
pzig, fez uma conferencia sobre: «A 
crença nos espiritos d luz da scien- 
cia». 

Em Cheumitz, o Dr. Driesch fez u- 
ma outra conferencia sobre: «O corpo 
ea Alma». 


Transmissão de pensamento 


As experiencias de transmissão 
de pensamento entre Berlin entre A- 
thenas têm dado optimo resultados. 


Vibração 


E” este o titulo de um semana- 
rio que acaba de ser fundado em Sil- 
ves sob a direção do sr. João José 
Duarte. A «Vibração» tem o program- 
ma verdadeiramente liberal. 


A Luz do Progresso 


Visitou-nos este excellente con- 
frade sob a direção de Reis Varela. 

A «Luz do Progresso» é orgão do 
serviço de Communicações interplane- 
tarias, e se publica em Saboia. 
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Ecos do Além 


Festejou o seu 15.0 anniversario 
esta revista de Lagóa-Silves, sob a 
direcáo do nosso confrade sr. José 
Francisco Cabrita. 

Nossas felicitacoes. 


Revista de Espirilismo 


O n.o de marco e abril desta re- 
vista traz bons artigos e noticiario. 


Outros jornaes e revislas 


Temos sobre a mesa a «Luz e 
Caridade», o «Além», e o «Mensagei- 
ro Espirita»; e a «Vibração». 

Pelo que se vé, em Portugal a 
propaganda se accentua promissora- 
mente. 

P imm. 7 
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«La Luz del Porvenir» comme- 
morou o 22.0 anniversario do passa- 
mento da illuminada espirita D. Ama- 
lia Domingo Soler, a grande escripto- 
ra hespanhola de fama mundial. D. 
Amalia foi a fundadora de «La Luz 
del Porvenir». 


Um transporte exponlaneo 


No centro barcelonez, por occa- 
siao de umas experiencias de tiptolo- 
gia, um dos jovens que estava senta- 
do proximo a tribuna, foi levitado por 
cima da arandela e das pessoas pre- 
sentes e collocado no meio da sala. 


* ck * 


Na Hespanha os centros traba- 
lham activamente na difusao do ideal. 
Ora sáo reunióes intimas, ora conle- 
rencias, veladas, etc. 


TT, 
0 RICO 


A Federacáo Espirita de Porto 
Rico reunio-se em assembléa geral 
para tratar de assumptos, dentre os 
quaes: Regulamentação das sessões 
mediumnicas, desenvolvimento de me- 
diums, creação de um seguro espirita, 
fundação de um periodico e incorpo- 
ração de associações. 

۱ A Federacáo vae construir a sua 
séde. 
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MEXICO 


Todas as associações espiritas 
mexicanas festejaram a Missäo Kar- 
decista por occasiao do anniversario 
do passamento de Allan Kardec. 


a 7۳ 
CUBA 


Temos sobre a mesa «Rozendo», 
revista de Matanzas que circula quin- 
senalmente. 

Noticias de Havana e interior 
nos dizem que as homenagens pres- 
tadas á Allan Kardec em 31 de mar- 
co estiveram imponentes. 


S A A = 


Estão circulando na Argentina 
as seguintes revistas e jornaes espi- 
ritas: «Constancia» — «La Nota Espí- 
ritista» — «La Palabra de Lumen» — 
«Resplendor de la Verdade — “Luz y 
Vida — “La Idéa” e “Nueva Orienta- 
ción”. A propaganda vae se fazendo 


mais pela imprensa. 


Na capital do Equador, tem se 
dado extranhas manifestações que têm 
posto em sobresaito os moradores da 
rua Marti, antiga Pasaje Vasconez 
Gomes. Os phenomenos são de ordem 
physica. Moveis que se movimentam 
de um para outro lado, transportes, etc. 

Os phantasmas, como foram de- 
nominados pelo publico equatoriano, 
têm posto em continuo reboliço os 
pacatos moradores da rua Marti. Nos 
numeros 41 e 45, o primeiro de pro- 
priedade do dr. Luis Barberis, que se 
encontra na Europa e que está ac- 
tualmente occupado pelos senhores 
Gaston Rivas, Enrique (Gonzales e 
Luis Rodrigues Macambio e, o segun- 
do, de propriedade do sr. Jacobo Mo- 
reno, filho de um hespanhol perten- 
cente á nobreza de sua terra, é que 
se passam 0S casos extraordinarios. 

O caso entregue á policia que 
tem verificado os phenomenos, não 
poude dar solução alguma. 


r 
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— 21 
A Imprensa Espirita Brasileira 
A imprensa espirita brasileira 


vae cerrando fileira. O nosso paiz é, 
sem duvida o que possúe mais jor- 
naes espiritas em todo o mundo. E 
isto é um bom signal — quer dizer que 
os espiritas brasileiros são intellec- 
tuaes. Para dar uma breve noticia dos 
jornaes que temos sobre a mesa, sem 
contar algum outro que não tem che- 
gado á nossa redação, ennumeramos : 
A Verdade, de Recife; O Reforma- 
dor, do Rio de Janeiro; A Revista 
Espirita, do Rio de Janeiro; O Jornal 
Espirita, do R. G. do Sul; O Mensa- 
geiro, de Manäos ; O Pharol, de Ma- 
ranhäo ; A Verdade, de Theophilo 
Ottoni, Minas; O Heraldo, do Rio de 
Janeiro; Mensageiro do Orphão, de 
S. Manuel, S. Paulo; A Luz, de S. 
Rita de Jacutinga, Minas; O Abrigo, 
de Recife; A Propaganda, de Ma- 
ceiö; A Luz, de Faxina; A Nova Era, 
de Franca; Alma e Coração, de Be- 
lém Pará; O Espirita Christão, de S. 
Paulo ; O Christophilo, do Rio de Ja- 
neiro; A Verdade, de Ribeirão Pre- 
to; O Semeador, de S. Luiz, Mara- 
nhão ; A Aurora, do Rio de janeiro ; 
e O Clarim de S. Paulo. 

Além destes existem muitos jor- 
naes anti-clericaes que inserem arti- 
gos espiritas, como O Facho, de Uru- 
guayana e outros. 


Livros — Boletins e Pamphletos 


A propaganda pelo livro, bole- 
tins e pamphletos & verdadeiramente 
fabulosa no nosso paiz. Näo cremos 
gue maior numero de livios circulem 
em outro paiz. 

As obras de Allan-Kardec têm 
uma extração admiravel; as edições 
se exgotam e a Verdade apparece. 
As edições complementares, á seu 
turno, têm enorme extração. 

E”, pois, de verificar, em vista do 
grande interesse que os principios es- 
piritas vão despertando, muito breve, o 
nosso paiz se erga, sacudindo a op- 
pressao clerical gue tenta obsidiar o 
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povo brasileiro, e num brado de liber- 
dade, conguiste os seus direitos de 
luz e de progresso. 


Conferencias Espirilas 


Em sua excursáo de propaganda, 
os nossos amigos João Leão Pitta e 
Onofre Baptista têm feito conferencias 
em varias cidades. 

O sr. Onofre Baptista fez con- 
ferencias em Uberaba, Araguary e 
Uberlandia, tendo conquistado a sym- 
pathia dos ouvintes. 

— O sr. Pitta effectuou 13 confe- 
rencias em S. Carlos, 14 em ltyrapi- 
na, 2 em Leme e 4 em Limeira. 

— O illustre clinico mineiro, Dr. 
Thomaz Novellino effectuou conferen- 
cias em Uberaba, onde foi muito a- 
plaudido. 

— O sr. Espiridião de Abreu fez 
na Estação Miguel Pereira, Rio, uma 
conferencia sobre o «Amor e o Per- 
dão». 

— No Centro Joanna d'Arc, Rio, 
o conferencista Dr. J. C. Moreira Gui- 
maräes dissertou sobre o Espiritismo. 

-- Dr. Coriolano de Goes fez, na 
Casa dos Espiritas, Rio, uma excel- 
lente conferencia sobre «O Espiritis- 
mo e a origem do Papado». 

— O Dr. Lins de Vasconcellos fez 
no Centra Ismael, Rio, uma conferen- 
cia sobre a «Philosophia Esptrita.» 

— No Amparo The:eza Christina 
sobre «A Doutrina Kardecista» fez 
uma bella conferencia o sr. Francisco 
Fraga, presidente do Centro Israel, de 
Bento Ribeiro. 


Parana 


Albergue noclurno no Parana 


O movimento do Albergue Noc- 
turno, creado e mantido pela Federa- 
cao Espirita do Parana, no mez de 
maio p.p. foi o seguinte: 
Homens — Brasileiros . 
Allemaes 


. 465 
65 


= a 
Polacos 18 
Hespanhoes 8 
Israelitas ۰ 2 
Ukranios . TEE 2 
Scheco-Slovacos 14 
Finlandezes . 2 
Austriacos 4 
Lituanos 6 
589 
Mulheres — Brasileiras 55 
Polacas EM 
Lithuanas . . . ae . Î 
39 


Minas Geraes 
Baependy 


O 1.0 de mala, foi muito festeja- 
do agui pela Sociedade Operaria. Fo- 
ram dados vivas ao operariado, ao 
artigo 72 da Constituição e a Liber- 
dade de Consciencia. 

O Grupo Resurreição e Vida, e- 
legeu assim sua nova directoria: pres. 
Homero Silva; vice, Fernando Silva ; 
thes. Theobaldo Rocha; s.o secr. Jo- 
sé Figueiredo Torres; 2.0 Romualdo 
Biagione; proc. Salvador Silvia; zel. 
Mamede Maciel. 

Tem sido acompanhada com gran- 
de sympathia a campanha do nosso 
«O Clarim» e todos os liberaes do E. 
de S. Paulo contra as pretenções cle- 
Ticaes, de se immiscuir na administra- 
ção do Brasil para impôr o seu regi- 
men do «crê ou morre.» 

Do Correspondente 


Monte Santo 


Comité Pro-Liberdade de Cons- 
ciencia 

O Centro Espirita Amor e Cari- 
dade desta cidade acaba de fundar 
recentemente neste municipio Mi- 
neiro, um Comité Regional Pró-Li- 
berdade de Consciencia, composto 
dos seguintes membros : Dr. Thomaz 
Novellino, Diomar Branco, José Russo, 
Nestor Silva, Victor Larisca, Affonso 
San! Anna, Joaquim Custodio e Luiz 
Gonzaga da Luz. Ja adheriram a es- 
te comité os Centros Espíritas dos 
municipios visinhos «Amor e Caiida- 


revista Internacional do Espiritismo 


de» de Muzambinho, «Nova Era» de 
Guaxupé, «Deus Amor e Caridade» 
de S. Sebastião do Paraizo e um 
grupo de Espiritas do municipio de 
Arary, os guaes promelteram traba- 
lhar em prol deste grande ideal gue 
representa a harmonia e o progresso 
de nosso querido Brasil. 


Escolas de Instrução 


Foram fundadas duas Escolas 
no Centro Espirita Amor e Caridade 
desta cidade, sendo a 1.a para o pre- 
paro de alumnos que se dedicam aos 
estudos dos estabelecimentos officiaes 
de ensino do Paiz, dirigida pelo nos- 
so estorçado irmão Dr. Thomaz No- 
vellino e a 2.a para estudos da Dou- 
trina Espirita, dirigida pelo nosso de- 
dicado confrade José Russo. 


Dr. Thomaz Novellino 


Viajou para Uberada, importan- 
te cidade do Triangulo Mineiro o nos- 
so dedicado e esforçado irmão Dr. 
Thomaz Novellino distincto clinico a- 
qui residente, que para alli foi reali- 
sar uma serie de palestras e confe- 
rencias espiritas. 

Do Correspondente. 


São Paulo 


Centro Espirita S. Vicente de 
Paulo — Juguery 


Este Centro do Bairro da Rosei- 
ra no municipio de Juguery elegeu sua 
nova directoria gue ficou assim cons- 
tituida: pres. Horacio Mondovain ; 
vice, Senem Mandovain; 1.0 secr. Ni- 
cacio Mandovain; 2.0 Antonio José de 
Oliveira; 1.0 thes, José Gimenez; 2.0 
Faustino de Oliveira; 1.0 proc. Fran- 
cisco Rescio; 2.0 Manoel Mandovain ; 
۱.۵0 fiscal José Maria de Freitas; 2.0 
Faustino Francisco de Freitas; ora- 
dor, Sezefredo Mandovain. 

Este Centro realiza suas sessões 
todos os sabbados. A propaganda 
pela imprensa é feita por intermedio 
do Clarim o qual é distribuido gratis 
aos assistentes. 

A presente directoria é a que 
tambem compõe o Comité Pro-Liber- 
dade de Consciencia de Juquery. 

Do Correspondente 
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A Revista Infernacional do Espiritismo está em communicagäo com 
as principaes revistas européas, em vista do que, alem dos artigos de fundo dos 
seus collıboradores, publica os relatos, dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferencias, dos congressos, e na sua Chronica Extrangeira e E cos e | 
Noticias. deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Animicos e 

Espiritas occorridos no mundo inteiro. A Revista apparece regular- 
mente a 15 de cada mez, com 32 a 40 paginas de accordo 
com a materia de urgencia, utilidade e 
= ado = 


PRECOS DE ASSIGNATURAS | 


A ARIAS 
— BRASIL — Anno — Assignatura simples — 20$000 . a 
— BRASIL’ — Anno — Assignatura registrada 24$000 


EXTRANGEIRO — Anno — Assignatura simples 0 
EXTRANGEIRO — Anno — Assignatura registrada 30$000 ` 


WOLSO 25000 


As Assignaturas começam em Fevereiro 
Agosto e são pagas adıantadamente 
۱ * 


A venda nas principaes Livrarias Espiritas 
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Evolução Cientifico-Religiosa 


moral não é um conjunto ar- 
A tificial de formulas catequisan- 

tes que impressionam as mas- 

sas e as submetem pelo ter- 
ror. E’, antes, o resultado dos conhe- 
cimentos adquiridos nestas duas ra- 
mificações do saber: a Ciencia e a 
Religiao. 

Moral artificial sem razäo e sem 
inteligencia, € moral sem sancäo. 

Base primordial da evolucäo dos 
povos, a moral, para que seja rece- 
bida pelos homens de inteligencia e 
de sentimentos, não se impõe como 
um principio imperativo, apresenta-se 
no campo livre do pensamento com 
todos os característicos da Verdade 
noumenos e phenomenos ; palavras 
e fatos; manifestações subjetivas e 
manifestações objetivas. E’ revestida 
de todas estas circumstancias, porta- 
dora de todas essas insignias gue e- 
la convida ao homem ao estudo, á 
observancia e á meditação. 

Ha moral cientifica e ha moral 
religiosa, e tanto uma como outra 
nos conduzem ao mesmo desidera- 
tum : a evolução pela ciencia, a e- 
volução pela religião. Ambas partem 
do mesmo principio, que é Deus, am- 
bas nos elevam á mesma dignidade, 
que é á Perfeição, para uma rapida 
aproximação da Divindade. 

Dai a seniença do Apostolo: 
«que a vossa caridade creca em to- 
dos os conhecimentos para gue não 
tenhaes tropecos no dia de Christo» ; 


e esta outra de Jesus: «séde perfei- 
tos como perfeito € o vosso Pae Ce- 
lestial.» 

A Ciencia náo se expöe por 
meio de formulas sibilinas, nem si- 
naes hieroglificos; ella é o produ- 
to de acurado estudo no produtivo 
campo de sua fenomenologia, de cu- 
jo exame livre se deduz pela razão 
e pela logica a causa expoente dos 
fenomenos observados. Assim é na 
guimica, na fisica, na biologia e 
em todos os ramos da instrução que 
vão erguendo as gerações. 

A religião, á seu turno, compõe- 
se de teoria e fatos, teoria erguida 
justamente sobre esses fatos observa- 
dos e observaveis, gue constituem a 
demonstração categorica dos princi- 
pios justificados pela logica e pela 
razão. 

E’ um erro grosseiro gue tem 
sido referendado até agui pelos in- 
telectuaes que se constituram guias 
dos povos, orientadores das massas: 
a separação absoluta da Ciencia, 
da Religião, e o caracter meramente 
sentimental d'esta com uma Fé-cega, 
cujos principios se acham em decidi- 
da colisão com os teoremas da Cien- 
cia. Dizemos teoremas, porque a 
Ciencia especialisada pelo oficialis- 
mo contém, a seu turno muitos prin- 
cipios que não podem ser demons- 
trados, tal a precipitação dos acade- 
micos em decretar artigos de fé, sem 
a sancáo dos fatos e que se chocam 


A e rare mermo 


constantemente com a razão e o bom 
senso. Empregamos a expressão teo- 
rema na sua genuina significação : 
principio que pode ser demonstrado 
por fatos. 

Esse erro crasso, que val ás 
raias do absurdum, proclamado pe- 
los espiritos acomodaticios e subser- 
vientes, é a causa principal da para- 
lisação da huinanidade, ou antes do 
seu desiguilibrio mental, que tem ori- 
ginado a depressão dos caracteres, 
e dos costumes, nos fazendo retroa- 
gir no campo da moral, de modo a 
todos censuravel. 

Verdade seja que os homens 
mais sinceros, mais leaes e de mais 
caracter têm repelido energicamente 
essa transigencia vil da ciencia com 
a religião e vice versa, por parte dos 
seus turiferarios e proclamado, com 
justas razões a falencia religiosa, vis- 
to os principios geneticos adotados 
pelo sacerdotalismo colidirem com a 
verdade cientifica erguida sobre fa- 
tos. 

Dai o inicio da luta, que se 
vem eternisando entre a Ciencia e a 
Religiáo, mas a da «religiáo» que in- 
siste em manter os seus principios 
falsos, para os quaes evoca uma ins- 
piracáo divina. 

E” justamente nessa questáo mi- 
lenar, deprimente para a humanidade, 
reacionaria para o liberalismo que se 
esfor¢a em vencer os entraves escra- 
visantes opostos aos pensadores pa- 
ra as altas conquistas da Fé e da Sa- 
bedoria, que o Espiritismo intervem, 
proclamando que a Religiáo náo po- 
de deixar de encarar a razáo face á 
face, e que sendo ela de caracter 
progressivo, como é a Ciencia e co- 
mo é tudo no Universo, exige dos 
seus adeptos, ao lado do estudo, do 
raciocinio, da pesquiza, do livre-exa- 
me, muita sinceridade, muita lealdade 
para a ındestrutivel edificação da Fé. 

Em linguagem mais clara: não 
se pode crêr na genesis catolica ou 
protestante, com a sua esdruxula con- 
cepção de formação do mundo e cre- 
ação dos seres, e ao mesmo tempo 
adotar as teorias de Laplace, de Kant, 
de Newton, como não se pode em 
face d'aquelas idéas que embalaram 
os nossos antepassados, se admitir a 
antropologia, a geologia, a paleonto- 
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logia, gue constituem os ensinos obri- 
gatorios das nossas academias. 

A unidade de crenças é indis- 
pensavel ao homem, como o é a to- 
da a humanidade. Si entre dois prin- 
cipios houver colisão, é gue ou am- 
bos são falsos, ou um deles não é 
verdadeiro, não podendo se pôr em 
harmonia com o outro. E o homem 
não pode absolutamente se orientar 
por dois principios contraditorios en- 
tre si, e, portanto, destruidor um do 
outro. Ou bem a verdade, ou bem o 
erro. 


Bipartir a mentalidade humana 
para a aceitação de idéas eteroge- 
neas, contraditorias, € o mesmo que 
levar um homem ao labirinto no gual 
ele não possa encontrar uma saída. 

O Espiritismo velo, pois, no mo- 
mento azado para resolver todas es- 
sas dificuldades gue nos fizeram pa- 
ralisar na Estrada do Progresso. 

Ele nos diz gue a Religião é 
impoluta em sua verdade e gue a 
Ciencia nao pode, absolutamente, 
contradizer. Religiáo e Ciencia, se- 
paradas até aqui pela classe saceı- 
dotal, encontram um traco forte de 
uniáo na nova Doutrina, que explica 
á contento a Vida com suas anorma- 
lidades extranhas e a Vida Real, Im- 
mortal, num conjunto harmonioso e 
belo de aptidões e conhecimentos ap- 
tos a nos fazer entiever novos pla- 
nos de Espiritualidade, sucessivels pe- 
lo progresso que formos adquirindo, 
seja na esfera religiosa, seja na es- 
fera cientifica, com acesso para u- 
ma felicidade acendente e de acor- 
do com o nosso progresso e evolu- 
ção intelectual e moral. 


O Ensino dos Espiritos unindo 
a Religião á Ciencia, a Sabedoria á 
Fé, escoima desta todas as impurezas 
com que a interpretação sacerdotal 
a maculou, assim como transfunde na 
Ciencia, até aqui materialista, uma 
seiva de vida nova, erguendo-a do 
atomo perdido no seio da terra ás 
vibrações do Eter onde a força se 
faz sentir numa permuta constante de 
vida que anima as almas. 


E assim, então, se vem cair e 
desaparecer para sempre as vetustas 
lendas da creação do mundo e da 
formação dos seres; o Universo des- 
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dobra-se as nossas vistas numa des- 
lumbrante formosura e nos aparecem 
a ordem e a harmonia, como fatores 
dessa obra infinita que muito mal po- 
demos entrever. 

Dai a formação e o creci- 
mento da moral arrebatando-nos pa- 
ra os altos pincaros, a fé, como um 
poderoso ariete sustentando-nos nas 


À quem espera 


EXPERIENCIA REAL 


(Conclusão) 


Seis semanas mais tarde eu re- 
cebi um convite para ir á casa de um 
amigo, um medico acatadissimo de 
Los Angeles, em cuja residencia se 
achava uma senhora ingleza, medium, 
a sra. J., que pretendia ja haver tra- 
balhado com Sir Oliver Lodge e Sir 
Arthur Conan Doyle. Havia muito 
pouco tempo que ella se achava na 
America, mas alguns dos meus ami 
gos que já a tinham visto, disseram- 
me que era muito bom medium. 

Eu já tinha morado na casa des- 
se amigo, conhecia nitidamente a fa- 
milia, e conhecia perfeitamente o quar- 
to por cima da sala das sessões, bem 
como as dependencias da casa. En- 
tretanto essa gente não sabia absolu- 
tamente coisa alguma ácerca da reu- 
nião em casa do sr. Frank Julian, 
nem da communicação que eu rece- 
bera lá. Não se achava presente ne- 
nhuma das pessoas que tomaram par- 
te naquella reunião, e ninguem da se- 
gunda conhecia a medium Sra. Boyd, 
porque esta havia chegado pouco an- 
tes a Los Angeles. Logo, mesmo que 
se quizesse appellar para a hypothese 
da fraude, no caso succedido commi- 
go, não se poderiam explicar os fac- 
tos. Eu havia conservado absoluto si- 
lencio sobre a promessa que havia si- 
do feita pelo espirito de minha mãe. 

O gabinete escuro consistia ape- 
nas em duas cortinas presas perto do 
forro da sala e extendidas até o soa- 
lho. O soalho, es paredes, tudo emlim, 


lutas, e a Verdade esplendorosa se de- 
senhando ás nossas vistas com insis- 
tentes convites para uma acenção 
constante, mas infinita aos Supremos 
Tabernaculos de Deus. 

A evolução dos povos depende 
da evolução cientifico-religiosa. Sem 
esta não pode haver verdade, não po- 
de haver luz, não pode haver moral. 


Vós que anceiaes pela Verdade Eter- 
na bemdireis a licção vital que este 
investigador tem a vos communicar. 


(Da «Ghost Stories») 

foi minuciosamente examinado por u- 
ma commissão de homens. À medium 
foi despida e examinada por uma com- 
missão de senhoras, na qual se acha- 
va uma doutora em medicina; e de- 
pois vestida com o roupão de banho 
e calçada com as chinellas da dona 
da casa, e foi escoltada escrupulosa- 
mente para o gabinete. 


Quasi immediatamente depois da 
sua entrada, começaram a apparecer 
formas diante de nós e muitas dellas 
foram reconhecidas. Não entrarei aqui 
na apreciação das notaveis experien- 
cias dos outros; mas finalmente ouvi 
o meu nome ser chamado e passei 
para a frente. 


Eu não estava com esperança 
nem scepticismo, somente com a in- 
telligencia e os olhos bem abertos. 
Quando as cortinas me foram abertas 
pela assistente, eu vi uma nuvem a- 
morpha, de pouca densidade, juntan- 
do-se entre mim e a medium que se 
achava assentada, com a cabeça cur- 
vada para a frente, respirando  pro- 
fundamente. Eu a podia distinguir 
bem atravez da figura que se estava 
formando. A sombra forse augmen- 
tando lentamente até cerca de cinco 
pés de altura e gradualmente foi to- 
mando apparencia de uma pequena 
figura humana de roupão branco e 
traços indistinctos. Ouviu se então a 
voz poderosa do guia da medium, gri. 
tando de perto do forro, perguntando 
se eu reconhecia o espirito. Ku disse 
que não, e immediatamente a voz me 
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disse que fosse prestando attencáo 
para náo me enganar. 

Dentro de poucos momentos as 
linhas do esboco se foram accentuan- 
do um pouco e eu achei que se esta- 
va formando uma longa barba bran- 
Ca. A bocca, o nariz e os olhos ain- 
da se achavam indistinctos. Lembran- 
do-me que meu avó tinha longa bar- 
ba branca e era de pequena estatura, 
e me havia promettido em uma ses- 
sáo de voz directa que ainda me ap- 
pareceria, eu disse: «Vôvô, és tu ?» 
Um movimento da cabeca negou ra- 
pidamente. Appareceu-lhe então a 
máo e levantou o que eu estava sup- 
pondo ser uma barba e percebi que 
era um véo. 

Com pasmo reconheci o rosto da 
minha querida mae fallecida já ha va- 
rios annos. 

«Minha querida mae, és realmen- 
te tu?» perguntei eu. Ella disse em 
voz baixa: «Sim», e moveu-se para a 
irente cerca de dois pés, poz a mão 
direita sobre o meu hombro, de sorte 
que eu senti o seu véo tocando-me 
no queixo, e me beijou. Eu digo — 
«moveuse para a frente», porque a 
parte inferior da figura não se solidi- 
ficou, de sorte que minha mãe pare- 
cia mais iluctuar do que andar. Eu 
lhe pude notar a respiração quando 
ella suspirou de alegria. Afastou-se e 
desintegrou-se diante dos meus olhos. 
Durante toda a manifestação eu pude 
ver atravez da nuvem ectoplasmica e 
vigiar a medium, a qual absolutamen- 
te não abandonou a cadeira nem se 
mudou de posição, 

A principio isso me pareceu o 
cumprimento total da promessa que 
me havia sido feita seis semanas an- 
tes. A minha mãe se me havia mos- 
trado, me havia tocado e fallado com- 
migo. Somente isso não se havia da- 
do em wma grande casa branca so- 
bre uma collina. 

Mas achava-se presente um Sr. 
B., cavalheiro rico e muito interessa- 
do em occultismo, residente em Alta- 
dena. Esse cavalheiro convidou a me- 
dium Sra. T. para û sua casa no sab- 
bado seguinte, e convidou-me tambem 
a tomar parte na sessão. 

Na quinta-feira elle 
com outra medium, uma 
voz directa, e 
para esta 


tinha sessão 
medium de 
convidou-me tambem 
sessão. 
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Na sessáo de quinta-feira minha 
mãe veio e conversou commigo, em- 
bora eu não a pudesse ver, durante 
oito minutos, explicando-me uma coi- 
sa que me deixou pasmo com respei- 
to á sua primeira materialização. A 
conversação foi tão natural e se acha- 
va em tão perfeita harmonia com tu- 
do que havia succedido antes, que eu 
não admitti mais duvidas. 

Na sessão de sabbado á noite 
minha mãe veio de novo, permaneceu 
mais tempo, beijou-me duas vezes e 
eu a pude ver muito distinctamente. 
Sua voz era mais forte e ella me 
prometteu que na proxima vez traria 
o meu irmão Frank que foi morto por 
um accidente em Tacama. Desta vez 
o facto se deu em uma grande ca- 
sa branca sobre wma collina. 

Isso ja seria muito notavel devi- 
do a sequencia dos acontecimentos, 
se houvessem parado ahi — mas não 
foi assim. 

Um mez mais tarde estava eu 
de passagem por Glendale, California, 
e parei para cumprimentar dois bons 
amigos que eu já não via de muito 
tempo, um dos quaes era a Sra. 
Schultz, excellente medium, mas que 
nunca havia trabalhado senão em ro: 
da de amigos muito intimos e ۰ 
bros do seu grupo familiar, sem re- 
ceber remuneracáo absolutamente al- 
guma. Fui convidado a ficar em sua 
casa para jantar e tomar parte em 
uma sessão de voz directa que se fa- 
ria depois do jantar. Só havia nove 
pessoas presentes, inclusive um de- 
putado do districto e um eminente 
alienista. 

Assistimos a muitos phenomenos 
interessantes, e quando a trombeta se 
levantou, veio minha mãe e conver- 
sou por fim commigo sobre as quatro 
sessões anteriores. 

Foi o primeiro indicio que os ou- 
tros assistentes tiveram de que eu já 
havia recebido communicações de mi- 
nha mãe, o que lhes causou grande 
surpresa. 

Portanto, eu digo : a quem espe- 

tudo virá, até mesmo experiencias 
psychicas — desde que, emquanto es- 
tiver esperando, não esteja erigindo 
barreiras impossiveis de serem trans- 
postas. 


VINCENTE JONES: 
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Psicologia da Razáo Humana 
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To sy sagrada Escritura afirma que 
9) o que diferencia o homem dos 
«Neo animaes é o dom divino da 
S69 razão; a ciencia, pelo menos 
em principio, confirma o afo- 
rismo biblico. Por minha parte nada 
tenho a contestar, mas sou de acor- 
do que precisaria atenuar a significa- 
ção muito lisonjeira para o homem 
acrecentando uma glosa na qual se 
reconhece que a razão é a faculdade 
mais rudimentar da inteligencia hu- 
mana. Eu não penso formular assim 
um paradoxo, mas sim uma verdade 
incontestavel, que me proponho de- 
monstrar. 

De todo o modo, como me pro- 
proponho encarar o tema sob o ponto 
de vista stritamente — metapsichi- 
co, nào me será possivel de valer-me 
do recurso das provas que contribui- 
riam melhor para sustentar a tése, e 
que concernem as questóes politicas 
e sociaes ; eu me limitarei a tocar a- 
penas a alinea seguinte. 

Joseph Mazzini disse: «A Ver. 
dade é um prisma de varias faces, e 
o Erro consiste em encarar algumas 
dentre elas com a ilusäo de contem- 
plar todas».—Neste aforismo, a maior 
das imperfeições da razão humana, 
se acha descrito. E’ desta ımperfei- 
cäo que decorrem, de todos os tem- 


pos, as lutas politicas e sociaes, das 
seitas religiosas, dos grupos cienti- 


cos e filosoficos —partidos, seitas, gru- 
pos nos quaes se sustentam doutri- 
nas que contém, sem duvida, uma 
parcela de Verdade immersa num mar 
insidioso de erros que se quereria di- 
vulgar e impor em nome de Deus, da 
Justiça, da Liberdade, da Egualdade, 
do Progresso e da Felicidade dos po- 
vos. E’ o que se constata nas doutri- 
nas socialistas, comunistas, anarchis- 
tas ; doutrinas irrealisaveis porque es- 
tao em oposição com os fundamentos 
da natureza. Os que sustentam estas 
utopias, não chegam a perceber esta 


m 


verdade manifesta, porque sua razão 
obsecada por um monoideismo hi- 
pnotisante (que em principio, é gene- 
roso) vê unicamente o que concorda 
com o monoideismo de que trata-se, 
ou antes empregando as palavras de 
Mazzini, «eles veem sómente algu- 
mas das faces do Prisma — Verdade, 
pensando perceber todas», 

Mas, eu passo a respeito do as- 
sunto, a falar sobre as dilerencas 
de opiniäo existentes entre as pes- 
soas que se occupam de estudos me- 
tapsichicos. Eles pertencem a tres 
grupos. 

O primeiro compreende os que 
sustentam, diante dos fatos, que não 
se chegará absolutamente a explicar 
as manifestações metapsichicas sem 
alial-as á hipotese espirita, porque 
esta constitue o complemento neces- 
sario da hipotese «animica», em- 
quanto que a existencia dos feno- 
meros animicos é uma prova indis- 
cutivel que existe na subconciencia 
humana uma personalidade espiritual 
integral, dotada de faculdades e sen- 
tidos normaes independentes da lei 
da evolução biologica (o que prova 
que eles não sào o produto da evo- 
lução biologica). 

O segundo grupo é composto 
daqueles que pensam ao contrario, 
que chegar-seá um dia a comprimir 
o conjunto grandioso das manilesta- 
ções metapsichicas no circulo restrito 
da hipotese «animica». O terceiro gru- 
po é o dos incertos (duvidosos), dos 
hesitantes ; isto é, daqueles que, gra- 
cas ás pesquisas metapsichicas, che- 
garam ao ponto da primeira etape a- 
cencional: a da «Duvida fecunda», e 
que guardam, em consequencia, uma 
atitude de atenção. Este ultimo grupo, 
no qual se acham personalidades emi- 
nentes, cuja atitude prudente no de- 
bate, parece justificado pela grandeza 
e pelo interesse excepcional do pro- 
blema a resolver, sob o ponto de vis- 
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ta social e moral, dividê-se á seu tur- 
no em tres grupos distintos: o de 
pessoas que apesar de duvidarem, sao 
decididamente orientados para a so- 
lução espiritualista; o d'aqueles que 
sao nào menos resolutamente parti- 
darios da tése animica do problema; 
enfim os que ocilam perpetuamente, 
tanto para uma como para outra das 
solucóes extremas. 

E' justo reconhecer que no pri- 
meiro dos «sub-grupos» que eu aca- 
bo de indicar se acham os pesquisa- 
dores que mostram mais sabedoria. 
De facto, duvidando tudo, eles voltam- 
se firmemente para a solução espiri- 
tualista do problema; solucäo que 
concorda com as intuições e as tra- 
dicöes da humanidade, e que tem a 
maior probabilidade de ser a verda- 
deira. 

Por outro lado, o menos escla- 
recido dos grupos em questao é indu- 
bitavelmente o dos negadores irredu- 
tiveis, que nao se detém jamais no 
pensamento de que podem estar er- 
rados. Resulta disto que se assiste ao 
curioso fenomeno: que, quandos os 
defensores da hipotese espirita os re- 
futam, baseando-se nos fatos, eles nào 
respondem, nào podendo responder, 
mas continuam imperturbaveis, a sus- 
tentar a doutrina materialista, como 
si tivessem respondido e pulverisado 
os argumentos do seu contraditor. Eles 
agem de bôa-lé, porque ignoram sin- 
ceramente ter sido batidos e não se 
rendem ás consequencias desastrosas 
da sua derrota. E’ que as suas vistas 
cerebraes, obscurecidas pelo prejuizo 
materialista, não chegaram a assimi- 
lar as verdades que contrastam com 
as doutrinas fundamentaes da sua 6 
inabalavel. 

Finalmente. o grupo dos defenso- 
res da hipotese espirita se subdivide, 
a seu turno em dois «sub-grupos» dis- 
tintos. O primeiro é muito numeroso ; é 
constituido pelo que se chama «almas 
simples» (que poderiam muito bem 
ser chamadas  «almas-esclarecidas»), 
cujas convicções são fundadas mais 
na intuição que na razão. Mas o ou- 
tio grupo compreende, ao contrario, 
os pesquisadores. os pensadores. os 
homens de ciencia, cujas convicções 
não são influenciadas senão pelos fa- 
tos, que eles adquiriram em massa, 


_ Revista Internacional do Espiritismo 


que eles classificaram, analisaram, 
compararam durante uma longa série 
de annos. E’ certo que as pessoas 
pertencentes a este ultimo sub grupo 
deveriam ter, mais que todas as ou- 
tras, o direito de se pronunciar com 
autoridade e de serem ouvidas. Elas 
se acham, pois, na realidade; e si 
por vezes os representantes deste 
grupo põem os contraditores num em- 
baraço sério, esse embaraço dura tão 
pouco que não deixa depois traço al- 
gum entre eles. Os contraditores pi- 
sam esses embaraços e continuam a 
jurar sobre os seus dogmas materia- 
listas — este falso sol que já cahiu a 
mais de meio seculo. 

Estas tristes reflexões me olere- 
cem ocasião de passar uma revisão 
sobre o meu assunto, isto é, sobre 0 
tema da «psicologia da razão huma- 
na», com o tim de analisar as lacu- 
nas, de perquirir suas causas e de 
sugerir os meios mais adequados pa- 
ra neutralisar os eleitos, na medida 
do possivel. 

E” preciso então convir que o 
inconveniente que eu deploro tem por 
vezes algumas causas extranhas mes- 
mo á razão: em primeiro lugar ao 
jato que muitas vezes os dados es- 
senciaes do problema a resolver são 
desconhecidos do pensador que tem, 
entretanto, a audacia de os afrontar ; 
neste caso, a lacuna não depende pre- 
cisamente da razão humana mas da 
ignorancia d'aquele que ousa empre- 
ender a critica dum assunto que não 
conhece bem. Mas si se elimina as 
circunstancias desta natureza, é certo 
que a causa unica que determina um 
tão grande numero de conclusões er- 
roneas consiste na dificuldade enor- 
me para a inteligencia humana, de 
ter simultaneamente presentes dian- 
te da razão todos os elementos do 
problema, mesmo quando estes ele- 
mentos são virtualmente conhecidos 
do pensador que se propõe resolver. 
Segue-se que no meio metapsichico 
esta imperfeicao da inteligencia hu 
mana constitúe um inconveniente de- 
sastroso, em seguida do qual aconte- 
ce que os pesquisadores serenos e 
imparciaes, cada vez que encontram 
um episodio eloquente de identifica- 
ção pessoal dum defunto reconhecem 
bem, nesse momento, a natureza in- 
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contestavelmente espirita, e ficam to- 
cados e perturbados durante um cer- 
to tempo, mas terminam invariavel- 
mente por esquecer, como já haviam 
esquecido numerosos episodios ana- 
logos que eles tinham conhecido pre- 
cedentemente. E’ assim que se assis- 
te ao retumbante espetaculo de uma 
maioria de pesquisadores, livres de 
prejuizos, bem dispostos em face da 
interpretação espiritualista dos fe- 
nomenos mediumnicos, que atraves- 
sam fases passageiras de uma con- 
vicção certa — convicção fundada so- 
bre fatos — que reboam  invariavel. 
mente nas perplexidades de outrora, 
continuando durante toda a sua exis- 
tencia a proceder do mesmo modo, 
passando dum caso ao outro, duma 
prova a outra, esquecendo sempre, 
esquecendo tudo, sem nada pôr de 
lado, e por consequente, agitando-se 
perpetuamente no vacuo. Infelizmen- 
te este fenomeno psicologico nao se 
verifica unicamente nos leitores a- 
pressados e superficiaes, desprovidos 
de espirito filosofico ; dá-se em todas 
as classes de leitores e de pesquisa- 
dores, mesmo entre os mais eminen- 
tes metapsichistas. Elle se produz 
mesmo com tal frequencia, uma tal 
uniformidade, que é preciso justamen- 
te deduzir que se trata de uma im- 
perfeicäo inata da natureza humana, 
que não chega a manter na memoria 
senão uma minima parte dos elemen- 
tos que ela conhece virtualmente a 
respeito do assunto de um tema da- 
do. Resulta que a razão humana  zz- 
duz e deduz quasi sempre por pre- 
missas, passando duma conclusáo er- 
ronea a outra ainda mais falsa. Nes- 
sas circunstancias resta-nos só nos 
resignar com o inelutavel ; o que não 
significa, entretanto, que nào se deve 
procurar os meios melhores para ob- 
viar, tanto quanto possivel, esta im- 
perfeição inata da razão humana. 

E os meios existem. O principal 
seria aconselhar aqueles que empre- 
endem investigações  metapsichicas 
com sérias intenções cientificas de 
pesquisar e estudar durante longos 
anos antes de escrever sobre este as- 
sunto, antes de descutir publicamente, 
antes de emitir juizos e hipotescs, an- 
tes de se pronunciar definitivamente 
em favor de uma ou de outra solução 
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do problema. E como nao é unica- 
mente a razao humana que é imper- 
feita, mas que as faculdades mneumo- 
nicas o são tambem, dever-se-ia exor- 
tar os novos iniciados a se preparar 
para a grande empresa de pesquisa- 
dores num dominio de pesquisas tam- 
bem orientadas e ao mesmo tempo 
importantes. Eles deveriam adotar o 
metodo de classificar, durante muitos 
anos, todo o material bruto dos fatos 
existentes, dividindo-os em classes, 
categorias, grupos e sub-grupos, ten- 
do cuidado de organisar cuidadosa- 
mente uma Taboa geral das materias 
recolhidas, afim de tirar partido, com 
grande rapidez, todas as vezes que 
as circunstancias exigirem. Mas tudo 
isto não basta. Dever-se-a, ao mesmo 
tempo, redigir uma lista bem ordena- 
da de todas as hipoteses que se pro- 
põe para explicar os fatos, assim co- 
mo de todos os argumentos que se 
tem formulado para o apoio de cada 
hipotese. Depois disso é preciso re- 
solver nào se aventurar a formular 
conclusões de natureza geral relati- 
vamente á origem provavel duma da- 
da categoria de fatos, sem ter pri- 
meiramente passado em revista, ana- 
lisado e comparado todos os casos 
que tem sido publicados sobre o te- 
ma de que se trata, e sem ter pri- 
meiramente passado em revista e pe- 
sado convenientemente todas hipote- 
ses e todos os argumentos bons, me- 
diocres e erroneos que se têm for- 
mulado relativamente sobre o tema 
em questão. 

Quando os novos iniciados tive- 
rem executado esta indispensavel fa- 
reta, somente então chegarão a esta- 
belecer uma concepção solida do te- 
ma que têm a intenção de discutir. 
Reportando nos ainda á frase de Maz- 
zini, é sómente entao que eles conhe- 
ceräo eletivamente «todos 0s aspéctos 
do Prisma—Verdade», o que lhes for- 
necerá os meios de se pronunciar 
com autoridade sobre a questão. E” 
esta a unica maneira de se agir na 
investigação das manilestacóes meta- 
psiquicas, si se quer obviar, na me- 
dida do possivel, as imperleições inhe- 
rentes a razão e á memoria humana. 

Agora, eu passo ás tristes notas 
sobre o assunto que nos ocupa, e lhe 
dou uma formula interrogativa: «Quan- 


tos sao, ou tém sido, no meio meta- 
psichico, aqueles que tém tido a idéa 
de empreender o trabalho preliminar 
de que acabo de falar; trabalho lite- 
ralmente indispensavel para todos os 
que se propóem levar uma contribui- 
cáo de valor á evolucáo da nova 
«Ciencia da Alma?» Quanto a mim, 
aplico rigorosamente a trinta e nove 
anos todas as regras de pesquisa cien: 
tifica indicadas acima. Mas quantos 
são os que fazem a mesma cousa ?— 
Não é dificil responder esta questão; 
eu me limitarei a notar que as con- 
dições atuáes, teoricamente caóticas, 
das ciencias metapsichicas demons- 
tram que os pesquisadores que se 
conformam ou se acham conformados 
as regras em questão, são pouco nu- 
merosos até o presente para que se- 
ta possivel atender, graças aos pro- 
cessos de analise comparada e da 
convergencias das provas, a demons- 
tração cientifica, inabalavelmente cien- 
tifica concernente á origem das mani- 
festações metapsichicas. Um só pon- 
to é certo: é que não ha entre os ad- 
versarios da hipotese espirita homens 


que se achem conformados com as 
regras indispensaveis da pesquisa. 
Notarei, de outro lado, que entre os 


que se deixam levar por juizos pou- 
co ponderados de natureza geral, cons- 
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mais, e que os mais inconsiderados, 
os mais dogmaticos, os mais seguros 
de si mesmos, os mais fieis de sua 
erudição, são os que sabem menos. 
Estamos, então, ainda longe do 
dia em que as imperieições inatas na 
natureza humana serão corrrigidas e 
em grande parte eliminadas, graças 
ao severo sistema de pesquisa de que 
tenho falado; e que se poderá espe- 
rar sob as bases inabalaveis o acor- 
do assim desejado, relativamente a 
origem das manifestações metapsichi- 
cas ; acordo pelo qual se reconhecerá 
a dupla natureza das manifestações 
estudadas: «Animica» e «Epirita»; uma 
complementar da outra; todas as duas 
espirituaes; todas as duas necessa- 
rias a demonstração cientifica da exis- 
tencia e da sobrevivencia da alma. 
Em todo o caso, chegará seguramen- 
te o dia em que este fim radioso pa- 
ra a evolução dos povos, porque a es- 
periencia dos seculos nos diz que a 
Verdade acabará fatalmente triuntan- 
do de todo o obstaculo. Mas não se 
chegará aí senão com a condição de 
empregar, em toda a investigação, os 
metodos de pesquisa cientifica da ana- 
lise comparada e da convergencia das 
provas; o que não se consiguiria ob- 
ter senão mui dificilmente sem adotar 
os sistemas de classilicação global de 


tata-se este outro fenomeno: que os 
mais rasoaveis são os que sabem 


que acabo de falar. 
Ernesto Bozzano. 


LUÇÃO PEL 


A escravidão da razão é o mais prejudicial fator do progresso huma- 
no. À razão é frésta por onde entra a Luz do espirito ; é pelo seu continuo 
exercicio gue a alma se esclarece e acende à alturas. Tanto no plano 
fisico como no plano espiritual é pelos olhos da razão que o homem vé o 
bem, compreende e foge do mal, e conguista conhecimentos necessarios 3 
sua perfeição. Toda a Doutrina de Jesus, como se demonstra pelas suas 
belas parabolas, alegorias e comparações, constitie um persistente e inin- 
terrupto apelo ao espirito para a investigação, o estudo, o livre-exame e a 
analise dependente da razão para um juizo réto e acertado. Fugi dos es- 
cravagistas da razão, eles são dominadores despoticos que impedem a 
vossa evolução, semelhante os salteadores que fazem trévas para se a- 
poderarem dos vossos haveres. Guardai unidade de espirito pelo vinculo 
da Fê, e atirai-vos ao ilimitado campo do investigação e do estudo, pondo 
de lado o que a vossa razão condena, e crecendo no conhecimento da 
Verdade que vos dará uma verdadeira felicidade. 

Feliz daguele gue pensa, feliz do que raciocina; subirá com presle- 
za os degrãos da perfeição e se libertará da ignorancia, a causa dos 
grandes dissabores e terriveis incertezas. — L. B. 
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As Photographias Espiritas na Inglaterra 


«The Greater World» continúa a 
nos presentear com excellentes pho- 
tographias obtidas por intermedio dos 
irmáos Falconer e os mediums Mme. 
Buxton e M. Hope. 

Nos temos muito prazer em fa- 
zer repercussao desses factos, gue 
sao provas evidentes da sobreviven- 
cla, e falam mais alto do gue qual- 
guer negacao ou 
«Juizo-louco». 

Na Inglaterra, 
com o auxilio de 
um  desses me- 
diums, é muito 
facil se obter a 
prova photogra- 
phica da existen- 
cia de um amigo 
ou de um paren- 
te gue ja passou 
para o Além. 

E’ assim que a- 
té se tem obtido 
retratos de pes- 
soas que nunca 
se retrataram em 
vida e quando o 
fizeram, seus re- 
tratos psychicos 
têm uma outra 
pôse, diversa da- 
quella que man- 
tem as photos ter- 
renas. 

A photographia 
que reproduzimos 
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coner em Janeiro p.p., quando os mes- 
mos davam demonstracóes de sua 
mediumnidade em Londres. A Sra. 
Fairweather escreveu-nos ha algumas 
semanas que ella não podia identifi- 
car o «pequeno rosto de anjo», po- 
rem que se sentia feliz com o pensa- 
mento de ser ella assistente quando 
se manifestou a vontade de Deus pa- 
ra que esta ma- 
nifestacáo admi- 
ravel se conser- 
ve em nossa me- 
moria. 

Ella naturalmente 
ficou anciosa pa- 
ra que os pais 
da creanca fos- 
sem descobertos, 
para receberem 
a alegria e con- 
solacáo que mi- 
lagres desta na- 
tureza exercem 
sobre corações 
doridos. 

«The Greather 
World» foi esco- 
lhida para levar 
a photographia 
ao conhecimento 
de milhares de 
pessoas. 

O modo habı- 
tual de proceder 
dos mediums, fol 
seguido nesta 


é muito interes- sessáo. A Snra. 
sante, chamamos Photo espirita da filhinha da sra. Hipsley Fairweather poz 
para ella a atten- as suas ۵۵69 


ção dos leitores. 

O relato traduzimos de «The Greater 
World», graças 4 amabilidade do nos- 
so ainigo Dr. W. Campello. 

— «A photographia psychica que 
reproduzimos nesta pagina É segura- 
mente uma das mais bellas jamais 
obtida. Uma copia foi-nos remetida 
pela Sra. Laura Fairwealher, que es- 
teve em sessão com os irmãos Fal- 


na chapa, antes 
que esta fosse collocada na camara. 
A oração do Senhor foi proferida e, 
apoz a execução de um hymno, fez- 
se a exposição. A chapa foi revela- 
da em presença da assistente e logo 
se certificaram da existencia do ros- 
to de uma creança registrado na 
mesma. O «extra» appareceu de ci- 
ma para baixo e o ectoplasma co- 


se manifèsta dessa maneira. 
mente a parte. do proprio: «exlra»; 
muitas vezes 


ار 


brio parcialmente o Snr. Falconer 
(Graig). A chapa mostra o retrato 
completo da Snra. Fairweather e as 
suas iniciães, «L. F.», mas ella ro- 
gou-nos que só publicassemos a par- 
te ‘da photographia que contem o 
«extra». 

Guardamos a photographia du- 
rante algumas ’ semanas, esperando” 


uma oportunidade para tornal-a co-. 
Na se-. 
julgámos a occasiáo 


nhecida por estas columnas. 
mana passada 
asada para publical-a no proximo 
numero. Esperavamos que, por inter- 


. medio da revista, seriam descobertos 


o pai e a mãe da, menina. : Poucas 
eram as possibilidades de dar com, 
a pista dos mesmos por “outro meio.’ 

Os nossos, 


mos dado extraordinarios relatos pro- 
vando que nossos amigos: espiritos, 
pelo poder do amor de: Deus,, sáo 
aptos'a usar a sua influencia, arran- 
jando as coisas.de modo gue ‘as. phó- - 
tographias desta natureza parem has 
mãos de um parente do espirito: que 
Inteira- 


as circunstancias ‘da 
conversa: produzem convicção’ evi- 
dente.” i 

Apos a allocucäd de Zodiaco em 
Harrogate, no ultimo domingo, a Sra: 
Boydell, fundadora e medium residen- 


“te da Egreja Espiritual de Christo, a- 


oS phenomenos psychicos. 


presentou-nos a diversas pessoas em: 
., Sua casa que se achavam 
, a sessão, sendo ‚esta “a 
que assistiam É 


presentes 
primeira vez 
"téüni&o. espirita. A 
maior parte desconhecia inteiramente 
No correr 
de nossa explicação e: respostas -ä 
muitas perguntas, frisámos que os es- 
piritos podem mesmo imprimir os seus | 
retrátos nas placas  photographicas e 
mostrámos aos mesmos a figura da 


_menina;: que éra a unica photographia 


psychica que levavamos Y Harrogate. 

A primeira pessóa que a vio, a 
Sra. Muller, immediatamente disse a 
sua amiga, a Sra. Hipsley, natural da 
Scandinavia, que’ seguramente era o 
rosto de sua filhinha. Uma outra se- 
nhora exprimio-se da mesma maneira. 
Então a photographia foi passada á 
Sra. Hipsley gue, surpresa e muito 
emocionada, concordou que o «ex- 


leitores devem. lem-, 
brar- se que, de tempos a tempos, te- 
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tra» -éra a sua filha Ingrid. Ella abrio 
um pequeno medalhão, que trazia ao 
pescoço em uma corrente, e mostrou- 
nos a photographia de Ingrid, toma- 
da quando doente, pouco antes de 
ingressar no mundo da luz. A seme- 
'|hanca das menores particularidades 
eram chocantes. A mãe estava: par- 


‘ticularmente satisfeita em ver na pho- 
“tographia psychica a forma peculiar 
“da parte superior da orelha, caracte- 
‘ristico gue a criança tinha herdado 
^de seu pai. A parte saliente produzio 
‘uma peguena sombra escuia vista no 


centro da orelha. O que é perfeita- 
mente visivel na photographia origi- 
nal. 
“A identificação ficou estabeleci- 
da, mencionámos gue algumas vezes 
a orientação é fornecida pela data em 
gue a photographia é tomada. Desta- 
cando a figura do cartão, achámos a 
data de 28 de Janeiro de 1951, escri- 
pta pela propria letra do Snr. Craig 
Falconer. A Sra. Hipsley affirmou en- 
tão gue Ingrid morreu ha “cinco an- 
nos, a 28 de Janeiro., Todos estavam 
surpresos. ۱ 

A Sra. Hipsley, gue mora em 
Grantham, pertence a seita dos Oma- 
kers, e ella não lé literatura espirita. 
Ella estava em curta visita a Harro- 
gate. Assim torna-se evidente gue, si 
não tivessemos contacto com essa se- 
nhora de um modo tão inesperado, a 
feliz saudação de Ingrid, do céu, mui- 
to provavelmente não teria chegado 
à sua mãe. A Sra. Hipsley é uma 
psychica natural e tem visto a forma 
do espirito de sua, filha e a de seu 
proprio pae. 

Todo esse incidente rende-nos 
particularmente agradecidos em ter 
emprehendido a jornada a Harrogate 
para servirmos ags designios dos mys- 
teriosos caminhos de Deus». 


Retrato Psychico do sogro 
, do Rev. Tweedale 


l As duas photographias reprodu- 
zidas nesta pagina foram gentilmente 
postas ä nossa disposicäo pelo Rev. 
Charles L. Tweedale, Vigario de Wes- 
ton, em Yorhshire, o autor de «Sobre- 
vivencia do Homem apös a Morte» 
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A photographia foi obtida sob seve- 
ras condições de fiscalisacáo. O Sr. 
e Sra. Iweedale fizeram uma visita 
de surpresa ao Snr. W. Hopé em Cre- 


we, o celebre medium. Dentro de. 


meia hora da entrada do casal em 
casa do nr Hope, este «Extra» foi 
oblido em sessão com o mesmo. 

E’ o rosto do progenitor” da Sra. 
ee que finou-se ha cinco an- 
. nos e melo antes. O Snr. Hope nun- 
' ca o. tinha visto, nem, tão pouco o 
seu retrato. Não: existe photographia 
'semelhante em pose e detalhes á pho- 
` tographia espirita. -O fallecido só del- 
xou crescer a, Daun nos ultimos de- 


Jy 5g 


Photo do sogro do Rev. Ch. Tweedale, em vida 


zoito mezes de sua vida terrestre. Foi 
quando elle foi photographado” com 
O seu chapéo duro, como se vé no 
oulro photo. ME 
| O «extra» náo mostra traço de 

chapéu. A semelhança dos traços 
 physionomicos é. a, mais surprehen- 
dente. ` 

‚ Agrescentamos os seguintes de- 
talhes addicionaes do livro «Sobrevi- 
vencia do- Homem após a Morte» 
(pag. 360): 

«Minha esposa estava: convenci- 


da gue era' seu pai logo que a ne-. 


gativa foi posta contra a luz e, para 
mim, a semelhança era evidente. Ti- 
i 


] 
0 


“vel-os vir ao meu 
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ve o maior cuidado com a negativa 
immediatamente após a fixação e an- 
tes de consentir que a mesma pas- 
sasse a outras mãos, notando espe- 
cialmente gue um lado do véo psy- 
chico ou-arcada dirigia-se para bai- 
xo, passando pelo centro do rosto de 
minha esposa, coincidindo com a car- 
tilagem do nariz. ' ? 

Em momento nenhum, durante a 
experiencia, O Snr. Hope deve siguer 
uma occasião de imprimir uma falsa 
imagem na chapa, mesmo, porque ha 
o facto da: figura, 'psychica apresentar 
o meu sogro usando barba, mas sem 
chapeu, particularidade ¡que exclue a 


Photo espirita do sogro do Rev. 
_Ch. Tweedale 


mesma possibilidade de fraude, por- 
que náo ha photographia normal em 
que elle se apresente usando barba 
e sem chapeu, como o mostra a pho- 
tographia psyehica .. 

Enviei copias a muitos que per- 
deram entes amados, procurando a 
evidencia da sobrevivencia, aos espl- 
ritas de Crende, e tive o prazer de 
vicariato exibindo 
provas .da sobrevivencia de seus a- 
mados desapparecidos e cheios de 
inenarravel alegria. 
^ Quando as Igrejas se convence- 
rao do valor e admiravel natureza 
desta e semelhante evidencia ? 
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Vida e Obra de Diogenes de 
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Medeiros 


(Conferencia realisada no 60.0 dia da sua desincarnacáo, 7 marco 
1931, na União Suburbana, pelo Dr. João Passos, Medico 
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LOS ultimos trinta e cinco annos, 
^X* Diogenes foi o apostolo mara- 

|» vilhoso cuja personalidade su- 
blime destaco neste momento como 
um monumento de amor, de fé, de 
puresa evangelica. 

Viveu pobre e desincarnou como 
viveu, este espirito millionario do a- 
mor divino. Longe do mundo. mas 
proximo do céu, nada anhelou das 
cousas ephemeras da vida terrena, 
transtigurado para o bem, para a ca- 
ridade, para o amor divino. Nos ulti- 
mos tempos, poupado amorosamente 
pelos filhos amantissimos do contacto 
com as grosserias do mundo, nem si- 
quer sabia já o custo das pequenas 
utilidades da vida. No emtanto, res- 
pondia, em média, a oitenta consultas 
por dia, em cartas que inundavam a 
sua mesa, e attendia durante seis e 
oito horas os clientes que se agglo- 
meravam desde cedo em sua residen- 
cia, portadores de todas as dóres, tan- 
to physicas como sobretudo moraes. 

Diogenes foi o braço divino que 
segurou innumeras vezes as mãos dos 
desesperados, dos vencidos pela des- 
crença, dos que premeditavam os cri- 
mes maximos-os homicidios, os sul- 
cidios... 

Nesta epoca, meus irmãos, neste 
ambiente social maculado pela hypo- 
crisia dos falsos prophetas, que pro- 
curam retardar a marcha da verdade, 
fazendo do espiritismo commercio, in- 
dustria, esporte, delettantismo, tudo, 
menos espiritismo, Diogenes foi uma 
excepção, um puro, um espirita na 
expressão evangelica do amor, uma 
flor de luz irradiando como uma vic- 
toria regia sobre os pantanaes da 
terra ! 

Quando sua familia o admoesta- 
va amorosamente, pelo descaso de si 
mesmo, retardando, com oitenta an- 


nos quasi, sua primeira releição para 
duas e tres horas da tarde, alim de 
attender a todos os clientes que o 
procuravam, elle respondia, invaria- 
velmente : «A hora dos que soffrem 
não póde ser incluida nos relogios 
commams, quanto ao alimento, que 
melhor poderia ter do que consolan- 
do os afflictos 2» 

Foi assim que elle, ja velho, nos 
primeiros dez annos de seu apostola- 
do, ao envez de descancar aos do- 
mingos, esmolava para crear a Assis- 
tencia aos Necessitados de S. Chris- 
toväo, e ali instituir o pao dos pobres, 
que se distribue diariamente a cem 
familias necessitadas. 

Na pratica diuturna do seu amor, 
de sua caridade, resultou estender tan- 
to as suas relações que de todos os 


Estados do Brasil, como de muitos 
outros paizes da America do Sul e 


da Europa, recebia correspondencias 
e consultas espirituaes. 

Um dia em que Diogenes reco- 
lhia tarde A sua casa, um visinho, um 
official do exercito, desconhecendo o 
seu vulto, desfechou-lhe um tiro de 
chumbo grosso, do qual o attingiram 
dois grossos bagos, indo uin alojar se 
na perna e outro sobre o epigastro, 
sobre o estomago, tendo quasi perfu- 
rado ۰ 


Diogenes soflreu alguns dias, 
prostado no leito, as consequencias 


da estranha aggressão, mas não quiz 
nenhuma reparação, nem mesmo dian- 
te da auto-accusação do visinho, e 
costumava dizer que aquelles bagos 
de chumbo serviram-lhe para experi- 
mentar e resgatar as dores que pra- 
ticara outrora, quando caçava nas Tlo- 
ESAS oo 

Eis aqui a grandiosa 
neste momento nos assiste amorosa- 
mente, piedosamente, nesta homena- 
gem evocativa dos corações que mais 
o amam na terra, 


alma que 
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Véde quanto differem nossas com- 
memoracoes das cerimonias catholicas. 
Aqui, nös nos reunimos tendo a cer- 
teza de que estamos amparados pela 
alma sublime cuja vida recordamos 
para o ensinamento de todos, emquan- 
to nossos corações vibram em uniso- 
no ao rythmo de uma grande sauda- 
de-amor, na esperanca de um dia ven- 
turoso nos reunirmos todos no azul 
para a eterna symphonia da paz! 

Ali, entre nossos irmäos, tudo é 
luto e desolação! O desespero apu- 
nhala as almas. Ninguem tem certeza 
de cousa nenhuma. O mercantilismo 
macula com o seu manto negrejante 
as mais profundas dores. 

Aqui nós commemoramos o me- 
dium sublime, na expressäo evangeli- 
ca do amor. 

Diogenes foi bem o herdeiro dos 
antigos prophetas de Israel. 

ser medium é ser uma harpa di- 
vina tangivel ás vibrações do amor 
para sublimes realisações na terra ! 

Ser medium é ser o herdeiro de 
Moysés; é ser o herdeiro de Isaias, 
de Jeremias, de Elias ou Joao Baptis- 
ta; é ser o herdeiro do Mestre Divi- 
no, o medium dos medias, o divino 
medium para quem o pensamento in- 


finito de Pae era um oceano de luz 
onde mergulhava sua alma para os 


extases maravilhosos ! 

Mediums : Onde quer que vos 
encontreis na terra, lembrae-vos da 
vossa divina missão! Lembrae-vos 
sempre que o pensamento de infinito 
amor do Pae vos procura atravez 
seus mensageiros de luz, para a trans- 
tormacáo do mundo em meio de suas 
dores inenarraveis ! 

Quando chegarem os tempos — 
são as palavras dos prophetas : «der- 
ramarei o meu espirito sobre os 
vossos velhos e vossos maucebos, e 
elles prophetisarão...» 

Lembrae-vos que a mentira é a 
tréva, a dor, a maior treva; e a sin- 
ceridade, o amor 4 verdade tem o di- 
vino encanto de uma redempção ! 

Lembrae-vos que tudo podereis 
fazer para o bem dos afflictos ! 

Lembrae-vos que poderets men- 
tir aos homens, ao mundo, aos ma- 
res, ás florestas, û tudo, mis, jamais 
podereis mentir aos céus ! 

A terra. este cmo de areia mi- 


nusculo, é apenas um palco onde se 
desenrolam os mil dramas da vida. 
Além de nós desdobra-se a vastidão 
do espaço ilimitado, onde nos contem- 
pla, nos segue, nos acompanha, nos 
aconselha, nos conduz, a platéa uni- 
versal dos espiritos. 

Lembrae-vos que vossos paes, 
vossos irmãos, vossos parentes, vos: 
sos corações amados vos seguem in- 
cessantemente com o seu coração op- 
presso da ancia de que vos livreis 
incolumes das provas terriveis desta 
existencia! Se mentis ao mundo, el- 
les choraráo, sentir-se-hao apunhala- 
dos pela vossa hypocrisia, pela vos- 
sa má té. 

Quem quererá apunhalar os co- 
rações que nos esperam no além pa- 
ra a divina testa do amor? Quem 
querera apunhalar a alma de sua mae, 
de seu proprio pae ? 

E quem quererä apunhalar a al- 
ma do Pae de todos os paes—Deus ? 

Lembrae-vos incessantemente das 
dores horriveis do mundo: os crimes, 
os fratricidios, os homicidios, as luc- 
tas intrenes, a guerra hedionda pela 
cobica, pelo orgulho, as ambicöes des- 
medidas; os que choram de alilicção; 
os que tém fome, os que têm frio; 
os que jazem encarcerados nas pri- 
sões, nos manicomios, nos hospi- 
taes!... E, se este quadro de horro- 
res não vos commover, então, lem- 
brae-vos da vossa propria alma! Vé- 
de como Diogenes esplendeu de amor 
pelos afllictos, pelos que choraram, 
pelos que sentirem a setta hervada 
de todas as angustias, de todas as 
vicissitudes da vida! Se elle tivesse 
mentido, se elle tivesse transformado 
no lödo da ambição, do commercio. 
do orgulho, da vaidade, as ondas de 
luz que recebia do Além, hoje, ao en- 
vez de alma esplendorosa, elle erraria 
pelos espaços illimitados envolto nes- 
se proprio lôdo, nessa propria treva 
que se havia creado repellindo o a- 
mor divino !... 

Séde sinceros e sobretudo hu~ 
mildes. 

Abominae o orgulho e a vaida- 
de; fugi, sobretudo. dos calculos da 
ambição, dos interesses  inconlessa- 
veis. 

Olhae sempre para Diogenes, que 
viveu pobre e pobre desincarnou pa- 
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ra receber no Além a moeda impere- 
civel do amor nas gracas dos cora- 
cöes que consolou com as luzes de 
sua alma, com a riquesa de sua me- 
diumnidade, o manancial inexhaurivel 
de sua bondade inexcedivel. 

E, vós, falsos prophetas, onde 
quer que vos encontreis: o céu vos 
contempla! O vosso juizo sobre vós 
mesmos será inexoravel! Minos está 
dentro de cada um de nós, como Deus 
dentro do amor e com elle se con- 
iunde ! 

Falsos prophetas ! Meus irmãos : 
desmantelae, conspurcae,  chacinae, 
trucidae, destrui tudo, mas nào pre- 
tendaes nunca apunhalar o proprio a- 
mor divino com a vossa hypocrisia ! 
Não procureis assassinar o proprio 
Pae ! interceptando com o vosso Co- 
ração de lama a projecção do sol dos 
sóes, do amor dos amores! Deicidas ! 
Amoricidas! Meu Deus! Meu Deus! 
Tambem já estava escripto : surgirão 
os falsos prophetas !... 

Mas bastará que surja em cada 
recanto da terra uma alma de Dioge- 
nes para que a Verdade caminhe a- 
travez de milhares de falsos prophe- 
tas ! 

Diogenes conjuga sempre o ver- 
bo amar; e vos conjugareis sempre 
o verbo que vos impulsionou na vida 
—solfrer! solirer ! sollrer! como noc- 
tambulos dos seculos pelas trevas da 
dor que vos creastes numa harmonia 
prodigiosamente infernal ! 

Amemos, porém, os falsos pro- 
phetas, nossos irmaos desventurados ! 
Suppliquemos por elle ao Pae! Una- 
mos nossos corações; congreguemol- 
os fluidicamente numa só vibração de 
amor; impulsionemol-os com a aza 
do nosso pensamento e voemos pelas 
amplidoes illimitadas. 

Pae Santissimo: Ainda que to- 
das as viboras da hypocrisia e da 
mentira mordam fibra por fibra o nos: 
so coração; ainda que o punhal de 
todas as falsidades abra em nosso 
peito ferimentos mil; ainda que a la- 
ma de todas as abjeccöes envenene o 
ambiente social e moral da terra, as- 
phyxiando a verdade; ainda assim, 
meu Pac, nós Te supplicamos por to- 
dos os irmãos que em nome do teu 
Amor apunhalam o teu proprio Amor, 
e Te pedimos, meu Pae, que nossos 
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coracöes, nossas almas se esphacelem, 
se dissolvam nessa onda de lódo co- 
mo fermento de amor, que transfor- 
mará em seiva luxuriante, em flóres, 
em frondes, em sementes divinas o 
proprio lódo, a propria lama dos co- 
rações empedernidos. E para todos, 
meu Pae, supplicamos que se esten- 


da a luz divina do teu amor como 
um manto de misericordia e de do- 
cura ! 


Assim seja ! 

Já vi o sol, o divino sol, o divi- 
no amor em Diogenes, mas já expe- 
rimentei tambem o travo de fel da 
hypocrisia humana ! 

Ja vi lagrimas de amor, lagrimas 
de um coração de amor, tão lucidas 
e tao bellas, que se cahissem no céu 
se transformariam em söes, e illumi- 
nariam mundos! 

Contemplei a apotheose de tua 
agonia lenta e suavissima, meu Dio- 
genes. Estavas enregelado. O suor 
dos moribundos perolava as tuas fa- 
ces macillentas. Não havia uma só 
arteria no teu corpo que denunciasse 
o trabalho do teu coração: havia au- 
sencia de pulso, fosse qual fosse a 
arteria pesquisada. 

Eramos quatro medicos á tua ca 


beceira. O Luzo, teu assistente Dr. 
Muciano de Souza, Dr. Manoel de 


Castro, Dr. Francisco Bittencourt Sam- 
paio Neto, e eu. 

As medicações cardiocyneticas, 
assim chamadas na illusão da thera- 
peutica, nada tinham produzido. Os 
teus tecidos já nem mesmo absorviam 
pelo simples motivo de não se lazer 
então no teu corpo nenhuma circula- 
ção elficiente. 

No entanto, o teu coração pul- 
sava, ostentava um rythmo egualita- 
rio entre a systole e a diastole, como 
se fora um retorno á vida fetal: era 
o rvthmo embryocardico ou fetal das 
vaidades medicas. 

Tudo morria no teu corpo, ex- 
cepto a tua vida psychica, que conti- 
nuava invariavelmente a mesma, co- 
mo se nada de anormal perturbasse a 
tua razão calma e lucidissima. 

Foram 48 horas neste estado ? 

Foram 60 horas ? Nem o sel. 

Sei apenas que de quando em] 
quando afloravas A materia, para di- 
zeres algo aos teus, aos amigos, pedir 
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alguma cousa, e ensinar sempre... 
A’s 5 horas da manha do teu dia de 
libertação ainda me fizeste o diagnos- 
tico e prognostico dos doentes que ti- 
nha em nossa casa. Lembro-me que, 
no lim, fizeste tambem o teu proprio 
prognostico, e me disseste: 0 meu 
tic-tac não vae bem زر‎ está perdido ; 
vou para o Além! E, voltando-te pa- 
ra o Canto, mergulhaste no somno, no 


— DIR) quem 


subli- 
mul- 


antes, já pairavas no azul em 
mes colloquios com os corações 
to amados do Além ! 

E’ preciso assignalar este acon- 
tecimento maravilhoso. Diogenes não 
tinha pulso algum, em nenhuma de 
suas arterias, havia mais de 48 horas; 
mas conversava normalmente ; levan- 
tavase, mudava de posição, mudava 
de leito e tudo isso... sem circulação 


entorpecimento. 

Por duas vezes, naquella noite 
extrema, eu proprio te auxiliei a te 
levantares e a te mudares de leito... 

Na minha contingencia de cégo, 
fil-o tremendo, porque esperava o col- 
lapso fulminante! Havia palpado to- 
das as tuas arterias e em nenhuma 


apreciavel ! 

O coração, auscultado, revelava- 
se com um rythmo apressadissimo, 
mas levissimo, com bulhas apagadis- 
simas e systoles e diastoles em tem- 
pos iguaes. 

Parece-nos que sem sangue cir- 
culante, sem liquido nos vasos, 0 va- 


tinha encontrado pulsação, e, pois, sio devia conduzir ao collapso imme- 
pressão sanguinea compativel com a diato... 
vida, e muito menos com o levantar Mas, então, havia liquido, havia 
e caminhar ! circulação em Diogenes?! Mas, que 
Essa situação tornou-se invaria- circulação era aquella, tão leve que 
vel, até que, ás 9 1/2 horas, reuniste era imperceptivel a quantos medicos 
os teus amados em torno do teu lei- examinaram o doente, e tao suflicien- 
to, supplicaste e... partistes para o te que lhe permittia agir, fallar, ra- 


Além ! 
Depois veio a tua revelação, an- 
nunciando-nos que, desde 48 horas 


ciocinar, ensinar, caminhar ? 


(Continúa) 


A mediocridade e o idealismo 
“== >> —á“( a بت‎ ale 


s homens mediocres são incapazes de conceber o idealismo. A sua 
escalada é a dos obtusos ; tecem a sua surda teia de aranha em 
torno das genios, dos santos e dos heroes, obstruindo, nos povos 

a admiração e a gloria. Si um philosopho estuda a verdade, tem que lutar 
contra os dogmatistas mumificados ; si um santo quer atingir a virtude, 
se depedaça contra os prejuizos moraes do homem acomadaticio; si o 
artista sonha novas formas, rithmos ou harmonias, as regulamentações o: 
ficiaes da beleza embargam-lhe o passo ; si o enamorado quer amar obe- 
decendo ao seu coração, esborôa-se contra as hypocrisias do convencio- 
nalismo ; si um juvenil impulso de energia leva a inventar, a crzar, a re- 
generar, a velhice conservadora impede-lhe o passo ; si alguem, com ges- 
to dec'sivo, ensina a dignidade, a turba dos servis ladra; os invejosos 
carcomem a reputação, com sanha perversa, dos que tomam os caminhos 
dos cimos ; si o destino chama um genio, um santo, ou um heroe, para 
reconstruir uma raça ou um povo, as mediocracias, tacitamente arregi- 


mentadas, resistem. Todo o idealismo encontra, nesses climas, o seu Tri- 
bunal do Santo Oficio. 


JOSE’ LNGINIEROS. 
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A alma é a base de todas as 
ciencias, a prova de todas as verda- 
des, o arrimo de todos os postulados, 
a luz de toda a religiäo. 

A alma tem começo, mas não 
tem fim; ela nasceu nas brumas dos 
tempos, vem atravessando estagios 
de vidas sempre crescentes, passan- 
do por transformacoes suces- 
sivas, melhorando, aprenden- 
do, se aperieiçoando, lutando, 
vencendo, conquistando sa- 
ber, purificando-se das bórras 
do passado, limpando-se da. 
lama das travessias pelo rei. 
no inferior da creação, até 
que adquire, como o diaman- 
te saído do carvão, o brilho 
de novas atitudes tendentes 
a perieição, à santificação, a 
divinisação. 

O plano da creação é da 
unidade com perfectibilidade e 
a diversidade é o meio de a- 
quisicäo dos altos pincaros. 

O espirito existe no animal, 
porque se não existisse, não 
existiria tambem no homem; 
e o espirito não permanece 
indefinidamente na mesma es- 
cala, porque seria negar a lei 
do progresso, a bondade, a 
justica e a misericordia de 
Deus. 

Tudo isso quer dizer que 
oS animaes nao existem na 
terra para serem supliciados 
pelos homens. Eles têm di- 
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ANIMA 


UM MACACO 


NNE 


maes, de Paris, por sua presidente 
Mme. Camille de Gast, solicitou do 
sr. ministro uma providencia alim de 
cessar a perseguição aos pobres ani- 
maes, e essa ilustre dama tem obti- 


do a adesão de todos os homens e 
mulheres ilustres da França, 
ve da imprensa liberal. 


inclusi- 


NA MANICURE 


reito, como nós temos, û vi- Mona é um macaco pertencente a uma <mé- 
da, e esta arena não é para uagerie» de Philadelphia. Ele é tão inteli- 
eles senão como é para nós gentle que trata-se como um cidadão co- 


um campo de perfeição. 

Assim tem compreendido 
muita gente boa, e assim pre- 
cisam compreender aqueles que que- 
rem ser Dons: 

Na Europa se move uma gran- 

de campanha contra a vivisecäo, e 
agora contra a caca aos cáes decre- 
tada pelo ministro das Finanças, da 
E FINEAN 


A Sociedade Protetora dos Ani- 


unem. Véde com 
manicure! (Cliché do «Dimanche Ilustré») 


estende os seus dedos á 


Para demonstrar á ilustre zoofi- 
la a nossa solidariedade, nessa obra 
em que realça o espirito de bondade, 
de justiça e de misericordia, vamos, 
por nossa vez, pedir aos srs. Prefei- 
tos de todas as cidades brasileiras, e 
com especialidade do Estado de S. 
Paulo, que é Justamente aquele em 
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que domina mais o máo trato aos a- 
nimaes, revogar a «lei barbara» da 
matança aos cães com strichinina, 
substituindo-a por uma outra na qual 
não impere a canzoada pelas ruas e 
praças, mas que não se vela os es- 
pectaculos deshumanos que se 
tem observado de envenenamento em 
plena rua, dos cães. 

A nova lei poderia 56۲ 5 
mutandis, assim formulada : 

Art. 1.º Todos os possuidores de 
caes são obrigados a registrar na 
Prefeitura seus animaes, 
evitando a permanencia 
destes nas ruas. 

Art. 2.0 Fica creado 
um imposto de 205000 
anual que os proprieta- 
rios pagarão a Pretei- 
tura. 

Parag. 1.0 Somente é 
p:rmitido o transito de 
caes nas ruas, quando 
acompanhados de seus 
donos. 

Parag. 2.0 Os caes en- 
contrados vagando pe- 
las ruas, pagaráo seus 
proprietarios a multa de 
55, sendo apreendidos, 
e só mediante ao paga- 
mento da multa pode- 
ráo ser retirados. Náo 
sendo procurados no 
prazo de oito dias, lhes 
serão dados destinos 
convenientes. 

Art. 3.º Todos os cães 
registrados serão vaci- 
nados, correndo as des- 
pezas das vacinas por 
conta da Prefeitura. 

Art. 4.0 Esta lei a- 
brange todos os distritos municipaes. 

Art. 5.0 Revogam-se as disposi- 
cões em contrario. 

O nosso mundo está passando 
por uma remodelação solene; urge 
que acompanhemos o luturo da nova 
humanidade que vem surgindo. Nós 
somos os precursores, os arautos das 
novas verdades que imperarão irre- 
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O CÃO PARALITICO E SEU PEQUENO 


> ento 


vogavelmente neste planeta d'aqui a 
poucos anos. 

Não nos deixemos vencer por 
um passado de imperialismo aviltan- 
te, de estupido preconceito, de igno- 
rancia nelasta. 

Compreendamos a vida com to- 
das as suas peripecias, e nos torne- 
mos desde já cientes de que o Es- 
pirito é que tudo move e vivifica. 
Nas lutas, nos dissabores, nos sacri- 
ficios, lembremo-nos dessa particula 
animica, que constitúe o nosso pro- 


CARRO 


O sr. Gaston Mavel, de Paris possue este peque- 
no cão, que ficou 
Ihe permitir andar, o seu mestre 
truir um carrinho com o qual o cão está perfei- 
tamente habituado. (Cliché do Dimanche Illustré») 


ultimamente paralítico. Para 
mandou cons- 


prio eu, e que já atravessou os rel- 
nos inferiores da creação, como ou- 
tros o tcerûo que fazer para chegarem 
á humanidade: tudo evolue, evolve 
do minimo para o maximo, das tre- 
vas para a Luz, do nāo ser para O 
Ser, da materia para o Espirito, da 
monada para Deus, 


C A TRB AIR 


re 


¬ p 


revista Internacional do Espiritismo 


Henri Ford e 0 Espiritismo 


diante do 
mis- 


O misterio! Sempre, 
olhar pesquisador do homem, o 
terio insondavel ! 

Abismos que se sucedem a 
abismos! Interminas sombras subs- 
tituindo-se ás sombras que se desfa- 
zem ! 

Terrivel, esmagador o circulo vi- 
cioso em que se constringe O pensa- 
mento ! 

Diante do troglodita o eterno 
incognocivel ! Diante do maior genio 
contemporaneo, o eterno incognoci- 
vel ! 

Profundo misterio ! 

Isis reveladora—a Ciencia ! Isis 
distribuidora da esperanca — a Fé. 

Oh! tu que sabes, glorifica o Se- 
nhor ! 

Canta hosanas ao Senhor, tú que 
tens na alma a centelha da fe! 


Peregrino das terras do Infinito ! 
Exhausto caminheiro da Eternidade ! 
Jamais ser-te-ha dado desvanecer-se 
diante de teus olhos a ultima sombra 
do misterio! O véu de Isis. por mais 
que se adelgou no infinito do Tempo, 
jamais poderá desvelar completamen- 
te o Incognocivel ! 


Por isso demorará sempre no 
coracáo humano uma deliciosa e fe- 
cundadora chama de esperanca; por 
isso o viandante, por muito estenua- 
do que se encontre, ha de ser eter- 
namente dominado por outras mais 
bellas perspectivas do futuro, que o 
induzam a proseguir a intermina jor- 
nada ! 

Isis reveladora! Os teus simbo- 
los antigos se desmoronam a nossos 
PES: A eshing ge dominadora do deser- 
to nào mais nos apavora ! 


O pensamento humano, neste se- 
culo de prodigios, derrocou uma a u- 
ma todas as bastilhas que Ihe tolhiam 
o surto. Psiqué, agrilhoada pelos pre- 
conceitos, quebrou todas as cadeias 
que a manietavam no passado. À al- 
ma humana respira, a grandes haus- 


tos, o ar tonilicante da civilisação ho- 
dierna. 

Já nào se pode dizer dos que 
procuram no immenso campo das idéas 
o cibo precioso de que se alimentam 
as almas sonhadoras, ahi renovando 
suas provisoes de esperanca : — «As- 
sunto para desocupados..» como se 
dizia outróra desdenhosamente. 

Agora o «assunto para deso- 
cupados é patrimonio dos Gustave le 
Bon, dos Charles Richet, dos Henri 
Ford... 

Henri Ford, o arquimilionario de 
Detroit, o homem que está desbravan- 
do o Amazonas, o autor de «My life 
an work ? 

Sim, esse mesmo. 

Oucamo-lo : 

«Evolução eterna. A unica lei 
perpetua é a da evolução. O processo 


evolutivo torna se cada vez mais ve- 
loz, fino, no entanto, com linhas ge- 


raes que permanecem as mesmas, de 
milhares de annos. O que é funda- 
mental hoje, era fundamental desde 
que se tem memoria dos homens de 
cinco a seis mil annos na gota mi- 
nuscula da caudal dos tempos. Daqui 
a trinta anos, tudo que é considerado 
problema hoje, será ainda considera- 
do problema, porque os homens que- 
reráo mais velocidade, mais conforto, 
maior aperfeiçoamento. E a humani- 
dade não parará nas suas aspirações, 
O mundo não ficou menor porque os 
aviadores Port e Gatty circumnave- 
garam-no em menos de nove dias. 
Mesmo que o homem chegue a faze- 
lo em uma hora ainda restarão ses- 
senta minutos para serem vencidos e 
isso demandará o esforço das inteli- 
gencias e a colaboração dos seculos, 
conservando intatos os mesmos ideais 
que hoje nos afligem. 
Transmigração das almas. A 
continuidade do progresso resulta da 
transmigração das almas. O senhor 
diz que não acredita na existencia da 
parte imortal da nossa personalidade, 


Revista Internacional do Espiritismo 


nem em Deus. Estou certo de que a 
idade o reconduzirá novamente ao es- 
piritualismo. No ateismo o senhor quiz 
encontrar por si mesmo as verdades 
que deveriam ser aceitas pela expe- 
riencia de outros. Assim como o se- 
nhor aceita as leis mecanicas, biolo- 
gicas e quimicas, sem have-las inves- 
tigado pessoalmente, mas por fé na 
palavra dos sabios, tambem deveria 
aceitar as verdades religiosas sobre a 
existencia de Deus e a transformacäo 
das almas, sem procurar a sua pro- 
pria razáo. Creio firmemente na so- 
bre-existencia da alma, que é o carac- 
ter, a qual passará a outros indivi- 
duos (1) realisando através de gera- 
ções a obra incessante do progresso 
humano. Nada se perde na natureza. 
Como acreditar que se perca justa- 
mente a parte mais nobre do homem : 
sua inteligencia, seu caracter ? O se. 
nhor alude á hereditariedade da trans- 
missão do caracter através do sangue; 
mas ha alguma coisa que o sangue 
não transmite, segundo se pode veri- 
ficar pelo estudo das proprias leis da 
hereditariedade. Deus está na cons- 
ciencia do Universo. Muitos não o vêm 
porque fecham voluntariamente os o- 
lhos, mas isso não afeta ao fato da 
sua existencia», 

Eis a pedra angular da doutrina 
espirita — a lei das reencarnações — 


Evolução e 


sustentada e defendida por um dos 
homens que mais cuidam de econo- 
mismo e de finanças, por esse magi- 
co transformador da materia bruta em 
utilidades de toda natureza, que tem 
a serviço de suas industrias, em todo 
o mundo, duzentos mil homens e que 
vai proporcionar escolas a um milhão 
de crianças ! 

Entretanto o espiritismo, ainda 
ha quem affirme, é assunto para deso- 
cupados ! 

Desocupado, Henri Ford !! 

Desocupado, Charles Richet ! ! 

Estamos em boa companhia ! 


* * 
* 


Doutrina regeneradora e purili- 
cadora! Eu te devo o melhor da mi- 
nha vida: esta luminosa esperanca, 
esta doce esperanca que orienta e 
conduz tantas almas emancipadas de 
preconceitos mas agrilhoadas á carne 
enganadora ! 

S. Francisco, Santa Catharina, 
Agosto de 1931. 


Arnaldo S. Thiago. 
(1) A outros corpos, deve-se en- 
tender, pois a personalidade inteligen- 


te é indestructivel, ela permanece a- 
través a eternidade. 


Convenção 


vida terrestre não é uma convenção sacripanta, sem principios que 
a justifiguem e sem fins gue nos dignifiquem. A vida terrestre não 
é, portanto, propriamente o gue se chama Vida, mas sim um cami- 
nho, um melo, para colimar ao porlico da Vida; é uma luta para a 


perfeição, é um trabalho continuo para o desenvolvimento das nossas for- 
cas latentes : para a aguisição de conhecimentos, para o desenvolvimento 
da razão, para o crecimento da individualidade pelo cultivo das virtudes 
ativas. 

A convenção pede estabilidade, paralisação; a evolução exige mo- 
vimento, transformação crecente para a Luz, com renuncia da personalidade. 

Aquele gue encara a Vida, tal como ela é renuncia a personalidade 
para enriquecer a individualidade. 

À convenção perpelúa a especie aniguilando o individuo e reduzindo 
a um aulomalo avelhentado e inutil. A evolução foz da personalidade um 
genio e o conduz ao apogeu da Imortalidade. 

A vida terrestre é uma região enriquecida de minerios de valor, on- 
de adguirimos tesouros para a Vida verdadeira: «Deus existe e a Alma 
é Imortal», explica os processos da evolução. — LIS. 
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Intelligencia e Instincto dos Animaes 


s phenomenos de psychologia, co- 
mo os de physiologia, säo mais 


ou menos os mesmos em todos 
os animaes Os seres superiores da crea 
ção são portadores dos mesmos orgãos 


e das mesmas funcções. Este simples fac 
to serviria para demonstrar, por si só, a 
intelligencia e a alma nos animaes, À ra- 
zão nos leva a esta conclusão. Porque 
motivo seres que têm os mesmos orgãos 
e as mesmas funcções serão divididos, 
dando-se intelligencia e alma a uma serie 
delles e negando-se estes mesmos attri- 
butos ás outras series, Porque só o ho- 
nem ha de ter inteligencia e os outros 
animaes que caminham para elle, alguns 
já tão proximos, não a terão? Porque 
motivo, por qual logica, só o chamado 
rei dos animaes — ainda tão animalisa- 
do — ha de ser portador de alma, isto 
é, ha de ser alma vivente em corpo phy: 
sico, ou fóra delle, e os outrcs apenas a- 
cervo de materia inanimada ? Esta hypo: 
these é absurda, é irrac onal. Todos os 
seres da criação têm intelligencia e tem 
alma, em maior ou menor intensidade, 
conforme a especie e a raça, variando o 
grão de intelligencia e de evolução ani- 
mica nos individuos da mesma raça ou 
familia. 

O que se dá no reino hominal tem 
que se dar tambem nos reinos inferiores. 

Ha varias raças humanas e cada uma 
dellas com os seus caracteristicos diffe- 
renciaes no physico, no moral e no mes 
tal. 

Ha varias ragas de macacos, de ca- 
vallos, de cachorros, etc., e todas cllas 
tambem com os seus caracteristicos dif- 
ferenciaes, no physico, ao moral e no 
mental. Honestamente, nenhum scientista 
podcria contestar esta alfirmativa. Aliás, 
näo € necessario ser scientista para pro- 
ceder a esta verificação ; qualquer pessoa 
em goso dos seus sentidos pudera proce- 
der a analyse e chegar a mesma verifi- 
cação. 

E na mesma familia de qualquer 
animal inferior vemos o que vemos nas 
familias dos bumanos: uns differentes dos 
outros, no physico como no moral e DO 


DO, 


mental, Os filhos dos mesmos paes sáo 
sempre differentes, qualquer que seja a 
especie, a raça ou a familia a que per- 
tengam ; uns são mais bonitos do que ou- 
tros, ou ma's fortes, ou mais doceis, ou 
mais intelligentes; uns tém o sentido da 
vista mals desenvelvido que a dos outros, 
ou o alphato, ou o ouvido, ou o gosto, 
ou a sensibilidade 1actil; uns são mais 
activos, outros são lerdos ; uns são famin- 
tos, vorazes, outros säo sobrios ein todas 
as suas necessidades. 

E como se dá entre os dois bilhões 
de seres que representam a raga humana 
e que nenhum se confunde com outro por- 
que sáo todos differentes entre si no phy- 
sico como nas qualidades moraes e men- 
taes — mil caracteristicos differenciaes —as- 
sim tambem se da entre os representantes 
de todos os outros seres. Nos seres hu- 
maros, o simples fom da vos, por ۰ 
plo, é um signal distinctivo entre elles e 
que serve para o reconhecimento de to- 
dos. Todas as pessóas que conhecemos— 
e são milhares — reconhecemos immedia 
tamente, com os olhos fechados, ante o 
balbuciar de uma phrase, senão de uma 
unica palavra. Pelo /om da vos tambem 
os 9utros animaes se reconhecem entre si, 
porque cada um tem tom differente dos 
demais. À vacca reconhece o ungido do 
seu bezerro e vice versa; a gata reconhe. 
ce o miado do seu gatinho, a cachorra, 
o latido do seu cachorrinho, e assim por 
diante. Por este e outros signaes, espe- 
cialmente pelo olphato, um animal qual. 


quer, uma vacca, por exemplo, entrará 
em um curral onde existam centenas de 
bezerros, procurará e descobrirá. infalli- 


velmente, sem hypothese alguma de erro, 
o bezerro que é o seu filho; o mesmo fa- 
rá a cachorra, a gata ou qualquer outro 
animal. E’ mais facil uma malher enga- 
nar se no reconhecimento de um filho pe 
queno que qualquer um destes anımaes. 
Mas, dizem aquelles que náo querem con- 
ceber alma aos anintaes—orgulhosos todos 
e egoistas — que estes animaes agem uni- 
camente por instincto. Em tal reconheci 
mento, no caso que figuramos, ha incon- 
testavelmente, discernimento e este nada 
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mais é que a applicação da intelligencia 
e da razão. O que estes senhores todos 
chamam de instincto nada mais é que in- 
telligencia. Instincto—acto machinal, inde- 
pendente de reflexáo — coıno o definem, 
não seriam taes actos, mas outros muito 
differentes e que os näo vemos nos ani- 
maes. Se uma gata acceitasse 0 primeiro 
gatinho estranho que lhe apresentassem 
como sendo o seu filho tirado do seu ni 
nho e lhe fizesse caricias e lhe desse de 
mamar; se uma vacca, ao entrar no cur 
ral, attendesse, passivamente, ao primeiro 
bezerro que della se approximasse e o ac- 
ceitasse como filho e o alimentasse; se 
uma cachorra, uma cabra, ou um outro 
animal qualquer, fizesse o mesmo. então 
acceitariamos taes phenomenos como sen- 
do independentes da vontade, da intelli- 
gencia, da reflexão, como sendo passivos, 
machinaes, mas tal não se dá. Estes phe- 
nomenos são identicos aos phenomenos 
que se dão na especie humana e que são 
catalogados como actos da razão e da iu- 
telligencia, 

Antes, o discernimento no reconhe- 
cimento dos seus proprios filhos é feito 
com mais rigor nos seres infra humanos 
que entre os bipedes humanos. Taes se- 
res, se têm a intelligencia menos desen: 
velvida, como, de facto, têm, por outro 
lado, têm mais desenvolvidos os outros 
sentidos, come, por exemplo, a vista, o 
ouvido e o olphato. Assim, de uma feita, 
puzemos scb as azas de uma gallinha 
cheia de pintinhos, de poucos dias, e que 
os protegia contra a chuva, sem que ella 
o visse, um outro pinto mais ou menos 
da mesma idade, que fomos buscar no 
visinho. A gallinha ficou desinquieta e o 
pinto tambem, este piando entre os ou 


tros, desconhecendo, certamente, o am. 
biente que era novo, e a gallinha, não 
se contendo, sáe do lugar em que esta- 


va, para observar o que se passara de 


anormal sob as suas azas, e, reconhecen- 
do entre os seus pintinhos um extranho, 
dá um grito de alarme e atira-se sobre 
elle de bicadas e pancadas com as azas 
que, se não fôra a nossa prompta inter- 
venção, o pobresito teria ficado esmiga- 
lhado ! E chamam a um acto deste de 
inslincto ? Se é instincto, é por zustmicio 
tambem que os homens expulsam do seu 
lar os ladrões ou os que o desrespeitam. 
Mas, o que significaria os gritos daquella 
galinha? Elles deviam traduzir os seus 
pensamentos... Os homens tambem dão 
alarme gritando.,. E não teriam elles es- 
ta significação : 

«Intruso |» Audacioso !» Ponha-se 
daqui para fora!» ? Se pudessemos tra- 
duzir o vocabulario dos animaes chawa- 
dos inferiores, como nos sentiriamos gran- 
des, ante novas maravilhas que, então, se 
descortinariam ante os nossos olhos! Co- 
mo o mundo nos irta parecer grande, des- 
dobrando se formidavelmente ante os nos- 
sos sentidos ! lriamos ter, talvez, uma 
pallida idéa do infinito, ante o desdobrar- 
se de tantos infinitos | Mas, se tal acon- 
tecesse, ante o desdobramento de tantas 
grandezas novas para nós, ao lado do 
sentimento de grandeza, das sensações de 
admiração e de alegria que nos invade. 
riam todo o ser, iriamos ter tambem sen- 
sações oppostas, pois iriamos perceber as 
oriundas da nossa pequenez. Ante tanta 
cousa grande nós nos nullificariamos ! E 
ante a decifração da linguagem dos ani- 
maes e das suas recriminações pelos mal. 
tratos que lhes infligimos tão estupida- 
mente, a nossa consciencia não teria mais 
paz, se a nossa attitude para com elles 
não se modificasse. Elles são seres do 
Creador. São nossos inferiores, mas são 
nossos irmãos. Conio os nossos iguaes, 
tambem têm direito 4 nossa compaixão e 
ao nosso amor. 

Sousa Ribeiro. 


endo a ciencia um conjunto de conhecimentos resultantes dos fátos, 

parece grande estulticia querer negar de pés juntos os fenomenos 

inteletuaes que se verificam nos animaes. Ou a ciencia- oficial acei- 
ta os fátos como são, ou abandona o campo cientifico e restringe a sua 
doutrina ao circulo estreito de um negativismo pirronico e dogmatico. O 
animal age por indução e dedução, logo raciocina e tem intelligencia. 
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De «The Greater Word» 


Tradução de Watson Campello 
Pelo Sr. H.S. Terry 


Ha pouco tempo tive um sonho 
muito nitido em que vi meu unico ir- 
mao do qual nao tinha noticias ha 20 
annos. Elle mudou-se de Birmingham, 
por conveniencias de negocios, ha 
muitos annos passados. Elle era ar- 
dente adepto de uma certa denomina- 
cao Evangelica, como toda a nossa 
familia, inclusive eu proprio. 

Seguindo o exemplo de muitas 
pessoas, eu decidi fazer investigações 
sobre o espiritualismo, esperando mos. 
trar aos espiritualistas 0 erro em que 
laboravam. Todavia, immediatamente 
eu mesmo comecei a desenvolver me- 
diumnidade e apresentou-se o mo- 
mento em que abandonei a minha 
igreja e me tornei obreiro no campo 
espiritualista. 

Em meu sonho meu irmão veio 
ao meu encontro com amistoso sorri- 
70 e a seguir, com um forte aperto 
de mão. E disse: «Eu devo ir». Vol- 
tando-se para meu pal, que eu nao 
via, dirigio-lhe estas palavras: «Ha 
tanto tempo, paesinho !» 


A mensagem verificada 


Relatei meu sonho á minha es- 
posa e filha na manhä seguinte. Apóz 
uma semana, quando nos reuniamos 
para experiencias em nossa propria 
Casa — sessões de communicações 
com emprego de mesinhas — apresen- 
tou-se um espirito pretendendo ser 
meu irmão. Fizlhe muitas perguntas 
relativas à sua e nossa familia e a- 
chei as respostas correctas, refiro-me 
ao que era de meu conhecimento. AT- 
lirmava elle que sómente ha tres dias 
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tinha ingressado no mundo dos espi- 
ritos e que elle nos tinha trazido” o 
nosso pai e mãe. Promettendo tornar 
a voltar. 

Agora devo mencionar que mi- 
nha màe tem dado mensagens por 
intermedio de minha mäo ha bastan- 
te tempo. Achava-me eu no escripto- 
rio, a hora do lunch, no dia immedia- 
to ao da primeira visita de meu ir- 
mao ao nosso circulo, quando senti 
a presenca de minha mae e seu de- 
sejo de escrever. Tomei um lapis e 
papel e recebi a seguinte mensagem : 
«Teu pai e eu trouxemos teu irmão 
Tom para ver-te. Elle passou para o 
nosso lado sómente ha poucos dias 
e está satisleitissimo com a vida a- 
qui, porém sinceramente arrependido 
de ter zombado de tua convicção da 
volta dos espiritos. O sonho que ti- 
veste recentemente, relerente a teu 
irmão, loi um sonho visão. Elle per- 
ambulava em espirito muito antes de 
sahir de seu corpo physico e foi at- 
trahido para ti em teu sonho quando 


o teu perispirito agia em condições 
de espirito. 707: sabia que estava 


prestes a passar ao ۰ 
A mensagem confirmada 


De tudo isso eu estava informa- 
do, mas não tinha outra evidencia da 
passagem de meu irmão. 

Uma semana depois minha es- 
posa estava lendo as noticias sociaes 
em «Birmingham Mail». Subitamente 
ella voltou se para mim e exclamou : 
Veja, aqui está a noticia da morte de 
seu irmão em Leamington!» Junta- 
mente incluo um recorte do jornal. 

A noticia é a seguinte, 

«Terry. — O filho do fallecido 
Thomas William, Terry deseja a- 
gradecer a Henry Griliths e lilhos, 
Leamington; Tia Gutie, Tio Jack e 
outros pela sua bondade, sympathia 
e offerta de flores ao fallecido.» 

Depots disto meu irmao continua 
a visitar-hos constantemente. 
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QUE < CUMPRE 
SUA PRC 
Pela Sra. Field 


Trad. de «The Greater World» 
por W. Campello 


Ha quatro annos eu e meu ma- 
rido fizemos (uma viagem) um cru- 
zeiro religioso ao mediterraneo. Aca- 
bavamos de perder os dois cäes Pe- 
kinese aos quaes eramos muito affei- 
coados. O snr. Field tinha particular 
estima a «Chum» e elle disse quanto 
ia sentir a falta de afagos ao re- 
gressarmos. Elle disse-me: «Dizem 
que os cães não têm vida futura; nào 
haverá céu para mim si os meus pe- 
quenos amiguinhos não estiverem lá 
tambem. Si eu morrer antes de ti e 
encontrar um meio de voltar, hei-de- 
trazer o meu «Chum» commigo, como 
prova». 

Como eram propheticas essas pa- 
lavras, pois uma semana depois de 
nosso regresso, meu marido falleceu 
inesperadamente num accidente ! Al. 
guns mezes passados um medium dis- 
se-me que seus guias descjavam que 
o apparelho declarasse que quando 
meu marido voltar a mim elle me da- 
rá uma prova táo especial de modo 
a convencer-me sem nenhuma duvida, 
da volta do seu espirito. 

Desde entáo assisti a numerosas 
reunióes de Espiritualismo, porém el- 
le nunca me foi descripto por medium 
algum. De tempos a tempos visitava 
a sua sepultura, dizendo a mim mes- 
ma: «Si ao menos me fosse dado sa- 
ber que elle é teliz». 


Evidencia por intermedio de uma 
crianca 


No sabbado passado, 6 de Junho, 
fui ao cemiterio como usualmente. U- 
ma sensacáo extranha appossou-se de 
mim naquelle dia, tao fóra do com- 
mum que pensei dever relatal-a a al- 
guem. 

Com esse fim ful, A noite, à ca- 
sa da sra. Aeschimamn para contar- 
lhe o que me succedera. A sua filhi- 


Ege 


nha Dorothea, por acaso se achava 
na sala, fazendo seu servico domesti- 
co. Acabava eu de dizer que tinha ido 
ao cemiterio, quando a crianca vol- 
tou se para mim e disse que ella po- 
dia ver uma luz brilhante sobre a mi- 
nha cabeca e no meio ella via o rosto 
de meu marido, que descreveu com 
precisäo. Elle sorria. A crianca affir- 
mou ver tambem escriptas as pala- 
vras: «Eu sou tao feliz !» 

Eu estava contentissima, porém 
mais alguma coisa estava para vir, 
pois Dorothea subitamente exclamou, 
excitada: «Oh, acabo de ver um ca- 
chorrinho igual 4 sua Dinkie (minha 
Pekinese actual) a correr adiante de 
mim !» Essas palavras recordaram em 
mim, subitamente, a promessa de meu 
marido, que elle voltaria com o seu 
«Chum». 

Nem a creanca nem sua mae ti- 
nham qualquer conhecimento desta 
particularidade, assim a volta de meu 
marido foi de uma evidencia admira- 
vel. 

Dorothea disse depois que ella 
sentio sobre o seu braco uma pressao 
quente de uʻa mao. 

O sr. Field gostava 
criancas e, em circumstancias 
gas, é isso o que elle faria. 

Não ha duvida de que elle assim 
o fez para exprimir a sua gratidão 
à criança. 


muito de 
analo- 


ERA CAPE TAL T 
ES ATES PIO 


Mensagem de Josefina Butler dada 
em Liverpool a 25. 2. 1931. 
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A seguinte mensagem foi obtida 
por um mediu da celebre philantropi- 
ca e reformadora de presidios, Jose- 
phina Butler, e é particularmente in- 
teressante em vista do recente movi- 
mento a favor da abolição da pena 
de morte. 

Deus vos abencöe, meus amigos. 
Estou satisleita em estar presente. 
Falei já antes por labios mortaes. mas 
nao por este instrumento. 

Gosto, quando possivel, falar a- 
travez de alguem cuja mente esta fi- 
xada em coisas elevadas. Nao é sem- 


e 


pre que conseguimos opportunidade. 
Quando a conseguimos, agarramol-a. 
Agora estou em espirito ha muitos 
annos. Quando em nosso plano ter- 
restre, impuz-me o dever de visitar 
almas postas atraz de grades de pri- 
söes. Quando passei para ca e apren- 
di, convenci-me que a vida continua 
em planos mais elevados; quando o 
meu espirito achou a luz e conheci- 
mento das condições da vida de nos- 
so espirito além do véo, tive 0 privi- 
legio de poder continuar o trabalho 
de preoccupar-me daquelles que nos 
chegam das prisoes. Elles ainda tra- 
zem as grilhetas, quando vém para 
este lado e pensam que ainda estáo lá. 

Continuo o trabalho com os pri- 
sioneiros. Que Deus ajude aquellas 
almas que nos vém das cordas do 
carrasco. Si conhecesseis o estado de 
uma alma que nos vem da corda do 
executor, nunca enforcarieis outro! 
Nunca! NUNCA! Elles nos chegam 
com terror! Os vossos jornaes dizem : 
«O prisioneiro morreu sem um tre- 
mor.» Ah! Elles nao vém o espirito. 
56 vém 0 corpo. Si a pena de morte 
fosse abolida, farieis muito mais be- 
neficio no vosso plano do que podeis 
imaginar. Oh! que terror e piedade 
que isso provoca !! 

O terror das almas que nos che- 
gam excedem toda a descripção. Ten- 
tamos levar-Ihes a luz: Que Deus co- 
nhece tudo e o Sen amor nao lanca- 
tá ninguem fora. O terror dessas al- 
mas, bem como a corda, está collo- 
cada à volta de seu pescoço! O seu 
ferror nos vem em espirito. Temos 
tido o privilegio de levar alguns a 
luz, porém não muitos... não muitos. 
Outros não querem receber nos. Elles 
voltam e induzem outros a cometter ac- 
tos semelhantes aos que elles fizeram. 


Hostes Espirituaes de Mantos 
Brancos 


Foi me permittido vir esta noite 
para que eu vos informasse o que es- 
tamos lazendo. Oh, si os mortaes pu- 
dessem reconhecer o que estão fa- 
zendo! Se elles soubessem não arre- 
messariam almas pelas portas da mor- 
te, como fazem. Elles podem ser per- 
versos, Mas mesmo assim, existe nel- 


Revista Internacional do EspiriHsmo 


les uma pinta de rehabilitacáo que é 
a de Deus. Ha um ponto e si quereis 
attingil-o e avivar a faisca em laba- 
reda no interior da alma, poderieis 
elevar essa alma a um plano de luz 
e amor, 

Náo sabeis. Só védes o quadro 
mortal. Oh, o terror! o terror da al- 
ma que chega a nos. Podeis imagi- 
nar a corda a volta do vosso pesco- 
ço ? Que uma alma seja arremessada 
na eternidade não é razão para que 
outra seja mandada em seu seguimen- 
to. Não quero contristar-vos mais. 
Ha muito tempo eu podia ter passa- 
do a outra esphera mais alta, porem 
prefiro trabalhar entre aquelles de 
quem vos tenho falado. «Sois Jose- 
phina Butler ?» Sou, porem não jul- 
gueis que alguem aqui podia saber 
quem eu sou. Quando cantastes o 
hymno, hostes espirituaes vestidas de 
branco invadiram esta sala. Os que 
se acham na escuridão vêm os que 
brilham e admiram a brancura. E el- 
les pensam si tambem elles poderão 
um dia attingir 4 mesma brancura — 
Deus vos abençõe. 


3IR 


Do «Morning Post» 
Trad. de W. Campello 


Uma mysteriosa luz vermelha de 
grande intensidade foi vista no céu 
sobre Londres por milhares de pes- 
sóas a 8 de Junho, pelas 10 h. 21 m. 

Os leitores de «The Daily Mail» 
descreveram-na de diversos modos co- 
mo: «Uma viva cruz vermelha»; «Um 
rasto de luz» ; «Um esboralhador gi- 
gante vermelho-incandescente» e «Um 
vasto ioguete». Todos, entretanto, es- 
tavam de accordo com o facto impor- 
tante, que a luz, que clareava ao mes- 
mo tempo o céu œe a terra, não se 
movia. . 
O sun] Se Gaeo de a 
pham, disse. «A luz permaneceu du- 
rante 4 ou 5 segundos e então pare- 
ceu tremer e apagou-se. Abaixo della 
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havia uma aurora. Estou certo que 
nao era luz terrestre». 

O snr. Cooke, de Streatham, S. 
W., alfirmou: «A luz appareceu num 
relampago e desappareceu com a mes- 
ma rapidez». 

O snr. Picton-Teubernille, de 
Hounslow, disse : Julgando pela mi- 
nha experiencia de aviador, posso di- 
zer que a luz achava-se a 15.000 pés 
de altura. Todo o céu em volta da 
mesma éra de um vermelho brilhante, 
como provocada por fogueiras. Pen- 
sel que poderia ser a cauda de co- 
meta». «The Daily Mail». 


A theoria de um Scientista 


Sir Ambrose Fleming, o scien- 
tista, falando sobre a “A Luz”, no 
Institato Victoria, a 15 de Junho, sug- 
gerio que essa luz podia ser sobre- 
natural, provindo de um mundo que 
a sciencia nao conhece ainda. 

“Ha muitas referencias na Es- 
criptura de luz que certamente näo 
procedia de combustäo, incandescen- 
cia ou phosphorecencia de materia 
commum, porém que poderia, sob 
certas condições, aflectar muitos o- 
lhos humanos ao mesmo tempo e, por 
isso, não era somente um phenome- 
no subjectivo. Tambem não podemos 
concebelos como acontecimentos fic- 
ticlos e não occorrentes. 


Columna de Fogo 


Um delles foi a “Columna de Fo- 
go” sobre o tabernaculo que guiou e 
guardou as hostes de Israel durante a 
sua peregrinacáo ao deserto. Tambem 
ao ser dada a Lei no Sinai a monta- 
nha “queimou com logo" e foi vista 
pelos filhos de Israel. 

“E outra vez o anjo da Resur- 
reicáo, cujo rosto “semelhante á luz”, 
levou o terror aos coragoes da guarda 
Centuria, na qual havia de 4 a 6 ho- 
mens, ou mais. Devia haver alguma 
cousa extra-terrestre nessa luz, para 
assim alarmar esses rudes soldados 
romanos. 

E’ claro que tem havido mani- 
festacoes de luz que era sobrenatural. 

Sir Ambrose Fleming é uma das 
maiores auctoridades do mundo so- 
bre luz e radiação e foi o inventor 


E o 


da valvula thermica, que tornou pos- 
sivel a telephonia sem fio. Elle tem 
81 annos de idade. 


CÃO PSIQUICO 


De «The Greater World» 


Ha poucos dias um amigo relatou-me 
o que elle considerava a extranha acção 
de seu cão. 


O animal subiu a uma cadeira e 
durante longo tempo permaneceu com o 
olhar fixo na photographia emoldurada 


de um senhor fallecido em Fevereiro, 
1929. Eu asseverei ao amigo que prova- 
velmente «alguma coisa» la acontecer. 

Um ou dois dias depois meu amigo 
informou me que o seu cáv morrera sob 
as rodas de um vebiculo. 

O senhor, representado pela photo: 
graphia, tornara se um espiritualista al 
guns annos antes de seu fallecimento, 
Sua esposa tambem compartilhava de sua 
crença. 

Meu amigo adquirio um cachorrinho 
novo. Quando novamente nos encontrá- 
mos eu lbe disse: “O senhor e os seus 
devem estar sentindo muito a falta do 
cão”, Porém elle respondeu: “Realmente 
isso não se dá porque o cachorrinho pa- 
rece tão fóra de moda», sempre imitan- 
do os modos do velho cão.” 

Tenho certeza que o antigo cão era 
psychico e tinha consciencia (conhecimen- 
to) do espirito do senhor photographado. 
Tambem creio que o cão “voltou” e in. 
fluenciou o cachorrinho pelas suas vibra- 


ções. 
A. G. Groom. 


CONAN DOYLE E 
LILDUSTIRA- 


a 


A “Illustrazione del Popolo", de 
Turim, publicou um artigo explendida- 
mente ilustrado sobre Conan Doyle e 
suas mensagens do Alem, Nesse escrito a 


viuva do celebre escritor espirita fala da 
“definitiva e tangivel evideicia” da so- 
brevivencia pessoal de seu marido, A 


“Illustrazione”, mul judiciosamente, diz 
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que o artigo de Lady Conan Doyle so- 
bre os phenomenos do espiritismo, não 
pode ser posto á margem com cepticis- 
mo, pois esse assunto merece a atenção 
dos meios cientificos e religiosos, bem co- 
mo a consideração da imprensa. 


ANGO- 
TWEERY 


E da “Revue Spirite” a noticia que 
segue: 

“O sr. F. Bligh Bond, editor nos 
Estados Unidos, de Psychic Research, no- 
ticiou, á proposito de Margery, um fáto 
curioso. 


Sabe-se que o Espirito Walter o 
guia de Margery, pretende armazenar 
fluidos na sala das experiencias, que ele 
utilisa em seguida na ausencia do medium 
para produzir pequenos fenoinenos. Esses 
fluidos, ele os retira dos experimentado- 


— A AT س‎ 


E E 


> > 


PARIS 


Importante reuniao na «Union Spi- 
rile Francaise» 


O Comité diretor da União Es- 
pirita Franceza, numa importante reu- 
mão, proclamou o Dr. Andry Bour- 
geois, substituto de M. Jean Meyer, 
como presidente. Este ilustre escri- 
tor e conferencista, que é a seu tur- 
no engenheiro de Minas e da Escola 
d’Eletricidade, exerce tambem o car- 
go de presidente da secção de Pes- 
quizas Cientificas e da sociedade de 
Estudos metapsiquicos. O mesmo Co- 
mité convidou para fazer parte do seu 
Conselho o Pastor Ed. Wietrich, va- 
loroso propagandista espirita, assim 
como hipotecou solidariedade a M. 


Ecos e Noticias 
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res e os compara a uma especie de elec- 
tricidade. 

Um dia que Margery tinha levado 
o seu gato angora á sessão, todos os es: 
pectadores viram sobre a mesa como que 
uma chama palida. Quasi no mesmo tem- 
po, o espirito Walter disse que precisava 
fazer retirar o gato que se achava em 
estertor. Margery tinha caído em transe, 
com o gato sobre os joelhos | Logo que 
se executou o conselho de Walter, o ga- 
to que estava caído em convulsão, seu 
pélo estava rigido. Poz-se-o na porta, e 
ele se restabeleceu imediatamente, mas 
depois evitou a Margery a quem queria 
muito, durante os dias que seguiram sua 
“herança mediumnica” 

Este fáto pode fazer parte de ou- 
tros numerosos de mediumnidade animal 
e de fantasmas de animaes que têm sido 
observados e controlados, em cujo nume 
ro se encontram relatados muitos casos 
na obra especial de Ernesto Buzzano : 
«As manifestações metapsiquicas e os ant: 
maes.» 
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CA e 
Hubert Forastier, 
«Revue Spirite.» 


digno redator da 


Fizeram conferencias na «Maison 
des Spirites» o Coronel Caslant, so- 
bre o «desenvolvimento das faculda- 
des supranormaes»; e osr. Ripert, 
que tomou por thema: «Para Deus». 

M. Wietrich fez uma série de 
conferencias em Bordeaux, Besancon 
e Chateauroux, conseguindo atraír nu- 
merosa assistencia. 


A Cartomancia na França 


Em face da interpelação de M. 
Girod, deputado da Alta Assembléa, 
o ministro de Finanças declarou que 
os cartomantes devem ser inscritos 
na cedula das profissões liberaes, vis- 
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to seu trabalho ser intelectual, fican- 


do sujeitos ao imposto. 
6.0 Congresso Psico-sociologico 


De 15 a 22 de novembro reali- 
sar-se-a o 6.0 Congresso Psico-socio- 
logico, no anfiteatro Descartes, na 
Sorbonne, sob a presidencia de Hon- 
ra do Pr. Charles Richet, Pr. d'Ar- 
souval, Maurice Masterlinck, e presi- 
dencia efetiva de M. La Fontaine, vi- 
ce-presidente do Senado Belga. O 
fim especial do congresso € o estudo 
de um espirito de beneficencia mutua 
da sintese dos diferentes aspéctos do 
problema: «A Consciencia e 0 pro- 
blema da Liberdade», 


P imm. 


BELGICA 


Congresso de Charleroi 


Realisou-se o Congresso Nacio- 
nal Belga, em Charleroi, no local 
«Cordeiro de Ouro». 

Falaram diversos congressistas : 
M. M. Moret, Derache, Cabolet, LHom- 
me. O congresso foi presidido por M. 
Bieva, e foram tratados os seguintes 
assuntos: Desenvolvimento social do 
Espiritismo; A Pena de Morte; O 
Espiritismo e a Paz, Sancao da Lei 
Moral. 

Temos sobre a mesa a «Revue 
Spirite Belge», que traz optima cola: 
boracáo. 

M. Wietrich fez uma série de 
conferencias espiritas em Bruxellas 
a convite do «Grupo Teosofico». 

Foi grande o sucesso obtido. 


* 
ES * 


M. Chattey reencetou suas tour- 
neés de conferencias, interrompidas 
devido û enfermidade de sua cara 
companheira recentemente desincar- 
nada. 


GRECIA 


Devemos á nossa colega «Revue 
Spirite» as noticias que seguem : 
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«O sr. J. de Paulinas, durante u- 
ma sessáo espirita em Athenas com 
o presidente de uma «Corte de Ape- 
lacao Provincial», se obteve a com- 
municacäo de um espirito que se di- 
zia Nicolau II. O ex-Tsar declarou que 
desejava dar uma lembrança para u- 
ma das suas conhecldas de Athenas : 
Na obscuridade, uma fotografia repre- 
sentando um castelo foi colocada nu- 
ma bacia de lavatorio. Feito isto, o 
espirito mandou cortar em quatro di- 
ta fotografia, dilacerar tudo em pe- 
quenos pedaços, queimar tudo e ati- 
rar as cinzas fora. Depois a mesma 
fotografia foi encontrada na bacia e 
foi dada ordem para leval-a a um Ge- 
neral que tinha efetivamente conheci- 
do Nicolau 2.0. 

Durante as sessões espiritas or- 
ganisadas na casa deste General, hou- 
ve diversos «apports». Uma estatue- 
ta antiga de marmore (35cm. x 8 cm.), 
um vaso antigo finamente esculpido, 
um vidro de perfume, um carta com 
caracteres bisantinos, .provinda de 
um antecessor de M. de Paulinas, 
uma mensagem profetica cuja tinta 
estava ainda fresca, comunicações 
com sináes cabalisticos, etc... 

Estes fatos bastante extraordi- 
narios náo perturbaram M. J. de Pau- 
linas ; numa carta de confirmação ele 
nos declara: «Eu creio que semelhan- 
tes fátos não podem ser qualificados 
de mvstificacóes.» 

Böas identificações espiritas têm 
sido obtidas no circulo de Atenas, o 
que deveria forçar a certos psiquistas 
atenienses se aproximarem de bons 
mediums e se inspirarem na sabedo- 
ria de Hans Driesch e não do pre: 
conceito negativista alemão. E então 
estes «guias» se aperceberiam que a 
transmissão do pensamento não é tu 
do no espiritualismo experimental ! 

Em 22 dezembro 1913, M. J. de 
Paulinas observou o seguinte fato na 
ilha de Spetzai (a 50 milhas inglezas 
de Atenas): Um «apport» fot anun- 
ciado aos experimentadores, dum ob- 
letompenteiecnre تا هه‎ E e: 
nas (pelo espirito de Lais: uma fer- 
radura foi atirada na casa de Mile. 
P. no momento em que ela se deita- 
va, causando-lhe grande pavor e Toi 
transportada para a ilha de Spetzal. 
A enquéte fetta em Atenas na pre- 
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senca de Mlle. P., do Prefeito de Vo- 
lo, dum magistrado da Corte Supre- 
ma (Areopago), nào deixou duvida 
sobre a autenticidade deste «apport», 
anunciado e executado entre as 10h. 
e 10.20 da noite de 27 desembro 1912, 
entre Atenas ea ilha natal de M. 
'aulinas. 

M. de Paulinas prometeu nos dar 
uma multidão de observações e fatos 
espiritas ocorridos durante uma vida 
de pesquisas nos meios da elite gre. 
ga. No interesse superior da nossa 
causa, agradecemos antecipada e ca- 
lorosamente. E’ preciso que os privi- 


legiados nestas investigações, parti- 
lhem seus tesouros com os irmãos 
menos felizes. Os pesquisadores têm 
tambem um Karma». 
a N, 
ANN EIA. 
IANHA 
A revista reincarnacionista Der 
Vorkaempfer tem publicado ultima- 


mente excelentes artigos sobre as vi- 
das sucessivas. Entre os reincarna- 
cionistas alemáes nota-se os srs. Wal. 
ter Krueger e W. J. Krischano Was- 
kaya. 
+ 
* »* 


Temos sobre a mesa «Zeitschrift 
lur Metapsychische Forschung, sob a 
direção do Prof. Dr. Christoph Schröder. 


O Centro Barcelonez de Estudos 
Psicologicos celebrou uma grande fes- 
ta, distribuindo premios aos estudantes. 


* * 
+ 


Com numerosa assistencia o Prof. 
Asmara, fez no Atenéo uma confe- 
rencia sobre a Metapsiquica e o Es- 
piritismo. 

* 
* * 


O novo regimen republicano da 
Hespanha aboliu a pena de morte. 

Muito bem, livre do clericalismo, 
livre da morte. 
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O sr. Man López Man, num su- 
bstancioso artigo na «Luz del Porve- 
nir», exalta a orientação dos jornaes 
liberaes que náo renunciam o Ideal, 
e acusa a imprensa mercenaria que 
transtormou o apostolado em feira, 


ou em bazar. 


* * 
* 


O Centro de Sabadell 
do em grande actividade 
dista. 


tem esta- 
propagan- 


O Centro 
uma festa que 
da propaganda. 


Cultural Espirita fez 
redundou em beneficio 


Desincarnou o Dr. José Palau 
Bardia, vice-presidente do Centro Cul- 
tural. Foi uma lacuna que se abriu 
entre os espiritas castelhanos, a quem 
levamos o nosso sentimento de soli- 
dariedade, rogando do Senhor, luz ao 
recem-liberto. 


oe, 


A «Revista de Espiritismo» traz 
um bem elaborado artigo do Dr. Lo- 
bo Vilela, sobre a sugestao. 


* 
* * 


O «Mensageiro Espirita», redigi- 
do pela Dra. Amelia Cardia, vem re. 
pleto de excelentes artigos e bom no- 
ticiario. 

* hi * 


Temos recebido com muita regu- 
laridade «A Vibracao», de Silves, sob 
a direcao do sr. Manuel Guerreiro. 
«A Vibracáo» é o jornal de maior cir- 
culacáo no barlavante algarvio. 


* * 


* 
Temos tambem sobre a mesa o 


«Além», mensario da Sociedade de 
Investigações Psiquicas de Lisbóa. 

* E: 

* 


Recebemos tambem a “Luz do 
Progresso”, de Saboia; “Luz e Cari- 
dade", de Braga; “Ecos do Além”, de 
Silves. Todos muito bem elaborados. 
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ITALIA 


O Dr. Bozzano, incançavel pro- 
pagandista pela penna, continúa pu- 
blicando nas revistas italianas e es- 
trangeiras excelentes artigos raciona- 
listas que demonstram a superiorida- 
de da teoria espirita sobre as demais. 


* 
H * 


O sr. Giovani Poli, numa discri- 
cao de sua viagem á Inglaterra, des- 
creve as experiencias com Vout Pe- 
ters, que foram ۰ 


PORTO RICO 


«Raio de Luz» — trouxe em sua 
primeira pagina uma gravura de Co- 
nan Doyle. 


O Espiritismo, em Porto Rico, 
como era de esperar, está recebendo 
um novo impulso. 


oo 


Completou o 10.0 anno de exis- 
tencia a revista cubana “Rosendo”, 
que se publica em Matanzas. 


* * 
* 


O Grupo Fraternidad, comemorou 
a sua fundacao com uma festa literaria. 
* * 
* 
O Grupo Raul, comemorou o 
15.0 aniversario da desincarnação do 
seu fundador, tendo grande assisten- 
cia em sua sessão, na qual tomaram 
parte diversos oradores. 
k * 
+ 
Foi fundada em Havana, a re- 
vista “Leia”, de concepção espiritua 
lista, abrangendo a fenomenologia 
espirita. 
“~~ 


A sociedade “Hacia el Camino 
de la Perfeccione" renovou a sua di- 
retoria. 

Assim tambem ocorreu ä Socie- 
dade «Te Perdono», ficando como pre- 
sidente o sr. Lauriano Fanjul. 


Perante numeroso auditorio no 
Salão da «Constancia», fez uma con- 
ferencia sobre o tema: «Porque so- 
mos espiritas», o sr. O. Rovira. 


E 
x * 


As sessões na «Constancia» con- 
tinuam regularmente, tendo tomado 
parte varios oradores. 


* 
e »' 


No Centro Psiquesofia houve 


grande festival de propaganda. 


Sociedades em funcionamento 
Existem em pleno funcionamen- 


to, na Argentina, desesseis socieda- 
des espiritas confederadas com dias 


certos de reuniões, de modo a con 
correr eficazmente para a propagan- 


da. Doze destas tém a sua séde na 
Capital : Amor, Luz e Progresso ; A- 
malia Domingo Soler; Adelante y 
Progresso ; Benjamin Franklin; Cons- 
tancia ; Camillo Flammarion ; Doncel- 
la de Orleans ; Fé y Caridad ; Hacia 
el Camino de la Perfeccion; La Fé; 
La Union de los Cuatro Hermanos ; 
Luz, Justicia y Caridad. 
e. ۰ 
0 
Conferencia na Sociedade 
Constancia 


O sr. Carlos Chiesa fez, no gran- 
de saláo da Sociedade Constancia, 
uma substanciosa conferencia sobre o 
thema: Comunicações espiritas que 
demonstram a evolucáo da alma». 


he 
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ESPIRITISMO NO BRASIL - 


—— 


O Espiritismo está passando, no 
Brasil, por uma fase preparatoria pa- 
ra um grande ۰ 

O movimento que se observa em 
toda a parte é de luta para a liber- 
dade, de incentivo para o raciocinio, 
de combate a todas as ideas archai- 
cas, sejam das ramificações da cien- 
cia, sejam nas ramificações religiosas. 
Emfim, comquanto não se achem pa- 
ralisados os trabalhos de propaganda, 
elles assinalam o preludio de uma 
grande difusão espirita que, provavel- 
mente, não tardará a aparecer. 


São Paulo 


O CLARIM 
Completou o 26.0 anniversario 
este colega que se edita nesta cida- 


de, mas tem grande circulação por 
todos os Estados do Brasil. 

No seu numero especial de ani- 
versario «O Clarim» deu os retratos 
de Allan-Kardec, Dr. Bezerra de Me- 
nezes, Gabriel Delanne e Leon Denis, 
bem como uma gravura da recons- 
trução do Auto de Fé, de Barcelona 
com a queima dos livros de Allan: 
Kardec. 

A 15 do p.p. houve uma sessão 
comemorativa a <O Clarim», tendo fa- 
lado o Dr. Souza Ribeiro, que fez uma 
explendida conferencia scientifica. 


Conferencia publica em Juquery 


Organisada pelo Centro Espirita 
Vicente de Paula do Bairro das Ro- 
seiras, municipio de Juquery, 0 nosso 
confrade Sezetredo Mandovain reali- 
sou no dia 16 corrente uma belissima 
conferencia sobre o Espiritualismo. 
A assistencia foi numerosa, a qual 
mostrou sua gratidão ao orador, a- 
plaudiado calorosamente o fim da sua 
conferencia que durou perto de 2 ho- 
ras, 

Aos assistentes foi distribuido 
«O Clarim». 
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Nucleo «Fé em Deus», de Santos 


Esta associacäo espirita da Ave- 
nida Conselheiro Nebias n. 263 com- 
memorou o dta 19 do corrente adata 
da desencarnacáo do seu fundador, 
Francisco de Freitas Pinto. 

O irmáo Sebastiáo da Rocha Ven- 
tura fez uma pequena palestra, expli- 
cando o motivo da reuniáo. Em se- 
guida foi concedida a palavra aos ora. 
dores do espaço os quaes por inter- 
medio do medium Francisco Soares 
Serpa fallaram sobre a immortalidade 
da alma e a vida do mestre atravez 
da Palestina, enchendo o coração da 
numerosa assistencia de enthusiasmo 
e amor pela causa da verdade da fe 
e da justiça. 

Aos assistentes foi distribuido 
diversos exemplares dos folhetos «Os 
Violadores da Lei» e «O Alcoolismo 
e suas consequencias”, 

E a seguinte a directoria deste 
nucleo: pres. Manoel Baptista de Sou- 
za; vice, Sebastião da Rocha Ventu- 
ra; 1.0 secr. Euclydes Amaral; 2.0 
secr. Roberto Soares Serpa; thes. Je- 
ronymo Cardoso da Silva. 


Do Correspondente. 


Conferencias em Bairro do Goulart 


Fez duas excelentes neste Bairro, 
o nosso representante Giacomo De 
Bernardi. cujos têmas agradaram so- 
bremodo a numerosa assistencia. 


* 
% * 


Estiveram neste Bairro, vindos de 
Aracatuba, Dr. Jovellino, presidente 
do Centro desta cidade, acompanhado 
de sua Exma. esposa, e o Dr. Cam- 
pelo, distincto clinico. 

O Dr. Jovellino fez uma confe- 
rencia sobre o Evangelho. 

Assistencia foi bem numerosa, 
tendo o presidente sr. José Donhas 
agradecido a todos, pela colaboração 
espirita que levaram á referido nucleo. 


Do Correspondente. 
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Conferencista em excursão 


Sob os auspicios da Revista In- 
ternacional do Espiritismo e d’O Cla- 
rim, iniciou uma escursão de propa- 
ganda pela palavra, curando, ao mes- 
mo tempo os interesses destas publi- 
cacóes, o nosso amigo João Leão Pit- 
ta, que se destina á Curitiba. 

João Pitta irá ao Paraná por es- 
calas, passando pelas seguintes cida- 
des: Rio Claro, Limeira, Ityrapina, 
Piracicaba, Campinas, Salto, Mairinck, 
Sorocaba, Tatuhy, Itapetininga, Faxi- 
na, Itararé, Jaguaraiba, Castro, Ponta 
Grossa, Palmeiras, Curitiba, Morretes, 
Antonina, Paranaguá, Lapa, Rio Ne- 
gro, Entre Rios, Mafra, Joinville e S. 
Francisco. 


Nolicias de Rio Preto 


Os nossos trabalhos continuam 
prosperos. Em visita ao Centro Allan 
Kardec estiveram nesta cidade os con- 
frades: José Marques Garcia, e Prof. 
Theophilo Pereira, do Hospital Allan 
Kardec e da Nova Era, de Franca; 
Leonardo Severino, de Monte Azul e 
Francisco Amadeu, representante da 
«Aurora», os quaes com o nosso com- 
panheiro Nelson Dias nos proporcio- 
naram farto banquete espiritual. 

— O Departamento de propagan- 
da do Centro Allan Kardec, fez uma 
distribuição de mil exemplares do fo- 
lheto—“Os Violadores da Lei”. 

— Esteve nesta cidade, onde fez 
diversas conferencias o sr. João Pitta, 
representante d'O Clarim. 


Do Correspondente 


Noticias de Cafelandia 


O Centro Amor e Caridade fes- 
tejou seu anniversario, com uma bel- 
la conferencia realisada pelo conirade 
Dr. Baptista Pereira. 

Pelo confrade Primo Borin foi 
feito o historico da associacao. 

— A nova directoria do Centro 
ficou assim constituida: pres. José 
Souza Gaia; vice-pres. Ernesto Braz; 
1.0 secr. João Frois de Castro; 2.1 
secr. Durmival Silva; 1.0 thes. José 
A. Gonçalves; 2.0 thes. José Gon- 
calves Filho; orador Primo Borin و‎ 
bibl. Antonio Gonçalves; proc. Am- 


brosio Cunha; zelador Juvenal Ro- 


drigues. 


Rio ©. do Sul 
Conferencia Espirita 


Realisou-se na séde da “Socie- 
dade Espirita de Dias da Cruz” 4 rua 
da Azenha, 366, uma conferencia pu- 
blica pela exma. sra. d. Maria dos 
Anjos Ruiz Ferreira, que dissertou 
sobre o seguinte ponto :-- O Espiritis- 
mo perante as palavras de Jesus: 
M tis moradas na casa de meu 

ae”. 


S. E. Allan Kardec 


Na séde da Sociedade Espirita 
Allan Kardec, á rua General Vitorino 
n. 146 realisou se quinta-feira, dia 13, 
ás 19 horas e 45 minutos, a reunião 
publica do costume, para o estudo do 
Evangelho, á luz da doutrina espirita. 

O ponto escolhido para essa noi- 
te Îoi o seguinte: 

“O fluido universal. Natureza e 
propriedade dos fluidos. Ação dos es- 
piritos sobre os fluidos. Os milagres 
do Evangelho”. 


Palestras Evangelicas 


A Sociedade Espirita Allan Kar- 
dec está realisando palestras instruti- 
vas. 

Estas palestras doutrinarias são 
feitas de accordo com o Evangelho 
de Jesus e o Espiritismo não vem 
destruir o Christianismo, como muita 
criatura ainda julga, mas vem restau- 
ral-o, varrendo dele as impurezas in- 
quinadas pelos homens, em oposi- 
ção ás verdades pregadas por Jesus. 


Sociedade Dias da Cruz 


Fez uma conferencia nesta asso: 
ciação o sr. Israel Corrêa da Silva, 
que falou sobre: «O Perdão das in- 
jurias». 


Abrigo Nocturno 


No Abrigo tém pernoitado mais 
ou menos 90 pessoas. 
Dentro em pouco ficará termina- 


do outro pavilháo e o Abrigo dara 
comodo a 200 pessoas. 


Federacáo Espirita do R. G. do Sul 


Conforme noticiámos, realizou-se, 
sabbado, 15 do corrente, 4 primeira 
reuniao do Conselho Deliberativo da 
Federacáo Espirita do Rio Grande do 
Sul, afim de eleger a directoria que 
regerä seus destinos durante o bienio 
vindouro. 

O resultado foi assim apurado : 
pres. Dr. Paulo Hecker; vice, Conra- 
do Ferrari; Membros do Conselho : 
General Timotheo Amaral Oestreich, 
Emilio Kolransch e Leonel Oliveira. 


Do Correspondente. 
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Excursionista em propaganda 


Esta percorrendo o Estado de 
Minas, tendo feito conferencias em to- 
das as localidades onde tem passado, 
o nosso representante sr. Onofre Bap- 
tista, que tem recebido inumeros tes- 
temunhos de simpatia dos espiritas 
mineiros, bem como de católicos e 
protestantes liberaes de relerido Es- 
tado. Ultimamente, passando por Ca- 
nindé, Guará, Igarapava, Ituverava, 
Jardinopolis e Ribeirão Preto, tez con- 
ferencias espiritas em todas as cida- 
des. 


BIBLIOGRAPHIA 


Grandes e Pequenos Proble- 
mas — Angel Aguarod 


«Grandes y pequenos problemas 
considerados a la luz de la Revela- 
cion E S Dot La ۳ este o ۱۱۵۵ de im 
livro editado pela revista «Luz y Vi- 
da», de Buenos-Ayres, da lavra do 
nosso confrade sr. Angel Aguarod. 
Contém 186 pags. e é impresso em 
bom papel. 


Estatistica do Brasil 


Recebemos do Departamento Na- 
cional de Estatistica, um exemplar da 
«Estatistica da Imprensa Periodica no 
Brasil» de 1929-1930. O livro veio a- 
companhado de uma circular do Ga- 
binete do Ministro, assinada pelo sr. 
Lindolpho Collor. 


Religião da Humanidade 


E’ um folheto de distribuição gra- 
tuita que contém um apelo ao Chefe 
do Governo Provisorio, á proposito 
do recente projeto que institüe o en- 
sino religioso nas escolas publicas. 
Esse apelo que foi publicado na «Fo- 
lha da Noite» & da lavra do sr. J. Sil- 
veira Santos, professor aposentado 
como lente da Escola Normal. Muito 


bem redigido, demonstra cabalmente 
a falta de criterio do sr. Francisco de 
Campos que, quando ministro teve a 
infeliz lembranca de, sob as injuncöes 
do clero estatuir o ensino religioso 
nas escolas. 


Do Além 


Temos sobre a mesa o 6.0 faci- 
culo, das Comunicações  Mediubi- 
cas recebidas pela medium «Aura Ce- 
leste» nas sessões do Asilo Espirita 
João Evangelista, com séde á Rua 
Visconde da Silva, 92, Botafego, Rio 
de Janeiro. Este faciculo é de distri- 
buicào gratuita. 


Interpretacáo do Apocalipse 


Acaba de sahir do prelo a 4a 
edicäo da «Interpretacáo Sintetica do 
Apocalipse», por Cairbar Schutel. E’ 
uma obra indispensavel aqueles que 
estudam as Escrituras e querem co- 
nhecer a interpretação do Apocalipse, 
ultimo livro do Novo Testamento. 
Traz as profecias de Jesus e assinala 
o desenrolar, atravez dos selos, dos 
acontecimentos que ensombram o 
nosso planeta. 1 vol. broc. na Livra- 
ria d «O Clarim», 25000 e mais o 
porte. 
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A Revista Internacional do Espiritismo está em communicação com 
as principaes revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus collaboradores, publica os relatos, dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferencias, dos congressos, e na sua Chronica Extrangeira e E'cos e 
Noticias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Animicos e 
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PRECOS DE ASSIGNATURAS 


-—s 
— BRASIL  — Anno — Assignatura simples  20$000 
— BRASIL — Anno — Assignatura registrada 0 


EXTRANGEIRO — Anno — Assignatura simples 24$000 
EXTRANGEIRO — Anno — Assignatura registrada 30$000 
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Agosto e são pagas adiantadamente 
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Aos nossos assinantes e amigos 


A «Revista Internacional do Espiritismo» previne aos 
seus assinantes que a reforma das assinaturas para o ano 
de 1932 deve ser feita até 15 de janeiro de 1932. 

Tendo que organisar 0 novo livro de remessa, bem 
como a tiragem de exemplares, faz-se mister que os nossos 
amigos nos avisem até essa data, alim de não se verem 
privados do recebimento da Revista. 

Para facilitar a todos a recepgäo da Revista continua- 
mos a manter os precos — 205000 — assinatura simples ; 
245000 — registrada. 

As grandes despezas que enfrentamos com a nossa 
publicacáo, só podem ser equilibradas pelos nossos assinan- 
tes com o envio das importancias acima, e estamos certos 
que cada um saberá cumprir o seu dever, concorrendo com 
a insignificancia que corresponde a sua assignatura, alim 
de que esta se mantenha na altura reclamada pelos nossos 
ideaes. 

Outrosim esperamos que 0S nossos amigos nos pres- 
tem o servico de angariar assinantes entre os seus amigos 
e conhecidos, para maior divulgacáo da Causa que propa- 
gamos. 


U Director: CAIRBAR SCHULEL. 
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5۲۵۱/65 considerações sobre o 


alvorada espirita anunciou com 

os seus bruxoleios vivificado- 

res, uma época promissora de 

sabedoria e de amor para a 
humanidade. 

Era justo que após cruentas lu- 
tas pela liberdade, aprisionada pelo 
despotismo sacerdotal de máos da- 
das com os imperialistas que retar- 
daram mais de dez seculos a marcha 
do progresso no nosso planeta, as 
Entidades Superiores do Além se a- 
balassem e entrassem numa acáo rel- 
vindicadora para refazer esse tempo 
perdido en: contendas infrutiferas e 
abstracáo criminosa para a solucáo 
dos altos problemas do espirito. 

Afinal, a Fenis da Fabula ergueu- 
se das cinzas em gue a haviam se- 
pultado, e falou. 

A Esfinge estremeceu e as suas 
letras hieroglificas luziram com uma 
nova luz, gue iluminando o passado 
e o presente, projéta forte claridade 
para o futuro, permitindo-nos desde 
já vislumbrar os novos horisontes que 
nos esperam. 

«A Imortalidade é tudo» — nos 
dizem essas letras; sem ela, de fáto, 
náo ha luz na Vida. 

E” na preexistencia e sobrevi- 
vencia do ser humano, que nós va- 
mos encontrar a chave magica capaz 
de resolver os mais transcendentes 
problemas, da psicologia, da ciencia, 


Inconciente 


da filosofia e da religiáo. E” essa cha- 
ve que abre e fécha aos homens as 
portas do reino dos céos. 

Só a existencia e a sobreviven- 
cia da alma podem explicar com lo- 
gica e criteriosamente as diferencas 
e modalidades do ser humano, assim 
como todos os misterios da concien- 


cia, da subconciencia e do incon- 
ciente. 
Ninguenm pode negar a «con- 


ciencia» e ainda mais que existindo 
nela uma sucessäo da estados de anı- 
mo gue, a-pesar-de não serein iguaes, 
constitúe a identidade pessoal do gue 
chamamos o «EU». E interessante é 
gue este «EU» tem se mostrado per- 
sistente, enfrenta as interrupções apa- 
rentes de sua existencia, como nos 
estados de sono natural e nos esta- 
dos hipnoticos, seja por sugestão, se- 
ja por anestesicos, e resiste a des- 
trução e renovação do conjunto ma- 
terial do corpo, cerebro, orgãos sen- 
soriaes, etc. 

Longe, portanto, de ser a conci- 
encia uma palavra abstrata, ela de- 
signa, como se vê, um orgão, no 
gual se encontram outros acessorios 
que o tornam indispensaveis á Vida 
humana, como, por exemplo, a me- 
moria, gue podemos comparar a um 
grande film cinematografo, ainda 
com enorme fita em branco para re- 
gistrar os espelaculos, as figuras, as 
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ocorrencias gue se forem desenrolan- 
do no correr da vida até o seu pon- 
to final de trajetoria terrena. E' então 
gue chegamos ao umbral de um no- 
vo mundo do pensamento. 

Mas os fenomenos da concien- 
cia se diferencam muito dos fenome- 
nos da sub-conciencia, ou seja do 
inconciente, inconciente psiguico, on- 
de ficam armazenados na memoria 
psiguica, todos os gravames dos films, 
de todas as existencias do Espirito, 
e alnda mais daguelas ocorridas na 
sua vida livre no Espaco. 

D’ahi é gue vém as tendencias 
e as precocidades, de uns para o vi- 
cio, de outros pata a virtude, para 
as ciencias, a filosofia e a arte, como 
se tem notado nos meninos prodigios, 
e que comprovando a doutrina das 
vidas multiplas, certificam o grau de 
evolucáo ou seja de progresso de ca- 
da individuo. 

Esses fenomenos, tidos por ma- 
ravilhosos e sobrenaturaes, náo po- 
dem ter outra esplicacäo senão a da 
sub-conciencia, enrigu2cida nas mul- 
tiplas vidas terrestres. 

Ora, parece claro que a «/heoria 
do Inconciente», lembrada por diver- 
sos homens de ciencia, estudada ra- 
cionalmente e sob as condições da 
mais estrita logica, em vez de ser um 
projeto de combate ao Espiritismo, 
como alguns pensam, é uma grande 
contribuição para o aclaramento da 
verdade Espirita, pois, não se a po- 
de conceber, em face de sua feno- 
menologia, sem a theoria reincarna- 
cionista, lembrada pelo Espiritismo, e 
sem a continuação do Principio A- 
nimico Conciente, após a destruicáo 
do corpo carnal — ou seja a Imorla- 
lidade da Alma. 

O inconciente, otima espressáo 
escolhida para sua designacáo, náo 
pode operar neste plano exterior, se- 
nao em certas € determinadas condi- 
ções. Tudo, na natureza está submeti- 
do ás mesmas leis. Nós tambem sa- 
bemos que cada halo luminoso do es- 
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pétro solar contém raios visivels, € 
analogamente, cada pessóa abrange 
o conciente e o inconciente, segundo 
os fenomenos verificados. Na fisica 
experimental ficou demonstrada a e- 
xistencia do ultra-violeta e do infra- 
vermelho, assim vemos, tambem na 
psicologia o nosso «EU» náo possúe 
somente a conciencia, pois além do 
umbral da conciencia, emergem de 
sua obscuridade fenomenos trancen- 
dentes e inteligentes. 


Náo ha, entretanto, duvida de 
gue ha necessidade de um determi- 
nado estado de passividade para que 
as manifestacóes do inconciente ou 
seja do sub-conciente se produzam. 
Este estado é um dos caracteristicos 
da mediunidade, que para ser bem 
compreendida á ponto de se distin- 
guir as manifestações animicas, das 
manifestações espiritas, não dispensa 
um estudo profundo do conciente e 
do inconciente. 


O Espiritismo veio projetar uma 
grande luz na psicologia, com os es- 
tudos experimentaes da alma huma- 
na, antes e depois do eclipse gue 
chamamos morte. O estudo da disas- 
sociação da personalidade, feito já 
por eminentes psicologos, vem corro- 
borar a tése espirita, da existencia e 
sobrevivencia da alma. 


O Espiritismo, portanto, pode- 
mos concluir, longe de temer a ana- 
lise da sua Doutrina e de seus fatos, 
provoca-as, pedindo a todos um es- 
tudo acurado, uma pesquiza exigente 
para o estabelecimento da Verdade. 


Um eminente professor inglez 
escreveu no Spiritual Magazine que 
«O Espiritismo é a crença baseada 
unicamente sobre fatos revelados ao 
mundo atravéz de um vasto sistema 
de mediumnidade, sendo a sua ver- 
dade capital obtida experimentalmen- 
te, a existencia de um mundo dos es- 
piritos e o continuidade do espirito 
individual além do momentaneo tran- 
se da morte». 


N s produções inspiradas que ultrapassam os conhecimentos do indivi- 
duo, ou são produtos de Espiritos que lhe são superiores em sabe- 
doria, ou são oriundas do inconsciente donde emergem para um fim justifica- 
vel, e foram adquiridas em outras existencias, como sóe acontecer, por exemplo, 


com a «xenoglossia.» 
ria explica esses fenomenos. 


A preexistencia e a sobrevivencia individual, só esta teo- 
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"O 3 de Outubro 


G homem em sua deficiencia me- 
» morativa deliberou, talvez com 
و۲۱۵‎ muita justeza, assinalar datas 
PRO para relembrar fatos, que se 

perderiam na noite do esque- 
cimento si esse alvitre não fosse to- 
mado. 

O 3 de outubro representa por 
isso uma efemeride que, em vez de 
glorificar um homem, assinala os pro- 
domos de um grande, o maior de to- 
dos os ideaes, que se apresentou na 
Terra, como um Sol sem ocaso a ilu- 
minar gerações, aquecendo as, ao mes- 
mo tempo com a inquebrantavel es- 
perança de um futuro de verdadeiro 
Progresso e da mais religiosa Trater- 
nidade que aspiram os 
espiritos de escol para o 
perpetuo equilibrio de 
uma Paz frutificadora de 
grandes ações, capazes de 
estabelecer entre nós 0 
«Reino de Deus». 

O 3 de outubro é para 
o Espiritismo, o que o 
Batista foi para o Cris 
tianismo, o preludio de 
uma grande manifestação 
de ordem Moral e Espi- 
ritual, que viria, como 
tem acontecido, abalar o 
mundo todo. 

Espirito eleito para assumir a 
direção de um grande movimento, re- 
volucionario em ciencia, revoluciona- 
rio em filosofia, revolucionario em re- 
ligião, o Dr. Léon Hyppolite Denisard 
Rivail, cujo nascimento lembra o dia 
de hoje, assinalou com o cumprimen- 
to de uma gloriosa missão, o inicio 
no nosso mundo, de uma era verda- 
deiramente espiritual em que predo- 
minará o imperio da Sabedoria unida 
ao Amor. 

E elle bem previn em suas «O- 
bras Posthumas», no cap. «Aristocra- 
cias», que a «supremacia intelectual, 
bem mais rasoavel do que todas que 
a precederam, nao poderia prevalecer, 


3 


O Coodificador do 
Espiritismo 


nem sem- 


visto como a inteligencia 
pre ser penhor da moralidade e po- 
der o homem mais inteligente fazer 
mau uso das suas faculdades; deven- 
do, portanto, ceder ás injuncöes de 
um outro poder superior, munido de 
toda a força precisa para constituir 
uma supremacia duravel, animada por 
sentimentos de Justiça e caridade. 
Esta sim, supremacia que se poderia 
denominar aristocracia intelecto-mo- 
ral, seria a unica capaz de levar de 
roldão o egoismo, o orgulho e a ga- 
nancia para bem longe da terra, e 
estabelecer entre nós o reinado da 
Verdadeira Fraternidade». 

Mas é preciso compreender que 
esta sintese de um pro- 
grama não consta de sim- 
ples palavras pronuncia- 
das ao vento, para ar- 
mar eleito e atrair sim- 
patias. Ela é uma ban- 
deira com a inscrição re- 
volucionaria de uma re- 
forma completa, como 
dissemos, de todas as 
instituições, adredemente 
ligadas à «questão so- 
cial», bandeira que tre- 
mula inflada ao sopro vi- 
vificador dos dois gran- 
des, maiores poderes do 
Universo: — Imortalidade e Progresso. 

De táto, foi só depois de haver 
encontrado nas «despresiveis mesas 
girantes» a chave dos mais altos pro- 
blemas sociaes ; foi só depois de en- 
trar em franca relação com o «Mun- 
do dos Mortos» e de haver colhido 
provas sobejas da sobrevivencia pes- 
soal, da diversidade de Espiritos, dos 
Caracteres da Revelação Espirita, e 
depois tambem de ter erguido esse 
incomparavel Monumento que consti- 
tue o «Livro dos Espiritos, Livro dos 
Mediums, Céo e Inferno, Evangelho 
segundo o Espiritismo e Genesis», 
que o inclito missionario chegou às 
conclusões acima expostas, e que es- 
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primem magnificamente o principio 
do grande Ideal. 

O trabalho inestimavel do Dr. 


Léon Rivail (Allan Kardec) abarcan- 
do as lições do passado, que combi- 
nam perfeitamente com as do presen- 
te, com referencia ás Manifestações 
Espiritas verificadas em todos os tem- 
pos, segundo se nota em todas as 
Escrituras e em toda a Historia, cons- 
tititue, sem duvida, aquela casa de 
que fala a parabola, erguida sobre a 
a Rocha, que esta perfeitamente ap- 
ta para resistir aos vendavaes e ás 
correntezas. 

E, com efeito, a grande reper- 
cussão que têm tido os livros de Al- 
lan-Kardec, edições que se exgotam 
e se sucedem, em todos os idiomas, 
chegando os principios kardecistas a 
penetrar nos mais esconsos rincões 


NZ 
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do nosso Planeta, independente dos 
grandes da terra, dos governos, que 
até tém reprimido essa obra, e en- 
frentado luta sempre com doutores e 
sacerdotes, é o maior atestado da 
procedencia divina de taes ensina- 
mentos que assinalaráo muito breve 
a regeneracáo da humanidade com 
um surto grandioso para a Verdade. 

E basta essa modilicacäo que se 
val operando todos os dias em todos 
os paizes do mundo para darem a 
elorificacáo merecida áquelle grande 
Espirito, que chamamos Allan-Kardec, 
e que a data de hoje marca o seu 
aparecimento na terra a 127 annos, 
como o maximo expoente da Verda- 
de capaz de resolver todos os gran- 
des problemas que têm ensombrado 
as civilisacoes. 


| PELA PAZ DO MUNDO fé 


O NOVO EVANGELHO 


Trasladamos para estas colunas, 
na integra a mensagem que o sabio 
sr. Alberto Einstein, enderecou ao 
mundo e que, do ponto de vista cris- 
tão em que nos encontramos, conside- 
ramos o Novo Evangelho para o con- 
certo da paz mundial. 

E” bem verdade que no mundo os 
periodos renovadores se sucedem de 
formas varias: uns mansos e pacifi- 
cos, outros violentos e trucidantes. 

As amarguras, ás dóres crucian- 
tes, consequentes da grande guerra, 
vimos a ação pacilicadora do inolvi- 
davel Wilson, então, presidente dos 
Estados Unidos da America do Norte, 
com seus famosos «quatorze princi- 
pios», no cenario da Conferencia da 
Paz, em cujo momento, ainda os ho- 
mens ostis aos sentimentos de paz, se 
viu anulada, em parte, a acáo pacilis- 
ta do grande apostolo; entretanto, a- 
pesar dos pesares, a semente náo caío 
em terreno sdfaro e germinou e os 
irutos sasonados iremos saboriar em 


futuro proximo: os páctos, as conte- 
rencias de paz, de limitação de arma- 
mentos se vêm realisando, senão com 
resultados totais, pelo menos com re- 
sultados de ordem alentadora os mais 
firmes e animadores da ação para o 
beneficiamento da humanidade. 

Leiam, meditem e äjam os nos- 
sos compatricios e irmãos em torno 
do novo evangelho lançado ao mun- 
do cristão pelo sabio Sr. Alberto 
Einstein : 


A Mensagem de Einstein 


Dirijo-me a vós delegados a In- 
ternacional, dos Resistentes a Guerra, 
congregrados em Lyon, porque sois a 
personificação do movimento que ex- 
terminará a guerra. 

Si agirdes com sabedoria e cora- 
gem poderemos ser a agremiação de 
homens e mulheres mais aptos para 
realisar esta iniciativa, a mais nobre 
dentre todas as iniciativas humanas. 
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Aqueles que aqui representais — ho- 
mens e mulheres de cincoenta e seis 
paizes — sáo detentores de um poder 
infinitamente superior a forca das ar- 
mas. 

Todas as nacöes do mundo fa- 
lam em desarmamento. Deveis guia- 
las — afim de que não se contentem 
apenas com palavras. O povo deve 
chamar a si a solução desse magno 
problema náo o deixando apenas a 
cargo dos governos e dos diplomatas. 

Aqueles que pensam estar para 
sempre de guerra, iludem-se com u- 
ma imprensáo falsa de seguranca. O 
militarismo de hoje, é muito mais po- 
deroso e destruidor do que o de on- 
tem, que arrastou o mundo 4 catas- 
trofe de 1914-1918. Foi obra dos gover- 
nos. Mas, entre os povos crece o ideal 
de paz.—E’ propaga lo sem desafio e 
sem receio. Deveis prégar aos povos 
que evocam a tarefa do desarmamen- 
to a que nao dem a menor colabora: 
cao a guerra e aos seus preparativos. 

Deveis appelar para os trabalha- 
dores de todos os paises do mundo 
atim de que recusem ser os instru- 
mentos dos poderes ostis á Vida. Em 
cerca de dose paises a mocidade mas- 
culina se recusa a prestar servico mi- 
litar. Essa juventude é a pioneira de 
um mundo futuro, liberto do flagelo 
da guerra. 

Todo amigo sincero da paz deve 
dar apolo aos movimentos de concien- 
cia destinados a levantar a humanı- 
dade contra a conscricao. 

Faco um appelo aos intelectuals 
de todos os recantos da terra. Para 
os meus colegas cientistas appelo a- 
fim de que se recusem a empreender 
qualquer pesquisa que vise auxiliar a 
guerra. Aos sacerdotes appelo para 
que se dediquem a evidenciar a ver- 
dade e renunciam ás prevencöes na- 
cionalistas. Appelo para os escritores 
afim de que de publico, se pronun- 
ciem resolutamente a favor da paz. 

Peco a todos os jornais que se 
consideram pacifistas que se recusem 
a servir à guerra. Aos diretores peço 
que lancem o repto ás personalidades 
eminentes e influentes de suas pala- 
vras, perguntando-lhes, sem rodeio : 
«Qual é a vossa atitude Y Achais que 
devemos esperar que o mundo inteiro 


tenha abaixado as armas, antes de 
baixar as nossas e de estender aos 
outros povos a mão amiga e frater- 
nal ?» 

O momento não é de con- 
temporisação. Ou sois a favor da guer- 
ra, ou contra a guerra. Se sois a fa- 
vor deveis animar a ciencia, 0 capi- 
tal, a industria, a religião e o traba- 
lho, afim de se esforcarem para que 
as vossas armas nacionais sejam efi- 
cases e assassinas. Se sois contrario 
A guerra deveis envidar vossos es- 
forcos para que estas grandes forças 
oponham resistencia maxima aos ar- 
mamentos. Imploro a cada leitor des- 
ta mensagem que tome uma atitude 
definitiva e que a tome com clareza 
e decisão. 

A’ geração atual incumbe dar 
este passo, o mais decisivo de todos 
os passos que a humanidade jamais 
poderá tomar. Cabe-lhe a missão de 
transmitir às geraçõas futuras o dom 
inestimavel de vêr o mundo redimi- 
do da barbaria guerreira ! 

Se nós a desejarmos com bas- 
tante energia, este ideal se realisará. 
Uma só condição é necessaria que 
todos aqueles que abominam a guer- 
ra declarem corajosamente que não 
permitirão que ela seja declarada mais 
uma só vez. 

Appélo para todos — homens e 
mulheres, eminentes e obscuros — 
pedindo que antes da Conferencia de 
Dasarmamento Mundial de Genebra, 
em fevereiro proximo, declararem que 
de ora em diante recusarão qualquer 
auxilio à guerra ou aos preparativos 
de guerra. Peço-lhes que levem esta 
resolução aos governos em mensa- 
gem escrita e que enviem a resposta 
que obtiverem. 

Espero receber milhares de res- 
postas ao meu appelo, pedindo que se- 
jam enderecadas ao Bureau Central 
da Internacional de Resistencia û 
Guerra, 11. Abbeu Road, Enfield 
(Mddlessex) Inglaterra. 

Afim de que seja levada a bom 
termo a nossa campanha, autorizei 
a criacao da «Caixa Einstein da In- 
ternacional de Resistencia A Guerra.» 
Qualquer contribuição deverá ser en- 
viada à thesouraria da Internacional. 
— (a.) Alberto Einstein. 
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Quasi todas as religiöes do mun- 
do acceitam a lei da reencarnacäo e, 
portanto, a lei da evolução, sua con- 
sequente natural. Acceitando esta lei, 
acceitam ellas, nao só baseadas em um 
principio de logica como tambem nos 
factos que observam e estudam, a al- 
ma dos animaes, sujeita ä mesma 
evolucäo. Apenas a Igreja Catholica 
Romana, com o seus 300 milhões de 
adeptos, e a Igreja Protestante, reben- 
to daquella, com os seus 150 milhöes 
de fieis, cheias de absurdos, de dogmas, 
de principios que repellem a razáo e 
exigem a fé-cega são partidarias do 
principio exclusivista que concede a 
alma tão somente aos animaes-huma- 
nos, negando-lhe, mesmo a esta, a 
evolução depois da morte. 

A Igreja Catholica, porém, abre 
uma excepçãosinha para aquelles que 
vão para o seu purgatorio—uma das 
suas grandes fontes de renda —conce- 
dendo a estes a evolução para o céu, 
mediante Pagamento. As rezas feitas 
pelo padre, dezenas, centenas, milha- 
res de vezes, pagas todas ellas. e 
bem pagas, sob todos os precos, ten. 
do um minimo estabelecido, mas nào 
tendo o maximo, que poderá ir a con- 
tos de reis, a fortunas inteiras, preces 
revestidas de certos apparatos e que 
receberam na pia baptismal o nome 
de missa, incumbe-se do transporte 
dos condemnados das regióes obscu- 
ras e pavorosas do purgatorio para 
o céu catholico romano, regiäo onde 
nào ha sombras mas «luz» e onde 
predomina a vagabundagem do mo- 
do mais ostensivo possivel, pois os 
sahidos do tal purgatorio para lá vào 
como nelle se achavam, com todas as 
suas imperfeições, todas as suas ten- 
dencias más, levados unicamente pe- 
los empurróes, grandes ou pequenos, 
das missas, gordas ou magras, e lá 


nada mais fazem senão ouvir canti- 
gas mais ou menos maviosas. Uns 


cantam e outros ouvem, isto por to- 
da a eternidade! Este céu de musica, 
de cantos e hymnos (tão somente, 
creado pela Igreja dos padres, onde a 
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ociosidade, a indolencia, a inercia fa- 
zem o seu dominio absoluto, deveria 
ter inspirado á Igreja ao cultivo ma- 
ximo da musica e do canto, tornando 
obrigatorio a todos os seus crentes o 
estudo destas artes, como preparo in- 
dispensavel á futura adaptação... Os 
leigos nellas, os sem ouvido, sem 
gosto psychico pelas mesmas e até A 
ellas refractarios, como os ha em nu- 
mero incontavel, terão, fatalmente, no 
céu romano o seu maior supplicio. 
Mas... não é nesta secção o lugar a- 
propriado para a analyse das asnei- 
ras do Romanismo e, por isto, passe- 
mos adiante. 

As Igrejas Protestantes, e são 
inumeras, repellem, tambem, a gran- 
diosa ler da evolução animica para 
todos os seres da creação, acceitando 
tão somente a immortalidade da al 
ma para os bipedes humanos, e sem 
evolução, de forma que concordam, 
tambem, com a sua mamáe, quanto 
ao inferno eterno de solirimentos e 
ao céu-musical, onde irão licar, jun- 
tos, todos os que foram da Terra e 
que o mereceram pela fé-cega no 
sangue. Não havendo evolução, to- 
dos levarão para este céu os seus 
gostos, as suas tendencias, os seus 
vicios, a sua ignorancia e, assim sen- 
do, elle ha de ser um reflexo perfeito 
da sociedade em que vivemos. E nes- 
ta nossa sociedade, não existindo har- 
monia, nào imperando o amor, mas o 
odio, as lutas, os tiros, os bofetoes, 
lá tambem ha de haver, fatalmente, 
tudo isto... E aqui nem mesmo aquel- 
les que cultivam o canto ea musica 
se comprazem com elles o dia todo, 
mas poucas horas, cansando-se, enta- 
rando-se delles, no fim de algum tem- 
po, e buscando distrahir o espirito em 
outras cousas, onde vào encontrar no- 
vas e mais agradaveis sensações, co- 
mo, por exemplo, em plantacöes de 
couves e de d 

Mas, deixando, tambem, de parte, 
os dogmas das Igrejas Protestantes e 
indo além, diremos que uma destas 
igrejas, em sua origem, fez excepção 
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ás demais, pois acceitou a Lei da 
Evolucdo para todos os seres da crea- 
cao e esta igreja foi a Methodista. O 
seu fundador, João Wesley, que fal- 
leceu em 9 de marco de 1791, náo só 
acceitou o principio das communica- 
ções dos mortos com os vivos, col- 
leccionando-as, até, em um livro es- 
pecial, como tambem acceiton a Lei 
da Evolução para todos os seres, 
dando, assim, alma immortal para os 
animaes que, como nós, são, tam- 
bem, creaturas de Deus. 

O pastor protestante W. H. Fi- 
tchett, director do «Collegio das Se- 
nhoras Methodistas, Hawthorn Melb» 
e presidente da «Egreja Methodista 
da Australia», e, ainda, autor da obra 
«Como a Inglaterra salvou a Euro- 
pa» e de outras, escrevendo, em dous 
volumes, a biographia de João Wes- 
ley, fundador da Igreja Methodista, 
diz o seguinte, que vale a pena aqui 
transcrevermos : 

«Sobre alguns assumptos Wes- 
ley nutria idéas esquisitas. Elle acre- 
ditava, por exemplo, que havia a pos- 
sibilidade, e mesmo a probabilidade, 
de uma vida futura para os animaes. 
As creaturas têm solirido neste reino 
de dor e morte que o peccado do ho- 
mem chamou à existencia; porque 
nao hao de participar nos resultados 
da redempcao humana? Porque sabe- 
mos que toda a creacäo juntamente 
geme e esta com dores de parto até 
agora; e Wesley diz: «Quer atten- 
dam os homens quer nao, estes ge- 
midos nao sao dispersos ao ar, mas 
entram nos ouvidos daquelle que a 
todos creou». E esta creacáo que ge- 


— 263 — 


me, accrescenta, «espera a redemp- 
ção» Wesley diz, ainda: «A promessa 
nunca haverá dor, jamais, se cum- 
prirá, não somente no homem, mas 
em toda a creatura, segundo a sua 
capacidade ; toda a creacáo animada 
será restaurada a tudo o que perdeu». 
E pergunta : «Quem sabe que não se- 
ta da vontade do Creador Bondoso 
eleval.os na escala de seres? Quem 
sabe se quando nós formos elevados 
à paridade com os anjos, que os a- 
nimaes não serão constituidos o que 
nós agora somos — seres capazes de 
communhão com Deus?» — Vol. II, 
pag. 220 Wesley e o seu Seculo — 
Säo estas, pois, as ideas de Wesley 
e que o pastor Fitchett considera es- 
quisitas. Esquisitas sao, porém, as 
idéas do rev. Fitchett e de todos os 
outros seus collegas, não acceitando, 
como Wesley, a redempcäo para os 
animaes, consequencia final da /ei da 
evolução animica. 

Esquisitas, tambem, são as idéas 
de todo o protestante pertencente á 
Igreja Methodista, nào  acceitando 
principios que o fundador desta igreja 
acceitara e proclamära, como a com- 
municação dos espiritos e a alma 
immortal e evolutiva dos animaes 
infra-humanos. 

Esquisitas são as ideas de ex- 
clusivismo, de dogmatismo e de com- 
modismo de todos estes amigos da 
salvação pela fé. 

FEsquisitas sao, ainda, as con- 
cepcoes mesquinhas da Divindade que 
toda esta gente faz. 


SOUSA RIBEIRO, 


amor é o mais poderoso ariele do progresso animico. Com elle e 


it 


(5 PLS 
2 9 por elle, os seres lulam, progridem e se aperfeicoam. Vollai as 
vossas vistas para todos os lados e vereis por toda a parte o a- 


LAZO mor, como um élo supremo, unindo os seres, animando-os, fortale- 
cendo-os e concorrendo para o seu bem estar e relativa felicidade. 
Na terra, no mar, nos ares, é sempre o amor que dá a razão da vi- 


da, acenando a todos com as promessas da esperança. Agui são as ma- 
nadas das especies que se unem para a defeza e para a paz; ali cardu- 
mes de peixes brincam alegres, mais além esvoacam as andorinhas, uni- 
das e solidarias, prestando socorros ás mais fracas, em busca de climas 
gue lhes sejam propicios. Tudo é amor, amor pela existencia, amor fra- 
terno, amor materno e filial, amor em todas as suas bases pela conserva- 
ção da especie e perfeição. Amai, que a vida é amor. — V. H. 
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... Esta VOZ terrivel me disse 0 
«Tu queimaste as idéas, e as ideas agora te queimam... 


O Espirito do Ex-bispo de Barcelona 


Em todos os tempos a Inguisição 
de Roma não teve por intuitos matar 
corpos, mas sim aniguilar idéas. 

Primeiramente foi no circo das 
féras, nos torquineles, no potro que 
se torturava o pensador fazendo re- 
negar a sua crenca; depois accende- 
ram-se as piras que carbonisavam 


de 1861, ás 10 horas da manhá, so- 
bre a colina da cidade de Barcelo- 
na, no lugar onde eram executados 
os condemnados á pena ultima, por 
ordem do Bispo de Barcelona, D. Pa- 
lan, foram queimados 300 volumes e 
brochuras sobre o Espiritismo, á sa- 
ber : A Revista Espirita — sob a di- 


Reconstrução do Auto 
(Por C. Malagoli) 


corpos, mas  liberlavam almas. Até 
que, emfim, os livros, os pamphletos, 
as revistas, os jornaes foram attingi- 
dos pelo despotismo das Igrejas que 
se dizem de Deus. 

O Espirilismo nào passou tam- 
bem sem o baptismo do fogo. 

E” assim que em 9 de outubro 


de Fé, de Barcelona 
(Rep. dO Clarim) 


recção de Allan-Kardec; A Revista 
Espiritualista, director — Pierard; o 
Livro dos Espiritos, por Allan Kar- 
dec; o Livro dos Mediums, O que 
é o Espiritismo, por Allan Kardec; 
Fragmentos de Sonata, pelo Espirito 
de Mozart; Carta a um catholico so- 
bre o Espiritismo, pelo Dr. Grand; 
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Historia de Joanna d’Arc, dictada 
por ella mesma, ä srta. Ermance Du- 
fan; A realidade dos Espiritos de- 
monsirada pela escripta directa, pe- 
lo baräo de Guldenstuble. 

Assistiram ao auto de fe: 

«Um padre com trajes sacerdo- 
taes : 

«Um notario encarregado de re- 
digir o processo verbal do auto de fé. 

«Um auxiliar do notario ; 

«Um empregado superior da ad- 
ministracáo da aduana ; 

«Tres empregados da alfandega, 
encarregados de aticar o fogo ; 

«Um agente da alfandega, repre- 
sentando o proprietario das obras 
condemnadas pelo Bispo; 

«A multidäo obstruia os passos 
e enchia a vasta Colina onde se a- 
chava erguido o cadafalso. 

«Quando o fogo consumin os 
tresentos volumes espiritas, o padre e 
seus auxiliares se retiraram entre as- 
sobios e maldicöes de innumeraveis 
assistentes gue gritavam: «Abaixo a 
inguisição l» 

«Varias pessoas se aproximaram 
immediatamente da fogueira e reco- 
lheram cinzas». 

Os principaes jornaes da Hes- 
panha deram detalhada noticia deste 
facto, e os orgãos da imprensa libe- 
ral d'aguelle paiz profligaram seve- 
ramente esse attentado á liberdade. 

A’ Allan Kardec foi enviado, de 
Barcelona um desenho em aquarella, 
feito por um artista notavel, repre- 
sentando a scena do auto de fé, as- 
sim como foram enviadas ao Mestre 
cinzas colhidas no logar da fogueira, 
e no meio das guaes se achavam 
fragmentos, ainda legiveis, das folhas 
queimadas. Elle as collocou numa ur- 
na de crystal, e a Sociedade Espirita 
de Pariz conserva ainda essa urna. 


CR MR EE OM Un‏ وس وج و روت وس ری موس موب 


۱ D’ahi para cá nos centros espiritas 
amiudaram as communicacóes dos 
espiritos occupando-se do auto de fé. 


۱۴ k 
* 


No dia em que completou nove 
mezes do aulo de fé, morreu o Bispo 
D. Palan, que o ordenou. 

A Sociedade Espirita de Paris 
tratou de evocal-o. Foram prepara- 
das algumas perguntas para serem 
feitas, caso respondesse elle ä evo- 
cação. De facto, o Espirito do Bispo 
não se fez demorar e antes gue lhe 
fossem feitas as perguntas elle deu 
resposta expontaneamente por um dos 
mediums de referida Sociedade. A 
communicação de caracter inespera- 
do reza: 

«Auxiliado pelo vosso Chefe es- 
piritual me foi possivel vir vos ensi- 
nar com o meu exemplo e dizer ; não 
rechaceis nenhuma das idéas annun- 
ciadas, porgue um dia, um dia que 
durará como um seculo, essas idéas 
unidas grilaráo como a voz do An- 
Jo: Caim! o que fizeste do teu ir- 
mão ? o que fizeste do teu poder, 
que devia consolar e elevar a hu- 
manidade ? O homem que volunta- 
riamente vive cégo e surdo de espi- 
rito, como outros o são do corpo, 
soffrerä, expiará e renascerá para 
tratar do trabalho espiritual, que o 
seu endurecimento e seu orgulho fi- 
zeram olvidar; e esta voz lerrivel me 
disse: Tu queimastes as idéas e as 
idéas agora le gueimam... Rogae por 
mim; porque a oração é agradavel 
a Deus, sobretudo guando o perse- 
guido a dirige pelo perseguidor. Sou 
aquelle gue fol o Bispo e que ago- 
ra nada mais é gue um penitente.» 


A injustiça, a falsidade geram a prepotencia, d'ahi a 
perseguição, as calunias nefastas, para prevalecerem o er- 
ro e a mentira, contra a Verdade. O dogmatismo, forma di- 
nastica da escravidão da inteligencia, tem sido a causa de 
todos os dissabores porque têm passado as almas, pois 
que, os miseraveis de hoje são os despotas de hontem que 
em vez de libertarem oprimiram, em vez de iluminarem en- 


tenebreceram. 


TOSTA. 
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Um morto que se lembra de tudo 


caso que vou resumir e co- 
mentar, foi publicado em 
varios numeros da revista 
ingleza The Two Wolds, e 
reproduzido em seguida em 
uma brochura de cincoenta 
paginas, com o titulo— 77e 
Spirit Return of Mr. Hacking. 

E" um caso pertencente á cate- 
goria das provas de identificação es- 
pirita obtidas por melo da «visao-cla- 
rividente» e a «possessão mediunica»; 
mas se observa nele formas de de- 
senvolvimento característicos e im- 
portantes ; doutro lado, as inlorma- 
ções fornecidas pelo espirito comuni- 
cante, desconhecido de todos os ex- 
perimentadores, são tão abundantes e 
precisas que se pode colocar este 
episodio entre os melhores obtidos 
por meio de formas mediunicas que 
eu venho indicar. Convém então co- 
nhecel-o bem, para impedir que se 
torne esquecido como acontece infe- 
lizmente o grande numero de episo- 
dios interessantes desta natureza. 

O caso se desenrolou numa sé- 
rie de sessões que se efetuaram em 
1922 na séde da «Society for Psychi- 
cal Research», de Sheffield, cujo pre- 
sidente é o Rev. F. Ballard. Os Tátos 
são expostos por Mr. W. Harrison 
Barwell, que começa notando que o 
grupo de experiencias de que elle fa- 
zia parte, havia empreendido suas pes- 
quizas com 0 auxilio de um sensitivo 
da Sociedade em questáo, e medium 
escrevente; mais tarde, o grupo sen- 
do aumentado por M. e Mme. Brown, 
náo tardou a se descobrir que M. 
Brown era dotado de faculdades de 
clarividencia e clariaudiencia muito 
notaveis que deram logar logo ao so- 
no mediunico, com personificacöes es- 
piritas ; foi sobretudo por seu inter- 
medio que se desenvolveu o caso de 
que nos vamos ocupar. M. W. H. Bar- 
Wellsestieve. 

«No correr da 50.a sessäo do 
nosso grupo se manifestou uma enti- 
dade que dizia sero espirito dum Rev. 
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F. Calder. Elle disse ter sido durante 
vinte um anos chefe principal da igre- 
ja de Chesterfield, e em seguida rei- 
tor, durante trinta e um anos em Win- 
gerworth, perto de Chesterfield. Con- 
tinuou assim dizendo : «Eu vejo que 
sois um grupo de investigadores se- 
veros da verdade; ponho me ä vossa 
disposicäo, para espelir do circulo os 
elementos indesejaveis e vos ajudar 
com os meus conselhos nas vossas 
pesquizas. Assim serä sempre que 
continuardes a vos ocupar destas 
questões com os mesmos fins eleva- 
dos». Ele tomava a palavra, não fal- 
tando á sessão, dirigindo-a, abrindo-a 
e encerrando-a... 

Os que acompanham o movimen- 
to espiritualista hão de se lembrar 
que um bispo anglicano bem conhe- 
cido, censurou acremente o Rev. Va- 
le Owen, por ter permitido a Sir Co- 
nan Doyle fazer uma conierencia na 
igreja de Oxiord. Ora, este bispo ti- 
nha sido um dos alunos do Rev. Cal- 
der; este, com o lim de esclarecer a 
mentalidade de seu antigo aluno re- 
lativamente ás verdades espirituaes, 
tomou o compromisso de dar a todos, 
por intermedio do nosso circulo, pro- 
vas de identificação dos mortos que 
fossem de natureza irrepreensivel ; 
com este fim, ele arranjou a interven- 
ção nas sessões dum espirito desco- 
nhecido de todos. 

Em 6 de fevereiro as 7 ho- 
ras da noite, William Sagar (um 
espirito familiar do grupo) anunciou a 
presença de um defunto que ele não 
conhecia, e que desejava se manifes- 
tar no circulo. Acrecentou que seu 
nome era John Hacking, que tinha 
pertencido a uma congregação de Wes- 
leyens e que tinha morrido a quaren- 
ta e cinco anos mais ou menos; ele 
nao poude fornecer dados mais pre- 
cisos. Respondemos que nos sentia- 
mos lelizes por havermos recebido o 
recem chegado ; e logo o vidente, Mr. 
Drown, disse que percebia um homem 
de porte elevado, de meta idade, in- 
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teiramente calvo, com barba cerrada, 
bigodes e labios superiores pequenos. 
Estava vestido de uma longa tunica 
preta, abriu num certo momento para 
mostrar ao vidente os joelhos ar- 
queados, principalmente um deles. 

Logo depois, falando por Mme. 
Brown em trance, este mesmo espiri- 
to disse ter vivido na cidade de Bu- 
ry (Lauashire), onde tinha sido dire- 
tor na escola Wesleyenne de Clerk- 
street. Ele descreveu detalhadamente 
o que estava encarregado de fazer 
nessa escola, acrecentando que depois 
de sua morte, tinha sido substituido 
por um diretor chamado Marsden, que 
ja havia tambem falecido. Descreven- 
do os locaes da escola, disse que ela 
tinha duas portas de entrada, uma pa- 
ra meninos outra para meninas. Falou 
de uma capela na rua da Uniäo, du- 
ma rua Clerke, que crusava perpen- 
dicularmente com a rua União. Ter- 
minou dizendo que sentia-se feliz de 
voltar ao meio terrestre para auxiliar 
nossas pesquisas. 

Entre os membros do nosso gru- 
po se achava a Rev. B..., que disse 
ter estado na cidade de Bury. Entao 
o espirito communicante convidou O 
Rev. B. a fazer uma pesquisa para 
controlar as narrações fornecidas pelo 
espirito, o que o Rev. B. prometeu fa- 
zer. A sessäo terminou assim. 

E” preciso notar que nenhum dos 
assistentes, fora o Rev. B. jamais ha- 
viom estado em Bury; nenhum dos 
assistentes, nem mesmo o kev. B. ha- 
viam conhecido a existencia dum obs- 
curo mestre escola de nome Hacking, 
que viveu a quarenta e cinco anos. 
O Rev. B. que é um pesquisador sé- 
rio, pediu e obteve dos assistentes, 
um atestado a esse respeito. 

Na sessão seguinte, o comuni- 
cante Mr. Hacking explicou que tinha 
sido comissionado para se manifestar 
û conselho do «espirito-guia» Calder, 
e com lins bem determinados... O Rev. 
Calder se manifestou em seguida. Ele 
explicou ao Rev. B. ter levado ao 
circulo o director Hacking alim de 
fornecer as provas de identilicação 
pessoal capazes; desejava então que 
o Rev. B. se movimentasse para bem 
conduzir a enquête e publicar, em se- 
guida, o relato. 

No correr da reunião de 24 feve- 


reiro, o Rev. B. informou ao espirito 
comunicante Hacking que, dentre as 
principaes informações, doze tinham 
sido obtidas com o auxilio dos seus 
amigos como rigosamente veridicas. 
Então o comunicante pediu ao Rev. 
B. tratar das pesquizas de novas re- 
senhas que ele estava disposto a lhe 
¡ecc 

Tal é o resumo das primeiras 
manifestações do espirito de John Ha- 
cking. Para náo alongar o meu escri- 
to, vejo-me na necessidade de inter- 
romper n'este ponto o encadeamento 
ulterior dos incidentes que se desen- 
rolaram no curso de varias sessões, 
deixando de lado numerosas informa- 
ções veridicas fornecidas pelo comu- 
nicante, para chegar 4 parte nova e 
excepcionalmente provante do caso 
em questão. 

Em julho de 1922, o relator, Mr. 
Harrison Barwell estava na rua com 
sua senhora, a quem manifestava o 
seu desgosto de não ter encontrado 
uma pessoa capaz em Bury que pu- 
desse lhe auxiliar a controlar de uma 
maneira satistatoria o caso do espiri- 
to Hacking. Emquanto assim falavam, 
Mr. e Mme. Barwell viram duas pes- 
soas que vinham ao sen encontro. 
Mme. Barwell reconheceu serem o 
major P..., e sua senhora, com que já 
se tinham encontrado numa reunião 
espirita; eles comprimentaram-se e 
começaram a conversar. Ele disse que 
nas sessões que no momento se elc- 
tuavam se manifestava o espirito de 
um desconhecido que tinha sido pro- 
fessor em Bury; mas que lhe era di- 
ficil controlar as suas afirmações, não 
podendo entrar em relação com pes- 
soa alguma que as conhecesse nessa 
cidade. O major P. respondeu que ele 
as conhecia muito bem e que sua 
mulher havia nacido em Bury, onde 
tinha morado muito tempo. Esse en- 
contro fortuito parecia verdadeiramen- 
te providencial, e Mr. Barwell convi- 
dou a M. e Mme. P. para comparece- 
rem as sessões. 

Resultou então uma série de 
conversações entre o espirito comu- 
nicante Hacking e a mulher do major 
P., que apresentam um valor teorico 
consideravel, pelas razões que eu me 
reservo expôr depois. 

Dia seguinte do encontro, do ma- 
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tor P. e sua mulher não faltar na reu- 
nião da noite: logo que o sensitivo 
Mr. Brown caíu em sono mediunico, 
o espirito Hacking se manifestou. O 
relator continúa dizendo : 

«Eu apressei-me em lhe apresen- 
tar os novos visitantes e Hacking 
sentiu-se encantado por achar-se na 
presenca de uma pessöa naliva em 
Bury. Logo comecou entre eles uma 
conversacäo animada, na qual estan- 
do um sentado vis a vis ao outro, Co- 
mentavam com grande emogäo remi- 
nicencias de um passado longinquo, 
emquanto eu tomava nota do que eles 
diziam. 

O comunicante perguntou a Mme, 
P... si ela se lembrava da escola da 
rua Clerke, e ela respondeu que ti- 
nha morado proximo á escola, isto é, 
na rua Agar. O comunicante notou : 
«De fato, a rua Agar não é senão u- 
ma continuação da rua Clerke. Acre- 
centou que ia nomear algumas pes- 
soas que ela havia provavelmente co- 
nhecido». Por exemplo, Mr. Nelson, o 
relojoeiro da rua Agar, e o livreiro 
Wardleworth ?» Mrs. P. respondeu tel- 
os conhecido, de fato, mas que de- 
pois de certo tempo seus estabeleci- 
mentos não ficaram mais nessa rua», 
O comunicante diz que ia experimen- 
tar lembrar de outros comerciantes 
que existiam nessa, e começou: «e 
Mr. Hall, vendedor de verduras, vós 
conhecestes ?» Mrs. P. respondeu afir- 
mativamente, perguntando, a seu tur- 
no a M. Hacking si sabia qual o ne- 
gocio que se achava de lado do de 
M. Hall. O comunicante lembrou en- 
tao uma loja que se achava em fren- 
te e vendia maquinas, e acrecentou 
se lembrar muito bem que ao lado 
havia uma casa de moveis, que des- 
creveu minuciosamente. Mrs. P. de- 
clarou que a descrição era absoluta- 
mente exata e que o armazem per- 
tencia a seu pae. Então o comunican- 
te notou que na loja de fronte existia 
um grande busto humano esculturado 
ao natural; ele falou de Mr. Hall, um 
senhor gordo, dum sr. Toseph Burro- 
ws, de uma alfaiataria proxima e do 
proprietario que cra o chefe da cida- 
de, depois da loja de Watson, o cosi- 
nheiro cuja familia morava defronte 
dc Ateneo e que eram corpulentos e 
lortes. 
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M. P. perguntou então si o co- 
municante se lembrava de uma esco- 
la para meninas. Ele reflectiu por al- 
gum tempo, depois disse que se lem- 
brava de duas escolas para meninas 
situadas nos Boulevards do Belvede- 
re. Mrs. P. disse que essas escolas, 
de fäto, tinham existido, mas que não 
era dessas que falava. O comunican- 
te pensou um instante depois excla- 
mou : «Agora me lembro, trata-se da 
escola de Mr. X. Ele perguntou em 
seguida a M. P. si ela não era paren- 
te de Mr. Ashworth, o negociante de 
chapéos da rua Silver. Mrs. P. lhe res- 
pondeu negativamente, Ele acrecen- 
tou: «Defronte a esta havia uma ca- 
sa de couros pertencente a Gile He- 
wart». Neste momento o major P. to- 
mava palavra para diser que era pae 
do atual magistrado supremo da Cor- 
te de Justiça... 

O communicante perguntou ain- 
da: «Conhecestes o coronel Hutchin- 
son que morava na esquina da rua 
Mosslane e que saía sempre á cava- 
lo? Ela respondeu lembrar-se perfei- 
tamente, e © communicante disse; 
«Como é bom se conversar com quem 
conheceu as mesmas pessoas a muito 
tempo !» Eu lhe fiz notar que ele ti- 
nha tido conversações interessantes 
com o Rev. B. Ele disse que sim, 
mas que aquela d’aquela noite fôra 
ainda mais interessante. 

Mrs. P. perguntou ao comuni- 
cante si se lembrava da data da inau- 
guração da capela da rua União ; ele 
respondeu que preferia não enunciar 
datas pois não tinha certeza de tela 
gravado em sua memoria, mas disse 
que a data estava escrita na fachada 
da capela. 

Ele perguntou si Mrs. P. tinha 
conhecido Mrs. Clarkson Hay, um ۰ 
co senhor; e Mr. Probert, o chefe do 
correio. Mrs. P. que os conhecera de 
nome. — E Balliwell, o gordo merca- 
dor de carvão, conheceste? Não ti- 
nhas um irmão que usava pince-nez ? 
Eu o vi varias vezes na porta do ar- 
mazem de vosso pai; suponho que 
era vosso irmão.» — Não, respondeu 
Mrs. P., que tinha cinco irmãos. (no 
correr duma outra sessão ela infor- 
mou ao espirito comunicante ter iden- 
tificado o moço que ele julgara seu 
irmão ; era Henri Hall que usava 
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pince-nez). Ele perguntou ainda: 
«Lembrai-vos do que havia ao lado 
da porta de entrada para os moços, 
na Escola da rua Clerke? Ela respon- 
deu: «me parece que havia um nego- 
cio»—O comunicante replicou; «Não, 
era um Restaurante Britanico, que na 
realidade não passava de uma bras- 
serie, de um certo Tom Diggie... Co- 
nheceste Billy Wittau ? — “Sim. Não 
contundaes com Bily Wittau que mo- 
rava perto da igreja e mandava seu 
filho na minha escola. Conheceste As- 
hton Hine que se salientava pelos 
chapéos de aba larga, que usava? — 
Sim, me lembro. 

Ele tinha uma filha chamada Cis- 
sie, professora da Escola Trindade, 
E Miss Shaw, conheceste ? Era cos- 
tureira á rua Mosses, mas tinha per- 
dido as pernas e andava num carri- 
nho que ela mesmo manobrava...» — 
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(Traduzido de «The Greater World», 


As demonstrações de mediumni- 
dade por fotographias psichicas, que 
os srs. C. e G. Falconer, de Edim- 
burgo, deram em Londres, durante 
sua estadia de duas semanas, a con- 
tar de 19 de Outubro, foram altamen- 
te coroadas de éxito. 

Mais ou me- 
nos 95 por cen- 
to dos visitantes 
constataram «ex- 
tras», Mas O pro- 
digioso  eslorco 
dispendido nas 
sessões diarias 
gradualmente se 
fez sentir, até 
que, em 29 de 
Outubro, o poder 
falhou. 

Reconhecendo 
a situacáo, os mediums cancelaram 
todos os contratos remanecentes. 

O mesmo sucedeu em maio ul- 
timo, mas, depois de uma semana de 
trabalhos, a maravilhosa fotografia de 
Zodiaco e da cruz foi obtida, gra- 


Os Irmäos Falconer 
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Sim, me lembro. Conheceste Tomas 
Blunt, rua Hywood, e sua cavalarica 
que incendiou-se e os cavalos pere- 
ceram no desastre ? — «Certamente 
nao me lembro !» 

Ele falou em seguida de William 
Weldon, fotografo, que possuia um 
carrinho com um pequeno cavalo pa- 
ra transporte de pianos. Mrs. P. disse 
que John Weeldon, filho desse ho- 
mem era sempre chamado para con- 
duzir moveis, por seu pae...— Conhe- 
ceis a livraria do Ateneo ?—Sim. E o 
velho Fontiman ? — Sim. 

Nessa occasiäo, como era tarde, 
o comunicante deu bóa-noite e antes 
de se retirar disse que esperava re- 
ver ainda Mrs. P... 


Ernesto BOZZANO. 
(Continüa) 
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de 15 de Novembro de 1926.) 


cas ao auxilio dedicado do «Greater 
World House», em 1.0 de Junho.. 

Os snrs. Falconer visitarão ou- 
tra vez Londres em Janeiro vindou- 
ro, para novas series de sessöes. Es- 
tas sáo sempre realizadas em plena 
luz do dia e os interessados são con. 
vidados a exami- 
nar préviamente 
as chapas. 

Dá-se um fäto 
interessante: os 
dois irmãos não 
conseguem re- 
suitado algum 
quando «posam» 
separadamente. 
Indubitavelmen- 
te, um é comple- 
mento do outro 
para este traba- 
lho particular. 

Eles tentaram, por diversas ve- 
zes, trocar de lugar — Craig na má- 
quina e George passando para o seu 
lugar ao lado da pessóa que «posa» 
-- mas sem resultado. 
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Uma fotografia estranha 


Abaixo reproduzimos uma estra- 
nha fotographia. 

A face do espirito pode ser vis- 
ta melhor, inclinando-se o papel para 
a direita. Como ela foi obtida. des- 
creve a senhora Aeschemann: 

«Varias pessoas cultas que co- 
nheço, e que têm sido iniciadas ulti- 


Um «extra» estranho 


mamente no Espiritualismo, encon- 
tram dificuldade em acreditar nas fo- 
togralias espiritas, em vista da pos- 
sibilidade de mistificação. 

Em virtude disso, eu, por minha 
vez, para conseguir uma prova com 
os irmãos Falconer, primeiramente 
supliquei para que, se porventura se 
revelasse um «extra», fosse um que 
não pudesse ser mistificado. 
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Emquanto esperava pelo meu 


companheiro de «pose», tomei o meu 
logar e orei. 


Os irmãos vieram para a sala e 
convidaram-me a acompanha-los até 
á camara-escura, para ver e rubricar 
a chapa a ser batida. Tratava-se de 
um pacote novo, que foi aberto em 
minha presença e, tendo eu rubricado 
a chapa, assistí á sua colocação na 
máquina. 

O snr. Craig e eu nos sentámos 
e recitámos a «Oração do Senhor». 
Dois versiculos de «Jesus, Amante de 
minha alma» haviam sido cantados, 
quando a exposição se deu. 


Em companhia do snr. George, 
fui assistir á revelação da chapa e vi 
que indubitavelmente havia um «ex- 
tra». 


Posso absolutamente afirmar que 
toda a possibilidade de fraude, fôra 
alastada. 


Trata-se de dois simples, zelosos 
operarios, que nao recusam experien- 
cias se qualquer pessoa lhes trouxér 
suas proprias chapas. 

Examinando pormenorizadamen- 
te 0 retrato psiquico, poder-se-á verl- 
ficar que, posto que o nariz apareça 
de frente e encobrindo o meu olho 
direito, o resto do rosto termina atrás 
de minha cabeca. 


O «extra» é desconhecido, mas 
apresenta tracos familiares, especial- 
mente na pálpebra lánguida e na so- 
brancélha. 


Estou empenhada em encontrar, 
entre os antigos membros de minha 
familia, um que me possa auxiliar pa- 
ra identificar o meu «extra». 


O Espiritismo e sua Palavra 


«Eu náo vim condenar o mundo, mas sim para salvar o mundo ; 
eu não vim destruir a Religião, mas fazer com que ela seja cumprida ; eu 
não vim opôr embaraços à ciencia, mas tornal-a verdadeira e progressi- 
va. Não quero a morte do impio, mas que o impio se converta e se salve. 

Mas vim, como outrora entre os filhos degradados de Israel, com 


a autoridade da Palavra e com a faculdade da ação. 


Vim com o poder 


e a mageslade dos fátos; trago na dextra a Fé que orienta, e á sinistra 


o Amor que salva. 


Eu sou a luz do mundo e quem me seguir não verá trévas. 


NATHAN. 
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Curas pelo Dr. Barcroft, espirito curador 


— Pelo Coronel 


WALTER SHAKERLE) 
Le 
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MA tempos, comuniquei á senho- 
1 rinha Mayes que eu esperava 
obter permissao para publicar 
uma fotografia do espirito do Dr. Bar- 
croft, que me havia honrado com sua 
amizade. Ja me referi a éle no artigo 
publicado em «The Greater World» 
de 27 de Setembro, 

Recentemente o medium 
sitou e não só- 
mente accedeu a 
meu pedido, co- 
mo tambem tor- 
neceu a informa- 
ção que abaixo 
segue : 

«Dr. R. F. Bar- 
croft — filho de 
um outro Dr. 
Barcroft que éra 
muito conhecido 
pela descoberta 
que fez de um 

anestésico — 
morreu em 1837, 
com a idade de 
61 anos, depois 
de longo tiroci- 
nio médico, na 
maior parte em 
Londres, mas, no 
fim de sua vida, 
na India, onde 
contraíu a mala- 
ria que se lhe 
tornou fatal. 

Desincarnan- 
do-se, ele julgou 
que sua missão 
no sentido de 
minorar o sofrimento humano não ha- 
via terminado e, para usar da Jrase 
que êle proprio empregou quando fa- 
lou comigo, começou logo a «montar 
guarda aos hospitais», na esperança 
de encontrar um aparelho por cujo in- 
termédio pudesse expressar-se, 
Mas foi sómente em 1912 que 
leere bx, no sii H. B. Tyrer. 


me vi- 


Espirito 


êle 
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de Preston, o instrumento desejado. 

O snr. Tyrer achava-se, naquela 
época, em tratamento na Real Enier- 
maria de Preston, em virtude de um 
acidente sofrido, e o Dr. Barcrolt, u- 
sando de sua influencia sobre o pen- 
samento do medico assistente, náo só 
eletuou a cura, como tambem desco- 
briu que, na pessóa do enfermo en- 
contrára um me- 
dium aproveita- 
vel 

O smr Tyrer 
além de medium 
é ervanärio, de 
maneira que éle 
está capacitado 
para ministrar as 
prescrições do 
espirito do dou- 
tor. 

Ele é o guia 
nominal da Igre- 
ja Espiritualista 
de Preston. Eu 
digo «nominal» 
propositadamen- 
te, porque o dr. 
Barcroft é, sem 
duvida, o verda- 
deiro guia. Por 


intermédio do 
snr. Tyrer, êle 
dirige uma Es- 
cóla, todas as 


terças-feiras, e 
tambem préga na 
Igreja num do- 
mingo por més. 
Nos domingos 
restantes, êle envia mensagens ás ci- 
dades circumvizinhas. 

O dr. Barcroft é provavelmente 
pouco conhecido dos Espiritualistas 
de fora de Lancashire, porque o snr. 
Tyrer é incapaz de abandonar seus 
doentes por pouco tempo que seja, 
mas o doutor tem sido ouvido, oca- 
sionalmente, nas regiões adjacentes. 


Curador 
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Eu proprio o ouvi conferenciar 
por mais de duas horas seguidas e a 
assistencia lamentou quando éle se 
retirou. 


Admiravel tratamento para malaria 


Com referencia aos poderes des- 
te guia curador, em vista do pouco 
espaço que tenho á disposição, pode- 
rei apenas tocar ligeiramente nos fá- 
tos a que tenho assistido pessoalmen- 
te, embóra me haja contado o doutor 
que efetuára curas nos casos do Dr. 
Ellis Powell e dos snr. e snra. Vale 
Owen. 

Ha quatro casos de meu conhe- 
cimento, sendo o primeiro o meu pro- 
prio, 

Eu vinha padecendo, pelo espa- 
ço de quatro mêses, de uma dolorosa 
erupção, que ninguem foi capaz de 
curar. 

Finalmente, conseguí entrar 
em conhecimento com o dr. Barcroft, 
por intermedio do snr. Vale Owen. 
Fui visitar o snr. Tyrer e, nessa oca- 
siao, seu guia tomou-me a mao e di- 
tou uma simples prescricáo ervária. 
Em menos de tres semanas fiquei 
completamente curado, 

Mas a malaria é o ponto mais 
forte do doutor, porque, tendo-a éle 
proprio sofrido, tez naturalmente um 
estudo especial dessa molestia. 

Em 1925, a pedido de um médi- 
co local, levei ao dr. Barcroft um a- 
migo meu que sofria de violentos ata- 
ques de malaria, de quatro em quatro 
dias, e que estava, por esse motivo, 
muito proximo do seu tim. 

O guia segurou lhe as mãos por 
alguns minutos, disse lhe qual éra a 
sua doença e ditou uma prescrição. 
Levei meu amigo para casa, distante 
duas horas por estrada de ferro, num 
estado quasi de colápso. 

Passei varias semanas sem vê-lo 
e, quando o encontrei, estava éle em 
gozo de saude robusta, cuidando de 
seu jardim. Contou-me que, na noite 
em que regressára de Preston, fora 
acometido de um fortissimo ataque, 
mas depois, tomando o remédio que 
chegára no dia seguinte, nunca mais 
tivera outro. Julgo que, até hoje, os 
ataques não mais se repetiram, 

No ano seguinte, num feriado, 
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minha irmã, a quem eu contára esta 
cura, encontrou-se em casa de um 
oficial que estava licenciado por do- 
ença. 

Tratava-se de um caso de mala- 
ria, tão grave como o precedente, Às 
autoridades haviam lhe vedado o em- 
barque para a India, pois isso lhe se- 
ria fatal. 

Aconselharam-no a visitar o dr. 
Barcroft e êle locomoveu-se, em pe- 
quenas etapas, da Costa do Sul até 
Preston. 

A mesma cena sucedeu: uma 
visita de meia hora, o caso diagnos- 
ticado simplesmente pelo toque ma- 
nual e, por fim, uma prescrição erva- 
ria, 

Tres méses depois, apresentava- 
se éle proprio no regimento da India, 
curado, mas lhe deram tres méses de 
licenca para se restabelecer. 

A doenca nao se manifestou mais 
e éle regressou para a India comple- 
tamente curado. 

O quarto caso náo éra de natu- 
reza fatal, mas decididamente sério. 
Um amigo meu foi perdendo, gradual- 
mente, a faculdade de escrever, o que 
era essencial para sua profissäo. Co- 
mo eu estivesse com consulta marca- 
da com o dr. Barcroft, convidei-o pa- 
ra ir comigo. 

O dr. pegou-lhe a mão e pergun- 
tou-lhe o que julgava sofrer, pelos sin- 
tomas que se apresentavam. 

Ele respondeu: «cäimbras de es- 
critor», 

O guia, entretanto, informou-o de 
que aquilo éra legado de alguma fe- 
bre e ele, então, confessou que tivera 
interite durante a guerra, 

Foilhe receitado mergulhar a 
mão em agua quente por um minuto, 
todas as manhas, durante oito dias, 
secando a depois com doze pancadas 
na toalha. 

O doutor, sorrindo, perguntou se 
se êle iria executar tais conselhos ex- 
céntricos e ele respondeu afirmativa- 
tivamente, pois aquilo lhe parecia tra- 
tar-se de uma cura por sugestão. 

Ele assim procedeu e, depois de 
tres semanas, poude escrever tão bem 
como fazia antes. E’ verdade que as 
cäimbras mencionadas ás vezes amea- 
cam de voltar, mas o espirito do dou- 
tor, apenas com uma alteração da 
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dieta, o poe novamente em perfeito 
estado. 

Estou propenso a crér que, tal- 
vez, tenha sido ésta uma cura por 
sugestão, mas não haverá um <po- 
der» atrás daquelas simples instru- 
coes ? 

A fotografia inclusa foi tirada em 


— ۰.1 >=, 


W 


1.922 com o snr. Tyrer, a pedido de 
seu guia, pelo snr. Hope, do «Crewe 
Circle». 

Comquanto haja o dr. Barcroft 
vivido ha muito tempo, assegura o 
fotografado que este retrato é uma 
fiel representacáo de sua fisionomia 
terrena. 
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Vida e Obra de Diogenes de Medeiros 


(Conferencia realisada no 60.0 dia da sua desincarnacáo, 7 marco 
1931, na Uniao Suburbana, pelo Dr. Joao Passos, Medico 


(Conclusão) 


Haverá duas physiologias ? 

Não creio. Creio, sim, que a nos- 
sa physiologia ainda é muito superli- 
cial para inquerir desses phenomenos 
intimos da vida. 

Tomemos dois seres inleriores. 
Isto é a repetição de uma experien- 
cia de physiologia. Aqui temos uma 
rã e um peixe, ambos vivos. 

Aquecamos o primeiro, a ra, em 
agua quente, progressivamente, e es- 
friemos o peixe, tambem progressiva- 
mente. Antes de attingir a 50º centi- 
grados, a rã estará entorpecida, pa- 
ralysada, sem movimentos e sem sen- 
sações, como morta, mas de facto em 
estado de vida latente; o peixe, an- 
tes de attingir 15> abaixo de zero, 
solirerá a mesma transiormação da 
rã: ficará duro, paralysado, rigido e 
tão rigido que, se o percurtirdes com 
o martello, quebrar-se-á como se lôra 
um objecto de vidro... 

No emtanto, desse aspecto mi- 
neral, o peixe, lentamente aquecido, 
voltará a vida normal. O mesmo a- 
contecerá com a rá, quando lenta- 
mente resiriada. Todos sabem que 
nos tumulos egypcios, dos pharaós, 
prolanados principalmente por explo- 
radores inglezes, foram encontradas 
sementes de cereaes, de trigo — prin- 
cipalmente, que ali haviam sido de- 
positadas ao lado das mumias, ha 
millenios. Pois bem—essas sementes, 
plantadas, germinaram, Horiram, fruc- 
tificaram ... Essas sementes ficaram 


em vida latente millenios. Assim te- 
riam ficado o peixe de nossa expe- 
riencia e a ra, mantendo as mesmas 
condições experimentaes. 

Todos os animaes inferiores of- 
ferecem este espectaculo da vida la- 
tente. Os fakires, catalepticos volun- 
tarios, assim como os que cahem em 
catalepsia involuntariamente são ou- 
tros tantos exemplares de vida laten- 
te entre os seres humanos. 

O somnambulo, o sujet, quando 
em estado de transe, tambem apre- 
senta uma grande diminuicáo em seus 
phenomenos vitaes, podendo chegar 
á catalepsia. 

A accäo do calor e do trio exer- 
ce a mesma influencia sobre os ani- 
maes, como sobre nós humanos, de- 
pendendo apenas do grau de inteusi- 
dade. 

Esses estados, porém, na huma- 
nidade, sáo motivados por causas op- 
postas : no somnambulismo, no faki- 
rismo, na catalepsia, é a alma que se 
aparta ficando apenas presa ao corpo 
por um tenue filete fluidico pirispiri- 
tual. Nos estados de decomposicao da 
materia, estados morbidos adeantados, 
nas agonias, ao contrario - a alma é 
que é repellida da materia por nào 
mais subsistirem os laços fluidicos 
vitalisantes. 

Ora, assim como a nossa phy- 
siologia jamais comprehendeu os es- 
tados somnambulicos e catalepticos, 
assim tambem no phenomeno que 
contemplamos só o Espiritismo pode- 
rá formular conceitos consentaneos 
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a logica dos acontecimentos. 
O mundo vivo differe do mundo 
inorganico pelo principio vital (fluido) 
que dá á materia, sempre a mesma 
em todos os corpos, um grau de vi- 
bratilidade electro-magnetica capaz de 
pola em movimento incessante de 
trocas constantes com o meio ambien- 
te—phenomeno que traduz, material- 
mente, a propria vida, no conceito 
de Blainville, embora seja apenas o 
resultado da vida. 

Ora, se, ao contemplar uma cha- 
miné fumegante, de uma usina, al- 
guem induzisse erradamente: ali se 
se trabalha porque a chaminé fu- 
mega, eu viria para sustentar ao con- 
trario, isto é, ali ha fumaça porque 
a usina funcciona... 

Assim é a vida: nós tambem fu- 
megamos, expellimos gazes constan- 
temente, e absorvemos tambem inces- 
santemente; mas isto não constitue a 
vida, é apenas o resultado da propria 
vida, uma consequencia dessa vibra- 
tilidade prodigiosa de moleculas que 
se entrechocam, combinam-se, disso- 
ciam-se e recompoem se incessante- 
mente 

Eis aqui o prodigio do fluido vi- 
talisante! Mas, nos seres que pen- 
sam, que sentem, que amam, sem du- 
vida, ha um accrescimo á vitalidade : 
é o pensamento, é o amor! Eis aqui 
a scentelha divina, a alma, presa ás 
contingencias da materia pelo fluido 
vitalisante. Mas, então, os animaes 
tambem possuirão alma ? Sim, neces- 
sariamente. Mas, esta alma animal es- 
tará em correlação com a nossa al- 
ma, representará um estadio de nossa 
propria evolução ? Não sei, e ninguem 
poderá sabelo na terra. Mas, as opi- 
niões do Além, dizem, se dividem so- 
bre este ponto. 

Com quem ficamos ? 

Se essas fontes merecem o mes- 
mo conceito, ah! então, jamais pode- 
remos ser Juizes, mestres daquelles 
que meditam no Além. Ou então o 
Espiritismo terreno seria superior ao 
que nos vem do Além!... Mas, existe 
algum espiritismo feito na terra? O 
verdadeiro, pelo menos, sö tem uma 
lonte —: o Além. 

Eo Aquem—tambem fabrica es- 
piritismo ? Creio que sim, a julgar pe- 
la multidão, as montanhas de traba- 


com 


Ihos contradictorios que por ahi an- 
dam perturbando as almas lrageis. 
Restam-nos, portanto, as opr 
nides do Além. Ellas se diversilicam ? 
Mas, terão mesmo uma só fonte, co- 


mo capacidade intellectual, virtude, 
verdade, amor ? 
Se assim forem, entáo, na terra 


ninguem poderá julgal-as, salvo se 
houver alguem neste mundiculo capaz 
de se arrogar a posicao de mestre, 
para resolver as questoes que os pro- 
prios luminosos discutem do Além e 
no Além... 

Para nós, entretanto, os scientis- 
tas que tudo sabem, mas ainda não 
puderam assistir, nos seus experimen- 
tos incessantes, a simples translor- 
macáo de um ser unicellular vegetal 
em cellula animal, ou vice-versa — 
comprehendem menos ainda da vida 
do que nós, espiritas, porque elles 
nada mais enxergam além da bruta- 
lidade physico-chimica. 

Entretanto, os nossos irmãos 
scientistas poderão inquirir-nos. por- 
que tudo isso? Esse além, esse flui- 
do, essa vida, essas maravilhas todas 
que exhibís, esses mysterios impene- 
traveis 2 E eu lhes responderei: vós 
tendes sempre interrogações a lazer; 
as vossas interpretações scientilicas 
estão iricadas de porquês ; entretan- 
to, se vos perguntarem: que é alinal 
a propria luz que contemplamos, a 
electricidade, o calôr, as ondas hert- 
zianas, e tudo mais, — qual a genese 
de tudo isso, vós vos acolhereis pru- 
dentemente por detraz de vosso car- 
taz de cobertura de sempre : a scien- 
cia ainda não chegou a este 0 
de explicar a genese das energias 
universaes... 

Mas, entäo, porque quando se 
trata de phenomenos mais dificeis e 
mais sublimes, aquelles que se rele- 
rem á vida, á alma, aos destinos hu- 
manos inevitaveis e profundos — vós 
negaes tudo, @ priori, e vos esque- 
ceis de vosso cartaz de segurança : 
a sciencia ainda não chegou até la ? 

Se a vossa sciencia ainda não 
chegou até la—permitti que vos diga 
— já o vosso coração lá deveria ter 
chegado — porque sabeis que tudo é 
uma maravilha no mundo, nos mun- 
dos, como em todo o universo sur- 
prehendente. Ora, quem poderia pre- 
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sidir a esta maravilhosa harmonia se- 
nao uma sabedoria e poder infinitos 
como os de Deus — nosso Creador — 
nosso Pae? Pois, como poderia o nos- 
so pensamento, o amor, tudo quanto 
constitue a vida humana, essencial- 
mente, desapparecer tambem, perder- 
se no vasio do nada, que ninguem 
póde saber o que seja—se vós tendes 
o cuidado, quando trataes da materia 
e da energia, de dizer que nada se 
perde, e que as energias se transfor- 
mam, mas não perecem ? E quando 
nao vos reconhecaes com o direito de 
sentir e pensar, pelo menos deveis 
conceder aos espiritas esse direito de 
pesquisar, estudar, sentir e receber os 
ensinamentos do mundo espiritual, 
que estao ao alcance de todo 0 mun- 
do, ainda das creaturas mais cégas 
do universo. 

O Espiritismo é hoje uma scien- 
cia eminentemente experimental. Aqui, 
no phenomeno estudado, a vida orga- 
nica, com a sua progressiva marcha 
para o collapso extremo, la se extin- 
guindo a pouco e pouco, lentamente, 
apagando-se, diluindo-se num cre- 
pusculo suavissimo ; mas a vida psy- 
chica, ao contrario por uma dissocia- 
cào maravilhosa, ostentava-se cada 
vez mais lucida. até que, no momento 
final, teve a sua expressão apotheo- 
tica: a alma, que se sentia prestes a 
desprender-se da materia, acena para 
os seus, chama-os, congrega-os em 
torno de si, faz a sua supplica ao Pae 
pelos que ficam, fecha as palpebras e 
adormece tranquillamente — isto é, — 
parte deixando a materia inerte e re- 
gelada... 

Que materia é esta que ainda 
nos momentos extremos, quando tudo 
devia estar em decomposição, sem 
personalidade já, tem estes requintes 
de té, de piedade e de amor ? 

Que chimica será essa? Ah! 
Sim! — é a chimica divina do amor ! 
I? a alma! Mas quem não sente ahi 
a energia superior da alma, a eterna 
coordenadora, perleitamente dissocia- 
da no momento inevitavel da separa- 
cao, prestes a despedir se das vestes 
pesadas da materia, ja declinando, de- 
mudada, para a simples mineralidade ? 

Quem?! 

O orgulho pode tecer em torno 
de vossa fronte, meus queridos ir- 


mãos materialistas, o mais trevoso 
véu, a mais aberrante cegueira; mas, 
se levantardes o vosso olhar para o 
infinito, para os céus, o pezo dos my- 
riades de mundos que gravitam no 
azul, qual um enxame de sóes mara- 
vilhosos, vos esmagarä a fronte e vos 
fara pensar nos destinos da alma hu- 
mana, naquelles entes amados que se 
foram, e nas maravilhas divinas do 
amor infinito de nosso Pae ! 

Tenho assistido a enfermos com 
lesões gravissimas, que desincarnam 
sem uma dôr, sem um gemido, sor- 
rindo docemerte. 

Qual o papel, portanto, das gran- 
des lesões anatomo-pathologicas ? 

Tenho assistido a outros enfer- 
mos, com lesões minimas, apresentan- 
do soffrimentos inenarraveis. Tenho 
mesmo assistido a muitos que, sem 
lesão alguma constatavel, sofirem in- 
tensamente. Para nós é o estado da 
alma; são as vibrações, são os flui- 
dos, são as energias desse laborato- 
rio prodigioso da alma humana, que 
perturbam o metabolismo intimo, cau- 
sando, ou solfrimento atroz, ou a eu- 
phoria indisivel. Mas, nesta esphera 
de perturbações vibratorias — pois que 
tudo é vibração no universo —é mis- 
tér incluir as perturbacoes de origem 
externa, as vibracóes dos pensamen 
tos de odio, devastadores, quer das 
almas iracundas, quer, sobretudo, a 
vasta palpitacao dos que erram no 
Além e gravitam em torno das mise- 
rias terrenas, harmonicamente presos 
ás suas dores profundas... 

Mas, meus concidadaos eternida- 


denses: haverá duas dores iguaes ? 
Haverá mesmo dois — soffrimentos 


iguaes ? Haverá duas venturas iguaes? 
Não acredito. Creio que tudo varia 
infinitamente: a mesma paisagem que 
encanta uma alma, pode desgostar 
uma outra alma; o mesmo aconteci- 
mento que enlouquece uma creatura 
póde ser recebido dillerentemente por 
uma outra alma... 

Será uma méra questão de evo- 
lucáo, de altitude moral ou intellec- 
tual 2 Mas, quando duas almas se en- 
contram num mesmo plano igualita- 
rio, moral e intellectual, terão as mes- 
mas sensações, conceberão igualmen- 
Les: 


Acredito que não. Acredito que 
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cada alma seja um prisma divino em 
cujo ambito as maravilhas da creação 
despertam matizes mil, coloridos sz? 
generis, e que o universo sublime se: 
ja uma eterna symphonia de cantos 
infinitos, onde cada alma representa 
uma estrophe luminosa de amor, de 
luz, de vibração inenarravel. E, ainda 
que reunissimos todas as Schahara- 
zades do universo, para contar, nos 
dias de mil e um seculos, os sonhos 
de amor que rolam pelos azues illi- 
mitados, ainda assim, nenhuma des- 
sas princezas, ao cabo da tarefa ma- 
ravilhosa, teria avançado uma letra, 
do alpha ao beta, no livro inconcebi- 
vel do poema divino da creação!... 

Meu Diogenes: o teu coração, 
neste momento, recebe todas as vi. 
brações dos teus amados, cada qual 
um sol, uma estrella, uma Canopus 
de saudade, de amor, de doçura ine- 
narravel. Mas, em meio das luzes des- 
tes astros offuscantes, a esposa, a fi- 
lha, o filho, a nora, os netinhos, os a- 
migos todos; em meio de toda esta 
constellação de amores. ha um fiosi- 
nho de luz quasi perdida no emmara- 
nhado das côres palpitantes : este raio- 
sinho é o meu coração, que tambem 
te estremece, te venera e te contem- 
pla sempre com aquella mão patriar- 
chal erguida outrora paternalmente, 
num consolo infinito, sobre o esquife 
de uma grande dor! 

Recebe o meu osculo filial: A- 
deus ! 


CONCIMIS S 


Grande cousa é o Amor !—unico 
bem que verdadeiramente existe ! 


(Mme. de Stael) 


Que profundos ensinamentos nos 
proporciona a contemplação de uma 
existencia fecunda como a de Diogenes 
de Medeiros ! 

Nascido de paes humildes; crea- 
do numa situação de humildade, em 
rusticos labores, Diogenes, no mo- 
mento opportuno, despertado por sua 
grande mediumnidade, retomou, pro- 
videncialmente, a posição que lhe 
competia como alma esplendidamente 
evoluida. 

Passou por todos os credos, su- 
perlicialmente, antes de encontrar a 
verdade espirita e por ella pautar o 
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o caminho de sua finalidade na exis- 
tencia que encerrou tão brilhante- 
mente. 

Tendo construido um monumen- 
to imperecivel de caridade e de amor, 
elle deixou-nos um legado difficil de 
ser igualado. 

Contemplando com indisivel con- 
tentamento uma existencia tão cheia 
de fé, de bondade, de perdão, de a- 
mor, nós sentimos, em todo o seu 
esplendor, a grandesa daquelle enun- 
ciado da sabedoria antiga: os /ho- 
mens se agitam, mas só Deus os 
conduz. 

Assim embevecidos na contem- 
plação da maravilhosa alma de Dio- 
genes, e fortificados pelo exemplo dig- 
nilicante de abnegação e de amor, 
encerramos este simples bosquejo de 
sua biographia, supplicando ao Amor 
de todos os Amores, ao Pae, sua di- 
vina paz para os corações afflictos da 
terra ! 

Assim seja ! 


MIENTO 


sentimento 


religioso, 
gado das supersticöes ances- 
traes, poderá converter-se em 


expur- 


individuos mais cultos, numa pura 
aspiração moral que não contradiga 
as verdades do seu tempo; aperfei- 
coando-se em função da experiencia, 
inspirará o desejo de agir moralmen- 
te, dignificando a vida individual e 
social. 

Talvez chegará a hora em que 
os homens melhores não busquem 
na cumplicidade de deuses utilitarios, 
inventados, talvez para consolo de 
vitimas ou justificação de verdugos, 
a verdadeira fé ; então acentuará as 
forças moraes e procurará na sabe- 
doria o cumprimento do dever. 


José Ingenieros. 
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Chronica Extrangeira 


LIS. 


SS 


Por W. Campello 


UMA PREDIÇÃO 
E SUA 
REALISAÇÃO 


Pela sra. Field 
De «The Greater World» 


ET 


As narrativas que appareceram re- 
centemente em <The Greater World», re- 
lativas a cäes psychices e visöes de ani- 
maes, despertaram na minha mente um 
notavel facto em que um cavallo desem- 
penhou uma parte importante, até o mo- 
mento em que o extraordinario facto con 
firmou a occurrencia do extranho pheno- 


meno, A pedido do editor, vou relatar 
toda a historia. E” a verdade em todos 
os seus detalhes; sou disso testemunha. 


Acrescento que esses factos se relacionam 
com a minha propria familia e deram se 
ha muitos annos. 


A Fazenda Stackpole, em Parish of 
Stakpole, estava exactamente 4 margem 
do mar. Achava-se proxima de uma es- 
trada de rodagem que apresentava uma 
curva não longe da fazenda. Nessa curva 
havia um portão para impedir a sahida 
do gado. O proprietario tinha tres filhas. 
Infelizmente elle fazia uso imoderado de 
bebidas alcoolicas, 


Em uma clara noite de luar, Maria, 
a filha mais velha, de seu quarto olhava 
pela janella antes de deitarse. Subita- 
mente uma exclamação de surpreza esca- 
pou-se de seus labios, Voltou se para sua 
irmã Kitty e disse: «Olha, o carro de 
Simão está entrando no pateo. Oh, agora 
retiram do carro um caixão funebre e 
trazem.no para a nossa casa?» Kitty, um 
pouco horrorisada, olhou pela janella, mas 
nada via fóra do commum. Quando o 
carro e os homens desappareceram tão 
silenciosamente como tinham vindo, Ma- 
ria convencen se que tivera uma visão e 
que era a predicção de alguma coisa si- 
nistra que ia consumar se. 


A Previsão de um Fazendeiro 


Algum tempo depois o fazendeiro 
como elle tinha por habito fazer, foi ao 
mercado de Pembroke, conduzindo um 
carro tirado por um novo cavallo fogoso. 
Na cidade, tratando de seus negocios, en- 
tregou se, como habitualmente, a libações, 
de modo a não achar.se em estado nor- 
mal quando, á tarde, voltava para a fa- 
zenda, Todavia o seu estado alcoolico se 
desvanecia gradualmente. Quanto mais se 
aproximava de casa mais normal sentia 
a sua cabeça. Chegando á curva o ca 
vallo tornou se muito inquieto diante do 
portão. O fazendeiro saltou ao chão e a- 
brio o portão. Não só o animal não a- 
vançava, como sacudia a cabeça e escou- 
ceava violentamente a ponto de ficar co- 
berto de suor quente e abundante. O ho- 
mem então seguio a frente, puchando.o 
pelas redeas. 

A lua cheia brilhava intensamente, 
lançando negras sombras das arvores e 
cercas. Emquanto lidava com o cavallo, 
a attenção do homem fixou se subitamen- 
te em extranha visão. Uma procissão de 
gente vinha da fazenda para o seu lado, 
Flle pensou de st para si: «Eu não pos- 
so comprehender porque esse povo atra- 
vessa o campo em logar de vir pela es- 
trada |» Mas elles se aproximavam, até 
passar junto a elle. Então elle vio que 
carregavam um caixão mortuario, Olhou 
para o mesmo e vio o seu proprio nome 
escripto sobre a tampa. 


O Cavallo Terrificado 


Outra feição particular : a primeira 
pessoa de lucto éra seu primo irmão, pro- 


prietario da fazenda visinha, porém elle 
não via a sua propria mulher e filhos. 
Toda a scena chocou-o profundamente, 
como facilmente se pode imaginar, Na- 


quelle momento achava se, o cavallo apoia- 
do sobre as pernas trazeiras e mos. 
trava.se particularmente terrificado, O fa- 
zendeiro teve o maior trabalho em domi- 


nar c animal. E este absorvia toda a sua 
attenção e o homem cautelosamente tra- 
balhava para fazer passar o cavallo jun- 
tamente com o carro pelo portão e para 
o pateo. 

Elle então ordenou ao empregado 
para raspar bem o animal. Este ficou sur- 
preso em ver o seu patrão tão mortal- 
mente pailido, e o cavallo — nunca tinha 
suado tanto! Perguntou o que acontece- 
ra e o fazendeiro, muito satisfeito por fa- 
lar a alguem, relatou a sua sombria aven- 
Tuta e 

Quando Maria ficou sciente do que 
ficou dicto, lembrou-se de sua visão e as- 
sim, sua irmã e mãe. 

Passa se algum tempo. Um dia o 
carro de Simão chegou á fazenda. O ho- 
mem parecia muito triste e embaraçado, 
Que seria? A mulher do proprietario foi 
chamada e o homem disse-lhe que aca- 
bavam de trazer o corpo de seu marido 
no carro, Acharam no morto na estrada, 
depois de encontrarem o cavallo e o car- 
ro vasio, Tornou-se evidente que elle ti- 
nha cahido ou fôra cuspido do vehiculo ; 
o seu pescoço estava fracturado. 

Quando se realizou o funeral, a es- 
trada se achava em concerto e intransi- 
tavel. Consequentemente o cortejo foi for- 
cado a atravessar © campo da casa ao 
portão, precisamente como o fazendeiro o 
tinha visto em visão. Outra vez, o que 
mais chorava éra o seu primo George, da 
propriedade visinha, a viuva e filhas re- 
cusaram-se a acompanhar o funeral, por- 
que não tinham recebido os vestidos pre- 
tos pedidos. 

A evidencia neste caso foi por tres 
vezes : visão de Maria, visão de seu pai 
e do animal terrificado. 

A previsão foi neste caso por tres 
seres diversos: visão de Maria, visão de 
seu pai, visão do cavallo terrificado. 


VOLTA 
MENINO 


Pela sra. E. Wood 
De “The Great World" 


Tenho grande interesse 
Greater World» e vou relatar 
que se deu comigo. 

Ha muitos annos estava eu na Afri- 
ca desempenhando as funcções de missio. 


por «The 
um facto 
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naturalmente, deixei os meus 
Um filhinho nosso com 
se achava 


nara €, 
filhos em casa. 
sete annos, falleceu emquanto 
na escola. 

Quando tive conhecimento do acon- 
tecido, grande foi o meu pezar, ficando 
eu profundamente abalada. Parecia impos- 
sivel desembaraçar-me da terrivel depres- 
são causado por esse golpe. 

Numa noite tive um sonho ou visão 
de que até hoje me lembro perfeitamente 
bem. Meu filho veio a mim e achava-se 
de pé ao lado de minha cama, ao mes- 
mo tempo que seu anjo da guarda toma- 
va assento no quarto, um caro e velho 
vigario que, quando no mundo, muito se 
interessava pelo trabalho de meu marido. 
Em minha alegria, exclamei : «Oh, aqui 
está o pequeno Stanley». Perguntei lhe si 
éra feliz no céu e elle disse: «Oh sim, 
cantamos, temos jogos e tenho uma ami- 
guinha». Estendi a minha mão para to- 
cal-o, mas elle se afastou, parecendo in- 
tranquillo e disse : «Devo retirar me para 
o céu agora». Segui-o para fóra do quar- 
to e, pelo corredor, a outro quarto, quan- 
do subitamente elle se elevou, abanando 
suas mãos, dizendo : «Adeus, ۰ 

Elle falava com muita rapidez e sua 
voz éra exactamente a mesma quando na 
terra, portanto seu maneirismo, 

Agradecer-vos-hia muito por 
explicação. 

Nota do editor: O menino voltou 
e permittiram-lhe manifestar-se para con- 
fortar sua mãe. Todavia o seu meio éra 
o de felicidade, assim, após o reconheci- 
mento e conversação elle foi impellido pa- 
ra traz, para a sua morada real. 

E” uma experiencia commum os cor- 
pos de materialisação etherea dissolverem- 
se, quando tentamos tocal os, correndo a 
desintegração, sem duvida, por conta do 
contacto com vibrações da materia e emo 
ção. 


uma 


am CÃO 
QUICO 


Pela sra. Hehır 


De «The Greater» 


Tendo muitos de vossos lei ores, 
naquelle tempo, manifestado prazer em 
ver a figura psychica de um cáosinho de 
Cairn e seu amigo ıafeiro, publicada em 
«Greater World» —Janeiro, 10, penso que 
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talvez esse incidente, que se deu ha dois 
annos, pode ser interessante, 

Uma sobrinha de meu marido acha- 
va-se muito doente e devia ser operada 
durante a tarde do dia em que occorreu 
este incidente. 

Meu marido estava ausente e eu es- 
tava com todo o trabalho e responsabili- 
dade sobre os meus hombros, Fui tomar 
a merenda, sentindo.me muito depremida 
e sósinha. Quando me sentei, subitamen- 
te me apercebi da presenga de um caro 
e amado amigo, fallecido dois annos an- 
tes, Era natural da Russia, de grande en- 
canto e caracter nobre a quem, coin mul- 
to orgulho, considero um amigo estreita- 
mente ligado, Isto náo era coisa extraor- 
dinaria, visto elle muitas vezes ter vindo 
quando nos reuniamos em outras occa- 
sides. A sua presenga neste momento era 
táo real e confortadora que, como näo 
hcuvesse criados presentes, eu falava com 
elle em voz alta. 


Uma prova admiravel 


Meu cáo, Tara, dormia estirado ao 
sol no outro extremo da sala, subitamen- 
te acordou, atravessou a mesma sala e 
sentou-se ao «seu lado» e descansou uma 
de suas patas sobre o «seu braço», sol. 
tando pequenos latidos de emoção. Eu 
fiquei sem fala; era uma prova admira- 
vel, Eu tinha chamado o cão em voz al- 
ta de modo que elle devia ter vindo a 
mim, como usualmente. Porém, não, elle 
foi e sentou-se junto do que, a uma pes- 
sôa entrando na sala, teria parecido uma 
cadeira «vasta» e sua pata pousada ۰ 
parentemente no ar. Toda a pessoa que 
conhece o peso da pata de um cão ir- 
landez, sabe que elle não conseguiria con- 
servar-se nessa posição durante cinco mi- 
nutos, a não ser que visse e sentisse um 
«braço» sobre o qual descançou a sua 
pata. 

Devo mencionar que o cão era li- 
gado por estreita amizade ao meu amigo 
quando o mesmo se achava no corpo 
physico. Não duvido de que o cão é um 
psychico. Quatro semanas depois da mor. 
te do caosinho de Cairn, o meu cão ul- 
vava e indubitavelmente o via, e estou 
convencida de que a sua visão e força 
psychica auxiliaram materialmente a prc- 
ducção da figura espirita do cãosinho. 


"mmm 


Por Sir C. W. Bennett 


De «Beyond» 


Quando investido das funcgóes de 
Consul Geral de Sua Magestade em No- 
va-York, sir Bennet recebeu a seguinte 
informagáo curiosa de uma das mais he- 
roicas tragedias da historia — 

Que são sonhos ? São elles simples- 
mente a actividade de um cerebro em 
horas de somno ? Sómente isso e mais 
nada? Ou ha nos sonhos alguma coisa 
mais, outro sentido, talvez sobrenatural, 
trabalhando com o cerebro e aproximan- 
do se por vezes á vista dupla ? 

Verdadeiramente poucos homens de- 
vem existir que não tenham tido sonhos 
que elles sentem não poderem ser expli- 
cados unicamente pelo raciocinio do sen- 
so commum, 

Eu não tenho a pretensão da dupla- 
vista em todos os sonhos, mas, em mul- 
tas occasiões eu tive a experiencia de so- 
nhos que se realizaram escrupulosamente 
—e, incidentalmente, de diversos que não 
se verificaram — que difficilmente podem 
ser explicados de outra maneira. 

Porém o incidente mais notavel foi 
o em relação com a expedição polar do 
Capitão Scott, no sul. 

Nenhum dos exploradores me era 
conhecido; meus pensamentos não esta- 
vam espec'almente concentrados na expe- 
dição, porém, como todo o Inglez, eu es- 
tava muito interessado na bella tentativa 
para atticgir o Polo Sul e, no tempo da 
occurrencia de meu sonho, eu sabia que 
teriamos noticias da expedição a qualquer 
momento. 


Visão de toda a Tragedia 


Sonhei que Scott e seus companhei- 
ros tinham attiagido o Polo e que na vol- 
ta foram surprehendidos por uma saraiva- 
da, perecend» todos de fome e frio. Eu 
tinha previsto toda a tragedia, occorrida 
entao. 

Na manhä proxima, ao almogo, nar- 
rei o meu sonho A minha mulher e filha. 
Repeti-o no meu escriptorio e no club, 
ao lunch ás pessöas que ahi se achavam 
commizo. 

Então seguio se um dramatico mo- 
mento, Um amigo, Me. K., banqueiro in- 
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glez, aproximou-se da mesa e disse : «Ou- 
viram as terriveis noticias a respeito de 
Scott ?» Narrou-nos então os acontecimen- 
tos que acabavam de chegar pelo tele 
grapho e um de meus companheiros dis- 
se com voz um tanto emocionada: «Mas 
Bennett justamente acaba de nos dizer» 
— Tive esse sonho á noite, repetidos tres 
vezes; o lunch realizou se pela uma hora 
e as noticias chegaram á Nova-York, por 
telegramma a uma e meia, (1,1/2), tempo 
de Nova-York, quando Mc. K. a referio no 
club. 

Todos silenciaram por alguns mo- 
mentos e então seguiram-se perguntas e 
reflecções sobre o significado de tão ex- 
tranha cuincidencia. 

Ha muitas pessoas vivas ainda que 
podem testemunhar a absoluta verdade 
desse facto. 

Nenhuma informação eu tinha tido 
a respeito da tragedia, além de minha vi- 
são. Era impossivel que eu pudesse ter 
recebido alguma, e a mais importante cir- 
cumstancia a respeito era que o meu so- 
nho occorreu no momento em que as no- 
ticias do desastre deviam estar sendo te- 
legraphadas do Hemispherio Sul, 

Não. Ha mais no sonho do que o 
desajudado trabalho de um cerebro que 
dorme. 


2 Ta i: | 
OR 
NAR 


(De «Beyond» 


TT 


A mensagem seguinte foi dada 
em Liverpool a 4 de “Fevereiro, 1931. 
O interessante é que ella mostra o 
deslumbramento e alegria de um chris- 
tāo um tanto estreito, conquanto cheio 
de té e sincero, perante a belleza que 
encontrou no Além. 

O orador movia a sua mão pa- 
ra indicar aquelles que o rodeavam 
em espirito e disse: «Todos elles es- 
tāo aqui. Todos estão aqui. Bello ! Al- 
guem finalmente pousará a sua cruz, 
cheio de Ke recebera marco 
Tinhamos acabado de cantar o verso 
antes delle começar e elle continuou : 
ES ram essas as ultimas palavras que 

1 proleri antes de passar ao Além ; 
en que a vida é eterna. Eu 


estava me desfazendo de uma cruz. 
Eu pensava si seria digno de usar 
uma coróa e viver com Elle atravez 
da eternidade ? Mas não sabia que a 
vida além-tumulo estava tão estreita- 
mente ligada á vida mortal. Pensava 
dever esperar no tumulo até que o 
Rei dos Reis chegasse para julgar os 
vivos e os mortos. Que erro ! Que en- 
gano pensar que, num abrir e fechar 
de olhos, seriamos transiormados em 
Sua semelhança! «Não ha ruas de ou- 
ro, nem portões de perolas. Ninguem 
assentado sobre thronos, tocando har- 
pas feitas de ouro. Ninguem reclinado 
no seio do Salvador, pois até agora 
eu não O vi. Como poderiamos nós 
todos repousar no Seu seio; como 0 
poderiamos nós todos com as nossas 
naturezas e temperamentos dilieren- 
tes ? porque mesmo em espirito so- 
mos differentes. Como poderiamos 
nós todos estar satisleitos de, assen- 
tados, tocar uma harpa de ouro? Que 
falta de comprehensão ! Que falta de 
conhecimento dos Céos. Ah! nós pro- 
seguimos o nosso caminho pelo véo 
da denominada «morte» e alli, do ou- 
tro lado da cortina, esperando-me, es- 
tavam os amados que foram antes de 
mim. E all havia vida! Ha! vida 
como nunca encontrára nos meus 
mais arrojados sonhos. VIDA ! vasta, 
estupenda, vital, eterna! 

«E eu, pobre louco que éra, pen- 
Sava que podia ficar deitado num tu- 
mulo até que a trombeta do Senhor 
me chamasse para föra. E quando eu 
olhava em redor de mim e via as bel- 
lezas, os prados de gloria, os rios de 
paz, o pôr dourado do sol e arvores 
que nunca morrem ou murcham, onde 
ninguem envelhece, onde nunca che- 
gam tristezas ou amarguras e não 
têm logar a contenda e inveja. Ah, 
que mudança! Que admiravel mudan- 
ça: onde o nosso novo nome nos é 
dado, onde recebemos a coróa da Vi- 
da que, com trabalho ganhamos, meus 
amigos — fructo de nossos eslorços. 
Oh, as collinas de ouro. As glorias 
das Espheras. A belleza dos espiritos 
daquelles que subiram e attingiram a 
Esphera do Deus vivo! 

«Pensaes que estamos mortos ? 
Ah, mortos? Não! Si vós, homens 
do plano terrestre, pensaes que estaes 
mais vivos do que nós que vivemos 
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em espirito, commettereis um grande 
erro. Créde-me quando vos affirmo 
que a vida por nós vivida nas Esphe- 
ras de Deus é infinitamente mais real 
do que a vida passada por mim na 
terra; Sim. Ah, de accordo com as 
vossas obras, assim será comvosco, 
quando ingressareis ás Espheras da 
vida. 

«Feliz gente ! gente teliz. Tives- 
se eu conhecido o que sabeis. Fossem 
os meus olhos abertos aos conheci- 
mentos que possuis; quão diferente 
teria sido o meu ingresso na Vida 
além-tumulo. Ainda assim, os homens 
não dão ouvidos quando lhes aftir- 
maes que falamos comvosco. Quem 
deu credito às vossas palavras ? 

Bem, isto foi uma experiencia 
para mim. Nunca pensei que eu tor- 
naria a fala por labios mortaes. Con- 
seguro com algum esforco. Espero 
que me releveis as minhas hesitacöes. 
Si eu tivesse a forca, poderia ter-vos 
falado mais. Falar-vos-hei mais quan- 
do tornar a voltar, si me för permit- 
tido. Devo retirar-me. Receio que ti- 
vesse gasto toda a forca. Possa a sua 
bencam repousar sobre vós. 


FIGURA PSIQUI- 
CA DE POSSO 
SENHOR 


Um phenomeno admiravel occor- 
reu no domingo, 17 de Maio, nos li- 
mites de Trieste (Italia), durante a fil- 
magem de uma scena numa casa de 
campo. Um dos operadores teve uma 
visão do Mestre e a figura foi, simul- 
taneamente, impressa em diversas sec- 
ções do filme. «The Mornig Post» pu- 
blicou tres noticias do seu proprio 
correspondente; transcrevemos do ul- 
timo numero de 22 de Mato: 

«Entrevistei o homem que pri- 
meiro vio as imagens miraculosas. Es- 
te homem é o snr. Bruno Picco, um 
membro da secção mechanica da 
«Companhia Cinematographica Mer- 
Curio». 

O Signor Bruno Picco, em tra- 
balho de filmagem, subitamante des- 
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maiou. A filmagem foi interrompida, 
ao mesmo tempo que éra chamado 
um medico. Picco depressa voltou a 
si, mas obstinadamente guardou si- 
lencio quanto a causa do repentino 
collapso. 

Porém quando o film foi exami- 
nado, regeitaram-no porque acharam 
que, devido a subita interrupção, as 
ultimas exposições ficaram defeituo- 
sas. Assim todo o filme devia ser fei- 
to de novo. 

Depois de terminado este, o fil- 
me regeitado foi collocado sobre um 
tablado para uma segunda inspeccäo, 
quando foi claramente vista a imagem 
de Jesus Christo, rodeado por uma 
aureola, facto este constatado por to- 
dus os presentes, inclusive todos os 
actores que faziam parte da filmagem, 
operadores e guardas da casa de 
campo. 

Picco entáo explicou que ao ver 
no principio a sagrada imagem pelo 
orientador, elle teve o collapso. O Sig- 
nor Picco parece ser inteiramente u- 
ma pessoa normal, porém elle decla- 
ra que, antes, vio a imagem de Jesus 
e espera ainda ver a terceira vez, se- 
gundo prophecia de sua fallecida ir- 
má, em sonho». 


IM CÃO PS! 
QUICO 


Manchester Evening News pu- 
blicou o relato de um cáo que assom- 
brava o Lancashire, entre Formby e 
Ausdale. 

Certa vez caminhava um viajan- 
te ao longo da praia, entre os dois 
citados lugares, quando viu erguer-se 
do chao, á sua frente, um grande cao. 
Era um enorme cachorro preto, com 
olhos que emitiam extranho brilho e 
cintilavam malevolamente para o pas- 
seante. 

Este amedrontado, recuou, levan- 
tou a bengala. Em vez de saltar, po- 
rém; o cao ficou em atitude humilde, 
por segundos e caminhou depois va- 
garosamente em direção a uma ro- 
cha, desaparecendo. Então o passcan- 
te verificou tratar-se de um cáo-psi- 
quico. 


p» 


4 


Um surto extraordinario nota-se 
neste paiz a respeito dos estudos da 
alma e as suas extraordinarias facul- 
dades. Muitos cientistas começam a- 
gora a reconhecer francamente e em 
publico que este assunto de tão 
grande importancia, tem sido até ago- 
ra negligenciado pela ciencia. Toda- 
via, já se tem feito regulares progres- 
sos nestes estudos de maneira que a 
ciencia e os poderes publicos já se 
utilisam dos primeiros resultados po- 
sitivos e comprovados. Confirmam 
estas acerções os varios assuntos 
que extraimos da «Zeitschrift fur 
metapsychische Forschung». : Dois an- 
nos de experiencias de telepathia a 
grandes distancias (Athenes-Pris e 
Berlim, Vienna-Varsovia) cujos resul- 
tados foram positivos na sua maioria 
e continuam, orientados pelo Dr. med. 
A. Tanagra. 

— Autoskopie : Estudos sobre 
casos da aparicáo do «Duplo» com 
todas as suas variações, pelo Dr. Ka- 
rel, 

— Descrição sobre interessan- 
tes estudos de «Apportes» com o me- 
dium T. Lynn, organisados pelo Pro- 
iessor Dr. Crawford (Belfast) acompa- 
nhados de interessantes cliches. 

— Experiencias do snr. F. A. 
Kordon-Veri com a «pendula sideral» 
e relatadas pelo Dr. philologo Albert 
Langer. 


— Demonstrações sobre as ca- 
pacidades criminal-telepaticas (me- 
dium vidente) de Mme. Eva Kohn- 
Muller, auxiliando a policia secreta de 
Berlim, desvendando crimes miste- 
riosos com exito, que conduziram a 
policia com passos seguros, para dei- 
tar a mão aos criminosos, assim Co- 
mo descobrir desaparecidos. Estes 
látos são comentados  favoravel. 
mente pela imprensa germanica. 


Ecos e Noticias 


revista Internacional do Espiritismo 


wt 


E 


— Noticiario sobre premonições, 
comunicações espiritas e materiali- 
sações parciaes. 


Max Koleisen. 


«Sociedade de auxilio aos Animaes», 
da França 


Esta associação, especiatisada na 
proteção aos cães e aos gatos, está 
lazendo um grande sucesso na Fran- 
ça. Os lins a que se propõe a Socie- 
dade de Proteção aos animaes são 
muito Interessantes : recolher os cães 
e gatos aos postos policiaes e con- 
duzil-os depois aos albergues que lhes 
são destinados; fazel-os visitar pelo 
veterinario do serviço e tratal-os, ali- 
mental-os convenientemente, restituil- 
os aos proprietarios, ou destruil-os hu- 
manamente quando abandonados. 

A Sociedade criou um departa- 
mento anexo ao albergue, para favo- 
recer gratuitamente o tratamento de 
todos os animäes de pessoas que não 
possam pagar. De outro lado, aqueles 
que não mais quizerem um cão, ou 
um gato de sua propriedade, poderão 
levar ao Asilo, que a diretoria se en- 
carregará de colocal-os em mãos de 
zoolilos. 

A Sociedade Protetora dos Ani- 
maes realisou a pouco uma Esposi- 
cao, na qual foram apresentados càes 
formosos, bem como fotografias de 
«cäes sabios», como Zou, de Mme. 
Carita, Rolf, o cäo de Manheim e ou- 
tros. 

A Sociedade tem o seu secreta- 
riado a rue Marignam, 14—Paris. 


União Espirita Francesa 


O Boletim da União Espirita 
Francesa nos dá conta, pelo sr. Hu- 


bert Forestier, da atividade em que 
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se manteve, propugnando pela causa 
espirita. 


Maison des Spirites 


Foram suspensas as conferencias 
e sessóes na <Maison des Spirites», 
devendo breve recomecar esse trabalho. 


Bordeaux 


O Prot. Garrigues, adjunto hono- 
rario do Liceu, fez uma conferencia 
sobre o téma: «Trinta anos de expe- 
riencias espiritas». 


ی 


4 


O medium Rudi Schneider 


O medium astriaco, Rudi Schnei- 
der que prestou-se a pouco a nota- 
veis experiencias cientificas com o 
Diretor do Instituto Metapsiquico In- 
ternacional, Dr. Osty, deve ter chega- 
do a Londres, onde vae dar uma sé- 
rie de sessões experimentaes e de- 
pois no Laboratorio nacional de pes- 
quizas psiquicas, em South Kensing- 
ton. Estas sessões foram promovidas 
pelo sr. Harry Price, diretor do Labo- 
ratorio Nacional que, em 1929-1930 já 
experimentou com dito medium e cu- 
jos resultados nessa ocasião ocupa- 
ram a imprensa londrina. 


Em torno de uma identificação 
espirita 


O «Zeitschrift» se ocupou a pou- 
co de um interessante caso, que se 
passou a cincoenta anos num circu- 
lo inglez. 

«Foi organisada uma sessão es- 
pirita em casa do sr. Mansell com o 
medium Mme. Everitt, em plena luz. 
O espirito comunicante pareceu não 
compreender bem o mecanismo da ti- 
ptologia e foi preciso se Ihe explicar. 
Enfim, ele deu as letras : T-H-O-M-A-S 
M-A-N-S.. Alguem quiz adivinhar: 
«Ah ! Thomas Mansell?» Mas M. Man- 
sell nem os outros assistentes nada 
sabiam a respeito de Thomas Man- 
sell ! Dificultosamente chegou-se a es- 
ta retificação : Thomas Manton. Nin- 
guem conhecia este nome. Propoz-se 
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questões para identificação do  espi- 
rito e se obteve os seguintes dados : 

Thomas Manton, morto em 1677, 
nacido em Laurence-Lydiard, em So- 
mersetshire, enterrado em Stoke-Ne- 
wington, (não conformista em theolo- 
gia) e Capelão do Rei Charles II, de- 
pois exonerado e encarcerado. Para 
mais dados é preciso se dirigir ao 
Wadham Colege, em Oxford. 

O pastor W. W. Newbold, um 
dos visitantes assiduos do Brilisch 
Museum, foi encarregado de verificar 
a exatidáo da mensagem espirita (re- 
montando uma cincoentena de anos !) 
Um dicionario bibliografico deu sobre 
Thomas Manton indicacoes mais de- 
talhadas do que a comunicacäo espi- 
rita, mas esta näo se achava erronea 
em nenhum ponto. 

Nenhum dos assıstentes havia 
ouvida falar deste teologo, nacido em 
1620 e morto em 1677, e que não é 
conhecido senão por meio de raras 
Pg A de Cromwell e de Car- 
los Il. 


Aparição do fantasma de um cão 


O Comandante E. G. Fellours 
publicou na Light a interessante nar- 
rativa que segue : 

«Eu sou espirita á varios anos, 
mas minha mulher e minha filha não 
creem nas manifestações. Mas apesar 
disso elas me disseram terem visto 
por varias vezes um grande cão de 
pellos compridos, na escada, que ron. 
cava quando elas passavam. 

Isto se dava na casa em que 
morámos e deixamos em agosto ulti- 
mo. O que me extranhava nesse fa- 
to é que os nossos cães nada perce- 
biam, talvez por não verem. 

Uma tarde eu estava no toilette, 
cuja porta que comunica com o quar- 
to de minha mulher estava aberta, e 
ouvi es meus objetos de toilette se 
agitarem no lavatorio. No mesmo mo- 
mento senti uma pressão sobre o pé 
e ouvi distintamente o ruido de um 
cão, minha mulher tambem ouviu e 
o seu cachorro que estava dormindo 
despertou e póz-se a roncar. A noite 
estava calma e a casa era distante 
de todo o movimento de rua. Era im- 
possivel a gente se enganar sobre a 
natureza do barulho. Eu tive assim a 
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prova de que as manilestações vistas 
por minha mulber nao eram imagina- 
rias. Minha filha, que tem 15 anos 
percebeu o cao fantasma sem que mi- 
nha mulher lhe falasse alguma cousa». 


A Igreja Escosseza e o Espiritismo 


O presidente da Igreja Escosse- 
za, Rev. P. William A. Reid, apresen- 
tou á Congregação, o reconhecimento 
dos fenomenos espiritas. Entre as ra- 
zoes dadas pelo Rev. Reid se notam 
aS seguintes : ele proprio tem mediu- 
nidade ; a realidade dos fätos psiqui- 
cos näo podem ser postos em duvi- 
da; existe uma comunicacáo com as 
inteligencias desincarnadas, boas e 
más; o Cristo, os Profetas e os Apos- 
tolos estiveram muitas vezes em co- 
municação com os Invisiveis ; a Igre- 
ja Primitiva e seus dons espirituaes 
provam a realidade do que hoje se 
chama espiritismo e mediumnidade ; 
no novo Testamento se encontra men- 
ção e fatos sobre nove desses dons 
espirituaes; no momento atual tres 
ou quatro igrejas ja reconhecem o 
espiritismo e a comunhão espirita 
com os mortos; os cristãos acham 
no espiritismo uma razão a mais pa- 
ra crêr e esperar. 

Sabe-se que a Igreja da Escos- 
sia admitiu a peticáo do padre da 
Igreja Paroquial de West Maybole, e 
que esta decisao das autoridades 
Presbiterianas de Glasgow tem, de 
fato, provocado a adesäo do clero es- 
cossez para a teoria e a pratica es- 
piritas. 

Sabe-se tambem que entre as 
600 Igrejas Espiritas das britanicas, 
muitas delas foram unidas ao Espiri- 
tismo : Igreja Nazarena, Igreja Apos- 
tolica, Igreja Catolica Apostolica (não 
romana), seita dos Quakers. 

Eis uma importante novidade, 
para a qual chamamos a atenção dos 
Pastores Evangelicos que atacam in- 
cientemente o Espiritismo. 


Declarações de Sir Oliver Lodge 


| O ilustre sabio inglez, Sir Oliver 
Lodge, numa conferencia realizada 
ultimamente na Curia de Oxford, de- 
arou que, após a sua morte, tenta- 
ntrar em comunicação com os 
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vivos. «Entabolarei, disse ele, a mi- 
nha identidade, mencionando certos 
pequenos detalhes que tive o traba- 
lho de colecionar e que deixei consi- 
gnados numa carta lacrada e que se 
encontra em poder da Sociedade In- 
gleza de Pesquizas Psiquicas.» 


O Clero Protestante e o Espirito 
do «Dr. Lascelles» 


A revista ingleza «Beyond» nos 
diz que na sua Queens Gate, 29, sa- 
bado, 27 Junho, mais ou menos 40 
clerigos da Igreja da Inglaterra e ou- 
tras denominações religiosas deste 
paiz, se reuniram para ouvir o «Dr. 
Lascelles» faser uma conferencia so- 
bre a necessidade vital para adopção 
dos metodos da Corporação de Cura 
Espiritual pelas Igrejas de todas as 
denominações em toda a Inglaterra. 

A conferencia foi feita por inter- 
medio da mediumnidade do sr. Simp- 
son no estilo habitual do ۰ 
O dr. frisou plenamente com desas- 
sombro os pontos em que, em seu 
modo de pensar a Igreja falhou pela 
negligencia dos preceitos do Cristo 
«curar os eniermos e expelir os de- 
monios». 

No desenvolver da sua alocu- 
ção, tão cheia que foi de verdades e 
criticas candidas, nunca lhe faltou a- 
quela veia de bondade que sempre 
conquistou os corações de todos seus 
ouvintes. As perguntas que se segui- 
ram foram variadas e estimulantes e 
mostram que o Dr. não deixou de 
despertar um aguçado e vivo interes- 
se entre os seus ouvintes. Nunca 0 
Dr. titubeou, mas deu as suas res- 
postas diretamente e lerindo o ponto 
preciso, de modo a não deixar nin- 
guem sem um prolundo sentimento 
de admiração pelo imenso poder de 
ver internamente o senso comum de 
sua notavel personalidade. 

A Corporação é muito grata a 
todos aqueles que auxiliaram a tor- 
nar-se um fato a demonstração das 
admiraveis possibilidades do trabalho 
que levamos avante com todos os 
nossos corações e almas. Apesar de 
todo o criticismo estamos resolvidos 
a proseguir, trabalhando pela verda- 
de que sabemos ser essencial á vida, 
até linalmente termos a certeza de 


| 
| 
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ver estabelecidas dentro dos corpos 
organisados da nacáo, clinicas seme- 
lhantes ás nossas proprias para tra- 
zer balsamo e cura aos necessitados.» 


Protesto do Espirito de Richard 
Wagner 


O Espirito de Richard Wagner, 
dizem ter se manifestado no Conven- 
to Garden, em Londres, para protes- 
tar contra a musica de Jazz. 


As ciencias psiquicas na Universi- 
dade de Atenas 


A seguinte noticia extraimos da 
Revue Spirite : 

«A Universidade de Atenas, em 
vista do Congresso Internacional Me- 
tapsiquico que realisou-se na Grecia em 
1930, assim como com as experiencias 
de telepatia á grande distancia, entre 
Atenas e Paris (depois de 1928) e A- 
tenas e Berlim (1931) convidou a So- 
ciedade Helenica de Pesquizas Psi- 
quicas, para expor a telepatia experi- 
mental aos estudantes: o Dr. Tana- 
gra e os dois mediums Constantia e 
Evangelia, em 11 e 12 maio ultimo 
experimentaram entáo no laboratorio 
de psicologia aplicada da Universida- 
de ateniense. As experiencias, pelo 
seu sucesso, provocaram aplausos dos 
estudantes e o Prof. Voreas, em no- 
me da Universidade, exprimiu seus 
vivos agradecimentos á S. H. de R. P. 

Sabe-se que a Universidade de 
New-York (Columbia) com o Dr. Gar- 
dner Murphy, tomou a mesma inicia- 
tiva que a de Atenas. 

Eis um movimento de recuo do 
materialismo que convém sublinhar», 


سے 
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Sessões de materialisações em Liege 


Num pequeno grupo familiar de 
Liege tem se dado importantes ses- 
soes de materialisacoes. 

A «Revue Spirite Belge» publi 
ca o relato dessas sessões. 


ja passaram os 
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Congresso Nacional de Charleroi 

No ultimo congresso, efetuado 
em Charleroi foram tratados assuntos 
importantes, como: o desenvolvimen- 
to do Espiritismo, a pena de morte, 
o Espiritismo e a Paz e a Sancäo da 
Lei Moral. 


Movimento Espirita Belga 
O movimento espirita belga con- 


tinüa animado. Na Federacäo Liégen- 
se estä estabelecido um ciclo de con- 


ferencias, bem como as sessöes de 
estudo e fenomenologia. 
~~ 


E ag Federação Espirita 
Hespanhola 


A. F. E. Hespanhola ordenou ao 
secretariado, dirigir um apelo aos es- 
piritas do paiz, para que se consti- 
tuam em associações aliadas á Fede- 
ração, afim de exercerem agora, que 
tempos de despotis- 
mo clerical, os seus direitos de pro- 
paganda concedidos sob o amparo da 
Lei e da Justica. 


Centro Beneficente «Ciencia 
Espirita» 


Esta sociedade, de Barcelona, 
transferiu sua séde para a rua Pavia, 
107, tendo realisado a inauguração do 
seu novo local com uma sessão es- 
pecial. 


Publicação de livros 


Continuam a ser publicados li- 
vros de valor, traduzidos de varios 
idiomas. 


La Luz del Porvenir 


Temos sobrea mesa esta revista 
da F. E. H. com interessantes artigos. 


ITALIA 


Indagini sulle manifestazioni 
supernormali 


IP" 


Incansavel escritor espirita Dr. 
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Ernesto Bozzano, fez aparecer mais 
uma obra com o titulo acima. Esta, 
como as demais obras de Bozzano é 
de grande erudicao demonstrando uma 
forca persuasiva nos argumentos Ca- 
pazes de convencer a todos os estu- 
diosos do Espiritismo. 


Giovani Pioli e Vout Peters 


O sr. Giovani Pioli está publi- 
cando na «Luce e Ombra» a descri- 
cáo das experiencias com o medium 
Vout Peters, de volta a uma tornées 
de conferencias á Islandia, Scandina 
e Finlandia. 


Casas assombradas 


O ultimo numero do «Mondo Oc- 
culto» narra nada menos de cinco ca- 
sas assombradas na Italia, de cujos 
lenomenos se fez inqueritos e relatos 
interessantes. 


Federação Espirita de Porto Rico 


Esta unidade portoriquense con- 
vocou uma assembléa geral para tra- 
tar de urgentes assuntos de propa- 
ganda. 


Centros Qaerens e Lumen 


Estas duas agremiações se reu- 
niram para prestar sua solidariedade 
á F. E. P. R., nomeando delegações. 


Rayo de Luz 


Temos sobre a mesa o n. 43 des- 
ta revista. 
7 o, 


BOMBAIM 


A «Revue Spirite» nos dá a se- 
guinte nota de Bombaim : 

«Mile. H. Kohn. professora no 
Decan College, em Poona tUniversi- 
dade de Bombaim), enviou a Henri 
Price um relato de fätos extranhos, 
jue foram publicados na «Psychic 

lence», ۲ 
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O Dr. Ketkur tinha recebido um 
orfäo hindú, Damodar. Quando este dor- 
mia, os fenomenos de Spuk (assom- 
bramentos) se produziam. Seu irmão 
Ramkrishna Bapat tinha os mesmos 
poderes. Foi em 1928-1929 então quan- 
do Damodar tinha 9 a 11 anos que 
os fatos se tornaram particularmente 
notaveis : deslocamento de objectos 
sem contato (Ramkrishna Bapat per- 
deu varios empregos por causa desse 
poder), impossibilitado de comer e be- 
ber Damodar via os seus alimentos e 
agua levitados ! Muitos mortos foram 
vistos durante as sessões. Quando a- 
tingiu á puberdade, cessaram os fe- 
nomenos». 


CUBA 


Rosendo 


Esta revista de Matanzas, que 
nos visita quinzenalmente, transcre- 
veu de nossas paginas o comentario 
da carta do Senador Chiapelli, pelo 
Prof. Ernesto Bozzano. 


Muito gratos. 
HOY 


Sob a direcäo do sr. Juan Mo- 
rales continúa a ser publicado este 
diario, que delende os interesses do 
Espiritismo e da Maconaria. 


~~ 


RGENTINA 


A Confederação Espiritista Ar- 
gentina reuniu-se com o fim de estu- 
dar a possivel constituição de uma 
estação emissora «Radio Sarmiento». 
Em face da situação financeira e com 
o lim de ampliar as atividades futu- 
ras, a comissão nomeada é de pare- 
cer que a construção da «Radio Sar- 
miento» é de util empreendimento. 


Com eleito, a construção de es- 
tações emissôras redundam em gran- 
de proveito para a propaganda, e nós 
brasileiros muito teriamos que lucrar 
com a construção de um «Radio E- 
missor» no nosso ۰ 
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Kahia 


Têm sido suntuosas as ultimas 
reuniões realizadas na séde da União 
Espirita Bahiana, onde a palavra do 
professor dr. Luiz S. de Góes se faz 
ouvir, nas quintas-feiras e nos do- 
mingos, sob os mais acalorados a- 
plausos. Este nosso ilustre conirade, 
professor de anatomia é, igualmente, 


i> 
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do dr. Xavier de Oliveira — Espiritis- 
mo e Loucura — deixando-a em Tar- 
rapos ; pois a solidez dos seus argu- 


mentos, baseados nas maiores su- 
midades científicas, deixaram áque- 
les que o ouviram a impressão exa- 


ta de que o assistente do dr. Juliano 
Moreira foi apenas um instrumento 
maleavel dos falsos ministros do 
Cristo, os jesuitas. 

Terminando nossa narrativa So- 


(1) Dr. Luiz Góes. (2) Snr. José Petitinga, (3) Engenheiro Navarro 
(4) Snr. Manoel Philomeno, (5) Engenheiro Ribeiro Junior 


profundo conhecedor de todas as re- 
ligiões que, aliadas ás ciencias, são 
sabiamente interpretadas por ele que 
as reune num conjunto harmonioso 
sobre cuja base se assenta a Ciencia 
das ciencias a que se denomina ES- 
PIRITISMO. 

Nas duas ultimas sessões a que 
tivemos a honra de assistir, lez O 
ilustre conferencista a critica da obra 


bre as palestras cientificas do dis- 
tinto professor Góes, temos a salis- 
facáo de trazer a publicidade a fo- 
togralia da sessão especial, celebra- 
da na «União», sobre Hipnotismo pra- 
tico. Presidio-a o velho conirade snr. 
Petitinga ladeado pelo engenheiro Na- 
varro e pelo snr. Manoel P. B. de Mi- 
randa. Depois de haver o dr. Góes 
dissertado sobre o assunto, o ilustre 


operador, engenheiro Ribeiro Lima Ju- 
nior iniciou suas experiencias com um 
grupo de 8 hypnotizadas por elle, des- 
de o estado de credulidade até ao de 
somnambulismo, tendo sido de gran- 
de exito todas as suas demonstrações. 
Parabens aos espiritas bahianos e a 
digna directoria da União Espirita 
Bahiana 
Do Correspondente. 


Nossa sucursal na Bahia 


E” nosso representante na Bahia, 
o sr. Claude Prudhomme, Rua Barão 
Jacuhype, 43 (Bairro Novo Mont-Ser- 
rat) uo Caixa Postal 38—Cory Brothers 
& Ca. Ltda. 


Maranhão 


Centro Espirita Maranhense 


— O Centro Espirita Maranhense 


festejou o 6.0 aniversario de sua 
fundação. 
— Este nucleo mantem a Esco- 


la Vianna de Carvalho, que teve uma 
media de 9.043 alumnos de fevereiro 
a julho. 

— Diversos jornaes maranhenses 
abriram suas colunas á propaganda 
espirita, sob os auspicios do Centro 
Maranhense. 

— Um punhado de espiritas es- 
tá tentando fundar a União Espirita 
Maranhense com o fim de unir a fa- 
milia espirita deste Estado. 
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— O Albergue Noturno, creado 
para os sem této tem sido acolhido 
com grande simpatia. 

— O Hospital Espirita vai pas- 
sar por uma reforma com aumento 
de um pavilhao. 

— As associações espiritas Al- 
lan Kardec, Dias da Cruz, Bezerra de 
Menezes e outras estão em franca ati- 
vidade. 

— O movimento Pro-Estado Lei- 
go vai se acentuando todos os dias, 
sendo de esperar que a lei seja revo- 
gada. 

Do Correspondente. 


Pará 


Um caso curioso 


Telegramma da imprensa : 


«BELEM, 29 (A. B)—A cidade 
se interessa por um caso de somnam- 
bulismo banal, revestido de circums- 
tancias que os jornaes poem em re- 
levo fazendo, a respeito, uma repor- 
tagem barulhenta. 

Um menor, caixeiro da padaria 
denominada «Casa da Onça» anda por 
cima dos telhados, falando em tom 
de discurso, que imita perfeitamente. 

A noite passada o caso provo- 
cou grande agelomeração de povo, 
que commentava jocosamente o facto. 
A multidão engrossou de tal forma 
que a policia se viu forçada a inter- 
vir para restabelecer a tranquilidade, 
perturbada em todo o bairro da capital. 
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Collecções encadernadas: do 1.0 anno 4c$000; do 2.0 an- 


no 30$000 ; 


do 3.0 anno 408000 ; 


do 4.0 anno 


35$000 ; do 5.9 anno 30$000; do 6.9 anno 0 
Pedidos a directoria — Mattao — E. S. Paulo 
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Base Fundamental do Espiritismo 


Espiritismo tem um principio 

fundamental sobre o gual a- 

centa todos os seus postu- 

lados, e pelo gual trabalha 
incessantemente afim de vel-o aceito 
com todas as forcas da inteligencia 
e todas as luzes da razäo: a Imorta- 
lidade da Alma. 

A imortalidade da alma é, de 
fáto, a base de toda a ciencia, de to- 
da a religiáo, de toda a filosofia, de 
toda a moral. Sem éla todos os pro- 
blemas gue ensombram a humanidade, 
todas as questöes que dividem as na- 
ções, geram a cizania e insuflum a 
luta entre os povos, se tornam inso- 
luveis. 

Esta afırmacäo estä absolutamen- 
te confirmada com o gue se passa 
no mundo inteiro sob o dominio das 
religiões exclusivistas e da ciencia 
oficial. 

Todas as noções positivas que 
os livros classicos nos têm trazido 
para a solução de todos os problemas 
acima exarados, não satisfazem abso- 
lutamente as mais limitadas aspira- 
ções, não resolvem, por forma algu- 
ma, as incognitas gue, a cada passo, 
surgem embaraçando a marcha acen- 
cional da humanidade. Grandes fisio- 
logos, como Cabanis, Weber, Ribot, 
Hersen, enfrentando o problema da 
vida, em grossos volumes, nada con- 
seguiram esclarecer sobre o espirito, 
permanecendo a mesma obscuridade 
sobre a existencia ou não existencia 
da alma. 


iniciadas a uns oitenta anos por 


Nem as leis fisicas do calor, da 
luz, da eletricidade; nem a das ações 
e reações quimicas, afinidade e elei- 
cáo, composicáo e decomposicáo, sáo 
suficientes para dar a mais ligeira 
idéa dos fenomenos inteligentes que 
se observa nos seres vivos, que ul- 
trapassam a bio-mecanica e a bio- 
dinamica. 

Sem o «principio espiritual» pre- 
existente e superstite ao corpo, todas 
as hipoteses de trabalho cáem como os 
culios desvalorisados gue não têm 
acésso na inteligencia. E a existencia 
desse «principio» está demonstrada 
cabalmente de acordo com as mo- 
dernas investigações que nenhuma 
ciencia poderia reivindical-as para si, 
como faz o Espiritismo que apresen- 
la todas as contra-provas da realida- 
de tangivel das aparições, sejam dos 
mortos, sejam dos vivos, desde os 
mais tenues vestigios por elas deixa- 
do, até a impressão digital fotografi- 
ca, provas inconcussas de sua exis- 
tencia. 

As experiencias de espiritismo, 
Al- 
lan-Kardec, com o maximo escrupulo, 
com completa isenção de animo, com 
uma sabedoria singular, tal como a 
possuia o coodificador do Ensino dos 
Espiritos, e o acervo de fatos, de pro- 
vas, de documentos de inumeros ho- 
mens de ciencia gue sucederam ao 
Missionario da Revelação nova, de- 
monstram a contento, máo-grado a 
antiga psicologia, a existencia € so- 
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brevivencia individual, revestida do 
seu inseparavel involucro, gue em lin- 
guagem technica se chama — peris- 
pirito. 

E si os doutos da ciencia Oficial, 
ultrapassando os dominios da psico- 
logia fisiologica, creada pelo velho 
animismo, nos seus estudos inter-pe- 
rifericos, ou sejam o das sensacöes, 
da transmissão centripeta, da trans- 
formação psiguica e a transmissão 
centrifuga, se aplicassem ás experien- 
cias extra-perifericas, magnificamente 
expostas pelo Conde De Rocha e Dr. 
Baraduc, haviam de chegar á conclu- 
são da verdade espirita, enunciada 
hoje por emeritos investigadores do 
mundo inteiro. 


Mas infelizmente os doutos se 
congregaram, como os sacerdotes ao 
redor dos idolos, em torno do «Dog- 
ma-cientifico» que deifica a materia 
com detrimento do espirito, sem ex- 
perimentacäo pessoal, limitados ao 
estreito circulo de uma ciencia sem 
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sancao, sem provas gue flutúa nas a- 
guas da incerteza. 

Dahi a necessidade de clamar- 
mos sem cessar, para que os espiri- 
tos de bôa-vontade atraídos ao Es- 
piritismo, por sua base fundamental, 
se dediguem ao estudo da nova Dou- 
trina, teorica e praticamente, afim de 
bem compreenderem as nossas supe- 
riores afirmações todas baseadas em 
provas irretorguiveis, sem duvida mui- 
to superiores a uma crença céga, a 
pretensos milagres gue só têm para- 
lisado a evolução da humanidade. 

Estamos cientificamente conven- 
cidos de gue só o Espiritismo, de- 
monstrado magnificainente pelos fe- 
nomenos animicos e espiritas, nao so 
está destinado a dar um grande im- 
pulso na religiáo e na ciencia, como 
tambem resolver todas essas guestões 
e problemas gue constitúem a crise 
porgue passa o nosso mundo. 

Só o Espiritismo pode esclare- 
cer a humanidade, conduzindo-a aos 
seus destinos verdadeiros. 


Um morto que se lembra de tudo 


A 


ES dei um amplo resumo da 
primeira sessáo, porque de- 
verla nao prolongar esta resenha com 
a citação de outras sessões que são 
analogas a primeira pelo numero ex- 
traordinario de detalhes minuciosos 
que contem sobre pessóas, armazens, 
instituições, monumentos, ruas e epi- 
sodios ocorridos û quarenta annos; 
narrativas que foram, na maior par- 
te, reconhecidas e rigorosamente veri- 
dicas pela consultante Mrs. P. em- 
quanto que um grande numero igno- 
radas desta, foram reconhecidas veri- 
dicas depois de rigorosas pesquizas ; 
e este ultimo grupo de detalhes igno- 
rados de todos os assistentes aumen- 
ta consideravelmente o valor teorico 
do caso de que nos ocupamos. 
Agora, eu passo sobre os rela- 
tos das sessões sucessivas, que ocu- 
im uma trintena de paginas, e me 
mto a citar um episodio que se pro- 
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duziu depois da verilicação do caso 
na Revista The Two Worlds, publi- 
cação que provocou o envio de di- 
versas Cartas ao relator, da parte de 
pessoas que, tendo conhecido M. Ha- 
cking quando viva, podiam atestar a 
exatidão das resenhas que ainda nao 
haviam sido contirmadas. 

O relator escreve : 

«Na copiosa correspondencia que 
deu lugar a publicação do caso Ha- 
cking, nos falta assinalar uma carta 
á Mrs. P., por Mrs. Hoeson, de Han- 
dsworth (Birmingham) que durante 
sua infancia tinha morado na cidade 
de Bury e tinha conhecido Mrs. P., 
carta na qual ela dizia ter frequenta- 
do a escola de Mr. Hacking, com seus 
dois irmãos menores, acrecentando 
que tinha por professora Miss He- 
witt (lembrada pelo Espirito comuni- 
cante). Mrs. P. me permitiu tirar uma 
copia dessa carta que eu li ao co- 
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municante Mr. Hacking durante a 
sessáo de 5 de dezembro 1924. Ha- 
cking pela boca de Mr. Brown, em 
transe, notou : 

«Muito tempo se passou; entre- 
tanto, eu me lembro de ter conheci- 
do tambem sua irmã Harriet, mais 
velha que ella dez ou doze anos. 
(Neste momento, ele fez aparecer 
diante do medium a visão de um pe- 
queno cavalo atrelado a uma voitu- 
rette.) Eles possuiam um jumentosi- 
nho que guardavam numa cocheira 
situada em Broad-strect, deironte do 
Bureau de Poste, e que, quando Mrs. 
Hodson era ainda criança teve um 
belo «poulain». 

A mãe e o filho foram enviados 
para perto de Buckeley Weiles. Co- 
nheci seu pae, e me lembro muito 
bem dos dois irmãos de Mrs. Hod- 
son, que eu via pela manhã quando 
abriam o armazem. Entrando neste, 
eu via á direita uma urna cristal con- 
tendo aneis de ouro para homens. O 
armazem tinha um comprimento de 
vinte metros com os moveis dos dois 
lados e a passagem no meio. Eu me 
lembro que Mrs. Hodson tinha uma 
amiga inseparavel, chamada Clara 
Kay. Os parentes desta possuiam um 
armazem de productos alimentares e 
deironte os Countes, perto do Banco 
do Comercio. Era o primeiro arma- 
zem depois do Banco. Eles tinham 
uma outra filha mais velha, chamada 
Alice, da mesma idade de Harriett 
Count, e dois meninos : Johanny Kay 
e José Walton Kay...» 

Eu pedi a Mrs. Hackin indica- 
ções sobre o seu modo de trajar nes- 
sa época. Me respendeu : 

«Eu duvido que Mrs. Hodson se 
lembre de minha pessoa : ela era mui- 


to moca. Eu andava sempre vestido 
com um longo «pardessus»; muitas 


vezes levava guarda-chuva; os dias 
de festa, punha um chapéo de séda. 
Dias de semana, punha um chapéo de 
feltro analogo ao dos ministros an- 
glicanos. Eu tinha barba aos lados e 
bigode. Minha barba entáo era grisa- 
lha. Pode ser que a titulo de ulterior 
identificação, pois que é o meio de 
divulgar uma grande verdade, me 
convenha acrecentar outros detalhes 
relativamente á minha época. Per- 
guntae então, a Mrs. Hodson si ela 
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se lembra de Polly Ungham. Pergun- 
tae si ela não conheceu a velha «Sa- 
rah» do «Café Royal», justamente de- 
fronte do armazem. Ela deveria tam- 
bem se lembrar de Mre. Hardmann : 
uma mulher de cabelos castanhos. 
Seu pequeno armazem parecia uma 
caixa, e entretanto ela fazia bons ne- 
gocios. Perguntae, sobretudo, si ela 
se lembra do pequeno jumento e do 
«poulain». Estes säo detalhes que se 
gravam em mentalidades infantis. Me 
parece que ela teve um irmäosinho 
chamado Herbert. Escrevei tudo em 
seguida 4 Mme. Hodson, informando 
do que vos disse. Bóa noite.» 

Eu escrevi, com eleito, a Mrs. 
Hodson, que respondeu-me em 18 de- 
zembro 1924, nos termos seguintes: 

«A vossa carta contribuiu, exclu- 
sivamente ela, para me convencer, 
assım como. minhas irmäs, mais do 
que outras provas que tive, e todos 
os artigos que tenho lido, sobre a 
questäo espirita... Eu porei em ordem 
os comentarios. 

E” verdade que minha irmã mais 
velha tem doze annos mais do que 
eu. Mas ela nao se chama Harriett, 
mas sim Mary Elisabeth (Polly). Nös 
eramos cinco irmas e dois irmaos. Mi- 
nha irma Harriett nao era a mais ve- 
lha, mas sim a terceira. E” verdade 
que tivemos um jumentinho chamado 
«Black Vess» que atrelavamos a uma 
pequena charrctte. E” verdade que a 
cocheira estava em Broad-street, em 
frente ao Bureau de Poste. 

«No que concerne o detalhe da 
urna de cristal contendo aneis de ou- 
ro para homens, eu creio que quando 
Mr. Hacking fez alusäo a isso, foi so- 
mente para fazer crér, pois havia mes- 
mo uma urna de 22 polegadas mais 
ou menos, quadradas, mas continha 
outros objectos em ouro, além de a- 
neis : fivelas. medalhas, chaves de re- 
logios, etc. No momento em que vos 
escrevo eu mesmo trago uma meda- 
lha, no pescoço, das que se achavam 
na urna. Era uma guarda joias que ti- 
nhamos e os aneis de ouro de minhas 
irmãs que lá estavam constituem pro- 
vas de identificação, a mais extraor- 
dinaria e convincente que o espirito 
de Mr. Hacking nos deu para demons- 
trar sua presença real. Essa urna era 
famillar, pois, meu pae tinha um ar- 


mazem de moveis, nao poderia nego- 
ciar com aneis. 

A descricao do armazem com a 
eto no melo é absolutamento 
exata; o armazem era realmente com- 
prido, e. vintena de metros. E' ver- 
dade que minha companheira se cha- 
mava Clara Kay e que nós eramos 
inseparaveis. E” verdade que o arma- 
zem de produtos alimentares de seus 
parentes era defronte ao nosso, do la- 
do do Banco do Comercio. E' exato 
que sua irmà mais velha chamava-se 
Mary Alice: seus irmaos John Jose- 
ph Kay (Johny), e Joseph Walton kay 
(Josey). Ela tinha um outro irmao Wil- 
lie, que partiu para a America pouco 
depois de haver terminado seus es- 
tudos. 

Tudo é verdade no que concer- 
ne ao aspeto de Mr. Hacking e seu 
modo de trajar. Sua figura me era fa- 
miliar. E eu tenho lembranca que ele 
ameacou com o seu guarda-chuva a 
dois meninos que brigavam.. E” igual- 
mente verdade In eu conheci muito 
Poly Ingham (Mr. Sam Kay)... Eu o 
vi hovamente a um ano apenas e ti- 
vemos uma longa conversa... Eu tam- 
bem conheci muito a velha Sarah, do 
«Royal» assim como o armazem de 
Mr. Hardman. Meu irmão mais velho, 
de fato, se chamava Herbert. 

Emfim : tudo o que o espirito co- 
municante disse é maravilhosamente 
verdadeiro. 

Agora uma nota importante: Jo- 
seph Waltou Kay era conhecido de to- 
dos com o alcunha de «Joe», ou « Joey». 
Eu conhecia seu verdadeiro nome, 
visto minha intimidade com a familia, 
e Mr. Hacking devia-o conhecer tam- 
bem, pois o seu nome estava regis- 
trado na sua escola. Ora, são preci- 
samente esses detalhes, inexplicaveis 
por outra teoria, que apresentam o 
maior valor no senso espirita». 

Tal é o resumo substancial do 
admiravel caso de identificação pes- 
soal dum morto, que föra um obscu- 
ro mestre-escola desconhecido do me- 
dium e dos assistentes, e cujo indi- 
viduo morrera a 45 anos em uma pro- 
vincia muito distante d’ aquella em 
que se manilestou. Ora não se pode 
deixar de reconhecer estar em face 

um caso que, deve a enorme 
intidade de detalhes fornecidos pe- 
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lo espirito comunicante, pela verdade 
absoluta de detalhes, dos quaes nenhum 
foi de natureza fantastica e pelas mo- 
dalidades nas quaes se deram os fa- 
tos, e o mais extraordinario, o mais 
teoricamente importante de todos os 
casos desta sorte conhecidos até a- 
qui; isto é, de todos os casos de 
identificação espirita obtidos pela «vi- 
são clarividente» e a «possessão me- 
diunica.» 


Nestas condicöes, nào Será inu- 
til analisar sistematicamente sem fal- 
sas deferencias para as pessoas, Co- 
mecando por discutir sua antenticida- 
de como episodio realmente supranor- 
mal. Os opositores se mostram justa- 
mente muito exigentes em face de e- 
pisodios de identificação espirita obti- 
dos por formas de mediunidade que 
tem servido no caso; notam, com e- 
feito, que um medium mistificador ob- 
tem claudestinamente uniformes sobre 
um morto qualquer, desconhecido de 
todos, para os levar depois durante 
as sessões, como se elles provissem 
do defunto pessoalmente. E os oposi- 
tores tém indiscutivelmente razao: nao 
ha duvida que esse truc é realmente 
facil. Resulta dahi que náo agem com 
prudencia na obtencáo desses infor- 
mes por meio da mediunidade. O 
metodo mais seguro para triuntar des- 
sa perplexidade neutralisante consis- 
te em acolher somente os casos nos 
quaes as modalidades de manilestação 
sao pela sua natureza a melhor pro- 
va de origem supranormal dos fätos, 
pois que mostram a impossibilidade 
material da fraude. E” o que se dá no 
caso em questao. 


E” preciso, entretanto, notar que 
a intervenção nas sessões de Mr. e 
Mme... se produziu de uma maneira 
absolutamente inesperada, emquanto 
que o medium e todos os experimen- 
tadores, em torno do relator, não os 
conhecia absolutamente, e que, ape- 
sar disso, elle teve expontaneamente, 
entre o medium e Mrs. P. uma entre- 
vista animada e apaixonada á respei- 
to das reminicencias do passado co- 
mum aos dois interlocutores. Ora, is- 
to exclúe de uma maneira absoluta to- 
da a possibilidade do medium prepa- 
rar aprova ardua das resenhas dos 
acontecimentos sobre uma pessoa des. 
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conhecida, em vista de vir sem pre- 
vio aviso ás sessöes. 

Nota-se tambem que no outro e- 
pisodio de Mrs. Hodson, o modo por- 
que os fatos se produziram é mais 
concludente ainda, pois que os deta- 
lhes fornecidos pelo espirito comuni- 
cante se transmitiam de uma a outra 
pessoa que, além de ser desconheci- 
da do medium e dos assistentes, 0 
assistia d sessão, e estava distante 
dezenas de milhas; o que náo impedia 
ao espirito comunicante de fornecer 


Idees de Progresso Z3‏ لا 


| 
e Por Santiago A. Bossero S 


RE tem dito muitas vezes que ha 
tantos ideaes como idealistas e 
José Inginieros completou o pensa- 
mento dizendo que — «ha tantos idea- 
listas como seres capazes de conce- 
ber uma perleicäo». 

Pode-se deduzir que todo o ser 
que anhela uma melhora de caracter 
moral ou espiritual e possa concreti- 
sal-a em fätos, deve ser tido como 
idealista. 

O que semeia, o que planta um 
rosal, o que funda uma biblioteca, 0 
que ensina, o que concebe um siste- 
ma filosofico, etc., sente no seu inti- 
mo a força do ideal que impele-o a 
realisar esses átos. 

Uns com mais intensidade, ou- 
tros com menos, o certo é que o nu- 
mero dos idealistas é muito maior do 
que se pode supör. 

Mas o que interessa são os ide- 
aes em suas grandes manifestações : 
religiosos, lilosolicos e sociaes. 

O meu fim é demonstrar ainda 
que entre os ideáes que parecem an- 
tagonicos, existem principios de simi- 
litude que nos impõem o estudo de 
cada um para evitar caír em secta- 
rismo, mal de que sofrem tambem a 
maioria dos espiritistas. 

Disse um famoso escritor : 
verdade em começo era como 
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incontinente informacoes abundantes 
relativamente a um passado longin- 
quo que abrangia a ambos; informa- 
coes que foram maravilhosas por sua 
qualidade e precisao. 


Nestas condicöes, e como os ar- 
gumentos que eu acabo de expór são 
mais sufficientes para excluir a hypo- 
tese da fraude eu julgo inutil insistir. 


ERNESTO BOLZANO. 
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grande e bello espelho, que Deus 7 
nas maos dos homens. E como tudo 
o que é divino que chega as maos 
humanas corre o mesmo risco, esse 
espelho caiu no sólo fazendo-se em 
mil pedacos. Cada religiáo, cada filo- 
sofia, cada partido politico, tomou um 
pedaco daquele espelho e apresentan- 
do-o aos olhos dos homens, esclamou : 
Esta é a verdade. Na realidade, a ver- 
dade seria a uniáo de todos esses pe- 
dacos — acrecenta o escritor — e se- 
ria sempre um reflexo da verdade, 
pois, os pedaços unidos já não pode- 
riam relletir com nitida precisão a 
imagem da verdade primeira e unica». 

Por diversos caminhos se anhéla 
chegar á méta. Passo á passo novos 
descobrimentos nos aproximam de 
Deus e a cada avanço dos conheci- 
mentos, se amplia o horisonte, che- 
gando a confundir a razão limitada 
do homem. 

Ha, entretanto, no homem um 
principio que o impulsiona: este prin- 
cipio crece á medida que desenvolve 
suas laculdades, trabalho de multiplas 
existencias, e que o faz ver com luz 
meridiana, que ha tambem um prin- 
apie comum que envolve as filosofias 

, portanto, as religiões. 

Si passarmos as vistas nas épo- 

cas passadas, podemos iniciar este es- 


ze 


tudo, partindo da Grecia, povo que 
mereceu de Condorcet o seguinte jui- 
zo: «Exerceu no progresso da humani- 
dade uma influencia tao poderosa e 
táo feliz, que a natureza havia desig- 
nado para ser o benfeitor e guia de 
todas as nacoes e de todas as idades». 

A filosofia atraía as elevadas in- 
teligencias desta nacáo, destacando-se 
Pitagoras, filosofo e organisador das 
escolas e que anunciava que o Uni- 
verso estava regido por uma armonia 
cujo principio só os numeros podem 
revelar. 

Pitagoras descobriu a verdadel- 
ra posição dos corpos celestes, mas 
seu sistema a este respeito era tao 
contrario as idéas correntes de entao, 
que quedaram olvivadas suas conclu- 
sões, para reaparecer nos fins do se- 
culo XVI com demonstragóes mais 
positivas. 

Mas, que interessa aos povos 
um filosoto, um medico, um sacerdo- 
te quando restritos em sua orbita de 
ação, olvidam os acontecimentos que 
os rodeiam, quando a liberdade é su- 
primida, quando os livre-pensadores 
são perseguidos e permanecem em si- 
lencio? 

E’ evidente que os que assim 
procedem são, por sua vez, esqueci- 
dos pelas gerações, pois sua partici- 
pação nos desejos populares gravam 
seus nomes para exemplo da poste- 
ridade. 


Pitagoras enobreceu sua existen- 
cia, contribuindo na quéda de Falaris, 
tirano da Sicilia, com sua eloquencia 
e com seu valor pessoal. Fundou u- 
ma escola que tinha como base: a 
ciencia, a moral e o patriotismo, da 
qual saíram defensores energicos dos 
direitos do homem. 


Nao deixou de sofrer persegui- 
ções, destino reservado aos fortes, e 
em certa ocasião, um tirano, alarma- 
do com os seus ensinos, mandou in- 
cendiar a escola que fundara, quei- 
mando vivos os discipulos aí reuni- 
dos. 

Isto produziu um grande mal, 
pois, os ensinos foram depois, falsa- 
mente interpretados, creando-se inu- 
meras escolas de sofistas, que se se- 
araram cada vez mais de suas ver- 

ades, até aparecer 
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SOCRATES 


Socrates começou separando as 
causas primarias, que originavam sé- 
rias disputas e demonstrou a inutili- 
dade destas para a felicidade do ho- 
mem. 

Propagou os conceitos da liber- 
dade, estimulou as virtudes, fortificou 
os conceitos de fraternidade e apoiou 
suas teorias com os fátos. Em varias 
oportunidades demonstrou um valor 
à toda a prova, intervindo em lutas 
pela liberdade de seu paiz. Sendo se- 
nador se destacou pela justica de suas 
opinioes. Em certa oportunidade se 
discutia no Senado a aplicacao da pe- 
na de morte ao capitào de um navio 
grego, que depois de ter ganho uma 
batalha, surpreendido por violenta tor- 
menta, naosteve tempo de enterrar OS 
mortos, o que constituia naquele tem- 
po um grave delito, que a supersticäo 
fazia de caracter sagrado. Todo o po- 
vo exigia a pena capital, Socrates, 
unicamente, se opunha e defendia com 
calor os acusados, demonstrando o 
absurdo do castigo, para quem havia 
defendido valorosamente a nação. 

Socrates tinha um afan : Formar 
bons cidadãos. Não escolhia lugares 
para se dirigir ao povo. Nas praças, 
nos sitios, nos lugares de reunião fa- 
miliar, aproximava-se das gentes e tra- 
tava de estimular em todos a con- 
quista das qualidades moraes, acon- 
selhando o desprezo das riquesas ; em 
uma palavra, trata de livrar o homem 
do que constitue a maior miseria: a 
ignorancia. Amava a liberdade sobre 
tudo e demonstrou saber defendel-a. 

Em consequencia de um desas- 
tre com os espartacos, o governo de- 
mocratico de Atenas, caiu em mãos 
de trinta aristocratas, que o povo cha- 
mou-os trinta tiramos. 

O chefe dos trinta proíbiu Socra- 
tes de instruir a juventude, com se- 
veras ameaças. 

Longe de intimidar-se, Socrates 
intensificou sua propaganda e apezar 
de haver passada desapercebida por 
grande numero de pessoas, conseguiu 
despertar no povo o desejo de liber- 
dade que, unido e forte, se levantou 
contra os tiranos, derribando o poder 
sustentado com o terror. 

Belo exemplo, digno a todas as 
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épocas e especialmente desta. E’ bom 
que sirva para fazer compreender a 
muitos correligionarios que, junto ao 
ideal que protessamos, devemos lu- 
tar antes de tudo pela liberdade em 
nosso palz, e estas atividades seráo 
dignas de nós, pois, náo se concebe 
um ideal de perfeição que esqueça os 
direitos do cidadão, fundamentaes em 
todo o livre-pensador. 

Socrates estava destinado a re- 
ceber o premio que a ignorancia dá 
a todos os que lutam pela liberdade 
dos homens. 

Vendo os sacerdotes o acenden- 
te que elle tinha sobre a juventude e 
os conceitos elevados que espendia, 
o que fazia perigar suas comodas po- 
sições materiaes, tramaram um com- 
plot contra ele. Mediante varios agen- 
tes secretos, Melito, Licon e Anito, 
fomentaram uma opinião contraria ao 
filosofo entre a massa mais ignoran- 
te, acumulando calunias e acusando- 
o de corromper a juventude. O Sena- 
do premido pela opinião publica, con- 
denou-o a beber cicuta. 

Na prisão rodeou-se de seus fieis 
discipulos, a quem aconselhou até os 
ultimos momentos, e tendo-se-lhe pro- 
porcionado os meios de fuga, negou- 
se de fazel-o, dizendo : «Nao devo dar 
mao exemplo de desobedecer as leis 
da minha patria». 

Logo após consumado o crime 
a reação publica foi enorme. Melito 
toi condenado a morte, e se declarou 
luto universal, foram espulsos do paiz 
todos os que interviram na acusação 
e ergue-se uma estatua. Assim dema- 
siado tarde, os homens pagam suas 
dividas as espiritos elevados. (1) 

A Escola Cinica 

Se lhe deu este nome, pois, os 
seus partidarios protestavam contra 
tudo. Fundou-a um discipulo de So- 
crates, Antistenes. Tinha como base 
o despreso de todos os vicios e as 
considerações dos homens. Entretan- 
to, estes bons principios foram pos- 
tos em estremos ridiculos. 

O despreso û consideração dos 
demais, fazia que os seus componen- 


(1) — ff. Tampucci. 
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tes cumprissem as mais elementares 
necessidadess ä vista do povo. 

Socrates dizia de Antistenes : 
«atravez da costura da tua capa eu 
vejo o teu orgulho.» 

Esta escola deu um filosofo no- 
tavel : Diogenes. Vivia em um tonel 
que trasladava de um logar para ou- 
tro. Seus meios de vida eram os mais 
simples. 

Em certa ocasiäo viu um meni- 
no tomar agua, servindo-se com suas 
proprias mäos, deliberou entäo lancar 
fora sua taça, pois, fazendo como o 
menino evitaria usal-a. Seu nome fez- 
se celebre, pois, nenhum filosofo pra- 
ticou, como ele, tao estritamente co- 
mo pregava. Satirisava aos retoricos 
dizendo: «Ensinam a arte de bem di- 
zer e não a de bem fazer». 

Nenhum dos que pertenceram a 
esta escola, alcançou sua popularida- 
de, nem conseguiu levar tão longe as 
esperiencias que a sua filosofia impu- 
nha, pelo que, ainda hoje, é lembra- 
do com admiração. 


Zenon e a Escola Estoica 


Afirma-se, todavia, com profun- 
dados estudos, que nenhuma escola 
foi superior a dos estoicos 

Fundada por Zenon, tinha como 
base a moral pratica. 

Condorcet disse: «Os estoicos fi- 
zeram consistir a felicidade e a virtu- 
de na posse de uma alma insensivel 
ao prazer e a dor, livre de todas as 
paixões, superior a todos os temores, 
nao reconhecendo outro bem rial além 
da virtude, nem outro mal rial além 
do remorso. Acreditavam que o ho- 
mem tinha poder de sobra para re- 
montar a essa altura si possuisse u- 
ma vontade firme e independente da 
fortuna e dono de si mesmo, chega a 
ser insensivel ao vicio e á desgraça. 

Segundo eles, um unico espirito 
anima o mundo e está presente em 
toda a parte, si não é o mesmo em 
tudo ou seja o todo, e nada existe 
que não seja ele. As almas humanas 
são suas emanações. A do sabio, que 
não maculou a puresa da sua origem 
vai, no momento da morte reu- 
nir-se a esse espirito universal, A mor- 
te seria, pois, um bem para o sabio, 
submetido as leis da natureza e livre 
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de tudo o que o vulgo chama males. 

Zenon praticou os postulados da 
doutrina estoica e ensinou aos jovens 
a sabedoria e a virtude. Esta doutri- 
na foi a que mais se propagou na 
Grecia e na Italia e muitos foram os 
martyres do Cristianismo que a co- 
nheciam e admiravam pela moral que 
encerrava. 

A base desta filosofia descança- 
va sobre o principio aceito peios seus 
crentes : abster-se de sofrer e não se 
lamentarem pelo que venha contra 
nós, quando não provem de nossa 
vontade. 

Epicteto, um dos filosofos que 
mais se distinguiu nas fileiras estoi- 
cas, ensinava dizendo : «A verdadeira 
liberdade consiste em querer que as 
coisas sucedam, nao como se preten- 
de, mas como sucedem.» 


Poderiamos dizer, os que conhe- 
cemos o Espiritismo: «Aceitar as col- 
sas Inevitavels e que não dependem 
da nossa vontade, sem queixar-nos 
da lei que as produz, que sempre o- 
bra em nosso beneficio». 

Para pintar o caracter de alguns 
dos estoicos, creio oportuno lembrar 
o gesto digno de um dos seus disci- 
pulos: Prisco Helvidio. 


Se discutia no Senado romano 
um assunto importante para © povo. 
O imperador Vespaziano ordenou um 
dia a Helvidio que se abstivesse de 
ir ao Senado. 

— De ti depende demitir-me de 
meu cargo — respondeu Helvidio — 
pois, eu irei ao Senado emquanto for 
senador. 

— Si fores será 
propôz o imperador. 

— Não perguntes a minha opi- 
nião, porque eu não abrirei os labios. 

— Mas si estiveres presente eu 
terei que pedir o teu parecer. 

— E eu darei segundo me pare- 
cer justo. 


— Si disseres me verei obrigado 
a matar-te. 

Ao que respondeu Helvidio : 

— Eu te disse, por acaso, que 
sou imortal? [Faremos ambos o que 
depender de nós: tú ordenarás minha 
morte e eu suportal-a-ei sem queixar- 
ne. 


para calares — 


Outro belo exemplo do estoicis- 
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mo que esta doutrina imprimia nas 
almas, deu Laterano. 

Havendo-lhe enviado Neron, a 
Epafrodites, para interrogar-lhe acer- 
ca da conspiração em que se achava 
comprometido, Laterano respondeu : 

— Quando tenha que dizer algo, 
só direi ao teu amo. 

— Pois, serás encarcerado. 

— E quem poderá impedir que 
eu marche para o desterro alegremen- 
te, cheio de esperança e contente com 
a minha sorte ? 

— Serás condemnado á morte. 

— E o que ganharia eu morrer 
gemendo e me lamentando ? 

— Ela, revela-me o teu segredo. 

— Isso não, porque depende ex- 
clusivamente de mim. 

— Olha! eu te prendo em cadeias! 

— O que dizes, amigo meu? Me 
ameaças acorrentar-me ? Experimenta 
fazer si te atreves. 

Poderäs prender os meus bracos, 
minhas pernas, mas a minha vontade 
nao, nem Jupiter pode tiral-a. 

— Corto-te imediamente a 
beca ! 

— E quando te disse eu que a 
minha cabeca tinha o privilegio de 
nao poder ser cortada ? 

Os fätos responderam a tao va- 
lorosas palavras. Conduzido ao supli- 
cio, Laterano e nao tendo sido o pri- 
meiro golpe bastante forte para de- 
cepal-o, fraqueou um instante, mas re- 
feito estendeu novamente a cabeca 
com maior firmeza. 

Deduz-se com facilidade que ja 
antes do Cristianismo, os ideäes de 
progresso buscam abrir caminho pa- 
ra O povo. 


Ca- 


O Cristianismo 


Todos os seus conhecidos prin- 
cipios, desenvolvimento e desvio no 
que hoje se chama catolicismo, o que 
faz destacar o Cristianismo das ante- 
riores escolas e religiões, tem carater 
essencialmente popular, e o seu prin- 
cipio basico de suprimir os deuses 
faz nascer no homem a convicção da 
existencia de uma só entidade, que 
abrange tudo : Deus. 

Ele apareceu numa epoca espe- 
cialissima. Findava uma civilisação 
corrompida — quiçá como a civilisa- 
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ção atual — e os albores de uma hu- 
manidade nova — como ocorre tam- 
bem no presente — apareciam no vas- 
to horisonte historico dos povos. 

Seu fundador se destaca de to- 
dos os seres que pisaram a terra. 

E” que Cristo uniu á sua sabe- 
doria e amor, uma imensa tolerancia 
e compreensão, filhas dos seus conhe- 
cimentos, que fasendo-lhe compreen- 
der o estado de evolução dos seres, 
fazia-lhe prever o grandioso futuro 
que espera o genero humano. 

Sua obra é bem conhecida e 
digna da analise sincera de todos os 
idealistas. Seu exemplo assinalou ca- 
minhos a todos os lutadores de todas 
as épocas, sem distinção de crença. 
Sua moral se eleva por sobre todos 
os sistemas conhecidos e confirma 
suas palavras, com ätos de fraterni- 
dade, que o assinalam como o revo- 
lucionario do ocidente, que soube des- 
pertar nas massas o conceito de toda 
a dignidade. 

` Quando expulsa os mercadores 
do templo, pareceria assinalar nos 
mercadores de todas as épocas quão 
pequenos são, ao mesclar seus egois- 
ticos sentimentos de lucro com o 
ideal. 

Tambem foi perseguido. Sua vi- 
da foi destruida fisicamente pelos ho- 
mens, que aplicam a cega Justiça á- 
queles que vêm com um raio de luz 
iluminar as trevas em que vivem. 

Entretanto, sua morte é o come- 
ço de uma nova era. Se amplia so- 
bre os povos um conceito de frater- 
nidade desconhecido até então, e os 
homens começam a compreender que 
são irmãos por sua origem comum. 

Podemos repetir do marür do 
Golgota, as palavras de Victor Hu- 
go: «Sua morte é o primeiro passo 
para a abolição da pena capital, pois, 
mostra aos homens que, assim como 
se condena um culpado, se pode con- 
denar a cabeça divina de um inocen- 
te.» 

E’ evidente que, para a evolução 
de um planeta atrazado como a terra, 
jogam em grande parte, as forças con- 
trarias: a luz e as sombras, o bem 
e o chamado mal, alternam, passam 
por sobre os homens, os deslumbra e 
os envolve com o negro manto, os 
leva até o cume da perfeição, ou os 
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arrastam ao abismo da ignorancia. 

Os discipulos de Cristo ao pro- 
pagar seus principios despertavam 
nos corações o amor, presagiando so- 
bre a terra uma aurora anunciadora 
do belo dia de fraternidade universal. 

Mas os sacerdotes do paganismo 
nao se diferencavam dos sacerdotes 
de todos os tempos. Ante o avance 
do Cristianismo nao vacilaram em se 
passar para as fileiras dos que sabiam 
atraír o povo, não com o proposito 
de contribuir para o triumfo dos ide- 
dis de Cristo. Longe disso, com a 
conversão de Constantino, o Cristia- 
nismo ficou grandemente prejudicado. 
Todos os prejuizos, todos os vicios, 
todos os dogmas ficaram incorpora- 
dos ao que se pode chamar catolicis- 
mo. 

E em nome de Cristo se cobriu 
a terra de crimes, se empreenderam 
guerras, se implantou a inquisição, e 
o que era a luz espiritual se conver- 
teu no terror e na ignorancia. 


O Materialismo 


Neste estado de coisas, impu- 
nha se ao homem: aceitar os princi- 
pios do materialismo que começou a 
ganhar terreno em muitos ou bem 
pertencer a uma das religiões positivas. 

O materialismo, com todos os 
defeitos, desempenhou, entretanto, um 
importante papel na historia dos po- 
vos. Apareceu quando a religião com 
seu sinistro poder, tratava de obstar o 
livre-pensamento. O fanatismo e a su- 
perstição amordaçavam os seres e só 
a doutrina materialista poude conter 
a série de crimes que se cometiam. O 
ariete materialista destruiu passo a 
passo as teorias absurdas de origem 
humana, demonstrou que a constitui- 
ção geologica da terra não estava 
com os principios proclamados pela 
religião, destruiu o falso conceito que 
assinalava a terra um lugar central 
no sistema planetario, em uma pala- 
vra, mediante a ciencia colocou os 
teologos numa situação insustentavel 
e demonstrou por outro lado, que u- 
ma böa parte dos intitulados milagres 
não eram mais que mistilicações pa- 
ra enganar o povo, 

Sem embargo, sua missão termi- 
nou. Realisou o trabalho que a huma- 
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nidade precisava para escapar das 
garras das religides e hoje seus pro- 
prios defensores véem abrir assom- 
brados, sob seus olhos, o novo hori- 
sonte que o Espiritismo veio trazer, 
e que se vale da mesma ciencia para 
lhes despertar. 

Quanto as religióes positivistas, 
nós sabemos bem que nao têm mais 
razão de ser. Todo o ideal é uma fon- 
te da qual brota agua cristalina que 
satisfaz a séde dos que dela se acer- 
cam. Mas si a agua se estanca, perde 
suas melhores qualidades, sua corrup- 
ção se produz e acaba por produzir 
nauseas. 

Isto sucedeu com o catolicismo 
e similares: separaram-se das sensi- 
veis verdades do Cristianismo ; os 
seus pastores sonharam com a domi- 
nação do mundo pela força da igno- 
rancia ; trataram de apagar a luz da 
ciencia, acendendo a luz das foguei- 
ras; acumularam riquezas pela fraude 
e pelas ameaças. Em cada 
cou um rastro de sangue. Mas apesar 
de todos os obstaculos que os fal- 
sos represantantes de um Deus des- 
naturado, poem no caminho do pro- 
gresso, o plano do deus unico e co- 
mo diz Zola, em cada aldeia ha uma 
boca que trata de soprar e apagar a 
luz da ciencia— a do padre-- tambem 
é certo que em cada rincão do pla- 
neta ha um mestre que ensina e dis- 
sipa as trevas. 


Os idedis de progresso 


Os povos não podem viver sem 
sustentar uma crença, um ideal, ou 
sem ter a sua fé e esperança em al- 
go melhor, superior. O fracasso das 
religiões positivas é evidente. Como 
consequencia logica têm nacido va- 
rias lilosofias e sociologias, que estão 
mais em acordo com o grão de pro- 
gresso dos espiritos que habitam a 
terra. 

Os homens observaram que os 
sacerdotes agiam unidos aos podero- 
sos da terra, que aplaudiam e alen- 
tavam as injusticas dos grandes, que 
estimulavam e efetuavam a esplora- 
ção dos que a produziam. Tudo isso 
originou uma forte reação. E apare- 
ceram novas doutrinas sociaes, de 
orientação progressista e viu-se com 
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surpreza renacer algo que parecia 
desterrado : 0 mesmo Cristianismo, 


com processos diversos, mas si se 
quer, contem em essencia os princi- 
pios de Cristo. E para os que duvi- 
dam, lembramos que perseguem estes 
ideaes: supressão da esploração do 
homem pelo homem, estabelecimento 
da patria universal, para terminar as- 
sim, de uma vez por todas, com as 
guerras e odios de raças, solução dos 
problemas economicos, mediante o 
principio que obriga a todos trabalhar, 
supressão da prostituição, dignifican- 
do o nivel moral da mulher e evitan- 
do que a miseria a arraste aos bai- 
xos fundos sociaes, supressão das re- 
pugnantes diferenças estabelecidas en- 
tre os sexos, delesa e amparo da in- 
lancia, etc. 

Quando uma religiáo sustentou 
propositos tao fraternaes e indicou a 
formula de solvel-os? Nunca. E’ por 
isso que neste seculo vemos assom- 
brados o progresso constante desses 
idenes, que tudo invadem, tudo trans- 
formam. 

Ha, entretanto, neles, pontos 
que são contrarios a forma de enca- 
rar a evolução por parte dos espiri- 
tualistas: me reliro a violencia e á 
negação da imortalidade da alma, por 
parte dos que sustentam certas idéas, 
por certo tambem benelicas a huma- 
nidade. 

A violencia é consequencia logi- 
ca do atrazo da sociedade atual e a 
intolerancia demonstrada pelos pode- 
rosos, para resolver problemas eco- 
nomicos que, nestes ultimos tempos 
estão tomando certa gravidade que 
parece ser impossivel se chegar a 
uma solução pacifica. 

Sem querer justificar a violencia 
eu creio que é mil vezes melhor se 
ver o sangue derramado por um ideal 
superior, aos horrores de uma guerra 
que, como a ultima, custou a vida a 
mais de 12 milhões de jovens. 

Mas não esqueçamos que si ha 
uma lei e permite certos datos de for- 
ça, é por emanação divina que se 
realisam esforcos superiores, que per- 
mitem num momento estabelecer nos 
povos o que custou seculos para gra- 
var nas consciencias. 

A historia nos diz que da mais 
resultado um abalo, do que a passi- 
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vidade dos que comungam com as 
coisas estabelecidas, que lhes serve 
para viverem sem esforços, sempre á 
custa dos que trabalham. 

Combatamos com afinco o flage- 
lo da guerra e nao declamemos tanto 
com os ideáis de progresso, que no 
dizer de um conhecido escritor de nos- 
sas idéas, «sao os rebeldes os que 
caminham com a lanterna do progres- 
so na mão». 

Quanto ao segundo ponto, a imor- 
talidade da alma, é uma crença que, 
tenho notado, é inata em cada espiri- 
to, mesmo nos chamados materialistas. 

Basta ter uma conversação com 
frequencia, para levar nas fileiras in- 
cientes um bem idealista a todos 
eles. Mas convém não compreender 
entre estes os setarios prejudiciaes a 
todos os ideáes. 


O Espiritismo 


Atravéz de um estudo feito com 
sinceridade por quem deseja ver as 
manifestações do plano da evolução 
universal, eu deduzi que os ideaes do 
progresso têm em si principios co- 
muns que respondem a idéa do Crea- 
dor: «Impelir sempre para diante o 
planeta, para transformal-o num mun- 
do mais feliz». 

Efetivamente, contrarestando o 
materialismo da época, surge o Espi- 
ritismo, nao como um ideal novo, 
mas como a continuacao da obra de 
outros seres superiores, que não pu- 
deram fazel-o conhecer aos povos, de- 
vido o atrazo mental das massas. Sua 
origem se pode buscar entre os pri- 
meiros habitantes da terra. 

Com distintos nomes, mas sem- 
pre com o sinal da espiritualidade, 
como base de seu conteúdo, o Espi- 
ritismo existiu em todos os tempos. 

O que o destaca de todos os 
ideaes é sua base moral, que nenhu- 
ma doutrina poude superar. Tambem 
mereceu a diatribe e a perseguição. 

Apezar disso, aumenta o nume- 
ro de seus partidarios. IZ é ainda pela 
primeira vez que ele pode chegar di- 
retamente ao povo, apresentando u- 
me filosofia cientifica que une frater- 
nalmente todos os homens e que sa- 
tistaz tanto a inteligencia como o sen- 
timento. 
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O Espiritismo sem necessidade 
de recorrer á violencia, põe por terra 
os sofismas dos teologos, que impe- 
diram, por muito tempo aos homens 
verem claramente as leis que regem 
o Universo. 

Quizse difamal-o, mesclando-o 
com as praticas malsans de curandei- 
ros e adivinhos. Mas resiste valente- 
mente û maldade, elevando-se cons- 
tantemente apoiado em experiencias 
cientificas. 

Chego ao ponto central de mi- 
nhas ideas. O Espiritismo reconhece 
a origem comum dos espiritos: admi- 
te as mesmas experiencias atravéz de 
multiplas existencias; aceita o naci- 
mento do ser em diversos paizes e 
mundos, o que destróe a idéa restrita 
de patria terrena; reconhece a igual- 
dade entre os espiritos, desaparecen- 
do as diferenças do sexo; aceita o 
postulado maximo de todos os tem- 
pos: amae-vos uns aos outros, prin- 
cipio que estabelece o melhoramento 
individual e coletivo. 

Em consequencia: de forma ir- 
relutavel está em contato por seus 
principios essenciaes com os que lu- 
tam: contra a existencia de fronteiras, 
a supressão da exploração do homem 
pelo homem, o amparo da mulher e 
da infancia; em uma palavra, a sua 
doutrina é de progresso, e portanto, 
cabem em suas fileiras com folga, os 
idealistas de todos os sistemas que 
anhelam o perfeiçoamento da huma- 
nidade. 

No Espiritismo, repito, cabem to- 
dos os ideáis, ele é o todo que ad- 
mite a parte, é a ciencia de toda a 
nobre ação e de toda iniciativa pelo 
melhoramento moral, economico e es- 
piritual dos homens. 

Recebido desta forma, seu hori- 
sonte se amplia, sua obra se faz imen- 
sa, seu futuro nos permite augurar 0 
dia da paz entre todos os seres que 
habitam o planeta. 

Pode ser detido o progresso do 
Espiritismo, num futuro náo longin- 
quo e ter ele a mesma sorte do Cris- 
tianismo ? 

Sim, si as religides vendo-se per- 
didas passem para as suas fileiras, 
com todos os seus erros e com todas 
as suas praticas malsans. 

Mas a experiencia servirá aos da- 
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qui e aos de lá para evitar maiores 
males. Respeitando o modo de pensar 
e agir de todos, creio necessario se- 
parar certas praticas rotineiras das 
que nós dizemos espiritistas. 
Suprimamos imagens, persona- 
lismos, não adoremos aos mediums 
ou aos presidentes das sociedades ; 
substituamos a oracáo pela elevacáo 
de pensamento, transiormemos o cha- 
mado sentimento da beleza, facamos 
da caridade um dever de justica, pois, 
os que solrem é disso que precisam : 
justica; com ele elevaremos a digni- 
dade humana e suprimiremos as di- 
ferencas moraes, bastante dolorosas, 
por certo, entre o que da e o que re- 
cebe. Dir-se-á que isso náo passa de 
insignilicancias que se reduz a trocas 
de palavras. Sao, nao ha duvida, es- 
tes detalhes um poderoso obstaculo 
para que ingressem nas nossas lilei- 
ras seres racionalistas e, em conse- 
quencia, livre-pensadores, que creem, 
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as vezes com bastante fundamento, 
tropecar numa religiáo nova. Quanto 
menos se pareca o Espiritismo a uma 
religiao, mais rapido será o seu triun- 
fo e chegará com mais facilidade ao 
coração do povo. E em suas fileiras 
contará com idealistas dos diversos 
campos sociaes, que aspiram ver im- 
plantada na colonia humana, os tres 
principios, todavia não realisados em 
nacao alguma do mundo, que consti- 
tuem a base da obra de Cristo e que 
se concretisam nestas conhecidas pala- 
vras : Igualdade, Liberdade e Frater- 
nidade. ۱ 

O mestre nos deixou uma frase 
digna de se gravar nos corações. 

«Passarao os seculos mas minhas 
palavras de amor nao passarao.» 

Contribuamos constantemente pa- 
ra que a humanidade as realise e o 
amor impere para sempre em todas 
as almas. 
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As atividades 
espiritas se acham 
em franca eferve- 
cencia na Ingla- 
terra: 

Ao lado das ses- 
soes de materialisa- 
ção, vóz-directa, so- 
nambulicas, falan- 
tes, nota-se as pro- 
ducöes fotograficas 
plenamente identi- 
licadas, o que quer 
dizer que os Espi- 
ritos que traba 
lham na Inglaterra 
se estorcam para 
dar ao mundo, 
provas da Imorta- 
lidade c da exis- 
tencia de um Ou- 
tro-Mundo. 

Agora, mais uma 
medium de foto- 
gralia se revelou 


Foto Espirita de CONAN DOYLE 


Retrato espirita de Sir Conan Doyle 
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na Inglaterra: a 


srta. D. (prefere 
que o seu nome 
nao apareca em 
publico) 

Nas experiencias 
são proporciona- 


dos todos os meios 
de controle. 

Nas ultimas fei- 
tas as placas fo- 
ram compradas em 
casas especialistas 
pelos proprios ex- 
perimentadores, e 
os chassis sao car- 
regados sem que 
a medium os to- 
que. Um pano pre- 
to é posto na pa- 
rede atraz de uma 
cadeira. As toto- 
gralias são tiradas 
em plena luz, con- 
servando-se aberta 
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uma janela. A chapa fotografica de 
Conan Doyle, foi obtida com o mes- 
mo processo. Pelo exame do negati- 
vo é facil se verificar não ter havido 
«truc» algum, seja antes, seja duran- 
te ou depois da revelação. 

A medium não pôsa, ela obtem 
retratos com qualquer individuo: o 
interessado traz consigo as chapas e 
a medium pede que as tenha por al- 
gum tempo entre as mãos, em segui- 
da coloca suas mãos sobre as do in- 
dividuo e faz uma oração. À chapa é 
então colocada no chassis, depois de 
examinada pelos assistentes. 

Depois de tirada a foto, a chapa 
é revelada na presença de um dos 
assistentes, ou mesmo do interessado. 

E’ possivel que nunca se tivesse 
obtido uma fotografia espirita tão ni- 
tida, como essa dada pelo famoso es- 
critor inglez após a sua passagem 
para o Além. 

Interessante ainda é que o Es- 
pirito Conan Doyle havia prevenido 
a pessóa que se fez fotografar pela 
medium que ensaiaria «pósar» com 
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essa pessoa. Conan Doyle disse de- 
pois: «Eu desejo que vocês compa- 
rem a fotografia que obtivemos com 
aquellas que anteriormente foram ob- 
tidas por meu filho.» De fato, esta 
ultima, está muito melhor, e o ar fi- 
sionomico indica muito bem a felici- 
dade de que se acha possuido o emi- 
nente autor da «Nova Revelação». 
Ele acrescenta que: «o seu maior pra- 
zer é dar aos <vivos» provas paten- 
tes da sobrevivencia». 

Vé-se, portanto, que os grandes 
homens que se desincarnam na In- 
glaterra, continuam a fazer parte des- 
te mundo, trabalhando pelo bem es- 
tar e progresso dos que ficaram. 

O Rev. Vale Owen, a seu turno, 
esta dando comunicações, com pro- 
vas de ıdentidade, bem como outros 
Espiritos que representaram papel 
proeminente na terra. 

Vamos confiar na accao do A- 
lém, ao lado da hecatombe que amea- 
ca o mundo, ja se pode entrever a 
pomba mensageira do ramo de oli- 
veira. 


E — 


— (De The Occult Review) — | 


Em seu interessante livro de remi- 
niscencias, Houndini refere o pacto feito 
entre ele e seu secretario particular, João 
W. Sargent, quando este se achava no 
leito de morte. 

«Houndini», disse Sargent, «isto pó- 
de ser o fim. Si fór, eu virei ter com V. 
sem me importar com o que suceda no 
Além, desde que exista um meio para eu 
chegar até V. E si eu fizer isto, V. ha 
de percebé-lo, porque eu farei coisas tão 
fortes que V. nao se possa enganar». 

Diz Houndini que nunca recebeu co- 
municagäo de especie alguma da parte do 
seu defunto amigo, deixando assim alguns 
de nós na duvida si náo teria havido uma 
outra vida para Sargent, ou, no caso de 
ter havido, si as autoridaaes do outro la- 
do lhe teriam proibido a comunicação. 

Mas parece que outras pessoas fo- 
ram mais afortunadas. Um dos mais fa- 
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Pactos entre vivos e mortos 


| Trad. de Ismael Gomes Braga 


mosos casos dessa natureza, foi o entre o 
Conde de Tyrone e, segundo algumas ver- 
sões da historia, Lady Beresford. 

A historia é muito conhecida e não 
precisa de ser narrada com pormenores, 
Em resumo é a seguinte : 

Lord Tyrone e Miss Hamilton, ami- 
gos desde a infancia, fizeram um pacto 
solene de quem morresse primeiro. si fos« 
se permitido pelas Forças do Além, apa- 
recer ao outro e dizer-lhe qual crença 
era mais aprovada pelo Ser Supremo, Al. 
gum tempo mais tarde Miss Hamilton ca- 
sou-se com Sir Tristam Beresford, 

Certa manhã Sir Tristam notou que 
a esposa trazia uma fita de veludo preto, 
em volta de um dos pulsos, e perguntou- 
lhe si ela se havia ferido. Respondeu ela 
que não, mas suplicou-lhe que não a a- 
pertasse para explicar o que havia suce- 
dido, pois que não era coisa alguma que 
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interessasse o marido saber. Declarou-lhe 
ela que seria obrigada a usar a fita du- 
rante o resto da vida. Homem prudente, 
Sir Tristam não tocou mais no assunto, 
mas, notando que ela se achava muito 
anciosa pela chegada do correio, pergun- 
tou. lhe si estava esperando alguma carta, 
«Sim», disse ela, «espero a noticia de 
que Lord Tyrone morreu. Estou certa 
que ele morreu terça-feira passada ás 
quatro horas». 

Contemplando-a com incredulidade, 
Sir Tristam exclamou : «Dou-te a minha 
palavra que eu nunca havia pensado que 
fosses tão supersticiosa. Como foi que te 
entrou essa idéa na cabeça? Algum so- 
nho ? 

Lady Beresferd abanou a cabeça, 
«Não foi», respondeu ela. «Tenho certeza 
disso». Verificou se a correção do que ela 
havia afirmado, porque uma carta tarjada 
de preto foi logo trazida e entregue a 
Sir Tristam. Era a noticia da morte de 
Lord Tyrone. Havia falecido no dia e 
hora mencionados por lady Beresford, 
que nunca disse cono havia feito uma 
profecia t&o correta, nem porque usava a 
fita de veludo, senão anos mais tarde, 
quando, ao ter de dar á luz um filho de 
seu segundo marido, mandou chamar La- 
dy Betty Cobbe e o filho do primeiro 
matrimonio. Contou lhes então a extraor- 
dinaria historia que segue. Disse que na 
noite anterior ao incidente á mesa sobre 
a fita de veludo, fôra ela despertada e 
víra Lord Tyrone assentado ao lado do 
seu leito. 

Dizia-lhe ele que havia falecido na 
terça-feira anterior ás quatro horas, e que, 
de acordo com o pacto, tinha pedido per- 
missão de vir visitál-a para lhe declarar 
que a «religião revelada era a unica pela 
qual ele se poderia salvar». Continuou 
ele então informando lhe que ela teria de 
perder o marido, casar-se de novo e mor- 
rer aos 47 anos, depois de dar á luz um 
filho. Em resposta ao seu pedido de al- 
guma prova de que ela não estava so- 
nhando ou fantasiando o seu aparecimen- 
to, ele puxou as cortinas de veludo in- 
carnado do leito pelo grande arco de fer- 
ro que conservava levantado o céu da 
cama ; e como isto não lhe pareceu bas- 
tante convincente, tomou-lhe ele um dos 
puisos, cujos nervos imediatamente se en: 
colheram. «Agora», disse elle, «não dei- 
xeis olhos humanos verem o efeito deste 
meu ato. Tem-no sempre coberto». Ape- 
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nas concluidas essas palavras, desapare- 
ceu a visáo. Ela tornou a dormir e ao 
despertar de manhä olhou logo para o 
pulso. Estava com um sinal vermelho, e 
ao tentar inové-lo, notou que não tinha 
força alguma. O nervo estava encolhido e 
praticamente paralisado. Além disso a 
cortina estava levantada sobre o arco da 
cama, 

Convencida então que não era so- 
nho o que havia sucedido, e sim realida- 
de, ela executou as instruções do fantas- 
ma e ccbriu o pulso com a fita de velu- 
do preto. Nunca mais deixou tal fita, De- 
pois de haver narrado tudo isto ao filho 
e a Lady Betty Cobbe, pediu-lhes que 
a deixassem só. Logo depois deu 4 luz 
um filho e morreu. Por uma curiosidade, 
para ver si näo seria mera fantazia de 
Lady Beresford, Lady Betty Cobbe desa- 
tou a fita e olhou o pulso da amiga mor- 
ta. Era muito menor do que o outro pul- 
so e sobre ele se achava a marca verme- 
lha. Lady Betty conservou a fita ۰ 
te toda a sua vida, e ouvi dizer que tal 
fita ainda se acha em poder dos seus 
descendentes 

Conforme outras versões da histo 
ria, a propria Lady Betty teria sido a 
personagem principal “esse notavel caso, 
Teria sido ela quem fizera o pacto com 
Lord Tyrone e usaria a fita. Não sei 
qual das duas versões será correta. Con- 
ta-se uma historia um tanto semelhante 
a esta de uma parenta minha da familia 
Roche (A minha avó era prima irmã de 
Sir David Roche, Bart), e creio ۰ 
bein de varias outras familias contam se 
historias semelhantes, 


Um caso bem interessante de pacto 
para depois da morte é narrado em liga- 
ção com a Igreja Cristã, de Oxford. E' o 
seguinte : 

O Rev. Theodore Alois Buckley, 
capelão da Igreja Cristã, de Oxford, fez 
um pacto com seu amigo Sr. Kenneth R. 
H. Mackenzie, pelo qual aquele dos dois 
que morresse primeiro, si lhe fosse per- 
mitido, teria de voltar em fórma  espiri- 
tual e dar noticias ao outro. Passaram-se 
anos sem que coisa alguma lhes viesse 
lembrar o pacto. Eis, senão, quando, cer- 
ta noite ocorreu um fäto notavel, O Sr. 
Mackenzie achava-se deitado em seu lei- 
to olhando ociosamente a vela arder, sem 
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o pensamento se fixar em coisa alguma 
especial, quando sentiu de repente certa 
mão fria como o gelo pousar-lhe sobre a 
fronte. Muito sobresaltado, como ficou, 
olhou em torno de si e viu de pé, junto 
do leito, claramente desenhada, a figura 
do Sr. Buckley, vestido precisamente co- 
mo O vira a ultima vez e tendo debaixo 
do brago a mesma pasta que costumava 
trazer. Imediatamente os olhos deles se 
encontraram e a figura afastou-se para 
junto da janela, onde permaneceu imovel 
por mais de dois minutos. Depois dissol- 
veu-se, mas reapareceu ainda duas vezes. 
Um ou dois dias mais tarde o Sr. Ma- 
ckenzie recebia noticias da morte do Sr. 
Buckley. Havia morrido tres dias antes 
do aparecimento. 


* 
* * 


Outro caso de pacto dessa natu:e 
za em Oxford, relatado pelo Dr. Lee, a- 
poia-se sobre excelente autoridade. Dois 
homens pertencentes ás Ordens Sacras de 
Oxford, Dr. W. e Sr. P., fizeram o pacto 
solene de voltar aquele que morresse pri- 
meiro, si fosse permitido pelos Poderes 
do Além, e dar noticias ao sobrevivente. 
Algum tempo depois de fazer tal contra- 
to, o Dr. W. sonhou varias vezes suces- 
sivas que P. lhe aparecia com os olhos 
esbugalhados, cheio de terror, e lhe di- 
zia: «W. estão me enterrando». Cada 
vez que tinha tal sonho, W. despertava 
com uma sensação horrivel de sufocação. 
De manhã ele desceu para o almoço, mui- 
to impressionado, e estava asseatado em 
uma cadeira de braços em frente ao lu- 
me, lendo, quando ouviu uma pancada na 
porta. 

Pensando que fosse o engraxate ou 
o criado, ele gritou: «Entre», sem se vol- 
tar para olhar. Ouviu a porta abrir-se do- 
cemente e alguem entrar e se aproximar 
dele. Um momento depois assustou-se com 
uma voz que logo reconheceu ser um 
murmurio de P. ao seu ouvido dizendo : 
«W., estão me enterrando». Aterrorizado, 
olhou ao redor de si; ninguem estava no 
aposento. Completamente só! Convencido 
de que teria sucedido alguma coisa a P., 
saiu logo para a casa dele que era a al- 
guma distancia. Ao chegar lá, encontrou 
um coche esperando á porta, P. estava 
no caixão que acabava de ser fechado 
para o enterro. Por insistentes pedido de 
W., o caixão foi aberto e o corpo de P. 
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foi posto á sua vista. Notando a ausencia 
do odor carateristico das camaras mor. 
tuarias, W. aplicou o ouvido aos labios e 
ao peito do suposto cadaver, e percebeu 
um fraquissimo som de respiração. Proi- 
biu logo que se realizasse o funeral e fez 
retirar o corpo do caixão, langando.se á 
aplicação de reativos e fricções quentes. 
Depois de insistente tratamento, P. read- 
quiriu consciencia, Tinha estado em tran- 
ce, e viveu ainda muitos anos depois disso. 

Entre os homens celebres de Oxford 
que conhecem todos os pormenores deste 
fáto, achava-se o Rev. Dr, Hall, professor 
no Colegio Pembroke, e o R. William 
Browne, capelão da Penitenciaria da ci- 
dade. O caso é muito interessante por 
causa dos problemas que suscita. O que 
foi mesmo que W. viu e ouviu? Foi o 
«ego» imaterial de P. ? Durante o trance 
teria ele estado pensando fortemente em 
pedir socorro ao seu amigo W., e, sendo 
favoraveis as condições, teria ele projeta- 
do o seu ser á presença daquele? Ou te- 
ria sido alguma entidade espiritual a ele 
muito dedicada que teria representado o 
seu papel? Não sabemos si depois da sua 
morte real ele se teria comunicado com 


o Dr. W. 
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Outro caso bem autenticado de pac- 
to é o de William Smellie e William 
Greenlaw. 

Estes dois amigos fizeram um pacto 
semelhante aos outros que narrei acima. 
Greenlaw morreu primeiro, e Smellie, logo 
depois do aniversario da morte, recebeu 
um susto por ver o fantasma do amigo 
aparecer-lhe de repente. O fantasma falou 
e informou-lhe que tinba tido muita difi- 
culdade em obter permissio de voltar á 
terra, como havia combinado; que agora 
se achava em um mundo muito melhor 
do que o havia deixado, mas que as es- 
perangas e desejos dos seus babitantes 
náo estaváo satisfeitos de modo algum, 
porque, do mesmo modo que os habitan- 
tes de um mundo inferior, eles olhavam 
apenas para a frente na esperanga de al- 
cangarem um estado de existencia mais 
feliz. Smellie relata a sua observagáo com 
tal sinceridade que é dificil näo se acre- 
ditar em sua historia. Ele acredita com 
certeza que viu e ouviu o fantasma real 
do seu amigo falecido, William Greenlaw. 
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Tenho encontrado muitas pessoas 
que me contam terem feito pactos. dessa 
natureza com amigos e parentes, mas co- 
nhego apenas alguns exemplos em que os 
pactos parecem ter sido cumpridos. Com- 
tudo, estes poucos sáo de facto expressi- 
vos. Um desses casos foi-me contado ha 
alguns anos passados em um club litera. 
rio de Londres. 

A Snra. Weston, uma dama ameri- 
cana, narradora do caso, fizéra um pacto 
com a Snra, Schultz, quando eram meni. 
nas ambas em uma escola de Boston, pe- 
lo qual aquela que morresse primeiro vol- 
taria a avisar á outra. Assim, um dia, 
anos depois que ambas se haviam casa- 
do, a Sra, Weston acbava.se sósinha, as- 
sentada certa manha na sala do seu ho- 
tel, em Berne, quando subitamente a toa- 
Iha da mesa foi violeatamente agitada e 
tomou a aparencia de uma serie de ondas 
no mar. Ao mesmo tempo ela sentia uma 
impressão de balançar se e levantar se, co- 
mo se estivesse em uma canóa, emquan- 
to uma voz que ela reconheceu como 
sendo a da Sra. Schultz disse, muito cla: 
ra e distintamente : «Que tal acbas isto ? 
Isto é o que eu fago todos os dias no 
mundo onde agora estou». Nesse momen- 
to a criada entrou na sala, e, vendo a 
toalha da mesa procedendo daquele modo, 
comentou o fáto, porque o dia estava 
quente e näo havia o minimo vento. 

A Snra. Weston ficou muito assus- 
tada, e alguns dias depois recebeu uma 
carta de Boston dizendo que a Sra. Schul- 
tz, de quem ela nào tinha noticias havia 
mais de um ano, havia falecido. Havia 
morrido duas semanas antes, alguns dias 
antes do incidente da voz e da toalba de 
mesa. Ao que parece, o pacto entre as 
duas amigas estava assim cumprido. 


* 
* * 


Mais um caso : O de um pacto cum- 
prido em York Minster. Como na obra 


revista Internacional do Espiritismo 


a que me reporto não vêm nomes, em- 
prego nomes ficticios somente para con- 
veniencia da narrativa. 

Miss Hay fez um pacto com seu 
primo, Jack Hay, tenente da Marinha 
Real, pacto esse pelo qual o primeiro dos 
dois que morresse voltaria para destrnir 
o ceticismo do outro com respeito á vi- 
da futura. Entäo, alguns anos depois des- 
te acördo, Miss Hay, em companhia de 
seus pais e do Sr. Dennis, estava visitan- 
do York Minster. Deixando os pais em 
frente de um tumulo que lhes interessa- 
va, ela desceu com o Sr, Dennis por um 
dos lados. De repente ambos viram uma 
joven com o uniforme da Marinha Real 
que vinha em sua direção. Quando pas- 
sou por eles, o Sr. Dennis ouviu-o mur- 
murar algo ao ouvido de Miss Hay, que 
se tornou palida como um cadaver e te- 
ria caido si o Sr. Deanis não a seguras- 
se a tempo. Emquanto os pais cuidavam 
de Miss Hay, o sr. Dennis correu ao en- 
calce do joven official, mas este de ma- 
neira incompreensivel havia desaparecido. 

Quando Miss Hay voltou asi do 
desmaio, pediu para ser deixada a sós 
com o Sr. Dennis, porque precisava de 
lhe falar em particular. Atendida peios 
pais, ela contou ao Sr. Dennis tudo a 
respeito do pacto que tinha com o pri 
mo. «Tenho certeza que Jack morreu», 
observou ela; «por isso é que eu nao 
quis que meus pais ouvissem, porque eles 
gostavam muito dele. Foi o fantasma dele 
que nós vimos. O Sr. o ouviu falar ao 
meu ouvido? O que ele disse foi o se- 
guinte : "Ha um estado futuro”, Ele cum- 
priu o pacto». 

Alguns dias mais tarde o que ela 
tinba suposto verificou-se estar certo, por- 
que chegou a noticia de que o tenente 
João Hay tinha morrido afogado no mar, 
no mesmo dia e hora em que o seu fan- 
tasma apareceu em York Minster. 


Elliot O'Donnell. 


O problema da morte tem interessado os pensadores de todas as 
épocas, e mil meios tem sido postos em pratica para resolvel-o, desde os 
apelos aos «manes» aos pactos entre vivos e mortos. 

Chegaram, afinal, os tempos da morte perder o seu carater sibi- 
lino e ser encarada, não mais na aparencia lugubre de um misterio que 
faz emudecer doutos e sacerdotes, mas na sua realidade positiva, embal- 
samando corações e estabelecendo em todos uma crença de base cientifica 


na Imortalidade. 


Jn. 


Revista Internacional do Espirifismo 


-2> 


-MWM 


US 


PROVA DA MEDIUMNIDADE DOS IRMAOS FALCONER 


— De «The Greater World» 


Um cabogramma de uma agen- 
cia jornalistica, publicado em jornaes 
de Londres e Escocia, noticiou o com- 
parecimento dos srs. Craig e George 
Falconer perante o Magistrado de 
Johannesburg, a 10 de Julho, accusa- 
dos de fraude. Conforme a noticia, al- 
guns detectiveis — dois — posa- 
ram como  pessóas interessadas em 
photographias espiritas, para cujo fim 
se apresentaram no «Studio» dos me- 
diums, obtendo sessões. Não foram 
obtidos «extras», mas como fösse nu- 
lo o resultado nessa primeira expe- 
riencia, os referidos detectiveis julga- 
ram-se bastante justificados para ob- 
terem uma ordem para proceder a 
uma devassa. 


Ordem de Prisão 


Em seguida a policia invadio a 
sala do Espiritualista local, apoderan- 
do-se da camara photographica, cha- 
pas e outros materiaes ; Chegando lo- 
go apóz a ordem de prisão, não só 
dos irmãos Falconer, como tambem 
do sr. Lynton A. Barret, redactor de 
«The South African Spiritualist» que 
contribuiu com sua co operacao á Sra. 
Falconer e seus filhos durante a es- 
tadia dos mesmos em Johannesburg. 
Logo depois foram todos postos em 
liberdade mediante fiança de 100 li- 
bras. 

Quando os irmaos Falconer nos 
deixaram na primavera, nos declara- 
ram sinceramente que a sua viagem 
pela Africa do Sul obedecia ao unico 
objectivo de trabalho missionario, ex- 
cluido o pensamento de benelicios pe- 
cuniarios, porém éra natural que se 
veriam sujeitos a pesados gastos de 
viagem e nesse caso só acceitariam 
gratificações, Ainda mais, prometteram 
elles que em toda a parte elevarıam 
bem alto os ensinos de Christo e se 
bateriam pelo espiritismo  Christáo. 
Segundo informações vindas da Afri- 
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Trad. W. Campello 


ca do Sul, vemos que os irmãos Fal- 
coner cumpriram cabalmente a pro- 
messa feita. 


Todos que estiveram em contac- 
to intimo com a familia Falconer, sen- 
tiram-se impressionados pela humilda- 
de e cortezia da mesma. Os irmãos 
Falconer têm soHrido bastante com 
os maliciosos, foram victimas de fal- 
sas injunções dos que duvidavam da 
genuidade de sua mediumnidade, entre: 
tanto todas as accusações não resis- . 
tiram aos factos, à luz do dia. O Sar. 
Hope, de Crewe; a Snra. Dean, de 
Londres, os famosos e igualmente hu- 
mildes mediums de photographias psy- 
chicas, soffreram semelhantes perse- 
guições. 

Os irmãos Falconer, por vezes 
diversas, fizeram serviço publico de 
exposições de chapas na Africa do 
Sul, porém até ás ultimas noticias, 
nenhum resultado obtiveram. As con- 
dições psychicas voltaram-se contra O 
trabalho, éra justamente nessa occa- 
são e quanto mais os mediums e 
guias se estorçavam, viram baldados 
os esforços conjugados, que os dois 
detectives se apresentaram como pre- 
tensos investigadores. 


Testemunho da Africa do Sul 


Acabamos de receber a seguinte 
carta da Alrica do Sul: O «extra re- 
produzido nesta pagina é o mencio- 
nado sob o n.o 3. 


«Do Snr. J. A. Gibberd, membro 
da delegacào de The Christian —Chus- 
ch of Spiritual Light and Haling. Ob- 
servatory, Cape Province :— Os Snrs. 
Craig e George Falconer partiram na 
sexta-feira, 12 de Junho. para Johan- 
nesburg, tendo completado a sua es- 
tadia em Cape Toron. E” desnecessa- 
rio dizer que muitos dos nossos, com 
pezar, se despediram dos ۰ 
O dom dos mediuns é admiravel, de- 
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monstrando, de modo permanente, a 
verdade da clarividencia. 


Sei que o Snr. si interessa por 


photographias psychicas, publicando- 
as em sua importante revista. Envio- 
Ihe 6 photographias obtidas entre 
meus companheiros de trabalhos psy- 
chicos. Si qualquer dellas se prestar 
para fins de propaganda, com prazer 
peço fazer uso da que Ihe convier. 
Cada photographia leva apensa a sua 
descripcäo, isto é, referencia dos no- 
mes dos que as- 
sistiram ás ses- 
s0€s € outros 
detalhes. Todos 
consentem na 


declinacáo dos 
nomes. 
Seis Exposicoes 


N.o | — Batida 
a 6 de abril. Ha 
alguma duvida 
quanto ä identi- 
dade do rosto, 
conquanto apre- 
sente bastante 
semelhanca aos 
tracos de minha 
familia. Assis- 
tentes : Sra. Lee, 
Casal Cox, (nào 
apparece) e eu proprio. 

N.o 2 — Parente identificado por 
velha photographia e forte semelhan- 
ca a uma irma, ainda viva. Assisten- 
ic Sra ce 

N.° 3 — Espirito guia, reconheci- 
do por clarividentes. Fui eu o assis- 
tente. (Veja illustração). 

N.» 4 — Grupo photographico de 
um de nossos Circulos. Assistentes : 
Esposos Pentz Invisiveisk Sra ll ee: 
Snr. Porter, assentado: Snr. Cox; 
Snr. Arnott e eu proprio de pé. Dr 
versos rostos loram reconhecidos pe- 
los assistentes como sendo os de pa- 
rentes. O photo é notavel pela ordem 
(fileira) de rostos ethereos que são vi- 
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siveis no fundo e parte superior. 

N.o 5 — Photographia de um guia 
espiritual, tomada na nossa casa, com 
luz electrica. Assistentes : Sra. Lee e 
eu, invisíveis ; Sra. Porter e Snr. Cox, 
invisiveis. 


Inteiramente Satısfeitas 


N.o 6 —O Circulo de Luz e Ce- 
na de Lama. A identidade de um gran- 
de rosto ä esquerda, cobrindo a Sra. 


Lee, é ainda incerta. conquanto com 
forte probabilidade de pertencer a um 
amigo que, ao momento de ser escrip- 
ta a presente, ainda näo vio a pho- 
tographia. Os tres rostos menores ap- 
parecendo como um cacho no centro 
do anel ectoplasmico sao os dos guias 
do Circulo e foram reconhecidos. 

Em conclusão, peço permittir di- 
zer que todas as precauções razoa- 
veis foram tomadas e os irmãos Fal- 
coner insistiram para que um ou mais 
assistentes vigiassem o desenvolvi- 
mento de cada chapa. Estamos todos 
completamente satisfeitos quanto a 
genuidade destas phtotographias es- 
piritas. 


As demonstrações espíritas pela fotografia, bem como as 
gens e impressões digitaes, com plena identidade, constituem uma 


molda- 
solene 


a contra a morte. Só esses fátos demonstram muito bem o caracter 


imortai.sta do Espiritismo. — LI8. 
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uem fez os seus estudos de fí- 

sica, química ou biologia há 

trinta anos e não se deu ao 

trabalho de ir actualisando os 
seus conhecimentos, de modo a acom- 
panhar, mais ou menos, a evolucáo 
da ciencia, póde dizer-se que não 
sabia nada. 

No século passado supunha-se 
gue os corpos eram constituidos por 
átomos, que estavam continuamente 
animados por diversas fórmas de e- 
nergia. Tudo no mundo era förca e 
matéria. Até os sêres vivos eram con- 
siderados, tal gual como os corpos 
brutos, sujeitos unicamente ás mes- 
mas leis; para os monistas, nos sê- 
res vivos haveria apenas fenómenos 
fisico-quimicos. Até o pensamento hu- 
mano e a conciência eram fenóme- 
nos da mesma natureza. 

Todas essas ideias, que tanto fi- 
zeram delirar os nossos livres-pensa- 
dores, derruram com o tempo, e o 
século XX está assistindo a uma a- 
proximação entre a ciência positiva 
e a metafísica aristotélica e escolás- 
tica. 

A descoberta da radio-activida- 
de introduziu a noção da desmateria- 
lızacäo da matéria e os fisicos che- 
garam á conclusão que a matéria é 
apenas uma fórma de energia e que 
a energia é uma fórma de electrici- 
dade. O átomo é constituido por um 
núcleo de electros positivos, em vol- 
ta do qual gravita um numero maior 
de electros negativos. 

Como estamos longe da velha 
concepção materialista do átomo e- 
terno e indivisivel em perpétuo mo- 
vimento | 

A maieria, diz o dr. Desfosses 
(1), num belo estudo que me sugeriu 
o tema para esta crónica, a matéria 
desapareceu diante da ciência mo- 
derna; no Universo fisico a única rea- 


(1) La Presse Médicale, veal ML 1. 


(D' «O Comercio do Porto») 


SEES 


Novas idéas sobre o Universo e a Vida | 


وس 


lidade que subsiste é a energia elec- 
trica. 

Os seres vivos, vegetais ou ani- 
mais, apresentam caracteristicas que 
os distinguem dos corpos brutos. 


Tenho aqui no meu terraço al- 
guns vasos de lindos craveiros. To- 
das estas plantas pertencem á mes- 
ma espécie botánica mas, enquanto 
que, num dos vasos, as flores que 
desabrocham são côr de rosa, em 
outro são rajadas e num terceiro são 
de um belo escarlate quási purpuri- 
no. Que fórca misteriosa fará com 
que os cravos de cada vaso sejam 
sempre da mesma cor? 


Ali do beiral do telhado pende 
um ninho de andorinhas. Os peque- 
nitos nasceram há oito dias e, dagui 
a um mês, estarão aptos a deixar o 
ninho e a encorporar-se num bando 
de aves que vão, atravessando mul- 
tas centenas de quilometros, passar 
um inverno a um pais de clima mais 
temperado. E, na Primavera proxima, 
guiadas por um prodigioso instinto, 
regressaráo ao ninho e reconstituiráo 
a sua familia. 


Ali em baixo, na vinha, as uvas 
estáo éste ano muito atrasadas no 
seu desenvolvimento. Mas, no meio de 
uma multidäo de videiras, ha algumas 
cepas de malvasia, onde os cachos 
comecam a alourar e a encher-se de 
acucar. Antes gue eu désse por ela, 
um bando de algumas dezenas de 
estorninhos, vindos de muito longe e 
voando a vinte metros de altura, pre- 
cipitaram-se verticalmente sôbre as 
uvas em começo de maturação e co- 
meram-nas a eito. 


Quem ensinou aos estornimhos ۰ 
vagabundos que, nesta vinha, come- 
cava, em algumas cepas, a matura- 
cao das uvas ? 

Com certeza não foi qualquer 
energia fisica ou quimica guem orien- 
tou nos ares as atrevidas avezitas. 

Muito menos a fisica e a quimi- 
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ca poderäo explicar a piedade de 
Santo António de Lisbóa e de S. Joao 
de Deus, o heroismo de Nun’Alvares 
e de Afonso de Albuquerque, o estro 
de Camões ou o tartufismo de tantas 
pessoas gue andam pelo mundo a en- 
ganar a gente. 

Os biliões de séres vivos gue 
povoam as terras e os mares, diz 
Desfosses, mostram que jámais eles se 
apresentam como uma máguina pri- 
vada de iniciativa. Duas fôrças diri- 
gem a natureza animada; a fôrça elec- 
trica e a förca psiguica. 

Pouco sabemos ainda da essên- 
cia de tão misteriosas fôrças e talvez 
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elas sejam eternamente, para nós, im- 
penetráveis segredos da Nalura. 

Mas é próprio da natureza hu- 
mana investigar sempre e procurar 
conhecer as causas das coisas. 

A concepção materialista do Uni- 
verso, tão singela mas tão grosseira, 
já não satisfaz ao nosso espirito. 

Temos de voltar ao psiguismo 
antigo e acreditar em que os sêres 
vivos são animados, quer dizer, téem 
uma alma vegetativa sensitiva, ou in- 
telectual. 


J. A. PIRES DE LIMA 
Prof. da Faculdade de Medicina do Porto 
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LADY HEHIR 


(Tradusido de «The Greater World», vol. lV n. 137, de 10-1.1931) 


farias vezes se tem levantado 
a questao sobre se ha uma vida pos- 
terior para OS animaes ou nao. 

Muitas pessóas náo o acreditam, 
embóra estejam seguramente persua- 
didas de que as almas humanas so- 
brevivem û morte física. 

Como quer que seja aqueles que 
têm interesse em investigar as pre- 
tensoes dos pesquisadores psíquicos 
podem e devem obter provas e mais 
provas de que a «vida» nos animaes 
persiste além da morte do corpo ma- 
terial. 

Ocorre frequentemente que as 
formas espirituais dos animais, espe- 
cialmente daqueles que alguem esti- 
mou grandemente, sao vistas e des- 
critas pelos clarividentes. Muitas ve- 
zes tambem éles sao ouvidos e até 
mesmo sentidos. 

Mas, emquanto tais exveriencias 
permanecem sem convencer a muitas 
pessoas, porque ¢las nao pödem ser 

petidas a seu bel-prazer, ha uma 
miravel prova de evidencia, quando 
animal «morto», repentinamente e 

oluto inesperado, aparece nu- 
ia Chapa fotograhea ou num film. 


Tal evidencia figura na fotogra- 
fia psiquica que eu tenho prazer em 
enviar-lhe, para ser reproduzida por 
«The Greater World». 

Os fatos concernentes a éla sao 
os seguintes : 

«Possuiamos um caozinho «cairn- 
terrier» que se chamava Kathal e do 
qual gostavamos muito. Morreu em 
meus bracos no dia 12 de agosto de 
1926. Seis semanas depois, mais ou 
menos, chamamos uma senhora, Mrs. 
Filson, que até então nos éra inteira- 
mente estranha. 

No domingo, 26 de setembro de 
1926, ésta senhora bateu quatro cha- 
pas de nossa cachorra lobeira irlan- 
désa, chamada Tara, e ésta fotografia 
é uma delas. 

Pöde ver-se nitidamente que Ka- 
thal apareceu na fotografia, deitado 
de atravessado nas costas de Tara, 
como costumava fazer quando seu 
corpo tinha vida terrena, mas com a 
cabeça voltada para a fotografa. Nes- 
te retrato a cahorra de caca tem uma 
aparencia de estar num estado de Ca- 
talepsia, emquanto que as tres outras 
chapas—que nao revelaram a «extra» 
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— mostram seus olhar brilhante e sa- 
tisteito. 

Dever-se-á notar tambem que seu 
dorso é réto, sendo cheio de uma 
substancia branca, sem duvida a que 
é chamada ectoplasma. 

Deve lembrar-se de que o dorso 
de um cão lobeiro é consideravelmen- 
te curvo e nunca poderá ser tão réto 
como se vê neste retrato. 

Além disto, a impres- 
são original mostra ine- 
quivocamente que a mas- 
sa branca no dorso da 
cachorra é transparente, 
porque meu vestido é 
visivel através dela. 

As fotographias foram 
tiradas com uma má- 
quina Kodak ; penso que 
era uma Browwe n. 2, 

Foi utilizado um filme 
novo, tendo sıdo aberta 
a Caixa e tirado 0 papel 
prateado em minha pre- 
senca. . 

A hora da exposição 
fol mais ou menos de 
2,45 a 3 horas depois de 
meio-dia. 

Ninguem de nós esta- 
va pensando, nem no 
cãozinho, nem em foto- 
gralia de espirito. 

A manilestação que 
resultou da revelação do 
filme encheu todos de 
grande surpresa. O cão 
zinho «morto» nunca ha- 
via sido citado a Mrs. 
Filson. 

Em vida os dois cães tinham si- 
do inseparaveis amigos. Dormiam, co- 
miam e brincavam juntos e por lon- 
gas horas a cachorra lobeira ficava 
estendida na relva, sob as arvores, 
com Kathal atravessado no seu dorso. 

Pergunta-se agora, qual fôra o 
medium para tornar o fenomeno pos- 
sivel ? 

Não sei. Possivelmente fôra a 
cachorra de caça. 


Uma cousa é certa; que antes 
de tudo houvéra uma força vital ne- 
cessaria para as condições psiquicas 
e fora provocada pelo élo-de-amizade 
existente entre nós e os animais € 
entre os dois cães entre si. 

Perdemos a figura principal de 
nosso canil nesta véspera de Natal, o 
que nos entristeceu muito, pois nos 


recordamos dela a todo o instante. 
Antes que eu soubesse da sua 


morte, recebi uma mensagem de mi- 
nha mãe em espirito, em que me de- 
clarou que cuidaria dela e, ao vél-a, 
a chamaria do meio dos animais, pa- 
ra que tivesse a impressão de estar 
ainda em nossa casa, vendo os caes 
e gatos de que nos sempre tanto gos- 
tamos. 


A doutrina da alma, destinada a grandes cometimentos, jd real- 
ça em suas multiplas manifestações auinicas e espiritas, determinando 
com seus fátos o pleno acordo existente da evolução anímica com a sa- 
bedoria, a justiça e o amor de Deus. — G. D. 
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Transcrevemos de «The Greater 
World», a: Mensagem do Dr. Wollatt, 
da no Circulo Zodiaco : 

«Não levareis a mal uma visita 
de minha parte ? Tenho que fazer um 
pequeno estorco para communicar-me 
em condicoes semelhantes a estas. 
Quem fala é Woollatt. Quero fallar- 
vos, náo como um Doutor, mas como 
um homem. 

Ha pouco tempo falaram-me so- 
bre as minhas responsabilidades. A- 
quelle a quem chamaes Zodiaco met- 
teu-me em brios, disse-me tantas Cou- 
sas para que me anime e possa ven- 
cer as difficuldades! Pois bem, eu 
tentei. 

A vida do medico é assim : elle 
pertence a seus clientes. Tudo o que 
elle tem é dielies e o exigem, vós O 
sabeis. Elle é o seu pae, confessor e, 
algumas vezes, o seu banqueiro. 

Pois bem, eu não me estou quei- 
xando ; estou contente porque tive 
um pequeno conhecimento a respeito 
do que era preciso para progredir. 

Desejo falar-vos, si me é per- 
mittido, sobre o accidente. 

Quando eu fui esmagado muitas 
pessoas pensaram que era uma lasti- 
ma—um homem em seu apogeo, com 
a sua vida cortada deixando a sua 
familia privada de sua pessóa e por 
crear. 

Que perda ! Não hesito em con- 
lessar-vos que fiquei revoltadissimo 
a principio. Não sabia si estava mor- 
to ou vivo. 

Eu estava com a minha esposa 
e filho no hospital como um homem 
que está perdido em horrivel pesade- 
lo. Eu dizia a mim mesmo: «Nao se- 
las tolo, coragem, vai tudo bem, ra- 


paz ; estás sonhando !» Porém eu não 
estava. Eu não gostava disso, eu es- 
tava com medo de encarar o facto 
de que eu estava morto. 


A Morte Provoca Rebeldia 


Naturalmente, fol o meu proprio 
erro, pois, eu podia ter me achado 
em melhores condições dentro de al- 
gumas horas, mas não estava prepa- 
rado. Meus pensamentos estavam vol- 
tados para a minha mulher, meus fi- 
lhos, meu lar. 

Eu apreciava a vida, gostava 
ver as liöres desabiocharem em meu 
jardim, tinha prazer em ver meus fi- 
lhos sahirem cheios de saúde e ieli- 
zes para a escola; gostava de ver o 
meu lar, com o seu conforto e quan- 
do eu abria o portão o fazia com o 
sentimento de posse. 

Eu éra o homem typico que a- 
mava o seu «castelio», porque — to- 
mae nota disto —lá dentro estava o 
amor ! Eu lastimo o pobre diabo que 
val para casa para nada achar senao 
desharmonia. Eu lastimo o homem e 
lastimo a mulher e é preciso encarar 
o facto que nào ha muitos que pos- 
süem a verdadeira felicidade... 

Assnaü me sentia na manhan em 
que passeava ao ar livre: «Como é 
bom estar vivo; gracas a Deus pela 
minha mulher e filhos, gracas a Deus 
que eu posso respirar, vér e andar. 
E entào, dentro do brilho de um glo- 
rioso dia de veráo, aquillo !... o ani- 
quilamento». 

De que modo pensaes que pro- 
cedi? Portei-me como um garoto, 
queria gritar e dar ponta-pés ; porém 
isso nada me adiantava, assim ten- 
tei tomar posse de mim mesmo. Dis- 
se a mim: — Oh! encare isso como 
homem! Porém védes? todavia eu 
reconhecia esta verdade. Eu nào sup- 
punha que iria ingressar tào depres- 
sa no além. Zodiaco sabia disso e a 
sua allocução deu-me um pouco mais 
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de conhecimento a respeito das coi- 
sas da outra vida. 

Sabeis quem me auxiliou ? Isto 
pareceu-me um tanto extranho, porem 
um joven veio a mim, — fallecido na 
guerra, com 25 annos — e disse: «O. 
lha, meu caro doutor, não vá mos- 
trar-se pusillanime. Eu respondi: «A 
respeito de que está falando ?» «Eu 
passei por isso», disse elle; «é uma 
sensação de estagnação, permitta 
que o instrua». Eu sympathisava um 
pouco com o rapaz, mas senti-me me- 
lindrado no meu amor proprio quan- 
do elle disse: «náo va mostrar-se pu- 
sillanime.» 


A Experiencia de um Soldado 


Perguntei: «que foi que aconte- 
ceu ?» «Bem», disse elle: o dr. nào 
quer acredital-o, naturalmente, porém 
é um tanto ridiculo estar morto». E” 
assim? «repliquei eu», tenho receio 
de que eu nào chegue a convencer- 
me disto. Mas elle nào se deixou ven- 
cer. «De qualquer modo», disse eu, 
«vocé parece estar muito bem ; o que 
sentio ao despertar ?» «Oh! eu ۰ 
me a bater com os pés de um modo 
escandaloso, gemi como um garoto. 

«Entào vi alguma coisa que poz 
fim aos meus bramidos, sabe o que 
foi? Vi muitos garotos a brincar num 
revaldo e elles pareciam tão felizes ! 
As flores eram tão altas que não 
mais podia velas e eu disse de mim 
para comigo: «Os meus olhos tam- 
bem não estão em ordem ? E’ melhor 
ver a coisa de perto», iui e vi que 
eram crianças, contudo eram crianças 
transformadas ; e quando eu as vi- 
giava, vi flores que não eram iguaes 
as da terra, tambem cheguei á con- 
vicção de que as crianças estavam 
mortas ! E todos aquelles garotos 
eram tão felizes !!! 

Então elle disse que fez um pas- 
seio de reconhecimento ou ponsou 
que assim o fez. Parece que em sequi- 
da elle estava longe, inteiramente per- 
to do Polo Sul: Não sabia como alli 
se achava. Estava rodeado de neve, 
frio e desolação e, quando de pé o- 
lhava para o alto, vio alguma coisa 
que procurava comprehender. Pare- 
cia-lhe que o cóo se abria e pela a- 
bertura, sahia alguma coisa semelhan- 
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te a um mensageiro de bóas novas— 
eu não proliro a palavra anjo porque 
elle não usou deste termo — e, quan- 
do esse mensageiro se achou proxi- 
mo, estendeu-lhe as mãos e, quando 
estas se tocaram, elle achou-se ás 
margens de um lago, respirando o 
ar da manhã. Aqui elle perguntou-me 
«Devo contar lhe mais ?» Eu repliquei 
«Que me adianta isso ?» E elle disse: 
«Olha, meu velho, temos que encarar 
este facto, que o nosso insignilicante 
pedaço de terra se assemelha a uma 
mancha em comparação ao vasto uni- 
verso que ahi está a espera que o 
comprehendamos». 

Devo dizer que elle me distrahio 
e vi mais tarde que elle me narrou 
a sua historia com esse fim. Retira- 
mo-nos da scena do desastre, mas ao 
ter andado 100 jardas, o esiorco foi 
tao grande, que nao pude proseguir. 


O que elle vio e ouvio no hospital 


Alguns momentos depois achei- 
me em pé ao lado do leito de minha 
mulher. O seu espirito estava ora den- 
tro ora fóra de seu corpo, como um 
passaro esvoacando para dentro e 
para fora de uma  janella aberta. 
Vi então uma coisa que realmente 
aquietou o meu coração rebellado, 
sentindo a paz invadir-me. Cercada 
de seres gloriosos, iniciou-se uma pa- 
lestra de que eu era o ouvinte, entre 
minha mulher e aquelles entes celes- 
tes. 

Parecia, a principio, que elles es- 
tavam combinando alguma coisa e eu 
ouvia attentamente, percebendo que 
estavam planejando o futuro de mi- 
nha mulher, deixando-lhe a escolha. 
Quando conversavam, vi que outra 
perspectiva se apresentava e a hesi- 
tação de minha companheira final- 
mente desappareceu. (uer queiram 
quer não, é a verdade de Deus, a mi- 
nha mulher olhou para o alto, encon- 
trou os olhares de alguem, a quem 
chamarieis um anjo, e disse simples- 
mente: «Penso que voltarei á vida». 

Gritei alto para a minha compa- 
nheira, porém ella não me ouvia. Sin- 
to que tinha a dizer: «Nao decida 
tão depressa, minha querida, pensa 
sobre isto, reilicta bem!» Porém os 
seres radiosos estavam todos em vol- 
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ta de seu leito e elles abalaram o 
som de minha voz egoista. 

Sob o ponto de vista de um me- 
dico, a sua cura e a restauracáo de 
seu corpo, foi um milagre. 

Eu, modestia ä parte, era um 
bom medico, sim, assim o creio, mas 


agora oS meus conhecimentos pare- 
cem de terceira ordem. Um novo e- 


rangelho vamos pregar e.o evange- 
lho é este: A intervenção dos invisi- 
veis relativamente a estas coisas que 
pretendemos conhecer e náo conhe- 
cemos. A minha mulher é bóa espo- 
sa, bóa máe e bóa mulher e, porque 
ella desejava o melhor, atrahia para 
si, por uma lei natural, aquelles que 
podiam dar o melhor. Nunca sabereis, 
até que tenhaes vindo para ca, quao 
insignificante é o poder do homem e 
quão vasto é o poder de Deus sobre 
os corpos dos homens. 


Esperança no Futuro 


Sinto tudo tão singular, como si 
estivesse olhando sobre um vasto 
oceano e vendo no longinquo hori- 
zonte uma luz gloriosa e sei que te- 
nho de dirigir o meu navio naquella 
direcção. E” admiravel, sinto-me tão 
livre! Sinto que não haverá mais pen- 
samentos retrogados, pezares estupi- 
dos e inuteis. caminhando sempre pa- 
ra a irente. sabendo que se eu puzer 
a minha embarcação na rota correcta, 
no tempo preciso, o pequeno bote 
que representa a vida terrestre de 
minha esposa, cruzará a minha rota, 
pois é preciso trabalhar para isso, 
luctar para esse fim ! 

Dizei a ella que tudo é admira- 
velmente bom, que, conquanto ella 
pareça estar envolta pela nevoa de 
coisas materiaes, esta só é uma ne- 
voa da terra. Exactamente acima e- 
xiste o clarão da mais brilhante luz 
solar envolvendo toda a sua pessoa. 

«Nota — O Dr. Woollatt foi es- 
magado num accidente de automovel. 


` PR 
O Comte. G. V. 


na «Lihht» os 
ve ocasião de 


Bond publicou 
seguintes fátos que te- 
verilicar. 
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«O Comandant Bond estava nas 
Indias quando sua mae, que morava 
na Inglaterra, morreu. Pouco tempo 
depois ele casou-se e foi morar na 
Inglaterra, com seu pae, que deu-lhe 
o quarto em que sua mãe Jalecera. 
Certa noite ele ia conciliar o sono 
quando sentiu os braços de sua mãe 
lhe envolver o pescoço e ele ouviu, 
em alta vóz: «Meu caro filho, estou 
muito contente porque tu és feliz». 

O Comandante Bond afirma que 
nào estava dormindo, mas que senti- 
ra e ouvira perfeitamente sua mae. 
Desse dia em diante, ele comecou a 
se interessar pelas questöes espiritas. 

Outro fäto citado pelo Coman- 
dante Bond, que se produziu anos 
mais tarde. Sua senhora e ele haviam 
desenvolvido o dom da escrita auto- 
matica, e um dia o lapis escreven : 
«Màe». Depois vieram provas eviden- 
tes que, de fato, era a mae de Bond 
que se comunicava. Ele entao lhe dis- 
se: «Eu creio que sabeis que meu 
filho tem que passar exame. Podeis 
auxilial-o de qualquer maneira ? O 
lapis escreveu: «Experimentarei». 

Desoito mezes mais tarde, o co- 
mandante Bond e sua familia assis- 
tiam a uma sessão publica de psico- 
metria, na Sociedade de Pesquizas 
Psiquicas de Ipswich. Entre os obje- 
tos que se apresentou ao medium, 
achava-se uma caixa de prata, para 
fosforos. O psicometra depois de ha- 
ver dado noticias exatas sobre o pro: 
prietario do objeto, acrecentou: «a 
pessoa a quem pertence esta caixa, 
vai passar por exame; pedem-me que 
lhe enderece a seguinte mensagem : 
«Ele será auxiliado pelo «Além tumu- 
lo». 

Ora, a caixa pertencia ao filho 
do comandante Bond e tinha sido en- 
viada ao psicometra pelo páe. 

Pouco depois, o moco se apre- 


sentou ao exame; seu ponto fraco 
era geografia. Ora, mais ou menos, 


meia hora antes de passar pela pro- 
va, teve inspiração expontanea e in- 
tensa que lhe caberia por sorte o Egi- 
to e Mesopotamia. Inutil é dizer que 
os dez minutos que lhe restavam fo- 


ram empregados revendo estes dois 
paizes. Logo que entrou na sala de 


exames constatou que, de lato, o pon- 
to que lhe caiu foi o Egito e a Me- 
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sopotamia. Sua memoria revivecida 
lhe permitiu entáo passar com honra 
no exame. 


CURAR PELO 
PSIQUISMO 


«Beyond» publicou o 6 
artigo do Major Armitage, que se vae ler: 

Tendo havido tantos casos authenti- 
cos de curas pela Mente e Espirito (ge- 
ralmente resumida Cura Psychica) realisa- 
das em todo o mundo por Christáos, Es- 
piritas, Scientistas Christãos, Hindus, Bhu- 
distas, etc., bem como por medicos e ou- 
tros scientistas que as Igiejas e o publico 
indagam como e porque meios essas cu- 
ras estáo sendo feitas. Os factos nos pro- 
vam evidentemente que a denominagáo 
(christä) dos curadores (Healers) e dos 
pacientes náo é a causa (factor), pois sa- 
bemos que todas as denominagöes tem 
curas a seu credito. 

A velha concepção d'«O Poder da 
Mente sobre a Materia» náo é uma ex- 
plicagäo scientifica, porque, como póde a 
mente de uma pessoa ter poder sobre o 
corpo de outra pessoa? E entretanto isso 
occorre. A explicação é evidentemente, de 
accordo com as recentes descobertas da 
sciencia, que o poder é dev:do a vibra- 
göes ethereas dadas por e recebidas por 
nosso systema nervoso, é portanjo ev'- 
dente, dos factos collectados, que este po- 
der pode curar e que existe mais que 
uma vibração que cura, pois temos reia- 
tos de curas por magnetismo animal, sug- 
gestão, etc, bem como por outros me- 
thodos de cura, que devemos addicionar 
á cura e-piritual e temos a prova que, 
como no radio (sem fio), ha muitos «com- 
primentos de ondas» que curam. Algu- 
mas pessoas, que estudaram a sciencia, 
são de opinião que o «ether» tem mais 
de uma densidade. 

Os Yoges Orientaes ensinaram dı- 
rante muitos seculos que ha um poder 
chamedo «Prana», palavra que significa 
«energia absoluta» que elles podem por 
certas meditagóes — meditagóes profundas 
e oragöes — retirar (extrahir) do ether, e, 
como se vé nos ultimos livros de Sir Oli- 
ver Lodge, «Phantom Walls» e «Beyond 
Physics», muitos scientistas estão eviden- 
temente chegando ás mesmas conclusöes. 

Não podemos por a religião ea 
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sciencia em compartimentos 
o unico modo de aprender qualquer col- 
sa € estudar os factos da religiäo e da 
sciencia com mentes sem preconceitos ; 
näo podemos esperar que os factos se a- 
justem ás nossas ideias preconcebidas, de- 
vemos ajustar as nossas crengas com os 
factos, devemos, si desejamos aprender a 
verdade, estudar os factos. 

As conclusöes dos factos conheci- 
dos, podem ser reunidos como se segue : 

1.0 —Existe um Poder Espiritual Vi- 
vo e Intelligente em todo o Universo, in- 
clusive a humanidade, que tem a sua e- 
xistencia irrecusavel e cujo vehiculo phy. 
sico parece ser o ether que esta em toda 
a parte no Universo e é tudo no Universo. 

Sir Oliver Lodge escreve á pagina 
47 de seu livro, «Beyond Physics»: 
«Este ether tao cheio de energia está in- 
telramente impregnado de alguma coisa 
que se pode denominar Vida e Mente 
(entendimento) zz exe/sis— Concebo o ether 
como um vehiculo ou instrumento physi- 
co ou concomitente (accessorio) da Mente 
suprema. Talvez, Espirito seja um termo 
melhor.» 

2.0 — Os mestres de todos os tem- 
pos e paizes, inclusive os curadores de 
hoje, ensinam que podemcs, preparando 
nos espiritualmente e aprendendo metho- 
dos proprios, extrahir um certo poder do 
ether que os Hindus chamam «Prana», as 
primitivas Igrejas Christás denominaram 
Espirito Santo e este poder parece ser o 
mesmo «principio ethereo» de Sir Lodge 
e acima de todos parece explicar o que 
Jesus Christo queria dizer quando Elle 
ensinava (São Lucas, cap. 17 — ver. 21) 
«O Reino do Ceu está dentro de vós». 
Jesus Christe e outros instructores tam- 
bem ensinavam que os curadores nada 
podem fazer por si proprios, elles são so- 
mente canaes (conductores), sendo a cura 
real feita por Mais Altos Poderes. Para 
nós a força é invisivel e imponderavel, 
excepto no caso de alguns clarividentes 
bem desenvolvidos e no caso das investi- 
gações do fallecido Dr. Walter J. Kilder, 
ultimo electricista em St. Thomas Hospi- 
tal, Londres o qual sensibitisando os olhos 
com a tintura de alcatrão de carvão alle. 
mão «Dicyanin» (que tambem é usada 
para sensibilisar placas photographicas), 
estava habilitado a ver ao menos algumas 
das emanações do corpo humano. O seu 
livro, «A Atmosphera Humana, requer 
estudos e posteriores investigações devem 


estanques e 
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ser feitas sobre assumptos semelhantes, 
visto alguns dos methodos usados pelo 
dr. Kilner náo serem propriamente conhe- 
cidos. 

3.0—A experiencia pratica nos mos- 
trou que sao as vibragöes ethereas emit- 
tidas pela vehemencia das oragöes e pelo 
poder da vontade do curador que é um 
dos principaes factores na obtengäo da 
cura e a forma da oragäo ou a denomi- 
nagäo (religiosa) do curador e paciente 
tem pequena ou nenhuma influencia na 
cura. 

4.0 — Tambem sabemos que muito 
depende do paciente bem como do cura: 
dor, O paciente deve ser receptivo — «A 
tua fé te salvou» (São Lucas cap. 17 ver. 
19) é applicavel hoje como o era ha 1 900 
annos. Isto tambem é uma materia de 
experiencia pratica de differentes metho- 
dos devem ser applicados a pacientes dif- 
ferentes de modo a seguir o «comprimen- 
to da onda» do paciente e isso deve ser 
aprendido por experiencia na cura pratica. 

5.0—Todavia as vibrações ethercas 
podem ser emettidas e recebidas no pla- 
no material, pelo nosso systema nervoso, 
somos dotados de mentes e espiritos bem 
como de corpos materiacs, 0 corpo ethe- 
reo do homem tambem tem sido visto pe- 
lo processo do Dr. Kilner, por pessoas 
vivas no corpo astral (ou corpo ethereo) 
e foi declarado ser «communicadores es- 
piritas», — e, como já foi mencionado o 
actual trabalho de cura é feito pelos Po- 
deres mais Elevados (Higher Powers), cha- 
mae-os Santos; Anjos da Gnarda, Espi- 
rito ou o que quizerdes, de modo que 
ainda temos muito a aprender, de facto, 
quanto mais aprendemos, mais reconhece. 
mos a nossa ignorancia. O systema de 
«Oração Harmonica» como é praticado 
em Quee Queen's Gate, 29, Londres, ob- 
teve grande successo, successo que pode 
ser obtido por qualquer pessoa que tenha 
desejo de experimentar esse methode de 
cura espiritual, que é o methodo mais ef- 
ficiente de cura, Como prova pratica reu- 
na sete ou nove amigos com o fim de 
concentrar na cura de algum caso parti. 
cular. O paciente não precisa estar pre. 
sente, elle ou ella pode estar cm sua ca- 
sa ou no hospital. Obtenha que o pacien- 
te faça as mesmas orações no mesmo 
tempo determinado (de modo a estar em 
harmonia com os curadores). Deve se co- 

egar com o Pae Nosso (Lord's Prayer). 
(da sentença deve ser proferida separa- 
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da e vagarosamente, meditando durante 
dois ou tres minutos a cada sentença — 
nomeie um chefe (leader) e tudo deve 
agir em «Harmonia» uns com os outros. 
Eu compuz algumas ideias para a medi 
tação — podeis entregar as vossas proprias 
ideias, mas todos devem estar de accor- 
do e estar em «Harmonia» entre si. En- 
tão terminae a reunião com orações de 
agradecimento ou poder curador e tudo 
conseguireis si empregardes a seriedade 
propria e poder da vontade. Tereis neces- 
sidade de mais de uma cura para cada 
caso, particularmente no começo, porém 
ha poucos casos que não experimentem 
algnm beneficio immediato. 

Si quizerdes ter maiores conhecinien- 
tos sobre «Cura Psychica» e sobre os me- 
thodos oriental e occidental de «Psycho- 
logia» ou alguem dos vossos ou aınigos, 
procurae nos—quarto 43 5 th Floor, State 
Shopping Piock. 49, Market Street, Syd- 
ney. 

Nao recomendamos outra «cura psy- 
chica» do que o methodo acima mencio- 
nado, a náo ser que aprendaes methodo 
proprio. Temos classes para os que que- 
rem aprend.r. O snr. e snra. Armitage se 
offerec.m para attender e assistir a qual- 
quer reunião de cura levada a effeito por 
qualquer denominação ou grupos de ami- 
gos. 


© 


De «The Occult Review» 


«A Sra. G. alugou uma casa per- 
to de Bedford. Supreendera-se com o 
pequeno aluguel que the fora pedido, 
pois se tratava duma vivenda encan- 
tadora. Seu filho mais novo, uma 
crianca de cérca de trés anos, subia, 
certa vez, ao regressarem duma ex- 
cursão, para se recolher ao leito, e, a 
meio da escada, virou-se para o lado, 
como se houvera visto passar alguém: 
Sua mãe observou que êle fez o mes- 
mo na noite seguinte, que dessa vez 
se achegou a ela, parecendo assusta- 
do. 

—«O homem dos sapatos ver- 
melhos !»—exclamou o menino. 
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De manha, sucedeu a mesma col- 
sa. Cada vez que a crianca se apro- 
ximava da escada, dizia : 

— «Olha, o homem dos sapatos 
vermelhos !» 

Sabendo ser imaginoso o seu Îi- 
lho, a Sra. G. não ligou importancia 
a esses factos ; porém, como o terror 
do menino aumentava cada vez mais, 
começou a rellectir sobre o caso. 

De uma feita, encontrou ʻo pro- 
prietário e, sem se referir à imagina- 
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ção de que supunha dotado o filho, 
falou da sorte que tivera em alugar 
uma casa tão barata, e o senhorio 
respondeu : 

— Sim, mas é que dizem que a 
casa está assombrada e eu tenho, por 
esse motivo, dificuldade em alugál-a. 
O último locatário, que ali viveu e 
morreu, dizem que está assombrando 
o alto da escada. Deve ter sido uma 
pessoa muito singular, pois os seus 
visinhos diziam que usava sapatos 
vermelhos. 


سې 


sd 


. Ecos e Noticias 
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Maison des Spirites 


A «Maison des Spirites» apös o 
periodo de ferias costumeiras, entrou 
em franca atividade. Nessa casa de 
instrução espirita tem se efetuado reu- 
niões para estudos filosolicos, mediu- 
nicos, experimentaes, bem como con- 
ferencias instrutivas e educativas. Den- 
tre estas, as ultimas realisadas foram 
sobre: «O Congresso Espirita de Haia 
e a Mediunidade» por M. Ripert; «Os 
Fenomenos paranormaes nos povos 
antigos», por M. Marquês —Riviêre. 


O Espiritismo no teatro 


No teatro Fontaine foi levado, 
com sucesso, o drama: «Le Gueris- 
seur» (O Curador), magnilicamente 
interpretado por M. Revel. 


Conferencias nas Provincias 


As conferencias nas Provincias, 
segundo o plano da «Maison des Spi- 
rites» e da «Federation. Spirite Inter- 
national», váo ter comeco muito bre- 
ve, sendo organisado um bélo corpo 
de conferencistas. 


P imm. 


Sir Oliver Lodge 


No gozo da mais completa saü- 
de e fortaleza completou 80.0 aniver- 
sario, o grande fisico inglez, Sir Oli- 
ver Lodge, intemerato representante 
do Espiritismo inglez. 

Sir Oliver Lodge aparenta um 
homem de 50 anos, tal é a sua dis- 
posicäo e lucidez de espirito. 

Diversos jornalistas pediram en- 
trevistas ao grande sabio por ocasiao 
do seu aniversario, e tendo um deles 
lhe perguntado : Qual a maior desco- 
berta que aparecerá em primeiro lu- 
gar, no mundo ? — Sir Oliver Lodge 
respondeu : «A descoberta do Outro 
Mundo. 


Fotografias Espiritas 


O sucesso das fotografias espiri- 
tas por meio dos mediums Hope, Mme. 
Buxton e Irmãos Falconer, tem sido 
verdadeiramente estrondoso. 

Todas as revistas inglezas, Li- 
ght, Beyond, The Greater World, e 
outras fazem referencias a esses in- 
teressantes lenomenos, reproduzindo 
provas lotogralicas de uma autentici- 
dade fóra de duvida. 
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O Protestantismo e o Espiritismo 
na Inglaterra 


Os Pastores Protestantes da In- 
glaterra estão verdadeiramente aba- 
lados com os ultimos fenomenos que 
têm verificado. Existe uma grande 
controversia entre o clero anglicano, 
visto diversos deles possuirem o dom 
da mediumnidade, como chegaram a 
afirmar publicamente. 


Centros de Curas 
Tem sido estabelecidos diversos 


centros de curas, em que tomam par- 
te medicos e pastores. 


As curas são feitas por passes 
magneticos e préces. 
Foto de Conan Doyle 
Causou grande sensação nos 


meios inglezes o retrato psiquico de 
Conan Doyle, seguido de mensagens 
do autor do Sherlok, mensagens es- 
sas que têm sido reconhecidas pela 
familia com provas de identidade. 


Predicas do Espirito «Power» 


No «Fortune Theatre», de Lon- 
dres, teem-se reunido numerosos au- 
ditores com o fim de assistirem ás 
prédicas que, sóbre filosofia espiritua- 
lista, o espirito «Power» está fazendo 
todos os domingos por intermédio de 
Mrs. Meurig Morris. 


Um discurso de Sir Oliver Lodge 


O grande sábio Sir Oliver Lod- 
ge pronunciou um importante discur- 
so no Congresso das Igrejas Livres, 
em que alirmou a crenca na reincar- 
nação, acrescentando que estamos ro- 
deados duma multidão de sêres que 
nos seguem e nos auxiliam e que são 
os nossos anjos da guarda, como al- 
guns lhes chamam. 


O Sr. Oaten no Congresso de Haia 


. O Sr. Ernesto W. Oaten presi- 
diu o Congresso Internacional Espi- 
rita de Haia, 


om 


2evIsta Infernacional do Espiritismo 


Os trabalhos espiritas na Alema- 
nha proseguem como nunca, a ponto 
de abalarem a ciencia materialista. 

O Prof. Ohms disse no «Medizi- 
nische Welt”, que a ciencia do cere- 
bro, pelo menos na Alemanha, entrou 
francamente numa fase nova. 

Temos sobre a mesa «Zeitschrift 
fur Metapsichische Forschung» de se- 
tembro. Traz uma bela gravura de es- 
crita direta e ade um medalhão, pro- 
dutos mediunicos de Mme. Silbert. 


کے 


Propaganda Reincarnacionista 


Em Piemont se desenvolve gran- 
de propaganda reincarnacionista. 


A alma dos animaes e O 
Mondo Occulto 


O «Mondo Occulto» noticiou que 
Lady Hehir obteve uma fotografia 
trancendentat cuja origem é a seguin- 
te: Ela tinha um pequeno cao cha- 
mado Catal, que lhe dedicava grande 
estima. Morreu a 12 de agosto 1925. 
Pouco tempo depois, como Mme. Fil- 
son se achasse em visita na sua ca- 
sa, ella teve idéa de fotografar um 
grande cao irlandez Tara. Com gran- 
de surpresa quando a chapa foi des- 
envolvida, viu ao lado de Tara, seu 
amigo Catal, que ela tanto estimära. 
A cabeca do pequeno cao morto fol 
perfeitamente reconhecida.» 


A volta do Capm. Hinchliffe 


O Dr. Ernesto Bozzano, estrela 
de primeira grandeza do Espiritismo, 
publicou em «Luce e Ombra», um 
substancioso estudo sobre a volta do 
Capm. Hinchliffe. 


e— 7 


BELGICA 
Charleroi 


Em Charleroi a propaganda es- 
pirita vae se estendendo considera- 
velmente. 


Revista Internacional do Espiritismo 


Ultimamente toi estabelecido pe- 
los espiritas locaes uma «Mutua» pa- 
ra enfrentar despezas de enterramen- 
tos e auxilio ás familias. 


Union Spirite Belge 


A Union reuniu-se em assembléa 
geral para tratar de interesses da pro- 
paganda. 

Foram aprovadas diversas reso- 
lucöes importantes. 


M. J. L Homme 


Abriu:se uma lacuna na familia 
espirita belga, com o passamento de 
M. J. L'Homme, pae do diretor da Re- 
vue Spirite Belge. 


~ 


tem feito otimas 
conferencias espiritas. A ultima rea- 
lisada em Malaga, versou sobre o te- 
ma: «Nova Orientação sobre a Filo- 
solia e a Religião». 


xx + 


A bibliotheca espirita aumenta 
consideravelmente na Espanha. 

Estão sendo publicadas, não só 
obras nacionaes como traduções de 
grande relevancia, que vêm concorrer 
para a divulgação da incomparavel 
doutrina. 

* dox 

Veritas», entrou 
neste mez em grande atividade, de- 
senvolvendo magnifico programa de 
palestras e conferencias publicas. 


A «Institucion 


* k * 


Os Centros de Sabadell e Tar- 
raz uniram-se para uma campanha de 
propaganda em suas redondezas. 


* 


* * 

Os espiritas espanhóes estao em 
festas, pois, no Congresso de Haia 
ficou resolvido que o futuro Congres- 
so electuar-se-à na Espanha, em Bar- 
celona. 


xx + 
Temos sobre a mesa «La Luz 
del Porvenir», bem orientada revista 


da F. E. Espanhola. 


O Centro Espirita de Braga 
prosegue no seu trabalho de propa- 
gando e na tiragem da revista «Luz 
e Carıdade». 

... 

A Federação Espirita Portugue- 
za tem realizado conierencias doutri- 
narias e sessões experimentaes, diri- 
gidas pelo Dr. Antonio Freire, sendo 
medium D. Isaura Fernandes. 


O Cel. José Augusto Faure Ro- 
sa fez na Federação, uma eonferen- 
cia sobre o Cooperativismo. 


ko * 


Sobre o tema: «Psiquismo Ex- 
perimental» o com. Aniceto Xavier 
Horta, fez, com projeções luminosas 
uma excelente conferencia. 


O general Arnaldo Cabral fez, 


na Federação, uma conferencia so- 
bre : «Espiritismo e Teosofia.» 
“x OK 
O Dr. Gilberto Marques confe- 


renciou na Federação sobre o tema: 
«Novos Horizontes.» 


* x: o* 
«A Morte é Vida», livrinho do 
Dr. Lobo Vilela, tem tido grande 
saída. 
LIP ate 


A «Revista de Espiritismo» pu- 
blicou energico artigo rebatendo ûs 
falsidades de Nino Pecararo, vehicula- 
das pela imprensa submissa ao clero, 
para causar sensação. 

* k * 

O Dr. Antonio Freire esteve no 
Porto e em Coimbra, tendo leito pa- 
lestras dedicadas aos espiritas. 


is 


Os espiritas portoriquenses reu- 
niram-se em assembléa na Federação 
Espirita de Porto Rico, tomando va- 
rias deliberacöes indispensaveis à pro- 
paganda. 

A nota 


dominante fot a instru- 


(Ge 


ção : ha necessidade de instrução, de 
estudo, sem o que não pode haver 


uma fé verdadeira, uma religião ra- 
cional. 
Além de outros oradores, falou 


o presidente sr. Manuel Medina. 


Temos sobre a mesa «Rayo de 
Luz», orgão da F. E. Porto Rico. 


Temos recebido as seguintes re- 
vistas: Resplandor de la Verdad; 
Constancia; Palavra de Lumen; La 
Idéa; La Nota Espiritista, que demons- 
tram muito bem, pela sua constancia, 
o progresso espirita na Argentina. 
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Diversos oradores argentinos, fa- 
zem conferencias semanaes de propa- 
ganda, com entrada franqueada ao 
publico, que vai recebendo com siid- 
patia a Nova Revelação. 


Os espiritas argentinos viram a- 
brir entre si uma lacuna. com o des- 
incarne do Dr. Ovidio Rebaudi, mem- 
bro da comissão diretiva da Cons- 
tancia. 
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O Dr. Rebaudi é autor de diver- 
sas obras; além de tudo era abalisado 
homem de ciencia. 


Aos correligionarios argentinos 


nossas condolencias e testemunho de 
fraterna solidariedade. 


Congresso Espirita Internacional 


Conforme foi anunciado, ele- 
tuou-se, sob os auspicios da Federa- 
ção Espirita Internacional, o Congres- 
so Espirita Internacional, em Haia, 
ao qual compareceram setecentos con- 
gressistas de varios paizes. Foram 
tratados varios têmas  indispensaveis 
á bôa marcha da propaganda, e por 
fim foi proposta uma moção sobre a 
paz e o desarme das nações, bem co- 
mo felicitações ao governo Espanhol 
por haver implantado a liberdade de 
conciencia em seu paiz. Presidiu o 
Congresso o sr. Ernesto W. Oaten. 

Nós havemos de estimar muito 
que do Congresso apareçam os fru- 
tos indispensaveis á difusão da Dou- 
trina pela qual nos batemos. 


ETHAN 
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Associação de Propaganda Espirita 


Uma associagáo que apareceu re- 
centemente e entrou agora em pleno fun- 
cionamento é a que tomou o titulo aci- 
ma. Esta sociedade composta de centros 
aliados, está destinada a prestar otimos 
servigos ao Espiritismo, porque o seu fim 
exclusivo é a propaganda pela palavra e 
rela imprensa e o esforço que expender 
é para orientar os Centros que lhe são alia- 
dos no estudo da doutrina e no desen- 
volvimento moral e filosotico dos seus 
omponentes. 


HAS 
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A Sociedade não admite para seu 
aliado centros sem cultura, imbuidos de 
ideas pessoaes e preconcebidas, dadas á 
pratica de um charlatanismo deprimente 
que se põe como pedra de escandalo, a 
marcha progressivo do Espiritismo. A So- 
ciedade prefere se manter com dez cen- 
tros treinados nos principios Kardecistas, 
do que contar com 100 ou 200 que se- 
leccionem o estudo, o livre exame e a 
moralidade, deixando de obedecer estes 
principios basicos da verdadeira regimen- 
tação espirita. 

Por deliberação da diretoria e socios, 
em assembléa geral, a Sociedade mudou 
a sua séde para Rio Preto, para melhor 
andamento dos seus trabalhos. Breve -a 
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Sociedade enviara a todos os centros do 
Estado os seus Estatutos. 

A correspondencia social pode ser 
dirigida para o Secretario, João Fusco, 


Rua Silva Jardim, 826, Rio Preto. 


Centro Allan Kardec, de Rio Preto 


Uma excelente medida adotada pelo 
Centro Allan-Kardec, de Rio Preto, foi 
abrir uma escola de oratoria, na qual se 
acham matriculados diversos espiritas rio- 
pretenses. Ao que sabemos, o centro já 
conta com alguns oradores, que podem 
muito bem, dar em publico, o motivo da 
sua fé. 

Oxalá que os demais centros do Es- 
tado e da União façam incluir no seu 
programa essa nova iniciativa, de incal- 
culavel valor para a propaganda, 


Conferencista em excursão 


Sob os auspicios desta revista e d'O 
Clarim, seguiu em excursão para o Para- 
na, via escalas, o nosso prestante compa. 
nheiro sr. João Leão Pitta que efetuou 
conferencias em diversas cidades. 

— Em Tatuí, no teatro local, 
conferencias ; 

— Em Itapetininga, 4 conferencias, 
espirito-evangelicas ; 

— Em Itararé, 3 conferencias do 
mesmo teor, assim como em Faxina. 

A hora em que escrevemos O nosso 
representante está em Ponta Grossa, onde 
ja inicivu suas conferencias. 

A palavra do Pitta, ungida de fe, 
tem sido muito apreciada por todos. 
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Conferencias em Jahú 


O nosso representante Giacomo De 
Bernardo, foi muito bem acolhido em Ja- 
hú, onde leu, nos Centros, Verdade e Luz 
num dia, e Antonio de Padua no outro, 
duas excelentes conferencias, de genuina 
fonte espirita. 


As reuniões de S. Carlos 


Em São Carlos, o Comité Central 
do Estado Pro Liberdade, e consecutiva- 
mente a Associação de Propaganda Es- 
pirita do E. S. Paulo, efetuaram reuniões, 
sob a direção dos nossos confrades Dr. 
Souza Ribeiro e C. Schutel. 

Em seguida, á noite, o Dr. Thomaz 
Novelino, clinico em Monte Santo, fez 
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uma conferencia sobre as Revelações atra- 
vez da historia. 

Nas reuniões se pronunciaram va- 
rios oradores, que, com ampla liberdade 
se manifestaram sobre assuntos diversos, 


Conferencias em Campinas 


— O Dr. Thomaz Novelino, clinico 
em Monte Santo, tem feito em Campinas 


uma série de conferencias que têm sido 
muito apreciadas. 
— O Dr. Souza Ribeiro, continúa 


fazendo conferencias ás terças na Asso- 
ciação Caminho da Verdade. 

— O Dr. Souza Ribeiro, Dr. Nove- 
lino e Onofre Baptista, nosso representan- 
te falaram no Centro S. Miguel a mais 
de 300 pessoas, desenvolvendo temas es- 
piritas da atualidade. 

— O confrade Silva Pereira, tem 
falado na Associação Caminho da Verda- 
de sobre assuntos espiritas, Este amigo é 
nosso representante em Campinas. 


Festival Espirita em Olimpia 


O Centro «Fóra da Caridade não 
ha salvação» comemorou o 3 de outubro 
com um festival literario em que tomaram 
parte varios oradores. Foram distribuidos 
dôces ás crianças. Foi esta a primeira fes- 
ta espirna que se realisou em Olimpia, 


Excursão na Mogyana 


De regresso de um trecho da Mo- 
gyana esteve entre nós o nosso amigo 
Onofre Baptista, que efetuou palestras es- 
piritas com grande assistencia em — S. 
Rosa, S. Sebastido do Paraiso, Muzambi- 
nho, Itapira, Casa Branca, e Itoby. O 
nosso representante foi muito bem aco- 
lhido em todas essas cidades, onde con- 
quistou grande numero de assinantes. 


Correspondencia de S. Paulo 


Centro Espirita Paz de Pae Jacob 


No Centro Espirita Paz de Pae Ja- 
cob, á rua da Gloria, 11, S. Paulo, o 
Prof. sr. Campos Vergal fez uma confe- 
rencia sobre: «A Vida Espiritual atravez 
das formas». A assistencia numerosa a- 
plaudiu o orador, que foi muito feliz no 
desenvolver a sua oração. 

Aos confrades'Adäo e D. Benedita 
Fonseca, diretores desta casa de caridade, 
nossos parabens, 


= 
Centro Espirita Mensageiros da Paz 


Este Centro do Bairro da Pitanguei- 


ra (Alto de Sant'Anna) commemorou no 


dia 18 de Outubro a data da desencar- 
nação do protector do Centro constando 
o programma de uma sessão solemne, na 
qual fizeram-se ouvir diversos oradores, 
entre os quaes seu presidente Benedicto 
Dias e o confrade Eduardo Moretti que 
representou O Clarim. Houve tambem um 
numero de canto e declamação por parte 
dos alumnos do Catecismo, que mostra- 
ram o proveito que tiraram dos ensina- 
mentos recebidos, sendo bastante aplaudi- 
dos. Aos assistentes foi distribuido O 
Clarim. 


Centro Espirita «Paz, Amore Caridade» 


O dia 25 de Outubro este Centro 
da rua Martim Affon:o fez a costumeira 
distribuição mensal de alimentos aos po 
bres que a elle recorrem. 

Aproveitando da oportunidade di- 
versos confrades de outros Centros que, 
aceitando o convite, se reuniram e fize- 
ram se cuvir dirigindo aos assistentes pa- 
lavras consoladoras de caridade e amor. 

Tambem os alumnos do Catecismo 
deram uma demonstração dos ensinamen- 
tos recebidos, respondendo as perguntas 
que lhe foram dirigidas scbre a doutrina 
de Jesus, com uma espontaneidade que 
causou admiração a todos, 

U. Brussolo. 
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Kio de Janeiro 


Correspondencia da Capital Federal 


O Centro Fé e Caridade de Enge- 
nho de Dentro, visitou incorporado, no 
dia 27 de Setembro, a Casa de Corel; 
ção. dirigindo palavras de conforto aos 
reclusos. 


— O confrade João Pinto de Souza 
realisou uma palestra no Centro E. Is. 
mael, com séde na Parada Magalhães Bas- 
tos, no dia 27 de Setembro findo, disser- 
tando sobre o thema «Ha muitas mora- 
das na casa de meu Pae». 


— O confrade dr. Ismael da Silvei- 
ra, realisou uma conferencia, no dia 27 
de Setembro, no Centro Israel Barceilos, 
de ۰ 


— Na União Espirita Suburbana, no 
dia 28 de Setembro, o commandante Ban- 
deira de Mello, realisou uma bella confe- 
rencia evangelica, perante grande assis- 
tencia. i 


— No dia 19 de Setembro o con- 
frade coronel A. Barbosa da Paixäo, fal- 
lou na sede do Centro Ismael, de Sena- 
dor Eusebio, sobre o thema «Santuario 
Consolador». 


— Arthur Machado realisou uma 
palestra sobre «Espiritismo e Aura», no 
dia 24 de Setembro, no Grupo E. Sebas- 
tiáo, illustrando a com quadros coloridos 
demonstrativos. 
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Americo Firmino Machado 


Eis um dos bons obreiros do Es- 
piritismo, no Brasil, que findou a sua 
tarela, para comecar uma outra que 
Ihe está destinada no Mundo Além. 
Era um grande coracäo e uma men- 
talidade bem elaborada nos conheci- 
mentos espiritas. Propagandista inte- 
merato, muito concorreu para bóa o- 
rientacao do Centro Espirita Luiz 
Gonzaga, de Itapira, de que era um 


dos diretores. Humilde, sincero, leal, 
entreteve sempre comnosco as estrei- 
tas relacoes, aliado á nossa publica- 
cao desde a sua fundacao. 

A’ Exma. familia nossas condo- 
lencias e ao presado amigo, que, tal. 
vez, nos espreite, no momento em 
que traçamos estas linhas, os nossos 
parabens pela liberdade que obteve, 
os nossos votos para que tenha gran- 
des venturas e valoroso auxilio dos 
Caros Espiritos que dirigem o nosso 
movimento. 
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M 15 de fevereiro deste anno, nós deliberamos baixar as 

assignaturas da Revista Internacional do Espiritismo, jus- 
tamente no momento em que todos os jornáes e revistas alegan- 
do a carencia de material elevavam seus preços. 

Não foi sem sacrificio que mantivemos esta deliberação. Neste 
vindouro anno de 1932 continuaremos a manter a baixa do pre- 
ço aos assignantes, mas é preciso que nossos clientes correspon- 
"dam com o devido numerario adiantadamente para podermos 
equilibrar as despezas. 

Os espiritas não devem ignorar os esforços que fazemos pa- 
ra manter esta publicação, cuja feição artistica se torna dispen- 
diosa. 

Urge, portanto, que cada um cumpra o seu dever e se man- 
tenha na altura reclamada pelos nossos Ideáes. 

Desde já prevenimos que será suspensa a Revista a todos 
os que não responderem ao nosso appello. 

Sendo de praxe do jornalismo actual, o pagamento ala. 
do das assignaturas, nös aguardamos dos nossos amigos uma 
resposta positiva. 

Aproveitamos a occasiäo para agradecer a todos os que 
comnosco t&m collaborado e nos trazido o seu valioso apoio. 


PEDIDO DE ASSIGNATURA 
Sr. Redactor da «Revista Internacional do Espiritismo» 


Junto a quantia de 205000 ou 244000 — para uma assigna- 
tura simples — registrada, da Revista Internacional do Espiritis- 
mo, por um anno, a comecar de 15 de fevereiro de 1932 e a ter- 
minar em 15 de janeiro de 1933. 
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GENEALOGIA DOS FENOMENOS ESPIRITAS 


s fenomenos espiritas datam 
da mais remota antiguidade. 
Desde gue se fizeram sentir 
ال‎ nas almas os primeiros al- 
09 bores da espiritualidade, em 
todos os tempos e em to- 
dos os paizes os Espiritos vém acıo- 
nando os homens para um progresso 
crecente de luzes e de verdades gue 
constituem as glorias das civilisações. 


E” por isso gue se diz gue o Es” 
piritismo é tão velho como o mundo, 
ele se perde nas brumas das éras, 
assistiu o florecimento das primeiras 
inteligencias Gue, absortas, contem- 
plaram os céos marchetados de es- 
trelas, e viu-as lançarem na terra os 
primeiros grãos, cujo trabalho cons- 
tituiria o inicio da escada por onde 
teriam de subir aquelas almas, ainda 
simples e ignorantes, mas já dotadas 
da perfectibilidade para se elevarem 
um dia a um estado de perfeição es- 
piritual. 

As idades mais antigas, a de 
pedra ou paleolithica e a idade de 
bronze ou neolitica, nos demonstram 
perfeitamente que todos os povos pri- 
mitivos, a despeito mesmo da sua in- 
ferioridade moral e intelectual tinham 
crença arraigada na existencia dos 
espiritos, taes as manifestações gue 
verificavam continuamente. Até o mes- 
mo culto fetichista de objetos inani- 
mados e dos animaes ou a zoolatria, 
nao represenlam para esses povos 
mais do que um simbolo de atração 


para invocacáo do manes, dos ante- 
passados e dos espiritos. 

E si é verdade que algumas tri- 
bus selvaticas hodiernas conservam O 
fetichismo primitivo, assim como os 
insulares da Polinesia, oS negros, os 
Pelles Vermelhas da America, as hor- 
das da Malasia, é inegavel gue as al- 
mas dos mortos sáo o objeto princi- 
pal do seu culto. 

David Livingston, no seu livro 
«Missionary travels», diz: «gue todos 
os selvagens em geral acreditam na 
vida de além-tumulo e na possibili- 
dade das intervenções de seres sobre- 
humanos. Como eles supoem gue en- 
tre as almas ha bôas e maleficas, as 
evocam ou as conjuram, seja por pre- 
ces, seja levandc com a maior parte 
dos negros, filacteres chamados por 
eles gris-gris I» 

Perron d'Arc diz que os selva- 
gens australianos 4 noite vão aos ce- 
miterios para obter comunicações da 
parte dos mortos. Eles conservam as 
tradições dos antepassados prehisto- 
ricos e asseveram mesmo ouvir vo- 
zes gue decem das arvores, sahindo 
dos troncos e sopros gue passam € 
se elevam das hervas. 

No Guiné é crença que as almas 
dos mortos se utilisam até dos obje- 
tos de que têm necessidade. 

Olans Magnus diz gue nos con- 
fins do mar glacial, onde se forma 
uma peninsula, ha povos chamados 
Pilapianos, que bebem, comem e con- 
versam com os espiritos. 


Nas ilhas Carolinas, os Malaios, 
os pretos da Etiopia, do Sudäo, da 
Guiné, do Congo, os Cafres, os Ho- 
tentotes, os Indianos da America, OS 
Pelles- Vermelhas, todos creem na in- 
tervencáo dos espiritos e náo tem 
outra religiáo a náo ser a dos manes. 
(Leia-se Lutke, «Viagem ao redor do 
Mundo»; Loskill, «Historia das Mis- 
sões»; Dixon «Nova America»). 

Por mais gue nos esforcemos a 
procurar a origem dos fenomenos es- 
piritas, em parte alguma a encontra- 
mos, ella é, pode-se dizer inata no 
homem. Os Patagonios têm uma crença 
firme na comunhão das almas. 

Todas as populações chamadas 
«barbaras» pela civilisação helenica 
admiram em todos os tempos a exis- 
tencia de um outro mundo e comu- 
nicação com os espiritos. À parte 
mythica da sua historia assím nos 
afirma. Os scythas, os gethas, os cha- 
mans, os kalmuks, os tchuvaches, se- 
gundo Vrangel e Ed. Spencer, evo- 
cam e exocizam os espiritos. 

Al. De Lerchine, trad. de Ferry 
de Pigny, no seu livro «Descrição das 
hordas e das steppes de Kirghiz-Ka- 
zaks», diz que na opinião dos scan- 
dinavos, os fiunezes e os laponios e- 
ram todos feiticeiros, como são entre 
os samoyedas e os kirghises, visto a 
sua faculdade de fazer conjurações e 
expelir espiritos. 

Os germanos e os celtas entra- 
vam em comunicacáo com as almas 
por meio das sibilas. Os gaulezes nao 
só acredılavam na vida futura, como 
achavam que as almas conservavam 
a sua individualidade e vinham se co- 
municar com os vivos. Dos selvagens 
aos barbaros, dos barbaros aos po- 
vos semicivilisados, até aos nossos 
tempos, nenhuma civilisacáo fol ex- 
cluida da manifestação dos mortos. 
Os fenomenos espiritas debaixo de 
um véo espesso que constitúe um 
grande misterio tem sido a base fun- 
damental das crencas désfiguradas 
em seu sentido intimo pelos dogmas 
e sacramentos sacerdotaes. 
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No Egito € crenca geral que as 
almas nao deixam a terra e agui ha- 
bitam seres invisiveis gue se comuni- 
cam comnosco. A India, a China, a 
Assiria, a Palestina, a Persia profes- 
savam as mesmas idéas. Freret diz 
gue a evocacäo dos mortos torna-se 
por toda a parte uma potencia e as 
suas praticas se espalham em todo o 
Oriente. 


Si passarmos ligeiras vistas nas 
Escrituras veremos que os hebreus ti- 
nham como objeto principal de sua 
crença a comunicação com os espi- 
ritos. Fenomenos extraordinarios fo- 
ram presenciados por esse povo «es- 
colhido» para grandes emprezas. Co- 
mo as pitonisas, sibilas e bardos e 
os ascetas da Thebaida eles penetra- 
vam o mundo invisivel, sofrendo a in- 
fluencia dos espiritos superiores que 
lhes dilatavam o horisonte intelectual. 
Foi tao grande e havia tomado taes 
proporcóes o comercio com O INVISI- 
vel, degenerando abusos e acáo de es- 
piritos imperfeitos e enganadores, gue 
Moisés proibiu aos hebreus a evoca- 
cáo dos mortos. 


Na Grecia os fenomenos espiri- 
tas chegaram no seu apogéo. Nos 
templos de Isis, de Esculapio, no an- 
tro de Trofonios, no oraculo de Del- 
fos, de Dodona e de Epidauro as pl- 
tias caiam em extase e profetisavam 
ao hierogrammatas como ao povo 
reunido. As sibilas de Dodona, de Ju- 
piter Ammon e as de Cumas caíam 
em convulsões e escreviam revelações 
até nas folhas das arvores. 


Finalmente, a fenomenologia es- 
pirita tem se verificado em todos os 
paizes e em todas as raças, como u- 
ma graça inata no homem para o seu 
desenvolvimento espiritual. Ela não 
apareceu primeiro num individuo ou 
num logar para se estender a outros; 
nascera em cada homem como nas- 
ceram na terra todas as sementes, a- 
pareceu como apareceram no mundo 
as palmeiras e os carvalhos, é, em 
suma sem genealogia. 


Quanto mais o homem se eleva e progride, mais avista o passa- 


do e descortina O futuro ; 


é COMO 0 acencdo a uma montanha 0 


de poderoso binoculo, ele pode ver o comeco do caminho que percorren, as 
curvas e voltas que deu e recordar as peripecias da viagem. — L. B. 
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ercebemos, sem esforco, em 

nossa vida mental uma or- 
ganisacao bi-polar, como sen- 
do uma especie de estructu- 
ra do espirito. Dentro dessa 
bi-polaridade nascem os con- 
ceitos que formulamos acer- 
ca da realidade. 

Por isso o nosso espirito cami- 
nha sempre em duas direcções oppos- 
tas na interpretacäo das coisas. 

Para focalisar-se a attencäo em 
territorio neutro, equidistante desses 
extremos antagonicos, faz-se mister 
um acurado emprego da Rasäo criti- 
ca, nucleo verdadeiramente superior 
da vida mental. 

Essa bi-polaridade parece ter o- 
rigem na natureza duplice do homem, 
que é um composto de alma e corpo, 
e no proprio antagonismo entre 0 
«ser» e O «não ser», entre o «eu» e 
0 «não ۰ 

Da consciencia da existencia des- 
ses dois mundos, do objectivo e do 
subjectivo, segue-se, talvez, a dicho- 
tonisacáo das principaes operações 
do espirito, e a natureza antithetica 
dos conceitos. 

Exprimirão sempre esses con- 
ceitos de opposição a realidade ? 

Uma analyse detida verifica que 
na maior parte ellas obedecem a um 
artificio schematico do intellecto : são 
symbolos commodos das sensações 
immediatas. 

Para verilicarmos até onde im- 
péra o dominio anti-thetico do nosso 
intellecto é facil correr a lista de al- 
guns conceitos logicos ; temos assim: 
a analyse e a synthese, o abstracto 
e o concreto, o consciente e o incons- 
ciente, o simples e o composto, o Ji- 
nito e o inlinito, o relativo e o abso- 
luto, o particular e o universal, o po: 
sitivo e o negativo, o extrinseco e o 
intrinseco, a verdade e a mentira, o 
mediato e o immediato, o «apriori» e 
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o «aposteriori», etc. etc. Não pararia- 
mos si lossemos annotar todos os 
conceitos antitheticos do conheci- 
mento : Juz e treva, calor e ira, sau- 
de e doença, alegria e tristeza, bran- 
co e preto, bem e mal, bello e feio, 
leve e pesado, grande e pequeno, du- 
ro e molle, liso e aspero, prazer e 
dor, etc. 

Nao é nosso objectivo cancar a 
paciencia do leitor, porem, chegarmos 
ä razao por que a Evolucao humana 
se faz em duas direcções oppostas : 
a do individualismo e a do collecti- 
vismo ou socialismo. 

Sáo duas tendencias naturaes 
com base na bi-polaridade das ۰ 
sas faculdades logicas, e, portanto, de 
alguma vantagem para O progresso 
humano. 

De facto, o individualismo faz 
desenvolver certas qualidades e apti- 
does necessarias, como por exemplo, 
a maior allirmação da personalidade. 
O adextramento das faculdades de 
fins egoisticos na lucta pela vida, 
creando o patrimonio economico den- 
tro da ordem jurídica (já se vê), con- 
duz à formação de um typo de ca- 
racter superior, de vontade potente, 
de pugnacidade irrefreavel, de intelli- 
gencia lucida, em que predomina um 
apurado senso das realidades, uma 
perfeita adaptação dos movimentos 
aos lins. 

E” preciso que se note ainda que 
o individualismo tem tido as suas a- 
restas aparadas, a sua rudeza um tan- 
to polida pela maravilhosa instituição 
da familia. E” effectivamente a fami- 
lia o élo, o laço da união, o declive 
intermedio que facilita a caldeação 
do individualismo para o collectivis- 
mo. 

Por outro lado a evolução no 
sentido collectivista Taz desenvolver 
os sentimentos altruistas esbocados 
na familia. 
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Parece-nos, entretanto, que ja- 
mais se realisara na terra o pleno e 
absoluto regimen social collectivista. 
E' possivel mesmo que a natureza 
da vida no planeta nao seja propicia 
ao estabelecimento definitivo de um 
tal regimen. 

Para as escolas que se denomi- 
nam de positivistas o individuo é ti- 
do como uma abstracáo, só tendo e- 
xistencia real a sociedade : não passa 
elle de um elemento, de uma «cellu- 
la» do organismo social, que é o ver- 
dadeiro ser. 

Para o néo-espiritualismo experi- 
mental ou Espiritismo o individuo é 
a realidade primeira, evoluindo sem- 
pre em progresso intellectual e mo- 
ral, crescendo em amor e justiça; e 
a segunda realidade é a aggregação, 
a communhão desses seres em uma 
sociedade fraterna, cuja perieição se 
mede pelo adiantamento e pela pure- 
za dos espiritos. 

O homem é um ser sociavel, 
quer dizer necessita de viver em com- 
munas para o completo desenvolvi- 
mento de sua individualidade. 

São, pois, duas realidades que 
se completam, que se interdependem, 
mas que não devem ser absorvidas 
uma na outra. 

Com essas premissas conclue-se 
que as duas direcções (individualismo 
e collectivismo) apontada, natural. 
mente a evolução humana realisam 
em parte o ideal do progresso, e que 
talvez fosse prejudicial que a vida hu- 
mana se extremasse numa ou noutra 
directiva. 

Para impedir esse mal Deus ins- 
tituio a Familia, afim de que nem os 
excessos da egolatria nem os do ano- 
nymato descaracterisante e regressi- 
vo impedissem a marcha ascencional 
da Civilisação para o mais alto Po- 
der e para a mais nobre Justiça. Sua- 
visada, pois, a aspereza do individua- 
lismo, illuminado pela consciencia de 
uma finalidade christã de vida, extinc- 
tas as formas de exploração do ho- 
mem pelo homem, garantida a exis- 
tencia na doença e na adversidade 
por mecanismos de previdencia eco- 
nomica não humilhantes, a so- 
ciedade futura será mais perfeita, com- 
portando maior dose de bem-estar, de 
felicidade para o homem. 
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E que representará em tudo is- 
so o ideal da Patria ? 

Será um bem ? Será um mal? 

Forçosamente é um bem. A Pa- 
tria representa para a humanidade o 
que a Familia representa na socieda- 
de, no seio de um póvo : uma escola 
de sacrificio, de abnegação, de herois- 
mo, de renuncia, de altruismo. 

O amor da patria não deve ser 
aniquilado, destruido, pois, representa 
a força de cohesão de um nucleo, de 
uma familia humana mais ampliada. 
As grandes patrias modernas de for- 
mação historica mais ou menos re- 
cente, e que permittem a fusao de to- 
das as raças, representam já um gran- 
de passo a frente no sentido da fra- 
ternisação humana. Pouco a pouco, 
da particularisação das cidades primi- 
tivas para a orgauisação ampla, me- 
nos exclusivista dos estados moder- 
nos, vae-se alargando a esphera dos 
sentimentos aliectivos do homem. 

A interacção cada vez mais inti- 
ma dos póvos, forcada pelas condi- 
ções da vida hodierna, com as espe- 
cialisações necessarias pela natureza 
vária de ordem geographica, climate- 
rica, economica, social e technica, vae 
trabalhando no sentido de alcançar-se 
o mais vasto circulo da Humanidade. 
Todas as patria, se fundirao, então, 
sem perda de suas personalidades na 
Grande Patria Humana — a Socieda- 
de das Nações. 

Estamos na alvorada desse glo- 
rioso dia. 

Comprehendendo que a violencia 
nada edifica de estavel, e que os hor- 
rores da phase militar precisam pas- 
sar difinitivamente para as paginas 
da Historia, os póvos se agitam em 
torno de um ideal sublime de pacifi- 
cação e de ordem juridica. 

A Humanidade será então um 
grande organismo bem diffinido, onde 
cada póvo tenha a sua funccäo par- 
ticular, os seus deveres e os seus di- 
reitos garantidos na Economia do 
Grande Ser. 

Não mais haverá os cataclismas 
das guerras, que são reacções violen- 
tas provocadas pelas crises de evolu- 
ção e de formação. Uma synergia func- 
cional, um equilibrio harmonico entre 
as nações serão mantidas graças a 
um Tribunal de Justiça Internacional, 


! 
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regulando as relacóes vitaes entre to- 
das as familias da Humanidade. 
“Não coincidirá essa risonha pers- 
pectiva com o advento dos tempos 
de que nos falam os espiritos de luz? 
Certamente que sim, pois, o rei- 
nado de Deus se caracterisará por es- 


sa sociedade onde o homem agindo 
de accórdo com a Verdade' realisará 
uma obra de Justica e de Amor. 

Attingiremos assim á Civilisacäo 
Christá em sua plenitude. 


Rezende. Arcilio Guimaräes. 


IME ço 


Um morto que se lembra de tudo 


سے 


ASSANDO à analise dos fätos, 

eu salientarei então o fenomeno 

de aparição no medium duma vi- 
são clarividente do morto comunican- 
te, na qual este era representado tal 
qual ele era em vida. O relator es- 
creve : 

«O vidente, Mr. Brown, disse per- 
ceber um homem de estatura elevada, 
quasi velho, inteiramente calvo com a 
barba aos dois lados da face e sob o 
mento, mas o mento raspado e os la- 
bios superiores. Estava vestido com 
um sobretudo preto, que ele abriu a 
certo momento para mostrar ao vi- 
dente as pernas arqueadas, principal- 
mente uma delas». 

Mais adiante a espirito comuni- 
cante completa os detalhes a respeito 
da sua propria pessoa, acrescentando : 

«Eu andava sempre vestido de 
sobretudo; muitas vezes trazia o guar- 
da-chuva; nos dias de festa, eu saía 
com chapéo de séda; dias de sema- 
na usava ula chapéo de feltro analo- 
go ao dos ministros anglicanos. Usa- 
va suissas; minha barba nesse tem- 
po era grisalha». 

Mrs. Hodson, que se lembrava 
homem, salienta : 

«No que concerne a aparencia 
de Mrs. Hacking e seu modo de ves- 
tir-se, é exato. Sua figura me era la- 


do 


miliar, e eu guardo uma impressão 
muito viva duma occasiao em que, 


rua Agar, ele ameaçou com seu guar- 
da chuva, a dois rapazes que briga- 
vam». 

Uma outra senhora 
Bury, escreve ao relator : 


na vila de 


£3 سح 
(Conclusäo)‏ 


«Eu estou lembrada a respeito 
do raquitismo das pernas de Mr. Ha- 
cking. Parece-me lembrar-me muito 
bem; mas a minha memoria näo an- 
da muito lucida. Ora, ha alguns dias, 
eu encontrei uma das minhas amigas, 
e me lembrando que ela havia ire- 
quentado a escola de Mr. Hacking, 
encetei conversacáo com ela, que me 
disse expontaneamente : «Era um ho- 
mem que tinha as pernas bizarramen- 
te delormadas». 

E eis ahi identificado o homem 
da visão. Note-se que eu nada sugeri 
à minha amiga ; eu apenas perguntei- 
lhe se tinha conhecido Mr. Hacking». 

Está, então, demonstrado que a 
visão que apareceu ao medium é ab- 
solutamente veridica. Isto reveste um 
valor teorico enorme e decisivo no 
sentido espirita. Com eleito, como se 
dar conta do fato, que o medium ti- 
vesse podido vêr aparecer a visão ve- 
ridica de uma pessoa morta à 45 anos, 
que lhe era absolutamente desconhe- 
cida, assim como aos assistentes ? 
Não se poderia certamente invocar a 
famosa hipotese naturalista da «pro- 
sopopéa-metagnomia», segundo a qual 
o medium chega a mistilicar seu pro- 
ximo, representando as personalidades 
dos deluntos, e apresentando carate- 
risticos veridicos a esse respeito, se- 
ja na sua propria subconciencia (cryp: 
tomnesia), seja nos subconcientes dos 
assistentes (clarividencia telefonica); 
explicações que nada tem de comum 
com a visáo de que se trata na qual 
o individuo aparecido era absoluta- 
mente desconhecido ao medium e 
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aos assistentes. Nao se poderia mais 
invocar a hipotese da «cryptestesia» 
sob a forma de «psychometria», pois 
que, quando o medium teve a visão, 
não somente ele não manipulava ob- 
tetos que pertenceram ao morto des- 
conhecido, mas não havia entre os 
assistentes uma só pessóa que o ti- 
vesse conhecido. Ora, sabe-se que, 
na ausencia de pessoas ou de cousas 
com as quaes se pode estabelecer a 
«relação psiquica>, não pode haver 
fenomenos de «psicometria». Segue- 
se que a visão clarividente da pes- 
soa do falecido Hacking é uma pro- 
va admiravel da identificação espiri- 
ta. Eu desalio que me demonstrem o 
contrario. 

Mas o episodio de Mrs. Hadson 
é mais decisivo ainda (pode-se ex- 
primir assim para episodios proprios 
a este lim). Aqui trata-se de uma pes- 
sda ignorada do grupo experimenta- 
dor, a qual, tendo escrito para con- 
firmar por seu testemunho os fätos 
publicados pelo relator, é chamada 
por este ao espirito comunicante ; o 
espirito, depois de ter notado que se 
lembrava dela, transmite numerosos 
e maravilhosos detalhes concernindo 
os seus relatos de conhecimento com 
a dama e o meio no qual eles tinham 
vivido, não esquecendo de salientar 
que se ocupava de fornecer detalhes 
porque era isto «a melhor maneira de 
propagar uma grande verdade». E é 
preciso convir que «a grande verda- 
de da existencia e sobrevivencia da 
alma, ele assim a demonstrou de um 
modo irrefutavel ; pelo menos deve 
ser assim para todos os que não tem 
o espirito preconcebido e obscurecido 
por prejuizos irredutiveis. 

Um dos traços caracteristicos 
mais extraordinarios desta série de 
comunicações mediunicas já tão ex- 
traordinarios, e o dos nomes proprios 
transmitidos constantemente com uma 
certeza que jamais se encontrou em 
experiencias dessa natureza. Como se 
sabe, os nomes proprios constituem 
a maior diliculdade de transmissão 
nas comunicações mediunicas obtidas 
pela «psicografia» ou pela «clarividen- 
Cia ۳ platica 

De fäto, a transmissão sendo 
quasi sempre telepatica, resulta dis- 
so que si, com a telepatia, pode-se 
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transmitir asadamente a substancia 
de uma idéa, ou de uma frase, QUE 
REVELANDO UMA SIGNIFICAÇÃO 
CONCRETA, chega sob a forma vi- 
bratoria aos centros cerebraes de 
ideação do medium, e se transiorma 
ahi em pensamento originario (sendo 
tudo mais ou menos expresso na lin- 
guagem do medium): a mesma cou- 
sa não se pode realisar quando se 
trata de nomes proprios que, NÃO 
REVELAM UMA SIGNIFICAÇÃO 
CONCRETA, nem se pode transfor- 
mar em uma representação qualquer 
quando chegam aos centros cerebraes 
dideação do medium; a menos que 
não contem qualquer cousa podendo 
ser traduzida nas formulas simboli- 
cas; se assiste então ao fenomeno do 
nome que é transmitido, convertido 
em uma representação simbolica, o 
que confirma ulteriormente o que eu 
tenho dito a respeito das dificuldades 
inherentes a transmissão de nomes 
proprios nas comunicações mediunicas. 

Nestes termos, como se dar con- 
ta do fato cujas dificuldades não apa- 
recem no caso em questäo? Prova- 
velmente a solução do problema de- 
ve ser procurada na circumstancia de 
que as comunicações do espirito de 
Hacking se eletuam em condicöes de 
«possessao mediunica» ; deveria se 
concluir que o espirito comunicante 
não transmitia telepaticamente seu 
pensamento, mas amparava-se tem- 
porariamente, e dum modo excepcio- 
nalmente perfeito, do orgão cerebral 
do medium («possessão»). 

Um outro traço caracteristico, 
extraordinario do caso em questão, 
consiste no fato DUM MORTO QUE 
SE LEMBRA DE TUDO, emquanto 
que, na grande maioria dos casos de 
identificação espirita obtidos pela «psi- 
cogratia», a «clarividencia telepatica» 
e a «possessäo mediumnica», Consta- 
ta-se que se os mortos communican- 
tes se lembram muitas vezes de mui- 
tas cousas, isso se realisa raramente 
sem esforco mneumonicos repetidos e 
sem lacunas e erros consideraveis. 
Sem duvida, estes inconvenientes sao, 
em grande parte, determinados por 
condições imperfeitas de transmissão. 
ou de possessao mediunica ; se deve- 
ria concluir que do caso de Mr. Hac- 
king, nào se nota nem lacunas, nem 
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erros, nem estorcos peniveis de me- 
moria, porque o fenomeno da «pos- 
sessão mediumnica», foi mais perlei- 
to que de habito. 

Entretanto, esta explicacáo nao 
dissipa inteiramente o misterio, sendo 
dada a quantidade excepcional das 
lembrancas longinquas, muito deta- 
lhadas, evocadas pelo espirito comu- 
nicante ; circumstancia que apresenta 
analogias muito notaveis com os fe- 
nomenos de recordação que se obtem 
has experiencias hipnoticas (regressäo 
da memoria), gracas as quaes tem fi- 
cado demonstrado que a memoria fi- 
siologica não é senão uma fracäo 
muito insignificante duma memoria 
integral existente em estado latente 
nas profundezas da subconciencia hu- 
mana. Eu observarei então que o ca- 
so de Mr. Hacking leva a supor al- 
guma cousa de semelhante para as 
lembranças dos destinos humanos no 
meio espiritual. Isto é que, do mesmo 
modo que, assim como a memoria 
fisiologica e terrestre não guarda se- 
não recordações uteis á existencia in- 
carnada, relegando no fundo da sub- 
conciencia as lembranças integraes 
praticamente inuteis todavia, em cer- 
tas circumstancias especiaes estas 
emergem em toda a sua perleicäo ma- 
ravilhosa — a mesma cousa se produ- 
ziria para a memoria espiritual, que 
normalmente não guardaria senão lem- 
branças de acontecimentos terrestres 
nas suas grandes linhas construtivas, 
relegando numa sorte de subconcien- 
cia espiritual a memoria integral dos 
acontecimentos em questão. Somente, 
como acontece na existencia incarna- 
da, teria tambem na existencia desin- 
carnada das entidades espirituaes mais 
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capazes que outras, de utilisar essas 
reservas mneumonicas, entrando vo- 
luntariamente em condições psiquicas 
especiaes. Isto seria o caso do espiri- 
to do falecido Mr. Hacking que, gra- 
cas a sua feliz idiosincrasia neste sen- 
tido, teria sido escolhido pelo «espiri- 
to-guia» Galder, para provar aos vi- 
vos, sobre a base dos fatos, a sobre- 
vivencia pessoal do espirito humano 
desincarnado. 

A” proposito das considerações 
que eu venho expór, resta-me chamar 
a atencáo dos leitores sobre este elo- 
quente paragralo do relator, paragra- 
fo que concerne a qualidade extraor- 
dinaria de resenhas veridicas forne- 
cidas pelo espirito comunicante. Eil-a 

«Graças ao concurso de diversas 
pessoas, nos chegamos a controlar a 
verdade de mais de 300 detalhes for- 
necidos pelo espirito Hacking e por 
seus amigos mortos que colaboram 
com ele do lado espiritual...» 

Como pode-se ver trata-se dum 
caso de identificação espirita, no qual 
os detalhes necessarios a este respei- 
to foram fornecidos, nào somente de 
um modo cientilicamente suficiente, 
mas, todavia exuberante.Os oposito- 
res render-se-ao desta vez diante da 
evidencia logicamente irresistivel du- 
ma prova como esta? Para alguns 
dentre eles. eu duvido, devido que a for- 
ca dos prejuizos é totalmente exgo- 
tante e poderosa, que creou uma for- 
ma Sui generis de cegueira logica 
propriamente dita. Mas que poderao 
eles imaginar, estes contraditores, com 
o apoio do seu ponto de vista ? E 
que eu estou curioso para saber. 


Ernesto BOZZANO. 


Cas prodigios da memoria são falos demonstrativos da existencia da 
t alma. E quando esses fátos ultrapassando as barreiras da morte 


AS 


sanle». 


náo só provam a existencia como a sobrevivencia do 


se enunciam com incontestavel evidencia em positivas resurreições, 


«Ser pen- 


As reminiscencias para identificação daqueles que viveram neste mun- 
do, consliluem mais uma valorosa contribuição para o estabelecimento do 
principio Imortalista, base fundamental do Espiritismo. 


ILLIS 
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De «The Greater 


World» 


Trad. W. Campello 


convite dos irmãos Falconer, 

tive com os mesmos uma ses- 

são a 20 de Janeiro p. p. ac 

tempo em que elles davam de- 
monstracóes de sua mediumnidade 
em Londres. Era durante a hora do 
lunch. Mesmo que eu nao estivesse 
tao apressado a voltar para o City, 
nao me occorreria o pensamento de 
estabelecer fiscalisacáo. Ja ha muito 
tempo eu estava inteiramente satis- 
feito com a completa genuinidade do 
seu trabalho. Todavia assignei uma 
chapa nova na Camara 
escura e assisti a todos 
OS processos até a reve- 
lação da chapa. 

Obtive um bom «extra», 
como pode ser verificado 
na reproducao nesta pa- 
gina. O rosto era e é-me 
ainda inteiramente des- 
conhecido, o que tambem 
se deu com amigos que 
o viram. A impressáo o- 


riginal mostra irrecusa- 
velmente que o homem 
usa um bonet de feitio 


particular. Devido a isso 
pareceu-me que se trata 
do espirito de um esco- 
cez. Nao me parece tel-o 
conhecido, visto eu não 
ter relações com a Esco- 
cia. 

. Terminado o servico de 
Zodiaco em Middlesbrough a 1.0 de 
Fevereiro deste anno, Miss Moyes e 
eu fomos visitar os esposos Lou- 
don, com os quaes tomámos logar á 
volta do jogo com mais alguns ami- 


gos, em animada conversa. Todos 
eram mediuns. Um dos assumptos 


das nossas divagações eram as pho- 
tographias psychicas e eu mencionei 
O meu «extra escocez». O snr. A. W. 
Ranson pedio-me para ver a Copia, 
mas eu nao estava habilitado a mos- 
trar-lha porquanto a tinha deixado em 


casa. Todavia, surpreso fiquet ao per- 
ceber que elle se punha em contacto 
com 0 espirito e comecava a descre- 
vel-o. 

Apóz a minha volta remetti uma 
copia ao Snr. Ranson, pois elle mos- 
trou desejo de vel-a. Elle escreveu-me 
a 10 de Fevereiro. 

O snr. que se manilestou na pho- 
tagraphia entreteve relações com o 


nosso paiz de origem (Suissa), pois 
alli passou diversos dias santos em 
estações proprias. Vejo uma villa, um 


O editor de «The Greater World» e Craig 


Falconer 


pequeno logar, bem em baixo ao pé 
das montanhas, pela qual todos os 
que sobem são obrigados a passar. 
Meu guia me suggere dizer que 
o nome do homem é Jock Me. Gre- 
gor e que elle combateu na guerra 
ao lado de companheiros da Alta Es- 
cocia. Estou certo que elle tinha a 
graduação de capitão. Sou levado 
com este nome na direcção de Glas- 
gow e estou certo que a photogra- 
phia poderia ser reconheeida naquella 
cidade. Elle não usava o saiote (dos 
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montanhezes da Escocia), pois vejo-o 
com longas calcas». 

Esta informacao é tao cathegori- 
ca que se é levado a duvidar da sua 
veracidade. Todavia, espero que pa- 
rentes ou amigos sejam eventualmen- 
te descobertos e ficarei satisfeito em 
receber noticias de qualquer pessöa 
que possa auxiliar ou por cujo inter- 
medio a identificação possa realisar-se. 

Zodiaco falou em Huddersfield a 
30 de Novembro ultimo. Após essa 
predica muitas pessöas presentes des- 
creveram suas visões. A ultima éra 
uma senhora de pequena estatura, na 
parte mais afastada da sala (cinema). 
Ella levantou-se e veio para o centro, 
controllada pelo espirito de uma crian- 
ça. Terminado o servico, ella aproxi- 


— Rp 


mou-se de mime disse : Meu guia dese- 
ja que eu lhe diga que a 20 de Ja- 
neiro proximo alguma coisa agrada- 
vel vaise dar consigo.» A prophecia 
realizou-se, pois foi naquella data que 
eu obtive essa bella e interessante 
photographia espirita. Espero que es- 
se lacto chegue ao conhecimento da 
mencionada senhora de Huddersiield, 
para o seu proprio conforto. Nao co- 
nheco o seu nome ou onde reside. 


C. A. A. 


(Nota — Sabemos que o Snr. A. 
W. Ranson se sentia satisfeito em 
«psychometrizar» photographias espi- 
ritas nao identificadas. Seu endereco 
é: 5, Unthank Street, Middlesbrough). 


= == Preceitos da Caridade =< 


TTT‏ اک 


CARIDADE é um dos allribu- 
fos divinos gue nos conduzem 
ao seio da Felicidade. Por ıs- 
so disse Allan Kardec, o gran- 
de missionario que abriu para 
o mundo terreno as portas da Espi- 
ritualidade : «Fóra da Caridade nào 
ha salvação». 

A Caridade faz parte integrante 
da vida interna ; quando ella sahe do 
coração tem o magico poder de a- 
largar os horisontes dessa vida que, 
por sua vez, faz parte integrante da 
Vida Eterna. O Espirito, na sua evo- 
lução, antes de se despojar dos lia- 
mes terrenos, é sujeito a duas vidas : 
vida interna e vida externa; emguan- 
to aguella marcha para a Eternidade, 
esta se esvae no tumulo. E, havendo 
duas vidas, uma resultante da outra 
para o aperfeiçoamento do Espirito, 
é logico que os espiritos escassos de 
conhecimentos praliquem a Caridade 
de modo exterior: para fazerem ver 
aos seus semelhantes gue elles são 
caridosos. Por isso «já receberam a 
sua recompensa». 

S. Paulo, o grande Apostolo, 
para que os espiritos tenham pleno 
conhecimento de seus actos, disse: 
«Crescei em todos os conhecimentos». 


Devemos, portanto crescer no conhe- 
cimento da Caridade, praticando-a 
na sua forma interior, pois o «Nosso 
Pae que vê em secreto, em secreto 
nos retribuirá», augmentando e divi- 
nisando a nossa vida interior. À nos- 
sa vida exterior é um campo onde 
se faz a colheita para leval-a no ce- 
lero, que é a vida interior. De ma- 
neiras que a Caridade só tem valor 
na sua forma secreta, quando parte 
do coração. 

A proposito vem a offerta da 
viuva pobre: «Sentando-se Jesus em 
frente do gazophylacio, observava co- 
mo o povo deitava alli o dinheiro. 
Ora muitos ricos deitavam grandes 
guantias ; mas vindo uma pobre viu- 
va, deitou duas pequenas moedas, 
que valem um guadrante. Chamando 
seus discipulos, disse-lhe: Em verda- 
de vos digo que esta pobre viuva 
deitou mais no gazophilacio que to- 
dos os offertantes, porque estes de- 
ram do que lhes sobrava; ella, po- 
rém, da sua pobreza deu tudo o que 
possuia, tudo o que tinha para o seu 
sustento.» 

Nao é a quantidade de dinheiro 
gue faz a Caridade; nao é o muito 
que parte do orgulho, é o pouco que 
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parte do coracao. A Caridade nao 
exige quantidade, mas sim bôa von- 
tade. Na é tampouco com as nossas 
sobras gue devemos matar a fome 
aos famintos, mas sim guando elles 
nos baterem a porta devemos dar o 
gue temos, para lhes dar sustento. E 
assim buscaremos no exterior como 
o extrangeiro que busca em terras 
extranhas riguezas para a sua patria 
— que é a vida interna, a vida do 
Espirito immortal. 

A Caridade é ilimitada; não tem 
formulas; tanto soccorre o faminto 
como o maltrapilho : tanto cura o en- 
fermo, como consola o afflicto ; tanto 
desfaz a mentira como edifica a Ver- 
dade. Ella encerra em si todo o amor 
ao proximo, porgue quem tem cari- 
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dade ama ao proximo como a si 
mesmo. E” por isso que «fóra da Ca- 
ridade não ha salvação.» 

Pratiguemol- a pois, na nossa vi- 
da exterior que é a deste mundo, pois 
o Mestre disse que ha trévas exterio- 
res, e é das trevas que nasce a luz; 
é neste mundo gue buscaremos a luz 
necessaria para alumiar a vida do 
Espirito — a vida interior. E ficare- 
mos como numa só vida — a vida 
immortal, despojados das formulas 
exteriores, entraremos consequente- 
mente a usufruir os beneficios da Vi- 
da Divina, visto termos encontrado 
neste campo o thesouro occulto, com 
o qual conguistaremos o reino dos 
céos. 

José Costa Filho. 
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0 CAO NO CRISTAL 


— Por 
ERNEST MEADS 


Trad. de «The Greater World» por W. Campello 


interessante — photogra- 
PAY phia de um cäo publi- 
W= cada em «The Greater 
LD World», de 10 de Janei- 
9 ro, lembrou-me uma ob- 
tida pelo fallecido Ro- 


bert Bursnell ha 25 


annos. 

Um querido amigo e excellente 
medium, Robert Barker, que durante 
alguns annos foi meu companheiro em 
investigações psychicas, possuia um 
bello cao de cör inteiramente branca, 
de raca Barzoi, ao qual elle votava 
mulia estima. A medida que o cao en- 
velhecia o seu temperamento tornava- 
se caprichoso e deixava exercer vigi- 
lancia, pondo a Sra. Barker nervosa. 
Meu amigo, com reluctancia, decidio 
envial-o, aos cuidados de seu filho á 
camara de execuções de «Dogs’ Ho- 
me» em Battersea. 

O joven Barker vio como o ca- 
daver do cáo foi retirado da carreta 
em que elle tinha sido conduzido á 
camara e notou sobre o couro, sem- 
pre de uma brancura perleita, ao ni- 
vel do hombro (espadua), uma placa 
de terra suja que provinha do soalho 
da carreta que estava immunda. 


O snr. R. Barker estava um tan- 
to triste com a perda do cáo. Alguns 
dias depois elle acompanhou-me em 
uma visita ao amigo Boursnell. O cao 
foi mencionado no curso de nossa 
conversacäo. Por acaso Boursnell ma- 
nifestou o desejo de tirar uma photo- 
graphia de um crystal que elle pos- 
suia, pois sentia a impressão «de que 
alguem queria manifestar-se. O resul 
tado loi aterrador — uma excellente 
photographia do cào ! O proprio Bou- 
rsnell nunca tinha visto o cào, de mo- 
do que elle nào podia ser responsa- 
bilisado, de maneira alguma, pela pho- 
tographia, excepto, naturalmente, si o 
seu admiravel poder mediumnico te- 
nha sido usado pelos «guias» para 
realisar o seu objectivo. Nào podia- 
mos comprehender a existencia da 
placa de emmundice no hombro do 
cao. 

Entretanto quando mostramos a 
a photographia ao joven Barker 0 
mesmo alfirmou, sem hesitação, que 
a mancha éra do tamanho exacto e 
estava na posição precisa, como elle 
a tinha visto no cão. À ninguem elle 
tinha contado esse facto, assim a ma- 
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nilestacào tornava-se evidente e das 
mais notaveis. 

Consideramos esse facto como 
um indicio de amor de nossos amigos 
no mundo dos espiritos. 

Infelizmente a negativa 
está fraca, mas penso ser 
possivel a sua reproduc- 
cáo e publicacáo em «The 
Greater World». 

Nota do Editor —Somos 
muito gratos ao snr. Meads 
pela remessa desta admi- 
ravel photographia. Real- 
mente a Chapa está fraca, 
tizemos estorcos para ob- 
ter uma reproducção sa- 
tistactoria. Até que se ve- 
ja a impressao nao se po- 
de julgar coisa alguma, 
porém ja temos uma boa 
copia da negativa. 

Ha uma outra photogra- 
phia, obtida por Robert 
Boursnell, da face de uma 
senhora que appareceu no 
mesmo crystal. A chapa 
pertence a outro leitor 
porém é tão fraca que U- 
ma reproducção no papel 
em que «The Greater 
World» é impressa, talvez 
não seja praticavel. Esta 
negativa, como diversas outras, foi 
nos gentilmente emprestada pelo snr. 
F. J. Watson, para fins de exposição. 
Temos autorisação para publicar qual- 
quer destas o que redundará em be- 
neficio dos leitores. 


mE e 


No nosso numero da semana pas- 
sada, em artigo referente a photogra- 
phias espiritas mencionamos que os 
snrs. Falconer pensavam que era pos- 
sivel o apparecimento de seus «ex- 


O Cão Psiquico 


tras» nas lentes de sua camara que 
assim actuaria como um crystal. Quan- 
do elles suggeriram esta theoria des- 
conheciam as experiencias de figuras 
psychicas em crystaes que já tinham 
sido photographadas. 


Evolução ۵ 


Sob o ponto de vista animico, as manifestações do Espirito em todos 
os seres são graduadas de modo a mostrarem um ascendente que vae ac- 
centuando-se mais 4 medida que se approxima da humanidade ; de manei- 
ra que, ainda que existam, entre os anthropoides 2 selvagens, grandes dif- 
ferenças intellectuaes, ellas não variam, entretanto, senão no grau das ma- 
nifestações e não bastam para fazzr crer em um principio, nos animaes, 
differente d’aquelle que se conhece no homem. 

Fazer o estudo desse principio, determinar o mais exactamente pos- 
sivel como elle pode desenvolver-se, mostrar em seguida porque modifica- 
ções elle torna-se, em cada passagem sobre a terra, mais apto para dirigir 
organismos cada vez mais aperfeiçoados, é a missão do Espiritismo. 


Gabriel DELANNE. 
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Pintando quadros com a máo de um phantasma 


“ES 


4 N” 


e 


Trad. de Ismael Gomes Braga 


Historia verdadeira demonstrando como um grande artista burlou a morte, 


e um humilde ourives se tornou o instrumento inspirado por um genio. 


for ESTUART PALMER 


«Toma conta da minha obra e 
acaba-a», foram as palavras que al- 
guma coisa intangivel murmurou no 
ouvido de Frederico L. Thompson. 
Elle se achava de pé, completamente 
só, ou pelo menos pensava assim, em 
um saláo da American Art Galleries, 
na cidade de Nova York. 

Em sua frente se achava um 
quadro representando um pantano de 
New England que elle conhecéra quan- 
do menino. Mas outra era a razáo de 
lhe interessar aquella pintura a oleo ; 
estava assignada com o nome de Ro- 
bert Swain Gifford. E um homem com 
esse nome o havia iniciado em Nova 
York seis mezes antes. 

Tudo havia começado nos pan- 
tános, perto de Bedford, Massachus- 
setts, um anno ou mais antes. Até 
aquelle tempo Thompson havia sido 
um João Ninguem, acorrentado á sua 
aldeia por grilhões que não podia 
quebrar. Seu pae havia sido um ou- 
rives, e com elle Thompson havia 
aprendido a arte; mas nunca havia 
encontrado uma  occasiào de em. 
pregar esse conhecimento — para par- 
tir da aldeia onde havia nascido. 

Depois, um dia em que se acha- 
va caçando nos pantanos, encontrou 
um extranho. Os dois homens para- 
ram, como os desconhecidos frequen- 
temente fazem no campo, para con- 
versar sobre a caça e as possibilida- 
des do tempo. Thompson nunca sou- 
be o que o levou a fallar de si mes- 
mo e de suas ambições contrariadas, 
ao extranho de olhar penetrante, mas 
sentia pelo outro homem uma sym- 
pathia extraordinaria. 

De qualquer modo, quando se 
despediram, o desconhecido lhe deu 
um cartão com o nome Robert Swain 
Gilford, e um endereço escripto a la- 
PISE 


(Da Ghost Stories») 


«Quando o sr. se dispuzer a vir 
para a cidade», disse o desconhecido, 
«eu lhe darei uma carta para o Tiffa- 
ny, se o sr. quizer procural-a commi- 
go. Eu conheço ha annos o chele da 
firma e póde ser-lhe util. Adeus, mui- 
tas felicidades !» 

Thompson foi para a cidade e toi 
ter no endereco dado no cartáo ; mas 
Gilford achava se ausente e a esposa 
prometteu que communicaria ao ma- 
rido a visita do sr. Thompson. Alguns 
dias mais tarde chegou-lhe a carta de 
apresentação para Tiffany. Thompson 
escreveu um bilhete de agradecimen- 
to ao seu bemfeitor, e poz-se em bus- 
ca de uma collocacao. 

A carta a Tiffany lhe serviu mul- 
to; porque, embora os grandes joa- 
lheiros nào tivessem logar para um 
aprendiz em ourivesarla, recommen- 
daram Thompson á firma atacadista 
Lorimer & Lane, que tinha entào a 
sua séde em Broad Street. Elle foi a- 
dmittido e começou o seu curso de 
apprendizado, para o qual os p'inci- 
pios apprendidos com seu pae o pu- 
zeram em boa posicao. 

Logo depois de escripto o agra- 
decimento exigido pela cortezia, Thom- 
pson se esqueceu do homem que se 
mostrára seu amigo. Seu novo traba- 
lho e os problemas de se adaptar á 
vida de cidade absorveram-lhe todo o 
tempo. Foi por simples acaso que el- 
le entrou na exposicao das Gallerias 
Americanas. Elle nunca tomára inte- 
resse particular pela arte, excepto no 
ramo especial das artes applicadas de 
que fazia sua profissao. Os salöes es- 
tavam quasi desertos quando elle os 
ia percorrendo a passos rapidos, o- 
lhando ociosamente para as varias 
pinturas e estatuas em exposição. 

Depois sentiu-se attrahido para 
a pintura de um pantano —um panta- 
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no exactamente como elle havia co- 
nhecido perto de sua aldeia natal, em 
Massachussetts. E o nome que assig- 
nava o quadro era o mesmo que o 
seu bemfeitor lhe havia dado — Robert 
Swain Gifford... Elle nunca havia sa- 
bido que aquelle amigo desconhecido 
fosse artista, mas alli estava uma 
prova disso. 

O nome era pouco usado e, além 
disso, o pantano era evidentemente o 
mesmo em que elle havia encontrado 
o homem. 

Taes eram os pensamentos de 
Frederico Thompson, aprendiz de 
ourives, emquanto elle se achava de 
pé em frente do quadro de Gilford. 
E entäo... entáo aquella extranha 
phrase Ihe soou no ouvido: «Toma 
conta da minha obra e acaba-a !» Elle 
se voltou rapidamente, mas o saláo 
estava vazio. À voz pareceu-lhe co- 
nhecida. Havia um anno e meio que 
elle tinha ouvido a voz de Gilford, e 
entáo só haviam palestrado por meia 
hora mais ou menos, mas parecia-lhe 
lembrar-se da voz. 

Como qualquer outro homem 
commum, sem imaginação, Thompson 
nao se assustou com as palavras que 
ouvira. Se havia sido a voz de Gif 
ford, entao o homem estaria em al- 
gum logar nas Galerias. 

Na sala contigua estava um ser- 
vente de pe. Thompson se approxi- 
ma delle: «O Sr. viu o Sr. Gifford — 
Robert S. Gifford hoje nas Gallerias ?» 

O homem esbugalhou os olhos : 
«Não Sr.; ah... escute, o Sr. Gifford 
morreu ha tres mezes, em Paris.» 

Thompson procurou occultar o 
susto que levou. Gifford morto! En- 
tao de quem havia sido a voz que 
elle ouvira tão nitida ۶ Qual era a si- 
gnilicacäo daquella mensagem ? 

«Naquella sala estäo os ultimos 
quadros que o Sr. Gifford completou 
antes de morrer», continuou o ser- 
vente, «mas elle tinha contracto de 
muitas outras pinturas. Foi um gran- 
de choque para toda gente, e uma 
grande perda para a arte a sua mor- 
te em plena juventude. Toda gente 
dizia que elle estava no limiar de 
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uma verdadeira revolução na pintura 
de paisagens». 

Mas Frederico Thompson não se 
deteve para ouvir as opiniões do ser- 
vente sobre a arte. Apressou-se em 
sahir e correr novamente para a luz 
do sol, ancioso por ouvir outra vez 
o borborinho quotidiano da cidade. 
O que havia succedido ? Estaria elle 
trabalhando demais ? Os seus nervos 
lhe estavam pregando peças ? 

«Toma conta da minha obra, e 
acaba-a». 

As palavras ainda lhe resoavam 
nos ouvidos. Estava bem claro o que 
lhe era ordenado fazer. Era a voz de Gil- 
ford que havia fallado; mas Gifford 
era morto e está claro que os defun- 
tos não fallam. O joven ourives achou 
que estava ficando doido. 

Em vez de ir para o seu quarto, 
Thompson poz-se a andar a passos 
furiosos, estorçando-se para afastar de 
sua mente os extranhos pensamentos 
que se apoderavam delle. Andava e 
andava sem cessar pelas viellas es- 
treitas de Manhattan, emquanto a luz 
do dia ia sumindo e as lampadas de 
gaz começavam a brilhar; pois que 
estava-se no verão de 1905, e a luz 
electrica ainda não estava instalada 
em todas partes da cidade. 

Andava sempre, ainda pensando 
em Gifford, até que se achou em um 
ponto afastado ao norte da cidade, 
em frente de uma pequena loja. Lá 
dentro brilhava uma luz e, como que 
sem a intervenção da sua vontade, el- 
le torceu a maçaneta e os pés o in- 
troduziram na loja. Veiu dos fundos 
um velhinho cambaleando : «Deseja al- 
guma coisa ? Alguma téla ou cores ?» 

Thompson olhou ao redor de 
si com medo e surpreza ; porque se 
achava em uma bem sortida loja de ar- 
tigos de arte, eos seus dedos nervosos 
já estavam acariciando e apalpando um 
pincel que elle havia tirado de uma 
caixa encima do balcão. 

O que se havia apropriado de 
seu cerebro ? Havia um defunto vol- 
tado á vida para fazer uso do seu 
Corpo ? 

(continúa). 
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"3 E a ET  À sf? 


a alma de Jubran 0 


Como ele define a morte e explica os seus sentimentos 
nos seus ultimos momentos de vida. 


jornal arabe Sphynge, diario de 

grande formato e basta circula- 

ção que se publica em 5. Paulo, 
publicou em seus editoriais, a bizarra 
noticia que se vai lêr, e que traz os 
titulos acima. 


Gracas á lembranca de um nos- 
so amigo, nos loi olerecida a versão 
do arabe, de referido artigo, cuja trans- 
cricao satisfaz magnificamente os nos- 
sos ancelos, pois, nos alegra, mais u- 
ma vez constatar a divulgacao que 
vai tendo o Espiritismo pelo mundo 
todo, e os esforços que os Espiritos 
daquelles que erroneamente Chama- 
mos mortos lazem para arrancar esta 
infeliz humanidade da atonia, do le- 
targo em que vive mergulhada. 

Felicitando o «Sphynge» pelo 
grande servico que veio prestar á 
causa da Imortalidade, e ao mesmo 
tempo A colonia syria no nosso paiz, 
passamos a transcricao do relato resu- 
mido nas epigrafes que ja reproduzi- 
mos: 


«O meu caro leitor acredita na 
possibilidade da conversacäo com as 
almas ? Nao te culpamos se és dos 
que cismam ou duvidam da possibi- 
lidade da comunicação entre o nosso 
mundo e o mundo das almas, pois 
não é mesmo facil ao homem crêr 
sem que faça experiencia propriamen- 
te, mas apresento esta conversação 
e garanto representar ela a verdade, 
pois, conheço, pessoalmente os dois 
«Mediums» que realisaram por seu in- 
termedio referida conversação, da qual 
não duvido da sua fidelidade, e talvez 
poderei numa outra ocasião me es- 
tender mais sobre o assunto, citando 
experiencias que assisti. 

Agora, porém, com este relato, 
en quiz demonstrar que referida con- 
versação está no tempo de ser lida, 
pois, os jornaes já anunciaram a bre- 
ve chegada em Monte Libano dos 


restos mortaes do literato arabe—Ju- 
bran Kalil Jubran. 

Em um quarto particular num 
dos bairros de Beyrouth sentaram-se 
dois mediums para falar com as al- 
mas, conforme tinham por costume. 
Eram quasi 11 horas da noite. quan- 
do um deles propoz que se evocasse 
a alma de Jubran, o morto de Liba- 
no e seu grande poeta. Näo passou 
um minuto e receberam um signal, 
participando-lhes que uma alma dese- 
tava lhes falar. 

P. - Queremos a alma de Jubran 
Kalil Jubran; poderemos saber quem 
se apresentou ? 

R. — (À resposta foi a seguinte, 
letra por letra): «Quem e continúa á 
viver, quem saboreou a morte e guar- 
da o ulumo momento; quem voou pa- 
ra o mundo da imaginação e viu com 
os olhos da alma o que está atraz da 
morte; quem cantou pela eternidade 
e nao teve temor da morte». 

P. — Sois Jubran ? 


R. — Sou. 
P. — Diz nos o que vistes depois 
da morte. 


R. — Vi o que via outr’öra : Paz, 
Vida Eterna e Luz que náo se apaga, 
e a desgraca para os que náo encher- 
gam. 

P, — Define para nós a morte. 

R. — Um unico passo das trevas 
para a luz, luz para os sofrimentos ; 
da desgraça para a graça; do sofri- 
mento para o descanço e do nada pa- 
ra o tudo; eis o que é a morte, ó li- 
lhos da minha terra. 

P. — (I) Vos reunistes ás vossas 
poesias ineditas e ás vossas pinturas 
que não foram leitas ? 

R. — Vi o que a minha memo- 
ria juntou e o que a minha alma de- 
sejou. 


(1) O morto era poeta e pintor Ima- 
ginarıo. 
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Um amigo do morto lhe fala : 

«Te lembras de mim, irmäo Ju- 
bran ? 

R. — Náo és o Dr... meu amigo 
na Armenia ? 

Amigo: Sim. Saudações ä tu'al- 
ma na minh'alma, sabes quanto te a- 
mo 6! Jubran. 

R. — Sei muito bem, meu irmão. 

P. — Peco-te que nos descrevas 
o que é a Vida onde estás. 

R. — Que sensacáo e que gozo! 
Sempre acreditei na eternidade e ti- 
nha razáo. 

P. — Prometes-me atender 
pedido que vou fazer ? 

R. — Prometo. 

P. — Resolveram os meus paren- 
tes e amigos transportar os teus res- 
tos para a ultima morada; poder-se-á 
nesse momento fazer se uma sauda- 
ção û tu alma, meu amigo Jubran ? 

R. — Estarei sobre vossa cabeca 
e assim se reuniräo nossas almas. 

P. — Quaes os teus sentimentos 
nos ultimos momentos de vida ? 

Ik. — Um sentimento sensacional! 
Comprehendi que breve caíria o pano 
e se me apresentaria a beleza do pa- 
norama. 

P. — Onde estás é bonito e es- 
peras te mudar para outro logar mais 
bonito ? 

kR. — Sim, e a minha 
sera o mais breve possivel. 

P. — Estás satisleito com a nos- 
sa conversação ? 

R. — Lamento náo estarem no 
meu tempo, mas me chamem de vez 
em quando e eu me esforcarei para 
lhes servir. 


um 


mudanca 
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P. — Tens algum desejo ? 
R. — Desejo que o meu tumulo 


seja muito simpies e que seja nele co- 
locado o meu retrato em ponto grande. 
Adeus. Adeus e até logo. 


2.º Reunião. O retrato de Jubran a- 
chava-se colocado em frente 
dos «Mediums». 


A alma: — Saudações dos habi- 
tantes do espaço, aos habitantes do 
mundo que para mim se findou. 

— Saudações... Quem se acha 
aqui ? 

R. — Quem do seu retrato vós 
saudaes, e com a sua alma ruilando 
sobre vós. 


P. — Sejas bemvindo; poderás 
nos delinir a alma ? 
R. — A alma € igual ao grande 


espaco, € eterna; tem olhos para ver 
e é infinita. 

P.— FE facil a comunicação en- 
tre nós e vos ? 

R. — Entre os habitantes do es- 
paço e os da terra ha sempre essas 
ligações firmes. Os atos da vida hu- 
mana os seres julgam fazel-os de mo- 
tu-proprio, a verdade é que os mes- 
mos são guiados por forças invisiveis. 
Entre a vossa terra e as nossas ha- 
bitações encontra-se forças eguaes aos 
que mandam e aos que obedecem ! 

Quantas pessoas de grande fa- 
ma! e taes grandezas ! são causadas 
por essas forças ocultas que os acom: 
panham. Se não fôra elas não apare- 
ceriam os profetas, nem existiriam in- 
teligencias». 


DPPOSIÇÃO A VERDADE 


© 5) quelle gue, em nome de erros tradicionaes, se oppõe á livre investiga- 

cao da verdade, conspira contra a dignificação do seu paiz. Nenhum‏ ; )زو 

ix FA? systema do passado merece que lhe sacrifigue uma hypothese do por- 

Sedes vir. Nada se deve acatar antes de se comparar factos com factos, 
idéas com idéas, doutrinas com doutrinas. 

Crér no primeiro catecismo que se nos ensina ou se nos impõe, € re- 
nunciar nossa personalidade, é adherir intencionalmente águillo que convem 
aos nossos interesses materiaes, como fazem muitos ricos incredulos, que fo- 
mentam a religião para domesticar os pobres, o que equivale a renegar to- 
da a moral. Os dogmatismos são coacções gue os beneficiarios da mentira 
fazem gravitar sobre a nossa consciencia. 

Amar a Verdade e contribuir para a elevação do mundo moral; por isso 
nenhum sentimento é mais odiado pelos que cultuam a mentira. José Ingenieros 


— 336 — 


revista Internacional do Espiritismo 


& O Cão Sabio de Weimar — 


Relato do Prof. Plate, da Universidade de Iéna e do Prof. Sewertroff, da 
Universidade de Moscou, sobre «LUMPI» 


Versao de «Zoologischer Anzeiger» e da «Psychica» 


m face da questäo de saber se e- 
xistem cäes que contam, e ser dis- 
cutida e negada por muitos fisio- 
logistas importantes, nós conside- 
ramos ser de nosso dever publicar as ob- 
servagöes seguintes, que pudemos realisar 
em 30 de abril e 22 de maio 1931 so- 
bre Lumpi, o celebre terrier preto branco 
e pardo, de Weimar. Ele pertence á Mlle. 
Luzane Hensoldt e foi educado por sua 
filha adotiva, Mile. Gerda Wolfson, que é 
cantora no Teatro Nacional. O cão bate 
o alfabeto sobre um livro que Mile. W. 
põe diante dele: A—1, B—2... z—25 
golpes. 

As dezenas são batidas com a pata 
direita 10-1 golpe, 20—2 golpes, etc. 
As unidades com a pata esquerda. Mui- 
tas vezes ele bate livremente. Depois de 
cada numero, ele fica com a pata tran: 
quila por um instante. Se não se está 
certo do numero batido, porque os gol- 
pes são dados muito rapidamente, pede- 
se-lhe repetir e ele repete... SIM — I 
golpe, NAO— 2 golpes, com a pata es: 
querda. 

Depois de cada resposta exata ele 
recebe como recompensa um pedaço de 
doce. 

Cada uma das duas sessões dura- 
ram, mais ou menos 3 quartos de hora 
(conversações compridas) e parecia que o 
cão ficava muito cangadu. O nosso relato 
encerra exatamente 60 questões, 53 res- 
postas exatas, contendo um pequeno er- 
ro, corrigido depois de questionado, pelo 
cão, e duas respostas inteiramente nulas, 
Houve 11 ensaios de cousas ignoradas, 
isto é, que nenhum dos assistentes co: 
nhecia as questões, escritas á esmo em 
folhas de papel de igual tamanho e apre- 
sentadas ao cão, de modo a não serem 
vistas senão por ele. 

A estes ensaios pode-se ainda acre- 
entar 3 questões escritas por Mme. Se- 
rtzoft, e das quaes os outros assisten- 

tes não tiveram conhec mento. 

Destes 14 ensaios especialmente con- 


vincentes, aos quaes as duas sessões fo- 
ram sobre tudo consagradas, 8 foram re- 
solvidas imediatamente, 4 respostas eram 
meia exatas, e 2 nulas. O processo ver- 
bal está á disposição dos interessados. 
Basta dar aqui um extrato fazendo coahe- 
cer a natureza das questões. 

Nós estamos certos que o processo 
empregado com Lumpi de fazel-o bater 
sobre um livro que fica diante dele, pode 
dar lugar a objeções, porque se presta a 
movimentos inconcientes (como levantar 
e abaixar o livro, e olhar a pata direita 
ou esquerda, etc.) 

Assim um de nós, (M. Plate) tinha 
solicitado que a instrução dos cães fosse 
feita como a «dos cavalos de Krall, isto é, 
fazendo os bater sobre um «plateau» fixo 
(uma prancha, ou papelão). Mas quando 
se observa atentamente Mile, Wolfson, não 
se pode ter idea que Zu seja influen- 
ciado por sinais inconcientes, Isso resalta, 
náo sómente dos ensaios de cousas igno- 
radas, mas tambem do fáto que as res- 
postas são muitas vezes todavia inespera- 
das e que é preciso ás vezes pedir ao 
cáo para repetir o numero, sobre o qual 
ha duvida de quantos golpes ele bateu, 


1.a Sessão ۰ 


Passa se, entáo, ao cáo verbalmente, 
problemas de calculos faceis, exemplo : 


8-4 25-10, Sr I2 4- 8 4- IO 


5 3 5 


que säo em seguida exatamente resolvi- 
dos. As tres questöes seguintes se asse- 
melham 7--3, 7—3, 7 +3, resolvidas 
igualmente, o que prova que o cão co- 
nhece o alemão. Tres vezes Lump: indi- 
cou exatamente a hora sobre um relogio, 
Meio ano quantos mezes tem ? (Resposta 
6). Quantas pessoas presentes estão de 
lunetas ? (3). Quantos vidros tem as lu 
netas ? (6). Se disse precedentemente ao 
cão que se teria nesse dia a visita de 
pessoas vindas da Russia, Questão: Don- 
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de vêm essas pessoas? Lumpi bate 17, 
20, 18, 18, II, 1, 13, 4—Russia (em al- 
lemäo Russland). Donde vem o Tio Pla. 
te? (o các já o conhecia). Resposta : 
Iena. Em seguida vem a questão : «Onde 
estava a tia hontem ?» Nós esperamos a 
resposta—léna —, porque Mlle. W. tinha 
no dia precedente ido ao teatro de Iéna. 
Mas Lumpi respondeu I, 20, 3, 8—Auch 
que quer dizer tambem. Depois que Mme, 
Schwertzoff lhe deu um pedaço de sal- 
chissa de figado para recompensal-o, per- 
guntou-se-lhe: «Como achas isso?» — 
«Magnifico». Esta resposta era todavia, 
inesperada; elle poderia ter dito «bom» 
(assim se diz em allemão) ou bello. Que 
achas do procedimento da tia? Resposta: 
«nobre». 

O que segue é muito notavel. Nu- 
ma sessão precedente M. Plate tinha feito 
diversas objeções, e emitido algumas exi- 
gencias, ele se mostrava muito mais cé- 
tico que a maior parte dos visitantes. So- 
bre a questão: Como tu achas o tio, te- 
ve-se a surpreendente resposta : «Severo». 
Nesta sessão, fez se a mesma pergunta, 
e desta vez Lumpi, respondeu: «Justo», 
Mile. W. vê nisso a reflexão, mas inde- 
pendente do cão, pois ela não o havia 
influenciado. 


2.a Sessão 


Nos ensaios de cousas ignoradas as 
questões, visiveis unicamente para o cão, 
eram escritas em pedaços de papel bran- 
co: Quantas senhoras ha nesta sala? 
Quantos senhores ? 6 +7—5, 7+ 5, 14+ 6, 
40—25, 3-- 7. Tu comes salchichas com 
prazer? Todas as respostas foram exatas. 
A’ ultima questão Zumpi bateu: Eu cö- 
mo com prazer; (geon em lugar de gera, 
isto é, I4 golpes para r em lugar de 17. 
Apesar disso consideramos exata a res- 
posta, visto não haver duvida sobre o 
sentido da frase. 

As quatro respostas meia exatas 
concerniam nas questões seguintes : Como 
se chama o 1.0 dia da semana? Respos- 
ta: Sexta-feira, Esta resposta poderia se 
explicar pelo fato que a sessão havia co- 
meçado numa sexta-feira. Ele tinha ouvi- 
do das senhoras: «Amanhã chegarão dois 
professores de Iéna» e deve ter sabido de 
qualquer forma que era sexta feira, Em 
seguida: 6 vezes 6 6+ 6) Resposta : 12; 
provavelmente o cão não tinha reparado 
bem e respondia á 6 mais 6 (6 --6). Ques- 
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tão: 5-- 3x4—Resposta 24. Ralha-se com 
Lumpi e faz-se verificar bem no papel e 
ele bate corretamente 32. Na sua primei- 
ra resposta ele tinha provavelmente pen- 
sado em 5+ 3x3. Questão 20—4 : 4. Res- 
posta: 20. Pode ser que ele tivesse con- 
fundido, «dividido por» (durch) com mais 
(und). Nós chamamos estas respostas meia 
justas, porque não se pode negar que elas 
têm um sentido acertado. Sobre os dois 
insucessos, eil-os : Como se chama esta 
cidade ? E teu pé quantos dedos tem? A 
resposta á primeira questão era todavia 


incompreensivel Emquanto nos olhavamos 
para o papel 
questão, 


repetiu.se verbalmente a 
e ele bateu entäo exatamente 


O cão sabio de Weimar 


«Weimar». A segunda questão ele res- 
pondeu por 15 golpes. 

Durante as questões de «causas ig- 
noradas» teve se a impressão que Lumpi 
não aceitava de vontade esse metodo, que 
lhe era todavia desconhecido, Ele bate fa- 
cilmente uma palavra que se lhe apresen- 
te, por exemplo o nome sobre um cartão 
de visita ou uma palavra saliente no ti- 
tulo de um livro. Mas quando se trata de 
apresentar. lhe esses cartões é preciso di 
zer: Lumpi, olha bem, Perguntou se as: 
sim varias vezes : Isto é um problema de 
calculo ? (Resposta sim ou não). Ou en. 
tio: Isto é uma frase ? (Resposta sim ou 
não). Pode ser que a escrita desconheci- 


ke 


m 5 ==> 


da lhe perturbasse, conforme as letras 
grandes ou pequenas e distintas, 

Das nossas observagöes nos tiramos 
as seguintes conclusöes : 

1. Lumpi compreende até um certo 
ponto quando se lhe fala alemão com ele ; 

2. Ele pode, até certo ponto, ler 
frases alemás ; 

3 Ele pode resolver problemas fa- 
ceis de adigäo, subtragäo, multiplicagäo e 
divisäo ; 

4. Ele pode, com o auxilio do Al. 
fabeto de golpes responder imediata e exa- 
tamente a muitas questóes que náo ultra- 
passam suas observagöes jornaleiras e ins- 
trugáo que recebeu ; 

5. Os ensaios de cousas ignoradas» 
e respostas inesperadas provam que náo 
ba sináes concientes ou inconcientes no 
que o concerne. Náo ha razáo para su- 
pór que náo tenha havido, quando se tra- 
ta de questões habituais, numa observa- 
cáo attenta e simultanea de tres biologis- 
tas cientificamente atraídos para pesqui- 
zas e exigentes nas experiencias que fi- 
zeram. (1). 

6. Ninguem pode recusar a um me- 
nino que responde como Lumpi um cer- 
to gráo de inteligencia. Deve se, pois, dar 
o mesmo testemunho quando se trata do 
cao sabio de Weimar. 

Ações inteligentes da parte dos cães 
säo assim observadas de tantos modos di- 
ferentes que as nossas observagöes po- 
dem igualmente ser atribuidas á inteligen- 
cia animal. Que esta, sem duvida, é um 
desenvolvimento pouco babitual e provem 
em parte da sua disposição naturai, em 
parte da instrugáo recebida. Esta expli- 
cagáo nos parece mais simples e mais 
natural que a suposição de uma trans- 
missão telepatica, que de outro lado foi 


(r) Mme. Sewertroff estudou a bto- 
logia e publicou estudos sobre as amibas 
e bacterias. 
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incluida nos ensaios de «cousas ignora- 
das» porque não se pode transmitir se- 
não o que se sabe, Entretanto, o fim des- 
te artigo é dar a conhecer nossas obser- 
vações e não entrar em teorias e expli 
cações de psicologia animal; nos prefert- 
inos deixar estas aos especialistas. Espe- 
remos que os biologistas de profissão não 
receiarão, elles mesmos, de tomar o tra- 
balho de instruir metodicamente um cão, 
porque não ha necessidade de dizer quan- 
tas questões ba ainda para resolver no 
terreno da psicologia animal. 

Atualmente, não tem bavido senão 
profanos que se ocupam destas questões 
e embora seja recomendavel a sua boa 
vontade lhes falta, por vezes o senso cri. 
tico. E por isso que não se deve admi- 
rar que muitos sabios importantes conde- 
nam inteiramente a direção da psicologia 
animal criada por Krall e assemelbam.n'a 
ás sessões dos clarividentes profissionaes e 
dos espiritos. E' então necessario que os 
especialistas tomem a si a causa. Um de 
nós (Plate) estudou os cavalos de Krall 
e, assim como P. Sarasin, von Buttel- 
Rupen, Claparide e outros sabios, che- 
gando se à conclusão de que havia muita 
verdade nas asserções de Krall, não po- 
dendo, entretanto aceitar certas conclu- 
sões, indo mais longe, deste amigo dos 
animaes. Os cavalos de Krall morreram, 
mas se conhece, de outra parte, um gran- 
de numero (mais de 30) de cães calcu- 
listas. Mas a não ser Ziegler, não ha um 
sabio notavel que se tenha ocupado des- 
sa tarefa. E” preciso preencher esta lacuna, 

Nós agradecemos á proprietaria do 
cão, Mlle. Hensold e sua professora, Mlle. 
Wokon, o amigavel acolhimento que nos 
dispensaram. Esperamos que essas senho- 
ras assim tambem possam receber outros 
sabios especialmente os mais céticos. 

Nós cremos que Lumpi fará ainda 
com que mais de um cético, encontre o 
seu caminho de Damasco. 


TAT 


Os interessantes fenomenos, que se väo verificando e que derivam 
da inteligencia dos animaes inferiores, vém provar categoricamente a es- 
tadia das almas nas baixas regiões e sua concomitante evolução para o 


reino hominal. 
o e o bem estar), 
ideia para a per.eição. 


«Deus crêa espiritos iguaes facultando a todos o progres 
Não ha criação arbitraria. Tudo na natureza se en- 


— TSF 
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O Congresso Espirita de Haia 


Com o fim de cientificar aos 
leitores sobre os trabalhos do 
ultimo Congresso Internacional 
Espirita, realisado em Haia, de 
4 a 10 de setembro de 1931, 
aproveitamos a resenha feita 
pelo Dr. Andry Bourgeois, vice- 
Presidente da União Espirita 
Francesa, para o Boletim da 
mesma sociedade, e que foi en- 
viada a nossa colega de Bue- 
nos Ayres, a «Constancia». 


O ultimo Congresso Espirita In- 
ternacional, realisado em uma das 
grandes cidades da Holanda (Haia) — 
desse povo nobre e energico, cuja te- 
nacidade fez a sua grandeza foi um 
grande sucesso para a nossa grande 
doutrina. 

E digamos sem perda de tempo: 
gracas aos Presidentes srs. P. Goe- 
dhart, representante dos Paizes Bal: 
xos, Ernesto W. Oaten e Denis Doyle, 
filho do ilustre Conan Doyle, e tam- 
bem seu secretario geral, sr. Van 
Walt, a mais bela cordialidade nao 
cessou de reinar entre todos os mem- 
bros das diversas nacoes do mundo, 
representados neste interessante Con- 
gresso, que se efetuou sob a Presi- 
dencia de honra da amavel sra. Co- 
nan Doyle. 

As discussöes sobre as questöes 
de seu vasto programa, se deram to- 
das dentro de um espirito de cordia- 
lidade, de bóa vontade, devido, talvez, 
á atmosfera de concordia que reina 
em Haia, onde se acha instalado 0 
«Tribunal Internacional da Pazo». 

As sessöes diarias, de manha, 
meio dia e noite, se realisaram em 
um ambiente magnifico, em vastas, 
luminosas e bem ventiladas salas do 
«Pulchri Studio», erguido em uma das 
mais formosas e antigas avenidas de 
Haia, a de Lange Voorhout, 15, ador- 
nada de belas arvores e larga como 
a Avenida da Grande Armeé de Pa- 
ris. As principaes discussões nas 
quaes tomou parte ativa a delegação 
franceza, entre outras, a da «Union 


Spirite Française», da qual tenho a 
honra de ser Presidente, versaram so- 
bre a mediumnidade curativa, cujo in- 
forme feito por mim, durante este IV.o 
Congresso Internacional, encontrareis 
no proximo numero do nosso «Bole- 
tin» e sobre a Reincarnacäo. 

Depois dos debates cordiaes com 
os demais membros extrangeiros do 
Congresso, chegamos ä conclusäo que 
o sr. Hubert Forestier e eu temos re- 
datado nos quatro artigos lapidares, 
que transcrevo em seguida : 

to O Congresso afirma que, sen- 
do agora demonstrada a cura por 
meios espirituaes, está no interesse da 
humanidade utilisar as faculdades me- 
diumnicas na pratica medica ; 

20 O Congresso coavida a to- 
das as associações a reunir a maior 
quantidade possivel de documentos 
autenticos, concernentes a curas ob- 
tidas por meio das faculdades me- 
diumnico-curativas ; 

3.0 O Congresso pede a todas 
as associações nacionaes a sua ação, 
por meio de uma ativa propaganda 
publica, animar para que o estudo da 
metapsiquica e das faculdades me- 
diunicas seja considerado parte ne- 
cessaria da educacao medical ; 

4.0 O Congresso constata com 
pesar que, em todos os paizes, a lei 
e o corpo medico coartam a liberdade 
da pratica da mediumnidade curativa. 
O Congresso está resolvido a realisar 
seus maiores esforços para obter uma 
regulamentação legal da mediumnida- 
de curativa e dos curadores, os que 
não devem ser taxados de impostores. 

Na França, emfim, faz falta uma 
lei que nao condene os mediums que 
não fazem mais que passes magneti- 
cos, imposição das mãos e préces, 
sem ordenar medicamentos de especie 
alguma, salvo as recomendações  hi- 
gienicas correntes, 

Quanto à questão da Reincar- 
nação foi um assunto um peuco mais 
escabroso. A tése dos anglo-saxões — 
du Bl de Tours e cu, 
contestamos—loi apresentada pelo sr. 
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Geo Berry, antigo Presidente da Fe- 
deracäo Espirita Internacional, com o 
titulo: «Algumas objeções à Reincar- 
nação». Esta tése expõe que depois 
da morte, depois de um só passo por 
este planeta terra, continuamos nossa 
evolução no mundo ou planos espiri- 
tuaes não materiaes, e tambem que 
depois do nosso passamento, nossas 
faculdades espirituaes tornam-se ime- 
diatamente decluplicadas, não tendo, 
portanto, necessidade de volver aqui 
em baixo. 

Nós dissemos que um individuo 
perverso ou ignorante, então, por 
aquelle motivo, o seria dez vezes mais 
e, por outro lado que si é certo que 
devemos evoluir em planos ou mun- 
dos materiaes, poderiamos muito bem 
ter começado em um desses sitios, 
sem necessidade de baixar, embora 
uma só vez, neste mundo terra, tão 
grosseiro e tao material. 

O sr. Berry nos fallou tambem 
da herança fisica e dos celebres cro- 
mosomas que constituem os elemen- 
tos destacaveis do nucleo celular pro- 
toplasmatico. Dissemos que esses ce- 
lebres cromosomas, nos davam a cha- 
ve da herança psiquica como os mo- 
tocondrios do protoplasma e que es- 
sa herança dependia puramente da 
fisica, o livre-alvedrio não existiria e 
teriamos que estar, então, fatalmente 
destinados a ser bandidos, ladrões e 
assassinos, si nossos paes o houves- 
sem sido e nos houvessem, por sua 
vez, transmitido a terrivel herança. 
Emfim, desde que não nascemos 
virgens de toda faculdade, segundo 
afirma o Dr. Osty. Onde, eu pergun- 
to, receberam os meninos prodigios 
sua faculdade extraordinaria, si, como 
sempre sucede, 0S paes nao possúem 
nenhuma ? 

A amigavel discussão terminou 
adotando o antigo artigo do ultimo e 
terceiro Congresso Internacional, rea- 
lisado em Londres em 1928, artigo 
concernente á Reincarnação e que 
nós resolvemos recordar aos nossos 
leitores. 

O Comité Executivo da Federa- 

ção Espirita Internacional, depois da 
le ¡tura dos informes, memorias e do- 
cumentos e depois de ouvir os dis- 
cursos que se relacionavam com as 
questöes vitaes do Espiritismo, refe- 
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rentes a sua propagação e à sua or- 
ganisação propoz votar as seguintes 
conclusões : 

O Espiritismo é uma filosofia que 
repousa sobre dados cientificos preci- 
Sos, cujos principios fundamentaes se 
acham assim enumerados : 

1.0 Existencia de Deus, Inteli- 
gencia e Causa Suprema de todas as 
cousas ; 

2.0 Existeneia da alma, que se 
acha unida ao fisico perecivel, duran- 
te a existencia terrenal, por um ele- 
mento intermediario chamado paris pts 
rito ou corpo eterico ; 

3.0 Imortalidade. da alma; sua 
evolucao continua para a perfeicäo 
por etapas de vidas progressivas ; 

4.0 Responsabilidade individual 
e coletiva entre todos os seres, de 
acordo com a lei da Causalidade. 

Estas conclusöes foram adotadas 
por unanimidade pela Assembléa. 

Estas säo as discussöes em que 
tomei parte, na qualidade de Vice- 
Presidente e delegado da Uniäo Es- 
pirita Franceza. Elas apareceram em 
maiores detalhes, pois, näo dou aqui 
senão um resumo muito sucinto, no 
informe (geral) que sahirá em um vo- 
lume especial dentro de uns mezes. 


O Congresso terminou alegre- 
mente com um belo banquete e mu- 
sica, presidido pela sra. Conan Doyle, 
realisado em um dos mais vastos ho- 
teis de Haia, o de «Deux Villes», ao 
qual concorreram mais de tresentas 
pessoas, dentre estas distintas senho- 
ras. Além de um menú perfeito, pu- 
demos ouvir excelentes discursos so- 
bre a nossa querida doutrina e seu 
desenvolvimento mundial, em holan- 
dez, inglez, francez e alemáo. Após 
cada discurso era executado o hino 
nacional de cada paiz e ouvido res- 
peitosamente por todos os presentes. 

Os discursos mais aplaudidos e 
que mais sensação causaram foram os 
do Presidente sr. Ernesto W. Oaten 
e do nosso querido Secretario Geral 
da Federação Espirita Internacional, 
sr. Andrés Ripert, que teve de reali- 
sar um esforço, devido ao seu estado 
de saúde, para vir a Haia e trazer- 
nos sua doce palavra, a palavra es- 
pirita nascida no coração. Tambem fez 
sucesso o do sr. Hubert Forestier, 
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que representa atualmente o malogra- 
do Jean Meyer no cargo de Vice-Pre- 
sidente do Comité Executivo da F. E. 
I. O Congresso manifestou, num as- 
somo de Justica, sua simpatia e con- 
fianca ao sr. Forestier, designando-o 
para täo alto cargo. Seu discurso en- 
cantou a todos pela ordem e sua cla- 
reza bem franceza. Muito «Muito bem» 
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merecidos, aplausos saudaram as pa- 
lavras cheias de emocáo deste orador, 
palavras que nos provaram ampla- 
mente que náo ha o que possa deter 
o avance progressivo da nossa dou- 
trina espirita que é a da Verdade. 


Andry Bourgeois 
Vice-Presidente da U. E. F. 
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A «Revue Spirite» publicou a su- 
mula de um relato de fenomenos ad- 
miraveis, como se vai ler. 

«A admiravel medium Mme. Ma- 
ria Sılbert, de Graz, a Palladino ans- 
triaca, serviu de fóco para um bem 
curioso artigo de M. Bruckner (Zuri- 
ch), na Zeitschrift für metapsychis- 
che Forschung (n.o 7, p.p. 206—211). 

O autor teve ocasiao de assistir 
numerosas sessóes com Mme. Maria 
Silbert. desde que a conheceu em 1916. 
Ele relata aqui o fenomeno das let- 
tras : Ele havia colado as letras do 
alfabeto, maiusculas e minusculas 
em varios cartöes, e tinha colocado 
30 sobre a mesa durante a sessáo. 
Os experimentadores e o 
medium, que não tinha sido preveni- 
dos, ficaram surpreendidos. M. Bru- 
ckner pediu então a Nell, o espirito- 
guia, para compor uma frase. A luz 
foi apagada. Um golpe violento anun- 
ciou pouco depois, que era preciso 
acender a luz. Acendeu-se: colocadas 
em duas linhas, as letras formavam 
uma frase latina, da qual eis aqui a 
tradução : 

Fé, harmonia e perseverança 
vos conduzirão ao fim desejado. 
Deus vos sanda ! Nell. 

Maria Silbert, de origem modes- 
ta, não conhece linguas mortas. 

Uma outra experiencia: as letras 
misturadas foram postas numa caixa 
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leixada. No piano, um assistente to- 
cou uma aria do Rigoletto. A luz foi 
apagada. A pesada mesa de carvalho 
bateu ao ritmo da musica, elevou-se 
até a altura das cabeças dos experi- 
mentadores fez uma tourneé no espa- 
co, ao ponto de obrigar os experi- 
mentadores a recuar para nào serem 
tocados por ela, pois, tornou-se leve 
como uma penna. A musica cessara. 
Encontrou-se a caixa com as letras 
sobre a mesa e a luz feita, viu-se le- 
tras juntas que formaram a frase: 
Per aspera ad astra ! Nell. 

O grupo de medicos que foi tes- 
temunho destes dois episodios do /e- 
nomeno de letras, nào esquecerá tao 
cedo esta memoravel sessao. 

Pouco depois, M. Bruckner trou- 
xe para uma sessáo experimental uma 
ardosia envolta em papel amarrada, 
com um lapis. A ardosia tinha sido 
examinada pelos medicos antes de 
ser embrulhada. Obscuridade. Tres 
golpes para anunciar a luz. Encon- 
trou-se a embalagem intata, techada, 
leu-se sobre a pedra, depois de ras- 
gar-se o involucro: Nell (reprodução 
fotografica na revue). 

Quarto prodigio: Um medico en- 
cheu uma garrafa de agua e arrolhou- 
a. Colocou.se-a sobre a mesa. Obscu- 
ridade. Um golpe batido. Luz. A gar- 
rala está em baixo, vasia e entretan- 
to arrolhada. Um fisico presente, fi- 
cou absorto ! 

Quinto prodigio oferecido aos 
nossos medicos. Em uma massa de 
argila, Nell, fot convidado a gravar o 


seu perfil como para uma ۰ 
Obseuridade. Golpes batidos. Luz. A 
argila posta sobre a mesa, foi retira- 
da, examinada: um cliché nos mostra 
na revista a maravilhosa moldagem 
obtida, que foi feita em varias vezes, 
pelo invisivel modelador. 

E dizer que esses medicos eram 
céticos, alguns negativistas alemaes e 
resolvidos a desmascarar a impostu- 
ra ! 

Taes realidades nos consolam 
contra os ataques delirantes dos anti- 
espiritas. 


O ilustre sabio e eseritor sr. Gus- 
tave Le Bon publicou na Revue Scien- 
tifique, de Paris, um interessante ar- 
tigo, cujos principaes topicos não po- 
dem passar sem ۰ 

Depois de tratar das grandes in- 
vencoes, o sr. Le Bon, assim relere : 

«Por diversas razões, eu tomei 
o habito ha alguns anos, de dormir 
à noite num simples «fauteuil». Ten- 
do, por vezes, necessidade de conhe- 
cer exatamente a hora, eu conservo 
sempre um colete contendo no bolso 
um relogio, cuja corrente está presa 
à Casa de um dos botões. Ora, quasi 
todos os dias, eu constato ao desper- 
tar, que essa corrente está contraída 
por diversos nóz, sendo que esses 
nóz são diferentes de um dia para 
outro, assim como o seu numero. A 
insonia, as preocupações e influencias 
diversas aumentam o numero dos nóz 
observados.» 

Depois o autor passa a demons- 
trar que nenhuma força fisica conhe- 
cida explicaria o fenomeno; nem a 
luz, nem a eletricidade, nem o calor, 
nem o equilibrio. 

Não resta invocar senão «a in- 
fluencia duma força biologica desco- 
nhecida emanada do individuo da cor- 
rente» «Ora as forças que intervem 
para reagir o organismo vivo são tão 
complexas quão inexploradas. Qual 
delas influenciará na corrente ? ...co- 
mo não se sabe jamais onde uma 
pesquiza pode chegar nao é preciso 
0 hesitar para penetrar num caminho 
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desconhecido, embora esse caminho 
não fosse mais que um modesto ata- 
lho». 

Depois destas considerações o 
Dr. Le Bon diz: «...se entrevê atual- 
mente que o Universo está repleto de 
forças ignoradas, cuja descoberta se- 
rá a chamada para a mudança de vi- 
da dos povos e sobre tudo as idéas 
filosoficas servindo de base para a 
nossa concepção». 

O artigo, como dissemos está 
assinado — Gustave Le Bon. 

Será que o ilustre cientista se 
tornou o medium e chamado, portan- 
to, para a elaboração visivel duma 
dessas «forcas», que age para a trans- 
formacao dos povos e mudança das 
concepções filosoficas que dominam 
atualmente ? 


111 


UMA PREMODI- 
CAD RT 


O «L'Intransigeant», de Paris, 
publicou com a assinatura do sr. Prer- 
re Boril as seguintes emocionantes 
lembranças. 

«O pintor H. Le Sidaner, que foi 
amigo de Emile Verhaerem, contou- 
me esta historia impressionante: 

«—Eu me lembro nitidamente 
que Emile Verhaeren, tornou-se tris- 
te, e tendo vindo ao meu atelier per- 
correu toda a sala de trabalho, obser- 
vando atentamente todos os quadros 
que muito apreciava, cumo Si quizes- 
se vel-os pela ultima vez. 

«Nós fomos ao jardim onde as 
ultimas rosas floreciam a brisa da tar- 
desinha. O outono proximo, ao longo 
das alamedas ja havia tocado as fo- 
lhagens com a sua divina e mortal 
magia. A hora era emocionante e dô- 
ce. Eu esperava que essa beleza ti- 
vesse impressionado Emile Verhaeren. 
Tantas vezes essas roseiras agonisan- 
tes lhe haviam inspirado palavras en- 
tusiasticas. Como se estivesse só, com 
canto de esforço moderno, observava 
o Jardim com olhos maravilhados, nos 
quaes eu procurava debalde a flama, 
que um instante antes, os havia ilu- 
minado. 

Vamente eu ensaiava protestar. 
Emilio Verhacren impediu logo as mi- 
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nhas palavras: «Não experimenteis 
me fazer mudar de idéa. Eu vos as- 
seguro que a todas as horas tenho 
recebido,0 aviso.» 

A luz declinante dourava os bor- 
dos das roseiras. Pairava no ar um 
sentimento de docura e de tristeza; 
parecia o fim dos dias felizes que es- 
tavam para acabar. 

Emile Verhaeren partiu, eu fiz 
toda a sorte de suposições. Me lem- 
brava que o poeta hypersensivel era 
muitas vezes sujeito a grandes exal- 
tacdes, seguidas logo depois, de pro- 
fundos abatimentos. 

Na noite seguinte eu nao conse- 
gui conciliar o sono. As palavras tra- 
gicas do poeta resoavam aos meus 
ouvidos. Eu revia a singular expres- 
sao do seu rosto como que esculpido 
pelo pensamento. 


Eu náo deveria demorar a saber 
que Emile Verhaeren tinha verdadei- 
ramente recebido o aviso. Doze dias 
depois, uma manha, abrindo o jornal, 
li pesarosamente o drama da Gare 
Verte para Rouen, no momento em 
que ia tomar o trem, Emile foi morto 
por uma locomotiva. 
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TELEPATI 
VISÃO E SONHO? 


A «Action Française» publicou 
o relato do curioso caso que se vai 
lêr, ocorrido na Hungria, e que pare- 
ce provar a exteriorisação e motrici- 
dade do espirito durante o repouso 
do corpo. Eil-o : 

«Assinala-se um curioso caso 
de telepatia, cuja heroina é uma certa 
Maria Szabo, que mora numa povoa- 
cáo perto de Szegedin. 

«Um dos seus filhos havia emi- 
grado para a America ha uma vinte- 
na danos. Depois do aviso de sua 
chegada em New-York, ele náo deu 
mais noticias á familia, que julgava o 
morto. Ha duas semanas a velha Ma- 
ria Szabo despertou ä meia noite gri- 
tando: «E! ele! E” ele que voltou !» 
A’ sua filha correu A sua cabeceira, 
a velha explicou que ela tinha visto 
em sonho seu filho no tombadilho 
dum navio, mas que ele havia muda- 
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do muito e trazia uma longa cicatriz 
no rosto. 

Ao redor da pobre velha, que 
ha anos sofria perturbacóes nervosas, 
ninguem deu importancia a essa Vi- 
Sao. 

Mas hontem, o emigrante reapa- 
receu de improviso, na cidade natal, 
onde a sua volta causou profunda 
sensacáo. Pode-se estabelecer que na 
noite em que Maria Szabo teve a vi- 
sáo de seu filho no navio, e cuja vi- 
são assinalou uma cicatriz, o moço 
se achava precisamente no Oceano, 
à bordo do navio que o repatriava. 
Sua face está manchada com uma 
longa cicatriz, produto de uma briga 
que teve com outros moços. 

A historia é verdadeira, ou é 
uma das numerosas «serpentes do 
mar» que se batem com o sol de a- 
gosto ? Nós ignoramos. Mas seria sin- 
tomatico que a serpente, neste caso, 
houvesse tomado uma forma «meta- 
psiquica». 


Com o titulo um «Testemunho 
Perturbator», «La Liberté», de Paris, 
publicou a seguinte narrativa : 

«Como a Condessa D... na noite 
de sua morte, apareceu ao sr. de Bü- 
low. 

No capitulo de suas memorias 
consagradas á sua estada em Paris, 
como segundo secretario da embaixa- 
da, e que a «Revue de Paris» publi- 
cou, o sr. de Bülow narra as suas re- 
lacóes com a condessa D..., uma mu- 
lher de uma quarentena danos que, 
sem ser divorciada, vivia separada de 
seu marido. 

O sr. de Bülow gostava compa- 
rala á Mme. de Warens, o que afinal 
lisongeava-a; mas tendo relido as 
«Conlessions», ela irritava-se de ser 
comparada a uma mulher que tinha 
tido por amante o criado de quarto ! 
Trinta anos mais tarde, a lembranca 
da condessa D... reviveu no sr. Bü- 
low de modo singular. 

Isto aconteceu pouco antes, 


E 


diz 


gua 


revista Internacional do Espiritismo 


O A q ie ace eee aeea a im 


ele, da minha retirada como chance- 
ler. Eu que não sonho senão rara- 
mente, tive um sonho surpreendente, 
tão nitido como os que lembram o do 
bom Homero. Eu vi subito a condes- 
sa D... diante de mim, em came e 
osso e não posso me esquecer. Era 
verdadeiramente seu rosto, sua voz, 
seu olhar. Ela póz-se a falar de modo 
muito natural: «Emfim! eu vos vejo 
outra vez ! Ha muito tempo que nós 
não nos vemos. Porque nunca mais 
me escreveste, a mim que amavas ?» 
Eu respondi, nào sem embaraco in- 
terno, mas fazendo bóa continencia : 
«Eu errei, errei muito, minha cara a- 
miga. Mas se vós soubesses quanto é 
agitada a minha vida! Eu sou tào 
ocupado! Mas si eu nào vos escrevi 
mais, vos sou, entretanto, muito gra- 
to». Ela estendeu-me a mão e desa- 
pareceu, como desapareceriam, em 
Homero, as figuras aparecidas em so- 
nho, esvanecendo-se no ar. 

Dia seguinte pela manha, estava 
eu sentado no meu escritorio e tomei 
um bloc-notes e escrevi numa folha: 
Bureau do numero. Rogo me informar 
a hora do proximo correio para Paris; 
tenho que Ihe confiar uma carta. 

Mas antes de ter podido escre- 
ver û minha amiga, como desejava, 
li em um jornal de Paris, no momen- 
to em que tomava o meu cha da ma- 
nhà, que a condessa D... tinha mor- 
rido na mesma noite em que tive es- 
se bizarro sonho». 

O sr. de Bülow, citando este fa- 
to sem comentarios, faz notar que 
nunca se havia ocupado de espiritis- 
mo, de sonambulismo, de aparições, 
de hipnotismo, nem de telepatia, assim 
como ignorava isso tudo. 


UMA CARTA 
MRS. COPAN 

DOYLE AO DR. 
KINDBORG 


O Dr. Kindborg, reputado alie- 
nista de Breslau, e ao mesmo tempo 
propagandista ativo da realidade psi- 
quica, denunciou a tática dos nossos 
adversarios (Zeits. lúr Parapsycholo- 
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gie, p. 400) publicando uma carta de 
Lady Conan Doyle, viuva do grande 
escritor inglez. 

Eil-a: 

«Caro Doutor Kindborg, eu vos 
agradeco muito o amavel envio de 
uin recorte de jornal relativo a Peca- 
raro. Tudo isso é uma historia in- 
ventada com muitos remendos. Meu 
bom filho nunca se materialisou por 
ele, e ele jamais nos ludibriou: Um 
dos nossos amigos, tendo um dia per- 
guntado se queriamos experimentar 
com Pecararo, nós aceitamos, mas a 
sessdo nenhum resultado det. 

Como um quimico experimenta 
continuamente, meu marido utilisava 
para as suas pesquizas todos os me- 
diums possiveis e mais que um qui- 
mico náo se inquietava com as gotas 
que vão û goteira; nunca mais pen- 
samos nesse Pecararo. 

Eu intentei uma acäo contra tres 
grandes jornaes inglezes que haviam 
repercutido essa historia de mistifica- 
ção e sou curiosa em conhecer outras 
gazetas que lhes imitaram. Vossa fiel 
devotada, Mrs. C. Doyle». 

Em vista disso seria interessan- 
te saber que interesse tiveram esses 
jornaes em dar uma noticia falsa, as- 
sim como as agencias mundiaes de 
informações, em fazer repercussão de 
uma mentira. 

Comentando o caso diz o Dr. 
Kindborg, a descortezia dos nossos 
fanaticos adversarios, os torna admi- 
raveis dicipulos de Tartulo e de Ba- 
silio. 

Por nossa parte julgamos que 
agora é que seria ocasiao do «Estado 
de S. Paulo» e outros jornáes que 
nào vacilaram incluir em suas cisu- 
das «Notas e Informações» tal noticia, 
soltarem foguetes... 


IA SESSÃO 
PRODUTIVA 


«Wahres Leben» publicou a nar- 
rativa do sr. Emile Gast, cujo fato 
occorreu com Mme. L. H. sua conhe- 
cida, 

«Seu pae morreu subitamente, e 
para pôr em ordem a sucessão, havia 
necessidade de se encontrar o testa- 
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mento que nao se sabia onde estava. 
Debalde se o procurou em toda a ca- 
sa. Os dias passaram e nada. Uma 
noite que a familia estava reunida, 
ouviu-se pancadas como si fossem 
dadas com um objeto pesado. Isto 
sucedeu até o dia em que um amigo 
da familia tendo visitado Mme. L. H., 
esta narrou-lhe o ocorrido. O amigo 
não se admirou e prometeu esclare- 
cer a situação, voltando depois com 
o «scriptoscopio de Arnald» que ser- 
ve para as comunicações espiritas. 
Foi feita uma sessão, o scriptoscopio 
trabalhava com uma vitalidade louca: 
«O testamento está na escrivaninha 
que tu vendestes, val amanhã procu- 
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ral-o». A mãe de fáto havia vendido 
uma escrivaninha para um seu conhe- 
cido. Ela foi à casa dessa pessoa, as 
gavetas foram abertas, mas o testa- 
mento nada! Voltou novamente á ca- 
sa, mas nada de testamento! Uma 
nova sessão espirita foi organisada : 
«O documento está na escrivaninha, 
veste-te e vae procural-o !» 

Ela foi novamente em casa da 
pessoa. Mas no meio do caminho foi 
surpreendida em vêr indo ao seu en- 
contro com o documento em questão. 

Desde esse dia os golpes cessa- 
ram. Pode-se, se quizer, citar nomes, 
lugar e data em que esses 1۸105 fo- 
ram verificados.» 
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| Ecos e Noticias 


Demonstracóes de Mine. Luce Vidi 


Mme. Luce Vidi, poderosa clarivi- 
dente, voltou a prestar o seu concurso á 
«Maison des Spirites». Suas demonstra- 
cóes tém sido acompanhadas dos seguin- 
tes temas, já desenvolvidos: O Mundo 
Invisivel — aparencias e realidades; As 
Forças; As Vidas; Os Pensamentos ; As 
Vontades; Os Poderes. 


Curso de Historia Geral das Religides 


O grande psiculogo, sr. Ed. Wié- 
trich abriu um curso, na «Maison des 
Spirites», de Historia das Religiões. 


Conferencias 


Na «Maison des Spirites» fizeram 
conferencias, os srs Marques itiviére, so: 
bre—Os Fenomenos Paranormaes nos po- 
vos primitivos; Dr Andry-Bourgeois — A 
Inteligencia Divina; M C. Poisont — As. 
trologia e Reincarnagáo. 


Uma nova prova da sobrevivencia 


A «Revue Spirite» 
guinte ! 

«Geralmente se censura os espiritas 
de citar fátos antigos, senáo de varias de- 
zenas de anos, Eis aqui o que se passou 
domingo passado 13 setembro : 

A V... uma menina de tres anos di- 
zia á tarde á sua avó que a educa: «Pa. 
pae lä estä e me fala; estou alegre de 
ver Papae». E ela falava como si o pae 
estivesse presente com grande alegria. 

Dia seguinte pela manhã um tele- 
grama anuncicu a morte do pae da meni- 
na, M. C. de 28 anos de idade, que morreu 
á noite, de uma congestão pulmonar, em 
seguida á quéda de um cavalo, ocorrida 
a 3 semanas antes nas Grandes Manobras. 
M. €, era oficial em Metz e nada se fa- 
zia prever o desenlace. Ele mostrou-se á 
sua filha por ocasião da morte como ve- 
rificaram as testemunhas. 

E’ uma manifestação a mais da al. 
ma dos mortos, 


publicou o se- 


A Imprensa Francesa 


A maicria dos jornaes francezes se 
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ocupa do Espiritismo: L.Intransigeant, Le 
Petit Parisien, L'Oeuvre, La Liberté, Le 
Petit Journal, ML. à etc. 


ALS ‚MAN! Hi 


Exposicáo Mediunica 


Em outubro ultimo efetuouse uma 
grande exposigäo de arte mediunica, ale- 
má e extrangeira em Berlim. A partici- 
pagäo da exposigáo foi gratuita, aberta a 
todos os ۰ 


Os Jesuitas e o Espiritismo 


As revistas espiritas e metapsiquicas 
alemãs estão publicando artigos em que 
salientam os mais afamados teologos cato- 
licos que se acham ac lado do Espiritismo. 

Diz o Zeist que o Padre Jesuita Gra- 
terer, Professor da Universidade d'Inns- 
bruck, formou ao lado dos metapsiquis- 
tas, lavrando um protesto contra os ata: 
ques injustificados contra Maria Silbert. 

De outro lado afirma que o Jesuita 
Ude, prof. da Universidade de Graz, já 
se pronunciou ha anos em favor da au- 
tenticidade dos fenomenos de ordem fisi. 
ca, cujas sessões experimentaes bem con- 
troladas se efetuaram em sua propria casa, 

E acrecenta: Sabese muito bem 
que o Dr. Ludwig, Prof. de teologia ca- 
tolica da Alta Escola de Ixeising, é um 
dos colaboradores da «Zeitschrift für Pa- 
rapsicologie» e ja escreveu conira as in- 
sinuagöes perfidas e calunias do sr. Bes- 
termann sobre 14 mediums europeus. 


Chamado Telepatico 


O Dr. Frois Bjorset se achava em 
Gotenborg, Suecia, para uma visita a um 
doente A’ noite, ele viv, quando repou- 
sava, sua mulher que estava em Cope- 
nhague, e chamava-o para que voltasse 
imediatamente : sua filha tinha caido gra- 
vemente doente. 

O Dr. Frois pöz se imediatamente 

caminho e, de fäto, encontrou sua fi- 
Ihinha ameaçada de difteria. Um medico 
seu amigo lhe contou, então, que tendo 
ido varias vezes em sua casa, em sua au- 
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sencia, para tratar a criança, encontrara 
a mãe dormindo na cadeira no quarto em 
que se achava a menina, devido as vigi- 
llas seguidas com a doentinha. Ele ouviu. 
a, de fato, falar dormindo e apressar seu 
marido que não tardasse de voltar a 
Copenhague. 


INGI 


A conclusão de um inquerito 


2 IN 


UT IR ES AA 


O sr. Giovanni Pioli termina com 
estas palavras, a narrativa de uma viagem 
de estudos que acaba de fazer atravez do 
espiritualismo britanico (Luce e Ombra) : 

‘E se me perguntarem o que, no 
espiritualismo britanicc, me apareceu co- 
mo a géma mais brilhante e preciosa, eu 
responderei sem hesitar, com as palavras 
colhidas mais de uma vez dos labios das 
criangıs, das viuvas, dos paes e mães pri- 
vados de seus filhos, dos amigos separa- 
dos dos seus companheiros de existencia, 
palavras pronunciadas com menos calor 
de convicção do que a simples candura 
daquele que sabe e vi brilhar o sol no 
céo : «Nós não cremos mais, mas nós sa- 
bemos, que a morte zdo existe, e que a 
vida € uma preparagäo para a solenidade 
da passagem.. Eles tem assim renovado 
a experiencia do Cristianismo  Piimitivo, 
consignado nos epitafios, em que o dia 
da morte era chamado «o dia do nasci. 
mento» e em que a saudagáo suprema 
era: «Vive na Paz de Deus 1», «Nós te 
sabemos em Paz!» ; «Vive em Deus e 
na lembranga dos teus |», «Vive em Deus 
e roga por nós !» 


a 


INDIAS NE 
DEZAS 


A «Revue Spirite» fez uma sumula 
das noticias do «Indisch Spiritisch Tidjs- 
chrift», sobre c Espiritismo nas Indias 
Neerlandezas. E assim se expressa : 

«Particularmente em Bornéo, o es- 
piritismo mantem.se em progresso. Uma 
importante cronica do movimento euro- 
peu, por M. Van Rossem, no correr da 
qual ercontramos que o Dr. Tenchaeff, 
diretor de «Tidjhrift voor Parapsycholo- 


TANS 


Revista Internacional do Espiritismo 


gle» teria lembrado organisar experiencias 
com o clarividente Max Moecke. Um be- 
lo estudo sobre os dois irmãos mediums 
Willy e Rudi Schneider A «Hollandsche 
Revue» publicou o seguinte caso interes- 
sante de clarividencia : 

«Trata-se do Governador-Geral Mae- 
tsuyker, em Batavia, 1662. 

«Ao lado de extratos da revista es- 
pirita holandeza «Spiritische Bladen» e de 
diversos jornaes, mencionamos especial- 
mente o numero de 28 de janeiro de «Al- 
gemeen Protestantenblad», onde foi publi- 
cado um artigo sobre a Egreja Primitiva. 

A revista espirita das Indias Neer- 
landezas é bem documentada e traz uma 
util contribuição para os nossos estudos e 
nossas pesquizas, Desejamos lhe um su- 
cesso ainda maior na Insulinda. 


a n, 
CHECO-SLOVA- 
QUIA 


«Spiritistika Revue» consagrou um 
numero duplo ao Congresso Espirita Na 
cional Checo-slovaquio, que efetuou se em 
Julho ultimo, em Radvanice com o maior 
sucesso e que foi honrado pelo apoio mo- 
ral do Presidente Masaryk, Chefe do Estado. 


Governo da 


Comunicado ao 
Republica 


A Federação Espirita Espanhola en- 
viou ao Governo Provisorio o seguinte 
comunicado, de que foi encarregada. 

«A Federação Espirita Internacional, 
reunida no Congresso trienal em Haia, 
dia 9 de setembro 1931, com unanime 
resolução dos seus membros, Felicita ao 
Governo Espanhol, por ter resolvido ins- 
taurar na Espanha a Liberdade de Con- 
ciencia. O Congresso roga, assim, á Fe- 
deração Espirita Espanhola, como mem- 
bro que é da Internacional, seja seu in- 
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terprete junto ao Governo da mencionada 
Nagao, transmitindo semelhante acordo, 
persuadido, como está que esta tão sabia 
medida adotada por dito Governo, afır- 
marä a paz e a concordia entre todos os 
cidadäos espanhöes, 


Associações em atividade 


A Federação Espirita Espanhola, a 
Instituição Veritas, o Centro Barcelonez, 
o Centro Cultural Espirita, estão em fran- 
ca atividade, 

Temos sobre a mesa «La 
Porvenir» que traz bons escritos. 


Luz del 


O پچ‎ 
NOVA ZELANDIA 


O Prof. Gowland, anatomista e neu- 
rologo em Dunedin, Nova-Zelandia, decla- 
rou a Harry Price ter assistido com o 
medium Pearl Judd, a levitação de uma 
pesada mesa (com simples contato das 
pontas dos dedos), bem como a execugáo 
duma melodia no piano quando tres pes- 
soas se achavam sentadas na cobertura 
do teclado, O Prof. Gowland assistiu tam- 
bem fenomenos de «vozes diretas». 


PORTO 


— Em Porto.Rico vae se acentuan- 
do a divulgação do Espiritismo., 

A revista «Rayo de Luz» transcre- 
veu de nossas paginas, a bela colabora- 
gio—«O que é a materia» —áto esse que 
muito nos lisongea. 

«Rayo de Luz» imitando todas as 
revistas extrangeiras que enfrentam com 
a pesada crise que nos assoberba, fez um 
apelo aos seus assinantes solicitando.lhes 
serem corrétos com os seus pagamentos, 

- No Centro Quierens efetuou.se a 
comemoragäo do primeiro aniversario do 
desincarne, de seu ex-presidente Don Luiz 
Saliva, cujo áte teve grande concorrencia, 

— Completou o seu 2.0 aniversario 
«Rayo de Luz», a quem felicitamos, de- 
sejando prosperidades. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL - 
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Pelotas 
Um genio de 3 anos 


As criancas prodigios tém a sua 
historia bem firmada no Espiritismo. 
Doutrina essencialmente filosofi- 


ca,  cimentada 
por fátos, que 
constituem-se, a 
seu turno, sua 


base fundamen- 
tal, só o Espiri- 
tismo explica, á 
contento, todas 
as anomalias so- 
Claes, de acordo 
com a lei da 
reincarnacão, es- 
cada sublime da 
Evolução, por 
onde se elevam 
todos os espiri- 
tos para a con- 
quista da Perfei- 
ção. 

De quando em 
quando aparece 
aqui ou ali, um 
genio que se re- 
vela pela sua 
precocidade, 

Agora está em cena a pequena 
Arita que, com 3 anos de idade se 
revela ۰ 

A pequena Arita é de Pelotas, 
onde naceu e reside ; filha do casal— 


sr. Artur Gomes e Silva e D. liza 
Gomes e Silva. 
«Em Junho, achando-se em Pe- 


FAA 


Arita ao lado do piano 


سح 


lotas, o ilustre jornalista Dr. Joao 
Carlos Machado, diretor de «A Fede- 
racáo», orgao oficial do Partido Re- 
publicano Riograndense, fizeram-no 
ouvir a galante Arita acompanhando 
a orquestra do Grande Hotel. O co- 
nhecido tribuno, diz a «Vida Domes- 
tica», donde extraimos a noticia e os 
clichés, encheu-se de entusiasmo. fa- 
zendo calorosas 
demonstracöes 
de carinho ä me- 
nor pianista bra- 
sileira», 

O general Flo- 
res da Cunha, 
Interventor do 
Rio Grande do 
Sul ao ter co- 
nhecimento dos 
dotes de Arita, 
poz sob os seus 
auspicios a edu- 
cação artistica 
da miniatural 
pianista, deven- 
do vir ela para 
o Conservatorio, 

em S. Paulo. 


Como se vê 
no cliché, Arita 
diante do piano, 
com a exigua 
dimensäo do seu corpo, desaparece ; 
a sua mäosinha quasi que näo abran- 
ge mais que uma tecla. 

«Sentada no tamborete, como á 
frente de um brinquedo colossal, os 
dedos de Arita dansam sobre a su- 
perlicie de marlin». E ela parece de- 
saparecer para apenas’ impressionar 
auditivamente os que Ihe acompa- 
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nham a execução.» Emiim, a menina 
prodigio parece demonstrar bem cla- 
ramente a doutrina da reincarnação 


Arita no piano 


e evolucáo dos Espiritos, principio 
claro, logico da existencia na terra e 
absolutamente de acordo com os atri- 
butos divinos. 


Porto-Alegre 
S. E. Bezerra de Menezes 


Esta sociedade, localisada á rua 
Cel. Bordini, 20, realisou dia 2 de no- 
vembro uma sessao especial em ho- 
menagem á data. Falaram diversos 
oradores. 


Sociedade Allan Kardec 


A presidencia da benemerita so- 
ciedade Allan Kardec, realisou dia 2, 
uma sessão solemne em commemo- 
ração a data designada pela humani- 
dade aos finados na qual foram dil- 
fundidos os pontos de vista da dou- 
trina dos Espiritos. 

Fallou o illustrado prolessor sr. 
Affonso Guerreiro Lima. 


Centro Amor e Caridade 


Esta sociedade, com séde á rua 


e, Sg. 


Dona Thereza n. 125, participou-nos 
que ella nao tem nenhuma associacäo 
filiada e nem acceita filiação. 


Palestra Doutrinaria 


Em sua séde á rua Demetrio 
Ribeiro n. 1058, a Sociedade Es- 
pirita «Francisco Xavier», reali- 
sou mais uma palestra publica 
que versou sobre o tema: «Mor- 
rer é viver», à cargo do irmão 
vice presidente, sr. Oscar Breyer. 


São Paulo 


Aracatuba 


O Centro local, União Espiri- 
ta «Paz e Caridade» realisou uma 
lestinha pelo lato de invergarem 
os alunos da escola o novo uni- 
forme. 

E’ prof. da Escola. D. Leonor 
Audi. 


e k + 


A Diretoria social foi assim cons- 
tituida : pres. Ignacio Audi; vice-pres. 
José Dona Barrios; diretor, Dr. Jo- 
velino de Camargo; 1.0 secr. José 
Molina; 2.0 secr. Frederico José de 
Franca; tes. Pedro Dagio ; proc. João 
Teixeira Filho; bibl. Sebastião Sales 
de Oliveira; fiscal Joaquim Castilho ; 
zel. Joao da Costa. 


Monte Verde 


O Centro Espirita Fe, Esperan- 
ca e Caridade, assim constituiu sua 
directoria: pres. Ida Rossi; vice, A- 
rao Rego Barros; 1.0 secr. Luiz de 
S. Lima; a secr. Iluminata F. Li- 
ma; tes. Aristodemo Rossi; bibl. Ma- 
ria Ferraz R. Barros ; proc. José Do- 
minguez da Silva ; zel. Izabel de Sou- 
za Soares: diretor de Doutrina, Leo- 
nardo Severino. 


Rio Preto 


O Centro Espirita “Allan Kardec” 
tem desenvolvido grande atividade. 
O nosso confrade João Fusco e demais 
companheiros encctaram grande tra- 
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balho de propaganda que se estende 
pelas circumvisinhanças. 


Sociedade Espirita de Propaganda 


A Associação Espirita de Propa- 
ganda do E. S. Paulo, já começou a 
sua tareia, tendo já dado início á dis- 
tribuição de boletins e folhetos, bem 
como á venda de livros por preços 
reduzidos, para disseminar o grande 
ideal. 

O secretario, sr. João Fusco, que 
está encarregado de dar as principaes 
providencias para a bôa execução do 
trabalho, não tem poupado esforços 
nessa obra de construção idealista. 

Todos os centros da zona do Es- 
tado, em que age a Associação devem 
secundar essa obra de erguimento es- 
pirita. 


Sao Paulo 
O livre exercicio da mendicancia 


Um dos fatos mais impolgantes 
da época e que está merecendo os 
comentarios geräes é a resolução do 
Coronel Manuel Rabello, Interventor 
Federal em S. Paulo, sobre a mendi- 
cancia. 

Não podemos nos furtar de trans- 
crever, na integra, com o nosso tes- 
temunho de solidariedade e de aplau- 
sos, a comunicação do Interventor ao 
secretario da Justiça. Eil-a em sua 
transcrição do «Diario Officials : 

O coronel Manuel Rabello, inter- 
ventor federal em Sao Paulo, enviou 
hontem uma communicação ao secre- 
tario da Justica, a proposito da men- 
dicancia, redigida nos seguintes ter- 
mos : 

Sao Paulo, 26 de novembro de 
(Oe 

Cidadáo secretario da Justica e 
Seguranca Publica. 

Dr. Florivaldo Linhares. 

Considerando que náo se deve 
desconhecer o alcance social e moral 
da mendicidade, quando ella é digna- 
mente exerejdar 

considerando que qualquer cida- 
dao póde estender a máo á piedade, 
implorando a generosidade dos irmãos; 

considerando que quem péde, em 
publico, geralmente demonstra supe- 
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rioridade de sentimento, por ter de 
comprimir o orgulho e a vaidade ; 

considerando que a esmola bene- 
ficia tanto o coração de quem a pede 
como o de quem a dá; 

considerando que a recusa ao 
trabalho não é um vicio peculiar ás 
classes pobres ; 

considerando que a contemplação 
da sociedade demonstra que o maior 
numero de vadios é formado pela bur- 
guczia و‎ 

considerando que os mendigos, 
vivendo da bondade alheia, são moral 
e socialmente uteis, enquanto são no- 
CIVOS OS TICOS OCIOSOS, que vivem em 
pleno desregamento moral sem nada 
produzir; 

considerando que é covardia e 
falta de generosidade tratar os men- 
digos como st entre elles, mesmo ex- 
cepcionalmente, se encontrassem os 
maiores hypocritas e os maiores ex- 
ploradores ; 

considerando que existem explo-' 
radores em todas as classes sociaes ; 

considerando que, si ha falsos 
mendigos, o numero destes é sempre 
muito diminuto, e que nem assim dei- 
xam de produzir em outrem reações 
altruistas ; 

considerando que não basta a ro- 
bustez, de que alguns mendigos pare- 
cem dotados, para assegurar-se que 
o seu apparelho cerebral seja são; 

considerando, assim, que o pre- 
tender-se julgar, pela apparencia, si o 
individuo necessita, ou não, de men- 
digar, pode induzir a grave erro ; 

considerando que muitas vezes o 
mendigo concorre, com a sua presen- 
ca, para a manutenção da ordem, evi- 
tando muitos crimes ; 

considerando que occultar os 
mendigos aos olhos dos iorasteiros é 
querer illudir a estes quanto á anar- 
chia social em que todos os occiden: 
taes vivemos ; 

considerando que o mendigo é 
um programma, que desperta a atten- 
cào, mesmo dos coracóes mais duros, 
para os problemas em pról da felici- 
dode humana ; 

considerando que nada nos póde 
mais commover do que o soffrimento 
alheio ; 

considerando que é um dever 
fundamental o respeito á mulher, em 
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qualquer situacáo social em que se 
encontre ; 

considerando que embora, em 
principio, a esmola deva ser dada, nin- 
guem é a isso obrigado ; 

considerando que a dignidade da 
mendicidade escapa—como a de qual- 
quer outra funccao proletaria—a com- 
petencia judiciaria dos orgáos do go- 
verno, e está unicamente sujeita ao 
juizo da opiniáo publica ; 

considerando, portanto, que vio- 
lar o livre exercicio publico da men- 
dicidade é monstruoso crime de lesa- 
humanidade ; 

determino que ninguem, sob o 
simples pretexto de exercer a mendi- 
cidade, soffra qualquer constrangimen- 
to em sua liberdade; que, quando, por 
motivos insofismavel de ordem, algum 
mendigo deve ser alfastado do ponto 
onde se ache, a autoridade competente 
o faça com todo o cavalheirismo, ain- 
da mais em se tratando de uma se- 
nhora, e finalmente, que só se procu- 


re dar asylo aos mendigos que livre- 


mente o solicitarem. 

Peço, pois, que vos digneis de 
tomar as providencias que são neces- 
sarias para o fiel cumprimento da pre- 
sente communicação. 

Saude e fraternidade — Coronel 
Manuel Rabello, Interventor Federal». 


Telegramma de felicitações ao Ci- 
dadão Interventor 


O nosso diretor, passou ao Ci- 
dadão Cel. Manuel Rabello, Interven- 
tor Federal em S. Paulo, o seguinte 
telegramma : 

«Em nome espiritas brasileiros, 
maxime os do Estado de S. Paulo, co- 
mo presidente Associação Propagan- 
da Espirita, felicito Vossencia sabia 
ordenação sobre mendicidade que cons- 
titúe um Evangelho. 

«O Clarim» e a Revista Interna- 
cional do Espiritismo, que tenho a 
honra de dirigir aplaudem calorosa- 
mente referida ordenação. 

Pessoalmente beijo mãos Vossen- 
cia inspirada resolução». 


7 elegramma do Centro Espirita 
de Mattão 


O sr. Pharm.o jose Goulart de 
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Faria, presidente em exercicio do Cen- 
tro Espirita de Mattao, em virtude da 
decisáo do Cel. Rabello, Interventor 
em S. Paulo, sobre a mendicidade, 
passou ao mesmo o seguinte telegram- 
ma: 

«Centro Espirita Mattáo aplaude 
vossa resolução e vos felicita. 

Considero vossa ordenação o 
maior monumento até hoje erguido 
pela revolução». 


Rio de Janeiro 


O movimento espirita, na pri- 
meira quinzena de Novembro conti- 
nuou intenso. 

O dia de finados foi commemo- 
rado com reuniões evangelicas em 
mais de cincoenta associações Karde- 
cistas do Rio de Janeiro, com grandes 
assembléas. 

— No dia 3, o conirade Cesar 
Goncalves fallou no Centro Deus, Luz 
e Caridade, sobre «0 Espiritismo é 
Regenerador do Caracter». 

— No dia 4, na Tenda Espirita 
de Caridade, fallaram os confrades Syl- 
vio Travassos e Arthur Machado, so- 
bre «Perespirito e Aura». 

— A 7, realisaram conferencias 
os confrades José Ribeiro dos Santos, 
no Centro Lazaro, Amor e Caridade; 
Adolpho Barreto Sampaio, no Centro 
Luz e Amor; Godofredo dos Santos, 
no Centro Fé e Caridade ; Edgard Is- 
mael da Silveira, no Centro Caridade 
Ismael. 

— A 8, foi inaugurado o saläo 
de conferencias do Centro Discipulos 
de Allan Kardec, do Meyer, fallando 
o confrade Lins de Vasconcellos. 

— A 9, houve uma Assembléa 
no Abrigo Seara dos Pobres. 

— Na Federacáo Espirita Brasi- 
leira houve grandes reuniões nos dias 
1, 2, 3, 6, 8, 10, 13 e 15, fallando varios 
oradores sobre assumptos relevantes. 

— Em Realengo, o Centro Uniáo 
e Caridade, realisou a 13 e 15 sessoes 
publicas de estudos evangelicos. 

— A senhorita Julieta Pinto, fal- 
lou, no dia 14, no Centro Luz e Amor, 
de Bangú. 

— No Centro Joáo Baptista, de 
Bangú, o conirade João Pinto de Sou- 
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za, realisou uma conferencia no dia 14. 

— Alcides de Oliveira occupou a 
tribuna do Centro Fé e Caridade, no 
dia 16. 

Estas notas vão com Talhas de 
muitos factos, de cuja publicidade não 
nos foi possivel tomar conhecimento. 
Sirva, porém, de consôlo a certeza de 
que mencionamos apenas uma decima 
parte do que houve no periodo aci- 
ma, 0 que é bastante animador. 


Do Correspondente. 


Paraná 


Ponta Grossa 


Esteve nesta cidade o ilustre pro- 
pagandista João Leão Pitta, que fez, 
sob os auspicios d'O Clarim e da Re- 
vista Internacional do Espiritismo, 
cinco conlerencias sobre temas espi- 
ritas. O sr. Pitta foi muito bem aco- 
lhido pelo povo pontagrossense, con- 
seguindo numeroso e seleto auditorio. 

O excursionista partiu para Cu- 
ritiba, via Entre-Rios e Palmeiras, on- 
de faria conferencias de propaganda. 

Do Correspondente. 


Curitiba 


O sr. João Leão Pitta fez, na 
Federação Espirita do Paraná, uma 
série de conferencias doutrinarias, des- 
envolvendo com facilidade certas pas- 
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sagens da filosofia genesica, bem co- 


mo as parabolas do Nazareno, que 
tiveram no seu verbo medido, vigo- 


roso e ameno, uma interpretação ra- 
cional, ao alcance de todas as intel- 
ligencias. 

As conferencias do sr. Pita fo- 
ram bem concorridas, tendo o mesmo 
recebido as simpatias do povo para- 
naense. 

ko * 

Movimento do Albergue Notur- 
no, creado a mantido pela Federação 
Espirita do Paraná, no mez de Outu- 
bro de 1931. 


Homens — Brasileiros . 254 
Polacos «a 
Alemães . . ی‎ 
Russos سس‎ . .... & 
Portuguezes . . . . . . . 16 
Estonlanos a . Só 
Dinamarquezes << . . FT 
Argentinos 
Austriacos . E... 1 
Israelitas . | 
Espanhoes . 2 
307 
Mulheres — Brasileiras . . . 70 
Polacas © 2 "EN 
Italianas a a 2 V 
16 
= Homens 0 on 
= Mulheres . 7 . . . . 16 
ictal E an, 


Aos albergados & distribuido café 
com päo, a noite e de manhä. 
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A Grande Transformação 


: S Ensinamentos dos Espi- 

Y) rios vieram crear uma 
nova mentalidade, com a 
revelacäo dos promisso- 
res destinos que nos es- 
peram. 

A morte perdeu o seu 
caracter tetrico e mysterioso, sendo- 
nos apresentada náo mais como uma 
megera ceifadora de vidas, mas co- 
mo um anjo libertador que nos vem 
livrar do soffrimento e da tortura. As 
perspectivas de outr’ora que annun- 
clavam para os almas um céo de 
contemplação beatifica e esteril, e um 
inferno de pungentes dóres, com um 
purgatorio intermediario e ineficaz 
dissolveram-se ao mais ligeiro sopro 
do raciocinio, assim como aconteceu 
a doutiina geocentrica proclamada 
como artigo de fé antes de Galileu e 
Copernico. 

Hoje sabe-se tambem que náo 
é o corpo physico o centro principal 
da vida e já se comprehende que es- 
se corpo somatico náo é mais do gue 
um conglomerado de materia, ato- 
mos constituidos dc ions, electrons, 
protons, que se movimentam em tor- 
no do enfe sobrehumano, como scen- 
telhas de ferro attrahidos pelo ıman. 

A constituicáo do homem, mo- 
dificou-se completamente depois do 
apparecimento do Espiritismo, que 
auxiliado pelas experiencias do mag- 
netismo e do hypnotismo lancaram 
uma grande luz sobre os phenome- 
nos physicos e vitaes, assim como 


sobre a phenomenologia psychica, 
arrestada pelo sacerdotalismo e a- 
prisionada nas custodias do mysterio 
e do sobrenatural. 

Náo ha cem annos ainda que o 
Espiritismo foi revelado ao mundo e 
ja sentimos os effeitos vivificadores 
dessa Doutrina que, apezar do gran- 
de progresso e novos descobrimen- 
tos gue tem feito em todas as esphe- 
ras dos conhecimentos humanos, e 
ainda mais nas regiões vedadas aos 
cinco sentidos do homem e aos mais 
aperfeicoados apparelhos, se mostra 
cohesa em seus principios basilares, 
sem lhe notar uma falha, uma inco- 
herencia, uma contradicáo. 

Basta ler o «Livro dos Espiri- 
tos» que circulou pela primeira vez 
em 1645, e as ultimas obras que vi- 
ram a luz nestes ultimos mezes, para 
se comprehender a harmonia e a ver- 
dade que caracterisa a Revelacáo 
Kardecista, acolhida hoje com summo 
interesse pelos maiores pensadores e 
por todos os homens humildes, mas 
de bom-senso e sem preconceito que 
buscaram conhecer o porque da vida 
e os destinos que nos esperam. 

A Revelacáo Espirita tem se ma- 
nifestado ao homem paulatina e gra- 
dativamente. Das «mesas girantes» á 
«Vóz Directa», dos transportes e phe- 
nomenos physicos á materialisacáo 
dos «defuntos», até a photographia 
dos seres que atravessaram os hum- 
braes da morle, as provas insisten- 
tes, positivas, irrefragaveis, enchem 


é 


volumes e volumes, dessas portento- 
sas manifestações que vieram abalar 
a incredulidade dos homens e fazer 
ruir a «sciencia materialista» que, a- 
pós os beneficios que proporcionou á 
humanidade com suas descobertas, 
inoculou na alma humana o veneno 
corrosivo da descrença gue tanto mal 
vem causando no mundo. 

Felizmente o materialismo, que 
deixou o seu lado positivo para se 
tornar dogmatico, intolerante e enfa- 
tuado, perdeu o seu ponto de apoio 
com a divisão e subdivisão do «alo- 
mo» — demonstrada  magnificamente 
por illustres sabios que, a seu turno, 
deixaram patente a unidade da ma- 
teria oriunda do Cosmos, tal como 
revelaram os Espiritos encarregados 
da systematisação da Doutrina Espi- 
rita, como se lê na «Genesis Segun- 
do o Espiritismo» e mesmo no «Livro 
dos Espiritos». O «Ether» está sendo 
estudado com o maximo cuidado eo 
illustre physico inglez, gue fez sua 
profissáo de fé espirita, Sir Oliver 
Lodge, tem feito muita questäo de re- 
commendal-o ao estudo dos seus con- 
temporaneos para gue possam com- 
prehender a Vida em sua legitima 
significacáo. 

A nova concepção da materia, 
veio nos revelar que a materia que 
affecla os nossos sentidos, não é 
mais do que um conjuncto, «como 
que uma rêde de largas malhas» cons- 
tituidas de electrons e protons, sendo 
immensa a distancia gue entre elles 
medeia, num atomo individual em re- 
lacáo a grandeza de uns e outros. 

Segundo as deduções scientifi- 
cas, o «Ether» € mais denso do gue 
a agua, mais elastico do que esta e 
€ dotado de perpetuo movimento, que 
explica a transmissäo das palavras e 
notas de musica de um ponto a ou- 
tro em ondas. E é por esse meio de 
vibrações do ether que percebemos 
a luz, o calor e a electricidade. 

O Mundo Invisivel não é, por- 
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tanto, um chaos, o nada; é constitui- 
do, como a maleria visivel, de pro- 
tons e electrons, mas com vibracöes 
fora do nosso alcance, pois, cemo é 
sabido, no dominio da optica, as on- 
das luminosas só são perceptiveis pa- 
ra nós nos limites das sete côres do 
prisma, do vermelho ao violeta; a- 
lém e aguem dessas côres as radia- 
ções solares escapam á nossa vista; 
chamam-se, por isso raios obscuros, 
desconhecidos. Nos limites dos sons 
o mesmo acontece, só uma peguena 
parte nós os percebemos. 

Devemos concluir que só existe 
o que alfecta os nossos sentidos ? 
guando podemos perfeitamente com- 
preender gue a materia physica gue 
affecta os nossos sentidos nada mais 
vem a ser que uma parcella do Ether 
a vibrar dentro de certos limites | 

Precisamos nos convencer de 
gue a Vida é a alma do Universo, 
por toda a paite ella vibra, na exe- 
cução da Lei da Evolução que se no- 
ta das minimas ás maximas cousas. 
E evolução não quer dizer extincção, 
mas sim transformação para melhor, 
para mais accentuada perfeição. 

Proclamando a Vida Universal, 
o Espiritismo deu um golpe fatal na 
morte, cumprindo a previsão do A- 
postolo da victoria sobre a morte, ul- 
timo inimigo do homem. D'ora avan- 
te a sciencia tem forçosamente gue 
se modificar e se assentar nas bases 
inamoviveis da Vida para pode: cres- 
cer e prosperar. A doutrina anthro- 
pocentrica tem que desapparecer co- 
mo desappareceu a geocentrica, e o 
homem de posse de sua individuali- 
dade e dos seus destinos verdadeiros, 
bemdirá os sublimes Ensinos dos Es- 
piritos gue reivindicaräo os direitos 
dos povos impondo-lhe os sagrados 
preceitos : Estudo, Liberdade, Frater- 
nidade sob a Paternidade de Deus, 
Espirito Omnisciente, omnipotente, 
omnipresente gue cria, anima e mo- 
vimenta as maravilhas do Cosmos. 


A evolução se processa como uma lei fatal, em toda a creação, in- 
dependente de vontades subalternas. A’s vezes, o mundo parece paralisar 
e mesmo em certas espheras moraes e inlellectuaes retrogradar; mas é 
justamente nesses momentos que a acção demonstra o seu poder rompen- 


do os digues que prendem e fazem extravasar a civilisação. 


LIS. 
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Da «Revue Spirite» 


(Continuacäo) 


suh 
U passo a analysar um 
segundo caso do mes- 
mo genero que: teve 
lugar na Italia, ha va- 
rios annos. EÊ’ um-ca- 
so que nao pode ser 
definido de transição 
como o precedente, especialmente por; 


que ahi não se encontra a incerteza, 


ANS an 


theorica proveniente do facto que” à 
personalidade' que tenha dado a commu- 
nicacao não“manifestou sua presença. 
Neste outro episodio, ao contrario, as 
personalidades mediumnicas actuan- 
tes declaram explicitamente o que el. 
las sào. Infelizmente, sob o ponto de 
vista demonstrativo, as modalidades 
pelas quaes se produziam os dictados 
mediumnicos sao defeituosos de tal 
maneira que erguem perplexidades 
muito mais fortes que nào attingiram 
o caso precedente. 

O Pr. Francois Scaramuzza era 
director da Academia de Bellas Artes 
de Parma, onde ensinava a pintura, 
arte na qual tinha sido notavel. Lhe 
faltava, entretanto, cultura litteraria, 
visto ter cessado de frequentar a es- 
cola aos quatorze annos para tratar 
de ganhar a vida. Durante sua moci- 
dade, elle occupou se vivamente com 
o magnetismo animal, que praticara 
com successo. Elle tornou-se espirita 
quando attingiu à idade avançada, e 
com 64 annos suas faculdades de me- 
dium escrevente se manifestaram, mas 
sómente durante tres annos, somente 
(1867-1869). Durante este curto perio- 
do de tempo elle escreveu com rapi- 
dez vertiginosa enorme quantidade de 
obras, poesias de todas as sortes. En- 
tre ellas, precisamos especialmente 
assignalar um volumoso poema em 
oitavas (29 cantos, 3.000 oitavas) in- 
titulado: «O Poema Sagrado», as- 
sim como duas comedias em versos, 
de que o espirito de Charles Goldoni 
seria o autor. Estas são comedias vi- 
vas, brilhantes, muito bem cuncebi- 
das e finamente buriladas que têm to- 
do o perfume da arte goldoniana. 


Mas não se poderia dizer outro 
tanto do ramalhudo Poema Sagrado, 
o qual lhe foi dictado, «soi disant», 
pelo poeta Ludovico Arioste. Trata- 
se no poema de assumptos muito ele- 
vados, taes como a natureza de Deus, 
a genesis do universo, a creação dos 
sóes e dos mundos, a origem da vi- 
da cosmica, as finalidades da vida, os 
destinos do espirito individualisado, 
gracas a passagem na vida incarna- 
da. Encontra-se aqui, e acolä imagens 
magnificas, compreensivas, grandio- 
Sas, mas quasi Sempre expressas em 
uma linguagem pobre, e torneada de 
versos relaxados e vulgares. Os con- 
ceitos cosmogonicos que ahi se ensi- 
na parecem raciunaes e acceitaveis; 
elles se elevam por vezes a uma real 
altura philosophica, por exemplo quan- 
do esta em föco a immanencia de 
Deus no universo, se revelando aos 
mortaes sob a forma de Movimento; 
e quando se analyse o Tempo e o 
Espaco, «atributos de Deus», pois que 
elles sao infinitos como o proprio 
Deus, 0 que, passando duma deducäo 
a outra leva a personalidade medium- 
nica que se communica a tender pa- 
ra uma concepcäo identica da hypo- 
these do «Ether Deus». Experimenta- 
se quasi um sentimento de despeito 
vendo que pensamentos philosophica- 
mente sublimes sáo expressos em 
versos táo banaes e sob uma forma 
tao commum. Entretanto os versos 
Sao certos e faceis, as rimas sao qua- 
si sempre expontaneas; 0 que revela 
uma familiaridade indiscutivel com a 
technica do verso na personalidade 
que se communicava. Esta se lamen- 
ta muitas vezes do medium que 
reveste muitas vezes as idéas de uma 
forma poetica negligenciada ; mas ac- 
Crescenta nào o poder impedir. E” pre- 
ciso reconhecer que um fundo de ver- 
dade existe nas altirmações da perso- 
nalidade de que se trata, pois que el- 
las concordam com os conhecimentos 
que se possúe actualmente a tal res- 
peito. após experiencias de transmis- 
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são telepathica do pensamento, ten- 
dente a demonstrar que o pensamen- 
to pertence unicamente á mentalida- 
de do agente, emquanto que a forma 
de que elle é revestido pertence a 
elaboração subconsciente do perci- 
piente. E” preciso, pois, deduzir que 
si—como acontece neste caso—o me- 
dium é um homem desprovido de cul- 
tura litteraria, elle não poderá senão 
transmittir muito mal as idéas que 
recebeu telepathicamente da persona- 
lidade mediumnica donde vem a com- 
municação. E” isto que se pode invo- 
car em favor da origem, extranha ao 
medium deste Poema Sagrado. Si 
este nos torna perplexos, apezar dos 
defeitos tão consideraveis da sua for- 
ma, isso é devido á elevação philoso- 
phica de algumas das suas partes. 
Mas sobre o resultado da identifica- 
ção pessoal do «soi disant» espirito 
que se communica, é preciso reconhe- 
cer que nada se encontra ahi que se- 
ja de natureza a reforçar indirecta- 
mente a presumpção que possa elfec- 
tivamente tratar-se de Ariosto, salvo 
a belleza de algumas imagens embo- 
ra apagadas constantemente pela vul- 
garidade da forma. Ao mesmo tempo, 
é preciso reconhecer, francamente, 
que, si se quer attribuir tudo ás fa- 
culdades d'elocubração artistica inhe- 
rentes á consciencia do medium, o 
problema se torna embaraçoso e obs- 
curo. De facto, o medium não era so- 
mente sem cultura litteraria ; elle nada 
sabia de sciencia e de philosophia. 
Donde vinha então a inspiração gran- 
diosa de certas partes de seu syste- 
ma cosmogonico? Importa nào es- 
quecer o facto surpreendente do me- 
dium que, sómente em tres annos, 
além do Poema Sagrado em 29 can- 
tos e 3.000 oitavas, um volume de 
915 paginas! — escreveu duas come- 
dias em versos attribuidos a Charles 
Goldoni, treze longos cantos, igual- 
mente em versos, dois cantos em es- 
trophes de tres versos, um melodra- 
ma, uma tragedia, cinco poesias fol- 
gasaes assignadas pelo falecido seu 
tio, que tinha, justamente, escripto 
versos dessa sorte durante sua vida, 
e emfim, um grosso volume de poe- 
mas liricos. 

Trata se de uma producao poetica 
enorme, sempre fraca sob o ponto de 
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vista da forma, mas muitas vezes bóa 
—ás vezes mesmo excellente—sob o 
ponto de vista da substancia, das ima- 
gens, da profundeza do pensamento 
philosophico. De todo o modo eu con- 
venho francamente que náo é o caso 
de se parar ulteriormente para com- 
mentar a producáo mediumnica de M. 
Scaramuzza, pois que ella náo apre- 
senta dados sufficientes para se tirar 
deduções mais ou menos legitimas 
em favor de uma ou de outra das hy- 
potheses explicativas oppostas que 
pertencem ao Campo da Metapsychi- 
ca. Provavelmente, nem uma, nem 
outra das hypotheses em questáo po- 
deria bastar para dar conta, si enca- 
rar se cada uma isoladamente ; ser-se- 
ia então levado a concluir, que nes- 
ses casos de interferencias subcons- 
cientes poderiam se alterar duma ma- 
neira inextricavel com as erupcöes fu- 
gaces de inspiracao supranormal, cuja 
natureza não está ainda definida. 


Agora, .após ter falado de um 
caso passado na Italia, direi duas pa- 
lavras sobre um outro Caso todavia 
recente, que se produziu em um gru- 
po de experimentacáo em Lombardia, 
e no qual se manifestou uma entida- 
de que dizia ser o espirito de um es- 
criptor que morreu muito moco, ha 
alguns annos apenas. Elle tinha sido, 
quando vivo, um autor genial de no- 
vellas, com signaes caracteristicos de 
estylo, de forma, duma viva imagina- 
cáo, dilficeis de imitar. Ora, acontece 
que a entidade em questáo, á titulo 
de prova de identificacäo pessoal, di- 
ta varios contos absolutamente con- 
formes aos que tinha escripto quan- 
do vivo. Estes documentos medium- 
nicos foram publicados. A pessóa que 
havia tomado a iniciativa de me en- 
viar um volume, eu a tomei pela iden- 
tidade incontestavel de technica litte- 
raria e de imaginacáo creadora exis- 
tindo entre os contos escriptos, du- 
rante sua vida, pelo autor em ques- 
tao e esses ditados pela entidade que 
se communicava; eu me propuz en- 
tao a analysar a fundo o caso de que 
se trata na presente monographia. In- 
felizmente os parentes do morto op- 


Revista internacional do Espiritismo 


puzeram-se formalmente á diffusäo do 
volume; o editor teve que retiral-o da 
circulacäo e elle me impediu de falar 
no caso. Tanto mais deploravel é isto 
visto tratar-se de documentos me- 
diumnicos donde sobresahem relatos 
instructivos e suggestivos que náo se 
verificam commumente em escriptos 
dessa sorte. 

O que me consola um pouco é 
de pensar que, nenhuma vontade hu- 
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| A BIOMETRI 


| Por Luiz P. Vandevelde 


Da “Revista de Estudos Psichicos” 
(Conclusäo) 


biometro registra os gräos 

de expansão de nossa força 

vital, isto é, por phenome- 

nos de atração ou repulsão 
que a agulha do biometro marca por 
gräus. 

As manifestações desta força, 
que penetra os organismos, se diffun- 
de, se transforma, e por conseguinte, 
se exteriorisa, cuja entrada e sahida 
traduz os estados da vitalidade phy- 
sica e psychica. 

Segundo as notaveis experien- 
cias e observacóes do Dr. Baraduc, a 
atracáo significa condensacáo do 
movimento, concentracáo intelligente 
da forca, afinidade e cohesao atomi- 
cas consecutivas, concreção material, 
em uma palavra: organisação, erec- 
ção, vida. 

A repulsão representa exteriori- 
sação do movimento livre, funcção in- 
` telligente, expansão psychica, dissolu- 
cáo da materia, em ultima analyse : 
exgotamento, morte. 

O segredo da saúde physica e 
mental, consiste no justo equilibrio e 
ponderação, entre a entrada e a sahi- 
da da nossa energia vital, e a formu- 
la «Biometrica» revela nossa polori- 
sacäo, isto é, nos demonstra que a 
energia é a que predomina. Por exem- 
plo: a agulha do «Biometro» se mo- 
ve sem contacto, sob a influencia da 
mao collocada 4 distancia de dez cen- 
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mana seria capaz de impedir o defun- 
to de continuar a se manifestar ditan- 
do producöes litterarias com o fim de 
demonstrar a sobrevivencia, outras 
provas viráo se juntar as primeiras, 
eo caso da identificação do autor 
morto revestir-se-á mais e mais de 
valor, esperando o dia em que o veto 
injustificado será levantado, pela boa 
vontade d'aquelle que o havia impos- 


to, ou por outro motivo. 
(Continua) 
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timetros, e esta influencia se exerce 
atravez de um globo do crystal her- 
meticamente fechado. Da interpreta. 
cao deste facto surge a formula repe- 
tindo-se esta analogamente nas expe- 
riencias feitas com individuos de tem- 
peramento igual e dando em outros 
casos formulas particulares, segundo 
cada individuo. 

Porque, na maioria dos casos, 
ha atracäo para a mao direita e re- 
pulsáo ou immobilidade para a mao 
equerda? Temos realisado experien- 
cias com o calor e a luz, nada tendo 
podido constatar a respeito dessa al- 
ternativa de atracäo para a direita e 
repulsäo para a esquerda, que segun- 
do os individuos, varıa em curto es- 
paco de tempo e das formulas «bio- 
metricas» e personalissimas. 

A’s vezes as duas mäos, frias 
ou quentes atraem e repelem, do mes- 
mo modo succede em occasioes que 
a direita repele e a esquerda atrahe, 
ou bem as duas dao um resultado 
nullo que se traduz por zero. 

Este phenomeno obedece a um 
movimento intimo que emana das 
condições do corpo ethereo, ou flui- 
dico, do gráo de tensáo de suas ener- 
glas. 

A força vital que reflut na agu- 
lha do Biometro nae é calor, nào é 
luz, nào é electricidade. Experiencias 
concludentes nos tém demonstrado 
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que o fluido vital nao encontra dii- 
ficuldades, obstaculos para atravessar 
certas materias nem é influenciado 
por ellas. Por exemplo: o sr. M. B. 
que goza bóa saüde, tem por formula 
«biometrica», atracáo 5 gráos para a 
mão direita, e 5 gráos repulsão para 
a mão esquerda. Tomamos pela se- 
gunda vez sua biometria, mas atra- 
vez de uma prancha de ferro de 20 
centimetros de espessura, posta entre 
o Biometro e a mão direita e imme- 
diatamente com a esquerda, e cons- 
tatamos as mesmas formulas. Se re- 
pete isto atravéz de um vidro, porce- 
lana, cartão e diversos corpos inter- 
postos entre o «Biometro» e as mãos 
com o mesmo resultado. 

Seria longo enumerar as multi- 
plas experiencias realisadas sobre in- 
dividuos de vibrações anormaes ou 
sans, distinguil-as daquellas anormaes 
ou pathologicas. Os factos são os me- 
lhores argumentos, e tambem provas, 
e para que o leitor possa levar em 
conta a sua importancia transcenden- 
tal e apreciar seu valor sob o ponto 
de vista do diagnostico, daremos um 
resumo do quadro sinoptico das dis- 
posições ou estados respectivos da 
alma e do corpo material, cujo resul- 
tado determina uma natureza chama- 
da psychica, animica ou material 
quando a formula queda constante. 

Em nós, no estado normal. a al- 
ma vital se descobre por igualdade e 
bôa vitalidade, pelo equilibrio entre a 
atração direita e a repulsão esquerda. 
O typo da formula, atração: 5— rep: 
5, é o do corpo equilibrado em suas 
manilestações materiaes e moraes. 

A formula atração dupla, denun- 
cia neurasthenia cerebro espinhal, de- 
bilidade vital. Sob o ponto de vista 
moral, trac:/atrac: quer dizer triste- 
za, medo, contrição. 
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A formula Rep :/ Rep: indica ex- 
teriorisacáo animica, expansáo da al- 
ma, alegria ou exhuberancia da vita- 
lidade. 

A forca o/o significa equilibrio 
entre a tensão da lorca vital e da 
forca universal. Sob o ponto de vista 
moral, quer dizer, calma, irialdade, in- 
differenca, falta de movimento da 
alma. 


Com a formula atrac:/o, 0 cor- 
po fluido se carrega, condensa a for- 
ca vital cosmica sobre um dos qua- 
tro centros principaes, isto €, cra- 
neano, toraxico, sub-diaphragmatico, 
pelviano. E a formula das neurosis, € 
hipocondria, enfermidade fluidica por 
falta de ponderacäo. 

A formula o/Rep: indica uma 
polarisação da forca vital do lado 
psychico, tudo se dirige ao cerebro. 
E” uma predisposição que pode che- 
gar até a psychi neurosis, monoma- 
nia, engendrando um eretismo cere- 
bral. 


Estas säo as principaes formu- 
las e seus significados, mas ha que 
observar minuciosamente o andar da 
agulha, si se move lentamente, o que 
acontece com as naturezas regulares, 
ou Si os Seus movimentos são rapi- 
dos, com arrancos, o tempo, sua fi- 
xacao, que são outros tantos estados 
do temperamento do individuo. 


Pelo resumo que temos dado so- 
bre a «biometria humana», se vê 
quanto é preciso aos psychologos e 
especialistas de molestias nervosas, 
dispôr deste apparelho que lhes per- 
mitte sondar mais profundamente os 
mysterios da vida humana e determi- 
nar com exactidão o estado physico 
e psychico, seja normalmente sensiti- 
vo ou anormalmente, como os neuro- 
ticos e os desiquilibrados. 
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Todas as experiencias tendentes a demonstração scienlifica da so- 


brevivencia pessoal lem sido feilas e alé com apparelhos destinados ao 
verdadeiro controle. Nao faltaram as balancas no leito da morle, os ins- 
Irumenlos que indicam a pressão fluidica, as impressões palmares e digi- 
laes, as moldagens da face, das maos, dos pés, as photographias na cla- 
ridade e na obscuridade. E ludo comprova a exislencia e sobrevivencia 
do espirito, que maiores prodigios farà ainda, como demonstração de que 
vivem os seres desapparecidos e podem agir de accordo com a vonlade 
de Deus. — L. B. ۱ . o 
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5. — E agora, ¿como é que a 
energia psiguica produz a energia fi- 
sica ? ¿como é que a energia men- 
tal, ou de vontade ou representacáo, 
causa a luminosa, eléctrica, gravitató- 
ria e, finalmente, a que se mede e 
substitui, ou pode medir-se e substi- 
tuir-se ? 

O Espiritismo ainda nao pode 
responder a isto. Por hoje, ,limita-se 
a delinear, cientificamente, um altissi- 
mo conceito (vede em que cérebros 
ele tem estado : Platäo, Leibniz, Poin- 
care) que, até ao presente, tem sido, 
meramente, filosófico. 

Mas adverte logo que, se se qui- 
zer perguntar pelo equivalente térmi- 
co ou mecânico da energia mental, a 
pergunta está mal feita, pois o cos- 
tume do manêjo e consideração da 
energia susceptivel de medição nos 
faz pressupôr, erradamente, que a 
psiquica produz a fisica, comulando- 
se. 

Não se comuta, seguramente. O 
pensamento de Stephenson não se 
tornou a förca viva duma locomotiva, 
nem o de Edison a luz duma lampa- 
da eléctrica. Essa luz e essa polén- 
cia sao, na realidade, efeito do pen- 
samento de Edison e de Stephenson; 
mas não têm equação naquela outra 
luz e naguela outra potência que tra- 
balhou nos cérebros ditosos dos dois 
inventores: são productos duma ener- 
gia gue os sobrepujava. «La mente 
lleva la mole», como disse o poeta, 
há vinte séculos; mas move-a e le- 
va-a, porgu2 não equivale, senão 
porque plus-vale. 

6.—E como manifesto corolario 
do conceito anterior e real conse- 
quencia do aumento da energia, che- 
gamos à outro importantissimo, que 
transcende a Psicologia, do modo 
mais interessante, ao passo que, em 
Cosmologia, ilumina focos muito no- 
taveis que, neste momento, constituem 
a preocupação e cavilação dos fisi- 
cos. T 


E' este, simplissimo: «todos os 
séres simples, e, mediante eles, todos 
os compostos, tém certo grau de li- 
berdade, pela mesma razáo que o 
têm de consciencia (razão guia) e 
aumentam a sua energia» (razão pro- 
pler guid). 

Liberdade e náo-determinismo, 
causalidade nào rigida : é eleição às 
vezes, sobre a predeterminacáo co- 
mum. Pois bem, isso é lei universal : 
ha liberdade no homem, porgue a 
tem e exercita o seu espirito; ha li- 
berdade, em menor grau, nos irracio- 
nais, e menor ainda, nas plantas, e 
menor ainda, na célula, no miscélio 
e no crislaloide; e tambem existe, 
como germe do que chamamos arbi- 
trio, até nos electröes dos átomos, os 
minimos séres que conhecemos. 

Vamos fixar-nos, sömente, nos 
extremos da escola. Porque essa lei, 
aplicada ao homem, vem anular uma 
questäo milenaria, a de possibilidade 
do acto humano livre; e aplicada ao 
electráo, vem predizer e anunciar aos 
fisicos o mesmo que hoje em dia e a 
estas horas os traz perplexos e cavi- 
losos. 

7.—Nunca a humanidade duvi- 
dou a sério do arbitrio, porque todos 
senlimos em nós esse poder de que- 
rer uma coisa. Mas jamais a Filoso- 
fia póde explicar, concludentemente, 
o arbitrio, nem dar a teoria cabal do 
acto livre. Sempre se tropecou em 
que o acto livre, o que pode ser ou 
nao ser, sem mais que querer ou nao, 
parece contradizer o principio de ra- 
züo suficiente. Dizer que a razáo su- 
ficiente dum acto meu é a minha von- 
lade (que é ao que dizemos, ao res- 
ponder, às vezes, porque me dá na 
gana), é tirar-lhe— pelo menos assim 
parece—razao sulicienle, pois nào é 
razao um capricho, antes o capricho- 
so nao lem razáo alguma, por falta 
de motivo. 

E a ciencia positivista animou, 
sempre, a mesma objeccáo, negando 
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possibilidade ao acto livre, por opos- 
to ao principio fisico da invariação 
da energia total. Porgue uma acção 
livre, ou gue não eguivalha a outra 
anterior, nem é comutacäo dela, pois 
«aumentaria a quantidade de acção 
no Universo e, portanto, é absurda» 
diz o Positivismo. 

Mas, posto que o falso e absur- 
do seja essa invariacáo da energia 
universa!, ai fica desfeita a grande 
dificuldade positivista. O acto livre é 
possivel, é congruente, é necessario 
na vida universal, porque é o acto 
em que se aumenta a energia. 

E ai fica, tambem, aplanado o 
caminho dos filosofos sisudos e refle- 
XIVOS, pois quere dizer que o mesmo 
ser gera o acto livre e que é ele 
proprio, a sua psique, a razão suli- 
ciente de sua acção não predetermi- 
nada, sem que o efeito seja superior 
a causa, visto que a causa, naquele 
acto, se torna superior ao que era. 
Que, por isso, cada acto livre corro- 
bora o caracter e acusa a personali- 
dade. 

ô.— Vamos, agora, ao outro ex- 
tremo. Se os electrões devem estar, 
tambem, sujeitos à lei de liberdade, 
visto os seus actos consistirem em 
giros orbitais, passos de nivel para 
nivel e redistribuições, guando algum 
se desloca do seu atomo, ou quando 
os atomos se combinam, segundo as 
chamadas valencias, se-lo-ão nestes 
actos ou factos, em que alguns esta- 
rão livres, ou não determinados por 
actos ou factos anteriores. Logo, as 
leis dessas órbitas, passos e redistri- 
buições não se apresentarão cumpri- 
das, com absoluto rigor, em todos os 
casos: serão leis estatisticas, geral- 
mente cumpridas, mas não, inexora- 
velmente, electrão por electrão. (Nem 
as atomicas, atomo por atomo, ou as 
moleculares, molecula por molecula ; 
pois tomamos, como exemplo, as e- 
lectronicas). 


Pois bem; isto é o que se estu- 
da, agora, afincadamente, em muitos 
laboratorios de fisica : facto este ob- 
servado de ha um rór de anos a es- 
ta parte, sem duvida alguma e até 
com geral surpreza e desconcerto. 
Donde se conclui que os enunciados 
matematicos das leis electronicas e 
alomicas náo se cumprem com rigo- 
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rosa exactidão ; que ha casos de não- 
determinacáo na conduta de electröes 
e atomos; que os calculos ajustados 
a essas leis se cumprem, em regra, 
mas náo sem excepcáo e desvios da 
lei...... Porgue desvios se nos an- 
tolham os complementos doutra lei 
de causalidade livre, interferente com 
a mais conhecida e comum de cau- 
salidade, rigida e predeterminada. 

A estas horas já se exagera do 
outro lado do campo cientifico e, pa- 
ra alguns cientistas, a realidade cos- 
mica é, em si mesma, causal e con- 
tigente, e todas as suas leis sáo es- 
tatisticas e de probabilidade... O Es- 
piritismo pode dizer-lhes : «Não é as- 
sim; porque ha outra causalidade gue 
nunca havieis considerado em Fisicos 
Quimica, nem em Biologia. Ao lado 
da causalidade determinista que, uni- 
camente, admitieis, ha a gue se exer- 
ce em cada acto de aumento de e- 
nergia, portanto, não determinada por 
antecedente. Continuaräo, pois, a va- 
ler os enunciados matematicos das 
leis fisicas; mas, nem todos serão 
apoditicos, pois haverá muitos condi- 
cionais. E aplicando o calculo em to- 
da a sua exiensão, e, por conseguin- 
te, tambem o de probabilidade, ver- 
se-á gue a realidade completa a Ma- 
tematica, umas vezes a apoditica e 
outras estatisticas e provavel». 

9.—E aqui terminarei. Perdöe se 
a um serôdio enamorado da doutri- 
na espirita, que a conheceu depois 
dos cinquenta anos, mas que nela, 
finalmente, encontrou resposta a ve- 
lhas perguntas do seu entendimento 
e do seu coração, e tambem luz pa- 
ra uma velha idéa de quando nada 
sabia—nem estava divulgada em Es- 
panha—a teoria da relatividade (de- 
pois da qual se admira de que não 
esteja ainda revogada a segunda par- 
te do principio da conservação da 
energia)... Perdóe-se-lhe, digo, que, 
tendo de colaborar nesta respeitavel 
revista, não por atrevimento, mas 
cumprindo indicações do dever, haja 
escolhido tema em que quiz dar do 
melhor que em sua pobreza tinha: 
ao seu amor ao Espiritismo e do seu 
amor às altas questões do pensamen- 
to, cujas soluções, dirigirão, finalmen- 
te, a nossa maneira de proceder. 


(Tradução de I. D. S.) 
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EM MEMORIA DO DOUTOR CHARLES RICHET 


Por Claire Jeancourt Gouveia 


Trad. do «Além» para a Revista Internacional do Espiritismo 


ao está mais neste mundo o 
grande pesquizador de forcas 
espirituaes, elle acaba de en- 
trar em uma vida nova. 

As portas da Eternidade se abri- 
ram para elle. 

Elle conhece agora todos os per- 
turbadores mysterios de ultra-tumba 
que inquietaram profundamente seu 
cerebro de pensador. 

Sua alma esta em face de Deus, 
e sua obra offerecida a intelligente 
avidez dos homens, lhe deu direito a 
immortalidade. 

Sabio. philosopho e poeta, Char- 
les Richet muito mereceu de sua pa- 
tria e da humanidade. 

Quando vivo, ella lhe dispensou 
respeito e gloria, e agora, ella deve 
honrar sua memoria inscrevendo seu 
nome com lettras de ouro ao lado d'a- 
quelles que ornam o recinto sagrado 
do Pantheon. 

Como outros elle deu sua vida, 
sua fortuna e sua intelligencia em 
pıoveito da sciencia. 

Elle viveu como christao, traba- 
Ihou como sabio e pregou como apos- 
tolo. 

Nenhum problema moral 
cial Ihe foi indifferente. 

Sabio, elle ia a pesquiza de tu- 
do o que podia attenuar o tributo do 
soffrimento humano; philosopho, elle 
se applicava para dissipar as inquie- 
titudes moraes; e poeta, embellezava 
e suavisava a estrada ornando-a de 
bellezas espirituaes: Verdadeiro prin- 
cipe da vida. 

Elle completeu seu glorioso des- 
tino como soldado pacifico e dupla- 
mente patriota, porque soube levar 
para o além das nossas fronteiras O 
nome francez e o prestigio de nossa 
civilisação. 

Elle não fazia politica, mas sim 
patriotismo vivo; suas obras teste- 
munham. 

Aspirando a vinda dum homem 
superior, elle a pesquisou, como dizia 
Montesquieu, trabalhando para deixar 
após si os homens mais felizes, por- 
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que para elle, o mal, é a dor dos ou- 
tros; por isso elle não vivia senão 
para pensar nas chagas alheias, secar 
suas lagrimas e remover suas agonias. 

Durante um quarto de seculo el- 
le nos tornou participe de sua bem- 
feitora amisade. 

Sua ultima palavra para nós foi 
na ilha Ribaud e ella está em frente 
aos nossos olhos e no nosso coracao. 

Deixamos aos mais competentes 
o cuidado de falar de sua obra im- 
mensa, d'enumerar as multiplas faces 
nas quaes sua prodigiosa actividade 
se comprazia novas bemteitorias para 
a humanidade soffredora. 

Este grande sabio tinha tomado 
Socrates por modelo e, como elle, el- 
le nào conhecia senao o dever. 

Sua grande alma se manifestava 
de todos os modos, elle a póz nos 
preceitos dos seus bellos versos de 
uma eloquencia toda christa: 


quel que soit le sort qui traccable, 
Oppose au mal un front serein, 
Trace Poffense sur le sable ! 
Grave le bienfait sur l'airain. 


Que bella lição e que bello en- 
corajamento o autor de «A Grande 
Esperanca» nos deixa ! 

Custa pousar a penna quando se 
fala do grande genio humanitario, que 
foi o doutor Charles Richet. 

Os que o choram devemse or- 
gulhar de vêr que elle occupa maior 
lugar ainda agora do que quando vivo. 

Elle não era senão um homem, 
e agora é um espirito, um espirito 
luminoso que não vem unicamente 
trazer a luz aos nossos olhos da car- 
ne, mas nos mais fundos reconditos 
de nossa alma. 

Estas linhas não são senão uma 
palida homenagem de gratidão ao 
mestre e ao amigo desapparecido ; pe 
dimos aos que elle deixou na terra 
nos fazer a honra de contar no nu 
mero d'aquelles que o admiram, que 
deploram a sua partida e choram n'o. 


Porto 8 dezembro ۰ 


Ee 


Revista Internacional do Espiritismo 


A hereditariedade e os meninos prodigios 
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sciencia materialista at- 
tribuinde as faculdades 
intellectuaes ao funccio- 
namento do cerebro, em 
vista dos estudos que 
tenho feito, sou obriga- 
do a esclarecer em que 
condicóes os phenomenos de heredi- 
tariedade podem fornecer uma expli- 
cacáo sobre o caso dos meninos pro- 
digios. 

Nós temos visto gue a palavra 
«hereditariedade» designa a transmis- 
sao dos caracteres anatomicos e phy- 
siologicos entre os parentes e seus 
descendentes ; é um facto indiscutivel. 

Mas a sciencia actual nenhuma 
explicacáo valiosa offerece. Todas as 
theorias imaginadas por Herbert Spen- 
cer, Darwin, Necgelli, Weismann, etc., 
são absolutamente incapazes de dar 
conta deste phenomeno, porque as 
gemmulas, as micelles; o idioplasma, 
os idos determinantes, os biophoros, 
as pangenas, etc. não são senão pa- 
lavras que não coriespondem a rea- 
lidade alguma objectiva. Em vista 
disto, deve nos ser permittido, a nós 
espiritas, utilisar os conhecimentos 
gue temos adquiridos experimental- 
mente; elles nos autorisam a formu- 
lar uma explicacáo que, ao menos, 
tem o merito de se apoiar na obser- 
vação e na experiencia. 

Visto que o perispirito possúe o 
poder de organisar a materia, é a 
elle que nós devemos attribuir esta 
funcção para explicar a formação do 
embryão e do fetus. Si verdadeira- 
mente o principio espiritual tem atra- 
vessado as escalas da serie zoologi- 
ca, si elle conservou na sua substan- 
cia os traços indeleveis (orgãos atro- 
phiados) desta evolução, é natural 
gue a reproduza abreviadamente du- 
rante os primeiros mezes de gestação. 

Os caracteres secundarios que 
pertencem aos parentes, podem ser 
attrbuidos a uma acção magnetica 
do pae e da mãe que modifica mais 
ou menos profundamente o typo pe- 


Por GABRIEL DELANNE 


=== 


rispirital do ser que se incarna para 
lhe dar uma semelhanca com os seus 
progenitores. 

Esta hereditariedade physica náo 
é, nem geral, nem absoluta; entre- 
tanto, ella existe por vezes, e isso 
não é contraditorio com a explicação 
gue eu dou. 

E’ de outro modo quando se 
trata da hereditariedade psychologi- 
ca. Essa nao existe, por assim dizer, 
e si por vezes pode-se descobrir ap- 
tidões intellectuaes semelhantes entre 
parentes e seus descendentes, estas 
similitudes náo sáo jamais transmis- 
soes directas. 

Um mathematico, por exemplo, 
não communicará a seu filho o co- 
nhecimento da algebra, assim como 
um linguista näo lhe dará a das lin- 
guas gue elle conhece perfeitamente. 

Eu tenho citado numerosos exem- 
plos que demonstram, não somente 
gue uma quantidade de homens de 
genio sahiram de meios os mais obs- 
curos, nos quaes seria Impossivel 
descobrir a causa de suas faculdades 
eminentes, mas tambem que os maio- 
res homens não tiveram muitas ve- 
zes, senão filhos degenerados. 

A hereditariedade psychologica 
é tão pouco freguente gue um certo 
numero de physiologistas tem cogita- 
do de uma lei de inneidade. Na rea- 
lidade, é bem o que acontece. Cada 
ser vindo á terra, traz em si toda a 
bagagem do seu passado e manifes- 
ta, por vezes, desde a mais tenra in- 
fancia conhecimentos tão prodigiosos 
gue é materialmente impossivel de os 
attribuir á hereditariedade e ao func- 
cionamento da materia cerebral gue 
não poude ainda adguirir todas as 
propriedades funccionaes. 

Todas as formas da intelligencia 
são manifestadas com uma clareza 
incomparavel nos musicos como Mo- 
zart ou Beethoven, antes mesmo que 
elles tivessem podido conhecer as 
noções fundamentaes da sva arte. 

O mesmo aconteceu para os 


Revista Internacional do Espiritismo 


pintores como Giotto e esculptores 
como Miguel Angelo que, com 8 an- 
nos nada mais tinha de aprender da 
technica de sua arte. 

Que dizer do caso inverosimel, 
mas, entretanto, bem real, d'um Hen- 
necke gue, com 2 annos, sabia tres 
linguas, e com 2 annos e 1/2, ma- 
mando ainda, poude prestar exame 
de historia e geographia. D’um Ha- 
milton conhecendo com 3 annos o 
hebraico e aos 7 ainda mais adian- 
tado que a maior parte dos candida- 
tos ao concurso. 

E’ bem certo que o cerebro dos 
meninos não deveria servir senão me- 
chanicamente para a enunciação das 
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idéas, porque fem sido incapaz de 
registrar, em razáo de sen desenvol- 
vımento incompleto, a multidäo dos 
conhecimentos das associações de 
idéas e dos raciocinios que estas 
sciencias necessitam. 

Como eu tenho dito, era prova- 
velmente por um phenomeno de ex- 
teriorisacáo que o espirito incarnado 
manifestava suas prodigiosas aptidöes 
que elle não tinha podido adquirir 
evidentemente senáo nas suas exis- 
tencias passadas. 

Estes phenomenos são tão em- 
baraçantes para a sciencia materia- 
lista, que ella os passa cuidadosa- 
mente sob silencio. 


Admiraveis Sessões de Provas 
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IN Da «Psychic News» 


Dr. Edwin F. Bowers é um 

medico de Nova-York que 

tem tido admiraveis expe- 

riencias com mediums de ef- 
feitos physicos. A seguir, elle Fala de 
suas sessões com Robert Moore, um 
medium de materialisacao. 

Eu testemunhei, diz o dr. Edwin 
F. Bowers, phenomenos atravez a 
mediumnidade de Robert Moore, pas- 
tor de uma Egreja Espiritualista, em 
Dayton, Ohio, cujos membros eu cos- 
tumava attender. 

As salas, com frentes para Les- 
te, na Rua 36 em Nova York e nas 
quaes as reuniões eram feitas, nao 
foram da escolha de Moore; eram es- 
colhidas pelos componentes da Egre- 
ta Espiritualista. Não havia alçapões 
no soalho, soalho construido de ma- 
deira pesada e nem lá havia algum 
logar fechado, ás escondidas na parte 
de traz do gabinete (logar onde o me- 
dium costumava ficar). Esse gabinete 
consistia meramente em duas corti- 
nas escuras penduradas em um fio 
amarrado por mim e outros do gru- 
po, atravez do canto da sala. Atraz 
do gabinete havia uma parede de 6 
pollegadas e atraz dessa parede es- 
tava tudo a descoberto. 

Assim, nenhuma pessoa poderia 
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chegar no gabinete, vindo por detraz. 
Haveria a mesma difficuldade para 
qualquer pessoa lä entrar, indo pela 
frente, porque quando o grupo com- 
pleto composto de 30 membros se 
reunia, a fila de cadeiras, perto do 
gabinete, não estava mais do que 6 
pés adeante. Essa fila de cadeiras em 
forma de semi circulo fechava a sala 
de parede a parede. Succediam- 
se outras filas atraz da la. e a unica 
entrada se encontrava atraz da ulti- 
tima fila de cadeiras. Assim, se al. 
guem quizesse entrar por essa porta, 
que sempre se encontrava fechada e 
trancada antes da reunião, e conse- 
guisse attingir o gabinete, teria, para 
chegar lá, de passar pela frente da 
audiencia, subindo antes sobre 1/2 
duzia de fileiras de cadeiras occupa- 
das, ou seja sobre cabeças, pernas e 
corpos dos assistentes, sem que pes- 
sôa alguma reparasse, o que seria 
completamente impossivel. 

A sala estava obscuramente il- 
luminada por uma lampada vermelha, 
da qualidade usada na camara escura 
dos photographos. 

Depois que os olhos das pessoas 
estavam acostumados a essa luz, O 
que requeria somente alguns minutos, 
todo objecto grande como um homem 


as Ae 
ou mesmo como uma creanca, seria 
promptamente discernido. 

Moore (o medium) sentou-se fóra 
do gabinete, ä vista de todos ; duran- 
te esse tempo os espiritos eram ma- 
terialisados (built 
up) atraz das cor- 
tinas por essa Con- 
densacäo de tele- 
plasma, ou irresis- 
tivel ectoplasma 
comprehendido pe- 
los que estudam 
os phenomenos 
psvchicos. Moore 
sustentava conver- 
sacáo com um dos 
componentes do 
grupo, emquanto a 
entidade materiali- 
sada, conversava 
por seu turno com 
alguem que se a- 
chava em uma das 
extremidades da sa- 
la, ao lado do ga- 
binete. O medium 
sentára-se lóra das 
cortinas que cons: 
tituiam o gabinete, 
tendo tomado um 
gole de agua, en- 
trementes uma en- 
tidade semi-mate- 
rialisada sahia fora 
do gabinete, tro- 
cando saudações 
com as pessoas 
presentes, discor- 
rendo, em seguida, 
em breve discurso, 
sobre philosophia 
moral. s 

Moore estava á 
vontade, como sem- 
pre succedia em 
outras Casas onde 
havia estado em 
experimentação, 
como succedera no 
Apartamento a Les- 
te, Rua 36 e se elle 
fosse transportado 
para qualquer outro logar, em casas 
differentes e a qualquer hora, se fos- 
se preciso, os mesmos phenomenos 
se produziam. 

Moore costumava 
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convidar al- 
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guns membros da assistencia para 
sentarem-se ao seu lado, segurando- 
lhe as mãos e cobrindo-lhe os pés 
com ambos os pés dos convidados, 
isso durante a demonstração. Eu, pes- 


Um espirito materializado com o seu medium $. Y. Dik SOR, ۵ 
phenomeno semelhante (analogo) ao que descreveu o dr. Bowers. 


soalmente, muitas vezes tive esse 
previlegio. is 

Nessas condicóes e com todas 
aquellas circumstancias, vi muitas ve- 
zes 05 espiritos apparecerem, sahindo 
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por entre as cortinas do gabinete. 
Duas ou trez vezes, quando nao ha- 
via muitas pessóas ä sessáo, e, por- 
tanto, havendo maior espaco livre, vi 
aquellas entidades materialisadas pas- 
Seiarem pela sala, fluctuando mais ou 
meros 10 ou 15 pés acima do solo e 
dando suas mensagens confidenciaes 
a um ou outro assistente. 

Essas formas materialisadas, 
sempre que sahiam do gabinete, sau- 
davam os presentes, fazendo uma li- 
geira curvatura, beijando um ou ou- 
tro, beijos esses dados na testa dos 
contemplados com essa sympathia e 
que se verificavam sempre que se 
lam retirar ou desmaterialisarem. 

Eu mesmo tenho experimentado 
Varias vezes essa grande ventura. Os 
espiritos nunca se perturbaram para 
voltar ao gabinete ou para desmate- 
rialisarem. Depois que elles concluiam 
suas demonstracoes, iam se desinte- 
grando até: desapparecerem sumindo- 
se por entre o assoalho. Algumas ve- 
zes esses desapparecimentos eram 
gradativos, occorrendo, mais ou me- 
nos, dentro de um segundo. 

Entre os membros que forma- 
vam o grupo (mais ou menos com- 
posto de 30 pessóas), havia medicos, 
advogados, um instructor de um de- 
partamento da Columbia, inclusive 
um japonez que occupava um eleva- 
do cargo. Haviam tambem um juiz, 
homem cheio de dignidade e letrado 
que nos confessou estar elle conven- 
cido de que a apparicao que estivera 
muitas vezes ao seu lado e com elle 
conversára, em tom baixo, era de sua 
mulher, fallecida ha pouco tempo. 

A sessáo usualmente principiava 
com cantico de um hymno ou de al- 
guma harmonia parecida. Nisso havia 
vantagem de estabelecer relação e de 
se Conseguir as vibracóes precisas. 
Em seguida aos canticos, estabelecia- 
se silencio por alguns momentos e 
nessa occasiáo apparecia uma alta fi- 
gura vestida 4 moda indiana, com um 
manto e trazendo sobre a cabeca um 
turbante enfeitado, entidade essa que, 
ao apparecer, saudava os presentes 
com uma voz guttural, dando a se- 
guir alguns passos pela sala, cumpri- 
mentando pessoalmente um ou outro 
dos presentes para depois retirar-se 
afim de dar logar a entrada de nova 


en 


apparicäo que se dizia sua sobrinha. 
Tratava-se de uma linda creanca ap: 
parentando ter, mais ou menos, seis 
annos de idade. Varias vezes ambas 
as entidades appareciam ao mesmo 
tempo. 

A creanca era dotada de uma 
grande e dulcurosa influencia, nunca 
havia sentido taes e tao maravilhosos 
efluvios; era uma creatura admiravel- 
mente angelica, impossivel descrevel- 
a, um verdadeiro problema para ser 
resolvido, deixando a todos os pre- 
sentes perplexos de admiração. 

Essa pequena personalidade ti- 
nha adquirido a mais assombrosa 
somma de conhecimentos; grande va- 
riedade de assumptos complexos ella 
os entendia com verdadeiro saber e 
tudo isso aprendera durante 30 annos 
de existencia no «outro lado». 

O logar de predileção favorito 
dessa encantadora creança era sobre 
os joelhos do medium e ahi sentava- 
se e saltava como tinha feito quando 
vivia em nosso mundo. 

Vi repetidas vezes, á distancia 
de umas dezoito pollegadas, esse pe- 
quenino espirito materialisado, escar- 
necer de certas proposições assim 
como de certos problemas sociaes e 
economicos da Republica de Platão, 
ou de Phaedro, Marcus Aurelius, e 
sobre meditacoes, criticas de puro ra- 
ciocinio de Kant. de Spencer. Zom- 
bava de outros fundamentos ou de 
outros assumptos philosophicos, scien- 
tificos ou literarios. 

Nesse pequeno espaco de tempo 
que tivemos contacto com esse sér, 
entrando em conversação sobre as 
sumptos varios, deduzimos que a 
mesma nao poderia ter aprendido de 
forma alguma em qualquer escola 
deste mundo, pela idade que afigura- 
va possuir. 

Numa noite, quando se procedia 
a sessao experimental, um professor 
de geologia perguntou-lhe se ella lhe 
diria os nomes dos gigantes reptis 
da éra carbonilera, éra geologica na 
qual as nossas actuaes minas de car- 
vão tiveram a sua origem. 

A pequena fada indiana, sorrin- 
do e movimentando levemente a ca- 
becinha de um lado para o outro, co- 
mo se fora um pequeno passarinhe a 
prescrutar qualquer cousa invisivel, 
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respondeu com vivacidade: «Näo, dou- 
tor, eu nao posso, mas, se esperar 
um momento, eu trarei alguem que o 
fará». 

Immediatamente desappareceu 
como um relampago e nào teria pas- 
sado mais de trinta segundos, reap- 
pareceu, vindo do gabinete, acompa- 
nhada pela alta personagem que ha- 
via apparecido anteriormente. Com 
uma voz forte e rouca, dirigindo se á 
assistencia, disse: «Nossa pequena 
guia disse-me que alguem dos pre- 
sentes tinha perguntado a ella sobre 
assumptos de palacontologia e sobre 
o qual talvez eu tenha algum conhe- 
cimento, sendo esse assumpto de mi- 
nha competencia, pois, sou o profes- 
sor Geikie-Archibald Geikie. 

Um silencio profundo e religio- 
so reinou em toda a sala. O profes- 
sor continuou: «Posso vos sugerir 
que vejam nas paginas da minha geo- 
logia? Achariam lá uma completa 
somma de conhecimentos sobre os 
gigantes reptis da éra concernente a 
qual foi inquírida». Eu fiz uma nota- 
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Geikie, livro esse que eu tinha estu- 
dado na escola superior. De facto ha- 
via alli uma completa descripcao dos 
residuos, fosseis da ichthyosaurus, da 
plesiosaurus e outros estudos relati- 
vos aos lagartos d'aquella éra. 
Tornou-se finalmente uma usual 
occorrencia para essa pequena india- 
na, quando qualquer assumpto esta- 
va acima dos seus conhecimentos, in- 
terrogar ou solicitar auxilio do habil 
technico, professor Archibald Geikie. 
Preciso accrescentar que essa 
creanca falou em bello allemao e tam- 
bem em muito puro hespanhol. 
Tenho pensado constantemente, 
com admiravel conviccao, se algum 
dos famosos prestidigitadores, aquelles 
que tém procurado imitar os pheno. 
menos psychicos e a redicularisar os 
mediuns, seriam capazes de demons- 
trar conhecimentos scientificos tão 
variados como os que foram ampla- 
mente manifestados por aquelle pe- 
queno sér e pelo espirito que deu o 
nome de Geikie, discursando esses 
prestidigitadores sobre assumptos phi- 


cào das paginas indicadas e achei, 
quando regressei a casa, o livro de 


losophicos ou de literatura, com a- 
quella erudicào assombrosa. 


Ox São Paulo e o Espirito do Christo NS) 
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Paulo é um dos filhos legitimos do Christianismo. Seu nascimento deu-se na 
Estrada de Damasco, quando o Senhor lhe appareceu e lhe deteve os passos, subs- 
tituindo a empreza de morte, da qual elle era portador por uma empreza de Vida 
que o Apostolo da Luz, mais do que todos, desempenhou com nobreza de caracter e 
lucidez de espirito. O grito de Damasco: «Saulo! Saulo! porque me persegues» produ- 
ziu tal transformação no nosso Doutor, arrebatou-lhe a personalidade de Saulo substi- 
tuindo-a pela de Paulo e este mesmo vivia sob o dominio incessante de Jesus, á pon- 
to delle dizer : «Eu não vivo mais, mas o Christo que vive em mim». A sua crença cega 
e avoenga foi substituida pela sciencia, e de seu animo audaz e sobranceiro foi arran- 
cado, como um veneno lethal, a idéa da morte, do crime, do sectarismo, e inocula- 
da a seiva do amor que vivifica, a luz da sabedoria que guia e esclarece o cumpri- 
mento do dever que eleva e santifica. 

Paulo é o successor do Christo na missão aos gentios como aos Judeus, aos 
judeus como aos gregos. Os demais Apostolos receberam os Espiritos Santos no 
Cenaculo de Jerusalém; Paulo recebeu o proprio Christo na Estrada de Damasco, 
Aquelles perceberam grande rumor no vasto salão e viram linguas de fogo que so- 
bre elles baixaram ; Paulo ouviu e viu a Jesus Christo na estrada de «Bosor», vestido 
come no Thabor, com seu corpo de luz. 

Paulo, 6 grande Paulo! agora que se processa a transformação do mundo e 
grandes cousas nos esperam, dá-nos, dobrado, do teu Espirito, como Elias o deu á 
Eliseu ; ajuda-nos com a tua coragem, fortalece-nos com a tua Fé, cerca-nos do teu 
amor, i!lumina-nos com a tua sabedoria, para que possamos realisar os planos chris- 
ticos, magnificamente expostos nas tuas Epistolas, — C. 
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(Da Revista de Es- 
tudios Psiquicos) 


MA historia de espiritos 
sempre encontra audito- 
rio numeroso, credulo ou 
incredulo, mas em todo o 
caso um bom auditorio. 

Em nossa já larga ta- 
rela de cacadores de the- 
mas capazes de interessar ou diver- 
fir num fugaz minuto logo esquecido, 

a esse grande soberano absoluto gue 
se chama, o publico, temos recolhido 
mais de uma vez historias desse ge- 
nero. E temos podido observar que 
os sorrisos finamente scepticos ou 
francamente velhacos que cada um 
desses relatos faz brotar invaria- 
velmente, tem sido acompanhado tam- 
bem por uma scintillação mais ou 
menos luminosa dos olhares, por uma 
expressão de anhelo crescente e mal 
dissimulado em todos os rostos. Qui- 
çá amanhã ninguem sorria. 

E’ que a humanidade se sente 
possuida nesses momentos pela co- 
gueteria do infinito e as chimeras de 
um anno atraz se apresentam como 
explendidas realidades. Por isso, a 
negação vae sendo substituida por 
um immenso signal interrogativo, con- 
tra o qual se acha collocada a fren- 
te ardorosa de uma pleiade de luc- 
tadores de genio. 

A humanidade acaba de resol- 
ver o problema das communicações 
pelo ar, mar e ferra; conseguiu en- 
viar o pensamento atravez do espaço 
e lucta agora para surprehender nas 
vibrações supremas do ether o se- 
gredo da sua existencia e de seus 
destinos. 

Por esse motivo, os diarios e 
revistas do velho mundo e dos Esta- 
dos Unidos, enchem paginas e mais 
paginas com relatos emocionantes e 
plenamente comprovados de manifes- 
tacöes espiritualistas que lornam ca- 
da vez mais diaphana a grande cor- 
tina que nos occulta o paiz de Ultra 
Tumba. 

Esses relatos são como as pri- 
meiras luzes dos navios, de um des- 
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ESPIRITOS INTERVEM ? 


Por Victor Noir SS 
cobridor gigantesco e incorporeo, que 
se desenham nas trevas, trazendo-nos 
a revelação de um immenso universo 
novo. 

Entre os homens de sciencia 
morre a velha e passageira escola 
dos que negavam a existencia da al- 
ma. Vem a nós, em troco, a historia 
phantastica e perturbadora, o relato 
que parece extrahido de um conse- 
lho da idade media, das experiencias 
de um grupo de sabios, que no mo- 
mento actual tratam de averiguar o 
peso da alma humana. 

Em dois ou tres laboratorios da 
França e da Inglaterra, essas expe- 
riencias são conduzidas sob o maior 
sigillo por um grupo de homens emi- 
nentes, consagrados a solucäo do 
problema da vida e da morte. 

Sabe-se hoje em dia que collo- 
cando-se o corpo do moribundo so- 
bre leitos ligados a finissimas balan- 
cas, se nota uma differenca variavel 
de peso, entre o momento da agonia 
e a primeira rigidez da morte. 

Talvez, dentro de poucos dias 
ou mezes, a grande incognita desap- 
pareca para sempre. E € preciso con- 
fessar que essa lucta grandiosa € 
consoladora para os que soffrem e 
se agitam no mundo. Semelhante es- 
forco faz passar pela fronte do ho- 
mem um selio de grandeza immortal 
como o tempo. 


* * 
* 


De todas as investigacöes com- 
provadas a gue se entregam com en- 
thusiasmo sabios e periodistas do 
inundo inteiro, parece concluir-se que 
essa intervenção mysteriosa ۵ 
aos espiritos dos que partiram antes, 
é cada vez mais franca e concrela 
em todos os assumptos da vida ac- 
tual. 

Ha alguns annos se resgistravam 
manifestações inconexas, charlatani- 
ces e fraudes de mediums. E' como 
se um meaino evocado do limbo, co- 
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mecasse a ajuntar as silabas, formar 
palavras sem sentido ante um audi- 
torio. 

Agora se notam apparições que 
se deixam photographar, gue offere- 
recem dados sobre acontecimentos 
ignorados, gue aconselham e inter- 
vém e multidão de casos concretos. 

A nota mais extranha e revela- 
dora dessa intervenção é um testa- 
mento de ultra-tumba, que ha poucos 
annos foi declarado valido pelos tri- 
bunaes norte-americanos. 

Em agosto de 1910, se apresen- 
tou á Córte de Columbia, a viuva 
de William H. Crowell, velho empre- 
gado do Departamento do Thesouro 
de Washington, que morreu sem tes- 
tar, deixando uma modesta fortuna de 
setenta ou oiténta mil dollars. 

A viuvá reclamava essa fortuna, 
contra os tres filhos que Crowell tinha 
tido em sua primeira nupcia. Decla- 
rava que tanto ella como seu esposo 
tinham sido assiduos crentes e obser- 
vadores da theoria espiritista, que ha- 
viam acceitado depois de longos es- 
tudos e provas. 

Acompanhou a Mrs. Crowell ao 
tribunal, o professor L. O. Keeler, fa- 
moso medium de Washington, contra 
o gual jamais se poude fazer uma 
accusação de fraude ou charlatanice. 

Antes de falecer Crowell, chegou 
até a traçar sobre um papel, com 
mão agonica, umas tantas palavras 
illegiveis. A viuva pediu, então a Kel- 
ler que obtivesse uma communicação 
do «morto» afim de poder interpretar 
essas linhas que ella julgava ser o 
testamento que fez. 

Uma vez em trance hypnofico, 
Keeler traçou em uma pedra a se- 
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guinte mensagem: «Querida Elida : 
Isto é o que eu queria dizer no pa- 
pel. Ordeno que meu irmão W. H. 
Crowell, de Washington, seja meu tes- 
tamenteiro. Confio absolutamente nel- 
le. Creio gue elle seja honrado por 
meus filhos. Deixo á minha mulher 
cinco mil dollars da minha fortuna. 
Ella sempre me amou e cuidou de 
mim abnegadamente e eu lhe sou re- 
conhecido.» 

«Fiz testamento ha muitos an- 
nos, mas o inutilisei depois. Será me- 
lhor que venha meu irmão e examine 
meus papeis para vêr como andam 
as coisas. 

«Meu Ruby me recebeu aqui. Vi 
muitas pessoas. E” um mundo muito 
bello» — William H. Crowell. 

O Ruby a quem se referia a 
mensagem era uma filha de Crowell 
falecida aos dez annos de idade. 

O caso tomou tanta maior im- 
portancia, quando o juiz, Roberto E. 
Dean, um dos grandes advogados de 
Washington, tomou a defeza da viu- 
va. Os testemunhos chamados reco- 
nheceram todos que Crowell se dedi- 
cava ardentemente ao espiritismo e, 
finalmente, uma commissão de cali- 
graphos declarou que a mensagem 
escripta na pedra pelo medium Kee- 
ler, era do punho, lettra e rubrica do 
«morto». 

Em vista disso a Corte ordenou, 
com data de 27 Novembro (1910), que 
se entregasse 4 viuva, a quanta de 
cinco mil dollars que o testamento 
de ultra-tumba lhe consignava. 

Eis aqui a historia espiritista 
mais incrivel da época. 


(Continúa) 


MANIFESTAÇÃO DOS ESPIRITOS 


As alınas ou espiritos dos que viveram na terra, constituem o mundo invisivel 
no espaço que nos envolve. Resulta d'ahi que desde que ha homens ha espiritos e 
estes tém poder de se manifestar, como o tém feito em todas as épocas. E” o que o 
provam a historia e as religiöes de todos os povos, Ultimamente, porém, as manifes- 
tações adquiriram enorme desenvolvimento por querer a Providencia curar a humani- 
cade da chaga da incredulidade e do materialismo, permittindo aos que deixaram a 
terra, virem attestar a sua existencia e revelar-nos as condições felizes ou penosas 
em que vivem. O mundo visivel é envolvido pelo invisivel e vive em perpetuo con- 


tacto com este. Dahi essa mltidão de phenomenos que, ignorados, eram considera- 
dos sobrenaturaes, — ALLAN-KARDEC, 
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Mortal e 


Por V. CAVALLI 


homem teme a morte por- 
que teme gue a morte se- 
ja o fim da vida, de sua 
existencia consciente, isto 
é, a extincção do seu eu: 
e ao mesmo tempo aspi- 
ra a immortalidade, ex- 
perimenta essa necessidade moral por 
uma especie de instincto. Ccmo se 
explica essa evidente contradição 
psychologica ? 

De um lado seu temor é funda- 
do, apparentemente ao menos, por- 
que o facto da individualidade huma- 
na conclüe com a morte do corpo; 
e não existindo em face dos sentidos 
parece certo que não existe de ne- 
nhum modo e sob nenhuma forma 
nova. 

De outro lado, sua necessidade 
instinctiva de não acabar quando 
morre, de sobreviver ao seu corpo, 
de viver sempre em sua propria es- 
sencia interna, com o sentimento de 
si mesmo, näo se deixa aniquilar pe- 
lo espectaculo quotidiano da destrui- 
cáo da vida corporal, pela evidencia 
sensivel de uma lei natural, que obri- 
ga a morier a tudo o gue nasce, vis- 
to que tudo o que teve principio ha 
de ter fim... 

Pois bem, como pode surgir no 
homem esse inslinclo nalural da im- 
morlalidade, em contradıcäo flagante 
com a lei nalural da morle ? 

Todas as hypotheses sophisticas 
dos psychologos materialistas para 
explicar esse phenomeno psychologi- 
co, tao absurdo em apparencia, nao 
chegam a satisfazer aos mesmos que 
as imaginam e formulam. 

E” absolutamente impossivel fa- 
zer surgir alguma cousa do nada; se- 
ria uma verdadeira e propria crealio 
ex nihilo esse instincto geral da im- 
mortalidade em todos os homens, em 
todos os tempos, em todos os luga- 
res, e em todos os grãos da civilisa- 
ção, da barbarie e da rusticidade, no 
entanto a idéa da immortalidade é re- 
pudiada pelo facto mesmo da morte, 


[oU‏ سے 
Non om-‏ | 
rte us mo-‏ 
msm rar,‏ ———————————— 
Horacio.‏ 


e náo é suggerida por nenhum outro 
contrario facto da natureza visivel, a 
náo ser que se recorra ás manifesta- 
ções supranormaes da experiencia 
religiosa e da esporadica epiphia 
posthuma. 

Assim pois, na consciencia in- 
terna do homem deve fazer se ouvir 
um oraculo prophetico e divino, cujo 
éco chega, ainda que de um modo 
obscura e mysterioso, á sua cons- 
ciencia externa... 

Em resumo, o espirito do ho- 
mem sabe que é immortal, porque é 
eterno, emquanto que o homem des- 
se espirito não o sabe, mas entre- 
tanto, o sente... 

E o temor da morte, 
explica ? 

Explica-se assim: algo morre 
realmente com o corpo, o que nas- 
ce com o corpo e vive com o cor- 
po, Ou seja a personalidade physica 
com a sua consciencia cerebral e 
sensitiva. 

A pessóa a (mascara, etymolo- 
gica e não metaphorica mente falan- 
do), cahe e vae-se em pedacos com 
o organismo plastico, e o espirito 
herda e leva comsigo o resultado do 
trabalho feito por meio do organismo. 

Por conseguinte o homem ma- 
terial tem razáo em temer a morte; 
e esse temor, como qualquer instinc- 
to natural, náo engana, e foi dado 
para preservar e conservar O Corpo, 
que é o instrumento necessario para 
a tarefa evolutiva do espirito incar- 
nado. E assim, por outro lado, tam- 
bem não menle esse outro instincto 
natural da immortalidade, que é um 
attrıbuto constituinte da sciencia trans- 
cendenlal do ser espiritual. 

O fructo maduro cahe, a planta 
permanece de pé; o homem é mor- 
tal, seu espirilo é immortal. 

Desse modo, a contradição psy- 
chologica, que não é mais que appa- 
rente, desapparece a luz da logica e 
O mysterio se illumina com a luz me- 
ridiana, Mors janua ۰ 


como se 
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Por isso, no somnambulismo ma- 
gnetico se descobre a consciencia 
superior do individuo transcendental, 
o espirito; se observa o surprehen- 
dente espectaculo de que o mesmo 
se sinta attrahido a outra parte, isto 
é, ao mundo suprasensivel, e deseje 
submergir-se ali como em seu ele- 
mento natural de vida. Fala de seu 
corpo com visivel desprezo; da pes- 
soa terrena do homem, em terceira 
pessoa, como si fosse outra e ainda 
a menor é a inferior parte de si mes- 
mo; descobre seus vicios e seus de- 
feitos, e os censura; não quer occu- 
par-se daguillo que tanto occupa e 
preoccupa o seu eu sensitivo, sua 
consciencia cerebral, seus interesses 
materiaes, e muito menos sua propria 
saude physica. Como é isto ? 

E’ que a orientação ja mudou 
no humbral do outro mundo, e que 
o espirito do homem é muito melhor 
e vale mais que o homem, e vê e 
sente que a morte é a liberdade. 

O contrario deve succeder, por 
logica necessidade, quando o espirito 
desincarnado se communica comnos- 
co; volve a penetrar no nosso mun- 
do e a ser, em grande parte, o ho- 
mem de antes. 

Por isso Du Prel ensinava, e 
com razão, que para ter uma noção 
menos inexacta da outra vida, é ne- 
cessario estudar o somnambulismo 
ao mesmo tempo que o Espiritismo ; 
entretanto, em resumo, não se obterá 
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mais que o conhecimento de um es- 
tado intermediario anormal e preca- 
rio, no do verdadeiramente anormal 
e permanente. 

Si se tivesse presente esta gran- 
de verdade expressa por Juvenal em 
um magnifico exámetro : 


«Nunguam aliud Natura, 
aliud sapientia ۰ 


nossos juizos se approximariam mais 
da verdade: mas, ao contrario de 
assim ser, divergem tanto della por- 
gue substituira os factos por precon- 
ceitos systematicos ou escolasticos : 
idola theatride Bacon de Verulamio. 
E semelhante substituicáo conduz á 
ignorancia voluntaria d’aguillo que 
mais interessa ao homem conhecer 
para não descer ao nivel do bruto e 
chegar a ser sicul eguus et mulus, 
guibus, non est intellectus. 

Nem mente o temor á morte, 
nem mente a esperanca de morrer. 
Morre a forma conscienle annexa e 
connexa do corpo, ficando della tào 
somente uma reminiscencia archiva- 
da com aquella outra forma superior 
que sobrevive, porgue preexisle ao 
corpo, sua feitura e meio instrumen- 
lal necessario á existencia physica. 

Assim apresentado o problema 
se resolve facil, clara e satisfactoria- 
mente. A contradicáo só existe na 
apparencia. 

A natureza € logica sempre em 
tudo; € a logica em accáo. 


A morte em face do Espiritismo 


A morte, tantas vezes considerada no passado como um feroz ti- 
rano, tornou-se, gracas ao Espiritismo, um anjo bondoso, cuja tarefa é es- 
perar a alma para a introduzir no vestibulo glorioso das espheras celestes. 

O receio da morte era, outr'ora, mais ou menos universal, mas 
comprehende-se agora que a morte náo é mais do que a abertura dos 
portaes duma vida melhor e mais elevada. Os espiritas sabem que a morte 
vem simplesmente para conduzir a alma duma camara obscura para uma 
outra dependencia cheia de luz radiosa. Os que nos precederam nos es- 
peram de bragos abertos e nos acolhem com alegria. 

O receio da morte desapparece e a esperanca, a confianca e o 
conhecimento da bondade de Deus tomam o seu logar de maneira que se 
pode dizer com a confianga sublime do apostolo Paulo: «O” tumba, onde 
está a tua victoria? O’ morte, onde está o teu aguilhão ?» 


R. H. Saunders. 


Revista internacional do Espiritismo 


ATRAVEZ DE UMA MEDIUM PARALITICA 


Aqui estão alguns admiraveis 
desenhos espiritas produzidos atravez 
da máo de Miss Lilian Brooke, a me- 
dium paralvlica de Halifax, que re- 
centemente permaneceu em Soul- 
church na residencia de Mrs. Butcher 
(Presidente da Centro Espiritual Chris- 
iao de Rayleigh). 

Este feriado foi o meio da revi- 
vificacáo da mediumnidade de Miss 
Brooke, ultimamente adormecida de- 
vido ao seu estado de saude. Mrs. 
Butcher escreve: «O guia de Miss 
Brooke tem-na empregado (usado) 
constantemente fornecendo extras em 
numero de guatro sobre cada cartão 
a cada pessoa que a visitou. Foram 
produzidos 20 desenhos ao todo e 16 
foram reconhecidos. O guia promel- 
teu completar mais alguns emquanto 
aqui estiver.» 

Os tres «extras» aqui reprodu- 

zidos foram desenhados sobre um 
cartäo postal fornecido por Mr. H. 
Adey, secretario do referido Centro, 
que affirma terem todos sido reco- 
nhecidos pela sua familia. 
«Cada um de per si é uma figura (re- 
trato) perfeita», escreve elle. «O n.o 
| é minha tia, o n.o ll é meu sogro, 
o no ill é minha irmã.» 

Após mudança e descanço de 
um mez em Soutchurch, Miss Brooke 
retornou agora para Halifax e espe- 
ramos que sua mediumnidade conli- 
nue a funccionar lá tão efiectivamen- 
te como se deu na praia. 


Evidentes desenhos Espiritas 


The Greater World 


Trad. W. Campello 


Remettendo-nos os «extras», Mr. 
Adey descreve os terriveis soffrimen- 
tos que atormentaram Miss Brooke. 
Elle tambem fez referencias elogiosas 
ao trabalho gue está sendo feito por 
Mrs. Butcher e seu grupo de Espiri- 
tos curadores, citando como exemplo 
O seu proprio caso. Durante 16 annos 


Tia, Sogro e Irmã de Mr. Adey 


elle esteve impedido de mover o tor- 
nozelo direito, porém sentiu restau- 
rado o poder para mover o musculo 
com um unico tratamento feito pelo 
guia de Mrs. Butcher e a cura foi 
completa e permanente. Agora posso 
percorrer milhas», escreve elle. 


¡OL RERO IRSA سسس‎ 


A MEDIUMNID ADE 


A mediumnidade é a mais bella faculdade humana. Ella ıepresen- 


la o sexto sentido, assim denominado par Richet. Este sexto sentido com- 
prehende a variedade de dons, com que Deus dolou os hoinens para as 
allas conguistas do espirito. E' pela mediumnidade que Deus lem se reve- 
lado ao mundo pelos seus mensageiros, é por ella que os piincipios reli- 
giosos se salientam nas Escripluras ; é ella, finalmente, gue lesiemunha a 
existencia da Immortalidade com suas surprehendentes maravilhas. Culli- 
vae a mediumnidade, pois ella ۵ o laço que vos liga aos entes caros que 
vos precederam na resurreigáo e na vida. — CALIXTO. 
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UMA MEDIUM PRECOCE 


== Dor HENRIQUE NICOUD ES 


immortalidade se patenteia 

hoje, de modo assombroso, 

para gue todos, sabios e lei- 

gos, comprehendam gue uma 
Outra Vida succede a esta, como o 
dia succede a noite, e onde colhere- 
mos os fructos das sementes gue plan- 
tamos. 

Eu tenho uma neta, que se reve- 
lou medium com 5 1/2 annos de idade. 

Em um baile, em 1934, minha es- 
posa tomou a neta nos bracos, sen- 
do que nesse momento ella disse á 
avó: olha, mamáe, ahi, mostrando al- 
guem que nós náo viamos. Minha es- 
posa perguntou-lhe — onde ? — Ahi, res- 
pondeu a menina, designando o lu- 
gar. Nós viemos a comprehender que 
a crianca era dolada de dons e via 
o que nào impressionava a nossa re- 
lina. 

A nossa neta veio para a nossa 
casa onde passou alguns mezes. Ahi 
entäo, descrevia com precisäo suas vi- 
soes. Via a mäesınha, via os avös, 
via varios outros espiritos. 

Certo dia, a tarde, minha espo- 
sa ouviu uma forte discussáo na sa- 
la. Foi vér de que se tratava. Era a 
neta que incriminava acremente uma 
entidade imaginaria. Inguerida a res- 
peito, respondeu que ali se achava 
um padre que calumniava e destrata- 
va não só sua mãe como a todos nós 
de casa, numa linguagem muito bali- 
xa e muito feia. 

A menina se achava possuida 
por um indio, gue é nosso protector, 
e resolveu, por intermedio della cha- 
mar o insolente á ordem. Ella des- 
creveu a scena como se passou e re- 
petiu o dialogo. 

A minha neta sempre descrevia 
luzes que via no Espaço, mormente á 
hora da préce, em nossa casa, afir- 
mando gue uma luz reflectia sobre a 

inha cabeça. Perguntei d'onde vinha 
essa luz e ella, na sua simplicidade 
infantil, tespondeu: «d’aquelle páo» — 


(era um caibro). Ella me dizia tam- 
bem que via um velho de barbas 
brancas, e segundo a descripção, eu 
o tinha por um Espirito bondoso e de 
luz, mas sem saber de quem se tra- 
tava. Na vespera do Carnaval do anno 
p. p. refugiamo-nos em uma leiteria, 
devido á chuva que era forte, e a 
menina observando os mostruarios 
viu numa caixa de bonbons varios 
retratos, dentre os quaes apontou o 
gue ella via em casa. —«Vôvô - quem 
é esse homem ?»—E’ Pedro ll. — «E’? 
— pois é esse velho que eu vejo ás 
vezes em casa.— Não é possivel dis- 
se eu. — «E', sim senhor. Depois tive 
confirmação de que, de facto, era D. 
Pedro de Alcantara, que se manifes- 
tava á criança. Em casa nenhum re- 
trato de Pedro ll havia e nem ella 
tinha visto, em parte alguma seme- 
lhante retrato. 

Certa vez, minha netinha viu em 
uma revista uma photographia de fes- 
ta numa casa. E quando viu a varan- 
da, pois actualmente é raro uma ca- 
sa ter varanda, principalmente aqui 
em Caixias, ella me perguntou: «Vô- 
vô, como se chama isso ?» — Varan- 
da, respondi eu. —«Dois eu tenho sem- 
pre visto uma varanda como essa e 
muita gente junta, quando o sr. faz 
as préces. 

Dasseando um dia na Avenida 
Hio Dranco paramos em frente a uma 
vitrine, ella disse-me: «Vóvó, um bar- 
co (branco) como esse, eu sempre 
vejo em casa na hora das préces.» 

Muitas vezes contestei a menina, 
para ver se ella cahia em contradi- 
cäo, mas as suas videncias eram 
reaes, e ella as descrevia tal como 
via. 

Actualmente a menina tem 7 an- 
nos e a videncia é quasi nulla. Ella 
via com os olhos abertos ou fecha- 
dos. Talvez essa suspensäo de me- 
diumnidade se désse para nào atra- 
palhar seus estudos. 
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Chronica Extrangeira 
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Por W. CAMPELLO 


INQUERITO DO 
DIALY SKETCH 


The Two Worlds— Por Rey Brandon 


Por toda a parte vemos o inte- 
resse provocado pelo inquerito do 
«Daily Sketch» no espiritualismo. 

O vasto Victoria Hall, onde Es- 
telle Roberts realiza suas sessöes do- 
minicaes, fica abarrotado muito antes 
de comecarem os trabalhos. O mes- 
mo acontece nas reunióes de confra- 
ternisacao (entre espiritualistas e pro- 
testantes) em Fortune Theatre, em- 
quanto que muitos recemvindos, at- 
trahidos pela publicidade das investi- 
gações, vão a outros centros «para 
ter informacöes.» 

Sexta-feira ultima, numa reuniao 
de propaganda, organizada pela Igreja 
Espiritualista de Kenton, Red Cloud 
proferiu uma allocucäo atravez do seu 
medium em transe, depois do que Es- 
telle Roberts deu uma sessäo de cla- 
rividencia, reunindo-se tao grande 
multidäo de modo a se verem muitos 
coagidos a retirar-se, desapontados. 

Os que assistiram a uma sessäo 
pela primeira vez, deixaram Kenton 
Hall maravilhados peio que testemu- 
nharam. Red Cloud tratou, no seu 
maximo, dos ensinos do Nazareno e 
do modo porque seus ensinos foram 
desnaturados ; emquanto que, a inter- 
vallos, as descripções e mensagens 
transmittidas pela clarividencia de 
Mrs. Estelle Roberts provocavam mur- 
murios de assombro do denso audi- 
torio. 

U'a mensagem a uma recipiente 
continha vinte nomes proprios e so- 
brenomes, todos reconhecidos. Entre 
outras coisas foi descripta a recipien- 
te uma amiga de nome Mrs. Mason, 
—actualmente no mundo dos espiri- 
tos cujo cão actual Benny fora mor- 
to sob as rodas de um auto. Tambem 
foi mencionado um certo Rev. Walton 


Lee, que, a guisa de evidencia, falou 
de seus argumentos relativamente ao 
céu e inferno, accrescentando ter «mu- 
dado sua ideia a respeito do inferno», 
depois do seu ingresso no mundo es- 
piritual ! 

À uma assistente foi dito ter el- 
la um filho do outro lado. Este rapaz 
forneceu a numero «16», referente a 
um anniversario e falou do mez de 
setembro e rosas, palavras que pare- 
ciam ser de toda a evidencia 4 reci- 
piente. Continuou a recitação de nu- 
merosos nomes e de novo todos fo- 
dos foram reconhecidos. 

«O seu filho encontrou-se com 
Jack —o tio da senhora—e William», 
disse o medium, «Lembra-se de uma 
senhora de nome Mason ?» 

«Sim», respondeu a assistente. 

«Ella tinha um filho, Ted.» 

«Bem, essa Mason quer gue a 
senhora saiba do seu encontro com 
Bessie. Lembra se de Long Tom? 
Agora elle já nao usa a botta com o 
salto supplementar para levantar o 
corpo de um lado, desappareceu o 
defeito physico. Mrs. Mason tambem 
encontrou se com Edwin Arthur, to- 
dos agora no mundo espiritual » 

A princıpio este nome nada des- 
pertou na mente da assistente, porém 
reconheceu-o depois de mencionados 
outros nomes ao mesmo relacionados, 

Mais adiante quando foi mencio- 
nado o nome Mrs. Curtis, morta por 
um cancer e que tinha morado em 
Walham Green, a memoria da assis- 
tente falhou temporariamente. 

«Porém ella affirma que a se- 
nhora a conheceu», disse o medium. 
«Espere um pouco, a senhora lembra- 
se de Kitty—uma jovem que morreu 
num accidente de bicycleta — Kitty 
Curtis.» 

«Oh, sim, lembro-me agora», 
pondeu a assistente. 

Todas as sessões de Mrs. Ro- 
berts estäo sendo severamente vigia- 
das pelo curpo redactorial do «Daily 


res- 


ey NAR 


Sketch» e posso alfirmar estar o mes- 
mo profundamente impressionado com 
o que viu e ouviu alé agora. 

A decisäo final do inquerito se 
acha com a commissáo. Esta está 
composta de pessoas que nào se dei- 
xam facilmente influenciar no sentido 
de proferir um veridicto em favor do 
espiritualismo. 

A investigacao sera completa no 
sentido proprio da palavra e devemos 
congratular-nos com o «Daily Sketch» 
pelo modo admiravel por que esta 
conduzindo o inquerito. 


DEPOIS DA 
MORTE 


Não e prudente a antecipa- 
ção da vida proxima 
The Two Worlds — Horace Leaf 


O mero facto de espiritos nos di- 
zerem ser o mundo delles superior ao 
nosso não constitue prova de estarem 
elles dizendo a verdade. Se nós «se- 
mos espiritos agora como sempre o 
seremos», devemos conter faculdades 
e poderes que indiquem ser melhor o 
nosso proximo estado que este. E' 
irracional pretender alguem, pelo fac- 
to do homem morrer, apropriar-se o 
homem de qualidades absolutamente 
novas. E’ mais razoavel acreditar ser 
a retirada (separação) da materia a 
libertação de um estorvo que restrin- 
ge nossos poderes espirituaes. E’ o 
que os espiritos affirmam. 

Pessoas que passaram por ex- 
periencias «föra do corpo» durante a 
vida terrena, descreveu suas observa- 
ções. Affirmain que o tempo, espaço, 
materia, movimento, apprehensão e 
sua reacção ao novo melo, estão de 
accordo com os ensinos dos espiritos. 


O mundo além 


Ha uma notavel experiencia, fre- 
4uentemente sentida pelos que dei- 
im 0 corpo temporariamente. E” o 
e chamam extase ou iluminação 
ritual. Experiencias estas muito 
mmuns em pessoas profundamente 
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religiosas que nunca deixaram o cor- 
po em vida. 

Parece, então, que a vida além 
differe desta tanto qualitativa como 
quantitativamente, porém na direcção 
da mudança progressiva, a differenca 
não é absoluta. 

Um bom meio para formar uma 
ideia de como o além pode ser um 
avanço sobre o nosso mundo presen- 
te, é achar nossas limitações terres- 
tres. 

Indubitavelmente, o movimento 
(locomoção) é uma grave restricção, 
devido á natureza da materia. A ma- 
teria impede tanto a ponto do ho- 
mem ter procurado meios para ven- 
cer os impedimentos, o que deu em 
resultado a invenção de meios me- 
chanicos como estrada de ferro, tran- 
satlantico, automovel e aeroplano. 


Nosso Sentido de Restricção 


O homem tambem construiu ap- 
parelhos de supplemento aos sentidos. 
O telephone augmenta nossa capaci- 
dade auditiva; o telescopio, micros- 
copio e televisão ampliam nosso po- 
der visual; o radio é um supplemen. 
to da voz humana. Estas invenções 
mostram ser maior a mente do ho- 
mem que seu corpe e elle natural- 
mente lucta contra mundo e carne 
que o roubam e confinam. 

E’ devido a este sentido de res- 
tricção que encarecemos qualquer coi- 
sa tendente a melhorar nossa expres- 
são propria. À linguagem é outro ca- 
so em mira. Algumas pessoas consi- 
deram-na essencial á sua existencia 
intelligente. 

Inegavelmente, a linguagem é 
um admiravel meio de recepção e dis- 
seminacao de conhecimentos ; porém, 
não obstante ser uma das nossas maio- 
res vantagens, tambem ella é uma 
das mais graves limitações. Ella po- 
de enganar, bem como revelar a ver- 
dade. Pode confundir, assim como es- 
clarecer e pode frustar seu proprio 
objectivo, cortando uma mente de ou- 
tra, como se pode verificar, visitando- 
se um paiz cuja lingua é incompre- 
hensivel. Tão decidida é sua restric- 
ção a ponto de muitos genios religio- 
sos nos prevenirem repetidamente 
contra a mesma. Tambem Jesus nos 
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fez ver quáo enganosa 
ella pode tornar-se. 
Apezar de náo podermos com- 
prehender uma lingua extrangeira, po- 
demos contudo, comprehender a men- 
te do extrangeiro —exprima-se do mo- 
do que quizer elle pensa o mesmo 
que nós pensamos. O processo ideal 
de communicacáo seria pela telepathia. 


e prejudicial 


Todos Psychicamente Dotados 


A natureza, apparentemente, náo 
nos permitte o uso extensivo deste 
methodo na terra, porém, temos pro- 
vas sullicientes para justificar a cren- 
ca de possuirem todos a faculdade te- 
lepathica latente em si. 

Indubitavelmente o grande argu- 
mento contra o uso geral da telepa- 
thia é poder ella revelar demais, po- 
rem, o seu uso controlaria nossos 
pensamentos e deste modo melhoraria 
a tonalidade mental, moral e espiri- 
tual da humanidade. 

E” exactamente isto que a tele- 
pathia parece desempenhar no mundo 
espiritual, onde, dizem ser este o mo- 
do normal de communicacáo. Assim 
temos evidencia de ser o mundo pro- 
ximo, só por esse factor, melhor que 
o nosso. 

A historia da telepathia nos mos- 
tra estarmos destinados a usar esta 
faculdade futuramente. Ella é activa 
nos civilizados e incivilizados. Ella 
evidentemente não é uma faculdade 
vestigial, porque podemos estimulal-a 
a um elevado grau de efficiencia en- 
tre occidentaes e selvagens. A igual- 
dade por toda parte revela não ser 
rudimentar. 


Uma Descoberta Profunda 


Si ella é mais activa entre os 
de cultura primitiva, é porque elles 
possuem menos coisas capazes de at- 
trahir sua attenção e o subconsciente, 
em cujo interior a faculdade parece 
residir normalmente, não está tão de- 
finitivamente cortada da conscien- 
cia. Podemos, pois, razoavelmente 
suppor estar esta faculdade a espera 
de um meio apropriado á sua acção 
normal. Isto concorda com os ensinos 
dos espiritos. 

Em virtude do que ahi fica, não 
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é um arrojo affirmar ter o espiritua- 
lismo feito uma descoberta profunda 
referente a um dos factores que tor- 
nam a existencia no além muito me- 
lhor que a existencia neste nosso 
mundo. O espiritualismo é por isto 
um revelador das realidades espiri- 
tuaes, num modo nunca antes conse- 
guido por outra religião, porque a 
descoberta scientifica da telepathia 
pertence, de direito, 4 inspiração do 
espiritualismo. 


PROVANDO A 

IMMORTALIDA=- 

DE PELA CILA: 
RIVIDEDCIA 


The Two Worlds 


De Bournemouth 


Grande parte de material de to- 
da a evidencia transmittida atravez 
da mediumnidade é pouco divulgada. 
Si as provas mais convincentes, pro- 
duzidas aos domingos em todas as 
plataformas espiritualistas fossem re- 
latadas, as provas da sobrevivencia 
seriam esmagadoras. Mesmo os scien- 
tistas, os mais scepticos, correriam o 
risco de verem o seu scepticismo se- 
pultado sob a massa de informações 
que os forcaria a respeitar o espiri- 
tualismo. 

Realizou-se uma sessão impres- 
sionante no domingo, 2 de Junho, na 
Missão Espiritualista ۲ 
Road, Bournemouth. Mr. Horace Leaf 
estava dando desempenho a um de 
seus regulares compromissos missio- 
narios de fim de semana para a Mis- 
são e com sua allocução e clarividen- 
cia deve ter feito luz em qualquer 
mente sceptica o que é o mesmo que 
alumiar o todo da vida do sceptico. 

A parte numerosas provas que 
podem ser consideradas ordinarias, 
elle forneceu numerosas muitissimo 
convincentes. Assim, quando elle des- 
creveu a uma extranha o espirito de 
um homem alto (com ricos detalhes) 
inclusive o ter elle sido em vida um 
grande caçador de feras na Africa. 

«Elle carrega uma espingarda de 
duplo cano e diz ser — Henry —o seu 
nome», disse Mr. Leal. 
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A dama tomada de assombro e 
talvez de alegria quasi pulou da sua 
cadeira. Sim, ella reconheceu o espirito 
em cada detalhe. 

Em seguida Mr. Leaf viu pairar 
sobre a cabeça de outra assistente 
uma jovem mulher attrahente. 

«Ella era alta e bella. Deveria 
ter sido anemica», disse o medium. 
«Não; ella estava tuberculosa. Vejo 
sangue jorrar literalmente da sua boc- 
ca. Ella morreu em consequencia da 
perda de sangue (exgotada). Ella diz 
que seu nome era—Doris.» 

Não havia vislumbre de incerte- 
za na voz da recipiente, quando ella 
disse ter conhecido muito bem a jo- 
vem e serem exactas as informações 
de Mr. Leaf relativamente á idade da 
moça e periodo da sua passagem. 

Duas outras assistentes sentiram 
grande alegria pela apresentação de 
um espirito de mulher idosa que de- 
clarou ter sido visinha de uma dellas 
e que föra conhecida pelo nome de 
Mrs. Phipps. O riso do prazer que Il- 
luminou o rosto da senhora que rece- 
beu a descripção revelou sua grande 
alegria pelo novo encontro de uma 
amiga, amiga que ella suppunha a 
morte ter separado para sempre. 

O seguinte seria meramente um 
caso de telepathia ? Falei ao casal ao 
qual o caso se refere e ambos esta- 
vam maravilhados; tanto mais que o 
episodio estava longe do pensamento 
de qualquer um delles, até que vol- 
tou á memoria pela descripção feita 
por Mr. Leaf. Este pensava tratar-se 
de um homem morto. 

Mr. Leaf disse ver sobre a ca- 
beca da senhora um homem proxima- 
mente de 45 annos de idade, de pé 
junto a um automovel quebrado. 

«Vejo», disse elle, «que a roda 
dianteira direita saltou do eixo e o 
carro avança perigosamente aos tram: 
bolhões. A senhora conheceu seme- 
lhante homem morto num accidente 
de automovel ?» 

A assistente não atinava. 

«O nome do homem é— Arthur» 
— persistiu Mr. Leaf. 

Isto tornou tudo mais claro. Sim, 
ella conhecera um certo Arthur que 

offrera um accidente automobilistico, 

roda dianteira direita saltara do 
eixo entre Londres e Worthing. Po- 
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rém, isto foi ha 15 annos. O homem 
era de facto seu marido, mas longe 
de ter sido morto, pois estava pre- 
sente á sessão. 


O DESEDVOLVI- 
MENTO EM IN- 
VESTIGAÇÕES 

PSYCHICAS 


The Two Worlds 
Hereward Carrington 


A mente humana pode em 
certos casos obter informagöes por 
algum meio mysterioso desconhecido 
da sciencia orthodoxa. Pode tambem 
ler os pensamentos que se Ihe refe- 
rem. Assim sendo, vé-se ser materia 
extremamente difficil qualquer coisa 
semelhante a «prova» da sobreviven- 
cia, como ja fiz sentir. Alguns sus- 
tentam que só podem ser provas con- 
clusivas as communicações de factos 
desconhecidos de gualquer mente vi- 
va. JA se conseguiu material desta es- 
pecie ? 

Ha numerosos exemplos dos 
quaes vou citar dois. O primeiro é o 
caso do testamento de James L. Chaf- 
fin. Mr. Chaffin fez um - testamento 
que não lhe satistez e algum tempo 
depois redigiu outro, que dobrou e 
guardou na Biblia da familia, sem 
mencionar o facto a pessoa alguma. 
Collocou-o entre as paginas que con- 
tem o cap. 27 da Genesis. Todavia, 
occultou por uma costura no bolso 
interno do seu velho sobretudo, um 
papel sobre o qual escreveu as pala- 
vras: «Leia o cap. 27 da Genesis na 
velha Biblia de meu pai.» 

Mr. Chalfin morreu em 1921. Em 
Junho de 1925, seu segundo filho, Ja- 
mes, começou a ter sonhos muito vi- 
vidos com o pai, que constantemente 
lhe apparecia e de uma das vezes 
lhe disse: «Você achará o meu tes- 
tamento no bolso do meu sobretudo» 
e desappareceu. Na manhã seguinte, 
James foi á casa da mãe. examinou 
o velho sobretudo, cortou a costura 
do bolso interno e achou o papel que 
continha a mensagem. Então, pela 
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primeira vez, procuraram na velha Bi- 
blia e no ponto indicado acharam o 
testamento faltante, que foi cumprido 
em Dezembro de 1925. 

No segundo exemplo, foram obti- 
das por Mr. Bligh e «John Alleyne» 
uma serie de escriptas automaticas 
em latim e inglez medieval. Preten- 
diam provir de um velho abade que 
viveu quando a Abadia de Glaston- 
bury florescia. Este edificio é hoje 
uma ruina completa, existindo sómen- 
te uma ou duas arcadas e algumas 
paredes quebradas. Todos os annos é 
visitada por centenas de touristes. 

Sabe se ter existido, annexa á 
Abadia, uma capella conhecida pelo 
nome de Edgard Chapel, porém não 
ha qualquer vestigio della e nem 
mesmo qualquer registro a ella refe- 
rente. 

Na escripta automatica, foi indi- 
cado o lugar exacto da capella e for- 
necidos numerosos detalhes precisos 
como—suas dimensões, internas e ex- 
ternas, a posição da porta que lhe 
dava entrada, o facto de ter possuido 
janellas com vidros azues e outros 
factos de igual natureza. Note-se ter 
sido tudo isto obtido pelas escriptas 
vistas por pessoas de escól, annos 
antes de ter sido revolvido o terreno 
pela escavação. Quando tudo 101 des- 
enterrado, anos depois, os detalhes 
foram reconhecidos exactos, mesmo 
quanto ás medidas em pés e pollega- 
pas, fornecidas pelas escriptas auto- 
maticas. 

Aqui. nestes dois casos temos 
factos communicados que não exis- 
tiam em nenhuma mente viva. Sao 
excepcionalmente chocantes e sug- 
gestivas... 


AVISO EM 
SODIO 


O Weekly Post publica a seguin- 
te historia certificada como absoluta- 
mente verdadeira : 

«Ha alguns annos, quando em 
gozo de ferias, ful apresentada a um 
homem encantador. Estabeleceu-se 
entre nós uma grande amizade, pois 
muitos pontos de vista nos eram 
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communs e o nosso casamento esta- 
va fixado para dahi a tres annos, não 
obstante a persistencia de uma pe- 
quena vóz que me avizava. 

Certa noite tive um sonho. Eu 
estava assentada num logar muito a- 
preciado por nós dois, olhando para 
o mar, quando percebi a presença de 
um menino a meu lado. Elle falou- 
me e, olhando ao longe, vi meu noi- 
vo vir ao nosso encontro. O menino 
disse então : «Aqui está meu pat; eu 
queria avizal a.» Em seguida desper- 
tei. 

Fiquei tão perturbada com o so- 
nho que perguntei a elle se era ca- 
sado, assim que de novo o encontrei. 
Elle riu-se e negou o facto e não ha- 
via razão para que o nosso casamen- 
to não se ellectivasse. Porém, a voz 
do menino nao me sahiu dos ouvi- 
dos. Pedi a um amigo para informar- 
se e veio a resposta: «Casado e tem 
um filho.» 


UP NOVO LA! 
RATORIO 


A Sociedade para Investigacäo 
Psychica de Sheffield inaugurou um 
novo laboratorio e sala de sessões 
em West Street. O laboratorio sera 
completamente equipado para inves- 
tigação, com sufficientes camaras es- 
curas photugraphicas, etc, etc. A So- 
ciedade foi dividida em quatro gru- 
pos para enquetes extensivas sob li- 
nhas especificas. O prof. Fraser Har- 
ris foi indicado director consultivo 
honorario. Na sessáo inaugural reali- 
sada em Builders’Exchange, a 11 de 
Dezembro, o prof. Fraser Harris fa- 
lou á reunião. Presidia Mr. O J. Wen- 
dlandt. O prof. Harris declarou nao 
ser espiritualista, mas sentia enorme 
interesse pelo phenomeno anormal. 
Evidentemente, todos os crentes de 
religiões não podem ignorar a possi- 
bilidade de um mundo supernatural, 
contudo, elle temia serem pequenos 
os nossos cenhecimentos a respeito 
desse mundo. Se o phenomeno psy- 
chico augmentar a nossa convicção, 
devemos fazer investigações. O Rev. 
Alfred Hall disse que difficil é com- 
prehender o universo sem a doutrina 
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da vida eterna; esta doutrina não po- 
de apartar-se da religião. Em segui- 
da Miss Taylor Wagstaff foi ccntro- 
lada pelo seu guia bem conhecido, 
K. C. e proferiu excellente allocucäo, 
ao fim da qual ella passou varias 
mensagens a diversos membros da 
assistencia e todos puderam identifi- 
car os espiritos descriptos. 


UM CÃO DUE 
FALA 


O Progresso de Hoje editado 
por Miss Lind-af-Hageby, publica na 
sua ultima edição um extracto de um 
livro recentemente apparecido em 
Stuttgart citando trechos do diario da 
Baroneza Mathilde von Freytag Lorin- 
ghoven. 

Ella tem estado a experimentar 
durante muitos annos os poderes in- 
tellectuaes dos animaes, e ensinou di- 
versos cäes a falar e contar. «Kurwe- 
nal» foi exercitado a falar por meio 
de latidos convencionados para cada 
uma das letras do alphabeto, o nu- 
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mero de latidos correspondiam ás le- 
tras usadas. 


A Baroneza prova que «Kurwe- 
nal» náo repete meramente o que ap- 
prendeu, mostra iniciativa e pensa- 
mento individual e independente. Elle 
é capaz de ler perguntas impressas 
sobre papel e fazer observacöes apro- 
priadas ás mesmas bem como res- 
pondel.as correctamente. 

Miss Lind-af-Hageby e a Duque- 
za de Hamilton viram-no ha poucos 
annos, quando elle somente contava 
cinco mezes de idade e entáo revelou 
sua habilidade para contar. Quando 
citavam nomes de poetas conhecidos 
o cao «latia» os seus nomes. 


Pergunteram-lhe: «Em que logar 
está o meu chapeo? Náo o acho em 
lugar algum!» Replicou o cao, «De- 
baixo da cama!» E lá estava elle. 


Apparecendo certa vez diante 


delle alguns visitantes, depois de res- 
ponder a muitas perguntas sobre o 
globo, Africa, Asia e Australia, elle 
recusuu-se a dar mais respostas e «la- 
tiu», «estou farto de geographia» (es. 
cripto com «f»). 
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Ecos e Noticias 
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Palestras pelo Microphone 


O nosso distincto collega Hubert 
Forestier, presidenle da F. S. F. e re- 
dactor da «Revue Spirite» continüa 
com as suas palestras pela «Radio- 
Toulouse». 


Maison des Spiriles 


A alfluencia na Maison des Spi- 
mies tem augmentado considerave!- 
mente. Durante o mez foram feitas 
varias conferencias sobre themas pal- 
pitantes pelos srs.: Dr. Andry Bour- 
geois, Dr. André Dumas, Marc Seme- 
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noff, M. Maupan, Hubert Forestier. 
Mme. Luce Vidi tem dado conferen- 
cias com provas demonsiralivas, gra- 
ças as suas faculdades clarividentes. 


Annales du Spiritisme 


Esta revista traz um bom artigo 
do Prof. Moutonnier, sobre a «cont- 
nuidade da vida». 


Archivos do Espiritismo Mundial 


Temos sobre a mesa esta publi- 
cacao, que se edita em Paris, sob os 
auspicios da Federação Espirita In- 
lernacional. ~ 


Eu, 
ie 
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Le Symbolisme 


Temos sobre a mesa esta revis- 
ta, que se edita em Paris. 


Revue Spirile 


A «Revue Spirite» publicou um 
Er necrologio do Prof. Charles Ri- 
chet. 


INGLATERRA 


Uniao Nacional Brifannica 


A Uniáo Espirita Nacional Bri- 
tannica consta de 500 centros espiri- 
tas de estudo, que se chamam «igre- 
jas» em obediencia á lei ingleza. Ha 
conferencias, demonstracóes medium- 
nicas, Caixas Beneficentes, «tournées» 
de propaganda, com uma organisa- 
ção nclavel. 


Sir Oliver Lodg e a medium 
Estelle Roberts 


Sir Oliver Lodge tem publicado 
uma serie de artigos espiritas em 
«Sunday Dispatch», ao mesmo tempo 
gue «Daily Sketch» vai publicando 
uma outra série sobre a mediumni- 
dade de miss Estelle Roberts. 


Liberdade para pesquizas espirilas 


O sr. C. R. Attlee, leader do Par- 
tido Trabalhista acaba de se pronun- 
ciar pela liberdade das pesquizas 
psichicas, até aqui limitada pelos 
Withcratt e Vagrancy Acts. 


Revistas e Jornaes 


Recebeinos «The Greater World», 
“The Two Worlds” e “Le Resistant á 
la Guerre”. 

Este ultimo se edita em quatro 
idiomas e mantem seus “estados 
maiores" em 25 nações. O seu prin- 
cipal distinctivo é: “Não matarás”. O 
seu cabeçalho é assim epigraphado: 
«A guerra é um crime contra a hu- 
manidade. Nós estamos resolvidos a 
nos oppor por todas as formas á 
guerra e a luctar contra a guerra.» O 
jornal esta sob a responsabilidade do 
Secretario Internacional, sr. H. Ru- 


nham Brown. 
P umm. S 
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BELGICA 


A Belgica, segundo relato de M. 
J. Lhomme está dividida em sete Fe- 
derações provinciaes gue tem, cada 
uma um delegado na «Union Spirite 
belge». O trabalho de propaganda 
prosegue, devendo se realisar um 
Congresso Nacional. 


SUISSA 


Segundo diz o «Boletim Interna- 
cional», a crise financeira occasiona 
na Suissa uma grande difficuldade 
para a propaganda, assim como a 
falta de mediums. A Suissa, sendo o 
centro das Conferencias, uma grande 
actividade internacional reina no paiz 
e é assim que a diffusão das idéas 
espiritas se faz, apezar de tudo. 


O chronista da «Revue Spirite» 
nos diz que o Espiritismo nas Indias 
vai tendo larga repercussão, graças á 
acção denodada de Mr. Rishi, cujas 
“tournées” pela India laz palpitar os 
corações e vibrar os espiritos. Mr. 
Rishi é um duplo graduado da Uni- 
versidade de Bombay. E apezar da 
sua oratoria e bastos conhecimentos 
doutrinarios, elle não se satisfaz com 
a palavra, faz-se sempre acompanhar 
por um medium que dá demonstra- 
ções immortalistas. Segundo o «Bo- 
letim da Indian Spiritualist Society» 
Mr. Rishi effectuou, ultimamente, o se- 
gundo trabalho : — Duas Conferencias 
em Hyderabab, com projeccöes de 
photographias espiritas; sessões or- 
ganisadas para proveito de pessoas 
desejosas de se communicar com 
seus parentes defuntos. «Tornée» no 
Estado de Sind, com o fim de conso- 
lar os que choram a perda dos entes 
queridos. 

— “Um monsenhor e a familia 
desejavam ter noticias de um menino 
seu parente, victima de um tremor de 
teira em Quetta. O menino se mani- 
festou e deu provas de identidade. 
Elle declarou que ia renascer na pro- 
pria familia e deu o nome que deseja- 
va ter. 


— Igor 


—“Outro exemplo interessante é 
a manifestacäo de duas jovens. Uma 
dellas declarou gue renasceria em 
uma familia em Guhadgar. As duas 
jovens chamam-se Durga e Kamba. 
De facto, foi constatado o nascimen- 
to de uma menina depois, que coin- 
provou ser Kamba. 


PORTUGAL 


A imprensa portugueza está 
preoccupada com um cégo, gue per- 
deu a vista quinze dias após seu nas- 
cimento e que se acha ha 11 annos 
no Instituto dos Cégos do Porto. Es- 
se cégo gue nenhuma instrução tem, 
faz instantaneamente calculos, os 
mais complicados. 


O Dr. Antonio Vilela, medico de 
grande valor, realisou uma conferen- 
cia sobre: “O Espiritismo e a Cren- 
ça na Immortalidade”. 


C 
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A Federacáo Espirita Portugue- 
za assim constituiu sua directoria : 
pres. Cel. José Augusto Faure da Ro- 
sa; vice, Dr. Pedro Carreira Dias de 
Souza; 1.0 secr. José Pereira Serra ; 
7.0 Francisco Alves Carrasquero. 

Temos sobre a mesa a Revista 
de Espiritismo. Bons artigos e noti- 
ciosa. 


ALLEMANHA 


Temos sobre a messa a interes- 
sante revista — “Zeitschrift fur Meta- 
psychische Forschung”, sob a direcäo 
do Prof. Dr. Christoph Schröder. 


GV 


Fizeram conferencias os seguin- 
tes oradores : Prof. Asmara, Frederi- 
co Climent Ferrer, José M. Francés, 
a Font, Nieto, Farrás, Rico, 
Esteva Marata e Esteva Grau. 

re s Centros Amalia, Beneficien- 
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cia, “Amor e Fraternidade” estiveram 


em franca’ actividade. 
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Temos sobre a mesa “La Luz del 
Porvenir”. 


a 


«La Ricerca Psichica» publicou 
a conclusão da monographia do Prof. 
Bozzano: «Sulla Reproduzione me- 
dianica delle crise preagonica nei de- 
funti comunicati.» 


A mesma revista publicou um 
artigo do Dr. E. Osty sobre a “Me- 
moria». 

RH * 

Os Drs. F. Paronelli e A. Min- 
ghetti fizeram varias conferencias so- 
bre psychismo. 


Com o titulo «A Grande Espe- 
ranca»—La Idea, publica, na 1.a pa- 
gina, magnifico artigo sobre os valo- 
res actuaes e os gue hão de vir. 


x © 0 


A Confederação Espiritista Ar- 
gentina realisou com suas -confedera- 
das uma bella festa campestre. 


* e o 


Com o thema: «A Canção da 
Vida» o ncsso confrade sr. M. Rinal- 
dini fez uma conferencia na “Socie- 
dade Luz y Vida”. 


Dentre as revistas e jornaes que 
recebemos distinguimos: «Constan- 
cia» —«La Idéa» —«Alifan» — «Adelan- 
te» —«Resplandor de la Verdad». 


CUBAS 


Segundo nos informa — “Rosen- 
do” o trabalho de propaganda em 
Cubas tem se accentuado, havendo 
verdadeira animacáo. 


Revista internacional do Espiritismo 


سس سپس سب ا 


ESPIRITISMO NO BRASIL - 
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Os factos espiritas no Brasil es- 
táo se accentuando de um modo pro- 
missor. Os grandes diarios da Capi- 
tal Federal tém noticiado muitos phe- 
nomenos, principalmente de curas, 
que leni deixado arreliados os nossos 
esculapios da «sciencia official» e os 
sacerdotes gue especulavam com as 
curas, creando santos milagrosos. 

Mas vamos aos factos. 

Além das curas do Prof. Mozart, 
de gue nos occupamos num dos ul- 
liinos numeros, se salientam ainda as 
seguintes que tem feito ruido e tem 
merecido a repercussáo nos diarios 
cariocas. 

—E’ «A Vanguarda» gue assim 
noticia o caso, com titulos garrafaes 
e o retrato do paciente: 

«A cidade toda conhece o re- 
clamista «Polar». Affonso Silva — é o 
seu verdadeiro nome—tem feito tanta 
«réclame» na cidade, que se tornou 
um cartaz vivo, ambulante, sympa- 
thico. 

Dias atraz, Polar desappareceu 
da circulação e soube-se que essa 
creatura dynamica que tanto animou 
o movimento do centro urbano, com 
as suas “réclames” espectaculosas, 
fora acommetiido de grave molestia: 
estava paralytico. 

Alguns dias depois, elle reapa- 
rece e retoma a sua actividade, per- 
feifamenie são, sem o menor vestigio 
da molestia que lhes haviam attri- 
buido. 

Que succedera ? Um boaio ma- 
levolente ? 

Nada disso. Polar föra, realmen- 
le, acommettido de paralysia e con- 
seguira ficar bom. 

Curou-se num centro espirila. 

A historia pode parecer fanias- 
tica aos que nào se aperceberam 
ainda do numero verdadeiramente 
sensacional de pessoas que, no Hio 
de Janeiro, se iratam e se curam pe- 
lo Espiritismo. 

Polar fol mais uma. 


Alfonso Silva veiu a redacção 
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de “Vanguarda” relatar o seu caso, 
que é, realmente, interessante. 

— Imaginem que eu deitei-me 
perfeitamente bom—diz-nos o conhe- 
cido reclamista—e accordei paralyti- 
co do braço esquerdo. Paralysia com- 
pleta, absoluta, total. Não tinha mais 
o menor movimento no braço. Era 
como se tivesse morrido esse mem- 
bro superior. Eu sou canhoto. Não 
tenho geito para fazer coisa alguma 
com o braço direito. Façam uma idéa 
da minha affliccáo, do meu deses- 
pero. 

Durante varios dias, figuei com 
o braço morto, em casa, incapaz de 
tentar qualguer coisa. Minha mulher e 
minha filha é que me penteavam, me 
davam o laço da gravata, me vestiam 
a camisa, o paletó, emfim, serviam- 
me de braço. Esta paralysia era mais 
do gue uma desgraça: era uma ca- 
tastrophe. 

— Aconselharam-me a recorrer a 
um centro espirita. E eu fui. Fui ao 
Centro Espirita Caridade de Ismael, 
na rua General Caldwell, n. 278. Ahi 
fui recebido com uma sympathia fra- 
ternal que me commoveu. O presi- 
dente, depois de consultar ao guia, 
disse que iria fazer, immediatamente, 
uma sessáo, especialmente para mim. 
Disse mais que se tratava de fluidos 
maus que haviam sido lancados so- 
bre mim, em sessóes de magia negra. 

Fez-se a sessáo. Os "mediums" 
deram as máos, formando uma po- 
derosa corrente espiritual. Nào sei o 
que senti em mim, mas fui abalado, 
profundamente, por uma commoção 
interior que não pude conter. Veio- 
me uma vontade irresistivel de cho- 
rar e as lagrimas me saltaram dos 
olhos aos borbolões, e a garganta se 
me afogou em soluços. 

Emquanto isso, a medium que 
recebia o espirito-guia veio a mim e 
mandou que eu levantasse o braço 
paralytico. 

— Vamos, meu irmão, levante o 
seu braco! Não tenha receio: levan- 
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te-o que v. já nao tem nada. Fiz um 
esforco, e o braco obedeceu ä minha 
vontade. Primeiro, vagarosamente, dif- 
ficilmente. Depois, mais facilmente, a- 
té que os movimentos se restabeiece- 
ram inteiramente. Minha mulher e mi- 
nha filha choravam de emocáo. Toda 
gente se achava emocionada, e eu 
mais do que todos. E agora, estou 
bom, completamente bom. Depois de 
20 dias de paralysia. 

Para mim, foi um verdadeiro mi- 
lagre. Nunca vi coisa semelhante. Co- 
mo A VANGUARDA é o jornal lido por 
todos os espiritas, desejei relatar-lhe 
o meu caso, para gue toda gente 
saiba gue eu encontrei a cura, a sau- 
de, e a bonanca no Espiritismo, de- 
pois de 20 dias de desespero. 


Appendicite curada por pas- 
ses magneticos 


O «Correio da Noite» de 23 de 
Janeiro oublicou uma noticia referen- 
te a um caso de appendicite curada 
por meio de passes magneticos. 

Trata-se da menina Arminda Fer- 
reira, de 9 annos de idade, filha do 
sr. Antonio José Ferreira, residente ä 
rua Adriano, 72, a qual, depois de ha- 
ver a radiographia confirmado a in- 
flamacäo do appendice, deixa de fa- 
zer a operacäo e se restabelece, com 
simples passes. 

Por indicacáo do medico gue a- 
conselha fosse Arminda submettida a 
urgente operacäo, deveria ser ella 
internada no hospital Jesus. 

Emguanto tratavam os seus de 
arranjar o internamento, foi a menor 
levada ao «lemplo da Verdade» a 
rua Dona Romana 194-A, onde, apre- 
sentada ao capitáo Aristoteles foi a 
mesma submettida aos passes. 

Em pouco tempo cederam as 
dores, pararam os vomitos tão fre- 
quentes até então, achando-se actual- 
mente Arminda completamente curada. 


Uma tuberculosa moribunda 
recupera a saude 
A «A Vanguarda», vespertino ca- 


۳10 a de 21-2-36, noticiou um caso 
bein interessante de cura de uma tu- 
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berculosa já moribunda, com radio- 
graphia attestando os fócos, que, sub- 
mettida ao tratamento espirita minis- 
trado pelo sr. Alfredo de Souza, do 
Rio de Janeiro, ficou completamente 
curada, tendo-se tirado uma nova ra- 
diographia que constatou a cicatrisa- 
cäo dos pulmöes. 

«Chama-se a menina lracy Go- 
mes de Carvalho e tem 13 annos. Re- 
side á rua Pereira Figueiredo, 99, ca- 
sa 6, estação de Oswaldo Cruz, com 
os seus paes, Clemente Gomes de 
Carvalho e Eponina Gomes de Car- 
valho. 

A sua molestia principiou, ha 
uns tres annos atraz, com fortes dô- 
res no peito e nas costas, acompa- 
nhados de febre. Nesse estado febril, 
incharam-se-lhe as mãos e os pés. 
Oilo dias após essas primeiras mani- 
festações, os seus paes procuraram 
os medicos, drs. Waldomiro Antonio 
Barbosa e Mario de Souza. Estes a 
examinaram e disseram aos paes que 
a menina estava muito fraca e que 
era necessario cuidar sériamente de 
sua saúde. Mandaram que ella tiras- 
se radiographia dos pulmões. Os paes 
da menina obtiveram que a radiogra- 
phia fosse tirada no Hospital Central 
da Marinha. Examinada pelos drs. 
Waldomiro Babosa e Mario de Sou- 
za, confirmou-se o seu diagnostico : 
lracy estava tuberculosa. 

Todos os recursos da sciencia 
medica se revelaram impotentes con- 
tra o mal. Durante cerca de dois an- 
nos de tratamentos, dietas, etc., a pe- 
quena tornou-se cada vez mais fraca 
e o mal seguiu em progresso. Os es- 
carros sanguineos e as hemoplyses 
eram freguentes. Chegou um momen- 
to, em que a menina só tinha a pel- 
le por cima dos ossos, e toda gente 
esperava um desenlace, mais dia me- 
nos dias. Os paes velavam dia e noi- 
te á cabeceira da pequena enferma, 
cujo fim, parecia approximar-se, rapi- 
damente. 

Foi neste estado desesperador, 
que os paes de lracy tiveram uma 
peguena esperança. Uma senhora do 
seu conhecimento, de nome Dolores, 
falou-lhes das curas maravilhosas gue 
o sr. Alfredo de Souza vinha reali- 
zando, sobre cancerosos e tuberculo- 
sos € aconselhou- os a procural-o. 
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O sr. Clemente Gomes de Car- 
valho e sua senhora, se bem náo ti- 
vessem grandes esperancas, nois a 
menina estava moribunda, resolveram 
fazer esta ultima tentativa, e levaram 
a pequena, numa pequena maca, den- 
tro de um automovel, até á residen- 
cia do sr. Alfredo de Souza. lracy se 
achava em tal estado que já perdera 
a fala. Apenas arguejava. Chegando 
á casa do sr. Alfredo de Souza, dei- 
taram a maca no cháo e esperaram 
a vez da menina receber as irradia- 
ções. Pois bem, depois das irradia- 
ções, a pequena enferma se levantou 
com assombro de todos. Neste mes- 
mo dia, ella poude andar sósinha, de 
modo gue a maca voltcu vasıa. Dahi 
por diante, as suas melhoias se ac- 
centuaram rapidamente. Foi isso em 
setembro do anno passado. Pouco 
depois, passaram as hymoptyses e os 
escarros sanguineos. O organismo foi 
readguirindo as forcas perdidas. 

Em dezembro os paes da meni- 
na resolveram mandar tirar uma nova 
radiographia, o gue foi feito, nova- 
mente, no Hospital Central da Mari- 
nha, e levaram a chapa ao dr. Wal- 
domiro Barbosa. Este ficou assombra- 
do, quando verificou que a menina 
não apresentava mais nenhuma lesão 
nos pulmões. Notaram, entretanto, que 
ella accusava uma pequena lesão no 
coração. lracy continuou o tratamen- 
to com o sr. Alfredo de Souza e as 
melhoras progrediram. Ainda hoje 
continua recebendo irradiações. Mas 
está como se não tivesse nada. Tra- 
balha. Ajuda sua mãe nos serviços 
caseiros. Nunca mais escarrou san- 
gue. Nunca mais tossiu. Não sente 
dores. Emfim, está radicalmente cura- 
da da tuberculose. E não tardará a 
curar-se igualmente da lesão cardia- 
ca, porque quem pode o mais, pode 
o menos. 

Eis ahi, em suas linhas geraes, 
um dos casos mais sensacionaes de 
cura gue temos observado. Nao me- 
rece um inguerito e um estudo cons- 
ciencioso por parte dos medicos 6 
scientistas, que amam verdadeiramen- 
te a sciencia de curar ? 
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Succursal O Clarim e daR. I. do 
Espiritismo 


A succursal paulista d'O Clarim 
e da Revista Internacional do Espiri- 
tismo, está a cargo do nosso confra- 
de sr. Umberto Brussolo, rua Viscon- 
de Parnahyba, 206, com quem os in- 
teressados podem se entender. 

— Na succursal, encontra-se al- 
guns livros de urgencia para servir 
os gue desejam estudar. 

— O nosso representante, encar- 
rega-se de registros de Centros, bem 
como attende os espiritas do interior 
para negocios na Capital Paulista. 


Correspondencia da Capital 


O Centro Mensageiros da Fé, 
elegeu sua nova directoria: pres. Fi- 
delis Cesar; vice dito Gregorio Tei- 
xeira : 1.0 secr. Rogue de Oliveira; 
2.0 secr. Helvecio de Freitas; thes. 
Aurelio Crepaldi; proc. Jodo Ribeiro. 

Os novos eleitos tomaram posse 
immediatamente. 

O irmao Benedicto de Castro 
Dias, gue ha annos vinha exercendo 
o cargo de presidente deixa aquelle 
cargo, mas continuará como doutri- 
nador do mesmo Centro. 


De Santo Amaro 


Tambem nesta antiga cidade, 
proxima a Capital, o Espiritismo co- 
meca a ter os seus adeptos. 

Além de diversos grupos fami- 
liares, existe o Centro Espirita «Cari- 
tas» o gual está em continuo pro- 
gresso. 

Installado em um confortavel sa- 
láo, sito a rua Baráo do Rio Branco 
n. 1.181 e sob a -competente direccáo 
do estimado confrade sr. Nilo Preco- 
ná, realisa as suas sessões as ter- 
cas feiras e aos sabbados ás 20 ho- 
ras, espalhando a palavra de Jesus 
á todos aquelles que ainda a desco- 
nhecem. 
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Por TAVARES DE SOUZA 


Tres macacos descobrem 
um crime 


A nossa collega “Revısta de Es- 
piritismo”, de Portugal transcreveu 
do “Diario de Lisbóa* um telegram- 
ma sensacional, gue revela muito bem 
a intelligencia animal e, portanto, a 
existencia da alma nos seres Inferio- 
res. Eil-o : 

LONDRES, 18.—Um telegramma 
de Calcuta diz que um crime de mor- 
te praticado numa aldeia de Benga- 
la, nao ficou impune devido a inteli- 
gencia de tres macacos. Foi o caso 
gue dois ladröes assaltaram e mata- 
ram, para roubar, um desgracado que 
ganhava a vida fazendo dansar os 
tres animaes. Estes fugiram para cl- 
ma de uma arvore e viram Os crimi- 
nosos abrir uma cova e enterrar nella 
o cadaver. Os simios desceram, mar- 
caram o local da sepultuia com ra- 
mos de bambú e foram á casa do 
dono, gue fica muito longe, e puxan- 
do a mulher da victima pela saia le- 
varam-n'a no local. Avisada a policia, 
foram os macacos gue indicaram a 
pista aos agentes, aponiando por ges- 
tos e guinchos, o caminho que leva- 
ram os assassinos. Acabaram por ser 
presos dois individuos, gue táo bem 
se defenderam que chegaram a ter 
ordem de liberdade. O Chefe de Po- 
licia lembrou-se, porém, de trazer 4 
presença dos homens, cs macacos, os 
guaes mal os viram se atiraram á el- 
les furiosamente. Foi dificil arrancal- 
os dos dentes dos animaes. Por fim, 
cheios de sangue, os presos confes- 
saram gue eram os autores do crime. 


Propaganda na Columbia 


Mr. Francis K. Reimer percorreu 
a Columbia Britannica, até o territo- 
rio de Alaska, desenvolvendo activa 
propaganda. 


As videncias de Mme. 
Moreau 


A “Union Spirite Belge“ tem de- 
monstrado aos seus assistentes, a e- 
xistencia dos Espiritos, depois da 
morte, por intermedio de Mme. Mo- 
reau, excellente medium clarividente. 


Manifestações em Portugal e 
a grande Imprensa 


A grande imprensa portuense e 
lisbonense não se exime de publicar 
os phenomenos espiritas que se vão 
verificando além-mar. Ainda ha pou- 
co, além de outros phenomenos deu 
conta de um calculador prodigioso 
gue está admirando os maiores ma- 
thematicos. 


Photos Espiritas 


Em Bruxellas iniciaram sessões 
de photographias de Espiritos, com 
successo. Revue Belge deu um bello 
cliché comprovante. 


Anti-Christo Senhor do 
Mundo 


O chronista recebeu esta inte- 
ressante obra, que deve ser lida por 
todos. Com effeito, o Anti Christo vem 
dominando o mundo atravez dos 
tempos e actualmente o seu reinado 
está em grande pujança. 

Leiam “Anti-Christo“ si quizerem 
conhecer o Anti- Christo. 
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Materia — Fluido Vital e Espirito 


O nosso ultimo escripto 

deixamos vêr a deficien- 
cia da materia para a 
explicacäo da vida. A di- 
visibilidade do atomo e 
a sua destructibilidade fi- 
zeram ruir por terra o 
castello erguido pela sciencia-mate- 
rialista. 

Esse pantheismo prejudicial e 
grosseiro que tanto encareceu a scien- 
cia dos doutos e dos lettrados, não 
tem mais razão de ser. Às novas des- 
cobertas, no terreno da materia, é 
preciso frisar bem, devem ter dissua- 
dido os proselytos do materialismo. 

Novas verdades vêm nos pôr ao 
par do meio em que vivemos, € po- 
demos desde já concluir que, ao lado 
da materia organica, da maleria so- 
lida, liquida, gazosa, radiante e ultra- 
radiante, existe o fluido vital, o flui- 
do elhereo e o Espirilo, cabendo a 
este o privilegio da indestructibilida- 
de e da indivisibilidade. 

Parece-nos que com exclusäo 
do que chamamos alma, espirito, 
principio ınlelligenle, tudo o mais es- 
tá sujeito a modificacöes, a transfor- 
macöes, de accordo com o individuo 
e o meio. O proprio ether deve pas- 
sar por modificações, ao menos esse 
ether mais susceptivel á nossa com- 
prehensáo. 

A Lei do Universo deve ser: o 
Espirito evolúe, tudo o mais se trans- 
forma. O Espirito se desenvolve, cres- 


ce em conhecimentos, se aperfeicóa ; 
a materia, a forca-vital, o ether se 
transformam, de accordo com as nos- 
sas necessidades e o meio em gue 
vivemos. 

Cremos que existem forças phy- 
sico-chimicas gue regem os organis- 
mos, ou antes oriundas do proprio 
organismo, mas não é possivel dei- 
xar de admittir a força-vital, uma mo- 
dalidade das forças da nalureza, uma 
forma da energia, que até agora não 
se conseguiu isolar. 

A força, ou melhor o fluido vital 
se mostra pelos seus effeitos. E’ por 
meio deste fludo que se opera a li- 
gacäo entre o corpo carnal e o corpo 
ethereo, ou espiritual, mas como tudo 
obedece ás leis naturaes e intelligen- 
tes emanadas do Supremo Creador, 
esse fluido se acha sempre de accordo 
cor a especie ou o individuo, e é de 
prever que sua parte essencial seja 
aproveitada pelo Espirito por occa- 
siao do seu desincarne para a sua ac- 
ção no Além, ficando, entretanto, essa 
energia sujeita a modificações nos 
meios em que o individuo se ache. 

A descoberta do perispirilo veio 
nos trazer uma valorosa contribuição 
para o estudo do homem durante a 
sua estadia na terra, por occasião do 
abandono do corpo physico e após o 
seu trespasse para 0 Além. Deste es- 
tudo nos veiu o conhecimento do flui- 
do vital, ou energia vital, Chegou-se 
á conclusáo que o processo da mor- 
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le se effectüa pelo exgoiamento des- 
sa energia. Emquanto perdura o flui- 
do vital, a ligacáo persiste entre a 
alma e o corpo; com o desappare- 
cimento desse fluido effectúa-se o 
desenlace. 

A forca-vital, como se vê, re- 
presenta um papel preponderante pa- 
ra o organismo. E” o factor principal 
da vida, tal como conhecemos em 
sua apparencia physica. O corpo so- 
matico sem esse fluido não passa de 
materia inerte, como inerte é uma 
pedra que jaz sobre um passeio. 

A allegoria da pedra pode dar 
uma ligeira noção da acção do fluido 
vital sobre o corpo. Si tomamos es- 
sa pedra e atiramol-a ao ar, a força 
gue se achava em nossos musculos 
communica-se á pedra e ella se ele- 
va rapidamente effectuando uma tra- 
jectoria; emguanto a força perdura, 
a pedra está em acção, exgotada, 
porém, a força, a pedra volta a sua 
inercia primitiva. Esse facto pode ser- 
vir de comparação á acção que a 
força vital exerce no organismo. Em- 
guanto immerso nesse fluido, o orga- 
nismo coheso se movimenta e age, 
mas desapparecida essa força, o cor- 
po torna-se inerte, gelido, petrificado, 
cadaverico. 

Estas conclusões theoricas que 
formulamos podem perfeitamente ser- 
vir a titulo de hypothese de trabalho 
para novos esclarecimentos no cam- 
po da psycho-physiologia. 

O fluido-vital, concepção alta- 
mente genial, bem estudado, poderia 
perfeitamente explicar a origem de 
uma infinidade de doenças e o tra- 
tamento adeguado para o restabele- 
cimento dos pacientes. 

A saúde physica e psychica do 
individuo deve depender do equilibrio 
do fluido vital. Si este é deficiente, 
náo envolve e náo penetra em todos 
os membros do corpo, si nao tonali- 
sa todo o individuo, ou seja todo o 
organismo, a parte lesada soffre, sem 
duvida, porque se resente desse flui- 
do. Si algumas das partes contem 
maior guantidade, excesso desse flui- 
do, as vibracöes celulares accentuar- 
se-3o, produzindo congestöes sangui- 
neas, erupcöes, etc. Por outro lado 
Si a forca för insufficiente, apparece- 
rao as paralysias, os formigamentos 
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e outras molestias de depressäo or- 
ganica. 

A força vital não pode e não 
deve ser posta á margem pela scien- 
cia. A execração dessa força é que 
constitúe o erro da physiologia, cujo 
caracter materialista nada explica, e 
além de prejudicar a humanidade, im- 
pede tambem a sua approximação da 
Verdade. 

A descoberta de Pasteur, gue 
abriu o campo inexplorado da micro- 
biologia, proporcionou uma grande 
contribuição para o erguimento da 
sciencia, mas vamos concordar que 
sem a admissão da força-vital e o 
conhecimento do perispirılo, a micro- 
biologia deixa muito a desejar. 

Os sabios, os doutos e princi- 
palmente os mediccs não podem dei- 
xar de se interessar pelo assumpto 
gue tratamos, sob pena de grande 
responsabilidade, pois, da resolução 
deste problema depende, não so o 
progresso da sciencia, o futuro da 
sciencia, como a saúde publica. 

A etiologia da grande maioria 
de molestias se conserva alé agora 
desconhecida e a medicação symp- 
tomatica não restabelece os enfer- 
mos. Os discipulos de Hypnocrales 
com os seus palliativos, e o que é 
peior com as suas applicações dra- 
conianas, querendo fazer do corpo 
humano um laboratorio chimico, con- 
somem diariamente innumeras vidas. 

De outro lado, os progressos do 
magnetismo, do hypnotismo, com os 
seus factos positivos, assim como as 
chamadas «curas pela oração», ac- 
ceitas hoje por sabios eminentes, co- 
mo Alexis Carrel e outros, parece 
esclarecerem a necessidade da adop- 
ção da foiça-vital, cuja ignorancia 
deste principio tem occasionado mui- 
tos prejuizos. 

E” fora de duvida que as pro- 
priedades da materia vivente não re- 
sultam da mesma materia; em outros 
termos mais adequados, a vida não é 
producto da materia, pois, se fosse, 
a alma seria então o gue guerem os 
materialistas, o resultado do trabalho 
mollecular e das funcções neuricas e 
cerebraes. 

Ora, os factos observados ha 
guasi noventa annos, cujas narrativas 
enchem os Annaes do Psychismo, de- 
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monstram a existencia da alma inde- 
pendente do cerebro, dos nervos, dos 
ossos, do sangue, da carne, enfim, 
do corpo somatico. 

Outra cousa precisamos obser- 
var: a chimica, que tem feito admi- 
raveis progressos, náo Conseguiu ain- 
da, por meio de manipulacöes, fabri- 
car artificialmente o protoplasma, e 
mesmo que conseguisse, estamos cer- 
tos, esse producto não satisfaria as 
exigencias da vida, porque faltar-lhe- 
ia o elemento vital, que concorre pa- 
ra a nutrição constante do «indivi- 
duo» afim de ser reparado o dispen- 
dio. Esse «individuo» náo passaria de 
uma massa protoplasmica inerte gue 
não responderia as excitacöes exte- 
riores. Já não fallamos da cellula por- 
que a complicação seria ainda maior. 

Convem, entretanto, para não 
dar logar a más interpretações, lem- 
brar que o papel que a forca-vital 
exerce no organismo está subordina- 
do á intelligencia, por mais rudimen- 
tar que seja essa intelligencia. 

A «forca-vital» não é mais do 
que um agente ao serviço do «indi- 
viduo», e a prova temos nas curas 
de molestias tidas por incuraveis ; in- 


dividuos que durante longos annos, 
apezar de náo lhes faltar o recurso 
da sciencia-official, da sciencia ma- 
terialista, permanecerem doentes, até 
que, por meio de um simples «toque» 
se restabeleceram. 

Como se produziu essa cura? 
Milagre? Não, porque milagre não 
existe. E’ mais acertado dizer : resta- 
belecimento do paciente, pelo resta- 
belecimento da tonalidade da força- 
vital, pelo equilibrio desse agente da 
Vida. 

O Espiritismo veiu nos 
noção clara da vida, e já tem de- 
monstrado magnificamente, com os 
seus factos positivos e sua logica de 
ferro que a doutrina anthropocentrica 
é irracional e erronea. 

O homem se compõe de corpo 
e Espirito; este já não é mais uma 
entidade abstracta, uma conjectura, 
uma cousa metaphysica, mas sim um 
ser concreto e substancial, revestido 
de um corpo de ether, tendo como 
elemento necessario a forca-vilal pa- 
ra a sua união ao corpo somatico. 

A morte é a separação do Es- 
pirito do corpo carnal pelo desappa- 
recimento do fluido vital. 


dar uma 
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Uma 


Mulher de Endor 


Service, o orgão mensal da Associação Espiritualista de Marylebone, 


publi- 


cou um resumo de um discurso do Rev. Maurice Elliot em Quenn's Hall. O seguin- 


te é um extracto : 


«Nunca deveis esquecer ter existido a Igreja Primitiva e que ella praticava 
seus serviços espirituaes, nos quaes os prophetas prophetisavam, os curadores cura- 
vam, os productores de milagres faziam milagres, os clarividentes faziam, descripções, 


muito antes de ser escripta a primeira linha do Novo Testamento. 


O Novo Testa 


mento foi escripto pelos membros da Igreja para deixar registrado o que a Igreja 


acreditava e praticava. 


No nosso esforço de convencer as igrejas do facto de terem ellas negligen- 


ciado o lado espiritual da religião, sentimo-nos grandemente estorvados pelas traduc- 
ções erradas e más interpretações. Vou dar-vos um exemplo do Velho Testamento. 
Estaes familiarisados com a Feiticeira de Endor. fu sempre falo vagarosamente 
quando abordo esta historia. Essa pessoa de coração generoso e altamente dotada 
é denominada uma mulher, no original, e esta mesma palavra designa a Virgem Ma- 
ria e, contudo as nossas autoridades ecclesiasticas ainda permittem a impressão da 
palavra — feiticeira — no Velho Testamento. Aqui em publico eu declaro que isso 
é uma desgraça, porque trata-se de um livro chamado — Biblia Sagrada. Pois bem, 
se continuardes a chamal-a Biblia Sagrada, pelo Amor de Deus, tirae della as in- 


verdades.» 
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ensamos ter demonstrado, 

nos estudos parciaes que te- 

mos feito, que os phenome- 

nos vitaes e psychicos que 
coexistem no homem, recebem uma 
explicacäo racional por meio da Dou- 
trina Espirita. 

Nada, nas theorias que temos 
exposto, está em opposição û philo- 
sophia das sciencias. 

A existencia do perispirito du- 
rante a vida e depois da morte, foi 
estabelecida experimentalmente, com 
todas as garantias possiveis contra a 
fraude e o erro; sua composição flui- 
dica foi constatada pela photographia 
e podemos conceber sua natureza to- 
mando analogias nos estados em que 
a materia é duma extrema rarefaccao. 
Sua imponderabilidade não é mais 
desconhecida que a das forças phisi- 
co-chimicas: luz, electricidade, affini- 
dades, etc. Sua acção sobre a mate- 
ria não é mais extraordinaria que a 
do magnetismo sobre a limalha de 
ferro; enfim, nenhuma das suas pro- 
priedades é irracional. 

Sua união com a alma é da 
mesma especie que a das forças liga- 
das aos atomos materiaes. Se não se 
pode aniquilar a materia, muito me- 
nos se poderá destruir o Espirito, a 
alma que se manifesta depois da mor- 
te, visto ser immortal. 


À reincarnação não é somente a 
conciliação logica de todas as desi- 
gualdades intellectuaes com a justica 
de Deus ; ella se prova experimental- 
mente pela incarnacao de Espiritos 
em certos meios determinados, com 
todas circumstancias predictas anteci- 
padamente, que os farão reconhecer. 
Se isto é possivel uma vez, selo á 
um grande numero de vezes. Admit- 
tindo o facto, pode-se comprehender 
que a reincarnacäo é uma lei geral 
para o principio intelligente e appli- 
cala aos animaes, entre os quaes, 
além disso, pode-se observar tactos 
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Doutrina Espirita 


Por GABRIEL DELANNE | 


que parecem confirmar bastante esta 
verdade. 

A existencia do fluido vital, ain- 
da que posta em duvida na actuali- 
dade, nos parece indispensavel para 
explicacáo dos phenomenos da vida, 


«pois, a evolução e a forma de todos 


os seres viventes, assim como os phe- 
nomenos de reconstituicáo organica, 
náo sáo explicaveis pela sciencia mo- 
derna. 

Nós que conhecemos a verdadei- 
ra natureza da alma, offerecemos a 
nossa theoria, pois resolve logicamen- 
te um grande numero de difficuldades. 

A causa de todos os quiproquós, 
que separam os materialistas dos es- 
piritas, está na ignorancia em que se 
acham os sabios e os philosophos, 
com relacáo á existencia e a nature- 
za do perispirito. 

Para os phisiologistas a alma 
não é mais que uma resultante das 
funcções vitaes do cerebro. Engana- 
dos pela concordancia que constatam 
entre o estado morbido deste orgáu e 
o desapparecimento correlativo de 
certas faculdades, crém que ha nisso 
uma correlação de causa e elteito, e, 
aquillo que os confirma nesta manei- 
ra de ver, é que a faculdade restabe- 
lece-se quando o orgao volta ao seu 
estado normal. 

Nós, que possuimos a prova de 
que a alma sobrevive á desaggrega- 
cáo corporal, sabemos que essa con- 
cordancia é devida ä acção do peris- 
pirito sobre a corpo que fica tolhida 
se a accäo da forca vital estiver per- 
turbada, porém que retomará o seu 
imperio quando a calma restabele- 
cer-se. 

A theoria materialista nada ex- 
plica sobre o universo, constata fac- 
tos que attribúe ás leis materiaes que 
se encadeam, determinando-se succes- 
sivamente. O Espirito é uma possibi- 
lidade qualquer, poderia náo existir, 
de sorte que a intelligencia náo pas- 
sa dum accidente da creacäo. Acha- 
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mos essa conclusáo absurda, porque, 
sem um ser raciocinador, a creacáo 
náo teria significacáo. 

Vimos as forcas naturaes con- 
correrem com todas as suas activida- 
des para o brotamento do ser pen- 
Sante, e quereriam que este ultimo 
producto da evolucáo que, em vez de 
submetter-se passivamente, como seus 
predecessores, tomou as redeas da 
direção de seu dominio, seja devido 
a uma surpreza, a um jogo do acaso ? 

Tudo na natureza desmente esta 
conclusão, e mesmo que não tivesse- 
mos a prova material da immortali- 
dade da alma, o bom senso faria jus- 
tiça a estas allegações sem funda- 
mento. 

A materia é céga, inerte e pas- 
siva, somente se move á influencia 
da vontade. O que chamamos forcas 
não são mais que manifestacdes tan- 
giveis da Intelligencia universal, in- 
finita, increada. Sao os signaes evi- 
dentes da vontade Superior que man- 
tem o universo. Assim como são in- 
dispensaveis os agentes para fazerem 
executar as leis promulgadas pelas 
assembléas legislativas, assim tam- 
bem é necessaria uma potencia, eter- 
namente agindo, para executar as 
leis naturaes ; todas as mudancas que 
constatam se na materia só tém um 
fim: o adiantamento do Espirito, que 
é a unica realidade pensante. Apro- 
ximamo-nos assim dos espiritualistas. 
Mas estes estudando a alma apenas 
pelo senso intimo, sao levados a at- 
tribuirem-lhe uma espiritualidade ab- 
soluta que, fatalmente, impede-os de 
compreender sua acção sobre o cor- 
po. Além disso, tal modo de vér lhes 
interdiz a explicacao dos numerosos 
e variados phenomenos da vida in- 
consciente do Espirito. Ainda näo € 
tudo. 

A Philosophia lhes mostra que 
qualquer estado está necessariamente 
ligado a um substratum material; que 
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a lembrança, por exemplo, está inti- 
mamente ligada a um estado determi- 
nado do systema nervoso, sem o qual 
não poderia produzir se; de sorte que, 
depois da morte, se a alma é pura- 
mente espiritual, não mais terá ne- 
nhum dos seus conhecimentos passa- 
dos, pois o corpo será destruido. 

E’ chegado o tempo em que os 
véos devem rasgar-se; o Espiritismo 
traz provas tangiveis da immortali- 
dade; é preciso que afirontando to- 
dos os sarcasmos, todos os prejuizos, 
elle obrigue os pensadores serios a 
estudal-a attentamente. 

Todos os espiritos que estão 
mergulhados em suas velhas concep- 
ções, serão obrigados a abrirem os 
olhos ante a brilhante luz da verda- 
de, apoiada solidamente sobre factos 
irrecusaveis ; então teremos a alegria 
de vêr milhares de intelligencias sa- 
bias esquadrinharem o campo esplen- 
dido que se abrirá á sua frente. O 
dominio da materia imponderavel, co- 
mo o conhecemos é tão vasto que 
uma mésse fecunda de descobertas 
será certa para aquelles que lança- 
rem-se ao estudo desses campos ain- 
da inexplorados. 

Com a certeza das vidas succes- 
sivas e da responsabilidade dos actos, 
muitas questões apresentar-se ão sob 
outros aspectos. As luctas sociaes 
que, em nossa época, tomam um ca- 
racter terrivel de preparo, poderão ser 
amortecidas pela convicção de que a 
duração de uma existencia é apenas 
um momento transitorio na eterna 
evolução. Com menos orgulho na clas- 
se alta e menos inveja nas baixas ca- 
madas sociaes, uma solidariedade ef- 
fectiva nascerá ao contacto desta con- 
soladora doutrina, e talvez nos seja 
dado ver desapparecerem as luctas 
fratricidas, productos ineptos da igno- 
rancia, dissipando se diante dos ensi- 
namentos de amor e fraternidade que 
são a irradiante aureola do Espiritismo. 


As nossas vistas devem, com muita especialidade nos lampo: que atra- 


vessamos, estarem voltadas para a Immortalidade. A Immortalidade é 
Sem ella o Espiritismo teria tanto valor como qual- 
O que destaca a nossa Doutrina de todas é a Verdade 


sentativo da nossa Doutrina. 
quer das seitas existentes. 


Immortalista — a sua insignia incomparavel. 


é o padrão repre- 


— LIS. 
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o Litteratura de Ultra-Tumba 9 


Por Ernesto 0 


(Continuacäo) 


SSIM como nota o Dr. 
Prince, é claro que, no 
no caso de Patience 
Worth, o verdadeiro pro- 
blema ä resolver con- 
siste em pesquizar onde 
se poderia encontrar um 
tao grande numero de obras littera- 
rias de primeira ordem, nas quaes se 
desdobra uma vasta cultura e um ge- 
nio notavel, uma riqueza de forma 
impeccavel no modo de expressar seu 
pensamento, uma profundeza philoso- 
phica, uma sagacidade penetrante, 
uma espiritualidade elevada, uma ra- 
pidez fulminante na concepcáo das 
ideas, uma habilidade excepcional no 
desenvolvimento das operacoes men- 
taes as mais complexas; emfim, tam- 
bem uma adivinhacáo apparente do 
pensamento dos outros. Como tudo 
isso poude se manifestar por interme- 
dio de Mrs. Pearl Stenore Curran, de 
Saint-Louis, que, de accordo com suas 
proprias declarações, com os teste- 
munhos e as provas que vieram á luz, 
náo possúe e jamais possuiu uma cul. 
tura correspondente tal como ella 
mostrou, e nem aspirações nesse sen- 
tido. 


Agora não nos resta senão ap- 
plicar ao problema das differentes hy- 
potheses que se pode formular a este 
respeito. 

A primeira que se apresenta é 
a do «subconsciente», entendido na 
significação estrictamente psychologi- 
ca, segundo a qual achar-se-ia em fa- 
ce de um caso de desaggregacáo psy- 
chica e da formacäo consecutiva du- 
ma personalidade subconsciente, frac- 
cáo systematisada da personalidade 
integral consciente, que emergeria al- 
ternativamente ä superficie, seja diri- 
gindo temporariamente 0 Campo cons- 
ciente do «sujet» seja manifestando- 
se no exterior pela utilisação da mão 
e da laringe do mesmo. 

O unico psychologo da escola 
universitaria que estudou pessoalmen- 
te o caso em questão, foi o professor 


Da «Revue Spirite» 


Cory, que reconheceu sem restrições 

«prodigio duma personalidade me- 
diumnica, reflectindo nas suas obras 
litterarias a vida e os costumes d'ou- 
tros tempos e isto com uma compe- 
tencia e uma familiaridade que nao 
pode deixar de maravilhar profunda- 
mente os leitores... «Elle reconhece 
que o romance «The Sorry Tale» sup- 
poe em seu autor uma massa enor- 
me de conhecimentos sobre a vida e 
os costumes da Palestina e de Roma 
na epoca do Christo...» Elle reco- 
nhece que a accao de Telka se des- 
enrola na Inglaterra e que este 10- 
mance está escripto em um idioma 
archaico pertencente a regióes e epo- 
cas differentes..., o que causa uma 
grande perplexidade complicando ain- 
da o problema para resolver. Tudo 
isso, segundo o professor Cory, ten- 
deria a demonstrar que «o typo e a 
estructura da mentalidade de Patien- 
ce Worth sao tao novos, que causa 
difficuldade-imaginar até onde se po- 
deria estender os poderes de sua 
mentalidade e quaes os limites que 
se poderia assignalar.» 

Sómente depois de haver leal- 
mente reconhecido a complexidade 
enorme do problema a resolver, o pro- 
fessor Cory concluiu. quando mesmo 
suppondo que Patience Worth é o 
producto duma atmosphera de atten- 
ção anciosa por uma manifestação do 
Além ; é, então, mais provavel que 
essa attenção se tornou o factor es- 
sencial da disassociação psychica que 
se desenvolvia... Patience Worth nas- 
ceu nas profundezas do subconscien- 
te. Engendrada na atmosphera do 
ideal, concebida pela pura fantasia, 
ella modelou seu proprio ser de uma 
pura substancia imaginaria e quer 
permanecer assim, não asssimilando 
nada que contradiz a illusäo que a do- 
mina... Segue-se que ella persiste em 
ter sido uma joven ingleza, tendo vi- 
vido na Inglaterra ha varios seculos». 

Em summa, o prof. Cory conclúe 
sem se preoccupar de explicar de que 
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maneira uma fraccäo da personalida- 
de disassociada pode ser muito mais 
vasta, mais erudita, mais intelligente 
e mais genial que a personalidade in- 
tegral consciente donde ella provém. 
Inutil é perder o tempo para dis- 
cutir uma hypothese litteralmente in- 
sustentavel e absurda, sob o ponto de 
vista logico, nos limites em que que- 
reriam manter os psychologistas or- 
thodoxos. O Dr. Prince analysa, de 
um lado a outro, o estudo de profes: 
sor Cory, demolindo successivamente 
todas as suas argumentacóes e isso 
de uma maneira decisiva. Esta refu- 
tacáo do Dr. Prince é magistral; mas 
em verdade, dez linhas bastariam pa- 
ra abater uma hypothese que não po- 
de ser sustentada, senão em condição 
de não ser levada em conta os factos ! 
Quando a analyse critica do Dr. 
Cory toi publicada, um experimenta- 
dor informou Patience Worth que um 
psychologo eminente tinha concluido 
que ella era uma fracção da persona- 
lidade do medium. Eis aqui sua res- 
posta dictada como sempre no dialec- 
to archaico de ha tres seculos: 
«Quem então ousou dizer que eu 
sou uma parcella desviada da imagi- 
nação do medium ? Quem ousou sus- 
tentar que uma grande intellectuali- 
dade é filha da imaginação duma pe- 
quena intellectualidade? A vóz d'a- 
quelle que proclamar semelhante ab- 
surdo ficará sem éco. Que elle venha 
e me ligue an medium, se quizer, mas 
o futuro proclamal o 4 um TOLO. Sua 
penna está perdida! A minha é uma 
penna de ouro temperada na sabedo- 
ria antiga. Eu não CANTO para CAN- 
TAR mas para meu canto PERMA- 
NECER. A idéa de me apresentar 
uma fracção da «harpa viva” que eu 
emprego, equivale a distribuir para 
todos os pequenos, livros, craneos, 
espedas, vinho e sacramentos para 
que elles se divirtam. Vede : eu toco 
a «harpa viva» e ella responde vi- 
brando a uniáo com a vóz da sabe- 
doria antiga.» 
Accrescentarei que o Dr. Prince 
e o Prof. Mac Dugall concluem á seu 
turno em um accordo perfeito coin 
Patience Worth. O primeiro nota: «se 
queria nos fazer admittir que o mais 
está contido no menos.» O segundo 
diz: «tudo isso equivale a sustentar 
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que a parte é mais vasta que o todo.» 

Eu creio que isto pode bastar. 
Nào falamos mais e passamos á se- 
gunda das hypotheses que se pode 
formular. 

O Dr. Prince, em varias passa- 
gens do seu volume deixa nitidamen- 
te comprehender que elle considera a 
hypothese espirita como a unica ca- 
paz de dar conta de semelhantes fac- 
tos. Entretanto, a circumspecção dum 
sabio que se dirige a outros sabios 
que nao estao ainda maduros para 
certas verdades, conclüe propondo um 
dilemma que é, todavia, constituido 
de duas proposições que os psycho- 
logistas universitarios nao gostariam. 
Elle diz: 

— «Eis aqui a these que eu for- 
mulei depois de dez mezes de estu- 
dos assiduos dos factos: ou modificar 
radicalmente a concepcao do que se 
chama o «subconsciente» comprehen- 
dendo nelle potencialidades intellec- 
tuaes das quaes nenhuma idéa se ti- 
pha até aqui, ou entao reconhecer a 
existencia de uma causa que age por 
intermedio da subconsciencia de Mrs. 
Curran, porém extranha á sua sub- 
consciencia. No primeiro caso se tor- 
naria normal o que se considerou 
aqui «supranormal» (pelo mesmo mo- 
do que a «hypothese», a qual ha um 
seculo parecia subentender das pro- 
babilidades supranormaes, foi depois 
«normalisada»); no segundo caso se 
chegaria a admittir o «supranormal.» 

Eu, por minha vez, reconheco 
que se, para os casos analogos a es- 
te de que nos occupamos, se renun- 
clava a hypothese do “subconscien- 
te”, entendido no sentido de uma frac- 
cao systematisada da disassociacäo 
psychica do “sujet”, e si se admittia 
a hypothese de Myers, segundo a 
qual existe, talvez, no homem uma 
personalidade integral subconsciente, 
infinitamente mais vasta e perleita 
da consciente, dotada de faculdades 
de sentido supranormaes e de capa- 
cidades intellectuaes cuja emergencia 
esporadica daria logar as “inspira- 
ções” do genio; eu reconheço que si 
se admitisse tudo isso, se chegaria a 
dar conta, até um certo ponto, do ca- 
so em questao. Eu digo: “Até un 
certo ponto”, porque ter-se la ainda 
de enfrentar obstaculos formidaveis. 


m oS 


De facto, se com essa hypothese se 
chegasse a explicar de qualquer mo- 
do a excellencia das obras litterarias 
dictadas pela personalidade medium- 
nica, assim como a virtuosidade ex- 
traordinaria com a qual ella “jogava 
com as palavras", nào se explicaria 
entao como elle poude escrever ro- 
mances em um dialecto do XVIIe se- 
culo, e isto sem jamais cahir em erro 
de inserir no texto termos vindos em 
uso depois de 1600. Do mesmo modo 
nào se explicaria como ella provou 
estar ao corrente dos costumes e 
usos da Palestina e de Roma na epo- 
ca do Christo. Estas duas circumstan- 
cias se transformam em uma grave 
objeccäo, pois que uma personalidade 
integral subconsciente se identifica 
ainda e sempre com sua propria per- 
sonalidade normal. Ora, no nosso ca- 
so, esta ultima personalidade era to- 
talmente ignorante dos dialectos ar- 
chaicos empregados por sua suposta 
personalidade integral, como era dos 
costumes e usos dos povos existentes 
ha dois mil annos. 

Mas isto nào 6 ainda tudo. E” 
evidente que uma personalidade inte- 
gral subconsciente que attesta por 
factos o gráo mais elevado de sua 
superioridade intellectual em compa- 
racáo daquella da personalidade cons- 
ciente, náo deveria jamais se mostrar 
suggestivel ou auto suggestivel —duas 
formas pathologicas de stase mental 
que indicam uma restrição enorme 
do campo consciente da personalida- 
de humana. Ora, como esta ultima 
argumentação é incontestavel, segue- 
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se que não se saberia explicar como 
uma personalidade subconsciente tão 
superior áquella consciente poude se 
illudir ao ponto de crêr ter vivido no 
seculo XVII sob a forma duma pe- 
quena emigrada na America e morta 
em uma emboscada de Indios. Inutil 
fazer notar como é poderosa esta ob- 
jecção que parece fundada na expe- 
riencia das phases profundas na hy- 
ponse e no somnambulismo magne- 
tico, phases nas quaes o «sujet» nao 
é mais suggestivel. Esta objecção é 
sobretudo indiscutivel em nome da 
logica e do senso commum, tanto 
mais que as affirmacóes da persona- 
lidade mediumnica correspondem o 
facto que ella tem constantemente 
conversado no patoa archaico que se fa- 
lava na sua epoca no condado em 
que ella diz ter nascido. O obstaculo 
theorico em questão não poderia ser 
evitado suppondo que a personalida- 
de integral subconsciente de que se 
trata conheceu bem o que ella era, 
mas se fez passar por espirito de uma 
morta afim de enganar os vivos. De 
facto, neste caso, ir se-la ao encontro 
duma enormidade de natureza moral 
igualmente inadmissivel. Com effeito, 
uma personalidade subconsciente tal- 
mente mais elevada e mais perfeita 
da consciente deveria ser moralmente 
superior á esta ultima de modo cor- 
respondente; ella não deveria então 
jamais mentir e sobretudo mentir com 
intenção estupida e malevola de en- 
ganar os viventes, mystificando lhes 
nas suas aspirações espirituaes e af- 
fectivas as mais sagradas. 


Intelligencia attributo do Espirito 


wh manifestações intellectuaes, de caracter espirita, não podem deixar de 
serem oriundas de seres intelligentes que não fazem parte do mundo 
material, O facto de náo serem esses seres percebidos, por meio dos vossos sentidos 
physicos, logica e racionalmente, nào pode autorisar a inexistencia desses seres. Tan- 


tas cousas não attingem aos vossos sentidos e, entretanto, as admittis 
des incontestes. Não védes, nem sentis o infinitamente pequeao, mas 


como 
sabeis 


verda- 
agora 


que em torno de vós pululam miriades delles. 
Precisaes chegar ao conhecimento das cousas pelo estudo e exame dos effei- 


tos. A pbenomenologia intellectual do Espiritismo é tào provavel como a phenome- 
nologia physica. E assim como esta não pode mais ser negada senão pelos ign.ran- 
tes e individuos de má-fé, assim tambem acontece para aquella. O que falta aos ho- 
mens é intelligencia para chegarem a esta conclusáo. —  L. B. 
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0 PENSAMENTO ESPIRITA EM TEOLOGIA 


ll — ¿Como não havemos, pois, 
nós, Os espiritistas, de recusar os dog- 
mas católicos, que já não aturdem os 
sábios, por imponentes como as Pi- 
râmides, senão que os escandalizam 
por absurdos como os arranha-céus 
de Nova-York, e que, ainda por ci- 
ma, já não consolam os tristes, por- 
gue a sua falsidade e impossibilidade 
se tornaram ou vão tornando mani- 
festas, na consciência geral e publica ? 

Sem esperar que no-lo disses- 
sem os espiritos, já previamos a que- 
da dêsses dogmas, que dará lugar a 
maiores e melhores aproximações da 
Verdade e do Bem... Agora, sim: Os 
espiritos superiores que, geralmente, 
sabem mais que nós, ensinam franca- 
mente, com doce e mansa frangueza, 
que êsses dogmas, que eram tidos 
como a flor da sabedoria e do amor, 
no tempo em que se formularam, es- 
tão superados pelo amor e pela sa- 
bedoria de 1.700 anos depois e que 
não são para o nosso tempo. Tudo 
envelhece, e as Religiões, tambem... 
O medo do Inferno desapareceu, bem 
como o terror infundido pelo Demo- 
nio; a fé em promessas de Gloria vai 
desaparecendo, como a fé em todos 
os ensalmos. E a concepção do Pa- 
raiso, do Peccado Original, a Encar- 
nação Divina e da Redenção por Je- 
sus, segue o mesmo caminho; ea 
idéa do Magistério .infalivel da Igreja 
Romana em assuntos de fé e moral, 
a mesma coisa... Porque toda essa 
Antropologia e Teologia é demasia- 
do simplista, própria de crianças; e 
a Humanidade culta vai saindo da in- 
fância e vê que a realidade é mais 
complexa e que a felicidade exequi- 
vel nào vem pela fé céga, mas pela 
consciéncia do nosso procedimento : 
náo por comoda obediéncia ao que 
nao entendemos, sendo pelo neces- 
sario cumprimento do que penosa- 
menle vamos compreendendo que é 
razoavel e justo. 

é Ah! mas entendamo-nos bem. 
Recusamos e repelimos o sistema 
dogmático romano, e o grego, e 
guantos protestantes hajam conserva- 


(Conclusão) 


do parte, maior ou menor, do roma- 
no. Recusamos, pois, os de tôdas as 
Igrejas chamadas cristãs (pois não ha 
outras dêsse nome); como a pari ou 
a fortiori recusamos os do istamismo 
e do judaismo, e de todos os consti- 
tuidos hoje em Igreja tradicional, uns 
e outros envelhecidos. Não ha Reli- 
gião positiva, como dizem, isto é, que 
tenha dogmas e ritos, que nos satis- 
faça e da qual sejamos confessores. 
E é certo que, como verdades reli- 
giosas, só professamos as fundamen- 
tais, que umas figuram em Credos po- 
sitivos e outras em nenhum, e tôdas 
são de fé racional, fundada no que 
consta e a todos pode constar, ou de 
factos, ou por razão irrefragável. 

Conclue-se, porém, que não re- 
cusamos o pensamento ético-religio- 
so de Jesus e que as nossas teses 
éticas e religiosas são essencialmen- 
le cristãs, e como as de Jesus-bar- 
Josef, chamado o Cristo. 

Cada dia vemos melhor que os 
seus ensinamentos estáo mal interpre- 
tados nos dogmas das Igrejas cha- 
madas cristás, umas vezes como se 
os dogmas as ignorassem, outras ve- 
zes negadas e falseadas de facto, sem 
duvida por causa da ignoräncia. E a 
nossa pretencäo de boa fé é que o 
o Espiritismo, nos seus estudos expe- 
rimentais e na sua doutrina elabora- 
da sóbre os factos experimentais, 
coincide com os ensinamentos do 
Cristo, os quais propagamos, ante o 
mundo moderno, tal como foram; e 
isto, náo porgue sejamos seguidores 
de Jesus a priori, mas porque a pos- 
leriori as nossas averiguações e de- 
duções reproduzem os seus ensinos, 
porque umas e outras afirmam a ver- 
dade. 

Escute, escute, meu amigo. 

Dois são, para nós, os preceitos 
que resumem e sintetizam o procedi- 
mento e sentimento religioso, a es- 
sência de tôda a Religião. Um, reco- 
nhecer Deus, abatendo os pavilhões 
do arbitrio em face da magestade da 
Morte suprema, donde tudo procede. 
Outro, querermo-nos os humanos mú- 
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tuamente, como condicäo sine gua 
non de felicidade e contento, e como 
manifestação — a mais adequada á 
nossa pequenez — do amor em obras, 
gue é o fundamento universal da vi- 
da, porque, como disse o Dante, até 
o amor move as estrêlas... E êsses 
dois preceitos encontramo-los nos E- 
vangelhos, como ensinamento genuino 
de Jesus que, expressamente, disse 
que o Decálogo nisso se resumia: 
amar a Deus com töda a alma e to- 
do o coração, e ao próximo, como a 
si mesmo. 

Para nós, a lei cosmológica su- 
prema é a de evolução incessante 
dos séres para maior consciéncia, 
guere dizer, para maior saber e amor 
e, por conseguéncia, poder. E nesta 
evolução entra a nossa alma ou o 
nosso eu, gue vem de ha muito as- 
cendendo e continua a ascender, me- 
diante renascimentos na humana es- 
pécie, e gue ascenderá, indefinida- 
mente, como alma de espécies supe- 
riores, noutros astros ou lugares... E 
ésse conceito, pelo menos na segun- 
da e terceira parte—na sua aplicação 
ao homem — achamo-lo nos Evange- 
lhos, como ensinamento genuino de 
Jesus. A terceira, naquelas palavras 
«sereis como deuses», isto é, chega- 
reis ao que pensais que é Deus; e 
naguelas outras «muitas são as mo- 
radas do Pai nos céus», quere dizer, 
os lugares donde olha pelas criatu- 
ras que o reconhecem. E a segunda, 
naquelas outras palavras terminantes 
«é-vos necessário renascer», e em tô- 
das ou guasi tôdas as suas parábolas 
ou frases em gue avisava gue ouvis- 
se quem tivesse ouvidos (a parábola 
dos vinhateiros, a do espirito baixo 
gue abandona a sua casa e logo vol- 
la a ela e a encontia varrida e as- 
seada, a conversação ácêrca de Elias 
e do Baptista, as suas palavras sôbre 
o cégo de nascença, etc.) 

E escusado é dizer que Jesus 
ensinava a sobrevivencia da alma, co- 
mo nós a proclama:nos, provada por 
factos. 

Para nós, a lei moral suprema é 
a da Justiça Absoluta, exacta e ma- 
tematica a tal ponto; que justiça é 
sómente a necessaria justeza nas ac- 
ções livres, que se cumpre atravéz 
da evolução... E nos evangelhos, a- 
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chamos o mesmo conceito genuino 
de Jesus, guando diz que as dividas 
morais, ou de desamor, «hão de pa- 
gar-se até ao ultimo ceitil.» 

Em vista dos factos, é para nós 
axiomätica a comunicação de almas 
humanas, separadas dos homens’ipe- 
los mediuns... E para Jesus não era 
menos axiomática, visto que, nos E- 
vangelhos, fala correntemente dos <fi- 
lhos do outro seculo», dos homens 
gue têm «Espirito imundo», dos que 
«profetizam» ou falam inspiradamen- 
te; e a parabola do rico e Lazaro in- 
dica que a alma deste ultimo podia 
voltar á terra com um recado para 
os irmãos do rico... E não é passivel 
duvidar de que Jesus era espiritista e 
medium, como nenhum outro; gue 
conhecia e exercia a cura psiguica, 
a clarividencia a distancia e no futu- 
ro; e que falava dos milagres como 
de coisa regida por lei e nao contra 
a natureza, praticando-os como dom 
natural proprio, cultivado na medita- 
cäo e na austeridade. 

E ainda que seja digressáo — 
brevissima - hei-de lhe observar que 
as Epistolas de S. Paulo e S. 0 
revelam praticas espintas entre os 
discipulos de Jesus e que o capitulo 
XIII da 1.a aos Corintios é um peque- 
no tratado de mediunidade. 

Para nós, jamais se compós me- 
lhor oração que o «Dae Nosso», por- 
que a sua primeira parte exprime os 
melhores conceitos que de Deus po- 
de ter o conıum das inteligencias hu- 
manas ; e a segunda expõe as maio- 
res necessidades gue a comum inte- 
ligencia dos homens pode alcancar e 
que nos afligem e tornam miseros... 
E o Pae Nosso foi composto por Je- 
sus, e é seu genuino ensinamento... E 
a sua transcrição difere numa pala- 
vra nos Evangelhos canónicos que a 
iranscrevem ; porque um diz panem 
nostrum quolidianum da nobis hodie, 
e outro panem nosíium supersubs- 
lanlialem da nobis hodie: dupla li- 
cáo reveladora de que Jesus, como 
nós, considerava grandes necessida- 
des humanas o pao do corpo e o da 
alma, o de farinha e o de conheci- 
mento, sem o qual até o da farinha 
falta; e de ambos pedia o bastante 
na sua prece de cada dia. 

Para nos, n&o ha castigos nem pre- 
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mios eternos, mas necessarios efeitos 
temporais do nosso procedimento, do 
nosso esforco, do nosso descuido em 
nos dominarmos... Nos Evangelhos, 
bem vistas as palavras genuinas de 
Jesus, náo conseguimos encontrar o 
conceito do Inferno, nem da Gloria, 
tal como depois aparecem nos dog- 
mas. O «ranger de dentes», a «escu- 
ridáo exterior» e o «fogo da Geena» 
sáo pintura e alegoria do estado sub- 
jectivo das almas culpáveis e que ain- 
da não compreendem a sua situação: 
não podem significar um estado defi- 
nitivo e eterno, posto que «havemos 
de ser como deuses». E nas frases 
«ver a Deus», «ser consolados», «al- 
cancar o reino dos céus», etc., tam- 
pouco aparece o sentido, que logo 
formulou a Teologia dogmática, de 
«ver a Deus cara a cara», mas ale- 
goria e pintura da elevação que a al- 
ma sente e goza, quando compreen- 
de; bem entendido que compreender 
é saber mais e servir mais. 

Dara nós, não ha pecado origi- 
nal transmitido por herança, senão 
faltas próprias que vêm de nossas vi- 
das anteriores e que hão de ser re- 
paradas pelo próprio; por conseguin- 
te, não ha redenção por outro, nem 
Jesus redimiu os homens, mas sómen- 
te lhes indicou o caminho da reden- 
ção... Nos Evangelhos tampouco en- 
contramos o conceito dogmático do 
pecado original, mas o outro (caso 
do cégo de nascença); nem que Je- 
sus se julgasse ou se dissesse reden- 
tor, pois bem claro afirmou : «eu sou 
a luz do caminho», 

Enfim, para nós, Jesus não é 
Deus, nem a Segunda Pessoa divina 
encarnada... E no ۱61۵10 evangelico, 
bem examinado e analisado, se pu- 
sermos de parte tudo o que for a- 
crescentamento, por  desharmonico 
com o caracler de outras passagens, 
não achamos que Jesus se chame fi- 
lho de Deus, mas como cada homem 
e cada sêr; e fala do Pai, e até de 
«seu Pai gue o enviava», como do 
Pai comum, em cujo nome vinha ilu- 
minar os homens, preparado com a- 
perfeicoamentos de sua alma, alcan- 
cados em esforçadas reencarnações 
antericres. E no tocante à sua con- 
cepção sobrenatural, ou a ser unigé- 
nito de sua mãi, etc., as palavras ge- 
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nuinas do Evangelho mostram que 
Jesus tinha irmãos e que a sua con- 
cepção e nascimento tinham sido na- 
turais. 


Agui está o eguivoco que ne- 
cessilava de particularizacáo!... A 
nossa doutrina e os ensinamentos dos 
Espiritos sérios e elevados, repelem 
os dogmas de todas as igrejas tradi- 
cionais chamadas christãs; mas são 
crislianissımas e reslabelecem as de 
Jesus, falseadas nesses dogmas... 
E isto — repito — näo porque sejamos 
seguidores de Jesus a priori, mas 
porgue as nossas teses ético-religio- 
sas concordam a posferiori com as 
genuinas de Jesus, postas a claro por 
diligente critica dos textos evangeli- 
cos, gue têm sido, evidentemente, 
acrescentados, intercalados e altera- 
dos em muitos lugares. 


Leia, meu amigo, «O Evangelho 
segundo o Espiritismo», de Kardec; 
e creio que se admirará. E se você 
se inteirar do movimento e agitação 
de Pastores e Bispos de Inglaterra e 
Escócia (alguns católicos) em favor 
do Espiritismo, em virtude da luz que 
oferece para compreender os Evan- 
gelhos e admitir os seus relatos, creio 
que ainda mais se admirará. 

ll.—Com o exposto na I parte 
acérca da divindade divina, já o meu 
amigo terá compreendido que o seu 
terceiro argumento adversus spiritas 
se funda numa noção inteiramente 
errónea da Trindade. Ou antes, todo 
ele é um conjunto de erros. Nem por 
negar que o Cristo seja Deus desva- 
necemos a segundo Pessoa divina 
(pelo contrario, afırmando-o, € tornar 
Deus um absurdo), nem desvanece- 
mos a terceira, nem ficamos solida- 
rios com a «Religião judaica» (lem- 
bre-se de que tambem a islamita omi- 
te a Trindade), nem o conceito da 
Trimurti ou Triplicidade bramánica, 
egipcia ou budista —pelo menos como 
soe expor-se —tem que ver com o 
teorema filosofico da Trindade de 
Deus e de sna essencial e constituti- 
va Companhia. 


E terminarei esta longa epistola, 
porque oulras occupações me aguar- 
dam. Um abraco do seu amigo 


Dr. Rodrigo Sanz. 
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A VIDA NO ALE'M 


) Tradução especial para a TERN. 
ta Internacional do Espiritismo 


UN IN” Pelo Barão CARL DU Deren, AMEE 


(La Mort L’au Deli — La Vie dans L’au Dela 


ontemporaneos d’um perio- 

do em que a religiao e a 
sciencia se combatem en- 
carniçadamente, nós so- 
mos tentados a não dar 
justiça a uma e nem a 
outra, e vemos o conllito 
como provindo duma divergencia to- 
tal nos principios dos dois adversa- 
rios. 

Toda a lucta na natureza pro- 
vem de um desvio de equilibrio; mas 
ella tem, ao mesmo tempo, a tenden- 
cia de rehaver este equilibrio crean- 
do novas formas. O mesmo acontece 
com a religiäo e a sciencia. O anta- 
gonismo nao existiu em todos os tem- 
pos ; não é uma dilferenca de princi- 
pios que é a causa dos seus debates, 
e quando mesmo a sciencia fosse o- 
brigada a destruir uma parte do edi- 
ficio da doutrina religiosa, ella guar- 
dar-se-ia de atacar o fundamento. Ella 
o reallirmará o contrario—talvez mes- 
mo sem o saber — mas a isso será 
forcada—levada pela lei do progresso 
que é a sciencia. 

Na origem dum novo sistema 1e- 
ligioso nós o vemos sustentar pela 
sciencia Contemporanea. Mas esta 
reuniáo náo é senáo de curta dura- 
ção; porque a religião, depois de uma 
curta evolucao, transforma-se logo em 
dogmas estreitos, emquanto que a 
sciencia caminha irresistivelmente pa- 
ra O progresso, e quanto mais ella 
avança maior se torna o antagonis- 
mo entre os dois lados. Mas, si bem 
que os dogmas parecem indissoluveis, 
chega 0 momento em que elles rece- 
bem uma outra interpretacäo, de sor- 
te que entram em uma phase em que 
ficam de novo no mesmo terreno 
com a sciencia. 

E' este o caso para o problema 
actual do Além-Tumulo. De accordo 
com a sciencia, na origem, tem havi- 
do divergencia total em seguida; mas 
visto a nova interpretacäo do proble- 
ma, chegar-se-ia à conclusão que os 


adversarios entrassem em accordo e 
o conflito cecsasse. 

Uma das sciencias que, em to- 
dos os tempos exerceu a maior in- 
fluencia sobre a solução do problema 
do Além, e sobre os sistemas reli- 
glosos, é, sem duvida, a Astronomia. 
Para o homem primitivo ella náo é 
senáo uma percepcáo optica e sua 
concepcáo religiosa se ressente natu- 
ralmente. A terra é para elle o cen- 
tro do mundo; sobremontada duma 
abobada celeste semeada de estrellas. 
No céo que cobre esta abobada, elle 
colloca os Poderes que o governam, 
e elle cré em uma sobrevivencia da 
alma, é ahi que ella viverá depois da 
morte. O homem primitivo nenhuma 
1062 tinha das dimensöes do Espaco; 
elle náo conhecia as leis de Keppler 
que regem os astros. Quando elle via 
apparecer as estrellas da approximi- 
dade da noite, acreditava as ver «re- 
tornar»; seu desapparecimento era 
para elle um afastamento. A reappa- 
rição jornaleira do sol foi saudada 
com uma graca espectial (nao sendo 
considerada como um movimento ce- 
leste), e eis porque nós encontramos 
a adoracao do astro do dia entre as 
religióes as mals antigas, adoracao 
que os romanos mesmo tinham adop- 
tado e mantido. Sob a influencia de 
semelhantes noções astronomicas, é 
muito natural que a religião se tor- 
nasse geocentrica e anthropocentrica. 
O dogma principal da religião chris- 
tà (catholica e protestante), a «Re- 
dempção da humanidade pelo Filho 
de Deus» tomou raizes em uma épo- 
ca em que a terra era ainda conside- 
rada como o ponto central do univer- 
so e o homem como o ser superior 
da creação, assim como se considera- 
va o phenomeno da vida restricto ao 
nosso planeta. 

Copernico, sobrepondo a appa- 
rencia optica desalojou a terra do 
centro do Universo e continuando a 
sondar as profundezas dos céos che- 
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gou a 
modesta villa, de provincia; em se- 
guida veio a analyse espectral, que 
nos revelou que o phenomeno da vi- 
da repercute em todo o universo; de 
sorte que a humanidade perdeu mui- 
to da sua importancia. Nestas condi- 
ções é inevitavel que a religião do fu- 
turo se prepare e que será de novo 
accordo com os conhecimentos astro- 
nomicos actuaes, não será mais, nem 
geocentrica nem anthropocentrica e a 
idéa da creação será a da evolução. 


Barão Karl du Prel 


O problema do Além-Tumulo co- 
mo os demais, foi egualmente basea- 
do pela apparencia optica. Collocava- 
se o Céo em cima da abobada celes- 
te e considerava-se a passagem da 
alma para o Além depois da morte, 
como uma ascenção. A astronomia 
pois fim a esta concepção demuns- 
trando que nós nos achamos num es- 
paço infinito onde não ha alto nem 
baixo. Mas esta adapção de nossas 
vistas ao progresso da sciencia, não 
corresponde ao renuncio da nossa 
crença no Além. 


reduzir a capital á de. uma. 


— 239 — 


Encontramos em toda a parte e 
sempre, na consciencia humana, o 
sentimento innato e indestructivel, 
que föra e acima da marcha das cou- 
sas, que nós observamos ptlos senti- 
dos, deve haver um outro estado de 
cousas imperceptive) á nossa cons- 
ciencia cerebral; em uma palavra, a 
physica deve ter sua metaphysica. As 
ruinas dos templos de que não co- 
nhecemos mesmo os constructores, 
as milhares de igrejas e de capellas 
que cobrem a superficie da terra, nos 
provam que o homem, no 
seu foro intimo, é um ser 
pensante metaphysico e 
consciente. 

E” verdade que este pen- 
samento e esta consciencia 
tem creado uma massa de 
objectos repugnantes, mas 
esses objectos mesmo pos- 
súem um fundo racional. 
Não encontrando a essencia 
das cousas na natureza vi- 
sivel, a imaginação do ho- 
mem creou um mundo de 
symbolos allegoricos para 
representar a origem das 
cousas e sua evolução. Es- 
tes presentimentos meta- 
physicos tém encontrado a 
sua expressáo nas formas 
variadas e tolas que tém 
servido de base aos syste- 
mas religiosos e que eram 
os melhores adoptados para 
servir de formula a crenca 
das massas. 

Estas intuições encontra. 
ram sua expressão mais pu- 
ra nos systemas  philoso- 
phicos dos Gregos e Ger- 
manos; mas as suas vistas e- 
levadas permaneceram sem- 
pre inacessiveis ao entendimento do 
povo. Ellas permanecerão, entretanto, 
indestructiveis no homem em geral, 
porque elle se sente ligado, por sua 
natureza a esta ordem de cousas me- 
taphysicas e tratará sempre de exa- 
minar as relações que existem entre 
elle e a causa primaria. E' verdade 
que os systemas religiosos baseados 
nesta base especulativa, jamais che- 
garam a tomar uma forma concreta; 
elles puderam a pouco e pouco mu: 
dar o aspecto para introduzir outras 
formas. Assim será no futuro, porque 
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a lei da evolucäo terrestre näo pöde 
separar a intuicäo metaphysica da 
natureza do homem. O esforço dos 
padres para moldar as religiões 
em formas lixas, «soi-disant» eternas, 
não deterá a evolução, ao contrario, 
a decomposição está mais que certa, 
porque o que não pode resistir á ana- 
lyse e ao progresso da sciencia ha 
de perecer. Pode-se dizer com toda a 
consciencia, que os padres teem sido 
em todos os tempos os inimigos mais 
declarados da religião, pois que elles 
timbram de fingir o sentimento reli- 
gioso innato, transformando-os em 
dogmas esdruxulos e sem vida. 


Os systemas religiosos que ten- 
tam explicar as relacoes do homem 
ao estado metaphysico das cousas, 
variam segundo as épocas. Mas ne- 
nhum systema encontrou uma formu- 
la correspondente a verdade e 4 rea- 
lidade. O Universo permanece sempre 
immenso, incomprehensivel; os mais 
erninentes espiritos tém debalde ten- 
tado uma solução do enygma; ne- 
nhum mortal chegou ainda a levan- 
tar o véo de Isis. 


E' verdade que se pode consta- 
tar o progresso lento mas seguro nes- 
ta evolução centenaria dos systemas 
philosophicus, mas todos abraçam es- 
se progresso como uma obra de Si- 
sypho e não têm a coragem de se in- 
teressar por esse progresso. Chega o 
momento em que a humanidade deses- 
perada de não ver resolvido esse pro- 
blema metaphysico, renuncia a reli- 
gião e a philosophia e dedica-se ex- 
clusivamente ao estudo das cousas vi- 
siveis para ficar assim satisfeita. Esta 
phase tem, certamente, seu lado bom, 
ella é mesmo necessaria ao progres- 
so e á civilisação; mas quanto mais 
este systema se desenvolve, mais se 
mostra o inimigo da civilisação. O 
nosso seculo viu desenvolver-se a 
sciencia physica a um grau que era 
desconhecido; mas podemos consta- 
tar o reverso da medalha. Pouco se 
crê em uma metaphysica, a religião 
recebida dos meios hippocraticos e a 
philosophia é despresada mesmo das 
pessoas cultivadas. E’ um axioma uni- 
versalmente reconhecido que não ha 
senão cousas physicas que é preciso 
estudar, que a verdade não se encon- 
tra senão por meio da experimenta- 
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ção, o mesmo caminho que vai ter a 
Verdade. 

Nós reconhecemos de bôa von- 
tade que os estudos physicos, sob a 
dependencia da metaphysica nos têm 
proporcionado grandes cousas; elles 
nos proporcionam grande bem-estar 
material e puzeram as forças da na- 
tureza ao serviço da humanidade. Mas 
de outro lado elles crearam uma ten- 
dencia de não tratarem senão das 
cousas visiveis e terrestres, negando 
toda a metaphysica e ahi está o peri- 
go iminente, pois que é no detrimen- 
to dum factor iminente da civilisa- 
ção que vemos a moral soffrer. E’ um 
absurdo pretender cultivar a moral e 
outros sentimentos ideaes, sem os 
quaes a sociedade não pode existir 
como corpo solidario, quando se reti- 
ra o seu sól natural: a metaphysica. 
Nestas condições elles desapparecem 
infallivelmente, e as consequencias in- 
contestaveis são a brutalidade e a in- 
disciplina das massas. Vemos nos 
nossos dias os crimes e as malfeito- 
rias se multiplicarem, vemos a bruta- 
lidade progredir nos estudantes e no 
Parlamento, constatamos o horrivel 
crime da viviseção que mostra onde 
nos conduz o desenvolvimento da in- 
telligencia sem o factor moral: para 
guial-a. Eis porque vale a pena pergun- 
tar se temos o direito de abandonar 
o estudo da metaphysica. Não dese- 
jamos que se pense que a metaphy- 
sica está em opposição aos estudos 
das sciencias physicas; neste caso ha- 
veria antagonismo como para os dog- 
mas das religiões. Si a metaphysica 
se occupasse dum Além Tumulo so- 
brenatural ella não se differenciaria 
das religiões e não poderia se enten- 
der com a sciencia physica, pois esta 
deve ter por base provas e estudos 
sobre a lei causal, e em geral 0 «so- 
brenatural» escapa á investigação : 
não se pode estudar senão o que é 
natural. 

Nós temos, então, de examinar 
o que se entende por Além-Tumulo, 
para vêr se o conflicto entre a meta- 
physica e as sciencias naturaes é real 
ou se não é senão apparente e se 
não se poderia fazer cessar este con- 
flicto, dando ao Além-Tumulo uma de- 
linicào mais clara e mais exacta. 


(Continúa). 
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Proteccáo aos “nossos irmäos inferiores” 


minha casa da para o valle 
do Pacaembú. 
O leitor, é evidente, nada 
tem a vér com esta parti- 
cularidade, que só a mim interessa. 
. Torna-se, porém, necessario, men- 
cional-a, para esclarecer a scena que 
se segue : 

Muito antes dos primeiros albo- 
res da aurora, acordei-me certa noi- 
te, aturdido por um insolito rumor 
que vinha da rua—rodar bulhento de 
carroças que passavam, guizos, cho- 
calhos estridentes, estalos de pingue- 
lins que feriam o ar. 

Como não findasse, desde logo, 
o estrepito, mas, ao contrario, per- 
sistisse com as mesmas caracteristi- 
cas dos primeiros momentos — levan- 
tei-me e abri a janella para inguirir. 

Na noite de luar claro, a via- 
lactea parecia, — para usar de uma 
imagem que não é minha — uin im- 
menso ramo de amendoeira florida e 
o concavo do valle em um mar de 
nevoeiro, que se dilluia no alto. 

Os meus olhos, águella hora, 
destinada ao somno e a repouso, não 
desejavam porém se extasiar nas ma- 
ravilhas do firmamento estrellado, nem 
na contemplacäo do bello phenome- 
no meteorologico, mas indagar a ori- 
gem do barulho extranho. 

E não foi difficil certificar-me do 
gue se tratava: 

Eram algumas carrocinhas, pu- 
chadas por burros, que conduziam 
terra, de um terreno baldio, fronteiro 
a minha residencia, para uma cons- 
truccáo gue se iniciava em rua pro- 
xima. 

Deus do céo! Aquella hora, em 
gue a propria natureza, envolfa no 
manto da noite, adormece na tran- 
quillidade dos seres e das coisas, ál- 
guns entes racionaes teimavam em 
nao dormir e, 0 que é peior, náo per- 
mittiam gue as suas alimarias repou- 
sassem das fadigas do seu dia bem 
trabalhado e bem ganho. 

Soube, depois, que esses impa- 
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vidos labutadores eram empregados 
de um adorador de Allah, individuo 
destemeroso no trabalho, que os che- 
fiava e, como elles, se entregava á- 
quelle mister indesejavel e arduo. 

Ante á minha insistencia indaga- 
dora—täo fundamente me impressio- 
nou o extranho caso—informaram-me 
mais que o homem, operario das des- 
horas, insatisfeito com a lentidáo do 
augmento dos seus haveres, no com- 
mercio das fazendas, dos botões e 
das fitas, installava, durante o dia, a 
esposa a testa da sua loja, emquanto 
elle ia, com a sua carroca, e o seu 
burrico e a sua ganancia, em busca 
de mais facil e apressada fortuna... 

Nesse insoffrido trabalho, nesse 
febril acodamento, em amealhar teres 
para a sua bolsa exigente e insatis- 
feita, presente-se o futuro morador 
dos nossos melhores palacetes e das 
nossas mais ricas avenidas. 

Não serei eu, no entanto, quem 
invectiva o desdobramento de sua 
actividade e o censure por saber os 
seus olhos sempre voltados para o 
seu mealheiro, que elle não se cansa 
de augmentar. 

Esses assomos de enthusiasmo 
pelo trabalho, deveriam, porém, deli- 
mitar- se ao seu esforço pessoal. Alias 
á incontinencia de sua desabalada 
actividade a ajuda do irracional, é 
empresa que está a pedir embargos 
e correctivos immediatos. 

A olfensa aos sentimentos de 
piedade, deste caso, para com aguel- 
les que não dispõem de defesa, a 
não ser a propria commiseração hu- 
mana—sempre tão periclitante e tao 
fragil pouco representaria si não fos- 
se apenas uma das pequeninas con- 
tas do immensuravel rosario de sof- 
frimentos a gue estão sujeitos os ır- 
racionaes, no auxilio quotidiano que 
prestam ao homem, nesta nossa bem 
amada e super-civilizada cidade de 
Piratininga. 

Para protegel-os ha aqui na ca- 
pital duas sociedades, com o honesto 
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intuito das velhas arvores, frondosas 
e ramalhadas, fincadas em campo a- 
berto, gue offerecem, com a benigni- 
dade de um deus lar, aos fatigados 
das soalheiras escaldantes e das ca- 
minhadas longas, o agasalho de sua 
sombra, acolhedora e amiga. 

E, como complemento  áquella 
protecção, mas com proposilos mais 
amplos, uma lei federal estende a to- 
do o paiz o amparo aos gue a natu- 
reza fez incapazes de articularem pe- 
la voz, as suas dôres, os seus marly- 
TIOS e as suas queixas. 

Sem depreciar o nobre intuito 
daguellas associações, antes applau- 
dindo calorosamente o seu esforço e 
o seu gesto nobilitante, de raro des- 
prendimento pessoal, e, sem desco- 
nhecer gue a referida lei já é um in- 
dicio seguro da nossa civilização e 
do nosso progresso, força, porém, é 
confessar a guasi innocuidade de uma 
e de outras. 

Para a realização de tal finali- 
dade elaboraram-se estatutos, fize- 
ram-se regulamentos e decretaram- se 
leis. 

No entretanto, com um tão bello 
apparelhamento de forca propugnado- 
ra da justiça, a defesa dos animaes 
continia guasi como nos tempos em 
gue a propalada protecção não exis- 
tia. Por gue ? 

E” gue a liberal democracia, nes- 
te particular rege-se, apenas, e táo 
sómente, por um dos seus tres po- 
deres. 

O executivo e O judiciario sao 
letra morta, no caso em apreco. 

Ha a lei, mas näo ha os orgams 
para julgar e para compellir o cum- 
primento della. 

Quantas vezes quem escreve es- 
tas linhas, ao assistir a uma scena 
revoltante —um esqueletico animal en- 
tre os varaes de uma carroca, com 
peso excessivo ás suas minguadas 
forças e ainda sob o impiedoso açoi- 
te de um chicote feroz; ou uma ca- 
valgadura em trabalho, sangrando, de 
ferida abeıta ; ou centenas de outros, 
— quantas vezes, diziamos nós, não 
fomos compellidos a arrostar a ira 
dos responsaveis por esses soffrimen- 
ios, apesar da Incerteza que levava- 
mos ne problematico prestigio que 
nos dariam as autoridades, si o caso 
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tivesse de ser resolvido na policia, 
em virtude da rebeldia do culpado. 

Quanto Sancho Panca, ajuizado 
e prudente, não viria tambem no nos- 
so gesto, arroubos visionarios do fi- 
dalgo manchego! 

Mas si é certo gue os animaes 
possuem a faculdade de discernir e 
de pensar, como o affirma tanta gen- 
te de responsabilidade e de pondera- 
cáo, triste figura fazemos nós peran- 
te elles, dada a minguada efficiencia 
de protecção que lhes concedemos, 
comparada ä de gue carecem e que 
lhe desejamos prestar. 

E” sabido que intellectuaes do 
estofo de um Maeterlink, de um Cla- 
paréde, ou de um professor Macken- 
zie não tiveram e não têm constran- 
gimento em acceitar a affirmacáo de 
gue a intelligencia não é patrimonio 
exclusivo do homem, embora a scien- 
cia, sempre tao avara nos seus pre- 
conceitos, teime em dar a essas func- 
ções do cerebro dos animaes, nebu- 
losas denominações de automatismo, 
reflexos, tropismos e quejandos tier- 
mos rebuscados e esquipalicos. 

Os cavallos de Elberfeld — Mu- 
hamed, Zarif, Berto e o pequenino 
Rolf, de Manheinn, assombram os gue 
indagam das suas manifestações in- 
tellectuaes. 

Maeterlinck no seu excellente li-. 
vro «L'Hóte Inconu», estuda-os, com 
a dedicacáo de um sabio na pesgul- 
za da verdade. 

Examina, 
guire. 

Aventa a idéa da telepalhia e 
do subconsciente. 

E o seu trabalho nesse particu- 
lar é exhaustivo; tudo quanto vislum- 
bre o minimo indicio para corroborar 
aquellas hypotheses, náo descura. Tem 
pelo subliminal, como Flournoy, a 
paixáo dos grandes iniciados. 

O seu talento, sempre tão agil 
em versar gualguer assumpto, arma- 
se neste das suas melhores reservas, 
para que o seu pensamento deflua 
com subtileza e argucia. 

E vemol-o, no fim do seu traba- 
lho, 0 excluir a hypothese da intel- 
ligencia dos «nossos irmáos inferio- 
res» — para empregarmos um carinho- 
so eufemismo de S. Francisco, — guan- 
do pondera : 


analysa, indaga, per- 
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«ll n'est pas facile de prövoir dés 
á present les conséquences et les pro- 
messes de cel aspect nouveau que 
prend soudain la énigme de l'intelli- 
gence». 

E Alberto Seabra, esse grande 
pensador, cuja invulgar cultura mere- 
ce a nossa mais commovida admira- 
cáo, em uma conferencia vasada em 
lidima e ervdita linguagem, como tu- 
do que lhe sahiu da penna, nào se 
arreceia de filiar-se entre os que ac- 
ceitam como verdade inconteste a in- 
telligencia dos animaes. 

«Certos animaes, affirma o illus- 
tre escriptor, batem ás portas do mun- 
do scientifico e pedem aos homens 
de sciencia gue os tratem conicrme a 
sua dignidade de seres pensantes». 

E’, pois, mais ou menos indefen- 
savel a nossa situação perante elles, 
tendo como temos, apenas a intencáo 
de os defender contra as insidias da 
perversidade humana. 

Tenho para mim que o problema 
ficará sem solução definitiva, emquan- 
to não fôr enirentado pelos poderes 
governamentaes, de uma maneira pra- 
tica e positiva. 

Pensamos que é necessario, que 
é indispensavel, attribuir aos fiscaes, 
aos guardas-civis, ou à quem melho- 
res nomes tenham, o dever, e não o 
direito, de exigir o cumprimenio das 
leis existentes e de impor aos infrac- 
tores das mesmas as multas que o 
caso pedir. 

Náo nos achamos ainda conve- 
nientemente educados, para evitarmos 
a pratica do mal, sem os rigores da 
penalidade. 

E si é certo que os animaes ca- 
recem, actualmente, da nossa protec- 
cáo, inilludivel e positiva, € evidente 
tambem que elles fazem jús que esta 
lhe seja concedida. 

O livro de San Michele, de Axel 
Munthe, é, toda a gente o sabe, uma 
obra de reputação firmada, applaudi- 
da pela mais severa critica mundial. 

Quem teve a felicidade de o ler, 
sentiu, por certo, esse ineffavel pra- 
zer espiritual, que só as grandes in- 
telligencias nos podem proporcionar. 

Evangelho da bondade, da pie- 
dade e da ternura, é consolador co- 
mo uma préce. 

O que, porém, mais me encan- 
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tou na leitura delle, não foi a bonda- 
de christá do medico sueco em dis- 
tribuir, com mäo larga e generosa, os 
seus cuidados profissionaes a quan- 
los da sua sciencia e do seu carinho 
necessilassem. 

Não foi a sua missão piedosa e 
benignamente doce em prestar espon- 
taneamente os seus trabalhos aos so- 
breviventes do terremoto de Messina 
ou aos doentes do cholera de Napoles. 

Näo foram as scenas cheias de 
humor e de graca do capilulo do 
«conductor de mortos». 

Nao foi a descripcáo virgiliana, 
da subida de Capri, através «das gies- 
tas em flor, myrtos e outras florinhas», 
gue o escriptor candidamente decla- 
ra nunca vira na patria de Linneu. . 

Não foi a maravilhosa colloca- 
ção de San Michele, no topo de Ana- 
capri, a cavalleiro do golpho de Na- 
poles. 

Não foram, emfim, as innumeras 
revelações de reguintado gosto artis- 
tico, que, a cada passo, se defrontam 
nas paginas do livro. 

Mas foi aguelle pendor piedoso, 
quasi mystico, que o escriptor escan- 
dinavo sempre manifestou, com a do- 
cura de um balsamo, da primeira á 
ultima pagina, pelos animaes. 

Bondade e carinho para com to- 
dos elles—do mais pequenino, como 
as andorinhas, ao mais feróz, como a 
leóa da Ménagiere Pezon. 

O capitulo intitulado «O Santua- 
rio das aves», deveria ser largamente 
divulgado, como os livros de oracáo, 
pois a sua leitura sella um precioso 
ensinamento de amor a esses pegue- 
ninos séres alados, gue vivem a mer- 
cé da imprevisivel delimitação da 
crueldade humana. 

A scena do regresso dellas a 
Anacapri, no inicio da primavera, de- 
pois do vöo largo do Mediterraneo, 
é de uma rara belleza, edificante e 
commovedora. 

A indignacáo do escriptor pelo 
procedimento de Barbarossa, o car- 
niceiro cacador das aves emigrado- 
ras, toca as ralas do épico, para de- 
pois se transformar em poema de a- 
legria redoirante, guando o medicc 
consegue adquirir a montanha do 
martyrio, gue se transforma, então, 
no «Santuario das aves.» 
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Livro de bencams para os inde- 
fesos e para os humildes. Livro fun- 
damentalmente piedoso, que empres- 
ta, a quem o escreveu, as virtudes de 
uma quasi emulacáo com S. Francis- 
co de Assis. 

Conta Gustavo Barroso, em uma 
pagina de «folk-lore», que «Budha, 
guando papagaio pela terceira vez, 
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ensopava de agua aS azas no ro e 
com ellas borrifava a floresta que pe- 
gava fogo. Alguem lhe perguntou se 
esperava, cansando-se tanto, apagar 
o incendio. E respondeu superiormen- 
te: cumpro o meu dever, sem pensar 
no resultado». 

E’ a missão de muito doutrina- 
dor bisonho... 


XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXMXX X XXXXXXXXXXXXXXXXXMXXXXXXXX 


@ 0 Fantasma 


A Condessa que ainda o visita 


The Two Worlds 


Uma photographia estampada em 
um numero recente de «The Two 
Words» despertou grande interesse. 
«Nesta da Floresta», a bem co- 
nhecida clarividente de Bourne- 
mouth, declara ter visto muitas 
vezes a figura envolta em suas 
vestes brancas durante suas vi- 
sitas ao Convento. 

Trata-se de Margaret, Con- 
dessa de Salisbury, cuja urna 
se acha á esquerda do Altar 
mór. Margaret amava a ve- 
Ilha Egreja do Convento e pre- 
parou sua urna antes de mor- 
rer, porém, ella não foi sepul- 
tada ahi. Ella foi decapitada por 
ordem do Rei Henrique VIII, 
‚por ser ella Catholica Romana 
e não acceder aos amores do 
Ret. 

«Nesta» escreve: «Tambem 
eu amo a Egreja do Convento 
e quando fui morar no Sul mui- 
tas vezes ia alli. E” meu habito 
entrar a orar em qualquer an- 
tigo edificio e na minha primei- 
ra visita á Egreja do Convento 
eu vi com toda a clareza esse 
bello espirito. Muitas vezes pas- 
sei por baixo das cordas en- 
carnadas que separam o altar 
do publico, para collocar flöres 
brancas na sua urna e desde entäo, 
vta muitas vezes. 

Tres mezes depois da minha pri- 
meira visita ao Convento, fui procu- 
rada por um nobre alto e moreno, ao 


do Convento us) 


Trad. W. Campello 


qual darei o titulo de Conde B. para 
uma sessão de clarividencia. 
de alguns 


Dentro 


momentos, eu disse estar 


Uma forma parcialmente materialisada 
sem a cabeca. Produzida em Manchester 
pela mediumnidade de Annie Mellon 


elle entregue a trabalhos subterraneos, 
archeologicos no sub-solo de um cas- 
tello escocez. Nunca estive nas pro- 
ximidades do castello, um lar ances- 
tral, mas eu era capaz de descrever- 
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lh'o com todas as minudencias. Em 
seguida o castello desvanesceu-se an- 
te meus olhos e em seu logar surgiu 
a Egreja do Convento. Atravez de 
nevoeiros veio a fórma que tantas 
vezes eu tinha visto no Convento. 
Antes eu ignorava a identidade da 
dama espiritual, porém, nessa leitura 
clarividente pude pronunciar o seu 
nome completo, Margaret, Condessa 
de Salisbury, tambem conhecida por 
«Bemdita Margaret». Na minha visáo 
clarividente eu agora a lobrigava no 
castello escocez e perguntel ao meu 
cliente, «Qual a relacáo que existe 
entre o senhor e a dama espiritual 
que tenho visto na Egreja do Con- 
vento?» «Oh», replicou o Conde B., 
ella é minha antepassada e a senho- 
ra é a unica clarividente pela qual 
ella poude manifestar-se. Todos os 
outros mediums--eu encontrei alguns 
muito bons em Londres—foram sem- 
pre impedidos por um espirito male- 
volente de um monge, que assombra 
o nosso castello. Estou surprehendido 
ter a «Bemdita Margaret» conseguido 
manifestar-se atravez da senhora. 

«Oh», respondi eu, «é porque 
tambem eu solfri perseguições pela 
minha fé e ainda hontem, ignorando 
a sua visita, ajoelhei-me junto á urna 
della na Egreja do Convento e lá de- 
positei algumas flores brancas. Isto 
deve ter fortalecido as relações entre 
nós.» 

Depois disto o Conde vinha fre- 
quentemente visitar me e mandou-me 
porções de terra e cascalho das es- 
cavações. Eu me ufanava de nunca 
ter sido molestada pelo monge per- 
verso e mesmo não tinha consciencia 
da sua presença. 

Certo dia o Conde B. veio ines- 
peradamente. Elle não possuia a vir- 
tude da paciencia e estava muito a- 
pressado. Naquelle dia eu não sentia 
a menor disposição para realizar uma 
sessão ou mesmo concentrar sobre o 
castello. Era uma sexta feira e Mar- 
garet nunca vinha nestes dias. Im- 
paciente por mais informações, disse 
o Conde, «vamos ao Convento ver se 
Margaret nos diz alguma coisa, pois 
estou ancioso por continuar a pesqui- 
sa.» A minha clarividencia e es tradi- 
ções historicas do castello revelaram 
que a mãe de Margaret fora empare- 
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dada nas masmarros do castello. Era 
ella a Condessa Izabella e antes de 
ser capturada, escondera alguma coi- 
sa nas passagens do subterraneo. Dahi 
a razäo da investigacäo no castello. 

“Eu hesitava se deveria ou näo 
ir ao Convento, pois sentia que algu- 
ma coisa estava para acontecer, po- 
rém, attribuindo isto ao meu estado 
nervoso, eu fui. Havia muita gente na 
Egreja e era difficil encontrar um lo- 
gar tranquillo; finalmente asssentei- 
me num canto socegado e cahi em 
divagacöes. O espirito de Margaret 
veio logo. Ella falou-me de um acon- 
tecimento proximo, que se verificou 
depois. Então ella conduziu-me atra- 
vez da passagem do castello escocez ; 
eu sentia vagamente estar em segu- 
gurança emquanto o Conde estava a 
meu lado, então, aconteceu uma coisa 
terrivel. Ouvi uma vóz rispida, rude 
e cruel. Senti horrivel dor nos olhos. 
Era o monge perverso que se mani- 
festava pela minha mediumnidade. 

“Só me recordo da pallidez mor- 
tal do Conde quando elle perguntou- 
me se eu estava bem. Retirei-me para 
minha casa e passei horas horrorosas. 
Estou certa de que o monge se ma- 
nifestou porque eu fiz o que não de- 
veria ter feito. Durante tres dias meus 
olhos estiveram injectados de sangue 
e meu marido não se afastou da mi- 
nha cama. Telephonei ao Conde, po- 
rem, elle não veio. 

«Na tarde do terceiro dia eu es- 
tava exhausta. Fui á urna de Mar- 
garet em companhia de meu marido. 
Ajoelhámo-nos e ella de novo veio a 
mim. A fria brisa psychica fez meu 
marido estremecer. Então ella descan- 
çou sua mão fria e espiritual sobre 
minha cabeça e atravez de meus o- 
lhos, instantaneamente fiquei livre da 
dör.» Desde então, o monge perverso 
não se aproximou de mim, apezar de 
continuar a assombrar o castello de 
L. onde as escavações continuavam. 
Tudo o que aqui escrevo é a pura 


verdade e até o fim da minha vida 
venerarei a memoria da «Bemdicta 
Margaret». 


(Nota — O verdadeiro nome do 
Conde B. foi nos fornecido em confi- 
dencia, juntamente com cartas que 
nos satistazem quanto á sua identida- 
de. — Editor). 
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Uma Sessão de Materialisacáo e Voz Directa 
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The Two World 


Realizou se uma esplendida ses- 
sao a 22 de Maio, em Hessel, sendo 
Mr. Trefor Davies o medium. Os assis- 
tentes eram em numero de dez, e sete 
nunca haviam assistido a sessáo al- 
guma. 

Antes de comecar a sessao, Mr. 
Trefor Davies foi cuidadosamente re- 
vistado por um comité, em seguida 
conduzido á sala de sessões e solida- 
mente amarrado numa cadeira. Fize- 
mos uma evocação e cantámos al- 
guns hymnos, depois do que contro- 
lou o guia do medium e nos falou por 
algum tempo. Então a trombeta co- 
meçou a mover-se e, atravez della, 
muitas vózes falaram á diversos as- 
sistentes, sendo as mensagens ade- 
quadas e de toda evidencia. 

Uma vóz falou a Mrs. Cress no 
idioma allemão, tudo perfeitamente 
comprehendido e respondido. A iden- 
tidade provou ser o irmão da assis- 
tente. 

Estava presente Mrs. Glen, co- 
nhecida propagandista do Espiritismo 
e seu irmão falou-lhe em vóz directa 
e acabou por mostrar-se em förma 
materialisada. Mrs. Glen cxaminou at- 
tentamente o rosto da förma (irmão 
morto) que pela vóz directa pergun- 
tou, «Você me reconhece ?» 

Mrs. Glen não respondeu á per- 
gunta, porém, perguntou sómente, 
«Quer dar-me o seu nome ? Ao que 
a forma respondeu com exactidão, 
«Arthur, Arthur !» 

Appareceram diversas criancas e 
deram seus nomes completos. Um me- 
nino, morto num accidente de rua, a- 
diantou-se para saudar uma assisten- 
te e esta reconheceu nelle o sobrinho. 
O menino deu o nome exacto da máe. 

Em seguida apresentou-se a för- 
ma de um policial, morto na guerra, 
deu o seu nome—Lord—e provou po- 
sitivamente a sua identidade. 

A seguir tivemos a visita de 
uma forma que declarou chamar se 


Materialisacao de um Policial — 
Espirilos falam allemáo e francez 
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Munroe, instantaneamente reconheci- 
da, era o antigo secretario da Socie- 
dade Espiritualista de Edinburgh, mor- 
to ha poucos mezes. 

Manilestou-se uma intidade de- 
clarando chamar-se Alec Thompson 
(Dr.) e affirmou ter fallecido na Aus- 
tralia. Este espirito empregou esfor- 
cos para provar a sua identidade. 

A forma seguinte impressionou- 
nos penosamente. Declarou ser Char- 
les Hall, de Hull, e ter comettido sui- 
cidio. Sahiu claramente do gabinete, 
foi visto distinctamente por todos e 
recebeu conforto e auxilio espiritual, 

Mrs. Marshall e Mr. Turner (es- 
piritos) empregaram esforços para ap- 
parecerem em förmas reconheciveis e 
conseguiram-no. Ambos foram bem 
conhecidos dos presentes e Mr. Turner 
deu o seu endereço exacto, quando 
na terra, Argyl Street. 

Juntamente com as förmas ma- 
terialisavam-se constantemente rostos 
e maos e estas tocavam nos assisten- 
tes, cada um por seu turno. A trom- 
beta estava em constante actividade 
e della sahiam vozes quando se dis- 
tanciava do medium. Os espiritos to- 
cavam pandeiro e executaram um tom 
de marcha. Incidentemente viemos 
durante toda a sessão, objectos lumi- 
nosos a Îluctuarem em volta da sala. 
Mesmo quando havia förmas materia- 
lisadas e a trombeta girava em volta 
da sala, esses objectos luminosos e- 
ram frequentemente visiveis. 

Entao apresentou-se um espirito 
e usando sua propria voz cantou na 
lingua italiana os versos do «Tesoro 
Mio». Todos os presentes ficaram ar- 
rebatados pela tonalidade e flexibili- 
dade da vóz deliciosa. 

Logo a seguir mostrou-se u’a 
mão materialisada que apresentava 
mutilação. O espirito não conseguiu 
falar e o guia Red Cloud, transmittiu 
o nome, occupação e ultima residen- 
cia do dono da mão mutilada. 


Trad. W. Campello 
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Mrs. Cress reconheceu immedia- 
tamente a identidade, um antigo visi- 
nho seu. 

Tivemos o transporte de rume- 
rosas flöres para dentro da sala, não 
obstante a ausencia das mesmas no 
aposento e diversos assistentes rece- 
beram borrifos de agua. 

O rigoroso exame feito na sala, 
no começo da sessão, mostrou ausen- 
cia absoluta de agua e flöres, facto 
de que todos os assistentes estavam 
convictos. 

O serviço terminou com as ben- 
cans das crianças espirituaes presen- 
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tes. A vóz do guia infantil era capti- 
vante e surprehendente. Certa vez, 
ouvimos simultaneamente a vóz de 
Red Cloud e da crianca. 

Agradecemos a Mr. Trefor Da- 
vies. Elle nos era completamente es- 
tranho e estranho era para elle o am- 
biente em que se achava, porém, não 
obstante tudo isso, elle nos forneceu 
provas irrecusaveis da sobrevivencia. 
A cada um dos presentes elle trouxe 
conforto e conhecimento. 


(ass.) Ida L. Glen 
Charles Chatwin (presidente) 


Chronica ۵ | 
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Por W. CAMPELLO 


As reuniões de maio 
em Londres 


The Two Worlds 


O enthusiasmo elevou-se ao ma- 
ximo na reuniáo de cerca de setecen- 
tas pessoas, sob a presidencia de Mr. 
John Stewarth. Mr. Ernest Oaten fa- 
lou com a sua forca habitual. Em se- 
guida o presidente fez a apresenta- 
cao do Rev. Maurice Elliot, cuja ora- 
cao foi em parte uma apologia e em 
parte uma accusacao. 

Disse elle: “Na qualidade de ec- 
clesiastico sou forcado a confessar 
que muitos homens honestos estáo 
fora da Igreja, nào por serem irreli- 
giosos, porém, pelo facto de nao po- 
derem elles supportar o absurdo. Mui- 
tas das praticas convencionaes da 
Igreja se resumem ao que o Dr. Nor- 
wood classifica «tolices sagradas». E 
citou as criticas feitas pelo Rev. Dick 
Sheppard 4 actual situacäo da Igreja. 
«Quando ouvi as orações de abertura 
dos trabalhos desta noite, eu me sen- 
ti envergondado da minha I[greja, por- 
que ella recusa o seu pulpito a pes- 
sous da envergadura de Mrs. McKen- 
zie e Mr. Ernest Oaten. 


Sou espiritualista convicto ha 
vinte e cinco annos. Agradeco a vida 
de minha: esposa e filha ao mundo 
espiritual. Ha muitos annos minha 
mulhar enfermou. Consultei dois me- 
dicos de Harley Street. Ambos orde- 
naraın uma operacáo immediata, de 
um tumor maligno. Porém, eu costu- 
mava frequentar sessões espiritas e, 
em todas ellas, diversos espiritos in- 
sistiram commigo para que eu não 
permitisse a Intervenção, porém, dei- 
xasse as colsas seguir o seu curso 
normal. Elles me asseguraram não 
haver razão para sobresaltos, pois o 
crescimento não era de natureza ma- 
ligna. Contei minhas afilicções ao meu 
bispo que me aconselhou a seguir os 
avisos dos anjos, cujos conselhos e- 
ram mais dignos de consideração do 
que os dos homens. O tumor conti- 
nuou a augmentar assustadoramente 
de volume e aquelle tumor se trans- 
formou no que hoje é a minha filha. 
Em regosijo de ter a minha filha es- 
capado da faca do cirurgião, o meu 
bispo realizou uma cerimonia baptis- 
mal toda especial. 

Eu acredito que a Igreja se ache 
em estado de transição. Ella nào tem 
seguido o mestre fielmente, do con- 
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trario estaria curando os enfermos e 
dando demonstração daquelles dons 
espirituaes, que o Mestre declarou se- 
riam derramados sobre seus verdadei- 
ros seguidores. Acredito estar proxi- 
mo o tempo em que haverá uma a- 
malgamacáo das diversas seitas e en- 
táo a Igreja será completamente di- 
versa do que hoje é...» 


«Assassinato» visto 
em sonho 


Historia de um ministro irlandez 


Náo se deve olhar a «Gazeta da 
Igreja Irlandeza» na esperança de 
nella encontrar relatos de experien- 
cias psychicas. Contudo, o ultimo nu- 
mero traz um artigo sobre «Telepa- 
thia», da autoria do Rev. Hamlet Mc- 
Clenaghan. 

Damos o extracto seguinte : 

«Na antiga parochia de que fui 
pastor ha muitos annos, havia um po- 
co de mineracáo, “mina de ferro’, co- 
mo o povo a Chamava. Vinte annos 
antes da minha estadia naquella pa- 
rochia foi impedido um assassinato 
naquella mina, por meio de um sonho. 

Um certo morador de Frankford, 
Condado de King, teve um sonho táo 
vivido de estar sendo assassinado um 
amigo seu naquella mina, a ponto de 
saltar da cama, muito antes da hora 
habitual, correr para a cocheira, tirar 
um cavallo e galopar apressadamente 
para a mina, á distancia de cinco a 
seis milhas. 


Salvou a Vida do Amigo 


Quando o cavalleiro chegou á 
curva da estrada em face da mina o 
quasi assassino, que tinha a victima 
subjugada, viu o cavalleiro e poz se 
em fuga atravez dos Campos, sem 
descarregar o golpe decisivo. No de- 
vido tempo a victima restabeleceu-se 
dos ferimentos. Sua vida foi salva 
por um sonho. 

Esta historia, relatada por pes- 
soa interessada, € um exemplo curio- 
so de como um sonho pode predizer 
o futuro. Pois, evidentemente, o so- 
nho verificouse no minimo um hora 
antes de attentado á vida do amigo.» 
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Conan Doyle ainda 
continúa activo 


Falando a-um reporter, Mr. De- 
nis C. Doyle testificou o facto de ain- 


da estar a sua familia em contacto 
diario com Sir Arthur. Disse Mr. De- 
nis : 


«Aqui em nossa casa sentimos 
estar elle constantemente comnosco, 
exactamente como no tempo em que 
estava vivo. O seu corpo está sepultado 
no jardim e muitas vezes nos dá a co- 
nhecer que aprecia as flóres colloca- 
das na sua sepultura. O trabalho de 
papai, durante a sua vida, foi pór os 
factos da sobrevivencia diante do pu- 
blico, de um modo comprehensivel 
aos homens. Elle ainda continüa no 
mesmo trabalho com maiores pode- 
res á sua disposicáo. Elle é um Mar- 
coni espiritual.» 


Actividade Espiritista 
ern Llarnberis 
The Two Worlds 


Durante a recente conferencia de 
Llamberis foi recebido um convite 
procedente de Harlech College. Esse 
convite pedia a ida de um comité pa- 
ra expór aos estudantes o fundamen- 
to sobre que se apoia o Espiritismo. 

O mencionado Collegio ensina 
sciencias e economia politica e é man- 
tido em parte pelo governo, pelo No- 
vimento da Escola Adulta e pelo 
«Trade Unions». 

Os srs. M'Indoc e Ernest Oaten 
para lá se dirigiram e tiveram excel- 
lente recepcao pelos sessenta estu- 
dantes reunidos para aquelle fim. Era 
a primeira vez que os estudantes iam 
ouvir algo sobre o Espiritualismo. 

Mr. M'Indoc fez um esboco da 
possa causa do ponto de vista estric- 
tamente scientifico e foi ouvido com 
grande attencäo durante os quarenta 
e cinco minutos da sua peroracäo. 

Em seguida Mr. Oaten empre- 
gou quarenta minutos em responder 
a uma série de perguntas, algumas 
pertinazes, a elle submettidas pelos 
jovens de todas as idades. Elles agi- 
taram o lado scientifico, religioso e 
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social do Espiritualismo e sua rela- 
¢ao particular á sciencia social e eco- 
nomica. 

Os oradores foram enthusiastica- 
mente comprimentados e cordialmen- 
te convidados a repetir a visita. 

Em resultado dessa visita mui- 
tos estudantes compareceram ás con- 
ferencias no Royal Victoria Hall, 
l.lamberis, nos dias seguintes. 

Durante o curso da conferencia, 
foi enviada uma carta de cordial a- 
preciacäo a Sir Oliver Lodge, trans- 
mittindo-Ihe sua fraternal saudacäo e 
expressando sua gratidäo pelo seu 
inestimavel trabalho na Sciencia Psy- 
chica e pelo seu testemunho desas- 
sombrado. Sir Lodge respondeu agra- 
decendo. 


Unitarismo e 
Espiritualismo 


A Igreja Unitaria vai constituir 
um comité para estudar o Espiritua- 
lismo. 

Na assembléa annual da deno- 
minacao realizada na semana passa- 
da em Essex Hall, Londres, houve 
uma discussao sobre “A Validade da 
Experiencia Mystica”, depois da qual 
o Rev. E. Savell Hicks, ministro lea- 
der, fez um appello vehemente no 
sentido de ser feita uma investigação 
no Espiritualismo. 

O kev. Hicks, pessoalmente co- 
nhecedor da materia, provocou ۰ 
plauso da vasta assembléa quando 
elle emphatisou o importante traba- 
lho que está sendo feito em nome da 
Investigação Psychica. E’ um assump- 
to disse elle, que não devemos igno- 
rar. 

“Se ha qualquer evidencia da 
sobrevivencia humana, nós devemos 
examinal a”, affirmou elle. “O que sa- 
bemos relativamente á sobrevivencia ? 
A mesma Igreja Anglicana nada tem 
a dizer-nos sobre o assumpto. O que 
sabemos nós a respeito? Nada! On- 
de o nosso comité para estudar a ma- 
teria? Onde? 

Porque é que o nosso grande 
movimento, em constante progresso, 
emudece sobre o que mais deveria in- 
teressar-nos, a sobrevivencia ? 
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Prolongado Applauso. 


O Rev. Hicks chamou a atten- 
cáo da assistencia para o explendido 
trabalho realizado pela maior e mais 
progressiva figura do ministerio — o 
Rev. Leslie Wetherhead e pediu maior 
attencäo para o nosso desenvolvimen- 
to que está se verificando na cura es- 
piritual. Suas palavras foram longa- 
mente applaudidas. Parece que o ora- 
dor tocou no ponto sensivel da assis- 
tencia e certamente a estrada está 
aplainada para uma consideração mais 
generosa do phenomeno psychico, por 
parte da Igreja Unitaria. 

Damos alguns nomes de perso- 
nalidades conhecedoras dos phenome- 
nos espiritualistas e pertencentes a 
Igreja Unitaria. 

Rev. Lestre J. Belton, redactor 
de The Inquirer, com longo estudo 
sobre a materia, tendo publicado uma 
obra sobre investigação psychica, edi- 
tada pela imprensa da denominação; 

Rev. Alfred Hall, recente presi- 
dente da assembléa geral e presiden- 
te da S. P. R de Sheffield ; 

Rev. Herbert Grabtrel e o Rev. 
Theodor Parker, cujo nome fora men- 
cionado na conferencia, foi unitario 
espiritualista. 


Visões no leito mor- 
tuario 


Mr. Beverley Nicholls tem esta- 
do a escrever sobre Espiritualismo no 
«Sunday Chronicle». Diz elle: “Não 
sou espiritualista, porém, respeito o e 
vejo sua sinceridade e aspiração.” El- 
le relata numerosos casos de tnorl- 
bundos que percebem a presença de 
visitantes invisíveis e cita particular- 
mente o testemunho de uma enter- 
meira que tem assistido a muitos fal- 
lecimentos. Diz ella: “Grande é o nu- 
mero de moribundos que veem ۵ 
pessoas no quarto. Muitas vezes as 
que estão prestes a deixar este mun- 
do me perguntam quem eram essas 
outras pessoas, quando ninguem mais 
havia.” 

Podemos accrescentar a esse tes- 
temunho que, em diversas occasiões 
quando assistiamos a parentes e ami- 
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gos, não somente o moribundo via 
visitantes para nos invisiveis, porém, 
ainda citavam os nomes das que fo- 
ram parentes e amigos € se passa- 
ram antes delles. 

Muitos desses casos sao relata- 
dos no livrinho intitulado — Visoes 
nos Leitos Mortuarios. 


Espirito que toca vio- 
lino 
Materialisação de 20 formas 


A 14 de Marco ultimo, Mr. J. 
Wilson, conhecido medium de mate- 
rialisações, de Chuds, visitou Elland 
para realisar uma sessão em casa de 
Miss Hasselden. 

Presentes vinte e tres assisten- 
tes e, antes de iniciar os trabalhos, o 
medium foi cuidadosamente examina- 
do. Praticamente, elle entrou despido 
no gabinete, este foi improvisado por 
uma cortina presa num dos cantos da 
sala. 

A luz branca foi substituida por 
boa luz vermelha, permittindo a cada 
assistente ver perfeitamente o que a- 
conteceria no curso da sessao, como 
distinguir feicóes, etc., de qualquer 
forma a apparecer. 

Depois de curto periodo, Sussa- 
nah, um dos guias do medium, appa- 
receu, tomou um violino existente na 
sala e comecou a tocar, provando po- 
sitivamente náo ser sua apparencia 
uma illusáo dos assistentes, mas um 
ser real e intelligente. 

A segunda forma foi de facil re- 
conhecimento, era Mrs. Hasselden, fal- 
lecida ha seis mezes e foi seguida pe- 
las materialisacöes de Ben Taylor e 
R. H. Jates. Pessoas conhecidas de 
Jochshire. Mrs. Jates por muito tem- 
po foi secretario da Uniáo Espiritua- 
lista Nacional. 

Ininterruptamente surgiam as 
formas. Anpareceu a seguir a forma 
de A. Clay e sua irmá, ambas enthu- 
siasticamente saudadas por dois ir- 
máos presentes á sessáo. 

Depois manifestou-se um menino 
que assegurou ter habitado em West 
Yale e ter morrido ha pouco tempo. 
Como prova forneceu o nome Shaw. 

Os guias do medium vinham fre- 
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quentemente e traziam outros, nota- 
damente o casal Saville, antigos mo- 
radores de Elland, muito conhecido 
no districto e ambos foram reconhe- 
cidos pelos presentes (maioria). 

Durante o periodo de uma hora 
e tres quartos, quanto durou a ses- 
sao, as formas se construiam e eram 
facilmente reconhecidas por um ou 
outro assistente e as vezes por mul- 
tos ao mesmo tempo. Todos os assıs- 
tentes manifestaram grande satistac- 
cäo pelo que viram e ouviram. 

O numero total das fórmas, in- 
clusive os guias, foi de vinte. 

Congratulacóes a Mr. Wilson pe- 
los excellentes resultados sob tao dif- 
ficeis condicöes. 


Apertei a mao de um 
espirito 
Por Petronella Nell 


Quando me achava em Chriot- 
church (Nova Zelandia) hospedou-se 
commigo a explendida medium mrs. 
Lily Hope. Ella trazia uma simples 
valise e durante sua estadia nunca 
sahiu de casa, excepto em minha com- 
panhia, e nunca recebeu visitas. A’s 
sessoes assistiam quatro ou cinco pes- 
soas. A sala só continha as nossas 
cadeiras e cortinas. 

Nestas condicöes alli appareciam 
todas as noites cerca de doze espiri- 
tos diversos. 

A primeira forma materialisada 
a apparecer era a irmã Monica, con- 
trole principal. Certa vez, ella cha- 
mou-me para junto de si e poz um 
pouco da sua roupagem (drapery) en- 
tre minhas mãos para que eu a exa- 
minasse. Parecia lina gaze. «Isto», 
disse a forma, «é ectoplasma de que 
tanto se fala. Percebe o seu movi- 
mento ?» 

«Sim», respondi. Não só eu sen- 
tia o movimento ou agitação, como 
tambem uma pulsação rhytmica que 
certamente não provinha do meu pul- 
so. Irmã Monica explicou ser a pul- 
sação uma prova segura da realidade 
do «tecido» ectoplasmico. 

Em seguida materialisaram-se 
meu pai e minha mãe. A minha pa- 
gem, que eu não tornara a encontrar 
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desde os meus nove annos, deu-me 
informagöes cuja exactidäo depois ve- 
riliquei em Ceylão. Uma moça amiga, 
morta ha tres annos—todos esses es- 
piritos se apresentavam em corpos 
semelhantes ao meu -- tomou minhas 
mãos, puchou-me para si, apertou-me 
em seus braços e falou-me da sua 
amizade constante, mostrando-se mui- 
to commovida; tudo em termos e ma- 
neiras que me eram familiares. 

Quando meu pai tomou minha 
mão e a apertou vigorosamente na 
sua, eu levantei-a, sempre segura na 
minha, examinei-a attentamente e no- 
tei a sua estructura fina e delicada, a 
textura lisa da pelle, as unhas de for- 
mato oval — todas as caracteristicas 
das suas mãos, quando vivo. 

Da sua ultima materialisação, 
pouco antes da minha partida para a 
Inglaterra, estava presente minha hos- 
pedeira, miss B. Hay. Pedi-lhe ۵ 
aproximar-se e voltando-me para meu 
pai, fiz a apresentação. Pedi a meu 
pai para tomar a mão de miss Hay 
de modo a poder tambem ella certifi- 
car-se do seu forte aperto. Elle assim 
167 e agradeceu a minha hospedeira, 
com seus modos encantadores, o mo- 
do porque me hospedava. Em voz 
beixa pedi a ella para examinar a 
mão de meu pai. 


NOTAS E FACTOS ^ usma 


O Marechal Pilsudsky 
era medium? 


proposito da conferencia feita 

pelo Dr T. Sokolowski, presi- 
dente da Sociedade de Estudos Psychicos, 
de Varsovia, sobre o Marechal Pilsudsky, 
a nossı collega franceza «Revue Spirite» 
publicou com o titulo acima uma nota 
que passamos para estas columnas: 

Sabe se que o Belvedere foi theatro 
de aprarigóes materialisadas, das quaes 
Jeanne Grudrinska foi a primeira e o Gráo 
Duque, que apostrophou rudemente um 
dos funccionarios em servigo, tendo este 
fugido, passando varias semanas soffrendo 
grande commogáo nervosa. 

O Marechal chamou a attengáo dos 
que o cercavam sobre o barulho e a a- 


2 


Devo explicar que nirs. Hope, a 
medium, era uma loura typica, cujos 
olhos azues, cabellos dourados e fa- 
ces rosadas differiam profundamente 
da cór morena de meu pai e mais 
ainda da coloracáo de Lucy e da de 
Chikko, o monge tibetano... 

Vou relatar agora o caso da pe- 
quena Masie. Ella me havia fallado 
diversas vezes pela mediumnidade de 
Mrs. Mason, em Londres. Da ultima 
vez, quando eu estava de partida pa- 
ra a Nova Zelandia, ella prometteu 
visitar-me naquelle paiz. 


Alguns mezes depois em Christ- 
church, eu estava em sessáo com Mr. 
Norton Taylor, materialisou se Romer, 
menina americana e falava-me. Senti 
dedos mimosos a acariciar meus Ca- 
bellos. Voltei rapidamente a cabeca 
para ver quem era. O meu movimen- 
to fez com que esses dedos me des- 
locassem os oculos para fóra da ore- 
lka direita. Inmediatamente os mes- 
mos dedinhos levantaram os oculos e 
collocaram-nos cuidadosamente no lu- 
gar. Em seguida os dedos esvaece- 
ramse e Romer declarou que uma 
menina de nome Masie, de Londres, 
havia tocado nos meus cabellos e 
mostrava-se contente pelo facto de eu 
a ter sentido. 


gitação incessant que se dava em torno 
delle, e que chegava a perturbar o seu 
trabalho. Chegou a procurar na casa do 
Marechal, ratos e morcegos, mas tudo em 
vão, 

Quando o General Xeligowski pre- 
parou sua marcha sobre Viina, o General 
Engenheiro Wejtko tomou parte com o 
Marechal Pilsudsky de seu plano de ac- 
ção: elle conhecia admiravelmente o ter- 
reno e tinha confiança nos seus projectos. 
O Marechal respondeu-lhe: «Vós organi- 
sastes assim o trabalho, mas agireis de 
outro modo!» E indicou ao General Wej- 
tko o caminho a seguir. Ora, essas informa- 
ções, o Marechal Pildsudsky, não as po- 
dia ter senão pela segunda vista ou se- 
mi-trance. 

O Marechal sendo um dia convida- 
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do a tomar parte na festa dum regimen- 
to de cavalaria, prometeu beber pela sau- 
de do regimento 4 noite. Mas absorvido 
pelo trabalho do dia, o Marechal ador- 
meceu, Umas batidas despertaram.n’o ; 
era o fantasma de um soldado que Ihe 
tinha particular affeição, quando vivo, e 
vinha lhe lembrar a promessa. O Mare- 
chal levantou se e foi tomar o vinho pa- 
ra a gloria do regimento. 

Si se crê no Dr. T. Sokolowski, nu- 
merosas são os factos deste genero na 
vida do Marechal Pilsudski. 


Confusão nas igrejas 


A confusão nas Igrejas é grande e 
ellas não podem chegar ao co- 
nhecimento da verdade sobre os factos 
espiritas. 

«Light» lembrando as divergencias 
que a esse respeito existem, concluiu que 
ellas perderam a sua autoridade para a 
exposição da verdade. E cita: 

—<O R. P. Knapp, prestidigitador 
catholico, clama nos circulos catholicos e 
patronatos, que todo o espiritismo se re- 
duz a «trucs» grosseiros que elle padre 
se esforga para imitar. 

—«O R P. Herbert Thurston pensa 
de outro modo, garante a authenticidade 
de numerosos phenomenos mediumnicos, 
e ousa mesmo dar o seu testemunho á 
favor das «casas assombradas», dos fac- 
tos preduzidos por D. Home, etc, Elle faz 
um appello á calma e ao estudo. 

—«O R. P. Johnsom admitte tam- 
bem as mensagens espiritas vindas dos 
«mortos», mas aflirma que sáo os «mor- 
tos» dos planos dos mais baixos do astral. 

—«Um ecclesiastico que faz a criti- 
ca sob o pseudonimo de «Eleutheros» 
pretende que os «mortos» dormem, e, 
portanto, as mensagens espiritas não po- 
dem vir nem dos btixos, nem dos altos 
planos da vida. 


A mentira dos loucos 
espiritas 


Rê feita uma devassa nos estabele- 
cimentos de Horates, nos Esta- 
dos Unidos, pelo sr. Henry S. Hillers, 
não sendo encontrado nem um louco es- 
pirita, psychista, occultista e jamais hou- 
ve loucos por causa do espiritismo. De 
outra parte, numerosos são os doentes 
pertencentes ás igrejas orthodoxas regu- 
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lares! O sr. Hillers lastima que a impren- 
sa profissional tenha se alugado aos che- 
fes do «anti-espiritismo» para levar ás 
massas essa ınentira corruptora e malevola. 


Combate ás idéas da 
Redempção 


[y Allemanha está se verificando, 
segundo diz «Wahres Leben» 
um grande combate ás idéas da «redemp- 
ção». O homem não pode ser redimido 
por outro, porque elle tem grande res- 
ponsabilidade na construcgáo do seu des- 
tino. Os espiritas allemáes acham que ca- 
da um é o operario do seu destino, e 
que a substituigáo da pessoa do peccador 
é um absurdo. 


A morte vista por seis 
pessoas 


jornal francez — «Nord Mariti- 

me» publicou um interessante 
phenomeno que, embora muito conhecido 
dos espiritas, temos prazer de registrar, 
E” o seguinte: 

— «Mme. Martin, septuagenaria, que 
gozava saúde até seus ultimos tempos, 
cahiu de cama e a agonia começou ante- 
hontem. 

Perto della se achava seu marido, 
M. Gaston Martin, 78 annos; Mme. Jean- 
ne Martin, sua filha de 45 annos; Mme 
Gosset, uma visinha, e mais duas ou tres 
pessoas. 

Ora, ante hontem ás 8,30, a mori- 
bunda fez um gesto de se levantar e ca- 
hiu novamente no leito. 

Então os testemunhos 
da cabeça da velha senhora, apparecer 
um distico luminoso, que logo se trans 
formou no busto de uma joven mulher 
“muito bonita” segundo dizem os espec- 
tadores da extranha scena, 

A apparição se manifestou a um 
metro acima do leito depois desappareceu."' 

Referido jornal diz: “E' preciso pen- 
sar neste caso verdadeiramente excepcio- 
nal. Allucinagäo collectiva, extase visual, 
ou simplesmente erro. A sinceridade das 
testemunhas é indiscutivel, todas as hypo- 
theses podem ser emittidas, mas é duvi- 
doso que este phenomeno real ou “sonho” 
encontre uma explicação satisfactoria.” E 
nós accrescentamos: — A não ser a espi- 
rita. 


viram acima 
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Ecos e Noticias 
O = 


۳ ES 
FRANÇA 


Conferencias 


—Na Algeria, o sr. E. Karpaiin 
fez substanciosa conferencia. Esteve 
tambem nesta cidade Monsenhor A. 
G. Hounsfield, bispo da Igreja Catho- 
lica Liberal, que fez duas conferen- 
cias sob os auspicios dos Grupos Ess 
piritualistas e Idealistas. 

—O sr. Louis Viala, presidente 
da União Espirita de Oran fez uma 
conferencia sobre—«A vida e a obra 
do pintor Lesage.» 

— O sr. Stellet fez na »Maison 
des Spirites» uma conferencia sobre 
o thema «Tres annos de experimen- 
tação psychica com o sensitivo Léon 
Alalauf.» 

— Sr. Maitre Eugene Tozza falou 
tambem na «Maison de Spirites» ; 
tambem falaram os srs. André Dumas 
e Paul Bergé. 

—O sr. Hubert Forestier, direc- 
tor da «Revue Spirite» prosegue com 
as suas conferencias. 


AUSTRIA 


O «Neues Wiener-Journal> 
ca telepathia judiciaria. 

Varias experiencias tem sido fei- 
tas nesse sentido. 


a en 
ALLEMANE 


A peguena clarividente llga K... 
segundo diz «Zeitschrift fur metapsy- 
chische Forschung» foi estudada pelo 
Prof. Neureiter, da Universidade de 
Riga. 


— 


trata 
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A campanha anti-espirita na Al- 
lemanha continúa, facto, talvez, gue 
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G— 


E 
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levasse o Director do Instituto Meta- 
psychico de Berlim, a declarar nào 
ser espirita. Entretanto, s. s. accres- 


centa : — «mas deixo aos outros a li- 
berdade de serem.» 
"um, 


BELGICA 


A União Espirita Belga, a Fede- 
ração do Brabant, a Federação de 
Liege e demais associações belgas 
estão em plena actividade. 

O numero especial da “Revue 
Spirité Belge» teve grande tiragem. 

Esta revista affirma que, segun- 
do «The Two Worlds», a lei que ia 
vigorar contra os curadores de todas 
as especies, menos os medicos e se 
achava em discussão, foi posta á 
margem. E’ de notar que esse facto 
occorreu graças á luta encarniçada 
que os espiritualistas moveram contra 
ella por longo tempo. 

Deste facto resalta a amplitude 
do movimento espirita e seu poder. 


P sim. 


INGEATERRA 


O sr. Denis Conan Doyle, filho 
do famoso novelista Dr. Conan Doy- 
le, diz a «Revue Spirite» vae esposar, 
em Londres, a Princeza Nina Mdivani. 


O Rev. William Paxton, de Lon- 
dres, reconheceu a verdade e os fac- 
tos do Espiritismo, mas diz nào po- 
der adherir ä Doutrina. 

O Rev. Harry Horton, muito cri- 
ticado por suas sympathias ao Espi- 
ritismo, uniu-se ao Rev. G. Maurice 
Elliot durante um meeting para colla- 
boracäo das Egrejas do Espiritismo. 


—— 


25.0510. 


«Light» diz que varias associa- 
ções espiritas se organizaram para 
registrar as provas espiritas dadas 
durante as demonstrações publicas. 


Segundo uma estatistica feita na 
Inglaterra teria já um calholico sobre 
tres espiritas na parte septentional 
do Reino. 

Em varias cidades da Inglaterra 
os espiritas, estão se organisando em 
«Cavalheiros cruzados» para luctar 
contra o espirito de intolerancia, de 
aggressäo, de guerra e de crueldade. 


Os estudantes do College Har- 
lech, em Llanberis, pediram aos srs. 
Indoe e Oaten, lhes expôr a questão 
espirita. Este facto causou grande 
successo. O Director do Collegio, a 
seu turno, está estudando a questão, 
gue lhe parece de grande importan- 
cia para o futuro. 

Temos sobre a mesa: «The Two 
Worlds», «The Greater World» e “Pre- 
dichon”, importantes revistas inglezas. 


ITALIA 


O Prof. Ernesto Bozzano prose- 
gue incansavel na sua tarefa de es- 
clarecimento da theoria-espirita. O 
illustre sabio italiano está escrevendo 
agora sobre os «phenomenos olfati- 
vos.» 

Temos sobre a mesa-«La Ricer- 
ca Psiquica» e «Mondo Occulto». 


- 
ONIA 


Segundo «Der Spiegel» appare- 
ceu uma nova stygmatisada polaca: 
appareceu nella as cinco chagas de 
Christo e os signaes da coröa de es- 
pinho. 

Anastacia Woloszyn é a ultima 
dos filhos de uma modesta familia de 
agricultores da villa de Krasne. Tem 
24 annos e se fez sempre notar por 


— 
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sua vida virtuosa. O acontecimento 
da stygmatisacäo despertou interesse 
dos scientistas. O Prof. Gabriel Kols- 
telnick observou-a por muito tempo e 
diz que a moca é perfeitamente sá e 
normal, exceptuando o ardor de sua 
fé orthodoxa, e freguentemente ella 
cahe em longos extasis. O Prof. Kols- 
telnik declara que as chagas resisti- 
ram todo o tratamento, e que excluin- 
do o jejum, Anastacia produz os mes- 
mos phenomenos que Thereza Neu- 
mann. 


CUBA 


Os espiritistas cubanos comme- 
moraram o desincarne de Amalia Do- 
mingo Soler, a grande missionaria, 
gue recebeu, por via mediumnica a 
obra «Memorias do Padre Germano.» 

Todos os ceniros se reuniram 
para prestar homenagem ao illustre 
Espirito. 


یی 


ARGENTINA 


As conferencias de propaganda 
continuam a se realisar — tanto na 
«Constancia», como na «Confedera- 
cáo Espiritista Argentina» e outras 
associacoes. 

Assim tambem estäo circulando: 
A Constancia, La Idea, Luz y Vida, 
Resplandor de La Verdad e outros 
jornaes e revistas. 


N 


«The America Society of Psychi-- 
Research» publicou um artigo 


chal 
de Mr. John O'Nell sobre a «Medici- 


na de Amanhá», que nào será mais 
com drogas e panacéas, como a me- 
dicina actual. 

A arte de curar encarará o ho- 
mem sob novo aspeclo sem descurar 
de sua parte espiritual. 
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se Gazetilha zz 


A nova medicina 


em querer falar na medicina 

actual, verdadeira tapeacao, 

que demonstra muilo bem a crise mo- 

ral que alravessamos, a verdadeira 

arte de curar já começou a passar 

por uma transformacáo digna de men- 
ção. 

Os governos já estão impoten- 

tes para reprimir o progresso da no- 


va medicina que surge aos influxos 
do Espiritismo. 
Por exemplo, a «Lei do Bill», 


contra os «curadores», que annunciou- 
se haver passado, cohiu, foi abando- 
nada por ser de impossivel sancção. 
Agora é o Dr. W. N. Chapell, 
segundo nos informa «The American 
Society of Psychical Research», que 
apresentou as Sociedades Medicas 
interessantes relatos, nos guaes des- 
creve os resulfados de dois typos de 
tratamentos para as ulceras gastricas. 
Dois grupos de cem pessoas, ca- 
da um—foram tratados, um grupo pe- 
los methodos mediccs mais recentes, 
e o outro agindo-se sobre a alma. 
Este ultimo fez desapparecer todos os 
symptomas do mal em 95 o/o dos ca- 
sos, emguanto gue o oulro grupo nao 
deu a porcentagem acima de 5 »/*. 


Conferercias pela T. S. 
F. do Deáo Matthews 


Deáo Matihews, sacerdote 
britannico, fez pela T. S .F. 
uma série de conferencias sobre—«As 
Esperanças da lmmortalidade», no 
correr das quaes elle se apoiou, por 
vezes nos factos espiritas. 
Nao ha duvida que o clero in- 
glez esta evoluindo. 


Fantasmas em Oxford 


Nº collegio Keble, em Oxford, 
varios estudantes e um dos 
superiores tem verificado o appare- 


cimento de fantasmas. O sr. Mactar- 
lane diz, que indo para o seu quarto 
a meia noite, viu no vestibulo fraca- 
mente illuminado, uma forma humana 
envolta numa capa. A’ noite, os fan- 
tasmas se movimentam pelas escadas 
do edificio. 


Mandamento do Mes- 
tre Danow 


[o o divino que existe 
em cada um de vós e nào 
contai senão com elle para o equili- 
brio da vossa saüde e da vossa sal- 
vacao. O Mestre nào está ahi, de fac- 
to, senáo para sustentar os vossos 
primeiros passos. Decifremos a Natu- 
reza e a Vida com o olho Divino : 
collocai lodos os vossos capitaes no 
banco de Deus, enláo podeis contar 
com a felicidade—nos disse o Mestre. 


O Espiritismo na Ocea- 
nia e Estados Malaios 


Espiritismo, decididamente, 
está se infiltrando em todos 
os pontos da terra. Na longingua O- 
ceania, como nos Estados Malaios 
Federados, grande numero de pes- 
soas se dedicam a divulgação do 
grande Ideal. 
O sr. Parson publica, uma vez 
por semana, uma chronica sobre Es- 
piritismo, em «The Times of Malaya», 
apesar dos grandes embates do cle- 
ricalismo e do materialismo que, de 
bracos dados guerem barrar a Ver- 
dade. 


A’ favor da Radiestesia 


Dr. Léon Daudet, medico 
parisiense muito conhecido, 
acaba de se manifestar em favor da 
realidade da «radiestesia». cujos fe- 
nomenos vem estudando com interes- 
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se. Commentando sua altitude, o sr. 
Paul Courquin, em um artigo publica- 
do na «Revue Spirite» lembra gue o 
sr. Daudet é catholico professo e jul- 
ga gue a «radiestesia» vai arrebatar 
mais uma ovelha do rebanho de Roma. 


O Fogo e a «Resurrei- 
cáo da carne» 


Pares gue os sacerdotes da 
Igreja Romana estáo abrindo 
mao do dogma da «Resurreição da 
Carne.» E' assim gue a imprensa eu- 
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ropéa commenta a incineracáo de al- 
tas personalidades do clero, como 
sejam o Arcebispo de Travancore (In- 
dia) e do bispo anglicano de Nottin- 
gham. : 


Reconhecimento dos 
fenomenos espiritas 
esposa do Bispo Evangeli- 


A co de Rochester, Mrs. L. B. 
King, em um artigo publicado no «E- 
vening News» acaba de affirmar a au- 
thenticidade dos fenomenos ۰ 
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ESPIRITISMO NO BRASIL | 


————— 


O Espiritismo caminha á passos 
de gigante, no nosso paiz. Por toda 
a parte as conferencias publicas e ra- 
diophonicas, jornaes, livros, boletins, 
tornaram conhecida a nossa Doutrina 
que ja penetrou, podemos affirmar em 
todos os lares. 

Vamos dar um resumo do nosso 
movimento, pedindo ás revistas euro- 
péas de norte e sul americanas que 
permutam comnosco, a transcreverem 
alim de que os povos de além mar 
fiquem inteirados da grande propa- 
ganda espirita brasileira. 


Conferencias e pales- 
tras radiophonicas 


Fizeram conferencias pela Radio 
Club de Sorocaba, os seguintes con- 
irades : 

— Dr. Diniz Cintra, sobre a Evo- 
lucao e o Problema da Felicidade. 

— Sr. Jodo Spinelli, sobre o Es- 
piritismo - factos e doutrina. 

— D. Alarice Alves—«A Doutri- 
na Espirita». 

— Caetano Mero: 
mo e sua Doutrina. 

— Pela Radio Club Sorocaba fo- 
ram irradiadas, pelo Spiker da mes- 


«O Espiritis- 


"TN 


سس 


ma estação, 4 conferencias espiritas 
do nosso director, C. Schutel. 

— A mesma Estação, pelo mes- 
mo Spiker, irradiou uma conferencia 
do sr. Pedro Camargo, sobre--«A Fe- 
licidade.» 

— Gentilmente cedido pela direc- 
toria da Radio Club Rio Claro, o nos- 
so representante Joao Leào Pitta fez, 
no Microphone uma conferencia sobre: 
Deus e suas obras. 

— Por occasiào da commemora 
cao do Centro Fé e Caridade de Rio 
Claro, occupou o microphone a srta. 
Olga Wenzel, que falou sobre — As 
grandezas do Espiritismo. 

— Sobre o thema: «A Immorta- 
lidade da Alma»- o nosso companhei- 
ro Schutel fez na Radio Cultura de 
Araraquara uma conferencia. 

—Pelo microphone da P. R. G. 4 
— Jaboticabal, o nosso companheiro 
Schutel fez uma conferencia sobre o 
thema: A Evolucao e a Immortalida- 
de da Alma. 


N. da R. — Pedimos aos nossos 
conirades dos outros Estados, princi- 
palmente do Rio de Janeiro, a fineza 
de nos enviarem noticias de suas con- 
ferencias radiophonicas. 
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Conferencias Publicas 


Fizeram conferencias publicas os 
seguintes propagandistas : 

— Snr. Onofre Baptista — pela 
«Revista Internacional do Espiritismo» 
e «O Clarim», em Agudos, na porta 
da Cadeia Publica. Foi a primeira con- 
ferencia que se fez nesta cidade. Em 
Pederneiras, duas palestras no Centro 
Eterna Amisade. Em Baurú no Cen- 
tro Verdade e Caridade. Em Vera 
Cruz, no Centro Trilha da Verdade. 
Em Marilia, duas palestras no Gremio 
Luz, Fé e Caridade, á cunha. 

— Deputado Campos Vergal — 
fez no Centro Fé e Razão, de Caça- 
pava uma conferencia, sobre—O des- 
tino glorioso dos Espiritos. 

Em Mirasol, fizeram conferencias 
os srs: — Sebastião Flores, Antonio 


Luiz Castro, Francisco Amadeu, d'A 
Aurora. 
Em Piraú: D. Clotilde Veiga 


Barros, professora do Grupo Escolar 
de Ourinhos, no Centro Allan Kardec. 

Em Jahú e Dois Corregos—o sr. 
Caetano Mero. 

Em Araraquara, sob a presiden- 
cia do sr. Prof. Antonio Aguiar, o 
nosso companheiro Schutel fez uma 
conferencia sobre: A Vida Eterna e 
o Espiritismo. No mesmo Centro, to- 
ram feitas mais duas conferencias pelo 
sr. João Leão Pitta. 

Em Jaboticabal, os nossos com- 
panheiros Schutel e Pitta fizeram con- 
ferencias sobre— A Immortalidade da 
Alma e Communicação dos Espiritos. 

Em Rio Preto, o Centro Espirita 
Rodrigo Lobato, pelos seus directores 
srs. Farid Ignacio Mussi e José Gar- 
cia, iniciaram a campanha espirita pe- 
la Radio Rio Preto, P. R. B. 8, todas 
as quintas-feiras, as 8,15 horas da 
noite. 


Radio Difusora Espirita 


Communica-nos o sr. Caetano 
Mero, vice-presidente da União Fede- 
rativa Espirita Paulista, que a 4 
da construcäo de uma Estacäo de Ka- 
dio, na Capital, continúa a merecer o 
apoio geral. 

Segundo nos informa o illustre 


=o = 


confrade já foram passadas dez mil 
carteiras, representando a importancia 
de cem contos de réis. Mais um pou- 
co de tempo e o esforcado promotor, 
desse grande emprehendimento de in- 
calculavel valor para a propaganda 
do Espiritismo, dará começo aos tra- 
balhos de construcção da Radio Di- 
fusora Espirita. 


A Imprensa e o Es- 
piritismo 


Toda a imprensa está abrindo as 
suas columnas á divulgação do Espi- 
ritismo. 

Quer os grandes diarios como 
os periodicos do interior têm se diri- 
gido ao nosso director, nesse sentido, 
salvo os thuribularios que escravos 
do preconceito, temem prejudicar seus 
interesses pessoaes. 

«Correio Paulistano» — Sabemos 
que este grande diario paulista tem 
augmentado muito a sua tiragem, de- 
pois que seus dignos directores fran- 
quearam suas columnas á «Chronica 
Espirita» que se publica em referido 
jornal ás terças feiras. 

«A Vanguarda», “Correio da Ma- 
nhà", «A Patria», continuam com a 
«Seccao Diaria de Espiritismo.» 

O diario carioca, de grande for- 
mato — «A Nacao», Communicou nos 
pelo seu secretario, sr. Licurgo Cos- 
ta, a abertura de uma «Secção Espi- 
rita», sob a direccäo do sr. J. Mattos 
Vieira. «A Nacáo» funcciona nos pre- 
dios 33-35, Rua 13 de Maio— Rio de 
Janeiro. 

Sáo numerosos os jornaes do in- 
terior que abriram suas columnas ao 
Espiritismo. Brevemente daremos uma 
noticia dos mesmos, o que nao faze- 
mos huje por carencia de tempo. 

«O Clarim» festejou o 31.0 anni- 
versario de sua fundação que tambem 
está sob a direcção do nosso compa- 
nheiro Schutel. 

«O Clarim» que tem uma tira- 
gem de 10.000 a 12.000 exemplares 
por semana, circula por todos os Es- 
tados do Brasil, levando a Palavra 
Espirita em todo o territorio brasileiro. 
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Recebemos as seguintes o- 
bras, e agradecemos : 


CONSCIENCIALISMO — é 
um livro de autoria de Torres 
d'Alba, que trata da Reforma 
Social do Brasil, da America e 
do Mundo. Um grosso volume 
de 360 pags. em 8.º 


MISERERE — romance de 
orientação psychica do illustra- 
do propagandista Dr. Luiz Au- 
tuori. 


SURTOS DA VERDADE — 
poesias do Dr. Coriolano Góes. 


REINCARNAÇÃO OU PLU- 


& A ULTIM 


“A Voz de Poincaré” e 
a imprensa Européa 


A noticia que demos, num dos 
nossos numeros passados sobre uma 
mensagem do ex-presidente da Fran- 
ça, por «vóz directa», e rom o auxilio 
do medium Valiantine, repercutiu na 
imprensa européa de um modo sym- 
pathico. 

«Le Courrier de la Presse», re- 
ferindo-se 4 nossa noticia diz: «Re- 
produzindo o texto da «Revista Inter- 
nacional do Espiritismo», a «Revue 
Spirite» cerca o de sabias reservas: 
As autoridades dos Archivos da Pa- 
lavra apresentaram 4 Valiantine um 
attestado constando a extraordinaria 
semelhanga com a vóz de Poincaré 
registrada na sessäo de Valiantine na 
America». E assim conclüe: Seria u- 
ma bóa occasıäo para a astrologia e 
o espiritismo nos dizer sobre a sorte 
da Europa. 


«Argus de la Presse», tambem 


RALIDADE DAS EXISTENCIAS 
—do Dr. Campos Vergal. 


SOBREVIVENCIA E COM- 
MUNICAÇÃO DOS ESPIRITOS 
—de Oswaldo Mello; edicáo da 
Federacäo Espirita Brasileira. 


LIVRE ARBITRIO E DE- 
TERMINISMO — Luiz Gastin — 
Edicáo da Federacáo Espirita 
Brasileira. 


SESSÕES PRATICAS — S. 


Banal—Federacáo Espirita Bra- 
sileira. 


AMOR IMMORTAL — Dr. J. 
A. Nogueira — Edicáo da Fede- 
racäo Espirita Brasileira. 


A HORA OS) 


de Paris, transcrevendo a noticia, ter- 
mina assim: 

«Eis o que deveria interessar a 
«Sociedade das Nações». Ao menos 
esses trabalhos não perturbariam se- 
não espiritos mãos». 


Um inquerito de im- 
prensa 


O seguinte é uma apreciação fei- 
ta por um jornal de Berwick. O Ber- 
wick Advertiser caracterisou Mr. Clay- 
ton como «um optimo orador, que luz 
uma allocução muito sincera». Disse 
Mr. Clayton: «Apezar de eu estar 
quasi cégo e inteiramente cégo fui 
durante muitos annos, tenho a facul- 
dade de visualisar o mundo invisivel 
e posso ver a gente que mora lá». 
Mr. Clayton fez onze descripções, com 
os respectivos nomes proprios e so- 
brenomes, cerca de seis foram inteira- 
mente reconhecidas e o restante de- 
pendente de enquete. 


Revista Internacional — 


| A venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira | 


a ee 


—= do Espirilismo 


DUBLICACAO MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPIRITAS 


Director: CAIRBAR SCHUTEL "RU oue Collaboradores : 5 


Redacção e ۱ ۱ 0 
MATTÃO = E. DES. PAULO = BRASIL 


A Revista Internacional do Espiritismo está em communicação com 
as principaes revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus collaboradores, publica os relatos, dos jornaes de alêm mar, dá conta 
das conferencias, dos congressos, e na sua Chronica Extrangeira e E cos e 
Noticias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Animicos e 

Espiritas occorridos no mundo inteiro. A Revista apparece regular- 
mente a 15 de cada mez, com 32 a 40 paginas de accordo 
com a materia de urgencia, utilidade e 


«~= actualidade. ===> 


PRECOS DE ASSIGNATURAS 


د ڪڪ 


— BRASIL  — Anno — Assignatura simples 20$000 
— BRASIL  — Anno — Assignatura registrada 0 
EXTRANGEIRO — Anno — Assignatura simples 24$000 
EXTRANGEIRO — Anno — Assignatura registrada 30$000 


NOME 


RO AVULSO 25000 


Agosto e säo pagas adıantadamente 


. Avenida Passos, 30 :-: Rio de Janeiro 


, E na «Editora Espirita Limitada» | 
Rua dos Andradas, 86 Rio de Janeiro 


D. 


oe eral Rae 


CON 
AS 
m 


d 
oe mim 
- 


pod Pate 


Are MANO. TN rem nus 


کو ان وم 


ne 
moo 
mnda 
ten 


Misa RRA So‏ موی 
rer Samp, pJi IS p ? DONDE‏ 
phe any uon" ESTER ۱ `‏ 
GH Se‏ ار موی S IAE he ar. vea AAG, wee UA APER‏ 
ps‏ 5 
O Pn‏ 


abe e met mt 
de و‎ LKeA 
UNS 
prea err اھ ا‎ AR 
PEI 


dpa pop pcc تر‎ aN P A 
da Pr و‎ A E ALA OT 
une inta ri 1 y 

pore ae 


pl T‏ موجه وک 
dt‏ کے Se quae e Fick RANA‏ 
a‏ دی وو ae AT,‏ 
And BAL det, x‏ 
WE Bard aug ang RO e‏ 
SOS, abe ote Noel‏ قر 
MEO te‏ 


RA pO 


Donas pet Mande 
VEG. A 


A A gn Rad arate seis 


TEC 


MS 
ida mata saga 


EA 
O 


trate pA ep ih 
s 


SUE d eas cs mp 


E OA > t ND E E 
: 1 exe esci mag A, gos asa 


Posee) autem nu 


ity peni APPA Syntace e 
he st MA RADA Gr 
در‎ nd ۳۳ che pa FE 
e e “e 


R MES هر‎ ge 
Some tute ghee’ Mahn titer opaa DR raadin Marido 
s MS 


is aras‏ ۽ صز 
u9- ere VE TER‏ 
Rae ete wet‏ زر 
etm‏ 


DON IRA 5 E E ar 


i Bas i ares 
که و‎ IEICH Test SE Pri ee $ 


Drev 
atte 


metet ae 


Uta مان‎ das 


n 


URS ei 
eu” wee en ene: 


MELLE 


x PN 
UR S e Aie 


e Sy 3 یاه کک‎ 


O apey Noe 
ae : 


SA 


em Le e 

CRM para a a d, Zo, 

ner She 
با‎ : ARAS سوام‎ 
TE SEEN مر مود‎ ARA 

ne ren 

DOES A t» alm o, M mag 
Dee rw 


Pit pen 
a Be IDA A en : QN tear 
ra 


iodo est rom e era ot iom ca. 


rp 
n É 


; ve CN NM 


end ris r melo Ts Ene A rel en TAVE e boe ety a mor 


de era‏ و بسا 


AA 


AS 


k fe s. Meer w me 


Amr m e e a 
E haa edn é E 3 E t Ae. 


minis eae ee 


wing = 
Sop ee pe adi ato 
Kx cego a Ma X E ES trees «ire i t arcs cae SE a KT 


etna menn 1 


EP meee. 


een wey Esp E ihe 


A = om ole 


stehn an a‏ رو وم 
E ae vá Hole po ed‏ 
b‏ 


—: 
mia vis ^ : MEE 
Eee Pei bet enki ei ot plas Me ES p 3 مه‎ Lep ماس‎ ta ee 
aie سی یمرو‎ em 
de emm nas 


I PEN 
eme mars, É : 


caram me Sid ^ (as ate aetas rh M «ha 
EEE : ress : : 


Por des وھ‎ SIT Ge aer pe wa nv wohl 


ev 


peça es bs 
d TM : À der uA. Lee Po 

nern وک‎ É 

E Mese Ee Te none e > 


making o Hempel! rrite irae‏ قود وچس 


aptus void M dun es : : à A 


E A 


De pen 4 ; ve rt : E ia a P E e 


poo" 


کک دا a‏ 


me e eros 


2n 
gee 


: é s ir m 
DM + ; : y e 


Digitized by the Internet Archive 
in 2018 with funding from 
Princeton Theological Seminary Library 


https://archive.org/details/revistainternaci1291 unse 


ENO X!! — Brasil — E. S. Paulo — Mattäo, 15 de Outubro de 1936 — N.S 


V do Espirifism 


PUBLICAÇÃO MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPIRITAS. 


DIRECTOR: 


حلص CAIRBAR SCHUTEL‏ نیس 


i 
I 


Estudos Animicos e Espiritas 
Materialismo e Espiritismo | 

A derrota do - materialismo 

Notas Espiritas -- Lei do Emo 
Mais retratos espiritas 

Cicero e a Immortalidade 

A dualidade da alma individual 
Basta de lagrimas / 


Prova definitiva pela photogra- 
phia espirita a 


Littoratura de ultra-tumba 
O nascimento e a morte 
Chronica Extrangeira 
Ecos.e Noticias 
Espiritismo no Brasil 


۱ Uma Photo Espirita 


ANNO XII — 


QE x Se N 
| 
| 


| do 


x 9 
ee © 


E. S. ANNO XII — E. S. Paulo — — Mattao, 15 de Outubro de 1936 — NUM. 9 


y Revista Internacional 


4 NS 


Espiritismo ' 


PUBLICAÇÃO MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPIRITAS 


DIRECTOR : CAIRBAR SCHUTEL >< COLLABORADORES : 


DIVERSOS 


EA 
oN 


YO 


2 OJO) 


Estudos Animicos e Espiritas 


ESDE o inicio da nossa 
¢ publicação  collocamos 
no primeiro plano do 
nosso trabalho e das 
nossas cogitações, os 
estudos animicos e es- 
piritas, porque julgamos 
que só com o seu indispensavel au- 
xilio poderá ser resolvido o problema 
da Vida. 

O momento que atravessamos é 
de indecisáo, de scepticismo e de 
descrenca. 

As doutrinas materialistas sola- 
param todo o edificio social. 

As religióes, com os seus dog- 
mas archaicos e seus cultos pharisai- 
cos, aniguilaram todos os sentimentos 
divinos, todas as paixões nobres, e 
concorreram sobremodo para que o 
indiferentismo para as cousas do Es- 
pirilo se apoderassem das massas. 

Todos os sermöes e discursos 
que se fizeram ouvir dos pulpitos e 
das tribunas, colligidos e registrados 
entre as obras classicas que enrique- 
cem as bibliolhecas, sejam elles de 
Vieira ou de Bossuet, de Alves Men- 
des ou Montefeltro, de Monte Alver- 
ne, de Malanchton e centenas delles 
gue illustram a litteratura, não tive- 
ram outra serventia que envernizar o 
homem exterior, permanecendo o es- 
pirito na duvida sobre a sua situacáo 
no Universo, ignorante sempre dos 
seus destinos. 

E” que faltou nelles a verdadeira 
seiva que vivifica e rebustece, a com- 


prehensáo da sobrevivencia com as 
suas conseguencias e finalidades. 

Este facto vem nos demonstrar 
que, assim como náo se pode erguer 
um edificio permanente sem uma ba- 
se, um fundamento solido e inamovi- 
vel, toda e qualguer doutrina, toda e 
qualquer philosophia, toda e qualquer 
sciencia, gue não se assenta sobre o 
alicerce immortalista, construido pe- 
los factos, e pela logica que nos for- 
necem esses mesmos factos, não po- 
de prevalecer. 

Eis porque, em vez de preparar 
as paredes e a cupula do grande 
templo, nós preferimos tratar exclusi- 
vamente das bases, trazendo para a 
sua construccäo materiaes de primei- 
ra ordem, bem cuidados, insistente- 
mente escolhidos. E esta tarefa está 
affecta exclusivamente ao Espiritismo. 

A theoria-espirila é a que ex- 
plica e faz realçar o sentimento im- 
mortalista, porgue é com o auxilio 
dos factos animicos e espiritas, é por 
meio desses interessantissimos pheno- 
menos que temos a prova patente, 
positiva, categorica, substancial, da 
existencia e immortalidade da alma. 

A existencia e immortalidade da 
alma, ou seja a sobrevivencia huma- 
na, é o primeiro capitulo de todas as 
verdades gue concorrem para o pro- 
gresso do homem, para sua elevação 
moral e espiritual. Sem esse capitulo 
toda a obra fica prejudicada, como 
tem acontecido até o presente. O gue 
tem valido leis e decretos, sermões e 
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discursos, exhortações e convites em 
prol do bem e da moral ? 

Para que tem servido dogmas e 
cultos, artigos de fé sob terriveis a- 
meaças em caso de infracções ? 

A moral obrigatoria pode deter 
por momentos as furias do coração, 
mas é incapaz de sofrear os genios 
explosivos, as almas precipitadas. A 
moral decretada é como a religião 
dogmatica e hereditaria, não passam 
ellas de mascaras que em certos mo- 
mentos transfiguram as questões e 
servem para esconder as mazellas 
dos doutrinadores, dando-lhes a falsa 
apparencia da virtude. 

O Espiritismo, muito differente 
das religiões e philosophias utopistas, 
tem o seu principio basico na Immor- 
talidade e as suas conseguencias ge- 
raes no amor, alpha e omega da Lei 
Divina. Mas para se chegar á finali- 
dade da Lei é preciso partir do ini- 
cio do caminho. Ninguem pode entrar 
numa casa pelo telhado, é preciso ba- 
ter a porta e que esta lhe seja ۰ 

O estudo da alma deve estar 
sempre no primeiro plano das nos- 
sas cogitações, a demonstração da 
existencia da alma e sua sobreviven- 
cia, não pode deixar de merecer a 
attencäo de todos os oradores e es- 
criptores espiritualistas. 

Todos querem saber sobre a al- 
ma, si em cada um existe uma alma, 
ou antes, si cada um é uma alma, na 
extensão da palavra, ou é unicamen- 
te um aggregado de celulas, um cor- 
po de carne que perece. Dentre os in- 
dividuos que cempöem a humanidade, 
uma grande maioria mantém sérias 
duvidas sobre este principio, que pre- 
cisa ser bem ventilado, bem explica- 
do, bem demonstrado. E si existem 
unicamente acirradas duvidas sobre 
esta guestão de interesse vital, e não 
absoluta negação, é porgue a Provi- 
dencia Divina imprimiu em todas as 
creaturas com o sinete do instincto, o 
sentimento da Immortalidade, e ao 
applicar esse sinete, deu essa impres- 
são mui tenua, para que nós mesmos 
nos encarregassemos de bem salien- 
lar os seus caracleres, contornal-os, 
tornarmol-os cada vez mais salientes, 
mais legiveis, mais distinctos, afim de 
termos o merilo dos nossos esforcos, 
dos nossos trabalhos, das nossas pes- 
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quizas na esphera da Espiritualidade. 

Referendando e reiterando o que 
temos escripto, insistimos para a bas- 
ta contribuicáo, que os nossos con- 
frades illustrados e entendidos devem 
offerecer 4 humanidade para o des- 
vendamento da alma com os seus pe- 
culiares attributos, seus poderes, suas 
forças latentes, suas aptidões, bem 
como a sua sobrevivencia ao desag- 
gregamento do corpo somatico. 

O Espirito é o autor de todas 
as qualidades que apparentam a sua 
individualidade, nelle está a vida, nelle 
está a séde de todas as percepções ; 
só elle permanece indestructivel aos 
golpes da morte. 

O Espirito pode agir no corpo 
ou fora delle, sem dependencia des- 
se corpo para suas manifestações. 
Milhares de factos gue demonstram 
essa prerogativa espiritual constam 
dos Annaes do Psychismo. Esses phe- 
nomenos constatados por pessoas de 
valor e insuspeitas, autorisam a pro- 
clamacáo da existencia da alma. A- 
lém disso, esses factos nos autorisam 
a concluir gue a alma é immortal, 
sobrevive a morte do corpo e conti- 
núa a agir independente desse corpo, 
assim como poude agir indepen- 
dente d'elle, quando se demonstrou 
em vida, pelos referidos phenomenos. 
De modo que, si nenhum facto, si ne- 
nhuma manifestação post morlem se 
houvesse verificado, só os phenome- 
nos de animismo bastariam para con- 
solidadar os factos de espiritismo, 
muito conhecidos de todos os povos 
e em todos os paizes, mas ignorados 
em seus principios e desconhecidos 
em seus fins immortalistas. 

O Espiritismo proclamando, re- 
lembrando, provocando e sanccio- 
nando esses phenomenos, collocou-se 
na vanguarda dos grandes ideáes, 
tornou-se o illustre Cicerone, gue nos 
conduz e orienta de uma maneira es- 
pecial pela Estrada da Vida; que faz 
affirmar os nossos passos e accelerar 
a nossa marcha num progresso apres- 
sado para a posse dos nossos reaes 
destinos, para a conguista de novas 
verdades, necessarias ao encadeia- 
mento de crescentes felicidades no 
seio incommensuravel do Cosmos. 

Nestes tempos em que a duvida 
paira, como phantasma amedrontador 
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em todas as almas, em que o brado 
de morte resóa em todos os horison- 
tes, ergamos bem alto o estandarte 
do Espiritismo, náo nos envergonhe- 
mos de nomeal-o, de confessal-o, de 
proclamal-o, o grande Libertador das 
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almas, o Verbo Divino gue velo er- 
guer o archote da Verdade, tirar os 
homens da sombra da morte para 
conduzil-os á realidade da Vida e 
Ihes dar a verdadeira posse da Im- 
mortalidade. 


movimento scientifico que 

caracterisou o seculo XIX 

foi o da investigacáo po- 

sitiva. Longe de quere- 
rem, como out'ora, firmar hypotheses 
admittidas a priori e fazer que os 
phenomenos da natureza concordem 
com as suas idéas preconcebidas, os 
sabios buscaram, no estudo meticu- 
loso dos factos, sua norma de con- 
ducta, e chegaram, seguindo este me- 
thodo, aos maravilhosos resultados 
que diariamente estamos verificando. 
Mas se, deixando o dominio material, 
os homens de sciencia quizerem ap- 
plicar o positivismo ás realidades es- 
pirituaes esbarraráo em difficuldades 
invenciveis ou, pelo menos, por elles 
supostas como esta. 

A escola allemá, com Buckner e 
Moleschott, declara positivamente que 
as velhas concepcöes de Deus e da 
alma já estáo fora de tempo, e que 
a sciencia reduziu a nada essas cren- 
cas fabulosas. Moleschott applicou-se 


sobretudo a demonstrar que a idea 
é o producto directo de um trabalho 
molecular do cerebro, e Karl Vogt 


não teme dizer que o cerebro segre- 
ga o pensamento, mais ou menos co- 
mo a urina é segregada pelos rins. 
Em nossa época, Hackel desenvol- 
veu theorias analogas; nada ha de 
novo em seu systema a não ser as 
palavras; o mecanismo e a adapta- 
ção pathologica que, no fundo, sig- 
nificam materialismo. 

Pois bem | nós, espiritas, vimos 
dizer aos positivistas : Somos vossos 
discipulos; adoptamos o vosso me- 
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thodo e só acceitamos como reaes as 
verdades demonstradas pela analyse, 
pelos sentidos e pela observação. 
Longe de nos conduzir em os resul- 
tados a que chegastes, esses instru- 
mentos de investigacão nos fizeram 
descobrir um novo modo de vida e 
nos deram a certeza sobre pontos 
controversos. 

As grandes vozes dos Crookes, 
dos Wallace, dos Zoellner, proclamam 
que, do exame positivo dos pheno- 
menos espiritas resulta claramente a 
convicção de que a alma é immortal 
e que, não só ella não morre, mas 
tambem pode manifestar-se aos hu- 
manos, por meio de leis ainda pouco 
conhecidas que regem a materia im- 
ponderavel. Todo effeito tem uma cau- 
sa, e todo eleito intelligente faz sup- 
pôr uma causa intelligente : taes são 
os principios, os axiomas inabalaveis 
sobre os quaes repousam as nossas 
demonstrações. 

Os materialistas 0 ainda 
ha pouco, repellir os argumentos fa- 
voraveis aos phenomenos, dizendo 
que elles não obedecem ao verdadet- 
ro methodo que conduz á verdade; 
mas nada de semelhante deve-se te. 
mer. Não viemos dizer: Precisa-se de 
fé para comprehender a nossa reve- 
lação. Não tolhemos o livre exame; 
mas, ao contrario, dizemos: Vinde 
instruir-vos, fazei experiencias, bus- 
cae comprehender todos os pheno- 
menos, séde observadores meticulo- 
sos, não acceiteis uma experiencia 
senão quando puderdes repetila mui- 
tas vezes e nas mais variadas cir- 
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cumstancias ; em uma palavra, cami- 
nhae prudentemente em busca do des- 
conhecido, porque, avancando-se á 
procura de novos principios, é facil 
cahir-se no erro. Quando tiverdes suf- 
ficientemente estudado, o proprio phe- 
nomeno vos instruirä acerca da sua 
natureza e do seu poder. Não sera 
essa uma conducta positiva por ex- 
cellencia ? Que poderáo os mais deci- 
didos materialistas responder a Ro- 
bert Hare, ao professor Mapes, ao sr. 
Oxon ? Servimo nos das armas dos 
nossos inimigos para venceleos: é, 
em nome do methodo, que proclama- 
mos a irnmortalidade da alma depois 
da morte do corpo. 

Todas as theorias que querem 
fazer do homem um automato, todos 
os sabios que fizeram da sciencia um 
escudo para proclamarem a mate- 
rialidade do sêr humano, encontram 
o mais formal desmentido no teste- 
munho dos factos. Não é verdade que 
sejamos só materia; não é justo pen- 
sar-se que, pela morte do corpo, os 
elementos que o constituam sendo 
reduzidos a pó, nada restará d’aquil- 


lo que foi o ser pensante. A experi- 
encia nos demonstra que, assim co- 
mo a borboleta sáe da crysalida, 


assim a alma deixa o seu vestuario 
grosseiro da carne para atirar-se, ra- 
diante, no ether, sua patria eterna. 
Nada morre neste mundo, porque na- 
da se perde. O atomo de materia que 
se escapa de uma combinação, entra 
no grande laboratorio da natureza, e 
a alma, que se torna livre pela dis- 
solução de seus laços corporaes, vol- 
ta ao seu ponto de partida. A gelida 
noite do tumulo não tem mais terro- 
res para nós, porque possuimos a 
prova certa de que os mausoléos não 
encerram senão cinzas inertes, e que 
o ser pensante não desapparece. 

E” sobretudo para os miseraveis, 
para os desherdados deste mundo, 
que esta sublime prova da immorta- 
lidade é doce e consoladora. 

A certeza absoluta de uma vida 
melhor, anima o trabalhador na lucta 
encarniçada que diariamente elle sus- 
tenta contra a necessidade. A morte 
não lhe apparece mais brutal e triste 
como o aniquillamento supremo, mas, 
ao contrario, a porta que se abre pa- 
ra um mundo melhor, a aurora bri- 
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lhante de um dia novo, mais remu- 
nerador de seus soffrimentos que es- 
ta triste terra sobre a qual vegeta. 


Que todos aquelles a quem a 
perda de um ser ternamente querido 
deixou abatidos, desanimados, levan- 
tem a cabeça, porque as vozes dos 
Espiritos nos bradam que essa dor 
os afflige, que elles vivem ao redor 
de nós, que nos envolvem em sua 


ternura, e que, de seus corações, se 


elevam constantes préces pedindo ao 
Eterno que nos proteja contra os pe- 
rigos da existencia. Eis as claridades 
sublimes que se desprendem da scien- 
cia espirita, eis as venturosas certe- 
zas que não podiam dar-nos as reli- 
giões nem as philosophias, porque 
seus dogmas e suas doutrinas, não 
estando mais em harmonia com os 
progressos do seculo, deixam o ho- 
mem a braços com a duvida, esse 
verme roedor da sociedade moderna. 


Não nos illudamos : 
fe céga passou; hoje é necessario, 
para que uma theoria philosophica 
moral ou religiosa seja acceita, que 
ella repouse sobre o fundamento ina- 
balavel da demonstração scientifica. - 
Outros tempos, outros costumes; o 
mundo antigo se apoiou na revela- 
ção: o de hoje, precisa da certeza 
lentamente adquirida; a fé, por si só, 
nao basta: é indispensavel que a ra- 
zao sanccione o que se pretende fa- 
zer-nos acceitar como verdades. 


o tempo da 


A grande força do Espiritismo 
consiste na liberdade de exame que 
elle deixa ao cuidado dos seus adep- 
tos. Todos os seus principios podem 
ser discutidos e submettidos ao estu- 
tudo; cada vez que essa experiencia 
foi feita, elle surgiu mais forte e mais 
robusto que nunca dessa prova temi- 
vel. As religiões, na hora actual, se 
assemelham a essas andadeiras que 
são indispensaveis ä criança para 
aprender à andar, porém que se tor- 
nam inuteis, e mesmo  prejudiciaes, 
quando ella adquire o desenvolvimen- 
to preciso para se dirigir por si só. 
Encerrado em um dogmatismo estrei- 
to, o homem do seculo deciino nono 
sente que esse ensino caduco nào 
mais está em harmonia com os seus 
conhecimentos e, forcado a escolher 
entre as certezas da sciencia e a fé 
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imposta, atira-se de corpo e alma pa- 
ra o materialismo. Se, porém, esse 
homem encontrar uma doutrina que 
concilie as exigencias da sciencia com 
as necessidades que a sua alma tem 
de crer em alguma coisa, elle náo he- 
sitará: adoptorá essa fé nova, que sa- 
tisfaz plenamente a todas as aspira- 
ções. Estas considerações summarias, 
explicam a enorme acceitacáo do Es- 
piritismo. Náo devemos comtudo, crér 
que o Espiritismo seja inimigo das 
religiões : elle não combate senão os 
seus abusos ; dirige-se mais particu- 
larmente aos materialistas e áquelles 
que, sem serem completamente a- 
theus, estão indecisos acerca da vida 
futura. 

Em vez de ser redicularisada e 
combatida, esta doutrina deveria a- 


= وود ۳ 


char-se na base de todo o ensino mo- 
ral e religioso. Dando ao homem a 
prova evidente de que a sua passa- 
gem pela terra é temporaria, de que 
terá de responder depois pelo bem ou 
mal que fez, impóe um paradeiro aos 
seus maus instinctos que, em nossos 
dias principalmente, ameaçam cor- 
romper a sociedade. O Espiritismo faz 
conhecer, com effeito, as condições 
em que se acha a alma após a morte 
do corpo. Em vez de considerar o 
Espirito de um modo abstracto, nos- 
sa doutrina demonstra que elle é, de- 
pois da morte, uma individualidade 
verdadeira, que não tem menos reali- 
dade que o homem; sómente a natu- 
reza do corpo mudou, quando as con- 
dições da existencia deixaram de ser 
as mesmas. 
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A derrota do Materialismo 


AN 


Adopte-se ou náo a explicacáo espirita, o certo é que, 
dos estudos de psychologia experimental resultará a derrota do 
materialismo negativista. Não são somente os phenomenos me- 
diumnicos que o contrariam, mas os estudos sobre a telepathia, 
o hypnotismo, o somnambulismo, os desdobramento da perso- 
nalidade, as manifestacdes superiores da subconsciencia. 

Náo é mais possivel considerar o pensamento como se- 
creção do cerebro, nem a alma como funcção dos centros ner- 
vosos. E' inadmissivel, com effeito, que uma secrecáo anormal, 
accidental, pathologica, possa ser constantemente superior á se- 
crecáo normal, regular e physiologica. Náo é possivel conce- 
ber uma funcção, que não só possa ser separada do orgão, co- 
mo ainda, em taes condicóes antiphysiologicas, adquirir mil ve- 
zes mais potencia e extensäo. Náo seria por demais insistir 
neste raciocinio: — A interpretação dos phenomenos do espi- 
ritualismo experimental pela doutrina espirita (abrangendo a 
theoria animica é a mais simples, a mais racional, a mais na- 


tural). 
DR. GUSTAVO GELEY. 
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otas Espiritas 1, Lei do Rythmo 


“OS e o 


Espiritismo é grande so- 
bretudo por ter proclama- 
do a lei de «causas e effei- 
tos» ou seja do «rythmo». 

No tempo tudo se reaviva, mal 
ou bem, e como em uma aspiral 
purificadora comprime o passado, im- 
primindo-lhe a ascenção que conduz 
ao Amor Divino. 

Felizes os que praticaram unica- 
mente o bem, porque sentirão eter- 
namente o seu perfume; infelizes to- 
dos quantos se obstinaram a crer que 
somente o mal conduz a supposta fe- 
licidade terrena. Se é verdade que es- 
tes ultimos atravez as reincarnações, 
deverão egualmente, no tempo e no 
espaço, soffrendo e purificando-se, al- 
cançar—como aquelles—as culminan- 
cias celestes; o seu calvario será to- 
davia duro e doloroso. 

O Supremo Factor deixa a cada 
creatura sua que por si mesma trace 
o caminho immortal, com pleno livre 
arbitrio que lhe concedeu de ante- 
mão; dahi a nossa responsabilidade 
completa e absoluta. 

Lemos que a Hespanha, em ou- 
tros tempos catholica e filha predilec. 
ta da Egreja Romana, em uma revo- 
lução pavorosa como esta, assalta 
conventos e egrejas, devastando e in- 
cendiando-os, pondo em fuga sacer- 
dotes, frades e freiras. Scenas revol- 
tantes para nós «espiritualistas» por- 
que nós nunca approvamos actos que 
deshonram a civilisação de um povo 
qualquer que seja. e especialmente do 


velho continente, onde a maturidade 


da época da rasao devia ser um facto 
consummado. E bastaria este nosso 
sentimento para fazer-nos apreciar 
ainda melhor pelos poderes publicos 
e religıosos, nesta hora em que se 
poe em duvida as nossas intencöes 
christäs... 

Mas, emquanto ficar de pé uma 
autoridade ... terrena, é de todo neces- 
sario analysar, oS acontecimentos á 
luz meridiana, mesma se desagrade 
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aos nossos mais respeitaveis e valo- 
rosos adversarios de fé. E seremos 
serenos na interpretação das pertur- 
bações hespanholas. 

Onde se encontra, para a referi- 
da lei de «causas e effeitos», as ra- 
sões de taes perturbações ? Sejamos 
sinceros : na «inquisição», que duran- 
te seculos embruteceu, torturou, mas- 
sacrou milhares e milhares de creatu- 
ras, pelo simples «crime» de conceber 
a religião menos de profissao publica 
do que como um facto intimo. 

A Hespanha foi, desgracadamen- 
te, a nacäo mais opprimida pelo do- 
minio ecclesiastico, com chefes como 
Simon de Monforte e Domingos Guz- 
man, e um exercito incalculavel de 
congregados, prelados, frades, tortu- 
radores, etc. A inquisição tornou-se 
em summa uma verdadeira instituição 
política, contra a qual em vão protes- 
taram os proprios S. Agostinho e S. 
Ambrosio. O Vaticano era a forja in- 
ternacional deste massacre de inno- 
centes, como é verdade que somente 
Torquemada, em apenas 14 annos, 
torturou, 80.000 pessoas, queimando 
vivos 6.000, com approvação do ۰ 
tifice romano. 

Pois bem, estabelecida pelo Es- 
piritismo a lei do «rythmo», ou seja 
de «causas e effeitos», quaes deviam 
ser as consequencias deste attentade 
systematico ä rasäo humana, deseja- 
da pelo Creador, afim de que os seus 
filhos fossem arbitrio e responsaveis 
pelos proprios destinos? Tardia, len- 
ta, mas inexoravel, a reaccáo hespa- 
nhola tinha de vir e eil-a em accáo, 
sem entretanto—a crueldade da pro- 
pria... Santa Inquisição. Sim, porque 
nunca as victimas de hoje irão per- 
laser a millesima, ou centesima parte 
das victimas do dominio catholico 
que, para g'rantir-se a allianca civil, 
chegou a reconhecer no «pequeno se- 
nhor» da edade media o «ius primae 
noctis» sobre as virgens feudaes. Se- 
melhantes, immoralissimas unides de- 
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viam encontrar na lei do «rythmo» a 
reacção... purificadora. 


A de hoje. 


Resta-nos unicamente saber quem 
sejam os chefes audazes e inexora- 
veis desta reaccäo, desde que admit- 
timos que tudo quanto acontece aqui 
em baixo esta sempre em correlacäo 
com o outro mundo. 

Não hesitamos em affirmar que 
os chefes estäo no astral e sao uni- 
camente aquelles que foram imolados 
nas fogueiras da inquisicäo. 


Se alguem achar que já decor- 
reu bastante tempo desde os ultimos 
«autos de fé», sendo assim de sup- 
por que parte das victimas já se a- 
che em franca evolucáo e a outra re- 
incarnada, responderemos de que es- 
ta ultima — o agente terreno — é o 
espoente da parte astral, ou seja a- 
trasada, entre as phalanges dogmati- 
cas do espaco, para preparar justa- 
mente o encontro (talvez final) entre 
a obra do mal e do bem. 


Sim, o encontro final, inelutavel, 
afim de que se inicie a pacificacáo 
dos rivaes, pela propria lei do amor 
que fraternisa o universo. E emquan- 
to isto, o «rythmo» age no alto como 
em baixo, sem parar jamais, tal como 
a agulha do quadrante do relogio, 
marcando o vae-vem do tempo e im- 
plicitamente os acontecimentos... pu- 
rilicadores. Porque, e não adeanta ne- 
galo, o repetirse das tempestades 
humanas responde tambem e sempre 
ao polimento do passado, se este per- 
tence a ordem moral, mas que foi 


AS REVELAÇÕES 
Na realidade tres grandes revelações dominam a historia. 
prophetas de Lsrael, succedeu o medium divino Jesus. 
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transviado dos seus proprios expoen- 
tes. No caso em apreço a egreja ro- 
mana. 

Debalde, portanto, a escandali- 
sação daquelles que clamam contra o 
movimento anti-religioso da Hespa- 
nha: para nós, «espiritualistas» cons- 
titue o effeito de uma causa historica 
que, sahindo do odio de casta, deve 


purificar-se com a consequente reac- 
ção dos sacrificados, desincarnados 
ou reincarnados que sejam. E” a lei 


do «rythmo» em acção, segundo a 
immutabilidade dos decretos divinos. 

Inclinando-nos perante a justiça 
do Creador, mas invocando tambem 
da sua misericordia que apresse a 
transformação humana, illuminando e 
multiplicando os mensageiros da paz 
e da luz; nós reclamamos ainda e sem- 
pre os responsaveis pelo mal a reflec- 
tir sobre consequencias da sua obra. 
Hontem a Egreja, hoje o Estado, o- 
bliterando o sacrifício de Christo, con- 
tinuam a dividir a humanidade no 
pacto instintivo e creador do amor. 
Delicto este que arrasta o globo a 
dores indescriptiveis... 

E é em vão que contra nós se 
embatem as criticas, as paixões e a 
prepotencia: nós não descambamos 
de uma linha siquer da doutrina es- 
pirita que, junto com o preceito do 
“amor e perdão” ensina a fatalidade 
da lei de “causas e elfeitos”. 
| Por esta doutrina humano-divina 
nós podemos humildemente denomi- 
narmos os continuadores da obra do 
Nazareno “usque ad mortem et ultra”. 


Mariano RANGO D'ARAGON A. 


Aos 
O Espiritismo é a 


ultima revelação, a difusão espiritual annunciada por Joel (H, 28, 29), 
«quando o espirito se derramará como uma aurora sobre o mundo, e os 
velhos seráo instruidos por sonhos e os mancebos teräo visöes.? 

O proprio REUSS concorda que, segundo esse calculo, «a ef- 
fusão do espirito será tão ampla que a nação inteira se tornará um povo 
de prophetas.? Assim, a acção psychica do Além transformará o mundo 
futuro numa humanidade de videntes e auditivos. À mediumnidade sera 
o ultimo estado da raça humana encaminhando-se ao termo de seu des- 


LEON DENIS. 
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XO Mais Retratos Espiritas 


«The Two Worlds» © 


Nunca podemos dizer quem é 
que vai interessar-se nos nossos ne- 
gocios pessoaes. Por exemplo, véde 
esta photographia. Um photographo 
ambulante chegou a uma casa de 
Newcastle e propoz- 
se a tirar alguns re- 
tratos. Havia uma 
criança na casa e, co- 
mo crianças são pre- 
textos para retratos, 
vestiram-na com uma 
camisola limpa, pro- 
pria para a occasiao, 
collocaram-na no vão 
da porta de entrada 
e pediram-lhe um sor- 
riso para o passaro 
que ia apparecer. 

O photographo re- 
tirou-se, promettendo 
voltar dentro de pou- 
cos dias trazendo o 
retrato acabado. Elle 
assim o fez, porém, a 
pedir desculpas, pois 
tendo tirado retratos, 
sabe Deus ha quan- 
tos annos, nunca ۰ 
ra coisa semelhante a esta. 
via tirado o retrato de 


Elle ha- 
uma menina 
limpa e alfectada e, contudo, appare- 


ceram duas pessoas na Impressão. 
"ara evitar reclamações, elle se pro- 
poz a tirar outro retrato. 
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© Trad. W. Campello 


Os pais, porém, tinham ouvido 
falar algo sobre o assumpto e accei- 
taram o retrato. Ainda mais, encom- 
mendaram ainda outras copias. Fize- 
ram investigações e o rosto do «ex- 
tra» foi identificado 
como sendo o da tia 
da menina, morta ha 
bastante tempo. A tia, 
apparentemente, esta- 
va satisfeita com a 
pôse da sobrinha. Tu- 
do aconteceu quando 
a tia já estava morta 
ha dezeseis annos. O 
photographo nao a vi- 
ra antes e o seu of- 
ticio era fazer retratos 
claros e nao mistifi- 
car seus Clientes com 
figuras superpostas. 
Os pais não eram es- 
piritas e queriam um 
da menininha, não o 
de uma pessoa que 
deixara a vida ha an- 
nos. O «extra» não 
poderia ser produzido 
por uma combinação 


de raios luminosos, porque o sol 
nunca produziu uma photo indepen 
dente. Assim, somos forçados a che- 
gar á unica conclusão. isto é, que a 
senhora voltou do além-tumulo. 
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CICERO E A 


IMMORTALIDADE 


2=SELIZ será o dia em que eu sahir desta multidão corrompida 
) para me reunir 4 divina e feliz pleiade das grandes almas, que 
(Y deixaram a terra antes de mim! Ahi enconírarei não sómente 


esses homens illustres de quem tenho falado, mas tambem meu 


caro amigo Catáo, um dos melhores e dos mais fieis nos seus deveres, 
que conhego. Fu puz seu corpo no athatide, mas sua alma náo me deixou, 
e sem me perder de vista elle unicamente me precedeu um dia no Além. 
Apezar de minha dór, sinfo-me consolado pelo pensamenfo de que esta- 
mos separados por momentos. 

Do livro «De Senectude» — CICERO. 
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A DUALIDADE DA 


Lu Y es 


ALMA INDIVIDUAL 


Lição de Zodiaco em Inglaterra em 10 de Setembro de 1927, por 


intermedio da Senhorita Winifred Moyes, em transe 


EUS filhos, quando, ao alvo- 

recer da manhä, o viajor des- 

perta e pensa no caminho 

que tem de percorrer, pöe 
em ordem o seu equipamento sabendo 
que, antes do anoitecer, muitos trabalhos 
terá de affrontar. Assim tambem, quando 
adquiris a consciencia espiritual, compre- 
hendereis que importa não deixar correr 
as horas do dia sem as consagrar áquillo 
que o espirito interior vos indicar. Exa- 
minaes, portanto, o vosso alforge para 
ver que não faltem ali duas coisas essen- 
ciaes : a agua da fé e o pão do serviço. 

Quäo poucos se contentam com o 
que é imprescindivel á vida diaria! Mui. 
tos reunem isto e mais aquillo de modo 
que, quando chega a noite, se sentem 
cangados pelo peso da bagagem desne- 
cessaria com que se sobrecarregaram. Des- 
contentes e sem sympathia pelo mundo, 
comparam a vida a um fardo pesado e 
dizem que ella pequena compensação of- 
ferece ao soffrimento. 

A vós e a muitos outros me dirijo 
pedindo que examinem o que possuem 
para a jornada que o dia de amanha re- 
presenta : digo-lhes que, s? desejarem via- 
jar de coragäo alegre e verificar, no fim 
do dia, que aproveitaram bem as suas ho- 
ras, ser-lhes-ba mister Jevar comsigo a 
agua da fé e o pão do serviço. 


As coisas dispensaveis e o progres- 
so espiritual 


Quando vos tiverdes desembaraçado 
do involucro actual, reconhecercis a ver- 
dade d'estas minhas palavras. Olhando 
para aquelles cujos dons vos inspirem pro- 
funda admiração, haveis de procurar sa- 
ber a historia da sua vida. E os que pos- 
suirem o discernimento interior vos dirão : 
«São aquelles que andaram pela estrada 
ingreme e difficil e que conseguiram per: 
correl-a, visto que viajavam sem equipa- 
mento pesado, e venceram a tentação de 
descançar á sombra das arvores». À agua 
da fé e o pão do serviço os fazia vencer 


obstaculos que pareciam insuperaveis: são 
agora como anjos do Céu». 

Eu tenho, de quando em quando, 
procurado explicar-vos um tanto ácerca 
do que vós chamaes «o homem». Tenho- 


` vos dito que Deus que é o Pae e a Mãe, 


deu ao que era parte de si mesmo um 
reflexo dos poderes divinos. Tenho.vos di- 
to tambem que os filhos e as filhas do Al- 
tissimo foram criados aos pares, comple- 
tando-se mutuamente; mas preveni-vos de 
que era mister bem comprehender a dis- 
tincção de sexo, o que ereis propensos a 
esquecer. 


O matrimonio sagrado 


Muitas perguntas se levantam na 
mente do corpo acerca de varias coisas. 
Occupar.me-hei d'ellas em tempo oppor. 
tuno. Mas o que desejo fixeis agora na 
memoria € isto: Quando em uma épocha 
muito e muito afastada cada um foi cria» 
do, era-a expressäo da pureza e da ver- 
dade sem comtudo possuir o dom da ex- 
periencia pessoal. Cada qual se comple- 
tava por outro e embora estas duas me- 
tades, que mutuamente se completavam, 
tenham estado separadas durante perio- 
dos eönicos, tornar se hao a reunir para 
sempre, em harmonia com o intuito di. 
vino. E” este o sagrado matrimonio a que 
tenho feito referencia em outras occasióes. 

Hoje, porém, desejo occupa: me d'a- 
quillo a que vós chamaes Dualidade, cum- 
prindo-vos meditar sobre esta questão. 
Trago vos a verdade espiritual que accei- 
tareis ou não, sendo certo que por estar- 
des sujeitos ás restricções physicas, ape- 
nas podereis comprehender parte da rea- 
lidade grandiosa. 

Fallarei pois sobre a Dualidade; mas 
sou forçado a servir me das vossas pala- 
vras para transmittir as minhas ideias a 
vossa mente. 

Esta dupla criação do Senhor Deus 
é universal, isto é, não diz respeito ape. 
nas ao que vós entendeis por ser huma- 
no. É, com referencia aos animaes e in- 


ze 


sectos, desejo que noteis a vasta 0 
separada de vós, e tambem a vós ligada 
pelo facto de que, na qualidade de filhos 
e filhas do Altissimo, tendes de tutelar e 
proteger toda a forma de vida que se en- 
contrar fóra da orbita do que chamaes 
«o homem». 


A vida futura individual de tudo 
que foi criado 


Tem havido quem ensinasse que em 
um bando de passaros, reunidos em vôo, 
se dá um facto notavel: affirmam esses 
que o mesmo bando possue apenas uma 
alma, mma unica vida; e, segundo dizem, 
o mesmo acontece a uma manada de ani- 
maes. E pretendem alguns que esta lei se 
applica ás mais humildes criaturas. 

Mas notae isto: Vós olhaes para os 
passaros que, voando cortam livremente o 
ar. Se um d'elles cahir por terra; para 
esse vos dirigis cheios de sympathia, e 
levantareis esse pequeno ser palpitante 
tentando acalmal-o. Haveis de conservar 
a recordação do que léstes no olhar d'es- 
sa victima humilde, em cujo corpinho em- 
plumado existe a vida, êsse segredo que 
nenhuma mente humana sabe desvendar. 

Os que estão libertos das coisas do 
mundo material, não podem alliar o Amor 
de Deus á idéa de que o pardal, o tor- 
do, o melro deixarão de existir após o 
seu estágio sobre a Terra, e tambem que, 
em um grande bando de passaros, ape- 
nas um d'elles sobreviva á morte physica. 

Quasi todos sorriem quando se lhes 
diz que as aves do Céo têm uma vida fu- 
tura; mas notae isto: Nenhum dos pre- 
sentes deixará de reconhecer a sua insuf- 
ficiencia espiritual; e, não obstante isso, 
procurarieis soccorrer o pequeno ser que 
tivesseis na mão. Que significa isso? Es. 
tard, n'este caso, Deus abaixo do homen: ? 
Oh, como é grande a estulticia dos pri- 
sioneiros do plano terrestre! Os passaros 
do ar pertencem a Deus. São milhões, 
porém cada qual é uma das Suas criatu- 
ras! E, como o homem, foram, no prin- 
cipio, criados em forma muito differente 
da que hoje têm : com belleza inconcebi- 
vel, possuindo o dom do canto, cheios de 
corfiança, sem temor! 

Este vosso planeta, meus filhinhos, 
parece-vos ser muito importante; e ainda 
mais o exaltam os que não creem em 
Deus. Julgam no, alguns, ser o limite do 
saber e da propria vida. Mas os que têm 
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seguido pelo caminho da sabedoria espi- 
ritual sabem que, para além do mundo 
physico, existem graadiosos estados e am- 
bientes. Eu tenho procurado fazer-vos en- 
tender que, antes de terdes entrado n'es- 
te plano de experiencias, haveis tido um 
passado que a linguagem do Mundo não 
pode explicar. Isto affasta por insensata 
a lembrança de que faltaria o espaço ne- 
cessario para a vida futura de todas as 
criaturas de Deus. Esta Terra, emquanto 
a nós, é como um atomo entre muitos. E 
para além d'esses atomos existe um Uni- 
verso vasto, illimitado, sem ter fim ! 


O effeito de serem separados os 
complementos espirituaes 


Chamo a attenção para o plano e 
proposito da vida. Os que habitam 2 Ter- 
ra sentem, ás vezes, uma solidão profun- 
da. Um chora pelo outro: pelo seu com- 
plemento, ignorando a causa da sua af- 
ficção. Seus olhos estão cerrados ao pas- 
sado e ao porvir. Então, meus irmãos, 
succede isto: Impellidos pela solidão e 
desejo de companhia, procuram nova al- 
liança. Peder-se-ão depois estimar-se tas 
não como o fôra em relação ao que havia 
partido. Confiantes e encontrando descul- 
pa, ligaram-se a novo elemento; e essa 
união continúa durante a vida plıysica. 
Ao accordarem para a realidade, muitos 
comprehendem o erro que commetteram. 

Vós tendes visto como aquelles que 
estão dominados por preconceitos mun- 
danos buscam este e depois aquelle ; eu, 
porém dirijo me aos que têm sido educa- 
dos um tanto nas coisas que são do Es- 
pirito; e é para esses que venho trazer 
palavras de animação. Digo lhes que do 
esforço para cumprirem o seu dever te- 
rao a correspondente colheita, e d'isso 
lhes advirá tambem o encurtamento do 
periodo de separação d'aquelle por quem 
seu ser real anseia. 


As barreiras levantadas pelo suicidio 


Alguns commetteram este erro gra- 
ve: Alguem que muito amavam lhes en- 
chia a vida; mas o que chamam um ini- 
migo se approxima em forma de doença, 
e o corpo physico d'essa pessoa tão que- 
rida deixa de existir. A dor domina-os e 
a vida lhes parece um deserto, não re- 
parando que existem outros igualmente 
feridos. Então, em um nomento de fra- 
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queza e de irreflexäo, pöem fim ao taber- 
naculo physico julgando que assim se 
iriam reunir ao que lhes era táo caro. 

Meus irmäos, taes erros occorrem 
porque os filhos da Terra não estão de- 
vidarnente elucidados. Descarregam sobre 
elles proprios o mais terrivel golpe, por- 
que, por sua obstinagäo ou cobardia suc- 
cede que durante o periodo de vida a se- 
guir, ficam impossibilitados de encontrar 
aquelle mesmo a quem se desejavam reu- 
nir. Entretanto, poderäo, durante o que 
chamam os sonhos, ouvir mutuamente 
suas vozes: mas, como sonho, desfallece, 
porque elles mesmos levantaram as bar- 
reiras que os separam. 

Vêde porem a grandeza do amor 
de Deus! Desde a criação, o Pae deter. 
minu que os que fossem como que com- 
plementos de outros podessem, pelo amor, 
reunir-se em pensamento. Viandantes na 
jornada da experiencia, trocaram porem a 
vontade de Deus pelas inclinações da sua 
personalidade. A consequencia foi, que 
neste seu presente estagio, poucos são 
os que podem atravessar os ambientes 
dos muitos mundos para communicarem 
com quem tanto amam. Não pela vonta- 
de de Deus, mas pela obstinação humana! 


A lei de misericordia que preside 
ao adormecimento 


E' mister supportar estas consequen- 
cias; todavia não nos é retirado o ampa- 
ro: Em todos os periodos de desenvolvi- 
mento, durante o espaço de tempo a que 
chamaes o somno, a Divindade que ha- 
bita em vos, tem a faculdade de ir aon- 
de lhe aprouver, toda a vez que © corpo, 
pelos seus desejos, o não impeça. Quan- 
do o corpo terrestre está adormecido, pre- 
domina a verdadeira personalidade isenta 
de ambições terrenas. Comtudo, os vossos 
pensamentos do dia não deixam de in- 
fluenciar os movimentos durante a noite. 
Mas, pela vontade de ascender e não ca- 
hir; durante o adormecimento entraes em 
ambientes cuja santidade vos deslumbra- 
ria agora. N'essa occasido, se a outra 
parte, o vosso complemento, estiver igual. 
mente unido a Deus, as chamadas bar- 
reiras deixarão de existir. 

E’ por isso que alguns sentem du- 
rante o somno uma felicidade ineffavel, 
Onde estivestes não sabeis nem tampou- 
co quem haveis encontrado. Mas Deus o 
sabe, Deus conhece os Seus filhinhos e 
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usa para com elles de illimitada clemen- 
cia. Entäo, alguns aprendem, e por isso 
entram na luz quando abandonam o corpo, 
e encontram quem a Divindade interior 
lhes diz ser o seu complemento! 

Quando se pensa n'esta altissima 
concessäo de Deus, a solidáo perde o seu 
horror, e a desharmonia se pode encarar 
com resignação | 


A verdade occulta na historia do 
Jardim do Eden 


Tudo isto é, meus irmáos, a verda- 
de que a historia do que vos chamaes o 
Jardim do Eden encerra e que se nos 
apresenta em allegoria. Poderá parecer um 
relato ambiguo, mas, quando se encontra 
a chave do enygma, principia a fazer.se 
luz em nosso entendimento. Essas verda- 
des apresentadas em parabolas foram 
transmittidas ao homem precisamente pe- 
lo processo que estou agora recorrendo a 
este instrumento (a medium). Ao repro- 
duzi-las, pela palavra ou pela escripta, al- 
guma coisa se perdeu. Porem, «de Deus 
náo se zomba», e portanto ficou o suffi- 
ciente para mostrar ao homem o seu pas- 
sado e fazel-o ver um tanto do que o fu- 
turo lhe reserva. 


Recordando.vos pois de que Deus 
criou seus filhos á sua semelhanga, gra- 
vae na memoria que a distincgáo relativa 
ao envolucro physico a que daes o nome 
de «sexo» interessa apenas a este peque- 
no plano. 

Fazem alguns esta pergunta : «Se o 
homem e a mulher sáo iguaes perante O 
Criador, porque veiu Deus á Terra com 
o corpo de um homem?» E” bem facil 
dar a resposta. Se o Messias tivesse vin- 
do em forma de mulher, pessoa alguma 
teria prestado: attenção ao Mestre, porque 
n'aquelle tempo consideravam as mulhe- 
res inferiores ao gado ; e até no presente 
não estão livres do malestar em que vi- 
vem. E lembrae-vos de que foi uma nıu- 
lher quem forneceu o corpo physico ao 
Salvador do Mundo. Não partilharäo, as- 
sim, ambos os sexos d'esta honra ? 


Darei agora uma explicação rudi- 
mentar do que diz respeito a Individuali. 
dade: Criado 4 imagem da Divindade, 
foi dado ao homem um reflexo dos attri- 
butos de Deus. Mas, sendo dadiva não 
se pode, verdadeiramente, considerar per- 
tença sua. Portanto, quando foram criados 
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os pares, ou complementos, como os qui- 
zerdes chamar; Deus, em seu grande 
amor determinou que um fosse como que 
para a direita e o outro para a esquerda, 
de modo que a longa viagem de expe- 
riencia fosse abreviada pelo auxilio e co- 
nhecimentos mutuos. 
O desabrochar da Individualidade 

Assim principiou a individualidade ; 
mas pego-vos que náo a confundais com 
a palavra personalidade, como tantas ve- 
zes fazeis. A individualidade € a liberta- 
ção do ser real interior, ao passo que a 
personalidade anda associada á vestimen- 
ta em que se funcciona durante os pe- 
riodos de involugäo e de evolugäo... 

O corpo physico € semelhante a 
uma ferramenta que vos pertença; e, ao 
abandonal o, tereis outro corpo mais den- 
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so ou mais subtil. Durante a lucta, se vão 
trocando os corpos terrestres por corpos 
celestiaes (r.a Epistola aos Corinthios XV- 
go). E 4 medida que estas vestimentas 
vão perdendo a sua densidade, mais fa- 
cilmente se manifesta a individualidade. 
Em futuro muito e muito remoto, vos ha- 
veis de encontrar libertos de todas as 
peias; e, pelo esforço e experiencia vi- 
reis a ser, verdadeiramente, «filhos» e «fi- 
lhas» do Altissimo ! 

Que desça sobre vós outros a paz, 
essa paz que provém da comprehensäo 
do plano e proposito da vida; que pos- 
saes alcangar o sublime descango de Deus 
— O verdadeiro descanço consiste em se- 
guir o Grandioso Modelo, em cuidar dos 
enfermos e seccorrer os que cahirem pelo 
caminho (Evangelho de São Lucas X-33). 

Em Nome de Christo vos deixo a 
paz e a benção espirituaes! 


BASTA DE LAGRIMAS q 


(© Pela máo de Anthol que voltou do Alem ©) 


Da «Revue Spirits |] 


Prof. Bozzano, cujas ana- 
lyses de obras psychicas 
occuparm um logar impor- 
tante na revista «La Ri- 
cerca Psichica», consa- 
grou numerosas paginas a 
«No More Tears» (Bas- 
la de Lagrimas), de Mme. Stuarl, a- 
poiando as suas observações pessoaes 
em citações abundantes, e terminan- 
do por um appello aos sabios a quem 
o estudo dos phenomenos interessa, 
convidando-os a classificar os seus 
casos, de maneira a dar uma prova 
cumulativa dos factos examinados. 

Accrescenta : 

«Exprimindo-me assim, julgo pe- 
la minha experiencia pessoal, pois foi 
registando e classificando toda a es- 
pecie de phenomenos supranormaes 
que eu, positivista e materialista da 
escola de Herbert Spencer, cheguei, 


۲ (1) «No more Tears» -- The 
Francis Mott Company, London. Pre- 
co sh. 3/6. 


Trad. para a R. I E. 


|| Por J. J. PRUDHOM 


baseado em factos, a certeza scienti- 
fica da sobrevivencia humana.» 
Pensei gue os leitores da «Re- 
vue Spirite» ficariam satisfeitos comi- 
go por lhe resumir um desses factos, 
gue consiste nas experiencias psychi- 
cas de uma mãe com as suas pes- 
soas queridas, depois da morte des- 
tas, experiencias gue ella conta numa 
linguagem simples, a da Verdade, 
nesse livro intensamente emocionante, 
«Basta de Lagrimas», de que o Prof. 
Bozzano deu conhecimento aos leito- 
res da «Ricerca Psichica, com a sua 
maestria habitual. A julgar pela minha 
experiencia pessoal, o titulo do livro 
«Basta de Lagrimas» não está muito 
bem posto, pelo menos guanto ao 
gue lhe diz respeito, porque foi com 
os olhos razos de lagrimas gue, de 
uma ponta 4 outra, Ihe percorri as 
paginas comovedoras. Esse titulo é, 
comtudo, exacto, se subentendermos 
gue as lagrimas nao eram de triste- 
za. Ha risos mais amargos que fél, e 
lagrimas suaves como a brisa da tar- 
de. As que ides verter como eu ao 
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16۲ essas linhas, teráo essa suavida- 
de; e se, entre as minhas leitoras, 
houver mães que tenham chorado, 
como Mme. Sluart, e talvez ainda 
chorem um filho querido, essas con- 
tinuarão a chorar depois de lérem 
este breve resumo; mas as lagrimas 
gue ellas de óra avante verterem, se- 
rao lagrimas dulcificadas pela certe- 
za de gue o ser guerido estä sempre 
bem vivo num mundo real, de gue o 
nosso näo é mais do gue a sombra, 
e de que poderão tornar a vêl-o e a 
falar-lhe, e certificarem-se, por meio 
de provas tão evidentes como a Inz 
do dia, de gue elle está sempre jun- 
to dellas, cercando-as com a sua ter- 
nura e proteção. 

Para nos permitir medirmos a 
extensão e a profundidade da lacera- 
ção que o annuncio da terrivel nova 
lhe causou (2), Mme. Stuart, no pri- 
meiro capitulo, «Meu filho e Eu», co- 
meça por dar uma definição do amor 
materno, para uso do sexo forte, que 
elle não pode fazer mais que uma 
idéa. Depois, num abandono patetico, 
fala-nos das suas relações com o seu 
«ladie» (rapazote). Para começar, tal 
morte prematura não foi uma surpre- 
za para ella. Quando, pela primeira 
vez, a parteira lhe puzera o bébé nos 
braços, uma voz lhe murmurou bai- 
xinho ao ouvido: E” só emprestado... 
só emprestado. Este aviso não devia 
deixar jamais de preoccupal-a. Pre- 
cisou mesmo: «Fui perseguida pela 
impressão, diz ella, que se gravara 
agora no meu espirito em caracteres 
indeleveis, de gue o meu filho attin- 
giria uma idade de hornem, glorioso, 
desabrochado, e que, exactamente na 
idade de desvito annos e nove me- 
zes, morreria”. Aos quatro annos, uma 
escarlatina esteve a ponto de levar a 
criança. “Mas eu não partilhava a 
opinião (de que à criança morresse) 
com as outras pessoas. Não cess? 
nunca de dizer o que nosso filho 
recuperaria a saúde, para nos ser ti- 
rado dois ou tres mezes antes do seu 


(2) O annuncio de que seu filho 
Athol, bello rapaz de 18 annos, ob- 
servador na aviação ingleza durante 
a guerra, tinha sido dado como des- 
apparecido (j. J. PJ 


decimo-nono anniversario. Não sei 
dizer porque é gue eu tinha esta fir- 
me impressão, nem o motivo porque 
eu estava absolutamente certa, mas 
fosse o gue fosse gue os outros pen- 
sassem de mim ou eu de mim pro- 
pria, nem por isso € menos verdadei- 
ro que o meu filho foi morto em Fran- 
ca exactamente com a idade de des- 
oito annos e nove mezes. 

«Quando estalou a guerra tinha 
elle quinze annos. Exclamei logo: «Cá 
está: o meu rapazole vai ser morto |» 
«À guerra ha de acabar antes d'elle 
ter idade para partir.», respondeu 
meu marido.» 

«O nosso filho tinha um bello 
physico para a idade. Parecia muito 
mais velho gue realmente era. Acha- 
va gue lhe tardava o deixar o trajo 
civil. Alistou-se num batalhäo local 
de athletas, 4 espera da idade para 
ganhar os seus galöes nos Fusileiros- 
Artistas. 

«Comtudo, pouco depois de se 
alistar, telephonou perguntando-me se 


‚eu via inconveniente em gue elle pas- 


sasse para a aviacáo militar. Respon- 
di-lhe: «Laddie», chegou a occasiáo 
de procederes e de tomares tú as 
tuas decisões. Já não precisas de con- 
sultar a mamãe. E’s tú que deves su- 
portar o pêso e fazer o que te pare- 
cer melhor.» Respondeu-me: “Está 
dito, mamãe, Deus te abençõe!” Res- 
pondi: “Deus te abençõe, meu gueri- 
do filho.” Mas quando puz o telepho- 
ne no descanço, elle deu um leve som 
argentino. Encostei-me a parede, e 
fechando os olhos disse, —de mim pa- 
ra mim: “E’ a tua sentença de morte.” 
E depois, chegou o dia... 


“Mamãe, parto para a França 
dentro de tres dias!” l 
“Cerrei os labios. Fomos muito 


praticos. Mas, no mais profundo do 
meu coração, eu sabia que elle não 
regressaria mais. O resto da familia 
tinha esperança, mas para mim não 
havia esse elixir de vida porque eu 
sabia gue elle fôra “apenas empres- 
tado”, e gue meu pensamento havia 
de se realisar.” 

“Devo dizer que meu filho tinha 
attingido, apesar da sua pouca idade, 
uma grande maturidade de espirito.” 

Seguem carłas gue o moço es- 
crevia a amigos e parentes, de uma 
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alevação de espirito e de uma malu- 
ridade, gue não era de esperar de 
um «tommy» de desoito annos. Ao 
lêl-as não se pode deixar de pensar: 
Estava amadurecido para o plano su- 
perior; a Terra já não era feita para 
elle. 

E a pobre mãe abandona-se ás 
lembranças : 

«O meu filho e eu, tinhamos si- 
do sempre o melhor par de amigos 
e de camaradas, gue pode haver, 
Nunca deixei de lhe dizer que eu nun- 
ca lhe havia de faltar na vida, gual- 
quer gue fosse o seu desgosto, pesar 
ou dissabor. Não tinhamos um pensa- 
mento que não compartilhassemos, o 
meu pequeno e eu. Eramos grandes 
namorados (sweethearts); nos com- 
prehendiamos por meias palavras; e 
agora chegara a bifurcação dos ca- 
minhos. Oh! meu Deus, como se po- 
dem dar taes cousas. 

«Meu pequeno, lhe disse eu, tens 
de prometter uma cousa á tua mãe. 
Se te chegar o momento de morrer, 
quero gue tentes com todas as tuas 
forças sorrir, um sorriso para tua mãe, 
e que a ti proprio digas gue eu tam- 
bem vou ser corajosa. Havemos de 
tornar a ver-nos, meu querido, algu- 


res, qualguer dia, de gualguer forma! - 


Portanio, não quero que tenhas a 
sombra de uma anciedade ou pesar 
a meu.respeito no ultimo momento.» 

«Está dito, mamãe, eu compre- 
hendo |! respondeu elle. Mas, queridi- 
nha, é preciso que me prometas tam- 
bem alguma cousa. Não has de cho- 
rar, e não has de pôr luto por mim, 
está dito? Quero que a minha mãe 
vista sempre lindos vestidos, em mi- 
nha intenção.» 

. Aqui tenho de assignalar 
dois ou tres pequenos incidentes. Ver- 
sa-á em que extraordinarias circums- 
tancias. O meu filho gostava apaixo- 
nadamente de fazer advinhações com 
cartas quando era criança, e geral- 
mente o seu publico era a mãe. In- 
ventou varias; causavam-nos indes- 
criptiveis accessos de hilarıdade, e 
numerosos eram os gracejos que tro- 
cavamos nessas occasiões. Nessa nol- 
te, a penultima gue elle passava em 
casa, ajudei-o a arrumar as malas; 
quando tratavamos disso, veio-me a 
não uma bolsinha, e eu perguntei-lhe 
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se elle a queria. «Pöe-me-a ahi tam- 
bem, disse elle, serve para os bolões 
de camisa.» Ali a puz, perguntando a 
mim mesmo se náo teria um dia ain- 
da de tornar a desembrulhar aquella 
bolsinha— no guarto de meu filho, en- 
tão vasio. Subitamente o meu filho 
quiz dar-me coragem, e a modo de 
ultimo gracejo, sacou do velho bara- 
lho, e pôz-se a perseguir-me, rindo 
em volta do quarto; depois, deitou-as 
na cama d'elle. Depois da partida, 
juntei as cartas todas e, cega com as 
lagrimas, embrulhei-as num papel de 
seda, atei-as dos quatro lados com 
uma larga fita, e lacrei o embrulho. 
Puz o meu sinele em cada no, de- 
pois fechei-as fora das vistas numa 
caixa que continha os thesouros d'el- 
le. Fechei-a á chave, dizendo a mim 
propria, emguanto tal fazia: «Emguan- 
to eu viver, nenhum olhar pousará 
mais sobre estas cartas, e nunca mais 
máo nenhuma na Terra lhe tocará, a 
nao ser gue elle proprio volte e o 
faca.» 

Mais adiante ver-se-á o que a- 
conteceu. 

Nessa mesma noite, o meu filho 
manifestou o desejo de ir despedir-se 
de alguns amigos da familia. Eram 
amadores de musica, e o meu filho 
freguentava tambem muito os concer- 
tos. Nessa noite cantou elle tres can- 
ções, e eu desejo que fixeis bem a 
vossa memoria a ordem exacta pela 


qual, ellas foram cantadas. Depois, 
vereis porgue guando eu vos recon- 
duzir a estes incidentes, elles vos 


provarão que os nossos bem queri- 
dos não só levam as suas recorda- 
ções coms!go, mas teem melhor me- 
moria do que nós, muitas vezes. 

«A primeira canção de meu filho 
foi «The Perfect Day» (O dia perfei- 
to); a segunda «Let the Great Big 
World Turning» (Gire o grande e o 
grosso mundo) e emfim «Good Send 
You Back to Me» (Que Deus te en- 
tregue a mim) (1). Como cheguei ao 
fim deste serão sem «me abater, não 
sei eu. Sabia que haviam de vir os 
dias em gue eu o tornaria a vêr em 
espirito nesse mesmo quarto, exacta- 


_ fi)-Canções populares que eu 
muitas vezes ouvi e alé mesmo can- 
lei quando estive na India (J. J. P) 


۱ 
۱ 
| 
| 


. quando meu marido apenas era 
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mente como agora o via, inclinado com 
um á-vontade desprendido e gracio- 
so para o piano, com a máo leve- 
mente posta na anca, e o rosto viril 
impregnado de firmeza sob a mon- 
teira marcialmente inclinada a um la- 
do da cabeca, que os seus lindos an- 
neis ornavam de outro lado. Sim, 
pensava eu: é com certeza a ultima 
vez que o vejo assim, e gue eu ouco 
a sua querida vóz cantar esses ve- 
lhos e lindos estribilhos. «Estribilho! 
disse elle, com um gesto physionomi- 
co que me pareceu approximar-se 
de uma piscadela de olhos, e eu fiz 
córo, como fazia: 


` SAR ART TA 
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«] only know I want you so 
No body else will do» 


Voltamos tarde para a casa, de 
braco dado, á luz das estrellas, pelas 
veredas do campo adormecido. Dis- 
se-lhe eu: «Ai meu filho, tenho o pre- 
sentimento de que nunca mais na mi- 
nha vida hei de ouvir cantar estas 
canções. Não poderia repetir este se- 
ráo». Apertou-me o braco com mais 
força e disse : Então, porque, mamã 2 
Brevemente voltarei de licença, tal- 
vez, dentro de tres mezes, e logo 
gue nos tornarmos a ver promello 
gue cantal-as-el. 

(Continua) 


Prova definitiva pela photographia espirita 


or De «The Grealer World» 


Escreve-nos Mrs. Wheatcroft, de 
S. W. Londres. 

Remetto uma photo espirita ob- 
tida atravez da mediumnidade dos Ir- 
mãos Falconer, em agosto do an- 
no passado, que considera- 
mos admiravel e digna de pu- 
blicação, caso a vossa Revis- 
ta disponha de espaço. 

O «extra» que apparece tão 
claramente é, sem a menor 
sombra de duvida, o avô de 
Mr. A. Wheatcroft, meu mari- 
do, que tambem assistiu a 
sessão. 

Quando Mr. A. Wheatcroit 
era mais moço elle se parecia 
muito com o avô e, mesmo 
agora, todos os que veem a 
photo do avô, coniessam se 
surprehendidos pela lorte se- 
melhança que meu marido tem 
com elle. 

Infelizmente elle falleceu 
uma criança e sua viuva mos- 
trava grande predilecção pelo neto 
porque, dizia ella, elle era a imagem 
do marido. 

Devo accrescentar ter Mr. Wheat- 
croft passado ao Além antes do nas- 
cimento dos Irmãos Falconer e elles 
certamente nenhuma photo delle con- 


Trad. W. Campello "NS 


seguiram ver. Só existe um retrato 
que não está em nossso poder, po- 
rém, pertence a um parente. Naquella 
photo elle apparece envergando um 
uniforme de official de marinha, po- 


rém, no «extra» a posição da cabeça 
está em direcção differente. 


Desejamos sinceramente poder 
esta admiravel evidencia levar conforto 
a leitores acabrunhados de tristeza 
pela perda de entes amados, conven- 
cendo os da continuidade da vida. 
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Litteratura de Ultra-Tumba 9 


Da «Revue Spirite» 


(Continuação) 


ESTA-ME tomar em consi- 
deração uma ultima obra 
litteraria, obtida mediumni- 
camente pouco depois, € 
que mereceu grande interesse na In- 
glaterra, assim como vivas discussões 
nas revistas metapsychicas, espiritas, 
religiosas, e mesmo nos jornaes poli- 
ticos, de tal maneira gue à primeira 
edição se exgolou em cinco mezes. 

A obra intitula-se : Os Escriplos 
de Cléophas e foi apresentada como 
uma «Chronica sagrada», complemen- 
tar dos Actos dos Apostolos que nos 
chegaram mutilados em algumas par- 
tes, em seguida das perseguições de 
gue foram victimas os primeiros chris- 
tãos. Os Escriptos de Cléophas te- 
riam sido transmittidos directamente 
(ou para melhor dizer «inspirados») 
pelo discipulo deste nome, a um dos 
guaes Jesus Christo appareceu no ca- 
minho de Emmaus, tres dias apös sua 
morte, e com o gual elle sentou pa- 
ra jantar na villa homonyma de Em- 
maus. 

O medium por intermedio do 
qual esta obra muito notavel foi dic- 
tada 6 Miss Geraldine Cummins, filha 
do professor Ashley Cummins, de 
Cork (Irlanda), doutor em medicina. 
Ella é uma escriptora elegante, auto- 
ra de um romance e de duas come- 
dias escriptas em collaboracáo com 
outros; ella é, ao mesmo tempo, uma 
habil jogadora de lawn-tennis. Eu dis- 
se isto com o unico fim de mostrar 
o perfeito equilibrio de seu corpo e 
de seu espirito. Em 1923, ella come- 
çou a exercitar a escripta automatica, 
com sua amiga Miss Gibbes, e em 
1925 obteve-se derepente os primei- 
ros dictados concernente a historia 
do primeiro seculo da Igreja. A enti- 
dade gue os dictava, assignava: Le 
Messager; sua escripta se effecluava 
com o medium em condições de se- 
mi-transe. O lapis corria rapidamente 
no papel; de 1400 á 1500 palavras 
eram dictadas, sem interrupção, em 
uma hora. O dictado, uma vez termi- 


nado, era immediatamente retirado 
antes que o medium despertasse ; 
queria-se, de facto, que o medium 
permanecesse continuamente na igno- 
rancia do seu conteúdo, com o fim 
de evitar interferencias possiveis da 
sua subconsciencia. Esta medida de 
precaucáo náo impedia que o escrip- 
to comecasse invariavelmente no ponto 
preciso que havia sido interrompido. 

As pessóas que assistiam ao dic- 
tado mediumnico nenhuma influencia 
exerciam sobre este; o medium aco- 
lhia entéo, com prazer, todos o que 
desejavam assistil-o. Segue-se que 
essas sessões se desenrolavam cons- 
tantemente na presença de medicos, 
padres catholicos, de pastores pro- 
testantes, de theologos, de historiado- 
res, de jornalistas, assim como de nu- 
merosos membros das duas «Socie- 
ties for Psychical Research», ingleza 
e americana. 

As sensações pelo medium ex- 
perimentadas no curso do dictado 
eram a de uma pessóa que sonha, 
nenhum poder tendo sobre o desen- 
volvimento das phantasias sonhadas. 
Ella experimentava uma outra impres- 
são, que seu cerebro era ulilisado 
por outra individualidade, gue della 
se servia de uma maneira analoga á 
de um telegraphista que se serve de 
seu apparelho, ou de uma dactilogra- 
pha de sua machina de escrever. 

Relativamente na origem deste 
Evangelho supplem >nlar, o Reveren- 
do John Lamond, que esteve entre a- 
quelles que assistiram á sua produ- 
cäo, nota: 


«Seja quem for o autor destas 
«Chronicas sagradas», ellas näo säo cer-- 
tamente o producto da mentalidade sub- 
consciente de Miss Cummins. E' bem 
esta quem as escreveu mediumnicamen- 
te, assistida por uma amiga (e seu au- 
xilio provavel), Miss Gibbes; mas o ma- 
terial de que se compõe as Chronicas 
náo podiam absolutamente vir della. E’ 
lealdade dar o imdispensavel credito á 
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belleza litteraria da forma; mas as chro- 
nicas intituladas: «The Scripts of Cleo- 
phas» náo sáo sua obra. Nota-se nellas 
uma surprehendente familiaridade com 
os vocabulos em uso no curto periodo 
apostolico da Era christá, um conheci- 
mento perfeito das cidades e dos pai- 
zes desta epoca. Quanto aos conheci- 
mentos historicos, elles são descriptos 
com tal vivacidade de cór local, que 
não se saberia attribuir o relato senão 
a um testemunho occular. Tudo, em 
summa, neste livro, contribúe a demors- 
trar que seu autor, ou seus autores, se 
jam quaes forem, estão completamente 
ao corrente dos acontecimentos que ahi 
se descreve numa harmonia perfeita de 
sentimentos com os actores do drama 
narrado. E” preciso accrescentar a isto 
que Miss Cummins, quando se produz 
a escripta mediumnica, se acha em con- 
dições de semi trance; e a impressão ex- 
perimentada por todos os que têm assisti- 
do a estas experiencias, é que as «chroni- 
cas» obtidas dessa maneira são «inspi- 
radas» por um autor invisivel... O re- 
lato augmenta de interesse á medida 
que progride, e quando for completado 
(esperamos que isto se realise), consta- 
tar.se-á que varios acontecimentos aos 
quaes toca-se muito fugazmente nos 
«Actos dos Apostolos» foram esclareci- 
dos por uma nova luz, A visita dos 
discipulos 4 Emmaus & descripta am- 
plamente nas chronicas, assim como 
outros acontecimentos dum interesse vi- 
tal, se reportando á Resurreigdo. De 
facto, nos Escriptos de Cleophas se ex- 
põe uma nova concepção da Resurrei- 
ção... O trabalho devotado de Miss 
Cummins nesta ordem de manifestagöes 
lhe deu ganho ao reconhecimento dum 
grande numero de leitores, entre os 
quaes varios theologos profundamente 
ao corrente dos tempos apustolicos e 
da litteratura dos evangelhos apocry- 
phos da época, o julgamento unanime 
destes competentes á respeito do gran- 
de valor dos «Escriptos de Cleophas» 
merece a mais seria consideração. (Psy- 


chic Science, 1929. p.p. 337 338). 


Um outro eminente theologo ca- 
tholico, o Rev. canonico H. Bickers- 
lett Ottley, termina um artigo consa- 
grado aos Escriptos de Cleophas pe- 
la declaração seguinte : 


Eu tive occasiáo de assistir duas 
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vezes pessoalmente a produção da «Men. 
sagem», confiada ao instrumento in- 
consciente que era no momento Miss 
Cummins... Eu consagrei varios mezes 
ao estudo e á analyse diligente e seve- 
ra dos Escriptos de Cleophas; analyse 
que meus titulos academicos me confe- 
riam a competencia necessaria para em- 
preender. Por outra, eu fiz notar que 
tinha comegado esta pesquiza com um 
preconceito aprioristico bem formado, 
que me tornava sceptico no facto de pes- 
quizas que, desde a infancia, eu tinha 
aprendido a considerar como sendo «o 
dominio defendido das communicagöes 
espiritas com a vida que succede á 
morte.» Ora, eu tinha o dever de re- 
conhecer que os «Escriptos de Cleo- 
phas» trazem á Apologetica christá dos 
nossos tempos uma contribuição duma 
importancia suprema que se realisa jus- 
ta no momento em que se sentia mais 
vivamente a necessidade. (Journal of 
the S. P. R. 1929, pagina 91). 


Mis Gibbes escreve á seu turno: 


Relativameute á authenticidade 
supranormal dos «Escriptos de Cleo- 
phas», é preciso levar em conta a cir- 
cumstancia que elles foram severamen- 
te analysados por varios theologos uni- 
versitarios, considerados como as me- 
lhores autoridades á respeito, elles fo- 
ram unanimes em exprimir a opinião 
que, «si os «Escriptos de Cleophas» 
são, de qualquer sorte, authenticamente 
transcendentaes, constituem uma das 
contribuições as mais importantes que 
tenham sido transmittidas ao aconteci- 
mento do periodo apostolico da chris- 
tandade » Elles declaram mesmo que 
«estes Escriptos contem numerosos in- 
cidentes e episodios que, si se levar 
em conta do gráo de cultura daquella 
que os obteve mediumnicamente, sáo 
litteramente inexplicaveis no sentido 
que elles tenham tido uma origem hu- 
mana... Pode se dizer outro tanto dum 
grande numero de citações geographi- 
cas e incidentes historicos de que se 
pode controlar a verdade, assim como 
a frequente terminologia dos termos 
apostolicos ...» E” justamente sobre es. 
tes dados que se excrceu especialmente 
a critica dos theologos competentes, que 
constataram a anthenticidade e exacti- 
dão constantes. —(Light. 1928, p. 473). 


(Contintra) 
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Q NASCIMENTO E A MORTE 


A interessante mensagem que 
se vai ler, foi recebida em Paris, 
pela medium Jeanne, e julgo-a dig- 
gna de publicidade pela illustração 
tão apropriada entre a metamor- 
phose dos insetos e as reincarna- 


ções humanas. 

Xm creanca ando entra na 
vida nao soffre, entretan- 

to faz grandes estórcos :—ennovela- -se, 
empola-se e crispa alternadamente os 
musculos convulsionando todo o corpo. 
Os mesmos pkenomenos se re- 
produzem com a morte. No phenome- 
no da Morte o Espirito para deixar 0 
corpo e desprender o Perispirito, que 


ligado por todas as fibras nervósas | 


amalgamadas com os laços perispiri- 
taes, rompe por estremeções os liga- 
mentos que são tanto mais vivazes 
quanto menos gasto estiver o corpo 
que subitamente seja subjugado pela 
molestia que o consome. Às ligações 
se vão adelgaçando até o rompimen- 
to, sendo, como são, naturalmente e- 
lasticas e susceptiveis de uma tensão 
consideravel. 

Por affinidade o Perispirito se- 
gue o Espirito no seu esforço para 
alastar-se, recaindo por vezes em ra- 
zao da ligação intensa em que ainda 
está com o corpo. Eis ahi as contrac- 
ções, es puxões violentos que exgot- 
tam as forças nervosas do muribun- 
do. E’ um supremo combate dado a 
vista do proprio Espirito que acom- 
panha o seu tragico desenvolvimento 
com a impaciencia do prisioneiro que 
vê limar os fusis da cadeia que o 
constrange em sua prisão. 

O Espirito, no entanto nada sof- 
fre com os choques e angustias des- 
sa luta, em que somente se resente 
a vida automatica; espera confiante 
no triumpho de sua libertação. 

Libertação, digo que não será 
em todos os casos a expressão, em 
absoluto exacta, pois que para mui- 
tos Espiritos a hora da morte é inde- 
sejavel. Indesejavel aos que nunca fi- 
xaram seus pensamentos e suas es- 


Pelo DR. JOAQUIM BRANCO 


peranças nesse tranze fatal da vida 
terrena. Para os que foram empolga- 
dos pelas coisas do mundo o céu não 
os attrahe, nada lhes inspira. Esses 
não terão mais que uma felicidade 
mediana, arredados que foram tanto 
da dôr como da alegria. Não conhe- 
ceram, é certo, as angustias dos máus, 
nem tão pouco as felicidades indisi- 
veis dos justos. 

Bemaventurados os que soffrem 
porque serão consolados — com tanto 
que o solfrimento seja acceito e sup- 
portado com o pensamento divino, 
que se reverte em dom precioso e fe- 
cundo para ۰ 

Todo o homem soffre, mas nem 
SÓ por isso terá a felicidade celeste. 
Sao estes os que o solirimento não 
tenha.sido um meio, um motivo de 
amor e de esperanca, e, que contra- 
riamente tenha sido motivo de mur- 
murio por pequenos espinhos da vi- 
da. Entretanto o soffrimento € sempre 
contado, nos auxiliamos, auxiliaremos 
sempre o Espirito a levantar o véu 
pesado e espesso que o cobre, que o 
circunda como o sudario que envolve 
seu Corpo; pois que, todo o homem 
que nao tem a 16 e a esperança da 
vida futura ja está sepultado nesse 
pesado véu da incredulidade. 

Ha um insecto—o pernilongo — 
em cujo simile de metamorphose me 
farei comprehender. Este insecto quan- 
do ainda nao & sinäo larva, circula 
na agua com a vivacidade da cente- 
lha; chegado porém, o momento de 
ter azas, immobilisa-se largo tempo, 
trabalhando se dentro de si proprio 
para desembaraçar se do seu envolu- 
cro. Apparece-lhe primeiro a cabeça, 
depois uma aza, em seguida outra, 
cae então seu envolucro até as patas, 
como que para servir-lhe de esquife, 
de uma barquinha em que matem-se 
na superficie da agua o tempo neces- 
sario ao fortalecimento de seus novos 
membros, para a dextensão de suas 
azas e para reconhecerse e tomar 
posse de si mesmo, para de prompto 
lançar-se nos ares, impellindo para 
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longe, em seu vöo aquelle despojo, 
d’ora em diante inutil para a nova vi- 
da de insecto perfeito. 

Assim o Espirito sceptico e in- 
credulo ficará algum tempo entre o 
vosso mundo e o mundo espiritual 
para adquirir o conhecimento de sua 
posicäo. As trevas o enclausuram 
mais ou menos profundamente, con- 
forme ou näo á sua incredulidade se 
ajunta a outros males. 


As almas assim errantes na obs- 
curidade, nao sabem onde estäo, nem 
o que sera dellas; quando conscias 
de sua partida da terra e da persis- 
tencia de seu ser, faz-se-lhes a luz, 
por ellas e para ellas, sendo então 
transportadas para os logares que 
conquistaram por seu adiantamento. 
Nós as auxiliamos, as adeantamos 
nesse momento, bem pouco podendo, 
no entanto fazer, até que ellas por si 
mesmas tenham reconhecido o seu 
estado. 


Até esse momento permanecem 
ellas em uma vaga e penosa incons- 
ciencia, sem poderem lixar alguma 
idéa, sem nenhuma certesa, tudo pa- 
recendo-lhes indeciso e agitado em 
ondulações ao seu redor. C. M.» 

Esta mensagem nos revela em 
torno dos dois acontecimentos mais 
importantes da vida terrena, — o nos- 
so apparecimento aqui, com ۰ 
mento e a cessação dos dias aqui 
passados, com a Morte. 


A intelligencia communicaate: 
para melhor se fazer comprehender 
recorre ao mcthodo analogico, insi- 
nuando como processo mais seguro 
que a propria razào para chegarmos 
ao conhecimento das coisas intelli- 
giveis. 

A entidade estabelece para isso; 
com arte, a relação, um certo paral- 
lelismo entre a metamorphose do per- 
nilongo, em suas phases de aperfei- 
coamento e a effectiva evolução hu- 
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mana nas alternadas crises de Nasci- 
mento e Morte. 

Ora submettendo tudo o mais ao 
methodo das analogias vemos que 
sö no insecto a Natureza nos desven- 
da os occultos processos que empre- 
ga para a perpetuacäo da VIDA, — 
profundo mysterio até hoje inaccessi- 
vel a intelligencia humana. 

Considerando o insecto parece 
que nao ha na terra scenas mais sym- 
bolicas e emocionantes, ás de que 
nos occupamos, e que aos olhos de 
todos revela a Natureza na extranha 
metamorphose dos insectos. 

Passando do pernilongo á bor- 
boleta o phenomeno é essencialmente 
o mesmo. A metamorphose segue ahi 
as suas phases da vida ab ovo ao in-. 
secto perfeito. 


E assim, por analogia a vida se 
nos manifesta indestructivel no infi- 
nito seio da Natureza e por isso -- 
eterna; a morte náo passa de méra 
transformação. 


Essas metamorphoses não po- 


‘diam escapar á fria observação dos 


philosophos esoteristas do Egypto 
de Hermes Trimegisto e da Grecia 
espiritualista do sabio Pythagoras. 

Una e eterna em sua infinita va- 
riedade, a Natureza é a mesma em 
tudo e em toda parte; no seixo, na 
flor, no insecto, no homem: do ovo 
ao estado de insecto perfeito, atravez 
de mudas successivas. 

Por isso que, para os gregos o 
vocabulo «Psyché» tanto significava 
a «alma» humana como a borboleta. 

A borboleta ficou sendo, em suas 
metamorphoses, o symbolo da alma 
humana atravez de multiplas reencar- 
nações, desde o estado mais rudimen- 
tar do seu apparecimento no seio da 
materia até o estado perfeito de puro 
espirito, quando se confunde, quando 
se unifica, in totum com o GRANDE 
e INEFFAVEL PRINCIPIO de TO- 
DAS AS COISAS. 


CANCRI CAS 00 00 0000000000 000000000 


Os que procuram a Vida, na sua essencia, aos golpes do escal- 
pello, são semelhantes aos religiosos que 50 buscam a religião nas esta- 


tuas e nos cultos que os afastam de Deus. 


A Vida, na sua realidade in- 


contestavel, se vê atravez da razão, do sentimento, da intelligencia, ver- 
dadeiros attributos do espirito. — MARIQUINHAS. 
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Chronica Extrangeira | 


=> 


Por W. CAMPELLO 


Do Além Tumulo 
The Two Worlds 


As civilisações teem crescido e 
cahido, contudo todas ellas tiveram 
de encarar o mesmo problema: «O 
que Acontece Depois da Morte?» Pou- 
cos encontraram uma resposta satis- 
factoria. Antigamente os mortos eram 
sepultados com suas vestes, armas, 
etc., para auxilial-os na sua jornada 
entre este e o outro mundo. Esta pra- 
tica desappareceu á luz do conheci- 
mento moderno. Aqui está o que foi 
revelado por espiritos a um reporter 
do «Yorkshire Telegraph and Star» 
pela escripta automatica, concernente 
a vida no outro mundo: 

«Somos pessoas reaes, exacta- 
mente como vós, excepto deformida- 
des, e somos, consequentemente, per- 
leitos, relativamente aos nossos cor- 
pos. Nós nos apresentamos solidos 
uns aos outros. Vemos, ouvimos, an- 
damos, falamos; porém, a leitura do 
pensamento é o methodo mais facil 
de communicacáo. Nao ha maridos 
nem mulheres (esposas), no sentido 
de um possuir o outro e é possivel a 
um Casal unido na terra náo se en- 
contrar aqui. Porém, havendo attrac- 
ção mutua e se estiveram ligados pe- 
lo verdadeiro amor, de novo se en- 
contrarao. 

Nao trabalhamos para a nossa 
subsistencia, trabalhamos pelo prazer 
de trabalhar. 

A vida aqui é cheia de interes- 
se. Tudo é tao bello neste plano. Nao 
soffremos döres, nem sentimos can- 
caco, como acontece a vós. Não tes 
mos molestias. Temos reuniöes, con- 
certos, conferencias e caminhamos 
(passeamos). Nem sempre podemos 
ver 0 vosso mundo material, porém, 
vemos OS vossos pensamentos e po- 
demos influenciar vossas mentes. Não 
ficamos transiormados em anjos, no 


sentido popular (refere-se provavel- 
mente a anjos alados a tocar harpas 
de ouro, circundados de aureolas e 
calçados de sandalias) Somos pes- 
soas com os mesmos defeitos e ca- 
racteristicos que tivemos na terra.» 

Diz o representante do jornal 
que os espiritos, que lhe deram as in- 
formações acima, tambem forneceram 
detalhes da vida que levam, detalhes 
esses que elle ignorava completamen- 
te, porém, plenamente confirmados 
por mensagens posteriormente obti- 
das de outras origens. 


Irradiacóes do corpo 
humano 


«Zeitschrift fur Metapsychische 
Forschung» 


O conhecido escriptor Conde A- 
lexander Berény descobriu, no anno 
passado, fortes irradiações de cargas 
electricas do seu corpo, manifestando- 
se scentelhas electricas acompanha- 
das de estalidos pela simples ۵ 
do seu corpo com um panno secco. 
Mais tarde elle verilicou que conse- 
guia inflammar uma lampada — neon 
lazendo-a roçar ao longo do seu cor- 
po e bem assim provocar forte des- 
vio da agulha de uma bussola. Ha 
poucas semanas este caso foi atten- 
tamente estudado por um grupo de 
investigadores scientificos. O Conde 
promptificou se a ser examinado pelo 
engenheiro R. Lederer, diversos me- 
dicos, electrotechnicos, etc. Fui collo- 
cada uma grande bussola sobre uma 
mesa (naturalmente debaixo de uma 
campana de vidro). O Conde manti- 
nha ambas as mãos suspensas sobre 
ella e poucos segundos depois a agu- 
lha agitava se até descrever um giro 
completo. Ao mesmo tempo o enge- 
nheiro Lederer e o snr. Martin man- 
tinham seus compassos de bolso pro- 
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ximo äs cöstas do Conde e tambem 
estes instrumentos registravam per- 
turbações. Em seguida o Conde utili- 
sou-se de uma lampada, de oito cen- 
timetros e carregada de neon. Com a 
mao esquerda elle segurava a lampa- 
da pela parte metalica. Por cima da 
lampada e a distancia de 5 a 10 
cents. elle passava a mao direita. To- 
das as vezes que isso acontecia, a 
lampada emittia um clarao e a luz 
perdurava de 10 a 15 segundos, en- 
fraquecendo aos poucos até extinccäo 
completa. Como, naturalmente, a ex- 
periencia se processava na escuridao, 
o aposento ficava illuminado repetida 
e inesperadamente. 


Trecho de um sermáo 


Mr. Arthur Clayton disse na Igre- 
ja de New Abot: 

«Deve existir um grande poder 
a sustentar o espiritualismo», disse o 
orador, «e capaz de produzir tao gran- 
de mudança nos cultos das igrejas e 
sobretudo nos serviços transmittidos 
pelo radio. Alguns sermões proferidos 
em memoria do fallecido Rei, foram a 
essencia do espiritualismo. Os minis- 


tros proclamaram ter o espirito do 
Rei ingressado na grande aventura, 


uma opportunidade para completar a 


sua natureza espiritual e estar elle 
revestido agora daquella tunica que 
(lle mesmo teceu durante sua vida 


terrestre». 


Vieram de 
Alem-Tun ıulo 


Filho de um ministro cuja ۵ 
se materialisa 


The Two World 


O espiritualismo conquistou um 
logar proeminente em todos os jor- 
naes e Mr. Christopher Harrison dá 
seu testemunho a favor do espiritua- 
lismo em «Lincolnschire Chronical». 
Elle é o filho mais velho de um falle- 
cido ministro e relata o modo porque 
viu a forma materialisada de sua mãe. 


O Monge Acorrentado 


Escreve elle: «Ha 40 annos, quan- 
do eu morava em East Riding, tinha 
por habito visitar alguns amigos em 
Goxhill, junto as antigas ruinas da 
Abadia Thornton. O povo pretendia 
ouvir, em certo dia do anno e por es- 
paço de uma hora, um barulho estra- 
nho, como se alguem arrastasse cor- 
rentes. Algumas pessoas, entregues a 
Investigação Psychica, fizeram um in- 
querito e encontraram antigos regis- 
tros e num delles a historia de um 
tovem monge barbaramente senten- 
ciado a ser emparedado vivo, depois 
de algemado. Trouxeram um medium 
e realizaram uma sessão. O espirito 
ligado a terra controlou o medium e 
elle (espirito) foi soccorrido e mostra- 
ram-lhe o meio de progredir. Isto 
foi ha muito tempo. 

«Ha quatro annos fixei minha re- 
sidencia em Essex e semanalmente 
eu ia a Enfield de auto. No começo 


eu viajava pela via Epping, porém, 
depois resolvi usar a estrada de 
Thornton Bois. A estrada margela 


uns terrenos da Igreja e existe alli 
um portico sobre o qual ve-se uma 
inscripção em grandes letras esculpi- 
das—Não Ha Morte. 

Durante mezes servi-me daquella 
via e sempre o escripto impressionava 
me. Certo dia encontrei um velho a- 
migo que disse estar entregue a cer- 
to estudo. Pergunteilhe de que se 
tratava e fiquei espantado ao ouvir a 
palavra —espiritualismo, pois era elle 
a ultima pessoa, no meu entender, 
capaz de fazer investigação nesta ma- 
teria. 

A Primeira Sessão 


Certa noite lui û sua casa e as- 
sisti à uma sessão com elle e sua 
mulher (que tudo ignorava da minha 
vida privada) e assentámo:nos em re- 
dor de uma pequena mesa, em plena 
luz. Logo que as pontas dos nossos 
dedos se puzeram em contacto com 
a mesa, esta levantava um pé e in- 
dicava as necessarias letras do codi- 
go alphabetico. 

Deste modo recebi uwa mensa- 
gem de um parente, que não conheci 
pessoalmente, deu o nome da cidade 
em que falleceu, os nomes de seus 
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dois irmãos, suas occupações € o no- 
me da aldeia em que viveu em crian- 
ça. «No começo do outomno de 1934 
eu estava em casa desse amigo em 
Enfield, tambem estava presente uma 
senhora vinda da Africa (pessoa com- 
pletamente estranha). Realizamos uma 
sessão de clarividencia, durante a 
qual.ella proferia nomes e fazia des- 
cripções de parentes «mortos». Num 
dado momento em que o medium col- 
locava uma rosa na lapela do meu 
casaco, ella proferiu o nome de minha 
mãe. 

«Incidentemente, devo declarar 
que minha mãe gostava extraordina- 
riamente de rosas e eu lhe havia da- 
do diversas roseiras, ultime presente 
que lhe fiz. Ella estava acompanhada 
da minha avó e recebi u'a mensagem 
apropriada. De outra feita eu assistia 
á uma sessão de materialização em 
outra casa e medium differente (igual- 
mente desconhecido), em companhia 
dos mesmos amigos. Eu me pergun- 
tava, si entre as formas que estavam 
apparecendo, não appareceria tambem 
um espirito amigo! 

«A quarta fórma materializada 
dirigiu-se para o casal amigo e tocou 
a ambos nos hombros, sem proferir 
palavra; em seguida veiu a mim, deu 
seu nome, que era o de minha mãe. 
Seus modos eram calmos, ella sorriu 
e disse—Sabes que estou perto de ti. 
— Perguntei por meu pai e fui infor- 
mado da sua presença comnosco na- 
quella noite. Em seguida ella deu u- 
ma volta pela sala e foi parar junto 
de meus amigos, dizendo :— Vim para 
perto de vós porque sois amigos do 
meu rapaz— Depois ella mostrou aos 
assistentes a sua perfeita solidez e 
fez questão de provar-nos que volta- 
ra ao seu tempo de moça, collocando 


as placas luminosas de modo a po- 
dermos examinar seus cabellos. 
«Antes de desvanecer, minha 


mãe veiu para perto de mim e deu 
tres fortes palmadas no meu hombro 
esquerdo. Curvando-se em seguida ۰ 
la beijou-me gentilmente, dizendo: — 
Deves continuar a investigar. Seu ros- 
to tinha o calor natural. Finalmente 
ella foi para o meio da sala e desap- 
pareceu subitamente. Eu sou o filho 
mais velho e mamãe representava ter 
a idade de quando eu era criança. 
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Desde então assisti a muitas ses- 
sões de materialização e vi entre outros: 
um mouro alto de roupas fluctuantes; 
um guia persa; irmãs de caridade ; 
uma freira com seu toucado completo 
e chinezes, alguns com tranças, todos 
solidamente materializados e capazes 
de beber um copo de agua, como a- 
conteceu, ha annos na Parochia de Sp- 
piterby. 

Na semana passada assisti a 
uma sessão de vóz directa e vieram 
meu pai e avô e ambos me falaram. 
Meu avô mencionou o seu relogio de 
ouro, que elle me déra e estava per- 
dido. Falou de um accidente que sof- 
fri numa caçada e que me obrigou a 
guardar o leito por seis semanas. 

Tudo era exacto e lembro-me da 
affliccao de meu avô naquelle tempo, 
pois eu era seu hospede. 


Convertidos ao Espi- 
ritismo 


Falando em Manchester, Mr. 
Shaw Desmond declarou estar gran- 
demente surprehendido com o grande 
numero de Catholicos Romanos que 
estão vindo para o Espiritualismo. Re- 
centemente interrogaram os membros 
componentes de uma Sociedade Espi- 
ritualista do Norte e verificaram a 
existencia de quarenta ex-catholicos 
num total de cento e vinte membros. 
Todos elles criados e educados na 6 
da Madre Igreja. Porque mudaram es- 
Sas pessoas ? 


O Rev. Percy Dearmer 


O Rev. Percy Dearmer, Conego 
de Westminster, falleceu recentemen- 
te, aos sessenta e nove annos de ida- 


de. Era um theologo profundo, bem 
como autoridade na arte, musica e 


linguas. Declarou o seu ponto de vis- 
ta sobre a Investigação Psychica e 
revelou sua decidida sympathia pelo 
phenomeno espirita, que nelle encon- 
trou um typo de moderna mentalida- 
de theologica. Quando o Bispo, no an- 
no passado, criticou o Espiritualismo, 
o Conego Dearmer censurou-o. «Os 
commentarios do Bispo», escreveu el- 
le, «são injustos para com o enorme 
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acervo da investigacäo scientifica con- 
duzida durante annos nos phenome- 
nos psychicos. Essa critica facil era 
commum ha vinte annos atraz, porém, 
hoje é inadequada e irrisoria. Essa 
critica não impede o interesse cres- 
cente do povo pelo mundo além des- 
te material». 

Os espiritualistas devem-lhe a- 
gradecimentos pelo facto de ter elle 
avançado bastante, nada obstante a 
sua alta posição na Igreja, tornando 
publica sua accentuada sympathia pe- 
las modernas investigações na ques- 
tão da sobrevivencia. 


Uma sessão 
importante 


A VOLTA DE ELLEN TERRY 
The Two Worlds — Por Petronella Nell 


Na Sexta-feira Santa estive es- 
cutando durante duas horas, uma ses- 
são de voz directa no Templo de Ro- 
chester Square. O medium era Mr. 
Leslie Flint, jovem, moreno de cabel- 
los pretos e timido. Elle tomou lugar 
na plataforma em circulo com cinco 
pessoas mais e entre estes estava Mr. 
Zerdin, o fundador do centro. Mais 
tarde Mr. Flint disse-me não ter ca- 
hido em transe, conguanto não se 
sentisse em estado normal. 

Seus controles exigiram escuri- 
dão e declararam que a luz filtran- 
do-se no aposento os perturbava ; el- 
les nào fazem uso da trombela, po- 
rem, nesta occasiào estava collocado 
um microphone á distancia de um 
metro e trinta cetrs. do medium; o 
alto-falante, ligado ao microphone, 
distava cerca de cinco metros delle. 

O controle de Mr. Flint, Cuckoo, 
pedia aos espirilos para falarem di- 
rectamente no alto-falante. Isso pro- 
duzia uma reverberacáo metalica do 
instrumento, como guando alguem fa- 
la dentro delle á distancia de 30 cens. 
Por outras palavras as vozes esta- 
vam sendo produzidas num ponto que 
distava quatro metros e fracção do 
medium. 

Num dado momento ouvimos um 
som semelhante ao effeito obtido por 
uma pancada gue o speaker invisivel 
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terıa dado no apparelho, num movi- 
mento involuntario. Do mesmo modo, 
ouvimos repetidos latidos de um cão, 
cuja presença fôra annunciada antes. 
Diversos assistentes do auditorio com- 
posto de 300 pessoas, reconheceram 
e responderam ás vozes que a elles 
se dirigiam proferindo seus nomes. A 
primeira a falar foi uma jovem que 
deu o seu nome—lvy—e foi reconhe- 
cida por Mr. Kiby. «O que você está 
fazendo aqui, Ivy ?» exclamou elle. 

«Eu estou aqui para dar provas», 
respondeu o espirito. 

«Venho assim para fazer-vos com- 
prehender o modo porque trabalha- 
mos juntos deste lado. Ouando traba- 
lhardes juntos na terra, como o faze- 
mos aqui, teremos realizado um gran- 
de trabalho.» 

Depois falou Lady Caillard, cuja 
voz se fortalecia gradualmente, «sen- 
ti necessidade de tentar vir. Quero 
encorajar-vos, caros amigos, a pro- 
seguir. Trabalhamos duramente deste 
lado para trazer esta gloriosa verda- 
de—náo ha morte.» 

Sir Vincent Caillard tambem deu 
o seu nome. «Quero falar a Mr. Kir- 
by. Vim esta noite encorajar-vos no 
proseguimento desta obra. Estou com- 
vosco em todo o grande trabalho que 
estaes fazendo em The Belfry.» 

Falaram o fundador do Templo 
(cujo anniversario estava sendo cele- 
brado nesse dia) e sir Arthur Conan 
Doyle e em seguida uma crianca ex- 
clamou «Mamáe! Papail» Estou fa- 
zendo esforcos para falar. Vóvó está 
aqui e Ethel e Freddy. Fu sou Bunty 
Brandon. Eu era paralytico, agora 
posso correr |» 

Um espirito disse: «jim Awkins 
está aqui! Eu sou de Camden Town.» 

Escutavamos toda sorte de gens 
te a aproveitar apressadamente sua 
opportunidade para falar aos amigos 
presentes na sessão: «Fred Saunders 
está aqui? Eu tombeı na guerra!» 
«Jack, meu filho! George! Ethel ! Náo 
pude falar com Mrs. Perriman. Sahra 
esta aqui. Maria está aqui.» Esta ul- 
lima falou bastante excitada e so!u- 
cando. Era uma senhora idosa procu- 
rando dominar a sua timidez, esfor- 
cando-se para transmiltir o seu amor 
na desagradavel publicidade de am- 
bos os lados. 
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E as communicações proseguiam, 
com saudações retribuidas e reconhe- 
cimento por parte dos que estavam na 
sala: «Dara! Tio Fred! Annie Smith | 
George Green Harry! Thomas Parry, 
para Ethel. Gerge White. Emily Whi- 
te. William Harben. Annie Bright. A- 
my Quinn. Will Norburry.» Uma voz 
tremula de mulher chamou por Ada, 
porém, não obteve resposta e retirou- 
se desapontada. Então falou, por al- 
gum tempo, uma voz ardente e bella, 
«eu daria qualquer coisa se me fosse 
dado ver-vos como sois porém, não 
pode ser. Eu ainda uso minha vóz», 
em seguida accrescentou, «sou Clara 
Butt» e proseguiu, «William Thompson 
e Lizzie estão aqui.» 

Para o fim ouvimos uma allocu- 
ção distincta em tons cultivados, um 
pouco emocionada no principio, a voz 
adguiria vigor e dentro de pouco os 
accentos se culminaram numa oração 
eloguente. Eu pensei, «conheço esta 
voz» e disse ao ouvido da minha vi- 
sinha, «€ Ellen Terry!» Ella falou ex- 
tensivamente, “quero cimentar o que 
está sendo dito aqui nesta noite, o 
meu velho e leal amigo e cooperador 
tambem está agui; agora estamos tra- 
balhando numa plataforma mais vas- 
la—" e subitamente concluiu, “sou 
Ellen Terry !" 


Um Cura intrepido 
The Two Worlds 


O Rev. Maurice Elliot é um ho- 
mem arrojado. Elle está convencido 
da communicacáo dos espiritos e é 
honesto e intrepido em affirmal-a. El- 
le é o secretario da Confraternisacáo 
gue trabalha para aproximar estreita- 
mente os homens da Igreja e os Espi- 
ritualistas. 

Falando a um vasto auditorio do 
Conselho Districtal de Londres da S. 
N. U., realizado em Marylebone Hou- 
se, elle esbocou um plano de mais 
estreita cooperacáo. 

Como Ecclesiastico a falar a Es- 
piritualistas, elle disse: «Nös, os da 
Igreja, queremos. a vossa collabcra- 
ção — nao podemos continuar sem o 
vosso concurso ! O Christianismo de 
hoje está longe do Christianismo de 
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Christo.” Elle orovou pelas espistolas 
de Paulo ter sido essencialmente Es- 
piritualista-a Igreja do primeiro se- 
culo. Os serviços começavam com 
canticos de hymnos e recitação de 
psalmos. Em seguida falava o pro- 
pheta; porém se vinha uma revelação 
(controle), o propheta esperava e pro- 
seguia mais tarde. Então falavam com 
linguas e clarividencia (descripção de 
espiritos). O orador não pode imagi- 
nar os serviços realizados no primei- 
ro seculo sem o dom do espirito. 

Desde então alguma coisa sahiu 
da vida da Igreja e hoje é difficil per- 
manecer fiel é Igreja e a Christo ao 
mesmo tempo. 

A Igreja Anglicana pertence, por 
lei e costume, ao povo e os Espiri- 
tualistas deveriam usar sua influencia 
no seio da Igreja para recollocal-a 
nos seus fundamentos originaes. 


Elle fez citações extensivas dos 
escriptos dos Arcebispos de York e 
Canterbury, Sto. Agostinho, Cuchaine 
e Rev. Dick Sheppard como susten- 
taculos da sua critica á sua Igreja, 
porém com todas as suas faltas ella 
preservou muita coisa bôa. 


Christo demonstrou a sobrevi- 
vencia com sua fôrma materialisada 
na presença de quinhentas pessoas e 
o mesmo facto se realiza nos dias de 
hoje; se os Espiritualistas influencia- 
rem as Igrejas elles prestarão inesti- 
mavel servico, nao só 4 Igreja como 
a Verdade. 


Seguiu-se uma discussão util em 
gue tomaram parte Messrs. E. W. Oa- 
ten e J. B. Mcindoe. Ambos manifes- 
taram sua admiração pela coragem 
do Rev. Elliot... 

No curso da sua allocucäo disse 
o Rev. Elliot, «Sinto prazer de encon- 
trar-me com Mr. Oaten, pela primeira 
vez. Suas conferencias combativas e 
sabios escriptos teem sido uma ins- 
piracáo. Aqui em publico tenho satis- 
faccäo em declarar-me seu devedor. 

O Espiritualismo teve muitos ad- 
vogados e ecclesiasticos — Wilberfor- 
ce, Haweis, Maurice Davies, Hopps, 
Lamond, Owen, Tweedale, Spurr, Dun- 
can e outros. O Rev. Elliot é um com- 
panheiro excellente. 
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Medium transportado 
á distancia de milhas 


Acontecimentos Biblicos repetidos 
em tempos modernos 


The Two Worlds 


Os phenomenos psychicos se re- 
petem sempre. Duvido encontrarmos 
qualquer nova phase que náo tenha 
occorrido tanto no passado distante 
como no seculo passado. Abro minha 
Biblia e no cap. 8 de Actos deparo 
com a historia de Philippe e o eunu- 
cho. Depois de Philippe instruil o e 
baptisal-o, leio: «E quando elles sa- 
hiam da agua o Espirito de Senhor 
arrebatou a Philippe e náo o viu mais 
o eunucho; e, jubiloso, continuou o 
seu caminho. Porém Philippe achou- 
se em Azoto». A distancia é de vin- 
te e cinco a trinta milhas. 

Semelhantes phenomenos pare- 
cem quasi inacreditaveis. Contudo, ha 
muitos registros de factos identicos 
nos tempos modernos. O de Mrs. Gup- 
py (em solteira Miss Nichol) talvez 
seja o mais notavel. O Dr. Alfred 
Russel Wallace constituiu-se o fiador 
da sua mediumnidade. Ella era certa- 
mente o mais extraordinario medium 
floral. Ha 60 annos era difficil obter 
flores ióra das estações proprias, to- 
davia, ellas eram constantemente ap- 
portadas às sessões de Miss Nichol. 
Depois ella desposou Mr. S. Guppy e 
não obstante ella ser mulher excessi- 
vamente pesada, levitou muitas vezes 
e fluctou na sala acima das cabeças 
dos assistentes. 

Em Junho de 1871 occorreram os 
mais notaveis phenomenos (incidentes) 
na sua mediumnidade. Realizou-se u- 
ma sessão em Londres com os me- 
diums Herne e Wilhams. Havia oito 
assistentes. A sala era num andar su- 
perior e todas as portas estavam fe- 
chadas. No curso de uma conversa- 
ção foi mencionado o poder dos espi- 
ritos manifestado no transporte recen- 
te do medium Herne para a casa de 
Mrs. Guppy e, com isto no pensa- 
mento, Mr. Harrisson (assistente) per- 
guntou a John King (espirito guia) se 
elle poderia apportar Mrs. Guppy á 
sessão. O pedido provocou riso devi- 
do ao peso excessivo de Mrs. Gappy. 


— 283 — 


Dentro de tres minutos todos ou- 
viram um ruido sobre a mesa, um 
assistente sentiu um vestido roçar-lhe 
nas mãos e accesa a luz, viram Mrs. 
Guppy de pé, immovel no centro da 
mesa, em profundo transe e toda tre- 
mula. Estava descalça e desprovida 
de chapéu. O braço direito occultava 
seus olhos e na esquerda segurava 
uma penna e uma caderneta de as- 
sentamentos (contas). À tinta na pen- 
na e no ultimo lançamento ainda es- 
tava molhada. Ella não poude explicar 
a sua presença, porém, declarou lem- 
brar-se de ter estado na companhia 
de Miss Neyland em sua casa, des- 
calça e fazendo a escripta das despe- 
zas. 

Quando Mrs. Guppy voltou ao 
seu completo estado normal, realiza- 
ram uma sessão durante a qual foram 
apportados, da sua casa, os sapatos, 
alguma roupa e outros objectos. Em 
seguida occorreram phenomenos po- 
derosos, inclusive a levitação dos dois 
mediums, Herne e Williams, favoreci- 
dos pela presenga dos tres mediums. 

Terminada a sessäo, quatro as- 
sistentes acompanharam Mrs. Guppy 
ä sua casa. Ao chegarem nada disse- 
ram) do que acontecera ate Miss Ney- 
land relatar o occorrido. 

Ella disse que entre oito e nove 
horas, ambas estavam assentadas jun- 
to ao fogao. Ella estava lendo e 
Mrs. Guppy tomava notas. Quando 
fez uma pergunta e não obteve res- 
posta, olhou e espantou-se com a au- 
sencia da companheira. À porta es- 
tava fechada. Os chinellos de Mrs. 
Guppy estavam no soalho junto á ca- 
deira e perto do tecto havia um ne- 
voeiro branco, que indicava uma ma- 
nifestação espiritual. Ella foi A procu- 
ra do marido da amiga e contou-lhe 
o succedido. Antes da amiga voltar, 
Miss Neyland foi informada, por meio 
de rapps, da levitação de Mrs. Guppy 
para a sessão de Herne e Williams. 
O incidente foi certificado pelas as- 
signaturas dos presentes. 

Se estes phenomenos fossem uni- 
cos, seriam inacreditaveis, porém, fac- 
tos identicos foram registrados no se- 
culo passado com Eglinton e Hender- 
son. Igual phenomeno deu se com 0, 
Marquez Centurione Scotto em 1928, 
no Castello Millesimo, Genova, e foi 


eraga 


testemunhado pelo sabio Ernesto Boz- 
zano. 

Hoje temos poucos desses phe- 
nomenos, Contudo a historia sempre 
se repete. - 


Um sceptico satisfeito 
The Two Worlds 


Um grupo de crianças perten- 
centes a um gymnasio foi conduzido 
a Cudworth, Yorkshire Sul, para rea- 
lizar um serviço de cantos e a reu- 
niao effectuou-se no salão de um an- 
dar superior, dominando o parque. 
Passava um correspondente do “South 
Yorkshire Times” e foi attrahido pe- 
los canticos. Elle subiu e a vozes das 
crianças prenderam-no junto a ellas. 

Terminado o serviço, convidaram- 
no para um segundo serviço, condu- 
zido pelas senhoras James e Fisher, 
esta se incumbiu da assistencia. 

O visitante era um completo es- 
tranho a qualquer dos presentes, po- 
rém, disse elle, “o medium apontou 
para um homem assentado numa ca- 
deira junto á porta e o rosto, figura 
e caracteristicos de um espirito lhe 
foram vivamente pintados. Elle decla- 
rou tratar-se de um parente fallecido. 
Foram feitas mais de vinte descrip- 
ções identicas e todas immediatamen- 
te reconhecidas. Em alguns casos vie- 
ram tres ou quatro nomes proprios, 
sem um só erro. Mrs. Lee (presiden- 
te) estava certa quando disse, no fim 
da sessáo, estarem presentes pessoas 
que ridicularisam o Espiritualismo e 
outras visceralmente scepticas ; as ul- 
timas palavras se ajustavam ao meu 
caso.” 

Diz o correspondente, “senti-me 
profundamente impressionado. Depois 
daquella experiencia, compreendo per- 
feitamente porque a fé espiritualista 
esta tao solidamente ancorada na opi- 
niao publica. A mim foi lembrado um 
incidente occorrido ha mais de trinta 
annos em Bingley, com uma descrip- 
ção absolutamente precisa de um en- 
te querido, inclusive detalhes sobre a 
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natureza do fallecimento. Foi este o 
empurráo para a minha deferencia.” 

Sim! E” possivel que as nossas 
plataformas náo correspondam ao pa- 
dráo ideal, porém, incidentes desta 
natureza mostram a sua aproximacao. 


Esperando a ultima 
Trombeta 


Frederick Harden conta a se- 
guinte historia divertida no National 
Spiritualist : 

Houve recentemente uma con- 
versa muito significativa numa sessao 
de vozes pela mediumnidade do Rev. 
Hugh G. Burrough. Uma senhora pre- 
sente falava com a fallecida tia a res- 
peito de uma querida amiga, tambem 
no mundo espiritual. 

«Porque essa dilecta amiga nao 
vem falar-me ? Ella m’o promettera 
tao firmemente, se encontrasse qual- 
quer meio de communicacao!» disse 
queixosa a assistente. 

A voz da tia replicou delibera- 
damente, «A sua amiga acreditava, 
antes da sua vinda para cá, na pos- 
sibilidade da communicacao entre o 
mundo physico e um espirito ?» 

«Oh nao!» exclamou a sobrinha, 
«ella era positiva, a communicacäo 
era impossivel. Porém, assim mesmo, 
ella prometteu descobrir um meio e 
eu gostaria tanto de ouvil-a !» 

«Bem, vou tentar persuadila a 
experimentar a trombeta ou qualquer 
outro meio. Porém, você comprehen. 
de», continuou a tia authentica, de 
modo paciente, como se estivesse en- 
sinando o A. B. C. a uma criança, 
«ella ainda continúa a sustentar obs- 
tinadamente a impossibilidade da com- 
municacáo. A sua mentalidade nao se 
modificou nem um nadinha. Ora veja, 
temos aqui numerosos espiritos a ۰ 
pera da ultima buzinada do anjo Ga- 
briel. E muitissimos espiritos peram- 
bulam pelos cemiterios, minha queri- 
da sobrinha, aguardando o momento 
de usar de novo os seus corpos phy- 
sicos, quando esses corpos repentina- 
mente se puzerem de pé resurrectos». 
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Segundo diz a «Revue Spirile», 
Paris inteiro falou no Club do Fan- 
bourg : personalidades scientificas, lit- 
lerarias, medicos, advogados, acade- 
micos, oradores, escriptores, conferen- 
cistas. 

Parece que o assumpto foi me- 
ramente litterario. 


k ko 


Na 
ram conferencias, 
gnault e A. Dumas. 

x k * 


Foi fundado em Paris, o Grupo 
dos Jovens Espiritas, gue se propõe a 
fazer um trabalho util de difusão es- 
pirita. 


«Maison des Spirites» fize- 
os srs. Henri Re- 


* ok ok 


Os trabalhos experimentaes, com 
os mediums Mme. Detey, Mme. G., 
Mme. T. tém produzido successo pe- 
las provas de identidade obtidas. 


Hor k 
O Centro de Pesquizas Scienti- 


ficas prosegue com o auxilio do me- 
dium Moreau. 


ko * 
Temos sobre a mesa a «Revue 
Spirite», «Le Symbolisme» e «Anna- 
les du Spiritisme Christique». 
P im. 
«La Ricerca Psichica» continüa 


publicando uma série de escriptos do 
Professor Bozzano, além de oulros 
arligos substanciosos. 

x OK o 


«Mondo Occulto» publicou, com 
o titulo de “La Scienza e VAI di lá”, 
um bello escripto sobre a obra de Sir 
Oliver Lodge, o leader dos espiritas 
inglezes. 


om 


S 


Ecos e Noticias 


& e 


De outro lado traz a historia de 
um fantasma de S. Lourenço, em Reg- 
gio Calabria. 


Em Budapest foi fundado 
Museu Espirita. 


um 


A experimentação psychica na 
Universidade de Duke, North Caroli- 
na, U. S. A. continüa com o Dr. Rhi- 
ne e Mr. J. Pratt. Duas séries de ex- 
periencias produziram resultados con- 
cludentes, á ponto de dar a porcen- 
tagem de 725 contra um phenomeno, 
segundo diz a “Revue Spirite”, e de- 
pois 1.700.000 contra um! 

O medium Garret tomou parte 
nas experiencias, e o Professor Rhine 
poude dizer delle: “E’ muito duvido- 
so que um outro medium consentisse, 
como elle o faz para afrontar os ri- 
gores do laboratorio e collaborar em 
todos os pontos com vontade e intel- 
ligencia”. 

Assim se acha scientificamente, 
officialmente reconhecido o valor da 
mediumnidade pelo conhecimento do 
mysterio e do desconhecido. 


uma conferencia sobre: 
«Os factos occultos e a crenca dos 


em Munich 


velhos Germanos.» Esta conferencia, 
feita em Berlim, foi muito applaudida. 
Ella é dedicada aos theologos e ec- 
clesiasticos que se tornaram espiritas. 


a am 


O Dr. Angelo Tanagras, presi- 
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dente da «Sociedade Grega de Estu- 
dos Psychicos» fara brevernente na 
Sociedade Austriaca de Pesquizas 
Psychicas, de Vienna, uma importan- 
te conferencia sobre: «Os phenome- 
nos de deslocamento de objectos sem 
contacto, com o medium Clio, de 16 


annos. 
7 


E ima reunião its Caxton Hall, 
em Westminster, organisada por Con- 
fraternity, comité director da Asso- 
ciacäo para a cooperação dos ec- 
clesiasticos e espiritas, esteve presen- 
te Mr. George Lansbury, antigo chefe 
do Partido Trabalhısta, que tomou a 
palavra e declarou que, apesar de 
não ser espirita, julga-se dever am- 
parar o movimento gue vem mostrar 
0 lado espiritual da vida. 

— Mrs. Stobart mostrou que o 
Espiritismo dá a prova da sobreviven- 
cia, e não pode ser separado da re- 
ligido, sob pena de degenerar em 
metapsychica ! 

— O Rev. Maurice Elliot deixou 
patente a necessidade da Igreja da 
Inglaterra voltar para o Chrishanismo 
primitivo. 

ke * 


. O sr. Q. Craufurd, sustenta na 
«Light» a these da reincarnacäo em 
favor dos animaes. 


X kk 


Sobre o thema: «Qual o funda- 
mento do Espiritualismo», o Rev. Ar- 
ihur Clayton, numa allocução na lgre- 
ja Espiritualista de Abbot, disse: 

«Deve haver um grande poder a 
sustentar o Espiritualismo gue é a 
causa de tão grande transformação 
na tonalidade dos serviços religiosos, 
não só em muitas das nossas Igrejas 
como nos serviços radiophonicos. Al- 
guns sermões pregados em memoria 
do fallecido Rei foram a propria es- 
sencia do Espiritualismo. A Igreja pro- 
clamou ter o seu espirito entrado nu- 
ma grande aventura, uma opportuni- 
dade para mais perfeita elevação da 
sua natureza espiritual e estar elle 
agora coberto (vestido) daguella ves- 
te espiritual que elle teceu durante a 
sua vida terrestre. 

O Rev. Clayton forneceu alguns 


kevista Internacional do Espiritismo 


exemplos de experiencias gue hvera 
em sessões com outros ministros e 
todos propagam os pontos de vista 
do Espiritualismo relativos á outra vi- 
da. Nós agora temos uma compreen- 
são mais ampla das palavras de 
Christo, «Eu vim para gue tenhaes vi- 
da e vida mais abundante» e execu- 
tar trabalho realmente mais valioso e 
nobre. O Espiritualismo ensina ser o 
homem um espirito agora. O corpo 
physico é somente um manto a parte 
do espirito.. 
* OK * 

Recebemos—The Greater World, 

The Two Worlds, e a edicáo franceza 


de «Le Resistant a la Guerre», de En- 
field. 
H] 
O nosso confrade Dr. Gabriel 


Gobron, em artigo na «Revue Spirite 
Belge» demonstra a astucia dos 
nossos adversarios para aff Mu. call 
que o Espiritismo faz loucos. 


xx + 


A mesma revista publicou uma 
gravura de photo-espirita, obtida com 
a mediumnidade de Mme. Debay. 


_ As sessöes de clarividencia nas 
sociedades belgas, estão produzindo 
optimo resultado. 


* + OF 


Esteve em Bruxellas a popular 
medium ingleza, Mme. Parker, que 
nasceu medium e cujas faculdades fo- 
ram apreciadas na Suissa, na Alle- 
manha, na França e agora na Belgica. 


O movimento espirita portuguez, 
faz-se mais pela imprensa. E” assim 
que temos sobre a mesa, as seguin- 
tes publicações: — Revista de Espiri- 
tismo, Além, Luz e Caridade. 


RGENTINA 


A Argentina é um paiz, no qual 
se salienta a imprensa espirita. Além 
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de outras publicações, que nos esca- 
pam, temos recebido: Constancia, La 
Idéa, Alifar, Los Albores de La Ver- 
dad, Adelante. Todos estes orgãos de 
propaganda e divulgação da Doutrina. 

Na Argentina fazem semanalmen- 
te conferencias publicas por oradores 
competentes. 

Havia até certo tempo uma Ra- 
dio Diffusora, por cujo microphone os 
espiritas faziam conferencias. Ultima- 
mente as revistas não nos falam mais 
dessas conferencias, de modo que 
não sabemos si essa empreza ainda 
prosegue. 


Mais uma publicação acaba de 


apparecer em Montevidéo, — “Lumen 
de Lumine”. 
Agradecemos a visita. 


P dim 


Completou 15 annos a nossa col- 
lega— “Rosendo”, de Matanzas. 


kokok 


As sociedades espiritistas de 
Cienfuegos trabalham activamente pa- 
ra a difusão da Doutrina. 


* * * 


NT 
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Em Santiago de Cuba é grande 
o enthusiasmo pelo projecto da Ter- 
ceira Concentracäo Nacional Espiritis- 
ta, que deve se realisar em 29, 30, 31 
de Marco 1937. 


E *‏ باه 


Os espiritas de Camaguey estão 
valorisando o estudo, para alcanca- 
rem um progresso mais proficuo. 


k k 


Em Matanzas tem se effectuado 
reuniões e festivaes de propaganda. 


Noticias de Canadá dizem que o 
Dr. T. Glen Hamilton, recentemente 
fallecido e investigador dislincto, te- 
ria já se communicado com os seus 
amigos do Circulo Dr. Bruce Chewn. 


UNIDOS 
D ANT Bi UP QJ «Sy, 


Diz a nossa collega «Rosendo» 
gue o famoso medium de “Voz Di- 
recta” Valiantine, foi observado pelo 
Juiz Canon, com severo controle e que 
a bocca do medium foi especialmen- 
te vigiada, tendo se produzido, en- 
fretanto, vozes directas e evoluções 
da corneta de aluminio. 


= mato vm 


ESPIRITISMO NO BRASIL | 


DR سس‎ 


Minas 5 
Juiz de Fóra 


O Centro Espirita União Humilda- 
de e Caridade teve o seguinte movimen- 
to em Junho e Julho: 

Albergue Nocturno : 
homens e 15 mulheres. 


Pernoitaram 31 


Na Villa Gouvêa Franco residem : 
22 senhoras e 16 criangas. 
Foram distribuidos : em remedios, 


1525200 ; 42 cobertores; 22 pegas de 


roupas para adultos. 


—7/. 8 


چ 


A Directoria do Albergue e Caixa 
de Soccorro, ficou assim constituida : 
pres. D. Maria Vieira Martins; thes. D. 
Elzira N. Corrêa ; secr. D. Linda Cardao, 

Estão recebendo os ultimos acaba- 
mentos 4 casas para viuvas pobres, da 
grandiosa obra iniciada da Fundação João 
de Freitas, que reunidas ás 7 existentes, 
completará a ala de II casas da r.a se- 
rie. 

Do Correspondente. 


Carangola 


Acaba de ser organisado na visinha 
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localidade de Varginha do Carangola, um 
ponto de palestras espiritas realisaveis as 
2 heras da tarde de cada domingo. 

E” seu principal organisador o nos- 
so irmäo Vicente Pifano, sob cuja presi- 
dencia foi realisada a primeira conferen- 
cia domingo p. p. 

Usaram da palavra ao acto inaugu- 
ral os nossos irmäos Braz Cosenza e Kru- 
ger Mattos, que salientaram a sublimida- 
de da doutrina espirita. 

Ao terminar a reuniäo, assistida por 
um grupo regular de pessoas, foram dis- 
tribuidos a titulo de propaganda «O Cla- 
rim» e o “Mundo Espirita». 


Do Correspondente. 


Bello Horisonte 


Conforme notificáramos, o confrade 
Dr. P. Lameira de Andrade, realisou 3 
conferencias no salão da União Espirita 
Mineira, nos dias 5, 6 e 7, sendo os the- 
mas : 1.0, A Morte, 1,0 O Problema da 
Dör, e o 3.0 A Drachma Perdida, pren- 
dendo á attenção do publico. Estava o 
salão repleto de visitantes e crentes, ten- 
do vindo tambem o irmão Francisco Xa- 
vier, de Pedro Leopoldo, dar o testemu- 
nho da sua fé e do seu amor. 


São Paulo 
Avaré 


Patrocinado pelo Centro Espirita Fé, 
Esperança e Caridade, desta cidade, or- 
ganisou-se uma caravana espirita, que em 
automovel, seguiram no dia 30 de Agos- 
to p. findo para a visinha cidade de Bom 
Successo, onde tambem acaba de ser or- 
ganisada uma aggremiação espirita, por 
inspiração do referido Centra de Avaré, a 
qual já se acha legalmente registrada e 
que recebeu o nome de Centro Espirita 
Discipulo de Jesus. 

Nesse dia, pelas 14 horas, foi ini- 
ciada uma palestra espirita, onde teve lu- 
gar em um espaçoso salão situado no 
Largo da Matriz daquella cidade, com 
mais de 400 pessoas, que pela primeira 
vez ouviram a vóz do Evangelho de N. 
S. Jesus Christo. 

Falou o confrade Sebastião Araujo 
de Avaré, 
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Foi uma grande victoria para o es- 
piritismo, e se acham agora os espiritas 
d’aquella cidade em plena actividade, pa- 
ra muito em breve construirem um  pre- 
dio proprio, cujo terreno já foi adquirido 
pelo nosso confrade Antonio Custodio dos 
Santos, no proprio Largo da Matriz 


ALLAN KARDEC 


No dia 3 de Outubro, ás 20 horas, 
o Centro Espirita Fé, Esperanga e Cari- 
dade, de Avaré, commemorou condigna- 
mente o anniversario do nascimento do 
grande vulto do Espiritismo, Allan Kar- 
dec. Nome que ha de atravessar os se- 
culos, sem jamais se apagar da memoria 
dos verdadeiros espiritas. 

A convite do presidente  d'aquelle 
Centro, fallou, homenageando o inolvida- 
vel Mestre Allan Kardec, a notavel e 
consagrada tribuna Prof.a Clotilde Veiga 
de Barros, distinctissima adjuncta do 
Grupo Escolar de Ourinhos. 


Do Correspondenle. 


Jaboticabal 


Esteve nesta cidade o representan- 
te d'O Clarim e da Revista Internacional 
do Espiritismo, sr. João Leão Pitta, que 
fez varias conferencias de propaganda, 
nos dias 26, 27, 28 e 29 do p. p. A's 
11 horas, de 30, pela Radio de Jabotica- 


bal, P. R. G. 4,0 sr. Pitta fallou sobre 
o thema : «Deus e suas obras». A' noite 
o mesmo orador fallou no Centro local, 


sobre — «As forças latentes da Alma». 
Os espiritas tocaes se acham muito 
animados. 


Jardinopolis 


— Esteve nesta cidade o sr. Joao 
Pitta, que fez varias palestras doutrinarias. 

— Esteve nesta cidade uma carava- 
na de Ribeirão Preto, que palestrou so- 
bre a Nova Revelação. 

— Foi commemorada pelo Centro 
Dr. Bezerra de Menezes a data de 29 de 
Agosto, que assignala o natalicio do il- 
lustre Missionario brasileiro, que é vene- 
rado de todos os espiritas. 

O Centro fez distribuigio de doces 
ás crianças. 

Do correspondente. 
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Tanaby 


Foi inaugurada, no dia 14 de Agos- 
to, a séde propria do Centro ۵ 
Francisco José, de Tanaby, onde compa- 
receu elevado numero de irmáos. 

A sessáo inaugural, que foi presi- 
dida pelo confrade Leonardo Severino, te- 
ve como secretario o irmão Militino Ro. 
drigues Barbosa, que lavrou a acta da 
respectiva inauguração. 

Foi orador official, o dr. Bianor S. 
Medeiros, illustre advogado, residente em 
Olympia. 

A seguir falaram, tambem, os con- 
frades Leonardo Severino, José Garcia, 
Rosa Javarini, Pedro Fernandes Alonso, 
Pedro Severino Junior, Elza Leal, João 
Rocco, Saturnino Berdel, Domingas Ricci 
Amaral, Jazão Ferreira da Cunha e Pedro 
Canizza, que foram todos festejados pela 
generosa e ávida assistencia. 


Do correspondente. 


Bebedouro 


O Centro do «Calvario ao Céo» as: 
sim constituiu sua directoria: pres. Feli- 
ciano Moreira Campos; 1.0 vice, Aristi. 
des de Souza Lima; 2.0, José de Carva- 
lho Novaes; orador, Cicero A. Marques; 
1.0 secr. Tte. Rubens Forte; 2.0 Manuel 
Paiva; 1.0 thes. Joaquim Antonio Pinto ; 
2.0 Simplicio Barão; 1.0 beneficente, An. 
gelica Zani; 2.0, Carlota Paulino de Li- 
ma; 3.0, Raphael Latorre; 1.a zel.a Emi- 
lia Pinto; 2.0, Christovam Guräo. 


Cacapava 


O Centro Juliani, assim constituiu 
sua directoria : pres. Cirello Pinto ; vice, 
Philadelpho de Paula Pinto; t.o sec’. An- 
tonio Alves dos Santos; 2.0, Adhemar 
Pinto de Siqueira ; thes. Agenor Genesio 
do Nascimento; 10 bibl. D. Cesaria Pin 
to de Siqueira ; 2.0 Antonio Pinto Sampaio. 


Aracacu 


Esteve nesta localidade uma carava- 
na composta de mais de oitenta pessoas, 
em serviço de propaganda. 

A caravana, que veio de Faxina, fez 
uma conferencia no theatro local, que es- 
teve litteralmente cheio. Entre os presen- 
tes se achavam o Prefeito Municipal e to- 
das as autoridades locaes. 
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Falaram os srs.: José Candido de 
Mello, Mauricio Oliveira, Jordão Thibes, 
Emilio Ferreira e Miguel Garcia. 


Barretos 


A Sociedade Amor e Verdade, de 
Frigorifico de Barretos, ssim constituiu 
sua directoria: pres. Jovelino Castilho; 
secr. Lazaro Isidoro ; thes. Manoel Alves; 
fiscal, Guilherme Tedesco. 


Pech oe Sul 


O Centro F. Jesus Vernetti de Pe- 
lotas, R. G. do Sul, assim constituiu sua 
directoria : pres. João Pinto Rebello; vi- 
ce, Belliomberes da Silva Ward; t.a secr.a 
Thomazia Ribeiro Ward ; 2.a, Elvira Go- 
mes de Freitas; r.a thes.a Ulina Bento 
Lopes; 2.0, Francisco Leite; 1.a bibl.a 
Rosaura Ward Caldeira; 2.a, Ayda Ma. 
dureira Caldeira ; orador, Academico Ares- 
temundo M. de Oliveira. 


Kio Oe Janeiro 


O Centro Estrella do Sul, S. Cle- 
mente, 88, assim constituiu sua directo- 
ria: pres. Alvaro Ferreira Campos; vice, 
José Henrique Pereira; 1.0 secr. Eucly- 
des Henrique Pereira; 2.0 Raymundo Ze- 
ferino de Paiva; 1.0 thes. Henrique Cor- 
rêa; 2.0 Manoel Roque de Azeredo; 1.0 
proc. João Francisco de Figueiredo ; 2.0 
Jayme Amato. 

ko * 

A Tenda Espirita Caridade prestou 
homenagem ao seu patrono, Jeronymo, 
fal'ndo o Dr. Jacy Rego Barros. A Ten 
da funcciona 4 Rua dos Invalidos 202, 
Rio de Janeiro. 

* ko 

O Gremio Espirita Guias Celestes 
assim constituiu sua directoria: pres. per- 
petuo, Affonso Manoel do Rosario; vice, 
Olympio Pereira de Lima; Director de 
sessão, Waldemiro Neves; 1.0 secr. Wal- 
demiro de Goes; 2.0 Alvaro do Rego 
Costa ; 3.0 José Joáo de Sá Pinheiro; 1.0 
thes. Manoel Joaqvim Teixeira ; 2.0, Au- 
relio Ribeiro; 1.0 proc. Manoel Cordeiro ; 
2.0, Pedro Sacramento; 1.0 zel. Albino 
Pereira Lemos; 2.0, Viriato Paulo. 
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O Centro Humildade e Amor de 
Iraja, E. do Rio, assim constitulu sua di- 
rectoria: pres. Leopoldo B. da Silva; vi- 
ce, Gongalo de Carvalho ; 1.0 secr. Cons- 
tantino G. Carvalho; 2.0 Raul da R. Fia- 
lbo; 1.0 thes. A. G. Menezes; 2.0, Pe- 
dro A. Queiroz; Director escolar, C. A. 


Freire ; Director de assistencia, d. E. 
Coelko ; bibl, J. J. da Silva; zel. M. Ca. 
valcanti. 

Nova-lguassú 


Sr. Leopoldo Machado. 
No proximo numero publicaremos 
seu substancioso artigo. 


Espirito Santo 


O Grupo Paz, Amor a Deus, de 
Torquato, Espirito Santo, assim consti- 
tuiu sua directoria: pres. Francisco Igna- 
cio da Silva; vice, Francisco Moreira de 
Araujo; 1.0 secr. Alberto Nogueira da 
Gama ; 2.0, José Cupertino de Paula Bei- 
riz; thes. Antonio José dos Santos; Di- 
rector da Assistencia, Hermelinda Lima 
Pimentel. 


Goyaz 


O Centro de Ipamery, Goyaz, assim 
constituiu sua directoria: pres. Antonio 
Pereira dos Santos; vice, Agostinho Len- 
za; thes. José Francisco dos Santos; ora- 
dor official, Orlando Tormin da Veiga ; 
1.0 secr. Marcelino José de Sousa; 2.0, 
Ilidio Alves do Nascimento. 


ON 


Colleccóes da Revista 


ARA Od 
En سا‎ 
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Conferencias pelo 
Radio 


Pelo Radio Club Sorocaba, o Dr. 
Jayme Monteiro de Barros fez duas vi- 
brantes conferencias espiritas. 

Xx 

Pelo microphone da Radio Cultura 
de Araraquara, o nosso companheiro Schu- 
tel fez, uma dia 3, outra dia 17 de Se- 
tembro, sobre O Espiritismo e a Immor- 
talidade. 

* ek 

Pelo microphone da Radio Club So. 

rocaba falou, dias 26 e 27, sobre Christia- 


nismo e o Espiritismo o sr. Joao Spinelli. 
ko k 


Dia 13 Setembro pelo microphone 
de Sorocaba falou o sr. Pedro Alonso. 


A Diffusora Espirita 


Escreve-nos o nosso confrade sr. 
Caetano Mero : 

— À nossa Estação vai cheia de es. 
perança. Os espiritas já estão comprehen- 
dendo o valor que o Radio veio dar á 
Doutrina. 

Tenho recebido visitas de muitas ci- 


dades do interior e cartas de longinquas 
paragens, como seja da Bahia e outros 
Estados. 


O Clarim e a Revista 
Internacional do Espi- 
ritismo em viagem 


A serviço d'O Clarim e da Revista 
Internacional do Espiritismo acham-se em 
viagem os nossos representantes: Onofre 
Baptista, na linha Sorocabana ; João Leão 
Pitta, na linha Mogyana. Os nossos re- 
presentantes farão conferencias de propa- 
ganda nas cidades por onde passarem. 


nternacional do Espiritismo 


Encadernada, lombo de couro: 


1.0 Anno — 508000 ; 2.0 Anno — 308000 ; 3.0 Anno — 50$000 


4.0 » 
4.0 © 


— 308000; 5.0 » 
— 308000; 8.0 » 


10.0 Anno — 408000 ; 


— 808000; 6.0 » 
— 308000; 9.0 » 


— 308000 
— 0 
11.0 Anno — 408000. 
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OS HORISONTES DA VIDA 


S concepcöes scientificas e 

religiosas dos detentores 

dos poderes intellectual e 
espiritual 

senáo um 
de conhecimentos. 

A Vida para estes senhores está 
absolutamente restricta ao campo de 
sua acanhada visáo e dos seus sen- 
tidos deficientes e falliveis a todos os 
momentos. 

A vesania do orthodoxismo reli- 
gioso e scientifico chegou ao auge 
de classificar de loucura o querer 
augmentar os horisontes da Vida além 
dos limites de suas ideas preconce- 
bidas; náo ha quem os possa con- 
vencer de que detidos em lobregos 
antros, elles náo poderáo mesmo com- 
prehender a Vida tal como ella é 
com suas maravilhas e esplendores. 
Acham que a Vida não passa de phe- 
nomenos electricos e chimicos (hyno- 
these mecanicista), ou então é o re- 
sultado de uma força occulta (theo- 
ria vitalista). Não se lhes pode falar 
de alma, de espirito, expressão que, 
quando acceita por alguns, não pas- 
sa do resultado do conflicto das for- 
ças que o engendram. 

Presos á sua pirronice, os van- 
guardeiros da civilisação resumiram 
o Universo ao nosso insignificante 
planeta e, semelhantes á rã do brejo 
gue não admittia a existencia de ou- 
tros brejos, tambem elles nao admil- 
tem outros meios de vida, outros mun- 
dos senão o nosso. 


não abrangem 
limitado cyclo 


Virtualmente os nossos «Guias» 
permanecem nos principios de Ptolo- 
meu, que assignala a terra como 
«Centro do Universo», e na doutrina 
anthropocentrica, que faz do corpo hu- 
mano o centro da vida. 

Vamos concordar que esse mo- 
do de vêr é a causa de todos os ma- 
les moraes porque passa a humani- 
dade. São essas duas crenças me- 
dieváes as dórnas onde fermentam o 
orgulho e o egoismo, as ambições 
pequeninas, e os Interesses bastardos 
que originam as contendas e o des- 
amcr entre os povos e as nações. 

Limitada a existencia á terra, e 
a vida do berço ao tumulo, não se 
pode esperar oulra cousa senão o 
desencadeamento das paixões e to- 
dos esses desregramentos que origi- 
nam a crise que atravessamos. 

O Espiritismo veio demonstrar- 
nos gue essas theorias são por de- 
mais erroneas, são proposições fal- 
sissimas em seus principios e preju- 
dicialissimas em suas finalidades ni- 
hilistas. 

O Espiritismo veio nos dar uma 
Ideologia nobre, grandiosa e digna 
dos attributos divinos. 

Droclamando o Espirito como 
autor de todos os phenomenos intel- 
lectuaes e moraes gue observamos, o 
Espiritismo dä a razao clara e logi- 
ca da existencia terrestre e mostra a 
Vida desdobrando-se sob multiplos 
aspectos em todo o Universo. Os 
seus phenomenos irrefragaveis, incon- 
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cussos demonstram a permanencia do 
«Individuo» vencendo o transe da 
morte» e perpetuando atravez do 
tempo e do espaco. 

Emguanto a velha psychologia 
permanece dogmatisando num circu- 
lo vicioso, nós os espiritas, desfral- 
dando a Lei do Progresso, procla- 
mamos a Vida perpetuando-se por 
todo o infinito, proporcionando aos 
espiritos luzes sempre crescentes, fe- 
licidades progressivas no seio do 
Cosmos. i 

E” por isso que a nossa Doutri- 
na resolve magnificamente todos os 
problemas gue se mostram insoluveis 
para os «sabios» materialistas e «phi- 
losophos» religiosos. 

Por todos os titulos, o Espiritis- 
mo se tornou a grande 106010915 que 
tem por finalidade o progresso, a 
conguista da felicidade e a ascenção 
para Deus. Elle é tão cheio de sa- 
bedoria, de belleza e de verdade gue 
o illustre escriptor Pinheiro Guedes 
denominou, — a sua Philosophia — a 
«Philosophia do Futuro.» 

Insistimos na refutacáo da these 
que sustenta a concepcáo materialis- 
ta do Universo, porque julgamol-a, 
como dissemos, a causa de todo o 
atrazo social, de todos os males gue 
massacram os homens e paralysa a 
evolucao da humanidade. 

Emquanto não se remover essa 
causa, emguanto permanecerem as 
idéas archaicas que dominam a civi- 
lisação, sentiremos sempre o mal es- 
tar que nos molesta actualmente, ve- 
remos ainda as nações contra na- 


Revista Internacional do Espiritismo 


ções, povos contra povos se degla- 
diando em guerra fratricida. 

Sem uma bussola firme para nos 
conduzir a destinos melhores, sem 
uma orientação verdadeira gue nos 
dirija para o Ideal, é humanamente 
impossivel o erguimento do espirito, 
immerso nos interesses inconfessaveis, 
tangido por uma falsa sciencia e uma 
falsa philosophia que dividem os po- 
vos e os homens, destruindo os mais 
puros affectos, aniguilando todas as 
nobres paixões, e menosprezando as 
virtudes activas gue proclamam a fra- 
ternidade e o Amor, assim como os 
principios de Justiça que sanccionam 
a Fraternidadade e o respeito ás Leis 
Divinas. 

A educação popular se torna ho- 
je mais necessaria do que em todos 


os tempos. Ella precisa se fazer por 
todos os meios, pela palavra, pela 
imprensa, nas praças publicas, por 


cima dos telhados para que todos 
comprehendam o escopo da existen- 
cia, e as falsas doutrinas se tornem 
conhecidas como elementos delete- 
rios, prejudiciaes ao individuo, á fa- 
milia, á sociedade e ás nações. 

O Espiritismo está encarregado 
desta grande Missão. 

Alargando-nos os horisontes da 
Vida, assentado em principios immor- 
talistas, elle nos offerece, não só com 
a sua inegualavel e racional theoria, 
mas sim com os seus phenomenos 
edificantes e consoladores, a verda- 
deira orientação para as bellas ac- 
quisicöes que constituem o nosso the- 
souro imperecivel. 


< A PSYCHOLOGIA ESPIRITA 2 


O Edificio da Psychologia. que os sabios materialistas ergueram 
sob as bases do principio de Lavoisier, teria forçosamente que se desmo- 
ronar com o conhecimento do Mundo Espiritual. 

Nós somos felizes por presenciarmos a derrocada desse carco- 
mido edificio e ainda mais por sermos contados entre os obreiros do 
Grande Monumento Psychologico delineado por Allan-Kardec, que em 


breve abrigará a humanidade toda. 


A nossa Psychologia não só abrange as espheras da Vida phy- 
sica e psychica na Terra, como tambem dos mundos que inierpeneiram- 


na e rodeiam-ra. 


Sob os seus auspicios a humanidade passará por completa trans- 


formação. — X. 
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&& obra de Allan-Kardec foi o 
Suite maior dos legados com que 
o Supremo Senhor doou 
a humanidade. 

Muitas têm sido as revelações 
que formam hoje o nosso thesouro de 
conhecimentos : a rotação da terra, 
o equilibrio universal, as vibrações 
da luz e do som, a electricidade, que 
originaram todas essas commodida- 
des que temos actualmente ; mas pou- 
co valor teria tudo isso se o homem 
não tivesse consciencia da sua indi- 
vidualidade e certeza dos seus des- 
hnos immortaes. 

Si a vida se resumisse a uns 
tantos annos de existencia e a per- 
sonalidade se extinguisse no tumulo, 
seria alé preferivel viver na ignoran- 
cia dessas verdades, como vivem os 
passaros e os animaes incultos nas 
mattas e nos campos, que, vamos di- 
zer, sáo muito mais felizes do que 
nós, os pobres calcetas jungidos ás 
dominações dos poderes lerrenos. 

O principio da Immortalidade, 
proclamado por Allan Kardec, veio 
nos despertar de um grande pesade- 
lo. E’ justamente essa Immortalidade 
que vem justificar a necessidade, pa- 
ra nós humanos, dessas revelações 
que a precederam, bem como a dis- 
ciplina a que nos achamos submeftti- 
dos, o fardo pesado gue temos obri- 
gação de carregar, em contraposição 
a vida livre dos animaes e os seus 
limitadissimos deveres. 

A Revelação kardecista é, com 
justo titulo, a maior, a mais substan- 
ciosa, à mais racional, a mais sabia, 
a mais amorosa de todas as Revela- 
ções, em todas as espheras dos co- 
nhecimentos humanos, inclusive na 
esphera religiosa, quer comparando-a 
a Revelacáo de Confucius, ou a de 
Budha, de Zoroastro ou de Mahomet, 
e até mesmo á Revelacáo Christa, 
porque a Revelacáo Kardecista é um 
complemento da Obra Messianica, da 
Revelacáo de Jesus Christo, tal como 
prometteu o Divino Mestre, quando 
em sua estadia no nosso planeta. 


903 


ributo de Gratidáo 


A’ ALLAN-KARDEC === 


Positivarente, Jesus náo disse 
tudo o gue tinha para dizer, porque 
a Revelação não se faz de um jacto. 
Ella abrange os cyclos da evolução 
humana, ab initio ad eterno. E foi 
por isso que o Divino Nazareno, se- 
gundo refere o Evangelista S. João, 
no cap. XVI, v.v. 12.15, antes da sua 
passagem para o Além, disse aos 
gue lhe seguiam : 


«Tenho muito que vos dizer, 
mas não o podeis suportar ago- 
ra; guando, porém, vier aguelle 
Espirito da Verdade, elle vos 
guiará em toda a Verdade ; por- 
gue não falará de si mesmo, mas 
dirá o gue tiver ouvido, e vos 
annunciará as cousas que estão 
para vir. Elle me glorificará por- 
gue ha de receber do que é meu 
e vol-o hade annunciar». 


A obra kardecista, como bem 
se verifica do trecho evangelico, foi 
prophetisada por Jesus Christo e es- 
tá, por Elle ungida com o oleo santo 
da sua Palavra que náo passa. Pode- 
mos affirmar, com seguranca que o 
Espiritismo não é mais do gue uma 
revivescencia do Christianismo com o 
seu promettido complemento. 

Lembrando as palavras de Jesus, 
de «Náo ser o seu Reino neste Mun- 
do», o Espiritismo prende a nossa at- 
tencáo para a Immortalidade, onde, 
do outro lado do tumulo, se encon- 
tram os nossos destinos felizes para 
a posse de um Reinado no qual o 
Grande Fundador do Christianismo, 
reina em espirito e verdade, com A- 
mor, com Sabedoria, com Justiça. E 
para que alcancemos esse Reino, a 
figura magistral de Allan-Kardec, col- 
ligiu, coordenou os Ensinos dos Espi- 
ritos prepostos pelo Senhor, para ope- 
rarem a iegeneração, a transforma- 
cáo da humanidade, baseando os 
seus diclames na sobrevivencia do 
homem a morte do corpo, na procla- 
macáo da Vida Eterna aue nos a- 
guarda; favorecendo-nos ainda com 
as apparições e communicações dos 
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chamados «mortos», afim de que a 
nossa Fé seja intelligente, racional e, 


livre de toda e gualguer duvida. 

O trabalho de Allan-Kardec € 
um conjuncto verdadeiramente har- 
monioso, no gual a religiáo está de 
pleno accordo com a sciencia, cons- 
htuindo uma admiravel philosophia, 
toda baseada em factos. 

A obra de Allan-Kardec veio, 
emfim, nos offerecer as verdadeiras di- 
rectrizes da Vida, resolvendo todos os 
problemas que obscureciam o nosso 
entendimento, abrindo-nos novas vere- 
das de progresso, nos proporcionou 
um vasto campo de estudos e de 
pesguizas, e, além disso, trouxe äs 
nossas almas doridas a consolacäo e 
a esperanca, a fé e a verdade. 


A => 
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Relembrando a incarnacáo do 
grande Mestre, occorrida em 3 de 
outubro, náo podemos deixar de bem- 
dizer a sua proficua existencia, cujo 
trabalho intelligente e escoimado de 
erros, consitüe, para nós, o maior 
de todos os legados com gue o céo 
nos presenteou. 

Ao Mestre, o nosso tributo de 
gratidão, os nossos melhores affec- 
tos, os testemunhos do nosso amor, 
da nossa viva sympathia. 

Que o Supremo Senhor o aben- 
çõe e dê ao Grande Missionario po- 
der, sabedoria e forças para comple- 
tar a sua obra de Espiritualisação da 
humanidade, de fraternisação dos po- 


vos. 
CAIRBAR. 


Is, 


O Espirito no Espaço |. 


Espirito está revestido de 
um involucro a que cha- 
mamos perispirito. Este 
corpo é formado pelo flui- 
do terrestre, isto é, pela 
materia sob a sua forma 
primordial. A união entre 
o corpo e a alma pode ser compara- 
da a uma combinação. Quando essa 
combinação se desfaz, o que succede 
na occasião da morte, a alma se des- 
prende com seu involucro espiritual, 
que é indecomponivel, pois que é 
composto pela materia em sua forma 
inicial, e conserva as suas proprieda- 
des, como o oxygenio que, sahindo 
de uma combinacáo, nada perdeu de 


suas affinidades. Nesse estado, o cor-. 


po espiritual, segundo a expressäo de 
S. Paulo, tem sensacóes que nos sáo 
desconhecidas na terra e que lhe de. 
vem dar gozos muito superiores aos 
que experimentamos aqui. 


A sciencia nos ensina que os 


nossos sentidos apenas nos fazem Co-, 


nhecer uma infima parte da natureza, 
porém que, além e aquem dos limites 
impostos ás nossas sensações, exis- 
tem vibrações subtis, em numero in- 


finito, que constituem modos de exis- 
tencia de que não podemos formar 
idéa, por falta de palavras para ex- 
primil-a. 

A alma assiste, pois, a especta- 
culos que näo temos meios de des- 
crever: ouve harmonias que nenhum 
ouvido humano tem apreciado, move- 
se em completa opposicao ás condi- 
cöes de viabilidade terrestre. O Espi- 
rito libertado das cadeias do corpo 
não tem mais necessidade de alimen- 
tar-se, näo se arrasta mais pelo sölo: 
a materia imponderavel de que é for- 
mado, permitte-lhe transportar-se pa- 
ra os mais longinquos logares com a 
rapidez do relampago e, segundo o 
grau de seu adiantamento moral, suas 
occupações espirituaes se afastam 
mais ou menos das occupações que 
tinha na terra. Não se pode negar a 
existencia do corpo espiritual, porque 
experiencias directas nos permittiram 
estudar a sua natureza e o seu modo 
de condensação. 

Vimos, nas experiencias de Croo- 
kes e de Aksakol, esse corpo espiri- 
tual ir revestindo aos poucos os ca- 
racteres da materia e, as moldagens, 


| 
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nos mostram que esse corpo é rigo- 
rosamente identico ao que o Espirito 
tinha na terra. 

Uma simples analogia pode, se 
não explicar, ao menos ajudar a com- 
prehender o que se da em tal caso: 

O perispirito pode ser asseme- 
lhado a um electro-iman; o corpo ao 
espectro magnetico; e a vida á elec- 
tricididade. 

Emquanto o fluido electrico não 
circula, nào ha espectro, o electro- 
iman fica indifferente : eis um estado 
analogo ao do perispirito no Espaço: 
elle contem virtualmente em si, to- 
das es linhas que formam o organis- 
mo, mas nào as dispöe. Logo que a 
corrente circula no electro-iman, a li- 
magem se accomoda seguindo uma 
certa ordem, e forma esse desenho a 
que chamamos espectro. magnetico ; 
do mesmo modo succede com o pe- 
rispirito : sob a influencia do fluido 
vital subtrahido do medium, elle ac- 
comoda a materia conforme o dese- 
nho do organismo, e reproduz o cor- 
po humano, como este era na vida 
terrena. 

O perispirito, bem que formado 
de materia primitiva, é mais ou me- 
nos puro de misturas, conforme O 
mundo habitado pelo Espirito. Essa 
observacäo nos conduz ao assignala- 
mento do verdadeiro logar que occu- 
pamos no Universo. 

Uma verdade que a astronomia 
hoje tornou vulgar, é a de nào ser o 
nosso mundo o centro do universo ; 
segundo ella. a nossa pequena terra 
é um dos: planetas mais pobremente 
dotados do systema solar. Nada, em 
seu volume ou na sua posicào eclip- 
tica, da qual resultam as estações, 
dá-lhe o direito de orgulhar-se do lo- 
gar que occupa, e, não muito longe 
de nós, o planeta Jupiter nos offere- 
ce o exemplo de condições de habi- 
tabilidade preferiveis ás nossas. Com 
esses conhecimentos, que fazem das 
estrellas sóes como o nosso, em cujo 
redor circulam planetas, cahiram os 
erros seculares dos nossos avós, se- 
gundo os quaes o inferno achava-se 
collocado no centro da terra, e o ter- 
ceiro céo, aquelle onde foi elevado 5. 
Paulo, distava nos confins da creação. 
Estes dados cosmologicos se basea- 
vam na ignorancia dos theologos á 
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respeito das verdadeiras proporções 
do Universo. 

Quando a sciencia, com a inexo- 
ravel logica dos factos abriu aos nos- 
sos olhos attonitos e deslumbrados 
as perspectivas illimitadas do infinito, 
quando a astronomia projectou o seu 
telescopio sobre os espaços sideraes, 
as velhas legendas se evaporaram ao 
sopro da realidade. Os mundos que 
povoam o universo, são terras como 
a nossa, sobre as quaes palpita a vi- 
da universal, e o homem moderno ri 
das pretenções infantis dos nossos 
antepassados que quizeram limitar a 
este imperceptivel grão de areia, cha- 
mado terra, as manifestações da for- 
ça infinita, increada e eterna, a que 
se dá o nome de Deus. 

Se, porém, o céo não existe no 
logar em que o indicavam, para onde 
foi elle transportado ? Em que regiões 
do immenso Universo devemos collo- 
car o éden de delicias promettido ás 
almas que cumpriram dignamente a 
sua missão ? Eis o que nenhuma reli- 
gião indica, e somente o Espiritismo, 
demonstrando o verdadeiro destino 
do homem, nos põe no estado de com- 
prehender o progresso indefinido do 
Espirito, por transmigrações successi- 
vas. Tomando por ponto de partida a 
natureza do homem e os attributos 
de Deus, Allan Kardec mostrou qual 
devia ser o nosso futuro espiritual. 
Vamos, resumindo, expôr a sua dou- 
trina. 

- O homem é composto de corpo 
e Espirito; o Espirito é o ser princi- 
pal, o ser racional e intelligente; o 
corpo é o involucro material que o 
Espirito reveste temporariamente pa- 
ra o cumprimento da sua missão na 
terra, e para a execução do trabalho 
necessario ao seu adiantamento. O 
corpo, quando gasto, é destruido, mas 
a alma sobrevive a essa destruição. 
Em summa, o Espirito é tudo, e a 
materia não é mais do que um acces- 
sorio, de modo que a alma, libertada 
dos laços corporaes, entra no Espa- 
ço, que é a sua verdadeira patria. 

Ha, pois, o mundo corporal, com- 
posto de Espiritos incarnados, e o 
mundo espiritual, formado pelos Es- 


piritos desincarnados. Os seres do 
mundo corporal, em virtude do seu 
involucro material, estão presos a 


— 296 — 


terra ou a outro globo qualquer; o 
Mundo Espiritual esta em toda a par- 
te, ao redor de nös e no Espaco; el- 
le é illimitado. Como o dissemos, em 
razao da sua natureza fluidica, os se- 
res que 0 compoem, tém um modo 
de vida particular, dependente do seu 
organismo imponderavel. 

Os Espiritos sao creados simples 
e ignorantes, mas com aptidao para 
adquirirem tudo e progredirem em 
virtude ds seu livre arbitrio. Pelo pro- 
gresso, adquirem novos conhecimen- 
tos, novas faculdades e, por conses 
quencia, novos gozos desconhecidos 
aos Espiritos inferiores ; vém, ouvem, 
sentem e comprehendem o que os 
Espiritos atrazados não podem vêr, 
ouvir, sentir ou comprehender. 
licidade está na razão directa do pro- 
gresso feito; de modo que, de dois 
Espiritos, um não pode ser tão feliz 
como o outro, unicamente por não 
ser tão adiantado intellectualmente e 


moralmente, sem que tenham neces- 


sidade de achar-se cada um em um 
logar differente. 

Achando-se mesmo ao lado um 
do outro, pode um estar em trevas, 


quando tudo é resplandecente ao re- 
dor do outro, exactamente como se 
dá com um cégo caminhando ao lado 
de uma pessôa que vê perfeitamente; 
um percebe a luz, ao passo que o ou- 
tro nenhuma impressão tem a esse 
respeito. A felicidade dos Espiritos 
sendo inherente ás qualidades que 
possuem, elles gozam onde quer que 
estejam : na superficie da terra, no 
meio dos incarnados, ou no espaço. 

E’ facil comprehender que o or- 
ganismo fluido seja mais ou menos 
apto para receber as sensações, con- 
forme o Espirito for mais ou menos 
grosseiro. Sabemos que as paixöes 
más viciam o involucro perispirital, 
do mesmo modo que as eniermidades 
corrompem a carne terrena ; visto is- 
to, existe para os seres desincarna- 
dos uma recompensa proporcional á 
somma de virtudes que elles adquiri- 
ram. Na terra, acontece muitas vezes 
licarmos cheios de admiração à vista 
das maravilhosas perspectivas de um 
radiante occaso do sol ou de uma au- 
rora esplendida : mas o que säo es- 
ses matizes de luz ao lado das innu- 
meraveis vibrações Huidicas que, sem 


A fe-. 


Revista internacional do Espiritismo 


cesSar, se cruzam no espaco e que 
dão áquelles que as testemunham os 
mais inefaveis gozos! Uma compara- 
cäo vulgar fara melhor comprehender 
essa situacao: 

Se num concerto se acharem 
dois homens, um delles bom musico 
de ouvido educado, o outro sem co- 
nhecimentos musicaes e de ouvido 
pouco delicado: o primeiro experi- 
menta uma sensação de agrado, ao 
passo que o outro fica insensivel; 
porque um comprehende e percebe o 
que nenhuma impressão faz ao outro. 
O mesmo se dá em relação a todos 
os gozos dos Espiritos; elles são 
proporcionaes á aptidão que estes 
tem para sentil-os. 


O mundo da erraticidade tem por 
toda a parte esplendores e harmonias 
que os Espiritos inferiores, ainda do- 
minados pela materia, nem mesmo 
entrevem; que sómente são accessi- 
veis aos Espiritos purificados. 

O Espiritismo ensina que, a nos- 
sa situação na vida de além tumulo, 
é a resultante do nosso estado moral 
e dos esiorcos que fizermos para nos 
elevarmos ao caminho do bem. Pode- 
mos trabalhar em nosso adiantamen- 
to espiritual com actividade ou negli- 
gencia, segundo o nosso desejo, mas 
tambem os nossos progressos são a- 
pressados ou retardados, e, por con- 
sequencia, a nossa felicidade se apro- 
xima ou se afasta segundo a nossa 
vontade. 

Os Espiritos são os proprios 
constructores do seu futuro conforme 
o ensino do Christo: «A cada um se- 
gundo suas obras!» Todo o Espirito 
que ficar demorado em seu progresso, 
somente de si proprio deverá quei- 
xar-se, do mesmo modo que, aquelle 
que se adiantar, tem todo o merito 
do seu procedimento; a felicidade que 
elle conquistou tem por esse facto 
mais valor aos seus olhos. 


A vida normal do Espirito effec- 
tua-se no Espaço, mas a incarnação 
opera-se numa das terras que povo- 
am o infinito ; esta é necessaria ao 
seu duplo progresso, moral e intellec- 
tual : o progresso intellectual, pela ac- 
tividade que elle é obrigado a des- 
envolver no trabalho; ao progresso 
moral, pela necessidade que os ho- 
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mens tem um dos outros. A vida so- 
cial é a pedra de toque das boas e 
das más qualidades. A bondade, a 
malvadeza, a docura, a violencia, a 
benevolencia, a caridade, o egoismo, 
a avareza, o orgulho, a humildade, a 
sinceridade, a franqueza, a lealdade, 
a ma-fé, a hypocrisia, em uma pala- 
vra tudo o que constitue o homem 
de bem ou o homem perverso, tem 
por movel ou por incentivo as rela- 
ções do homem com os seus seme- 
lhantes ; aquelle que vivesse só, nào 
teria vicios nem virtudes, porque, se 
pelo isolamento elle se preserva do 
mal, annula com isso o bem. Uma só 
existencia corporal é manilestamente 
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insufficiente para que o Espirito pos- 
sa adquirir tudo o que lhe falta de 
bem, e despojar-se de todo o mal que 
em si exista. O selvagem, por exem- 
plo, não poderá numa só incarnação 
attingir o nivel moral do europeu 
mais adiantado. Isso lhe é material- 
mente impossivel. Deverá elle, por- 
tanto, ficar eternamente na ignoran- 
cia e na barbarie, privado dos gozos 
que só lhe podem vir com o desen- 
volvimento de suas faculdades? O 
simples bom senso repelle uma tal 


supposição, que seria ao mesmo tem- 
po a negação da justiça, da bondade 
de Deus e da lei progressiva da na- 
tureza. 


o Litteratura de Ultra-Tumba 9 


Por Ernesto ۱ 0 


, ara Citar alguns dados des- 
ta sorte, eu lembrarei o ter- 
mo polytarchia, que não 
existe na «Versäo autorisa- 
da» do Novo Testamento» 
e gue, nos Escriplos de 
Cleophas & empregado co- 
mo uma transcripcáo no alphabeto 
moderno (transliteração) da palavra 
grega correspondente, empregado nos 
Actos dos Aposlolos XVII, 6. O mes- 
mo acontece com o vocabulo Archon 
(p. 161), devendo indicar a chave da 
communidade julgadora em Antiochia 
da Syria; palavra na qual se consta- 
ta a justeza, porque pode-se assegu- 
rar gue o imperador Augusto, no an- 
no 11 de nossa Era, tinha destinado 
a recollocar o antigo titulo CG’ ۵ 

Mrs. Barbara Mackenzie ajunta 
esta outra coincidencia geographica 
gue os espertos em questäo nao ha- 
viam assignalado : 


«Nos Escriptos de Cleophas eu li 
com » mais vivo interesse o episodio 
pitoresco de Barnabé—o descobridor de 
fontes—na planicie arida que envolve 
a villa de Iconium. Pois bem, eu en- 
contrei, ha alguns dias, um official que 
tinha sido feito prisionciro pelos Tur- 
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(Continuacáo) 


cos e confinado na mesma regiäo du- 
rante a guerra. Eu lhe perguntei dos 
acontecimentos a este respeito ; elle me 
declarou que a «descripgáo que se ti- 
nha feito dos Zserzptos era todavia, e- 
xacta, e que, em torno da villa de Ico- 
nium, se estende uma planicie desolada, 
totalmente desprovida de agua. (Light, 


1928, p. 233)» 


Como se poude vêr, o Rev. John 
Lamond nota entre outras cousas que 
os Escriptos de Cleophas são escla- 
recidos duma nova luz de numerosos 
acontecimentos dos quaes os Actos 
dos Aposlolos tocam rapidamente. A 
titulo de exemplo, eis um dos acon- 
tecimentos. 

No cap. VIII dos Actos dos A- 
postolos lê-se que a multidão lapidou 
a S. Estevão: o versiculo 58 nos mos- 
tra que «os testemunhos depõem seus 
vestidos aos pés dum moço chama- 
do Saulo» — Como não se diz outra 
cousa a respeito pergunta-se : Porque 
elles fizeram isso ? Que significa essa 
acção ? Quem ela Saulo ?» 

Os Escriptos de Cleophas con- 
lam o episodio mais detalhado e en- 
tão se comprehende. 

Saulo era um moço que tinha 
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motivos especiaes de irritação contra 
Esteváo. Este tinha causado a elle um 
vivo ciume devido aos dons de ora- 
dor gue o distinguia; dons que tor- 
navam-n'o um adversario irreductivel 
contra Saulo, assim bem entre os Juizes 
como entre os Christáos. Saulo tinha 
entáo assalariado alguns homens do 
povo, entre os gue eram mais mal 
dispostos contra Esteváo, e deseja- 
vam matal-o, para se apossarem do 
seu dinheiro e sua roupa, e chega- 
ram a este tragico fim. Mas o crime, 
uma vez consumado, os assassinos 
ficaram de tal modo impressionados 
pela coragem heroica do martyr, «que 
sentiram-se profundamente deprimidos 
e arrependidos, crendo ter matado o 
eleito do Senhor». O relato continua 
assim : 


«Quando as sombras negras da 
colera se dissiparam, elles abandonaram 
no caminho o corpo do santo e foram 
em busca de Saulo, lhe dizendo: «Tu 
nos fizeste praticar um crime, e nós 
não queremos gozar o preço do crime.» 
Dizendo isto atiraram as capas aos pés 
de Saulo, capas que elle lhes havia da- 
do, assim como o dinheiro com o qual 
os havia assalariado. Elles foram-se em 
seguida cheios de remorsos, de visões 
e de terror nos corações, porque no 


momento que S, Estevão acabara de en», 


tregar a alma. elles tinham percebido 
Deus ao seu lado » 


Tal é a concepção simples e de- 
talhada dum acontecimento que no 
texto dos Actos dos Apostolos pa- 


reciam inexplicaveis por cauSa do re-. 


lato insufficiente e obscuro gue tinha 
sido feito. Agora, ao contrario, to- 
dos comprehenderäo porque «as tes- 
temunhas tinham deposto os vestidos 
aos pés de um moco chamado Sau- 
lo.» Eu notarei gue, conforme os fac- 
tos narrados, o termo «testemunhas» 
do texto evangelico, deveria ser con- 
siderado como sendo 
ver-se-ia chamal-os «sicarios», ou 
«mandatarios» Ou «assassinos». O va- 
lor theoricamente interessante das 
concordancias analogas a que eu ve- 
nho assignalar, consiste no facto que, 
quando se l& semelhantes relatos nos 
Escriptos de Cleophas e que se os 
pode comparar com os versetos cor- 


inexacto; de-: 
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respondentes, mas incompletos dos 
Actos dos Apostolos, se chega a cons 
clusäo racional incontestavel que os 
factos contados devem se ter desen- 
rolado justamente da maneira gue foi 
dita no ditado mediumnico, pois que 
estas narrações servem para elucidar 
os versetos obscuros do texto evange- 
lico tão completamente, que não se 
saberia imaginar uma outra versão 
capaz de dar conta do mesmo texto. 

São estes cs detalhes de uma 
apparencia insignificante mas que 
são os mais importantes para as pes- 
guizas sobre a natureza da persona- 
lidade mediumnica que transmitiu 
os Escriplos. Não é inutil citar al- 
guns. Miss Gibbes escreve: 


«Em diversas occasiões, o «Men- 
sageir.» tinha affirmado que «Cleophas 
empregava numerosas chronicas da epo- 
ca.» Teria sido interessante descobrir 
alguma prova tendente a confirmar es- 
ta affirmação do «Mensageiro.» Nós fi- 
cavamos muito embaraçados quando, 
nos primeiros tempos da transmissão 
das «mensagens apostolicas», uma des- 
tas, actualmente incluída no capitulo 
IV, começou, contra o seu habito, na 
«primeira pessóa» a mensagem dizia: 
“Eu tenho estado longamente com Pe- 
dro esforçando-me para servilo e ouvir 
todas as suas palavras; elle tinha o 
poder de transmittir aos outros a fa- 
culdade de ter “visões” e “sonhos” a- 
travez do poder radiante de sua pala- 
vra.” Quinze mezes depois, quando se 
preparava para a publicação da primei- 
ra serie dos Escriptos, pediu se explica- 
ções i personalidade que se ccmmuni- 
cava á respeito da phrase que acabo 
de citar. Nos foi respondido : 

“E” preciso que saibais que quan- 
do estas palavras foram dictadas, nos- 
sa intenção era de traduzir no vosso 
idioma, palavra por palavra, uma chro- 
nica antiga desta epoca, transmittindo- 
a ao mundo por intermedio desta mão. 
Mas nossa intenção se modificou desde 
que nós descobrimos que os corpos es- 
pirituaes de duas mulheres que nós 
empregamos continham um poder suf. 
ticiente para receber de nós as narra- 
tivas contidas em varias chronicas Nes- 
tas condições, as palavras da introdu- 
ção que nós ditamos, ha varios mezes, 
não devem se entender como tendo tra- 
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ços nossos, mas do autor da chronica 
donde extrahimos as resenhas; ellas 
eram constituidas por imagens que 
Cleophas acolheu da grande “Arvore 
das Lembranças”, para as transmittir 
em seguida a nós, seus “mensageiros” 
encarregados de as transformar em ter- 
mos accessiveis aos homens de vossa 
geração. De todo o modo, será bom 
supprimir no texto as palavras de in- 
trodução, afim de evitar toda a confu- 
são nas pessoas que lerem estas chro- 
nicas”. 


Miss Gibbes continúa dizendo : 


<Algumas palavras da introdução 
foram suprimidas no texto que foi pu- 
blicado. Notarei que a explicação aci- 
ma era absolutamente ¡inesperada por 
nós. Entretanto, si se deve julgar pelo 
immenso tnaterial de factos que foi ci- 
tado por Mme. Cummins, nós podemos 
reconhecer bem fundada a affirmação 
segundo a qual se havia mudado de 
intenção, desde que se constatou a 
grande capacidade mediumnica do «ins- 
trumento» que se empregava; isto é, 
que decidiu-se então ditar ao medium 
uma historia dos tempos apostolicos in- 
finitamente mais longa e mais extensa 
do que se havia convencionado então. 


— (Light, 1929, pag. 152.) 


No que concerne aos fins a que 
se havia proposto os espiritos que se 
communicavam, ditando as chronicas 
em questão, eis como elles falam : 


«Nossa intenção é de semear no 
coração dos homens de vossa geração, 
o germe da fé no Divino Mestre, de 
modo que esta fé possa reflorescer. Es- 
peramos que o coração dos homens de 
hoje acolherá a nossa semente | Entre 
elles ha muitos que creem que Christo 
morreu. Absolutamente não! Ab- 
solutamente não ! Elle vive mais do 
que nunca e reviverá nos corações, € 
nos espiritos das gerações futuras com 
mais efficacia que agora !—(l.ight, 1929, 


p. 147.) 


Taes são suas intenções, taes 
são suas esperānças. Agora é curio- 
so e interessante saber á este res- 
peito a opinião dum outro «espirito- 
guia» de Miss Cummins, a guem esta 
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se dirigiu para ter informações á res- 
peito do «Mensageiro» gue ditava as 
«Chronicas sagradas». O «Espirito- 
guia» tinha respondido : 


«Depois de algum tempo, um 
grupo collectivo de espiritos trabalha- 
vam para descobrir um sensitivo capaz 
de receber, atravez do mecanismo do 
seu cerebro, a historia das origens do 
Christianismo. Os membros deste grupo 
pensavam que näo pudesse haver ahi 
um expediente melhor para combater o 
horrivel vácuo espiritual que se havia 
produzido nas almas da geragäo actual; 
vacuo terrificante, quando se o observa 
do mundo espiritual... Cleophas e seus 
coadjutores se propuzeram entäo a der- 
ramar sobre os humanos o remedio de 
que elles careciam lhes revelando a his- 
toria do periodo apostolico. A meu ver, 
elles näo se conformam de que os ho- 
risontes mentaes da humanidade se a- 
cham enormemente transformados de- 
pois da Epoca que elles viveram na ter- 
ra. Nem percebem que na presente so- 
ciedade humana nao ha quasi lugar pa- 
ra a fé; a humanidade quer chegar ao 
espiritual atravez do material». (Light, 


1928, p. 194). 


D’onde resalta gue o «espirito- 
guia» de Miss Cummins duvida da 
nobre tentativa de Cleophas e de 
seus coadjutores, gue se propuzeram 
transmittir ao mundo as chronicas 
authenticas dos tempos apostolicos, 
na esperanca de salvar assim a pre- 
sente humanidade, reconstituindo a fé 
dos Christaos primitivos no seu Mes- 
tre. Muitos de meus leitores partilham 
sem duvida do aviso do «espirito- 
guia» de Miss Cummins. Mas isto ne- 
nhuma importancia tem sob o nosso 
ponto de vista e serve unicamente 
para contirmar uma verdade conheci- 
da ha muito tempo, isto é que não 
se fica omnisciente só porque se des- 
incarna, mas que se permanece inlel- 
lectualmente no mesmo estado quan- 
do no momento da morte. Nao se tar- 
da a assimilar um grande numero de 
conhecimentos concernente ao mundo 
espiritual, onde o individuo se acha, 
mas nào se despoja senäo lentamen- 
te das concepções intellectuaes que 
se possula e não se entrevê senão 
vagamente ainda as verdades espiri- 
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tuaes, a respeito das quaes, no Além 
como no mundo dos vivos, cada um 
tem o dever de exercer livremente 
seu discernimento; o que dá lugar, 
como na terra, a varias opiniões mais 
ou menos em desaccordo entre si. 
Com isto, eu julgo ter citado e 
commentado sufficientemente o caso 
de que se trata, para fazer resaltar o 
grande valor theorico em favor da 
interpretação espirita dos factos. O 
caso é, entretanto, analogo ao de Pa- 
tience Worth, e em nada lhe é infe- 
rior pela natureza maravilhosa do 
texto obtido mediumnicamente. A dif- 
ferença entre os dois casos é de na- 
tureza secundaria, e consiste na cir- 
cumstancia de que nas communica- 
ções de Patience Worth se encontram 
dados—sobretudo sua linguagem per- 
sistente em dialecto archaico — que 
podem servir indirectamente, mas ef- 
ficazmente, para provar a indenen- 
dencia espiritual, e, sob certo ponto 


de vista, mesmo a identificação pes- 


soal da entidade que se communi- 
cava; emguanto que, no caso de 
Cleophas, se vê apparecer dados no- 
laveis desta natureza. Em todo o ca- 
so, isto não representa uma impor- 
tancia theorica apreciavel, porque nos 
dois casos a efficacia demonstrativa 
dos factos nada ha a fazer com a 
questão da identificação pessoal, pa- 
ra se limitar unicamente na nalureza 
intrinseca do material psychographico 
obtido, cuja proveniencia é explicavel 
por toda a hypothese naturalista. De 
facto, mesmo no caso de Cleophas, 
as hypotheses da telepathia, da cryp- 
tomnesia, não chegam de maneira 
nenhuma a dar conta de semelhantes 
factos, sobreludo si o se considera 
que não se trata de resenhas isola- 
das, ou acontecimentos fragmentarios 


suscepliveis de serem attribuidos a. 


emergencias da subconsciencia do 
medium (cryptomnésia), ou bem ao 
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facto do medium os ter captado nas 
subconsciencias dos assistentes ou 
dos ausentes (clarividencia telepathi- 
ca). Não se trata, pois, de «visões 
psychometricas» em relação com um 
objecto presente ao sensitivo — € por 
conseguencia circumscriptos pelas «in- 
fluencias» existentes em estado laten- 
te mesmo no objecto, mas trata-se, 
ao contrario, de chronicas organicas, 
isto é, de uma narração ordenada de 
occorrencias, com numerosas noções 
geographicas, topographicas, histori- 
cas, philologicas ignoradas do me- 
dium e da qual se tem em seguida 
constatado a authenticidade. Trata-se 
finalmente em grande parte de episo- 
dios, aos guaes se tinha já feito al- 
lusão duma maneira obscura nos Ac- 
tos dos Apostolos, e que, por outro 
lado, são relatados de uma maneira 
detalhada nos Escriptos de Cleophas, 
tornando pela primeira vez intelligi- 
vel o texto evangelico. Em summa, 
trata-se de uina obra historica orde- 
nada, completa, vital, que está Já 
composta de tres grossos volumes e 
não está acabada ainda. Não é, cer- 
tamente na sub-consciencia do me- 
dium que se deve procurar a genese 
de uma obra de real importancia his- 
torıca e religiosa e na qual se en- 
contra dados, resenhas, detalhes que 
não se saberia controlar sem se es- 
tar especialisado nas sciencias histo- 
ricas, geographicas, theologicas, phi- 
lologicas. Nestas condições não resta 
senão uma cousa: acolher, esta vez 
ainda, em nome da logica e do bom 
senso, as explicações dadas pelas 
personalidades mediumnicas gue dic- 
taram a obra de que se trata: isto é, 
gue as personalidades são entidades 
de defuntos que relaiam acontecimen- 
tos aos quaes ellas assistiram, ou que 
se verificaram na época e na regiáo 
em que ellas viveram. 
(Continúa) 


A luz de Alem-Tumba se reflecte atravez de todos os conhecimen- 
fos gue constituem os thesouros da humanidade : na arte, na philosophia, 
na sciencia, na religião e até na lilleratura, se percebe a manifestação do 
Espirito, com suas affirmalivas de intelligencia, de consciencia, de saber 
e de virtudes. E assim como é logico que elle assim se affirme, para de- 
monstrar a sua existencia, é illogico nao querer vél-o e negar a sua vida 


e a sua possibilidade de acção. -- 


L. B. 
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AL concluiramos a leitura 
da entrevista do sabio aus- 
triaco, dr. William Stekel, 
sobre o Rio de Janeiro e, 

muito particularmente, sobre o Espi- 
ritismo, inserta em «O Jornal» de 12, 
aflorou-nos, para logo, 4 memoria, a- 
quela assertiva de Montaigne: «Cada 
um deve escrever sobre o que sabe e 
quanto sabe». 

Com muito maiores razöes, se 
esse cada um för um sabio. 56۲۵ 
profundamente risivel e ridiculo falar 
sobre o que ignora absolutamente... 

Um sabio houve, e bem maior 
do que o austriaco e psicanalista, que 
nos honra com a sua visita — Cesar 
Lombroso — que dissera coisas pio- 
res do Espiritismo. Estudando-o, po- 
rém, com o rigoroso criterio dos sa- 
bios e a honestidade dos consciencio- 
sos, retratou-se, depois, de mil mo- 
dos. Aqui está uma de suas retrata- 
ções, que talvez aproveite a alguem : 
«Só qualifica o Espiritismo de supers- 
tição, o que não o tem reflexionado 
como êle merece. Eu me envergonho 
de ter combatido a possibilidade dos 
fenomenos espiritas». 

O sabio psicanalista e austriaco, 
esquecido do judicioso conceito de 
Socrates, que diz «é sabedoria nao se 
querer saber o que se nao sabe», foi 
mais longe: julgou o Espiritismo uma 
supersticäo, uma coisa propria de es- 
piritos fracos. uma enfermidade. Com 
que autoridade ? Em nome de que ? 
Com a autoridade de seu nome? E 
pouco. Deve ela valer tanto para us 
pessoas criteriosas, que conheçam o 
espiritismo de perto, quanto valeria 
a nossa, que nada sabemos de grego, 
sobre a lingua grega. E essa autori- 
dade de sabios que tais, é bem da- 
quelas de que nos disse Goethe: «Na- 
da ha que mais retarde a marcha do 
progresso, do que o respeito ás cha- 
madas autoridades». Em nome da psi- 
canalise, tampouco póde êle falar. Não 
póde uma panacéa cientifica, como é, 
naquilo que podemos apanhar até ho- 
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O sabio Dr. William Stekel e o Espiritismo 


ne . S 


te, a doutrina do sr. Freud, sentenciar 
sobre uma ciencia. E ciencia das mais 
belas, das mais importantes, porque 
é ciencia da alma. «O Espiritismo — 
diz o seu codificador — será cientifico 
ou não será nada.» Estudando-o com 
absoluto criterio de um verdadeiro 
sabio, sem empirismos psicanalistas, 
concluíu Maxwell: «Pelo que me diz 
respeito, acho extremo interesse nes- 
sas reuniões (espiritas) e sinto a im- 
pressão de assistir ao nascimento de 
um movimento religioso fadado a 
grandes destinos. O espiritismo vem 
a seu tempo, e corresponde a uma 
necessidade geral. A extensão que 
esta doutrina está tomando é um dos 
fenomenos mais curiosos da época 
atual». 
Essa extensão é que apavora ao 
Stekel e a outros, do mesmo 
coturno. Apavorouse o sabio psica- 
nalista «com a verdadeira epidemia 
de espiritismo, que grassa em certos 
meios». Em todos os meios, 5 
dizer—porque estamos no seculo das 
luzes—se houvesse menos preconcei- 
tos e mais amor a Verdade da parte 
de quantos se recorrem dele. Se o 
conhecesse bem. através de todos os 
seus aspectos, veria o sabio leviano 
que essa epidemia é o unico reme- 
dio capaz de curar a humanidade tris- 
temente contaminada de falsas reli- 
gides, falsas doutrinas sociais e filo- 
soficas, teorias cientificas falsissimas. 
«Sáo pessóas cerebramente fracas, ás 
que se socorrem ao espiritismo» afir- 
ma, ajustando á afirmativa que «en- 
fermos, por exemplo, que tendo per- 
dido toda a esperanga de recuperar a 
saúde, se dirigem a espiritas, e veri- 
ficam, por coincidencia, que ligeira 
melhora se registrou em seguida a 
observação das prescrições espiritas». 
Perque a medicina oficial, de que é 
sabio o ilustre doutor, permittiu que 
esses enfermos perdessem a esperan- 
ça de se curarem? Claro que se ela, 
a sua medicina, os curasse, éles nao 
iriam bater ás portas do Espiritismo, 


sabio 


E 


pedindo-lhe aquilo que os sabios me- 
dicos lhes não deram. E recebem-no, 
por coincidencia que, entretanto, se 
repetem aos milhares de vezes! E 
quem pöde o menos, pöde o mais. 
Logo, se no Espiritismo os enfermos 
encontram ligeiras melhoras, tambem 
encontram melhoras definitivas. Quem 
isto escreve andou, por mais de trés 
lustros, procurando, inutilmente, em 
todas as terapeuticas, a Cura pata as 
pedras de seu figado, a sua colite cro- 
nica, e as insuficiencias de seu esofa- 
go, que lhe amarguravam a vida. De- 
pois de muito dinheiro consumido 
com sumidades medicas, foi encontrar 
a cura absoluta para seus males, no 
espiritismo, nos espiritos. Deve-a ao 
espirito de Bezerra de Menezes, que 
foi, na terra, medico e sabio, modes- 
to e bom, que não se arreceiou de 
prégar e praticar o Espiritismo. q 

Fracas, as pessóas que se preo- 
cupam com o Espiritismo ! Onde ja se 
viu tamanha leviandade de afirmativa 
da parte de um sabio !? Porque um 
sabio extrangeiro, aqui deixamos meia 
duzia de nomes de pessóas fracas, 
que s. excia. deve, melhor do que nós, 
conhecer, porque tambem, extrangei- 
ros: Flamarion, Paul Gibier, Carl du 
Prel, Russel Wallace, Crookes, Ri- 
chet. Hodgson, Hyslop, Gladston, Oli- 
ver Lodge, Lombroso, Albert de Ro- 
cha, Gustavo Getey, Hans Driesch, 
G. Cabrom, Dr. Osty, Ermacora, Ak- 
sakofe, Zöllner e... mas, basta essa 
meia duzia de /racos, que nos vém, 
agora, á memoria... 1 

Aqui esta um asserto do illustre 


sahio, com que concordaramos: «A 
simples idea de estar em relações 
com um mundo desconhecido e so- 


brenatural é o bastante para abalar o 
equilibrio mental». Concordaramos, ab- 
solutamente, por isso mesmo que so- 
mos espiritistas; que nao aceitamos 
o mundo sobrenatural e desconhecido 
da psicanalise. Para nós, espiritistas, 
o mundo dos espiritos nos é táo na- 
tural e conhecido como este, material, 
em que vivemos ou... vejetamos. O 
Espiritismo nao admite ademais, a 


Revista Internacional do Espirilismio 


teoria do sobrenatural, que só existe, 
pela extensáo da ignorancia humana. 
Tudo quanto existe, existe dentro da 
natureza. O que lhe, agora, está, para 
a nossa ignorancia—tenha-se ou nao 
um diploma de doutor e sabio - aci- 
ma dos conhecimentos naturais, póde 
ser, amanhã, coisa naturalissima. O 
radio seria, por certo, um sobrenatu- 
ral ha coisa de alguns annos atraz. 
E’ a nossa ignorancia que admite o 
sobrenatural. Muito não faz que, em 
Roma. se reuniu o «Congresso de Fi- 
sica Nuclear». Pois em meio desse 
congresso, um dos sete premios No- 
bel a êle presentes, alteou a voz para 
dizer: «Talvez daqui a duzentos anos 
saibamos alguma coisa acerca do a- 
tomo». Aqui está, a respeito da cien- 
cia objectiva, coisa mais seria do que 
psicanalises .. . 

Nada ha, no Espiritismo, que jus- 
tifique o sobrenatural, o impossivel. 
Alias, um grande sabio universal bem 
mais sabio do que o sr. Freud e o 
sabio Stekel, - Camilo Flamarion — ja 
escrevera que «a palavra impossivel 
deve desaparecer dos dicionarios.» 

Não cremos sejamos lido pelo 
sabio austriaco, a esta hora longe do 
Brasil. E” possivel sejamos por um 
ou outro que leiam por sua cartilha. 
Para esses, aqui deixamos ۸۳۰۲6۱۲۵۵۰ 
ção sincerissima do dr. Ochorowicz : 
«Quando me lembro que, em uma cer- 
ta época, eu admirava a coragem de 
Crookes em sustentar a realidade dos 
fenomenos mediunicos ; quando reflito, 
sobretudo, que li as suas obras com 
o sorriso estupido que ilumina o ros- 
to dos meus colegas, ao mais leve 
enunciado dessas coisas, tremo de 
vergonha por mim e pelos outros. 

Tremerá, um dia, o sabio psica- 
nalista e quantos lhe seguem as teo- 
rias, quando fizerem o que fez Ocho- 
rowicz. Porque, na verdade, o que se 
tem a fazer com aquilo que se vai 
combater, é, primeiro, estudá-lo crite- 
riosamente, honestamente, sabiamente. 

Nem é de outro modo que a cien- 
Cla espirita se quer impor ás inteli- 
gencias de todos... 


A sabedoria humana, no seu orgulho cégo, jacta-se sempre de | 
saber o gue não sabe, pondo, assim, linhas divisorias à manifestação da 
Verdade. E’ essa a causa dos males que entravam a evolução da huma- 


nidade. — QUINTILIANO. 
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xz Uma Bella Photo- Espirita == 


Da «Revue Spirite Belge» 


Os resultados dum congresso espirita... E o que elle nos permilliu vêr... 


UEM não se recorda das 
numerosas communicações 
insertas na nossa revista, 
ha alguns mezes, para nos 

convidar a participar dessa jornada 
de estudo — porque congresso é syno- 
nymo de trabalho — e certamente to- 
dos os espiritas pensaram poder ahi 


-— 


Cliché da Revue Spirite Belge. 


PHOTO-ESPIRITA: Obtida com 


effeitos physicos ; 


Tradução especial para R. I, E. 


0 concurso 

de Mme. H. Gal, medium photographo e de 

directora do Grupo «Fiat 

Lux», de Nice. A cabeca inferior, situada na 

massa ectoplasmica fot formalmente ۰ 
cida por M. Pierre Louis. 


estar. Infelizmente, certos contratem- 
pos impediram mais de um... e os 
congressistas dos outros annos se en- 
contraram augmentados, talvez por 
algumas unidades. 

Entretanto, não é nessas reu- 
niões nacionaes que se possúe uma 
reserva de força nova para continuar 
a tarefa espiritual que é 
desenvolvida em cada um 
aqui em baixo (cuidados aos 
, doentes, clarividencia, expe- 
rimentação photographica, 
effeitos physicos, emfim me- 
diumnidade de todos us ge- 
neros). 

Uma vez mais, o Con- 
gresso de 1936 servio para 
crear uma fraternidade nos 
va e sobretudo cheia de in- 
teresse sob o ponto de vis- 
ta «espiritual.» 

Os leitores do numero 7 
. do mez de Julho, da «Revue 
Spirite Belge» assignalou 
que numerosos representan- 
tes dos grupos espiritas de 
nossos amigos francezes, 
assistiram os nossos deba- 
tes e nos trouxeram assim 
o auxilio moral e o encora- 
jamento para os organisa- 
dores desta manifestação. 

E foi no correr desta reu- 
nião de espiritas que tive- 
mos occasião de fazer co- 
nhecimento com Mme. Gal, 
| medium do Grupo Fiat-Lux 
de Nice, que acompanhou 
M. e Mme. Dangy, de Char- 
leville. 

No comeco da_ primeira 
jornada, depois da brilhante 
palestra de M. Richard, de 
Douai, e depots da sessäo 
de clarividencia e de psy- 
chometria, dada por Mme. 
Richard, nós podemos tro- 
car com Mmes. Gall e Dan- 
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gy, assim como com M. Dangy, nos- 
sas impressöes da jornada e nosso 
entretenimento proseguiu sobre a ex- 
perimentação espirita: havia tanto 
que dizer que alguns dias depois nós 
nos reunimos em Charleville, muito 
felizes de poder aproveitar algumas 
horas e assistir com toda a sympa- 
thia a novas manilestações dos nos- 
sos amigos do Espaço. 

E o nosso intuito de hoje é 
vos descrever esta sessão que 
foi dada em nossa intenção. 

Que nos seja permittido in- 
sistir sobre esta maneira parti- 
cularmente franceza de bom 
acolhimento e de fraternidade 
que nos foi reservada, porque 
nós somos os «amigos belgas» 
visitando os irmãos em crença. 

Mme. Gall, em ferias entre 
seus amigos, queria bem nos 
dedicar uma «soirée», e os ex- 
perimentadores que leram o li- 
vro de Raoul Montandon sobre 
a «Photographia Transcenden- 
tal» se lembram dos phenome- 
nos supra-normaes produzidos 
na presença desse medium. 

E foi para uma dessas ses- 
sões que fomos convidados e 
nos confessamos satisfeitos. 

O apparelho photographico 
que ia servir 4 Mme. Gall nos 
fol apresentado, e nosso exa- 
me resultou ser um simples ap- 
parelho Kodac do formato 9x12 
com lentilhas planas, do mode- 
lo conhecido por tedos os tu- 
ristas. 

Com o fim de ter um contro- 
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Utilisados os tres chassis, accres- 
centamos mais um para um ensaio. 

Alguns convidados chegaram e 
estavamos em uma reuniäo de nove 
pessoas, que se recolhem e esperam 
que os nossos amigos do outro mun- 
do se manifestem, si for possivel. 

Mme. Gall ornou-se de bracele- 
tes phosphorescentes nos ante-bracos 


le do phenomeno que se pro- 
duziria, M. Dangy pöz á nossa 
disposicao seu gabinete escuro 
e pediu nos carregar nos mes- 
mos os chassis—o que fizemos. 

Uma vez carregados, nao os 
perdemos mais de vista, e nao 
foi senao no momento da pöse 
que um delles foi collocado no appa- 
relho. 

Poderosos reflectores paraboli- 
cos, sem possibilidade de sombra, il- 
luminaram a pessóa á photographar; 
a Medium concentra-se cinco minutos 
mais ou menos, e depois passamos 
tambem nós concentrados tres mi- 
nutos. 


RETRATO DE Mile. X. — Nossos leitores | 
constatarão facilmente que os traços do 
rosto são de 
com os da figura da photo espirita na 
parte inferior do ectoplasma e justificam 
Plenamente a convicção de M. Pierre Louis. 


uma semelhança flagrante 


e se achava sentada entre nós. 

Um phono do modelo de «antes 
da guerra», nos convidou a não usar- 
mos a nossa vontade... força magi- 
ca... e nós nos deixamos acalentar... 
quando, derepente, se manifesta a pre- 
sença de uma entidade... o phono 
foi subtraido e nós percebemos uma 
vóz grave, prolunda, mas pouco per- 
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ceptiveis aos ouvidos pouco habitua- 
dos. 

Foi o guia do medium que se 
manifestou. 

. Alguns instantes de paciencia, e 
eis que uma voz fluente, clara, argen- 
tina, agradavel e vem dizer o böa- 
noite a cada um dos assistentes ; foi 
a entidade familiar do grupo, a pe- 
quena Liliane, desincarnada com a 
idade de 4 annos. 

Ella teve uma palavra gentil pa- 
ra todos, depois pediu um pouco de 
musica para que outros amigos po- 
dessem se manilestar e chegar a pro- 
duzir os phenomenos luminosos. 

Nós ouvimos, então, no silencio, 
uma conversação astral, e emquanto 
Mme. Gall se entretinha comnosco, 
os segredinhos continuam mais dis- 
tinctamente: um amigo espiritual do 
grupo vem dar alguns conselhos á 
M. Dangy. 

Mme. Gall pede ás entidades de 
se mostrarem aos nossos olhos, di- 
zendo que ella se punha á disposição 
de todos, depois, nós vimos um cla- 
rão azul persistente por alguns ins- 
tantes, depois se dissolvendo em fu- 
maca luminosa e attingindo o gabine- 
te da salla da sessao. Esta luminosi- 
dade persiste por certo tempo, depois 
desapparece. Estes effeitos se produ- 
zem e se succedem numerosas vezes 
e iluminam á direita e a esquerda, 
embaixo e encima, entrecrusando-se, 
parecendo que se assiste a um 0 
de artifício. 

Um desprendimento de ozone nos 
inunda e nossos olhos maravilhados 
seguem essas evoluções que vão se 
fundir na noite. Vê-se que todas as 
entidades que se manifestam se es- 
forçam para nos dar o maximum de 
satisfação. 

Algumas phrases de fraternida- 
de são pronunciadas para nós... nós 
agradeciamos os esforços feitos para 
obter esses magnificos resultados, de- 
pois a sessão foi encerrada com uma 
préce. Não esquecemos o bello exem- 
plo de amor dado por esse grupo. 

Mas havia ainda uma placa que 
não tinha sido usada e essa nós re- 
servamos para o fim da «soirée». 

Mme. Gall quiz então se concen- 
trar e nos photographar todos tres 
em uma só chapa. Alguns minutos 
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mais tarde, terminado tudo, nós pas- 
samos no gabinete escuro para ahi 
desenvolver as placas e vêr se encon- 
travamos algum amigo do Espaço. 
No gabinete, onde tudo é mys- 
terio para o não iniciado, mas onde 
todos os que têm manipulado á cla- 
ridade vermelha, as banheiras, os fras- 
cos dos sães reveladores, etc., conhe- 
cem o desejo de ver apparecer na 
placa immersa no banho, o que viram 
no momento em que photographaram. 


Ora aqui, este mesmo sentimen- 
to reina, sobre o que nós ignoramos 
do que se vai mostrar, mas nossa 
curiosidade é sem cessar, cada vez 
maior... uma primeira placa está no 
banho e agitada, . . . emfim eis que ap- 
parece a reprodução de um de nós, 
mas não ha outra cousa; nós passa- 
mos ä segunda, a mesma impacien- 
cia, depois de um momento uma man- 
cha negra, muito escura, apparece de- 
pois a vista normal do cliché, ha en- 
tão alguma cousa, mas o que é? 

Uma terceira é posta com pre- 
caução no mesmo banho, mas ella 
não revela outra cousa que a photo 
da terceira. 


Resta a quarta, que esta confia- 
da á banheira no revelador... e eis 
que apparece uma massa enorme que 
se vê nitidamente, mas nós distingui- 
mos os detalhes de nossas pessoas 
apparecer em baixo na placa. 


Ha cabeças na massa fluidica, 
em quantidade, mas essas placas de- 
vem ainda passar pela manipulação 
da fixagem e seccagem antes de po- 
der-se pronunciar á respeito. 

Não é senão no dia seguinte, 
depois de fixar e cliché no papel sen- 
sivel que o nosso amigo Pierre Louis, 
no momento em que se lhe apresenta 
esta photographia reconhece uma pes- 
soa amiga de mocidade, desincarnada 
em 1914. 

Esta cabeça se sobrepõe á ca- 
beça de M. Louis e é perieitamente 
reconhecivel. 


Uma photographia desta pessöa 
está junta com a photographia supra- 
normal, alim de se poder constatar a 
similitude dos differentes detalhes da 
figura. 

Uma outra cabeca, a do meio, 
nos é totalmente desconhecida e nin- 
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guem a poude conhecer até o presen- 
te. E’ para notar que Mme. Gall nao 
conhece pessoa alguma que teria po- 
dido pöl-a em relacäo com os conhe- 
cidos desincarnados de M. Louis, por- 
que foi em Dinant que nos nos en- 
contramos pela primeira vez, o pri- 
meiro dia do Congresso e a segunda 
fez em Charleville, e näo se teve tem- 
po de falar sobre pessoas, que deixa- 
ram... este planeta, créde-o!!! 

E os incredulos falarao ainda... 
de suggestäo, telepathia, etc. etc., 
mas elles souberam ja suggestionar 
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uma placa photographica, sem melos 
fraudulentos ? 

Que nos seja permittido, a gui- 
sa de conclusão, annunciar que 
logo poderemos receber entre nós es- 
ta excellente pessoa e nós seriamos 
felizes com todos os espiritas, si Mme. 
Gall consentisse dar-nos uma sessão 
em homenagem aos espiritas liegenses. 


Iwan MATHUS. Armand AL- 
BERTZ. Pierre LOUIS. 
15 Agosto 1936, 
Grupo Pierre Louis. 
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O ESPIRITISMO — Sua Historia 


Ny) : o eco 
— O que descobriram os investigadores ER 


“o. 
«The Two Worlds» 


Ha oitenta annos, numa obscura 
villa perto de Nova York, fizeram-se 
ouvir estranhas paricadas. Nao zom- 
beis do methodo de communicacäo, 
o gue importa 6 a mensagem. O ca- 
carejar de patos evitou a queda de 
Roma nas mäos dos 
certa noite. Galvani observou as con- 
traccöes da perna de uma ran. Seus 
inimigos zombaram delle e denomi- 
naram-no «o mestre da dansa de 
rans», porém, da sua observacäo re- 
sultou estarmos sendo illuminados nes- 
ta noite pela luz electrica. Colombo 
viu uma arvore fluctuar no Atlantico, 
uma coisa banal, Dorem essa arvore 
indicou-lhe a proximidade da terra e 
elle conseguiu persuadir a tripulação 
amotinada a proseguir a viagem e 
assim foi descoberto um novo conti- 
nente. 

Ha cincoenta annos o velho sa- 
bio francez, Becquerel, encontrou um 
pacote de chapas photographicas que 
tinham algumas marcas peculiares. 
Eram coisas tambem banaes, porém 
despertaram a curiosidade do sabio e 
elle descobriu que as chapas estive- 
ram pousadas perto de uma substan- 
cia insignificante, chamada blenda ce 
breu (pez) que emanava radiações ; 


Por J. B. M'indoe 


inimigos, em . 


so, 
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desta descoberta data toda a scien- 
cia radiologica e nossas concepções 
sobre a energia foram revolucionadas. 
E assim foi com as pancadas de Hy- 
desville. O moderno espiritualismo nas- 
ceu de um incidente banal e hoje el- 
le é uma força potente em todos os 
paizes. Os sabios entregaram-se 4 in- 
vestigacäo dos phenomenos e, ha cin- 
coenta annos tanto sz fallou delles 
que organizaram uma sociedade para 
fazer investigações — Sociedade para 
Investigacäo Psychica. Esta já publi- 
cou mais de cincoenta volumes sobre 
os differentes phenomenos. 

Si existirem séres vivos em ou- 
tras espheras, porém incapazes de 
mostrar-se a nós, como poderão el- 
les provar-nos a sua existencia ? 

Descartes fundou todo seu sys- 
tema philosophico nesta simples pro- 
posição: «Penso, logo existo». Então, 
provando-nos que pensam é que os 
mortos nos convenceräo de estarem 
vivos, por meio dos tres attributos do 
pensamento — conhecimento, vontade 
(guerer), recordação — que constituem 
provas da sobrevivencia. 

Foi escripto mais sobre Mrs. Pi- 
per, o medium de transe do que so- 
bre as maiores celebridades mundiaes 
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O Dr. Richard Hodgson foi enviado á 
America para investigal-a. Elle era 
um agnostico, não acreditava no phe- 
nomeno e para elle todos os me- 
diums não passavam de uma corja 
de trapaceiros. Porém, havia na sua 
vida um incidente pessoal que, dois 
annos depois de começar suas inves- 
tigações, constituia parte do seu rela- 
torıo enviado a S. P. R. Quando mo- 
ço elle pediu a mão de uma joven 
australiana, mas os pais desta se op- 
puzeram ao casamento. Hodgson sa- 
hiu da Australia e nunca mais ouviu 
falar da moça até o dia em que ella 
se communicou atravez da medium- 
nidade de Mrs. Piper. 


Quinze annos depois, o Dr. Hodg- 
son escreveu á Sociedade: «Não te- 
nho mais duvida alguma — são os 
chamados mortos os que se commu- 
nicam atravez de Mrs. Piper». Como 
se vê, elle não 'chegou apressada- 
mente a esta conclusão. Um homem 
está autorısado a falar depois de in- 
vestigar cuidadosamente durante quin- 
ze annos! Sómente uma hypothese 
explica os factos—a hypothese da so- 
brevivencia pessoal. Hodgson foi su- 
bstituido pelo Dr. James Hyslop, cele- 
bre professor da Universidade de Har- 
ward. O prof. realizou dezeseis ses- 
soes com Mrs. Piper. Depois da sex- 
ta elle escreveu: «Eu tenho falado a 
meu pai, a meu irmäo, a meus lios. 
Sera difficil convencer-me de pode- 
rem as personalidades secundarias de 
Mrs. Piper assim reconstruir as per- 
sonalidades mentaes de meus paren- 
tes. A sua admissäo envolver-me-hia 
em enormes improbabilidades. Prefiro 
a explicacäo mais simples». 


Diz elle no seu livro, Vida apös 
Morte: «Eu não perco tempo a dis- 
cutir com scepticos. O homem que 
nega a realidade da vida depois da 
morte, ou sua evidencia, é ignorante 
ou um covarde moral...» 


Temos aqui o mesmo testeru- 
nho destes dois homeris e Hyslop foi 
um psychologo familiar a todas as 
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phases anormaes da hysteria. Deve- 
se nolar o seguinte: o celebre psy- 
chologo jamais disse serem os phe- 
nomenos o resultado da hysteria. Nao 
se aponta um unico sabio de reputa- 
cäo que, tendo estudado o phenome- 
no, negasse a sua legitimidade. Flam- 
marion, Lombroso, Sir William Bar- 
rett, Sir William Crookes, Conan Doy- 
le, Sir Oliver Lodge, passaram annos 
a estudar e todos chegaram ä mes- 
ma conclusäo. Alfred Russel Wallace, 
o co-descobridor com Darwin da sua 
grande theoria, disse: «fui esmagado 
pelos factos!» Em resumo: O Prof. 
A. M. Low, gue näo & espiritualista, 
falando num banquete offerecido por 
Harry Price, que tambem não é es- 
piritualista, a René Sudre, invesfiga- 
dor psychico francez, disse: «A vasta 
maioria dos nossos sabios, que se 
entregaram á investigação psychica, 
juntamente com mediums expontaneos, 
declaram que a maior parte dos re- 
sultados obtidos dependem da exis- 
tencia dos espiritos dos mortos». 

Uma unica existencia náo póde 
produzir semelhantes phenomenos. Si 
formos intelligentes, nossos espiritos 
deveräo mostrar conhecimento, von- 
tade (querer), memoria. 

Gerald Massey, grande espiri- 
tualista e reformador, disse: «O es- 
piritualismo tornará a religião infini- 
tamente mais real, traduzindo-a do 
dominio da crença para o da reali- 
dade. Comparo a vida sem o espiri- 
ritualismo a um prisioneiro encerrado 
no porão de um navio, envolto em 
escuridão profunda, aclarada sómente 
por uma fraca luz de uma véla, ig- 
norando a gloria que se ostenta aci- 
ma da sua cabeça, cégo ás mil pos- 
sibilidades do sêr e então, subita- 
mente, numa noite estiellada, levam- 
no á coberta, pela primeira vez, para 
contemplar o estupendo mechanismo 
do céu estrellado, fulgurando com a 
gloria de Deus. Esse prisioneiro sorve 
a longos tragos uma nova vida em 
cada inspiração da sua admiravel li- 
berdade. 


A Lei da Evolução eternisando a intelligencia, atravez das vidas successi- 


vas, é uma demonstração patente da Immortalidade. 
ver, veem a Immortalidade em toda a parte; os que não tem, 
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meridiano só veem trevas. — 


Aquelles que tém olhos para 
mesmo com o sol ao 
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(9 Pela mão de Anthol que voltou do Além ©) 


Da «Revue Spirite» || 


Trad, para a RLE. || 


Por J. J. PRUDHOM 


(Continuacäc) 


UE oppressäo senti no co- 
ração quando o ouvi fa- 
lar assim ! Meu filho ! Eu 
sabia que elle não volta- 

va mais | 

«Dia seguinte elle nos deixou e 
vinte e oito dias depois estava mor- 
to. Elle era observador na aviação e 
bem que o seu piloto tivesse sido 
identificado e enterrado, meu filho 
nem seu apparelho (n.º 7504) não fis 
guram nos registros inglezes ou alle- 
mães. Viu-se-o pela ultima vez cahir 
perto de Menin. 

«O gelido e fatal telegramma of- 
ficial chegou quando meu marido es- 
tava ausente. Eu me achava em via 
de cuidar de minha velha mãe. O gol- 
pe, embora esperado, ultrapassa ło- 
da a descripcáo... Desapparecido | 
Elle tinha desapparecido! Ah! que 
terriveis palavras ! Onde estaria elle 
a estas horas da noite sob a clari- 
dade das estrellas de Deus!...» 

A dor materna tem um grande 
curso. Este capitulo, o segundo, era 
intitulado: Morte. Mas o seguinte é 
mais consolador. Capitulo Ill: Vida. 

Neste capitulo, a pobre mãe nos 
explica como, depois das mortes suc- 
cessivas de seu filho bem amado, de 
seu marido, de sua mãe e finalmente 
de sua irmã, ultima sobrevivente, o 
desespero de seu coração se trans- 
formou numa felicidade delirante e 
permanente. 4 

Nessa época Mme. Stuart náo 
acreditava no Espiritismo. Mas a cu- 
rıosidade, que tem prejudicado tantas 
mulheres, incitou-a, um dia, a assistir 
a uma sessão : esta curiosidade foi a 
sua salvacäo. A clarıvidente annun- 
ciou que estava vendo desbrucadas 
sob Mme. Stuart duas pessoas. A 
mais Joven tinha sido um official de 
aviação. Este official, dizia ella, cha- 
mava sua atenção para uma insignia 
gue trazia no seu uniforme para dizer- 


lhe que era observador, e «me disse 
essa clarividente que era para mim 
absolutamente extranha, elle me diz 
gue vós sois sua mãe e gue foi vos- 
so proprio pae que o trouxe agul. 
Elle diz que foi o vosso pae que o 
acolheu por occasião da sua chega- 
da no Além, e que elle reconduziu 
o vosso filho ao theatro de sua des- 
fruição, para lhe mostrar no campo 
de balalha alguns átomos reconhe- 
civeis do que tinha sido o seu invo- 
lucro mortal, para lhe fazer com- 
prehender que elle havia já passa- 
do pela transição que se chama 
morte. Elle disse que foi morto per- 
to de Menin, a leste de Àrmentiéres. 
Disse tambem que seu avô tinha si- 
do medico na terra. 

«Se eu vos disser gue todas es- 
sas resenhas eram absolutamente e- 
xactas, comprehendereis então que 
eu tinha o que pensar. Até esse mo- 
mento eu não tinha ouvido falar de 
Armentiéres, mas meu filho era ob- 
servador na aviação, e foi morto per- 
to de Menin, que effectivamente se 
acha a léste de Armentiéres, e meu 
pai, que elle nunca vira em carne, 
porque elle nos havia deixado em 
1885, tinha sido medico...» 

Mme. Stuart fez numerosas via- 
gens á França, passando e repassan- 
do diante de myriades de tumulos 
desconhecidos. Teria ella passado, 
sem saber, no de seu filho ? Um dia 
gue ella estava em communicação 
directa com elle, ella lhe propoz a 
seguinte quesião : «Meu querido me- 
nino, diz-me, então, onde repousam 
os teus restos mortaes. E’ preciso gue 
eu saiba antes de voltar mais uma 
vez á França. Eu não posso passar 
sem saber onde o teu corpo repousa». 
Elle me respondeu logo: «Querida 
mãe, porque te obstinas em ir á Fian- 
ça ? Eu não estou lá. Estou agui em 
casa, comligol» E accrescentou do- 


| 
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cemente: «Näo é uma bella cousa, 
eu vos dizer, mas, mamãe, eu não te- 
nho tumulo; do meu corpo não ficou 
senão uma perna; enterraram-n'a no 
campo com seis outras; o gue restou 
foi uma massa informe e eis-me a- 
quil» Estes detalhes confirmavam a 
declaração feita pela clarividente, so- 
bre o facto do seu avô o reconduzir 
para mostrar-lhe «alguns átomos re- 
conheciveis». 

Em uma outra sessão, um Espi- 
rito se communica e fala longamente. 
Pelo modo de se exprimir, sobre as 
cousas ditas, Mme. Stuart reconheceu 
seu filho. Mas qual foi à sua ۵۵ 
guando, á pedido duin assistente ao 
Espirito, para declinar seu nome e 
gualidades, antes de se retirar, o me- 
dium formalisa-se e se finge em po- 
sicao de soldado de guarda, emquan- 
io a mão direita faz continencia mili- 
tar, exclama numa voz clara e forte os 
guatro nomes do joven aviador mor- 
to no campo da honra, accrescentan- 
do immediatamente : 

«Eu nao sou Senäo um menino. 
Eu nao tinha senäo desoito annos e 
nove mezes quando tombei, victima 
da crueldade do homem para o ho- 
mem, em Menin, á léste de Armen- 
liéres. Eu não fui dispersado aos qua- 
tro ventos, mas sim aos quarenta ven- 
tos; eu fui reduzido a migalhas...» 
Houve uma pausa, depois, estenden- 
do-me o braço (é a mãi quem fala) 
«Eis ahi minha mãi sentada ali em 
baixo; vem mamãe!» Eu estava pa- 
ralysada. Duas ou tres pessoas extra- 
nhas me deram signal para me ap- 
proximar do medium; eu deixei en- 
tão a cadeira, atravessei a sala, para 
aquella que havia miraculosamente 
se transformado em meu filho. Desde 
que aproximei-me do meu menino, 
pois era bem o meu menino, elle me 
disse: «Dá-me um beijo, mamãe que- 
rida, indicando um ponto na sua [ron- 
te e accresceniou: «Elles deram-me 
uma ballada aqui e em seguida me 
pulverisaram. Te digo isto, para que 
sempre me reconheças quando me 
communicar comligo, e saibas que 
sou eu.” 

«Não houve na sala quem não 
chorasse. Não é sempre que se pode 
assistir á reunião de uma mac cora 
seu filho desapparecido, e o facto de 
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nós sermos extrangeiros dava ao in- 
cidente um espectaculo pathetico. Meu 
filho me murmurou docemente muitas 
cousas intimas, em segredo. Depois, 
pedindo aceitar a lembrança affectuo- 
sa de seu pai e sua avó, por quem 
tinha uma grande affeição, elle bei- 
jou-me na fronte e retirou-se.» 

O capitulo termina, como se po- 
de prever, por vibrantes effusöes de 
gratidão ao Deus dos vivos, e uma 
não menos vibrante profissão de fé, 
ou antes de negação do que se cha- 
ma morte. 

No seu quarto capitulo, Mme. 
Stuart accumula as provas de identi- 
dade. Foi esta uma famosa sessão de 
voz directa com auxilio das cornetas. 
Ella recebe o pavilhão do instrumen- 
to perto de sua orelha e a vóz de 
Athol, jubilosa, lhe lembra uma pra- 
messa gue elle fez: 

«Oh, mamãe, diz elle, não é isto 
maravilhoso ? Nunca teriamos sonha- 
do com semelhantes possibilidades | 
E minha promessa, maraáaesinha ? Eu 
te disse que logo voltaria e recanta- 
ria as canções!» E ante vinte e tres 
testemunhas, a vóz de meu filho re- 
soou na sala. Soaram então as pala- 
vras de «A Perfect Day» (O dia per- 
feito). A vóz pára. Seguiu um silen- 
cio indescriptivel. Parecia que nos 
haviamos transportado ao céo. Ver- 
dadeiramente era o cantico de um 
anjo, e sua vöz era mais rica e mais 
bella como nenhuma outra eu havia 
ouvido. 

Todos se achavam electrisados 
e eu, me parecia náo estar mais na 
terra»... «O Silencio foi novamente 
interrompido pela vóz de meu filho. 
Desta vez foi o «Let the great big 
world keep tourning (Que volte o 
grande mundo). Mas guando elle che- 
gou ao velho estribilho familiar: «Yon- 
ly Know y Want you so...» parou 
bruscamente e disse: “pois bem, ma- 
mãe, tu esguecesle o estribilho ? Tu 
tinhas o habito de cantar comigo. 
Canta!” E uma vez ainda nossas vo- 
zes se mislurarain, emquauto canta- 
mos, elle em espirito, eu na came | 
Eu era à unica em loda a sala que 
tinha os olhos seccos, porque eu co- 
mecia à belleza destas palavras 
“Vossa tristeza se franslormará em 
alegria.” Um dos assistentes disse- 
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me: «pedi ainda ao vossc anjo me- 
nino para cantar.» 

Elle respondeu vivamente: “Sim, 
eu tenho de cantar uma outra cancáo, 
mamáe. Deus te entregue a mim (God 
send you beack lo Me). E elle póz-se 
a cantar. Mas desta vez uma coisa 
ainda mais maravilhosa se produziu. 
Cantando, elle transportava a cancáo 
imteira ao presente: “Deus me entre- 
gou 4 til» Tudo num ritmo e numa 
metrica perfeita gue nos tornaram ma- 
ravilhados. Vos vos lembrais gue par- 
tindo para a Franca elle tinha pro- 
mettido cantar estas tres canções 
guando voltasse dentro de tres me- 
zes. Isto era um segredo entre nós. 
Nenhuma engenhosidade humana po- 
de explicar esses factos concretos. 
Elles provam até á evidencia gue não 
ha morte |» 

E pois este facto trivial, mais 
dum valor muito probante embora se 
trate duma cousa insignificante. 

«Meu filho, diz Mme. Stuart, 
guando era une pegueno tinha pe- 
na de pronufciar a palavra «cross» 
(cruz). Elle inventara uma pequena pa- 
lavra para elle gue era «corky» e um 
dia tinha gue tinha cahido, elle nos 
entristeceu muito, a mim e a meu ma- 
rido, apresentando-se diante de nós, 
dizendo : «Not corky?». (Não corky» 2). 
Elle não tinha 5 annos nessa época. 
Outra noite, depois de trinta annos 
passados, elle manifestou-se renentina- 
mente em uma sessão: «Diz, mamãe, 
não corky ?» Eu figuei fulminada; elle 
vinha me despertar a lembrança. Este 
appello de sua infancia me aturdiu. 
Eu tinha completamente esquecido o 
«não corky ?» de tres annos. Elle vi- 
nha bruscamente me lembrar. O que 
prova gue no Além não ha esqueci- 
mento do passado». 

No capitulo cinco foi o marido 
de Mme. Stuart que ganhou no Espi- 
ritismo. Elle não acreditava. Uma noi- 
te elle foi despertado por uma vóz . 

«Alló papae |» Elle levantou-se, 
mas julgou haver sonhado, porque no 
guarto ninguem estava. Isto era bem 
o gue seu filho costumava a dizer 
para annunciar a sua presença. Em- 


Revista internacional do Espiritismo 


fim, um bello dia, sua mulher aca- 
bou por vencer sua repugnancia e 
fel-o assistir a uma sessão. A primei- 
ra palavra do Espirito controle foi: 
«Alô papae |» 

«Meu marido não respondeu. U- 
ma pausa, depois meu filho voltando- 
se para mim, me disse: «Mamãe, pa- 
pae não crê que seja eu». Elle voltou- 
se para seu pae e disse: «Eu venho 
agora para te dar prova». 

«Quando meu filho partiu para 
a França, meu marido foi só acom- 
panhal-o e disse-lhe adeus em Fol- 
kestone. Eu despedi-me delle em ca- 
sa. «Agora, papae, disse..meu filho, 
nem uma pessoa na terra ouviu as 
ultimas palavras gue me dirigistes por 
occasiao de nossa sevaração : tú to- 
mastes minhas duas mãos, uma em 
cada uma das tuas e tu me disseste: 
«Deus te abençõe, meu filho; tu ago- 
ra és um homem». Não foi preciso 
dizer mais nada a meu marido, por- 
que elle banhou-se em lagrimas, di- 
zendo: «Diante disto, meu pequeno, 
eu não posso mais duvidar. Eu sei 
gue estas palavras são verdadeira- 
mente tuas». E voltando-se para mim 
me disse: «Foram bem estas as ulti- 
mas palavras gue lhe dirigi». 

E Athol contou a seu pae como 
elle tinha ensaiado varias vezes cha- 
mar a sua altencáo, sobre sua pre- 
sença no quarto. 

«Eu te falei no ouvidos łe disse : 
Allô papae! Impossivel foi me fazer 
entender. Então nós nos acariciamos 
todos juntos, eu e alguns camaradas 
gue se achavam commigo. Fizemos 
um alvoroço em łoda a casa, mas 
em vão. Foi então que, antes de par- 
tir, eu gritei com todas as minhas 
forças: «Allô, papai l» Desta vez eu 
feri a vibração gue era preciso e tu 
te levantastes julgando ter sido «so- 
nho». Abristes o interruptor, déste u- 
ma volta na casa e no quarto, mas 
nao podias me vér, entäo voltastes a 
te deitar e te puzestes a chorar, e 
oh! papae, tu me fizeste chorar tam- 
bem — isto é horrivel |» 


(Conclúe no p. numero). 
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Sir Oliver Lodge synthetisou fe- 
lizmente esta eterna questao e con- 
fessou a ignorancia do scientista de- 
fronte da mesma, quando disse: »E’ 
preciso admittir que a sciencia nada 
conhece das primeiras origens». Os 
scientistas poderao se mostrar scep- 
ticos deante da confissäo franca de 
um physico tao illustre e poderao at- 
tribuil-a á sympathia do Lodge pelo 
espiritismo. Mas isto que elle affirmou 
com toda a humildade, deve ser ıe- 
conhecido como uma solida verdade. 

Até um Emerson, que primeiro 
condemnou em termos amargos a re- 
signação, devia depois confessar a 
sua derrota e admittir que nem mes- 
mo videntes como Tolstoi ou o «seu» 
Platáo podiam encontrar uma respos- 
ta a esta eterna pergunta; e para 
uma solucáo viu-se constrangido a re- 
correr û grande fonte da Fé, e nào à 
sciencia. «Um pouco de attencäo — 
escreve elle mais tarde —nos demons- 
tra que os acontecimentos sao regu- 
lados por uma lei superior á nossa 
vontade; que nós somos postos ape- 
nas nas accóes simples e exponta- 
neas, e que quando nos resignamos a 
obediencia das leis divinas, tornamo- 
nos divinos nós tambem. Deus exis- 
te, 6 irmão.» 

O esforço para resolver este e- 
nigma—o porque da existencia do ho- 
mem, donde elle provém e para onde 
vae— tem millenios de edade, e não é 
monopolio de qualquer povo ou re- 
giao em particular. Todos tentaram 
chegar a uma conclusäo. Na Inglater- 
ra já em 626 vemos que quando Ed- 
win, o rei anglo saxäo, estava deli- 
berando se devia receber os missio- 
narios christáos, um dos seus nobres 
lhe disse: «A vida presente, Ó rei, 
consagrada ao tempo que está longe 
de nos, me faz lembrar o tempo quan- 
do, durante o frio, estás sentado jun- 
to do fogo, rodeado pelos teus minis- 
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tros, emquanto o furacao e a tempes- 
tade se desencadeiam por toda parte. 
Arrastado pela tormenta, um passa- 
rinho entra por um logar, vóa em 
torno de nós e depois sahe por outro. 
Fóra daquelle rapido instante nós na- 


da mais sabemos delle. E” o que se 
dá com a vida do homem, e nós tan- 


to ignoramos o que precedeu a nos- 
sa actual existencia como o que se 
lhe seguirá. E por isto eu julgo que, 
se esta nova fé nos puder dar uma 
certeza maior, os seus missionarios 
merecem ser recebidos.» E esta fé deu 
mais tarde á humanidade ascetas co- 
mo Francisco de Assis e videntes co- 
mo Joanna d'Arc. x 
Cedo ou tarde, o problema se 
apresenta na vida de cada um. E” tão 
inevitavel que não são necessarios 
muitos argumentos para convencer- 
nos disso. E cada um deve responder 
a isto, eu nesta vida, ou em uma ou- 
tra. vida futura. Não o vemos nós es- 
cripto, com letras maiusculas, em to- 
das as paginas da natureza? 
Haroldo Beglie na sua «Historta 
do mundo» escrevia: <A historia de 
que o homem tanto se orgulha, as 
luctas para a liberdade, a sua evolu- 
cao, suas guerras, suas revolucoes, 
sáo todas cousas que nada significa- 
ram para a terra sobre que se reali- 
saram. Sáo apenas como arranhóes 
de ponta de alfinete na crosta da ter- 
ra, durante o seu silencioso rodar em 
torno do Sol... Temos visto o nascer e 
o desapparecer de povos, como as 
ondas do mar, o desmoronar de tor- 
midaveis imperios, o extinguir-se de 
religiões antiguissimas... Temos visto 
como, antes que a Historia escripta 
iniciasse, epocas sem conta transcor- 
reram, elevando sob as estrellas os 
palacios e os templos de civilisação 
que nada deixaram atrás de st e dos 
quaes nada sabemos, quando os ac- 
tuaes continentes eram ainda areia no 


std 


do! 


fundo dos Oceanos. E todavia, como 
a historia de uma folha é apenas um 
dia da historia humana, assim a his- 
toria inteira da terra é como um mo- 
ver de palpebras deante da historia 
do Universo.» 

Seja como för, uma cousa é cer- 
ta, e que liga toda a Creação: o A- 
mor. Tudo parece ser a sua maniles- 
tação. A propria morte, por este pon- 
to de vista, apparece como uma li- 
bertação, um alcançar dos fins. O 
mundo não seria um valle de lagri- 
mas, se nós assim não o fizessemos, 
com o nosso egoismo e a nossa bai- 
xeza. Toda vez que conseguirmos li- 
bertar-nos daquella attitude, apparen- 
temente innata, mas na realidade crea- 
da pela sociedade humana, que nos 
faz chamar «minhas» as cousas, nós 
percebemos não apenas a paz em nós, 
mas que tambem a infundimos aos 
outros. É 

A nossa vida é curta demais pa- 
ra poder envolver com o olhar o tra- 
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balho dos evos. Mas uma vez admit- 
tido que a evolução do Universo pro- 
cede por cyclos, a morte apparece 
tão inevitavel como o nascimento, 
porque a semente deve germinar, 
transformar-se em arvore e morrer, 
para nascer ainda e repetir o cyclo. 
O caminho é através da cruz. Tam- 
bem aquelle que vae em direcção do 
poente alcançará o levante, porque a 
terra é redonda. Porém aquelle em- 
pregará muito mais tempo e cansei- 
ras do que este que vae directamen- 
te para o Oriente, pois verá surgir 0 
sol mais depressa. 

Mas isto requer Fé, e a Fé «ul- 
trapassa a razão» Estaes vós pre- 
parados para trocar a razão pela Fé? 
Se sim, vós estaes sobre a estrada 
principal que conduz á solução do 
mais profundo enigma da Creação: 
Antes, o que? 


Mariano Rango d'Aragona. 
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Por W. CAMPELLO 


Eu vi meu pae 
«The Two Worlds» ` Por Alice Ford 


ESPIRITO QUE VOLTA NO DIA DO 
FUNERAL DO SEU CORPO 


Na noite passada tive o ensejo 
de assistir a uma maravilhosa sessao 
com a medium Mrs. Helen Duncan, 
na Igreia Espiritualista de Warthing. 

Materialisaram-se dezesete for- 
mas, inclusive Albert, guia da me- 
dium, espirito este dotado de perso- 
nalidade encantadora e voz delicio- 
Sa e a menina Peggy, que tagarelou 
alegremente e comnosco cantou. 

Apresentou-se uma forma espiri- 
tual, cujos despojos foram sepultados 
na manha do mesmo dia em que o 
espirito se apresentou. Entre os pre- 


sentes estava uma pessoa que assis- 
tira ao funeral. O espirito estava an- 
cioso por noticias da filha que deixa- 
ra para traz. 

Meu proprio pai, morto ha tres 
annos, estava de pé, em frente de 
mim, exactamente do mesmo modo que 
o vi da ultima vez e me falou, com 
a mesma voz tão conhecida minha. 
de coisas intimas, que não podiam 
estar no conhecimento de quem quer 
que fosse, empregando a mesma phra- 
seologia caracteristica. Foi um mo- 
mento maravilhoso para nós dois. 

Albert aifirmou que elle (o espi- 
rito de meu pai) tem ido á minha ca- 
sa e tem ministrado curas a meu ma- 
rido durante alguns mezes. 

Meu pai tem pleno conhecimen- 
to de tudo o que se lhe relere em 
«The Two Worlds», inclusive dos re- 
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cortes dessa revista em meu poder e 
que levei a sessäo. 


Curado por urn 
medico espiritual 


Por Jean Blair 


Eu estava em tratamento no 
Real Hospital Samaritano, Glasgow. 
Depois de tres semanas, os medicos 
declararam nada poderem fazer por 
mim —nenhuma esperanca—menos de 
seis semanas de vida. Eu já estava 
em casa havia tres semanas e come- 
cei a melhorar. 

O meu medico mostrou grande 
admiragäo, pois durante os seus 49 
annos de pratica, elle nunca ouvira 
ou conhecera de alguem nas minhas 
condicóes que se restabelecesse. Eu 
expliquei que estava sendo tratado 
por um medico espiritual. Elle se es- 
pantou, porém, aconselhou-me a sus- 
pender os seus remedios e seguir in- 
teiramente as prescripcoes do medico- 
espirito e, assim fazendo, curei-me por 
completo. 

O medico espiritual deixou este 
mundo ha 65 annos e esta effectuan- 
do curas em Greenock e districto ha 
20 annos. Elle vem duas vezes por 
semana. Seu medium ou instrumento 
é um humilde trabalhador de uma re- 
finaria de assucar, «nào acceita remu- 
neração» e dá toda pequena sobra do 
seu tempo a este grande e glorioso 
trabalho. 


Um Testenıunho de 
valor 


«Ihe Two Worlds» 


Mr. Charles Leavitt Hyde es- 
creve a seguinte historia, das suas 
investigações, no National Spiritua- 
list. 

Pessoalmente senti profundo in- 
teresse por este estudo durante mul- 
tos annos. 

Em Dezembro de 1921, achando- 
me só na cidade de Los Angeles, Ca- 
lifornia, entrei casualmente numa igre- 
ja espiriritualista, onde notei um car- 
taz — «Medium de Trombeta». A se 
nhora que dirigia os servicos era de 
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meia idade, de elevada intelligencia e 
apparencia etherea, de nome Mrs. 
Ignez Wagner. Ella se offereceu bon- 
dosamente a dar-me uma sessáo par- 
ticular de trombeta. Entrámos numa 
pequena b:bliotheca e depois de col- 
locarmos duas cadeiras e uma trom- 
beta no centro do aposento, abaixá- 
mos a gelosia da janella, de modo a 
ficar o aposento quasi escuro quan- 
do nos assentámos. 


A trombeta elevou-se no ar e 
della sahiu estas palavras: «Charles 
Hyde, sou teu pai.» Estou certo de 
que nenhuma pessoa daquella redon- 
deza me conhecia, nem pessoa algu- 
ma poderia saber onde eu me acha- 
va naquelle momento ; nao me foram 
feitas perguntas e não havia possibi- 
lidade de o meu nome ser conhecido 
por alguem da visinhança. 

Não era um caso de fraude, po- 
rém, de phenomeno. 


Depois de uma conversa satis- 
factoria com meu pai, falou outra voz 
atravez da trombeta dizendo : «Quem 
lhe fala é Charles Leavitt, o homem 
que lhe forneceu um dos seus nomes.» 
Não me lembrei desta personalidade 
que fora amigo de meu pai, desde a 
sua infancia. Certamente nao havia 
pessoa alguma naquella cidade co- 
nhecedora dos [actos referentes ao 
meu nome medio conforme me fora 
dito pelo espirito ou intelligencia de 
Charles Leavitt. 


Outros espiritos me falaram, sen- 
do um o de urna mulher que só po- 
dia falar num fraco sussuro ; torne- 
ceu o nome — Harriet Austin, uma 
senhora com quem tive negocios ha 
muitos annos. 

Ha poucos annos tive outra ex- 
periencia admiravel e da qual 0 
mais livremente, pelo facto de ter es- 
tado em minha companhia o meu fi- 
lho Theodoro, então de 12 annos. Ap- 
pareceu diante de mim meu pae em 
forma completamente materialisada. 
Eu disse, «Theodoro, vocé esta ven- 
do o que eu vejo?» e elle replicou, 
«ora esta, é vóvó, nao é ?» 

Assisti a muitas sessões e nun- 
ca ouvi geralmente expressão que em 
si tivesse qualquer elemento immo- 
ral. Em face de taes experiencias, tor- 
na-se dificil admittir as más influen- 
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cias e ficamos certos não se tratar 
de uma illusão ou fraude. 
Predições de um vi- 


dente celebre 


O Rei Eduardo VII — Kitchner — 
Alguns dos convertidos 


De «Prediction» 


Uma noite destas ouvi pelo ra- 
dio o tributo 4 memoria de Lord Kit- 
chener, 20 annos depois da mysterio- 
sa explosão do Hampshire e me lem- 
brei da predição de «Cheiros (Conde 
Louis Hamon.) 

«O senhor não morrerá no cam- 
po de batalha, porém, perecerá no 
mar», dissera elle. Naquelle tempo 
Kitchner era moço e a predição tan- 
to o impressionou a ponto de tornar- 
se um nadador perito. 


No Ministerio da Guerra 


Volvidos alguns annos, Cheiro 
foi ao Ministerio da Guerra para re- 
ver Kitchner. Nessa entrevista. seis 
annos antes da guerra dos Boers, 
Cheiro lhe indicou os cargos mais ele- 
vados que lhe seriam confiados e re- 
petiu a antiga predicáo — elle nao 
encontraria a morte do soldado, po- 
rém, pereceria no mar. 

Kitchner fez a campanha da A- 
frica e esteve na Grande Guerra e os 
perigos porque passou nao o impres- 
sionaram. 

Em certa occasiäo cahiu um pe- 
sado obuz junto a elle e sua calma 
foi notada no seu estado maior. Se- 
gundo os relatos nos jornaes daquel- 
le tempo, elle mencionou a prediccäo 


da sua morte no mar. Doze dias an- 


tes de elle completar o seu sexagesi- 
mo nono anniversario, segundo a pre- 
diccao, elle desappareceu no desastre 
do Hampshire. A prediccao de Chei- 
ro é a mais notavel da historia mo- 
derna. 

Quando o Rei Eduardo VII era 
o principe de Gales, contando 52 an- 
nos de idade, Cheiro teve com elle 
uma entrevista em casa de Lady Ar- 
thur Paget. 

Naquella epoca elle predisse o 


Revista internacional do Espiritismo 


seu futuro, descreveu os acontecimen- 
tos mais importantes da vida de Sua 
Magestade e finalmente, o seu fim 
aos 69 annos de idade. 

A coroação fôra fixada para Ju- 
nho de 1902, porém, devido á sua gra- 
ve molestia, a Rainha Alexandra con- 
vidou Cheiro a ir ao Palacio Buckin- 
gham. 


Impressionou o Rei 


Foi esta a consequencia assom- 
brosa da predicção de Cheiro e para 
fazer um relato exacto, abro o gran- 
de volume — Memorias de Cheiro. A’ 
pagina 48 leio ter-se a Rainha dirigi- 
do a Cheiro, á sua chegada, do modo 
e mais simples possivel: «Cheiro, o 
senhor impressionou sua Magestade 
de tal maneira no sentido da sua mor- 
te não se verificar antes de elle atin- 
gir os sessenta e nove annos, que 
pedi a sua vinda aqui nesta séria e- 
mergencia para que de novo o senhor 
o impressione, assegurando-lhe a rea- 
lização da sua coroação para Agosto 
de 1902, conforme sua predicção.> 

«Immediatamente», diz Cheiro, 
«entramos na camara real. O Rei es- 
tava muito fraco e recostado numa 
pilha de almofadas e sobre a mesa ao 
lado, estava uma folha de papel, a 
mesma sobre que elle escrevera as 
minhas palavras da primeira entre- 
vista. À data 69 estava sublinhada 
por um forte traço a lapis. 

«Elle me saudou com um sorri- 
so de bôas vindas e disse com voz 
debil: «estou muito, muito doente; o 
senhor ainda acredita que chegarei 
aos sessenta e nove annos ?» 

Cheiro sustentou estar absoluta- 
mente certo da sua predição e lem- 
brou ao Rei as suas palavras relati- 
vamente á sua coroação, data por el- 
le fixada para Agosto de 1902. 

Esta confirmação pareceu infun- 
dir novo animo no Rei que pergun- 
tou a Cheiro qual seria o melhor dia 
do mez para a coroação. Por diver- 
sos motivos Cheiro suggerio o dia 
nove e declarou que o Rei passaria 
a posteridade como «Eduardo o Pa- 
cilico.» 

O Rei agradeceu a visita e no 
dia seguinte a Rainha mandou ua 
mensagem a Cheiro, dizendo terem as 
suas palavras infundido novo animo 
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no Rei, a ponto de elle ter dormido 
bem e com indicios de rapido resta- 
belecimento e ter sido fixado o dia 
nove de Agosto para a coroacäo. O 
Rei restabeleceu-se completamente e 
ainda viveu mais oito annos, atingin- 
do o seu sexagesimo nono anniver- 
sario. 


Admiravel mensagem 


The Two Worlds — Por E. Oaten 


E” esta a mais admiravel prova 
psychometrica entre as muitas que te- 
nho tido e obtida ha dois annos. Com 
surpresa haviamos recebido uma car- 
ta da Italia de uma senhora america- 
na, que entáo suppunhamos estar em 
Honolulu. Nós a perderamos de vista 
ha vinte annos. Ella era velha amiga 
de minha mulher e a carta nos dizia 
estar ella, em companhia da mae e 
marido, passando uma temporada na- 
quelle paiz. Ella nos disse estar a 
mae bastante desconsolada pelo facto 
de nao ter ainda encontrado um me- 
dium na Italia e remettia um annel 
de cabellos para, por meu intermedio, 
ser apresentado a um medium psy- 
chometra. Naquella occasião Mr. Ar- 
thur Whyman estava de visita a Man- 
chester, convidei o para vir û minha 
casa. Depois do chá, sem-lhe dar qual- 
quer informação, passerlhe o enve- 
loppe contendo o annel de cabellos. 
Elle o segurou e disse: «Obtenho o 
nome James. Penso ser um sobreno- 
me e estou vendo um senhor que me 
diz chamar se Frederich. Elie affirma 
estar bastante preoccupada a dona do 
cabello, preoccupação proviniente de 
uma clausula testamentaria. Ella tem 
dois filhos, casal. «Os nomes foram 
dados com exactidão.» Ella não sabe 
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o que resolver, se seria melhor divi- 
dir sua fortuna ou deixala ao filho, 
com a condição de zelar pela irmã, 
Ella receia deixar dinheiro á moça 
devido á sua tendencia de gastar 
prodigamente. Escrevei-lhe, de minha 
parte, que a partilha entre os dois é a 
unica coisa justa e o emprego que a 
moça der á sua fortuna de modo ne- 
nhum influenciará a mãe. Se o dinhei- 
ro ficar com o filho a irmã não verá 
um penny.» «Oh», protestou minha 
mulher, <isto nao é exacto, eu conhe- 
co bem o rapaz.» Mr. Whyman repli- 
cou, «não se trata do que elle faria, 
porém, elle está mettido em especu- 
lacoes o que lhe impedira a fazer o 
que deseja.» 

Em seguida Mr. Whyman mos- 
trou-se muito agitado e disse, «podeis 
escrever-lhe immediatamente, porém, 
a vossa amiga nao receberá a carta, 
ella estara morta antes de recebel-a.» 
Rimo-nos. «Oh», proseguiu elle, «po- 
deis rir, porém a vossa amiga esta 
gravemente enferma neste momento 
e todo o seu mal esta na cabeca. El- 
la não viverá para receber a carta.» 

Minha mulher respondeu imme- 
diatamente e a carta foi postada na 
mesma tarde. Quinze dias decorridos 
recebemos uma carta da Italia. No 
dia anterior á mencionada sessão, 
nossos amigos soffreram um acciden- 
te de automovel. No mesmo momen- 
to em que realisavamos a sessão, 
Mrs. James estava recolhido ao hos- 
pital com um medonho ferimento na 
cabeça. Ella morreu no dia seguinte 
e. portanto, não recebeu a nossa car- 
ta. O medium ainda havia dado ou- 
tros detalhes exactos em tudo. Eu es- 
crevia cuidadosamente tudo o que o 
medium dizia e ainda possuo as no- 
tas. Não descobri um só detalhe er- 
rado. São estes os factos positivos, 
porem substitui os nomes verdadei- 
ros por outros ficticios. 
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Encadernada, lombo de couro : 


anno — 305000 ; 
anno — 305000 ; 
anno — 309000 ; 

10. anno — 403000 ; 
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2.0 anno — 30000 ; 
5.0 anno — 
8.0 anno — 30000 ; 


3.0 anno — 508000 
305000 ; 6.0 anno — 305000 
9.0 anno — 40000 


11.0 anno — 405000. 


— 316 — 


Revista Internacional do Espiritismo 


GA 


O Espiritismo na Franca vai luc- 
lando, graças aos esforços de meia 
duzia de apostolos dedicados. 

A «Maison des Spirites» tem 
proporcionado aos seus assistentes, 
interessantes provas de Immortalidade. 

Fizeram conferencias na «Mai- 
son des Spirites» os srs.: Henri Reg- 
nault e André Dumas. Estes propa- 
gandistas proseguem nas séries de 
suas conferencias. 

«Psychica» publicou a carta em 
que o Prof. Charles Richet se decla- 
ra espirita, devido ás OS 
do Prof. Ernesto Bozzano. 

Nesta carta o Dr. Richet diz ao 
Prof. Bozzano: «O gue eu nao con- 
segui obter, nem por Myers, nem por 
Hodgson, nem por Hyslop, nem por 
Sir Oliver Lodge, obtive por meio das 
vossas magistraes monographias que 
sempre li com religiosa attencáo.» 


9 * + 


Tribuna Psychique noticia uma 
explendida conferencia do activo pro- 
pagandista M. Henri Regnault, sobre 
Allan Kardec. 

Depois de lembrar que Allan- 
Kardec foi doutor em medicina, e pe- 
dagogo, gue falava allemäo, inglez, 
italiano, hespanhol e hollandez, o ora- 
dor fez uma analyse das obras de 
Allan Kardec, com especialidade «A 
Instrucäo Pratica sobre as Manifesta- 
ções Espiritas». Ao concluir, o ora- 
dor convidou a todos os epirilas a 
fazerem o maximo de propaganda da 
grande Doutrina, para que entremos 
na era de fraternidade, de solidarie- 
dade e de paz humana. 


Foi demittido de secretario ge- 

ral da Federacáo Espirita Internacio- 

nal, a bem dos interesses espiritas, o 
sr. Jean Riviére. 


JAPÑO 


Noticia a «Revue Spirite» : 

— O sr. L. Seton Scott publican- 
do um artigo sobre o Espiritismo no 
Japáo, onde foi recebido pelo sr. Wa- 
saburo Asano, Presidente da S. E. P. 
Japoneza, que retirou-se da Escola 
Naval, onde ensinava para se consa- 
grar unicamente ás pesquizas psychi- 
cas. Elle edita um importante orgáo 
psychico que tem numerosos leitores. 
A mediumnidade, sobretudo as vózes 
directas, foi desenvolvida em um gráo 
elevado assim como a cura espiritual. 
Tokio e Osaka sáo dois centros ac- 
tivos pelo desenvolvimento medium- 
nico, e o autor participa das experien- 
cias de Tokio. Desde o «oui-já» até 
as trombetas de pequenas dimensões 
são fabricados no Japão para as ses- 
sões espiritas, mas o que é melhor, 
diz elle, é que se obtem optimos re- 
sultados. 


NGLATE 


O grande movimento espirita na 
Inglaterra, colloca este paiz á frente 
de todo o movimento Espiritualista. 

Pelas secções a cargo do nosso 
companheiro Dr. Watson Campello, 
os nossos leitores acompanham me- 
lhor o movimento espirita nesse paiz. 


Departamento de Propaganda 


O sr. Charles R. Hicks commu- 
nicou-nos a fundação de um «Depar- 
tamento Editorial de The Two Worlds» 
que vem cooperar para a permuta de 
correspondencias, photographias, no- 
tıcıas, informações, etc. de diversos 
jornaes psychicos de toda a Europa. 
E” assim que tambem o illustre chefe 
do Departamento, lembrou-se da «Re- 
vista Internacional do Espiritismo», 
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que respondeu aplaudindo a idéa e 
inscreveu-se no Departamento. 
* 
* * 

O Rev. Thomas Grinshan decla- 
rou: «Eu prego o espiritismo ha 50 
annos; si sou louco, é uma loucura 
bem agradavel !» 


* 
* e 

A estação Corrour, na alta Es- 
cossia lem sido visitada por «trens 
fantasmas». 

* o 
* 

Por occasiáo da inauguração da 
nova igreja espirita de Ealing, Mr. 
Maurice Barbanell affirmou gue as re- 
ligióes estáo em declinio na Inglater- 
ra, principalmente a religiáo catholi- 


ca romana depois da guerra da A- 


byssinia. 


ALLE 


Temos sobre a mesa a interes- 
sante revista «Zeitschrift fur metapsy- 
chische Forschung». Bôa collabora- 
ção e uma gravura de um «meta- 
plasma.». 


ITALIA 


Recebemos: «La Ricerca Psichi- 
ca» e “Mondo Occulto”. 


A 


* 
* * 


O grande e incancavel espiritis- 
ta e sabio italiano Dr. Ernesto Bozzano, 
continúa a trabalhar nas suas subs- 
tanciosas monographias. 


ARGENTINA 


“La Idea” dá conta de todo o 
movimento da Confederação Espiritis- 
ta Argentina. 


e * 
* 


A “Constancia” 
excellentes artigos. 


* 
s * 


tem publicado 
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__ Proseguem as conferencias es- 
piritas, proferidas por diversos ora- 


dores, 
APEST E 


"As policias de Budapest e Sto- 
kolmo estão se utilisando dos me» 
diuns para a pesguiza dos crimino- 
SOS." 

E’ signal que breve se utilisaräo 
dos mesmos para pesquiza da Ver- 
dade. 


BELGICA 


O movimento espirita belga pro- 
gride. 

A "Revue Spirile Belge" 
sendo bem cuidada. 

Os trabalhos experimentaes es- 
tao produzindo optimo successo. 

A Uniäo Belga, a Federacäo Lie- 
gense, a Federacäo de Borinage, es- 
tao em plena actividade. 


su 


“Rosendo”, revista espirita de 
Matanzas tem melhorado muito a sua 
publicação com o estabelecimento de 
outras secções, de vasto noticiario. 


* 
* ۰ 


esta 


Os cubanos estäo desenvolven- 
do grande actividade, 

Breve haverá outra concentra- 
cáo espirita. 

* * 
* 

A revista “Rosendo” diz que, em 
Villa Cison de Palmarino, durante 
uma sessão de elfeitos physicos, em 
gue tomaram parte unicamente estu- 
diosos serios, occorreu um phenome- 
no verdadeiramente notavel. O ines 
dium, que se achava amarrado a uma 
cadeira, desappareceu do recinto das 
sessoes, indo os experimentadores re- 
encontral-o em uma cidade distante. 


ee HD 
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NOTAS E FACTOS 


Um homem com duas 
cabecas 


Náo sabemos se este titulo ca- 
be no que se vai lér, pois, trata-se 
de um caso que, comguanto náo se- 
ja muito raro, se torna digno de re- 
percussáo, para nos pór de alcatéa 
contra esses homens que costumam 
repartir o espirito, e procuram “ao 
mesmo tempo, como diz o rifao po- 
pular, servir a Deus e ao diabo.” 

Assim aconteceu com o sr. Jean 
Riviere, segundo nos communicam de 
Paris. Este senhor, que era secreta- 
rio geral da Federacáo Espirita Inter- 
nacional, realisou, em Paris, sob o 
pseudonimo de Marques, uma confe- 
rencia, na gual denunciou o Espiritis- 
mo — “como o meio empregado pela 
Franco-Maconaria, para descatholisar 
o mundo.” 

Sahiu-lhe 4 frente o nosso dis- 
tincto collaborador M. Gabriel Go- 
bron, com tres successivas cartas in- 
terpellando-o :—“Como Marques (con~ 
tra o Espiritismo) e Riviere secretario 
geral da Federacáo Internacional, po- 
deriam cooexistir num mesmo indivi- 
duo ?”—ameacando provocar um es- 
candalo. «Alors, diz o nosso corres- 
pondente, il a preféré partir, il a dé~- 
missione.» 


O sabio da Austria e 
o sabio do Brasil 


O Dr. William Stekel e o Dr. 
Henrigue Roxo 


O Dr. William Stekel, veio da 
Austria ao Brasil, para dizer, em no- 
me da droga que se chama Psycha- 
nalise, gue: o espiritismo € uma su- 
persticáo; uma cousa propria de es- 
piritos fracos, 
gue dirão deste homem Richet, Lom- 
broso, Crookes, etc ?) 

O Dr. Henrique Roxo foi a Fran- 
ca para dizer, de «innumeros casos 
de perturbações mentaes pelo occul- 
lismo, com o nome de delirios epi- 
sodicos espiritas», gue affirmou curar 


uma enfermidade» (O. 
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Por Tavares de Souza 


com «injeccöes de valerianato de a- 
tropina.» 

Vocês estão vendo que «dança 
macabra» neste «iravesser» dos dois 
«sabios»... 


Power reinicia sua 
campanha de 
propaganda 


Segundo diz a revista ingleza 
Light, «Power», o Espirito que traba- 
lha com Mrs. Meurig Morris, e que 
foi ouvido em Londres e circumvisi- 
nhanças por centenas de milhares de 


- ouvintes, vai reencetar suas conferen- 


cias instructivas e cultivo da alta sa- 
bedoria que decorre dos ensinamen- 
tos espirituaes dados na Escola de 
Mezzantni, em Hampstead. 


O novo testemunho 
dum ecclesiastico 
canadense 


“Revue Spirite” extrahiu da Light 
a noticia que transcrevemos: 

—“O Rev. Dr. Mc Keen Reid, 
lembrando as graves palavras do Rev. 
Dr. Norman Maclean, uma das per- 
sonalidades mais salientes da Egreja 
da Escossia á proposito da situacáo 
religiosa, disse: «Nao é de admirar 
se oS coracöes desesperados se vol- 
tam para as sessões espiritas, como 
tambem nao causa extranheza os 
bancos da Egreja ficarem vasios.» 

O Dr. Reid, ha 3 annos, acom- 
panhou uma série de experiencias 
num circulo espirita. 

Elle teve provas da sobreviven- 
cia dos seus, acompanhadas de ad- 
miraveis phenomenos physicos. As 
sessões de Seatile com os mediums 
Mr. e Mrs. Brilton foram particular- 
mente felizes e concludentes. Entre 
os innumeraveis factos mediumnicos, 
citamos o caso de um padre gue se 
manifesta e conversou em hespanhol 
perfeito. Mas seria muito nos alongar 
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relatar todas as provas obtidas pelo 
Rev. Reid. Limitemo-nos a estes de- 
talhes : 

.*Emquanto meu pae conversava 
comigo por meio da trombeta, uma 
moca irrompeu e, por vóz directa, 
deu um alegre bom dia á sua 6 
alravéz da sala, e lodos os dois se 
entretiveram conversando durante al- 
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guns minutos. Mary, conforme a sua 
promessa, appareceu, o seu rosto es- 
tava envolto em um halo brilhante, e 
produzia luzes brilhantes.» 

Esta demonstracäo do espiritis- 
mo pela alta personalidade ecclesias- 
tica, que € o Dr. Mac Kleen, tera uma 
profunda repercussäo, cremos, no Ca- 
nada. 
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Sáa Paulo 


Jaboticabal 


Os espiritas de Jaboticabal effec- 
tuaram solemnes festejos para com- 
memorar o nascimento de Allan Kar- 
dec. 

No Centro Fé e Caridade, foi of- 
ferecido um almoco aos pobres, no 
qual tomaram parte figuras salientes 
da sociedade jaboticabalense, tendo 
falado por essa occasiao, o sr. Ma- 
noel Baptista Camargo, que fez, como 
presidente do Centro, o discurso offi- 
cial, e o nosso companheiro Schutel 
que falou pelo Microphone da P. R. 
G. 4 sobre Allan Kardec e o proble- 
ma da Vida. 

Uma commissao de espiritas foi 
ä Cadeia local, onde offereceu aos de- 
tentos uma bandeja de doces, sendo 
na mesma occasiäo proferidas aos 
mesmos palavras de encorajamento c 
de regeneracao. 

Foi uma bella festa espiritual na 
qual reinou o espirito de fraternidade 
que é o padräo da nossa Doutrina. 

O Clarim foi profusamente dis- 
tribuido na cidade. 


Ribeiráo Preto 


Esteve nesta cidade onde fez 
duas excellentes conferencias o depu- 
tado Campos Vergal. A primeira, à 3 
do corrente, teve lugar na Sociedade 
Dopolavoro, antigo Cine Para-todos, 
sobre o thema: «O Espiritismo pe- 


CASS 


rante a Sciencia». A segunda no dia 
4, na séde da Sociedade União Geral 
dos Trabalhadores, sobre: «Os Prin- 
cipios basicos do Espiritismo.» 

Ambas as conferencias foram 
concorridissimas. 


Bury 


Esteve nesta localidade uma ca- 
ravana espirita, composta de mais de 
oitenta pessoas, em serviço de pro- 
paganda. 

A caravana, que veio de l'axina, 
fez uma conferencia no theatro local, 
que esieve litteralmente cheio. Entre 
os presentes se achavam o Preteito 
Municipal e todas as autoridades lo- 
caes. 

Falaram os srs: José Candido de 
Mello, Mauricio Oliveira, Jordáo Thi- 
bes, Emilio Ferreira e Miguel Garcia. 


S. Rita do Paranahyba 


A Sociedade Espirita Amor e 
Justica, desta cidade goyana, inaugu- 
rou a sua séde, tendo feito um bel- 
lissimo discurso o Sr. Dr. Elias Cha- 
ves, que demonstrou as vantagens do 
Espiritismo sobre todas as religiões. 

A assistencia foi numerosa. À 
sociedade está construindo um hospi- 
tal para cura de obsessões. 


Do Correspondente. 


Franca 


— Estive em Franca, onde visi- 
tei a casa de Saude Allen Kardec, que 
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tem mais de 200 pensionistas, em sua 
maioria gratuitos. Elles recebem opti- 
mo tratamento. 

O que é mais de admirar sáo as 
sessões que o confrade José Marques 
faz no meio dos obsedados em gran- 
de numero, e durante a sessáo se 
mantém quietos e calados. Em Fran- 
ca ha confrades bem esclarecidos co- 
mo o Dr. Thomaz Novelino e outros. 


Joao L. Pitta. 
Rio Claro 


— O Centro Fé e Caridade, fes- 
tejando o 3 de Outubro, inaugurou 
sua séde social. Presidiu a solemni- 
dade o confrade Caetano Mero, que 
se achava em visita aos espiritas rio- 
clarenses. O illustre confrade esten- 
deu-se em consideracoes sobre o Es- 
piritismo, proferindo magnifica oracao. 

Falou em seguida o confrade Jo- 
sé Dias. Falaram depois diversos con- 
frades e senhorinhas recitaram poesias. 


Radio Difusora Espirita 


O nosso prestante confrade Cae- 
tano Mero prosegue, incansavel, na 
alta tarefa que emprehendeu para o 
erguimento da «Nossa Estacao de 
Radio» na Capital. 


Sabemos que a «Unido Federa- 


tiva Espirita» esta ampliando os seus 
Estatutos para fazer pedido ao Minis- 
terio de Aviacäo para a nossa Esta- 
cao de Radio. 

Na sua viagem de Jaboticabal a 
Barretos o nosso amigo conseguiu 
passar 900 carteiras. 

«O Clarim» continua a receber 
diariamente pedidos de carteiras. 


Conferencias Radiophonicas 
em Araraquara 


Sob os auspicios d'O Clarim e 
da Revista Internacional do Espiritis- 
mo, o nosso companheiro Schutel, fez 
pelo Microphone, da Radio Cultura 
de Araraquara P. R. D. 4—conferen- 
cias sobre os seguintes themas: 

Dia 8 do p. p. — «As provas es- 
piritas da existencia e immortalida- 
de da Alma». 

Dia 22: «As Revelações e a Re- 
velação das Revelações». 
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Dia 1.0 do corrente: «O Culto 
dos mortos e a Immortalidade». 


Conferencias pela Radio 
Club-Sorocaba 


— Sabbado e Domingo 17 e 18 
do p. p. fez duas vibrantes conferen- 
cias pela Radio-Club Sorocaba, o nos- 
so confrade Caetano Mero, vice-pre- 
sidente da Uniáo Federativa Espirita 
de S. Paulo. 

As conferencias nesta Estacáo 
proseguem, gracas a bóa vontade do 
seit director o nosso distincto amigo 
sr. Orlando S. Freitas. 


Rio ©. 00 Sul 
Noticias de Livramento 


Esteve nesta cidade o Dr. Paulo 
Hecker, incansavel propagandista, que 
fez no Cine-Colombo uma substancio- 
sa conferencia, sobre o thema: — «O 
que é o Espiritismo». O Dr. Hecker 
foi apresentado pelo provecto advo- 
gado Dr. Erico Maciel. 

A propaganda espirita desenvol- 
ve-se promissoramente nesta cidade 
sulina. 

llodino Soares. 


a” "a 


Rio de Janeiro 
Noticias da Capital Federal 


O Nucleo de Caxias 


Inaugurou se em Caixias mais 
um nucleo espirita, com o titulo—« Je- 
sus, Maria, Jose». O acto da inaugu- 
racäo, apezar da chuva, teve grande 
concorrencia, quer da localidade, quer 
dos suburbios da Leopoldina. 


A Grande Imprensa eo Espiritismo 


As barreiras clericalistas, por 
mais esforcos que tenham feito para 
esconder a luz sob o alqueire, nao 
tém conseguido mais evitar em todos 
os jornaes da Capital o noticiario e 
collaboração espirita. E” assim que a 
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«Nota«, «Diario de Noticias», «Correio 
da Manhá», «<A Vanguarda», «A Pa- 
tria», “A Nacáo”, todos os grandes 
diarios tém actualmente, uma Seccáo 
Diaria, na qual, além de noticias de 
phenomenos e dos centros, figuram 
substanciosos artigos de fonte espi- 
ritista. 


O Movimento Espirita 


O movimento espirita se accen- 
tua em todos os centros do Rio. A 
livraria da Federacáo náo vence edi- 
tar obras, muitas das quaes se acham 
exgottadas e reclamam uma nova ti- 
ragem, como sejam as de Flammarion, 
de Gabriel Delanne, de Bezerra de 
Menezes, etc. 


Conferencias 


No Rio pode-se dizer que ha pa- 
lestras e conferencias diarias. Diver- 
sos oradores percorrem os centros le- 

. vando a palavra de Fé e Esperança. 
Dentre estes notamos os Srs. Dr. Car- 
“los Imbassahy, Dr. Lins de Vascon- 
cellos, Dr. Sylvio Travassos, Sra. Ju- 
| lieta Gomes, Mauro de Oliveira, Co- 
ronel Barros Fournier, Dr. Moreira Gui- 


Testemunho de um 
Ministro 


Realizou se esplendida reunião na 
quarta-feira á noite, no Salão da Maço- 
naria Rcsyth. A grande assistencia foi 
presidida por Mr. Robert Irvine. O Rev. 
Colin Livingston foi o orador e assegu- 
rou ser o Espiritunlismo a confirmação e 
“amplificação dos ensinos Christãos. A pro- 
pria Biblia é um livro psychico e a ver- 
| dadeira interpretação das Escripturas é 
fornecida pelo conhecimento do psychis- 
| mo. Os espiritualistas não forjam theorias 
|. ou supposições. Elles descobriram defini- 
tivamente que os «mortos» podem falar e 
' não hesitam confirmar o facto. Mr. D. B. 
| Kennedy, de Glasgow, tambem mostrou o 
| valor do Espiritualismo como um auxilio 
| à vida. Em seguida Mrs. Millard, tam- 


| 
| 


9 de Glasgow, ferneceu descripgöes, 


| 


TOPICOS de “The Two 


POR W. CAMPELLO 
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maraes, Dr. Mario Costa, Dr. Luiz Au- 
tuori, Prof. Jonathas Botelho, membro 
da Academia Fluminense de Lettras, 
Dr. Henrique de Andrade, Comman- 
dante Joào Torres, Commandante Has- 
selman, Mario Almeida, Antonio Al- 
iredo, Prof. Leopoldo Machado, Ma- 
noel Quintäo, sra. Ancelma Santos Po- 
voa, e dezenas d'outros que nào nos 
lembramos no momento. 


As Obras de Beneficencia 


—A Cabana Antonio de Aquino 
está promovendo uma grande obra, 
um Hospital Espirita. 

— De outro lado nada menos de 
sete azylos espiritas se acham em ac- 
tividade, soccorrendo os desvalidos. 


Conferencias no Rio pelo Radio 


Consta-nos que diversos confra- 
des cariocas vào iniciar uma série de 
conferencias semanaes pelo Radio. 

Optima lembranca, pois assim, 
todos os radio ouvintes de todo o Bra- 
sil, especialmente do Interior, recebe- 
rao a Palavra de Fé e de Amor, dos 
nossos propagandistas. 

Do Correspondente. 


Worlds" 


pela clarividencia de padráo extraordina- 
riamente elevado. 


Contradicóes Publicas 


Na semana passada fizemos a cri- 
tica de um pamphleto que tratava do es- 
tado do homem além da morte. Alguem 
nos mandou dois outros pamphletos, um 
delles com o titulo «Espiritualismo na Bi. 
blia» e o outro sem nome do autor e da 
casa publicadora. Admiramos a astucia do 
autor que procura occultar a sua identi- 
dade. Ambos os pamphletos nos assegu- 
ram, baseados sobre autoridades de tex- 
tos, que os mortos estão bem mortos e 
assim permaneceräo até o dia da grande 
Resurreigio. Assim, torna-se evidente que 
Moysés e Elias nao falaram com Jesus 
sobre o Monte Tabor e que Paulo estava 
enganado quando suppoz que Jesus com 
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elle falava no caminho de Damasco. Evi- 
dentemente Maria não viu o Mestre no 
domingo da Resurreição e as palavras 
que o ladrão moribundo ouvira «hoje es- 
tarás commigo no Paraizo», deveriam ter 
sido um engano de imaginação ! 


Radio Humano 


Numa recente demonstração de cla- 
rividencia em Edmonton, Mr. Cockersell 
declarou ser elle uma «especie de appa- 
relho receptor». Elle «se afina» ao mundo 
espiritual para transmittir as mensagens 
dos «mortos» aos entes queridos deixa- 
dos para traz. A quasi totalidade das 
mensagens que elle apanha e transmitte 
são notavelmente exactas. Num caso elie 
descreveu uma ponte de pedra e um moi- 
nho, pouco distantes de uma povoação. 
Uma senhora reconheceu > lugar como 
sendo o da sua antiga residencia e tam- 
bem reconheceu todos os' nomes e des- 
cripções transmittidos pelo medium. 


A Sobrevivencia ea 
questão real 


Um ecclesiastico escrevendo no 
Church Times a respeito da sobrevivencia 
e agitou este ponto importante: «O ho- 
mem vulgar dá pouco valor á philosophia. 
Elie quer alguma coisa definitiva e deci- 
siva. Ao homem commum a questão da 
immortalidade, differente da sobrevivencia, 
é uma subtileza academ'ca que não lhe 
diz respeito. O que importa á pessoa car- 
regada de lucto é a reuuiáo e reconheci- 
mento dos entes que amou e perdeu e se 
«us rostos angelicos lhe sorrirão de novo». 


As experiencias de- 
vem pesar na balança 


A maioria dos textos que presup- 
põem os mortos jazerem nos tumulos até 
o dia da Resurreição Geral estão no Ve. 
lho Testamento, porém, naquelle tempo 
os judeus não tinham uma comprehensão 
muito clara da existencia de um outro es- 
tado de vida além da physica. 
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Toda a ideia delles era o estabele- 
cimento de um Reino de Deus neste mun- 
do e seus escriptos reflectem tanto suas 
opiniões como as manias de inspiração 
divina. Digamos finalmente, é uma sim- 
ples tolice estar a falar de gente morta 
a aguardar a Resurreição na sepultura. 
Desde que temos mantido conversação 
com centenas de espiritos, a nossa expe- 
riencia excede em peso, neste assumpto, 
a todas as opiniões dos theologos. 


Allocução do Rev. Tys- 
sul Davis 


A 2 de agosto realisou se bôa ses- 
são na Associação Espiritualista de Ma- 
rylebone. 

O orador veio de Bristol ao audito- 
rio da Associação. 

«Se o Espiritualismo não é a ver- 
dade, a unica philosophia possivel é o 
pessimismo», foi a sentença do Prof. Mac 
Bride, citada pelo orador. «Qual é o ser- 
viço que os nossos mortos podem  pres- 
tar-nos? O facto de poderem elles provar 
a sva sobrevivencia é de grande impor- 
tancia». i 


Inscripcöes Desnecessarias 


Visitando um novo cemiterio, ha 
uma semana, elle espartou se com a se- 
guinte inscripgäo numa lapide : «Aqui el- 
la dormz». «E' realmente espantoso», dis- 
se elle, «que pessoas religiosas näo se en- 
vergonha:n, no tempo de hoje, de pensar 
que os que morrem pertengim a um deus 
do somno. 

Antes completamente morto do que 
adormecido naquelle horrivel lugar a es- 
pera de alguma coisa que está para vir» 


Duplo Scepticisino 


Referindo-se a estulticia de certa gen- 
te culta no seu methodo de raciocinar, o 
Rev. Davis declarou haver gente racional 
que ainda acredita no aniquilamento da 
personalidade após a morte e gente reli- 
giosa que acredita que os mcrtos dor- 
mem durante seculos. 
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IDEOLOGIA MEDIEVAL 


VELHA ideologia, em 
voga até hoje, é a cau- 
sa de todo esse mal- 
estar por que o mundo 
passa, das tribulações 
gue opprimem os po- 
vos no momento gue 
alravessamos. 

Restrictos aos limitadissimos ho- 
Tisontes de uma existencia puramen- 
te material, os proceres da sciencia 
e da religiáo e os dirigentes politi- 
cos, pelo modo com que se manifes- 
tam e sancionam virtualmente a ve- 
lha ideologia gue faz deste mundo a 
unica esphera da Vida, náo podem 
deixar de extinguir do coração hu- 
mano todas as paixões nobres, todo 
o esforco para a elevacáo do Espl- 
rito, que é o escopo da existencia 
terrestre. 

Duvidoso sobre o seu futuro, 
crendo unicamente no presente, sem 
esperança de uma existencia Além do 
Tumulo, o homem ha de forçosamen- 
te se bater pelo reino do mundo com 
todos os seus gozos e delicias, em- 
bora lhe seja preciso destruir cida- 
des e passar por cima de cadaveres. 

Afoitos ás grandes emprezas, 
cheios de ambição de fausto e de 
poder, em face da ideologia me- 
dieval gue lhes está sendo ministra- 
da por individuos de responsabilida- 
de scientifica e moral, os fortes e au- 
dazes, não reluctaräo empregar os 
meios mais cavillosos e despresiveis, 
contanto gue satisfaçam os seus desejos 


impuros, os seus interesses bastardos. 
E a prova nós estamos vendo nas 
luctas fratricidas, que, de uns tempos 
a esta parte têm ensanguentado o 
nosso planeta, além do dólo e da ra- 
pina gue lavra em todos os paizes 
do mundo. 

A época avassaladora gue atra- 
vessamos, a grande crise por gue 
passamos, € causada exclusivamente 
por esse modo de conceber a Vida 
entre os dois marcos, de partida e 
de chegada: do berco ao tumulo. E 
é de notar que todos esses aconteci- 
mentos gue caracterisam muito bem 
o fim de «um mundo carcomido» por 
idéas erroneas e nefastas, assignalam 
tambem a bancarota das religiöes, a 
impotencia das seitas sacerdotaes, 
para conterem o desaggregamento de 
uma sociedade, que vem sendo ha 
millenios educada sob o regimen des- 
sas «religides» que, além de náo fa- 
larem á alma e ao coracáo, tem se 
alliado aos magnates dos poderes 
para levarem a morte e a desolacáo 
nas familias e nas nações, abencoan- 
do armas mortiferas, em contraposi- 
ção aos mandamentos de Deus, e 
aos preceitos de caridade e de amor 
preconisados por Jesus Christo, de 
guem se dizem representantes na terra. 

Vé-se claramente que a religio- 
sidade existente náo passa de uma 
mascara para esconder crimes he- 
diondos, para espesinhar a virtude e 
endeusar as paixões nelastas. 

A nova ldeologia, que não se 
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baseia unicamente no senso intimo, 
mas sim na Psychologia Experimen- 
tal, com os seus 5 
e Espiritas vem produzir uma com- 
pleta modificacäo na sciencia e na 
religiáo, dando a todos a nocäo ver- 
dadeira da vida com as suas conse- 
quenles responsabilidades. 

Ainpliando os horisontes da e- 
xislencia, encarando o Universo sob 
forma mui diversa, ella dirige um ap- 
pello a cada um e a todos integral- 
mente para que sejam satisfeitos os 
principios de moral para que rumo á 
Verdade, marchem todos sob o lem- 
ma da Fraternidade em busca de pro- 
missores destinos e sob a accáo cons- 
tante de um progresso effectivo ci- 
mentado pelos factos e por um estu- 
do racional e criterioso da Verdade, 
em varias apresentações positivas. 

O Espiritismo reclama de todos 
o uso da razáo, e a todos concede 
e incentiva a liberdade de pensar, in- 
dependente de dogmas escravisado- 
res da consciencia, e de todos pre- 
conceitos gue tem paralysado a as- 
cencáo da humanidade. E é de pre- 
ver gue, abatidas todas essas barrel- 
ras gue tem impedido a evolucáo da 
humanidade, extincta a ignorancia 
gue impedia o homem de conhecer 
o meio gue occupa como cidadão do 
Universo e o fuluro que o espera, to- 
das as difficuldades para 0 
de uma paz definitiva e de uma re- 
lativa felicidade, não se farão demo- 
rar, estabelecendo uma orientação fir- 
me e criteriosa nos negocios publi- 
cos, concorrendo para a alphabetisa- 
ção das massas e conseguente espi- 
rilualisacáo dos povos. 

Mas emguanto permanecer essa 
ideologia erronea, medieval, producto 
hybrido, de uma sciencia sem fé, com 
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uma religião sem caridade, de uma 
sciencia e de uma religião mercanti- 
lisadas, ha de permanecer a discor- 
dia, a desharmonia nas familias e nos 
povos, as luctas fratricidas, a immo- 
ralidade e toda a sorte de vandalis- 
mos. 


A tarefa do Espiritismo é trans- 
formar esse estado de cousas, é com- 
bater esses erros enraigados, é dar 
ao espirito humano o Verdadeiro 
Ideal, submettendo-o ao exame dos 
factos, ao estudo livre e ao racioci- 
mo intelligente e isento de idéas pre- 
concebidas. 


Emguanto o principio immorta- 
lista náo se gravar nas consciencias 
é impossivel a regeneracáo do ho- 
mem e o cultivo do caracter. Sem a 
certeza de uma outra Vida que suc- 
cede a morte, e o conhecimento da 
responsabilidade dos actos que pra- 
ticamos, emguanto a morte, como fim 
da existencia, prevalecer no individuo, 
na familia e na sociedade ; 0 
essa ideologia medieval dominar o 
mundo, não pode haver religião, na 
restricta expressão da palavra, a 
sciencia permanecerá como um jo- 
guete das forcas physicas sem con- 
seguir solucionar innumeros proble- 
mas que affectam sobremodo a vida 
dos povos. 


Senhores da sciencia e da reli- 
giáo, medi a vossa grande responsa- 
bilidade no meio desse cataclysmo 
gue devasta os povos e as nacoes. 
Nós vos fazemos um appello, em no- 
me da razáo e do bom-senso, e ain- 
da mais em nome do sentimento e 
dos vossos proprios espiritos, para 
gue retireis a vossa sancção moral 
dessas idéas absorventes que carac- 
terisam a Edade Media. 
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O PROBLEMA DA VIDA 


. A solução que o Espiritismo dá do problema da vida, é basea- 
na mais rigorosa logica e nos factos. Ella está conforme as crengas dos 


maiores genios da antiguidade, com os ensinos de 


Socrates, de Platão, 


de Origenes, e em perfeita concordancia com as profundas doutrinas dos 
Druidas que, depois de 20 seculos, puderam ser reconstruidas pela histo- 
riu. Nos tempos modernos, a theoria espirita foi acolhida por centenas de 
homens illustres, dentre os quaes Jean Reynand, Henri Martin, Esquiros, 


Pierre Lerouse, Victor Hugo, etc. — 


BE ONBDE NTS. 


Kevista internacional do Espiritismo 


= 32: cad 


A Energia, os Fluidos e o Mundo Espiritual 


Por GABRIEL DELANNE 


TE’ agora a sciencia official 
tem negado a existencia 
de estados imponderaveis 
da materia, e a hypothese 

do ether estava longe de ser unani- 
memente admittida, apezar da sua ne- 
cessidade para fazer comprehender as 
modalidades diversas da forca. No 
momento actual, a negação, talvez, 
nao seja tao absoluta, porque uma 
categoria completa de phenomenos 
novos vem mostrar-nos a materia re- 
vestida de propriedades que se esta- 
va bem longe de supör-lhe. A mate- 
ria radiante dos tubos de Crookes 
revela as energias intensas que pa- 
recem ligadas ás ultimas partes da 
substancia: os raios X, originando-se 
no ponto em que os raios cathodicos 
vém ferir o vidro do tubo, sao ainda 
mais singulares, pois que se propa- 
gam atravez de quasi todos os cor- 
pos e possuem propriedades photoge- 
nicas, sem ser por si mesmos visi- 
veis. l'inalmente as experiencias es- 
piritas de Wallace, de Beaty, de Ak- 
sakof, apresentam photographados es- 
ses estados da materia invisivel, que 
concorrem para a produção dos phe- 
nomenos espiritas. 

O Dr. Baraduc, o Commandante 
Darget, o Dr. Adam, o Dr. Luys, o 
sr. David e as experiencias de Raus- 
sell, poem em evidencia essas forças 
materiaes que emanam constantemen- 
te de todos os corpos, mas principal- 
mente dos corpos vivos, e os clichés 
que se obtem são testemunhos irre- 
cusaveis da existencia dos fluidos. 

Assistimos, portanto, na época 
actual, û demonstração scientilica des- 
ses estados imponderaveis da mate- 
ria, tão obstinadamente repellidos até 
hoje. Temos, ainda uma vez, a con- 
firmação do ensino dos Espiritos, e, 
a prova da veracidade dessas revela- 
ções é fornecida por investigadores 
que não partilham as nossas idéas, e 
que, por conseguinte, não podem ser 
taxados de suspeitos. 

Quando falamos dos fluidos, é 


necessario que o publico não se ha- 
bitue a vêr nesta expressão apenas 
um fermo vago, destinado a dislarçar 
a nossa ignorancia. Cumpre ficarmos 
bem persuadidos de que estamos pe- 
rennemente numa atmosphera invisi 
vel, intangivel para os nossos senti- 
dos, porque é tão real, tão positiva 
como o proprio ar. 

Não temos visto as maiores in- 
telligencias do seculo, es mais habeis 
analystas, chimicos e physicos, viver 
em contacto continuo com o argon, 
este novo gaz que lazia parte inte- 
grante do ar, sem que lhe suspeitas- 
sem a presença ? Este exemplo deve 
inspirar modestia áquelles que orgu- 
lhosamente proclamam saberem todas 
as coisas, e que a natureza ja não 
tem mysterios para elles. Mas oh!... 
a verdade é que somos ainda muito 
ignorantes e que a nossa existencia 
se escoa num meio de que apenas 
conhecemos uma particula insigniti- 
cante" 

Do que importa nos compene- 
trarmos, é que a atmosphera que nos 
cerca contem seres e forcas Cuja pre- 
senca normal somos incapazes de a- 
preciar. O ar é povoado de myriades 
de organismos vivos, infinitamente 
pequenos, que nao Ihe turvam a trans- 
parencia. No azul translucido de um 
bello dia do estio redemoinha uma in- 
numeravel quantidade de sementes 
vegetaes que vão fecundar as flores ; 
ao mesmo tempo, o espaço está ac- 
cumulado de milhares de seres, aos 
quaes deu-se o nome de microbios. 

Todos esses seres evoluem no 
meio de gazes cuja existencia coisa 
alguma nos revela. O acido carboni- 
co, produzido por tudo o que vive ou 
se consome, mistura-se aos gázes 
constitutivos sem que seja possivel 
suspeital o. Quasi todos os corpos 
emitem vapores que se alogam nesse 
laboratorio limpido, e os nossos olhos 
são cégos para todos esses orgãos 
diversos, tendo cada um o seu papel 
e a sua utilidade. 
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Nossos sentidos nào nos adver- 
tem vantajosamente acerca dessas 
correntes magneticas que sulcam o 
globo e que tao vertiginosamente des- 
orientam a bussola durante as tem- 
pestades. A electricidade só raramen: 
te se nos manifesta debaixo de uma 
forma apreciavel. Ella nao existe so- 


mente no momento em que o raio - 


rasga a nuvem, em que os rugidos 
do trovão repercutem ao longe; ac- 
tua propriamente por meio de lentas 
descargas, por trocas continuas, reno- 
vadas entre todos os corpos de tem- 
peraturas dillerentes. A propria luz 
só nos é perceptivel em limites es- 
treitos. Seus raios Chimicos, que pos- 
suem uma acção tão intensa, esca- 
pam completamente a nossa vista. 

Somos banhados, penetrados por 
todos esses effluvios, em cujo meio 
nos movemos, e a humanidade viveu 
muito tempo antes de suspeitar esses 
factos, que, entretanto, sempre exis- 
tiram. Foram necessarias iodas as des- 
cobertas da sciencia para nos crea- 
rem sentidos novos mais poderosos, 
mais delicados que aquelles que de- 
vemos á natureza. O microscopio re- 
velou-nos 9 atomo vivo, infinitamen- 
te pequeno; a placa photographica é, 
ao mesmo tempo, um tacto e uma re- 
tina de uma delicadeza e de uma a- 
gudeza de visão incomparaveis. 

O collodio registra as vibrações 
ethereas que nos chegam dos plane- 
tas invisiveis, perdidos nas profunde- 
zas do espaço e nos laz ver a sua 
existencia. Apanha os movimentos 
prodigiosamente rapidos da materia 
quintessenciada, e reproduz fielmente 
essa luz obscura que todos os corpos 
irradiam á noite. Se a nossa 
tivesse essa delicada sensibilidade ve- 
riamos á noite tão perfeitamente co- 
mo de dia, por isso que seriamos im- 
pressionados por essas ondas ultra- 
violetas, do mesmo modo que somos 
pela parte visivel do espectro. 

Pois bem! Essa placa preciosa 
presta ainda o serviço de nos fazer 
conhecer os fluidos que emanam do 


nosso organismo ou que nelle pene-. 


tram. Mostra-nos com a irresistivel 
certeza, que existe em torno de nós 
forças, isto é, movimentos da materia 
subtil, que se differenciam um dos ou- 
tros por caracteres particulares, por 


retina . 
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um cunho especial. Já não é mais 
possivel duvidar dessas modalidades, 
desses avatars da materia. 


Existe, em redor de nós, uma 
atmosphera fluidica, incorporada na 
atmosphera gazoza, penetrando-a por 
todos os lados. Suas acções são inin- 
terrompiveis; é um mundo completo, 
tão variado, tão diverso em suas ma- 
nilestacöes, com a natureza physica, 
isto é, a materia visivel é pondera- 
vel. Ha fluidos grosseiros, assim co- 
mo fluidos quintessenciados; uns e 
outros têm propriedades inherentes ao 
seu estado vibratorio e molecular, que 
fazem delles substancias tão distinc- 
tas quanto o podem ser, para nós, os 
corpos solidos e gazozos. 


Mas que energias se manilestam 
nesse meio! Que mudanças ä vista, 
que mobilidade, que plasticidade des- 
sa materia subtil! Quanto differe ella 
da pesada, compacta e rija substan- 
cia que conhecemos! À electricidade 
nos permitte julgar a instantaneidade 
de suas transiormações: E” um pro- 
digio, uma febre perpetua. Eis, de fac- 
to, a fluidez ideal para as creações 
tão leves, tão vaporosas, tão insta- 
veis do pensamento. E’ a materia do 
sonho em sua impalpavel realidade. 


Estudando a materia gazoza che- 
gamos a ligurar esses estados trans- 
cendentes. Já, sob a forma radiante, 
viamos os atomos moverem-se com 
rapidez fantastica, produzirem pheno- 
menos, cuja intensidade, em relacäo 
á massa de materia posta em jogo, é 
realmente formidavel ; e essa energia 
faz-nos comprehender a força em suas 
manilestações superiores de luz, elec- 
tricidade, magnetismo, que são devi- 
das as ondulacoes tao rapidas do 
ether. 

Torna-se admiravel que esses 
atomos, animados de enormes velo- 
cidades rectilineas, girando sobre si 
mesmos com uma rapidez vertigino- 
sa, desenvolvem uma força centrifu- 
ga que annulla a atracáo terrestre. 
Ora, é mais que provavel que elles 
se diferenciam entre si pela quantida- 
de de força viva que individualmente 
contem, e podemos entrever a inex- . 
gotavel variedade de argumentos que 
se produzem entre essas innumera- 
veis formas de substancia. 
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. E” esse o Mundo Espiritual, a- 
quelle que nos envolve, nos penetra 
e em que vivemos; é com elle que 
entramos em relacäo pelo nosso or- 
ganismo fluido; € pelo facto de pos- 

suirmos um perispirito, que nos & 
possivel agir sobre esse mundo invi- 
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sivel á carne; é, pela nossa consti- 
tuicáo espiritual, que os Espirites 


apossam-se de nós e podem iniluen- 
ciar-nos. Mas só na presente época é 
que nos foi dado entrar experimental- 
mente no conhecimento dessas reali- 
dades. 


NL مک‎ 
o Litteratura de Ultra-Lumba 9 


Por Ernesto Bozzano 


Da «Revue Spirite» 


(Conclusão) 


assemos das conclusões, 
não fazendo referencia 
senão ao caso dos Es- 
criplos de Cleóphas, 
aos que geralmente as 
brangem todas as obras 
litterarias de provenien- 
cia supranormal e de que temos fa- 
lado. Eu notei logo que essas obras 
se prestam a illustrar e a analysar 
efficazmente o problema a resolver, 
apresentando ao julgamento da razão 
pontos de vista differentes, que con- 
vergem para a demonstração da ori- 
gem 'extranha ao medium, e espirita, 
das manifestações desta nalureza; o 
gue confere uma solidez scientifica a 
solução espiritualista do problema em 
questão. Segue-se que o grupo dos 
casos que nós encaramos aqui for- 
nece uma outra prova em favor da 
existencia e da sobrevivencia do es- 
pirito humano; e isto independente- 
menle dos casos de identificação 
espirifa fundados sobre os indicios 
pessoaes dados pelos defunlos gue 
se communicam. Esta ultima cırcums- 
lancia reveste um alto valor theorico, 
que apresenla mesmo um certo lado 
de actualidade, pois que — assim co- 
mo eu tenho dito —pode-se lêr ultima- 
menle nos escriplos de melapsychis- 
las emminenles e autorisados gue, de 
bóa fé, têm despertado a alttencáo 
das pessoas competentes sobre o va~- 
lor theorico de velhas hypotheses me- 
taphysicas avancadas, para explicar 
casos de identificação espirita pro- 
priamente dita. Estes metapsychistas 
tinham concluido tristemente dizendo 
que, as probabilidades de chegar um 


dia a obter uma prova scientificamen- 
te adeguada da existencia e da so- 
brevivencia do espirito humano, di- 
minuiam dia a dia em seguida a es- 
sas hypotheses que, sendo puramen- 
te metaphysicas, não podiam ser eli- 
minadas e jamais neutralisavam os 
casos de identificação espirita, fun- 
dados sobre os indicios pessoaes 
dados pelos defuntos que se com- 
municam. Eu não disculirei, no mo- 
mento, estas pretensas objecções ın- 
superaveis gue eu tenho, com facilida- 
de, vencido e demolido, baseando- 
me nos factos, em uma recente mo- 
nographia apparecida na «Revista 
Metapsychica Italiana»: Luce e Om- 
bra. Sem tocar nelles eu noto, com 
surpreza gue os eminentes metapsy- 
chistas gue exprimiram-se nos termos 
relatados acıma, mostraram ter es- 
guecido gue a demonstracäo scienti- 
fica da existencia e sobrevivencia do 
espirito humano nao depende de uma 
prova unica gue se tira dos indicios 
pessoaes dados mediumnicamente pe- 
los mortos aos vivos. Ella depende 
do conjuncto importante das manifes- 
tações supranormaes — Animicos e Es- 
piritas— que contribuem em massa pa- 
ra dar as provas neste sentido. Isto 
é, que ellas convergem todas para a 
demonstração da existencia, no ho- 
mem, dum espirito independente do 
corpo, organizador do corpo, sobre- 
vivendo á morte do corpo. Ora, es- 
tas provas são absolutamdnte extra- 
nhas aos casos de identificação espi- 
ria criticadas pelos nossos contra- 
dictores; por conseguencia ellas con- 
firmam indirectamente os casos em 
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guestáo, conferindo-lhes uma solidez 
scientifica, gue em principio, pode ser 
considerada como sendo inquebran- 
tavel. 

Assim como eu o tenho dito, uma 
dessas provas, é justamente a da «Lit- 
teratura de Ultra Tumba» que estudei 
aqui, e gracas a gual se é levado a 
admittir a hypothese da existencia e 
da sobrevivencia do espirito humano 
por meio de manifestacáo gue nao 
são provas de identificação espirita. 

Uma outra dessas provas, abso- 
lutamente fundamentaes para a con- 
solidação scientifica da hypolhese em 
guestão, está representada pelo facto 
da existencia latente, na sub-consci- 
encia, de faculdades de sentidos su- 
pra-normaes, livres dos liames do es- 
paço e do tempo, independentes da 
lei da evolução biologica (o que 
constitue um indicio que ellas não 
são o producto da evolução biologi- 
ca), inoperantes e mesmo inuteis no 
curso da existencia terrestre, pois 
gue são inconciliaveis coin as condi- 
ções nas guaes se desenvolve a exis- 
tencia incarnada (é claro, de facto, 
que si a clarividencia no futuro vies- 
se normal, ella paralysaria toda a ini- 
ciativa humana). Estas circumstancias 
são theoricamente muito importantes, 
porgue ellas provam gue as faculda- 
des suprancrmaes subconscientes nao 
podem se explicar suppondo que el- 
las representam «um sexto sentido 
em gestacáo». Pode-se accrescentar 
a este proposito que, bem gue as cir- 
cumstancias em questäo bastem para 
eliminar definitivamente esta hypothe- 
se gratuita, € bem de assignalar ou- 
tras circumstancias de facto igual- 
mente decisivas neste sentido, taes 
como, por exemplo, a seguinte: que 
as faculdades supranormaes subcons- 
cientes se manifestam utilisando os 
sentidos existentes: visäo, audicáo, 
togues, o que demonstra que ellas, 
em si mesmas, nao podem constituir, 
um novo «sentido biologico em ges- 
tacáo». Outra cousa: em vez de se 
determinar por percepção directa, is- 
to é, da peripheria do cerebro, como 
deveria ser em todo o sentido biolo- 
gico passado, presente e futuro, ellas 
se determinam por percepções inver- 
sa, isto é, do cerebro á peripheria, 
sob a forma de visões e audições 
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subjectivas projectadas em redor e 
quasi sempre sob forma mais ou me- 
nos symbolica. Isto demonstra ulte- 
riormente gue náo poderia se tratar 
de um «sexto sentido» em gestacáo, 
pois que os sentidos biologicos deve- 
riam automaticamente perceber a rea- 
lidade tal como ella se manifesta a 
elles, e nào traduzil-a intelligente- 
mente por symbolismos abstractos 
que, ademais, no caso que se trata, 
tomam uma significacáo precisa, do 
qual se descobre os fins, mas somen- 
le uma vez que o aconfecimento se 
realisa. Eu noto enfim, que essas fa- 
culdades emergem por jactos fugaes 
sómente em periodos de enfraqueci- 
mento vital dos individuos (somno, 
syncope, extase, hypnose, narcose, co- 
ma), outra circumstancia inconciliavel 
com a hypothese do «sexto sentido», 
mas que, ao contrario, está em per- 
feito accordo com a hypothese espi- 
ritualista, pois que, leva logicamente 
a deduzir que, guando a crise da 
morte estiver livre das faculdades su- 
pranormaes do captiveiro da carne, 
ellas poderáo entáo, funccionar livre- 
mente no meio apropriado. Em outras 
palavras, tudo contribue para demons- 
trar que as faculdades supranormaes 
em guestao constituem o sentido es- 
espiritual do homem, gue 
existem, formadas anteriormente, em 
estado latente, nos refolhos da sub 
consciencia, esperando emergir e 
funccionar em um meio espiritual de- 
pois da crise da morte, pela mesma 
maneira gue os sentidos biologicos 
existem formados antes, em estado 
latente, esperando emergir e agir no 
meio terrestre, depois da crise do 
nascimento, ou seja que as azas exis- 
tem na crysalida da lagarta onde el- 
las se encontram formadas anterior- 
mente, em estado latente, destinadas 
a emergir e a funccionar num meio 
apropriado quando a lagarta será 
transformada em borboleta. 

Pode-se citar outras provas do 
mesmo genero, não menos importan- 
tes e significativas. As que, por e- 
xemplo, se pode tirar dos phenome- 
nos de «Bilocação» no somno natu- 
ral, na narcose, no coma; ou aguel- 
las gue se obtem experimentalmente, 
ou que são visualisadas por sensiti- 
vos na cabeceira dos moribundos; 
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todas as formas de manifestacöes gue 
demonstram a existencia real dum 
«Corpo espiritual» podendo se sepa- 
rar do «corpo somatico.» 

Pode-se dizer outrotanto das 
provas que resaltam das «Apparições 
dos defuntos no leito da morte»: a 
seu turno, ellas nada têm de commum 
com os casos d'enlificacáo espirita 
consistindo em indicios pessoaes 
fornecidos por defuntos que se com- 
municam. D’outra parle, suas moda- 
lidades multiformes de extrinsecacäo 
bastam para eliminar as hypotheses 
allucinatorias e telepathicas. E’ assim 
gue, por exemplo, quando os fantas- 
mas dos defuntos são vistos collecti- 
vamente e successivamente pelos as- 
sistentes e pelo moribundo; ou guan- 
do os assistentes sáo os primeiros a 
perceber o fantasma do morto, que o 
moribundo vé á seu turno, mas so- 
mente quando elle chega a voltar os 
seus olhos para o lado; e sobretudo, 
quando o moribundo e o percipiente 
sao criancas de uma idade muito ten- 
ra, € por conseguinte não suscepli- 
veis de auto-suggestão ao ponto de 
se allucinar pela crença da morte gue 
elles ignoram. 

Restam tambem as provas que 
resaltam das «Apparições dos defun- 
tos algum tempo depois da morle», 
caso que, quando tem por testemu- 
nhos pessoas differentes, de modo a 
eliminar as hypotheses habituaes fun- 
dadas na allucinação e na telepathia, 
constituem uma das provas mais 
importantes e mais incontestaveis á 
favor da sobrevivencia. 

As experiencias ditas “Corres- 
pondencias Cruzadas” se elevam, a 
seu turno em nossos dias, a um va- 
lor theorico muito alto no senso es- 
pirita, graças aos resultados obtidos 
pelo Dr. Crandon, de Boston, com a 
mediumnidade de sua esposa, Mrs. 
Margery e com tres grupos simulta- 
neos de experimentadores escolhidos 
um do outro de centenas de mil; as- 
sim como pelas experiencias não me- 
nos admiraveis de Mr. frederick Ja- 
mes Crawley, em Newcaslle, e do 
medium Mrs. Osborne Leonard, de 
Londres. 

Noiarei em ultimo lugar que va- 
rias outras categorias de manifesta- 
ções supranormaes - gue eu illustrei 
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em monographias especiaes—contem 
provas excellentes no genero d'aquel- 
las de gue nos occupamos; somente 
é impossivel demonstrar efiicazmente 
a importancia theorica sem recorrer 
a exemplos. Trata-se muitas vezes de 
episodios de fantasmas materialisa- 
dos, gue falam e escrevem, por ve- 
zes em linguas ignoradas de todos 
os assistentes, mas que se chega em 
seguida a identificar, ou que forne- 
cem as indicações necessarias para 
a sua identificação. Pode-se citar, na 
mesma ordem de idéas, certos mani- 
festações maravilhosas de “musica 
transcendental” no leito da morte e 
depois da morte; algumas manifesta- 
ções importantes de phenomenos de 
«hantise», um grupo de casos gue de- 
monstram a realidade dos phenome- 
nos de «obsessão e possessão»; ou- 
tros grupos de premonição e «aulo- 
premonições» de morte accidenial, 
envoltos em symbolos que são impe- 
netraveis ale o momento em que o 
facto se cumpre; e isto manifesta- 
mente com o fim de impedir a victi- 
ma de se subtrair do destino que a 
espera. 

Eu 006۲6۵۱16, em summa, que se 
comprehendesse que, quando se dis- 
cute á respeito da validade da hypo- 
these espirita, não se deveria jamais 
esquecer que esta validade não re- 
pousa unicamente sobre um caso de 
identificação espirita fundada sobre 
os indícios pessoaes fornecidos pe- 
los mortos que se communicam. Ella 
é solidaments fundada sobre um con- 
junto de provas tiradas de toda a 
reunião das manifestações supranor- 
maes: Animicas e Espiritas. Eu repi- 
to gue esta ultima verdade é indiscu- 
tivel e theoricamente decisiva; mas 
noto, ao mesmo tempo, que ella é 
constantemente esquecida pelos con- 
traditores da hypolhese espirita, e 
muitas vezes mesmo pelos delenso- 
res, gue ficam, por vezes, embaraça- 
dos e perplexos em face das objec- 
ções contrarias justamente porque es- 
guecem, a seu turno, gue a hypothe- 
se espirita é inguebrantavelmente fun- 
dada sobre uma multidäo de provas, 
e nao sobre uma unica, e que basta 
considerar cumulativamente essas pro- 
vas para se convencer da impossibi- 
lidade logica de nao levar em conta 
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todo o conjuncto. As almas timoratas 
gue creem na imminencia de uma 
catastrophe pela Verdade gue lhes é 
cara, podem entäo ter dias tranguil- 
los. Ellas devem se persuadir gue nao 
é racionalmente permittido ter duvida, 
mesino a mais ligeira, sobre a esta- 
bilidade das bases sobre as quaes 
repousa a hypothese espirita. Si, ape- 
zar de tudo, a hypothese espirita en- 
contra ainda oppositores nas fileiras 
das pessoas competentes em meta- 
psychica, isto é devido exclusivamen- 
te ao facto gue a intelligencia huma- 
na tem muita dificuldade de manter 
simultaneamente ante a razäo todos 
os dados constituintes de cada pro- 
blema ä resolver; o gue determina a 
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successão e o enredo perpetuo das 
conclusöes que sao erroneas, porque 
ellas não são fundadas senão sobre 
uma analyse muito parcial dos factos. 

Eu reconheço, todavia, que este 
inconveniente, proveniente de uma im- 
perfeição innata na intelligencia hu- 
mana, reveste o valor duma lei bio- 
logico-psychica. Nestas condições não 
resta senão se inclinar ante os decre- 
tos da Providencia, deduzindo que 
em principio, o facto de tactear no 
erro, e avançar no caminho da Ver- 
dade, tropeçando a cada passo, sen- 
do forçado pelo aguilhão da Duvida 
philosophica, constitúe um elemento 
indispensavel de individualisação e de 
elevação da personalidade humana. 
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George Cuvier sc 


@ Mensagem de 


Recebida pela Sra. W. Krell, em Bordeaux 


LGUNS sabios da actuali- 
dade apoiando-se em da- 
dos antigos e multipli- 
cando-os por seus traba- 

lhos em novas pesquizas e descober- 
tas chegaram a determinar a origem 
material do homem.  Vós, espiritas, 
quereis ir além, e interrogais si já o 
animal, vosso antepassado pela ma. 
teria, —esse pobre irmão mais novo— 
vosso contemporaneo, não possuia 
tambem esta parcella intelligente do 
ser a que chamaes : — Alma. 

Grave e embaraçosa questão em 
que vamos, porque assim o solicitaes, 
procurar a questão. Dar-vos-ei meu 
parecer actual, que se vos aligurará, 
talvez opposto á algumas opiniões 
passadas, o que não obsta ; o urgente, 
o necessario é dizer a verdade quan- 
do se crê conhecel-a. Dirão os ortho- 
doxos, querer sondar estes mysterios 
é uma prolanação, conceito esse, que 
eu contesto, por erronea, por não ha- 
ver mysterio, e sim livro aberto a 
quem quizer se dar ao trabalho de o 
lêr; não é profanação, e melhormen- 
te digo, é meus amigos, dever para 
o homem humilde e estudioso que es- 
cuta a palavra do Mestre : «procurae 
e achareis.» 


Ora, quaes são os elementos es- 
senciaes que constituem a alma? A 
memoria, a intelligencia, a vontade. 

Nao vos é manifesto que, deter- 
minados animaes todos os dias dao 
provas incontestaveis de intelligen- 
cia, de memoria, de vontade ? Sois 
forcado de me responde : Sim. Entre- 
tanto eu nao concluo immediatamen- 
te, que os animaes possuem alma em 
tudo semelhante á vossa, mas que 
devem elles possuir o principio, aquil 
lo a que chamaes instincto, e que, na- 
da mais é que o começo da vida de 
uma Alma destinada a vir ser Espi- 
rito, do mesmo modo que as incar- 
nações humanas, - verdade que a sci- 
encia contemporanea demonstra. 

Sabeis todos que o animal pos- 
sue em graus differentes a faculdade 
de amar, e sobremaneira a da affei- 
ção maternal, primeiro atomo do per- 
feito amor ; pois que amar e soffrer 
ligam-se indissoluvelmente em quanto 
o amor nao se crystalisa em senti- 
mento integralmente puro. À razão 
nos diz que, Deus justica inflexivel e 
bondade infinita, nào crearia seres 
destinados a soffrer sem fito e sem 
lhes facultar como ás outras creatu- 
ras o grande destino de progresso e 
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felicidade! Pois que & o soffrimento o 
motor indispensavel 4 ascencäo para 
a vida espiritual. Em verdade o ani- 
mal soffre, em consequencia nesta ul- 
tima e intellectual parte de seu ser 
que chamarei sua alma. Tem-se visto, 
e os casos não são raros, cães mor- 
rerem de pezar,... Si vos för propor- 
cionado ensejo, visitae um campo de 
batalha e sigae o cavallo procurando 
o seu cavalleiro, e se acaso o encon- 
tra entre os Cadaveres, escutae o ni- 
trir lastimoso sequente ao seu reco- 
nhecimento e dizei-me si não ha ahi 
um verdadeiro grito de dor?... 

Esta maneira de avancar pela 
dór é uma prova de seu progresso e 
prova certa da presenca neste ser de 
uma centelha espiritual... 

Eis-nos, meus amigos, na situa- 
ção da creança que quer passar o re- 
gato sobre uma plancha: dá um pas- 
so, a plancha vacilla, ella recua ate- 
morisada ! Felizmente para ella, o 
attractivo da novidade junto ao de- 
sejo ardente do desconhecido, arras- 
tam-na a novas tentativas quasi sem- 
pre corôadas de bom exito. 

Depois do que acabo de vos di- 
zer, occorre aos vossos pensamentos 
uma pergunta a me lazer... 

—QO animal tem personalidade ? 

Passo eu primeiro a ponte oscil- 
lante e respondo categoricamente: Sim. 

Sim, porque autorgandolhe o 
solirimento sem a individualidade, pre- 
cisaria pôr em duvida, o que é im- 
possivel, a bondade de Deus. Indivi- 
dualidade e logicamente responsabili- 
dade. 

Individualidade, pois ella ama, 
solire e lembra-se, precisando, em ver- 


dade, ainda numerosas etapas para 
chegar ao livre-arbitrio. 
Responsabilidade, pois que al- 


guns dentre elles começam a vida ins- 
pirados pela paixão: o odio, a mal. 
dade, a vingança, a gulodice, a tei- 
mosia de que elles dão provas cons- 
tituem os primeiros anneis da longa 
cadeia das paixões. 

Esta individualidade, esta res- 
ponsabilidade, esses solirimentos de 
nenhum modo podem ser abservados 
no animal em suas primeiras encar- 
nações, e tão pouco nas plantas de 
qualquer especie, individualidades 
sempre relativas, bem entendido, quan- 
to mais elevada no seu genero, mais 
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extensa é a parcella intelligente do ser. 

Antes de terminar esta palestra 
respondo ás duas observações que ve- 
jo se apresentam em vossos cerebros 
antes de chegarem aos labios: 

Não obstante o progresso : di- 
zeis, a especie não muda, o animal 
de tal especie é tal o de hoje como o 
era outrora, constantemente o mes- 
mo, nada melhorou e assim será nos 
seculos ۰ 

Os moldes, as formas que vos 
parecem as mesmas são durante esse 
tempo modificadas a proporção que o 
mundo progride, pois que tudo sub- 
mette-se ás leis ascencionaes. 

Assim como o vosso perispirito 
se etherisa após ter sido quasi mate- 
rial em suas primitivas edades, do 
mesmo modo todas as familias mine- 
raes, vegetaes, animaes, solirem mu- 
danças inapreciaveis ás observações 
que não ultrapassam a duração de 
uma existencia. Em segundo logar, 
ainda que esses moldes permaneces- 
sem os mesmos, em absoluto, impe- 
diriam de qualquer modo, o progres- 
so da centelha espiritual que os vem 
animar, porque esta centelha apenas 
passa por essas formas, deixando as 
para retomar outras em sua ascensão, 
desenvolvendo-se sem cessar até que 
chegue a formar um ser espiritual. 

Vossa segunda observação creio 
assim formulada: «contudo reconhe- 
ço em certos animaes uma somma 
de intelligencia e de bondade maior 
que a de diversas raças de homens 
selvagens e atrasados, notamos toda- 
via que a sensibilidade é mais desen- 
volvida nos ultimos que nos primei- 
ros ?» Poderia isso servirde prova da 
superioridade da especie humana so- 
bre a especie animal, de nenhum mo- 
do porém é uma regra absoluta, pois 
que a diferença de sensibilidade é 
pouco apreciavel entre um e outro, 
entre o homem atrasado e o animal 
adeantado. Effectivamente vereis o 
selvagem supportar como que impas- 
sivel, sem queixumes, torturas duran- 
te as quaes perderieis os Sentidos, ar- 
rastar até sua cubata os membros 
fracturados tal qual o cão ferido reen- 
trar em seu nicho para morrer,—e 0 
cavallo, contrariamente sem dar um 
passo estatelar-se no logar. Ouvireis 
o cáo uivar de dór, o cavallo jamais; 
e si buscamos entre os animaes que 
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figuram como intelligentes, pergunto- 
vos si a pobre mosca nao solfre, pos- 
to que nao se ouça o seu lamento, 
quando foge ao algozinho, — a creap- 
ça cruel que acaba de arrancar-lhe as 
azas ? Poder-se ia dar uma explicação 
exacta da escola que mede o grau de 
sensibilidade? Até um certo ponto, 
sim, de uma maneira invariavel, não, 
creio eu. E ainda assim precisa acres- 
centar em abono do selvagem que 
em suas primeiras incarnações huma- 
nas está em phase transitoria, numa 
especie de ensaio da lórma recente 
durante a qual lucta penosamente 
contra a brutalidade e os habitos ani- 
maes da antiga forma que deixou. le- 
va-me isto a dizer-vos que é menos 
distante do animal ao homem do que 
da planta ao animal. Na planta ve- 
reis nesse entremente reunirse por 
pontos intermediarios que não são 
ainda um e tão pouco outro. Esses 
pontos de juncção entre as especies 
mineraes, vegetaes, animaes e huma- 
nas são, segundo penso, a prova a 
mais evidente do progresso, a prova 
do encadeamento admiravel das obras 
do Creador. 

Interrogam me si o principio in- 
telligente é dividido em sua origem e 
si elle se reune após para formar um 
ser completo ?... 

O principio intelligente se des- 
envolve com o ser e é UM em sua 
origem, 2477 durante o seu desenvol- 
vimento, um sempre! E” uma cente- 
Iha que vae crescendo para se tornar 
luz e culminar em sol. Outro é o the- 
ma de que nos occupamos hoje,—co- 
nhecer o momento em que esta cen- 
telha apparece e transforma o ser ma- 
terial em ser inielligente? Sob esse 
ponto de vista o ser durante suas 
primeiras peregrinações na forma ani- 
mal não possue ainda mais que a vi- 
da latente, o movimento em quanto 
atomo, molecula, vibrião, apparecen- 
do e desapparecendo em curtos ins- 
tantes, servindo tãosómente para a 
translormacao da materia, emquanto 
não tem consciencia da sua vida, ad- 
mittindo se porém que ainda não pos- 
sue em si o instincto que se tornará 
mais tarde intelligencia, Alma, Espi- 
rito. Esses seres, sem nome, sem for- 
ma precisa, impalpaveis e quasi invi- 
Siveis que povoam a materia fluidica 
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e a materia compacta existem em es- 
tado intermediario entre a vitalidade 
vegetal e a vida animal que começa. 

Segundo penso, esta divina cen- 
telha infunde luz á materia desde que 
ha no ser o sentimento da conserva- 
ção de sua vida. A partir dahi torna- 
se alguem, porém não sabe ainda, 
mas sente em si essa cousa indefini- 
vel que é a vida! 

Este sentimento por emquanto 
todo instinctivo, pois que o animal 
comprehendendo apenas a vida não 
teme a morte, não conhecendo o pe- 
rigo foge-o raramente, a morte vem 
surprehendel-o, por assim dizer, sem 
sollrimento e transporta o a uma ou- 
tra forma. E' o ponto intermediario 
entre o instincto e a intelligencia ; 
deste primeiro estado ao segundo, is- 
to é, a intelligencia, entenda-se, todos 
os graus pelos quaes o ser ha de pas- 
sar para chegar do menos ao mais. 

Quando o instincto för para o 
ser a intelligencia da conservacao de 
sua vida, elle teme a morte e o sol- 
irimento ; o animal defende a sua vi- 
da por todos os meios, na previsao 
do perigo emprega a astucia para e- 
vital-o; ama-se e se desputará á mor- 
te tanto quanto suas forcas lhe per 
mittam. Tem memoria, raciocinio e 
vontade na lucta contra a lei fatal 
que o envolve sem que possa se sub- 
trair. E porque nào ajuntar se que el. 
le tem outrosim intuicáo de soffrimen- 
tos precedentes; o temor innato da 
morte nao é o resultado de uma es- 
pecie de lembrança de luctas anterio- 
res ?... Quem o sabe?... Creio eu que 
nessa phase a centelha intelligente 
está bem perto de se illuminar para 
uma transtormacáo mais importante 
ainda, creio mais que o momento per- 
to está em que a intelligencia poder- 
se-a chamar, digamos o nome: Alma! 
Entäo esta creatura nào sómente vae 
delender a sua vida, como conserval- 
a, trabalhar para prolongala; algu- 
mas passagens mais e vae ella con- 
quistar a posse de si mesma, attin- 
gindo ao livre-arbitrio. Dahi em diante 
tem longo e escabroso caminho a per- 
correr para chegar a comprehensao 
do dever de conservar a vida, da ne- 
cessidade da prova e o fim imposto 
a creatura pelo Creador... 

Ir mais longe seria sahir dos li- 
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mites que nos impusemos, repito-vos 
porém ao terminar, que a obra de 
Deus é admiravel de ordem, de enca- 
deamento, de harmonia, de simplici- 
dade e que o orgulho humano esfu- 
ma-se quando se contempla esta gran- 
deza! Ainda que o homem vaidoso 
se revolte com este ligeiro esboco, 
nao é comtudo menos verdade que, 
estudando attentamente o mundo que 
elle habita, é facil de precisar a sua 
origem. O homem, rei da creacäo pe- 
la lei do progresso, comprehenderá 
mais tarde o laco de solidariedade 
que o une a todos os seres de que 
elle está rodeado; nessa epoca, entào 
de fraternidade, nào se intitulará mais 
Senhor e Rei, porém pae e protector 
dos seres inleriores que comecam a 
vida que elle terminou! 


George Cuvier. 


Da mensagem acima, instructiva 
em todos os seus pontos, destacamos 
tào sómente o logar em que o Espi- 
rito Cuvier diz:—«O começo da vida 
de uma alma destinada a vir a ser 
Espirito é, como as encarnacöes ani- 
maes, as quaes precedem as encar- 
nacöes humanas, verdade que a scien- 
cia de hoje demonstra.» 

Realmente. Essa verdade que, «a 
sciencia de hoje demonstra», com de- 
masia de documentos e de provas, fi- 
xou a geneologia material do homem. 

Vem de molde, muito embora 
em tracos geraes, lembrar de como 
«a sciencia de hoje» chegou a de- 
monstrar a origem material do homem. 

Ainda assim, convem relembrar 
que, em remota antiguidade essa ver- 
dade, como outras era já patrimonio 
dos sabios que dellas tinham conhe- 
cimento atravez de tradicöes vindas 
de uma culminante civilisacäo desap- 
parecida, de uma sabedoria que ain- 
da estamos longe de nos approximar. 
Nesses idos tempos os phenomenos 
da natureza eram estudados em con- 
nexáo entre a sciencia espiritual e a 
sciencia da materia sua coirma. Co- 
nhecimentos taes jazem ao abrigo dos 
profanos occulto nos escrinios sagra- 


dos de uma elite de iniciados nas 
doutrinas da espiritualidade que se 
vem succedendo ne desdobrar dos 


tempos; nos limitando por agora re- 
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lembrar e analysar, em synthese, as 
descobertas da sciencia materialista 
contemporanea da origem do homem, 
de 1809 para cá, isto é, da epocha em 
que Lamarck publicou a sua Phi- 
losophia zoologica, completada mais 
tarde em 1815, por uma outra obra 
intitulada Historia natural dos ani- 
maes invertebrados. 

A notoriedade desses trabalhos 
abriu a fecunda lucta de principios 
entre G. Saint-Hilaire e Cuvier dando 
nascimento a sciencia Anthropologica 
com os preceitos transformistas de 
Lamarck de que: — os animaes supe- 
riores passam successivamente, no 
curso de seus desenvolvimentos, por 
uma serie de lórmas que são o esta- 
do permanente dos animaes inferiores. 

Lamarck partidario da geracäo 
espontanea affirmava que a totalida- 
de das especies animaes e vegetaes 
tem por antepassado commum, uma 
forma muito simples, uma materia mu- 
cilaginosa, ponto de partida de todo 
o Ser Vivo. 

Cuvier affectando ignorar essas 
theorias, organisou um systema com- 
pleto explicando a formacao dos se- 
res, sua multiplicacáo, e tudo sem 
chamar em seu soccorro um creador 
imprevidente obrigado a tudo extin- 
guir para tudo renovar, principio es- 
te que transtornava a theoria de La- 
marck. 

G. Saint Hilaire, seu émulo e col- 
lega, completou ácerca de determina- 
das considerações a sua doutrina. 
Profundamente transformista, procla- 
mou a influencia directa do meio; ad- 
mittindo as racas actuaes como real- 
mente descendentes por uma succes- 
sao ininterrupta de racas hoje ins- 
tinctas. 

Comparou alguns animaes adul- 
tos aos embryoes de outros animaes, 
e teve a gloria por isso de ser o pri- 
meiro a introduzir na sciencia a idéa 
de que os animaes superiores passam 
successivamente, no curso de seu de- 
senvolvimento, por uma serie de för- 
mas que estao em estado permanen- 
te de animaes inferiores. 

Esses principios assentes numa 
fonte de provas tao poderosas, tao 
fecunda como soe ser a embryologia 
pareceram, nao obstante temerarias 
ao teleogenismo de Cuvier, attrahindo 
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ademais sobre seu autor os anathe- 
mas da sciencia official, na Franca, 
pereclitando momentaneamente pare- 
cendo esmagar o transformismo sob 
a immensa autoridade de Cuvier, — o 
fundador da paleontologia. Nao assim 
na Allemanha onde o transformismo 
colheu numerosos applausos notada- 
mente de Geethe. 

Appareceu em novembro de 1859 
a obra A origem das especies por 
meio da selecção natural, de outro 
modo, Lucta pela vida na natureza 
de C. Darwin. Este trabalho assom- 
broso pela profundidade do genio de 
observacao do autor, que nelle se re- 
vela, teve um successo ribombante. 
Derruiu em seus fundamentos todo o 


edificio teleologico que dormitava em: 


plena seguranca desde 1830, desper- 
tando as esperanças de uma pleiade 
de pensadores, de trabalhadores es- 
tacionados a interrogar incessante- 
mente no exiguo dominio da fixidez 
das especies, desesperancadas de che- 
gar comprehender as coisas da natu- 
reza. 

Darwin formulando as duas in- 
signes leis: A lucta pela vida ou 
concurrencia vilal, e a Seleccáo na- 
tural ou sobrevivencia dos melhores 
dotados confirmou o transformismo 
de Lamarck e consolidou os funda- 
mentos da doutrina da Evolucao. 

Por maior que fosse a obra de 
Darwin precisava ainda coordenar di- 
versos materiaes esparsos, partes ina- 
cabadas, náo chegadas ainda ao ter- 
mino, trabalho esse que Haeckel em- 
prehendeu seguindo a luminosa trilha 
do embryologista Fritz Múller que já 
anteriormente estabelecera uma das 
leis basicas no edificio do evolucionis- 
mo dizendo :—«A evolucao da histo: 
ria embryonaria de cada individuo é 
uma repeticáo curta e abreviada, uma 
especie de recapitulacáo da historia 
da evolução dessa especie;» essa lei 
por seu autor formulada em lingua- 
gem corrente, despida dos paramen- 
tos da technologia scientifica, para a 
facil divulgação na totalidade das 
massas sociaes: Haeckel redigio em 
synthese technologica:—«A ontogenia 
é uma curta recapitulacäo da philo- 
genla.» 

Parece que com 
primeira Escola de 


a creacan da 
Anthropologia, 
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em Paris, nada mais faltasse para a 
supremacia do transformismo, a nao 
ser entrar numa nova e ultima pha- 
se a de que: as pesquisas theoricas 
succedesse a sua divulgacao. 

Tal não aconteceu porém, por- 
que si é difficil fazer acceitar o que 
é verdade, tarefa ás vezes perigosa, 
mórmente quando se trata de verda- 
des que venham destruir grande nu- 
mero de illusóes gratas ás tolices e 
ao orgulho humano e lancar por ter- 
ra uma desmedida intrujice de anti- 
gas crencas á custa das quaes vive 
agarrada toda uma chusma de para- 
sitas acantoados em egoistico positi- 
vismo utilitario. 

A iuria e o pavor com que os 
partidarios do teleologismo acolheram 
a Origem das Especies, de Darwin, 
longe de os acalmar, foram perturbar 
em suas santas ociosidades todas as 
variedades de theologos, como partes 
integralmente interessadas na materia 
para da torre dos campanarios bada- 
larem o toque de alarme. E’ facil de 
comprehender as suas inquietacöes; 
pois que será do seu descarado com- 
mercio o dia que se: diffundir nas 
massas a esmagadora verdade: — o 
homem é um animal aperfeicoado ; 
simples resultado de um numero in- 
finito de transtormações successivas. 
Os pseudos representantes das divin- 
dades de todos os generos, nào im- 
buirao mais tanta gente atrasada ; 
padecerao nesse tempo a lei intransi- 
tiva do determinismo: — transformar- 
se ou perecer. Como os gigantescos 
saurios das remotas edades geologi- 
cas, os theologos attingiram o seu 
apogeu, e em conformidade com es- 
ses reptis antideluvianos, desappare- 
cerao. 


Acirrados pelos acicates do fa- 
talismo tentam no ultimo litigio o der- 
radeiro acto desta lucta tao bem des- 
cripta por Darwin. Näo ha que admi- 
rar do seu encarnicamento no perse- 
guir sem treguas nem folga todas as 
descobertas, todas as pesquizas scien- 
tificas tendentes a esclarecer a huma- 
nidade acerca de sua real origem. £' 
o Struggle for lif, é o furor final. 


Sao as verdades a que o com- 
municante diz que «a sciencia de ho- 
je demonstra...» 
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Resta-nos investigar e interpre- 
tar a parte da mensagem referente a 
ontologia da alma e de como se ope- 
ra a psychologia, isto é, a alma con- 
siderada em sua natureza, em sua evo- 
lucäo, par e passo com a evolucäo da 
materia, pois que tudo evolue simul- 
taneamente. 

Para chegarmos ao conhecimen- 
to e natureza da alma, a entidade 
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manifestante como que indica dever- 
mos seguir, analogicamente, o metho- 
do e os processos empregados pelos 
anthropologistas para o conhecimen- 
to da genealogia material do homem. 
Esses processos seráo a simples ob- 
servacao dos phenomenos psychicos, 
a sua classificacäo para deducäo de 
suas leis. 
Dr. Joaquim Branco. 
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BASTA DE LAGRIMAS 


© Pela mao de Athol que voltou do Além e) 


Da «Revue Spirite» || 


Trad. para a R. 1. E. 


|| Por J. J. PRUDHOM 


(Conclusäc) 


A alguns mezes, isto acon- 
teceu guando o filho uniu- 
se ao pae no Além. Mme. 
Stuart conta como ella sen- 

tiu a presença de seu marido e de 
seu filho durante os funeraes. Para se 
convencer de que não se tratava de 
uma va impressão, ella dirigiu-lhe um 
appello mental. «Se elles estivessem 
mesmo juntos lá, que lhe desse no- 
ticia revelando-se a um medium da 
cidade, e dizendo o nome das flôres 
gue estavam nc seu athaúde. Entran- 
do em casa della, a medium lhe mos- 
trou um arum e uma tulipa. Uma car- 
ta a esperava sobre a mesa do seu 
quarto. Era uma noticia, escripta a 
lapis, por uma pessOa que acabava 
de voltar de uma sessão, na gual seu 
filho se havia manifestado. Elle tinha 
exprimido o vivo desejo de fazer che- 
gar uma mensagem á sua mãe. Mas 
como nenhuma das pessoas presentes 
comprehendia, elle se contentou em 
dizer: «Dizei simplesmente à minha 
mai o arum e a tulipa». 

Ora o marido de Mme. Stuart 
tinha morrido subitamente e fóra de 
sua casa, de sorte que nenhuma das 
pessoas presentes á sessão em ques- 
tão nada sabiam, e o gue foi para 
todos uma surpreza, guando na ses- 
são seguinte Mme. Stuart annunciou- 
o, para explicar a mensagem gue seu 


filho lhe havia enviado á proposito do 
arum e da tulipa. 

«Minha mai, que era uma das 
mais doceis santas de Deus, diz ain- 
da Mme. Stuart, foi a seguinte a me 
deixar». Embora nada fizesse prever 
o seu trespasse proximo, Athol pre- 
veniu sua mãi, dando-lhe esta mensa- 
gem premonitoria: 


«Mamäi, sob pretexto algum, não 
te afastes do quarto de dormir da vo- 
vó sabbado proximo á noite. Exacta- 
mente ás dez horas da noite, tanto 
quanto me é possivel determinar a ho- 
ra terrestre, nös viremos seis dentre 
nós, levar sua doce alma » De volta à 
minha casa (eu deixo falar Mme. Stu- 
art), eu repeti a enfermeira, que velas- 
se de minha mãi, conforme meu filho 
me tinha dito. Elle não era espirita, 
mas minhas palavras lhe impressiona- 


ram. A hora que meu filho havia in- 
dicado, era a hora em que ella tinha 
por costume nos dar «bóa:noite»; ella 


me respondeu : «Eu ficarei attenta pa- 
ra verificar si algo occorre.» Minha 
mãi não tinha outra molestia senão ve- 
lhice. Ella tinha oitenta annos, e go. 
zava de todas as faculdades. Durante 
as primeiras horas do sabbado em ques- 
tão, ella sentira-se melhor do que de 
costume, Nada fazia prever um desfe- 
cho fatal. Ao approximar-se as dez ho- 
ras da noite ella póz-se a olhar em re- 
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dor de si com uma physionomia estu- 
pefacta, e exclamou logo: «Quem säo 
estas gentes?» A enfermeira inclinou-se 
sobre ella e perguntou docemente : «De 
que gentes quereis falar, böa mamä ?» 
Minha mäe pareceu ficar surprehendida 
e respondeu: «Exquisito! todas essas 
gentes já morreram, caspite.» A enfer- 
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então, quando se realisou uma ses- 
são de voz-directa, com trombetas. 
Depois de diversas evoluções no es- 
paço, a trombeta veiu immobilisar-se 
a cincoenta centimetros dos seus o- 
lhos, e no intervalo que a separava 
do pavilhão, no qual seu filho se ma- 
terialisou. 


meira arriscou uma pergunta ? Quantos 
são elles ? Minha mãi voltou os olhos 
em torno do leito e contou alto: «Um, 
dois, tres, quatro, cinco, seis». 

«Nós trocamos olhares. Experimen- 
tai dormir, vóvó, disse a enfermeira, 
acariciando sua orelha. »Como posso eu 
dormir, com toda essa gente falando, 
como está, disse minha mãe». Eu lhe 
perguntei então: «O que tú vês? o que 
te dizem elles?»—Oh! toda a sorte de 
mysterio, disse minha mãe, e eu nunca 
gostei de mysterios, inas eu vejo teu 
pae e os meninos e meu netinho ali es- 
tá; é elle quem fala, elle diz: «minha 
dôce velha vovó, vós crêdes que vais 
morrer, mas vós não morrereis, nós não 
morremos, querida vovó. Vós ides sim. 
plesmente despertar e vós encontrareis 
aqui», e, diz minha mãi, contemplando 
o desconhecido, cada um delles tem 
nos seus braços um bouquet de flöres, 
e Athol diz que são flôres de myrta, e 
elle diz: «Vovó, diz á mamãe que eu 
vou deixar para ella meu bouquet de 
myrta sobre o seu leito». Ella firmou, 
então, os olhos, repetiu bem alto, al- 
guns versetos dum hymno: «Jesus, a- 


mante da minha alma...» Ella abriu- 


os olhos e sorriu; parecia querer dor- 
mir. Nos diminuimos a luz e sentamo- 
nos á sua cabeceira, sem dizer palavra. 
Passados vinte minutos ella moveuse 
no leito, o trespasse se approximava 
Nós nos precipitamos. As palpebras se 
fecharam. Instinctivamente voltamos os 
olhos para o relogio, eu e a enfermei- 
ra. O relogio marcava dez horas me- 
nos dez minutos, e como as nossas vis- 
tas passaram pelo leito, lá estava o 
bouquet de myrta que tinha sido dei- 
xado para mim.» 

Depois disso Mme. Stuart con- 
sagra um capitulo para nos explicar 
como sentia algo em torno de si. Não 
duvidamos e não insisto. 

O golpe por ella soffrido foi ex- 
cessivo, mas no capitulo IX ella nos 
mostra que não se achava ainda ple- 
namente satisfeita com as provas. Foi, 


«Me sobrava bem tempo, disse 
ella, para me permittir olhar a clarida- 
de do pavilhão luminoso. Seus olhos 
mergulhavam nos meus; um sorriso se- 
parava seus labios, e sua vóz pronun- 
ciou: «Mamãe |» Só Deus sabe e os 
meus bem-amados em espirito, o que 
esta palavra produziu em mim. Foi um 
sobresalto indisivel que deveria ter sen- 
tido Maria- Magdalena quando Jesus lhe 
appareceu e lhe disse esta simples pa- 
lavra: «Maria» ! As palavras invadiram 
meu espirito «Paz seja comvosco; co- 
mo meu Pae me enviou, eu vos envio». 
Ao rosto de meu filho succedeu o de 
minha mãi. Ella repetiu duas vezes meu 
pronome (que era o mesmo que o seu) 
accrescentando as palavras «Meu bello 
bebé». (Eu era a sua filha mais moça 
sobrevivente). Depois seguiu-se o rosto 
de meu marido que se apresentou. El. 
le não pronunciou senão uma palavra, 
uma palavra familiar que nos era cara. 
Logo que elie desvaneceu-se, succede- 
ram-se rapidamente diversas entidades : 
uma amiga de infancia, que me cha- 
mou pelo meu nome familiar, e cuja 
manifestação causou.me viva surpreza, 
muito agradavel porque ella estava mui- 
to longe do meu pensamento nessa 
época; uma outra parente muito pro- 
xima, e emfim, um rosto que eu não 
podia, nem designar, nem conhecer, por 
falta de nitidez. Me parecia, um filme 
envolto de claridade. Eu disse: «Eu 
não vejo bem, quem é essa pessöa ?» 
Mas a nitidez da vóz supriu a vaga 
materialisação. Elle me disse com de- 
cepção: «Vamos, não é possivel que 
tenhas me esquecido - Eu sou Bunny !» 
Era o alcunha do piloto de meu filho, 
que jamais havia visto claramente, mas 
em espirito nós eramos velhos e caros 
amigos. Quando eu disse: «Fu vos ve- 
jo, Bunny, mas não estaes bem nitido»; 
a voz de meu filho se interpöz viva- 
mente, dizendo: «Este é o Bunny per- 
feito; mas elle foi queimado e perdeu 
a cabeça: então falta vibração... «Em- 


| 
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quanto eu ficava maravilhada ante o 
espectaculo dos milagres de Deus e da 
creagao, perguntando a mim mesme o 
que me estava ainda reservado, um bra- 
go envolto de uma grande manga fluc- 
tuante, bordada com um frangeado, pas- 
sou € repassou acariciando-me a cabe. 
ça e o rosto, para me tornar sciente 
que elles têm vestimenta, mas que o 
tecido não era da terra. Eu não podia 
senão comparal-o ás larvas da sêda, a 
franja sendo muito pronunciada; como 
a manga viravoltava em torno da mi- 
nha cabeça, eu tive a impressão de ser 
um enorme tecido de aranha. Uma vez 
o rosto de meu filho se apresentou 
diante de mim sob uma forma total- 
mente differente da materialisação com- 
mum, tal como se a conhece geral- 
mente; ella tinha a claridade do sol; 
eu fiquei céga, não podia supportar o 
grande esplendor; foi preciso cobrir os 
olhos com as mãos». 
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olhar se voltava sobre estes sellos que 
jamais deviam ser quebrados. Ninguem 
conhecia meu segredo. Eu escondi então, 
meu jogo de cartas, atraz de uma grande 
photographia de meu filho que se acha- 
vam no alto do santuario, antes da 
chegada de minhas irmãs e do me- 
dium... A sessão estava em meio quan- 
do um ruido de papel, como quem se 
o esfrega, vindo do altar, foi ouvido. 
Exclamou se: «Que barulho é esse ?» 
São suas cartas. Estava 4 ponto de as 
desfazer! Após alguns segundos, eu 
senti alguma cousa envolver os meus 
dedos. Era a fita que as envolvia. Ma- 
ravilhada pela emoção, eu expliquei 
com palavras de momento 4 assisten- 
cia. E eis que no meio das minhas ex- 
plicações, começou a distribuição das 
cartas, que nos eram jogadas, uma por 
uma nos nossos joelhos. Mas ouvi o que 
segue: “Quando nós examinamos a fi- 
ta, nem um no tinha sido desfeito, nem 


> . . . E agora é preciso que eu - um sello quebrado, nenhum trago de 
vos avive a memoria sobre o dia em papel de sêda tinha sido prejudicado !" 
que eu puz as cartas de meu filho, ia- 
cradas em uma caixa. Ellas ahi ficaram 
treze annos, sem que pessoa alguma 
nellas tocasse ou as visse. Durante es- 
ses annos, que eu mesmo não ousara 
tocar o tampa da caixa, mas que nes- 
se dia, pondo-as em ordem na sala de 
sessões, experimentei incontrolavel de- 
sejo de retirar as cartas de seu tumu- 
lo obscuro e collocal as encima do meu 
santuario. Fazendo isto, eu não podia 
deixar de adınirar.me do que fazia. Mi- 
nha mão tremia emquanto que meu 


Taes são os factos que «Cheio 
de lagrimas» apresento á nossa me- 
ditação. O sól não se explica, cons- 
tata-se. Contentemo-nos em constatar 
que esses factos existem e que foram 
taes factos que homens como Ernes- 
to Bozzano e William Crookes foram 
levados a admittir a hypothese espi- 
rita, isto é: a sobrevivencia humana 
e a possibilidade de nos correspon- 
der com os entes caros desappareci- 
dos. 
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Uma Maravilha Psychica (The Two World) 


O Dr. Angelos Tanaghra, Professor de Sciencias Psychicas da 
Universidade de Athenas, examinou recentemente um menino de dez an- 
nos que todas as noites esta attrahindo vastas multidöes na frente de sua 
casa em Athenas, proferindo discursos notaveis. O Prof. affirma que o me- 
nino possue dons extraordinarios e vai submettel-o a certas provas com o 
objectivo de desvendar o mysterio. O menino, Jean Lorando, sdbe 4 sa- 
cada em estado de transe e pronuncia discursos magistraes sobre proble- 
mas politicos, attrahindo multidöes, que descobriram serem elles muito se- 
melhantes aos do fallecido estadista M. Venizelos. Muitos são de 0 
ter o espirito daquelle estadista empregado o pequeno medium com o fim 
de aconselhar seus patricios. Devemos lembrar ter sido espiritualista aquel- 
le homem de estado e inteiramente familiarisado com o controle pelo transe. 
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Ectoplasma Photographado 


67” Quinze formas materialisadas numa sessão “VS 


De «The Two Worlds» 


O medium foi despido e exami- 
nado. O gabinete foi revistado e es- 
tavamos convictos da inexistencia de 
gualguer material branco ao alcance 
do medium. 

A sessão realizou-se com böa 
luz vermelha, a visibilidade era per- 
feita e os assistentes viam-se fran- 
camente. 

Obiivemos małe- 
rializações excellen- 
tes. Em muitos ca- 
sos appareciam mul- 
tas jardas de uma 
especie de «tecido» 
e mais de vinte es- 
piritos diversos vie- 
ram em formas ma- 
terializadas. Foi to- 
mada uma photo ins- 
tantanea. Ella mos- 
trou uma forma, pos- 
sivelmente a do me- 
dium, enfaixada em 
metros de material 
branco. 

A Igreja Espiritua- 
lista de Bourne- 
mouth realizou ulti- 
mamente duas ses- 
soes, sendo Mrs. 
Duncan o medium. 
As sessöes revela- 
ram alta evidencia, 
guer sob o ponto de 
vista das proprias 

materializacöes, 
quer pelas provas 
de identidade for- 
necidas pelas differentes formas. 

«Albert», o principal guia do 
medium, mostrou-se muito servical. 
Elle satisfazia promptamente os pe- 
didos dos assistentes. Quando pedi- 
mos permissäo para photographar o 
«tecido» ectoplasmico elle consentiu 
immediatamente. Um medico presente 
entregou-lhe uma lampada electrica 
portatil e pediu-lhe para illuminar o 


Photo Instantanea mostrando 
a «roupagem» ectoplasmica 


Por Frank T. Blake Trad. W. Campello 


rosto de uma forma materializada, ao 
sahir do gabinete, elle assim fez e as 
feições tornaram-se claramente visi- 
veis. 

Na primeira sessão appareceram 
doze formas materializadas, num pe- 
riodo de uma hora e cinco minutos. 
Na segunda, em que tomámos a pho- 
to (aqui reproduzi- 
da) apresentaram-se 
guinze fórmas e sua 
duração foi de uma 
hora e qrinze mi- 
nulos. 

A rapidez com 
que se produziam as 
formas é uma das 
maravilhas da sala 
de sessoes. 

Como acontece 
frequentemente, al- 
guns assistentes ne- 
nhuma visita pessoal 
receberam, emguan- 
to que outros eram 
favorecidos com u- 
ma ou mais. Este 
facto independe da 
vontade dos mor- 
taes. Náo sabemos 
o que determina a 

preferencia dos 
guias, porém, qual- 
quer pessoa, teste- 
munhando essas ma- 
ravilhas da nafure- 
za, náo póde deixar 
de impressionar-se 
pela sua significação. 

A forma que se vê na photo 
não foi reconhecida por nenhum as- 
sistente e lastimamos isso, porgue im- 
mediatamente antes da sessão Mrs. 
Duncan fôra completamente despida 
na presença de duas senhoras, intei- 
ramente extranhas á medium e metti- 
da numa veste preta e ajustada ao 
corpo. Assim, completo foi o appareci- 
mento da «roupagem» branca envol- 
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vendo a figura por inteiro. Pode al- 
guem affirmar ser o rosto de Mrs. 
Duncan, talvez assim seja, não temos 
informação alguma a respeito, mesmo 
porgue a chapa foi revelada mais tar- 
de e somente o guia poderia instruir- 
nos. Pessoalmente, não emitto opi- 
não. 

O aspecto mais interessante da 
photo é a «roupagem» branca que 
chegava ao soalho e o phenomeno 
tornava-se mais notavel em face das 
declaracöes das duas assistentes que 
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despiram e examinaram o medium e 
revistaram o gabinete, declarando ter 
o medium alli entrado vestido de pre- 
to. A «roupagem» deveria ter sido 
produzida por um agente espiritual. 
No caso de ser o proprio rosto de 
Mrs. Duncan, como poderia ella ap- 
parecer envolta pelo volumoso «leci- 
do» branco? Qual é o segredo da 
materialização ? A photo esta sendo 
analysada minuciosamente, porém, os 
assistentes estão radiantes com o 
phenomeno em si. 


E 9 


Radio Transmissora Espirita 


Segundo noticiou a excélente 
«REVISTA INTERNACIONAL DO ES- 
| PIRITIMO», cogita-se, na grande ca- 

pital bandeirante, da construcáo de 
uma potente estação radio-emissóra, 
| de caráter genuinamente espirita e 
que terá, logicamente, por principio 
fundamental, a difusáo e propaganda 
| da doutrina de além-tumulo. 


—— 


a vulgarisacáo de noticias espiritas, 
o que demonstra insofismavelmente 
que a doutrina está despertando a 
alencáo do meio jornalistico, consti- 
tuindo, por conseguinte, mais uma no- 
tävel vitöria do Espiritismo. 

Emböra ja possamos contar com 
essa parte do jornalismo nacional, e 
possuirmos, portanto, otimos veiculos 
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Se seria sempre crescente e aquilo 
que houvesse escutado, estaria pre- 
sente em seu espirito. Chegado gue 
fosse a esta fase, ante a duvida gue 
entao se teria formado em seus pen- 
samentos desordenados, naturalmente 
se resolveria a investigar pelo estudo 
dos livros do espiritualismo hodierno. 
Além disso, muitos outros, gostariam 
de ouvir palavras convincentes que 
desfizessem a incerteza de gue se a- 
cham possuidos e aguardariain, so- 
fregos, a explicacáo dos motivos reli- 
giosos e filosoficos gue até ha pouco 
tem sido conservados 4 sombra do 
mistério, arrancando-lhes, finalmente, 
a desconfianca e reconduzindo-os ao 
caminho da Verdade. 

A transmissáo de motivos evan- 
gelicos e dilucidativos quanto aos 
principios e fundamento da doutrina 
espirita, traria, tambem, a enorme 
vantagem de ir formando, no concel- 
to publico, uma opiniáo mais verda- 
deira sóbre as finalidades do Espiri- 
tismo, deixando o mesmo de ser tido 
na conta de bruxaria ou loucura. Com- 
preenderiam, entáo, que a doutrina 
encerra, sináo a verdade, pelo me- 
nos muita logica e o gue é mais, O 
consolo espiritual que proporciona a 
seus prosélitos. 
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O espiritismo ja conta, no Bra- 
sil, com muitos intelectuais e esfor- 
cados adeptos gue com satisfação 
concorreriam com seu quinhäo ä pro- 
paganda. Feita a transmissão dos 
principios morais e filosoficos que ca- 
ralerisam a nossa doutrina, teria co- 
mo consequencia nalural a arregi- 
mentação de muitos irmãos e as ir- 
radiações claras e simples, sem a 
preocupação de literatices inuteis, se- 
rıam fatores notaveis para a transfor- 
macäo de muitos espiritos gue talvez 
aguardassem o momento de serem 
chamados ä razäo. 

Säo, pois, inümeras as vanta- 
gens gue se apresentam com a cons- 
trução de uma radio-emissôra para a 
maior difusão do Espiritismo e por- 
tanto é necessaria a boa voniade de 
todos os confrades para gue a ideia 
da Radio Difusora Espirita Evangeli- 
ca se torne o guanto antes em reali- 
dade. 

Resta-me, agora, apresentar ao 
distinto confrade snr. Caetano Mero 
meus sinceros parabens pela sua lou- 
vavel iniciativa. 


PLATÃO KLIPPEL. 


S. Calharina—Blumenau. 
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Duplo Ethereo |<: 


Ze 


Todos nös vivemos 
no COR Ethereo 


O De «Predi E - Pelo Dr. NANDOR FODOR—Trad. W. GUTES SS 


homem possue mais de 
um corpo? À crenca na 
existencia do duplo ou 
corpo espiritual —uma du- 
plicata etherea do corpo 
physico que pode mover- 
se no espaco — vem dos 
tempos remotos. À sua existencia re- 
solve muitos problemas embaracosos 
na Investigacäo Psychica. 

A Igreja admitte a sua existencia 
sob o nome de «bilocacäo». 

Sto. Antonio de Padua, quando 
pregava na Igreja de Sao Pedro de 
Orveyroix, em Limoges, na Terca fei- 
ra Santa de 1226, lembrou se subita- 
mente que deveria, naquella mesma 
hora, officiar num mosteiro, no outro 
extremo da cidade. Elle cobriu sua 
cabeca com o capuz e ajoelhou-se du- 
rante alguns minutos, emquanto a 
congregacäo esperava reverentemen- 
te. Naquelle mesmo momento os mon- 
ges reunidos . viram no sahir da ca 
pella do mosteiro, lér no officio a pas- 
sagem designada e desapparecer em 
seguida. Ha relatos semelhantes de 
Sto. Severno de Rovenna, Sto. Am. 
brosio e Sao Clemente de Roma. 

Porém, o melhor caso conhecido 
desse typo é o de Setembro de 1774. 
Affonso da Liguori, encarcerado em 
Arezzo, abstivera-se de alimentos e 
permanecia quieto na sua cella. Cin- 
co dias depois despertou pela manha 
e affirmou ter assistido aos ultimos 
momentos de Clemente XIV. As suas 
palavras foram confirmadas. Elle fôra 
visto ao lado do Papa moribundo. 


Descobertas Experimentaes 


Numerosos sáo os testemunhos 
da visáo de duplos e experiencias ex- 
tra-corporaes. Durante as experiencias 
do Coronel Rochas na exteriorisacän 
da sensibilidade elle observou que, 
em estado de hypnose profunda, os 
stratas (camadas) concentricos em 
volta do corpo, se condensavam pela 
suggestáo û esquerda e a direita, em 


pólos sensiveis que, finalmente se 
reuniam no augmento phantasmal do 
corpo. Esta forma phantasma podia 
augmentar obedecendo á ordem do 
magnetisador e era capaz de atraves- 
sar objectos materiaes e tornar-se a 
séde da sensibilidade. 

As experiencias do Dr. McDou- 
gal na America do Norte, quando pro- 
cedia 4 pesagem de moribundos, for- 
necem preciosa confirmação. Elle ve- 
rificou que, no momento da morte, o 
braço da balança accusava a differen- 
ca de peso. Em seis casos a perda 
de peso variava entre cincoenta e se- 
te e setenta e uma grammas. 


Photographias do «Duplo» 


Os trabalhos de Rochas Durville, 
Delanne, Comte. Darget e Aksakof 
fornecem provas photographicas da 
existencia do «duplo» ethereo. 

As experiencias do Dr. Orcho- 
rowics, na radiographia do corpo ethe- 
reo, sao evidentes. Em 11 de Setem- 
bro de 1911 elle obteve a photo de 
u’a mao etherea sobre um filme enro- 
lado e mettido dentro de uma garra- 
fa. No interior da garrafa o filme me- 
dia 3/4 de pollegada de diametro. O 
orificio do gargalo media 2/3 de pol- 
legada e a palma da máo direita do 
Dr. Orchorowics tapava-o. Segurando 
a gırrala firmemente com a mao es: 
querda descancou a sobre o joelho. A 
medium conservava ambas as mäos 
em contacto com o vidro. entre as do 
experimentador. Em seguida a me- 
dium exclamou: «Coisa extranha! a 
garrafa parece alargar-se sob os meus 
dedos, talvez seja illusao. Minhas 
mãos parecem estar inchando, não as 
sinto mais». 

Alguns momentos depois o Dr. 
Orochorowics quebrou a garrafa, re- 
velou o filme e nelle encontrou uwa 
mão grande, com o pollegar unido ao 
indicador, de modo a encontrar logar 
para apparecer no filme, que media 
13 cms. de largura. 


E pee 


A mao tinha as caracteristicas 
da da medium. Depois o guia se com- 
municou e descreveu o processo que 
empregara. Por muito tempo o Dr. 
Orchorowics suspeitou ter sido o du- 
plo da medium. 


O duplo se torna visivel 


O seguinte acha se em Phantas- 
ms of the Living (Phantasmas dos 
Vivos)—obra compilada por diversos 
scientistas afamados : 

A experiencia de Gathe —Woli- 
gang Goethe passava por certa rua na 
tarde de um dia chuvoso, em compa- 
nhia do seu amigo K. Subitamente o 
poeta estacou, como se encontrasse 
alguem a quem ia falar. K. nada per- 
cebeu. Goethe exclamou: «Meu Deus! 
Se eu nao estivesse certo de se achar 
o meu amigo Frederick em Frankfort 
neste momento, eu juraria ser elle !» 


Logo em seguida accrescentou :* 


«Porém, é elle mesmo—o meu amigo 
Frederick—Tu aqui em Weimar? Mas, 
porque estas vestido desse modo — 
“com minha camisa de dormir, com o 
teu barrete e calcado com minhas chi- 
nelas aqui, na via publica ?» 

K. nada via e mostrou:se alar- 
mado, pensando ter o poeta perdido 
o juizo. Porém Gosthe, preoccupado 
com o que via, exclamou : «Frederick, 
o que foi que te aconteceu? Meu ca: 
ro K., viste para onde foi a pessoa 
que aqui estava ha pouco ?» 

K. tomado de assombro, nada 
respondeu. Então poeta, olhando para 
todos os lados, disse, como que so- 
nhande: «Sim, comprehendo ... é uma 
visão. O que significa ella? Estará 


morto o meu amigo? Será o seu es-. 


pirito ?» Depois Goethe voltou para 
sua casa e lá encontrou Frederick. 
Seus cabellos puzeram se de pé. «Fó- 
ra daqui, phantasma ?» bradou elle, 
coberto de pallidez mortal». «Mas, meu 
amigo», obtemperou Frederick, é as- 
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sim que dás as bôas vindas ao teu 
maior amigo?» «Ah, desta: vez», ex- 
clamou o poeta com muita emoção, 
«não é um espirito, é um ser de car- 
ne e osso». Os amigos abracaram-se 
ardentemente. Frederick explicou ter 
chegado encharcado á casa do amigo. 
Metteu-se na roupa enxuta do poeta 
e cahiu em somno profundo na pol- 
trona. Sonhou ter sahido a procura 
do amigo, encontrando-o, e foi sauda- 
do pelo poeta com as seguintes pa- 
lavras: «Tu aqui em Weimar? O que! 
vestido desse modo — com minha ca- 
misa de dormir, com men barrete e 
mettido nas minhas chinelas aqui, na 
via publica ?» 


Dahi em diante o grande poeta 
acreditou numa vida iutura. 


Algumas vezes as apparições 
obedecem a um proposito definido. O 
P's Weekly publicou uma historia in- 
teressante cuja authenticidade traz a 
garantia do proprio redactor. «Uma 
jovem viajava para Cambridge para 
encontrar-se com o seu noivo. Ella 
sentin-se alarmada pelo facto de ver, 
em todas as estações em que o trem 
parava, a apparição do noivo que a 
convidava insistenternente, com ges- 
tos de terror, a sahir do trem. Final- 
mente ella narrou as extranhas visões 
a um cavalheiro idoso que viajava no 
mesmo compartimento. Este aconse- 
lhou-a a abandonar o trem na primei- 
ra estação, Caso a visão se repetisse. 
Na proxima parada de novo se apre- 
senta o espectro, revelando violenta 
excitação. Ella sahiu immediatamente. 
O mesmo fez o companheiro de via- 
gem. Pouco adiante o trem saltou dos 
trilhos e o carro em que ella ia ficou 
reduzido a um montão de ruinas. 


Durante todos os acontecimentos, 
o noivo dormia profundamente na sa- 
la de espera de Cambridge e mais 
tarde não se lembrou de ter sonhado 
qualquer coisa de especial. 
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Espirito, em sua essencia intima, que é immortal, não po- 
deria deixar de estar unido a um corpo que, com justa ra- 


zão, denominamos o «Corpo da Vida.» Si não houvesse es- 
se corpo, não poderia haver espirito, pois, o cerpo carnal que se transfor- 
ma e, portanto, morre todos os dias não se poderia ligar ao immortal e 


imperecivel. — LIS. 
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Chronica Extrangeira 
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Por W. CAMPELLO 


Elle ainda vive 
The Two Worlds 


| O dia 12 de Agosto nos lembra 
| a passagem de Mr. R. J. Lees, o au- 
| tor de «A Vida no Elysio» e outras 
| obras do Outro Mundo. Mr. Lees foi 
notavel medium. Elle aifirma que os 
livros lhe foram dictados por uma for- 
ma materializada, que se conservava 
de pé junto á secretaria e elle escre- 
via as palavras a medida que eram 
dictadas. Elle teve o privilegio de dar 
nove sessões á Rainha Victoria, a ul- 
| tima das quaes alguns mezes antes 

do seu (della) fallecimento. Temos a 
satistacção de annunciar o proximo 
reapparecimento do livro A Vida no 
Elysio em nova edição. 


| 

صت | 

| Experiencia de Sir 
Marshall-Hall 


De «Prediction» 


Por esta experiencia Sir Edward 
Marshall Hall foi convertido de um 
rude scepticismo. Elle foi forcado a 
attribuir a mensagem recebida 4 ori- 
gem espiritual, isto é, provinda do 
| Além. Por intermedio da sua irmã, 
| elle conheceu Miss Wingfield, possui- 
| dora de grandes poderes psychogra- 
phicos. 
| Em Março de 1894 elle recebeu 
| ua mensagem que não somente o im- 
| pressionou profundamente como o 
convenceu da sua origem supernor- 
mal. Sir Marshall Hall acabara de re- 
ceber uma carta de um irmão e a ti- 
nha no seu bolso quando visitou a 
mencionada irmã em 10 de Março e 
estando presente Miss Wingfield, a 
irmã pediu-lhe para por a prova os 
poderes da medium. 

Sir Marshall Hall pensou na car- 
| ta do irmão e julgando servir ella pa- 


ra bôa prova, tiroua do bolso, collo- 
cou-a dentro de um enveloppe maior 
e o lacrou. Em seguida fez a pergun- 
a: «Onde está o autor da carta con- 
tida neste enveloppe ?» Elle não men- 
cionou sexo e estava certo que a pro- 
pria irmã ignorava a autoria da carta 
inclusa. 

Veio a resposta, «O autor da 
carta está morto» e tambem em res- 
posta á seguinte pergunta: «Quando 
e onde morreu elle ?» o communican- 
te declarou «Elle morreu hontem no 
Sul da Africa.» Esses factos alarman- 
tes foram confirmados. O irmão, sup- 
posto vivo, morrera como fora affir- 
mado. Aqui a informação ultrapassa- 
va os conhecimentos de Sir Marshall- 
Hall, da irmã e da medium. 

Convicto da verdade do Espiri- 
tualismo, Sir Marshall-Hall achou te- 
licidade e contorto. 


A Igreja e a Investiga- 
ção Psychica 


Pelo Padre J. S. M. Ward 
The Two Worlds 


Pediram-me um paragrapho so- 
bre este assumpto. Ha muitos annos 
penso que grande proveito adviria de 
uma estreita cooperação entre a Igre- 
ja e a Investigação Psychica. 

Os investigadores psychicos de 
modo algum teem sido tratados com 
equidade pelos ministros da religiào, 
esta é, infelizmente, a grande verda- 
de, porém, elles não estão isolados. 
Tal é o conservantismo do homem a 
ponto de elle olhar qualquer ideia no- 
va primeiro com suspeição e depois 
com hostilidade e a ideia terá de sus- 
tentar uma lucta desesperada para 
vencer. O mesmo Christianisino sof- 
freu severamente com a hostilidade 
instinctiva dos que o desconheciam, 
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achavam estranha a nova ideia e, por 
isso, um assumpto reprehensivel. 
Penso que esta phase passarä 
finalmente e que por outro lado, a 
Igreja poderä auferir grandes vanta- 
gens examinando cuidadosamente os 
phenomenos psychicos e que, por ou- 
tro lado, os investigadores tambem 
muito teráo a lucrar com o estudo 
nao só da doutrina como do facto ma- 
terial psychico accumulado pela Igre- 
ja. Duvido que uma pequena parte 
conheca a riqueza desse material con- 
servado, por exemplo, da vida dos 
santos christaos! Registrei alguns 
desses factos no meu novo livro, po- 
rém, praticamente, a materia ainda 
nao foi abordado. Assim, as eviden- 
cias das levitacöes dos santos, desde 
o comeco do Christianismo até ao se- 
culo 19, sao numerosas, bem como 
outros phenomenos conhecidos dos 
investigadores psychicos, são iguel- 
mente encontrados no seio da Igreja. 
Todavia, é necessario um espi- 
rito de larga tolerancia de parte a 
parte e tambem se evite durante a 
controversia offender susceptibilida- 
des dos oppositores, que originam 
amargor e indignacao. Quando estes 
surgem, a razao foge pela janella ea 
logica perece tornando impossivel a 
Investigacäo Psychica. Eu pleiteio um 
espirito de amistosa cooperacao entre 
a nossa Madre Igreja — que armaze- 
nou vasto acervo de conhecimentos 
psychicos — e a nova Sciencia da In- 
vestigacáo Psychica, que elfectiva- 
mente tem muitas coisas em commum 
com ella, particularmente no combate 
commum ao grosseiro materialismo. 


Uma profecia notavel 
The Two Worlds — Por E. Oaten 


A prophecia sempre é um as- 
sumpto interessante. Creio que foi em 
1912. Estavamos reunidos em Mexbo- 
rough. Mrs. Wilks dirigia o servico. 
Ella era uma alma rude e sem cultu- 
ra, com um grande coracáo e fé pro- 
funda no mundo dos espiritos. Nella 
nada havia de incerto ou de nervoso. 
Ella estava segura de si. 

Mrs. Wilks estava fazendo uma 
pequena fala, quando no meio ella se 
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interrompeu. Apontando para um pe- 
queno grupo de homens num dos can- 
tos da sala, ella disse: «Comvosco 
homens alli vejo uma visäo estranha ; 
labaredas de fogo, fumaca e poeira. 
Estou certa de tratar-se de uma ex- 
plosáo. Ella vai dar-se dentro de al- 
guns dias e um ou outro de vos mor- 
rera. Peco todo o cuidado. Nao posso 
ver os detalhes por causa do nevoei- 
ro.» Entao ella proseguiu na sua fala 
familiar. 

A noticia espalhou-se rapidamen- 
te no districto mineiro e foi recebida 
uma carta-protesto do secretario da 
Sociedade de uma das minas, pois 0s 
espiritualistas estavam infundindo te- 
mor e os trabalhadores mostravam-se 
nervosos em descer ás minas. A car- 
ta ameaçava perseguição, caso nao 
houvesse um paradeiro. 

Eu era o organizador no distric- 
to naquelle tempo e fui consultado. 
Opinei pelo silencio. Oito dias depois 
houve uma explosão na mina de Ca- 
deby, uma das maiores de Yorkshire 
e muitos homens pereceram, entre 
elles Mr. R. Wimpenny, um dos mem- 
bros da Sociedade Espiritualista, que 
fazia parte do pequeno grupo ao qual 
fora feita a descripcäo. A parte estra- 
nha da historia é que este ultimo não 
trabalhava em Cadeby, porém, numa 
mina proxima e vindo a superficie 
após o seu trabalho nocturno, soube 
do desastre. Corajoso como soem ser 
os mineiros, elle se uniu aos salva- 
dores. Ainda não havia decorrido uma 
hora e se deu uma segunda explosão. 
Wimpenny foi apanhado em cheio e 
eu fui encarregado do triste dever de 
dar sepultura ao seu corpo alguns 
dias depois. 


Extracto do livro de 
Just 


Zeitschrift fur Metapsychische 
Forschung 


Pag. 46 (O naufragio de uma es- 
cuna. O capitao e dois filhos foram 
tragados pelo mar. Com o fim de le- 
var a triste noticia, amigos foram a 
casa da infeliz mulher que 
Acharam-na ۵ 


por terra, como 


perdera | 
marido e dois filhos numa só noite.) | 
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morta. Quando voltou a si, ella con- - 


tou o seguinte aos presentes: - Um 
dos meus filhos appareceu diante de 
mim e horrorisada eu vi que a agua 
escorria de suas vestes encharcadas 
e assim fui informada da morte delle 
no mar.» 

Pag. 77. Quando meu avô Jab- 
kohm completou setenta annos de 
idade, foi convidado a assistir ao bap- 
tismo de um neto, em Norderney. Com 
grande cuidado tratou elle de prepa- 
rar o bote para a necessaria viagem. 
Mas, nisto deu se com elle um facto 
estranho. Logo ao chegar perto do 
bote, elle viu um homem junto de si. 
Meu avó tentou conversar com o ho- 
mem, porém, náo obteve resposta. 
Quando vovó andava ao longo do bo- 
te e se voltava, lá ia o desconhecido 
á sua frente. Este facto foi por elle 
contado a amigos. Estes insistiam pa- 
ra que meu avó náo se aventurasse 
a viajar só, a Norderney, pois o en- 
contro era um máo presagio. 

Porém, Jabkohm tez a viagem 
sósinho. 

Entre Juist e Nordernev, foi elle 
atirado ao mar por uma vela que es- 
tava colhendo. Duas horas depois, o 
bote foi atirado á praia de Norderney, 

O cadaver nunca foi encontrado, 


Extrahido do livro de Luzia da 
Prussia (Duqueza) 


Pag. 236. A saude de minha ii- 
lha Lúlú agravou-se logo no comeco 
de abril de 1808 (nascida em 1779). A 
2 de Abril, vespera do seu fallecimen- 
to, eu estava assentada a seu lado e 
pousava levemente minha mao sobre 


seu peito que respirava difficilmente, ` 


quando vi seus olhos dirigidos insis- 
tentemente para o velho relogio de 
parede, collocado em frente da sua 
cama. «Para onde estás olhando, fi- 
lhinha ?» perguntei e ella respondeu: 
«Estou vendo um anjo lá sobre o 
mostrador, mamãe, você tambem está 
vendo o anjo?» — «Não, minha filha, 
nada vejo.» Mas olhe bem para lá, 
mamãe, o anjo está em pé sobre as 
duas e meia (2 1/2) horas.» 

Inclinei minha cabeça de modo 
a ficar no mestno nivel do rosto della, 
pois eu pensava ser um rellexo do 


ds 


sol o causador da figura imaginaria, 
porém, nada descobri. Minha filha nào 
desviava e olhar do relogio até a noi- 
te fechada e dizia repetidamente: «E' 
verdade, maesinha, o anjo está conti- 
nuando de pé sobre as duas e meia 
horas.« Um dia depois, precisamente 
as 2 1/2 horas, tambem ella era um 
anjo no Ceu! 


Detalhes de 
urn funeral 


The Two Worlds 


Mr. Alen Clarke, notavel poeta 
e escriptor recentemente fallecido em 
Blackpool, deixou a seu filho minu- 
ciosas instruccöes sobre o seu funeral. 

O filho mais velho, Mr. Franklin 
Clarke, encontrou uma folha de papel 
a elle enderecada e datada de Agos- 


mede 1927, 


«Quero ser sepultado com tua 
mãe, naturalmente, com uma pedra 
ingleza sobre meu tumulo, nào de 
marmore preto ou coisa semelhante», 
dizia a mensagem. 

Mr. Clarke pediu a gravacao de 
azas de moinho de vento ou um livro 
aberto, igual a insignia ao Clube Ram- 
blers de Blackpool, do qual elle fora 
presidente. 

Finalmente elle pediu a seguinte 
inscripcào na pedra: 


«Prosegue a historia maravilhosa, 
Ao adeus segue-se a saudacao. 
A partida da terra é dolorosa, 
No céu, alegre é a reuniäo. 


Mt. Clarke tambem preparou nu- 
merosas mensagens para sua familia. 

(N. do T.—A quadra acima nào 
obedece á metrica.) 


A certeza da vida 


Uma senhora, tendo feito recen- 
temente uma investigacao no espiri- 
tualismo e convencida da sua verdade 
pela mediumnidade propria, escreve : 

«Este anno foi para mim o da 
revelacáo espiritual. Eu estaria aca- 
brunhada de tristeza se o espiritua- 
lismo náo me tivesse dado a certeza 
contortadora. Desde que encontrei a 


ee 


verdade, o meu futuro não póde mais 
ter sombra de duvida. O meu ente 
amado volta a mim na minha propria 
casa. Estou surprehendida com as 
mensagens de amor continuado e sel 
estar um passo mais perto da luz e 
do conhecimento.» 


Vi e conversei com 
meu marido 


The Two Worlds 
Por Mrs. L. Whittaker 


Meu marido falleceu em Dezem- 
bro de 1928, deixando um claro na 
minha vida. Contudo, desde entäo te- 
nho-o visto trequentemente em so- 
nhos. Desde minha infancia possuo o 
dom de ouvir vozes de espiritos e, de 


tempos a tempos, delle tenho recebi-_ 


do mensagens. Porém, eu desejava 
vel-o em estado de vigilia para certi- 
ficar-me n&o terem sido esses sonhos 
vans quimeras. 


Durante annos procurei desen- 
volver a clarividencia, mas nào o con- 
segui. 

Na madrugada de Domingo de 
Ramos fui despertada por rapps suc- 
cessivos no quarto. Assentei-me na 
cama (eu sabia estar inteiramente 
acordada) e escutei 
tempo. Elles tornavam-se mais altos 
e distinctos. Gradualmente formou se 


ECOS E 
FRANCA 


MAISON DES SPIRITES 


A obra da «Maison des Spirites» 
é uma das inelhores da Franca. Unin- 
do a palavra aos factos, o Espiritis- 
mo realça nesta instituicáo parisien- 
se de modo a nada deixar a desejar. 
Homens de bóa vontade, anciosos de 
instrucáo ahi se reunem, onde saciam 
sua séde de paz, de bondade, de fra- 
ternidade. 


durante algum” 
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uma nuvem branca illuminada por 
uma luz suave. Eu vigiava e espera- 
va e vi formar-se o esboco de um 
homem de alta estatura. Desejei sa- 
ber quem era. Finalmente o rosto tor- 
nou-se distincto e facilmente reconhe- 
ci meu marido. Falei-lhe, «Harry !» 
Elle inclinou a cabeca e respondeu, 
«Sim querida.» Manilestei-lhe o meu 
prazer pela sua visita e durante al- 
guns minutos conversämos com toda 
a naturalidade e então elle retirou-se, 
täo apressadamente. 

Eu näo esperava por isso. As 
minhas faculdades criticas estavam 
alertas. Eu estava surpresa com a 
sua elevada estatura e movi-me de 
modo a poder ver a extremidade do 
nevoeiro branco e verifiquei achar-se 
elle a doze pollegadas acima do soa- 
lho. Perguntei porque seus pés não 
se apoiavam no soalho e elle respon- 
deu, “você sabe porque.” 

Sinto não poder repetir toda nos- 
sa conversação. Era tudo muito na- 
tural e convencime de possuir elle 
completo conhecimento de todas as 
condições da minha vida. 

Em Outubro assisti a uma ses- 
são de materialisação com Mrs. Dun- 
can e epresentou-se meu marido, cuja 
forma reconheci claramente, porém, 
elle não poude falar e o guia do me- 
dium, “Albert”, transmittiu sua men- 
sagem. Espero nova visita do ente 
amado em minha casa, para entreter 
outra palestra, longe de ouvidos ex- 
tranhos. 


NOTICIAS 


Durante o mez de outubro ulti- 
mo, a «Maison» desenvolveu um bello 
programma de conferencias e pales- 
tras doutrinarias, assim como expe- 
riencias de clarividencia. l 


CONFERENCIAS 


Fizeram conferencias sobre os 
themas : 

— A Immortalidade da Alma e a 
Philosophia do Baráo d’Holbach—M. 
Jacques Sacher. 

— Introducäo sobre Astronomia 
— M. Jacques Duret. 


INGLATERR 


noticia : 


|, uma 
| para a 
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— Espiritismo e Catholicismo — 
M. Jacques Sacher. 

— Uma hora no Céo—M. J. Druet. 

— Da Magia — M. J. Druet. 

— Nossos Instrumentos — M. J. 
Druet. 

— Porque Viver — M. Henry Re- 
gnault. 

— À Sciencia da Alma — M. A. 
Dumas. 

—Depois da Morte — M. H. Reg- 
nault. 

— M. H. Regnault fez conferen- 
cias ainda sobre os themas: A Vida 
e o Além; A Vida de Allan Kardec ; 
o Inferno segundo o Espiritismo. E o 
sr. A. Dumas sobre os themas: Pre- 
historia e o Espiritismo; O Espiritis- 
mo e a Mocidade; A Moral do Es- 
piritismo. 

A seu turno, o sr. René Kopp, 
fez diversas conferencias, transferindo 
agora para Cóte d'Azur. 

Temos sobre a mesa a «Revue 
Spirite» e «Annales du Spiritisme,» 

Um topico da «Revue Spirite» : 

— «L’Esprit Medical», não faz 
referencia sobre occultismo senáo do 


| seu lado negativo. Assim elle acolhe 


todas as novidades cheio de ignoran- 


| cla e seus desejos com uma alegria 
| céga. Elle aplaude os governantes, 


gue a exemplo dos de Bucarest, pro- 


| hibem toda a manifestação de occul- 
| tismo. Que bom seria si se restabe- 
| lecesse a Inguisição ? 


c 


ACTORES PERTURBADOS 
PELA EVIDENCIA 


«Revue Spirile» dá a seguinte 

— «M. Paul Horgan conta no 
«Harpers Monthly Magazine» que 
«troupe» de actores ensaiavam 
representação de Fausto, 
quando estabeleceu-se uma discussão 
que cahiu sobre o ponto de saber si o 
Dr. Fausto tinha realmente existido. 
Elles invocaram o espirito do Dr. 


“Fausto em torno de uma pesada me- 
` sa que se pêz á bater segundo um 
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codigo estabelecido pelos actores: o 
Dr. Fausto declarou que nenhum del- 
les conhecia sua verdadeira historia 
e disse que voltaria dia seguinte, de- 
pois de meio dia e que se manifes- 
taria por meio de luzes, na scena. 
Elle deu, em seguida, um certo nu- 
mero de mensagens. Tudo isso se 
passou no apartamento de um dos 
artistas. 

Dia seguinte, quando na repre- 
sentacao da opera «Fausto», emquan- 
to gue Marguerite estava ajoelhada 
diante da Cruz luminosa, por occa- 
siáo da scena da Egreja, a Cruz se 
poz, subito a tremer e a dançar em 
torno da scena. O facto foi tao fla- 
grante que a actriz ficou perturbada, 
de bocca aberta e todo o acto ficou 
prejudicado. A Cruz dancou um ou 
dois minutos. Foi feita uma “enquéte”, 
nenhum /ruc se verificou, e Paul Hor- 
gan, gue tem recusado crér no Espi- 
ritismo, disse: "Eis o que se produ- 
ziu! Como explicar isso a não ser 
pelo Espiritismo ! ?” 


UM LIVRO SOBRE A REIN- 
CARNAÇÃO 


Acaba de ser publicado por Mr. 
Ralph Shirley um livro reincarnacio- 
nista. 


Fez uma conferencia no “Circu- 
lo Kardecista” de Bruxellas, o conhe- 
cido orador, M. Pierre Louis. 


x € e 


Na Federacäo Espirita Belga, fez 
uma conferencia, com projeções lu- 
minosas o sr. D. Surgés, vice-presi- 
dente da Federacäo do Brabant. 


O Dr. Monnier, Prof. do Instituto 
de Biologia de Liége, fez uma subs- 
lanciosa conferencia espirita na «Mai- 
son des Artisles.» 


* k x 


Temos sobre a mesa a «Revue 
Spirite Belge», gue traz um bello de- 
senhs allegorico obtido sobre a pla- 
ca sensivel por meio da photogra- 
phia transcendental. 


AN 


à À IN B " 12 N 


O grande Apostolo do Espiritis- 
mo, Prof. Ernesto Bozzano continúa 
publicando suas excellentes monogra- 
phias. 


žk k ook 


«La Ricerca Psichica», revista de 
Miláo, noticia o erguimento da nossa 
Difusora. 

ee 0 

A mesma revista transmitte de 
«The Two Worlds» a noticia que o 
joven medium Pat Marguis, de 12 an- 
nos, fol examinado no Hollywood 
Hospital por 150 medicos, que obser- 
varam suas faculdades mediumnicas. 


A nossa collega de Sabadell, fa- 
la da hora tragica por que passa a 
Hespanha. 

O que está fora de duvida é o 
espirito liberal do governo hespanhol, 
gue escolhido pelo povo, com sanc- 
ção da Liga Mundial Antiguerreira, 
procura manter a liberdade de pen- 
samento. E esta affirmacáo se com- 
prova com a realisacáo do ultimo 
Congresso Internacional Espiritista em 
Barcelona, tendo sido cedido pelo 
Governo o edificio da Luz para a sua 
realisacáo e tendo comparecido ao 
Congresso os mais distinctos chefes 
do governo de Barcelona. 

Nós lamentamos muito a guerra 
fratricida que assola a Hespanha, e 
fazemos votos a Deus para que a 
lucta entre irmãos cesse e uma paz 
duradoura domine em todo o paiz. 


CUBA 


Da Federação Nacional Espiritis- 
ia, de Cuba, pelos seus dignos Pre- 
sidente e secretario, recebemos o se- 
guinte officio, que nos põe ao par do 
grande movimento espirilista que se 
val cperando em Cuba, assim como 
salienta o devotamento com qve a 
federação encara os seus deveres 
sociaes € o progresso espiritual do 
povo cubano, ante a crise que obum- 
bra todo o mundo. 


— 
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Sendo o castelhano um idioma 
ao alcance de todos, publicamos o 
officio na integra tal como nos foi en- 
viado. l 

Agradecemos aos irmãos da Fe- 
deracäo Espiritista Cubana, e lhes so- 
licitamos continuarem a nos enviar as 
suas noticias, gue muito nos interes~ 
sam, tanto mais gue ellas acentuam o 
caracter progressivo do Espiritismo 
nessa regiáo, que val se tornando um 
pharol da nossa Doutrina a extinguir 
as trevas que grassam no nosso pla- 
neta. 


Calle de Escobar N.o 114. — Ha- 
bana. 


Correspondencia al apartado no. 
366, La Habana. Cuba. 


Octubre 12 de 1936 


Sr. Cairbar Schutel 


Director de Revista Internacional 
de Espiritismo. 


Mattäo. San Paulo. 


Distinguido confrade : — 


Cumple a las presentes lineas la 
grata misión de saludaros con la ex- 
presión cordial de nuestras simpatias 
por la beneficiosa labor que vuestra 
excelente Revista Internacional de Es- 
pirilismo viene realizando en todo el 
mundo, especialmente en los pueblos 
de habla hispano portuguesa. 

Os damos las gracias por la re- 
misión de vuestra Revista; y corres- 
pondiendo a vuestra cortesia os diri- 
gimos la presente para daros cuenta 
de la celebración de nuestra Segun- 
da Convención Trimestral, cuyo acto, 
como leeréis por el adjunto progra- 
ma, revistió verdadera importancia 
tanto en el aspecto cultural como en 
el fraternal. 

Ya en el pasado mes de Julio 
comenzamos le celebracıön de estas 
reuniones. Habiendo tenido efecto la 
primera en el pueblo de Guines; y 
ante su éxito hemos preseguido la ce- 
lebracion de las Convenciones, cor- 
respondiendo la última a la ciudad 
de Bejucal, donde se dió cuenta con 
las conclusiones adeptadas em Ja pri- 
mera, y se abordö el estudio de in- 
teresantes cuestiones, tales como la 
abolición de la pena de muerte y el 
establecimiento de tribunales especia- 
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les para ninos delincuentes. Outros 
asuntos de sumo interés han sido la 
fundación de bibliotecas espiritistas 
de carácter circulante, la creación de 
ligas contra la ignorancia; la divul- 
gación de loque es un centro espiri- 
tista y función social que está llama- 
do a desenvolver; el estudio y expo- 
sición de los principios que sustenta 
la Federación Nacional Espiritista de 
Cuba; y en fin, la realización de la- 
bores que tiendan a divulgar el ver- 
dadero concepto de lo que es el Es- 
piritismo, como doctrina de racioci- 
nio gue satisface todos los deseos de 
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progresso y felicidad y coadyuva al 
cumplimiento de los superiores des- 
tinos del hombre. 

Esperando que os habréis de o- 
cupar de reseñar esta información, 
aprovechamos esta oportunidad para 
saludaros con todo nuestro viejo afec- 
to y consideración más fraternal, 


Vio Bno: 


Eustasio de León Bravo 
Presidente 


Dr. M. Santiesteban 
Sec. Geral 


eooooqooqooqooqcecooocoocooocecjcoocece]|jcooqcece 


o, Gazetilha «o 


A vóz dos mortos 
pelo Radio 


O medium de «Vóz direta», La- 
cey de Kitchener, de Canadá, conse- 
guiu a emissáo das vózes dos Espi- 
ritos pelo Radio. 

A Estacáo emissora foi a de To- 
ronto. Foram emittidas vozes pelos 
Espiritos de Edison e do Rei Jorge 
da Inglaterra. 


Survie 
La Terre — L'Au Dela 


Recebemos o numero de setem- 
bro deste jornal, orgáo da «Union 
Spirite Francaise.» 

Tıaz um vibrante artigo do Dr. 
Gabriel Gobron, com o titulo —«O ar- 
gumento dos loucos espiritas». 

O articulista diz no seu artigo, 
depois de reproduzir a estatistica dos 
loucos e suas crencas: 

«Quando nossos adversarios re- 
solveráo ter lealdade para abandonar 
suas vis mentiras ?» 


Negocio vantajoso 
The Two Worlds 


O «Irish Independent» publicou o 


aviso seguinte : «Si tiverdes o cuida- 


do de remetter cinco shillings (cerca 
de 15$000 na nossa moeda) ao Rev. 
William Browne da Igreja de São Jo- 
sé, Burslem (o dinheiro sera empre- 
gado para amortisar a divida), tereis 
em troca cincoenta e duas missas an- 
nualmente e para todo o sempre.» 

Duvidamos gue existam melhores 
tempos para a salvacáo eterna no 
proprio céu. Oueiram notar todos os 
tresmalhados do caminho recto e es- 
treito. Cinco shillings restitiem a bem- 
aventuranca para sempre e garantem 
solicitações especiaes perante o thro- 
no do Altissimo. E’ formidavel ! 


Um caso typico de 
reincarnacáo 


O «Petit Parisien», de Paris, e o 
«Morning Post», de Londres, deram 
uma sensacional noticia sobre um ca- 
so de transmigracáo da alma na In- 
dia. E’ de notar que esses dois gran- 
des diarios europeus náo sáo espl- 
rıtas. 

O «Petit Parisien» deu a sensa- 
cional noticia sobre um curioso caso 
de transmigracao da alma na India: 

— «Em Delhi, uma menina de 3 
annos, a joven Santha, teria revelado 
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os principaes acontecimentos de suas 
duas vidas precedentes (duas incar- 
nacöes). Nascida no norte de Madu- 
ra, pela primeira vez, ella esposou 
um moco gue ainda vive. Ella deu 
seu endereco. Elle foi vél-a com o 
seu irmão. Ella os reconheceu logo, 
e revelou algumas confidencias oc- 


corridas entre o marido e a antiga. 


mulher. Ella deixou, com sua morte, 
um menino, que deve ter actualmente, 
onze annos. Seu antigo marido foi á 
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Madura para achar uma somma de 
cem rublos, enterrados em local de- 
terminado por ella. Doutra feita, an- 
tes de nascer em Delhi, ella já tinha 
vindo é terra e morrera com dois e 
meio annos. Hoje ella reside em De- 
lhi. Milhares e milhares de pessoas, 
movidas de curiosidade, têm visitado 
a menina.» 

O Petit-Parisien» assim termina: 
— «Estaria assim provada a immorta- 
lidade da alma ?» 


et >= 


ESPIRITISMO NO BRASIL - 


————— 


Urn espirito se mani- 
festa durante a missa 


Do «Mundo Espirita», de Maio, 
7908 


Teria sido segunda-feira, 6 do 
corrente mez, ás 9 horas, na Igreja 
do Sacramento. 

O Sacerdote déra começo á mis- 
sa do setimo dia do passamento de 
alguem, quando, em meio do acto, 
subitamente fora accommetida de cer- 
to mal, uma senhorita que assistia a 
referida solemnidade. 

Accorreram algumas pessoas a 
segural-a, mas, nao obediente, a se- 
nhorita interrompia o silencio que os 


assistentes procuravam guardar no 
momento religioso. Levada á custo 
para a sacristia, ainda ahi não con- 


seguiram accomodar a senhorita que, 


em extorsoes violentas, tumultuava o, 


ambito catholico, preocupando sobre 
modo as pessóas de sua familia e 
quantos ali se encontravam. 

Em dado momento emquanto era 
lembrada a providencia de ser cha- 
mada a Assistencia Municipal para 
soccorrer a doente, um nosso compa- 
nheiro, que comparecera a Igreja por 
distinccáo á familia do pre morto, sen- 
tiu tratar-se de um caso de manifes- 
tacäo espirita, sem a gravidade appa- 
rentemente manifestada. 

Certo o diagnostico, conhecera o 
nosso companheiro a therapeutica a 
ser applicada. 


CASS 


= 


Sem tergivesar, encaininhou se 
para a doente, entäo detida a forca 
mas convulsivamente, collocou a mao 
direita sobre a testa da senhorita, e, 
como por encanto, incontinente, a a- 
calmou, fazendo-a sentar-se numa Ca- 
deira, onde se accommodara em atti- 
tude submissa. 

Applicado os passes cuja thera- 
peutica amorosa era assistida por 
quantos ali se encontravam, dirigiu, 
então, o nosso companheiro a pala- 
vra a senhorita, Inquirindo-a desejoso 
de saber com quem fallava. E inter- 
rompendo por um momento a appli- 
cação dos passes, perguntou: 

Com quem fallo? 

A' pergunta respondeu medium- 
nisada a senhorita: 

Sou Roberto. 

Era justamente o espirito em at- 
tenção a quem se celebreva a missa ! 

Doutrinado como possivel fora 
no momento, acrescentou o recem- 
desencarnado : 

«Quero Geraldinho. Tenho muita 
preocupação com o futuro de meu 
filho». 

Trazido, então, Geraldinho, na 
insipiencia dos seus cinco annos, foi 
recebido por seu pae manifestado me- 
diumnicamente, chorando e abracan- 
do estreitamente o filho querido, e 
beijando varias vezes a ironte. 

Esse quadro sensibilizou sobre 
modo ás pessóas que o assistiram. 

Doutrinado ainda o nosso irmäo, 
prometteu voltar opportunamente, e, 
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assim calmo, embora cheio de sauda- 
de, partiu... 

A senhorita, boa e curada da 
enfermidade que quasi a levära para 
a Assistencia, voltou ä companhia de 
sua familia, que tudo havia presen- 
ciado. 

No Templo celebrava-se a so- 
lemnidade catholica: Na Sacristia do 
Templo, a simpleza magnifica do Es- 
piritismo. 

No Templo emquanto o sacer- 
dote catholico orava a alma do pre- 
morto, o premorto recebia passes pa- 
cificadores,— conversava amoroso com 
o nosso companheiro, e beijava o fi- 
lho querido. 

GRACAS A DEUS. 


importantes opera- 
cöes cirurgicas 


Os nossos conirades cariocas 
têm sido ultimamente, distinguidos 
com a alta protecção dos Mensageiros 
da Caridade, os distinctos medicos 
Drs. Bezerra de Menezes, Chapot Pre- 
vot, Murtinho Nobre, Octacilio da Ca- 
mara. 

Um dos casos interessantes é o 
do sr. Siqueira de Abreu, que reco- 
lhido ao leito ha dois mezes, tinha um 
flemão profundo no abdomen, abran- 
gendo o lado esquerdo, desde a cica- 
triz umbellical, todo o quadrante infe- 
rior, passando a prega inguinal, indo 
á parte superior interna da coxa. 

Pois bem, esse moço foi opera- 
do por aquelles facultativos do Espa- 
co. E o interessante é que a opera: 
ção apresentou o signal da incisão 
por onde escoou dois litros de pús. 

Um outro caso interessante é o 
do Prof. Leopoldo Machado, Director 
do Gymnasio Leopoldo, em Nova 
Iguassú, Rio de Janeiro, que, após ha- 
ver exgotado todos os recursos da 
sciencia official, foi operado pelo Es- 
pirito de Bezerra de Menezes. 

Eis a carta, que delle recebemos : 

—O caso de minha cura, foi um 
successo. Eu soffri, por mãos peritas, 
mercê de Deus, uma raspagem no 
esofago, e grande porção de pedri- 
nhas foram retiradas do meu figado, 
ficando assim debellada uma dolorisis- 
sima collite chronica que soffria. 
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Mas ha, aqui no Rio, muitos 
outros casos de intervenção dos Es- 
piritos, como de meu cunhado, que ti- 
nha uma ulcera no piloro a terminar 
no duodeno. Um outro é a extração 
de dois grandes kistos sebaceos no 
sr. Nicolino Valadares, e na srnha. 
Maria Odette; assim como tres casos 
de carnes no nariz em pessoas diffe- 
rentes e outros a registrar. 

—Ultimamente foi feita uma ex- 
tração de calculos biliarios, na pes- 
soa de um cliente do Dr. Levindo 
Mello, que ainda esta em tratamento. 

-—QO processo das operações é o 
seguinte: Tres mediums passistas re- 
cebem os Guias. Por outra medium 
baixa o Espirito do Dr. Bezerra de 
Menezes, ou de Garibaldi, tambem 
medico, que orienta a operacao di- 
zendo a posicao em que o doente de- 
ve ficar e em que regiäo do seu cor- 
po devem ser aplicados os passes. Os 
mediums aplicam os passes, que co- 
mecam sempre no cerebro e no Cora- 
cáo, e nao no ponto a operar. Depois 
o doente fica em repouso, dieta, uso 
de agua fluida ou homeepathia, até 
que seja determinado .o dia da ope- 
ração». 


Em vida chamava-me 
Pedrosa 


No velho Convento de S. Francisco 


Os jornaes de Alagoas narraram 
facto curioso que occorreu ha poucos 
dias no velho Convento de S. Fran- 
cisco, actual Asvlo de N. S. do Bom 
Conselho, da apparição de um Espi- 
rito que conversou com a Superiora 
e conversou com a menina Carminha 
e deu-lhe uma cedula de 508000. O 
caso teve uma grande repercussão, 
embora os interessados em esconder 
a verdade tivessem se esforçado para 
suprimir-lhe o caracter espirita com o 
qual se apresentou a manifestação. 

De um nosso confrade de Ma- 
ceió recebemos o communicado de 
tal acontecimento, que exalta ainda 
mais uma vez a apparição e commu- 
nicação dos Espiritos, que a Igreja 
chama «mortos». Quem deu o «furo 
de reportagem» foi o «Jornal de Ala- 
goas», tendo outros diarios feito men- 
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cao do mesmo. Mas diz a nosso con- 
frade : 

«O caso náo se deu na Cidade 
de Alagóas, interior do Estado, mas 
sim na Capital, como affirmou o pro- 
prio Commendador Firmo Lopes. En- 
trou um cidadão no Asylo das Or- 
phäs de N. S. do Bom Conselho e 
conversando com a Freira-Directora, 
manifestou o desejo de conversar com 
a interna, Carminha. Chegando esta, 
disse elle que ia ali a mandado do 
sr. Pedrosa, que na terra havia sido 
rico, etc., conversou muito com a me- 
nina, deu-lhe bons conselhos, elogiou 
a obra meritoria do Asylo e, final- 
mente, entregou á menina 508000, pa- 
ra o Asylo de orphãs São José, que 
fica localisado na cidade de Alagõas. 
E ao retirar-se, o «individuo» vira-se 
para a freira e para a Carminha e 
lhes diz:—«O Pedrosa sou eu mesmo». 

O sr. Arsenio Fortes, homem de 
respeitavel conceito. commerciante, 
Agente da Comp. Seguros Allianca 
da Bahia, presidindo a uma sessão 
espirita, perguntou a um Espirito-fa- 
miliar o que dizia :sobre o caso que 
o «Jornal de Alagóas» noticiara. O 
Espirito declarou que a noticia náo 
estava certa, mas que o facto tinha 
se dado, e que o «visitante» do Asy- 
lo morrera em 4 novembro 1915. Fei- 
tas as averiguacöes, constatou-se que 
o sr. José Fernandes de Carvalho Pe- 
drosa, de facto, fallecera naquella data. 

O Commendador levando ao A- 
sylo o retrato do sr. Pedrosa, a freira 
negou que tivesse sido aguelle, po- 


ıem chamada a Carminha, esta affir- 


mon ser o individuo que vira, 0 
mesmo do retrato. 

O Commendador Firmo disse que 
o dinheiro lá está e que ia comprar, 
com o mesmo, confeitos, para levar 
para o Asylo S. José, dirigido tam- 
bem, como o de N. S. do Bom Con- 
selho pelo Commendador. E disse 
mais, segundo me affirmaram e trans- 
mitto com as devidas reservas, que 
ia á imprensa «despistar». Aliás o 
Commendador tem razäo, porque se 
elle fosse para a imprensa ۲ 
um facto espirita, como catholico pra- 
ticante, Commendador com titulo da- 
do pelo Papa, e director dos dois or- 
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phanatos catholicos, com franqueza, 
seria um escandalo. 

O “Semeador”, diario vespertino, 
official da Archidiocese, até agora nao 
disse uma palavra sobre 0 caso: nem 
prö, nem contra. Silencio tumular. 
Mas Maceió, com excepção dos caro- 


las, sabe que o facto, de facto se deu». 


Cura das otites e si- 
nusites sem remedios 


O capitão do exercito Aristote- 
les de Faria Castro, numa entrevista 
que teve com “A Vanguarda”, decla- 
rou que as otites e sinusites são cu- 
raveis pelo magnetismo. O referido 
official concluiu appellando para os 
doutores, as sumidades, os especialis- 
tas em sinusites e otites, os medicos, 
enfim, para constatarem o facto e uti- 
lisarem este maravilhoso elemento — 
o magnetismo curativo — na cura de 
taes enfermidades, poupando á huma- 
nidade o suplicio das intervenções ci- 
rurgicas. O capitão Aristoteles diz que 
elle proprio tem curado e continúa a 
curar taes molestias exclusivamente 
pelo magnetismo. 

Ahi fica o appello aos medicos 
e a lição do illustre capitão do nosso 
Exercito. 


Conferencias radio- 
phonicas 


Continuam a ser irradiadas con- 
ferencias pela Radio Club Sorocaba— 
P. R. D. 7 aos sabbados e domingos, 
ás 21 horas e 30 minutos. 


* * 
o 


Sob os auspicios da Revista In- 
ternacional do Espiritismo e d’O Cla- 
rim o nosso companheiro Schutel pro- 
segue com as suas conferencias ra- 
diophonicas pelo microphone da Ra- 
dio Cultura Araraquara—P. R .D. 4. 

Dia 22 do p. p. 0 nosso compa- 
nheiro fez mais uma conferencia so- 
bre : «Pluralidade das existencias e 
dos Mundos Habitados. 
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Um louco curado em 
Taquaritinga 


O caso que se vai lér é bem in- 
teressante porque toda a populacao 
do Mattao assistiu o espectaculo que, 
pelas ruas da cidade, deu um louco, 
sendo que o mesmo se repetiu em 
Taquaritinga, tendo sido, por fim, o 
louco mettido na cadeia, em camisa 
de forca. Esse individuo chama-se 
Benvindo Rodrigues, homem trabalha- 
dor e born chefe de familia que, re- 
pentinamente ficou possuido de um 
espirito atrazado. A sciencia official 
nada poude fazer para curar o enfer- 
mo, que € colono do sr. Luiz Zan- 
queta, de Icoarana. Levado, entao, ao 
Centro Jesus de Nazareth, d’aquella 
cidade, pelo sr. Salvador Arnoni, fa- 
zendeiro em Jurema e membro de re- 
ferido centro e dedicado cultor do Es- 
piritismo, com duas sessöes, Benvin- 
do ficou completamente restabelecido. 

Por mais este facto pode-se con- 
cluir: 1.0 que existem molestias psy- 
chicas que a sciencia official näo cu- 
ta; 2.0 que o Espiritismo em vez de 
fazer loucos, cura os loucos. 

E’ bom notar que Benvindo näo 
é espirita, mas sim catholico. 


Uma apreciação d'O 
Globo pelo Dr. 
Eloy Pontes 


Na secção «No Mundo das Let- 
tras«, dO Globo, diario carioca, o Dr. 
Eloy Pontes, depois de declarar não 
ser espirita, faz uma interessante cri. 
tica da obra de Léon Denis, O Pro- 
blema do Ser, do Destino e da Dor, 
da qual nào podemos nos furtar a 
transcrever o seguinte trecho que 
constitüe o final de duas longas co- 
lumnas que constitüe a critica : 

— «... Afastamo-nos dessas coi- 
sas, sem que dellas tenhamos nenhu- 
ma impressao desagradavel. E' que 
nosso temperamento nào se accam- 
moda mais a idéa d'uma vida para là 
da cova... Preferimos nào indagar. 
Comparando, entretanto, as doutrinas 
que jogam cum as hypotheses duma 
vida que fica além da que vivemos, 
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verificamos que os espiritas tém mais 
logica e probidade do que os catholi- 
cos. O que estes reclamam é o domi- 
nio material do mundo, acenando com 
premios eternos. O que pretendem é 
a oppressão, por intermedio dos ins- 
trumentos do geverno. O que plei- 
teiam é o direito de espalhar rêdes e 
impingir engodos sem criticas. À pro- 
paganda catholica entre nós, por isso 
mesmo, é magisterio de violencias. 
Vae longe a mansuetude dos santos 
e apostolos... 


Radio Difusora Espirita 


Os trabalhos para o erguimento 
da nossa Estação de Radio correm 
maravilhosamente. 

As conferencias em 19 cidades, 
feitas por oradores competentes e 
compenetrados da Doutrina, produzi- 
ram grande successo. 

` Do nosso amigo sr. Caetano Me- 
ro, recebemos o seguinte communl- 
cado : 

Estou viajando em pröl da nos- 
sa Estacáo de Radio, na Central do 
Brasil. Visitei as seguintes cidades, 
deixando nellas a palavra consolado- 
ra do Evangelho de Jesus. 

— Em Cruzeiro passei 200 cartel- 
ras; em Cachoeira 100; em Lorena 
100; em Guaratinguetá 100; em Pin- 
damonhangaba 200; em Taubaté. Ca- 
capava, S. José dus Campos e Jaca- 
rehy 100 carteiras; em S. Branca 100. 
Total na Central 900 carteiras. Foram 
remettidas pelo correio para a mes- 
ma zona, passadas pelos confrades 
Pitta e Abel Vieira, em Cruzeiro 100 
carteiras; em Cacheira 50; Lorena 


50; Guaratinguetä 100 ; Pindamonhan- 


gaba 100; Taubaté 100; Santa Bran- 
ca, por intermedio de Antenor Ra- 
mos 30. O movimento geral foi de 
1530 carteiras. 

— Brevemente mais de 50 orado- 
res seráo escalados em toda a Capital 
para fazerem conferencias sobre o 
thema: «O Evangelho Atravez do Ra- 
dio». A União Federativa está envi- 
dando esforcos para realisar mais es- 
se surto de propaganda. 

Sigo, novamente para as diver- 
sas cidades da Central do Brasil. 


Caetano Mero. 


- — 


IK Notas 


Goethe e o Espiritismo 


A «La Nacion», de Buenos-Ay- 
res, deu a seguinte noticia: 

— «Existe um livro intitulado 
«Goethe occultista», no qual se inten- 
to provar a afeição pelo Espiritismo 
do grande escriptor allemão. Em mais 
de uma occasiáo, effectivamente, o 
autor de «Werlher» demonstrou viva 
curiosidade pelos phenomenos psy- 
chicos e algumas passagens de suas 
obras alé parece que houvesse crido 
nas vidas successivas. Varias vezes 
afirmou que havia existido já durante 
o reinado de Adriano, falando com 
toda a naturalidade de sua proxima 
reincarnação. A proposito de uma de 
suas amigas, Mme. von Stein, escre- 
veu em uma opportunidade, o seguin- 
te a Wieland: «Só pela reincarnação 
posso explicar a mim mesmo, o po- 
der e a influencia que esta mulher 
exerce sobre mim. Sim, em outro 
tempo fomos marido e mulher.» 


“La Nacion” e o Espi- 
piritismo 

«La Nacion», é um jornal libe- 

ral. Esse grande diario do Prata pu- 


blica sempre em suas columnas arti- 
gos e noticias espiritas. 


Victor Hugo, Espirita 
Edmond Escholier, o lirico autor 
da «Vida Gloriosa de Victor Hugo», 
falando sobre Espiritismo, escreve: 
«Nas revelações das mesas, Hugo vê 
a deslumbrante confirmação das suas 
idéas religiosas. E’ nessa convicção 
gue escreve a 19 de Setembro de 
1654: «Os séres gue povoam o invi- 
sivel e que veem os nossos pensa- 
mentos, sabem que ha vinte e cinco 
annos me occupo dos assumptos que 
a mesa suscita e aprofunda... Esses 
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seres mysteriosos e grandes me 
escutam e vêem, quando querem, no 
meu pensamento, como quando se vê 
numa gruta com um archote... Tudo 
o gue eu vira por inteiro é confirma- 
do pela mesa, e as mais revelações 
a mesa as completa». 


Dor TAVARES DE SOUZA 


A Imprensa do Rio de 
Janeiro 


À imprensa carioca se distingue 
da dos outros Estados, principalmen- 
te da de S. Paulo, pelo seu liberalis- 
mo. Quasi todos os jornaes do Rio 
mantem uma secção espirita, e pare- 
ce que os padres no Rio, não conse- 
guiram dominar a imprensa. 

O «Correio da Manhã», »A 
Vanguarda», a «Gazeta de Nolicias», 
«A Patria», <A Nota», o «Diario de 
Noticias»—todos esses jornaes publi- 
cam columnas espiritas. 


O Rev. Charles 
Twedale 


Ha muito tempo o Rev. C. Twe- 
dale é conhecido pela sua convicção 
na communicação com o Mundo dos 
Espiritos. Elle esteve enfermo nos ul- 
timos dois mezés; os medicos insis- 
tiram por uma intervenção cirurgica, 
mas a conselho dos seus Guias elle 
recusou a Intervenção, e entregou-se 
confiadamente aos seus Protectores 
que garantiram restabelecerem-n'o 
completamente. Pois bem, o Rvv. es- 
tá completamente bom e reencetou 
seus estudos das cousas celestes. O 
Rev. Twedale diz: «Minhas experien- 
cias destas ultimas semanas robuste- 
ceram e confirmaram minha crença 
no Espiritismo, e guaesquer que se- 
jam as opiniões de alguns Bispos, a 
Igreja, mais cedo ou mais tarde, ver- 
se-á forçada a aceitar a Verdade.» 
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A Revista Internacional do Espiritismo está em communicfao com 
as principaes revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus collaboradores, publica os relatos; dos jornaes de além mar, dä conta 
das conferencias, dos congressos, e na sua Chronica Extrangeira e E cos e 
Noticias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Ánimicos e | 

Espiritas occorridos no mundo inteiro. A Revista apparece regular- 
mente a 15 de cada mez, com 32 a 40 paginas de accordo 
com a materia de urgencia, utilidade e 
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A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira | 


Avenida Passos, 30 :-: Rio de Janeiro | 


ar 
e. 
a 


tete eI 


—— یکا‎ 
auch Ade 


Dar van 
Pr PS REN 


aah sett m 
M Dm ie A 


ern t ۳ 
ET 
RR 
EEE a PE BBS 


+ 


ma A Te هه‎ 
اون دح‎ = ird 

م Ain‏ وود رید 

nern E 

Bias Spic ee 


dae‏ وم نی 
pee‏ 


whe 


E ghana E a 


Sp Dimas ari 


bared ا‎ ent ott 


sot 


S Eee mera) Sat uer Aah ie oes i 


E‏ مه مد 
db "e adin Ry iue‏ 
dai‏ 


VAS 


ergo ham nen re 
ts 


DEN Td 
ag Marck o 


un 


na 


SC ae 
Shere ett 


و 


me PEST AAN Ari TEP 
MEER. CADIE. Sa. Na MANALA n Rr PEKA NUR "a. 


EE EP 
je Bye gt ue 


tmi dn fete ve 
[A & 


over 
ر و‎ Flo ee Ma Lt Ep taten Rita ا‎ 
s 


PEE 


pp 


DAP ۾‎ ; 
geste i op مو‎ eta ier ug ur 
areia So par ina re 


ATES t Gewe MAL A Pe a tae 


Sree titra: 
O 


PS 
t ا ا کدی هش نم‎ 


mo 
شیم‎ oR 


Dn 
sis 

DES 

MOS 

raped tend, 


IL IE cae MAS‏ مم 
J‏ مه ده 
ped‏ 
Pipo‏ 
aie FSA rd pr ISA o‏ 
MS‏ 


ME AR P a 
Lu. 
AAA: 
RR 


Ae. ehe 


Dee NEE. sana last 


sh mae 


ente 


pactos 


DL" 


werten 


es aat en eA > 
D PEOR SR 


eh ver py nay 


Wet receta peak. FA 
Sce depu is 


DM ne: 
ERDE TFT) 


A et 
مره هی عو ی‎ Peete und. A 
یود‎ ar en 


ak Hae 


font a 
A ace 


ESA a 


ene 


و 


| a É dns 


E 


1 


| 


Saya tetra 
nis 
MA EAR ias carr 


^ eter 
Geni و وا‎ vação dans 


Do" 


tj sut, 
Lam d eie. 


a اد‎ 


T ET 


CS a VE 
aon 


en 


Se nee بو‎ 
M à 
ES NES. 
fe e m 
Dope ed 
LA ABLATA e 
CU" A.N. » 
e CEU RR 
Dr 


A 8 وی رام در دق موه‎ a 
e e RoR een 
V» Red Rahat aces amp ch f 
RS pão m ا ی ف‎ E 
M BR 


Amca er‏ هم گر 
aan u‏ 
Zum nn‏ 


AWTS ra 
PA 
A 


MIS 


a pure a : میج‎ ERE مب بو‎ ara pegig a Fal , Mies ERT gua cte nd, ahy 

n Tel, epa exo june دود‎ capa vob feug $ mit tt EEE mann 1 
Bae à E Wen pet : E 

Me € ew at j 4 s Tht E 

M A aped tee P el p s H Tee 

Hy €t nam ene g 


y me mint $ 1 2 . 
Ae e USW No eng Kg ay ~ E ۳ da 


mee EN te ret oiy wie i 
EXEC nn ae 


pares ear vi IE «a erp A + = 3 : + z : E MS E 

tamo p e ai E MCA edo vo Lang ere od : : : a : : P iea 

UL de : Jet ee E à : eee ots e te 
+ دی‎ dr aper. yo id at funes Sr y 3 E quem ` 
" = AIR ij cer 
idea voa 

ar 
N wo - TEN 
VEA ۳ E z E ME TY. Y i 
Pra ia d e 


Pm ra Korn 


ie e nta‏ تقو rennen caso‏ ویو چات 
T" CE Ss‏ 


actin OM 
eR tee o اا‎ E i å Aes Deb 
ی‎ a P. oT ate g^ desire ant y mae 5 ime 
Pm 


i. mereri 
nd Dur 2 Pert iur Hoa yr fuia 

nr kenn tun. OPERADA Rail PU dint ides ar ane oti Xue Per ian Prunus RED rn o UR ed at en Ê ê NS en 

f ern M وی‎ ege nl arte موی‎ EI» $ B a s ue oa RI PIE 


met efl at 


ite ha ires meat ei a m k PE EDD 
eR ate 
Hone 


à À 2 Rae é 2 Ree, iP 


whee a n e‏ ویر و 
ipeum Boyt epa‏ 


eem che 


a a quado‏ ا ا 


Freee ee bus 


rp‏ از 


depte um a ae og p 
et E 


peewee 
Anne ae imer 


ste dab مه‎ o Bin uni rA «Wrens 


a Rat ada of ee 


a ech ae 


orten te 


wre 
amer Pa at 


M thee 


Digitized by the Internet Archive 
in 2018 with funding from 
Princeton Theological Seminary Library 


https://archive.org/details/revistainternaci1312unse 


| Js. f ۰ 
XIII —Brasil—E. S. Paulo — Matão, 15 de Janeiro de 1938 — N. 12 


DIRETOR: 
CAIRBAR SCHUTEL 


Mais um marco plantado 
As vidas.sucessivas 
Telepatia, Telemnesia e a Lei 
da «Relacáo Psiquica» 
O Pobre Divino 
Epistola de Natal í 
Rumos antigos —horisontes novos \ ۹ 
Milagres da materialisacáo 
Retratos de Espiritos / 
Testemuuhos vivos da pluralida- 
de das existencias 
A visäo Extra-retiniana 
Prodromos 
Cronica Extrangeira 
Notas e Factos 
Espiritismo no Brasil 
Ecos e Noticias 
Gazetilha 


W Uma Foto Espirita 


e 
v 
~ 


"wow te MoWew (aw tw HW wuwWw t SO EO OE MOE ESE EEK TSE OEY FTP TFT HT EEE PW SEH TET DSESHTHHEEMS VDOC HOH EE KE TET v9 «9 6 € 6 6 6 6 € 6 à 6 é é à ó à é é e à é « à é à « 9 à 9 à 9 « e à AAA 


Matäo, 15 de Janeiro, 1938. 
Imo. Sr. 


O consideravel augmento do preço do papel (40 0/0) veio 
crear sérias dificuldades para a vida na nossa Revista. Sem a cola- 
boração dos nossos assinantes nos é impossivel viver. Estas dificul- 
dades nos obriga a enviar a Revista, unicamente a quem pagar sua 
assinatura adiantadamente. V. S. assim nos auxiliando, prestará du- 
plo serviço, além do proveito de acompanhar o movimento espiritua- 
lista que se opera no mundo: 1.0 Concorrerá para a manutenção de 
uma publicação que só pode honrar o Brasil, aqui e no Extrangeiro ; 
2.0 Será um dos contribuidores para a grande obra de erguimento do 
Verdadeiro Ideal, unico capaz de promover a paz e a evolução dos 
povos. 

Confiantes na bôa vontade de V. S. proseguiremos no 
cumprimento dos nossos deveres, certos da vitoria. 


Com os nossos agradecimentos antecipados, subscrevemo-nos, 
Ato Amo Ob. 
Pela Revista Internacional do Espiritismo, 
Diretor — Cairbar Schutel. 
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MAIS UM MARCO PLANTADO 


om este numero termina O 

13.0 ano de lutas da Re- 
vista Internacional do Es- 
piritismo. 

Passando uma vista retrospecti- 
va no trabalho feito durante estes lon- 
gos doze mezes, diz-nos a concien- 
cla gue nao nos afastamos do pro- 
grama tracado em 15 de fevereiro de 
1925. 


«Estudos Animicos e Espiritas», 
tem sido a nossa exclusiva ocupação, 
porque julgamos encontrar a solucäo 
do problema da Vida unicamente 
nesta nova ramificação do saber hu- 
mano. E, de facto, só por meio dos 
fenomenos psiguicos, sabiamente ca- 
talogados pelo grande homem de le- 
tras Conselheiro A. Aksakof, e ante- 
cipadamente explicados por Allan- 
Kardec, é que chegaremos 4 conclu- 
sao da realidade da Vida livre das 
injunções obsidentes da morte. 

O experimentalismo espirita, dis- 
semos, veio, portanto, abrir á huma- 
nidade, um novo campo de estudos 
fecundos, sem duvida para a ciencia 
e a religiao, gue tera nele o seu mais 
valorose auxiliar. 


Dortador de uma nova concep- 
cäo de Deus e do Universo, o Espi- 
ritismo destronou a «deus pessoal , 
iracundo e vingativo que pune as fal- 
tas do primeiro casal em todas as 
demais creaturas, assim como aca- 
bou com o «céo escalado» tomado 
sempre pela violencia pelos adeptos 


de uma seita com exclusáo dos de- 
mais habitantes do mundo. 

Em seguida tratamos da organi- 
sacáo psiquica do ser humano, sa- 
lientando, além dos exemplos animi- 
cos narrados na historia, os novos 
fenomenos animicos e espiritas com- 
provados pelos maiores sabios e in- 
vestigadores do mundo. 

Proseguimos ns nossos estudos 
lembrando a fragilidade da ciencia 
terrena, incapaz de solucionar os gra- 
ves problemas que afétam a socieda- 
de. Essa ciencia, por falta de provas 
positivas para alicerça-la, tornou-se 
convencional, entrincheirando-se sob o 
bafejo do oficialismo e erigindo em 
dogmas os seus preceitos, que em 
face da logica e da razão seriam 
puiverisados. 

Esqueceram-se os seus defenso- 
res que a ciencia nao pode deixar 
de ser progressiva e para fazer valer 
os seus propositos, tem de se fundar 


em factos, sem o que náo poderá 
prevalecer. 
Fixando, no nosso numero de 


Agosto a base dos grandes ideáes, 
dissemos gue a lei geral do Universo 
é a do Progresso, pois, por toda a 
parte o movimento e a Vida se cons- 
tituem os fátores dos trabalhos deci- 
sivos para o nosso aperfeicoamento. 
O brazáo do Cosmos é a luta pela 
sabedoria, o aniquilamento do erro, a 
extincáo da ignorancia. E para que 
os grandes ideaes se firmem e per- 
manecam está sendo desenvolvida em 
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todos os setores dos conhecimentos 
humanos, uma campanha decisiva e 
proficua no sentido de convencer os 
homens de sua existencia animica e 
sobrevivencia espiritual; dando-se as- 
sim um golpe de morte ás injunções 


neantistas que estabelecem a desu-. 


niáo, o desamor, a discordia. - 


Deslocados, portanto, da sua 
verdadeira base, a ciencia e a reli- 
gião, vêem desmoronar os seus prin- 
cipios, dando logar á perversão, a 
decadencia moral e espiritual, ao ani- 
quilamento do raciocinio e em con- 
seguencia, a baixeza do caráter. 


Fixamos a «Unidade do Eu» co- 
mo uma força invencivel para o res- 
tabelecimento da verdade e frisamos 
gue, si, de facto, alguns sabios, como 
o Professor Ribot, descambaram pe- 
los declives do materialismo, outros 
de mais valor, como o Professor Rei- 
de, para não falar em William Kroo- 
kes, Lombroso, Gibier e centena de 
outros desfraldaram a bandeira do 
Espiritualismo, expressando-se posili- 
va e categoricamente conira o fal 
«consensus da conciencia» de fundo 
biologico, principio que aniquila to- 
dos os doles de liberdade individual 
e pode crear doutrinas totalitarias 
gue inutilisam completamente o ho- 
mem, tornando-o, não uma parte da 
coletividade, mas um escravo sub- 
misso e servil. 


Lembramos a afirmação perem- 
ptoria do Professor Reide que, longe 
de sermos o pensamento, a ação, O 
sentimento resultante do consensus 
do organismo, o «Eu» é a individua- 
lidade integral que tem a prerogativa 
de pensar, agir, sentir, querer e não 
guerer. 


Após todas essas considerações, 
de relevancia vital, tracamos, em- 
bora mui palidamente, da Obra Kar- 
decista, gue é, ao mesmo tempo, a 
chave do problema tão obscuro e 
controvertido, do passado, do pre- 
sente e do futuro da humanidade, 
problema que, não cançamos em a- 
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firmar, o Espiritismo resolve com lo- 
gica, e sobre a base inamovivel dos 
factos. 

Constatamos náo ser o Espiritis- 
mo uma doutrina pessoal, mas o re- 
sullado da observacäo melodica, e 
do conhecimento dos Dois Mundos — 
das Duas Humanidades que se pene- 
tram numa permuta constante de luz 
e de fraternidade. 

Finalmente, como que repisando 
os nossos principios estudamos a 
concepção materialista do Universo, 
em face da concepção Espiritualista 
que o Espiritismo apresenta não só 
do Universo como dc homem, de- 
monstrando a insensatez das vetustas 
teorias que deram o corpo humano 
como sendo a causa da Vida, e leın- 
bramos que os principios imortalistas, 
além de proporcionarem consolação 
e esperança aos viajores terrestres, 
constituem a base da civilisação, da 
paz, ao passo que a concepção ma- 
terialista é a negação de toda a mo- 
ral, de toda a ciencia, de toda a fi- 
losofia, de toda a religião. 

Nos doze numeros sucessivos 
da nossa Revista, além dos magis- 
traes artigos do Dr. Gabriel Delanne 
e Dr. Ernesto Bozzano que projétam 
jäctos de luz sobre a questão imorta- 
lista, aproveitamos de afamados es- 
critores tudo o que de bom e util en- 
contramos para ilustrar a nossa pu- 
blicacáo, assim como para dar maior 
complemento 4 nossa obra não del- 
xamos um só numero de preencher 
as seções especiaes, laes como Cro- 
nica Extrangeira E’cos e Noticias — 
Espiritismo no Brasil — Notas e Fac- 
tos, efc.; e á medida que ۱ 
necessario creamos outras seções, 
como «Gazetilha», etc., com o intuito 
de cumprir o nosso dever e bem ser- 
vir aos nossos leitores. 

Enfim, não nos era possivel; vis- 
io a nossa deficiencia espiritual, fa- 
zer mais do gue fizemos, embora con- 
lassemos sempre com o auxilio inin- 
terrupto dos Caros Espiritos que diri- 
gem o nosso movimento. 


Inquerindo e estudando a Vida de Jesus, haveis de en- 


contrar nela a Luz que aclara, 


o balsamo que consola, a Ver- 


dade que ilustra e o amor que salva, — LUCIPAZ. 
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ncontra se no Mazdeis- 
mo, religiao da Persia, 
uma concepcao verda- 
deiramente elevada, a 
da redencao final de 
todas as creaturas, de- 
pois de terem sofrido 
as provas explatorias que devem pro- 
porcionar a alma humana sua felici- 
dade final. Por ela vése que a con- 
denacao eterna seria uma Contradicäo 
absoluta com a bondade do Supremo 
Creador. 

Pitagoras foi o primeiro que in- 
troduziu na Grecia a doutrina dos re- 
nascimentos da alma, doutrina que 
ele ficou conhecendo em suas via- 
gens ao Egito e á Persia. Ele tinha 
duas doutrinas, uma reservada aos 
iniciados que frequentavam os Miste- 
rios, e uma outra reservada ao povo; 
esta ultima deu nascimento ao erro 
da Metempsicóse. Para os iniciados, 
a ascensão era gradual e progressi- 
va, sem regressão as formas ۵۲0۰ 
res, enquanto que para o povo, pou- 
co evoluido, ensinava-se que as al- 
mas más deviam nascer no corpo dos 
animais, como o expõe nitidamente 
seu discipulo Timeu de Locres, na 
passagem seguinte : 

«E” pela mesma razão que é pre- 
ciso estabelecer penas  passageiras 
(fundadas na crença) da transforma- 
cao das almas (ou da metempsicöse) 
de modo que as almas (dos homens), 
timidas passem (depois da morte) no 
corpo das mulheres, expostas ao des- 
prezo e ás injurias; as almas dos as- 
sassinos ao corpo dos animais fero- 
zes para (ai receberem) a punição ; a 
dos impudicos nos porcos; a dos in- 
conscientes nos passaros que voam 
nos ares; a dos preguiçosos, dos 1g- 
norantes e dos loucos, nas formas dos 
animais aquaticos.» 

Entre os Gregos, €, todavia, no- 
tavel que Herodoto, falando da dou- 
trina dos lögıpcios, tenha presentido a 
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necessidade da passagem da alma a- 
través da fieira animal, mas atribuin- 
do-lhe um caräter de penalidade que 
confirmou o erro da metempsicose. 

Entretanto, o «Pai da Historia» 
acreditava que as almas puras po- 
diam evoluir em outros astros do céo. 
Ele diz que os hierofantes de Mitra, 
entre os Persas, representavam as 
transmigracöes das almas nos corpos 
celestes sob o simbolo misterioso de 
uma escala, ou de uma escada com 
sete degraus, cada um de um metal 
diferente que figurava os sete astros, 
nos quais os dias da semana eram 
dedicados, mas dispostos em ordem 
inversa, e como se segue: Saturno, 
Venus, Jupiter, Mercurio, Marte, a 
Lua, o Sól. 

Na antiguidade grega havia, en- 
tao, dois ensinamentos, um para a 
multidäo, ontro para os homens sa- 
bios a quem se revelava a verdade 
depois que eles tinham se elevado 
pela iniciacáo a que se Chamava «Mis- 
terios». Aristofanes e Sofocles desig- 
nam os Misterios us esperanças da 
morte. Porfiro tambem dizia: «Nossa 
alma deve ser no momento da morte 
tal o que ela foi durante os misterios, 
isto é o exemplo de paixão, de inve- 
ja, de odio e de colera.» 

Vê se que ela foi a importancia 
moral e civilisadora dos Misterios. De 
facto, ensinava-se secretamente : 

1.0 A unidade de Deus; 

2.0 À pluralidade dos mundos e 
a rotação da terra, tal como foi afir- 
mado mais tarde por Copernico e Ga- 
lileu ; 

3.0 A multiplicidade das existen- 
cias sucessivas da alma. 

Platão adotou a idéa pitagorica 
da Palingenesia. Ele a fundou sobre 
duas principaes razões expostas no 
Phédon. A primeira é que na nature- 
za, a morte sucedendo a vida, é lo- 
gico admitir que a vida sucede á mor- 
te, porque, algo não podendo nascer 
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do nada, si os seres que nós vemos 
morrer náo devessem jamais voltar á 
vida, tudo acabaria por se absorver 
na morte. Em segundo lugar, o gran- 
de filosofo se baseia na reminicencia, 
porque, segundo ele, aprender é re- 


cordar. Ora, diz ele, si nossa alma se. 


lembra de ter vivido já, antes de se 
incarnar, porque náo creriamos que, 
deixando o corpo ela nao poderia ani- 
mar diversos outros ? 
Elevando-se mais 


alto ainda, 


Telepatia, Telemnesia e a 
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Platào afirma que a alma, desemba- 
racada de suas imperieições e envol- 
ta na divina virtude, torna-se, de cer- 
to modo, santa e nào volta mais a 
terra. 

Mas, antes de chegar a este grau 
de elevacäo as almas voltam durante 
mil anos no «Hades» e, quando elas 
devem tornar aqui em baixo bebem 
as aguas do Lethes, que lhes fazem 
esquecer a lembranca de suas exis- 
tencias passadas. 


Da «Reoue Spirite» 


Lei da Relação Psiquica” | Por mid 5 and 
CONCLUSÓES 


u comeco por lembrar que 

o grande problema que eu 

me propuz resolver neste 

estudo, foi o de procurar e 

verificar, si possivel, pelo exame dos 

factos, si o dominio no qual se exer- 

cem as faculdades telepaticas e telem- 

nesicas era, ou nao era susceptivel 

de ficar circunscritos nos limites defi- 
nidos. 

Para chegar ao fim precisava en- 
tao resolver outro problema concer- 
nente ao «rapport psiquico» nas ma- 
nifestacöes supranormaes de natureza 
inteligente; podia se ai chegar apli- 


cando-se os processos da analise com-, 


parada em um numero suficiente de 
casos telepaticos, afim de assegurar 
até que ponto o «rapport psiquico» fol 
ou nao foi indispensavel á realisação 
dos fenomenos desta natureza. 

Depois disto era necessario com- 
pletar as pesquizas aplicando os mes- 
mos processos da analise comparada 
aos fenomenos analogos da «leitura a 
distancia nas subconciencias dos ou- 
tros» (telemnesia); isto com o fim de 
examinar as modalidades nas quies 
eles se produzem, e em consequen- 
cia, verificar até que ponto é possivel 
a um sensitivo, ou a um medium che- 
guem a entrevistar, tirar nas subcon- 
ciencias das pessoas ausentes os co- 
nhecimentos que lhes sao necessarios 
para mistilicar o proximo. 

No que concerne a lei do «rap- 


port psiquico» se tem podido vér que 
tudo contribuiu para demonstrar que 
esta lei reina soberanamente na clas- 
se dos lenomenos telepaticos, excep- 
cao relativamente a um pequeno gru- 
po de «excepções da regra», onde o 
rapport psiquico existe bem, mas sob 
a forma de projecào difundida de im- 
pressäo psiquica suscetiveis de se 
tronsiormar em visualisacöes repre- 
sentativas: mas nunca em conheci- 
mentos biograficos propriamente di- 
tos. Mas as excepções da regra são 
muito raras e muito limitadas aos epi- 
sodios especiaes de natureza drania- 
tica, e muito excepcionaes devido as 
condições de hipersensibilidade que 
elas exigem nos sensitivos e nos me- 
diuns que, embora dramas e acid^n- 
tes se produzam diariamente em gran- 
de numero. eu não cheguei a reumr 
sendo nove casos deste genero em 
quarenta e tres anos de pesquizas. 
Todas estas circunstancias, sob um 
ponto de vista geral, tornam estas 
«excepções da regra» literalmente 
omissiveis. Mas isto é tanto mais real 
no nosso caso, quanto não se trata 
de objeções cinematograficas dum 
drama se desenrolando á distancia (e 
por consequencia dum fenomeno de 
recepção passiva de impressões psi- 
quicas), mas de informações biografi. 
cas insignificantes fornecidas por per. 
sonalidades de defuntos com o fim 
de, identificações. Para atribuir lhes a 
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obra inquisitiva das faculdades sub- 
concientes, precisaria atribuir ao me- 
dium faculdades supranormaes, náo 
passivas de recepcáo psiquica, mas 
essencialmente ativas, com projeção 
a distancia de qualquer cousa que 
seja capaz de se insinuar nas sub- 
conciencias dos outros, para aí sele- 
cionar e tirar os conhecimentos pro- 
curados. E esta ultima hipotese, que 
sob o nosso ponto de vista importa- 
va examinar a fundo, emquanto que 
o pequeno grupo das «excepções da 
regra» do «rapport psiquico» nenhu- 
ma importancia revestia. 

Nestas condições se estava já 
levado a concluir duma maneira pre- 
liminar que, dum lado, a lei do ۲۰ 
port psíquico» constitúe o pivot in- 
dispensavel dos fenomenos telepati- 
cos, pivot sobre o qual repousa toda 
a sua existencia; emquanto que, dou- 
tra parte, esta feliz solução do gran- 
de problema, embora não omissivel 
sob o nosso ponto de vista, não re- 
vestia senão um interesse secundario 
em face do outro problema formida- 
vel concernindo as modalidades pelas 
quaes se produzem os fenomenos de 
«lelemnesla». 

A solucao deste outro problema 
se impunha si se o quizesse circuns- 
crever nos justos limites dos poderes 
supranormaes da «telemnesia», que— 
segundo os «animistas totalitarios» —- 
colocam os mediuns a modo de tirar 
nas subconciencias dos individuns dis- 
tantes, mesmo que eles sejam desco- 
nhecidos a todos os assistentes, nao 
somente informagöes biograficas, con- 
cernentes aos individuos em questão, 
mas conhecimentos que se relacıo- 
nam com terceiras pessoas conheci- 
das desses assistentes. Relativamente 
a esta uluma questäo, eu cheguei a 
demonstrar que, em realidade, e con- 
formemente ao que se produzia pela 
telepatia, os poderes supranormaes 
da telemnesia, são restritos a um cir- 
culo de ação muito mais modesto, ra- 
cional e humano. Resalta disto as cir- 
cunstancias seguintes: Primeiramente 
parece que a telemnesia, como a te- 
lepatia é condicionada pela lei do 
«rapport psiquico», segundo, porque 
ela se limita û percepção passiva de 
impressões psiquicas existentes em 
estado vivo no limiar das conciencias 
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de pessoas distantes; em terceiro lu- 
gar, porque se limitam a conhecimen- 
tos estritamente pessoaes ás pessoas 
distantes, e não a informações con- 
cernindo a terceiras pessoas conheci- 
das por elas; enfim, porque, como 
não se trata de questão de percep- 
ção ativa nas conciencias dos outros, 
mas de recepção passiva de impres- 
sões psiquicas, esta ultima circustan- 
cia demonstra que não se pode tra- 
tar do que se entende por «telemne- 
sia», mas unicamente e sempre pelo 
que se entende por «telepatia». Com 
efeito, a primeira é caracterisada (ou 
mais exatamente, deveria ser carac- 
terisada, si existisse) pela qual ela 
age, enquanto que a segunda é ca- 
racterisada pela forma receptiva ou 
passiva pela qual o medium percebe 
as impressões psiquicas. 

Em outros termos: Tudo contri- 
bie para demonstrar que a telemne- 
sia não existe. Foi o Prof. Hyslop 
que propoz esta palavra, mas foi ele 
mesmo que se apressou de acrescen- 
tar que a «telemnesia» não existia. 
Eu noto então que a analise compa- 
rada dos factos demonstra que ele ti- 
nha razão de assim afirmar, ۰ 
to que no mesmo tempo se deve ad- 
mitir a oportunidade pratica de ado- 
tar este termo que, mesmo na sua 
significação negativa, pode ser util 
neste sentido que serve para desig- 
nar uma classe de fenomenos hipote- 
ticos sobre os quaes os adversarios 
da hipotese espirita fundam suas au- 
daciosas afirmações. 

Fica então entendido que esta 
vez eu cheguei a demonstrar, apolan- 
do-me em factos, que o fenomeno da 
«leitura do pensamento na subcons- 
ciencia dos outros» náo sáe dos limi- 
tes que Caracterisam a percepcáo te 
lepatica d’incidentes ainda vivos no 
limiar das consciencias de pessoas 
presentes ou distantes — e neste ulti- 
mo caso, de pessoas distantes com 
as quaes se estabeleceu o «rapport 
psiquico», duma maneira diréta ou in- 
diréta. Nestas condições, .nào pode 
haver questão que um sensitivo ou 
um medium chegue a tirar ativamen- 
te das subconciencias dos individuos 
distantes conhecimentos bivgraficos 
muito especiaes de que tem necessi- 
dade; isto, menos quando se trata de 
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detalhes biogralicos insignificantes e 
totalmente esquecidos, concernindo a 
terceiros, pessoas que os individuos 
distantes tenham conhecido em épo- 
cas recuadas. Em outros termos: 
quando eles percebem conhecimentos 
biogralicos nas subconciencias dos 
outros, os sensitivos e os mediuns 


não tém a liberdade de encontrar, 
nem captam cousa alguma, nem se- 
lecionam nada, o que se produz real- 
mente, consiste nisto, que, si conhe- 
cimentos vivos existem no limiar da 
conciencia do individuo com o qual 
um sensitivo ou um medium se en- 
contram em relação; eles os perce- 
bem sob a fórma de visões analogas 
a um grupo, ou um film cinematogra- 
fico. 


Tal é a solução do formidavel 
problema que nós examinamos; solu- 
ção a que cheguei aplicando os pro- 
cessos cientificos de analise compa- 
rada a uma massa imponente de epi- 
sodios telepaticos e telemnesicos. 
Quem não vê a enorme importancia 
teorica das conclusões que eu acabo 
de indicar e que implicam a existen- 
cia e a sobrevivencia do espirito hu- 
mano estão já demonstradas experi- 
mentalmente, cientificamente, graças 
a numerosa classe dos casos de iden- 
tificacáo de defuntos vividos obscura- 
mente, e ignorados do medium e dos 
assistentes. 


Quando os partidarios dum «ani- 
mismo totalitario» se encontravam na 
presenga de caso de identificacäo es- 
pirita inatacavel por toda hipotese 
legitima ou solistica, eles se refugia- 
vam infalivelmente em uma comoda 
objecao de natureza geral, consisten- 
te a observar que, como ninguem tinha 
ainda chegado a fixar experimental- 
mente limites á oniciencia telepatica, 
seguia-se que a interpretacäo espirita 
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dos fenomenos mediunicos era seme 
pre impossivel de demonstrar cienti- 
ficamente. Ora, com este estudo ana- 
litico, rigosamente fundado sobre fac- 
tos, eu cheguei a demonstrar que é 
possivel, desde já, circunscrever os li- 
mites nos quaes agem as faculdades 
telepaticas; o que tirou das mãos dos 
adversarios a unica arma que eles 
ainda dispunham. 

Eu termino, observando que, pa- 
ra contestar as conclusões ás quaes 
eu cheguei, nao pode haver senão um 
unico metodo a seguir: é o adotado 
pelo Dr. Osty para demonstrar, se- 
gundo os factos, que a «leitura a dis- 
tancia nas subconciencias dos outros» 
é uma verdade experimentalmente de- 
monstrada. Unicamente, como se po- 
de vêr, a analise comparada chegou 
a provar tambem que isto não podia 
se produzir sem o auxilio do «rapport 


psiquico» e que nestas ocasiões, a 
«leitura do pensamento» consistia 
sempre em uma percepção passiva 


d'impressão psiquicas, e isto é tudo. 
Segue-se que si se quizesse legitima- 
mente submeter a uma revisão as 
conclusões a que eu cheguei, ter-se-ia 
de repetir as experiencias magistraes 
do Dr. Osty, com o fim de aprofun- 
dar, de maneira a demonstrar, de 
acordo com os factos, que a «telem- 
nesia capaz de selecionar» existe; e 
ao mesmo tempo, que ela pode pas- 
sar de «rapport psiquico». Os exce- 
lentes sujets clarividentes com os 
quaes estas provas de controle po- 
dem ser procuradas não faltam, so- 
bretudo em Franca. Eu convido, en- 
tão, os meus contraditores a empre- 
ender este trabalho, para relatar em 
seguida publicamente os resultados 
aos quaes chegarem; isto em home- 
nagem ao ideal, que é comum a to. 
dos nós; o da pesquisa da Verdade 
pela Verdade. 


O espirito preconcebido é o maior inimigo do homem. Ha pes- 
sóas que cristalisam a ciencia e tudo explicam de acordo com suas idéas 


acanhadas. À proposito da 
conhecem de nome, logo que se 


telepatia, palavra que essas almas infantis só 
lhes narra 


um fenomeno, subitamente 


eles dão explicação : telepatia, — e creem que assim resolvem os factos 
mais transcendentes do Espiritismo. Causa pena a ignorancia presumida e a 
insensatez. Mas a luz brilhará a despeito do espirito de sistema. 


JOSE GOULART. 
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O Pobre Divino 


QUELE gue o Pae en- 
viou a pregar o evan- 
gelho aos pobres, aos 
desherdados seria Ele 
mesmo o primeiro po- 
bre. 

Assim nós vemos Je- 
sus na sua vida humilda e retraída 
em Nazareth e no Egito, assim o ve- 
mos em sua vida publica na Galiléa 
e na Judéa, até o ultimo suspiro... 

A pobreza de Jesus foi sua co- 
róa de gloria, a nobreza de sua vi- 
da. Afigurou-se o Mestre ultrapassan- 
do Salomäo e envolio duma pompa 
gue eclipsava os reis da Assiria ? 

Vê-se Jesus tendo uma capital 
gloriosa e fortificada, e morando em 
um palacio, onde estariam cheios dos 
tesouros da terra, pessoalmente guar- 
dado por soldados, servido por ofi- 
ciaes de toda a especie, tendo aqui 
seu trono, ali seus arquivos, mais a- 
lem a sala de seus festins e outras 
tantas mais ? Enfim, todas essas cou- 
sas inuleis, deslumbrantes que fazem 
a magestade indigente dos soberanos 
cá de baixo ? 

A realeza espiritual, esplendida, 
do Cristo não é deste mundo, como 
ele afirma. Ela está mais alto. 

A não ver em Jesus senão o 
doutor do genero humano, o pastor 
das almas e seu iniciador supremo 
nos caminhos divinos, estaria ele es- 
treiando para se apropriar de todo 
esse mundo inferior de riguezas hu- 
manas, fontes amargas de todas as 
felicidades sensiveis, e que desde o 
fruto da arvore proibida até o luxo 
imoderado dos Imperadores de Ro- 


ma, tinha sido e é ainda :—o grande. 


instrumento da iniquidade, a causa da 
cegueira das lulas fratricidas, o esti- 
mulante das paixões as mais detes- 
taveis, o obstaculo colocado no ca- 
minho que conduz a Deus e a arma 
da perdicäo das almas nas mäos de 
Satan ? 

Nao se pode servir a Deus, ser 
um servidor de Jesus na terra, ado- 
rando a Mamon, o deus das riquezas 
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terrestres, se escravisando ao mundo. 
E' preciso escolher. 

Si nos considerarmos Jesus na 
simplicidade extrema de cada um dos 
seus habitos de sua vida corporal, 
ele foi pobre no viver, na habitação, 
no vestir, no dormir e no morrer. 

Sim, ele foi pobre, desprovido de 
tudo, mas que modestia, que digni- 
dade! a do Filho do homem! Quão 
pouco esse enviado do Reino neces- 
sitou da terra durante os dias que ele 
passou na nossa carne mortal. 

Trinta anos de vida, de trabalho 
manual, o humilde carpinteiro para 
ganhar o seu pão; tres anos de pre- 
dicação atravez da Palestina sem ter 
uma pedra para reclinar a cabeça; 
depois, para coroar a sua missão, 
tres dias de uma horrivel Paixão em 
que foi despojado de tudo! Crucifi- 
cado como um ladrão! 

O curto sôno de Jesus não era, 
muitas vezes, senão uma ardorosa 
préce: 

«Jesus se retirou para a monta- 
nha para passar a noite em oração 
a Deus!» diz o Evangelho. E foi so- 
bre a cruz que ele poude repousar a 
sua cabeça e adormecer na morte 
libertadora. 

Si o Cristo se fez pobre para 
ensinar aos pobres à suportarem seus 
males, ele tambem se fez pobre para 
nos fazer amar e assistir o pobre por 
amor dele. Porque si a oração é bôa 
a ação é melhor ainda. 

Tudo o gue lhe faltou, o Eterno 
pobre vem nos pedir para aqueles 
que não tem, como ele não teve. Tu- 
do o que nós damos aos infelizes, é 
ao Cristo a quem damos, não o es- 
guecamos. Semeiemos! 

Para ser seu discipulo, seu ser- 
vidor, seu amigo, é preciso seguir 
seu exemplo, ser pobre em tudo, dar 
e dar ainda. Os Apostolos assim fi- 
zeram. S. Paulo, o Apostolo da Ca- 
ridade, fabricava tendas de campa- 
nha para viver e náo ser pesado á 
comunidade crista. 

Em meadcs do ultimo seculo o 
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Cura d'Ars, Jean Baptiste Vianney, foi 
o grande e poderoso pobre de Jesus 
gue soube falar aos simples e aos 
pequenos. 

-Ha pouco tempo morreu um ho- 
mem, escreveu em 1865 o P. Graly, 
homem prodigioso que, em todo o 
tempo, tomando sobre si a cruz, ca- 
minhou para a morte, a cada dia até 
o final das suas forcas.» 


A palavra de S. Paulo : «Quoli- 
die morior» —eu morro todos os dias 
—este homem a praticou sua vida In- 
teira sem jamais parar. 


Quem era este homem? E o gue 
fazia ele ? Ele era o cura de uma 
povoacáo e amava ardentemente a 
Deus e aos seus irmãos, para exor- 
tar, consolar, perdoar, purificar e a- 
bençoar; ele não cessou de dar sua 
alma e seu corpo á multidão que o 
envolvia e oprimia. Trabalhando vin- 
te horas sobre vinte e quatro, dormia 
duas horas, tomando uma vez por dia 
um pouco de leite; elle esbarrava 
sem cessar com a morte. Mas renas- 
cia sem cessar, de algum modo, de 
uma vida 
۵1۱۷۵ e ardente como uma chama: 
transmitindo por suas mãos, por sua 
vóz, por seus olhos maravilhosos, gue 
percebiam e abrasavam os corações, 
o fogo, a vida, a emocáo, e a fé, e 


“DE NATAL 


EPISTOLA 


` medida que «crescemos 
no conhecimento e na gıa- 
ca de Jesus Cristo», no- 
vos e amplos horisontes 
aparecem ás nossas Vis- 
tas acanhadas e confusas, novas lu- 
zes Clareiam a róta que devemos se- 
guir em busca de dias melhores, e 
uma orientação firme norteia os nos- 
sos passos para a Espiritualidade. 
E” então, que vamos compreen- 
dendo a razão das cousas, o porque 
da vida, a necessidade do estudo e 
da compreensão da existencia dos 
grandes homens que sacrificando bem- 
estar e comodidades, nos legaram pe- 
los seus trabalhos, pelos seus ensi- 
nos, pelos seus exemplos, conheci- 


ressucitada, transfigurada, ' 
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sobretudo as lagrimas profundas de 
regeneração e arrependimento ... 

«A multidáo que o premia, gue 
o tocava corporalmente, como que 
fazia parte dele mesmo ; ele nao era 
somente o gráo de fermento morto e 
ressucilado, era uma espiga, ou me- 
Ihor um feixe de espigas. Ele conso- 
la, transforma as almas e cura aos 
milhares, corpos enfermos. 

«Quem náo faz guestáo de per- 
der a vida, acha-a», diz o Evangelho. 
Certamente, este homem, este disci- 
pulo do Divino Mestre tinha encon- 
trado a vida e não parecia possui-la 
senáo para dá-la e transmiti-la. 

«Eis o sacerdote e o pastor. O” 
Jesus concede a graca neste tempo, 
aos teus filhos, de possuirem a vida, 
por vossa Cruz, afim de transmiti-la 
ao mundo com o fogo do Espirito 
Santo.» 

Sim, o simbolo da cruz € aus- 
tero, grave, profundo, mas quão glo- 
rioso, pois que, «aceito e levado até 
o fim», será o meio de nossa salvação. 

Perdendo nossa vida para en- 
contra-la, socorrendo nossos irmãos 
em humanidade nós ganharemos — 
possuiremos a vida eterna, a unica 
que tem valor. 

Que o exemplo da nobre vida 
do Cura d'Ars seja sempre presente 
no nosso espirito imortal. 


mentos que verificamos indispensa- 
veis á nossa evolução intelectual, mo- 
ral e espiritual. 

Dentre todos estes, que forma- 
ram o mundo com o seu saber, ilus- 
traram-no com suas virtudes, engran- 
deceram no com o seu trabalho, des- 
taca se a magestosa Figura do Naza- 
reno, o prototipo de todas as virtu- 
des, o expoente maximo da sabedo- 
ria que com tanta simplicidade e hu- 
mildade, mas grandeza de espirito, 
tracou profundo sulco de luz, assina- 
lando assim o sagrado roteiro da nos- 
sa ascencáo espiritual. 

A Personalidade de Jesus ultra- 
passa, por isso, a todo o entendimen- 
to humano: uns tem nO como Deus, 
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outros como mago, e outros ainda 
como um grande Filosofo, outros co- 
mo um sér misterioso, abstrato, que 
náo nasceu e náo viveu, sem geneo- 
logia, como uma miragem que se dis- 
solveu nas brumas do tempo. 

E” que todos esses individuos, 
alheios ás licóes da Historia, desarti- 
culando os principaes capitulos da 
Vida do Messias, deram para cada um 
deles uma interpretação adstrita aos 


ECCE HOMO 


seus principios doutrinarios e aos 
seus Interesses de classe. Em vez de 
analisa-los em seu conjunto bélo e 
harmonioso que, sem duvida. deve 
ser a sequencia logica de um passa- 
do bem vivido, cheio de servicos pres- 
tados a humanidade e, quicá, as hu- 
manidades de outros planetas, enca- 
ram-na como uma vida efemera que 
náo marca mais de 33 anos, que nem 
um segundo representa no relogio da 
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eternidade. Desgalhada assim a arvo- 
re da Vida e replantados os seus ra- 
mos em terrenos improprios e pra- 
guejados, impossivel se torna a pro- 
ducáo dos frutos que outróra eram 
alimento para todas as almas, reme- 
dio para todos os males. 

A Missáo de Jesus só pode ser 
apreciada inteligente e racionalmente 
no seu todo substancioso e educati- 
vo. E' por isso que ela exige, para 
sua bôa compreensão, um 
estudo imparcial e sincero 
e uma analise comparada 
de suas acóes com os seus 
preceitos e os seus exem- 
plos luminosos e conforta- 
dores. E é somente depois 
que estudamos essa vida 
preciosa e essa extraordina- 
ria Personalidade e dEla 
nos aproximamos, que co- 
meçarnos a compreender seu 
extraordinario poder e fins 
providenciaes a que Ele se 
destinau. 

O nascimento de Jesus 
não é um acontecimento 
que possamos encarar se- 
paradamente da sua exis- 
tencia entre nós, Cc mo das 
suas recomendações, das 
suas lutas pelo erguimento 
da coletividade, finalmente 
de sua Doutrina, assim co- 
mo a sua morte só pode 
ter uma explicação plausi- 
vel quando ligada a todos 
os factos que precederam: 
na, desde o nascimento do 
Mestre áqueles que a suce- 
deram pelas suas Chamadas 
ressurreições, 

Chegamos nos tempos 
em que se cumprem as pre- 
visões de Jesus e a sua 
Doutrina expurgada de to- 
dos os dogmas e falsas interpreta- 
ções, deve ser reintegrada em seu 
sentido cristico com o devido com- 
plemento que foi anunciado pelo 
Mestre. 

Evitemos a deturpação da Pala- 
via do Messias e estudemo-la em es- 
pirito e verdade livre das injunções 
sectarias ; estudemo-la em seu con- 
junto harmonioso, em seu racionalis- 
mo bélo, em seu sentido emocionan- 


EUM 


te e consolador, para assim melhor 
festejarmos a natividade de Jesus e 
suas consequencias contributivas ao 
nosso desenvolvimento moral e espi- 
ritual. O Espiritismo tudo nos ensina 
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e esclarece para que guardemos uni- 
dade de espirito com Aquele que é o 
Caminho, a Verdade e a Vida. 


CAIRBAR. 


Rumos antigos—horisontes novos 


onservar o espirilo em per- 

manente estado de alivi- 

dade mental benefica, eis 

o metodo aconselhavel pa- 
ra todo aguele gue deseja produzir 
qualquer trabalho util na seära de 
Jesus. 

Infelizmente, a esse criterio se 
opõe a vulgar maneira de ser huma- 
no, com o seu desprezo pelas cousas 
espirituais e o seu desmedido apégo 
aos interesses mesguinhos da vida 
material. 

Subtrái-se, assim, o homem ao 
influxo das regeneradoras correntes 
de pensamento que descem dos pla- 
nos espirituais superiores, para del- 
xa-lo entregue ás influencias pernicio- 
sas gue empregam inauditos esforcos 
e lancam mäo de todos os recursos, 
para acorrentá-lo ao potro dos ins- 
tintos, aos imperativos de uma exis- 
tencia meramente animal e brutalisa- 
dora, submetendo-o a um regimen de 
meras preocupações economicas. 

Ahi, dominadas por essas pode- 
rosas correntes mentais. sobremodo 
maleficas, porgue impregnadas de or- 
gulho e de odio, movem-se as gran- 
des massas humanas, com a volubi- 
lidade gue as caracterisa, eivadas de 
tendencias luxuriosas, de solicitações 
barbaras e egoisticas, embora sob o 
disfarce dos ouropeis de uma civili- 
sação fantasmagorica, onde a divina 
fluencia da Vida, foi substituida por 
uma série de formulas convencionais, 
pragmatistas que podem convir a es- 
piritos rotineiros, escravos do ritual, 
mas nunca aos que sentiram o pode- 
roso e vivido alento da democracia, 
a cuja sombra viceja a divina arvore 
do livre pensamento, com seus trutos 
alimentando as almas sedentas de fé, 
sedentas de amor e vibrantes do san- 
to entusiasmo gue lhes inspira a dou- 
trina do Cristo ressuréto. 


E’ dentro das normas democra- 
ticas, portanto, gue se ha de proces- 
sar o polimento do espirito humano, 
para que dado lhe seja refletir o pen- 
samento divino, afim de adguirir a- 
guela tendencia á atividade mental 
benefica, mediante a gual a organi- 
sacáo da sociedade terrena comeca- 
rá a desfrutar uma paz [permanente 
gue levará a civilisação a efetividade 
dos objetivos gue lhe estão traçados 
peio Pensamento Divino. 

Objetar-nos-áo gue, não poden- 
do o homem penetrar esse Pensa- 
mento, sempre falhas serão as suas 
conclusões a respeito do progresso 
e das diretrizes da civilisação. 

Esta objeção não procede, por- 
guanto traçado está o caminho das 
sociedades humanas pelo Supremo 
Legislador gue lhes outorgou, no mo- 
mento oportuno, o código a que de- 
vem os homens obedecer para que, 
reinando naquelas a paz e a ordem, 
sejam estes felizes. 

A civilisacáo cristã, portanto, 
pode seguir rumos certos, porgue es- 
tá de posse de uma bussola: o DE- 
CALOGO, de inspiração divina, por 
Moisés recebido no alto do Sinai. 

Não tendo vindo Jesus destruir a 
Lei, mas confirma-la, pelos exemplos 
de sua vida que Ele soube conduzir 
sempre de acôrdo com os mandamen- 
tos da mesma Lei, segue-se gue o 
Mestre foi um executor do Pensamen- 
to de Deus entre os homens, para 
lhes mostrar o caminho que conduz 
á felicidade. 

Investigar, pois, a verdade nos 
Evangelhos gue contêm a exposição 
singela da vida do Mestre e registram 


as suas palavras, as suas adverten- | 


clas, OS seus conselhos, constitúe u- 
ma necessidade para todo o homem 


gue pode ver em Jesus o Instrutor e 


Guia da Humanidade. 


| 


| 
| 
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O numero dos gue se acham 
convencidos dessa verdade cresce dia 
a dia, sem contudo aumentar o d’a- 
gueles que sacrificam as suas pro- 
prias diretrizes para seguirem, con- 
cientemente, as que o Mestre nos tra- 
cou, na convicção, gue nos parece 
comesinha, de gue é mais acertado 
deixar-se o homem conduzir por 
quem conhece o caminho que leva 
ao Reino de Deus, do que tatear in- 
definidamente nas trévas, pelo orgu- 
lho, gue obumbra o sentimento, de 
ES se submeter á autoridade de ou- 
rem. 


Ora, si assim é para os gue con- 
vencidos esiao de que Jesus é, de 
facto, o caminho, a verdade e a vida, 
convencimento esse que, como se vé, 
é ainda platonico, o que náo será 
para os que nem pensam em Jesus e 
só se lembram dos seus proprios in- 
teresses ? | 


O estado, portanto, de luta so- 
cial, de conflito de interesses ainda 
peidurara na terra por muito tempo. 
Mas o que se avisinha rapidamente é 
a destruicáo do poder da forca bru- 
ta. para dar logar ao advento do im- 
perio da forca moral. 

Ainda aqui objetar-nos-ão que 
esta assertiva, em face do que se es- 
tá vendo no mundo, é simplesmente 
paradoxal. 


Seja. À observação levada a e- 
feito através de um prisma filosófico 
que vê as cousas do ponio de vista 
da Providencia Divina e não segun- 
do as ilusórias aparencias de predo- 
minio da vontade humana—essa ob- 
servação nos leva á crença de que 
as guerras entre os povos estão por 
pouco. 

O conceito individualista da vi- 
da, que reage constantemente conira 
as limitações artificiais de todas as 
doutrinas que esquecem o homem pa- 
ra só lembrar a absiração da coleti- 
vidade (porque essa mistificação con- 
vém ao egoismo dos postulados) le- 
vara o espirito humano a compreen- 
der a estulticie das guerras entre os 
povos e o conceito, embora ainda 
contestado, da origem comum de to- 
dos os homens, entravará de vez O 
pesado mecanismo da guerra, torna- 
do impralicavel em seu funcionamen- 
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to pelo proprio exagero dos seus po- 
deres destrutivos. 

A guerra entre os povos esta 
por pouco: talvez nem mesmo haja 
necessidade, para extingui-la, de u- 
ma nova conflagração mundial. O tres 
mendo espetaculo oferecido aos po- 
vos pela conguista italiana da Etiópia 
por meio de processos de guerra, 
que si forem aplicados a um conflito 
na Europa, conforme o declarou re- 
centemente o sr. Stanley Baldwin, «le- 
variam ao fim a atual civilisação, por- 
gue os povos encolerisados de todos 
os paizes, contorcendo-se em paixões 
e sofrendo de horrores, destruiriam 
todos os governos da Europa», velo 
demonsirar a necessidade imperiosa 
de uma atitude decisiva no sentido 
de paralisar o braço de Marte, para 
todo o sempre: a guerra será des- 
truida pelo excessivo horror da pro- 
pria guerra. 

Ficará, porém, no mundo, ainda 
por muitos seculos, o velho estigma 
de Caim, sacrificando a verdadeira 
felicidade que tem por base o altruis- 
mo, a solidariedade, o amor em suma. 

Dacificados, porém, os povos ex- 
ternamente, a segurança dos Estados 
engendrará uma éra de ouro de tran- 
guilidade dos espiritos. Convenções 
internacionais regularão as normas 
do trabalho, a assistencia aos incapa- 
zes e necessitados de toda especie, 
o intercambio racional dos produtos, 
o intercambio das idéas, traçando 


«Os delineamentos da vida na socieda- 


de sobre estrutura mais sólida do que 
a do presente. A democracia, univer- 
salmente praticada, realisará o mi- 
lagre. 

Ficará apenas em guerra O ve- 
lho coração humano com as suas 
fraquezas, as suas tendencias peca- 
minosas, os seus instintos... Destes 
se encarrega o Cristo de Deus, aguele 
que tira o pecado do mundo, porgue 
só ele possúe, em relação com os 
homens terrenos, o segredo gue Deus 
lhe confiou, da educação dos espiri- 
tos. 

Educar espiritos não é apenas 
realisar a paz entre os homens, por- 
gue pala essa educação o proprio 
Jesus quer que haja guerra no co- 
ração do homem: «Eu não vim tra- 
zer a paz mas a espada.» 


le SN 


Guerra, sim; guerra do homem 
contra si mesmo. Guerra do espirito, 


gue é luz, contra as tendencias do: 


corpo animal, gue é treva. 

Guerra divina, guerra sublime, 
guerra gue mareja os olhos de lagri- 
mas, guerra gue conduz á sensibili- 
dade, ao amor, á perfeição, emfim 
no seio de Deus. 

Essa é a guerra preconisada por 
Jesus, a guerra trazida por Jesus. 
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Ele é o caminho, a verdade e a 
vida; mas para ser seguido, para ser 
amado e para que nos dé vida, a nós 
— mortos na carne — precisamos ter 
olhos de ver e ouvidos de ouvir, isto é, 
precisamos entender o que Ele nos diz. 

Para tanto se requer estudo, me- 
ditacäo dos Evangelhos, devotamento, 
amor e sobretudo Humildade. 


Arnaldo S. Thiago 
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== Milagres da Materialisação == 


nn 


Pelo Dr. Nandor Fodor, Investigador Oficial do Instituto 
Internacional para Investigações Psiquicas. 


Prediction 


ADA mais espantoso no 
dominio da fenomenolo- 
gia espiritualista do que 
a faculdade de poderem 
os espiritos conviver tem- 


carnados, utilizando-se 
de uma substancia mais ou menos 
organizada chamada «ectoplasma» 
fornecida por certos mediuns. 

A Snra. Laura Augustsdoltir é 
casada, mãe de tres filhos e conta 35 
anos de idade. Seus fenomenos são 
variados, poderosos e aptos á inves- 
tigação fotografica. 
em Londres na 2.a 
tembro e dará duas sessões sema- 
nais, no Instituto Internacional, estan- 
do este perfeitamente aparelhado pa- 
ra exame de fenomenos, quer na es- 
curidão completa como ccm fraca 
visibilidade. 

Essa medium excepcional da 8 
landia foi estudada pelo Dr. Gau- 
mundar Thorodsen, eminente profes- 
sor de cirurgia na Universidade de 
Reykjavick, que deu o testemunho se- 
guinte: 

«A 12 de Abril tomei parte na 
sessäo realizada pela medium Laura 
Augustsdoltir, em presenca de diver- 
sas pessoas gue já haviam assistido 
a outras sessões durante o inverno. 

O meu objetivo era verificar si 
haveria produção de teleplasma. A- 


- Trad. W. Campello 


porariamenle com os in-' 


Ela é esperada: 
quinzena de Se- 


pós minuciosa inspecção na pessoa 
da inedium e sala de sessões, inicia- 
mos os trabalhos. Frequentemente vi- 
sivel se tornava uma materia branca 
que estravasava para o exterior do 
gabinete, em que a medium estava 
sentada e muitas vezes toquei essa 
materia branca. 

Por vezes a medium aparecia 
coberta de uma roupagem branca. 
Não creio na possibilidade de ter ela 
ocultado algum tecido ou ter podido 
obte-lo de fóra, devido á rigorosa 
inspecção que eu fizera antes da ses- 
são. Porém, o que especialmente me 
convenceu de tratar-se realmente de 
teleplasma foi o facto de te-lo visto 
claramente perto de mim, em segui- 
da minguou aos poucos e por fun tu- 
do desapareceu, sem intervenção da 
medium que eu via distintamente a- 
joelhada, com as mãos levantadas, 
em frente do gabinete e durante todo 
o tempo. O teleplasma desapareceu 
ao nivel do pescoço e cabeça da 
medium.» 

Este tetesmunho data de dois 
anos. 

Segue-se um relato de uma ses- 
são mais recente 

«Muitas fórmas materialisadas e- 
ram as mesmas aparecidas em ses- 
sões anteriores, porém, algumas eram 
mais claras e melhor formadas. Por 
vezes os rostos se apresentavam com- 
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pletamente descobertos e perfeitamen- 
le visiveis eram as bocas, queixos e 
pescocos. Anleriormenle as fórmas 
voltavam os rostos para um só lado, 
porém na mencionada sessäo as fi- 
guras se voltavam, sem hesitacäo, pa- 
ra todos os lados. Algumas fórmas se 
construiam, a vista de todos, fora do 
gabinete e se desmaterialisavam do 
mesmo modo. Estas ultimas ainda e- 
ram mais nitidas que as construidas 
no interior do gabinete. 


Fenomeno de Materialisacáo com a me- 
dium Laura Agustsdottir,sob o contro- 
«/nterna- 
cional Institut For Psychical Research» 


le do Dr. Nandor Fordor do 


Diversas Alluras 


«Diferentes eram as estaluras das 
fórmas materialisadas. Algumas, cri- 
ancas que apenas conseguiam mos- 
trar-se junto á cortina, ás vezes duas 
ao mesmo tempo, as demais de adul- 
tos, atingindo mesmo seis pés (cerca 
de 1, m. 90) de altura. 

Em alguns casos viamos as pes- 
tanas; havendo formas que estendiam 
suas mãos sob a luz, permilindo-nos 
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diferenciar os dedos e visiveis se tor- 
navam as pontas de dedos e mesmo 
as unhas.» 


Materialisação de Animais 


Terminada a manifestação de 49 
fórmas humanas, o guia declarou que 
faria sair a medium do gabinete. Ela 
veio acompanhada de uma fórma. 
Ambas se aproximaram da luz para 
em seguida voltar ao gabinete. 

Depois vieram as formas de 
animais. Em primeiro logar veio 
o gue parecia ser a cabeça e 
pescoço de camelo. O animal pa- 
recia formar-se gradualmente. E- 
norme era a massa de ectoplas- 
ma visivel e a cabeça do animal 
apareceu no seu interior. Então a 
massa branca alcançou o soalho 
e desapareceu. A seguir vieram 
passaros, saíam debaixo da cor- 
tina, voavam para cima voltean- 
do pela sala e retornavam para 
o gabinete, voando por cima da 
cortina. 

Depois a medium apresen- 
tou-se na sala com falta do bra- 
ço direito. O esquerdo era visi- 
vel. Ao sair ela se aproximou de 
dois assistentes e fe-los examinar 
seu lado direito. Ambos só en- 
coniraram a manga vasia. 

O mesmo fenomeno ocorreu 
em cinco sessões diversas. Veri- 
ficaram que, quando a medium 
saia do gabinete acompanhada 
de uma [forma materialisada, sem- 
pre lhe faltava um braço. 

Em seguida a medium apa- 
receu controlada nela «freira», 
vestida com seu habito monasti- 
co. À medium voltava ao gabi- 
nete e quando dele saía, o ecto- 
plasma manava de sua boca, gua- 
si atingindo o soalho, e então desa- 
parecia á vista de todos.» 

Um relato extraordinario este. 
Porém, sustentado por outros teste- 
munhos que descrevem a formação 
dos visitantes fantasmas em plena luz 
«ao lado ou á frente da medium en- 
quanto ela está sentada imovel em 
sua cadeira... A substancia se es- 
torce como se animada de uma for- 
ça viva, movendo-se por seu proprio 
poder. E’ por meio dessa substancia 


E 


viva que primeiro se forma uma ca- 
beca, em seguida, hombros e depois 
o resto do corpo.» 


Os Tamanhos náo sáo Nalurais 


Relativamente ás formas animais, 
Mr. Nikulas Fridriksson, engenheiro 
eletrecista, relata : 

«Lembro-me de ter visto uma gi- 
rafa, camelo, cavalo, cão, cabrito, 
fóca e um passaro. Compreende-se, 
os animais de grande vulto se apre- 
sentavam de tamanho reduzido. À gi- 
rafa, por exemplo, não tinha o volu- 
me natural e fora do gabinete só a- 
pareciam cabeça e pescoço». 

A historia do Espiritismo con- 
tém muitas descrições maravilhosas 
de diminuição (encolhimento) do vo- 
lume corporeo de mediuns, durante a 
ocorrencia de materialisação. A per- 
da aparente de um braço foi freguen- 
temente notada. 

Hoje não ha, a nosso ver, outro 
medium, gue produza materialisações 
de animais, excepto Frank Kluski, me- 
dium polonez que, sendo pessoa abas- 
tada, hoje raramente realiza sessões. 

Notorias foram as sessões que 
ele concedeu ao Prof. Richet e Dr. 
Gustavo Geley no Instituto Melapsi- 
guico de Paris, em 1920. O Prof. 
Pawlowski descreveu as materialisa- 
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ções (que foram fotografadas) de um 
falcão «que voou pela sala, batendo 
as azas contra paredes e tétos» e um 
animal rapace, da altura de enorme 
cão, trigueiro, boca povoada de gran- 
des dentes, olhos chamejantes na es- 
curidão e que aos assistentes se afi- 
gurava um leão desprovido de juba. 
Ocasionalmente o animal se enfurecia, 
especialmente quando alguem reve- 
lava temor... gostava de lamber os 
presentes com sua lingua humida e 
aspera e espalhava odor de grande 
felino. Mesmo depois de terminada a 
sessão, os assistentes e particular- 
mente o medium, ficavam empregna- 
dos desse cheiro acre, como si tives- 
sem passado longo tempo num vivei- 
ro de féras bravias. 

Essas maravilhas 
passado. Kluski já não 
investigação cientifica, 
timar. Dizem que seus poderes desa- 
pareceram, em grande parte. 

A sra. Lara traz novo alento 4 
nossa imaginação moribunda. Ela pro- 
mete demonstrar que os contos ma- 
ravilhosos do passado não são mé- 
ras lendas ou enigmas psicologicos 
insoluveis, que o dia dos milagres 
ainda não findou, de facto, que os 
milagres se realizarão, num laborato- 
rio moderno, neste mesmo outono, pa- 
ra reavivar a nossa crença decadente 


pertencem ao 
dá sessões 4 
gue é de las- 


TR Ee ——— 
Vantagens das relações com os Espiritos 


Pelas relações que o homem pode estabelecer com aqueles que 


deixaram a terra, possue não só a prova material da existencia e da exis- 
tencia do «Eu indivisivel?, mas tambem compreende a solidariedade que 
liga os vivos aos mortos deste mundo, e os deste mundo aos dos outros 
planetas. Assim fica ele conhecendo a situação deles no mundo espiritual, 
acompanha-os em suas migrações, observa as suas alegrias e penas, sabe 
a razão porque são felizes ou infelizes e a sorte que para si mesmo está 
reservada, segundo o bem ou o mal que fez. Essas revelações o iniciam 
na vida futura, que ele poude observar em todas as suas fases, em todas | 
as suas peripecias; o futuro não lhe é mais uma vaga esperança, mas sim. 
um facto positivo, de certeza matematica. Então a morte nada mais en- | 
cerra de aterrador, por lhe ser a libertação, a porta da verdadeira vida. | 


ALLAN KARDEC 
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Antes de minha ultima visita aos 
Estados Unidos e durante uma série de 
anos, realizei numerosas sessóes com Wil- 
liam Hope e Mrs. Buxton, especialmente 
em Crewe. Em todas as sessöes (sob as 
mais absolutas condições de prova) sem. 
pre obtive resultados positivos, especial. 
mente interessantes. 

A melhor, embora não sendo a ul. 
tima delas, foi a em que obtive o relato 
de minha mulher (Jennie Walker), que se 
tornou bem eonhecido pelos meus escri- 


Mr. Osborne e sua mulher 


tos e em exposições por meio de ianter- 
na e suas reproduções na imprensa, pro- 
vavelmente em centenas de publicações 
na Inglaterra, Canadá, America, etc. 

Ainda mais, o meu contáto com 
Hope, embora não frequente ou intimo, 
era muito cordeal, de parte a parte e cer- 
ta vez ele me acompanhou numa conferen- 
cia com exposição de fotos por meio de 
lanterna. 

Nunca tive a pretenção de ser me- 
dium para fotos espiritas : ao contrario, 


Retratos de Espiritos 
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Transferencia da 
Mediunidade 


Trad. W. ennai © 


muitas vezes instado a dar «sessões», 
sempre recusei, fazendo ver que minha 
missäo era a de um expositor e professor. 

Na America forte e continua era a 
insistencia para eu realizar sessöes. Só 
duas vezes cedi á pressão. No primeiro 
caso, depois de muito me persuadirem, 
comprometi me a realizar uma (em casa 
de um cavalteiro proeminente de São 
Paulo, Minn.) exposição de fotos perten- 
centes ao meu curso de conferencias e 
nessa mesma sessão, permiti a pessoas 
presentes a expor chapas ou filmes em 
suas proprias camaras. 

Poucos dias depois, recebi de uma 
das assistentes uma carta entvsiastica, ex- 
primindo sua sincera gratidão pelo que 
ela denominou «o maravilhoso conheci- 
mento e intensa felicidade» que eu lhe 
fornecera na sessão. Depois a filha dessa 
senhora me falou da grande ventura que 
lhes proporcionara, inclusive parentes, o 
encontro de um «extra» do ismão, sobre 
a chapa que haviam exposto, naquela 
sessão, em sua propria maquina, que elas 
mesmo manusearam. 

O segundo caso ocorreu em Nova 
York, numa de suas igrejas historicas. 
Meu serviço compreendia um curso de 
fotos espiritas, que duraria cinco noites. 

Mais de quarenta alunos frequenta. 


rain todo o curso, entre esses, dois foto- 
grafos profissionais. 
No fim, os dois ultimos insistiram 


comigo para que eu lhes proporcionasse 
uma experiencia, ficando eu inteiramente 
livre quanto aos arranjos, provas, filmes 
e revelação. 

Concordei, a contra-gosto, mas exigl 
a presença de seis alunos meus, sendo 
que entre eles não havia um só dotado 
de mediunidade e quasi me eram extra- 
nhos. 

Resolvemos empregar dois pacotes 
de filmes, um dos quaes estava lacrado, 
conforme fôra expedido pela fabrica New 
York Kodak, no mesmo dia da experien- 
cia e o outro toınado ao acaso do depo. 
sito do fotografo incredulo, em cujo ate- 
lier efetuámos a reunião. Quando come- 
çamos a trabalhar, pediram me observas- 
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se o carregamento (inserção) dos filmes e 
condugáo de todo o servigo. Assim fiz 
rodeado de testemunhas. 

Primeiro empregámos os filmes to. 
mados ao acaso do grande deposito per- 
tencente ao atelier e as exposigóes foram 
feitas pelo fotografo hostil. Desenvolvi os 
filmes na grande camara escura, usando 
substancias quimicas de alta qualidade 
em vidros ainda lacrados. A minha pre- 
visäo era que nenhum sinal apareceria em 
qualquer dos filmes, facto que se confir- 
mou quando fizemos a ampliação por 
meio da lanterna. 

Em seguida, resolvi realizar, no mes- 
mo lugar, uma sessáo breve com meus 
amigos espiritualistas, vigiados de perto 
pelos outros. 
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Seguindo o mesmo processo empre- 
gado anteriormente, fizemos a exposição 
do segundo lote, ficando o manuseio a 
cargo do fotografo hostil e, de novo, um 
grupo de testemunhas vigiava a revela- 
ção. Encontrei «extras» sobre cinco dos 
doze filmes, facto que foi confirmado pela 
ampliação. 

Sómente dois extras eram retratos 
e eu me apropriei de um só—um 0 
notavel de Jennie, rosto e cabelo, com 
dois outros rostos sobrepostos á sua fi- 
gura; sem duvida, os de sua mãe e irmão. 

Estou certo de que no primeiro ca- 
so, tive o beneficio da mediunidade trans- 
ferida de Hope e no segundo, uma força 
mais poderosa de Jennie. 


Testemunhos vivos da piuralidade das existencias 


O) NONA = ROSEMARY SF 


Da Revista «Além»—do Porto 


ODOS nós testemunhamos 
vivamente, a Reincarna- 
ção, principio que regula 
o constante vai-e-vem da 
população deste planeta 
que habitamos, mas entre 

nós, ha certos individuos que eviden- 

ciam aquela lei de modo notavel. 

Rosemary é uma senhora na 
pujança da vida e em pleno gozo das 
suas faculdades normais; ao mesmo 
tempo é um sensitivo de excelentes 
faculdades paranormais, das quaes os 
Espiritos se servem para revelarem, 
aos homens, a sua existencia, noutros 
planos da vida cósmica, e as relações 
que unem o nosso plano terreno aos 
deles, com todas as circunstancias 
concomitantes e consequentes. 

Nona é um Espirito que, com o 
raciocinio impecavel duma individua- 
lidade superior, servindo se das facul- 
dades paranormais daquela senhora, 
com perfeito conhecimento de causa, 
vem provar insofismavelmente, a sua 
existencia noutro plano diferente des- 
te em que vivemos, demonstrando, de 
modo inconfundivel, que nós sobrevi- 
vemos após o falecimento do corpo 
físico, e vem trazer.nos o seu testemu- 


Por MANOEL CAVACO 


nho irrefutavel de regresso dos Espiri- 
tos ao plano terreno, em novos corpos. 

Nona diz-se uma individualidade 
que já viveu neste planeta nos tem- 
pos aureos do Egipto, e corrobora a 
sua afirmacáo tendo dado aos seus 
observadores de reputação irrepreen- 
sivel, um montão de comunicações in- 
teligentissimas, em linguagem egipcia, 
da sua época, que os mais doutos 
egiptólogos consideram corretissima 
dizendo, até, que se podia organisar 
um dicionario, tal é a abundancia de 
térmos diferentes contidos nas referi- 
das comunicações. 

Aquele Espirito afirma tambem 
que, o instrumento de que se serve 
para comunicar conosco, é a reincar- 
nação de um individuo do seu tempo. 
Ora, Rosemary, no seu estado nor- 
mal, não conhece uma particula sequer 
do idioma egipcio, portanto, de duas 
uma, ou é doutrem aquilo que diz 
ou é do seu subconciente ; se é dou 
trém, fica indelevelmente compro- 
vada a comunicação dos Espiritos 
conosco, se é seu, fica irrefragavel- 
mente confirmada a Reincarnação; 
porque, se nào aprendeu agora, o que 
diz, aprendeu outrora, neutra existen- 
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cia; e deste modo o mais consistente 
argumento dos negativistas, a Sub- 
conciencia, vem engrossar, com todo 
o seu valor real, a multidäo invenci- 
vel dos argumentos de defesa da ex. 
plicação espirita. 

Admitindo, pois, por um momen- 
to, que Rosemary nos dá um feno- 
meno puramente animico de revivis- 
cencia subliminal, e que, no estado de 
transe, faz aflorar á mente e rememo- 
ra, com assombrosa lucidez, conheci- 
mentos que náo adquiriu nesta exis- 
tencia: fica evidentemente demonstra- 
do, sem refutação possivel, que a a- 
quisicáo de tais conhecimentos foi fei- 
ta noutra existencia. A subconcien- 
cia, portanto, com justa propriedade 
confirma a pluralidade das existen- 
Clas. 

Diante da eloquente naturalida- 
de de tais fenomenos, é verdadeira- 
mente indestrutivel o testemunho con- 
tido nas provas de reincarnação, da- 
das por Rosemary quer venham da 
sua subconciencia quer venham dou- 
tra individualidade distinta; e é tão 
importante esse testemunho, que a 
imprensa profana, tão rebelde á ex. 
pansão do Espiritismo, tem feito éco 
dele. 

O que que se segue, é recortado 
do «Diario de Noticias», n.o 25.643, 
de 27 de Junho de 1937. 


«O Velho Egipto Fala» 


Uma senhora ingleza pretende 
reincarnar o espirito duma bai- 
larina de templo de Karnak e 
diz frases em que os filologos 
reconhecem a antiga lingua 
egipcia 


LONDRES, 26. — Reside na praia 
de B.ackpool, em Inglaterra, uma senhora 
inglesa, bonita e loura, que se  cons:dera 
a reincarnação de uma bailarina egipcia 
que viveu no velho Egipto ha 3.300 
anos. 

Esta jovem inglesa, de 20 anos, cai, 
periodicamente, em transes, durante os 
quais recorda ter sido dansarina no tem- 
plo de Karnak. Os egiptólogos chegaram 
a conclusão de que ela fala em lingua 
egipcia, tal como se falava e pronunciava 
na XVIII dinastia e cujos traços se ha- 
viam perdido completamente. 
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Todas estas experiencias foram a- 
notadas e recentemente publicadas, em 
Londres, sob o titulo: «O velho Egipto 
fala». Os seus autores são o organista de 
Blackpool, Dr. F. H. Wood, e o egip- 
tologo da Universidade de Oxford, Dr. 
A. J. Howard Hulme. O espirito que 
guia aquela senhora, nos seus transes, 
diz-se ser o de Nona, a esposa babilo- 
nica do faraó Amenotap III. 

A jovem inglesa conversa com o 
espirito de Nona. O Dr. Wood anotou as 
variadissimas conversas, palavra por pala- 
vra, fonéticamente, enviando-as para o 
seu colega, o egiptologo da Universidade 
de Oxford, que as tem traduzido. O livro 
refere se á historia da vida desta senhora, 
no passado. 

Conta como Nona (quer dizer sem 
nome) adoptou a jovem bailarina, que fö- 
ra escrava assiria, e como com ela mor- 
reu nas aguas do Nilo, em consequencia 
das intrigas urdidas à sua volta pelos pa- 
lacianos. Palavra por palavra, auxiliado 
pelo seu ouvido musical longamente trei- 
nado, o Dr. Wood, foi anotando as con- 
versações. Durante os seus transes, esta 
senhora falava sessenta vezes mais ra- 
pidamente que o Dr. Wood, chegando a 
traçar hieroglifos e a empregar frases que 
só um antigo egipcio poderia fazer. 

«Isto significa — declara o Dr. Wood — 
que os velhos papiros do Egipto poderão 
ser lidos com a maior facilidade, e que 
o antigo idioma poderá reviver numa fór- 
mo falada. O fenomeno pode ser expli- 
cado como um esforço de além-tumulo 
para provar, fora de todas as duvidas, 
que nós não só sobrevivemos depois da 
morte, como tambem ha individunlidades 
que persistem através de milhares de 
anos». 

Destas conversas tém sido anotadas 
as palavras bastantes para se elaborar um 
dicionario da lingua egipcia. Declaram os 
autores do livro terem registado mais ae 
uitocentas frases. 

Os egiptólogos serviram se, tambem, 
de um fonógrafo para registar os soliló- 
quios da jovem inglesa. A heroina do li- 
vro descreve-se ali como sendo um tipo 
perfeitamente inglês e nada egipcio. Na 
sua vida habitual não se interessa em coi- 
sa alguma pelo Egipto e muito menos 
com o estudo de tal lingua. 

Dedica-se a varios desportos com 
grande entusiasmo. Na sua vida pratica é 
professora primaria em Blackpool e no li- 
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vro dão-lhe o nome de Rosemary. Pediu 
que não indicassem a sua verdadeira iden- 
tidade, para evitar a curiosidade do pu- 
blico e os efeitos da publicidade. 


* 
* * 


O caso de Djiska, pormenoriza- 
damente relatado na «Revista de Es- 
piritismo», dos meses de Maio e Ju- 
nho ultimos, uma jovem senhora fran- 
cesa com as suas nitidas e impres- 
sionantes recordacöes duma vida an- 
terior, coloca tambem, em flagrante 
evidéncia a Reincarnacao. Filha de 
pais franceses, sem nunca ter saido 
da Franca, ela recorda e revive lon- 
gos momentos de uma longinqua exis- 
tencia na India asiática; executa dan- 
cas num ritmo pelfeito e pouco vul- 
gar, e, em leve extase canta num dia- 
lecto de entáo, que ainda náo se con- 
seguiu traduzir. 

+ 
* * 

Outro caso, Iole Catera, tambem 
relatado com muitos pormenores na 
«Revista de Espiritismo», é uma ita- 
liana de 22 anos de idade, que pos- 
sue tambem excepcionais faculdades 
paranormais. 

Em perfeita consciencia normal, 
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ela vé e ouve aquilo que as demais 
pessoas que a rodeiam nao ouvem 
nem véem. Vé, distintamente, pessoas 
ausentes e Espiritos de pessoas fale- 
cidas: Ultimamente, os Espiritos tém- 
lhe ditado musica; ela vé na sua fren- 
te pautas com musica escrita, e co- 
pia-as; são composições variadas e 
tão correctas, que têm sido executa- 
das nos cafés de Catânea, e a critica 
dos entendidos foi tão favoravel que, 
a pedido do pai, a Sociedade dos Au- 
tores e Cumpositores de Musica, ad- 
mitiv-a tambem como compositora. 

Entre muitos outros testemunhos 
semelhantes, estes tres sáo poderosa- 
mente convincentes da pluralidade 
das existencias. 

Rosemary, em transe completo, 
perdendo toda a conciencia do que se 
passe, fala das coisas desconhecidas, 
numa linguagem já morta; Djiska, 
em semi-extase, executa as suas dan. 
cas e canticos antiquissimos irrepres 
ensivelmente; fole Catera, com plena 
conciencia de tudo que a rodeia, vê 
e ouve, naturalmente, os desincarna- 
dos; todas tres nos dão irrecusáveis 
provas da sobrevivencia dos Espiri- 
tos, da sua intervenção na vida dos 
homens e da possibilidade de comu- 
nicação conôsco por modos sem conta. 


Oz A Visão Extra-Retiniana de) 


Da Psychica» 


S altas personalidades cienti- 
ficas têm se ocupado da pos- 
sibilidade da visão extra-re- 
tiniana, isto é, da visão sem 

o auxilio dos olhos: citamos Henri 
Bergson, Léon Brunschuig, Charles 
Richet, Anatole France, G. Boirac, 
Lombroso, etc, que fizeram ensaios 
para procurarem compreender o feno- 
meno. O celebre escriptor francez Ju- 
les Romais (Louis Farigoule) publicou 
em 1924 uma brochura muito interes- 
sante sobre «a visäo extra-retiniana e 
o sentido paroptico». Mais recente- 
mente ainda, em julho de 1935, um 
individuo hindu, Kuda Bux, chamado 
o professor K. B. Deike foi escrupulo- 
samente examinado pela «University 


Por J]. O 


of Loundon Council for Psychical In- 
vestigation». Trata-se do controle das 
faculdades dum maometano, originario 
de Cachemire, de 30 anos de idade e 
que é dotado de visáo paroptica des- 
de a idade de 13 anos, e for em 1931 
que atingiu á plenitude desta extra- 
nha faculdade. Ele sabe desenhar e 
jogar cartas de olhos vendados. Ele 
pode igualmente reter por sua vonta- 
de as batidas do seu coracáo e de 
seu pulso, tomar veneno sem perigo 
de morte, caminhar sobre brazas ar- 
dentes e reter em suas máos brazas 
vivas. 

Foi em 10 de Julho de 1935 que 
realisou-se a primeira sessáo de con- 
tróle com a presença de sabios qua- 
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lificados, dentre os quaes citamos, 
Prof. Mac Dougall, os srs. Joad, Lam- 
bert, Soal, do «Queen Mary Colege» 
e Harry Price, do «National Labora- 
tory ot Psychical Research» de Lon- 
dres. 

. Decidiu-se vendar os olhos do in- 
dividuo. A operacäo foi praticada com 
luxo de precaucäo e minucioso cuida- 
do: (plastas de algodão, panos pre- 
tos, tafeta gomado), uma mascara foi 
fabricada com grossas ataduras. Fi- 
nalmente, não se via mais que uma 
parte do nariz e a boca do sujet. 


Kuda Bux pediu um livro : um 


dos experimentadores escolheu uma 
obra na biblioteca, abriu ao acaso, 
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colocou sobre a mesa, indicando com 
o dedo certa mensagem. Pediu-se a 
K. B. lér essa passagem claramente, 
o que ele fez sem hesitacäo. Todas 
as obras que se lhe foram apresenta- 
das, foram tambem facilmente deci- 
fradas. A comissão decidiu recomeçar 
as experiencias. O Prof. Mac Dougall, 
psicologo de renome mundial e Dou- 
tor em Medicina foi encarregado, esta 
vez, de vendar os olhos de K. B., ele 
o fez com grande habilidade. Entre- 
tanto, todas as experiencias foram 
concludentes. 

O sujet pretende que vê com o 
auxilio de seu nariz e é por isso que 
não foi possivel cobrir toda a sua ca- 
beça em espésso saco negro. 


Posso assegurar-vos que as pre- 
dições do Espiritismo sul-americano 
são exatas. 

De facto, tres grandes nações 
diferentes nos costumes, nas religiões 
e nos idiomas, mas unidas maravi- 
lhosamente em um sonho imperialis- 
ta, premeditam já repartir o mundo... 

E” possivel, quem sabe, que a 
primavera do velho continente abra o 
dique a transformação humana, pois 
gue na balança dos dois fermos—vi- 
da ou morte — extravasa o peso das 
armas. E vereis um facto novo na his- 
toria planetaria: antes, uma raiva san- 
guinaria gue, auxiliada pelo progres- 
so, ceifara milhões de vitimas; depois, 
o desaparecimento rapido dos gran- 
des culpados, isto é, o desapareci- 
mento geral e moral dos opressores, 
por um imediato resurgimento espiri- 
tual, que trará uma quasi irresistivel 
necessidade de lamentar, abracar e 
beijar agueles que, até a vespera, 5 
tiranos gualificavam de inimigos... 

Eis a aurora da confraternisacáo 
humana, dentro, porém, das inevita- 
veis conseguencias da imanente tra- 
gedia sofrida na fóme, nas epidemias, 
deshonras e mais miserias. Desneces- 
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sario é dizer-vos que o quadro terre- 
no será o reflexo daquele astral, de 
onde se pode deduzir que a luta se- 
rá o epilogo do duplice drama, pre- 
meditado e almejado pelos agentes 
do mal. 


Procurae prever e prevenir o no- 
vo estado de animo, notadamente nas 
sessões intimas de propaganda do 
Verbo de Jesus (amôr e perdão), afim 
de que «Todos» se encontrem habili- 
tados a sepultar os mortos e a curar 
os feridos. Entendo por «mortos», os 
que tiveram um passado cheio de cul- 
pas que não aliviaram no presente ; 
e por «feridos», todos aqueles que, 
parcialmente, sentiram a vóz do re- 
morso... 

Vejo, finalmente, a Terra e a No- 
va Geração, erguerem-se suaves e 
luminosas, ałravés ás paragens das 
esféras tranquilas, onde a Espirituali- 
dade é sonho de Progresso e de Paz. 

Lá, eu vos espero com os vos- 
sos colaboradores, para continuarmos 
na ascenção divina. 

Ou seja, a Resurreiçãa da carne... 


Mariano Rango D'Aragona. 
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A Sobrevivencia é um Facto 


Trecho de um discurso de Mrs. Stobart 


A primeira Igreja Crislä era 
uma igreja espirilualista e baseou 
sua religiao sobre um fenomeno es- 
piritual—a sobrevivencia de Jesus de 
Nazareth á morte fisica. 

Si nao se verificassem as ma- 
lerialilsacoes de Um que os dis- 
cipulos sabiam morto e sepultado, 
não haveria a proclamação da so- 
brevivencia por parte dos apostolos, 
discipulos e dos 500 que aleslaram 
o facto de ter Jesus sobrevivido a 
morte. 

Porém, graças a Deus, existe 
uma explicação alternativa e ha e- 
quivalentes modernos a todos os a- 
contecimentos biblicos e sobretudo ha 
um que se ajusta, como a luva a 
mão, ao incidente que vós, Eclesias- 
ticos Modernos, rejeitais aereamente. 

Foi sómente devido as maleria- 
lizações, que convenceram os dis- 


cipulos da sobrevivencia de seu 
Mestre a morte sobre a Cruz, gue 
eles se encheram de coragem e ou- 
sadamente sairam a proclamar a 
sua sobrevivencia. 

Paulo reconhecia que a sua mis- 
são era pregar a sobrevivencia. «Eu 
prego», disse ele, «o Cristo ressucita- 
do dos mortos. Si Cristo não resur- 
giu, então, vô é a vossa fé.» 

Foi a sobrevivencia, o principio 
fundamental do Espiritualismo, que 
lançou o fundamento da primeira Igre- 
ja Cristã. Foi a experiencia psiquica 
a repetir-se indefinidamente. 

As praticas espiritualistas de 
clarividencia, vóz diréta, transe, falar 
com linguas, materialisações, etc, e 
a presença de diversos mediuns, ou 
profetas, como eram chamados, estão 
descritas no cap, quatorze de Paulo, 
na sua 1.a Epistola aos Corintios. 
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Factos Simples 
Psychic News. 


O Espiritismo esta baseado so- 
bre factos simples gue todos podem 
verificar pessoalmente. 


O Espiritismo não péde espe- 
rança, fé ou crença aos investigadores. 
Não temos crédos nem doutrinas. 


Nós temos factos psiquicos | 


Através do exercicio mediunico, 
nós nos relacionamos com os que o 
mundo chama «mortos». As comuni- 
cações se tornam possiveis por leis 
naturais, conhecidas por videntes, san- 
tos e profétas de todos os tempos e 
re-descobertas nos tempos modernos. 


Todo o caso espirita repousa so- 
bre o facto de terem nos dado, os que 


Por W. Campello 
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conôsco se comunicaram em sessões, 
provas irrefragaveis da sua identida- 
de e de continuar viva a gente que o 
mundo considera «morta». 

A evidencia é cumulativa. Ela 
traz a garantia de milhões de homens 
e mulheres de caráter ilibado em to- 
dos os pontos do globo. 

Às provas são de nalureza a de- 
monstrar a sobrevivencia dos sêres 
humanos, como individualidades inta- 
las e com a posse de faculdades que 
revelam a persistencia do amôr, ca- 
rater e memoria para lá da sepultura. 

Os representantes das varias re- 
ligiões exprimem muitas suposições 
sobre a vida futura, todas baseadas 
sobre teorias e conjeturas. Os unicos 
competentes para expressar um juizo, 
são OS gue vivem no outro mundo. 

Pela mediunidade eles descre- 
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vem sua nova vida, analoga a do 
mundo terrestre. 

Todos eles insistem num ponto— 
a coisa mais importante na vida, tan= 
to aqui como lá, é o caráter. —Qua- 
lificativos terrestres não prevalecem 
no além. Nobreza, titulos, classes, 
crencas, córes e racas pertencem ao 
mundo material, náo ao espiritual. 

Lá o homem é avaliado pelo gue 
realmente é. A unica prova acida é o 
modo pcr que se conduziu em sua 
vida diaria. 

Os factos revelados pela me- 
diunidade se aplicam ao universo to- 
do. Eles revolucionam todos .os nos- 
sos modos de ver. Lancam nova luz 
sobre religião, ciencia, filosofia e, 
realmente sobre todas as fases da a- 
tividade humana. 

A dificuldade consiste em quası 
todos se aproximarem do Espiritismo 
sobrecarregados de preconceitos e 
superstições, normais á natureza hu- 
mana. 


A mente aberta é uma ilusão. 
Não tem existencia real. 
Muitos pe:quiridores procuram 


adatar os factos psiquicos ás suas 
idéias preconcebidas. 

Os que modificam o seu modo 
de pensar para ajusta-los aos novos 
factos é que são os sensalos, porgue 
provêm o mundo com meios capazes 
de transformar o seu cáos em ordem. 


Vozes dos mortos 


Formas materialisadas fazem discos 
de Gramofone 


Two Worlds 


A 11 de Setembro, no Colegio 
Psiguico Edinburgh, ocorreu, pela pri- 
meira vez na historia do Espiritualis- 
mo, um acontecimento de extraordi- 
naria importancia. Pela primeira vez 
foram gravados discos virgens com 
vozes de espiritos materialisados, nu- 
ma sessão em que Mrs. Duncan era 
a medium. 

Isso foi conseguido graças a 
gentileza de Mr. B. Millar, que tiou- 
xera um aparelho Phono-disco, com os 
necessarios microfones e discos vir- 
gens. Esse cavalheiro, representante 
da Companhia Phono-disco, de Lon- 
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dres, havia revelado grande interesse 
por nossa causa durante a Conferen- 
cia Internacional de Glasgow. Ele 
gravou algumas das descricöes clari- 
audientes dadas da plataforma á com- 
pacta assistencia em St. Andrew’s 
Hall por Mrs. Helen Duncan. Mr. Mil- 
lar tambem gravou as vozes gue ia- 
laram na sessão de voz-diréta, reali- 
zada pela medium Mrs. WcCalum, 
de Glasgow. 


Vozes Diferentes 


«Albert», o principal guia de Mrs. 
Duncan, logo de inicio concedeu ple- 
na permissão para a gravação de 
discos e tudo o que ele falou foi cla- 
ramente reproduzido, os sons do seu 
inglez preciso contrastavam com a 
carregada pronuncia escoceza da 
medium. 

A sessão se realizou com boda 
luz vermelha e as fórmas malerialisa- 
das, de alturas consideravelmente di- 
terentes, eram de ambos os sexos € 
notaveis eram as diferenças entre es- 
tilos de conversação e timbres de 
vóz. As formas eram distintamente vi- 

siveis, dos nossos lugares, além dis- 
so, quando as fórmas vinham com o 
fim de comunicar-se a certos assis- 
tentes, estes eram convidados a se 
aproximar para o necessario reco- 
nhecimento. Terminada cada comuni- 
cação, as formas se derretiam e des- 
materialisavam á vista da assistencia. 

Ocorreu um incidente interessan- 
te e divertido, guando «Peggy», uma 
jovem guia, cantava «O misterio da 
Vida». Depois de cantar boa parte, 
ela se interrompeu subito e disse com 
acentuado sotague escocez, «Nada 
mais sei para diante». Ela se mostrou 
muito desapontada guando Mr. Millar 
tocou aguela parte do disco. 

Nossa filha, muito experiente em 
manifestar-se por diferentes maneiras, 
materialisou-se com grande sucesso 
e sua voz foi gravada muito forte e 
distintamente. 

Ao fim da sessáo, antes de a- 
bandonarmos a sala de sessões, ło- 
dos os discos foram tocados para 
que Mrs Duncan e nos os aprecias- 
semos. Pela primeira vez Mrs. Dun- 
cun ouviu a voz de «Albert», facto 
gue lhe proporcionou grande interes- 
se e prazer. 


— 


A presenca de Mrs. Ethel Millar, 
fundadora e presidente honoraria do 
Colegio, nos proporcionou grande a- 
legria, depois de uma ausencia de 
dois anos, motivada por enfermidade. 

A’ noite, o Dr. Carl Wickland, 
medico de Los Angeles, o grande pio- 
neiro no tratamento e cura de casos 
de obsessáo, fez uma conferencia so- 
bre «Investigacáo Experimental em 
Psicologia Anormal». Eu tive o pra- 
zer de presidir essa conferencia. 


Fotografias Infra~Vermelhas 


Subsequentemente o Dr. assistiu 
a uma sessäo especial em homena- 
gem a Mrs. Duncan. Nessa sessão 
materialisou-se a esposa do Dr. Wic- 
kland, que föra durante anos sua co- 
laboradora. Essa forma mostrou-se 
claramente e ao marıdo provou a sua 
ıdentidade, o que tambem fez ä sua 
secretaria, Mrs. Nellie Watts, e a nos. 
Antes de retirar-se, a forma beijou as 
maos do marido, de modo a gue ele 
sentisse os labios tepidos. Seguiu-se 
a manifestação do marido de Mrs. 
Wallis, cuja presença foi evidentissi- 
ma. Depois veio o nosso filho, que 
nos filon com a maior clareza e li- 
berdade e por nós foi distintamente 
reconhecido. 

Animado pela experiencia inicial, 
Mr. Millar tenciona gravar outros dis- 
cos e, mesmo, espera conseguir me- 
lhores resultados. Tambem está resol- 
vido a tomar fotos infra- vermelhos de 
formas materialisadas. 

Em ambas as sessões viamos 
ondas ectoplasmicas que manavam 
para fora do gabinete e por baixo 
das cortinas. 


"Fono-Disco" no Con- 
gresso de Glasgow 


Two Worlds. 


Mr. H. B. Millar obteve grande 
sucesso no Congresso reunido em 
Glasgow. Com seu aparelho portatil 
«Fono-Disco» ele gravou, em discos 
virgens, fenomenos audiveis, ocorri- 
dos em sessóes de vóz diréta e ma- 
terialisações. 

Os discos obtidos foram tocados 
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na redação de The Two Worlds em 
Manchester e a reprodução foi impe- 
cavel. Num disco ouve-se distintamen- 
te a medium —Mrs. Duncan—atacada 
de tosse e a forma materialisada a la- 
mentar-se, «Não faça isso». Essas o- 
correncias triviais evidenciam o facto 
de serem duas personalidades distin- 
tas a medium e o espirito. As inflec- 
ções de vózes, variações de tonalida- 
des, etc., são perfeitamente percepti- 
veis nesses discos. 


Cartas faladas 


Tanto quanto sabemos, Mr. Er- 
nest W. Oaten, editor de The Two 
Worlds, € o primeiro membro de sua 
profissäo a enviar uma «carta falada» 
ä America do Sul. No mencionado a- 
parelho, Mr. Oaten gravou uma carta 
de saulacáo dirigida ao redator da 
Revista Internacional do Espiritis- 
mo. Mr. F. Etraud fez uma gravacáo 
semelhante em portugués no mesmo 
disco que provavelmente será irradia- 
do por espiritualistas da America do 
Sul. A Mr. Millar exprimimos a nes- 
Sa apreciação pela sua cooperação e 
às igrejas e centros espiritas reco- 
mendamos o aparelho portatil «Fono- 
Disco». 


Hornern morto que 
passou perto de mim 


Em 1912 um amigo e eu traba- 
lhavamos numa mina invadida pelo 
gaz, devido o desuso. 

Terminados os trabalhos costu- 
mavamos diariamente ir juntos para 
nossas casas pela estrada real. 

Certo dia minha lampada apa- 
gou se enquanto eu estava a espera 
do meu companheiro. Bem proximo 
percebi um movimento e olhando vi 
meu amigo a pequena distancia com 
sua lampada segura em uma das suas 
maos. 

Chamei-o, mas näo obtive res- 
posta e tratei de segui ۱. ۲ 
meu braco tentando segura-lo, mas 
minha mao só encontrou o vasio. 

Bastante apreensivo, voltei atraz, 
para o logar em que ele trabalhava, 
na mina. Lá o encontrei morto, dei- 
tado no fundo da mina. 


Um Mineiro. 


| 
| 


| 
1 


| 
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A esposa do Dr. Wick- 
land se comunicou 


Psychic News. 


O Guia louva o novo trabalho 


O Dr. Wickland, conhecido me- 
dico da California, tratava de obseda- 
dos ha quarenta anos, tendo afastado 
espiritos ignorantes, por meio da me- 
diunidade de sua esposa ha pouco fa- 
lecida. 

O Dr. Wickland foi ao Congres- 
so Internacional reunido em Glasgow, 
onde apresentou um memorial do seu 
longo trabalho. 

Ele visitou o conhecido espiri- 
tualista Hannen Swaffer que em sua 
propria residencia realisa sessões, sen- 
do Silver Birch o guia. 

«O senhor concluiu um grande 
trabalho, ajudando os que no meu 
mundo ignoravam o grande dano que 
faziam aos incarnados», disse o guia 
e continuou: «Ao terminar uma vida 
de serviço, o senhor, olhando para 
traz, verá que muitos se regozijam 
pela sua atuação. O senhor livrou 
seus semelhantes das trevas e do de- 
sespero...» 

Em seguida Silver Birch declarou: 

«Sua mulhersinha estä aqui. Ela 
afirma que é feliz, porém, mais feliz 
ainda será dentro em pouco. Ela es- 
tá descançando um braço sobre o seu 
ombro e o outro braço ela o tem pou- 
sado sobre o seu e diz que a mesma 
morte não poude separa-la de si». 

«Eu sinto que ela me toca», dis- 
se o medico. 


Inspiração para os outros 


«O seu trabalho está terminado 
-- um grande e nobre trabalho, que 
será uma inspiração para outros», 
proseguiu o guia. 

«Em breve o senhor vai depôr o 
archóte e outros o empunharão. O 
seu trabalho não morrerá. Não pode- 
ra ۰ 

«Vou lhe dizer uma cousa que 
vai encher o seu coração de jubilo. O 
senhor não terá muito a esperar, meu 
filho, para de novo se reunir á sua 
amada». 

«Grande será minha alegria em 
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deixar o mundo», respondeu o Dr. 
Wickland. 

O guia forneceu ao Dr. Wickland 
provas da presença de sua mulher 
«morta», mencionando um retrato es- 
pecial e lhe revelou factos verificados 
depois do passamento de Mrs. Wick- 
land. 

«Não pense que o senhor está 
só», disse: o guia. «Não pense que sua 
casa está vasia. Não pense que ela o 
abandonou. Ela está comsigo. Ela es- 
tá mais perto de si, como nunca o 
esteve, embóra seus olhos não a ve- 
jam e seus ouvidos não a ouçam, o 
espirito dela está junto do seu...» 


Outra criança genial 
Two World 


Mr. Emile Vuillermoz foi espe- 
cialmente ouvir uma crianca prodigio 
—Ida Hendel—em Monte Carlo. O 
genio revelado pela menina de doze 
anos, que maravilhou a audiencia com 
suas execucöes esquisitas, foi para ele 
um assombro. 

Descrevendo a crianca, ele diz: 
«Ela conta doze anos, criança nor- 
malmente timida, porém, consumada 
artista na plataforma, cujas execucöes 
de violino são magistrais. Em sua 
presenca sentimos a influencia de um 
genio desincarnado que se manifesta 
por meio dessa medium e é facil crér 
que uma especie de segunda perso- 
nalidade lhe fornece os meios de ma- 
nifestar o aspecto desenvolvido do 
seu ser e isso a seu bel-prazer. 

«Ha poucos anos tive uma ex- 
periencia identica com uma crianca 
que se divertia com seus brinquedos, 
porém, posta ao piano, tocava com a 
força e grandeza de um Raoul Pugno ! 

«Teria Ida Hendel vivido antes 
numa existencia em que ela desen- 
volveu as emocoes que lhe permitem 
tornar se táo patetica num andante ? 
Como póde uma criança de sua ida- 
de aproximar-se de um Concerto-Mo- 
zart com semelhante ar de despreo- 
cupacáo. De onde veio esse equilibrio 
de ritmo? E” precisamente o heroismo 
masculo numa menina de doze anos !» 
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Deus enxugara todas 
as lagrimas 


Psychic News — Maurice Barbanell 


A morte tem sido descrita de 
muitos modos. Denominaram-na a 
Grande Aventura. Por vezes chama- 
ram-na O Anjo Negro. 

Atravez de seculos a morte foi 
olhada com terror. Ela foi o grande 
misterio que a mente humana não 
poude solver. Em vao o homem se 
voltou ao cientista, ao Sacerdote e ao 
filosofo, pedindo-lhes a explicação do 
grande enigma da humanidade. 

Ninguem póde escapar á vinda 
da morte. O ditador e o camponez; o 
rei e o plebeu; o estadista e o estu- 
dante ; o religioso e o ateu, todos sa- 
bem que, certo dia, terào de encarar 
a morte. 

Em vào o cientista perquire no 
laboratorio, procurando descobrir por- 
que o homem morre. Porém, o cien- 
tista que desvendou muitos misterios 
e dotou a humanidade com muitas 
dadives € impotente. 

A ciencia nào conhece a origem 
da vida, nem tao pouco resolve o 
problema da morte. 

O homem da igreja falou vaga- 
mente sobre a alma. Ele pintou qua- 
dros fantasticos de um céu dourado 
como de um inferno ardente. 

Ele mesmo se contradisse quan- 
do pregou uma resurreicäu fisica e 
um ultimo dia de julgamento. 

Porém, ele fot obrigado 
donar essas noções grotescas 
um insulto a inteligencia de 
e mulheres pensantes. 


a aban- 
que sao 
homens 
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De vez em quando, no decorrer 
dos seculos, um santo, um vidente ou 
um sabio rasgaram 0 nevoeiro da 
morte e descreveram visöes que lhes 
permitiram vislumbrar a vida maior. 
Ninguem, a náo ser os misticos, pu- 
deram compreender essas sublimes 
experiencias. 

Porém, só o advento do Espiri- 
tismo é que despiu a morte de suas 
vestes tragicas e lhe quebrou o agui- 
lhão. Ao mundo ele forneceu provas 
irrelagraveis da existencia continua 
do homem, além da sepultura. 

Os mortos voltaram. Eles de- 
monstraram que o amor sobrevive; 
que eles possuem individualidade e 
memoria; que ha progresso no mun- 
do espiritual, que a todos oferece mais 
uma oportunidade. 

Eles revelaram que vida e morte 
eram partes da lei natural de Deus. 
Sendo uma a entrada para a vida da 
materia e a outra a entrada para o 
mundo dos espiritos. 

Eles provaram que a sobrevi- 
vencia humana é a herança natural 
de cada individuo. Eles tem en-tnado 
que grande erro é o chorar pelos que 
morrem, porque a morte é o grande 
libertador que transtere o fraco e o 
invalido a um mundo isento de enfer- 
midades e de decadencia. 

Eles mostraram que a tristeza é 
egoismo, que a morte é uma bençam 
disfarçada. 

O verdadeiro espirita não se la- 
menta quando a morte promove um 
ente querido. Para ele não ha miste- 
rio—e nenhum terror. Ele póde excla- 
mar verdadeiramente, «Oh tumulo on- 
de está a tua vitoria? Oh morte un- 
de está o teu aguilhão ?» 
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© Notas e Facto 


Apreciacäo do Prof. 

Charles Richet de uma 

tése de Jules Bois a 
respeito do Além 


Os nossos leitores sabem que o Prof. 
Charles Richet foi um grande campeão 
do Além e que nos ultimos mezes de sua 
existencia terrena, declarou-se francamen- 
te espirita. 

Pois bem, antes desta declaração, a- 
preciando uma tése defendida pelo ilustre 
Jules Bois, deu publicidade a uma carta, 
ultimamente publicada na «Revue Meta- 
psychique», de Paris, da qual transcreve- 
mos o que segue: 


«Devo acrescentar algumas palavras, 
na qualidade de bi.logista a tése que Ju- 
les Bois tào bem desenvolveu como poe- 
ta, orador, filosofo. 

«Indubitavelmente, o Além, isto é, 
o ideal, existe entre nós. Mas ha, sem 
duvida, outro Além fóra de nós; é, por- 
tanto, oportuno estabelecer o que é esse 
Além. 

«O Além é qualquer coisa que os 
nossos sentidos dificilmente percebem. 
Não somos mais do que uma maquina pe- 
quena muito imperfeita, mergulhada num 
imenso e nebuloso Cosmos; para conhe- 
cer este Cosmos temos, apenas, cinco mi- 
nusculas janelas através das quaes nos é 
dado observa lo: os nossos cinco sentidos... 

«Ora, não haverá outras forças além 
daquelas que podemos assim atingir ? Há, 
certamente. Os fisicos ensinaram nos que 
ha forças magneticas, forças de gravita- 
ção, raios ultra-violetas, ondas radiantes, 
emanações de radio, etc. lisse Além é 
imenso, infinito como o proprio Cosmos; 
o que faz com que não haja o direito de 
se afirmar que o Além está só em nos. 
Está em nos, é certo, mas está muitissi- 
mo mais no Universo que nos cerca ; oh, 
muito mais neste ultimo ! 

«Portanto, não podemos afirmar que 
já não ha cousa alguma desconhecida pa- 
ra nós. Não vai ha muito tempo, Augus- 
te Comte julgava poder afirmar que a 
constituição química dos astros seria sem- 


Por Tavares de Souza O 
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pre inacessivel para nós. No entanto, já 
conhecemos — e é, talvez essa uma das 
mais brilhantes conquistas da ciencia — 
quaes são as substancias de que são com- 
postas as estrelas, não obstante as cente- 
nas de milhar de anos-luz que nos sepa- 
ram delas. 

«Existe possivelmente — podemos di- 
zer indubitavelmente — outras forças que 
agora chamamos ocultas, que não atin- 
gem os sentidos (e portanto a conciencia) 
dos individuos em geral, mas que atin- 
gem, mercê duma sensitividade especial, 
a conciencia de certos individuos aos 
quaes chamamos mediuns. Essas forças 
desconhecidas, misteriosas, apesar da sua 
natureza oculta e do seu misterio, não são 
menos reais. 

«Está aí o alvo da Metapsiquica. As- 
sim como os fisicos e os astronomos pe- 
netraram alguns dos misterios do Além, 
(Megacosmo e Microcosmo), tambem a 
Metapsiquica conseguirá penetrar, se for- 
mos estudiosos, habeis e pacientes, os 
misterios do mundo desconhecido, ao qual 
chamarei, de bôa vontade, o «Criptocosmo». 


Os cães terão uma 
alma que sobrevive ? 


O Dr. Naador Fodor, grande psi- 
quista inglez, narra uma manifestação psi- 
quica de um cão, que foi por ele bem 
comprovada. Terminando o seu relato o 
Dr. Fodor pergunta: «Terão os animais 
uma alma capaz de reviver e se desdo- 
brar» ? E acrescenta : «Porque assim não 
seria, desde que no animal como no ho- 
mem, o mental ultrapassa o cerebral... 


Nova Medicina da 
Respiração 


O Dr. G. L. Tirala, Professor da 
Universidade de Munich, depois de haver 
tratado cardiacos por meio de grandes 
doses de medicamentos, durante 3 anos, 
sem obter melhoras sensíveis, começou a 
r.comendar as respirações profundas, cu- 
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resultados têm sido maravilhosos. 
E um importante progresso na te- 
rapia do coragäo. A respiragäo de certos 
cardiacos, que sofrem lesóes valvulares ou 
musculares, que era de 2 a 3 segundos, 
poude passar a 40 segundos e chegar a 
se regularisar. Cardiacos que nào podiam 
dar 10 passes sem descangar, por falta 
de ar, chegaram a caminhar como um 
homem sáo, e terem a alegria de ir e vir. 
O Prof, Tirala garante que o tratamento 
Yoga, além de nào acarretar despesa al- 
guma, € inofensivo quando utilisado se- 
gundo explicagöes que ele dä numa bro- 
chura. 


jos 


A Clarividencia do En- 
genheiro Ossowiecki 


O Engenheiro polaco Stephen Osso 
wiecki, cujos trabalhos já noticiamos em 
numeros anteriores, é um grande clarivi- 
dente, mas que não se dedica ao exerci- 
cio de suas faculdades, salvo em casos 
excepcionaes. 
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Agora, por exemplo, a imprensa 
polaca, ocupando-se de um caso ocorrido 
na povoagäo Stolina, possessáo do Conde 
Radziwill, narra como o Engenheiro Os- 
sowiecki relatou, com o auxilio de sua 
videncia O que ocorrera a uma joven. 

Eis a sumula do relato publicado 
em «Zeist. fur Metapsychische Fors.» : 

«Em uma tarde de janeiro ultimo 
desapareceu uma joven aldean, de 14 anos, 
de rara beleza. Por maiores que fossem 
as pesquizas nada se obteve sobre o pa- 
radeiro da joven. Por intermedio do Con- 
de Carcl, o intendente do lugar foi se en- 
tender com Ossowiecki. Logo que o vi- 
dente observou o retrato da joven, rela: 
tou diversos factos de sua vida, sobre sua 
situação para com a familia, e afirmou 
ter ela sido vitima de um crime, tendo 
sucumbido entre as 4 e 5 horas. O en- 
genheiro assinalou o local onde um mal- 
vado a havia atacado, esquartejando-a. 
De facto, obedecendo as instruções do 
vidente, a policia, com grande pasmo, 
desenterrou, no local designado, os restos 
esquartejados da infortunada joven.» 


mm mmm KKK KKK vA 9 vé AAA 


ESPIRITISMO NO BRASIL - 


r‏ سے 


Kio de Janeiro 


Federagäo Espirita do Estado do Rio 


Depois de um interregno de al- 
guns dias, obedecendo ás ordens de 
autoridades superiores do Estado do 
Rio, voltaram a funcionar, novamen- 
te, a Federagäo Espirita daquele Es- 
tado, e suas respectivas nucleacöes, 
adésas ou nao, existentes nos muni- 
cipios da terra fluminense. 


Penitenciaria de Niterói 


O Ello das Associações Espiritas 
do Distrito Federal, presidido pelo 
bondoso irmáo dr. Arthur Lins de 
Vasconcelos Lopes, vem desenvolven- 
do uma acáo formidavel na dissemi- 
nação dos ensinos Evangelicos, por 
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toda parte. Além da Concentracäo Es- 
pirita de Confraternização, que tem 
dado o que falar, mantêm todos os 
domingos, visitações ás prisões e hos- 
pitaes. Instituiu ha pouco, no Depar- 
tamento Feminino, a cargo da ilustre 
irmã Maria Mascarenhas, uma caixa 
para auxilio aos necessitados, que 
vem prestando reaes beneficios. 


União dos Centros Espiritas dos 
Suburbios da Leopoldina 


Sob a direção do sr. Francisco | 
Tiago Alves, presidente, realizou-se | 
a reunião mensal da União, na séde | 
do Centro Espirita Anastacio dos Gua- | 
ranis, á rua Belisario Pena, 423, Pe. 
nha, com o comparecimento de dire- | 
tores da Tenda Espirita Teresinha de 
Jesus, Centro Espirita Maria Madale- | 
na, Grupo Espirita Francisco de Pau- | 
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la, Grupo Espirita Fraternidade Cris- 
ta, Centro Espirita Fé e Caridade, 
Centro Espirita Anastacio dos Guara- 
nis, Congregacáo Espirita Joáo Evan- 
gelista, Sociedade Espirita Casa de 
Lazaro, Centro Espirita Jesus, Maria 
e José. 

O presidente deu ciencia aos pre- 
sentes de toda a ação da União, da 
Federacäo Espirita Brasileira e da Li- 
ga Espirita do Brasil, no tocante ao 
fechamento das sociedades espiritas, 
que foi, afinal, dispensado pelas auto- 
ridades policiaes, podendo todas fun- 
cionar normalmente, independente dos 
pedidos de licenca semi.naes, que en- 
tão vinham sendo exigidos. Aconse- 
lhou todos os diretores de sociedades 
a organiza-las de acôrdo com as leis 
civis e a respeitar as determinações 
das autoridades do país, como havia 
leito quando aconselhou o fechamen. 
to em obediencia às determinações da 
Comissão executora do estado de 
guerra. 


Comissão Representativa dos Es- 
piritas do Brasil 


Conforme fôra noticiado, reali- 
zou-se na tarde de 23 de novembro, á 
rua General Camara n 334, em sua 
séde social, a primeira Assembléa da 
Comissão Representativa dos Espiri- 
tas do Brasil, no decorrer da qual, fo- 
ram tomadas deliberações. 

Usaram da palavra diversos mem- 
bros da Comissão, ali representados, 
entre os quaes destacaram-se pelo ar- 
dôr e entusiasmo de suas atitudes, os 
confrades: drs. Levindo Melo e Car- 
mo de Moura Brandão, bem como o 
contra-almirante Carlos Magno de Fa- 
ria presidente do Grupo Espirita An- 
tonio de Paula, sr. Manoel Monteiro 
presidente do Centro Espirita Sant’- 
Ana; sr. Porfirio Duarte Bezerra, pre- 
sidente do Centro Espirita Cristofilos; 
e o prestimoso espirita Umberto Ale- 
xandrino de Aquino, 1.0 secretario da 
A. E. O. B. e do C. E. Israel Barcelos. 

A Comissão Representativa dos 
Espiritas do Brasil, continúa a rece- 
ber grande numero de adesões, as 
quaes publicaremos dentro em breve, 


para conhecimento geral dos espiritas. | 


Foram designados, para elabora- 
rem o «Memorial», os srs. Carlos Im- 
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bassahy, professor Leopoldo Macha- 
do e o dr. Levindo Melo, nomes es- 
tes, que foram acatados com grande 
simpatia por todos os presentes. 

Os propostos aceitaram as desi- 
gnacoes de seus nomes, ficando, des- 
ta forma, com as responsabilidades de 
apresentarem ao Brasil, um trabalho 
digno da admiracao e do respeito de 
todos os Espiritas. 


Atividade Espirita 


Quasi todos os centros do Dis- 
trito Federal e do Estado se acham 
em atividade. Dentre outros, salien- 
tamos: 

~ Federacáo Espirita Brasileira, 
Avenidas Passos, 30. 

— Liga Espirita do Brasil, rua 
Conceicáo, 19, sob.o 
—Grupo Jesus, Maria, José, 104, 
Gráo-Pará. 

— Discipulos de Allan Kardec, 
Hermengarda, 84. 

Deus, Amor e Caridade, 29, 
Monte alegre. 


Rua 
Rua 


Rua 


— Trabalhadores de Jesus, 119, 
Rua Riachuelo. 
— Cruzada Suburbana, 14, Rua 


Gaspar Viana. 

— Jesus e sua Doutrina, 41, Rua 
Enéas Galvao. 

— Centro Santana, 
Maio, 29. 


Rua 14 de 


Os confrades cariocas esperam 
inaugurar breve o Hospital Espirita. 

A hora espirita, pela Radio Ni- 
terói, continúa as 4.as feiras das 8 ás 
9 da noite. 


O ex-padre Hildebrando Marques 
fez diversas conferencias espiritas, 
que foram muito apreciadas. 


Do Correspondente. 


(Naranhão 


O Centro Espirita Maranhense, 
mais uma vez, demonstra, pelas suas 
obras, ser uma instituição de verda- 
deira caridade cristã, que tudo faz pa- 
ra pôr em pratica os preceitos evan- 
gelicos. 


eee a 


E’ assim que vem mantendo com 
os seus parcos recursos e pequeno 
auxilio do governo do Estado, uma 
escola primaria para criancas pobres, 
a quem fornece livros, cadernos e 
lapis. 

Ultimamente, criou um curso de 
prendas para meninas, cujos paes po- 
bres náo lhes podem proporcionar a 
educacáo profissional. Este curso está 
a cargo da sua Assistencia aos Ne- 
cessitados e vem sendo dirigido, de 
modo proficiente, pela professora ۰ 
Lucilia Martins. Iniciado em abril des- 
te ano, já conseguiu apresentar ao 
publico o fruto do trabalho realizado 
em tao pouco tempo. Foi o que tive- 
mos a ocasião de vêr no encerramen 
to das aulas, occorrido a 15 do mez 
p. p, após tocante e signativa sole- 
nidade, onde se fizeram ouvir Placido 
Camões, presidente da União Espiri- 
ta Maranhense. que disse da razão de 
ser daquela festa; Almir Vale, mem- 
bro do Conselho Federativo da refe- 
rida União; a menina Conceição Cor- 
rêa, que recitou lindos versos de Ri- 
bamar Pereira, alusivos á festa; o 
presidente do Centro Espirita Mara- 
nhense, Antonio Vinhaes, que expres- 
sando o sentir dos seus companheiros 
de diretoria, agradeceu a cooperação 
das pessöas que generosamente teem 
auxiliado a Assistencia aos Necessi- 
tados, o valioso concurso das profes- 
soras, e a bôa vontade das alunas. 

A exposição dos trabalhos a que 
nos referimos, continuará a funcionar 
das 19 ás 21 horas, na séde do Cen- 
tro á rua Sete de Setembro, n. 522— 
1.9 andar. 


São Paulo 
Ibirá 


A Uniao Espirita comemorou seu 
1.0 aniverrario da séde propria, tendo 
falado varios oradores. 
A União continúa a ter n'O Cla- 
rim, seu orgáo oficial. 
Mario Mordes. 


Aracatuba 


A diretoria da Associacäo de Se- 
nhoras Espiritas de Araçatuba, com 
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séde na Uniáo Espirita Paz e Carida- 
de, assim constituiu sua diretoria : 
pres. D. Maria Vechi; vice, D. Maria 
Julia Miranda; 1.a secr. D. Rosa Fer- 
nandes Ferreira; 2.a D. Sebastiana 
Ferreira; tes.a D. Maria Bogalho Gon- 
calves. 


Marilia 


O Centro Luz e Verdade, com 
séde a Rua Prudente de Moraes, 75, 
assim elegeu sua diretoria para 1938: 
pres. José Duarte; vice, Pedro Cani- 
vazzi Bernine ; 1.0 secr. Benedicto Al- 
ves Rodriguss; 2.0, Guerino Valet ; 
orador, Joao A. Silva Filho. 

— Fez neste Centro uma bela 
conferencia sobre a Reincarnação, o 
sr. José Péres, redator d'A Alvorada, 
de S. João da Bôa Vista. 


Aurelio Pereira. 


Barretos 


— O Centro Espirita 25 de Dezem- 
bro comemorou o Natal, de forma dig- 
na de ser imitada por todos os Cen- 
tros. Em vez de brinquedos e cartu- 
chinhos de dôces, como fazem alguns 
centros, deu a 300 pobres mantimen- 
tos e vestuario. E’ assim que foram 
distribuidos: 12 sacas de arroz; 3 
sacas de feijão; 6 sacas de assucar ; 
150 ks. de café torrado; 120 ks. de 
banha; 4 sacas de farinha de man-. 
dioca; 20 litros de farinha de milho; 
20 ks. assucar refinado; 10 ks. ma 
carrão; 30 peças de roupas para ho- 
mem; 106 vestidos grandes e peque- 
nos; 6 blusas; 70 cortes de fazendas 
para adultos. Às roupas foram ۰ 
cionadas pelas confrades d. Suzana 
Custodio, d. Zulmira de Paula, d. El- 
vira Bedengo, d. Joana Moura, d. Rosi- 
nha Rodrigues, d. Carmen Saltao, d. Ma- 
ria de Abreu e d. Lica, que trabalharam 
dia e noite. Fazia gosto vêr o salão 
transformado em atelier de costura, 
animado pela alegria de todos os que 
trabalhavam para os pobres. Muito 
se distinguiram nesta tarefa os con- 
frades Arnold de Melo e Atilio Piza, 
que além desta festa promoveram a 
festa infantil com recitativos, dialogos, 
dramas alusivos ao dia. O salão que 
passou por uma reforma até de mo- 
bíliario ficou em 8:0005000, estava re- 
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pleto de familias, muitas delas catoli- 
cas, que ficaram maravilhadas com as 
festas. Falou o sr. Atilio Piza, abrin- 
do a sessão ; em seguido o Dr. Wil. 
son Ferreira de Melo, a srta. D. Mire- 
ta Melo e João Leão Pitta sobre a 
Missáo de Jesus. A solenidade levou 
2 1/2 e a distribuição 3 horas. 

— A diretoria do centro ficou assim 
constituida, para este ano; pres. Ati 
lio Piza; vice, Arnold Ferreira de Me- 
lo; 1.0 secr. Antonio Pinheiro; 2.0 
Bruno Amado; tes. Manoel Augusto 
Machado; 2.0 Perciliano Cintra; bibl. 
Dr. Wilson Ferreira Melo; orador, 
Domingos Tedesco. 

— O Centro 25 de Dezembro esta 
em plena florescencia; tem umas ca- 
sinhas nos fundos onde abriga asila- 
dos aos quais não deixa faltar o pão. 


Do Correspondente, 


Guaratinguetá 


O Centro Amor e Luz festejou 
o Natal, tendo executado o seguinte 
programa : 

A's 8 horas da manhã, distribui- 
ção de 700 vestidinhos lindamente 
confeccionados, para crianças pobres; 
pães e döces. 

As 11 horas, visita aos encarce- 
radus na cadeia publica, para a en- 
trega de prendas. 

As 19 horas, sessão solene em 
homenagem ao Senhor e Mestre Jesus. 

Abertura dos trabalhos, pela pre- 
sidencia. 

Jesus! Expoente maximo de sa- 
bedoria e bondade, pelo orador oficial 
sr. prof. Breno Viana. i 

Recitaram poesias as meninas: 
Jupira Simões, Jacira Simões, Abigail 
Santos Reis, Geny Palandi, Malia 
Torres, Neusa Gomes, Nelson Gomes, 
Lodó Rocha, Manoela Gomes, Nely 
Reis, Lourdes Gomes, Maria Mota. 


Salto 


O Centro Espirita Jesus festejou 
o Natal, tendo falado diversos ora- 
dores : ۲ 

Este Centro assim constituiu sua 
nova diretoria: pres. Francisco Cae- 
tano de Paula; vice, Umberto Lupa- 
rini; 1.0 secr. Renato Cassani ; 2.0 
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José Maria Queirantes; tes. Manuel 
Rodrigues Torres; proc. Fortunato 
Grilenzoni. 


Matao 


—O Centro local, dia de Natal, fez 
distribuigio de generos e roupas aos po- 
bres, tendo falado a presidencia, por oca- 
sido da distribuigäo. 

—O Clarim circulou com edigäo es- 
pecial. 

—A’ noite falaram diversos confra- 
des exaltando o Espiritismo e a Missão 
de Jesus. 


tuverava 


-O centro de Ituverava assim elegeu 
sua diretoria: pres. Misael Silva Prado ; 
vice, Antonio Ribeiro de Oliveira; 1.0 
secr. d. Julia Barbara Prado; 2.0, João 
Batista Leão; 1.0 tes. Braulio Vilar Hor- 
ta; 2.0, Messias Alves Ferreira. 


Taquaritinga 


O Centro Espirita Jesus de Nazaret 
assim constituiu sua diretoria: pres. Sal- 
vador Arnoni; vice, João Caetano Ferrei- 
ra; 1.0 secr. Mariano Luciano Amendola; 
2.0, Joaquim Lacreta; tes. Joaquim Lou- 
renço; 1.0 orador, Mario Soares Ferreira; 
2.0, Angelo Pascoalino. 


Araraquara 


Esteve em Araraquara tendo feito 
tres conferencias no salão do centro Amor 
e Caridade o sr. Leonardo Severino. 


São Paulo (Capital) 


O Centro Espirita 13 de Maio sob 
a direção do sr. Jacques Motola, transfe- 
riu sua séde para a Av. Paes de Barros, 
33. São Paulo. 


Nossa Sucursal em 
S. Paulo 


E’ nosso representante em S. Paulo 
o sr. Umberto Brussolo — Rua Visconde 
Parnahyba, 912. 


Sebastiao Araujo 


Comunicamos aos nossos assinantes 
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e ao publico que o sr. Sebastião Araujo 
não é mais nosso representante, nem d O 
Clarim. 


(Dinas-Geraes 


Monte Carrnelo 


O Centro Humildade, Amor e Luz, 
está proseguindo na construgäo de sua sé- 
de, que esrera ver terminada muito breve, 


Forrniga 
Fenomenos extraordinarios 


De Itapecerica, municipio de For- 
miga recebemos a seguinte carta : 

— De onde escrevo esta é distante 
de Formiga 4 leguas; fazenda de um meu 
amigo, sr. Francisco Ferreira da Cunha, 
onde fui á convite do mesmo, para ob- 
servar os fenomenos que estáo se dando 
em sua fazenda, sem horas certas e dias 
para serem verificados. As entidades que 
agem estáo dando cabo do telhado da 
casa da fazenda, conforme verifiquei. Ati- 
ram sobre ele enormes pedras, taboas, 
páos, etc.; as telhas sáo partidas por 
máos invisiveis. Interessante ainda é que 
os manifestantes deixam nas paredes ar- 
ranhóes. Os factos sáo dignos de estudo. 
Esta vai assignada por mim, pelo dono 
da fazenda e outras pessoas que tém ve- 
rificado os fenom.enos. 


Clodoveu Inacio, Francisco Fer- 
reira Cunha, Jouquim Luiz de Men- 
donça, Ilidio Ferreira da Cunha, 
Antonio Ferreira Sobrinho. 


Baía 


O Instituto Kardecista transferiu sua 
séde para o predic proprio, á Rua João 
de Deus, 6, Cidade do Salvador. 


Alagóas 


O Grupo Erasto, de Maceió, assim 
elegeu sua diretoria: pres. Crisanto do 
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Nascimento Carvalho ; vice, Sebastiáo Ra- 
mos; 1.0 secr. Aderbal de Arecipo; 2.0, 
Honorina Pacheco Silva ; tes. Lusunti Fa- 
rias de Lima; adj. tes. João Campos Mo- 
reno; orador, Euripedes Tenorio de Lima. 


R. Grande do Sul 


A Sociedade Espirita Beneficente 
com séde á rua General Vitorino, 550, ci- 
dade Rio Grande, R. G. S., assim cons- 
tituju sua diretoria: pres. Eduardo Barnes; 
secr. Antonio Sımöes Dias; tes. Armando 
Rodrigues Passinha ; Diretor dos trabalhos 
espirituaes, Jodo Augusto Iglesias, 


(Nato Grosso 
Aquidauana 


O Centro Amor e Verdade, assim 
constituiu sua diretoria: pres. Ulisses Fa- 
ria; vice, Fausto Gomes da Silva; 1.0 
secr. Amelia Ana Figueira ; 2.0, Vicenti- 
na Souza Leite; 10 tes. Albertina Faria 
Toledo; 2.0, Maria Filomena Ferreira ; 
orador, Amado Souza; zel. Ordelino Fa. 
ria Figueiró ; porteiro, Francisco Rabelo ; 
bibl. Manoel F. de Almeida. 


Parana 


A Federação Espirita do Paraná 
prosegue em sua obra de difusão da Dou- 


trina. 
KR + 


O Albergue Noturno, mantido pela 
Federagäo Espirita do Parana, vem pres- 
tando ótimos serviços aos forasteiros. 


* * + 
A Federagáo continúa a ter como 
seu orgão oficial «O Clar.m», distribuindo 
semanalmente 400 exemplares aos seus 
associados. 
k ox o* 
Em Londrina está em vias de or- 
ganisação a Associação Allan Kardec 


que tem por fim estudar e praticar o Es- 
piritismo metodisado por Allan Kardec. 


| 
| 
| 
| 
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Ecos e Noticias 


FRANCA 


Maison des Spirites 


M. André Dumas tem feito con- 
ferencias em series na «Maison des 
Spirites», sobre os seguintes temas: 
A evolucáo universal, a Aurora da 
especie humana, a Evolucáo mental 
da humanidade, a Personalidade hu- 
mana, o Poder plastico do pensa- 
mento. 

M. Henri Regnault fez duas con- 
ferencias sobre os temas: A obra de 
Raoul Montandon, o Genio Celtico e 
o Mundo Invisivel. 

M. Jacques Demarquette, fez uma 
conferencia, sobre o tema—O escopo 
da vida. 

Estas conferencias educativas 
tém atraído grande numero de estu- 
diosos na «Maison.» 


Festa das Criangas e dos Velhos 


Sob a direcáo de Mme. Démare, 
conjuntamente a Maison des Spirites 
e a Union Spirite Francaise realisa- 
ram a grande Festa das criancas e 
dos velhos. 


Abbade Mermel 


Desincarnou este ¡lustre servidor 
da ciencia radiestesica. Ele morreu 
justamente na capela gue ergueu em 
Sussy. 

A Revue Spirite presta-lhe ho- 
menagem pela sua coragem de con- 
vicção afrontando o convencionalismo 
e labutando pela ciencia radiestesica 
que é irmá gemea do espiritismo. 


Annales du Spirifisme Cristigue 


Esta revista dirigida por Mme. 
Brissoneau-Palés, publicou um belo 
artigo do Dr. Pierre Darsonville so- 
bre o Espiritismo Cristico. 


SYCHICA 


Esta revista, redigida por Mme. 
Carita Borderieux, abre suas paginas 
com um importante estudo do Dr. A. 
Tanagras, medico-inspetor da Marinha 


e presidente da Sociedade de Pes- 
guizas psiquicas Helenica. A sumula 
do artigo é — «Os Fenomenos e sua 
aplicacáo na Criminologia». 


Revue Spirile 


Temos sobre a mesa esta revista; 
como sempre interessante. 


Acontecımentos do ano 1938 


Devia ter se realisado a 19 de 
dezembro ultimo uma conferencia so- 
bre: «Interviews» dos videntes sobre 
os acontecimentos do ano 1938.» 

A «Psychica» prometeu nos dar 
o resultado, que nao deixamos de 
transmitir aos nossos leitores. 


———— 


INGLATERRA 


A MEDIUM INGLEZA, Mme. E. F. 
BULLOCH 


Especial para a R. 1. do Espiritismo 
Por Frederico Duarte 


Na capacidade de investigador 
de Fenomenos Psiguicos pela corte- 
zia do semanario «Two Worlds», fui 
convidado a assislir a uma «scéance» 
que teve logar em casa da bem co- 
nhecida medium inglesa, Mrs. E. F. 
Bullock. 

Compareceram ainda 10 pessoas 
além do sub editor do «Two Worlds» 
e eu, sendo os varios fenomenos de 
transfiguracáo feitos sob luz verme- 
lha, mas tão forte gue foi facilimo de 
nos vermos a todos sem nos ser pre- 
ciso arregalar os olhos. Mrs. Bullock 
colocou-se em pé num estrado em 
frente de nos, tendo a luz em posicáo 
tal que lhe deixava ver não só a ca- 
ra e as mãos como todo o seu corpo. 

Varias transfigurações foram con- 
seguidas e reconhecidas por os as- 
sistentes, e, no gue me diz respeito, 
devo manifestar que figuei muito bem 
impressionado com a transfiguração 
da minha saudosa mãe, a qual, se- 
gundo disse a guia de Mrs. Bullock 


nao podia falar-me em portugués de- 
vido a nao haver ali na sala a For- 
ca suficiente para isso. 

Figuei todavia convicto sobre a 
transfiguracäo e bastante surpreendi- 
do guando a guia de Mrs. Bullock 
mencionou o nome completo de mi- 
nha mãe antes dela ter aparecido | 
Mais surpreendente fol para mim o 
facto de a guia ter-me dito que ali 
perto de minha mãe estava o meu ir- 
mao Manuel gue tinha falecido no 
Brasil. Isto € admiravel, pois que nın- 
guem ali sabia disso, e efectivamente 
o meu irmao Manuel faleceu perto de 
Sáo Paulo, vai já para alguns anos. 
Por inumeras vezes me tem sido 
dito que eu possuo entre os meus 
guias espirituais um distinto e bem 
educado Chinês, e, todos ali no quar- 
to se riram e ficaram belamente sa- 
tisfeitos quando o meu caro «Feng» 
(assim se chama ele), nos apareceu 
e... «piscou-me o olho» 1] 

Na assistencia havia ali um ca- 
valheiro gue nunca tinha assistido a 
uma sceance, sendo em facto muito 
contrario á nossa causa, mas gue, no 
final cumprimentou Mrs. Bullock e se 
declarou desde logo um crente em 
Espi:itismo. 


Um parlamentar inglez rende ho- 
menagem ao Espirilismo 


Mr. Ernest Marklew falando em 
“Picture House“, Huddersfield, n» mee- 
ting organisado pela Igreja Espirita 
Nacional disse: «Tudo o gue eu sei, 
tudo o gue eu tenho, tudo o gue eu 
espero, devo a influencia que o Espi- 
ııhsmo tem exercido em minha vida». 
Mr. Marklew já fez uma vez esta de- 
claracáo na Camara dos Comuns. 


Margery e Frank Decker 


O sr. Horace Life narra na Light 
interessantes experiencias que assistiu 
com os dois mediuns americanos 
Margery e Frank Decker. 

Em 14 e 16 de setembro 36, as 
sessões de Margery e Frank deram 
resultados variados e admiraveis . le- 
vitações de objétos, a armonica toi 
tocada por mãos materialisadas. Um 
professor da Universidade de Tokio 
parece ter obtido resultados ainda 
mais positivos. 


bem como a medium, 
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A Reincarnação na Inglaterra 


Proseguem vivamente os deba- 
tes, na Inglaterra, sobre a reincarna- 
ção. O Capm. Muirson Blake tem es- 
crito vibrantes artigos demonstrando 
a doutrina reincarnacionista. 


O Retorno de William Hope 


O Rev. Charles Twedale publi- 
cou em “Two Worlds“ um artigo so- 
cre o retorno do grande fotografo 
psiguico inglez, William Hope, que 
se materialisou com o auxilio do me- 
dium Mrs. Duncan. 


SPANHA 


A “Revue Spirite“ diz que, se- 
gundo uma carta recebida da Fede- 
ração Espirita Espanhola, a atividade 
espirita em Barcelona prosegue. Os 
irmãos espanhóes visto as dificulda- 
des creadas pela guerra, estão rece- 
bendo de quem quizer enviar, auxilio 
em dinheiro, para assistencia aos ne- 
cessitados. 

O presidente sr. Juan Safont es- 
tá encarregado da recepção dos do- 
nativos que podem ser enviados para 
Calle del Sitio 87-89— Barcelona. 


P sim. 3 


UGUAL 


A Revista “Rosendo“ diz em um 
dos seus ultimos numeros, que o es- 
crifor uruguaio Constancio Vigil, au- 
tor da grande obra “El Erial", é es- 
pirita e reincarnacionista. 


ITALIA 


Por intermedio do nosso amigo 
sr. Mariano Rango D’Aragona, sabe- 
mos gue o Professor Ernesto Bozza- 
no, a lucida estrela do Espiritismo, foi 
restabelecido de uma: enfermidade 
gue o acabrunhava, graças á ação 
dos Espiritos por intermedio de uma 
grande medium. Os Caros Espiritos, 
acham que é 
muito cêdo ainda para que o nosso 
mestre passe ao Além. Ele ainda tem 
muito que fazer no mundo. 
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Como é edificante esta Doutrina. 
E que auxilio proporciona ela aos 
seus servidores. 

Nossas felicitações ao caro ami- 
go Dr. Bozzano. 

oe. 

Temos sobre a mesa “Ricerca 
Psiquica", que abre suas paginas com 
magnifico trabalho do Dr. Bozzano. 
“Spigolature dal diario di una “sen- 
sitiva.“ 

RK * k 

A revista acima mencionada traz 
uma pagina de honra ao Prof. James 
Herwey Hyslop, catedratico, que foi 
de Logica e Etica da Universidade de 
New-York. 

Hyslop converteu-se ao Espiri- 
mo porgue recebeu mensagens de seu 
pae «morto», por intermedio da famo- 
sa medium Piper. 


7 


«Zeitschrift» publicon interessan- 
tes experiencias feitas pelo Dr. Glen 
Hamilton. 3 mediuns foram utilisados 
|» — Ellen, Dawn, Mercedes. Comparece- 
| ram varios medicos, tecnicos e altas 
personalidades de Winnipeg. As ma- 
| mifestações materialisadas foram com- 
. provadas por 10 aparelhos fotografi- 
cos. O Espirito guia «Walter» desen- 
. volveu grande atividade. 


* koX 


Mr. Wright já regressou de Ca- 
. nadá, tendo feito uma sessão no va- 
por gue o conduziu 4 Gran-Bretanha. 


* ck 0 


Realisou-se o 2.0 Congresso Na- 
cional Espirita do Canadá. 


MEXICO 


Diz a «Revue Spirite» : 

«Reunida em assembléa, em 16 
' agosto, a «Junta» permanente do 2.0 
Congresso Espirita do Mexico, salien- 
| fou gue o 6.0 Congresso Espirita ln- 
fernacional na Escocia teve o mais 
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vivo sucesso mundial. O Espiritismo 
Mexicano, gracas a ele tende sempre 
a se inspirar num espirito cientifico 
e elevar a conciencia moral da so- 
cıedade. 

A Federacáo Mexicana conta 5 
milhóes de espiritas em toda a repu- 
blica e 4 mil centros federados. Es- 
tas cifras sáo veridicas e foram veri- 
ficadas pelo Secretario do Governo 
do Mexico, sendo registradas no ar- 
guivo oficial. 

A Federacäo trabalha para ven- 
cer os ultimos arrancos do materia- 
lismo no mundo. 


COLOMBIA 


Mrs. Luiza N. O'Connor, 2142 
West 2 Avenue, Vacouver, British, Co- 
lumbia, pede jornaes, brochuras e li- 
vros espiritas para propaganda. 


SUISS 


Na Suissa estabelece-se um re- 
surgimento Espiritualista. 

] preciso, dizem todos, que haja 
a Resurreição do Cristianismo, sem o 
que o mundo náo se salvará. 


BELGICA 


Temos sobre a mesa a “Revue 
Spirite Belge” que abre suas paginas 
com uma transcricáo de Allan Kar- 
dec, com o titulo: «Chegou a hora 
do Espiritismo.» 


ALEMANHA 


Falando sobre o Espiritismo na 
Alemanha, o Dr. Gabriel Gobron re- 
fere-se aos trabalhos do Dr. E. Mat- 
tiesen, o Bozzano alemáo e diz: que 
felicidade vermos o Espiritismo pene- 
trar nas esferas governamentaes da 
Europa e do Mundo, porque presen- 
temente a politica está nas máos de 
Satan. 
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As curas do medium 
Anesio Siqueira 


O »Diario da Noite» continia com 
suas sensacionaes reportagens sobre as 
curas extraordinarias produzidas, no Rio 
de Janeiro, pelo medium Anesio Siqueira. 

Em visita 4 redação do «Diario», do 
Rio, referido medium curou todo o pes- 
sual das oficinas e redação que se quei- 
xava de ligeiras enfermidades. 


As curas do Prof. 
Mozart 


O Prof. Mozart continúa a produzir 
curas extraordinarias, erguendo paraliticos 
e curando diversas enfermidades. O «Rio. 
Jornal» diz que o Prof. Mozart tem cura- 
do enfermos em massa. 


O Psiquismo na Grecia 


O Dr. Tanagras, antigo medico da 
marinha grega, continüa no seu trabalho 
de experiencias e divulgagäo do Psiquismo. 

O Dr. Tanagras trabalha com 8 me- 
diuns escolhidos por ele, dentre Os quais 
existe um que a mais de 10 anos lhe 
presta o seu concurso ۰ 


Conferencia produtiva 


Mrs. Clara Stobart fez, na Uniáo dos 
Eclesiasticos «modernistas», em Cambrid- 
ge, reunidos em Congresso, uma con- 
ferencia sobre cs pretensos milagres da 


Biblia, na qual demonstrou que eles náo 
passam de fenomenos espiritas, taes como 
se reproduzem atualmente. 

A grande medium ingleza concluiu 
afirmando que o Espiritismo é. a chave 
que abre as portas do sobrenatural, para 
nos fazer vêr as leis desconhecidas por 
nos que regem o Universo. 


O novo Dalai Lama 


«Le Temps» publicou uma noticia 
oficial sobre um menino de dois anos e 
meio, filho de um agricultor do alto plano 
do Kou Kou Nor, que foi reconheci lo co- 
mo sendo a reincarnagäo do Dalai Lama, 
chefe supremo da Teocracia Tibetiana, e 
que morreu em Lhassa, no mez de de. 
zembro de 1933. 


Um pequeno medium 
que produz “pol- 
tergeist” 


«La Ricerca Psiquica» transcreveu 
do «Corriere del Tirreno», de Livorno, a 
noticia sobre um menino de Villaco, que 
adquiriu uma certa celebridade, pois com 
a sua presenga se produzem, pela manha, 
ao mein dia e a noite, ۵ ۰ 
tos, chovem seixos e pedras que sao lan- 
gadas por mãos invisiveis. O caso foi co. 
municado á policia e os gendarmes tive- 
ram ocasiáo de observar os fenomenos. O 
proprio medico local, acha que o menino 
é ótimo medium. 
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Comunicamos aos interessados que a assinatura desta Revista é paga 
adiantadamente. Aproveitamos a oportunidade para pedir aos nossos assi- 


nantes que desejam continuar a receber a Revista, 


reformarem com tempo 


suas assinaturas para náo lhes seja suspensa a remessa. 
O ano da Revista comeca em 15 de fevereiro 1938 e termina em 15 


de Janeiro de 1939, 


Preco de assinatura simples 208000 — registrada 258000 


Pedidos de assinatura — Matão — E. de S. Paulo 


Revista: internacional do Espiritismo 


INDICE 


— 395 — 


Das materias contidas no 13.0 ano da 


Revista Internacional do Espiritismo 


(Fevereiro de 1937 a Janeiro de 1938) 


N. 1 — FEVEREIRO EE 1937 


Doze anos de luta 

Gabriel Delane 

Evolução da Alma 

Em defesa dos casos de identificação espirita 
Pintura de retratos dos mortos 

O lugar do Espiritismo nas ciencias naturaes 
O Espiritismo e as incarnagöes 

A Scbrevivencia da alma 

Mediunidade e mediuns 

O Fatalismo e a acäo divina 

Uma bela materialisagäo : 

Mensagem de Esopo 

Psicologia Animal 

Espiritus qui vadit non redit 

O Problema economico 

Cronica Extrangeira 

Ecos e Noticias 

Espiritismo no Brasil 

Notas e Factos 


N. 2 — MARCO DE 1937 


Concepgäo Espirita de Deus e do Universo 
Nova Concepgäo de Deus e da Alma 
Espiritismo e Psicopatia ; 
Carta de Sir Alfred Russell Wallace 

Em defesa dos casos de identificagäo espirita 
Victor Hugo e a Imortalidade da alma 

Os mortos estáo vivos 

A quebra das ps 

O Cerpo etereo 

Mensagem de soldados mortos 

Dois artigos edificaates 

Cronica Extrangeira 

Ecos e Noticias 

Espiritismo no Brasi! 


N. 3 — ABRIL DE 1937 


Organisaçao Psiquica do ser humano 

Em defesa dos casos de identificação espirita 
Consequencias Moraes das Vidas Sucessivas 

A necessidade de proclamar a vida depois da morte 
Fotografia psiquica posta á prova 

A Duvida : : 

Hippocrates . 


Pg. 

Redacäo I 
« 3 
Gabriel Delanne 4 
Ernesto Bozzano 6 
Two Worlds 10 
Andrés Dumas II 
Dr. Carlos de Castro I3 
Sir Oliver Lodge I5 
Platäo Klipper 16 
Dr. Bezerra de Menezes 18 
Dr. Edwin 20 
Dr. Joaquim branco 22 
Redacäo 24 
Jose L. Machado 26 
Arnaldo S. Tiago 27 
Redacäo 29 
« 31 

« 33 
Tavares Souza 40 
Redacäo 41 
Gabriel Delanne 43 
Leopoldo Machado AS 
Russel Wallace 47 
Ernesto Bozzano 50 
Dr. Joaguim Branco 53 
George D. Gibson 55 
Auto Teixeira 57 
Sir Oliver Lodge 58 
Roy Brandon 59 
Ernesto Oaten 60 
W. Campello 62 
Redação 66 
« 69 
Redação 73 
E. Bozzano 75 
Gabriel Delanne 78 
Zodiaco 79 
Greater World 83 
Dr, Joaquim Branco 85 
Jules Chancel 87 


— 396 — 


Inspiragäo de Artista 
A saude humana. 
No Limiar do Etereo 
Cronica Extrangeira 
Notas e Factos 
Ligeiras notas 
Livros . 

Espiritismo no Brasil 


Ne MAIO DE 1931 


Extranho Desiquilibrio : 

Telepatia, Telemnesia e a lei da Relação Psiquica 
Ensaio de teoria sobre o perispirito 

Doloroso Dever ۲ 

Coluna de higiene mental 

O Eremita de Michigan 

O Testeinunho de uma joven viuva 

Formas materialisadas submetidas a exame medico 
Dr. Matias Usero Torrente 

O Sexto Congresso Trienal da F. E. Int. 

Cronica Extrangeira : ; á 

Ecos e Noticias 

Gazetilha 

Necrologia 

Espiritismo no Brasil 


N. 5 — JUNHO DE 1937 


Ciencia Convencional 

Ensaio de teoria sobre o Perispirito 

Vele;:atia, Telemnesia e a lei da Relação Psiquica 
O Espiritismo Cristico nos £vangelhos 

Eugéne Nus 

Interessante «Extra» : 

Eu tenho sido um Espirito . 

Novos rumos 4 medicina 

Um caso extraordinario de perda de personal: dade 
Terapeutica Espirita nas obsessões 

Cronica Extrangeira 

Notas e Factos 

Gazetilha 

Ecos e Noticias 

Bibiiografia : 

Espiritismo no Brasil 

Necrologia 

Notas Esparsas 


N.6— N. 6— JUL HO DE 1937 


Extranha Ciencia . 

Provas da Imortalidade da Alma pela Experiencia 

Telepatia, Telemnesia e a lei da Relagáo Psiquica 

A humanidade e o seu ancoradouro 

Ciencia e Espiritismo 

Foto Espirita Reconhecida 

Um lar devastado por um Espirito 

O Espiritismo e as suas tradigöes historico, lite- 
ro-cientificas . 

Calenda io Mundial 


«Alma e Coração» 
Emmanuel 
Redacäo 

Watson Campello 


Redacäo 
« 


Redação 

Ernesto Bozzano 
G. Delanne 

M. D'Aragona 
Leopoldo Machado 
Dr. Joaguim Branco 
Greater World 
Two Worlds 
Gabriel Gobron 
Redação 

W. Campello 
Redação 


« 
¢ 


Redacäo 

G. Delanne 

E. Bozzano 

Dr. P. Darsonville 
Redacäo 

Two Worlds 

Dr. Ignacıo Ferreira 
Dr. Joaquim Branco 
Dr. Souza Ribeiro 
W. Campello 

T. Souza 

Redacáo 


€ 


« 
» 
« 


Redacao 

G. Delanne 

E. Bozzano 
Zodiaco 

Leopoldo Machado 
Redacäo 

C. Roethy 


Dr. Raul Gomes 
Redação 


kevisia Internacional do Espiritismo 


90 
91 
93 
95 
98 
99 

100 

IOI 


| 
| 


| 
| 


Revista internacional do Espiritismo 


O Espiritismo e seus opositores 
Cronica Extrangeira 

Ecos e Noticias 

A Fenomenologia Espirita no Brasil 
Notas e Factos 

Espiritismo no Brasil 


Livros Novos ۲ 


N. 7— AGOSTO DE 1937 


A Base dos grandes ideaes ۱ 

A Vida e a Constituição organica do Espirito 

Telepatia, Telemnesia e a lei da Relagáo Psiquica 

Novos rumos á medicina 

A Igreja está despertando ; 

O Espiritismo e as suas tradições historico, lite- 
ro-cientificas , 

Amoc ; 

Uma Foto reconhecida 

A Morte e Resurreição de Maria. lonesco 

Notas e Factos 

Cronica Extrangeira 

Ecos e Noticias 

Gazetilha 

Espiritismo no Brasil 


N. 8 - SETEMBRO DE 1937 


A unidade do «Eu» e o «Eu biologico» 

As fungöes do Perispirito 

O Espiritismo e as suas tradições historico, lite- 
ro cientificas 

A menina morta escreveu uma carta : 

Telepatia, Telemnesia e a lei da Relagäo Psiquica 

O famoso melium gaulez Trefor P. Davies 

A missio Evangelica de N. S. Jesus Cristo 

Em uma camara alta 

Uma experiencia «extra corporal» 

O 2.0 Congresso Espiritista Argentiao 

Cronica Extrangeira À 

Ecos e Noticias 

Notas e Factos 

Congresso Espirita Internacional 

Espiritismo no Brasii 


N. 9 — OUTUBRO DE 1937 


Admiravel estrutura de um grande monumento 

As funções do Perispirito 

O Sentido do Seculo 5 

Telepatia, Telemnesia e a lei da Relação Psiquica 

Foto espirita posta á prova 

O Espiritismo e as suas tradições historico, lite- 
ro-cientificas 

O Fenomeno do Sono e a Lei dk braco 

Novos rumos a medicina 

De que sáo feitos os Espiritos 

Cronica Extrangeira 

Ecos e Noticias 

Notas e Factos 

Gazetilha 


— 397 — 

Gumercindo Campos 187 
W. Campello 190 
Redacäo 194 
« 196 
W. Campello 198 
Redacäo 199 
« 200 
Redacáo 201 
Gabriel Delanne 203 
Ernesto Bozzano 206 
Dr. Ignacio Ferreira 209 
Two Worlds 212 
Dr. Raul Gomes 214 
Leopoldo Machado 216 
Redacáo 218 
Dr. Joaquim Branco 219 
W. Campello 222 
€ 226 
Redacäo 227, 
Tavares Souza 230 
Redação 231 
Redação 233 
Gabrıel Delanne 527 
Dr. Raul Gomes 237 
Two Worlds 240 
Ernesto Bozzano 241 
Frederico Duarte 244 
Dr. Carlos de Castro 246 
L. Gibson 248 
Light 249 
Redacao 251 
W. Campello 255 
Redacao 258 
W. Campello 260 
Redacäo 262 
« 262 
Redacäo 265 
Gabriel Delanne 268 
Arnaldo S. Tiago 270 
Ernesto Bozzano 273 
Two Worlds 276 
Dr. Raul Gomes 277 
Lis 279 
Dr. Ignacio Ferreira 280 
Two Worlds 284 
W, Campello 285 
Redacäo 288 
W. Campello 290 
Redacäo 291 


— 398 — 


Congresso Espiritista Internacional em یات‎ 
Espiritismo no Brasil 


N.o 10 — NOVEMBRO DE 1937 


Concepção materialista do Universo e do homem 

As fungöes do Perispirito 

Telepatia, Telemnesia e a lei da Relação Psiquica 

Congresso Espiritista Internacional : 

A Rainha Victoria e o medium R, J. Lees 

Porque se impóe o espiritismo 

Um Campeäo da Fotografia Psiquica retorna como 
«extra» 

A Imortalidade da Alma revelada pela Ciencia 

O Espiritismo e as suas tradições historico, lite- 
ro-cientificas , 

Cronica Extrangeira 

Ecos e Noticias 

Gazetilha 

Notas e Factos 

Espiritismo no Brasil 


Homenagem a Allan Kardec ; 


N. 11 — DEZEMBRO DE 1937 


Evolugäo Espiritual da humanidade 
Pluralidade das existencias corporeas 
Telepatia, Telemnesia e a lei da Relagäo Psiquica 
Atitude Espirita 

O Retorno de Balzac : 
A instrução popular e a Doutrina Espirita À 
O homem em contato com o Invisivel 
Ciencia perfeita? A de Deus À 
Naturalidade do Mundo Espiritual 
Sensações e reações resultantes do Tomate 
Cronica Extrangeira 

Noticias Diversas 

Ecos e Noticias 

Notas e Factos 

O Novo Estado nn 

Gazetilha 

Espiritismo no Brasil 


N بل‎ - (۰۱۱۵۳۱۱۲ ۵ RRS 


Mais um marco plantado 

As vidas sucessivas 

Telepatia, lelemnesia e a lei da Relagao Psiquica 
O Pobre Divino 

Epistola de Natal À 

Rumos antigos — horizontes novos | 

Milagres da Materialisação 

Retratos de Espiritos 

Testemunhos vivos da pluralidade das existencias 
A Visão Extra Retiniana 

Pródromos 

Cronica Extrangeira 

Notas e Factos 

Espiritismo no Brasil 

Ecos e Noticias 

Gazetilha 


Revista Internacional do ۵ 
Redação 292 
« 294 
Redacäo 297 
G. Delanne 299 
Ernesto Bozzano 302 
Redacäo 304 
Two Worlds 306 
Leopoldo Machado 308 
The Worlds 310 
«La Razáo» e «Constancia» 311 
Dr. Raul Gomes 314 
Watson Campello 316 
Redação 320 
« 322 

« 323 

« 326 

« 328 
Redacäo 329 
G. Delanne 331 
Ernesto Bozzano 333 
Arnaldo S. Tiago 335 
Louise Beltran 336 
Dr. Carlos de Castro 338 
Zodiaco 340 
Leopoldo Machado 343 
Mc Indoe 345 
Hellen Hughes 347 
W. Campello 348 
Redação 351 
« 352 
W. Campello 354 
Redação 356 
357 

3 359 
Redação 361 
G. Delanne 363 
E. Bozzano 364 
Dr. Ch. Andry Bourgeois 367 
Redação 368 
Arnaldo S. Tiago 370 
Dr. Nandor Fodor 372 
Two Worlds 275 
Manoel Cavaco 376: 
J. O. 378 
M. D'Aragona 379 
Redacáo 380 
Tavares Souza 385 
Redação 386 
« 391 
T. Souza 394 


e > l 


Revista Internacional - 
== do Espiritismo | 


PUBLICAÇÃO MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPIRITAS >. 


Diretor: CAIRBAR SCHUTEL O Colaboradores: DIVERSOS 


| 


„00500 e | a 


A Revista Infernacional do Espiritismo está em comunicação com 
as principaes revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus colaboradores, publica os relatos, dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferencias, dos congressos, e na sua Cronica Extrangeira e E'cos e 
Noticias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Ánimicos e 

Espiritas ocorridos no mundo infeiro. A Revista aparece regular- 
mente a 15 de cada mez, com 32 a 40 paginas de acordo 
com a materia de urgencia, utilidade e 


— atualidade. ===> 
PREÇOS DE ASSINATURAS 
سس هریج رس‎ | 
-— BRASIL  — Ano — Assinatura simples 20$000 
— BRASIL  — Ano — Assinatura registrada 25$000 


EXTRANGEIRO — Ano — Assinatura simples 30$000 
EXTRANGEIRO — Ano — Assinatura registrada 45$000 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e | 


Agosto e sao pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federagäo Espirita Brasileira | 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro 


" $ Y H " 
ae E ¥ n 
ma aR j A : TELE E S 


wet. 


k 


ma بر‎ 


V gnp gee 
BEN ماه‎ 


5 وا 


Eee 


ae 
EPS 


Soro et 

wy de lee Nu nu 

PIE Emm msg qu RAE 
Tende 


EP 
Am. tanti grin 


Al 


ied 


pe A mat + ap 5 a bse 
لش سای‎ : wel ® 3 
Pp ss EN es 
E atm KU a E A e 
^" ee Ra tda > d 
a i as tot DE leg A 
n4 AAP rt eet f boe abres E 
AF Nri RE o E XD Pru Dean nen y 
js rige cM ue Bey es gy q EA, od É ras “oom eye? D. to A Mu uc 
n MENOS ug ay ud 4. بو‎ we Hp aue reor Br, ate at of < mM 
A: HOP wisi at. * Ef مه‎ DAN 
der 2 یه‎ 


DH ee, a 
WU ERE 
IDEM UE 


Bere y td 
Beg mi 
کپ‎ E p Fe 


Se agen pe 


Be Ae e " 
des Ro Her 


Beye pe? gura p. 4 


نم eee AU its Ls Pe EILEEN ira. [M‏ ده 
un dale 2 hum Ee e oe - E Rog Woo A e‏ و we kc pi‏ مه M ae ery‏ سره و 
en Pie en. pde pace 5e cima, met 6 deis ger we uM dm, De a v‏ 
Pr pai ee‏ ود LA Toe Pand A E de a pd Pi wega é Set Mh pigat Er AO ar gap do ge‏ بو 
qua OM mete GON da cas PÉ, | een (ido O à Yas x‏ ی i 2d. aan Ea‏ هدس D‏ 


2 s 


> a کیا کے‎ m RU ge pet Or yh 


Pod poe Plana yoker A n GA Are TEP net, 


yey gti do 
sé a ? A pr 


Baar cant 
S NS 


Qi bt Patat d 


N i E em ate ode 
vas ee Ut et A ges u ri run v VAR rex dla n > E? Laid AS 

give il eni (rho, Tape By #8 1 Sage Ra هو موه ای‎ dy Be ERE a ya E de EI m rr s 

divitem P Bge Sui e LYRA Seat dez AU erm ur ient ea ed on MEC 3 MPA APUM Finne و‎ vãs x 


H Mr A 


E مومع‎ foe fava omn رو‎ Pa Sig a Auge ds d 


Beeb wien 


E : v gga nc iw ac H + ra 
adi dass m. eae e IT aa qa RY wt Oh : at ee 
MAS sa Hm Nen M yee Beh ST Ea MOM A CO DR qud i E sw 


“hea e Bg sake ote 


i FOR a E Ch EN NES A E Tee 
BASES CAES a vasi a pt sg msi gegen Sare NIE ane SEE 
ا ا‎ ; cR MN, ce BO spk es, A E ok ar, ER سح‎ LL aa ee و و‎ fete وا‎ e ist 
ne pl a Dra تفر‎ qa Hott I SEN وا‎ beian E ee tr, IR Eus I 
so dás a AA ER kes Br ON ag GEE pote od d o nnde cig tte E S 


Bean qm 
wl a ME Ben ge 
Geet a PM rs hats aet 


nn au Um Copie da Hm aka RE dare ET 
DEAD ee eat 


Te wen A HN AAP 


ge WS tur 


Hoa, 


i E Tc PAR tas veu V da A ره‎ 
d M iidem nen A arp d or NS uad c : 3 4 j VAS! Ni dude TOS, weak 4 tege 
dio HR Rh EC jp اد وه معا و‎ 3 É pem us Pê nume 


ea drm 


Meet cbe T a, uri 


y SP Sin gsm À 


at eta HEE ELE Ah h 
MICA 
pokey ciim ۱ اج‎ 


LU ERD n pet imbre 3 
DARLES 
“rh quee m T jette mgee e 
hese whet nA TUR Um A EE 
DUM aou A 
MEI d S ۲ 


MM 
a ات‎ veta reo d d 


Uu e ll 


se SS er 
^. en ty 


[oA NAME 
AE UAE qoia dal, 
dE Mut ner AIT 
MEE NUR 
Mme e. o AE 


+ pats yi e 
Scy e 
antea E 

? & ter Kahk adu 
ای در با کید چ‎ at 


ur 


Me 


"E 
usi, 


fA T 


Apos 
Du DE OPE E 
رن‎ n 3 Fhe Tom um, هر‎ 
REFORMA E Pss Si apar po Es ot ot nn 


Keke v A shea’ 


VE aa 
ARAN 
A 


aij RU. 
Ver 


et^ da 
ce duin t 


veri ee 


eta ر‎ 


we و وه مقس‎ a 
tau ii E وود‎ M 
Ld 

EIE 
"jun di Be Biren, xri AN: 


éd 120 Want ate n ren pat 


۲ ۸ TU Sag dr e 
rn Eben 
TEE Sl ود‎ E ae Ward wei 
PASIE ی‎ Bg oa a Sten May righ moti ele ne A RM 
روز‎ be fade apenas 3 1 

dite ود ده‎ umet nue 
JA etr bee rem ogo Rer ne 
PEU gener 


rcm‏ € جاو به 


Ros re UO A ias eie 
VAS pd Ra ng AEN Fat Ris Doi, SAAN Rex 
LG مدای دواد‎ AN ar, 


EEA ln à 
i aA 


ESO 
ax s 


P nd 


ier roa ds aa tans nee Dojo VIT. aan 


EX a Sa wen: 
PU ee 


ute ana 


Mead N re 
Fauna ar gen ARNM ann pU » Eds 
AE Era retos nm ção 


int Sa رو پیش‎ BF h 


AA ns SR Oy mers €‏ دی 
En Muni tee Et REN Dh‏ 
وک یت هوجو ی 
0 


Dr‏ و 


Pg A ste‏ وج درم 
a Ry Sat‏ ینت pr‏ 


Ruel am mta vals o pa nee nein 
E AREAN + AS Ae ums 


ie Tem MADE LDO as 


deen RR 
P d 


aile a Wk. ری‎ OPEL خر‎ ri bertus A RIED e ye EH Je 
wea al there ers tate epo OF ao NI, pham ee, 


ONSE A Meere 
a esa ias E rn Toe SI 
EPA 
REN ee 
Ea tue o 
A Serm rau resa o o TY 


sol HAT AP ge we T a, Pieter: 
d وه‎ el peser xl i^ amd Smera a ch IH ates Pec e de * * gorra Sr 
e مهس‎ SABRI DSH = OIE ESTER 

EN fds 


2 N i 
pet Petal en ggg ees 


re 
qem 
recess eere i Reit 
VIR mr ary e Vt sucata 
CENA Dtm tim t eie inta Cpo ne DuPont 
e de 2 i ۱ teehee vm d mer 


un dp‏ مر ETN : E . : É ED at‏ و اه 
is a 3 : * 2 à Rote seid am m‏ 


Nov 
m E A UM 

waters, 4 eh tuens Rh AR 
E el 


Bere 3 = 


nda gob a متس‎ i 1 
E 7 wrona 5 va 4n. 
NOE Ur cum Zorro a ML 3 


AAA 
We io 


Qs ا‎ nn Bed o ena 
AE QOEM A 
E Dt: 
Sega ge tet 


petal vas 
tern 


iere dit ent Eae Fra 


ARA e ra کی که ول کب‎ rn “ur atado pes 


esM E 


Aue Sar do 


SUMI 


eme po hm mnn 


ey eru je en pa esque a maa P Rae at 


EXE 


tbt dede 


x Ceara: SF a é 2 + z ۲ E Rope 


Ve uteretur et eise E 


مه یه هم ENE‏ 


Seine 


landes net 


mei en‏ و 


Digitized by the Internet Archive 
in 2018 with funding from 
Princeton Theological Seminary Library 


https://archive.org/details/revistainternaci1421unse 


-r 


y» j É 3 T 7 a ره‎ L A 
fic | Ce ae a A 


OXIV—Brasil — E. S. Paulo — Matão, 15 de Março de 1938 — N. 2 


PUBLICAÇÃO MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPIRITAS 


= FUNDADOR : = 


CAIRBAR SCHUTEL 


EN. 


O “Sêr Coletivo e o “Ser Indivi- 
sivel” 

A materia e o espirito 

Animismo versus Espiritismo 

In Articulo Mortis 

“Os quatro Evangelhos” e o “Li- 
vro dos Espiritos” 

Sumula de uma alocucáo de E. 


W. Oaten em a Igreja Nacional 
Espiritualista 


Admiravel figura de materiali- 
sacáo 

Razoes para uma Filosotia 

O Reverendo estava arrependido 

Apostolo... 

Crônica Extrangeira 

E'cos e Noticias 

Gazetilha 

Espiritismo no Brasil 


Y 
۸ se GN 


T ce 


J. B. Mc Indoe 


GE 


| ANO XIV — E. 5. Paulo — Matão, 15 de Março de 1938 - NUM. 2 


V. 
A. 


910) 


; Revista Internacional |, 


do 


Espiritismo ' 


PUBLICAÇÃO MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPIRITAS 


DIRETOR : 


JO 


José da Costa Filho 


REDATOR :‏ کح 


AL 
AN 


Watson Campello 


(OJO, 


0 “Sér Coletivo” e o “Sér Indivisivel” 


y ASCAL dizia: «A imortali- 
dade é o nosso primeiro 
interesse, € uma cousa de 
tal importancia, que é pre- 
ciso ter perdido toda a 
sensibilidade para se ser 
indiferente ao seu conhe- 
cimento.» 

A nossa presenca na arena da 
imprensa vem justificar esta verdade, 
e o nosso trabalho durante treze a- 
nos consecutivos náo tem tido outro 
oscopo que despertar essa sensibili- 
dade adormecida nas gentes, contri- 
buir para a formação de um espirito 
novo em cada individuo, concorrer, 
finalmente, para a espiritualisacao do 
nosso povo, gue vive «terra a terra» 
sem conhecimento da sua situação e 
dos seus deveres. 

Hoje a Revista Internacional do 
Espiritismo entra no seu XIV aniver- 
sario confiante de proseguir na mes- 
ma orientacáo e contribuir com todas 
as suas luzes, como tem feito até a- 
gui, para o triunfo da Verdade com 
a constatacäo do «Eu Indivisivel» que 
preexiste ao aparecimento do corpo 
fisico, e sobrevive á morte deste. 

A nossa Doutrina genuinamente 
Espiritualista tem por base principal, 
para manter suas afirmações, os le- 
nomenos animicos e espiritas, ou an- 
tes os factos, factos que ninguem po- 
de negar com bons fundamentos, por- 
gue têm sido verificados até aqui e 
cremos que continuarão a se mani- 
festar a todos os homens de boa 


vontade e livres de espirito precon- 
cebido, gue desejarem estuda-los em 
sua feição positiva e de acordo com 
as leis que os regem. 

Julgamos gue nunca a nossa pu- 
blicacáo se tornou tao indispensavel, 
como no momento aflitivo que alra- 
vessamos, e no gual todas as potes- 
tades das trevas parece se terem uni- 
do para destruir da alma humana a- 
guilo gue ela tem de mais sagrado, 
gue € a crenca e a liberdade para 
trabalhar para a conquista dos seus 
destinos felizes. E, com efeito, pare- 
ce tudo conspirar contra o alcance 
desse desideratum, de cuja reali- 
sação virá a solução de todas as 
questões que afétam os povos e as 
nações. Os centros de diversões, a 
sensualidade desbragada, os atrativos 
de toda a natureza gue sob formas 
diversas prendem o homem á mate- 
rialidade e até as multiplas ideolo- 
gias baralhadas e confusas, nimia- 
mente materialistas, sem principios 
solidos e de uma finalidade prejudi- 
cial ao individuo e, portanto, á cole- 
tividade, tudo isso indica claramente 
que chegamos ao fim de uma época 
que assinala a derrocada de um mun- 
do de orgulho, de egoismo, factores 
maximos de todas as paixões mal- 
sans, causa principal da absoluta re- 
pudia para as cousas divinas, tal co- 
mo se verifica em toda a parte, des- 
de as camadas mais civilisadas até 
as mais humilhadas. 

Agora mesmo prega-se aberta- 
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mente e com sancäo oficial, na Euro- 
pa o aniguilamento do individuo e o 
triunfo do Colelivismo, como se a 
coletividade nào constituisse o con- 
junto dos individuos ou pudesse viver 
sem os individuos. 

O sr. Otto Dietrich, chefe da im- 
prensa do governo do Reich, falande 
na Universidade sobre «Comunidade 
e Personalidade» disse frisantemente 
«gue a personalidade não é mais do 
gue uma concepção da comunidade ; 
não se é personalidade porque se 
acredita sê-lo mas em razão dos ser- 
viços prestados 4 comunidade.» E a- 
crescenta : «Da mesma forma, toda a 
noção de liberdade que não decorre 
da comunidade é «a priori» falsa. A 
verdadeira liberdade é a que serve á 
comunidade e a vóz do sangue é a 
fonte de liberdade.» 

O materialismo alemão não se 
satisfaz com a concepção panteista 
do Universo, aplica-a tambem a hu- 
manidade. À filosofia alemã destróe 
toda a idéa de livre-arbitrio, de res- 
ponsabilidade, de alma, de espirito. 
«A vóz do sangue é que é a fonte de 
liberdade». Foram filosofos desse jaez 
gue, imbuidos de idéas materialistas, 
crearam a «leoria do ser coletivo», 
que pretende explicar a causa dos fe- 
nomenos verificados nas sessões de 
espiritismo experimental. Infensos a to- 
da a idéa de imortalidade e existen- 
cia animica em que o «Eu indivisivel» 
se demonstra positivamente, 
cham que todos os fenomenos são 
resultados do conflito vital, cujas for- 
ças dos assistentes (coletividade) pro- 
duz fantasmas, creações efemeras e 
forças invisiveis capazes de movimen- 
tar e transportar objetos, etc. Ora, es- 
ta teoria proclamada precipitada e 
aprioristicamente ja foi considerada 
erronea pelos maiores sabios dos 
nossos tempos, em virtude da elo- 
quencia dos factos e do seu caráter 
puramente individualista, não poden- 
do, portanto, fundamentar uma nova 
sociologia, tal como deseja o sr. Otto 
Dietrich, comissionado pelo Governo 
alemão. 

Se ainda o sr. Otto através da 
letra gue salienta a sua filosofia, gui- 
zesse demonstrar os deveres que to- 
dos nós temos para com a coletivida- 
de, como partes integrantes que so- 


eles a-. 
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mos da coletividade, nós nào ne- 
gariamos o nosso apoio ao universi- 
tario de Berlim, mas querer destruir a 
Verdade para fazer prevalecer seus 
principios falsos, a pretexto de uma 
reforma que unificaria 0 povo alemão, 
é o mesmo que erguer um edificio em 
areia movediça com prejuizo daqueles 
gue se julgando resguardados, perece- 
ciam ao desmoronar do castelo, ás 
primeiras correntezas que abalassem 
seus alicerces. 

Não crilicamos o sr.. Dietrich 
quanto a sua boa vontade politica de 
estabelecer a ordem e a união no po- 
vo alemão, o gue achamos muito lou- 
vavel, mas sim as suas conclusões fi- 
losoficas que dão resultado contra- 
producente. 

Ninguem mais do que nós dese- 
ja o triunfo do espirito de fraternida- 
de e a obediencia ás leis de prote- 
ção a coletividade, mesmo porque 
julgamos que coletividade 0 
de individuos ha de reunir todas es- 
sas liberdades de cada individuo pa- 
ra que haja concordia, respeito, € 
orientação fraternista. Mas esta idéa 
está muito longe da supressão da li- 
berdade individual e da concepção 
de ser o individuo o produto da co- 
letividade. E’ natural que dois tenham 
mais liberdade do que um e gue mil 
tenham mais liberdade do que dois, 
mas só se pode explicar a liberdade 
de dois, explicando a liberdade do 
individuo. 

Num dos nossos ultimos escritos 
criicamos a concepção do «Estado 
Totalitario», justamente pelo mesmo 
motivo que criticamos atualmente a 
concepção, ou antes a doutrina cole- 
tivista do estadista alemäo, completa 
negacao do Espiritismo. 

Na politica, como na moral e na | 
ciencia a negação do Espiritualismo | 
representa atualmente, a negacäo dos 
factos, a negacao da Verdade. 

Estas tres poderosas colunas gue 
sustentam o edificio social, nao po- 
dem resvalar pelos planos inclinados 
do Materialismo, sob pena de desa- 
parecerem nas voragens do nada. Po- 
de-se admitir náo só entre cs mora- 
listas, como nos cientistas e politicos, 
a duvida, mas nunca a negacáo acin- 
tosa e sistematica da Verdade. E es- 
sa mesma duvida náo deve ser pas- 
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siva, mas cheia de atividade para 
que seja proficua. 

Nada temos e nem queremos ter 
com a politica, e se não nos enco- 
modamos com a politica do nosso 
paiz, como iriamos nos intrometer na 
politica extrangeira! A nossa critica 
está unicamente adstrita á ciencia e 
á filosofia. Discutimos sob o ponto de 
vista espiritualista porque estamos 
cientificamente convencidos de que, 
assim como todos os fenomenos de 
ordem animica ou de ordem espirita 
só podem ser explicados pela feoria 
espirita, assim tambem as consequen- 
cias desta feoria se reflétem no mun- 
do fisico para o estabelecimento da 
ordein social e resolução de todos 
os problemas que afélam os povos e 
as nações. 

Concluimos com Pascal: «A 
imortalidade é a base de tudo, é o 
nosso primeiro interesse; abandona-la 


é ter perdido toda a sensibilidade.» 


Rememorando o nosso apareci- 
mento, fazemos votos a Deus para 
que possamos proseguir na defesa e 
divulgação da Idea Espirita, concor- 
rendo embora com insignificante par- 
cela para o erguimento do Espiritua- 
lismo em sua legitima expressão, pois 
só dele nos pode vir a Paz de que 
tanto carecemos e a Luz para nos 
iluminar a Estrada da vida. 


Cairbar. 


NOTA—Conforme dissemos na 
nossa ultima edição, é este o ar- 
tigo de fundo do nosso ex-diretor 
Cairbar Schutel, que não publicamos 
no numero transalo em virtude de 
lermos ocupado as primeiras pagi- 
nas desta revista com a noticia do 
seu passamento. 
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äo conhecemos a materia 

em si; tanto como sucede 

com a força ou o espirito, 

apenas percebemos suas re- 
lações reciprocas; eis porque não nos 
é possivel formular uma teoria com- 
pleta. abrangendo todos os fenomenos 
sucessivos. Não podemos saber se 
uma dessas realidades engendrou as 
outras por uma via evolutiva. Os fi- 
losofos, segundo a sua disposição de 
espirito, teem alternadamente dado 
preferencia ao espirito ou á materia 
como manifestação primitiva, mas uns 
e outros emaranham-se em dificulda- 
des logicas insuperaveis. 

Si se admite que a força é um 
modo de ser. um aspécto da materia, 
apenas ha no universo dois elemen- 
tos distintos; materia e espirito, que 
são irredutiveis um ao outro. O espi- 
rito tem por caráter essencial a con- 
ciencia, isto é, o eu pelo qual se dis- 
tingue do que não está nele: a ma- 
teria. Desde as primeiras mauifesta- 
ções vitais, o em testemunha sua e- 


== A MATERIA E O ESPIRITO 


Gabriel DELANNE 


xistencia por uma reação, expontanea 
a uma excitação exterior. No mundo 
inorganico tudo é cego, passivo, fa- 
tal; não ha progresso; só existe mu- 
dança de estados, que não modifica a 
natureza intima da substancia. No sêr 
inteligente, ha aumento de poder, des- 
envolvimento das faculdades latentes, 
desabrochamento do sêr, que traduz- 
se por uma exaltação intima do indi- 
viduo. 

As modalidades da materia ou da 
força exercem se num ciclo determi- 
nado: o das transformações. Elas po- 
dem moverse umas nas outras alter- 
nadamente, substituirem-se por alte- 
racöes na frequencia, na amplitude ou 
no sentido dos movimentos vibrato- 
rios. A alma é una, e cada essencia 
espiritual é individualizada ou pes- 
soal. Nenhuma alma pode mudar-se 
em outra, substituir-se por outra, pois 
é uma unidade irredutivel que tem 
sua existencia em si; suas laculda- 
des, embora semelhantes as das ou- 
tras, teem entretanto um desenvolvi- 


mento que lhe & pessoal, particular. 
Para a alma, ha progresso, modifica- 
cao intima, ascencao, sem retrocesso 
possivel para qualquer outro estado 
menos desenvolvido. Esse progresso 
manifesta-se por um poder sempre 
crescente sobre 0 nao eu, isto e: a 
materia. Vimos como se pöde com- 
preender a evolucáo da alma cum- 
prindo-se no tempo, produzindo för- 
mas materiais sempre mais perfeitas; 
portanto, vamos agora resumir suma- 
riamente o conjunto desses conheci- 
mentos, partindo da materia primordial. 


A Evolução Cosmica 


Sabemos que a materia, em seus 
diferentes estados fisicos, vai rarefa- 
zendo-se cada vez mais quando pas- 
sa do estado solido ao gazozo; atin- 
gido este estado, as moleculas ficam 
em grande instabilidade, porque são 
animadas de um movimento de rota- 
ção extremamente rapido e dum mo- 
vimento de translação retilinio em to- 
dos os sentidos; este ultimo movi- 
mento resulta do proprio choque das 
moleculas animadas de movimento ro- 
tatorio. O movimento de rotação é, 
por eleito da força viva armazenada, 
capaz de transformar-se em todos os 
outros movimentos; portanto, ele re- 
presenta a soma de trabalho disponi- 
vel: a energia. 

Segue se que é nas moleculas 
gazozas que a energia parece estar 
no mais alto grau. Porém, póde haver 
uma energia de posição ainda mais 
forte. Efetivamente, a natureza nos 
mostra que a materia nebulosa aféta 
precisamente um estado de imensa 
۲۵۲۵۵620 da materia. Si se supozes- 
se toda a materia do nosso sistema 
solar uniformemente repartida no es- 
paco esférico abracado pela orbita de 
Neptuno, resultaria dai uma nebulosa 
gazoza homogenea, que seria quatro- 
centos milhöes de vezes menos densa 
que o hidrogenio na pressão ordina- 
ria, O qual pesa quatorze vezes me- 
nos que o ar (1); a materia neste es- 
tudo, deve ser ultra radiante e apre- 
sentar todos os caracteres da força, 
porém, não está em sua forma pri- 


(1) Flammarion: «Le monde 
avant la creation de l'homme», p. 10. 
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mordial, pois tem ainda um pêso. Sa- 
bemos que sabios ilustres, como Helm- 
holtz, Crookes, Cornellay, baseando- 
se sobre o estudo da força, admitem 
que a materia pode afétar estados nos 
quais ela não tem péso. O calor, a 
luz, a eletricidade, etc., sáo modos vi- 
bratorios em que a materia nào tem 
mais peso; por conseguinte, nos é 
possivel imaginar uma substancia pri- 
mitiva, invisivel e imponderavel, que 
forme o estado primordial da materia, 
isto é, o fluido universal. Chega-se a 
mesma conclusão examinando sse as 
propriedades quimicas da materia. Es- 
ta inducao é mui legitima e perfeita- 
mente concorde com as descobertas 
e tendencias da ciencia atual. Admi- 
tido isto, é facil compreender que to- 
dos os fenomenos fisicos da formacao 
dos mundos dependerao das conden- 
sações sucessivas, sempre mais com- 
pletas do fluido universal. 

A materia, sob sua förma primi- 
tiva, ocupa o espaço. Existe aí em to- 
dos os graus de rarelacáo, desde o 
estado inicial até ao de materia visis 
vel e ponderavel. O éter dos fisicos 
nao € sinäo uma modalidade assaz a- 
fastada da materia universal. Os es- 
piritos nos ensinam que esses dife- 
rentes estados de rarefacao represen- 
tam o que chamamos fluidos; existe 
um grande numero deles, tao diferen- 
fes por suas propriedades quanto os 
diferentes estados da materia o sao 
para nós. E” no seu estudo que se 
encontrará a razão de numerosos fe- 
nomenos que nos escapam atualmen- 
te. Continuando a condensacao da 
materia unica, o movimento atomico 
que estava em seu maximo de poder, 
vai diminuindo sem cessar, e entao 
aparecem as multiplas manifestações 
da energia que chamamos forças na- 
turais; elas traduzem se pelas diver- 
sas vibrações do éter; em seguida, o 
movimento original diminuindo sem- 
pre de amplitude, a rarefacào primiti- 
va torna-se menor e a materia apare- 
ce nessas palidas nebulosidades que 
ocupam, no seio do infinito, logares 
determinados, onde desenvolver se-ão 
os futuros universos. 

Quem porventura poderia imagi- 
nar as inumeraveis series de seculos 
que exigem essas lentas transforma- 
ções ? 
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Para que se pudesse fazer uma 
ideia a esse respeito, seriam precisas 
unidades tais, que o periodo inteiro 
durante o qual a terra desenvolveu 
suas transformações, tomado como 
unidade, seria ainda insuficiente. Aqui 
o astronomo fornece-nos informações 
positivas, e assim sabemos como a ma- 
teria cosmica se concentra lentamente 
no seu nucleo. A queda de todos os ato- 
mos para o centro de atracáo desen- 
volve um calor enorme; ao mesmo 
tempo, a nebulosa toma um movimen- 
to de rotacáo circular que formará 
zonas redemoinhando com velocida- 
des desiguais, segundo seu afastamen- 
to do centro; cada um desses anels 
se condensará para formar uma pe- 
quena nebulosa, rodando no sentido 
da nebulosa inteira e em torno de seu 
centro particular, e, á medida que a 
concentracáo molecular se desenvol. 
ver, o calor engendrado dará origem 
a sóis que brilharão na noite profun- 
da. 

Si examinarmos um dos mundos 
secundarios, que será a terra, por e- 
xemplo, chegaremos a reconstituir sua 
historia celeste: a principio é uma es- 
trela branca e brilhante como sirios, 
mui ardente, onde a materia ponde- 
ravel começa a diferençar-se dando 
origem ao mais leve dos corpos: o 
hidrogenio. Durante muito tempo, es- 
se novo mundo lançará suas radia- 
ções ofuscantes em todas as direções 
da imensidade ; depois, diminuindo o 
calor, isto é, o movimento vibratorio 
sendo menos forte, outras condensa- 
ções se realizarão: a luz torna se-á 
amarela como a do sol e serä possi- 
vel a aparicäo sucessiva dos diferen- 
tes metais ; enfim, os metaloides e as 
combinacöes dos metais entre si po- 
derão efetuar se, e a luz será de um 
vermelho vivo que ensombrar se-ä ca- 
da vez mais, até que se extinga. Nes- 
te momento, a diferenciação etetua- 
se: as diversas condensações tomam 
com a temperatura decrescente. posi- 


ções de equilibrio estavel, que não 
mais poderá ser modificado: tais sao 
os corpos simples que se engendra- 
ram. 

E’ conviniente não concluir, des- 
se decrescimento da temperatura, que 
ele seja comparavel com alguma cou- 
sa ao que existe hoje. 


Deve-se representar a terra co- 
mo um imenso laboratorio onde todos 
corpos estão ainda em estado de va- 
por e, em parte, liquifeitos, isto é, nu- 
ma temperatura proxima a da 2.000 
graus. Apenas uma delgada camada 
de crosta, cobre esse imenso brazeiro 
em ignição. A atmosfera esta carre- 
gada de espessos vapores, sulcados 
sem cessar por extraordinarias des- 
cargas eletricas. Mas, o frio dos es. 
paços interplanetarios age com o de- 
correr dos tempos: as condensações 
dos metais eletuam se no meio das 
forças fisicas e quimicas desencadea- 
das, e a camada solida val aumentan- 
do até chegar o momento em que in- 
tercepta os raios do föco central. En- 
tao, oS vapores aquosos condensam- 
se e toda a terra fica ceberta de a- 
guas. 


Neste interim, a lua nasce, des- 
tacada da nebulosa terrestre pela ra- 
pidez do movimento de rotacáo, que 
era entäo muito maior que hoje. 


Foi no seio tepido dos mares 
primitivos, sob condições de luz, de 
calor e de pressäo mui dificeis de re- 
produzirem se agora, que se formou 
essa Camada viscosa chamada proto- 
plasma, primeira manifestacäo da vi- 
da e da inteligencia, que devem des- 
envolver se progressiva e paralela- 
mente, produzindo a inumeravel mul- 
tidão das formas tão variadas de ve- 
getais e animais, para desabrocharem, 
apos uma longa série de seculos, na 
obra tão pacientemente proseguida : 
a aparição do ser conciente, o ho- 


mern. 


Continua. 


O homem que morre se parece a um astro que se deita para levan- 
tar se mais brilhante em outro hemisferio. — GOETHE. 


O corpo náo é mais do que um vestuario organico do espirito, pas- 
- Sa, cdi, se decompöe; o espirito permanece. — C. FLAMMARION. 
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Animismo versus Espiritualismo 


VUL Pelo Prot. ERNESTO BOZZANO 


Ss 


Tese apresentada e defendida no Congresso Espiritista 
Internacional de Glasgow, 10 de setembro 1937 


Trad. por Cairbar Schutel 


(Conclusão) 


Afim de evitar todo malentendi- 
do eu voltarei ao gue ja fôra expli- 
cado antes, notadamente isto: que 
nos casos de comunicações mediuni- 
cas entre vivos, é possivel estabele- 
cer uma relação psiguica com pes- 
sóas ausentes desconhecidas das pes- 
sas presentes, com a condição de 
apresentar ao sensitivo um objéto u- 
sado muito tempo sobre a pessoa do 
individuo ausente com o qual se de- 
seja comunicar (psicometria). Isto, to- 
davia, é uma excepção gue confirma a 
regra, porque isso não altera o dado 
indispensavel de toda relação psigui- 
ca que consiste em uma sincroniza- 
ção das vibrações especificas — uma 
sincronização existente entre pessoas 
gue se conhecem e que podem ser 
obtidos indiretamente por meio de um 
objéto que absorveu as vibrações es- 
pecificas do individuo procurado. Ob- 
servo ao mesmo tempo que este mé- 
todo indiréto de obter uma relação 
psiguica serve para corroborar o que 
se passa nas comuniçações mediuni- 
cas com os mortos, em gue é igual- 
mente possivel estabelecer uma rela- 
ção com as pessoas falecidiis, des- 
conhecidas das pessoas presentes com 
a condicäo de apresentar ao medium 
um objéto usado durante longo tem- 
po pela entidade desconhecida com 
a qual se guer comunicar. Faco lem- 
brar gue este fenomeno acontecia fre- 
guentemente com a medium Mrs. Pi- 
per, exatamente como se da normal- 
mente com não importa gual medium 
de boa fe. 

Neste sentido faco observar por 
analogia que o T. S. T. (1) nos auxi- 
liará a compreender como o fenome- 
no de sincronizacáo se realiza entre 


(1) Telegrafo sem fio. 


vivos que se nao conhecem, assim 
como entre mortos e vivos em con- 
dicöes analogas. Isto é, o objeto sa- 
turado de fluidos vitalizados (ou vi- 
bracöes especificas) da pessoa viva 
ou morta desconhecida do medium 
age como um poste transmissor e um 
poste receptor sincronizados sobre 
um mesmo comprimento de onda, nas 
guais as mensagens enviadas pelo 
primeiro poste ۰ 
ao alvo, atendendo-se a gue as on- 
das eletricas se espalham e circulam 
em torno e ao infinitc. 

Passando a outro capitulo em 
gue resumi os fenomenos de biloca- 
ção que, do ponto de vista teorico 
são mais importantes que quaisquer 
outros, eu me limitarei a fazer obser- 
var que hei especialmente insistido 
sobre os fenomenos de natureza dos 
gue são observados junto aos leitos 
de morte, fazendo notar o guanto es- 
ta ultima modalidade em que o ani- 
mismo se apresenta, satisfazia por si 
propria para demonstrar a sobrevi- 
vencia humana sobre uma base, de 
facto, concludente, tanto mais que, se 
considerarmos os meios em questão, 
nós passamos sem interrupção de 
continuidade dos fenomenos animicos, 
quando eles assumem a fórma de 
«faniasmas dos vivos exteriorizados 
durante a agonia» aos fenomenos es- 
piritisticos quando eles tomam a fór- 
ma de «fantasmas dos mortos que se 
manifestam pouco depois da morte», 
ou de «aparições dos mortos nos lei- 
tos mortuarios:, sem contar as outras 
modalidades significativas pelas quais 
os mortos se manifestam, descritos e 
comentados com detalhes no capitu- 
lo F. 

Este quinto capitulo excede gran- 
demente ao mais importante do livro, 
porque esta demonstrado sobre a ba- 
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se dos factos que, mesmo si a oni- 
ciencia divina operasse sobre o sub- 
conciente humano, nós náo chegaria- 
mos a neutralizar a possibilidade de 
provar cientificamente a sobreviven- 
cia. Assim, porfanto, permitido nos é 
afirmar que os materiais acumulados 
e comentados neste capitulo demo- 
lem todas as hipoteses e todas as 
objeções legitimas ou sofisticas, á dis- 
posicáo dos adversarios, assegurando, 
assim, a causa da Verdade duma ma- 
neira teoricamente absoluta. Eu digo, 
teoricamente, porque praticamente 
sempre haverá um grupo de irredu- 
liveis, dos quaes falei no fim do ca- 
pitulo e que, bem que incapazes de 
refutar seu conteudo, permaneceráo, 
apesar de tudo, recalcitrantes e sep- 
ticos. Islo em razão de uma especie 
bem reconhecida de idiosincrasia psi- 
guica gue torna os condutos cerebrais 
impermeaveis ás verdades novas (Mi- 
SONEISMO). 

E a necessidade de expör cla- 
ramente esta simples verdade, nös a 
veremos neste facto: a objecäo con- 
cernente a existencia presuntiva du- 
ma «criptestesia oniciente» não cons- 
tituia somente uma arma favorita pa- 
Ta oS adversarios, mas era mesmo 
admitida como legitima por alguns 
dos mais ardentes defensores da hi- 
polese espiritualista, que procuravam 
neutralizar sua influencia destruidora 
com as palavras: «Senso comum € 
Razão’, que segundo eles, se- 
riam suficientes a excluir uma hipote- 
se pela qual as potencias divinas 
operariam sobre as faculdades sub- 
concientes. 

E eles tiveram razáo de apelar 
ao seu bom senso ante a incrivel au- 
dacia dos adversarios; em todo ca- 
so, seus esforcos permaneceram im- 
potentes para demolir os argumentos 
dos gue se apolavam sobre uma ob- 
jecáo tão irrefutavel quão indemons- 
travel. Ao contrario, seria inutil mos- 
trar-lhes em que erro metapsiquico 
enorme eles haviam caído sustentan- 
do que as provas experimentais da 
sobrevivencia estavam exclusivamente 
baseadas sobre os casos de identifi- 
cação espirita fundadas sobre infor- 
mações pessoais dos comunicantes 
defuntos, emquanlo gue em realidade 
elas estavan firmemente baseadas 
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sobre o complexo integral da feno- 
menologia supranormal animistica e 
espirita na qual toda existencia con- 
verge para a demonstração da exis- 
tencia e da sobrevivencia do espirito 
humano. Esta ultima verdade está de- 
monstrada na presenie obra por e- 
xemplos tomados das diversas cale- 
gorias de manifestações supranormais 
colecionadas e comentadas no quinto 
capitulo. 

E” efetivamente curioso gue nin- 
guem fizesse notar aos adversarios o 
enorme erro em que eles cairam, igual. 
mente que ninguem ienha pensado in- 
dicar a certos defensores eminentes 
da hipotese espirita, o erro deplora- 
vel em gue igualmente caíram, fazen- 
do sua a objecáo dos adversarios. 
Entre eles, eu cito o Dr. Gustavo Ge- 
ley, o ardente defensor dum espiritis- 
mo cientifico que acha a objecäo em 
questäo toda legitima, reconhecendo- 
lhe as forcas neutralizantes, declaran- 
do impossivel elimina-la presentemen- 
te, ainda que fantastica e filosofica- 
mente absurda. E é por isto que ele 
invoca o bom senso e a razáo. 

Um erro curioso para um pen- 
sador de sua ordem, tanto mais que 
o vemos persistir nesta atitude duran- 
te toda sua vida; depois de ter ad- 
mitido seu poder neutralizante em um 
de seus primeiros livros, ele ainda o 
admite mais francamente no ultimo 
periodo de sua nobre vida, enviando 
"wa mensagem ao Congresso de Co- 
penhague, na qual ele se exprime 
nestes termos : 


«Até a hora presente, qualquer que 
seja a prova, diréta ou Imediata, em 
favor da sobrevivencia corre o risco de 
ser definitivamente rejeitada pela gran- 
de maioria dos sabios; mesmo pelos 
que são versados em a metapsiquica. 
Estes ultimos fazem observar que, pro- 
priamente falando, todo o fenomeno se- 
ja cle qual fôr póde ser explicado pe- 
las faculdades subliminais E é eviden- 
te que si as capacidades diversas de 
exterorização nos mediuns estivessem 
reconhecidas, faculdades de ideoplastia 
subconciente, criptomnesia, telepatia e 
lucidez, nenhuma probabilidade haveria 
de provar a identificação espirita. A 
meu ver, seria perder tempo negar isto 
e persistir no caminho da identificação 
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pessoal. A demonstragäo direta da so- 
brevivencia humana, supondo que ela 
seja possivel, näo será a base, mas a 
coroagäo do edificio metapsiquico.» 


Assim, como ja vos disse, ele 
exprimiu a mesma opiniäo muitos a- 
nos antes, em seu livro: «O sér sub- 
conciente», nos seguintes termos: 


«E' evidente que, si admitirmos o 
desenvolvimento ilimitado do fenomeno 
de exteriorizagäo, assim como um po- 
der semelhante ás faculdades subcon- 
cientes, poderemos explicar tudo, sem 
atribuir o que quer que seja á interven- 
ção das entidades espirituais.» 


Compte Rendu, p. 103 


Era portanto perfeitamente natu- 
ral que o Dr. Osty se apoderasse das 
deploraveis declaracóes do Dr. Ge- 
ley ao Congresso de Copenhague e 
delas se utilizasse para demonstrar 
gue, no ultimo periodo de sua vida, 
ele renunciára ás suas convicções es- 
piritas. Isto deu ao Dr. Osty a oca- 
sido de comentar sobre o facto, fa- 
zendo observar que «a privilegiada 
inteligencia do Dr. Geley, acessivel a 
toda verdade, náo deixou de desco- 
brir que em metapsiguica, tudo se 
explica pelas forças trancendentais 
dos vivos.» Deducáo bem distante da 
verdade, nada mais que uma ilusáo 
pessoal; eu me apresso a acrescen- 
tar gue o Dr. Osty agiu de böa fé 
quando ele assim falou, porque ele 
náo sabia que o Dr. Geley formulára 
a mesma opiniao num de seus pri- 
meiros livros; naguele momento ele 
era incontestavelmente um espirita 
convencido, e assim permaneceu até 
o fim de sua vida. 

Pessoalmente eu me sinto garan- 
tido de tudo o que avanço pelas ulti- 
mas cartas que dele recebi. O que 
emerge verdadeiramente desta repe- 
ticác do mesmo erro ao Congresso 
de Copenhague é isto: O Dr. Geley 
persistiu durante toda a sua vida em 
atribuir certa importancia á suposicáo 
enganosa de gue só as manifestacöes 
supranormais demonstram a sobrevi- 
vencia sendo certos casos de identi- 
ficacáo espirita, baseados sobre in- 
formações pessoais, fornecidas pelos 
comunicantes defuntos. 
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Relativamente a isto, é oportuno 
notar que o erro em que incidiram 
por uma parte o Dr. Geley e por ou- 
tra o Dr. Osty, é um exemplo elo- 
quente gue confirma o que eu disse 
no fim do quinto capitulo, relativa- 
mente aos fenomenos psicologicos, a 
saber: a grande dificuldade — extra- 
nhamente comum—de ter ante o es- 
pirito todos os dados que constituem 
o problema a resolver; dados perfei- 
tamente conhecidos daquele que de- 
les se esquece, donde esta conse- 
guencia: o raciocinio humano induz 
e deduz, quasi sempre, pelos proces- 
sos de sintese parcial, chegando as- 
sim a lastimaveis conclusões eivadas 
de erros. Agora, no nosso caso o Dr. 
Geley e o Dr. Osty conhecendo am- 
bos a fundo todas as categorias de 
fenomenos por mim enumerados no 
guinto capitulo e entretanto apresen- 
tando-se a ocasião deles se utilizar 
antes de formar uma conclusão, am- 
bos deles se esqueceram, ambos che- 
garam ás mesmas conclusões erro- 
neas, um, procurando construir e o 
outro destruir os fundamentos da so- 
lucáo espirita do problema da Exis- 
lencia (Ser). 

Tudo isto corrobora eficazmente 
a observacáo seguinte de Stanley de 
Brath: 

«E” de notar que o espirito me- 
diano, e pior ainda, o adversario me- 
diano do espiritismo, faz prova de in- 
capacidade quando ele quer basear 
suas convicções ou suas contradições 
sobre uma massa de factos provados.» 

Assim é precisamente e é esta 
uma asserção de factos que tomam 
o valor de uma lição importante que 
se não deveria esquecer. 

Eu concluo resumindo os resul- 
tados oblidos sob a fórma de replica 
ao problema que me foi confiado pe- 
lo Comité Organizador do Congresso 
Internacional de Glasgow: «Animismo 
ou Espiritualismo : Qual dos dois ex- 
plica os factos ?» —Eu respondo: 


«Nem um, nem o outro; pela boa 


razäo de serem indispensaveis os dois 
para bem demonstrar a complexidade 
dos fenomenos supranormais; dever sc- 
a observar que estes säo o efeito duma 
mesma causa, a saber: O espirito hu- 
mano, quando ele se manifesta por cla- 
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röes efémeros no periodo de incarna- 
ção, determina fenomenos animicos e 
quando ele se manifesta no mundo dos 
vivos em estado de desincarnado, de- 
termina os fenomenos espiritisticos.» 


Disto resulta uma licáo muito 
importante: os fenomenos metapsigui- 
cos, considerados no seu conjunto, 
comecando pela modesta tiptologia 
da mesa mediunica e os raps na ma- 
deira e terminando pelas aparicöes 
de vivos e as manifestacóes de fan- 
tasmas vitalisados e inteligentes, po- 
dem ser fenomenos animicos ou es- 
piritas segundo as circunstancias. Em 
suma, é racional presumir isto: o que 
um desincarnado póde produzir, um 
espirito incarnado tambem deveria 
poder produzir ; ainda que menos bem. 
Todavia, com a cendicäo de estar 
numa fase transitoria de depressão vi- 
tal, a qual fase corresponderia a um 
processo nascente de desincarnação 


do espirito (sono fisiologico, sono so- 
nambulico, transe mediunico, extase, 
desmaio, narcose, coma, etc.) 

Segue-se que, em metapsiquica, 
andariamos acertadamente analisan- 
do constantemente os fenomenos su- 
pranormais separadamente, antes de 
nos pronunciarmos sobre sua origem 
animica ou espirita. O gue equivale 
a reconhecer que o maior erro que 
um investigador possa cometer € o 
de generalisar muito depressa, apli- 
cando a todo um grupo de fenome- 
nos supranormais conclusões aplica- 
veis unicamente a um só caso. Eis 
aqui o erro em gue cáem muito fre- 
guentemente tanto os defensores do 
animismo transcendental como do es- 
piritualismo. Para os primeiros, este 
erro € de regra corrente; si assim 
nao fosse, eles náo poderiam ser os 
partidarios deste Animismo Transcen- 
dental. 
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IN ARTICULO MORTIS | 


^ Da «Conslancia» 
Revista Argentina 


«In articulo mortis» — locução 
latina relerente ao transe de um ser 
que termina sua vida na Terra. 

Quando chega o momeuto do 
desenlace do espirito e a materia, o 
moribundo nào quer convencer-se, 
nào pode persuadirse de que tudo 
acaba naquele momento. Sente palpi- 
tar no intimo de seu ser algo que é 
a mesma vida, poderoso halito espiri- 
tual que sobrevive ao corpo decrépito 
e enfermo. Adivinha que o espera a 
vida ultra terrestre como o despertar 
de um sonho e com este pensamen- 
to, sente-se impregnado de uma luz 
interior suavemente espandida. Com 
misteriosa suavidade, a aurora de seu 
espirito vae deixando as trevas opres- 
soras; a penumbra vai substituindo o 
ponto negro longinquo; se vé envol. 
to de uma divina embriaguez de lu- 
zes, sentindo se renascer. E’ um élo 
da cadeia social e retorna neste ins- 
tante á sua individualidade soberana. 


Cairbar Schulel 


Por 


BARNABE 
MOREIRA 


Trad. de 


O processo da vida se torna inverso em 
seu curso. E” como se depois de lhe 
ter sido dado, afinal, a travessia e 
imersão no mar, o separasse das sa- 
lobras ondas para voltar ao rio, daí ao 
arroio e por fim ele remontasse até 
chegar de novo ao cume feito de ne: 
ve, encarando de frente a brancura 
ao calor do sol. 
A morte!... Na verdade, náo é 
facil vé-la claramente, nem pór em 
ordem nossos pensamentos, quando 
vemos desaparecer os entes que tan- 
to temos amado ; nào ha espaço para 
as idéas, e menos espaço ha ainda 
para as frases; tudo se diz com um 
soluço, explosão do sentimento e com 
o amargor de uma lagrima que róla 
sente pelas faces. 
Mas na intimidade da concien- 
no intimo da alma, sentimos o 
dôce fruir de um presentimento, o 
considerar de que aquele espirito, 
desprendido de seu organismo, termi- 
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na uma jornada de penurias para 
despertar num mundo melhor, em ou- 
tra vida mais amavel. 

Esta 6 a linguagem com a qual 
terminamos os tempos, hontem, hoje 
e amanha de nossa vida perpetua; ha 
filosöfos que nos fazem duvidar com 
seus prolundos silogismos. Segundo 
Myers, sua teoria do Eterno presen- 
te se expressa nestes termos: 

«Poucos homens hão meditado 
profundamente sobre os problemas 
do passado e do futuro, sem consi- 
dera: si o passado e o futuro não 
são, de facto, outra cousa que pa- 
lavras; si não tomamos como con- 
sequencias o que não é sinão um 
oceano de existencias ...» 

Nesta teoria funda Sudre seu ar- 
gumento, quando disse: «Assim se 
compreende que os sensitivos meta- 
gnomos atuando na quarta dimen- 
sáo do espaco, podem ver na pas- 
sado e predizer o futuro.» 

Os gregos náo apreciavam a tris- 
te palavra «morte». O desenvolvido 
sentimento estetico dos helenos pre- 
teria indicar a suspensáo da vida por 
meio de imagens indirétas. Frequen- 
temente sugeriam suas idéas simboli- 
zando-as em um Amor que apagava 
a luz da sua tócha (archote); ou me- 
lhor, falando do sono de um menino 
a dormir no regaco da Noite.e de cu- 
jos sonhos surgia a aurora de um no- 
vo dia. Com frequencia aludiam a 
uma donzela formosissima coroada de 
flores de amaranto e sempre-vivas. 

Sua serenidade olimpica ante a 
morte esta demonstrada na lenda do 
persunagem mais formoso da «Iliada», 
que diz assim: 

Anunciaram a Parcas a morte 
proxima de Aquiles : 

«Amanhã romper-se-d o fio da 
tua existencia. 

Sentou se o heroi de tantas ba- 
talhas no humbral da sua tenda, 
tomou a lira e dispoz-se a cantar. 

Resplandecia sua mocidade em 
Hór e as luzes do ocaso eram para 
ele os ultimos bruxoleios do mundo. 

Um veu de sombra empanava 
seus olhos; nuvens de melancolia 
davam matizes de profunda triste- 
za ao seu formoso semblante. 

E um grego tremeu pelo que 
Aquiles ia cantar. Aproximou-se do 
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heroi condenado pelo destino e lhe 
falou assim : 

— 711 sabes que vais morrer; 
não seja uma queixa o teu canto ; 
não chores, oh, Aquiles ! Proceda 
de modo que nossos filhos e os fi- 
lhos de nossos filhos nunca possam 
dizer : 

— Sabia Aquiles que ia morrer 
e teve medo da morte e chorou o 
seu destino. 

Permaneçamos grandes, oh, A- 
quiles !» 

Era a doutrina do saber morrer, 
era saber fazer da morte a mais bela 
coröa da vida. 

Os romanos do grande imperio 
tambem näo temiam a morte. Pode- 
mos imaginar aquelas festas circen- 
ses, quando saiam, a arena, grupos 
de valentes gladtadores que, ao pas- 
sarem diante do palco imperial, sau- 
davam o imperador, exclamando : 

«Ave César ; morituri te salu- 
tant.» (Os que váo morrer de saúdam). 

Aqueles lutadores resumiam to- 
do seu orgulho em ornamentar seus 
corpos atleticos com a maior harmo- 
nia estética. 

Porém, aqui não tratamos de 
morrer, mas de viver uma eternidade 
de eternidades. A doutrina espirita 
conta com precursores antiquissimos 
que sonhavam prolongar a vida além 
dos limites naturais. 

A fonte de Juvencia. Contam que 
Juvencia, a Ninfa mitologica, foi trans- 
formada, por Jupiter, em fonte cujas 
aguas tinham a virtude de rejuvene- 
cer os que dela bebiam. Isto simbo- 
lisava a eterna aspiração, de todos os 
humanos, de viver eternamente. 

Todos conhecem as tentativas 
heroicas dos sabios alquimistas da 
Idade Media, que alvoroçaram o mun- 
do, anunciando a descoberta da Pe- 
dra Filosofal, que não só transmu- 
tava metais em ouro puro, como tam- 
bem era o elixir de longa-vida, com 
o qual se conseguia dupla felicidade. 


A MORTE E” VIDA 


Todavia, em nossos dias, sabios 
se entregaram a experiencias cientili- 
cas modernas, com todos os caracté- 
res de seriedade, para prolongar a vi- 
da. Os Drs. Metchicoff, Voronuvff, He- 
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mach e outros tentaram enxertos glan- 
dulares para aumentar a duracäo da 
vida. 

Todos esses exemplos, experien- 
cias e anceios provam a ancia irre- 
freavel de viver, um desejo geral de 
continuar a vida humana com todo 
seu cortejo de ilusões, esperanças e 
sonhos, em alguma cousa indefinida, 
imprecisa. 

Devemos notar a insistencia des- 
sa aspiração no fluir dos séculos, des- 
se anceiv sublime de todos os ho- 
mens; idéa sustentada ha quasi um 
século pelo Espiritismo que veio brin- 
dar a humanidade—nào com uma fa- 
mosa Fonte Juvencia; nào com a 
longividade por meio da não menos 
celebre Pedra Filosofal; nem tão 
pouco por meio de duvidosas expe- 
riencias cientificas para rejuveneci- 
mentos efémeros; mas sim com ۰ 
da natural, logica, humana, realmente 
indefinida e eterna. 

Multidöes de pensadores eminen- 
tes predisseram a imortalidade do es- 
pirito Como uma lei natural da vida 
humana, acıma dos sepulcros, através 
dos séculos, apesar das frias senten- 
Cas do materialismo e das religióes 
positivas. 


O caixão funerario é o berço de 
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um novo 56۲ que nasce, como as ro- 
sas brotam airosas e flagrantes em 
rosal silvestre. 

Bernardino de Saint Pierre dizia 
ao sentir-se acariciado pela morte : 

«Sinto que abandono a terra, 
mas náo a vida.» 

Victor Hugo, que foi espirita mi- 
litante, escrevia em pleno juizo para 
a publicidade: «Sinto em meu sér a 
vida futura. Sou como a arvore que 
mais de uma vez foi cortada. As no- 
vas raizes sao mais fortes e vigoro- 
sas; é que subo, bem o sei, para O 
infinito. A clara intuição de mundos 
desconhecidos ilumina minha alma. 
O inverno envolve minha cabeca, mas 
em meu coracáo reina eterna prima- 
vera. Quanto mais me aproximo do 
fim, com mais clareza meu ouvido 
percebe as sinfonías imortais dos 
mundos que para si me atráem. A sê 
de do finito prova o infinito. Durante 
mais de meio século escrevi pensa- 
mentos, versos, historia, filosofia; en- 
salel tudo e sei que só hei dito a mi- 
lesima parte do que estä em mim. 
Quando eu baixar á sepultura, pode- 
rel exclamar:-- Terminei minha tarefa 
— porém, não poderei dizer :—Hei ter- 
minado minha vida. Começarei de 
novo.» 


“Os quatro Evangelhos” e o “Livro dos Espiritos”, 


De J. E. Guillot — Trad. do Dr. Guillon Ribeiro. 1938 


esejosos de apreciar, com 

imparcialidade espirita esta 

pequena, porém substan- 

ciosa monografia, é nosso 
intuito proseguir neste esforço de cri- 
tica bem intencionada, que encetamos 
de recente data, certos que estamos 
de que, sem critica, não se chega á 
verdade: «Procurai ler tudo, examinal 
tudo, analisai tudo e aceital o que vos 
parecer de acordo com a razão escla- 
recida pela experiencia». Este concei- 
to, que é basico: em todos os traba- 
lhos e estudos espiritas, embora ex- 
presso em termos um pouco dileren- 
tes—o que lhe não altera a essencia 
— deve induzir o espirita a dizer ۰ 


Arnaldo S. Thiago 


vremente e bem inspirado, o que pen- 
sa a respeito do que lê ou escuta, e 
aos orgãos de publicidade espirita, o 
de lhe aceitarem a critica, desde que 
seja, assim, bem intencionada, embo- 
ra muitos a contestem, porque a es- 
sencia da nossa doutrina é o maximo 
respeito ao Livre Pensamento dentro 
dos principios cardeais do Evangelho : 
o «Amor a Deus sobre todas as cou- 
sas e ao proximo como a si mesmo». 

Certo de que esta Revista, que 
sempre tais princípios esposou, não 
recuse guarida as linhas que seguem, 
no cumprimento de um dever escre- 
vo-as com animo fraterno e na me- 
lhor das intenções. l 


= dA e 


A’ pagina 15 do citado folheto, 
encontra-se o seguinte: «Ha entäo 
encarnações espirituais, puramente 
fluidicas em mundos fluidicos, onde 
o Espirito reveste um aparelho em 
harmonia com a materia essencial 
desses mundos (132). 

As primeiras encarnações, con- 
seguintemente, não se verificam em 
mundos inferiores, materiais, como se 
pudera supor, visto que estes não 
são habitados corporalmente pelos 
Espiritos, sinão em virtude de uma 
falencia, porquanto nisso é que está 
a expiação. 

O autor (J. E. Guillot), de quem 
sao os raciocinios transcritos, conclúe 
mal, conclúe a sez modo e nào como 
o induz logicamente a concluir o tex- 
to do Livro dos Espiritos, citado: lo- 
gicamente e de acordo com a lição 
uniforme da Natureza. 

Conclue mal quando, partindo 
dos conceitos contidos no N. 132 
(Deus lhes impõe a encarnação com 
o fim de faze-los chegar à perfeição. 
Para uns é expiação; para outros 
missão. Mas, para alcançarem essa 
perfeição, têm eles que sofrer todas 
as vicissitudes da existencia corporal: 
nisso é que está a expiação limita- 
se, para sua conclusão, a tomar co- 
mo premissas esses conceitos, omi- 
tindo os que se lhe seguem e que 
completam a lição: («Visa ainda ou- 
tro fim a encarnação: o de pôr o Es- 
pirito em condições de suportar a 
parte que lhe toca na obra da cria- 
ção. Para executá-la é que, em cada 
mundo, toma o espirito um instru- 
mento de harmonia com a materia 
essencial desse mundo, atim de ai 
cumprir, daquele ponto de vista, as 
ordens de Deus. E’ assim que, con- 
correndo para a obra geral, ele pro- 
prio se adianta»). 

Vê se, pois, claramente, não sain- 
do do plano geral do universo, con- 
forme o podemos observar através da 
Natureza terrena — visto não podermos 
raciocinar sem base no conhecimento 
(o conhecimento do universo só o te- 
mos o da parte que comporta o pla- 
no espiritual do mundo a que perten- 
cemos)— que ha duas espécies de en- 
carnação em o nosso mundo: l.a—a 
que consiste em expiação ou prova- 
ção, na qual os espiritos estão ads- 
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tritos ao circulo da sua lenta e labo- 
riosa depuração, lutando contra os 
instintos remanescentes da sua pas- 
sagem pelas especies inferiores ao 
homem e que o levam a quédas e so- 
frimentos, a expiações, ressarcimen- 
tos, que constituem a série imensa de 
encarnacöes, nas quais o espirito vai 
se aperfeicoando, até transcender o 
plano do mundo, do planeta em que 
se opera a elaboracao da sua perso- 
nalidade espiritual, desde as primeiras 
manifestacoes da vida; 2.a — a que 
pressupõe o desempenho de missões, 
em que o espirito cumpre ordens de 
Deus. Para executá.la é que em ca- 
da mundo toma o Espirito um ins- 
trumento de harmonia com a ma- 
teria essencial desse mundo. 

Atenda-se bem ao texto de Kar- 
dec, e ver se-ä que, nesta segunda es- 
pecie de encarnações, considera-se a 
descida, aos diferentes mundes, de 
espiritos que nao se acham mais su- 
jeitos a lei das encarnacoes, e de es- 
piritos que ja se libertaram da neces- 
sidade da encarnacäo em um deter- 
minado mundo, a que descem, para 
cumprir as ordens de Deus. Trata-se 
aqui, evidentemente, de espiritos de 
diferentes categorias: uns que, pro- 
cedentes de outros planetas mais evo- 
luidos, encarnam nos que lhes são in- 
feriores, para nestes incentivarem o 
progresso, cumprindo ordens do Pai, 
que lhes pödem ser transmitidas indi- 
rétamente, como talvez se tenha dedo 
com Joao Batista, os profetas, os 
grandes inventores e descobridores — 
todos os que, pelo seu genio, trans- 
cendem á inteligencia média do ho- 
nem terraqueo e que lhe estimulam 
o desenvolvimento moral ou intelec- 
tual; outros que, como o Cristo, ten- 
do atingido um grão supremo de per- 
ieição, não estando mais sujeitos a 
encarnação em mundo algum, pódem 
receber dirétamente de Deus a ordem 
de cumprir determinadas missões que, 
pela sua relevancia, não devem ser 
confiadas sinão aos que se integra- 
ram, por assim dizer, no conhecimen- 
to do Pensamento Divino e cuja sa- 
bedoria. portanto, abrange o plano ge- 
ral do Universo. 

Estes descem em instantes su- 
premos da existencia das humanida- 
des, para lhes indicar, em caráter de- 
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finitivo 0 permanente, os delineamen- 
tos eternos da ascencäo espiritual. 

Nao infirma nem confirma, este 
modo de concluir, harmonico com os 
processos da Natureza, que nao da 
saltos, a questao, que ainda por mui- 
tos séculos estará aberta, da corpo- 
reidade apenas fluidica, ou material 
do Cristo, porque, em qualquer das 
duas hipöteses, Jesus houve de tomar 
um instrumento de harmonia com 
a materia essencial do nosso pla- 
neta, como o diz o admiravel Bitten- 
court Sampaio, quando esclarece que 
foi necessario, para formar esse ins- 
trumento com que o Mestre teve de 
agir em nosso plano, buscar elemen- 
tos no que existe de mais puro e des 
licado na Natureza terrena: a flor da 
Vide e dos Trigáis. 

Ora, nós sabemos que o perispi- 
rito é formado dos elementos etéreos 
que constituem a substancia essencial, 
fluidica dos mundos e que o corpo é 
organisado com os elementos mais 
pesados — os que se prestam a uma 
condensacáo maior nesses mesmos 
mundos. 


Logo, quer Jesús tenha tido ape- 
nas um corpo fluidico, como é logico 
pensar, atendendo-se á qualidade de 
Puro Espirito que náo se póde deixar 
de atribuir áquele que é «a verdade, o 
caminno e a vida», quer tenha tido 
um corpo de carne, como é preciso 
que se deixe a muitos a liberdade de 
o entender, pois que isso nao invali- 
da a essencia da nossa doutrina, ha- 
veria O Mestre de buscar, nos ele- 
mentos formadores do nosso planeta 
um instrumento de harmonia com a 
materia essencial do mesmo planeta 
(essencial — substancial. universal, u- 
nica em sua essencia, como a ciencia 
ja o reconhece e é confirmado pelo 


Bes 
Autor da «Grande Sintese»), para 
cumprir neste mundo as ordens de 
Deus. 


Conclusäo final: o Espirito nao 
é retirado ex-abruptamente da retorta 
animal dos mundos, para ser trans- 
portado, desde que atinja o gráo de 
humanidade, a mundos fluidicos, on- 
de inicia a sua evolução espiritual e 
de onde, sómente no caso de falen- 
cia, desce aos mundos materiais. Con- 
trariamente, o que se infere dos ensi- 
nos dados a Kardec, é que o espirito 
continüa nesses mundos, passando do 
irracional ao homem primitivo, desde 
ao selvagem, ao barbaro, ao civilisa- 
do—como o carvalho procéde da bo- 
lóta—até atingir o seu maximo cres- 
cimento espiritual nesse plano ou em 
planos identicos, passando entào, por 
exhaustao de uma capacidade plane- 
taria, a que transcende, para outros 
planos superiores e assim gradativa- 
mente, por etapas insensiveis, no in- 
finito do tempo—sendo-lhe apenas da- 
do celerar ou retardar, pela propria 
vontade, a marcha evolutiva — até a 
Perfeicäo, para nós consubstanciada 
na Pureza do Cristo. 


Feita esta ressalva, muito nobre 
consideramos o esforco do Sr. Guillot 
em demonstrar a identidade de vistas 
de Kardec e Roustaing, e o do esfor- 
cado e acatado conirade Guillon Ri- 
beiro, em traduzir a monografia em 
apreço. 

Seja tambem reconhecida como 
fraterna a critica a que nos abalanca- 
mos, sujeitando-nos talvez ao concei- 
to do velho Apelles: «Ne, sutor, ultra 
crepidam». 


Contudo, permanece tranquila a 
a nossa consciencia... 


SUMOLA DE UMA ALOCUCAO DE E. W. OATEN 
EM A IGREJA NACIONAL ESPIRLTUALLSTA 


Disse ele : ha dois mil anos o mundo ocidental lem a prelensáo de 
acreditar numa vida para lá da sepultura, mas si perguntardes ao comum 
dos eclesiaslicos ou aos ministros de Deus, a que se assemelha aquela 
vida, vereis que dela eles lem uma concepção muito nebulosa. 

Os espirilualistas sáo os unicos a conhecer gual o genero de vida 
dos habitantes do outro mundo, porque só eles são capazes de entrar em 
contacto com os que aqui viveram o para lá se transferiram. 
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Admiravel figura de Materialisação 


Fotos em que aparecem Medium e Espirito separados 


Psychic News 


Esta notavel foto de materialisa- 
ção que mostra claramente a medium e 
a fórma espirilual como duas figuras 
distintas foi obtida ha poucos dias nu- 
ma sessão realisada em casa da me- 


dium—Lara Augustsdottir, de Reykja-^ 


vik, Islandia. 


Uma luz vermelha iluminava a 


sala, porém, a foto foi obtida por meio 
de luz instantanea. Antes do inicio, a 
sala fora minuciosamente examinada. 
A medium se dedica a essa fase de 
fenomenos ha alguns anos. 


Trad. W. Campello 


lodo o rosto malerialisado,. a cabe- 
ca vollou-se naluralmenle e enläo vi 
o rosto mais nilidamenle». 

E' esta a mais notavel foto de 
materialisacäo desde as obtidas pelo 
General Hamillon em seu celebre cir- 
culo de Winnipeg. 

Sao comparaveis ás fotos de Sir 
William Crookes com Florence Cook, 
quando o espirito solidamente cons- 
truido de Katie-King e o. distinto cien- 
tista foram fotografados juntamente. 

A medium Lara Auqustsdottir em 


Nestas tres figuras nolaveis veem-se malerialisacóes construidas intei- 
ramenle aparte do medium que se ve de pé em estado de transe 
nas ullimas duas figuras. 


O Dr. K. Linnet, Juiz das Ilhas de 
Westman, Islandia, testemunhou as fa- 
culdades da medium. Em uma sessäo 
ele examinou cuidadosamente o rosto 
de uma fórma materialisada. 

Diz ele: «O rosto era mais de- 
licado que o de uma pessoa viva, 
ou mesmo o de um recem-vindo ao 


mundo, um rosto feminino de forma: 


oval, com um nariz romano um lan- 
to longo, porém, 
mado. Eu via o rosto de perfil. Quan- 


do manifeslei o desejo de observar . 


regularmente for- : 


breve virá a Londres para realizar 
uma serie de sessöes no Instituto In- 
ternacional de Investigacäo Psiquica. 
Alguns -acharão a figura repulsi- 

va. Esta objeção foi levantada guan- 
do as figuras do Dr. Hamilton foram 
exibidas, particularmente uma que 
mostrava o ectoplasma a dimanar das 
fossas nasais do medium e em: sua for- 
mação revelaram semelhanças a Co- 
nan Doyle e ao Rev. C. H. Spurgeon. 
. Nunca afirmámos serem bélos to- 


dos as fenomenos da sala:de sessões. 


Revista Internacional do Espiritismo 
Se A 


O nosso trabalho é estabelecer a rea- 
lidade dos factos psiguicos e não in- 
dagarmos se são estéticos ou deixam 
de o ser. 

O fenomeno da materialisação é 
analogo ao nascimento humano, por- 
gue na sala de sessões em poucos 
minutos se produz uma figura viva, 
que respira, muitas vezes com um co- 
ração a pulsar e sabios teem regis- 
tado os movimentos cardiacos e pul- 
monares. 


Esta Foto é um desafio aos cepticos. Ela mos- 
tra a forma completamente materialisada 


as expensas do medium. 


Analogo ao Nascimento 


{sto significa que todo o proces- 
so do nascimento, gue na vida usual- 
mente leva nove mezes, se realisa 
dentro de poucos minutos. 

Ha um outro ponto de seme- 
lhança. Na nalureza, o inicio de to- 
da a vida se processa na escuridão. 
Os fenomenos do Espiritismo, apa- 
rentados ao desenvolvimento da vi- 
da, geralmente exigem condições de 
escuridão ou de semi-escuridäo. 

; Desse modo, a sala de sessões 


a ERE 


revela a manifestação de leis psiqui- 
cas, suplementares ás fisicas. 

. As materialisações induzem os 
Cristãos a compreender o fundamen- 
to da sua religiáo—os aparecimentos 
de Jesus após sua «morte». Quando 
ele se materialisou da primeira vez 
no jardim, conforme a narrativa do 
Evangelho, Maria náo o reconheceu. 


Problema aos Ortodoxos 


Foi este o eterno problema aos 
ortodoxos. Certamente 
Maria, que láo bem co- 
nhecera Jesus, deveria 
reconhece-lo — instanta- 
neamente. Contudo, diz o 
Evangelho, ela o confun- 
diu com o jardineiro. 

O Espiritismo dá a 
explicação. O jardineiro 
era, sem duvida, o me- 
dium e, por ser a pri- 
meira materialisacao, co- 
mo acontece nos dias de 
hoje, os traços do me- 
dium estavam impressos 
na fórma. E é importante 
observar ter-se realizado 
no escuro aquela primei- 
ra materialisacáo. 


Poderes Psiguicos dos 
Apostolos 


Porém, quando em 
presença de seus doze 
Apostolos dotados de 
mediunidade, Jesus se a- 
presentou tão solidamen- 
le construido de modo 
que sua forma maleria- 
lisada poude ser reco- 
nhecida e manejada. E’ 
que os Äposlolos ha- 
viam fornecido a forca pSiguica ne- 
cessaria. 

O objetivo das materialisações 
sempre foı demonstrar a existencia de 
leis psiquicas, de modo a convencer 
a humanıdade da existencia de um u- 
niverso que pulsa e vibra além des- 
ta terra. 

As malerialisações provam que 
o espirito modela a materia e possue 
um corpo para sua manifestação (ex- 
pressão) além da sepultura. Nas fotos 
agui publicadas temos provas visiveis 
e tangiveis da realidade, espiritual. 
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& Rasões para uma Filosofia c 
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Baseada nos Sete Principios do Espiritismo 
TL Per J. B. Me ndoo تحت‎ 


(Tese apresentada e justificada no Congresso Espiritista, 


de setembro de 1937, em Glasgow) 
Trad. por Cairbar Schutel 


Outras Consideragöes 


Em cada fase dos fenomenos po- 
demos descobrir tracos dum desenvol- 
vimento do muito simples e rudimen- 
tar, até as férmas mais complexas. 
Assim, na clarividencia, temos descri- 
cöes que resultam de «impressöes» 
antes que de «percepcöes», vislumbres 
transitorios e fugitivos, de cenas frag- 
mentarias, incertas, ou sem detalhes, 
e então ha as descrições vividas e 
convicentes de cenas ou objétos, su- 
ficientemente detalha- 
dos para assegurar o 
recolhimento. 

Nos discursos contro- 
lados e nos fenomenos 
de vóz diréta, ha ruidos 
semi-articulados, mur- 
murios e sussurros, pa- 
lavras isoladas, frases 
fragmentarias e, assim, 
até declarações inteli- 
gentes e especificas e 
mesmo discursos e em- 
prego inteligente de lin- 
guas desconhecidas do 
medium. 

Ha um outro carac- 
teristico comum aos fe- 
nomenos. Estão clara- 
mente sob a direção ou 
controle duma  inteli- 
gencia, que frequentemente manifesta 
vontade de cooperar com os observa. 
dores, respondendo ás suas sugestões, 
etc. mas nào pode ser constrangida. 
Quasi invariavelmente pretende ser 
um espirito desincarnado e frequente- 
mente dá provas concludentes de 
identidade. 

Em nossa classilicação dos feno- 
menos, os paralélos entre o normal e 
o supra normal são obvios. O mesmo 
tipo de inteligencia esta claramente 
em ação. Este facto suporta a preten- 
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são que mentes humanas desincarna- 
das dirigem os fenomenos supranor- 
mais. 

Varios fenomenos menores não 
são incluidos nos grupos já mencio- 
nados. Tambem foram omitidos os as- 
sombramentos, aparições e psicome- 
tria, porque não pertencem claramen- 
te a um grupo especifico. 

O facto da possibilidade de clas- 
sificar sistematicamente os fenomenos, 
justifica o nosso emprego da palavra 
«ciencia». 

Inferencias colhidas 
dos fenomenos 


Estas são simples, 
mas de longe alcance. 
Pode ser que os nào 


espiritas adotem algu- 
mas delas como cren- 
cas religiosas. Elas nào 


nos interessam sinao 
como factos demons- 
trados. 


I. O homem é um ser 
espiritual, que usa um 
organismo fisico. 

IT. A mente póde a- 
gir independentemente 
da materia. Pode tam- 
bem empregar formas 
de materia e de erer- 
gia que estão fora do 
nosso conhecimento normal. 

HI. Ha um dominio de existen- 
cia espiritual no qual o homem vive 
depois da morte fisica, como indivi- 
duo ativo e pensante. Póde-se, até 
certo ponto, constatar esse dominio 
antes da morte. 

A nossa filosofia espiritualista 
deve conceder um logar adequado aos 
fenomenos psiquicos e ás inferencias 
deles decorrentes. Certas filosofias 
antigas aceitavam conhecimento re- 
velado «supranormalmente» e lhe con- 
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cediam um valor supremo, negando 
validade a qualquer cousa que com 
ele parecia estar em conflito. Esta 
atitude foi finalmente fatal äquelas fi- 
losofias. Devemos evitar a dar impor- 
tancia suprema ao conhecimento ad- 
quirido supranormalmente, somente 
em razáo de seu método de aquisicáo. 
Nossa filosofia deve ser capaz 
de aceitar os descobrimentos futuros 
de toda a ciencia sem desagregar-se. 
Ele deve indicar o logar do ho- 
mem no Universo como um ente es- 
piritual, sua origem e seu destino. 


Os sete principios do Espiritismo 


Os sete principios me parecem 
resumir a nossa filosofia. Pertence- 
nos demonstrar como podemos elabo- 
ra-los em sistema compreensivo de 
pensamento, no qual podemos fazer 
entrar harmoniosamente todos os co- 
nhecimentos humanos e todas as ati- 
vidades fisicas, mentais e espirituais, 
por meio das quais se manifesta a 
vida, incarnada e desincarnada. 


Primeiro principio. A Paternidade 
de Deus 


As ciencias revelam um Univer- 
so governado por uma Lei Universal, 
implicando uma inteligencia oni-pene- 
trante, que denominamos Drus. Deus 
deve ser imanente em Seu Universo, 
em Cada uma de suas partes, inclusi- 
ve nós mesmos. Portanto, nós O con- 
sideramos nosso Pai. 

Repelimos a idéia de um Univer- 
so creado, uma vez e para sempre, 
por um «fiat» (ordem absoluta) em 
seus diferentes aspectos e em épocas 
determinadas. Cremos que o Universo 
se evoluiu e está em processo de 
desenvolvimento, pela continua ativi- 
dade creadora de Deus. Um Univer- 
so em trabalho de evolucáo se revela 
à nossa compreensão crescente de 
suas maravilhas, porque, de facto, ele 
está sempre em trabalho de evolução. 

Em um reino governado por Lei 
Universal não ha logar para aconte- 
cimentos unicos — milagres. Estamos 
concientes de acontecimentos que pa- 
recem implicar alguma anulação da 
lei. Nós a interpretamos como sendo 
devida à operação de leis que ainda 
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nao conhecemos, mas que transcen- 
dem as leis até hoje conhecidas. 


Segundo Principio. A Fraternidade 
do Homem 


Este € uma sequéncia natural do 
primeiro principio. Os homens, com 
sua origem comum, seus caracteristi- 
cos e qualidades comuns que os di- 
ferenciam dos outros animais, formam 
um grupo de entes viventes que sao 
essencialmente irmäos. Nao obstante 
alguns não o realizarem, o bem estar 
ou a injuria de um membro se refléte 
finalmente no bem éstar ou no dano 
do grupo. 

Estes dois principios encerram 
tudo o que € melhor e mais alto nos 
codigos variados eticos e religiosos 
da humanidade. 


Terceiro Principio. A Comunhäo 
dos Espiritos e o Ministerio 
‚dos Anjos 


Este reconhece os factos de co- 
municacäo com os espiritos desincar- 
nados e sua camaradagem com ho- 
mens e mulheres. Implica a existen- 
cia de um reino espiritual, do qual 
náo podemos definir a situacáo e as 
condições. E” possivel que ele seja 
contiguo ao nosso e que suas condi- 
ções interpenetrem ás nossas. Mas o 
Universo descoberto pela astronomia 
é tão vasto, que é inutil nos inquie- 
tarmos quanto á suficiencia de espa- 
ço disponivel nesse reino e ás ativi- 
dades no dominio da fisica explica- 
veis em termos de vibrações são tão 
variadas que, se mesmo necessario 
fosse explicar a existencia espiritual 
nestes termos, não deveriamos con- 
siderar isso como impossivel. Mas eu 
duvido que seja possivel encontrar 
uma explicação adequada em tais pa- 
lavras. 

Num grupo não póde haver lo- 
gar para quilquer ser unico ou espe- 
cialmente creado. Mas existem entes 
humanos cujos dons sáo táo elevados 
que exigem uma explicacáo especial. 
Os grandes artistas, pensadores e os 
grandes guias espirituais da humani- 
dade pertencem a este numero. Acha- 
mos uma explicacáo de seus altos fei- 
tos em seu contacto conciente ou in- 


conciente com o reino de entes espi- 
rituais desincarnados. 


Quarto Principio. Sobrevivencia do 
Homem Além da Morte Fisica 


E” este um facto estabelecido. 
Qualquer cousa nao-fisica sobrevive a 
morte como um ente individual. Este 
dá prova de identidade com um ente 
humano incarnado antes. 

Possuimos algum conhecimento 
do mecanismo da sobrevivencia. Co- 
nhecemos a materia sómente pelas 
manifestacoes de energia que agem 
sobre ela. O campo de acáo desta e- 
nergia é o éter do espaco. 

Sabemos que o espirito se ma- 
nifesta pela materia, mas nao temos 
conhecimente de uma acao diréta. De- 
vemos postular algum intermediario 
que intervem, a alma, ou corpo «eté- 
reo» ou «espiritual». Nossos fenome- 
nos dáo provas amplas da existencia 
desse corpo etéreo; de facto, alguns 
fenomenos náo sáo explicaveis sem a 
sua intervencao. 

O espirito age a distancia do 
corpo, como na telepatia, «projeção 
astral», etc. Em projeção podem reve- 
lar se tantos caracteristicos, de modo 
. a estabelecer sua identidade com qual- 
quer ente humano incarnado. 

Os factos exigem a existencia 
de um corpo etéreo que, morfologica- 
mente, é a duplicata do corpo fisico 
e se desenvolve durante a vida incar- 
nada. Incarnado, é o veículo pelo qual 
o espirito funciona em seu contáto 
com a materia no corpo fisico. Desin- 
carnado, é o corpo por meio do qual 
aquele espirito se manifesta indepen- 
dente da materia. Depois da morte, 
asseguram que ele se assemelha á 
forma que &vera, ou que teria no a- 
pogeu de sua existencia terrestre. As- 
sim, os deleitos e as deformações, o- 
casionaños pelos acidentes da vida, e 
a decrepitude devida á velhice, desa- 
parecem. 

As qualidades do espirito apare- 
cem mais no corpo etéreo que no cor- 
po fisico. Aqui ha almas nobres em 
corpos fisicos mal formados. Num sen- 
tido seus corpos etéreos e fisicos náo 
se correspondem. A forma é uma qua- 
lidade essencialmente material. No 
etérico a forma póde ser insignilican- 
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te. Mesmo aqui, a nobreza de carater 
pode subtrair o defeito fisico a nossa 
observagao. 

Inversamente, ha espiritos maus 
ou nao evoluidos possuidores de cor- 
pos lisicamente bélos. Mas em seus 
aspectos essenciais, seus corpos eté- 
reos reilétem suas qualidades espiri- 
tuais. Assim é que, em nossas comu- 
nicações com o Além, nos falam de 
malfeitores possuindo corpos etéreos 
repugnantes. 

A sobrevivencia, quasi necessa- 
riamente, envolve a imortalidade e o 
que não tem fim dificilmente poude 
ter tido principio. Mas, a vida do ho- 
mem como individuo deve ter tido um 
começo definido. 

Na materia animada começamos 
a realisar que ha uma atividade por 
traz da qual existe algo que melhor 
se póde descrever como sendo men- 
tal do que fisico. Na förma vital a 
mais simples, esta atividade se torna 
intencional, em benefício do organis- 
mo. Ela se desenvolve por varios ni- 
veis de atividade inconciente até a 
subconciencia dos animais e até a 
auto conciencia nos animais superio- 
res e no homem. No homem existe 
tambem a conciencia espiritual. 

Assim, o desenvolvimento da 
conciencia póde ser, não só acidental 
e necessario á evolução do homem, 
esse póde ser o seu proprio objetivo. 
Foi Alired Russel Wallace, um espi- 
rita, que sugeriu ser a intenção da 
evolução organica o desenvolvimento 
de um ente apto a sobreviver como 
um individuo. 


Quinto Principio. A Responsabili- 
dade Pessoal 


Este principio reconhece a ope- 
ração universal da Lei de causa e elei- 
to. Sem causalidade não ha ordem na 
natureza e não poderia existir a cien- 
cia. As ações dos homens não po- 
dem ser excetuadas. 


Sexto Principio. A Compensação e 
Retribuição aqui e no Além para to- 
dos os 105 bons ou maus feitos 
na Terra 


Este é uma consequencia logica 
do quinto principio. Falamos de com- 
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pensacao e retribuicäo, nao no senti- 
do de tratamento preferencial como 
recompensa pelo bem, ou de castigo 
vingativo como retribuicäo pelo mal; 
porém, que os átos bons se conser- 
vam e estäo de harmonia com a lei 
natural. Executando-as, 0 executor se 
comporta segundo a lei. O modo pelo 
qual ele molda suas proprias ativida- 
des em harmonia com a lei determi- 
na a condicäo resultante, que estara 
de acordo harmonioso com o Univer- 
so. O contrario para os atos maus. 

Podemos afigurar-nos este prin- 
cipio a agir automaticamente, por as- 
sim dizer. Uma pedra lancada a agua 
se alunda, a madeira sobrenada, um 
baläo de ar paira á superficie; em 
cada exemplo 4 causa de suas quali- 
dades. Assim, o espirito sobrevivente 
gravita automaticamente em torno da 
condicäo para a qual suas qualidades 
o destinam, para qual ele se pre- 
parou. 


Setimo Principio. O Progresso Eter- 
no está ao alcance de toda 
Alma Humana 


A evolucao € um principio uni- 
versal. E’ um dos metodos pelo qual 
a Inteligencia Suprema continua sua 
atividade creadora. 

Si o desenvolvimento da con- 


ES 


ciencia é como foi sugerido, um ob- 
jetivo da evolução ou si nào o é, não 
ha razao alguma para supór que tal 
desenvolvimento cessa com a morte. 
Possuimos provas, mesmo nesta vida, 
do desenvolvimento da conciencia es- 
piritual dos homens. 

Os homens, que pretendem ser 
lilhos de Deus, devem participar de 
suas qualidades. Cada um deve, em 
certo sentido, ser uma parte indivi- 
dualizada do Espirito Supremo. Um 
Espirito Infinito requer um numero 
infinito de maneiras para expressar- 
se, para manifestar Suas qualidades 
e Seus poderes. Cada um de nós é 
uma dessas maneiras. Assim, por se- 
melhantes que parecamos, nós diteri- 
mos essencialmente um dos outros. 
No numero infinito de manifestações 


` potenciais, pode haver logar para um 


desenvolvimento da conciencia e um 
progresso para os quais só a Eterni- 
dade bastará. 

Bergson, em certo ponto, escre- 
ve sobre a evolução da vida atravez 
dos eons do passado, evolução desti- 
nada a proseguir pela Eternidade a 
lóra, sob formas sempre mais ricas, 
mais amplas, mais satisfatorias. Eu 
creio que isso se aplica tanto ao in- 
dividuo como a especie. 


(Conclusão). 


O Reverendo estava arrependido 


Ha um mez, manifestou-se, em um circulo familiar de Manchester, 
certo espirito que declarou ser o Rev. Arthur Blackburn da Reitoria de 
dão Felipe, Bradferd, e ele nos pediu verificassemos ter ele existido na- 


quele logar. Ele afirmou que muitas vezes vai 4 sua igreja, 
Ele estava muito ancioso por dizer ao seu antigo reba- 


guem o percebe. 


nho os erros que ele cometera em suas pregacöes. 


porém, nin- 


Particularmente o a- 


fligia ter ensinado que os corpos repousam nas sepulturas até o Dia da 
Ressurreicáo e desejava corrigir esse erro. Depois da sua passagem, ele 
descobriu que pregara muitas inverdades. Ele forneceu numerosos detalhes 
sobre sua familia e amigos. Fizemos algumas enquetes em Bradferd, com 
o fim de identificar o cavalheiro, porém, náo o conseguimos. Mais tarde 
descobrimos que o Rev. Arthur Blackburn de São Paulo (não São Felipe) 
Bradferd, Manchester. falecera ha dois anos e os detalhes se ajustam a 
ele. Ninguem no circulo jamais ouvira falar do referido Rev. Blackburn. 


LCS) We 


APOSTOLO... 


No meio da multidäo, muitas ve- 
zes obstruidora e pretenciosa, de um 
espiritismo sem elevacäo, fariseus nas 
préces, oniciente na critica e preju- 
dicial nas suas ações, O nosso «apos- 
tolo» é comparavel a um pequeno 
frade da nova Assis. 

Incomparavelmente modesto, ne- 
nhum espirita tem, como ele, uma 
compreensão exata e elevada da Ill 
Revelação. Orador simples e eficien- 
te, mas escritor de uma lucidez ma- 
ravilhosa, domina pelo seu pensa- 
mento todos os quesitos da nossa 
«complexa doutrina», do mesmo mo- 
do que a agua conhece as rochas e 
esconderijos dos pincaros mais-ina- 
cessiveis. E guando incide magistral- 
mente um artigo, nota-se logo a na- 
turalidade do seu esforço, visto gue a 
torrente do seu subconciente é como 
uma valvula inexhaurivel de energias 
ocultas. 

Quem é ele ? 

Descendente de uma respeitavel 
familia suissa, nasceu justamente no 
Rio de Janeiro, de onde se afastou ha 
longos anos, por motivo de ordem 
economica e sem duvida— por mis- 
são espiritual. Formado em guimica- 
farmaceutica, exerceu a profissão em 
Piracicaba, ao lado do grande pro- 
fissional e espirita, Francisco Leoca- 
dio de Castro Neves, e depois em A- 
raraguara. No dia em gue o assaltou 
o desejo de tornar-se independente 
na sua profissão, escolheu o povoado 
de Matão, no Estadc de Sao Paulo, 
para cumprir a sua dupla missão pla- 
netaria. 

Podia ter voltado á multidão de 
sua cidade natal para agita-la com a 
ação multiforme do seu espirito reno- 
vador, mas sentiu a necessidade de 
martela-la de longe, no pensamento, 
com a pena gue é sempre pegueno 
arado gigante da psigué humana! Os 
pobres, ele pensava sem duvida, es- 
tão por toda a parte e podem ser 
ajudados dirétamente em suas neces- 
sidades fisico-espirituais, nos pegue- 
nos centros, onde é mais facil 6 
crear nucleos de vanguardas cristãs, 
para serem lancadas destemidamente 
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Abram alas, escutai-o, 


aprendei dele. 


sobre as massas inconcientes e vi- 
ciadas das grandes capitais... 

O seu plano estava pre-estabe- 
lecido. A solidão atraía-o para o es- 
tudo profundo da Ill Revelação, pro- 
pagando-a e disseminando-a. Ha vin- 
te e oito anos que, semanalmente, ele 
lança por todo o Brasil, milhares de 
exemplares do seu jornal «O Clarim», 
verdadeira trombeta gue toca a diana 
redentora, espirita, com musica sua- 
ve e evangelica. 

Quando lhe pareceu haver satu- 
rado suficientemente a inteligencia 
dos seus correligionarios no duplo 
preceito de Cristo, «amar e perdoar», 
idealisou a escola cientifica, fundando 
a «Revista Internacional do Espiritis- 
mo», rica, douta, alta e luminosa em 
colaboração, cheia de cronica mun- 
dial, ilustrada, elegante no feitio, com 
uma média mensal de 32 paginas. 
Ha cerca de nove anos gue essa re- 
vista circula no Brasil e no extran- 
geiro, lida e disputada avidamente. 

— E” tudo? Não, pois que no pos 
voado de Matão ele fundou um gran- 
de centro espirita, onde se sucedem 
oradores e mediuns, que irradiam o 
verbo de Cristo e as manifestações 
Astrais como numa estação de radio 
ultra potente. Posso afirmar que da 
farmacia e da tipografia, ao centro 
espirita, a pequena localidade brilha 
como um faról cristão sobre o povo 
brasileiro, desejoso de paz e de luz, 
na hora triste que corre. 

Mas o nosso «apostolo» tem ain- 
da outra missão, mais substancial e 
vibrante gue as supracitadas, visto 
ser autor de mais de dez obras e o- 
pusculos que elaborou nas horas gue 
o minguado repouso fisico parece 
velar — todo só — sobre o sono hu- 
mano! 

Dois de seus livros me impres- 
sionaram profundamente: o das «Pa- 
rabolas e ensinos de Jesus», e «A vi- 
da no outro Mundo». O primeiro (450 
paginas) nenhum dos mais doutos 
confrades brasileiros, até hoje, egua- 
lou e ornou com tanta sabedoria e 
subtileza. Ali o Nazareno é seguido 
passo a passo em suas alocuções, e 
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e argumentando, racionalmente á luz 
da ۱۱۱ Revelacáo, de förma mais vul- 
gar. Sirvo-me dele, nas palestras se- 
manaes do Centro Familia Espirita 
«Fé»... O segundo (200 paginas), é 
um perfeito vóo de aguia ás regides 
invisiveis : síntese, visáo, certeza da 
nossa segunda existencia, comprova- 
das com documentos e passos dos 
maiores espiritas internacionaes que 
consagraram a nossa imortalidade. 
Quanto conforto ha para os corações 
atrıbulados, nesse outro livro, que, 
forte como a chamma nas trévas, 
mostra aos infelizes a méta suprema 
da felicidade quando a «prova» mais 
o experimenta e abate! 

Eu confesso que varios pensa- 
mentos da «Vida do outre Mundo» 
pareceram-me tão «frescos e novos», 
guaes perfumes olvidados de um Kar- 
ma doloroso, atingindo nova força pa- 
ra caminhar e progredir. 

O autor pensa gue neste ultimo 
volume se encerra a sua madurecida 
existencia terrena e parece querer 
despedir-se dos seus correligionarios 
e leitores. Isto eu nao posso admitir, 
porqué quem tem um espirito lucido, 
cheio de energia juvenil, como o seu, 
náo póde prevér o seu ultimo áto. O 
heróe, por ser tal, morre combaten- 


do. E o nosso «apostolo brasileiro» é 
de facto o «heróe», que dos pincaros 
de Matáo, onde simbolisa o faról di- 
vino por obra de uma creatura reta, 
suave, gue nao descansa : alma cons- 
tantemente vigilante no cumprimento 
de uma missáo assumida no além. 

Eu e ele somos coetaneos, e ha 
cerca de guinze anos gue nos quere- 
mos como irmáos, sem que jamais 
qualguer leve nuvem haja empanado 
a visão do nosso identico pensamen- 
to espirita. Dire: mais, desde que da 
massa obstruidora e pretenciosa co- 
meçaram a partir dardos envenena- 
dos para ferir-me, ele está sempre ao 
meu lado, com a sua palavra e o seu 
conselho, para soerguer-me e enco- 
rajar- me. 

Está escrito que nunca nos se- 
pararemos na nossa peregrinação e- 
terna, como almas afins, talvez, ou 
quem sabe. mesmo, se gemeas. 

Essa creatura preciosa chama-se: 
Cairbar Schulel. 

Um apostolo do Espiritismo ... 


Mariano Rango d’Aragona. 
(Nota da Redação : Este artigo foi 
publicado no «Correio da Manhã», 


do Rio de Janeiro, em Feverei- 
ro de 1933.) 


Crónica Extrangeira 


AA 


Por W. 


Fenómenos curiósos 
The Two Worlds 


Durante os ultimos anos tenho 
assistido a numerosas sessões com 
Trefor Davies e desejo salientar o pro- 
gresso em gualidade e variedade de 
seus fenómenos. Nos primeiros ftem- 
pos os fenómenos consistiam princi- 
palmente em ventos fortes —poderosos 
ventos do V. Testamento — acompa- 
nhados de batidos, movimento de ob- 
jétos e canticos. Em seguida vieram 
as vózes dirétas e independentes e os 
borrifos de «agua». 

Depois foram as materialisacoes, 


Campeilo 


ERR 


a principio todas as formas apresen- 
tavam alguma semelhanca ao médium, 
porém, gradualmente, mostravam mais 
individualidade. 

Presentemente, nenhuma förma 
apresenta a mais leve semelhança 
com o médium—o poder intensificou- 
se e se tornou mais estavel, cada fór- 
ma que se apresenta é claramente re- 
conhecida. 

Não sei si algum dos seus ad- 
miradores se deu ao trabalho de exa- 
minar a «agua» que freguente e pro- 
fusamente é borrifada no aposento. 
Este, um dormitorio, em gue se rea- 
lisam as sessões, guarnecido de es- 
pelhos, moveis cobertos de vidro e 
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marmore, mostram abundantes respin- 
gos de uma substancia grossa, con- 
sistencia de creme, de nalureza pe- 
gajosa e dificil de ser removida. 

Isto sugere que a «agua» real- 
mente não passa de ectoplasma. 

Na ultima sessão materialisou-se 
o simulacro de um aereoplano, que 
voando se aproximava cada vez mais, 
em seguida, se despedacou no soalho 
com terrifico estrondo e então se fez 
ouvir uma voz a gritar por socorro. 


Antecipacáo 
Inteligente 


The Two Worlds 


The Times borda comentarios 
em torno de quatro novos livros es- 
piritualistas, iniciando-os com as se- 
guintes palavras, «a maior parte da 
humanidade espera ser um espirito 
algum dia». Esta admissáo náo é co- 
mum, vindo, como acontece, de um 
individuo gue representa a opiniáo de 
uma grande seccäo da comunidade. 
Tanto guanto sabemos, as igrejas or- 
todoxas ainda creem que a Ultima 
Trombeta irá acordar o homem do 
seu sono para a vigorosa atividade 
esperada de um corpo purificado mi- 
raculosamente de todas as imperfei- 
ções; para o ortodoxo nada tão in- 
tangivel como um espirito, embora, 
ocasionalmente, ele reflita por que 
modo o pó que uma vez foi o seu 
seu corpo, seja transformado alguns 
anos mais tarde naquele mesmo cor- 
po e finalmente o homem se refugia 
na escusa «nada é impossivel», «The 
Times» agora autoriza a crença em 
espiritos e solve um problema que 
deve ter levado a perplexidade a 
muitos de seus leitores. Nós estamos 
avançando. 


O crescimento ainda 
continúa 


The Two Worlds 


O Rev. C. R. Hugues, de São 
Paulo, Southsea, é evidentemente ho- 
mem dotado de percepcao clara. No 
Dia de Todos os Santos, ele realizou 
um servico em memoria aos gue par- 
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tiram e no jornal da paroquia ele nos 
diz o seguinte, «Nesta estacáo do ano 
a vivacidade dos que ainamos mas 
ja nao vemos está vivamente posta 
diante de nós. Ha tantos que pensam 
da morte como a pior cousa que nos 
possa acontecer e, para muitos, a vi- 
da para lá do tumulo só é um senti- 
mento e nao uma convicção real; 
muito isso difere do discurso do es- 
piritualista sobre a morte, proferido 
na estacäo emissora. Vé-se gue os 
espiritualistas encaram a morte de 
frente, confiantes esperam a sua che- 
gada, que eu desejaria se desse co- 
nosco. Estou seguro ser o Espiritua- 
lismo uina cousa gue nao deveria a- 
pelar para a maioria do povo, po- 
rem, a Igreia Cristan nos pede lem- 
brarmos constantemente de nossos 
morlos em nossas orações.» 

A dificuldade é que enguanto os 
espiritas comungam com os quese par- 
tiram, como cousa real e presente, a 
Igreja sente-se incapaz de impedir o 
povo de procurar o Espiritismo. Os 
espiritas preferem os factos á fé e é 
essa essencialmente a fraqueza da 
Igreja, mas a que fica reduzida a dou- 
trina da Igreja relativamente aos mor- 
tos que nas sepulturas estão a espe- 
1a da resurreição ? 


O ultimo julgamento 
Light 


The Times publicou um artigo 
intitulado «Two Adrient Voices» que 
resumimos: 

«Nos falamos do julgamento que 
está para vir; porém, o Julgamento é 
um processo continuo que se verifica 
diariamente. A perfeição da vida de 
Cristo e sua irrecusavel supremacia 
moral são em si mesmas um julga- 
mento perpetuo, quer sigamos os seus 
ensinos, ou os rejeitemos Si as re- 
cusarmos, então a Sua presença é a 
nossa condenação, porque vimos a 
luz e dela nos afastamos — Este é 0 
julgamento, que a luz veio ao mundo 
e os homens preferiram ás trévas a 
luz; suas obras eram más — Nós 
nos julgamos a nós mesmos pelos 
nossos átos diarios. O chamado jul- 
gamento final será sómente o registo, 
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ou sumario dos nossos datos. Exposta 
a clara luz do mundo eterno, cada 
alma humana achar-se-á despida em 
suas verdadeiras córes. Esse dia será 
o da revelacáo.» 


O Clero e a «Con- 
fraternidade» 


Light 


As recentes reuniões da «Con- 
fraternidade» revestiu-se de grande 
sucesso, relativamente ao apoio cle- 
rica! — este termo inclue eclesiasti- 
cos anglicanos e livres. Em dia da 
semana passada, nove nomes a mais 
vieram enriguecer a lista já extensa 
de «clerigos e ministros de todas as 
denominações gue aprovam a plala- 
forma unica para que, juntamenie com 
espiritualistas, possam proclamar a 
importancia da aceitação da Sobre- 
vivencia, como um facto capaz de 
ser provado vela investigação psi- 
guica, em logar de uma crença re- 
sultante de um áto de fé. 

Embora consideravel seja o nu- 
mero de ministros residentes fóra de 
Londres, espera-se que eles sejam 
fortemente representados no anuncia- 
do jantar, a realisar-se em St. Ermins 
Roons, gue será presidido por Mrs. 
St. Clair Stobart a qual, de novo, a 
eles talará sobre o progresso do Es- 
piritualismo. 


Espirito de enfermeira 
que assombra um 
hospital 
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Um guarda, que estava a doi mir 
no Hospital Militar de Cambridge, a- 
cordou em certa madrugada com a 
chuva gue irrompia pela janela aberta. 

Fle saltou da cama para fechar 
a janela, mas esta estava emperrada. 
O guarda olhou em volta de si e viu 
uma enfermeira gue sala do guarto 18. 

O guarda chamou-a para que 
ela o ajudasse a fechar a janela. Mas 
náo obteve resposta. Ouando de no- 
vo ele olhou em seu derredor, ela 
havia desaparecido. 
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Na manha seguinte, o. homem 
narrou a historia insolita. Sem profe- 
rir uma palavra, a superiora foi bus- 
car um retrato. Neste o homem reco- 
nheceu a figura da mulher que ele 
vira á noile. 

Era a enfermeira que se suicida- 
ra saltando da janela existente no 
quarto 18, isto ha alguns anos. 

Aqui vai a historia. Ha poucos 
anos a bela enfermeira M. estava de 
servico no guarto 18. Ela se tornára 
noiva do pacienle — um soldado de 
um regimento de Lancashire. 

Fle foi destacado para a India e 
escrevia assiduamente. Depois ele nao 
mais escreveu. Ele morrera de fifo. 

Duas semanas decorridas, a en- 
fermeira subiu ao parapeito da jane- 
la do quarto 18, quarlo em que esti- 
vera alojado o seu noivo. Encontra- 
ram-na morta na calçada em baixo. 

Porém, os soldados do Hospital 
de Cambridge dizem gue a enfermei- 
ra M. nunca se ausenlou do quarto. 


Ramsay MacDonald 
assistiu a uma 
sessáo 


Psychic News 


Sua esposa «morta» compareceu 
a uma sessáo de vóz, em casa de 
Bradley e lhe dirigiu a palavra. 

Ramsay MacDonald passou-se a 
outra vida e póde ser revelado o se- 
gredo de sua visita 4 casa de Denis 
Bradley, onde ele assistiu a uma ses- 
sáo com George Valiantine, o medium 
americano. e ouviu a voz espiritual 
de sua mulher «morta». 

O nome do ex-primeiro ministro 
foi o unico suprimido por Bradley, 
gue sempre insista na inscrição dos 
nomes de todos os assistentes em 
seus livros. 

Em seu livro, «A Sabedoria dos 
Deuses» Bradley se refere á sessáo 
de MacDonald em capitulo intitulado 
«Uma experiencia de um estadista a- 
nonimo em Dorincourt» (residencia de 
Bradley). Ha oulras indicações trans- 
parentes, «Ele tem ocupado unia das 
posições mais elevadas do Estado, 
porém, ha razões politicas que se o- 
poem a menção do seu nome». 


== 56 — 


Lord Curzon de Kedleston foi o 
primeiro espirito a falar a MacDonald 
e gueria gue ele comunicasse a certo 
estadista bem conhecido o facto de 
continuar ele (Kedleston) perfeitamen- 
te vivo, embora «morto» e sepultado! 

O espirito encorajou a MacDo- 
nald a prosegnir o trabalho da paci- 
ficacáo, aconselhando-o a empregar 
lodos os meios para por fim á guer- 
ra e nomeou certo estadista a quem 
ele pedia a transmissáo de u'a men- 
sagem. 

Em seguida veio a comunicacáo 
espirita da esposa «morta» de Mac- 
Donald que, mais que qualquer outro, 
era sua grande inspiradora na sua 
carreira politica. 

Bradley descreve a comunicação 
nos seguintes termos : «Esta vóz a ele 
se dirigiu em tons vibrantes de emo- 
ção. Era o espirito de um parente 
muito proximo. O assistente não pou- 
de ouvir muito distintamente o gue o 
espirito estava dizendo — ele é bastan- 
te surdo—porém, ele sustentou a con- 
versação com simpatia delicada. 

«Foram passadas, através da 
trombeta, mensagens de amor e estas 
eram de caráter evidente, veio a da- 
ta exáta do falecimento. Fazendo uso 
da trombeta, o espirito (vóz) falou em 
diversas ocasiões, porém, de tempos 
a tempos, a vóz, aparentemente en- 
contrava dificuldade em sustentar o 
poder». 

Quando ela se retirou, a vóz do 
espirito de Barnett, um dos guias de 
Valiantine, falou e confirmou ter sido 
a esposa de MacDonald. 


Fenómenos e Espiri- 
tismo 
The Two Worlds 


O Vigario de Lytham, Rev. H. 
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G. Rosher escreve no jornal do cura- 
to sobre o Dia do Armisticio e diz 
gue os corações despedacados e la- 
res abandonados em consequencia da 
guerra deram um grande impulso ao 
Espiritismo e diz, «Muitos desses fe- 
nômenos são reais, porém, os ho- 
mens de ciencia deles sempre falam 
como sendo super normais em vez 
de supernalurais. Devemos lembrar 
de que nada de novo ha no Espiritis- 
mo. Esses fenômenos são conhecidos 
dos tempos remotos. A unica novida- 
de é que os homens de ciencia ago- 
1a fazem investigações serias. O Es- 
piritismo so sustenta o que nunca de- 
veria ter sido posto em duvida pelos 
cristãos. Os cristãos sempre conhece- 
ram os fenomenos e sobre terrenos 
infinitamente mais fortes do que os 
espiritas afirmam ter produzido.» 

Muito do que o vigario diz é 
verdade e admiramos a sua coragem 
na tentativa de fazer uma apresenta- 
ção limpa do assunto, porém, será 
verdade que os cristãos sempre sa- 
biam gue podiam realizar comunica- 
ções pessoais e individuais com seus 
mortos? Com a devida venia nós 
lhe submetemos uma das cousas que 
os cristãos não conheceram nestes 
ultimos 1.500 anos. Pedimos ao Rev. 
Rosher a bondade de nos indicar o 
lugar exáto, em seu Livro de Orações, 
gue trata das comunicações pessoais 
com os parentes mortos, ou sua le- 
gitimidade ? A Igreja de Roma certa- 
mente a reconhece como uma possi- 
bilidade, porém, a considera pecami- 
nosa e má. Ela reconhece o facto 
pela proibição. E” novidade a Igreja 
Anglicana reconhecer o facto, pois a 
mais amarga oposição ao Espiritismo, . 
durante os ultimos oitenta anos, sem- 
pre veio das igrejas. 
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Colecóes da Revista Internacional do Espiritismo 


As colecoes da «Revista Internacional do Espiritismo» sáo vendidas 
desta data em diante aos seguintes precos : 


1.0 ano — 1008000 ; 2.0 ano 
4.0 ano — 39000; 5.0 ano 
7.0 ano — 405000 ; 8.0 ano 
10. ano — 405000 ; 11.0 ano 


405000 ; 3.0 ano — 1005000 
305000 ; 6.0 ano — 405000 
405000 ; 9.0 ano — 1005000 
505000 ; 12,0 ano — 505000 
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E’cos e Noticias 


FRANCA 


Victor Hugo e a Sobrevivencia 


«Sinto em meu sér a vida futura. 
Sou como a arvore que foi cortada mais 
de uma vez. As novas raizes säo mais 
fortes e vigorosas; é que subo, bem o 
sei, para O infinito. Clara intuigäo de no- 
vos mundos ilumina minha alma. O in- 
verno envolve minha cabeça, mas em 
meu coração reina eterna primavera, 
Quanto mais me aproximo do fim, mais 
claramente meu ouvido percebe as sinfo- 
nias imortais dos mundos para os quais 
sou atraído. A sêde do finito prova o in- 
finito. Quando o meu corpo baixar á se- 
pultura, poderei exclamar : «Terminei mi- 
nha tarefa— porém, não poderei dizer : 
Terminei minha vida. Comegarei de novo.» 


A Verdade e as Ilusões da Ra- 
diestesia 
Pelo engenheiro J. L. Ravot 


O autor é um radiesteta conhecidis- 
simo e magistralmente trata da questão 
da rabdomancia sob seus diversos aspec- 
tos: mineral, agricola e medico. Imbuido 
das ideias e concepções de G. Lakhovs- 
ky, de Bergson e de Carrel, ele mostra 
que a radiestetesia é irmã do Espiritismo, 
O livro com o titulo supra contem 0 
pgs. e foi publicado pelo editor Jean 
Meyer, 8-rua Copernic — Paris (preço 19 
frcs. e 50). 

Recebemos as publicações: «La Re- 
vue Spirite» e «Annales du Spiritisme». 
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BELGICA 


«La Revue Spirite Belge» publica 
em seu numero de Dezembro o importan- 
te discurso de M. Hubert Forestier pro- 
ferido no Congresso de Glasgow do qual 
citamos um trecho: 

«O Espiritismo une ao mesmo tem- 
po a inteligencia, a religião, a moral e a 
justiga: A inteligencia que permite atin- 
gir ao conhccimento dos factos e das 
causas; a Religião que, mais que a cien- 
cia, nos dá uma alta ideia de Deus, um 


desenvolvimento do amor divino; a mo- 
ral que nos ensina o respeito proprio, a 
dignidade 4 pessoa humana e nos inspira 
o amor ao proximo, a compaixão, a bon- 
dade, a tulerancia ; a justiça que, demons- 
trada pela lei de causalidade, nos ensina 
que todos os átos humanos, mesmo os 
mais ocultos, produzem irremediavelmente 
atravez da fieira de nossa longa existen- 
cia, sua equivalencia em bem ou em mal; 
o espirita póde afirmar, baseado na evi. 
dencia, que o presente é a consequencia 
do passado e que nossos átos de hoje 
preparam e dispoem o nosso futuro pro- 
ximo ou distante. 

O coração, a razão, a inteligencia, 
são portanto igualmente satisfeitos pelo 
Espiritismo, O coração, por uma fé es- 
clarecida, baseada sobre a certeza expe- 
rimental; a razão, pela logica e justiça 
das leis carmicas; a inteligencia pelos co- 
nhecimentos cada dia mais perfeitos do 
Universo material, moral e espiritual e 
d Aquele que o creou. 
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۱ 
O Espiritualismo na Italia 


«Two Worlds» diz: A Italia foi re- 
presentada no Congresso Internacional pe- 
lo Rev. Bazoli, que nos disse: 

«Apesar das dificuldades, nós pro- 
gredimos. Ha quarenta ou cincoenta anos 
atraz, quando o positivismo materialista 
estava no apogêu, dois dos nossos gran- 
des cientistas— Lombroso e Morselli — ti- 
veram a coragem de experimentar com a 
nossa grande medium, Eusapia Paladino. 
Suas experiencias provocaram o assombro 
escandalizado e desprezo dos cientistas 
daqueles dias. Todavia, em grande parte 
devemos aos resultados de suas ex- 
periencias e realidade dos fenomenos me. 
diunicos, hoje admitidos e diversos de 
nossos homens profissionais, cientistas 2 
os Professores Cacciamali e Callegaris, es- 
tão estudando os fenomenos do ponto de 
vista positivista, investigando as forças 
que os ۰ 

A Igreja Romana ja não afirma, co- 
mo ainda o fazia ha pouco tempo, serem 
os fenomenos espiritualistas devidos as 
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influencias satanicas e o bem conhecido 
astronomo, Padre Alfani, de Florenga, es- 
creveu um livro sobre o Espiritualismo 
que foi aprovado pelas autoridades ecle- 
siasticas, em que ele admite a realidade 
dos fenómenos e sua utilidade, «quando 
sáo permitidos pela vontade de Deus.» 

Diz «Psychic News» que, por inter. 
medio da grande medium ingleza, Mrs. 
Estelle Roberts, em suas ferias de «fim 
de semana» em Londres, foram passadas 
diversas mensagens em  finlandez, portu- 
guez, sueco e francez. 


Percepção anormal 


«Two Worids» diz que Mr. Horace 
Leaf, o conhecidissimo medium, falou nu- 
ma reunião sobre «Percepção Extra sen- 
sorial». 

Mr. Leaf descreveu as experiencias 
realizadas em Duke University, Estados 
Unidos, com a presenga de 77 estudantes, 
setenta dos quais revelaram faculdades de 
clarividencia e telepatia. 

Em King's College, fizeram expe- 
riencias em psicometria e obtiveram re. 
sultados positivos. Em  psicometria uma 
pessoa sensitiva tomou um objeto e re- 
velou sua historia ou da pessoa que o 
possuiu. Estes sentidos supranormais sem- 
pre sáo encontrados na cultura primitiva. 


A Sobrevivencia é um facto 
estabelecido 


Em seu discurso proferido no Con- 
gresso Internacional reunido em Glasgow, 
Mr. Mc Indoe disse : 

«A sobrevivencia € um facto estabe- 
lecido. Qualquer cousa que não é fisica 
sobrevive 4 morte como entidade indivi- 
dual. Essa entidade dá provas de identi- 
dade com um ser humano precedente- 
mente incarnado. 

Estamos de posse de alguns conhe- 
cimentos do mecanismo da sobrevivencia.» 


O Senador Marconi, Investigador 
Psiquico 


“Psychic Science» publicou algumas 
notas interessantes de sua atual editora, 
Mrs. H. Mc Kenzie, sobre o falecido sena- 
dor Marconi. 

«Estamos perfeitamente lembrados, 
diz ela, de suas visitas ao British College 
para assistir ás sessões com Fraü Silbert 
e o profundo interesse que revelou pelas 
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experiencias de telekinesia, demonstragöes 
que o impressionaram. 


O fenômeno interessava seu genio 
creador e ele refletia sobre a possibilida- 
de de construir um instrumento supersen- 
sivel de registo, Certo dia elle disse : — 
E evidente poder o cerebro humano en- 
viar mensagens á distancias infinitamente 
maiores que qualquer transmissor jamais 
construido, porque o pensamento perten- 
ce á categoria das vibrações que hoje 
captamos por meio do microfone, mas 
que são de natureza infinitamente mais 
subtis.” 


Mrs. Mc Kenzie conclue: “Tambem 
ha experiencias pessoais a relatar, näo 
obstante ter ele sido táo bom catolico.” 

Da Inglaterra nos vieram os seguin- 
tes jornais e revistas: Lhe Two Worlds, 
Psychic News, Light, Prediction, Greater 
World e Le Monde Superieur, editada 
pela The Greater World. 


ITALIA 


O diario “Caffaro” publicou a se- 
guinte reportagem de Napoles : 

O menino Pascoal di Matteo, de seis 
anos, fcge de Aversa, para subtrair-se ás 
crueldades de Maria Orta, que vive com 
seu pai. A policia tomou as providencias 
pedidas e foi encontrar a criaaga em ca- 
sa de sua tia paterna, Teresa Palmieri, 
residente em Napoles. São estes os por- 
menores : 

Na noite anterior, Teresa ouviu ba- 
ter a porta; foi ver quem era = só en. 
controu seu sobrinho. Ela perguntou : 
Quem te acompanhou ? “Uma mulher” — 
respondeu o menino. Quem é essa mu: 
lher ?—“Não a conheço”, replicou o so- 
brinho. Instado para que relatasse o mo- 
do por que se evadira e quem o acom- 
panhara. explicou: “Poucas horas depois 
de eu ter saido, encontrei uma senhora 
em uma praça, a senhora se aproximou e 
me acompanhou durante todo o caminho, 
até Napoles. Quando chegámos a esta ci. 
dade, a dama me segurou a mão, senti 
que me guiava atravez de muitas ruas es- 
treitas, até chegarmos a esta casa. Ela 
bateu á porta, me beijou e se retirou.” 
Tu nunca a viste ?— insistiu a tia—'Não” 
— “somente no retrato que está em casa 
de papai.” “Olha, é esta!" — o pequeno 
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indicou um retrato sobre um movel, re. 
presentando uma senhora moça, que a in- 
feliz criança não conhecera, era sua mãe, 
falecida quando o filho contava poucos 
mezes.” 

O “Caffaro” assim termina esta in- 
formação : 

“Este caso é muito impressionante, 
em que se constata um caso de relações 
entre vivos e mortos complicado com ma- 
terialisações, da qual se ocupa a litera- 
tura espirita No populcso bairro de A- 
versa é este o temor de todos os comen- 
tarios, 


« Animismo ou Espiritismo : Qual 
dos dois explica os factos ? 


Foi esta a questáo proposta pelo 
Comité Organisador do Congresso Inter- 
ternacional de Glasgow ao eminente sa- 
bio Ernesto Bozzano e eis a sua replica : 

"Nem um, nem outro, pela boa ra- 
zäo de serem indispensaveis os dois para 
bem demonstrar a complexidade dos fe- 
nómenos supranormais; deverse.á obser- 
var que estes säo o efeito duma mesma 
causa, a saber: O espirito humano, quan- 


do ele se manifesta por claröes efemeros . 


no periodo de incarnação, determina fenó- 
menos animicos e quando ele se manifes- 
ta no mundo dos vivos em estado de de- 
sincarnado, determina os fenômenos espi- 
ritisticos. 

Disto resulta uma lição muito im- 
portante : os fenômenos metapsiquicos, con 
siderados no seu conjunto, a começar pe. 
la modesta tiptologia da mesa mediunica 
e os raps na madeira, terminando pelas 
aparições dos vivos e as manifestações de 
fantasmas vitalizados e inteligentes, po- 
dem ser fenomenos animicos ou espiritas 
segundo as circunstancias. Em suma, é 
racional presumir isto: o que um desin- 
carnado pode produzir, um espirito incar- 
nado tambem deveria poder produzir ; ain- 
da que menos bem. Todavia, com a con- 
dição de estar numa fase transitoria de 
depressão vital, a qual fase corresponde- 
ria a um processo nascente de desincar- 
nação do espirito (sono fisiologico, soro 
sonambulico, transe mediunico, extase, 
desmaio, narcose, coma, etc.) 

Segue se que, em metapsiquica, an- 
dariamos acertadamente analisando cons- 
tantemente os fenômenos supranormais se- 
paradamente, antes de nos pronunciarmos 
sobre sua origem animica ou espirita. O 
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que equivale a reconhecer que o maior 
erro que um investigador possa cometer 
é o de generalisar muito depressa, apli- 
cando a todo um grupo de fenomenos 
supranormais conclusóes unicamente apli- 
caveis a um só caso. Eis aqui um erro 
em que caem muito frequentemente tanto 
os defensores do animismo transcendental 
como do Espiritimo. Para os primeiros 
este erro é a regra geral; si assim 0 
fosse, eles näo poderiam ser os partida- 
rios deste Animismo Transcendental, 

Recebemos «Ricerca Psichica», re- 
vista mensal fundada em 1901. 


CUBA 


A Saudação dos Espiritas Cubanos 
aos Espiritas Argentinos 


m 


Após o grande sucesso das reunióes 
espiritas nacionais na Argentina e em Cu- 
ba, M. Paz Basulto volta a tratar do as. 
sunto em «La Idea», descrevendo o 3.0 
Congresso Espirita de Santiago de Cuba, 
ao qual assistiram 800 delegados e 5.000 
pessoas. O nosso confrade apresentou as 
seguintes sugestões: — «Orientar os espi- 
ritas no sentido de estudar as obras ba- 
sicas do Espiritismo—Fortificar a entente 
e colaboração fraternal - Esclarecer o pu- 
blico sobre o perigo de aceitar cegamente 
as pretendidas mensagens espiritas — Aco- 
lher toda critica com sorriso benevolente, 
certos que estamos de possuir a verdade 
irrefutavel — Crear escolas, cadeiras e cur- 
sos de Espiritismo — Só colocar á testa 
de grupos e associações pessoas honestas, 
instruidas, desinteressadas e ativas. 


ALEMANHA 


Trigemios — ligados até na morte ! 


«Zeitschrift ftir Metapsychische Fors- 
chung», publica : 

Os tres irmáos Bartini nasceram na 
Italia. Nasceram trigemios, passaram em 
comum a infancia e juventude na casa 
paterna e então veio a separação, cada 
qual a procura da sorte no largo mundo. 
Com tudo, na hora da morte, de novo o 
destino os uniu, fazendo valer a sua for- 
ça: a curva de suas vidas quebrou se mis- 
teriosa e subitamente, quasi ao mesmo 
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tempo, não obstante um residir em Ro- 
ma, o outro em Florença e o terceiro em 
outra cidade afastada. 

O de Roma morreu sob as rodas de 
um automovel. Ao mesmo tempo o ir- 
mão que morava em Florença, foi ataca- 
do de um mal repentino. Nada lhe vale- 
ram os recursos medicos, ele sucumbiu a 
sincope cardiaca. O terceiro irmão foi in- 
formado da morte dos dois irmãos. A 
noticia lhe produziu um choque violentis- 
simo, a pontc de cair morto no mesmo 
logar em que se achava. Ele seguiu os 
irmãos ao Além, quando ainda cs corpos 
deles estavam insepultos. 

Temos sobre a nossa mesa o perio- 
dico «Zeitschrift fiir Metapsychische Fors- 
chung» de Novembro 1937. 


AMERICA DO 
NORTE 


Adormecidos 


«Constancia» 


Faleceu Patricia Mc Guire, «adorme- 
cida de Chicago». Ela estava em estado 
letargico ha seis anos. 

A historia da patologia nervosa re- 
gista casos mais extraordinarios ainda, 
particularmente o de Margarida Boyenval, 
a adormecida de Thenells (Aisne) Marga- 
rida esteve imersa em sono durante vinte 
anos. 

Um dos casos mais recentes e cu- 
riosos foi o de uma sueca, Carolina Kar- 
Isdatter. Contava treze anos quando ador- 
meceu na escola de sua aldeia para des- 
pertar trinta e dois anos depois. Os fa- 
cultativos conseguiram alimenta-la durante 
o sono e a menina se transformou em bela 
mulher de quarenta e cinco anos. 


ARCENTINA 


Comemoração do 61.0 aniversario 
da Sociedade «Constancia» 


A 9 de Fevereiro ultimo a Socie- 
dade «Constancia» completou o 61.0 ani- 
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versario de sua fundagäo. E’ a decana das 
Sociedades Espiritas da Argentina. A efe- 
meride foi celebrada com uma sessäo es- 
pecial. 

A Revista Internacional do Espiri- 
tismo se congratula com a Sociedade 
«Constancia», augurando-lhe largos anos 
de util campanha de propagacáo da gran- 
de Verdade da Sobrevivencia, como o 
tem feito nestes sessenta e um anos, es- 
clarecendo as mentes dos nossos irmãos 
argentinos, 


Recebemos os periodicos: «Cons: 
tancia», orgäo quinzenal da Sociedade 
Constancia, editado em Buenos Ayres; «O 
Mensario de Estudos Psiquicos» ; «Luz y 
Vida», fundado por Juan R. Castro—Bue- 
nos Ayres e «Cristianismo», orgäo da So- 
ciedade Cristan «Providencia», que se pu- 
blica em Buenos Ayres. 


JAPAO 


O Ministro do Interior em Tokio 
é um Curador 
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O jornal «Tokio Asahi» noticiou e 
«Ali del Pensiero» reproduziu o seguinte : 

«O Ministro do Interior do Japão, 
M. Baba, é uma personalidade bem co- 
nhecida em seu paiz, náo só pela sua sá- 
bia manetra de agir na politica, como pe- 
la faculdade taumaturgica, gragas a qual 
ele já operou curas assombrosas. Ha pou- 
co, Conde Arima, Ministro da Agricultu- 
ra, foi á casa de Baba, mas ao descer as 
escadas, sofreu uma queda, teve um pé 
sertamente injuriado e dolorosas contu- 
söes. Náo obstante a diversidade de ideias 
politicas, Baba se ofereceu a cuidar de 
Arima e, depois de concentrarse energi- 
camente, a ponto de transpirar abundan- 
temente, ele pronunciou a formula em vóz 
alta : ez yat. Instantaneamente Arima sen- 
tiu-se curado. A um jornalista que lhe pe- 
diu explicações, Baba declarou que «seu 
methodo é semelhante aos processos re- 
latados nos Evangelhos». Felizmente Baba 
é Ministro do Interior e não será perse- 
guido por exercicio ilegal de medicina !» 
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«A Conciencia» de Victor Hugo nao 
é uma ficção! 


Ernesto Bozzano, em «Ricerca 
Psichica» expõe um caso interes- 
sante de aparições de defuntos em 
leito mortuario. 

A marqueza Townshend narra em 
seu livro : «Historias de fantasmas au- 
tenticos» a historia do pegueno Al- 
fred, filho de John Chester Craven, 
engenheiro da estrada de ferro 
de Leeds. O filho, estando a brin- 
car, destruiu os planos do ral. 
Não obstante a intervenção da mãe, 
o engenheiro, terrivelmente encoleri- 
zado, castigou o joven delinguente. 
Magoado e assustado, o menino fu- 
giu durante a noite. Somente ao sex- 
to dia foi ele encontrado, agonisan- 
do, numa vila a doze milhas de Leeds. 
Depois o engenheiro fixou sua resi- 
dencia em Brighton e fez uma fortu- 
na imensa. Mas essa fortuna náo con- 
seguiu lavar-lhe a conciencia ; quando 
socu a grande hora, em que todos 
gue martirizaram seus semelhantes 
devem expiar—os dois irmãos Alfred 
e Wiliam apareceram sem cessar 
junto ao leito do moribundo e toma- 
ram uma aparencia tão solida que o 
infeliz sentiu-se preso de terror. Em 
vão mandou ele montar guarda, tran- 
car as portas, etc. Os dois fantasmas 
estavam tão materialisados a ponto 
de se tornarem visiveis a outras pes- 
soas: «Nesse dia vi Alfred e William 
tão distintamente como vos estou 
vendo...» 

Ernesto Bozzano mostra que o 
persistente aparecimento de fantas- 
mas a atormentar a velhice do enge- 
nheiro € bem o inferno que conhe- 
cem os entes malfazejos. 


Menino Prodigio 


«Constancia» reproduziu de «La 
Nacion» : 
«Ha duzentos anos morreu um 


menino prodigio chamado Christian 
Heinnecken. Ele só viveu cinco anos 
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e foi, em seu tempo, o menino mais 
celebre do mundo. Nasceu na Dina- 
marca e falou seis horas depois de 
nascido. Aos dez mezes podia con- 
versar inteligentemente sobre muitos 
assuntos. Antes de completar um ano 
sabia o Novo Testamento e com a 
idade de dois anos e meio, podia 
responder a qualquer pergunta sobre 
historia e geografia. 

Então começou a estudar latim 
e francez, idiomas que mais tarde fa- 
lava fluentemente na Corte da Dina- 
marca. O Rei estava maravilhado. 
Muitas pessoas puderam comprovar 
as demonstracöes do seu talento. 

Christian vivia na Corte e os en- 
tusiastas do paiz afluiam para ver a- 
quele prodigio de sabedoria. 

Porém, Christian era demasiada- 
mente evoluido para viver muito tem- 
po, de sorte que seu genio premalu- 
ro terminou em tragedia. A maravi- 
lha da Dinamarca morreu criança.» 


Palavras do Prof. Pedro Danow 
La Revue Spirite 


A Revista «Jitno Zerno», Sofia, 
Bulgaria, continúa a publicar em ca- 
da numero, algumas paginas do Pro- 
fessor Pedro Danow, traduzidas para 
o francez e italiano, que são os «extra- 
tos dos ensinos do Professor em sua 
escola de Isgrew, perto de Sofia.» 

Em um dos numeros, a proposi- 
to da reincarnação, Pedro Darnow 
diz 2 

«Eu vos falo de uma ciencia que 
tem seus fundamentos em vos mes- 
mos. Vós tivestes experiencias da vi- 
da, muitas vezes viestes sobre a ter- 
ra, em diversas condições e formas. 
Tudo está registado nos anais da Na- 
tureza, embora isso escape ä vossa 
lembranca e náo o possaes reconhe- 
cer. A vossa crenca pouco importa, 
mas o gue importa é que a Natureza 
os registou. Podeis retrucar: Nós de 
nada nos lembramos. O homem em- 
briagado tambem náo se lembra, mas 
o taberneiro se lembra; sim, ele to- 


mou nota de tudo em seu livro, ele 
sabe guanto lhe deve o frequez que 
bebeu e ele exige o pagamento. A 
natureza tambem tem o seu Grande 
Livro no gual ela inscreve tudo. De 
nada vos lembraes ? Nada reconhe- 
ceis ? O caso é gue tendes dividas a 
pagar. Mas os credores, gue tem a 
receber, se lembram muito bem. 

Como se vé, o Professor fala 
com a maior simplicidade, mas vai 
expondo a doufrina. 


O Problema do Male da Redenção 
La Revue Spirite 


A obra espirita de M. Eric Pal- 
mstierna, antigo Ministro dos Extran- 
geiros da Suecia, produziu grande 
agitação, não só na imprensa ingleza 
como na de todo o mundo. Esse Em- 
baixador da Suecia em Londres, ex- 
plicou como o espirito do grande 
compositor Robert Schumann se ma- 
nifestou para auxiliar a descoberta 
dum concerto para violino que esta- 
va perdido. Esse concerto deveria ter 
sido irradiado pela T. S. F. britanica 
a 20—10—1937. 


A obra espirita de M. Erik Pal- 
mstierna contem numerosas passagens 
espiritas obtidas pela mediunidade da 
celebre violinista Adila Fachiri. Essas 
mensagens sao de elevacäo espirita 
pouco comuns. Cristo é mencionado 
freguentemente, como pertencendo a 
uma esfera onde as cousas da terra 
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já nao penetram, pelo faclo de serem 
muito baixas e materials. 

«A significacáo real de seu sacri- 
ficio está deformada. Ele queria que 
os habitantes da terra se sacrificas- 
sem para o ideal do amor desinteres- 
sado... E ninguem, nem mesmo o Cris- 
to, póde assumir a responsabilidade 
de um outro individuo ou perdoar as 
sancóes que seguem naturalmente ás 
faltas cometidas. 

E’ necessario acrescentar que 
multidöes de britanicos aderem hoje 
ao Espiritismo e isso devido ao facto 
de ser ele a grande doutrina que co- 
loca cada um em face de suas res- 
ponsabilidades e que ninguem póde 
substituir qualquer outro, mesmo o 
Cristo, mesmo Deus. Certamente não 
é esta a esperança de muitos, gue 
esperam adormecer sobre a doce al- 
mofada da Redenção. 


Reincarnacäo 
Revue Spirite Belge 


O jornal inglez «Psychic News» 
relata que o caso de Lady Nona, a 
esposa de um Pharaó que viveu ha 
mais de 3.000 anos e da qual ja pu- 
blicamos as mensagens dadas em lin- 
gua egipcia e que pretende que a me- 
dium Rose Mary, vela gual ela comu- 
nica, seja reincarnacäo de uma pes- 
soa de seu sequilo, foi motivo para 
comentarios por parte de tres jornais 
inglezes. Trata-se dos jornais «Daily 
Express, Daily Sketch e Daily Mirror. 
Isto prova o interesse suscitado. 


A mulher russa, operaria da industria pesada 


Comunicado do Servigo de Divulgagäo da Policia do Rio 


Abordamos, em comunicado anterior, 
a posigáo da mulher russa, como opera- 
ria. Mosträmos, através de depoimentos 
insuspeitos, que a ela é distribuida, com 
frequencia, tarefa brutalmente pesada e in- 
compativel com seus recursos fisicos. 

Hoje, apontaremos como sempre au- 
menta, na Russia, o numero de mulheres 
empregadas nas industrias pesadas. Esse 
fenómeno, aliás, é, táo sómente, a conse. 
quencia das precarias condigöes economi- 
cas daquele país, aliada, ainda, a um ar- 


tificial desenvolvimento da industria side- 
rurgica, a cujo cargo está a preparagäo 
do instrumento ofensivo, necessario á ir- 
radiagäo da revolugáo comunista, em todo 
o mundo. 

Assim, em 1929, de acórdo com es- 
tatisticas oficiais, 3.304 000 mulheres rus- 
sas estavam empregadas como operarias, 
Esta cifra se elevou a 8.492.000, regis- | 
trada em 1936. E, recentemente, segundo | 
as mesmas fontes, 39 °/o do operariado | 
das industrias pesadas da Russia, é cons: | 
tituida de mulheres. 
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São Paulo 
Capital 
Dr. Pedro Lameira de Andrade 


Ainda sob a impressáo dorida do 
passamento para o Mundo Espiritual 
do nosso amado diretor Cairbar Schu- 
tel. eis que nos chega a inesperada 
noticia do desincarne, dia 1.0 do cor- 
rente, do nosso conirade Dr. Pedro 
Lameira de Andrade, advogado resi- 
dente na Capital. 

Parece que o Senhor da Seára 
está chamando os seus bons obreiros, 
afim de receberem o salario a que fi- 
zeram jús pela abnegação, pelo es- 
forço e pela boa vontade com que de- 
sempenharam a sua tarefa. 

Com o seu passamento mais um 
claro se abre nas fileiras do Espiritis- 
mo, cuja seára —que é grande—conta 
com poucos, porém sinceros trabalha- 
dores. 

Espirita ha longos anos, Dr. Pedro 
Lameira de Andrade era presidente 
do Centro Espirita «Verdade e Luz», 
da Capital, cuja atuação nada deixou 
a desejar. 

Na propaganda da doutrina não 
negava a sua operosidade, dando sem- 
pre provas palpaveis da sua convic- 
ção espirita. Era conferencista e ora- 
dor eminente e sua palavra atraente 
e farta em argumentos o colocou no 
plano dos grandes oradores espiritas. 
Por esse motivo era a miude convi- 
dado pelos Centros Espiritas a fazer 
conferencias, fazendo-as em quasi to- 
das as cidades deste Estado, onde le- 
vava as grandes verdades proclama- 
das pelo Espiritismo, unicas que real- 
mente conduziráo a humanidade ao 
progresso, a paz e ä felicidade. 

Dr. Pedro Lameira de Andrade foi 
ocontinuador da obra encetada por An- 
tonio Goncalves da Silva Batuira, cu- 
jo passamento deu-se em 2 de janei- 
ro de 1909. 
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Enderecando a Jesus as nossas 
rogativas, pedimos lhe agasalhar em 
seu seio o espirito deste nosso irmão, 
dando-lhe ainda mais luzes além das 
que conquistou como bom seareiro 
que era. 


Matao 
Cairbar Schutel 


Ainda por motivo do passamen- 
to do nosso diretor, nos enviaram te- 
legramas, cartas e cartões de solida- 
riedade as seguintes pessoas e asso- 
ciações espiritas: 

Centro Espirita Fernandes Fi- 
gueira, do Meyer, Rio de Janeiro; 
Centro Espirita Amor e Humildade do 
Apostolo, de Florianopolis, Santa Ca- 
tharina; Antenor Barbosa de Oliveira, 
de Nepomuceno, Minas; José R. Mot- 
ta, de Baptista Botelho, S. Paulo; Gor- 
dinho Braune S/A, de S. Paulo; Ca- 
rolina Backheuser, de Santos; Orfa- 
nato Analia Franco, de S. Manoel, S. 
Paulo; Adriano Pitta, de Guara, S. 
Paulo; Sociedade Espirita Dr. Adolpho 
Bezerra de Menezes, de Jardinopolis, 
S. Paulo ; Centro Espirita Luiz Gon- 
zaga, de ltapira, S. Paulo; Centro Es- 
pirita Caminheiros do Bem, de Araxá, 
Minas; Nicomedes Pereira Guimaráes, 
de Monte Aprazivel, S. Paulo; Fede- 
racao Espirita do Estado de S. Paulo; 
Credo Negrelli de Sorocaba; Asilo Co- 
lonia Santo Angelo e pelos demais es- 
piritas, Paulo Betini; Dr. Coriolano 
dos Reis Araujo Góes, do Rio de Ja- 
neiro; Luiz Gonzaga de Rezende, Villa 
Cachoeiras; D. Maria Edith Fonseca 
Marques e Othelo M. Marques, de 
Santos; José Vieira Fortes, de Colina; 
João Matheus, de Avaí; D. Laura S. 
Oliveira, do Rio de Janeiro; Diretoria 
do Grupo Espirita Discipulos de Je- 
sus, de São Simão; D. Maria do Car- 
mo Rio Vez, de Frutal; Roque P. de 
Almeida, de Silvianopolis; Pelo Cen- 
tro Espirita Luz e Verdade de Quin- 
tana e seus filiados e pelo Nucleo Es- 
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pirita Fé, Amor e Caridade de Pom- 
peia, sr. Constantino Rodrigues; Joao 
Linhares, do Asilo Colonia de Santo 
Angelo; Jesus Fernandes, pelo Centro 
Espirita Vicente de Paulo, de Agudos; 
Alberico Lobo, do Rio de Janeiro; Pe- 
lo Centro Espirita Trilha da Verdade 
e seus associados, Miguel Garcia, de 
Véra Cruz; Tattwa Paz e Amor, pelo 
Delegado da Ordein, R. Oliveira, de 
Mafra, S. Catharina ; Centro Espirita 
Caridade de Jesus, de S. Francisco, S. 
Catharina; João Domingos de Souza, 
de Uberaba; Juvenal de Oliveira Dias, 
de S. Paulo; Laurentino dos Santos, 
de Jundiai; Eduardo Leite de Araujo, 
de S. Sebastião; Almirante Arthur 
Thompson, do Rio de Janeiro; José 
Ferreira Pessoa, pres. do Centro Esp. 
Ismael, de Guaicara; Dr. Joaquim M. 
de Lemos, de Porto Alegre, R G. do 
Sul; Centro Espirita «Amor e Carida- 
de», de Ribeirao Preto; José Candido 
Alves, de João Ramalho ; José Péres 
F. dos Santos, de Goiânia, Estado de 
Goiaz ; Centro Espirita «Luz e Cari- 
dade» e toda a familia espirita de Ma- 
nhaussú, Minas; Gremio Espirita 
«Guias Celestes», do Realengo, Rio 
de Janeiro; Ginés Rodrigues Borgo- 
nhoz, de Vila Neves; Agenor Ildeion- 
so da Cunha, de Gualanazes ; João 
Martins Sanches, de Aguapei; Sisto 
Dicati e demais Espiritas. de Cedral; 
Francisco Antunes, de Araraquara ; 
Associacäo das Senhoras Espiritas, de 
Aracatuba ; Jeronymo Antonio Case- 
miro, de Macatbas; J. Carneiro de 
Oliveira e José Thomaz de Lima, de 
Coromandel; João Faria de Godoy, de 
Uberlandia ; Joao Baptista Marciano, 
de Jaguari ; A. B. Fraga, de Mariano 
Procopio; Thomaz de Aquino Pereira, 
de Itajubá ; Augusto Borba e familia, 
de Morretes; A. Rodolpho, de Dois 
Corregos ; Dr. José Herculano Pires, 
de Cerqueira Cesar; Nicolau Pompeo, 
de Sarutaiá; Asilo Anjo Gabriel, de 
S. Paulo; José da Roch ı Ferreira, pe- 
lo Centro Esp. Verdade e Luz, Penha 
S. Paulo; Prof. Jodo Augusto Chaves, 
de Uberaba; Joao Aldana, de Rancha- 
ria; Edmundo R. Machado, de Corum- 
ba, Matto Grosso; Ilodino Soares, por 
sie pelo Grupo Espirita Leon Denis, 
de Livramento, k. G. do Sul; D. Ma- 
ria Jose Wanderley, de Curitiba; Mar- 
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celino José de Souza por si e pelo 
Gremio Espirita «Paz e Fraternidade», 
de Ipameri, Goiaz. 

Jornais que noticiaram o passa- 
mento e fizeram referencias ao nosso 
ex diretor : 

«Jornal do Interior», de Baurú, 
S. Paulo; «Mundo Espirita», do Rio 
de Janeiro; «O Pharól», de Niterói; 
«A Luz», de Faxina; «O Revelador», 
de S. Paulo; «A Tarde», de Laranjal; 
«Gazeta das Pharmacias», de S. Pau- 
lo; «A Aurora», do Rio de Janeiro; 
«O Mensageiro do Orião», de S. Ma 
noel; «Amor á Verdade», de Ribeirão 
Preto; «A Vóz do Além», de S. Pau- 
lo; o «Jornal Espirita», de Porto Ale- 
gre, R. G. do Sui; e «O Nosso Guia», 
de Entre Rios, Est. do Rio e a «Alvo- 
rada duma Nova Era», de S. Paulo. 

Esta redação agradece sensibil- 
sada a todos os Centros e associa- 
ções espiritas do paiz, as inequivocas 
provas de amisade e consideração tii- 
butadas ao nosso ex-diretor Cairbar 
Schutel, realisando sessões especiais 
em homenagem ao ilustre espirita 
brasileiro. 


Centro E. de São Paulo—da Capital 


Foi reeleita a seguinte diretoria : 

Pres. Studario Cardoso; vice, An- 
tonio Monteiro de Castro; 1.0 secr. 
Gastão Rabello e Silva; 2.0, Manoel 
S. Paschoal Junior; tes. Antonio Pre- 
viato; 2.0, Eduardo Ribeiro. 


Mato-Grosso 


União Espirita Corumbaense 


Foi eleita e empossada a direto- 
ria que deve reger os destinos da «U- 
niáo Espirita Corumbaense», no ano 
corrente, ficando a mesma assim cons- 
tituida : pres. José da Silva Juruena ; 
1.0 vice, Luiz Feitosa Rodrigues ; 2.0 
Antonio Garcia; 1.0 secr. Oscar Sil- 
va; 2.0, Nabuco Cruz; tes. Edmundo 
Resin Machado; adjunto de tes. Ara- 
ripe Romäo ; Conselho fiscal, Alvaro 
Araujo, Celino Pompéo de Campos e 
Tte. Manoel Mendes de Moraes. 
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A Sobrevivencia do Corpo Espiritual 


Disse Sir Oliver Lodge : 


«A morte nos desliga do fardo da car- 


ne, nos introduz na gloriosa companhia dos que se foram antes e 
nos abre um magestoso panorama de amor e serviço.» 


Y IVEMOS em um mundo 


corporal, composto de 
Espiritos incarnados e ha 
o mundo espiritual ha- 
bitado pelos Espiritos 
desincarnados. Os sêres 


39 do mundo corporal, em 
virlude do seu involucro material, es- 
. lào presos á terra. A morte liberta 


| os Espiritos de sua veste carnal, pas- 
sando eles a viver no mundo dos es- 
` pirifos em seus corpos espirituais. 

۱ Aqui, o homem funciona em dois 
` corpos: o fisico, visivel e tangivel e 
o espiritual gue escapa aos nossos 
` sentidos. O corpo fisico € o tempo- 
' rario, sujeito á decadencia, proprio a 
nos pôr em relação com o meio ma- 


 lerial; o espiritual é o corpo incor- 
ruptivel, eterno veículo da expressão 

do Espirito. 
Ha quasi dois mil anos, surgiu 


` num paiz levantino um Sêr dotado de 
faculdades excepcionais. Ele viera tra- 
zer aos homens u'a mensagem de 
|. maxima importancia e todos seus en- 
"sinos visavam um objetivo: incutir no 
"homem a certeza da sobievivencia 
“após a destruição do organismo fisi- 
` co. Esse Sêr, Jesus, nào se limitou á 
propagação verbal, mas Ele demons- 
“trava a sobrevivencia por meio de 
` factos irrecusaveis. Seus ensinos eram 
claros, não obstante Ele falar em ter- 


mos incompreensiveis aos seus con- 
temporaneos. Na parabola do Rico e 
Lazaro, ambos sáo representados co- 
mo continuando a viver, conservando 
suas personalidades e recordacáo da 
vida que ficára para traz, nào obs- 
tante seus corpos estarem encerra- 
dos nas sepulturas. 

Aos Sadduceus, que negavam a 
sobrevivencia, Jesus fala da Sarça Ar- 
dente e das palavras de Deus: «Eu 
sou o Deus de Abraão, de Isac e o 
Deus de Jacob.» Ele não era o Deus 
de mortos, porém, de vivos, porque 
todos vivem n'Ele. Ao bom ladrão 
pregado na cruz, Jesus deu uma pro- 
messa positiva de uma vida concien- 
te, naquele mesmo dia, no Paraizo. 


Jesus fornece as provas da 
Sobrevivencia 


Certo dia, Jesus tomou comsigo 
a Pedro, a Thiago e a João e os le- 
vou em particular a um alto monte e 
transfigurou-se diante deles. Eram os 
tres discipulos dotados de fortes po- 
deres mediunicos. Diz o Evangelista 
Lucas que eles estavam carregados 
de sono (transe). Pedro deveria co- 
nhecer algo de sessões mediunicas, 
pois ele propoz fazer tres tabernacu- 
los (camaras de materialisação.») E 
eis que apareceram dois varões, Mol- 
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ses e Elias, ambos completamente 
materialisados. Esses dois vultos bi- 
blicos, cujos corpos ja ha seculos es- 
tavam desfeitos em suas sepulturas, 
se apresentaram com corpos capazes 
de serem identificados. Por meio des- 
se acontecimento Jesus demonstrou a 
sobrevivencia independente de cor- 
pos materiais. Provada estava a con- 
tinuacáo da existencia humana além 
da sepultura. Os outros discipulos di- 
ficilmente poderiam dar credito ao 
que lhes fóra narrado pelas tres tes- 
temunhas, mas estas conheciam os 
factos. 

Porém, as demonstracóes mais 
repetidas e convincentes foram dadas 
pelo proprio Cristo. 


O Corpo da Resurreição 


Com que corpo se manifestou 
Jesus aos discipulos, depois de Sua 
crucificacáo ? O corpo com que Ele 
se apresentou forcosamente deveria 
ser diferente do Seu corpo terrestre, 
porque Maria Magdalena náo O re- 
conheceu, conforme relata Sáo Joáo, 
«... voltou-se para traz, e viu Jesus 
em pé, rorém, não sabia que era je- 
sus». Ela julgou ser o hortelão, até o 
momento em que Jesus proferiu o seu 
nome: Maria. Todavia, Maria sempre 
estava aos pés do Mestre a sorver os 
ensinos gue manavam de Seus la- 
bios. Ela deveria ter um conhecimen- 
to perfeito das expressões e gestos 
daquele semblante amado, conludo, 
ela julgou ser o hortelão e só o re- 
conheceu quando ouviu sua vóz in- 
confundivel. 

«No mesmo dia dois discipulos 
se dirigiam a Emans e iam falando 
entre si de todas aguelas cousas. E 
aconteceu que, perguntando-se um ao 
outro, o mesmo Jesus se aproximou e 
ia com eles». Mas os discipulos não 
reconheceram o Mestre. Ele lhes fa- 
lou e citou as escrituras e provou ser 
um companheiro inteligente, uni ho- 
mem vivo, não obstante ter morrido 
na cruz, mas o ponto importante é 
que não O reconheceram, até o mo- 
mento em que Jesus, sentado com eles 
a mesa, tomou o pão, o abençoou e 
partiu, em seguida desapareceu inex- 
plicavelmente. Era um outro caracte- 
ristico inteiramente pessoal: o modo 


Revista Internacional do Espiritismo 


por gue abençoava o pão, facto que 
denunciou a Sua identidade. Era o 
Mestre gue a eles se apresentou em 
forma materialisada, mas näo ha re- 
ferencia a feridas nas mäos e pés que 
logo de principio teriam revelado o 
Mestre. 

Até então, Ele não incluira as 
marcas de feridas no Seu corpo ma- 
terialisado. Porém, naguela noite, Ele 
em espirito passou através da porta 
fechada e materialisou-se na presen- 
ca deles. Ele convidou o incredulo 
Thomé a examinar suas máos e flan- 
co de modo a fornecer-lhes todas as 
provas de ser Ele o senhor deles, 
crucificado. 

Depois, durante 40 dias, Ele ma- 
terialisou-se, de modo a poderem eles 
encontra-10 e com Ele conversar nos 
antigos termos. E, por ultimo, Ele se 
materialisou no dia da Sua Ascencáo. 
No momento de sobre eles lancar a 
bencam, Ele se elevou e Sua male- 
rialisação ficou encoberta por uma 
nuvem. 

«A Igreja Cristã foi fundada so- 
bre um fenômeno espiritual — a so- 
brevivencia de Jesus de Nazaret 4 
morte fisica. 

Si nao se verificassem as ma- 
ferialisações de Um gue os discipu- 
los sabiam morto e sepultado, nao 
haveria a proclamacáo da sobrevi- 
vencia por parle dos aposlolos, dis- 
cipulos e dos 500 que alestaram 0 
facto de ter Jesus sobrevivido á 
morle. 

Foi sómente devido as male- 
rialisacöes, que os discipulos se 
convenceram da sobrevivencia de 
Seu Mestre á morle sobre a Cruz e 
se encheram de coragem, saindo 
ousadamente a proclamar a Sua so- 
brevivencia». 

Ha 90 anos surgiu a terceira re- 
velação, o Espiritismo, a reproduzir 
os mesmos fenômenos registados nos 
Evangelhos, confirmando-os, restau- 
rando-os. Em muitas salas de sessões, 
os espiritos reproduzem corpos efé- 
meros, gue são verdadeiras duplica- 
tas dos que eles tinham na terra, in- 
clusive defeitos fisicos e deformidades, 
para efeito de reconhecimento. 

Nas celebres sessões de Mme. 
Esperance ha o facto bem autentica- 
do da materialisacáo de uma joven 
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aparentando 17 anos. Uma senhora 
presente havia, ha muitos anos, se- 
pultado uma filhinha que nascera com 
uma horrivel deformidade, uma face 
apresentava uma fenda gue se esten- 
dia da comissura labial ao lobulo da 
orelha. A joven materialisada saíra 
do gabinete, seu olhar percorria a fi- 
la de cadeiras, em seguida deu um 
salio e foi sentar-se no cólo de refe- 
rida senhora. Béla era a moca, mas 
horrivel fenda lhe deformava o rosło. 
A má: reconheceu na moca os tracos 
de sua familia e, tremula de emocáo, 


LU 


A Imortalidade da Alma 


«Nada se póde adicionar nem ti- 
rar á natureza, diz Fyndall. A soma 
das suas energias é constante e, tu- 
do quanto póde o homem fazer na 
pesquiza da verdade, cu nas suas a- 
plicacóes das ciencias fisicas, é mu- 
dar de logar as partes constituintes 
de um todo que nunca varía e com 
uma delas formar outra. 


A lei de conservacao exclue ri- 
gorosamente a creacao e o aniquila- 
mento; a grandeza póde ser substi- 
tuida ao numero e o numero a gran- 
deza ; asteroides podem aglomerar se 
em sóes; sóes podem resolver se em 
floras ou em faunas; flöras e faunas 
podem dissipar-se em gazes; a po- 
tencia em circulacäo € perpetuamen- 
te a mesma. Itöla em ondas de har- 
monia atravez das idades e, todas as 
energias da terra, todas as maniles- 
tacóes da vida, assim como o desdo- 
bramento dos fenómenos, nã” são 
mais que modulações ou variações de 
uma melodia celeste». 

Vemos, portanto, que nos cum- 
pre considerar tudo o que atualmen- 
te existe, materia e forca, como rigo- 
rosamente eterno; o que muda é a 
fórma. As palavras creação, destrui- 
ção, perderam o seu sentido primiti- 
vo; nada mais significam que a pas- 
sagem de uma lórma para outra. 


== A MATERIA E 0 ESPIRITO == 


Gabriel DELANNE 


=o = 


perguntou: «és a filhinha gue sepultei 
ha anos ?» «Sim, sou tua filha». «Co- 
mo cresceste no mundo dos espiritos, 
como és béla». Subitamente ela deu 
com a deformidade e, guasi soluçan- 
do, disse «mas, minha guerida, ainda 
conservas 0 defeito em teu rosto». A 
moca riu, beijou a mdi e disse, «Nao, 
mamäi, eu sou perfeita, tomei este si- 
nal para que me pudesses reconhe- 
cer», ela voitou ao gabinete e saíu 
pouco depois, dizendo, «examina-me 
agora e vé se consegues descobrir a 
deformidade». 


| 
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Quando um ser nasce ou quando um 
corpo se produz, dizse que ha crea- 
cao; chama-se destruigäo o desapare- 
cimento desse sér ou desse corpo, 
mas, a materia e a força que o for- 
mavam não experimentaram alteração 
alguma proseguem o curso das suas 
metamorfoses infinitas. A alma inte- 
ligente conserva sua fórma que é im- 
perecivel, do mesmo modo que a ma- 
teria. Quando um ser vivente nasce, 
ele apodera-se em seu proveito de 
certas combinações quimicas que cons- 
tituem o seu alimento. E” um empres- 
timo que ele toma ao grande tesou- 
ro disponivel da natureza; desenvol 
ve se assimilando a si uma quantida- 
de sempre maior de materia, até ao 
seu completo desenvolvimento; depois 
mantem se estavel durante a idade 
viril e, quando sobrevem a velhice, a 
desassimilação sendo maior que a re- 
generação pelo alimento, ele restitue 
á terra o que lhe tomara emprestado ; 
com a morte, restitue integralmente 
o que havia recebido. 

Em suma, o que é que desapare- 
ce? Não é a materia, é a forma que 
individualisou esta materia. Ficará 
destruida essa forma? Não! responde 
o Espiritismo e prova-o demonstran- 
do sua sobrevivencia após a destrui- 
ção do evolucro carnal e, o que é 
mais, estabelece como absolutamente 


impossivel que esse aniquilamento se 
realize. Eis porque: 

Se o corpo fisico se decompöe 
com a morte, é isso devido a sua 
heterogeneidade, isto é, 4 sua forma- 
ção pela reunião de muitas partes di- 
versas. Quanto maior foi o numero 
de elementos contidos num corpo, 
tanto mais instavel ele é quimicamen- 
te. Os compostos quaternarios do rei- 
no animal são essencialmente protei- 
formes, porque seu movimento mole- 
cular—mui complicado, por ser a re- 
sultante de cada um dos componen- 
tes — póde mudar se sob as influen- 
cias de forças exteriores mui fracas. 
Nos corpos vivos, os tecidos são com- 
paraveis a esses pós explosivos que 
a menor faisca basta para inflamar ; 
são de continuo decompostos pelas 
ações vitais, e reconstituidos pelo 
sangue. (1) O Organismo humano é 
um laboratorio perpetuo, onde as a- 
ções quimicas mais complicadas se 


realizam incessantemente sob as mais ` 


fracas excitações exteriores. 

No mundo mineral, tal não a- 
contece. As combinações são muito 
mais estaveis; algumas vezes é pre- 
ciso empregar meios energicos para 
separar dois corpos que se unem fa- 
cilmente um ao outro. Assim, um pe- 
daço de carvão se combina sem difi- 
culdade com oxigenio para formar o 
acido carbonico. Pois bem! Uma tem- 
peratura de 1,200 graus é necessaria 
para separar depois esse oxigenio, do 
carbono: vê-se portanto que, quanto 
menor é o numero de fatores numa 
combinação, tanto mais estavel ela é. 

Quando se chega aos corpos sitn- 
ples, temos averiguado que nenhuma 
temperatura aqui na terra póde de- 
compo-los. Apenas o enorme calor do 
sol é bastante para alguns; por isso, 
é facil compreender que a materia 
primitiva de que eles proveem seja 
inteiramente irredutivel; como ela não 
póde aniquilar-se, tornase rigorosa- 
mente indestrutivel. Essa materia pri- 
mordial em que a alma se acha indi- 
vidualizada, é a base do universo fi- 
sico; o perispirito, que se férma dela, 


(1) Balfour Stewart: La con- 
servagdo da Energia, pag. 161 e se- 
guintes. 
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goza do mesmo estado de perenidade. 

Por outro lado, a alma é a uni- 
dade indivisivel: é, se for permitada 
a comparacäo, um atomo espiritual. 
Se a materia bruta nunca perde suas 
propriedades, com mais forte razão o 
principio inteligente, que age sobre 
ela e a modela a seu geito, póde ain- 
da menos—perder as suas proprieda- 
des. À experiencia nos ensina que, 
efetivamente, um atomo de oxigenio, 
por exemplo, o qual desde as primei- 
ras idades do mundo passou por mi- 
lhares de combinações, não sofreu a 
menor diminuição nas suas energias 
quimicas : possue atualmente as mes- 
mas afinidades que ha milhões de a- 
nos; elas lhe são inerentes, estando 
indissoluvelmente ligadas á sua subs: 
tancia. 


Assim se dá com a alma. Os se- 
culos que se teem sucedido não en- 
fraqueceram suas energias nativas: 
ela conserva sempre a sua pujança, 
porque, as ideias de vida ou do mor- 
te aplicaveis aos sêres terrenos tran- 
sitorios, nada teem a fazer com o que 
é, com o que existe em si, com a es- 
sencia da substancia eterna ou da al- 
ma imortal. 

São unidades irredutiveis e im- 
pereciveis, porque o dominio das for- 
Cas materiais, causa das transforma- 
ções, não se estende até elas. 


As modalidades da energia, que 
conhecemos sob os nomes de calor, 
luz, etc., são produzidas por ondula- 
ções do éter, que já é uma modifica- 
ção da materia primitiva, uma dimi- 
nuição da sua energia vibratoria cons- 
titucional; por isso, os Espiritos, cujo 
involucro é formado pelo fluido uni- 
versal, escapam a todas as nossas 
sensações fisicas. Logo, a alma é 
imortal. 


Vimos que as almas de Pascal e 
de Virgilio tinham-se apresentado a 
mediuns com uma aparencia fisica re- 
produzindo a que tinham neste mun- 
do; esse facto é a prova inconcussa 
de que nada se perde no involucro 
fluidico e que, do mesmo modo que 
aqui em baixo uma simples recorda- 
ção não pòde desaparecer, assim tam- 
bem no espaço nenhuma forma pode- 
rá aniquilar-se. 


Todas as fórmas que a alma re- 
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vestiu, existem no estado virtual e 
Sao impereciveis. 

Sim, a alma esta unida a subs- 
tancia perispirital e esta de modo al- 
gum podera ser destruida, por isso 
que, pelo seu estado fisico, ela é o 
termo final das transformacöes possi- 
veis: é a materia em si. 

Nem os milhóes de graus de ca- 
lor dos sóes ardentes, nem os frios 


| dos espaços interestelares teem ação 


sobre esse corpo incorruptivel e es- 
piritual. Somente a vontade pode mo- 


` difica-lo, não mudando sua substan- 


cia, mas expurgando a dos fluidos 


| grosseiros de que está saturada, no 
` começo de sua evolução. E’ a 


grande 
lei do progresso que tem por fim de- 
purar essa massa, destacar esse dia- 
mante, que é a alma, da ganga im- 


O ces 


pura que ele contem. Sáo as vidas 
multiplas que constituem os cadinhos 
purificadores; em cada viagem, o Es- 
pirito sái mais perfeito de seu invo- 
lucro e, quando tiver vencido as con- 
tingencias da materia, entáo fica livre 
das atracoes terrenas e evola-se para 
outras regióes menos primifivas. 

Nesse mundo do espaco, nesse 
meio imponderavel, onde vibra toda 
essencia dos fluidos, um sö poder é 
soberano: o da vontade. Debaixo da 
Sua acäo poderosa, a materia fluidica 
se dobra a todas as suas fantasias; 
a alma, bastante sabia para manipu- 
la los, realiza todas as possibilidades 
da sua imaginacáo, cujas fórmas ter- 
renas náo sáo mais que palidos re- 
flexos. 


Cairbar Schutel e Lameira de Andrade 


س - 


Os ırmäos do Além rejubilavam- 
se antes mesmo de Cairbar e Lamei- 


` ra abandonaiem o corpo material. 


E’ assim que, 20 horas antes de 


| Cairbar desincarnar, ou seja sábado, 


dia 29 de Janeiro, as 20 hs. e meia— 


, na sessão habitual da Associação Es- 
: pirita «S. Pedro e S. Paulo», 


á Rua 
B. Paranapıacaba, 83 — o presidente 
dos trabalhos, Dr. Augusto Militão Pa- 
checo. o conhecidisssmo e estimadis- 
simo medico homcepata, deixando de 
lado a sua nórma de náo elogiar pes- 
soas vivas (1) (porque o elogio é uma 


. tentação), discorreu sobre o papel do 


espirita activo, tomando para exem- 
plo o farmaceutico Cairbar Schutel, 
que era um exemplo vivo de dedica- 
cao a Causa do Mestre dos mestres. 
Falou demoradamente sobre a ativi- 
dade invejavel de Cairbar, que arran- 
java tempo para fazer semanalmente 
o «O Clarim», escrever e fazer a «Re- 
vista Internacional do Espiritismo», 
colaborar em outros órgãos, falar no 
Centro local e em outros Centros fó- 
ra, falar ao microfone, escrever livros 
e exercer ciistâmente a profissão de 
farmaceutico. 

Frizou bem o Dr. Pacheco, esle 


up» 


وچ ڪڪ 


apostolo do Espiritismo ha 36 anos: 

«Cairbar, gue ja esta na velhice, fun- 
dou o «Clarim» e como este jornal 
nasceu para não morrer, eis que teve 
o cuidado e a previdencia de ir pre- 
parando o seu sucessor na grande o- 
bra de continuar a conduzir o jornal, 
nos mesmos móldes e com a mesma 
orientação cristã. E esse discipulo já 
está escolhido (falava sem saber que 
estava por horas a partida de Cair- 
bar), e é o nosso confrade José da 
Costa Filho, que escreve sempre seus 
artigos em seguida aos do seu mes- 
tre, e com o mesmo espirito de cris- 
tianidade.» 

E o Dr. Pacheco fez vêr que 
nós, espiritas, temos o dever de auxi- 
liar o «Clarim» e a «Revista», cujas assi- 
naturas não são caras e cuja leitura é 
de grande proveito moral e espiritual, 
sendo que a «Revista é a melhor 
que existe, pois além dos trabalhos 
magnificos de doutrinação, traz noti- 
cias do movimento espirita em todo 
o mundc. 

E chamou a atenção do audito- 
rio (sempre numeroso): «Devo decla- 
rar que Cairbar não me pediu nada, 
não me encomendou coisa alguma, 
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mas falo espontaneamente». E acres- 
centou: «Eu mesmo entendo de fazer 
referencia a esse valoroso apostolo, 
cuja vida € um espélho para todos 
os espiritas». (O Dr. Pacheco não po- 
dia adivinhar que 20 horas depois o 
homenageado já náo seria mais do 
mundo material). Tambem ele, Dr. 
Pacheco, sentiu as influencias do A- 
lém, onde já entoavam as «boas-vin- 
das» ao querido Schutel ! 

O Dr. Lameira de Andrade anun- 
ciou seu passamento cinco dias an- 
les, mas inconscientemente. 

Quinta-feira antes do carnaval, 
depois de haver dado a sua aula se- 
manal de «estudos biblicos», e aulas 
magistrais — palestrou 6 
com os confrades e mais presentes, 
no salão da Federação Espirita do 
Estado de S. Paulo, e, ao se despe- 
dir, disse-lhes: «Olhem: vou formar 
um cordão de espiritas na terga-fei- 
ra de carnaval, cada Centro manda- 
ra um representante e eu puxarei O 
cordão». 

E assim foil Acometido súbita- 
mente de derrame cerebral, segunda- 
feira, pela manhã, quando se apron- 
fava para ir á estacáo da Sorocaba- 
na esperar a chegada do genro, cap. 
Floriano Pacheco, que vinha do R. 
G. do Sul — foi imediatamente trans- 
portado para o Hospital da Cruz A- 
zul, onde os medicos nada puderam 
fazer. A's 2 hs. da manhá de terca- 
feira de carnaval, deixava os liames 
da carne. Foi sepultado á tarde, saín- 
do o corpo da Rua Espirita, 116 (sé- 
de da Associação Beneficente «Ver- 
dade e Luz»), acompanhado por ex- 
tenso cordão de automoveis condu- 
zindo os espiritas, os representantes 
de Centros Espiritas e muitas outras 
pessoas da nossa sociedade — exata- 
mente na terça-feira de carnaval. 

O Dr. Lameira desincarnou aos 
57 anos de idade. Fez o curso do Ma- 
ckenzie College, ao mesmo tempo 
que cursava o Seminario Teológico 
Presbiteriano, para seguir o pastora- 
do evangélico. Isto, em 1902. Não 
chegou a concluir o curso teológico, 
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mas prégou o Evangelho pelo púlpi- 
to de guasi todas as Igrejas da capi- 
tal e de muitas do interior. Foi sem- 
pre muito apreciado, desde esses tem- 
pos, como bom orador, de largos re- 
cursos dialéticos. Caindo no materia- 
lismo, porque os dogmas não lhe sa- 
tisfaziam o ansêio pela Imortalidade 
—eis que em 1917 a leitura das obras 
de Allan Kardec o deixou maravilha- 
do, pois que a Filosofia Espirita res- 
pondeu cabalmente ás exigencias do 
seu espirito e do seu coração. Espi- 
rita convicto, desde 1917 dirigiu a As- 
sociação Beneficente «Verdade e Luz», 
na Rua Espirita — a grande obra do 
inesquecivel apostolo Antonio Gonçal- 
ves da Silva Batuira — aquele portu- 
guês muito rico e proprietario de to- 
da a Rua Espirita, cuja fortuna fei to- 
da distribuida aos pobres. E foi esse 
grande pregoeiro da Terceira Reve- 
lação, cujo nome se acha na galeria 
dos discipulos de Jesus, ao lado do 
de Cairbar, o inesquecivel paladino 
da Verdade. 


Dr. Romeu 4. Camargo. 


(1) O Dr. Augusto Militão Pacheco 
julgou «ter deixado de lado a sua nórma 
de não elogiar pessoas vivas», mas O fac- 
to é que o espirito de Cairbar Schutel já 
estava em processo de desprendimento, no 


dia 29 — sabado e só voltou para satisfa- - 


zer ás suplicas de pessoas amadas que o 
rodeavam. A’s 10 horas de mencionado 
dia, Cairbar apresentava os sináis precur- 
sores da sinccpe, extremidades 


arroxea- | 


das, palidez ceracea, respiração estertoró- | 


sa. O 
minutos de vida. Ao meio dia, Cairbar 
reanimou-se e disse: «porque me cbama- 
ram ? Eu já estava do outro lado da bar- 
reira, sem dóres e sem afligáo ; voltei por- 
que náo podia deixar de atender ao cha- 


mado de cristáos — mas terei que passar 
de novo por isto». Seus sofrimentos mi- 
noraram e assim permaneceu até o dia 


imediato, domingo 30, quando desincar. 
nou inesperadamente ás 
minutos. 


16 horas e 15 


Morrer náo é mais do qs irmos além desle mundo, como os amigos 


vdo mais além dos mares. 


— William Penn. 


medico lhe déra apenas mais 30 | 


| 


| 
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Mr. Ernest Oaten eloquentemente apre- 
senta 0 nosso caso ao Comité da lgreja 


«Psychic News» 


*Psychic News» se congratula com 
com E. W. Oaten, redator de «The 
Two Worlds», pela excelente conferen- 
cia proferida ante o Comité da Igreja 
que está investigando o Espiritismo. 
Ele apresentou o nosso caso com dig. 
nidade, eloquencia e conhecimento. Se- 
guiu se a sua conferencia uma hora 
destinada a perguntas e respostas. 

O Comité fôra nomeado pelo Ar- 
cebispo de York, em seguida a uma 
entrevista entre o Arcebispo, o Deão 
de Rochester, atual bispo de Barth, e 
o Rev. Maurice Elliot. 


es A uma tendencia crescente 

para rejeitar os ensinos da 

Igreja, quer se trate do ponto de vis- 

ta espiritual quer do secular. Qual a 

razäo? Eu creio ser o resultado da 

atitude conservadora da Igreja em fa- 
ce do nosso conhecimento. 

Gradualmente a confianca publi- 
ca está sendo transferida da Igreja 
para a ciencia como o descubridor de 
novos campos e revelador das leis da 
natureza. 

Agora, as leis da natureza sao 
as leis de Deus. O homem está se 
convencendo do facto de somente pe- 
la observancia da operação dessas 
leis, poder ele descobrir a vontade de 
Deus. 

O Espiritismo, como ciencia que 
é, não pede credulidade —ele diz sim- 
plesmente, «experimentae por vós 
mesmos e permiti que vossas pro- 
prias descobertas determinem vossa 
convicção.» 


Primeiro esforço cientifico 


O Espiritismo é a primeira ten- 
tativa para aplicar o metodo cientifi. 
co à investigação da natureza espiri- 
tual do homem, da realidade de um 
mundo espiritual e do genero de vida 
no além-tumulo. Os fenomenos narra- 
dos nos Evangelhos são factos banais 
em nossa sala de sessões. 


O Racionalismo atacou os mila- 
gres e assim minou os fundamentos 
da Igreja. O Espiritismo restaurou os 
milagres como factos psíquicos. 

O amor é um vinculo mais forte 
do que a morte e a coisa mais natu- 
ral do mundo é que o marido procure 
sua mulher e a mãe procure seu filho. 
Quando a morte separa, o amor liga 
os corações. 

Nem a ignorancia do cientista, 
nem os anatemas da Igreja podem 
separar os seres que se amam. A per- 
sonalidade que planejou o bem estar 
do objeto de sua afeição e pelo mes- 
mo esforçou se sobre a terra, ainda 
estorcar-se-á para lançar uma ponte 
sobre o abismo da morte. 

Ha milhares de entes aqui e no 
mundo proximo que seriam realmente 
felizes se lhes fosse assegurada ser 
uma certeza a reuniào com os que se 
passaram ao outro mundo. Muitas 
pessoas sérias de outro lado da mor- 
te estão anciosas para transmitir, aos 
que ficaram para traz, algumas infor- 
mações do que elas teem descoberto 
—e elas acham meios de faze-lo. 

Vi frequentes vezes o cientista 
sério entrar na sala de sessões, de- 
terminado a aplicar o escapelo de seu 
intelecto 4 analise dos fenomenos psi- 
quicos, orgulhoso de seu saber e con- 
victo de sua habilidade e vi-o sair 
muitas vezes ferido em seu amor pro- 
prio, por nada ter conseguido. 

Porém, inumeras vezes vi almas 
carregadas de tristezas, curvadas 
ao peso da aflição e humihadas de 
la sua impotencia em face da mor- 
te, sairem da sala de sessöes sorri- 
dentes por terem encontrado uma 
resposta à suplica de seus corações. 

Náo imagineis que os subjuga- 
dos ao peso da tristeza sej: m credu- 
los. Em geral náo o sáo. A questao 
para eles é de importancia táo grande 
gue eles exigem provas de identidade. 


Sea 


Eu vos afirmo, a comunicacao 6 
possivel, é um facto estabelecido além 
de qualquer duvida. A Igreja pöde 
discutir a questäo, «A comunicacäo € 
legal? e, si assim é, ela traz benefi- 
cios »?» 


A maré está inundando 


A Igreja póde continuar a discu 
tir, mas não poderá deter a maré que 
está inundando. 

Ha presentemente neste paiz pa- 
ra mais ae 20.000 lares em que se 
realizam sessões estritamente familia- 
res, sem mediuns 
profissionais ou ex- 
ternos. 

Estaes encur, a- 
lados num campo 
de concentração, 
cercado por mu- 
ros de doutrinas 
que vos mesmos 
levantastes. Não 
conheceis o mun- 
do exterior mais 
amplo e mais be- 
lo e não ousaes 
explora-lo. 

Sem duvida, os 
discipulos acharam 
dificil acreditar na 
experiencia de Pe- 
dro, Tiago e João, 
testemunhas da 
transfiguração edas 
formas materialisa- 
das de Moisés e 
Elias, porém, os 
tres discipulos co- 
nheciam os factos. 

Conheço o moti- 
vo de vossos te- 
mores. Temeis que 
o novo conhecimen- 
to provoque o desgarramento da vos- 
sa ancora; que a nova informação 
signifique o abandono de doutrinas e 
tradições estabelecidas — mesmo as 
que julgaes bem firmadas. O mesmo 
temor vós o revelastes com o Darvis 
nismo. 

Porém, a verdade prevalecerá, 
com ou sem o vosso consentimento. A 
descoberta da verdade tanto compe- 
te à Igreja como d ciencia. Ninguem, 
a não ser o insensato, crê que todo o 
reino da verdade jci foi descoberto. 


Mr. Ernest Oaten 
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A Sobrevivencia esta provada 


O Espiritismo póde e deve pro- 
var, além de qualquer duvida, o facto 
da persistencia da vida além da mor- 
te. Milhares de pessoas abandonaram 
a Igreja porque ela lhes pedia uma sim- 
ples fé (crença). Hoje, a crença sem a 
necessaria prova é considerada —penso 
que acertadamente — como uma su- 
persticáo e credulidade, ou como uma 
forma de auto sugestão. 

Sou espiritualista ha quarenta 
anos e no decorrer desse tempo nun- 
ca conheci um só 
momento de duvi- 
da relativamente ao 
amor ou objetivo 
de Deus, ou á rea- 
lidade de um mun- 
do espiritual. Eu 
não senti a neces- 
sidade de qualquer 
outra religião. 

O Espiritismo 
correspondeu a to- 
das as exigencias 
do meu intelecto e 
anceios do meu 
coração. O Espi- 
ritismo | rehabili- 
tou a Biblia tor. 
nando-a um do- 
cumento humano 
compreensivel. 

O Espiritismo 
transformou Jesus 
Cristo de um men- 
tor mistico que in- 
funde pavor e que 
existiu ha dois inil 
anos, em uma ۰ 
perimentada alma 
humana, origem de 
energia dinamica; 
em um irmão mais velho, cuja in- 
fluencia ainda banha o mundo em a- 
mor, que nada quer conhecer de cre- 
dos, raças ou igrejas, porém, só co- 
nhece as necessidades da alma hu- 
mana. 

Jesus não é a propriedade da 
vossa Igreja como não é o primitivo 
adorador do sol. Ele não aceita a 
vossa adoração, Ele quer vidas lim- 
pas e reais serviços aos semelhantes. 
A cousa reside, não em seu nome, 
mas em seu espirito. 
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A despeito do oprobrio da Igre- 
ja, da perseguicäo por parte da lei— 
incompreensao e sarcasmo dos igno- 
rantes—e da negligencia do cientista 
oficial, o Espiritismo paulatinamente 
esta transformando e amoldando a 
mente humana para a vida futura. 


Nada boderd impedir a nossa 
vitoria, porque estamos de posse da 
verdade de maior importancia do 
mundo e as hostes espirituais estäo 
a nos sustentar. 


Quero ferir uma nota mais gra- 
ve. Não é necessario referirme ás di- 
ferentes pretenções das varias seções 
ao Cristianismo — Romanos, Gregos, 
Anglicanos e Dissidentes—.A proba- 
bilidade de se tornar o mundo cristão. 
nominalmente, está tão remota como 
a conversão do mesmo mundo ao Is- 
lamismo ou Budhismo. 


Entretanto, no recente Congres- 
so de Glasgow, assisti a uma reunião 
internacional em que se irmanaram 
todos os credos numa base fraternal. 
Cristãos, tanto ministros ordenados 
como leigos representantes de muitas 
denominacoes, fraternizaram com Bu- 
dhistas, Brahamanes, Mussulmanos, 
Judeus, Yogis. Todos os credos e cö- 
res se hombreavam em comunhao com 
o mundo espiritual. 


Em nossas relações com nossos 
visitantes, constatámos que diferenças 
de credos e rituais são considerados 
idiosincrasias sectarias sem importan- 
cla: na outra vida os espiritos não 
cogitam dessas banalidades—eles va- 
lem sómente no sentido de influen- 
ciar, determinar conduta e caráter. 


& O Diabo conquista 


Bez 


A ça era s‏ — سم A‏ مم 


A Religião Universal 


Tempo virá em que uma reli- 
gião universal suplantará diferen- 
ças de credos e só o Espiritismo 
oferece vasta base para tal religião 
pelo facto demonstravel da sobrevi- 
vencia para todo o genero humano 
—imortalidade humana, comunica- 
ção entre todos os mundos e um 
crescente desenvolvimento, do imper- 
feito ao perfeito. 

E” esta a causa de Deus. Po- 
deis retardar o seu progresso — po- 
rem, não podereis impedir seu su- 
cesso ulterior. 

A Igreja empregou todos os es- 
forços, honestos e deshonestos para 
entravar o nosso progresso. Ela influ- 
enciou o Parlamento, as côrtes de jus- 
tiça, a sociedade e através da estação 
B. B.C. ela procurou humilhar nos e 
conservar o povo na ignorancia dos 
factos psiquicos. 

Não vos guardamos rancor. O 
tempo não tem limites e a verdade é 
invencivel. 

Houve tempo em que desejámos 
a vossa cooperação para barrar o flu- 
xo do materialismo. 

Hoje, se aceitardes os nossos 
factos, nós vos ofereceremos a mão 
fraternal, porém, não será facil olvi- 
dar que viestes tarde de mais, depois 
de sósinhos termos vencido a batalha». 


— 


(O panfleto, «O Espiritismo e a 


Igreja», do qual tirámos estes extra- 


tos, póde ser obtido a 5 d, livre de 
porte, de «The Two Worlds», 18 — 
Cerporation Street, Manchester). 


crescente respeito 9 


EN E ا‎ 


Pelo facto de um fanatico ter escrito, numa folha de Leicester, que o 
diabo era 1esponsavel pelo Espiritismo, Frank Marshall escreveu : 

«Crescente é em mim o respeito pelo diabo, porque ele tem sido a- 
cusado de ter praticado muitas ações nobres e bôas, tais como — cura de 
enfermos e demonstração da verdade da imortalidade.» 

«Eu vou propor um voto de agradecimento ao nosso amigo, o diabo, 


por ter ele introduzido uma filosofia no seio da humanidade ; 


filosofia que, 


não só despertcu seu raciocinio, como tambem, si för posta em prática, tra- 
ra a paz a terra, além de nos impressionar com a importancia de vivermos 
uma vida böa aqui para sermos felizes no Outro Mundo.» 


Ze 
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© A Propósito da Objecáo segundo a qual os de- de- ©) 
(9 funtos jamais revelam verdades cientificas as (5) 


— 


“La Revue Spirite” 


ntre as diversas categorias 

em que se dividem os que 

se entregam a investigações 

psiguicas, ha uma que com- 
preende um grupo bastante numeroso 
de séres que teem adquirido uma 
certa experiencia (competencia) nes- 
sas questões e estão convencidos de 
gue as manifestacöes do elevado me- 
diunismo não seria explicavel sem 
admitir a hipotese espirita, mas que 
permanecem présos a um estado de 
penosa incerteza, devido a uma de- 
sagradavel disposição mental. Esta 
disposicáo arrasta esses séres a acel- 
tar e aumentar as minimas razöes de 
perplexidades teóricas — ۷65 
de uma ciencia que, apenas, acaba 
de estrear—e, por outro lado, a náo 
conceder suficiente importancia e, tc- 
davia, olvidam rapida e sistematica- 
mente todas as provas numerosas, 
fundadas sobre factos animicos e es- 
piriticos, gue convergem, desde um 
centro, á demonstracáo da existencia, 
no homem, d2 um espirito que sobre- 
vive á morte do corpo. 

Sucede que alguns desses dis- 
tintos investigadores se dirigem a 
mim para me submeter suas duvidas, 
gue expõem em questionarios intermi- 
naveis. 

Não podendo eu satisfazer a ca- 
da um deles em particular, resolvi fa- 
ze-lo publicamente, realizando desta 
maneira uma obra mais proveitosa. 

Começo por uma observação 
gue preciso dividir em tres partes — 
objeção gue nunca deixa de introdu- 
zir-se, sob varios aspéctos, no gues- 
tionario que acabo de mencionar. E 
uma objecáo que entristece grande- 
mente aos que dela falam. Sua pri- 
meira parte consiste em fazer resaltar 
gue, si se admitem como veridicas as 
mensagens dos defuntos, dever-se-ä 
inferir, ao mesmo tempo, gue a so- 
brevivencia dä logar a um estado de 
depreciacäo da personalidade, de de- 
cadencia psiquica, de regressao ao 


Dr. Ernesto Bozzano 


> aii 


“Constancia” 


estado de larva. Meus corresponden- 
tes chegam a esta conclusáo desola- 
dora, fazendo a reflexáo de gue si se 
pode admitir a existencia de casos 
de identificacáo de defuntos onde a 
abundancia de informações pessoais 
é tão completa e satisfatoria de mo- 
do a não se poder duvidar da pre- 
sença dos mesmos, contudo, a anali- 
se dessas vastas e laboriosas enume- 
rações de incidentes insignificantes, 
neles não permite encontrar nada que 
seja favoravel á integridade psiguica 
da entidade da gual proveem; dir-se- 
a mesmo algumas vezes, que da in- 
telectualidade dessas entidades não 
resta mais gue um residuo de recor- 
dações. 

Estas conclusões são exagera- 
das; mas abster-me-ei, por enguanto, 
de refuta-las, apresentando factos. Li- 
mito-me, pois, a fazer notar ao emi- 
nente sabio que me dirige esta obje- 
ção, gue O fim de todo investigador 
é o de insistir para conseguir, em 
grande quantidade, informações pes- 
soais de identificação. Sucede que os 
desincarnados que se comunicam, se 
veem obrigados a concentrar seus po- 
deres de transmissão medianimica — 
sempre limitados — de tal maneira que 
suas faculdades intelectuais (sempre 
desorientadas pela imersão no «aura» 
vital de outrem) possam salisfazer as 
justas exigencias dos experimentado- 
res. Sendo assim, não é racional for- 
mular conclusões negativas, fundadas 
sobre condições impostas pelos mes- 
mos experimentadores. Apresenta-se 
isto tanto mais absurdo quando só se 
pensa que as provas que podem dis- 
sıpar as duvidas atrózes sob as quais 
se abate o meu correspondente, exis- 
tem em grande guantidade em outras 
fases da mediunidade e sobretudo na 
importante categoria das mensagens 
destinadas não só a ministrar provas 
dirétas de informação espirita como 
tambem provas indirétas, não menos 
eficazes. Estas consistem em ditados 


| 
| 
| 
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de importantes obras literarias, histo- 
ricas, filosoficas, cujo valor intrinseco 
e modalidades pelas quais se produ- 
zem, são superiores ao que poderia 
realizar um escritor de genio, vivente, 
ou um grande erudito, ou um profun- 
do filosofo. Em certos casos o escri- 
tor falecido reproduz a escrita, estilo, 
fórma e as idiosincrasias particulares : 
por outra parte, o valor artistico da 
obra, mediunicamente transmitida, é, 
em absoluto, unicamente comparavel 
as melhores produções que o autor 
publicou durante sua vida. 

Com respeito á primeira subdi- 
visão das provas indirétas acima men- 
cionada, lembrarei os «Spirit Tea- 
chings» («Ensinos dos Espirilos»] de 
William Stainton Moses; os tres vo- 
limes de «Scripts of Cleophas» (me- 
dium Miss Cummins) que contém as 
cronicas ignoradas dos primeiros sé- 
culos do cristianismo, complemento 
dos Actos dos Apostolos (que nos 
chegaram em forma fragmentaria) que 
encerram admiraveis descrições do 
ambiente e cosiumes; citações de lo- 
gares desconhecidos, cujas existen- 
cias foram imediatamente reconhe- 
cidas ; termos gregos, hebraicos, ara- 
maicos, ignorados por todos os assis- 
tentes. Recordarei as maravilhosas 
produções literarias de «Patience 
Worth» (medium Mrs. Curran), em que 
a personalidade gue se comunica, en- 
tre outras cousas, ditou em tiinta € 
cinco horas um poema de 270 pagi- 
nas em versos livres, na lingua ar- 
caica do século de Shakesveare 
(época em que Patience Worth afir- 
mou ter vivido); poema que sob o 
ponto de vista literario foi julgado co- 
mo obra prima, muito superior ás o- 
bras dramaticas analogas de Malter- 
link, como o faz resaltar e o demons- 
tra o Dr. Walter Flanklin Prince. Ain- 
da citarei a coleção de elevadas men- 
sagens filosoficas, intituladas: «Thus 
Saith Celphra» (Assim falou Celphra), 


a ie 
medium Frederic Haine; e a outra co- 
lecäo filosofica e transcendental de- 
nominada: «The New Nuctemeron», 
(medium Marjorie Livingstone). Cito, 
finalmente o volumoso tomo francez, 
intitulado «Symbole», cujo conteúdo 
rivaliza com as obras literarias de 
«Patience Worth» em beleza e eleva- 
¢ao de poemas improvisados e pro- 
fundidade do pensamento filosofico. 

Relativainente 4 segunda subdi- 
visao, das provas em guestdo, recor- 
darei o famoso caso do escritor in- 
glês Oscar Wilde, caso que não só é 
um magnifico exemplo de identifica- 
ção pessoal de um defunto, mas, ao 
mesmo tempo constitüe a melhor re- 
iulacáo á objeção de que nos ocu- 
pamos. Com efeito, o desincarnado 
que se comunicou nao se limitou só- 
mente a reproduzir a identidade de 
sua escrita ou fornecer grande nume- 
ro de dados pessoais, ignorados por 
lodos os assistentes, cuja veracidade 
foi comprovada depois, mas ditou do 
mesmo modo ao medium, uma come- 
dia completa, que os criticos litera- 
rios, aos guais foi ela submetida co~ 
mo obra postuma de Oscar Wilde, 
por ele escrita quando vivo, a julga- 
ram como uma de suas melhores pro- 
duções... 

Com isto, parece-me haver refu- 
tado, de maneira completamente sa- 
tisfatoria—com citação de factos — a 
esta primeira parte da complexa ob- 
jecáo de gue estamos tratando. E es- 
ta contestação deveria, de uma vez, 
convencer a meus correspondentes da 
bem fundada observação feita ante- 
riormente, ou seja gue eles olvidam 
em seguida e sistematicamente, as 
provas realmente fundamentais em fa- 
vor da sobrevivencia da alma, per- 
dendo-se em comparações de perple- 
xidades inexistentes e insignificantes, 
cuja importancia exageram. 


(Continúa). 


Ha duas cousas absolutamente seguras para cada um de nos: primeiro, cada 
um de nós veio para este mundo ; segundo : todos nós dele sairemos. Estou conven- 
cido da existencia de um mundo espiritual em volta de nós «á maneira de uma at- 
mosféra». Ele está provado pelos que morrem. A morte não é um terminus ! Ela méra. 
mente é uma junção em que passamos para outra linha. E naquela junção descobrire- 
mos que nove decimos da bagagem por nós aquí acumulada —é (sheer lumber). — IV. Oaten. 
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oz Fotografias de Katie King رم‎ 


O testemunho de Sir William Crookes 
The Two Worlds 


O enorme interesse pelas mate- 
rialisações, tanto na Inglaterra como 
nos Estados Unidos revoca a maravi- 
lhosa investigacäo que Sir William fez 
em a mediunidade de Florence Cook. 

Sir William escreveu: «Durante 
a semana que precedeu a partida de 
Katie realizei sessóes quasi todas as 
noites para conseguir fotografa-la à 
luz artificial. Cinco aparelhos comple- 
tos de fotografia foram preparados, 


inclusive duas esteoroscopicas bino- 
culares, devendo ser todas dirigidas 
todas 


sobre Katie, ao mesmo tempo, 
as vezes que ela to- 
masse posicäo para 
ser fotografada. 

A minha bibliothe- 
ca, que serviu de ga- 
binete escuro, tinha 
duas meias portas 
dando para o labora- 
torio; uma dessas 
portas foi retirada dos 
gonzos e, em seu lo- 
gar, suspendeu-se u- 
ma cortina para per- 
mitir que Katie (o es- 
pirito materialisado) 
entrasse e saisse. To- 
das os noites havia 
tres ou quatro exposi- 
ções de chapas nas 


cinco camaras que 
davam no minimo 
quinze provas por 
sessão. Algumas se 


inutilisaram no desenvolvimento, ou- 
tras na regulamentação da luz, po- 
rem, possuo quarenta e quatro ne- 
gativos; uns mediocres, alguns nem 
bons nem maus e outros excelentes. 

Katie concedia-me toda a liber- 
dade para proceder como me aprou- 
vesse. Acompanhei-a frequentemente 
ao interior do gabinete e algumas ve- 


zes pude vela juntamente com seu 
medium. 
Uma das fotos mais interessan- 


tes é aquela em que me acho de pé 
av lado de Katie ; ela tem seu pé des- 


Katie King de 


calço pousado sobre um ponto parti- 
cular do soalho. Fiz depois a snrta. 
Cook vestir-se como Katie; ela e eu 
nos colocámos exatamente na mesma 
posição e fomos fotografados pelas 
mesmas objetivas, colocados como na 
experiencia anterior e esclarecidos 
pela mesma luz. Quando as duas fo: 
tos foram comparadas, as duas figu- 
ras de minha pessoa coincidiram exa- 
tamente, mas a de Katie excedia a 
a da snrta. Cook por diferenca de 
meia cabeca; junto desta, Katie pare- 
ce uma mulher corpulenta. Em mui- 
tas provas, o tamanho 
do seu rosto e a gros- 
sura do seu corpo di- 
ferem do medium, fa- 
zendo notar muitas 
outras dissemelhan- 
ças. Porém, a foto- 
grafia é tao impoten- 
te para pintar a be- 
leza perfeita do rosto 
de Katie, como as pa- 
lavras o são para 
descrever o encanto 
de suas maneiras. À 
fotografia póde, é cer- 
to, dar um desenho 
dos seus traços; mas 
como poderia repro- 
duzir a pureza bri- 
lhante de sua tez ou 
a expressão variada 
suas feições, ora 

veladas pela tristeza 
quando contava algum acontecimento 
desagradavel da sua vida passada, 
ora sorrindo com toda inocencia de 
uma joven quando reunia em torno 
de si meus filhos, e divertia-os nar- 
rando lhes episodios de suas aventu- 
ras na India. 

Tenho a mais absoluta certeza 
de que Miss Cook e Katie são duas 
individualidades distintas, ao menos 
no que se refere aos seus corpos, Pe- 
quenos sinais que existem no rosto 
de Miss Cook, não aparecem no de 
Katie. Os cabelos da primeira são de 
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um castanho escuro, de modo a pare- 
cerem negros; uma mecha dos cabe- 
los de Katie, que eu tenho á vista, 
e que com sua permis3áo, cortei de 
suas trancas luxuriantes, depois de 
acompanha-las com meus dedos até 
o alto de sua cabeca, afim de certifi- 
car-me que ai tinham nascido, é de 
um bélo castanho dourado». 

O Professor Crookes testifica : 
«Antes de concluir este artigo, desejo 
dar alguns pontos de diferenca que 
observei entre Miss Cook e Katie. A 
altura de Katie varia. Em minha casa 
verifiquei ser ela quinze centimetros 
mais alta que Miss Cook. Na noite 
passada, com Os pés nús e calcanha- 
res pousados no soalho, ela excedia 
dez centimetros á altura de Miss Cook. 
O pescoco de Katie estava nú. A epi- 
derme era macía tanto ao táto como 
á vista, enquanto que o pescoço de 
Miss Cook apresenta uma grande ci- 
Catriz, que era rude ao táto. As ore- 
lhas de Katie não são furadas, en- 
quanto que Miss Cook habitualmente 


“usa brincos. Certa noite contei as pul- 


sações de Katie: Seu pulso batia re- 
gularmente 75 pulsações, ao passo 
que o de Miss Cook, poucos instantes 
depois, atingia 90, seu numero habı- 
tual. Apoiando o meu ouvido sobre o 


peito de Katie, percebi as pancadas 
do seu coração, mais regulares que 
as de Miss Cook, segundo observei 


depois da sessão. Os pulmões de Ka- 
tie se nos mostraram mais sãos que 
os do medium que então se estava 
tratando de forte defluxo. 


Frequentemente, levantei uma 


CS a 


ponta da cortina, quando Katie esta- 
va perto de seu medium; as sete ou 
oito pessoas que estavam no labora- 
torio, podiam ver, ao mesmo tempe, 
Miss Cook e Katie». 

Uma ultima citação vai estabe- 
lecer sobre esse ponto uma convicção 
absoluta : 

«Katie anunciára que a sua mis- 
são estava terminada. Ela me convi- 
dou a entrar comsigo no gabinete, e 
permitiu que aí me conservasse até o 
tim. 

Em seguida, tendo levantado a 
cortina, conversou comigo durante al- 
gum tempo e depois atravessou a sa- 
la para ir ter com Miss Cook, que ja- 
zia inanimada no soalho. Inclinando- 
se sobre ela, tocoua e lhe disse: — 
Despertai, Florence; despertai! E’ pre- 
ciso que eu vos deixe. 

Miss Cook despertou ۵ 
em lagrimas e suplicou a Katie que 
se demorasse ainda algum tempo: 
«Minha querida, náo posso faze-lo; a 
minha missao está cumprida; que 
Deus vos abençõe! disse Katie e con- 
tinuou a «conversar com Miss Cook, 
depois as lagrimas desta impediram- 
na de falar. Avancei para amparar 
Miss Cook, segundo instrucöes de Ka- 
tie, pois o medium ia caíndo no chao, 
soluçando convulsivamente. Olhei ao 
redor de mim; mas Katie e seu ves- 
tido branco tinham desaparecido». 

Não mais póde haver duvida que 
Miss Cook conversou, acordada, com 
Kutie e o Prof. Crookes. São tres per- 
sonalidades bem distintas em tres cor- 
pos diferentes. 


O CADAVER POTENCIAL 


Horace Leaf contou me uma historia notavel, quando com ele jantei ha dias. 
Pediram-lhe para conduzir o funeral de pessoa extranha, grande admiradora de seu 


| trabalho. H. Leaf acedeu e foi entender se com o «cadaver potencial». Ele encontrou 


um homen robusto e alegre, que todavia, insistiu na sua passagem (morte) proxima, 


para se encontrar com a esposa. 


«O senhor não está pensando num suicidio ? Perguntou Leaf nervosamente. 


«Não», respondeu o outro. 


— A UNICA EXIGENCIA. — A unica exigencia feita a Leaf foi 


que ele 


não falasse demasiadamente sobre suas qualidades, no seu discurso funerario. 
O homem passou se pouco tempo depois, emquanto dormia. Leaf cumpriu a 


sua parte do pacto. 


O resultado foi que, poucas semanas depois, quando Leaf discursava em Not- 
tingham, uma mulher da assistencia se levantou e descreveu o homem «morto», que 
agradecia a Leaf o ter ele cumprido o que fôra combinado. — W. 
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Em torno do cerebro d'Anatole France 


Da «Revue Spirite Belge» 


«Rassegna di Studi Psichia- 
trici» (p. 995) á respeito das 
relacöes do cerebro humano 
e da inteligencia, diz: 

Seu peso medio € de 1.350 grs. 

Imbecis e idiotas tém tido cere- 
bros de 2.850 grs. e 2.480 grs. (Wei- 
gant). Entre os cerebros inteligentes 
cita-se: Tourgueneff, 2,012 grs.; Crom- 
well 2.000 grs.; Bismarck, 1.807 grs. ; 
Volta, 1.860 grs.; Petrarca, 1602 grs.; 
S. Ambrosio, 1.792 grs.; Kant, 1740 
grs.; Tackeray, 1.660 grs.; Cuvier, 
1.830 grs., etc. 

Lassagne e Cliquet após obser- 
vacöes sobre quatro grupos de indi- 
viduos, constataram que as dimen- 
soes do craneo dividiam se assim por 
ordem : medicos, soldados instruidos, 
detidos, soldados iletrados. 

Tilney (Columbia University) cré 
especialmente no desenvolvimento do 
lobulo frontal (Beethoven, L.enine, 
Mommsen, Benssen). Um dos meno- 
res cerebros, o de Anatole France 
encaixado em um craneo em pao de 
assucar pesava...1017 grs. somente ! 
(cerebro mediano: 1.350 grs.) A raca 
branca bateu o record dos pesos pe- 
sados. As massas náo utilisariam seu 
cerebro senáo parcialmente : de 1/5 a 
1/2, donde a utilidade de cultivar es- 
sas dobras cervicaes no interesse su- 
perior da humanidade. Segundo os 
morlologistas e os fisiologistas, o he- 
misterio esquerdo seria o do trabalho 
intelectual, o direito da conciencia. No 
lobulo frontal que é abundante em 
circunvoluções da parte esquerda que 
seria O sinal por excelencia da inte- 
ligencia : 

«Examinando a morfologia exter- 
na do «pequeno» cerebro d'Anatole 
France, escreve Morselli, se constatou 
que sua riqueza em lobulos, em cir- 
cunvolucöes em dobras e rugas era 
tao prodigiosa, duma táo rara compli- 
cação que aparecia como um meca- 
nismo perfeito, uma especie de relo- 
gio duma fabricação cuidada em to- 
das as partes. E isso bastaria para 


Por GABRIEL GOBRON 


Trad. C. Schutel 


compensar seu pequeno volume que, 
de resto, podia prover tudo o que era 
necessario para a cabeca do celebre 
escritor... 

Por vezes, em certas pessoas de 
genio, o hemisterio esquerdo é mais 
pesado do que o direito (Bichat, Wul- 
fert, Huber, Gambetta (quasi uma ter- 
ceira circunvolução frontal esquerda 
dupla), Gaus, etc. 

Mas o sistema nervoso de irri- 
gacào sanguinea, a quimica das mu- 
dancas, as celulas piramidais, certas 
molestias (sifilis na fase determinada: 
Donizetti, Nietzsche, Guy de Maupas- 
sant, etc.) e dos «X» numerosos e im- 
ponderaveis de que nào falam os sa- 
bios psiquiatras da «Rassegna di Stu- 
di Psichiatrici» tém, sem duvida, uma 
influencia enorme. Isto é, por exem-: 
plo, que o genio de Mussolini vem da 
sublimacao da idea da patria, da Ro- 
ma antiga, do imperialismo romano & 
querer se prevalecer de palavras. E’ 
remoer as palavras de falsos sabios e 
crér que ai esta o gräo das ideas e 
dos factos. A chave está em outras 
partes: Espirito, perispirito, alma. 

Näo se explica um facto inven- 
tando uma palavra, mesmo sabendo o 
que metapsiquistas e doutores esque- 
cem muitas vezes. 

La «Rassegna di Studi Psichia- 
trici» voltou novamente a questáo : 
Eterno retorno dum conflito imortal 
(Sienne, 5 junho 1937 pag. 514 sg). À 
localisação cerebral das faculdades 
mentais seria, segundo Bumke, uma 
questão de «vestibulo do psiquismo», 
e querer resolve la seria Jogar tenis 
com bolhas de sabãv, segundo diz 
Vedrani ! 

Entre os fisiologistas os erros 
Sav sempre os mesmos. 

Localisar a faculdade de perce- 
ber numa região determinada do cere- 
bro, é querer que a percepção das 
imagens seja localisada nos nervos 
opticos. O intestino reage na maior 
parte das molestias como faz o cere- 
bro ein outras: Cuida se de as locali- 
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Sar no intestino? Certas molestias 
(paralisia geral) afétam partes alonga- 
das do cerebro, outras (chizofrenia) 
não permitem dizer se é o cerebro 
que é o principio da molestia, etc. 

Distribuir o cerebro em uma mul- 
tidao de pequenas porcöes de alguns 
milimetros cubicos, aletadas ao eu, ao 
caráter, á linguagem, etc., é fabricar 
um mundo de abstracöes psicologicas 
como si se tratasse de realidades táo 
substanciais como um femur ou um 
biceps ou um cabo de vassoura. 

O Dr. A. Vedrani cré que «as 
tentativas de localisacáo nos condu- 
zem sempre ao limiar das manifesta- 
ções de conciencia»: o cerebro é o 
instrumento de nosso psiquismo. Le- 
sado, pode por em sofrimento nossas 
relações com o mundo, seja pelas re- 
| cepções nao lhe serem mais transmi- 
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tidas, seja que suas ordens não se- 
jam mais dirigidas para o exterior. O 
cerebro como todos os orgãos está 
num mundo de conexões onde goza a 
solidariedade. Esquece-lo é faltar com 
a mais elementar prudencia. O cere- 
bro é o «sanctus sanctorum», ele per- 
tence mais aos filosofos do que aos 
biologistas. Eis aí uma linguagem que 
parece bem nova. Na realidade, desde 
1884, o Prof. Fano, em uma pagina 
celebre, protestava já contra a idéa 
«que a experimentação em biologia 
deva acabar no materialismo em psi- 
cologia». 

Certos medicos, certos psiquia- 
tras parecem finalmente abandonar o 
dogma universitario do cerebro que 
«secreta» («sic») 0 pensamento como 
o rim a urina. 
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ARDEC, na exposição gue 
fez, em 1860, na Socieda- 
de Parisiense de Estudos 
Psiguicos, de volta de uma 

viagem de propaganda, estabeleceu 
“três categorias para os espirifistas. 


a) Os «gue se limitam a crer na 
realidade das manifestações e que 
procuram, antes de tudo, os fenôme- 
nos ... 

b) Os «gue vêm outra coisa ne- 
le (no Espiritismo) além dos factos. 
Compreendem o seu alcance filosofi- 
co, admiram a moral que dele decor- 
re, mas não a pralicam... 

c) Os «gue não se contentam de 
admirar a sua moral; praticam-na e 
aceitam-lhe as conseguencias. Bem 
convencidos de que a existencia ler- 
restre é uma prova passageira, es- 
forçam-se por aproveitar esses cur- 
tos instantes, para marchar na sen- 
da do progresso que lhes traçam os 
Espiritos, empenhando-se em fazer 
o bem e em reprimir as suas mas 
inclinações», etc. E” nosso o grilo. 

No «Livro dos Mediuns» (28, pag. 
33), determina ele as categorias de 
espiritistas deste jeito : 
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1.º: Espiritistas experimentado- 
res, «os que créem pura e simples- 
mente nas manifestações. Para eles, 
o Espiritismo é apenas uma ciencia 
de observacáo, uma série de factos 
mais OU menos curiosos. 


2.º: Espiritistas imperfeilos, os 
gue no Espiritismo vém mais do gue 
factos; compreendem-lhe a parte filo- 
sofica; admiram a moral dai decor- 
rente, mas nao a praticam, etc. 


o: Verdadeiros espiritistas ou 
espirilistas cristãos, «os que não se 
contentam com admirar a moral es- 
pirita; os que a praticam e lhe acel- 
tam todas as consequencias. Conven- 
cidos de que a existencia terrena é 
uma prova passageira, tratam de a- 
proveilar os seus breves instantes 
para avancar pela senda do pro- 
gresso, unica que os pode elevar na 
hierarquia do mundo dos Espirilos, 
esforcando-se por fazer o bem e 
coibir seus maus pendores (O grilo 
é nosso). As relacóes com eles, sem- 
pre oferecem seguranca, porque a 
convicção que nutrem os preserva 
de pensarem em praticar o mal. A ca- 
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ridade é, em tudo, a regra de proce- 
der a que obedecem...» 

De nossa parle, embora sem ne- 
nhuma autoridade para tanto, desco- 
brimos, sempre, em muitos que se ma- 
nifestam simpaticamente pelo Espiri- 
tismo, modos diversos de sentir o que 
é ser espiritista. A uns, classificamo- 
los de 

| — Espiritistas displicentes : os 
gue são espiritistas apenas porque a- 
ceitam postulados da Doutrina : a exis- 
tencia e comunicação dos Espiritos, 
a reincarnação, os fenomenos e a te- 
rapeutica espiritistas. E na sua cren- 
ça, do Espiritismo só se lembram 
quando carecem de receitas mediuni- 
cas, passes e agua fluida; trabalhos 
mediunicos para afastamento de espi- 
ritos inferiores que o atrapalhem. Só 
vão as reuniões espiritas por interes- 
se e curiosidade, se elas são prati- 
cas; a convite, se são doutrinarias, 
assim mesmo conforme o conferencis- 
ta anunciado... A essa categoria de 
espiritistas, poderiamos, sem rigor, in- 
cluir até propagandistas, que se preo- 
cupam mais, vaidosamente, da litera- 
tice de suas prédicas, do elogio fa- 
cil de seus confrades, da figuracäo 
de suas atitudes. Poderiamos até, sem 
rigor, incluir dirigentes de sociedades 
espiritas, que se cobrem de luto, se 
lhes morre algum parente; que acor- 
rem a pia batismal, levando seus fi- 
lhos ao batismo católico, ou batisan- 
do filhos de outros; que se vestem 
de negro, no dia de finados e, a so- 
braçar flores, rumam para os tv mulos 
de seus defuntos; gue, enfim, querem 
confundir espiritismo com catolicismo, 
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duas coisas na verdade tão diferentes 
como a simplicidade e a ostentacáo... 


Classificamos a outros de 


I1 — Espiritistas exagerados : os 
que vêem no Espiritismo uma Canaan 
inatingivel, por isso que se limitam a 
dizer: «Eu gostaria de ser espiritista, 
mas sou ainda táo ımperfeito e é tao 
dificil ser espiritista! Assim, limito-me 
apenas a ser um aspirante, um sim- 
patizante da Doutrina.» Para a con- 
cepção. desses, ser espiritista é ser 
logo perfeito como foi o Cristo, es- 
quecidos de que esse mesmo Cristo 
disséra: «um só é bom, Deus». 


Reputamos, em suma, de 
III — Espiritistas logicos : os que, 


cientes e conscientes de suas imper- 
feições e fraguezas, envidam, entre- 
tanto, dentro da Doutrina, tudo que 


estiver nas suas forças, para a sua 
refórma espiritual e moral. Estes, pa- 
ra nós: os verdadeiros espiritistas, a- 
pesar de suas fraquezas e imperfei- 
ções, visto como, vencermo-las, tal- 
vez seja a maior luta que tenhamos 
de sustentar dentro da Vida. E é bem 
isto, parece-nos, o que nos diz Kar- 
dec deste jeito: «Reconhece-se o ver- 
dadeiro espirita pela sua transforma- 
ção moral e pelos estorços que faz 
para domar as más inclinações». (E- 
vangelho, edição do Centenario, pag. 
221). 


Ninguem, dentro da Doutrina, táo 
cheio de imperfeicoes e fraguezas, co- 
mo o gue isto escreve. Contudo, sen- 
timo-nos á vontade para afirmarmos 
onde quer gue se faca preciso: so- 
mos espiritistas. 
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| o Espiritismo — A Rocha B. 


Quando as igrejas voltarem aos seus primitivos fundamentos, 
mitirem a entrada da luz do Espirito em suas igrejas ; 
xar de ser wa materia de palavras e artigos de fe e se tornar a 


e per- 
quando a religião del- 


real pre- 


sença viva do Poder do Espirito nas vidas dos homens, a igreja pode con- 


flar rehaver a confiança do povo. 


Entrementes, o povo está ganhando essa 


confiança com pouquissima ajuda da igreja e o sistema que lhes está dando 
essa confiança é conhecido por Moderno Espiritismo.—E. W. OATEN. 
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<O Homem atingiu o estadio final da Evolução» 


Diz um Cientista Sul-Africano 
The Two Worlds 


E” esta a opiniáo do Dr. Broom, 
famoso cientista sul africano e pa- 
leontologista que dissertou perante 
uma assistencia na Sociedade Teoso- 
fica de Pretoria. 

«Os grupos de vida como hoje 
existem possivelmente não podem 
desenvolver-se ulteriormente» e acres- 
centou, «ou eles devem permanecer 
ou extinguir-se. A evolução, guando 
atingiu o Homem, parece ter chega- 
do ao termo e possivelmente o Ho- 


. mem não poderá evolver mais para 
Te) futuro.» 


O Dr. Broom citou exemplos da 


` evolução do reino animal ao apare- 


cimento do Homem sobre a terra ha 
5.000.000 de anos. Nenhum grupo de 
mamiferos formou-se nos ullimos — 
40.000.000 de anos e desde a evolu- 
ção do Homem nada de novo apare- 
ceu sobre a terra. 

«Ouando Darwin converleu o 
mundo pensante á crenca na evolu- 
¢ao, muilos sentiram-se inclinados a 
abandonar a religião.» «O mundo 


| tornou-se mais ou menos materialista. 


As igrejas assumiram atitude hostil e 
pouco honesta e muitos cientistas dei- 


. xaram de crér na religião.» 


Ele proseguiu dizendo que en- 
quanto os fisicos estavam mais vol- 
tados a espiritualidade, os geologos 
eram antes materialistas. Estes sus- 
tentavam a teoria de serem nossas 
almas secreções das celulas cerebrais 
—nossos pensamentos, os resultados 


da ação do cerebro. 


«Pessoalmente, eu cheguei á con- 
clusão da existencia de um espirito 
independente do corpo. Estudando a 
evolução, conclui que tudo deve ter 
sido guiado por alguma Inteligência. 

Estudando o reino animal, em 
que, contrariamente á crença geral, 
só ha 15 grupos, sua opinião é que 


uma Inteligencia Dirigente não quiz 


que as cousas proseguissem indefini- 
damente. Uma vez formado um grupo, 
nenhum outro identico se formava de 
novo. Os insélos tiveram a sua for- 


mação ha 400.000.000 de anos. Ne- 
nhum outro grupo semelhante foi for- 
mado depois disso. 


A Extinção dos Predecessores 


«Todas as vezes que era forma- 
do um novo grupo o antecessor se 
extinguia, o gue em si é notavel. Os 
vertebrados entraram na existencia ha 
350 000.000 de anos e nunca mais um 
vertebrado antepassado poderia sur- 
gir porgue seus pais haviam sido 
destruidos. Eles desapareceram sim- 
plesmente. 

«Agora, se seguirmos o rasto dos 
numerosos grupos, chegaremos á con- 
clusão de que alguma cousa fôra pla- 
neado. Iniciada uma nova raça, o an- 
tepassado se extinguia. O proposito 
de toda evolução parece ser a pro- 
dução da humanidade. Quasi toda e- 
volucáo importante estacou inteira- 
mente durante o periodo Eoceno, 
quando se formaram todos os grupos 
de mamiferos hoje existentes. 

«As plantas formadas ha... 
60.000.000 de anos eram semelhantes 
ás que existem hoje. No decurso de 
todo esse tempo provavelmente nem 
uma só familia nova vegetal foi evol- 
vida. Uma coleção de passaros do 
periodo Eoceno seria igual a que ho- 
je se coleciona. 

«Outra cousa notavel é que a 
evolucäo parece estar terminada. Ela 
nao pode proseguir. Esta assercäo 
provocou sobresaltos quando primei- 
ramente foi exposta. As cousas po- 
dem evolver indefinidamente ? Os gru- 
pos conforme hoje existem possivel- 
mente náo poderáo desenvolver-se 
dagui em diante e eles devem per- 
manecer ou extinguir-se. A evolucäo 
parece ter atingido o fim quando ela 
chegou ao Homem e náo parece ha- 
ver probabilidade alguma de poder o 
Homem evolver muito dagui para 
diante» 

Em seguida o Dr. Broom tratou 
do cerebro do Homem. Ele afirmou 
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gue o cerebro é muito volumoso e 
sómente parte dele era usado. A pos- 
teridade com toda probabilidade evol- 
veria o conhecimento de como fazer 
uso da totalidade do cerebro. 

«Não resta duvida», concluiu o 
Dr. Broom, «que evoluimos para al- 
gum objetivo determinado por alguma 
Inteligencia. A evidencia cientifica nos 
conduz á conclusão de um universo 
espiritual. Por detrás de tudo está o 
poder espiritual. 

«Ha certa especie de elemento 
espiritual em nós—algo de uma alma 
espiritual. Parece haver em nós algu- 
ma coisa mais que antes não foi sus- 
peitada por parte de cientistas. A cla- 
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rividencia e a telepatia, 
pelas leis fisicas, 
nificação. 

«Si o Homem foi evolvido para 
algum proposito, não é por causa do 
corpo fisico. Creio que o Homem foi 
evolvido por causa de uma persona- 
lidade espiritual. Si o todo da evolu- 
ção tem por objetivo a produção de 
personalidades humanas, então temos 
a explicação de muitas cousas. Esta 
personalidade não perecerá com a 
morte do corpo. Ela sobreviverá e 
proseguirá em alguma outra esféra. 
A ciencia nos leva a esta conclusão 
e parece-me ser esta uma base mui- 
to satisfatoria para a religião». 


inexplicaveis 
enceiram uma sig- 


Magnifico exemplar de Foto transcendental 
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Cultor da doutrina espirita e fre- 
quentador assiduo das sessöes expe- 
rimentaes que o Espiritismo oferta 
aos estudiosos e aos de bóa vontade, 
é o nosso prezado contrade sr. Joáo 
Macari um verdadeiro apaixonado das 
pesquizas psiquicas. 

Varias vezes, em um dos Cen- 
tros desta Capital que costumava fre- 
quentar com mais assiduidade, um 
medium vidente lhe observou que 
sempre ao seu lado se achava o es- 
pirito de uma mulher, jovem, de fisio- 
nomia agradavel, e de expressao bon- 
dosa. Essa revelação do vidente não 
despertou em nenhum dos assistentes 
a identificação do espirito que se a- 
presentava sempre ao lado do nosso 
referido confrade. 

Mais tarde, porém, o Snr. Maca- 
ri, de passagem pela velha Londres 
teve oportunidade de visitar a «So- 
ciety for Psychical Research», incon- 
testavelmente um dos mais reputados 
Institutos de investigações psyquicas 
do Velho Mundo. 

Estudioso e movido por uma na- 
tural curiosidade teve o Snr. Macari 
desejo de assistir a uma das sess0es 
experimentaes de Fotografia Trans- 
cendente que se realizam naquele Ins- 
tituto. Nao sem grandes dificuldades 
que, felizmente, foram removidas, con- 
Seguiu O nosso amigo tomar parte em 


«MUNDO ESPIRITA» 


uma unica sessão, satisfazendo assim 
o seu desejo. 

Qual não foi, no entanto, o seu 
espanto, quando, terminada a sessão 
e revelada a chapa fotografica que fö- 
ra batida durante a mesma, poude ele 
verificar a existencia de um extiaor- 
dinario «extra» representando, um be- 
lo e nitido relevo, um delicado rosto 
feminino, com toda a perfeicäo ana- 
tomica, como si evidencia no cliché 
que ilustra esta nota. 

Como se póde apreciar, em meio 
de uma compacta porção de ectoplas- 
ma aflora e delicado semblante de 
uma jovem, de feicóes harmoniosas e 
irradiando bondade. 

Esse fenomeno supranormal con- 
firmou integralmente os pormenores 
da videncia registrada no Brasil e, ao 
mesmo tempo, nos dá a prova irre- 
tragavel da sobrevivencia humana. A 
Visitante de Além Tumulo náo reve- 
lou sua identidade. Talvez seja algu- 
ma creatura amada, de anteriores 
existencias. E o mysterio permanece 
impenetravel ! 

Mediante experimentações dessa 
natureza, Cada vez mais numerosas e 
controladas, a Doutrina dos Espiritos 
vae solapando as bases do Materia- 
lismo desesperador e os dogmas das 
religiöes decadentes. numa grandiosa 
renvvução espiritualista, extreme de 
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misticismo evangelico .e de postula- 
dos filosoficos aprioristicos. 

A’ margem da ciencia classica 
ou academica, vemos constituir-se ou- 
tra muito mais transcendente e com- 
plexa, gracas aos sabios trabalhos de 
Crookes, Russel Wallace, William Bar- 
ret, Richet, Lombroso, Rochas, Ocho- 


servirmos do expressivo dizer de Re- 
né Sudre, na sua obra 0 
á Metapsychica», falha no ponto de 
vista filosofico, mas que sintetisa 
quasi todas as observações cientificas 
realizadas até a presente data. 
Graças á gentileza do nosso a- 
migo e confrade Snr. Lipmann Tesch 


Magnifico exemplar de fotografia experimental. 


rowicz, Crawford, Schiaparelli, Sche- 
rencck-Notzing, Gustave Geley, indi- 
vidualidades de renome universal. Em- 
fim, um campo imenso de estudos e 
pesquizas ofertado aos sequiosos de 
Verdade, «dont l'enjeu est le secret 
de la destinće humaine», para nos 


d’Oliver que nos cedeu a fotografia 
que reproduzimos podemos ofertar 
aos nossos leitores, como tambem já 
o fez «Vanguarda» que nos serviu de 
fonte, mais essa eloquente documen- 
tação da sobrevivencia do espirito e 
da sua materialisação no plano fisico. 
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Richet pelo Radio em Esperanto! 


m programa do kRádio-Paris, 
estacao oficial do Governo 
Francés, transmite semanal- 
mente uma peca teatral em 
esperanto, e no dia 31 de Janeiro des- 
te ano a peca escolhida foi o famoso 
drama em tres ätos «Sokrato», de 
Charles Richet. 

Ao tempo em que nenhum ho- 
mem de ciencia ousava dar atencao 
ao esperanto, considerado ainda uto- 
pia de fazer rir, o prof. Charles Ri- 
chet estudou a lingua internacional e 
defendeu-a com indomävel bravura, 
reduzindo ao ridiculo e ao silencio to- 
da a pretensão de pseudo-sabivs que 
a proposito de esperanto eram de u- 
ma ignorancia absoluta, mas se jul- 
gavam autorizados a negar mesmo 
a mais remota possibilidade de vir a 
ser praticamente empregada uma lin- 
gua cientificamente elaborada pelo ho- 
mem. 

Quando todo o mundo cientifico 
zombava dos fenômenos espiritas, Ri- 
chet os estudava sem preconceito al- 
gum e—embora sem chegar a ser es- 
pirita — defendeu sempre com toda a 
bravura os factos em que se funda a 
tése espirita, abalando para sempre a 
hipótese tão disparatada da «fraude 
universal». 

Todos os ataques, todas as in- 
jyrias nunca reduziram o grande pro- 
fessor do Colége de France ao silen- 
cio, sempre que ele notava estarem os 


preconceitos de escola tentando em- 
baracar o progresso da humanidade. 
Sua obra ainda nào produziu todos os 
frutos nem mesmo está completamen- 
te compreendida, mas inegävel é tra- 
tar-se de uma das maiores mentalida- 
des do nosso século. 

O simples facto de haver a Eu- 
ropa ouvido pelo radio um drama de 
Richet em esperanto no principio de 
1938, e isso com o apoio do Ministro 
dos Correios da Republica Francésa, 
é expressivo indice de uma éra nova: 
tres forcas regeneradoras, transforma- 
doras, ali se reuniram em um aparen- 
te «acaso» que nos förca a meditar... 
O pensamento de um grande psiquis- 
ta, do pai da metapsiquica, reduzido 
a obra de arte e emocáo em um dra- 
ma; esse drama vestido com a rou- 
pagem universal de um idioma neu- 
tro destinado á compreensán e frater- 
nidade dos homens; o meio de trans- 
portar a peca artistica foi o rádio que 
por si só estaria destinado a estabe- 
lecer uma nova civilisacáo mundial, 
por isso que estabelece comunicações 
intelectuais e emotivas que desafiam 
o espaco ! 

Meditemos, pois, sobre este sinal 
dos tempos que foi a transmissáo de 
um drama de Charles Richet, EM ES- 
PERANTO, OFICIALMENTE, PELO 
RADIO DA CIDADE LUZ! 


Ismael Gomes Braga. 


Crónica Extrangeira | 


LIS. 
Uma Aparição 
Two Worlds 


A imprensa publicou extensivamen- 
te os factos relacionados ao suicidio de 
uma empregada que preferiu morrer á dei- 
xar a familia a que ela servia; mas não 
foi mencionado um incidente da tragica 
ocorrencia, publicado por um represeatan- 
te de Zwo Worlds. A patroa da moça 


Por W. Campello 


SS 


voltou a sua casa ignorando o que havia 
acontecido e, abrindo a porta da rua, sen- 
tiu-se tomada de terror ao ver a forma 
de uma senhora joven, vestida de preto, 
de pé junto ao patamar da escada. O fan- 
tasma desapareceu e o exame subsequen- 
te revelou que a criada se fechára em seu 
quarto, que estava cheio de gaz. Este fac- 
to foi confirmado pelo dono da casa, que 
encontrara a aparigáo por duas vezes. A- 
fortunadamente ele era espirita o que lhe 


| 
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permitin desfazer os temores da familia. 
Ele realizou uma sessão no mesmo quar- 
to em que a moça cometera o suicidio, 
que, afirma ele, continúa assombrado. A 
moça parece estar presa ao quarto por 
uma força invisivel. 


investigações Psiqui- 
cas de um Ministro 


Light 
O Rev. C. Herbert Crabtree (Uni- 


tario) discorrendo no Colegio Britanico de 
Ciencia Psiquica, sobre o tema,  «Investi- 
gações Psiquicas de um Ministro», disse 
como seu interesse foi despertado, Ele co- 
meçou a expôr a doutrina espirita em 
sua Igreja e para se inteirar do assunto 
havia lido muitos livros. Depois de uma 
explanação, um membro da congregação 
convidou-o a assistir a uma «sessão fami- 
liar» em que foram recebidas diversas 
mensagens por meio da tripode, algumas 
das quais de surpreendente exatidão. Suas 
experiencias posteriores, em seu proprio 
lar, muitas vezes eram falhas, mas algu- 
mas mensagens demonstraram claramente 
a sobrevivencia 0 que o levou a prose- 
guir a investigação. 


O que realmente im- 
porta 


The Star 


O Rev. Leslie Wetherhead, proemi- 
nente Ministro Metodista diz que muita 
gente lhe tem escrito alarmada com o Re. 
latorio sobre Doutrina na Igreja Anglica- 
na—um missivista o qualifica «o mais te- 
mivel golpe jamais vibrado contra a reli. 
giäo». O Rev. Leslie não concorda com 
o seu correspondente. Ele escreve, «Num 
sentido real os topicos não são vitais, O 
Cristianismo não é um sistema de crença, 
porém, um modo de viver.» Ele prosegue : 

«Meus amigos alarmados não devem 
dar demasiada importancia ao Relatorio. 
No dia do julgamento pouca importancia 
será dada á crença do homem relativa- 
mente á inspiração da Escritura, ou si ele 
aceitava a doutrina do Nascimento de u- 
ma Virgem. Mas, importante será a ques. 
tão se o homem tinha o espirito de Cris- 
to em seu coração, e o transmitiu aos ho- 
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mens; si ele era bondoso e amoravel; si 
ele mitigou a séde de um pequenino, mes- 
mo com um pouco de agua fria.» 

O ensino espirita não poderia ser 
mais resumido que nestas poucas senten- 
ças. Mas o caso é que o Rev, Leslie pos- 
sue consideravel conhecimento do Espiri- 
tismo. 


Um outro jornal vai in- 
vestigar 


Light 


Ainda outro jornal resolveu fazer u- 
ma enquête no Espiritismo, desta vez tra- 
ta-se do Sunday Pictorial. O articulista é 
Mr. Victor Thompson e, como outros que 
desempenharam tarefa identica, anuncia 
sua imparcialidade e seu proposito de des- 
cobrir factos reais. Seu primeiro artigo 
descreve algumas mensagens clarividentes 
de Mrs. Estelle Roberts. O seu primeiro 
artigo deixa transparecer sua lealdade. 


Os remorsos de 
um pai 


Muitas pessoas julgam que uma reu- 
nião entre «mortos» e vivos constitue mo- 
tivo de regosijo; o que muitas vezes ve- 
mos são lagrimas e suplicas de perdão 
de um pai a seu filho vivo. 

Tal o incidente ocorrido numa ses- 
são de transfiguração, pela mediunidade 
de Mrs. Bullock. O assistente era homem 
de meia idade, que sô ha seis mezes fö- 
ra atraido ao Espiritismo e viera de lon- 
ge para assistir 4 sessão. Ele saiu bem 
recompensado. 

Aos poucos o rosto da medium se 
transformou e tomou as feições de um 
velho, inclusive bigodes. O assistente sen- 
tia dificuldade em reconhecer o rosto até 
o espirito exclamar: «Não se recor- 
da de seu pai, rapaz?» Velhas lembran- 
ças voltaram a vida e o espirito prosse- 
guiu: «Ha, mas estou pesarosc pelo que 
fiz a voce e a mamãe. Muitas vezes o 
teu estomago sentia fome, meu filho, e 
eu voltei para implorar o seu perdão,» o 
peso da crueldade o derreou e ele solu- 
cava, *terriveis são as trevas que me ro- 
deiam, filho; grande foi a minha  injusti- 
ça.» 

O assistente falou numa voz muito 
parecida a que ouviramos; sem duvida, 


eram pai e filho: «Ah, pai, näo sabes o 
mal que fez a mim e a mãe— mas o se- 
nhor pagou o que fez.» O filho foi inter- 
rompido, «Eu o paguei e mais ainda.» 
Com impaciencia ele esperava a declara- 
gäo de estar perdoado, porém, o perdäo 
näo saia facilmente dos labios do homem 
que nao se esquecera. 

«A sua mäe jä me perdoou, meu 
filho,» o pai suplicava e escutava ancio- 
samente o filho que finalmente disse: «Tu- 
do está perdoado, pai; não lhe guardo 
resentimento. Agora póde voltar.» 

O pai desapareceu e deixou os as- 
sistentes a olhar para o rosto normal da 
medium. O filho contou que o pai aban- 


donara a mulher e seus filhos ha meio 
século deixando-os em miseria extrema. 
O filho, agora homem de idade, se lem- 


brava e o pae voltou depois de vinte a- 
nos para implorar seu perdão. 


A verdade vai pe- 
netrando 


Psychic News 


A reunião comemorativa «Dick Shep- 
pard» realizada em Albert Hall provou 
mais uma vez que o Espiritismo está 
gradualmente transformando o modo de 
pensar dos homens. 

«A morte só é um incidente na vi- 
da», disse G. Lansbury, o presidente. «Ide 
esta noite em triunfo». 

Harold Williams cantou o hino «Não 
ha morte. Eu vos afirmo que eles não 
morreram — eles caminham ao vosso lado». 

«Dick não se ausentou», declarou o 
Conego S. Morris. «Cremos ser essa a sua 


maior recordação, a sua passagem ao 
mundo superior. Deus nos faça homens 
melhores». 


A morte por William 
Penn 


Psychic News 


William Penn, da densminagäo Qua- 
ker escreveu o seguinte que pode ser su- 
bscrito por um espirita moderno: 

«Hoje a morte está diante de mim 
como o restabelecimento de um homem 
doente: como o passear pelo jardim, a- 
pós uma enfermidade. Hoje a morte está 
diante de mim como o perfume da mur- 
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ta: como o estar sentado sob uma véla 
em dia ventoso. Hoje a morte está dian- 
te de mim como a fragrancia de flôres de 
lotus; como o repousar á margem da es- 
trada a beber sofregamente. A morte ho- 
je me defronta como um homem que an- 
ceia por ver o seu lar depois de, duran- 
te anos, ter passado no cativeiro, 


Um armario assom- 
brado 


Psychica 


O «Morning Post» de 19 8 publicou 
o seguinte anuncio : «Sentir me-ei feliz em 
ceder um armario assombrado a quem se 
interessar, armario completo, inclusive o 
fantasma que, sem duvida, sentir-se-á Co- 
mo em sua casa, sendo ele o motivo da 
compra». 

Mrs. Barclay, a proprietaria do ar- 
mario narrou o seguinte : «Trata se de um 
grande guardaroupa, munido de quatro 
gavetas e espelho, Eu o adquiri ha tres 
anos, por dez libras, não é uma pega ar- 
tistica. Eu o coloquei no quarto de hos- 
pedes e quasi dele me esqueci. 

Ha tres mezes vieram algumas ami- 
gas passar alguns dias comigo. Elas me 
perguntaram se eu poderia explicar o mo- 
do extranho por que as gavetas se abriam 
e fechavam durante a noite toda, inter- 
ronpendo-lhes o sono. Depois daquele pri- 
meiro dia, o barulho continunu todas as 
noites. Isto ainda não é tudo. 

«A forma de um homem idoso, ves- 
tido 4 moda ontiga, usando um chapeu 
de caga, desce as escadas e sai pela pore 
ta de entrada, isto todas as noites. Eu 
mesma o vejo a luz eletrica, eu não sou 
vidente, não tenho medo, mas esse in- 
feliz fantasma insiste em nos privar de 
socego. 

«O que me aborrece é que minhas 
amigas sumiram do meu castelo. Todas 
recusam meus convites. 

No mesmo jornal de 21 - 8 aparece- 
ram trinta propostas de compras e o ar- 
mario foi vendido por 50 libras a Mr. E. 
Rundle, antigo oficial aviador. 

Mrs. Buclay diz que presentemente 
ela só receia que o fantasma 
companhar o guarda-roupa e 
se manifestar em casa dela. 

Mas o espirito, segundo noticia pos- 
terior, acompanhou o armario, manifestan- 


continue a 


recuse a- | 
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| capitulos do editorial 
| o autor, 
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do-se pelo mesmo modo em casa de Mr. 
Rundle. Mr. Horace Leaf, conhecido me- 
dium ingiez, sugeriu fosse realizada uma 
sessáo no quarto em que fóra colocado o 
armario. Aberta a sessáo, o espirito se 
encorporou e disse o motivo porque es- 
tava ligado ao armario, Ele procurava 
despertar a atengäo dos vivos para lhes 
pedir certo servigo e satisfeito o seu de- 
sejo, deixaria de manifestar se. Assim a- 
conteceu, o espirito abandonou o armario, 
depois de terem atendido ao seu pedido. 

Mr. Horace Leaf explica a ocorren- 
cia racionalmente. O armario servia de 
gabinete de concentração de poderes psi- 
quicos que o espirito colhia para tornar 
manifesta a sua presença. Era uma ver- 
dadeira camara de materialisação. 


Urn soldado que re- 
torna 


Two Worlds 


Mr. G. O, Davies narra o seguinte : 
Em sessão com Mrs. M. Hill, ras 
guei um pedaço de panno de uma mo. 
chila, passei-o ás mäos dela, para ser psi- 
cometrado e esperei o resultado. A me- 
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dium apertou-o contra sua fronte e disse, 
«Oh, sinto tudo espedaçado. O homem 
relacionado com isto foi morto por um 
obuz na Grande Guerra. Ele foi reduzido 
a pedaços. Vejo.o de pé junto á vossa 
cadeira, metido num uniforme escocez.» 
A descrição foi perfeita e ela acrescentou 
que o espirito deseja exprimir seu agra- 
decimento pelo que eu lhe fizera após sua 
morte. Ele afirmou que muitas vezes ele 
me acompanhou quando eu estava em 
França. 

O caso verificou se ao bordo de uma 
grande mina, na vila de Boiseile, no Som- 
me, nos principios de 1916 Encontrei 
seus restos espalhados. Ele fôra, como o 
cissera Mrs. Hill, reduzido a bocados. A- 
juntei seus papeis e remeti-os a seus pa- 
rentes em New-Castle. O pedaço de pano 
era parte de sua mochila, que conservei 
como recordação. Tudo o que fiz ao sol. 
dado foi sepultar seu corpo mutilado. En- 
terrei a sua carabina sobre a sepultura e 
no extremo fixei a sua chapa de identi- 
dade, proferi curta oração e, passei adiante. 

Nunca imaginei que vinte e um anos 
depois esse espirito voltaria para agrade- 
cer-me pela instrumentalidade de uma me. 
dium espirita. 


Reportagem oe George A. Drews 


Comunicado do Servigo de Divulgagäo da Policia do Rio 


Em comunicados anteriores vimos 
reproduzindo capitulos da reportagem que 


| o Tenente Coronel George A. Drews es- 
| creveu sobre a Russia, e publicou na re- 


vista canadense «Malcans Magazine», de 
Toronto. 
Hoje, abordaremos os tres ultimos 
em questáo. Neles, 
referindo se á «Luta contra a 
Religião e a Familia» escreveu: 
«Uma caracteristica propria da ex- 
periencia comunista é a crueldade insen- 
sivel do regime sovietico. Pela primeira 
vês, na historia da Humanidade, leva-se a 
efeito uma tentativa baseada, precipua- 
mente, na destruição sistematica de todos 
os traços moraes que formam o conjunto 
que define um povo e organisa uma na- 
ção. Tive oportunidade, nesse sentido, de 


A luta contra a religião, a dissolução da familia e o terror da G. P. U. 


verificar, pessoalmente, que, por exemplo, 
nenhum russo, de menos de 25 anos, en- 
trou, até hoje, em uma igreja. E todos 
que inqueri respondendo aiirmativamente, 
mostravam se orgulhosos desse procedi- 
mento, e criticavam, desrespeitosamente, 
a geração velha, que ainda procurava a 
fé religiosa. O materialismo, para aqueles, 
é o unico Deus. 


A mesma dissolução se verifica 
quanto a familia, instituição que, na Rus- 
sia, näo mais existe, e tende, sempre, a 
se desbaratar. Os divorcios aumentam 
dia a dia, e podem, hoje, ser requeridos 
por uma das partes, bastando a alegagäo 
de náo querer viver casada, e O paga- 
mento da taxa correspondente, que é de 
50 rublos, na primeira vés, 150, na se» 
gunda e 300 na terceira.» 
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E’cos e Noticias 


Diz «Revue Spirite» que o Bispo 
de Birmingham falou a uma assem- 
bléa da Federacáo Internacional dos 
defensores da cremacáo, fazendo alu- 
sáo á hostilidade por parte do clero 
de certos paizes. Ele constata com sa- 
tistação que a maioria das Igrejas in- 
glezas não partilham dessa odiosidade, 
porque nada no Cristianismo condena 
a cremação do corpo, pois trata-se de 
uma crença da Idade Media, segundo 
a qual os corpos devem ressuscitar 
dos tumulos, crença essa que não re- 
siste ao exame cientifico do proble- 
ma. O orgão da sociedade britan'ca 
de cremação, Pharos, lembra que o 
vigario d'Amberley, o Rev. C. E. 
Warner, por testamento exigiu que 
seu corpo fosse queimado «alim de 
protestar contra a teoria materialista 
da ressurreição do corpo.» 


Mrs. Estelle Roberts e a Sobre- 
vivencia 


Esta celebre medium prosegue 
no seu grande trabalho. Ha dezeseis 
anos ela faz reviver espiritos a pa- 
rentes e amigos incarnados, descre- 
vendo suas formas, habitos, sinaes e 
defeitus fisicos por meio de sua clari- 
videncia e transmite suas mensagens 
que ouve pela faculdade clariaudiente. 
Inumeras são as pessoas que ela sal. 
vou do suicidio. intenção que lhe é 
revelada por espiritos de parentes e 
amigos que querem evitar esses atos 
que acarretam terriveis sanções. 


A Igreja e o Espiritualismo 


A atitude da Igreja ao Espiritis- 
mo, diz «Two Worlds», foi atacada 
pelo Dr. Barker, numa alocução que 
realizou em Edimburgh Psychic Col- 
lege. 

Ele afirma que a Igreja deixou 
a humanidade, durante vinte seculos, 
entregue a conjeturas e exposta a 
crear e desenvolver toda sorte de 
ideias supersticiosas a respeito de Je- 
sus Cristo. Ele disse que si a Igreja 


for sensata e não cega ao seu proprio 
interesse e ao interesse da raça hu- 
mana, ela deve adotar o Espiritismo 
de toda bôa vontade. 

Assim fazendo, ela sentir-se á re- 
juvenescer. Uma nova luz iluminará 
as paginas da Biblia, que será redi- 
mida da acusação de ser uma coleção 
de historias absurdas. 

Si a Igreja não quizer faze-lo, o 
Espiritismo o fará, aproveitando-se da 
oportunidade. Com Jesus, como seu 
grande exemplo, espiritas e Espiritis- 
mo pedem reformar o mundo. 


Sáo os seguintes os periodicos 
que nos chegaram da Inglaterra: — 
Light. Psychic News, Greater World, 
Prediction e The Two Worlds. 

N 


~ 
El i S N. EN EA S 


A Stigmatisada de Konnersreuth 


Segundo diz «Psychica» uma de- 
claracáo do Bispo de Regensburg de 
novo focaliza o caso — Tereza Neu- 
mann. 

Diversas vezes as autoridades 
eclesiasticas pediram á familia ۰ 
mann permitir uma investigacao me- 
dica para verificar se realmente Tere- 
za Neumann nao ingere alimentos ha 
dez anos. 

A jovem declarou estar pronta a 
submeter se a enquéte, mas o pai im- 
poz condições impossiveis de serem 
satisteitas. 

Da Alemanha recebemos ۰ 
chrilt für Metapsychisque Forschung.» 


ITALIA 


A Sociedade Metapsiquica Italiana 


"a 


A exemplo da Argentina, a [ta- 
lia acaba de fundar recentemente um 
instituto cientifico de investigacöes 
psiquicas, como as existentes em Pa- 
ris, Londres, Berlim. A’ testa do Co- 
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mité, estao o Prof. Cazzamali, o Dr. 
Sanguinet, o Prof. G. Schepis e o Dr. 
E. Servodio. O Instituto se propöe a 
empregar metodos de investigacöes 
estritamente cientificos. 


Recebemos Ricerca Psichica. 


HOLAND 


O Rev. M. Beversluis diz que o 
Espiritismo progride firmemente em 
seu paiz. Apesar dos seus 83 anos ele 
faz conferencias com regularidade, fa- 
la pelo radio e publica uma revista 
mensal, Gestenleven. O Rev. escreve: 
«Como ministro, sinto que o Espiri- 
tismo fortaleceu minha crença em a 
vida espiritual. Ele me forneceu os 
meios de descancar minha fé sobre 
factos, deu-me um fundamento para 
minhas conviccöes e nunca poderei 
exagerar a grande importancia dessa 
cunviccao. Ele libertou-me da crenca 
que repousa sobre mera autoridade, 
me libertou de todo dogmatismo e 
credalismo. O Espiritismo me forne- 
ceu uma real religiáo universal basea- 
da sobre vida eterna e amor eterno.» 


O Mensageiro Espirita, de Lisbóa, 
transcreveu o artigo que o Dr. Inacio 
Ferreira publicou em Revista Interna- 
cional do Espiritismo, antecedendo o 
da seguinte apresentacao: 

«Constitui, na verdade, um ver- 
dadeiro depoimento, o artigo que, a 
seguir, transcrevemos da Revista In- 
ternacional do Espiritismo, subscrito 
pelo Dr. Inacio Ferreira e intitulado: 
«Novos rumos a Medicina.» Para ele 
pedimos a atencao dos leitores, certos 
de que nao perderao o tempo, antes 
se deliciaráo com as palavras, verda- 
deiramente desassombradas, dum me- 
dico eximio que não receita contar o 
seu caso, proclamando a necessidade 
de dar novos rumos á ciencia de cu- 
rar, atravez das faculdades psiquicas 
do homem. 


Temos sobre nossa mesa de tra- 
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balho as seguintes publicacóes: O 
Mensageiro Espirita, Revista de Espi- 
ritismo e Ideal Cristäo, de Leiria. 


AMERICA I 


$ À Él TEN 
3J TA JA 
Um Professor Americano em 
Glasgow 


O «Lincoln Evening» publicou 
um artigo sobre o Dr. W. G. L. Tay- 
lor, Professor na Universidade de Ne- 
brasca, que foi ao Congresso Espirita 
Internacional de Glasgow e visitou a 
Maison des Spirites em Paris. 

Aos dez anos de idade o Prot. 
Taylor sentiu seu interesse desperta- 
do pelos fenomenos espiritas e escre- 
veu uma obra: /mortalidade. Espe- 
cialmente ele estudou o Espiritismo 
na Franca, Inglaterra e Escocia. Ele 
visitou o grande autor inglés, J. Ar- 
thur Findlay e esposa que nele dei- 
xaram profunda e duravel impressäo. 

«Revue Spirite» comenta : Eis um 
sabio universitario que ousa procla- 
mar e repetir: «Sem duvida alguma, 
ha qualquer cousa no Espiritismo — 
ha fenomenos.» 


Uma mediunidade interessante 


Diz «The Progressive Thinker, de 
Chicago: Em sessáo, com a medium 
McCallum, em Londres, estando pre- 
sentes alguns descendentes de Carlos 
Dickens, este se manifestou profeti- 
zando o pronto encontro de um ma- 
nuscrito seu, redigido nos ultimos a- 
nos de sua vida. Ante a incredulida- 
de manifestada, a entidade repetiu a 
promessa, afirmando que o manuscri- 
to estava oculto numa escrivaninha 
de sua propriedade. A busca foi in- 
frutifera. Passado certo tempo fizeram 
uma mudança no escritorio e a escri 
vaninha sofieu um choque e quebrou- 
se, licando a descoberto um esconde- 
rijo em que encontraram o manuscrito 
autobiografico até então desconhecido. 

Um medium de 12 5 

Ainda que o caso não seja no- 

vo, é digno de menção, pelas quali- 
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dades extraordinarias reveladas por 
este menino. AS experiencias se rea- 
lizaram em um hospital de Holly- 
wood em presenca de 150 medicos e 
sob a presidencia do Dr. William 
Danil. 

Novas experiencias foram feitas 
em presença de mais de 1.000 pes- 
soas, entre as quais se encontravam 
medicos, engenheiros e outros profis- 
sionais. Pessoas competentes venda- 
ram os olhos do menino o que náo 
impediu que o medium lesse com to- 
da facilidade em um livro, cujo lugar 
e pagina lhe foram pedidos. 

Segundo declarou o medium, a 
entidade que o controla é um persa 
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que viveu em 1680. Sem previo avi- 
so, levaram o medico persa, Dr. A- 
men Pailld á sessão, este dirigiu a 
palavra ao espirito em seu idioma, 
completamente ignorado pelo medium ; 
as respostas faladas e escritas foram 
feitas em lingua persa correta. 

O menino em estado de transe 
faz diagnosticos, disserta sobre temas 
cientificos e filosoficos com grande 
erudicáo. Em estado normal a sua 
mentalidade é igual a um menino de 
sua idade. 

Como em outras experiencias, os 
homens da ciencia oficial se limita- 
ram a comprovar o facto sem emitir 
qualquer opiniao. 


BIBLIOGRAFIA 


Sensacional Polemica 
Leopoldo Machado 


Deu-nos Leopoldo Machado al- 
guns momentos de leitura agradavel 
com o seu livro «Sensacional polemi- 
ca», onde traz á luz da publicidade a 
polemica travada em Nova Iguassú, 
no Salão dos Filhos de Iguassü Es- 
port Club, com o Padre Dr. Jacob 
Slater, «sabio teologo, doutor e mes- 
tre em ciencias evangelicas, astrono- 
mo e orador possante.» 

Pelo que se deduz de «Sensacio- 
nal Polemica» não foi feliz o Reveren- 
do Dr. Jacob Slater, que, apezar de 
sua muita ilustração, não mestrou 
preparo e competencia num terreno 
onde Leopoldo Machado, alem do ta- 
lento e facilidade da palavra conhe- 
ce palmo a palmo para se medir com 
qualquer mestre. 


Verdade ao Serviço da Verdade 
Por Antonio Basso 


Recebemos o opusculo com o ti- 
tulo supra. Em sua apresentação o 
autor diz, «E verdades ha que não 
podem ser empanadas sob risco de 


—— 


afetarem a humanidade e conduzi-la 
para o abismo.» 
Agradecidos. 


Marcas e impressöes supranormais 
de mäos de fogo 


O Dr. Francisco Klórs Werneck 
acaba de traduzir e poz em circula- 
ção mais uma obra do insigne mestre 
Bozzano, com o titulo que encima es- 
ta noticia. 

Citamos o que a respeito do tra- 
dutor disse Alvaro Brandáo da Rocha. 

«Klórs Werneck náo só fez uma 
traducao belissima da obra de Ernes- 
to Bozzano, em linguagem escorreita 
despida dos banais atavios de estilo 
empolado, como observou até nas 
mais simples minucias no sentido ori- 
ginal do autor.» Anexo o autor es- 
creveu um apendice explicativo. 

Gratos ao tradutor. 


Panorama da Educação Nacional 
e O Governo e o Teatro 


Do Ministerio da Educação e 
Saude recebemos dois opusculos com 
os titulos acima, ns. 1 e 5. 
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E' bem seguro que não devemos buscar nossos mortos nos cemi- 


ferios, mas sim no espaço de luz e de vida. —MATERLINK. 
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NOTAS E FACTOS 


A Visao Extra-Retinica 
Psychica 


Eminentes personalidades cienti- 
ficas teem examinado a possibilidade 
da visáo extra-retinica, isto é, sem o 
concurso dos olhos. Citamos Henri 
Bergson, Léon Brunschwig, Charles 
Richet, Anatole France, G. Bairac, 
Lombroso, etc., gue fizeram ensaios 
para procurar compreender o fenome- 
no. O celebre escritor francés Jules 
Romains publicou em 1924 uma bro- 
chura muito interessante sobre «a vi- 
sáo extra-retinica» e o sentido parop- 
tico.» Ainda mais recentemenie, Julho 
de 1935, um sujet hindú, Kuda Bux, 
denominado o prof. K. Bux Deike, foi 
longamente examinado pela Universi- 
|. dade of London Council for Psychical 
| Investigation. Trata-se do controle das 
| faculdades dum mahometano, origina- 
ric do Cachemire, de trinta anos de 
idade e dotado da visäo paroptica a 
| contar de treze anos de idade e foi 
| em 1951 que ele atingiu á plenitude 
| desta estranha faculdade. Ele desenha 
e joga cartas com os olhos venda- 
dos. Ele pode, a vontade, reler as 
pulsações de seu coração e as do 
pulso, beber veneno sem perigo de 
morrer, caminhar sobre carvões ar- 
dentes e tomar brasas em suas mãos 
sem queimar-se. 

Foi em 1955 que se realizou a 
| primeira sessão controlada por sa- 
bios qualificados, entre os quais o 
| Prof. McDougall, M. Joad Lambert, 
etc. Trataram de vendar o sujet. A 
operacäo foi praticada com excesso 
de precauções e cuidados minucio- 
` SOS: (pastas de algodão, panos ne- 
gros, esparadrapo) fabricaram uma 
| mascara com grossas pastas fixas. Fi- 
| nalmente, nada mais se via sinão as 
| narinas (orificios) e a boca do sujet. 
| Kuda Bux pediu um livro; um 
| dos experimentadores escolheu um li- 
` vro, abriu-o ao acaso, colocou-o so- 
` bre a mesa e indicou certa passa- 
| gem com o dedo. Pediram a K. B. 
ler esta passagem, o que ele fez sem 

hesitacáo. Todas as obras gue Ihe a- 


presentavam foram decifradas com a 
mesma facilidade. A comissäo deci- 
diu recomecar as provas. O Prof. Mac 
Dougall, psicologo de nomeada mun- 
dial e doutor em medicina foi incum- 
bido desta vez, de recobrir os olhos 
e o rosto do sujet: ele o fez com 
grande habilidade. Entretanto, todas 
as provas foram concludentes. 

O sujet tem a pretencáo de ver 
com o auxilo de seu nariz e é por 
isso que ele náo consente o encerrem 
num saco negro e espesso. 


Um fantasma póe em 
alvoroco uma aldeia 


Segundo o «Sunday Chronicle», 
um fantasma fez o seu aparecimento 
na pequena aldeia de Falstone, no 
Northhumberland, e escolheu o cemi- 
terio como seu campo de acáo. 

Grande numero de pessoas ficou 
alerrorizado com a aparição e gru- 
pos de mocos se formaram afim de 
«caca-lo». 

A busca comecou quando um 
grupo de rapazes, que voltavam da 
dansa, se espantou ao vêr uma figu- 
ra vestida de branco, perto da entra- 
da do cemiterio. Desde esse dia, o 
fantasına apareceu por diversas ve- 
zes. Depois do cair da tarde, poucas 
pessóas se aventuram em passar per- 
to do cemiterio. 

O Sr. M. Toll, mestre escola de 
Falstone, contou que um granjeiro, 
que voltava para casa alravez dos 
campos situados do lado oposto ao 
cemiterio, ficou alarmado ao vêr gue 
dois vultos, um vestido de branco e 
outro de prelo, o seguiam. 

Ele trazia uma bengala e desa- 
fiou os vullos a chegarem mais perto. 
Eles não aceitaram c convite, porem 
o seguiram até chegar á sua granja. 

«Eu e alguns amigos, narrou a 
Srta. Peggy Hulton, de Falstone, pas- 
savamos pelo cemiterio quando vi- 
mos a figura de um homem vestido 
de branco, porem ele desapareceu 
sem dizer palavra.» 

Um grupo de moços de aldeias 
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se reuniu para, armados de cacetes, 
ir ao cemiterio e liguidar com o es- 
pirito, porem, embora o vissem e Ihe 
déssem caca, ele desaparecia antes 
gue o alcancassem. 


Planetas e Electrons 
Light 


O Prof. A. M. Low fez o seu rea- 
parecimento em L. S. A, na ultima 
lerca-feira, presidindo a sessäo em 
gue falou o conferencista Mr. Albert 
Eagle. O Prof. Low nào fez profissäo 
de fé «espiritualista», porem, da sua 
ultima visita (sendo ele orador) ele 
afirmou positivamente que, em resul: 
tado de seus proprios estudos cienti- 
ficos, está convencido de ser a so- 
brevivencia uma probabilidade, sináo 
uma certeza. A persuasáo completa 
seguir-se-la no devido tempo. 

Tratando do misterio da grande- 
za, o Prof. Low fez uma sugestão es- 
pantosa, a saber: os atomos, táo pe- 
guenos a ponto de serem impercep- 
tiveis ao olho humano, ainda podem 
ser sistemas solares, com mundos po- 
voados de seus proprios habitantes. 
Muitas vezes nos asseguraram que os 
atomos se assemelham ao sistema so- 
lar, possuindo um nucleo central (ou 
sol, em volta do qual os electrons 
circulam á maneira de planetas. Isto 
a imaginação nos permite compreen- 
der — porém, serem os electrons ha- 
bitados por seres vivos é coisa que 
não está ao alcance da nossa imagi- 
nação. Com tudo, nós o supomos ver- 
dadeiro. 


O Inferno e «A Flamma» 
Psychic Nezos 


«A Flamma», uma revista que 
«propaga a salvacáo integral», publi- 
cada pela Igreja do Santo Calvario 
de Skipton, leva a questäo muito a 
serio. Porém, para nós, é um caso 
comico. Ela assegura que o Espiritis- 
mo «é um movimento condenado ao 
inferno desde o seu nascimento, 


que 
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abre as portas á licenciosidade, a 
imoralidade e ao vicio.» 

O mesmo numero tece louvores 
ao Dr. Simpson, o introdutor do clo- 
roformio. Porém, não menciona o fac- 
to de terem sido os citadores da — 
Biblia os que moveram tremenda 
guerra a Simpson, dos seus dias. 


Sangue e fogo 


Psychic News 


Não é possivel guardar resenti- 
mentos a beatos (fanaticos) religiosos, 
porque são inconscientes divertidos. 

«Holy War and Gaspel Cam- 
paign» (Guerra Santa e Campanha E- 
vangelica) distribuiu uma circular avi- 
sando os fieis não assistirem á recen- 
te alocução de Zodiaco (em transe) 
realizada em Hudrsfield. Um espirita 
escreveu ao autor da circular. 

Em resposta, ele recebeu um 
convite para assistir a uma reunião e 
«trazer comsigo todos os espiritas in- 
felizes e iludidos». Incitou-os a «fugir 
do Lago de Fogo e a procurar refu- 
gio no precioso sangue de Cristo». 


Assombroso 


Um escritor faz, em Inventor’s 
Review, alguns comentarios dignos 
de registo. 

Comentando um livro de critica 
ao Espiritismo, ele diz: «Para mim o 
gue causa maior assombro não é o 
facto de tantos aceitarem as preten- 
ções do Espiritismo, porém, o facto 
de ser ele rejeitado por muitos. Por- 
que a completa aceitação do Cristia- 
nismo, de que tanto nos ufanamos, se- 
guramente implica a aceitação de u- 
ma vida além-tumulo. I-to justifica o 
esforço do Espiritismo de provar que 
realmente existe outra vida; ou será 
gue só deveremos subscrever os arti- 
gos de fé porque nos são propostos 
em fórma tradicional ?» 

Esperamos que muilcs outros lei- 
lores de Inventor's Review reconhe- 
cam a força deste raciocinio. 


(P. R. 


si, Francisco Carrachio, 


| Ciações espiritas, ocuparam os 


| diversos 
| missáo de 
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São Paulo 


MATAO 
Homenagem á Cairbar Schutel 


Antecipadamente anunciada, pe- 


la imprensa da Capital, do interior e 


pela Radio Cultura de Araraquara 
D. 4), realisou se a 20 do mez 
passado, em o Teatro Municipal de 


Araraquara, ás 20 horas, a sessáo Ci- 


| vica Literaria, promovida pelos espi- 
| ritas de referida cidade em homena- 
| gem ao nosso querido 


diretor, Cair- 
bar Schutel. 


A comissão, promotora dessa 


| imponente sessão, era constituida dos 
| seguintes srs.: 
| guiar, Norberto Cambraia, Secundino 


Prot. Antonio de A- 
Acetose, Zeferino Esteves, Nicolau Us- 
João Tessi- 
tori, Itagyba Borges e Luiz Barbosa. 

“Muito antes da hora marcada, a 


| platéa, frizas, galerias estavam super- 
“lotadas, além de outras dependencias 
“do Teatro Municipal, notand.-se a pre- 
sença de autoridades 
 sentantes de todas as classes sociais. 


locais e repre- 


. Os representantes das caravanas 


“vindas da Capital e cidades do inte- 


ror, assim como de centros e asso- 
loga- 


res que lhes estavam reservados no 


palco. 


A’s 20,10 o confrade Itagyba Bor- 


| ges, abriu a sessão e expondo o ob- 
| jetivo da mesma, apresentou os ora- 


dores especialmente convidados a fa- 
lar ao povo de Araraquara, dando, a 
seguir a palavra ao Dr. João Baptista 


Pereira, presidente da Sociedade Me- 
| tapsiquica de São Paulo, que histo- 
| riou eloquentemente a personalidade 


inconfundível de Cairbar Schutel sob 
aspectos, realçando a sua 
difundir as verdades da 
Imortalidade. A sua oração brilhante 
era, a miude, interrompida por entu- 
siasticas salvas de palmas. O Dr. ۰ 
Pereira disse á seléta assistencia: «O 
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nome de Cairbar Schutel, na Socieda- 
de Metapsiquica de São Paulo, sem- 
pre é lembrado. pois, eletivamente, 
ele é considerado um dos seus funda- 
dores, pelo facto de ser o propugna- 
dor dos fenômenos psiquicos que ele 
analisava em seu mensario, Revista 
Internacional do Espiritismo, dedica- 
do aos estudos dos fenómenos animi- 
cos e espiritas, como orgão que é do 
pensamento espirita do Brasil. Sem a 
alirmacäo da atitude pessoal, não se- 
ria possivel lançar sementes iguais». 
O orador concluiu : «Operarios do Bem 
e da Verdade, o trabalho de Cairbar 
Schutel deve ser o nosso exemplo !» 
Suas ultimas palavras foram cobertas 
por salva de palmas prolongada. 

A seguir, o presidente da sessão 
leu diversos telegramas, dentre os 
quais o seguinte, do Dr. Paulo Tacla, 
de Curitiba, dirigido a Comissão : «Às. 
socio-me nobres confrades merecidissi- 
ma consagração vulto cada vez maior 
inolvidävel Cairbar Schutel apostolo 
que esculpiu sua jornada no mundo 
eterna coluna de reverencia, es gera- 
ções que passam». 

Dada a palavra ao Dr. Calazans 
de Campos, representando a Federa- 
cao Espirita de Sao Paulo, entrou a 
analisar a pertinacia inquebrantavel 
do grande lutador Cairbar Schutel, 
que sob as condições as mais diver- 
sas poude conseguir, numa minuscula 
cidade do interior, a manutenção de 
seus dois orgãos de publicidade — «O 
Clarim» e «Revista Internacional do 
Espiritismo», aquele que propaga a 
doutrina ha 33 anos e esta que já Cir- 
cula ha 14 anos, ininterruptamente. 
Sua palavra facil e persuasiva pren- 
deu A atenção da enorme assistencia, 
calculada em 3.000 pessóas, e duran- 
te 30 minutos. Como aconteceu ao o- 
rador precedente, o Dr. Calazans de 
Camus fin ılizyu sua brilhante oração, 
debaixo de longos aplausos. 

Em seguida, foi concedida a pu 
lavra ao conhecido conferencista Dr. 
Souza Ribeiro, medico resid :nle em 
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Campinas, que foi aclamado por en- 
tusiasticas ovações. De inicio, ele as- 
segurou á assistencia, que Cairbar 
Schutel nao morreu, porém, continua- 
va vivo junto a nós nesse momento, 
nao obstante invisivel. Ele estudou o 
carater de Cairbar Schutel como evan- 
gelisador, que ele considera seu Mes- 
tre por lhe ter guiado os primeiros 
passos no Campo espiritual. Emulo do 
«Bom Samaritano», a sua Casa era a 
casa de todos. Sua farmacia estava 
sempre á disposicáo dos necessitados, 
sempre a prodigalisar, náo só o pao 
material como o espiritual. 


A peroragäo do Dr. Souza Ribei- 
ro que se estendeu por espaco de 1 
hora e 15 minutos, sofria constantes 
interrupcöes por vibrantes aplausos. 

Terminada a expressiva oração 
do Dr. Souza Ribeiro, o presidente 
passou a palavra ao conirade Pedro 
Fernandes Alonso, jornalista ۰ 
te em S. Carlos, que, após ter exal- 
tado a individualidade do homenagea- 
do, concluiu apresentando congratula- 
ções dos espiritas sancarlenses aos 
promotores da homenagem ao grande 
pioneiro do Espiritismo. Suas ultimas 
palavras foram abafadas por fortes 
aplausos. 


Ato continuo foi apresentado ao 
auditorio o sr. Caetane Mero, da U- 
niao Federativa Espirita Paulista, que 
declarou trazer a todos os espiritas 
ali presentes, o abraço fraternal do 
tribuno Campos Vergal que por mo. 
tivos imperiosos não poude compare- 
cer a sessão e, em rapidas palavras 
historiou suas relações com o grande 
paladino da sobrevivencia, exaltando 
sua cooperação no importante empre. 
endimento de irradiar, por uma esta- 
ção propria, as verdades do Espiritis- 
mo, estimulando-o a levar avante tão 
importante cometimento. O orador foi 
muito aplaudido. 


Em nome da Revista Internacio- 
nal do Espiritismo, d'O Clarim e da fa- 
milia espirita de Matão, falou o sr. 
José Dias, de S. Carlos, agradecendo 
as comoventes homenagens que vi 
nham de ser prestadas ao nosso ines- 
quecivel diretor. 

Finalizando, um assistente pro- 
poz que todos se concentrassem e pe- 
diu ao presidente, sr. Itagiba Borges, 
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recitasse a oração ensinada por Jesus 
«Pai Nosso» — o que foi feito sob si- 
lencio profundo. 


Diversas Notas 


Representaram os respectivos 
centros e associações espiritas nas 
homenagens dedicadas ao nosso dire- 
tor, os srs. Francisco Volpe, pelo C. 
E. Caridade e Fé, de Jaboticabal; 
Joáo Mauricio do Amaral, pela Asso- 
ciacäo Espirita de Araraquara e Uniáo 
Espirita da Araraquarense, de Rio 
Preto; Oscar Grasmann, pela União 
da Mocidade Espirita de São Paulo; 
João Baptista Negrão, pelo Centro 
União Espirita de Ibirá; Santos ۰ 
dó, pelo C. E. Do Calvario ao Ceu, de 
Bebedouro; Domingos Tedesco e An- 
tonio Pinheiro, pelo C. E. 25 ae De- 
zembro, de Barretos ; Salvador Arno- 
ni, pelo C. E. Jesus de Nazareth, de 
Taquaritinga; Miguel de Mello, pela 
Mocidade Espirita de Bebedouro; Jo- 
sé Helmeister Martins. pelo C. E. An- 
tonio de Padua, de Jaú; Juvenal Gui- 
maráes, pelo C. E. Luz e Caridade, de 
Araraquara; Urbano Assis Xavier, 
pelos espiritas de Santa Ernestina; 
Geraldo Bittencourt, pela Associação 
dus Empregados do Comercio, de Be- 
bedouro; Rodolfo Calligaris, pelo C. 
E. Fé e Caridade, de Rio Claro ; Fran- 
cisco Massa, pelo C. E. de Ityrapina 
e pelo mesmo logar o sr. Zacharias 
Onofre; Dr. Souza Ribeiro, pelo C. E. 
Caminho da Verdade, de Campinas; 
Adolpho Senna, pelo C. E. de Rincão; 
Jacintho de Ruzza, pelo C. E. de S. 
Carlos; Farid Mussi, pelo C. E. Ro- 
drigo Lobato, de Rio Preto; Joaquim 
Borges de Morais. pelo C. E. Amor e 
Caridade, de Monte Azul, Francisco 
Garcia, pelo C. E. de Rio Preto; Pe- 
dro Severino, representando os cen- 
tros de Luiz Barreto e Monte Verde ; 
Antonio Basso e Francisco Schiavo- 
ni, representando diversos espiritas 
de S. Carlos; Emiliano Cardoso de 
Morais, diretor do jornal espirita «A- 
mor a verdade», de Ribeirão Preto; 
Joao Faria de Godoy, representando 
o C. E. e o Penates, de Uberlandia e 
dr. l'lavio Pinheiro, pelos espiritas de 
Ibitinga. 

Entre as caravanas que compa- 
receram a homenagem, pudemos no- 
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tar as seguintes: de S. Paulo. Cam- 
pinas, Rio Claro, S. Carlos, Bebedou- 
ro, Matáo, Ityrapina, Santa Ernestina, 
Taquaritinga, Rio Preto. Além das ca- 
ravanas compareceram grande numero 
de confrades de outras localidades do 
nosso Estado. 

-— A’ entrada do Teatro Munici- 
pal, foram profusamente distribuidos 
jornais, revistas e boletins espiritas. 

— A P. R. D. 4 Radio Cultura 
de Araraquara, teve a gentileza de 
anunciar repetidamente as homena- 
gens que seriam prestadas a Cairbar 
Schutel. 

— Pela mesma estacäo radiofoni- 
ca falou, as 16 horas, o consagrado 
orador espirita, Dr. Jodo Baptista Pe- 
reira, que, pelo espaco de meia hora, 
ocupou-se da personalidade de Cair- 
bar Schutel, aproveitando a oportun:- 
dade para apregoar as grandes Ver- 
dades da Terceira Revelacäo. 

Por nosso intermedio, os promo- 
tores de tao expressiva manifestacao, 
cujos reflexos perduraráo em nossas 
almas, agradecem ás autoridades e 
ao povo de Araraquara, bem como 
aos espiritas que lá compareceram e, 
principalmente, aos ilustres tribunos 
a solicitude com que atenderam ao 
convite que lhes fôra endereçado para 
fazerem parte desse grandioso «Bans 
quete Espiritual». De nossa parte tam- 
| bein agradecemos penhoradamente aos 
| organizadores dessa homenagem que 
tiveram por alvo render um tributo 
de veneração e admiração ao nosso 
diretor Cairbar Schutel pelo seu gi- 
. gantesco trabalho em pról da huma- 
nidade. 
| Que Deus pague em bencaos a 
“esses fieis trabalhadores da sua Seára. 


Visitas 


Dia 20 do inez passado, tivemos 
o prazer de receber as visitas dos srs. 
dr. Joào Baptista Pereira, presidente 
da Sociedade Metapsiquica de Sao 
' Paulo, Odilon Negrão e senhora D. Il- 
da Negräo, Armando Garlippe, Con- 
rado Pereira do Valle, dr. Antonio 
Castilho, todos da Capital e Itagyba 
Borges de Araraquara. Após breve 
palestra, os distintos visitantes diri- 
giram-se à necropole depositando ۰ 
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res sobre a sepultura de Cairbar Schu- 
tel, onde o dr. Baptista Pereira profe- 
riu tocante oracäo. Agradecendo suas 
palavras, falou o nosso representante 
Joào Leào Pitta. 

—Deram-nos a satisfacäo de suas 
visitas, dia 20 p. p. os srs. Santos 
Xandó de Araujo, Carlos de Souza, 
Joao Teixeira, Jodo Leite de Camar- 
go, Arlindo De Carli, Miguel Madeira, 
Laudemiro Bartelotti, José Lopes S. 
Faria, Amandio Miranda, Celso Silva 
e Miguel de Mello, todos de Bebedouro. 

Agradecidos. 

Damos hoje os nomes de pessoas de 
diversas localidades que compareceram e 
de outras que representaram Centros Es. 
piritas e pessoas nos funerais do nosso 
diretor Cairbar Schutel : 

De Jaboticabal : Venancio Tamanini, 
Pedro Volpe, D. Bigita Bastos Volpe, 
Francisco Volpe, por si e pelo C. E, Ca- 
ridade e Fé, João Volpe, Antonio Volpe, 
por si, por Diogenes Roma, josé Piltro e 
Prof. Vianna. 

De Araraquara: Itagyba Borges, por 
si e pela U. F. E. Paulista, Luiz Barbo- 
sa, Diretoria do C. E. de Araraquara, Syl- 
via Goulart de Faria, Marina Goulart de 
Faria, Persio Goulart de Faria, Francisco 
Goulart de Faria, Sylvio Goulart de Fa- 
ria, João Vescovi, Luiz Barbosa Filho, 
Amalia Acetoze, Maria Acetoze, Luiza 
Barbosa, Julia Barbosa, Eulalia da C. Fat- 
tori, Emmanuel I. de Carvalho, por si e 
pela Drogazil Ltda. de Araraquara, Nor. 
berto Cambraia, por si e por Satyro de 
S. Mello, Afonso Salles, João Tessitore 
Netto, Jose Paseto, Angelo Paseto Fufú 
da Silveira, Emilio Pasetto, Angelo Ma- 
rasca, Ernesto Furlan, Francisco Caracho, 
Nestor A. Camargo, Lyra A. Camargo, 
Zilda Solci, Anna Nantes de Camargo, 
Jair Camargo, Secundino Acetoze, Sebas- 
tido Cardoso, Nice Bonföqui, Leonia Bon- 
foqui Gongalves, Paulo Perche de Mene- 
zes e Francisco E. Silva representado por 
José Perche. 

De Campinas; Dr. Souza Ribeiro e 
Gumercindo de Campos. 

De Säo Paulo: Cyro de Alcantıra, 
por si e por Serafim Berto, Prof. Romeu 
de Campos Vergal representado por João 
José de Aguiar, Vicente Lucca ۰ 
tado vor Gaudencio Guaglini e D. Sebas- 
tiana Silva Lima. 

De Rio Claro: 


Ignacio R. de Si- 
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queira por si e pelo C, E. Fé e Carida- 
de de Rio Claro, pelo C. E. de Ityrapina 
e por Zacharias Onofre. 

De Santa Barbara : Carlos Steagall. 

De Piracicaba: João Eudoxio da 
Silva, Pedro Camargo por si e pela Igreja 
Espirita de Piracicaba, pela U. F. E. Pau- 
lista, pela Federação E. Brasileira e por 
Ignacio Bittencourt redator da Aurora. 

De São Carlos: Antonio Basso, Se- 
rafim Rodrigues, Pedro Pierini, Jacintho 
Ruzza, Pedro Fernandes Alonso, Domin- 
gos Mazzei e Francisco Garcia. 

De Monte Azul: Watson Campello 
por si, por Joaquim Borges de Moraes, 
por Juvenal Pinto e Filhinha Pinto, Leo- 
nardo Severino por si, pelo Mensageiro 
do Orfão e pelo Centro Esp. Amor e Ca- 
ridade de Monte Azul. 

De Luiz Barreto: Pedro Severino 
por si, por Ida Rossi Severino, por Fran- 
cisco Fernandes, pelo Centro Esp. de Mon- 
te Verde, e pelos srs. Dr. Arão Rego Bar- 
ros, Saturnino Berbel, D. Edméa Berbel, 
Antonio Moreno e José Martins Coimbra, 
todos de Monte Verde e pelo Centro do 
Calvario ao Céo, de Bebedouro. 

De Santa Ernestina: Urbano de As- 
sis Xavier e D. Albertina Ferreira Xavier. 

De Dobrada: Dr. Fausto de Freitas 
Luz e Frederico Scabello. 

De Barretos: Atilio Piza, João B. 
Santos e Domingos Tedesco por si e pe- 
lo C. E. 25 de Dezembro. 

De Olympia: Dr. Bianor S. Medei- 
ros, Antonio Rossi e João Rocco por si e 
pelo C. E. de Olympia. 

De Ibitinga: Dr. Flavio Pinheiro por 
si e pelos Espiritas de Ibitinga. 

Seguem mais nomes de pessoas que 
nos enderegaram cartas de solidariedade : 

Placido Camöes por si e pela U. F. 
E. Maranhense, de S. Luiz, Maranhão ; 
Dr. Noraldino de Mello Castro, de Belo 
Horisonte; C. E. Vicente de Paula, de 
Baurú; Jose Negueira dos Santos, de Cu- 
ritiba; Manoel Justino de Araujo, de La- 
góa do Remigio, R. Grande do Norte; 
Marina Mazzini, de Tres Lagóas, Est. de 
Mato Grosso; Farm. Ernani Lomba, do 
Rio de Janeiro; Geraldo Augusto Rezen- 
de, de Juiz de Fóra, Minas; Iracema, El. 
vira, Laura e Lindolpho de H. M. Couti- 
nho, de Natal, Rio G. do Norte; Argemi- 
ro Costa, por si e pelo C. E. Paz c A- 
mor, de Rufinopolis, Minas; Dr. Ignacio 
Ferreira, de Ubcraba, Minas; Amando Si- 
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mões, de Rodrigues Alves; Grupo «União 
Espirita» e. seus associados, de Maceió, 
Alagôas ; Iberé Fernandes de Oliveira, do 
Rio de Janeiro; C. E. «S. Miguel», de Pa- 
ranagua, Parana; Antonio Amancio Alva- 
renga, de Araxä, Minas; Viterbo Rosa, de 
Pelotas, R. G. Sul; Gabriel Aniceto de 
Oliveira, por si e pelo C. E. Ismael, Es. 
treia Guia, de Ituiutaba, Minas ; «Cabana 
Espirita Nova E’ra» e seus associados, de 
Ponte Nova, Minas; Sebastiáo Garcia Bo. 
nel, de Promissáo; C. E. Poder da Fé, de 
Presidente Prudente ; D. Benvinda Carva- 
lho Lemos, D. Maria Lemos Mazza e Jo- 
sé Orefice Junior, de Bariry; C. E. Jesus 
Maria, de Petropolis; C. E Caminho de 
Jesus, de Gramado; C. E Amor e Cari- 
dade, de Tres Saltos; C E S Agostinho, 
de Brotas; C. E. Jesus de «Nazareth», 
de Pelotas; José F. Cerqueira) de Entre 
Rios e José G. Nascimento, de Itú. 

—Jornaes e Revistas que fizeram re- 
ferencias e publicaram notícias sobre o 
passamento do nosso diretor. 


O Reformador, do Rio de Janeiro; 
Revista Espirita do Brasil, do Rio de Ja- 
neiro; Revista Clinica, de São) Paulo ; 
Lingua Auxiiiar, do Rio de Janeiro; O 
Medium, de Juiz de Fóra, Minas ; Jornal 
Espirita, de Porto Alegre, R. G. do Sul; 
O Nosso Guia, de Entre Rios, Est. do 
Rio; Alvorada d’uma Nova Era, de S. 
Paulo; O Arauto, de Carangola, Minas; 
O Espirita Mineiro, de Belo Horisonte, 
Minas ; Diario de Noticias e Estado da 
Bahia, da Cidade do Salvador, Bahia. 


— Agradecemos sensibilisados a to- 
das as pessoas, Centros e Associações Es- 
piritas, jornais e revistas que, por qual- 
quer fórma, déram o seu testemunho de 
solidariedade pelo passamento do nosso 
amado diretor Cairbar Schutel. 


Kio de Janeiro 


Casa de Saude Espirita 


O «Templo da Verdade», sito á rua 
Barão de Bom Retiro, 518 — Rio, está co- 
gitando da fundação de uma Casa de 
Saúde Espirita, destinada a amparar os 
necessitados, para cuja obra conta com o 
auxilio dos corações bem formados. Está 
á frente dessa empreza humanitaria o Cap. 
Aristoteles Farias. 
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Obras de CATRBAR SCHUTEL 
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Parabolas e Ensinos de Jesus 


Obra assaz difundida, indis- 
pensavel a todos os cultores do 
cristianismo. Exposicáo clara e lo- 
gica dos textos evangelicos. 

De grande formato, com 450 
paginas, referida obra está dividi- 
da em duas partes: 1.a—Parabo- 
las de Jesus, explicacáo racional 
das 35 parabolas evangelicas; 2.a 
— Exposicäo dos Ensinos de Jesus 
e dissertacäc filosofica sobre os 
principios religiosos expostos pelo 
Grande Missionario. 

Pedidos á Livraria de «O Cla- 
rim». Preco 12$000 inclusive porte 
e registro. 


O Espirito do Cristianismo 


Esse trabalho é o complemen- 
to de «Parabolas e Ensinos de Je- 
sus». l 

Obra muito util para elucida- 
ção do Evangelho. De mais de 400 
paginas, contém uma parte gue tra- 
ta de Premonicöes, Avisos Profe- 
ticos, Sonhos Premonitorios. Expli- 
ca como se efetuaram as «curas 
operadas por Jesus.» 

Preco 10$000 e mais $800 pa- 
ra registro e porte. 


A Vida no Outro Mundo 


Acaba de ser reeditada esta 
obıa da lavra de Cairbar Schutel, 
belamente encadernada em päno 
couro, com 179 paginas e materia 
distribuida em 26 capitulos. 

A presente edicáo, além ۰ dos 
capitulos da primeira, estä acres- 
cida de mais um subordinado ao 
titulo: «No Outro Lado da Morte», 


mais uma mensagem a confirmar as 
inumeras congeneres que descre- 
vem as condições do plano para o 
gual todos estamos de viagem. 
Vasado em linguagem simples, 
portanto ao alcance de todas as in- 
teligencias, este livro nos revela o 
que mais nos importa a saber: a 
Sobrevivencia do Espírito e seu 
modo de existir em o novo habitat. 


Preço, 78000. Pelo Correio, 
78700. 


Conferencias Radiofonicas 


Livro de 206 paginas, enfeixa 
15 conferencias pronunciadas na 
P. R. D. 4 Radio Cultura de Ara- 
raguara. 

Nesse trabalho, como em to- 


dos os outros de sua lavra, o es- - 


copo de Cairbar Schutel foi insis- 
tir sobre a existencia do Espirito e 
sua sobrevivencia a desagregacáo 
do corpo. Ele sempre se bateu pe- 
la imortalidade, razäo de ser do 
moderno Espiritualismo. Sua pri- 
meira conferencia ao microfone tem 


por titulo: «A Imortalidade da Al-. 
ma». e q 

Preço, 7$000. Pelo Correio, 
75700 


O Diabo e a Igreja 


E” um livrinho que responde 
categoricamente a todas as invic- 
tivas de dois padres, rebatendo as 
falsas insinuações do clero e con- 
vidando os homens ao estudo do 
Evangelho. A sua leitura nos dá u- 
ma idéia exáta da verdadeira reli- 
giao do Cristo, sendo esse o moti- 
vo pelo qual as edições desta obra 
se esgotam com relativa facilidade. 


Preço, 35000. Pelo Correio, 
38500. 
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“ESPIRITISMO E LOUCURA 


natureza é, sem contesta- 
ção, um insondavel domi- 
nio dos mais empolgantes 
arcanos. Pouco a pouco, 
uma a uma as suas ma- 
ravilhas se vão paten- 
teando. 

Não é sem trabalho e sem in- 
gente constância que as suas imensas 
reservas se desvendam ; mas ela nào 
ds-esconde avaramente ao homem. 

1 O radium existia, mas durante 
anos foi totalmente desconhecido ; an- 
. les de sua descoberta, nem ã menos 
` era uma incógnita a procurar e não 
ha incógnita sem um problema pre- 
| viamente formulado. 

pr Nem mesmo na imaginacáo do 
| mais ousado alquimista passou a sus- 
peita da sua exisléncia. Eram mais 
lerrenas, mais pobres as aspirações 
| desses primitivos pioneiros da grimi- 
ca; o gue eles procuravam era que 
das suas retortas saisse O ouro, sem 
“ter antes para lá entrado. 

1 Afınal surgiu o radium do seu 
retiro e fulgurou ao nosso olhar des- 
lumbrado e á nossa mente incrédula 
` perante o assombro de tão privile- 
| giada realidade. > 

| Este corpo aparece como o mais 
rico em propriedades maravilhosas, o 


mais ativo, o mais notável. 
f 


‘de radiação 


(Continuação) 


Em virtude da análise espetral 
realizada por sábios se revela uma 
individualidade química e reune tais e 
tao excepcionais atributos, gue se 
destaca entre os mais. corpos conhe- 
cidos, como o sol no meio do seu 
cortejo planetário. Ele é fonte perene 
luminosa, comunica a 
muitas substáncias este poder; é ori- 
gem inalteravel de . calor ; outorga a 
condutibilidade elétrica aos corpos 
maus condutores; produz efeitos quí- 
mices e radiações a distancia mesmo 
alraves de corpos opacos e, enfim, 
produz efeitos fisiológicos emprega- 
dos pela radioterapia. 

Que conclusão poderemos tiar 
de aplicação proveitosa ao problema, 
que hoje ocupa todas as investiga- 


- ções psíquicas ? 


Alguma coisa nesta lição pode- 
mos colher. 

Com a alma humana tem suce- 
dido outro tanto, ainda que em grau 
menos ostensivo. 

Ela tem existido sempre: atra- 
vés da história, através da conciên- 
cia universal e singular, multiplas a- 
florações esporádicas teem deixado 
um rastro indicador. de sua passagem 
e da sua existência. 

Mas faltava um trabalho acura- 
do e metódico de pesquisa, um pro- 
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cesso seguro de experiéncia, para 
traze-la á observação e á análise, 
era preciso desentulha-la de sob a 
matéria densa. 

Este trabalho tem-se moderna- 
mente feito, conseguindo demonstrar 
que a alma é uma realidade como 
muitos outras realidades que nos cer- 
cam, embora os nossos grosseiros 
sentidos, em estado normal, as não 
percebam. 

Da matéria obscura e inerte sur- 
giu o radium luminoso e ativo; do cor- 
po humano, enférmo e precário, evo- 
lará tambem a entidade anímica, não 
só fonte de luz, como de idéias, e- 
mocoes e afétos — tao superior em 
maravilhas ao radium, como este o 
é a lama dos pantanos. 

Este.trabalho acurado e metódi- 
co se tornou uma realidade no últi- 
mo quartel do século passado com 
as experiéncias de hipnotismo e mag- 
netismo, na sua interessante dinä- 
mica de exteriorizacáo, antes inex- 
plorada, na súa ação transperiférica 
com o concurso das observações e 
experiéncias, denominadas espiritas, 
gue vieram completar o edifício. 

Todos conhecem os progressos 
enormes realizados pela ciência nos 


seus diversos ramos desde úma épo-. 


ca relativamente recente. 

As experiências do Conde de 
Rochas chamaram a atenção do mun- 
do científico. Este ilustre magnetiza- 
dor demonstrou que a sensibilidade 
podia exteriorizar-se, e que determi- 
nados indivíduos ao mesmo tempo 
que apresentavam a insensibilidade 
da pele, ofereciam, para além da pe- 
riferia do corpo, diversas camadas 
sensiveis. 

A transmissão do pensamento 


tem sido estudada por um grande nú- . 


mero de sábios, e acha-se oficial- 
menle admitida, depois dos trabalhos 
de cientistas como Paulo Janet, Gil- 
bert, Charles Richet, Herrero e outros, 

A faculdade de ver sem auxilio 
dos olhos aparece em algumas pes- 
soas magnetizadas e mesmo em es- 
tado normal. 

Os doutores Gregory, du Potel, 
Chardel, Herbert Mayo e outros au- 
tores cifam casos concludentes em 
apoio da tese. 

Se o pensainento póde transmi- 


“lo Gibier chama-lhe: 
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tir-se a grandes distâncias e através 
de todos os obstaculos; se podemos 
sentr para além da periferia do cor- 
po e ver sem olhos, onde está a ab- 
soluta necessidade de um corpo, pa- 
ra os fenômenos da sensibilidade, de 
um cérebro para a inteligência ? 

O Dr. Lélut afirma que «o ma- 
gnetizado saboreia, cheira, apalpa e 
vê, por uma penetração interior es- 
pecial e independente dos sentidos I» 
(Phisiologie de la pensée). 

` Mais ainda: é opinião quasi uná- 
nime de guantos teem estudado os 


fenómenos, gue a inteligência, o sen- . 


tido moral, e em especial a memoria 
se desenvolvem notavelmente durante 
o sonambulismo. Mas muito mais in- 
teressante é o estado denominado 
êxtase magnetico. «O magnetizado 
empalidece; produz-se a relaxacáo 
muscular completa; se náo.se distin- 
guissem as pulsacöes do coracäo, jul- 
gar-se-ia gue estava morto. Entáo o 
sonambulo sente-se como um vapor 
luminoso, gue pensa separado do cor- 
po.» (Dr. Charpignon). 

«Vê o seu corpo como um obje- 
to estranho, repugnando-lhe o reves- 
tir-se dele.» (Dr. Chardel). 

«O estado de éxtase é a morte, 


«descrita por Platão; uma situação em 


gue o espírito, separado da matéria, 
a domina, em vez de ser dominado.» 
[Du Polet). 


«O gue carateriza este estado” 
é uma indiferença absoluta por tudo ۰ 


gue se refere a assuntos terrestres, 
a ausercia das paixões que domi- 
nam durante a vigília. Nesta nova si- 
tuação, o espírito está cheio de idéias 


religiosa, de que talvez nunca se ti- 


vesse ocupado. A vida presente pa- 
rece-lhe apenas uma viagem. A in- 


dependência da alma e a sua sobre- | 
vivência são para êle coisas eviden- - 


tes.» (Deleuze). 


«Uma sonambula descrevia o seu 


estado como semelhante ao que te- 
ria depois de morrer.» (7. Kerner.) - 

«A sonambula Kramer declara- 
va muitas vezes, quando se encon- 
trava neste estado, gue estava no a- 
lem.» (PerlyJ. 


O estado de éxtase é o ultimo 


grau do sono magnético. O dr. Paus 
«grau de des- 
dobramento.» 


| 


|] 
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E” nos ultimos graus que unica- 
mente se apresentam os fenómenos 
de clarividéncia, advinhacáo do pen- 
samento, etc., isto é, quando o espí- 
rito, semi-separado do corpo, com 
novos meios de perceber e de co- 
nhecer, comeca a gozar das faculda- 
des e sentidos do espirito livre. 

Cumpre observar que as obras 
de magnetismo anteriores ao. Espiri- 
tismo, falavam já da possibilidade de 
comunicar com os que já viveram. 
Mas só em tempos mais proximos, 
foi aplicado sériamente o hipnotismo 
na produção dos fenômenos espíritas. 

A lransmissáo do pensamento é 
um fenômeno observado por muitos 
investigadores nos graus mais avan- 
cados do sono magnético, estados de 
desdobramento parcial em que se a- 
frouxam os lacos que prendem o es- 
pírito ao corpo. 


- para emitir ou perceber sons, 


O espírito depois da morte não 
tem orgãos propriamente materiais, 
, porém 
póde lêr diretamente no pensamento. 


A possibilidade de ver sem au- 
xilio dos olhos e de comunicar men- 
talmente as idéias sem necessidade da 
palavra, existe latente em todos os 
homens, mas só se manifesta depois 
da morte, encontrando naquela mo- 
dalidade de existencia, seu nalural 
modo de ser. 


Durante a vida terrestre, somen- 
te aquele fenômeno aparece nos gran- 
des místicos, que mais tem vivido a 
vida do espírito que a do corpo, ma- 
nifestando-se igualmente nos mais al- 
tos graus do sono magnético, que 
são verdadeiros .estados de semi- 
morte. 


(Continúa) 


Sobre os «Estados Profundos da Hipnose» considera- 
dos relativamente ao «sentido do apégo a vida» 


“La Ricerca Psichica” 


Termino recordando o incrdente 
ocorrido no leito de morte de Denis Bra- 
dley, autor de dois notaveis livros espi- 


` ritualistas. 


Bradley estava lendo o livro de 
William Gerhardi: Resurrection e, de quan- 
do em quando, comunicava ers malta voz 
“trechos à mulher, sentada 4 cabeceira. 
Caíu êle inesperadamente sôbre os tra- 
vesseiros, privado de sentidos. A mulher, 
no auge da consternação, chamou-o, sa- 
cudiu-o, sem reanimá-lo. Correu, então, 
ao telefone, a chamar o médico. 

Mas, pouco depois, Bradley se rea- 
nimou, ergueu-se e assentou no leito. Pa- 
recia transfigurado e rejuvenescido de 
vinte anos. De seu rosto irradiava uma 
expressão de estática exultação que já não 
era terrestre. Em seguida, exclamou: «Es- 
tive lá em cima: Vi a morada espiritual. 
Que maravilha! Tudo é maravilhoso ! |» 
Assim dizendo, empurrou para trás os 
cobertores, estendeu os braços para o al- 
to € exclamou : «Deixa-me ir! Deixa-me 
ir!». E caíu para trás. Estava morto. 

Alguns meses depois, William Gerhar- 


(Conclusão) 


Prof. Ernesto BOZZANO 


di, autor do livro que Bradley estava len- 
do em seu leito de morte, assistia a uma 
sessão de «voz diréta» que se realizava no 
«Instituto Internacional de Investigação 
Psiquica». A êle se manifestou o amigo 
Denis Bradley, ao qual perguntou, á gui- 
sa de prova de identificação: «Bradley, 
poderás dizer-me que livro estavas lendo, 
quando ocorreu a tua morte?» O comu- 
nicante foi pronto em responder: Resur- 
rection. Willian Gerhardi considera esta 
resposta como de alto valor probante, 
pois ninguem conhecia tal particularida- 
de, além da viuva que referira o facto a 
Gerhardi. Acrescente-se que Gerhardi re- 
conheceu o defunto pelo timbre de sua 
voz e pelo:seu modo carateristico de ex- 
primir-se. (Light e Psychic News. 1934). 

Atingido o termo desta breve enu- 
numeração de episódios referentes a uma 
circunstância de facto não ainda realçada 
e ainda menos tratada pelos cuitores da 
investigação psíquica, útil se torna indi- 
car os ensinamentos que lhe podemos ex- 
trair. 

ARA por observar como da mes- 
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ma circunstáncia básica emerge uma ob- 
servacao, de facto, interessante: que uma 
coisa é ler nas mensagens dos defuntos as 
descrições do ambiente espiritual e coisa 
bem diferente € o encontrar-se transpor- 
tado, por breves instantes embora ao 
mesmo ambiente. Contudo, o que os de- 
funtos descrevem em suas mensagens, con- 
corda exatamente com o que descrevem 
os sonambulos, os médiuns e os moribun- 
dos, os quais, por um momento, se acha- 
ram transportados ao ambiente espiritual. 
Mas, isso nao impéde que entre as duas 
percepgöes se interponha um abismo a 
separar uma fria aquisição do intelecto da 
aquisição vitalizada por elemento emocio- 
nal, que deriva de uma experiência vi- 
vida. 

Relativamente ás descrições do ge- 
nero das fornecidas pelos defuntos, obser- 
vo que, mesmo em se tratando de uma 
«fria aquisição do intelecto», elas ja pos- 
suem a virtude de despertar um sentido 
de contentamento filosófico nos estudio- 
sos, € isto, pelo facto de encontrarem 
apoio nos métodos científicos da análise 
comparada e na convergéncia, das provas 
aplicadas a um grande número de descri- 
ções do genero. Tais corroborações teem 
por efeito influir grandemente sóbre a 
orientação da vida vivida pelos estudio- 
sos em questäo, isto no sentido de os 
mesmos se esforçarem por utilizar, do me- 
lhor mödo possivel, o ciclo de seu trán- 
sito pela escola dos mundos, de inestima- 
vel vantagem 4 sua futura ascensão espi- 
ritual. Náo resta dúvida, portanto, que 
tudo isto equivale a admitir que as des- 
crições do ambiente espiritual fornecidas 
pelos defuntos, descricões sustentadas por 
métodos de investigações científicas, com- 
binadas a outras provas supranormais con- 
vergentes no mesmo sentido, sejam por- 
tadoras de benefícios para a evolução es- 
piritual da humanidade civilizada. 

Por outro lado, e por tudo o que 
se observa nos episódios considerados, vê- 
se que, quando' acontece a sonâmbulos, a 
médiuns e a enférmos encontrarem-se trans- 
portados ao ambiente espiritual, as mara- 
vilhas que contemplam e o sentido da 
expansao do sér que ressentem, sao de tal 
modo sobrehumanos e fascinantes, que fa- 
zem até perder-se o apégo à vida. Assim, 
postas as coisas, forgoso se torna dai con- 
cluir que, do ponto de vista da evolu- 
ção terrena, essa forma de «viagens ao as- 
tral» seria um mal se um dia se genera- 
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lizasse no consórcio civil. Mas assim não 
é, e não o póde ser. Essas viagens são 6 
sempre serão excepcionais. De modo que, 
nos limites circunscritos em que se reali- 
zam, revelam-se vantajosas para a evolu- 
ção espiritual da humanidade, porquanto 
concorrem a corroborar as descrições do 
ambiente espiritual transmitidas pelos de- 
funtos, contribuindo para a demonstração 
científica da sobrevivência humana. 

De outro ponto de vista, observo 
que os episódios ora considerados servem 
igualmente a demonstrar que o denomi- 
nado «instinto de conservação», peculiar 
a todos os séres viventes, e a outra va- 
riedade mais aperfeiçada do mesmo ins- 
tinto chamada «o sentido do apégo 4 vi- 
da», variedade especial 4 raga humana, 
foram pela natureza concedidos aos vi- 
ventes, para que os animais, por uma 
parte, e a humanidade por outra, se a- 
daptassem -no sentido de completar regu- 
larmente o ciclo laborioso da existéncia 
encarnada, que o «destino» lhes prescre- 
vera na escola dos mundos. 

Ao mesmo tempo, torna-se claro 
que, relativamenfe 4 humanidade, o «sen- 
tido do apégo a vida», nào podendo bas- 
tar å evolução moral e espiritual da es- 
pécie, necessária se tornava outra moda- 
lidade de instinto superior que, de forma 
intuitiva, fizesse pressentir aos viventes os 
seus destinos imortais, e com isso a indi- 
cação do propósito da vida, provendo 
uma base firme aos ditámes da ética. Es- 
se instinto providencial fôra tambem con- ` 
cedido a espécie humana pela Mente In- 
finita que preside aos destinos dos mun- 
dos. Os esntínuos e modernos progres- 
sos em todos os ramos da ciência, não 
obstantes grandiosos, além de nada adu- 
zirem a favor da interpretação espiritua- 
lista do mistério do sêr, ainda tendiam a 
suprimir esse precioso sentimento intuiti- 
vo nas classes mais cultas e eleitas da hu- 
manidade pensante ; e assim sendo, urgia 
que o “sentimento da intuição» se 
convertesse em «conhecimento experi- 
mental»; se isso não houvesse acontecido, 
toda a humanidade civilizada fatalmente 
acabaria como acabaram os romanos da 
decadência, os quais afogaram o seu cep- 
tismo filosófico em abominaveis orgias 6 
bacanais, cantando em côro o distico ne- 
fando: «Embriaguemo-nos de vinho e de 
amôr, porque a vida é breve, e tudo ter- 
mina com a morte”. 


Era necessário que a humanidade 
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۰ 


pensante e militante começasse a prepa- 
rar armas poderosas ajustadas a comba- 
ter e a debelar certos postulados ‘cienti- 
ficos, proclamados fundamentais e eter- 
nos, das cátedras universitarias. Isto con- 
segue-se com o advento providencial de 
um novo.ramo da ciéncia talhada a in- 
“vestigar as manifestações supranormais do 
espírito humano, opondo assim um com- 
plexo imponente aos postulados nega- 
tivistas da ciência oficial, postulados fal- 
sos porque náo se fundavam sobre o com- 
plexo inteiro dos factos a investigar. Este 
novo ramo da ciéncia, que encerra a 
quinta-essencia de todas as . outras, que 
tudo fecunda e aclara; ramo que lança 
rebentos sobre o cimo mais exposto ao 
sol da simbólica arvore de todo o saber 
humano, foi, infelizmente, denominado 
com o neologismo de «Metapsiquica», aten- 
dendo que pela origem e resultados obti- 
dos, deveria ser denominado «A Ciéncia 


da Alma». 
E’ pelo advento profético da «Cién- 
cia da Alma» que um dia chegar-se-á a 
formular a grande síntese capaz de resol- 
ver o problema do Ser, com a conse- 
quéncia que naquele dia os destinos imor- 
tais do espírito tornar-se-do em certeza 
cientificamente demonstrada, e com isso 
iniciar-se- a gloriosa fraternidade huma- 
na, com a unificação de todas as cren- 
ças, e a ascensão espiritual radiosa dos 
povos regenerados. é 
` "Termino, reconhecendo, devidamen- 
te, que O erro-em que incidem e no qual 
persistem quasi todos os representantes 
da ciéncia oficial, na recusa de,, conceder 
importancia ás novas investigações meta- 
psíquicas, €, até certo ponto, um erro 
justificavel. As publicagöes apaixonadas e 
desiguais, que se sucedem no campo das 


A CONFISSÃO DE RICHET 


investigagöes, que devem ser considera- 
das aproximagöes laboriosas dos precur- 
sores, são um ramo do saber que ensáia 
ainda os primeiros passos. E assim sendo, 
pode afirmar-se, outrossim, que os homens 
de ciéncia parecem, até certo ponto, des- 
culpaveis, por nao quererem distanciar-se 
da interpretagäo positivista-materialista do 
universo. Isto, porque, abstraindo-se da 
fenomenologia supernormal investigada 
pela metapsíquica, pode-se afirmar que 
suas conclusões negativistas resultam in- 
vulneraveis, em virtude da convergencia 
de todas as provas: biológicas, fisiológi- 
cas, psicológicas e patológicas, no sentido 
da demonstração que o pensamento é fun- 
ção do cerebro. Isto acontece, porque os 
homens de ciência persistem no propósito 
de ignorar a existência no homem de fa- 
culdades espirituais. E, ainda, a ocorrên- 
cia de manifestações supernormais, nas 
quais o espírito humano é, a um tempo, 
o centro emissor e receptor, Todas as 
manifestações que contradizem e demo- 
lem, baseadas sobre factos, o aforismo 
negativista acima citado, aforismo aliás 
somenos, porquanto não se. funda sôbre o 
complexo inteiro dos factos da investi- 
gação. Daí, decorre que a demolição de 
tais presumidas demonstrações científicas, 
de aparência formidavel, somente servem 
para favorecer a ruína de todo o amon- 
toado de provas e contraprovas em favor 
da solução materialista do problema do 
sér, e a verdade espiritualista triunta ir- 
resistivel e eterna. 

E? esta, de facto, a situação hodier- 
na. De todo modo, repito, que os repre- 
sentantes da ciência oficial parecem, até 
certo ponto, desculpaveis, se tanto tarda- 
ram, e ainda tardam a notar os erros em 
que persistem. Mas... terão tempo de cair 
em si. 


Crookes tinba, entáo, 37 anos. Estava no vigor da vida e da inteligéncia. Desco- 
brira o thalium (1863) e proseguira investigações frutiferas acérca da espetroscopia, da 
astronomia, da meteorologia. Era diretor do Chemical News e do: Quaterly Journal of 
Science. Estudou as faculdades extraordinarias de Home. De 1869 a 1872, publica memó- 
rias notaveis pela precisao da linguagem e severidade da experimentagäo, contrastando com 
o estilo habitual das publicações espíritas. Era a chegada do período do Espiritismo.—*Eu 
não digo que os fenómenos são possiveis—exclamava Crookes—digo que são reais.” 

Mas o respeito pelas ideias habituais era tao idolátrico, que ninguem se dava ao 
trabalho de estudar, nem de refutar os fenömenos. Limitavam-se a rir, e eu confesso, pa- 
ra minha grande vergonha, que fazia parte dos cegos voluntarios. Sim! Eu ria, em vez 
de admirar o heroismo do grande sabio, que ousava dizer, em 1872, que ha faniasmas, 


que se pode ouvir bater o coração deles e até fotografa-los.—DR. CHARLES RICHET. 


= لاد = 


O Divino 
“AC SEU GRANDE 


A Revelação Messiânica encerra 
a moral mais pura que o homem po- 
de conceber. A Vinda de Jesus 4 ter- 
ra e a pronúncia de sua Palavra de 
Ordem e de Paz, de Fraternidade e 
de Amor a Deus, produziu uma revo- 
lução tão acentuada no nosso mundo, 
a ponto de transformar o 
calendário. Foi uma era no- 
va gue surgiu nos horison- 
tes, foi uma nova aurora 
que bruxoleou por todos os 
quadrantes, embalsamou to- 
dos os coracöes, leniu to- 
das as dOres e iluminou to- 
das as almas. 

Os Ensinos de Jesus, suas 
palavras, seus atos, seus e- 
xemplos, se resumem na ex- 
pressão mais bela— A cari- 
dade. 

A Caridade é a ancora 
da Salvacáo. A Fraternida- 
de é a Lei de Deus. 

A Caridade abrange to- 
dos os conhecimentos; é a 
mae de todas as virtudes. 
A indulgéncia, a paciéncia, 
o perdao das ofensas nada 
mais säo do que corolärios 
da Carıdade em sua legíti- 
ma expressáo. 

No encontro de Jesus 
com Zaqueu, ao lhe dizer 
este: «Senhor! estou resol- 
vido a restituir no quädru- 
plo a quem defraudei e a 
repartir a minha fortuna com 
os pobres», Jesus disse: 
«Hoje entrou a salvacäo na 
lua casa.» 

De outra feita, um fariseu 
que desejava ter a vida e- 
terna, solicita do Divino Nazareno in- 
formes söbre o meio de alcanca-la e 
pergunta sôbre o «amor do proximo» 
e Jesus lhe propõe a Parabola do 


Bom Samaritano — muito conhecida e. 


pouco praticada. Jesus termina com 
as memoráveis palavras: — Pois, vai e 
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Nazareno 


MANDAMENTO ST 


CAIRBAR 


faze a mesma coisa, e terás a Vida 
Eterna.» 

No painel do Juizo Final esta 
bem explicada a salvacäo exclusiva- 
mente pela Caridade, independente de 
qualquer ideologia, ou de qualquer 
seita religiosa. Por ocasião do «julga- 


«Deixai vir a mim os pegueninos.» — JESUS 


mento» náo será perguntado, a quem 
guer que seja, sóbre o seu modo de 
pensar ou sóbre sua crenca, mas O 
«Juiz» separará os bons dos maus, co- 
mo o Pastor separa as ovelhas dos 
cabritos, colocará os bons á sua di- 
reita e lhes dirá: «Vinde benditos de 
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meu Pai, porque tive séde e: destes- 
me de beber; estive nú e me vestis- 
tes; estive prisioneiro e me visitas- 
tes; estive enférmo e me curastes; 
estive aflito e me consolastes. E es- 
tes lhe perguntaräo: «Quando te vi- 
mos em tais condicöes e te saciámos 
a séde, a fome, te vestimos, te con- 
solamos, ou curämos ?» O Rei respon- 
dera: «Todas as vezes que isto fizes- 
“fes a um dos meus pequenos irmãos, 
a mim o fizestes. Por isso possui o 
reino que vos está preparado desde 
o começo do mundo.» 

A Caridade, o Amor, abrange to- 
dos os homens, sem distinção de cre- 
do, de raça e de cûr, por isso é ela 
a ancora da «salvação», o caminho da 
felicidade, a bússola que nos indica a 
Estrada da Vida. 

Podemos divergir em ciência, 
em filosofia, em religião, mas não po- 
demos divergir na fórma da Salva- 
ção que é a Caridade. Podemos ter 
as idéias que quisermos, 
da um pensa como sente, como quer 
ou como lhe apraz, mas não pode- 


porque ca-: 
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mos, sem infringir o Codigo Divino, 
matar o nosso semelhante, ou deixar 
de auxiliar o nosso próximo, de acor- 
do com as nossas posses. Podemos 
propagar, discutir as nossas idéias, 
trabalhar mesmo para que elas vin- 
guem, mas náo podemos odiar os que 
náo nos seguem nem maldize-los. 


A Religiáo do Divino Nazareno 
se revela magnificamente no «Sermáo 
do Monte» —a maior peca oratória de 
exortação moral que o mundo co- 
nhece e poderiamos admiravelmente 
representa-la nas Parabolas do Bom 


‘Samaritano, do Filho Pródigo e seus 


insistentes convites-ä pratica do Amor 
a Deus—do Amor ao próximo. 


Nós abracamos a Doutrina do 
Divino Nazareno e fervorosamente ad- 
miramos a incomparavel Personalida- 
de do Grande Missionario cuja singu- 
lar missáo propugna a mais pura mo- 
ral que jamais se conheceu e que se 
resume no seguinte: Amar a Deus só- 
bre todas as coisas e o próximo co- 
mo a si mesmo.» 


F Factos contra 


DEPOIMENTO DO DR. 
SANATORIO ESPÍRITA DE UBERABA 


“Temos acompanhado; con® vivo in- 
terésse, as polémicas travadas a respeito 
do Espiritismo, regosijando-nos,—por que 
não dize-lo? — pela produção de frutos 
capitosos, trazendo à baila, muita gente 
que vivia na sombra. 

Militando ha longos anos no estudo 
e experimentação no campo do. Espiritis- 
mo científico, nos limitamos a ficar na 
cena, apreciando os debates travados, 4 
espera de uma oportunidade para dar o 
nosso aparte. 

O adversario ferrenho do Espiritis- 
mo, o dr. Carlos Fernandes, nao conse- 
guiu atrair os seus demais colegas à luta 
inglöria que, em bôa hora, provocou. 

Ha longos anos que nos dedicamos 
á psiquiatria, gastando os nossos dias e as 
nossas noites, no campo do estudo e, prin- 
cipalmente, das experimentações com mé- 


Palavras Ok 


CE 


IGNACIO FERREIRA, DIRETOR DO 


De «Mundo Espírita» 


diuns e curas processadas pelo Espiritismo. 

Não temos pretengöes de tomar par- 
te nos debates, sentindo-nos muito peque- 
nos para nos ombrearmos com esses mis- 
sionarios espiritas que, até agora, nao en- 
contraram dificuldade na defeza da causa 
que enobrece a Verdade. 

Motivou, tambem, o nosso sudo 
o facto da questão não ter ficado sómen- 
te no terreno científico e com cientistas 
à procura de factos, estudo e investiga- 
ções, jamais com intenções movidas pelo 
dogmatismo ou interêsses outros que não 
sejam a investigação e o estudo, a pro- 
cura da verdade. ` 

- Assim sendo conservamo-nos até a- 
gora no caminho traçado, procurando e 
investigando esses factos que temos rela- 
tado em varias folhas espiritas, com trans- 
crições e comentários em revistas por- 
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| seus ensinamentos. 
Assim é que, de 
porta em porta com 
sacrifícios ingentes, 
esforços inauditos, 
sotrendo humilha- 
ções de uma mino- 
ria de catolicos in- 
transigentes, aceitan- 
do obulos de ou- 
tros que os davam 
as escondidas, teme- 
rosos da fúria dos 
padres que berra- 
vam, abertamente, 
dos púlpitos, foram 
amealhando os ma- 
gros tostões e con- 
seguiram o seu hos- 
pital, isto é, o hos- 
pital para a pobre- 
za da cidade, sem 
distinção de raça, 
côr e religião. 
Nessa época, o 


tuguesas, francesas, belgas e argentinas. autor da moção 4 Sociedade: de Medicina | 
A E . . . ۱ 
Alguns confrades têm perguntado o e Cirurgia, pelo jornal «Lavoura e Co- 


PR a 
motivo do En siléncio e para dar A mercio? —20-II-27, que se edita, ainda, ‘na 
pequena contribuição aos defensores' da 


doutrina e lançar nosso punhado de terra hossa tenia publicou, pelas suas colunas 
na sepultura dos inimigos que se batem as seguintes linhas, com a única diferen- 
sem factos e sem fundamentos, resolve- ça que o grifo é nosso : 

mos trazer um pou- ۱ 
co do produto dos 
nossos estudos e das 
nossas experimenta- 
ções. 

O dr. Carlos Fer- 
nandes, autor da 
moção à Sociedade 
de Medicina e Ci- 
rurgia, esteve clini- 
cando aqui, em U- 
beraba, Estado de 
Minas, ha uns Io 
ou 12 anos. . 

Por essa ocasião, 
os espíritas, gente 
pobre e humilde, 
conforme são quali- 
ficados, em vez de 
levantar um templo 
rico para a propa- 
gação teórica de sua 
crença, resolveram 
levantar um hospi- 
tal para a demons-. 
tração prática dos 


| 


۱ 
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BRAVOS, SENHORES ESPIRITAS! 


Um punhado de gente de coração, a- 
guerrida, por essa boa vontade eficiente e 
capaz, embora norteada por crenças que 
eu repudio, congrega-se pera realizar o 
sonho por que suspira essa pobreza esca- 
lavrada de Uberaba que anda morrendo 
aos pedaços pelas esquinas e praças. 


Uns contos já reuniram para seu 
hospital. 

E nos, católicos desse Brasil que ca- 
tólico se diz, só conhecemos a caridade em 
palavras, não sabemos consubstancia-la em 
obras. 

Por que ? 


Porque' somos abúlicos ou desleixados. 
Sabemos no entanto atirar pedras ás inicia- 
tivas de seitas religiosas que empreendem o 
bem. . 


No Rio, berra-se contra a Associa- 
ção Crista de Mogos, genuinamente pro- 
testante, aculando toda a má vontade con- 
tra as suas criações porque se vê nelas o 
disfarce sedutor para uma propaganda de 
fé sectaria que, aliás, para seus crentes re- 
presenta a verdade, o que merece respei- 
to, ao menos para com os bem intencio- 
nados. 


E no entanto ha muito de excelen- 
te naquela organização. 

No largo da Carioca montaram os 
mesmos prosélitos, bem apavesado restau- 
rant onde, a preços módicos, oferecem 
agradavel refeição, de ótimo valor nutri- 
tivo, a moçoilas pobres que mourejam no 
comercio, e sob rigorosa moralidade os 
repastös se fazem sem a presença de ra- 
pazes luxuriosos,  desrespeitadores, ou- 
sados, pois que só a mogas se permite O 
ingresso. 5 ۱ 

Nos, católicos, nada de semelhante 
soubemos planear até hoje. 

Catedrais e templos erguem-se em de- 
masia, para o nosso povo, tibio que é, dei- 
xa-los criminosamente ao abandono. 

-Em S. Salvador, na Baia, intentou- 
se a edificacao de 365 templos, quantos os 
dias do ano. Até 180 e poucos, consta- 
me, atingiu o empreendimento. Numa pe- 
quena praça ha 5 igrejas. E para quê? 
Para dormirem abandonadas, em ruinas 
muitas. 

E’ a desolação do lugar santo, a a- 
meaça apocalíptica. 

Faltam-nos no entanto escolas cató- 
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licas gratuitas. Hospitais católicos, cré- 
ches católicas, leprosários católicos. 

O velho testamento era o código 
da justiça inflexivel: o evangelho trouxe de 
Cristo a: legislação da misericórdia e da ca- 
ridade. 

Demos pois a Deus o que é de Deus, 
mas não esqueçamos de dar a Cesar o 
que é de Cesar. 

Templos bem frequentados para o 
nosso divino culto, mas hospitais amplos, 
amparos á velhice e á orfandade e pro- 
teção a essas pobres donzelas lançadas aos 
mil perigos da conquista do pão. 

Espíritas e protestantes não estarão 
dando a Deus o que é de Deus, mas es- 
tão dando ao proximo aquilo que nós 
não damos. ۱ 

Melhor seria pela propaganda da 
nossa té que, ao envez de vituperarmos o 
que de bom vem das maos dos adversarios 
de nosso credo, procurassemos oferecer 
muito melhores que os deles e assim os 
indiferentes não se inclinariam para lá se- 
duzidos pelas cores tão lindas de empre- 
endimentos tio bons em sis 

O bom exemplo, surja de onde sur- 
gir, merece ser imitado e sublimado. 

Católicos, se de tal vos honrais e 
de facto o sois, reparai bem que os po- 
bres de Uberaba vão julgar agora quem 
melhor cumpre o preceito cristão do a- 
mor ao proximo: se vós, depositários da 
Verdade eterna, se os apóstatas ou secta- 
rios, acoimados de erro e transvio. ` 

Eles esperam já e já de vossos co- 
rações a conclusão desse templo de mi- 
sericórdia onde se mitigam döres, onde 
se enxugam 'lágrimas, onde corações bem- 
fazejos vão lenir o desespero dos tortu- 
rados. —CARLOS FERNANDES.» 

°" Essa primeita parte, não necessita de 
comentários. O próprio dr. Carlos Fer- 
nandes, mostra, às demais religiões, o que 
seja o Espiritismo, como religião — que 
pratica o bem e não o que pretendem de- 
monstrar e continuam . alimentando, sem 
base, sem estudo e sem experimentação. 

Quanto à segunda parte da sua en- 
trevista, ao dizer que nega as curas espi- 
ritas, como diretor e médico daquele mes- 
mo hospital, desde a sua inauguração, 
I-I-34, até O momento presente — 24-7-39, 
consequentemente, ha quasi 6 anos, .da- 
quele mesmo hospital, repetimos, e ao 
qual o ilustre colega entoou um hino de 
louvor, apresentamos-lhe a estatística do 
seu movimento: 


= Sell 


1934 | 96 
103528802 
1936 | 90 
1937 | 115 
1938 | 133 


TOTAL | 526 


Como vê o ilustre colega, nesse pe- 
queno espaco de tempo em que a sua 
memória ja se esquecera desse longinquo 
rincao onde seus habitantes, por alguns 
anos, aproveitaram dos seus dotes de mé- 
dico, o hospital foi terminado, recebeu 
526 doentes, teve 247 casos de curas e 
confessamos — como médico e como ho- 
mem — desses 247 casos de curas, pelo me- 
nos 200 foram conseguidos pelos espíritas 
e o restante por este seu colega, humilde. 

Não é só. 

O hospital nao tem a minima apa- 
relhagem — nem sala de operações, nem 
laboratórios, nem salas de fisioterapia e 
nem aparelhos de eletricidade. 

Para encurtar conversa, não possue, 
pelo menos, 1 esterilizador para seringas 
de injeção. 

Não é só, ainda. 

Até o momento presente — 20-6-39 
não teve o mínimo auxilio federal ou es- 
tadual. Apenas a Prefeitura auxilia com 
8:000$000 ANUAIS! 

Não é só, ainda, ilustre colega, 90°/o 
desses internados foram gratuitos, em na- 
da concorrendo para auxílio do hospital. 

Quer mais? 

Desses 526 doentes — nesses 5 anos 
de funcionamento, isto é, de 1934 até 31 
de Dezembro de 1938, tivemos 15 espiri- 
tas internados, uns 20 indiferentes, 8 pro- 
testantes €... O resto isto é, 484 católi- 
cos, tanto que temos, em archivo, os se- 
guintes patuas: 

$4 estampas de santos diversos; 8 
imagens de santos; 26 crucitixos de varios 
tamanhos ; 22 bentinhos (ainda não aber- 
tos); 2 fitas de irmandades católicas; 83 
verónicas de tamanhos diversos; 28 ter- 
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ços; 1 apostolado da oração; 
° gráu; 1 Patente (!) de ad- 
missão (obra pontificia da pro- 
D. pagagao da té no Brasil); 1 Di- 
ploma (!) da Confraria do San- 
tissimo Rosario de Goyanıa ; 1 
Aviso — Canonizagöes ; 1 Cir- 
cular pedindo prendas para 1 
leilao; 1 Estatuto do Colégio 


D. Bosco; 7 Catecismos; 3 
Gonifés; Livros, revistas, jornais 
católicos € grande número de 
orações copiadas a lapis e a 
tinta. 

São objetos encontrados em poder 
dos doentes internados e constituem uma 
prova flagrante que nem sempre são os 
espíritas que ficam loucos, porquanto o 
Espiritismo, não aceitando e não usando 
essas cousas, não podiam ser espíritas a- 
queles que os trouxeram. 

Clichés ns. r e 2. 

Juntamos aqui, alguns clichés para 
melhor documentação das nossas asserções. 

Ilustre coléga: à 

Se deseja continuar na sua campa- 
nha contra o Espiritismo, aceite o conse- 
lho de um coléga mais novo, menos sá- 
bio, porém, mais experimentado em psi- 
quiatria. 

Leia as obras espíritas e frequente 
centros espiritas— centros reputados pelo 
valor dos seus dirigentes. 

Nao faça isso, porém, com o véu 
do orgulho ou com a pretensão do sábio 
— sim, como médico á procura de meios 
para lenir dôres e como cientista 4 pro- 
cura da werdade. 

Depois, então, continue na sua cam- 
panha — ela será gloriosa por se escudar 
em factos, demonstrando estudo e conhe- 
cimento. 

Como médico, combater assuntos 
concernentes á- própria ciência sem estu- 
dal-os e sem conhecel-os, faz pensar que 
nao o faz sob o ponto de vista cientifi- 
co, porém dogmático, e a ciência nào ad- 
mite barreiras e nem convencionalismos 
porquanto ela trabalha em pról dos ho- 
mens e em beneficio da Humanidade... 


IGNACIO -FERREIRA — Doutor em 
Medicina pela Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, e diretor do Sanatório Es- 
pirita de Uberaba, Minas. 


Falecidos 


N C» COO 


A nossa vida presente é o crisöl donde deve sair a nossa vida futura. — LACORDAIRE. 
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As “Santas Reliquias’ 


M. A. Ducasse-Harispe esta 
escrevendo uma série de artigos su- 
bordinados ao titulo «Santas Reli- 
quias». Neste, éle insere um artigo a- 
parecido no boletim católico «Le Gal- 
lican», dirigido pelo bispo L. F. Gi- 
raud, patriarca da Igreja de Gazinet 
(Gironde). M. Ducasse-Harispe forne- 
ce a seguinte nota explicativa: 


Nossas declaracóes concernen- 
tes ä.duvidosa autenticidade das nu- 
merosas religuias, se bem que hauri- 
das nas melhores fontes, poderiam 
surpreender alguns leitores. Ora, 
ao sair o nosso último arti- 
go, apareceu numa revista católica 
gue semanalmente penetra em 20.000 
presbitérios, um estudo crítico sôbre 
uma insigne relíguia, e as conclusões 
desse estudo apoiavam nosso próprio 
testemunho. «O Amigo do Clero» nos 
instrue sôbre a lenda de santa Verö- 
nica. E ninguem poderia supór gue O 
artigo trouxesse a aprovação das au- 
toridades eclesiásticas. ۱ 

Mais uma lenda! dir-se-á. Sim, 
cada vez mais aumenta o reino da 
lenda para a maior depuracäo da ver- 
dade. Examinemos pois, com essa re- 
vista catölica, a origem da crenca de 
santa Verönica gue enxugou, segundo 
dizem, o rosto de Jesus, quando éle 
subia a encosta do calvário, e que 
foi o objeto, a partir do seco XV.o, 
duma estacäo da Via Crucis. 

«Nenhum documento sério ates- 
ta a existéncia de santa Verónica. Nos 
primeiros séculos do Cristianismo, os 
pintores representavam a cabeca do 
Salvador sóbre um pedaco de pano sus- 
penso pcr dois anjos ou por uma mu- 
lher simbolizando a Religião. Por bai- 
xo dessa pintura, lia-se: «VERA ICO- 
NICA», gue significava, em baixo la- 
tim, «verdadeira imagem». Mas as 
monjas nao compreenderam estas pa- 
lavras latinas; e acreditaram tratar- 
se dum nome de mulher e inventa- 

ram a historia da Veronica. 
Nada ha de extraordinario que 
uma mulher cheia de piedade, haja 
colocado um pano sôbre o rosto do 
Senhor e bela seria a acáo mas na- 
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da prova o facto, e menos ainda a 
impressão do divino rosto sôbre o 
pedaco de pano. 

Sóbre a mesma personagem, exis- 
tem duas tradições divergentes, uma 
romana, outra gaulesa. 

Segundo a tradição romana, u- 
ma mulher chamada Verônica, que 
enxugara o rosto de Jesus, teria sido, 
Eu obediência á recomendação do 

i Abgar, enviada a Roma com o 
E ósiio de aplicar o precioso lenço, 
que trazia a verdadeira imagem do 
Cristo, ao imperador Tibério, que en- 
tão se achava enfermo. E Tibério te- 
ria recuperado a saúde. Ora, ha aí 
dois factos não provados: de uma 
parte, o desejo de Tibério; doutra, a 
carta do rei Abgar. A mesma tradi- 
ção acrescenta que Verônica, ao mor- 
rer, legou o pano, com a impressão do 
Santo Rosto, ao papa São Clemente, 
e este pano estaria conservado no 
tesouro das relíguias de São Pedro 
do Vaticano. 

Segundo a tradição gaulesa, a 
mulher que enxugou o rosto*de Je- 
sus, Verônica ou Berenice, teria sido 
esposa de Zagueu e com êle viera a 
Galia. Zagueu teria evangelizado em 
Quercy, onde é venerado sob o no- 
me de santo Amadour, no célebre 
santuário de Rocamadour. Os traba- 
lhos mais sérios sôbre a tradição de 
Zaqueu- Amadour, tendem a provar 
que a tradição, cuja primeira menção 
escrita data de 1427, súplica do rei 
Carlos Vil a Martim V, não repousa 
sôbre base sólida. A esta tradição se 
enxerta a que fez de santa Verônica 
o apóstolo de Médoc e colocou seu 
túmulo em Soulac, na diocese de Bor- 
déos. 


Por outro lado, santa Verônica 


“não figura nos catálogos de santos, 


nem no martirológio romano». 

Além destas duas tradições pu- 
blicadas pelo Amigo do Clero, um 
dicionário católico alemão, de alto 
valor científico, o Kirchliches Han- 
dlexicon, nào hesila em  chamar 
santa Verónica uma personalidade 
lendária, e diz gue alguns a identili- 


caram com Marta irmã de Lazaro e 
outros com a jovem de Cananéa, que 


Jesus livrara de um demónio. Aında 


outros acreditaram tratar-se de certa 
Verônica, princesa oriental. 


As tradições ainda não estão de 
acôrdo guanto 4 natureza da imagem 
impressa sôbre o Véu da Paixão; al- 
guns representam Jesus em toda be- 
leza de sua juventude; noutros, Jesus 
aparece coroado de espinhos. 


Em face dessas divergências qve 
provam a nenhuma autenticidade da 
impressão divina, fica-se pasmo com 
a multiplicação dessa insigne relíguia. 

O véu da santa Verônica está, 
no-lo afirmam, em São Pedro do Va- 
ticano. Mas o véu de Verônica tam- 
bem está longe de lá, em Santa Ma- 
ria Maior, Roma. O véu de Verônica 
se encontra igualmente em S. Silves- 
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tre, in caspité. O véu é venerado em 
Genova bem como em Saint-Barthelemy 
des Armiutens. O véu de Verônica não 
está menos religiosamente conserva- 
do numa igreja de Milão. E para aqui 
terminar a piedosa nomenclatura, que 
não afirmamos ser completa, o véu 
de Verônica tambem é exposto numa 
igreja da Andaluzia (Espanha). 

Eis o que parece bem provar 
que a imagem do santo Rosto, en- 
contrando-se por toda parte, não 
está em parte alguma, e gue de to- 
dos os exemplares existentes de san- 
ta Verônica, nenhum merece nossa 
atenção. 

Nossa conclusão é conhecida: 
uma extrema circunspecção deve ser 
mantida em presença de todas as 
santas reliquias reconhecidas á nossa 
veneração; a reserva se impõe; a 
dúvida é legítima. 


| nn _ — ES e 


Na sua lögica, todo o seu poder 


LEOPOLDO 


O problema religioso é — assegura 
Camilo Flamarion — o mais sério proble- 
ma que temos a resolver, «Todo o ho- 
mem normal tem que ter uma religiäo», 
escreveu Leon Tolstoi. «O sentimento re- 
ligioso é o mais forte sentimento da al. 
ma humana», sentenciou Ruy Barboza... 

Se levarmos a sério o que aí fica, 
força é convir quasi ninguem se esforça 
para a solução do mais sério problema da 
Vida! E” força registrar somos uma huma- 
nidade quasi de anormais! Forçados se- 
remos a observar é quasi desaparecida 
da alma humana o seu mais forte senti- 
mento | 

Só uma percentagem mais do que 
mínima da humanidade cuida, ainda, den- 
tro da hora que passa, trepidante de pra- 
zeres faceis, adquiridos a dinheiro ; de ale- 
grias tumultuárias e das futilidades todas 
do século em curso; só uma percentagem 
minima da humanidade cuida, mais ou 
menos a sério, nesta hora, de religião. E, 
assim mesmo: uns, passiva e ignorante- 
mente, a passarem procuração a interme. 
diários, a quem dae o dinheiro, entre eles 
e Deus, para receberem de Deus a sal- 
vação! Outros, por méras formalidades 


MACHADO 


sociais; e, ainda cutros mais; por covar- 


“dia: quando o sofrimento e a morte lhes 


rondam os passos... Haverá razões fortis- 
simas de tanto? Ha, sim! 

Nos tempos em curso, sö uma dou- 
trina que fale, fortemente, á razão e ao 
sentimente pòde satisfazer e responder a 
todas as indagagöes do espírito humano, 
que racfócine e sinta de acordo com o 
século da eletricidade em que vive. E as: 
religiões que aí vemos, se conservam, ain- 
da, o sopro divino que as originou, visto 
como todas elas ensinam o bem, a cari- 
dade, o amor do proximo, e a espiri- 
tualização da Vida, foram, todos elas, dis- 
virtuadas pelos interêsses humanos, que 
andaram enxertando nelas formalidades e 
dogmas mundanos, encenações e exclusi- 
vismos absurdos, de vez que cada uma se 
julga, isoladamente, só ela, a única ver- 
dadeira, a que salva... Desdivinisaram- 
se, deste jeito, para se humanizarem. Eis 
aqui, ao nosso ver, a razão do desinte- 
résse do povo em geral para o sentido 
religioso da vida... 

Os Evangelhos, entretanto, aí estão, 
desafiando a fúria dos séculos, pela razão _ 
mesma de haver ruido todo o sentido re- 


Revista Internacional do Espiritismo 


ligioso da Vida, a despeito de faltar-lhes 
a interpretação em espírito e verdade. Os 
tempos chegaram para tanto! Eles aí es- 
tão, para os que têm olhos de ver, cora- 
ção de sentir e inteligência de compreen- 
der. Podemos, hoje, felizmente, gozar a 
integração perfeita nos Evangelhos, por 
já podermos estudá-los em espírito, e bem 
compreendê.los, e bem assimilá-los, e bem 
senti-los, para bem vivé-los em nossos a- 
tos, na realização de suas obras, visto co- 
mo seremos julgados por nossas obras... 
Esta, a maior obra do Espiritismo, que 
é o presente de Deus a suas criaturas, 
na época mesma em que faliu tudo que 
saiu das mãos do homem, sendo, assim, 
preciso viessem os Espíritos, que são as 
virtudes do Céu, em nosso amparo. E' o 
“que nos dizem os próprios Evangelhos 
deste jeito: «Quando vier, porém, aque- 
le Espírito de Verdade, êle vos guiará a 
toda a Verdade, porque não falará por si 
mesmo, mas dirá o que tiver ouvido, e 
vos anunciará as coisas que estão para vir,» 
Quem desconhece, ainda, o Espiri- 
tismo, como Ciência, Filosofia e a reli. 
gião que é dos Evangelhos, procure co- 
nhecé-lo, que ha de convir é êle, o Espi- 
ritismo, enviado pelo Cristo. como aque- 
le Consolador que ha de ficar eternamen- 
te conosco, por isso que não fala de si 
mesmo, mas sempre do Cristo; mas sem- 
pre de Deus; por isso mesmo que vai 
anunciando, por aí em föra, através do 
mediunismo, as coisas que hão de vir... 
E', ainda, dos Evangelhos que, nos 
últimos tempos, o Senhor derramaria o 
seu espírito por toda a carne; que os nos- 
sos filhos profetizariam, os velhos teriam 
sonhos e visões, e da boca dos humildes 
e pequeninos se receberia toda a verdade. 
Que é, com efeito, o mediunismo, 

já tão generalizado, sinão o espírito do 
Senhor derramado por toda a carne? E 


este mesmo mediunismo não o vemos por 
aí a provocar nos velhos e nas crianças, 


visões, sonhos e profecias? E não é da 
boca dos pequeninos e humildes - os mé- 
diuns de bôa vontade, sempre hostilizados 
de tudo e de todos! — que tem saído, sái 
e ha de sair toda a verdade gloriosa do 
Espiritismo, aí dominando, apesar de tudo? 

O Espiritismo. é, com efeito, aquele 
Consolador que, a seu tempo, o Cristo 
nos teria de enviar ! 

Não é só, todavia, nos Evangelhos, 
que assentam as razões fortes da existên- 
cia do Espiritismo. Apoia:se, ainda, na 


“se impor, sobranceira, resolvendo, 
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Ciência e na Filosofia. E, como a Filoso- 
fia da Imortalidade, e a. Ciencia do Espi- 
rito, e a Religiäo dos Evangelhos, o Es- 
piritismo resolveu o problema que mais 
afligia o espirito humano: o problema da 
harmonia entre a Razáo e a Fél Säo 
duas forgas, para a ciéncia materialista, 
perenemente em choque, irreconciliaveis! 
E, em nome da religiäo, ensina-se, que 
a Fé não precisa do alicerce da Razão 
para dominar soberana; chega-se, até, a 
dizer a Fé não tem mérito se fôr justifi- 
cada pela razão] Para o Espiritismo a Fé 
que não se apoia na Razão, perecerá, 
porque a Fé só é digna deste nome, quan- 
do póde encarar, face a face, a razão. 
Conseguiu, assim, o Espíritismo a aliança 
da Ciência com a Religião, visto como, 
sem esta aliança, nem a Religião nem a 
Ciência poderá resolver o problema da 
felicidade humana. E a prova disto, é o 
século das Luzes que no-lo dá: A Ciên- 
cia parece culminou ‘em tudo, e a huma- 
nidade é, cada vez mais, dividida por u- 
mas sessenta religiões. Assim, não é por 
falta de religiões e de ciências que a hu- 
manidade não é feliz... A Religião — as- 
segura Flammarion — tem de ser cientí- 
fica e a Ciência, religiosa, para a todos 
assim, 
o problema da felicidade humana .... 
Esta religião científica, ou esta ciên- 
cia religiosa aí está; é o Espiritismo ! 
Por isso que, do Espiritismo, escreveu um 
experimentador e publicista inglês, Cron- 
wel Harley: «Não conheço exemplo de 
um homem de senso, que tenha estuda- 
do os fenômenos espíritas e não tenha 
se rendido á sua evidência.» Fenômenos 
de que ordem ۶ perguntareis. Sois cientis- 
tas? Pois estudai o Espiritismo como ciên- 
cia, e haveis de convir é ele a própria 
Ciência! E o que mais é: Ciência difícil, 
por isso que adverte o seu codificador 
«nunca se disse que o Espiritismo fosse 
uma ciência fácil.» Sois filosófos? Pois 
estudai o Espiritismo como filosofia, e 
haveis de convir é êle a Filosofia mesma, 
que explica, racional e experimentalmente, 
sem dogmas e milagres, a Vida e seus 
problemas, a origem e evolução das coi- 
sas, o Universo em suma! Sois religió-, 
sos? Pois estudai o Espiritismo como re- 
ligião, e haveis de convir é êle a própria 
Religião, isto é: Doutrina de molde a re- 
ligar a criatura a seu Criador, sem ne- 
cessidade de outras criaturas assalariadas 
para tanto] Sois religiósos cristãos? Pois 
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estudai, cristämente, o Espiritismo, e ha- 
veis de convir é éle o próprio Cristianis- 
mo do Cristo, como se contem nos Evan- 
gelhos, mas interpretado, sem necessidade 
de teólogos, em espírito e verdade! 
Se sois sociólogos, 
questões sociais que tanto afligem a hu- 
manidade, estudai, ainda, o Espiritismo, e 
chegareis, tambem, 4 conclusão que êle 
oferece os recursos para a solução de to- 
dos os problemas humanos, por ensinar 
quem procura o Reino de Deus e sua 


Justiça, como se lé nos Evangelhes, ۲6 


cebe, de acrescimo, todas as outras coi- 
sas! E’ de sir Balfour, ex-primeiro mi- 
nistro inglés, que bem o estudou: «O Es- 
piritismo é infinitamente mais importante 
do que qualquer outra questão social e 
política.» De nós, que nada somos, sen- 
timos não carece de outro ¿smo para na- 
da, quem já conquistou a suprema ventura 
de conhecer e sentir o Espiritismo! 

Para a implantagáo vitoriosa da Dou- 
trina, no sentido de fazer a felicidade de 
todos, afigura-se-nos bastar que seus atuais 
profitentes se compenetrem de que não 
se póde ser espiritista sem estudos sérios, 
de vez que náo é dos moldes da Doutri- 
na andar o espiritista a dizer — amem — 
a tudo que, em nome do Espiritismo, ou- 
ga ou leia. O livre-exame de tudo para 
só aceitar o que fór bom, só póde ser 
realizado por espiritos capazes, pelo estu- 
do, de refletir e raciocinar por si mes- 
mos. Preciso nos é a conciência — para 
que ninguem se queira arvorar em mes- 
tres, doutores e sacerdotes em espiritis- 
mo, — preciso nos é a conciência do que 
afirmou Allan Kardec, a dizer que do Es- 
piritismo se disse a primeira palavra e 
nunca se dirá — como doutrina evolutiva 
que é — a última; e de que asseverou 
Flammarion: «Do Espiritismo, sabemos, 
apenas, 0 a. b. c.» 

Estudemo-lo, portanto, porque a ig- 
norância não se compadece com sua indo- 
le, nem fica bem ao espiritista afirmar, 
«sou espiritista, porque meus pais o eram; 
porque nesta religião nasci nesta hei de 


preocupados com as 
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morrer; porque näo quero alterar a tra- 
digäo religiosa da familia.» Este processo 
cómodo de justificar sua religião não se 
enquadra nos moldes de uma Doutrina 
que nos adverte : «Não admitais a fé sem 
exame, obsecada filha da cegueira.» E 
mais isto, sem similar em religião nenhu- 
ma : «Sem a luz da razão, a fé enfraque- 
cerá » Eis por que, enquanto religiões 
sectaristas proíbem a seus fieis o estudo 
de outras religiões, em nome do  Espiri- 
tismo repete.se, a miüde, o conselho de 
«Estudar de tudo, para aceitar so- 
mente o que for bom.» 

Espiritistas, meus irmäos do Brasil : 
nossas responsabilidades sáo grandes, por- 
que somos profitentes de uma doutrina 
assim: porque temos postos em nós, os 
olhares de irmãos nossos do mundo ma- 
terial e do espiritua! ; porque estas vozes 
do Alto, que consubstanciam o espírito 
de Jesus derramado por toda a carne, an- 
dam a dizer somos os cristãos novos do 
Brasil, para onde os espíritos de luz es- 
tão removendo a arvore do Evangelho in- 
terpretado em espírito e verdade! Gran- 
des são, assim, as nossas responsabilida- 
des, porque mais vamos recebendo do 
Alto! E é dos Evangelhos que mais se 
pedirá a quem mais se houver dado! A 
nós, se ha de pedir muito. E duro nos 
será o termos.sido chamados, sem a gra- 
ça e a gloria de sermos escolhidos ! Lem. 
brai-vos meus irmãos, que os discipulos 
do Cristo, não são conhecidos pelo credo 
que professem, pelas túnicas que vistam, 
por se dizerem, apenas, do Cristo. Mus, 
pelas obras que realizem, por muito 
se amarem. Procureimos ser assim, e ver- 
dadeiramente, do Cristo! Para tanto, bas- 
ta que iluminemos o espirito com a luz 
forte desta Ciência com C maiúsculo, que a 
ciência da terra ainda combate e nega; 
basta que enchamos o coração desta fé 
que póde encarar, face a face, a razão 
em todas as épocas da humanidade ; bas- 
ta que tragamos sempre na conciência a 
paz do Cristo, revelada em nossas pre- 
gações, em nossos átos, em nossa vida! 


A’ têmpera da alma sucede o mesmo que à temperalura do aço: 
em sendo bôa, quanto mais se lhe calca, mais forte ela brande. 
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A’ Porta do Misterio 
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Prefäcio do 


Charles Richet nascen em Paris em 
1850, membro do Instituto de Franca e 
da Academia de Medicina, galardoado 
com o premio ‘Nobel em 1913, entrava 
aos 28 anos como professor adjunto na 
Faculdade de Medicina, e, aos 37, era 
nomeado lente catedrático de fisiologia na 
mesma Faculdade. 

Todas suas obras, frutos de uma 
vida inteira de dedicação, de abnegação, 
de labor intenso, honesto e utilissimo, con- 
sagraram Charles Richet um dos maiores 
sábios do seu tempo. 

Este livro que não foi ainda publi- 
cado em francês nem em nenhuma outra 
lingua e que a Senhora D. Virginia de 
Castro e Almeida, com o seu grande ta- 
lento de escritora, traduziu em bom por- 
tuguês, exprimindo perfeitamente tudo 
que eu disse e quis dizer em francês, es- 
te livro é apenas uma ficção. Não é uma 
história verdadeira. Escrevendo-o compuz 
uma obra de fantasia. E não quero que, 
um instante sequer, o leitor possa imagi- 
nar que se trata aqui de uma história au- 
têntica. 

E... no entanto... no entanto.. 

Os estranhos fenómenos que se re- 
gistam nesta narrativa estão em rigorosa 
conformidade com certos fenômenos ver- 
dadeiros. Vivemos numa época em 6 
o oculto se tornou cientifico, o sobrena- 
tural natural, e em que o mistério do além 
surge nos laboratórios. 

E afinal, porque nao? 

Poderemos nós ter a pretensão de 
limitar a ciência, isto é o conhecimento 
do mundo, as noções infimas e informes 
que, laboriosa e penosamente conquista- 
mos e consignamos nos nossos livros? 

Confessemo-lo com plena humilda- 
não sabemos nada. 

A nossa existência, guiada certamen- 
te por forças desconhecidas, decorre em 
trevas profundas. 

Estonteados, ignorando tudo do Uni- 
verso, possuimos söbre as coisas presentes, 


de: 


De CHARLES RICHET 


ESSA 


autor — 1925 


apenas concepções vagas, quasi infantis. E” 
triste, mas nem por isso deixa de ser ver- 
dade. 

Tenhamos a coragem de o dizer e 
de ir um pouco mais longe do que os 
sabios... Valha-nos Deus! ic sabios, ou, 
pelo menos, aqueles que se julgam tais, 
não podem conjeturar que existe outra 
coisa além do que veem e apalpam. 

Suponhamos um humilde formiguei- 
ro. Às formigas que o povoam não po- 
dem crer na realidade de um universo 
poderoso e longinquo, além da pequena 
elevação de terra que as abriga. Conhe- 
cem alguns gravetos de lenha, alguns pe- 
dacitos de musgos, deram volta aos ca- 
lhaus que se espalham na proximidade da 
sua modesta habitação; teem certas no- 
ções sôbre os ribeirinhos que passam perto, 
sôbre várias aranhas e insetos que encon- 
tram na sua visinhança. E é tudo. Que 
idéias formam os pobres bichinhos dos 
Oceanos, dos navios couragados, dos tea- 
tros, dos museus, das Bibliotecas, dos Ob- 
servatorios? Teem alguma noção dos mun- 
dos planetärios e do sol ? Poderiam com- 
preender que o mundo solar inteiro é, 
no Grande Kosmos, enormemente mais 
pequeno do que o seu formigueiro na 
superficie do globo terrestre ? 

Nao somos mais sabios do que as 
formigas. E temos portanto o direito de 
supor a existência de mundos que ultra- 
passam a nossa misera pequenés. 

A’ porta do Mistério é, seguramente, 
uma ficção; mas toda essa ficção se en- 
contra cravejada de verdades desconheci- 
das. 

Não é ainda ciência porque a rein- 
carnação nao foi por enquanto demons- 
trada. Talvez nunca se demonstre. E’ pos- 
sivel; e por vezes, torna-se provavel. 
Aqui e além surgem de súbito clarões 
que nos abrem horizontes ignorados e 
nos permitem imaginar coisas grandiosas 
que transformariam as nossas mentalida- 
des de hoje. 


A ciência está ainda muita nova. O 
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que é um século? O que são dez séculos? 
O que são cem séculos, na história hu- 
mana ? 

Tanto convém sermos severos quan- 
do se trata da ciência, quanto é permiti- 
do 4 imaginação o ser temeraria. Apesar 
da ousadia deste livro, estou convencido 
que os bisnetos dos nossos bisnetos — e 
isso não fica muito longe — me acharão 
prudente de mais. A minha audácia de 


hoje, será então quasi uma imperdoavel 


- timidez. 


Sobretudo sejamos confiantes na ciên- 
cia que, de dia para dia, nos vai expon- 
do problemas novos e que, sem dúvida, 
chegará a resolve-los parcialmente, de mo- 
do que outros possam apresentar-se, mais 
magníficos ainda, e dos quais não nos é 
dado, por enquanto, suspeitar sequer a 
profundidade e a sua extensão. 


Cronica Estrangeira 


LA 


Madame Hans Driesck relata. 


um acontecimento curioso 
«Zeitschrift für Metapsychische Forschung» 


Mme. Hans Driesck — espósa do cé- 
lebre professor e psiquista de Leipzig— 
conta-nos O seguinte caso, que nós resu- 
mimos : 

Estando deitada a uma hora da ma- 
drugada por uma noite quente de Julho, 
ela sonha que se tinha manifestado um 
incêndio num aposento oposto ad seu 
quarto e sentiu-se fisicamente atraída pa- 
ra esta direção, gritando: «Clara! Agua, 
depressa! Agua! deita agua sôbre o fogo ! 
Ainda! Sempre! Oh! Clara !» 

No sonho, pareceu-lhe ter gritado 
muito forte, mas nem seu marido, nem 
seus filhos a ouviram. 

Quando Otília, na manhã do dia 
seguinte, veio trazer-lhe o café, exclamou: 
«Madame, que terrivel noite! Eu vi um 
fantasma e em seguida chegou qualquer 
coisa à Clara: manifestou-se incêndio e 
uma fumarada branca começou a subir. 
Eu estava tão aterrada que fechei os o- 
lhos.» 

Otília e Clara habitavam o mesmo 
quarto; como não simpatizavam uma 
com a outra, não discutiram entre elas o 
que se tinha passado. Clara, interrogada, 
explica que tinha estado a ler à luz du- 
ma vela e que tinha adormecido sem a 
apagar. Foi quando se sentiu acordada por 
Mme. Driesck que viu o princípio de in- 
cêndio que pôde apagar com sacrifício de 
algumas queimaduras. 


AS 


Ao despertar, Clara nao ficou de 


-modo nenhum aterrada: tinha a sensação 


muito clara de uma missão a cumprir. A 
notar, tambem, que nem Otilia, nem ma- 
dame Driesck, puderam ver do seu leito 
a cama de Clara (madame Driesck esta 
separada por duas portas). 

Telepatia ? Projegáo astral? Apenas 
não se compreende a significação do fan- 
tasma referido por Otília. 


A Ortodoxia prevê dias 
sombrios 
Psychic News 
A difusão do Espiritismo está alar- 


mando as” igrejas, especialmente depois da 
irrupgäo da atual guerra. A ortodoxia te- 


me que a frequência aos cultos se reduza 


mais ainda. Segundo um periódico ecle- 
siástico, “o ministério cristão oferece po- 


- bres consolações aos aflitos que, desespe- 


rados, abandonarão as igrejas indo a pro- 
cura do Espiritismo que lhes oferece pro- 
vas da sobrevivência e meios de comuni- 
cação com os que partiram.» : 

_ Segundo as Ultimas estatisticas ecle- 
siásticas, sómente cinco por cento da po- 
pulacäo londrina frequenta igrejas. As au- 
toridades eclesiästicas temem que este nü- 
mero ainda sofra maior redução. 

O cönego F. A. Cockin, diretor do 


“corpo coral da Catedral de São Paulo, de- 


clarou que os que pertencem a comuni- 
dades religiosas estão ameaçados de per- 
der seu «sentido de proporção”? e pergun- 
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tam se a igreja poderá sobreviver à atual 
guerra ! 

O prégador radiofônico, Rev. Dr. 
Oldham, declarou: «Haverá assunto que 
mais profundamente possa absorver nossa 


atenção? O que esta para acontecer 4. 


tradição cristã que deu ás civilizações oci- 
dentais os valores que tão altamente esti- 
mamos ?» 

Em Guardian, escreveu o Rev. F. H. 
Amphlett: «Nao nos restam düvidas quan- 
to á tarefa da igreja no presente momen- 
to. Comparativamente à sua situação em 
1914, a de hoje é muito mais delicada.» 


As experiéncias do General 
Carpentieri 


«La Ricerca Psiquica” publicou um 
relato das sessöes realizadas em Napoles 
pelo General Carpentieri com o médium 
Pecoraro, cujas mistificações foram ulti- 
mamente denunciadas pela revista espírita 
«Mondo Occulto». Desta vez o General 
garante a autenticidade dos fenómenos. 

Na residencia do Conde Aldo Frille, 
encerrado num saco como de ordinário, 
Pecoraro fez os viventes comunicar com 
os mortos: conselhos, boas palavras, en- 
corajamentos, seguidos da passagem de 
objetos através da matéria, retirada de 
uma peça do vestuário do médium. Um 
sapato, pertencente ao mesmo, foi violen- 
tamente atirado ao chão; três lenços to- 
ram misteriosamente amarrados uns aos 


outros e fixados ao colarinho do médium. 


M. Brancale tambem reah2ou uma 
sessão com o medium Pecoraro, durante 
a qual éle obteve uma fotografia recente 
de sua mãe falecida ha pouco. A última 
foto em seu poder datava de vinte anos 
atrás. 

Esta série de fenômenos confirma 
mais uma vez que a mediunidade está 
sujeita a sofrer interrupções e um mé- 
dium instavel pode trapacear como tam- 
bem pode, em seguida, produzir factos 
autênticos. 


O Domínio das Ondas 


Demain publica, a propósito de Wil- 
liam Crookes, a seguinte nota que La 
Revue Spirite transcreve : 

A idéia de Espiritismo está intima- 
mente ER na maior parte das pessoas, 
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ao fendmeno das mesas girantes. Entre- 
tanto este fenómeno, ainda posto em dü- 
vida por certas pessoas, € bem real. To- 
dos os que participaram de experiéncias 
deste genero, sem parti-pris, mas com a 
desconfiança indispensavel, puderam con- 
vencer-se dos factos. 

Mas coisa diferente é o explicar o 
mecanismo do fenômeno. Hoje . vivemos 
num mundo tão transformado que, fran- 
camente, já não é possivel espantar-se do 
que quer que seja, nem tão pouco negar 
a verossimilhança das coisas as mais ex- 
traordinárias. Depois das descobertas rela- 
tivas à telegrafia sem fio, com as quais os 
postes da T. S. F. nos tornaram familia- 
res (telegrafia que, seja dito de passagem, 
nos fez facilmente admitir e introduzir 
coisas em nossos habitos que, ha cem a- 
nos, seriam consideradas diabólicas!) te- 
mos a televisão, em que já estamos ini- 
ciados. O dominio das ondas continua a 
desvendar seus mistérios, revelando-nos os 
fenômenos, tambem reais, da radiestesia, 
da metagnomia, etc. 


Memórias do Principe Cristo- 
vão da Grecia ziel 


Em 1910, o célebre jornalista Wil- 
liam Stead convidou o Principe a parti- 
cipar de uma sessão mediúnica. Sabe-se 
que Stead pereceu no naufragio do Tita- 
nic em 1912. O médium transmitira men- 
sagem a ambos que naquele tempo não 
eram compreensíveis, mas tudo foi taqui- 
grafado e faz parte das memórias recen- 
temente publicadas. 

Em 1932 o Principe, relendo suas a- 
notações, verificou que as mensagens a- 
parentemente sem nexo, eram a predição 
da guerra balcanica, a revolução na Gre- 
cia e para o Principe, o exilio. A men- 
sagem destinada a Mr. Sri, E 
«uma longa viagem em navio. 

«Essas comunicagöes», E. 0 
Principe, “provinham daquele mundo para 
o qual seguira o amigo Stead, ha 20 anos, 
vitimado no mencionado naufrágio. » 

«Creio, proseguiu o Ponte ci «que 
a morte, o nada, não existe; dia virá em 
que do Além, eu transmitirei algo sôbre 
o meu próprio enterro, que provocará 
hilaridade. 

Em outro ponto o Principe diz: 
«Durante uma sessão em Nova York, com 
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um médium que se exprimia em russo, 
falou-me a falecida filha do Czar Nicolau 
II, que me saudou com seu discreto sor- 
riso.» Ele ainda descreve outra sessão, rea- 
lizada em casa da viúva do célebre can- 
tor Caruso, a que assistiu com nome su- 
posto, o que não impediu a recepção de 
mensagem de toda evidência. 


M. K. 


Sir Seymour Hicks ouviu uma 


voz espirítual 
«Two Worlds» 


Escrevendo em Sunday Despatch, Sir 
Seymour Hicks revocou o assassinato do 
grande ator William Terriss, e concluin- 
dis o artigo, êle dise: «Então fui ao 
Adelphi, onde estava exposto o corpo de 
Terriss; ajoelheı me ao lado do canapé 
sobre o qual êle estava deitado, seu rosto 
estava calmo, um sorriso nos labios. Na 
serenidade e quietude daquele aposento 
eu, até o presente dia, estou certo de ter 
ouvido uma voz dizer-me: Haverá ho- 
mens vivos tão estúpidos a ponto de ne- 
gar a sobrevivência? Naquela noite fi- 
quei sabendo — e sem sombra de dúvida 
— que W. Terriss e eu de novo nos en- 
contrariamos um dia.» Isto é Espiritismo 
genuino, e ha muitos leaderes teatrais que 
partilham da certeza de Sir Seymour. 


O fenômeno da «poltrona 
vasia» em Milão 


«Ali del Pensiero», relata a experién- 
cia da «poltrona vasia» ocorrida em Mi- 
lao, na sociedade «Astra» (23-11-38). Es- 
ta sociedade dispõe dum novo médium, 
Srta. M. F., vidente, de extraordinária 
força mediùnica. Esta jovem médium foi 
apresentada aos sócios e assistentes em 23 
de novembro de 1938. Após um curto 
transe, a médium indicou uma poltrona 
e fez a seguinte declaração: «Eu sei que 
nesta poltrona sentará amanhã uma senhora 
vestida com um casaco marron ; na gola do 
mesmo uma pele negra; essa dama tem os 
olhos negros, assim como os cabelos; um pe- 
queno chapeu guarnecido de véu negro com- 
pletara o traje; ela estará agitada durante 
toda a sessão; não deixará de falar com 
um jovem de cabelos castanhos que assenta- 
rá ao seu lado, não é seu parente.» Após 
estas palavras, as testemunhas acercaram- 
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se da cadeira e puzeram-se 4 comentar. 
Como alguem do grupo comentasse des- 
favoralmente, o médium declarou : 
«Eu não vejo alternativa, sei que as duas 
poltronas estarão ocupadas com os per- 
sonagens descritos.» Um processo verbal 
foi redigido e assinado pelos presentes. 
No dia imediato após a abertura da ses- 
são foi constatado o fenômeno: nas pol- 
tronas indicadas achavam-se a Sra. D. A. 
e o Sr. B. A. correspondendo exatamente 
aos sinais profetizados. Detalhe curioso: 
nem um, nem outro tencionavam assistir 
as experiências, vinham de localidades o- 
postas, e encontraram-se por acaso no 
corredor da «Astra» e assentaram-se nas 
referidas poltronas. Eles mostraram-se ad- 
mirados ao saber do ocorrido. Note-se 
que o médium não tinha apalpado as ca- 
deiras para estabelecer uma «relação psí- 
quica» qualquer facilitando sua visão. 


Como se chama este fenö- 
meno ? 


Sob o título: «Leitura com o livro 
ausente», o «Policlinico», de Roma, pu- 
blicou, ha tempos, esta notícia cientifica : 
«No Instituto de Medicina Legal, de Ri- 
ga, (Letonia), foi estudado, cuidadosamen- 
te, pelos psiquiatras, neurologistas e mé- 
dicos-legistas, o caso de uma menina de 
IO anos, considerana como uma «atrazada 
mental». 

Essa menina, cercada pelos médicos 
que estudam o interessante caso, lé em voz 
alta um livro que ela náo vé. Esse livro 
se acha ñas mãos de um médico, que está ` 
em outra sala, de portas fechadas. 

O médico abre esse livro e o lé, men- 
talmente, sem-pronunciar as palavras. 

A menina, bem fiscalizada, em outra - 
sala, acompanha a leitura do médico, pro- 
nunciando, porém, as palavras, que o me- 
dico não pronuncia. Isto é, o médico, se- 
gurando o livo, lé com os olhos, e a me- 
nina, sem ver o livro, lê com a boca... ou, 
antes, adivinha com o pensamento as pa- 
lavras que o médico É e as pronuncia 
em voz alta. : 

Que nome tera esse fenömeno ? 

Não sera dificil aos médicos expri- 
mirem em grego o nome desse fendmeno, 
com palavra que comeca por «Tele» 
significa «longe»; mas ha de ser difícil a 
Medicina explicar a esséncia desse fenö- 
meno. — Dr. Nicolau Ciancio. 
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E'cos e Notícias 


Descobertas devidas a sonhos 


O Barão. Erik Palmstierna, ex em. 
baixador da Suécia em Londres, em con- 
feréncia realizada no Instituto de Ciencias 
Psiquicas, assegurou que sonhos foram a 
causa da concessão de dois Prémios-No- 
bel. Lord Rutherford, detentor de um dos 
pr&mios, fez duas descobertas, uma em 
sonho e outra resultante de uma intuigäo 
subita. 

67.0 aniversario 


A conhecida entidade espírita Ma- 
rylebone Association, festejou, em margo 
do corrente ano, o seu 67.0 aniversärio. 


O Poeta Walter De La Mare 


De La Mare, talvez © maior poeta 
contemporáneo da Inglaterra, publicou um 
notavel livro sóbre suas investigagöes no 
significado dos sonhos. O livro tombem 
descreve suas experiências de projeção 
astral (bi-locação) e outros fenômenos psí- 
quicos. 


O Dogma da Redenção 
O Rev. J. Sparke Kirkland, que a- 


bandonou a igreja para consagrar-se á 
propaganda do Espiritismo, está publican- 
do nova série de artigos num orgão de 
Manchester. Na 2.a, ele trata da reden- 
cáo, ideia que acha errada e, consequen- 
temente deve ‘ser abandonada. Segundo 
ele, cada um é o promotor da própria 
salvagäo. 


Premente necessidade de uma nova religiäo 


O Rev, J. Iremongar, pregando em 
St. Martins insistiu söbre a necessidade 
premente de uma zova religião. Ele su- 
geriu que os novos conhecimentos devem 
ser integrados as velhas tradigöes | 


Estudos sóbre o Yoga e o Faquirismo 


a 


«Ricerca Psichica», uma 
presidida 


Segundo 
comissáo de médicos franceses, 
pelo Dr. Binet, 


estuda 77 loco as bases 


científicas das práticas do faquirismo, es- 
pecialmente os denominados fenómenos— 
a corda lançada no ar e o passeio a pés 
nús sôbre brasas incandescentes, 


Predita a passagem de Mahatma Gandhi ? 


Durante uma grande festa religiósa, 
Gandhi obteve uma revelação referente à 
época de sua passagem. 

«Minha vida toca ao termo», anun- 
ciou éle, e revelou precisamente dia e ho- 
ra de sua partida deste mundo. Todavia, 
a familia deseja evitar a divulgagäo do 


prognóstico, 
سے‎ 
AMERICA 
A S, P. R. americana anuncia em 


seu «Journal» que o Dr. Servadio, conhe- 
cido psiquista italiano, -fixou residência na 
India. 
A divulgagäo do Espiritismo 
a maior es-' 
aparecem em 


Dorothy Thomrson é 
critora atual. Seus artigos 
dezenas de jornais. 

Recentemente ela desenvolveu o te- 
ma «O Mundo Futuro» e disse: «A edu- 
cação do espírito será intensificada e a fe 
será integrada á razáo e sustentada pelas 
descobertas da ciencia legítima. Desapa- 
recerá o temor da inorte e do que suce- 
de depois. A morte será aceita como um 
incidente na jornada eterna, 


AUSTRALIA 


A S. P. R. da Austrália, edita des. 
de dezembro de 1938 o seu periódico tri-, 
mestral «Psychic Research Journal». A 
sociedade possue uma biblioteca de 2.000 
volumes e mensalmente realiza uma ses. 
sáo püblica. 


O Espiritismo na Africa Austral 


Em Cap., Mr, Graham Moffat, ator 
e escritor, fundou um clube psíquico, que 
será o ponto de reunido de espiritas e 
um,centro de informagóes das ocorréncias 
no campo espiritista, A agremiação pos- 
sue o primeiro nücleo da biblioteca, cerca 
de 500 volumes. 


= lo 
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NOTAS E FACTOS 


Os fenómenos de levitacáo 
«La Revue Spirite» 


Omar recordaem «Ali del Pen- 
siero» alguns notäveis fenömenos fi- 
SICOS. 

Em sua obra Levitacöes, M. Le- 
roy prova que houve no minimo 200 
levitacöes de santos: Säo Domingos ; 
São Francisco de Assis; São Thomaz 
de Aquino; Santo Edmundo; Säo 
Thiago de Illyria; Santo Ignacio de 
Loyola, São Felipe Neri, etc. São Jo- 
sé de Copertino levitou 70 vezes. Nu- 
ma delas, éle atingiu os ramos de 
uma arvore, sóbre um dos quals se 
deitou, sem que o ramo vergasse ao 
peso do corpo. Sáo Pedro de Alcan- 
tara, numa de suas levitacoes, ultra- 
passou o cimo de uma arvore, sendo 
envolvido por um bando de pássaros 
que pareciam sauda-lo. O papa Ur- 
bano VIII assistiu, em companhia de 
muitas testemunhas a uma levitação 
de São José Copertino. 

E’ de lastimar que certos teoló- 
gos sectários e fanáticos, alribuam 
origem diabólica ás levilacoes que se 
verificam no mundo leigo. 

Freguentes eram as levitações 
de Patrick Sandilands, filho do Lord 
Torpichen. Tal era a sua tendência 


para elevar-se e flutuar no ar que. 


forçoso se tornava ligar-lhe as pernas 
para impedir o fenômeno. 

O médium Henry Gordon, em 
1851, foi levitado e transportado á 
distância de 20 metros. | 

D. D. Home levitou em pleno ar, 
cêrca de cem vezes. Algumas levita- 
ções foram controladas pelo célebre 
físico William Crookes, a saber: a 13 
de dezembro de 1868, êle saiu por 
' uma janela dum edifício de Victoria 
Street (Londres) e reentrou por outra 
janela, facto observado por muitas 
testemunhas. 

As levitações de Eusapia Pala- 
dino eram frequentes. 
foram confirmados pelos cientistas 
Lombroso, Ch. Richet, Chiaia, Capua- 
no, etc. Algumas vezes ela permane- 
cia durante cinco minutos no ar, guer 


‚Os fenômenos: 


em posição horizontal, 
tical. 

W. Schneider, experimentado 
pelo sábio alemão  Schrenk-Not- 
zing, permaneceu, durante cinco mi- 
nutos, junto ao teto, em posição ho- 
rizontal e sem contacto. 

Harry Brown, experimentado ha 
trés anos pelo Dr. Nandor Fodor, rea- 
lizou fenômenos assombrosos do mes- 
mo genero. | 

. Enfim, o médium Colin Evans, 
em presenca de 300 pessoas, inclusi- 
ve numerosos jornalistas, permaneceu, 
por vários minulos, a mais de cinco 
metros acima dos assistentes. Várias 
éram as posições do corpo, ora ho- 
rizontais e verticais, ora se conser- 
vava de cocoras. Foram balidas di- 
versas chapas e assim os fotógrafos 
registraram e publicaram preciósos 
documentos que os adversários do 
Espiritismo teem a simplicidade de 
negar. 3 


quer na ver- 


Presenteando rosas numa 


Sessao 
l The Two Worlds 


Inúmeras pessoas já testemunha- 
ram a mediunidade fisica de Jack We- 
ber, capaz de produzir fenômenos os 
mais variados, de modo que, de ora 
em diame, só publicaremos os factos 
mais extraordinários. Harry Edwards, 
que se tornou seu principal fiador, 
relata trés acontecimentos recentes. 

Em Birmingham, 26 rosas foram 
aportadas para dentro da sala de 
sessoes e distribuidas ás 26 pessoas 
presentes, através de portas e janelas 
fechadas. 

Em Birkbeck, houve uma ocor- 
rencia inédita. Um vaso com agua fol 
colocado sóbre um piano fechado e 
uma jarra, ¡igualmente com agua, fol 
posta sôbre um gramofone (gabinete 
fechado). A-pesar-de se acharem am- 
bos os. instrumentos a consideravel 
distância do médium (portanto fóra 
de seu alcance) os seus guias conse- 
guiram introduzir um disco, coloca-lo 
na necessária posição, sobre o disco 


d 


brusco ataque febril. 
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rotativo e toca-lo. As teclas do piano 
foram feridas sob a tampa. 

Numa sessão realizada em Lon- 
dres, ha poucas semanas, houve a 


demonstração de um feito «impossi- - 


vel». Weber foi amarrado á sua ca- 
deira lespaldar) com tres voltas de 
corda.. Mais sete voltas da mesma 
corda ligaram seus bracos á mesma 
cadeira e o excedente da corda liga- 
va suas pernas e pés. 

As extremidades da corda foram 
unidas por costura, esta lacrada, sôs 
bre o lacre se imprimiu um sinete. O 
casaco do médium foi solidamente cos- 
turado ao corpo. Quando o casaco 
foi removido—por um processo de 
desmaterializacáo—verificou-se que a 
liga elástica do médium estava fóra 
do braco e sóbre uma das cordas. 

Normalmente, isto só poderia 
acontecer desfazendo todas as voltas 
e nós da corda e passando uma das 
extremidades por dentro da liga. 
Quando, mais tarde, 0 guia repós o 
casaco no corpo de Jack Weber, a 
liga foi encontrada na sua posicáo 
normal (no braco). 


Casos premonitórios 


GUERIR tratou deste assunto 


e «La Revue Spirite» transcreveu di- 


versos casos autênticos, relatados pe- 
lo Dr. Léon Desterre : 

O Dr. Geley observcu minucio- 
sainente um caso deste. genero. Em 
maio de 1916, M. Dencausst) de 76 
anos, boa saude, anuncia 4 sua fami- 
lia gue éle morreria antes do inver- 
no. A 24 de outubro, assegurou 
conhecer o dia de sua morte, que se- 
ria o dia de Todos os Santos. A fa- 
milia alarmada chamou o Dr. Geley 
gue nao encontrou lesäo orgänica al- 
guma no velho. M. Dencausse conti- 
nuava a afirmar gue morreria no dia 
de Todos os Santos, á meia noite, 
sem sofrimento. A 30 de outubro, éle 
parecia gozar de boa saude. Dia 31, 
se -revelou uma pneumonia por um 
Fraqueza du- 
rante o 1.0 de novembro; mas éle 
conservara todo seu conhecimento e 
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fez suas últimas recomendações. A's 
23 h. e 30, perguntou: «Que ho- 


ras são ?» Sua mulher, com o propö- 
sito de engana-lo, respondeu: «Duas 
horas da manhã». O doente replicou: 
«Não, ainda não é meia noite. Eu 
morrerei quando o relógio bater meia 
noite». Quando escutavam as doze 
pancadas do relogio, o doente apon- 
tou com o dedo e morreu sem arli- 
cular palavra. Conhecendo o Dr. Ge- 
ley as afirmações do enfêrmo, seguiu ' 
as observações alé o fm. - 

Os avisos premonitorios não se 
limitam a assuntos particulares, mas 
se referem iambem ás calamidades 
públicas. 

O Dr. Santi narra que uma dama 
da aristocracia romana anunciou, a 2 
de dezembro de 1909, durante a noi- 
te, ter visto em sonho a cidade de 
Messina destruida por um terremoto e 
no mesmo sonho vira as datas, refe- 
rentes ao desastre, o dia 8, 18 ou 28 


-do mesmo mês. Ela deu os detalhes 


de seu sonho numa carta que 
remeteu ao rei da Italia. O Dr. Santi 
leu e guardou esta carta. Messina foi 
destruida por um terremoto, no dia 
28 de dezembro de 1909. 


Lord Halifax e o Espiritismo 


«Constância» reproduz extrato 
dum artigo muito documentado sôbre 
Lord Halifax e o Espiritismo, pois tra- 
ta-se do atual Halifax e não somente 
do pai, como o pretende certo pe- 
riddico mal informado. 

Os Halifax pertencem a elite bri- 
lánica e se acham comodamente ins- 
talados nos domínios da Igreja e da 
Política. Morto aos 95 anos, o velho 
Halifax deixou histórias espíritas que 
foram editadas; seu filho, o atual L. 
Halifax tambem acredita em espíritos 
e casas infestadas. Não é difícil, pa- 
ra guem tem olhos de ver, descobrir 
a mística na política que êle pratica, 
mesmo porque o diplomata inglês a 
ninguem esconde sua certeza da rea- 
lidade dos factos espíritas, superan- 
do com isto, certas «reservas» de 
Ramsay Mc. Donald. 


Revista Internacional do Espiritismo 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Congresso Brasileiro de 
Jornalistas Espiritas 


Com a presenca de intelectuais, jor- 
nalistas, escritores e delegacóes espiritistas 
do Rio e de vários Estados, bem como 
de representantes de inúmeros periódicos 
e publicagöes diversas de todo o pais, rea- 
lizou-se no dia 15 de Nobembro último, 
na séde da Associação Brasileira de Im- 


prensa, gentilmente cedida pelo seu digno ` 


presidente, sr. Herbert Moses, a instala- 
ção do 1.2 Congresso Brasileiro de Jorna- 
listas Espiritas. 

Abertura da sessão: 20 horas. 

Presidéncia de Honra: Dr. Leoncio 
Correia, decano dos Congressistas e Pre- 
sidente da Liga Espírita do Brasil. 

Presidénciz do Congresso: Deolindo 
Amorim. 

Comissio de Honra: Dr. Herbert 
Moses, presidente da Associação Brasilei- 
ra de Imprensa, Dr. J. Batista Pereira, pre- 
sidente da Federação Espirita de S. Paulo. 
Representantes oficiais. 


Programa da sessão inaugural: 


Discurso do Presidente do Congres- 
so, Deolindo Amorim, abrindo os traba- 
lhos. 

Discurso do Dr. 
assumindo a Presidência de honra. 

Leitura de uma pequena Mensagem, 
pelo Dr. Francisco Klors Werneck, justi- 
ficando a idéia da organização do Con- 
gresso. 

Discurso do Dr. J. Batista Pereira, 
presidente da Federação Espírita de S 
Paulo, em nome das delegações EA 

Discurso do Dr. Henrique de An- 
drade, em nome da imprensa espírita do 
Distrito Federal. 

Discurso do Dr. Luiz Autuori, em 
nome dos escritores espíritas do Brasil. 
O Dr. Leoncio Correia encerrou os tra- 
balhos, saudando o Presidente da «Casa 
do Jornalista», em nome do Congresso, 
tendo agradecido o sr. Herbert Moses. 

Tomaram parte na mesa, 32 pessoas. 

Todos os oradores enalteceram o 
valor da importante assembléa e os esfor- 
ços despendidos pela Comissão. 


Leoncio Correia,. 


Apesar de ser um dia chuvoso, a 
solenidade não foi prejudicada, notando- 
se a presença de inúmeras famílias. 


A seguir damos o programa das 
reuniões de referido Congresso. 


Dia 16, às 20 horas 


Tése: «O Espiritismo e os seus fun- 
damentos científicos», pelo Dr. Francisco 


Luiz de Azevêdo Silva. 


Local: Sociedade de eses Pra- 
ca da Republica, 54—sobr. 


Dia 17, 5.a feira, ás 20 horas 


Tése: «Obsessão e Psiquiatria, pelo 
Dr. Inácio Ferreira. 


Local: Sociedade de Geografia, Pra- 
ca da Republica, 54—sobr. 


Dia 18, 6.a feira, ás 20 horas 


Tése: <O Espiritismo e Medicina”, 
pelo Dr. Levindo Mélo. 

Local: União Espirita Suburbana, 
Travessa Hermengarda, 13—Meyer. 


A 
ás 20 horas 


Dia 19, Domingo, 


Tése: «O Espiritismo e a idéia de 
Patria», pelo Dr. Luiz Autuori. 

Local: Abrigo Tereza de Jesus, rua 
Ibituruna,, 53. 


Dia 20, segunda-feira, as 20 horas 


Tese: «O Espiritismo e as demais 
religiöes», pelo Dr. Carlos Imbassahy. 

Local: Liga Espirita do Brasil, rua 
Uruguaiana, 141—sob. 


Dia 21, terça-feira, ás 20 horas 


Tése: «O Espiritismo e o Esperan- 
to», pelo prof. Ismael Gomes Braga. 

Local: Associação Espirita Jesus Cris- 
to, rua Senador Euzebio, 72, 2.° andar: 


Dia 22, quarta-feira, ás 20 horas 


Tese: «O Espiritismo e o Direito”, 
pelo Dr. Henrique de Andrade. 

Local: Abrigo Tereza de Jesus, rua 
Ibituruna, 53. 


| 
| 
| 
| 
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Dia 23, quinta-feira, as 20 horas 


Tése: «O Espiritismo e a educação», 
pelo prof. Leopoldo Machado. 

Local: Associação Espírita Jesus Cris- 
to, rua Senador Euzebio, 72—2.° andar. 


Dia 24, sexta-feira, ds 20 horas 


Encerramento do Congresso, com a 
tése «Espiritismo e Religião», pelo Dr. 
Noraldino de Mélo Castro. 

Local: Liga Espírita do Brasil, rua 
Uruguaiana, r41—sob. 


Dia 25, Sabado 
Visitas de confraternização. 


Expediente do Congresso: Rua Uru- 
guaiana, 141—sob., das 13 4s 18 horas. 

Os conferencistas foram mais do que 
felizes em suas dissertações. 

No dia 24, conforme programa, de- 
veria encerrar-se o Congresso; porém, 
tendo vindo especialmente de S. Paulo, o 
Dr. Angelo Netto, para fazer uma con- 
feréncia sobre o tema — <O jogo e o a- 
borto em.face da Lei Divina», e tendo 
tambem que falar outro orador, foi 
prorrogado por mais um dia. 

O Dr. Angelo Netto, como os de- 
mais oradores, foi muito feliz em sua 
conferéncia, tendo agradado plenamente a 
numerosa assisténcia. O outro orador, Dr. 
Noraldino de Mello Castro, falou sobre 
o tema—<Espiritismo e Religião», fechan- 
do assim, com chave de ouro, o impor- 
tante certame. 

Na sessão do dia 24, foram toma- 
das, com aplausos gerais, oportunas reso- 
luções que proximamente serão dadas a 
publico pelo Congresso. 

Nunca os adversários do Espiritis- 
mo pensaram que a força espirita fosse 
tão grande e disciplinada. Um dos fins do 
Congresso é mostrar à humanidade que 
o Espirirismo é RELIGIÃO que não se 
confunde com nenhuma outra. 

As sessões do Congresso foram fran- 
queadas ao público. 

Ficou resolvido que o próximo Con- 
gresso realizar-se-á em S. Paulo e, se pos- 
sivel, no dia 3 de Outubro do próximo 
ano. Já foram assentes os nomes que de- 
verão fazer parte do Congresso, tendo si- 
do apresentado 4 Assembléa, a reeleição 


- Medicina e 
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do confrade Deolindo Amorim para pre- 
sidente. 

A Exposição de jornais e revistas 
espíritas continúa a alcancar grande su- 
cesso. Muitos ficaram admirados de exis- 
tir tao grande número de jornais espíri- 
tas no Brasil. 

Henrique Nicond 


Como fala o bom senso 
De «Reformador» 


Com efeito, sempre que ele conse- 
gue manifestar-se livremente, sem as pelas 
das prevenções e dos preconceitos, do 
dogmatismo e da presunção, a sua lingua- 
gem é clara, lógica e simples, de uma 
simplicidade e uma clareza, que não dei- 
xam lugar a dúvida ou vacilações, quanto 
ao significado real e verdadeiro do que 
pretende exprimir e dar a compreender. 

Haja vista a maneira por que vem 
de pronunciar-se, em breve comentario 
que se nos deparou numa revista médica 
sobre as moções que a Sociedade de Me- 
dicina e Cirurgia votou, em junho pró- 
ximo passado, contra o Espiritismo e a 
sua propaganda. 

O »Boletim do Sindicato Médico 
Brasileiro» é a revista em que demos com 
esse comentario, que ali se encontra in- 
serto á pagina 2.797, em o numero da- 
quele mesmo més e diz assim: 


Ao que nos parece, a Sociedade de 
Cirurgia, se enveredar por 
essas encruzilhadas, nao s6 fugira d sua fi- 
nalidade, como arriscar-se-á ao ridiculo. 

O Espiritismo é hoje uma atividade 
cientifica, quanto as que mais o forem, per- 
feitamente legal e respeitavel. Agora, para 
o baixo espiritismo, este tem a vigia-lo e 
persegui-lo a policia. 

Nao € necessário, pois, apelar para as 
altas autoridades da Nação, que teem coisa 
mair seria em que se ocupar. O man espi- 
rita, como 0 mau medico, sao ambos noci- 
vos, de facto, a coletividade. 


Eis assim expresso o julgamento de 
uma Sociedade médica söbre a atitude an- 
ti-espiritica assumida por outra Sociedade 
de Médicos, julgamento esse acompanha- 
do de uma advertência salutarissima: a 
de que a Sociedade advertida, se perma- 
necer nessa atitude, acabará cobrindo-se 
de um ridículo, que ela nio quer perceber, 
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embora éle ja não seja coisa por vir. sempre por lhes dar razão, falando pela 
Ai está igualmente uma das muitas boca dos que não a repelem, muito em- 

razões por que achamos que os espíritas bora não sejam espiritistas, e o ridículo 

deverão abster-se completamente de re- acaba fazendo emudecer os que os invec- 

vidar aos ataques lançados contra as suas tivam e menosprezam. 

crenças, contra a doutrina que eles pro- A verdade é de Deus; augen a 

pugnam e propagam. O bom senso acaba conspurca em vão. 


Grupo Espirita «Fora da Caridade não ha Salvação» 


O cliché que ilustra esta pagina é da” assistencia que fez parte da 
sessão especial que o Grupo Espirita «Fóra da Caridade não ha Salvação», 
de Piracicaba, realizou no dia 28 de Agosto último, em homenagem a San- 
to Agostinho, um dos patronos desse Grupo. Referida sessão foi dirigida pe- 
la Sra. D. Sebastiana Custodio e pelas senhoritas Julia Kohleisen, Maria Eu- 
genia e Gecy Camargo. 

Do programa constou o seguinte: hino «Os pequeninos»; «Deus fez 
o Céu e as Estrelas», poesia, pela menina P. Nascimento; «O pedaço de 
pao», poesia, pela menina Dometilha Gomes da Silva; «Deus e a Natureza», 
declamação, por Vitoria Santos; hino «Um Mestre em Israel»; «Noite de Na- 
tal», poesia, por Olga Hubner; «Mamáezinha», soneto, por Edith e Maria A- 
parecida; «Arco Iris», por Dorinha, Yolanda e Olga; «Um sonho», por Eledo 
da Silva; «Esmola dada ao pobre», por Eugenio Falconi; «Sentenga», por 
Joanita Almeida e Silva; «O que ele quer cantado», poesia, por Arleie Ma- 
chado Rocha; «Alguem», declamacáo, por Edil Domenico Pinheiro; «Mente 
sá em corpo sáo». poesia, por Nize Domenico Pinheiro; «Sentenca», por Al- 
pha Diva Amorim; «A Jardineira», por Rachel; «A Esmola», declamacäo», 
pela srta. Dilza Domenico Pinheiro»; «As Duas sombras», declamação, pela 
menina Lourdes Tcledo; «Jesus e a Viuva», pela sria. Julinha; hino «Praza a 
Deus»; «O Amor», por Irany Domenico Pinheiro. 


Obras de Gabriel Delanne 


O Espiritismo perante a 
a ciencia 

Gabriel Delanne foi um dos 
maiores pioneiros do Espiritismo 
na Franca. Seus livros correm mun- 
do, traduzidos em varios idiomas. 

«O Espiritismo perante a cién- 
cia», tradução primorosa de Carlos 
Imbassahy, foi escrito para o povo, 
portanto redigido em linguagem 
clara, acessivel a todos. Antes de 
explicar os fatos, o autor faz uma 
sintética exposição cientifica, a fim 
de deixar patente ‘que os fenome- 
nos que vai apresentar, se enqua- 
dram perfeitamente nos postulados 
da ciência. 

Pedidos á Livraria de «O Cla- 
rim». Preço 10$000 e mais $800 
para o porte e registro. 


A Evolução Animica 


A Evolução Anímica equivale 
a uma enciclopedia, pois abrange 
todos os problemas da vida pen- 
sante em sua mais alta expressão. 

Seu objetivo principal é de- 
monstrar a realidade tangivel do 
elemento perspirital, como agente 
de ligacáo do espirito 4 materia, e 
dai, todo o progresso individual e 
coletivo. Mas nao é apenas uma 
excelente provisäo de conhecimen- 
tos filosoficos e cientificos, que’ o 
‘estudioso colhe desta obra, porgue 
o cientista, engenheiro civil de re- 
nome, inteligencia afeita a discipli- 
na matematica, fez ao escreve-la, 
da ciareza dos raciocinios e do me- 
todo expositivo a sua divisa de 
triunfo. 

A obra foi vertida para o ver- 
naculo pelo eminente espiritista M. 
Ouintäo e editada pela Livraria da 
Federacäo Espirita Brasileira. 

Pedidos 4 Livrarıa de «O Cla- 
rim». Preço 10$000 e $800: para o 
porte e registro. 


-O esforço da Evolução; 


Obras de Sir Oliver Longe 
À Formação do Homem 


art ema 


(Making of man) 


Obra de grande envergadura, 
fadada a alcancar grande exito e 
indispensavel em todas as biblio- 
lecas. 

Para que á obra do famoso 
cientista inglés nào faltasse uma li- 
gacáo muita estreita e cara ao co- 
racáo espirita brasileiro, tornando-a 
um livro de cabeceira, o trabalho 
é prefaciado por Cairbar Schutel. 

Consta de 9 Capitulos subor- 
dinados aos titulos seguintes: — 
Golpe de vista sobre o universo; 
A vinda 
do Homem; O desenvolvimento do 
Homem; O destino do Homem; O 
melhor de todos os mundos possi- 
veis; O amor do mundo; A as- 
cenção do Homem; O Homem 
transcendental. 

Publicado pela Casa Editora 
«O Clarim». Preço 85000 e mais 
$600 para o porte e registro. 


Raymond | 


Edição da Sociedade ee de S. Paulo 


O nome de Sir OLIVER LOD- 
GE constitue um dos mais altos or- 
namentos das ciéncias físicas mo- 
dernas. Dai a importancia que o 
mundo deu ä sua penetracáo pelo 
campo do espiritualismo, e ás ex- 
periencias, rigorosamente controla- 
das, com gue estudou 0 caso POST- 
MORTEM do seu filho Raymond, 
morto numa trincheira de Flandes, 
logo nos primeiros meses da Gran- 
de Guerra. O seu método de in- 
۷65116660 é o mesmo que empre- 
gou para os fenomenos físicos, ex- 
tremamente rigorista, com a preo- 
cupação unica de obter «eviden- 
cias» á prova de qualquer critica. 
RAYMOND teve enorme repercus- 
são na Inglaterra, e bastante gran- 
de no resto do mundo logo que se 
espalhou vertido em varias linguas. 
A’ venda na Livraria de «O 
Clarim» ao preço de 78700 inclu- 
sive porte e registro. 
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ESPIRITISMO E LOUCURA 


(Continuação) 


feição positiva dada ao es- 
tudo da alma na fase mo- 
derna da psicologia, esta 
modificação cientifica aber- 
ta nos antigos processos 
de análise, tem conseguido 
Os mais seguros resultados 
€ proclamado provas, que a tantos sécu- 
los pareceram intangiveis. 

A observagäo e experiéncia fixaram- 
se nestes dominios e por elas se tem atin- 
gido um grau de certeza, a que por ne- 
nhum outro modo se poderia chegar. 

De ano para ano a verdade se pro- 
clama mais vigorosamente, as provas se 
acumulam, a conquista alarga-se e nunca 
mais deixara de fortificar-se com novos 
factos confirmativos. 

Quem examina o caminho percorri- 
do e acompanha dia a dia as novas des- 
cobertas, nao tem a menor duvida de que 
o estudo do espírito humano entrou na 
senda legítima, na estrada insofismavel da 
verdade cientifica, e como tal a procla- 
mam já os que a estudam e háo de pro- 
clamar quantos denodadamente a quise- 
rem estudar. 

As dúvidas e as críticas veem da 
ignorância, senão do interesse ou da pseu- 
da ciéncia. 

Os novos conhecimentos são frutos 
dum trabalho indefectível, universalizado, 
levado a efeito por investigadores compe- 


tentissimos e livres de injunções partidárias. 

O estudo deste problema constitúe 
a máxima questáo atual, interessando mui-. 
tos milhões de pessoas, inclusive sábios, 
firmando-se indestrutível e sucessivamente 
num crescente número de experiências, 
que para sempre ficarão como pedras an- 
gulares deste majestoso edifício. 

Já em 1900, no 4.º Congresso Inter- 
nacional de Psicologia, dizia Myers numa 
doutissima memória: «Afirmo que um es- 
pirito existe no homem, sendo salutar e 
desejável que esse espirito se mostre ca- 
paz de se desprender parcial e temporaria- 
mente do seu organismo físico... o que 
permitiria ao espirito dum morto fazer 
uso deste organismo, temporariamente a- 
bandonado». ` 

Os resultados obtidos por M. Dur- 
ville e comunicados 4 «Sociedade Magné- 
tica de França» acerca do fantasma ou 
corpo astral dos vivos tiveram larga re- 
percussão. Ele provou 4 Sociedade que o 
espirito é capaz de desprender-se tempo- 
rariamente. Os sentidos físicos ficam com- 
pletamente abolidos; os sujets nada veem 
pelos olhos, nada ouvem pelos ouvidos, 
não percebem qualquer odor pelos senti- 
dos olfativos e não sentem nenhuma sen- 
sação de contacto. 

Todas estas impressões parecem per- 
cebidas por sentidos distintos levados pe- 
lo duplo. 


= 6 = 


Para os sujets, sem excegäo, o du- 
plo é todo o individuo e.o corpo físico 
nao é nada. 

«O duplo sou eu mesma, diz Leon- 
tina, O corpo é apenas um_saco vasio». 


Edmée da a tal respeito uma descri- 
¢40 mui interessante. Respondendo a uma 
pergunta que lhe fiz, disse: «O corpo que 
tocais não é nada, é o involucro do outro. 


Toda minha personalidade está na 
pessoa luminosa (duplo),. que é o que pen- 
sa, que sabe, que opéra, e que transmite 
ao fisico o que vos digo». ' 


—Como devemos denominar a pes- 
soa luminosa ?—«Não é necessário dar-lhe 
nome especial; é Edmée, sou eu; se a qui- 
serdes chamar, dizei Edmée». 

— Todavia cumpre que distingua- 
mos uma da outra. Quereis convencionar 
que se chame corpo astral, duplo, pois que 
é vosso duplo ? 

— «Não, astral não. Chamai-lhe se 
quiserdes o duplo, e contudo não é o du- 
plo, pois que sou eu mesma». 


Interrogada a êste propósito numa 
outra sessão, ainda declara que o físico 
nada sente, nada vê, e que todas as im- 
pressões lhe são transmitidas pelo duplo, 
por intermédio do cordão que os liga. 

` «Toca-se o duplo, diz ela, as im- 
pressão de contacto vem como um cho- 
que ao cérebro físico e a sensação reper- 
cute-se nele. Quando se fala, julga-se que 
meu físico ouve pois que responde, mas 
não é assim. O fisico nada ouve; quem 
ouve é o duplo. 


A pergunta e a resposta são trans- 
mitidas pelo cordão ao cérebro físico co- 
mo por um movimento, por qualquer 
coisa que vibra. E tambem o duplo que 
vê, e a vista vem ao fisico por um mo- 
vimento, é como eletricidade que faz vi- 
brar o cérebro físico e então êle vê o que 
o duplo viu. Todas as impressões recebi- 
das pelo duplo transmitem-se aos centros 
do cérebro, mas tais centros nada perce- 
bem por eles mesmos». 


Continuando a expôr o resultado de 
suas observações, M. Durville descreve 
suas experiências referentes ao tato e diz: 

«Sabe-se que quasi todos os sujets a- 
dormecidos magneticamente são insensi- 
veis; mas não se sabe’ onde a sensibibili- 
dade se retugia. 


Quando o sujet esta exteriorizado, 
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a sensibilidade irradia sempre em volta 
dele; e se picarmos ou queimarmos as zo- 
nas sensiveis, o sujet sente uma dôr viva 
e, ao contrario, absolutamente nada sente 
quando picamos o corpo. O mesmo se da 
no desdobramento. O sujet nao sente nem 
as picadas nem as vivas pressöes feitas no 
corpo fisico; mas experimenta uma sen- 
sação desagradavel ou mesmo dolorosa 
desde que tocamos o duplo ou o cordão 
que os liga. Este fenômeno verifica-se em 
todas as sessões e com todos os sensitivos 
sem exceção. 


Torna-se escusado demonstrar este 
fenômeno, que resulta das experiências. 


Eu e M. André fizemos com Mar- 
tha a experiência seguinte, que aliás mui- 
tas vezes foi repetida pelo mesmo senhor. 
Colocamos diante dos olhos semi-abertos 
do sujet um papel impresso em grandes 
caracteres. . 


O sujet declara nada ver. Em segui- 
da o papel foi colocado diante de varias 
partes do corpo, e por vezes o sujet em 
sonambulismo vê: pelo cimo da cabeça, 
pela nuca, pelo epigastro; outras vezes o 
sujet declara que nao pode ver. O papel 
é levado diante do rosto do duplo, á al- 
tura dos, olhos, mas a visão tambem se 
não realiza, igualmente nao vê pelo cimo 
da cabeça, mas pela nuca lê sem hesitação. 


O sujet desdobrado pode ver, ainda 
que bastante confusamente, dum aposento 
para o outro. “Estou no fundo do meu 
gabinete com Edmée, que se acha em des- 
dobramento”. 


Peço a três testemunhas da expe- 
riência—Mme. Stahl, Mme. Fournier e M. 
Bonriet—o favor de irem para a sala das 
reuniões da Sociedade, e de executarem 
ai movimentos simples de facil descrição, 
para que possamos verificar se o duplo, 
que vou mandar a essa sala, poderá ver 
alguma coisa. 


O Dr. Pau de Saint-Martin, coloca- 
se junto da janela, entre o meu gabinete 
e a sala para onde vão as testemunhas, a- 
fim de poder observar quasi ao mesmo 
tempo tanto o sujet como os atos execu- 
tados pelos novos experimentadores. 


— Primeira experiéncia—Mme. Four- 
nier assenta-se sôbre a mesa. — E o sujet 
logo diz: «Vejo Mme. Fournier que está 
sentada sôbre a mesa». 


II— As três testemunhas passeiam 


| 
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pela sala e gesticulam.—O sujet diz: «An- 
dam e fazem gestos. com as mäos; nao 
sei O que isso quer dizer». 

II — Mme. Sthal toma uma bro- 
chura de sdbre a mesa, depois abre-a e 
apresenta-a a Mme. Fournier. — «As duas 
senhoras estao a ler»—diz o sujet. 


= A = 


IV — As tres referidas pessoas dao 
as maos umas äs outras. formando cadeia 
e passeiam em volta da mesa. 

«E? comico — diz o sujet — dansam 
em volta da mesa como trés imbecis». 


(Continua). 


BAKER KKK KKK مج مج‎ OM KO 


UM CASO INTERESSANTE DE IDENTIFICACAO ESPIRITA 


DAD «Constancia» 


O caso gue me proponho a re- 
sumir, foi relatado por um investiga- 
dor que procede com métodos rigo- 
rosamente cientficos e gue permane- 
ce irredutivelmente céptico com res- 
peito a interpretacáo espirita das ex- 
traordinárias manifestações mediúni- 
cas que éle obteve. 

O livro do qual o exlraio, tem 
por titulo: Forty Years of Psychic Re- 
search (Quarenta Anos de Investiga- 
ção Psígnica) e seu autor é o bem 
conhecido escritor norte americano 


‘Hamlin Garland, que, chegado aos 75 


anos, resolveu publicar os importan- 
tes relatos das experiências psíquicas 
que êle mesmo dirigiu, em caráter de 
«Research Officer» das duas «Socie- 
dades Americanas de Estudos Psíqui- 
cos», gue se sucederam nos Estados 
Unidos. Trata-se de um investigador 
oficial, rigorosamente cientfico que, 
além de tudo, sabia experimentar. O 
que significa que, ao contrário dos 
outros «Research O ficers», 
vidou que os instumentos de traba- 
lho neste campo são indivíduos hu- 
manos de extrema sensibilidade. Em- 
pregou portanto, em todos os momen- 
tos e antes de tudo, o maior cuidado 
em atrair a simpatia e a confiança 
dos médiuns, afim de poder, por esse 
meio, arlicar os contröles mais rigo- 
rósos; direi de boa vontade: os mais 
desapiedados, com pleno consenti- 
mento das vítimas, que a êle se a- 
bandonavam com emocionante espi- 
ritualidade. Realizou sessões com nu- 
merósos médiuns profissionais, mas 
em seu livro, somente menciona al- 
guns fenômenos excecionais com e- 
les obtidos, afim de se consagrar ás 
experiencias pessoais com cinco ou 


. nunca ol- 


Prof. Ernesto Bozzano "NB 


seis médiuns particulares que, perma- 
necendo desconhecidos, eram, não 
obstante, bastante poderósos para se 
tornarem célebres, se não houvessem 
considerado seus poderes como algo 
sagrado e religioso, que não era con- 
veniente profanar procurando notorie- 
dade e interêsse. 

A obra de H. Garland, pelas ma- 
nifestações extraordinárias a que as- 
sistiu o autor e o rigor dos contrôles, 
é uma das mais importantes e das 
mais edificantes que tem aparecido á 
luz do mundo inteiro, depois de mui- 
tos anos. Sóbre a mesma publiquei 
extensa análise que foi comentada na 
ltalia, mas, aquí, somente me propo- 
nho referir e estudur um caso com- 
plexo e pouco vulgar de identificação 
espírita, gue apresenta modalidades 
excecionais de desenvolvimento, ain- 
da gue haja participado da sorte de 
todos os outros casos do mesmo ge- 
nero, isto é, não logrou convence-lo 
da origem extrinseca eu espirita dos 
casos desta nalureza. 

A este propósito, constato que o 
cepticismo irredufivel do nosso autor, 
ante a eloguência das provas, foi se- 
veramente exprobado por certos cri- 
ticos, mas injustamente, segundo mi- 
nha opinido. A cada qual assisle o 
direito de pensar por si mesmo, sem- 
pre que suas convicções sejam a ex- 
pressäo sincera de sua alma e sob a 
condicáo de tambem éle respeitar es- 
crupulösamente as conviccöes de ou- 
trem. Ora o nosso autor se manifesta 
completamente respeitoso em face 
das opinides dos gue divergem de 
seu modo de pensar, e val mesmo a 
ponto de declarar gue ardentemente 
se esforca por participar de suas con- 
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vicções, lamentando seu próprio cri- 
tério gue a isso o impede. Que mais 
se poderá exigir ? 

Parece-me que seu ceplicismo, 
fundado sóbre consideracóes gratuitas 
de filósofo estranho á metapsíquica, 
deva ser pelo contrário um tema de 
reflexào instruliva para os leitores do 
livro, pois que não se poderá sensu- 
rar um autor gue sinceramente expóe 
seu estado de alma, seja éle gual för. 
Nada mais ha além de imoderações 
de linguagem que, mui frequentemen- 
te, sac empregadas pelos adversarios 
contra defensores da hipótese espiri- 
tista ; nada mais que imoderações ın- 
justificáveis e irritantes que devem 
ser superadas por um raciocinar e- 
nérgico. Isto tanto mais por serem 
freguentemente expressas em termos 
de comiseração e de superioridade, 
cheios de arrogância, pelos que olvi- 
dam que entre os defensores, em 
questão, ha célebres homens de ciên- 
cia, como Wallace, Crookes, Myers, 
Barrett, Hedgson, Hislop, Gelley, Du 
Prel, Lombroso, Brofferio, Luciani. Mi- 
sérias e erros da fatuidade humana. 

Depois desta extensa introducáo, 
proponho-me a resumir o caso em 
apreco, advertindo que meu resumo 
somente pode dar uma pálida idéia 
da impressáo altamente sugestiva, do 
ponto de vista espírila, que se obtem 


dos informes do mesmo caso, infor- _ 


mes gue ocupam nada menos de 
uma centena de páginas do livro. 

Encontrando-se em Chicago, o 
nosso autor deparou casualmente, em 
casa de um amigo, com uma senhora 
de nome Hartley, que lhe foi apresen- 
tada como médium de escrita. Natu- 
ralmente expressou o desejo de rea- 
lizar com ela algumas sessões, mas a 
senhora se recuson, sob pretexto 
de não ser um médium profissional, 
para em seguida confessar: 


«Sois um escritor, e não quero 
expor me a ser objeto de artigos sen- 
sacionais. Sou viúva e mãe de um me- 
nino de doze anos; devo ser prudente». 


Finalmente o nosso autor, ro- 
deando-a de atenções e fazendo-lhe 
promessas, logrou vencer seus escrú- 
pulos, e com amigos comuns, realizou 
sua primeira sessão. A mediunidade 
da senhora Hartley consistia em fa- 


Revista Internacional do Espiritismo 


culdades de «voz direta» e «escrita 
direta», esta última entre duas ardó- 
sias ligadas e dispostas de inaneira 
a deixar um espaço suficiente que 
permitia um pequeno lapis mover-se 
e escrever. O médium não caia em 
transe e as sessões se realizavam a 
plena luz do dia. 

Hamlin Garland trouxera as ar- 
dósias consigo, entre as quais intro- 
duzira uma fölha de papel dobrada, 
sôbre a qual estavam escritas estas 
palavras: Querido Eduardo, para ser- 
vir de prova de identidade, reproduze 
agui alguns compassos do teu ma- 
nuscrito musical inédito.» 

Este nome era o de seu amigo 
Eduardo Mac Dowell, músico e com- 
positor de talento, morto poucos me- 
ses antes. 

Ele mesmo quis fechar as ardó- 
sias, em seguida entregou-as ao mé- 
dium, que as colocou sôbre a mesa, 
convidando o experimentador a con- 
serva-las a seu lado. 

Este fez a seguinte observação: 


«Percebi o ruido de um lapis que 
escrevia no interior das ardósias e cons-, 
tatei o fenômeno pelas vibrações das 
mesmas ardósias, ao mesmo tempo que 
o médium igualmente as segurava por um 
lado com a mão direita, estando a es- 
querda pousada sóbre a mesa. 

Terminada a escrita, o médium 
retirou as ardósias e abriu-as. Ambas 
haviam sido utilizadas. Sobre uma po- 
dia se ler u'a «mensagem» do «espírito 
guia» e sôbre a outra, estas palavras 
bem significativas para mim: «Deseja- 
ria que me pudesses ver transformado 
tal qual estou, sempre absorvido pelo 
trabalho e feliz por assim ser!» (Ass. 
M. A. Mc Dowell». 


Debaixo da mensagem á esquer- 
da, estavam traçadas quatro linhas 
sôbre as quais se podiam ler três no- 
tas musicais. 

O autor observa: «O nome es- 
crito era Mc Dowell, em lugar de Mac 
Dowell, mas as iniciais que o prece- 
diam e que eu não havia escrito no 
papel, eram ۰ 

O mesmo fenômeno se reprodu- 
ziu durante uma das «reprises», O a- 
migo defunto escreveu esta mensagem: 


«Estou extenuado, já não sou o 
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mesmo. Agora sinto-me reviver num 
ambiente de progresso infinito. Como 
está minha mulher ? Alguem a socorre?» 


A esta ultima pergunta Hamlin 
Garland respondeu em vöz alta: «Ela 
está bem. Não é infeliz e alguem a 
protege». 

A mensagem tinha um elevado 
significado probatório, pois o defunto 
comunicante havia sofrido grave en- 
fermidade mental que o havia impe- 
dido de trabalhar até sua morte. 

Durante uma das repetições do 
fenômeno, enguanto o médium manti- 
nha as ardósias sóbre a mesa, estas 
escaparam de suas máos e foram caír 
sôbre os kaltes do autor. Este ob- 
56۲۷۵ : 


«Enquanto estas estavam sóbre 
meus joelhos, eu ouvia o lapis correr 
em seu interior. Quando as abri, 0 
notei que o pentagrama houvesse sido 
retocado, as linhas estavam melhor marca- 
das e numerosas notas haviam sido a- 
gregadas». 


E outras notas musicais conti- 
nuavam a alinhar-se a cada nova re- 
petição, ao mesmo tempo que um dé- 
bil «murmürio» começou a fazer-se 
ouvir, respondendo. ás perguntas do 
experimentador, em vez de responder 
mediante a escrita nas ardósias, co- 
mo anteriormente. A este respeito, ob- 
serva o aulor: 


«Devo reconhecer que todas as 
observações do amigo defunto eram fei- 
tas de maneira impressionante, absolu- 
tamente conformes ao seu caráter, A- 
lem „disso, parecia ansioso, profunda- 
mente ansioso, de obter noticias de sua 
esposa e de seu real estado de saude. 
Simultaneamente pela escrita direta, ou- 
tras notas a mais se alinhavam e estas 
mais cuidadosamente tragadas. O «mur- 
múrio» informou que essas «notas» e- 
ram extraídas do terceiro «movimento» 


-ou da garganta. 
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cederam outras notas, mas acompanha- 


_ dase por outro título: Húngara ou Hun- 


gria. Falando com o invisivel, pergun- 
tei: «Estas notas são talves extraidas 
de alguma composição inédita?» «Sime. 
«E' uma composição ou melhor, notas á 
margem de uma composição?» «E um 
pequeno trecho de música.» «Onde se 
encontra ?» «Entre meus manuscritos em 
Nova York, em minha casa...» 

Note-se que esta nova música a- 
pareceu sóbre as ardósias, ao tempo em 
que estas estavam debaixo de meu pé! 
Em meu pé eu sentia as vibrações do 
fenômeno. A notar, além disso, que fui 
eu mesmo quem abriu as ardósias, sem 
intervenção do médium... 

Devo confessar ainda que nesse 
momento senti a impressão de achar- 
me em contacto com o falecido amigo. 
A’ medida que esses murmúrios se tor- 
navam mais interessantes, ou vigiava 
com redobrada atenção, os lábios do mé- 
dium, sem conseguir nem perceber siquer 
a sombra de um movimento dos mesmos 
Como quer que seja, 
evidente: se torna que a hipótese da 
ventriloquia não poderia explicar o fe- 
nômenc das notas musicais traçadas só- 
bre as ardósias seguras, a princípio, em 
minhas mãos, e logo em seguida, de- 
baixo de meu pé. i 

Como as notas musicais apare- 
ciam acumulando.se, dirigi-me ao invi- 
vel para Ihe dizer: «Eduardo, tu foste 
além das minhas capacidades de expe- 
rimentador. Não posso transcrever es- 
tas notas de musica, e muito menos 
identifica-las, Necessito de alguem que 
me ajude. Lembras-te de Henrique Ful- 
ler de Chicago? Sim, respondeu —Pro- 
ponho-me a faze-lo vir ás sessões. Ele 
tem prática da escrita musical e é um 
excelente pianista. Graças a êle, estarei 
em condições de por em ordem as três 
mensagens», O invisivel deu seu assen- 
timento, mau grado a desagradavel e 
inevitavel interrupção das sessões que 
se seguiu.» 


de sua ‘sonata trágica». Logo se su- Continúa 
| "E ۱ 
Sim, creio que depois do derradeiro sono 
N Ha-de haver uma treva e ha-de haver uma luz, / 
B 


AN umm 


Para o vício que morre ovante sóbre o trono, 
“Para o santo que expira inerme numa cruz. 


GUERRA JUNQUEIRO 
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Os chamados fenômenos físicos, 
por sua natureza profundamente obje- 
tiva, sempre interessaram aos invesii- 
gadores das manifestações supranor- 
mais. A dificuldade que reveste essa 
fórma fenômenica, dada a raridade 
dos médiuns especializados, é mais 
um fator de interésse na análise de 
tais manifestações. 

De longa dała nos dedicamos 
ao estudo desses fenômenos. FE’ bem 
verdade que o nosso desideralo não 
é, apenas, o de obter fenômenos fisi- 
cos, pois que, apesar de tudo, apesar 
de conhecermos a importância que 
tem esses fenömenos, como prova da 
imortalidade da alma, no estudo da 
ciéncia espiritista, dedicamo-nos mais 
a investigacöes dos chamados fenó- 
menos mentais dirétos, como a «voz 
diréta» e a «materializacáo de fantas- 
mas falantes». Mas, quando, esponta- 
neamente, as manifestacöes fisicas 
que, quası sempre antecedem as men- 
tais, se verificam, náo deixamos de 
estuda-las. 

Fol o que sucedeu na noite de 
1.º de agosto do ano passado. 

Reunimos em nossa casa, uma 
vez por semana, um grupo de esiu- 
diosos do Espiritismo, para trabalhos 
de «voz diréla». As nossas sessões 
são feitas em caráter particular, pois 
que o médium ainda não se acha 
completamente desenvolvido. Convém 
assinalar tambem que os Espiritos 
Guias dos nossos trabalhos, de vez 
em quando costumam suspender. as 
sessões, estabelecendo, quando o fa- 
zem, a duração da folga. Justamente, 
depois de 69 dias de férias forçadas, 
reiniciámos os trabalhos no dia 1.0 de 
agosto. O grupo todo estava reunido. 
Eramos eu, Antonio Castilho, Urbano 
de Assis Xavier, D. Izabel Castilho, 
D. Maria Jannoni, srtas. Adelaide Brun- 
cow, Rosa Therezinha Negräo e D. 
Hilda Negráo, o médium. 

Logo no in:cio da sessáo a cor- 
neta luminosa foi levitada e em se- 

guida ouvimos a voz do Boróro, um 


, 


Revista Internacional do Espiritismo 


dos Espiritos dirigentes. Disse-nos que 
tudo ia bem e que nos traria um pre- 
sente. Momentos após ouvimos outra 
VOZ, que nos disse: 

— «Que a paz de Jesus esteja 
com todos. Sou Cairbar Schutel. A- 
gradeco ao llrbano ter levado o pes- 
soal a Matáo. Ficaram todos muito sa- 
tisfeitos. Um abraço». 

Schutel referia-se ä sessäo de 


Foto, em pose, de 26 dos 47 ra- 
mos de flores de hervilha 


de cheiro. 


«voz diréta» que realizámos em Ma- 
tao na noite de 24 de junho do ano 
passado, cujo relato toi publicado no 
«O Clarım» de 1.0 de julho e na «Re- 
vista Internacional do Espiritismo» de 
15 de julho 

Em seguida comunicou-se o Es- 
pirito de D. Elisa Maria da Silva, mãe 
do médium D. Elisa palestrou longa- 
mente conosco, encorajando a filha. 

Segundos se passaram. Estava- 
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mos em silêncio, ouvindo apenas o 
som da vilróla. Nenhum fenômeno fe- 
ría a nossa retina ou os nossos ouvi- 
dos. Em dado momento, porém, ouvi- 
mos e sentimos gue caía sôbre todos 
nós alguma coisa. Verificamos que 
eram flôres, muitas flôres, pois que o 
fenômeno teve longa duração. Os ra- 
mos de flores tinham um suave per- 
fume, um perfume sutíl, razão por que, 
não pudemos identifica-las de pronto, 
dado o ambiente de obscuridade em 
gue nos encontravamos. 

Depois desse fenômeno, ouvimos 
de novo a voz do Boróro. Ao nosso 
lado, bem junto ao ouvido esquerdo, 
disse-nos: 

— «Gostou ?» 

Agradecemos o presente. Esta- 
vamos comentando com os demais o 
inexperado da manifestação, quando 
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ouvimos oulra voz. Era a do dr. Adhe- 
mar de Assis Xavier, irmäo falecido 
do Urbano. Conversou com seu mano 
e depois relirou-se. Quando acende- 
mos a luz, verificamos que o chão 
estava coalhado de flores. Flóres de 
cör branca. Eram 47 ramos de flóres 
de hervilha de cheiro, com caules cui- 
dadosamenle cortados, de 25 centi- 
melros mais ou menos de compri- 
mento. Em nossa casa, onde nào ha 
horta, nem nas casas vizinhas, nào 
encontramos dessas plantas. Julgamos 
que essas flóres foram tiradas de al- 
guma floricultura e isso quer dizer que 
foram transportadas de muito longe, 
pois gue as casas de flores em S. 
Paulo ficam no centro da cidade e a 
nossa casa no bairro do Ipiranga. 


ODILON NEGRAO. 


O Espiritismo em face da Ciência 


LEOPOLDO MACHADO 
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Transmissáo do Pensamento 


Como a histeria, é a transmissão de 
pensamento, as histórias complicadas do 
conciente, inconciente e subconsciente, as 
alucinações e outros vocábulos bonitos, le- 
vados por ai afóra e por toda gente 
que nada entende de Espiritismo, á conta 
da explicação dos fenómenos mediúnicos. 
Mais modernamente, quando os fenôme- 
nos são inteligentes, é prova de cultura 
apelar-se para o sexto sentido. spela-se, 
modernissimamente, para a esquizofrenia, 
para a espiritopatia, para o delírio espírita 
episódico, se os fenômenos são de ordem 
patológica. 

Vejamos o que ha de verdade em 
quantos procuram se arrimar, diante do 
mare-magno dos factos, em tais tábuas de 
salvamento: 

A transmissão do pensamento existe. 
E’ um facto concreto, afirmam-no quan- 
tos já se ocuparam, cientificamente, com 
êle. Concreto e «cientifico», tão certo 
quanto avexisténcia de Paris, de Napo- 
leão, do oxigênio ou de Sirius,» afirma 
Camilo Flamarion. 

Se existe, —e são acordes em afirmá- 


a 


lo cientistas espiritualistas e materialistas ! 
— que deve ser? Uma doença? Uma fa- 
culdade da alma? Fenómeno de uma cién- 
cia nova ? 

Feito uma doença deveria tê-lo to- 
mado o cientista Frederico Myers que lhe 
deu o nome: Telepatia, assegurando, com 
provas, em 1882, que «o pensamento hu- 
mano pöde agir a distancia, sem auxilio 
de nenhuma vibração material, atuando 
sôbre o pensamento de outro indivíduo.” 
Este expressivo “sem auxílio de nenhuma 
vibração material,» está a excluir qual- 
quer função nervosa ou material da trans- 
missão do pensamento, função exclusiva 
do Espírito. Provado que ficou, em ante- 
riores artigos, que o pensamento não é 
função dos neuromos cerebrais, mas do 
Espirito, é óbvio que a Telepatia antes 
afirma do que infirma a existência do Es- 
pirito. Nem o levianissimo transmissão do 
pensamento, ou telepatia, que se ouve, à 
miude, dos lábios de indoutos no assunto, 
serve para explicar fenômenos mediúnicos 
inteligentes. Di-lo assim Charles Richet, 
no seu Tratado de Metapsiquica: «Cré-se 
haver tudo explicado, quando se diz «te- 
lepatia». Mas, não se explica coisa nenhu- 
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ma. A vibração cerebral conciente . ou 
não, continua um mistério.» E mistério, 
sê-lo-a para a ciência materialista, indeci- 
frável, enquanto ela náo se espiritualizar ! 

O fenómeno existe, pois, e continúa 
um mistério. Se ainda nao é conhecido 
na sua origem, como, então classificá-lo 
de doença transmissível á distância, a jul- 
gar pelo próprio termo, justaposição de 
dors elent gregos: tele + pathos, cuja 
tradução, ao pé da letra, be ai occ do a 
distancia?! 

O rev.-Evan W. Hitchings, a des- 
peito de seu credo protestante, insurge-se 
contra a telepatia explicando factos espi- 
ritas. Por LIGHT, de 7 de janeiro, de- 
pois de narrar uma bôa série de fenôme- 
nos espíritas, observados em pessôas de 
sua familia, os quais fôra fastidioso aqui 
englobados, conclue: «Para mim, é muito 
mais simples e verdadeiro declarar que 
os meus amigos do Espaço vieram trazer- 
me provas, que afastam toda e ات‎ 
idéia telepática, ou do inconciente. 

Forçando sua entrada nos clones 
da psicologia experimental, maximé depois 
das experiéncias realizadas pela SOCIETY 
FOR PSYCHICAL RESEARCH, a Tele 
patia passou a significar «Toda espécie de 
fenómenos em que um sêr. humano co- 
nhece á distancia e sem auxilio dos sen- 
tidos ordinários, a vontade ou O pensa- 
mento de outra pessóa. Deixa, portanto, 
de ser doença transmitida a distancia, pa- 
ra ser uma faculdade do Espirito, quiçã 
uma virtude. Virtude e faculdade que, a 
a despeito de só agora ocupar os estudos 
de nossos cientistas, era ja conhecida e 
praticada de tempos imemoriais. Franz 
Pudmore escreve que, “por meio da te- 
lepatia,—que não é mais, para êle, do que 
o retrocesso atávico a um passado longin- 
quo—era que os primitivos selvagens se 
correspondiam entre st.» 

Talvez por sentir que a Telepatia 
não era doença, toi que Emile Boirac pro- 
põe substituir-lhe a denominação para Te- 
lepsíquica. Nós optariamos, se tivessemos 
autoridade para tanto, pelo Telepsiquia, 
por uma questão linguistica, visto derivar 
de psiché, e pelo facto do sufixo ico ser, 
mais comumente, próprio 4 formação de 


adjetivo. Myers, avançando nos seus estu-. 


dos, crêa a Telestesia, uma forma de trans- 
missão do pensamento «por um modo di- 
ferente dos sentidos sem referência a ou- 
tro ser.” Richet opina pelo termo criptes- 
testa. Pouco importa os nomes, 


todos 
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mais ou menos empolados, a vocabulários 
gregos, desde que o facto exista! 

Pois, a despeito de cientistas de ver- 
dade, porque experimentadores e estudio- 
sos dos factos, atestarem a existéncia do 
fenömeno,— que nao pdde ser, repetimos, 
doenga, mas fungäo do Espirito,—a cién- 
cia materialista, oficial, ainda põe- -no å 
conta de factos duvidosos, ou á conta de 
«coisas Incriveis,” como viramos, agora, 
em Imprensa Médica, da pena do médico 
Mendonça Castro... 

Alexis Carrel, um cientista côncio 
da existência da Telepatia, a que empres- 
ta relevante apreco, em a sua admiravel 
obra «O Homem, esse Desconhecido,» asse- 
gura que, embora «a-maioria dos biolós 
gistas e dos médicos neguem a telepatia e 
outros fenómenos metafisicos,» o facto é 
que, «nao obstante tratar-se de atividades 
raras no ser humano, é ela um facto.» 
E, mais incisivamente: « Aqueles que se 
acham dotados de tais faculdades captam 
os intimos pensamentos de outros indivi- 
duos, sem terem para tal que fazer uso 


de seus sentidos.» E vai mais longe, afir- 


mando incisivamente, como se fosse um 
espiritista intuido das verdades espirituais 
que «os homens de ciéncia nao devem os 
seus notaveis descobrimentos apenas ao 
trabalho de laboratério, mas tambem a 
certas forgas frequentemente ignoradas, 
ou não reconhecidas, que; na realidade 
desempenham um importantissimo papel 
como guias do pensamento cienttifco, a- 
través dos labirintos de hipóteses e con- 
jeturas, etc.” 

Nós, espiritistas, chamamos, com a 
prova dos factos e a lógica da argumen- 
tação, a esses «guias do pensamento,» da 
afirmação do grande biologista do «Insti- 
tuto Rockefeller,» de Espíritos guias, ou 
Espíritos afins e simpáticos, que vêm tra- 
zer aos homens, a intuição daquilo que 
gostariam de realizar, no” sentido de que 
a humanidade avance mais na .senda do 
Progresso... 

Cesar de Vesme, recem-falecido é 
outro grande investigador, que não era 
espiritista, chegou, como Richet e Carrel, 
à mesma SEM S do fenómeno telepáti- 
co, por isso que afirmou, em «Revue de 
Metapsichique», em 1935: «Nao é que 
contestemos a autenticidade dos fenóme- 
nos que se registram sob a rubrica de te- 
lepatia. O que estamos, é inclinado a pen- 
sar que esse grupo de factos paranormais 
pertencem á qualquer outra classe, que 
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não à telepatia». Classe que não soube, 
entretanto, precisar; que precisar nunca 
saberá, dado o sentido anti-espiritualista 
com que se procurou solucionar o pro- 
blema.. 

Pinto de Carvalho, em belo artigo 
inserto na Revista Espirita do Brasil, de 
Março de 1937, estuda os fenômenos tele- 
páticos, concluindo que «renegá-la seria 
ultrapassar as raias do absurdo, porque 
atestada por número respeitavel de docu- 
mentos incontestaveis». 

Experiências recentes de gabinete — 
di-lo Gringoire, de Paris—atestaram os fac- 
tos que o materialismo superficialmente 
cientifico nega. Abramowiski, realizou ex- 
periências em Varsóvia, antes do grande 
e doloroso sacrifício desta cidade, vendo 
so°/o de suas experiências coroadas de 
êxito. Naturalmente por deficiente esco- 
lha de percipientes. Warcolier, em França, 
diante dos resultados obtidos, satisfatórios, 
confirma que «existe alguma coisa. Mas, 
nós ignoramos ainda o segredo da telepa- 
tia». E só quando admiti-la feita força es- 
piritual, ou o próprio Espirito a projetar- 
se de um sêr a outro sêr, ter-se-á O co- 
nhecimento integral do que ela é. Osso- 
wiecki diz, materialisticamente, que «a 
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memoria individual existe ainda depois da 
morte, e que póde, em certos casos, ser 
atingida por uma comunicagäo telepática». 
Claro que deve existir, de vez que é ela 
faculdade do Espirito, que sobrevive 4 
mat£ria. 

A telepatia é, sem sombra de dúvi- 
da, a exteriorização de forças espirituais, 
da conciéncia espiritual de um individuo, 
passivel de explicação sómente pelos fac- 
tos registrados através das ciências psiqui- 
cas, das explicações racionais que os Espi- 
ritos de luz no-las transmitem. 

Estamos com Léon Denis, quando 
afirma que «a telepatia, o projetar, a dis- 
tancia, do pensamento, e mesmo da ima- 
gem do manifestante, faz-nos subir mais 
um degrau da escala da vida psíquica». 
(O Pasión ale See ale Destino). Pro- 
jeção que se processa através da vista, dos 
ruídos e sons, da audição. Dai Gabriel De- 
lanne agrupá-la em três estados distintos, 
vibratórios, que denomina de visuais, men- 
tores, sensitivos. Discriminar os fenômenos 
já registrados nos anais das Ciências Psi- 
quicas, constantes nas obras que por ai 
vemos, ao alcance de todas as bolsas, nao 
é tarefa para enquadrar-se nos moldes de 
um artigo ligeiro... 
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E o campo das perguirições 
psíquicas é fértil na produção 
dos fenômenos os mais emo- 
cionantes, tambem o é dos 

mais dificultosos pelos óbices que sur- 
gem a cada passo, como que a de- 
safiar a paciência dos que se dedi- 
cam a tais experimentações. Estas se 
revestem da maxima gravidade. Ne- 
las não deverão tomar parle indivi- 
duos dotados de sistema nervoso de- 
bilitado, e menos ainda deverão as- 
sisti-las os céplicos ferrenhos, ou os 
frivolos. Estes últimos que se ocupam 
tão sómente das banalidades do mun- 
do para preencher as suas horas de 
ócio; gente dessa natureza não deve 
er admitida a semelhantes sessões. 

Considere-se já as controvérsias 
existentes nos comentários dos cien- 


tistas que se tem dedicado a esses 
estudos. Em se tratando de assunto 
por excelencia transcendental e va- 
riando de uma fórma extraordinaria 
as modalidades mediúnicas, eles, os 
doutos, tem tirado conclusões as mais 
disparatadas, se não as mais absur- 
das, criando ao mesmo tempo teorias 
e terminologias intrincadas. Ora, se 
entre os cientistas, com algumas ex- 
ceções, são estabelecidas tais desin- 
teligéncias, maximé o será entre aque- 
Jes que não se encontrem suficiente- 
mente preparados para tal ordem de 
investigações. Portanto, os cretinos ou 
os fúteis, não deverão imiscuir-se em 
tais assuntos. A sentença evangelica 
é peremptoria: não alirem perolas 
aos porcos. 

O professor Ernesto Bozzano, gue 
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na Halia se tem destacado de uma 
forma eminentemente extraordinaria, 
com a sua dialética riguissima e em- 
polgante, tem confundido agueles cien- 
listas gue, obstinados, procuram se 
firmar em seus frägeıs argumentos ne- 
gativos quanto á sobrevivencia do es- 
pirito, embora aceitando os fenóme- 
nos. Assim sucedera tambem a Lom- 
broso, guando inicialmente comecou 
a observar os fenómenos psíguicos ou 
melapsíquicos, e que, confessando ser 
escravo dos factos, nào aceilava, po- 
rem, a sobrevivencia do espirito. E, 
sO mais tarde, acumulado de provas 
sóbre provas, é que se rendeu á evi- 
dência, declarando, em retratação, 
envergonhar-se de tudo quanto es- 
crevera contra o Espiritismo. 


Bozzano obteve, em carta confi- 
dencial, de Charles Richet, a decla- 
ração de gue a sobrevivência da al- 
ma era um absurdo, porém uma ver- 
dade ! 


Fundamentados principalmente 
nas obras de Allan Kardec — inega- 
velmente o primeiro metapsiquista que 
surgiu, muito antes de Richet lancar 
a designacáo pomposa—, de Gabriel 
Delanne e de outros pioneiros do Es- 
piritismo, temos realizado algumas ex- 
periências, com resultados interessan- 
tes. Isso, sem que nos engolfemos nos 
oceanos daguelas tortuosas cogita- 
cöes que tanto tem agitado o cére- 
bro dos doutos. Encaramos os factos 
com a maior calma e simplicidade, e 
sob o prisma de contribuição positi- 
va para a demonstração real da so- 
brevivéncia do espirito, 


Não pretendemos afirmar gue tes- 
temunhamos todos os fenômenos psi- 
guicos ou metapsiguicos, porém, te- 
mos as nossas observações pessoais 
no terreno experimental. 


O material colhido ainda é pe- 
queno, mas, valioso e animador. 

Ha uma ansia muito acentuada 
da parte de todos que veem acom- 
panhando o surto extracrdinario que 
tem tido o Espiritismo em nosso país, 
não obstante a charlatanice que exis- 
te por toda a parte, e os tartufos 
guindados, pelos de boa fé, a gran- 
des beneméritos. 


Algumas experiências já veem 
sendo feitas, principalmente em nosso 
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Estado, e depois de uma série de 
conferências radiofónicas levadas a 
afeito pelo devotado confrade Odilon 
Negrão, que vem, de se tornar uma 
revelação, das mais brilhantes no seio 
da familia espírita. A sua cultura é 
sólida, e os seus dotes oratórios são 
de moldes entusiásticos e convincen- 
tes, porgue a sua erudição tem por 
base um acervo abundante de factos 
concretos e excelentemente valiosos. 
Assim sendo, tem êle despertado um 
interêsse fóra do comum em todos os 
meios, espíritas e não espíritas, para 
os estudos dos fenômenos psíquicos, 
maximé, para os da escrita e voz-di- 
réta. 

O nome de Odilon Negräo an- 
tes de se evidenciar nos meios espi- 
ritas, já tinha a sua reputação firma- 
da como literato e jornalista a des- 
peito da modéstia gue o carateriza. 
Os factos e acuradas observacöes, le- 
varam-no a se dedicar com grande 
amor ac estudo dos fenómenos su- 
pra-normais, constituindo para tanto, 
no próprio lar, o seu laboratório de 
pesquisas. Organizou, com redusidis- 
simo número de amigos, o seu nú- 
cleo familiar, sendo a sua exma. esposa 
o médium principal. Tivemos a ventura 
de, inicialmente, fazer parte desse 
grupo, do qual nos afastámos em con- 
seguéncia da transfrência de nossa 
residencia. No entanto, näo obstante 
encontrarmo- nos distanle, vimos acom- 
panhando O desenrolar de suas ex- 
periéncia gue, dia a dia, váo tendo 
desenvolvimento. 

۵ A experiência que temos adqui- 
rido não só nos trabalhos do grupo 
familiar constituidos por Odilon, como 
nas precedentes, guando desempenha- 
vamos o cargo de diretor da Secre- 
taria da Sociedade Metapsiguica de 
Sáo Paulo, nos animou a continuar- 
mos com as perquisicóes em outro 
setör. Organizámos para esse fim, um 
grupo íntimo em Sáo Vicente, contan- 
do com a boa vontade de um mé- 
dium — espirita de ha muitos anos —, 
snr. Francisco Serpa que se nos afi- 
gurou dotado de faculdades para os 
fenómenos de efeitos físicos e, talvez 
para os de voz-diréta ou materializa- 
ções. 

Os resultados obtidos, logo de 
inicio, e com grande surpresa nossa, 
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teem sido promissores, mau grado u- 
ma série enorme de dificuldades gue 
temos deligenciado vencer. 

Em proxima crónica narraremos 
algo do que temos colhido, e o fa- 
remos com o propósito de incentivar 
os interessados a constituirem tam- 
bem os seus grupos íntimos para os 
estudos e perguisições dessa nalu- 
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reza. Entretanto, é preciso repetir, os 
que não estiverem devidamente pre- 
parados, não deverão se meler em 
tais emprezas. Antes de tudo faz-se 
mistér o conhecimento das obras fun- 
damentais do Espiritismo: não haja 
descura alguma nesse sentido. 


Santos — Novembro, 1939. 


NOVOS RUMOS A MEDICIN 


A observação do enférmo de que 
vamos tratar hoje, é bastante interessante 
por encerrar, em si, não só provas corro- 
borando conceitos ja dispendidos em ou- 
tros artigos, como tambem, servindo de 
padronização para outros conhecimentos e 
outras experimentações ! 

E’ um dos casos típicos de encontro 
aos quais a ciência médica oficial, a-pesar- 
de todos os seus conhecimentos e todos 
os seus recursos, tem que lutar, improf- 
cuamente, para explicar a etiologia e fun- 
damentar um diagnóstico para, criteriosa- 
mente, lançar mãos dos recursos terapêu- 
ticos necessários à cura dos doentes. 

E o prognóstico ? 

Só poderia ser bastante duvidoso, e 
mesmo, fatal, não só ante os distúrbios 
completos de que se ressentia o organis- 
mo, como tambem, ante os sintômas do- 
minantes e caraterísticos de uma perfeita 
e perigosa alienação mental. Esse paciente 
chegou, ao Sanatório, completamente a- 
marrado com cordas fortes, pois havia 
sempre necessidade do auxílio de várias 
pessóas para contê-lo, no estado de agita- 
cáo violenta e constante, em que se acha- 
va comumente. 

Olhar desvairado, demonstrando, ora 
ódio, ora terror, assombrado com qual- 
quer cousa que se lhe passava em torno 
e da qual era a única testemunha, gritan- 
do, falando, sem cessar, palavras e frases 
incoerentes, sem nexo, sem sentido algum. 

Livre das cordas que o continham, 
continuara a ter as crises de grande agi- 
tação, com idéias aterrorizadoras e fenó- 
menos alucinatörios. 

Desorientação de tempo e espaço, 
sem memória e sem raciocínio. 

A ciência oficial, após inúmeros e 
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dispendiosos exames e análises de labora- 
tórios, cataloga-lo-ia, naturalmente, como 
um caso de psicose infeciosa, fórma aluci- 
natória ou aguda. 

Viriam, logo, os medicamentos apro- 
priados e, no fim de um certo tempo, tal- 
vez, o paciente estivesse bom, represen- 
tando, a sua cura, mais uma prova do po- 
der e da sapiência dos homens da ciência 
oficial... 

Como médico espiritualista que o 
somos, reconhecemos logo tratar-se de 
um caso de obsessão, embora, para ela 
houvesse, no físico do enfêrmo, natural- 
mente, uma porta aberta para que ela se 
processasse. 

Em vista do diagnòstico e em vista 
do organismo do paciente estar em con- 
dições de suportar a causa etiologica — 
ação maléfica de entidades invisiveis e in- 
teligentes, desconhecedoras do estado de 
desencarnadas, segundo nos parecia, não 
nos preocupámos com análises dispendio- 
sas, pesquisas demoradas e, nem tão pou- 
co, com terapêutica medicamentosa, por 
vezes só acessivel aos privilegiados de 
fortuna. 

O único socorro feito e permitido, 
foi proporcionar-se ao doente, um banho 
higiénico, rápido e contér a sua agitação 
em cama apropriada, amarrado, esperando 
pelas fases de acalmia. 

Durante os primeiros 15 dias essas 
fases de calma foram raras e de pouca 
duração, motivo pelo que estava quasi 
constantemente amarrado, quer durante 
o dia, quer durante as noites, que passa- 
va insones, com inquietação acentuada. 

Alimentação aruficial, com um tra- 
balho insano, mas persistente. 

Nenhum exame de laboratório. 
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Nenhuma análise e pesquisa e, nem 
tao pouco, medicamentos capazes de au- 
xiliar o organismo na reação contra o 
mal ou os males que poderiam estar sa- 
crificando aquele corpo mogo e forte. 

Todos os sintómas de obsessão a nós 
proporcionados pela prática de tantos anos 
e com dezenas de casos identicos, permi- 
tiam essa atitude. 

Além disso, nosso diagnóstico que 
poderia ser, tambem, falível, foi confir- 
mado por médium vidente que sempre 
notou, junto do enférmo, várias entidades, 
com todos os czrateristicos de estrangei- 
ros e demonstrando desconhecimento do 
estado de desencarnado. 

Como dissemos linhas atrás, a me- 
dicina oficial, após dispendiosos e inúme- 
ros exames de laboratórios, entraria com 
a sua terapéutica e 
após certo tempo, o 
paciente estaria cu- 
rado. 

De facto, assim a- 
contece na mór par- 
te das vezes, pois que 
a maioria desses ca- 
sos são provocados 
por entidades igno- 
rantes do estado de 
desencarnados e que, 

pelos sentimentos 

bons de que são do- 
tadas, ou por si mes- 
mas ou pelo auxílio 
de outras entidades 
amigas reconhecem 
logo a mutação de 
estado e se afastam do paciente que tan- 
to prejudicavam inconcientement> 

Si, em vez de um caso de subjuga- 
ção o fosse de possessão devido a entida- 
des concientes do seu estado e movidas 
pelo ódio e pela vingança, estaria a ciên- 
cia oficial defronte um caso por ela re- 
putado incurável, como existem centenas, 
milhares, espalhados pelo mundo inteiro. 

A ciência oficial atribúe a cura da- 
queles à proficiência da sua terapêutica 
quando, para o caso propriamente, ela de 
nada valeu e de nada valerá. 

Com o auxílio do Espiritismo cien- 
tífico obteria a cura de todos aqueles, 
quer fossem subjugados ou dominados por 
entidades inconctentes, quer pelas concien- 
tes e agindo por maldade e por vinganga, 
langando tantos intelizes no ról dos incu- 
ráveis. 
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Sem esse auxílio, continuará impo- 
tente, incapaz de dar, pelo menos, um a- 
lívio a esses sofredores. 

Durante 20 dias esperamos pelos a- 
contecimentos, acompanhando todas as fa= 
ses para a perfeita orientagäo e documen- 
tação do nosso estudo, na expectativa da 
atenuação dos sintômas de agitação e de- 
sorientação. 


Todavia, esse estado de agitação era 
demasiado forte e o organismo do pacien- 
te começava a se ressentir devido o cons- 
tante esforço despendido. 

Assim, sendo, organizamos no dia 
3/5/39, O nosso costumeiro trabalho cien- 
tifico e, assim, se manifestou uma primei- 
ra entidade : — 


«Não sei de nada; não sei de na- 


tudo 


da. Não entendo cousa alguma; 
é desconhecido aqui e ja me sinto ator- 
mentado com tanta cousa exquisita. 


Aqui estou há muitos dias. Vim 
para essas terras, como quem vai ao acaso. 

Tudo está confuso. Não sei, ao 
certo, para que vim e com que inten- 
ção. Estou sem destino. 

Meus companheiros, tambem, es- 
tao. Somos trés. 

Sou portugués, mas meus compa- 
nheiros sao italianos, e desde que nos 
encontrâmos, tornámo-nos amigos, ir- 
manados pelo destino que nos deixou 
sem casa, sem abrigo e sem familia, an- 
dando ao Deus dara. 

Vejo-me em terras estranhas, ora 
aqui, ora ali, sem conseguir uma esta- 


bilidade. 


Pobre deste rapaz! Esta sofrendo 
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muito. Encontrei-o tao mal, tao ruim 
da sua cabeça, das suas idéias ! 

Seus amigos pediram para que o- 
lhasse por êle. Está muito impressiona- 
do, vendo cousas desastrosas e vejo-me 
obrigado a segurá-lo. 

Meteu-se-lhe, na cabeça, que vão 
prendê-lo, levá-lo para a cadeia e tor- 
tura-lo. Não queremos fazer-lhe mal, 
pois somos seus amigos. 

Chegamos a sua casa e êle ficou 
perturbado, pois não esperava por es- 
ses companheiros. Queremos falar com 
êle, com bons modos, explicando que 
somos amigos, mas êle fica zangado e 
não liga importância 4s nossas palavras. 

Nessa casa, não me tratam como 
queria. Si falo, não se importam. Estou 
queixoso com isso. 

Ha trés dias que, apesar dos pro- 
testos dos meus companheiros, uns ho- 
mens que estavam aqui, os levaram, não 
sei para onde. .O certo é que foram 
contra a vontade e ainda não voltaram. 
Aqui fazem cousas arbitrárias e como 
vocês permitem isso ? 

Eu prometi aos meus companhei- 
ros que não deixaria o nosso amigo, 
sósinho, enquanto ele estivesse assim e, 
no entanto, esse pessoal aqui não deixa 
que eu me aproxime do doente para 
conversar ou ajudá-lo. 

Nessas condições, não quero con- 
tinuar aqui, e apelo para os vossos co- 
rações, pedindo um recurso para voltar 
para o Estado de São Paulo. Tenham 
paciência; como bons cristãos, auxi- 
liem-me. Não tenho documentos, pa- 
peis de identificação, nada, a não ser a 
graça de Deus. Fui roubado nos «meus 
papeis e voltando ao consulado, pedi, 
roguei, mas ninguem me deu a minima 
atenção. Levo vida de um pobre dia- 
bo e, embora doente, farei por dar con- 
ta do trabalho que me destinarem... 

Notando o cansaço do médium, que 
já demonstrava dificuldades em transmi- 
tir mais pormenores, pedimos áquela som- 
bra amiga para continuar, ainda, uns dias, 
no Sanatório, enquanto providenciariamos 
a respeito dos recursos necessários para a 
sua volta ao Estado de São Paulo. 

Por essa manifestação, o espírito pa- 
tenteava a sua ignorância de estado, jul- 
gando-se, ainda, no mundo da matéria 6 
contribuindo com a sua aproximacao, in- 
concientemente, para o desiquilibrio men- 
tal do nosso doente. 
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E’ bem grande o numero de obses- 
sões nas quais notamos o papel desempe- 
nhado por esses pobres espíritos ainda in- 
concientes da sua transmutação, ignorân- 
cia aproveitada por entidades inteligentes, 
deles se servindo como comparsas para os 
seus planos. 

Geralmente são entidades bôas e in- 
capazes, pela grandeza de coração, de pra- 
ticar o mal, E a e fáceis, 
por isso, de serem afastadas. 

Só lhes faltam essas oportunidades 
proporcionadas pelas sessões de doutrina- 
ções, aliás, o campo mais vasto que se a- 
presenta aos espíritas para a prática da 
caridade. 


O nosso paciente já havia obtido 
melhora extraordinária, quando se nos ofe- 
receu oportunidade para nova palestra 
com essa sombra errante, dela ouvindo 
mais pormenores, e, assim, conseguindo as 
nossas observações, o que se deu em 3 de 
Maio do mesmo ano, isto é, dias após a 
Pd manifestacäo. Incorporado, assim 
alou : — 


«Voltei, aquí, receioso e nào que- 
ro, mesmo, continuar nesta casa e, sim, 
ficar onde estava. Onde? Não sei ex- 
plicar. 


O certo é que o lugar não é 
ruim. Somos uma porção e entre os 
demais sinto-me confortado pois, todos 
animam uns aos outros. 


Fui muito infeliz. Vivi muito 
tempo naquele estado, sem saber que 
havia morrido, andando para aqui e pa- 
ra alí, sem poder parar em parte alguma. 


Não me recordo da minha fami- 
lia. Não conheci pai e nem mãe. Fui 
criado por uma tia. Vivia em Trípoli, 
trabalhando como tosquiador, profissão 
que pouco rendia. 


Sendo sósinho, no mundo, resol- 
vi emigrar e vim para o Brasil em com- 
panhia de outros companheiros, uns 15 
mais ou menos. Chegamos em um Por- 
to, de cujo nome não me recordo. Lá, 
passamos uma vida miserável, dormin- 
do, ao relento e achando tudo exquisi- 
to, pois ninguem nos dava atenção. 


Escondidos, tomamos um navio e 
descemos em outro porto — dizem que 
Santos. 


Ali, a mesma cousa—sem empre- 
go e sem recursos. Tomamos um trem 
۸ E 
e fomos até S. Paulo. Alguns compa- 
nheiros sumiram e eu, com os trés res- 
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tantes, fomos andando e viajando, a 
procura de um serviço qualquer. 

Em Jundiai, na estagáo, encontra- 
mos um amigo e nos sentimos bastante 
satisfeitos pois estavamos sem nenhum 
recurso, embora recorressemos a um e 
a outro. 

Ele nos disse que residia em Jun- 
diai e nos convidou para que fossemos 
para uma fazenda. La chegando, assisti 
a uma discussão tremenda, discussão 
travada entre esse rapaz e outros sujei- 
tes, por causa de terras. 

Ficamos com dó do rapaz e co- 
mo éle estava muito nervoso, viemos 
ajudar à trazé-lo para essa casa. Aqui 
chegando, um senhor nao deixou meus 
companheiros ficar junto dele. Para evi- 
tar que éle brigasse, ficava conversan- 
do, procurando distrai-lo. Näo, nao o 
conhecia. Vim, apenas ajudar a trazé- 
lo, vigiando para que não brigasse. Nao 
sabia que havia morrido e se fiz mal a 
êle, nao o fiz por gosto e por prazer. 

Quero voltar para onde estava. 
Pelo menos tenho onde ficar, evitando 
essas caminhadas, sem destino». 

Após agradecermos suas informações 
e o alentarmos com a lembrança da bon- 
dade e da grandeza de Deus, o aconse- 
lhamos para que voltasse, de facto, para 


o lugar onde se sentia tao bem, a espera. 


de novas determinações desse Poder Su- 
premo, cuja sabedoria mais uma vez cons- 
tatavamos, ante an palestra de um 
vive com um morto. l 

Um, sondando o pais dos mortos, e 
outro, voltando ao pais dos vivos, forne- 
cendo indicações da sua passagem terrena ! 

Ah! Humanidade ! 

Quäo feliz será quando tiver a per- 
cepção e a capacidade precisa para rece- 
ber as mensagens e os ensinamentos dos 
reputados mortos ! 

Nossa observação ainda não estava 
completa, pois essa. pobre entidade, nada 
mais havia sido que um simples joguete 
de outra ou outras entidades mais inteli- 
gentes e concientes do seu estado ! 

Pacientemente, esperamos por essa 
manifestação, pois, a-pesar-de ignorarmos 
os preceitos que regem o mundo espiri- 
tual, sabemos, contudo, que eles existem, 
pois as provas têm sido por de mais pa- 
tentes para isso. 

Quais seriam os designios que nos 
forçavam a espera ? 
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O tempo continuou na sua marcha 
imutável e tivemos o prazer de vér o 
nosso doente completamente restabelecido 
e O desprazer de vé-lo retornar ao seu 
lar, deixando o Sanatório. 


Sim, como médico, no campo da 
ciência e da investigação, nos sentimos fe- 
lizes por mais um resultado brilhante pe- 
la prova que juntavamos ás demais, pa- 
tenteando, mais uma vez, O que sempre 
temos dito: — Só o Espiritismo póde cu- 
rar e cura uma proporção enorme dos 
casos de loucura, o que a medicina dos 
homens não aceita, mas não consegue curar. 

Era a satisfação da vitoria daquele 
que tem procurado defender uma causa 
justa e tão vilipendiada, presenciando, ain- 
da uma vez, a capacidade e a grandeza 
humilde de uma pleiade de médiuns ab- 
negados que nem mesmo sabem dar valor, 
por humildade e desprendimento, à ma- 
nifestação, por seus intermédios, da gran- 
deza e do poder de Alguem a que, só a 
intuição, tem capacidade de atingir... 

Médiuns amigos, companheiros de 
todos os dias — a vossa missão é tão su- 
blime e tão grandiosa que deponho, en- 
vergonhado, todos os meus conhecimen- 
tos e todos os meus estudos nas vossas 
mãos calejadas pelo trabalho arduo e pe- 
sado, curvando a minha pobre sabedoria 
e a minha falha ciência, ante a sublimi- 
dade do vosso parco conhecimento ! 

Continuai na vossa senda. 


Ela é pejada de espinhos mas os be- 
nefícios que proporcionais à Humanidade 
sofredora e ingrata, são tantos, que eles 
se transformarão em alfombras sôbre as 
quais caminharão os vossos espíritos, quan- 
do Se dirigirem ao estrado iluminado pe- 
la irradiação desse eee Poder que 
não vemos, mas pressentimos. 


Sim, como homem,.o desprazer de 
vé-lo partir, alegre e satisfeito, ansioso de 
revér a esposa e atenuar, com beijos e 
carinhos, as saudades dos filhos ja inquié- 
tos pela sua ausência... 


Sim, como homem, esse desprazer, 
pois embora vivendo dia e noite entre 
solugos, gemidos e lamentos, و‎ nosso co- 
racao ainda se sensibiliza ante a tortura 
da partida, pressentindo a ausência e a 
saudade por uma criatura a quem nos li- 
gava uma simpatia e amizade naturais. 
Quem sabe... cousas de existéncias Ene 
sadas ? 

(Continúa). 
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As Relíquias do Cristo 


Giraud, pa- 


triarca da Igreja Gallicana, em Gazinet (Gironde). 


Grande é a veneracáo da Igreja 
Catölica pelas religuias de santos. Es- 


te sentimento é muito justo e não se- 


poderia reprovar a homenagem que 
se lhes tributa. Conservamos com res- 
peilo as lembrancas de nossos pais. 
As dos santos ainda säo mais preciö- 
sas. Mas gue dizer entao das reli- 
guias do nosso Divino Mestre! do 
Cristo Jesus! 

As relíguias do Cristo! Que te- 
souro inestimavel! Mas parece-nos 
gue uma grande circunspecáo, diga- 
mos melhor, um cepticismo arrazoa- 
do, deve guiar o crente na aprecia- 
ção da autenticidade desses veslí- 
gios sagrados. E o 
gue nós lhes concedermos, se elas 
forem verdadeiramente autênticas, de- 
ve nos inspirar unia sábia reserva e 
mesmo uma justa desconfiança em 
face desses troféus da credulidade. 

Primeiro que tudo, essas reli- 
quias são muitas. Sem falar das tú- 
nicas sem costura de Argenteuil e de 
Treves, tecidas pelas próprias mãos 
da Virgem Maria, os sudários do Di- 
vino Salvador são em quantidade 
verdadeiramente desconcertante. Eis 
aqui urra breve nomenclatura, que nac 
garantimos estar completa, a-pesar- 
de sua impressionante extensäo. 

Conhecemos o Santo Sudario 
de Turim, trazendo impressa, duas 
vezes, a Imagem de Nosso Senhor 


visto de -frente e de costas e mos-' 


trando manchas purpureadas de san- 
gue e de aromáticos. Embora esta 
insigne rel guia tenha sido interpreta- 
da pela ciência — arqueologia, histó- 
ria, iconografia e lógica — e que os 
peritos a tenham examinado com to- 
da a arte possivel, houve treze lon- 
gos séculos anteriores ao ano de 
4353, durante os quais não podemos 
seguir este sudário, e esta lacuna re- 
. duz consideravelmente o seu valor 
histórico. 
Mas este sudário não é único. 


respeito infinito- 


Por A. DUCASSE— HARISPE. 


Existe o Santo Sudário de Cahors, 
com cinco manchas de sangue. Ele 
tem a fórma dum longo toucado que 
se prende sob o mento e se compöe 
de oito dobras superpostas em fino 
linho do Egito. Acredita-se que esta 
coifa foi uma dádiva de Carlos Ma- 
gno a Cahors. Ainda hoje ela é ob- 
jeto de grande veneração. 

Ha, além deste, o Sudário de 
Bensançon, composto de dois panos 
unidos por costura delicada. Ele tra- 
zia‘a efigie de Nosso Senhor, as mãos 
ligadas uma a outra. 

s Não é só. O Sudário de Car- 
cassonne, conservado nã capela do 
hospital de Pont, com um ligeiro bor- 
dado em seu derredor. 

Não nos esqueçamos do Sudá- 
rio de Mayença, gue foi doado por 
São Cunegtindes á Santa Bithilde. Es- 


ta remeteu a metade ao bispo de 


Mayenca para sua catedral e conser- 
vou a outro metade para seu moslei- 
ro de Altenmunster. Esta fração é 
grandemente venerada na paróquia 
de S. Emmeran. 

A lista não termina aquí. Men- 
cionemos o Sudário de S. Joáo-de- 
Latrão, de grande dimensão a julgar 
pela sua espessura, porque não no 
mostram senão dobrado no dia de 
Páscoa. O tecido, muito fino, contém 
fios de ouro e, naturalmente, tambem 
algumas manchas de sangue. 

E’ preciso ajuntar a esta lista 
pouco banal o famoso Sudário de 
Cadouin, em Périgord, muitas vezes 
salvo das chamas e tendo produzido 
numerosos milagres. Quatorze sobe- 
ranos pontificais consagraram, por 
meio de bulas, este santo tecido á 
devoção — de Clemente lll a Pio XI — 
afirmando sua autenticidade. Reis e 
bispos rivalizaram em zélo com os 
papas: Sáo Luiz, Carlos V, Carlos VI, 
Carlos VII, Luiz XI, Luiz XII protege- 


ram e dotaram a abadia de Cadouin 


com rendas perpétuas. 
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Ajuntemos a esta lista bastante 
longa, a Santa .Faixa de Nosso Se- 
nhor. Era uma tira de pano de que 
se serviram os judeus para vendar os 
olhos do Salvador, ao tempo da Pai- 
xão, quando o açoitavam, dizendo; 
«Cristo, profetiza, e dize quem te bale». 
Esta preciosa relíguia, da qual só res- 
ta peguena parte, sempre acompa- 
nhou o Santo Sudário de Périgord. 

Alguns destes sudários sofreram 
desastres. Durante a Revolução fran- 
cesa, o Sudário de Compiégne desa- 
pareceu sem deixar vestígio; o de 
Besançon, célebre por seus milagres, 
sofreu a mesma sorte durante aquele 
período agitado; o semi-sudário de 
Maiyenca desapareceu do mesmo mo- 
do, no cemeco do século passado, 
guando da invasão francesa. 

Quanto ao de Cadouin, o atual 
bispo de Périgueux, M. Louis, com u- 
ma coragem que muito o honra, aca- 
ba de relega-lo ao rol das coisas as 
mais profanas, pondo simultâneamen- 
te um termo ás peregrinações, aos 
milagres, que não tinham . nenhuma 
razão de ser. Os dois bordados ca- 
raterísticos desta bela mortalha eram 
considerados a melhor prova de sua 
autenticidade, porgue «sempre seria 
impossivel confundi-la com outro pa- 
no». 

Ora, OS mencionados bordados 
ostentam caracteres que foram reco- 
nhecidos como sendo arábicos! A 
peca, genuinamente mussulmana, da- 
ta do fim do século XI, e teria vindo á 
Franca ao tempo da primeira cruza- 
da. Edificante é a traducäo destes 
caracteres. Que o leitor julgue por 
este fragmento: 


«Em nome de Deus clemente e 
misericordioso. 

«Só ha um Deus gue é Allah, 
sem associado. 

«Mahomet é o enviado de Allah. 
Que a bencáo de Deus desca sö- 
bre eles e sôbre os membros de 
suas familias.» 


Assim, esta devocäo multicente- 
naria € devida a um erro coletivo do 
gual participaram papas, santos (ho- 
je canonizados), reis, sábios, e inume- 
ravel multidáo de crentes. 

Ao mesmo tempo deve desapa- 
recer da circulacäo o véu de Santa 
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Ana,, mãe da T.S. Virgem, tecido con- 
servado na catedral de Apt (Vauclu- 
se); tecido e legenda que são paren- 
tes próximos do sudário de Candouin 
e mui provavelmente forjados na mes- 
ma fábrica de tecidos do Alto Egito. 

Quantas relíguias existem no 
mundo, sem outro valor além do que 


lhes dá a credulidade. Um volume jin- 


teiro não seria suficiente para relatar 
as falsas relíguias que atravancavam 
os santuários da cristandade. Citemos 
um único exemplo, que dará ideia da 
amplitude das piedosas mistificacöes. 
A catedrai de Oviedo, que tem sido 
na Espanha o centro e o coração da 
resistência governamental, no fim de 
1936, continha relíguias realmente pro- 
digiósas. Julguemos por esta peque- 
na nomenclatura, talvez incompleta: 
lá se venera dois bocados da verda- 
deira cruz, um pedaço do coração 
de São Bartolomeu, um fragmento do 
túmulo de Lazaro, um dos trinta di- 
nheiros de Judas, um fragmento da 
varinha de Moisés, um pedaço do 
pão multiplicado no deserto, um ca- 
belo de Maria Madalena e uma san- 
dália de São Pedro! 

Não é esta simples enumeração 
bastante eloguênte para provocar a 
certeza absoluta da não autenticida- 
de deste santo bazar? 

Vê.se atualmente, na capela de 
Caserte, a sentença de morte contra 
Jesus Cristo, gravada sobre uma pla- 
ca de bronze em lingua hebraica, ha 
muito tempo conservada na sacristia 
dos Carthusianos, perto de Nápoles. 

« A igreja Santa-Madre-Maior, em 
Roma, cuja origem maravilhosa é co- 
nhecida: a própria Virgem Maria in- 
cumbiu-se de designar, por meio 
de extraordinária queda de neve em 
pleno mês de março, o local em que 
se deveria edificar sua igreja. Esta 
igreja, devido a esta circunstância, foi 
nomeada, no V século, pelo papa Li- 
bério: Sancta Maria ad nives. Ela é 
a venturosa depositária... das reli- 
guias do Presépio. 

Um sábio descobriu recentemen- 
te uma nova medalha com a efígie do 
Cristo, datando da época de Tibério. 
Segundo parece, até agora só eram 
conhecidos cinco exemplares dessa 
medalha. 

Poderiamos prolongar indefini- 
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damente a lista das maravilhosas ri- 
quezas que compõem o relicário do 
Cristo. Não hesitamos mencionar es- 
ta que se avantaja a todas as outras: 
No decurso do ano de 1931, desco- 
briu-se, na propriedade de certo ci- 
dadão de Bolbeck (Syria), num tú- 
mulo subterráneo, uma garrafa mis- 
teriósa contendo estranho líguido. A- 
pós constatações irrefutáveis (natu- 
ralmente!) seria mui simplesmente o 
sangue de Jesus, o autêntico sangue 
do Salvador do mundo. Este sangue 
precioso ainda repousa em Beyrouth, 
tendo por altar o metal cromado de 
uma burra 

Qual a conclusão atirar das 
considerações precedentes ? 

Amemos a Deus com todo nos- 


Crônica Estrangeira 


Anunciada a venda de mais 
um Templo Protestante 


Em Junho do ano p. findo, a 
Associação Espiritualista de Glas- 
gow adquiriu, pela soma de 4 250 li- 
bras (cerca de 340:0008 papel) a ma- 
gnifica igreja de St. Vincent Street. 
A aquisição do famoso templo, que 
é uma obra notável de arquitetura, 
prova o contínuo crescimento do Es. 
piritismo. 

Mencionada Associação, ante a im- 
possibilidade de acomodar verdadei- 
ras multidöes (normalmente centenas 
de pessöas náo encontravam acesso 
ás sessões). em seu imovel de Hol- 
land Street, via-se em face de um 
sério problema a resolver, quando foi 
posto á venda o magestoso templo 
que resolveu a dificuldade. 

O periódico inglés, The Two Worlds, 

de 3 de Novembro, noticía o seguinte : 


Posto á venda um Templo Metodista 


A Igreja Metodista de Richmond 
Terrace, cidade de Bradford, cerrou suas 
portas por falta de frequéncia e os síndi- 
cos desejam ardentemente que qualquer 
entidade religiosa adquira o imovel. A 
Igreja está sendo oferecida pela quantia 
de 1.250 libras, e tem assentos para 800 


so coração, com toda nossa alma, 
e com todas nossas forças; admire- 
mos N. S. J. €. invisivel e presente; 
veneremos os santos que nos deixa- 
ram a lembrança de suas virtudes. 
Mas não nos deixemos influenciar por 
um culto material que nos levaria a 
idolatria, pura e simples. Professemos 
uma justa desconfiança pelas insignes 
relíquias cuja autenticidade é impos- 
sivel estabelecer: o santo sangue, a 
coröa de espinhos, a lança de Login, 
os cravos da crucificação, elc., etc. 
Que a sorte do Santo Sudário de 
Cadouin nos imponha uma sábia re- 
serva. Que este exemplo, deixando 
intacta a nossa fé, nos preserve da 
credulidade. 

Annales du Spiritisme 


pessoas. O prego inclue o orgäo, recen- 
temente avaliado em 750 libras. Aqui es- 
tá, diz o periódico, uma oportunidade pa- 
ra Os espiritistas de Bradford... 


Fotografias Supranormais 


Gringotre insere um artigo de M. 
Pierre Devaux söbre fotografias «sobre- 
naturais» que La Revue Spirite transcre- 
ve em resumo. Temos conservado nossos 
leitores 40 corrente das nutaveis experién- 
cias «sobrenaturais» do saudoso doutor Eu- 
genio Osty, do Instituto Metapsiquico In- 
ternacional. Osty, munido de um «olho elé- 
trico» do tipo empregado em telesvisão, che- 
gou a descobrir as «substâncias-fantasmas» 
que erram no ar em volta dos médiuns ; es- 
tes sêres vaporosos, ordináriamente invi- 
siveis aos olhos da carne, foram «vistos» 
pelo olho elétrico (celula foto eletrica) que 
registrou suas aparições sobre o filme 
dum galvanômetro. 

Pode-se ir mais longe. Ligando o 
olho elétrico, por meio de fios, a um de- 
flagador de magnésio, consegue-se que o 
mesmo «fantasma» tome uma fotografia. 
Infelizmente, estas fotos deixam a desejar; 
seguramente elas mostram que não ha 
mistificação alguma, que nenhuma pessoa 
veio fraudar os aparelhos na semiobscuri- 
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dade do laboratório: mas as fotografias 
não revelam qualquer fórma flutuante, ne- 
nhuma mão material; a cena é vasia. 

E, a-pesar-de tudo, essas «coisas» 
sem nome existem, essas mãos invisiveis 
que, a distância, veem deslocar objetos, 
atirar um ramalhete de flôres, dobrar um 
lenço em forma de barco, á vontade do 
médium Rudi Schneider ! 

No decurso de uma sessäo, excep- 
cionalmente visivel, Osty poude mesmo 
ver e mostrar a dois assistentes, uina bo- 
la de «substäncia cinzenta» que saia de 
um angulo obscuro e punha em movimen- 
to ‘uma mesa de quatorze quilos! Mas, 
não obstante a instalação de raios ultra- 
violetas, que custara uma fortuna, jamais 
se conseguiu fotografar o fenómeno». 

O autor parece ainda ignorar a in- 
comparavel obra de Mr. Warrick sóbre a 
fotografia espírita. 


Fotografia «Estragada» por 
um «Extra» 


Psychic News. 


«Estou aborrecido por ter estraga- 
do seu retrato, David», desculpava.se um 
fotografo amador que havia tirado o re- 
trato de David Jewson, primitivo presı- 
dente da Igreja Espiri'ualista Universal, 
Ao lado de David aparecera outra figura. 

Mas Jewson reconheceu no «intruso» 
a pessoa de seu falecido sobrinho e o re- 
trato do espírito foi identificado por ou- 
tros membros da familia. 

Casualmente Jewson colocou a foto 
entre as päginas de um livro e este vo- 
lume, tambem por acaso, foi parar ás 
mäos de um colaborador do «Evening 


Cronicle» que ha pouco publicou a foto 


e sua história. 


Um Livro sôbre Psiquismo 


«La Revue Spirite» transcreveu de 
Journal of the American S. P. R.: 

O Dr. Cross, engenheiro eletricista 
pela Universidade de Paris e antigo cola- 
borador com o Prof. d'Arsonval, vai pu- 
blicar um livro söbre psiquismo, do qual 
mencionado Fournal reproduz certas pas- 
sagens. 

O autor relata experiências de ra- 
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diestesia realizadas no imovel de Sydney 
Mail (Australia), experiências de desloca- 
mento sem contacto e ação a distância, o 
autor suspendeu-se a uma bola levitada e 
foi pela mesma transportado, a-pesar-de 
ser de 125 libras o seu peso. Houve tra- 
zimento de papeis de marca rara, passa- 
gem da matéria através da matéria (um 
tubo contendo 10 grs. de arsênico colo- 
cado ao lado de outro contendo 25 grs. 
de agua distilada acabou por passar par- 
te de seu arsênico para dentro do tubo 
de agua, lacrado). Efeiros luminosos. Uma 
sessão -de corneta tomou um caráter real. 
mente estranho. 

Em São Francisco e com o médium 
Harry Aldrich, diversas entidades se ex- 
primiram em seis linguas diferentes. Uma 


joven francesa tomou a palavra através da . 


trombeta, ao mesmo tempo que um estu- 
dante inglês, morto de laringite (tubercu- 
lose) deu provas perfeitas de sua identi- 
dade. Convidada, a joven francesa, a re- 
petir o que havia dito, ela o fez na giria 
do bairro em que vivera. 


Um conjunto de factos que muito 


- perdem em simples resumo. : 


Da Sobrevivéncia 
Ricerca Psichica. 


...a sobrevivência após a morte a- 
gora se transformou numa contingência 
pensavel, digamos mesmo, tornou se um 
evento presumivel. Entra no campo da fi- 
sica e da fisiologia e está admitido no do- 
minio da ciéncia. A alma tornou se ۰ 
surayel e pode ser pesada, e só requer 
instrumentos apropriados para se tornar 
tac familiar e tratavel quanto o organis- 
mo físico. Que esta seja uma concessáo 
materialista não é uma objeção válida, 
porque, se toda matéria é dotada de vida, 
a alma difere da matéria ordinária porque 
sua vida escapa a nossa análise. 

. . , Não nos devemos atormentar, 
portanto, pelo destino dos sêres amados 
Eles foram desfrutar um prazer mais de- 
licado, uma realização mais viva de sua 
infinita possibilidade, livres da ponderosa 
argila que atravanca o caminho e retarda 
nossa jornada. Eles habitam em outro 
reino ora invisivel aos nossos olhos, mas 
que não está longe e para eles não exis- 
te obstáculo intransponivel entre aquele 
e o nosso. Quando chegar o momento de 
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a eles nos reunirmos, nada obsta a que 


aparegam ante nossos olhos na fórma que . 


amamos, e que podem conservar; e eles 
permaneceráo á nossa cabeceira para nos 
conduzir á nossa morada mais feliz. 


E. Fornier d Albe., 


Evitado um acidente ferro- 
viario ? 
Psychic News. 


Um leitor comunica o seguinte: 

Um dos assistentes do círculo fami- 
liar de Vancouver é ferroviário. Apresen- 
tou se um espírito, ao qual o assistente 
respondia repetidamente: «Sim, compre- 
endo». Mbs j 

Terminados os trabalhos, éle decla- 
rou que vm espirito lhe dissera haver uma 
falha na linha marginal, sómente usado 
em certas épocas do ano. 

Ele foi inspecionar a linha e verifi- 
cou que o gelo provocara a ruptura de 
um trilho, no ponto particular indicado 
pelo espírito. Se a falha não tivesse sido 
remediada, a primeira locomotiva teria 
descarrilado. 

A informação, declarou o recipiente, 
sómente poderia ser fornecida por um fer- 
roviário «morto». 


Uma criança de 4 anos que se 


recorda de sua vida anterior 


Light transcreve o seguinte de’ East 
and West (India): TM 

A história de uma menina de 4 
anos que revela factos de sua vida pre- 
cedente nos é relatada pelo próprio pai, 
Mr. Nand Lal, Oficial Superitendente, 
Fatehpur. 

A História comega no momento em 
que a crianga arficula suas primeiras pa- 
lavras, Mr. Lal diz que, quando éle ha- 
bitava em Allahabad, sua filhinha sempre 
chorava ao pensar em sua antiga familia. 
Mais tarde, quando transferido para Fa- 
tehpur, a crianga reconheceu, certo dia, 
a casa em que vivera, e contou sua his- 
tória, e todos os detalhes foram: corrobo- 
rados pelas pessoas da vizinhança. Ela 
relatou os factos referentes 4 precedente 
existência, sey casamento, a morte do 
marido verificada em Allahbad, recusan- 
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do por outro lado, segundo costume hin- 
du, proferir o nome do esposo. Toda es- 
ta historia foi narrada em seus minimos 
detalhes e a menina reconheceu muitas 
senhoras das relagöes de seu pa!, parti- 
cularmente a que era portadora de seis 
dedos em uma das mäos, e essas mulhe- 
res, por seu lado, pensam que a crianga 
não é outra senão a mesma Peshkarim 
que vivia na casa presentemente ocupada 
por Mr. Lal em Fatehpur. 

«A mulher dum brahmane, curiosa 
por ver a menina, foi imediatamente pela 
mesma reconhecida como sendo a senho- 
ra a quem, pouco antes de morrer, lega- 
ra seus ídolos. Tudo era perfeitamente 
exato, e a mulher brahmane levou a me- 
nina a Allaa-bad para lhe mostrar os 
ídolos. Ambas oraram e ofereceram per- 
fumes aos mesmos. 


O Mistério das Cruzes enter- 
radas na Califórnia 


O Fournal of the Ametcan S. P. R. 
consagra algumas päginas interessantes a 
anälise do livro de Mr. Hamlin Garland, 
sObre o assunto, de que La Revue Spirite 
nos fornece o seguinte resumo : 

Gregoty e Violet Parent, por indi- 
cação de espíritos, exumaram para mais 
de 800 cruzes enterradas na Califórnia, 
dentre as quais algumas cristãs, mas a 
maior parte com cabeças de animais. Fei- 
ta a evocação dos espíritos de índios do 
século XVI e de missionários, pelo mé- 
dium Parent os mesmos espíritos indica- 
ram sinetes de ouro que remontam a mais 
de 50 anos, que efetivamente foram en- 
contrados. Foi então que Mr. Garland ten- 
tou, mediunicamente, descobrir novas cru- 
zes enterradas, Ele o conseguiu, pois fo- 
ram exumadas mais 18 cruzes, graças 4s 
indicações das «vózes» do médium Mrs. 
Williams, com a qual êle realizou sessões; 
sem que ela compreendesse o sentido de 
suas perguntas, mas as respostas foram 
ouvidas por todas as testemunhas. As 818 
cruzes teem uma origem misteriósa, que 
vai provocar animados debates. Mr. Gar- 
land compulsou a história. da Califórnia e 
afirma ‘ja estar de posse de documentos 
que provam a existência da Cruz, entre 
os indios —facto até hoje ignorado por to- 
dos os missionários cristãos—muito antes 
da chegada dos conquistadores ۰ 
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Notas e Factos 


Sir Conan Doyle Retornou ! 
The Two Worlds 


Em «East Anglian Daily Times» Mr. 
Denis Conan Doyle reage a uma asserti- 
va de Harry Price, que disse: «Em mi- 
nha opinião, não ha prova digna desse 
nome que alguem, em qualquer tempo, 
tenha conversado com Conan Doyle de- 
pois de sua morte.» 

Mr. Denis C. Doyle diz: «Mr. Pri- 
ce dá grande apreço a sua opinião pes- 
soal, embora o valor dessa opinião seja 
passível de discussão, e eu me insurjo 
completamente contra o sentimento que 
exprime. Estou em condições de assegu- 
rar aos vossos leitores que meu pai for- 
neceu a mim e a todos os membros de 
sua família, evidência esmagadora e pro- 
vas indisputáveis de sua persistente exis- 
tência individual, e do tacto de continua- 
rem tão pronunciados, como sempre o 
foram, o amor à sua família e o interês- 
se no bem estar dos mesmos. O que eu 
afirmo não é uma questão opinativa; eu 
pessoalmente me responsabilizo pelos fac- 
tos.” 

Mr. Conan Doyle tambem replicou, 
em «the Hertfordshire Mercury» a o utra 
exposigäo tendenciosa, nestes termos: «Mi- 
nha atengäo foi despertada por uma de- 
claração feita em vosso jornal pelo padre 
Knapp, o sacerdote conjurador, concer- 
nente a meu pai, o falecido Sir Conan 
Doyle. 

© padre Knapp cometeu a lamen- 
tavel imprudéncia de dar a publico uma 
assertiva em que quer atribuir isto a meu 
pai: “99 percento dos médiuns são misti- 
ficadores E’ esta uma contorção tão 
monstruosa da verdade que esta a exigir 
uma refutação autoritária e peremptória. 

«A afirmação positiva que meu pai 
fez e que o padre Knapp achou ajeitada 
a ser retorcida, de modo a se tornar ir- 
reconhecivel, foi: «mesmo que 99 per- 


cento dos die fossem fraudes, o uni 


CO percento remanescente seria suficien- 
te para fornecer a prova da sobrevivén- 
cia após a morte e a possibilidade das 
comunicações póstumas.» Meu pai consi- 
derava mínima a percentagem de médiuns 
fraudulentos, mas, naturalmente, reconhe- 


cia sua deplorável existéncia ; efetivamen- 
te, éle mesmo se tornou instrumento de- 
nunciador de divérsos médiuns fraudulen- 
tos e sempre condenou a mediunidade frau- 
dulenta em termos os mais energicos. 

«A urdidura de uma declaração fal- 
sa que se atribue a um homem que ja 
não vive para se defender, é uma ação 
desprezivel e repulsiva. 

De vosso siceramente, Denis P. S. 
Conan Doyle.» 


Um acontecimento histórico 
na Escócia 
Psychic News 


Os pioneiros espiritualistas escoce- 
ses, ora trasladados ao mundo dos espiri- 
tos, devem ter experimentado grande re- 
gosijo no domingo passado. A dedicação 
da Igreja de St. Vincent Street, compra- 
da por 4.250 libras, para a nova séde da 
Associação Espiritualista de Glasgow, toi 
um tributo aos seus labores. 

Mencionada Associação deve.a sua 
existência a um panfleto, escrito ha mais 
de 70 anos por James Bain, que se tor- 
nou Lord Preboste de Glasgow. 

Depois de publicado o conteüdo do 
panfleto, que tratava de experiéncias do 
autor em sessões realizadas em Londres, 
30 espiritas se congregaram e resolveram 
fundar uma sociedade em Glasgow. 

Um memorial, publicado em cone- 
xäo com os trabalhos de. abertura da ce- 
rimônia de dedicação, recorda nomes de 
pioneiros escoceses pertencentes ás pagi- 
nas da história psiquica—James Coates, 
conhecidissimo por suas investigações em 
fotografia espirita, David Duguid, notavel 
medium pintor, James Roberts, que con- 
duziu o Espiritismo por mais de 20 anos, 
e Mr. e Mrs. Wallis, celebre medium. 


A Séde Primitiva 


Peter Galloway. é outro nome hon- . 
rado, pois seu entusiasmo era um fator 
importante no sucesso do Espiritismo em 
Glasgow. O desejo da associação de pos- 
suir casa própria, realizou-se em 1923. Pe- 
ter Galloway, que consagrou muitos anos 
ao seu projeto, faleceu três dias após o 
lançamento da pedra fundamental. 
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A-pesar-de possuir, O centro, aco- 
dações para 600 pessoas, êle se tornou in- 
suficiente para as multidões que vinham 
de tropel as sessões dominicais. 


Espaço para 1.500 pessoas 


. Cerca de 1.500 pessoas encontrarão 
acomodações na Igreja de St. Vincente 
Street. O facto de terem os espiritualistas 
adquirido um templo, que a ortodoxia 
foi torçada a vender devido ao declínio 
da congregação, é um indício do conti- 
nuo crescimento do Espiritismo. 

O serviço de dedicação foi presidi- 


do pelo Rev. George Sharp, ministro : 


Congregacional de Sheffield. Helen Hu- 
ghes, esplêndido e popular médium esco- 
cês, deu demonstrações de suas faculdades 
psíquicas. O ministro correu a cortina e 
descobriu uma placa de bronze com a 
seguinte inscrição: 

«Esta Igreja foi dedicada 4 adoração 
do Espirito Eterno, em 19 de Novembro 
de 1939, pelo Rev. George Sharp, em pre- 
sença de Mrs. Helen Hughes, médium, W. 
T. Shields, Presidente, o conselho e uma 
multidão de visiveis e invisiveis”. 


Aventura de um Frade 


Da muito bem orientada revista ale- 
ma Zeitschrift für Metapsichische Fors- 
chung” extraimos o seguinte relato do 
frade dominicano hespanhol Cypriano 
Bravo, que se achava em missao na Chi- 
na: 

«Com o avanco an Vermelhos em 
1933 fiquei preso. Observei então uma toi- 
sa singular, — esses comunistas faziam as 
suas sessões espiritas e nessas sessões cla- 
ramente ouvi vozes que não provinham 
dos assistentes. Ainda mais surpreendido 
fiquei, relata o frade, quando os oficiais, 
que desconheciam em absoluto a lingua 
espanhola, chegaram a falar, nessas oca- 
sides, correntemente o espanhol. Referi- 
ram-se a espanhoes os quais o frade co- 
nhecia pessoalmente ; táo perfeitas eram 
estas comunicações, que mesmo os respec- 
tivos dialetos sobresairam com clareza.» 

Poder-se-ia atribuir o facto a uma 
influência satânica?!... Bem prudente- 
mente o frade silencia sôbre este ponto ! 

Porém, o mais curioso. do relato é 

o seguinte, que, o frade deve a sua liber- 
tação graças 4 essas sessões espiritas. O 
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general Mao Chutung trata de inquirir 
o médium. A resposta foi, que soltasse 
o preso. Resistência do general, que ale- 
ga ser o frade um adversario do comu- 
nismo e por este motivo deve ser morto. 
Mas a entidade espiritual adverte o ge- 
neral, através do médium, que de nenhu- 
ma forma deve ser morto o trade mas 
sim, posto em liberdade. Novo aparte do 
general, trisando que o frade nao acredi- 
ta no espiritismo ; O médium, porém, in- 
siste na soltura do preso. 

Tambem sóbre isso, o frade nao da 
nenhuma explicação; relata sómente os 
factos. 

Chegando finalmente a essa altura, 
o frade é levado à presença do coman- 
dante geral, o qual o declarou livre e 
mandou entregar ao frade Bravo, um pas- 
sa-porte e mais instruções sobre o cami- 
nho que devia seguir. 

Depois de 5 “dias de marcha a pé o 
frade se encontrou em segurança. 


Prenúncio de Morte 


Ricerca Psichica 


Apendice do Prof. Carlo Del Longo 


Nao presenciei o fenômeno princi- , 
pal, mas tendo acorrido imediatamente e 
havendo colhido os testemunhos das qua- 
tro pessoas presentes, posso confirmar a 
veracidade dos factos e a exatidäo do re- 
lato feito pela senhorita P. C. que da o- 
corrência conservou viva e clara lembran- 
ça. O arremesso contemporâneo dos dois 
vasos de cima da sacada da janela, sem 
nenhuma causa física natural, constitue um 
fenômeno não só supranormal, mas ainda 
excepcional por insólito e audaz. A bre- 
ve sessão realizada na mesma tarde con- 
firmou o já suposto caráter telepático do 
fenômeno; indicando as pessoas interessa- 
das, tio e sobrinho, dos quais um faleci- 


-do, e a intenção de indicar a senhorita 


Inéz; com o prenúncio da carta, não es- 
perada, que ja então deveria estar em 
viagem e que, dia seguinte nos trouxe a 
notícia da morte da jovem. 

O desprendimento da cortina e seu 
movimento em direção da snrta. Inêz, 
poderia ser considerados um caso fortuito, 
se isolado; mais razoavelmente, toi esse 
o princípio do fenômeno para chamar a 
atenção da dita jovem; não produzindo 
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o desejado resultado, toi seguido daquele 
ruidoso vôo de dois vasos. Os dois fenô- 
menos associados ou não, produziram-se 
quando a snrta. P. C. entrou no aposen- 
to; portanto deve-se supôr que esta com 
sua força psíquica, unida a da snrta. Inêz, 
havia contribuido á produção do fenô- 
meno. 


A única relação psíquica entre os 
presentes e a entidade agente é a acima 
exposta, ou seja indireta e um tanto ex- 
cepcional. Não se compreende fácilmente 
porque esse jovem quis manifestar-se de 
modo tão estranho a uma snrta. que lhe 
era desconhecida; entretanto a notícia de 
sua morte chegaria rapidamente. 


Pode-se ainda perguntar porque os 
vasos não foram atirados no interior do 
aposento, obtendo, sem perigo, o mesmo 
efeito de surpresa. 0 facto de ter sido 
inécua a queda no patio, pode ter sido 
casual ou providencial; mas é mais lögi- 
co supor que a entidade agente havia es- 
colhido o momento mais oportuno, quan- 
do o pátio subjacente, quasi sempre fre- 
quêntado, especialmente por meninos, es- 
tava absolutamente deserto. 


A Casa de Campo de Hy- 
desville 
The National Spiritualist 
Por ocasião do nonagesimo primei- 


ro aniversário do Espiritismo moderno, 
o Rev. Louis A. Ward recordou em edi- 
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torial que o Espiritismo, fundamento de 
todas as religiões, é velho como o mun- 
do. Swedenborg Wesley, Robert Dale 
Owen, Andrew Jackson Davies, e mui- 
tos outros, conheceram fenômenos espiri- 


tas e receberam mensagens espíritas 
antes de 1848. Mas nessa data, realiza- 
ram-se grandes transformações sociais: 


Igualdade cívica da mulher, abolição da 
escravatura, necessidade em religião não 
mais de crer mas de saber. Foi então que 
em casa da família Fox (Hydesville), se 
repetiam as notificações do Além, até en- 
tão apregoadas como indesejaveis pela 
-nistificagao clerical, que afirmava tratar- 
se de arte diabólica infundindo nas ove- 
lhas o terror ante as caldeiras do inferno. 
Daquela manifestação moderna do Espiri- 
tismo deveria nascer um movimento mun- 
dial cujo progresso é quotidiano e irre- 
sistivel A «Congressional Library» de 
Washington conta 850 obras espíritas; a 
biblioteca de London Spiritualist Alliance 
contém 3.000 vols. espíritas —,dentre os 
quais um só livro: A Sobrevivência da 
Personalidade Humana basta para provar 
a existência do Além. Buckley, em sua 
História da Civilização, diz; «Se a Imor- 
talidade não fôr a mesma verdade, pouco 
importa que o resto seja verdade ou não.» 

A cabana de Hydesville foi desmon- 
tada e reconstruida no campo espírita a- 
mericano de Lily Dale. Todos os anos, 
milhares de curiosos de todas as partes 
do mundo, vão visitar essa humilde habi- 
tação na qual os espíritos fizeram, em 
1848, ruidosamente, a prova material e mo- 
ral de sua sobrevivência após o fenôme- 


no transitório da morte. 
€ 
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Nossa sucursal na Capital 


Levamos ao conhecimento de nossos assinantes residentes na Capital, que o 
confrade Eduardo Aidar foi efetivado no cargo de representante de «O Clarim» e 


«Revista Internacional do Espiritismo”, 


estando, portanto, com plenos poderes para 


tratar de assuntos referentes a essas publicações, tais como angariar e proceder a re- 
cebimentos de assinaturas. O confrade Eduardo Aidar pode ser procurado no Centro 
Espirita «Luz e Caridade», Rua Visconde Parnaíba, 912, todas as tergas, quartas, quin- 
tas e sextas-feiras, das 19 1/2 4s 20 horas, e diariamente, á rua 25 de Margo, 835, sobr., 


das 8 ás 18 1/2 horas. 


Fica assim estabelecida a nossa sucursal na Capital. 


D 
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E’cos e Noticias 


ALEMANHA 
Dr. Emil Mattiesen 


Desincarnou, aos 64 anos de ida- 
de, o Doutor em Filosofia Emil Mat- 
tiesen, conhecido naturalista e autori- 
dade em psicologia religiosa. Termi- 
nado o seu curso, visitou demorada- 
mente a Asia onde estudou as lin- 
guas asiáticas, para se aprofundar nas 
religides dos indus. Foi 4 America e 
a Inglaterra para estudar os trabalhos 
sôbre o «homem transcendental» e a 
«sobrevivéncia da personalidade hu- 
mana». 

Na Alemanha, "def ao lado 
dos célebres investigadores psíqui- 
cos: von Schrenk Notzing, Joseph Pe- 
ler, Alexander Aksakof, Max Seiling etc. 


. Ainda a Estigmatizada Thereza Neumann 


O Dr. Hynek reafirma, em Ca- 
tholic Medical Guardian, a autentici- 
dade dos estigmas de Thereza Neu- 
mann, presentemente sob contrôle 
eclesiástico. 

P sim. ^ 


INGLATERRA 


Estelle Roberts contemplada num testamento 


Mrs. B. Musmann, falecida em fe- 
vereiro do ano pf., deixou um legado 
de 500 libras ao conhecido médium 
Estelle Roberts, «como um insignifi- 
cante tributo ao grande trabalho gue 
ela tem realizado em benefício da 
humanidade». i 

A falecida frequentemente presi- 
dia ás sessões de Estelle Roberts em 
AEolian Hall. 


Demonstrações na Africa Austral 


Mrs. Mc. Callum, conhecido mé- 
dium escocês alcançou enorme suces- 
so nas demonstrações de sua facul- 
dade psíguica durante sua estadia na 
Africa, principalmente em Cap Town 
e Durban. 


„ Nova Secretaria Psiquica 


A Sociedade Espiritualista de 
Chelmsfórd está organizando um bu- 


reau de informações espiritualistas pa- 
ra Essex. Ele se propõe a registrar 
todos os centros, com informação ad- 
ministrativa, nomes e endereços de 
oradores locais e médiuns, com dela- 
lhes de seus dons a é 


Um médium de três anos 


A América possue um médium 
de três anos que, aos 1ô meses de 
idade, começou a transmitir notáveis 
predições. E” filha do casal Harry Har- 
ding, de Pensylvania e a história foi 
divulgada em Psychic Observer. Ela 
tem ditado, sobretudo á noite, men- 
sagens de um espírito que se deno- 
mina «Entidade» e as profecias foram 
universalmente registradas antes de 
se cumprirem. 


Campos Espíritas 


No ano próximo findo, funciona- 
ram, nos Estados Unidos, uma quin- 
zena de «campos» espíritas. O Ca- 
nada inaugurou o seu primeiro «cam- 
po espírita». Sem dinheiro algum no 
ano passado, os espíritas de Ontário 
já compraram 125 acres de terreno e 
45 a 50 casas de campo estão sendo 
alí construidas. 


ENEZUELA 


Curioso Epitafio em Caracas 


. Evolucion descobriu, no Cemité- 
rio do Sul de Caracas, este curioso 
epitáfio : 

«Cristina — Dormes o teu sóno 
eterno, querida filha... Mas sempre 
nos lembras que tua alma foi o raio 
de sól com o qual Deus quis avivar 
a nossa esperanca. 

«Quiseste retomar o caminho do 
céu. Lembra-te, pois, que, ao partires 
falaste da tua breve reincarnação. 

«Não te esqueças de nós que te 
choramos e te esperamos». 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


A Revista saúda a todos seus co- 
laboradores, assinantes e representantes cuja 
solidariedade agradece e a todos augura 
um ano pródigo em bençãos espirituais. 

Que o decénio que óra surge possa 
assistir agregadas todas as energias visando 
a vasta disseminação do Espiritismo, o 
consolador prometido por Jesus, o ünico 
capaz de arrancar o mundo do céos em 
que ainda se debate. 

Aos Espiritistas esta afeta a tarefa de 
tornar o Brasil o «Coração do Mundo e 
a Pátria do Evangelho». 


Primeiro Congresso Brasileiro 
de Jornalistas Espiritas 


Os jornalistas e escritores espiritas, 
reunidos na Capital Federal, de 15 a 25 
de Novembro passado, tendo em vista os 
assentos debatidos nas reuniões do mesmo 
Congresso e nas brilhantes teses apresen- 
tadas, votaram as seguintes resoluções : 


1? — declarar que, amigo da Or- 
dem e da Paz, empreendedor ı e realizador, 
o Espírita é tão patriota e tão digno co- 
mo os que mais o sejam dentro do con- 
junto de homens que constituem a Pátria, 
a qual não é por êle tomada apenas no 
sentido geográfico, no seu esforço de 
mante-la bem alto no conceito dos po- 
vos, dos quais se reputa irmão, pela ori- 
gem e pela finalidade, ocorrendo-lhe, po- 
rem, © dever a que não fugirá, e nunca 
fugiu, de defende-la, por todos os meios, 
quando ameaçada nos seus direitos, quais- 
quer que eles sejam. 

2.º — Sugerir, preconizar, recomen- 
dar, a organização, no Rio de Janeiro, de 
uma associação de jornalistas e escritores 
espiritas, na forma que för julgada mais 
viavel e eficiente, para o fim de promo- 
ver e intensificar o intercambio de jor- 
nais e revistas e do noticiário referente 
20 movimento espirita no Brasil. 

Organizada essa Associacção o atual 
Congresso entregar-lhe-á tudo quanto ao 
mesmo se referir, incumbindo-lhe manter 
a. exposição de jornais, organizar os futu- 


ros congressos e fazer imprimir os anais 


do atual. 


3.3 — Recomendar conjuguem esfor- 
cos, náo só os jornalistas, que devem ser 
os orientadores da opiniao publica, como 
tambem as melhores organizações espiri- 
tas, no sentido de que não seja permiti- 
do pelas autoridades publicas a organiza- 
ção de agremiações espiritas que preten- 
dam fazer sessões públicas sem que sejam 
os seus dirigentes julgados perfeitamente 
idoneos intelectual e moralmente, como 
tal reconhecidos no meio espírita e no 
conceito publico pelo seu passado. 


4.3 — Recomendar se empreguem es- 
forços para que os que teem a seu cargo 
a divulgação da doutrina, não só nos jor- 
nais e revistas pertencentes às associações 
espiritas, como nas colunas dos jornais 
ecléticos se limitem, tanto quanto possi- 
vel, aos postulados da mesma e: ás suas o- 
bras basilares, esforçando-se todos, para 
que nao haja guarida nos jornais para as 
campanhas deprimentes, nem para a cola- 
boração imprestavel. 


Para a selecäo dos colaboradores es- 
piritas na imprensa, recomenda aos jorna- 
listas espiritas o registo, no Servico de 
Identificação Profissional do Departamen- 
to Nacional do Trabalho, como «jorna- 
listas não profissionais», permitido pelo 
decreto-lei n. 1.698, de 23 de outubro do 
corrente ano, já regulamentado pelo Mi- 
nistro do Trabalho, conforme portaria pu- 


blicada no Diario Oficial. ® 
5 — Concluir que o Espiritismo, 
tal como é praticado e compreendido no 
Brasil, orientado como se acha pela co- 
dificacäo kardeciana e servindo ao Evan- 
gelho, na difusão das leis do Amor, do 
Perdao e da Caridade, colimando a Fra- 
ternidade, para o que não se lhe pode 
traçar limites à evolução, não pode dei- 
xar de ser encarado no seu tríplice aspec- 
to—cientifico, filosófico, religioso—e, cos 
mo tal, se torna digno do respeito dos 
homens e merecedor do mesmo acatamen- 
to que a imprensa dispensa aos demais 
ramos filosóficos e credos religiosos. 


(Conclúe no próximo número). 
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O Espiritismo em face da Ciéncia 


Um espírito nào esperado aparece 
sôbre uma fotografia 


Crônica Estrangeira 
Notas e Factos 


Espiritismo no Brasil | ۰ ۱ 


Uma Foto Espírita 
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Obras de CAIRBAR SCHUTEL 


Parábolas e Ensinos de Jesus 


Obra assaz difundida, indispen- 
savel a todos os cultores do cris- 
tianismo. Exposição clara e lógica 
dos iextos evangélicos. 

De grande formato, com 450 
paginas, referida obra está dividi- 
da em duas partes: 1.a — Parábolas 
de Jesus, explicacáo racional das 
35 parábolas evangélicas; 2.a - Ex- 
posicáo dos Ensinos de Jesus e dis- 
sertação filosófica sobre os princi- 
pios religiosos expostos pelo Gran- 
de Missionário. 

Pedidos á Livraria de «O Cla- 
rim». Preco 12$000 inclusive porte 
e registro. 


0 Espírito do Cristianismo 


Esse trabalho é o complemen- 
to de «Parábolas e Ensinos de Je- 
sus». 

- Obra muito útil para elucida- 
cáo do Evangelho. De mais de 400 
páginas, contém uma parte que tra- 
ta de Premonicöes, Avisos Profeti- 
cos, Sonhos Premonitórios. Explica 
como se efetuaram as «curas ope- 
radas por Jesus». 

Preco 10$000 e mais $800 pa- 
ra registro e porte. 


Vida e Atos dos Apóstolos 


Livro de 292 páginas, é um 
trabalho de exclusiva orientação es- 
pirita, que salienta os estupendos 
fenômenos verificados no início do 
cristianismo, ou Factos Anímicos e 
Espíritas, que constitiem testemu- 
nho vivo da imortalidade, o funda- 
mento racional do cristianismo. 

Preço 88000 e mais 10 °/o pa- 
ra o porte e registro. 


Conferências Radiofonicas 


Livro de 206 páginas, enfeixa 
15 conferências pronunciadas na 
D. R. D. 4 Radio Cultura de Ara- 
raquara. 

Nesse trabalho, como em to- 
dos os outros de sua lavra, o es- 
copo de Cairbar Schutel foi insistir 
söbre a existéncia do Espirito e 
sua sobrevivéncia á desagregacäo 
do corpo. Ele sempre se bateu pe- 
la imorlalidade, razäo de ser do 
moderno Espiritualismo. Sua pri- 
meira conferencia ao microfone tem 
por titulo: «A Imortalidade da Al- 
ma». 

Preço 7$000. Pelo Correio, 
7$600. 


Mediuns e Mediunidades | 


Contendo pouco mais de 100 
páginas, esta obra dá uma idéia 
clara e racional da doulrina espíri- 
ta, que abrange as esferas religio- 
sas, filosófica e científica, infundin- 
do nas almas o desejo de proiun- 
dar a Revelação Nova, que veiu 
marcar uma Nova E’ra no progres- 
so dos povos. 


Preço, 48000. Pelo Correio, 
45600. 


Genesis da Alma 


O autor desta obra teve em 
mira demonstrar com bases sólidas, 
factos verificados e verificaveis, ar- 
gumentos irrefutaveis e a Imortali- 
dade da Alma a comecar do ponto 
em que o principio animico se 
nos apresenta em seu periodo em- 
brionario. 


Preço, 2$000. Pelo Correio, 


2$500. 


Obras de Cairbar Schutel 
O Diabo e a Igreja 


E’ um livrinho que responde 
categoricamente a todas as invic- 
tivas de dois padres, rebatendo as 
falsas insinuações do cléro e con- 
vidando os homens ao estudo do 
Evangelho. A sua leitura nos dá 
uma idéia exáta da verdadeira re- 
ligiao do Cristo, sendo esse 0 mo- 
tivo pelo gual as edicöes desta o- 
bra se esgotam com relativa faci- 
lidade. s 

Preço, 3$000. Pelo Correio, 
3$500. 


Cartas a Esmo 


Ja foi lançada á publicidade a 
3.a edição de «Cartas a Esmo», gue 
é uma resposta 4 «Carta Pastoral» 
do sr. Bispo de Florianopolis, D. 
Joaquim Domingos de Oliveira, gue 
se limitou a combater o Espiritis- 
mo, e com tal paixão gue chegou 
a deturpar conceitos de distintos 
médicos. 

Nesta obra, em gue a Verda- 
de aparece em todo o seu explen- 
dor, está o Discurso do Bispo de 
Strossmayer, pronunciado por oca- 
siáo da proclamação da Infalibili- 
dade do Papa, em Roma, no con- 
cilio de 1870. 


A’ venda na Livraria de «O 
Clarim». Preco 3$000 e mais $500 
para o porte e registro. 


Histería e Fenómenos 
Psíquicos 


O autor desta pequena, mas 
substanciosa obra, demonstra aos 
contraditores do Espiritismo as ba- 
ses científicas em que se firma es- 
sa excelente doutrina e ao mesmo 
tempo a insensatez daqueles que 
para a combaterem chegam a se 
utilizar de termos cuja significacáo 


lhes é desconhecida, como no ca- 
so da palavra ۰ 

Com a leitura deste livro, que 
acaba de saír do prélo em nova 
edição, o leitor enriquecerá seu es- 
pírito com conhecimentos indispen- 
saveis á sua evolução. 

Preço, 38000 e mais $500 para 
o porte e registro. Pedidos á Li- 
vraria de «O Clarim». 


Gabriel Delanne 


O Espiritismo perante a 


Gabriel Delanne foi um dos 
maiores pioneiros do Espiritismo 
na França. Seus livros correm mun- 
do, traduzidos em vários idiomas. 

«O Espiritismo perante a ciên- 
cia», tradução primorosa de Carlos 
Imbassahy, foi escrito para O povo, 
portanto redigido em linguagem 
clara, acessivel a todos. Antes de 
explicar os factos, o autor faz uma 
sintetica exposição científica, afim 
de deixar patente que os fenôme- 
nos que vai apresentar, se engua- 
dram perieitamente nos postulados 
da ciência. 

Pedidos á Livraria de «O Cla- 
rim». Preço 108000 e mais $800 
para o porle e registro. 


Ernesto Bozzano 


Fenômenos Psiquicos no 
momento da morte 


Ernesto Bozzano, um dos maio- 
res escritores de Além-mar enfei- 
xou neste livro uma serie de fatos 
ocorridos por ocasiáo da morte, 
contendo historias curtas e histo- 
rietas singelas, mas que nem por 
isso nos deixam de comover. 


Cada volume 7$000. Pelo Cor- 
reio 7$600. 
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0 Veredicto da Ciéncia 


ubmetemos à apreciação dos 
leitores o excelente artigo 
subordinado ao título supra, 


da autoria de F. Stellet e 
publicado em «La Revue 
Spirite». 


Este trabalho reduz o cé- 
rebro 4 sua justa proporção, provando 
ser êle um simples instrumento. «Não 
é éle que pensa, mas o cérebro só é 
uma maquina de pensar», diz o Dr. Jo- 
glare, redator cientifico de «La Dépe- 
che de Toulouse», ao fazer a análise 
crítica do livro do Professor Lhermite, 
«O Mecanismo do Cérebro», recente- 
mente publicado. 


O Professor Charles Richet, nos- 
so grande fisiologista, era hostil á hi- 
pótese espírita. Fisiologista, êle não 
podia admitir uma memória sobrevi- 
vente a morle, porque impossivel exis- 
tir inteligéncia sem orgáo intelectual. 
Com a idade e para o fim de sua vi- 
da, esta hostilidade se atenuou consi- 
deravelmente. 

Este sábio pertencia a essa or- 
dem de homens de ciéncia vinda logo 
após Claude Bernard que havia ensi- 
nado: O cérebro secrela o pensa- 
mento. Ele é o orgäo da inleligencia, 
como o coração o é da circulação. 

Renchérissant, um médico ale- 
mão, discípulo de Buckner, escreveu: 
«O cérebro secreta o pensamento co- 
mo o rim secreta a urina», e Brocka 


foi mais longe, localizando extritamen- 
te no cérebro, a mór parte de nossas 
faculdades psiquicas. O argumento 
mais temível dos materialistas era o 
famoso paralelismo que parecia exis- 
tir entre as alterações do orgão ce- 
rebral e á de nossas faculdades que 
delas pareciam resultar, e vice versa. 

Os espiritualistas, aos quais per- 
tenço, replicaram com argumentos, 
talvez menos impressionantes, menos 
rasteiros, menos objetivos em aparên- 
cia, porém, mais sutís, mais profundos, 
apelando para a razão pura. «E’ im- 
possivel, diziam eles, que essa mas- 
sa de matéria flutuante que é o cére- 
bro, com todas as circunvoluções gue 
se queira, com todas as substâncias 
— cinzenta ou branca— com todos seus 
neurômos que se possa imaginar, to- 
das as correntes nervosas e oulras 
que o atravessam ou o agitam e que, 
em última análise, nada mais é do 


que um composto físico-guímico, pos- 


sa não obstante todas as combina- 
ções possíveis, por mais sulís que se- 
jam, de fósforo, azoto, carbono, hidro- 
genio, elc., etc. que o compõem, en- 
gendrar as faculdades psíguicas no- 
bres do Sêr. Faculdades que se cha- 
mam: o pensamento, a vontade, o gê- 
nio, o amor, o Odio, a conciência, 0 
remorso, e sobretudo o «caráter» tão 
particular a cada indivíduo, etc...» 
Como o escalpêlo da ciência a- 


tual náo poude descobrir uma única 
dessas faculdades nobres em nenhum 
escaninho do encéfalo, deve haver 
gualguer coisa da qual emanam essas 
faculdades e essa qualquer coisa de- 
ve ser de uma esséncia desconheci- 
da. Esta esséncia nada mais é do que 
o ESPÍRITO, concluiram os espiritua- 
listas, A ALMA, ensinavam as reli- 
giões. Portanto, o cérebro não secre- 
ta o pensamento, afirmavam eles, êle 
nada mais é do gue o instrumento 
gue serve para sua manifestação, e o 
vosso paralelismo não passa de uma 
falsa interpretação do papel que o cé- 
rebro desempenha. Quando este sofre 
lesão, e o pensamento não pode mani- 
festar-se, é que o instrumento funcio- 
na mal, eis tudo. Mas o pensamento, 
fruto do espírito, está intacto. Por a- 
nalogia, argumentavam eles, se o pia- 
no gue é o instrumento que serve pa- 
ra manifestar a música tiver as cor- 
das quebradas, essa música já náo 
pode manifestar-se, náo obstante a 
vontade do músico. Às coisas eram 
discutidas entre os dois campos, guan- 
do a cirurgia, em constante progres- 
so, veio abalar terrivelmente esta teo- 
ria do paralelismo imutävei. Antes, 
durante e após a guerra, foram pra- 
ticadas operações audaciosas sôbre o 
cérebro, e a ablação de partes im- 
portantes desse orgão não foi segui- 
da da perda ou de alteração das fa- 
culdades consideradas estritamente 
dependentes da integridade do encé- 
falo. Essas mesmas operações haviam 
ou pareciam haver relegado ao pas- 
sado as famosas localizações de Bro- 
cka. Assim, pois, os espiritualistas ha- 
viam marcado numerosos pontos a 
seu favor. 

Até estes últimos tempos, os ma- 
terialistas não podiam explicar certos 
fenômenos psíguicos, a-pesar-de bem 
estabelecidos ; senão pela teoria dum 
subconciente onipotente com poderes 
ilimitados. 

Ainda mui iaa o Prof. 
Lhermite publicou o resultado de seus 
trabalhos num livro intitulado : «O Me- 
canismo do Cérebro», comentado em 
magistral analise critica pelo Dr. Jou- 
glare, redator científico da «Depéche 
de Toulouse», que revoluciona toda a 
antiga fisiologia clássica do encéfalo. 

lá náo é mais o cérebro de Clau- 
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do Bernard e de seus partidários que 
secreta o pensamento, não é êle que 
pensa, mas êle é mui simplesmente 
uma maquina de pensar cujas alavan- 
cas de comando são controladas pe- 
lo espírito. De hoje em diante, como 
o diz o brilhante crítico, graças 4 
ciência nova, aos seus meios de in- 
vestigação incrivelmente sutis, a filo- 
sofia e a fisiologia não mais. estarão 
em contradição. Não posso resistir ao 
prazer e á necessidade de aquí rela- 
tar a passagem da sábia análise do 
Dr. Jouglare. 


T 


«Mas se o cérebro não é uma ma- 
quina capaz de por si só explicar nos- 
sas faculdades psíquicas, nem por isso 
deixa de ser um mecanismo, ou mais 
exatamente um conjunto complexó de 
mecanismo do qual o nosso espirito re- 
tem precisamente as alavancas de co- 
mando. © cérebro não é uma caixa 
magica, mas uma ferramenta. 

Não é êle que pensa, mas uma 
maquina de pensar. Vou lembrar a pa- 
lavra de Bergson: o cérebro nao é u- 
ma maquina para registrar as recorda- 
ções, mas uma maquina para esquecer 
tudo o que deve ser esquecido, exce- 
tuando tudo o que é imediatamente 
útil para a ação presente. Em resumo, 
é uma maquina para agir». 


O sábio crítico não poderia ser 
mais claro, mais preciso, mais całe- 
górico. Implicitamente êle dá razão 4 
antiquisima tese dos espiritualistas. O 
Espírito é tudo e o cérebro nada mais 
é do gue o instrumento, sublinhemos 
a palavra, o insirumento - como diz 
o Dr. Jouglare — do ESPIRITO. 

Estas conclusões deveriam abrir 
novos horizontes a todos os pensado- 
res, a todos os perquiridores de boa 


fé, capazes de sujeitar-se, concordar 


sem queslionar, sem parte pris, sem 
um falso snobismo de pedante, em 
presença dessas novas e inportantes 
descobertas cujas conseguências filo- 
sóficas são incalculáveis. Esses traba- 
lhos, com efeito, estabelecem cientifi- 
camente e difinitivamente a existên- 
cia do Espirito, do gual o cérebro 
não passa de instrumento, infinitamen- 
te delicado, sem dúvida, mas unica- 
mente ferramenta, repitamo-lo á sacie- 
dade. 

Consequentemente, esta nova con- 
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cepção do papel do cérebro estabe- 
lece tambem um dos pontos mais im- 
portantes que possam existir, isto é, 
a independência do espírito e seu do- 
mínio sôbre o cérebro. Esta indepen- 
dência permite logicamente induzir, 
e é este o ponto gue mui particular- 


E 


mente nos interessa, que o espírito 
não está sujeito ás leis que regem a 
matéria, isto é, à desagregação do 
cérebro após a morte. Este desapare- 
ce, O ESPIRITO, de essência desco- 
nhecida, como já o dissemos algures, 
talvez divino, permanece ESPIRITO. 


UM CASO INTERESSANTE DE IDENTIFICAÇÃO ESPÍRITA 


GOT. De «Constancia» 


Prof. Ernesto Bozzano NND 


(Conclusão) 


Em outra vasta série de expe- 
riéncias em gue era médium uma se- 
nhora idosa, amiga da família, dota- 
da de faculdades de «vóz diréta», me- 
diocremente desenvolvidas mas real- 
mente medianinicas — no verdadeiro 
sentido do termo -obteve Garland um 
considerável número de provas de iden- 
tificação espírita em várias sessões gue 
se relacionavam com o músico Fuller, 
o qual, nesse intervalo, falecera- por 
sua vez. Este último se lhe manifesta- 
va em todas as sessões, fornecendo 


uma serie particularmente sugestiva - 


de pequenos incidentes de identifica- 
ção pessoal que, sem serem provoca- 
das, surgiram das mesmas conversa- 
ções com o velho amigo, através da 
«voz direta». á 


Outro amigo do relator, o poeta 
Walt Whitman, manifestou-se, com seu 
estilo carateristico tanto que o fez ex- 
clamar: «Esta surpreendente frase de 
Walt Whitman seria para mim mais 
gue surpreendente se eu pudesse crer 
em sua presenca real neste lugar». 


Uma tarde a éle se manifestaram, 
um apös oulro, numerosos amigos, gue 
lhe eram mui queridos e, terminada a 
sessáo, tornou a encontrar suas fir- 
mas autenticas tracadas söbre o ca- 
derno. O autor näo deixou de respon- 
der 4 tentativa de convence-lo, com 
esta ocorrencia: 


«Estas sessões são absurdas! 
Não posso crer na presença, aquí, 
em meu escritório, de Fuller, Wil- 
liam James, Conan Doyle e tua, ca- 
minhando de quatro pés, a chiarem 
através de uma corneta de lala! 


Um dos comunicantes replicou 
com indignação: «Mas quem te dis- 


se gue nos arrastamos a quatro pés, 
em teu estudio 2» 

Ao que respondeu o relator : «Po- 
de ser, então, que vos outros pros- 
sigais existindo em um «plano» gue 
pode manter-se independente do re- 
cinto 2 Em'todo o caso—é minha o- 
pinião sôbre a maneira por que 
vos comportais. Esta encenação é ri- 
dicula e não posso tomá-la a sério. 
Vossas atitudes são inexplicáveis, 
inaceitáveis, sem significação algu- 
ma». 

Foi guando William James tomou 
a palavra para explicar, com toda a 
serenidade, ao insolente céptico «a ra- 
zao da presenca deles em seu es- 
criforio». | 

E nosso autor retorquiu: 


Não obstante tudo, não posso 
chegar a crer que Walt Whitman, Ro- 
osevelt, os demais amigos, estejam aquí, 
combinados, para falar-me e escrever- 
me, para minha própria satisfação e a 
de minha família, Eu quisera acreditar, 
mas não posso. 


Outro amigo, chamado William V. 
Moody, manifestou-se em seguida, tra- 
cando sua própria firma pela escrita 
direta. A este respeito observou o nos- 
so autor: 


«Essa firma era perfeita em suas 
mais insignificantes garatujas. Mas ne- 
nhum de nós pedira a firma nem eu 
mesmo pensara nela, em absoluto. E, 
a-pesar disso, manifestou-se deixando u- 
ma firma tão perfeita que o mais peri- 
to Caixa de Banco te-la-ia aceito como 
autentica. 


Por fim, a êle se manifestaram o 


pal e a mae, mas, infelizmente, malo- 
grados todos os esforcos gue fizeram, 
nao chegaram a convence-lo. Nos se- 
guintes termos éle descreve uma des- 
sas piedosas tentativas : 


«Depois disso a «corneta acústi- 
cas lentamente, docemente veio aninhar- 
se em meus bragos, como já em outra 
ocasiáo, e tive a impressáo real da pre- 
senga de meu visitante tímido e afeti- 
vo, Perguntei: «Será novamente, talvez, 
minha mde?» Foi respondido afirmati- 
vamente por debeis golpes vibrados sö- 
bre a corneta. Acrescentei, então: 
«Mamäe, dirige-te de preferéncia 4 Isa- 
bel (minha filha) e tenta falar-lhe, pois 
Isabel melhor compreenderá tuas pala. 
vras tão dolorosas!» A corneta se le. 
vantou avizinhando-se de minha filha, 
quasi a tocar em sua orelha. Os esfor- 
ços se renovaram, com dificuldade, mas 
permaneceram impotentes para articu- 
lar palavras. Eu a animava: «Vamos! 
vamos! Mamãe. Pronuncia o nome de 
Isabel! E da corneta se escapou um 
cochicho mui claro: «Isabel!» E. quan- 
do exclamei: «Tambem eu o ouvi!» 
um suspiro entrecortado por lágrimas 
afogadas, saiu da corneta, como se mi- 
nha máe houvesse chorado de alegria. 
Foi entáo que se me escaparam estas 
palavras: «Ahl se eu pudesse crer nes- 
se murmürio! Esse instante fugitivo se- 
ria, para mim, o maior acontecimento 
de minha vida! O murmürio dessas pa- 
lavras assumiria para mim, um signifi- 
cado incomparavelmente superior ao de 
todas as investigagöes de Millikan, só- 
bre os raios cósmicos». 


Esta última exclamação tão sin- 
cera e tao cheia de pesar, de nosso 
autor, é bastante, por si mesma, pa- 
ra lornar manifesto o estado de alma 
daquele que a expressou. Desejava, 
por todos os meios possiveis, conven- 
cer-se, mas se enconirava em abso- 
lula impossibilidade de consegui-lo 
devido a sua mentalidade literalmen- 
te cerrada á idéia da existência, no 
homem, de um espírilo que sobrevi- 
va á morte do corpo. | 

No capítulo das conclusöes vol- 
ta a lodas as perplexidades de or- 
dem experimental, sóbre as razöes 
científicas e sóbre as especulacóes fi- 
losóficas que o induzem a nào crer. 


Revista Internacional do Espiritismo 


Quanto ás perplexidades de ordem 
experimental que experimenta ante as 
provas de identificação pessoal dos 
defuntos, são, elas, tão pouco nume- 
rosas e tão futeis que nem ao menos 
se pode experimentar surprêsa. Mais 
numerosas são as cbjeções de cará- 
ter científico e filosófico, as que se- 
gundo o autor seriam contrárias a to- 
da possibilidade de existência e de 
sobrevivência da alma humana, mas 
tambem estas são futeis, ingênuas ou 
absurdas. 

E como não são novas, absolu- 
tamente indignas de discussão, absie- 
nho-me de citá-las para não perder 
tempo, tanto mais que as abstrações 
filosóficas e a presunção pseudo- 
científica, nada podem contra os fac- 
tos. 

De qualquer maneira, repilo o 
gue disse a princípio: O autor está 
em seu pleno direito de exteriorizar, 
em conciéncia, suas dúvidas, suas 
perplexidades, seu cepticismo söbre a 
genese dos fenömenos medianimicos 
propriamente ditos e, muito mais, por 
ter, antes de tudo, estudado a fundo 
o problema em questão. E mais di- 
reito lhe assiste ainda por ter sempre 
demonstrado respeito ás opiniões dos 
outros. Noto por outra parte, que o 
livro, precisamente devido ao irredu- 
tível cepticismo teórico do autor, não 
deixa de ser enormemente impressio- 
nante e eficáz, sob o ponto de vista 
fenomenal e tambem espírita. Não é 
menos edificante sob o ponto de vis- 
ta psicológico, com respeito á gene- 
se e elaboração das convicções, con- 
sideradas em suas relações com a in- 
fluência perturbadora das prevenções, 
sôbre o correto exercício do racioci- 
nio humano. 

Quanto ao caso de identificação 
pessoal, acima referido, noto que, se 
livermos em conta as explicações da- 
das a propósito de ligeiros erros de 
memória, cometidos pelo defunto, te- 
remos que reconhecer que os mes- 
mos erros não apresentam valor al- 
gum teórico, suscetível de neutralizar 
a interpretação espírita dos factos 
visto que para provar a real presen- 
ça do defunto comunicante, in loco, 
sómente três episódios são suficientes. 
contidos, entre muitos outros, nos re- 
latos examinados. 
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Principio pelo relato em que o ex- 
perimentador, sentindo-se fatigado, a- 
bandona-se söbre uma cadeira, retiran- 
do a mao que tinha colocado söbre 
a mesa do medium, gesto räpido, se- 
guido da voz ansiosa do defunto que 
pergunta: Aonde foi Garland? Näo 
o vejo mais! Garland! Onde estás ? 
Este respondeu: «Estou aqui l» e tor- 
na a colocar a máo sóbre a mesa, 
entrando assim, de novo na zona me- 
dianimica, perceptivel para o espírito 
o gual exclamou: «Agora volto a ver- 
te! Não te retires mais!» Incidente ass 
sombroso e náo provocado, que re- 
vela a presenca no lugar, de um au- 
téntico espírito de desincarnado, o 
qual náo mais percebendo o amigo 
vivente e náo atinando com o motivo, 
pede ansiosamente explicações a res- 
peito. Considero que o desenvolvi- 
mento espontáneo e auténtico do in- 
cidente provocado de maneira ines- 
perada por um gesto insignificante 
em si é evidente a todos. Náo obs- 
tante, se alguem quiser atribuir o in- 
cidente, a um embuste da personifi- 
cação sonambúlica, neste caso farei 
notar que seria conceder, a esta, um 
tal conhecimento do mediunismo, que 
ela não ignoraria absolutamente o 
facto de que a retirada da mão de 
sôbre a mesa provoca a desaparição 
do experimentador da zona, percepti- 
vel a um espírito autentico. Pois bem, 
este conhecimento só o possue um 
mui limitado número de investigado- 
res. Mas se - hipoteticamente -- essa 
efêmera personificação sonambúlica 
o houvera sabido, teria ela deixado 
escapar uma bela ocasião de perpe- 
tuar uma brilhante mistificação á cus- 
ta de pobres imbecis ? E’, isto, vero- 
símil? Não creio gue a «credulidade 
dos incredulos» possa chegar a estes 
caprichos extremos! 

Apresso-me, não obstante, a 
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conceder aos adversários que se o 
incidente exposto prova, indiscutivel- 
mente, a presença espiritual de um 
defunto, no lugar dessa prova só- 
mente seria de ordem geral e o in- 
cidente, por si mesmo, não identifica- 
ria o defunto. Convem, pois que cha- 
me a alenção do leitor sôbre dois 
factos importantes — citados prece- 
dentemente — que só eles bastariam 
para indicar quem era o espírito co- 
municante. 


O primeiro concerne ao fenó- 
meno complexo e maravilhoso da 
transcricäo por «escrita direta» de ıı- 
ma magnifica composicáo musical iné- 
dita e original por intermedio de um 
médium completamente desprovido de 
toda a cultura musical e em presen- 
ça, desde o princípio da sessão, de 
um só experimentador o qual se a- 
chava — tambem êle — nas mesmas 
condições de ignorância da musica. 


O segundo é a perfeita repro- 
dução da forma do defunto, firma que 


-nao era a mesma gue tinha durante 


o período em que o delator o havia 
conhecido, mas sim uma firma da 
época de sua juventude. De modo que 
o defunto comunicante acreditava, e- 
videntemente, ter fornecido uma pro- 
va de identificação pessoal, a que 
poude escapar a toda interpretação 
sofística baseada sôbre a leitura no 
subconciente dos presentes. 


Parece-me gue os três inciden- 
tes referidos, são suficientes para pro- 
var minha asserção. Abstenho-me, 
para ser breve, de referir outros, não 
obstante haver uma duzia nos relatos 
em questão, e termino afirmando que, 
apesar-da opinião contrária do rela- 
tor, O caso exposto merece ser clas- 
sificado entre os melhores factos de 
identificação pessoal de defuntos co- 
municantes. 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 


` Revista deve ser enviada. 
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NOVOS RUMOS Á MEDICINA 


«A Verdade terá de ficar guardada, 
ainda, por muito tempo, nos sarcófagos...» 

Eis a resposta que ouvimos de uma 
sombra amiga, ante as perguntas incessan- 
tes que lhe faziamos. 

Vivemos num ambiente tao rico de 
exemplos; tao fértil em acontecimentos 
singulares; táo simples na sua grandiosi- 
dade e táo sublime para quem, dentro da 
ciéncia, necessita da dór e do tormento 
alhéios para deles tirar os conhecimentos 
e as observações em prol da coletividade, 
que nos sentimos, por vezes, confuso e 
enleiado. 

Confuso porque, conciênte da infe- 
rioridade intelectual e da falta de um pre- 
paro sólido para pisar um terreno tão ri- 
co e tão prodigioso, reconhecemos a der- 
rocada de tantos anos de labuta e estu- 
dos, obrigado a assistir o desmoronar de 
tantos ensinamentos e tantos estudos. 

Enleiado, porque, despido do orgu- 
lho que cega e da fatuidade que emper- 
ra, queremos penetrar nesses sarcófagos 
que encerram tanta sublimidade e, impe- 
lido pela vontade que é força e pela än- 
sia de adquirir uma pobre moeda para ser 
deposta no cofre de recursos e auxiliar 
aos que sofrem, nos vemos, por vezes, 
com os olhos ofuscados por tanta gran- 
deza e tanto deslumbramento que para- 
mos, extasiado, a espera de novas refle- 
xões e novos acúmulos de energia para 
continuar, passo a passo, ao encontro da 
verdade. 

A Verdade, porém, é bem difícil de 
ser acreditada, porque a Humanidade, ain- 
da mergulhada no materialismo comodis- 
ta e entorpecida pelos vapôres de incenso 
dos dogmatismos, ainda nao tem olhos 
para vêr e nem ouvidos para ouvir. 

Somos espíritos lançados nesta pe- 
quenina parte do Universo e obrigados, 
por nós mesmos, á luta e ao esforco para 
que, do fundo desses sarcöfagos, possamos 
tirar o que puderem nos oferecer, na pro- 
porção dos nossos conhecimentos, adian- 
tamento, esforço e capacidade moral e in- 
telectual. 

Assim tem acontecido com a histó- 
ria que se vai tornando conhecida 4 pro- 
porção que as cidades soterradas apare- 
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cem e que os túmulos milenários são in- 
vadidos e perscrutados pela curiosidade e 
pela ânsia de saber dos homens. 

A mesma cousa acontece com a 
ciência. 

O esforço, a curiosidade e o empe- 
nho pelo descortinar do ignoto e do ma- 
ravilhoso, faz com que o homem, ampa- 
rado por uma vontade sempre insatisfei- 
ta, perscruta o desconhecido, remexa to- 
dos os escaninhos, pesquise todos os a- 
contecimentos, sonde todas as profunde- 
zas, inquirindo, indagando, a procura de 
alguma cousa que sirva para atenuar as 
dôres, enxugar as lágrimas e diminuir os 
lamentos ! 

Tem feito muito, mas precisa reco- 
nhecer que, na proporção dos recursos 
advindos do seu esforço, outros males a- 
parecem, outras causas surgem como de- 
safio ao seu poder, e outros tormentos 
assaltam as criaturas, mostrando-lhes que 
o esforço deve ser contínuo e a luta de- 
ve sér constante. 

No entanto, o número dos que lu- 
tam, dos que trabalham e dos que pes- 
quisam é ínfimo em relação ao dos co- 
modistas, dos interesseiros e dos que vi- 
vem a encher páginas de jornais e revis- 
tas com diatribes improficuas para si mes- 
mos e para Os outros. 

Assim sendo, a marcha torna-se va- 
garosa e a sua sublimidade vai se empa- 
nando ante a falta de recursos precisos 
para evitar e atenuar os sofrimentos que 
campeiam pela Humanidade inteira. 

No terreno do Espiritismo cientifi- 
co, näo nos cansamos de o proclamar—a 
ciéncia poderä encontrar tantos recursos 
e tantos meios para auxiliar a ascensão 
para O progresso que, em breve, esses 
sarcófagos abrir-se-iam deixando antever 
tanta erandeza e tanta sublimidade que a 
Terra se transformaria de planeta de pro- 
vações, em laboratório imenso de onde 
jorrariam todos os recursos precisos para 
atenuar as dôres e os tormentos de ou- 
tros mundos menos evoluídos. 

A- -pesar das centenas de obras espi- 
ritas, por nós estudadas, de autores na- 
cionais e estrangeiros; a-pesar de traba- 
lharmos com médiuns bem desenvolvi- 
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dos; a- -pesar dos inümeros anos de cons- 

tante prática e observação, sentimos que 
mal antevemos as primeiras claridades ir- 

radiadas desse mundo desconhecido. 

Si, com tudo isso, cada dia anteve- 
mos cousas mais sublimes e que jamais 
passaram pela nossa imaginagäo, que di- 
zer dessas pessoas que vivem assacando 
injurias e falsidades contra o Espiritismo, 
sem que cheguem a folhear, siquer, um 
livro a respeito ? 

A nós pouco importam essas inves- 
tidas firmadas na ignorância e na falta de 
critério. Por si mesmas elas se tornarão 
improficuas ante a realidade dos factos 
que, inexoravelmente, seguem a sua tra- 
jetória. 

Importa-nos, sim, a continuação da 
nossa caminhada, lenta, vagarosa, mas pro- 
dutiva, porque devassamos as trevas que 
encobrem esse terreno. 

Nosso esforço, nossos estudos, a-pe- 
sar dos tropécos e das dificuldades teem 
sido transformados em observações com- 
pletamente desconhecidas da ciência ofi- 
cial. 

Nada representam, por enquanto. 

Mais tarde, porém, temos a certeza 
absoluta, elas representarao a pequena rés- 
tia de luz a orientar os demais que fo- 
rem impelidos a desvendar esses mundos 
desconhecidos, amparados por melhores 
circunstancias, maior preparo e mais te- 
naz esforço. 

Talvez seja, o de hoje, o caso mais 
interessante entre os inúmeros que temos 
observado. 

Ha tempos, por indicação de con- 
frades amigos, fomos procurado por uma 
família de certa localidade mineira; vi- 
nha a procura de tratamento para um dos 
seus filhos, rapaz, com 25 anos de idade, 
muito trabalhador e disposto, acostuma- 
do mesmo com os serviços rudes da la- 
voura. Jamais teve uma doença qualquer 
` que o retivesse no leito ou o afastasse do 
seu trabalho. Sem vicios de espécie algu- 
ma e com hereditariedade böa. 

Ha 5 meses passados, sem que hou- 
vesse uma causa plausivel para o desiqui- 
librio do seu organismo e método de vi- 
da, comegou a se sentir indisposto, quei- 
xando-se ora de dor nas pernas, ora de 
calafrios por todo o corpo, cefalalgias e, 
mais do que tudo isso, uma cousa exqui- 
sita na garganta. 

A principio, julgaram mesmo ser 
uma indisposigäo qualquer, preguiga—con- 


forme o próprio termo com que os da fa- 
milia julgavam o seu mal. 

Com o correr dos dias e notando 
que o rapaz emagrecia sensivelmente, pro- 
curaram os serviços profissionais de um 
médico, com cujo tratamento náo obteve 
resultado. 

Continuava com noites insones e 
forte anorexia a-pesar dos cuidados com 
que, daí por diante, o cercaram. Após um 
mês, mais ou menos, resolveram, a con- 
selho de pessoas da família, submeté-lo a 
um tratamento com uma preta de quasi 
roo anos e cuja fama, nas redondezas, era 
bastante para ser considerada como capaz 
de curä-lo. 

De facto, obteve ligeiras melhoras 
com alguns remédios, inclusive raizadas, 
e o aviso de que O rapaz estava com cot- 
sa feita. 

Mais uns tempos e notando a para- 
lização dessa melhora, procuraram um es- 
pirita em Patrocínio. Além de alguns re- 
médios aplicados, deram conselhos para 
que procurassem recursos dentro da dou- 
trina, confirmando que o rapaz estava sob 
a influência de espíritos. 

Entre as demais pessoas da família, 
aliás, toda católica, existe um espirita con- 
victo e conhecedor da doutrina. Procu- 
rado na localidade onde reside, inconti- 
nente, buscou êle os auxílios de um mé- 
dium receitista. 

Deu- lhe uma receita e confirmou 0 
que já haviam dito os demais—isto é, que, 
além de doente, estava sob a atado 
de entidades e como o rapaz estava com 
o organismo bastante definhado, aconse- 
lhou 4 familia que o trouxesse para esta 
cidade, diretamente, para ouvir a nossa 
opiniao söbre o caso. 

Examinámos o paciente sob as vis- 
tas do seu velho pai, cuja sensibilidade e 
cuidados pelo filho, eram tais que éle nao 
continha as lágrimas que lhe deslisavam 
pelos olhos. 

Aceitou o nosso alvitre em interná-lo. 

Estava num profundo estado de fra- 
queza; náo se alimentando e pouco dor- 
mindo. 

Nocao completa de espago, tempo 
e lugar. Meméria e raciocinio perfeitos. 

Dizia sentir uma coisa exquisita, não 
podendo alimentar-se por não sentir o 
menor apetite. Organismo deshidratado. 
Exames de laboratório e chapas radiográ- 
ficas, negativas. 

Não havendo encontrado, pelo exa- 
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me clínico, que pudesse despertar a aten- 
ção para qualquer lesão capaz de deixá-lo 
no estado em que estava e nao desejando 
dar um diagnóstico que fosse contra a 
nossa própria conciência, consultámos uma 
sombra amiga e, pela sua resposta e ex- 
plicação, demos mais um passo no terre- 
no em que pisamos. 

E? a eterna questão pela qual nos 
bateremos sempre: — Não existe fator or- 
gânico; não há o fator meio — Procuremos, 
então, o fator invistvel e, se o procurar- 
mos, concienciosamente, achá-lo-emos sem- 
pre. 

O enfêrmo, cujos exames foram ne- 
gativos e que nao apresentava uma lesáo 
primitiva para deixá-lo no estado em que 
se achava, sofria, nada mais, nada menos, 
do que as irradiações maléficas e incon- 
cientes de uma enti- 
dade recem-desincar- 
nada vitima de uma 
tuberculose pulmonar! 

Era um desses mi- 
lhares de espiritos in- 
felizes que, perdendo 
o corpo material, pe- 
rambulam por esse 
mundo desconhecido, 
convictos de que ain- 
da possuem um corpo 
ao qual transmitem o 
que sempre foi seu a- 
panágio — sentimentos 
e dores. 

Atraidos pelos flui- 
dos mediúnimicos de 
um incarnado, déle se 
aproximam como som- 
bra constante e adaptando seus fluidos, 
transmitem a esse incarnado os seus pen- 
samentos. 

Atacado por uma tuberculose ; com 
os pulmões solapados por esse mal que, 
inexoravelmente fazia definhar o seu or- 
ganismo ; acompanhando, em vida, a sua 
consungäo lenta, ja desesperangado dos re- 
cursos da medicina oficial, 4 qual natu- 
ralmente sempre recorréra, desincarnou-se 
vitimado por essa moléstia. 

Nesse período de transigáo, conti- 
nuou a intoxicação da sua desesperança 
de cura Atraido pelos fluidos desse pa- 
ciente que é médium sensitivo e sintoni- 
zando seus fluidos com os do incarnado, 
que possuia a volição em gráu menor que 
a sua vontade, inconcientemente lhe trans- 
mitia toda a intoxicação do seu perispí- 
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rito, toda a sua mágua, toda a sua deses- 
DE ME 

Dai, um corpo moco, sem lesäo ca- 
rateristica, vêr-se, de um momento para 
o outro, definhando, resistindo a toda me- 
dicação terrena. 

E’ o corpo material sofrendo a in- 
toxicação do próprio espirito do pacien- 
te, vitimado pela volição inconciênte de 
um desincarnado, fazendo o papel de uma 
verdadeira sanguessuga. 

E a própria intoxicação psiquica. 

Nas mãos de pessoas desconhecedo- 
ras dessas questões reputadas inverosimeis, 
continuaria essa atuação e, em breve, o 
paciente seria vitimado por uma tubercu- 
lose que, a princípio psíquica, se transfor- 
maria, com o tempo, em real, visto todo 
organismo conter os bacilos de Kock, que 


vivem em vida latente, a espera de um 
enfraquecimento orgânico, e então se des- 
pertam para a sua ação lenta e fatal. 

Seria uma vitima da própria ciéncia. 

Na ocasião, não podendo contar 
com médiuns de incorporação, procurá- 
mos fazer uma doutrinação direta, lançan- 
do mão da psicoterapia ao mesmo tempo 
que, com os meios precisos, procurava- 
mos amparar o organismo, fortificando-o, 
para resistir melhor aos fluidos com que 
era vitimado. 

Sómente 15 dias após o seu interna- 
mento, pudemos organizar o nosso traba- 
lho, já amparado por médiuns desenvol- 
vidos e capazes de nos auxiliar no cami- 
nho encetado, ouvindo, assim, mais uma 
dessas histórias—factos desenrolados na vi- 
da material de uma existéncia, estampa- 
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dos no psiquismo, torturando-se com uma 
vaga lembranga de alguem para cujo la- 
do corria quando liberto e de quem vivia 
distanciado pelo véu da matéria... 

«Meu Deus |... alentai o meu es- 
pírito ! 

Concedei-me a luz! 

Sinto-me táo fraca e indecisa an- 
te a realidade dos acontecimentos... 

Morta ?!... Não... viva, sim, mas 
a vida de agora é bem diferente... 

Quanta transformagäo! Tudo, pa- 
ra mim, está táo confuso... 

De alguns factos, ine recordo per- 
feitamente, enquanto que, de outros 
guardo apenas uma vaga lembranga... 

A-pezar-de ainda muito confusa, 
estou agora conciénte do meu estado, 
sabendo que näo mais pertengo ao mun- 
do em que viveis; que sou um espfri- 
to e que, do meu corpo de mulher só 
existe, por certo, o esqueleto que re- 
pousa no cemiterio de S. José dos 
Campos... 


Durante muito tempo estive em 


Bélo Horizonte, graças 4 proteção de 
minha irmã que tudo fez por mim e, 
naturalmente, ainda hoje chora a minha 
morte. 

Morrer aos vinte e poucos anos 
quando se tem tantas ilusões e desejo 
de viver |... 

Foi triste e longa a minha agonia. 

Chamava-me Margarida. 

Afeição amorosa ? Não, não tive 
nenhuma, no ponto de vista em que 
perguntais— Todavia, desde os 13 anos, 
sentia uma saudade exquisita—sim, ex- 
quisita, pois era de alguem que, eu não 
conhecia. 

De quando em vez essa saudade 
torturava o meu coração. 

Depois de moça, quando pensava 
em me casar vinha-me um pavor inex- 
plicável — parecia que um fantasma se 
comprazia em torturar-me, quando es- 
sas idéias surgiam na minha imaginação 
de moça. Esses factos me deixavam 
num estado de grande abatimento e, por 
ocasião de uma gripe, já muito enfra- 
quecida, fui declarada tuberculosa. 

Parti para Bélo Horizonte, onde 
fiquei vários mêses, passando por fases 
de melhoras e recaídas, até que resolvi 
ir para S. José dos Campos, em estado 
desesperador. 

Nessa última fase da minha mo- 
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lésta comecei a vér, ouvir e sonhar 
com duas pessoas por mim, até então, 
nunca vistas. 

Uma delas era má, dizendo-me, 
entre outras cousas, que precisava mor- 
rer, pois era demais neste mundo — 
Suas palavras e ameaças torturavam o 
meu espírito e eu tinha pavor desses 
acontecimentos. 

A outra pessoa que eu via e com 
quem conversava era esse rapaz a quem 
dizem que fiz e .estou fazendo tanto 
mal. 

Seria sonho ? Visão ? 

Por certo, muitos acontecimentos 
se deram e recordo-me bem de que êle 
se acercava de mim, dizendo que me 
continuava amando. Tinha, para comi- 
go, palavras de bondade e de carinho, 
procurando encorajar e levantar o meu 
ánimo abatido, infundindo-me alegria e 
esperanga. 

Muitas e muitas noites assim pas- 
samos, embalados em sonhos e recor- 
dagöes. 

Quero pensar e reviver essa qua. 
dra tão feliz, mas não consigo. Tudo é 
táo confuso! Nem sei mesmo como dei- 
xei S. José dos Campos para ir áquela 
cidade, onde éle estava... 

Dias e dias passei no seu quarto, 
sempre procurando me ocultar. Só a 
noite falavamos. 

Eu sentia-me bastante melhor, 
porém, êle cada vez mais se consumia, 
Estava muito abatido e triste, tanto 
que, por varias vezes lhe disse que o 
meu mal o havia contaminado. Esse 
julgamento o entristecia cada vez mais, 
tanto que nada respondia, a náo ser 
com um olhar de muda censura. 

Um dia, resolveu fazer uma via- 
gem, dizia, a procura de tratamento. 
Viemos para esta casa onde, a princi- 
pio procurava me ocultar náo só para 
evitar que descobrissem nossos momen- 
tos de palestra, como, tambem, porque 
tive verdadeiro pavor em conviver com 
essa gente. 1 

Todavia, a bondade e o carinho 
de um médico espiritual que, aquí tra- 
balha, fez-me adquirir mais confianga e, 
por intermédio dele fiquei sabendo náo 
só que havia morrido, como tambem 
que, de facto, havia transmitido, por 
sugestáo, a minha doenga ao enfermo, 

Desesperada e sentindo todo o 
horror destes acontecimentos, procurel 


— 6412 


Revista Internacional do Espiritismo 


afastar-me déle — porém näo se confor- 
ma com a minha auséncia e todo o mo- 
mento livre de que dispöe, procura-me, 
com a mesma ansia e com a mesma 
bondade dos primeiros tempos. 

Dizem que em outra existéncia 
os nossos espiritos foram muito amigos. 

Espero revér essa existéncia pas- 
sada. Sinto-me perturbada e vacilante, 
Um grande cansago, uma cousa exqui- 
sita que näo sei explicar bem. Ha dias 
que näo o vejo. Todavia, pego a Deus 
para que o faga feliz. 

Médium vidente descreveu esse es- 
pirito, como sendo moga ainda, morena 
clara, cabelos pretos e com semblante 
tristonho. 


As afeições e os sentimentos são apa- 
nágios, do espírito. Mormente as afeições, 
quando sinceras, perduram para todo sem- 
pre, embora náo se encontrem na vida 
material para, juntos viver no auxílio mu- 
tuo que se poderiam prestar no desenro- 
lar das provações. 


Cada espírito vive no desejo incon- 
tido de encontrar sua alma irmã, o que 
acontece, por vezes, na demonstração des- 
sas provas de amizade e amôr á primeira 
vista, na atração irresistível de duas cria- 
turas. São almas irmanadas por ligações 
felizes, que se processaram em existências 
idas e cuja lembrança dormita no peris- 
pirito, resistindo aos séculos e as existên- 
cias intermédias onde o fator e os desig- 
nios de um Sêr Supremo, não permitiram 
que se encontrassem para continuar a vi- 
da de sonhos e felicidades! 


Como devia ter sido sincera a afei- 
ção que, em existências idas, ligára estas 
duas criaturas! Sim, tão sincera, tão gran- 
de e poderosa que, embora sem oportu- 
nidade de se encontrarem nesta vida ma- 
terial, não deixavam, contudo, de se apro- 
ximar no plano espiritual, quando seus 
corpos materiais jaziam, quasi inertes, en- 
tregues ao descanso requerido para a com- 
pensação das perdas de energia na movi- 
mentação da vida biológica. 


Ela, moça, na idade em que a vida 
sorri ante a esperança da realização dos 
sonhos que embalam e alimentam a fé e 
o desejo de alguma cousa que sente, po- 
rém que se é incapaz de expressar em pa- 
lavras e frases. 


Ele, tambem moço, alimentando o 
desejo de evoluir e se engrandecer na lu- 


ta pela vida, engolfado no trabalho árduo 


e honesto. 

Todavia, sem que eles mesmos sou- 
bessem o porque—uma nuvem de tristeza 
toldava seus semblantes e se espargia por 
sóbre os seus sonhos, toldando-lhes a vi- 
sao dessa felicidade que seus espiritos pro- 
curavam e nao sabiam onde estava, a-pe- 
sar-de pressenti-la em toda a sua grande- 
za e em toda a sua sublimidade ! 

Viviam na ánsia de encontrar essa 
cousa qualquer, indefinivel, cousa pequeni- 
na, mas que devia sér a razao das suas 
vidas separadas—quem o sabe ?—por uma 
finalidade justa e necessaria imposta aos 
seus wen pela lei implacavel do Des- 
tino. 

mh nostalgia do seu espírito foi 
contaminando a matéria, que se sentia 
cada vez mais enfraquecida, a ponto dos 
germens virulentos da tuberculose, encon- 
trarem o habitat requerido para a germi- 
nação das suas vidas, até, então, latentes... 


Espírito abatido por essa doce 6 va- 
ga lembrança que só a sua percepção é 
capaz de alcançar, teve, na fraqueza da 
sua prisão — o corpo material — o fator 
máximo para a sua melhor liberdade e, 
com ela, a aproximação mais palpável do 
companheiro que, naturalmente, desde 
muito o procurava, guiado por essa linha 
invisível que capta as irradiações sintoni- 
zadas de espirito a espirito. 


Encontrou-o, um dia, no plano es- 
piritual. A alegria desse encontro deve 
tér sido tamanha que juntos, volteando 
pelas áleas resplandecentes do mundo es- 
piritual, se esqueceram de viver para a 
matéria, na ansia de chegar o momento 
de sonö, libertacao de duas almas, ünicos 
instantes em que podiam estar juntos, re- 
vivendo as passagens felizes das suas an- 
tigas existências. 


Quer como incarnada, quer como 
desincarnada, ao lado do companheiro, 
ao lhe falar sôbre os tormentos e as an- 
gústias do seu mal, aos poucos toi-lhe 
transmitindo os sintômas do mesmo, in- 
xicando-o com os seus queixumes, fazen- 
do com que, no seu grande amôr, com- 
partilhasse e'sofresse, com ela, as mesmas 
dôres, os mesmos sintômas do mal que 
lhe corroia o corpo material. 


Ele, desperto, vivendo, todavia, mais 
da lembrança desse contacto espiritual, es- 
quecido da matéria, mais facilmente, tam- 
bem, toi a ndo aqueles queixumes 
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e, inconcientemente, transmitindo ao seu 
corpo, as toxinas do seu espirito. 

Tornou-se, psiquicamente, um tuber- 
culoso. 

Esse paciente esteve internado du- 
rante 15 dias, apenas. 

Ja haviamos iniciado o seu trata- 
mento orgânico, lançando, mão de medi- 
camentos apropriados ao caso; tambem, 
da psicoterapia, com a vantagem de co- 
nhecermos a causa do seu enfraquecimento. 

Embora o prognóstico sério, manti- 
nhamos, todavia, a esperança de vê-lo 
completamente restabelecido. 

Infelizmente, sua família, criada nos 
princípios mentirosos do catolicismo não 
teve a compreensão precisa para deixá-lo 
em um Sanatório Espírita, temerosa dos 
castigos infligidos por esse Deus do roma- 
nismo, Deus intolerante, mau e vingativo. 

Prevalecendo-se dessa religiosidade, 
naturalmente sombras inimigas atuaram 
sôbre os seus, fazendo com que, diploma- 
ticamente e sem ressentimentos, o retiras- 
sem logo do Sanatório, afim de levá-lo 
para sua cidade natal. 

Faziamos questão de entregá-lo com- 
pletamente são—mas esforços e conselhos 
demasiados poderiam ser aos entendimen- 
tos profanos, interêsse moral ou arrasta- 
mento para a doutrina... do diabo. 

O espírito havia sido afastado, mas 
permanecia o` pior— intoxicação do próprio 
espírito do paciente, intoxicação dificil de 
ser debelada por entendedores da doutri- 
na, e dificilima, quasi impossível, mesmo, 
por profanos escudados, apenas, na medi- 
cina material. 

Quando êle se foi, nosso goração 
não deixou de se confranger, dentro do 
peito, porque testemunhamos, mais uma 
vez, a incompreensão dos homens, sacri- 
ficando uma vida ainda joven tão espe- 
rançosa, pelo único temor de castigos di- 
vinos, explorados por uma horda de ho- 
mens de saia, atestando, com essas pró: 
prias vestes, as fraquezas dos seus ensina- 
mentos e as inverdades sustentadas pelo 
ritualismo e vapores intoxicantes de con- 
ciências e raciocínios... 

Mais uma vez, em 7/8/39, o espirito 
dessa moça se manifestou. 

Derramando - lágrimas sentidas, co- 
piosas, assim se manifestou, entrecortadas 
as suas palavras por soluços constantes : 

«Mais uma vez, volto 4 essa ca- 
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sa onde ouvi palavras e conselhos que 
confortaram tanto o meu espirito, que 
a fé e a confianga em Deus renasceram 
no meu coração... 

Eu sofria tanto e tanto que já 
não mais alimentava a esperança de dei- 
xar de sofrer, um dia. 

Tudo o que procuro revêr do 
meu passado, é triste, muito triste; nem 
uma passagem feliz que viesse compen- 
sar o meu martírio. Disseram-me, aqui, 
que tudo tem uma finalidade e, assim 
sendo, espero resignada. 

Tenham piedade! Éle está sofren- 
do muito e o sofrimento de um tuber- 
culoso confrange o coração mais impe- 
dernido... 

Procurem salva-lo por piedade ! 

Ele é mogo, muito mogo ainda e 
precisa e deve viver!... 

Sinto uma confusão tao grande! 
Deus, tenha piedade do meu espírito ! 

Si já fiquei sabendo alguma cou- 
sa sobre nossa passada existência ? 

Sim. Era muito moça, ainda, quan- 
do o conheci, e uma simpatia instinti- 
va nos aproximou. Sua família era rica, 
poderosa e eu, uma pobre moça, sem 
nome e sem riquezas. Morava com mi- 
nha mãe que, por infelicidade ou ne- 
cessidade, não tinha um proceder cor- 
reto. Todavia, a-pesar dessa convivên- 
cia, dentro da minha pobreza, era rica 
de sentimentos, pois era honesta e hon- 
rada. 

Vendo nisso motivo bastante pa- 
ra ser desprezada e considerada como 
indigna de me unir a êle, sua família 
fez com fosse para longe, muito longe. 

A-pesar dos seus protestos teve 
que partir, náo, porém, sem que nos 
despedissemos e trocassemos nossas ul- 
timas juras de amór eterno. 

Senti muito e os seus, nao satis- 
feitos em destruir os meus sonhos de 
moga, ainda arrastaram o meu nome 
pela rua da amargura, com vilanias e 
maledicéncias, não respeitando, siquer, 
a minha pobreza e humildade. 

Desesperada, suicidei-me e êle, 
mesmo de longe, ao saber desse meu 
gesto, suicidou-se, tambem. 

Nessa existéncia, vivemos separa- 
dos. Eu sofri muito e éle tambem, es- 
tá sofrendo ! . 

Tenham piedade! Salvem-no. Ele 
precisa viver—ainda é tao mogo e ain- 
da pode sér tio feliz!, 
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Orgulho e maledicéncia—dois fato- 
res poderosos que ainda arrancam lágri- 
mas de desespero, provocando tragédias e 
mais tragédias que se prolongam pelas vi- 
das aféra, a-pesar das suas intermiténcias 
e das suas durações que se perpetuam 
muito além da nossa visão e da nossa per- 
EPG 


Que mais poderiamos fazer por a- 
quela criatura que se ia definhando, cada 
vez mais, no pagamento do restante de 
anos de uma vida cortada pelo desespero ? 


Quantos ensinamentos poderemos ti- 
rar, revendo essas vidas jovens que pagam 
orgulhos idos, vilanias e, ainda hoje, dog- 
matismos impostos por essas conciéncias 
interesseiras que comerciam, pelo terror, 
em nome de quem expulsou do seu tem- 
plo, os vendilhöes gananciosos... 


Quando o vimos partir, uma revol- 
ta surda ressoava dentro de nds mesmos, 
provocando recordações de alguma qua- 
dra identica, onde o orgulho e a malda- 
de dos homens foram fatores para des- 
truir, tambem, uma felicidade, transfor- 
mando-a em amarguras e revoltas. 


Sentimos a sua partida, pois previa- 
mos, para breve, a sua consunção e che- 
gamos mesmo a desejar que seu espírito 
fosse liberto para, mais rapidamente vol- 
tar ao plano espiritual afim de conviver 
com aquela entidade amiga, preparando- 
se para novas diretrizes e poder, assim, 
integrar-se na felicidade que sonhou, um 


dia... 


E não soubemos, até hoje—si feliz- 
mente ou infelizmente — o certo é que a 
entidade amiga ainda voltou várias vezes 
a se manifestar e com tanto sentimento, 
com tanta elevação e tanto desejo que êle 
vivesse, que as lágrimas por ela derrama- 
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das e por ela provocadas nos que assis- 
tiam os trabalhos, tiveram o dom de ate- 
nuar a nossa revolta, fazendo com que 
organizassemos trabalhos 4 distancia, pro- 
curando produzir fluidos animais para que 
fossem captados pelas entidades amigas e 
transformados, no laboratório do Infini- 
to, em fluidos divinos para serem espar- 
gidos naquela vítima dos preconceitos e 
do dogmatismo. 

Esse trabalho 4 distancia foi conti- 
nuo e exaustivo e, de longe, acompanha- 
vamos a marcha da sua moléstia sabendo 
que suas melhoras eram lentas, mas con- 
tinuas, até que alguns meses apds esses 
acontecimentos, tivemos mais uma vitória 
para coroar o esforgo, o desejo e a ab- 
negação... 

Naturalmente, agora, refeito da sua 
moléstia psíquica, seu espírito pode, con- 
fiantemente, deixar no leito a matéria re- 
feita e voltar para o espaço, a procura da 
sombra — sua companheira —ao lado da 
qual vive, naturalmente, engolfado nas re- 
cordações de uma quadra feliz, esquecido 
das realidades terrenas... 

Sejam felizes. 

Que as áleas dos jardins do infinito 
se prestem aos passeios tranquilos das suas 
almas e que, de braços dados, agora, sor- 
ridentes e felizes, livres dos tormentos 
pelos quais passaram, possam usufruir da 
tranquilidade e do repouso, alimentando 
os seus corações de novas esperanças e 
novos ânseios, no preparo para nova vida 
e novos empreendimentos... 

Dali, mais perto das estrelas, pode- 
rão apreciar os raios de luz que, em ca- 
tadupar rutilantes, se desprendem e se es- 
pargem por todas as almas, na demons- 
tração da bondade, da justiça e da oni- 
ciência de DEUS ! 


O mal é o frulo da ignorância das Leis — leis divinas, para o 


progresso das almas, compreendendo Deus e amando o próximo —- evan- 
gelicamenle — por conseguinle ; — e leis civis, manlenedoras do eguili- 
brio social, dentro do respeifo muluo e das garanlias processuais. Umas 
e oulras se completam, desde gue não se exclúa a justiça divina, que não 
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O Espiritismo em face da Ciéncia 


LEOPOLDO MACHADO 


N = 


Esquizofrenia e Obsessäo 


. _ Esquizofrenia é creacäo moder- 
nissima da ciéncia materialista, que 
abrange uma série sem fim de dis- 
túrbios psíquicos. Substitue, largamen- 
te, a histeria que, parece, vai saindo 
da moda. Pudera! Histeria é termo 
que anda — embora a medicina ma- 
terialista náo saiba o que ela é — 
nos labios de toda gente! E bem:näo 
fica ao cientificismo materialista, pre- 
tencioso e impreciso, gue sua tecno- 
logia cáia no conhecimento do povo! 
Esquizofrenia, nao! E” termo novinho 
em folha, a cuja acáo se empresta, 
ademais, bem maior amplitude! 

Que é ela? Quem o sabe? Um 
distúrbio nervoso de caractéres ainda 
imprecisos, dizem alguns sábios ma- 
terialistas. A soma de distúrbios de 
várias naturezas, afirmam outros. 

Sabe-se ao certo que se trata 
de um nome bonito e empolado, que 
o dr. Wolf criou para a deméncia 
precoce gue é, por sua vez, um mal 
ainda por precisar, dentro da psi- 
guiatria, definitivamente. E” o grande 
problema da psiguiatria moderna, pa- 
ra o dr. Kraepelim, o criador da de- 
méncia precoce. E tambem para o 
dr. Wolf, que foi buscar esguizofre- 
nia no grego antigo! E tambem para 
o dr. Breuler, que deu curso ao ter- 
mo empolado feito sinónimo de de- 
méncia precoce, não fazem ainda 
trinta anos! 

A natureza de seus sintomas ? 
Quem o sabe? Para uns, de origem 
puramente material! E’ moléstia fisio- 
gena, o que vale dizer: de fundo or- 
gânico, que póde resultar de agentes 
tóxicos, para o sr. Breuler. Mas, dis- 
põe de sintomas secundários, de ori- 
gem psíguica, como alucinação, ideias 
confusas e delirantes, psicoses ma- 
niaco-depressivas, manias. Os tra- 
tados de medicina e os tratadistas 
enfeitam seus sintomas de coisas ain- 
da mais complicadas e dificeis. Her- 
mann Bouman descobre-lhe certa «de- 


generacäo parenguimatosa primitiva 
da cortex, degeneração gordurosa € 
esclerose das células cerebrais», etc. 
Chastin classifica-a de loucuras dis- 
cordantes, compreendendo a demên- 
cia precoce de Kraepelin e outros 
grupos provisórios de moléstias. Krets- 
ner vai buscar na hereditariedade e 
no temperamento psíquico suas orl- 
gens... Para Eugenio Breuler, o gran- 
de psiguiatra de Zurich, náo ha es- 
guizofrenia, mas esquizofrénicos e 
esguizofrenias. E, psicopatologica- 
mente, entra a corrigir Kraepelin, Kahl- 
bam, Haelcker, Morel, no sentido de 
firmar doulrina esquizofrénicas. Dr. 
Claude diverge da ciéncia de seus 
ilustres colegas, emprestando dois as- 
pectos a questäo: o aspecto nitida- 
mente orgánico, segundo o conceito 
de Kraepelin e Morel, e o aspecto 
essencialmente psíquico. Dvaliza, as- 
sim, a moléstia, ajustando ao aspec- 
to psíquico uma série de nomes bo- 
nitos e modernissimos: esquizoses, 
esquizoidía, esquizomanias, até che- 
gar-se á esquizofrenia. Náo ha de 
ser por falta de batismos a nomes 
gregos e empolados gue a doenca 
deixa de ser conhecida! Póde faltar- 
lhe, como lhe está faltando, o conhe- 
cimento científico, mas onomatias, é 
que nao! o snr. Dr. Henrigue Roxo, 
embora ache gue «não ha certeza em 
relação á sua interpretação patológi- 
ca, entende, psicanaliticamente, que 
ha uma relação bem estreita entre a 
sexualidade e esquizofrenia. Não se 
róde conceber, é claro, psicanálise 
sem sexualidades! O Dr. Austregesilo 
entra no assunto, e nem podia dei- 
xar de fazê-lo, criando as calafre- 
nias que são, por assim dizer, fases 
da esquizofrenia. Um grande psi- 
guiatra norte-americano, o snr. Harry 
Sullivan, classifica-a como «um dis- 
turbio do espírito», a que dá o no- 
me de rachadura da alma... 

Mais difinições que aguí ajustas- 
semos, daria no mesmo: esquizofre- 
nia ficaria ainda, por ser cientifica- 
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mente, conhecida. E, se ainda não é 
conhecida pelas sumidades médicas, 
não póde ser, conseguentemente cu- 
rada. E’ tão verdade que a sua cura 
é outro problema bem maior do que 
o de seu conhecimento, que o dr. 
Sullivan não encontra na cultura mé- 
dica ocidental, ainda na sua fase ju- 
venil, recursos para debela-la! que o 
dr. Henrigue Rôxo diz não ha nenhu- 
ma «certeza em relação á segurança 
de uma bóa terapêutica» a aplicar- 
lhe! gue o dr. Heitor Peres afirma é 
«ela uma verdadeira calamidade so- 
cial; o grande Moloc a desafiar e de- 
sapontar os estudiosos de psiquiatria»; 
que existe, desde junho de 1927, um 
prêmio de um milhão de francos, ins- 
tituido, em França, pelo snr. Mauricio 
de Fleury, para quem Ihe descobrir a 
cura radical. Prémio que pöde ser di- 
vidido, para maiores facilidades, em 
cinco partes iguais, a serem enire- 
gues anualmente... 

Assim, a esquizofrenia é uma 
doenca desconhecida nas suas orl- 
gens e de lerapéulica desconhecida. 
Contudo, médicos de fama procura- 
ram combalé-la a xaropadas mate- 
riais. O Dr. Róxo, que afirma ser des- 
cenhecida, ainda, uma terapéutica efi- 
cienle para ela, aplica, entretanto, diz 
que favorecidamente, em esquizofré- 
nicos: lupulo, alface, mulungü, iodo, 
calcio, em diferentes receituarios e 
dosagem. Na Alemanha, procura-se 
curä-la, fazendo-se os doentes traba- 
lharem. Coube a glória da descober- 
ta ao dr. Gutersloh. Como o trabalho 
tudo pöde remediar, cremos na efi- 
ciéncia de sua terapéutica, quer na 
esquizofrenia, como em quasi todos 
os nossos males... 

A medicina moderna, materialis- 
ta e imprecisa, náo sabe, numa pala- 
vra, O que é a esquizofrenia. Entre- 
tanto, ha sábios dela que levam á 
conta de fenómenos esquizofrénicos, 
os fenómenos mediúnicos que lhe sáo 
ainda mais desconhecidos ! Nem dis- 
põe, tampouco, de recursos para com- 
balé-la e curá-la! E' o que diz, cla- 
ramente, o dr. Harry Sullivan, através 
de recente mensagem de desespero 
que lançou ao mundo. Diz, na men- 
sagem, que a esquizofrenia é a lou- 
cura da época, a retratar a grave 
desordem mental de uma éra. Suas 
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vítimas são para figurar «entre os 
loucos mais perigosos», diz O psiguia- 
tra da Psichiatric Foundation. E não 
encontra êle, na Terra, manicômios 
que os comportem a todos | 

Pois se a Terra é, toda ela, a 
julgar pelos factos, um vasto mani- 
cômio, estando segregada da socie- 
dade, apenas, como já se tem dito, o 
estado maior da loucura! Ninguem 
poderá, a rigor e com lógica, negar 
razão ao psiquiatra norte-americano, 
em face dos sintômas generalizados 
de loucura coletiva, observados por 
toda parte e em toda gente, carate- 
rızando, como diria Mantegazza, a 
nossa éra, como o século esquizo- 
frénicol E guerra, que, embora no 
princípio, já dominou 3/5 da popula- 
ção e, podemos dizê-lo, da litosfera, 
aí está, abonando tais sintômas! São 
as lutas de box, como a última, nos 
Estados Unidos, que, com o nome de 
arte nobre, atraiu perto de cem mil 
almas a vibrar de interêsse por dois 
homens gue se esmurram, até um cair 
vencido e exangue, que atestam a 
loucura da Terra! São essas turras 
fotibolescas, a sacudir clero, gover- 
no e povo, imprensa e rádio, alte- 
rando o ritmo da Vida, de tudo e de 
todos, que confirmam o estado es- 
guizofrênico do mundo! E’ o nosso 
povo, no mais quente mês do ano, 
entregue a pinotes, na rua, brincando 
o carnaval, que dá razão ao dr. Sul- 
livan! E’ o interésse quasi que vital, 
gue se poe, através do cinema, da 
imprensa e do rádio -as três maiores 
forças. de propaganda da época, — é 
o interésse gue se põe somente no 
que é fútil, trivial 
rateriza os distúrbios esquizofrênicos 
aí dominando tudo e todos ! 

Um cientista inglês, precisou, ha 
coisa de cinco anos —a data exatissi- 
ma para gue toda a humanidade es- 
teja louca, louguissima!: Será no ano 
de 2.139, por seus cälculos cientificos ! 

Não cremos, diante da mensa- 
gem do snr. Sullivan e pela maneira 
em que váo as coisas, que o mundo 
chegue a tão longe, com o juizinho 
no lugar! 

Ha no livro da Sabedoria e da 
Vida—o Evangelho — uma passagem 
que póde explicar o estado esquizo- 
frénico do século. E” aquela que se 


e frívolo, que ca-. 
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encontra em Mat. XIl, 43 a 46, a es- 
clarecer que, guando o espirito imun- 
do sai do homem, anda por lugares 
áridos, sem encontrar repouso. Volta, 
novamente, ao ponto de onde saiu, e 
achando desocupado, varrido e ador- 
nado, leva consigo outros sete espí- 
ritos piores do gue éle... 

. A Terra, planeta atrazado, tem 
sido guasi gue sómente morada de 
espíritos imundos. Espíritos que, na 
carne, promoveram as guerras reli- 
giosas, as Cruzadas, a Santa Inguisi- 
cáo, O despotismo real e religioso, a 
escravidão humana e quejandos... In- 
do-se da Terra, a ela ficaram ligados 
por suas inferioridades, continuando a 
Terra sob a sua influência espiritual. 
Voltam, pois, á Terra, ou reincarna- 
dos ou em espírito, por náo encon- 
trarem repouso em outros planetas, 
encontrando-a desocupada, ainda, da 
idéia e do sentimento racionais de 
Deus, e mais. varrida, e mais adorna- 
da, por obra e graca da civilizacáo 
gue aí eslá! Trazendo cada um des- 


ses espíritos mais sete consigo, bem : 


pódem formar falanges de forcas in- 
visíveis, que estão, neste período de 
transicáo, esguizofrenizando a Terra! 

Enguanto a medicina materialis- 
la, e a ciéncia oficial nao se curarem 


dem 
de seu preconceito e da catarata do 
exclusivismo e da ignoráncia que as 
cega, para perscrutar o mundo invi- 
sível, estudando-o, afim de entrar, 
cientificamente, em contacto com éle, 
elas, a medicina e a ciéncia, ao em 
vez de saberem crismar doencas no- 
vas e, conseguentemente, debelä-las, 
seräo fatores—isto, sim!—da dissemi- 
nacäo das mesmas, infelicitando, ca- 
da vez mais, o mundo e a humani- 
dade ! 

Pensamos gue ja é tempo da 
ciência meditar, cientificamente, nes- 
tes conceitos experimentais do dr. 
Webster: «Muitos insânos ha tido por 
loucos incuráveis, gue, no entanto, a- 
penas se acham subjugados pela ação 
opressora de espíritos ou falanges de 
espíritos». 

E mais nestes, do dr. William Ja- 
mes, ambos da Ass. Médica Norte- 
Americana: «Torna-se cada vez mais 
evidente que a obsessão é a causa 
determinante de muitos casos de lou- 
cura, e que estes se podem curar. A 
atenção médica terá que se voltar pa- 
ra tais problemas, ou a matéria mé- 
dica perderá o domínio do assunto». 

Esquizofrenias e esquizofrénicos ? 

Em 99 casos contra um, talvez, 
pura obsessão e obsidiados | 


Um espírito não esperado aparece 


sobre uma fotografía 


«La Revue Spirite Belge» 


O relato de Mme. J. - M. D., gue 
descreve o modo por gue foi obtida 
a fotografia espírita aqui reproduzida, 
foi precedida da seguinte carta: 

«No dia 20 de Julho p. p., eu re- 
cebi de um de nossos membros, uma 
carta cheia de interésse e de instru- 
ções gue tenho o prazer de comuni- 
car ao Snr. Diretor da «Revue Spiri- 
te Belge», pedindo-lhe usa-la do mo- 
do que julgar mais conviniente para 
a defesa de nossos ideais. 

Não nos ocupamos agui com 
nossos detratores ou adversários «con- 
genitais», disto eles nada entenderão ! 
—Cremos sómente que após uma lei- 
tura na obra de Gabriel Delanne, «As 


Aparições Materializadas», a nossa 
irmá quis levar a todos os nosos a- 
migos uma prova pessoal de fotogra- 
fia espírita e o menos que podemos 
fazer é felicitá-la, testemunhando-lhe 
os nossos agradecimentos». 


O Presidente de L’ A. S. Ch. 
Delbrauck 


Charleroi, 19 de Julho de 1939. 


Senhor Presidente. 


Impedida de comparecer á reu- 
niáo de domingo, fim do més, e ten- 
do o snr. abordado em sua conferén- 
cia, O assunto da fotografia espirita, 
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eu lhe envio a fóto inclusa, julgando 
gue isso poderia interessar nossos ir- 
mãos. 

Eis aqui a documentação : assisti 
ao Congresso espírita de 1928 em 
Londres, e desejava entrar em comu- 
nicação com um irmão meu, falecido 
ha alguns anos. Pedi, portanto, uma 
entrevista com Mrs. Deane, por inter- 
médio de Miss Phillimore. Fui infor- 
mada que isso seria impossivel, Mrs. 
Deane não tinha horas disponíveis, 
mas que, se eu me apresentasse em 
casa de Miss Estelle Stead, eu pode- 
ria, talvez, aproveitar a vez de al- 
guem que provavelmente viesse a 
faltar. 

Dirigi-me a casa indicada e fui 
recebida pela amável Miss Stead ; 
consegui, após uma espera de meia 
hora, substituir uma senhora que não 
poude comparecer. Meu nome não 
foi dado, foi dito sómente que eu vie- 
ra da Belgica, facto que não era 
uma boa indicação, caso se tratasse 
de trapaça, pois todos meus parentes 
eram ingleses. 

Deram-me, durante minha espe- 
ra, um pacole de chapas diretamente 
fornecido ao escritório de Miss Stead, 
pelo fabricante e enquanto eu o se- 
gurava, tranguilamente sentada numa 
cadeira, senti forte corrente elétrica 
no meu braço direito. 

Tendo entrado no pequeno ga- 
binete branco e nu de Miss Deane, 
sentei-me numa cadeira, diante do 
aparelho, com minhas costas voltadas 
para um pano negro suspenso á pa- 
rede por detrás. 

Assisti, numa pequena câmara 
negra, á introdução das chapas no 
chassis. 

Mrs. D. segurava minha mão; 
cantámos uma estrofe de um hino e 
recitámos o Pai Nosso e então, u'a 
mão sôbre a pêra e a outra estendi- 
da como em invocação, ela tirou seis 
fotos. Em dado momento senti frio in- 
tenso ao lado esquerdo de minhas 
costas. 

Depois, revelámos as chapas nu- 
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ma câmara escura; sôbre uma, havia 
diversas centelhas e sôbre outra, a 
cabeça que o snr. vê, que não é a 
de meu irmão, mas a cabeça de meu 
tio e padrinho M. H.—C. Faushawe, 
falecido em 1920 ou 1921. 

A semelhança é chocante e to- 
dos os membros da familia que a vi- 
ram, reconheceram meu tio sem um 
instante de hesitação. 

Alguns dias depois, em sessão 
com Mr. Frank Blake, realizada em 
Boernemouth, recebi comunicações do 


Foto espírita de H. C. Fuushawe 


€ 
mesmo tio, de grande interésse para 


a familia. 


Espero gue estes detalhes pos- 
sam inferessar a todos os membros 
do nosso circulo. 

Peco guardar esta 1610 até a 
reuniäo de setembro, porgue perma- 
necerei na Inglaterra durante todo o 
més de agosto. 

Aceite, senhor Presidente, minhas 
fraternais saudações. 

Mme. J. - M. D. 


Cada criatura tem o destino nas suas proprias mäos. E’ necessário, pois, que se 
instrüa, se esforce por vencer a ignoráncia do meio, apercebendo-se do «por que» da 
vida, afim de tornar-se apta para as aspirações do próprio progresso científico e mo- 
ral em todas as suas etapas — este, sublimado pelos albores do Evangelho. — ALB. 
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Crónica Estrangeira 
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Vózes diretas e materiali- 
zações 


«La Revue Spirite Belge» refere-se a 
uma sessão experimental, realizada em 
Newport, mediada por M. J. Hatcher, 
que se encontrava sólidamente amarrado 
a uma poltrona, e ao qual, em tais con- 
dições, toi despido o casaco por uma in- 
dividualidade do espaço, ao mesmo tem- 
po que a trombeta flutuava e se ouviam, 
através dela, vozes conhecidas pelos assis- 
tentes. Vários objetos foram elevados até 
ao teto, e o espírito de uma menina ma- 
terializou-se. Esta graciosa materialização 
cantou e dançou, durante bastante tem- 
po, e a voz de uma outra criança foi 
perfeitamente reconhecida pelo pai, que 
se encontrava presente. 


alg de de 
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Na Bélgica — país de encanto mate- 
rial e espiritual —onde se cultiva com fer- 
voroso entusiasmo o Espiritismo, acaba de 
obter-se uma prova deveras interessante, 
e que bem podem ser oferecida 4 ciéncia 
oficial para que sôbre o caso se pronun- 
cie. Trata-se da impressäo digital do de- 
do polegar do espirito de Walter, mate- 
rializado no decurso de uma sessão em 
que mediava a.irmá do falecido. 

Como a Ciéncia afirma que nenhu- 
ma impressao digital de um individuo é 
igual 4 de outro individuo, como resol- 


“verá ela este problema ? 


O cao que esvaece 


«Psychic News” recebeu de Mrs. C. 
Hammersley, Canada, o seguinte relato 
com titulo acima: 

Certa noite, quando meu irmäo vol- 
tava da cidade, caminhando por uma es- 
trada deserta, éle ouviu um ruido, e o- 
lhando em seu derredor, viu dois homens 
que o seguiam, aparentemente com a in- 
tenção de rouba-lo. No mesmo mo- 
mento, apareceu ao lado de meu irmão, 
um enorme mastim preto. 
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Um dos homens deixou escapar uma 
praga e ambos fugiram. 

Quando meu irmäo chegou ao por- 
táo de casa, voltou-se para acariciar O 
cäo—mas enquanto assim fazia, o cão es- 
vaeceu. 

Muitas vezes depois que o meu cão 
— um esplendido mastim — foi morto ha 
seis anos atrás, e quando eu ia reunir O 
gado, éste se comportava como se lá es- 
tivesse um cão a dirigi-lo. Essas ocorren- 
cias perduraram até que adquiri outro 
cachorro próprio para a lida de gado, 
mas, por vezes, ainda sou auxiliado pelo 
cão invisivel. 


Shakespeare um médium ? 


Não posso aceitar a teoria que pre- 
tende ter Bacon escrito todas as obras de 
Shakespeare. Sempre acreditei que Sha- 
kespeare foi um grande psíquico — facto 
que explica os surpreendentes conheci- 
mentos revelados em suas peças. 

Minha teoria foi confirmada quando 
recentemente e num domingo, visitei Strat- 
ford-on-Avon e longamente conversei com 
um oficial de guarda à casa em que nas- 
ceu o poeta. Perguntei-lhe o seguinte: 

«Como explica que esse homem não 
letrado pudesse escrever peças, historica- 
mente acuradas, descrevendo cenários que 
nunca visitou e possuidor de um acervo 
de informações que nenhum cérebro po- 
de conter ?» Ele replicou que Shakespea- 
re fôra um gênio. Esta resposta so é uma 
questão de palavras. O gênio só é expli- 
cável pela mediunidade. 


Um Vigário volta á sua Igreja 
«The Two Worlds» 


The Portsmouth Evening News con- 
tou a seguinte história interessante de um 
fantasma que apareceu na igreja de Sou- 
thsea. Uma senhora, assidua frequentado- 
ra da Igreja St. Simon, convidou uma a- 
miga, que pela primeira vez visitava a ci- 
dade, a acompanha-la ao culto. Termina- 
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do este, perguntou 4 amiga: «Quem era 
o eclesiastico que se conservara de pé no 
extremo do nosso banco durante todo o 
serviço ?» «Você esta enganada», replicou 
a outra, «não havia clérigo algum junto 
ao banco». «Mas, querida», foi a respos- 
ta, «certamente, meus olhos não me en- 
ganaram. Ele estava tão perto que eu po- 
deria tocá-lo». Em seguida ela fez uma 
descrição detalhada da figura do clérigo, 
pela qual foi identificado, em suas mini- 
mas particularidades, o Rev. F. Baldey, o 
primeiro vigário da igreja—pessoa de vi- 
são estreita, mas inteiramente dedicado a 
sua igreja. Teria êle voltado, depois de 
morto, para observar os ensinos do seu 
sucessor, com o objetivo de modificá-los ? 


As lrradiagoes Nocivas 


«La Ricerca Psichica» 


M. H. Chrétien, em seu trabalho sö- 
bre irradiações nocivas intitulado «ads 
causas do cancro e dos distúrbios precurso- 
res», publicado em «La Petite Gironde», 
diz que, após experiéncias reiteradas, éle 
pode afirmar que a causa das perturba- 
ções precursoras do cancro, portanto do 
mesmo cancro, é de origem eletro-mag- 
nética, e deve ser procurada na corrente 
de agua em que as correntes elétricas se 
deslocam a 220.000 quilometros por se- 
gundo, em vez de 300.000 como no ar. 
Essas correntes de agua funcionariam co- 
mo condutores elétricos limitados pelos 
bordos do sub-solo, por sua vez relacio- 
nados ás camadas geológicas de resistén- 
cias diversas, mas sempre superiores ás da 
agua. 

O corpo médico está estudando a 
tese interessante. 


A mediunidade de Rosemary 
«De ‘Revista de Espiritualismo» 


Rosemary, uma moca inglésa, ale- 
gre, desportista e bem constituída, é um 
médium notável, através de cujas comu- 
nicações se está elaborando, em Londres, 
um dicionário da antiga linguágem egip- 
cia do tempo dos faraós. 

Incorpora, em transe, o espírito de 
uma egípcia, (Thélica) que faleceu ha 
3.000 anos. Nas primeiras incorporações, 
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Thélica dava o nome de «Nona», que 
quer dizer «sem nome». 

Os trabalhos, que estão a ser acom- 
panhados por dois académicos ingléses — 
Howard Hulme e o Dr. Wod—conheci- 
dos orientalistas, constam de desenhos hie- 
roglíficos, pronúncia gravada em discos de 
gramofone e a tradução das palavras ou 
frases em língua inglêsa. 


Confirmada uma Mensagem 
de Espírito 
«Psychic News 


Mrs. O. M. Blyth, de Kings Lynn, 
temendo que seu filho tivesse morrido, 
foi a uma sessao, onde lhe foi dito que 
éle ainda estava vivo. Oito anos depois, 
a senhora em questao recebeu a confir- 
mação da mensagem espírita. 

Quando seu filho desapareceu de 
casa, empregaram ingentes esforços no 
sentido d descobri-lo. A polícia publicou 
anuncios, e foi irradiado um S. O. S. — 
tudo em pura perda. Quando faleceu o 
pai do desaparecido, irradiaram um se- 
gundo S. O. S., que tambem não produ- 
ziu resultado. 

Poucos dias atrás, Mrs. Blyth rece- 
beu uma carta informando-a que seu fi- 
lho está adido 4 Legi] Francesa de Es- 
trangeiros. 


O Testemunho dum grande 
jornalista inglês 
«The Two Worlds» 
Mr. Bernard Gray do «Sunday Pic- 


torial”, realizou com o médium Jack 
Webber uma sessão coroada de pleno é- 
xito, sob condições de contrôle estabele- 
cidas pelo mesmo jornalista. 

Foram estes resultados que conven- 
ceram o jornalista : 

Materializacáo de uma fórma que 
parece ser a da mãe de Bernard Gray; O 
médium foi parcialmente despido e vesti- 
do, estando. êle amarrado 4 poltrona, im- 
possibilitado de praticar qualquer movi- 
mento; levitação de trombetas, de uma 
campainha que batia em ritmo com os 
canticos, que foi pousar num outro ex- 
tremo do aposento; etc. 
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Bernard Gray afirma a autenticida- 
de absoluta dos fendmenos. «Sunday Pic- 
torial» esta dedicando algumas colunas ao 
Espiritismo e o considerável aumento de 
sua tiragem prova que os simpatizantes 
da causa são numerosos. 


O Uniforme do General 


Francés 
«Light» 


O Rev. William A. Reid (eclesiásti- 
co e espiritista) publica a história dum 
General francés, e dum Major inglés, que, 
no Além, continuavam a envergar seus 
uniformes, e exigiam as continéncias dos 
soldados mortos na guerra. Ambos anda- 
vam a procura do purgátorio onde foram 
«localizados» pelos padres. Assim se pas- 
saram anos nessa falsa existéncia. Certo 
dia, o General (juntamente com seu ami- 


NOTAS E 


História da Evolução Espiri- 
tual de Ernesto Bozzano 


«La Revue Spirite» publicou um tre- 
cho da carta do Sr. Ernesto Bozzano ao 
sr. Mariano Rango d’Aragona: 

«Nasci com vocacáo para o estudo. 
Já em minha adolescéncia o gransle mis- 
tério do Sér fascinava-me e absorvia-me. 
Estudei teorias filosóficas espiritualistas, 
mas elas nao me convenceram. Dediquei- 
me entáo ao estudo da filosofia científica 
e, Buchner, Moleschott, Heckel, Moreli, 
Sergi e finalmente Herbert Spencer con- 
venceram-me definitivamente. Tornei-me 
por consequéncia positivista—materialista 
militante, defendendo com paixão em re- 
vistas filosóficas, as teses negativas, tal co- 
mo hoje defendo com o mesmo ardor a 
tese espírita. Alguns adversários acusam- 
me e apontam-me como místico e não 
como investigador imparcial. Nada mais 
falso. Nunca tive tendências para o mis- 
ticismo e a prova maior reside no facto 
de que, quando eu admitia as convicções 
positivas—materialistas—, eu defendia com 
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go Major inglés) foi conduzido a uma ses- 
são espirita, onde lhe revelaram que êle 
era um simples espírito. «Mas então, só 
me resta minha camisa!» exclamou o Ge- 
neral, desabusado. Um espírito guia veiu 
acolhe-lo e instrui-lo sôbre as condições 
do Além, afim de arrancá-lo ás criações 
enganosas de seu pensamento e ás mira- 
gens de sua memória terrestre. Tendo 
compreendido a futilidade dos uniformes, 
dos gráus, dos títulos, das linhagens, das 
honras, êle se encontrou vestido das boas 
qualidades que felizmente cultivara e afi- 
nara durante sua carreira de oficial su- 
perior. 

«La Revue Spirite» que nos forne- 
ce a nota, conclue com este comentario: 

Uma vez mais, o Rev. W. A. Reid, 
por este duplo exemplo, nos recorda o 
perigo das afirmações peremptórias das re- 
ligiões dogmáticas, duma moral «munda- 
na» por demais fácil, em desacördo com 
o Cristianismo Original, feito de simpli- 
cidade, de humildade, de mérito próprio. 
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igual entusiasmo as teses negativas. Em su- 
ma, isso resulta de meu temperamento e 
não de misticismo congenital. Não desejo 
permanecer nessa ilusão, e procuro a Ver- 
dade sôbre o Mistério do Destino Huma- 
no. E, si ha 48 anos passados eu não en- 
contrei entre essas pretensas «coincidên- 
cias fortuitas» os fenômenos mediúnicos, 
eu teria continuado a sustentar ardente- 
mente a tese materialista a qual—seja di- 
to entre parentesis—surgia completamen- 
te sólida, com seus factos impressionantes, 
se não existissem fenômenos supranormais. 
Assim sendo, a lógica evidente com que 
eu defendia meus pontos de vista parece- 
me ainda irrepreensível, caso não houves- 
se fenômenos mediúnicos! Atualmente, a 
oposição entre partidários e oposicionis- 
tas da sobrevivência humana, é a repro- 
dução identica, sob uma fórma diversa, 
da velha questão pre-colombiana sôbre a 
existência ou não dos antipodas habitados. 
Como se’ poderia contradizer os oposicio- 
nistas quando eles sustentam que, si os 
antípodas eram habitados, os homens an- 
dariam de cabeça para baixo? Pois bem; 
eles não são razoaveis, pois a realidade 
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demonstra que si a oposição fosse justa 
ela poderia conciliar portanto com a exis- 
tencia de antipodas pelo facto de que to- 
dos nös andamos 4s avessas durante 12 ho- 
ras por dia sem o percebermos. Hoje o 
mesmo engano se repete a propösito do 
problema da sobrevivéncia humana. Quem 
podera criticar os fisidlogos que ignoram 
a existência de fenômenos mediúnicos, 
quando eles afirmam que o pensamento é 
uma função do cérebro? Os alcoolicos, 
loucos, idiotas, seriam exemplos suficien- 
tes para demonstrar a base sólida de sua 
tese. Apesar de tudo os fisiológos, ' assim 
como todos os negadores dos antípodas 
habitados náo estáo com a razáo, e é fa- 
cil provar hoje pelos exemplos, pois fac- 
tos mediúnicos provam que no cérebro 
somático acha-se um cérebro etérico, úni- 


co depositário de todas as faculdades psi-, 


quicas que funcionam fóra do cérebro 
carnal...» 


À Vidente de Konnersreuth 


A imprensa alemã e em especial a 
revista «ZEITSCHRIFT FUER SEELEN- 
LEBEN» noticiam o falecimento de Te- 
resa Neumann, a famosa estigmatizada de 
Konnersreuth (Alemanha), cuja fama cor- 
reu mundo. í 

Destaca-se das noticias, que Teresa 
Neumann representava um papel de gran- 
de importância sob o ponto de vista fi- 
sico e psíquico, produzindo-se com ela 
fenômenos verdadeiramente extraordiná- 
rios, de tal förma, que o mundo cienti- 
fico (ciência oficializada) começou a es- 
tudar por todos os meios aqueles ` estra- 
nhos fenômenos. 


Continuam as noticias, dizendo, 
que a sonambula em estado de transe dis- 
corria com maestria sôbre qualquer as- 
sunto filosófico e científico e—o que era 
de pasmar—falava fluentemente em qual- 
quer lingua e em termos, muitas vezes só 
compreensiveis para os familiarizados, co- 
mo especialistas nos respectivos assuntos ; 
o hebrĉu-aramaico era a lingua prediléta 
de Teresa ao pronunciar as suas preleções 
em estado de transe.. 


Os cientistas fizeram gravar discos 
nas ocasiões em que este extraodinario 
médium se pronunciava em línguas anti- 
gas (linguas mortas) para que em seguida 
estas fossem estudadas com vagar pelos 
entendidos (filólogos); estes assuntos sem- 
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pre giraram em torno de coisas elevadas 
e instrutivas. 

Ulteriormente tem acontecido que, 
em presença de numerosas pessoas gradas 
do mundo cientifico e eclesiástico, O es- 
pirito comunicante, aproveitando-se das 
extraordinárias faculdades de Teresa, a 
censurasse com veemência os atos de cer- 
tas pessoas presentes, isto é, elementos do 
alto cléro católico-romano alemão, dei- 
xando patente certos sendes dos mesmos 
(sóbre o obscurantismo e a hipocrisia). 

Como consequéncia, as autoridades 
eclesiásticas—a sua frente o Arcebispo de 
Regensburgo, — proibiram qualquer con- 
tacto com a grande médium Teresa. As- 
sim, a igreja católica-romana mandou se- 
grega-la do convivio com cientistas que 
estudaram estes fenómenos raros—a estig- 


matizada de Konnersreuth. — Durante al-. 


guns anos e por ordem do principe da 
igreja romana, o Arcebispo de Regens- 
burg, Teresa viveu reclusa numa cela fria 
e de pedras, como prisioneira dentro das 
muralhas de um mosteiro medieval, fina- 
lizando agora os seus dias. Deixa ela atrás 
de si uma esteira de luz de provas bri- 
lhantes, cabais e insofismaveis, demons- 
trando assim o vivo interêsse daqueles, 
que já deixaram o plano material, inte- 
rêsse esse, manifestado a nosso favor, que 
ainda estamos peregrinando na densa ma- 
téria, porém, — com os nossos horizontes 
já bem mais dilatados e mais claros, mau 
grado querer o romanismo eternizar a 
permanência da humanidade naquele obs- 
curantismo pavoroso e medieval de ou- 
tróra. , 

O que representava um enigma pa- 
ra os cientistas no caso dos fenómenos de 
Teresa Neumann, era ha muito tempo, 
para os estudiosos do espiritualismo, ex- 
plicado e é problema resolvido. A chave 
para a explicação racional dos fenómenos, 
nao só observados com Teresa Neumann 
mas tambem em outros centenas e milha- 
res de casos semelhantes,—náo € um pri- 
vilégio exclusivo desta ou daquela casta 
ou religião! Qualquer inteligência media- 
na tem o direito e a liberdade de estu- 
dar aquela maravilhosa ciência, que é a 
doutrina espírita. Pois aí está a chave pa- 
ra conseguir a explicação destes fenôme- 
nos, tidos como sobrenaturais. 


Trad. cM. Kobleisen. 
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Pompas mundanas 


«Constancia» Trad. J. ۵ 

Pouco tempo faz que a infanta Eu- 
lalia de Bourbon, da ex-familia real es- 
panhola, publicou o livro «Memórias de 
minha vida», o qual teve grande reper- 
cussão nao só na Europa como nas Amé- 
ricas, por causa das revelações de intimi- 
dades e segredos palacianos, que deu 4 luz 
pùblica com luxo de detalhes em estilo 
singelo e encantador. 

Referindo-se 4 Espanha, descreve os 
reinados de Isabel II, Afonso XII, a Re- 
gência e o reinado de Afonso XIII, bani- 
do do trono pela República. 

Tudo conta e analisa com espírito 
democrático, sereno, razoavel e equitativo. 

Apresenta-se como espectadora im- 
parcial, sem influir, por meio de cousa 
alguma, nos relatos “de sua propria perso- 
nalidade. 

Visitante de varias cértes européas, 
durante as épocas de maior esplendor, 
descreve cenas luminosas de grandes bai- 
les de espetäculos deslumbrantes onde 
o mundo diplomätico, a aristocracia e os 
principes da Igreja romana, alternam-se 
emprestando ao quadro quanto ha de ri- 
queza, brilho e colorido luxuoso no mun- 
do da dissipação, à custa de povos que 
pagam essa pompas dos palácios, a preco 
de inauditos sacrificios. 

A infanta Eulalia, foi tambem assı- 
dua visitante do Vaticano, onde conheceu 
pessoalmente cinco pontifices: Pio IX, 
Leão XIII, Benedito XV, Pio X e Pio XI. 
Eis de que modo descreve suas impres- 
sões : > 

«Conheci S. S. Pio IX, em 1873, por 
ocasião da visita que minha mãe lhe fez 
em Roma para agradecer numerosos tes- 
temunhos de afeto e consideração recebi- 
dos durante seu reinado.» 

- Isabel II, a conselho de seu diretor 
espiritual o Padre Claret, fora a pri- 
meira soberana que assinara a petição 
a Sua Santidade para que se declarasse 
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dogma católico o da Imaculada Concei- 
ção, problema este que mantinha agitadas 
e divididas as congregações religiosas E 
mui em especial os Dominicanos e a 
Companhia de Jesus... O Padre Claret e 
a freira Soror Patrocinio, haviam sugeri- 
do à minha mãe dirigir-se a Pio IX, so- 
licitando a declaração do novo dogma. 

Depois de casada, voltei ao Vatica- 
no. O sólio Pontificio ocupava-o Leão 
XII. Conservava-se ainda na côrte pon- 
tificia todo o aparato tradicional de uni- 
formes, cerimônia e genutlexões. O Papa 
recebia no Trono, escoltado pelas guar- 
das nobres num silêncio impressionante. 
Era necessário beijar-lhe o pé, costume 
que, mais tarde, desapareceu, e de joe- 
lhos, antes de sair, recebia-se a benção 
papal com a cabeça baixa. 

Os pontifices que o sucederam fo- 
ram diminuindo a teatralidade de suas 
audiências. Ja Benedito XV, recebia no 
escritório por detrás de sua mesa de tra- 
balho e Pio XI, homem culto e de espi- 
rito liberal, costumava acompanhar as no- 
bres visitas até à mesma porta do escri- 
tório privado. 

Assim, fui recebida em minha últi- 
ma viagem a Roma. 

Não obstante, nem em todos os atos 
e nem com todas as pessoas se generalizava 
o liberalismo de Pio XI. 

Por ocasião de nomeação de novos 
cardiais, o cerimonial celebrado era de 
um fausto empolgante; Acompanhado ca- 
da um por dois cardiais em exercício, os 
novos porpurados eram conduzidos ao lu- 
gar em que se realizaria o consistório públi- 
co, OS primeiros iam assistir como prin- 
cipes da Igreja. Levavam despregada sua 
ampla capa de púrpura e arminho apro- 
ximando-se do chefe supremo. Beijavam 
a mão e O pé deste e a seguir abraca- 
vam-se e beijavam-se, beijo que se trans- 
mitia, a seguir, aos seus dois colegas; 
Voltavam depois junto ao pontífice, co- 
locavam sôbre suas cabeças cobertas com 
o capucho da capa cardinalicia, o capélo 
simbólico. 


A esperança não é a última coisa que se perde - no dizer munda- 
no — mas a única coisa que aumenta sempre, por ser eterna — lembrando 
esse simbólico raminho de oliveira que a alvissima pomba da fé nos levará 
— rumo do monte Araral, após o dilúvio das conciências de agora, ainda 
não de todo iluminadas pelos revérberos da luz divina. 


ALB. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Importante donativo de 
60:000$000 


Ainda ha poucos meses noticiá- 
mos trés importantes donativos ás gl- 
gantescas obras que o Espiritismo 
vem realizando em nosso país. Foram 
eles: 100:000$000 ao Programa Ra- 
diofônico-Espírita-Evangléico do Bra- 
sil», patrocinado pela «União Fede- 
rativa Espírita Paulista»; 10:000$000 
á «Hora Espírita Radiofónica», da Ca- 
pital Federal; e um prédio e vasto 
terreno a Associacáo Espirita ۰ 
ros do Bem», da Capital Federal, pe- 
lo sr. Agostinho Pereira de Souza. 

Agora, com grande satisfação, 
registramos mais o importante dona- 
tivo de 60:000$000 que um confrade 
de Minas, que deseja ocultar seu no- 
me, fez á benemerita Associação Es- 
pirita «Obreiros do Bem», do Rio, 
atendendo a um apelo do nosso pre- 
sado colega «Mundo Espírita». 

Que esse facto sirva de incenti- 
vo e exemplo aos que desejam real- 
mente ser discípulos de Jesus e que 
se acham bafejados pelos bens ter- 
restres. E é com ações dessa nature- 
za gue devemos responder aos ata- 
‘gues dos detratores do Espiritismo, 
imobilizando-os em suas investidas. 


Casa dos Pobres 


O Centro Espirita «Ismenia de 
Jesus», gue ha alguns anos funciona 
em Santos, inaugurou, dia 3 do més 
passado, as 20 horas, o vasto edificio 
da «Casa dos Pobres», construido 4 
rua Campos Mello, 312, nessa cidade. 

Em fevereiro do ano passado, o 
patrimônio da «Casa dos Pobres» não 
ultrapassava a sete contos de réis e, 
já hoje, possúe aquela instituição pa- 
trimónio superior a 250:000$000, o que 
por si só demonstra a boa vontade e 
o esforco empregados pelos seus com- 
ponentes e a bóa vontade com que a 
idéia foi recebida pela população. 

O edifício tem as seguintes de- 
pendências, atualmente. — um grande 


«hall», à entrada, com duas salas de 
cada lado, isto é, quatro ao todo, fun- 
cionando em uma delas, a secretaria 
e a tesouraria; em outra, a sala de 
espera e a bibliotéca; na terceira, a 
sala de passes para senhoras, todas 
com iluminação apropriada ao fim a 
gue se destinam, com pia e agua en- 
canada. l 

A um dos lados do «hall», sob a 
escada gue conduz ao andar supe- 
rior, foi construido um reservado pa- 
ra pedidos de assisténcia dos guias, 
seguindo-se um salão com 300 me- 
tros quadrados, mais ou menos, far- 
tamente iluminado, com enorme «vi- 
treaux» no teto, no qual seráo insta- 
ladas 800 poltronas que alí já se en- 
contram, saláo este que se destina 
aos assistentes das sessões que se 
realizarão. Pouco adiante vê-se, em 
plano mais elévado a parte em que 
serão realizadas as sessões, medindo 
aproximadamente cem metros quadra- 
dos e gue servirá tambem de palco 
para a realização de espetáculos tea- 
trais exclusivamente espiritualistas, que 
o Centro «Ismenia de Jesus» pretende 
fazer realizar. Ao lado do palco, foi 
construido um gabinete para execu- 
ção e estudo dos fotoplasmas, isto é, 
para fotografar os espíritos e revelar 
as chapas. 

Na parte superior da frente do 
edifício estão, um pequeno salão des- 
linado«ás reuniões da diretoria, o ga- 
binete de assistência dentaria, “banhei- 
ro e gabinete sanitário, dois dormi- 
tórios, copa e cozinha, estes quatro 
últimos compartimentos destinados ao 
zelador do prédio. 

A «Casa dos Dobre possue 
ainda uma vasta área de terreno, pois 
sua aquisição vai da rua Campos 
Melo á avenida Conselheiro Nébias e 
foi aumentada com uma parte late- 
ral, recentemente adquirida, gue per- 
miliu a ligação daquelas duas arte- 
rias, de sorte gue alí podem ser le- 
vadas a efeito, ainda, grandes reali- 
zações. ۲ 

Assim é que em junho proximo 
deverdo ser construidos, ao lado, os 
pavilhöes, sendo um deles com frente 
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para a rua Campos Melo, no qual 
será instalada uma farmacia, para 
fornecimento inteiramente gratuito aos 
necessitados; o «atelier» de costuras 


e artes, para as mulheres desampa-^ 


radas e para aquelas gueé:se queiram 
regenerar; a lavanderia e a residén- 
cia para as mesmas. 

O outro pavilháo, ao centro do 
terreno, destinar-se-á á internação 
dos obsedados, cuja assistência já 
vem sendo feita, com grande apro- 
veitamento, pelo Centro «Ismenia de 
Jesus», e o terceiro pavilhão, cuja 
construção deverá ser iniciada na 
mesma época, terá frente para a a- 
venida Conselheiro Nébias e desti- 
nar-se-á aos menores abandonados. 

A parte relativa ás consultas 
psíguicas continuará a ser levada a 
efeito no prédio principal, sendo obe- 
jeto de cogitações, para realização 
futura, a instrucáo, o gabinete de es- 
tudos melapsíguicos e, para muito 
breve, a parte destinada 4 agua flui- 
da, para cura dos doentes, e o de- 
pösito para distribuir á pobreza ali- 
mento e roupa, bem como um al- 
bergue para os sem 0۰ 

A' sessáo solene inaugural com- 
pareceu grande nümero de pessoas. 


Centro Espírita «Amantes 
da Pobreza» 


Seguindo a praxe estabelecida 
pelo seu fundador, Cairbar Schutel, o 
Ceniro Espírila «Amantes da Pobre- 
za» local, relembrou a Tragédia do 
Golgota, fazendo, na «sexla-feira san- 
ta», ás 13 horas, larga distribuição de 
roupas e cobertores aos pobres da 
cidade. 

Nessa ocasido fizeram uso da 
palavra os companheiros Campélo e 
Costa Filho, tendo proferido uma be- 
lissima prece de agradecimento a Je- 
sus, a sria. farm. Zelia Perche. Re- 
citaram escolhidas poesias alusivas 
ao ato, as seguintes crianças da Es- 
cola Evangélica: Diva A. Boé, «Imor- 
talidade»; Dirce Capeletti, «No Cal- 
vario» ; Edna Gonçalves, «Caridade»; 
Cleide Perche, «Boneca com alma»; 
Carmen Torres, «Adorar a Deus»; An- 
tonio Torres, «Um sonho»; José Leme, 
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«O Mendigo e a Caridade»; Edméa 
Costa, «A Tragédia do Gólgota». 

Aos presentes foram oferecidos 
sanduiches e dôces. 

— A's 19 1/2 horas desse mesmo 
dia, realizou-se uma sessáo dedicada 
ao Martir do Gólgota. Recitaram bé- 
las poesias as mesmas criancas aci- 
ma mencionadas e fizeram uso da pa- 
lavra os confrades : W. Campélo, Cos- 
ta Filho, Hugo Goncalves, srtas. prof. 
Belinha Perche e farm. Zelia Perche. 


Imposição Clerical 


Do nosso prezado confrade Al- 
cides Oliveira Vilaca, residente em 
Laranjal, recebemos a seguinte noticia 
que transmitimos aos nossos leitores : 

«Estava eu organizando um es- 
petaculo beneficiente, cujas rendas 
se destinariam á «Páscoa dos Pobres» 
desta cidade. 

O drama intitulado «Vera», de 
minha autoria, encerra, no seu enre- 
do, tudo o que de moral e proveito- 
so se possa desejar. 

Iniciando os ensaios, nos propu- 
zeram que fizessemos o espetáculo 
em benefício do altar de Santa Luzia, 
da Igreja Matriz. Recusamos. Foi o 
bastante para que o padre e as frei- 
ras movessem contra nós víl campa- 
nha, afim de convencer os católicos a 
não assistirem referido drama que foi 
taxado de diabólico e imoral. Eu prin- 
cipalmente, como autor da peça, sos 
fri imensamente. Esperei entretanto, 
gue Deus mostrasse mais uma vez a 
sua justiça e conseguentemente os e- 
feitos da Verdade. 

E assim, no dia 2 de Janeiro ul- 
limo, levámos a efeito o ۰ 
Não sei si a título de curiosidade ou 
si com o intuito de escarnecer de per- 
to a minha peca, 0 caso é gue o tea- 
tro ficou repleto. Os comentários no 
dia seguinte foram os melhores possi- 
veis. Todos elogiaram a peça. 

As Filhas de Maria e Zeladoras 
haviam sido ameaçadas de expulsão 
caso assistissem ao drama. Mas osr. 
Vigário resolver perdoa-las, porque 
se nao o fizesse certamente teria gue 
fechar a Igreja, visto toda a popula- 
cäo haver comparecido ao espetäculo. 

Mais uma vez saimos vitoriosos, 
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porque referido drama poude demons- 
trar ao püblico que o Espirilismo é a 
Verdade, a lídima doutrina de Jesus, 
que está acabando com a impostura 
dos que negociam com o nome de 
Cristo». 


Programa Radiofönico-Espirita 
Evangélico do Brasil 


Como uma homenagem ao 71.0 ani- 
versário do desincarne de Léon Hypolite 
Denizard Rivail (Allan Kardec), ocorrido 
em 31 de Margo de 1869, a «União Fe- 
derativa Espírita Paulista», deliberou inau- 
gurar dia 31 do més passado, o «Pro- 
grama Radiofónico Espirita-Evangelico do 
Brasil» que, gragas a Deus, está nova- 
mente no ar levando a fé, a esperanga e 
o conforto a todas as almas. 


O primeiro orador a ocupar o mi- 
crofóne da possanté «P. R. H. 3», foi o 
estimado orador e escritor evangélico, Pe- 
dro de Camargo (Vinicius), que fez co- 
mentários sóbre alguns trechos de Allan 
Kardec, terminando sua maravilhosa pega 
oratória com  vibrantes palavras de fé e 
confianga nos destinos da nossa P. R. H. 3. 

Após uma pega musical, volta o 
mesmo orador a ocupar o microfóne, len- 
do, pela segunda vez, a pedido de inü- 
meros espíritas, a confortadora e incenti- 
vadora mensagem de Humberto de Cam- 
pos—«A Vóz de Piratininga». 


Ocuparam ainda o microfóne, os se- 
guintes confrades: Caetano Mero, Presi- 
dente do Programa Radiofénico Espírita 
Evangélico do Brasil, que falou aos Espi- 
ritas em geral; Jacques B. Motola, en, no- 
me do Centro Espírita 13 de Maio «Luz 
da Esperanga», de que é Presidente; lei- 
tura de uma mensagem do Cap. Martins 
Ferreira de Almeida, que náo poude com- 
parecer 4 inauguragäo; Dr. Geraldo de 
Azevedo, presidente do «São Paulo Espe- 
ranto Club», que leu uma mensagem de 
Ismael Gomes Braga. 


Foi transmitido o conteúdo de te. 
legramas de felicitgöes que á União Fe- 
derativa Espirita Paulista enviaram inúme- 
ros Centros e Associações Espíritas. 

As conferências foram entremeadas 
por escolhidas peças musicais. 

Mais uma vez, nossas felicitações aos 
empreendedores dessa obra santa, alme- 
jando ao Programa-Radiofônico Espirita-E- 
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vanjélico, uma existéncia sempre bafejada 
pelas gragas do Alto. 


Sociedade Radio Piratininga 
PART LES 


Conforme fóra amplamente anuncia- 
do, verificou-se, dia 30 do mês passado, 
ás 19 horas, a inauguração oficial da Ra- 
dio Piratininga P. R, H. 3, instalada no 
Brooklin Paulista, á rua Pay-Pirá. 

Fez o discurso inaugural, o aprecia- 
do orador e escritor espírita, Prof. Romeu 
de Campos Vergal, Presidente da «P. R. 
H. 3», fazendo girar o seu belissimo, pal- 
pitante, confortador e fraternal discurso 
em torno do papel que ao Brasil cabe 
desempenhar ua espiritualização da huma- 
nidade. 

Após alguns números munsicais, ocu- 
pou o microfône o sr. Odilon Negrão, que 
fez o histórico dessa estação emissora, 
louvando os esforços inaudítos dos em- 
preendedores de tão importante obra, os 
quais arrostaram sobranceiramente com 
todas as dificuldades que a miúde sur- 
giam á sua frente. obra essa coroada de 
êxito pela força da fé e da fraternidade 
dos espíritas. 

Falaram ainda ligeiramente, diversos 
oradores, cujos nomes, devido ás más 
condições atmosfericas, não nos foi possi- 
vel apontar. 

A’ Sociedade Radio Piratininga P. 
R. H. 3, que tem a desempenhar uma im- 
portantissima tarefa, qual seja a de fazer 
reboar pelos ares a palavra do Senhor, 
nossas*sinceras felicitações com votos de 
Vida Eterna. 


Centro Espírita «Cairbar 
Schutel» 


Com este título foi fundado, dia 20 
de Janeiro último, em Florianopolis, San- 
ta Catarina, mais um Centro Espirita, es. 
tando assim constituida a sua diretoria ; 
Pres. João dos Passos Xavier; secr. Wal. 
demiro Menguilhott Junior; tes. Cantidio 
Neves. 

— Este Grupo, realizou dia 30 de 
Janeiro findo, uma sessão em homenagem 
ao 2.0 aniversärio do passamento de Cair- 
bar Schutel. 


ALLAN KARDEC 


Livro dos Espiritos . 10$000 
Livros dos Médiuns 10$000 
Céu e Inferno 10$000 
Genesis 10$000 
Obras Pöstumas 10$000 


Evangelho Segundo o Espiritismo 8$000 


O que é o Espiritismo 6$000 
Principiante Espfrita 4$000 
Instrucäo Pratica 7$000 
LEON DENIS 
Cristianismo e Espiritismo 8$000 
No Invisivel 12$000 
. Depois da Morte 8$000 
O Grande Enigma 6$000 


Problema do Sér e do Destino 0 


Joana d'Arc Médium 8$000 
O Além e a Sobrevivéncia 4$000 
Catecismo Espirita 4$000 
O Porqué da Vida 6$000 


GABRIEL DELANNE 
O Espiritismo perante a Ciéncia 12$000 


Evolucäo Animica 128000 
A Alma & Imortal 12.000 
SIR OLIVER LODGE 
A Formacäo do Homem 88000 
Raymond ۱ 78000 
PHILEMON 
Cartas a meus filhos . 5$000 
CONAN DOYLE 
A Nova Revelacäo 6$000 
CAMILLE FLAMMARION 
Deus na Natureza 12.000 
DR. ERNESTO BOZZANO 
A Crise da Morte 6$000 
Pensamento e Vontade 6$000 
Remontando 4s Origens 2$000 
A metapsiquica humana 7$000 
Fenómenos Psiquicos no mo- 
mento da morte 7$000 
Xenoglosia 7$000 
Enigmas da Psicometria 7$000 
Literatura de Ultra-Tumba 2$000 
DR. SOUSA RIBEIRO 
Estigmatizada de Campinas 5$000 
A Questáo Religiosa na Russia 0 
STAINTON MOSES 
` Ensinos Espiritualistas 8$000 
WILLIAM CROOKES 
Fatos Espiritas 68000 
JOSE’ FUZEIRA 
Rompendo as Trevas 85000 
MIGUEL VIVES 
Guia Prätico do Espirita 48000 
FRANCISCO C. XAVIER 
Ha dois mil anos 10.000 
Parnaso de Alem Tumulo 10$000 
Cartas de uma Morta 54000 
Crônicas de Além Tumulo 88000 
Emanucl 6$000 
Brasil, Coracáo do Mundo, 
Patria do Evangelho 6$000 
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de sábios sôbre Espiritismo 


(Continuação) 


, 


um facto evidente que 
as ciéncias teem nos 
últimos tempos marca- 
do pégadas profundas 
no caminho da evolu- 
ção. 

Para qualquer lado 
que nos voltemos, para qualquer ra- 
mo de conhecimento que reparemos, 
logo esse fulcro de progresso apare- 
ce, e o passado, mesmo próximo, se 
nos afigura como uma época negra 
de ignorância. b 

Passo a passo é preciso rever, 
reformar programas, refundir nocöes, 
regeitar preconceitos, gue apenas se 
alimentavam sugando num passado 
tradicional e falso. 

Mas essa transfusão de seiva no- 
va, de conquista última, é a condi- 
ção essencial da vida, do dinamismo 
do progresso. 

Não pode haver barreiras para 
o espírito humano. Ele tem contem- 
plado esta secular marcha ascencio- 
nal, êle tem visto que o ídolo de on- 
tem tem muitas vezes uma duração 
efêmera, para em seguida ser apea- 
do e passar á categoria de escombro 
de implacável derrocada: 

A força indagadora é uma cara- 
terística do nosso espírito, que pere- 
nemente o estimula, que o não deixa 
adormecer e^o tem impelido, através 


dos séculos, a acometer os maiores 
problemas —forca latente indómita que 
o lem acompanhado sempre na mar- 
cha ascencional da sua evolucäo. 

As possibilidades materialmente 
permitidas de ontem, náo .sáo as 
possibilidades de hoje. 

A história nos fala bem alto dos 
sucessivos descobrimentos humanos. 

O gue num período anterior pa- 
recia materialmente impossível, logo 
no seguinte se torna numa conquista 
indiscutível, num conhecimento tão 
banal, que mal podemos compreen- 
der como durante tantos séculos “êle 
fosse desconhecido ou contrariado. 

Em artigos anteriores, vimos O 
veridictum de sábios de fino quilate 
sôbre o assunto que nos ocupa, hoje 
vamos mencionar outros e as conclu- 
sões a que chegaram. 

C. A. Bodisco. — Filho dum an- 
tigo embaixador da Russia nos Esta- 
dos Unidos; foi Secretário dessa Em- 
baixada e representante de seu país 
na Exposicáo de Filadelfia (1876). Foi 
Camareiro do Imperador. 

Sua obra «Traits de Lumiére», 
contém suas investigações espiritistas 
ce 1878 a 1882. Esta obra foi dedica- 
da aos incrédulos e aos egoistas. 

Teve a original idéia de colocar, 
no princípio de sua obra, um atesta- 
do médico declarando que o autor 
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estava em pleno gozo de suas facul- 
dades mentais. 

Challis. — Professor de Astrono- 
mia na Universidade de Cambridge. 
Em carta publicada no periódico Cle- 
rical Journal, disse : 

«Em resumo, os testemunhos re- 
lativos aos fenômenos espírilas são 
tão numerosos e concordantes, que 
ou se aceita estes factos ou se des- 
denha por completo o testemunho dos 
homens». 

Mapes. — Sábio norte america- 
no, professor de química na Acade- 
mia Nacional dos Estados lnidos. 

Ao princípio, como R. Hare, 
combateu o Espiritismo. 

«Quando vi— disse éle — gue al- 
guns amigos meus estavam entregues 
& magia moderna, resolvi investigar 
o gue de real poderia haver, para sal- 
var homens respeitáveis e ilustres 
gue estavam a caminho da imbecili- 
dade.» 

Como resultado de tão humani- 
tária emprêsa, tambem êle caiu na 
imbecilidade de que pretendia salvar 
seus amigos. 


Thury. — Professor da Academia 
de Genebra, membro da Sociedade 
Física e de História Natural. 

Em 1855 publicou um folheto, 
«Les tables tournantes», em que des- 
creve as experiências realizadas por 
M. Gasparin e os que êle mesmo e- 
feluou com vários amigos íntimos. 

Ele afirmou que os fenômenos 
eram reais. : 


«Sua realidade está estabeleci- 
da» — diz éle, e acrescenta: — «Nao 
podendo demonstrar sua impossibili- 
dade a priori, ninguem tem o direito 
para tratar de absurdos os testemu- 
nhos sérios gue os afirinam. 

Hoeffler e Goldschmidt — Flam- 
marion, em carta dirigida á Socieda- 
de Dialética de Londres, diz: 


«A hipótese espírita foi aceita 
por muitos dos nossos mais distintos 
sábios, entre outros, pelo sr. Hoeffler, 
o eminente autor da «História da Quí- 
mica» e da «Enciclopédia Geral», e 
pelo laborioso trabalhador, no cam- 
po dos descobrimentos astronômicos, 
cuja mörle deplorámos recentemente, 
Mr. Hermam Goldschmidt, o qual des- 
cobriu quatorze planeta» (Report on 
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Spiritualismo of the London Dialetical 
Society). 

Nassan W. Senior. — Chefe da 
Chancelaria e professor de Economia 
da Universidade de Oxford. 

Convenceu da verdade do Espi- 
rilismo, e em sua obra «Historical and 
Dhilosophical Essais», diz, referindo- 
se a suas observações: 

«E? indubitável gue estes fenó- 
menos devem ser estudados cuidado- 
samente. Antes do fim deste século, 
chegaráo a formar uma ciéncia». 

Cronwel F. Varley — Engenhei- 
ro chefe das companhias Inglesas de 
Telegrafia, ao gual se deve o primei- 
ro cabo submarino, membro da So- 
ciedade Real, inventor do condensa- 
dor elétrico. 

Suas cartas sóbre os fenómenos 
dirigidos a Tyndall e a Crooks, excitan- 
do estes sábios a estudar o Espiritis- 
mo, tiveram grande ressonância na 
Inglaterra. 

«Fomos ridicularizados — diz êle 
— pelos que não tendo valor para 
investigar, preferem atacar aquilo que 
desconhecem por completo». 

Conde de Rochas — Coronel 
de engenheiros e Administrador da 
Escola Politécnica de Franca. . 

Escreveu vários livros sóbre Mag- 
nelismo e Espiritismo, sendo o mais 
curioso «Les forces non definies». 

Afirma, em virtude de grande 
nümero de fenómenos por éle obtidos, 
a exisléncia no homem de uma for- 
ca «cujas manilestacoes mais eleva- 
das servem para nos pór em comu- 
nicacáo com séres cuja natureza se 
ignora». 

P. Barkas - Sábio inglés, pro- 
fessor de Geologia em  Newcaslle. 
Consagrou oifo anos ao estudo dos 
fenómenos espíritas e relata suas ex- 
periências em uma obra intitulada 
«Oullines of investigations into mo- 
dern spiritualism». 

«Minhas convicções estão bem 
amadurecidas — disse — creio que 
os factos espíritas, não explicados 
pela Física nem pela Fisiologia, são 
devidos a agentes invisiveis e inteli- 
gentes cuja natureza desconhecemos». 

Luiz Figuier — Popular sábio 
francês, vulgarizador da ciência mo- 
derna, diretor de L Année Scientifi- 
gue e autor de várias obras. 
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_Depois de haver combatido o 
Espiritismo em sua «História do Ma- 
ravilhoso», acabou por sustentar, em 
seu livro «Depois da morte», teorias 
identicas ás nossas. 


«Tenho a certeza — diz — de 
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gue existem séres intermediärios en- 
tre Deus e o homem. Ignoro em ab- 
solulo como podem comunicar-se 
com a terra; mas o facto da comu- 
nicação me parece positivo». 
(Continual. 


A Volta de Sir William Barrett 


Passando a outro téma, convem 
deter-se um pouco söbre o fenömeno 
conhecido, particular ä mediunidade 
de Mrs. Leonard, mediunidade falante 
em estado de «transe», com freguen- 
tes interlocucöes de frases ou de pa- 
lavras que espontaneamente fazem ir- 
rupção scb forma de «voz-direta». E 
isso nos momentos em gue os defun- 
tos comunicantes, que se serviam do 
espírito-guia «Feda» para a transmis- 
são de seu pensamento, se achavam 
tão perto da zona da «aura» emana- 
da do médium a ponto de estabele- 
cerem contacto com a mesma zona, 
determinando a irrupção súbita de 
frases ou de palavras que se mistura- 
vam automaticamente com a «voz-di- 
reta». Daí derivam incidentes mui in- 
teressantes e instrutivos para a com- 
preensäo da modalidade segundo a 
gual as comunicações se desenvol- 
vem entre os dois mundos. 

Eis um exemplo do gênero. O 
comunicante se manifestara a sua mu- 
lher no decurso de outra sessão, pelo 
médium Mrs. Barkel, afim de lhe for- 
necer novas provas de identidade pes- 
soal, que consistiam em recordar, por 
intermédio da nova sensitiva, conver- 
sações tidas com Mrs. Leonard, pro- 
vando desta maneira a própria inde- 
pêndencia espiritual dos dois médiuns. 

Na sessão que se seguiu com 
Mrs. Leonard, êle recordou a Mrs. Bar- 
rett as provas obtidas com Mrs. Bar- 
kel. Ele observou em seguida : 


‚Abstragäo feita do médium aqui 


BS 


Eis o título de um importante artigo da autoria do eminente filósofo 
Ernesto Bozzano, originariamente publicado em LA RICERCA PSICHICA. 
Nós o reproduzimos de «La Revue Spirite», certos de que nossos leitores ne- 
le encontraräo a prova da sobrevivéncia do homem com todos os carateristi- 
cos de sua individualidade. 
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presente, o outro é o melhor que tenho 
encontrado. Que lästima, pois, que seu 
poder mediúnico se mantenha eficiente 
por táo pouco tempo! Eu estava pres- 
tes a retirar-me, porque sáo essas brus- 
cas flutuagöes, na capacidade e trans- 
missäo, as que determinam as interfe- 
réncias da subconciéncia. O contrôle era 
um Hindú (esta última frase veio por 
«voz.direta»). 


Ao mesmo tempo, «Feda» conti- 
nuando a transmitir o pensamento do 
comunicante, ignorando o que se pas- 
sara pela «voz direta», termina fazen- 
do observer: «Ele diz que o contrô- 
le era um Oriental». 


Lady Barrett: — Ouvi tua voz: 
Tu dizias: «O contróle era um Hindú». 


O comunicante:— Tu ouviste mi- 
nha voz, ıe o médium, pelo contrário, 
percebeu meu pensamento e o tradu- 
ziu em palavras. 4 palavra Hindú era 
correta. Esta última frase foi nova- 
mente pronunciada pela «voz direta». 

Nesse diálogo entre três pessoas, 
encontram-se particularidades feno- 
menologicas teoricamente preciosas, 
porque permitem comparar, entre elas, 
as alterações que sofreu o pensa- 
mento do comunicante ao passar pe- 
la fieira de duas mentalidades. E des- 
ta comparação resulta que o pensa- 
mento expresso pelo comunicante foi 
transmitido assás fielmente, mas não 
integralmente, porque na passagem 
através da mentalidade de «Feda» e 
logo através do cérebro do médium, 
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a palavra «Hindü» foi substituida pe- 
lo termo deinasiadamente geral—«O- 
rienlab, e que nào correspondia exa- 
tamente ao pensamento do comuni- 
cante, visto que o «espírito-guia» de 
Mrs. Barkel é um Indiano da América, 
e, conseguentemente, não um Orien- 
tal no sentido europeu do termo. 

Repito, pois, que esta parte do 
diálogo tem um valor teórico de pri- 
meira ordem, porque não se tratava, 
dessa vez, de induções mais ou me- 
nos legítimas deduzidas dos factos, 
mas está-se em presença dum facto 
positivo em gue as duas modalidades 
de transmissão do pensamento dos 
defuntos, se acham, felizmente, com- 
binados num diálogo a três. Daí re- 
sulfa que a causa de gue provém os 
modos de expressão, gue nem sem- 
pre correspondem ao pensamento dos 
defuntos comunicantes, é captada ao 
vivo, do que se deduz ser uma causa 
inerente á modalidade segundo a qual 
se realizam a mór parte das comuni- 
cações mediúnicas, causa que não 
parece poder ser eliminada a não ser 
nos casos em que o defunto se ache 
em condições de poder servir-se di- 
retamente do médium, se bem que, 
em tais circunstâncias, lhe seja ne- 
cessário possuir um longo exercício 
na ardua tarefa de exprimir-se com 
um cérebro que não é o seu. 

Notemos gue esta última circuns- 
tancia se realiza assás freguentemente. 
Recordemos, a título de exemplo, o 
caso clássico do escritor inglés Os- 
car Wilde, gue náo só forneceu nume- 
rosas provas de identidade pessoal, 
com informações pessoais ignoradas 
por todos os assistentes e por todos 
os viventes, mas conseguiu, além dis- 
so, transcrever longas mensagens em 
sua própria grafia (o que é bem di- 
ferente da simples reprodução duma 
assinatura), e ditou, enfim, ao médium 
uma comédia inteira, julgada por crí- 
ticos competentes, rica em méritos 
e em defeitos caraterísticos de sua 
produção teatral. 

Do que precede, pode-se con- 
cluir que os adversários sistemáticos 
estão em erro quando se apressam 
a apelar á hipötese das «personalida- 
des sonambulicas, todas as vezes 
que sucede a um escritor falecido, 
gue se manifesta mediunicamente e 
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fornecendo provas adequadas de iden- 
tificacáo pessoal, expressar-se, por ve- 
zes, com frases e expressões Impró- 
prias ou vulgares em desacordo com 
a sua cultura. Tem-se visto, pelo con- 
trário, que se esta observação dos 
adversários era justificada, em apa- 
rência, não o era em realidade, pois 
a causa dessas impropriedades de 
linguagem não depende dos defuntos 
comunicantes, mas sim do facto de 
transmilirem eles pensamentos e não 
palavras. 

E sempre para impressionar os 
cépticos em questão, converia fazer 
notar outra perplexidade embaraçan- 
te que se encontra em numerosos ca- 
sos deste gênero, a saber, a grande 
dificuldade que encontram os defun- 


tos comunicantes para transmitir o 


próprio nome, o que os obriga quasi 
sempre, a indicar unicamente pelas 
simples iniciais os nomes dos pais ou 
de seus amigos, dificuldade que for- 
nece sempre aos opositores o argu- 
mento principal para decretar a ori- 
gem subconciente de todos os pre- 
tensos casos de identificação espirita, 
mesmo os corroborados (isto não tem 
importância !) por informações pes- 


'soais verídicas, que eram ignoradas 


por todos os experimentadores, e mul- 
tas vezes por todos os sêres viventes. 
Tambem a este respeito, o nos- 


„so comunicante forneceu explicações 


interessantes, e ainda que tal questão 
não venha aquí posta para qualquer 
dos conhecimentos precisos do pro- 
blema, não será inútil que eu relate 
um exemplo do gênero. 

No decurso de uma sessão, O 
comunicante transmite á sua esposa 
u'a mensagem dum defunto conheci- 
do, mas éle náo consegue recordar- 
se de um nome cuja transmissáo o 
defunto pedira a título de prova de 
identidade. Ele explica a causa nes- 
tes termos : 


«Quando me achava no ambiente 
espiritual e me foi confiado um nome 
a ser transmitido, me senti seguro de 
poder recorda-lo, mas assim náo acon- 
teceu. Apenas imergido nas condigöes 
exigidas para comunicar com os vivos, 
percebi que eu sómente dispunha du- 
ma fração mui reduzida de minha 
conciência integral. Em tais circuntän- 
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clas;-as cousas mais dificeis-a transmi- 
tir; são as «idéias»; enquanto que uma 
palavra destacada, um: nome próprio, 

. não estando mais ligados a uma cor- 
rente de pensamento, ou mais exata- 
mente, permanecendo de maneira mui- 
to vaga, em relação ao mencionado 
pensamento, são mais difíceis de co- 

: municar do que as informações pessoais 
e as associações de idéias. 

Tu bem sabes que quando con- 
tigo me comuniquei por um novo mé- 
‘dium, eu consegui igualmente dar pro- 
. vas de minha presença fornecendo de- 
talhes verídicos sôbre meu caráter, mi- 
nha personalidade, minhas ocupações 
terrestres, e assim por diante. Pude fa- 
zé-lo porque todas estas informações 
são transmissíveis ao cérebro do mé- 
dium, sob fórma de pensamentos, de 
impressões de imagens; mas, se desejo 
fazer-te conhecer que eu sou William a 
cousa, se torna muito mais difícil do 
que se se tratasse de transmitir-te uma 
descrição longa e completa de minha 
personalidade. E contudo, para ti a fra- 
se: «Eu sou William» parece táo sim- 
ples! Assim não o é porque tu não notas 
que o nome «William» é um vocábulo 
destacado, privado de sentido, náo se 
sabendo como transmiti-lo ao cérebro do 
médium. Se pelo. contrário, eu quiser 
comunicar a idéia de minhas ocupações 
científicas, eu poderei fazê-lo de ma- 
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 neiras várias. E provavelmente come- 
garei por apresentar ao médium.a idéia 
de uma bibliotéca, para em seguida lhe 
transmitir uma impressão sôbre a natu- 

, reza dos livros percebidos e assim por 
diante, até que eu haja completado a 
idéia caraterística da. ciência de que 
me ocupava enquanto vivi, Mas ao con- 
trário, a insignificante frase: «Eu sou 
William» apresenta dificuldades enormes, 
justamente porque ela está privada de 
significação ideográfica. De todas a ma- 
neiras, lembra-te que consegui comuni- 
ca-la durante outra sessão. 


(Lady Barret confirma que no 
decurso duma sessão de «voz direta», 
o defunto declara: «Zu sou Williams») 


Lady Barret, — Sim, compreen- 
do, mas porque um dia me chamaste 
«Florrie», em vez de «Flo» ? Nunca me 
chamaste pelo primeiro diminutivo. 


0 comunicante. — Porque mais 
facil me era transmitir o primeiro dimi- 
nutivo. Tendo eu conseguido comunica- 
lo uma vez, ser-me.á mais fácil faze- 
lo ainda, porque provavelmente o repeti- 
rei com outros médiuns ... 


Esta pequena discussão sôbre o 
diminutivo errôneo do prenome de La- 
dy Barret (cujo verdadeiro nome é Flo-* 
rence), deu lugar a um curioso e inte- 
ressante incidente. 


(C pntinua ) 


0 Espiritismo em face da Cióncia 


Sexto Sentido e. Mediunidade 

i, O ee ccm entro recurso fá- 
cil, outra tábua de. salvação a que se vai 
agarrando muita gente presumida de cul- 
ta, no sentido de, em nome da: ciência, 
explicar fenômenos mediúnicos. 

Consiste em que, o Sexto Sentido? 
۱ Com a palavra o seu criador, o cien- 
tista Charles Richet, que andou estudan- 
do e experimentando os fenômenos espí- 
ritas, aos quais crismava a teorias empo- 
ladas, afim de não: fugir ao academismo 
em que föra. glorioso. 

Para o grande médico dem nós 


LEOPOLDO MACHADO 
ZN 


ee Gas 


entramos no conhecimento do mundo. ex- 
terior por meio de’ vibrações da realidade, 
por êle classificadas em três. ordens: as 
que percebemos pelos sentidos: as que os 
nossos sentidos não percebem, por isso que 
nos são reveladas por detentores ;. as que nos 
são desconhecidas e:não são reveladas, ` nem 
por nossos sentidos, nem pelos detentores. Par- 
tindo deste ponto, expõe o sábio francés 
que os fenômenos do mundo exterior, que 
se nos revelam sem ser por meio dos cin- 
co sentidos materiais, são-nos revelados 
pelo Sexto Sentido. A 

Esta, em. tese; sua teoria, exposta no 
seu trabalho, Sixième Sens, cus de, enga- 
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nando a si mesmo e ao seu academismo, 
forjar explicações para factos mediúnicos. 
Enganando a seu academismo, a si mesmo 
e a muita gente que vai por ai, tambem, 
cheia de academismos cientificos, a jogar, 
com ares de importância, 4 conta do sex- 
to sentido, fenômenos que fogem a todos 
os sentidos humanos, sem a exclusão do 
sexto! 

Enganando, é bem de ver, sem des- 
honestidade, mas por sua infinita obsti- 
néncia na maneira de compreender e ad- 
mitir a Vida sómente através do império 
da Matéria, segundo o materialismo cien- 
tifico das academias... 

Di-lo éle mesmo, e de uma forma 
que náo deixa sombra de dúvidas a res- 
peito da insustentabilidade de seu Sexto 
Sentido, a partir da apresentação mesma 
do volume e da teoria: «O objeto deste 
livro: é simples. Procurei ater-me unica- 
mente aos factos, sem pretender penetrar 
as causas profundas. Meu fim é, portanto, 
bastante modesto”. Nosso o grifo, para 
salientar o contismo com que o sábio exa- 
mina O assunto, sem penetrar, como fa- 
zem os espiritistas, as causas profundas dos 
fenómenos que éle examina, alias com mui- 
ta modéstia, superficialmente ! Mesmo pe- 
netrando-os assim, engana-se, confunde- 
se, confere ás teórias adversárias o mesmo 
direiro 4 certeza. E” o que ressalta deste 
asserto seu: «Ha casos que se póde ad- 
mitir, indiferentemente, a hipötese espírita 
ou a de uma vibração da realidade. Todas 
as alucinações e sonhos verídicos entram 
nesse grupo. A hipótese do Sexto Sentido 
não está, de forma nenhuma, em desacordo 
com a hipótese espírita”. Nosso o grifo pa- 
ra que fique saliente que, se a tese espí- 
rita é, para o criador do sexto sentido, 
uma hipótese, é-o tambem a sua criação! 
Hipótese por hipótese, cremos deve en- 
quadrar-se à análise daqueles que pouco 
ou nada conhecem do assunto em estudo, 
a que menos fuja 4 veracidade, a que se 
revele menos absurda. O mediunismo, en- 
tretanto, com os seus múltiplos aspectos, 
já avançou de muito do terreno das hi- 
póteses, dizem-no todos os grandes expe- 
rimentadores sinceros que o teem exami- 
nado concientemente, no mesmo passo 
em que a teoria do sexto sentido não pas- 
sou, para o sábio que a concebeu, de u- 
ma teoria! E’ o que adverte perempto- 
riamente, 4 pag. 19 do seu volume: «Nes- 
te livro, eu me limito aos factos; e os 


factos, 40 menos na sua maioria, se expli- . 
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cam, a meu ver, pelo sexto sentido, do 
que pelo Espiritismo.» Esses ao menos na 
sua maioria e a meu ver estáo a indicar 
que deve ter sobrado uma insignificante 
minoria para outras explicações; que deve 
existir outros modos de ver para explicar 
o que o sábio cuida explicar pelo sexto 
sentido! E modos de explicá-los, dado o 
sexto sentido já houvesse logrado fóros de 
realidade científica, jogos de palavras bo- 
nitas e complicações teóricas! Autoriza- 
nos a expressão, o próprio Richet, quan- 
do escreve: «Todas essas explicações não 
passam de prematuras, porque essas duas 
espécies de excitação do sexto sentido fi- 
cam sempre profundamente misteriosas”. Nos- 
so o grifo, no mesmo passo em que sa- 
lientamos que o mistério é, para o Espi- 
ritismo, como o milagre: não existe! E 
prossegue o sábio francês: «Melhor vale 
reservar nossa opinião e não concluir. Pa- 
remos nessa proposição simples, de que 
ha um sexto sentido, sem pretender pene- 
trar-lhe o incompreensível mecanismo !» 
Aí está, senhores! De sorte que basta 
exista o nome, sexto sentido, criação de 
um sábio francés de nome sonoro, o qual 
o apresenta, ao criá-lo, superficialmente, 
sem aprofundar seus fenômenos, além de 
possuído de excitações misteriosas, e com 
ordem de parada à porta da penetração 
de seu mecanismo incompreensível; basta 
isto, apenas, para aceitarmo-lo! Que mais 
lhe falta, senhores, pois que conta com 
o nome sonoro de Charles Richet a apa- 
drinhá-lo e é contra a mediunidade, os 
fenômenos espíritas, para que logre, cien- 
tificamente, se impôr a toda gente? Que 
vale, diante de nomes tão simpáticos — 
Sexto Sentido e Charles Richet — o teste- 
munho em contrário, dos Crookes e 
Aksakoff, dos Flammarion e Russel Wal- 
lace. dos Lombrosos e Gibier, dos Gus- 
tavo Geley e Oliver Lodge, dos Conan 
Doyle e Frederico Zoellner, a afirmar 
que tais fenômenos são puramente espiri- 
tisticos? que neles as células cerebrais, os 
os neurônios, nenhuma influência teem ? 
Será que nada vale o testemunho de um 
Claude Bernard, de um Alexis Carrel, de 
um Thompson, do próprio Richet, quan- 
do afirmam pouco ou nada sabemos das 
funções celulares? do cérebro? dos neu- 
rônios? Não é, tambem, do próprio Char- 
les Richet: «Persuado-me que não sabe- 
mos absolutamente nada do universo que 


aa rodeia ?» (LA GRAND ESPERAN- 
CE). 
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Analisemos, agora, de outro modo. 
Se € um sexto sentido, porque toi éle 
sonegado a todas as criaturas possuidoras 
dos outros cinco? Erro de Deus ou da 
Natureza ? Não cremos. Erro dos ho- 
mens, que o inventaram. Sabemos que ha 
muita gente mutilada em um ou mais 
dos outros sentidos. A proporção, porém, 
dos mutilados do sexto sentido é infinita, 
visto como o número dos que o possuem 
de molde a impressionar ainda, insignifi- 
cantissimo, levando-nos a conceber Deus 
ou a Natureza parcialissimos no destri- 
buir suas graças. Ainda outro argumento: 
onde o sexto sentido no objeto que levi- 
ta? na mesa que gira ? no lapis quer por 
si mesmo, nos fenômenos de escrita diré- 
ta, escreve belas mensagens? na fisiono- 
mia estranha que impressiona a chapa fo- 
tográfica ? 

Em que pese ao grande experimen- 
tador, que foi Charles Richet, é força 
convir que o seu sexto sentido não satis- 
faz ao seu próprio criador? E” assim que, 
manifestando-se sôbre a sua descoberta 
em outras obras, diz por exemplo o di- 
retor da Revue Scientifique, em La Grand 
Esperance, pag. 152: “Chamo sexto sentido 
a essa sensibilidade especial, sem escon- 
der que esta palavra não é de todo uma 
explicação, e ainda menos uma teoria, 
porque do sexto sentido ainda nada se co- 
nhece». Ai está! Que mais, para sua ab- 
soluta impugnação racional e científica, 
de vez que nem fôra possível ao seu au- 
tor, no decurso de anos entre SIXIÈME 
SENS e La grand Esperance, conseguir 
consubstanciar sua descoberta com factos 
e observações rigorosamente científicas ? 
Éle, que fôra um dos maiores estudiosos 
do psiquismo experimental ! Ele, que ajus- 
tou a este psiquismo uma série enorme 
de denominações científicas ? 
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Ainda na mesma obra 4 pag. 166: 
«O sexto sentido só quer dizer uma coisa 
(no mesmo passo em que o Espiritismo 
exprime enorme multiplicidade de coisas !) 
é que somos sensíveis a vibrações ou, se 
quiserem, a fenômenos que näo se rela- 
cionam com os nossos sentidos normais !» 
Donde, não ser dificil identificar sexto 
sentido com mediunidade, é óbvio. Aliás, 


esta indentificação fê-la o próprio Richet, 
implicitamente, em La Presse “Medicale, 
deste jeito: «Não me quero deixar cegar 
por meu racionalismo e reconheço que ha 
certos casos extremamente perturbadores, 
que nos levariam a admitir a sobrevivên- 
cia das personalidades humanas». Todos 
os casos dizemos nós, não sómente os que 


“escapam ao crivo teórico do sexto sentido, 


como os que se podem, através de uma 
infinita bôa vontade, enquadrar na con- 
cepção richetiana ! 


. Não tenhamos ilusão: sexto sentido, 
é, apenas, uma concepção materialistica, 
destinada a explicar o inexplicável por ela: 
os fenómenos mediúnicos. Vale'tanto co- 
mo o subconciénte, a histeria e delírio espi- 
rita episódico, a esquisofrenia, a despeito do 
grande nome que o apadrinha; que, se- 
gundo o testemunho de Bozzano, acaba- 
ra vencido e convencido de que só a exis- 


téncia do Espírito, e suas manifestações 
em todos os sectores da Vida, explicam 
os fenómenos psíquicos que vão dando 
tanto o que fazer a nossa ciéncia materia- 
lista. Donde os que se agarram, ainda, ao 
sexto sentido para explicar o inexplicável 
pela ciéncia materialista, terem de futuro 
de ajustar uma corrigenda ás suas publi- 
cações, assim: 

Onde se lé sexto sentido, leia-se ME- 
DIUNIDADE! 


A Graca de Deus 


Para LEOPOLDO e MARILIA. 


A Graca de Deus se encontra em tudo o gue é bélo e nobre, em lu- 


do o gue a Terra cobre; 


desde o palacio do rico á choupaninha do po- 


bre; nas florezinhas do prado; desde as montanhas ao mar; nos ninhos e 
nas cavernas !— Junto das almas sinceras, entre as almas fraternas; no seio 
casio das mães; no cerebro inculto do ateu! — Em toda a parte a fulgir; 
no sorriso da crianca, no lamento do anciao!... 

Tornai-vos dignos da graça. Enchei o vosso coração... 


ALB. 
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Uma prova pela fotografia espirita 


The Greater World == === 


No Outono do ano último, 
Mrs. Wheatcroft, acompanhada 
por sua amiga Mrs. Williamson, 
realizou uma sessão com os Ir- 
mãos Falconer, oblendo este no- 
tavel resultado. O Índio norte-a- 
mericano foi identificado como 
sendo “Red Wing», e a mulher, 
cujo rosto está exatamente de 
fronte do de Mr. Craig Falconer, 
é «Maime», ambos espíritos cura- 
dores e guias de Mrs. Whealcroltl, 
que sómente poucas horas antes 
realizára sessão de curas. Antes 
de ser batida a chapa, Mr. Craig 
Falconer viu, pela clarividência, 
ambos os espíritos, dos quais fi- 


zera uma descrição detalhada. «Red Wing» e «Maime», a mulher, guias 


Mrs. Wheatcrofi que devota- curadores de Mrs. Wheatcroft: 
damente e durante longos anos tra- h ا‎ 


balhara na propagacáo da Verda- . ۱ * 
de, é Presidente da Missão de Old pelo espírito «Red Wing» todas: as 
Battersea. As curas são efetuadas terças-feiras. | r Y 


NOVOS RUMOS Á MEDICINA 


DR. IGNACIO FERREIRA كك‎ 


Já não mais nos detemos na con- sequências dessas tragédias presentes ? 


~ A mU Ps ۰ 
templação das consequências das tragédias Cinco anos de um labor constante e 
que se desenrolam no presente ! de investigações insanas, são mais do que 
Para que ? - suficientes para que reconheçamos a rea- 


a : : : 

Espíritos que se reencarnaram, vin Slidade que sespatenteissaosoluge T 
dos de outras existéncias, aos milhöes, vi- do—tragédias, lares desfeitos, máguas, tor- 
va sob o azorrague esmagador das suas turas, dóres, felicidades" 'derruidas, sofri- 
proprias iniquidades, arrastando um suda- mentos de todos os dias, de todos os ins- 
rio de sofrimentos, de dóres e de máguas, tantes, mergulhando as criaturas em um 
que nada mais MSC Een do que o re- oceano de lágrimas, de dúvidas e de in- 
flexo das suas próprias imperfeições, dos certezas... 
seus maus sentimentos, manchas negras 


que poluiram os seus atos e os estigmati- Para que nos determos ante Sa 
a ravana que, no presente, em fila intermi- 


Passam Os ano TTT navel, söfrega e cansada, vai-se arrastando 
nem mesmo várias reencarnações bastam POF esse deserto infinito, sofrendo os lá- 
para apagar ou mesmo diluir esses salpi- 16805 de vandavais treme t que a fus- 
cos de sangue e lágrima, anatemas que os “Sam € a maltratam ; 2 
fazem conhecidos, apontados mesmo pelo Porque nos determos ante essa . fa- 
reflexo da luz de uma justiça que não fa- lange humana que arrasta o carro das pro- 
lha nunca ! — ۱ vagöes:'e cujas rodas, atoladas .no charco 

“Para que nos determos ante as con- do orgulho e da incompreensão, atrasa 
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mais a sua marcha, 
muito maior, ainda? 

Porque nos determos perante esse 
exército de estropiados morais que refo- 
cilam no erro e na mentira, aceitando a 
mordaça imposta ao seu raciocínio e 4 
sua razão .por dogmas interesseiros e que 
se estribam nos proventos materiais ? 

Porque nos determos, assim, se esta- 
mos cientes de que toda essa luta, todo 
esse amargor e toda essa tortura nada 
mais representam do que O peso do ma- 
deiro imposto pelas próprias imperfeições ? 

Pobre Humanidade! 

Caminha — caminha através do char- 
co constantemente alimentada pelo erro, 
pelo orgulho e pela incompreensão ... 

Caminha — caminha, embora a noi- 
te continua da materialidade, estendendo 
o seu sudário de ignorância, impeça que 
divises a luz bendita da espiritualização ! 


Caminha — caminha, embora os teus 
pês sangrem nas arestas cortantes das pe- 
dras da vaidade e embora te firas nos es- 
pinhos ponteagudos da hipocrisia e da 
desfarçatez ! ۰ 


E? esse o teu destino — mas continua 
a tua marcha, pois inumeros vanguardei- 
ros enviados em teu socorro já se puse- 
ram á tarefa de aplainar o restante da 
estrada a percorrer, e muito em breve 
poderás divisar a luz produzida pelas to- 
chas sagradas do Espiritismo, luz que jor- 
rará sóbre a tua estrada, facilitando o 
término da tua jornada! .. 


Nada mais és, pobre Humanidade 
—do que.o judeu errante do Universo, 
porque giras sempre em torno de ti mes- 
ma, incapaz de levantar os olhos para o 
Alto, a procura de novos panoramas; in- 
capaz de procurar outros recursos para 
revigorar o teu coração, impossibilitada 
de receber, quais dádivas divinas, átomos 
de coragem e de compreensão para maior 
felicidade e maior entendimento... 


requerendo esförco 


Porque nos determos na contempla- . 


ção dos horrores traduzidos pelo desen- 
rolar dessas tragédias contínuas que afo- 
gam as criaturas nas suas próprias lagri- 
mas ? 


Deixa que essa caravana palmilhe o 
deserto de iniquidades onde se perdeu e 
deixa que a dór, os gemidos e os lamen- 
tos se elevem ao Alto — éles voltaräo 
transformados em orvalhos opalinos para 
atenuar os ardores das labaredas causti- 
cantes produzidas por todas as ignomi- 
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nias que se arrastam desde as existências 
primórdias ! 

Determo-nos ante esse espetáculo que 
confrange a alma e maltrata o espírito? 

Nao. 

Para que ? 

Sentimo-nos arrastado por uma for- 
ça poderosa que nos impele para a fren- 
te, bem para longe dessa caravana, cujos 
gemidos e cujos lamentos reboam, en- 
chendo o silêncio do deserto da vida, 
com os gritos de desespero e com os ge- 
midos de dôr... 

Passamos avante e nos refugiámos 
no sepulcro, a procura de um abrigo on- 
de não pudessemos ouvir esses gemidos e 
onde o nosso coração não se confranges- 
se ante tortutas maiores que as nossas... 

Porém, nossa decepção foi grande, 
pois o sepulcro nada mais representava 
do que o pórtico através do qual toda 
aquela caravana teria que atravessar para 
penetrar em outro mundo, retomando 
nova vida preparatória para voltar, deno- 
vo, a procura do resgate das dívidas que 
fôra acumulando ... 

Ante a perspectiva de voltar junto 
à caravana do sofrimento terreno e a 
necessidade de seguir para esses mundos 
desconhecidos, preferimos ficar entre um 
e outro, procurando servir de intermediá- 
rio entre as sombras que sofreram e as 
criaturas que sofrem — nos esforçando 
para que, entre umas e outras, fossem 
trocadas as mensagens de paz, na com- 
pensação mútua do arrependimento e do 
perdão ۰ 

Foi neste posto intermediário entre 
o mundo visivel e o invisivel — que re- 
cebemos, em 12/9/39, a visita de uma fa- 
milia de Bebedouro, Est. de Paulo. 

Um de seus componentes, rapaz sa- 
dio, forte, com 27 anos de idade, consti- 
tula um entrave não só para si. mesmo, 
como tambem, para todos os membros 
da familia, os quais se desorientavam an- 
te o seu proceder. 

Antes que nos encontrassemos com 
O paciente, ouvimos das pessoas de sua 
familia, o relato pormenorizado de todos 
os factos ligados a sua vida... 


«Dr., já não mais suportamos o 
o seu método de vida, desviado de to- 
dos os princípios nobres em que se de. 
vem pautar os atos de uma pessoa. 

Todos os membros da família se 
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acham integrados no trabalho honesto, 
todos éles se esforçando para conser- 
var a familia em um conförto relativo, 
sem se descuidar do futuro dos filhos 
e todos eles ligados por uma união fra- 
terna e sincera. 

Esse, poréin, com o seu proce- 
dimento — quer em casa, quer na so- 
ciedade, parece ter o prazer de des- 
moronar a construção que todos os de- 
mais procuram levantar com o traba- 
lho, a honestidade e o caráter... 

Viciado no jogo, nesse vício con- 
some as melhores horas de sua vida, 
pouco se importando com o trabalho, 
emprego ou responsabilidades, nêle con- 
sumindo tudo o que se lhe dá, além 
do que consegue por meio de empres- 
timo e até mesmo lançando mão de re- 
cursos excusos para obter o necessário 
para alimentar esse vício... 

A familia se vê, por vezes, em si- 
tuações delicadas com dívidas por êle 
contraidas — em jogos e orgias! 

Quando chamado á atenção, res- 
ponde com malcriações e brutalidades, 
chegando mesmo aos desforços físicos... 
ao contrário de outras oportunidades 
em que se torna humilde, arrependido, 
reconhecendo o seu erro e dizendo mes- 
mo que não sabe como assim procede, 
alegando ser arrastado por uma força 
superior a sua vontade... 

Em outras ocasiões, pouco se im- 
porta com a própria higiene, vivendo 
sujo, num desleixo que envergonha a 
familia. 

Não tem estabilidade em nada do 
que se lhe arranja — negócios, empre- 
gos, responsabilidades, tudo abandonan- 
do sem mais nem menos, sem uma cau- 
sa justificada.. 

Vivemos em uma atmosfera de 
apreensões e temos gasto uma fortuna, 
consagrando grande parte do nosso es- 
forço para podermos encaminhá-lo á 
compreensão do dever! 

Já esteve internado em casas es- 
pecializadas e são inúmeros os médicos 
que dele trataram, sem o mínimo resul- 
tado... 

Não existem justificativas para esse 
procedimento, e no entanto, parece têr 
ódio a todos em casa, a começar pelos 
próprios pais, a todos 
desprêzo, quando não com brutalidade, 
tornando-se mesmo, perigoso... 

Questiona com todo mu.do, che- 


tratando com, 
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gando a ponto de adquirir inúmeras ini- 
mizades principalmente com os vizinhos 
aos quais insulta, chegando mesmo a 
penetrar em suas casas fazendo uma 
verdadeira devastação, afrontando todo 
mundo, indiferente aos resultados que 
poderão advir desse gesto que só pode 
ser de louco... 

No entanto, conversa bem, é pre- 
parado e nada encontram de anormal, 
pelos exames e pesquisas, que possam 
justificar esse procedimento, tanto que 
todos os que teem tratado dêle, che. 
gam a desanimar, dizendo que esses 
defeitos são dele mesmo e que são di- 
fíceis de serem corrigidos... 

O certo é que estamos cansados 
dessa vida de custos, apreensões e pre- 
juizos e lhe rogamos fazer tudo o que 
for possivel não só para livrá-lo dessa 
vida incerta, como tambem, nos resti- 
tuir o sosségo e a tranquilidade que 
ha longos anos nos deixaram. 

Tratava-se, como acabamos de ver, 
de mais um caso exquisito, desses casos 
que perturbam e descontrolam a ciência 
oficial, essa mesma ciência que até agora 
se mostra indiferente a tudo aquilo que 
não sai dos seus laboratórios materiais, 
desta mesma ciência que ainda não aceita 
os recursos poderosos dos laboratórios do 
infinito !... > 

Posteriormente, levado o paciente 
ao nosso consultório, tivemos oportuni- 
dade de trocar com êle, a primeira pa- 
lestra: — Conversa perfeita, demonstran- 
do raciocínio, memória e noção de espa- 
ço, tempo e lugar. Perfeito contrôle de 
si mesmo, nada indicando ou demons- 
trando anormalidade psíquica. 

Acostumados, porém, com esses ca- 
sos exquisitos e pressentindo por detrás 
dessa normalidade aparente, mais uma das 
costumeiras tragédias passadas, cujos re- 
flexos vinham se fazer sentir na atual en- 
carnação e já dominado pelos anseios de 
intermediário para a permuta do ódio, 
em perdão, de um, e arrependimento pa- 
ra outro, aconselhamos ao paciente que 
fosse ao Sanatório, alegando que, sómente 
lá, seria possivel um exame perteito sôbre 
o seu organismo, visto todos os apare- 
lhos necessários para exames lá estarem 
— Inocente mentira para interná-lo sem 
constrangimento de sua parte, pois o Sa- 
natório nada possue para exames, análi- 
ses e pesquisas materiais. 
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Pös-se pronto, imediatamente, e no 
mesmo instante, para lá seguiu. 

A” tarde, fomos vê-lo. Estava in- 
quiéto, num desespéro tremendo para se 
retirar. Queria ir-se embora e era uma gran- 
de injustiga da nossa parte conserva-lo, 
assim, segregado, quando se sentia perfei- 
tamente são, não vendo razões para se 
ver, assim, privado da sua liberdade, de- 
tido em uma casa onde só via loucos in- 
ternados ! 

Deixámo-lo 4 margem de todo e qual- 
quer medicamento. Nada sentia de pertur- 
bações organicas, e nenhuma réstia de per- 
turbação psíquica. 

Estariamos, de facto, cometendo u- 
ma injustiça ? 

Essa dúvida cruel não perdurou por 
muito tempo, pois nos apressámos a pe- 
dir informações a uma sombra amiga que 
.nada mais fez do que confirmar o nosso 
diagnóstico — Obsessão. 

Mais tranquilos, tudo fizemos para 
incutir-lhe um pouco de paciência, pro- 
curando atenuar o seu desespero para re- 
cuperar à liberdade. 

Liberdade ! 

Mal sabia êle que, além da prisão 
carnal o seu espírito estava preso nas ma- 
lhas vingadoras de um inimigo terrivel... 

Após vários trabalhos experimentais 
propositalmente feitos para atrair o seu 
obsessor, conseguimos a presença dessa en- 
tidade em 27/9/39 isto é, 15 dias após o 
internamento do paciente. 

Como a incorporação se fizesse len- 
ta, dificultosa, dando o espírito demons- 
tração de sofrimento, comecamos a falar 
sôbre os tormentos que acompanham as 
criaturas, quer no plano material, quer 
no espiritual. M 

Incorporado, manteve-se calmo, fa- 
lando pausadamente, a-pesar-da energia 
que se notava nas suas frases... 


«E’ verdade, tenho ouvido dizer, 
por muitas vezes, que êle tem sofrido 
muito... 

No entanto, não existe nem ao 
menos termo de comparação entre os 
tormentos que êle passa e os por que 
passei !... 

Eu culpado ? 

Que quer? E’ a pena de Talião 
— ôlho por dlho, dente por dente... 

Ainda tenho tido muita condes- 
cendéncia com éle — mas espero ve-lo, 
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maltrapilho, sujo, ébrio, e esfarrapado, 
refocilando-se nas sargetas! . 

Ainda está decentemente apresen- 
tável ... 

Reduziu-me a um estado de mi- 
serabilidade; fez com que me arrojas- 
se ao mais baixo nivel a que o homem 
pode chegar ! 

Agora, hei-de me rir, ao presen- 
ciar a sua luta a procura de uma esta- 
bilidade na vida! 

Veremos ... veremos .. s 

Porque esse ódio? Tive o meu 
lar, senhor, um lar feliz, e onde jamais 
faltou o confórto e a tranquilidade con- 
quistados 4 custa de um trabalho con- 
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Atravessei os desertos, vezes sem 
conta. Viajei muito, principalmente, pe- 
las Índias, onde comprava gemas pre- 
ciosas que levava a Londres, para que 
fossem preparadas e revendidas como 
ornamentagäo no seu país de origem... 

Em uma dessas viagens, vim a 
conhecé-lo. Foi uma fatalidade, pois vi- 
ria a ser o espetro da minha vida, o 
destruidor da minha felicidade! 

Ele havia sido alguma cousa — 
possuira, mesmo, fortuna regular, po- 
rém, como estróina, perdeu tudo o que 
tinha, malbaratando seus haveres no jó- 
go e nas orgias. 

ado vendo uma vida de 
privações, condoi-me de sua desventura 
e tive a infelicidade de levá-lo para mi- 
nha casa. 

Tratado como um filho, reposto 
na sociedade, nada lhe faltou— ou, an- 
tes, faltou apenas modificar seus 
máus sentimentos, pois que, aproveitan- 
do-se da oportunidade da minha aasén- 
cia por ocasião de uma de minhas cos- 
tumeiras viagens, desvirtuou o meu lar, 
malbaratando meus haveres!... 

Qual verme repelente, foi se in- 
sinuando na minha confianca, afim de 
que pudesse praticar, em minha ausén- 
cia, todos os delitos que a miséria mo- 
ral pode induzir o homem a fazer.. 
Apös longa auséncia, arrastado pela sau- 
dade, unica sombra que anuviava os 
meus dias de auséncia, encontrei o meu 
lar, vasio, habitado pelo siléncio e ve- 
lado pela desgraca... Aquele que eu 
havia tirado da Er havia me reduzi- 
do 4 miseria material e moral.. 

Um profundo ddio se apossou de 
mim mas faltou coragem para abrir o 
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peito de u'a mulher e a garganta de 
um homem! 

Deixei a minha terra; mudei de 
nome para evitar o escárneo que me 
langariam em rosto e antes de chegar 
ás sargetas como cheguei, bebendo e me 
embriagando pela primeira vez, risquei 
da minha memória, uns tantos nomes 
que nunca mais haveria de pronunciar... 

Um ödio profundo foi sempre o 
companheiro durante a minha desdita e 
durante a minha peregrinação pelo 
mundo, fugindo para longe, cada vez 
mais longe... 

Quanto sofri sem um lar, sem um 
carınho, atirado ao oceano da vida. — 

Família? 

Sim. Meu pai foi um grande sá- 
bio—Naqueles tempos, os seus concei- 
tos eram tão profundos, que todos di- 
ziam que era sua bôca que falava, mas 


Alah é quem lhe transmitia os pensa-, 


mentos... 

Suas palavras e seus conselhos ain- 
da reboam aos meus ouvidos, como si 
fossem um caramujo no interior do qual 
o barulho das vagas reboam sempre, 
atormentado pelas saudades do oceano... 

Eu lhe tinha tamanho respeito, e 
tamanha veneração, que era, de joelhos, 
que eu lhe falava ! 

Ele não sabia qual havia sido o 
meu destino e preferi passar. como um 
filho ingrato, desaparecendo, para nun- 
ca mais dar minhas notícias, ocultando- 
lhe a minha desdita, a ver lágrimas em 
seus olhos, sentindo, no coração, o fer- 
rete das palavras de perdão que havia 
de me dizer... 

Aproveitando a oportunidade que se 
nos oferecia com esse ponto fraco, pro- 
curamos incentivar suas recordações, in- 
sistindo sôbre a lembrança daquela figura 
venerada pela sua personalidade e ainda 
respeitada pelo seu espírito — agora, mais 
do que nunca, seu velho pai não o per- 
doaria si não fizesse com que o seu pró- 
prio espírito se ajoelhasse, tambem, peran- 
te o altar das recordações, para elevar u- 
ma prece, verdadeira mensagem de sau- 
dade e de gratidão... 

Tudo fizemos para que, no momen- 
to, seu espirito, esquecendo-se dos propó- 
sitos de vingança, atenuasse o seu ódio e 
pudesse receber esses reflexos da bondade 
divina, reflexos que lhe despertariam as 
lembranças do passado, fazendo com que 
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renascesse para nova vida, amparado pelo 
arrependimento e pelo perdão... 

A's nossas últimas palavras seguiu- 
se um minuto de silencio... 

Muito pouca gente sabe o que sig- 
nifica um minuto de silêncio respeitoso, e 
aquela entidade jamais se esquecerá da- 
queles sessenta segundos, uma eternida- 
de quasi, onde encontrou a felicidade e 
onde só, então, percebeu a grandeza e a 
finalidade da justiça de Deus... 

Naturalmente que, naquele minuto, 
seus ouvidos, quais caramujos do mar, 
mais do que nunca, sentiam o sussurro 
dos conceitos de seu velho pai, conceitos 
que os lábios pronunciavam mas que 
eram ditados pelo coração e pela sabe- 
doria ! 

Fez um gesto de espanto, curvou- 
se como si fizesse a mesura carateristi- 
ca do árabe e só pronunciou mais estas 
palavras: — 


«Vós, o cheique ? 
E, vós, tambem ? 
Sim, sim, sigo convosco ... 

Quasi ao nosso lado, o paciente ou- 
via e presenciava tudo... 

Um ligeiro tremor o sacudia.. . 

Não dava demonstrações de haver 
compreendido o que se passara — maso 
seu espirito, naturalmente, tudo ouvira, 
tudo percebera ! 

Ele, mais do que todos nós outros, 
soubera dar valor áquele minuto respeito- 
so, pois era o minuto-eternidade, durante 
o qual, nas ruinas da sua vida passada, 
impelida pela brisa da justiça divina, êle 
vira tremular a bandeira branca da paz e 
do “perdão. 

As sombras amigas com que traba- 
'hamos, sempre preparam o terreno pre- 
ciso para, na ocasião oportuna lançar a 
semente que deve germinar... 

Conhecedoras dos propósitos da vin- 
gança dessa entidade; prevendo que, con- 
selhos, rogos e mesmo razões ponderáveis 
seriam insuficientes para demové-lo de 
seus propositos, foram buscar, longe, mui- 
to longe, o chefe e o pastor pelo qual 
todo mussulmano tem grande respeito, 
quasi veneração, e cujas ordens são cum- 
pridas á risca... 

No momento oportuno, o cheique ain- 
da não esquecido, apresentou se lhe e o 
convidou á seguí.lo. 
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Aonde o teria levado? 

Não ficámos sabendo, como ignorá- 
mos, tambem, o que se passou nesse in- 
terregno de 20 dias. 

Tinhamos certeza, sim, de que aque- 
la entidade sofredora pelo simples facto 
de desabafar parte das recordações que a 
torturavam há tantos anos, havia dado u- 
ma demonstração quasi certa de que a 
sua vítima estava liberta ! 

Essa confirmação a tivemos 20 dias 
depois quando, inesperadamente, por in- 
corporação calma, vagarosa, o ouvimos 
de novo: — 


«Mas quanta cousa tem se pas- 
sado ! 

Quanta cousa | 

Esta casa é uma casa exquisita; 
tudo aquí é confuso e não sei mesmo 
como explicar tudo o que tenho visto 
e sentido, aquí. A princípio, me disse- 
ram que era uma casa de saude... De- 
pois, disseram que era uma casa espí- 
rita, onde se faziam tratamentos espí- 
ritas. 

Desconheci por completo, o Es- 
piritismo. Não ignorava, sabia mesmo, 
que a morte não destróe tudo, e via, 
em mim próprio, uma prova daquela 
assertiva, pois, a-pesar-de morto, eu sa- 
bia perfeitamente do meu estado, agin- 
do com conciência de causa, embora 
muitos acontecimentos se perdessem pa 
ra mim... Não tinha noção do tempo e 
mesmo de inúmeras outras cousas que 
se passavam eni torno de mim... 

Aquí, espíritos que falam... Alí, 
padres, freiras, ao lado de outras cria- 
turas cujas vestes caraterizam dirigen- 
tes de outras religiões... 

Impossível descrever o que tenho 
visto e observado! 

Penso mesmo, ser tudo isso uma 
alucinação produzida pelo cansaço do 
sofrimento, alucinação mais perfeita, ain- 
da, do que aquela que se apodera do 
viajante perdido no deserto, onde a de- 
sorientação, o temor, o mêdo e a de- 
sesperança veem se apoderar da imagi- 
nação torturada pela séde... 

Nunca pude definir esse ódio sem 
tréguas e sempre com o desejo de fa- 
zer mais, ainda! 

Todavia, dentro desta casa, tudo 
se transformou, para mim... 

O pavor daquela noite, julguei 
ter sido o resultado de u'a emoção for- 
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te que sentira, resultado de emoção que 
se sente mas não se define... Hoje, 
reconheço que meus olhos não foram 
impressionados por u’a visão, cousa ir- 
real. i 

Sei que os meus sentidos não me 
mentiram, pois não só vi, mas, tambem, 
ouvi e cheguei, mesmo a tocar em sua 
túnica! Além disso, vi a luz, aquela 
mesma luz que sempre notava em seus 
othos e cujos reflexos eram como raios 
de luar ferindo os sentidos ou a alma 
da gente ! 

E êle disse que eu voltasse aquí 
e que viria de novo, tambem, falar... 
Mas, falar aquí? Pregar como outr’ora? 

Como? Não são mussulmanos, e 
isso, aquí, não é uma tenda!... 

Ele disse que eu viesse, pois nes» 
ta casa se encontra para os errantes, 
para os peregrinos sem pousada, para 
os cansados e sedentos, a agua idênti- 
ca á do Poço de Jacob... 

E eu vim, porque a séde me tor- 
turava, uma séde mais horrorosa do 
que aquela que se sente no deserto on- 
de o sol causticante maltrata o corpo 
e as areias escaldantes maltratam os 
pés... 
Amei tanto as Escrituras! O Al- 
corão, o Talmud, encerravam os ensi- 
namentos que eu recebia com a since- 
ridade dos crentes... 

A.pesar-disso, e a-pesar-de têr si- 
do um homem. que passou por todos 
os tormentos, inclusive as tormentas dos 
vendavais do deserto, mais pavorosas, 
ainda, do que aquelas provocadas pe- 
las aguas agitadas dos oceanos, não pu- 
de resistir á que essa criatura desenca- 
deou em minh’alma!... 

Nunca pude encontrar o filtro ca. 
paz de atenuar o sofrimento do meu 
coragao,.. 

Os ventos desencadezdos pela sua 
maldade ainda me sibilam aos ouvidos 
com a mesma intensidade e, revolta, 
com a mesma desventura e mágua!... 

Quem o vé nessa atitude, náo po- 
de avaliar de que foi capaz! Por um 
pouco de ouro, éle desfez a minha vida! 

Senhor, o homem que procede 
como êle procedeu, deixa de ser ho. 
mem e nem pode ser igualado a um 
cáo, porque, mesmo entre os cäes, exis: 
te fidelidade, sinceridade e mesmo com- 
paixão... 

Ele não teve esses sentimentos, 
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pois destruiu um lar feliz e desgragou 
uma vida!... 


Si tivesse sido impelido pelo a-, 


mor, eu sofreria muito, mas o perdäo, 
embora dificil, falaria mais alto do que 
outros sentimeutos... Sim, porque, ba- 
seado nos ensinamentos dos säbios das 
nossas tendas, perdoaria, pois que, pe- 
lo amor puro e sincero, o homem € 
arrastado aos abismos mais profundos 
e aos crimes os mais nefandos ! 

Mas, por um pouco de dinheiro, 
desfazer a felicidade de um lar e des- 
gragar algumas vidas, oh] isso € hor- 
rivell m 

E' horrivel ! .. 

Quantos anos isso? Creio que al- 
gumas centenas, näo só porque mo 
disseram, como tambem, porque sei que 
já vivi uma vida terrena depois daque- 
la que foi destruida täo miseravelmente... 

Como disse, eu viajei muito; per- 
corri quasi o mundo inteiro trabalhan- 
do e esforgando-.ne para dar maior con- 
fórto e maior felicidade áquela criatura 
que ficava á minha espera ~a minha 
esposa, a quem adorava. 

Ele chamava-se Fuad. Não tinha 
lar e não tinha família, esposa, filhos 
— daí, não saber dar valor aos senti. 
mentos nobres que amparam e ligam 
aqueles que se unem pelos laços do 
amor e da amizade. 

Talvez por isso e não sendo ca- 
paz de exercer um trabalho digno e 
honrado, dedicou-se a cavalgadas du- 
rante as quais roubava e raptava jo- 
vens de seus lares para vende-las aos 
harens, comércio vil e infame ! 

Nem mesmo um comprador de 
escravos era... Roubava para trocar 
por objetos de ouro — para, com esse 
ouro infame, poder satisfazer seus vi- 
cios — Jogo e entorpecentes ! 

Isso é bastante para caraterizá-lo, 
pois a vida de um canalha não deve 
ser contada em um templo ... mancha- 
ria estas paredes, salpicando de lama, o 
justo, O virtuoso e o digno... 

Como disse, éle foi se insinuan- 
do em meu lar e aos poucos, o foi des- 
truindo. Quando voltei, soube por um 
amigo que minha esposa havia sido por 
êle, raptada e vendida a um harem! 

Louco, com essa loucura entre- 
meiada de dór e de ódio, procurei-o 
para lhe embeber um punhal no pei- 
ton 
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Não o encontrando, abandonei a 
minha terra, pedindo antes, a Alah, a 
maldigáo para éle e para mim! — Para 
mim, que náo sabia, náo podia perdoar 
e, para êle, porque não merecia esse 
perdão ۰ 

Porque mata-lo? Tolice, pois to- 
do sangue que fizesse correr, nao seria 
bastante para lavar a mancha da mi- 
nha esposa ! 

Foi na cidade de Mossul, no gran- 
de harem de Massaba, que fron encar- 
cérada a minha esposa e, com ela, to- 
da a minha felicidade! 

Louco, desvairado de dor, rolei 
pelas sargetas, vagueando pelo mundo, 
sem destino, experimentando todos os 
tormentos da miséria... 

Morri, como um cão abandona- 
do !. o 

Voltei em nova existéncia. Fui 
monge, vivendo em um mosteiro — 
mas essa vida de presbitério, de nada 
valeu, porque, embora isolado «do mun- 
do, sentia uma surda revolta dentro de 
mim mesmo... tanto que era acome- 
tido por u’a moléstia estranha... Ha- 


“via noites em que despertava tendo, a 


meu lado, diversos monges. Diziam que 
ficava furioso a ponto de ser necessá- 
rio ficar algemado ! 

Que fazer? Éle surgia na minha 
frente, como um fantasma, um espetro 
aterrador... ‘Eu avançava para o seu 
lado, sentindo que minhas mãos aper- 
tavam um punhal. 

Eu o via perfeitamente, mas os 


meus companheiros de mosteiro não me 


acreditavam ! 

e Nas horas que se seguiam, vol- 
tava à calma pois me entregava à pre- 
ce e û meditação... 

Morri naquele mosteiro. Ciente do meu 
estado de espírito, senti voltar a lem- 
brança daquele passado que se perdia 
nas dobras do tempo e o ódio fez com 
que o procurasse. 

Vaguei muito, mas encontrei-o, 
afinal, ha alguns anos. 

Que fazer com êle? 

Si o pusesse louco, nada sentiria, 
e o seu sofrimento não se. igualaria ao 
meu. 

Fazer déle um criminoso, e jogá- 
lo entre grades, tambem não — pois o 
condenado reconhece a razão do seu so- 
frimento. Por isso, resolvi fazer com 
que não tivesse tambem, família, viven- 
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do ao léu, sem o carinho dos pais, ir- 
mãos, e amigos... procurando arras- 
ta-lo 4 sargeta. 

Agora que o tinha quasi todo 
em minhas mãos, esses acontecimentos 
se precipitaram de maneira tão inespe- 
rada! 

Ouço o sinal... o grato sinal da 
aproximação de meu chefe ! 

Cumpri a minha palavra e creio, 
mesmo, que falei, por demais, sôbre a 
história triste e miserável da minha 
vida... 

Mais ? 

Para que ? 

$1 eu encontrar o amparo que 
prometeram dar-me, voltarei um dia.. 

Trazendo a alma manchada pelo 
ódio e pela vinganga, mil vezes näo, 
não voltarei !. 

A justica de Alah que caia sôbre 
“a cabeça desse cão. 

O que não pude fazer, Alah o fará. 

Cinco dias após, entregamo-lo 4 sua 
familia. 

Estaria curado ? 

Sim, e o confirmariamos se a cura 
de um obsedado sé dependesse, em certos 
casos, da libertação do espírito, livre de 
fluidos impuros. 

Neste caso, porém, estavamos na o- 
brigação de prevenir a familia—Ele esta- 
va liberto da causa primordial de todos os 
infortunios por que passara, até entäo, po- 
rem, o seu espirito trazendo taras de exis- 
téncias anteriores, seria dóra avante, o fa- 
tor da consolidação para a reintegração 
de si mesmo, no seio da familia e da so- 
ciedade. 5 

‘Ele, exclusivamente êle mesmo, se- 


ria capaz de dominar o próprio espírito, 
fazendo com que se despojasse, pelo es- 
forço e pelo dominio próprio, das vila- 
nias e dos sentimentos maus que foram os 
sustentaculos da sua existência passada ! 


E’ um espirito mau, rebelde, revol- 
tado pela obrigação de sustentar a si mes- 
mo, procurando proventos pröprios num 
trabalho continuo pelo pão de cada dia... 

Possue mediunidade sensitiva. E” um 
iman a atraír os reflexos de todos os sen- 
timentos que se cruzam pelas tronteiras 
dos dois mundos. 


Se dominar seus sentimentos, será 
uma criatura feliz, atraindo esses fluidos 
puros que emanam dos espiritos bons. 


Continuando a alimentar os pensa- 
mentos de iniquidades que sempre prati- 
cou em existéncias passadas, ao contrário, 
captará as ondas de sentimentos menos 
dignos, e terá que palmilhar uma estrada 
pejada, de sacrifícios e de desventuras. 

Ele foi avisado disso. 


Sorriu, com esse sorriso 
dos que julgam saber muito. 


Si nao aproveitar as mensagens que 
lhe entregámos, nesse posto de sacrificios 
e de pesquisas, onde nosso espirito se vé 
continuamente atormentado, pelo menos 
aquela sombra obsessora, em companhia 
de outras sombras amigas e sinceras, re- 
vestida de melhores sentimentos, encon- 
trará, nas tendas tranquilas do deserto in- 
finito, a sombra protetora debaixo da qual 
ouvindo os conceitos profundos do seu 
velho pai, se prepará para uma nova jor- 
nada, mais feliz, mais tranquila, porque 
será amparada pela esperanca, pela fé e 
pelo desejo sacrosanto de progredir mais, 
cada vez mais. 


incrédulo 


Nenhum homem pode ser feliz, quando se vé obrigado a desprezar 
as suas próprias ações, quando tem a conciência do mal que pratica, ou 


em intenção ou em alos. 


Nenhum homem pode ser feliz, se alimenta pensamentos de vingan- 


ca, de ciúme, de inveja ou de ódio. 


E' preciso ter uma conciência limpa e um coração puro para se ser 


feliz. Quando há o sentimento de se ter procedido bem, pode ser-se feliz 
até dentro das mais adversas circunstâncias. Sem esse sentimento pode 
ser-se um miserável dentro das mais favoráveis condições da existência. 


7 O. S. Marden. 
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0 ESPIRITISMO NA UNIVERSIDADE DE CAMBRIDGE 


De «La Revue Spirite» 


Um novo facto acaba de se pro- 
duzir na Universidade de Cambridge. 
Grande é O seu valor para o Espiri- 
tismo em razáo da repercussáo que 
provocará e das felizes perspectivas 
gue deixa entrever. Trata-se da cria- 
cáo, nessa universidade de reputacäo 
mundial, duma cadeira destinada ao 
estudo dos fantasmas. 

Para nós este estudo náo é no- 
vo, porgue conhecemos, sóbre O as- 
sunto, os trabalhos de H. Durville, 
gue lhe presta uma contribuição no- 
tável, seguidos dos trabalhos de A. 
de Rochas e de seu discípulo Ch. 
Lancelin, que impeliram mais para 
diante suas investigações e suas ex- 
periências. 

Pode-se mesmo admitir que foi 
sob seu impulso inicial, seguido dos 
estudos profundos do professor W. F. 
Barret, que em Londres foi fundada a 
célebre sociedade «Society of Psy- 
chical Researches», mas cuja ação se 
limitou, somente, ao regisiro e ao 
contrôle duma acumulação de factos 
de natureza psíquica. 

Esta possante contribuicáo ao 
estudo do duplo humano, do qual es- 
tes sábios eminentes foram os inicia- 
dores esclarecidos e que inspiram a 
consideração admirativa geral, infe- 
lizmente não poude ser elaborado, se- 
não á margem da ciência oficial, da 
gual conhecemos as iniciativas por 
demais prudentes, que muitas vezes 
se limitavam ao âmbito das descober- 
tas privadas. 

William Crookes fez um estudo 
científico propriamente dito do fenô- 
meno em questão, mas seus traba- 
lhos ficaram na penumbra. 

O que convém assinalar no fac- 
to que acaba de produzir-se em Cam- 


==>" UM NOVO PONTO CONQUISTADO ———— 


Por L. DEVAVRE 


bridge, é a revelação de ter a ciên- 
cia positiva avançado um novo pas- 
so, uma incursão no domínio já estu- 
dado por eminentes sábios espíri- 
tualistas. Nunca será demais repetir : 
no dia em que a ciência se espiritua- 
lizar, ela conduzirá a humanidade a 
progressos imprevistos. Quando os 
sábios reconhecerem unanimemente, 
como o declarou o célebre fundador 


-da Metapsíguica, Ch. Richet, que a 


hipótese espirita é a explicação 
mais verossimil dos fenômenos, a 
ciência abandonará para sempre uma 
algaravia ininteligível para explicar a 
simplicidade dos factos que provêm, 
em sua maior parte, do mundo espi- 
ritual. 

Em nossa imensa salisfação, ao 
ver a aproximação do dia em que a 
ciência e o Espiritismo marcharem de 
mãos dadas, porque um esclarece o 
outro, nós levamos á Universidade de 
Cambridge, a homenagem entusiásti- 
ca dos espíritas espalhados pelo mundo 
inteiro, porque a conquista deste ponto 
faz perder mais um ao materialismo 
cambaleante. Em nosso confôrto, nos- 
sa alegria e esperança, enviamos 
nossos pensamentos mais animadores 
aos promotores dessa nova cadeira 
de, verdade. 

E, do nosso insignificante domi- 
nio pessoal, desejariamos emitir um 
volo, formular um tímido desejo : que 
prossigamos infatigaveis na difusão 
do Espiritismo em todas as classes 
da sociedade, porque temos reconhe- 
cido constituir o. seu ensino a única 
explicação válida da peregrinação 
humana e que além de tudo, êle pro- 
fessa a doutrina moral por excelên- 
cia — a do Cristo e a dos grandes 
iniciados... 


Deus, antes de encarnar no homem, encarnou em tôda a casta de 


animois e vegetais. 


Teixeira de Pascoais. 
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Crónica Estrangeira 
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O Decrescimento da Ortodoxia 
«Psychic News» 


À ortodoxia continua em deca- 
dência. O Rev. J. Ernest James, Pre- 
sidente da Uniäo Congregacional da 
Inglaterra e Gales, expôs á Assem- 
bléia o movimento decrescente da co- 
munidade. 

«Edifícios que foram construidos 
cincoenta anos atrás, agora são ex- 
cessivamente grandes. Frequentemen- 
te vemos prédios com capacidade pa- 
ra 1.000 a 1.500 pessoas assentadas, 
apresentarem agora congregacöes de 
100 assistentes. Esses factos sao de- 
sanimadoJes». 

Estes comentários sáo típicos do 
gue está acon:ecendo em todos os 
ramos da ortodoxia. Todos seus diri- 
gentes relatam acontecimentos simi- 
lares — congregações decrescentes, 
perda de prestígio, influência e auto- 
ridade. 

Com a expulsão da mediunida- 
de, o Cristianismo perdeu sua alma, 
visto que sem o exercício dos dons 
do Espírito impossível existir. religião 
alguma. 


Crianças no Mundo Espiritual 
«Light» 4 


Ha vinte e quatro anos, finou-se 
meu filho unico de dois anos de ida- 
de. Sempre eu pensava o que esta- 
riam fazendo as crianças no reino es- 
piritual. Certa ocasião, isto ha muitos 
anos, um espírito me assegurou que 
êle estava frequentando escola, e ha 
pouco um espírito amigo afirmou ter 
visto David (meu filho) transformado 
em homem, metido num avental de 
cirurgiáo, e que éle dissera: «Tenho 
amor ao meu trabalho, consistente em 
receber e tornar felizes tenras crian- 
cas que para cá veem sözinhas, co- 
mo a mim aconteceu». 

Porém, grande foi minha alegria 
guando éle próprio se manifestou, 


dando-me conselhos, ao mesmo tem- 
po que assegurava ser um médico, a 
cuidar especialmente de crianças. 

Os nossos pequenos sêres con- 
tinuam.a desenvolver os dons gue te- 
riam desenvolvido no plano terrestre, 
se aquí tivessem permanecido. 


Carta endereçada a Deus 
«Te Two Worlds» 


Uma senhora mui idosa e alma 
bem simples, encontrando-se em ter- 
rivel situação financeira, escreveu U- 
ma carta que endereçou a «Deus», 
suplicando-lhe a remessa imediata de 
30 shillings. Não conhecendo, o agen- 
te postal, o meio de enviar a carta 
ao destino, resolveu abri-la. Depois 
de lida e interpretada a situação da 
remetente, foi realizada uma coleta 
entre os empregados postais, que ren- 
deu 20 shil., quanta que foi ۵ 
anonimamente á senhora necessitada. 

Dia seguinte, nova carta, igual- 
mente endereçada a Deus, continha 
o seguinte: «se, amado Deus, futura- 
mente me quiser enviar algum dinhei- 
ro, peço fazê-lo em carta registrada, 
pois da outra vez aqueles tratantes 
do correio roubaram 10 shillings e eu 
só recebi uma libra» (20 shillings). 

As pessoas gue responderam ao. 
apélo feito ao Todo Poderoso eram 
figuras proeminentes da Loja Maconi- 
ca local e outros irmáos filantrópicos. 


Abraham Lincoln sonhou com 


seu assassinato 
«Psychic News» 


Poucos dias antes de seu assas- 
sinato, Abraham Lincoln relatou a seu 
amigo Ward Hill Lamon e á sua es- 
posa, um sonho que fivera: 

«Eu percorria os aposentos da 
Casa Branca sem encontrar viva al- 
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ma, porém, ao entrar no Saláo Orien- 
tal ouvi sons de solucos. 

No centro do aposento estava 
disposta uma eca sóbre a qual ja- 
zia um corpo envolto em vestes fune- 
rárias. Em derredor estacionavam sol- 
dados gue agiam como guardas. Mais 
ao longe acotovelava-se o povo, al- 
guns fixavam tristemente o corpo, cu- 
jo rosto estava coberto, outros cho- 
ravam. 

«Quem morreu na- Casa Bran- 
ca? Perguntei a um dos soldados. 
O Presidente, —respondeu o inlerpe- 
lado. Ele foi morto por um assassino». 

«Em seguida a mullidáo pro- 
rompeu em chóro convulsívo, que me 
despertou. Não consegui conciliar o 
sono durante o resto da noile, nao 
obslanle ser ludo um simples sonho». 

Clara E. Langhlin, em «A Morte 
de Lincoln», diz que o sonho se rea- 
lizou com os mínimos detalhes. 


Agora eu possuo Provas 
«Light» 


«Antes eu tinha fé na sobrevi- 
véncia, agora eu possuo provas». E” 
este o veridicto de Mr. Maxwell Scott, 
que tem estado a investigar Espiritis- 
mo no Norte da Inglaterra. Os resul- 
tados do seu inguérito aparecem se- 
manalmente em Sunday Sun (New- 
castle). 

Incidentalmente, éle descreve a 
«ameaca de loucura» como «pura fan- 
tazia». «Não vejo, disse êle,» que o 
pesquisador sincero, de mente equili- 
brada, tenha gualquer cousa a temer. 
Asseguro gue nada havia de perni- 
cioso em qualquer das 150 mensa- 
gens gue ouvi médiuns públicos pro- 
ferir em sessões espíritas. Sem exce- 


cáo, elas foram mensagens de amor, 


confórlo e avisos sôbre condições de 
saude. Exemplos: Cuide mais dos 
olhos. Ultimamente vocé náo tem usa- 
do óculos.» Todas as mensagens e 
censelhos, que se supõe provirem de 
espiritos, devem passar pelo crivo da 
razão e do senso-comum.» 

«Eu náo concardo», acrescentou, 
«com a sugestão de serem triviais 
todas as comunicações de espíritos. 
Mensagens que parecem triviais ao 
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resto da assistência, podem encerrar 
grande valor provante para o reci- 
piente». 


Uma Estatistica de Espetros 
Mondo Occulto 


Um jornal suico se encarregou 
de estabelecer uma estatística, por 
assim dizer oficial, dos, espetros exis- 
tentes na Suica. O seu número com- 
preende guatro mil, a mór parte dos 
quais habitantes irremoviveis de an- 
tigos castelos. E’ interessante notar 
que proximamente 50 »/o desses espe- 
tros se asilam em velhas habitações 
e todos os exorcismos já tentados 
náo lograram desalojá-los. 


Manifestação de um Espirito 
apos 60 anos 


«La Revue Spirite» fornece o se- 
guinte resumo dum editorial de The 
Two Worlds. 

Mrs. Clair Trichett assistiu a uma 
demonstracäo publica do médium Miss 
Olive Rutherford. Este médium descre- 
veu um jovem marinheiro, John, pere- 
cido no mar, o gual afirmou ter co- 
mecado a construção de um : barco 
que sempre fencionava terminar du- 
rante suas férias. Ele tambem decla- 
rou guc logo seriam encontrados cer- 
tos papeis em sua casa, guardados 
numa gaveta, papeis gue provariam 
a sua identidade. Nenhum assistente 
poude identificar o espírito e Miss. 
Olive Rutherford disse por fim: «Ele 
está tão desapontado l...» 

Seis semanas depois dessa ses- 
são, Mrs. Clair Trichett revolvendo 
certas gavetas folheava documentos 
referéntes á família, que remontavam 
ao ano de 1.500, e entregues a seu 
filho ha 12 anos por uma velha tia. 
Ela lembrou-se que a mensagem es- 
pirita náo fóra esclarecida. Mas, in- 
vestigando, encontrou um documento 
atestando gue John Husler, de 25 anos, 
natural de Leeds, naufragara em 1864 


com o «Bolivar». Relativamente ao pe-: 


gueno barco em construcäo, Mr. Tri- 
cheti, o marido, nada poude informar, 


` mas sempre vira um pegueno barco 
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em casa de seus pais, gue sua mae 
talvez ainda conservasse. Imediata- 
mente Mrs. Clair Trichett, após as ex- 
plicações do marido, escreveu á so- 
gra que respondeu saber provir esse 
barco dum tio, perecido no mar e 
que ela justamente passara esse pe- 
gueno navio a outras máos. 


Medium cego que é cla-. 


rividente 
«Pychic News» 


A clarividência independe da 
visibilidade física. 

Embora cego desde os doze 
anos, Arthur Clayton, de Nottingham, 
tem realizado sessões de clarividên- 
cia sôbre plataformas espiritualistas 
durante os últimos vinte anos. 

Ele não só obtem os maiores 
sucessos ao descrever os «mortos», 
gue vê pela clarividência, como tam- 
bem pode ver as pessoas em sua 
assistência para as quais são desti- 
nadas as descrições e mensagens de 
espíritos. 

Ainda recentemente o «Birmin- 
ghan Evening Despach», que regu- 
larmente dedica suas colunas ás ati- 
vidades religiosas: locais, descreveu a 
visita de Clayton á Igreja Nacionalis- 
ta de Birmingham. 

O jornal relatou como o proge- 
nitor de Arthur foi a procura de con- 
sólo no Espiritismo quando o filho fi- 
cou cego em conseguência de certa 
moléstia e mais tarde introduziu o 
mesmo no nosso movimento. Gradual- 
mente o menino sentiu possuir facul- 
dades psíguicas. 

Cinco anos depois, por ocasião 
da celebração do armistício (1918), 
éle realizou a primeira sessão me- 
diünica. Desde então tem dirigido 
sessões em todo este paíz. Ele fez 
25 visitas á Escócia e 40 a Gales. 

E” assombroso que, a despeito 
de sua incapacidade física, êle pouca 
dificuldade tenha experimentando ao 
viajar por toda a Inglaterra. Por ve- 
zes êle tem percorrido 10.000 milhas 
num só ano. O jornal de Birmingham 
publicou extratos da sua alocução 
realizada no centro espiritualista 
local. 
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Benjamim Franklin e a 
Sobrevivencia 


Benjamin Franklin, o célebre 
estadista americano que auxiliou a 
elaborar a Conslituicäo dos Estados 
Unidos e que inventou o pára-raios, 
rendeu o seguinte tributo ao Espiri- 
lismo: l 

O homem só nasce completa- 
mente depois gue morre. Por gue en- 
tão atormentarmo-nos por ter uma 
criança nascido entre os imortais ? 
Nos somos espirito. 

A cendéncia de corpos por em- 
prestimo, enquanto eles nos podem 
proporcionar alegria, ajudar-nos a ad- 
guirir conhecimento ou contribuir pa- 
ra fazer o bem aos nossos semelhan- 
tes, é um ato bondoso e benevolente 
de Deus. 

Quando os corpos se tornam im- 
próprios a esses propósitos e nos 
produzem dores em vez de prazer, 
em lugar de auxiliar nos embaracam, 
Deus é igualmente benevolente e bon- 
doso em nos prover o meio pelo 
gual déle nos descartamos. A morte 
é esse melo. 

Nossos séres queridos e nós mes- 
mos receberemos o convite para par- 
ticipar no Além, da reuniáo intensa- 
mente feliz que persistirá eternamen- 
te. O nosso sér amado terminou sua 
jornada terrestre e partiu, preceden- 
do-nos. Todos nós náo poderiamos 
convinientemente partir juntos.. 

Porque, então, todos esses tor- 
mentos, se brevemente nós os segul- 
remos conhecendo o lugar em gue se 
encontram ? 


Moldagem de mãos e dêdos 
materializados, na Inglaterra 
«De Além» 


The Two Worlds consagrou 
um artigo ilustrado referente ás mol- 
dagens em cêra, de mãos e dêdos 
materializados e obtidos no grupo do 
Sr. Finney em Sutton, Notts, no mês 
de Novembro de (1956), onde tem ha- 
vido experiências muito interessantes, 
visto gue as moldagens provam por 
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si só a sua origem supranormal. Ne- 
nhuma mão humana «poderia retirar- 
se dessas moldagens sem as quebrar 
por causa da sua posição torcida e 
da pressão dos dedos em segurar os 
objetos que agarravam, como algu- 
mas que empunhavam um crucifixo. 


Notas e 


Os Mortos nos Tocam 


«La Vie Toulousaine» a propósito 
da obra de M. Stellet: Os Mortos nos To- 
cam, expende este julgamento que trans- 
crevemos de «La Revue Spirite». 

Não deveis supor que aí se trate de 
evocações, de pseudo-espíritos ou dum 
charlatanismo de teatro, com aparições de 
fantasmas. Nada disto, trata-se de expe- 
riências, realizadas na própria sala de M. 
F. Stellet, em presença de professores de 
Faculdades, médicos, advogados, magistra- 
dos, jornalistas de nossa imprensa quoti- 
diana, no decorrer de sessões de estudos 
psíquicos. Essas experiências se realizaram 
à luz plena, eu o repito, sem evocação al- 
guma, sem apélo a qualquer espírito, sem 
preces pedindo assistência espiritual. 

Unicamente a clarividência do sen- 
sitivo, seus dons de «vidente» postos a 
serviço dos assistentes. 

Tive o privilégio de assistir, duran- 
te ano e meio, a essas sessões e devo a- 
centuar que a primeira vez em que cedi 
ao amavel convite de M. Steller, lá fui 
como um céptico endurecido. Quantas ve- 
zes havia eu assistido a sessões semelhan- 
tes em que tudo era mistificagäo ! 

Como o ilustre Flammarion, nós po- 
demos afirmar: «De ora em diante, nos 
possuimos a certeza cientifica da sobreviven- 
cia da alma depois do ultimo suspiro terres- 
tre. A alma & independente do organismo 
material e continua a viver após a morte». 

Esta certeza se adquire lendo a obra 
que acaba de publicar com erudição, que 
não enfastia, M. Stellet. Sua obra é mais 
cativante do que o mais original roman- 
ce. Ele fornece a prova por meio de fac- 
tos. A obra é quasi que constituida de 
tactos, todos controlados por eminentes 
personalidades de Tolosa. Esses factos são 
bem mais numerosos do que geralmente 
pensamos, porque cada vez que deles fa- 
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Em 15-2-1938, obtiveram duas 
mãos cruzadas á semelhança das cé- 
lebres moldagens que o Dr. Gustavo 
Geley conseguiu no Instituto Metapsi- 
guico em 1922-23. Examinadas por 
peritos idóneos, estas moldagens re- 
velam com evidéncia, caráter humano. 


Facto 


lamos, encontramos ouvintes que conhe- 
cem factos análogos. 

Eu desejaria possuir a necessária com- 
peténcia para falar como conviria de tu- 
do o que comtém a obra de M. Stellet. 
Náo passo de um profano, mas um pro- 
fano sincero, que aquí apresenta O teste- 
munho auténtico do que viu e ouviu no 
decorrer dessas sessões absolutamente co- 
moventes em que nós estivemos, sem a 
menor fraude possível em «comunhão com 
o Além», no absoluto do verdadeiro. 

E’ o conjunto de todos esses factos 
que encontramos na obra de M. Stellet, 
que deve ser lida em todas as classes da 
sociedade, porque, pelas revelações que 
traz sôbre a vida no Além. ela demonstra, 
à saciedade, as relações certas do mun- 
do visível com o invisível e a comu- 
nhão fraternal que podemos manter com 
nossos caros desaparecidos. 


us, 


Visões em leitos mortuários 
«Light» — Por W. R. Bradbrook ` 


O excelente artigo da autoria de Mr. 
A. Collins, sob o título acima, despertou 
em mim duas ocorrências que corrobo- 
ram o seu argumento — de não poderem 
ser tais visões logicamente atribuíveis a 
imagens mentais aduzidas por «esperanças 
veementemente afagadas», «fortes tradi- 
ções religiosas» ou convicções. 

Muitas foram as conversações que 
mantive com uma senhora de 60 anos, só- 
bre o facto da Sobrevivência. Apesar-de 
pobre, ela era bem educada, mas, infeliz- 
mente, condições domésticas e ocasionais 
lapsos alcoolicos azedaram-lhe a natureza. 
Ela absolutamente se insurgia contra a 
crença numa existência após a morte fi- 
sica. Ela sentia que seus méritos nao lhe 
davam direito a uma eternidade de bem- 
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aventuranga, e certamente tambem não 
merecia condenação a um sofrimento sem 
fim. E se a vida além-túmulo fosse aná- 
loga à presente, ela esperava e sincera- 
mente acreditava que para ela haveria o 
esquecimento tranquilo. 

Pouco depois ela apanhou tubercu- 
lose galopante. Um Bom Samaritano do 
nosso Centro local tomou-a sob seus cui- 
dados até o fim da moléstia. Aparente- 
mente haviam falhado todas as tentativas 
para esclarece-la sóbre o futuro. Todavia, 
no último momento, de súbito um sorri- 
so iluminou-lhe o semblante, um reconhe- 
cimento surpreendente se traduziu pelo 
brilho dos olhos,~e com os bracos esten- 
didos para uma «visäo», ela proferiu sua 
ultima palavra: «Mamie !» 

© outro caso se refere a uma se- 
nhora de 40 anos de idade, primorosa- 
mente construida e notavelmente bela. 
Todavia, o alcool e uma existéncia vicio- 
sa, transformaram-na num virago. A mãe 
era a personificação da paciência e longo 
havia sido o seu sofrimento, sempre sujei- 
ta às explosões de ódio e mesmo 4 vio- 
lencia física da filha. O único protesto da 
boa velhinha se traduzia no seguinte quei- 
xume: «Oh! minha pobre Edith!» Ela 
morreu sem uma palavra de censura. Pou- 
co depois, Edith enfermou gravemente e 
foi internada num hospital. Durante seus 
últimos dias de vida, ela frequentemente 
exigia, com horriveis imprecagöes, que a 
«velhinha» (a mãe), continuamente de pé 
ao lado da cama, fosse removida, porque 
sua presenga a atormentava. 

Neste caso nao havia «antecipagäo 
veementemente desejada», nem tão pouco 
«fortes tradições religiosas», mas certa- 
mente muitos dos leitores hão de reconhe- 
cer a intensidade dramática da devoção 
maternal que nem a crueldade dolorosa, 
nem a mesma morte poude extinguir, mas 
que a mãe alí viéra para ajudar, a espera 
de receber em seus braços a «minha po 
bre Edith !» 


A conclusáo dum E 
cientista 
The Journal of the American S. P. R. 


O Dr. Hans Driesch, docente na 
Universidade de Leipzig, em artigo que 
publicou, afirma que o materialismo cien- 
tífico é impotente para explicar as ativi- 


dades da vida. 


Uma das objeções que a ciência o- 
põe ao reconhecimento da investigação 
psíquica como uma ciência é, diz êle, 
que a sua aceitação formaria uma lacuna 
no mecanismo universal da Natureza. 

Driesch está de acordo e sus- 
tenta que a telepatia, clarividéncia, pre- 
monição, etc., são incompatíveis com uma 
concepção mecanizada e materialista que 
é insuficiente para resolver os problemas 
que já lhe tolhem os passos. 

Enquanto os materialistas pretendem 
que todos os acontecimentos na Nature- 
za são explicáveis e compreensíveis sôbre 
fundamentos de uma ação recíproca en- 
tre os últimos elementos da matéria e os 
esforços resultantes de tal ação recíproca, 
surge a questão se todos os acontecimen- 
tos na Natureza podem ser explicados 
por simples ações entre simples elemen- 
tos, e as resultantes de tal ação. 

Ele mostra que tomando certos ver- 
mes e cortando-os em muitos pedaços, 
cada peça se remodelará em um organis- 
mo pequeno, mas completo, no decurso 
de alguns dias. Existe alguma cousa que 
constroe o todo, de uma parte. 

Proseguindo, êle demonstra que «a 
maquina já não permanece a mesma se 
lhe removermos qualquer parte seja de 
que secção fôr». Ha algo por trás desse 
processo que reconstroe um corpo e que 
tem o poder de fazer o todo da parte, e 
isto exige a introdução da doutrina do 
vitalismo. Donde se conclue que o orga- 
nismo não é um sistema mecânico; cer- 
tamente êle consiste de matéria, mas con- 
siste tambem de algo mais que guia e di- 
rige a matéria». Eu denominei este algo 
entelequia (entelechy). Outros chamam-no 
mente ou alma, particularmente no cam- 
po de ação. Consequentemente, alma ou 
mente é um sér separado. 

«Este resultado não formará uma 
ponte, por assim dizer, do normal ao 
paranormal? De qualquer modo, torna-se 
patente que já na esfera da normalidade 
a teoria mecanicista ou materialista se 
desmorona completamente, em face do 
que concerne á vida orgânica. 

Reconhecido isto, a telepatia, clari- 
vidência, premonição, etc., se enquadram 
no mesmo reino da causalidade». 

Deste modo, a Investigação está 
conquistando legitimação lógica como 
uma ciéncia—de todas, a ciência mais im- 
portante. 

n‏ یی 
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Um medium descobre um 
Original Rembrandt 


O triunfo da Psicometria 
The Two Worlds Por W. V. Gorcum 
De Holanda (Haya) 


. Ha tempos comprei nesta cida- 
de um quadro velho e procedendo a um 
exame atento ocorreu-me que poderia ser 
uma obra de grande artista. Mandei a te- 
la a um afamado perito que a devolveu 
afirmando ser obra destituida de va- 
lor. Não fiquei satisfeito porque o pe- 
rito tambem declarara pertencer a mes- 
ma ao século dezessete. 

Mandei fotografar a figura e reme- 
ti uma cópia ao conhecido psicômetra 
Mr. Zeeden: 

Mr. Zeeden declarou ser a figura de 
grande valor e obra do maior pintor do 
seculo XVII— Van Rhym Rembrandt — 
cuja assinatura estava num monograma e 
este localizado nc a lugar. 
Éle declarou existirem ainda outras figu- 
ras na tela, inclusive uma pessoa, um 
cão, alguns degraus de uma escada e ou- 
tros objetos. O fundo estava tão preto, 
por efeito do tempo, de modo a não se- 
rem visíveis essas coisas 4 Ölho nu, mes- 
mo com um exame minucioso. 

Mr. Zeeden aconselhou-me mandar 
a téla a outro perito, porém, declarou 
êle, a conclusão seria idêntica a do pri- 
meiro. E assim foi, o segundo perito de- 
clarou-a destituida de valor. 

Resolvi limpar a téla. Com grande 
satisfação descobri o monograma, no lu- 
gar indicado, e o ano. Continuando no 
meu trabalho, todos os outros objétos se 
tornaram visíveis, exätamente como o de- 
clarara o psicômetra. De novo me pús 
em contacto com o medium que confir- 
mou suas declarações anteriores e ainda 
disse que eu aguardasse certa conexão com 
um perito estrangeiro. 

Cerca de dois meses, por um acaso 
inexplicavel, fui apresentado a um espe- 
cialista francés, grande conhecedor das o- 
bras de Rembrandt. Ele examinou a téla. 
Tratava-se efetivamente de uma obra ge- 
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nuina de Rembrandt, o que confirma as 
palavras de Mr. Zeeden, o psicómetra. 

Desde então vi diversas ampliações feitas 
pelo perito em que todos os detalhes men-- 
cionados pelo médium se tornaram clara- 
mente visiveis, surgindo da poeira e ne- 
blima dos séculos. 

~ 


Como Maurice Barbanell co- 
meçou a sua carreira de jor- 
nalista espírita 


Informa a «Revista Espírita» de Paris 
que o jornal Psychic News (n.º 365) traz 
um artigo subscrito pelo seu diretor Mau- 
rice Barbanell onde éste descreve a his- 
tória da criação do aludido jornal. 

Barbanell era espírita convicto, mas 
de jornalismo conhecia apenas o que lhe 
ditava o grande propagandista Hannen 
Swaffer, no decurso das suas viagens de 
conferências. Era tal a atividade dêste 
pioneiro do espiritismo que chegava a 
realizar três conférencias por dia em di- 
ferentes cidades da Inglaterra, talando, 
desta forma, a mais de 250.000 auditores 
ingleses. 

Em 1931, com 30 anos de idade, Bar- 
banell é atingido pela crise econômica 
que o obriga a vender tudo o que pos- 
suia, atirando com êle para o desemprégo. 

E’ então que com uma insistência 
tôda particular, os espíritos o animam a 
criar um semanário espírita. A-pesar disso 
e das propostas espontâneas de dinheiro 
que -lhe são feitas para aquéle fim, mes- 
mo por pessoas cépticas, Barbanell hesita ; 
mas o processo Meurig Morris — Daily 
Mail acaba por vencer as suas hesitações 
e apressa, assim, O lançamento do jornal, 
que está agora no seu oitavo ano de exis- 
tência e possue já um capital de 600 li- 
bras esterlinas. 

Em breve Artur Findlay, o célebre 
escritor espírita, interessa-se pelo jornal, 
que toma a atitude que lhe é tão cara- 
terística de não professar nenhuma reli- 
giosidade. i i 

Psychic News é um jornal moderno 
e de grande tiragem. 


Prevê bem as consequéncias, ainda as mais afasfadas, de cada uma 
de fuas decisöes, para nao leres depois de gue le arrepender. 


Pitágoras. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL - 


Serviço Nacional do Recen- 
seamento 


Foi nomeado para o carge de De. 
legado Nacional do Recenseamento para 
o municipio de Matão, o prestante cida- 
dão sr. Antonio Gorgatti que, ao assumir 
o exercício do cargo, dia 1.0 do «mês 
P. P., convocou, para esse mesmo dia, ás 
13 horas, no edificio do Paço Municipal, 
a reunião inaugural da Comissão Censitá- 
ria Municipal, que ficou composta dos se- 
guintes cidadãos: sr. José Bartholomeu 
Ferreira, Prefeito Municipal; sr. João Ros- 
si, 1.0 Juiz de Paz, e sr. Antonio Gorgat- 
ti, Delegado Municipal do S. N. R. 

, Nessa ocasião foram eleitos os mem- 
bros da Comissão , Colaboradora, que fi- 
cou composta de pessoas representativas 
da imprensa, do comercio e de associa- 
ções locais. 


Correspondência do nosso Re- 
presentante na Capital 


Casa dos Espíritas 
i > 

Conforme estava anunciado, a Casa 
dos Espíritas do Brasil; comemorou no dia 
31 de Maio ultimo, perante enorme assis- 
téncia, o 1.0 aniversário de sua fundação 
com uma sessáo especial da qual constou 
um. escolhido programa lítero-musical, 

A’s 20 horas e 35 minutos, o Dr. 
Joao Baptista Pereira, presidente da So- 
cieGade Metapsíquica de S. Paulo, depois 
de expór em breves palavras o motivo da 
reuniáo e haver feito uma prece, dá por 
abertos os trabalhos, tendo feito uso da 
palavra os seguintes confrades: Prof. A- 
mericu Montagnini, sóbre o téma: «Civi- 
lizagio Moralizadora»; Dr. Jo&o Baptista 
Pereira, «Passara o céu e a terra mas as 
minhas palavras não passarão»; Dr. C. G. 
Shalder, «Factos Espíritas»; Odilon Ne- 
grão, «Bibliotéca de Estudos Psíquicos» ; 
sr. Domingos Angelo Netto, do «Jornal da 
Manhã» que, numa exortação comovente, 
saúda a Diretora di Casa dos Espíritas; 
Dr. João Baptista Pereira, que saúda em 
nome dos espíritas, o diretor espiritual 
daquela Casa, Bezerra de Menezes. 


Foram declamadas belissimas poe- 


sias. A aplaudida pianista, D. Amalia 
Brandão, executou trechos musicais ao 
piano. 


Fizeram-se representar na comemo- 
ração o sr. dr. Adhemar de Barros, Inter- 
ventor Federal em S. Paulo, pelo sr. Tte. 
Armando Salles, Oficial da Casa Militar 
da Interventoria; o dr. Carneiro da Fon- 
te, Chefe de Polícia do Estado, pelo Dr. 
Roberto Maués, Oficial de Gabinete da 
Chefia de Polícia. 

Após as solenidades, as Damas Es- 
piritas Paulistas, distribuiram agasalho de 
lá ás crianças pobres e lauta mesa de do. 
ces aos presentes. ; 

Foi filnado todo o desenrolar da 
festividade, facto esse registrado pela pri- 
meira vez em sessões comemorativas: espi- 
ritas. A y 
Enfim, foi uma reunião espirita que 
deixou gratas recordações em todos aque- 
les que tiveram a ventura de fazerem par- 
te dela. 


O Espiritismo em S. Roque 


Com o concurso de uma caravana che- 
fiada pela Casa dos Espiritas do Brasil, da 
Capital, realizou se em S. Roque, dia 9 do 
més passado, uma Concentragäo Espirita 
em regosijo pela reabertura do Grupo Es- 
pírita «Fé, Amor e Caridade» e dos Cen- 
tros Espíritas «Sto. Agostinho» e «São 
Roque», fechados por medida arbitrária 
da autoridade local, sendo reabertos pela 
enérgica intervenção dos Espiritas da Ca- 
pital, á frente dos quais esteve o incan- 
savel batalhador, Dr. João Baptista Pe- 
reira. 

A caravana foi recebida na estação 
de S. Rogue por grande número de espi- 
ritas, saudando nessa ocasião os visitan- 
tes, o sr. Baptista Credo Negrelli. Res- 
pendeu á saudação, em nome da Carava- 
na, O Dr. Calazans de Campos. 

A-seguir, foram os visitantes convi- 
dados a percorrer a cidade, mostrando as- 
sim á população local que a brusca me- 
dida da autoridade, em vez de abalar o 
Espiritismo, proporcionou ocasião de os 
espiritas unirem-se ainda mais fraternal- 
mente. 

Nessa ocasião, a Cooperativa Viní- 
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cula de S. Roque, num gesto de fidal. 
guia de sua dignissima presidente, D. E- 
milia Valter, ofereceu aos visitantes pro- 
dutos de sua fabricação. 

A seguir, nos salões nobres da Lo- 
ja Maçónica «Labor», gentilmente cedidos 
pela sua digna Diretoria, foi oferecido um 
almoço aos visitantes, durante o qual usa» 
ram da palavra os srs. Pedro José Hoog, 
representante da União Federativa Espi- 
rita Paulista, Dr. João Baptista Pereira e 
o jornalista Pedro Fernandes Alonso. 

Estiveram tambem presentes os srs.: 
Dr. Osorio Mario dos Santos, Heitor Bo- 
catto, diretor de «O Democrata», local. 
O sr. Dr. João Gabriel Pinto, prefeito do 
próspero municipio de S. Roque, fez se 
representar por seu Oficial de Gabinete. 

Após essa reunião de confraterniza- 
ção, seguiram todos para os amplos sa- 
lóes da Sociedade Recreativa dos Ferro- 
viários, gentiimente cedidos pela sua dig- 
na Diretoria, que compreende o papel be- 
néfico do Espiritismo na sociedade. 

Abriu os trabalhos o sr. Pedro Fer- 
nandes Alonso. A seguir falaram os se- 
guintes confrades: Dr. João Baptista Pe- 
reira, «O° Evangelho e o Espiritismo» ; 
Dr. Calazans de Campos, «A Verdadei- 
ra Civilização»; Domingos dAngelo Neto, 
«Porque sou Espírita». 

Encerrou a sessão o sr. Pedro Fer- 
nandes Alonso, tendo feito uma prece a 
Jesus o Dr. João Baptista Pereira. 

A Comissão promotora da Concen- 
tração, composta dos srs. Raul Marchi, 
Antonio Arca, Angelo Orlandi, Candido 
Mirim, Alfredo Boschetti, Eugenio de An- 
drade e Lourenço Pedroso, agradece a to- 
dos quantos cooperaram para o realce de 
tão significativa reunião. 


Eduardo Aidar. 
Representante 


À Nossa Excursão 


Do nosso representante em viagem, 
sr. Benedicto Gonçalves do Nascimento : 

— Durante a primeira quizena do 
mês passado fiz 7 conferencias, assim 
distribuidas; uma em Taquaritinga, uma 
em Jaboticabal, duas em Bebedouro, duas 
em Colina e duas em Matão. 

Comunicado do nosso representante 
em viagem, João Leão Pitta 
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— Durante o mês de Maio ultimo 
fiz 20 palestras nas seguintes cidades: 
Glicerio, Brauna, Coroados, Ribeirão Gran- 
de, Corrego do Martins, Alto Alegre e 
Penapolis, 


Passamento 


Em Campos do Jordão, 
chava a passeio, desincarnou repentina- 
mente, dia 21 de Maio último, a nossa ir- 
má D. Marcelle Pinto de Carvalho, com- 
panheira de jornada terrena do confrade 
José Bento de Carvalho, residente em 
Santos. 


No cemitério do Paquetá, onde fo- 
ram sepultados os despojos materiais da 
desincarnada, falou junto ao ataúde o -con- 
frade Pedro de Camargo (Vinicius). 


Elevando nosso pensamento a Jesus, 
pedimos-lhe o seu beneplácito para o in- 
gresso do espírito recem-liberto nos taber- 
náculos divinos, 


او کت 
- 


Vida e Atos dos Apóstolos 


Acaba de szir do prélo e já está 
sob os cuidados da nossa secgäo de en- 
cadernagäo, a 3.a edigáo desta utilissima 
obra da lavra do nosso querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel. 


Conforme o titulo, trata-se de uma 
obra que estuda a vida e os feitos dos 


Apóstolos bem como os fenómenos es-. 


piritás que com eles se verificaram, fenó- 
menos que sáo testemunhos vivos da Imor- 
talidade. 

Com 292 paginas. aor em óti- 
mo papel e encadernado a pano oleado, 
esta obra estä a venda na Livraria de 
«O Clarim» ao preço de 9$000 o volu- 
me e mais 1$000 para o porte e registro. 


De Rio Claro 


No dia 29 de Maio ültimo esteve 
nesta cidade o confrade Caetano Mero 
que fez, no Centro Espirita «Fe e Cari- 
dade, uma belissima conferéncia, abordan- 
do varios trechos do Evangelho com rara 
felicidade. 

Do Correspondente. 
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Opiniões de sábios sôbre Espiritismo 


(Continuação ) 


E lodos os paises civiliza- 
dos, a atencäo dos pensa- 
dores e dos sábios foi in- 
vencivelmente atraida por 
um conjunto de fenömenos perturba- 
dores, devidos äs leis inexplicadas da 
natureza e a certos poderes latentes 
no homem. Estimulados pela multipli- 
cidade crescente das manifestações 
psíquicas, em toda a parte, mas prin- 
cipalmente nos grandes centros inte- 
lectuais e científicos da Europa e da 
América, os homens de estudo e os 
verdadeiros investigadores da verda- 
de reuniram-se em grupos e em as- 
sociações internacionais de investiga- 
cäo cientifica, sob a direcäo de cien- 
tistas eminentes, com o fim de obser- 
var os extraordinarios fenómenos de 
magnetismo, de hipnotismo, de le- 
lepatia, de transmissão do pensa- 
mento, de materialização, de foto- 
grafia do invisível, de psicomelria, 
de levitação, de clarividência, de 
premonição, etc., etc. Nesses grupos 
de sábios, todas as múltiplas formas 
de faculdades mediúnicas e de po- 
eres supranormais do homem foram 
estudadas e observadas com todos 
os rigores ‚dos métodos experimen- 
tais. 
A importância dos problemas 
que essas In Investigações levantam, 
bem como as.conseguéncias científicas, 
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filosóficas e morais que delas decore 
rem, são hoje sómente negadas pelos 
gue ignoram sistematicamente ou in- 
concientemente tais investigações. No 
estado atual dos conhecimentos hu- 
manos, desdenha-las ou repelí-las, se- 
ja por indeferenca ou por cepticismo, 
€ dar provas de estreiteza de vistas, 
incompativel com a evolucäo do pen- 
samento moderno. 

O Espiritismo triunfa porque, em 
todos os seus ensinamentos, náo exis- 
te a menor contradicáo com as ver- 
dades científicas. Nada néle repugna 
á compreensáo e é o que tem sido 
demonstrado por cientistas que, após 
rigorosas experiéncias, se pronuncia- 
ram a favor dos fenómenos espiritas. 

Em números anteriores vimos o 
veridictum de muitos desses sábios, 
hoje vamos ampliar a lista já exten- 
sa, com novos subsídios, não só de 
cientístas, mas de vultos pertencen- 
literatura, ás artes, inclusive 
membros de institutos científicos e do 
clero. 

Dr. Sanchez Herrero — Cate- 
drático da Faculdade de Medicina de 
Madrid, autor da melhor obra sôbre 
Hipnotismo publicada em lingua cas- 
telhana. Em seu prólogo á tradução 
espanhola da obra de Rochas, «A 
exteriorização da motricidade», diz: 

«Compartilhar a responsabilida- 
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de de semelhante livro e aceitar a 
realidade de tais factos ante a socie- 
dade espanhola, é afrontar o fantas- 
ma aterrador do sorriso desdenhoso 
e estúpido, de quem os nega por sis- 
tema.» | 

Dr. Sexton — Distinto médico e 
advogado inglés, membro da Socie- 
dade Geogräfica e da Sociedade Zoo- 
lögica de Londres. 

Depois de haver combatido e re- 
dicularizado o Espiritismo, se dedicon 
a estudá-lo, impressionado pela con- 
versao de um amigo íntimo. 

Tornou-se espírita após“ quinze 
anos, e escreveu uma obra intitulada 
«Spirit Medium and Conjurers». 

«As provas hao sido táo paten- 
les — disse éle — que é impossivel a 
negação. São tres os estados em que 


póde achar-se a alma: negacáo, dü- 


vida e convicção. Meu espírito pas- 
sou pelos tres estados.» 

Moselli — Professor de enfermi- 
dades nervosas e menlais na Univer- 
sidades de Génova. 

Escreveu um livro intitulado «Psi- 
cologia é Espiritismo», relalando os 
fenómenos por éle observados com 
o médium Eusapia Paladino, e susten- 
tando resolulamente a realidade dos 
mesmos. 

Porro — Diretor do Observató- 
rio de Buenos Aires; Curie, desco- 
bridor do radium, Amacis e Bottazzi, 
professores da Universidade de Ná- 
poles, e outros muitos sábios eminen- 
tes figuram entre os observadores dos 
fenômenos produzidos pelo médiuin 
Eusapia, fenómenos cuja legitimidade 
garantiram. 


Léon Pensner. - Popular presti- 


digitador russo, declarou gue os fe- ’ 


nömenos obtidos nas sessöes do Gru- 

po de espiritistas de Prescurson, não 

podiam ter sido produzidos pela ha- 

bilidade da pretidigitacäo. Seu teste- 

nuno foi publicado no periódico Re- 
us. 

Robert Houdini. — Este célebre 
prestidigitador, justamente considera- 
do o príncipe dos prestidigitadores, 
depois de haver assistido ás sessões 
realizadas pelo vidente A. Didier, sob 
a direção do Dr. E. Lee, foi 0 
de assombro e assinou um certifica- 
do concebido nos seguintes termos: 

«Declaro gue os factos referidos 
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são estritamente exatos,.e que, guan- 
to mais neles reflito, mais me con- 
venço que é impossível considerá-los 
como resultados da prestidigitação. 

Society for Psychical Reshear- 
chs. — Fundada .em Londres, sob a 
presidência de H. Sidgwick, profes- 
sor da Universidade de Cambridge. 
Em sua lista de sócios figuraram 
Crookes J. Ruskin, Gladstone, lord 
Tennyson, A. R. Wallace, S. C. A- 
dams, G. F. Watts, etc., e entre seus 
membros correspondentes franceses: 
Pierre Janet, H. Taine, Féré, Bernheim, 
Th. Ribot, etc. 

Institut Psychologigue (Paris). — 
Transcrevemos os seguintes parägra- 
fos do regulamento dessa importante 
sociedade gue, ha 30 anos, relevantes 
servicos presivu á causa gue abra- 
camos. 


«Sabido é com que curiosidade 
inquieta e apaixonada foram acolhidos 
os factos ha tempos relatados de su- 
gestão mental, telepatia, lucidez, me- 
diunidade, levitação e todas as ob- 
servacoes, gue tendem a fazer-nos 
entrever mais além das funções nor- 
mais e conhecidas do espírito, certas 
faculdades psíguicas não suspeitadas. 
Seja qual för a opinião que se tenha 
sôbre os fenômenos deste gênero (e 
é difícil formar na hora atual, uma 
opinião definida e precisa) é fóra de 
toda a dúvida que só conhecemos 
uma insignificante parte de nossa pró- 
pria pessoa e que os factos gue e- 
mergem em nossa conciência pouca 
cousa são em comparação aos gue 
permanecem submersos na noite do 
inconciente. » 


«Nas profundidades da subcon- 
ciência, a Psicologia até agora nada 
mais fez do que algumas sondagens. 
Uma das principais tarefas desta cién- 
cla, no século em gue estamos, sera 
a de submeler os fenómenos subcon- 
cientes a uma invesligação metódica 
completa.» 


«Assim comecaram a receber um 
principio de solucäo experimental cer- 
tos problemas que até aqui perlen- 
ceram 4 metafísica pura. Pelo que se 
refere a natureza íntima do homem, 
á sua origem, talvez ao seu destino, 
as discussöes teóricas chegando a 
opiniões simplesmente possíveis, não 
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nos bastam. Queremos aquela certe- 
za gue só pode resultar da aplicacáo 
rigorosa do método experimental. 
Igreja Católica. Se. bem que 
se refira ao Diabo, a Igreja, em seus 
sermões, Pastorais, Encíclica da Con- 
gregacáo da Inguisição (Agosto de 
1856) e em muitas obras, reconhece a 
realidade dos fenómenos espiritistas. 
Em o «Espiritismo no mundo mo- 
derno», resumo dos estudos de uma 
comissão de jesuitas ilustrados, & qual 
a Santa Sé confiara esse trabalho, e 
publicado em La Civilitá Católica, 
encontram-se as seguintes afirmações : 
«Os factos atribuidos ao Espiri- 
tismo são por demais cerlos e em 


conjunto, não podem ser atribuidos 4 
mentira ou á impostura. 

A realidade desses fenômenos só- 
mente póde ser desprezada por quem 
negue todas as verdades históricas.» 

O P. Franco, em «Os Espíritos 
das Trevas», Saldá e Salvany em 
«Pobres Espiritistas», Manterola em 
«O Satanismo» e outros escritores 
católicos, admitem esses fenómenos, 
atrıbuindos-os ao Diabo. 

O Dr. Laponi, que foi médico 
dos Papas Leäo Xlll e de seu suces- 
sor, escreveu um livro, «Hipnotismo e 
Espiritismo», afirmando a realidade 
dos factos. 

(Continua). 


A Volta de Sir William Barrett 


No decurso duma sessáo que se 
realizou em seguida, o comunicante 
informa: 


«Manifestei-me por outro médium 
para te enviar ua mensagem de sauda- 
ção. Pensei que seria interessante in- 
troduzir-me incógnito nessa sessão. pa- 
ra dar-te minhas notícias «by proxy» 
(por um intermediário). 


Lady Barrett assim comenta: 


«Por simples acaso, alguns dias 
depois encontrei-me com o médium Miss 
Bazett, a qual me disse de súbito : «Sir 
William se manifestou por mim, um 
dia destes, mas sómente para me pedir 
vos transmitisse u’a mensagem de afe- 
tuosas saudações, advertindo-me toda- 
via muito cuidado no sentido de cha- 
mar-vos «Flo» ou «Florence», e não 
pelo outro diminutivo intermediário de 
duas silabas («Florrie»). 

Fa - 
du Pegueno incidente curioso, que 
assume um valor inconlestável de 


Eis o título de um importante artigo da autoria do eminente filósofo 
Ernesto Bozzano, originariamente publicado em LA RICERCA PSICHICA. 
Nós o reproduzimos de «La Revue Spirite», certos de que nossos leitores ne- 
le encontraräo a prova da sobrevivéncia do homem com todos os carateristi- 
cos de sua individualidade. 


(Continuagäo) 


identificação pessoal, visto fornecer 
êle a prova de que o defunto recor- 
da ao-médium Miss Dazell a peque- 
na discussão surgida entre sua mu- 
lher e êle no decurso de uma sessão 
realizada com Mrs. Leonard, e que, 
inversamente, êle recorda ao médium 
Mrs. Leonard sua manifestação pela 
medivnidade de Miss Bazett, com ad- 
verléncia prévia de Lady Barrett, 4 
qual êle quís assim fornecer outra 
prova irrefutável de sua própria inde- 
pendência espiritual de lodos os mé- 
diuns pelos quais êle se comunicava. 

E necessário acentuar por out. o 
lado que no incidente mesmo se en- 
contra uma circunstância própria ao 
defunto, principal fundador da Socie- 
dade para Investigação Psiguica, 
que faz recordar terem-se realizado 
em sua séde experiências importan- 
tes de «comunicações by proxy», no 
decurso das quais eram obtidas pro- 
vas de identidade indiretamente, pelo 
canal de experimentadores que não 
conheciam o espírito comunicante, e 
muitas vezes nem mesmo a pessoa 
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vivente pela qual eles experimenta- 
vam, de modo a eliminar a hipótese 
da «leitura do pensamento» dos pre- 
sentes e dos ausentes, visto que se 
o médium e os presentes náo conhe- 
ciam o vivo pelo gual eles operam, 
náo é possivel gue se estabeleca a 
relacáo psíquica (rapport psychique) 
entre a subconciéncia do médium e 
a do vivo distante (télemnésie). Ora, 
a mensagem transmitida a Miss Ba- 
zetl, encarregada de comunica-la a 
Lady Barrett era uma comunicação 
«by proxy», e o defunto a considera- 
va exatamente comc tal. c 


* 
* * 


Resta desenvolver o tema mais 
importante, o qual se refere ás infor- 
macöes fornecidas pelo comunicante 
relativamente ao meio que o recebeu. 
A este respeito, faco recordar tudo o 
gue escrevi na introducáo, isto é, que 
os detalhes desta natureza se prestam 


a: demonstrar ulteriormente, com gran-- 


de eficácia, a maravilhosa concordan- 
cia gue se encontra nas descrições 
do ambiente espirilual pelos defuntos 
comunicantes, sendo esta última cir- 
cunstáncia arrogantemente contestada 
pelos críticos, os quais, pelo contrário, 
afirmam que ditas «revelacöes trans- 
cendentais» sôbre o além se contra- 
dizem, o que, em aparência é verda- 
de, mas somente sob condição de ler 
tudo que se publicou sôbre a ques- 
tão sem refletir e mesmo não querer 
perceber gue os quatro quintos dos 
«sujets» que auicmaticamente ditam 
«mensagens» de tal nalureza, não são 
médiuns, mas pseudo-médiuns, isto é, 
«Sujets» hipnóticos, no início duma fa- 
se de desagregação psíquica, com 
emergência duma forma banal de es- 
crilura automática de caráter sujesti- 
vo e auto-sugestivo. 

E tambem a este respeito, quero 
lembrar o gue eu disse precedente- 
mente, a saber que este inconvenien- 
te deplorável pode ser eliminado aten- 
do-se rigorosamente ao método ci- 
entífico de não aceitar senão as «men- 
sagens transcendentais», corroboradas 
por boas provas de identificação pes- 
soal dos defuntos comunicantes, supri- 
mindo inexoravelmente todos os outros 
métodos, método realmente draconiano, 
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pelo facto de eliminar grande núme- 
ro de outras mensagens igualmente 
autenticamente transcendentais e con- 
cordantes. Mas, para o momento, pa- 
receria imprudente atenuar o rigor do 
método, visto gue por éle se atinge 
mais seguramente o alvo, que é o de 
possuir um material bruto,-positiva- 
mente supranormal a ser submetido 
aos métodos de investigação científi- 
ca. E a origem supranormal do ma- 
terial mesmo poderá ser considerada 
como demonstrada se, sôbre a base 
do processo da análise comparada a 
êle aplicada, resultar que uma indu- 
ção é confirmada, que já parecera 
racionalmente legítima a priori. Se os 
defuntos comunicantes se afirmam ve- 
rídicos em tudo o que é suscetível de 
ser controlado, então não se. pode 
admitir que todos tenham sempre e 
nesciamente mentido quando descre- 
vem o ambiente que os acolheu. E a 
prova experimental capaz de corro- 
borar tal indução pode ser obtida pe- 
los métodos de investigação em ques- 
tão, sôbre as bases das quais resulta 
que as descrições do Além concor- 
dam plenamente entre si em todos os 
detalhes de ordem geral. Eu digo: 
de ordem geral, porgue seria logica- 
mente absurdo o pretender que elas 
devam concordar sempre nos detalhes 
de ordem particular ou secundaria, 
detalhes inerentes aos graus extrema- 
mente variados da escala segundo a 
qual se desenvolve a existência espl- 
ritual, a começar pelas esferas tene- 
brosas de expiação para terminar nas 
esferas radiosas da perfeição angéli- 
ca. Ora, os resultados exigidos para 
confirmar a indução a priori em ques- 
tão, são os gue se obtem a posterio- 
ri sôbre a base da análise compara- 
da aplicada ás «revelações transcen- 
dentais». Donde ressalta que elas con- 
cordam maravilhosamente com tudo 
o que trata das descrições do am- 
biente espiritual de ordem geral, en- 
quanto que as informações de ordem 
particular, elas concordam 'com as 
gue são comuns a muitas esferas de 
transição. Mas seria baldado exigir 
mais. 
Fixado isto, e retomando a:sé- 
rie em questão, eu observo gue ten- 
do o defunto comunicante conseguido 
provar, á saciedade, sua própria iden- 
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tidade pessoal, achamo-nos de pos- 
se de outro documento importante 
gue aduz uma preciosa contribuicáo 
á demonstracáo ulterior dessa con- 
cordáncia das mais significativas en- 
tre as mensagens das 
transcendentais» verdadeiramente me- 
diúnicas, concordáncia que deixa en- 
trever horizontes grandiosos para a 
nova «Ciéncia da Alma». 

Convém insistir neste ponto, por- 
gue até o presente o grande valor 
teórico das «revelações transcenden- 
tais» foi completamente negligencia- 
do e desconhecido no meio metapsi- 
quico, e isto por terem sido conside- 
radas como de natureza inverificável. 
O que, pelo contrário, náo pode ser 
afirmado por um material descritivo 
ao gual sáo aplicaveis os métodos 
científicos da análise comparada e da 
«convergéncia. das provas», como 
bem o fazem notar o Professor Hys- 
lop e Sir Oliver Lodge. 


Assim postas as cousas, sinto 


«revelações ' 
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não poder por mais tempo, deter-me 
na demonstracäo de minha tese, a- 
poiando-me sôbre esta série de men- 
sagens, citando os episódios gue af 
sao relatados, e comparando-os com 
outros que sao extraidos de numero- 
sas coleções do género, de que dispo- 
nho. Uma tal empresa excederia os 
lemites do presente trabalho, e & por 
1550 que resolvo relatar e comentar 
um só detalhe relativo 4 existência 
do Além, detalhe ao qual raramente 
foi feita alusão nas comunicações 
desta sorte, e isto provavelmente por 
se tratar de condições de ambiência 
que estão acima da compreensão da 
capacidade humana. De todo modo, 
como se trata dum detalhe raro e as- 
sombroso, sou levado a citá-lo e a 
comenta-lo, comparando as afirma- 
ções do comunicante com outras aná- 
logas, extraidas de duas séries re- 
centes de revelações transcendentais. 


(A seguir). 


NOVOS RUMOS Á MEDICIN 


Para nós, que consagramos boa par- 
te do tempo ao estudo e investigação des- 
sas questões julgadas tão transcendentais, 
. cada hora que passa representa um gran- 
“de acervo de conhecimentos e maior re- 
volta por não vérmos a predisposição da 
ciência em se encaminhar para a vereda 


da Verdade... 


Tudo vem a seu tempo, todavia, e 
enquanto esperamos pela libertação da 
ciência materialista, que há de quebrar, 
um dia, as cadeias do dogmatismo e do 
orgulho que a prende ao pelourinho do 
atraso, vamos continuando o nosso cami- 


nho, procurando, da melhor maneira pos- 
sivel, enfrentar não só a maldade das 
criaturas terrenas, como tambem, seguir 
as etapas variadas por que passam essas 
mesmas criaturas no mundo espiritual... 


Por várias vezes procuramos dar u- 
ma pálida idéia do esforço e da boa von- 
tade de que precisa estar revestido todo 
aquele que palmilha o terreno espiritual, 


DR. IGNACIO FERREIRA 


mormente na sua parte consagrada 4 cu- 
ra das obsessões. 

Procurâmos dar exemplos e procu- 
râmos apontar os maiores inimigos da 
doutrina — inimigos que no plano espiri- 
tual, nada mais fazem do que continuar 
na sua faina de destruição, impelidos pe- 
lo mal, arrastados pelo ódio, sentimentos 
que constituiram o seu apanágio em vida 
material. 

Não é de se admirar a continuação 
dessa luta, embora sejam espiritos mais 
ou menos preparados, com conhecimen- 
tos profundos e percepcao integral, espi- 
ritos perfeitamente conciéntes do seu es- 
tado de desencarnados. 

E nao é de se admirar porque os 
sentimentos são inerentes ao espírito — 
pertencem a êle e continuam a patentear- 
se em toda sua força e todo seu carate- 
ristico. 

Quantos assassinos, autores dos cri- 
mes mais barbaros, embora entre grades, 
sofrendo a justiga dos homens, nao con- 


tinuam persistindo no seu ódio e na sua 
maldade, sem se arrependerem dos crimes 
cometidos ? 

Na vida espiritual que nada mais 
representa do que a verdadeira vida do 
espírito — و‎ a vida dos sentimentos, com 
maior razão persistem em seus propósi- 
tos, alimentando-se com os mesmos dese- 
jos, empregando os mesmos esforços, dei- 
xando-se arrastar nas suas mesmas preten- 
GOES. ae 

Essa observação representa mais uma 
prova de tudo o que temos expendido em 
diversas oportunidades, procurando esta- 
belecer a Verdade sôbre a base des factos 
e dos exemplos. 

E' a observação de uma enfêrma 
que, já por três 
vezes, foi in- 
ternada como 
louca 2 vezes 
em Bélo Hori- 
zonte e a últi- 
ma, aqui em 
Uberaba, onde 
ficou durante 
10 meses em 
tratamento, pa- 
decendo com a 
atuação de vá- 


rias entidades 
orientadas por 
um sacerdote 


que nada mais 
fez do que de- 


monstrar, com 

Os seus propó- | 
sıtos, os maus Dr. Ignacio Ferreira, Diretor 
átos que sem- do Sanatório Espírita 
pre praticou de Uberaba 


em vida mate- 

rial, desvirtuando a.grandeza da sua mis- 
são e maculando as suas vestes, que de- 
viam representar um símbolo de respeito 
e de honra. 

Foi e o é, ainda, uma entidade ter- 
rivel, verdadeiro gênio do mal, espalhan- 
do máguas, provocando lágrimas e deses- 
peros, quando devia, seguirido o exemplo 
daquele em cujo nome Hors ordenado, ser 
o amparo dos infelizes, o consolador dos 
aflitos, o pastor acolhendo o rebanho ata- 
cado pela lepra dos maus sentimentos! 

Durante todo o tempo da interna- 
ção da enférma, tivemos que sustentar u- 
ma luta porfiada, aparando os seus golpes 
traigoeiros, envergonhando-nos mesmo dos 
méios baixos de que lançava mãos para 
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nos afastar do caminho do dever, deixan- 
do-lhe o campo livre para melhor saciar 
o seu apetite aguçado pelo mau cheiro da 
carne putrefacta. 

Por várias vezes, incorporado, ou- 
vimos insultos soezes, salpicos de lama 
que não nos atingiram por estarmos re- 
vestidos da moral cristã e do sacrosanto 
dever imposto pelo conhecimento espiri- 
tual. 

Essa entidade, apös Jongos meses, foi 
afastada da sua vitima e pelo que se depre- 
ende, continua e continuara, ainda, mes- 
mo como reencarnado, a manchar “toda e 
qualquer associação que tiver a infelici- 
dade de contá-lo em seu seio, enganada 
pela exterioridade com que sempre pro- 
curou ocultar o virus da sua alma, e dis- 
farçar o mau cheiro desprendido de seus 
sentimentos baixos e indignos. 

Deixemos que êle cumpra a sua 
missão de corvo negro na ânsia de enri- 
quecer o. seu rosário com as contas psí- 
quicas das máguas, das dôres e das tor- 
turas por êle espalhadas... 

Fazemos votos para que um dia, em 
seu próprio benefício, essas mesmas má- 
guas, essas mesmas torturas e essas mes- 
mas lágrimas se transformem, de contas 
psíquicas, em contas materiais . para que; 
ao passar o seu rosário, seus dedos pos- 
sam sentir e transmitir, ao” seu espírito, 
as irradiações benéficas da prece que elas 
representam, prece — linguagem muda e- 
levada 4 Deus — pedindo paz, tranqui- 
lidade e harmonia para todas as criaturas... 


Em 17 de Fevereiro de 1939, orien- 


“tado por uma consulta feita a um dos 


médiuns de Uberaba, verdadeiro apóstolo 
da doutrina, vieram trazer-nos uma jo- 
vem para sér internada no Sanatório. Es- 


tava completamente perturbada das facul- 


dades mentais, vivendo inquiéta, numa a- 
gitação constante, ora rindo, ora choran- 
do, tudo de permeio com cânticos sacros 


“e recitação de passagens bíblicas sôbre as 


quais discorria demonstrando grande co- 
nhecimento... 

Estava com forte desiquilibrio or- 
ganico, muito fraca e abatida, requerendo 
sérios cuidados o seu estado de saude, fisi- 
ca e mental. 

Não era a primeira vez que ficava 
nesse estado, e a familia ja havia consu- 
mido todas as suas economias em pere- 
grinações por consultórios e sanatórios es- 
pecializados. 


n 
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Hà 2 anos, mais ou menos, vive nes- 
se estado de sofrimento, podendo ser, as- 


sim, resumida, essa provação pela qual. 


passou : — 


«Em fins de 1937, contando 16 
anos de idade, era uma joven normal, 
estudiosa, alegre e trabalhadeira. 

Nenhuma doença grave, que per- 
turbasse o ritmo de sua vida. A 

Em vesperas de prestar seus exa- 
mes para o 4.º ano primário, começou 
a manifestar um grande receio das pro- 
vas pelas quajs.teria de passar, rezando 
continuamente, apegando-se à proteção 

e santos, aos quais fazia promessas 
constantes. » 

A-pesar-de. toda a, família ser ca- 
tólica militante, náo deixou de se ad- 


i 


mirar de tanto fervor religioso, procu- 
rando incutir-lhe ânimo e coragem. 
Prestou seus exames e foi muito bem 
sucedida — era inteligente e estudiosa, 
conquistando, assim, ‘lugar proeminente 
entre’ os de sua turma. 

"Chegando a casa, após esses exa- 
mes, em vez de demonstrar alegria e 
satisfação, denotava, ao contrário, ‘uma 
tristeza profunda, tornando-se arredia, 
perdendo o ar alegre e satisfeiro que 
sempre a acompanhou. 


Sentava-se em um canto qualquer 


e ali permanecia horas seguidas, como 
que engolfada em ‘sérios pensamentos, 
insensível ao que se passava em torno 
de si, despreocupada e indiferente com 
a sua própria higiene. 
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Sómente carregada, conseguiram 


morta, sem dar uma palavra e sem ne- 
nhuma demonstração de dér, alegria ou 
prazer. Alimentação líquida, dada a for- 
ça e às colheradas, sem que pedisse ou 
manifestasse repugnäncia. Indiferentismo 
aterrador que nem mesmo os 4 médi- 
cos, que a trataram durante 3 méses, 
conseguiram modificar, com a sua ciên- 
cia e seus medicamentos. 

- Deram o caso como sendo de 
fundo histérico, chegando mesmo, após 
esses y méses, a abandonar o tratamen- 


» to que servira, todavia, para sustentar 


um pouco o seu equilibrio” orgánico. 
Uma noite, varias pessóas da fa- 
milia e algumas amigas conversavam em 
seu quarto, quando u- 
ma de suas irmãs, a 
mais velha, dizendo sen- 
tir-se mal, teve uma es- 
pécie de acesso, ficando 
fora de si, muito exqui- 
sita e pronunciando as 

seguintes palavras: — 
«Mamãe, eu não 
esperava a senhora vir, 
aqui, agora. Estou so- 
sinha, mamãe, e peço 
“que a senhora espere 
a vinda dos meninos, 


muito pesarosos saben- 
do que a senhora es- 
teve aqui e que êles 
não a viram. 

Está bem, mamãe, 
já que a senhora não 
pode esperar, siga com os anjos e San- 
ta Teresinha...» 


۰ Após essas palavras, houve um 
grande reboliço na casa, pois enquanto 
uns procuravam socorrer a joven, no 
seu acesso, outros choravam e outros, 
ainda, ajoelhados, tomavam os seus ter- 
ços e orayam por alma da defunta, pois 
a mãe referida, havia se desencarnado 
Demos. 

A doente, na cama, não havia 
dado a minima demonstração de aba- 
lo, continuando, como sempre na sua 
insensibilidade. 

No dia seguinte, porém, repenti- 
namente, sentou-se na cama e chaman- 
do por sua madrinha, pediu-lhe agua e 


porque senão ficarão | 


eus 


7 
levá-la para a cama—onde permaneceu. 
7 ٠۰ بے‎ . rus 
numa sO posigáo, como que insensível, 
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alimentos, dizendo sentir séde e fome. 

Era um verdadeiro milagre atri- 
buido, naturalmente, às orações da vés- 
pera e ás missas que haviam mandado 
rezar em benefício da alma que havia 
aparecido ! 

Melhorou rapidamente, demons- 
trando, apenas, uma religiosidade fóra 
do comum, constituindo uma verdadei- 
ra idéia fixa o querer se internar em 
um colégio de freiras... 

Permaneceu nesse estado durante 
3 meses, findos os quais, repentinamen- 
te ficou louca, ‚desvairada, a ponto de 
ser preciso vigiá-la dia e noite; até que 
puderam interna-la em uma casa espe- 
cializada. 

Ficou internada durante 6 meses, 
e como dissessem os médicos que era 
um caso perdido, sem a minima espe- 
rança de cura, foi retirada, voltando 
para sua residéncia, onde continuou sob 
os cuidados de vários médicos, sem que 
obtivesse melhoras. Nao estava furiosa, 
porém, requeria cuidados continuos, 
pois sua preocupação única era ir a 
Igreja ou se internar em um colégio de 
freiras, chegando mesmo a fugir várias 
vezes para realizar o seu desejo. Assim 
permaneceu durante alguns meses até 
que, em Dezembro de 938 comegou a 
manifestar os mesmos sintomas antigos, 
comecando por ficar quiéta, calada, até 
San ane o estado de loucura e agi- 
tação, falando, cantando e rezando, sem 
cessar. Não dorme, não se alimenta e 
rasga todas suas vestes. Tem 9 irmãos 
vivos e nenhum da família com per- 
turbação mental. 

A-pesar-de ter sido constatado, des- 
de o primeiro dia, um caso típico de ob- 
sessão, não deixou, todavia, de sofrer 
imensamente, pois foram ro meses de tor- 
tura constante, sem tréguas, sem hiatos, 
durante os quais pudesse refazer-se um 
pouco. 

Sem noção de espaço, tempo 6 lu- 
gar; sem memória e sem raciocínio, pou- 
co se incomodava com todos os princi- 
pios de higiene e de moral, pois vivia 
suja e quasi sempre nwa, a- -pesar dos cui- 
dados constantes a que fazia jús. 

Desde os primeiros dias do seu in- 
ternamento tivemos a certeza absoluta de 
que estava sob a influência de várias en- 
tidades: um rapaz, um padre e uma freira. 

Por maiores esforços que fizessemos, 
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organizando trabalhos apropriados e re- 
correndo ao auxílio de entidades amigas, 
nada conseguimos durante os primeiros 5 
meses de internamento. 

Eram espíritos terríveis que não só 
aproveitavam o seu livre arbítrio, recu- 
sando incorporações, como tambem não 
dispunhamos de médiuns cuja constitui- 
ção física fosse capaz de resistir a suas 
violentas manifestações... 

Após esse prazo, por quatro vezes 
o padre se manifestou, mas a-pesar-de to- 
dos os recursos de que langámos mãos, 
não conseguimos que se atenuasse a sua 
cólera ou que êle abrandasse a tortura 
que infligia 4 sua vítima. 

Porque procedia, assim? 

Quais eram a suas intenções? 

Só a muito custo conseguimos sa- 
ber que êle era o elemento principal de 
tortura da internada e sob suas ordens 
tinha outras entidades que reforçavam sua 
atuação. 

A tudo resistiu — conselhos amigos, 
certeza de sua vida espiritual, relembran- 
ça de sua vida sacerdotal ; sentimentos de 
família; tracasso de suas teorias e ensi- 
namentos... — 

` Não entrava em pormenores e na- 
da revelava do passado ou do presente, a- 
penas respondendo que não desistia, pois 
sua atitude estava definida e não a mo- 
dificaria de modo algum. Tinha suas ra- 
zöes intimas para agir e haveria de ern- 
pregar todos seus esforços para manter, 
de pé, as suas convicções e os seus pro- 
pósitos... 

Tinhamos verdadeiros duelos de pa- 
lavras, desafios que nos empolgavam, mu- 
tuamente, e êle esgotou todos seus recur- 
sos para nos lançar á margem, desviando- 
nos do seu caminho. 

Tivemos a força e o amparo pre- 
cisos para resistir aos tropeços que opu- 
nha à nossa marcha, porém, vencemos, 
a-pesar dos muitos desgostos, aborrecimen- 
tos € desassosségos que nos proporcionou. 

Após 6 meses de luta, conseguimos, 
uma noite, a encorporagäo da treira que 
o auxiliava — Logo ás suas primeiras pa- 
lavras, êle tomou, violentamente, um dos 
médiuns e, a-pesar de seu palavreado de 
baixo calão, ameaças de todo o gênero 
contra sua aliada, fizemos com que ela 
lançasse um raio de luz sôbre aquela tra- 
gédia. 

Amparada pelos nossos conselhos e 
encorajada por entidades amigas que a 
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rodeavam, assim falou, por entre lägrimas 
e soluços: — 


«Ah! meu Deus! Tende piedade 
de mim! 

Meu Deus! Meu Deus! Quanto 
tenho sofrido! Sim, sofrido tanto, tan- 
to! 

Que hei-de fazer para a minha 
salvacäo 2 

Não, nao sotro dores fisicas—re- 
conheço o meu estado. O que sofro é 
uma tortura moral, uma incerteza que 
desespera. 

Tenho desejos de falar, mas temo, 
depois, maiores torturas e maiores so- 
frimentos, pois que êle prometeu vin- 
gar-se de mim caso revelasse qualquer 
cousa! 

Oh! tenham piedade! Eu preciso 
falar e hei-de falar pois já não aguento 
mais essa tortura... 

Eu fui uma das vítimas dêle no 
convento e, mais tarde, sob suas amea- 
cas, vornei-me sua aliada!... 

Quanto horror, meu Deus! 

Quantas e quantas vezes não mis- 
turei, por sua imposição, as minhas lá- 
grimas com a coca posta no chá para 
as alunas!... 

Ele é um monstro —não é um 
ministro de Deus!... 

Cometeu os maiores horrores e 
continua trabalhando, ainda, para pro- 
vocar cousas horriveis dentro e föra 
desta casa. 

De onde sou? 

Pertencia 4 ordem das Carmeli- 
tas, na Espanha. Fui uma vitima e 
mais tarde, uma verdadeira escrava sob 
suas ordens, cometendo os maiores cri- 
mes com aquelas mogas... 

Um dia, ante a sua’ ameaça de atı- 
rar-me ao poco negro, abjurei e fugi 
da Espanha. Pouco depois morri, na 
miséria e ha pouco tempo 2 homens 
foram me buscar dizendo que era para 
vir auxilia-los nesta casa de caridade. 

Sempre procurei fugir déle e qual 
não é minha surpreza ao encontrá-lo, 
aqui, continuando em sua senda de cri- 
mes!... 

Chora sentidamente e volta-se para 
um lado, como que conversando com en- 
tidades amigas que se aproximaram e, por 
entre solugos, faz as seguintes interroga- 
ções :— 


= 10% = 


«Como? Morreu ? | 

Na guerra? Sim, deixei-o enro- 
lado na porra da Igreja, quando já es- 
tava com 22 dias 

Morreu homem, já? 

Sim, sim—irmã Catarina, conhe- 
ço muito, muito... Como está velha ! 
Sim sim, irmã, vou com a senhora pois 
necessito de uma criatura amiga para 
me amparar e a senhora era tão boa, 
tão meiga...» 


E se desincorporou para seguir a- 
quela entidade amiga em cuja companhia 
tinha a serteza de encontrar um amparo 
no seu desespero e tranquilidade para me- 
lhor raciocínio e compreensão ante a 
grandeza e o poder de Deus... 

Não é dificil reconstituir-se toda es- 
sa história—história de todos os dias e de 
todas as épocas, pois são factos consuma- 
dos e geralmente sepultados nos poços 
negros da conciência!... 

Moça, devota, movida por essa fé 
inquebrantável e por esse desejo muito 
humano de consagrar uma vida inteira- 
mente a Deus que sua alma concebia em 
todo o explendor e grandiosidade, entrou 
para um convento. 

Alma jovem, simples, confiante, dei- 
xou-se arrastar por um sacerdote que não 
soube honrar suas vestes, sua comunida- 
de, perdendo-se com êle. 

Dat por diante, embora reconhecen- 
do o horror do seu procedimento, nada 
mais poude fazer, pois como culpada e 
dominada pelo seu algoz, deixou-se arras- 
tar cada vez mais pela senda do crime, 
auxiliando-o em suas torpezas e suas igno- 
minias, encobrindo todos esses crimes no 
Poço Negro—ao qual se referia com tan- 
to horror e asco. 

Com seu auxílio, misturando entor- 
pecentes ao chá das alunas, facilitava a 
concupiscência desse sacerdote, cujo psi- 
quismo desviado dos sãos princípios da 
moral, espalhou muita dôr e muita infe- 
licidade, inclusive contra a paciente de 
que trata essa observação e que nessa é- 
poca, era uma das alunas que se prepa- 
rava para tomar o habito de freira... 

` Notando a insaciabilidade de seu 
algoz e não mais querendo concorrer pa- 
ra tanta miséria e tanta infelicidade, já 
grávida, fugiu do convento e se atirou 
no redemoinho do mundo, temerosa de 
vêr atirado ao Poço Negro o filho que 
trazia nas entranhas, preterindo deixá-lo 


E 


4 porta de uma Igreja, confiando-o, as- 
sim, aos cuidados de Deus. 

Desencarnou pouco tempo depois, 
vitimada pela miséria e pela tortura, sem 
que nunca mais tivesse noticias de seu fi- 
lho. 

Esse, por sua vez, ignorando a ori- 
gem nefanda de seu nascimento, cresceu, 
tornou-se homem e foi um desses milha- 
res de jovens cuja vida é dada em holo- 
causto à ambição dos homens que provo- 
cam as guerras, movidos pelo desejo de 
se elevar perante os demais homens e con- 
servar um nome perante a história... 

Naturalmente, o espírito joven des- 
ta freira continuava em algum convento 
da Espanha, inconciênte do seu estado, 
mergulhado em preces e orações para po- 
der ganhar o reino dos Céus e não as 
caldeiras do inferno, conforme seu algoz, 
naturalmente, lhe prometera em honra 
daquele Deus cujo nome manchava a to- 
do momento e a todo o instante. 

Ele, já perseguindo uma das suas vi- 
timas, a doente de que tratamos e sen- 
tindo-se fraco para agir sosinho, lembrou- 
se da antiga comparsa e mandou chamá- 
la para continuar, pelo terror, usufruindo 
do seu auxílio. Não satisfeito, mandou 
buscar, tambem, essa outra entidade, in- 
culcando-lhe mentiras contra a paciente, 
procurando acirrar o seu ódio contra ela, 
adquirindo, assim, mais um auxiliar para 
a perpetuação dos seus crimes. 

O espírito da freira, inconciênte, do 
seu estado de desincarnado, continuando 
sob suas ordens, temeroso de represálias e 
vinganças, pois sabia-o capaz de tudo, foi- 
lhe prestando auxílios, embora contrafei- 
ta, até que chegou esse trabalho espírita, 
ocasião em que lhe foi confirmado o seu es- 
tado no mundo da espiritualidade e onde 
lhe toi reavivada a confiança no poderio 
de um Deus, na justiça e oniciência da- 
quele que manda ao mundo, como seus 
emissários, nao: esses corvos negros que 
vivem cerceando conciéncias e acendendo 
fogueiras para espalhar o terror, o luto, 
a miseria, a orfandade e a viuvez, mas 
sim, emissarios que reconhecem todas as 
criaturas como filhas de um Criador Su- 
premo e que veem 4 Terra para amparar 
todos aqueles que curtem provas amar- 
gas, amparando e consolando as vitimas 
da propria maldade humana!.. 

Só então, o seu espírito sofredor 
soube reconhecer a grandeza da Justiça 
de Deus que não falha nunca e poude 
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encontrar criaturas sinceras e bôas, entre 
as quais sua antiga companheira de con- 
vento, irmã Catarina, alma bôa e sincera, 
em cujo seio poderia encontrar o calor 
necessário para ‚desentorpecer a sua razáo 
e o seu raciocinio com o auxílio dos 
quais voltará, um dia, a pagar por si 
mesma, todas as iniquidades para as 
quais contribuiu, embora sob o guante 
do terror e das ameagas!... 

O sacerdote, alma negra, ma, impi- 
edosa, embora plenamente conciente do 
seu estado e plenamente convicto dos seus 
ensinamentos erroneos, em vez de encon- 
trar o céu que apontava aos crentes e 
onde julgava estar-Ihe reservado um lu- 
gar de proeminéncia como enviado de 
Cristo, sempre demonstrou um ddio tre- 
mendo e nao conseguimos que transfor- 
masse seus sentimentos, tanto que foi cer- 
ceado em seus propósitos de vingança, o- 
brigado a se retirar do Sanatório e leva- 
do para regiões outras onde pudesse en- 
contrar fatores mais favoráveis para me- 
ditação e consequente arrependimento de 
seus átos. 

Em nova reencarnação, naturalmen- 
te, irá encontrar o inferno, na existência 
do qual jamais acreditou mas de que se 
servia para aterrorizar as conciências dos 
crentes, afim de melhor obter dêles os 
auxílios para satisfazer a sua sanha de sá- 
tiro, e seu espirito de grandezas e hon- 
rarlas!... 

Inferno, onde sentira o calör das la- 
baredas provocadas pelos ódios que des- 
pertou; onde ouvirá o barulho crepitan- 
te do lenho constituido pela madeira dos 
crucifixos que tratou com tanto desdem ; 
inferno, onde será incessantemente ator- 
mentado pelos gemidos e pelos solucos 
que espalhou durante sua vida de crimes ; 
inferno, onde o seu sossego e a sua tran- 
quilidade serão sempre entrecortados pe- 
las exclamagöes de dör e pelos gritos de 
desespero daqueles espiritos cujos corpos 
tenros mandou atirar nos Pogos Negros, 
esquecido de que ficaram ocultos aos olhos 
dos homens, jamais, porém, 205 olhos de 
Deus; inferno, onde sentirá sempre as 
tenazes do remorso a lhe apertarem, es- 
talando ossos e mortificando suas noites 
sempre atormentadas pelos fantasmas exis- 
tentes na sua própria imaginagáo, fantas- 
mas que emergiráo daquele fosso profundo, 
onde a sua maldade atirava, procurando 
encobertar no seu recesso e escuridão, o 
produto infame de seus crimes!... 
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Só então, encontrará o verdadeiro 
inferno — a Vida material — 4 qual vol- 
tará, um dia, para sentir, por si mesmo, 
todos os tormentos, todas as döres físicas 
e morais, toda as vicissitudes, todas “as 
desgraças, forjas de dôr — único meio pa- 
ra que os espíritos aprendam e evoluam, 
forja onde a pedra bruta dos maus sen- 
timentos se tornará diamante, irradiando 
a bondade, o carinho, o amparo e a com- 
paixão, balsamos que protegem a Huma- 
nidade, pilares onde se construirá uma 
Humanidade melhor e que será bafejada 
pelas brisas da Felicidade e da Eve 
lidade ! . 

Somente 11 meses depois, ja nas vés- 
peras da alta da paciente, completamente 
sa, gorda, forte, corada, completamente 
normalizada, tivemos o prazer de falar 
com a outra entidade que tanto havia 
contribuido. para seus tormentos. 

Incorporado, assim nos revelou seu 
passado, muito contribuindo para que pu- 
dessemos encandear as observações es- 
parsas.que vinhamos obtendo durante tan- 
tos meses: — l 


«Pediram-me para que viesse a- 
quí, dar algumas informações para um 
trabalho que o senhor está fazendo. 

Sinto imensa dificuldade, pois é 
a primeira vez que falo desse jeito. 

Nao sei precisar o tempo do 
principio dos acontecimentos que se 
vêem perpetuando até hoje — mas re- 
cordo-me perfeitamente dos pormeno- 
res, pois fui primo desta moça. 

Moravamos em Portugal, numa 
pequena localidade denominada Palha- 
ça — lugarejo pertencendo a Vinheira 
e que não sei si ainda existe com esse 
nome. Era menino, quando se deu um 
assassinato real — único informe possi- 
vel para que o senhor possa avaliar o 
tempo.... 

Possuia umas terras, poucas, e nas 
quais trabalhava na exploração de mi- 
nérios. Por morte de uma tia, coube- 
nos uma herança composta de dinhei- 
ro, terras e propriedades. 

Ela, desde cédo perdeu os pais e 
fôra criada por uns tios. 

Esses foram nomeados testamen- 
teiros e havia uma cláusula dizendo que 
essa fortuna só nos seria entregue se 
nos casassemos, um dia. Caso contrário, 
por morte de um ou casamento com 
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outros, a metade da fortuna reverteria 
em beneficio desses “tios. 

Como todos eram muito católi- 
cos, O testamento tambem estabelecia 
que, se por acaso ela tivesse inclinação 
e quisesse, de livre vontade, entrar pa- 
ra um convento, parte da fortuna seria 
dos tios e a outra parte constituiria O 
dote a ser entregue ao convento para 
onde entrasse. 

Eu e ela ignoravamos essas parti- 
cularidades. Aproximamo-nos e a pro- 
porção que fomos crescendo, maior se 
tornava a nossa amizade e o desejo de 
nos casarmos. 

Os tios, notando esses laços afe- 
tivos e pressentindo nisso um casamen- 
to que, para êles representava a perca 
de metade da fortuna, trataram de in- 
terná-la em um colégio de freiras, ale- 
gando a necessidade de terminar seus 
estudos. 

Achei natural e continuei na mi- 
nha vida de trabalho na ânsia de ga- 
nhar o bastante para lhe dar conförto 
como minha esposa. 

Algum tempo depois, recebi de- 
la uma carta dizendo que desconfiáva 
haver sido internada naquele convento, 
não para continuar seus estudos, mas 
sim por imposição dos seus tios. Extra- 
nhei essa atitude dos tios e exprobei- 
lhes o áto em que se haviam, assim, re- 
velado tão indignos e mais desespera- 
do ainda fiquei quando me confessaram 
as cláusulas do testamento, dizendo que 
nada mais podiam fazer, pois já haviam 
dado a parte ao convento e para reti- 
rá-la precisavam pagar mais uma bûa 
quantia que não estavam em condições 
de despender. 

Nessa mesma ocasião, recebi mais 
uma carta dela pedindo para procurá- 
la. Queria falar comigo e, a-pesar-de to- 
das as dificuldades, conseguimos encon- 
trar-nos. Pediu, rogou, chorou muito, 
dizendo que precisava saír dali pois era 
o seu maior desejo viver comigo. 

Voltei ao trabalho, mais do que 
nunca desejoso de arranjar a quantia 
precisa para obter a sua libertação e foi 
para mim, um dia de intensa alegria, 
aquele em que pude ir ao convento le- 
var o bastante para o seu resgate. 

Imediatamente providenciei para 
nosso casamento e justamente no ins- 
tante em que me embriagava com tan- 
ta alegria e felicidade ela me transfor- 
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mou na criatura mais infeliz que se po- 
de imaginar, confessando-me que se a- 
chava grávida, apontando um dos pa- 
dres do mosteiro de S. Jeronimo e di- 
zendo mesmo que êle a aconselhara a 
casar-se comigo afim de ocultar a sua 
infâmia. 

Não sei o que pensei nesse mo- 
mento, pois uma revoada sucessiva de 
projetos maus me impediam de racio- 
cinar, procurando uma solução digna 
para o caso. 

O certo é que a levei para casa 
de seus tios, onde a deixei, juntamente 
com uma carta dizendo que eurdesistia 
de tê-la por esposa. 

Em seguida, fui ao mosteiro e 
mandei chamar o padre que havia sido 
o causador da minha infelicidade. 

Disse-lhe que um doente perten- 
cente a uma família de suas relações, 
estava muito mal e requeria a sua pre- 
sença para lhe ministrar os últimos con- 
selhos. Acreditou em minha mentira e 
me acompanhou. Em caminho, apunha- 
lei-o várias vezes e esquartejei-o, ocul- 
tando os pedaços de seu corpo em uma 
das galerias das minas. 

Fugi de Portugal. Andei 
viajei sem cessar, passando por todas as 
vicissitudes e por todas as humilhações, 
indo morrer na Espanha. 


Ela continuou em Portugal e, em 
breve era uma das rameiras mais co- 
nhecidas pelo seu luxo e pelos seus es- 
candalos, e seus tios, explorando-a, em 
breve tempo, ficaram ricos. 


Renegou o filho, para melhor vi- 
ver na vida de órgias, como dansarina 
de cabarets. 


Nunca mais a vi. 


Ja como espirito conciênte en- 
contrei o padre na Espanha, prestes a 
se reencarnar. Com sua labia, atirando 
toda a culpa para ela, qualificando-a 
mesmo como uma perfeita degenerada, 
conseguiu que nos tornassemos amigos 
e nos reencarnamos juntos. 


Tomamos o habito e fomos pa- 


muito, - 
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dres. Pouco depois éle véiu para o Bra- 
sil, onde morreu em avançada idade, 
enquanto eu fiquei em Portugal, mor- 
rendo muito moço, com 26 anos, apenas. 

Ele procurou vingar- -se dela por- 
que, depois de se atirar à vida de ór- 
gias, contava a todo o mundo tudo o 
que faziam no convento. 

A freira, por sua vez, era tam- 
bem sua inimiga, porque sôbre o pri- 
meiro filho que tivera procurou ino- 
centar-se, apontando-a como sendo a 
mãe. — Naquela noite que o senhor con- 
versou com a freira, senti que as la- 
grimas dela tocavam o meu sêr. Pode 
crêr que me senti tão feliz e satisfeito 
quando a vi retirar-se em companhia 
de outras freiras entre as quais aquele 
anjo de caridade, que, desde aquela noi- 
te recalquei os meus propósitos de vin- 
gança e retirei-me, tambem, com o pro- 
pósito de nunca mais voltar e só vim, 
agora, atendendo ao seu pedido. 

Não mais desejo mal a ela. 

Que seja feliz enquanto irei pro- 
curar, tambem, um pouco de repouso, 
um pouco de tranquilidade. 

Meu nome ? 

Manoel de Aquino. 

Será o último áto dessa tragédia que 
se vem perpetuando há tantos anos? 

Não o cremos. 

Essas criaturas não passam de grãos 
de arêia arrancados ao deserto da Huma- 
nidade e arrastados pela torrente turbi- 
lhonante dos ventos da perfeição. 

Em vidas sucessivas terão contactos 
íntimos até que, perfeitamente identifica- 
dos, possam trabalhar juntos no mistér 
de apagar as manchas com que foram 
salpicando a toalha da mesa ao redor da 
qual se reunem todas as criaturas que tra- 
balham e que lutam em pról da rege- 
neração da Humanidade. ... 

Só então descerá sôbre esse cenário, 
a cortina do esquecimento sob as melo- 
dias divinas que se elevarão em acordes 


perteitos, entoando o hino da Paz e da 
Felicidade.... 


Não se preocupe com definições teóricas. 


O Recenseamento em 


ullıma análise é uma larefa de envergadura nacional que beneficia TO- 


DOS, e náo prejudica NINGUÉM. 
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@ Estudos 


Deus, de quem tudo emana, é 
Espírito e Matéria? Se éle é Espíri- 
to e matéria, suas emanacöes formam 
a substáncia universal, que assim sen- 
do é uma com Ele, todas as catego- 
rias de séres assim sao espirito e 
matéria. Si Deus é um puro Espirito, 
os séres sáo ou puros Espíritos se 
éles veem de Deus, ou sómente ma- 
leriais se êles proveem da substán- 
cia universal. O progresso indefinido 
seria pois denegado a uns, e sómen- 
te possível a cutros. - Porquanto a 
matéria progride como forma, em- 
guanto que a entidade espiritual pro- 
gride como sér. — Eis o que se póde 
compreender: 

Ha um Deus que não é revela- 
do por manifestação nenhuma; — o 
qual está acima de toda compreen- 
são possível. Esse Deus se desdobra 
incessantemente em um Deus criador 
e governador do Universo, corpo e 
Espírito, princípio e causa de tudo. — 
E” o Deus supremo de quem a ema- 
nação constante produz a substância 
Universal ou fluido primordial que é 
ainda Ele só sob um outro aspeto. 

As modificações infinitas, inces- 
santes desta substância que é a ema- 
nação espíritual e fluídica do Sêr su- 
premo, formam os elementos, cada 
gual possessor de atributos inalterá- 
veis e perfectíveis, tanto em matéria 
como em espírito. 

O Deus. irrevelado permanece 
incógnito quanto a ação; mas a com- 
preensão espiritual póde se elevar e 
conceber o Deus criador manifestado 
pelo Universo. 


A unidade do sêr é o caráter 
grandioso da natureza. 


A multiplicidade infinita dos a- 
tributos e dos meios pelos quais ca- 
da criatura realiza uma evolução di- 
ferente, ainda mesmo semelhante, é o 
caráter admiravel e adoravel desta 
natureza, obra de Deus e seu reflexo. 

Reflexo, quer dizer: clarão en- 
fraguecido de uma luz mais intensa. 
Tal como é, não póde o reflexo pos- 
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suir todas as poléncias, todos os a- 

tributos da realidade primordial. 
Recepto porém, muitos que num 

momento dado, póde estender-se, en- 


' grandecer-se, tornar-se perfeicäo, po- 


rém, sempre reflexo. 

Compreenda-se bem que, desde 
a origem, tudo existe na inteligencia 
de Deus supremo.—O plano do Uni- 
verso, concebido na elerna sabedo- 
ria, desenvolve-se eternamente nesta 
mesma sabedoria. 

Quando um arquiteto, a força 
de meditacäo, concebeu em sua inte- 
ligéncia o plano de um edifício, — 
quando tenha estabelecido os funda- 
mentos, —que tem em seu pensamen- 
to criador, combinados os detalhes 
e a ornamentacäo, criou um plano; 
ficando esse plano irrevelado,— 0 ver- 
bo ainda não exisle,—o pensamento : 
não manifestado,— o Espírito conterá 
obsconso em Si. 

Porém, si o manifesta externan- 
do-o, seja pelo papel, pela palavra 
ou pela obra êle se revelou, criou; 


'—0 Verbo existe. 


Durante a vida corporal, o Es- 
pírito passa continuamente desta con- 
dicáo de ser irrevelado a sér mani- 
festado, isto é, criador. Sómente náo 
será primordial, inicial, externo. 

O Espírito gue comecou, tem 
por fim, O seu progresso, a sua evo- 
lıcäo com o fito de sua volta a esta 
fonte donde partio, como emanacáo 
espiritual. 

Sou o pensamento do Espírito 
pela palavra ou verbo que é o ins- 
trumento de sua manifestacáo. 

O Espírito humano é duplamen- 
te analógico com o Deus irrevelado, 
e com o Deus criador. — E’ desta 
dupla analogia que lhe vem o desejo 
de repouso e a necessidade de tra- 
balho, pois que o Deus irrevelado 
não é ativo da mesma forma que 
o Deus Criador. 


ORDALIA NEMO. 


(Continua) 
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E Quantos Somos ? [* 


Crónica de LEOPOLDO MACHADO 


Nacáo Brasileira quer sa- 
ber a quanto monta sua 
populacáo. E as religiöes, 
seus profitentes | E o Es- 
piritismo, guantos ja teem a coragem 
moral de proclamá-lo, altissima-voce, 
diante de toda gente | 
A 1.º de Setembro, começam os 
servicos de resenceamento em todo o 
território nacional. A todos será per- 
guntado por sua religiáo. Estamos em 
gue, se os outros religiosos tiverem 
pressa de declinar, sobranceiros, a 
religiáo que professam, os espiritistas 
devem se apressar, sobranceirissima- 
mente, na afirmacáo sincera e sole- 
ne do: sou espírita! Devemos fazé- 
lo assim, porque dentre outras razöes 
de superioridade da Doutrina Espíri- 
ta—e nós já apresen:amos, da tribu- 
na da Federacáo Espirita Brasileira, 
50 superioridades do Espiritismo com- 
parado com as outras doutrinas reli- 
giosas, filosóficas, científicas e socio- 
lógicas que por aí vão! — devemos 
assim fazê-lo porque dentre outras 
superioridades do Espiritismo, só a 
superioridade de êle fazer mais ques- 
tão de adeptos pela qualidade de que 
pela quantidade, e a do êle dá logo, 
— como bem o frisou, eloguentemen- 
te, o ateu Medeiros e Albuquerque, 
enquanto as outras religiões, prome- 
tem para um problemático post-mor- 
tem—só estes dois factos devem ca- 
lar fundo na conciência de todos os 
espiritistas | | 
Espiritistas cristãos que, via de 
regra, somos todos nós, duro nos se- 
rá ouvir, um dia,—por havermos ne- 
gado o Cristo diante dos homens ; no 
momento mesmo em que bem alto 
deveriamos proclamä-Lo ! — duro ser- 
nos-á ouvir do Senhor da Séara, — 
que tnanda, neste momento, Seus Es- 
piritos de luz proclamarem, urbi ef 
orbi, que os espíritas são os cristãos 
modernos; — ser-nos-á bem duro ou- 
vir de seus labios, quando, na Patria 
Espiritual, Lhe bradarmos: «Senhor: 
abri-nos a porta!» o Seu desaponta- 
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do: «Não vos conheço! (Mar. XXV- 
10-12) E, completando, naturalmente, 
Seu Não vos conheço, nos disser 
ainda: Eu vos havia dito : aquele que 
me confessar perante os homens, 
tambem eu o confessarei diante de 
meu Pai, que está nos Céus; mas 
aquele que me negar perante os 
homens, tambem eu o negarei dian- 
te de meu Pai, que está nos céus», 
(Mal. X-32 e 33) 

Sou Espírita, é a única respos- 
ta que devemos dar diante dos dele- 
gados do governo! Espírita, puro! 
Dizemo-lo, porgue, muito nào faz que 
ouviramos, numa solenidade espirita, 
da palavra escrita de um orador, gue 
devemos, dado sejamos espiritas e 
católicos, espíritas e protestantes, de- 
clarar «sou espírita católico, sou es- 
ptrila protestante...» Sobre tal atitude 
só se ajustar aos gue se põem, com 
desejar servir a dois senhores, — a 
Deus e a Mamon,—föra dos Evange- 
lhos, serve, ainda, para caraterizar 
profitentes indesejáveis quer para O 
catolicismo e o protestantismo, quer, 
muito especialmente, para o Espiri- 
tismo... 


Possivel € encontrem muitos «es- 
piritistas» justificativas para, como 
«espiritistas», declinarem, satisfazen- 
do, assim, certas consideracöes devi- 
das aos confrades, aos amigos de 
quem são protegidos, a outros mem- 
bros da família; possivel é que mui- 
tos espiritistas, nestas circunstáncias, 
se digam professos de outra religiáo, 
apolados no facto de andar-se por aí 
a dizer que o Espiritismo não é re- 
ligiao, mas ciéncia pura. 


Muitos, para quem o Espiritismo 
é «somente ciéncia», afim de serem 
coerentes consigo mesmos... 

O Espiritismo feito, apenas, cién- 
cia, valeria sómente como uma cién- 
cia a mais, para maior tortura e or- 
gulho do espírito humano! Valeria 
tanto como o Espiritismo feito, sómen- 
te, religiao! E alegam os que o en- 


Revista Internacional do Espiritismo 


caram e praticam feito ciéncia, natu- 
ralmente para, com se dizerem—espi- 
ritistas —classificados sejam, tambem, 
como cientistas!—e se valem, apenas, 
de algumas frases isoladas de Allan 
Kardec, em que o codificador salien- 
ta, superiormente, o aspecto científi- 
co do Espiritismo ! Só o facto do Co- 
dificador elaborar e explicar as pas- 
sagens mais significativas dos Evan- 
gelhos, no seu Evangelho Segundo o 
Espiritismo, «parece» que é carate- 
ristica mais do gue suficiente do Es- 
piritismo-religiao! E mais do que re- 
ligiáo: do Espiritismo-Cristianismo ! 
Ou será que os Evangelhos do Cris- 
to, e o Cristianismo em si mesmo já 
passaram a ser considerados, exclu- 
sivamente, como um carlapácio e um 
sistema científicos ? 


Coloquemos o Espiritismo no lu- 
gar em gue o coloca, logicissimamen- 
te, Camilo Flammarion: é a religiäo- 
científica, ou a ciéncia religiosa que, 
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quando desaparecerem todas as re- 
ligides e ciências dogmáticas,—o que 
não será para muito tempo! — ficará 
dominando todas as inteligências € 
todos os ccrações. 

Irmãos que nos ouvís: ao em 
vez de receio e vergonha de procla- 
mardes, altissima-voce, quando fordes 
recenciados — «Eu sou espirita !», de- 
veis, — islo, sim! — fazé-lo com bra- 
vura e com desvanecimento! Atentai 
no olhar da vossa conciéncia, e do 
Divino Pastor, e da sociedade em que 
viveis, que está posto, aberlissimo, só- 
bre vós! 

Chamados gue fostes a compar- 
ticipar do altissimo banquete de igua- 
ras celestiais, que é o Espiritismo, 
deveis envidar todos os esforcos pa- 
ra serdes, tambem, escolhidos, afim 
de gue náo se apliguem a vós O 
«muito são os chamados e poucos os 
escolhidos,» dos Evangelhos ! 


Paz, Luz e Fé! 


Condições de boas Materializações 


Je 


Entre nös, espiritas, m fenömeno de 
materialização, é sem dúvida, o mais ra- 
ro; entretanto é o mais belo entre todos 
os fenómenos, científico.religioso. 

Ha, quasi que, um desinterésse con- 
cernente á tal prática espirita, talvez de- 
vido ás dificuldades e morosidades advin- 
das em as sessões de materializações ; 
predominando pois, a mediunidade intui- 
tiva; a mais fácil de desenvolvimento e, 
por conseguinte suscetível a falhas, pro- 
venientes de forgas arímicas. 

Os Centros Espíritas, deveriam de- 
dicar um dia em cada semana, ás expe- 
riéncias de materializagóes, com pacien- 
cia e perseveranga. 

Lógico é, que, encontrariam médiuns 
para tais finalidades, cooperando assim, a 
bem da humanidade sofredora, com o 
mais maravilhoso dos fenómenos psíquicos. 

Vejamos o que diz a notável me- 
dium de materialização, Sora. Elisabeth 
D'Esperance, sdbre as boas condigöes pa- 
ra as materializagöes ; após sessöes de fe- 
nömenos psiquicos realizadas em Londres : 


PRÓSPERO LAPAGESSE 


Ze 


«Si me é permitido criticar as con- 
digóes sob as quais as materializagöes 
ocorrem aqui em Londres, devo dizer que 
náo säo satisfatorias. 

As manifestagöes podem ser genui- 
nas, e na verdade, posso testemunhar 
que, tanto quanto as minhas experiéncias 
permitem julgar, elas o säo. Mas as con- 
digöes formadas pelo descontentamento € 
pela suspeita do pesquisador, furnecem o 
mais irregular e nada satisfatörio material, 
aos trabalhos do outro lado. 

Continuamente ouve-se a narragäo 
dos maravilhosos resultados de uma ses- 
säo; éles säo publicados e os leitores, 
desprezando as condigöes em que ocorre- 
ram, väo ao mesmo medium afım de ob- 
terem a mesma satisfação. 

Vão, e voltam desepontados e, fre- 
quentemente ressentidos com o relator da 
sessão; éles nada observaram, a não ser 
o que pensavam poder ter sido produzi- 
do pelo próprio médium que os enganou. 

Não ocorre a muitos investigadores 
que, é necessário um preparo especial da 
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parte déles, ou que uma pessoa é natu- 
ralmente, mais bem apropriada do que 
outra a contribuir para as condigöes exi- 
gidas, e, julgando uma tal experiéncia su- 
ficiente, näo mais experimentam, e até 
condenam o medium, denunciando o fe. 
nömeno como falso e, olham com pieda- 
de para aqueles que podem encontrar sa- 
tisfação em táis sessões. 
Compreendem-se táis sentimentos. 


Quando porém, se trata de unia o- 
peração delicada cuja natureza desconhe- 
cemos, o material fornecido pelo assisten- 
te não preparado e, o conhecimento exi- 
gido pelo espirito operador para, chabitua- 
lo a manipular e usar aquele material, 
o que sómente admira é que os sucessos 
sejam tão frequentes. 

O espírito, que desejar manifestar- 
se, ignora muitas vezes o modo de ope- 
rar, e, sendo nóvel no trabalho, este é 
feito mais ou menos grosseiramente: a 
prática e a experiência são necessárias, mes- 
mo para um espírito, afim de produzir bons 
resultados. 

Não é justo julgar, por um simples 
ensaio, nem exigir bom trabalho com ma- 
rerial emprestável. Se o fenômeno de ma- 
terialização merece alguma cousa, é as 
melhores condições para a sua produção, 
que não se alcançam com uma só expe- 
riência, nem mesmo com uma duzia, quan- 
do condições e assistentes variam cons- 
tantemente. 

Não quero com isso dizer que, as 
condições que considerei melhores nas mi- 
nhas experiências sejam as únicas boas, 
mas são as melhores que conheço e o co- 
nhecimento delas foi penosa e carinbosa- 
mente adquirido». 


«NEPENTHES» 


Este € um caso notävel de materia- 
lizagäo, realizada na Noruega, sob contrö- 
le de pessoas de responsabilidades mo- 
rais e cientificas; entre o numero de as- 
sistentes encontram-se professores de Uni- 
versidade, médicos, literätos, magistrados 
e pastores luteranos. 


«NEPENTHES» afirmava ter vivi- 
do na época heroica da Grecia antiga, es- 
creveu de próprio punho, uma mensagem 
em grego antigo. Á seu favor, tem a cir- 
cunstância de todos os presentes ignora- 
rem a lingua grega antiga; esse fantas- 
ma tinha como médium a Snra. Elisabeth 
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D'Esperance, e se manifestou durante u- 
ma série especial de experiéncias, 

; No decorrer de uma das sessões, o 
Snr. Herr E. perguntou a «NEPENTHES» 
si poderia escrever alguma cousa em um 
livro, oferecendo-o ao mesmo tempo com 
o lapis. Ela tomou-os. 

Herr E. levantou-se da cadeira e fic 
cou em pé ao lado dela, olhando atenta- 
mente para a escrita. Eles ficaram ao la- 
do do médium, porém um pouco atrás; 
depois o livro e o lapis foram restituidos 
a Herr E. que voltou para a sua cadeira. 

Examinou-se a escrita e verificou-se 
que eram caractéres de grego antigo, legí- 
veis, todavia incompreensíveis para todos 
os presentes. No dia seguinte, transladou- 
se do grego antigo para o moderno e, 
achou.se o seguinte: 

«Sou «NEPENTHES», tua amiga. 
Quando a tristeza ou o desgosto se apo- 
derarem de ti, chama por mim, «NEPEN. 
THES» e te trarei auxílio». 

Durante uma série de sessões, foram 
feitas várias experiências, entre outras a 
de fotografia de fórmas materializadas. 

Procuraram explicar o processo a 
«NEPENTHES», porém sem sucesso apa- 
rente, posto que esboçado, ela o compre- 
endesse e estivesse interessada néle, 

«NEPENTHES» era joven e de be- 
leza celeste; a cor da pele era de azeito- 
na dourada, os olhos grandes e pretos 
cintilavam com inteligéncia e, como triun- 
fante; o porte era alto, esbélto; o luzen- 
te cabelo preto cercado com um brilhan- 
te diadéma, representava uma imagem que 
nenhum dos assistentes, advogados, filó- 
sofos ou doutores pode esquecer. 

Em poucos minutos «NEPENTHES» 
transformou-se em uma pequena nuvem 
luminosa, não maior do que uma cabeça 
humana na qual o diadéma ainda brilha- 
va; depois, a luz ofuscou-se e ela desa- 
parecev, sem ruído, 

Deixo de citar os casos de KATIE- 
KING e de RACHEL FIGNER, por se. 
rem muito conhecidos pelos estudiosos es- 
píritas; porém desejo salientar qve esses 
fantasmas foram observados por pesquiza- 
dores respeitáveis, que poderiam provar, 
por uma série imensa de outros factos 
reais, que espiritos como o de Katie, Ne- 
penthes, Rachel, etc, aparecem em toda par- 
te do mundo, desde que as sessóes sejam 
efetuadas por pessoas que, amam o estu- 
do e a verdade acima de tudo. 
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Pio X volta ao Vaticano 
Psychic News 


Um Papa «morto» materializou-se 
no Vaticano e profetizou a cessação, em 
1940, das perseguições nazistas a Católi- 
cos Romanos. Foi esta a história relatada 
em «Daily Express”, por William Hickey, 
com autorização de um bispo anglicano. 

. Ha dois anos, no pontificado de Pio 
XI, alguns monges alemães aguardavam 
uma audiência. 

Uma figura envolta numa sotaina 
branca entrou na sala de audiências. Ele 
os convidou e falar. Os monges relata- 
ram o que estava acontecendo em seu 
mosteiro na Alemanha. 

«Não temaes, meus filhos», disse êle. 
Tudo isso terminará em 1940.” 

Ele saiu do aposento e entrou o Pa- 
pa real. 

«Mas nés ja fomos atendidos pelo 
Santo Padre»—disse o superior. 

Um funcionário fez um gesto im- 
pondo silêncio söbre o incidente, convi- 
dando-o a expör o motivo que os levou 
ao Vaticano, o que foi feito. 

Terminada a conferéncia, eles rela- 
taram ao Papa a audiéncia anterior em 
que falaram a outro pontifice. 

«Ah, sim”, disse o Papa. «Deve ter 
sido o nosso predecessor. Ultimamente 
éle tem estado a fazer esta sorte de cou- 
sas.” 


Problemas particulares da 
Mediunidade 


Em La Ricerca Psichica, Ernesto Boz- 
zano, analisando dois factos relatados por 
E. Oaten em seu livro, «That Reminds 
me», examinou um duplo problema, ca- 
raterístico das mediunidades mais elevadas: 

1.º A sintonização dos fluidos. — Er- 
nesto Bozzano lhe atribúe os mais bélos 
resultados. Por exemplo, a sessáo em Ge- 
nova, em que Eusapia Paladino se mos- 
tra ao mesmo tempo em que produz seis 
materializações de fantasmas vivos, sob o 
contróle do Prof. Morselli, resultante da 


escolha feita pelo espirito-guia de experi- 
mentadores possuidores de fluidos que me- 
lhormente se harmonizavam. Ha indiví- 
duos anti-médiuns, porém, mais pessoas ain- 
da que neutralizam e paralizam a 0 
mediünica. Daí, a utilidade de confiar ao 
espirito-guia a escolha de experimenta- 
dores. 

24 A transmissibilidade meditnica.— 
Dois casos a distinguir : Um médium des- 
perta possibilidades mediünicas latentes 
em outros, de influéncia duradoura e nào 
nocivas á saude; um médium transfere a 
outros possibilidades mediünicas de in- 
fluéncia temporária e muitas vezes exte- 
nuante. Assim Oaten herdou momenta- 
neamente faculdades de grandes mediuns 
dos quais se aproximou (John Taylor, 
Tom Tyrrel, Hope de Crew). O marqués 
Centurione-Scotto permaneceu médium 
durante dois anos, apös haver experimen- 
tado com Georges Valiantine. 


Os Espetros na Imprensa 
«The Two Worlds» 


Invariavelmente emergem na im- 
prensa profana, relatos espiritas, que sáo 
um índice do interesse público por tais 
assuntos. Ha pouco tempo vimos nove 
periódicos dominicais e de fim de sema- 
na (Week-end) que publicaram histórias 
de fantasmas, todas as quais supostas au- 
tenticas. Uma das mais interessantes se re- 
fere a Mersea Island, ligada 4 terra firme 
por uma estrada, com a qual a Munici- 
palidade de Essex despendeu consideravel 
soma afim de torná-la popular. Todavia a 
estrada ainda continua deserta durante as 
noites. A ilha apresenta campinas, que 
sao, segundo o afirmam peritos, antigos 
cemitérios tomanos, e destes, asseguram 
pessoas da localidade, surge á noite um 
guerreiro e escala, pesaroso, uma elevação 
da visinhanga e depois de escrutar o ho- 
rizonte, êle vai patrulhar a estrada e fi- 
nalmente desaparece. Muitas pessoas afir- 
mam té-lo visto recentemente. 
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Fenômeno de materialização 
que impressiona e faz morrer 
um motorista » 


De «Evolucion» (Venezuela), o pe- 
riddico «Constancia» reproduz a seguin- 
te nótula : 

O snr. Rufino Juanco, nosso consó- 
cio e correspondente deste Centro na Ci- 
dade de Mexico, nos transmitiu um no- 
vo fenômeno de materialização que for- 
temente impressionou um chofer, causan- 
do-lhe a morte. + 

Em São Luiz Patosi, em princípios 
de fevereiro último, uma dama elegante- 
mente trajada, saltou de um automóvel e 
deteve um taxi que passava pela rua; e 
ordenou ao chofer que a levasse a visitar 
todas as igrejas da cidade. Assim fez o 
motorista, empregando, como era natural, 
várias horas nessa emprêsa. Terminadas as 
visitas, a senhora entregou ao condutor 
um cheque com sua assinatura, para que 
fosse receber a importância devida em u- 
ma das casas comerciais mais fortes da ci- 
dade; e alí lhe disseram que aquela se- 
nhora morrera dois mêses atrás. A im- 
pressão do chofer foi tal que faleceu em 
consequência da mesma. 


Espíritos materializados to- 
cam piano e distribuem 


flôres 
«La Revue Spirite 


Raoul Montandon, conhecido inves- 
tigador psiquico, assistiu a uma das mais 
extraordinarias sessões, que ha 17 anos se 
realizam em Mantes (Franga) na residén- 
cia do casal Alexandre. Madalena, falecida 
filha do casal, meterializou-se de novo e 
todos os presentes reconheceram-na ime- 
diatamente. Ela distribuiu flóres, como 
habitualmente o faz, em particular a 
Raoul Montandon, e este, aproveitando a 
ocasião, tocou a mao da forma materia- 
lizada, constatando temperatura perfeita- 
mente normal. Em seguida, Madalena to- 
cou piano. Seguiram-se mais quatro ma- 
terializações: o doutor egípcio, que igual- 
mente distribuiu flôres, tocou piano e fa- 
lou aos presentes; o Cardeal Dubois; um 
oficial francês e uma freira. Esta mostrou 
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seu descontentamento por já não poder 
distribuir flôres (as que os experimenta- 
dores haviam preparado para a sessão es- 
tavam consumidas) a Raoul Montandon, 
que havia escrito sua biografia. O espiri- 
to-guia é o «Mestre Campana», antigo 
oficial de marinha e governador Guiné, e 
sómente são admitidas as sessões, as pes- 
soas propostas pelo espírito «Victor». Um 
outro médium, Blaise, tambem desempe- 
nhou um papel na conduta das sessões. 
Afirmam que a voz de Campana não tem 
mudado e todos a reconhecem imediata- 
mente. 

Raoul Montandon não poude des- 
cobrir fraude alguma. Assim, pois, as ses- 
sões de Mantes se revestem da mesma 
magnificência das ja tão célebres de Mme. 


Gal, de Nice. 


Mãe (espírito) prepara sua fi- 
lha para a passagem 
Psychic News 


«Pelas revelações que tenho tido eu 
serei, quando chegar o dia de minha par- 
tida, feliz por saber que estarei em com- 
panhia dos que amei e ainda amo.» 

Foram estas as palavras de W. Gil- 
bert, operário de Bakewell, depois de nar- 
rar a um reporter o sonho que tivera 
com sua falecida mulher, junto da qual 
estava sua filha, dois dias antes da “mor- 
te» desta. (a mulher falecera dois anos en- 
tes). 

«O rosto dela parecia cheio e bran- 
co. Sua cabega estava circundada por uma 
auréola, e minha filha Stela estava a seu 
lado”, disse éle. 

«Voltei-me para minha mulher e per- 
guntei : onde tem estado durante todo esse 
tempo? Pareceu-me que seu rosto se 
transformava em névoa. Entao despertei.» 

«Até então a saude de Stela nada 
deixava a desejar.» 

Ao almoço relatei o sonho a meu 
filho e a Stela e depois a um vizinho, ao 
qual disse: minha mãe costumava dizer— 
sonhar com defuntos, calamidade com os 
vivos.» 

«Dia seguinte, minha filha foi in- 
ternada no hospital, onde morreu no dia 
subsequente.» 

Tambem a filha viu a mãe «mor- 
ta», pouco antes do sonho de seu proge- 
nitor. 
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Beneficiado por uma sessäo 
«Psychic News» 


O mundo exterior nao pode com- 


preender as transformações de vidas que 


as sessões espiritas frequentemente ope- 
ram. 

Uma senhora levou certa amiga, ca- 
tólica romana, a uma sessão em que era 
médium Estelle Roberts. Era essa a pri- 
meira vez, e tudo a pds nervosa—«terri- 
ficada», segundo sua própria expressão. 
Mas terminada a sessão, ela sentiu-se uma 
mulher transformada. 

Um filho dela, vitimado por terrí- 
vel moléstia, forneceu-lhe provas convin- 
centes de sua sobrevivência, como tam- 
bem o fizeram, inesperadamente, outros 
parentes falecidos. Essa senhora, não obs- 
tante ter passado sua vida no seio da 
Igreja Católica, nunca acreditou que a 
Sobrevivência fosse uma realidade. 

Ela sepultou o filho, cobriu-se de 
luto pesado—e, nada mais. Agora ela sa- 
be de conhecimento préprio—e a vida se 
lhe apresenta sob um novo aspécto. 


Factos Estranhos 


«Constancia» 


E’ sabido que a história está cheia 
de factos estranhos, raras vezes explica- 
veis pela experiéncia quotidiana. Conheci- 
do é o caso de Emanuel Swedenborg que 
escreveu uma carta a John Wesley anun- 
ciando a data exata de sua propria mor- 
te. Náo é menos significativo o caso de 


Mark Twain, que certo dia se pôs a pro-, 


curar obstinadamente um artigo que ha- 
via publicado muitos anos antes, não o 
encontrando. Horas depois, ao cruzar a 
Quinta Avenida, foi detido por um des- 
conhecido que lhe entregou um pacote, 
explicando: 

«Guardei estes recortes durante vá- 
rios anos e esta manhã ocorreu-me reti- 
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rá-los donde os guardara e entregá-los ao 
senhor. 

No pacote se encontrava O artigo 
que Mark Twain procurava. 


Surprésa em uma sessáo 


Antes de ir 4 sua primeira sessão, 
um amigo meu, pertencente 4 denomina- 
¢ao metodista, escreveu em sua caderneta 
de notas todas as perguntas sdbre ques- 
tões religiosas que ha muito o atormen- 
tavam, a serem respondidas pelo espírito- 
guia. ^? 

Ele viu o médium cair em transe. 
Entáo foi tomado de assombro ao ouvir 
o espirito declarar: «Tire o seu livrinho 
do bolso !». Mas a caderneta nunca foi a- 
berta, porque o guia deu respostas a to- 
das as perguntas, mesmo sem vê-las ou 
ouvi-las. 


O Violinista Invisível 
«The Two Worlds» — Por f. 16 


Interessante é o seguinte facto, ocor- 
rido na Igreja Espiritualista de Southamp- 
ton. Mrs. Lily Hope, de Nova Zelandia, 
foi o médium e a sessão se realizou á 
luz do dia. 

Estavam cantando um hino quando 
todos ouviram os acordes de um violino 
que acompanhava o cäntico. (Os arredo- 
res estavam desertos). 


Terminado o último verso, o mé- 
dium pediu entoassem em surdina deter- 
minado verso de outro híno e que todos 
escutassem atentamente. O violino, magis- 
tralmente executado, foi por todos ouvido 
durante o cántico de todo o verso e a 
música parecia vir do vasio acima da pla- 
taforma. Salvo melhor juizo, é este o pri- 
meiro acontecimento do género verifica- 
do no Reino Unido, mas, afirmou o mé- 
dium, os mesmos fenômenos teem ocor- 
rido em Nova Zelandia. 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereco, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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A Morte: «Uma Experiência 


` -Alegre e Bela» 
«Psychic News» 


O espírito-guia de Grace Cook, 
White Eagle (Aguia Branca), fez re- 
centemente os seguintes comentários 
quando falava sôbre «O Mistério da 
Morte»: ‘ 

A morte é uma experiéncia ale- 
gre e bela; nada ha a temer. Que o 
vosso pensamento não se prenda á cas- 
ca física, a gual é da terra, terresire. 

Se desejais ajudar o vosso en- 
te querido, pensai sempre na- nalure- 
za verdadeira; esquecendo a casca 
atormentada, concentra: vossos pen- 
samentos no «sér» real que prossegue 
numa vida inexprimivelmente agradá- 
vel. No momento da passagem, sem- 
pre um adormecimento envolve mise- 
ricordiosamente o candidato, como se 
reveste com uma túnica branca o ir- 
mão prestes a ser iniciado nos mis- 
térios ínlimos da vida. 

O temor é o resultado da igno- 
rância. E” tolice atormentar-se alguem 
por um sêr querido que deu um pas- 
so para a frente. Se a vossa vida 
possuisse somente metade das ternu- 
ras e amor que esses anjos de guar- 
da prodigalizam aos recem vindos ao 
mundo espiritual, a vossa vida seria 
realmente boa e gentil. Tranguilizai- 
vos guanto aos que foram chamados 
a tomar a jornada antes de vós. 

E” necessário preservar a paz 
guando um espírito acaba de aban- 
donar o corpo físico. Durante esses 
poucos segundos ou minutos realiza- 
se um fenômeno maravilhoso. A me- 
mória de todo o passado vai sendo 
fotografado sôbre o corpo de luz, es- 
se corpo que agora passa á frente. 
E” bem não perturbar esse trabalho. 

Uma alma que caminha para a 
frente e para cima, necessáriamente 
não se subtrai ao vosso alcance. Isto 
depende de vós. Se vossas vibrações 
forem puras e aláveis, vosso coração 
cheio de amor, não ha separação, 
porgue assim elevais vossas vibra- 
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ções e pelas aspirações podeis atin- 
gir o sêr estremecido. Podeis fazer a 
jornada em companhia daquele que 
amais, mesmo durante vossa perma- 
nencia sôbre a terra. 


Pensais que a vossa vida terres- 
tre é real, porém, ela é unicamente 
uma ilusão, por isso que a vida real 
está no mundo celeste e a vida que é 
da terra, terrestre, deve, pela sua 
mesma substância, desaparecer e 
morrer. 

Mas, em espírito não ha separa- 
ção, e o que é do espírito nunca 
morre. 

ج 


Sensação de um desin- 
carnado 
«Mondo Occulto» 


Edgard Poe: As memorias de 
Augusto Bedloe 


Augusto Bedloe morava em Vir- 
ginia. Certa manhá, parte de Charlot- 
tesville e caminha pelos sinuosos tri- 
lhos que guiam a Regged Mountains, 
habitados, segundo a lenda, por ho- 
mens estranhos e selvagens: cami- 
nha... caminha sempre por regiões 
desconhecidas e encontrou numa pe- 
quena clareira, homens vestidos me- 
tade á indiana e metade 4 europeia, 
sustenta um combate, até que subju- 


-gado pelo numero, € ferido por uma 


flecha envenenada. 

«Fiz um giro sôbre mim mesmo 
e caí. Agitel-me um pouco na terra, 
esforcei-me por respirar e morri... 
Durante alguns minutos a única im- 
pressão que sent foi a da noite e do 
«não Ser» com a conciência da mor- 
te. Depois pareceu-me que um tre- 
mor violento me atravessou o espíri- 
to. Com o abalo recebi a sensação 
da elasticidade e da luz... Enguanto a 
esta última, «senti-a» mas não «a vi». 
Num instante pareceu-me elevar-me 
acima do solo, mas não possuia mi- 
nha presença corporal visível e pal- 
pävel.. Por baixo de mim jazia o 
meu corpo com a flecha cravada na 
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regiac temporal e a cabeca inchada, 
desfigurada. Mas todas essas cousas 
nao as senti, vi-as. Nada me interes- 
Sava, mesmo o meu cadáver me pa- 
recia um objeto com o gual eu nada 
tinha em comum. Não tinha vontade 
alguma, mas pareceu-me que eu era 
posto em movimento, e voei facilmen- 
te para além do local, para o mes- 
mo caminho que percorrera quando 
vim.» 

Reflitamos: no momento em que 
Bedloe estä morto, éle tem a sensa- 
¢ao do «nao ser» e a «conciéricia da 
morte». Depois parece-lhe elevar-se 
da terra, não possuindo mais a sua 
«presença corporal, visível e palpa- 
vel», e tem a percepção do «senso- 
único interno» que lhe faz sentir, mas 
não ver a luz. Enfim, seu cadaver lhe 
parecia uma cousa com a qual êle 
nada tinha em comum. 

Desse modo, êle pressentiu o 
instante da separação do perispírito 
do corpo, o sucessivo período de es- 
panto e o em que a alma readquire 
a plena e autonóma conciência de 
«S12. a 
Cogito, ergo sum (Idéia do Sêr 


imanente). 
a” “a 


A Realidade do Corpo Etéreo 


«Light» — Por R. G. Micklam 


O Espiritismo fala do etéreo co- 
mo um corpo «real» e á Ciéncia pa- 
rece confirmar esta assercáo. O gran- 
de investigador do éter, Sir Oliver 
Lodge, diz que essa substáncia (da 
gual, de acordo com os ensinos da 
Sabedoria Antiga, O nosso corpo é 
uma diferenciação) é 500.000 vezes 
mais densa do que a platina. E” esta 
uma afirmativa que aterra, contudo, 
parece haver uma ilustração desta 
verdade na radiotelefonia; uma vóz 
na Austrália nos chega á Inglaterra 
guasi gue instantaneamente e a razáo 
é, assim o compreendemos, que as 
partículas do plano etéreo sáo táo 
estreitamente entretecidas de modo a 
causar as vibrações da voz gue se 
enfeixam söbre as.particulas que cer- 
cam imediatamente o aparelho emis- 
sor, a serem sucessivamente veicula- 
das até atingirem as partículas que 
circundam o receptor. Esta propaga- 
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ção do impulso vocal, inicial, através 
do éter se realiza com a velocidade 
de 300.000 kilometros por segundo. Se 
nos recordarmos do nosso diverti- 
mento infantil, o de colocar de pé os 
dominós a espaços iguais, derruban- 
do o primeiro, e observando a queda 
de toda a fila, de extremo a extremo, 
teremos certa analogia. 

Por outro lado, a afirmativa de 
Sir Oliver Lodge nos põe em presen- 
ça de problemas ainda mais impene- 
tráveis; por exemplo, se o plano eté- 
reo é tão inconcebivelmente denso, 
como € que os planetas percorrem 
suas rotas em volta do söl a veloci- 
dades igualmente inconcebiveis? O 
facto é que a matéria, substância de 
que somos formados, segundo a cren- 
ça gue nos ministram os nossos sen- 
tidos, é conhecida como sendo, em 
última análise, energia a tomar for- 
mas atómicas, sendo, estes átomos, 
por sua vez, considerados como sen- 
do campos eletro-magnéticos—algo 
de imponderável aos nossos sentidos. 
Evidentemente, necessário nos é rever 
nossas idéias, tão tenazmente susten- 
ladas, sôbre a solidez da matéria, 
dos mundos e de nossos corpos físicos. 

Mas do que precede parece cla- 
ro gue o corpo em que funcionare- 
mos no plano etéreo deve ser mais 
substancial do que o corpo físico, e, 
a forliori, os corpos sucessivos (ou 
veículos da conciéncia) até atingir a 
primeira diferenciacáo da Substáncia 
Divina, denominada Corpo Monádico, 
composto de Centelhas Divinas, que 
são as almas ou espíritos de todo o 
sér manifestado, deve ter uma densi- 
dade corresoondentemente mais subs- 
tancial, e por isso mais real. Esta 
última afirmativa encerra ilações que 
recompensam a inedilacáo, embora 
se verifique que a mente tri-dimensio- 
nal é um pobre instrumento para a- 
preender verdades super-sensíveis. 


Sa 


A Vida e a Morte 
Por G. Bonnel 
«La Ricerca Psichica» 


A força e a capacidade de nos- 
sos orgáos já sáo limitadissimos. Náo 
podemos exercitá-los por tempo de- 
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masiadamente longo sem sentir logo 
aquela sensacáo incomoda e penosa 
que exprimimos com o termo fadiga. 

Temos que superar uma resis- 
tência contínua para levá-lo de um a 
outro lugar. 

A nossa atencáo, esta bela fa- 
culdade que tudo decide na vida in- 
telectual, se enfraquece estendendo-a 
e se consome concentrando-a. Só- 
mente com grande esforco nossa me- 
mória retem aquilo que lhe confia- 
mos, ela sofre dispersão cotidiana: a 
idade e mil acidentes ameacam-na, 
alternam-na e a destroem. A nossa 
razáo, o apanágio mais precioso da 
nossa natureza, está ligada, em últi- 
ma análise, a algumas fibras delica- 
das que algumas causas, por vezes 
ligeiras, podem alterar e alteram em 
realidade. 

Que mais dizer ? 

Toda nossa máquina, essa má- 
guina gue nos é tao cara e na gual 
brilha uma arte tao prodigiosa, sem- 
pre esta sujeita a sucumbir sob o pe- 
so e pela acäo continua da carga. 

Ela não subsiste senão á custa 
de estranhos auxílios e por uma es- 
pécie de artifício. O principio da vi- 
da é precisamente o princípio da 
morte e o que a faz viver é realmen- 
te o que a faz morrer. 

O corpo espíritual, formado pro- 
vavelmente de elementos semelhantes 
ou análogos aos da luz, não exigirá 
essa reparação cotidiana que conser- 
va e destroe o corpo animal. Ele sub- 
sistirá, sem dúvida, pela única ener- 
gia de seus princípios e da profunda 
mecánica gue preside á sua constru- 


ção. 
7 


Testemunhos Católicos sôbre 
Casas Assombradas 


Em «Journal of the American S. 
P. R.» M. René Johannet relatou um 
duplo caso de assombramento, que 
reproduzimos de «La Revue Spirite: 
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Mme. de P. dirigia escolas livres 
e fez apélo ao concurso de Mlle. X..., 
de Montpellier, em torno da qual se 


“produziam estranhas ocorrências: o~- 


dores sulforosos e de ovos podres, 
violentos golpes em janelas, etc. 
Quando Mile. X... visitava, em com- 
panhia de diversas autoridades, o 
convento das Carmelitas, produziu-se 
violenta explosão, seguida de brilho 
de luz vermelha com uma sombra ao 
centro, e tudo isso desapareceu num 
instante. Mas após a correção dos 
trabalhos das alunas, e entregues as 
professoras a pequenos trabalhos, 
houve a repetição de ruídos anor- 
mais, uma porta e janelas se abrem 
e se fecham, sem que haja vento. A- 
pelaram para um advogado, M. C., 
que interveio de modo assás cómico, 
fazendo mais estardalhaço do que o 
diabo a quem invectivava. Todos os 
ruidos, os mais diversos, foram per- 
feitamente ouvidos, vezes seguidas, 
pelos professores e empregados. A 
diretora sentiu u'a mão geleda sôbre 
uma das faces e, dia seguinte, rece- 
beu um telegrama anunciando-lhe a 
morte dum tio. As escadas rangiam 
sob os passos dum noctâmbulo des- 
conhecido. O assombramento se pro- 
longou por largo tempo. 

De novo se produziram estra- 
nhos factos, guando Mme. de P. alu- 
gou uma pequena casa no distrito de 
Limousin, para onde havia levado Mlle 
X... e 6 adolescentes, notadamente 
golpes violentos. Todas as pessoas 
convidadas a passar a noite ficaram 
tão espantadas em face dos aconte- 
cimentos, que abandonaram imediata- 
mente a habitação. Um padre jesuita 
(confessor de Mme. P.), tentou exor- 
cismar a casa assombrada mas foi 
envolvido num cheiro de enxófre e de 
podridão tão sufocante que o obri- 
gou a fugir para o jardim. 

Todos estes fenómenos se pas- 
saram em meios católicos e foram 
relatados por pessoas de absoluta 
böa fe. 


Os ensinamentos dos Espiritos vieram iluminar 0 caminho da vida, resolver mui- 
tos problemas obscuros respeitantes ao destino da humanidade, fortificar a fe vacilante e 
restabelecer a justiça em bases inabaláveis. Graças a eles, uma multidão de incrédulos 
foi levada a acreditar em Deus e na imortalidade; e muitos homens ignorantes e viciosos 


foram reconduzidos ao caminho do Bem e da Verdade. — 


LEON DENIS. 
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Sessao de efeitos fisicos 
em Matäo 


Atendendo a um pedido de sua es- 
timada mãe e nossa companheira de tra- 
balho, D. Conceição Ferreira, o nosso 
prezado confrade Italo Ferreira, atual- 
mente residente em S. Carlos, realizou, 
dia 30 do mês passado, no Centro Espí- 
rita «Amantes da Pobreza», desta cidade, 
uma sessão de efeitos físicos com médiuns 
residentes naquela cidade e para a qual 
recebemos amável cohvite. 


A sessão foi presidida pelo confra- 
de Italo Ferreira, achando-se ao redor da 
mesa os seguintes médiuns: Srtas. Apare- 
cida Medeiros, Helena R. Roberto, D. 
Rosa Medeiros e os srs. Jacintho Ruzza, 
Seraphim Rodrigues Thien, Pedro Fernan- 
des Alonso, Nelson Duarte Ribeiro e na 
cabeceira da mesma, o controlador dos 
fenômenos, o nosso companheiro Campelo. 

Sôbre a mesa foram colocados os 
seguintes objetos: três cornetas lumino- 
sas, um pandeiro e um feixe de cordinhas. 


A sessão teve início ás 20 horas e 
20 minutos com ligeira palestra do con- 
frade Italo Ferreira e relacionada com os 
trabalhos, palestra que não chegou a ser 
terminada em vista da falta de <paciên- 
cia» dos espíritos, que haviam tomado os 
médiuns, forçando, assim, o começo da 
sessão propriamente dita. 


O primeiro trabalho dos Espíritos 
foi amarrar à cadeira o médium Alonso, 
o que causou admiração aos presentes em 
vista da arte e da presteza com que se 
houveram os espíritos, e se não conhe- 
cessemos a fenomenologia espírita, pode- 
riamos atribuir o facto, como os que a 
desconhecem, a um milagre. Este trabalho 
foi realizado de diversos modos e postos 
4 prova. 


Amarrado, o médium Alonso foi le- 
vitado para cima da mesa e depois para 
o colo do nosso companheiro Costa Fi- 
lho. 

As cornetas luminosas, cada uma por 
sua vez, foram levitadas, sendo este fenô- 
meno .controlado por alguns dos assisten- 
tes mais próximos á mesa. 

Houve transporte de doces, grãos de 


milho e de feijão. E note-se que os mé- 
diuns foram bem revistados. 

Da casa de uma assistente foi trans- 
portado e jogado aos pés da mesma, pó 
de arroz. À primeira cousa que essa as- 
sistente fez ao chegar a sua casa, foi ve- 
rificar a caixa de pó de arroz na espe- 
rança de encontrar vestígios confirmado- 
res do fenômeno. Realmente os encontrou 
com o pó de arroz espalhado no soalho. 

Urħa folha de malva andou pelo re- 
cinto a roçar as faces dos assistentes, os 
quais lhe sentiram o perfume. 

O Espírito de uma filha do nosso 
companheiro Campélo, incorporado, aca- 
riciou seu pai, que se sentiu fortemente 
sensibilizado. 

Como para fechar essa sessão com 
chave de ouro, pelo médium Alonso foi 
transmitida uma belissima mensagem do 
nosso inesquecível companheiro Schutel. 

Os fenômenos aqui registrados não 
são tão empolgantes a ponto de exigirem 
um relato mais pormenorizados, mas fo- 
ram autênticos, e este facto é que nos 
anima a traçar esta nota. 

Disse-nos o confrade Italo que os 
fenômenos verificados nesta sessão não re- 
presentam mais que a decima parte dos 
verificados em São Carlos. Atribuimos es- 
sa diferença ao ambiente estranho, via- 
gem dos médiuns, entre os quais achava- 
se um ligeiramente enfêrmo. 

Foi uma sessão a que podemos de- 
nominar — festim espiritual. 

Esperamos, para o futuro, ter ense- 
jo de noticiar fenômenos mais interessan- 
tes que provavelmente se darão com os 
mesmos médiuns. 

A sessão terminou ás 23 horas e 10 
minutos, sendo os visitantes e mais alguns 
contrades locais convidados a participa- 
rem de uma lauta mesa de doces em casa 
de D. Conceição Ferreira. 

Ao confrade Italo Ferreira, somos 
gratos pelo convite. 


Joaquim Gonçalves Batuira 


A Liga Espírita do Brasil, na Ca- 
pital Federal, de acordo com o seu pro- 
grama, fará realizar em sua séde, dia 18 
do mês em curso, uma conferência biogra- 


— AOS 


fica sôbre Joaquim Gonçalves Batuira, 
que foi um dos vultos do Espiritismo 
em São Paulo e que, embora do lado de 
lá, continúa a expargir as luzes de sua 
inteligência fecunda e a conduzir almas 
para o divino aprisco. 

A conferência ficou a cargo do nos- 
so confrade e incansável propagador da 
doutrina, Amadeu Santos, redator-chefe do 
nosso colega «Arauto da Fé», que se pu- 
blica em Astolpho Dutra, Minas. 

Aproveitando a estadia deste nosso 
confrade na Capital da Republica, a Li- 
ga Espírita Brasileira resolveu, juntamen- 
te com as suas associações agregadas, pres- 
tar uma homenagem 4 Cabana «Abel 
Gomes» de Astolpho Dutra, de que é 
presidente o conferencista. 


Casa de Saude «Allan Kardec» 


Esteve entre nós alguns dias, o con- 
frade Diomar Branco, representante-via- 
jante da casa de Saude «Allan Kardec», 
de Franca, e da nossa colega, «A Nova 
Era», orgão de propaganda espírita, que 
se publica sob os auspicios da mesma Ca- 
sa. 

O confrade Diomar Branco, que es- 
ta desempenhando espinhosa, porem ele- 
vada tarefa de angariar recurso para esse 
estabelecimento de caridade, que tao as- 
sinalados servicos vem prestando 4 huma- 
nidade na cura de doenças mentais, so- 
bretudo da obsessão, doença que está fó- 
ra da alçada da medicina oficial, nos fez 
uma exposição minuciosa do movimento 
hospitalar, econômico e financeiro da Ca- 
sa de Saude «Allan Kardec». 

Assim, podemos vêr que o balanço 
de 1939 acusa um total de 502 doentes in- 
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ternados dos quais foram curados 218 e 
desincarnados 74. 

Esse elevado nümero de internados 
é a prova mais expressiva do valor dessa 
instituição, que esta sob a competente di- 
reção clínica dos drs. Thomaz Novelino 
e J. Mathias Vieira. 

A Casa de Saude «Allan Kardec», 
cuja missao é genuinamente crista, € pois, 
digna do auxilio incondicional de todos 
aqueles que desejam ver minorados os so- 
frimentos de seus semelhantes, tanto mais 
que & em gestos filantröpicos que busca- 
remos o reino de Deus e a sua Justiga. 

Ao confrade Diomar Branco so- 
mos gratos pela sua estadia entre nos, 
augurando-lhe feliz viagem com a assis- 
téncia do Alto, tao indispensavel aos tra- 
balhadores da divina seára. 


À nossa 0 


Do nosso representante em viagem, 
João Leão Pitta: 
— Durante o mês de junho último, 


“fiz 22 palestras nas seguintes cidades: Lins, 


Cafelandia, Urú, Congonhas, Pirajuí, A- 
gudos e Baurú, onde continúo a fazer 
mais conferências. Em Agudos fiz 2 pa- 
lestras, sendo uma delas no Teatro local, 
com grande assistência. 


A serviço da Doutrina 


Iniciou sua excursão na zona Soro- 
cabana, a serviço de nossas publicações, o 
snr. Benedicto Gonçalves do Nascimento. 

Aos nossos prezados assinantes pedi- 
mos dispensar suas atenções a este traba- 
lhador da seára cristã. 


lios nossos assinantes de Londrina e zona Norte de Paraná 


Comunicamos aos nossos prezados assi- 
nantes de Londrina e zona Norte do Paraná, 
que o sr. Pedro Fiel não é mais nosso repre- 
sentante, motivo por que. pedimos aguarda- 
rem a chegada, dentro de poucos dias, do nos- 
so representante Sr. Benedicto G. do Nasci- 
mento, para quem solicitamos boa acolhida, o 
que antecipadamente agradecemos. 
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FUNDADOR : 
-CAIRBAR SCHUTEL - 


Opiniões de sábios sôbre Espiri- 
tismo 


A volta de Sir William Barrett 
Allan Kardec 

O Espiritismo em Face da Ciência 
Novos Rumos a Medicina 

Estudos Psicológicos 

Crônica Estrangeira 

Notas e Factos 


Espiritismo no Brasil 


Allan Kardec 
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Obras de CAIRBAR SCHUTEL 


Parábolas e Ensinos de Jesus 


Obra assaz difundida, indis- 
pensável a todos os cultores do 
cristianismo. Exposição clara e ló- 
gica dos textos evangélicos. 

De grande formato, com 450 
páginas, referida obra está dividi- 
da em duas partes: 1.a—Parabolas 
de Jesus, explicação raciona! das 
35 parábolas evangélicas; 2.a—Ex- 
posição dos Ensinos de lesus e dis- 
sertação filosófica sôbre os princi- 
pios religiosos expostos pelo Gran- 
de Missionärio. 

Pedidos á Livraria de «O Cla- 
rim». Preco 12$800 inclusive porte 
e registro. 


O Espírito do Cristianismo 


Esse trabalho é o complemen- 
to de «Parábolas e Ensinos de Je- 
sus». E 

Obra muito útil para elucida- 
cáo do Evangelho. De mais de 400 
páginas, contém uma parte que tra- 
ta de Premonições. Avisos Profeti- 
cos, Sonhos Premoniiórios. Explica 
como se efeluaram as «curas ope- 
radas por Jesus». 

Preco 10$000 e mais $800 pa- 
ra regisiro e porte. 


AUN 


Vida e Atos dos Apóstolos 


Livro de 292 páginas, é um 
trabalho de exclusiva orientação 
espírito, que salienta cs esiupendos 
fenômenos verificados no início do 
cristianismo, ou Factos Anímicos e 
Espíritas, que constilúem testemu- 
nho vivo da imortalidade, o funda- 
mento racional do cristianismo. 

Preço 9$000 e mais 8700 pa- 
ra o porte e regisiro. 


Conferências Radiofonicas 


Livro de 206 páginas, enfeixa 
15 conferências pronunciadas na 
D. R. D. 4 Radio Cultura de Ara- 
raguara. 

Nesse trabalho, como em tio- 
dos os outros de sua lavra, O es- 
copo*de Cairbar Schutel foi insistir 
sôbre a existência do Espírito e 
sua sobrevivência á desagregação 
do corpo. Ele sempre se bateu pe- 
la imortalidade, razão de ser do 
moderno Espiritualismo. Sua pri- 
meira conferência ao microfone tem 
por lílulo: «A Imortalidade da Al- 
ma». 

Preço 78000. Pelo Correio, 
7$600. 


Mediuns e Mediunidades 


Contendo pouco mais de 100 
páginas, esta obra dá uma idéia 
clara e racional da doutrina espiri- 
ta, que abrange- as esferas religio- 
sas, filosófica e cietifica, infundin- 
do nas almas o desejo de profun- 
dar a Revelacäo Nova, que veiu 
marcar uma Nova E’ra no progres- 
so dos povos. 

Preco, 5$000. Pelo Correio, 
5$500 


Genesis da Alma 


O oulor desta obra teve em 
mira demonsirar com bases sólidas, 
factos verificados e verificaveis, ar- 
gumentos irrefulaveis e a Imortali- 
dade da Alma a comecar do ponto 
em gue o princípio anímico se 
nos apresenta em seu período em- 
brionario. 

Preco, 28000. Pelo Correio, 
2$500. 


Obras de Cairbar Senutel 


O Diabo e a Igreja 


ı E" um livrinho que responde 
categoricamente a todas as invic- 
livas de dois padres, rebatendo as 
falsas insinuações do cléro e con- 
vidando os homens ao estudo do 
Evangelho. A sua leitura nos dä 
uma idéia exäta da verdadeira re- 
ligido do Cristo, sendo ésse o mo- 
tivo pelo qual as edicöes desta o- 
bra se esgotam com relativa faci- 
lidade. : 

Preco, 3$000. Delo Correio, 
3$500. 


Cartas a Esmo 


Já foi lançada á publicidade a 
3.a edição de «Cartas a Esmo», que 
é uma resposta & «Carta Pastoral» 
do sr. Bispo de Florianopolis, D. 
Joaquim Domingos de Oliveira, que 
se limitou a combater o Espiritis- 
mo, e com tal paixão que chegou 
a deturpar conceitos de distintos 
médicos. 

Nesta obra, em que a Verda- 
de aparece em todo o seu explen- 
dor, está o Discurso do Bispo de 
Strossmayer, pronunciado por oca- 
sio da proclamação da Infalibili- 
dade do Papa, em Roma, no con- 
cilio de 1870. E 

A' venda na Livraria de «O 
Clarim». Preco 3$000 e mais $500 
para o porte e registro. 


Histeria e Fenómenos 
Psiquicos 


O autor desta pequena, mas 
substanciosa obra, demonstra aos 
coniraditores do Espiritismo as ba- 
ses científicas em que se firma es- 
sa excelente doutrina e ao mesmo 
tempo a insensatez daqueles gue 
para a combaterem chegam a se 
utilizar de termos cuja significacáo 


ay 


lhes é desconhecida, como no ca- 
so da palavra histeria. 

Com a leitura déste livro, que 
acaba de saír do prélo em nova 
edicáo, o leitor enriguecerá seu es- 
pirito com conhecimentos indispen- 
säveis á sua evolucáo. 

Preco, 38000 e mais $500 pa- 
ra 0 porie e registro. Pedidos á 
Livraria de «O Clarım». 


Gabriel 
O Espiritismo perante 
a ciência 


Delanze 


Gabriel Delanne foı um dos 
maiores pioneiros do Espirilismo 
na França. Seus livros correm mun- 
do, traduzidos em vários idiomas. 

«O Espiritismo perante a ciên- 
cia», tradução primorosa de Carlos 
Imbassahy, foi escrito para O povo, 
portanto redigido em linguagem 
clara, acessivel a todos. Antes de 
explicar os factos, o autor faz uma 
sintetica exposição científica, afim 
de deixar patente que os fenôme- 
nos que vai apresentar, se enqua- 
dram perfeitamente nos postulados 
da ciência. 

Pedidos a Livraria de «O Cla- 
rim» Preço, 105000 e mais $800 
para o porte e registro. 


Ernesto Bozzano 


Fenómenos Psiquicos no 
momento da morte: 


Ernesto Bozzano, um dos maio- 
res escritores de Além-mar enfei- 
xou neste livro uma serie de factos 
ocorridos por ocasıao da morte, 
contendo historias curtas e histo- 
rietas singelas, mas que nem por 
isso nos deixam de comover. 

Cada volume 7$000. pelo Cor- 
reio 78600. 
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Opiniões de sábios sobre Espiritismo 


(Continuação) 


presentamos hoje o pro- 
fessor James Harvey Hys- 
lop, professor de Etica 
e Lögica na Universida- 
de de Columbia, Nova 
York. Ele publicou um 
relatörio söbre os fenö- 
menos que acompanham o transe do 
célebre médium americano Sra. Piper. 

Extraimos o seguinte do cap. XII 
da obra de M. Sage. 

«Com as altas das sessões, as 
notas, os comentários do consul- 
tante, a discussáo das hipóteses, a 
exposição. de experiências feitas na 
Universidade para esclarecer certos 
pontos, êsse relatório tem 650 pági- 
nas de um texto miúdo e cerrado. 
Não se refere, entretanto, senão a 
16 sessões, das quais a primeira foi 
a 23 de Dezembro de 1898. Mas o 
menor incidente, como o menor ar- 
gumenlo, tudo está escrupulosamente 
pesado. Em suma, é um trabalho de 
alcance considerável. 

O professor James Hyslop é um 
espirito de sinceridade absoluta e de 
grande lucidez. Ha prazer em seguí- 
lo no meio dessa chusma de factos 
e argumentos: tudo está meticulosa- 
mente classificado, e alta inteligéncia 
ilumina toda a obra. E” com razão 
gue o professor Hyslop ocupa nos Es- 
tados-Unidos um lugar eminente entre 


os trabalhadores do pensamento. A- 


lém dos seus cursos, faz numerosas 
conferências que são concorridissi- 
mas. 


O professor Hyslop comunicou 
sómente á mulher e ao Dr. Hodgson 
(diretor das sessões) a sua intenção 
de ter sessões com a Sra. Piper. Fo- 
ram marcados os dias, não com a 
Sra. Piper no estado normal, mas no 
estado de transe com Imperator (o 
chefe dos guias). Ora, não esqueça- 
mos nunca que a Sra. Piper não tem 
a menor recordação do que se passa 
durante o transe. O nome do profes- 
sos Hyslop não foi dado a Imperator : 
o Dr. Hodgson designou-o pelo «a- 
migo das quatro sessões», porque o 
professor Hyslop tinha pedido, á prin- 
cípio, quatro sessões. Não se pode 
dizer seja êsse um pseudônimo trans- 
parente. 

O Dr. apresentou o professor Hys- 
lop sob o nome de Smith, nome que, 
aliás, servia para todos os novos con- 
sultantes. O professor não falou nun- 
ca diante da sra. Piper no estado nor- 
mal, exceto duas vezes para pronun- 
ciar frases: curtas e teve o cuidado 
de modificar guanto possível o som 
da voz. Durante todas as sessões evi- 
tou qualquer contacto com o médium. 
Os factos narrados pelos comunican- 
tes foram na maior parte das vezes 


— 208 — 


obtidos sem perguntas prévias. Quan- 
do o professor Hyslop teve de fazer 
uma pergunta, teve o cuidado de se 
arranjar de maneira gue a pergunta 
nao contivesse a resposta em si mes- 
ma. Para evitar que durante as ses- 
söes a sra. Piper pudesse v&-lo, con- 
servava-se sempre alrás de seu om- 
bro direito, posicäo que era alias a 
mais cómoda para ler a escrita. Se 
nos lembrarmos, porém, de que du- 
ranle o transe a sra. Piper lem a ca- 
beca enterrada em travesseiros, jul- 
garemos essa precaução ۰ 
Nas dezesseis sessöes do profes- 
sor Hyslop, os comunicantes foram 
em pegueno numero. Foram: seu pal 
Roberto Hyslop gue foi quem deu as 
comunicacöes mais importantes; seu 
tio Carruthers; seu primo Roberto 
Harvey, Mac Clellan, etc. 
Roberto Hyslop, pai do profes- 
r Hyslop, € o comunicante que o- 
cuffs a maior parte das sessoes. Mas 
náo pode ficar por muito lempo na 
«máquina» (médium), queixa-se logo 
de ler as idéias perturbadas, de sufo- 
car ou de ficar fraco; diz, por exem- 
plo: «Sinto-me caír de fraqueza, Ja- 
mes, vou-me embora um instante, es- 
pera-me». E’ durante estas auséncias 
de Roberto Hyslop, gue Imperator en- 
via outro membro da família a tomar 
seu lugar, «afim de gue nao haja luz 
esperdicada». Pareceria, portanto, 
gue essa «fragueza» de que se quel- 
xam os espiritos náo passa de uma 
sensacáo que éles sentem, guando 
estáo, ha certo tempo, em contacto 
com a «máquina»; assemelham-se en- 
tao, diz Imperator, a um homem mui- 
to doente e que está delirando... 
Durante as 15 primeiras sessöes, 
o professor Hyslop havia interrogado 
o menos possível. Mas, na decima 
sexta e última sessáo, saíu intencio- 
nalmente dessa reserva. Queria saber 
gue resultado produziria se tomasse 
com o comunicante a atitude que se 
toma com um amigo de carne e osso. 
«O resultado, diz o prof. Hyslop, toi 
que eu conversava com meu pai de- 
sincarnado com a mesma facilidade 
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como se com êle estivesse conversan- 
do pelo telefone. Compreendiamo-nos 
á légua, como em uma conversação 
comum». Falou-se de tudo, de uma 
cêrca que Roberto pensava mandar 
concertar (em sua fazenda) pouco an- 
tes de sua morte, dos impostos gue 
ainda não tinham sido pagos guando 
êle morreu, das preocupações que ti- 
vera com dous filhos, dos quais um 
lhe havia dado desgostos e o outro 
era inválido, etc. 


Quem leu atentamente o relató- 
rio do professor Hyslop, quem pesou 
com êle os factos mais insignifican- 
tes, guem discutiu com êle os argu- 
mentos pró e contra, não fica sur- 
preendido de que tenha acabado por 
adotar a hipótese espírita, em outros 
termos, não fica surpreendido de gue, 
apesar das suas prevenções anterio- 
res, acabasse por exclamar: «Foi meu 
pai, foram meus irmãos, foram meus 
hos, com os guais me entretive! Se- 
jam quais forem os poderes supranor- 
mais concedidos ás personalidades se- 
gundas da Sra. Piper, dificilmente po- 
derei acreditar que essas personali- 
dades segundas tenham podido re- 
constituir tão completamente a perso- 
nalidade moral de meus parentes fa- 
lecidos. Admití-lo levar-me-ia muito 
longe no inverossímil. Prefiro crer que 
foi a meus próprios parentes que fa- 
lei: é mais simples». 


Em «Contacts with the other World, 
pg. 528, reafirmou solenemente estas 
verdades nos termos seguintes : 


«Não existe outra explicação ra- 
cional dos factos senão a hipótese da 
sobrevivência da alma; as provas cu- 
mulativas que convergem em seu fa- 
vor, são por tal forma peremplórias 
que não trepido em declará-las em 
tudo eguivalentes, senão mesmo su- 
periores, äquelas gue confirmam a 
teoria da evolução». 

Eis at a gue conclusões chegou 
o professor Hyslop, e eis af a que 
conclusões êle arrasta, sem o querer, 
o seu leitor. 


(Continua). 


Tanto para Deus como para a humanidade, vale mais a boa vonlade 
do ignorante do gue a má vonlade do sábio. — JUCA. 
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A Volta de Sir William Barrett 


Foi recentemente publicada uma 
coleção de experiências mediünicas 
que um eminente advogado do föro 


realizou com o médium Osborne Leo- 


nard. Devido 4 profissão que êle exer- 
ce e aos preconceitos que ainda rei- 
navam contra os que se entregavam 
a investigações psíquicas, êle foi cons- 
trangido a não divulgar seu nome. O 
livro se intitula: Experiências Espíri- 
tas de um Advogado (Spiritualistic 
Experiences of a Lowyer). 

Trata-se duma coleção mui inte- 
ressante na qual está irrefutavelmente 
provada a identidade pessoal da fa- 
lecida esposa do advogado, de sua 
filha e de outros membros de sua fa- 
mília, provas gue constituem a regra 
absoluta nas experiências com êsse 
famoso médium. 

A mulher e a filha do relator 
teem precisamente algo a nos dizer 
sôbre a questão que estudamos, ten- 
do sido o problema levantado pelas 
seguintes observações de «Feda» (o 
espírito-guia) a propósito das deno- 
minadas «impressões no Akasa»: 


«As impressões no Akasa são 
um facto real, o que vale dizer que as 
impressões de todos os acontecimentos 
se fixam no éter, e essas impressões 
podem ser utilizadas por pessoas dota- 
das de faculdades psíquicas. Quão in- 
teressantes são essas evocações !» 


` 


O relator acrescentou : 


Sobre éste assunto, foram comu- 
nicadas informações que subministram 
ao pensador um tema grandioso para 
suas meditações. Minha mulher e mi- 
nha filha me informaram que elas rea- 
lizam viagens maravilhosas nas Esferas 
Espirituais. Minha filha Thyrza prefere 
sobretudo viajar no antigo Egito e 
nas imediações de Jericó. A êste res- 


Eis o título de um importante artigo da autoria do eminente filósofo 
Ernesto Bozzano, originariamente publicado em LA RICERCA PSICHICA. 
Nós o reproduzimos de «La Revue Spirite», certos de que nossos leitores ne- 
le encontrarão a prova da sobrevivência do homem com todos os carateristi- 
cos de sua individualidade. 


(Continuação) 


peito ela faz notar: «Temos visto êsses 
paises não tais quais são atualmente, 
com gs modificações e as construções 
modernas, mas tais quais foram ha milha- 
res de anos E o continente submergi- 
do, a Atlantide, existe sempre. Todas 
as regiões, todos os povos que tiveram 
um passado glorioso, estão perpetuados 
no éter. Roma e a Grecia existem tais 
quais foram em tempos de sua glória, 
inclusive os habitantes», 


Nesse ponto, o espirito-guia Fe- 
da intervem para dar explicações 
complementares. Ela faz notar : 


«Vossa filha se esforça por trans- 
mitir certas verdades espirituais que os 
viventes bem dificilmente conseguiräo 
compreender, Ha múltiplos estados de 
realização espíritual, e o passado o 
mais remoto das regiões está fotogra- 
fado no éter sôbre êsses múltiplos pla- 
nos de realização, de sorte que no ca- 
so do continente Atlantide, pode-se 
passar de um plano a outro observan- 
do diversas representações da mesma 
Atlantide... O que está impresso no 
éter é fotografado através da lente da 
conciêucia cósmica. O éter é uma subs- 
tância extremamente sensível e êle re- 
tém as impressões de modo permanente. 
Daí resulta que podemos empreender 
visitas a regiões interessantes, sob vá- 
rios pontos de vista, e que podemos 
contempla-los tais quais foram em seus 
períodos de glória. Bem entendido, es- 
sas regiões existem sómente no éter, 
mas como nós vivemos no éter, elas 
‚para nós são reais...» 


A propósito destas últimas indi- 
cações de Feda, eu recordo que no 
célebre livro de Elza Barker: Letters 
from a Living dead man, a persona- 
lidade comunicante também se expri- 
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me söbre a antiga civilizacäo grega, 
nestes termos: 


«O éter que domina essa glorio» 
sa península, traz impressas em si, € 
de modo mui serrado, as reccrdações de 
sua epopéia; audaciosas no pensamento 
como na agäo. E as lembrangas da An. 
tiguidade parecem tao radiosas que elas 
resplandecem através do conjunto das 
impressões que a elas se superpöem...» 


Enfim, convem realcar que essas 
impressöes no éter, de acontecimen- 
tos ocorridos num passado remoto, 
são, por vezes, também percepliveis 
pelos «sensitivos viventes», o que con- 
firmaria de modo certo as afirmações 
dos defuntos. 

Recordo que em meu livro sô- 
re os «Phenoménes de hantise» (Fe- 
nómenos de assombramento), eu re- 
late: alguns episódios impressionantes 
dessa nalureza, e aquí reproduzo um 
outro caso do gênero que publiquei 
em minha monografia sóbre os «Enig- 
mas da Psicometria». Eu o extraí du- 
ma relacäo de viagem na liälia, do 
conhecido escritor inglés George Gis- 
sing, relacáo que tem por título: By 
the Ionian Sea. Quando Ihe ocorreu o 
incidente em grestáo, o autor estava 
de cama, atacado de febre, em Ce- 
trone, cidade em que ensinava Pitä- 
goras. E’ provável houvesse sido a fe- 
bre a causa do desabrochamento né- 
le de faculdades supranormais sub- 
concientes. Ele escreve : 


Tornei-me momentaneamente vi- 
dente, facto que me fez experimentar 
um estado de verdadeira e serena feli- 
cidade, que jamais conheci em estado 
normal. Durante o tempo em que estive 
deitado, perfeitamente desperto e cal- 
mo, sucessivamente a mim se apresen- 
taram maravilhosas visões. A princípio 
vi um grande vaso decorado com mag- 
níficas figuras, em seguida um mármo- 
re sepulcral com baixos-relêvos duma 
perfeita beleza clássica. Depois do que, 
as visões ganharam em amplitude e em 
complexidade, e eu contemplei cenas 
da sociedade antiga, vi ruas cheias de 
transeúntes, de cortejos de triunfo e de 
procissões religiosas, gladiadores e cam- 
pos de batalha. O que me impressio- 
nou nessa sucessão de visões, foi a cór 
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maravilhosa do meio em: que as cenas 
se desenrolavam, e não é possível dar 
uma idéia do esplendor que irradiava 
das cousas e que iluminava cada cena, 
como não é possível descrever o relê- 
vo das particularidades em cada ima- 
gem realizada. Com uma realidade de 
existência absoluta, apresentavam-se cou- 
sas que eu não podia conhecer, e ás 
quais minha imaginação jamais teria da- 
do corpo. E frequentes eram meus as- 
sombros á vista de certos costumes pi- 
torescos sôbre os quais jamais eu lera 
o que quer que fosse, motivos de ar- 
quitetura absolutamente novos, de cara- 
terísticos variados e de detalhes dessa 


civilização longínqua, e que de nenhum 


modo eu poderia ter conhecido pelos 
livros. Lembro-me de uma sucessão de 
semblantes de inefável beleza, e eu me 
lembro e experimento ainda o sentimen- 
to de pezar que de mim se apoderou 
quando um após outro, êsses rostos de- 
sapareceram sob meus olhares. 

«A título de exemplo das repre- 
sentacões projetadas ante mim, relato 
uma visão histórica que para sempre 
permanece gravada em minha memória. 

«Quando Aníbal, após a segun- 
da guerra púnica, se transportou com 
seu exército ao sul da Itália, êle esta- 
beleceu em Cotrone o seu quartel ge. 
neral. E quando, obedecendo com re- 
pugnancia as ordens de Cartago, êle 
abandonou o solo romano, foi em Co. 
trone que êle embarcou com seus ho- 
mens. Consigo êle tinha um contigente 
de mercenários italianos e querendo im- 
pedir que eles se engajassem nas filei- 
ras do inimigo, ordenou que o acom- 
panhassem á Africa, A isto êles 
se recusaram, então Anibal fe-los reu- 


nir sôbre a praia e mandou  inassacrá- 


los a todos. 

«Pois bem! Eu vi a praia de Co- 
trone e o promontório com o templo, 
não como são hoje, mas tais quais, de- 
veriam ter sido dois mil anos atrás; e 
o drama dos soldados que massacravam 
e dos mercenários abatidos sob seus 
golpes, desenrolou-se até em seus mais 
infimos detalhes sob meus olhares as- 
sombrados, E sôbre toda a cena .esplen- 
dia a glória dum sol maravilhoso, 
graças a uma transparência tão encan- 
tadora do céu que só ao recordar aque- 
le espetáculo, sinto toda a alma cheia 
daquela luz e côr. 
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«O prazer estético dessas visões 
valeu bem os dez dias de febre por 
meio da qual eu paguei; mas mesmo 
afagando um ardente desejo para que 
o espetáculo se repetisse, nada mais 
vii À via pela qual elas penetraram 
cerrou-se para sempre. De todos os 
modos, sempre crerei e sentirei que du- 
rante uma hora, foi-me concedido con- 
templar cenas da vida antiga tão caras 
a meu espírito. 

«Podem objetar-me que minhas 
visões não correspondiam á realidade, 
eu quereria neste caso que me expli- 
cassem por que milagre consegui re- 
construir, até a mais íntima e minucio- 
sa perfeição, um mundo antigo que só- 
mente conheci pelas ruínas atuais». 


Como se vê, o relator está inti- 
mamente convencido que suas visões 
correspondiam a algo de real, que 
êle percebeu, graças ao afloramento 
fugaz de suas faculdades supranor- 
mais subconcientes, afloramento nêle 
provocado pelo estado de febre em 
que se achou. E esta circunstância 
importante dos «motivos de arquite- 
tura» e das «particularidades históri- 
cas» ignoradas, e que se revelaram 
com a mais minuciosa e a mais sur- 
preendente fidelidade, tende, indubi- 
tavelmente, a confirmar essa convic- 
ção. 

Do nosso ponto de vista, eu ob- 
-= 


— 211 = 


servo que nas narrativas feitas encon- 
tram-se factos que concordam, de 
maneira impressionante com as co- 
municações dos defuntos. Com efeito, 
o nosso vidente, não só contemplou 
a cidade de Cotrone tal qual fôra ha * 
dois mil anos, mas observou que nas 
ruas os transeúntes circulavam com 
os costumes do tempo, éle viu de- 
senrolarem-se cortejos de triunfo, pro- 
cissöes religiosas. E naguela memorä- 
vel visáo do massacre de mercená- 
rios ordenado por Aníbal, éle viu o 
local de Cotrone e o promontório do 
templo, náo como os vemos presen- 
temente, com o templo reduzido a 
ruínas, mas tais quais deveriam ter 
sido ha dois mil anos. 

Isto estabelecido, necessário se 
torna notar que as espantosas infor- 
mações descritas são análogas ás 
fornecídas pelos defuntos, e que se 
afiguram muito inverossímeis aos não 
iniciados para que as considerem au- 
tênticas. Daí resulta que o facto de 
encontra-las identicas nas visões cla- 
rividentes de sensitivos, torna-se uma 
prova eloquente a favor da autentici- 
dade das narrações dos defuntos, e- 
xatamente como o fenômeno experi- 
mental da «fotografia do pensamen- 
to» tornou verossímeis as comunica- 
cões dos defuntos relativamente ao 
poder creador no ambiente espiri- 
tual. (Continua) 
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Quando fazemos o Bem, sem viso de nenhuma recompensa, ba- 


nha-se-nos a alma de luz confortadora, de indizivel felicidade ; e nessa 
felicidade, e nessa luz, a nossa alma avança, resoluta, para o seu futuro. 
Por onde passa o Bem, o que antes era proceloso, súbila e mila- 
grósamente se amaina ; as trevas desaparecem ; as lágrimas se transfor- 
mam em risos e se converlem em alegria as Irisiezas mais rebeldes. 
.Näo nos esquecamos nunca de que o Bem é uma alavanca pode- 
rosissima cujo ponto de apoio é o nosso coração, cuja potência é a nos- 
sa vontade, cuja resistência é a antítese de tudo gue nos eleva e diviniza 
e contra a gual tudo é impotente, nada resiste. Fazer o Bem incondicio- 
nalmente—eis a lei que nos deve reger e dominar. Dominada, regida por : 
essa lei sempre e sempre, a criatura humana é uma representação fiel 
de Deus no cárcere da Terra; e, ao deixá-lo, ela subirá radiosa, esplên- 
dida, triunfante para Aquele que é Pai misericordioso e bom de todas as 
cıialuras e a guem devemos todos nós amar sôbre todas as coisas. 


0 Prof ALMEIDA GOMES. 
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o Allan Kardec 9 
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Em 3 de Outubro de 1804 nasceu 
em Lion (Franca) Léon Hyppolite De- 
nizard Rivail. 

. Pertencente a uma familia cujos 
membros se distinguiram na. magis- 
tratura, pensava-se que éle seria atraí- 
do á magistratura. Mas assimanáo a- 
conteceu. Desde sua primeira infân- 
cia, êle inclinou-se para as ciências 
e para a filosofia. 


ALT AN KARDEC 


Fle fez seus primeiros estudos 


em Lion, depois continuou a estudar. 


em lverdun (Suiça), como discípulo 
do célebre professor Pestalozzi, de 
guem se tornou colaborador inteligen- 
te e dedicado. Aos 22 anos de ida- 
de obteve o seu diploma de profes- 
sor e o de doutor em medicina. 


Estava êle instalado em Paris, 
onde fundara um instituto semelhante 
ao de lverdun, quando explodiram as 
primeiras manifestações espíritas na 
América, reproduzindo-se em seguida 
na França e em todo o mundo. 

Havia-se preparado para atacar 
o exame das causas primárias, quan- 
do em 1854 amigos o convidaram a 
participar de sessões experimentais 
de «mesas girantes», ao gue 
éle náo se recusou, e O as- 
sunto despertou seu vivo in- 
terésse. 

Foi sob influéncia de terri- 
veis lutas que o Mestre creou 
a famosa doutrina que arre- 
banha todos os dias táo avul- 
tado numero de adeptos. - 

Escarnecido pelos säbios, 
anatematizado pela lgreja, o 
Mestre apoiava suas teorias 
sôbre: bases absolutamente 
científicas: a observação e à 
experiência. 

Nenhum credo religioso, ne- 
nhuma revelação revolucio- 
nou, em tão curto prazo, mi- 
lhões de creaturas e semeou 
pelo universo a febre de des- 
cortinar o mistério do Além, 
como o Espiritismo codifica- 
do por êste grande espírito. 

Certo dia, recebeu comuni- 
cação dum espírito protetor 
gue, entre outras cousas, as- 
segurava tê-lo conhecido nu- . 
ma existência anterior, no - 
tempo dos Druidas, quando - 
ambos: viveram na Gália, e 
então seu nome era Allan 
Kardec, prometendo seu auxi- 

lio na magna tarefa gue lhe 
fora confiada.  . 

As informações que Allan Kar- 
dec colecionou, no decorrer de suas 
sessões, foram enfeixadas na obra: 
<O Livro dos Espíritos» (parte filosó- 
fica), ao qual após a assinatura: Al- 
lan Kardec. 

Escreveu ainda: «O Livro dos 
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Médiuns»; «O Evangelho segundo o Es- 
piritismo»; «A Genese»; «O Céu e o 
Inferno», que são os livros fundamen- 
tais do Espiritismo. 

Em 1858, fundou «La Revue Spi- 
rite», que conta 81 anos de existência. 


Seu objetivo foi «provar que os 
morios vivem para lá do túmulo», o 
que conseguiu maravilhosamente. 

As edições das obras de Allan 
Kardec só são superadas pela Biblia. 


O Espiritismo em face da Ciência 
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A matemàtica, a mais positiva das ciências, 
chamada a provar a existência do Espírito 


A ciência mais positiva é a'mate- 
mática, dizem-no todos. Pois a matemá- 
tica incumbe-se, agora, de provar a exis- 
tência do Espírito, consequentemente do 
Espiritismo ! Tão grande é, na verdade, a 
Doutrina Espírita, que até a cérebros fa- 
miliarizados com a positividade dos nú- 
meros, ela se impõe, arrastando-os aos tes- 
temunhos da sua veracidade! Também 
uma doutrina religiosa existe, — dir-se-á 
— assente na matemática — o Positivismo 
— que nega a Deus e a Imortalidade ! 
Assentes em cálculos matemáticos desti- 
tuidos de bases racionais e sólidas, sem 
veracidade matemática na sua exposição 
e ensino, que não é a mesma coisa.... 
Que não é o caso de uma Doutrina que 
preceitua “para crer não basta ver sinão, 
também, e principalmente, compreender.» 
Não será esta, porventura, uma carate- 
ristica da matemática ? Pois é-o também 
do Espiritismo ! 

As mãos nos velo a bela revista, 
ENGENHARIA, n.º 22, de 1939, órgão 
da nossa afamada Escola “Politécnica. A 
pag. 381, um substancioso artigo intitulado 
GEOMETRIA DO SOBRENATURAL, 
que o matemático Melo e Sousa assina. 
O artigo, ilustrado e matematicamente 
bem lançado, estende-se até a pag. 394. 
De início, considerações sôbre a quarta 
dimensão do espaço, éste problema que, 
com a quadratura do círculo eo motu-con- 
tínuo, vem desafiando a inteligência de nos- 
sos cientistas e inventores. Que é a quarta 
dimensão do espaço? O sobrenatural, ape- 
nas, para um ilustre professor daquela 
escola, porque uma janela que se abrisse 
para o sobrenatural. Se, entretanto, O so- 
brenatural não existe, de vez que tudo 
quanto existe deve estar dentro da Na- 


» 
tureza, que é o conjunto harmônico da 


obra de uma Inteligência Suprema, — de- 


corre daquí que a quarta dimensão do es- 
paço também não deve existir. Admitamos, 
porém, em vez de sobrenatural, supernormal, 
porque tudo aquilo que escapa, ainda, 4 
compreensão do vulgo, e prossigamos ra- 
cionando e considerando. O autor do ar- 
tigo, logicando de raciocínio a raciocínio, 
chega,. matematicamente, à conclusão de 
que, para compreender-se a quarta dimen- 
são do espaço, seria preciso compreender, 
primeiro, o espaço sem dimensão nenhuma. 
Que é o espaço para o Espírito, que não 
se atem á largura, ao comprimento, à 
expessura ? Espaço, é óbvio, sem dimensões. 
Donde ser a existência espiritual a dimen- 
são que se procura, em que pese ao sr. 
Einstein, para quem, e dentro de sua 
Relatividade, esta dimensão é o tempo. 
A descoberta, através da existência do 
Espírito, da dimensão que tanto vinha 
atligindo a inteligência dos geômetras, não 
é nova. Devemo-la ao naturalista inglês, 
e compartícipe de Darwin, na teoria de 
seleção natural, sir Altred Russel Wallace, 
um dos mais sábios pesquisadores dos fe- 
nômenos espíritas, a cuja evidência se ren- 
deu... au. 

Ha «um espaco de ordem superior 
ao que vivemos, que o matemático é com- 
pelido a aceitar: é o hiper-espaço, a que 
se ajusta uma trans-altura». Ora, nesse hi- 
per-espaco, comparticipando de sua trans- 
altura, noção inconcebível para o nosso 


“espírito — como expõe o matemático — 


admite-se que haja sêres especiais, dota- 


“dos de quatro dimensões: são os hiper-ti- 


pos. «A existência lógica do biper-tipo é, 
porém, perfeitamente aceitável,» diz o ar- 
ticulista... Está-se a ver que o hiper-tipo 
da concepção geométrica é o Espírito, 
que vai, com a sua quarta dimensão, on- 
de quer, através das três, que não respei- 
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ta: nas -suas atividades. E” o Espírito, sem 
nenhuma nogáo de milagre, que, se náo 
existe para a matemática, também näo 
existe para o Espiritismo. E, de raciocí- 
nio em raciocínio, val o autor nos levan- 
do á teoria matemática da existéncia do 
Espírito, a citar experiéncias e testemu- 
nhos científicos de Zoellner e Conan 
Doyle, através de médiuns, como William 
Home, que chegara a penetrar gabinetes 
hermeticamente fechados, em fenómenos 
de materialização. Como demonstra-lo 
científicamente ? E” aquí que surge a opi- 
nido científica do sábio -italiano, Brofferio, 
que apresenta três condições para que um 
«homem possa ir até o interior de um 
aposento fechado, sem passar por portas 
ou janelas; que são: 1.º êle atravessa sem 
se desagregar, pelos interválos inter-atö- 
micos; 2.º, que êle se decomponha em 
matéria imponderável (desmaterializando- 
se) e realize a travessia da parede, e ma- 
terialize-se em seguida; (que foi o caso 
do Home); 3.º que entre e sáia por uma 
quarta dimensão do espaço, que é o caso 
da manifestação do Espirito». A ciência 
moderna não admite, diz o articulista, as 
duas primeiras teorias. A segunda, só a 
ciência feita de concepções teóricas é que 
não póde admitir ! Mas, a Ciência a que 
procuram servir os três nomes acima, ad- 
mite, provando-os através de factos. Fre- 
derico Myers e Alexandre Aksakoff cole- 
cionaram, entre outros, casos interessan- 
tissimos, de natureza a forçar tal admis- 
são 4 Ciência. 

Conclue, porém, o articulista: «A 
quarta dimensão é, pois, a única explica- 
ção racional para o fenômeno admitido 
como verdadeiro». Donde a manifestação 
do Espírito, de que implica a quarta di- 
mensão do espaço, forçar o domínio da 
matemática. Forçá-lo de tal jeito, que le- 
va o matemático a êste argumento : «Quasi 
tudo estaria ao alcance de um hiper-tipo, 
e éste sér apresentaria os caracteres de um 
verdadeiro Espirito.» E’ déle o grifo. Nao 
será bem isto que nos diz Paulo, (em I 
Cor. II-Io:) «o Espirito tudo esquadrinha, 
até as coisas profundas de Deus» ? O ma- 
tematico Newcomb, citado por Melo e 
Souza, afirma, corroborando o asserto: 
«Com a quarta dimensão, poderão apare- 
cer diante de nós espíritos que nao fazem 
parte do nosso mundo. A existencia des- 
ses seres, uma vez admitida a trans-altura, 
nada apresenta de ilögico ou de contra- 
ditório». Por isso que diante de tais in- 
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dagacóes, chega Ouspensky, também ci- 
tado no artigo, a dizer que «a realidade 
parece ainda não ter sido bem esclareci- 
da pela Ciência». E não sé-lo-á, enquanto 
a Ciência for protundamente dogmática 
nos seus princípios materiais, achando não 
ha verdade em nada que fuja ao sentido 
material da Vida! 

A existência do Espírito já vai, fe- 
lizmente, forçando as barreiras da mate- 
mática. E, diluídas essas barreiras, que 
outras mais resistirão ? 

Aquí estão raciocínios de matemá- 
ticos, que até parecem de um Alan Kar- 
dec, de um León Denis, copiados do ar- 
tigo : 

«O matemático francês Laurent pro- 
curou na Geometria a solução do inson- 
dável mistério do Além. 

«Essa cousa que tem sensibilidade, 
memória, inteligência a que denominarei 
«alma», que não é, certamente, matéria 
e que não mais permanecerá em nosso 
corpo depois da nossa morte; passará a 
existir num espaço de quatro dimensões. 
Poderá agir sôbre o nosso corpo, do mes- 
mo modo que agimos sôbre uma figura 
traçada no papel. Quando o homem vive, 
a alma repousa em nosso «espaço”, como 
o dedo repousa sôbre a folha de papel; 
logo que advem a morte, a alma deixa 
de tocar no “espaço» em que vivemos e 
afasta-se para o hiper-espaço.» 

«Somos séres -de um espaço supe- 
rior» — sugere C. H. Hinton. 

«O corpo material que possuimos 
não passa de uma simples interseção en- 
tre o hiper-espaço e o espaço euclidiano ; 
os fenômenos do nascimento, desenvolvi- 


‘mento e morte são fases diversas da pas- 


sagem do nosso «eu? para o hiper-espaço. 
Logo após a morte, a matéria, que cons-. 
titue O' corpo, permanece no espaço inte- 
rior, enquanto a alma é transportada pa- 
ra O espaço superior”. 

«Admitida a alma como hiper-tipo, 
todos os chamados fenômenos espíritas es- 
tariam racionalmente explicados. O Espi- 
ritismo seria a vida na trans-altura do 


` espaço.” 


Chegou a vez, portanto, da mate- 
mática vir, através dos cálculos positivos, 
talvez similhantes áquéles com que La 
Verrier descobriu e localisou o planeta 
Netuno, confirmar a existência de um. 
mundo e de uma entidade que vão sendo 
por aí negados sem melhor análise: um 
mundo espiritual e a alma! É 
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NOVOS RUMOS A MEDICINA 


EE. —— —— IGNACIO FERREIRA EA 


«O sepulcro nào guarda iniquida- 
des». 

Esta afirmativa sempre provocou 
sorrisos de ironia e, ainda, hoje provoca 
comentários jocosos por parte dos mate- 
rialistas, felizmente em nümero reduzido, 
e por uma legiäo de pseudo-sábios, que 
nada admitem além de seu entendimento 
e percepção... 

Que importa isso ? 

Há longos anos que vasculhamos os 
túmulos e nada encontrando que pudes- 
se satisfazer a nossa ânsia de investiga- 
ção, por éles penetrâmos e continuamos 
tateando por êsse corredor sombrio que 
dêles parte e termina ainda não sabemos, 
onde. : 

Náo vemos mais aquéles corpos que 
foram consumidos e transformados, po- 
rem sentimos a presença da força que os 
animava; ouvimos seus gemidos e seus 
lamentos, e presenciamos seus gestos de 
desespero e mágoa, vendo as lágrimas que 
derramam, quando relembram seu passa- 
do pejado de iniquidades e de ações que 
só serviram para implantar torturas € so- 
frimentos. 

Com a lâmpada do Espiritismo cien- 
tífico, vamos iluminando essas cavernas 
sem fim, parando em algumas, atravessan- 
do outras, sentindo, por vezes, o coração 
confranger- se dentro do peito, mas impe- 
lido sempre por uma força estranha que 
nos guia e que nos arrasta, como nos le- 
vando para algo de sublime e de maravi- 
lhoso ! 

A ponta do nosso cordel de Ariad- 
ne, ha muito que se perdeu pois já pe- 
netramos bastante e não volveremos os 
nossos passos, si bem que saibamos que 
êsse túnel maravilhoso só terminará no 
infinito . 

Á proporção que o palmilhamos; a 
proporgäo que vamos penetrando, na än- 
sia de vasculhar &sses labirintos „que se 
perdem e se entrecruzam, maior € a nos- 


sa percepção e mais forte O desejo de 


continuar, continuar sempre, pois as sur- 
presas são constantes e os resultados, su- 
blimes !... 

Vozes, vindas de além desses sepul- 
cros, chegam, constantes, aos nossos ou- 
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vidos, e os gemidos e os seus lamentos 
são tão sentidos, que nada poderá fazer 
com que volvamos atrás — ao contrário, 
procuramos correr, sempre, para O lado 
de onde partem êsses queixumes e êsses 
soluços, no afan de minorar tormentos 
e enxugar lágrimas... 

E mão muitas as lágrimas estancadas 
e são muitos os tormentos atenuados. 

O facho aceso do Espiritismo, lume 
que levamos nas mãos, procurando ilu- 
minar os escolhos que atravessamos, tem 
sido o farol eternamente aceso para cla- 
rear esses labirintos escuros que partem 
dos sepulcros terrenos e, atravessando 
mundos, vão terminar onde não chegam, 
ainda, as nossas fracas e pobres percep- 
ções! 

Se essa luz continuar acesa, alimen- 
tada para guiar a nossa jornada, prosse- 
guiremos sempre, embora ferido pelas 
ignomínias e pelos vitupérios, e prosse- 
guiremos porque temos a certeza de que 
é ésse o Unico meio de comunicação dos 
homens com um Poder Supremo que os 
criou e Os governa. 

Ao contrário, se êsse lume nos fal- 
tar , um dia, tales -nos abandonado 
na escuridão e no silêncio dessas caver- 
nas, consolar-nos-emos em ouvir a voz 
da nossa própria conciência, a relembrar- 
nos os benefícios que espalhamos, ampa- 
rando tantos desventurados e contribuin- 
do para o reencontro de tantas felicidades 
julgadas perdidas... 

Pode sêr que os vendavais terrenos 
sejam bastante fortes para apagar essa 
luz, imergindo-nos nas trevas das igno- 
mínias humanas. 

Não importa. 

No silêncio triste desses labirintos, 
que se entrecruzam e que se perdem no 
Infinito, ouviremos ainda, o bater do nos- 
so coração, que sempre soube perdoar e 
sempre muito sofreu por causa da sin- 
ceridade que eternamente O revestiu. 

Enquanto essa luz nos apontar es- 
ses espetros cujo corpo foi destruido, 
mas cujos sentimentos ainda perduram, 
vamos prosseguindo a marcha repleta: de 
tropêços, procurando não só minorar ês- 
ses tormentos, como, também, saber a 
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sua origem e suas causas para que, 
samos, um dia, relembrar aos homens 
que o sepulcro não guarda iniquidades... 
A terra destrói o corpo mas é insu- 
ficiente para destruir os sentimentos. 
E’ grande, é enorme, é imensa a le- 
gião de sofredores que vivem arrastando 


o barco: do sofrimento, por entre lamü-. 


rias, queixumes e lágrimas!.. 

Nada mais representam que a falan- 
ge de espíritos que veem vindo de encar- 
nação em encarnação, sofrendo os reflexos 
de suas maldades, do ódio, das vilanias e 
do orgulho. e 

Sao falanges imensas de espíritos 
que vivem, quais judeus errantes, em bus- 
ca da tranquilidade e do sossêgo, sossêgo 
e tranquilidade que ainda não podem en- 
contrar nos recursos da ciência material 
dos homens. 

Não são condenados eternos 
nas e aos estertores de dör. 

Atravessam, por vezes, encarnações 
e mais encarnações padecendo sob o guan- 
te dos inimigos que Vivem, no espaço, 
rondando as suas existências, aproveitan- 
do-se de todas as circunstâncias possíveis 
para lançá-los aos abismos e ás torturas 
físicas e morais. 

Nessas emergências é que se reco- 
nhece todo o esplendor dos trabalhos es- 
piritas, quando processados com critério 
e com sinceridade, pois êles nada mais re- 
presentam do que a oportunidade que se 
oferece a êsses sofredores encarnados e 
desencarnados, mostrando a uns, o valör 
do arrependimento, e a outros, a grande- 
za do perdão, para que, unidos, possam, 
depois, palmilhar com mais facilidade, a 
estrada da perfeição. 

Núcleos espíritas bem orientados; 
sessões de doutrinações, com médiuns bem 
desenvolvidos, são verdadeiras fontes de 
luz e compreensão, onde essas entidades 
sofredoras e vingativas veem: beber os en- 
sinamentos divinos e onde êsses judeus 
errantes do sofrimento, veem encontrar a 
água precisa para lavar as manchas de 
suas faltas passadas... 

E’ êsse o caminho único e verdadei- 
ro para a Medicina se encaminhar melhor, 
na sua marcha progressiva e esplendoro- 
sa, unindo a terapéutica do corpo aos re- 
cursos da terapêutica da alma. 

Enquanto não tiver essa compreen- 
são; enquanto o sepulcro for a barreira 
para a continuação do seu progresso e do 
seu desejo de amparar os enférmos e le- 


as pe- 


pos- 
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nir as torturas humanas, tera de se con- 
servar vencida ante tantas tragédias e será 
incapaz de enxugar tantas lagrimas!.. 

A imprensa espirita tem sido o arau- 
to das nossas observacóes e conclusöes, 
no terreno do Espiritismo cientifico. 

De todos os recantos do Brasil nos 
chegam pedidos de informações e de con- 
selhos enquadrados nas nossas normas de 
estudo. Muitos teem recebido e obtido 
alívio para os seus tormentos e para as 
suas Incertezas, e si outros, nao obtive- 
ram respostas, foi única e exclusivamen- 
te por falta de um endereço certo. 

Dentre ésses pedidos, baseados no 
que tem sido publicado, recebemos, de 
uma feita, um telegrama urgente de Cuia- 
bá, Estado de Mato-Grosso, retirado des- 
ta cidade, cinco dias de viagem. 

Era mais um brado de socorro, cla- 
mando por alívio a um sofredor. Apos a 
consulta espiritual, que jamais deixamos 
de fazer, quando não podemos vêr e exa- 
minar o paciente, respondemos ao apêlo 
aconselhando que trouxessem o doente 
para tentarmos o tratamento — sim, ten- 
tarmos, pois, a-pesar-de se tratar de um 
caso terrivel de obsessão, o paciente já 
estava com lesões cerebrais, consequência 
do longo período em que sotria irradia- 
ções contínuas de um inimigo que agia 
friamente, sem dó e sem piedade. 

Mantidos por essa esperança que a 
fé ilumina e sustenta, resolveram fazer a 
longa viagem, trazendo o rapaz que foi 
internado. 

Rapaz com 23 anos de idade, físico 
forte e desenvolvido, corado, demonstran- 
do equilíbrio orgânico relativamente bom. 
Tremor intenso das pernas e braços, a 
ponto de não poder alimentar-se pelas suas 
próprias mãos. 

Diticuldade imensa no falar, pronúncia 
bastante defeituosa, a ponto de nada se 
entender do que dizia. Alimentava-se e 
dormia bem. ' 

Orgãos internos; perfeitos e em pleno 
funcionamento. A todo instante cala num 
pranto doloroso, derramando lágrimas a- 
bundantes. 

Foi sempre um rapaz alegre, dispos- 
to e trabalhador. Ha dez anos começou 
por se isolar do convívio dos amigos. U- 
ma tristeza infinda o invadia, sem que 
pudesse explicar a sua causa ou a sua 
origem. 

Tornou-se muito sensível, chorando 
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constantemente, sem “que pudessem desco- 
brir o motivo desse pranto. 

Por varias vezes viram-no como 
que confabulando com pessoas só a êle 
visíveis. Um pavór intenso o invadia, a 
ponto de não querer ficar só, procurando 
estar sempre em companhia de alguma 
pessoa da família. 

Amparado pela fortuna material, 
não lhe faltaram recursos médicos e tudo 
o que a ciência dos homens lhe poude 
“Oferecer teve como socorro e como au- 
xilio sem, contudo, obter o mínimo re- 
sultado — ao contrário, peorando sem- 
pre, sensivelmente, a ponto da família 
perder as esperanças. 

Aconselhados a que recorressem ao 
tratamento espírita, êle foi o primeiro a 
se revoltar contra essa idéia. Mesmo, as- 
sim, conseguiram levá-lo à algumas ses- 
sões, tomando passes, sem obter, também, 
nenhum resultado. 

Pela leitura dos casos que temos ex- 
posto, em jornais e revistas, confrades a- 
migos fizeram com que sua familia pro- 
curasse os recursos do Sanatório onde tra- 
balhamos, alvitre aceito como mais uma 
tentativa e mais uma esperança. 

Seu velho progenitor, só a custo 
separou-se do filho, deixando-o internado. 

Dez dias depois de seu internamen- 
to, em um trabalho previamente pre- 
parado para O caso, tivemos o prazer de 
receber uma sombra amiga, aconselhan- 
do-nos concentração perteita pois ia se ma- 
nifestar um obsessor terrível. 

Momentos depois, incorpora-se a 
entidade e só a muito custo, com rodeios 
e paciência, conseguimos que assim se 
manifestasse* 


«Nada me convencera e forga al- 
guma déste mundo sera capaz de fazer 
com que não atinja os limites da mi- 
nha vinganca. 

Jurei por Alah e o juramento de 
um beduino é sagrado. 

Há 300 anos que o sigo e por 
mais lagrimas que êle derrame, nunca 
serao bastante para compensar aquelas 
que Ele provocou !... 

Demonstrava uma revolta tremenda, 
uma séde inexgotävel de vingança e fi- 
zemos com que se desincorporasse devi- 


do o sofrimento da médium, a-pesar-de 
bastante desenvolvida. 
Previamente, porém, lhe falamos 


É 


al 


dessa cadêia sucessiva de vidas, do per- 
dao e do sofrimento que proporcionam o 
ódio e as vinditas, fazendo com que re- 
fletisse sóbre o poder de Deus e, princi- 
palmente, sóbre a sua justica divina. 

Quando assim falavamos, apresenta- 
ram-se-lhes algumas sombras, companhei- 
ras daquela passada existência. 

Inquieto, agitado, chamava-as pelos 
respectivos nomes, dizendo acreditar que 
tudo aquilo era ilusão dos seus sentidos 


e da sua imaginação exaltada — jamais 
a realidade. 

2 — 

Desincorporado, exclamando pelo 


nome de Batar-Aáwick, Ratamanke e Zai- 
ra, pela mesma médium veiu nova co- 
municagäo por uma entidade amiga, uma 
das sombras que tomara parte na tragé- 


dia desses séculos que se passaram : — 


«Nesses instantes, o manto divi- 
no se desdobra, trazendo o passado pa- 
ra o presente — na demonstração de 
que o espírito é imutável. 

Há 300 anos passados fui o Ra- 
bi Ratamanke — Surjo, agora, não co- 
mo o fantasma de uma lenda milenária 
que invocasse — surjo, sim, entre mor- 
tos, porque vivo sou eu — e surjo pa- 
ra falar contigo, irmão rebelde, que du- 
vidaste naquele dia do que te dissera 
em nome de Alah, aconselhando que 
confiasse na sua justiça, porque ela 
era maior do que a justiça dos ho- 
mens. 

Não acreditaste e procuraste fazer 
com que Zaira se suicidasse, mandando 
levar-lhe o punhal embebido em seu san- 
gue. 

Vagará enquanto a mancha dêste 
sangue conservar-se nesse punhal que a 
tua imaginação guarda!.. 

Hoje, num templo da Verdade e 
em nome do supremo Arquiteto do U- 
niverso, senhor e criador de todas as 
cousas, eu te digo: — 

A Justiga do Soberano Sér, oh! 
irmao incréu, é maior que a justiça 
dos homens ea êste irmão, também 
transviado — que encontrará como pre- 
dito foi, a tranquilidade e a felicidade 
que só teria após a descoberta da fon- 
te das lágrimas. 

Há 300 anos ouviu isso e pagou 
o crime por ele praticado—Seu corpo 
se transformou, mas o espírito que o 
tempo e o túmulo não transformam, 
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continua a sua marcha e encontrará o 


necessário para enxugar as suas lágri- 


mas. 

Tu, também, caro irmäo, encon- 
trarás a felicidade perdida, no dia em 
que fizeres por apagar da tua imagina- 
ção, o quadro déste punhal gotejando 


sangue, visão que o teu ódio e a tua 
vingança fazem ressaltar com todo o 
seu horror. 


Retira-te para o ambiente da cal- 
ma e da meditação e volta. 

Chora, sim, pelo passado, mas 
procura despertar-te para o presente 
afim de poder enfrentar o futuro...» 

Nenhuma pergunta fizemos a essa 
sombra amiga. 

Estava completo o tempo marcado 
para o nosso trabalho e não seria justo 
que alimentassemos a nossa curiosidade 
científica em detrimento da saude do mé- 
dium que, com tanta dedicação nos au- 
xialiava e auxilia no cumprimento de um 
dever. 


O trabalho havia sido bastante pro- 


dutivo. Tinhamos a certeza de que o pa- 
ciente sofria; de facto, as consequências 
de um mau ato praticado em uma encar- 
nação longinqua. 

Conheciamos os propósitos de vin- 
gança do obsessor e, através das particu- 
laridades das perguntas e das respostas, du- 
rante a doutrinação processada, que o ob- 
sessor já estava rodeado de sombras ami- 
gas que tinham certas preponderâncias sö- 
bre êle, estando, portanto, preparado o 
ambiente para a tranquilidade e o sossêgo 
de ambos — encarnado e desencarnado. 

Pelo que dissera aquela sombra a- 
miga tudo não passava do reflexo de 
uma tragédia que se processára há 300 
anos passados... provocando torturas, mä- 
goas, dôres e lágrimas, sempre incenti- 
vadas pelo ódio e pela vingança. 

Nos dias subsequentes o paciente 
pouca ou nenhuma transformação teve 
no seu método de vida, continuando 4 
demonstrar os mesmos sintomas. 

Qual havia sido aquela tragédia? 

Quais os pormenores dessas existên- 
cias que arrastavam torturas e sofrimen- 
tos ? 

Nossos trabalhos representariam a 
fonte procurada há 300 anos, para que 
pudessem beber o filtro do perdão e da 
compreensão ? 

Enquanto nosso espírito, ávido de 


pormenores, acompanhava, com carinho, 
as transformações do doente, deixavamos 
que os dias se escoassem, indiferentes às 
cousas materiais, procurando continuar a 
sua jornada pelos túneis sem tim, rebus- 
cando por entre os sepulcros e por en- 
tre as dobras do passado, pormenores dos 
acontecimentos que se refletem sôbre a 
Humanidade, reflexos que a ciência dos 
homens ainda não aceita, a-pesar-de se 
patentearem, a cada passo, a cada instan- 
te, provocando torturas, mágoas e deses- 
peros!. 
«Retira-te para o ambiente da 

calma e da meditação e volta. 

Chora, sim, pelo passado, mas procura 

desperta-te para o presente afim de po- 

der enfrentar o futuro...» 


Assim dissera aquela sombra amiga 
e na qual pressentiamos o chefe antigo, 
cuja preponderância sôbre seus vassalos 


“ou sôbre seus crentes não admitia réplica, 


demonstrando confiança em si 
pelo tom incisivo com que falára. 

Retira-te e volta... 

Obedecendo como o bom mussul- 
mano que confia cegamente no seu pastor, 
lä seguiu aquela sombra infeliz, a procu- 
ra do ambiente da calma e da meditagäo... 

Alguns dias se passaram... 

Alguns dias durante os quais voltou 
aos seus areais sem fim e as suas ten- 
das täo queridas ! 

Lá, no deserto infindo, tendo por 
leito as aréias escaldantes e, por této, o 
céu extenso, salpicado de. estrelas, ouvin- 
do o sibilar dos ventos que formavam as 
dunas e sempre atento aos uivos das fé- 
ras que rondavam os acampamentos, o 
seu espírito deve ter renascido para uma 
nova vida, uma vida mais bela e mais 
sublime do que a vida concentrada no 
ambiente estreito do ódio, da persegui- 
ção e da vinganga!... 

Suas lágrimas, naturalmente, molha- 
ram as aréias do deserto, mas, em com- 
pensação o seu espírito, mais liberto, re- 
conheceu o poder incomensurável de 


mesmo, 


Alah, despertando-se ante a natureza do 


seu Oriente... 

Apös o despertar, veiu o desejo de 
reviver para que pudesse, ainda, em ca- 
valgadas estafantes, percorrer aquéles de- 
sertos sem fim onde o seu espírito esta- 
va orraigado desde centenas de anos! 

E o desejo de reviver, foi apagan- 
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do da sua memoria, os tormentos teste- 
munhados por aquéle mesmo deserto cu- 
jas arêias movedigas, agoitadas pelos si- 
mouns impiedosos, aos poucos, foram se- 
pultando aquelas mägoas antigas e aque- 
las torturas passadas!... 

E éle, obedecendo ordens, voltou 
e voltou sinão com outros sentimentos, 
pelo menos com uma dúvida, prenúncio 
de que o deserto continuaria a  reté-lo 
para todo e sempre... 

Em 21/10/39, em um trabalho feito 
especialmente para o caso, assim se ma- 
nifestou : — 

«Porque, meu senhor, volvér aos 
tempos passados, rebuscando tormentos 
e relembrando torturas que ainda rescal- 
dam o meu espirito? 

Volver aos tempos passados? 

Não, não isso propriamente, pois 
ésse passado longinquo sempre viveu 
como presente, estampado na minha 
memoria... 

Além disso, os tormentos foram 
maiores e as torturas, mais impiedosas, 
ainda ! 

Nasci em um meio humilde ; cres- 
ci identificado nos bons costumes, pro- 
curando viver a minha vida com um 
trabalho honesto. 

Ainda jovem, trabalhava em ser- 
vicos de tecelagem: mais tarde, acos- 
tumado a acompanhar caravanas pelo 
deserto, fiz disso uma profissão. 

Naquela noite, tudo reviveu mais 
fortemente na minha imaginação e eu 
os vi; sim, reconheci todas aquelas 
criaturas amigas cuja lembrança o ódio 
não permitia que revivessem em mim 
mesmo ... 

Batar Aawick, foi minha mãe de 
criação, aquela que me embalou em 
seus braços e me criou sob seus cuida- 
dos e carinhos, minha verdadeira mãe 
na existência passada e atual mãe 
dele 

Naquela época, eu fazia parte de 
uma caravana de fieis que se dirigia á 
Terra Santa; eramos muitos, mulheres, 

“homens e crianças. Acompanhavamos 
o nosso Rabi, um homem sábio e ve- 
nerado por todos, um verdadeiro santo 
cujas palavras, conselhos e prégações 
arrastava os crentes que o seguiam por 
toda parte. 

O seu templo eram as tendas dos 
desertos. Caravana formada em roma- 
ria, geralmente eram caravanas ricas, 


ee c 


pois os peregrinos levavam ricas ofer- 
tas á serem oferecidas aos templos lon- 
gínquos, aos lugares santos. 

Composta de fiéis que aproveita- 
vam todas as paradas para descanso 
afim de elevar suas preces e ouvir as 
pregagöes, náo possuia escoltas para 
defeza própria. 

. Após vários dias de caminbada, 
sem que a longa travessia fosse pertur- 
bada por acontecimentos desagradáveis, 
inopinadamente, fomos atacados por um 
grupo de beduinos salteadores, ladröes 
de cawavanas, atraidos pela rapina... 

N&o tinhamos escolta e nenhum 
armamento com que nos fosse possível 
defender. Uns seriam mortos e outros 
se tornariam escravos, objeto de co- 
mércio, vendidos em lugares distantes | 

Imenso foi o nosso desespero — 
meu, ainda mais, porque, entre os com- 
ponentes dessa peregrinagäo, estava a 
minha mãe de criação e minha noiva, 
a criatura que havia escolhido para com- 
panheira eterna ! Cercados por todos os 
lados, já no auge do desespero, perce- 
bemos que uma grande escolta atacava 
aquela horda de bandidos, livrando-nos 
do saque, da morte e da escravidão... 

Serenados os ânimos; repostos 
do susto pelo qual haviamos passado, 
derramando lágrimas de contentamento, 
gratidão e alegria, procuramos agrade- 
cer o nosso salvador — o salvador de 
todos e o ladrão da minha felicidade... 

Quem era ele? 

Esse cão que aí está. 

Era filho de um poderoso Rajah; 
moço, cheio de vida, rico, vivia atra- 
vessando os desertos, levando uma vi- 
da de aventureiro, cercado por uma po- 
derosa escolta. 

Ao langar os seus olhos söbre 
aquela criatura 4 quem eu adorava, seus 
instintos bestiais não puderam resistir 
ao encanto da sua beleza e da sua mo- 
cidade, exigindo.a como pagamento do 
auxílio prestado : ou a jovem a título 
de escrava ou nos deixaria entregues 4 
sanha dos bandidos... 

Nosso Rabí, homem santo e cu- 
jos conselhos eram verdadeiros dogmas 
por todos respeitado, foram incapazes 
de demover os propósitos dessa hiena... 

Pedidos, lamentos, rogos e lágri- 
mas, foram demonstrações incapazes de 
repercutir no seu coração. Tomou-a 4 
força e levou-a, consigo, rindo-se das 


— 220 — 


palavras de nosso meigo Rabi, preve- 
nindo-o de que exigindo semelhante 
tributo em pagamento de um ato de 
caridade, só encontraria a tranquilidade 
e a felicidade após o encontro da fon- 
te das lágrimas... Sim, meu senhor, por- 
que todos choravam de dó, de com- 
paixão, de ódio e de temor! 

Louco, desesperado de dôr, não 
ouvindo, também, os conselhos que fo- 
ram dados, náo esperando pela justiça 
de Alah, entreguei um punhal á minha 
mãe de criação e dei geito para que 
ela pudesse seguir junto daquele a quem 
não mais veria. 

No fim E nossa jornada, aban- 
donei a caravana; uma só cousa fazia 
com que vivesse — Vinganga! 

Antes, porém, que fosse macula- 
da na sua honra, recebi, envolto em 
um lenço tinto de sangue, o mesmo 
punhal que havia feito chegar ás máos 
de minha infeliz companheira. 

Suicidára- se antes que se servisse 
de regalo a ésse miserável ! 

Também suicidei-me, uma vez 
que não saberia viver sem a sua doce 
companhia e uma vez que não me era 
possível a vingança. 

Batar Adwick, nis: na 
confianca déste miserävel, continuou a 
servi-lo, dando começo á minha vin- 
ganga. Servia-lhe, em doses crescentes, 
o Opio, sempre derramado em tudo o 
que bebia, reduzindo-o, assim, em pou- 
co tempo, a um trapo humano! 

Ficou viciado, morrendo pouco 
tempo depois, ainda moço. 

Em uma nova existência, fiz-me 
seu amigo íntimo e isso me facilitou 
para continuar fazendo déle um vicia- 
do, o que me foi possível realizar, 
transformando-o em um ente inútil... 

Agora, reencarnado, continuei sa- 
ciando o meu ódio, prolongando a mi- 
nha vingança, cada vez com maior de- 
sejo, cada vez com maior intensidade, 
a-pesar-de ter, como escudo, a sua mãe 
atual que foi minha antiga mãe verda- 
de o no 

Voltei ao deserto, meu senhor. 
Naturalmente, como predito foi, ainda 
derramaremos muitas lágrimas — eu e 
êle — até que elas sejam bastante para 
lavar as manchas de sangue daquele 
punhal... 

Alah é poderoso e justo. 

Quero voltar. As prégações, as 
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palavras e os conselhos daquele santo 
homem, farão com que as desventuras 
sejam esquecidas e farão, também, com 
que a esperança renasça na minha alma... 

..e desincorporou-se, para voltar ao 
seu deserto, o mesmo deserto que molhou 
com suas lágrimas de 6010 e de desespe- 
ro, o mesino deserto que continuará a re- 
gar com o seu pranto até que seja bas- 
tante para reavivar a semente do perdão 
e sentir brotar, das arêias escaldantes, O 
arbusto da Esperança... 

Durante o tempo decorrido entre u- 
ma doutrinação e a outra, o paciente me- 
lhorou bastante dos sintomas obsessionais. 
Quanto ao deteito físico —o tremor e a 
fala titubeante, incompreensível quasi, pou- 
ca transformação foi obtida. 

Eram sintomas ligados 4 uma cau- 
sa orgânica, — tombo ou pancada, com 
traumatismo consequente, produzindo le. 
são e desequilíbrio nervoso. 

Poderá melhorar muito, ainda, cem 
um tratamento bem orientado e bastante 
prolongado, dependendo de tempo para 
uma reeducação completa. 

Ora, essa reeducação terá que sêr 
persistente e longa, pois o obsessor tudo 
fez para inutilizá-lo, produzindo-lhe um so- 
frimento moral, se esforçando por não lhe 
permitir a realização de desejos naturais 
e orgânicos, intoxicando o seu psiquismo... 

Na primeira fase, isto é, na penül- 
tima existência, foi levado ao vício dos 
entorpecentes até ficar reduzido a um or- 
ganismo imprestävel... 

Na segunda fase, isto é, na ultima 
existéncia, esse mogo foi arrastado pelo 
mesmo caminho, pois que, na penültima 
vida material, como vimos, Batar-Aäwick 
— que havia sido mãe de criação do ob- 
sessor e, por vinganga, causadora da in- 
felicidade do paciente ministrando-lhe en- 
torpecentes até levá-lo ao vicio completo, 
nessa segunda existéncia material, com o 
nome de Samira, ainda serviu de élo pa- 
ra aproximagäo de ambos e, indiretamen- 
te, ainda como causadora para a perpe- 
tuagäo desse ódio e vinganga, vindo des- 
ta vez como máe legítima do obsessor e 
rade de criagáo do pactente... 

De facto, a roda do Destino fez 
com que o doente, nessa segunda vida 
material de que tratamos, ficasse orfäo 
em tenra idade e viesse, por parentesco, 
morar sob o mesmo teto onde viviam a- 
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queles mesmos componentes da existéncia 
passada! Foram criados juntos e, desde 
pequenos não se olhavam com simpatia, 
tanto que eram constantes as rusgas en- 
tre ambos. 

Nessa segunda existência, o nosso 
doente chegou a conhecer aquela que ha- 
via roubado aos carinhos do noivo, reen- 
carnada sob o nome de SONIA e traba- 
lhando, em Paris, como chapeleira e filha 
de pais franceses. 

Foi empolgado por uma paixão de- 
senfreada pela moça, porém, sua mãe de 
criação não permitiu o casamento alegan- 
do que a moça não era arabe... 

O obsessor, “por sua vez, filho legi- 
timo dessa mãe de criação do paciente— 
seu primo—sentindo despertar o Ódio an- 
tigo e julgando propícia a ocasião de se 
vingar, devido a tristeza e a paixão do 
paciente por não poder satisfazer a sua 
união com SONIA, aproximou-se mais 
do seu inimigo, procurando se insinuar na 
sua confiança e uma vez obtido esse pro- 
pósito, o arrastou para os antros de jogos 
e entorpecentes, dêle fazendo, em pouco 
tempo, um joguete em suas mãos, trans- 
formando-o em um mulambo humano.. 

Quis inutilizá-lo para tudo, mormen- 
te lhe provocando um sofrimento moral 
com a não realização de desejos naturais ! 

, Consequentemente, duas vidas dado 
ao vício de entorpecentes, o que equiva- 
le á dizer, duas longas existéncias perdi- 
das, sem nenhum proveito, Puan, 
para a evolução de seu espirito.. 

Natural, portanto, que agora, nessa 
terceira existéncia traga a psique intoxi- 
cada pelo mesmo vicio, facto que repre- 
senta, ao nosso vér, conforme varias ve- 
zes tivemos oportunidade de dizer, o fa- 
tor psiquico, onde a medicina material 
encontra uma barreira intransponível, 
quasi, pelo menos para a terapêutica sen- 
sata e para a patogenia, isto é, a origem 
da causa e O recurso para combatê-la.. 

E tanto é verdade que a sua psique 
ainda está sob a ação dessa intoxicação 
passada que, de quando em vez, lhe da- 
mos água pura para beber, dizendo-lhe 
que contém entorpecentes e êle dorme, 
sentindo todos os efeitos causados por ês- 
ses remédios.. 

Quem viu o doente quando foi in- 
ternado e quem o reviu após êsses vários 
meses de internamento, quasi nenhuma 
diferença notaria... 

No entanto, entre 600 casos que ti- 
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vemos, apontamo-lo como um dos mais 
belos e aproveitáveis que passaram pelos 
nossos cuidados... 

Porque? 

Simplesmente porque são cesos ana- 
lisados com os olhos da matéria e, por 
bem poucos, perscrutados com os olhos 
do espirito.. 

Cinco longos meses de tratamento 
em nada modificaram as suas perturbagöes 
orgänicas e nervosas, mas foram bastante 
para curar a sua alma, livrando o seu es. 
pirito da causa de perturbações psíquicas 
que hawséculos vinham fazendo com que 
nao Ihe fosse possível atingir a finalidade 
que fôra imposta — perfeição... 

As criaturas ainda apoiadas nos sen- 
timentos materiais, não podem dar valor 
aos resultados cuja repercussão se faz sen- 
tir sómente no espírito.. 

No entanto, o que vale a lepra do 
corpo quando o espírito que o anima se 
eleva acima do nivel comum ? 

Preferíve: essas deformações que, por 
vezes repugnam aos olhos sensíveis, e 
provocam exclamagóes de sentimento e 
de piedade, do que pressentir-se a lepra 
na alma, manchas que a causticam, doen- 
ça que contagia multidões, provocando 
tanta lágrima e tanto tormento. 

O que são as deformações físicas 
ante as deformações morais ? 

As primeiras teem a duração de u- 
ma existência comum e, muitas vezes na- 
da mais representam do que u'a modali- 
dade de progressão, ao passo que a se- 
gunda, tem a duração de séculos, parali- 
zando a própria evolução e arrastando 
com as pústulas que o revestem, inúme- 
ras criaturas que se vêem por elas polui- 
das, contribuindo para engrossar a legião 
de sofredores que peregrinam pela terra l.. 

Os males do corpo estáo muito a- 
quem dos males da alma e a só compre- 
ensáo desse facto será, para a Humanida- 
de futura, um passo gigantesco para a 
evolugáo e consequente felicidade e tran- 
quilidade ! 

Ele teve trés existéncias perdidas. 
Jamais poude sér um indivíduo normal, 
usufruindo o que a capacidade material e 
orgánica lhe podiam proporcionar. Parali- 
zou em sua evolugäo espiritual ; derramou 
muitas lagrimas de desespero e de arre- 
pendimento ; foi o causador de muitos tor- 
mentos e de muitas angüstias ; passou por 
trés existéncias sem que pudesse colocar 
o seu auxílio no alicerce levantado em 
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pról do edifício da evclução humana—ao  litavam as jornadas de outros, esquecido 
contrário, — de posse de fartos recursos de que teria de palmilhä-la novamente | 
materiais em todas essas existências, ser- Sai desta casa com os preventivos 


viu como semeador de infelicidades, des- requeridos para salvaguardar o seu .espi- 
truidor de lares, abutre negro estendendo rito—a certeza de que não se morre e a 


suas azas sôbre o campo das iniquidades... certeza de que se colhe o resultado das 
Agora, livre desta causa atraída pe- sementes lançadas no terreno da existência. 
las próprias püstulas de seu espírito, es- Leva, também, daquí, as ferramen- 


tará em condições de se reerguer, reto- tas precisas para desentulbar, com o pró- 
mando o caminho apontado pelos missio- prio trabalho e o próprio esforço, 0 ca- 


nários de suas tendas antigas... minho já percorrido e por onde voltará, 
Livre da causa, cessado o efeito, po- de novo a percorrer... 

derá levantar-se para continuar a jornada Aprendeu, aqui, nesta casa, a ۵۰ 

ha tantos séculos paralisada ! c vimentar a charrua com que se ara o ter- 
Aos poucos, a lepra da sua alma irá reno imposto aos nossos cuidados... 

cicatrizando e já no plano espiritual esta- Oxalá que os ventos da verdade e o 


rá apto a se preparar para a volta na in- orvalho da Justiça Divina se transformem 
tenção sublime de desfazer os impecilhos em elementos germinadores da semente do 


criados pela sua maldade. Bem que é o trabalho construtor de uma 

Com as ferramentas dos bons senti- ۰ nova sequência de empreendimentos para 
mentos, desentulharä a estrada ao longo implantação da fraternidade, entre seus 
da qual foi destruindo os meios que faci- semelhantes !... 

P m E X J X کے‎ 
o Estudos Psicológicos = 
E" Continuação a 

O fluido e o Espirito emanam Logo, se a vida fluidica está em 
de Deus. analogia com a vida dos animais, é 


O fluido é a substância que pe- ela também o emblema e a corres- 
neira em todos os moldes, para os pondäncia da vida dos átomos as- 
levar ao progresso; ab inilio, com o trais que rolam na imensidade, e que 
auxílio da vida molecular, depois a- estão além disso animados pela von- 
nimal, enguanto o Espírito não reside tade una e complexa, dum espírito 
nos sêres em estado distinto e ativo. , central. 

Esta vida fluídica que em nós é 
secundária, é análoga ao da vida 
possante e múltipla gue anima uma 


` 


Vós tendes também uma vonla- 
de una e complexa, formada dos ti- 


Ho clo Domini pos inferiores ao vosso espírito cen- 
.. Póde-se chamar «animal» esta tral. " -— 
vida das moléculas; porquanto elas São os tipos animais ligados a 


são animadas, no homem certamente, vós fluidicamente, os quais vossa 
duma vitalidade semelhante á dos a- vontade aceita, recusa, combate e mo- 
nimais inferiores, nas quais o espírito difica os quereres. 


é ainda inativo. ۰ Possue pois, vosso sêr três vi- 
O homem é um mundo seme- das: vida espiritual, vida instintiva ou 


lhante ao Universo :— todas as quali- fluídica, vida automática ou elétrica. 
dades e os atribulos sucessivos que 


formam os diversos graus déste Uni- Está êle assim, ligado, em har- 

verso estão nêle. sejam em estado MOnia, com as três grandes divisões 

“real, sejam em estado analógico ou da natureza creada. 

ainda em estado emblemático. Deus, por analogia superior, de- 
Não ha nada que néle não te- ve possuir a vida ou melhor a ema- 

nha uma imagem. nação sull, espiritual e divina. 
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CREACAO 
‘Nada tem Jun nada acaba, 


tudo se modifica e se transforma... 
a vida e a morte sdo apenas esta- 
dos de transformação, que condu- 
zem a molécula vital da planta até 
Deus. 

Código de Manü 


O pensamento de Deus é a Crea- 
ção inteira. 

Vossa lembrança testifica pre- 
sente e passado e assim é que con- 
cebeis o futuro pelas conseguências 
do presente. — Deus, sem restrições, 
não tem presente nem futuro. — Suas 
creações, na Eternidade, são todas 
atuais e todas presentes. 

Ele as vê, como as pensou e 
guis. i 

As preces, as adorações de seus 
Universos, são-lhe conhecidas antes 
de sêr, ouve-as em si mesmo; - para 
que serve pois, o cumprimento de 
preceitos impostos pelos cultos, as 
fórmas e os costumes das religiões 
exteriores ? 

Os fluidos nada são para Deus, 
porquanto não o atingem, e tão só- 
mente aos espíritos dos diversos 
graus, gue embora sem êles, não se 
diminue em parte alguma! e sem gue 
por isso seja limitado em seu a- 
tributo de tudo poder fazer. 

Estas palavras não devem justi- 
ficar o Panteismo, pois que o Pan- 
jeismo divinizava a natureza. 

Pensamos contrariamente, pois 
gue Deus contém em si mesmo ana- 
tureza e as creações, assim como o 
vosso Espírito que contendo a idéia, 
a manifesta creando o que ela repre- 
senta, — no entanto não sois nem a 
idéia, nem o que ela creou, não obs- 
tante estar ela em vós, sem ter saido 
pelo verbo; vivendo assim encuba- 
da, em concepção. 

Nada póde dar uma forma a ês- 
te pensamento: Deus em tudo. 

Vosso Espirito não pode conce- 
ber em respeito a idéias gerais, mais 
que trechos de idéias, ou abstratas 
definições. Fosse-me perguntado se 
todas as creações terrestres até hoje 
conhecidas sairam de uma única 
creação. 


Eu responderia: saidos? não | 
derivados? sim! 

Tudo emana do primeiro motor: 
— O fluido universal, substância pri- 
meira, creador infaligável dentro da 
lei, continuamente ativa do Todo Po- 
deroso. 

A aparıcäo de uma nebulosa nos 
céus é uma coisa tão comum e egual- 
mente admirável como o nascer de 
um passarinho debaixo das azas ma- 
ternais. Quanto mistério oculla-se-nos 
num e noutro, oh caos! 

Emtretanto, sob o império das in- 
flexíveis leis que afloram vossos o- 
lhos, sem cessar, operam na forma- 
ção dêstes nascimentos, precisamente 
fieis aos seus tipos, trazendo o cunho 
dos seus instintos particulares. De on- 
de provém toda essa maravilha! 

A nebulosa feita astro mais ou 
menos considerável, mais ou menos 
radiante conforme ao tipo a que ela 
pertence, de onde emergiu? Dösse 
fluido primitivo universal, que tudo 
fórma sob a regência das leis e das 
afinidades ou atrações existentes em 
si mesmos. 

Tudo sai 
por graus aperfeiçoáveis, 
seguindo o seu pendor. 

Toda coisa nasce de um ger- 
mem: tanto o mineral como a planta, 
o animal, o homem, o sol; tudo vem 
de uma mónada, dum ponto misterio- 
so que encerra as leis congruentes 
sôbre sua espécie e, capazes de o 
dirigir. 

Vêde as concentrações, as cris- 
talizações eternamente idênticas no 
seu tipo; vêde os cíclos constante- 
mente semelhantes dos vegetaes, — . 
considerai que são sempre idênticas 
as mesmas espécies de flôres, nos sa- 
bores constantemente os mesmos nos 
legumes, na plumagem das aves in- 
cessantemente semelhantes aos desti- 
nos diferentes das aves, tanto quanto 
na pelagem dos animais I Nenhuma 
dessas coisas é obra do acaso. 

Compreendereis por tudo isso 
que, cada molécula da substância tem 
afinidade com os átomos semelhantes 
a elas. 

Desta atração förma-se o sêr vi- 
sível e o invisível, o alado e o ras- 
tejante; esta grande força creadora 


dele aperfeiçoado e 
cada qual 
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jamais se engana ou contradiz, nunca 
sua inteligência discrepou. 

Porém, se ela existisse só, have- 
ria fatalidade; o progresso afirma 
em toda parte a lei provando a imu- 
tabilidade das creações, progredindo 
cada uma em sua espécie e na sua 
esfera própria, mudando desta arte as 
condições de seu sêr. 

O mineral progredindo por divi- 
sões, as plantas por espécies, o ani- 
mal inferior por gêneros e os mais 
elevados por indivíduos. 
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Clérigo que repudia os ensi- 
nos oficiais da Igreja 
Psychic News 


«Estou em contacto constante 
com o clero de minha própria dioce- 
se por meio de seus círculos de es- 
tudo e jamais encontrei um só pastor 
que acredite que, morto o corpo e 
colocado na sepultura dêle possa sur- 
gir revivificado no último dia». 

Assim escreveu o Rev. R. J. Camp- 
bell, o famoso teólogo, na última edi- 
ção do «Jornal da Igreja Anglicana». 

Esta é mais uma prova do nú- 
mero crescente de pastores que es- 
tão repudiando os ensinos oficiais da 
Igreja Anglicana. 

O Credo Apostólico declara: 

«Creio na. Ressureição do 
corpo». 

O Credo Atanäseo, referindo-se 
á segunda vinda de Jesus diz que en- 
tao «...todos os homens levantar-se- 
ao de novo com seus corpos; e da- 
rao conta de suas obras. 


«E aqueles que fizeram o bem 
entrarão para a‘ vida eterna; e os 
que praticaram o mal seráo lancados 
ao fogo eterno». i 

De acordo com esta doutrina, a 
menos que o homem creia fielmente, 
«éle náo poderá ser salvo». 

Os'clérigos da diocese de Camp- 
bell «nào se salvaráo». 


ica Estrang 
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Fste tema, leitor amigo, que re- 
guerendo mais ampla explanacäo es- 
lá acomodado ao espasso exiguo de 
gue dispomos, pelo que prometemos 
voltar ao mesmo tema no subsequen- 
ie nümero desta Revista. E termina- 
mos por hoje com a conclusäo: Ficai 
convencido que, toda coisa sai, ema- 
na ou diriva do grande e eterno mo- 
tor, coeterno com Deus. 


Ordalia Newel 
(Continua) 


pira 
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O Pensamento 
«Mondo Occulto» 


A maior descoberta da época 
moderna é que o pensamento é uma 
förca dinâmica. Efetivamente, é a för- 
ça mais potente em todo o universo, 
visto que o pensamento crêa, supor- 
ta, alimenta todas as cousas e é a 
causa de quanto existe. Mas uma des- 


coberta ainda maior é que o homem 
é o senhor do seu pensamento e daí 
ser êle o criador de seu ambiente e 
portanto o dono do seu destino. A vi- 
da da maior parte dos homens é dis- 
cordante, caótica, confusa e isso é 
devido a serem discordantes caóticos 
e confusos seus pensamentos. 


Se permitimos que cada pensa- 
mento, que passa pelo espaço, man- 
che a nossa mentalidade, não pode- 
mos esperar obter uma vida ordena- 
da e harmônica. Se agasalharmos to- 
da sorte de pensamentos, não pode- 
remos esperar gue nossa vida seja O 
que desejamos. À nossa vida é o re- 
sultado daquilo que pensamos. Não 
poderemos obler uma cultura de tri- 


go se comerçarmos a semear semen- 
tes de trigo, depois cevada e mais 
tarde outras sementes. Para se obter 
trigo é preciso semear sómente tri- 
go e nenhuma outra. Assim é com o 
nosso pensamento, pensando desor- 
denadamente se cria uma perfeita 
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confusdo em nossa mente, resultando 
dai muita discordia e mal-estar em 
nossa vida. 


Curioso incidente numa ses- 
são pública 
«Les Annales du Spiritisme» 


“Numa sessão realizada com o 
médium Mile. Brasseaud, um espírito 
familiar anunciou a uma senhora (du- 


rante anos assistente regular ás reu- - 


niões mensais) que em sessão subse- 
quente ser-lhe-ia proporcionado o 
prazer de ouvir o seu Anjo de Guar- 
da. Não tendo ainda tido êsse pra- 
zer, esperava em recolhimento a vin- 
da dêsse Espírito que ela venerava. 
Ora, grande foi a sua surprêsa, mas 


também sua alegria, quando em seu . 


lugar, se apresentou o espírito do 
próprio pai, desincarnado ha muilos 
anos, e gue nunca se havia comuni- 
cado. 

Essa manifestação prova gue não 
basta desejar a vinda düm espírito 
para que se manifeste, e que o sub- 
conciénte lanlas vezes responsabiliza- 
do, nada tem a ver com as manifes- 
tações, visto que a entidade espera- 
da pela senhora näo veio, aproximan- 
do-se dela outro espirito que ela nào 
esperava, para lhe manifestar sua ter- 
nura. | 


Uma Prova da Reincarnagäo 
«Prediction» 


«The Statesman», principal diá- 
rio de Colombia, descreveu ésle caso 
notável de reincarnação: 

. Aqui vai o relato dum milágre 
acontecido hoje em Agra: 

«Uma senhora aqui morreu ha 9 
anos, aos 55 de idade. Seu filho 
e parentes ainda trabalham nos moi- 
nhos Índicos desta cidade. Uma crian- 
ça nasceu num lar pobre perto de 
Tundlas. O pai da menina trabalha na 
estrada de ferro. 
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Os pais afirmam que a crianca, 
logo que comecou a falar, sempre di- 
zia que sua casa era realmente em 
Agra. 

Ela descrevia a localidade, ca- 
sa, o nome de seu filho, seus paren- 
tes, etc. A crianca, que apenas conta 
8 anos foi hoje trazida a Agra, pelo 
progenilor, com o propósito de pór á 
prova a validade (validity) de sua as- 
sercáo. 

«Ela foi desembarcada na esta- 
ção e caminhou a Jeer-Ki-Mander, 
distante u’ a milha, através de uma 
localidade densamente povoada, e 
seus pequeninos pés guiaram o pai 
diretamente a casa em que ela asse- 
gura ter falecido. 

Ela chamou pelo filho, um ho- 
mem de 30 anos de idade, chamou 
todas as pessoas da casa e cada 
qual por sua vez, pelos respectivos ' 
nomes que conhecera antes de mor- 
rer, € provou, sem sombra de dúvida, 
que realmente era a mesma mulher, 
alí falecida em 1930. 

O que dizer de tudo isto? Ve- 
rifiquei cada afirmativa e constatei a 
exatidão de tudo». | 

O que precede é a reportagem 
do correspondente de «The States- 
man» em Agra. 


O Espiritismo cura corações 
despedaçados 
«The Two Worlds» 


Falando em Eastbourne, Mr. Ro- 
nald McCorquodale disse: «O Espiri- 
tismo é a filosofia mais convincente e 
mais confortadora que conheco para 
pessoas que perderam séres queridos. 
Eu sustento gue Sir Oliver Lodge le- 
vou mais conforto & gente gue chora 
a partida de entes amados do que to- 
do o clero junto. Nao vai nisso gual- 
guer desrespeito ao clero, mas éste 
não conforta corações despedacados. 
O Espiritismo leva conforto e alegria 
a corações enlutados, depois de te- 
rem falhado todos os outros credos». 


Os que morrem dizem aos que ficam: — Do que tendes nada é vosso! Os vossos 

choros o confessam! Para vös, glória e felicidade são palavras lisongeiras. Deus dá aos 
۰ LI ۰ © £ a 2 

que morrem os bens reais, os verdadeiros reinos. Vivos! Vós sois fantasmas; nós é que 


VITOR HUGO. 


somos os vivos! — 
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— Notas e Factos = 


Os animais possuem um sex- 

to sentido—Profetas do ter- 

remoto—A gata que salvou 
seu dono da morte 


«Evolución» 


Reproduzimos de «Constancia» : 

Tem-se observado freguentemen- 
te que os animais teem um sentido de 
previsão dos cataclismos da Nature- 
za, como furacões, terremotos, etc., e 
a miude teem pressentido a iminência 
de catástrofes repentinas. Graças a 
êste estranho instinto podem por-se a 
salvo, enguanto que os homens pere- 
cem miseravelmente vitimados pelos 
mesmos. 

Infinitos são os exemplos que 
provam esta inexplicável superiorida- 
de dos animais sôbre os sêres huma- 
nos. Durante o terremoto que ha pou- 
co tempo se fez sentir em quasi to- 
dos os paizes da Europa ocidental e 
que foi particularmente sensível na 
Belgica, foram feitas interessantes ob- 
servações sôbre o fenômeno. O dire- 
tor do Parque Zoológico de Amberes, 
por exemplo, declarcu que momentos 
antes de iniciar-se o tremor sísmico, 
muitos animais ofereceram evidentes 
sináis de irritação e alarma. Os leões 
rugiam muito mais e de maneira dis- 
tinta que habitualmente. Rinocerontes, 
bisontes, antílopes, gazelas e veados 
corriam desesperadamente pelo re- 
cinto do parque em busca da porta 
de saída. O grito dos pavões fci mais 
estridente que de costume. No mo- 
menio em que se registrou o primei- 
ic terremoto e enquanto os homens 
sofriam os efeitos do pânico, os ani- 
mais readquiriram 6 calma mais per- 
feita. Em Holanda não foi esquecido 
o terrível furacão que em poucos mi- 
nutos reduziu a escombros a povoa- 
ção de Borculo. Minúios antes de de- 
clarar-se o furacão, os camponezes 
foram surpreendidos pelo facto de te- 
rem seus animais deixado de pastar, 
arrojando-se ao chão com focinhos 
entre as patas. Um habitante de Bor- 


culo conta que sua gata tinha oito 
gatinhos recentemente nascidos. Em 
certo momento, pouco antes de esta- 
lar o furacáo, levantou-se e delicada- 
mente tomou entre os dentes um dos 
gatinhos e saíu a correr da cozinha. 
Voltou pouco depois e levou outro. 
Um a um, a gata levou as crias. Cheio 
de curiosidade, o dono seguiu a gata 
e verificou que ela havia colocado 
sua prole longe da casa, em pleno 
campo. Enquanto contemplava estu- 
pefato a estranha manobra, desenca- 
deou-se o furacão e em poucos ins- 
tantes ficou completamente destruida 
a sua casa. O dono salvou sua vida 
graças á gata providencial. 


e چ“‎ 


A mediunidade entre a raça 
negra. 


«Le Journal de la Famme» publi- 
cou diversos factos relatados pelo 
Padre Trilles que, tendo passado mul- 
tos anos entre os Negros, os conhe- 
ce bem.: Reprodução de «La Revue 
Spirite». 

Certo Ngéma Nzago, que é ao 
mesmo tempo o chefe da tribu dos 
Jabikou é feiticeiro célebre, exerce 
söbre os nativos um dominio extraor- 
dinario, resulfante do poder de curar 
as enfermidades gue os atacam, da 
indicacäo do meio de fazer fortuna, 
etc. Certo dia éle disse ao Padre Tril- 
les, ao qual êle era muito ligado: «E 
amanhá que se realiza a grande rev- 
niáo de ¿odos os mágicos da região; 
todos nós devemos estar reunidos sô- 
bre o planalto de Yenivi, na antiga 
vila abandonaday. 

Essa vila distava do local qua- 
tro dias de marcha. O P. Trilles ma- 
nifesiou seu espanto e pós em dúvida 
a possibilidade do facto. «Tu não me 
acreditas, disse o feiticeiro, pois bem! 
vem esta noite & minha choupana; é 
de ۰ ۰ 

O missionärio, exato ao encon- 
tro, achou o feiticeiro quando. éste 
iniciava seus preparativos. Para me- 
lhor verificação, o Padre lhe disse: — 
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Desejo confiar-te uma missäo. Em teu 
caminho, ao pé do planalto, deves 
atravessar a povoação de Nshong. 
Conheces o Escaba, meu catequista, 
gue lá habita. Pois bem ao passares 
pela sua porta, poderás dizer-lhe que 
tenho absoluta necessidade de sua 
presença, que êle venha imediata- 
mente e ao mesmo tempo me traga 
os cartuchos de fusil de caça que es- 
tão sob sua guarda? 


— Teu recado será entregue. 
Nesta mesma noite Escaba receberá 
tua mensagem e amanhã êle por-se- 
á a caminho... 


O missionário permaneceu cép- 
lico anle essa possibilidade; ao fei- 
liceiro era materialmente impossível 
prevenir, nessa mesma noite, dentro 
de uma hora mais ou menos, um ho- 
mem residente a quatro longos dias 
de marcha através de regiöes ínvias... 


Após os ritos longos e compli- 
cados, de palavras, de cánticos bár- 
baros, depois de haver friccionado o 
corpo lodo com um líquido averme- 
lhado, de forte odor de alho; após a 
intervenção de enorme serpente que, 
em certo momento desceu do teto, 
indo enrolar-se no corpo do feiticei- 
ro, éste caiu em sono lelárgico. Seu 
corpo era duma rigidez cadavérica. 
O Padre Trilles poude enterrar um 
alfinete na carne do homem ; êste não 
se mexeu. Sómente apareceu um pou- 
co de escuma branca sôbre os lá- 
bios; os movimentos respiratórios e- 
ram imperceptíveis... A serpente de- 
saparecera repentinamente. 

O Padre Trilles passou a noite 
junto ao feiticeiro, sem se afastar um 
instante, para evitar qualquer subter- 
fúgio. 

Na manhã seguinte, ao alvore- 
cer, o feiticeiro despertava lentamen- 
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te, olhou em seu derredor e perce- 
beu o missionário. 

—«Transmiti o teu recado», dis- 
se éle. Falou longamente da grande 
reunião dos encantadores, 4 qual êle 
acabara de fazer parte. 

Na noite do guarto dia após es- 
ta conversacáo, chegou á missáo um 
negro, trazendo um embrulho ao Pa- 
dre Trilles. 

«Eis aqui os cartuchos gue me 
pediste pelo feiticeiro», disse o negro. 

«Como», disse o missionário 
«entáo*lu o viste ?» 

«Não; mas ouvi-o, á noite, cha- 
mar-me e dizer do exterior de minha 
cabana que tu querias tudo isto ime- 
diatamente; parti, pois, sem demora 
para cumprir tua ordem...» 


A intuição dos cães 


A Associação Médica Britânica 
de Oxford, recebeu uma comunicação 
de sir Henry T. Holland, chefe do hos- 
pital missionário de Sueta, na India, 
sôbre os fenômenos de intuição, ob- 
servados no momento do terremoto 
que destruiu essa cidade. O cão de 
um oficial o despertou 4 noite, com 
latidos furiosos, 32 minutos antes do 
cataclismo, e o fez saír para o jar- 
dim pouco antes do desabamento da 
casa. Dois outros cães fizeram igual- 
mente seu dono saltar do leito e es- 
capar 4 morte. Essa comunicação do 
dr. Holland confirma outras observa- 
ções semelhantes. Em Londres, certa 
noite, uma senhora acordou com os 
fortes latidos do seu cão; saíu do a- 
posento e percorreu a casa a ver do 
que se tratava. Nada tendo verifica- 
do, voltou para se deitar, porém, ao 
entrar no quarto, sentiu que o gaz o 
tinha invadido. 


Coleções da Revista internacional do Esniritismo 


As coleções da «Revista Internacional do Espiritismo» 


pelos seguintes preços : 


1.0 ano — 1008000; 2.0 ano 
4.0 ano — 358000 ; 5.0 ano 
- 7.0 ano — 406000 ; 8.0 ano 
10. ano — 4085000 ;. 11.0 ano 
13. ano — 50000; 14.0 ano 


sao vendidas 


— 40%000 ; 3.0 ano — 1008000 
— 30000 ; 6.0 ano — 40000 
-— 408000 ; 9.0 ano — 1008000 
— 506000 ; 12.0 ano — 50000 
— 605000. 
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ESPIRITISMO NO BRAS 


Coisas e Casos 


Muitas coisas se teem passado na Baia, 
que däo para um grande caso. 

Todos os jornais déle se ocuparam. 
Os acontecimentos andaram de boca em 
boca, fizeram-se reportagem e entrevistas. 
Houve opiniões sensatas ; em compensação 
disseram-se também tolices a granel. 

Foi a cousa que, em dois? prédios 
de uma rua do Salvador, houve uns ca- 
sos de «assombração», ou infestação, fe- 
nómeno a que os alemães dão o nome 
de poltergeist, e, como tal, ficou univer- 
salmente conhecido. Chamam-lhe hantise 
os franceses, e entre nós, quando uma ca- 
sa é visitada por personagens do outro 
mundo, damos-lhe o nome de casa mal 
assombrada. 

E’ facto conhecido na fenomenolo- 
gia extranormal. Como sempre acontece, 
alguns filósofos da minha terra aprovei- 
taram o ensejo para mostrar que nada sa- 
biam do assunto, e desmoralizariam a fa- 
ma de que gozam os meus patricios, em 
matéria de boa cabeça, se não fossem os 
esclarecimentos que vieram trazer, sôbre 
a matéria, vultos eminentes daquela terra, 
como Helio Simões e Pinto de Carvalho, 
duas figuras notaveis da medicina baiana. 

O «Estado da Baia», jornal de Sal- 
vador, traz longo noticiário a respeito. 

Refere êle o seguinte, numa de suas 
pesquisas : 

«Uma das pessoas que assistiram os 
fenômenos foi o cirurgião-dentista Helio 


Cabral a quem hoje procurämos para es-. 


clarecimentos. Trata-se de pessoa com ins- 
trução superior, menos sujeita, por isto 
mesmo, ás influências a que está sujeito o 
homem do povo. E nos disse o joven 
clinico: 

— No dia 20, pela manhã fui con- 
vidado por um amigo para verificar cer- 
tos factos que estavam passando em casa 
de pessoa de sua familia. Aceitei o con- 
vite. Cerca das 9 horas e 30 minutos, en- 
trei em companhia do meu amigo e do 
dr. Arnaldo Bottas na casa indicada. Mal 
punhamos o pé na soleira da porta, ou- 
viamos um grande ruído na sala de jan- 
tar. Corremos ao local e vimos um relo- 
gio despertador, rolar pelo chão. 

— Apesar do que presenciei, fiquei 


ainda um pouco descrente. Nêsse interim, 
um rapazola mostrou-me um cinzeiro de 
metal que devido a sucessivas quedas es- 
tava todo arrebentado. Eu e o dr. Bottas 
resolvemos colocar o cinzeiro dentro de 
um sapato que se achava no quarto de 
alcova. Findo êste trabalho, enquanto o 
meu companheiro se dirigia para o cor- 
redor, postei-me de sentinela na sala de 
visitas. Qual não foi o meu grande espan- 
to ao ver o sapato projetado violenta- 
mente 4 grande distância, vindo os restos 
do cinzeiro pararem aos meus pés. 

O dr. Helio Cabral declarou ainda 
que ficou bastante nervoso, motivo pelo 
qual se retirou para a sua residencia. Per- 
guntamos-lhe, entäo, a que atribuia ésses 
fenömenos. O dentista imediatamente res- 
pondeu. 

—Eu sou pessoa insuspeita para fa- 
lar, pois jámais acreditei em espiritismo 
ou coisa do Além. Espero verificar a ori- 
gem dos mesmos, realizando um estudo 
minucioso. das circunstâncias, afim de po- 
der fornecer uma opinião segura, 

A verdade é que, como ESTADO 
DA BAÍA noticiou, os fenômenos estão 
se passando aos olhos de quantos por cu- 
riosidade ou espírito de observação, se di- 
rigem ao local. Uma coisa quero que fi- 
que patente: nao se trata absolutamente 
de mistificação. Agradecemos ao nosso 
entrevistado e procurämos um dos frades 
de São Bento». 

E’ interessante também transcrever 
a entrevista dada ao jornal por frei Ra- 
fael, do Mosteiro de S. Bento, daquela 
capital. 

O aludido sacerdote foi muito sin- 
cero e honesto em sua exposição. Tudo 
relatou com imparcialidade e isenção de 
ânimo, o que nem sempre encontramos 
nas pessoas filiadas a uma crença qualquer. 
Ougamos o Estudo: 

«Fomos 4 casa, 4 Avenida Joana An- 
gélica e lá enconträmos frei Ratael, do 
Mosteiro de São Bento. Na palestra que 
entretivemos com êsse sacerdote, êle nos 
disse estar perfeitamente de acordo com 
as afirmações do dr. Helio Cabral. 

Declarou que foi chamado para ve- 
rificar os fendmenos e os mesmos se re- 
petiram na sua presença. E sorrindo a- 
crescentou : 
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— Frei Basilio também esteve aqui, 
assim como outros sacerdotes. Quando 
frei Basilio transpunha a grade da entra- 
da, um kagado que se achava no quintal 
da casa, foi arremessado violentamente 
contra êle, por -pouco não o atingindo. 
Eu mesmo quasi sofria uma contusão mo- 
tivada pela queda de uma escova, que 
veiu do telhado. 

D. Rafael ainda adiantou-nos que 
viu vários outros objetos serem projeta- 
dos à grande distância. Mostrou-nos um 
relogio despertador e um livro de ora- 
ções, bastante estragados pelas pancadas 
recebidas. 

E finalizou declarando que ficou ad- 
mirado de presenciar êsses fenômenos, a- 
tribuindo-os a alguma força sobrenatural 
e desconhecida. Disse mesmo, que está 
estudando detalhadamente o assunto, para 
mais tarde se pronunciar a respeito. 


Notaram-se fenômenos identicos na 
rua Direita da Piedade, sobre os quais foi 
entrevistado um funcionário da justiça. 

Ha ainda outras coisas sobre o as- 
sunto, mas O caso já vai longo, e assim 
ficaremos para a proxima oportunidade. 


se e 
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Na discussáo que o padre Ponciano 
mantém com Areobaldo Lellis, disse a- 
quele : 

«Cada qual, mesmo o índio mais 
boçal, será julgado de contormidade com 

o expoente de sua cultura». 
Eu pediria ao Areobaldo, que está 
mais perto do ousado padre, que inda- 
gasse do padre como é ésse julgamento. 

Está um tanto vago aquilo. O índio 
é bocal, mas não se confessa, não é sacra- 
mentado, não ouve os pios conselhos dos 
sacerdotes; coração endurecido e inteli- 
gência fraca, comete o selvagem toda a 
sorte de iniquidades. Atrasado como é, 
furta, mente e mata... 

Mas, afinal, para onde vai; depois 
de morto. Para o céu, com toda aquela 
bagagem? Se vai para o inferno, como 
seria justo, já pelos seus crimes, já pela 
falta dos sacramentos, em que fica a con- 
formidade com a cultura ? 

Se o nosso confrade Areobaldo a- 
chasse, com o digno sacerdote, uma ex- 
plicaçãozinha para isso!... 
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Ha outras perguntas. Mas o caso 
nao é urgente. Deixemos, portanto, a coi- 
sa para depois. 

Carlos Imhassahy. 


P sim. 


Um poliglota inconciénte 
(Para o «Correio do Povo») 


Fernando Borba. 


Estranho fenömeno ésse que se ob- 
serva n& Delegacia de Policia de Pelotas: 
apareceu alí, ha meses e alí ficou hospe- 
dado sem coação, um preto moço, apa- 
rentemente normal, robusto, serviçal e 
trabalhador durante o dia e complicadis- 
simo durante o sôno. 

O homem que é genuinamente anal- 
fabeto transfigura-se mal encosta a cabe- 
ça no travesseiro e dorme. Nesse estado 
discursa, reza em latim e em italiano. Fa- 
la o francés e o hespanhol e rosna lin- 
guas estranhas que a assistência, sem pe- 
rigo de contestação, diz serem línguas 
mortas. 

Outras vezes faz dormindo o «spea- 
ker» de batalhas que se estão realizando 
na Europa, batalhas essas que, dizem, con- 
ferem tim-tim por tim-tim com as noti- 
cias que o rádio transmite no dia seguinte. 

Curiosos de toda especie têm visi- 
tado e assistido o estranho fenômeno. 
Menos eu que não sou curioso. 

E cada qual dá uma explicação ao 
caso. Os espíritas afirmam que se trata de 
um caso comum nos domínios de Allan 
Kardec. Que o homenzinho tem a acio- 
nar a sua alma uma outra, do outro mun- 
do, pernosticamente erudita. 

Os advogados que assistiram a reve- 
lação, a atribuem a uma «apropriação in- 
debita do subconciente...» 

Os médicos, —e entre êles lá esteve 
um dos mais brilhantes do Estado — não 
dizem nada, como sóe sempre acontecer 
com a medicina. Sorriem. 

Mesmo pelo que o sorriso ainda é 
a melhor solução para o caso. Para to- 
dos os casos. Por isso é dificil sorrir». 

Essa pequena crónica, extraída do 
«Correio do Povo» de 12-7-940, de Por- 
to Alegre, Rio Grande do Sul, e que pu- 
blicamos a título de curiosidade, revela a 
incapacidade da medicina para explicar 
certos fenómenos que, pelas suas circuns- 
táncias, estão intimamente a ela ligados. 
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E como nada podem dizer a respeito, os 
médicos limitam-se a sorrir, um sorriso 
que visa desviar a importância dos fenô- 
menos. 

Mas o Espiritismo, e só o Espiritis- 
mo, os explica satisfatoriamente. 
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Um estranho caso em Tanabi 


Uma mocinha atacada a pedradas por 
«espíritos maus...» 


(Do nosso correspondente em 
9-9-940, pelo telefone). 


Na residência da família Polotto, a- 
qui geralmente conhecida, está-se verifi- 
cando um caso que traz em sobressalto os 
membros da referida familia e a vizinhan- 
ça inteira. 

Os srs. Polotto recolheram, ha dias, 
em sua casa, u'a mocinha de 14 anos, de 
nome Encarnação Gutierrez, a qual se- 
gundo se afirma, «traz o diabo no corpo». 

Hoje- tivemos ocasião de verificar 
que o caso é mesmo alarmante, pois quan- 
do nos aproximavamos da casa em ques- 
tão, caía sôbre o telhado e as janelas do 
quarto de Encarnação, uma verdadeira 
chuva de pedras. 

Já foi chamado um padre para exor- 
cisar Os «maus espíritos», mas não adian- 
tou nada. Continua uma verdadeira «bli- 
tzkrieg» de pedras contra a casa da fami- 
lia de Polotto. 


Da «Notícia», de Rio Preto. 


a a, 


1.2 Exposição Estadual de 
Jornais, Revistas e Obras 
Espiritas 


A Federação Espírita do Rio Gran- 
de do Sul, atendendo ao apélo feito pelo 
dignissimo Prefeito do Municipio ao pú- 
blico da Capital, concitando todos a con- 
tribuirem com seu contingente para o 
maximo éxito e maior brilho dos testejos 
comemorativos do Bi-Centenärio de Pör- 
to Alegre, resolveu realizar, em Novem- 
bro p. futuro, com o patrocinio de todas 
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as sociedades que lhe são adesas, a ı.? Ex- 
posição Estadual de Jornais, Revistas e O- 
bras Espíritas. 


Éste certame, de alta significação pa- 
ra os espíritas, proporcionará ao público 
a oportunidade de julgar do alto grau de 
desenvolvimento e progresso a que atin- 
‚giu a propaganda impressa da Doutrina 
Espírita em nosso País, nestes últimos anos, 
em virtude dos salutares princípios e en- 
sinos evangélicos em que se baseia e com 
os quais pretende conduzir a Humanida- 
de ao seu máximo aperfeiçoamento espi- 
ritual. 

Figurarão no Certame nada menos 
de 60 órgãos espíritas, artisticamente dis- 
postos. 

Nessa Exposição far-se-á figurar a 
maioria dos referidos órgãos em suas di- 
versas fases, inclusivé o 1.º número, afim 
de que se possa apreciar a sua evolução. 

A Exposição também apresentará di- 
versas outras seções, a saber: de autógra- 
fos, de clichés originais de solenidades co- 
memorativas, atas de fundação das primei- 
ras instituições espíritas do Estado, dese- 
nhos mediúnicos, um album biográfico dos 
principais vultos do Espiritismo mundial, 
uma coleção de obras científicas, de edi- 
ções antigas, na qual constam o retrato e 
a biografia dos respectivos autores; e uma 
galeria histórica em que figurarão os re- 
tratos dos Guias do Espiritismo no Brasil. 


Durante o período da Exposição, cu- 
jo local será préviamente anunciado pela 
imprensa, a Federação Espírita fará reali- 
sar uma série de 3 conferências, a cargo 
de oradores de renome na doutrina. 


a c, 


Sessao Comemorativa 


Comemorando o 72.9 aniversário da 
incarnacao do seu fundador, o nosso a- 
mado companheiro, Cairbar Schutel, o 
Centro Espírita «Amantes da Pobreza» 
realizou dia 22 do més passado, ás 20 
horas, uma sessio especial à qual compa- 
receu grande nümero de espíritas. 

Usaram da palavra os confrades W. 
Campélo, José da Costa Filho e Leonar- 
do Severino, que dissertou com muita fe- 
licidade sobre a vida e a obra desse A- 
póstolo do Espiritismo. 


ALLAN KARDEC 


Livro dos Espiritos 10$000 
Livros dos Médiuns 10$000 
Céu e Inferno 10$000 
Genesis 103000 
Obras Péstumas E 10$000 
Evangelho Segundo o Espiritismo 8$000 
O que é o Espiritismo 65000 
Principiante Espírita 45000 
Instrucäo Pratica 75000 
A Prece 43000 
DE ROCHAS 

A Levitacäo 78600 
RAMIRO GAMA 

O Sol da Caridade (versos) 5.000 


H. DIAS e A. DIAS 

Nova Ortografia com vocabulario 4.000 
PEDRO TARSIER ۱ 

Roma, o Jesuitismo و‎ a 
Constituinte 10.000 
SPARTACO BANAL 

As sessões praticas doEspiritismo 4.000 
OSWALDO MELLO 

Epistola aos Espíritas 65000 
EX-PADRE CHINIQUa 

O Padre, a Mulher e o 


Confissionario 7.000 
NOEL VARAO 
Oração de um Crente _ 4.000 
ANTONIO LUIZ SAYAO 
Elucidações Evangelicas 14.000 
JACOLIOT 
Espiritismo na India . 4.000 
JOSE SURINACH 
Lydia 7.000 
Spiritus Maledictus 6.000 
Memorias de uma Alma 7.000 
LEON DENIS 
Cristianismo e Espiritismo 85000 
No Invisivel 125000 
Depois da Morte 8$000 
O Grande Enigma 6$000 
Problema do Sér e do Destino 125000 
Joana d’Arc Médium 10$000 
O Além e a Sobrevivéncia 48000 
Catecismo Espírita 45000 
O Porqué da Vida 6$000 


GABRIEL DELANNE 
O Espiritismo perante a Ciéncia 12$000 


Evolucáo Anímica 125000 

A Alma é Imortal 12.000 
SIR OLIVER LODGE 

A Formação do Homem 88000 

Raymond 6$000 
PHILEMON 

Cartas a meus filhos 5$000 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação 6$000 
CAMILLE FLAMMARION 

Deus na Natureza 12.000 

O Desconhecido e os Problemas 
Psíquicos 15$000 
WILLIAM CROOKES 

Fatos Espíritas 6$000 

| JOSE’ FUZEIRA 

Rompendo as Trévas 84000 
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DR. ERNESTO BOZZANO 


A Crise da Morte 6$000 
Pensamento e Vontade 65000 
Remontando äs Origens 25000 
A metapsíquica humana 7$000 
Fenómenos Psiquicos no mo- ۰ 
mento da morte 7$000 
Xenoglosia : "$000 
Enigmas da Psícometria 7$000 
Literatura de Ultra-Tumba 25000 
DR. SOUSA RIBEIRO 
Estigmatizada de Campinas 5$000 


A Questão Religiosa na Russia 13000 
STAINTON MOSES 


Ensinos Espiritualistas 85000 
MIGUEL VIVES 
Guia Prático do Espírita 45000 
FRANCISCO C. XAVIER 
Ha dois mil anos 10.000 
50 Anos Depois 10.000 
Parnaso de Além Tumulo 103000 
Cartes de uma Morta 5$000 
Crónicas de Além Tumulo 88000 
Emanuel (broch.) 65000 
Brasil, Coracáo do Mundo, ۱ 
Patria do Evangelho 6$000 
A Caminho da Luz 6$000 


Novas Mensagens 
DR. IGNACIO FERREIRA 


Conselhos ao meu Filho 4.000 
J. W. ROCHESTER 
Herculanum 128000 
A Vinganca do Judeu 125000 
DR. NORALDINO DE CAS- 
TRO 
O Espiritismo ¿a Religiäo 5.000 


DR. ANTAO DE VASCON- 
CELOS 
Revelações de Além Tumulo 88090 
E. ESPERANCE 
No Paiz des Sombras 8$000 
L: L. ZAMENHOF 
Essöncia e futuro da Idéia da 
Lingua Internacional 4.000 
Esperanto 5.000 
EPAMINONDAS DE SOUZA 
As Enfermidades e os Espíritos 0 
ESTHER FERREIRA V. 
CALDERON 
Religiões, Mitos e Crendices 20.000 
LUIZ GASTIN 
Livre Arbitcio e Determinismo 1.000 
LUIZ AUTUORI 


Kardec ou Roustang 6.000 

Miserere | — romance 6.000 
ALMERINDO MARTINS - 

DE CASTRO 

O martírio dos Suicidas 1$000 

Antonio de Padua ‚6.000 
H. DENIS BRADLEY ۰ 

Ramo a Estrelas 7.000 
GUSTAVO GELEY 

A Reincarnação 2.000 


J. ARTUR FINDLAY ۲ 
- No Limiar do Etöreo 8.000 


GUERRA JUNQUEIRO 
Rimas de Além Tumulo 4.000 
Os Funerais da Santa Sé 8.000 
CAIRBAR SCHUTEL 
Parabolas e Ensinos de Jesus 12$000 
O Espirito do Cristianismo 103000 


Vida e Atos dos Apostolos 9$000 
A Vida no Outro Mundo 78000 
Conferéncias Radiofonicas 7$000 
Médiuns e Mediunidades 5$000 
interpretação do Apocelipse 35000 
Espiritismo e Protestantismo 3$009 
Cartas a Esino 3.000 
Histería e Fenómenos Psiquicos 3.000 
Genesis da Alma 23000 
O Diabo e a Igreja 35000 
PIETRO UBALDI 
A Grande Síntese 20.000 
. O. DELEM ey: 
Jerusa 6,000 
CODRO PALICY 
Eleonora — romance 10.000 


Vitimas do Preconceito—romance 7.000 
ELIAS SAUVAGE 


Miréta — romance 6.060 
ZOEOLNER 
Fisica Transcendental 6.000 


HUGO ROCHA 
Problema dos Fantasmas 
DANIEL SUAREZ ARTAZU 


Marieta — romance 16.006 
AEROLINO GURJAO 

Expiação (novela) 8.000 
ROBERT DALE OWEN 

Região em Litigio 10.090 
MANOEL ARAO 

O Claustro — romance 6.000 
LEOPOLDO MACHADO 

Natal dos Cristäos Novos 4.000 

Pigmeus contra gigantes 5$000 
CONSTATINO J. NOGUEIRA 

Aqui e Além 2.000 
J. A. NOGUEIRA 

Amor Imortal 85000 
DR. PAUL GIBIER 

Analise das Cousas 63000 
ANGELITA LOMBA 

Patria (poesias mediúnicas) 38000 


AURELIO A. VALENTE 

Sessões Práticas e Doutrinárias 78000 
SOUZA DO PRADO 

Padres, Médicos e Espírites 6$000 
PADRE ALTA 

O Cristianismo do Cristo e 
o dos seus vigários 12.000 
PAUL BODIER 

A Granja do Siléncio—romance 6.000 
ANTONIETE BOURDIN 


Entre Dois Mundos 8.000 

Memorias da Loucura 6.000 
DE OSMANI EMBOABA 

Fenomenologia Mediumea 7$000 
MEDIUM AQUINO 

A Barqueira do Jücar 75000 
OBRA MEDIUNICA 

Revelagäo dos Papas 258000 
ANTONIO BASSO 

As Harmoniss da Natureza 28000 

Espiritismo e Moralidade 28000 


AMALIA SOLER 
Memorias do Padre Germano 10$000 
ISMAEL GOMES BRAGA 


Veterano ? 1$000 

Esperanto sem Mestre 4$000 

Esperanto—Manual Completo 20$000 

1.2 Manual do Esperanto 2$000 

Metodo de Esperanto 5$000 

Esperanto-Modelo 7$000 
- REV. VALE OWEN 

A Vida Além do Véu 5$000 
VITOR HUGO 

Dor Suprema (2 vol.) 20.000 

Na Sombra e na Luz 10$000 

Do Calvario ao Infinito 12$000 

Redenção 10$000 
CLOVIS TAVARES z 

Sementeira Crista: 

1.0 Livro de Leitura 4.000 

2.0 Livro de Leitura 4.000 
ZILDA GAMA 

Elegies Douradas 28000 
JULIO C. LEAL 


A Casa de Deus—romance 63000 
ROMEU A. CAMARGO > 
O Protestantismo e o Espiritis- 
mo & Luz dos Evangelhos 6.000 


De Cá e de Lá 8.000 
JACY REGO DE BARROS 

Senzala e Macumba 3.900 
DR. A. WYLM 

O Rosario de Coral . 68000 
MARIANOR. D’ARAGONA 

A Guerra 18500 


BENEDITO G. NASCIMENTO 
Unicidade e Pluralidade das 


, existências 45000 
DR. BEZERRA DE MENE- 
ZES 
Doutrina Espirita 38000 
BITENCOURT SAMPAIO 
Jesus para as criancas 6$000 
Jesus perante a Cristandade 7$000 


OSCAR D’ARGONNEL 

Vozes do Além pelo telefone 3$000 

Não ha Morte 4$000 
ANGEL AGUAROD 

Grandes e Pequenos Problemas 0 
HORA ESP. RADIOFÖNICA 


1.0 Fasciculo 1.000 
DR.A. A. MARTINS VELHO 

Espiritismo Contemporaneo 75000 
ANTONIO LIMA ۱ 

Evangelho das Criancas 3 000 


A Caminho do Abismo (romance) 6$000 

A Senda de Espinhos « 6$000 

Estrada de Damasco e 6$000 

A Sonambula CE 8$000 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Espirito das Treves (romance) 12.000 

O Beijo da Morte « 6.000 
ALEXANDRE DIAS 

Trajetorias das Almas (romance) 5.000 

Fazenda Mal Assombrada « 7.900 
LEOPOLDO CIRNE 

Anticristo—Senhor do Mundo 10.000 


Os pedidos devem vir acompanhados da 
importancia e mais 10 % para registro. 


Todas estas obras estão á venda na Livraria d'«O Clarim» 
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Redação 2 Hoministracáo 
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A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação com  - 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferências, dos congressos, e na sua Crônica Estrangeira e E cos e 
Notícias, deixa os leifores ao par de todos os factos e novidades Animicos e | 

Espíritas ocorridos no mundo infeiro. A Revista aparece regular- 
mente a 15 de cada mês, com 32 a 40 páginas de acordo 
com a matéria de urgencia, utilidade ë 


«== atualidade. ===. a 
PREÇOS DE ASSINATURAS | 
-— BRASIL — Ano Assinatura simples 20$000 


— BRASIL  — Ano — Assinatura registrada 25$000 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura simples 30$000 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura registrada 0 


NUMERO AVULSO 0 


1 e . | 
As Assinaturas começam em Fevereiro e | 
Agosto e sáo pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federacáo Espirita Brasileira | 


Avenida Passos, 30 :-: Rio de Janeiro 
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Opiniões de sábios sôbre Espiritismo 


(Continuação) 


5, Amille Flammarion, antigo 
"M^ Presidente da Sociedade 
was Astronómica de Franca, 
¿2% Diretor do Observatório 
do Juvisy, o astrónomo 
«cujo estilo encantador — 
disse Léon Denis —popu- 
larizou a ciéncia dos mundos», fez 
ato de adesáo ao Espiritismo, primei- 
ro pelas suas séries de «Habitantes 
do Outro Mundo», publicadas em 
1862-3 e depois pelo seu discurso 
pronunciado junto 4 sepultura de Al- 
lan Kardec em 1869. Aquelas säo co- 
leções de comunicações diladas pela 
tiptologia e pela escritura medianimi- 
ca, com Mile. Heret como médium. 
Camille Flammarion afirmou al- 
tamente sua crenca na existéncia dos 
Espiritos e na realidade das comuni- 
cacöes entre eles e nós e se consti- 
tuiu corajosamente um propagador da 
nova doutrina. Cifamos a seguinte 
passagem que bem demonstra a sua 
convicção : 


«Amigo leitor, se 'não acreditas 
nas manifestações dos Espíritos, éste 
humilde opúsculo (uma das séries), es- 
crito com simplicidade e boa fé e por 
mim redigido, cujas comunicações fo- 
ram ditadas pelos próprios Espíritos, 
aos médiuns citados, está destinado a 
provar.te que a morte não existe e que 


os entes queridos que amaste sôbre a 
terra e que despiram seu envólucro 
corporal, ainda podem conversar conti- 
go. Como tu, muito hesitei antes de 
estudar esta doutrina e, havendo-a es- 
tudado, só acreditei depois de ter vis- 
to, ouvido e apalpado. Mas sinto-me 
tão feliz por saber e acreditar, que mi- 
nha maior ventura é convidar-te a par- 
ticipar de minha doce crença...» 


* 
* * 


«A observacáo posiliva prova a 
existência dum mundo psíquico, tão 
real quanto o mundo conhecido pelos 
nossos sentidos físicos. 


1.º A alma existe como sêr real, 
independente do corpo; 

2.º Ela é dotada de faculdades 
ainda desconhecidas á ciência; 

3.º Ela pode agir e perceber á 
distância sem o intermediário dos sen- 
tidos ; 

4.º O futuro está preparado an- 
tecipadamente, determinado pelas 
causas gue o motivam. A alma o per- 
cebe algumas vezes. 

Outras observações já se mani- 
festaram, notadamente o que concerne 
ao duplo dos vivos, o corpo etéreo 
ou astral e as manifestações dos mor- 
tos: mas os quatro pontos preceden- 
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tes me parecem afirmados e demons- 
trados. 

Quanto ás explicações, é pruden- 
te não solicitá-las; elas não são ne- 
cessárias para admitir os factos. Em 
geral houve enganos sóbre éste pon- 
to de ilusöes muito singulares. Por 
exemplo, no tempo dos possessos de 
Loudun, ou dos c»nvulsionários de 
Saint-Médard, desconhecidos os efei- 
tos da sugestäo e do hipnotismo, de- 
clarava-se que ésses fenómenos eram 
fraudulentos ou diabólicos. Ora, eles 
nao eram fraudulentos, nem diabóli- 
cos. Hoje muitos explicam, e mui- 
las vezes ouvimos dizer : «é o hipno- 
tismo, é a sugestáo, € a 
subconciéncia». — Outro 
erro. Pode não ser ne- 
nhuma nem outra cousa, 
e, nem por isso deixam 
de existir. Nao fechemos 
o círculo de nossas con- 
cepcöes, nao estabeleca- 
mos escolas, nem siste- 
mas e nao devemos pre- 
tender que tudo deva ser 
atualmente explicado pa- 
ra ser admitido. A cién-: 
cia está longe de ter pro- 
ferido sua última palavra 
sôbre o que quer que 
seja. 

O que podemos pensar, 
de hoje em diante, é que, 
pondo de parte supersti- 
ções, erros, ilusões, far- 


ças, mentiras, trapaças, 
restam factos psíquicos 
verdadeiros, dignos da 


atenção dos pesguisado- 
res; quer dizer que en- 
trámos na investigação 
dum mundo, tão velho 
como a humanidade, mas ainda muito 
novo para o método científico expe- 
rimental, que sómente ha poucos anns 
começa assaltá-lo, e simultaneamente 
em todos os países. 

Recordemos também que êsses 
factos são excepcionais. Os fenômenos 
psíquicos de toda ordem, cessando 
obsolutamente de pertencer ao domi- 
nio mórbido das superstições e dos 
fantasmas ocultos e trazidos á luz dos 
métodos experimentais, não deixarão 
por isso de permanecer anormais e 
excepcionais. Jamais devemos abando- 
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nar-nos a eles, negligenciando o es- 
pírito crítico sem o qual á razão hu- 
mana seriam sómente um engôdo, e 
sómente devem ser considerados co- 
mo assuntos de estudos interessantes 
para o conhecimento de nós mesmos. 
Com efeito, é preciso reconhecer gue 
aquilo que ainda menos conhecemos, 
é a nossa própria natureza. A maxi- 
ma de Socrates, «Conhece-te a fi 
mesmo» pode sempre inspirar nos- 
sos mais nobres pensamentos. 

Todo autor tem almas sob sua 
responsabilidade. Não se deve dizer 
senão o que se sabe. Pode ser que 
nem sempre se deva dizer tudo o que 
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se sabe; mas mesmo na vida nor- 
mal de cada dia, não se deveria di- 
zer senão o que se sabe. ` 

Estudemos, pois, trabalhemos e 
esperemos. O conjunto dos factos 
psíquicos mostra que nós vivemos 
em meio dum mundo invisível em cu- 
jo seio agem fórcas ainda desconhe- 
cidas, o que está de acórdo com o 
que sabemos sobre o limite de nos- 
sos sentidos terrestres e sóbre os fe- 
nómenos da nalureza. 
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A Volta de Sir William Barrett 


aquí me vem uma idéia ao 

espirito que, ainda gue um 

pouco föra do assunto, nao 

posso deixar de fixar sóbre 
o papel: é gue tendo as investiga- 
ções sôbre o hipnotismo revelado a 
existência no homem duma «memö- 
ria integral subconciente» na qual se 
acham indelevelmente registrados to- 
dos os acontecimentos da vida, e co- 
mo o mesmo prodígio se realiza em 
proporções infinitas no éter cósmico 
onde se acham indelevelmente regis- 
trados todos os acontecimentos da 
creação, resulta que por lei de analo- 
gia somos levados a concluir, daí, que 
o substratum da memória integral 
subconciente deve ser constituído por 
uma modalidade sui generis «do éter 
vitalizado». E eis confirmada, dum 
ponto de vista inesperado, a existên- 
cia no homem dum «cérebro etérico» 
inerente ao «cérebro somálico», exa- 
tamente como existe imanente no 
«corpo somático» um corpo «etérl- 
co» gerador dos fenômenos de «bi- 
locação». Ora, como tudo isto equi- 
vale a reconhecer a identidade de 
natureza entre o «éter do espaço” e 
o «éter vitalizado» imamenté no «cé- 
rebro somático», resulta que o «cé- 
rebro eiérico» aparece como o or- 
gão permanente e imortal da con- 
ciência humana individualizada, pre- 
cisamente como o «éter do espaço» 
é o orgão permanente e eterno da 
memória do infinito, quer dizer, da 
«Conciência Cósmica impessoal», isto 
é, DEUS. 

Voltando ao assunto, eu obser- 
vo que asinducöes, de que se tratou 
precedentemente, se apresentam mui- 
to melhor fundadas, se refletirmos 
que, para aderir á hipötese antropo- 
mórfica (segundo a qual, eu o repito, 
as analogias que existem entre as 
descricöes da vida espiritual e o meio 


Eis o título de um importante artigo da autoria do eminente filósofo 
Ernesto Bozzano, originariamente publicado em LA RICERCA PSICHICA. 
Nós o reproduzimos de «La Revue Spirite», certos de que nossos leitores ne- 
le encontrarão a prova da sobrevivência do homem com todos os carateristi- 
cos de sua individualidade. 
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terrestre, demonstrariam a origem sub- 
conciente das ditas descricöes), para 
aderir a esta hipotese, necessärio se- 
ria admitir condicöes psicológicas ab- 
surdas, das quais uma seria a emer- 
géncia, nas mesmas mensagens em 
gue os defuntos fornecem admiräveis 
provas de identificação pessoal, de 
interferências subconcientes todas as 
vezes em que os defuntos fazem alu- 
são a informações relativas ao meio 
que os acolhe. E mais ainda, seria 
necessário admitir que esta sorte de 
interferências (as quais frequentemen- 
te se realizam com médiuns estrean- 
tes e gue tudo ignoram) concordam 
maravilhosamente entre si nos dela- 
lhes extraordinários do meio que êles 
descrevem, detalhes, note-se bem, que, 
baseados sôbre resultados de inves- 
ligações hipnóticas, de todo não de- 
veriam ser obtidos, e isto pelo facto 
de estarem em contradição com as 
tradições religiosas aceitas pelos mé- 
diuns desde sua infância, circunstân- 
cia, esta, que deveria delerminar a 
emergência de detalhes corresponden- 
tes aos que estão indelevelmenie or- 
ganizados em seus meios cerebrais. 
E’ o que se vê, efetivamente, note-se 
bem, sempre que se trata de «pseudo 
médiuns,» isto é, de «sujets sonambú- 
lico-hipnólicos. Faço observar que 
esta última circunstância assume O 
valor duma «contra-prova» importan- 
te a favor da tese sustentada. 
Prossigamos. No caso, pelo contrá- 
rio, OS opositores, que aderem inteira- 
mente á hipótese antropomórfica para 
as descrições do meio espiritual, re- 
conhecem que as informações pes- 
soais fornecidas pelos defuntos pro- 
vam sua presença espiritual in loco, 
neste caso faço notar que seriamos 
forçados à concluir que os defuntos 
afirmam constantemente a verdade 
guando fornecem detalhes pessoais 
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ignorados por todos os assistentes, 
para em seguida, nas mesmas men- 
sagens mentirem constantemente e 
estupidamente descrevendo um falso 
ambiente espiritual. Porque? Porque 
então? Pergunta-se se semelhantes 
conclusões podem parecer logica- 
menle e moralmente ۰ 

Enfim convém notar que as pre- 
tensas contradições expostas, se vol- 
tam mais que nunca contra um pe- 
queno e audacioso grupo de contra- 
ditores que imaginam poder descar- 
tar-se delas catalogando como mis- 
tificações subconcientes as informa- 
ções verídicas que constituem as pro- 
vas de identificação espírita. Para 
eles, ao contrário, ha a circunstância 
agravante de se verem obrigados a 
resolver também os problemas ine- 
rentes ás modalidades variadas, se- 
gundo as quais são obtidas as pro- 
vas em questão, que são os detalhes 
pessoais ignorados de todos os as- 
sistentes, e, pior ainda, de todos os 
vivos; bem como as provas de iden- 
tidade caligráfica, (o que é, eu o re- 
pito, bem diferente da reprodução du- 
ma simples assinatura), e certos casos 
de «xenoglossia», conhecidos de to- 
dos os opositores, em que foram da- 
das mensagens, escritas ou faladas, 
em grego antiguado, latim, sánscrito, 
árabe, persa, egípcio de 3.500 anos 
atrás, e chinês arcaico da época de 
Confucius. Parece-nos inútil insistir. 

Convenhamos: as formidáveis 
contradições enumeradas parecem in- 
superáveis para a hipótese antropo- 
mórfica, visto que as circunstâncias 
expostas demonstram, para o que a 
sustenta, não haver esperança de con- 
torna-las mais ou menos habilmente, 
afim de frustá-las definitivamente por 
meio do sofisma. 

Assim postas as cousas, um en- 
sinamento deveria daí resultar, a sa- 
ber: em metafísica, somos constran- 


gidos a ser prudentes na negaliva; 


conseguentemente, jamais deveriamos 
recalcitrar contra as novas verdades 
que são legitimadas por uma série 
de provas deduzidas de acordo com 
o processo cintífico da análise com- 
parada, aplicado aos fenômenos a 
estudar. E sobretudo, todo o investi- 
gador deveria despojar-se da absur- 
da preocupação de querer traçar li- 
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mites ás possibilidades da natureza, 
como se certos postulados da ciên- 
cia moderna fossem definitivos e in- 
violáveis. Ao contrário, a verdade é 
que os postulados científicos sempre 
são verdades parciais, por demais 
parciais, destinadas a desfazer-se 
inexoravelmente para serem substitui- 
das, por outras verdades mais com- 
preensíveis, as quais, por sua vez, tor- 
nar-se-ão insuficientes e deverão ser 
abandonadas. Assim foi no passado 
e assim será no futuro alé a consu- 
mação dos séculos. O Prof. Richet 
afirmou-o nestes termos gue recor- 
damos. Ele escreve: 


E” uma singular ilusão a de a- 
creditar que as teorias cientificas de ho- 
je não serão destruidas como o foram 
as de nossos predecessores. Porque te- 
riamos nós o privilégio de formular leis 
intangíveis, quando pelo contrário os 
postulados da ciência sempre consisti- 
ram numa série de erros e de aproxi- 
mações ? As aproximações evoluem 
constantemente e portanto constante- 
mente são anuladas e substituídas. Isto 
se produz tanto mais depressa quanto 
mais rápido fôr o progresso ciéntifico. 
Não temos a coragem de afirmar que 
no ano 3.000 não permanecerá de pé 
nem mesmo uma minúscula parte de 
nossas teorias que julgamos inabaláveis. 
Pois bem : A despeito do nosso orgu- 
lho, sabemos que o solapamento total 
de nossos andaimes científico-modernos, 
tão laboriosamente edificados, não é 
uma probabilidade, mas uma certeza 
absoluta. 

E que não se poderia dizer se ou- 
sassemos falar duma época ainda mais 
remota, de 5.000 anos, de 10.000 anos, 
de 40.000 anos, de 100,000 anos ? Não 
será absolutamente provável que a es- 
pécie humana tenha desaparecido de- 
corridos mais 100.000 anos, que será 
feito então da inteligência humana ? 
Quais não serão seus 
cursos? Nao 


prodigiosos re- 
podemos uma 
idéia, mesmo aproximativa. E contudo 
esse tempo virá. Ainda haverá homens, 
Existirá uma Ciência ! E nossa ciência 


fazer 


atual parecerá tão inferior 3 ciência de 
então, como inferiores são os conheci- 
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mentos dum chipanzé comparados aos 
dum sábio enciclopedista moderno.» 
(Anales des Sciences Psychiques, 1905, 


pag. 14-21.) 


Assim se exprime o professor 
Richet, e os críticos serviçais (oficio- 
sos) gue se prevalecem de certas leis 
da natureza proclamadas invioläveis 
para indicar os limites do possível, 
deveriam bem meditar estas palavras 
do grande fisiologista. 


* 


* * 
Resumamos: Na primeira parte 
déste trabalho, apresentei um caso 


de identificação espírita invulnerável 
ante todas as objeções legítimas e 
sofisticas, caso que vem avolumar os 
milhares e milhares de outros casos 
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análogos registrados em minhas clas- 
sificacöes. 

Na segunda parte, näo tive cer- 
tamente a intencáo de proclamar re-. 
solvido o árduo e complicado pro- 
blema das «revelações transcenden- 
tais», as quais em verdade, ultrapas- 
sam frequeniemente (e lógico é que 
assim seja) nossa perspicácia intele- 
clual de «espíritos incarnados.» Em- 
preendi sómente tornar notável um 
documento interessante e prodigioso 
gue nos foi revelado por mensagens 
de defuntos, fazendo observar a êste 
propósito que, sem embargo sua apa- 
rência maravilhosa, já é possível tor- 
na-lo menos inverossimel comparan- 
do-o aos casos análogos sobrevin- 
dos a «videntes incarnados.» O que 
já é muito. 


Um espírito retorna para revelar um 


Testamento oculto 


Reparação de uma injustiça. 


«Psychic News» 


James L. Chaffin, um fazendeiro 
de Carolina do Norte, apareceu, qua- 
tro anos após sua morte, a seu se- 
gundo filho e revelou a existéncia de 
um testamento, inteiramente escrito 
de proprio punho e náo testemunha- 
do, que éle ocultara na Bíblia per- 
tencente á familia. 

Ninguém, exceto o defunto, sa- 
bia da existência désse documento. 

O caso foi levado ao tribunal. O 
testamento foi julgado legítimo. - 


A telepatia fóra de discussão 


Em Carolina do Norte, um testa- 
mento escrito pelo próprio punho do 
testador é válido, mesmo não sendo 
lestemunhado. Não existindo testemu- 
nhas, sua existência era unicamente 
conhecida do testador, (morto). 

Em Novembro de 1905, James 
Chaffin redigiu um testamento, devi- 
damente firmado por duas testemu- 
nhas, deixando a sua fazenda ao ter- 
ceiro filho, Marshall, ao qual desig- 
nou como único executor. A viúva e 


Por H. SWAFER 


outros três filhos não foram contem- 
plados. 

Treze anos depois, isto em Ja- 
neiro de 1919, êle redigiu outro tes- 
tamento concebido nestes termos: 

«Após a leitura do cap. 27 de 
Genesis, Eu, James L. Chaffin, declaro 
minhas últimas disposições testamen- 
tárias, que são: 

Eu quero gue, após um sepulta- 
menio decente de meu corpo, minha 
peguena propriedade seja dividida 
igualmente entre meus quatro filhos, 
se ainda estiverem vivos por ocasião 
de minha morte; caso não viva um 
de meus filhos, a parte corresponden- 
te será distribuida aos orfãos. Se a 
mãe dos beneficiários estiver viva, ło- 
dos são obrigados a sustentá-la e a 
dispensar-lhe todos os cuidados. Es- 
ta é a minha üllima vontade e testa- 
mento. Por testemunhas, minha mão e 
o sinete. Neste 16 de Janeiro de 1919. 
James L. Chaffin». 

Redigido o testamentc, êle o en- 
cerrou entre duas páginas de uma ve- 
Iha Bíblia, dobrando-as em forma de 
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carteira. As päginas assim dobradas 
eram as do cap. 27 de Genesis, que 
relata como o filho mais novo, Jacó, 
suplantou o mais velho, Esaú, obten- 
do o seu direito de primogenitura e 
a bencáo palerna. 


Em seguida, sem revelar o que 
fizera, o fazendeiro ocultou no bolso 
interno de seu sobretudo um maco de 
papeis num dos guais havia escrito as 
palavras — «Leia o cap. 27 de Gene- 
sis, na velha Bíblia de meu pal». 


James Chaffin morreu em 1921, 
em conseguéncia de uma gueda e seu 
terceiro filho, Marschall, foi declara- 
do executor e único beneficiário (pri- 
meiro testamento) trés semanas de- 
pois. A mulher e os demais filhos náo 
contestaram o testamento. 


Pois bem, quatro anos mais lar- 
de, lames Chaffin, o falecido agri- 
cultor, volfou ao segundo filho, Ja- 
mes Pinkey Chaffin, num sonho e lhe 
revelou a existéncia dum segundo 
testamento. Aparentemente éle quís 
falar do segundo testamento em seu 
leito de morte, mas não o conseguiu. 


James Pinkney Chaffin jurou gue 
nunca ouvira falar de um segundo tes- 
tamento até 1925, quando comecou a 
ter sonhos mui vividos com seu pai 
que aparecia ao lado de sua cama. 
A princípio éle náo fez comunicacáo 
verbal, porém, algum tempo depois, 
apareceu-lhe vestido «como muitas 
vezes eu O havia visto vestido em vi- 
da, envergando um sobretudo preto, 
gue reconheci ser O seu próprio». 


E continua o depoimento de Ja- 
mes Pinkney Chaffin perante testemu- 
nhas e o procurador da Sociedade 
para Investigacáo Psiquica Americana: 

«Dessa última vez o espirito de 
meu pai falou-me, êle despiu o so- 
breiudo e disse: «vocé encontrará o 
meu último testamento no bolso inter- 
no do meu sobretudo» e então desa- 
pareceu. 

Despertei na manhá seguinte, in- 
teiramente convencido de que o es- 
pirito de meu pai me visitara com o 
propósito de reparar alguma injustica. 

Fui a casa de mamáe, e procu- 
rel o sobretudo, mas o mesmo esta- 
va em poder de meu irmáo Joáo, que 
morava cerca de 30 k. distante de 
minha cidade.» 
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Confirmação 


«Dirigi-me a casa de meu irmão 
e achei o sobretudo. Ao examinar o 
bolso interno, verifiguei que o mesmo 
fora fechado por uma costura. Cor- 
tei imediatamente os pontos, e en- 
contrei um pequeno maço de papeis, 
tudo ligado por fino barbante. Um pa- 
pel continha as seguintes palavras 
grafadas pela mão de meu pai: «Leia 
o cap. 27 de genesis na velha Bíblia 
de meu pal». : 

Chegado a éste ponto, eu esta- 
va convencido de que o inistério estava 
prestes a ser aclarado. Não queren- 
do examinar, sem a presença de tes- 
lemunhas, a Bíblia que se achava em 
casa de mamãe, fiz-me acompanhar 
pelo meu vizinho Mr. Thomas Bla- 
ckwelder, a fiiha déste e por minha 
própria filha. 

Em casa de mamãe, consumimos 
considerável tempo antes de encon- 
trar a velha Biblia. Finalmente foi en- 
contrada na gaveta superior duma es- 
crivaninha situada num cómodo do 
andar superior. O livro estava tão ar- 
ruinado que, ao retirá-lo, caíu ao so- 
lo em três pedaços. 

Mr. Blackwelder apanhou a por- 
ção gue continha o Livro de Gene- 
sis, e alí encontrámos duas páginas 
dobradas formando uma algibeira, e 
nesta. Mr. Backwelder achou o testa- 
mento que foi julgado legítimo. 

Durante o mês de Dezembro de 
1925, meu pal apareceu-me novamen- 
te, antes de ser proferido o veridictuin 
na questão de Chaffin versus Chaffin, 
e disse: onde esta o meu velho tes- 
tamento ?» e revelou considerável cal- 
ma. Disto deduzi que a questão judi- 
cial me seria favorável, o que efeli- 
vamente aconteceu. Dia seguinte re- 
lalei esta visita ao meu advogado. 

Muitos amigos meus não acredi- 
tam na possibilidade de comunicação 
entre vivos e mortos, mas eu estou 
convencido que meu pai realmente 
me apareceu nessas diversas oca- 
siões, e crê-lo-ei até o dia de minha 
mórie.» 

A história do encontro do se- 
gundo testamento foi garantida, nu- 
ma declaração sob juramento, por 
Thomas H. Blockwelder. 

Bem, o segundo testamento, en- 
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contrado por indicacáo de um espi- 
rito, foi considerado probante. O fi- 
Iho Marshall, ünico contemplado no 
primeiro testamento, falecera um: ano 
apös a morte do pai e assim, o filho 
deste ultimo, R. M. Chaffin, foı deman- 
dado no caso do segundo testamento. 

Levado o caso a audiência em 
Dezembro de 1925, foi ajuramenta- 
do um conselho na mesma manha, 
e em seguida o conselho fol adiado 
para depois da refeição. Reenceta- 
dos os trabalhos, um dos advoga- 
dos anunciou que durante o inter- 
valo, fôra apresentado um acordo 
amigável entre os litigantes e que o 
novo testamento seria por todos a- 
ceilo sem oposição. 

No início da questão, a viúva de 
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Marshall e seu filho estavam prepa- 
rados para contestar o segundo tes- 
tamento. Quando éste lhes foi mos- 
trado, durante o intervalo, juntamen- 
te com as declaracóes das dez tes- 
temunhas, que sob juramento declara- 
vam que o testamento fóra redigido 
pelo punho do testador e em sua pró- 
pria letra de máo, a viúva e seu fi- 
lho imediatamente retiraram o pro- 
testo. 

O caso Chaffin foi testemunhado 
por näo-espiritistas, que näo procu- 
ravam apoiar qualquer doutrina ou 
Idéia pressuposta, inclusive por um 
advogado que desapaixonadamente 
examinou todas as provas — e final- 
mente pelo julgamento da Cörte Su- 
perior. 


Em um dos nossos livros já publi- 
cados, tivemos oportunidade de descre- 
ver e comentar um caso de transmissão 
psiquica, em um encarnado, da doença 
que havia vitimado o obsessor em vida 
material, já, então, desencarnado, mas in- 
conciente de suas novas condições... 

Para corroborar os conceitos expen- 
didos naquela época e para reforçar as 
nossas conclusões, obtidas com o estudo 
do paciente e da marcha de sua doença 
apresentamos, hoje, mais um caso com a 
mesma transmissão psíquica, inconciente, 
além da perturbação concomitafite de uma 
entidade conciente e vingativa. 

Fomos procurado em 4/8/39, por 
uma família do Sul de Minas, vinda a 
esta cidade em busca de um socorro pa- 
ra um dos seus membros, um rapaz sol- 
teiro, com 23 anos de idade; família nu- 
merosa, gente afeita aos trabalhos rudes 
do campo e sem que doenças graves ja- 
mais tivessem perturbado o ritmo de sua 
tranquilidade. 

Por - um ligeiro relato, feito pelo 
próprio pai e um irmão do paciente, sua 
peregrinação por consultórios médicos foi 
longa e seus gastos, maiores, ainda. 

Casos, assim, são constantes e é bem 
difícil encontrar-se um médico que, en- 
tre eles, recuse o tratamento, concien- 


ciosamente. Ao contrário — 98 º/o dos mé- 
dicos procurados tem a sua terapêutica 
especializada para tais tratamentos, garan- 
tindo uma cura absoluta... 

A princípio, um exame clínico per- 
feito, teminando por dar os medicamen- 
os comuns aconselhados em tais emer- 
gências. .”, 

O doente não melhora; mas o mé- 
dico sábio, não querendo perder os pro- 
ventos do cliente, recorre às obras e aos 
tratados de 800 e 1.000 páginas, que só 
tratam dos casos especiais, como o dêste 
paciente que só apresentava nauseas e 
mutismo ... 

Novas tentativas e novos fracassos. 
Continuam as nauseas e o esforço para 
vomitar. O paciente torna-se magro, a- 
batido e o seu desequilibrio orgánico se 
patenteia cada vez mais. Mutismo persis- 
tente — nem palavra siquer para orientar 
no diagnóstico e terapéutica... 

Recorrem-se aos laboratórios para o 
exame dos alimentos deteriorados pela 
má função orgánica. São análises e pes- 
quisas dispendiosas e que terminam, quasi 
sempre, por um resultado nulo. 

Foram negativas e os sintomas per- 
sistem ? 

Recorramos, então, aos Raios X, a 
procura de alguma úlcera ou cancro do 
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estomago ou alguma estenose do piloro !... 

Nada! As chapas radiográficas nada 
apresentam de anormal... 

Qual o motivo dessa intolerância 
gástrica? Seria um tombo, uma pancado 
que atingisse o centro bulbar determinan- 
do-lhe uma sensibilidade rerlexa ? 

Não existem sintômas meningiticos ; 
nada de tumores cerebrais ou cerebela- 
res; não hã tabes ou hemicrânias... 

Que cousa exquesita !... 

Todos exames negativos, nenhum 
sinál clínico caraterístico ; pesquisas e aná- 
lises nada revelando de anormal: nenhu- 
ma lesão orgânica ou patológica ! 

Noites insones, procuras estafantes 
pelos compêndios e pelos tratados, juntas 
médicas, opiniões diversas, experimenta- 
ções e terapêuticas mais disparatadas pos- 
síveis, transformando o pobre doente em 
campo de experimentações, em verdadei- 
ra cobaia... e ainda será muito feliz se, 
da junta médica não fizer parte algum 
cirurgião fazendo prevalecer a sua pro- 
posta para uma laparatomia exploradora, 
a procura de algum apéndice, em falta 
de outra comprovação... 

Daí, o peregrinar pelos consultórios 
e pelas casas de saúde, enquanto as par- 
cas economias acumuladas com o labôr 
de muitos anos, vão desaparecendo como 
que por encanto... 

Pobre ciência oficial e pobres cria- 
turas que confiam, por demais, nas suas 
possibilidades ! 

São doentes que desesperam dos re- 
cursos terrenos e recorrem, então, aos 
recursos espirituais, onde quasi sempre 
encontram lenitivo para os seus males, 
por vezes sem nenhuma dificuldade e sem 
nenhum dispêndio material, mesmo por- 
que os recursos já foram malbaratados e 
distribuidos pelos laboratórios, consultó- 
rios, farmácias e Gabinetes de Raios X... 

E essa avalanche de infelizes aumen- 
ta cada vez mais, provocando a reação 
dos médicos interesseiros que sentem o 
decrescimento vertiginoso de suas rendas, 
disso resultando as vociferações contra o 
Espiritismo e os seus adeptos... 

O Espiritismo pode ser culpado pe- 
lo esvasiamento dos consultórios médicos ? 

Não. i 

Os únicos culpados são os próprios 
médicos que, arrimados na sua ciência e 
nos seus conhecimentos materiais, despre- 
zam os conhecimentos espirituais, e a êles 
se mostram indiferentes... s 
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Despojem-se do orgulho, da vaida- 
de e do convencimento de sábios, procu- 
rem e investiguem as ações espirituais e 
a sua sabedoria e a sua terapêutica serão 
enriquecidas com todos elementos de va- 
lér, e seus consultórios voltarão a ser a 
fonte onde os infelizes e os desgraçados 
encontrarão a água precisa para refrescar 
suas döres e seus tormentos... 

Fora dêste caminho, sua decadência 
se processará a passos rápidos, até que se- 
jam obrigados a mudar de profissão... 

O paciente é médium sensitivo e 
como tal, sujeito a toda sorte de irradia- 
ções compatíveis com a potência de cap- 
tação do seu sexto sentido. 

Uma entidade inteligente que o se- 
guia ha muito tempo, estava a espera da 
oportunidade necessária para agir sôbre 
êle, procurando vingar-se de tactos passa- 
dos. 

Não o conseguindo por si só, 
visto O paciente não apresentar uma por- 
ta aberta pela qual pudesse insufluar os 
seus fluídos impuros, que fez? 

Procurou, no espaço, uma sombra 
recem-desencarnada, ainda inconciênte do 
seu estado, afim de fazer com que dêle 
se aproximando, desiquilibrasse as suas 
funções orgânicas, permitindo-lhe a opor- 
tunidade desejada. 

Naturalmente experimentou inúme- 
ros espíritos, fazendo um trabalho insano, 
até que encontrasse um cujos fluídos se 
identificassem com os do paciente. 

Encontrou, após laboriosas pesqui- 
sas, um espírito cuja sensibilidade se coa- 
dunava com a do paciente; ainda no esta- 
do material, foi uma jovem que sofria hor- 
rivelmenté de uma úlcera de estomago e um 
princípio de estenose pilórica. Tudo quan- 
to bebia e ingeria, causava-lhe döres atro- 
zes; a mucosa gástrica, infiltrada pela le- 
são, mais sensível a todo contacto extra- 
nho, se contraía -eflexamente, produzin- 
do vômitos e ânsias contínuas e intole- 
ráveis. 

Apesar-de jamais nos preocuparmos 
com os nomes, datas e localidades, forne- 
cidas mórmente por entidades ainda em 
pleno estado de transição, anotámos o 
dessa, que deu o nome de Mariana, com 
28 anos de idade. Contou o longo sofri- 
mento por que passou com perturbagöes 
de estomago, que, a princípio fugazes e 
raras, foram aumentando, sensivelmente, 
a ponto de não poder se alimentar; fa- 
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lou sôbre a sua peregrinação pelos con- 
sultörios médicos, citando as cidades de 
Olimpia, Ribeiräo Preto, Barretos, e ter- 
minando por se internar, em estado de 
fraqueza extrema, na Santa Casa de Cam- 
pinas, afim de se submeter a uma opera- 
ção. 

Naturalmente alí desencarnou e o 
seu espírito, ainda inconciente, foi levado 
para junto do nosso enfêrmo, chave para 
abrir as portas do seu organismo! 

Teve êxito, pois que a identifica- 
ção fluídica entre o encarnado e o de- 
sencarnado foi perfeita. Bastou aproxi- 
mar-se do paciente para que seu espíri- 
to captasse todos os sintomas que a en- 
tidade sofrera em vida material. 

Começou por ficar triste, pensati- 
vo, arredio, aos poucos recusando a se 
alimentar, temeroso de alguma cousa que 
não sabia, até que, com o correr do tem- 
po, sobreveiu o definhamento orgânico. 


Enfraquecida a vítima, tendo, por- 
tanto, uma porta aberta para agir, O ini- 
migo espiritual que a seguia, entrou com 
o poder dos seus fluídos, impedindo-o de 
falar. 
A família, sobressaltada, veiu a Ube- 
raba, onde procurou vários médicos, não 
obtendo resultados, como não obtivera na 
localidade onde reside. ` 

Desta cidade, foi a Ribeirão Preto 
e dali a: Campinas, sujeitando-se o pacien- 
te a todos os exames e tratamentos, sem 
nenhum resultado satisfatório. 


Voltou a Uberaba, procurando con- 
sultar novos médicos e um dêsses, pen- 
sando em perturbação mental, aconselhou 
a tamilia do paciente a levá-lo para um 
hospital em Belo-Horizonte, fasendo com 
que não ficasse em Uberaba, desprezando 
assim, OS recursos que aqui encontraria. 

Cousas da profissão... 

Já em meio do caminho para a ca- 
pital mineira, pessoas conhecidas da fa- 
milia do paciente, fizeram com que vol- 
tasse e aqui internasse o rapaz. 


Foi examinado no mesmo dia. 

Num estado de fraqueza extrema, 
nada respondia ao que lhe perguntavam. 
Completamente silencioso. Ha dias que 
não se alimentava, e passava noites segui- 
das, insones, em agitação continua... 

Era o terceiro caso que se nos a- 
presentava naqueles últimos tempos, e não 
nos foi difícil o diagnóstico: — OBSESSÃO. 
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Nenhum medicamento. Nenhum so- 
corro material. 

No dia seguinte mesmo, organi- 
zamos o nosso trabalho cientifico, rodeado 
por pessöas escolhidas, médiuns de valor. 

Veiu a incorporação lenta, dificil, e 
enquanto esperavamos as primeiras pa- 
lavras do espírito manifestante, a médium 
que havia recebido a incorporação come- 
cou a revelar ánsias de vómitos, secos, 
seguidos, impossibilitando-a de falar. A 
muito custo, obtivemos os dados atrás 
referidos e conseguimos demonstrar áque- 
la entidade as suas condições de espírito, ja 
desencarnada e entre lágrimas, solugos e 
desesperos, desincorporou-se e natural- 
mente, foi afastada por entidades outras 
que colaboravam conösco, naquele traba- 
lho de investigação. 

Para duas cousas chamamos a aten- 
ção dos estudiosos. 

A primeira — é o facto de u'a mé- 
dium incorporada, manifestar os mesmos 
sintômas de vomitos incoerciveis do pa- 
ciente, sem que ela o conhecesse e sem 
que tivesse conhecimento do seu interna- 
mento que se havia dado um dia antes. 

Ignorava, também, por completo, a 
finalidade dos nossos trabalhos. São pe- 
queninas provas de um valör incalculável 
em sessões de experimentações. 

Si ela tivesse visto o paciente antes 
e si tivesse notado os sintómas da sua 
moléstia, não teriamos dado valôr áquela 
demonstração. Não o tendo visto, porém, 
nada conhecendo a seu respeito, tinhamos 
naquele instante, uma prova de valor in- 
discutível das belezas e da verdade das 
manifestações espíritas ! 

A segunda cousa para a qual cha- 
mamos a atenção dos que nos léem, é o 
resultado obtido, no dia seguinte, com o 
paciente. Alimentou-se ótimamente, sem 
a minima dificuldade, demonstrando, dai, 
por diante, um apetite normal, refazendo, 
em poucos dias, o seu equilíbrio orgânico. 

No dia seguinte ao trabalho pro- 
cessado, seu próprio pai admirou-se do 
resultado obtido, pois havia levado al- 
gumas frutas para o seu filho e, na nos- 
sa presença, comeu várias, com apetite vo- 
raz, a-pesar dos nossos conselhos e roga- 
tivas. 

Permitimos isso, com satisfação, pa- 
ra que melhor fosse constatado o efeito 
do afastamento da entidade que psiquica- 
mente não lhe permitia sequer, tomar 
um caldo... 
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Isso nem sempre acontece. 

Essa transformação foi, assim, tao 
rápida, porque a entidade não tivera O 
tempo preciso para intoxicar demasiada- 
mente O psiquismo do doente. Quando, 
porém, já por muito tempo o paciente 
está sob a ação fluídica de espíritos, mes- 
mo afastadas as entidades, o doente per- 
manece sob o efeito de fluidos que o in- 
toxicam, levando, por vezes, dias e mes- 
mo meses, para se refazer, requerendo a 
sua cura um trabalho insano de psicoterapia. 

A alegria pela vitória, todavia, foi 
rápida, porquanto o doente, a-pesar-de 
dormir e de alimentar-se muito bem, 
continuava mudo, respondendo as nossas 
perguntas, apenas com sorrisos, sinais e 
por escrito. Dizia que não podia falar 
pois tinha qualquer cousa na garganta. 

Deixamos várias pessoas encarrega- 
das de provocá-lo o dia todo, procuran- 
do não lhe dar folgas. 

Aplicámos-lhe correntes farádicas, 
choques fortes para impressioná-lo ten- 
tando um tratamento de sugestão... 
sem nada conseguir durante 10 dias, ape- 
sar-dos esforços e das tentativas conti- 
nuas... 

Estaria, ainda, algum espírito agin- 
do sôbre êle? 

Nīo tinhamos 
assim ? 

Consultámos uma entidade amiga e 
a resposta confirmou as nossas descon- 
fianças. 

Organizando novọ trabalho, após 12 
dias de internamento, incorporou-se um 
espírito e a sua primeira manifestação de 
presença foi uma boa gargalhada ! 

Após a qual, calou-se. 

Falámos muito, proferimos palavras 
de carinho, de conselho. Demonstrámos 
nervosismo e nao conseguimos arrancar- 
lhe uma palavra siquér — Langámos mio 
de energia cortês, procurando ferir sua 
suscetibilidade e seu amor próprio. 

Não nos ligou a minima importän- 
cia, mas falou, demonstrando irritação, 
ódio, todos as caraterísticas, de um espí- 
rito revoltado : — 


tido vários casos 


«Sim, eu {ui um revoltado. Hei- 
de fazer com que éle fique assim, eter- 
namente. 

Na outra existência, fui mudo. 
Odeio e hei de odiar nio sómente a 
êle, como tambem, a todos os que o 
rodeiam. 
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Julga que será fácil fazer com 
que êle fale? 

Hei-de me rir muito do senhor. 
Ele não falará. Desprezei, detestei, odiei. 
Preferia comer o pão que os outros 
parias me traziam do que comer o pao 
que os filantropos encasacados me da- 
vam ! 

Sociedade ! Sociedade ! 

Associações, cavalheiros, comen- 
dadores, ministros, brasões!... 

Qual a diferença? 

Apenas porque pululam nos cen- 
tros das metrópoles, enquanto que, nós, 
os párias, nos chafurdamos nos subúr- 
bios; uns, trazem casacas e cartolas, e 
outros, uma veste esfarrapada! 

Quero vêr, observar e sentir. 

Cristo ? 

Não crêio em Cristo. Si ۵16 xiste, 
não reconheço sublimidade nenhuma 
em seus exemplos; só vejo antros, só- 
mente sinto as torpezas, os ódios e as 
maldades, que campeiam, destruindo e 
sufocando... . 

Com uma nova e boa gargalhada, 
desincorpora-se, pois recusava dizer mais 
alguma cousa. 

Todavia, estavamos satisfeitos pelo 
resultado obtido, pois que essa manites- 
tação vinha comprovar que o paciente 
não falava devido a uma influência invi- 
sível e inteligente e não por causas or- 
gânicas e patológicas. 

Era meio caminho andado. 

Entre os assuntos referidos na dou- 
trinação dessa entidade, falamos sôbre as 
desigualdades existentes na terra, diferen- 
ças de vidas e situações provocadas pelas 
próprias criaturas; sôbre as leis imutá- 
veis de Deus e sôbre Cristo, que veiu, 
como enviado, dar aos homens, os exem- 
plos de bondade e de humildade, e lhe 
relembramos o poder dêsse espírito supe- 
rior e missionário, que enxugou muitas 
lágrimas e curou muitos enférmos... 

Dissemos-lhe que trabalhavamos sob 
a égide do Cristo, e que pensasse bem 
em nossas palavras afim de que, na outra 
manifestação, tivessemos o prazer de ou- 
vi-lo com outros sentimentos — os senti- 
mentos do amor e do perdão. 

O tempo passou. O paciente nada 
dizia, a-pesar-das tentativas feitas e dos 
recursos sugestivos de que langámos mãos. 
Ficâmos conhecedores, através daquela 
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manifestação, que o obsessor era inteli- 
gente e alimentava ódio e desejos de vin- 
ganga por factos passados. 

Qual a tragédia desenrolada entre 
ambos ? 

Quais seriam os motivos assim tão 
poderosos que fizeram essa entidade ali- 
mentar anseios de vingança, durante tan- 
tos anos ? 

Várias tentativas feitas em novos 
trabalhos, foram infrutíferas. Persistimos, 
todavia, e em 29/8/39, isto é, 24 dias de- 
pois da primeira manifestação, nos de- 
frontamos novamente com a referida en- 
tidade. 

Incorporação dificultosa, a-pesar-da 
boa concentração e do número reduzido 
de médiuns e assistentes. 

Demonstrou grande revolta, cobrin- 
do-nos, mesmo, de impropérios, clamou 
contra o absurdo de ser obrigado a se 
incorporar, porquanto eram quatro a cin- 
co entidades que o forçavam a isso, lan- 
cando mão, assim, de um processo que 
reputava bárbaro. Estavamos, todavia, en- 
ganados. 

Ha muito que notava a derrota de 
várias entidades, quando falavam conôs- 
co; parecia-lhe, mesmo, que eramos feiti- 
ceiro, pois todas as entidades que vinham, 
por êsse método de incorporação, volta- 
vam com outros propósitos, sentindo-se 
fracas e mesmo temerosas de continuar 
mantendo os mesmos princípios e as mes- 
mas idéias. 

Com éle, dar-se-ia o contrário, pois 
desejava manter-se no seu ponto de vista, 
e o rapaz não falaria. Tinha que se con- 
servar mudo, para não cair na esparrela 
de dizer o que havia dito na qutra exis- 
tência e se as outras entidades que vinham 
trocar idéias, voltavam vencidas, caíndo 
nas armadilhas que lhes preparavamos, êle 
saberia vencer-nos pelo silêncio e, assim 
sendo, daquele momento em diante, não 
lhe arrancariamos mais uma palavra. 

De facto, conservou-se em um mu- 
tismo desesperador. 

Falámos-lhe sôbre a sua família, pro- 
curando tocar o seus pontos sensíveis ; 
relembrámos-lhe a sua pátria, o seus dias 
de vida, a sua luta no trabalho honrado; 
procuramos despertar-lhe doces recorda- 
ções, dias felizes que porventura ainda 
calassem no seu perispírito. 

Divagamos sôbre as torturas da Hu- 
manidade, ainda neste planeta de provas; 
sôbre reencarnação e as consequências fu- 
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turas dos seus átos, recebendo os choques 
de retorno; söbre a felicidade e tranqui- 
lidade advindas da prática dos atos bons 
e O desassosségo, as angústias e os tor- 
mentos que sofriam os que se mantinham 
no seu estado, cuja percepção não ia a- 
lém do prazer momentáneo, rápido, e fu- 
gaz obtido pela sua vingança e pela mal- 
dade me 
. Nada! 

Permanecia num mutismo absoluto, 
respondendo, com sorrisos de zombarias, 
às nossas perguntas e considerações ! 

O tempo urgia. Não seria possível 
que continuasse aquela situação. Bem sa- 
biamos que as nossas palavras não o dei- 
xavam insensível, como pretendia demons- 
trar. 

Mesmo que assim fosse, elas cala- 
vam profundamente nas demais sombras 
sotredoras presentes aos trabalhos. 

Afinal, naturalmente, por intuição, 
nos lembramos do ponto fraco que nos 
proporcionara no comego, ao dizer que 
o paciente jamais cairia na esparréla de 
dizer tolices... 

Dissemos-lhe, então, que, quem es- 
tava, voluntariamente, caindo na esparré- 
la, era êle e não o doente e soltamos uma 
boa risada para despertar a sua curiosi- 
dade. 

Obtido éste efeito e notando -que 
desejava explicações, silenciamos por nos- 
sa vez. Nao resistiu mais e perguntou- 
nos: — 

Porque ? 

Simplesmente porque, respondemos- 
lhe, si a sua intenção era fazer com que 
o paciente sofresse e passasse por torturas, 
persistindo na pretenção de obrigá-lo a 
que nao fale, ao contrário do que deseja- 
va, estava fazendo ao seu inimigo um be- 
nefício muito grande. ۱ 

Mudo, sem poder externar seus pen- 
samentos, seus sentimentos, traduzindo-os 
em palavras, estava livre de falar tolices 
ou expender considerações indevidas... 

O mudo esta livre de muitas tortu- 
ras morais e mesmo físicas, porque, não 
pode falar dos outros, levantar falsos tes- 
temunhos, fazer intrigas, falar da vida a- 
lhéia, enfim, vive retirado dos outros, iso- 
lado, quieto, evitando muitas consequên- 
cias desastrosas... 

Ao contrário, aquele que fala mui- 
to, está sempre sujeito até a desforços fi- 
sicos, sofrendo as consequências de sua 
lingua viperina... 
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Deu uma boa gargalhada, dizendo : 
— «Náo é mesmo que estou perdendo o 
meu tempo? Sim, senhor! Como € que 
eu náo havia pensado nisto ? Pois olha, 
eu vou pensar no caso. Parece que o se- 
nhor tem razäo. Näo disse que, todo a- 
quele que vem aquí, volta derrotado ?» 

E, com outra nova e boa gargalha- 
da, desincorporou-se, dizendo que ia refle- 
tir sóbre o caso, pois de facto, parecia 
estar fazendo uma tolice... 

O resultado assim obtido, nos trou- 
xe farta messe de alegria e satisfação -- 
confirmava, mais uma vez, a causa do mu- 
tismo do nosso paciente, demonstrando 
que êle ainda continuava sob a ação de 
entidades inteligentes, porém, más e vin- 
gativas; novo alento para as nossas espe- 
ranças em vê-lo muito em breve restabe- 
lecido e vinha, também, confirmar e re. 
forçar os ensinamentos que vimos obten- 
do neste campo infinito, tão vasto, tão 
inexplorado, mas tão cheio de refúgios 
onde os sofredores encontram lenitivo pa- 
ra seus males e suas dôres é onde os mis- 
sionários da ciência teem, á sua disposi- 
ção, recursos infinitos e poderosos. 

Qual a resolução que seria tomada 
por êsse espírito? 

Desistiria da sua ação nefanda ou 
continuaria em seus propósitos de vin- 
gança, insensível aos nossos conselhos ? 

O certo é que o doente perinane- 
cia mudo, resistindo a todos os esforços 
e a todos os meios empregados para o- 
brigá-lo a falar... 

Acostumados, tcdavia, a saber es. 
perar, continuámos alimentando a certeza 
que tinhamos de chegar á hora final em 
que sentiriamos o prazer de vé-lo com a 
palavra desembaragada .. 

Em 16/9/39, seu velho pai, não re- 
sistindo a separação do filho, voltou á 
cidade, trazendo em sua companhia, um 
genro e um irmão do. paciente. 

Incontinente, encaminhámos para o 
Sanatório, na doce esperança de que, á 
vista dessas pessöas da familia, êle des. 
pertasse do seu mutísmo. 

Tudo em vão. 

Nem uina palavra sequer. 

A’ noite, sentismo-nos cansado e 
bastante aborrecido com o insucesso do 
dia. Mesmo, assim, encarainhamo-nos para 
a sessão, pois era dia marcado para o 
nosso trabalho costumeiro; nosso ânimo 
não era o mesmo de sempre — e razões 
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ponderáveis existiam para que alí com- 
parecessemos mais como uma obriga- 
ção, do que propriamente com o espírito 
prevenido e esperançoso de resultados pa- 
ra os nossos doentes e para nós mesmos, 

Trabalhos, aborrecimentos, máguas, 
são fatores que de quando em vez, to- 
lhem a nossa ação e o nosso desejo de 
bem servir um doente ou .mesmo a hu- 
manidade inteira... Todavia, como orga- 
nizador dos trabalhos, tinhamos necessi- 
dade de dar o exemplo de dedicação e 
de regularidade e, embora arrastado, sem 
esperanças de bons resultados e com a 
intenção de que tudo terminasse de pres- 
sa, nos encaminhámos para o posto de 
observação... 

Os trabalhos corriam, normalmente, 
quando se incorpora um espírito e, com 
verdadeiro desinterêsse da nossa parte, 
nos esforçámos por doutriná-lo. 

A’ proporção, porém, que falava, 
também. era despertada a nossa curiosi- 
dade e o nosso interésse, porquanto ligá- 
mos logo essa manifestação ao caso do 
paciente : — 


«Prenderam-me, 
razão ? 

Eu acho que não fiz nada de 
mais; estava executando um trabalho 
de que me encarregaram; se estava pro- 
cendo mal, que me desculpem; o pa« 
träo disse que êle não podia comer e 
nem falar. 

Meu nome? Minha família ? 

Eu me chamo Vicente de Toledo. 
Näo, não conheci pai e pouca cousa 
me lembro a respeito da minha mãe. 

Trabathei muito tempo como jan- 
gadeiro, preparando madeira para a sua 
confecgáo. Fra mestre em Caiapó. A 
profissão rendia muito pouco. Um dia, 
ésse senhor com quem trabalho, me ofe- 
receu lugar para viajar com éle. 

Contratava servigos com as fami- 
lias dos doentes e eu ficava vigiando 
eles. Ele foi embora e eu fiquei toman- 
do conta déste rapaz; está muito doen- 
te e náo pode falar e nem comer. 

Se acredito, em Deus? 

Como náo? 

Deus e N. Senhora da Bonanga 
— quem vive em água, recorre sempre 
a ela, para evitar desastres e que seja 
arrastado pelas correntezas... 

Estou cansado dêsse serviço e 
não quero viajar mais. 


assim, porque 
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Há cinco dias que estou nesta casa. 

Alma simples, temerosa, facilmente 
doutrinada, reconheceu o seu estado de 
espírito. Nada mais, porém, poude falar, 
visto a perturbação que o assaltou. 

Mais um espírito ignorante do seu 
estado, servindo de auxiliar indireto para 
perturbar um encarnado, factos comuns, 
confirmando, assim, observagöes já des- 
critas. 

Meta hora depois, reunidos na sala 
de visitas do Sanatório, comentavamos os 
sucessos ultimamente obtidos com as ses- 
söes experimentais, quando fomos desper- 
tos pelo grito de vitória de um dos en- 
fermeiros — o doente, falando perfeita- 
mente bem, pedia ordem para ir ao circo 
que há dias dava espetáculos na cidade! 


Naturalmente que a ordem foi da- 
da, e nem podia ser de outra maneira, 
pois a alegria que se apossara de todos 
nós fôra imensa e era, por si só, capaz 
de fazer cousas mesmo absurdas... 

Falou durante quasi todo o espetá- 
culo e no dia seguinte, ainda comentou 
muito o que vira e ouvira no circo. 


As primeiras impressões e demons- 
trações de alegria, não permitiram que 
tivessemos a paciência precisa para espe- 
rar o resultado nos dias consequentes, 
pois, na mesma hora fornos pessoalmente, 
ao hotel, avisar seu velho pai — transmi- 
tindo-lhe a boa nova. 

Pisámos, todavia, um 
surpresas. 

Com o correr dos dias, o paciente, 
em vez de melhorar cada vez mais, ao 
contrário, foi emudecendo sensivelmente, 
até que viesse o mutismo completo, co- 
mo nos primeiros dias. 


Redobrámos os nossos esforços, pro- 
curando fazer com que passeasse bastan- 
te, proporcionando-lhe toda oportunidade 
para se distrair — no intuito de expo-lo 
á toda espécie de choque moral que lhe 
permitisse recuperar a faia... 


Nada conseguimos e mil conjeturas 
fizemos, no afan de encontrar uma expli- 
cação para essa derrota aparente, derrota 
que nos expunha aos sorrisos do obses- 
sor, conforme havia predito | 


Os dias correram e nem mais uma 
palavra foi pronunciada pelo paciente. 
Desesperar ? Não, pois tinhamos a certe- 
za da firmeza do terreno palmilhado e 
ésse mutismo enervante, só servia para 
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alimentar o nosso desejo de investigagäo 
e de estudo. 

Sómente dois meses depois, conse- 
guimos nos defrontar, novamente com o 
causador dessas alternativas de alegria e 
e de tristeza... 

«Aquí, sinto-me tão mal, que não 
tenho nenhuma dúvida em comparar ês- 
te lugar ao inferno... 

Não sei se, por fatalidade, infeli- 
cidade ou desgraça —o certo é que es- 
tou preso a êste indivíduo, criatura re- 
pelente e que me causa nojo ! 

Aquela noite, eu estava bastante 
revoltado; o ódio me dominava—exis- 
te ainda, hoje, como chaga viva a cor- 
roer e a despertar, em mim, a lembran- 
ça do passado, espetro que me impede 
de esquecer. 

Farei por crér em um Deus, se 
Ele fizer com que esqueça, pois o es- 
quecimento me trará a paz ou o indi- 
ferentismo ! 

Fiz mal e o fiz impulsionado pe- 
la revolta. 

Tive uma fase feliz aos meus 22 
anos—fase a que não soube dar valor, 
pois, quasi uma criança, ainda não pos- 
suia o discernimento e o raciocínio pre- 
ciso para vencer a estrada da vida, es- 
trada ladeada das barreiras frágeis dos 
sonhos e das ilusões, além das quais 
existem os precipicios da realidade e 
da covardia das criaturas... 

Tive, nesta quadra, uma convi- 
vência amiga, a companhia de uma ir- 
mã, por afinidade. 

Ela era tão devota | 

Oh | tradições das virgens portu- 
guesas | 

Abusaram da sua inocência e fiz 
pagar com sangue, esta perversidade. 
Sim, matei, e matei um inocente, por- 
que nunca poderia julgar ter sido êste 
canalha | 

Ele era o autor. Sabia que des- 
confiava de um outro e sabia que esta- 
va a procura dêsse inocente para lavar 
a honra de minha irmã. 

Calou-se, como covarde, deixan- 
do que se praticasse um crime injusto, 
sacrificando um inocente, Fugi, embre- 
nhando-me pelas selvas e pelo mundo 
e esta peregrinação só serviu para que 
detestasse, mais ainda, o mundo e as 
criaturas ! 


Recordações semelhantes, consti- 
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tuem mais um motivo de tristeza do 
que de felicidade. . 
Reconhego que estou errado e se- 
guirei o meu caminho, indiferente ao 
que possa vir — vou deixá-lo entregue 
ao seu próprio determinismo, fazendo 
votos para que se chafurde bastante na 
própria lama de suas ignomínias passa- 
das e futuras... 
Dizem-me que Ana Rosa ressurgiu 
dos mortos e está, agora, com 18 anos! 
Sim, sim, vou com vocês, Vou 
vêr se a reconheço e se encontro, jun- 
to dela, um pouco da felicidade perdida... 

Casos, assim, em todos os tempos, 
embaraçaram as pesquisas dos estudiosos, 
constituindo mesmo, uma lacuna para os 
conhecimentos médicos, lacuna até ago- 
ra não preenchida pelas diversas teorias 
e explicações tentadas para explicá-los. 

E” o mutismo hastérico — tão bem 
estudado por Piérre Janet e Charcot — 
Inegável que êle existe, mas a sua pro- 
porção assim definida, não passa de 5°/o, 
talvez, cabendo o restante ás atuações psí- 
quicas. 

Mais um campo vastíssimo para es- 
tudo, cuja explicação aí está, com a sua 
causa originária e respectiva marcha. 

A medicina oficial teria éxito nes- 
te caso? 
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Duvidamos muito, não só porque o 


obsessor era terrivel, como, também, por- 


que rapidamente o organismo do enfêrmo 
se definharia, maltratado ainda, pela in- 
toxicação da variedade imensa de medi- 
camentos de que, naturalmente, lança- 
riam mãos. 


Seria mais uma vítima da incom- 
preensão, do orgulho e da má vontade 
da própria ciência. 

Felizmente, desde o principio jamais 
tivemos a dúvida e a incerteza a ensom- 
brar o nosso espírito. 


Pisavamos um terreno firme e não 
vacilimos no diagnóstico, na terapêutica 
e muito menos no prognóstico, mormente 
para esse último, que iria demonstrar ao 
snr. cura do lugarejo onde reside, que o 
Espiritismo, mais uma vez, tem o poder 


que o Cristo conferiu aos seus verdadeiros 
missionários os médiuns — o poder de 
curar e o poder de afastar os demônios... 
não, porém, os demônios da sua ima- 
ginação, mas sim éÉsses pobres espiritos 
que vivem errantes, sem o corpo material, 


ainda ligados ao presídio terreno... pro- 
porcionando-lhes o conhecimento, a Ver- 
dade e a Luz precisa para se guiarem por 
entre as trevas que seitas interesseiras, 
propositalmente, lançaram nas suas ima- 
ginagöes:.. 
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O destino natural da humanidade é ascender sénpre para um estádio superior. 
Contrariar essa marcha ascencional é crear embaragos ao progresso, induzindo o espirito a 
estacionar. Cabe ao Espiritismo a sublime missão de orientar os homens, traçando-lhes 
o roteiro de uma vida proveitosa a sua evolução, ensinando-os a caminharem sempre para 
a frente. A vida humana é uma coisa preciosa, tomada pelo seu espírito verdadeira- 
mente nobre. A terra é, de facto, um planeta inferior, em comparação com os outros as- 
tros, grandes moradas dos espíritos superiores. Por conseguinte, todos aqui estamos longe 
do grau de perfeição que aspiramos alcançar um dia. Mas, nem por isso é justifica- 
vel o atraso moral a que nos condenamos. O planeta que habitamos faz parte, como 
todos os demais, dêsse Universo sem limites que Deus creou e no qual todos os sêres vi- 
bram e progridem. Os sofrimentos, o mal, as dóres que nele imperam, são elementos 
necessários de estímulo para 0 aperfeiçoamento do nosso caráter. Saibamos nós viver com- 
preendendo e aceitando as peculiaridades desta existência temporária, e ela será de sumo 
proveito para os nossos espíritos. Compreendamos a doutrina que rege a nossa fé e ela 
nos ensinará a romper as trevas que nos cercam. 

Caridade — Fé — Esperança nos auxiliarão nessa penosa transição das sombras 
para a luz! 


AURA CELESTE. 
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Foto Psiquica de um Cavalheiro Grego 


Por C. A Aeschimann — 


A 


...Em Outubro de 1938, visitei os 
totógrafos psíquicos Craig e George 
Falconer e sugeri uma série experi- 
mental de sessóes com o objetivo de 
obter escritos antigos sóbre chapas 
gue nao seriam expostas em cáma- 
ras. Eles acederam ao meu convite 
para realizar ditas sessóes em minha 
casa. Enguanto me encontrava em seu 
studio, resolvemos bater uma chapa 
no modo usual e empregando a cá- 


Foto Psíquica de um Cavalheiro Grego 
"^ 
mara dos Irmaos Falconer, esperando 
que o resultado, se algum houvesse, 
ja se relacionasse com nossas expe- 
riéncias projetadas. 


Sobre a chapa apareceu um ros- 
to de homem, que reproduzimos nes- 
ta pagina. Logo que vi a chapa re- 
velada e ainda molhada, eu excla- 
mei: «Estou certo de tratar-se do pal 
de Monsieur Nicolas Strati, o grande 


T 
am 


-—— 


«Ihe Greater World» 


ES S AND 


médium curador e diretor do Centro 
de Paris, filiado á Liga da G. W. C. 
S.» Mr. Strati é de origem grega e 
eu estou de posse (os Irmäos Falco- 
ner ignoravam o facto) de um retrato 
de seu pai, falecido ha muitos anos. 

Em carta a Mme. Strat. mencio- 
nei o resulfado, antes de ter visto u- 
ma impressão da chapa, e quando ela 
informou seu marido, éste ouviu cla- 
ramente a voz do pai, que disse: 
«C'est moil» A foto foi identificada e 
Mr. Strali recebeu mesmo prova in- 
dependente através dum médium fran- 
cés a quem o espirito declarara ter 
se apresentado nesta pose. Mme. Stra- 
ti escreveu-me o seguinte : 

«Diversos amigos gregos asse- 
guram que meu sogro fóra homem 
de nobre caráter. Possuia faculda- 
des mediúnicas e particularmente o 
dom profético, porém nunca poude 
predizer gualguer cousa referente à 
sua pessoa. Sua mãe era clarividen- 
te, e a avó, do lado paterno, fôra 
notável médium curador. Meu sogro 
era personalidade poderosa e gran- 
demente respeitado. Fôra magistra- 
do numa circunscrição gue abrangia 
cinco cidades». 

ste «extra» será para nós um 

sinal encorajador ? Assim o penso, 
porque estabelece uma ligação com 
a Grécia, onde a Primitiva Igreja Cris- 
tã iniciou uma luta magnífica e onde 
devem existir muitos descendentes de 
martires e tradutores da Bíblia. 

Contemplemos o marav:lhoso Co- 
dex Sinailicus, cuja maior parte se 
encontra no Museu britânico. Quão 
gigantesco esforço o dos séculos pri- 
mitivos, e que tesouro espiritual pre- 
servado para o fortalecimento de nos- 
sa fé | 


Não vos pertubeis com os aconfecimentos relacionados com as cou- 


sas maferiais. 


Sede constantes no trabalho espiritual, unidos na fé, e 


tudo vos correrá bem. — GREGORIO. 
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O Espiritismo em face da Ciência 


LEOPOLDO MACHADO 


— XXVI — 


Espiritismo e Metapsíquica 


Camille Flammarion, o formidável 
astrônomo e psiquista, extremecido por 
todos quantos o leram e o compreende- 
ram, escreveu, certa feita: «Nenhum pro- 
blema, sem excetuar os da astronomia, é, 
certamente, mais importante do que aque- 
le da nossa espiritualidade». E, em A 
MORTE E SEU MISTÉRIO, esta obra 
colossal, que desafia a análise da ciência 
materialista, lamentando que o homem 
nada cogite, ainda, dêsse problema, expri- 
me-se, caustico: «Em geral, os homens 
são estúpidos. Não ha um entre cem que 
pense. Eles vivem sôbre a terra sem sa- 
ber onde estão, e sem a curiosidade de o 
perguntarem a si mesmos. São brutos que 
comem, bebem, gozam, se reproduzem, 
dormem e se ocupam, principalmente, de 
ganhar dinheiro». 

Exagêro, do sábio astrônomo tran- 
cês? As religiões tormalistas aí em curso, 
as guerras fratricidas a trôco de conquis- 
tas mundanas, as ciências e filosofas pré- 
gadas á força de hipóteses e fugacissimos 
cálculos de probabilidades talvez lhe deem 
razão. 

Meia duzia, entretanto, de criaturas 
ha que ja cogita désses problemas, procu- 
rando conhecer o átomo cósmico em que 
vivem — a Terra —e a si mesmos. A As- 
tronomia fá-los conhecedores de seu pla- 
neta, dizendo-lhes que êle não passa de 
um simplicissimo grão de areia astronô- 
mico, por isso que nele tudo está, prin- 
cipalmente a Ciência, apenas nos seus pri- 
meiros passos. O Espiritismo ea Metapsí- 
quica porfiam por integrar o homem no 
conhecimento psíquico de si mesmo. O 
Espiritismo cuida da solução integral da- 
quele problema serissimo de Flammarion, 
estudando-o cientificamente, filosoficamen- 
te, religiosamente, a ajustar a seus estu- 
dos provas experimentais, com os factos. 
A Metapsiquica só se ocupa desses factos, 
na ânsia de explica-los fóra da explicação 
espírita. O Espiritismo, na sua ação dou- 
trinária, no mesmo passo em que prova, 
com factos, a imortalidade da alma, pro- 
cura restaurar o Cristianismo puro. E, 


nesta restauração, opera os «milagres» do 
Cristo, a enxugar lagrimas, curando en- 
férmos, a lenir dóres. A Metapsíquica só 
cogita de estudar os factos espíritas fóra 
da hipótese espirita, que é a hipótese sim- 
plista, para o seu creador. Mas o Espiri- 
tismo,—diz o seu codificador—«Não deve 
cerrar as portas a nenhum progresso, sob 
pena de se suicidar». E como ciéncia que 
é, concita a «estudar-lhe todas as faces, 
para deduzir as leis que o regulam». Por 
isso que a todos só pede o exame da ra- 
záo e da experimentagäo. Seu codificador, 
o dr. Denizard Rivail, formou-lhe o cor- 
po de doutrina dentro, apenas, de 15 anos. 


. Médico, sábio, pensador profundo e ho- 


mem de moral purissima, tudo de huma- 
no sacrificou a bem da Verdade. E não 
deixou, na sua ciéncia religiosa, ou reli- 
giao científico-filosófica, nada sem expli- 
cacao lógica e científica; nada sem estu- 
do racional e demonstrável. E para o que, 
fóra de sua Doutrina, pudesse aparecer 
depois dele, sancionou: «...se uma nova 
lei fór descoberta, o Espiritismo deve mo- 
dificar-se para harmonizar-se com ela». 
O autor da Metapsíquica, o sábio 
dr. Charles Richet, incontestavelmente 
um dos maiores cidadãos da humanida- 
de, nao soube abdicar dos preconceitos 
humanos, sociais e cientificos, para a cor- 
porificação de sua doutrina. Por isso que 
nela e por ela trabalhou 50 anos para 
deixá-la, ainda, no ar, embora ela, a sua 
ciéncia, se ocupe, apenas, de uma face do 
Espiritismo: a parte experimental, a dos 
fenómenos! Repugnando-lhe ao espírito 
científico a hipötese simplista, que é a ex- 
plicação espírita, procura dar, no seu 
volumoso Tratado de Metapsiquica, aos 
factos que registrou, — e foram, segundo 
o prof. hamburgués Schroder, 200! — 
outras explicações. Tem, entretanto, o 
cuidado de confirmar que, para alguns 
fenômemos, só mesmo a hipótese simplista. 
Para alguns, sómente... E deu aos ou- 
tros, explicação que satisfaça racionalmen- 
te, demonstrativamente, êle, que, a um 
convite do sábio russo, Alexandre Aksa- 
kof, respondeu : «Para aprender e conhe- 
cer os fenômenos espíritas, irei até o fim 
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do mundo?» Aqui estäo as trés hipöteses 


com que, para O sábio, se procura expli- . 


cá-los: 1.2 que são os mortos, cuja in- 
- dividualidade inteligente continua a viver, 

Os seus autores; 2.º, que são artes de an- 
jos ou demônios, conferem o juizo infa- 
lível da Igreja; de anjos, quando os factos 
se dão entre pessoas do clero; de demô- 
nios, se os factos se dão entre espiritis- 
tas; 3.º que são êles manifestações pode- 
rosas, objetivas, ou subjetivas, da própria 
inteligência humana. 

Qual das hipóteses aceita o sábio? 
Nenhuma, em síntese. Dí-lo êle mesmo: 
«Pelo menos, eu adoto, sem reserva, uma 
quarta proposição, a que tem todas as 
probabilidades de ser verdadeira; não te- 
mos, ainda, nenhuma hipótese séria a apre- 
sentar. Da maneira definitiva: creio na hi- 
pótese desconhecida, que será a do futuro; 
hipótese que não posso formular, porque não 
a conheço». 

Ai está. Vivemos, talvez, nos últi- 
mos estrebuchamentos de uma civilização 
materialista. Ousamos crê-lo, pelo menos... 
Por isso que a Metapsíquica, enfeitada 
com o nome de seu ilustre sábio e crea- 
dor, embora deixe para o futuro a defi- 
nição de seus fundamentos, está logrando 
prosélitos em certas classes de gente cul- 
ta, inteligente. Não se fala, nela, ás cla- 
ras, em espírito, e basta-lhe isto para os 
seus föros de ciência digna de todo o aca- 
tamento. Espiritismo, coisa que anda na 
boca de toda gente; nome sem a harmo- 
nia vocabular do outro, é lá coisa de que 
cuidem pessoas cultas, inteligentes ? 

Alan Kardec morreu, deixando, ape- 
nas com quinze anos de trabalhos, uma 
doutrina, de que disse o engenheiro fran- 
cês, Gabriel Delanne: «Não hã exemplo, 
na história, de uma ciência religiosa, cujo 
desenvolvimento tenha sido tão geral, co- 
mo o desta doutrina. Este sucesso sem 
precedentes, é devido á força de convic- 
ção que o facto traz em si». E, também, 
para nós: o bem que vai fazendo 4 hu- 
manidade, já por iluminar-lhe a inteligên- 
cia para melhor compreensão da Divin- 
dade e da Imortalidade; já por curar-lhe 
enfermidades, e enxugar-lhe prantos. E 
morreu firme nas suas convicções doutri- 
nárias. 

Charles Richet trabalhou cincoenta 
anos. Deixou uma ciência a ser explicada 
— e sê-lo-á? — no futuro. E suas convic- 
ções assentes na .ciéncia que creou? Dr. 
Henri Blondel publicou na ‘Revue Spirite, 
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um artigo, em que prova que o grande 
sábio morrera espírita. E Bozzano, o for- 
midável pesquisador Ernesto Bozzano, ín- 
timo de Richet, no Psychic News, escre- 
veu: «E’ para mim um pensamento con- 
fortador, de que, no fim, eu era vitorio- 
so, porque Richet morreu convencido do 
facto da sobrevivência». E no exemplar 
da obra da sua autoria—A Vida no Ou- 
tro Mundo, que oferecera a Bozzano, es- 
crevera Richet, Mors janua vitae. (A mor- 
te é a porta da vida). Assim não escreve- 
ra se nao fosse um convencido... 

Diräo os sábios materialistas da Me- 
tapsiquica que nós, de nosso parte, estamos 
estacionários, 4 chinesa, dentro do Espi- 
ritismo. Preferimos aceitar o que podemos 
compreender e explicar, e demonstrar, 6 
sentir, e praticar, dentro de uma ciência 
de nossa éra, do que irmos atrás de uma, 
que deixa a sua explicação para o futuro. 

Preterimos, ainda, a Doutrina que 
converte e reforma, obra mais dos es- 
piritos iluminados e puros, do que a ciên- 
cia que apenas convence, produto, não 
raro, de espíritos frívolos, inferiores. E 
bem esta a diferença entre o Espiritismo 
propriamente dito e a célebre metapsiqui- 
ca. Assente, apenas, nos fenômenos físicos 
de toda natureza, a metapsíquica se a- 
licerça nos factos espíritas. Mas, prova- 
nos o Kardec que os fenômenos 5 
são mais obra de espiritos atrasados, in- 
feriores. Só raramente, com caráter mis- 
sionário, um espírito adiantado, dá-se ao 
labor de produzi-los. Na sua maioria, o- 
bra apenas de espíritos frivolos, inferiores, 
levianos, que se comprazem em pregar- 
nos peças, em divertir-se conôsco. Pois 
obras de tais espiritos, que são, por assim 
dizer, os criados de servir da Espiritua- 
lidade, é que vão impressionando mais os 

/ s [4 [4 = 
sábios da Terra, através da metapsíquica ! 
Não te parece isto, leitor, desabonante 
para a ciência e sabedoria terrenas? 

O facto metapsíquico convence, a 
Doutrina dos Espíritos converte. O Espi- 
ritismo, científico ou metapsíquico, será 
uma ciência a mais, para a tortura do Es- 
pirito humano. O Espiritismo como reli- 
gião, talvez seja uma religião a mais pa- 
ra separar ainda mais os homens já tão 
separados pelas religiões. Se sua missão 
precipua é reformar espiritualizando, é 
converter para melhorar cristianizando, 
estudemos seus fenômenos, quando se eles 
nos apresentem, confirmativos de suas teo- 
rias, mas sem desprezar a sua doutrina 


ptu. 


moralizadora, purissima, verdadeiramente 
cristá. Sua doutrina que é obra do Cris- 
to, explicada em espírito e verdade, pelos 
Espíritos de luz, que náo por entidades 
espirituais atrasadas e inferiores, como as 
que acionam os factos metapsiquicos. 
Para nós, a metapsiquica, com os 
seus canones dificeis, com as suas teorias 
complicadas, com os seus nomes arreve- 
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zados, tem o seu valor relativissimo. Vale, 
apenas, por uma face mínima da grande, 
e bela, e complexa Doutrina Espirita. O 
Espiritismo nem se lhe compara em su- 
perioridade, significagäo, finalidade, söbre 
ter, ainda, o condäo de enxugar lágrimas, 
lenir dóres, falar a coragóes e a cérebros, 
preparando-os para a Imortalidade e para 
Deus. 
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«Constancia», distinto periódico 
espirita de Buenos Aires, publicou em 
seu número 2567, o relato, precedido 
de uma nola, que a seguir reproduzi- 
mos: 


«De quando em quando aparecem 
meninos precoces, como um desmenti- 
do á escola sensualista, escola que pre- 
tende negar a sobrevivéncia da alma, 
reduzindo as idéias a uma elaboragáo 
exclusiva dos sentidos. 

Eis aquí um caso interessante que 
transcrevemos de «Notícias Gráficas» 
desta capital e do qual se ocuparam 
jornais e rádio difusoras». 


ROSARIO, 27. —O caso do me- 
nino Jorge Fernández, que ontem sur- 
preendeu os círculos universitários da 
Faculdade de Ciéncias Médicas des- 
ta cidade, só tem precedentes, como 
exemplo de precocidade em meninos 
gue inclinados á mesma especialida- 
de científica como éle passaram mais 
tarde á história. Berthelot, Lavoisier, 
Mendeleieff, oferecem semelhanca com 
o menino de Santa Fé, Jorge Fernän- 
dez, como o afirmou ontem um mé- 
dico na Faculdade de Ciéncias Médi- 
cas, que náo reproduz o que estudou 
em fórma mecánica, mas, pelo con- 
trário, deduz e extrai as conclusöes 
dos conhecimentos que adquire. E no 
mesmo aponta os rasgos do génio. 


. O professor Foz, eminente psi- 
quiatra, que desempenha o cargo de 
diretor do Instituto de Psiquiatria, a- 
nexo ao hospital do Centenário, ao 


ter conhecimento do raro fenómeno 
que oferece o pequeno Jorge, solici- 
lou a permissão correspondente para 
com êle realizar um estudo psicoló- 
gico, dentro da cátedra a seu cargo. 

Depois desse estudo, a que o me- 
nino se submeteu em forma cordial, o 
professor Foz exclamou com verda- 
deiro entusiasmo: «Este menino irá 
muito longe». 

Jorge Fernández é um menino de 
origem modesta. Seu pai trabalha no 
Chaco de Santa Fé e sua mãe é uma 
companheira digna dêle. Gente mo- 
desta e simples, surpreendeu-se ao 
começo com as inclinações do peque- 
no, tão diferente das dos outros me- 
ninos de sua idade. Mais tarde quan- 
do o pequeno já sabia ler e se en- 
golfou no estudo de texios de quimi- 
ca e rabfscava papeis, enchendo-os ۰ 
de fórmulas, letras, números e 
sinais, a surprésa se transformou em 
alarme. Foi assim que resolveram con- 
sultar um médico sôbre o estranho 
caso. 


Todas as manhãs, Jorge abando- 
na sua casa, acompanhado de seu 
pequeno cáo e um livro e senta-se 
debaixo de árvores, onde não podem 
molestá-lo, para dedicar-se ao estudo. 


Uma inclinação inata 


Segundo as referências de seu 
pal, desde seus primeiros anos o me- 
nino manifestou inclinação pela quí- 
mica. Misturar anilinas, tintas (cores) 
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e todos os líguidos que se achavam 
ao alcance de suas máos, observan- 
do as misturas e reacóes, gue eram 
sua distracáo predileta. 

Tem uma irmã de quatorze anos 
de idade que também revela uma in- 
teligéncia pouco comum e que, se- 
gundo as referéncias de algumas pes- 
soas que acompanharam o menino 
para sua apresentação á Faculdade 
de Ciéncias Médicas, é um portento 
na interpretação da teoria da relati- 
vidade de Einstein. 


A Experiéncia de ontem 


A experiéncia de ontem foi sur- 
preendente. Chegou á Faculdade a- 
companhado do doutor Adolfo Elias, 
professor tilular da cadeira de Quími- 
ca Analítica Qualitativa e diretor do 
Laboratório Químico Nacional, que se 
encarregou de sua apresentação aos 
professores e alunos. 

Durante a prova, demonstrou co- 
nhecer, de forma completa, as bases 
da química inorgânica e um conheci- 
mento teórico completo dos métodos 
de preparação de diversos corpos 
compostos e a oblenção de alguns 
simples. Traçou com mão firme, num 
guadro negro, fórmulas e sinais, e ex- 
plicou com suma clareza como se pre- 
para o gás ۰ 

Começada a prova em meio de 
geral incredulidade, terminou ela com 
uma salva de aplausos, com que o ilus- 
tre auditório expressou eloguentemen- 
fe sua admiração e sua surprêsa. 
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«Muitas vezes—disse um profes- 
sor — nós devemos consultar certas 
fórmulas, enguanto éste menino as 
domina todas». 

Um dos espectadores da prova 
de ontem, afirmava que, na vivacida- 
de, nos gestos e predileções, o peque- 
no Jorge Fernández recorda a infän- 
cia dum grande homem ; êle se refe- 
ria a Tomaz Edison. E” o mesmo me~ 
nino —dizia—: inquieto, inteligente, bri- 
lhante na concepcäo de suas idéias e 
tenaz na prossecução de seus propó-: 
sitos, gue hei conhecido através de 
tudo o gue foi escrito sóbre a infán- 
cia daquele homem genial. 


Uma nova prova 


A seriedade com que se realizou 
a apresentação deste menino e a con- 
vicção dos profissionais que por êle 
se interessam, sôbre seus dotes ex- 
traordinärios, inferessaram vivamente 
o decano da Faculdade de Ciências 
Médicas, Farmácia e Ramos Menores 
da Universidade do Litoral, doutor 
David Staffieri, o qual hoje o subme- 
terá a nova prova. 

Caso esta resulte tão convincen- 
te como a anierior, é provável se ini- 
ciem os processos oficiais tendentes 
a proporcionar ao pequeno Jorge Fer- 
nández todas as possibilidades de a- 
perfeicoamento no estudo da química, 
esperando brindar á ciência um in- 
vesiigador capaz de realizações ex- 
cepcionais. 


0 PERISPÍRITO = (senos 


Desde o advento do Espiritismo co- 
mo doutrina codificada, o perispirito a 
todos vem interessando e muito particu- 
larmente aos estudiosos, em vista do pa- 
pel saliente que éle representa para o ser 
humano, quer encarnado ou desencarnado. 

Todos aqueles que teem pesquisado 
o Espiritismo pelo lado das manitestações 
físicas ou científico, encarecem o papel 
que nelas representa o perispirito para a 
realizacäo desses fenómenos, como envol- 
tório fluídico do espírito, agente plástico 
intermediário entre'o mundo invisível e 
o tangível. 


Alan Kardec, que estudou com ca- 
rinho, não esgotando o-assunto, nos ad- 
virtira que sôbre o perispirito não nos 
havia dito tudo e que muito ainda se te- 
ria a estudar e dizer, fazendo notar que : 
«no conhecimento do perispirito está a 
chave de inúmeros problemas até hoje 
insolúveis» (L. dos Mediuns). 

Ernesto Bozzano, escrevendo a sua 
obra Fenômenos psíquicos no momento da 
morte, Alexandre Aksakoff, William Crooks, 
Albert de Rochas, e tantos sábios de re- 
nome mundial, dedicaram muitas horas 
dos seus labores ao estudo do perispirito, 


— 250 


Kevista Internacional do Espiritismo 


—— ee سس‎ 


gracas aos quais, diante do pensamento 
moderno, a alma já não é mais, nem a 
sombra trágica de Homero, nem o hóspe- 
de misterioso da glândula pineal de Des- 
cartes, pelo esforço, sincero e desinteres- 
sado, de uma pléiada selecionada de ho- 
mens de bôa vontade, todos preocupados 
no afan de desocultar o oculto, no acerta- 
do dizer do sábio e prof. Grasset, em 
busca de esperanças ilimitadas.. 


O Espiritismo estudando cientifica- 
mente o indivíduo, admite o sér humano 
constituido de três elementos essenciais e 
diferenciados, formando um sistema soli- 
dário e harmônico, a saber: 

1.º) — o corpo físico — sarcosoma ; 

2º) — o perispirito — aerosoma ou 
corpo fluídico do espírito ; 

3º) — o espírito — centelha divina, 
nômada. 

O corpo físico, representa a forma 
inferior da evolução—a evolução morfo- 
lógica ou da forma—em contraste com a 
modalidade superior da evolução—a evo- 
lução da vida ou anímica. 

O perispirito, corpo astral ou eté- 
rico, foi dessa maneira denominado por 
Alan Kardec, por considerá-lo como o 
envoltório fluídico do espírito, ou agente 
plástico nas manifestações. 


Já em 1527, Paracelso, que soube ex- 
trair da alquimia os elementos genésicos 
da química moderna, deu-lhe o nome de 
avestrum, ou melhor corpo astral, atenden- 
do a sua côr prateada e luminosidade 
própria. 

Carne sutil do corpo—foi o nome su- 
gestivo que lhe dera Pitágoras. 

Aristoteles, denomina-o corpo sutil e 
etéreo, 

Leibnitz, denomina-o de corpo flui- 
dico. M. Maspero, considera-o como um 
corpo aéreo, reprodução exata do corpo fí- 
sico. Designa-o, Lapagne Renour, concisa 
e incisivamente — o duplo. 


Os antigos hebreus consideravam-no 
o nephesch, sópro divino que devia seguir 


o sér humano através de todas as suas 
vidas. 

Denominam-nos os gregos de eidölon. 

O espirito, na sua mais lídima ex- 
pressão, é irredutivel a uma banal defini- 
ção por desconhecermos ainda, na própria 
expressão kardecista, a sua natureza inti- 
ma, inacessivel, portanto, 4 nossa análise 
direta. Consideremos, no entanto, para ar- 
gumentar, O espirito como a parte nobre 
e divina da nossa individualidade, imutá- 
vel, imortal, triunfando do espaco e do 
tempo, através de vidas e mundos vários 
e atuando proveitosa e eficientemente na 
purificacio e progresso da alma que o re- 
veste e corporisa, que é o que fazemos 
neste despretencioso estudo. 

O Dr. Encausse, escritor, experimen- 
tador e ocultista de renome mundial, que 
foi um dos mais distintos médicos dos 
Hospitais de Paris, mais conhecido pelo 
criptonimo de Papus, e que tanto contri- 
buiu pela vulgarização das suas obras pa- 
ra a renascença néo-espiritualista contem- 
porânea, apresenta uma imagem frisante, 
muito sugestiva, para fazer sobressair o 
papel de mediador plástico que compete 
ao perispírito ou corpo astral: o homem 
é comparado a uma equipagem, sendo o 
carro representado pelo corpo físico, o ca- 
valo pelo corpo astral ou perispírito e o 
cocheiro pelo espirito—o cavalo puxa o 
carro, mas é dirigido pelo cocheiro. 

Paracelso também tivera a nitida 


“compreensão da trindade na unidade ho- 


minal, quando assim se expressou: «O 
homem ê uno em pessoa mas triplo em es- 
séncia”. E, em suma o que Papus deno- 
mina a unidade na trindade e o Gen. Fix 
sintetiza da maneira seguinte: «O espirito 
quer, o périspirito transmite e o corpo fisi-- 
co executa”, que é a tradução fiel da ima- 
gem pitoresca de Papus: o espírito é o 
árbitro da verdadeira evolução —a evo- 
lução da vida. 

Como teriamos muito a escrever, 
confirmando o acerto kardecista, sôbre o 
perispirito, ficaremos hoje por aquí a es- 
pera de outra oportunidade. 


Recomendamo-vos o exercício constante da paciência, afim de po- 
derdes obter sempre as graças do Alto. Tende, portanto, muita paciência 
para com as vossas próprias provações e para com os vossos semelhan- 
les, suporlando-vos uns aos outros como uma casa que, para se manter 
de pé, necessita que os seus esteios estejam todos firmes. Assim, unidos 
na paciência, apressareis o erguimento do gigantesco templo da Fraterni- 


dade em bases firmes. — CAIRBAR. 
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Crónica Crónica Estrangeira 


E ETA, >> 


A Vidéncia duma senhora 


ortodoxa 
Light 


Margaret Vivian escreve: 

Minha irmá contava vinte anos 
quando morreu. A nossa modista (a 
guem chamarei Mrs. X) morava cinco 
milhas distante de minha casa, e por 
ocasiao da morte de minha irmä, ela 
estava doente e acamada. Pelas 9,30, 
Miss X foi ao quarto da mãe. Mrs. X 
exclamou: «Não precisa dar-me a tris- 
te notícia, porque já estou informada 
de tudo». «Quais notícias 2» pergun- 
tou a filha. «Qve Miss Vivian morreu 
esta manhã ás oilo e três quartos». 
«Nada sei a respeito», replicou a jo- 
vem tomada de assombro. Soube hon- 
tem que ela estava melhor. O gue sig- 
nifica isso? «Você trouxe a chicara 
de chá ás ô horas, em seguida ador- 
meci e tive um sonho vívido. Eu me 
dirigia à Paróquia e ao atingir o alto 
do parque, vi uma figura envolta em 
roupagem branca, a flutuar para fóra 
do quarto situado por cima da cozi- 
nha. Alguma cousa me disse que era 
Miss Vivian, e ao entrar na cozinha, 
vi os ponteiros do relógio que indi- 
cavam oito horas e três quartos». 

Este caso torna definitivamente 
insubsistente a telepatia, pelo facto de 
não ter tido a filha de Mrs. X, conhe- 
cimento da morte de minha irmã, 
quando a mãe relatou o sonho, e, 
mais ainda, a modista não sabia em 
que guarto se achava minha irmá. O 
dormitório situado sóbre a cozinha náo 
era o seu, só recentemenie ela fóra 
alojada neste último guarto por ser 
sua temperatura mais apropriada á 
enferma. 

Outro ponto interessante é “que 
Mrs. X exprimiu surpresa por estar a 
figura desprovida de azas, e em seu 
sonho lhe parecia absurdo voar sem 
azas. Ela era crente ortodoxa, e se 
houvesse inventado a história, certa- 
mente ela teria acrescentado um par 
de azas angélicas. 


A Igreja necessita de reforma 
The Two Worlds 


O Rev. Peel, presidente da U- 
niao Congregacional da Inglaterra e 
Gales, náo está satisfeito com a efi- 
ciéncia de sua lgreja no modo de 
tratar com éxito os problemas de ho- 
je. Falando a uma reunião em Bla- 
ckburn, êle-disse que a situação mun- 
dial era um desafio á Igreja, que es- 
tava exigindo desta um empreendi- 
mento em larga-escala. 

«Os métodos da Igreja devem 
ser reformados», acrescentou êle, «seu 
antigo mecanismo e sistema obsoleto 
devem ser difinitivamente abandona- 
dos». 

Durante anos, nós estamos pre- 
gando a mesma cousa, e é bom sa- 
ber que alguns estão despertando pa- 
ra as realidades. 


Três homens, e uma mesa 
Levitada 


Psychic News 


Charles Glover Botham, em alo- 
cução feita no Instituto Internacional 
para Investigação Psiquica, relatou 
suas experiências com os pioneiros 
do Espiritismo. 

Certa noite, numa sessão em sua 
própria casa e presente o médium 
John Taylor, que era ferreiro, êle viu 
três grandes homens de pé sôbre uma 
mesa. A mesa subiu vagarosamente 
e as cabeças dos homens tocaram o 
teto elevado do aposento. 

O mesmo orador foi frequente- 
mente levitade na presença de Taylor, 
factos que sempre se realizaram em 


' boa luz e controladas, pelos assisten- 


les, as mãos e pernas do médium. 

O orador também era dotado 
de faculdades mediúnicas que, em sua 
infância, lhe .causaram dissabores, por 
exemplo, a exclusão da Escola Domi- 
nical. 
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Mas havia compensações, pois 
guando lhe morreu um irmão e o cor- 
tejo funebre se punha em marcha, êle 
disse ao resto da familia: «Vocês es- 
tão pensando que prenderam meu ir- 
mão naquele caixão. Nada disso, êle 
está aqui comigo»... Certa .vez,. êle 
foi controlado pelo espírito dum- tio, 
de cuja existéncia nunca ouvira falar. 


Manifestações do «Menino 
Azul» 


Mr. Kenneth Sanderson publicou 
um artigo em Sunday Express, que 
diz ser a mais bela história da sobre- 
vivéncia. 

«O herdeiro dum cerfo dominio 
era um menino de 11 anos gue, sain- 
do só um dia, jamais voltou á casa 
paterna. Por ocasiáo do aniversário 
de seu desaparecimenio, éle se apre- 
sentou á família no momento em que 
tomavam uma refeicáo, com o mes- 
mo vestuário que levou no dia em que 
desapareceu. Permaneceu por um ins- 
tante e esvaeceu. Sem interrupção, o 
fantasma se mostrava todos os anos 
até o dia em que estalou a guerra. O 
proprietário do domínio mandou aba- 
ter as árvores, e numa delas, muito 
velha, ûca, encontraram comprimido 
o esqueleto do menino, ainda metido 
no terno azul e num dos bolsos, uma 
caderneta contendo notas sôbre flô- 
res e pássaros selvagens. O esquele- 
to foi inumado no jazigo familiar, de- 
pois do que, cessaram as manifesta- 


ções. Foi redigido um relatório désses ` 


factos e assinado por diversas nola- 
bilidades, inclusive o vigário, o médi- 
co da família, etc. O esqueleto apre- 
sentava despedaçadas uma clavicula 
e uma perna. E’ de esperar que a 
Society for Psychical Research es- 
tude minuciosamente éste caso notável. 


Uma aparição miniatura em 
Paris 


Em «Revue Spirite Belge», Ga- 
briel Gobron reproduziu um relato a- 
presentado por Mme. Bisson ao Con- 
gresso Metapsiquico de Copenhague 
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em 1921, parte de uma.série de ma- 
terializações obtidas em plena luz. 

«Em.25-5-921, apresentou-se uma 
pequena forma, uma pequena mulher 
elegante de 30 cms. cuja formação se 
fez nas mãos do médium Eva e nas 
dos contróles, depois do-que se pôs 
em movimento. Estava nua, possuia 
cabelos delicados ‘que lhe caíam SÔ- 
bre as costas, linha admirável, bran- 
cura imaculada e olhos azues. Pouco 
depois, a mesma forma minguou, fi- 
cando reduzida a:25 cms. Além de 
mudar de posição e de exercícios que 
fez, a pequena : forma tomou a mão 
de Mme. Bisson para que esta lhe 
explorasse o interior da boca. Ela se 
colocou sôbre o peito do médium, o 
qual, pondo em liberdade suas pró- 
prias mãos, pegou a forma, entregan- 
do-a á Mme. Bisson, que durante 10 
segundos a conservou para admirar a 
perfeição de suas formas. Ela voltou 
aos joelhos de Mile. Eva e desapa- 
receu». 


Graças a: Deus 


«Psychic News» 


«Ha treze anos visitei, (por sim-: 
ples ‘curiosidade) um centro espiritis- 
ta e figuei de tal modo impressiona- 
do que comecei a estudar o assunto, 
escreve W. H. Clancy. Li todas as o- 
bras importantes no género, mas não 
assistfia a sessões práticas. 

No fim de Junho de 1937, após 
3 anos de vida marílima, aposentei- 
-me, miiiha mulher e eu espera- 
vamos passar juntos muitos anos 
venturosos, depois de tantos anos de 
separação. Havia 33 anos que esta- 
vamos casados. 

Dez meses mais tarde, minha 
mulher foi acometida duma apendici- 
te agúda, tardiamente diagnosticada 
pelos médicos. Em menos dum mês 
foi submetida a quatro operações e 
então faleceu. 

Quantro meses após a ane de 
minha mulher, assisti a uma sessão 
particular em gue era medium Mrs. 
Bertha Harris, na lgreja Cavendish 
Grove, Southampton. De tal modo me 
surpreenderam as provas recebidas 
que me tornei um frequentador assí- 
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duo da igreja e assistente em dois 
círculos familiares.. 

Agradeço a.Deus pela evidência 
e conförto que só o Espiritismo me 
poderia dar.. 


O fantasma de St. Helen assusta 
Daily Herald 


Em derredor das ruínas de Old 
Sutton Moss e as partes baixas de 
Sultou, um fantasma vagueia durante 
a noile. 

Asseguram tratar-se do espetro 
de uma velhinha de compleição del- 
gada. 

Muitos afirmam que viram algu- 


ma cousa, e Mr. R. Mathews, um jo-. 


vem robusto e bem equilibrado, de- 
clarou: 

«Certa noite eu volfava dum bai- 
le: Era bastante tarde e eu cantaro- 
lava durante a caminhada. Subitamen- 
te percebi que alguma cousa se mo- 
via para diante, 4 distância de pou- 
cos passos. 

Encarei a tal cousa e precipitei- 
me diretamente para diante. Depois 
volvi um rápido olhar por cima do 
meu ombro, e a cousa ainda lá es- 
tava, a seguir-me. Transpus a correr 
o terreno deserto e alcancei uma por- 
ção da estrada iluminada e então a 
cousa se derreleu a meus olhos». 

Mais dois moradores das imedia- 
ções afirmam ter visto a mesma cousa. 


«O Ocultismo na China» 


M. de Meck realizou uma con- 
feréncia em Glasgou sôbre o tema «O 
Ocultismo na China» da gual La Re- 
vue Spirite transcreve o seguinte : 

Os chineses estão convencidos 
da sobrevivência humana, assim a 
morte não os amedronta. Observa-se 
condenados á morte que entre si gra- 
cejam enguanio aguardam o minuto 
de sua execução. A clarividência e 
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clariaudiéncia são factos bem:conhe- 
cidos. Eles obiém freguentes małe- 
rializações de seus mortos e são ca- 
pazes de chamá-los novamente 4 vi- 
0, factos diversas vezes observados 
pelo orador. Os «Lazaros» sáo «res- 
suscitados», geralmente, decorridas 
poucas horas após o falecimento e 
guando ainda:náo houve comeco de 
putrefacáo. Eles reprovam lodo o cha- 
mamento á vida, para deles colher 
alguma informacáo, e morrem poucos. 
dias depois. A transfusão de sangue 
não se pratica na China, mas a trans- 
fusáo de vitalidade. Em todos os la- 
res chineses existe um santuário onde 
evocam os antepassados. Freguente- 
menle a mediunidade é hereditária, e 
daí o poder extraordinário de certos 
sujets bem desenvolvidos. 

Uma consulta mediúnica é feita 
assim: O consulente entra e declara 
o molivo de sua visita. O médium 
chinês convida-o a sentar-se e a guar- 
dar silêncio. Depois de uma hora, ou 
mais, o médium agradece o consulen- 
te pela sua paciência e silêncio. Éle 
promete fornecer o resultado da «ses- 
são» dentro de alguns dias. Efetiva-. 
mente, o interessado recebe uma bro- 
chura onde estão espantosamente des- 
critos seu passado, seu presente e seu 
futuro, sem que o consulente tenha 
articulado uma única palavra. 


O Espiritismo demonsta a 
Sobrevivência 
Da Revue Spirite 


Em sua conferência pronunciada 
no. Congresso Espírita de Detroit, Mi- 
chigan, a 20 de Outubro de 1939, o 
Dr. Riblet B. Hout declarou que o fac- 
to da sobrevivência é provado pelo 
Espiritismo; que a guerra favorece a 
disseminação do Espiritismo. Éle ren- 
deu homenagem ao Dr. Gustavo Ge- 
ley por sua contribuição á demons- 
tracáo da verdade espírita. 


O Espiritismo, ao contrário do que dizem seus adversários des- 
peitados, fortilica e enalfece a razão, regulando o sentimento com as 


virtudes recomendados por Jesus. — MARIQUINHAS. 


os 
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Notas e Factos 


A Natureza da Vida Espiritual 
Psychic News 


A que se assemelha o mundo 
espiritual ? 

Em geral, os recém-vindos difi- 
cilmente compreendem suas condi- 
ções. Certa consulente pediu explicas- 
semos a quesláo da idade na vida 
espiritual. Ela ouvira dizer que os mo- 
ços progrediam em idade e gue mes- 


mo os recém-nascidos continuavam a 


evoluir. 

«O que acontece ás pessoas ido- 
sas» perguniou ela, «elas ainda enve- 
lhecem mais ?» 

O crescimento do corpo espiri- 
tual (perispirito) e o correspondente 
físico náo guardam paralelismo. Ha 
muilas pessoas que sáo fisicamente 
velhas, porém, espiritualmente jovens, 
exatamente como existem outras es- 
piritualmente velhas e fisicamente jo- 
vens. l 

O corpo material cresce, passa 
pela infância e pela adolescência, a- 
linge o máximo de sua expressão na 
virilidade, mas se deteriora ao enve- 
lhecer. 

A fragilidade corporal necessa- 
ramente acompanha o outono da vi- 
da humana. Mas a decadência não se 
reproduz no corpo espiritual que todo 
sêr humano possue. 

Por exemplo, o homem que é 
cego, tem intacta sua visibilidade es- 
piritual. 

O propósito da vida terrestre é 
ser ela uma escola de adestramento, 
com o fim de preparar o espírito'pa- 
ra uma vida futura. Com o envelheci- 
mento, os liames gue unem o peris- 
pirito ao corpo físico se enfraguecem 
gradativamente, até que finalmente a 
«morle» delermina a separação defi- 
nitiva. 

E” então que o espírilo passa á 
vida superior. Seu gráu de evolucáo 
se fixa, näo pela idade física de seu 
possuidor, mas pelo caráler e con- 
guista de valores espirituais na vida 
terrestre. 

O mundo espiritual é governado 


por leis naturais. O crescimento e a 
evolução ainda continuam após a 
morte. Constante é o progresso para 
a maturidade, que é o ponto culmi- 
nante da conquista espiritual. 

Os recém-nascidos continuam a 
evoluir—e os perispiritos das pessoas 
idosas, já libertos dos grilhões terres- 
tres, também evoluem para a maturi- 
dade. 

As criancas progridem «subindo» 
para a maluridade, enquanto que os 
velhos voltam atrás para atingir a 
mesma mela. E tendo sido descarta- 
das as fraquezas, estas já nao sobre- 
carregam nem tolhem o espírito em 
sua evolucáo. j 

O que chamamos idade, no sen- 
lido físico, é largamenle arlificial. E' 
a nossa maneira de medir o tempo. O 
progresso do espirito nào pode ser 
delerminado em termos de anos, me- 
ses, semanas ou dias. 


a a, 


Uma forma materializada co- 
me em plena luz 


Revue Spirite Belge 


Gabriel Gobron transcreveu um 
relato de Mr. E. W. Oaten. Mr. Oa- 
len enfeixou recenternente num livro 
todas suas memórias de velho espiri- . 
la, (éle tem meio século de experién- 
cias particularmente noláveis a seu 
crédito). 

«Realizei uma sessão com um 
médium de materialização nos primei- 
ros dias de minha investigação, quan- 
do formas completamente materiali- 
zadas frequentemente se apresenta- 
vam ante nós. Certa vez pude reco- 
nhecer um de meus pais enire essas 
formas e sustentámos uma rápida con- 
versação sôbre a nalureza da male- 
rializacáo, temporariamente constitui- 
da. Agucava- me particularmente a cu- 
riosidade de saber se uma materiali- 
zacäo possue os orgaos dum corpo 
físico e perguntei se lhe seria possi- 
vel ingerir substancia alimenticia. A 
resposta foi afirmativa, e muni-me do 
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material necessário para tentar a ex- 
periéncia na sessáo seguinle. 

Eu conhecia pessoalmenle o mé- 
dium,—eu o conhecia ha muilos anos. 
Cada qual lem seus defeilos e quali- 
dades e êle tinha o de deleslar to- 
males. Em meu bolso levei biscoitos 
e um tomate, e de tudo, segredo se- 
pulcral. Quando apareceu a forma 
malerializada sugeri que ela bem po- 
deria comer os biscoilos e o tomate. 
Aceitou dois biscoitos e meio tomate, 
que, poslos na böca, foram visivel- 
mente comidos pela forma. Estava- 
mos em plena luz. À aparicáo se con- 
servou no centro do aposento e len- 
tamente se desmaterializou sob nos- 
sos olhares. 

Naturalmente eu esperava encon- 
trar sóbre o soalho os restos dos bis- 
coitos e do tomate. Nada. Deles, nem 
vestigios. Sempre me tenho pergunta- 
do curiosamente conio puderam eles 
desaparecer ?» 

O facto gue reproduzimos cor- 
robora os factos relatados pelos E- 
vangelistas. Efetivamente Jesus, depois 
de morto e sepultado, se materializou 
entre seus discípulos e eın presenca 
deles comeu peixe assado e mel. (Luc. 
24-43). Em nossas sessões se mulli- 
plicam todos os fenômenos ocorridos 
entre os primitivos cristãos, e, duran- 
te muito tempo, tidos por miraculosos, 
excepcionais e únicos! 


e a, 


«Poltergeist» (Espíritos turbu- 
lentos) 


«La Ricerca Psíchica» 


La Stampa-Sera publicou o se- 
guinte : 

As noticias recentemente publi- 
cadas do reaparecimento dos espi- 
ritos em Garbagna pertence 4 ordem 
de fenömenos que se manifestam ora 
agui ora ali, havendo mesmo, com 
frequéncia, «casas invadidas por es- 
piritos». 


A Exposição Científica 


Ainda recentemente houve casos 
análogos na ltália e no estrangeiro. 
O Dr. Driesch fez uma coleção dos 
mais recentes, confrontou-os e estu- 


dou-os, fornecendo uma explicação 
científica. Seria muito mais cômodo 
repudiar todos os fenômenos e atri- 
bui-los á fantasia ou á manobra de 
charlatães: mas como a ciência ho- 
je possue os meios de explicá-los e 
revela-los, o Dr. Driesch preferiu se- 
guir éste caminho. Aos factos de 
Garbagna (Piemonte) juntam-se os da 
estrada de São Martinho (Genova), 
de Trane (Montacuto), de Fossó, de 
Souvigny (próximo a Moulins). Em ło- 


dos os casos, os fenómenos obser- 


'vados são mais ou menos iguais. Rui- 


dos sem que se veja pessoa alguma, 
objetos que dansam, copos que em- 
burcam, achas de lenha que voam 
para o fogão, chuva de areia e de 
outros objetos, pratos que voam sôbre 
as cabeças dos presentes, sons mis- 
teriosos, etc. Todos esses fenômenos 
se repetem, juntos ou separadamente. 
Pode-se ainda acrescentar a visita 
de fantasmas brancos que passeiam 
pelos quartos e outros. Como explica 
tudo isso o Dr. Driesch? 


Em Montecuto a família Talevi, 
em Souvigny o pensionato Chazeau, 
em Fossó a viúva Maviero, em Gar- 
bagna a familia Castelli, a senhora 
Berchi, O estudante Semino, consta- 
taram os mesmos factos; em Monte- 
culo um individuo foi, além de tudo, 
ferido por uma pedrada. 

A explicacäo dos fenömenos foi 
cientificamente exposta pelo Dr. Dries- 
ch. Todos eles teem qualquer cousa 
de comum, a saber, nascem particu- 
larmente duma primeira impressão 
sentida por um dos inquilinos das ca- 
sas espiritadas, o qual, por sua vez, 
exercita a sua influência sôbre os ou- 
tros. Driesch afirma que uma força 
vitalista—que êle denomina entelequia 
— guiaria ou ordenaria os fenômenos 
organizadores da matéria que teem 
origem no embrião do qual deriva to- 
do o sêr vivente. Analogamente, os 
fenômenos físicos da para-psicologia, 
enquanto estão em continuidade com 
o corpo dum vivente, reentrariam na 
mesma natureza e depois, em certo 
sentido, a embriologia nada mais se- 
ria do gue uma materialização, do 
ponto vitalista. 


S S 


As Almas dos Dementes 
Líght 


Ha poucos anos li um relalo fei- 
to por um jovem que amava extremo- 
samenle sua esposa, que fóra interna- 
da num manicómio. Depois de uma 
visita que éle lhe fizera, voltou em es- 
lado de profunda melancolia, pois ela 
lhe parecera tào diferenle do que fó- 
ra anteriormente. Sendo moco, éle 
pensava no longo tempo que se es- 


lendia á frente de ambos— como po- 


deria éle sentir prazer de viver sa- 
bendo que sua companheira se en- 
contrava naquele estado de miséria ? 

De certo modo, que neste mo- 
mento nào me ocorre, Mr. X (o jovem 
marido) entrou em relacóes com um 
bom médium e grande foi o seu es- 
panto quando sua própria mulher lhe 
falou. Era ela mesma, nao lhe resta- 
va düvida alguma. Ela implorou que 
éle nao se atormentasse por vé-la 
naguele estado e explicou que duran- 
te a maior parte do tempo, ela esta- 
va fora daguele corpo, num logar fe- 
liz e com amigos a rodearem-na so- 
licitamente. Ele. náo deveria pensar 
nela como confinada a um ۰, 

Este relato estava no Jornal da 
Sociedade para Investigacáo Psigui- 
ca. Dela fiz parte durante vinte anos. 
Naguele tempo a narrativa me im- 
pressionou fortemente e sempre com 
isso no pensamento, obtive outras 
provas da mesma teoria. 

Prova | — Uma senhora, intima- 
mente relacionada 4 nossa família, so- 
freu um chogue e durante dois anos 
guardava o leito, indiferente a tudo 
que se passava em seu derredor. No 
fim dos dois anos, ela subitamente 
voltou ao seu estado normal e, exce- 
tuando o andar, ela agia como antes 


do choque. Declararam ser ésse um 
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caso raro. Certo dia, durante seu es- 
tado de inconciência, dois sobrinhos 
dela residentes na India, experimen- 
tavam com um instrumento mediúni- 
co, com mais algumas pessoas. Gran- 
de foi o espanto dos experimentado- 
res quando o aparelho soletrou o no- 
me da tia e as seguintes palavras, 
«Eu quero saír! Eu quero saír!» re- 
petidas algumas vezes. Todos estavam 
admirados, pois sabiam que a demen- 
te, naquele momento, estava de cama 
em Scotland. 

Prova Il — Tive oportunidade de 
observar muitos dementes, quando 
passei um mês numa praia marítima. 
Havia próximo um hospital de aliena- 
dos. Os internados, cerca de 40 ho- 
mens, passavam por minha porta 
quatro vezes diariamente, naturalmen- 
te acompanhados por guardas. O que 
me chocava profundamente era ob- 
servar seus semblantes vasios de to- 
da expressão. Seu modo de proceder 
impressionava profundamente. 

Prova Ill — De um Livro de 
Nolas de um Médico. 

Sir J. Crixhton, distinto alienista, 
fala da bondade dos maometanos pa- 
ra com todas as pessoas dementes. 
Estes, durante séculos tem sido con- 
siderados, no Norte da Africa, e ain- 
da o são, «homens cujos espíritos, 
estando no céu, não são responsáveis 
pelas ações de seus corpos. Estando 
suas almas absorvidas por devoção, 
mui natural é estarem seus corpos 
sem controle». Lembro-me de ter vis- 
to em Biskra (Africa) homens gue se 
comportavam como selvagens. O nos- 
so guia à eles se referia com grande 
respeito, dando-lhes nomes aplicados 
a santos. 

Estas provas demonstram existir 
independencia entre alma e corpo, 
objecto, presentemente, de tanta dis- 
cussão. i 


Coleções da Revista internacional do Espiritismo 


As coleções da «Revista Internacional do Espiritismo» são vendidas 


pelos seguintes preços : 


1.0 ano — 1006000 ; 20 ano = 
4.0 ano — 356000 ; 5.0 ano — 
7.0 ano — 405000; 8.0 ano — 
10. ano — 40$000 ; 11.0 ano — 
13. ano — 505000; د.4|‎ anu — 


408000 ; 30 ano — 1008000 
308000 ; 6.0 ano — 00 
405000 ; 9,0 ano — 1005000 
505000 ; 12.0 ano — 508000 
505000 ; 15.0 ano — 50$000. 
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“ESPIRITISMO NO BRASIL 


; Casa de Lazaro 


O Espiritismo esta estendendo cada 
“vez mais e de maneira surpreendente, o 
seu raio de agáo em benefício da huma- 
nidade. 

E público e notório o trabalho gi- 
gantesco e perseverante que esta doutrina 
está realizando na propaganda dos prin- 
cípios cristãos em espírito e verdade. 

Esmiuçando o Evangelho com pre- 
cisão irrepreensível, afim de que os ho- 
mens se compenetrem de seus deveres de 
amor fraterno e ampliando o campo das 
investigações psíquicas, com a reprodução 


de factos comprobativos da Sobrevivên- 
cia, constituindo assim um cabedal de co- 
nhecimentos os mais elevados, capazes de 
transformar ó mais emperrado negativis- 
ta em um crente sincero e abnegado, o 
Espiritismo é, na verdade, o Paracleto da 
promessa do Cristo. 

No campo social, o Espiritismo, 
magnificamente compreendido por homens 
de boa vontade, que não medem  sacrifi- 
cios no cumprimento de suas nobres e 
alevantadas tarefas, está realizando obras 
dignas de aplausos de todos indistinta- 
mente, e dignas ainda mais do apoio in- 


condicional das almas bem formadas. 

«Casa de Lázaro», com orfanato e 
escola para crianças pobres, anexa ao Cen- 
tro Espirita «Lázaro, Amor e Caridade», 
sito em Méier, à rua Mossoró, 17, Rio de 
Janeiro, é uma obra de assistência social 
de grande vulto e que merece, portanto, 
ser auxiliada e imitada por todos quan- 
tos desejam, de facto, praticar a doutrina 
cristã em suas linhas gerais. 

E’ com obras dêsse gênero que os 
espíritas farão entrar em todos os cére- 
bros e corações, o Espiritismo, de modo 
a formar no mundo uma sociedade ver- 
dadeiramente cristã. 

Pelo cliché que estampamos, os pre- 
zados leitores podem tazer uma idéia 
clara da importância da «Casa de Lazaro». 
Além das crianças que aí aparecem, foram 
internadas mais duas orfãs, recentemente. 

As crianças são tratadas com o 
maior zelo possível, carinhosamente edu- 
cadas e protegidas. 

Aos empreendedores dessa obra cris- 
ta, bem como a todos quantos nela la- 
butam, solicitamos a assistência dos Ca- 
ros Espíritos que dirigem o movimento 
de espiritualização da humanidade. 


Viu para crer 


O facto que vou narrar, passou-se 
em Caculé, Estado da Baia. 

Maria, casou-se com meu 
Benvindo, em 1911. 

Era muito jovem ainda, quando fi- 
cou privada dos carinhos de sua mii, 
desencarnada em consequéncia de um par- 
to laborioso. 

Sem instrução, era, contudo, dota- 
da de um belissimo caráter e de uma 
extraordinária bondade de coração. 

Sempre sorridente e satisfeita, nun- 
ca se lastimava dos contratempos que se 
verificavam nos lances adversos da luta 
pela vida, aos quais a pobreza de meu 
irmão não podia fazer face com vanta- 
gem. Ora trabalhando nos serviços dos 
teares rústicos, muito comuns nos sertões 
do Norte do Brasil, óra manejando os 
bilros na confecção de rendas, essa cria- 
tura de coração privilegiado pela excelsa 
bondade Divina não poupava esforços no 
sentido de concorrer, com o que lhe era 


irmão 


=D = 


possivel, para auxiliar o marido nas des- 
pesas do lar. 

Certo dia, deu-se entre ela e minha 
mai, o seguinte dialogo: 

— «Madrinha (minha mii era sua 
madrinha), eu, constantemente, vejo mi- 
nha mai, pois ela me visita sempre. 

— «Não sejas tôla, Maria! Os mor- 
tos não aparecem a ninguém ! A tua 
imaginação é que te fez supôr semelhan- 
te absurdo. 

— «Não é como a senhora pensa e 
diz, madrinha ! Eu vejo minha mãi cons- 
tantemente, não em sonhos como aconte- 
ce à muita gente, e sim, quando estou 
perfeitamente acordada ! 

— «E não tens médo? 

— «Não senhora, pois se é até mo- 
tivo de alegria para mim! Além disso, 
minha mãi não pode me desejar mal al- 
gum, pois sou sua filha. 

_ — “Pois eu desejava vêr um espi- 
rito para crer. 

— «Deus permita! A senhora ainda 
verá! 

Em 1913, deu-se o desencarne repen- 
tino de Maria. Colapso cardíaco. 

Certa noite désse mesmo ano, mi- 
nha mai se dirigiu á cozinha (que esta- 
va iluminada) para tomar um copo de 
agua e, em frente 4 talha, VIU O ESPI- 
RITO DE MARIA, cujo conhecidissimo 
sorriso atestava o gózo de uma felecida- 
de extrema ! 


Minha pobre mii, fortemente aba- ` 


lada com o facto, passou vários meses 
por um estado de terror, que causava 
lástima. 
Viu, para crer! 
Antonio Guerra. 


Coroados, 17 de Outubro de 1940. 


Concentração de Jornalistas 
e Intelectuais Espíritas 


Promovida pela Revista «Alvorada 
de Uma Nova Era», realizou-se na Capi- 
tal, Santos e Campinas, entre os dias 3 e 
9 de outubro ultimo, a anunciada Con- 
centracäo dos Jornalistas e Intelectuais Es- 
piritas do Brasil. 

A instalação deu-se no dia 3, 4 noi- 
te, na séde da Associação Paulista de Im- 
prensa, que esteve literalmente cheia de 
jornalistas, pessoas de destaque na socie- 
dade paulistana e numerosas famílias. En- 
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tre as representações oficiais, notava-se a 
da Interventoria, na pessoa do Tte. Au- 
gusto Machado. 

Instalada a mesa, foi entregue a pre- 
sidéncia ao Dr. José Maria Lisbóa Junior, 
Diretor do «Diario Popular» e Presiden- 
te da Associação Paulista de Imprensa, 
sendo aclamados para secretários perma- 
nentes da Concentração,. os srs. Calazans 
de Campos, Pedro Fernandes Alonso e 
Antenor Ramos. 

Abertos os trabalhos, o sr. Presiden- 
te proferiu brilhante de dizendo das 
finalidades da Associação dos Jornalistas. 
A seguir, usaram da palavra os srs.: Dr. 
Calazans de Campos, Dr. João Baptista 
Pereira, Prof. Campos Vergal e Antonio 
José Trindade. 

No dia 4, a reunião teve lugar na 
séde da Federação Espírita do Estado de 
S. Paulo, 4 rua Maria Paula, 158, falando 
o prof. Campos Vergal sôbre o tema: «O 
Espiritismo e os problemas de assistência . 
social, notadamente a Educação». Toma- 
ram parte nos debates os srs. Calazans de 
Campos, Baptista Pereira, Pedro Fernan- 
des Alonso e Cel. Amando Simões. 

No dia 5, a reunião realizou-se na 
Sinagoga Espírita «Nova Jerusalém». Fa- 
lou o Dr. Noraldino de Mello Castro, ten- 
do tomado parte nos debates dessa noite 
o dr. João Baptista Pereira e Cel. Aman- 
do Simões. 

No dia 6, a reunião teve lugar no 
Teatro Municipal de Campinas. Fizeram 
uso da palavra os srs.: João Teixeira de 
Paula, Dr. Calazans de Campos, Pedro A- 
lonso, Dr. João Baptista Pereira, Carlos 
Stegall, Antonio José Trindade e Dr. Sou- 
sa Ribeiro. 

No dia 7, a reunião deu-se na Casa. 
dos Espíritas, falando o Dr. Ary Lex, que 
defendeu a tese: «As teorias Espíritas em 
face da Medicina». Nos debates se fize- 
ram ouvir vários oradores. 

No dia 8, falaram em Santos o Dr. 
Calazans de Campos, Ary Lex, D. Maria 
Max, Pedro Alonso, Antonio Trindade e 
outros. 

No dia 9, a reuniäo de encerramento 
realizou-se na Sinagoga Espirita «Nova 
Jerusalém». Falaram: D. Maria Cotrim e 
Pedro Alonso, que leu um trabalho do 
Dr. Carlos de Castro. 

A «Revista Internacional do Espiri- 


tismo» e «O Clarim» se fizeram represen- 


tar nessa concentração pelo nosso velho 
colega de imprensa, sr. Pedro Alonso. 


| Obras de CAIRBAR SCHUTEL 


Parábolas e Ensinos de Jesus 


' Obra assaz difundida, indis- 
ecl a lodos os cultores do 
cristianismo. Exposicáo clara e ló- 
gica dos textos evangélicos. 

De grande formato, com 450 
páginas, referida obra 'está dividi- 
da em duas partes: 1.a— Parábolas 
de Jesus, 
35 parábolas evangélicas; 2.a—Ex- 
posicáo dos Ensinos de Jesus e dis- 
sertacáo filosófica söbre os princi- 
pios religiosos expostos pelo Gran- 
de Missionário. 

Pedidos á Livraria de «O Cla- 
rim». Preco 12$800 inclusive porte 
e registro. 


O Espirito do Cristianismo 


Esse trabalho é o complemen- 
to de «Parábolas e Ensinos de Je- 
Sus», 

Obra muito útil para elucida- 
ção do Evangelho. De mais de 400 
páginas, contém uma parte que tra- 
ta de Premonicöes. Avisos Profeti- 
cos, Sonhos Premonilörios. Explica 
como se efeluaram as «curas ope- 
radas por Jesus». 

Preco 10$000 e mais $800 pa- 
ra registro e porte. 


Vida e Atos dos Apostolos 


Livro de 292 paginas, € um 
trabalho de exclusiva orientacáo 
espírita, que salienta os estupendos 
fenómenos verificados no inicio do 
cristianismo, ou Factos Animicos € 
Espíritas, que constitúem testemu- 
nho vivo da imortalidade, o funda- 
mento racional do cristianismo. 

Preco 9$000 e mais $700 pa- 
ra o porte e registro. 


explicacáo racional das 


Conferências Radiofonicas 


' Livro de 206 páginas, enfeixa 

15 conferéncias pronunciadas na 

P. R. D. 4 Radio Cultura de Ara- 
ragııara. 

Nesse trabalho, como em to- 

dos os outros de sua lavra, 0 es- 

copo de Cairbar Schutel foi insislir 


söbre a existéncia do Espirito e 


sua sobrevivência a desagregação 
do corpo. Ele sempre se bateu pe- 
la imortalidade, razáo de ser do 
moderno Espiritualismo. Sua pri- 
meira conferéncia ao microfone tem 
por titulo: «A Imortalidade da Al- 
ma». 

Preco 78000. Pelo Correio, 
78600. 


Médiuns e Mediunidades 


Contendo pouco mais de 100 
páginas, esta obra dá uma idéia 
clara e racional da doutrina espíri- 
ta, que abrange as esferas religio- 
sas, filosófica e cietifica, infundin- 
do nas almas o desejo de profun- 
dar a Revelacäo Nova, que veiu 
marcar uma Nova E'ra no progres- 
so dos povos. 

Preco, 5$000. Delo Correio, 
5$500 


Genesis da Alma 


O outor desta obra leve em 
mira demonstrar com bases sólidas, 
factos verificados e verificaveis, ar- 
gumentos irrefutaveis e a Imortali- 
dade da Alma a começar do ponio 


em que o princípio anímico se. 


nos apresenta em seu periodo em- 
brionário. 

“Preço, 28000. Delo Correio, 
23500. 


Obras de Cairhar Schutel 
O Diabo e a Igreja 


-- E> um livrinho que responde 
categoricamente a todas as invic- 
tivas de dois padres, rebatendo as 
falsas insinuações do cléro e con- 
vidando os homens ao estudo do 
Evangelho. A sua leitura nos dá 
uma idéia exáta da verdadeira re- 
ligiáo do Cristo, sendo ésse o mo- 
tivo pelo qual as edicóes desta o- 
bra se esgolam com relativa faci- 
lidade. 

: Preco, 3$000. Delo Correio, 
3$500. A 


Cartas a Esmo 


Já foi lançada á publicidade a 
3.a edicáo de «Cartas a Esmo», que 
é uma resposta á «Carta Pastoral» 
do sr. Bispo de Florianopolis, D. 
Joaquim Domingos de Oliveira, que 
se limitou a combater o Espiritis- 
mo, e com tal paixáo gue chegou 
a deturpar conceitos de distintos 
médicos. 

Nesta obra, em que a Verda- 
de aparece em todo o seu explen- 
dor, esiá o Discurso do Bispo de 
Strossmayer, pronunciado por oca- 
sido da proclamação da Infalibili- 
dade do Papa, em Roma, no con- 
cilio de 1870. 

A’ venda na Livrarıa de «O 
Clarim». Preco 3$000 e mais $500 
para o porte e registro. 


Histeria e Fenómenos 


Psiquicos 


O autor desta pequena, mas 
substanciosa obra, demonstra ‘aos 
contraditores do Espiritismo as ba- 
ses científicas em gue se firma es- 
sa excelente doutrina e ao mesmo 
tempo a insensatez dagueles que 
para a combaterem chegam,a se 
utilizar de termos cuja significacáo 


lhes é desconhecida, como no ca- 


so da palavra histeria. 


Com a leitura dêste livro, que 
acaba de saír do prélo em nova 
edição, o leitor enriquecerá seu es- 
pírito com conhecimentos indispen- 
sáveis á sua evolução. 

Preço, 3$000 e mais $500 pa- 
ra o porte e registro. Pedidos á 
Livraria de «O. Clarim». 


Gabriel Delanne | 


O Espiritismo- perante 
a ciência ` 


“Gabriel Delanne foi um dos 
maiores pioneiros do Espiritismo 
na França. Seus livros correm mun- 
do, iraduzidos em vários idiomas. 

«O Espiritismo perante a cién- 
cla», tradução primorosa de Carlos 
Imbassahy, foi escrito para o povo, 
portanto redigido em linguagem 
clara, acessivel a todos. Antes de 
explicar os factos, o autor faz uma 
sintetica exposição científica, afim 
de deixar patente que os fenôme- 
nos que vai apresentar, se engua- 
dram perfeitamente nos postulados 
da ciência. 

Pedidos á Livraria de «O Cla- 
rim» Preço, 108000 e mais $800 
para o porte e registro. 


Ernesis 0 


Fenómenos Psiquicos no 
momento da morte 


Ernesto Bozzano, um dos maio- : 
res escritores de Além-mar enfei- | 


xou neste livro uma serie de factos 
ocorridos por ocasião: da morte, 
contendo historias curtas e..histo- 
rietas singelas, mas que nem por 
isso nos deixam de comover. 

Cada volume 78000. pelo Cor- 
reio 75600, 
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N OJO, 


NOVO PERÍODO 


ar 


. OM éste número inicia a 
Pu Revisla um novo ciclo de 
A in^ 
2 y 


vida, que esperamos po- 
der levar a bom termo, 
pois contamos, para tanto, 
com os influxos das enti- 
dades espirituais que diri- 
gem a espiritualização da humanidade. 

Esta publicação dedica-se de 
preferência a parte científica do Espi- 
۲۱115۲00, mas como éste é, ao mesmo 
tempo, religião, ela não tem descu- 
rado do seu aspecto religioso, mesmo 
porgue impossível é fazer separação 
entre ciência e religião, a sabedoria 
da moral, que é a arte de o homem 
bem se conduzir para a perfeição. 

Todas as verdades genuinas veem 
de Deus e para Deus se devem voltar. 

A ciência e a religião são, pois, 
inseparáveis. Ambas são verdades in- 
tuitivas, axiomas originários da Supre- 
ma Oniciéncia, que impelem mundos 
e povos na estrada evolutiva. A pa- 
ralizacáo de uma implica forcosamen- 
le o estacionamento da outra, ou o 
desvio da senda da verdade. 

O espírilo moderno nao se de- 
lem nas esferas da abstração; êle 
exige demonstrações sólidas, provas 
positivas. 

E’ isto que o Espiritismo, simul- 
taneamente ciência e religião, e reli- 
gião na acepção mais elevada, está 
fazendo ha pouco mais de noventa 


anos, com a eclosão dos fenômenos 
psíguicos na aldeia de Hydesville. 

Ciência e religião são irmãs gê- 
meas, originam-se do mesmo princí- 
pio e juntas caminham para o mesmo 
fim. 
` Ambas são verdades intuitivas, a 
nós concedidas como premissas para 
a nossa evolucäo. 

A ciéncia que nega os factos, a 
priori, por achä-los inverossimeis, ou 
os relega ao terreno do sobrenatural, 
por näo poder explicä-los de acordo 
com suas teorias e idéias preconce- 
bidas, € pseudo-ciéncia, indigna de 
consideracäo por parte de mentalida- 
des sas. O critério exige exame, estu- 
do, compreensão. 

A religiáo gue pretende opor obs- 
táculos á manifestacáo das faculda- 
des humanas, náo está fundada sóbre 
bases sólidas, é um edifício erguido 
sôbre areia movedica. 

Ciência e Religião são, portanto, 
os dois cabos ascensores gue elevam 
o homem a seus destinos superiores. 

Compenetrados todos de que o 
homem é dotado dum espírito imor- 
tal e que a morte nada mais é do 
gue a transição para um plano supe- 
rior de existência; cientificamente con- 
vencidos os homens de que a indivi- 
dualidade não se extingue no túmulo, 
mas para lá dêle conserva todas as 
suas aquisições, à humanidade ver- 


—— 


se-á forcada a mudar de rumo. 

O Espiritismo que é religiáo por 
exceléncia, e ciéncia elevada ao ex- 
pcente máximo, vem operar uma trans- 
formacáo completa em nosso planeta 
(tentativa em que falharam todas as 
religióes divorciadas da ciéncia), ao 
mesmo tempo que age de modo efi- 
ciente para sanear a nossa atmosfera, 
regenerando e fazendo progredir os 
espíritos retardatários e ignorantes, 
agrilhoados aos dcgmas, algemados 
ás inuncóes académicas de uma pseu- 
da ciéncia, ambas as quais teem con- 
corrido para o entravamento do pro- 
gresso e mal-estar dos terrículas. 

O Espiritismo veio para tornar o 
homem um sér racional e livre, mos- 
trar-lhe que êle é responsável pelos 
seus atos e que êle deve esforçar-se 
para a construção de sua felicidade, 
ser o artifice de seu futuro. 

Iniciando, pois, o novo período, 
continuaremos a seguir a diretriz que 
Cairbar Schutel, o fundador desta pu- 
blicação, lhe traçou em seu artigo 
inaugural, em 15 de Fevereiro de 1925. 

* 
* * 

A revista tem sido grandemente 
auxiliada. Por um lado, a ajuda espi- 
ritual, verdadeiro e inestimävel sus- 
tentáculo désses génios de Além-tú- 
mulo, os quais, quando na terra, es- 
tavam integrados pelos laços fortes 
do Ideal Espírita, avultando, dentre to- 
dos, o espírito daquele que dedicou 
sua inteligência, seus haveres e toda 
sua energia á causa que abraçou. 
Sempre temos contado com êsse so- 
corro para suprir a nossa deficiência 
na magna incumbência que estamos, 
mercê do Alto, desempenhando. 

Dor outro lado, é a colaboração 
de distintos confrades, irmanados no 
mesmo Ideal, cujos artigos teem ilus- 
trado as páginas dêste periódico, ca- 
da qual na sua especialidade, tornan- 
do-o atraente e proporcionando aos 
estudiosos material ótimo e útil. 

Aos primeiros, como a êstes, os 
nossos sinceros agradecimentos. 


* 
e * 


Ao terminar esta breve rememo- 
racáo, consignamos aquí o nosso tes- 
temunho de simpalia aos seguintes 
vultos de espiritas militantes que dei- 


Revista Internacional do Espiritismo 


xeram o cenário terrestre, nc ano 
transato em demanda de campos de 
alividade mais elevados. Referimo- 
nos aos espiritos de Léon Chevreuil, 
Oliver Lodge e Dr. Pedro do Monte 
Ablas. 

Léon Chevreuil nao viu o ralar 
do ano de 1940, pois sua passagem 
se verificou aos 11 de Dezembro. Dé- 
le diz Paul Bodier, em «Revue Spiri- 
le» de Janeiro de 1940, o seguinte que 
para aquí trasladamos: Na quinta-fei- 
ra, 14 de Dezembro, na mesma hora 
em que os despojos mortais de Léon 
Chevreuil eram inumados, eu recebia 
a carta anunciando-me que o grande 
escrilor espírila havia regressado ao 
Além no dia 11 de Dezembro. 


Trata-se dum perfeito apóstolo 
que nos deixa; um amigo sincero que 
aprendi a conhecer e admirar de 30 
anos para cá. 


E” sobretudo um genial escritor 
que desaparece, um homem que du- 
ranle loda a vida, defendeu com pa- 
ciéncia, tenacidade e coragem, a fi- 
losofia kardecista, o espiritismo cris- 
táo por exceléncia. 

Como Léon Denis, como Gabriel 
Delanne, é uma grande perda para o 
Espiritismo Kardecista, mas pensando 
gue Léon Chevreuil morreu aos 87 
anos, só nos resta o dever de saudar, 
com emoção, o patriarca que foi jun- 
tar-se aos grandes mestres dos quais 
foi o amigo fiel, ao mesmo tempo que 
o discípulo cuja atividade, sem esmo- 
recimento, prosseguiu a obra admirá- 
vel de seus predecessores. 


Conheci Léon Chevreuil durante 
32 anos e sempre o vi ativo e discre- 
to em seu papel de propagandista, 
escritor de artigos (muitos dos quais 
reproduzidos nesta revista) e de li- 
vros que permaneceráo monumentos 
de ciéncia, de bom senso e de fé, fé 
que jamais enfraqueceu, fé que jamais 
se desmentiu, porque era, antes de tu- 
do, cheia de amor, de caridade e de 
modéstia. 


Leon Chevreuil náo era orador, 
mas, em compensacáo, éle possula 
no mais alto grau, os dons magní- 
ficos dum grande escritor, dum pen- 
sador, ao mesmo tempo sábio e pru- 
dente, seguro da verdade que éle 
ensinava... 
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Oliver Lodge. 


Inumeros artigos seus deram re- 
levos a esta publicacäo, durante anos 
seguidos. 

‚Oliver Lodge foi o desbravador 
do Efer e seu nome esta ligado 4 
radio-telefonia como um precursor. 
Convencido da sobrevivéncia do es- 
pírito, isto ha 50 anos, conviccáo que 
lhe adveio pelas comunicações com 
os mesmos espíritos redivivos, por 
meio de médiuns submetidos aos mais 
rígidos contrôles científicos. Oliver 
Lodge fez sua declaração ante os 
representantes da ciência ortodoxa. 
Quando êle afirmou a sua convicção 
da sobrevivência humana, a sua de- 
claração provocou espanto nos meios 
científicos e mesmo espíritas. 

Lodge era um verdadeiro espi- 
rito de renúncia. Como o eminente 
Bozzano, seus artigos € livros eram 
impressos por toda a parte, abdi- 
cando êle de seus direitos autorais, 
em proveito da coletividade. 

Esse homem tornou-se credor 


do reconhecimento de todo o mundo. 


espírita. O fundador desta revista com 
êle se correspondeu, e seus aulógra- 


fos, existentes na redação, revelam 
um espírito superior ao comum dos 
cientistas. 


Dr. Pedro do Monte Ablas. 


Esta figura de relevo nos meios 
espiritistas, terminou no ano findo, a 
sua jornada terrestre, desincarnando 
a 5 de Novembro, com a idade de 
6ô anos. Era redator da nossa pre- 
zada colega — «A Centelha» e.um 
dos mais dedicados prégadores da 
Sobrevivência e do Evangelho. 

Dotado de aprimorada cultura, 
o Dr. Pedro do Monte Ablas deixou 
uma larga folha de serviços presta- 
dos á doutrina. Era jornalista e poeta 


EN i 


de vasto recurso literário, deixando 
muitas produções para enriquecimen- 
to da biblioteca? espírila. 

Teatrólogo de fino gosto, pro- 
duziu diversas pecas, entre as quais 
destacamos : «Em holocausto» (em 
verso); «A calunia», «Amores de ir- 
mãos», «A cega martir», «Tal pai tal 
filhos, «A grande fita». 

Descendente de tradicional fa- 
mília santista, o Dr. Pedro do Monte 
Ablas, nasceu na cidade de Santos 
no dia 13 de Novembro de 1871. 

Formado pela Faculdade de Di- 
reito de S. Paulo e bacharelando-se 
em 1894, iniciou suas atividades co- 
mo advogado na cidade de Santos e 
na Capital. 


Em 1904 ingressou na magistra- 
tura, exercendo os altos cargos de 
Procurador da República e de juiz 
substituto federal, sendo, em 1924, e- 
levado á cural de juiz federal da 
segunda vara, onde se conservou a- 
té 1931, deixando o exercício por 
ter sido posto em disponibilidade. 


Suas prégações eram seladas 
com a prática das virtudes ativas, 
amparando os necessitados que dêle 
e aproximavam, com a maior soli- 
citude. 


Espírito comunicativo e servical, 
era estimado e admirado por todos 
quantos com êle tinham a felicidade 
de privar. 

Deixa viúva D. Olinda Marques 
do Monte Ablas e um filho, o sr. 
Henrigue Monte do Ablas, diversos 


netos, um bisneto e nümerosos  so- 
brinhos. 
Numa prece fervorosa, solici- 


tamos a Jesus receber em seu redil, 
os espiritos déstes seus discípulos, en- 
chendo-os ainda de mais luzes com 
as quais deverão êle iluminar os que 
estão na escura estrada da vida ter- 
rena. 


y 


As aspirações universais e eonstantes da humanidade pensante, a reeordacäo e o respei- 


to pelos mortos, a idéia inata de uma justica imanente, o sentimento da nossa eoneiéneia e das 
nossas faculdades inteleetuais, a miserável ineoeréneia dos destinos terrestres eomparada 4 ordem 
matemática que rege o universo, a imensa vertigem de infinito e de eternidade que, numa noite es- 
trelada, nos assalta, ao eontemplarnios o céu, e, no fundo de todas as nossas eoneepções, a identi- 
dade permanente do nosso Ou, apesar das variações e das transformações perpétuas da substäneia 
eerebral, tudo eoneorre para estabeleeer em nós a eonviecáo da existéneia da nossa alma eomo enti- 
dade individual, da sua sobrevivéneia á destruição do nosso organismo eorporal e da sua imortali- 


dade. — CAMILLE FLAMMARION. 
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(Conclusäo) 


Ate aqui as opiniöes das perso- 
nalidades mediúnicas sáo explícitas 
na afirmacáo da existéncia de indivi- 
dualidades humanas, táo endurecidas 
no mal, de tal modo incorrigíveis de 
modo a náo poderem salvar-se, e 
conseguentemente se encaminhariam 
fatalmente para a «segunda morte», 
a qual implicaiia a extinção definiti- 
va de sna individualidade, enguanto 
que a centelha divina que os anima- 
va voltaria 4 origem eterna, donde 
emanou. 


Em compensacáo, outras perso- 
nalidades mediunicas existem, segun- 
do as quais seria de presumir ao 
contrário, que ao facto indubitavel da 
«segunda morte» que espera os espí- 
ritos dos réprobos irredutiveis, suce- 
der-se-1a (apös interválos de tempos 
mais ou menos longos) uma segunda 
série de reincarnacöes sôbre a terre 
das mesmas centelhas divinas que in- 
dividualizavam os réprobos aniquila- 
dos, de modo a proporcionar-lhes 
uma nova ocasiao de se rehabilitar, 
recomecando desde o princípio a sua 
aprendizagem na escola dos mundos. 


Notemos que o mesmo «Impe- 
ralor» (espírilo-guia de Moses), su- 
põe algo de semelhante. Com efei- 
to, nos póstumos «Ensinos dos Espi- 
ritos», pode-se notar êste fragmento 
de diálogo. l 


P.—O que acontece aos espíritos 
que, em lugar de melhorar, se tornam 
continuamente piores ? 

R.—...Nös ja to dissemos, que e- 
xistem seis esferas abaixo da terra, mas 
nós nunca fomos além da quarta. Pa- 
ra lá desta, erram os espíritos miserä- 
veis que, incapazes de se elevar, vão 
afundando, abandonados a si próprios, 
e pouco a pouco perdem a sua perso- 
nalidade... Eles ficam sujeitos ao que, 
em vossas Sagradas Escrituras, se de- 
nomina a «Segunda morte»... 


P.—Mas o espírito náo pode ser 


aniquilado. Talvez éle venha a reincar- 
nar-se ۶ 

R.—Disso nada sabemos. Mas, é 
provável que éle se reincarne numa 
forma de vida inferior. Em todo caso, 
nada podemos afirmar a éste respeito... 


Eu cito éste outro extrato do no- 
tável volume de revelacöes transcen- 
dentais que se intitula: «Though! 
Lectures,» by Father Stephano: 


Não ha almas que se extinguem 
para sempre; dentre elas existem al- 
gumas que aparentemente são destrui- 
das, mas em realidade assim näo acon- 
tece. Elas säo submetidas a um pro- 
cesso de reconstrugäo, para viver sob 
outra forma ; e isso se produz para as 
almas que constantemente viveram mer- 
gulhadas no vício e nos crimes. Neste 
caso, oS que sabem, julgam prudente 
'refazé-las de novo. Isto escapa a vossa 
compreensão, nós mesmos não o com- 
preendemos, mas é isto que se quer 
exprimir pela fórmula «almas que mor- 
rem.» Em realidade, elas não morrem 
para sempre, mas sómente por certo 
tempo. Mas, então, acontece a mesma 
alma não poder ser identificada depois 
de sua regeneração, e isso pelo facto 
de ser a identidade e a individualida- 
de a síntese do organismo anímico e, 
consequentemente submissas ao proces- 
so geral de reconstrução.» 


Numa interessante  cole- 
ção de mensagens inediünicas intitu- 
lada : «Letters from the other side», 
coleção editada por Henri Tilbault, 
com a qua! não foi publicado o no- 
me da entidade comunicante (a pe- 
dido da mesma entidade), mas subs- 
htuido pelo pseudônimo de «Filemon», 
é feita alusáo ao nosso problema nos 
seguintes termos : 


«O princípio espiritual de Vida, 
emanação divina, que lentamente ela- 
bora o espírito imortal do homem, di- 


x 
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minúe pouco a pouco suas próprias rg- 
lações com a individualidade que êle 
vitaliza, 4 medida que esta continua a 
se endurecer no mal, até o momento 
em que se produz a crise final com a 
desintegração da individualidade abor- 
tado do réprobo irredutível, de sorte 
que o princípio da Vida que a anima- 
va, volta ao manancial divino, donde 
emanou, Zara recomeçar, oulra vez, um 
novo processo de individualização. Esse 
processo, ou melhor : esta hipótese nos 
parece indispensável para nos darmos 
conta do que se passa nas esferas es- 
pirituais como entre os viventes em 
circunstâncias análogas, mas pode a- 
contecer que a realidade seja bem di- 
ferente das nossas indugöes...» 


Esta última reserva prudente da 
entidade comunicante, bem como to- 
das as outras reportadas precedente- 
mente, merecem ser assinaladas, pois 
gue elas confirmam a hipötese gran- 
demente racional, segundo a gual os 
espiritos dos defuntos de modo al- 
gum se tornam onicientes pelo sim- 
ples facto de terem desincarnado. 
Paralelamente, nas circunstancias em 
guestáo, eles, a seu turno, estariam 
reduzidos a formular suposicöes e hi- 
póteses sôbre a real significação da 
«segunda morte», a qual são subme- 
tidos os espíritos dos réprobos irre- 
dutiveis, ainda que eles se encontrem 
em estado de fazê-lo um pouco mais 
facilmente do que os viventes. 

Noto, enfim, que na: discussão 
suscitada pelo artigo do professor 
William Barrett, êste último se decla- 
rou inclinado a acolher, por sua vez, 
a hipótese reincarnacionista, como ex- 
plicação dos factos. 

E” assim que êle discorre: 


«Enquanto, que por uma parte, 
eu considero como provável que os in- 
divíduos depravados, bestialmente ego- 
istas e incorrigíveis, sejam submetidos 
a uma «segunda morte», por outra par- 
te eu não posso acreditar que sua in- 
dividualidade deva ser considerada com- 
pletamente extinta para sempre.. Tal. 
vez suceda que a centelha divina que 
as anımava, returne de qualquer sorte, 
á existência conciente, provavelmente 
por meio das «reincarnações», muitas 
vezes repetidas, até que as tentações 
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que impeliam a alma a depravar-se, de- 
finhem pouco a pouco, para enfim de- 
saparecer no loro calvário das provas 
suportadas... 


* 
* * 

Aqui termino as citações, das quais 
se aprende que as personalidades 
mediúnicas se acham de acordo pa- 
ra afirmar que ha «almas que mor- 
rem», o que se produziria alravés 
dum lento e inexorável processo de 
desintegração dos elementos consti- 
tutivos do invólucro etérico do espi- 
tito, processo que seria qualificado 
de «segunda morte», e que teria lu- 
gar nos abismos tenebrosos das es- 
feras espirituais de expiação. 

Mas também se constata que os 
casos de individualidades humanas 
endurecidas no mal a ponto de de- 
terminar sua própria extinção são ra- 
ros e excepcionais. Esta ultima cir- 
cunstância concordaria com as con- 
clusões dos psicólogos modernos á 
propósito do «determinismo e livre- 
arbítrio», no sentido que se êste des- 
tino dos mais sombrios fere unica- 
mente as individualidades que se obs- 
linam no mal, por mais que possuam 
um livre-arbítrio ad hoc, então tais 
indivíduos são raros, visto que, ba- 
seando-se sôbre investigações psi- 
guiátricas, aprende-se que ás taras 
hereditárias psíquicas e físicas que 
contrariam o livre exercicio da von- 
tade humana, são palidamente gene- 
ralizadas sob multiplas formas. 

Dum outro ponto de vista, farei 
observar que a hipótese das «almas 
que morrem», circunscritas nos limi- 
tes indicados, parece mais racional e 
mais aceitável que a’ hipólese dita 
«imortalidade condicional», segundo 
a gual seria necessário admitir gue a 
sobrevivência é um privilégio .conce- 
dido ás individualidades humanas, es- 
piritual e moralmente elevadas, o que 
leva a admitir que o destino da gran- 
de maioria dos miseráveis mortais, 
perpeluamente empenhados na ardua 
luta pela vida e permanentemente ex- 
postos ás ciladas dos sentidos, seria 
marchar para a extinção de sua in- 
dividualidade, o gue, filosófica e mo- 
ralmente, parece absurdo, injusto e 
monstruoso. 


— OEA 


Assinalo, enfim, que existem per- 
sonalidades mediúnicas que duvidam 
possa aí se tratar duma extinção de- 
finitiva da individualidade suprimida, 
mas que acreditam num parentese 
temporário da existência, no sentido 
que a mesma centelha de vida, que 
animava uma individualidade passada 
pela «segunda morte», se reincarna- 
ria de novo num ambiente terrestre 
com o fim de recomeçar completa- 
mente a longa aprendizagem das pa- 
lingenesias regeneradoras na escola 
dos mundos. 

Quanto ao que, nas citações re- 
feridas, se refere ás opiniões diversas, 
mas não contraditórias, expressas 36- 
bre o assunto, pelas personalidades 
med:ünicas, já se poude ver que elas 
se jushficam plenamente pela unani- 
midade das declarações, segundo as 
quais elas nada de positivo sabem a 
êste respeito, ainda que elas se en- 
contrem em estado de induzir e de- 
duzir um pouco melhor dv que os vi- 
ventes, pelo que lhes é dado obser- 
var nas esferas espirituais de prova- 
ção. 

Eu renuncio a analisar o árduo 
problema levantado pelos ensinamer- 
tos dados pelas personalidades me- 
diúnicas em torno do téma em exame, 
e é sómente com um objetivo de es- 
tudo que assinalarei que em duas das 
citações se encontram afirmações que 
implicam uma sorte de «reincarnacáo 
regressiva». Numa delas, afirma-se 
que os espíritos perversos «são sub- 
metidos a urn processo de reconstru- 
ção, para reviver em seguida sob u- 
ma outra forma», e que a mesma al- 
ma não poderia ser identificada após 
a reconstrução. Na outra citação, ti- 
rada de Moses, êste pergunta: «Mas 
o espírito nào pode conhecer a ex- 
tinção; talvez êle se reincarne ?» Ao 
que lhe é respondido: «Disso nada 
sabemos; mas é provável gue êle se 
reincarne numa forma inferior de e- 
xistência. Se acolhermos estas afir- 
mações como hipóleses, daí resultaria 
que a aparente extinção final de tais 
espíritos, seria c recomeçar totalmen- 


Uma sabedoria sem obras é como uma atvore sem frutos. 
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te, após haver descido até o limite em 
que a conciência de si está comple- 
tamente desvanecida. Tratar-se-ia, em 
suma, duma sorte de «reincarnação 
regressiva» gue seria o equivalente 
da metempsicose segundo Platão. Isto 
dito, e baseado nas regras da indu- 
ção por analogia, necessário se torna 
concluir que, da mesma maneira que 


se nota no mundo da matéria que, pa- 
ralelamente á grande lei da «evolução 
progressiva» das espécies, opera a 
outra lei menor e auxiliar da «evolu- 
ção regressiva» pela qual se alrofiam 
05 orgäos e faculdades, tornadas inü- 
teis ás espécies que vivem num meio 
transformado, assim no mundo do es- 
pirito dar-se-ia também que, parale- 
lamente á grande lei da «reincarnação 
progressiva», operaria a outra lei me- 
nor e auxiliar da «reincarnação re- 
gressiva», pela qual seriam eliminados 
mim primeiro periodo as unidades es- 
piritualmente aboıtadas do gênero hu- 
mano para os refazer em seguida, em 
um segundo tempo, pelo processo du- 
ma palingenesia regeneradora, reto- 
mada do começo, através das fieiras 
inumeráveis das espécies animais e 
das raças humanas. 


Assim encerrada em fais limites, 
a doutrina das «almas que morrem» 
pareceria justificável do ponto de vis- 
ta psicológico, ınoral e progressivo. 
Convém recordar a êste propósito 
gue também o prof. William Barrett, 
a-pesar-de aderir ás proposições ex- 
tremas implicadas na tese da «imorta- 
lidade condicional», acaba por presu- 
mir que os espíritos perversos sofrem, 
em última análise, um processo de 
«reincarnação regressiva». 


Aquí paro, nesta argumentação 
teórica, relembrando que a nova 
«Ciência da Alma», que começa a 
raiar no hoiizonte, sómente persistira 
se ela souber aler-se rigorosamente 
aos factos. Porque fóra dos factos, as 
mais brilhantes elocubrações teóricas 
são vãs, e inúteis, não importa qual 
sistema de doutrina mística, por mais 
sedutora e elevada que seja. 


Que a vossa sabedoria 


brilhe aos olhos dos homens em raios de amor. 


Camargo. 
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O raio infra-vermelho torna visivel 
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4 Realidade do Fenômeno Psíguico 


omo investigador privado, 

empreguei esforços no sen- 

tido de obter uma prova 

real do fenómeno psíquico 
pela mediunidade de Mr. Charles: Ba- 
sham de Haunslaw, cujo guia Rusha, 
assistido por muitos outros, anuiu de 
boa vontade em cooperar comigo pa- 
ra que as sessóes se coroassem de 
pleno éxito. 

Em sessões realizadas rom Mr. 
Basham, frequentemente observámos 
a formacáo de substäncias psíquicas 
que se apresentavam sem o aspecto 
de radiacóes douradas sob o efeito 
dos raios infra-vermelhos. 

A 2 de Dezembro de 1939, com 
o assentimento dos guias do médium, 
fiz experiências com o emprêgo da 
luz infra- vermelha. Foram produzidas 
seis fotografias. A primeira mostra 
uma substância ectoplasmica ä ma- 
neira de tecido gue emergia das ves- 
tes do médium (região umbilical) e 
se estendia para ir se apegar a duas 
trombetas colocadas no soalho. A 
segunda revela uma onda da mesma 
substância, que aparentemente pro- 
cedia da bôca fechada do médium 
e que atingia uma das cornetas. 

A terceira fotografia reproduz 
um ensaio de materialização sôbre o 
rosto do médium. Infelizmente está 
um pouco fora do círculo luminoso 
da lente, por ter o médium lançado 
a cabeça para trás durante a pose. 

A quarta foto mostra o fecido 
ectoplásmico emergente da mão di- 
reta e alongando-se até a corneta. 

A quinta foto, aquí reproduzida, 
mostra uma onda de ectoplasma pro- 
veniente do nariz e dum ouvido, indo 
ligar-se a duas cornetas. Estas foto- 
grafias foram tomadas pelo aparelho 
colocado a quatro metros do médium, 
com exposicóes que variavam entre 
seis e sete segundos. 

Interessante é notar que a subs- 
táncia psíquica nem sempre é visível, 
mas quando os operadores espirituais 


ow dl materia ectoplasmica 
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a preparam ou a intensificam para a 
tornar fotogratável, ela se torna vi- 
sível sob os raios infra-vermelhos e 
adquire uma luminosidade dourada. 
Isto nos parece ser um caraterísti- 
co inteiramente novo nas investiga- 
ções psíquicas. 

Essas sessões se realizaram num 
templo da Trinity, que se dedica & 


Exteriorizagao ectoplasmica (Medium 
Ch. Basham — chapa n. 5). 


cura espiritual e essas fotografias fo- 


‘ram tomadas em nossas sessöes pri- 


vadas. Obtivemos as fotos por meio 
dos raios infra-vermelhos e em ple- 
na obscuridade. Tomavam parte äs 
sessoes, alem do medium, sete assis- 
tentes; sempre e regularmente os mes- 
mos. 

Realizou-se outra sessáo expe- 
rimental no mesmo lugar 'a 13 de Ja- 


o 


neiro. Não oblivemos fotografias, mas 
foi aportada uma grande placa. E’ 
preciso frizar que estava tão quente 
gue, quando ela foi entregue a Mr. 
Goode, êste foi obrigado a manipu- 
lá-la com precaução. 

Nessa sessão, fui convidado a 
levar o meu aparelho fotográfico pa- 
ra a sessão a realizar-se em futuro 
próximo, afim de tentar obter a foto 
duma corneta que seria levitada. 

Essa sessão foi fixada para o dia 
27 de janeiro. Nêsse dia não espera- 
vamos bom resultado por se achar o 
médium muito resfriado. Para esta 
sessão, nós usámos uma pequena cor- 
neta de celuloide, côr de rosa. 

Rasha, o guia do médium, pediu 
aos assistentes se aproximassem łan- 
to quanto possível e eu deveria bater 
a chapa, no momento em que a cor- 
neta estivesse imóvel no ar, mantida 
nessa posição pelo esforço dos guias. 
Cumprindo à ordein dada por Rasha, 
fiz a primeira exposição de sete se- 
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qundos. Eu não deveria mostar luz 
durante a mudanca de chapa. Quan- 
do isso foi feito, disseram-me gue eu 
podia introduzir minha luz vermelha. 
Assim procedi, e pude mudar a pla- 
ca dupla. Foram tomadas cinco fotos. 

Duas dentre elas mostram uma 
substäncia ectoplásmica que provinha 
da cintura do medium e que se liga- 
va á corneta. 

Duas outras mostram: a corneta 
sóbre a testa do médium, fazendo com 
a vertical um ángulo de 43 graus, a 
outra foto mostra @ corneta suspensa 
no espaco. 

Durante a tomada das fotos, o 
guia Rasha perguntou se os assisten- 
tes viam o ectoplasma. Todos respon- 
deram afirmativamente. 

Durante o curso da sessáo, uma 
ardósia foi coberta por escrita inde- 
pendente e colocada sóbre meus joe- 
lhos. Um ponteiro, cujo ranger ouvi- 
ramos no interior da corneta, fol co- 
locado em minha máo. 


O Espiritismo em face da Ciência 


LEOPOLDO MACHADO 


— XXVII — 


Espiritualismo Científico 


Barros Fournier asseverou, com 
muita lógica e oportunidade, num estu- 
do seu de espiritualismo científico, que 
ser, nos tempos em curso, materialista, 
é andar, cientificamente, a carro de bois. 
Com o desenvolvimento científico das 
idéias espiritualistas, a par da incapaci- 
dade da ciéncia oficial e das religides ma- 
terializadas. e oficializadas, para a solu- 
ção do problema da felicidade humana, 
não ha o que fazer sinão endossar o 
asserto de Barros Fournier. Asserto que 
se harmoniza, aliás, a êste outro, de Ca- 
mille Flammarion: «O título de mate- 
rialista ainda hoje usado por homens que 
não vêem mais do que as aparências vul- 
gares das coisas, não pöde ser conside- 
rado pelo homem pensador sinão como 
um título ridículo e sem significação.» 

O homem não aspira sôbre a Ter- 
ra sinão à felicidade. Ser feliz é a nossa 
aspiração máxima. Aspiração que só pe- 


la ciência e pela religião poderiamos cor- 
porificar em realidade. — Mas! a ciên- 
cia por demais marerializada, porque a- 
creditado sómente pelo exame dos pre- 
carissimos sentidos corporais, e as reli- 
giões materializadas, formalísticas e dogma- 
ticas faliram, mau grado seu, para tanto. 
A ciência por se atastar de Deus, visto 
como a verdadeira Ciência, — no dizer 
de Bacon —, conduz a Deus, enquanto 
a pouca ciência nos afasta de Deus. À 
ciência que ai está, afasta-nos de Deus, 
no mesmo passo em que as religiões, por 
muito se aproximarem das coisas terre- 
nas, muito se afastaram das coisas divi- 
nas. Por isso que apesar-de vivermos 
cientificamente, no Século das Luzes, e a- 
pesar-de as milhares de religiöes e seitas 
que os homens, hoje, professam, 2 
outros tantos ¿smo decorrentes dessas mes- 
mas religiões e ciências, nunca a huma- 
nidade viveu táo infeliz e foi táo des- 
gracada ! : ۱ 
Tempo é já, portanto, de o ho- 
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mem despertar dos preconceitos boloren- 
tos e formalisticos, religiosos e científicos 
do passado, para realizacóes novas, cien- 
tificas e religiosas, do presente, na certe- 
za, ainda, désse novo asserto luminoso de 
Flammarion, de que a religiao do futuro 
tem de ser científica e a ciência, religio- 
sa para poderem, uma e outra, satisfazer 
as ansiedades do homem. 

E bem uma intuição dessas que o 
grande sábio Alexis Carrel tem, como se 
depreende do seu <O Homem, ésse Des- 
conhecido», que aí está. E” bem por sen- 
tir dêste módo, que sir Arthur Edding- 
ton afirma que “o nosso ponto de vista 
(materialista) esta errado, desde que nos 
limitemos a julgar sömente aquilo que 
vemos e sentimos.” Foi bem isto que le- 
vou Daniel Rops a escrever: «A ciéncia 
conduzindo-nos a um mundo sem alma - 
o mundo da velocidade, da maquina, do 
caos, de sensações, do utilitarismo do ips- 
ismo, do apocalipticismo social — fez a 
desgraca do homem». Foi bem a com- 
preensao disto que arrastou René Gue- 
mon a dizer: «O progresso pela ciência 
não existe: o mundo desloca-se mas não 
avança, envelhece, mas não melhora.» E 
o objetivo da ciência é melhorar o ho- 
mem, preparando-o para, sadio, forte, o- 
tomista, ser feliz. Por isso que Etienne 
Gilson, declarando a falência da ciência 
materialista, assevera que os seus sábios 
só se teem limitado a inventar tatos e 
leis, fenômenos e datas, a crear e aperlei- 
coar técnicas. E” bem isto que levou sir 
Oliver Lodge a assegurar: “Nós somos 
muito limitados no nosso módo de con- 
ceber o Universo, porque somos cons- 
trangidos a viver néste planeta com sen- 
tidos derivados dos brutos.» 

E somos nós, êsses brutos, átomos 
humanos povoadores dêste átomo cósmico 
—a Terra—que, baseado em ciência que 
tal, negamos a existência do Sábio dos 
Sábios, que é Deus, chegando ao descaso 
de afirmar, até, que os astros que reca- 
mam o Infinito se, porventura, atestam a 
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glória de alguém, só póde ser a dos Ke- 
plers, dos Leverriers, dos Herschers, dos La- 
places, que os dessobriram... (A. Comte). 

A verdade das coisas náo está, ab- 
solutamente, naquilo que os nossos senti- 
dos apreendem, por isso que a verdade 
da vida nao está no mundo visivel. Di- 
lo Charles Richet: «Existe um mundo 
misterioso que nos envolve, de sorte que 
néle, nós nos movemos numa obscuridade 
profunda.» 

Aclarar essa obscuridade profunda, 
de modo que o seu conhecimento inte- 
gral seja uma realidade, porque sem mis- 
térios, dogmas, convengöes científico-reli- 
giosas, milagres e sobrenaturalidades, é 
que deve ser o papel da Ciencia e da 
Religião. E só uma religião científica, ou 
uma ciência religiosa, de molde a falar, a 
um tempo, a cerebros e corações, prepa- 
rando-nos para a solução do problema da 
telicidade, será capaz de impôr-se a toda 
gente, quando toda gente se dispusér e 
crer racionalmente, sem carecer mais de 
outra autoridade religiosa, afóra daquela 
decorrente dos factos e da lógica de suas 
demonstrações; quando os sábios se dis- 
puserem a examinar tudo, mormente a- 
quilo que contrarie as teorias de sua cien- 
ciazinha materialista. Só déste geito, po- 
NE éste mundo, desconhecido que é, na 
verdade, o verdadeiro mundo, se tornar co- 
nhecido, porque é déste conhecimento inte- 
gral que dependerá a solução do problema 
da felicidade humana. E? uma ilusão, ainda, 
para os cientistas de pouca ciéncia, e uma 
duvidosa esperanga, para os religiosos por 
tradição, formalidade e convenção. Vale 
a pena dizer, aqui, com Paul Gibier, que 
«a maior das ilusões chama-se realidade». 

Quereis conhecer a realidade désse 
mundo de ilusões e duvidosas esperanças ? 
Estudai o Espiritismo, através de seus as- 
pectos filosófico, cientifico e religioso, e 
acabareis convindo que «com o seu ad- 
vento, não ha os que creem e descreem 
na sobrevivência, mas os que sabem e os 
que ignoram». 


ara além das causas declaradas dos nossos alos, ha sem dúvida 
causas secretas que nos não confessamos; mas, para além destas, 
ainda ha outras mais secretas, pois gue nem nos as conhecemos. A maio- 
ria das nossas ações quolidianas são o resultado de móveis ocultos que 


escapam à nossa conciência. 


GUSTAVE LE BON. 
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0 Dr. Grumbine escreveu o Discurso para ser proferi- 


— do em seu proprio Funeral —— 


«Psychic News» 


Quando o corpo do Dr. Grumbine 
fot recentemente sepultado, nos Estados 
Unidos, um amigo leu o discurso escri- 
to para ésse propósito. Enquanto muitos 
ortodoxos tremem só em pensar na «mor- 
te», um espirita pode contemplar cal- 
mamente a transição e fazer uma des- 
crição apreciável dos encantos da vida 
futura. cA seguir, alguns extratos do 
que escreveu o Dr. Grumbine : 


A morte é o ponto que marca O 
fim da peregrinação terrestre e o inicio 
da celeste. Nós sabemos que o espirito e 
seu caráter permanecem os mesmos de- 
pois da morte, tais quais foram antes dela! 

A morte não transforma a persona- 
lidade humana, nem a sua identidade. Pro- 
vas irrecusáveis demonstram que a perso- 
nalidade humana sobrevive à morte e que 
ela pode comunicar-se, e efetivamente se 
comunica com os entes queridos, que fi- 
caram para trás. 

O Mundo Espiritual é composto de 
dois hemisférios—o fisico ou material, e o 
espiritual. O primeiro trata das coisas re- 
ferentes á percepção sensorial, vida, e con- 
ciência do homem, e o último trata das 
experiências que as transcendem. 


O AMOR E’ UMA FÓRCA ATRATIVA 


A investigação psiquica demonstrou, 
por seus registros de evidências cientif- 
cas (que qualquer pessoa pode averiguar) 
que milhões de espíritos percorrem a ter- 
ra, quer de dia quer de noite, porque o 
amor os atrai a serviços sôbre a terra, 
serviços de solidariedade humana e tam- 
bém divinos. 

Esta verdade é a mais benéfica e a- 
bençoada de todas as revelações da ciên- 
cia psiquica. 

Exercitando as nossas faculdades psi- 
quicas, que todos nós possuimos, pode- 
mos estabelecer comunicação e comunhão 
com os habitantes do mundo espiritual. 
Este é um dos segredos que a morte nos 
revelou. 

Pessoalmente, eu pude, durante o 
tempo em que me encontrei no corpo fi- 
sico, ver, ouvir e sentir espiritualmente. 


ALÉM DO VÉU 


Posto no mundo, em meio de vicissi- 
tudes e encarando o negror da morte, que 
aos vivos se afigura um mistério impene- 
trável, o espírito pode verdadeiramente ras- 
gar o véu, e olhos clarividentes e ouvidos 
clariaudientes podem ver as formas e ouvir 
as vozes dos séres queridos que de nos se 
aproximam, vindos da espiritualidade. 


O mundo dos espiritos é tio bo- 
nito e natural como o nosso mundo ter- 
restre. O temor, gerado pela superstigäo, 
prontamente se transforma em profunda 
admiração e alegria em presença da na- 
turalidade com que tudo saúda o espi- 
rito quando a morte rompe a conexão 
entre êste e o corpo. 


Então ficamos sabendo que não exis- 
tem o inferno e o céu materiais, mas 
que somos regidos por uma lei natural e 
espiritual e esta lei é eternamente bené- 
fica porque é esta a vontade de Deus. 


A morte não pode impedir o espi- 
rito de reconhecer que o homem irá co- 
lher o que houver semeado, quer neste 
quer no outro mundo. A morte liberta 
a alma de seu tabernáculo terrestre, mas 
não destroe ou transforma o caráter do 
homem. 


POSSE ETERNA 


O carater determina qual sera o seu 
estado e condição no mundo espiritual. 
La nao seremos melhores nem piores do 
que fomos aqui. Os nossos bens materiais 
nada valem mas os espirituais tudo va- 
lem! 


O Espiritismo traz a convicção de 
que todos nós sobreviveremos ao transe 
chamado morte e que a nossa ventura ou 
desventura é um estado da nossa concién- 
cia. Toda dôr física acaba ao morrer. Ou- 
tro tanto acontece com a pobreza. 

O progresso é infinito e interminá- 
vel. Os nossos desenvolvimentos espiritual 
e intelectual determinam nossas afinidades. 
Nós ztrairemos os anjos, se nós, 4 seme- 
lhança deles, amarmos e praticarmos o 
bem. 
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40 ANOS DE INVESTIGACAO 


Eu sei que meu espirito, ou alma, 
sobreviverá à transformação denominada 
morte. Pessoalmente, eu tenho estado am 
comunicação com meus antes queridos que, 
desde 1893, se encontram no mundo espiri- 
tual. Este facto me tornou a vida tole- 
rável ! 

Desde o momento em que a ciên- 
cia física pediu provas físicas da nossa so- 
brevivéncia e não espirituais, Os espíritos 
teem fornecido provas concludentes quan- 
to à realidade e identidade pessoal após 
a mudança chamada morte. 

Por não saber o homem que êle é 
presentemente um espírito encerrado num 
corpo carnal e que sua vida e imortali- 
dade independem de seu corpo, é que os 
espiritos, para O provar, teem feito o máxi- 
mo esforço, e continuarão a fazê-lo. 


HOMEM IMORTAL 


Não sendo de natureza espiritual 


— (us 


semelhante prova, mas física, é de espe- 
rar que o homem desperte para as pro- 
vas essenciais e mais elevadas de sua e- 
ternidade, procurando no íntimo as pro- 
vas espirituais secretas ou veladas, poten- 
ciais e mais vantajosas, dentro de seu sêr 
supernormal, aquela esfera do seu EU di- 
vino onde lhe será revelada sua natureza 
de ente imortal. 


Quando chegar o momento da partida, 
êle aceitará alegremente a sua transição, e 
cheio de esperanças, passará as regiões mais 
elevadas; assim, possa êste conhecimento con- 
fortar a todos os que ainda permanecem na 
terra, tornando a vida uma coisa digna de 
apreciação. 


O amor nos unifica! Que o amor 
nos conserve unidos mesmo depois de ter 
o espírito abandonado o corpo, mas ain- 
da presente na atmosfera do lar terrestre, 
para confortar, guiar e abençoar. Seu 
próprio progresso e felicidade dependem 
desse serviço amorável... 


NOVOS RUMOS A MEDICINA 


Nos ligeiros comentários que tece- 
mos em torno das observações publica- 
das pelas colunas desta revista, se não 
deixamos passar despercebidos a grande- 
za e o esplendor da medicina, como arte 
de curar, não deixámos de verberar, tam- 
bém, o seu desvirtuamento por parte de 
médicos inescrupulosos e inconcientes que 
transformam esta ciéncia sublime em ins- 
trumento de dór, de mágoas e de tortu- 
ras. 

. Nem todos os médicos teem a hom- 
bridade necessária para dizer: — ignoro 
— ante determinados casos para os quais 
a sua ciência, a sua argúcia e o seu des- 
cortino clínico não lhe oferecem bases 
para um diagnóstico e, consequentemen- 
te, para uma terapêutica criteriosa. 

E muito mais digno confessar a 
impossibilidade ou a ignorância sôbre 
um determinado caso clínico ou cirúrgi- 
co, do que arvorar-se em infalível, per- 
feito conhecedor de todos os males que 
corroem o corpo e atacam a alma. 

E’ muito mais digno curvar-se pe- 
rante a realidade dos limites da possibi- 


DR. IGNAFIO FERREIRA 


lidade clinica e da capacidade dos recur- 
sos limitados dos conhecimentos e da 
terapéutica material, do que, cega e deso- 
rientadamente, langar máos de tentativas 
as mais das vezes reconhecidas vás, para 
atenuar um mal ou impedir um infor- 
tunio. 

E é muito mais digno porque, essa 
tentativa cega e inconciente, quasi sem- 
pre degenera em tormentos maiores e 
em angústias mais prolongadas. 

A medicina dos homens, baseada no 
orgulho que cega e na grandeza fictícia 
da sua infalibilidade, conciente mesmo de 
que os quadros das suas classificações 
ainda deixam muito a desejar e que os 
seus recursos terapéuticos ainda são bas- 
tante deficientes, continua persistindo te- 
nazmente no erro, espalhando infelici- 
dades, provocando torturas e desassossê- 
gos. 

Médicos, sacerdotes de uma das mais 
sublimes ciéncias—que é a ciência encar- 
regada de velar por todos os lares onde 
imperam as lágrimas e as desventuras, 
teem servido de instrumentos para fazer 


= qe 


justamente o conträrio, com o fito unico 
de não perder o cliente e, com êle, os 
seus proventos, o eter@o ouro, fator para 
o seu conforto e para aumento da sua 
fortuna! 

Felizmente, ésses disvirtuadores da 
mais sublime das ciéncias, 520 poucos, mas 
os maleficios por éles praticados sao gran- 
des, tamanhos que chegam a provocar 
uma caudal de döres a milhöes de lares ! 

S20 os industrializadores de abortos, 
os ligadores de trompas, os deformadores 
de orgäos que fazem da mulher a criatu- 
ra santa, digna e merecedora de todo o 
carinho e todo o respeito, como mie, na 
missao sublime de procriar e criar! 

Sao os cirurgiöes que deformam e 
cujas mäos, empunhando os bisturis, tre- 
mem ao escalpelar os orgäos essenciais da 
mulher, mas que ferem e näo se desnor- 
telam em ver O sangue escorrer de vasos 
táo sagrados, porque, no vermelho da- 
quele sangue, a sua cobiga vé o amarelo 
do ouro, o amarelo que perturba e leva 
aos maiores crimes! 

Sao os deformadores que, de bisturi 
em punho, concientes de que nao se luta 
contra a natureza, mesmo, assim, sacrile- 
gamente, cortam e deformam, não ouvin- 
do a voz da própria conciéncia por inca- 
paz de emitir um som mais forte do que 
o tilintar das moedas, tilintar que se asseme- 
lha ao riso do mal, regosijando-se pela espe- 
rança de deter a marcha das leis divinas... 

Não podemos deixar de soltar éste 
grito de revolta, porque aos nossos cui- 
dados, no Sanatório onde trabalhamos, 
teem sido entregues inúmeras criaturas in- 
felizes que, vitimadas por obsessões terri- 
veis, foram deformadas por um mal mui- 
to maior, após passarem pelas mesas dos 
cirurgiões, com ligamentos de trompas, 
quando não ultrajadas, vilipendiadas mes- 
mo naquilo que de mais sagrado lhes f6- 
ra destinado pela natureza—os orgãos da 


reprodução. 
Afastados os obsessores, livres dos 
tormentos que as afligiam, continuam 


mesmo assim, no seu suso de sotrimen- 
tos, acicatadas pelas leis inexoráveis da 
preciéncia divina, em luta constante com 
a natureza, que reclama seus orgáos, ver- 
dadeiros cadinhos por intermédio dos 
quais se processam as assimilações e de- 
sassimilacöes imprescindiveis ao equilibrio 
orgänico ! 

Maes que podiam retornar ao lar 
para cumprir a sua santa missão junto ao 
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egposo e filhos e que, no entanto, vitima- 
dis pela ambição e pela falta de critério 
de médicos inconciêntes, teem que viver 
o resto da vida num hospital de loucos, 
uma existência sem finalidade, impossibili- 
tadas de velar e encaminhar os filhos que 
lhes foram confiados ! 

Esposas que podiam estar servindo 
de apôio e incentivo para o progresso do 
companheiro, e, no entanto, atiradas no 
hospício, vítimas inconciêntes dos defor- 
madores conciêntes, e indiferentes ás des- 
graças que semeiam, contanto que as suas 
arcas vivam repletas, transbordantes com 
o ouro que resulta de tais práticas! 

Sensibiliza-nos o espírito ao vermos 
nessas criaturas fortes, plenas de vida, an- 
siando pela atenuação dos seus males, ali- 


Fotografia de enfêrmo espelhando o qua- 
dro fiél dos seus tormentos atuais que na- 
da mais representam do que o pagamen- 
to de iniquidades passadas. 

Caso de obsessão completamente cu- 
rado sem o auxílio de exames de labora-. 
tórios, aparelhagens e drogas oficiais. A- 
penas passes e doutrinação dos espi itos 
dos reputados mortos... 


mentando uma esperança de cura para 
que possam seguir de volta ao lar, como 
companheiras dedicadas e mães extremo- 
sas ! 

Não passam, êsses casos, de uma pro- 
va frisante do que sempre dissemos — a 
medicina, desconhecendo, ainda, a possi- 
bilidade da atuação dos reputados mor- 
tos, alimentados por ódios e por vingan- 
ças, ainda não chegou a altura a que se 
deve elevar, e ainda não pode contar com 
elementos imprescindíveis para caminhar, 
com segurança, no dédalo de dúvidas e 
de incertezas em que vive! 


Ante qualquer manifestação de lou- 
cura e distúrbio mental, não encontran- 
do um ponto de apóio seguro, alguns mé- 
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dicos volvem as suas vistas para os or- 
gãos sexuais, culpando-os dessas manifês- 
tações que o seu orgulho e o seu indife- 
rentismo não permitem solucionar. 


Daí, as operações deformantes, co- 
mo tábua de salvação, é um passo, indi- 
ferentes aos resultados e complicações tar- 
dias, indiferentes ás desgraças e infelicida- 
des que possam advir para um futuro re- 
moto... 


Plenamente concientes de que são 
orgãos imprescindíveis ao perfeito equi- 
líbrio desta máquina sublime que é o 
corpo humano — ; não ignorando que o 
estado atual da terapêutica não permite 
repor produtos glandulares para substi- 
tuir, embora em quantidade mínima, o 
produto das suas elaborações tão essen- 
ciais ao perfeito funcionamento orgâni- 
co, ainda continuam decepando, mutilan- 
do, arrancando, sem que tudo isso lhes 
pese na conciência. 


E’ muito mais digno e criterioso 
estudar, investigar e perquerir, do que 
continuar persistindo no êrro, apoiados 
em velharias já carcomidas pelo tempo, 
prova de que não eram bastante fortes 
para resistir aos choques da evolução ! 


As organizações médicas e os mé- 
dicos concienciosos não podem continuar 
indiferentes a essas indústrias operatórias 
que estão contribuindo para o desequi- 
líbrio orgânico e mental das mães brasi- 
leiras, e precisam levantar, bem alto, a 
sua voz, bradar, mesmo, contra êste fa- 
tor de loucura que está sobrepujando o 
fator sífilis e o fator alcool. 

Entre as dezenas, centenas de casos 
que enriquecem as nossas observações, 
podemos citar o de hoje, como padrão, 
exemplo vivo do êrro da própria ciên- 
cia que está muito necessitada de um 
amparo : — 


Essa observação refere-se a uma 
senhora portuguesa, há muitos anos re- 
sidente no Est. de S. Paulo. Através de 
cartas que temos em nosso poder, seu 
gos assim descreve a tragédia do seu 
ar: — 


«Há IO anos que a tranquilidade 
e o sossego da nossa família foi sacu- 
dido pela . doença de minha esposa — 
doença exquisita, que vinha por fases, 
intrigando médicos especialistas, pro- 
fessores, resistindo a todas as medica- 


ções, atravessando os anos, num mar- 
tifio quasi continuo. 

Inquiéta, agitada, passou por fases 
diversas, cada qual com seus carate- 
rísticos diferentes. 


Assim € que, por vezes, era a- 
poderada pela mania de suicidio, che- 
gando mesmo a tentar contra a exis- 
tência. Outras vezes, não parava em 
casa e vivia perambulando pelas casas 
de amigos e vizinhos, fazendo intrigas, 
inventando as cousas mais disparatadas, 
e descontentamentos e ini- 
mizades . 


Es EC omm. ocasides, nada 
deixava parar em seus respectivos lu- 
gares, sentindo-se satisfeita em mudar 
as cousas, trazendo a casa em verda- 
deiro reboliço pois, se mudava os mó- 
veis de uma sala ou quarto, uma hora 
depois, não satisfeita, transformava tu- 
do, asssm procedendo o dia inteiro. 

Pedia mudas de flôres, plantava- 
as para, meia hora depois, arrancá-las 
e replantá-las em lugares diversos... 

Mania de trocar roupa, chegando 
a vestir inúmeras peças, umas por ci- 
ma de outras, num requinte de vaida- 
de tola. 


Suas peores manifestações, toda- 
via, eram de receio, mêdo, verdadeiro 
pavor de qualquer cousa que sò ela via 
e sentia. Eram crises terríveis, durante 
as quais nos deixava penalizados, de- 
vido ao sofrimento que demonstrava, 
clamando por auxílio, procurando es- 
conder-se de inimigos imaginários que 
a perseguiam para matá-la com requin- 
tes de perversidade.. 


A’ noite, وج‎ barulho, nas 
portas e janelas, era o suficiente para 
que se sobressaltasse, temendo os ladröes 
que vinham roubá- la ou o inimigo, com 
o punhal para atravessar-lhe o coração ! 
Procurava, então, esconder os seus ob- 
jetos ou ocultar-se, ocasionando noites 
de tormentos para todos os que a ro- 
deavam ! 

Esteve internada por três vezes 
em casas especializadas, sofrendo várias 
operações, e foi submetida aos cuidados 
dos melhores especialistas cujos diagnós- 
ticos variaram sempre, servindo para 
que ticassemos desanimados ante diver- 
gências tão patentes. 

Grande parte de fie 6 católi- 
ca e só com muita dificuldade conse- 


A 


gui submeté-la, agora, ao tratamento 
espiritual .. 
Ai está sob eos vossos cuidados 


e confio em Deus para que a felicida- 
de e a tranquilidade voltem ao meu lar 
para a alegria e satisfação de todos nós... 

Nosso arquivo vive repleto dessas 
cartás — verdadeiros gritos de desespêro 
que traduzem uma parte infinitesimal do 
sofrimento da humanidade... Se pudessem 
ser publicadas, não haveria maior prova 
do que sustentamos sempre: — tragédias 
surdas que se desenrolam nos lares e que a 
medicina procura ocultar, pois nelas encon- 
tra uma barreira intransponível para a sua 
sabedoria e para o sen poder.. 

Centenas, milhares de cartas que 
constituem um arquivo de dôr; que tra- 
duzem lágrimas e descrevem desespêros 
contínuos; umas, humildes, abatidas pelo 
sofrimento, com palavras repassadas de 
esperança no socorro de um Ente Supre- 
mo... Outras, traduzindo. uma revolta 
continua, plenas de dôr e de desespêro, 
demonstrando indignação pela falta de um 
lenitivo tão esperado e tão pedido, mas 
cujos apélos através de missas, promessas, 
auxílios monetários e incensos se mostram 
insuficientes para comprar a benignidade 
e o favor de um Ente Divino, que jui- 
gam que condena e perdoa... 

Arquivo que guardamos carinhosa- 
mente e cujas páginas repassamos, com 
frequência, pois nêle encontramos um bäl- 
samo consolador para as nossas próprias 
máguas e onde encontramos o estímulo 
vivificador para continuar na luta contra 
a imperfeição das criaturas ! 

Internada a paciente e notando os 
sintomas caraterísticos já descritos, lançá- 
mos o nosso diagnóstico — obsessão — 
e procurámos auxílio da única terapeuti- 
ca para o caso — o tratamento espiri- 
tual. 

Alguns dias depois do seu interna- 
mento, indo visitar a médium com quem 
trabalhamos, ela, com sua acurada vi- 
dência, nos avisou que estavamos segui- 
dos por um espirito, descrevendo os seus 
trajos — espécie de blusa, calga muito 
larga, presa a altura dos tornozelos, uma 
faixa larga na cintura, onde se encaixava 
um largo punhal com o cabo em forma 


de cruz e um turbante na cabeça... Era 
alto, forte, espadaúdo. 
Pela descrição feita, julgámos logo 
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tratar-se dum mussulmano, árabe ou rus- 
O; lememos pelas punhaladas psíquicas 
que ja haviamos tomado, porém nenhu- 
ma importância mais ligámos ao facto 
pois, pelo nosso trabalho, é comum êsse 
acompanhamento agradável e desagradá- 
vel, ao mesmo tempo... 

Alguns dias, após, recebendo em 
nosso consultório a visita de um médium 
vidente, a mesma cousa foi dita, com a 
mesma descrição... 

Mais uns dias, ainda, no Sanatório, 
nos chamaram a atenção para o mesmo 
caso com :a diferença de que não mais 
era um, porém diversos, com os mesmos 
trajos carateristicos, dispostos em torno 
do Sanatório, mostrando-se receiosos, co- 
mo que procurando esconder-se, vigiando 
qualquer cousa... 

Imediatamente ligámos o facto a al. 
gum doente internado — naturalmente 
eram ou espíritos inconcientes, amigos que 
procuravam amparar algum internado ou 
eram obsessóres á espreita de alguma 
cousa. y 

Previamos um caso interessante e 
redobrámos os nossos esforços, que vimos 
coroados de êxito, logo o dia seguinte. 

Uma sombra amiga nos avisára que, 
naquela noite, durante os trabalhos, se 
incorporaria uma entidade terrível — ob- 
sessor da nossa paciente, adiantando mais 
que se tratava de uma vingança que se 
vinha processando há vários anos e que 
reconheciam a paciente por uma determi- 


-nada marca. 


Incorporada, o 
seguintes palavras : 


recebemos com as 
— «Venha na paz de 


‘Deus, meu amigo»... ao que éle repli- 


cou: — «Que Alah vos proteja» e, após 
um relativo siléncio, como que examinan- 
do o ambiénte em que estava, assim con- 
tinuou ; — 


«Näo me sinto bem, aquí, pois 6 
contra santos principios da minha cren- 
ga, assistir a cultos estranhos... 

O facto de estar entre vós é um 
grave crime perante a minha concién- 
cia. Esperava vir falar mas não neste 
momento em que os senhores estão em 
culto. 

Isso é um crime, repito, mas 
Alah é misericordioso e levará em con- 
ta os motivos que me forçaram a en- 
trar nesta casa. Peço permissão para 
revêr uma criatura que aquí se encontra 
abrigada. 
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O senhor, por certo, compreende 
que säo justas as minhas reivindica- 
ções e, depois que fôr satisfeito, sabe- 
rei pedir graças pela acolhida que tive, 
pedindo a Alah que vos engrandeça e 
espalhe o manto da Paz no seio da 
vossa coletividade. 

Sim, estou em determinada mis- 
são, e o senhor, facilitando o seu cum- 
primento o faz com sabedoria, porquan- 
to não descansarei enquanto não cum- 


prir aquilo que jurei em nome dos san- 


tos profetas. 

Que missão é esta ? 

Vim trazer a vingança 
quem pertence á horda dos que traí- 
ram uma.causa santa e, se fosse um 
dos nossos, saberia muito bem o que 
está escrito e quais as penas reserva. 
das aos traidores. 

Não há nada que apague a mar- 
ca da traição, e vá aonde fôr, ela per- 
sistirá, resistindo ao tempo e ás defor- 
mações.... 

Jurámos sôbre o sepulcro do pro- 
feta e embora corram os anos e vôem 
os séculos, persistiremos na vingança e 
só a abandonaremos quando aquela 
mancha desaparecer... pois este facto 
representaria a vontade de Alah e dos 
santos profetas, 


contra 


Falamos-lhe, então, sôbre os man- 
damentos do nosso Deus, que repelia a 
vingança, o ódio e as perseguições e fa- 
lámos sôbre os reflexos dos maus atos e 
ações praticadas, reflexos que retornavam 
á fonte donde emanaram.. 

Falámos sôbre o perdão, que en- 
grandece e a Justiça Divina, que não 
falha. 

Revoltou.se quando lhe falámos sô- 
bre os seus projetos de vingança e sôbre 
os motivos que o haviam trazido á casa, 
bem assim. dos companheiros e da en- 
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férma que perseguiam, factos que ligamos 
ás vidéncias anteriormente obtidas. Sen- 
do avisado, previamente por uma entida- 
de amiga, de que eles reconheciam a en- 
ferma por wa marca determinada, no ros- 
to, söbre ela falamos, dizendo que a bon- 
dade de nosso Deus, que era o Deus de 
todas as criaturas, náo mais permitiria 
que a enférma fosse reconhecida por ela, 
porquanto havia sido apagada pelas lá- 
grimas de arrependimento e pela luz do 
conhecimento e da grandeza de um Ente 
Superior ! 

E” apossado por uma revolta tre. 
menda e chamando-nos, também, de trai- 
dores, por estarmos senhores dos seus 
segredos, nos obriga a fazer com que se 
desincorpore, devido a reagäo violenta 
que poderia prejudicar o medium, a-pesar- 
da ótima concentragäo... näo sem que, 
todavia, lhe arrancassemos a promessa de 
voltar, ainda uma vez... 

Como acabamos 
entidade cujos: 


de vêr, era uma 
ensinamentos erroneos vi- 


“viam arraigados no seu perispírito, fa- 


zendo com que em nada evoluisse neste 
sentindo, a despeito dos inumeros anos 
já decorridos. j E. 

A vinganga a que se obrigara pe- 
Ante chefes que erroneamente alimenta- 
vam princípios religiosos que aão resis- 
tiam á menor análise, era a sua idéia 
fixa, o martírio do seu espírito, o des 
sossego da sua alma. 

Chegära, porem, o dia para mem 
nacáo do seu raciocínio e ficámos ansi- 
osamente aguardando a sua promessa, 
que encerraria os pormenores para o se- 
guimento da nossa observagäo. 

Quinze dias, apös, inesperadamente, 
incorporou-se de novo e deixámos que 
seu relato fosse expontaneo : — : 
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Continuação 


CREAÇÃO 


orque, reconhecendo-se que 

em toda parte ha associação, 

agrupamento de princípios a- 

nímicos e se não ha de con- 
sentir expressar a representação dês- 
ses preceitos por fórmulas cifradas 
que é a linguagem universal que su- 
jeita a natureza inteira pela indefecti- 
vel exatidão dos números? — As ci- 
fras são emblemáticas nas relações 
que elas teem com a qualidade do- 
minante de cada reino, série e espé- 
cie. — Os Espíritos ardorosamente se 
ocupam dêstes detalhes; as encarna- 
ções dos animais são o objeto dos 
estudos e dos cuidados, os mais mi- 
nuciosos, de uma categoria de Espi- 
ritos adiantados, encariegados de 
presidir á classificação das essências 
anímicas guando liberadas pela mor- 
te do melde que as receptava e colo- 
cá-las em outro análogo ou superior, 
mais vantajoso como recompensa do 
adiantamento que conseguiu alcançar 
á förca de trabalho, em sua evolução. 
-- Dara os que não sofreram em suas 
vidas de clausuras, na matéria, nada 
mais penoso no que comporta á sua 
espécie, que voltar ao seu anterior 
estado, sem embargo, ao estrito re- 
gulamento seguido ; ha, porém, adian- 
tamentos consideráveis para os que, 
a ciência humana, a indústria, a ne- 
cessidade devotaram a sofrimentos 
particulares. 

Ha nos animais inferiores, tais 
como insétos, replis e outros gue co- 
mecam a ter vida exterior de uma 
substáncia colorante, de uma produ- 
cáo animal, nos quais os elementos 
teem, com o seu tipo, analogias de 
correspondéncia. 

Tudo que existe tem seu reflexo 
espiritual ou fluídico, todo sér se des- 
dobra, todo o pensamento se realiza, 
todo ato se representa. O mundo fluí- 
dico é a reverberação do mundo ma- 
terial. Por essa causa é que os mo- 
ribundos na hora da morte e os cata- 
lípticos no período de crise véem na 
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íntegra os atos, os pensamentos, os 
desejos de sua vida decorrida, estam- 
pados, totografados na atmosfera fluí- 
dica, como que. vitalizados em ondas 
largas, semelhando ás vagas do mar, 
seguindo-se uma a outra, na evolu- 
cáo de sua vida, nos panoramas de 
uma época, de um período, de um 
facto escoados em sua existéncia. 

Parece :mpossivel o que estou 
dizendo ? Pois é um facto. A perma- 
néncia dos acontecimentos no desen- 
rolar das existéncias, é uma verdade 
averiguada com cuidado nos que ti- 
veram a desventura de retroceder es- 
pavoridos diante da vida na espiri- 
tualidade. 

Atestam ainda os adeptos do 
ocultismo que adquiriram extremada 
acuidade de vidéncia na prática de 
seus processos assegurando a sua 
realidade e que denominaram de cli- 
ché astral. A teosofia oriental antiga 
afirma-o pelo nome vulgarmente co- 
nhecido de karma; a teosofia cristã 
confirmou-o no simbolismo de livro da 
vida; e finalmente a psicologia moder- 
na, tendente á biologia materialista, 
forjou o apelido subconciente. 

Julgar do pavor e pertubacäo cau- 
sadas ao delinguente quando nésse 
transe inevitável, ao deparar com as 
vagas a desenrolarem os crimes, as 
mortes que tenha cometido, ao vê-las 
arrastando o sangue, as lágrimas que 
tinha feito suas vítimas derramar. 

Julgar ainda da vergonha quan- 
do elas representam as cenas de de- 
vassidao, de tola e degradante em- 
briagués, de culposa prodigalidade. 

Julgai também do remorso e 
arrependimento, gue fere moralmente, 
quando, quando já não é tempo de 
fazer alguma coisa; julgai dos quei- 
xumes e lamentações á vista dos 
bens que desdenhou de praticar, dan- 
do preferência aos males que perpe- 
trou. 


* 
* * 


Todos os fluidos chegam em 
ondas mais ou menos compri- 
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midos conformidade com 


sua 
espécie. E 


O fluído luminoso é mais rápido 
do gue o sonoro que se propaga em 
ondas mais largas e mais lentas. O 
fluído calorífico tem ondas semelhan- 
tes as do vapor de água e do gás e 
horizontais no seu percurso; as calo- 
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rificas ainda mais lentas tendem de 
baıxo para cima. 

O magnetismo animal atua em 
ondas desiguais e ásperas. O ar 
circula em ondas redemoinhantes se- 
paradas umas das outras. 


Ordalia Nemo. 
(Continua) 


“Entre a Ciéneia e a Imortalidade” 


DUNA 
Moema — 


CAMPOS 


criança, que nos interrompe 

com suas perguntas, deixan- 

do de parte os bringuedos, 

não é menos curiosa do que 
o sábio que procura desentranhar a 
Verdade das cousas ou sabê-la ex- 
perimentalmente demonstrada. — Gra- 
ças a essa tendência, a essa perse- 
verança, o espírito humano chegou, 
nas azas da Evolução, a acupar um 
lugar proeminente em nosso planeta, 
conseguindo dominar muitas forças 
da Natureza e penetrar em segredos 
gue esta reservava á intrepidez e ao 
talento do homem. 

Excessivamente preocupado com 
a aquisicáo de conhecimentos pura- 
mente intelectuais, e de patrimónios 
de ordem objetiva, externa, não vis- 
lumbrou o homem o seu mundo prin- 
cipal, a vida interior, ou o que êle é 
na realidade : o homem-espírito, imor- 
tal e evolucionário, e não o: homem- 
carne, transitorio, transformável. 

No mundo ocidental coube a 
Sócrates, grego de imorredoura me- 
mória, a gloria de ser o primeiro a 
ventilar o assunto, o estudo do sér 
humano, considerando-o sob o aspéc- 
to espiritual, em sua imortalidade psí- 
quica. Esse notável filósofo, precursor 
do Cristianismo, e que um oráculo 
proclamara o maior sábio dos homens 
do seu tempo, léra no frontispício 
do templo de Délfos a já muito co- 
nhecida sentença: «Conhece-te a ti 
mesmo», da qual fez a base da sua 
filosofia e ponto de partida do co- 
nhecimento espirilual. 

A psicologia oficial, académica, 
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que por aí anda perambulando com 
vistosas roupagens, só se tem preo- 
cupado em determinar a existência 
da alma de um modo inteiramente 
intelectivo e formalistico, partindo de 
hipóteses, que náo sáo abonadas, 
nem endossadas por factos; e assim 
essa psicologia, paradoxalmente ma- 
terialista, estabeleceu a natureza es- 
piritual, de modo hipotético, sem es- 
tuda-la experimentalmente, e sem pro- 
var a existéncia do espirito dum mo- 
do incontrovertido, irrefragável, fria- 
mente positivo. —E’ esta a psicologia 
de frague e cartola, de uma exterio- 
ridade vistosa e lantejoulada, de que 
fazem parte os Freuds, os Foucaults, 
os Binets, os Ribbots, os Brodmans, 
e muitos outros gue subscrevem o 
mesmo «psicologismo intelectivo», ma- 
terialistico, ressonante e vasio como 
tambor... 

Essa falla de solidez, em que 
se baseia o espiritualismo clássico, 
e literário dos doutores da lei, deu 
margem ao materialismo científico, 
inconvencional e sincero, de que teem 
sido melhores representantes os Bu- 
chners, os Haeckels, os Hobbs, os Lo- 
cks, e os d’ Alemberts, os d’ Holbachs 
e muitos outros. E éste materialismo 
cientifico, fundamentou-se em obser- 
vações incompletas, negou-se a es- 
tudar os fenômenos considerados su- 
pranormais e os casos mediúnicos; 
tal materialismo reduziu todos os fe- 
nômenos do espírito a simples fun- 
ções biológicas, melhor, fisiológicas, 
limitando o homem a um interessan- 
‚te jógo de sistema nervoso, de se- 
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crecöes glandulares, de hormónios, 
células, visceras... Dai, o bem co- 
nhecido aforismo de Carlos Vogt: 
«O cérebro segrega o pensamenlo, 
como o fígado segrega a bilis». 


Dogmas fechados, ortodoxías se- 
culares, näo sáo argumentos posili- 
vos com que se possa combater a 
dialética materialista fria, exigente, ri- 
gorosa. Exige ela factos, mais factos, 
ou uma filosofia racional, uma dia- 
lética cientifico-evolutiva, incontesta- 
vel. E” isso o que o Espiritismo vem 
demonstrando e precisa de demons- 
trar. Está ele apto para responder 
salisfatóriamente a todas as indaga- 
ções que possam preocupar o cére- 
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bro dos investigadores, desde os sim- 
plesmente curiosos até os sincera- 
mente materialista. Conseguentemen- 
te, está aparelhado para encher de 
consólo e ánimo o coração do ho- 
mem batido pela dôr, ciliciado pelo 
desespero ou crucificado pelas mais 
adversas incompreensões. 

No campo metapsíquico, cien- 
tífico e experimental, a doutrina da 
imortalidade, da evolução, da reen- 
carnação, alinha vultos notáveis co- 
mo : Flammarion, Crooks, Kardec, De- 
nis, Bozzano, Lombroso, Bezerra de 
Menezes, Wallace Russell, Ochorowicz, 
Laponi, Schiaparelli, Bradley, Richet, 
Alberto Seabra, Trespioli, Gibier e 
alguns outros. ] 


O Perispirito °% e: 
= E 


Voltamos hoje a abordar o estudo 
do perispírito, cujo papel saliente nas ma- 
nifestações dos espíritos estamos demons- 
trando. Como vimos anteriormente, iný- 
meros foram os sábios que o estudaram 
com afinco e espirito científico, não es- 
gotando o assunto, contudo. 

Desde todos os tempos, o perispíri- 
to tem dado lugar a inúmeras considera- 
ções, obtendo denominações várias. Âs an- 
teriormente enumeradas, temos hoje a 
acrescentar mais as seguintes: para os néo- 
platônicos da escola de Alexandria era o 
angoeidê ou astroeidê, devido a apresentar 
sempre um brilho semelhante aos astros. 

Por ka ou simplesmente duplo era 
denominado pelos hierofantes do antigo 
Egito. 

Ocultistas de várias escolas lhes teem 
dado o nome de múmia, arqueu, enormon, 
etc. 

Paulo de Tarso, por todos os titu- 
los, o maior e o mais culto prosélito do 
Cristo, não deixa dúvida a este respeito, 
quando admite na I Thess. (Cap. V, ver- 
siculo 23), para o ser humano: o espirito 
(pneuma), e a alma (psyche) e o corpo 
(soma). 

Ja no século passado, Origenes con- 
siderava o espirito envolvido por um cor- 
po vaporoso ou aura, visto nio aceitar 
que tivesse representagäo o termo imaterial. 
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Tertuliano, no «De animá»—diz: «a 
corporalidade da alma (isto é, a alma vi- 
tal, psyché — e não o espirito pneuma), é` 
manifesta nos Evangelhos, porque si a al- 
ma não tivesse um corpo, a alma não po- 
deria- ser a imagem do corpo». E no «De 
Carne Chr. VI» — diz ainda: «os anjos 
teem um corpo que lhe é próprio, poden- 
do transfigurar-se em carne humana; eles 
podem, porque lhe é próprio, fazer-se vêr 
aos homens e comunicar visivelmente aos 
homens». 

St. Hilário de Poitiéres, no «Canon 5, 
in Mattb» —diz: «Não existe cousa algu- 
ma na substancia e na Criagäo, seja no 
céu, seja terra, seja entre as cousas visí- 
veis, seja entre as invisíveis, que não seja 
corporal. Mesmo as almas, seja durante a 
vida, seja depois da morte, conservam al- 
guma substância corporal, porque é neces- 
sário que tudo o que é criado, seja al- 
guma cousa. 

S. Bazilio de Cesaréa, no «Liv. de 
S. Espr. XVI», diz : — «As almas celes- 
tes mostram-se a todos aqueles que 0 
dignos na imagem do seu proprio cor- 
po.» 

S. Birilo de Jerusalem «Cat. XII — 
14 — Cat. XVI, etc — diz: «As almas 
dos defuntos teem corpos mais sutis que 
Os corpos terrestres. O nome de espírito 
é genérico e comum: designa-se por es- 
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pírito tudo o que náo tem um corpo 
espesso e pesado». 

No segundo Concílio de Nicéa, João 
de Tessalónica, diz: «Os anjos, os arcan- 
jos e também as almas são, na verdade, 
espirituais, mas nao completamente priva- 
dos dos corpos. 0 dotados dum corpo 
tênue, aéreo, igneo». _ 

Muitos outos mais eminentes padres 
da Igreja dos primeiros séculos do Cris- 
tianismo tinham a nítida compreensão do 
ternário humano. 

Segundo experiências realizadas de 
1912 para cá, demonstrou-se por compro- 
vações várias que o perispírito é consti- 
tuido de matérias fluidicamente diferen- 
ciadas, mas gradualmente sutilizadas. 

William Crookes, o grande físico in- 
glês e descobridor do quarto estado da 
matéria, dedicou vários anos de sua pre- 
ciosa existência ao estudo dos fenômenos 
psíquicos, tendo ocasião de constatar a 
importância da participação néles do pe- 
rispírito. 

No' presente, através de inúmeros 
factos, universalmente constatados, sem a 
concepção do perispirito, não é possível 
explicar os extraordinários fenômenos es- 
píritas, que um número considerável de 
cépticos, ainda buscam encontrar solugäo 
inventando uma terminologia mais com- 
plicada que os próprios fenómenos em si, 
e que nada explica, os mesmos que, por 
certo, deram lugar a que no passado, Allan 
Kardec destruisse, em luminares e fulmi- 
nantes sentenças todos os sistemas inven- 
tados pelos negadores do Espiritismo (Li- 
vro dos Médiuns — Sistemas). 

São, portanto, numerosos os factos 
comprovados por cientistas de valôr in- 
discutível, onde tem ficado mais que pa- 
tenteada, nas sessões de fenômenos de ma- 
terializações, a existência do corpo espiri- 
tual ou perispírito, elemento dinâmico 
que preside a organização do invólucro 
carnal e é a tôrça plástica e diretora em 
toda manifestação, e que, por outro lado, 
prova a imortalidade da alma. 

Tem sido, pois, o mal crônico de 
todas as épocas—a negação, o cepticismo e 
a má vontade de pseudos sábios ou de 
fancaria que muito vem entravando o pro- 
gresso da Ciência, a qual só tem cami- 
nhado graças ao esforço persistente de um 
número muito reduzido de abnegados e A 
custa de dissaböres varios e sacrificios inú- 
meros. 

Para náo enfastiar os que por ven- 


tura nos lerem, citaremos unicamente dois 
casos que sáo bastante típicos e que estáo 
demonstrados cabalo e provadamente por 
observadores imparciais, náo pertencentes 
ao credo espírita, onde se prova a exis- 
téncia do perispirito, ou “duplo astral, cor- 
po igneo, etéreo e sutil, de alguns teólogos 
católicos. 

Ei-los: Segundo uma notícia vei- 
culada pela revista La Vie Nouvelle, ocor- 
reu na povoação de Cayey, em Porto Ri- 
co, um: caso digno de atenção, pois, pres- 
ta-se a comentário e a uma observação 
minuciosa por parte dos que negam a 
existência da alma ou espírito, sua comu- 
nicabilidade e o seu desenvolvimento pro- 
gressivo. 

Um médico que clinica naquela lo- 
calidade porto-riquense, teve necessidade 
de amputar um dédo a uma pessoa de 
alguma idade, e ao perguntar-se-lhe como 
se achava depois de feita a operação disse: 

— «Sinto uma dôr profundissima po- 
rem no dêdo desaparecido” .. 

Isto prova que a pessóa operada 
sentia a dór, não no dedo desaparecido . . 
mas estranha sensação no dédo fluídico 
correspondente ao dédo material de facto 
desaparecido ! 

Por mais de uma vez, os amputa- 
dos tem se queixado de dóres nos mem- 
bros desaparecidos, fenómeno este com- 
provado pelos próprios operadores. 

O segundo facto desta natureza que 
passamos a relatar foi comunicado 4 re- 
vista Light, que o reproduzia, pela snra. 
Florence Montagne, e só encontramos ca- 
sos quasi semelhantes nos relatados por 
Papus no seu «Tratado de Magia». 

Trata-se do-caso de um jovem fi- 
lho de um certo rendeiro que residia na 
provincia de Quebec, no Canadá, que te- 
ve de sofrer a amputação de um braço 
acima do cotovêlo. O membro amputa- 
do foi enterrado num campo a cerca de 
duas milhas da herdade. Algumas semanas 
mais tarde, o operado, que ja se achava 
restabelecido do choque operatório, foi 
présa de döres intensas no sítio do mem- 
bro ausente, dôres que logo se tornaram 
intoleraveis, não lhe dando tréguas nem 
de dia nem de noite. Afirmava êle que 
o seu braço amputado tinha sido mal 
arranjado e que importava endireitá-lo. 
Ainda que incrédulos, os parentes, para 
satisfazê-lo, se resignaram em exumar o 
membro. E aí constataram que, com e- 
feito, éle fora mal colocado numa caixa 
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muito curta, de tal maneira que o co- 
tovêlo ficava fóra. Foi então posto num 
caixão adequado e as€déres do paciente 
cessaram prontamente ! 

E agora... que digam os sábios da 
Escritura... 


Nos próprios Evangelhos, vêmos o 
grande Paulo dizendo: «Ha corpos ce- 
lestes e corpos terrestres. Se ha corpo 
animal, ha também corpo espiritual» (1- 
Cor. 15- 40 € 44). 

Escrevendo sôbre o perispirito e a 
precariedade do que ensina a fisiologia o- 
ficial para explica-lo, disse o Dr. Gusta- 
vo Geley, o grande sabio francés, em a 
sua magistral obra — «De P Inconscient 
au Conscient» : «E' preciso e é quanto 
basta, para compreender o mistério da 
forma especifica, o desenvolvimento em- 
brionário e post-embrionário, a constitui- 
ção e a manutenção da personalidade, as 
repações orgânicas e todos os outros pro- 
blemas gerais da biologia, a admissão de 
uma noção que não é nova, mas se a- 
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presenta de uma forma nova, a de um 
dinamismo superior ao organismo que o 
condiciona. Não se trata, certamente, da 
idéia diretriz de Claude Bernard, uma es- 
pécie de abstração de entidade metapsi- 
quico-biológica incompreensível ; mas sim 
de uma noção concreta, de um dinamis- 
mo diretor e centralizador, dominando 
as contingências intrínsecas, as reações 
químicas do meio orgânico como as in- 
fluências ambientes do meio exterior». 
(Rev. Int. do Espiritismo — de 15 de No- 
vembro de 1925). 

E na hora presente, queiram ou não 
os sábios materialistas, o estudo dos fe- 
nômenos espíritas, demonstrados e cons- 
tatados por deslocamentos de móveis, 
pressões sôbre aparélhos registradores, tais 
como balanças, cardiógrafos, oscildgrafos, 
etc, impressões e moldagens várias, em 
parafina; fotografias de duplos e extras 
espontâneos, vem deixá-los perplexos, an- 
te tantos e tão inumeráveis maravilhas ! 

Porém, por enquanto, paremos, por 
aqui. 

Nova Iguassú, Janeiro de 1941. 


— Am. 


Durante o Sono 


E” ponto doutrinário que duran- 
te o sono a alma se entrega 4s preo- 
cupacöes que constituem o seu obje- 
tivo durante o dia. Para o homem de 
negócios são os cálculos das boas 
compras, para o artista é a medita- 
cáo concernente ás suas obras, para 
o advogado, o médico, o engenheiro 
é a solucáo das dificuldades com que 
esbarra e lhe tolhem o andamento 
vitorioso dos seus trabalhos. 

Felizmente em favor désses mi- 
liiam as atenções honestas com que 
procuram vencer os seus pendores e 
corresponder á escolha da vida que 
de preferência adotaram no intuito 
de figurarem na sociedade com um 
nome de destaque. De outro lado, 
porém, al deles! säo sem conta os 
que vivem animados por sentimentos 
inferiores, criminosos de toda espécie 
dando pasto ás suas paixoes, lancan- 
do o veneno da maldade mais livre- 
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mente söbre as suas vítimas, compa- 
recendo acs lugares onde o vício 
campeia e ali mesmo insuflando nos 
outros viciosos, Espiritos da mesma 
escumalha, o gosto pelo jogo, pela 
bebida e pelo roubo. 

E desde que as preocupações 
do dia absorvem os nossos pensa- 
mentos, eis af por que é dogmático 
e racional consagrarinos as nossas 
idéias ás coisas pertinentes á Doutri- 
na que professamos como espiritistas 
bem intencionados, embora sejamos 
homens de negócios, artistas, médi- 
cos, advogados ou engenheiros. As 
solucoes da vida nós as confiamos 
ás horas da vigília, sabendo poupar 
o tempo e dividí-lo de modo a náo 
o esperdicar com as mundanidades 
perturbadoras do nosso progresso e 
da felicidade dos nossos semelhantes, 
pelos quais, mercê da nova concep- 
ção social, tanto nos devemos inte- 
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ressar numa confraternização bem, 
aventurada. 

Náo é nenhuma novidade o que 
avanco sóbre nos dedicarmos duran- 
te o sono aos problemas a que nos 
entregamos nos interválos do nosso 
trabalho diário, pois isso já os espi- 
ritos reveladores nos haviam ensina- 
do, mas sempre que obtemos uma 
confirmacäo positivada, naturalmente 
o nosso coracáo se alvoroca e a fé 
se consolida mais radicalmente, abrin- 
do-nos uma perspectiva de mais ra- 
diante esperanca. 

Venho expór aos meus confra- 
des alguns factos pessoais, embora 
infenso em tratar da minha pessoa 
sempre que rabisco em püblico, mas 
por outro lado justificando a intro- 
missao da minha obscura individuali- 
dade no argumento de que os casos 
pessoais merecem mais fé do que os 
gue se passam com estranhos. 

Havendo ha muitos anos feito 
experiências de sonanbulismo com 
uma sonâmbula clarividente, pude 
constatar fenômenos de rara trans- 
cendência narradas pelo sujet no es- 
tado de completa amnésia sem que 
ao despertar tivesse a sonâmbula 
conciência alguma do que via e con- 
tava. 

Das sessões feitas durante dois 
anos com a minha sonâmbula resul- 
tou a convicção de gue pela noite a 
dentro, durante o sono, repetimos o 
mesmo esforço naguilo que foi obje- 
to dos nossos cuidados nas horas da 
vigília. Então fazemos conferências no 
espaço, se a nossa especialidade é 
essa, produzimos curas, quando mé- 
diuns receitistas, atendemos aos so- 


fredores do espaço e da Terra, da- 
mos conselhos de paciência e resig- 
nação aos destsperados, evitamos 
muitos suicídios, desviamos obsessö- 
res guando possível, tudo isso acom- 
panhados dos companheiros do mes- 
mo agrupamento a que nos associá- 
mos na mais edificante solidariedade 
e numa bela confirmação da grande- 
za dessa obra cristianizadora através 
da qual lograremos aprimorar as vit- 
tudes do espírito até a perfeicáo. 

Que durante a noite adiantamos 
ou completamos o que nao foi pos- 
sível fazer de dia, finalizo por hoje 
com esta interessante informacáo de 
um Espírito sofredor ao qual eu ha- 
via doutrinado em uma sessáo de 
trabalhos práticos e que voltou em 
reuniáo seguinte para se conseguir a 
sua conversáo. O Espírito demonstra- 
va rebeldia em aceitar os meus con- 
selhos para se integrar no caminho 
da regeneração, quando tive esta ma- 
neira de o cativar, dizendo-lhe: 

— Esta noite irei conversar con- 
ligo e aí terei mais facilidade de te 
demonstrar a verdade do que venho 
afirmando. 

a Ao que êle prontamente 
gulu: 

-- Ja estiveste comigo na última 
noite para convencer-me. Eis por que 
agui voltei agora. 

E graças a Deus, foi-se regene- 
rado a bendizer o nome do Senhor. 

Quando calculamos que somos 
enriguecidos com semelhantes gracas 
durante anos de modesto apostolado, 
devemos considerar que todos os es- 
pinhos da vida sáo meros arranhöes. 

(Continua) 


retor- 


«A dór é a véspera da felicidade». Maldizé-la, repudiá-la, quando ela é o lapi- 
dário infalível da perfeição humana, é rebelar-se contra Deus que a enviou aos mor- 
tais para a sua própria grandeza espiritual. A dôr, aceita santamente, com aquela cal. 


ma resignada e extraordinária do Cristo, é espinho que se transformará em flór ; 
tempestade que se converterá em bonança e infer- 


vas que se transformarão em luz; 
no que se transmutará em paraíso, 


O homem, para progredir, precisa sofrer; 
neste planeta se julgar de todo um liberto, é de todos talvez, o mais escravo... 


tre- 


por isso é um escravo da dór, e quem 
To. 


da a alma que se quiser colocar de todo acima das outras almas é a que está mais 
em plano inferior. Todo o individuo que se considerar maior entre os séres da Cria- 
ção, ésse é o menor, porque tudo isso não passa de orgulho, e quem quer que ex- 
perimente a influéncia désse monstro que faz ruinas e misérias, ignora as causas mais 
reais que Deus criou para recompensar todo aquele que náo transgrediu as Suas leis. 


Prof. ALMEIDA GOMES. 


| 
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Quando as mesas se incli- 
nam, volteiam e abando- 
nam o solo 
«La Revue Spirite» — Raoul Montandon 


Entre as observações déste género, e 
que vem corroborar ás afirmações de 
Crookes, eis aqui um relato do engenhei- 
Henrique Azam, conhecido investigador 
de fenomenologia metapsiquica, e a quem 
se deve numerosos estudos sóbre o assunto. 

«O contróle, diz éle, era severo: 
foi convencionado que aquéle que fósse 
pilhado a fraudar receberia um bom par 
de sopapos ! Mas eis que a mesa oscila, 
caminha, e isto sem que nenhuma pessoa 
a empurre, nem a toque. Impossivel nos 
foi distribuir sopapos! Era absolutamente 
preciso aceitar o facto... E eu ainda não 
estava convencido ! 

Alguns dias depois, tentei renovar a 
experiência, só com duas mulheres fren- 
zinas e doentias, e que ignoravam essas 
coisas. 

Certa noite numa pequena loja de 
fazendas, em andar superior da rua dos 
Martires, onde eu morava antes da guer- 
ra, nós experimentamos com um tambo- 
rete. Este oscila violentamente; tanto era 
o barulho que fez, em hora tão avança- 
da da noite, que receiavamos os protes- 
tos dos visinhos. Devo moderar tais ma- 
nifestações e para isso deito-me sôbre o 
móvel com todo o peso de meu Corpo. 
De súbiro, um formidável empurrão me 
levanta. brutalmente, atıra-me para tras, 
deixando-me estendido de todo meu cum- 
primento sóbre o assoalho. Esta visto que 
essas duas mulheres frageis näo poderiam 
ter desenvolvido tal força. Eu me ri bas- 
tante dessa aventura infeliz, mas levantei-me 
imediatamente, satisteito com o resultado. 
Um instante depois, a mãe de uma das 
mulheres, lavanta-se para ir a cosinha 
situada por trás da loja. E’ preciso gal- 
gar alguns degraus. O tamborete, bambo- 
leando como' um grande galináceo, acom- 
panha a boa senhora e sobe os degraus 
da escada, apoiando-se alternadamente sö- 
bre os pés.» 


5 SSS 


O falso Kardec em maus 


lençóis 


Já aqui nos referimos a um impos- 
tor que, inexactamente, se intitulava ne- 
to de Allan Kardec e que empreendera 
uma violenta propaganda contra o Espi- 
ritismo, recorrendo aos mais vis expe- 
dientes para a objectivação de seus fins 
incompreensíveis. Por sinal, que os tri- 
bunais franceses o meteram na ordem, a 
instâncias do diretor da Revue Spirite, de 
Paris, vítima dos insultos e difamações do 
Sr. Dulier, verdadeiro nome do funam- 
bulo mencionado. 

Há pouco, apareceu no Detetive um 
artigo de Marcelo Montarron, acêrca das 
atividades do tal senhor Kardec, de quem 
conta uma história, verdadeiramente ca- 
raterística. 

Recentemente, — escreve O articu- 
lista — Maria Lomer, serviçal em Donvil- 


le-les-Bains, próximo de Granville, veio 


consultar o Sr. Kardec, dizendo muito mal 
da familia Fleury, de Saint-Georges-de-Ro- 
nelley, onde estivera como criada, duran- 
te vinte anos. Segundo ela, esta familia 
possuia livros perniciosos, livros de bru- 
Karla, cuja presença era o bastante para 
espalhar maleficos flúidos. O Sr. Kardec 
resolveu exorcismar a rapariga, prome- 
tendo ir reclamar os livros 4 família Fleu- 
ry. Num encontro que tiveram no Gran- 
de Hotel de Granville, o sr. Kardec en- 
tregou-lhe uma pequena cruz em madei- 
ra tosca, com a pala PAZ inscrita a 
«crayon» e pintada a córes berrantes. 

— Vá, - disse êle—que agora ja está 
livre dos espiritos que a atormentam. 

E o anti-espiritista, para demonstrar 
que não era pescador de sombras, acres- 
centou : 

l Tem a dar-me seiscentos francos 
pelo meu trabalho. A rapariga entregou 
a soma exigida, carregou com a pequena 
cruz, cuja presença a devia livrar dos seus 
tormentos, € esperou... Mas nao obteve 
melhoras. Ficou como estava, antes da 
consulta, isto é, prêsa, torturada de invi- 
siveis demônios. Depois apresentou queixa 
contra o exorcismador, que foi transmiti- 
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da ao procurador da Republica de A- 
vranches, pela gendarmaria de Barenton. 
Seguiu-se um inquérito e o senhor Kardec 
foi inculpado de «escroquerie», que é co- 
mo quem diz de ladräo industrioso... 

As coisas aí estão. A’ fôrça de caçar 
espectros, o sr. Kardec devia ter previsto 
que, mais dia menos dia, seria cacado pe- 
lo espetro da justiça. 


De «Revista dk Espiritismo». 


Comentário dum ministro 
Light 


O Rev. H. A, Thomas, Vigário de 
Susex, proferiu um sermáo em que deu 
uma resposta afirmativa 4 pergunta «de- 
vemos estudar o Espiritismo ?» 

Ele comecou por recomendar a seus 
ouvintes a leitura do Livro do Rev. C. 
L. Tweedale, A Sobrevivencia do Homem 
Após a Morte, e fazendo citações do mes- 
mo, o Rev. Thomaz disse: «Eu sei que 
a crença do homem na doutrina da vida 
futura é muito, muito fraca. Embora ha- 
ja muita gente convencionalmente cristã, 
efetivamente e praticamente todos rejei- 
tam a mensagem da Pascoa, isto é, que, 
pela sua ressurreigáo no terceiro dia, Je- 
sus Cristo nos abria a porta da vida eter- 
na. Foi esta convicção dos primitivos 
cristáos que resolveu para sempre o maior 
dos problemas, e éles não necessitavam 
de provas suplementares. O Espiritismo 
fez reviver a crenga na Sobrevivéncia, de- 
monstrando-a por meio de factos. Eu des- 
cobri no Espiritismo um auxílio inesti- 
mável á vida religiosa. 

Se o Espiritismo puder provar que 
os “mortos» nào estao mortos, mas ainda 
vivos, e que éles nos amam e estäo jun- 
to a nós, especialmente em tempos de 
aflição, então o. Espiritismo deve ser re- 
conhecido pela Igreja. 

Alguns cristáos rejeitam a interven- 
cáo de médiuns entre eles e seus entes a- 
mados. Bem, todos nao sentem do mes- 
mo modo, mas eu conheço um facto que 
levou o maior consôlo a um coração des- 
pedaçado, e isto por uma mensagem pro- 
vinda (através dum médium) de um ente 
querido, e essa mensagem não poderia ser 
obtida de outro modo. Parece-me uma 
blafémia o dizer que uma mensagem con- 
fortadora tenha por autor o <espírito 
do mal». 


oe 


Um Espirito salva a vida a 
ume amigo 


O coronel aposentado J. P. von Os- 
tranitza do antigo exército imperial da 
Russia, relata um significativo episódio da 
sua vida militar: «No verão de 1915, na 
grande guerra, eu era ainda capitao, e uma 
especial camaradagem me ligou a um dos 
meus sargentos. Um dia, em uma luta, 
éste meu subordinado recebeu um tiro fa- 
tal no ventre. Depois daquela batalha, 
procurei no hospital de sanguie éste meu 
sargento, já em estado desesperador. Ele 
pressentiu que nao sobreviveria e me pe- 
diu que mandasse levar o seu cadaver, a- 
fim de o mesmo ser inumado em sua ter- 
ra natal. Jurei a éle solenemente, que fa- 
ria executar o seu Ultimo desejo. Com 


. profundo sentimento de gratidão êle de- 


pois me apertou as mãos e disse: Pelo 
grande serviço que me presta, hei de lhe 
prestar também um dia um outro servi- 
ço ! Pensei nesse momento : pobre rapaz, 
estás delirando; qual seria êsse serviço, 
pois dentro de poucas horas não existirás 
mais... De facto, êle faleceu pouco depois ; 
em seguida providencie, para que fosse 


gumprido o seu derradeiro pedido. 


Estavamos em Maio de 1916, quasi 
um ano depois. Durante o turbilhão de 
acontecimentos da guerra, aquele episódio 
com o meu antigo subalterno estava qua- 
si esquecido. Após uns dias sinistros de 
terríveis lutas, achava-me em posição de 
descanso com minhas tropas de cavalaria 
em uma pequena aldeia na Wolhynia. A- 
paixonado pela pescaria, passei os dias 
pescando em uma lagoa próxima. 

Certa manhã ás 9 horas, em ceste 
ao meu ponto de pescaria, vejo repenti- 
namente a uns 5 ou 6 passos 4 minha 
frente uma fórma humana em estado de 
nebulose, na qual reconheci o falecido a- 
migo sargento! éle num gesto com a mao 
me advertiu, e ouvi Em m dentro de 
mim, soar as suas palavras: De nenhuma 
forma sairás amanhã para a linha de fren- 
te !... e desapareceu em seguida. 

Refleti sóbre si estava sonhando, e 
achei, que me sentia em estado perfeita- 
mente normal; havia pouco tempo, que 
me levantara de um sono normal. Notei 
também, que ésse acontecimento impre- 
visto nem me deixara nervoso e nem mo- 
tivos havia, para supór que em breve dei- 
xariamos essa aldeia, onde as tropas esta- 


To 


vam em descanso. Qual seria então o sig- 
nificado dessa aparição ? 

Assim raciocinando, comecei à sen- 
tir-me bem emocionado com o aspecto 
imprevisto do antigo e fiel companheiro 
de armas, embora a aparição durasse só- 
mente alguns instantes. 

Em vez de ir ao meu ponto de pes- 
caria, regressei, dirigindo-me diretamente 
para a seção de expediente do regimento, 
para verificar aí se porventura havia 
chegado ordens de prontidão ou de par- 
tida da nossa tropa. 

O ajudante de ordens do regimen- 
to lançou um olhar de surprêsa sôbre 
mim, devido à pergunta, e declarou, a- 
creditar, que nessa posição de descanso 
ficariamos ao menos ainda durante Iş dias. 

Depois de um breve entretenimento, 
me despedi do ajudante para me dirigir 
4 minha residência, Em meio caminho 
ouço de repente o ruido do galopar de 
um animal, sendo em breve alcançado 
por um ordenança montado, que me en- 
tregou, de passagem, uma carta, afastando- 
se em seguida, continuando a sua cami- 
nhada, sempre a galope. 

A missiva ordenava que O regimen- 
to de cavalaria seguisse ás 5 horas da ma- 
nha do dia seguinte para uma determing- 


da posição, onde provavelmente deveria 
entrar em combate. 
Forçosamente me convenci então 


que o meu falecido sargento estava real- 
mente melhor intormado do que eu e o 
adjudante do regimento! Em seguida me 
veio a mente, o que aquele sargento mo- 
ribundo em sua última hora me dizia, 
que me havia, de prestar também um 
serviço. Realizara-se aquilo que me pare- 
cera impossível naquela hora extrema.. 
e êle veio, para cumprir a sua palavra. 
Para obedecer 4 advertência do fale- 
cido sargento-amigo, no dia seguinte dei 
parte de doente e fiquei recolhido; o re- 
gimento seguiu para a sua nova posição 
de acôrdo com as instruções recebidas. A’ 
noite do mesmo dia me foram transmi- 
tidas informações sôbre o regimento, o 
qual se viu empenhado em encarnicada 
batalha, sofrendo tremendas perdas. O 
meu esquadrão ficou quasi completamen- 
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e ceifado. De 650 cavalarianos do regi- 
mento, sómente cerca de 30 escaparam. 

O meu falecido sargento-amigo de 
facto me prestara um grande serviço ! 
Éle me salvou de uma morte certa. 


Trad. cM. Kobleisen. 


O Sonho do Magistrado 


Mr. J. M. relatou um sonho que te- 
ve seu avó, magistrado em Madras (Indos- 
tao). O juiz funcionava num processo, que 
nao poude ser concluido na audiéncia, em 
virtude do que éle transportou 4 sua ca- 
sa, para estar sob sua guarda, uma peque- 
na caixa em que estavam guardados di- 
nheiro, joias e diversos documentos, sem 
os quais impossivel lhe seria proferir uma 
sentença justa. O tribunal sómente se reu- 
niria trés dias mais tarde. Nässe inter- 
válo desapareceu a caixa, da casa do ma- 
gistrado, e era preciso convir que ela fó- 
ra roubada. Muito aflito, o juiz se repre- 
endia por sua falta de precaucäo, e foi 
nessa disposição de espirito que êle foi 
dormir. Apenas adormecido, sonhou que 
via, em meio a um campo, que lhe era 
inteiramente desconhecido, mas que êle 
analisava, detalhe por detalhe, um preto 
que estava a enterrar a mesma caixa de- 
baixo duma árvore, cuja forma foi bem 
observada pelo sonhador. O sonho repe- . 
tiu-se por três vezes nessa mesma noite. 
Dia seguinte, êle comunicou a ocorrência 
ao irmão, grande conhecedor da topogra- 


fia da redondeza, que estava certo de po- 


der localizar o local e a árvore, lugar que 
era distante e que nunca fóra visitado pe- 
lo juiz. O irmáo dirigiu-se para O sitio, 
reconheceu a arvore pela descricäo, fez 
minucioso exame, e entre as raizes desco- 
briu terra recentemente revolvida e en- 
controu a caixa. Um preto, suspeito, con- 
fessou o delito. Ele se interrogava, mas em 
váo, para descobrir como fóra descoberto 
o furto. «Meu avó, acrescentou : J. M., era 
tão bom médium como bom juiz». (Ori- 
ginariamente publicado em o The Inter- 
national Psychic Gazette). 


Uma existência dedicada a busca da verdade e ao auxílio do próxi- 
mo, é mais proveitosa do que uma existência feliz, mas de nulos provel- 


los espiriluais. 


QUINTILIANO. 
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E” Verdade mas... 
«Psychic News» 


«Aqueles que estudaram o Espi- 
ritismo, háo de concordar, penso eu, 
que. ha provas da existéncia de in- 
teligéncias desincarnadas que contro- 
lam o médium», escreve H. Suther- 
land em The Month, periödico Cató- 
lico Romano. 

«Apesar-de haver vasto acervo 
de fraude no Espiritismo, ha indubi- 
tavelmente médiuns honestos que véem 
formas e ouvem vozes que outras pes- 
soas nao véem nem ouvem, e que 
recebem informações que não podem 
ser explicadas pela telepatia. 

O Espiritismo, apesar-de suas fa- 
lhas tende a estabelecer a existên- 
cia de inteligências outras que as hu- 
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Quatro Fantasmas 
«The Two Worlds» 


Foi demolido «The Elms», anti- 
guissimo abrigo para cacadores, e, 
segundo afirma a Snra. Frank Gray, 
gue reside no Solar Melton, situado 
na proximidade, os fantasmas se ins- 
talaram nésse Solar. Ela assegurou a 
um reporter que quatro fantasmas 
estáo assombrando a herdade : um ca- 
cador metido numa capa de linho a- 
zul, dois individuos que se parecem 
com soldados romanos, e outro in- 
divíduo de «aspecto áspero». Mrs. 
Gray disse que tem visto os quatro 
fantasmas juntos em diversas ocasiöes, 
e que eles náo lhe infundem femor, 
apesar-de morar só desde a morte do 
marido, sete anos atrás. Foi sugerido 
gue os quatro espíritos sáo sombras 
amarradas a éste planeta por circuns- 
tâncias que independem de sua von- 


lade. Esta teoria parece encontrar jus- ` 


tificativa no facto de terem os 4 fan- 
tasmas mutuamente concordado em 
mudar de morada. E' dificíl imaginar 
o que poderá haver em comum entre 
o caçador e os dois soldados romanos, 


mas deve haver um interêsse comum 
gue os leva a assombrar a casa de 
Mrs. Gray. 


cen 
us 
O Misterio das Ruinas de 
Zimbabwe 
«The Two World» dedicou im- 


portantes artigos ás mensagens espí- 
ritas relativas ás ruínas de Zimbabwe, 
a 17 milhas do Forte Victoria (Africa 
Austral), de que «La Revue Spirite» 
publica um resumo. 

Segundo os espíritos comunican- 
tes, teria alí existido uma colônia 
egípcia, 4.000 anos atrás. Lady Mc 
Ilwaine declarou que ha 12 anos ela 
recebeu as primeiras comunicacoes 
sóbre o mistério de Zimbabwe e dos 
egípcios vindos 4 procura de ouro. 
Quando Lady Mc Ilwaine e Sir Ro- 
bert visitaram o lugar, a clarividén- 


' cla sucedeu ás mensagens escritas e 


foi minuciosamente feita a descrição 
da Acrópole e do santuário. 

A êste respeito, Mr. E. W. Oaten 
faz votos para que Sir Robert e La- 
dy Mc llwaine encontrem um pouco 
mais de aúxílio, o que não aconte- 
ceu a Mr. Bligh Bond, cujas revela- 
ções sôbre as ruínas de” Glastonburry 
foram verificadas, mas com grande 
repugnância,. tendo se verificado o 
mesmo com o Dr. Wood relativamen- 
te ao caso Rosemary (Um só egiptö- 
logo prestou atenção a suas revela- 
ções sôbre a língua egípcia do tem- 
po dos Faraós) Sir Robert e Lady ll- 
waine são espíritas e proclamam-no 
desassombradamente. 
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Faculdade Supranormal 
nos Caes 


Em «Revue Spirite», P. Georges 
faz a apreciacöes do livro «L'ombre 
sur la route» da autoria de Mme. E. 
Contard e, entre outras cousas, diz: 

. Aquí, entre os vivos e os 
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mortos, 
laços carnais... 

“ste livro, guea parece o relato 
duma vida mui simples, está cheio 
de testemunhos emocionantes. 

Este, por exemplo, prova uma 
presença real: 

«Dick (o cão), esta manhã, salta 
ao meu derredor; êle me faz festa, 
vai, vem, corre, depois estaca. O que 
quer éle? O que quer éle? O que 
esta enchergando? Eu invejo seus 
olhos, talvez eles possam ver mais 
que os meus, que nada distinguem, 
de súbito me surge uma idéia. Eu 
chamo: Dick, meu bom amigo, diga- 
me, onde está Nadie? «Que magia 
encerrava êste nome!... Dick salta, 
corre, deita-se ao pé da poltrona fa- 
miliar, a olhar como que extasiado; 
sua língua a lamber longamente u'a 
mão invisível! Impressionada, eu ex- 


clamo: «Nadie, você está aí 2... «Nin- 
guém me respondeu !...» 
mM 
تن‎ 
No Trole do Fazendeiro 
«Light» 


É. 

Nem sempre os factos espiríli- 
cos apresentam o caráter grave. De- 
lo contrario. Alguns ha que desper- 
tam alegria, provocam risos. Em a- 


pôio do gue ai fica vamos reproduzir © 


o seguinte episódio que a revista 
«Light» extraiu duma obra do céiebre 
escritor inglés Tennyson. 

«Uma fazenda era assombrada 
por um Espirito que sacudia as cor- 
tinas, dava de encontro ás portas € 
galopava nos corredores. Ele passa- 
va seu tempo a importunar os mora- 
dores da casa, de todos os modos 
imaginaveis. Nenhuma empregada, por 
mais sedutoras gue fossem as pro- 
messas, queria permanecer no empré- 
go, e, por fim, o fazendeiro, esgota- 
da toda a paciéncia, arrumou seus 
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sómente houve ruptura dos 
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embrulhos, resolvido a tudo abando- 
fiar em companhia da mulher e de 
seus filhos. Todos os pacoles foram 
amontoados no trole e êle partiu. Na 
estrada, encontrou um amigo que gri- 
tou aos viajantes: «Ah! estais de par- 
lida?» —«Sim, sim, vamo-nos embora, 
todos», respondeu uma voz que vinha 
do fundo da caixa do trole. Era a voz 
do fantasma |! Imediatamente, o bom 
fazendeiro colhe as redeas e diz, mos- 
trando-se resignado ante o infortúnio : 
«Então, isto é assim? Visto que o 
fantasma val em nossa companhia, 
meus filhos, só ha uma coisa a fazer: 
é voltar e permanecer tranquilamente 
na fazenda |» 
en 


Editorial «Victor Hugo» 


Os confrades plalinos constitui- 
ram um grupo, Editorial «Victor Hu- 
go», que se propõe a reeditar, em es- 
panhol, todas as obras espíritas ex- 
cluidas do mercado, depois da quer- 
ra de Espanha; muitas obras, e das 
melhores, já náo sáo encontradas. 

Hubert Mariotti é o iniciador da 
emprésa, que é mais rica de vontade 
gue de dinheiro. 

Já recebemos alguns exemplares 
que nada deixam a desejar quanto á 
matéria e á confecáo. 
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Os Espiritas e a Radio- 
Telefonia 


Tópico de Sulyac (L. R. S.): 

Os espiritas teem livre acesso a 
T. S. F. na Austrália, no Canadá, no 
Brasil e em Cuba. Em cuba éles dis- 
poem de trés emissöras diferentes. A 
democrática Inglaterra, a democrati- 
ca Franca «monopolizam» a. T. S. F. 
Náo ha mesmo certeza se os Estados 
Unidos sáo mais liberais do que ás 
outras democracias. i 


an 
al 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereco, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso; 2) o antigo enderego ; 3) o novo endereco, 


Revista deve ser enviada. 


para onde a 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Sociedade Espirita «Os Men- 
sageiros da Paz» 


Esta Sociedade, de Curitiba, Parana, 
€ uma instituigáo cristá que presta auxi- 
lio a todos os necessitados que batem 4 
sua porta. 

No momento angaria recursos para 
a construção de sua nova séde, con- 
forme fotografia que publicamos, empre- 
endimento êsse que a sua diretoria atual 
deseja levar a termo com o concurso dos 
corações bondosos. 

Toda a contribuição é um auxílio 
prestado aos que estão encarregados de 
socorrer os necessitados. 


£ 


A construcao de sua nova sede é 
ditada pela necessidade, visto ser a atual 
insuficiente para atender as classes menos 
favorecidas de recursos. 

'Desejando esta Sociedade a coope- 
ração de todos em tão grande o- 
bra cristã, solicita a remessa de um auxí- 
lio material, rogando a Deus, a Jesus e 
aos bons Espíritos que recompensem a to- 
dos quantos se identificarem com êste 
justo pedido. 


Dias de trabalhos, nesta Sociedade 


Segunda- feira : : às 9 e meia da ma- 
nhã. receituário, às 2 horas da tarde; pas- 
ses fluidicos a enférmos da matéria e da 


alma, adultos e crianças. Entrada franca. 
A's 8 horas da noite, desenvolvimento de 
médiuns, para sócios, com instrução para 
ésse fim ; 

Terça-feira: as 8 horas da noite: 
Desenvolvimento de médiuns, para socios, 
com instrução para êsse fim ; 

Quarta-feira: às 9 e meia horas da 
manhã, receituário, às 8 horas da noite; 
sessão de propaganda, com entrada fran- 
ca, menos para menores; 

Quinta-feira: às 8 horas da noite; 
passes fluidicos, a enférmos da matéria e 
da alma, entrada franca; 

Sexta-feira; 4s 9 e meia da manhã, 
receituário, ás 2 horas da tarde, passes 
fluídicos, a enférmos da matéria e da 


alma. Entrada franca. A’s 8 horas da noite 
sessão para médiuns desenvolvidos, já afi- 


nisados, com os componentes déste tra- 

balho ; ia i 
Aya á 8 horas da noite, desen- 

volvimento, para os sócios, com instru- 


ção para tal fim. 


Estacio dos Santos. 
Presidente 


O Revelador 


Sob a competente direcäv do jorna- 
lista Odilon Negrão, reapareceu no més 
passado «O Revelador», orgão do Depar- 
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tamento de propaganda da União Fede- 
rativa Espirita Paulista, e que havia dei- 
xado de circular em < caráter provisório 
por motivos imperiosos. 

O presente número contém ótimas 
colaborações e é ilustrado com fotogra- 
fias referentes à «Radio Piratininga”. 

Ao prezado colega, os nossos melho- 
res votos de longa vida sob os influxos 
dos Mensageiros do Senhor. 

— Esta importante revista, publica- 


rá em Março próximo uma edição espe- 


cial dedicada ao codificador do Espiritis- 
mo,. Allan Kardec. 

Essa edição, que será ilustrada com 
páginas em tricomia, contará com farta e 
substanciosa colaboração dos escritores es- 
piritas de maior projeção no cenário es- 
pirita brasileiro. 


Uma sessão de efeitos físicos 
Pelo Dr. C. G. S. Shalders. 


5 de Dezembro. 
Médium — Orceny Fraga. 
Assisténcia — II pessoas. 


A sessão durou pouco mais de uma 
hora. O espirito Francisco Souza parecia 
mais contente. Seus assobios, que se fize- 
ram ouvir durante toda a sessao, eram 
fortes e muito limpos. 

Logo de inicio as duas cornetas lu- 
minosas, que estavam sôbre a mesa, fo- 
ram atiradas ao chao. Mais tarde uma de- 
las foi apanhada e levitada para cima da 
gaiola, onde ficou até o fim. Pancadas for- 
tissimas foram dadas, ora söbre a mesa, 
ora no chao. A gaita foi tocada e depois 
atirada em direção a um assistente a meu 
lado esquerdo. Ouviu-se muito barulho 
de objetos movidos na sala. 

Quando se acendeu a luz, cujo si- 
nál foi dado, conforme combinação, asso- 
biando o espírito o Hino . Nacional, en- 
controu-se a médium na seguinte posição : 
— embrulhada na toalha da mesa, amarra- 
da a sua cadeira e á mesa; a corda de 
amarração passava por cima de seu rosto 
em várias direções, uma volta por dentro 
da bôca; a cadeira, com a médium, esta- 
va emborcada de lado, no chão; a mesa, 
virada de pernas para cima, emborcada 
sôbre a médium; a gaiola removida de 
seu canto e trazida para junto da médium; 
o canapé, virado sôbre o lado, e trazido 
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para junto da médium; meu chapéu, que 


estava no canapé, descançava sôbre o ros- 


to da médium. 

Feito novamente o escuro, o espiri- 
to imediatamente continuou a assobiar, 
mostrando assim a impossibilidade dos as- 
sobios partirem da médium. Em seguida, 
o espirito ergueu a cadeira da médium, 
continuando ela sentada nessa cadeira, e 
desamarrou-a; colocou a mesa sóbre o 
lado, ficando a cadeira da médium entre 
as pernas da mesa; colocou o canapé em 
cima das pernas da mesa, cobrindo a mé- 
dium; e nessa posição despertou a mé- 
dium. 


À nossa excursão 


Comunicado do nosso representante 
em viagem, sr. João Leão Pitta: 

— Durante o mês de Janeiro fiz 
15 palestras nas seguintes cidades: Vila 
Americana, Limeira, Rio Claro, Araras, 
Leme, Pirassununga, Santa Rita do Passa 
Quatro, S. Carlos e Matão. 

Em Leme, falei no coreto do jar- 
dim público, distante da Igreja 60 metros 
aproximadamente. Os dois padres dessa 
localidade assistiram a palestra que fiz sö- 
bre o tema: «Deus e o Diabo”. Um de- 
les passeava no adro da Igreja com as 
mãos no rosto, em atitude aflitiva. Ter- 
minada a palestra, um dos padres telefonou 
para a casa do confrade Medeiros inda- 
gando onde se achava eu hospedado e 
quanto tempo pretendia ficar em Leme. 
Certamente a minha presença na cidade 
o estava preocupando muito... 


A Concentração da Vitória 


Dia 30 de março, Domingo, reali- 
zar-se-á no Estádio Municipal do Pacaem- 
bú, uma formidável concentração dos Es- 
piritas para comemorar o aniversário de: 
desincarne do Codificador e 1.0 aniversá- 
rio da possante «Radio Piratininga», a 
nossa PR H 3. 

Desde já concitamos os Espíritas do 
Estado a se prepararem para esta reunião 
que deverá ser uma demonstração da pu- 
jança, solidariedade e coesão da Família 
Espírita Brasileira ! N 

Sera a CONCENTRACAO DA 
VITORIA ! 
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as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
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mente a 15 de cada mês, com 32 a 40 páginas de acordo 
com a matéria de urgencia, utilidade e 


«~= atualidade. ===> 
PREÇOS DE. ASSINATURAS 
= BRASIL — Ano — Assinatira simples 20$000 
— BRASIL — Ano — Assinatura registrada 25$000 


ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura simples 30$000 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura registrada 45$000 


O AVULSO 0 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e 
Agosto e sao pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federacáo Espirita Brasileira 
Avenida Passos, 30 :-: Rio de Janeiro 
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Allan Kardec 


E nos inguirissem qual o 
homem mais sábio e que 
` maior soma de benefícios 

8 houvesse prestado á hu- 

manidade, depois de Je- 

sus Cristo, responderia- 

mos imediatamente e com 

ênfase: — Allan Kardec! 
Efetivamente, a passagem déste 

grande missionário pelo mundo, foi o 

maior acontecimento que se registrou 

no século passado, acontecimento ês- 
se que causou uma verdadeira revo- 
lucäo nos meios cienlíficos, filosóficos 

e religiosos. E essa revolução segue 

o seu curso, transiormando para me- 

lhor tudo o gue se relaciona com a 

vida presente e futura do homem, mau 

grado o preconceito, o orgulho e o 

emperramento do próprio homem. 

Allan Kardec, á semelhanca dos 
missionários da Antiga Dispensacáo, 
agia sob as ordens de uma falange 

de espíritos encarregados de dirigir o 

movimento de espiritualização da hu- 

manidade. A doutrina espírita, por êle 
codificada, não se assenta em fanta- 
sias ou em cálculos pessoais, nem tao 
pouco em dogmas e concepções mis- 
ticas. Ela é o fruto de prolongadas 
experiências sob o*mais rigoroso con- 
trôle da observação e da razão. Ela 

é, enfim, o produto de factos irrecu- 

sáveis, gue não podem ser postos em 

dúvida senão pelo espírito de sistema 


absorvido pelo seu próprio orgulho e 
preconceito. 

A missão ‘de Allan Kardec foi, 
em cooperação com os espíritos, lan- 
car as bases de um novo e giganles- 
co edifício, capaz de.reunir, em es- 
pírilo de fraternidade, loda a huma- 
nidade. 

A propósilo, disseram os espíri- 
los a Allan Kardec : 

«Ocupa-le, cheio de zélo e per- 
severanca, do trabalho que empreen- 
deste com O nosso concurso, pois és- 
se trabalho é nosso. Nele pusemos as 
bases de um novo edifício que se ele- 
va e que um dia ha de reunir todos 
os homens num mesmo sentimento de 
amor e de caridade». 

Allan Kardec nasceu a 3 de Ou- 
tubro de 1804, em Lion, Fıança, e de- 
sincarnou a 31 de Marco de 1869. 

Pensador profundo, extremamen- 
te bom de coracáo, reto e leal, tra- 
balhador infatigável, observador per- 
piscaz, Allan Kardec dedicou-se apal- 
xonadamente ao estudo das ciéncias 
e sobretudo da filosofia. 

Náo negava cousa alguma. por 
parli-pris, mas nada aceitava sem pro- 
vas concretas. 

Fol precisamente em 1854 que 
Kardec ouviu falar, pela primeira vez, 


“nas mesas girantes. Mas náo quís a- 


creditar nisso e disse : «Eu o acredi- 
10۲61 quando vir e quando me ti- 
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verem provado gue uma mesa fem 
um cérebro para pensar, nervos para 
sentir e que se pode tornar sonam- 
bula». 

Foı em Maio de 1855, em casa 
da Sra. Plainemaison que Kardec, pe- 
la primeira vez, foi testemunha do fe- 
nömeno das mesas girantes, que sal- 
tavam e corriam em condições tais 
que a dúvida já não era possível. 

Diante désse facto, disse Kardec : 
«Entrevi, sob essas aparentes futilida- 
des e espécie de divertimento que 
com êsses fenômenos se fa- 
zia, alguma coisa de sério e 
como a revelação de uma 
nova lei, que a mim mesmo 
promeli aprofundar». 

Daí por diante Kardec pôs 
as mãos no arado e não o- 
lhou mais para trás. 

As suas experiências com 
as mesas girantes, em que 
os espírilos respondiam com’ 
o auxilio das letras do alfa- 
beto, resulfaram no apareci- 
mento de obras bäsıcas da 
doutrina espírita, verdadeiros 
monumentos de sabedoria e 
moral. 

Logo após ter lançado suas 
obras a lume, surgiram de 
todos os lados inimigos da 
Verdade, que moveram con- 
tra êle ininterruptas e violen- 
tas campanhas, na vã tenta- 
tiva de demolir um trabalho 
iniciado pelos Espíritos, tra- 
balho êsse que prossegue ar- 
regimentando cada vez mais 
nas fileiras espirituatistas, 
consideráveis falanges de ho- 
mens de boa vontade e de 
entendimento são. 

Foi assim que, 8 anos an- 
tes de Kardec desincarnar, 
em 9 de Outubro de 1861, ás 10 ho- 
ras da manhã, sôbre a colina da ci- 
dade de Barcelona, no lugar onde e- 
ram executados os condenados ä pe- 
na última, foram queimados, por or- 
dem do Bispo dessa cidade, D. Pa- 
lan, 300 volumes e brochuras na sua 
maioria de Allan Kardec. 

As labaredas que devoraram a- 


queles volumes não conseguiram, po~. 


rém, extinguir a sua obra, pelo con- 
trário, continuam a crepitar, atraíndo 


a atencäo de todos—sábios, materia- 
listas e descrentes, afim de que se 
banhem .na luz da Verdade e mar- 
chem em demanda da suprema felici- 
dade. 

Sempre que falamos ou escreve- 
mos sóbre o Espiritismo, surge-nos á 
lembranca 'o nome venerável déste 
grande Missionário, Leon Hippolite De- 
nizart Rivail, ou Allan Kardec, seu 
pseudónimo, que lhe serviu, segundo 


seu espírito protetor, de nome próprio 
em uma existência em que êle viveu 


ALLAN KARDEC 


entre os Druidas, nas Gallias. 

No dia 31 dêste mês transcorre 
o 72.» aniversário do seu passamen- 
to. 

Ao traçar êste pequeno artigo, 
temos por objetivo render uma pali- 
da, porém sincera homenagem a ês- 
se grande espíritó que se imortalizou 
em nossos cérebros e corações pelos 
relevantes serviços prestados á huma- 
nidade. 

Salve, Allan Kardec ! 
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As Materializações de “Maria a Dansa- 


rina" nas Experiéncias com Florence Cook 


"La Ricerca Psíchica” 


longa carreira profissional da 
médium Miss Florence Cook 
(depois Mrs. Elsie Corner) 
divide-se -distintamente em 
duas fases bem diversas de nolorie- 
dade pessoal e fenoménica. De facio 
lornaram-se clássicas e famosissimas 
as materializacóes de «Kate King» ini- 
ciadas, quando a médium era uma jo- 
vem de quinze anos e prosseguiram 
durante trés anos; pelo contrário cai- 
ram em olvido as materializacóes do 
fantasma gue sucedeu a «Katie King», 
depois que esta, anunciando o fim 
de sua missäo na terra, se despediu 
da médium e de William Crookes, nu* 
ma sessáo memorável, cessando sua 
manifestacäo, para sempre. 
Reconheco gue o esquecimento 
da longa série de manifestacóes de 
«Maria a Dansarina» encontra a sua 
justificativa no facto de tais manifes- 
tações lerem. sido bem menos inte- 
ressantes que as precedentes, seja 
devido ao temperamento incivil e vul- 
gar da gue se manifestava, seja por- 
gue se prestavam a suspeitas de frau- 
de sempre renascentes, devido ao re- 
vezamento de experimentadores inex- 
perientes, 5 guais não podiam ima- 
ginar que os «espíritos de defuntos», 
quando viveram em ambiente social 
pouco evoluído, continuariam a se 
manifestar mundanos e pouco evolui- 
dos, tais quais haviam sido em vida. 
Suspeitas agravadas pelo facto de 
ter-se o fantasma em questão, apre- 
sentado muitissimo parecido com o 
médium, apesar-de diferençar-se dês- 
le pelas proporções do corpo, alto: e 
formoso, em contraste com o corpo 
da médium, pequeno e magro. Daí 
resultou que as manifestações de «Ma- 
ria a Dansarina» faziam a pobre iné- 
dium sofrer marlírios e amarguras, 
sempre renovados, que certos inves- 
ligadores incompetentes lhe infligiam 


PROF. E. BOZZANO. 


com acusações destituidas de qual- 
quer fundamento, e isso apesar-de a 
médium ter constantemente exigido 
contróle severo — ser despida, exa- 
minada e amarrada — e a despeito 
de se terem quasi sempre realizado 
as sessões em casas de outrem, com 
o propósito de impossibilitar a inter- 
vencáo de «compadres». 

Antes de expôr, em resumo, os 
principais acontecimentos nas materia- 
lizações de «Maria», útil será recor- 
dar como também nas malerializacóes 
de «Katie King», foi a miude (mas 
nem sempre). observada a circunstän- 
cia teoricamente embaracante, da de 
sua parecenca com a médium. William 
Harrison, diretor do «Spiritualist», pe- 
diu, certo dia, informações á «Katie 
King», sóbre a razáo de tal semelhan- 
ca, e esta assim respondeu: «Eu náo 
posso impedi-lo. Quando as circuns- 
fancias não são favoráveis, a força 
organizadora da médium sobrepuja | a 
força de minha vontade, e então o 
meu rosto assume mais ou: menos, à 
aparência da médium... Não posso 
impedi-lo». 1 

Esta explicação de «Katie- King» 
parecerá concludente a: todo aquele 
gue possua noções adequadas ao as- 
sunto; o que náo impede que a mes- 
ma encerre um mistério enorme, O 
gual se liga ao problema do Sér. 
facto que todos os séres organizados, 
nos trés reinos da natureza: vegetal, 
animal e humano, crescem, se desen- 
volvem e assumem a forma que lhes 
compete, por efeito duma misterio- 
sissima «força crganizadora», a qual 
dirige e constrange as moléculas quí- 


¿micas à se disporem de forma a mo~- 


delar uma dada individualidade or- 
ganizada, prodigiosamente complexa. 


*Sómente em tempos modernos, e até 


certo ponto, se comeca a penetrar 0 
grande mistério, mais a dentro, e is- 


ae 


to graças a investigações chamadas 
«formas arquétipo», as quais se ma- 
nifestam aos «videntes» nos proces- 


sos de desenvolvimento orgânico, pro- - 


cessos por êles observados nos indi- 
víduos pertencentes aos três reinos 


da naiureza; «formas arquétipo» pela. 


primeira vez por mim realçadas e in- 
vestigadas em dez páginas de co- 
mentário ao caso XXX da minha mo- 
nografia sôbre «Fenomenos de Apor- 
tes». Ora, baseado nessas pesquisas, 
deve-se inferir que tudo concorre a 
fazer presumir que tais «formas ar- 
quélipo: preexislem aos processos 
de organização e dai a constituição 
da «trama» sôbre a qual se exerce 
a «força organizadora»; e talvez se 
deveria acrescentar que as «formas 
arquétipo» tenham sua origem numa 
sorte de misteriosissimo. «viveiro cós- 
mico que contém, em potencialidade, 
todas as formas», as. quais pela lei 
de afinidade, seriam atraídas a todo 
nascimento de germes fecundados nos 
três reinos da nalureza; enquanto a 
«força organizadora», que lhes é ina- 
ta, exercendo-se ainda e sempre pe- 
la lei de afinidade, constrangeria as 
moléculas químicas a gravilarem e a 
se fixarem no ponto preciso que lhes 
compete na trama preexistente da 
‘forma arquétipo». 

Querendo aplicar ésses conheci- 
mentos novissimos ao problema em 
exame, relativo aos processos das 
materializacóes mediúnicas, dever-se- 
la dizer que a poténcia da «forca or- 
ganizadora», inerente ao médium e 
inata a «forma arquétipo», justificaria 
a grande dificuldade, para uma enti- 
dade de defunto, de conseguir com- 
pletamente o escopo de materializar 


a própria forma servindo-se da subs- 


táncia subiraída á jurisdicáo da «for- 
ma arquétipo» do médium. Sómente 
em condicóes de ambiente excepcio- 
nais, poderia o defunto conseguir in- 
teiramente o seu objetivo. E é isto o 
gue demonstra a mediunidade de Flo- 
rence Cook, á semelhanca de outros 
médiuns de efeitos físicos. Contudo, 
não generalizemos, esquecendo que, 
por vezes, se realizam condições ex- 
cepcionais de ambiente, que tornam 


possível conseguir o objetivo. Recor*. 


do, a propósito o médium polaco Fra- 


Revista Internacional do Espiritismo 


nek Kluski, com o qual longamente 
experimentou o falecido doutor Gus- 
tavo Geley. Com tão poderoso mé- 
dium de efeitos fisícos não se verifi- 
cava nenhuma semelhança entre seu 
rosto e os dos fantasmas materializa- 
dos, que constituam imponente varie-, 
dade — masculinos, femeninos e infantis 
— que se manifestavam; fantasmas que, 
a miude, se exprimiam em línguas ig- 
noradas por todos os presentes. 

Observo ainda que os novissi- 
mos conhecimentos em apreco, tam- 
bém seriam üteis para elucidar o mis- 
terioso piocesso de materialização, 
pela gual se assiste á concretização 
e á dissolução, guasi instantânea, de 
fantasmas solidamente construídos; 
prodígio que de certo modo se tor- 
naria mais compreensível no caso 
que se realizasse sôbre a base da 
presença das «formas arquétipo» pre- 
existentes, as quais, servindo de tra- 
nias ás miríades de moléculas lança- 
das em movimento vertiginoso, as o- 
brigasse, por. lei de afinidade, a- gra- 
Vilar para o ponto preciso em que 
deveria fixar-se nas formas maleria- 
lizadas, para depois reentrar e fixar- 
se no organismo do médium. Repito 
que em tal caso, o prodígio parece- 
ria mais compreensivel por guanto a 
condicáo de exteriorizacáo ajudaria 
a compreender que tudo isso pode 
realizar-se, com ordem perfeita, mes- 
mo num instante de tempo. 

Mas náo é ste o momento de 
alongar-me em torno do fascinante 
assunto sôbre a existéncia de «for- 
mas arquétipo», fundamento de todo 
processo organizador; «forma arqué- 
tipo» que se náo deve confundir com 
o gue se entende por «perispirito», 
visto que esta ultima denominacäo se 
refere ao «invélucro do espirito» en- 
quanto gue as «formas arquélipo» re- 
sultando comuns aos trés reinos da 
natureza, e preexistindo aos organis- 
mos criados, originariam — para as- 
sim me exprimir -- as «Arcas da Vi- 
da», não ainda os «Tabernáculos do 
Espírito». 3 

Nào podendo- estender-me mais 
sôbre o tema, indico a minha mono- 
grafia supracitada aos que o deseja- 
rem. 

(Continua) 
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Uma Extrordinária 


— 33 — 


Visão Premonitöria 


Por Mme. Joy Snell — «Le Monde Superior» e «Constancia» 


Meu pai regressou das Indias de- 
pois de ter eu completado vinte e cin- 
co anos, para fixar sua residência na 
Irlanda. Eu me afastei das Indias aos 
três anos de idade, depois da morte 
de minha mãe. l 

Náo obstante transcorridos de- 
zessele anos, sem nos vermos, o nos- 
so encontro foi como se nunca nos 
houvessemos separado. Ele sempre foi 
o heroi dos sonhos de minha infância 
e os realizava inteiramente. Unia-nos 
grande afeição. Viviamos estreitamen- 
te ligados, em excelente amizade e 
cordialidade. Meu irmão lambém era 
tudo o que pode desejar uma irmã. 
Durante dois anos me senti mui feliz. 


Um pressentimento lúgubre e uma 
visão profética t 
Aumentava em mim a sensacäo 
dum protetor invisível. Esta aproxi- 
mação se tornava tão real e tangivel 
que por momentos me parecia sentir 
como que um sôpro sôbre minha fa- 
ce, ouvia um murmúrio em meu ou- 
vido, fazendo que eu me vollasse'brus- 
camente, certa de encontrar alguém. 
Mas os acontecimentos se pre- 
cipitaram. Uma idéia obsessora me 
dizia que algo de mal ameaçava meu 
pai. Esse pressentimento lúgubre se 
acentuava nos momentos em que me 
encontrava intensamente conciente da 
presenca de meu mentor invisivel. 

Supus entäo, gue alguém se es- 
forcava com o propósito de prepa- 
rar-me para um acontecimento fatal. 

Entretanto meu pai parecia em 
gózo de boa saude. Nada ۵ 
minha ansiedade. 

Pouco depois do principio déste 
acontecimento, estava eu, certa noite, 
á janela de minha casa, aspirando o 
ar outonal, vivo e fresco, e admiran- 
do a serena magestade da noite. 

De súbito, ouví a voz de papal 
que me chamava, e suplicava que eu 
fosse para junto déle. Depois, todo o 
panorama desapareceu ante meus o- 
lhos e apresentou-se a visão de meu 


pai estendido no jardim, vestido co- 
mo de costume e parecendo dormir. 

Isto se produziu á luz plena. Dois 
amigos gue passavam, aproximaram- 
se de casa. Eram estes, o médico de 
nossa família e seu irmão. Habitual- 
mente eles vinham visitar-nos. Vi-os 
entrar no jardim e, ao verem papal, 
precipitaram-se para socorrê-lo. Um 
levanta-lhe a cabeça; o outro desa- 
botoa a roupa e desliza a mão por 
baixo do colete. 

Ouvi o doutor dizer: 

«Tudo se acabou, a morte se ve- 
rificou sem o menor sofrimento ; mas 
quem levará a notícia á sua filha? 
Eu não tenho coragem». 


Ela ora por seu pai 


A visão desapareceu e me aper- 
cebi que estivera presa junto á jane- 
la aberta. 

Tomo uma luz e me dirijo ao 
guarto de papai. Entreabro a porta e 
escuto. A sua respiração profunda e 
regular me assegura a respeito de 
seu estado. 

Entro e, sem fazer ruído, me a- 
proximo do leito e diante dêle me 
ajoelho e rogo com fervor por sua 
intenção. ۰ 

Ao saír do quarto, meu coração 
estava agitado, pois eu estava con- 
victa de que esta visão se realizaria 
dentro de pouco tempo. 

Foi de todo impossível deitar-me 
nessa noite, minha obsessão me havia 
tirado todo sono. 


O último adeus 


Na manhã do dia imediato, re- 
cebi meu pai sorridente; resolvida a 
não deixar transparecer nenhum sinal 
de pesar. Ele estava tão alegre, afe- 
tuoso, como habitualmente. 

A’s 14 horas, saíu a passeio, dei- 
xou-me dizendo que voltaria a tomar 


% chá comigo. 


Antes de saír, abraçou-me ter- 
namente, como temos por costume 


are 


antes de nos separar, ainda que a 
separação seja por pouco tempo, 
mas nesse momento tive o pressenti- 
mento que era êsse o último beijo. 
Voltei á minha habitação para 
aguardar a realização do destino ine- 
vitável. 


Pouco antes da hora convencio- 
nada, um criado entra precipitadamen- 
tee me pergunta onde se encontrava o 
«patrão». Um outro doméstico chega 
poucos minutos depois e me faz a 
mesma pergunta. O ordenança de um 
amigo que chegou em seguida, e com 
ar de ansiedade se informa do re- 
gresso de meu pai, pois seu chefe 
deseja vê-lo. 


A visão se -realizou 


Eu -estava convencida de que 
minha visão se realizara, que meu 
pal estava morto, que essas pessoas 
o sabiam, mas não se atreviam a co- 
municar-me o acontecimento. 


«Meu pai não voltou» — respon- 
di; «mas porgue esta agitação, An- 
dré?» Você me traz alguma noticia 
má ? 

«Não, senhorita» —: disse êle, e 
salu precipitadamente. 


Alguns instantes depois, entra o 
doutor. Ao ver-lhe o rosto, compreen- 
di que éra éle o portador da men- 
sagem funesta, mas éle náo se atre- 
via a comunicá-la. 
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Afim de lhe facilitar a tarefa, eu 
disse: o sr. vem para dizer-me que 
meu pal foi vítima dum acidente, ou, . 
pior ainda, que está morto. 

— Com efeito, êle foi seriamente 
ferido, e, neste momento, eles aí o 
trazem. 

—Porque não me diz a verdade, 
doutor ? Eu sei que papai está morto. 

Não posso negá-lo, o que a 
Sra. diz, ocorreu efetivamente. 

Nésse momento trazem o corpo 

inanimado de meu pal. - 


O Dr. confirma todos os detalhes 


Depois dos funerais, o doutor me 
perguntou como foi que tive essa cla- 
rividência com meu pal. 

Fiz-lhe o relato de minha visão, 

em detalhe. Ele declarou gue tudo o 
que eu vira e ouvira, se passara exa- 
tamente. Ele e seu irmão tinham ido 
e falaram nos termos gue eu manifes- 
lei. Meu pai morreu em consequência 
duma afecção cardiáca. 
» Foi depois de sua morte que ful 
informada que éle conhecia, desde al- 
gum tempo, o mal que o ameacava € 
gue deveria levä-lo dum a outro mo- 
mento. 

Com a bravura de soldado e a 
calma de que éle dera provas no O- 
riente, recebeu o anuncio de morte e 
o manteve em segredo em considera- 
cao a seus filhos. 


NOVOS RUMOS A MEDICIN 


DR. IGNACIO FERREIRA << 


(Continuagäo) 


«Que as palavras do profeta res- 
soem nos seus ouvidos e que Alah o 
proteja, fazendo com que irmane sem- 
pre os seus pensamentos com os nossos. 

Os últimos acontecimentos, nos 
quais me vi envolvido, deixaram-me 
num mixto de emoção e perplexidade, 
tanto que, ainda: não refeito, talvez éste 
estado me impeça: de falar como dese- 
Java. 


a minha palavra e pronto a lancar um 
olhar retrospectivo com o auxilio de 


: T ` € 
Todavia, aquí estou para cumprir. 


amigos, encadeando as diversas 
gens da minha vida. 

Nasci, no Irak, em época que 
nao me recordo. Nao cheguei a conhe- 
cer meu pai, pois falecera quando eu 
ainda era crianga. Fiquei, entäo, sob os 
cuidados de Muza Abed Ramid, que 
era um dos chefes das expedigoes que, 
de época em épdca determinada, iam 4 
Meca e Medina para receber ordens do 
Califado. 

Ele era um ardoroso prégador e 
tinha, por missão, não só transmitir aos 


passa- 
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fiéis, os conhecimentos da nossa crença, 
como também, preparä-los contra as 
tiranias desencadeadas por Felipe m. 

Em todos os tempos,. nossa pala- 
vra foi lei e nossas promessas e jura- 
mentos cumpridos a todo custo, sendo 
a vida, a menor cousa que davamos em 
holocausto para cumpri-las. 

Devido as perseguições tenazes de 
Felipe 11 e seu irmão bastardo — João 
da Austria, dois acérrimos inimigos das 
nossas leis, fomos obrigados a nos reunir 
afim de defender os lugares santos, e 
foi com Mahomet 4 que vim receber 
a tradição e as ordens de combater as 
seitas cristãs, que desejavam o nosso 
extermínio. 

Tinhamos os nossos grupos for- 


Fotografia de enférmo espelhando o 
quadro fiél dos seus tormentos atuais que 
-nada mais representam do que o paga- 
mento de iniquidades passadas. 

Caso de obsessão completamente cu- 
rado sem o auxílio de exames de laho- 
ratórios, aparelhagens e drogas oficiais. 
@Apenas passes e doutrinação dos espi- 
ritos dos reputados mortos... 


mados e bem armados afim de fazer fa- 
ce aos constantes morticínios e ataques 
que contra nós lançavam, continua- 
mente, e eu era um dos chefes, senhor 
de vastas propriedades. 


Possuia varias esposas, e ela — a 
enférma atual — era minha favorita, 
porque me havia dado um filho varão, 
merecendo, assim, o direito de domi- 
nio sôbre as minhas propriedades. 


Durante um determinado tempo, 
fomos sempre mal sucedidos em vários 
combates, o que nos fez julgar haver 
traidöres nas nossas hostes. Nessa mes- 
ma ocasião, fui notificado de que num 
dos acampamentos fôra visto um vulto 
disfarçado em trajes femininos, o qual, 


A 


perseguido, re refugiära nas minhas 
propriedades. 
۸ ۰ ۰ 
Junto a Mecca, na mesquita, ju- 
rel que não sabia de nada e prometi 
que, se fosse alguns dos meus, eu و‎ 
descobriria, fazendo com que pagasse, 
bem caro, o crime da sua traição... 


Vigilante, inúmeras noites espe- 
rei pelo vulto e não sendo possível 
prendê-lo, por arriscar e chamar a a- 
tenção de sentinelas inimigas, estava 
sempre preparado com um ferro in- 
candescente para marcá-lo. Uma noite, 
apareceu e marquei o vulto, na testa 
e no queixo. 


No dia seguinte, reuni todos os 
residentes das minhas terras e, entre as 
mulheres, estava ela com o rosto san- 
grando, ainda mais deformada proposi- 
talmente, para que a marca não fosse 
descoberta! 

Horrorizado, deixei que ela mes- 
ma cravasse o punhal no peito. Não 
tive coragem de o fazer, pois grande 
afeição me ligava a ela. 


Como não levei o punhal ensan- 
guentado, como prova, aos meus com- 
panheiros e demais chefes, fui repudia- 
do e tive que fugir, perdendo minhas 
propriedades. Desde, então, não mais 
tive tranquilidade e tenho procurado, 
pela vingança, obedecer a exigência 
daquéle a quem devemos fidelidade. 

Sempre fui um crente do profe- 
ta e o adoro e venero não só a Ele, 
como também os túmulos e cidades sa- 
gradas. 

Cria na imortalidade da alma e 
devido a essa crença sempre alımentei 
a noção do sagrado dever de defender 
nossas cidades santas; devido a esta 
crença e a noção deste sagrado dever, 
tenho procurado segui-la por toda a 
parte e sempre verberado pelos meus 
companheiros, devido ainda a não têr 
conseguido o meu intento. 


Sei agora, que tive uma encar- 


-nação na Hespanha onde procurei se- 


guí-la e onde vivi 63 anos sem poder 
levar avante o meu intento. Novamente 
desencarnado, sem poder prestar contas 
do meu dever, tive que suportar o es- 
cárneo dos meus companheiros... 


Avisado que ela estava novamen- 
te reencarnada em Portugal, preparava- 
me para tomar novo corpo quando ela, 
aos 18 anos, suicidou-se, dizem que lou- 


ca, vendo-se rodeada por mim e pelos 
meus companheiros. 

Em vista disto, reencarnei-me no 
Cairo, com o encargo de ainda auxi- 
liar a defeza das Terras Santas. 


Foi minha ultima vida terrena. 
Ha pouco tempo, desencarnado nova- 
mente, recebi novo aviso de que ela 
voltara 4 terra. Ha tempos que aacom- 
panho, a espera da oportunidade pre- 
cisa. Sempre a reconheci pelas marcas 
que lhe fizera. 


Estou quasi a reconhecer um Po- 
der Supremo, cuja justiça sombreia e 
anula a justiga dos homens! 

Vou coordenar os meus pensa- 
mentos e refletir para que possa vol- 
tar, ainda, mais senhor de mim mes- 
mo... 


As fases da história, neste ponto, 
nào nos eram desconhecidas, propriamen- 
te, mas tudo ignoravamos a respeito de 
datas e particularidades, e lá fomos re- 
passa-las de novo... e durante certo tem- 
po relemos aquelas páginas, acompanhan- 
do de perto a vida de Felipe II, o de- 
monio de meio-dia. 


E por nossos olhos perpassaram os 
quadros terrificantes daquela época, na 
qual a ambição, a luxúria, a vaidade, a 
hipocrisia e as vilanias eram os abutres ne- 
gros que pairavam sóbre o coração da- 
quelas hienas... 


Principes e reis, sacerdotes e papas, 
organizados em partidos políticos e guer- 
reiros, viviam em perpétua luta, na qual 
0 pobre povo era saqueado em seus ha- 
veres, cerceado na sua liberdade de con- 
ciéncia, torturado, massacrado e vilipen- 
diado. 

Época em que as fogueiras não ti- 
nham necessidade de lenha, pois a carne 
humana constituia melhor essência para o 
crepitar das lügubres labaredas ; época em 
que o despertar da inteligência e da com- 
preensão era abatado nas masmorras sub- 
terrâneas de onde não podia se livrar pa- 
ra que o éco dos seus ensinamentos não 
viesse tirar as vendas dos olhos da igno- 
rância, época em que a noção de honra, 
pudor e familia era abafada pelo tilintar 
das taças e pelo gargalhar produzido du- 
rante as orgias, época em que a criatura 
humana ou vivia acuada como besta fera 
ou servilmente pronta ás retratações, hu- 
milhando-se e pedindo perdão, pelo re- 
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ceio dos cárceres, das fogueiras e das tor- 
turas ! 

Época dos Felipes, dos Gregörios, 
dos Urbanos, dos Inocêncios, sob cujos 
reinados e papado, a. Europa e mesmo os 
povos longínquos só viam pairar sôbre 
éles o flagelo da inquisição, do sangue, das 
torturas e do cerceamento de conciências ! 

Dai, as revoltas surdas, a intoxica- 
ção do espírito, as idéias de vingança e 
desforra tão fortemente estampadas no psi- 
quismo que resistiram e resistem aos sé- 
culos, seguindo suas vitimas e algozes a- 
través de reencarnações e reencarnações ! 

Ainda bem não haviamos acabado 
de constatar a veracidade daqueles relatos, 
indo buscar a sua confirmação através da 
verdade da história da Humanidade, quan- 
do em uma das nossas reuniões incorpo- 
ra-se uma entidade, fornecendo- nos mais 
detalhes e mais pormenores a respeito das 
vidas passadas da nossa paciênte: — 


«Não sei. Não compreendo isto— 
admiro-me de dizer: venha na paz de 
Deus ! São herejes. São os negadores de 
Deus e não seguem os princípios da 
Igreja Católica ! 

Quem sou eu! 

Não oculto as minhas credenciais 
--Sou Fernando Diogo Garcês, cidadão 
português, em plena posse dos meus di- 
reitos perante Deus, pois sou membro 
da Ordem do Santissimo Sacramento. 

Parti de Lisbóa e vim visitar mi- 
nha filha e aquí estou não só neste ca- 
ráter, como também, no de pai, não 
permitindo que ela continue nesta casa. 

Dizem que está doente porque 
lhe fizeram, artimanhas do diabo. 

Ela saíu da minha companhia, ain- 
da muito criança, e bem sabe que o 
mundo é cheio de tropeços... Estava 
muito doente e permiti que fosse pas- 
sar uns tempos, em Castela, em compa- 
nhia de uma tia... 

Que doença ? 

Não sei ao certo. O facto é que, 
à noite, levantava-se e ficava agitada, 
vendo no seu quarto de donzela, indivi- 
duos com roupas exquisitas. Não estava 
em estado normal, e essas visões e petur- 
bações foram causas de muitos desgostos, 
principalmente para minha velha compa- 
nheira, que não resistiu às vigílias a que 
era obrigada junto a cabeceira da me- 
nina. 
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Ha muito que nao tinha - as suas 
‘noticias e, por isso, revolvi aqueles lu- 
garejos e muito estranhei quando tive 
notícia de que ela viéra para êste paiz. 

Fiz toda esta: travessia com gran- 
de sacrifício e aquí estou há dias. Te- 
nho estranhado tudo isso, e mesmo mi- 
nha filha deixa-me preocupado—quan- 
do conversa comigo, procura ocultar 
wa mancha que tem no rosto e ja por 
várias vezes me disse : — Náo sabes que 
morri º Que vivo outra vida? 

` Convenientemente doutrinado, re- 
conheceu o seu estado espiritual, caindo 
de surpresa em surpresa, não podendo, 
todavia, ante a realidade, atribuir os fac- 
tos a-ilusdes de seus sentidos. 

Foi uma incorporação ` inesperada, 
verdadeira surpresa e surpresa agradável, 
pelo grande acervo de e e 
conhecimentos que nos proporcionou. 
conhecimentos que nao procuramos ana- 
lisar para näo prolongar, mais ainda, &ste 
relato.. 
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.. e éle voltou e voltou, falando calmo 
e compassadamente, como que ainda en- 
volto em um turbilhão de dúvidas e in- 
certezas ! 


«Há uma grande confusão em 
minhas idéias, não só pelo que tenho 
visto e notado no meio em que me en- 
contro, como também pelo que sinto 
e ouço. 

E’ um estado angustioso que me 
desorienta. Falhos se me tornam os pen- 
samentos e dificilmente coordeno as 
idéias e dirijo minha vontade. Sinto- 
me em um mundo. estranho e tudo re- 
percute em mim fazendo até mesmo 
que sinta choques antes de pronunciar 
as palavras. 

Todavia, terei hoje, por certo, a 
solução de todos êsses ۰ 
Quantos anos decorridos ! 

Como tenho andado na erratici- 
dade,. nessa luta sem fim, sentindo a 
todo o momento o choque das armas, 
apos ligeiros descansos para reiniciar a 
luta ! 

Os desígnios de Alah são subli- 
mes e não podemos nêle penetrar. Mi- 
nha alma ruge, brame, numa tempes- 
tade dentro de mim mesmo. Não sei 
se desejo sangue, luta ou .paz. 
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Naquela noite, senti Alah atra- 
vés daquela luz que me guiou para o 
monte da meditação. 

Terrivel luta interna taz com 
que pare, ainda, para refletir. 

Por um lado, sentir-me-ei des- 
cansado. Por outro, creio mesmo que os 
anos e os séculos jamais apagarão de 
minha memória o quadro daqueles cri- 
mes monstruosos causados pela traição 
desta espiã maldita, na qual tanto ha- 
via contiado ! 

: Mas... se Alah perdóou e a mao 
do profeta se fez sentir, penitencio-me 
do que fiz, porém, nunca mais desejo 
vê-la no meu caminho. Nossas estra- 
das serão opostas; continuarei como sol- 
dado do profeta e ela que siga a senda 
dos seus crimes, ouvindo os lamentos 
e os estertores de dôr que provocou... 

Tudo me confunde. Antes, fiquei 
por aquí, desorientado, vagando perto 
desta casa na esperança de encontra-la. 
Bem diziam que ela estava sob a pro- 
teção do profeta em nome do qual ha- 
via jurado e cumpriria a minha pala- 
vra enquanto em mim subsistisse uma 
particula de vida... 

Admiro o vosso credo, pelo que 
tenho visto, aqui, porém, não o aceito, 
embora seja grande, sublime e divino. 

Continuarei ao lado de meus 
companheiros, ajudando a defender as 
terras que nos pertencem. Os ímpios 
não podem ter domímio sôbre os lu- 
gares sagrados, sôb pena das lanças bran- 
direm, fazendo o sangue correr... 

Disseram-me que ainda ouvirei 
prégar, aquí, Mussameth, o maior o 
mais piedoso e o mais consagrado pré- 
gador das nossas leis! 

Sim, ficarei para ouvi-lo. Quem 
sabe se as suas palavras representaräo o 
balsamo para refrescar os tormentos 
causticantes provocados em minhalma, 
pela dúvida e pela incerteza? 

Sim, sim, ficarei. 

Livre dos obsessores que tanto a 
atormentavam com seus fluidos impuros; 
livre de quasi todas as manias que. cara- 
terizavam a sua doença exquisita, “doença 
que os melhores especialistas não conse- 
guiram especificar, não toi possivel, 
davia, livra-la de outros tormentos con- 
Sequentes do seu desequilíbrio mental, por- 
que a paciente não possuia um organis- 
mo ‘completo — estava mutilado em seus 
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orgãos essenciais, cujo produto funcional 
reclamava a sua parte, o seu direito. 


Seu esposo entregou-a aos nossos 
cuidados, confiante em Deus, esperando 
que a tranquilidade voltasse a seu lar. 


Para uma reencarnação futura, li- 
vramos o seu espirito de tormentos mai- 
ores, para êle obtendo o alvará do per- 
dão. 

Para o resto de vida presente, to- 
davia, não foi possível, porque tardia- 
mente nos foi entregue. Sim, tardiamen- 
te, porque, antes de nós, passou pelo gu- 
me afiado dos bisturis inconcientes, dei- 
xando, nas mesas operatorias, pedagos do 
seu organismo, partes necessärias, impres- 
cindiveis ao metabolismo orgänico. 


Que a piedade divina a ampare em 
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SICOLOGOS e  psicanalistas, 
por «mais que investiguem e 
tentem explicar a existéncia 
das crianças prodigios e dos 
gênios, apresentam hipóteses 
apenas, falando em causas 

despercebidas, em influências obscuras, em 

recalques e em complexos confusos. — Os 
teólogos, laborando na incapacidade du- 
ma explicação racional, e muito menos 
experimental, atribuem a existência de gê- 
nios e de criangas prodigios as misterio- 
sas e flutuantes vontades de um deus, que 


se diverte em criar, numa única existên-. 


cia, criaturas tao diferentes entre si, co- 
mo o são entre si o batráquio e a estrê- 
la, ou a flor e o vérme. 

Crianças prodígios e gênios são pa- 
ra nós, reencarnacionistas, espiritos que 
passaram por muitas vidas e acumularam 
os resultados de suas vividas existências, 
até chegarem a ésse esplendor, que co- 
mumente se denomina genialidade ou bri- 
lhante precocidade. Conquistaram tais es- 
piritos êsse título, não como dádiva ou 
presente que lhes houvessem concedido 
graciosamente divindades parciais, em de- 
trimento de terceiros, nesse jogo de pro- 
teções e perseguições tão ao sabor dos 
homens, — mas pelo mérito a que fize- 
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seus tormentos e proporcione aos seus a 
resignação necessária para cumprir, de 
envolta com as provações, os tormentos 
causados pelo „orgulho e pela maldade dos 
homens de ciéncia que persistem em nao 
ver e nao sentir, além das suas leis e da 
sua sabedoria, uma sabedoria maior e leis 
mais sublimes que as suas, leis irrevoga- 
veis e tao justas, que desobediéncia a elas 
importará em sofrimentos, mägoas, tor- 
turas e dôres... E que essa mesma pie- 
dade divina permita á ciência médica dos 
homens, divizar a grandeza e o esplen- 
dor dos ensinamentos espiritas, verdadei- 
ros fócos de luz para varrer o seu orgu- 
lho e os conduzir por caminhos mais se- 
guros, plenos. de auxílio e plenos de e- 
lementos para o amparo á Humanidade 
que sofre, que geme e que soluça... 
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Crianças Prodigios, Gênios e Hereditariedade 


CAMPOS VERGAL 


LA 


۱ ae ce 
ram jus com seus sacrifícios, tenacidade, 


. num desdobramento de estorços próprios. 


— O nimbo de santidade, a auréola de 
sabedoria, a glória nas artes, o renome 
nas ciências, O respeito universal pelo a- 
centuado humanitarismo, são salários exa- 
tos que os indivíduos ganham após exis- 
tências de muita luta, longos trabalhos, 
expressivas renúncias. Constituem tais con- 
quistas retribuição justa, remuneração e- ` 
quitativa, absoluta, 

Se admitissemos o absurdo de que 
só existe uma vida, aqui na Terra, de 
que a reencarnação é uma quiméra, co- 
mo deveríamos classificar êsses deuses que 
fazem umas crianças deformadas, raquiti- 
cas, abandonadas as portas frias dos asi- 
los, cegas ou surdas, e, doutro lado ésses 
mesmos deuses criam outras crianças lin- 
das, fortes, bélas, no quente confôrto dos 
seus lares, bem  nutridas melhormente 
vestidas ? como os deveriamos classificar, 
se são ésses jeovás, éÉsses jupiters, Esses 
alas, tão poderosos? não ficariamos nós 
muito acima deles, uma vez ‚que, se es- 
tivesse em nossas mãos, curaríamos e alin- 
dariamos todas as crianças tristes, todas 
as crianças deformadas, todas as cegui- 
nhas, todas as paralfticas ? 

O gênio, o talento, não se transmi- 
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te de pai a filho. Se se transmitisse, te- 
riamos inúmeros continuadores das glórias 
imortais, que pontilham de luz a histó- 
ria da civilizacäo. Se se transmitisse, con- 
vinha a todos os governos e a todos os 
povos, selecionar os génios, afim de que 
outros génios, melhorados e ampliados, 
saissem déles. E doutro lado, convinha, 
pela lei da compensação, exterminar to- 
dos os mentecaptos, todos os tarados, to- 
dos os estropiados morais. ۱ 

Se a genialidade, o talento, se trans- 
mitissem, os donos désses raros valores, 
seriam os primeiros a querer que suas 
exuberantes qualidades e possibilidades se 
perpetuassem e se reflorissem, cada vez 
mais encantadoras, em seus descendentes. 
Tais descendentes se iriam aprimorando, 
em cada geracío com mais esméro e cui- 
dado, como fazem os editores com as ó- 
bras célebres: cada edigäo sai melhorada, 
corrigida, revista. Mas, tal näo se dá, nun- 
ca se deu, nem se dará! Se se desse, que 
espléndidas reservas mentais, artísticas, es- 
pirituais, filosóficas, científicas e até guer- 
reiras não teríamos! Seria uma seleção 
bem mais cuidada do que essa que se faz 
por aí, separando homens arianos de ho- 
mens mongóis, puros sangue de um lado 
e mestiços de outro, judeus pra cá e dó- 
ricos-louros pra lá. 

A simples análise nos mostra que os 
gênios tiveram ascendentes e descendentes 
de inteligência medíocre ou mesmo nula. 
Verbi gratia: Sócrates, Bacon, Platão, Co- 
pernico, Galvani, Kepler, Hume, Kant, 
Lock, Malembranche, Spinosa, Laplace, 
Rui, Mozart, Dante, em suma, celebrida- 
des de todos os" tempos e de todas as 
regiões, nos contam, revelam-nos, á saci- 
edade, que tiveram modesta origem, al- 


guns, origem bem obscura. E não produzi- 
rem um Sócrates 2.º, um Copernico 2.º, 
um Newton Junior, um Kepler Filho... 


- Contrariando ainda a hereditarie- 
dade intelectual ou mental, observamos 
apreciáveis florescências de pensamento e 
de ação, culminâncias de ponderação, bom 
senso e sabedoria, gerarem parvos ou ta- 
rados, como aconteceu ao brilhante Pé- 
ricles que teve Paralas, o grande Marco 
Aurelio, que gerou a Cômodo, o talen- 
toso Germânico que perfilhou o monstro 
Calígula. 


Existe apenas a hereditariedade físi- 
ca. Os filhos se parecem fisicamente com 
os pais ou com os outros seus maiores. 
E” muito natural que um rapaz puxe (ês- 
te é o termo) os cabelos do pai, que o 


.menino puxe o nariz do avô, ou que a 


mocinha puxe as banhas da mamã. O resto, 
de um modo geral, é regido pela lei da 
afinidade, e nunca pela hereditariedade 
moral, psíquica ou intelectual. — Lem- 
bremo-nos ainda, para justificar a nossa 
tese, de que d'Alembert, o notavel enci- 
clopedista francês, era um engeitado; 
Copernico, o notável Nicolau Copernico, 
que estabeleceu o heliocentrismo em con- 


traposição ao sistema absurdo e retarda- 
tário do geocentrismo de Ptolomeu, era 
filho de um padeiro; Kepler, o imortal 
estudioso do planeta Marte e digno su- 
cessor de Tico-Brahe, era filho dum vi- 
draceiro; Newton e Laplace, nomes ain- 
da hoje repetidos com admiração e res- 
peito nos setores das ciências astronômi- 
cas, eram filhos de simples camponêses ; 
Gioto, Cimabúe, de obscuros campônios. 
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«O Espiritismo não considera princípio absoluto senão o que é de- 
monstrado com evidência, ou o que ressalta lógicamente da observação. 
Tocando em todos os ramos da economia social, aos quais presta o apôio 
das suas próprias descobertas, éle assimilará sempre todas as doutrinas 
progressivas, de qualguer ordem gue sejam, chegadas ao estado de ver- 
dades práticas, e saídas do dominio da utopia. Sem isso êle suicidar-se-ia ; 
deixando de ser o que é, menliria à sua origem e ao seu fim providen- 
cial. O Espiritismo, marchando com o progresso, não será nunca ultrapas- 
sado, porque se irovas descobertas demonstrarem que está em érro num 
determinado ponto, éle modificar-se-ha nésse ponto; se uma nova desco- 


berla se fizer, éle aceilà-la- há». 


ALLAN KARDEC. 
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O Espiritismo em face da Ciencia 


LEOPOLDO MACHADO 


— XX 


Vitaminologia e Espiritualismo 


Duas novas ciéncias, ou melhor, duas 
manifestagöes novas da Ciéncia, se agitam, 
na hora que passa, arrogando-se, enfati- 
camente, o poder de concertar a vida hu- 
mana, de orientar a genialidade, de for- 
mar inteligéncias e nortear caracteres: a 
ciência da nutrição, com o advento das 
vitaminas, e a endocrinologia. 

De futuro, a julgar segundo postu- 
lados das duas, os sucessos da vida hu. 
mana, como os seus precalços, depende- 
rão, sómente, da dosagem dos alimen- 
tos, do funcionamento de tais ou quais 
glândulas. 

Tratemos, porém, agora da 
nologia. 

O que é a vitamina, a própria cién- 
cia, a despeito de classificá-la em 2,2, c, 
d, e, g, ainda não sabe. Sabe, porém, as 
consequéncias de sua falta, os resultados 
de sua existéncia, onde se elas encon- 
tram, a história do aparecimento isolado 
de cada uma. E sabe ainda que os bur- 
ros, a despeito de toda a sua burrice, «já 
conheciam a existência da vitamina, an- 
tes do quimico inglés, Dr. Hopkins, a 
descobrir, segundo o que nos afirma o 
Dr. Deason em suas observagöes na In- 
dia», afirma o dr. Gongalves Maia. O bas. 
tante, portanto, para cientistas nutrilogos 
interrogarem a si mesmo se, com a des. 
coberta das vitaminas, «poderá algum dia, 
a ciência fazer grandes homens de vulga- 
res séres humanos, como as abelhas que 
transformam uma larva comum em rainha 


vitami- 


da colmeia, nutrindo-a com alimento es-: 


pecial que elas sabem preparar.» (Gor- 
don Garbedian). Interrogarem-no, na cren- 
ga íntima de que isto poderá acontecer. 
Alias, dentro da legenda, por af repetida 
a propösito da educagäo fisica, de que 
mens sana In corpore sano, € para garantir-se 
a existência do que aí se espera de futuro. 
Nos, porem, que, 4 luz dos Evangelhos, 
compreendemos a logica da legenda atribui- 
da a Juvenal, de modo diferente, isto é: 
que será são o corpo se o Espírito för! 
são; nós, embora não neguemos o valor 
de uma alimentação perfeita, no sentido 


de preparar o corpo para suas funções, 
não podemos admitir possa a nutrição 
preparar gênios, influir na formação do 
caráter e da inteligência a ponto de trans- 
formar.lhe o destino espiritual. Nem o 
próprio Juvenal deu á legenda o sentido 
que, hoje, se lhe dá! Lá está ela, na sua 
Sat. X. v. 356: «Um espírito são num 
corpo são! Que outra coisa se pode pe- 
dir aos Deuses a não ser a saúde da al. 
ma como a saúde do corpo?» A saude 
da alma, como se vê, em primeiro lugar! 
Assim não fosse, seria, de resto, negar a 
existência do Espírito servido, exatamen- 
te, pelo corpo bem nutrido! Meta-se um 
stradivarius afinadissimo em mãos de um 
mau violinista, e duvidamos possa êle ar- 
rancar as harmonias que um Paganini ar- 
rancaria dum violino inferior, Aliás, os 
grandes gênios teem sido, até, por singu- 
lar ironia do destino, de molde a contra- 
riar a ciência humana: criaturas, ordina- 
riamente, sub alimentadas por sua pobre- 
za, e de saude imperfeita. 

Digressionemos, ainda que rapida- 
mente, no mundo das vitaminas, afim de 
vermos até onde vai seu poder. 

Diz-se que foi um joven oficial ja- 
ponês, K. Takaki, quem primeiro teve a 
intuição da existência da vitamina. À ma- 
rinhagem toda japonesa, uma época hou- 
ve em que fôra toda atacada de beriberi. 
A causa do mal estava no regime alimen- 
tar e na dieta imperfeita, imposta aos 
doentes, disse intuitivamente, Takaki. Ri- 
ram-se dêle, em nome da ciência. Ele in- 
sistiu nos seus pontos de vista médicos, e 
o beriberi, e a morte insistiram na ceifa 
da marinhagem niponica ! Donde, o almi- 
rantado japonês consentir, mau grado a 


. oposição da medicina japoneza, ao joven 


oficial médico que usasse de cuas expe- 


_riéncias no caso. Dois navios com a mes- 


ma equipagem se botam ao mar: o do 
Takaki seguindo o seu regime alimentar e 
a sua dieta; o outro, adstrito á dieta e ao 
regime antigo. Este, «voltou com 169 viti- 
mas do 02770272, O do médico inspirado, 
com 14 casos apenas, leves! Era o triun- 
fo, decorrente da troca do arroz descasca- 
do, base da alimentação japonesa, por ou- 
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tro alimento dietético. Foi isso o fio de 
Ariadne para chegar-se, posteriormente, 4 
descoberta da misteriosa vitamina. Apa- 
receu, primeiro, a vitamina B, em 1912, 
por mercé dos estudos do dr. Casimir 
Tunk, do /astituto de Lister, de Londres, 
que lhe deu o nome de Vitamina beribe- 
77. Donde, vitamina B, da inicial do mal 
de que derivou o bem, implicando o ter- 
mo vitamina: forga vital. Outros sábios 
descobrem, posteriormente, a complexida: 
de química da vitamina B, e suas minas 
mais abundantes: a casca do trigo, que é 
a parte que, por hábito, náo se come; 
tomates, suco de frutas, ovos e leite, etc. 
A auséncia dessa vitamina póde implicar 
males como afecções nervosas, falta de 
apetite, pertubagöes intestinais, auséncia 
de apetite sexual, beriberi, artritismo, cons- 
tipações, etc. Essa vitamina foi isolada, 
em 1935, na Universidade de Columbia: 
de seis toneladas de arroz polido tiraram- 
se apenas 28 grs. de vitamina B. Táo po- 
derosa é ela que póde salvar animais qua- 
si á morte | 

Veio depois a vitamina A, de uma 
importáncia enorme na infäncia, porque 
fator do crescimento normal. Indispensá- 
vel, ainda, na vigorizagáo dos tecidos epi- 
teliais, feito barreiras contra a invasáo dos 
germes causadores de males como a carie 
dentäria, afecgöes da pele, tuberculose, ce- 
gueira, debilidade, moléstia do aparelho 
respiratório. Esta vitamina é um oleo es- 
pésso, que se encontra no sangue, figado, 
bago e outras glándulas do bacalháu e do 
salmáo principalmente. E, também, no 
isopreno, substância encontrada na serin- 
gueira. E” assim que, embora se coma o 
salmáo e o bacalháu, e náo se coma a se- 
ringueira, säo os dois peixes europeus e 
o vegetal muito nosso, vitaminamente fa- 
lando, irmäos gémeos. 

A vitamina C, terrível inimigo do 
escorbuto, é própria dos frutos cítricos. O 
limão é um repositório seu, que, também, 
debela a piorréa e outras moléstias da 
boca... 

Da vitamina D não se conhece, ain- 
da, a natureza química. Deriva da luz do 
sol. Os que se expõem nas praias aos ba- 
nhos de sol, estão armazenando esta vi- 
tamina. Nos alimentos, é encontrada so- 
mente, no oleo de*figado de bacalhau, 
também rico em vitamina B, nos oleos de 
outros peixes, no leite e no ovo, como 
alimentos completos que são. E' pode- 
rosa precaução contra moléstias do apa- 
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relho digestivo, os resfriados. E' um tö- 
nico excelente para o organismo, contri- 
buindo, como um mineralizante que é, pa- 
ra o desenvolvimento normal dos ossos. 

A vitamina E, diz-se indispensável 
nas funções reprodutivas. Dai chamarem- 
na vitamina anti-estirilizante. Diz-se que 
sua função nos problemas da reprodução, 
reserva surpresas para o futuro. Talvez 
dela derivem as grandes proles, as genia- 
lidades, os Socrates e os Platões do futu- 
rol As verduras e o leite são as suas prin- 
cipais minas. 

A Vitamina G, que devia ser F, 
deve seu nome ao médico que a desco- 
briu, Galdberger, chefe do Serviço da 
Saude Publica dos Estados Unidos. Foi 
isto em 1926. Até aí, era crença da me- 
dicina oficial fosse a pelagra, terrivel mal 
de pele, que se transmiti 4 mucosa do 
canal digestivo, a que sucedem pertuba- 
ções nervosas, doença bacilar. O dr. Jo- 
seph Galdberger demonstrou, o contrário, 
através de experiências feitas em si pró- 
prio: absorveu a descarga intestinal de 
doentes atacados do mal, injetando-a nas 
próprias veias. E não teve a pelagral 
Creram nele. E descoberta a vitamina, 
cuja ausência produz o mal, deram-lhe o 
nome Vitamina G, que é encontrada nos 
ovos e no leite, nos legumes e carnes ma- 
gras. Além da pelagra, a velhice precoce 
€ outro mal provocado pela vitamina G. 

Näo negamos, que näo temos auto- 
ridade para tanto, seja o que aí se diz, 
resumidamente, das vitaminas, Muito me- 
nos sua fungäo no organismo humano. 
Não podemos é emprestar-lhe a impor- 
táncia que a elas se dá. Mormente sendo, 
como somos, do nordeste, onde os legu- 
mes não são, ou não eram, alimentos. 
Quantas vezes ouviramos nós, se é que 
não disseramos também: «quem come fo- 
lha é lagarto. E eu não sou lagarto.» Es- 
tamos a ver caboclos fortes, a vara en- 
costada ao peito, empurrando, o S, Fran- 
cisco acima, as barcaças carregadas, a 
cantarolar coisas tristes, de sol a sol, com 
um pouco de farinha e carne seca ape- 
nas no estomago, sinão uma jacuba de 
rapadura. Envenenando-se, ademais, pelo 
fumo e paratil Leia-se, de resto, no Ser- 
tões, de Euclides da Cunha, a descrição 
do que é o sertanejo em força, agilidade 
e caráter; tome-se depois, contacto com 
Peles, através de seus improvisos superio- 
res ao som da viola, e ver.se:á de que é 
capaz, física e intelectualmente aquela gen- 
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te mal nutrida, sem nogäo nenhuma de 


vitaminas e de alimentação conciente. 
Houvesse, por outro lado, tal eficiência, 
sob o ponto de vista da inteligéncia e do 
caráter, nas vitaminas, conforme já se 
prognostica, para o futuro, e estamos em 
que, futuramente, náo haverá mais uma 
família de abastados que náo se compo- 
nha de Beethovens, Napoleöes, Säos Fran- 
ciscos de Assis, Leonardo de Vincis, Lu- 
teros, Descartes, pelo facto de poderem 
seguir, a risca, pelos conhecimentos e os 
recursos,.o regime científico da alimenta- 
ção vitaminosa. A Historia, entretanto, 
está cheia de pobres sub alimentados que, 
como Dante, Camões, Stefenson e Edison, 
a ilustraram ! 
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Se não houve, ainda, quem desmen- 
tisse o asserto do Cristo, de que é o que 
sai da boca que faz mal ao homem e não 
o que entra, o regime alimentar póde ter, 
— e terá, não ha dúvida nenhuma! — 
uma grande importância para equilibrar 
as forças e a saude do corpo, sem que, 
entretanto, se constitua em fábricas de 
gênios, santos e herois ! 

Admitir o contrário, seria submeter 
o Espírito á matéria, a alma ao corpo, 
coisa dos que apenas creem ou não creem 
na existência do Espírito, e não de espi- 
ritistas que sabem da realidade científica 
desta existência. 

As teorias endocrinicas são, 
mais gozadas ! 


, ainda, 


O CAMINHO DA REVELACAO 


Tradução de uma das primeiras alocuções semanais de Zodia- 
co, da sua série não interrompida em Londres, em Janeiro de 1928, 
por intermédio de Miss Winifred Moyes, em transe. 


Garanto-vos que, esta noite, no mo- 
mento em que vos falo, tenho diante de 
mim desenrolada a grande tela, e seus fios 
vão sendo urdidos vagarosamente pelos 
que se encontram sob o plano da Terra. 
Essa tela admirável representa os propó- 
sitos de Deus para com seus tilhos; mas 
as delongas e os adiamentos tem detido a 
grande benção que Deus, nosso Pai e Mãe. 
tanto nos deseja conceder. Não quero, 
porém, que nenhuma sombra vos envol- 
va, porque vós todos sois obreiros, e isso 
significa que o que tendes feito, no passa- 
do, o ireis repetindo, isso prova que pe- 
la libertação da Divindade que reside em 
vosso íntimo, haverias tomado para com 
O vosso Criador, O compromisso de não 
parar, de responder á Voz e de seguir a 
orientação que vos é dado, ainda mesmo 
que isso vos exija O pagamento de certo 
preço. Êsse preço corresponde aos vossos 
dotes mais preciosos, pois não está escri- 
to no Livro Sagrado que os dons que 
vem de Deus só os compram aqueles que 
quiserem fazer a seu preco ? (Ev. de Sáo 
Lucas 14/33). 


Os vossos fios na urdidura divina c 


E assim, meus amados, quando o- 
lhardes para o passado e afrontardes o 


futuro, lembrai-vos da grande tela e dos 
fios que alí estais colocando, visto que 
chegará o tempo em que sereis despoja- 
dos da vestidura física e tereis de tomar 
em consideração os propósitos de ` Deus; 
e, se faltarem os vossos fios ou tiverem 
prejudicado a pequena parte da tela que 
vos fôra confiada; não só vosso coração 
e mente se mortificarão, como tereis de 
retroceder afim de colocar êsses fios con- 
venientemente, como devieis ter feito lo- 
go de começo. Não julgueis que seja pos- 
sivel esquivar-vos a isso! E” lei espiritual, 
e Aquéle que decretou as leis do Espiri- 
to, renunciou ao direito de alterar o efei- 
to dessas leis, porque Deus, embora mui- 
tos nao saibam isto, limitou-se a Si mes- 
mo pelo grande amor que tem aos que 
criou. 

Esta noite pois vos falarei sôbre o 
que chamo O Caminho da Revelação. 
Convido-vos a esquecer por alguns mo- 
mentos esta pequena terra, a desenredar- 
vos daquilo que vos causa ansiedade e de 
tudo quanto aparentemente tiver corrido 
mal e a que, acompanhando-me em pen- 
samento, troqueis as coisas materiais pe- 
las que permanecem para sempre. 

O Caminho da Revelação! Para 
vossa orientação, acham-se arquivados os 
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registros do passado, mas houve, e - ainda 
ha nestes dias, os que analisam as pala- 
vras ou o incidente narrado, sem que a 
aldraba da porta que liga a mente física 
4 espiritual tenha sido levantada; e, por 
isso, a revelacao — quer dizer, o sentido 
íntimo, o sentindo que Cristo veiu ex- 
plicar, por causa da cegueira dos da Terra, 
Ihes passou despercebido. 


A grave responsabilidade dos instrutores 

Porque sucedeu isso? Foi, meus ir- 
maos e irmäs, porque lhes faltava a pre- 
paração ! Não é possível pör-vos em con- 
tacto com o Espírito por meio da men- 
te física. Inúmeros milhares o tem tenta- 
do, mas lançaram uma núvem sôbre o bri- 
ho do amor, ao passo que aquêles que os 
escutavam ou liam, desconheciam a Deus, 
porque só possuiam a interpretação da 
palavra divina por intermédio da mente 
física do homem.  - 

E sabei isto: Quando aqueles pas- 
sam do crepúsculo a uma fraca luz; vis- 
to que se arrogaram o papel de mestres 
ou instrutores, terão não só de compen? 
sar o efeito das suas deficiências, mas de 
suportar as consequências do mal que pra- 
ticaram em detrimento de outrem. Por- 
ventura não se encontra no Livro Sagra- 
do que não deveis deixar cafr os peque- 
ninos ? (Ev. de São Lucas 18/16). 

Porém o homem esquece! O indi- 
viduo vai seguindo o seu caminho procu- 
rando chegar, por meios físicos e por vias 
físicas ás coisas que são de Deus. Todavia, 
Deus, através de Cristo, nos disse: «Vin- 
de a mim !» (Ev. de S. Mateus 11/28). 

Meus amados, embora esteja falando 
aos que se juntaram em um ponto de 
reunido, me dirijo a muitos outros, além 
daqueles que hao de ler as minhas pala- 
vras; aos que em seu passado se sentiam 
satisfeitos seguindo pelos caminhos do 
mundo com menosprézo do caminho de 
Cristo que os afastava dos seus desejos, 
dos desejos da mente, os quais podem ser 
tao destrutivos como os do corpo. 

Tomavam a palavra santa e a apli- 
cavam a umas e oturas coisas conforme 
lhes aprazia, afastavam de si a vista da 
cruz, descuravam a preparação, o unico, 
meio de chegar a revelação que Deus a 
todos destina. 

Muitas coisas entravam, o caminho 
da revelação! Os homens do passado a- 
frontavam o desespêro, os do passado não 
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recuavam perante 'a perseguição : Liberta- 
da a Divindade interior, êles se separa- 
vam das coisas materiais e sofriam fisica- 
mente; porém, em compensação, possuiam 
os dons do Espírito! 


Como Zodiäco se encontrou com o Mestre 


Meus amados, em minha própria vi- 
da êste acontecimento teve lugar; e me 
€ indicado que vó-lo conte porque sim- 
boliza, de certo modo, aquilo que ja im- 
pressionou as vossas vidas ou as virá a 
impressionar em tempo futuro. 

Ja vos tenho dito que, quando o 
Mestre entrou no exercicio do Seu minis- 
tério, a que vós chamais os «trés anos», 
eu era um homem avangado em idade. 
Nós nos enconträmos face a face no ádro 
do Templo. Tenho agora essa visäo ! Quan- 
do passavamos, o sol com seus raios arden- 
tes batia nas pedras da estrotura do tem- 
plo e nos abrasava. 

Os meus pensamentos eram confusos. 
Eu conhecia a Palavra, e muito tinha ad- 
quirido: por meio daquilo que vós jul- 
gais ser tristeza. Eu sabia que a Palavra, 
que nosso pai Abraäo ensinou e exem- 
plificou, podia ser seguida, podia ser vi- 
vida; eu sabia que, no Templo, a palavra 
estava sendo adulterada, que alí se encon- 
travam os que náo tinham Deus em seus 
coragöes, mas, antes, o amor ás riquezas ; 
eu sabia que certas partes do ensino an- 
tigo eram entendidas por um modo que 
repugnava á Verdade; e isso me confran- 
gia, porque estava ligado aos que o fa- 
ziam. E, embora vos custe a acredita-lo, 
os mestres e os instrutores daquele tem- 
po estavam cercados por uma rêde de 
grilhões muito difíceis de quebrar. O Tem- 
plo parecia ser, de facto, uma prisão ! 

Estava abatido; a voz da conciên- 
cia me flagelava com mil disciplinas, pois 
não obstante o meu proceder forçado e 
cego, eu amava a Deus e desejava que 
Deus me aceitasse como eu realmente era 
e me utilizasse para Seus santos propósi- 
tos. Todavia, eu não encontrava luz: Era 
tudo sujeição, sombra e negra decepção. 
Como erva daninha, isso ia crescendo a 
ponto de envolver o altar sagrado ! 

Eu seguia, de cabeca baixa, quando 
Alguém passou junto de mim. Pareceu- 
me que o clarão de um relámpago se 
disparava sóbre mim e pensei que fosse a 
justiça de Deus. Mas, pelo contrário, en- 
contrei o amor, O sorriso mais doce, 0 
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olhar mais benevolente ! Alguém se encon- 
trava na minha frente: Nao pronunciou 
uma só palavra, mas olhou para o meu 
semblante. Nésse espaço de um momento, 
a ansiedade, com a consequénte tortura, 
me deixou. Minha mente encheu de paz, 
de uma paz que nunca me deixou, náo 
obstante a aproximação do que chamais 
sofrimento. 


Um homem apontado 


Veiu depois a prova! Afastämo- -nos, 
mas o contacto silencioso se operára; e, 
algum tempo depois, um dos do Templo 
me perguntou: «Viste o Profeta?» ao que 
eu, em minha íntima alegria, respondi : 
«Vil» Seguiu-se outra pergunta: «E’s tu 
um de nós ?» Nésse instante, estava toma- 
da a minha decisão Oh, meus irmãos 
desejava poder exprimir a alegria que ex- 
perimentei por aquela rendição. Seria, as- 
sim, possível assistir serenamente ao desen- 
rolar dos acontecimentos mundanos e a- 
frontar o escárneo e a rudeza dos outros. 
E lembrai-vos de que a todos * chegará, 
com o tempo, idêntica prova ! 

Desde aquéle momento, eu fu um 
homem apontado. Não vos é possível, 
nestes tempos de tolerância, compreender 
a rede de espionagem, as ciladas e a trail 
ção que cercavam os homens apontados : 
Quando, de manhã, me levantava, al- 
guém se encontrava perto, quando partia 
o pão, outro inimigo estava presente. Pa- 
recia que me arrancavam da mente os 
pensamentos adulterados e classificados, 
para que aos que retinham o mundo na- 
da fôsse ocultado. |. 

Sim, eu já sabia isso por ter visto 
outros debaixo de suspeições análogas. 
Pois não entravam nésse número João” (o 
Batista) e os que o queriam seguir ? Al- 
guns poucos o procuravam 4 luz do dia 
e muitos durante à noite, porque temiam 
a autoridade. No tempo em que o Amor 
veiu brilhar o caminho da Terra para 
trazer a luz aos lugares sombrios, o valor 
de uma vida era nulo. Eu não o ignora- 
va, mas como era intensa a minha alegria 
por ter adquirido a parcela de 4 
que agora possuia ! Deus havia respondi- 
do ás minhas orações e o Mestre tinha 
aceitado aquilo que constituia a minha 
genuina personalidade. 


۱ C 
Lembrai-vos sempre de que a Luz 


que agora tendes fóra comprada 


por outros que estavam menos desen- 
volvidos espiritualmente que vós, por al- 
guns com mui limitados conhecimentos 
mundanos e quasi nao sabiam que Deus 
era Amor. A luz que hoje tendés foi 
conquistada pelos simples e leais dos tem- 
pos antigos, os quais näo se esquivavam 
ao sofrimento e suportavam o péso da 
sua cruz. Sim, muito antes do que vós 
chamais a Crucificação, éles carregavam 
a sua cruz, e eram por isso mesmo con- 
dutores da Luz a inúmeros milhares, náo 
sómente sObre a Terra: Pela sua assidui- 
dade, muitos que para éles eram desco- 
nhecidos e habitavam os planos crepuscu- 
lares, se ergueram e os chamavam «Ir- 
mao!» O que sofreram fez com que, 
sem que o suspeitassem, a Luz do Espiri- 
to que néles residia chegasse muito além 
do plano da terra, alumiando os sem es- 
perança fazendo-os alcançar o seu lar: a 


Casa de Deus. 
Missionário nas esferas de escuridão 


Esta é a mensagem de Cristo, o 
Mestre, mensagem que agora vos venho 
trazer: Não estais apenas “combatendo es- 
pecialmente por vossos filhos, por muitos 
que vos estão ligados por laços físicos e 
espirituais : Isso torna possível uma par- 
cela de revelação alcançar alguns os quais 
se OS visseis, vos pareceram «perdidos». 
Não possuem nada que pareça ser um 
corpo, sua mente ou aquilo que deveria 
sê-lo, espalha, qual víbora, seu veneno, 
em roda. Mas Cristo procura êsses mes- 
mos, e o Maior Missionário não descan- 
sa enquanto todos eles não readquirirem 
a semelhança a Deus, seu Pai. 

O nosso trabalho é êsse, é o traba- 
lho de todo aquele que ama o Cristo! 
— o amparo da nossa Divindade interior. 
O único meio de vos irdes aproximando 
da Sua Perfeição, à qual chegareis um dia, 
é o olvido de vos mesmos, do vosso des- 
tino, e até da vossa salvação, para vos 
consagrardes ao trabalho que Deus vos 
confiou. 

Em derredor de vós está a tenta- 
ção, visto que sois instrumentos que Deus 
deseja utilizar; mas também ali se encon- 
tra uma força que excede a minha capa- 
cidade de descrever? em tórno de vós, es- 
tão os mensageiros de Deus amparando o 
vosso corpo e auxiliando a alma e que- 
brando as prisões que embaraçam o Es- 
pírito. 
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O tempo urge; de ambos os lados 
ha necessidade de assisténcia. E’ preciso 
no plano da Terra e, ainda mais, em am- 
bientes menos desenvolvidos do que és- 
te. E, visto que saheis, e haveis alcanga- 
do uma certa medida de revelacäo, näo 
podereis escapar 4 tortura de um remor- 
so, de que nem o Pröprio Amor vos po- 
deria livrar, se vos detiverdes na .encru- 
zilhada do caminho; e também será as- 
sim se utilizardes os vossos dons espiri- 
tuais para fins que não sejam o serviço 
de Deus. Chamo a atengäo para éste pon- 
to porque tem havido grande. desperdi- 
cio de poder, causado por aqueles que 
desejam ligar o Espirito Santo ás suas 
vontades físicas ou necessidades materiais. 
Os dons de Deus encontram-se à dispo- 
sição de todos; mas se um indivíduo 
profanar ou abusar desta dádiva, mil ve- 
zes melhor lhe seria ter atravessado a 
vida da Terra sem possuir aquela graça. 


Palavras de ânimo a todos os que se 
esforçam 


Deixo esta noite em vossas mente? 
o ânimo com toda a sua nobreza. Digo, 
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e isto bem o sabeis, que aquilo que o 
passado vos reservava fizera com que ho- 
je possuisseis um tanto de iluminação e 
sabedoria. Mas o caminho da revelação, 
o caminho que o Pai deseja sigais, é o 
caminho do Cristo: Trabalho paciente, 
conservando a firmeza de vontade, afron- 
tando impavidamente os vossos inimigos, 
na certeza de que vos achais nas Mãos de 
Deus, o Qual nunca vos faltará. 

E, caminhando passo a passo, trope- 
çando talvez e perguntando a vós mes- 
mos: «Poderei eu fazer isso?» a visão se 
vos irá a pouco e pouco alargando e o 
poder interior atingirá sua libertação. 

Não será sómente sôbre a Terra que 
executareis o trabalho de Deus, mas ha- 
veis de conduzir a Sua Luz aos mundos 
onde só existiam as trevas. 

Vos dais, mais recebeis ! vós vos de- 
sembaraçais do mínimo para adquirir o 
maior; e Deus vos tem reservado, para 
agora e muitas vidas vindouras aquilo que 
excede a vossa compreensão. 

A Revelação ! — a revelação da am- 
plitude do Amor de Deus, da intensidade 
da Sua proteção, da altura que vós, indi- 
dividualmente, podereis alcançar !... 
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AVENDO eu fundado em Belo 
Horizonte no ano de 1908 a 
União Espirila Mineira da qual 
: fui presidente até 1915, época 
em que regressei para a Capital, rea- 
lizava sessöes práticas de doutrina- 
cáo a obsessores no prédio próprio 
da Sociedade á rua Curitiba, onde 
ainda se encontra. 
Valendo-me do progresso social 
e do surto e aceitacäo gue o Espiri- 
tismo tomära na Capital mineira, no 
ano seguinte tomei a iniciativa de le- 
vantar um sobrado no prédio terreo 
a que se limitava a acomodacáo aliás 
deficiente para o programa, do qual 
constava a montagem de uma Esco- 
la primária, depois instalada no an- 
dar terreo, passando ao 1.0 andar, 
no grande saláo de vinte metros, a 


realizacáo das sessöes públicas de es- 
tudo, e de desenvolvimento de mé- 
diuns e as práticas, todas interrom- 
pidas por dois meses durante a exe- 
cucáo das obras. 

Nêsse interstício fui procurado 
por dois confrades vindos de Lassan- 
ce com um menino de cerca de 12 
anos, apresentando sintomas de de- 
méncia e que rogavam a minha inter- 
vencáo pela cura do paciente. Obje- 
tei-lhes que, em virtude de haver sus- 
pendindo temporariamente as sessöes, 
lamentava náo poder alendé-los co- 
mo era do meu desejo, mas iria orar 
pelo perseguidor e pelo perseguido. 
Confesso que me descuidei da pro- 


messa deixando de fazer as preces 


prometidos por ter muitas outras preo- 
cupacoes de ordem moral que me 
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absorviam o tempo. E foi com surpre- 
sa e satisfação que recebí alguns dias 
depois uma carta do pai do menino 
comunicando-me haver o rapazinho 
recuperado as faculdades mentais sem 
nenhuma outra intervenção. 

Decorrido um mês aparece-me 
um irmão em Jesus, hóspede em Dou- 
trina, que, tendo ouvido referências 
aos meus trabalhos, deliberara vir de 
Ovro Preto, onde um seu irmão, far- 
macêutico na localidade, fôra ines- 
peradamente atacado de um mal se- 
creto que lhe diziam ser obra dos 
maus Espíritos. Pedia-me então con- 
selhos e o meu interésse por êsse en- 
fêrmo. Dei-lhe igval resposta á dos 
confrades de Lassance: a interrupção 
dos meus trabalhos para êsse fim. E 
prometi fazer preces a Deus pelo do- 
ente, desta vez porém havendo cum- 
prido a promessa com vivo fervor. E 
poucos dias depois também recebia 
notícias da cura radical do farmacêu- 
tico de Ouro Preto, em carta do meu 
visitante. 

Foi então que lobriguei a expli- 
cação do singular fenômeno : não fö- 
ra necessário evocar o Espírito per- 
seguidor por intermédio de um vi- 
vente terreno, uma vez que o pode- 
ria fazer, como certamente o: fiz di- 
retamente no espaço frente a frente 
do próprio obsessor, com a imensa 
vantagem de poder melhor ver lá em 


cima o que aquí permanece na obs- ' 


curidade. Nas evocações temos de nos 
louvar nas informações precárias dos 
próprios sêres malévolos, mentirosos, 
brincalhões e mistificadores. Temos de 
lhes perguntar o que foram, que fi- 
zeram, onde viveram, que idéias pro- 
fessaram. Nunca ficamos seguros das 
informações e agimos ás apalpade- 
las sondando-os com cuidado, por ve- 
zes os apanhando em contradição. 
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Não fosse a intervenção oculta dos 
nossos Guias e jámais conseguiriamos 
uma vitória em trabalhos de tão me- 
lindroso alcance: 

A eficiência da moralização di- 
reta no espaço obtive no seguinte ca- 
so: Um- operário de Belo Horizonte 
havendo- enviuvado, aos trinta anos 
de idade mais ou menos, convolara a 
novas nupcias, dando-lhe a nova con- 
sorte um filho. A criancinha come- 
cara a apresentar fenômenos, a que 
chamavam mau olhado, e alguém, in- 
teressando-se pelo facto, veio ao meu 
encontro, quando me dedicava aos 
trabalhos sonambúlicos a que me re- 
feri no. último artigo. Pedi á sonâm- 
bula informar-me do que haviamos 
feito na última noite. Respondeu que 
eu estivera com o Espírito da mulher 
do operário, cujo filhinho não o del- 
xave dormir com as suas rabujices, 
e consegui convencê-la de que já não 
era dêste mundo. Houvera morrido e 
não procedia o ciume manifestado 
com a preseguição ao filhinho do ma- 
tido que enviuvara. Ela retirou-se ob- 
tendo a luz da verdade. 

Para constatar procurei então o 
operário e pedi-lhe informes sôbre o 
mal do pequenino sêr. E foi com in- 
dizível satisfação que soube do desa- 
parecimento das perturbações que vi- 
nha sofrendo. Havia três dias gue a 
criancinha retomara o ritmo normal 
da vida. Dorrnia placidamente e tudo 
se normalizara no seu lar. 

E é assim gue se explica a mo- 
dificação inesperada em muitos lares 
onde as enfermidades desaparecem 
por encanto. Quando não são os nos- 
sos protetores (e isso constitue a 
maioria) somos nós, não em carne e 
osso, mas em espírito engvanto êle 
descansa materialmente. 

` (Continua) 
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Fenómenos Psiquico 


> 


Do «Correio Paulistano», 29/12/940 — Prof. Eloy Lacerda (Da Soc. de Metapsiquica) 


S fenómenos psíquicos em geral 

comegam a ser observados em 

S. Paulo, embora tardiamente, 

com apreciável desenvolvimento, 

de modo a convencer desde já o mais frio 
e incrédulo observador. 

Incredulidade nán significa sabedo- 
ria, denota, apenas, ignorância da razão 
de ser de fenómenos psicológicos, de al- 
ta transcendéncia que dizem respeito ao fu- 
turo de nossa mente, após a morte do 
corpo. 

Ignorar, portanto, negar factos in- 
contestes declar a transcendéncia espiritual 
em nossos dias depois dos magistrais. tra- 
balhos de W. Crookes, de Geley, Aksakof, 
etc., é estar vivendo anteriormente ao ano 
da graça de 1848. Não certificar.se em 
nossos dias da imortalidade do Espirito, 
possuindo exceleates meios de verificagäo 
como temos atualmente, é só estando pre. 
so aos preconceitos de crenga, subordina- 
do ás injungöes proibitivas do tabú clas- 
sicista. ` 

Quanta coisa nova ten) aparecido 
depois da última palavra dos clássicos! 
Quanta!... 

Não é preciso dispender custosas so- 
mas para ver um espírito materializar-se, 
como vimos ha poucos dias; para ouvir 
a sua voz, ter a sua fotografia e o mo- 
délo de seus membros em parafina. Bas- 
ta desprezar os preconceitos impostos pe- 
la relutäncia do meio e possuir amigos 
que O apresentem em casas particulares, 
onde pessoas da família sejam médiuns e 
nada cobram pelas sessöes íntimas que 
dáo, senáo a exigéncia de que a pessoa 
interessada seja honesta e se comprome- 
ta a subordinar-se ás disciplinas garanti- 
doras da saúde e da dignidade do mé- 
dium. 

O bairro de Sant'Ana tem sido, nes- 
ta capital, o núcleo central de numerosos 
médiuns de efeitos físicos e onde se tem 
dado belissimos fenómenos espiríticos. O 
móvel preferencial prende-se ao facto de 
verificarem-se alí os Primeiros fenómenos 
mediúnicos nascidos espontancamente no 
seio de famílias católicas. Entre as pes- 
soas da numerosa assistência que aflue 
curiosamente ao local de sessões, para ver 


os propalados fenômenos, acham-se al- 
gumas cuja faculdade em latência, aguar- 
da apenas o momento e o meio propício 
para a sua eclosão. 

São influenciadas no 
sões ou em suas residências, pelas enti- 
dades espirituais que, de si mesmas, se 
fazem orientadoras das sessões, onde o 
transcendentalismo espiritual se manifesta 
de modo insofismável e verdadeiramente 
estonteante para os leigos no assunto. 

Os homens relutam em aceitar e 
propagar a imortalidade e suas conse- 
quências morais, aliás de grande valor na 
evolução do sêr. Os espíritos vendo isso, 
por ordem superior brilhantemente se de- 
sincumbem dessa tarefa, utilizando-se das 
mediunidades existentes e ignoradas, á re- 
velia dos homens. 

Fis, a meu vêr, porque alí se en- 
contra o maior número de médiuns de e- 
feitos físicos. Ha também em outros bairros 
da capital muitos médiuns em prepara- 
ção de modo que São Paulo em breve 
oferecerá a quem quiser verificar, belas 
demonstrações objetivas da existência, da 
sobrevivência do espírito após a morte 
do corpo, bem como da sua comunicação 
com os vivos da terra. 

A propósito, relatarei o que obser- 
vei em uma sessão espírita ha pcuco rea- 
lizada em casa particular no bairro de 
Sant Ana, 

A convite do dr. Erlindo Salzano, 
conhecido clinico nesta capital, estive, ter- 
ga-feira, três do corrente, ás 20 horas, na 
residência do sr. Francisco do Carmo, on- 
de se realizou uma sessão espírita de e- 
feitos fisicos. 

Estavam presentes diversas pessoas 
gradas, médicos, advogados e distintos 
oficiais da força pública, reconheci entre 
todos o tenente coronel José Francisco dos 
Santos, apreciador das experiências me- 
tapsíquicas. 

A sala em que estavamos mede cal- 
culadamente 16 metros quadrados e é ser- 
vida por uma janela e quatro portas, to- 
das estavam fechadas exceto uma, vela- 

?da com uma cortina. 

Junto ás paredes, atrás das nossas 

cadeiras ficavam alguns móveis indispen- 


local das ses- 
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säveis em uma sala. Ao centro, havia 
ua mesinha atravancada com um ۵ 
cheio de lindas flóres naturais, duas cor- 
netas de papelão arabescadas com tinta 
fosforescente, um assobiu de fole, um cho- 
calho de celuloide, um pacotinho de car- 
tões, brinde da Livraria Allan Kardec, 
uma vitrola fechada, encimada com uma 
pilha de discos e a manivela ao lado. 

A sala estava lotada. Eramos 18 pes- 
soas. Acomodei-me entre o sr. Joaquim 
Amato e o major Odilon de Oliveira, A 
médium, srta. Laura de Oliveira Martins, 
já se achava em seu local. E' de altura 
mediana, tem a tez morena clara, os ca- 
belos pretos e olhos castanhos escuros. E' 
bonita, inspira confiança e impõe simpa- 
tia. Está bem nutrida e goza perfeita saude. 

O sr. Carmo, diretor dos trabalhos, 
pediu que um dos presentes ligasse a mé- 
dium á cadeira com uma corda de algo- 
dão. Desencumbiu-se dessa tarefa o dr. 
Luis dos Santos Fortes e eu verifiquei a 
firmeza dos amarrilhos. O sr. Carmo di- 
rigindo-se aos assistentes lembrou-lhes a 
conveniência de se mostrarem calmos an- 
te os fenômenos, caso se efetuassem e 
fez-lhes outras recomendações, visando a 
segurança pessoal da médium que outro 
interêsse não tem, senão o de contribuir 
com o valor de suas faculdades ۰ 
cas para demonstrar aos incrédulos a exis- 
téncia da alma e suas relações com 6 
mundo, Ditou uma prece em voz alta, 
mentalmente acompanhada pelos presen- 
tes que o quiseram fazer. Desligou o con- 
dutor, deixando a sala completamente ás 
escuras. Ouvia-se o respirar. da médium 
que adormecera sob a influência da pró- 
pria mediunidade. Manifestou-se por in- 
corporação na pessoa da sra. d. Regina 
o espírito de uma familiar que assegurou 
ao diretor os seus préstimos para o se- 
guimento e boa ordem dos trabalhos. Ou- 
viram-se estalidos de dedos, sinál conven- 
cional adotado por um espírito que se diz 
chamar Paulo e outros sinais se ouviram 
comprovantes da presença de entidades 
amigas e operárias do laboratório invisí- 
vel na preparação dos fenômenos psíquicos. 

As cornetas, visíveis pela sua fos- 
forescência, agitaram-se no espaço em to. 
das as direções, saudando os assistentes. 
Uma delas se deteve á minha frente, in- 
clinando-se repetidas vezes, como se al- 
guém estivesse a cumprimentar-me. Um 
dos circunstantes perguntou : 

— Está saudando o professor La- 
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cerda ? Duas fortes pancadas confirmaram 
positivamente os gestos que faziam. A- 
gradeci e as cornetas tomaram outra di- 
reção indo cair em mão amiga que pou- 
sou em cima de um móvel. O vaso de 
flôres fôra retirado da mesa por mão in- 
visível e entregue a uma pessoa do cir- 
culo. O chocalho caira junto de meus pés 
e foi apanhado pelo major Odilon. Os es- 
piritos operários estavam desocupando a 
mesa para ulteriores trabalhos. Ouvimos 
ruídos de quem mexia nos discos, distri- 
buia-os sôbre a mesa e dava corda na vi. 
trola. Disse-me o vizinho: ° 

- E" o espírito de Noiva que está 
presente e coloca na vitrola o disco de 
sua preferência para iniciar a sessão. Di- 
to e feito. Os belos sons da «Ave Maria» 
de Gounod enchiam o ambiente, elevan- 
do á região do sonho as imaginativas 
emoções dos místicos corações. 

A música terminou e tudo continuou 
em silêncio por segundos que pareciam 
anos. Uma voz quasi de criança fez-se 
ouvir : 

— Boa noitel... 

G Um côro desafinado de respostas 
alegres foi o que se ouviu, para em se- 
guida ‘continuar o silêncio. 

— Estão quietos? ... Não falam?.... 
Por que?... 

` Quebrou-se o silêncio e todos a um 
tempo queriam conversar com o espírito 
de Noiva. Ela respondia a uns e a outros 
com muita alegria, elegância e inteligên- 
cia. Era uma professora entre seus alunos 
na hora dos folguedos. 

Enquanto punha um disco em mo- 
vimento, pediu-me fosse examinar a mé- 
dium e verificar se continuava amarrada 
como de início e em seu lugar. Tatean- 
do, aproximei-me da médium : Estava em 
transe, senti seu busto, braços e pernas 
perfeitamente ligados como foram momen- 
tos antes. 

Relatei o que sentira em voz alta 
e Noiva agradeceu-me o que eu fizera 
com prazer. Escolheu um disco e queria 
que alguém lhe adivinhasse o nome. Cho- 
veram respostas á semelhança dos con- 
cursos feitos nas estações emissóras. O 
adivinhador seria distinguido com um a- 
perto de mão. Na confusão das respos- 
tas surgiam incidentes engraçados que pu- 
nham em evidência a inteligência e a de- 
licadeza de Noiva. Perguntou da minha 
visita e eu lhe contei deve-la á gentileza 
do dr. Salzano. 
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— Do Lindo ? disse-me ela. E’ com 
éste nome que o nomeia. 

— Sim, disse-lhe, foi o Lindo que me 
proporcionou esta feliz oportunidade. Foi 
4 Livraria €... 

—E’ verdade, estive presente naque- 
le momento. 

Palestrava com todos, entremeando 
a conversação com a mística de discos fi- 
nos. Encantava-nos em ouvir suas frases 
curtas e o seu riso pronto e alegre. 

Em dado momento senti que alguém 
me tocava na máo direita. Era Noiva; 
segurei-a pela mao e com a maior delica- 
deza possivel examinei-a, sentindo-a intei- 
rinha ao contacto dos meus dedos. Máo 
de moca, magrinha, fina e delicada. Senti 
entre os dedos as falanges e talanginhas. 
Ergueu a mio, acompanhei- a em seu mo- 
vimento até junto de meus labios. Beijei- 
a uma, duas vezes e a maosinha subiu des- 
lisando . pela minha face até a altura da 
fronte. Reclinei-me sóbre ela, tendo-a en- 
tre a cabeça e a mão direita durante al- 
guns segundos. Acariciou-me com o véu, 
do seu noivado, macio, leve e perfumado. 
Deixou-me e foi festejar a outros amigui? 
nhos seus que lhe reclamavam a presen- 
ça e os carinhos. 

Tocou em gravação a valsa «Danú- 
bio Azul» e uma outra que acompanhou 
cantando. A reunião estava encantadora- 
mente alegre sem vislumbre de misticis- 
mo. Era uma recepção festiva em que 
Noiva, como principal figurante, porfiava 
em agradar a todos e mantê-los em an- 
siosa expectativa de novas emoções. 

A escolha dos discos por ela ou pe- 
los assistentes dava ensanchas para espiri- 
tuosos gracejos. Dirigindo-se a mim pron- 
tifcou-se a fazer ouvir uma música da 
minha escolha. Apanhei a oferenda no ar 
e pedi-lhe «Pisando Corações». Aplaudi- 
ram a minha idéia e ela assim falou: 

—O senhor tem bom gosto! 


O disco guinchou no suporte e a 
valsa surdiu firme e admiravelmente bela. 
Noiva acompanhou-a, cantando em cêro 
com sua bela e delicada voz. Parou pro- 
positalmente o disco e fez-se ouvir me- 
lhor, sözinha, repetindo os versos nos mes- 
mos compassos da valsa: 


«Quando eu te vi naquela noite enluarada 
Minha impressáo era que fosses uma fada 
Fugida do seu reinado, 

Vinda de um mundo encantado. 

Agora vi 

Que a hipocrisia é o sortilégio 


Que afivelas como mascara 
Ao teu rosto 

E que o teu sorriso encantador 
E’ taca de veneno 

Em formato de flér. 


Tu passaste 

A vida a sorrir, 
Pisando coracöes 
Indiferente a rir; 
Agora voltaräs 

E entäo has de sofrer 
Por tudo que fizeste 
Os outros padecer». 


Instilou com arte em todas as ex- 
pressões déstes versos o encanto e a sua- 
vidade que lhe iam nalma. Os aplausos fo- 
ram calorosos, sinceros e merecidos. Fa- 
lando e rindo a todos agradeceu. Encon- 
trando o pacotinho de cartões, brinde da 
Livraria Allan Kardec, Noiva rompeu o 
envólucro e começou a distribui-los, dan- 
do um a cada pessoa, acompanhado de u- 
ma frase chocarreira. Chegou minha vez. 
Tocou-me na mão que eu espalmara sôbre 
os joelhos em ansiosa espera. Apertou-a 
muitas vezes e eu lhe disse: 

— Dá-me licença, Noiva, para eu lhe 
tocar na face ? 

— Sim, pode fazê-lo. E conduziu-me 
a mão até a testa rente dos cabelos. Não 
a deixou e com atencioso cuidado come- 
cei a tatear: senti-lhe a fronte o rosti- 
nho fino e magro, o véu que vinha da ca- 
beça e unia-se na nuca, O queixo apara- 
do, a comissura do lábio inferior. Com 
os dedos voltados para cima, não me fi- 
zeram perceber a comissura do lábio su- 
perior e o nariz. Compreendi que essas 
partes do rosto não se materializaram su- 
ficientemente. 

Afastou-se e continuou a distribuir 
cartões e gracejos. 

Aproximou-se da mesa, fez-nos ou- 
vir mais números de música e de cima 
de um móvel transportou uma boneca. 
Achou-a feia por estar despida e pronti- 
ficou-se em vesti-la, indo buscar a roupi- 
nha em uma alcova contígua. A passa- 
gem estava interceptada com as cadeiras 
dos assistentes, não obstante passou, fazen- 
do-lhes sentir o perfume e a maciez do 
véu. Ouvimos o barulho de seus movi- 
mentos no interior da alcova e percebe- 
mos regressar. Momentos depois disse : 

Agora está bonitinha. Despida, 
como estava, não lhe ficava bem. 
3 Anunciou-nos que se 1a embora. 
Protestamos. Disse que era tarde. Pedi-lhe, 
sob insinuação de terceiros, que cantasse 
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«O Amor Vem da Sorte», conhecida en- 
tre todos com o titulo: «Os Peixinhos». 
Noiva, sempre solícita, foi camarada e 
cantou como se estivesse no alto, acima 
da mesa; desacompanhada de música: 


«Dizem que o amor vem da sorte, 

A sorte é para quem tem, 

Mas eu como nao tenho sorte; ai meu Deus! 
Näo devo amar a ninguém. 


Vou 4 mata amar um passaro 

Vou viver como quem nao tem amor, 
Vou ao mar namorar um peixinho, 
Vou ao jardim namorar uma flor. 


Se eu soubesse o que era amor, 

O desprezo teria dado. . E 

Mas êstes homens de hoje; ai meu Deus 
Deixam a gente enganada... 


Aplaudimos e ela agradeceu rindo, 
reafirmando que nos ia deixar. Pergun- 
tei-lhe : 

— Para onde vai 
Rindo alto, respondeu : 

— Vou ao Rio de Janeiro. A vi- 
trola movimentava-se e ouvimos nova- 
mente com muita atenção a «Ave Maria» 
de Gounod. Era o sinal de despedida. Al- 
gumas palavras mais e, exprimindo-se com 
amabilidade, despediu-se : 

— Boa noite a todos! 

— Boa noite alma querida ! Boa noi- 


agora, Noiva? 
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te sincera amiguinha e assim cada qual a 
saudava a seu modo e gosto. Tive dese- 
jo de acompanha-la!... Foi, para comigo 
mui camarada ! 

Quanto aprendi naqueles rápidos 
momentos de verdadeira convivência es- 
piritual com um sér do outro mundo! A’ 
Noiva meus agradecimentos e aos amigos 
que me proporcionaram a oportunidade 
de tantas venturas. - 

Os Espíritos auxiliares de Noiva tam- 
bém se despediram, movimentando as cor- 
netas luminosas e dando pancadas na mesa. 

O sr. Carmo encerrou a sessão e ilu- 
minou a sala. A médium dormia reclina- 
da e amarrada, tal como inicialmente es- 
tivera. Examinei-a e todos a examinaram: 
corada, pulso cheio e regular. Desperta- 
da, levantou-se e saíu da sala correndo, 
para voltar logo mais alegre e bem dis- 
posta. Perguntei-lhe como se achava, afian- 
çou-me encontrar-se perfeitamente boa, 
nada sentindo que a incomodasse. 

Eram 22 horas e 15 minutos quan- 
do em automóvel do major Odilon dei- 
xámos a residéncia do sr. Carmo, trazen- 
“do em nosso coração muitas saudades e 
deixando-lhe imensa divida de gratidão 
pela bondade e fidalguia do acolhimento 
dispensado.- 
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Um Crime descoberto atra- 
vés dum Sonho 
«The Two Worlds» 


Ao compulsar meus velhos diá- 
rios, deparei com o seguinte inciden- 
le ° 

Durante nossa estadia em Win- 
nipeg, no inverno de 1934-35, e quan- 
do, durante 5 meses assistiamos 4s 
sessöes no Circulo Científico do Dr. 
Glen Hamilton, minha mulher e eu 
travámos conhecimento com uma se- 
nhora interessante, mulher dum oficial 
da «Policia Canadense». Ela havia 
passado muitos anos no - Norte con- 


gelado,"entre Eskimaus e várias trí- 


bus indianas, freguentemente a única 


DS 


mulher branca em território de milha- 
res de milhas quadradas. 

Ela revelava 6 
por assuntos psíguicos, e nos relatou 
o seguinte caso, bem averiguado. 

Anos atrás, uma jovem de York- 
shire escreveu ao chefe de polícia de- 
clarando gue, num sonho, ela vira o as- 
sassinio de seu irmão, a tiros, quando 
dormia no campo, junto ao fogo (Sertão 
Norte de Allaska). Ela descreveu um 
lago adjascente ao campo em- que 
fôra cometido o crime. Ainda men- 
cionou uma carta que o irmão lhe 
escrevera cinco meses antes, de Nel- 
son, em gue comunicava sua ida a 
Alberta do Norte, onde, juntamente 
com um companheiro, la explorar 
terrenos auríferos. 

A descrição do sonho produziu 
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o efeito desejado. A polícia iniciou 
investigações e, na Agência Postal 
de Nelson, obteve a informação de 
gue um jovem partira daquele lugar. 

Os policiais seguiram a pista 
dos dois homens, através de Edmon- 
ton até Slave Lake Country. Mais 
ainda, dois homens entraram, mas só 
voltou um. As pégadas, de retorno, 
eram recentes. Os indícios eram vee- 
mentes e a investigação foi intensifi- 
cada. Auxiliados por um bando de 
índios nomades, encontraram o cam- 
po junto ao lago. Descobriram igual- 
mente sinal de grande fogueira, des- 
proporcionada ás necessidades de 
campeiros, tudo de acordo com o so- 
nho da irmã que morava milhares de 
milhas distante do local do homici- 
dio. Os investigadores reconstituiram 
os detalhes do crime e se convence- 
ram de que o corpo fôra consumido 
pelas chamas. O indiciado foi execu- 
tado, depois de confessar o assassi- 
nio. 


O Dr. Ossowiecki no Aero- 
Clube de Varsovia 


Em fins de 1936 diversos balöes 
largaram e o «Lopp» foi o último a 
dar suás notícias. Seguidamente o 
Aero-Clube era assediado por pes- 
sous inguietas que para lá telefona- 
vam, e a resposta sempre era a mes- 
ma: «Não temos nenhuma noticia do 
«Lopp». Foi então que o jornal Go- 
niec Warszowski se dirigiu ao enge- 
nheiro Stefan Ossowiecki, o célebre 
clarividente polonês, Este se prontifi- 
cou a fazer uma experiência, exigin- 
do sómente que se lhe remetessem 
objetos pertencentes aos tripulantes 
Janusz e Brenk, objetos que um avião 
foi buscar em Thorn. O dr. Ossowie- 
cki «psicometrou», tendo diante de si 
um mapa da Rússia setentrional. 

Ele viu os pilotos vivos. Os ves- 
luários eram brancos e leves e usa- 
vam capacetes brancos. A aterrissa- 
gem se efetuara de manhã, entre 5 e 
6 horas. Pouco distante deles, devia 
achar-se o mar oa um lago, porque 
êle via mu'ta água. Os aeronatas ca- 
minhavam em direção oposta 4 água. 
Ambos estavam muito exgotados, mas 
vivos. Ossowiecki descreveu o local: 
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florestas, charcos, capoeiras, mas so- 
bretudo charcos. Depois, planos imen- 
SOS, sem viva alma. Ao cair da noite 
os aeronaulas pareciam coberlos de 
qualquer coisa sombria. llm deles co- 
xeava. De stbito, gente que se com- 
primia em volta déles, eram pescado- 
res. Ele via Archangelesk e o lago 
Onega, éles se encontravam na regiáo 
intermediária. 

Efetivamente, alguns dias mais 
tarde, chegou um telegrama expedido 
pelos aeronaulas que haviam aterris- 
sado nessa região. A hora da ater- 
rissagem, indicada pelo clarividente, 
foi verificada exata (8 h., hora russa, 
6 h., hora ocidental). Realmente, os 


aeronaulas estavam vestidos de bran- 


co, para se proteger da chuva (em 
setembro ) e á noite vestiram hábitos 
pesados e escuros, Durante dias e noi- 
tes, êles erraram esfomeados e tran- 
sidos de fro e finalmente encontra- 
ram pescadores. O tenente Brenk, ain~ 
da manguejava, ao chegarem a Var- 
sovia, 15 dias depois. Na região pan- 
tanosa e difícil, êle coxeou durante 5 
dias, sendo necessário ajudar a perna 
com ambas as mãos. 

As informações dadas por Osso- 
wiecki eram maravilhosamente preci- 
sas e exatas. 


Quando as mesas viram, vol- 
teiam e abandonam o solo 


Extrato de Curieux — R. Montandon. 


Um experimentador (cujo nome, 
por discrição ocultamos), conhecidis- 
sima personalidade no mundo musical, 
conta o que segue: 


Ao lado da casa de meus so- 
gros, encontra-se um grande prédio 
habitado por senhora de certa ida- 
de e sua única empregada. As 
duas jamais tentaram obter fenô- 
menos espíritas. 

Certo dia, não sei por que ra- 
zäo, no decurso duma tarde esti- 
val, dia ensolarado, conversando na 
sala de jantar, nós resolvemos tentar 
uma experiência com a mesa mas- 
siça dêsse aposento, no qual tam- 
bém se achava um piano. A mesa 
estavam: a dona da casa, sua em- 
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pregada, gue foi chamada para 
ésse propósito, minha mulher e eu. 
Tendo a mesa soletrado, «toque u- 
ma valsa», dirigi-me ao piano e 
juntamente com as primeiras notas 
duma valsa qualquer, tudo come- 
cou à correr na sala: a mesa, as 
cadeiras, eic.» 


Por vezes se faziam ouvir golpes 
mais ou menos violentos, golpes que 
pareciam produzir-se no interior do 
mesmo móvel, como se entrasse em 
ação uma energia intra molecular. Di- 
versas vezes pedimos, após produ- 
ção de deslocamentos da mesa, nos 
fossem dados certos golpes. Estes, a- 
pesar-de ordinariamente fracos, como 
constalámos inúmeras vezes, após imo- 
bilização temporária da mesa, eram 
precedidos de movimentos vibratórios 
internos, espécie de estiemecimentos 
da matéria perceptíveis quando colo- 
cavamos o pavilhão da orelha em con- 
tacto com o móvel. Este trabalho íhtimo 
da substáncia constitutiva da mesa, ter- 
minava bruscamente por um golpe cla- 
ro, para de novo recomeçar até o gol- 
pe seguinte. Tinhamos impressão que 
se produzia no interior mesmo da 
maléria fibrosa, como um trabalho de 
acumulação de energia X, destinada 
a produzir o fenômeno. 

A força misteriosa á qual se de- 
ve atribuir os golpes e os movimen- 
tos da mesa — com ou sem contac- 
to humano — podem, em certos ca- 
sos, ser violentissimos. Por exemplo, 
o caso relatado pelos professores 
Foa, Herlizka e Aggezotti, da Univer- 
sidade de Turim, experiéncias com 
Eusapia Paladino: «Uma pesada e 
sólida mesa, sem ser tocada por pes- 
soa alguma, fol completamente des- 
pedacada. » 


Curiosa identificagäo espirita 
De «Alem» 


The Two Worlds, publicou um 
artıgo assinado por C. H., descreven- 
do uma sessäo espirita realizada hä 
meses com o sr. Artur Whyman. Sü- 
bitamente, o controle «Snowdrop» ex- 


clamou: « E’ curioso! Trago um ho-* 


mem de cabelo azul 1», fazendo, a se- 
guir, uma descrição, que foi, clara- 
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“mente, reconhecida por um dos assis- 
tentes. 

A história náo deixa de ser cu- 
riosa, acrescentamos nós, também. Há 
anos gue o pai do assistente, de ca- 
belo espesso e branco, foi nomeado 
para um emprégo em Londres. Quando 
o chamaram, indicou menor idade do 
que, realmente, tinha, tendo, para isso, 
pintado o cabelo. Tudo decorreu no 
melhor dos mundos, até gue o ho- 
menzinho regressou a casa, no gózo 
de curtas férias, dirigindo-se, entáo, 
ao, barbeiro, para um pegueno cor- 
le... Como é costume, o barbeiro cc- 
mecou a conversar, propondo-lhe, a 
breve trecho, a compra dum maravi- 
Ihoso produto, que renovava, em pou- 
co tempo, a mais arruinada cabelei- 
ra. O cliente foi no engódo, ficando 
salisfeilisssmo com a aguisição. O pior 
foi trés dias depois, guando resolveu 
lavar a cabeca e verificou, depois da 
secagem, que o seu rico cabelinho 
ficara côr de anil. Era agora um ri- 
val do Barba-Azul. 


^  Muilo aborrecido, correu ao bar- 
beiro, informando-o do sucedido :. 


- Olhe para a minha desgra- 
Que hei-de eu agora fazer ? 


O barbeiro ficou atrapalhado. 
Pintou-lhe, novamente, o cabelo e pro- 
meteu levar o caso ao conhecimento 
dos fornecedores. Com efeito, a res- 
posta não se fez esperar, dizendo 
que a tintura era á prova de tolos e 
não á prova de sabão, dum sabão, 
que tinha, certamente, provocado a- 
quela reação química. Ao mesmo tem- 


ça! 


..po, pediam que lhes enviasse uma a- 


mostra do sabão. Feito isto, escre- 
veram oulra vez, agradecendo e en- 
viando um cheque, como coinpensa- 
ção... 


Déste modo, o cabelo azul pa- 
recia łer visos de verdade. O pior é 
gue o investigador não conseguia ati- 
nar com o nome de «Stevens», a gue 
o contréle se referira, vindo a saber 
depois gue era o nome do barbeiro. 
O assistente era o Sr. Oaten, diretor 
da revisła onde veio o relato, e o in- 
dividuo de cabelo,azul era seu pai. 

A necessidade que os pobres es- 
píritos teem de estabelecer a sua 
identidade é tao grande, que os le- 
va a recorrer a éstes estratagemas. | 
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& Notas e Factos ~© 


Gabriel Gobron 


Estudos Psíquicos 
O Dr. Gabriel Gobron, redator-cor- 


respondente dêsse periódico em França, 
acaba de nos escrever, comunicando a 
triste odisseia que o vitimou, após a in- 
vasão de Rethel pelas tropas alemãs, as 
quais arrasaram oitenta por cento das ha- 
bitações desta cidade, tão flagelada pelos 
bombardeamentos. Embora de pé, a casa 
do nosso amigo nao pôde fugir ás inoxo- 
raveis regras que as invasões impõem aos 
povos invadidos. E todo o recheio foi sa- 
crificado... Gobron seguiu na onda de fu- 
gitivos, acompanhado da espôsa, três ma- 
las de mao para jornada, Deus sabe de 
quantos dias... Encontra-se no ۵ 
d'accueil des réfugiés de L’ Absie (Deux-Sé- 
vres) — Franca, e pede-nos que informe- 
mos disto os seus correspondentes portu- 
gueses, brasileiros, espanhois e sul-ameri- 
canos. Ai fica satisteito o seu desejo. 

Lamentamos, profundamente, a sor- 
te da Franga e de seus filhos, que atra- 
vessam a maior provacäo da sua história 
de séculos. Lamentamos, igualmente, a 
sorte de Gobron, amigo querido, a quem 
muito admiramos, pela inteligéncia do 
seu espirito e pela bondade do seu cora- 
ção. 

A uma e outro, os protesto da nos- 
sa estima e da nossa solidariedade. 
i — Revista Internacional do Espiri- 
tismo sinceramente endossa o sentir dos 
confrades portuguezes, esperando, para 
breve, o restabelecimento da ordem na 
Europa.. 


ch 
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Descoberta científica revelada 
em sonho 


' «Light» 


O Prof. Otto Loewi, de Stockolmo, 
detentor do Premio Nobel de Medicina 
e de Fisiologia, declarou que sua desco- 
berta do mecanismo dos nervos foi o re- 
sultado dum sonho que se repetiu duas 
vezes. Da primeira vez, êle despertou, 
em seguida ao sonho, ás três horas da 
madrugada, e fez algumas anotações in- 


completas; mas não poude, mais tarde, 
lembrar-se do sonho, nem decifrar as no- 
tas. Na noite seguinte repetiu-se o sonho, 
e dessa vez, despertou, levantou-se, foi ao 
seu laboratório e começou a experimentar. 
«Minhas experiências após o sonho —de- 
clarou êle a um reporter — tiveram bom 
êxito, e assim fiz uma das experiências 
mais importantes da ciência moderna”. : 

Donde Pp ia as informagöes 
transmitidas pelo sonho ? E’ possivel que 
tenham vindo do seu subconciente ou 
dum invisivel com o propösito de auxi- 
liá-lo. As duas explicações 520 ۷۰ 


RA 
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Materializações a luz verde 


The Psychic Observer, segundo «Two 
Worlds», descreve diversas sessöes de ma- 
terialização, uma das quais pela mediuni- 
dade de Mme. B. Smith, nas quais foram 
obtidas muitas informações de toda. evi- 
dência, fornecidas pelas formas materiali- 
zadas “que emergiam do gabinete, mas a 
êle não retornavam ; todas elas se des- 
materializavam, se an sôbre o soa- 
lho, ante os olhares dos assistentes. Com 
satisfação observei uma particularidade, 
isto é, as sessões fugiam a praxe tradicio- 
nal, pois as luzes eram extintas, exceto 
uma lampada verde defronte do gabine- 
te, cuja luz permitia distinguir todos os 
assistentes.» Não vejo porque deva ser a 
luz vermelha a mais apropriada 4 obten- 
ção de fenómenos físicos. 
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A Visao Extra-retínica e 
o Perispirito 
La Revue Spirite 


Certo número de escritores france- 
ses, particularmente Jules Romains e Re- 
né Maublauc se interessaram pela visibi- 
lidade sem os olhos. Em uma conferén- 
cia, êle declarou ter conhecido, como já 

ontecera ao Dr. Farigoule, uma centena 
% pessoas que enxergavam com a nuca, 
as costas, o peito, etc. Ele também SUS- 
tentou que os sonambulos véem com a 
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pele. Esses, factos veem reforçar a teoria 
do perispirito e completariam, ilustran- 
do-os, os pontos de vista expressos por An- 
dré Dumas, em artigo inserto na Revue 
Spirite sôbre a reflexão dos tecidos or- 
ganicos e-pelo Coronel Faure da Rosa, 
em sua conferência no Porto. Trata-se da 
mesma enteléquia de Hans Driesch. 

Nao ha muito reproduzimos um ca- 
so de transposição da visibilidade. Trata- 
va-se dum menino de cerca de 12 anos, 
examinado por uma junta constituida de 
1so médicos. Esse menino podia ser intei- 
ramente enfaixado, exceto a ponta do na- 
riz, pois era por ai que éle enxergava. 

A visão extra-retiniana se ajunta ás 
provas cumulativas, já metódicamente re- 
gistradas, sóbre a existéncia do perispirito. 


en 
us 


O 79.0 aniversario do Prof. 
Ernesto Bozzano 


Em 9 de janeiro ültimo, completou 
mais um ano de útil existéncia o grande 
Ernesto Bozzano. 

As monografias désse sábio são pu- 
blicadas em todos os periödicos e quasi 
que em todas as linguas. A rica docu- 
mentação, a lógica de ferro, conferem ao 
autor um mérito invulgar. 

De todos os recantos do mundo, ês- 
se infatigävel trabalhador recebe mensal- 
mente cerca de 200 cartas, solicitando 
explicações, informações e conselhos. Inú- 
meros são os que déle teem recebido con- 
tôrto em suas aflições e infortunios. 

A Revista Internacional do Espiri- 
tismo se congratula com o valente pio- 
neiro, fazendo votos para que êle possa, 
por largos anos ainda, emprestar seu vi- 
gor intelectual á grande. causa. 
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A cremagäo pode causar so- 
frimento ao espírito ? 


De «Estudos Psiquicos» 


A revista inglesa Psiquic News pu- 
blicou um artigo ácérca da cremagäo dos 
cadáveres e relere-se a uma sessão em que 
o espírito comunicante se queixava de ter 
sofrido, durante a cremação do seu cor- 
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po, por não estar ainda, inteiramente, des- 
ligado. 

O desprendimento varia, segundo o 
grau de elevação moral do espírito. Por 
isso, acrescenta aquela revista que, en- 
quanto os parentes enlutados repousam 
em suas casas, depois do entêrro, pode o 
espírito estar a sofrer horrivelmente, a 
ponto de justificar a existência do infer- 
no ortodoxo, cheio de medonhos cená- 
rios que ultrapassam tudo o que a fanta- 
sia pode imaginar. 


c 
ty 
Conan Doyle se manifesta 
ao filho 
Psychic News 
Foi obtida a fotografia do espírito 
de Sir Conan Doyle söbre uma chapa uni- 


camente manuseada por seu filho Denis. 
Tudo o que o médium fez foi compri- 


‚mir O botão para bater a foto. 


Denis Doyle descreveu essa sessão, 
«realizada sob condições que absolutamen- 
te excluem a possibilidade de fraude,» 
num semanário australiano, «Sydney 
Daily Telegraph Monday Magazine». 

«Cerca de quatro anos após a mor- 
te de meu pai,» escreveu êle, «combinei 
uma sessão anônima com um dêsses raros 
indivíduos dotado da estranha faculdade 
de fotografia de espiritos». 


Antes de realizar a sessão êle com- 
prou, de importante depositário de ma- 
terial fotográfico de Londres, um pacote 
de chapas fechadas e lacrado. 


Ao entrar no aposento de sua casa, 
em que o fotógrafo psíquico estava a sua 


, espera, Doyle fê-lo remover todas as cha- 


pas da câmara, e em seguida inseriu sua 
própria chapa, que fôra marcada com suas 
iniciais num dos ângulos. 

«Imediatamente foi batida a sae, 
declara Denis Doyle, «saltei da minha ca- 
deira, retirei minha chapa da cámara, 
corri ao quarto escuro, e revelei-a sem 
perda de tempo. 


«eA figura perfeitamente visivel era 
excelente semelhança do rosto de meu pai, 
colocado acima da cabeca de minha mae e 
de minha própria. Mao nenhuma a não ser 
as minhas proprias estiveram em contacto 
com a chapa fotografica. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Rádio Piratininga 
JUSTO APÉLO 


Consoante temos escrito, em di- 

versos artigos, a Rádio Piralininga 
constitue um dos maiores empreendi- 
mentos que patenteiom o espírito de 
fraternidade e de uniáo dos espiritas, 
considerados os novos e verdadeiros 
cristáos. ' 
A’ Radio Piratininga está aféta 
a grandiosa tarefa de prégar a dou- 
trina de Jesus de cima dos telhados, 
o que é uma afirmação categórica da 
chegada dos tempos, com a plena 
realização das predições cristicas. 

O serviço que a imprensa, as pa- 
lestras e conferências não podem fa- 
zer por estar limitada a sua ação a 
um determinado número de pessoas, 
o Rádio o faz com relativa facilidade, 
porque, como o ar, pode entrar em 
toda a parte e deixar nos cérebros de 
muita gente céotica, incrédula e até 
em muitos que se dizem religiosos 
mas não o são, os rastros inapagá- 
veis da Verdade, cujos frutos sazona- 
dos mais hoje ou mais amanhã hão 
de aparecer a mancheias. 

. Todavia, a Rádio Piratininga, em 
consequência da guerra, que parali- 
zou os negócios, obrigando muitas 
casas comerciais e indústrias a res- 
tringirem suas verbas de propaganda, 
enfrenta, no momento, grandes dificul- 
dades. 

Mantendo-se, porém, fiel aos seus 
compromissos e objetivos nào quer se 
prevalecer da renda de anúncios de 
bebidas alcoolicas, bares, cabarés, fu- 
mo, casas de jogo, elc. sofrendo as- 
sim rude golpe em suas economias. 

A nós espíritas, entretanto, com- 
pete sanar essas faltas, concorrendo 
com o nosso auxílio material, afim de 
gue a Rádio Piratininga possa pros- 
seguir na sua santa tarefa de divul- 
gar o Espiritismo, que é a revivifica- 
ção da doutrina de Jesus, da qual nos 
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constituimos lidimos defensores e presa 


gadores. 
Com apenas 108000 anuais, que 
representam uma pedrinha com que 


Clarim» e 


cooperaremos para o erguimento do 
gigantesco templo da fraternidade hu- 
mana sôbre bases cristãs, podemos 
facilmente suavisar o peso que os a- 
tuais dirigentes da nossa emissôra 
teem sôbre seus ombros. 

A Rádio Piratininga, a nosso vêr, 
constitue a guarda-avançada da pro- 
paganda espírita-evangélica e se ela 
ficasse tolhida de trabalhar, os espi- 
ritos das trevas, tanto incarnados co- 
mo desincarnados, encontrariam nes- 
se caso motivo de regosijo, e o desã- 
nimo se apoderaria de todos aqueles 
que com a maior boa vontade se es- 
forçaram para o erguimento dessa 
grandiosa obra cristã. 


Espíritas: contribuí com a assi- 
natura de uma anuidade em pról da 
Rádio Piratininga, e tereis contribui- 
do para a difusão da doutrina de ma- 
neira aproveitävel. 


Mundo Espírita 


Após 3 mêses de paralizacäo 
por motivos absolutamente indepen- 
dentes da vontade do seu diretor, o 
nosso prezado confrade e abnegado 
trabalhador da seara cristã, Dr. Hen- 
rigue de Andrade, está circulando no- 
vamente o «Mundo Espírita», um dos 
baluartes da 5.2 Revelação, cuja falta 
vinha sendo muito sentida pelos es- 
píritas amantes dos bons jornais. 


«Mundo Espírita», como todas as 
publicações que foram classificadas 
como folheto de propaganda religio- 
sa, entre as quais se encontram «O 
«Revista Internacional do 
Espiritismo», sofreu um grande golpe 
em sua economia com a proibição da 
inserção de anúncios de ordem co- 
mercial. 


Diante da situação angustiosa 
por que passa a imprensa espírita, 
fundamente atingida em sua econo- 
mia com tal medida, resta-lhe, para 
garantia de sua existência, uma só 
cousa: a boa vontade e o esförco, a- 
lids pequeno, dos espíritas, que de- 
vem contribuir, impreterivelmente, com 
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a contribuição das importancias de 
suas assinaluras. 

O momento é de amargas pro- 
vas para os espiritas de boa vontade, 
principalmente para aqueles que teem 
sObre os ombros a tarefa de difundir 
a doutrina pela imprensa e pelo rä- 
dio e para agueles gue estäo 4 fren- 
te da direção de casas de caridade. 

Alem das dificuldades economi- 
cas, os detratores da doutrina pulu- 
lam em toda a parte, criando toda a 
sorte de obstäculos para os espiritas. 

Todavia, a luta 6 necessária pa- 
ra a obtencäo do merito divino, e com 
perseverança e fé, nós espíritas, os 
trabalhadores da úllima hora, have- 
mos de vencer o mundo assim como 
Jesus o venceu. 

Cumprindo cada um com os seus 
deveres, a boa imprensa, à espírita, 
viverá sempre como um atestado fri- 
sante do allo grau de compreensão 
e espírito de fraternidade dos adep- 
tos da 3.a Revelação. 

A «Mundo Espírita», nossas fe- 
licitações pelo seu reaparecimento na 
arena, com os melhores votos de pros- 
peridades espirituais. 


Primeiro Congresso Espiri- 
tualista 


Sob os auspícios da Confedera- 
cáo Espirita «Caminheiros do Bem», 
realizou se em Belem, Pará, no dia 
25 de Dezembro último, a sessáo inau- 
gural do Primeiro Congresso Espiri- 
tualista, que teve a duração de 15 
dias, encerrando-se no dia 8 de Ja- 
neiro do ano em curso. 

O amplo salão da Confederação 
Esp. «Caminheiros do Bem», que con- 
ta 56 janelas e portas em volta, ficou 
tão apinhado que se não podia pas- 
sar, sendo a assistência calculada em 
5.000 pessoas, o que dá uma idéia 
exata da grandiosidade dêsse con- 
clave, cujos resultados foram de ines- 
timável valor para a difusão da dou- 
trina. 

Entre a numerosa assistência foi 


Preparai a vossa felicidade creScendo na Verdade. 


paz e liberdade. 
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notada a presenca de grande nüme- 
ro de entidades espiritualistas e repre- 
sentantes de varias correntes religio- 
sas do palz. 

Deu inicio aos trabalhos o Dr. 


. Costa Homem, presidente do Congres- 


so, que pronunciou eloguente oracäo 
sobre as finalidades do mesmo. 

Falaram, a seguir, os srs. prof. 
Alvaro Paz, drs. De Campos Ribeiro 
e Arnaldo Damaso de Andrade, Wal- 
demar Oliveira, Antonio Medeiros e 
sra. Elmira Lima. 

Seguiu-se a sessão do Congres- 
so, uma parte litero-musical, a cargo 
das alunas da Escola dos «Caminhei- 
ros do Bem», gue receberam prolon- 
gadas palmas da assisténcia. 

Dessa parte foi muito apreciada 
a comédia musicada «O tempo», de 
autoria de Elmira Lima. 

As outras reuniões do Congres- 
so realizaram-se também com nume- 
rosa assisténcia, falando diversos o- 
radores sôbre temas doutrinarios, €- 


vangélicos, científicos e filosóficos. 


ak 


O encerramento do Congresso 
constituiu, como na sua sessão inau- 
gural, uma verdadeira apoteose, apre- 


sentando-se o salão repleto de pes- 


soas de todas as camadas sociais. Na 
mesa tomaram lugar o representante 
do sr. Interventor Federal e do Pre- 
feito Municipal, congressistas e repre- 
sentantes da Imprensa local. 

Aos promotores dêsse Congresso 
Espiritualista, as nossas felicitações. 


Grande Concentração Espirita 


Está sendo ansiosamente aguar- 
dada a grande concentração espírita, 
que se realizará na Capital no dia 
30 do corrente, no Estádio Municipal 
do Pacaembú, com o único objetivo 
de comemorar duas importantes da- 
tas: o 72.º aniversário da desincarna- 
ção de Allan Kardec e o 1.º aniver- 
sário da nossa P. R. H. 3—Radio Pi- 
ralininga. 

Nessa ocasiáo faräo uso da pa- 
lavra oradores de evidéncia na dov- 


trina. ۲ 


So assim lereis 
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PREÇOS DE ASSINATURAS 


— Dn و‎ 


-— BRASIL — Ano — Assinatura simples 20000 
— BRASIL — Ano — Assinatura registrada 0 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura simples 30$000 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura registrada 0 


LSO 28000 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e 
Agosto e sáo pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 


Avenida Passos, 36 :—: Rio de Janeiro 
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Opiniões de sábios sôbre Espiritismo 


(Continuação) 


DR. GABRIEL DELANNE 
1857-1926 


Gabriel Delanne foi um sábio cu- 
jo nome faz autoridade; escritor dis- 
tinto e conferencista dos mais apre- 
ciados tanto no estrangeiro como na 
França. 

Nascido em Paris, cursou o Li- 
ceu Charlemagne e, em seguida, a 
Escola Central, donde safu com o seu 
diploma de engenheiro civíl. 

Durante 5 anos exerceu êste car- 
go na Companhia Popp, deixando-o 
para dedicar-se exclusivamente ao 
estudo e propaganda do Espiritismo. 

Em 1897, Gabriel Delanne fundou 
a Revue Scienlifigue e Morale du 
Spirilisme ; seu primeiro livro fci en- 
tregue a publicidade em 1883. Dentre 
suas obras, quasi todas traduzidas em 
varios idiomas, nota-se: «A Alma é 
Imortal»; «O Espiritismo ante a Cién- 
cla»; 
tigações sôbre a Mediunidade»; «As 
aparições Materializadas dos Vivos e 
dos Mortos»; «A Reincarnacáo»; «Ou- 
camos os Mortos»; «Evolução Anímica». 

Gabriel Delanne escreveu: 

. Penso quê podemos resumir 
o movimento espírila no seguinte : 


O que é o Espiritismo ?—A de-. 


da existén- 
imortalidade 


monstracáo experimental 
cia da alma e de sua 


«O Fenómeno Espírita»; «Inves- : 


por meio de manifestacöes dessa al- 
ma durante a vida e após a morte. 


» Estes fenómenos, tão velhos como a 


humanidade, despiram, em nossa épo- 
ca, o seu caráter misterioso ou so- 
brenatural para reentrar nos quadros 
ampliados da ciéncia experimental. 
Presentemente, as discussöes metapsi- 
guicas söbre a natureza do principio 
pensante perderam todo o interésse. 
Nós necessitamos de experiéncias psi- 
guicas cada: vez mais precisas; e gra- 
cas aos progressos das ciéncias fisi- 
cas, atingimos o momento em que o 
estudo do mundo físico ajuntar-se-á 
ao do mundo da energia e do pen- 
samento. Então a humanidade terá 
elementos certos para resolver os pro- 
blemas da origem e do destino dos 
séres e, com passo seguro, ela mar- 
chará na senda do aperfeiçoamento 
moral e intelectual, “único meio gue 
lhe assegurará a sua felicidade futura». 

«...O Espiritismo tem sido obje- 
lo de desprézo por parte de ignoran- 
tes e pessoas interessadas em sua 
destruição, mas, como êle se apoia 
sôbre factos naturais, derrotou seus 
detratores e, mais forte que nunca, 
êle caminha a conquistar o mundo 
intelectual. Como explicar seus pro- 
agressos incessantes? E’ que êle tem 
a investigação psíquica por método, 
aquela que emprega a observacáo e 
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a experiência, .e sobretudo porque êle 
recruta seus adeptos entre pessoas 
positivas, ávidas de, conhecimentos 
precisos: sObre o dia subsequente ao 
da morte. 


"Impotente én a loser, para nos 
informar 'söbre <a natureza do princi- 
pio pensante e sôbre. seu futuro ; seus 
représentantes mais célebres chega- 
ram a'conclusões diametralmente o- 
postas sôbre esta questão fundamen- 
tal. O espírito, que procura com im- 
parcialidade; : erra, desorientado, no 
inextricável dédalo.. das. afirmacóes 
contraditorias, e, finalmente, termina 
no cepticismo;:*'constatando a impo- 
têntia-dos gue.--tentaram decifrar ` 0 
enigma dos nossos destinos. As reli- 
gides fazem apélo a fé para sustentar 
seus ensinos dogmälicos, mas como 
elds' entre si, diferem . € preiendem 
igualmente representar a verdade. ab- 
solüta, deixam na indicisão ao que 
procura. Quem, pois, nos dará a cel- 
teza'da realidade da alma e nos. di- 
rá'se ela é imortal? Não, hesilamos 
responder: que o Espiritismo resolve 
completamente éstes problemas. Ele 
utiliza a observação e a experiéncia 
para “estabelecer. que a alma existe 
durante ‘a vida: e sobrevive à destrui- 
ção do corpo físico. ] por meio do 
emprégo ' ‘do método. positivo que “êle 
creou'a verdadeira psicologia expe- 
rimental, a que se baseia sôbre fác- 
tos ‘Sempre controláveis. quando as 
ciréunstâncias permanecem as mesmas. 
Eis que decorreu meio século (1) que 
esta ciéncia foi inovada, mas somente 
havinte anos ela tomou o caráler 
rigoroso, ao qual éle deve a sua au- 


toridade. , "A . 
na ‘Euro- 


“William Crookes foi, 
pa, o: primeiro sábio que teve a co- 
ragem de verificar escrupulosamenté 
as afirmações dos espíritos. Exirema- 
mente céptico, a principio, êle foi 
conduzido, por suas investigações, à 
convicção de serem verdadeiros os 
fenômenos e não hesitou em procla- 
mar'altamente a certeza que, resul- 
tou de sua pesquisa. Com a alia fit- 
meza que dá a segurança de haver 
cientificamente constatado, os . factos 


© 
(1) O autor escreveu em 1904. 
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novos; êle se tornou o campeão du- 
ma verdade impopular, mas indiscuti- 
vel. A partir dêsse momento, foi im- 
primido .o impulso e nada poderá ja- 
mais detê-lo. Russel Wallace, Lodge, 
Myers, Hodgson, seguiram-no na es- 
trada'aberta. Na Alemanha homens 
ilustres como Zolner, Webeer, Fech- 
ner, Ulrici, o Dr. Frieze, Karl du Prel, 
são conquistados ; na Russia, Aksa- 
kof e Boutlerow; na Italia, sáo os ın- 
teleciuais Fiuzi, o professor Falconer, 
o cavalheiro Chiaia, Broffério, Schiap- 
parelli e enfim o ilustre Lombroso, que 
foi levado a confessar suas aprecia- 
ções inexałas sôbre o novo fenôme- 


GABRIEL .DELANNE 


no; em França é o Dr, Gibier, Char- 


les Richet, De Rochas, Flammarion 
que constatam a mediunidade de Eu- 
sápia Paladino. °. .. 

Por toda parte, as investigacöes 
estão na ordem do dia e a um ho- 


‘mem inteligente Já não .é permitido 


impugnar a priori êsses factos, per- 
lencenles outrora às supersticoes po- 
pulares. Já náo é á meia noite, no 
matagal deserto ou nos castelos em 
ruínas, que se mqsiram os fantasmas, 
mas é no laboralório do sábio que 
eles aparecem para submeter-se a to- 
das as condições do mais Tigoroso 
exame. 


E 
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Revista Internacional do Espiritismo _ 


Respigando na Autobiografia de uma Dama. Inglêsa 


«La Revue Spirile» 


tr A dama de gue se trata é Mrs. 
PhilipChampion de Crespigny, Pre- 
sidente. British College of Psychic 
Science, compositora, pintora, roman- 
cista, poetisa, senhora de ciência, es- 
piritualista, falecida em 1935. 
pi: Um ano antes a autora havia 
mibncage a sua aulobiografia, intitu- 
lada:.«This World and Beyond» («Es- 
te Mundo e o Além>], na qual ela re- 
lata, em estilo suave e brilhante, os 
acantecimentos de sua existência, 
assás: movimentada durante sua ju- 
ventude, porguanto ela acompanha- 
vao pai as. diferentes estações na- 
vais;ia que êle era enviado em sua 
qualidade de almirante da fróta ' bri- 
tânica. .. 

c Sua: inteligência variada" e pre- 
coce, combinada a. 'um temiperamen- 
“to meditativo, bem cedo a' levara a 
duvidar de certos dogmas religiosos 
que sela, julgava, inconciliaveis com os 
conhecimentos , científicos de' nossa 
época. No decurso de “sia ‘primeira 
juventude, ela se dirigiu aos pastores 
anglicanos para obter esclarecimentos 
a éste, respeito, mas “dêsses conse- 
Iheiros ela ouviu severas reprimendas ; 
os artigos de fé deveriam' ser segun- 
do eles,. admitidos sem discussão. 


—- 


Prof. E. Bozzano | ۲ 


so: inteiro estivesse destinada a se 
extinguir e desaparecer no fiada. 

As teorias cosmogônicas do O- 
riente, reveladas no Ocidente -pelo 
movimento teosófico, salisfaziam sua 
razão, mas não conseguiam” conven- 
cer uma pessoa de sua mentalidade, 
incapaz de crer num ato de fé. Ela 
se insurgira contra afirmações desta 
sorte da ortodoxia cristã; ela tam- 
bém se revoltara contra as teorias da 
ortodoxia teosófica, que também não 
lhe :permitiam resolver o mistério do 
ser e-o «problema da existência do 
mal. 

‘Foi nesse momento de penosa 
E de.conciéncia que ela ' encon- 
trou, por simples acaso, o coronel 
Johnson.::Ã conversação cai söbre Es- 


piritismo, pelo ‚qual êle se interessava. 


Conhecendo o estado de alma de Ma- 
dame Crespigny, o coronel se ofere- 
ceu conseguir para essa dama, uma 
sessão: da célebre médium america- 
na: de «voz direta» Mrs. Etta. Wriedt, 
que então se,encontrava em Londres. 


: Madame Grespigny escreve a éste 


Como a mesma ortodoxia intransigen- 


te dominava em seu ambiente; ela não 
poude insistir, mas tambem não poude 
impedir, sua razão de se exercer no 
sentido interdito e sua coficiência de 
revoltar-se contra a ordem de ‘acre- 
ditar ne. que sua razão repelia como 
sendo absurdo. Do que resulfou de- 
correrem sua. juventude, e Bene em 
parte de, sua existência conjugal, 

penoso estado de alma, resultante im 
perplexídades religiosas que a alor- 
mentavam. O sistema filosófico meca- 
nicista de Herbert Spencer, o transfor- 
mismo de Darwin, o materialismo de 
Huxley dominavam sua razáo, gracas 
às provas solidamente positivas söbre 
as quais se fundavam, mas ao mes- 
mo tempo, seu sentimento filosófico 
“também se revollava ao pensar que 
a existencia impenetrável do Univer- 


respeilo: 


O .coronel Johnson ignorava toda 
minha vida passada, e jamais se en- 
contrara com meu marido, falecido ha 
pouco tempo. Preciso, acentuar que eu 
estava repleta de, prevengáo relativa- 
mente ao Espiritismo. Eu náo tinha ob- 
jegöes sérias a opor, mas sentia gran- 
de aversáo aos médiuns, que para mim 

. significavam fraude, ilusionismo deleita- 
do a, uma multidão de gente crédula, 
pronta .a ge tudo o Que se Ihe 
gent 

NE ramo: 
1914. j 

Ls Eu me dirigi inteiramente só, a 

casa Mrs. Wriedt, ‚em Wimbléton, sem 

revelar meu nome à médium. ۱ 

Etta Wriedt não caia em transe. 
Ela ficava assentada em sua. cadeira, 

inteiramente .conciente do que se pas- 

Sava, tomava parte na conversação ; em 
seguida se lembrava de tudo o que se 
passara. Assim: é que ela muitas vezes 


no mês de Maio . de 


AG = 


falava por sua pröpria conta, mesmo 
quando uma «voz direta», falava a um 
dos assistentes. 

Dessa vez, nös estavamos sös. A 
sala de sessöes era grande, desguarne- 
cida de möveis, exceto as cadeiras que 
ocupavamos e um sofa. Instalämo-nos 
defronte uma da outra, e entre nös ha- 
via uma distancia de 5 a 6 pés (I ۰ 
50 a I m. 80); o porta-voz de alumi 
nio foi colocado söbre o soalho, entre 
nös duas. 

Experimentei uma sensagäo de 
mau estar moral por achar-me sentada 
em completa obscuridade, a espera de 
algo indefinivel. Mas logo que comegaram 
a ressoar as «vozes», tudo se transfor. 
mou como por encanto; o sentimento 
de inconveniéncia que me assaltara, de- 
vido à estranha situação em que me 
achava, desapareceu imediatamente. 

Logo que se fez a obscuridade, 
eu senti que me tocavam em um joe 
lho, ao mesmo tempo que Mrs. Wriedt 
comigo conversava do lugar que ocu- 
pava; um instante depois, falou-me u- 


ma voz através do porta-voz. Era voz, 


sonora, perfeitamente audivel em todos 


os pontos da sala. Verifiquei imediatas: 
tamente que as habituais objeções da. 


imaginação exaltada, de ilusão e de te 
lepatia eram absurdas e insustentáveis, 
pois essa voz era bem objetiva e real ; 
ela se fazia ouvir mesmo quando Mrs, 
Wriedt comigo conversava, sempre co- 
locada no mesmo sítio. Fui mesmo obri. 
gada a pedir silêncio para não pertur- 
bar a voz que falava. 

Mrs. Wriedt afirmou estar perce- 
bendo o rosto daquele que se manifes- 
tava; ela me forneceu excelente descri- 
ção de meu falecido marido, «que en- 
“vergava um uniforme com galões de ou- 
ro sôbre as mangas, e com dragonas 
reluzentes.+ Ela acrescentou que—pro- 
vavelmente para fazer-se reconhecer — 
êle fizera um giro de valsa (Efetivamen- 


te, nós dois eramos apaixonados pela . 


dansa). Ao mesmo tempo, por meio do 
porta voz, eu ouvi assobiar, alguns com- 
passos da valsa Darehin, que o defun- 
to apreciava particularmente ! Em se 

guida uma voz, evidentemente presa jf 


grande excitagäo, chamou-me pelo meu. 


nome, dizendo ser meu marido. Contu- 


do, náo reconheci nessa voz o timbre 


vocal que lhe era proprio; não.. pude, 
pois, crer em sua presenga real no lo- 


Revista Internacional do Espiritismo 


cal. Mais tarde conheci muitas coisas 
a éste respeito ; mas é preciso náo es- 
quecer que se tratava de minha primei- 
ra sessão... De todo o modo, com. 
preendi imediatamente que eu me acha- 
va em presenga de um prodigio infini- 
tamente superior ás invengóes da loco- 
motiva, dos aeroplanos e de todas as 
descobertas do génio humano... 

Essa «voz» continuou a dirigir- 
me perguntas e a responder as que eu 
lhe fazia ; mas as respostas me pare- 
ciam vagas e insuficientes, visto que 
eu exigia provas incontestaveis, literal- 
mente dicisivas . 

Em seguida, manifestou-se outra 
voz... que se fez conhecer chamando 
meu marido por um nome que alguns 
membros de sua família eram os úni- 
cos a empregar; assim reconheci na- 
quele que falava um de meus cunhados, 
morto quinze anos atrás... grande foi 
a minha surprêsa, porque jamais espe- 

i que devesse manifestar-se, justamen- 
te aquele, durante uma sessão mediúni- 
ca... Ele disse: 

«Jamais esperei encontrá-la aqui.» 

Porque — respondi eu — As comu- 
nicagöes com o mundo espiritual sem- 
pre me pareceram um problema que 
seria resolvido no futuro.» 

«Muito bem; mas você é o úni- 
co membro de nossa família que ten- 
tou comunicar-se conosco, 

“Isto-era verdade; mas do ponto 
de vista probante, poder-se-ia atribuir a 
exatidão da' observação à simples coin- 
cidência: Contudo, êle prosseguiu lem- 
brando-me uma festa, um baile de que 
nós dois participámos durante a nossa 
juventude, fazendo - também alusão ás 
flöres que eu-levei. Todas as circuns- 
tâncias eram verídicas. Ele terminou di- 
zendo que meu marido lhe pedira que 
se manifestasse a mim, afim de me con- 
vencer que. o primeiro que me :falara 
era efetivamente meu marido ... 

Em. seguida, intervieram outros 
visitantes, um dos quais não conheci 
em vida, mas que depois se tornou um 
lame precioso para .minhas comunica- 
ções com o mundo espiritual. Afirmou 
chamar-se Florence Nightingale, e que 
ela me mostraria” sua luz, que futuras 
mente deveria representar o sinal de 
sua presença. Com efeito, vi aparecer 


‚um .disco.. luminoso, cujas .. proporgóes 


eram as de uma lâmpada de bicicleta, 
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‘igual em brilho. Por diferentes vezes ela 
o agitou, quasi a tocar-me o rosto ; não 
pude resistir ao desejo de agarrä-la ; 
mas minha mäo passou literalmente a- 
través do disco luminoso. Meu ato im- 
pulsivo féra uma das insensatas e peri- 
gosas audacias, ordinariamente cometi- 
das por principiantes cépticos; mas 
certamente näo as repetirei. 
De todo o modo, e a despeito 
das maravilhas que presenciei, não de. 
sapareceu o fundo de ceptismo que me 
dominava: parti não satisfeita, concluin- 
do que nada se produzira de absoluta- 
mente convincente, do ponto de vista 
espiritualista, e que, pelo contrário, cons- 
tatei um grave êrro, nos dizeres de 
meu suposto marido, Com efeito em 
certo momento ele dissera; «Eu te a- 
gradego pelas flóres». Querendo pô-lo 
à prova, eu respondi por esta pergun- 


AN 


` ta insidiosa: «Queres falar das flöres 
que depositei sóbre tua sepultura ?» Pa- 
receu-me que éle respondeu afirmativa- 
mente: ora a verdade é que nada dis. 
so acontecera. 


No dia seguinte Mrs. Crespigny, 
se encontrou imersa num mar de per- 
plexidade insolúveis; de um lado ela 
pensava no érro em que parecia ter 
caido a personalidade que se comu- 
nicava, e no timbre vocal com que 
se exprimiu, e que náo fóra reconhe- 
cido; de outro. lado, ela recordava 
o facto inesplicável do compasso da 
valsa favorita do falecido, que. ela ou- 
vira assim como as informações verí- 
dicas fornecidas pelo cunhado e re- 
ferentes aos acontecimentos de sua 
juventude. 

(Continua) 
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S informações constantes dés- 
A te rabisco foram-me forne- 
necidas por duas sonämbu- 
bulas com quem fiz exerci- 
cios ha algum tempo. 

No decorrer do ano de 1911, em 
Belo Horizonte, um serralheiro quei- 
xou-se de ouvir ruídos noturnos em 
suas oficinas, näo deixando dormir 
os filhos que alí pernoitavam num 
quarto. Acendidas as lampadas elé- 
tricas, à luz da claridade cessava o 
barulho. Deliberei passar algumas ho- 
ras da noite na oficina, acompanhado 
dos filhos do serralheiro entre os 
quais indubitavelmente estava o mé- 
dium de efeitos físicos, que eu preten- 
dia descobrir. Embora nos conserva- 
mos na escuridão, durante mais de 
duas horas das 7 ás 10 por três noi- 
tes, nada percebemos, visto como o 
Espírito perturbador; ao ver-me, sus- 
pendia perspicazmente a desordem. 
Bem que eu o suspeitava de anle- 
mão.. E mal eu me retirava recrudes- 
cia o arrastar de ferros num pande- 


mônio assustador. Claro que entre- 
guei ao tempo a cessação dos dis- 
túrbios até que a breve trecho, con- 
sultando a sonâmbula sôbre as nos- 
sas atividades noturnas, como era de 
hábito indagar, foi-me respondido que 
numa dessas excursões haviamos es- 
tado, o Teixeira, o Felipe e eu, em 
casa do Mucelli (o serralheiro) a dou- 
trinar os Espíritos brincalhões que ali 
andavam a produzir mêdo, aprovei- 
tando-se da faculdade do filho mais 
velho daquele senhor. Indo logo in- 
dagar da verdade, soube que real- 
mente desde alguns dias os fenôme- 
nos haviam cessado. 

Muitos anos depois, já na Capi- 
tal Federal, tive ocasião de encon- 
trar uma sonâmbula nativa com quem 
pude realizar algumas experiências 
de relativo êxito. 

Em dado momento desejei uma 
informação possível de resposta, for- 
ngcida por algum dos bons Espíritos, 
a nós ambos durante a noite, de vez 


‘que se tratava de assunto facil de 
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me orientar e que não envolvia se- 
gredo interdito ao meu conhecimento 
terreno. Dias depois, retornando aos 
exercícios, perguntei à sonâmbula se 
haviamos obtido alguma solução ao 
que lhe confiara. Respondeu-me que 
nada puderamos fazer na noite pre- 
fixada porque passámos ambos a 
desviar de nossos lares alguns Espí- 
ritos pertubadores da nossa tranqui- 
lidade. Insistindo pela consulta depois, 
mandou-me o Guia dizer que só al- 
gum tempo após poderia dar-me a 
informação solicitada. 

Neste episódio de agora não se 
trata de informações pelo sonho, mas 
de uma vidência Interessante, que me 


convenceu da influência moral e do. 


poder da vontade que desfrutamos 
sempre que pusermos os nossos es- 
forços a serviço do amor ao próximo. 

Andava eu a doutrinar um Espi- 
rito rebelde e perturbador do lar de 
um companheiro de trabalho, tendo 
por vidente a filha déle. Mais de uma 
vez o Espírito me ludibriara afirman- 
do gue se 
cumprir a sua promessa. A vidente 
acusou a presença dêle alí, comuni- 
cando-me que as perturbações con- 
tinuavam. Assumindo uma atitude qui- 
xolesca disse-lhe abruptamente : Vou 
amarrar-te num saco. Palavras nao 
eram ditas e a vidente larga-se a rir 
gostosamente. Pergunto-lhe de que 
se ri. E’ que, diz-me ela, logo que 
deste aquela ordem vi um saco de 
aniagem amarrado como se conlives- 
se um porquinho a dar saltos no chao. 


retiraria sem todavia. 
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Os saltos continuavam assim como as 
rizadas da moca. 


Sendo infenso a violéncias, man- 
dei logo contra ordem ao Espírito, 
gue salu encalistrado, e confesso que 
me arrependi da falla de caridade. 
Náo levou muito tempo para que O 
desordeiro entrasse no bom caminho, 
ja entäo temeroso do meu poder só- 
bre éle. A licáo lhe fóra proveitosa e 
nao me deixou remorsos uma vez que 
é uma das obras de misericórdia 
castigar OS que erram. 


Todavia, quando se retirou re- 
generado não deixei de lhe pedir per- 
dão de o haver maguado com aque- 
la violência imprópria de quem deve 
usar indistintamente de piedade. 


Entretanto, quando tenho doutri- 
nado outros Espíritos malévolos, a- 
meaço-os com abismos e outros hor- 
rores e o certo é que eles se apa- 
voram, recuam e chamam-me feiti- 
ceiro. 


Concluo gue são os meus Guias, 
gue, querendo prestigiar-me e sobre- 
tudo auxiliar-me na conversáo, cream 
fluidicamente essas imagens temero- 
sas, se é que náo sejamos nós, sob 
o império da vontade, que as crea- 
mos no ambiente. O caso do saco a 
dar saltos, leva- me a esta última su- 
posicáo. 

Que a vontade exerce um papel 
importantissimo nesses problemas di- 
rel na próxima vez o que se passou 
numa das mais belas manifestações 
por mim assistidas. 


A confusáo religiosa é a mais espéssa escuridáo que infelicila as al- 
mas. A crença é como o fruto da videira que alimenta, encoraja e vivifica. 
Assim como éste alimenta o corpo, aquela alimenta a alma. 

À Religião de Jesus Cristo não é o culto, as exterioridades, os sacra- 
mentos, a fé cega; também não é o fogo que aniguila e consome, o mal 
gue vence o bem, o diabo que vence a Deus. 

A Religião de Jesus Cristo é o bálsamo que suaviza, é a caridade 


gue consola, é o perdão que redime, é a luz que ilumina; 


não é o ani- 


guilamento, mas a Vida, não é o corpo, mas sim o Espirito. 

A Religiao de Jesus Cristo deve, pois, ser minisirada em espirito e 
verdade e não em dogmas e com exterioridades aparatosas, para poder ser 
pelo espirilo compreendida, observada, pralicada. 

O corpo é nada; o espirilo € ludo. O corpo existe porque o espírito 


o aciona, o vivifica e o movimente. 


CAIRBAR. 
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O Espiritismo em face da Ciéncia 


LEOPOLDO MACHADO 
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O Homo Sapiens e seus irmãos menores 


O homem tem mais inteligência de 
que os outros animais,embora seja, na es- 
cala zoológica, um animal, dizem-no sá- 
bios materialistas. Donde, o homo sapiens, 
de Lineu, a classificar, a seu talante, a es- 
pécie animal, negando inteligência, racio- 
cínio e conciência, a seus irmãos menores. 

No homem, revela-se, progressiva, a 
inteligência. E essa inteligência progressi- 
va leva-o a superar as outras espécies. Ai 
de nós, se assim não fosse, visto como, 
sob o ponto de vista da força puramen- 
te física, o homem não se iguala ao boi, 
ao gerico, ao cavalo. E” inferior e, mate- 
rialmente falando, vale muito menos. Ti- 
vesse o cavalo e o boi a inteligência pro- 
gressiva do homem, de que derive O ra- 
ciocínio como o entendemos, e seria O 
boi, se fosse carnívoro e egoista como 
nós, que levaria o homem ao matadouro, 
e seria o cavalo que montaria em nós, 
visto como não poderiamos, ainda que se 
tratasse de um boxer de glória mundial, 
medir forças com o cavalo e o boi. Te- 
mos, assim, não ha negar, a inteligência 
mais desenvolvida do que os animais, em- 
bora isto não implique ausência absoluta 
de inteligência nas outras espécies zooló- 
gicas. Pois, se até entre os homens da 
mesma raça e até da mesma família, a in- 
teligência anda a variar, como varia en- 
tre o cão e a lebre, o gato e o rato! E 
a inteligência, não ha negar, que, muito 
mais do que a palavra e a nossa vertica- 
lidade de andar, distingue o homem dos 
outros animais. Essa distinção não deve, 
porém, envaidecê-lo a ponto de o homem 
julgar-se o rei da criação, o sêr perteitis- 
simo na escala zoológica, a exercer sôbre 
os outros animais um poder tirânico, a 
negar-lhes o direito de ter alma, de ra- 
ciocinar, de não ter sensibilidade. A con- 
ferir-se, arbitrariamente, o direito. de sa- 
crificá-los às necessidades pantagruélicas, 
de seu estômago, fos esportes de mau 
gosto da caça, do tiro aos pombos, a suas 
guerras, a seus experimentos científicos de 
natureza a beneficiar ao próprio homem, 
sómente ... 


Os animais não teem, é óbvio, o de- 
senvolvimento intelectual progressivo do 
homem. As moradias teitas, hoje, pelo cas- 
tor e O joao-de-barro são exatamente iguais 
às que faziam ha milênios. Sua arquite- 
tura não acompanha o ritimo evolutivo 
da do homem. Mas, se o joão-de-barro e 
o castor não evoluiram no preparo de u-' 
ma habitação melhor, também não evo- 
luiram para o mal, como o homem. A 
arte modernissima de matar é uma prova 
desta evolução, que é, sob o ponto de 
vista moral, uma verdadeira involução. 
«Os animais que agem por instinto», são, 
neste passo, bem menos irracionais do 
que o homem que pratica, racionalmente, 
o mal; que engendra, até em nome de 
Deus, guerras fratricidas. De mãos postas, 
e joelhos em terra, e olhos para o Alto, 


, O sr. Hitler deu graças a Deus por ser o 


escolhido para, na guerra atual, dar cabo 
dos ingleses. Socrates dizia que se o ho- 
mem passasse em revista, ao morrer, sua 
vida, veria que andou fazendo mais mal 
do que bem. Pessimismo do filósofo gre- 
go? O Cristianismo que aí está, ha vinte 
séculos, sem ser, ainda, sentido e pratica- 
do; as guerras e a maldade humana dis- 
seminadas por toda parte, abonam o as- 
serto socrático. A inteligência do animal 
se não é, como a nossa, evolutiva, con- 
serva suas {caraterísticas próprias, sem dar 
idéia de que involue, como a nossa, para 
o mal. 

Ha nos animais, não tenhamos dú- 
vida, inteligência, raciocínio, alma, ates- 
tam-no, a cada passo, os factos. E” certo 
que pouco sabemos disto ainda. Pudera ! 
Pois se o homem, ainda o mais sábio, 
pouco sabe destas coisas em si mesmo ! A 
respeito dos animais, a ciência humana só 
tem levado a sério os meios de sua. en- 
gorda, de sua reprodução maior, de sua 
melhoria de qualidade, para proveito do 
próprio homem. E, também, os meios de 
torturá-los mais, com sua vivisseção, expe- 
riências soroterápicas e caçadas! E devo- 
ra-os, e tortura-os racionalmente, a procla- 

amar que «os animais teem apenas instin- 
to». Donde concluir-se que o instinto a- 
nimal não merece o mesmo respeito de- 
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vido ao raciocínio humano... dado que 
existisse mesmo éste respeito ! Pascal es- 
creveu era perigoso para o homem fazer 
um estudo seu, comparado ‘aos irracionais, 
sem primeiro salientar a grandeza huma- 
na. E ainda mais perigoso: salientar essa 
grandeza, sem mencionar suas baixezas.. 

Analisando-se, a frio, o trato que o ho- 
mem confere aos animais sob o seu do- 
mínio, e sua gratidao por aqueles que lhe 
são úteis, vê-se de que volume são suas 
baixezas. Basta que se analise, superficial- 
mente, o esporte ultra-elegante do tiro 
aos pombos! O animal que mata o ho- 
mem na instintiva defesa, para, cheio de 
fome, devorá-lo, comete uma ferocidade 


que apavora! O homem que ataca a fe- 


ra e, com o estómago cheio, mata-a ha- 
bilmente, é um heroi digno de admira- 
ção, que realizou um altissimo esporte ! 

Voltemos, porém, ao instinto ani- 
mal e ao raciocínio do homem. Em que 
consiste o instinto ? Num «confronto de 
faculdades intelectivas, especiais, comum 
em todos os animais». As mesmas facul- 
dades especiais, intelectivas, no homem, 
dá-se o nome de razão, de raciocínio, 
de conciência. Conciência, e raciocinio, 
e razão que não admitimos existam no 
animal. Mas, existem, pese isto, embora, 
a nosso orgulho. Os animais tem inte- 
ligência, e raciocínio, e alma. E, mais do 
que o homem, algumas virtudes nobili- 
tantes. Até mediunidades ! 

O velho gamo,. que La Fontaine 
testemunhou a correr à frente de caça- 
dores, até meter-se numa toca, de que 
fez sair um gamo novo, expondo-o aos 
caçadores e tomando-lhe, para livrar-se 
de morrer, o lugar na toca, será revela- 
ção apenas de instinto ? Até parece uma 
revelação de raciocínio e egoismo bem 
humanos ! O cavalo, que, 
lane, no zoo londrino, passou, com o fo- 
cinho, feno ao cavalo cego que, ao seu 
lado, tateava à procura de alimento, re- 
vela, porventura,. instinto sOmente ? Nao 
é para se vêr aquí, ao contrário do ve- 
lho gamo de La Fontaine, um raciona- 
lissimo sentimento de solidariedade dig- 
na da espécie humana? Um amigo nos- 
so tinha um cão policial, que só vivia 
na corrente. Descobriu, uma feita, o meio 
de livrar-se da coleira, na ausência do 
dono. Fazia-o para espojar-se na areia e 
andar à guisa de uma criança travessa 
abusando da liberdade. Assim que o do- 
no estava para chegar, voltava a enfiar 


segundo De-. 


Q 
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© pescoço, novamente, à coleira, e fica- 
va quieto, esperando-o. Instinto, sómente, 
isto ? Um recorte do Diario de Noticias 
da semana em curso põe-nos ao corren- 
te dos fenômenos de aparições de espi- 
ritos que se vão repetindo em Londres. 
De mistura à aparições de espíritos hu- 
manos, são vistos os de cães, gatos, ca- 
valos, bois, etc. Henry Matheuillot, em 


belo estudo sôbre a mediunidade dos 
animais, apresenta fenômenos importan- 
tissimos a respeito. Quando foi do assas- 
sinio do ator Perris, seu cão, em com- 
panhia da esposa e filhos do morto, que 
o aguardavam para o jantar, salta a la- 
drar e a morder, inesperadamente, um 
inimigo invisível, no momento exato do 
assassínio. As próvas do mundo psíquico 
animal, mais ou menos idêntico ao nosso, 
são inúmeras... 


Existiu em Paris um instituto para 


“o estudo da psicologia animal, fundado 


por um naturalista: o Instituto de Psicolo- 
gia , Zoologica. Surpreendentes estudos de 
carater puramente animal ai foram reali- 
zados, até entre peixes. E désses estudos, 
o homem, sob o ponto de vista pura- 
mente animal, leva grande desvantagens. 
Os animais saem deles melhormente a- 
quinhoados quanto aos sentidos corporais 
e quanto à posse de algumas virtudes pou- 
co assimiladas ainda, pelo homem. Me- 
lhor memória, sentido premonitório mais 


“apurado das coisas. Hachet Souplet, o na- 


turalista fundador do instituto, chegou a 
retirar rãs e sapos de seus poços e leva- 
los a grandes distâncias, verificando que, 
apenas soltos, voltaram em linha reta ao 
charco habitual. A um rato dágua, a que 


‚vendara os olhos, viu Souplet que, mes- 


mo assim, soubera voltar a seu poço. 


Estamos em que, quando a ciência 
se preocupar com o estudo do animal por 
amor ao conhecimento perfeito de sua vi- 
da e de sua alma, por certo que um mun- 
do diferente e desconhecido se lhe des- 
vendará. Um mundo novo a estudar, em 
que pese o asserto de que nada de novo 
existe à face da Terra. Um novo mundo 
a estudar, repetimos, pois que o próprio 
Evangelho e a codificação de Allan Kar- 
dec dêle não curam suficientemente. E pa- 
ra nós, espiritistas, são os Evangelhos e a 
codificação kardecista as duas maiores au- 
toridades em assuntos de tal monta. Ora, 
se o Cristo não disse tudo (João XVI-12) 
e se Allan Kardec deixou sua missão por 
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terminar... Aí está, porém, a 3.2 Revela- 
ção, feita o Espirito de Verdade prome- 
tido pelo Cristo, que veio, a seu tempo, 
revelar o que faltou ser revelado e expli- 
car o que, veladamente, foi dito. Procu- 
remos, pois, através do espírito da 3.º Re- 
velação, compreender o mundo animal, 
e certo que concluiremos existe encarna- 
da em nossos irmãos inferiores, como di- 
ria Francisco de Assis, uma alma que tal- 
vez viesse de mais longe, da pedra bruta, 
depois de, materialmente, encarnar a for- 
ma humana, à posição de anjo. 

Tudo no Universo se entrosa, por- 
que a obra de Deus é uniforme e, uni- 
formemente, demanda a perfeição. A vi- 
da animal ha de, por certo, entrosar-se 
na vida humana, como esta na existência 
dos anjos. Eis o evolucionismo. 

Estamos em que a revelação espíri- 
ta ha de fazer, hialinamente, luz à entro- 


u 


sagem af em cita. Nunca podemos, de 
nossa parte, compreender, — nem mesmo 
4 luz forte e sempre bela do Espiritismo, 
— porque os animais sofrem tanto ás mäos 
do homem, contribuindo para a nossa ali- 
mentacao, sendo imolados nas guerras que 
armamos, objetivando muitos esportes gros- 
seirissimos do homem, alvejando experién- 
cias cientificas torturantes que aproveitam 
sömente aos homens! E porque muitos 
passam por males e torturas comuns aos 
homens. Ora, se sofrimento de hoje é uma 
revelacäo das culpas que, concientemente, 
cometeramos no passado, importa dizer 
que, se os animais sofrem como os ho- 
mens e são vítimas ás mãos dos homens ?... 
Aquí, só fica bem, por enquanto, uma 
interrogação. Mas, um ponto de interro- 
gação sem poder, para nós, de invalidar 
a existência da alma, do raciocínio e da 
inteligência nos animais inferiores... 


5 


۱ Provas da Sobrevivência / J.B. Chagas 


S mortos vivem! E’ uma 
> verdade 
gue muito embora a má 
vontade dos negativistas 
a priori, vai conguistan- 
do todas as conciências. 
Assim, a imortalidade da 
alma já nao é mais um tema sujeito 
a discussões, porque passou a ser 
coisa corrigueira. 


Formam falanges os sábios de 
renome mundial que estudaram o fe- 
nômeno, dando o seu testemunho sin- 
cero, todos naturalmente esrudados 
pelo conselho de Camile Flamarion — 
«Nada neguemos. Estabeleçamos os 
fatos. Examinemos com imparcialida- 
de» ou nêstes outros constantes de 


Les Paroles du Bouddha (edição Sa- 


let): - «Não acrediteis fiando-vos 
nas tradições. Nada acrediteis fian- 
do-vos nos vossos maiores cu nos 
vossos instrutores. Porém aquilo que 
tiverdes experimentado vós mesmos 
e tiverdes reconhecido como verda- 
deiro, isso sim, 0۵661101-۰ 

Os que mais têm concorrido pa- 
ra o estabelecimento desta verdade, 


incontestável, : 


no entanto, são os que nós, impro- 
priamente, apelidamos de mortos, no 
dizer de Flamarion. São êles próprios 
gue, em chegando ao outro lado da 
vida, teem pressa em vir dizer-nos gue 
não morreram, que conservaram, no 
chamado além túmulo, a sua perso- 
nalidade, apenas sem o pesado fardo 
da carne, e que através do seu invó- 
lucro perispirital, continuaram na pos- 
se de todas as suas aquisições ter- 
renas. ` : 

Camilo Flamarion, a quem alu- 
dimos linhas 'acima, com o seu espí- 
rito de sincero e perspicaz observa- 
dor, alinhou pacientemente no terceiro 
volume da sua maravilhosa obra — A 
MORTE E SEU MISTERIO -- inümeros 
casos, todos devidamente auientica- 
dos e comprovados, de pessoas, con- 
forme se diz, mortas, que voltaram, 
com maior ou menor intervalo, de 
além campa, para resolver casos in- 
timos e pessoais; pedirem missas 
prometidas e não realizadas ou re- 
solverem casos relacionados com o 
estado ou local onde sepultaram os 
seus cadáveres, etc. De outras vezes, 
guando possuem alguma viriude ou 
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elevação espiritual, move-lhes o de- 
sejo de nos auxiliar, valendo-se de 
meios e modos ao seu alcance. 

Para conhecimento dos que por- 
ventura nos léem, vamos transcrever, 
por hoje, dois casos citados por Fla- 
marion, na obra referida, onde no 
primeiro fica patenteado o desejo do 
morto ou melhor da morta, de zelar 
pela vida dos filhos que ficaram do 
lado de cá, e o outro é o desejo 
manifesto de um criador de gado, 
desencarnado em circunstâncias a- 
cidentais, no sentido de ser dada 
sepultura condigna ao seu cadáver. 

Vejamos o primeiro: 

— «Leadbealer, na sua obra 
«L'autre cété de la mort» — pag. 221 — 
diz Flamarion — assinala um caso no- 
lável da aparicáo de uma máe a seus 
filhos para salvá-los de um perigo 
iminente, que é o que se segue: O 
Dr. John Mason Neali conta que um 
homem que acabava de perder a 
mulher fóra convidado a ir com seus 
filhinhos passar algum tempo na roca 
em casa de um amigo. Era uma cas 
sa vasta e no seu pavimento inferior 
havia corredores compridos e som- 
brios onde as criangas se compra- 
ziam a brincar e a correr. Um dia, 
entretanto, subiram muito sérios ao 
primeiro andar junto dos parentes a 
quem dois déles explicaram que quan- 
do estavam a correr num dos corre- 
dores, a mãe lhes aparecera, dizen- 
do-lhes que näo fossem para diante 
e vollassem para trás, tendo desapa- 
recido depois de lhes dar esta or- 
dem. Buscas foram feilas e verificou- 
se que, se ‘as criancas se livessem 
adiantado um pouco mais néste cor- 
redor, teriam caído num poco aber- 
lo; a mãe, por conseguinte, salvá- 
ra-os de uma morle certa. 

Este exemplo prova, escreve 
Leadbealer, que a mäe havia con- 
servado «mesmo no plano astral» o 
o hábito de velar por seus filhos com 
solicitude e que, como tem aconteci- 
do em diversos casos, seu desejo in- 
tenso de protegé-los contra o perigo 
iminente em que estavam, déra-lhe 
um instante o poder de se tornar vi- 
sivel para sugerir-Ihes a idéia de que 
a viam e ouviam. também, possí- 
vel, acrescenta éle, que o auxílio te- 
nha sido trazido por outra entidade 


aparentando a forma familiar da máe 
para não assustar as crianças; mas 
a hipótese mais simples e com cer- 
feza mais provavel é que esta inter- 
venção foi devida ao amor materno 
sempre vigilante e persistente, mes- 
mo depois de ter passado através das 
portas da sepultura». _ 

O outro, como acima dissemos, 
é a manifestação de um morto, viti- 
mado em circunstáncias acidentais, 
que procurou transmitir a um amigo 
e sócio um desejo, indicando o local 
onde havia sido assassinado pelos 
salteadores, como que lhe pedindo 
desse sepultura condigna ao seu ca- 
dáver, fato éste que é também assi- 
nalado pelo Dr. Lee, na sua obra 
«Glimpses of the super natural» — 
pag. 61 do 2.0 volume e que igual- 
mente consta da de Leadbealer, jä 
citada. 

Ei-lo : 

— «Dois criadores de gado, ten- 
do feilo sociedade, deixaram a Ingla- 
lerra para emigrar na Austrália, onde 
náo demoraram em se tornarem pos- 
suidores de uma propriedade consi- 
derável. De repente um dos sócios 
desapareceu sem que fósse possível 


descobri-lo. Uma noite, cérca de trés 


semanas depois, o sócio sobreviven- 
te voltava para sua choupana por um 
trilho costeando um banhado profun- 
do. As. sombras do crepúsculo au- 
mentavam e o sol poente sumia-se 
atrás dos grandes arbustos, dos espi- 
nheiros espêssos e das pastagens vi- 
cosas que crescem rapidamente na- 
quele país. Subitamente avista a for- 
ma do seu sócio, tão real e tão viva 
como dantes, sentada no chão, 4 bei- 
ra do açude, o braço esquerdo do- 
brado e encostado ao joelho. la pre- 
cipitar-se para o amigo e falar-lhe 
mas a forma pareceu apagar-se e o 
rosto, de côr cinzenta, teve uma ex- 
pressão de tristeza e de melancolia 


que lhe não era habitual; parou en- 


tão. A forma tornou-se de novo visí- 
vel; levantou o braço e com o dedo 
indicador da mão direita designou 
um buraco fundo onde a água pare- 
cia calma, porém “negra e situado sob 
uma árvore cujos galhos pendiam 
sôbre o açude. Repetiu êste gesto 
duas vezes com modo decidido, de- 
pois a forma diminuiu pouco a pou- 
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co e desapareceu completamente. No 
dia seguinte, de manhá, dragaram o 
acude e o corpo do sócio desapare- 
cido foi descoberto no próprio lugar 
gue o fantasma indicará e enterraram- 
no entäo de modo conveniente. Uma 
grande pedra estava amarrada ao 
corpo e um machado foi encontrado 
no mesmo lugar, sem dúvida a arma 


c dE 


que servira ao assassino para come- 
ler o seu crime. Ao demais, foi re- 
conhecido o machado como perlen- 
cendo a um aventureiro que foi acu- 
sado e preso. Como fossem achados 
com éle documentos importantes per- 
iencentes à vílima, leve que confes- 
sar seu crime, sendo execulado». 
Prosseguiremos. 


INIMIGOS DO ESPIRITISMO 


DR. IGNACIO FERREIRA 


Ao Espírito amigo de Bitencourt Samah 


(Conclusão) 


Estavamos fazendo os últimos reto- 
ques nestas linhas, quando tivemos a vi- 
sita de um confrade, recem-chegado da 
Baía, trazendo a sua esposa para ser in- 
ternada no Sanatório onde trabalhamos. 

Segurdo sua própria confissão ho- 
nesta, seguindo conselhos de espíritas, já 
havia levado a enférma até mesmo a um 
trabalho de macumba, na Baía, no afan 
de minorar os sofrimentos da companhei- 
ra que ha 4 anos vinha sendo submetida 
a todos os tratamentos médicos. 

Internada, já no dia seguinte sabia- 
mos estar ela sob a ação de uma entida- 
de terrível que havia, nesses 4 anos de 
atuação, prejudicado bastante seu organis- 
mo. 

Tinhamos esperança no restabeleci- 
mento do seu desequilíbrio mental e por 
isso, era grande a nossa satisfação em com- 
pensar o sacrifício ingente do esposo, que 
de tão longe viéra à nossa procura. 

Dois dias, após, recebemos a visita 
de um senhor, trazendo uma carta de a- 
presentação de um grande amigo residen- 
te em uma cidade vizinha. 

Bem apessoado, prosa fácil, entabo- 
lámos conversa e em pouco o assunto gi- 
rava em torno do Espiritismo — pois, di- 
zia êle, era médium possuidor de todas as 
qualidades—vidência, incorporação, psico- 
grafia e intuição, mormente esta última, 
da qual se aproveitava como prégador da 
doutrina. 

Meia hora depois, tinhamos sôbre 
êle, o nosso juizo formado —fanático vai- 
doso. 

Aproveitando o assunto para o nos- 
so estudo, fizemos questão de que parti- 


cipasse dos nossos trabalhos —era digno de 
ser observado pois se mostrava exemplar 
típico para a conclusão das afirmativas 
expendidas neste ligeiro trabalho. 

Dando início à nossa investigação, 
fomos ao Sanatório durante o dia e lá, 
êle frisou, de antemão, que desejava dar, 

ade pronto, todos os diagnósticos. 

Corremos os doentes, um por um, 
e ouvimos déle e do seu guia, os maio- 
res absurdos e os maiores disparates. 

Junto 4 enférma da Baia, concen- 
trou-se e apös algumas reflexöes, senten- 
ciosamente, exclamou : — 


O senhor deseja curar esta senhora ? 
Pois bem, o unico meio, é desgalhar — 
note bem — desgalhar e nao cortar—uma 
vara de marmelo, passá-la pelo fogo e, 
junto a enférma, vergastar o ar ambien- 
te para cortar e dispersar os fluidos im- 
puros que a envolvem... 


- Era digno do nosso estudo, motivo 
pelo qual não ouviu palavras de repulsa, 
verberando os seus conselhos de macum- 
ba ou de feitiçaria... 

Tinhamos necessidade da sua pessoa, 
que se prestava otimamente para exem- 
plificar êste trabalho. Por isto, à noite, 
após a sessão costumeira, propositalmen- 
te reunimos, em torno dêle, alguns ami- 
gos, inclusive o esposo da paciente, que 
lhe apresentämos, e procurämos fazer com 
que discorresse sôbre os factos que a sua 
esplendida vidência havia constatado du- 
ante os trabalhos, para isso tocando o 
seu ponto sensível — a vaidade. 

Tiradas da nossa imaginação, formu- 
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lámos as figuras mais grotescas possíveis, 
pelas vestes e pelos defeitos físicos e tudo 
êle confirmava ter visto e estar vendo, 
ainda, confirmando os nomes por nós ar- 
quitetados por estar, no momento, dizia, 
recebendo confirmação das entidades que 
iamos criando propositalmente e lhe trans- 
mitindo os respectivos carateristicos... 

Alguns amigos, percebendo os absur- 
dos que inventavamos e a confirmação 
respetiva pelo pseudo-vidente, foram se 
retirando, aos poucos, pois não podiam 
conter as gargalhadas prestes a arreben- 
tar... 

Outros que não o conheciam e que, 
pela primeira vez, frequentavam os nossos 
trabalhos, bebiam avidamente, as suas pa- 
lavras, e ouvindo as suas confirmagöes se 
mostravam ansiosos .por mais detalhes, 
com os quais enriquecia as figuras gro- 
tescas que formavamos, sem perceber em 
tudo isso a investigação que faziamos pa-. 
ra confirmar a nossa impressão a respeito 
das suas notáveis qualidades. j 

Continuando com a nọssa observa- 
ção maldosa, natural em quem investiga 
e estuda, fizemos com que voltasse para 
a sua pensão em companhia do esposo da 
nossa paciente, na certeza de que mais 
alguma cousa resultaria da palestra de 
ambos. 

Uma hora após, às 21 horas, posta- 


mo-nos à porta do hotel onde se hospe- 


dava o marido da enférma. 

Nossa impaciência, natural e justa, 
foi logo satisfeita, pois nosso amigo vol- 
tava da pensão onde se hospedara o fa- 
moso medium. Contamos-lhe o resultado 
da nossa experiência, momentos antes por 
êle assistida, com o propósito de desmasca- 
rar o grande vidente e não lhe ocultá- 
mos a nossa maldade, tazendo com que 
voltasse só, em companhia déle. Espera- 
vamos algo de sensacional e lhe pedimos 
o relato fiél do sucedido durante aquele 
lapso de tempo... 

Entre admirado com a nossa paci- 
ente investigação, surpreso pelo resulta- 
do e revoltado com o que se havia pas- 
sado depois, assim se referiu: — 


«Ao voltarmos da sessão, con- 
vidou-me para ir até a pensão onde 
estava hospedado. Lá, após falar sôbre 
os trabalhos a que assistira, bordando 
mais ainda as suas vidéncias, disse-meç 
que só havia um meio para obter a 
cura da minha senhora : — comprasse 


ginas. 
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- um martelo virgem, com o cabo pre- 
to e com éle partisse um pequeno pe- 
dago de marmore do altar de uma Igre- 
ja qualquer, altar onde estivesse colo- 
cado o cálice da sagração. 

Em seguida, amarrasse em um 
pedaço de veludo azul a partícula de 
mármore obtido e o colocasse no pes- 
coço de minha senhora. 


O martelo, devia atirá-lo nágua 
de forma que ninguém dele pudesse 
mais utilizar-se...» 


Terminou o seu relato, exclaman- 
do: — «Dr., ésse homem queria era me 
botar na cadêia, pois, como poderia ob- 
ter tal pedaço de mármore, sem atrair a 
atenção de alguem ?» l 


س 


Entre dezenas de casos que pode- 
riamos apresentar como reforço para de- 
monstrar a veracidade e a razão da nos- 
sa tese, contentamo-nos com éste, suce- 
dido justamente no dia em que os últi- 
mos retoques eram feitos para estas pa- 


Sabemos que esta pessoa, éste pseu- 
do-médium possuidor de tantas qualida- 
des mediünicas, tem feito conferéncias 
por todas as.cidades por que tem passa- 
do, recebendo toda a consideração por 
parte dos espíritas, que lhe oferecem a 
presidéncia dos trabalhos nos centros que 
procura e, peor do que isso, consegue a- 
trair, em torno da sua pessoa, um cír- 
culo imenso de espíritas e profanos para 
Ihes contar, nas salas de hoteis e pensöes, 
os resultados da sua pseudo-vidéncia, das 
suas pseudo-incorporagöes, tudo mentira, 
tudo falsidade, tudo hipocrisia, tintas com 
as quais procura dar cór e vida às fan- 
tasias criadas pela sua imaginagäo ! 

O Espiritismo não admite essas to- 
lices só existentes no cérebro de macum- 
beiros e exploradores. Além de as não 
admitir, condena o uso dessas práticas, 
por indignas e sem valor. 


Guardai-vos dos falsos profetas, que 
veem a vos vestidos de ovelhas, e dentro 
são lobos devoradores... 


Guardai-vos dos falsos Cristos, como 
o déste exemplo, porque eles se revelam 
através de suas obras“e de seus conselhos. 

Guardai-vos dos fanáticos que que- 
rem fazer do Espiritismo uma fonte de 
milagres, quando êle — uma ciência pro- 
funda, divina, digna de sér estudada e 
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digna de ser seguida, porém näo derro- 
gadora das leis divinas, que a tanto se ar- 
rogam as religiöes e ritos milagreiros... 
O Evangelho espírita, repositório 
dos ensinamentos da doutrina, aí está por 
todos os lados. Suas páginas estão reple- 
tas de ensinamentos dignos através das 
quais é fácil distinguir o verdadeiro es- 
pírita e os falsos profetas, os falsos Cris- 


os macumbeiros e os fanáticos... 
Devemos estar de olhar atento e 
atenção despertada para que possamos de- 
fender a doutrina contra as investidas dês- 
tes elementos que procuram desmoralizá- 
la, quando ela só merece respeito e en- 
grandecimento... 

- Todo o cuidado é pouco e toda a 
vigilância jamais será demasiada! 


tos, 
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Dr. Carlos 
Imbassahy 


(Continuação) 


Pensa de Vesme que os factos me- 
tagnômicos ou paranormais verificados em 
toda a face da terra são um penhor de 
sua autenticidade. Diz êle : 


«Si nous constatons, par exemple, 
que dans les traditions de tous les peuples 
il y a des cas de «Resurrection», de gué- 
rissons miraculeuses, d’apparitions de fan- 
tomes, nous pouvons dire avec certitude 
qu'un fait se trouve a la base de ces 
croyances.» (13) 


Esse prelúdio tem apenas em mira 
justificar muitas das crencas do nosso povo. 
. Ha uma tendência geral para subor- 
dinar tudo, mas absolutamente tudo, á 
crendice, sem se verificar ou sem se pro- 
curar investigar a base objetiva que -tal 
crendice possa ter, quando, como bem en- 
sina Flammarion, «vivemos num mundo 
inexplorado, onde as forgas psiquicas go- 
zam um papel ainda insuficientemente 
observado.» (14) 

Como ja observava Grove, nota-se 
a tendéncia de filiar os fenömenos a qual- 
quer outro já conhecido ou observado. 

Ora, quando aparece um fendmeno, 
sem que se lhe descubra aquela filiacäo, 
ou se lhe note uma relação com outros, 
o comum é negá-los. O curial, entretan- 
to, sería conservar o meio termo entre a 
afirmação e a negação, conforme aconsé- 
lha a prudência científica. 

Os observadore? dos costumes, usos, 
ritos, crenças e religiões do nosso povo 
admitem, quasi sem exceção, ou com mui- 
to poucas, que todos eles derivam de uma 
mentalidade inferior. 


Todo êsse ritual da macumba, que 
vamos encontrar, tanto nas capitais e ci- 
dades litorâneas como no interior, diz-se, 
é o produto do atraso da raça, o sinal 
da inferioridade dos íncolas. Assim, o cu- 
randeirismo nada mais seria que o resul- 
tado, ou da ignorância, ou da velhacaria. 


9 Quando entre pretos, e mesmo en- 


tre brancos, se verificava o que chama- 
vam mutu gud Cariapemba, ou seja a en- 
trada de.uma espécie de espirito mau ou 
demônio — (ariapemba, Exú, — no corpo 
do paciente, o que era muito comum en- 
tre os escravos, tinha-se o facto como 
grosseira superstição, originada das selvas 
africanas e abrolhado no terreno fértil da 
ignorância indígena. | 

O curandeirismo, entretanto, vem 
preocupando médicos e cientistas, os quais 
não duvidam da realidade das curas e só 
divergem das suas provaveis causas. 


O fenömeno da incorporacäo, da en- 
trada de espiritos, génios, demönios, ou 
que nome tenham, em corpos humanos, 
ou a sua influência, como sucedia com O 
demönio de Socrates, € facto verificado, 
ou pelo menos assegurado, por varios in- 
dividuos, entre vários povos e em várias 
épocas. 

Ainda, agora, nos paises civilizados, 
estuda-se o caso, tendo os experimenta- 
dores, como certa, a sua supranormalida- 
de. Mesmo que não ۰ existisse ou não 
exista essa certeza, já não podemos enca- 
rar como de exclusividade africana o que 
§ observável em várias regiões do globo. 


Cumpre acrescentar, a bem da ver- 
dade, que ha entre nós, no que tóca a ri- 
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tos, crengas e religióes, uma certa mistu- 
ra, espécie de amálgama formado de va- 
riadas crengas religiosas. 

Formada a nacionalidade pelo índio 
nativo, pelo preto escravo e pelo portu- 
gués conquistador, cada um deles trouxe 
O seu contingente para a mistura. 

Ha quem diga que a introdução ou 
o aproveitamento da religiáo de Roma em 
certos meios tem por fim atrair os incau- 
tos. Nao ha tal. A mescla se deu muito 
naturalmente e é geralmente compreensi- 
vel. Trata-se de um processo comum, on- 
de ha variedade do quer que seja. E as- 
sim vemos, muitas vezes, combinados o 
ceremonial católico, o ritual africano e 
a prática indígena. 

Muitas entidades de origem bantu 
ou de outras tomam os nomes de santos 
do catolicismo: Zambe é Nosso Senhor 
do Bomfim, Ogun é S. Jorge, Xangô é 
S. Jeronimo; Yemanjá é N. S. da Con- 
ceição ; /beja é S. Cosme; Nanamburuque, 
Santa Ana. Nas suas sessões ha os defu- 
madores como os da Igreja, além de ta- 
lismans, fetiches e quimbembeques vários. 

Mas, através das práticas confusas, 
das dansas e exercícios exóticos, das ce- 
rimônias ridículas, vamos encontrar alí 
algo de misterioso e surpreendente, como 
os feitiços, a terapéutica, o diagnóstico e 
demais fenômenos, incluidos, com ou sem 
razão, entre as superstições. i 

Uma delas é o chamado «despacho». 
O feiticeiro vai colocar numa encruzilha- 
da um embrulho, dentro do qual se en- 
contram galinhas mortas, moedas de co- 
bre, farófa de azeite de dendê, garrafa 
com parati, sapos, vivos ou mortos, etc. 
e tal. Os ingredientes variam conforme o 
que se tem em mira. i 

O despacho visa sempre um male- 
fício. Eu poderia contar um caso de um 
moleque que vi dar um ponta pé num 
dêsses despachos, e ao qual apareceu uma 
ferida insarável, se não pudessemos admi- 
tir aí a coincidência. Mas o escritor De 
Vesme, autor da História do Espiritualis- 


mo, não se pejou de encher muitas pági-. 
nas do seu livro com casos de feitiço, de- 


clarando que «on peut aisement admettre 
que cette croyance est parfois,—oh, bien ra- 
rement — justifiée par les résultats de Pope- 
ration». (15). 

A prática da feitiçaria merece nos- 
sa atenção, já dizia Schopenhauer. (16). ı 

David Unaipon declarou, numa con- 
feréncia, que a feitigaria tem matado mais 
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australianos aborígenes, que o álcool. (17). 

Conta a senhorita Warner, que um 
inglés, certa vez, batera num indígena que 
maltratara a mulher. Éste retirou-se, pro- 
metendo vingar-se. Poucos dias depois o 
inglés adoeceu e começou a definhar, até 
que morreu. De nada lhe valeram os cui- 
dados médicos nem se poude explicar sua 
doença misteriosa. (18). 

Diriam os francêses que a vítima 
teria sido envontée. 

Salomon Reinach, na sua história 
geral das religiões, ensina que a mais an- 
tiga legislação secular de Roma, a cha- 
mada das Doze Taboas, era muito severa 
para a magia maléfica, sem que, entretan- 
to, essa magia negra deixasse de ser pra- 
picada. (19). 

A prática dos «despachos» está por 
demais generalizada, entre os incultos, 
principalmente, mas o que é certo é que 
muita gente culta receia ser, por aquele 
processo, «despachada» para o outro mun- 
do. 

Entre a enorme série de supersti- 
ções populares contam-se as chamadas sim- 


c patias. 3 


Vejamos alguns exemplos, onde elas 
exercem ação terapéutica: 

Para cólicas, na parturiente, deve-se 
botar uma bacia com ¿gua em baixo da 
cama. 

Para evitar o vómito, quando se to- 
ma um purgativo, apertar uma chave, 
fortemente, na mão. 

Para caimbras, uma fechadura em 
baixo da cama. 

Para ingua, fixar uma estrela e di- 
zer: — estrelinha do céu brilhante, ma 
ingua disse que viva ela e morra vós e 
eu digo que viva vós e morra ela; isto 
deve ser dito por três vezes, em três dias 
consecutivos. 

Para unheiro, mete-se o dedo num 
buraco de parede e diz-se: nunca vi unhei- 
ro verde em buraco de parede. Deve ser 
feito isto três vezes. 

Para erisipela, penduram-se no pes- 
coço nove nós do talo da mamona. 

Para soluço, um pedaço de pau se- 
co atrás da orelha, ou beber água num 
prato olhando para o fundo do mesmo. 

Para lombinho, deve-se dar o lom- 
binho a morder a três moças que tenham 
todas três o nome de Maria. 

Para nascerem os dentes das crian- 
ças, põe-se no pescoço um colar de favas. 

Para tosse, no cachorro, um colar, 
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tendo nove pedacos de sabugo de milho. 

Ha muitas outras simpatías com vá- 
rias utilidades e fins; assim, a noiva, para 
evitar a tirania do futuro marido e afim 
de que tenha ela a preeminéncia na vida 
doméstica deve matar um galo, de pre- 
feréncia preto, no dia do casamento. 

Para a criança falar depressa, dar- 
se-lhe água no primeiro ovo. 
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(13) De Vesme, obr. cit. 

(14) Flammarion, obr. cit. 

(15) De Vesme, obr. cit., 75 

(16) Schopenhauer, Ueber in der Natur 

(17) Harbinger of Light, de Mel- 
bourne, 1-8-34. 

(18) Occult Review, Londres, Agos- 


(19) Reinach, Orpheus, 146 


| Trinta anos entre os mortos 


| Autor: Dr. Carl A. Wickland | 


era 


to 1914. 
| ! 


(Tradutor: Dr. Francisco Klors Werneck, con- 
forme direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuação) 


S êxitos atribuidos à hidroterapia, 
tal como se pratica nos institu- 
tos para alienados, especialmen- 
te quando se aplica um forte 

jacto dágua ou um banho demorado, po- 
dem também explicar-se porque servem 
para desalojar as entidades obsessoras 
que não suportam tal tratamento. 

O Dr. Prince, nos Anais de Psico- 
logia Anormal, escreveu : «Si queremos 
estabelecer princípios exatos referentes ao 
mecanismo da mente, devemos comparar 
os resultados de todos os métodos de 
pesquisas, experimentais como clínicas, e 
darmos a devida consideração aos resul- 
tados conseguidos por todos os pesquisa- 
dores competentes». 

Depois de se eliminar, cuidadosa- 
mente, todas as: idéias baseadas na su- 
perstição e todos os absurdos a que de- 
ram lugar as psicologias normal e anor- 
mal excluindo, também, as psicoses febris 
e idiopáticas ou idiosincrasias assim co- 
mo as psicoses neuropatogênicas, ainda fi- 
ca um residuo de anormalidade na maio- 
ria dos casos de aberração mental. ` 

O facto de alienistas de fama e au- 
toridades de responsabilidade discordarem 
quanto à causa das insanidades é razão 
suficiente para que homens de bom sen- 
so investiguem qualquer teoria que pro- 


meta chegar a resultados, sem olhar pre. ` 


juizos pessoais ou populares. A situação 
que nos defronta é séria e só á custa da 
mais larga tolerância e liberalidade pode- 
remos fazer-lhe face. Desde que a loucu- 
ra é principalmente uma manifestação de 


distúrbio mental ou psicolögico—uma neu- 


róse psíquica —a sintomatologia, todavia, 
deveria servir de guia para fixar sua etio- 
logia e ajudar-nos a chegar a uma solu- 
ção de sua patologia mental. 

Esta proposição, entretanto, não exi- 
ge apenas investigação e estudo das psi- 
gologias normal e anormal, porém, afim 
de se ter uma premissa completa, impli- 
ca, também, o reconhecimento de uma 
dualidade do homem-matéria e espirito, 
físico e espiritual. 

A insanidade não é uma estigma; a 
atitude do público para com esta afeção 
deveria ser uma, não de aversão porém 
de compreensão, e a realização da estrei- 
ta relação que existe entre os mundo vi- 
sível e invisível. 

A obsessão espiritual é um facto — 
a perversão de uma lei natural — e fac- 
to amplamente demonstrado. Isto tem si- 
do provado centenas de vezes pela trans- 
ferência temporária da suposta insanida- 
de ou aberração, da vítima para um mé. 
dium treinado para êsse fim, e por êste 
método comprova-se que a causa da psi- 
cose é um espírito malévolo ou ignoran- 
te, cuja identidade, muitas vezes, é ve- 
rificada. 

Por êste método e sem prejuizo do 
médium se tem, também, provado possi- 
vel aliviar a vítima assim como tirar a 
entidade da sua situação de treva espiri- 
tual, como veremos pelas explicação das 
leis que regem o mundo espiritual, como 
veremos pelas experiências que se se- 
guiráo. 

A relação entre os mundos visível 


e invisivet é uma prerrogativa natural e 
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se estabelece por meio de uma pessoa de 
constituição especial, capaz de atuar co- 
mo intermediária e por meio da qual as 
entidades desincarnadas podem, rapida- 
mente, entrar em relação com o mundo 
físico. Entre os diferentes meios de que 
nos podemos valer para estabelecer con- 
tacto com o mundo invisível, o mais útil 
para a investigação é o transe inconcien- 
te durante o qual se póde estabelecer co- 
municação direta com o mundo invisível 
e se consegue verificar o estado mental 
das inteligências desincarnadas, sejam elas 
cultas ou não. 

As experiências psíquicas podem 
dar resultados danosos quando as reali- 
zam pessoas ignorantes que não tomam 
as devidas precauções, desconhecendo as 
leis que regem os fenômenos, do mesmo 
modo que resultam perigosas a ignorân- 
cia e o desprezo pelas leis que governam 
a vida diária. O mau vso de uma coisa, 
não serve de argumento contra o seu uso. 

As Pesquisas Psíquicas pertencem, 
especialmente, ao domínio da Ciência. 

E” indispensável se possáa um cri- 
tério sereno e uma boa dose de senso 
comum para dedicar-se aos trabalhos ex- 
perimentais, e se tenha, ademais, um co- 
nhecimento completo das leis que presi- 
dem os mesmos trabalhos. 

Nestas condições, os investigadores 
científicos constituem um fator inapreciá- 
vel para o estudo da Ciência dos Es. 
píritos. 


CAPITULO II 
As Pesquisas Psiquicas 


As pesquisas psíquicas abragem pro- 
blemas da maior importancia para a hu- 
manidade e ja chegou a constituir um 
fator importante da vida social, Todavia 
€ indiscutivel que as värias escolas de 
pesquisas estäo intentando classificar os 
seus resultados em bases puramente psico- 
fisiológicas, - 

A psico-anälise sustenta a teoria de 
que muitas das psicoses teem o seu as- 
sento e origem em alguma lesäo psiqui- 
ca ou trauma, oculta ou esquecida. O 
psico-analista, por medigöes mentais e pro- 
vas de inteligência, está tornando a segre- 
gação e a classificação dos defeitos mentais 
possível. Por sua parte, o neurologista e 
psiquiatra estão, deligentemente, procy- 
rando isolar os fatores etiológicos nas va- 
rias neuroses, aberrações mentais e insa- 
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nidades, e descobrir os melhores métodos 
de prevengäo e tratamento. 

Embora essas escolas de investiga- 
ções se mostrem refratärias a aceitar a 
hipótese de que as inteligências desincar- 
nadas constituem fator ativo e excitador 
em muitas das psicoses e aberrações, estão, 
no entanto, prestando importante serviço 
em descobrir e pôr em evidência os dee 
siquilibrios que se apresentam nos neuró- 
ticos e em todos os predispostos a desi- 
quilíbrios mentais. 

As pesquisas psíquicas apresentam 
duas fases gerais de investigação: a nor- 
mal e a anormal, 

A fase normal, do ponto de vista 
do médico como do ministro do culto, 
trata, entre outras, das seguintes questões: 
«Que é feito do homem que morre ?» Es- 
te problema é de vital importância para 
o enférmo que se encontra à beira do tú- 
mulo, incerto da vida futura, ou talvez 
tremendo, com médo da sorte que o es- 
pera depois da morte. Não seria mais no- 
bre o papel do médico que se achasse 
em condições de assegurar ao doente que 
não ha morte, porém um nascimento pa- 
ra uma nova vida em esféras mais eleva- 
das de inteligência ? 

A fase anormal dos estudos psiqui- 
cos exige uma preparação, a mais ampla 
possível, da parte do médico no que se 
refere ao misterioso funcionamento das 
almas, desincárnadas como incarnadas. Os 
estudos da psicologia anormal como da 
normal, indubitavelmente, indicam não só 
a existência de espíritos, mas inquestio- 
navelmente, também, demonstram que 
tais entidades desempenham importante 


papel nas várias psico-neuroses e insa- 
nidades. 
O médico, indubitavelmente, entra 


em mais íntimo contacto com as conse- 
quências das experiências insensatas nas 
pesquisas psíquicas, tão frequentemente re- 
sultando aberrações mentais, do que qual- 
quer outra pessoa, pois é o primeiro a 
ser chamado para consulta e da sua de- 
cisão depende, grandemente, a sorte de 
uma vítima tão infortunada. Por esta ra- 
zão e não outra, seria certamente não só 
privilégio mas também urgente dever do 
médico ficar inteiramente ao par dos vá- 
rios aspectos das pésquisas psíquicas, par- 
ticularmente dos perigos a que se expõem 
os investigadores imprudentes e com es- 
pecialidade as pessoas predispostas ás 
psico-neuroses. 
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As consequéncias alarmantes que ti- 
veram alguns casos de experi@ncias psí- 
quicas isoladas me levam a seguir uma 
direção de investigação tendente a desco- 
brir-lhes as causas, coisa que diz respei- 
to ao médico. 


A primeira vez que dediquei a mi- 
nha atengäo ao grave problema dos de- 
sarranjos mentais produzidos como conse- 
quéncias de experiências psíquicas feitas 
por pessoas ignorantes do assunto, foi 
quando tive conhecimento de vários ca- 
sos de pessoas que acabaram loucas fu- 
riosas a ponto de ser ۰ preciso internä-las 
em asilos, como resultado de experiéncias 
isoladas, inofensivas na aparéncia, de es- 
crita automática e com o ۰ 


O primeiro dos casos a que me re- 
firo foi o da Sra. Bl., cujas tentativas de 
obter escrita automätica acabaram em 
transtornos mentais e numa alteragáo da 
personalidade. Normalmente, ela era ama- 
vel, piedosa, calma e educada, porém tor- 
nou-se impetuosa e bulhenta, deu para 
torcer-se e dansar, usava linguagem gros- 
seira e dizia que era uma atriz, insistia 
em vestir-se para o palco afirmando que 
devia estar no teatro em certa hora ou 
perder o emprêgo. Finalmente, tornou-se 
uma irresponsável e teve que ser inter- 
nada num asilo, 


Outro caso foi o da Sra. Bn., que; 
devido a experiências de escrita automá- 
tica, mudou de uma artista e dama re- 
finida em uma personalidade altamente 
diferente e 'violenta. Esfregava, constante- 
mente, as fontes, gritando: «Deus me 
salve ! Deus me salve | Correndo para a 
rua, ela se ajoelhava na poeira, orando, 
e recusava alimentos, declarando que si 
ela comesse antes das seis horas da tar- 
de iria para o inferno. i 


A Sra. Sr., que se havia entregue 
ás mesmas práticas, ficou desiquilibrada 
e tornou-se violenta, sendo precisa a in- 
tervengäo da policiz. Levantando-se á noi- 
te, ela se colocava na janela de sua loja 
de modas, na conhecida atitude de Na- 
poleão Bonaparte, que supunha ser e, de- 
pois de cometer muitos atos irres- 
ponsáveis requerentes da repressão, foi 
enviada para o Hospital dos Detentos. 


Da mesma fornfa, a Sra. Wr., ficou 
obsedada, com alucinações de que Deus 
lbe estava constantemente falando e con- 
denando-a por maus atos de que êle a 
acusava. Depois de tentar suicidar-se a 
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pedido do pretenso Deus, foi internada | 
num asilo. à 


Chegaram ao meu conhecimento ou- 
tros muitos casos desastrosos ocorridos 
pelo emprégo do oui ja, tão inocente na 
aparéncia, e minhas observagöes levam- 
me a buscar nos fenómenos psiquicos uma 
explicação de tão estranha ocorrência. 


Minha esposa é um médium bem de. 
senvolvido e facilmente dá incorporações 
a inteligências desincarnadas. Em respos- 
ta ás suas dúvidas sôbre o direito de 
«pertubar os mortos», essas entidades a- 
firmaram que existe entre os mortais uma 
concepção tristemente errada, com refe- 
rência às condições que imperam depois 
da morte. Elas asseguraram que, na rea- 
lidade, não ha morte, porém uma transi- 
ção natural do mundo visível para o in- 
visível e que espíritos adiantados estão 
sempre procurando comunicar-se com os 
mortais para esclarecé-los com referência 
às grandes possibilidades que aguarda o 
espírito progressista. Porém a morte—a li- 
bertação do espirito do corpo—é tão sim- 
ples e natural que a maior parte dos es- 
epíritos, por um período de tempo mais 
ou menos longo, näo.realizam a mudança 
operada e, devido a uma falta de educa- 
ção concernente ao lado espiritual de sua 
natureza, continuam a viver nos: lugares 
em que viviam. o 

Afirmaram, também, que muitos dés- 
ses espíritos eram atraidos pela aura mag- 
nética dos mortais, embora o. espírito 
assin como o mortal fôssem inconcien- 
tes dessa intrusão, e, assim, obsedando 
as suas vítimas, ignorantemente ou ma- 
lévolamente, elas eram a causa de incri- 
veis sofrimentos, muitas vezes produzindo 
invalidez, imoralidade, crime e loucura 
aparente. i 

Segundo suas afirmações, o maior 
risco a que se expõe o neöfito inexper- 
to nas investigações psíquicas consiste na 
intromissão de algum espírito dessa cate- 
goria, porém o perigo ocasicnado pela ig- 
noräncia dessas coisas aumenta ainda mais 
no caso das pessoas neuróticas. 


Essas entidades, também, assegura- 
ram que se podia verificar a exatidão 
desta asserção recorrendo-se a um pro» 
cesso de transferência, isto é, atraindo os 
espíritos ubsessores da vítima para o mé- 
gium. Uma vez feita essa transferência, a. 
vítima ficaria aliviada e as entidades ob. 
sessoras ficariam ao alcance, de espiritos 
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adiantados que as protegeriam e os ins- 
truiriam com relação às mais elevadas leis 
da vida. 

Disseram que minha esposa era um 
instrumento afinado para tais experiências 
e propuseram que si eu cooperasse com 
éles, para cuidar e instruir êsses espiritos 
ignorantes, para o que tomariam posse 
completa mas temporaria do corpo da mi- 
nha senhora, sem lhe causar qualquer da- 
no, que nos provatiam serem exatas as 
suas assertivas. 


Desejosos de saber da verdade ou 
falsidade de tão importantes asserções que, 
si verdadeiras, implicavam consequências 
muito importantes relacionadas com Gs pro- 
blemas mais desorientadores da crimina- 
logia como da psico-patologia, aceitâmos 
o que nos parecia uma empreza arriscada, 

As inteligências-guias, desejosas de 
levar a termo os seus propósitos, produ- 
ziram muitas manifestações, algumas de- 
las de forma imprevista e certas mesmo 
se realizaram quando eu fazia os meus 
primeiros. estudos médicos. Sai, um dia, 
de casa sem a menor intenção de fazer a 


minha primeira dissecação, de modo que“ 


a subconciência de minha esposa não po- 
deria tomar parte no que ocorreu lego de- 
pois. Os alunos haviam pedido para dis. 
secar a metade lateral de um corpo e ês- 
se foi de um homem de cerca de 60 anos 
e, naquela tarde, eu comecei a dissecar 
um membro inferior. Regressei à minha 
casa-lá pelas 5 horas e, mal entrára, quan- 
do minha senhora foi aparentemente to- 
mado de um mal súbito e, queixando.se 
de estranha sensação, cambaleou como si 
fôsse cair. Coloquei a mão sôbre um dos 
seus ombros e ela, logo, se ergueu e caiu, 
imediatamente, em transe, tomado por um 
espírito estranho que disse, com gesto de 
ameaça : 
— «Porque me está cortando ?» 


Eu respendi que não estava cor- 
tando ninguém, porém o espirito respon- 
deu furiosamente : 


- «Está sim. O senhor está cortan- 
do a minha perna !» 


Realizando que o espírito possuidor 
do corpo que eu estivéra anatomizando 
me seguira até a minha casa, comecei a 
conversar com o mesmo depois de colo- 
car minha esposa numa cadeira. A isto 
o espirito se opôs vigorosamente, dizer- 
do que eu não devia tocá-lo e à minha 
resposta de que eu tinha o direito de to- 


car o corpo de minha esposa, a entida- 
de respondeu : 

«Sua esposa ? De quem está fa- 
lando ? Eu não sou mulher, sou um ho- 
mem |!» 

Eu lhe expliquei que êle já havia 
abandonado o seu corpo físico e se- esta- 


“va utilizando do corpo de minha esposa, 


e mais que seu espirito é que estava alí 
ao passo que seu corpo jazia no necro- 
tério. Quando, finalmente, pareceu ficar 
certo disto, eu disse :» 

— Suponha que eu esteja agora cor- 
tando o seu corpo lá no necrotério, que 
eu não o possa matar, desde que está 
aquí». - 
O espírito admitiu que isto era ra- 
zoavel e disse : 

~- «Penso que eu sou o que chamam 
«morte», de modo que eu não preciso 
mais do meu velho corpo. Si o sennor 
pode aprender alguma coisa cortando o 
meu corpo, continue a cortá-lo». 

. E logo acrescentou de súbito : 
cuta, senhor, dá me um pedaço de. 
co para mascar». 

Eu lhe respondi que não o tinha em 
casa e êle, então, pediu um cachimbo, 
dizendo : 

«Estou louco para fumar». : 

Ésse pedido foi também  recusado. 
(O facto da Sra. Wickland sentir nojo de 
qualquer tabaco de mascar excláe a pos- 
sibilidade de sua mente subconsciente ter 
desempenhado qualquer papel resse epi: 
sódio). Depois de uma explicagäo mais 
detalhada de que éle, era atualmente, um 
chamado «morto», o espirito, certo da 
sua situacáo espiritual, deixou o corpo da 
Sra. Wickland. Ó 

Subsequente exame dos dentes do 


«Es. 
taba- 


cadaver indicou que o homem fôra um 
fumante inveterado, em vida. 
Em outra. ocasiáo, eu fui nomeado 


assistente professor ` de uma turma de 
estudantes de anatomia e o corpo de um 
homem de côr fot escolhido para o tra- 
balho, porém o corpo ainda náo fóra to- 
cado quando, certa tarde, a Sra. Wickland 
caiu em transe e um espirito desconheci- 
do, falando por intermédio da mesma, ex- 
clamou : 

— O patrão, suponho que o senhor 
não vai cortar êste "negro |» 

Eu lhe disse que êle era um dêsses 
que o mundo chama de «morto», que êle 
não mais estava em seu velho corpo, po- 
rém no de uma mulher, Ele não queria 
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acreditar nisto e, quando eu lhe mostrei 
as mãos de minha esposa dizendo-lhe que 
elas não eram pretas mas brancas, êle res- 
pondeu : | 

—«E que as tenho cheias 
sou caiador de profissão.» 


de cál; 


—— e —— 


NZ 


Esse espirito era muito teimoso e re- 
corria a uma variedade de desculpas e 
explicações em vez de aceitar a verdade, 
porém, finalmente, se convenceu e partiu. 


(Continua) 


Uma Página de Mrs. E. D'Esperance | 


Publicamos neste número, um iné- 
dito de Cairbar Schutel, e referente á 
Mrs. D'Esperance, médium de múltiplas 
faculdades, dentre as quais a de mate- 
rialização. 
ste artigo estava a aguardar uma 
oportunidade, pois o espaço de que po- 
diamos dispor, para receber longos ar- 
tigos, era exiguo. Hoje satisfazemos o 
desejo do sr. Schutel, publicando o seu 
artigo e a pagina a que se refere.. — 


Nota da Redação. 


RS. D'Esperance foi um dos 
famosos médiuns que muito 
concorreram para a forma- 

ção do grande tesouro de factos que o 
Espiritismo se orgulha em proclamar, 
como base inamovível da sua conso- 
ladora filosofia. 

A Revista Internacional Já e 
ocasião de publicar uma série de 
substanciosos escritos da inesgueci- 
vel médium inglesa. Lembrando dia 
de hoje, os grandes contribuintes que 
náo mediram sacrifício e náo poupa- 
ram esforcos para o erguimento da 
incomparável ciéncia da Imortalidade, 
prestamos a nossa homenagem łam- 
bém ao ilustre Espírito, cujo nome, 
conhecido no mundo inteiro, não pode 
deixar de honrar a nossa publicação. 

Mrs. D'Esperance fechou a sua 
missão, nêste mundo, com chave de 
ouro. Já velha em 1914, ela prestou 
grandes serviços, como enfermeira, na 
grande guerra. Espírita convicta, sou- 
be orientar-se sob os ditâmes da No- 
va Revelácáo, coficorrendo não só 
com sua mediunidade, como também 
com todas as suas luzes e até com 
seu dinheiro para o triunfo do Espi- 
ritismo. . 


Os srs. Paul Bodier e Henri 
Regnault, em sua obra —«Gabriel De- 
lanne — Sa Vie — Son Aposlolal — 
Son Auvre —» a propósito da funda- 
ção da Revue Scientifique e Morale 
du Spirilisme, «contam que no ano 
de 1883, Gabriel Delanne recebeu u- 
ma carta de uma senhora rogando- 
lhe ir a Versailles, onde se achava re- 
sidindo, pois que, precisava falar-lhe 
á respeito do Espiritismo. A carta foi 

sescrita em mau papel e em mau fran- 

cés, cheia de érros de ortografia. De- 
lanne lendo a carta, disse: «ainda 
mais uma desgraca estará reservada 
ao Espiritismo, meu Deus |» Entretan- 
to, resolveu ir ao encontro da senho- 
ra. Foi a Versailles, a casa indicada, 
que se achava num quarteirão distan- 
te de um bairro. Ao chegar deparou 
com uma casa velha, de ma aparén- 
cia; focou a campainha primeira, se- 
gunda, terceira vez, então uma senho- 
ra veio atender: — «Que desejais ?» 
—«E' aquí que mora Mme, E...? Re- 
cebi esta carta ...». «Entrai», disse a 
sra. e tomando Gabriel Delanne pela 
mão, fê-lo entrar e sentar. Na sala 
havia uma mesa e duas velhas cadei- 
ras, e num canto uma grande mala, 
na parede um dêsses relógios chama- 
dos «Olho de boi». 

- À mulher sentou-se em frente a 
êle e disse com acentuado sutague 
inglês: «Eu desejava fundar um pe- 
gueno jornal para propaganda do Es- 
piritismo». 

—-«Mas, sra. disse Delanne, é pre- 
ciso dinheiro e tudo custa caro». 

Entäo a sra. levantou-se abriu a 
mala, tirou um embrulho de papeis 
velhos e retirou dai cinco cambiais de 
mil francos cada uma e pós diante de 


Sy 


Delanne. «Eis agui para as primeiras 
despesas, depois eu fornecerei o que 
for necessário. Aceitais redigir o jor- 
nal» ? Gabriel Delanne, admirado, não 
ousou responder. Ela disse então — 
«Vamos». 

Gabriel Delanne agradeceu-lhe, 
então, o vivo interésse que ela toma- 
va pelo Espiritismo. E ela levantando- 
se bruscamente deu-lhe a entender que 
a entrevista estava terminada. 

Foi assim que, graças à genero- 
sa inglesa, Madame E. D'Esperance, 
que a revista «Le Spirilisme» veio à luz. 

Delanne gostava de conlar aos 
seus íntimos êsse facto e tinha 
Mme: D'Esperance como um dos 
pioneiros do Espiritismo Kai decista. 

Em homenagem à ilustre es- 
pirita passamos a transcrever um 
dos seus belos artigos cuja leitu- 
ra muito nos encoraja e consola. 


«DAS TREVAS A LUZ 


Muitos méses depois das mi- 
nhas experiências da Noruega, 
senti-me cheia de cuidados, refle- 
tindo nos fenómenos espíritas, prin- 
cipalmente quando li algumas o- _ 
bras tratando da mesma questáo. 
Passei em revista todas as circuns- 
táncias inexplicadas, todos os ar- 
gumentos apresentados em apõio 
dessas manifestações; ponderei-os 
e comparei tudo com as minhas 
próprias experiências. 

Essas manifestações.eram ver- 
dadeiras, sem duvida, mas donde 
provinham ? Eis a questão. Essas 
formas materializadas, pelas quais 
me interessava tanto, seriam a mi- 
nha conciência sublimal, agindo in- 
dependente da minha vontade ? ou 
podiam vir do diabo, êsse inimigo ve- 
lho, tão temível da humanidade, to- 
mando a aparência de amigos faleci- 
dos para iludir-me e mergulhar-me 
num. abísmo de iniguidades e decep- 
ções? Teria eu estado ao seu servi- 
co durante tantos anos, arrastando 
outros, comigo, para o mal ? Náo te- 
ria sido a minha vida mais que uma 
série de erros? Aqueles a quem eu 
tentára abrir os olhos sóbre factos pal- 
páveis, poderiam acusar- me de have 
los desviado do bom caminho ? 

Esse pensamento terrível obseda- 
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va-me, mas ao mesmo tempo eu ti- 
nha mêdo de achar a verdade. Falta- 
va-me a coragem para olhar de fren- 
te essas coisas terríveis, a-pesar-de 
serem realidades. Antes ۰ 5۵ 
do que a confirmação dêsse receio. 

Lembrei-me da fé da minha in- 
fância e da minha crença na bonda- 
de e no amor de Deus, mas também 
recordei-me de haver inutilmente in- 
vocado ésse auxílio promelido aos 
crenles. Tinha colocado as minhas es- 
perancas sóbre a areia, e faltava-me 
um terreno sólido para reconstruir o 
edifício desmoronado. Era preciso re- 


MRS. E. D'ÉSPERANCE 


comecar a minha triste experiéncia, 
sem saber onde colocar o pé. A vida 
era para mim uma inimiga, e a mor- 
le o termo horrível de uma exisléncia 
inútil, cheia de provas e sofrimentos. 

Pude então compreender como 
um médium conhecido confessou que 
as manifestações espíritas eram ape- 
nas embustes e ilusões. Se as minhas 
dúvidas e os meus receios fossem 
confirmados, essa seria a única nor- 
ma de conduta gue eu devia seguir, 
fazendo o mesmo que outros. 

“Mas tal coisa era pior que a 
morle ; desejei certilicar-me da vera- 
cidade das minhas dúvidas, antes de 


— لا — 
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tomar qualquer resolução. Se real- 
mente eu tivesse sido iludida e hou- 
vesse enganado os outros, não mor- 
reria sem haver tentado reparar o mal 
que estava feito, empregando todos 
os meios ao meu alcance.. 


Tomada essa resolucäo, ficou a 
minha vida com um alvo determina- 
do, e comecei logo a forjar novos pla- 
nos de experiéncias. Era preciso abs- 
trair-me da certeza que eu tinha de 
possuir o dom da mediunidade; pro- 
ceder como se a minha personalida- 
de devesse ser suspeita e como se eu 


duvidasse de mim mesma. O intuito 
das experiências seria demonstrar o 
papel que eu desempenhava na pro- 
dução dêsses fenômenos; eu não de- 
via ter confiança nos meus pensamen- 
tos e sentimentos, nem nos meus pró- 
prios sentidos. Era preciso que eu co- 
nhecesse que parte me cabia na ma- 
terialização dos Espíritos. 

Não julgava que aí tivesse algu- 
ma parte, conciênte ou inconciente- 
mente, a-pesar-de emprestar-lhes a 
förca de gue dispunha, pois notára que 
eu conservava intacta a minha con- 
ciência. Mas o diabo tem muitos re- 
cursos, e podia fazer-me crer gue eu 
não tinha perdido a faculdade de ra- 
ciocinar. Era assim que eu argumen- 
tava comigo mesma. 

Decidida, portanto, a resolver o 
que me parecia uma questão de im- 
poriäncia vital, senti-me encorajada e, 
depois de haver desejado o repcuso, 
a paz eterna do iúmulo, comecei a 
temer que a morte me surpreendesse 
antes do cumprimento da tarefa que 
eu estava impaciênte para pôr em 
prática. 

Uma enfermidade, talvez oriunda 
das minhas angustias e de um res- 
friamento que sobreveio, obstou as 
experiências, e, guando o médico pa- 
receu duvidar da minha cura definiti- 
va, tive um sentimento de alívio pen- 
sando que pela morte eu escaparia a 
essa prova humilhante, e ao mesmo 
tempo uma espécie de triunfo, dizen- 
do a mim mesma que eu, a meu pe- 
sar, era forçada a*náo cumprir a mi- 
nha promessa. Felicitava-me pelo sa- 
crifício que anieriormente resolvera 
fazer, mas ínlimamente me regosijava 
com a idéla. de que a morle ia, sem 


me consultar, revolver a quesiáo. Era 
a liberdade. 

Ai também iam imm as minhas 
duvidas pessoais. 

Eu ia saber o que havia de ver- 
dade nas comunicações e manifesta- 
cöes espírilas. 

‘Se elas näo eram reais, a mor- 
te poupava-me á humilhacäo de con- 
fessar os meus erros. Mas, se o fos- 
sem ? Que seria se, por qualquer mo- 
tivo, eu náo pudesse mais proclamar 
a sua veracidade ? Seja! pelo menos 
eu não tinha de fazer confissão al- 
guma | De qualquer modo eu escapa- 
va à tarefa que pretendia empreender, 
e podia deixar os outros resolverem 
a questão por si mesmos. 

Depois; porém, pensei que havia 
egoismo e fraqueza nesse modo de 
raciocinar. Se eu tinha prejudicado 
os outros, cumpria-me a todo transe 
buscar corrigir o mal. Se eu morresse, 
perderia a ocasião de fazê-lo; enão 
era bom desejar a morte para evitar 
a prática de uma obra necessária. 


ə Teria eu o direito de legar a outros 


essa obra de reparação ? Não! Eu 
mesma devia cumpri-la e demonstrar 
a verdade ou a falsidade dessa gran- 
de causa. Fosse real ou ilusoria, eu 
devia torná-la conhecida. 

Comecei a restabelecer-me ; era 
preciso que me curasse. Enfêrma, eu 
nada podia fazer e estava perdendo 
um tempo precioso. Contava pois as 
horas e os dias gue fugiam, esperan- 
do o momento de cumprir o meu 
dever habitual. 

Certo domingo pela manhã, for- 
moso dia de verão, recostei-me no 
sofa com um livro, mas o meu espí- 
rio estava agitado por mil projetos 
das experiências que eu queria fazer. 
Por isso, prestava pouca atenção às 
páginas do meu livro. 

Tive uma profunda sensação de 
fragueza e abatimento, e as páginas 
impressas gue eu procurava .lér tor- 
naram-se estranhamente indistintas. Iria 
eu perder os sentidos ? Tudo se tor- 
nou sombrio para mim, e acreditei 
que ia ter uma recaída. Quis chamar 
alguém em meu auxílio, mas lembrei- 
me de gue ninguém havia nesse lado 
«la casa. 

O mal estar passou quas] ime- 
diatamente, e fiquei satisfeita por nao 
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haver incomodado alguém. Olhei pa-‏ 
ra o livro; coisas estranha | pareceu-‏ 
me vê-lo muito distante e escuro, e‏ 
que eu havia abandonado o sofá, on-‏ 
de se achava outra pessoa seguran-‏ 
do o livro. Que seria isso ? Como eu‏ 
me sentia admiravelmente leve e for-‏ 
tel O mal estar tinha sido substitui-‏ 
do por uma maravilhosa sensação de‏ 
força, de saúde e de poder, que an-‏ 
teriormente eu nunca havia conhecido.‏ 
A vida despertava em mim, a-‏ 
gitando-se, fervendo nas minhas velas‏ 
como se aí passassem correntes e-‏ 
létricas. Cada parte do meu corpo‏ 
recebêra um novo vigor, e eu tinha‏ 
um sentimento de liberdade absoluta.‏ 
Pela primeira vez, soube o que era‏ 
viver.‏ 

Que coisa extraordinária | A sa- 
la me parecia tão pequena, tão mes- 
guinha, tão sombria ! E aquela figura 
pálida sentada no sofá ? Eu buscava 
reconhecer nela uma pessoa de quem 
tinha fraca lembrança ; porém, pre- 
cisava de dar expansão ao meu irre- 


sistível desejo de liberdade. Não po«: 


dia conservar-me nesse lugar; para 
onde iria ? Dirigi-me. para a janela. 
As paredes pareciam aproximar-se de 
mim e depois desaparecerem; como ? 
Não o sei dizer. 

Esse fenômeno não me causou 
grande surpresa, embora eu pouco © 
compreendesse, porque a uma peque- 
na distância vi um amigo, que reco- 
nheci, não como se reconhce habi- 
tualmente os amigos, pelas feições e 
o formato do todo, (mesmo agora el 
não poderia dizer, se descobri nêle 
algum traço familiar), mas o certo é 
que eu sabia que êle era meu amie 
go de longas idades, um amigo me- 
lhor, mais sábio e forte do que eu. 
Tive necessidade de um amigo, e êle 
apareceu. Ele falou-me, creio que sem 
se servir dos nossos meios de lingua- 
gem, mas compreendi-o melhor do 
que por meio de qualquer lingua. 

Podia eu vêr onde me achava ? 
Sim, eu o via, posto que o sol se ti- 
vesse extinguido de um modo curioso. 
Estavamos sóbre um caminho esireito 
e pouco agradável e, olhando ao re- 
dor de mim, segurei meu amigo pe- 
la mão, afim de sentir-me em segr- 
ranca. Era um lugar exquisito, porém 
que me parecia ser bastante familiar. 
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Sombrios rochedos erguiam-se de ca- 
da lado do caminho, dificultando e 
bloqueando a passagem pelas suas 
arestas. O terreno era juncado de 
pedras grosseiras e coberto de sar- 
ças, apresentando aguí e alí profun- 
das fendas, onde o viajante impru- 
dente se arriscava a cair. Meus olhos 
examinavam-nas, enquanto eu avan- 


‘çava tacteando ao longo do caminho, 


polegada por polegada, assentando 
cautelosamente um pé depois do ou- 
tro. Um obstáculo de aparencia in- 
vencível foi então transposto e, ca- 
minhando, eu tinha a conciência de 
experimentar um sentimento de exal- 
tação alegre diante das dificuldades 
vencidas á medida que eu dava um 
passo para a frente. 

Nesse interim, aparece um gol- 
fo no meu caminho e, consternada, 
eu não tinha a esperança de evilar 
aí uma queda dasastrosa. Entretanto, 
olhei audazmente para diante e, à 
medida que avancei, um caminho es- 
treito tornou-se visível; se eu não Hi- 
vesse verligem e caminhasse com um 
passo firme e prudente, o golfo po- 
dia ser contornado sem haver ne- 
nhum perigo. 

Era um caminho longo e fatigan- 
te; se eu estava então com um ami- 
go, sabia que isso era por pouco tem- 
po, mas não me assustei, a-pesar-da 
obscuridade e tristeza do lugar, en- 
vollo em um nevoeiro frio que me ge- 
luva o sangue e me abalia a cora- 
gem. Em certos pontos, porém, bri- 
lhava uma luz fraca e béla, enchen- 
do-me o coração de alegria e gratidão. 

Lancando um golpe de vista sô- 
bre o caminho já percorrido, experi- 
mentei um sentimento de triunfo. A 
luz, cujos raios se mostravam entäo, 
parecia esclarecer agora todo o ca- 
minho, e ei podia com a vista des- 
cobrir o sinal dos meus pés, desde o 
momento em que empreendera a via- 
gem. Num ponto eu teniára evitar os 
obstáculos, em outro eu recuára para 
avançar de novo e transpô-los. 

Eu via os lugares em que tinha 
caído, e dos quais safra com dificul- 
dade, e notava finalmente que pode- 
ria evitar ésses perigos, se o cami- 
nho eslivesse iluminado como entäo. 

Olhando de novo para a frente, 
vi à luz brilhar à distancia diante de 
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mim, enguanto a sombra se estendia 
debaixo dos meus pés. Senti um de- 
sejo ardente de apressar-me para ir 
ao ponto iluminado, e no mesmo ins- 
tante um raio brilhante se fixou na 
minha frente, guiando-me os passos. 
— Poderás agora caminhar só ? 
perguntou o meu amigo. A tua cora- 
gem está na altura da tarefa que em- 
preendes ? 

—Sim, se fór necessário. Nao e 
coisa táo difícil como me parecia; 
porém preciso de luz, desejo ter o 
sentimento de estar segura. Porque 
devo seguir éste caminho ? Náo ha- 
verá outros melhores ? 

— Olha mais ao longe! 

Olhando, observei ao longe gue 
a obscuridade ia aos poucos decres- 
cendo, e gue por fim, exatamente no 
termo do caminho, se mostrava um 
brilhante raio de luz, inundando-o de 
uma glória inconcebível. Eu não po- 
dia suportar-lhe o brilho. Tive vergo- 
nha e escondi o rosto, porque a luz 
me atravessava de um lado a outro e 
vi-me como eu era realmente, e não 
como a minha presunção me fazia su- 
pôr. Se os outros pudessem vêr-me 
como eu me estava vendo | 

— Que significa isso ? 

— E’ a verdade, a verdade, que 
intentaste procurar. 

— E é por éste caminho que eu 
chegarei lá ? 

— Foi o caminho que traçaste, 
não tens outro a percorrer. 

— Se eu o percorrer, chegarei à 
verdade ? Sim; isso não póde deixar 
de dar-se; sinto que el-de acha-la. 

— Já a encontraste; cumpre que 
agora te aposses dela e gue a abra- 
ces com amor. 

— Ajudai-me, fazei que eu a com- 
preenda melhor. Como alcancareı a 
verdade ? como poderei abraçá-la ? 

- Já a encontraste; viste-a an- 
teriormente, porém não a reconheces- 
te. Ela esclareceu o teu caminho, mas 
receiaste confessar isso a ti mesma. 

— Era täo fraca, täo obscura... 
eu ignorava que fosse ela, disse hu- 
mildemente. 

— Tu a sentiste mas puseste-a 
de lado e ergueste barreiras entre ti 
e ela, que a esconderam à lua vista. 

— Eu não o sabia, não o sabia. 

— Cerraste os olhos e caminhaste 
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cegamente, caíndo nas armadilhas ; 
tiveste mais confianca na tua sabedo- 
ria imaginária do que nessa luz, en- 
traste em verédas que te afastaram 
dela. 

— Eu náo o sabia. 

—“Tinhas a luz ao teu alcance. 
Tu a vias brilhar, porém ela te ofen- 
dia por vir esclarecer coisas que te 
eram desagradäveis. Preferias gue es- 
sas coisas ficassem envoltas na obs- 
curidade, esforcando-te por crer gue 
elas não existiam. Repeliste a luz, e 
por isso: caminhasle nas trévas e no 
desespero. 

— Eu não o sabia. 

— Tu dizias: Não preciso do au- 
xilio de ninguém. Farei isto e aquilo, 
e por isso tropecaste e caíste no gol- 
fo; quando, em cada volta do cami- 
nho, encontravas uma decepção, vol- 


-tavas para trás, contrariada em teus 


planos, enganada pelo teu próprio de- 
sejo, e só então reclamaste a verdade. 

— Eu não o sabia; ajudai-me a 
compreender a verdade, a não me a- 
fastar dela. Ajudai-me para que me 
aproxime dessa luz maravilhosa, aju- 
dai-me a compreender a significação 
da vida. Não quero que me abando- 
neis. Oh! Ajudai-me, ajudai-me ! 

Segurei-me a êle. Desviámo-nos 
da contemplação da estrada; em se- 
guida, veio uma sensação de movi- 
mento, de surprêsa, de luz crescente, 
radiante, e depois... Como descrever 
o indescritível? O tempo havia de- 
saparecido; o espaço não existia. A- 
cabrunhava-me a minha propria in- 
significäncia. Que fraco, que pegueno 
átomo eu era nessa imensidade, a-pe- 
sar-de ser uma com ela, de haver 
nela nascido e pertencer-Ihe! Cheguei 
a essa conclusão, mesmo com a mi- 
nha fraca inteligência, e sabia gue, 
pobre e mediocre como era, eu fazia 
parte dêsse Tödo indestrutível e eter- 
no, e que sem mim êle ficaria incom- 
pleto. 

A luz dessa grande vida me pe- 
netrava, e compreendi gue os pen- 
samentos são as únicas substâncias 
realmente positivas, e por que moti- 
vo a linguagem falada era desneces- 
sária entre o meu amigo e eu. Os se- 
gredos da vida e da morte me eram 
desvendados e eu os penetrava; a 
razão do pecado e do sofrimento, os 
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esforcos eternos em busca da perfei- 
ção estavam explicados ; cada átomo 
da vida tinha o seu lugar designado 
no ponto necessário, cada transforma- 


ção, cada evolução aproximava-o do. 


seu fim. Logo que um desejo nascia 
em mim, eu achava os meios de rea- 
liza-lo. Eu podia ter o conhecimento 
das coisas, bastava-me que o dese- 
jasse. 


E eu tinha duvidado... duvidado 
do poder de Deus, da sua existência; 
duvidára da realidade da vida espiri- 
tual! Eu tinha cegamente dado para 
limites da verdadeira vida os som- 
brios confins da existência terrestre. 
Conservei-me perio do meu amigo, 
vencida por êsse novo sentimento da 
realidade das coisas, por essa mara- 
vilhosa verdade. Vi outros séres, ra- 
diantes criaturas, e senti-me humilha- 
da, envergonhada da minha própria 
inferioridade; entretanto, minha alma 
voava para elas, com amor e venera- 
ção. Desejava a sua amizade e o seu 
amor. 


Que significava isso ?... 
aspiração era como um raio de luz 
argéntea... ia ter com ésses séres; era 
uma corrente de comunicação nascida 
do meu desejo. Eu podia ir com eles, 
e eles podiam vir a mim; conheciam 
a minha aspiração, me sorriam e eu 
senti-me abençoada na minha solidão. 

Outros haviam pelos quais eu sen- 
fia uma imensa compaixão, experi- 
mentando um irresistível desejo de a- 
traí-los a mim. Eles podiam vir, apro- 
ximar-se de mim, se o desejassem, do 
mesmo modo que eu o havia feito em 
relação ás creaturas brilhantes de a- 


mor e de verdade. Porque, pois, não. 


se dirigiam a mim ? Senti que podia 
dissipar a sombra que os envolvia. 


Tinham-me ajudado, haviamos 
trabalhado juntos. As vezes föramos 
bem sucedidos, e em outras ocasiões 
nao conseguiramos o nosso fim. Ti- 
nhamos sido vencidos pelas dificulda- 
des, caido em ciladas, mas sempre 


reunidos, sempre juntos. Trabalharamos 
sem luz; cada um de nös teve a sua 
igualmente ce- 


parte, haviamos sido 
gos e culpados. 


Minha’ 
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Que diferenca, pois, havia entre 
nös? Porque motivo eu os lastimava ? 
Porgue desejava atraí-los a mim ? Eu 
náo era melhor nem mais elevada que 
eles. Não! Nada é melhor ou pior, 
mais alto ou mais baixo. Somos. to- 
dos iguais, todos membros da mesma 
imensa família, todos átomos da Gran- 
de Alma: creadora. Mas eu, 0 
menos experiente e instruído gue a- 
gueles que eu lastimava, já havia en- 
contrado a luz gue eles ainda bus- 
cavam. 

A luz havia penetrado em minha 
alma, e eu sentia-me repleta de uma 
alegria inexprimível. Essa nova chama 
nascente era minha, pertencia-me e 
nunca mais me escaparia. Estava igual- 
mente ao alcance deles, porém eles 
não lhe ligavam importância. Ela os 
rodeava, estava neles, porém eles o 
ignoravam. Achavam-se na mesma 
posição que eu, quando seguia por 
igual caminho... Pois bem! Eu instruí- 
los-ia, ajuda-los-ia, mostrar-lhes-ia 0 
que deviam fazer para chegarem à 
verdade. Eu os ajudaria na busca da 
luz, como o meu amigo havia feito em 
relação a mim. Eles compreenderiam, 
como se deu coinigo, o que é essa 
grande luz do amor... Porque não me 
faziam um simples apêlo ? 

Estendi os braços e chamel-os. 
Senti o meu sêr inteiro vibrar numa 
dolorosa aspiração, no desejo de a- 
traí-los a mim. Eles podiam tão facil- 
mente vir ter comigo, afim de com- 
parilharem dessa nova e gloriosa vi- 
da, se a quisessem ! 

Como poderia eu chamar a sua 
atenção ? Como indicar-lhes o cami- 
nho ? Oh! graças à irradiação dêsses 
sêres cujo sorriso me havia felicitado, 


graças a êsse pouco de luz e de in- 


lluéncia que éles espargiram sôbre o 
meu caminho, gracas ao seu auxílio, 
eu Iria buscar ésses pobres amigos. 
1۳۱۵ beber essa verdade gloriosa e vi- 
va; ela encheria todo o meu sér, e 
assim eu poderia refletir sua glória e 
fazê-la ressaltar sôbre os séres a 
quem amava e a quem tanio lastima- 
va. E toda a minha conciência se con- 
centrou nesta prece: «Ajudai-me, afim 
de que eu possa ajudar os outros». 
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Crónica Estrangeira 


Goethe espirita 


O célebre poeta e músico, autor do 
Fausto era espírita. ‚Goethe, com efeito, 
acreditava nos espiritos e, por diversas 
vezes, observou a sua realidade. 

Um dia, passeiando com värias pes- 
soas na estrada de Weimar ao Belvedere, 
o poeta acreditou ver um dos seus ami- 
gos surgir de repente diante dele, vesti- 
do com a sua robe de chambre, e, depois, 
desaparecer. Goethe contou imediatamen- 
te a sua vizäo e acrescentou que a pes- 
soa cujo fantasma acabava de vêr, tinha, 
com certeza, morrido nesse mesmo ins- 
tante. 

Qual não foi, porém, a sua estu- 
pefação quando, voltando à casa, aí en- 
controu aquele que acreditava morto, de 
perfeita saúde e justamente vestido como 
lhe aparecera ?! 

sse amigo, surpreendido pela chu- 
va, fora refugiar-se na casa do maestro. 
E, enquanto o esperava, vestira para a- 
quecer-se, a robe de chambre do poeta. 
Depois, tendo adormecido numa poltro- 
na, sonhara haver encontrado Goethe na 
estrada do Belvedère. 

De outra vez, Goethe conversava 
em sua.casa com vários amigos quando, 
sem causa alguma aparente, um ornamen- 
to esculpido da sua mesa de trabalho par- 
tiu-se e caiu à terra. Soube-se, depois, 
que, no mesmo momento, um começo de 
incendio se declarara na casa vizinha e 
que uma mesa, igual a de Goethe, feita 
da mesma madeira e pelo mesmo marci- 
neiro, fora presa das chamas. 

Goethe acreditava na reincarnação. 

Ele explicava o seu amôr da antigui- 
dade dizendo que vivera, outrora, sob o 
reino de um grande imperador romano 
— Adriano. 

Seu amigo Boisserée, grande conhe- 
cedor da arte rhenana,- concordava com o 
poeta-müsico, acrescentando que éste de- 
via ter vivido, uma segunda vez, no XV 
seculo, às margens do Rheno. 

E o grande homem que era Goethe 
nao tinha vergonha de apregoar as suas 
crengas. 

E' assim que, na sua obra poetica, 


falando do seu Wilhelm Meister, Goethe 
diz : 

— Escrevi esta obra, bem como o 
Fausto, e outros livros, entre os quaes 
Wie ein Schlafwander, como um sonam- 
bulo, como num sonho, náo sabendo bem 
ao certo o que fazia. 

Goethe pretende que a sua inspira- 
cáo provinha do espirito de um morto, 
dele desconhecido, espirito que, a cada 
vez que trabalhava, dirigia-lhe a mão. 

O avô e a mãe do poeta tiveram, 
igualmente, manifestações espíritas ea 
presciéncia dos acontecimentos em värios 
sonhos profeticos. 


cm 
ay 
«Q Que Eu Creio» 


«Light» 


As cautelosas afirmações do Deão 
da Catedral de Sao Paulo. 

O Deão de São Paulo, Dr. W. R. 
Matthews, disse na primeira série de ar- 
tigos, em News Cronicle, sôbre «O Que 
Eu Creio»: 

«Eu estou absolutamente certo de 
que os sêres humanos nao são simples 
produtos dum processo mecânico de evo- 
lução». 

. Em seguida êle diz que acredita em 
Deus como wa Mente Creadora e depois 
confessou «embora com menos segurança 
que essa Mente Creadora é Deus, que é 
Amor». Muitas vezes êle se sente perple- 
xo ante o problema do Mal, mas «não 
sente atração pela proposição da Ciência 
Cristã que pretende não existir o Mal, ou 
ser éle uma ilusão da mente mortal». 

O Dr. Matthews cr& que Deus se 
revela na Natureza, por meio de «séres 
humanos excepcionalmente privilegiados» 
como os profetas hebreus, Sócrates, Zo- 
roastro e também Jesus Cristo, embora a- 
crescente: «não posso pretender que eu 
tenha obtido uma resposta satisfatória à 
questão, como poderia Deus tornar-se ho- 
mem. Eis um grande paradoxo, uma pe- 
d?a de tropeço, como disse São Paulo...» 

Quanto à Sobrevivência, escreveu o 
Dr. Matthews: «No credo que eu fre- 
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quentemente repito na Igreja eu digo que 
acredito na vida do mundo futuro, e real- 
mente assim acontece, mas nao nas repre- 
sentações figuradas que edificaram ou ter- 
rificaram gente simples. As visões do Céu 
e do Inferno são simbolos, na melhor das 
hipóteses : «Olhos não viram, ouvidos não 
ouviram, nem tão pouco entrou no co- 
ração do homem ...; porém, tenho fé que 
os que começaram a desenvolver a espi- 
ritualidade neste mundo, não serão preju- 
dicados pela morte. Creio também que 
aqueles que poucas oportunidades de de- 
senvolvimento tiveram neste mundo e os 
que pecaram, hão de encontrar outras o- 
portunidades no além». 


gm 
GH 


O maior Medium — O Homem 
que Flutuou no Ar! 
«The Two Worlds» 


D. D. Home, o maior dos médiuns 
físicos, faleceu ha so anos. Ele foi inves-© 
tigado por Sir William. Crookes, pelo Du- 
que de Crawford e uma duzia de cien- 
tistas e homens de letras, e nunca contra 
éle se levantou a menor sombra de sus- 
peita. à 

Talvez seja a ocorréncia de Ashley 
House (Londres) a mais notavel de sua 
carreira. Presentes estavam : Lord Adair ; 
Lord Lindsay e o Capitão das guardas, 
Wynne. Os acontecimentos foram descri- 
tos em relatórios independentes e ambos 
se corroboram admiravelmente. Lord Lin- 
dsay descreveu o modo por que D. D. 
Home foi levitado ao aposento contíguo. 
Todos ouviram levantar-se a janela (cor- 
rediça) e no mesmo instante viram Home 
a flutuar no ar, isto do lado de fóra da 
janela. Não havia luz na sala, mas a 
que entrava pela janela aberta era sufi- 
ciente, permitindo verem-se distintamente 
os presentes, bem como visíveis a todos 
eram os móveis. Lord Lindsay afirma: 
«Minhas costas estavam voltadas para a 
janela e sôbre a parede fronteira, vi a 
sombra do parapeito da janela e os pés 
de Home a seis polegadas acima do mes- 
mo. Nesta posição êle permaneceu duran- 
te alguns segundos e então levantou o cai- 
xilio e entrou no aposento, (os pés ef 
primeiro lugar) e sentou-se». A seguir, 


Lord Adair entrou no aposento contíguo, . 
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com o fim de examinar a janela pela qual 
passara Home. O caixilio estava meio sus- 
penso, e a abertura era de 45 cms. Lord 
Adair expressou sua admiração por haver 
Home levitado através de tao pequena 
abertura. Home (ainda em estado de tran- 
se) disse: «Vou repetir a experiéncia, e 
entäo, com as costas voltadas para a ja- 
nela, o corpo rígido se inclinou para trás, 
sendo arremessado através da abertura, em 
primeiro lugar a cabeça e, então, voltou 
calmamente ao interior. A distância do 
sólo à janela era de 23 ms. O espaço en- 
tre as duas janelas media 2 m. e 45 cms. 
e sómente havia um ressalto de 30 cms. 
para cada janela, destinado a receber flores. 

A essa ocorrência seguiu-se uma sé- 
rie de manifestações muito curiosas. Lin- 
dsay e Wynne viram línguas de fogo pro- 
cedentes da cabeça de Home. Todos ou- 
viram o esvoaçar de um pássaro dentro 
da sala, vôos acompanhados de assobios e 
trinados, mas nada viram. 


Em seguida ouviram o som de um 
vento impetuoso através da sala. «Todos 
nós ouvimos êsse som impetuoso, lamen- 
toso, a coisa mais exquisita, como jamais 
ouvi em toda minha vida, igual». 

Êste incidente na vida de D. D. Ho- 
me nunca foi posto em dúvida, mas não 
é caso único. Lord Lindsay, tala de ou- 
tra ocorrência: «Em plena luz vi Home 
em posição ereta, a 45 cms. acima do solo». 

Sir William Crookes forneceu um 
testemunho semelhante: «Em três ocasiões 
separadas, vi Mr. Home completamente 
levantado acima do soalho da sala. «Cer- 
ta vez, sentado numa cadeira: em outra 
ocasião, ajoelhado em sua cadeira e de 
outra feita, em pé. Todos os fenômenos 
foram escrupulosamente examinados por 
mim». 

O Duque de Crawford relatou os 
factos perante a Sociedade Dialérica de 
Londres e questionaram-no sôbre a possi- 
bilidade da intervenção de embustes. Po- 
rém, êle afirmou sua legitimidade nestes 
termos: «Quanto mais os estudo, mais me 
convenço da impossibilidade de serem os 
fenômenos o resultado de truques mecä- 
nicos. Inúmeras foram as oportunidades 
de estudá-los». 

Os fendmenosde levitação, hoje, são 
raros, mas diversos casos se realizaram na 
Itália, ha poucos anos. 
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Os espiritos veem através dos 
corpos opacos... 


«Estudos Psiquicos» 


Como digo acima, minha prima 
Cármen Vendrell i Serra revelou-se mé- 
dium de tiptologia. Animados pelos bons 
resultados que obtinhamos, realizávamos 
pontualmente duas sessões semanais, com 
a quasi inalterável assistência de minha 
tia, minha esposa, minha prima, seu filho 
José e o signatário destas linhas. 

Entre várias entidades, comunicava- 
se com muita frequência um espírito que 
assinava Robert Roure. Perguntando-lhe 
se nos podia dar uma prova de leitura 
em livro fechado, recebemos logo a se- 
guinte resposta, que traduzo, literalmen- 
te, do catalão, sendo vírgulas e pontua- 
ção de minha conta: 

«Ao entrar, na estante da esquerda, 
segunda prateleira, livro «História dum 
Crime”, página 180, quarta linha: «Solda- 
dos ? O exército francês é a guarda-avan- 
cada da humanidade». 

Terminada' a sessão e impacientes 
pela confirmação da mensagem de Roure, 
todos os assistentes abandonaram a resi- 
dência de minha prima (Rua do Monte- 
pio Geral, 405, Lisboa), onde se realizara 
a sessão, e se dirigiram para minha casa, 
que era, então, na Estrada de Benfica, 
405, Lisboa. Aberta a estante referida, 
encontramos imediatamente o livro indi- 
cado pelo espírito, — «História dum Cri- 
me», de Vitor Hugo, editado pela livra- 
ria Guimaräis & C.?, desta cidade, — on- 
de pudemos ler, na página 180 e na quin- 
ta linha e não na quarta, o trecho duma 
proclamação ao exercito francês, sem tro- 
ca de qualquer letra. 

Na sessão seguinte, realizada três 
dias depois, pedimos nova prova 4 mes- 
ma entidade e a mesa soletrou a comuni- 
cação, que traduzo também do catalão, 
continuando a pontuação de minha conta: 

«A entrada, à direita, no livro «A- 
mérica», página 53, linha 16: na a con- 
secuencia de sus heridas. Dobes resultó 
también herido». 

Depois da sessão, dirigimo-nos, igual- 
mente, à minha residência. Pois, no mes- 
mo sitio e ordem indicados pelo espírito, 
estava o quarto da obra «América, su 
Colonización e Independência», de José 
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Coroleu, edição de Montaner y Simón, 
1896, em cuja pagina 53, linha 16, se en- 
contrava, exatamente, o trecho comuni- 
cado. 

E’ digno de notar que as letras na, 
com que principia o trecho, e que ne- 
nhum sentido parecem ter, são a silaba 
na, final da palavra semana, que vem da 
linha anterior. 


Lisboa, 12 de Novembro de 1940. 
João Vendrell i Mercadal 
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Almas do Outro Mundo... 


«Estudos Psíquicos» 


A filosofia que não receia compro- 
meter-se no exame de toda a espécie de 
questões futeis, sente-se, em geral, muito 
embaraçada, quando encontra certos factos 
de que não poderia, impunemente, duvi- 
dar e nos quais não poderia crer, sem se 
tornar ridícula. E’ o caso dos contos de 

2 almas do outro mundo. Com efeito, não 
ha censura a que a filosofia seja mais sen- 
sivel, do que a de credulidade e adesão 
às superstições vulgares. Os que se enfei- 
tam, de barato, com o nome e relêvo de 
sábios, motejam de tudo o que é inexpli- 
cável. E” isso que faz com que as histó- 
rias de almas do outro mundo sejam sem- 
pre escutadas e bem acolhidas na intimi- 
dade, e desmentidas, impiedosamente, em 
público. Podemos ter a certeza de que 
jamais uma academia de ciências escolhe- 
ra semelhante matéria para concurso, não 
porque algum dos seus membros se per- 
suada da futilidade e da mentira de to- 
das essas narrativas, mas simplesmente por- 
que as leis da prudência põem sábios li- 
mites a semelhantes questões. As histö- 
rias de almas do outro mundo encontra- 
rão sempre crentes secretos e serão sem- 
pre objeto, em público, de incredulidade 
de bom tom. Quanto a mim, a ignorân- 
cia em que estão acêrca da forma pela 
qual o espírito entra neste mundo e dê- 
le sai impede-me de negar a verdade das 
narrativas em curso. Por uma reserva 
que pode parecer singular, permite-me 
pôr em dúvida cada caso em particular, 
sem deixar de os acreditar no seu conjunto. 
9 


Emmanuel Kant. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Sociedade de Medicina e Es- 
piritismo do Rio de Janeiro 


Após diversas sessöes preparatórias, 
acaba de ser fundada a Sociedade de Me- 
dicina-e Espiritismo do Rio de Janeiro, 
entidade essa que tem por escopo prin. 
cipal dar um novo e vigoroso impulso à 
ciência, removendo.a do círculo materia- 
lista em que se acha circunscrita para o 
vasto campo do Espiritismo, onde ela po- 
derá fazer novas e substanciais aquisições 
em seu próprio benefício e em benefi- 
cio da humanidade. 

Esse auspicioso acontecimento mar- 
ca o início da alianca da ciéncia com o 
Espiritismo, o que é uma previsáo segura 
de incalculáveis beneficios que adviráo, 
com resultados positivos, para o bem co- 
mum, pois além de facilitar os -diagnösti- 
cos de certas enfermidades que não po- 
dem ser curadas pelos métodos ordinä- 
rios empregados pela ciéncia, senáo pelos 
espirituais, val, aos poucos, abatendo o 
preconceito da maioria dos médicos com 
relacáo ao Espiritismo. 

Nào podia ser mais ütil e oportuna 
a idéia dos médicos espiritas e outras pes- 
soas competentes e interessadas pelo tri 
unfo da Verdade, fundando, sob os aplau 
sos dos espíritas em geral, Sociedade 
de Medicina e Espiritismo do Rio de Ja- 
neiro, que certamente será guiada pelos 
Espíritos do Senhor, sob cujo isfluxo se 
movimentam os homens de boa vontade. 

Aos fundadores da Sociedade de 
Medicina e Espiritismo do Ro de Janei-' 
ro, OS nossos sinceros parabens, os nos 
sos testemunhos de solidariedade, 

Resumo do Estatuto aprovado em As- 
sembléia, a 11-6-941; registrado na forma 
da lei (Cartorio Teffe — 1.º Ofício „ge Tí- 
tulos e Documentos — «Livro A, n.º 3, de 
Registro Civil de Pessoas Furidicas» —Ná- 
mero de ordem do protocolo: 92.504 — Nú- 
mero de ordem do registro: 1.504); publi- 
cado no «Diário Oficial», em 20-6-41 (Se- 
ção I, página 12.624); em vigor a partir de 
20 de Junho de 1941. 


CAPITULO I e 


Art. 2 — Sao seus fins: 


Es 


a) Investigar, com emprégo de mé- 
todos científicos, os seguintes fenómenos : 

I. espiritas ; 

2. animicos ; 

3. espiritas e anímicos, 
comparado ; ۱ 

b) Investigar e estudar cientificamente: 

I. O magnetismo animal; 

2. O hipnotismo ; 

3. a mediunidade ; 

4. Os fenómenos espíritas que se re- 
lacionem com a Medicina em geral e com 
a Psiquiatria em particular ; 

c) Estudar especializadamente : 

1. a Metapsíquica ; 

2. a Biologia ; 

d) Pesquisar as leis que regem os fe- 
nómenos espíritas, bem como as que re- 
gulam os fenómenos anímicos; 

e) Estudar o médium, sob o ponto 
de vista neuro-psiquiátrico ; 

y Efetuar estudos comparados : 

. de moral; 

2. de religiões ; 

3. de filosofias ; 

g) Promover. intercâmbio científico, 
com institutos nacionais e estrangeiros ; 

h) Ditundir a cultura médico-espírita; 

1) Detender o Espiritismo, sempre no 
plano elevado do pensamento e de manei- 
ra impessoal, si atacado por cientista ou 
por instituto científico ; 

3) Realizar seu programa na medi- 
da das possibilidades, sem pressa, com se- 
gurança. 

Art. 3 — Para satisfazer suas finali- 
dades, deverá a Sociedade de acordo com 
as possibilidades financeiras : 

a) Organizar : 

1. Um laboratörio de 
psiquicas ; 

2. Uma bibliotéca — de ciéncias em 
geral; de Espiritismo e de Medicina em 
particular, especialmente psiquiatria, neu- 
rologia, fisiologia, histologia, citologia e 
anatomia; de psicologia e de psicanálise ; 
de moral, de religiao e de filosofia; 

3. Um museu com moldes de gesso 
ou parafina, fotografias, mensagens auto- 
psicograficas, desenlfos e outros objétos, 
evidenciais da comunicação dos Espíritos, 
tudo devidamente autenticado e sujeito a 
prévios exame e parecer do Departamen- 
to de Investigações Experimentais; 


em estudo 


investigações 
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4. Um arquivo; | 

b) Publicar uma revista cientifica, 
que será o órgáo oficial da Sociedade; 

c) Realizar congressos nacionais 6 
internacionais, de Espiritismo científico. 

Parágrafo único — Futuramente, ha- 
vendo possibilidades financeiras, a Socie- 
dade deverá organizar ainda: 

1. Um hospital — como estabeleci- 
mento de caridade e de estúdo dos fenó- 
menos espíritas que se relacionem com a 
Medicina em geral ; 

2. Um sanatório — como estabeleci- 
mento de caridade e de estudo dos fenó- 
menos espíritas que se relacionem com a 
Psiquiatria em particular; 

3. Uma estagäo radiodifusora ; 

4. Um observatório astronómico — 
náo só para estudo e pesquisa, também 
para difusão prática e popular da Astro- 
nomia. 

§ 1 — Os departamentos teem a se- 
guinte organizacao : 


| — Departamento de Investigações Experi- 
mentais : 


1. Secção de Medicina e Psiquiatria; 

2. Secção de Física e Eletrologia ; 

3. Secção de Química e Fotografia ; 

4. Laboratório de Investigações Psí- 
quicas ; 


| — Departamento de Estudos Filosóficos : 


1. Secção de Moral; 
2. Secção de Religião; 
3. Secção de Filosofia ; 


111 — Departamento de Difusão Cultural: 


1. Secção de Imprensa ; 
2. Secção de Rádio ; 
3. Secção de Cinematografia. 


§ 3 — O cargo de diretor de Depar- 
tamento de Investigações Experimentais 
só pode ser exercido por membro efetivo 
da Sociedade que seja- médico. 

Art. 5— Às secções compor-se-äo de 
membros efetivos, convidados pelo Presi- 
dente da Sociedade, em número variavel, 
de acordo com as necessidades. 

§ r — Para a Secção de Medicina e 
Psiquiatria, só pode ser convidado médi- 
co ou psiquiatra ; paraa Secção de Fisica 
e Eletrologia, médico, engenheiro, espe- 
cialista de eletricidade, ou oficial das for- 
gas de terra, mar e ar; para a Secção de 
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Química e Fotogralia, médico, químico; 
farmacéutico, ou especialista de fotogra- 
fia; para a Secgáo de Imprensa, jornalista 
ou escritor; para as demais seccóes, qual- 
quer membro efetivo da Sociedade. 

$ 2 — Cada secção do Departamento 
de Investigações Experimentais tem por 
tunção orientar a Sociedade sôbre o re- 
sultado da observação e da experimenta- 
ção ou da verificação, científica, de todo 
fenómeno que tenha relação com o es- 
pecificado no respectivo título e diga 
com o Espiritismo, ou com o Animismo, 
ou, a um tempo, com o Espiritismo e 
com o Ánimismo. 

§ 3—Cada secção terá um presiden- 
te, de livre convite do diretor do depar- 
tamento a que pertença, mas obrigatoria- 
mente médico, si a secção for do Depar- 
tamento de Investigações Experimentais. 


CAPÍTULO 11 
Do Corpo Social 


Art. 7 — O Corpo Social compóe- 
se de membros efetivos e membros cor- 
respondentes, e de sócios contribuintes 
e sócios cooperadores — de ambos os sexos 
e de qualquer nacionalidade. 

§ 1 — São membros efetivos da So- 
ciedade todas as pessoas de reconhecida 
idoneidade científica, ou intelectual, e, 
num ou noutro caso, também moral, fi- 
liadas ao Espiritismo, admitidas na con- 
formidade do presente Estatuto e residen- 
tes na cidade do Rio de Janeiro, ou em 
localidades circunvizinhas. 

§ 3 — Sao membros correspondentes 
da Sociedade todas as pessoas de reconhe- 
cida idoneidade cientifica, ou intelectual, 
e, num Ou noutro caso, também moral, 
filiadas ao Espiritismo, admitidas na con- 
formidade do presente Estatuto, náo con- 
tribuintes, sem direito a voto e residentes 
no estrangeiro, ou em qualquer ponto do 
território brasileiro, não mencionado no 
§ 1 déste artigo. 

§ 5 — O candidato a membro efeti- 
vo, ou a membro correspondente, cujas 
credenciais, científicas ou intelectuais, não 
forem compravadas, por diplomas cintifi- 
co ou profissional, ou por trabalhos pu- 
blicados, em livro, ou na imprensa, terá 
de apresentar uma tese sôbre Medicina e 
Espiritismo, ou sôbre Espiritismo, que re- 
@eberä parecer duma Comissão especial, 
designada pelo Presidente da Sociedade, 
composta de três membros efetivos, antes 


, 


= Pe 


de ser julgada, pelos membros da Direto- 
ria e pelos presidentes da secção, funcio- 
nando conjuntamente. 

§ 6-920 sócios contribuintes todas 
as pessoas filiadas ao Espiritismo, que nao 
possam ser adimitidas como membros efe- 
tivos ou membros correspondentes, mas 
queiram cooperar na missao da Sociedade, 
contribuindo com a mensalidade de 5$000, 
no minimo. 

$ 7—Sáo sócios cooperadores todas 
as pessoas filiadas ao Espiritismo, que náo 
possam ser admitidas como membros efe- 
tivos ou membros correspondentes, mas 
queiram cooperar na missäo da Sociedade, 
fazendo donativo superior a rooo$ooo, 
para o «Fundo de aparelhamento e manu- 
tenção do laboratório, da revista e dos 
demais servigos técnicos». 

§ 8— Como sócio, é admissivel tan- 
to pessoa física como jurídica. ' 


Da Admissao 


Art. 8—A admissio de membro efe- 
tivo, ou de membro correspondente, far- 
se-4 mediante proposta, assinada por dois“ 
membros efetivos, fiadores de que o can- 
didato é adepto do Espiritismo, subscrita 
pelo interessado, sujeita a deliberação dos 
membros da Diretoria e dos presidentes 
de secção, funcionando conjuntamente, e 
observado o disposto no art. 7, § 5. 

§ 1 — A admissão de sócio contri- 
buinte, ou de sócio cooperador, far-se-a 
mediante proposta, assinada por um mem- 
bro efetivo, ou correspondente, fiador de 
que o candidato é adepto do Espiritismo, 
subscrita pelo interessado e sujeita à de- 
liberação da Diretoria. 

§ 2—Para qualquer admissão, a de- 
cisão é tomada por maioria de votos, per- 
manecendo secretos os motivos que deter- 
minaram a não aceitação do candidato. 

Art. II—Os sócios teem os seguintes 
direitos : 

a) Frequentar a séde social, respei- 
tados os ambientes que forem considera- 
dos privativos, por especiais motivos de 
seus trabalhos ; 

b) Utilizar-se da biblioteca, não sen- 
do permitida a retirada de livro para lei- 
tura em domicílio; 

C) Assistir: 

1. às conferências de ordem cienti- 
fica ou doutrinária, realizadas na séde so? 
cial ou tora dela; 

2. aos trabalhos das diversas secções 
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de qualquer departamento, em ‘casos ex- 
cepcionais e desde que previamente auto- 
rizadas pelo respectivo diretor ; 

d) Receber um exemplar da revista 
da Sociedade, como assinantes gratuitos. 


Da Exclusão 


Art. 12—Será excluido da Sociedade 
o membro ou sócio que incidir em qual- 
quer das seguintes disposições: 

a) Deixar de ser adepto do Espiritismo; 

b) Atentar contra a reputação ou 
contra a existência da Sociedade, ou de- 


sobedecer qualquer disposição de seu Es- 


tatuto ; 

Parágrafo unico—Constitue infração 
da letra «b» dêste artigo: 

1. Utilizar-se da mediunidade, pró- 
pria ou alheia, para auferir lucros materiais; 

2. Receber pagamento, por atos que 
devam ser de caridade e que, pela apa- 
rência, os leigos considerem Espiritismo. 


CAPÍTULO IV 


Da Filiação de Centros, ou Institutos, para 
fins Científicos ۰ 


Art. 22 — Todo centro espirita, ou 
instituto psíquico, que realize sessões ex- 
perimentais e queira. cooperar na missão 
da Sociedade, com seus trabalhos e com 
seus médiuns, para os estudos do Depar- 
tamento de Investigações Experimentais, 
ficará filiado à Sociedade, sómente para 
fins científicos, como sócio contribuinte, 
mediante petição, dirigida ao Presidente, 
sujeita a parecer duma Comissão especial 
e a deliberação da Diretoria, recebendo, 
si admitido, um diploma de filiação, e 
podendo inscrever em seus papeis de uso 
oficial a menção de «Filiado à Sociedade 
de Medicina e Espiritismo do Rio de Ja- 
neiro, para fins científicos». 

§ 1— A Sociedade não fica obriga- 
da à verificação dos fenômenos na séde do 
centro ou instituto filiado. 

§ 2 — Uma vez cessada a coopera- 
ção do centro ou instituto, fica ao cri- 
tério da Diretoria manter ou cassar O 
diploma de filiação. 


CAPÍTULO Vl 


Das Disposições Gerais 


Art 2. 
$ 3 — O nome, as finalidades e o ca- 
rater espirita da Sociedade não podem ser 
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mudados, sob pretexto algum e:sob pena de 
sua dissolução automática, para os efeitos 
do art. 26. 

Art. 30 — Todas as pessoas não sócias 
que desejem cooperar na missão da Socieda- 
de, fazendo donativos de quaisquer quan- 
tias, bens, ou valores, deverão dirigir-se ao 
Presidente da Sociedade, ou ao Tesoureiro. 

Art. 32— Só pode ser diretor, mem- 
bro, ou sócio, bem como exercer qualquer 
função dentro da Sociedade, mesmo de ca- 
rater administrativo, quem seja declarada- 
mente espírita. 

Art. 34 — Em hipótese alguma pode- 
rá a Sociedade exigir pagamento por seus 
trabalhos, ou pela atividade de seus depar- 
tamentos, secçõesmembros, sócios, ou mé- 
diuns. 

Art. 35 — Embora não tenha por fina- 
lidade o exercício da Medicina, mas afim de 
evitar equivocas interpretações, a Socieda- 
de deixa expressamente ressalvados em seu 
Estatuto os seguintes princípios, que ado- 
ta, quanto ao médico em face do doente : 

1. Medicina é sacerdócio; 

2. À arte de curar é uma profissão, 
que a caridade sublima, o mercantilismo 
degrada; 

3. O médico tem o direito de pre- 
fixar seus honorários, mas deve considerar 
sempre, a situação económica do doente ; 

4. Só o necessitado — permanente, ou 
temporario—merece tratamento gratuito, 
a titulo de caridade. 


P sm. 


Conferéncia sobre Cairbar 
Schutel 


A «Liga Espirita do Brasil», com 
séde na Capital Federal, a Rua Uruguaia- 
na n.º 141, sobr., é, incontestavelmente, 
uma das maiores entidades espiritas dig- 
nas do apóio e consideragäo dos espíritas 
em geral, pelo seu ¡menso trabalho nos 
campos da propaganda doutrinária e da 
Assisténcia Social. 

Sem medir esforgos, o pugílo de he- 
mens de boa vontade que dirige e auxilia 
essa entidade espírita, vem ampliando ca- 
da vez mais o seu já vasto programa com 
iniciativas que visam © engrandecimento 
do Espiritismo em todos os terrenos da 
atividade humana. 

E' assim que, com o objetivo de 
ressaltar para as geragöes presente e fu- 
tura a obra dos inolvidáveis luminares do 
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Espiritismo, a «Liga Espírita do Brasil» 
iniciou uma série de conferéncias sóbre 
«Vultos do Espiritismo do Brasil», con- 
feréncias essas confiadas a espíritas de 
comprovada competéncia e assistidas por 
numerosa assisténcia. 

Em continuagáo a essa série de con- 
feréncias, temos a imensa satisfagäo de 
comunicar aos nossos prezados confrades, 
que o Dr. Francisco Luiz de Azevedo Sil- 
va, talentoso escritor e autor da primeira 
tese do Congresso de Jornalistas Espíritas, 
a qual vai sair à publicidade brevemente, 
está incumbido de fazer, no dia 20 do 
corrente, ds 18 horas, na séde da «Liga 
Espirita do Brasil», uma  conferéncia sö- 
bre Cairbar Schutel. 

Esse gesto dos confrades da Capital 
Federal náo pode deixar de nos sensibili- 
zar, porque néle aparece, em alto relevo, 
o seu testemunho de solidariedade e ve- 
neracáo pelo vasto trabalho de propagan- 
da doutrinária realizado na tetra de Pira- 
tininga por Cairbar Schutel, justamente 
numa época em que falar em Espiritismo 
era uma temeridade, razáo por que ésse 


?abnegado trabalhador da seára cristá teve 


que enfrentar grandes obstáculos com náo 
pequenos sacrifícios, cuja recompensa, en- 
tretanto, vemo-la no prosseguimento inin- 
terrupto de sua obra, que mercé de Deus 
nos foi confiada. Náo será demasiado afir- 
mar que Cairbar Schutel arou e fez a se- 
menteira, cujos frutos sazonados estáo sen- 
do agora distribuidos pelos rincóes da ter- 
ra do Cruzeito do Sul, 

A’ «Liga Espírita do Brasil» e ao 
distinto confrade, Dr. Francisco Luiz de 
Azevedo Silva, a nossa sincera gratidão. 


— 


Abrigo Ismael, aos Desampa- 
rados 


E’ com grande satisfagäo que vimos 
registrando em nossas colunas o aumento 
sucessivo das iniciativas espfritas no ter- 
reno da assisténcia social, índice seguro 
do esforço e boa vontade de que estão 
dotados os espíritos no sentido de pôr 
em prática os ensinos evangélicos, esmi- 
uçados a luz do Espiritismo. Além disso, 
taes iniciativas são o testemunho do va- 
lor inconfundivel da doutrina espírita, ma- 
Astralmente codificada pelo grande Mis- 
sionário Allan Kardec, 

E” assim que acaba de ser fundado 


— 174 — 


em Goiania, capital de Goids, o «Abrigo 
Ismael, aos Desamparados», que visa ree 
colher, sustentar e manter oS que, em 
condigöes de pobreza, necessitam do au- 
xilio de seus irmäos. Referido asilo ۰ 
gard, de preferência, a velhice desampa- 
rada, mas abrigard, também, quaisquer 
indigentes, sem distinção de credo, raça 
ou nacionalidade. 

Trata-se de uma obra altamente fi- 
lantrópica que está sendo realizada pelos 
espíritas de Goiás, obra essa que merece 
o apôio moral e material dos espíritas em 
geral, aos quais está aféta a grandiosa 
tarefa de cooperar para’ a unificação da 
humanidade sobre as bases da fraternida- 
de cristã. 

Qualquer donativo para esta obra 
pode ser endereçado ao dr. Arthur Deo- 
dato Bandeira, Rua 20, Goiania, Capital 
do Estado de Goiás. 


Abrigo Jesus 


Graças à ação do Espiritismo e à 


boa vontade, espírito de sacrifício e de 


nodo dos espíritas, as obras de assistência 
social estão tomando vulto promissor em 
todos os rincões da «Pátria do Evangelho». 

Enquanto nas nações de além-mar a 
guerra se desenvolve num crescendo as- 
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sustador, envolvendo povos contra povos 
numa luta fratricida sem paralelo na his- 
tória da humanidade, no Brasil, notada- 
mente da parte dos espíritas que, com 
muito acerto, estão classificados como os 
novos e verdadeiros cristãos, as obras de 
assistência social, aumentam dia a dia, 

E’ assim que, em Belo Horizonte, 
capital de Minas, está em construção o 
«Abrigo Jesus», que se destina a dar as- 
sistência à infância desvalida, isto é, in- 
ternar e instruir crianças de ambos os se- 
xos, sem distinção de raças, nem de cren- 
ças, miuistrando-lhes também educação pro- 
fissional. 

Trata-se de uma obra gigantesca, 
bastando afirmar que está sendo construi- 
da num quarteirão, com 10.000 metros 
quadrados. 

Esta, como todas as obras espiritas 
está sendo amparada pelo óbulo dos es- 
píritas, motivo por que a sua digna Dire- 
toria, por nosso intermédio, está langan- 
do um apélo a todos os coragöes gene- 
rosos, no sentido de obter dos mesmos 
uma dädiva que, por muito pequena que 
seja, näo deixará de cooperar para o er- 
guimento dessa instituição essencialmente 
cristã. 

Os óbulos podem ser enviados ao 
«Abrigo Jesus», Rua Curitiba, 626, Belo 
Horizonte, Minas. 


Necrológio 


OSCAR BREYER 


Voltou à Pátria Espiritual, em 
Porto Alegre, dia 29 de Janeiro último, 
com a idade de 60 anos, o confrade 
Oscar Breyer, diretor da nossa preza- 
da colega, «A Reincarnação», que se 
publica nessa Capital. 

Constante, operoso, modesto, cal- 
mo e dotado de admirável bom humor, 
o desincarnado foi incansável no tra- 
balho de difusão da doutrina, acolhen- 
do e ajudando com satisfação cristã, 
as grandes obras de caridade e de 
espiritualização. 

Em virtude de sua dedicação, era 
frequentemente escolhido para ocupár 
cargos de responsabilidades em enti- 


dades espíritas, deixando em todas 
elas largas folhas de serviços pres- 
tados. 

Deixa a lamentar-lhe a ausência, 
a exma. viuva D. Maria Izabel Breyer, 
e um filho, capitão do Exercito, Clo- 
vis Breyer, também nosso confrade. 

Antes de baixar o corpo à se- 
pultura, fizeram uso da palavra, relem- 
brando os bons serviços do desincar- 
nado, a irmã Prof. D. Alcina Taborda 
Garcia e o confrade sr. Ernesto Paiva 
Teixeira, presidente da Federação Es- 
pírita Riograndense, por esta entidade 
e pela «A Reincarnação». 

— Ào espírito recem-liberto dês- 
te esforcado obreiro, felicidade, pez 
e progresso na Patria Espiritual. 
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À Barqueira do Jücar 73000 
MIGUEL VIVES 
Guia Prático do Espírita 45000 


MANOEL PIZARRO ; 
Contradição do Catolicismo e do 
Protestantismo sob o ponto de 
vista do Espiritismo 8.099 


NORALDINO DE CASTRO (DR.) 


O Espiritismo é a Religião 5.000 
NOGUEIRA DE FARIA 
A Renascença da Alma 5.000 
NOEL VARAO 
Oração de um Crente 4.000 
OLIVER LODGE (SIR) 
A Formacäo do Homem 85000 
Raymond 65000 
OSWALDO MELLO 
Epistola aos Espíritas 68000 
OSMANI EMBOABA (DR) 
Fenomenologia Mediunica 73060 
OBRA MEDIUNICA 
Revelação dos Papas 25$000 
OSCAR D’ARGONNEL 
Vozes do Além pelo telefone 35000 
Näo ha Morte 45000 
O. BELEM 
Jerusa 6.000 
PAUL BODIER 
A Granja do Siléncic—romance 6.000 
PADRE MARCHAL 
Espirito Consolador 8 000 
PIETRO UBALDI 
A Grande Sintese 25.000 
PADRE ALTA 
O Cristianismo do Cristo e 
o dos seus vigärios 12.000 
PHILEMON 
Cartas a meus filhos 55000 
PAUL GIBIER (DR.) 
Analise das Cousas 68000 
ROMEU A. CAMARGO 
O Protestantismo e o Espiritis- 
mo à Luz dos Evangelhoz 6.000 
De Cá e de La 8.000 


Salvação pela fé ou pelas obras ? 6.000 


ROBERT DALE OWEN 


Regiäo em Litigio 10.000 
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RAMIRO GAMA 


O Sol da Caridade (versos) 5.000 
SOUZA DO PRADO 

Padres, Médicos e Espíritas 6$000 
STAINTON MOSES 

Ensinos Espiritualistas 8$000 


SPARTACO BANAL 
As sessões praticas do Espiritismo 4.000 
SNRA. DE W. 


Aqueles que nos deixam 4,000 
VINICIUS 

Nas pégadas do Mestra 8.009 
VITOR HUGO 

Dor Suprema (2 vol.) 20.000 

Na Sombra e na Luz 103090 

Do Calvario ao Infinite 125000 

Redenção 105000 
WILLIAM CROOKES 

Fatos Espíritas 63000 
ZOBOLNER 

Física Transcendental 6.000 
ZILDA GAMA 

Elegias Dourades z$000 
BIBLIAS 

Biblia pequena 10$000 

Novo Testamento—capa dura 4$000 
« € pequeno 3.000 


« Mignon 3.000 


« 
2 Novo Testamento em Esperanto 0 


COLEÇÕES da «Revista Internacional 
do Espiritismo» 


1.º ano 100.006 2. ano 40.000 
3.º > 100.000 4º > 35.000 
5.º » 30.060 6." » 40.000 
Te a 40.000 8.º ® 40.000 
9. » 100.000 10. » 40.000 
il. » 50.009 18 ۶ 50.000 
13.9 » 50.009 


Pröces e Noções Espíritas _ 
100 exempl. 50.000 50 exempl. 27.000 
1 exempi. $600 Encadernado 2.000 
Espiritismo para as criancas 
100 exemp 50.000 50 exempl. 27.000 
1 exemplar $600 
Os pedidos devam vir acompanhados da 
importenois o maln 19 % para registro 


Todas estas obras estão à venda na 


LIVRARIA D'«O CLARIM» 
Av. 28 de Agosto, n. 301 
Estado de São Paulo — Matão — E. F. A. 
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I OKO) 


0 wo Aniversário de “O Clarim” 


streitamente ligados ao 
veterano orgão da im- 
prensa espírita, «O Cla- 
rim», não podiamos dei- 
xar de abrir éste nü- 
mero antes de assina- 
lar, numa homenagem 
justa e fraterna, o seu XXXVI aniver- 
sário, gue transcorre hoje sob grande 
júbilo da família espírita brasileira. 


Fazendo um ligeiro exame re- 
trospectivo da vida e do trabalho 
dêste arauto da espiritualidade, sal- 
ta-nos à mente o parecer de Gama- 
hel : «se êste conselho ou esta obra 
for de homens, se desfará ; mas se é 
de Deus, não podeis desfazê-la». 

Efetivamente, da maneira por gue 
surgiu o «O Clarim» na arena da im- 
prensa e as grandes lutas que o seu 
fundador, o nosso querido companhei- 
ro Cairbar Schulel, teve que enfren- 
tar, nos autorizam a admitir, sem o 
menor vislumbre de dúvida, que êsse 
porta-voz da Verdade, é obra de 
Deus, sob cujas ordens se movimen- 
tam pleiades de espíritos elevados, 
com o fim de orientar e espiritualizar 
número considerável de humanidades. 

«O Clarim», como o Messias, 
nasceu também numa mangedoura, 
que constitue a alma humilde, perse- 
verante, caritativa, sábia, cheia de fé 
e desprendimento de Cairbar Schutel. 

Depois de ter dado de mão ás 


cousas velhas, que constituam a sua 
antiga religião, revigorado pelo novo 
vinho espiritual, Cairbar Schutel sen- 
hu-se impelido, por uma força estra- 
nha, a pôr mãos no arado. E o seu 


E primeiro passo, que marcou o come- 


co de grandes iniciativas de caráter 
exclusivamente espiritualista, foi dar 
publicidade a um jornal com o nome 
«O Clarim», que apareceu em 15 de 
Agosto de 1905. 


Como, porém, náo possuisse, no 
momento, vastos meios. pecuniários 
para uma obra de vulto, Cairbar Schu- 
tel contentou-se em fazer circular ês- 
se jornal de acôrdo com as suas-pos- 
sibilidades, isto é, em formato muito 
reduzido. Espalhando-se rapidamente 
por todos os rincões do Brasil, im- 
pondo-se à consideração dos espiri- 
tas em geral pela sua orientação -sa- 
dia e desassombro com que defendia 
e prégava a doutrina espírita e os 
ensinos: evangélicos, «O: Clarim», em 
breve, aumentou o seu formalo, o 
mesmo que vem sendo mantido até 
hoje. 

Lutando com a falta de numerá- 
ro para enfrentar as despesas, com 
a perseguição dos inimigos da Ver- 
dade, que se ocullavam em toda a 
parle, e com as dificuldades do. pró- 
prio meio em que se achava, Cairbar 


‚Schutel nào dava indícios de desfale- 


cimentos, manlendo sempre aquela 
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mesma têmpera caraterística dos pri- 
mitivos Apóstolos do Cristianismo. 

Houve uma ocasião, precisamen- 
te em 1910, em que Cairbar Schutel 
se encontrou à míngua de recursos 
para levar avante a sua grandiosa o- 
bra. Mas, como o Alto não desampa- 
ra aqueles que se esforçam por cum- 
prir as suas tarefas, recebeu êle, de 
pessoa, então desconhecida, apre- 
clavel recurso pecuniário com que 
poude enfrentar as despesas oriun- 
das da publicação de «O Clarim». 

Em 1925, uma alma nobre e 
identificada com o trabalho de 
Cairbar, pôs à sua disposição as 
suas largas posses. Essa alma 
cristã foi Luiz Carlos de Oliveira 
Borges. Daí o aparecimento des- 
ta Revista e consequentemente a 
impressão, em larga escala, de 
apreciável número de obras da 
lavra de Cairbar. 

Desincarnado Luiz Carlos de 
“Oliveira Borges, em 25 de Junho 
de 1925, sucedeu-lhe na tarefa, 
sua companheira de vida terrena, 
D. Maria Eliza de Oliveira Borges, 
de cujos donativos resultaram a 
compra de uma máquina «Mari- 
noni» para «O Clarim» e o au- 
mento de suas oficinas. - 

i A obra de Cairbar, que pu- 
nha os interêsses da doutrina aci- 
ma dos mesquinhos interêsses 
pessoais e terrenos, exemplo vivo de 


humildade e de renúncia, segue o seu: 


curso, alheia às questiünculas que 
tanto entravam o progresso espiritual 
e fomentam a discórdia mesmo enłre 
aqueles que se afirmam seguidores 
de Jesus. Cairbar não disputava lugar 
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em evidência e táo humilde era êle 
que raros eram os seus escritos que 
traziam a sua assinatura. Sacrificava- 
se pelo bem do seu próximo, certo 
de colher farta mésse de frutos sazo- 
nados no mundo vindouro. 

Que a sua vida e os seus exem- 
plos cristãos possam servir-nos sem- 
pre de norma de conduta em todos 


CAIRBAR SCHUTEL 


os momentos de nossa existência. 

E ao terminar éste escrito, "dei- 
xamos expresso aquí os nossos sen- 
timentos de fraternidade ao nosso 
companheiro e colega «O Clarim», 
com votos de longa existência e pro- 
gresso espiritual. 


Os Factos Jmortalistas e a Ciência 


۳۹ rguida sobre a rocha de factos imortalistas, que comprovam a so- 
brevivéncia do homem após o transe denominado morle, a dou- 
Irina espírita veiu resolver todos os problemas que tanto preocu- 


pam os mentores dos povos. À ciência, sem a menor dúvida, 


orientada 


pelo cunho transcendental! dos factos imortalistas, tem o caminho desatra- 
vancado para novas e vitoriosas conquistas, gue muito felicitarão os. ho- 
mens. Dessa forma a doutrina espírita, ale ha pouco tempo tida como sim- 
ples prática religiosa, está prestes a conquistar lugar de proeminência em 
todas as caledras do saber humano. 

LUCIPAZ. 
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Respigando na Autobiografía de uma Dama Inglésa 


«La Revue Spirite» 


e 


— HIT سا‎ 


Prof. E. Bozzano 


(Continuação) 


No dia seguinte o coronel John- 
son chegou a casa de Crespigny. Ele 
lhe disse que no dia anterior, havia 
assistido, a uma -sessão de Mrs. Wrie- 
dt, no decorrer da qual se .manifestou 
uma voz que, muito exitada, dera o 
nome e sobrenome do falecido mari- 
do de Mme. de Crespigny e acres- 
centara que sua mulher não estava 
convencida de haver falado com êle; 
o morto pedira que o coronel fosse 
a casa dela para persuadí-la de que 
se enganara. O espírito disse com 
voz angustiada: 


. Dizei que ela me compreendeu 
mal; ela pensa que eu afirmei ter ela 
depositado flores sôbre meu túmulo ; 
ora, eu absolutamente não disse isto. 
Meu corpo foi incinerado; meu túmu- 
lo absolutamente não existe... Pergun- 
tai se ela se recorda de Galaton, na es- 
tação naval da Australia. Ela compre- 
endera a que eu faço alusão, e desssa 
vez ela se convencerá. 

Mme. de Crespigny continua di- 
zendo : ser-me-ia impossivel exprimir 
por meio de palavras a imensa onda de 
convicção que essa mensagem derramou 
-em minha alma! Era esta a prova das 
provas que até entäo eu invocara an- 
ciosamente. Eu havia batido a todas 
as portas para obté-la e finalmente, se 
abrira uma porta do grande mistério. 

Ninguem, ‘a não ser men marido, 
poderia enviar-me esta mensagem. à 

Os leitores que percorreram os 
primeiros capitulos déste volume, com- 
preenderao toda a forga da prova que 
me fôra dada. O nome do navio de 
guerra era Galatée e nao Galaton, mas 
éste erro constitue uma prova suple- 
mentar em favor da origem espírita da 
mensagem, visto que, se o coronel 
Johnson compreendeu mal o nome do 
navio, era porque êle ignorava o nos- 
so passado. 


Tal é, em resumo, o relatório da 
“primeira sessão que impeliu Mme. de 
Crespigny a começar suas investiga- 


pa 


ções psíquicas. No decorrer de uma 
longa série de sessões com a mes- 
ma médium dotada de tão grande 
poder, multiplicaram-se as provas de 
identificação pessoal do marido, do pai 
e de muitas outras entidades que se 
comunicavam, de modo a conferir, à 
dama que as obteve, a certeza cien- 
tífica da presença dêsses espíritos, no 
local. E preciso notar que o marido e 
o pai frequentemente recorriam ao 
método de se manifestar enquanto 
Mme. de Crespigny não estava pre- 
sente ; eles então pediam a qualquer 
outro experimentador transmitir suas 
mensagens a, mulher e 4 filha, res- 
pectivamente — método excelente és- 
te, visto eliminar toda possibilidade de 
leitura no. subconciente dessa dama. 
O incidente referente ao coronel John- 
son, que mais acima citei, é exata- 
mente desta espécie; a ésse seguiu- 
se, poucos dias depois, outro inciden- 
te análogo. 

Mme. de Crespigny recebeu'uma 
carta do almirante Usborne Moore, 
gue então lhe era desconhecido, na 
gual éle a informava ter assistido a 
uma sessáo de Mrs. Wriedt, em que 
se manifestou uma voz que declarou 
ser Philippe de Crespigny. O almiran- 
te disse ao espirito : 


Mas, eu não vos conheço e ja- 
mais conheci pessoa alguma com éste 
nome. Lembro-me tão sómente que na 
marinha de guerra havia um oficial de 
nome Crespigny, e que desposara a fi- 
lha do almirante Sir Cooper Key. 

— Muito bem, respondeu o es- 
pirito: é minha mulher ; eu sou Phi- 
lippe de Crespigny, oticial na marinha 
de guerra. Tenho dois irmãos, ainda 
vivos (e êle forneceu exatamente os no- 
mes). 

— Mas porque vos manilestastes 
a mim, pois que nunca vos conheci ? 

— Porque vós sois um amigo do 
pai de minha mulher, o almirante Sir 
Cooper Key, que está presente aqui. 
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— Quando ocorreu o vosso fa- 
lecimento ? c 
— Cerca de ano e meio atrás. 


O almirante Moore acreditava 
lembrar-se que a morłe de Crespig- 
ny ocorrera havia mais de cinco anos. 
Ele escreveu a amigos pedindo infor- 
mação a respeito e éstes confirmaram 


a assertiva do espírito — a morte se: 


verificara sómente ano e meio atrás. 

Foi sob esta forma indireta que 
o pai de Mme. de Crespigny a ela se 
manifestou por sua vez, com o mari- 
do, eliminando, assim, a hipótese de 
ter a médium captado seu nome e 
prenome, bem como as informações 
dadas pelo marido, no subconciente 
da dama presente. 

Em outras circunstâncias, o pai 
e o marido recorriam ao expediente 
de conduzir pessoas (espíritos) as ses- 
sões, que superficialmente haviam co- 
nhecido Mme. de Crespigny em uma 
época distante. Os espíritos a custo 
conseguiam refrescar a memória de 
Mme. de Crespigny mencionando pe- 
quenos acontecimentos que se haviam 


produzido outrora. Eis um exemplo: 


* 
Na sessão em que meu pai me 


falou, pela vez primeira, seguiu-se-lhe 
uma «voz» que deu o nome — «Sofia». 

— Sinto. muito -— disse eu, mas 
nunca conheci pessoa com éste nome. 

—E, contudo, vós me conhecestes. 

— Qual. entao o vosso nome de 
familia ? 

— Morant. 

Entao me lembrei e pude situar, 
no tempo, a mulher que se comunicava. 

Ela acrescentou : 

— Foi vosso pai que me trouxe 
aquí pedindo-me que me manifestasse 
a vós. : 

Agora vós vos recordais de mim ? 

—Sim, lembro-me. A minha pri- 
meira caixa de tintas me foi dada por 
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:vós, quando nos encontravamos em Mal- 
ta, sendo eu ainda menina. Mas eu ig- 
norava que o vosso nome era Sofia. 

— Provavelmente nunca o sou- 
bestes.. 

Desde quando vos encontrais no 
mundo espiritual > Ha dois anos, mais 
ou menos. Meu marido ainda esta vivo. 

Apös a sessäo, tratei de informar- 
me e consegui saber que seu nome era 
realmente Sofia, que ela falecera dois 
anos atrás e que o marido ainda esta- 
va vivo... Nunca mais a vira e jamais 
ouvira falar dela, depois da época lon- 
gínqua da minha infância... 


Enconiram-se, no caso que aca- 
bo de relatar, dois incidentes veridi- 
cos absolutamente ignorados pela ex- 
perimentadora. A principio a entida- 
de que se comunicara, afirmou «que 
morrera cerca de dois anos antes. Por 
consequente, nenhuma possibilidade 
de leitura na subconciéncia dos as- 
sistentes, e, menos ainda, leitura a 
distáncia na subconciéncia do marido 
(telemnesia), visto a médium ignorar 
a existéncia déste último. Nestas con- 
dieses, como poderia estabelecer-se a 
«relacáo psíquica» (rapport psychique) 
entre duas subconciéncias que se ig- 
noravam; «relação psíquica» que cor- 
responde exatamente 4 «sintonizacáo» 
das ondas elétricas na «telegrafia sem 
fio» ? Neste caso, sómente por meio 
da «psicometria» é que seria teorica- 
mente possivel entrar em relacäo com 
um desconhecido; isto é, se alguém 
houvesse apresentado (a médium) um 
objeto que houvesse estado em longo 
contacto com a pessoa do desconhe- 
cido muito procurado; mas, na au- 
séncia absoluta de semelhante obje- 
to, a interpretacáo espirita do episó- 
dio se impõe irrefutavelmente. 


(A seguir). 


O escopo da manifestação espírita 


A manifestação dos indevidamente chamados mortos tem por escopo chamar 
a atenção dos homens para o plano espiritual, afim de obterem conhecimentos ccm 
os quais possam se libertar do mundo terreno e ascender às supremas alturas da fe- 


licidade. 


de ser um caso de “assombração do outro mundo 


— CAMARGO. 


orientar os homens na senda da vida. 


O Espiritismo esclarece cientificamente a manifestagäo espirita, 


que deixou 


un 


para se tornar uma bússola a 
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y Pre Provas. da Sobrevivência, 


entre os -grandes vullos de 

projeção mundial que paten- 

leiaram o fenômeno espírita, 

conta-se o juiz norte-ameri- 

cano I. W. Edmonds, de considerável 

fama nos Estados Unidos, em razão 

das funções de que estava investido 

como presidente do Senado Ameri- 
cano. ` 

A sua atenção para o Espiritis- 


mo, êle que o despresára, a princípio, - 


com o cepticismo do magistrado ha- 
bituado a incerteza dos testemunhos 


humanos, fôra despertada pelos fenô- 


menos gue observou na sua própria 
filha Laura e, posteriomente, na es- 
posa. 

Sua filha Laura tinha recebido 
educação católica. Sem nenhum mo- 
tivo explicável, ao menos pelos mem- 
bros da família, a casa que habitava 
lornou-se uma espécie de casa assom- 
brada. A moça ouvia constantemen- 
te sons estranhos e via fenômenos não 
menos exquisitos, operando-se sem 
intervenção humana aparente, mas 
que pareciam orientados por uma in- 
teligência. Com surpresa geral de to- 
dos, passou a falar diferentes línguas, 
muito embora só conhecesse a sua 
lingua materna e o francés aprendido 
no colégio. Falava nove a dez lín- 
guas com uma facilidade e um de- 
sembaraço perfeitos. 

Após ter estudado concienciosa- 


mente os fenômenos,.o juiz Edmonds, ~ 


não só reconheceu a existência dos 
factos como também a sua interpre- 
tação pela hipótese espírita. 

Na sua instrutiva obra 
merican Spiritualisme», que tanta 
sensação causou, no momento, na A- 
mérica, êle assim se expressou guan- 
to a veracidade: dos fenômenos que 
observou, confessando lealmente a sua 
opinião: — «Eu “acreditava chegar a 
uma completa decepção; mas minhas 
investigações me levaram a um re- 
sultado diferente». . 

Essa atilude EUR sombiada do 
uste Juiz, causou grande estupefa- 
cao-.e. indignação á alta sociedade 


«Ihe d- 


== 479 m 


ia 189% JB. 'B. ^ Chagas 


americana, a lal ponto, que o rer 
para ser coerenle com ela e com a 
propria Verdade, a demilir-se das 
funções de magistrado | 

Homem altivo e de caráter im- 
poluto, não hesitou em sacrificar seu 
interésse pessoal ao que êle conside- 
rava como sendo a Verdade. A 

E é o próprio pai da moca, o 
juiz Edmonds, quem nos relata éstes 
faclos, pela forma abaixo, cujos -de- 
lalhes se encontram no 3.9 volume da 
obra de Camilo Flamarion — «A Mor- 
le e Seu Mistério», página 366 (edi- 
cäo Briguiet). 

Vejamos: 
۱ — «Estrangeiros puderam conver- 
sar por seu intermédio com seus ami- 
gos defuntos, em. sua língua. Dentre 
muitos deu-se o facto seguinte: Uma 
noite recebi a visita de um estrangei- 
ro de nacionalidade grêga chamado 


‚Evangelides, gue não demorou a con- 


versar com Laura nessa língua. No 
correr da conversa mostrou-se muito 
comovido derramando até lágrimas. 
Seis.ou sele pessoas estavam presen- 
tes e uma delas perguntou-lhe gual a 
causa da sua emoção. O interpelado 
furtou-se a uma resposta direta dizen- 
do gue eram cousas de família. 

No dia seguinte renovou a con- 
versa com Laura e como em minha 
casa não houvesse naquela ocasião 
nenhuma pessoa estranha, deu-nos a 
explicação desejada : a personalidade 
invisível com quem conversava por 
intermédio de Laura dizia ser um seu 
amigo íntimo, morto na Grécia, o ir- 
mão do patriota grêgo Marcos. Bozar- 
ris. Esse amigo o informava da mor- 
te de um dos seus filhos, dêle, Evan- 
gelides, o gual ficára na Grécia e dei- 
xara em perfeita saúde quando partí- 
ra para a América. 

Dez dias depois da sua primei- 
ra visita, o estrangeiro nos avisou que 
acabava de receber uma carta parti- 
cipando-lhe a morte de seu filho; es- 
sa carta devia estar em trânsito por 
ocasião da sua primeira conversa com 
Laura... 
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Desejaria que me dissessem co- 
mo devo encarar ésse facto. Negá-lo 
é impossivel, pois é demasiado fla- 
grante. Nesse caso também poderia 
negar o sol que nos alumia. 

Considerá-lo uma ilusão, não o 
poderia tao pouco, pois nao se dife- 
rencia em.nada de qualquer outra 
realidade comprovada em qualquer 
época da nossa existéncia. 

Isto passou-se perante oito ou 
dez pessoas, instruidas todas, inteli- 
gentes, ponderadas e tão capazes de 
diferençar uma ilusão de um facto 
real como qualquer outra. Seifa ocio- 
so pretender que fosse o reflexo dos 
nossos próprios pensamentos ; nunca 
tinhamos visto êsse homem, sendo- 
nos apresentado por um amigo na- 
quela mesma noite. Aliás supondo mes- 
mo que os nossos pensamentos tives- 
sem podido lhe comunicar a idéia da 
morte do filho do senhor Evangelides, 
como teriam podido conseguir que 
Laura compreendesse o grêgo que 
nunca ouvira?» 


* 
* a 


Outro facto de observação dire- 
ta do juiz Edmonds, também por êle 
próprio relatado no seu livro «Lellres 
sur le Spirilualisme» (páginas 118 a 


120), publicado em Nova York, em . 


1860, e anotado pelo grande pesqui- 
sador Alexandre Aksakof, na obra 
«Animisme el Spirilisme», página 419, 
é o seguinte: 

— «Um dia uma individualidade 
desconhecida fez com que minha mu- 


e 
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lher falasse G mais puro dialeto es-, 
cocés. Tinha tomado o nome de uma 
senhora de Paisley (Escócia); essa 
pessoa nos anunciava sua morte que 
se déra, dizia ela, naquela cidade al- 
guns dias antes. Soubemos que era a 
avó de um dos membros do nosso 
grémio, a gual viéra à América havia 
cérca de um ano. Trés ou guatro dias 
depois, a mesma individualidade se 
manifesta por intermédio de uma mo- 
ca, Senhorita Scongall, de Rockfort 
(Illinois) a qual näo sabe nada de es- 
cocés ; anunciava igualmente sua mor- 
te empregando o mesmo dialeto que 
lhe era familiar e comunicava diferen- 
tes pormenores a respeito da casa em 
que habitava, do jardim, das árvores, 
etc. A Srta. Scongall não estivéra 
presente a primeira manifestação des- 
sa senhora e nem sabia a mínima 
cousa do facto. lim moco diretamen- 
te interessado nessa comunicacáo fez 
diversas perguntas com o filo de ve- 
rificar a identidade da individualida- 
de que se manifestava; informou-se 
das pessoas que conhecera na Escó- 
cia e recebeu respostas salisfatórias 
a todas as perguntas que fez. O mes- 
mo espírito se manifestou em várias 
sessões consecutivas e deu provas 
inegáveis da sua identidade. A con- 
vicção do interlocutor de que falei foi 
tal gue escreveu imediatamente aos 
amigos da Escócia para participar- 
lhes a morte da avó tendo o cuidado 
de indicar qual a fonte da informa- 
ção. As cartas que recebeu confirma- 
ram completamente a notícia». 

Voltaremos ao assunto. 


— [mul TÍ o _——mm—_m_a— 


Y Livre Análise das Cousas 


— Como surgiu a idéia dos cas- 
tigos divinos ? 

— Remontemos aos tempos em 
gue a espécie humana, nas mais di- 
versas regiões e épocas, começou a 
libertar-se do animalismo. Subjugada 
pelo terror que inspiravam as potén- 
cias naturais, concebeu e viu no raio, 
no furacão, no terremoto, nas epide- 
mias, nos trovões, as manifestações 
diretas de divindades  irascíveis, 
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crueis, que se compraziam em tortu- 
rar os homens. Daí o prestígio e o 
pavor de milhares de deuses, de lu- 
pas, de jupiters, de cibeles, de junos, 
de saturnos, de marduques, de istars, 
de baal-molóques, de chivas, de jeo- 
vas, de tunis, de alas, de parabramas, 
de zeus, de osíris, de vólans, cada 
gual com sua imensa córte, desde as 
musas e as gracas dos gregos até as 
ondinas e as valguirias dos germanos. 
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— Como devemos agir“ ame- 
drontando as criaturas com castigos 
e ameaças ou procurando incutir-lhes 
conhecimentos ? 

—E” funesto e retardalário o pro- 
cesso de ameacas de castigos post- 
mortem. O terror da morte preconi- 
zada e ministrada pelas religides an- 
tigas obumbra, escurece completa- 
mente a beleza, os encantos da vida. 
E” tempo de se ir substituindo o cár- 
cere físico ou mental das ameacas e 
das imposicöes jupiterianas pelas es- 
colas da liberdade de conciéncia, de 
pensamento, de livre análise, ilumina- 
das pela sabedoria véramente espiri- 
ual. 


* 
* $ 


— Por que comete o homem tan- 
tos erros ? 

— Porque sua razão ainda não 
desabrochou integralmente ; ainda não 
lhe brotou no intimo a. verdadeira 
conciência da imortalidade evolutiva 
do espírito, éste peregrino do infínito ; 
deixal-o, porém, em sua grande e 
inexorável luta, e êle irá adguirindo 
experiências necessárias e cultura es- 
piritual, gue ilustra e abranda; então 
sua razão poderosa arrancará à na- 
tureza seus íntimos arcanos e conhe- 
cerá a existéncia de outros milhöes 
de planetas esparsos pelos infinitos, 
onde habitam humanidades suas ir- 
mãs regidas pelas leis supremas de 
sabedoria mental e mecânica celeste. 
E para se chegar a Isso é gue ha ins- 
crito, no frontespício dos astros e na 
vibração das moléculas, na suavidade 
do pássaro que canta ou no senti- 
mento da mulher que chóra, esta le- 
genda sublime: sempre para a frente 
e para o alio! 


* 
* بر‎ 
— Chöca-se 0 Espiritismo com 
os principios de evolucäo dos sábios 
materialistas ? 
— E” mistér que se diga inicial- 


> 
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mente gue os maiores sábios do «evo- 
lucionismo das formas» säo: Buchner, 
Haeckel, Darwin, Fritz Muller, Spen- 
cer e outros. Suas teorías relativas a 
evolucáo, destendendo-se do proto- 
plasma ás formas animais, ou da mo- 
nera ao homem, sáo profundas e 
grandiosas; embora materialistas dis- 
seram mais verdades do que muitos 
«espiritualistas» dogmáticos, cristali- 
zados, que náo as puderam ou náo 
as guiseram compreender. 


* 
*- * 


— Qual a diferenca fundamental 
entre essas duas correntes evolucio- 
nistas: a espírita e a materialista ? 

— A diferenca essencial está em 
gue os filósofos materialistas estudaram 
e esposaram o problema da evolucäo, 
apenas unilateralmente, apreciando só 
o drama evolucionário das formas ; ao 
passo que os evolucionistas espíritas 
(bem como os teosofistas, os rosacru- 
zes e os esoteristas) aceitam e ensinam 
essa evolucáo, e sabem e afirmam que 
através dessa longa cadeia evolucio- 
nária, o elemento essencial é o espi- 
rito (somos nós e não o nosso cor- 
po) que vem operando, dentro da lei 
da multiplicidade das existências, a 
sua marcha progressiva, ascendente. 
Cooperam brilhantemente no esclare- 
cimento dêste magno problema os 
grandes escritores espíritas : Kardec, 
Flammarion, Delane, Léon Denis, Oli- 
ver Lodge, G. Trespioli, Blavatski, 
Anie Besant, Emanuel (éste com suas 
últimas e brilhantes mensagens vin- 
das por meio da extraordinária me- 
diunidade psicográfica do nosso sem- 
pre caro Francisco Candido Xavier ). 

Sejamos justos: não nos esque- 
çamos, todavia, que a civilização mui- 
to deve aos sábios materialistas do 
transformismo e do evolucionismo, 
pois, foram êles que, aquí no ociden- 
te, prepararam campo afim de que, 
um pouco mais tarde, jorrassem as 
luzes do Espiritismo, no vasto cená- 
rio das atividades humanas. 


1 


Ou exemplificas, ou te igualarás áqueles dos quais te queres fazer 
censor — primordialmente na moral — êsse par de azas que o Evangelho 


te oferta para a ascensão. ` 
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Mundos de llusáo 


Lição de Zodíaco em Inglaterra no dia 2 de Fevereiro 
de 1941, por intermédio da Srta. Winifred Moyes, em transe. 
Traduzido do jornal «The Greater Word». 


LE e irmãs, venho peran- Seguindo por uma viela campestre, 
Cos te vós como missionário envia- vos sentis em presença da beleza, da for- 
8 do por Cristo, o Mestre, sa- ça e da vida. Quantos não se deteem a 
AAS bendo que poderei esperar de meditar nos fragmentos de vida, de be- 
WEN muitos um bom acolhimento leza e de vigor que se podem manifestar 
e que nos encontramos como  néste plano da matéria ! Procederão ajui- 
camaradas na grande luta que zadamente se louvarem a Deus por tudo 
nos foi confiada. A’ medida que os dias quanto lhes tem sido concedido. E’ por 
irão correndo, mais lutadores virão, os culpa do homem que'existe a limitação e 
quais, possuindo o espírito de sacrifício, que apenas um reflexo da beleza pode a- 
se honrarão por se confessarem cristãos e, travessar a mente corporal e ficar ao al- 
mais do que isso, por levantarem a sua cance dos olhos cegos do corpo físico ! 
cruz e seguirem a Cristo em espírito e Vós viveis em um mundo de ilusão, 
verdade. mas a ilusão pode desempenhar o seu pa- 

Fui pois mandado hoje à vossa pre- pel. O perigo, meus irmãos, está em o 
sença afim de vos falar sôbre um assun- homem tomar a Ilusão pela Realidade. 
to que ficará gravado nas mentes de mui- Quando êle julga que sua mente está apta 
tos: Intitula-se, Mundos de Ilusão! a lidar com a Verdade e a assimilar a 

Peço-vos, meus irmãos, que sejais verdadeira sabedoria, sucede que uma se- 
justos, sôbre tudo na vossa maneira dec be se levanta em tôrno de sua alma cati- 
pensar, que tenhais a coragem de vos de- va e, visto que essa cêrca ali se encontra 
sembaraçardes das falsas opiniões, das idéias pelo livre-arbítrio, êle vai vivendo em um 
do mundo e das atitudes mundanas, fazen- mundo de ilusão, não sómente néste pla- 
do a diligência de vos identificardes com no como, por ventura, em muitos outros. 
a Realidade, não sómente para poderdes Na vida em que entra, outros exis- 
adquirir a liberdade agora, mas porque tem com sensatez semelhante á sua e tam- 
no estágio vindouro sereis obrigados a en- bém cheios de orgulho mental. Julgam-se 
carar essa Realidade! Deveis, de facto, mestres da sabedoria, não obstante terem 
possuir um espírito intrépido que vos pers apenas entrado na escola. Mas, desde que 
mita transportar-vos ao futuro sem que o os escutem, os instrutores vão falando, 
vosso caráter o impeça, aliás as ilusões vos embora os ouvidos daqueles sejam por 
envolverão como cadeias. E existem mui- demais refractários ás vibrações do espi- 
tas armadilhas em que os incautos pode- rito. A mente humana pode, durante o 


o 


rao cair. estágio físico vir a ser um instrumento: 
A . fie [4 

A parcela da Verdade que, no ambiente Muito util e sensato, porém dentro dos 

físico é dado alcancar limites da influência que exercer sôbre 


ela a mente do seu espirito. 
O que é a ilusão e o que é a ver- 


dade? Tendes aqui um plano material, e - O restôlho da decepção própria 
néle existem coisas que são tangíveis, que, ۳ 
para alguns, representam tudo quanto a O que é que provoca a guerra? A 


vida pode mostrar. Muito se tem, de fac-  mistificagío, meus amados, é certamente 
to, acumulado durante gerações, e muitos a sua causa! E não esquegais de que os 
homens e mulheres se curvam perante a que não se estorcarem por se livrarem da 
mentalidade de outros, mas esquecem que ilusão, serão mistificados pela sua própria 
os dons da mente provieram do Mestre . fantasia. Povoam seu pequeno mundo com 
de toda a Sabedoria e que, em vista das as criações de sua limitada mente e con- 
limitações do que é material, restritas teem ciência embotada, e essas criações subsis- 
de ser suas aptidões ! tem depois de atravessado o rio da mor- 
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te, porque foram -gerados pelo livre-arbf- 
trio, pelo culto da própria personalidade, 
pelo desprézo das palavras de Cristo, o 
qual, por todos os tempos, representarä 
a Sabedoria. 

O que é que provoca a guerra? 
Não será isso porque os homens estão 
mistificados quando julgam que o poder 
terrestre é coisa que valha a pena adqui- 
rir; e, ainda mais, que vale a pena obtê- 
lo, à custa da própria alma? Não deve- 
mos condenar sômente a éles: Outros exis- 
tem que, de boa vontade, venderiam o 
seu direito de progenitura por um prato 
de lentilhas (Genesis 25/29). São êsses os 
muitos que se entregam a traficâncias co- 
merciais! Entretanto, não esqueçais que 
os negocios do homem, na terra, podem 
também ser coisas do serviço de. seu Pai. 
(Ev. de São Lucas, 2/49). 

Ja, em outras ocasiões, tenho dito 
que sois destinados a trabalhar e a lutar 
afim de achar os'meios de subsistência 
para aqueles que dependem de vós. Mas, 
néste mundo de ilusão, ha muitos que ad- 
quirem as coisas da terra em troca dos 
tesouros do espírito: Quando esta curta 
estadia lhes chegar ao fim, êles se apre- 
sentarão falidos e humilhados perante os 
de sua raça! Foram sensatos, segundo a 
opinião do mundo, porém grandemente 
estultos no ambiente da Realidade. 


O valor relativo da vida individual 

Por isso, meus amados, encontrais 
os que se levantam pretendendo ser co- 
mo deuses e, de tal modo obcecados pe- 
la vaidade, que julgam poder dominar as 
förgas do Altissimo, poder ultrajar a Na- 
tureza e as suas leis, que podem tornar- 
se reis de qualquer domínio. E assim, por 
seu mundo ilusório, eles vão seguindo ce- 
gos ao futuro sem pensar que, perante 
Deus, êles individualmetne, representam 
uma só vida, uma só alma; que os filhos 
de Deus de outras terras, com inteligên- 
cia que ainda mal desabrocha, não são de 
menor importância, que são igualmente 
amados e que seu futuro poderá vir e es- 
tar carregado de poder. 

Desejo que tenteis imaginar em que 
espécie de mundo entrarão os iludidos — 
os que entendiam que a.terra era o úni- 
co mundo digno de ser tomado em con- 
sideração e a vida física O princípio e o 
fim de tudo! 

Védes, meus amados, por esta refe- 
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rência aos homens em situação proemi- 
nente, que o mesm@ acontece a todo a- 
quele que segue o seu caminho sem querer 
prestar atenção aos factos que interessem 
à sua própria alma. Ésses homens podem 
dominar, em grande escala, as vidas de 
outros ou de alguns dentro da sua roda 
de amigos, e sua responsabilidade depen- 
de da área em que espalharem o mru grão ; 
e quanto mais larga ela for mais tempo 
levará a limpar ! 


As ilusões que levam à mistificação 


Os que se deixam dominar pelas 
influências materiais, os que acham tão 
difícil ser honestos para consigo mesmos 
e para com os outros estão criando, em 
volta de si, um mundo de ilusão. E não 
esqueçais isto: Visto não ser possível in- 
tervir no livre-arbirrio de cada qual, exis- 
tem muitos estágios, depois da morte fisi- 
ca, que também o são de ilusão e de mis- 
tificação ; e se, no vosso plano, os cha- 
mam «infernos», a verdade inflexível é 
que são produtos da mentalidade huma- 
na, emanações de pensamentos limitados, 
males da alma transmudados nas presentes 
manifestações ! E isso sucede porque o ho- 
mem é um criador que dá vida tanto ao 
suave e belo como ao abjecto e vil, sem 
que a ninguém “seja dado intervir. Exis- 
tem outrossim muitos espiritos cativos 
dispostos a prestar a sua assistência, bem 
como incontáveis espíritos angélicos dese- 
josos de rectificar e de reedificar sóbre'as 
cinzas do passado um edifício segundo as 
ambicöes do espirito. 

Bastaria que o homem tivesse tido 
a coragem de afrontar os factos, para não 
poder absolutamente haver guerra nêste 
mundo nem quasi existirem doenças. Os 
infortúnios, a destituição e as lágrimas 
vertidas em silêncio, não teriam tido lu- 
gar. Porém o homem ama os seus múlti- 
plos mundos de ilusão, a criança troca 
os seus ideais por idéias, as antigas cren- 
ças são afastadas, o indivíduo permite que 
suas ambições deslustradas alcancem o seu 
horizonte, segue amontoando o lixo, ilu- 
dindo-se a si mesmo e enganando os ou- 
tros por algum tempo. 

Por que estou falando assim ? Meus 
amados, é porque em um mundo mate- 
rial é bem difícil, ainda mesmo para uma 
alma esforçada, é dificultoso conservar u- 
ma senda desimpedida, abrir caminho pe- 
la mata da incompreensão e afastar os es- 
törvos da mentalidade humana ! 
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Como a sinceridade no presente permite ao 
homem pör-se em. contacto com a 
realidade do futuro 


Queria que meditasseis nesta grande 
verdade que a todos interessa: Paralela- 
mente ao vosso presente desejo de serdes 
sinceros, vos estais esforgando por mol- 
dar a vossa vida em factos espiritas que 
haveis reconhecido; e, assim, meus ama- 
dos, quando passardes pela transição que 
se chama morte, estareis habilitados a 
distinguir e a pór-vos em contacto com 
algumas glórias da Verdade e a ver ma- 
nifestações maravilhosas da beleza da Men- 
talidade de Deus, expressas nas emana- 
ções espalhadas no ambiente pelos ho- 
mens e pelas mulheres de coração humil- 
de, pelos que foram leais para consigo e 
para com os outros, contribuindo assim 
inconcientemente com o azeite para a 
lampada que nos da Luz! Nunca mais 
serão êles dominados pela ilusão e esta- 
rao libertos dos horrores do passado, do 
amálgama lançado no ambiente pelos ho- 
mens e mulheres que não tinham procu- 
rado, por julgarem que sabiam tudo; nao 
procuraram, aliás teriam achado ! (Rd de 
Sao Matheus, 7/7). c 

O que me compete fazer é esbogar 
a Verdade, e pego-vos, meus irmäos, que 
tomeis o fio dourado da sabedoria pro- 
curando, em solidão e silêncio, desfazer o 
nó da vida humana e distinguir, no am- 
biente que vos envolve, aquilo que é ilu- 
são e aquilo que é verdade e ver até on- 
de tendes permitido que os pensamentos 
alheios vos enganem e desencaminhem. 

E se o investigador justo e sincero 
prossegulr em suas pesquisas, ha de veri- 
ficar que todos os trabalhos do plano 
terrestre e todos os êrros do passado nas- 
ceram da aversão do homem a encarar os 
factos e a ser honesto e a pensar cuida- 
dosamente. A vida material tem o seu la- 
gar; e é porque o homem tem sido mal 
instruido que ela se converte em  atolei- 
ro do qual lhe parece ser bem difícil de 
desembaraçar-se. A vida material é parte 
da lição que a alma do homem. tem de 
aprender ... 


Homem, conhece-te a ti mesmo ! 


Sei que se encontram aqui presen- 
tes alguns que se oferecerem perante o 
Altar, os quais nao voltaräo para trás. 
Mas ha outros, tanto visiveis como invi- 
siveis, que nao perceberam ainda em que 


espécie de mundo estão vivendo, que 
teem deixado de pensar em sua natureza 
angélica e no que ela abrange — fisica- 
mente como dizeis com referência ao en- 
voltório carnal; mentalmente em à orga- 
nização humana — e enquanto não en- 
trarem em luta com sua própria perso- 
nalidade, sua individualidade não se po- 
derá libertar. 

Homem, conhece-te a ti mesmo! E, 
quando: êsse conhecimento vier, chegará 
também a verdadeira humildade de cora- 
ção e se elevará uma prece pedindo a 
emancipação da escravidão. E o abandono 
do mundo de ilusão, importa na conquis- 
ta de uma parcela da paz! 

A ciência tem de ser comprada pe- 
lo seu preço. Sómente a verdadeira sabe- 
doria, os tesouros do coração e da men- 
te, podem ser adquiridos por dádiva. Mas, 
passo a passo, o individuo honesto e ver- 
dadeiro nao segue apenas pelo caminho 
mundano da sabedoria, mas esta incon- 
cientemente palmilhando a estrada lumi- 
nosa da revelação; e as minhas palavras 
nao poderäo exprimir a alegria que isso 
trás aos que humildemente buscarem. Mui- 
tas coisas aguardam os que se encontram 
sôbre o plano terrestre ! Poderá parecer- 
vos que estais. vivendo em tempo de ter- 
ror, em tempo de perigo: Isso é apenas 
uma ilusão; coisa alguma pode afetar a 
personalidade intima! Tendes tomado a 
vosso cargo O passar por certas vicissitu- 
des para que, quando libertos do cativei- 
ro da carne, possais estar habilitados a en- 
trar em contacto com a Realidade. Pode- 
rao existir perigos em volta, talvez de 
natureza física, porém o único perigo que 
o homem tem a temer é aquele que foi 
criado pela sua mente; a relutáncia em se 
afastar do mundo de ilusão que lhe é tao 
caro, mas que respeita, tão sómente, à 
vida material com suas múltiplas formas 
imperfeitas e enganosas ! 

Mas eu vos estou falando com mui- 
to amor, e peço ao Pai que vos dê fôr- 
ça e que o manto alvo da Verdade seja 
lançado sôbre vossos ombros. Nascerá en- 
tão em vós a compreensão de que o úni- 
co mundo que interessa à vossa personali- 
dade intima é a Casa de Deus, a realiza- 
ção de que a única lei que deve reger a 
vossa vida é a Lei de Cristo e de que um 
só perigo é para temer e evitar: o olvi- 
do do vosso futuro e o esquecimento de 
Aquêle de Eus proviestes e a Quem 
pertenceis !. 
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E Dr. Carl A. Wickland 


| Trinta anos entre os mortos 


Ir 


(Tradutor: Dr. Francisco Klors Werneck, con- 
forme direitos concedidos ao mesmo). 


: (Continuagäo) 


elatarei outro incidente para 
que se veja até que ponto 
incrível os espíritos se a- 
pegam aos seus corpos fisi- 
cos, por ignoráncia de sua 
transição, chamada morte. 

Tinhamos na sala de 
disseção, o corpo de uma mulher de cer- 
ca de 40 anos de idade, que havia fa- 
lecido no «Cook County Hospital», de 
Chicago, no mês de Junho. Em Janeiro, 
ou seja sete meses depois da sua morte, 
um grupo de estudantes, inclusive eu, foi 
designado para dissecar êsse cadáver. Eu 
não pude estar presente na primeira tar- 
de porém os outros iniciaram o seu tra- 
balho. Nada me foi dito do que ocorré- 
ra durante essas poucas horas, porém, por 
alguma razáo por mim desconhecida, os 
outros: estudantes não mexeram mais no 
cadaver. 

No dia cents não havia aula á 
tarde, de modo que eu comecei a . disse- 
car sózinho, trabalhando no braço e no 
pescoço. A sala de anatomia ficava no 
fim de uma longa construção, em lugar 
muito quieto, de modo que ouvi uma voz 
dizer distintamente : «Nao me mate !» 

A voz sôou fracamente como se 
viesse de longe, porém como eu náo sou 
nada supersticioso nem tão pouco inclina- 
do a atribuir pequenos incidentes a ações 
de espiritos, concluí que, provavelmente, 
provinha de crianças da: rua, embora eu 
não tivesse visto na redondeza nenhum 
grupo de meninos. 

Na tarde seguinte, eu me encontra- 
va de novo trabalhando sózinho quando 
fui surpreendido pelo ruido . proveniente 
de um jornal caido no chäo, um ruído 
algo parecido como quando se amassa um 
papel, porém eu não ‚dei nenhuma im- 
portäncia a essas ocorréncias e nao as re- 
feri 4 minha esposa. 

Nao me recordei dêsses episódios 
senão alguns dias depois. Haviamos orga- 
nizado um círculo espírita em nossa casa 
e nossos colaboradores invisíveis já havi- 
am partido, quando.eu verifiquei que a 


minha esposa ainda permanecia em um 
estado semi-comatoso. Aproximei-me da 
mesma para observar o que sucedia quan- 
do o espirito que se havia incorporado 
nela, se levantou de súbito, me deu uma 
pancada e disse : 

— «Temos umas contas a ajustar !» 

Ao cabo de um período de luta 
com o espírito desconhecido, perguntei- 
lhe de que se tratava. 

— «Porque o senhor quer matar-me ? 
perguntou a entidade. 

— «Eu não estou matando ninguém», 
respondi-lhe. 

— «Está sim! O senhor está cortan- 
do o meu braço e o meu pescoço. Pedi- 
lhe que não me matasse e fiz barulho no 
papel do chão para espantá-lo, porém não 
me deu atenção !» 

: Depois, rindo gostosamente, o espi- 
rito acrescentou com grande hilaridade : 

— «Mas eu espantei os outros ca- 
maradas !» 

Tive necessidade de explicar-lhe lon- 
gamente qual era a sua atual situação es- 
piritual e, dizendo-me ter-se chamado 
Minnie Morgan (*) compreendeu o seu es- 
tado e partiu, prometendo- me buscar u- 
ma vida superior. 

A facilidade com que os espíritos se 
incorporam na Sra. Wickland é tal que a 
maior parte deles não chegam, logo, a com- 


-preender que são os chamados «mortos» 


e que estão, temporar iamente, ocupando 
um corpo alheio. 
i E' fácil fazer compreender ás enti- 
dades, cujas faculdades de raciocínio estáo 
alertas, o estado anormal de sua situação. 
Basta fazer-lhes ver as dissemelhangas en- 
tre os seus corpos, mäos, pés, roupas, e 
os da médium. 

Isto sucede, especialmente, quando 
se trata de um espírito de homem por- . 
que lhe salta aos olhos a diferenga. Ao 
fazer-lhe notar que o corpo de que se es- 


(*) Vide Capítulo 8, espírito Minnie 
Morgan. 
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tá servindo pertence 4 minha esposa, o 


espirito habitualmentecdiz: «Nao sou sua 
mulher» e uma boa explicação é precisa 
para que entre no conhecimento de que 
está na posse temporária do corpo de u- 
ma outra pessoa. 

Por outro lado, ha espiritos teimo- 
sos e enraizados em obstinado cepticismo, 
que recusam, peremptoriamente, a crer que 
fizeram a sua transição do corpo físico. 
Êsses não querem raciocinar e dar-se por 
convencidos de sua nova situação, até 
mesmo quando um espêlho é colocado 
diante de si, dizendo que foram hipnoti- 
zados e se mostram tão endurecidos que 
são deixados ir aos cuidados dos nossos 
colaboradores invisíveis. 

- À transferência da aberração men- 
tal ou psicose do paciente para o inter- 
mediário psíquico, a Sra. Wickland, é fa- 
cilitada pelo emprêgo da eletricidade es- 
tática que é aplicada ao paciente, trequen- 
temente na presença da médium. Embora 
essa eletricidade seja inofensiva ao doente 
=, no entanto, de grande eficácia pois o 
espírito obsessor não póde por muito tem- 
po resistir a tal tratamento elétrico e é 
desalojado. Levado pelos nossos auxiliares 
invisíveis, O espírito, então, se incorpora 
na médium, quando é possível entrar-se 
em contacto direto com o mesmo e uma 
tentativa se faz de levá-lo à realização da 
sua verdadeira condição e de suas possi- 
bilidades superiores. Éle é, então, 
vido e cuidado por espíritos adiantados e 
a Snra. Wickland volta ao seu estado nor- 
mal. 

São muitos os casos em que se ob- 
tiveram notáveis provas de que entidades 
desincarnadas eram a causa determinante 
da aberração mental, num círculo espirita. 
Espíritos obsessores teem sido desalojados 
de vítimas, muitas vezes, residentes em 
lugares afastados, conduzidos ao círculo 
pelas entidades cooperadoras e permitidos 
incorporar-se na médium. Tais espíritos, 
muitas vezes, se queixam de ter sido o- 
brigados a mudar de lugar, por ignorân- 
cia do seu estado de espírito, ou de ter 
acompanhado ou influenciado alguém. 

Pela semelhança entre as ações do 
espírito incorporado e os sintomas do pa- 
ciente, assim como pelo alívio experimen- 
tado pelo último pela remoção do pri- 
meiro, indubitavelmente fica provado que 
o espirito foi a causa do distúrbio. 

Em muitos casos, a identidade do 
espírito foi inquestionavelmente autenti- 


remo-. 


cada. Depois dessa transferência e defini- 
tiva remoção do -obsessor, o paciente gra- 
dualmente recupera a saude, embora exis- 
ta ainda um número de espíritos preci- 
sando ser afastados do mesmo paciente. 

Póde-se perguntar porque os espiri- 
tos adiantados não tomam conta dos es- 
piritos terrenos e os convertem, sem a 
necessidade de incorporá-los num inter- 
mediário psíquico. Respondemos : Muitos 
dêsses espiritos ignorantes não podem ser 
esclarecidos por espíritos de luz antes que 
eles entrem em contacto com a realidade 
física, quando eles são compelidos a rea- 
lizar a sua própria situação e, então, par- 
tem rumo à estrada do progresso espiri- 
tual. 

A incorporação na médium de um 
espirito ignorante, num circulo espírita, 
geralmente leva o espírito a uma com- 
preensão do seu estado e fornece aos in- 
vestigadores proveitosas lições, ao mesmo 
tempo que falanges de espíritos em tre- 
vas aproveitam dessas lições ministradas 
pela doutrinação das entidades comuni- 
cantes. 3 

Muitas personalidades comunicantes 
se portam como dementes e sáo incapa- 
zes de raciocinar, sendo essa condicäo de- 
vida a falsas doutrinas, idéias fixas e vá- 
rias noções erradas da vida física. Mos- 
tram-se, muitas vezes, indomáveis e tur- 
bulentos, sendo preciso segurar as mäos 
da médium para manté-los comportados. 

Ha muitos espíritos que, ao consta- 
tarem a sua verdadeira situação, experi- 
mentam uma sensação de morrer, o que 
significa que eles estáo perdendo o con- 
tróle da médium. Outros, ainda, estao em 
um torpor sonolento e pedem que os dei- 
xem sossegados, sendo preciso uma lingua- 
gem forte para despertá-los, como se ve- 
ra nas experiencias a seguir. Nessas rela- 
ções, referências são feitas a um «calabou- 
ço» em que espíritos rebeldes são encer- 
rados e espíritos que se incorporam na 
médium se queixam, muitas vezes, de te- 
rem sido encerrados numa «masmorra”. 
1 Devido a uma certa lei psíquica, os 
espiritos inteligentes teem a faculdade de 
colocar um espírito ignorante numa con- 
dição semelhante a uma prisão, uma céla 
impenetrável da qual não pode fugir. E 
dentro dêsse lugar, os espiritos recalci- 
trantes permanecem, sem vêrem outra 
coisa que a sua própria imagem e tendo 
sempre diante dos olhos as suas passadas 
ações até que se arrependam e deem pro- 
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vas de estarem dispostos a adaptar-se à 
sua nova condição e conformar-se com as 
leis espirituais do progresso. 

A natureza da mediunidade da Sra. 
Wickland é de trance inconciente ; seus 
olhos ficam fechados e a sua própria 
mentalidade fica ausente num estado de 
sono, por um certo tempo. Ela nào con- 
serva nenhuma lembranga do que trans- 
pira durante ésse período de tempo. 

Nos intervalos de uma experiéncia 
à outra, o estado psíquico da Sra. Wick- 
land nao sofre alteragäo alguma; conser- 
va o seu equilibrio mental, plena con- 
ciencia de si mesma e depois de 35 anos 
de trabalhos espíritas nado sofreu o menor 
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Ela é, permanentemente, protegida 
do lado invisível per um grupo de espí- 
ritos superiores conhecido por «Falange 
do Bem» que guia o seu trabalho, procu- 
rando levar a humanidade à realizagäo 
da simplicidade da transição chamada 
morte e a importância de um entendi- 
mento racional da situação do espirito 
depois da morte. 

O fim do nosso trabalho tem sido 
o de obter provas incontestáveis com re- 
ferência à vida póstuma e relatos de cen- 
tenas de experiências teem sido estenogra- 
ficamente feitos afim de registrar a exata 
condição espiritual das entidades comu- 
nicantes. 


Imbassahy 


transtorno ou dano de qualquer gênero. (Continua). 
@ Sobre a Superstição ii 
A, — o 


(Continuação) 


Para evitar hemorragias, por a- 
bertura de veia, partir ao meio no 
dente, um caroço de feijão e aplicar 
a metade no lugar ofendido, com a 
parte branca para baixo. 

Para a icterícia, pendura-se no 
fumeiro um pedaço de algodão em- 
bebido em urina do doente; acredi- 
ta-se que quando a urina séca, a icle- 
rícia está curada. 

Para a boa dentadura futura, jo- 
ga-se o dente de leite da criança em 
cima do telhado e diz-se: moirào, 
moirão, toma êste dente e dá-me ou- 
tro são. 

Para proteger a criança de ma- 
les futuros, é necessário, antes de le- 
vá-la à rua pela 1.a vez, mostrar à 
lua as suas roupas, ou mesmo a 
criança, dizendo: lua, lua, toma o meu 
filho e me ajuda a criar. 

Dara não ter filhos deve-se fa- 
zer um enxoval de criança começan- 
do pela touca, ou só fazer a touca. 

Quando ha uma pessoa fóra de 
casa, que se demora, para que volte, 
viram-se-lhe os sapatos ou chinelos 
em baixo da cama. 

Deixar alfinete na costura é pre- 
núncio de que ela volta para ser con- 
certada. 


E” bem de ver gue tenho procu- 
‚rado tanto quanto possível, empregar 
os termos conforme são êles enun- 
ciados pelo povo, afim de conserva- 
rem, por inteiro, a côr local. 

Ha algumas superstições já mui- 
to conhecidas, mas que não seria de 
mais lembrar: deve-se entrar com o 
pé direito, em qualquer lugar, para o 
bom êxito da emprêsa que o indiví- 
duo tem em vista; não plantar pé de 
xuxú, para não ter que deixar a casa, 
ou pé de espirradeira, para que as 
moças da casa não deixem de casar; 
pôr uma ferradura atrás da porta, pa- 
ra trazer a felicidade; colocar uma 
vassoura atrás da porta ou três pe- 
drinhas de sal no fogo, para obrigar 
as visitas importunas a se retirarem; 
não guardar espelho quebrado, nem 
deixar tamanco virado, para evitar o 
azar. 

Ha vários factos munidores ou 
prenunciadores de acontecimentos : 
derramar assucar é notícia boa, der- 
ramar farinha é nolicia má; derramar 
vinho é bom augúrio, o contrário su- 
cede com água; caír a faca ou a co- 
lher no chão é visita de mulher; cair 
o garfo é visita de homem; a presen- 
ça de borboleta ou besouro na cida- 
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de, é notícia que se está para rece- 
ber; furar os dedos-com alfinete ou a- 
gulha tem determinada significação ; 
ter as orelhas guentes é sinál de que 
alguém fala de nós; quando ha uma 
mosca importuna é alguém que quer 
falar conosco; quando a comida nos 
cái da boca é algum parente ou co- 
nhecido que está em aperturas; quan- 
do se veste um vestido de barra vi- 
rada é sinál de que se vai ganhar um 
vestido novo; quando um guarda chu- 
va cal da mão é sinál de que o in- 
divíduo não casa no ano corrente; o 
mesmo acontece quando se pisa em 
rabo de gato; quando caem as ana- 
guas é evidente que namorado, aman- 
te ou marido está enganando; quan- 
do se veste uma roupa pelo avêsso é 
bom prenúncio; calçado virado é a- 
goiro; quando uma pessoa aparece 
no momento em que se fala dela, é 
sinál de que não morre naquele ano; 
nas mudanças de casa é aconselhá- 
vel colocar uma moeda de cobre em 
cima de um movel, na casa nova; 
não se deve dar presente de lenço 
branco, porque ha ruplura de amiza- 
de; desastre idêntico acontece com. 
as dádivas de objetos perfurantes ou 
cortantes ; louça quebrada em dia de 
festa é um acontecimento ótimo, — pa- 
ra as casas de louça, acrescentam os 
cépticos; a noiva deve trazer no dia 
do casamento um vestuário qualquer 
de côr; são para temer, o gargalhar 
da coruja, o uivar do cão; comer na 
panela é ter como certo que chova 
no dia do casamento. 


* * 
* 


A lista € infindavel. Contemos, a 
título de humour, um caso pessoal. 

Conversava eu, na roça, sôbre a 
fealdade das verrugas, e o desejo que 
tinha de libertar-me de uma, que pos- 
suia numa das mãos, para o que pre- 
tendia aplicar o ácido nítrico. E co- 
mo não ha entre nós, quem não te- 
nha sempre o seu alvitre, em matéria 
de medicamentos, muitos me foram 
lembrados na ocasião. Eis sinão quan- 
do, alguém alvitrou uma simpatia, que 
seria pronunciar uma. frase, aliás não 
muito conveniente para ser dita em 
sociedade, quando visse duas pessoas 
montadas num burro 
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O facto foi motivo de grande hi- 
lariedade, ja pela exquisitice da frase 
como pelo dificuldade do evento : nao 
era comezinho topar-se com um bur- 
ro montado por dois individuos. — O 
caso deve ter rareado muito, acres- 
centava eu = depois da fäbula do 
moleiro. Mal acabava de falar, surgiu 
na estrada um burro com dois rapa- 
zes em cıma. 

Diga! Fale! -- gritaram de todos 
os lados, e entre rısadas gerais, pro- 
nunciei apressada, encalistrada, en- 
vergonhadamente, a expressáo acon- 
selhada. 

Bem é de ver gue o. fiz, parte 
por sugestäo, em parte por simples 
pilhéria. 

Dois dias depois, um do grupo 
lembiou-se de me perguntar pela ver- 
ruga, e eu, que não me lembrava 
mais do incidente, espalmei a mão: 
a verruga já lá não estava. 

* * 
* 

E’ de crér que as coincidéncias 
sejam um grande fator no éxito da 
crendice popular, mas ha casos inex- 
plicäveis dentro dos nossos conheci- 
mentos e que só agora comecam a 
ser entrevistos pelos homens de saber. 

Assegurava Shakespeare que ha 
mais colsas no céu e naterra do que 
o sonha a nossa filosofia: «There are 
more things in heaven and earth...» 

Foi Richet guem alvitrou para o 
surto de umas tantas faculdades pa- 
ranormais do ser o nome de sexto 
sentido, a que alguns aplicam outros 
termos mais impressionantes como o 
de criptestesia, melagonomia e por aí 
além. 

Dizia o grande fisiologista: «Nous 
sommes entourés de vibrations dont 
les unes ebranlent, ei les autres 
n'ébranlent pas la sensibililé nor- 
male.» (20) 

Essas vibracöes que nao impres- 
sionam a sensibilidade normal näo 
deixam, enlrelanto, de ser captadas 
pelo sensitivo e são elas que irão for- 
mar a enorme gama dos fenómenos 
psíquicos. 

O nosso sertanejo parece que 
possúe ésse sentido em grande esca- 
la e isto talvez se explique por uma 
dessas dádivas da natureza, que fa- 
vorecem a criatura extraordinária- 
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mente, quando Ihe falham os predica- 
dos ordinários. 

O cego por exemplo, tem outros 
sentidos muito desenvolvidos ; ha ne- 
les, muitas vezes, uma espantosa hi- 
persensibilidade tactil; caminha de- 


sembaracadamente sem guia e vé, 


mesmo, sem que se saiba como. 

Ha uma espécie de lagarlo que, 
mordido por cobra, corre, mato a 
dentro, à procura de antídoto. 

Dir-se-ia que o matuto possue 
essa instuicáo do lagarto, essa nova 
visáo do cego, ésse sexto sentido de 
que sáo dotadas inumeras criaturas. 

Ficaria, assim, explicada a fa- 
culdade gue possúe de curar-se e 
curar os outros, sem que precisemos 
invocar contra éle os rigores do Có- 
digo, ou lhe dar o epíteto de charla- 
láo, ou chamar de supersticáo o seu 
dom terapêutico, ou ter a sua facul- 
dade como um produto da mais cras- 
sa ignorancia. 

Ela viria, apenas, suprir a falta 
do médico, nessas opulentas regiões 
do Brasil, onde ainda não se fizeram 
sentir a ação dos trilhos, da picare- 
ta, do livro e do guinino. 


Não ha desdoiro em acreditar 


nas curas, fóra dos canones acadê- 
micos, visto que as maiores notabili- 
dades do mundo científico também 
acreditam nelas. 


Lembra Carrel: 


«Em todos os paizes, em to- 
das as épocas, acreditou-se na exis- 
léncia dos milagres, na cura mais 
ou menos rápida dos doentes, nos 
lugares de peregrinação, em certos 
santuários. Mas, com o grande 
surto da ciência no 19.º século, 
essa crença desapareceu completa- 
mente. Admitiu-se, em geral, que, não 
só o milagre não existia, como não 
poderia existir. Dó mesmo modo 
que .a termodinâmica torna impos- 
sível o movimento perpéluo, tam- 
bém as leis fisiológicas se opõem 
ao milagre. Essa atitude é hoje, ain- 
da, a da maior parte dos fisiologis- 
las e dos médicos. Entretanto, nào 
é ela sustentável, em face das obser- 
vações que agora possuimos. (Ce- 
pendant, elle n'est pas tenable en 
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face des observations: gue nous 
possédons aujeurd'hui. (21) 


Richel, no seu trabalho A Gran- 
de Esperanca, lem um capílulo, em 
gue trata das curas milagrosas, curas 
que afirma exislirem em grande es- 
cala: il y en a beaucoup. A 6 
capitulo deu éle o titulo de L'inhabi- 
luel dans la biologie. (22) 

Reporla-se éle, entre outras, à 
cura de uma tuberculosa desengana- 
da, e cuja morte, lica como certa, os 
médicos previam para breve. O fac- 
to já vinha assinalado por Duchá- 
lel. (23) 

Kerner descreve-nos, com lodas 
as minücias, a cura psíquica da con- 
dessa Von Maldeghen, pelos dons psí- 
quicos da videnle de Drevost. (24) 

Magnin, que se dedicou, por 
muitos anos, ao estudo das doencas 
mentais, introduziu na sua vasla clí- 
nica os processos que chamou de es- 
piritoides (25) 

Refere o Dr. Wickland gue, pe- 
los mesmos processos, trouxe varios 
loucos á razáo, quando já estavam 
»éles fadados a viver nos asílos e ca- 
sus de saúde. (26) 

-O Marqués de Santa Clara espan- 
tava-se de que, entre os casos de 
curas psíguicas, se pudessem contar 
também os diagnósticos «que iam 
muitas vezes de encontro aos dos 
médicos e gue eram muitos mais fe- 
lizes.» (27) 

(Continua) 


(20) Charles Richet, Notre Sixieme 
Sens. 

(21) Dr. Alexis TA L'Homme, cet 
Inconnu, pg. 170 — 19 

(22) Charles Riches La Grande Es- 
perance, pg. 119, ed Montaigne. 

(23) Duchátel e Warcollier, Les Mi- 
racles de la Volonté, Paris, p. 89-96 —1913. 

(24) Dr. Justinus Kerner, Die Seering 
von “Prevorste. 

(25) Dr. Emile Magnin, Devant le 
Mystere de la Nevrose. 

(26) Dr. Carl A. Wickland, Thirty 
years among the Dead. 

(27) M. Santa Clara, Un tanteo en el 
Misterio. 
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Eutanäsia 6 um Delito 


(9 Joaquim Branco (5) 


expressão grega eutanásia, 

empregada na medicina, cor- 

responde em nosso idioma a 

boa morle. morte suave, cal- 
ma, praticada nos moribundos nos pa- 
roxismos da morte, supondo dessa ar- 
te, aliviar o paciente de prolongados 
sofrimentos na crise final. 

Éste piedoso: delito, a-pesar da 
humanal intencáo, náo deixa de ser 
abominável e carecedor de especial 
classificacáo no catálogo dos homi- 
cídios. «Um sujeito com carta de dou- 
tor merece crédito; e, a arte que éle 
pratica, excede a todas». 

A perpelracáo da eutanásia, no 
capítulo do que é piedoso, corre pa- 
relha com a caridade dos selvagens 
australianos, que racham o cränio dos 
velhos a golpes de clava quando a- 
tingem a fraqueza senil. Ora, a pre- 
valecer éste bárbaro uso da eutanä- 
sia na medicina académica, os selva- 


gens australianos já fizeram jus às 
benemeréncias pela primasia da in- 
vencáo e das carícias da eutanäsia, 
abreviando nas criaturas de Deus as 
delongas da morte. Também, ch! pro- 
gresso na académica, mata-se com 
mais elegáncia e cientificamente. 


MÉDICOS | 


«A vida e não a morte em nos- 
sas maos tenhamos». 


Quem poderá avaliar o número 
de vítimas por ésse mundo afora sa- 
crificadas à unção da eutanásia ? 
Forcosamente em milhares, si atentar- 
mos nos milhares de facultativos que 
se enganaram nos prognósticos agou- 
rentos de enférmos, julgados irremes- 
sivelmente perdidos, e que, preserva- 


dos da graça eutanásica, volveram 
a vida de clausura no corpo somáti- 
co, permanecendo nele largo espaco 
de tempo, que lhes foi profícuo, co- 
mo em diversos outros semelhantes, 


gue já tivemos oportunidade de rela- 
tar. 

Para ilustrar o que vimos ana- 
lisando, vamos divulgar mais um ca- 
so, rigorosamente autenticado e assaz 
instrutivo no ponto de vista teórico». 
E’ o de Luiza Michel que, preservada, 
das delicias da eutanásia, logrou re- 
gressar a vida na materia e descre- 
ver a5 impressöes de sua agoma, € 
de como podia ler com os seus de- 
dos. E” o que vamos traduzir do pe- 
tiódico Gil Blas de París, publicado 
a 5 de Junho de 1904, relatado por 
um de seus colaboradores, o sr. Ro- 
bert Chauvelot, que acabava de in- 
trevistar a famosa anarquista Luisa 
Michel, a «Virgem Vermelha», ha pou- 
co curada de uma violenta pneumo- 
nia que a prostrara em Toulon. Os 
jornais se ocuparam de sua moléstia 
como de um désses casos absoluta- 
mente desesperadores. 

A velha revolucionária (tinha pas- 
sado os 68 anos de sua idade) con- 
firmou ao seu visitante que sua cura 
foi verdadeiramente de causar assom- 
bro aos médicos. Basta-nos dizer que 
ela passou durante 36 horas em es- 
tertor. Justamente no curso desta a- 
gonia foi que ela passou por impres- 
sOes estranhas e sensacóes que a 
molestaram, as guais esforcou-se pa- 
ra explicar ao sr. Chauvelot. 

«A aproximação da morte, 
disse ela, dá aos sentidos e ao 
organismo uma acuidade e tensáo 
extraordinárias. Posso  garantir-vos 
que meu cérebro e memória não me 
falharam um só instante. Examinei, no- 
tando tudo que comigo se passava, 
como observadora paciente e metó- 
dica; analisei, por assim dizer, todos 
os minutos passados em agonia. 

Durante êsse estado os pensa- 
mentos se materializaram. Assim toi 
que a guerra russo-japonésa se me 
apresenlava como um enorme char- 
co de sangue, que subia alé mim, 
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sem cessar... as épocas novas se 
pareciam pináculos cada vez mais 
radiosos». 


Por muito interessante éste epi- 
sódio, interrompemos a narrativa, pa- 
ra notar o símile com o que se pas- 
sa na desagregação do «espírito» du- 
rante o sono, em que o pensamento 
toma formas "emblemáticas, ou melhor 
dizendo plásticas, palavra esta em- 
pregada por C. Du Prel. O mesmo 
fenómeno ocorre ordinariamente na 
adivinhacáo, ocasionando quasi sem- 
pre necessária a inferprelacáo do so- 
nho ou da profecia. 

Depois de pequena pausa, Luisa 
Michel apostrofou seu interlocutor. 

«Estou a perceber, que vos aco- 
de a mente, taxar me de visionária 
ou mais singelamente de relegar tô- 
das essas malerializacöes a conta de 
delírio físico... Desenganai-vos Snr.! 
conservel ilesa a conciéncia, isenta 
de qualquer ambiguidade e absoluta- 
mente clara. Aí estão os médicos pa- 
ra atestar. 


«Ainda não é tudo. O que vai 
vos parecer ainda mais prodigioso, 
mais inverossímel e mais abracada- 
brante, é a incrível intervenção de 
minhas faculdades sensoriais. Quereis 
um exemplo? Ai tem! eu lia com 
meus dedos... Sim, lí com meus de- 
dosl...» 

E para precisar sua afirmacao, 
Luisa Michel estendeu uma emagreci- 


ção‏ ا 


da máo de dedos ligeiramente espa- 
tulados. 

«Nessa Tu disse ela, Carlota, 
—minha amiga de ha 15 anos, — de- 
pôs no meu leito um maço de tele- 
gramas e mensagens de simpatia... 
quasi... de condolências. Nós está- 
vamos na mais completa obs- 
curidade. Com um gesto irıefletido, 
ás apalpadelas, eu faleava um à um 
os telegramas e sein discrepância ia 
indicando não só a proveniência co- 
mo o conteúdo. Chamai isto intuição, 
preciéncia ou mesmo ocultismo... pou- 
co importa. Os factos aí estão fiel e 
rigorosamente exátos». 

— «Por que sensações passastes, 
ao entrardes na crise final do ester- 
tor ?» 

— «Pareceu-me, no começo, es- 
tar submetida a uma ordem de cor- 
rente invencível, que me impelia a 
deslisar dentro dos elementos e das 
coisas. Em seguida senti a impressão 
de disseminação das moléculas do 
meu ser, como sói acontecer com 
certos odores sutis... Sentia-me tomar 
o vôo, escorregar indefinidamente; es- 
ssa sensação de escorregamento me 
era de grande suavidade, quasi agra- 
dável. Contrariamente, me foi horrível 
o sofrimento quando me senti readqui- 
rir o perdido. Pareceu-me então, que 
todas as partes de meu organismo se 
ajuntavam, de novo, depois de uma 
deslocação e tomavam vida harmoni- 
zando-se umas com as ۰ 
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Gon ervo o titulo, embora desta vez 
não venho abordar os fenóme- 

nos que teem sido objeto dés- 
tes rabíscos. O título é para náo per- 
derem a pista. 

_.Em uma sexta-feira santa reuni- 
mo-nos em sessão privativa com a 
natural comocäo despertada pela da- 
la e a esperanca de que nos fosse 
concedido assistir a algum trabalho 


fora do comum, gual em datas idên- 
ticas obtinhamos, deixando-nos o co- 
ração embalsamado pelas consola- 
ções refletidas do dia da paixão, no 
gual dir-se-ia que loda a nalureza 
chora. 

A prece de abertura, ao Meigo 
Nazareno, fôra um gemido de angús- 
tia de almas calcinadas pelo sofri- 
mento. Esperou-se a esmóla do cru- 
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cificado. Súbito liga-se ao médium 
um Espírito violentissimo, infenso a 
ouvir-nos por se dizer ateu e irritar- 
se ao escutar-nos pronunciar o nome 
de Deus. 


A exortacäo durava mais de 
meia hora sem resultado. Supunha- 
mos bem difícil a conversão de se- 
melhante creatura naquele dia de 
compunção no qual a sensibilidade 
não logra atingir corações empeder- 
nidos. 

Despejava-se toda a lögica con- 
vincente, o repositório dos argumen- 
tos morais se esvasiara finalizando-se 
por invocar o nome de Jesus Cristo, 
apontando-o como aquele que mais 
sofrera na Terra. Foi o ponto nevrál- 
gico. O Espirito teve entäo esta res- 
posta: Pois eu quero sofrer o que és- 
se Jesus sofreu ! 


Notem os meus leitores que ha- 
via nessa exclamação uma incontes- 
tável manifestação da vontade. Era 
dêle exclusivamente o desejo de so- 
frer quanto Jesus. Ninguém alí lhe im- 
puzera êsse tremendo martírio. ] co- 
mo a vontade, sendo uma das mais 
ricas prerrogativas do homem, corolá- 
rio que é do livre arbítrio, Jesus fez- 
lhe a vontade. 


Habituado: aos fenômenos de 
idêntica natureza, pedi aos compa- 
nheiros a máxima concenlracáo, es- 
perando infalivalmente o  espeláculo 
do suplício da cruz. Eslavamos silen- 
ciosos como se foramos assistir à 
tragédia do Calvário. 


O Espirito mostra surpresa e co- 
meca a murmurar palavras de médo 
quando Ihe mostram o grande madei- 
ro. Entáo eu tenho de carregar isso, 
pergunlava éle a alguém que se apre- 
sentava. E ergueu-se da cadeira co- 
mo que forcado por um braco invisí- 
vel. Curvou-se para o cháo, apavora- 
do e a gemer angustiadamente de tal 
modo que todos nós solucavamos si- 
lenciosamente. Depois dobrou o ccr- 
po e pós-se a arrastar-se de joelhos. 
Era demasiado o peso da cruz. Le- 
vantou-se a seguir, caminhou” para 
junto da parede da sala, abriu os bra- 
ços, sentiu o trespassar das lanças e 
pregarem-lhe os cravos. Cruzou os 
pés, descaiu a cabeça para o lado, 
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provou o fél e o vinagre, sollou um 
grande gemido e exalou o üllimo sus- 
piro. Experimentava a dolorosa sen- 
sacáo da morte. 

Breve foi o silêncio. O médium 
aproxima-se da sua cadeira e senta- 
se extenuado. 

A transformação do Espirito fôra 
radical. Chefe de uma falange de trin- 
ta seguazes, alí viera com intuitos hos- 
tis de destruição, mas o gue vira e 
sentira sobretudo havia-lhe produzido 
em uma hora o que talvez não fosse 
possível em cem anos. Milagres do 
Divino Mestre. 


Respeitando aquela dôr sagrada 
não ousamos interpelá-lo sôbre o que 
passara. Era êle quem tinha a pala- 
vra. 

Confessou então lealmente as in- 
tenções do seu grupo, mas, assim co- 
mo êle, todos alí assistiram á cruci- 
fcacáo e de joelhos em terra todos 
foram convertidos. 

São assim os trabalhos das sex- 
tas-feiras santas, quando ha homoge- 
neidade e bons médiuns. 


Igual resultado de imposição da 
vontade de um Espirito obsessor tive- 
o eu depois de dois meses de luta 
na gual nao me fartei de invocar o 
nome de Jesus, até que o infeliz, que 
a princípio declarara preferir desa- 
parecer pulverizado a humilhar-se em 
crer em Deus, soltou éste grito : Pois 
se existe &sse Jesus por que náo me 
aparece ? 


E o sen grito foi mais vibrante, 
deixando-o fulminado com o raio de 
luz que a todos nós alcançou, porque, 
submetidos a uma indizível emoção, 
produzida por uma onda de eflúvios 
divinos, não pudemos conter lágrimas 
nascidas do ambiente santificador que 
nos envolvia. 


Eramos trés os companheiros pre- 
sentes e todos vertiamos lágrimas co- 
piosas sem as poder reter, sendo no- 
lável que, ao recolher-me à minha 
casa, numa distáncia de uma hora 
de viagem, só pude conler o pranto 
ao fazer a minha prece habitual, sen- 
tado no leito. 


São dêste quilate as graças corn 
que Jesus costuma recompensar `á- 
queles gue o amam sinceramente. 


LID TS ÀA 
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O Espiritismo em face da Ciéncia 


LEOPOLDO MACHADO 


— XXXIV — 


Evolucionismo 


Terminamos o ultimo escrito, falan- 
do, superficialmente, em Evolucionismo. 

Aceitamos, em tese, o Evolucionis- 

quer aplicado biologicamente, quer 
no sentido espiritual. A vida orgánica 
e animica vem, nao tenhamos düvida, de 
muito baixo e de muito longe: dos séres 
inorganicos, até chegar ao homem, ao 
espirito, ao anjo. Em que pese o orgulho 
humano, que ajusta a superioridade dos 
séres da natureza a sua espécie, creada, 
naturalmente, para dominar a própria na” 
tureza, o homem provem dos séres infe- 
riores, é o irmão mais evoluído do mo- 
no. Infelizmente, para o homem, que, por 
sua conta, classificou-se de ARTA racio- 
nal dando-lhe, assim, muito maior res- 
ponsabilidade. Deus queira que «no gran- 
de e terrível dia do Senhor,” como anun- 
cia o profeta Malaquias, nao lhe sejam 
pedidas contas em döbro, por haver, por 
sua conta, lhe ajustado, com exclusivida- 
de, O. raciocínio, visto como procede, não 
raro, pior do que os irracionais, como 
se está vendo, agora, no Velho Mundo 
em chamas.. 

Não descobrimos nada no espiritis- 
mo científico de molde a contrariar a 
evolução das espécies, a evolução do es- 
pírito. Tudo, ao contrário, é nele de na- 
tureza a afirmá-lo e confirmá-lo. 

Não é de hoje a Doutrina evolu- 
cionista. Remonta, mesmo, à era da filo- 
sofia grega, insuperável até hoje. Embora 
o cientificismo hodierno afirme «que é 
teoria que caducou, só em vigor ha cer- 
ca de dois séculos,» o facto é que ne- 
nhuma doutrina explica melhor a origem 
e evolução da Vida. Caducou à guisa da 
democracia, que ainda não foi entendida 
sinão superficialmente, por isso mesmo 
ainda por ser praticada integralmente. 

O Evolucionismo hodierno, quer 
filosófico e científico, é obra, podemos 
afirmá-lo, de Herbert Spencer, embora ti- 
vesse o cientista como precursores, no 
campo filosófico, a Turgot e Kant, Con- 
docert Laplace. E nos dominios biológi- 
cos, a Lamarck e Darwin. Spencer traz 


a Vida da materialidade césmica para a 
materia fisica, bruta. Conjuga as forças 
físico- -quimicas, retirando desta conjuga- 
cáo a matéria orgánica sem vida. Desta 
matéria, faz surgir a matéria orgänica vi- 
va ou organizada, retirando desta, mate- 
rialisticamente, o pensamento, da conciên- 
cia, do raciocínio. 

Ponha-se no lugar do raciocínio, a 
conciência, o pensamento de Herbert Spen- 
cer, o Espírito, cuja existência científica 
já não é impugnada sinão por quem não 
se tem entregue a êstes estudos e a estas 
experiências, que temos demonstrado ló- 
gicamente a nossa escalada em busca da 
Perfeição, nos moldes do Espiritismo. - 

A espécie humana provem, material 
e espiritualmente, da pedra bruta, das 
plantas, dos peixes, dos quadrúpedes, do 


mono. E, de homem, ascenderá a espiri- 


to, a anjo, indo povoar mundos superio- 
res, ou voltando 4 Terra já transformado 
em mundo angelical. 

Que viemos de espécies inferiores, 
cuja transição para o que somos é o ma- 
caco, aí estão estudos e observações rea- 
lizadas por cientistas de altissima enver- 
gadura. Graaf, Baer, Darwin, Pauchet e 
Deney demonstram que o homem em na- 
da se distingue, embriologicamente, dos 
outros animais. O homem, sob o ponto 
de vista puramente material, «deve a exis- 
téncia, como os helmintos, crustáceus, pei- 
xes, reptis, aves e macacos, às mesmas cé- 


lulas fêmeas: ovoblastos». A célula de que 


saíra Vitor Hugo, em nada dissemelhava 
da que gera o sapo! Formando-se e a 
desenvolver-se, o corpo humano em nada, 
quase, se diferencia, biologicamente, dos 
outros animais, afirmam-no Curvier, Ser- 
res, Marshall, Owem. A fisiologia com- 
parada registra no organismo humano, os 
mesmos órgãos e funções que se conteem 
no organismo de seus irmãos inferiores, 
notadamente o macaco. E” de Darwin, is- 
to: «E coisa sabida que o homem, jun- 
to com os demais mamíferos, está cons- 
tituido segundo seu próprio modêlo e ti- 
po.» Até no cérebro, em que os materia- 
listas localizam a inteligência e o pensa- 
mento! Huxley e Bischoff afirmam «que 


=. 


cada um dos principais sulcos e relevos 
do cérebro do homers está representado, 
também no orangotango.” 

Foi assente no conjunto de fendme- 
nos anatömico-fisiolögicos que Darwin e 
Denoy, principalmente, demontraram que 
o homem deriva do macaco, como o ma- 
caco deriva de outras espécies inferiores. 
A arqueologia vem em auxilio da tese e- 
volucionista, atraves-de descobertas, as 
mais consideraveis, de macacos-homens 
por ai afora. O Dr. Fuklrott encontrou 
nas escavações procedidas ha menos de 
um século, em Dusseldorf, ossadas huma- 
nas em tudo similhante a de macacos. 
Estudos anatömıcos realizados nelas, por 
Huxley e Schaaffhausen, concluiram por 
tratar-se do troglodita das cavernas pre- 
histöricas ali existentes. Dentre os crä- 
nios humanos encontrados 4 margem do 
‘Titicaca, um houve, apanhado no túmu- 
lo de um inca, que, transladado para a 
Europa e lá estudado, fôra dado como de 
chimpanzé. Estudos ainda mais modernos, 
de descobertas arqueológicos mais recen- 
tes confirmam melhormente que somos 
parentes muito próximo do símio. Aí es- 
ta o Pitecantropus erectus, descoberto em 
Java. A própria designação do fóssil quer: 
dizer homem-macaco. Em Sussex, Inglater- 


ra, foi descoberto posteriormente, o «Ero-* 


antropus.» Seus dentes incisivos — descre- 
vem Wells e Julian Huxley — säo gran- 
des e selvagens, o maxilar inferior quasi 
igual ao dos monos, e o cérebro, pequeno 
e primitivo. O termo eroantropus significa 
alvorecer do homem. Em expressão de gí- 
ria: “macaco virando homem.» Outros 
similares de esqueletos de homens-maca- 
cos sao apresentados na obra A Ciéncia da 
Vida,» de Wells e J. Huxley, como o 
Sinantropus, nome que lhe deu Davidson 
Blak, significando ser de uma espécie sub- 
humana. Trata-se de um esqueleto encon- 
trado, em 1928, na China; sua conforma- 
ção óssea tanto póde ser de gente como 
de macaco... 

Sob o ponto de vista psico-espiri- 
tual, tanto no macaco se encontram mui- 
ta coisa de nós, como no homem se 


re- 
gistram caraterísticas inferiores do ma- 
caco, e até mais abjetas ainda. Charles 


Vogt, no seu estudo sôbre microcéfalos, ou 
þomens-macacos, anota especimens de azte- 
cas que de tão similhantes a símios, ma- 
nifestavam seus desejos a gritos agudos, 
similhantes a macacos. Os dakos e andana- 
mitas da Abissinia,. desconhecem — atesta 
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Buchner, — o uso do fogo. Krapt des- 
cobre homens aí de caraterísticas inferio- 
res ao macaco. Dr. Meyer assegura que 
os tarungares da Papuásia, são de inaudi- 
ta selvageria. Andam nús, são antropófa- 
gos e até necrófagos: desenterram cadá- 
veres para os devorar. 

Ha muito o que joeirar neste pas- 
so, para a apresentação de homens que 
nada, sinão a forma, teem de humano, 
porque de instinto inferior, às vezes, às 
feras. J. Lubboch em substanciosos estu- 
dos antropológicos, prova como o ho- 
mem primitivo se aproximava da féra e 
se distanciava da espécie humana. Do 
mesmo jeito, ha animais com carateris- 
ticas humanas positivissimas. Sabe-se que 
o chimpanzé lamenta-se, a chorar, como o 
homem. E assimila facilmente os vicios 
humanos, como o fumo e a embriaguez. 
Na obra, «Evolução anímica», de Delane, 
vemos uma infinidade de provas concre- 
tissimas de que até qualidades psíquicas, 
que nós supunhamos sómente inerentes ao 
homem, são encontradas, também, nos bru- 
tos, como reflexão, curiosidade, amor pró- 
prio e amor do próximo, abstração e vaida- 
de, sentimento estético, solidariedade. 

Até o facto espirita corre em auxi- 
lio da tese evolucionista, embora ainda 
implicitamente. De Rochas, nas suas ex- 
periências com Josefina, a sensítiva, a 
quem fizera, em 1904 regressar ás várias 
personalidades que animara em outras e- 
xistências, levou-a, a passes magnéticos, 
regressivamente, 4 vida de um bandido, 
que vivera a roubar e a matar nas estra- 
das. Aplicando-lhe mais passes longitudi- 
nais, fez a sensitiva confessar que nada 
podia avançar além da vida de salteador, 
porque antes «tinha sido um macaco, um 
grande macaco, quasi similhante ao ho- 
mem... 

Muito haveria, ainda, na Antropo- 
logia, a joeirar, para a afirmação do evo- 
lucionismo animico a par do biolögico. 
Queremos, porém, fechar estas considera- 
ções jornalísticas a conceitos de Camilo 
Flamarion, sôbre o Evolucionismo : «Lon- 
ge de ter uma tendência materialista, a 
hipórese da introdução sôbre a terra, em 
sucessivas épocas geológicas — antes de tu- 
do, da vida, depois da sensação, mais tar- 
de do instinto, em seguida da inteligên- 
cia dos mamiferos, tão vizinha da razão, 

por último, da razão pertectivel do ho- 
mem — parece-nos, pelo contrário, o de- 
senvolvimento de um plano grandioso, e 
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apresenta-nos o quadro comovedor e pro- 
fundamente moralizador do predomínio 
sempre crescente do espírito sóbre a ma- 
téria». 

Náo vemos, de nossa parte, como 
póde o homem diminuir-se por descender, 
material e espiritualmente, de espécies in- 


feriores. Diminue-se, — isto, sim! — caso 


insista em continuar feito, apenas, maté- 


O 


ria, à moda da ciência materialista; em 
continuar feito animal, embora racional. 
Em continuar classificando-se superior, na 
forma e no raciocínio, aos animais, em- 
bora alimentando paixões e inferioridades 
que horrorizariam muitos animais. 

E’ pelo Espírito que, belo e sábio, 
ascenda para Deus, que o homem se dig- 
nifica e 


A Vóz de Maria Corelli 


(Fragmentos do «Jardim Imortal). 


Nota de Introdução por J. Cumming 


Poucos dias antes da passagem de 
Maria Corelli ao seu estado mais elevado, 
ela me escreveu longa carta—ignorante da 
grande mudanga que lhe estava tao pró- 
xima—referente a sua crenga na vida fu- 
tura. A carta era tao intima e confiden- 
cial que nada mais posso fazer do que 
publicar o seu objetivo. Estavamos co- 
mentando a sua admirável história, «A 
Vida Perpétua? e alguns de seus tópicos 
relativos à sobrevivência e ela desejava 
esclarecer que, embora não sendo uma 
espiritualista declarada, tinha uma convic- 
ção sólida na continuidade da existência 
e na imortalidade da alma. Ela também 
acreditava ser possível a comunicação que 
ocasionalmente se realizava entre os «dois 
mundos» e que durante um certo tempo 
o elo de união entre os que atingiram o 
estado mais elevado e os que ticaram pa- 
ra trás era o elo da memória e do amor. 

Em breve ela deveria conhecer a 
verdade por experiência própria e a evi- 
dência tornou-se positiva, não só quanto 
à sua fé solidamente baseada, como ter 
ela tentado incutí-la nos outros, pois ela 
transmitiu mensagens não só por meio de 
nossa mediunidade que poderia ser sus- 
peita de ilusão, mas por meio de muitas 
outras pessoas, cujos testemunhos cumu- 
lativos devem produzir peso. Foram efe- 
tuadas as provas habituais para estabele- 
cer a identidade e estas não falharam. 
Miss Corelli fez relatos verídicos das con- 
dições da vida futura e das suas ativida- 
des com amplo poder e capacidade, bem 
como de suas esperanças realizadas. 

Ela era uma senhora que afagava 
aspiração ilimitada e desejos ambiciosos e, 


Dela pena de Dorothy Agnes 
“De Beyond" 


como todos dotados de gênio, sabia que 
o estado físico da vida não era suficien- 
te—que a mór parte estava para ser feita, 
assim como a melhor. Aqueles que a co- 
nheceram no corpo, avaliaram bem a sua, 
extraordinária vitalidade, bem como sua 
energia e resolução. Ela nutria os ideais 
mais elevados e fazia o máximo por vi- 
ver de acôrdo com os mesmos. Os leito- 
Yes de seus livros sabem como ela eletri- 
zava seus herois e heroinas; tanto que os 
críticos a acusavam de exagero e decla- 
ravam que ela se apropriava de impossi- 
veis, expondo problemas irrealizáveis; po- 
rém, ela sómente se esforçava por exem- 
plificar o mais elevado e o mais nobre a 
que a natureza humana póde aspirar ; suas 
heroinas eram o seu Ego sublimado, as- 
piração esta contínua apesar da fragilida- 
de, erros e dificuldades que assediam to- 
das as criaturas nesta escola terrena de 
experiências e provações. 

Por ter eu conhecimento dêsses fac- 
tos e com ela muitas vezes ter falado é 
que estou profundamente interessado nas 
revelações feitas nessas comunicações, por 
meio de um médium que nunca conhe- 
cera Miss Corelli no corpo, mas que re- 
vela ter dela um conhecimento profun- 
do, como espírito. As mensagens carate- 
rizam tão bem a índole de Miss Corelli 
.€ são tão representativas de sua persona- 
lidade inconfundível que sómente alguém, 
a quem ela favorecera com sua simpatia 
íntima é que as poderia ter recebido. Es- 
tas comunicações não são conjeturas, ou 
vãs imaginações, mas verdadeiras. Por is- 
so elas tem valor aparte de sua beleza 
intrínsica, como evidência daquela verda- 
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de mais elevada, «NAO HA MORTE». 

A humanidade durante milhares de 
anos tem procurado solver o problema da 
vida futura, rasgar a cortina para apanhar 
um vislumbre da luz que brilha no Além. 
Um trabalho como éste ajuda. E’ parte 
do volume sempre crescente de provas, 
vindas de todos os recantos e para tantas 
pessoas que aquilo a que chamamos mor- 
te sómente é o descerrar dos portais da 
nova vida com ponténcialidade mais in- 
tensa e que, de harmonia com as leis da 
natureza, ha «processo eterno em movi- 
mento», ou como dizem os cientistas — 
evolução. A aceitação dêsse facto supre- 
mo será um consôlo para um mundo que 
está em dúvida, que ha muito descobriu 
não serem suficientes simples dogmas, que 
as palavras são vasias e que a necessidade 
atual é a da demonstração. 


«A Todos Meus Leitores de Outróra 


Quanto anseio por fazer-vos com- 
preender a vossa divindade. 

A forma criada por Deus foi per- 
feita e tornará a ser perfeita. 

Cultivai a divina centelha dentro de 


vós, até que ela se torne uma gema cris 


talina e brilhe ao longe como uma cha- 
ma a emanar Luz Divina a toda humani- 
dade. 

Não penseis nas necessidades físicas, 
mas deixai que na alma se imprimam os 
atributos do Creador. Então, quando es- 
tiver quebrada a resistência material, se- 
reis elevados a uma atmosfera divina, on- 
de, livres de obstáculos e livres de escra- 
vidão, a vossa mente reagirá à beleza de 
vossa alma e receberá a Sabedoria dos Sê- 
res Divinos. 

Quando provardes o que significa a 
cooperação à Lei Divina, então começa- 
reis a conhecer a alegria gloriosa de exis- 
tência, a grandeza livre de peias e a no- 
breza de uma conciência mais vasta: A 
paz que ultrapassa todo entendimento. 

Abrigai no íntimo dos vossos cora- 
ções e mentes, nas mais variadas condi- 
ções de vossas vidas, o mandamento Di- 
vino: Amai-vos Uns aos Outros. 


Meu Lar 


Habito aquí neste Jardim Formoso. 
E” éste o meu lar perpétuo, porque mi- 
nha mente já estava tonalizada a flores e 
música. Assim sendo, estou no Céu, 
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Mas não * seria um Céu para qual- 
quer de vós, salvo si o amor pelas flores 
e música fazia parte de vossa concién- 
cia ativa. 

Cada um é atraido por uma vasta 
corrente magnética de sua própria esfera 
particular de atividade mental. 

Flores e música são insuperáveis, 
porque ambos são condutos de harmonia 
que as ondas atmosféricas poem em jögo 
para produzir diferentes graus de concién- 
cia sensorial. ; 

As flores iluminam toda atmosfera 
pela aura de luz que as circunda do que 
emana uma vibração de som harmonioso. 

Nesta região que agora tanto amo, 
ha muitos instrumentos de música e um 
que dou mais apreço é modelado no de- 
senho geométrico de um triângulo duplo, 
munido de cordas de uma substância a 
que darieis o nome de celuloide (descri- 
ção mais próxima possível). 

Quando eu: passei lentamente atra- 
vés do Vale da Sombra, que é o primei- 
ro passo de rompimento com o corpo fi- 
sico, fui auxiliada pelos Anjos de Guarda 
(algumas vezes chamados Pastores) para 
alcançar o interior do Grande Além. 

Ali me foi dado repousar em minha 
nova forma, que é incomparavelmente 
mais etérea do que o corpo terrestre. 

Não posso avaliar o tempo que du- 
rou a languidez dessa sonolência agradá- 
vel, mas eu estava absorvendo a mudança 
de existência. Quando minha conciência 
se achou mais desenvolvida e meus olhos 
se haviam habituado á luz brilhante, vi 
pousado ao alcance de minha mão o ins- 
trumento musical previamente descrito. 

Empunhando-o indolentemente, ferí 
a corda maior. A beleza do som fez-me 
estremecer e tentei executar um acorde, 
mas só produzi uma dissonância no ar 
suave. Descontente comigo mesma, suspi- 
rei profundamente e retomei minha posi- 
ção de abandono em que primeiro des- 
pertára, fechei os olhos pensando repousar 
mais na venturosa calma da inatividade. 

Foi então que o maior acorde, ja- 
mais por mim ouvido, feriu meus orgãos 
auditivos. Sentei-me instantaneamente e 
então sómente olhei ao meu derredor. 

Não muito distante, estava um ra- 
paz de figura graciosa e, estranhamente 
digna para tal juventude. 

Vendo que cu o observava, aproxi- 
mou-se e disse: «Quereis ouvir um pou- 
co de música ?» 
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Respondi afirmativamente, notando 
em suas maos uma lira, que deveria ter 
dado aquele acorde divino. 


E” um tanto difícil descrever o que 
entáo senti. 


A melodia me fez compreender que 
minha desharmonia resultára do facto de 
eu nao estar afınada ao ambiente. 


Era uma lição sem palavras. E me 
admira como eu a compreendera tão cla- 
ramente. 

Todo o pensamento vai de encon- 
tro à atmosfera e é de forma hieroglífica, 
assim é produzida uma visão mental e 
vendo que eu compreendera, o jovem co- 
meçou a executar uma série de notas, 
para mostrar-me uma escala graduada de 
qualidade maior e menor. 


Assim procedendo, êle modelava 
com a musica o meu futuro lar. 


O Jardim Branco 


Quando êle terminou, estendi-lhe 
anciosamente minhas mãos, e agradeci co- 
movida. 

Gentilmente êle as tomou entre as 
suas e com um sorriso modesto e encan- 
tador, pousando uma de minhas mãos sô- 
bre seu braço, disse: «Vinde, vou condu- 
zir-vos para a vossa casa». 


Alegremente caminhei a seu lado, 
silenciosa, porque eu sentia dificuldade 
em respirar normalmente. 


| Subimos por uma encosta íngreme 
“e êle me amparava, como o faria um ir- 
mao mais moço e mais forte na esfera 
terrestre murmurando: «logo respirareis 


Crónica Estra 


MA 


Revelacóes Supranormais de 
Utilidade Pratica 


«Psychica» 


Entre inúmeros exemplos desta es- 
pécie, relatados por Cesar de Vesme, ci- 
tamos éste exemplo inesquecível : 

Quando Dante Alighiéri faleceu em 
Ravenna, em 1321, constataram que ainda 
faltavam os treze cantos finais da Divina 
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normalmente ao conhecerdes o ritmo da 
vibração atemosférlca. 

Assim fiz e ouvi um som fraco, mas 
distinto, semelhante ao compasso de um 
metrônomo. 

Mais intuitiva do que conciente- 
mente, porque tudo tanto me surpreen- 
dia, diversamente do que eu havia ima- 
ginado, alterei minha respiração : — e en- 
tão foi como si um mágico me houvera 
subitamente transportado ao País das Fa- 
das. Um País tão belo que me senti to- 
mada de veneração e enlevada de entu- 


siasmo. O tempo passava e então me foi 


ë 


mostrada uma visão de um mar azul, pa- 
cífico e além, colinas vestidas de púrpura 
estavam veladas por luminosa nevoa dou- 
rada. Ao mesmo tempo que uma voz do- 
cemente modulada dizia: «Vou preparar 
o vosso lugar». Não saberia dizer se era 
a voz de meu jovem guia que me sus- 
surrava estas alegres palavras, porque o 
som seguramente ecoava por todo o Jar- 
dim de Puro Encanto. 

Uma emoção de profunda humilda- 
de se apoderou de todo meu sêr, eu não 
era digna dêsse país venturoso. 

A meus pés eu via grupos de lírios, 
suas encantadoras cabeças fragrantes cur- 
vavam-se profundamente, em atitude sim- 
pática à minha humilde conciência. Lar- 
gas avenidas de resplendente relva orva- 
lhada, atraia meu olhar extasiado. 

Acima de nossas cabeças, árvores de 
ramagens douradas lançavam soberba pers- 
pectiva, que parecia terminar onde resplen- 
dia uma lagóa imensa, cujas águas claras 
refletiam brancos templos de admirável 
arquitetura. — Maria Corelli.» 


Comédia. Procuraram-nos por toda parte, 
questionaram os amigos que tinham esta- 
do em relações íntimas com o poeta, mas 
tudo em vão. Oito mêses depois, e quan- 
do se havia renunciado a todas as espe. 
ranças de completar o grande poema, Ja- 
copo, o filho mais velho de Dante, viu 
seu pai em sonho, com rosto resplande- 
cente, todo vestido de branco. Jacopo lhe 
perguntou se êle ainda vivia, ao que o 
poeta respondeu: «Sim, mas a verdadei- 
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ra vida, não a vida de outrora.» Então o 
filho questionou-o sôbre os treze cantos 
que faltavam ao poema. Parecia-lhe que 
o pai o conduzia ao quarto em que ha- 
bitualmente dormia e, indicando certo 
ponto de uma parede, o morto disse: «À- 
quí está o que ha tanto tempo estiveste 
a procurar». 

Jacopo despertou e foi a casa de um 
proeminente cidadão de Ravenna, Pietro 
Giardino, que durante longo tempo fôra 
um dos discípulos do poeta; relatou-lhe 
o sonho e acompanhou o à antiga mora- 
da do pai. Com autorização da pessoa que 


então morava no prédio, eles deslocaram. 


um caixilio pregado á parede, que dissi. 
mulava um esconderijo, cuja existência era 
por todos ignorada. Ai encontraram mui. 
tos papeis bolorentos, entre os quais a úl- 
tima parte da Divina Comédia. 

Boccacio, que apenas contava: doze 
anos quando morreu o poeta. foi informa- 
do do acontecimento pelo próprio Pietro 
Giardino, que fôra testemunha ocular da 
ocorrência. O biográfo Boccacio registrou 
o facto em sua obra Vida de Dante Ali. 
ghiétre. 


e 
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O Dr. Cross e o Psiquismo 


O Dr. Cross, engenheiro eletricista, 
que fez os seus estudos na Universidade 
de Paris e foi colaborador do célebre 
Prof. d'Arsonval, vai publicar uma obra 
sôbre psiquismo, da qual o Journal of 
the Americain S. P. R. insere alguns tre- 
chos e que «Além» de Portugal, trans- 
creve. 

Além das experiências de radieste- 
sia feitas no edifício de Sidney Mail, na 
Australia, o autor relata outras experién- 
cias notáveis, como a deslocação de objec- 
tos sem contacto e ação a distância, a le- 
vitação de uma tijela a-pesar do seu pé. 
so de 125 arráteis, fenómenos de trans- 
porte (apports) de papel de marca muito 
rara, de química (um tubo contendo 10 
grs. de arsénico colocado ao lado de ou- 
wo tubo que continha 25 grs, de água 
distilada), uma parte do arsénico passou 
para dentro do tubo que continha a água 
e que estava selado. 

O mesmo jornal, referindo-se ainda 
às experiéncias do Dr. Cross, relata, tam. 
bém, o que se passou numa sessão em 
S. Francisco com o médium Harry Al- 
drich, durante a qual diversas entidades 
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» 
se manifestaram, exprimindo-se em 6 lín- 
guas diferentes. Depois, uma menina fran- 
cesa comegou a falar rapidamente atra- 
ves duma corneta, enquanto que um es- 
tudante inglês, vitimado por uma laringi- 
te tuberculosa, fazia-se reconhecer perfei- 
tamente. A menina francesa, convidada a 
repetir o que tinha dito, félo em calão 
próprio do bairro onde viveu. 
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«Como meu filho provou 
a sobrevivência» 


«Estudos Psiquicos» —- Lisboa 


A senhora M. Y. Vickerman, pre- 
sidente do Centro espirita Wibsey, de 
Bradford, publicou um depoimento inte- 
ressantissimo no semanário inglês The 
Greater World, em que se prova, mais 
uma vez, a sobrevivência. Esta senhora, 
há perto de meio século que faz expe- 
riências psíquicas, embora só há trinta 
anos tenha pensado a sério nas coisas do 
Além. A narração que se segue refere-se 
a época em que ela trabalhava com uma 
amiga dedicada que sofria duma chaga 
no tornozélo, pouco mais ou menos da 
largura de um xelim. 

— «Uma noite, quando ia deitar-me 
— diz a senhora Vickerman — parecia- 


me estar a suceder alguma coisa de ex- 
traordinário no ángulo do quarto. Olhan- 
do melhor, distingui a forma de um ho- 


mem na escuridão. Bem apessoado, usa- 
va uma espécie de pele manchada que 
lhe descia abaixo dos quadris. A seus 
pés, uma tijela com líquido efervescente, 
para dentro da qual êle parecia lançar 
hastes de papoila e fölhas semelhantes as 
da malva dos pântanos. Quando o liqui- 
do arrefeceu, banhou com êle o tornozé. 
lo, onde notei uma ferida precisamente 
igual à da minha amiga». 

Na manhã seguinte contou o facto 
à amiga, a qual resolveu fazer tratamen- 
to igual. O que é certo é que ficou in- 
teiramente curada. Quinze dias depois, já 
não tinha vestígio algum de ferída no tor- 
nozêlo. 

Esta experiência dicidiu a senhora 
Vickerman a estudar ciências psíquicas, 
tornando-se espírita militante. Desde en- 
tão, muitas visões e símbolos se lhe teem 
apresentado. E' uma dessas visões que ela 
vai contar, tão gravada lhe ficou, - para 
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E 
sempre, na memória, além de lhe forne- 
cer a prova incontestável da sobrevivéncia. 

— Essa visão apareceu-me na noite 
de 25 de Abril de 1937. Meu filho, de- 
sincarnado havia quatro anos, devia ter 
feito 29 anos nesse dia. Deitara.me um 
pouco triste pensando nos aniversários 
que costumava festejar. 

«Após o primeiro sono, fiquei acor- 
dada por longo tempo. A's quatro e meia 
da manhã, apagou-se, automáticamente, a 
iluminagäo publica e o meu quarto ficou 
em semi.escuridáo. Notei logo um 0 
especial e um anel de luz girante ilumi- 
nou o aposento. Depois, as formas espi- 
rituais começaram a desenhar-se gra- 
dualmente, estabelecendo circulos iguais 
aos que as criangas fazem quando 
brincam. Nesses circulos, vi meu filho e 
sua espósa, que falecera, com o filhinho, 
cinco meses depois do marido; vi minha 
mái, desincarnada há 14 anos; vi meu 
pai e outros parentes, enfim, verdadeira 
e feliz- união familiar, como no tempo em 
que eram vivos da Terra. 

— «Que significa isto, meu filho? 
سب‎ perguntei, 

— «Hoje é dia do meu aniversário e 
por isso estamos contentes. Decerto, não 
se esqueceu... l 

«Eatretanto, cantava alegremente, 
um passarinho, l 

— «Que bela canção da aurora ! — 
pensei, 

«A seguir, disse a meu filho que não 
me esquecera e por isso lhe trouxera al- 
gumas rosas, que lhe entreguei. Pegou 
nelas, elevou-as à altura do rôsto e ex- 
clamou : 

— «Sete são espléndidas. Não devia 
ter-se incomodado. Neste tempo do ano 
são raras, mas recuperá-las-á em breve». 

Quando se desféz a visão, a senho- 
ra Wickerman, olhou para o relógio : eram 
cinco horas e dez minutos... 

Mais tarde, veio a confirmação da 
experiência. Certo médium, desconhecido 
da articulista, visitou o Centro Wibsey e 
fez entrega de uma rosa, obtida por ap- 
port, com a seguinte mensagem: 

«Mae, esta é a primeira rosa». 

Note-se que o médium nada sabia 
acérca da visio. Da mesma forma, a se- 
nhora Wickerman obteve as restantes seis. 
A última mensagem dizia : 

«Esta é a ultima.» 
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Experiéncias com a médium 
Kate Goligher 


«La Revue Spirite» 


Mr, Mc C. Stephenson que partici- 
pou das experiéncias do Dr. Crawford, 
Professor na Universidade de Belfast, de- 
monstrou a autenticidade dos fenómenos 
produzidos. 

«Vi a mesa levitar e deitar-se. Eu 
estava sentado sôbre a mesa e caí sôbre 
o soalho. Senti a força fluídica'nos toruo- 
zélos e, a meu pedido, foram vibrados gol- 
pes sôbre as solas de meus sapatos, isto 
quando ainda estava sentado na mesa, 
Com todas minhas forças tentei impelir a 
mesa, que sómente pesava pouco mais de 
5 quilos, em direção da médium, mas a 
força psíquica foi mais possante do que a 
minha, e o esforço me fez transpirar. A 
força fluídica parecia tomar a forma de 
alavancas com ventosas á sua extremida- 
de. Ouviamos as ventosas colarem-se 4 
mesa e escorregarem. 

Um processo de contrôle fotográfico 
por meio de três aparelhos de fotografias 


á luz infra-vermelho, permitiu afirmar a 


autenticidade dos fenômenos produzidos 
por Mrs. Goligher. 

Sabe-se que as emanações ectoplás- 
micas teem sido fotografadas em condi- 
ções de contrôle científico. 
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Psicologia Animal 


«Constancia» reproduz do grande ór- 
gáo argentino, La Nación, os seguintes 
factos : 

Mme. Sylvia Barbanell, em seu livro 
«Quando vossos animais morrem», cita 
muitas ocorréncias curiosas. A outora pro- 
cura responder a milhöes de afeigoados 
aos animais, que perguntam: «Qual é o 
destino de meu cão depois de morto ?» 

Pouco antes da Grande Guerra, uma 
dama visitou a capital britânica, onde as- 
sistiu a uma sessão de Espiritismo. A mé- 
dium lhe descreveu um cão e forneceu o 
respectivo nome. Mas quando a médium 
declarou que o cão havia morrido sob as 
rodas de um carro distribuidor de carne, 
a dama fez um meneio negativo com a 
cabeça. Ao sair de casa ela o havia dei- 
xado em bom estado e contente. Mas 
quando regressou, soube que êle morrera 
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em sua ausência. O carro de um açou- 
gueiro o havia atropelado, 


Um advogado havia visitado, em 
certa ocasião, uma nova cliente em sua 
casa de campo. De regresso a sua casa, 
êle disse à sua esposa ter visto um belo 
cão a dar saltos em frente á cliente, de- 
tendo-se de quando em quando para fixar- 
lhe o rosto. 

Depois de algum tempo, a dona do 
cão tomou um apartamento em Londres, 
e o advogado e sua esposa foram visitá-la. 

— Onde está o seu cão? — pergun- 
taram ambos. 

Depois de um breve 
pondeu a mulher. 

— Não possuo cachorro. 

Num momento em que só estavam 
as duas senhoras, a dona da casa disse à 
visitante : 


silêncio, res- 


Sou grande apreciadora de cães, mas 
passei por uma experiência tão terrível 
com um déles, ao qual muito estimava, 
que nunca terei outro. Certa vez fui à 
França e deixei meu cão em casa de meus 
pais. Pouco depois, êstes partiram para o 
campo e deixaram o animal aos cuidados 
do cocheiro, êste o tratou tão mal que pou- 
co depois morreu. 

— Que espécie de cão era ? — per. 
guntou a interlocutora, 

— Um «terrier» escocés. 

De regresso ao lar, disse 0 advoga- 
do a mulher : 

— E estranho o que ocorre com o 
cáo dessa senhora. Eu juraria que vi um 
cão em sua companhia, quando a visitei 
pela primeira vez. 

Esta afirmação era estranha, isto pe- 
lo facto de nada ter o advogado ouvido 
da conversação entre as duas mulheres. 

— Que espécie de cão dizes ter visto? 

— Um «terrier» escocés. 


Um facultativo refere que seu cão 
sempre se deitava debaixo da mesma ca- 
deira. Quando o animal morreu, ele ad- 
quiriu outro. Certo dia, éste foi deitar-se 
debaixo da mesma cadeira, como costu- 
mava fazê-lo o seu predecessor, mas de 
súbito deu um salto, deteve-se e demora- 
damente olhou o lugar, com profunda per- 
plexidade. «O cachorro morto» —diz Mme. 
Barbanel, «defendia seu direito ao lugar 
especial», 


Quando viajava pela Russia, Mr. 
Harold Sharps travou relações com um 
jovem engenheiro eletricista. Certo dia, 
durante um passeio pela cidade, Mr. 
Sharp notou que o cachorro de seu ami. 
go estava brincando com outro. 

— Donde saiu aquele cachorro ? per- 
guntou. 

— O engenheiro parou e observava 
a cena. Um tanto surpreendido, chamou 
o animal, e quando se dispunha a aca. 
riciá-lo, o cão se esvaeceu. Tratava-se de 
um cão que lhe havia pertencido e que 
fôra morto anos atrás. 


cn 
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Maravilhosa Operação Es- 
piritual 
«Prediction» 


Mme. Bartolette relata a seguinte cu- 
ra espiritual de que ela foi testemunha e 
participe : 

Ela fôra visitar uma senhora que 
muito sofria. Quando se encontrou a seu 
lado, ela percebeu a forma de um homem 
de pé á frente de ambas. 

Pela descrição a enférma reconheceu 
seu irmão, médico, falecido ha tempos, o 
qual lhe dissera em seu leito mortuário : 
«eu voltarei para tratar de doentes». 

Um sorriso iluminou o rosto do es- 
pírito, quando foi reconhecido pela irmã, 
Madame Bartolette ouviu déle as seguin- 
tes palavras: «continue com os passes, 
enquanto eu estiver examinando...» 

Passado algum tempo, ela ouviu es- 
tranha voz com pronunciado acento esco- 
ces: «Volte aquí amanhã, á tarde. Eu 
vou praticar uma operação. Este caso é 
curável». 

Ela compareceu no dia seguinte e 
no quarto ela percebeu o espírito do dou- 
tor e mais dois espíritos. Todos traziam 
vestes brancas. 

O que ela viu em seguida pareceu- 
lhe estranho e irreal, porém os resultados 
foram maravilhosos : 

«Eu via a cavidade abdominal, on- 
de alguns orgãos apresentavam manchas 
escuras. Sôbre estas o doutor começou a 
trabalhar com seus dedos longos e afila- 
dos até seu completo desaparecimento, 
Sôbre a cabeça eu agia por meio de pas- 
ses, e o ar se tornava mais e mais frio. 

Por fim, o Dr. ergueu-se e ouvi-o 
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o 
dizer: «Conserve-a em repouso; voltarei 
depois de três dias», e esvaeceu. 

` À operação psíquica foi coroada de 
pleno sucesso, As cólicas, consequentes á 
colite jamais se repetiram. Ha dois anos, 
(dez depois da operação), ela me comu- 
nicou que seu irmão controlou dois co- 
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nhecidos médiuns por meio dos quais fez 
uma descrição detalhada dessa maravilho- 
sa operação». 

Pelo seu dom de curar, muitos anos 
dedicados ao estudo das hervas, Madame 
Bartolette poude curar muitos casos cha- 
mados incuräveis. 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Conferéncia söbre Cair- 
bar Schutel 


Conforme noticiamos, o prezado 
confrade, Dr. Francisco Luiz de Aze- 
vedo Silva, realizou no dia 20 do més 
passado, ás 19 horas, na séde da Li- 
ga Espirita do Brasil, Capital Federal, 
uma conferência sôbre Cairbar Schu- 
tel em prosseguimento a série de con- 
feréncias sóbre «Vultos do Espiritis- 
mo do Brasil», que essa entidade espí- 
rita vem realizando com grande éxito. 


A essa conferéncia comparece- 1 


ram os confrades João Silveira, dire- 
tor de «A Centelha», de S. Paulo; 
Dr. Calazans de Campos; Mariano 
Rango d’Aragona; representantes de 
varias associacöes espiritas, entre as 
guais a Sociedade de Medicina e Es- 
piritismo do Rio de Janeiro. 

Presidiu a sessäo o confrade Auri- 
no Souto, presidente interino da «Liga». 

Após a ótima conferéncia do Dr. 
Azevedo Silva fez um belo discurso 
söbre Cairbar Schutel, o confrade Ma- 
riano Rango d'Aragona. Este orador 
disse que Cairbar Schutel fóra um dos 
seus primeiros amigos ao chegar ao 
Brasil. 

«O Clarim», «Revista Interna- 
cional do Espiritismo» e Centro Espi- 
rita «Amantes da Pobreza» fizeram- 
se representar por intermédio do prof. 
Leopoldo Machado. 

— A’ Liga Espírita do Brasil e 
ao Dr. Azevedo Silva, mais uma vez, 
os nossos sinceros agradecimentos, 
agradecimentos que tornamos esten- 
sivos ás sociedades espiritas que se 
fizeram representar e ao confrade Ma- 
riano Rango d'Aragona. 


~ 


A nossa excursão 


Comunicado do nosso represen- 
tante em viagem, sr. João Leão Pitta: 

Durante o mês de Junho fiz 19 
palestras nas seguintes localidades : 
Lins, Guaiçara, Promissão, Corrego 
do Silvestre, Penapolis, Alto Alegre, 
Corrego Fundo, Bonito e Corrego do 
Coroado. Em Alto Alegre, o Centro 
fica uns 5 quilómetros do povoado. 
Contudo, aí se reuniram mais de 100 
pessoas, não havendo vinte espíritas 
entre as mesmas, pois as restantes 
eram calólicas e protestantes, que pe- 
la primeira vez ficaram sabendo que 
o Espiritismo é a continuação da dou- 
tina de Jesus, escoimada das forma- 
lidades e ritos que os interêsses hu-: 
manos nela enxertaram. 


um, 


Jardins da Infância 


Felizes daqueles que crescem 
num meio inteligente e são. 


GAULTIER. 


Por criteriósas observações e ex- 
periências, chegou-se à conclusão de 
que a eficiência do curso primário — 
alicerce de todos os outros — muito 
depende da base que a criança pos- 
súe ao iniciar os estudos. Por sua 
vez, a boa ou má condição do aluno, 
ao ingressar nas escolas primárias, 
está subordinada a várias causas. Mas, 
de um modo geral, aquele que vive 
em ambiente são e inteligente, leva 
muita vantagem sôbre o que cresce . 
em meios ignorantes e falhos de re- 
cursos. Isto se verifica, facilmente, por 
meio de confrontos. Geralmente, a 
criança bem cuidada e que convive 
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com pessoas instrufdas revela maior 
facilidade de apreensäo e maior apro- 
veitamento nos estudos. 

Por isso mesmo, seria obra de 
grande benemeréncia auxiliar as crian- 
cas que náo contam com ésses favo- 
res. Com a fundação de Jardins da 
infáncia anéxos aos Centros Espiritas, 
alguma cousa se poderia fazer nesse 
sentido. Tais organizacóes náo exi- 
gem grandes recursos financeiros € 
iiam cooperar em benefício da edu- 
cacäo da infáncia desprotegida, e, 
muita vez, abandonada. As sédes dos 
Centros guando bem localizadas, em 
zonas centrais ou pröximas de bair- 
ros operarios, poderiam ser aprovei- 
tadas para tal fim. 

Uma jovem de preparo elemen- 
tar, paciente e de boa vontade, esta- 
rá apta paja exercer a funcäo de pro- 
fessora de escola pré-primária. 

As mäes pobres, empregadas ou 
sobrecarregadas de obrigações do- 
mésticas, teriam um pouco de sosse- 
go, porgue seus filhinhos ficariam, por 
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algumas horas, sob os cuidados de 
pessoas solicitas e responsáveis, evi- 
łando assim as más companhias de 
ruas e outros inconvenientes. 

Procuramos fazer alguma cousa 
em favór de encarcerados e asilados. 
E’ nobre o sentimento. Não devemos, 
entretanto, esquecer que a criança 
educada, dificilmente, no futuro, será 
candidata à cadeia ou asilo, pela só- 
ma de recursos morais e intelectuais 
que adquire. Portanto, façamos hoje, 
com menos sacrifício e melhor resul- 
tado, aquilo que deveremos fazer a- 
manhã, com maiores dispêndios e me- 
nores benefícios, a favör do inválido 
ou criminoso, gerado pela ignorância, 
gue se torna um pesado fardo à so- 
ciedade. 

Fundemos jardins da infância, a- 
colhendo assim os pegueninos, em 
nome de Jesus. 


Gustavo Marcondes. 
Campinas. 


Nosso Representante em Santos 


C SNA 


Comunicamos aos nossos assinantes residentes em Santos que, tendo o 
sr. Tancredo Regio dos Santos, fixado novamente sua residência nessa cida- 
de, á rua Ipiranga, n.º 71— São Vicente, volta a ser ésse prezado confrade re- 


presentante de «O Clarim» 
cidade. 


e «Revista Internacional do Espiritismo» 


nessa 


Aos nossos prezados assinantes de Santos solicitamos especial 0 
a êsse trabalhador da seára espírita, o gue antecipadamente agradecemos. 

O sr. Tancredo Regio dos Santos pode ser procurado á rua acima men- 
cionada ou no escritório da Caixa de Liguidacáo S/A —Palácio da Bolsa, Santos. 


Coleções da Revista internacional do Espiritismo 


As coleções da «Revista Internacional do Espiritismo» são vendidas 


pelos seguintes preços : 


1.0 ano — 1008000 ; 2.0 ano — 40000 ; 30 ano — 1005000 
4.0 ano — 358000 ; 5.0 ano — 308000 ; 6.0 ano — 408000 
7.0 ano — 408000; 8.0 ano — 405000 ; 9.0 ano — 100000 
10. ano — 408000 ; 11.0 ano — 503000; 12.0 ano — 000 
13. ano — 505000 و‎ 14.0 ano — 505000 ; 15.0 ano — 506000. 
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chamaram a atencäo. Sempre consi- 
derei &sse assunto a maior tolice da 
terra, e perguntava a mim mesmo de 
que modo podia um homem sensato 
crer em semelhantes coisas. 

Acontecendo, entretanto, que al- 
guns amigos meus se inleressavam 
pela questäo, to- 
mei parle com 
éles em sessöes 
de mesas giran- 
les, no curso das 
quais oblivemos 
mensagens co~ 
nexas. Devo, to- 
davia, confessar 
que o unico e- 
feilo que em meu 
espírilo produzi- 
ram foi o de me 
lornarem um tan- 
lo suspeitoso de 
meus amigos.Fo- 
ram mensagens 
quasi sempre 
longas, - soletra- 
das por meio de 
movimentos da 
mesa e impossi- 
vel era que Te- 
presentassem o- 
bra do acaso. 
Alguém de cer- 
fo movia a me- 
sa. Supus fossem 
meus amigos e 
éles, provavel- 
menie, pensas- 
sem fosse eu. Is- 
lo me perturba- 
va e afligia, por- 
que náo os po- 
dia ter.na conta 
de pessoas ca- 
pazes de um em- 
buste e náo po- 
dia tão pcuco 
compreender a 
transmissão das 
mensagens se- 
não por meio de 
uma conciente pressão exercida só- 
bre a mesa. 

Por essa época — seria em 1886 
-- me caiu nas mãos um livro intitu- 
lado: As reminiscéncias do Juiz Ed- 
mundo. O autor era membro da Su- 
prema Corte dos Estados Unidos e 
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homem de grande repulacäo. Na sua 
obra, narrava, minuciosamente, como, 
morta sua esposa, pudera durante 
anos, comunicar-se com ela. 

Li êsse livro com interésse, mas 
também com absolvto cepticismo. Para 
mim, aquilo era apenas exemplo da 


possibilidade de existir um ponto na 
mente de um homen de caráter fir- 
me e prático, uma espécie de reação, 
por assim dizer, contra os factos po- 
sitivos com que lidava na sua vida 
cotidiana. Que espírilo seria ésse de 
que éle falava ? 
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Suponhamos que um homem, 
num acidente, frature a caixa cranea- 
na. Seu caräter pode mudar. comple- 
tamente. De uma natureza elevada 
pode tornar-se de outra muito baixa. 
Do mesino modo, sob a influéncia do 
álcool, do ópio, o espírito de um in- 
divíduo pode mudar inteiramente. Tu- 
do isso me demonstrava que o espí- 
rito depende da matéria. Tal a minha 
forma de raciocinar naquela época. 
Eu não percebia então que não era 
o espírito que, em tais casos, se modifi- 
cava e sim o corpo que ]he servia 
para.exercer sua atividade. Ninguém 
judiciosamente invocará como argu- 
mento contra existéncia de um müsi- 
co a circunstäncia de näo produzir o 
seu violino senáo sons desagradáveis, 
por se haver estragado. 

Contudo, muito estimulada föra 
a minha curiosidade, de sorte que 
continuei a ler todos os livros que 
me vinham as mäos, referentes ao as- 
sunto. 

Causou-me espanto notar que 
muitos homens eminentes, cujos no- 
mes figuravam na vanguarda da cién- 


cla, se achavam inteiramente conven- ` 
cidos de que o espírito independe da . 


matéria e lhe sobrevive. Enquanto 
considerei o Espiritismo como uma 
ilusáo vulgar de ignorantes, pude tra- 
tá-lo com desprêzo. Desde que, po- 
rém o vi amparado por sábios como 
Crookes, que eu sabia ser o maior 
químico da Inglaterra, por Wallace, o 
rival de Darwin, e por Flammarion, o 
mais conhecido dos astrônomos, já 
não foi possível desprezá-lo. 

Fácil era atirar para o lado os 
livros dêsses homens, contendo suas 
minuciosas investigações e amadure- 
cidas conclusões, e dizer: «Dem! ha 
em seus cérebros um ponto fraco.» 
Mas, muito satisfeito deve ficar con- 
sigo mesmo um homem se não vê 
chegar o dia de inquirir se o ponto 
fraco não está no próprio cérebro. 

Por algum tempo me mantive 
no meu cepticismo, considerando gue 
muitos homens noláveis, como o pró- 
prio Darwin, Huxlev, Tindall e Her- 
bert Spencer, zombavam dêsse novo 
ramo de conhecimento. Mas, assim 
vim a saber que o desdem da parte 
deles chegara ao extremo de não 
quererem ao menos examiná-lo; que 
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Spencer declarara repetidamente ter- 
se decidido contra éle, baseado em 
razões a priori; que Huxley dissera 
não o interessar o assunto, fui forca- 
do a admitir que, por maiores que 
fossem êsses homens como cientistas, 
seu modo de proceder a tal respeito 
era dogmático e nada científico, ao 
passo que, os que estudavam os fe- 
nômenos espíritas e procuravam com- 
preender as leis que o regem, êsses 
seguiam o caminho que nos tem con- 
duzido à realização de todos os pro- 
gressos do saber humano. Tendo che- 
gadostão longe o meu raciocínio, a 
minha posição de céptico já não era 
tão firme como dantes. 

A reforçá-lo tive as minhas pró- 
prias experiências. Note-se que eu 
trabalhava sem médium, o gue muito 
se assemelha a um astrônomo - que - 
não use de telescópio. Nenhuma fa- 
culdade psíquica. possuo e ainda me- 


-nos os que comigo colaboravam. En- 


tre nós apenas conseguimos reunir 
förga magnética — ou o que assim se 
denomina — em quantidade suficiente 
para obter da mesa suas comunica- 
ções suspeitas e, muitas vezes, estú- 
pidas. 

Ainda conservo notas dessas reu- 


niões e cópias de algumas, pelo me- 


nos, de tais mensagens, que nem sem- 
pre eram de todo estúpidas. Recor- 
do-me, por exemplo, de que de uma 
feita, tendo, em busca de provas, per- 
guntado quantas moedas trazia nos 
bolsos, a mesa me respondeu: «O 
gue queremos inculcar é um estado 


.dalma religioso e não de critica.» 


Creio que ninguém achará seja isto 
uma mensagem pueril. 

Tais foram os meus primeiros 
passos no Espiritismo. Verdade é que 


` as provas por mim reunidas até aque- 


le momento ainda não haviam basta- 
do para me convencerem. Entretando, 
das minhas contínuas leituras tirei a 
conclusão de que outros já tinham a- 
profundado muito a questão e reco- 
nheci que os testemunhos em favor 
do Espiritismo eram tão poderosos 
guais nenhum outro movimento reli- 
gioso no mundo, poderia apresentar 
gve se lhes comparassem. 

fomemos, como exemplo, um só 
facto, que Wallace qualificou, com 
razão, de «milagre moderno.» Esco- 


= GR 


1۳0-0 por ser dos mais incríveis. Re- 
firo-me a facanha de D. D. Home a- 
tirando-se de uma janela a outra, a 


uma altura de cerca de 21 metros 
do solo. 
Näo pude acreditar. Informado, 


porém, de gue trés testemunhas ocu- 
lares atestavam o facto e gue essas 
festemunhas eram os lordes Dunvra- 
ven, Lindsay e o capitão Wynne, fui 
obrigado a admitir que a evidéncia, 
nésse caso, era mais diréla do que 
com relacáo a qualquer dos longín- 
guos acontecimentos que todo mun- 
do conveio em aceitar por verdadeiros. 

Continuei sempre, durante todos 
êsses anos, a fazer sessões de mesas 
falantes, cujos resultados foram, muitas 
vezes, nulo; de outras, insignificantes 
e, de algumas surpreendentes. 

Continuei a ler muito sôbre o as- 
sunto e pude apreciar cada vez mais 
a infinidade dos testemunhos existen- 
tes e quão meticulosos tinham sido 
em suas experiências os que os da- 
vam. Isso me impressionava muito 
mais do que os limitados fenômenos 
gue lograva obter nas minhas sessões. 
Pouco depois, li uma obra do Sr. Ja- 
colliot sôbre os fenômenos de ocul- 
tismo na India. Jacolliot era presiden- 
te do tribunal da colonia francesa. de 
Chandernagor. Espírito de feitio muito 
jurídico, nulria prevenções conira o 
Espirilismo. Efeluou uma série de ex- 
periéncias com faquires, que nele de- 
positavam confianca pela simpatia que 
inspirava e porque lhes falava no i- 
dioma deles. No seu livro, Jacolliot 
descreve as müitiplas precauções que 
tomou para evitar toda espécie de 
fraude. 

Resumindo a sua longa marrati- 
va, direi gue entre os faguires se lhe 
depararam todos os fenômenos da 
mais adiantada mediunidade européa, 
tudo, por exemplo, o que Home rea- 
lizara. Observou a levítação do cor- 
po, a imunidade contra o fogo, o mo- 
vimento de objetos a distância, rápi- 
do crescimenio de plantas, levanta- 
mento de mesas Explicando a pro- 
dução dêsses fenômenos, diziam os 
fagues que os mesmos eram opera- 
dos pelos Pitris, ou espíritos, sendo 
gue a única diferença notada . entre 
agueles processos e os nossos pare- 


“impressão, por 


vile, no ano de 1848, 
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-cia consistir em que lá faziam maior 
“uso da evocação direta. Pretendem os 


faguires que. tais poderes lhes foram 
concedidos desde tempos imemoriais 
e remontavam aos Caldeus. 

Tudo isso me causou enorme 
quanto os faquires 
chegavam ao mesmo resultado que 
nós, sem gue se lhes pudesse impu- 
tar os embusles tão frequentes na 
América, ou a vulgaridade atual, co- 
mo se costumava fazer, a meude com 
relação aos fenômenos semelhantes 
que se produziam na Europa. 

Também na mesma época fui in- 
fluenciado pelo relatório da Dialecti- 
cal Society, relatório muito antigo, 
datado de 1869. E’ um trabalho con- 
vincente e, conquanto tenha sido re- 
dicularizado em uníssono pelos jor- 
nais ignorantes daquele tempo, cons- 
titue um documento de grande valor. 

A Dialectical Sociely se com- 
punha de um número de pessoas dis- 
tintas e imparciais, desejosas de in- 
vestigar os fenómenos. do Espiritismo. 
O relatório a que aludo faz uma ex- 


posição minuciosa das experiências 


que realizaram e das precauções que 
adotaram contra possiveis fraudes. A- 
tentando nas provas de que êle dá 
conta, ninguem compreenderá de gue 
modo seus autores teriam podido che- 
gar a uma conclusão diversa da que 
proclamaram, isto é: que os fenôme- 
nos eram, sem dúvida alguma, autênti- 
cos e indicavam a existência de leis e 
forças gue a ciência ainda não ex- 
plorara. 

Ha no caso um facto singular a 
ser notado e é que, se a conclusão 
fora contrária ao Espiritismo, o rela- 
tório teria sido: saudado como o gol- 
pe de morte ao movimento espírita; 
mas porque, em vez disso, assegurou 
a realidade dos fenómenos, cobriram- 
no de ridículo. O mesmo, aliás, su- 
cedeu a muilas outras investigações, 
desde as que se fizeram em Hydes- 
e a gue se 
verificou quando o professor Hare, de 
Filadelfia, se atirou, como São Paulo 


outrora, contra a verdade e teve gue 


se curvar diante dela. 


NOTA — Êste-artigo continua no 
próximo número. 
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«La Revue Spirile» 


— Prof. E. Bozzano 


(Continuacäo) 


O outro incidente, que vamos 

N relatar é, pelo contrário, o 

experimentador que consigo 

irás o espírito que se comu- 

nica: uma senhora que êle havia co- 

nhecido no tempo de sua infância, 
meio século atrás. 

Mme. de Crespigny possuia uma 
amiga que se interessava pelo que 
ocorria nas sessões com Mrs. Wriedi, 
declarando, todavia, que só poderia 
crer assistindo pessoalmente a tais 
prodígios. Mme. de Crespigni levou-a 
consigo a uma sessão. 

Como de costume, manifestou-se 
o marido de Mme. de Crespigny, e 
imediatamente reconheceu a récem- 
vinda, chamando-a pelo seu nome. 
Em seguida lhe perguntou se ela se 
lembrava de um anel, um presente 
que lhe fizera anos atrás. 

No estado de viva emoção em 
que se encontrava, a dama inter- 
pelada tardou a responder, ela não 
mais se lembrava. Finalmente se 
dominou, fez um esforço de memória 
e perguntou : 


— Quereis fazer alusão a um a- 
nel de prata que me destes nas Ber- 
mudas, quando apenas eu contava do- 
ze anos ? 

— E'isso | — respondeu êle -- e 
sóbre êsse anel estava gravada a coroa 
real. 


A recem-vinda sentiu-se literal- 
mente aturdida pela surpresa. O anel 
em questão era efetivamente de prata; 
êle fôra batido a martelo feito dum 
schilling, pelo armeiro dum navio, que 
conservou intactos a coroa real e o 


loureiro que a emoldurava. O facto. 


tivera lugar nas Bermudas, onde o 
pai de Mme de Crespigny comanda- 
va uma esquadra. 

A entidade comunicante acres- 
centou em seguida: «vos ficastes sem 
o anel e sabeis de que modo». 


O que também era veidade. A 


dama permitira que o anel fosse em- 


pregado com outros objetos, na deco- 
ração de um bolo de Natal, e, a des- 
peito de todos os esforços, não fôra 
reencontrado. 

Mme. de Crespigny nota a res- 
peilo : 


a Banalidades, sempre banalidades, 
para certos críticos; mas tambéin esta 
banalidade teve o efeito decisivo, visto 
que serviu para convencer minha ami. 
ga... Se meu pai, em vez de me re- 
cordar banalidades desta especie, me 
bouvesse dado os nomes de .meus fi- 
lhos, a data de meu casamento e a de 
seu falecimento, eu poderia pensar que 
a médium teria obtido as informa- . 
ções de algum livro ou de qualquer re- 
gistro. Se éle me abordasse com uma 
sublime dissertagäo filosófica, esta ‘me 
parecia t&o estranha ao seu caráter, que 
eu seria levada a tudo rejeitar. Se, en- 
fim, éle me tivesse descrito sua exis- 
téncia espiritual, eu pensaria que, antes 
de tudo, necessário seria convencer-me 
da existéncia desse mundo espiritual. 
Säo as alusóes aos detalhes de nossa 
vida comum — detalhes exclusivamente 
“conhecidos por mim e por êle — que 
destruiram todas minhas perplexidades, 
de maneira que nenhuma outra prova 
no mundo poderia atingir o objetivo 
com tanta eficdcia. Por outro lado, eu 
desejaria saber como se comportariara 
nossos críticos se eles devessem provar, 
ao telefone, a sua identidade a uma 
pessoa desconfiada.e cheia de düvida, 
que se encontrasse no outro extremo 


do fio. 


No incidente que se segue, é o 
experimentador que mostra nao pos- 
suir boa memoria para as datas, en- 
guanto que a entidade que se comu- 
nica, corrige o érro; a enquete dá ra- 
zao a esta última. 

Cérca de meio século atrás, hou- 
ve um momento em que as relações 
entre a Inglaterra e a Russia se tor- 
naram muito tensas; o govérno inglés 
chamou, do estrangeiro, o almirante 
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Cooper Key, o pai de Mme de Cres- 
pigny encarregando-o da mobiliza- 
ção parcial da esquadra. Mme de 
Crespigny escreve: 


No decurso de uma das primei- 
ras sessöes com Mrs. Wriedt, tive a 
idéia de por a prova a memoria da en- 
tidade que se comunicava, fazendo a- 
-lusáo a ésse incidente; mas dessa vez 
fui eu mesma a ferida pela pequena 
bomba que eu havia langado, Eu per- 
guntei : 

— Lembras-te da época em que 
tomaste o comando da frota «eunida 
em Weymauth, no momento da amea- 
Ga russa, em 1879? 

— Lembro-me disso, certamente— 
respondeu o espfrito —, mas foi em 1878 
e não em 1879, 

Ora, era bem eu quem estava en- 
ganada ; capacitei-me disso consultando 
os documentos da época. Em 1914, 
quando se realizou a sessäo, ninguém, 
inclusive os oficiais da Marinha Real, 
se recordava désse pequeno incidente 
anglo-russo, que foi pacificamente re- 
solvido dentro de poucos dias... 


` Relato um último episódio, tam- 
bém concernente à mediunidade de 
Mrs. Wriedt. Trata-se de um fenôme- 
no que é de natureza diferente dos 
precedentes, pois que se refere a um 
incidente supranormal que se verifi- 
cou com Mme de Crespigny quando 
ela estava só em sua casa; o inci- 
dente foi confirmado, dia seguinte, 
por uma mensagem mediúnica obtida 
pelo almirante Moore, e não por 
Mme Crespigny. Esta escreve: 


Certa noite, estava eu lendo, so- 
zinha, à luz de uma lâmpada elétrica, 
que me roçava o ombro esquerdo, quan- 
do de súbito, uma sombra passou sô- 
bre a página do livro. Esta sombra era 
tão diferente de toda flutuação ordiná- 
ria duma lâmpada elétrica, que ela cha- 
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mou minha atenção. Dir-se-ia que um 
morcego, ou um pássaro, havia passa- 
do entre mim e o livro. Nada tendo des- 
coberto que me explicasse o curioso 
incidente, retomei minha leitura, e não 
mais pensei no caso. 

Dia seguinte, fui convidada a me- 
rendar em casa de uma amiga, onde 
encontrei o almirante Moore, que ex- 
clamou : 

— Eu não supunha encontrar-vos 
aqui; mas «Miss Nightingale», a «Da- 
ma luminosa», sabia que nós nos en- 
contrariamos, pois eu realizei, esta ma- 
nhã, breve sessão com Mr. Wriedt, 
na qual ela se manifestou para me pe- 
dir que vos transmitisse u'a mensagem 
que aenhuma significação ten: para mim, 
mas que talvez possais compreender. 

Ela me incumbiu de dizer-vos 
que foi ela quem, ontem á noite pro- 
jetou uma sombra sôbre o livro que 
estaveis lendo. 


Mme de Crespigny comenta de 
modo lacônico éste facto, dizendo: 

«Eis um outro episódio que se 
não pode explicar pela hipólese do 
subconciente». 

Isto é indubitável. Com efeito, o 
fenômeno em questão, que se produziu 
na noite anterior, em casa dessa se- 
nhora, não estava no conhecimento 
de pessoa alguma. A circunstância 
de haver, uma personalidade mediú- 
nica afirmado ser a autora do fenô- 
meno, afirmação feita quando ausen- 
te a pessoa que havia obtido o fenô- 
meno, adquire um grande valor teö- 
rico; com efeito, ela elimina toda hi- 
pótese não paranormal e força a ad- 
mitir que, se essa personalidade me- 
diúnica poude distanciar-se da mé- 
dium para produzir manifestações al- 
gures, então não se trata de uma per- 
sonalidade mediúnica efêmera, mas 
de uma personalidade espiritual au- 
téntica. 

(A seguir) 


TRANSFERÉNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereco, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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(9 Explorações no Desconhecido 6) 


| O Raio e a Eletricidade Humana | 


«La Revue Spirite» — Por Luc Megrel 


Somos, pois, uma máquina elé- 
trica ou, se o preferem, a reunião de 
muitas máquinas elétricas; nossos or- 
gãos representam, assim, uma usina 
governada pelo cérebro (Direção e 
Secretaria). Essa eletricidade pode 
ser projetada a grandes distâncias e 
quando os sujets, muito exercitados, 
exteriorizam seus corpos néurico ou 
astral, o corpo físico, que já náo mais 
está sujeito à ação da corrente que 
passou a animar o corpo fantasmal, 
está inerte. Esta corrente só pode 
agir sôbre o astral estando presente 
o mental. Também o acompanha sem- 
pre, sob a forma duma esfera foto- 
grafavel, chamada corpo mental, que é 
o princípio superior, séde do pensa- 
mento, da vontade, do julgamento. O 
corpo mental estaria sob a influência 
duma förca mais sútil ainda, vinda do 
plano universal. 


ko *k 
* 


Nas experiéncias espiritas, por 
vezes se produz um afluxo de cente- 
lhas que emanam, segundo se acre- 
dita, de operadores e de seu contac- 
to com o fluído eletro-magnético 
ambiente. O fenômeno realiza-se, por 
vezes, quando se exterioriza o corpo 
astral. Houve experimentadores ousa- 
dos que pretendem, depois de terem 
praticado a magia, ter visto espíritos, 
assegurando que essas aparições dia- 
bólicas ou não, são precedidas dum 
sOpro frio, pouco mais ou menos 
idêntico ao que o duplo comunica aos 
gue o tocam. Ademais, essas pessoas 
teriam constatado uma emissão de 
cenielhas. 

Nossa opiniäo 6 que elas exte- 
riorizaram seu corpo astral. A forca 
cuja existência elas constataram, por 
ser vagamente luminosa na obscuri- 
dade, seria a mesma dos médiuns e 
sujets magnéticos. Se a aparição tem 
uma forma diabólica, não é porque 
se trate dum demônio, mas o caso se 


prende ao corpo astral ou duplo, que 


-é plástico. Ele toma a forma que lhe 


imprime a vontade. E’ a imagem que se 
fixou e que se deseja ver, o pensa- 
mento do qual se está impregnado, - 
numa concentração mais ou menos 
longa» 

Esta dissertação tem o fim de 
demonstrar que nós não funcionamos 
como um mecanismo de relojoaria, a 
vapor, essência ou vento, mas pela 
eletricidade. 

Não sómente isso, porque ha u- 
ma força mais sutil, que denomi- 
namos espiritual ou de ordem espiri- 
tual. Ela é, a nosso ver, a principal e 
de esséncia divina, näo Sendo, talvez, 
a eletricidade senäo um aspecto in- 
ferior dessa forca, um derivado ou u- 
ma modalidade. 

Parece-nos haver melhor ainda 
para precisar nossa afirmacáo no que 
se refere ao funcionamento elétrico 
do nosso organismo. A ponta melá- 
lica é um processo que a crença 
mais antiga indicou para afastar maus 
espíritos... Empregando-a, é preciso 
admitir que, se nem sempre ha espi- 
ritos presentes no momento, para re- 
ceber picadas mais nocivas que as 
das seringas dos terapeutas correntes, 
deve aí haver alguma eletricidade ar- 
mazenada nessas pontas, visto que 
se produz desprendimento de cente- 
lhas e estalidos, pondo termo aos 
factos estranhos e bastas vezes tor- 
turanfes, contra os quais se emprega 
a arma branca: baionela, espada, 
sabre, elc. 

A düvida nao é, pois, permitida 
para pessoas instruidas nessas cousas: 
é o corpo de neuricidade dum des- 
dobrado gue é alingido por estas 
ponlas, agindo à maneira de pára- 
raios sôbre o raio globular. 

Nas ocorrências do  vicarialo 
Thorel, Cideville, Cantão d’Yerville 
(1849), o presbitério era abalado por 
tumultos ininterruptos, ruídos misterio- 
sos, movimento de objetos. Decidiram 
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enterrar pontas, um pouco por toda 
parte. De súbito, quando todos fali- 
gados iam terminar, fulgura uma cha- 
ma, seguida de fumo täo espesso que, 
muito incomodados e temendo a as- 
fixia, abrem as janelas. 


Se compulsarmos La magie et 
"hipnose, do Dr. Papus e os Micrö- 
bios do Astral, por Marius Decrespe, 
veremos que as aglomerações flui- 
dicas que se tenta dissolver pelo con- 
tacto perfurante dum objeto metálico e 
ponteagudo, (a eleiricidade acumula- 
se nas pontas), método preconizado 
pelos livros de feitiçaria, são dé es- 
sência elétrica. O;ar comprimido por 
uma dessas aglomerações — quer se 
trate do corpo; astral;dum vivente ou 
de qualquer outra constituição da 
mesma ordem — a ponta atrai a e- 
letricidade e faz saltar uma centelha 
viva, semelhante a espessa fumarada. 

«Um pontaço mais preciso que 
os outros, faz saltar de súbito, uma 
chama crepitante, seguida de agudo 
assobio, escreve Anne Osmont num. 
Processo de magia (Les Forces 
Spirituelles, Henri Durville, Diretor). 


* * 
* 


. Conclusão: a eletricidade atmos- 
férica é capaz de produzir, em tem- 
pos de tempestade, efeilos exlraordi- 
nários que se assemelham aos das 
casas assombradas. Existe aí uma a- 
nalogia: o raio em forma de esfera 
parece ter désses caprichos nolados 
nos fenómenos que se desenrola- 
ram no presbilério de Cideville. Nos 
dois casos, presidia urna inteligéncia. 


Seria o raio dolado de pensamento 
e dirigido por inteligéncias extra-ter- 
restres, assemelhando-se às que se 
unem, como o prelendem as escolas 
do ocultismo, ao duplo transportado 
ao plano astral? Parece que o pen- 
samento reside mais no hiperfísico, 
oceano de fluídos que nos banha, do 
que sobre outro plano menos maleá- 
vel, onde nossos sentidos teem, so- 
breiudo, percepcöes maleriais. 

Seria lögico, a nosso ver, apro- 
ximar as singulares manifestacóes do 
raio aos factos constatados nas ca- 
sas assombradas ej aos que acompa- 
nham o desdobramento de médiuns 
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e de sujets magnéticos, sem “ver em 
todos os casos a intervencáo de es- 
piritos, admissivel é que a eletricida- 
de seja um fluido que veicula pensa- 
mentos, uma neuricidade, sensações, 
mas não será êle também dirigido 
por inteligências extra terrestres ? 

Seria uma pretensão insensata 
deter ou desviar a tempestade? Ha 
livros que ensinam êste segredo. Uma 
senhora, nada supersticiosa e que não 
acredita nos fenômenos psíguicos que 
sabemos ser reais, conlou-me que um 
vigário de roça, no torrão natal des- 
sa senhora, possuia a faculdade de 
desviar o curso de tempestades, do 
que resultavam queixas da vizinhança. 
Uma mesma região sofria todos os 
efeitos das tempestades, mas nunca o 
local em que habitava o cura. Uma 
curadora me dizia que era possível 
agir sôbre a tempestade, por meio de 
orações, elc. mas poucos possuiam 
essa faculdade, como nem todos con- 
seguem mitigar sofrimentos. 

O magnetismo humano é uma 
sorte de eletricidade. Poderá êle agir 
sôbre o imã, sôbre o magnetismo ter- 
restre e sôbre a eletricidade atmosfé- 
rica, dotado como é de extrema po- 


léncia ? Devemos acreditar que, se 


sofrermos fortemente as influências ex- 
teriores a nós, nos seja possível agir 
sôbre essas mesmas forças ? 

Na nalureza, tudo está em con- 
tacto, tudo é coesão e movimento. 
Verdade é que outras forças podem 
contrariar a ação que tentamos. A di- 
ficuldade consiste em pôr-se em re- 
lação com essas energias. Por serem 
mal conhecidas, frequentes são 
os fracassos. Sem querer governar o 
raio e modificar o tempo, por encan- 
tamentos, eu absolutamente não rejei- 
to essas idéias antigas, que nem sem- 
pre são devidas à ignorância dos an- 
tigos, dos primitivos. O saber de cer- 
tos sábios oficiais parece assemelhar- 
se estranhamente à ignorância. Com 
isto quero significar que êles absolu- 
tamente nada mais conhecem que pes- 
soas pouco instruidas, mas possuido- 
ras de faculdades supranormais e sa- 
bendo, pois, sem o haver aprendido, 
agir sôbre as forças superiores, que 
escapam ao «cientista cristalizado». 
São êsses cavalheiros que freguenta- 
ram a Escola de Belas-Artes e cujos 
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desenhos säo inferiores aos de Gusta- 
vo Doré, que só teve por professor a 
si próprio. 

Para melhor dizer, sáo os mío- 
pes, que véem perfeitamente á curta 
distáncia, ao passo que os grandes 
receptivos talvez náo vejam com a 
mesma precisáo aquilo que nos toca, 
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mas discernem para lá désses limites, 
descobrindo novos horizontes, mui lon- 
gínguos para serem descritos exata- 
mente. Quais os que sabem mais ? 
Os primeiros sáo presuncosos, os úl- 
timos, raramente. Éstes sáo mais in- 
teressantes. 


(Conclusáo do n.° de Junho). 


O Espiritismo em face da Ciéncia 


LEOPOLDO MACHADO 


^ 


— XXXV — 


O Homem dos Cientistas 


Terminamos o estudo anterior, afir- 
mando que só o Espírito dignifica o ho- 
mem. Em face de nossa afirmativa, é pa- 
ra supór que o homem dos cientistas ofi- 
Ciais nao tem dignificagäo, exatamente por 
faltar-lhe o Espirito... 

Será? Vamos ver. 

Que é, na verdade, o homem em 
face da ciéncia materialista ? Um ente que 
vale muito menos do que alguns indivi- 


duos da mesma escala zoolögica, a des- | 


peito de sermos, cada um de nds, um 
mundo á parte. Microcosmos dentro do 
macrocosmo. Que o corpo humano é um 
mundo, sob o ponto de vista físico ou 
psíquico, não tenhamos dúvidas. A Física 
descobre no organismo humano tudo que 
existe fora dele, em a natureza. Ha, em 
nosso organismo, a matéria em todos os 
estados físicos. E”, pois, tal matéria que, 
impressionando as lentes de investigação, 
os ambientes das retortas e as pontas dos 
bisturis, leva os cientistas a afirmar que 
o homem é só matéria. Dizem que Gras- 
‚set chegara a negar a existência do Espí- 
rito por nunca haver vislumbrado uma 
alma na ponta de seu bisturi. 

A Medicina, agarra-se ao homem e, 
estudando-lhe a organização material, des- 
cobre-lhe elementos de toda a natureza 
física, que valem bem por outros tantos 
corpos isolados. Aliás, segundo o critério 
científico de Leibntz. O elemento sólido, 
composto de ossos, músculos, nervos, é 
bem o corpo que mais impressiona inter- 
na e externamente, por isso que lhe dá 
forma e resistência. Segue-se-lhe o elemen- 
to líquido, que é o sangue em circulação 
através do sólido, servindo de elemento 


de transplantação. O elemento gasoso é 
o vitalizador, porisso que sem o oxigênio 
é impossível a vida. Ainda meio desco- 
nhecido é o elemento etéreo que, sem 
ser sólido, nem líquido e nem gasoso, age, 
entretanto, apreciavelmente, sôbre os três. 
E’ composto para a cinética, de elemen- 
tos mais sutis do que os gasosos. São os 
fluidos dos espiritualistas. E” o que cha- 
mamos de elemento fluídico, manipulado 
pelos magnetizadores, pelos espiritistas, pe- 
los ocultistas. Aos quatro elementos ma- 
teriais que aí estão, já se vai juntando, nos 
dominios, ao menos, do psiquismo expe- 
rimental, um quinto elemento, ou corpo: 
o psíguico, embora se lhe empreste natu- 
reza, e importáncia, e vida falsissimas. A 
tais elementos, ou corpos, ajuntamos nds, 
experimentalmente, mais um: o perispiri- 
to. Cinco elementos ou corpos distintis- 
simos, cuja existéncia se demonstra racio- 
nalmente. Deles, entretanto, € o corpo fi- 
sico a que se da mais importäncia, num 
como que atestado flagrante de culto a 
forma. A forma que satisfaga mais, por- 
vezes, aos outros do que a nós mesmos. 
Por isso que se véem criaturas inteligen- 
tes, nao perderem meia hora em estudos e 
exames que mais lhe aprimorem a inteli- 
gência, mas consumirem horas a fio en- 
tregues a toiletes, a penteados, a pinturas 
de faces e de unhas, a maquilagem, em 
suma... 

Que não é o elemento líquido mais 
essencial a vida, vemô-lo até em nosso 
sistema de alimentação. Póde-se levar dias 
sem alimentos sólidos. Levar-se-4 menos 
tempo sem água. Sem respirar, nem cin- 
co minutos. Três minutos de respiração 
prêsa, sem acidente de morte, só os mer- 
gulhadores de pérolas, do Oriente. Don- 


ee 


de inferir. que nosso organismo exige 


mais líquido do que sólido. E mais gaso-- 


so do que líquido. O sono, durante o 
qual nao se bebe nem se come, repara 


as energias perdidas, em consequéncia dos' 


fluidos reparadores captados da Nature- 
za. Fluidos que, se alimentam com o so- 
no, e curam, através de passes fluídicos 
ou magnéticos, poderia também alimen- 
tar em estado de vigilia! E estamos em 
que, futuramente, quando formos um pou- 
co menos animalizados, quando nos pres- 
cindirmos de cadáveres para nossa ali- 
mentação, e desconhecermos o fumo e o 


álcool, poderemos nos alimentar de flui- 


dos... 
Superior aos elementos ou corpos 


em cita, é o corpo psíquico, é o Espíri- 


to, cuja existência, embora seja, ainda, em 
face da ciência oficial, negada, já se ma- 
nifesta fortemente sôbre os outros corpos, 
alimentando, desnutrindo, molestando, li- 
vrando de moléstias, envelhecendo e ma- 
tando. Uma alegria forte, ou um pesar 
profundo faz desaparecer a fome, leva-nos 


a perder a noção do tempo, a esquecer a . 


hora da refeição, a própria refeição. Uma 
contrariedade póde gerar uma pertubação 
gástrica, uma indisposição de figado, uma 
infecção intestinal, um desiquilíbrio ner- 
voso. Uma alegria intensissima póde pre- 
parar o organismo contra o ataque de 
males infecciosos, de outras doenças. As- 
sim não fosse, e, depois do carnaval, no 
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Rio, 90 “fo das pessoas que brincam na 
rua, iriam para a cama, doentes, conta- 
giados de doenças graves... Preocupações 
de vida provocam velhice prematura, fa- 
zem o cabelo embranquecer, as faces en-. 
rugarem. Maria Antonieta, a infeliz espo- 
sa de Luiz XVI, e Damiens, o quasi-assas- 
sino de Luiz XV, tiveram, durante uma 
noite, seus cabelos negros quasi totalmen- 
te embranquiçados. Ruy Barbosa diagnos- 
ticou, da tribuna do Senado, föra o trau- 
matismo moral que matara Afonso Pena. 
E o dr. Fajardo conta episódios de im- 
pressões que mataram quasi fulminante- 
mente. 

E” certo que éste mundo psíquico, a 
influir tão fortemente sdbre os outros 
mundos, é, para o ciência materialista, 
pura função dos nervos, do cérebro, en- 
fim, do sistéma nervoso. Demonsträ-lo, 
porém, com lógica, ciência e clareza, não 
o conseguiu, nem conseguirá o materia- 
lismo científico... 

Do choque operado entre os mun- 
dos material e psíquico, decorre que, nem 
a ciência, por não acreditar muito naqui- 
lo que afirma sôbre o nosso mundo psi- 
quico, nem a religião por não levar a sé- 
rio o que ensina sôbre êste mesmo mun- 
do, sabe, ainda, o que somos. E, por não 
sabé-lo bem, ambas aviltam e rebaixam 
o homem, sem sentirem que só o Espiri- 
to exalta a nossa espécie. 

E” o que iremos ver. 


کے 


| Trinta anos entre os mortos 


| Autor: Dr. Carl A. Wickland | 


| 


(Tradutor: Dr. Francisco Klors Werneck, con- 
forme direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuação) ۰ 


CAPITULO MI 


Mente subconciente e Auto sugestão, hipö- 
teses insuslenläveis. 


Durante 30 anos de infatigáveis pes- 
quisas entre os «mortos», condições tão 
surpreendentes foram reveladas que pare- 
ce incrível que pessoas inteligentes. de 
outros ramos dê pensamento possam ter 
por tão longo tempo ignorado factos tão 
simples de serem verificados. Não ha pos- 
sibilidade de fraude nessas experiências ; 
linguas estranhas, totalmente desconheci- 


das da Sra. Wickland, são faladas, expres- 
sões nunca ouvidas pela mesma são usa- 
das, enquanto a identidade dos espíritos 
comunicantes é sempre verificada e cor- 
roborações inumeráveis são feitas. 

Em certa ocasião, eu conversei com 
21 espíritos diversos que falaram por in- 
termédio de minha esposa, a maioria dos 
quais me deu provas satisfatórias de se. 
rem certos amigos e parentes aos quais 
conheci em vida. Ao todo, eles falaram, 
em 6 línguas diferentes quando a minha 
esposa só fala o sueco. e o ingles. 


Revista Internacional do Espiritismo 


De uma paciente, a Sra. A., que 
nos foi trazida de Chicago, treze espiritos 
foram desalojados e permitidos incorpo- 
rar-se na Sra. Wickland (*) e, désses, se- 
‘te foram reconhecidos pela mãe da paci. 
ente; Sra. H. W., como parentes ou a- 
migos bem conhecidos em vida. 

Um era um ministro, antigamente 
pastor da igreja metodista de que a Sra. 
H. W. era membro, o qual desincarnára 
num desastre . de estrada de ferro nove 
anos antes, porém ainda inconciente do 
facto ; outro era sua cunhada e havia, 
também, trés senhoras idosas, antigas a- 
migas da familia; um vizinho e a sogra 
da paciente, todos inteiramente desco- 
nhecidos da.Sra. Wickland. . 

A Sra. H. W. conversou longamen- 
te com cada um deles, falando pela bóca 
da Sra. Wickland, verificando inúmeras 
afirmações feitas pelos espíritos e ajudan- 
do-os à realização das suas mudanças de 
plano .de vida e do facto que estavam a- 
tuando sôbre a sua própria filha. A pa- 
ciente está hoje perfeitamente boa e ati- 
vamente ocupada em seus afazeres socia- 
is, musicais e domésticos.. 

Outro caso mostrará, claramente, -a 
transferência da psicose do paciente para 
o intermediario psíquico” e a impossibili- 
dade de ou a «mente subconciente» ou 
as «personalidades duplas» desempenha- 
rem, qualquer papel no que se refere ao 
medium. 

. Certa tarde de verão, fomos chama- 
dos a casa da Sra. M., uma senhora de 
cultura e educagäo. Ela era uma musicis- 
ta de fama e as suas atividades sociais, 
sendo muito grandes, acabaram por cau- 
sar-lhe um desiquilibrio nervoso. Tornou-se 
intratävel e acabou por encontrar-se du- 
rante seis semanas em tal estado de ner- 


vosismo que os seus médicos não pude-” 


ram alivid-la e dia e noite- enfermeiras a 
mantiveram sob constante cuidado. 

Enconträmos a paciente deitada na 
cama, chorando como uma crianga perdi- 
da e gritando cheia de medo: «Matilla ! 
Matilla |» E, de repente, começava a lutar 
e a falar uma terrível mistura de inglês 
-e espanhol, lingua essa última de que na- 
«da conheciá. 


۱ (*) Vide Cap. II, Materialismo, Es- 
pirito Frank Berquist, Paciente: Sra, A. 
— Cap. 13, Ortodoxia, Espirito: F. O. 
Nelson, Paciente: Sra. A. 
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A Sra. Wickland fez logo o seu 
diagnóstico psíquico dizendo que o caso 
era, inquestionavelmente, de obsessäo 
e isto foi, inesperadamente, confirmado 
quando a Sra. Wickland, que estava ao pé 
da.cama, e pronta para sair, foi subita- 
mente tomada por um espírito. Colocá- 
mo-la num divan do saláo de müsica, on- 
de. por duas horas conversei com  vários 
espíritos que tinham sido atraídos da pa- 
ciente. ww 

. Havia trés espíritos: uma moga cha- 
mada .Mary ; um norte-americano, seu nai 
morado; e Matilla, um mexicano, seu ri- 
val. O@dois amavam violentamente a mo- 
ca e se odiavam ferozmente... Em um a: 
cesso de raiva, um matou a jovem e, de- 
pois, em desesperado combate os dois ri- 
vais se mataram um ao outro. Todos es» 
tavam inconcientes da sua morte, embo- 
ra Mary dissesse, chorando dolorosamen- 
te: «Eu pensava que éles se iam matar, 
porque ainda estão aquí lutando |» 


. Essa tragédia de amor, ódio e ciume. 


náo terminára com a morte física: o gru- 
po tinha inconcientemente ficado desenha- 
do na atmosfera psíquica da paciente e o 
violento combate continuava dentro da 
sua-aura. Como a sua resisténcia nervo- 
sa fósse excessivamente baixa nessa oca- 
sido, um após outro usurparam o seu cor- 
po físico com um. distürbio iu» Plica 
para os que cuidavam dela. 

Com grande dificuldade, os trés es- 
piritos ficaram conveocidos de que ha- 
viam perdido os seus corpos fisicos, po- 
rem, finalmente, reconheceram a verdade 
e foram levados pelos nossos colaborado- 
res invisiveis. 

Entrementes, a enférma se levantara 
e, falando normalmente com a espantada 
enfermeira, passeava tranquilamente em 
seu quarto. De repente, disse: «Vou dor- 
mir bem esta noitel» e, voltando para a 
cama, caiu no sono sem os habituais se- 


. dativos e repousou tranquilamente dura- 


te a noite. No dia seguinte, assistida ` por 
sua enfermeira, foi levada à nossa casa; 
despedimos a enfermeira, dispensamos to- 
dos os remédios e, depois de um trata- 
mento elétrico, a paciente tomou o: seu 
jantar na sala de jaster-geral com os ou. 
tros pacientes e, nessa mesma noite, as- 
sistiu a uma festa que demos em nosso 
salão de reuniões. - 

.No dia seguinte, outro seis foi 
removido dela e ésse foi o de uma mo- 
cinha que morrera no terremoto de San 


E 


= ide 


Francisco e que gritava constantemente, 
dizendo que estava perdida no escuro. 

Inútil acrescentar que ela foi con- 
fortada e cuidada por espiritos amigos 
que não puderam auxiliá-la enquanto es. 
tava enredada na aura da enférma. De- 
pois de alguns meses de tratamento, re- 
pouso e convalescenga, a paciente voltou 
para o seu lar e retomou a sua vida 
social. 

Uma das nossas primeiras reunióes 
em Chicago ocorreu em 15 de Novem- 
bro de 1906. Nessa sessão, a Sra Wi- 
ckland deu incorporação a uma entidade 
estranha, caiu prostada no chão e<äf per- 
Maneceu em um estado comatoso, por 
certo tempo. Esse espírito foi finalmente 
colocado em posição e começou a agir 
como si sentisse uma grande dór, dizen- 
do repetidamente: «Porque não tomei u- 
ma quantidade maior de acido carbônico ? 
Quero morrer! Estou cansada de viver.» 

Com voz fraca, o espírito se quei- 
xava da densa escuridão que a envolvia 
e era incapaz de ver uma luz elétrica a- 
cesa que se colocava bem defronte do 
seu rosto. Ela sussurou fracamente: «Meu 
pobre filho!» e, sendo-lhe pedido infor- 
mes sóbre a sus pessoa, disse que o seu 
nome era Mary Rose e que morava: em 
202 South Green Street, rua essa que 
nos era inteiramente desconhecida nessa 
ocasião. 

A princípio, não poude recordar-se 
de qualquer data, porém quando eu lhe 
perguntei: «E' dia 15 de Novembro’ de 
1906 ?» ela respondeu: «Nao, é, na se- 
mana próxima», A vida lhe fôra de amar- 
gas desilusões, sofrera de mal crônico nos 
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intestinos e, finalmente, resolvera . acabar 
com a vida, tomando veneno. 

Ela não poude, no começo, realizar 
o que lhe acontecera destruindo o seu 
corpo físico, pois como a maior parte dos 
suicidas, estava na completa ignorância 
da indestrutibilidade da vida e da reali- 
dade da vida póstuma. Quando o real 
fim da vida, a experiência e o sofrimen- 
to se tornaram mais claros ao seu enten- 
dimento, ela sentiu-se tomada de arrepen- 
dimento e pediu perdão para a sua falta. 
Então os seus olhos espirituais se abri- 
ram um pouco e ela viu, vagamente, o 
espírito de sua avó que viera para con- 
duzi-la ao mundo espiritual. Subsequente 
investigagäo, no enderego dado pelo es- 
pirito, provou que as suas afirmagöes eram 
verdadeiras: uma mulher com êsse nome 
vivêra nessa casa, tinha um filho que ain- 
da ali morava e fômos, mais, informados 
que a Sra. Mary Rose fôra levas 
da ao «Cook County Hospital: e alí mor- 
rera uma semana antes. Prosseguindo as 
nossas pesquisas no hospital, obtivemos 
confirmação dos factos e conseguimos u- 
ma cópia da ficha de registro da morta, 
assim concebida : 


Cook County Hospital, Chicago, 
Illinois 
Mary Rose 
Entrou em 7 de Novembro de 1906 
Morreu em 8 » > » >» 
Envenenamento por ácido car- 
bónico : 
N.o 341.106 
(Continua) 


O Espiritismo 


O Espiritismo é causa de liberdade. Mal crê, quem crê que o Espiritismo é símbolo 
de liberdade. E’ causa viva de liberdade, é força atuante de liberdade e de luta pela dig- 
nidade de viver essa liberdade. O Espiritismo é reinvindicação de idéias em função de 
liberdade criadora. O Espiritismo é fórça e conciência; é amor e responsabilidade: é fun- 
ção e é humanidade; é justiça e é verdade: é integridade, dignidade e civismo. Quer di- 
zer : o Espiritismo é o novo homem. E a nova conciência do homem. E verbo e é rea- 
lidade, ao mesmo tempo; é profundidade e elevação humana; é ideologia e comportamen- 
to; é meio e fim de elevadas aspirações de superação da dignidade de viver. E credo 
filosófico e verdade científica; é norte moral e postura social. E” conhecimento e ação. Por 
isto, cremos na função superior do Espiritismo e na ação superior do homem. Um e outro 
são manifestações da mesma realidade. 


Do «Boletim da Agrupación Estudiosa Camilo Flamarion» 
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ESPIRITISMO, segundo os ensi- 

nos codificados e dos emanados 

dos espíritos, é Ciência, Filoso- 

fia e Religião. Por qualquer dês- 
tes prismas que se o encare, verificar-se-á 
a excelência de tudo o que predica. 

A escola espirita oferecendo inde- 
fectivelmente ao entendimento humano 
um ponto de vista sôbre o Universo, o 
homem e tudo que o cerca; dando ao 
crente uma base para a sua crença, faz 


necessariamente emergir dêste ponto —. 


uma moral. Faz nascer dentro’ déle o es- 
pirito de crítica franca, de raciocínio pon- 
derado e de investigação sincera. Ai, o 
homem chega a compreender a finalida- 
de da sua permanência à face da Terra, 
através da evolução palingenésica e o «por- 
que» da vida, enfim. A sua vida toma 
outra diretriz. Surge em sua conciência o 
sentimento da responsabilidade dos atos 
que pratica. Éstes, por sua vez, passam a 
ser mais moderados; já não obra irrefle- 
tidamente, irresponsavelmente. Ha no seu 
instinto mais senso, mais «contrôle» ; mais 
raciocínio em tudo. Assim é que irá gra- 
dualmente ascendendo à medida que o seu 
espírito fôr se impregnando do sentimen- 
to do Bem e do Belo; do Justo e do Su- 
blime. E”, portanto, a vondade esclareci- 
da que se afirma, associada ao livre ar- 
bítrio, tendo em vista que a evolução não 
se violenta nem se usurpa. 

"^ Mas, por uma razão individual e ín- 
tima, respeitavel por todos os motivos, 
essa evolução superior no homem tera 
que se processar lenta e paulatinamente, 
sem nenhum vexame ou constrangimento, 
através de uma educação moral 
e esmerada. Porque moral não se impõe. 
A moral tem que ser sentida intimamen- 
te, interiormente. Por isso, sendo ela uma 
questão de föro íntimo, não pode estar su- 
jeita a regras fixas e predeterminadas ou 
ter canones estabelecidos, porque isso im- 
portaria numa coação da vontade huma- 
na, e equivaleria a obrigar um indivíduo, 
nêsse terreno, a obrar dessa ou daquela 
maneira. 

Não estando o homem submetido a 
um determinismo absoluto, nem sendo se- 


apurada: 


O Foro Íntimo 


I 
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/ J. B. Chagas 


nhor de um livre arbitrio irrestrito, em- 
bora seja livre dentro de um livre arbi- 


“trio relativo, que não vai, contudo, ao 


extremo de contrariar a obra divina, por- 
que isso importaria na derrogação da lei, 
ninguém poderá dizer a um indivíduo 
que ame ou odeie até êste ou aquele grau. 
moral terá antes de tudo que ser 
governada pelos impulsos do coração e 


do Espírito. O sentimento de moralidade 


eve ser natural e espontâneo, pela neces- 
sidade que o homem sinta de se harmo- 
nizar com a obra divina ou seja o de vi- 
ver segundo a natureza, onde não ha imo- 
ralidade, o que se conseguirá por uma 
educação racional e metódica, sem vio- 
léncia de qualquer natureza. ` 

` Af, êle então compreenderá a neces- 
sidade de matar, o que se chama em lin- 
guagem evangélica, o homem velho, que 
dormita dentro de'si, para dar nascimen- 


to ao homem novo, que é a sua conver- 


são aos Evangelhos, porque segundo o 
Cristo de Deus, do homem ha de. nascer 
o anjo! l 1 - 

Odres velhos que somos, nao supor- 
tamos o vinho novo, a nào ser em pe- 
quenas doses... ۱ ۱ 

Fóra déstes principios, redundará 
inócuo todo o esforgo nésse sentido, e é 
por isso que é tao precária -a moral teo- 
lógica do «faga o que eu mando e náo o 
que eu faco», porque nao exemplifica e 
é imposta; tem regras fixas, preestabele- 
cidas, não tendo o mérito da moral es- 
pontânea, da moral sentida, da moral ra- 
cional, que pode ser resumida no homem 
visto através dos seus atos e das suas o- 
bras. A moral imposta é coercitiva da 
vontade humana, porque importa num 
constrangimento do instinto ou da voca- 
ção, em troca da beatitude celestial... 
Logo, não é moral. 

Por mais tratados ou códigos de mo- 
ral que se escrevam, jamais se conseguirá 
que um indivíduo modifique prontamen- 
te as suas tendéncias perniciosas, taras 
muitas vezes de um passado tortuoso ou 
alie o fardo de suas imperfeições, de suas 
mas inclinações, sem que primeiro êle 


head Ee 


Revista Internacional do Espiritismo 


sinta intimamente a necessidade de me- 
lhorar-se. 

Em tudo o que tivermos de fazer 
nêsse sentido, encontraremos sempre pela 
frente uma vontade conciente que se opo- 
rá à nossa, e que é preciso vencer, com 
método, argúcia, inteligência, sem vexa- 
mes e, sobretudo, sem violências. 

Por isso não achamos de boa ética 
a atitude de certos confrades, que pelo 
livro, pelos jornais, pelas tribunas e até 
pelo rádio, atacam de modo impiedoso os 
defeitos e as imperfeições daqueles que não 
leiam pela nossa cartilha. 

«O homem — diz-nos — Léo? Dénis 
— no qual o sentido profundo, o sentido 
das cousas divinas não despertou ainda, o 
céptico, em uma palavra, quaisquer que 
sejam sua inteligência e seu saber em ou- 
tras matérias, recusa-se a admitir estas 
cousas. Seria tão supérfluo insistir com 
êle, como explicar a um cego de nascen- 
ça as cöres do sol e das auroras, os jo- 
gos da luz sôbre as águas ou söbre as ge- 
leiras». (O Grande Enigma — pag. 175). 

Esquecem, principalmente, ésses con- 
frades que, segundo as observações de 
William Hislop, cada individuo tem o seu 
momento proprio .de iluminação. Que cada 
um ocupa um lugar destacado na grande 
escala evolutiva do Progresso, onde não 
ha dois indivíduos com os mesmos senti- 
mentos, as mesmas inclinações, as mesmas 
tendências, as mesmas predisposições, as 
mesmas aptidões; o que para um é pre- 
to, ao outro parece branco; o que para 
um é: claro, o outro acha que é escuro, 
. e por isso é que ocupam diferentes está- 
dios na escala da Perfeição, que vai de 
zero ao infinito, provando assim a gran- 
de lei da variedade na diversidade. 


Fóra, portanto, désse instante psico- . 


lógico que Hislop denominou de ilumina- 


“ção, ninguém aceitará, com sinceridade e 


convicção, qualquer princípio, moral ou 
filosófico, teoria ou idéia. Vem daí fra- 
cassarem muitas doutrinas adventistas>e 
muitos ideologistas apressados ... ou sejam 
os plantadores de couve de todos os tempos. 

«A diversidade infinita que apresen- 
tam — ensina Allan Kardec — sob todos 
os aspectos, € a consequência mesma de 
constituirem individualidades diversas» (Li- 
vro dos Espíritos — pag. 66). 

Não havendo, pois, no plano -terra 
e mesmo no espiritual, dois indivíduos 
no mesmo grau de evolução, temos que 
convir que cada um reagirá a seu modo, 
ou seja de modo diferente, na medida das 
aquisições que ja conseguiu apreender e do 
progresso que realizou nos demais ramos 
do conhecimento humano. Dai a diver- 
sidade de: gostos, de atitudes e de sen- 
timentos que se observa, náo só no 'meio 
das coletividades, como no seio das fa- 
milias, e que carateriza a personalidade 
do individuo, ou seja o próprio ego. 

Levando a questio do terreno psi- 
colögico para o fisiológico continua de 


pé a mesma incégnita. Mais do que nin- 
` guém, a ciência médica 


tem constatado 
essa verdade — um mesmo ‘medicamento 
nao cura dois individuos atacados da mes- 
ma moléstia ! * 

A Pedagogia moderna vem prestan- 
do um grande auxilio aos professores, ao 
selecionar, ao têrmo de algumas semanas 
ou meses de aulas, as crianças em várias 
séries de diferentes classes, porque chegou- 
se a observar que cada criança compreen- 
dia as lições de modo diverso e as defi- 
nia também de maneira diferente, dai as 


denominações de classes A, B, etc., sepa- 
rando-as em adiantadas e atrasadas. 
(continua) 


O (Materialismo 


Afirmo sem hesilar que o materialismo é o maior e o mais grave 


érro do espirilo humano e gue a evidéncia da sua absurdidade se demons- 
tra por inúmeros fenómenos, de cuja realidade ja nao é possivel duvidar. 

|»... Os partidários da ciência materialista julgam conhecer tôda a ciência 
humana; mas, não podendo explicar ésses fenómenos, negam-nos Ol os 
consideram ilusões, como se todas as possibilidades houvessem de estar 
contidas no círculo dos seus conhecimentos, como se na terra e nos céus, 
conforme diz Shakespeare, apenas existissem as coisas imaginadas pela 


nossa filosofia. 
: C. Picone Chiodo. * Sel 
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Trechos do multisecular livro 
Bhagavad Gita, da sabedoria indi: 


Krishna: — «Quem conhece 
a verdade de gue o Homem re- 
al é eterno, indestrutível, supe- 
rior ao fempo, a mudança e aos 
acidentes, não pode cometer a 
“estultícia de pensar que póde 
malar ou ser morto. 

«Como a gente tira do cor- 
po as roupas usadas e substitue- 
as por novas e melhores, assim 
tambem o habitante do corpo 
(gue é o Espírito), tendo aban- 
donado a velha morada mortal, 
entra em outra nova e recem- 
preparada para éle». 


Do Baghavad Gita. 


— Por que ha homens felizes e 
homens infelizes ? 

— Porque o homem-espirito é o 
construtor da sua própria vida, 6 O 
operärio da casa que éle mesmo e- 
dificou e na qual se encerrou; é o 
único dispensador de suas glórias e 
alegrias, bem como é o próprio for- 
jador das duras cadeias de sofrimen- 
to, a que se prende.. Daí, o ninguém 
poder alijar de si sua indeclinável res- 
ponsabilidade pessoal. 


* 
x- * 

— Nossa felicidade ou infelicida- 
de depende de terceiros ? 

— A verdade fundamental é que 
somos o produlo do passado, e se- 
remos amanhà a consequéncia de nos- 
sas ações e atividades do presente. 
Os outros não respondem por nós, 
como nada pagamos pelos outros. A 
influência de terceiros em nosso des- 
tino é muito relativa, é secundária ; 
aliás, é muito significativo o ensina- 
mento dc Mestre guando selenciou : a 
cada um segundo suas Obras. 

Fe 
* * 

— Pöde a divindade proteger- 

nos ou persequir-nos ? 


'Indaguemos" 


-truidoras. 


Ne 
CAMPOS VERGAL 


IN 


— Claro que näo. A felicidade 
que gozamos ou o sofrimento gue a- 
margamos nao constituem favor nem 
perseguição da Divindade, que não 
protege, nem. persegue a ninguém. Os 
homens sim é que se ajudam e se 
prejudicam mutuamente, segundo suas 
inclirições, afinidades, paixões; po- 
risso continuam éles divididos em par- 
lidos, em grupos, em nações, em ra- 
ças, que se guerream, ou se unem 
em alianca ora defensivas, ora .des- 


* 
* * 


— Devemos fazer promessas, afim 
de obtermos alguma cousa dos san- 
tos ou das divindades ? 


. — Este é um costume religioso 
antiquado, desprovido de bom senso 


„espiritual. E’ inútil tentar com dinhei- 


ro ou com promessas subornar as 
leis divinas. As promessas religiosas 
constituem um jögo de interésses su- 
balternos, em que se procura atraír 
a proteção de «santos», gênios tute- 
lares ou divindades, em troca de ofe- 
rendas, óbulos ou de inúteis sacrifi- 
cios... Os espíritos elevados, supe- 
riores realizam o Bem, praticam a 
Bondade, independente de retribuição, 
de paga, da nossa parte. Quem faz 
promessa a um sér, afim de alcançar 
qualquer objetivo, está tentando ila- 
guear a dignidade désse ser, ou en- 
volvê-lo numa permuta de interésses... ` 


* * 
* 


— Devemos temer a morte ? 

— Näo devemos temer o gue, na 
realidade, não existe. Se nem o cor- 
po morre, mas, apenas se transforma, 
quanto mais o Espírito que é permanen- 
te, indestrutível, evolucionário ? O.que 
existe veramente é a desencarnação 
e reencarnação do espírito, em sua 
marcha natural, progressiva, incoer- 
cível. Nada existe que seja verdadei- 
ramente morio em a nalureza. 
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— Devemos pensar em nossa sal- 
vação ? f 

— «Nossa salvação» é cousa in- 
compativel com as licóes vitais do 
Espiritismo. Se existisse salvacáo, e- 
xistiria também perdicáo. O gue exis- 
te indubitável e logicamente é a evo- 
lução do Espírito através de vidas 
sucessivas. Ninguém está salvo, co- 
mo ninguém está perdido. Nenhuma 
ovelha do rebanho universal se per- 
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E tal forma nos achamos iden- 
tificados com Cairbar Schulel 
e sua obra que até os mais 
pequenos incidentes de sua 
vida näo nos passam desapercebidos. 
Estamos sempre a nos lembrar 
dösse grande Apöstolo do Cristianis- 
mo Redivivo, e guando o desánimo 
nos parece acabrunhar diante das di- 
ficuldades e das lutas que temos de 
enfrentar, surge logo á nossa frente a 
sua imagem varonil nos estimulando 
e encorajando, como se um halo di- 
vino nos envolvesse subitamente. 
E” assim que, se Cairbar Schu- 
tel ainda estivesse entre nós com o 
seu indumento carnal, completaria, no 
próximo dia 22, 0 seu 73.0 aniversá- 
rio natalício entre a mais intensa e 
justa alegria de seus amigos, compa- 
nheiros e confrades. 


Assinalando tão grato aconteci- 
mento e cerlissimos como estamos de 
que Cairbar Schutel está ainda mais 
vivo do que nós, de vez que a vida 
espiritual é a verdadeira vida, envi- 
amos-lhe, como outrora, as nossas 
mais sinceras felicitações, solicitando- 
lhe, em troca do seu habitual «muito 
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derá, porgue a Suma Sabedoria vi- 
gilante e onipresente, se manifesta 
imanente em tudo e em todos. Sal- 
vação, perdição, pecados mortais, 
morte, condenação eterna, cólera di- 
vina e quejandos são velharias dog- 
máticas, fundamentadas no mêdo, mê- 
do, sobretudo, das perseguições e 
castigos divinos, tão ao sabor das 
religiões antigas. 


o 
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SCHUTEL E ©) 


CAIRBAR SCHUTEL 


obrigado», o seu tao indispensävel 
auxílio ao nosso trabalho espiritual. 
Salve, 22 de Setembro ! 


Enguanlo a religião da fórca vai sendo atacada pela fôrça, o Espiri- 
lismo vai se impondo pelo amor, pelos factos e pelas obras — CALIXTO. 
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Dr. Carlos 
Imbassahy 


(Conclusão) 


Esse caso do diagóstico também não 
escapou ao notável neurologista dr. Os- 
ty, que afirma : 


«E’ evidente que o diagnóstico 
paranormal, ainda que fragmentário e 
falível, chega, por vezes, a dizer, a seu 
modo, a verdade sôbre tal ou qual mo- 
léstia, na qual o médico se engana.» 


E sôbre a terapêutica: 


«Ha curas, mesmo em casos que 
resistem aos esforços de um ou muitos 
médicos, e até de alguns altamente ti- 
tulados.» (28) 


Cesar de Vesme, o laureado histo- 
riador trancês, diz, com relação ao as- 
sunto : 

«Une seule chose parait infini- 
ment probable pour le moment, c’est qu'il 
ny a pas la seulment «Quelque chose»; 
il doit y avoir quelque chose d’extraor- 
dinairement interessant a tous les points 
de vue.» (29) 


Si ha ai algo interessante, näo per- 
camos O tema. 1 

Mesmer curou milhares de pessoas 
pelo magnetismo; Mary Baker Eddy fun- 
dou uma seita que tinha por finalidade 
curar os enférmos, seita que, só em. fi- 
liais, possue para mais de três mil, espa- 
lhadas em todo o mundo. 

Freud imaginou ou descobriu um 
processo mental de curas nervosas pelas 
descargas do subconciente, processo que 
tem' causado entusiasmo a meio mundo. 

Não admira, pois, que, no Brasil, a 
arte ce curar, com bons.ou maus efeitos, 
se espalhasse extraordinariamente. 

Os agentes terapêuticos são inüme- 
ros, mas o que impera, sobretudo, são 
as chamadas mezinhas de alêm-túmulo. 

No Rio de Janeiro, chegaram a e- 
xistir 500 ou mais sociedades, onde se 
ministrava a homoepatia espírita. A essas 


(28) Dr. Eugéne Osty, ‘Revue Meta- 
psychique, pg. sol, 1929. 

(29) C. de Vesme, — Le Diagnostic 
Paranormal. 


sociedades cumpre acrescentar o curador 
singular a quem muitas vezes a policia 
nao deixa de andar no encalco. 

Algumas sociedades teem em mira 
lucros monetarios; diga-se, porém, a bem 
da verdade, que muitas existem, verda- 
deiros tabernaculos, onde os crentes pro- 
curam? de boa fé e desinteressadamente, | 
levar a cura ao enférmo, do mesmo passo - 
que lhe busca encaminhar o espírito às 
elevadas noções da mais pura moral. 

Se os meios que empregam, pelo 
menos no. que toca 4 cura do corpo, são 
eficazes, que o diga a ciência ou digam 
os sábios que acabei de invocar. 

Em todo o país se criam, constan- 
temente, centros, onde é aplicada a «te- 
rapéutica do Além,» que consiste, por via 
de regra, em recipes de homoepatia; êsses 
centros vêm resistindo à ação repressora, 
material ou moral, contra êles exercida, 
por se tratar do exercício ilegal de me- 


‘dicina. Consideram-se como mártires, em 


beneficio do gênero humano. 

Ha pouco, queixava-se um articu- 
lista de que, até mesmo 4 sombra da lei, 
se inauguravam todos os dias, em S. Pau- 
lo, centros espíritas, cuja finalidade era 
curar. 

E” facto que as curas mediúnimicas 
estão bastante disseminadas. por todo o 
nosso vasto território e se, de quando em 
quando, um embusteiro é apanhado em 


“flagrante, de outro lado, ha os que se de- 


claram curados por essa medicina ilegal, 
e isto quando da legal já haviam de- 
sanimado. 

Efeitos da ignorância, dizem uns; 
sinál dos tempos que são chegados, ` afir- 
mam outros. Como, porém, se costuma 
incluir tais processos de curar entre as 
superstições, e porque ilustre professor in- 
daga em especial, do curandeirismo, não 
poderia deixar de referi-las. Elas abran- 
gem um capítulo enorme no que toca à 
terapêutica fora da medicina, 

Convém, ainda, lembrar uma espé- 
cie particular de curador: é o sertanejo, 
ou mesmo o cidadão que produz os seus 
milagres por meio de rezas, as quais são, 
muitas vezes, acompanhadas de certo ritual. 
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Nas nossas granjas e fazendas é mui- 
to comum solicitar-se o auxilio do reza- 
dor, mörmente para os males do gado. 

O rezador que se preza tem rezas 
para todas as moléstias, mas o tipo mais 


interessante € o especialista em bichos e 


bicheiras. 

Quando os parasitas resistem à ação 
dos processos de extinção ou à perícia do 
veterinário, quem dá a última demão é 
o rezador. 

Ele é a figura providencial, princi- 
palmente onde o progresso não se faz 
sentir e o profissional se faz esperar. 

Um amigo meu contou-me (ue ti- 
nha, como lenda da roça, as maravilhas 
desses charlatöes, mas que, certa vez, fö- 
ra chamado afim de que testemunhasse o 
facto. Viu, então, um deles operar num 
animal, e notou que a proporção que o 
homem rezava, os bichos se desprendiam 
de uma ferida e caiam ao chão. 

Examinara êle bem o caso, arrega- 
lara bem os olhos, espreitara de todos os 
lados, esgotara, entim, todos os meios de 
explicação, fora do «milagre», e não os 
achou nenhum. 

Aí fica a história como a contou o 
amigo, a quem deixo a inteira respon- 
sabilidade do relato. 
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Não desejo terminar essas notas, ja 
um tanto longas, ensdssas e fastidiosas, 
sem um caso que as possa, talvez, tor- 
nar um pouco mais humorísticas. 

Passemos ao conto. 

Como se sabe, onde as superstições 
superabundam é entre jogadores. Não 
lhes fiz menção porque, devido a inex- 
plicável idiosincrasía, não tolero nada que 
diga com jogos de azar. Andei, pois, por 
alto, pela escala quasi infinita daquela 
casta de superstições. Entretanto, aqui dei- 
xarel um pequeno caso para que se veja 
até onde vai a obstinação de um desses 
infelizes fascinados. 

Assim, me garantiu um deles que o 
fosforo de cêra era a maior calamidade 
possível para quem se aproximava do pa- 
no verde. 

Vou prová-lo, — disse-me êle, pon- 
do-me a mão grave, misteriosamente, só- 
bre o ombro. — E referiu: 

Certa vez, começara a perder. Des- 
confiado, relanceou os olhos em torno 
para ver se havia ali por perto alguma 
coruja. 
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Nada! Não havia ninguem! E êle 


“perdendo, perdendo sempre. 


Finalmente, meteu a mão no bolso 
para acender um cigarro, afim de ver se, 
com a fumaça, espantaria o azar. Mas, ao 
pegar na caixa de fosforo, compreendera 
tudo : eram fosforos de cêra! Não teve 
dúvida : num ímpeto violento lançou a 
caixa fóra e exclamou : vade retro. Satan ! 

E continuou a perder ! Pediu outros 
fosforos ; queimou o bolso. Nada! Per- 
deu: ainda. Perdia continuadamente. Per- 
deu a noite toda ! E saiu dalí inteiramen- 
te depenado!... 

— Donde se vé — conclui eu — 
que os fosforos náo tinham a mínima par- 
te no seu desastre. 

— Ao contrário — bradou ele, bas- 
tante acalorado, — o que ficou provado 
é que o azar dos fosforos de céra resiste 
até a incineragäo ! 
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Aqui deixo, estes simples reparos. 
Não se trata de um artigo, talvez nem 
mesmo de uma contribuição, tão pobre 
se apresenta ela. | 

Serão dados, comentários, pequenos 
parágrafos soltos de um capítulo que me- 
rece ser estudado. 

O meu intento único foi o de não 
deixar sem resposta a carta de um mes- 
tre, que, num momento de perturbação 
universal, ainda se dedica a pontos de 
ciência, ou peio menos, a estudos de re- 
levância. 

Tenho a esperança, aliás muito pa- 
lida, de que aqui ou alí se possa aprovei- 
tar algo. O mais certo, porém, é ter feito 
obra inútil, que assino, tão só, para as- 
sumir a responsabilidade do escrito. - 

Não tenho a longínqua pretenção 
de haver apresentado uma conclusão qual- 
quer. Faço mesmo questão de frisar que, 
em matéria de superstição, difícil é esta- 
belecer os limites entre o real e o irreal, 
entre o sério e o falso, entre a sinceri- 
dade e a velhacaria, entre a fantasia e o 
fenômeno. Mas tenho como certas as pa- 
lavras de Vivekananda : 


«Não está ainda acabado o livro 
das Revelações. E” um livro maravilho- 
so. A Biblia, os Vedas, o Alcorão, to- 
dos os outros livros sagrados não pas- 
sam de algumas de suas páginas e um 
número infinito de páginas ainda está 
por conhecer». 
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E” ainda um caso de encontro no- 
turno éste que vou relatar. 

Na antepenúltima terca-feira de 
Dezembro de um dos últimos anos em 
que eu presidia a sessöes práticas ma- 
nifestou-se um Espirito de alta cultu- 
ra mas dotado de sentimentos refra- 
tários ás regras de fraternidade, a 
invectivar-me por näo ter autoridade 
moral para prégar aos outros virtu- 
des de que não dava testemunho, es- 
tendendo as suas objurgatörias a to- 
dos quantos andavam por toda a par- 
te a revelar a mais indigna hipocrisia, 
a se transmitirem abraços pela fren- 
te mas a se tozarem pelas costas. 

Embatuguei no momento por ver 
que escutava verdades flagrantes e 
ladeei com habilidade o tema, pon- 
derando que, sendo ainda imperfeitos 
e atrasados, nós eramos como ague- 
les apanhados nas vielas das ruas pa- 
ra o banquete a que se referia o Di- 
vino Mestre. Era dentro da lama das 
nossas paixões que teriamos de nos 
revolver e levantar-nos para o banho 
lustral da redenção. A’ força de acon- 
selhar o bem aos outros acabariamos 
por inocular em nós mesmos a se- 
mente do bem. A natureza não dá 
saltos. Também o homem não pode 
violentar a sua transformação. E fiz 
uma referencia a certa grande Socie- 
dade, ao que o interlocutor revidou 
prontamente: Pois é lá mesmo que te- 
nho assistido à mais deslavada hipo- 
crisia. E citou um nome, interrompen- 
do-o eu a seguir por dizer: Meu ir- 
mão, não consinto nestas sessões que 
se individualize quem quer que seja, 
pois aqui não se permitem críticas 
mas tão sómente estabelecer laços de 
cordialidade. Ante esta ordem insur- 
giu-se o Espírito protestando conira 
a falta de caridade que seria não dar- 
lhe livre curso a sua palavra. E reti- 
rou se agasiado. 

Na reuniäo seguinte esperei-o de 
novo, ao gue Romualdo, um dos Guias 


dos meus trabalhos, informou-me gue 
o Espirito, embora ali presente, nao 
queria manifestar-se por estar magua- 
do comigo. Resignei-me com isso pos- 
to que ficasse entristecido, uma vez 
jamai Espírito algum se retirou da 
minha tenda sem levar o pão da vi- 
da eterna. 

la eu encerrar os trabalhos do 
ano, e não me poderia conformar por 
deixar um pobre sêr mergulhado no 
êrro, e na última sessão do ano deli- 
berei fazer a prece de abertura diri- 
gindo-a a Jesus para que o meu de- 
safeto ali viesse ouvir o perdão dos 
meus lábios e reconciliar-se comigo. 

O médium entra em transe e diz: 


—Boa noite. l 
— Boa noite, meu irmão, respondi. 


— Alendi ao teu pedido porque 
demonstraste humildade, apanagio das 
almas grandes. 


. —Gostaria que o meu prezado 
amigo dissesse o que obteve nas suas 
pregrinações destes quinze dias. 


— Aprendi muito. Tu mesmo, aqui 
no espaço és muito mais humilde que 
aí onde te sentas. 

--Obrigado pela interessante in- 
formação. 


— Ajudaste-me a prescrular o que 


“eu ignorava. Verifiquei teres razão 


nas tuas ponderações de outro dia. 
Passei por onde ainda não havia an- 
dado. Presenciei quadros de real ab- 
negação dos que ocullam os benefí- 
clos que oulorgam sem esperança de 
recompensa. Creio em Deus agora 
por haver encontrado a sua ۰ 
O espírito terminou por fazer o 
maior panegirico imaginavel à humil- 
dade apontando-a como a porta de 
salvação, comprovando o conceito 
corrente de que não ha sêres abso- 
lutamente endurecidos guando se lhes 
pode descobrir a brecha através da 
qual é facil penetrar a luz da verda- 
de. Com a doçura pacientemente ver- 


<P 


tida em palavras de carinho, com ges- 
tos e argumentos pelos quais possa- 
mos parecer gue somos nós quem es- 
tá de joelhos a pedir uma esmola ao 
sér comunicante, éle sucumbirá ven- 
cido pelos fluidos projetados pelo nos- 
SO coração, sempre que O nosso Or- 


gáo cordial palpitar sinceramente de 


amor e piedade pelos que sofrem. Co- 
mo ésse, muitos outros Espíritos to- 
maram rumo certo na tarefa de os 
salvar, havendo um deles ceria vez 
me dirigido esta frase: Estás me in- 


de 


— A Eutanásia 
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comodando com essa humildade.. 

Humildade ?... se näo a conhe- 
co. E’ que me esforco por conter o 
meu orgulho, fingindo-me desentendi- 
do dos desaforos ouvidos, e tomam- 
me por humilde, os meus contendores. 

O certo é que na citada noite 
agradecia a Jesus o haver fechado o 
ano com chave de ouro. 

Era a última ovelha gue entrava 
no aprisco e que ao despedir-se aper- 
lou-me a mão, dizendo: Conte com 
mais um amigo agui no espaço. 


é um Delito = 


Sob êste título publicou a Revis- 


ta Internacional do Espiritismo, em seu. 


número 7, um sugestivo trabalho do 
Dr. Joaguim Branco. 

Esse trabalho sugeriu-me êste que 
é objéio destas linhas: 

Ha dez anos, mais ou «menos, 
estava gravemente enférmo um meu 


primo irmão, vítima da tuberculose; 


Eu estava assiduamente à sua cabe- 
ceira, auxiliando a sua esposa a tra- 
tá-lo. Num dado momento o seu es- 


tado agravou-se de tal modo que o seu. 


médico assistente declarou-o perdido. 
Ante tal gravidade e vendo o estado 
exausto dos que o iratavam — pelas noi- 
les e mais noites passadas em claro, 
— o bom médico propös-se a socor- 
re-lo pela prática da eutanäsia. 

Ainda me lembro de suas pala- 
vras para nos convencer da conve- 
niéncia de tal prática : «As senhoras 
vao sofrer muito com éle, se espera- 
rem pela sua morle natural». De fac- 
lo, o estado do: eniérmo era aterra- 
dor. Dera-se o rompimento das me- 
ninges, e perdera a razäo, naqueles 
últimos quinze dias, que procederam 
a sua morle. 


O enférmo passara por uma ter- 


rível transformação. Ele que ale a- 
quele momento se manlıvera em com- 
pleta lucidez de espírito, encarando 
com calma a sua trisie situação, fa-. 


lando da morte com muita naturali- 


dade, resignado e carinhoso coin to- 
dos que o cercavam, 
de um modo impressionante. 


transformou- “SE. 


Colérico e mau, exigia as coisas 
numa linguagem estranha, que nin- 
guem entendia. : Ora ria, cantaro- 
lava — outras vezes, sempre — nessa 
linguagem estranha e exquisita. Dir- 
se-ia que um oulro espírito, que não 
o do meu primo, se incorporara na- 
quele corpo minado pela doença, mas 
gue o espíriio do meu primo, bom e 
sadio, soubera conservar, a-pesar-de 
tudo. 


Era estranho e exquisito aquilo 
tudo. Mas a ciência oficial, a medi- 
cina; atribuia a causa do desiguilibrio 
mental do-doente, à rupiura das me- 
ninges. 


Eu, que a ésse tempo era anlı- 
espiritista sistemática, aprovei a pro- 
posta do médico: Ante a cena de dór 
daquele enférmo, que já não parecia 
o meu primo, ante a aproximação da 
morte. 


Mas a sua consorte que a ésse 
tempo já era convicta espiritista, in- 
surgiu-se contra fal idéia e disse com 
energia : Não. Não consinto em tal 
coisa. Ele ha de morrer quando che- 
gar a sua hora e quando Deus assim 
o quizer. 


E, dirigindo-se a mim: Se ha ale 
guem agui gue esteja cansado, pöde 
ir para a sua casa descançar. Eu fi- 
carei sózinha a traiá-lo e acompanha- 
lo-el até gue a boa mensageira di- 
vina — a morte -- o venha buscar. Só, 
então, descansarel. 


Estava empolgante a minha pri- 
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ma, naguele seu heroismo, de esposa 
e mulher. exemplar. 

Dexei-a falar. Reconhecí-lhe ra- 
zão. E continuei alí, junto a ela e aos 
seus dois pequeninos filhos, cuidando 
do doente. 

Devo dizer que minha prima to- 
mou-se de tal desconfiança pelo mé- 
dico que lhe propusera a eutanásia 
pará O seu marido, que náo quís mais 
a sua presenca alí. E nem mais deu 
remédios ao seu marido. Desconfia- 
va. Passou a tratá-lo só com leite de 
cabra. Tirado à sua vista, do animal. 

Depois de dois dias desta cena, 
meu primo entrou como que em sono 
madornal. Quieto, profundamente cal- 
mo, naquele sono esteve dois dias. 
Dir-se-ia já não existir mafs. Só se 
percebia a respiração daquele corpo, 
muito tenuamente. 

Na tarde daquele segundo dia, 
num dado momento o enförmo virou- 
se no leito e seus lábios puseram-se 
a mover, como se estivessem a que- 
rer dizer qualquer coisa. 

Eu que estava velando o enfêr- 
mo, enquanto sua esposa com pes- 
soas de visita estavam noutra sala, 
aproximei-me do doente e perguntei- 
lhe se queria água. Chamei-o pelo 
nome. minha voz que êle reconhe- 
ceu logo, pronunciou o meu nome e 
disse que gueria a sua esposa e fi- 
lhos e mais um seu cunhado com a 
mulher, que dele se acercassem. Que- 
ria falar-lhes. Todos estavam na sala 
vizinha. Chamei-os. Só, então, perce- 
bemos que meu primo não via. Pois 
êle só percebeu os que havia chama- 
do, quando éstes lhe falaram, um por 
um. Éle, então mencionou os seus no- 
mes, um por um, e mencionou, sole- 
nemente, também o meu. 

Eu vou morrer. Você sabe ? Dis- 
se, chamando-me pelo nome, em tom 
carinhoso, mas solene. Sei. Respon- 
di-lhe. 

Pois bem. Quero que você ouça 
e seja testemunha do que vou dizer: 
Chamou pelos cunhados e fez-lhes 
cuidadosa recomendação para que 
éles lomassem a seu. cuidado o am- 
paro de sua família: mulher e dois fi- 
lhos pequenos que iam permanecer 
sem o seu chefe. 

Depois de certificar-se de que 
todos o haviam compreendido e de 


prometer-lhe que cumpririam, com 
amoroso afeto o que o moribundo lhes 
pedia, êle ainda dirigiu-se mais uma 
vez à sua esposa e disse-lhe: 

Vou morrer. Depois de quinze 
dias de minha morte você, minha boa 
companheira, irá cair gravemente en- 
férma. Os que acorrerem a te tratar 
irão dizer que você adquiriu a minha 
moléstia. Não acredite. „Será, apenas 
a reação destas tremendas vigílias, 


‘por que você tem passado ao meu 


lado. Dentro de quinze dias, mais ou 
menos, você estará restabelecida e 
viverá) neste mundo, -por bastante 
tempo para cuidar de nossos filhos. 
Vou satisfeito porque os deixo ampa- 
rados. Peço-lhes que não chorem. 
Não vistam luto e não mandem dizer 
missas e não façam despesas no ce- 
mitério. Deem aos pobres o que ha- 
viam destinado a isso. 


Chamou a mim mais uma vez e 
concluiu: Você compreendeu? Com- 
preendi, sim, respondi. E sou teste- 
munha de suas recomendações. Cá fi- 
caremos para cumprir a nossa missão 
e o gue você recomendou. 


Acompanhem-me em pensamen- 
to... Dito isso quedou-se em silêncio 
e nada mais falou. O seu corpo Tes- 
pirava ainda. Mas se lhe falavamos 
não respondia. A’s 23 horas dêsse dia, 
que calhou ser vespera do dia 29 de 
Junho, êle partiu sem um queixume, 
sem um sinál doloroso, siguer. Espi- 
rou como uma flör que pende da has- 
te e cai sôbre a terra... 

Minha prima chamou-me e disse: 
Então, minha boa amiga. Si eu tives- 
se consentido na prática da cutaná- 
sia, para abreviar os sofrimentos do 
nosso enfêrmo, não teriamos tido a 
oportunidade belissima de vê-lo vol- 
tar à vida e à razão, para nos dizer 
da grande misericórdia divina... 


E dizer que à ruptura de suas 
meninges perdera irremediavelmente 
a razão... 

Donde lhe veiu, pois, o restabe- 
lecimento de sua razão ? 

Faculdade de Deus, que os ho- 
mens não querem ver nem compre- 
ender... 

Desde ésse dia nunca mais du- 
videi do Espiritismo. 

Isto que acabo de expôr é verí- 


= PS 


dico e sein exagero. Foi presenciado 
por inúmeras pessoas que se acerca- 
vam do leito de meu saudoso primo. 

E o meu testemunho, ofereco-o 
á seára divina, pela a Revista funda- 
da por Cairbar Schutel. 


Isabel Cerruti. 


P. S. — Quinze dias depois do 
enterramento de meu primo, aquela 
gue fóra sua dedicada companheira 
caíra gravemente enférma. Tal qual 
como predissera o moribundo. E tal 
qual o predisseram todos os gue a co- 
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nheciam, eram de opinião que ela con- 
traíra a doença do marido. Só nós 
que sabiamos o que o moribundo afir- 
mara, ficámos tranquilos, esperando 
vê-la restabelecida dentro de mais ou 
menos guinze dias. O gue realmente 
se verificou. 

Bela prova da sobrevivência da 
alma. E da Verdade do Espiritismo. 


E com outras provas eu fui a- 
graciada, pela bondade divina, para 
crêr na vida além-túmulo. 


Isabel Cerruti. 


Cro 
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Espíritos que interveem 
em jogos 
«Light» — Por Mary Winefride Slater 


A suposição de ser possivel o auxi- 
lio de espíritos em jogos è apoiada por 
Mrs. Bertha Harris, a médium que foi au- 
xiliada de modo notável quando ela, em 
sua mocidade, jogava xadrez com o pró- 
prio pai. Ele, naturalmente, mostrava-se 
grandemente surpréso pelo facto de ela 
sempre ganhar, e pediu-lhe esclarecimen- 
to a respeito. «Oh! uma enorme mão, 
com falta das pontas dos dedos, mostra 
e indica-me as peças que devo mover !» 
foi a-resposta surpreendente. O avó fale- 
cera quando seu pai não passava de 14 
anos; as extremidades dos 
sido amputadas por uma tesoura mecânica ! 

Por «ver coisas» ela se encontrava 
em constantes apuros, e por essa razäo 
era frequentemente punida. Era «menina 
muito imaginativa», diziam. Consequente- 
mente, quando o pai ouviu a estranha his- 
tória, desistiu de jogar. «Näo haverá mais 
partidas de xadrez !» declarou êle. * 

.- Vou dar. dois exemplos interessantes 
de auxílio espiritual que recebi. ۲ 

A primeira ocasiäo foi durante mi- 
nha visita anual de veráo a uma tia. ido- 
sa, que vivia em confortável vivenda em 
certa província.. Todos os dias após o chá, 
costumavamos jogar «croket». Minha par- 
te-no jogo era limitada, pois desde o co- 


dedos haviam. 


nica Estrangeira 


LE cm 


meco minha tja náo cessava de tocar am- 
bas as bolas e assim ganhava. sucessiva- 
mente, enquanto que eu ficava a observar 
sem que se me oferecesse uma oportuni- 
dade. 4 

Minha tia era senhora idosa, boa, 
mas de génio ¡impulsivo que, em certas 
vezes, tocava ás raias da irascibilidade, 
quando falava sem rebugos, que não raro 


. me afligia. Quando eu colocava uma bola 


em posição, esta era inexoravelmente ma- 
lhada e enviada ao outro extremo do. 
campo, e eu era obrigada a correr atrás 
dela, seguida por seus comentários sarcás- 
ticos, que eu fingia não ouvir; mas eu 
sempre temia o dia em que perderia a 
calma. _ 
Finalmente, cheguei ao. limite da pa- 
ciência e, em alta' voz, apelei a meus ami- 
gos espirituais: «Rogo-vos, vinde ajudar- 
me a sair vencedora, hoje. Já não posso 
suportar esta humilhação por mais tempo !» 
Eu confesso que. não sabia de .que modo 
éles me poderiam ajudar. 

Subitamente houve uma transforma- 
ção miraculosa, completa inversão de nos- 
sas posições. Muda. de assombro, minha 
tia-olhava enquanto eu certeiramente gol- 
peava as bolas, arremessando-as ao ángu. 


. lo mais distante do campo. Finalmente mi- 


nha tia caiu sóbre uma cadeira e excla- 
mou com indignação afrontosa: «Você es: 
tá jogando do modo mais extraordinário 
jamais visto! Completamente anticientífico. 
Vocé está . «quebrando» todas as regras 
do jogo l». : 
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O jogo terminou com plena vitória 
para mim. Foi essa uma experiência as- 
sombrosa. Eu sentia como se minha men- 
te e corpo fossem controlados por alguém, 
mas sempre em estado conciênte, Instin- 
tivamente eu sabia em que lugar exáto 
deveria colocar a bola e de que maneira 
agir para obter o maior rendimento, con- 
tudo, parecia-me estar sonhando. Não me 
atrevi explicar ésse milagre à minha tia, 
que era austera anglo católica e certamen- 
te atribuiria ao diabo a minha vitória, 

A segunda vez em que recebi aju- 
da espiritual foi. quando assenti em for- 
mar uma mesa de quatro num jogo de 
bridge com pessoas habeis e que jogavam 
a valer, Eu jogava indiferentemente e, daí, 
o risco de perder meu dinheiro. 

Logo de começo, o nervosismo não 
me permitiu fazer declarações, pelo que 
fui. repreendida. Depois, tornei-me negli. 
gente e fiz declarações que minhas cartas 
náo justificavam, e de novo fui sensura. 
da. Finalmente perdi a cabega e emudeci. 
O terrível siléncio que se seguiu ao desas- 
tre foi mais enervante .que uma tempes- 
tade de condenação, e cheguei ao extre- 
mo de. protextar incômodo súbito para fu- 
gir áquela sala, quando, pela clariandiên- 
cia, ouvi as „palavras : «Permaneça em seu 
lugar. Sua mão será guíada. Abandone- 
se e torne sua. mente passiva. Desta vez 
vamos ajudar, mas não caia noutra, ao 
contrário se encontrará em sérios emba- 
raços |» 

Como foi predito, as cartas caiam na 
mesa. Com. indizivel alívio reclinei-me - sô. 
bre o ‚espaldar da cadeira, e abandonei- 
me passivamente, tornando-me inconcien- 
te do que acontecia en: meu derredor. 
Quando voltei ao estado normal, verifi- 
quei que meu parceiro jogara magistral- 
mente c minha perda grandemente se re- 
duzira. De novo chegou minha vez. Co- 
mo no caso de minha tia, náo era eu que 
governava minha própria mente. Eu sabia 
instintivamente quais as declaragöes a fa- 
zer, e sempre obtinha boas cartas. Uma 
luz Wuminava a superficie da carta que 
eu deveria jogar! 

Quando terminámos a última parti- 
da, verifiquei que meu parceiro e eu ha- 
viamos recuperado a soma exáta que eu 
perdera, sem o acrescimo de um simples 
pence. -Meus. amigos espirituais não me 
permitiram auferir proveito do seu auxí- 
lio. Nunca mais peguei em cartas para 
jogar «a valer». 


Mão de freira italiana impres- 


sa na porta dum Convento 
«The Greater World» 


Significativa Mensagem Espírita 


Em 1826, Tereza Margarita Gesta, 
jovem natural da Córsega, entrou para o 
Convento Franciscano, para dedicar sua 
vida a Deus, em reconhecimento de uma 
cura miraculosa com que fôra agraciada. 
Ela sofrera de cancer no peito, e sentiu- 
se completamente curada, depois de haver 
feito &dentes súplicas a Nossa Senhora. 

Durante os trinta anos de vida mo- 
nacal, Irmã Tereza sempre se distinguiu 
pela sua conduta virtuosa. Para cumprir 
fielmente seu voto de pobreza, ela muitas 
vezes se submetia a privações extremas. 

Em 1859, Tereza foi vítima de sú- 
bito ataque apoplético. Ela tornou-se in- 
conciente e faleceu horas depois. 


Pungente Voz Espiritual 


Apenas três dias depois, foi ouvida 
uma voz chorosa, lamentosa, que parecia 
sair da cela em que expirou a freira. A 
princípio não deram maior importância ao 
caso, que foi atribuido a irmãs nervosas, 
didas por fantasias do cérebro. Todavia, 
10 dias mais tarde, quando irmá Ana Me. 
neghim se dirigia a lavanderia situada no 
andar superior, não sómente ouviu uma 
voz aflita, lamentosa, como aiada reco- 
nheceu a voz de Teresa. 

Contudo, Irmã Ana ainda duvidou 
de sua própria impressão, pensou tratar- 
se de um gato, talvez preso em um dos 
armários. Enquanto ela abria três déstes, 
sem resultado, continuou a ouvir a voz. 
Um tanto amedrontada, ela exclamou : 
«Pelo amor de Deus, de que se trata ?» 
Respondeu a voz inconfundível de Teresa: 
«Oh, meu Deus, grande é o meu sofri- 
mento!» Irmã Ana perguntou: «Porque 
sofres ?» Imediatamente veiu a resposta : 
«Devido à pobreza voluntária». «Mas co- 
mo compreender isto, se tu mesma foste 
tão pobre?» perguntou Irma Ana. E o es- 
pirito replicou : «Não estou sofrendo por 
mim, mas pelas outras freiras». (Sem dú- 
vida, Teresa percebeu a futilidade da po- 
breza espontânea nos conventos). 

Em seguida ocorreu notável. mani. 
festação : Irmã Ana viu a forma de Tere- 
sa, envolta num nevoeiro, dirigir-se à por- 
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ta. O espfrito continuava a falar ininter- 
ruptamente, e acabou dizendo em voz al. 
ta: «Foi-me concedida esta graga. Näo 
mais voltarei, e em sinal de minha pre- 
sença...» Houve uma pancada e a forma 
se esvaeceu. : 


O que as freiras encontraram no andar 
superior 


Terrificada, Irma Ana langouse es- 
cadas abaixo e relatou os acontecimentos 
à superiora e freiras. Duvidando que o 
espirito tivesse deixado a prova de sua 
presenga, resolveram todas subir para in- 
vestigar. Grandemente surpreendid/ 5, en- 
contraram sóbre a porta, a impressáo da 
mão de Irmã Teresa, impressão julgada 
mais perfeita que qualquer outra obtida 
por meio de mão de ferro aquecida ao 
rubro. 

O facto foi levado ao conhecimento 
do bispo, e o tribunal episcopal ordenou 
a abertura do túmulo para comparar a 
mão de Teresa com a impressão existen- 
te na porta. Constataram que a forma da 
mão física de Teresa era identica à im- 
pressão, em vista do que o facto foi re- 
gistrado e publicado com autorização do 


tribunal, A porta: com seu «sinál» esta 


intácta até hoje. 


en 
Gs 


Manifestações Psiquicas na 
Vida Normal dos Animais 


«La Revue Spirite» 


... Encontramos nos animais supe- 
riores todos os principais caraterísticos da“ 
alma humana, sobretudo o que se refere 
ao subconciente, Quanto à parte concien- 
te da alma animal, ela evidentemente é 
muito inferior à nossa, ainda que bem 
longe de ser nula. Eis aquí o que diz o 
Abade Moreaux, o reputado Diretor do 
Observatório Astronômico de Bourges; 

«A sensação supõe um sujeito que 
sente, em uma palavra, uma alma dis- 
tinta do corpo, e, por consequência, 
não podemos negar que o animal pos- 
sua uma alma. À nossa. ciência atual 
não pode se insugir contra esta dou- 
trina. Ajuntarei mesmo que, a êste pro- 
posito, nossos estudos psicológicos não 
deixam de reforçar esta opinião basea- 

. da sôbre factos irrecusáveis. Se eu a- 
-nalisar os atos dum animal, não posso 
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recusar-lhe a dôr, a alegria, o atrativo 
para o que lhe proporciona prazer, to- 
dos os fenômenos que denotam sensa- 
, ção, e por isto afirmo que o animal pos. 
sue uma alma sensitiva». 

Antes da grande guerra muito se 
falou dos cavalos de Elberfeld, dos cáes e 
gatos de Manheim, animais cuidadosamen- 
te examinados por numerosos sábios, psi- 
quistas e escritores alemáes, franceses, 
belgas, suigos e italianos. 

No decurso duma conferência, rea- 
lizada em 1912, o conhecido psiquista de 
Vesme recordou o primeiro alemão, von 
Osten, que se ocupava da educação de 
cavalos, obtendo interessantes resultados, 
desde 1890. : 

sEncorajado por êsses primeiros 
sucessos, disse de Vesme, êle comprou 
um cavalo novo, Haus. Este de tal mo- 
do aproveitou as lições de seu mestre 
que logo foi capaz de contar, batendo 
com o pé, o número de golpes que se 
lhe ordenava, efetuar verdadeiros cál- 
culos e resolver pequenos problemzs. 
Karl de Krall, rico negociente de Elber- 
feld, interessou-se pelo cavalo e dele se 
apossou, quando faleceu von Osten. Ele 
comprou dois novos cavalos, Muhamed 
“e Zarif, que êle mesmo instruiu, aper- 
feigoando os processos. Ele lhes ensi- 
nou os números e, valendo-se de objetos, 
lhes deu a noção de números represen. 
tados ; fez-lhes compreender o que são 
as dezenas, que êle indicava por meio 
de golpes com o pé esquerdo, ao pé 
direito estavam reservadas as unidades, 
Rapidamente eles aprenderam a fazer as 
quatro operações, extrair as raizes qua- 
dradas e cúbicas; em seguida êle os 
ensinou a ler por meio dum alfabeto 
convencional, no qual cada letra era re- 
presentada por um número, Assim é 
que Zarif chegou a soletrar, ao fim de 
quatro meses, palavras ditadas que nun- 
ca viu escritas, combinando as letras 
para coincidir com os sons que ouvia, 
suprimindo, por vezes, as vogais. Certo 
dia o Dr. Krall disse a Muhamed que 
êle lhe daria cenouras; «/unf» (cinco), 
ajuntou éste espontaneamente. Doutra 
vez êle soletrou : «Joham. hafe geben» 
(João dar aveia). Um dia, Zarif mostrou- 
se pouco aplicado, perguntou-se ao seu 
camarada :«Warum war Zarif nicht lich?» 
(porque Zarif não se mostrou amável ?) 
E Muhamed respondeu: Weil faul ist» 
(Porque é preguiçoso)». ` 


Revista Internacional do Espiritismo 


“ESPIRITISMO NO BRASIL 


Hospital dos Pobres 


: As obras espíritas, mórmente as 
de caráter social, estão tomando vul- 
io promissor até nos mais longínquos 
sertões constituindo o mais frisante 
testemunho do valor do Espiritismo 
como reformador da humanidade. 

E” só com as obras que os es- 
píritas podem fazer silenciar os de- 
tralores de tão sublime doutrina e 
conquistar as simpatias de todos in- 
distintamente. As obras são fortalezas 
inexpugnáveis que nos defendem com 
segurança das investidas dos espíri- 
tos das trévas, inimigos da Verdade, 


HOSPITAL DOS POBRES, DE GARÇA 


quer sejam êles ricos ou pobres, sá- 
bios ou ignorantes, incarnados ou de- 
sincarnados. 

Vem a propósito destas linhas, o 
seguinte: Em Garça, segundo nos co- 
municou o nosso representante em 
viagem, snr. Joao Leäo Pitta, acaba 
de ser construido um hospital para os 
pobres, com 24 quartos, 4 enfermarias, 
uma sala de operacöes, um saláo pa- 
ra sessöes espíritas, cozinha, copa, 
banheiros, tudo isso realizado em a- 
penas 6 méses. O hospital conta com 
uma área de 10.000 metros quadrados. 
Já possúe 60 camas com-os respecti- 


vos colchóes de crina vegetal, traves- 
seiros e roupas. Os recursos para a 
consirução do Hospital foram obtidos 
pelos dirigentes do Centro Espírita lo- 
cal, que angariaram dádivas, em per- 
feita união de vistas e sem aquele 
personalismo que tanto entrava o 
prosseguimento das grandes obras. 


Como se vê, é uma obra digna 
de imitação e que merece, portanto, 
o apo dos espíritas compenetrados 
de seus deveres cristäos. 


"ua, 


Primeiro Con- 
gresso Espírita 
Pan-Americano 


Conforme noli- 
ciämos, a Confede- 
racion Espiritista 
Argentina realizará 
no mês de Julho de 
1942, em Buenos 
Aires, -o Primeiro 
Congresso Espírita 

Pan- Americanc, 
que marcará o iní- 
cio de um trabalho 
comum das nações 
Americanas para 
intensificar. o mais 
possível, a propa- 
ganda do Espiritis- 
mo. 

Tratando-se de um empreendi- 
mento assás importante, de vez que 
visa unificar os espíritas americanos 
numa mesma tarefa, a Confederacion 
Espiritista Argentina conta com a ade- 
são oficial de todas as entidades, jor- 
nais e revistas espíritas” americanas, 
bem como de adesões individuais. 

Os aderentes poderão enviar à 
Confederacion, idéias e colaborações 
referentes a êsse Congresso, as quais 
serão publicadas no seu orgão oficial, 
Revista «La Idéa». 

Como se vê, os nossos confra- 
des argentinos estão envidando. os 
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maiores esforços em pröl da propa- 
“ganda da nossa doutrina, merecendo, 
portanto, o apólo incondicional dos 
espíritas em geral. 


a” ۳ 


Centro Espirita «Ismael» 


O Centro Espírita «Ismael», da 
Capital, realizou no dia 29 de Ju- 
nho último, uma: festa de catecismo 


comemorativa do primeiro aniversá- 
£10 de sua fundacäo. 
Decorrendo num ambiente de ca- 


4 


Kevista internacional do Espiritismo 


E’, pois, mais uma das grandes 
iniciativas que a Associacáo de Pro- 
paganda Espírita do Estado de São 
Paulo tem patrocinado. 


P im. 


A nossa excursao 


Comunicado do nosso represen- 
tante em viagem, sr. Joao Leäo Pitta: 
Durante o més de Julho último fiz 
20 palestras nas seguintes cidades: Ge- 
tulina, Cafelandia, Guarantan, Pongaí, 
Baurú, Agudos, Gongonhas e Pirajui. 


Cliché da assistência que compareceu à festa de catecismo . comemorativa do 
1.0 aniversário da sua fundação, no Centro Espírita «Ismael». 


maradagem espírita, joi esta reunião 
abrilhantada pelos oradores da Asso- 
ciação de Propaganda Espírita do Es- 
tado de São Paulo, que se fizeram 
ouvir através da palavra respectiva- 
mente de seu presidente e secretario, 
Armando Tavares Fusco e Thomé de 
Souza Fusco e, por último, o ideali- 
zador. da referida festa, Eduardo de 
Almeida Prado Filho. 

A esta reuniáo compareceu uma 
das mais numerosas assistências “do 
mundo infantil espírita, inclusive gran- 
de número de adultos. 


Homenagem a Cairbar Schutel 


O Asilo «Esperança» e Socie- 
dade Fspíriia «Bezerra de Menezes», 
de Jardinopolis, prestaram uma ho- 
menagem ao nosso querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel, com a distri- 
buição em larga escala, de impressos 
contendo a sua biografia e a descri- 
ção sucinta do seu trabalho no cam- 
po da doutrina espírita. 


Nossos sinceros agradecimentos. 


a” 7 
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De Marilia 


Nos primeiros dias do més de 
Agosto tivemos a satisfação de rece- 
ber a visita do incansävel seareiro, 
sr. Joao Leäo Pitta, que fez as se- 
 guinles conferências: dia A-no Cen- 
tro Espírita «Luz, Fé e Caridade», sô- 
bre o tema—«Bodas de Caná»; dias 5 
e 7—no Centro Espírita «Luz e Ver- 


dade», sôbre os temas, «Conceitos 
Evangélicos» e «Tentação de Jesus», 


respectivamente; dias 6 e 6— no Nu- 


cleo Espírita «Amantes da Pobreza», 
sôbre os temas, «Bem-aventurancas» e 
«O Paracleto», respectivamente. 
Todas as conferências agrada- 
ram imensamente a numerosa assis- 
tência. 
Do correspondente. 


5 Necrológio & 


Leopoldo Cirne 


. Nào foi sem surprésa que rece- 
bemos a notícia do passamento, dia 
31 de Julho último, do nosso grande 
amigo e confrade Leopoldo Cirne, pois 
dois ou trés dias antes de seu desin- 
carne, haviamos dele recebido uma 


LEOPOLDO CIRNE 


carta na gual não havia o menor in- 
dício de estar 10 próxima a sua via- 
gem para a Pátria Espiritual. 

Nessa carta éle nos enviara O 
seu efusivo abraço, de antecipação 
congratulatória, pelo aniversario de 
«O Clarım», aê do a 15 do més 


p. p. Ainda nessa mesma carta, refe- 
rindo-se ao seu livro em preparo — 
«O homem, colaborador de Deus» — 
disse gue o trabalho ia se. desenvol- 
vendo com a lentidão habitual, poden- 
do a ésse respeito repetir-nos o que 
ao nosso Schutel escrevera, quando 
tinha em idêntico preparo o «Anticris- 
to Senhor do Mundo», isto é : estava 
andando a polegadas, quando tinha 
de caminhar quilómetros, mas que es- 


"perava no Senhor, chegar ao fim, co- 


mo das oulras vezes, e que a-pesar- 
de aposentado, o seu tempo era sub- 
dividido, para poder acudir a múlti- 
plas obrigacóes. l 

Leopoldo Cirne era um dos ami- 
gos mais intimos do nosso querido 
companheiro Cairbar Schutel e ambos 
se comunicavam a miúde por cartas 
exclusivamente familiares. Pareciam a- 
té membros de uma mesma família e 
seus pontos de vista, com relação à 
doutrina, se ajustavam com precisão 
matemática. Eram duas almas fundi- 
das num só pensamento, num só ide- 
al, num só anseio e numa só virtude : 
a Caridade. 

Quando foi do desincarne de Cair- 
bar, através das cartas gue nos en- 
viara, Cirne se mostrava assás como- 
vido, nos estimulando ao prossegui- 
mento da obra daquele vulto do Es- 
piritismo. Alma votada ao bem, se 
mostrava grato até para com os mi- 
nimos favores. E’ assim que, tendo nos 
enderecado um telegrama no qual so- 
licitava dados biogräficos de Cairbar 
e tendo recebido os mesmos em cur- 
to espaço de tempo, por «carta ex- 
pressa», náo se esqueceu de fazer re- 
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feréncias a respeito, em sua bem lan- 
cada notícia biográfica sôbre o pas- 
samento daquele nosso companheiro, 
e publicada em «Aurora». 

Leopoldo Cirne foi um dos pri- 
meiros difundidores do Espiritismo no 
Brasil, cujos nomes conquistaram lu- 
gar de proeminência nos corações dos 
espiriłas em geral. Possuindo um vas- 
to patrimônio de recursos intelectuais, 
conhecedor profundo da dovłrina que 
abraçara aos vinte e poucos anos de 
idade, portanto, na flor de sua exis- 
téncia, Cirne foi um dos maiores es- 
critores espíritas que conhe‘“=mos, 
tanto pela elevação de sua lingua- 
gem sempre alraente, como pelas suas 
idéias assäs justas. 

Deixou as seguintes obras, que 
constituem verdadeiro tesouro espiri- 
tual: «Doutrina e Prätica do Espirttis- 
mo».(1920); «Anticristo, Senhor do 
Mundo» (1935), e em prepaio — «O 
homem, colaborador de Deus», faltan- 
do, para completar esta obra, sómen- 
te um capítulo. Traduziu e publicou, 
em 1909, a grande obra de Léon De- 
nis, «Dans l'invisible». 

‘Seu trabalho na. doutrina foi o 
mais intenso possível. Trabalhou ao 
lado de Vianna.de Carvalho, Ignácio 
Bittencourt e outros espiritas de re- 
nome, e suas explanações evangéli- 
cas, transbordantes de fé e sincerida- 
de eram aguardadas e assistidas com 
satisfacäo. especial tal a maneira cris- 
tá por que exercia o apostolado. Cren- 
te fervoroso que era, estava orando 
guando surpreendido pela morte, dei- 
xando suavemente éste mundo, para 


receber, no reino do espírito, a re-. 


compensa a que fez jus pela sua de- 
dicacáo a doutrina do Senhor. 

Cirne foi presidente da Federa- 
cáo Espirita Brasileira durante qua- 
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torze anos, desenvolvendo grande ati- 
vidade na propaganda da doutrina 
por todos os meios ao seu alcance. 
Colaborou sempre com o máximo ca- 
rinho na Causa Espírita, sem levar em 
conta interésses pessoais e materiais, 
pois, alma desprendida, náo deixou 
bens terrenos. Viveu como um justo, 
como um missionário do Alto. 

Leopoldo Cirne, gue desincarnou 
repentinamente; em sua residéncia á 
Rua Visc. Sta. Izabel, 431, Distrito Fe- 
deral, nasceu na Paraíba do Norte no' 
dia 13 de Abril de 1870. Era filho de 
julio da Costa Cirne e D. Thereza 
Wanderley da Costa Cirne. Era casa- 
do, em segundas núpcias, com D. Ma- 
rieta da Fonseca Cirne, de cujo con- 
sórcio náo deixa descendentes. Foi 
funcionário do Imposto de Renda, car- 
go que deixou por ocasiáo de sua a- 
pusentadoria em 1936. 

Com o seu passamento, abriu-se 
mais um claro nas fileiras do Espiri- 
lismo no Brasil, claro esse que cer- 
tamente não deixará de ser preenchi- 
do por outros aptos a receberem do 
fulgurante espírito do Cirne, os seus 
influxos e intuicöes para o pleno de- 
senvolvimento da doutrina espírita. 

A’ D. Marieta da Fonseca Cirne, 
sua dedicada companheira de vida 
terrena, O nosso mais alto testemunho 
de solidariedade no duro: transe por 
que acaba de passar. š 

E quanto à Leopoldo Cirne, que 
neste momento ha de estar se fartan- 
do no festim espirilual, em compa- 
nhia de Cairbar Schutel e demais 
companheiros de apostolado, os nos- 
sos votos de perene felicidade e o 
nosso preito de admiracáo e venera- 
ção, solicitando-lhe sua interferéncia 
sempre que necessitarmos de auxílio 
espiritual. 


MÀ MÀ 


Coleções da Revista Internacional do Espiritismo 


As coleções encadernadas, com lombo de couro, da «Revista Inter- 
nacional do Espiritismo» são vendidas pelos seguintes preços: 
1.0 ano — 1008000 ; 2.0 ano — 40$000 ; 30 ano — 1008000 
4.0 ano — 35000 ; 5.0 ano — 308000; -6.0 ano — 408000 
7.0 ano — 40$000 ; 8.0 ano — 405000 ; 9.0 ano — 1008000 
: 10. ano — 408000; 11.0 ano — 505000 ; 12.9 ano — 50000 
13. ano — 508000; 14.0 ano —- 508000; 15.0 ano —. 508000. 


L. L. ZAMENHOF 
Eszencia e futuro da Idéia da 
Lingua internacional 4.000 
Esperanto 5.000 
LUIZ AUTUORI 
Kardec ou Roustang É 6.000 
Miserere ! — romance 6.000 
LEOPOLDO CIRNE 
Anticristo-- Senhor de Mundo 15000 


MANOEL ARAO 

O Claustro — romance 6.000 
MARIANO R. DARAGONA p 

A Guerra 1.500 
MIGUEL VIVES 

Guia Prático do Espírita 43000 
MANOEL PIZARRO . 

Contradicáo do Catolicismo e do 

Protestantismo sob o ponto de 

vista do Espiritismo 8.000 


NORALDINO DE CASTRO HR, 

O Espiritismo é a Religiäo 5.000 
NOGUEIRA DE FARIA 

A Renascenca da Alma 5.000 
NOEL VARAO 

Oracáo de um Crente 4.000 

` OLIMPIA S. BÉLEM 

Jerusa 6.000 
OLIVER LODGE (SIR) 

A Formacäo do Homem 8$000 

Raymond 6$000 
OSWALDO MELLO 

Epistola_aos Espiritas 6$000 
OSMANI EMBOABA (DR.) 

Fenomenologia Mediunica 75000 
OBRA MEDIUNICA 

Revelacäo dos Papas 255000 
OSCAR D'ARGONNEL 

Vozes do Além pelo telefone 35000 

Náo ha Morte 4$000 
PAUL BODIER 

A Granja do Siléncio—romance 6.000 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador 10.000 
PIETRO UBALDI 

A Grande Sintese 25.000 
PADRE ALTA 

O Cristianismo do Cristo e 

o dos seus vigários 12 000 

PHILEMON 

Cartas a meus filhos 5$000 
- PAUL GIBIER (DR.) 

Analise des Cousas 63060 


ROMEU A. CAMARGO 
Ə Protestantismo e» FE spiritis- 
mo 4 Luz dos Evangelhos 6.009 
De C4 e de Lä 8.000 
Salvação pela fé ou pelas obras ? 6.000 
ROBERT DALE OWEN 
Regiäo em Litigio 10.000 


RAMIRO GAMA 
O Sol da Caridade (versos) | 5.000 
| SEBASTIAO CARAMURU (DR.) 
Redivivos 9.000 
Aos Católicos Apostölicos : 
Romanos 5,000 


SOUZA DO PRADO 

Padres, Médicos e Espíritas ` 75000 
STAINTON MOSES 

Ensinos Espiritualistas 8$000 
SPARTACO BANAL 

As sessöes praticas do Espiritismo 4.000 
SNRA. DE W. 

Aqueles que nos deixam 6.000 
VINICIUS. - 

Nas pégades do Mestre 8.000 
VITOR HUGG 

Dor Sgprema (2 vol.) 20.000 

Na Soiibra e ne Luz 108009 

Do Calvario ao Infinito 125000 

Redencáo 108005 
WILLIAM CROOKES 

Fatos Espiritas 6$000 


ZOEOLNER 


Fisica Transcendental 6.00 


ZILDA GAMA 
Elegias Douradas 23000 
BIBLIAS 
Biblia em letra grande com 
referéncias 22.000 
Biblia pequena 10$000 
Novo Testamento—capa dura 43000 
Novo Testamento em letra 
grande 7.000 
€ 4 pequeno 3.000 
۰ ۰ Mignon 8.000 ° 


Novo Testamento em Eeperanto 0 


COLEÇÕES de «Hevista Internacional 
de Kepiritismoer 


165.006 * eno 40.600 

260.000 i 25.200 
30.009 Su 40.000 
4f (s Sov 40.009 

3605 GOO ULE as 40,009 
50.906 Wu e 56 QUU 
50.000 


Qe pod AE UA GP des 


EK "6 > 
Sm. R ». t e a 


fat font 


Préces e Noções Espíritas 
106 exempl. 56.000 50 exempi. 27.000 
i exempl $600  Encadernado 9.066 
Beptritiemo para ma crianças 
100 exempi. 50.000 50 exempl. 27.000 
1 exemplar $600 
Os pedido: derew vir ecorapsohados da 
imeorinonia e mole 10 0% pars repa r: 


Todas estas obras estão á venda na 


LIVRARIA D*O CLARIM» 
Av. 28 de Agosto, n. 301 
Estado de São Paulo - Matão -- I 


"NSS 


" 


Revista Internacional 
— de Espiritismo| 


FOLHETO MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 
Diretor: José da Costa Filho | == Redator: Watson Campélo | 


Redação e Hoministracáo 
MATÃO = E. DES. PAULO - BRASIL 


A Revista Internacional do Espiritismo “está em comunicação com 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e E'cos e | 
Notícias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Animicos e | 

Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- 


mente a 15 de cada més, com 32 a 40 páginas de acordo . 
com a maíéria de urgencia, utilidade € 
— — “atualidade. ===» 
Tusche en 
“BRASIL. = Anal —- Assinatura simples | 20$000 

— BRASIL — Ano — Assinatura registrada 25$000 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura simples 0 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura registrada 458000 | 

o 'MURERO AVULSO 2$000 

1 


As As Assinaturas começam ‘em Fevereiro e | 
Agosto e são pagas adiantadamente 


| A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira | 


Avenida Passos, 30 :-: Rio de Janeiro 


Me EEE ee 
MEUM. 


HHG 
باه‎ rl 


mi 
m. 
» 
fur 
ow i ORON 
a 1 AM 
DEN 
le $t 


0 & e tonem. 
à SP ape on ge, 
rtr 3 : Hus : A ۱ 
n M 1 a Pe De 2 بو‎ 
ER 1 iter, e RL IE eps, Qe 
s x». 4 i bala de Trade رل‎ 
شم‎ Re E 
etica Eat 
= 


D 
de 


UI 
EDS 


nnn Hu 1 
EE] mun 1 


HERUM: Een 
AE ET A raat 
; n 1 A ara 
ni : i : I 
NHRC 
f 


Ln 
rg 
nisi 


pa: pitti: VER 
ERES, : Los TM ducc cw n 
hace tdi et iet n d VS ent 
Fit tra ap Lngd Narr 
rA 
PLA 


» pai ate Su. 
ret ST a A ATL 
yy 
ihi 4 

Ung 


AETHER 
PUPA 
Vil 


PF 
Ae 


T 
E ION 


EE: 


feud 
SER Pes a 


hat asa o 


Hn MM" 
ks Dar : y Bes 2 cud 

E ku a 1 / DM LEN 

Ne 4 Preso, و‎ k 

EN 


i, e ¿da ono 
ra E. we A 
NEM 4 
de 


are 
Serge 


Aena 
ی‎ ue 


SBIR Y SETS ٩ 


RUE Ate 


oe je gne "ET 9 E Hon d 
۲ $ m Vows tara po al TES vs AAA و‎ OSTERIT TEST] 5 و‎ hor th A 
Pope ns $ rare tar en tas Abreu m pps qu etz cept crane aços DICHTE EST Phd 
"S EXE Pace EM dyes PR irr corte Mri RIED wat? اک‎ alas 
Lata, en Aye ee oe a GRE BUTE phe a eta REGE ba gait D LOPES INTER AMAL °F th OR NITO AAA, 
hai ESTAS iati» es : 5 IES geval ASOY a RF RR aa 


gle e " DEL 
In 


cia ve AP itane TO ao Aat SA 
یاهوم‎ pa ga ad ad ری توا‎ Ga A 
EO TUNE Mods 


oe 


ver BIETET RN 
PICAS 4 

tera 
ELS 


Mak eR rey 
ys Nes D d a. 

i trou 
Haneda f d eid Regn a. 

Dota tate‏ و 


mnt Lay ty AR sten 
fea TIERE A At ve e vn IK Char! 
RAIN ima uote er nta 
d'arts Mr ema توا‎ A A 
dotar > Ad tr y dati 
anne 
rn! 


tas grater 
atte AQ Tp heiter 
Fire. vta 5 
gts VN DUE e gan SER GA UE 
IPIE DENM ta SERA TES] 
a ai TT UA day DARA ca PY 

SUE ice ar ad 


RL TER 
eee wpe 


5 


seus shit و‎ 
By aig ra Palma " 


DEO 


rn o pi te tat tut 


leer HT v à 

iU y E opa a? aye VM A 1 A ید‎ E HRS n VBA FI Ln nn 

debe etu red. see a N E MO I = PODER vr AA rima a ad PILLS 

prm Per ten ia Garett seine thura perta Vado Fais eia VPN qur a La P hatt io tat مه اج و‎ 
Mu Uy Eso ln dius O iube Pent enge ida teg Sheba M pinse qii tat esI y, 


TERI 


rr gt‏ و da Relat‏ ی سوت با 


West Ed SAD tents wur en statis teen 5 

4 Ta ELS r 2 Petéee (ase gran sra! ERKE 

IE ری‎ TA irem tia Sime? rate totais nee 
MPG tet PON dae VANS M PHI PIE H3 A RS 


que e EN 
EN LO bp det TERN ACHTEN § 
$ pecs مدای‎ RSH 
diea T are mera Ba ark ela pn san stags 
دوهی‎ e 8 nae nd RS DR AT Pi Seta 
A n sheet rete han tat 
ER N. "SS + 

eme a 


a FE s gangsa" Par ats sad ade 
NEG 
HOC 
y Ad li و‎ 
wp ی‎ Lo am 
matt aac UM viz skitai nd li ei 
UM pr eit cmn m ai et e TA dermis ante KENT 
IR retire datei Asp aneta arated ant ates aberit MOA 
Ea PER ae GN Ar RR en a ite ik 
Meere me RP NEN TOT etl ev A (e S ess LAG that ate te DOW 
EN Mate o ire e Ee y Hoi uet dritte e a etr 
Lay RCE La Ais nxor جوم موی‎ da ای سا با دی‎ Num vs 
oat gerda Ny Are eye Ld Ere kerto gag liaa aque ot eur e teigta ad a 
"EE Mouse Wey att EAR ERS RFS a ga AN aa 
RAN IE E dapi Pa eg e pra Patt ey یداو دی یو‎ 
qud aene iy eam ME EIA tod. 
tage decida ate Maga de nut aman, RENNEN ip ch Cea das 
Weise hired do A dat (E e vuv rut iia OE Ep A 
PA dell da 


M c] Rye 


M M 


Aer gt 


diens, wana 
8 ne 


RD 


iir aga ede e 


pr: e inse D Ve Wn. Sed 
era. ia O Nm inane sehet O NOR 


m 


PEE (ERR 
VR td em ir puo 
ES qu Me UPON feat ett rt, 
SU PIE REN 
+ matas Cas ba ie 

SOUT er EUR yet 
e byt ae ae: 


AA 
ESA Bi bi 

stee diarai sg bet 
ا‎ whey 


"e 


Ex 
Anat ba da T té ihe Be ET 
Misteri Ante 

(tie dee 

lite 
A AS 
soar stata TS 
EE DERE 

nE NOE HM Roatan in RENI 
HO San taint es vê ech EE aule Ren isn et int 
nr Byes etat arg IST. JEU 
n DIAS ret Up tre ver rene Setter ge REI SL 
"a: 


mere sil 
IM Berne ih na 
Nas 


Tug 


DM rp 
(ete 
CN Fete 


Yn pede 
Moe te 


مرا موه 
EIER‏ 


Mee eeu PS ael e aS ELS VI ILU ی‎ Lg as gi rr y N 
> age Tak ÓN Yes HERING Taree O 
iow: E TOROS AE i ue a né un 


Nares E POR tela be Ne 
Mor دم کی تدم‎ add 
AOS مادک‎ Baas 
te N RE pes 


ten 


Meter re 
RATEN, 
DONIS 


RIKER 
À eka oh 
وی‎ 


went 
تب وگب‎ pesa die ti 
pra MAC. ¡dara 
ira 
DR E: 
PEE mo PE Maitt Teen E aye 
MER ee S d 
او‎ F ek Ma an Per E 
Hase errado a 


DEPT 
eM ran 
dade d 

at ERAS anta, 5 
aS the PS ett donates 

SURPRISE oe et at‏ ای 
ERAS‏ 
ta erate Tatra tal‏ 
Meg pl va ces‏ 
RRR‏ 


TES 
Wiets 


ven 
Af ata he 
herra کی‎ Toys rd 
DIE pere 


en 
HE 
Sat agta a 
EU 


TV P DIXIE 
xen 
EET MMC MN Ist 
MEI 
Ra 
bee NITET 


Fea EA la avem 
REKET 
Tan 
جوا‎ a pe ها مه‎ ae Fa 
DTP PEE Viri SS 

grat. sets 


: "Me 
REN 
(ques E 
تاه ایک‎ oeh امک‎ ira go firea 
tia 
Be e puel 
DEREN REESE 

Te Ee ba Sende nun 


DUM esie 
ae éL sga 


Reri 
shee Seka CTE 
BEE MEI ER 
KRONE EEE o A a 
Ane neis. M 
HN 

uk AS d 
1 EE ture ts} 


AR 
TA 


Urn e 


ver ren. تم و‎ 
wa Pa ERIS 


us 


Vader uia, 
feet 
EIU 


ARA tada eyda Eee it 
REPT NLP fn Pads PEPE OCONEE 
verti as 


Po ew ane aa 


EE BS لد ویو‎ 
Vas tane rim te f, 


SITE 


AD a 
tetra trud 


det eise M ds ra C, 
Anhang 
EPIS 


are v- i 
Med dea 
cr 


pelea 


DRE 
aat 


I E EEE, 


H Phew ae 


ERBETEN 


"ede doi 
Mann 


Ta e Sa 
e Tas HEUTE 


Fanta At 
EG 


Hermosa pana 


scat ng ath 


mr 


Treu seh, 


Mete 


Win 
Du 
i que dh 


ERC ont 

ane Ber 
ata tab وا‎ y 

Wet da 

Bt Macr 

magi ee 


Are, oen Med 


meat ara e e 


هو دید 


y و‎ yar gorr 
وب‎ na ve ay sweetie 


nt. DE "oves 


MD ey 


m i et 
Z E R CLARO QUE E Egal "teres eh ns SO, D gere una 
Se CRUS pondo CU ra ens او‎ to dete (racer e P na g Y topo see aM, وق‎ dat ME at s aur 
ی‎ hE Sate wie psa phim d "EF 


rm 


mit 
poa ao E ی‎ Mica eer g 


afa, A 


Le d e uso a d rne e DA eum 
venei dotes cv mms Nur 
Mn EM where Moço. URNA : pap AMADA dr 
i : Mee e ta T AT و‎ ater Vira wee, 
usted ssa Bp E ATS 
a Wee ی‎ ar 
laca a d prado 
T A e esta late 
viot E PRATES RO n 
MES ao E P6 افو‎ o ern 
` Sie ae 5 e MURDER Sunes terre 
E E ox uA UR M. Selle RE a a layer an 
7 Nee x ER Te u OO GG OU E rabido e y em ud 
a e i a rne" Tac tun er E k 
T É 2 M 3 8 [X br 4 q ME RLY * ۰ s B a (ey à 
۱ n3 a : وم‎ am ra a e hare [GIA AR 
۱ Kern RENT, uvm 
i ehy Tyma ERRA o 
$ چا‎ tet eh و‎ nes len 
jt DO eid airs ERRA TO وگ‎ TE | 
2۳ QD N MPO PERPE 
' 2 ase di od A qi i 
Eur a eis goma m vio 
A nte dw 
ME P RET u 
LL rem ار‎ al HD Vati e Y 
M M aa 1 و‎ O Oe dor a no" 
. VA R he Mu ns nea eet TON UAE e 
a ; E wee "es rt, AUDI ER D 
+ LARA tree AU wy d 
wk iu e 6 P (taber ۱ ۲ E A ^ PELLI 
s ^ Me SIEUT NL 


و EU Uv egent. ti CEPR‏ ود 
E e Y A retas du‏ 
e E‏ " 
E Sess, ais rk‏ 


Digitized by the Internet Archive 
in 2018 with funding from 
Princeton Theological Seminary Library 


https://archive.org/details/revistainternacil791unse 


D XVII — Brasil—E. S. Paulo — Matão, 15 de Outubro de 1941—N. و‎ 


a 


| 
NE 
há 


x 


D 


evista Internacional 


[j 


E ۰ 


Up do Espir if [SITIO 


~ h I 


FOLHETO MENSAL DE: ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


FUNDADOR : 
CAIRBAR SCHUTEL 


Da ne id a | 
4 go A rn A 4 


SUMÁRIO i 


= 


Opiniões de sabios sôbre Espiritismo 
— Respigando na Autobiografia de uma 
| Dama Inglésa Ñ 
Causa, efeito e cura 5 
Para provar a sobrevivéncia, Jesus 


| materializou-se durante seis se- 
| manas A ۱ 


O ۳۵۲ Íntimo ۱ 
Trinta anos entre os mortos 

Durante o Sono ۱ 

O que é o moderno espiritualismo 

3 de Outubro Es 

A acäo dos passes magnéticos 

Os fenómenos de transfiguragáo 

O Espiritismo em face da Ciéncia 
Crónica Estrangeira 


Allan Kardec 


Livros 


ALLAN KARDEC 


Livro dos Espiritos 108000 
Livros dos Médiuns 10$000 
Céu e Inferno 10$000 
Genesis 10$000 
Obras Pöstumas 10$000 
Evangelho Segundo o Espiritismo 8$000 
O que é o Espiritismo 6$000 
Principiante Espirita 5$000 
Instrução Pratica 1$000 
A Prece 4$000 
AMELIA CARDIA (Dra.) 
O Visionario (romance) 4$000 
ANTONIO LUIZ SAYAO 
Elucidacdes Evangelicas 20.000 
ANTOINETE BOURDIN 
Entre Dois Mundos 9.080 
Memorias da Loucura 6.000 


AMALIA SOLER 

Memorias do Padre Germano 0 
ANTAO DE VASCONCE- 

LOS (DR) 

Revelações de Além Tumulo 9$000 


ALMERINDO MARTINS 


DE CASTRO 
O martirio dos Suicidas 75009 
Antonio de Padua 6.000 


ANGEL AGUAROD 
Grandes e educa Problemas 0 
< broc. 5.000 


ANTONIO LIMA 
A Sonambula (romance, 0 
Vida de Jesus 6.000 


ALEXANDRE DIAS 
Trajetorias das Almas (romance) 6.000 
Fazenda Mal Assombreda ۶ 8.000 


ALPHEU GOMES O. CAMPOS 


Amor á Verdade 3$000 
ARLINDO COLACO i 

Dominio Nefando 7.000 
AFONSE BUE 

Magnetismo Curador 8.000 

Magnetismo e Hipinotismo 
Curativo 10.000 
ANTONIO BASSO 

As Harmonias da Natureza 2$000 

Espiritismo e Moralidade 25000 
A. WYLM (DR.) 

O Rosario de Coral 75000 
ABEL GOMES 

A Felicidade 65000 


AURELIO A. VALENTE 

Sessões Práticas e Doutrinárias 88000 
ANGELITA LOMBA 

Patria “poesias mediúnicas) 38000 
AEROLINO GURJAO 

Expiação (novela) 9.060 


A. THOMPSON 

A Vida 68000 
BEZERRA DE MENEZES (DR.) 

Doutrina Espirita 35000 
BITENCOURT SAMPAIO 

Jesus para as crianças 85000 


Jesus perante a Cristandade 78000 
BENEDITO G. NASCIMENTO 
Unicidade e Pluralidade des 


existéncias 44000 
B. FONSECA 
Protestantismo e Espiritismo 5.000 


CAIRBAR SCHUTEL 
Parabolas e Ensinos de Jesus 128090 
O Espirito do Cristianismo 10$000 


Vida e Atos dos Apostolos 95000 
A Vida no Outro Mundo 7$000 
Conferências Radiofonicas 75000 
Médiuns e Mediunidades 58000 
Interpratação do Apocalfpes 8£000 
Espiritismo o Protestantismo 85000 
Cartas a Esmo 8.000 
Hlisteria e Fenômenos Pafquicos 0 
Genesis da Alma 28000 
O Diabo e a Igreja 35000 
CONAN DOYLE 
A Nova Revelacäo 6$000 
CAMILLE FLAMMARION 
Narrações do lofinito 8$000 
Sonhos Estelares 10.000 
Stella 12.000 
O Fim do Mundo 10.000 
Urania 8.000 
Deus na Natureza 12.000 
O Desconhecido e ce Problemez 
Psíquicos 15$000 
CODRO PALICY : 
Eleonora — romance 10.000 


Vitimes do Preconcelto—romencos 8.000 
CONSTATINO J. NOGUEIRA 

Aqui e Além 2.000 
CLOVIS TAVARES 

Sementeira تسا‎ 

1.0 Livro de Leitur& 4.000 

2.0 Livro de Leitura 4.000 


CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Espírito das Trevas (romance) 12.000 
O Beijo da Morta a 8.000 
C. IMBASSAHY (DR.) 
O Espiritismo á Luz dos Fatos 10.000 


A” Margem do Espiritismo 7.000 

Os Menezes — romance - RONA 
» > > (broch) 4.009 
CLOTILDE V, BARROS 

Judas de Kerioth 4.000 


CRISANTO DE BRITO 
Allan Kardec e o Espiritinmo 4.000 
CORIOLANO R. A. GOES 


Surtos da Verdade (Poorins) 2.000 
C. PICONE CHIODO 
A Verdade Espiritualista — . 65000 


a en > 


DANIEL SUAREZ ARTAZU 
Marietn — romsnce 10.000 
ESTHER FERREIRA M 
CALDERON 
Religiões, Mitos e ica 20.900 
ESTELITA JUNIOR 


Aa mines do Sincorá 53060 
BLIAS SAUVAGE 
Mirôia.— romance 7.000 
ERNESTO BOZZANO (DR. 
A Crise da Morte 6$000 
Pensamento e Vontade 68000 
< < brochado 4.800 
Remontando às Origens 23000 
A metapsiquica humana 0$000 
Fenómenos Psíquicos no mo- 
mento da moric 83000 
> > em brochura 5.000 
Xenoglosia 85000 
< brochado 5.000 
Enigmas da Psicometria 82000 
Literatura de Ultra-Tumba 22000 
Animisimo ou Espiritismo P 12.000 
EMILIANA DELMINDA 
Calvario do Amor—romance 5.000 
FRANCISCO C. XAVIER 
© Consolador 8.000 
Ha dois mil anos 10.060 
50 Anos Depois 10.000 
Parnaso de Além Tumulo 10$000 
Crónicas de Além Tumulo 88000 
Emanuel 74000 
Brasil, Coração do Mundo, 
Patria do Evangelho 7$000 
A Caminho da Luz 75000 
Novas Mensagens 7.000 
Cartas de uma morta 5.000 
Boa Nova 8.000 
FERNANDEZ COLAVIDA 
A Berqueira do Júcar 55000 
FERNANDO LACERDA 
Eca de Queiroz Póstumo 105000 


Do Paiz da Luz—4 volumes 20.000 
F. CHAVES 

Assuntos Espiritas 3.009 
FRANCISCO ZINGAROPOLI 

Morte Aparente e Sobrevivéncia 

da Alma 2.000 
FRANCISCO VALDOMIRO 

LORENZ 

Deverskolora Bukedeto 5.000 
GUILLON RIBEIRO a 

Jesus, nem Deus, nem Homem 3.009 

Trabalhos do Grupo «Ismael» 10.000 
GEORGES DEJEAN 

A Nova Luz 10.000 
GABRIEL DELANNE 

O Espiritismo perante a Ciéncia 12$000 


Evolucäo Animica 128000 

A Alma & Imortal 12.000 

Reencarnacáo 12.000 
GUERRA JUNQUEIRO 

Rimas de Além Tumulo 4.000 

Os Funeraia da Santa Sé 10.000 


GUILHERME MONIZ 

O que os Espfritas devem saber 5$000 
B. DENIS BRADLEY 

Rumo ás Eetrelas 7.000 


tira ab ls senai 


HUGO ROCHA 

Problema dos Fantasmas 5.000 
H. DIAS e A. DIAS 

Nova Ortografia com vocabulario 4.000 
HORA ESP. RADIOFUNICA 


1.0 Fascículo 1.000 
IGNACIO FERREIRA (DR.) 
Conselhos ao meu Filho 4.000 
ISMAEL GOMES BRAGA 
Veterano ? 75000 
Esperanto sem Mestre 48000 
Eeperanto—Manual Completo 0 
1.º Manual do Esperanto 23000 
Metodo de Esperanto 5$009 
Esperanto-Modelo 7$000 


JOSE AMIGO Y PELICER 
Roma e o Evangelho 10.000 
JESUS DIAS DE LEON GAR 
A imortalidade da Alma 
J. LEOMME : 
Guia Metódico do Experimen- 
tador Espirita 2.009 
O Além para todas az Inteligencias 5.000 
JOSE SURINACH 


Lydia 8.009 

Spiritus Malediotus 8.609 

Memorias de uma Alma 9.000 
8. W. ROCHESTER 

O Chanceler de Ferro 12.000 

Herculanum 12300 

A Vingança do Judeu 12¢660 
J. A. NOGUEIRA 

Amor Imortal 85000 
JULIO C. LEAL 

A Casa de Douz—romsnos 75000 
JOSE” FUZEIRA 

Os tempos sáo chegados 8.000 

Rompendo as Trévas 8$000 
JACY REGO DE BARROS 

Senzala e Macumba 5.000 
J. ARTUR FINDLAY 

No Limiar do Etéreo 8.000 
LEON DENIS 

Cristianismo e Espiritismo 109000 

No Invisivel ` 12$000 

a brochado 8.000 

Depois da Morte 83000 

O Grande Eneas : 6$000 

© 4 brochado 4.000 

Problema do Str e do Destino 12$000 

Joana d'Aro Médium 10$000 

O Além e a Sobrevivéncia 5$000 

Catecismo Espírita 44000 

e ۰ broc. 2.000 
O Porqué da Vida 74900 


LEOPOLDO MACHADO 
Julga, Leitor por ti mesmo... 4.000 


Natal dos Cristãos Novos 4.000 
Pigmeus contra gigantes 54000 
Guerra ao Farisaismo 2.000 
Doutrina Inglöria 5.000 


LUIZ GASTIN 
Livre Arbitrio e Determinismo 1.000 
L. L. ZAMENHOF 
Essência e futuro da Idéia da 
Lingua Internacional 4.000 
Esperanto 5.000 


UTE rer ITALIA LEE AAR LA AAN CO 


-dos os seus relatos. 


E 


ANO XVII — 


MN LO, 


Redacao: Av. 28 de Agosto n. 301 


| 
o > mo c > 
Y 


E. S. Paulo — Matáo, 15 de Outubro de 1941 — NUM. 9 


۱۱۳۵۱۱۱۵ Internacional 
do 


FOLHETO MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


; FUNDADOR : Cazróar Schutel 
DIRETOR : José da Costa Filho >< REDATOR: A. Watson Campélo 
GERENTE : Antonia Perche S. Campélo 


“MOD 


Espiritismo 


LAN 


Oficinas: Rua Ruy Barbosa n. 673 | 


IN © 


Opiniões de sábios sôbre Espiritismo 


(Conclusão do número de Setembro) 


Sir Arthur Conan Doyle 


«Por volta de 1891, eu me fiz 
membro da Psychical Research So- 
ciely (Sociedade para Investigacáo 
Psiguica), o gue me facultou ler to- 
Muito deve o 
mundo a infatigävel diligéncia dessa 
sociedade e a sobriedade de suas 
exposicöes, embora eu reconheca gue 
estas são, ás vezes, de impacientar e 
que, no propósito de evitarem o cu- 
nho maravilhoso, desanimam o públi- 
co, levando-o a desinteressar-se de 
um espléndido trabalho e de tirar dé- 
le proveito. A terminologia muito cien- 
tífica desnorteia o leitor comum. As- 
sim 6 que, depois da leitura daquelés 
relatórios, se pode dizer o que, em 
certa ocasião, me disse um caçador 
americano das Montanhas Rochosas 
com referência a um membro de uma 
universidade a quem êle escoltara du- 
rante uma estação de caça: «Era tão 
sábio que se não conseguia compre- 
ender o que dizia». A despeito, po- 
rém, dessas peguenas exquisitices, to- 
dos os que, na obscuridade, hão bus- 
cado a luz a teem encontrado nos 
melódicos trabalhos dessa sociedade, 
cuja influência foi um dos fatores na 
atual orientação de minhas idéias. A- 
lém dessa, entretanto, outra influência 
se fez sentir profundamente em mim. 

Inteirara-me até alí das admirá- 


veis experiências realizadas pelos 
grandes investigadores, mas ainda não 
descobrira da parte déles qualquer 
esfôrço para elaborar um sistema que . 
as abrangesse e contivesse todas. Foi 
então que li a obra monumental de 
Myers, Human Personality (A Perso- . 
nalidade Humanal, obra de cujas for- : 
midäveis raizes se ha de erguer toda : 
uma ärvore de conhecimentos. 

Myers nao poude apresentar ne- 
nhuma fórmula: que envolvesse todos : 
os fenômenos ditos «espíritas». Con- : 
tudo, discutindo a acáo, a que deuo: 
nome de telepatia, da mente söbre a 
mente, a expös e estabeleceu de mo- 
do tão claro e completo, apoiando- 
se em numerosos exemplos, que, para: 
todos, exceto para os que delibera- - 
damente cerram os olhos a evidéncia, 
aquela ação passou a figurar entre 
os factos científicos. 

Foi um grande passo dado. Se a 
mente podia atuar à distância sôbre 
a mente, é que existia no homem po- 
deres de todo independentes da ma- 
téria, tal como a temos compreendi- 
do sempre. 

O terreno fugia debaixo dos pés 
do materialista e a minha posição de 
outrora fôra destroçada. Eu dissera 
que, consumida a vela, a chama se 
apagava. Surgiu-me uma chama mui- ۰ 
to afastada da vela e agindo por si 
mesma. A analogia, portanto, era vi- 
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dentemente falsa. Se a mente, o es- 
pírto, a inteligência do homem podia 
operar a distancia do corpo, é que 
era coisa independente déste. Porque 
então não poderia continuar a existir, 
mesmo depois de ter perecido o cor- 
po? E não só essas impressões se 
produziam à dislância, no caso dos 
gue tinham morrido, como também o 
mesmo facto provava que aquilo don- 
de elas provinham revestia as apa- 
rências da pessoa morta, demons- 
trando que eram transmitidas por al- 
guma coisa exatamente semelhante ao 
corpo, mas que agia independente 
dêste e que lhe sobrevivia. 

Ininterrupta se apresentava a ca- 
deia das provas, desde o simples ca- 
so de leitura do pensamento, num ex- 
tremo, até a manifestação mesma do 
espírito sem o corpo, no outro extre- 
mo. Esta circunstância me pareceu 
conter os primeiros elementos de um 
sistema científico, de uma classifica- 
ção do quê até alí não passara de 
mera coleção de [factos confusos e 
mais ou menos discordantes uns dos 
outros... 

Tenho assim esboçado a evolu- 
ção de minhas idéias até quando re- 
bentou a guerra. Creio poder preten- 
der se reconheça que ela foi bem 
cautelosa e que nenhum traço apre- 
senta dessa credulidade de que nos 
acusam os nossos adversários. Foi 
mesmo por demais demorada, pois 
que me sinto culpado de lentidão em 
atirar à balança da verdade a pouca 
influência de que porventura goze. 
Sem a guerra, provavelmente houve- 
ra passado o resto de minha vida 
gual simples investigador dos proble- 
mas psíguicos, demonstrando uma a- 
titude de simpático diletantismo para 
com êste assunto, como se se tratas- 
se de alguma coisa impessoal, como 
se se tratasse, por exemplo, da exis- 
tência da Atlântida. 

- Mas veio a guerra e, reafervo- 
rando-nos as almas, nos obrigou a 
olhar mais íntimamente para as nos- 
sas crenças, afim de lhes renovar- 
mos o valor. Em face de um mundo 
gue agonizava, ouvindo narrar diaria- 
mente como morria a flor da nossa 
raça, nos primeiros albores da j juven- 
tude, observando, à volta de nós, as 
esposas e as mães sem fazerem idéias 
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claras do destino que teriam todos os 
sêres a quem amavam, de pronto se 
me afigurou gue o assunto com que 
desde tanto tempo eu brincava não 
se resumia apenas no estudo de uma 
förca que escapava aos preceitos da 
ciência, gue nêle havia alguma coisa 
verdadeiramente tremenda: o desa- 
bar de muralhas entre dois mundos, 
uma mensagem inegável vinda dire- 
tamente do Além, um brado de espe- 
rança e de encaminhamento para o 
gênero humano, na hora da mais vi- 
va aflição. 


O lado objetivo da questão dei- 
xou de me interessar. Convencido, a- 
final, da sua veracidade, não havia 
mais porque prosseguir : seu lado re- 
ligioso apresentava importância infi- 
nitamente maior. A campainha do te- 
lefone é coisa em si mesmo pueril, 
mas pode dar-se que seja a chama- 
da para uma comunicação de vital 
interésse. Afigurou-se-me que todos 
&sses fenömenos, grandes e peque- 
nos, eram campainhadas de telefo- 
nes que, sem significacäo em Si mes- 


mas, bradavam aos homens: «Levan- 
lai-vos! Alerta! Atendei! Estes si- 
nais sáo para vós outros. Fles vos 


previnem da mensagem que Deus vos 
quer enviar !» 


O que tem valor real é a men- 
Sagem, näo os sinais. Pareceu-me 
gue uma Nova Revelacäo estava em 
via de ser dada ao mundo. Na minha 
opiniao, os fenömenos psiquicos, veri- 
ficados até a evidéncia por todos os 
gue hao tido o cuidado de estudä- 
las, em si nada valem; o justo valor 


deles estä em gue servem de base, 
dando-lhe uma realidade objetiva, a 
um imenso corpo de doutrina gue ha 
de modificar profundamente as nos- 
sas anteriores idéias religiosas e gue 
fara da religiáo alguma coisa de mui- 
to real, näo mais simples matéria de 
fé, porém de experimentação e de 
facto... 


O movimento espírita ha de ad- 
guirir muita intensidade, não só por 
efeito das experiéncias pessoais, mas 
tambem devido a admirável literatu- 
ra a gue tem dado nascimento nés- 
tes últimos anos. 


Agora, quisera dizer uma pala- 
vra sóbre outro assunto. Da parte de 
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nossos adversários tem havido sem- 
pre duas maneiras de atacar-nos. U- 
ma delas se reduz á afirmacáo de 
que sáo falsos os factos em gue nos 
baseamos. A outra é a de que pisamos 
terreno proibido, do gual nos. deve- 
riamos afastar. Com relação a mim, 
esta objecäo jamais teve significacáo 
alguma, pois que partí de um ponto 
relativamente materialista. 

Não esqueçamos que a pecha 
de «conhecimentos ilícitos», apoiada 
em textos mais ou menos apropria- 
dos, se lancou sempre contra todos os 
- progressos do saber humano. Lancou- 
se contra Galvani e a eletricidade. 
Lancou-se contra Darwin, que certa- 
mente teria sido condenado 4 foguei- 
ra, se houvesse vivido alguns séculos 
antes. Até contra Simpsen, por ter 
empregado o clorofórmio em casos 
de parto, sob o pretexto de que a 
Bíblia diz: «Parirás com dûr.» E’ fóra 
de duvida que um argumento de que 
se tem usado tantas vezes e que tan- 
tas vezes tem sido abandonado, já 
náo pode ser tomado a sério. 

Todavia, áqueles para quem o 
ponto de vista teológico constilúe 
uma pedra de tropeco, eu recomen- 
daria a leitura de dois livrinhos, am- 
bos escritos por clérigos. O primeiro, 
do pastor F. Ould, se intitula «O Es- 
piritismo é do Diabo?» O outro tem 
por autor o pastor A. Chamber, e por 
título: «Nós mesmos depois da Morte». 
Posso ainda recomendar os escrítos 
do Rev. Charles Twedale. 

Acrescento que, quando comecei 
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a tornar público minhas idéias acer- 
ca destas questões, uma das primei- 
ras cartas de felicilacóes que recebí 
foi do hoje falecido arcediago Wil- 
berforce. 

Teólogos ha que não se limitam 
a fazer oposição ao Espiritismo uni- 
camente como doutrina; que vão mes- 
mo ao ponto de dizer que os fenô- 
menos e as comunicações proveem 
dos demônios, que se fazem passar 
pelos nossos mortos, ou por instru- 
tores celestes. Não se pode admitir 
que os que emitem semelhantes opi- 
niões tenham experimentado alguma 
vez pessoalmente os efeitos consola- 
dores e verdadeiramente elevados que 
tais comunicações produzem nos que 
as recebem. Ruskin deixcu registra- 
do que a sua convicção acerca da 
vida futura lhe -viera do Espiritismo, 
embora acrescentando, com certo ilo- 
gismo e muita ingratidão, que, tendo 
alcançado.o que queria, nada mais 
tinha que ver com isso. 

Considerável, no entanto, é o 
número -- quorum pars parva sum — 
dos que, sem reserva alguma, podem 
declarar que passaram do materialis- 
mo á crença na vida iulura, com tu- 
do quanto essa crença implica, ape- 
nas estudando o assunto. Se isto é 
obra do diabo, será forçoso confes- 
sar que o diabo é um obreiro muito 
inhabil, pois que os resultados todos 
que consegue são diamentralmente 
opostos aos que se deve crer que 
êle deseje. 


Respigando na Autobiografia de uma Dama Inglêsa 


«La Revue Spirite» 


— Prof. E. Bozzano 


(Conclusão) 


Antes de passar a outro assunto 
devo ajuntar gue com Mrs. Wriedt se 
obtem numerosos fenômenos de «xe- 
noglossia», alguns dos quais citados 
no volume de Mme de Crespigny ; 
mas para nao alongar éste artigo, li- 
milo-me a reproduzir uma passagem, 
na qual a autora resume suas obser- 
vacoes nestes termos: 

. Ouvi «VOZES? fala- 


quatro que 


vam simultaneamente a outros tantos 
experimentadores ; uma delas me fala- 
va ao ouvido, com timbre normal, a 
todos perceptível; era meu pai que me 
dava informações sôbre assuntos priva- 
dos, ao mesmo tempo que em outro 
extremo do círculo outra voz sonôra 
falava em holandês. Em diferentes épo- 
cas assisti a conversações que se rea- 
lizavam em treze ou quatorze línguas 
diferentes, enquanto que Mrs. Wriedt 
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sómente conhecia sua lingua materna. 
Entre essas linguas, citarei as seguin- 
tes: o dialeto bretäo, estranho e difí- 
cil; o dialeto maltés, o croata, o ser- 
vio, o grego moderno, a língua indos- 
tänica ; entre as ocidentais, os idiomas: 
francés, alemáo, sueco, etc. Jamais se 
observou incertezas na designagäo da 
pessoa que o porta-voz tocava, pois que 
em todos os casos, a entidade que se 
comunicava, se dirigia sem hesitar ao 
assistente que conhecia a língua em 
que ela ia falar. E' éste um detalhe por 
si mesmo muito probante em sentido 
espiritual... 


O parágrafo que se acaba de 
ler e que é confirmado nos dois li- 
vros publicados pelo almirante Usbor- 
ne Moore, bastaria para demonstrar 
de maneira irrefutável, a presenca es- 
piritual désses defuntos no local, que 
conversavam em línguas e dialetos 
desconhecidos do médium. Mas o 
misoneismo humano também é tão 
impenetrável como a rocha, e aHistó- 
ria ensina que sómente o tempo po- 
derá levar ao triunfo. 

O detalhe das quatro vozes que 
simultâneamente falavam, muitas ve- 
zes em línguas diferentes — detalhe 
também assinalado pelo almirante 
Moore e que frequentemente se reno- 
va com outros médiuns —revela imen- 
so valor teórico em favor da hipóte- 
se espirita, visto que absurdo seria 
supor que a atividade psiquica do 
médium pudesse dividir-se em quatro 
partes, capazes de criar quatro per- 
sonalidades psíquicas completas, fa- 
lando, cada qual, línguas diferentes, 
ignoradas pela personalidade integral. 
O que constituiria um milagre do qual 
nao ha analogias, mesmo mui dis- 
tantes, mesmo ۰ fazer valer 
a patologia mental, o fenómeno da 
desagregacáo psiguica dos histéricos 
poderia produzir «personalidades al- 
ternantes (sempre muito limitados em 
sua capacidade mental), 
«personalidades simultâneas», todas 
objetivas e nenhuma subjetiva. Éste 
último prodígio mediúnico constitúe 
absolutamente uma “impossibilidade 
psicológica; não existe outra inter- 
pretação a não ser a espírita que o 
pode tornar concebível e racional. 

Todos os episódios abaixo fo- 


mas nunca. 
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ram extraídos das sessões com Mrs. 
E. Wriedt, como médium. Não dispo- 
nho aqui de espaço necessário para 
citar incidentes análogos com diver- 
sos outros médiuns, entre os quais 
Mrs. Osborne Leonard, Mrs. Roberts, 
Mrs. Mason, Mrs. Esther Dowden, Miss 
Bessinet, Mr. Maskell, Mr. Slian e ou-. 
tros. Por meio deles conseguiram ad- 
miráveis incidentes de identificação 
pessoal. Mme. de Crespigny obteve 
manifestacöes fisicas muito notaveis, 
inclusive as de materializações, levi- 
tacöes, felekinesia, trazimentos, bem 
como fenômenos intelectuais, e inci- 
dentes de clarividencia no passado, 
presente e futuro; sem contar que 
lhe aconteceu assistir a fenômenos de 
assombramento (hantise) e ter sido 
ela mesma sujet de fenômenos -de 
«desdobramento». Enfim, o médium . 
Annie Hunter, imerso em profundo 
transe, á luz plena, certa vez dela se 
aproximou apresentando-lhe um tição 
ardente, afirmando que ela não sen- 
tiria o efeito do calor, porque seria 
transmitida a incombustibilidade. Mme. 
de Crespigny teve a coragem de to- 
má-lo e colocá-lo na palma da mão, 
segurando-o até que o médium a ela 
voltou retomando-o, depois de haver 
feito uma volta pela sala. A mão não 
apresentava sinal de queimadura, ela 
não sentiu dor nem calor, precisa- 
mente como lhe havia assegurado o 
médium; os outros assistentes haviam 
recusado submeter-se á prova. 

Agora, eu deveria concluir, re- 
sumindo o que precede, expondo mi-- 
nha opinião sòbre o livro que acabo 
de analisar; mas prefiro concluir re- 
futando as elucubracoes anti-espiri- 
tas dum médico francés ; os episödios 
de identificação espírita que acabo 
de relatar, poderão servir de exem- 
plos eficazes, pois trata-se de uma ca- 
tegoria de casos que o doutor em 
questão suprimiu em seu estudo, sem 
dúvida porgue ela constitue um obs- 
táculo às conclusões a que êle que- 
ria chegar a todo o preço, e mesmo 
as teria demolido. 

Aquí faço alusão ao Dr. E. Pas- 
cal, que publicou em la Revue Mé- 
lapsychigue, um estudo sob o título : 
«O transe dos médiuns e dos misti- 
cos», trabalho em que êle se propõe 
demonstrar gue o transe consiste pu- 
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ra e simplesmente em um estado hip- 
nótico. Ele pensa tê-lo 0 
fazendo notar que o transe, como o 
hipnotismo, é caraterizado pelos três 
estados da «amnesia ao despertar», 
a «memória alternante» e «sugestibili- 
dade». De começo, notarei que êle sus- 
tenta uma tese que está longe de ser 
nova; de ha muito se demonstrou 
gue não existem diferenças gualitati- 
vas, mas sómente quantitativas, entre o 
sono natural e as diferentes formas do 
sono anormal, tais como o «sonambu- 
lismo natural», o «sonambulismo pro- 
vocado», osono hipnótico, o sono me- 
diúnico e o estático. 

` Quer isto dizer que se trata 
de diferencas de grau (degré) na pro- 
fundeza na qual o sono invade o or- 
gáo cerebral, ou, se o preferirem, os 
diferentes estados da subconciéncia. 
Alberto de Rochas muito bem espe- 
cificou estas condicöes de facto para 
o sonambulismo provocado com ma- 
nifestações supra-norniais, denominan- 
do-o «um estado profundo da hipnó- 
se». E bem isto: o termo «hipnose» 
lem um alcance geral; éle pode ser 
aplicado a todas as espécies do so- 
no anormal; quando o sono provo- 
cado determina manifestacóes de na- 
tureza supranormal, tais como a lei- 
tura do pensamenlo, a felem- 
nesia, a clarividéncia no passa- 
do e no fuluro, isto significa sim- 
plesmente que as condicöes da hip- 
nose se aprofundaram; tornando-se 
assim, condições sonambúlicas. Esta 
ultima condicäo estä tao pröxıma do 
sono mediúnico, que mui frequente- 
mente ela espontaneamente nesta ® se 
transforma, sem que o hipnotizador 
ou magnetizador tenha tido a inten- 
ção de provocá-la. Conhecem-se ca- 
sos desta natureza que se produzi- 
ram com os magnetologos doutor 
Billot e Alfonse Cahagnet, sobretudo, 
com o doutor Larkin. Quando êste 
magnetizava certa moça para fim 
de diagnose, foi tomado de surpreza 
ao assistir a manifestações de perso- 
nalidades que afirmavam ser espíri- 
los de pessoas falecidas; com o fim 
de fornecer provas, éstes deram seus 
nomes e outras indicacões necessá- 
rias à sua identidade. O Dr. Larkin 
tratou de controlar essas informações 
e verificou que os «espíritos de de- 
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funtos» haviam dito invarıavelmente, 
a verdade. Deste modo, êle formou 
uma classificação de mais de 200 ca- 
sos de identificação de espíritos; ca- 
sos, quasi sempre, de pessoas que 
lhe eram desconhecidas, tendo vivido 
em condições humildes e cbscuras, 
muitas vezes em paízes distantes, e 
mortas muitos anos antes. 

E”, pois incontestável que a tese 
fundamental do Dr. Pascal não é no- 
va; ela pode ser considerada uma a- 
quisição da ciência já ha trinta anos 
atrás; nenhum metapsiguista, quer no 
campo espiritualista, quer no campo 
«animista», o contesta. 

Nestas condicóes: reconheco, por 


.minha vez, que o Dr. Pascal tem ra- 


zäo se éle quis dizer que as diferen- 
tes fases, pelas quais passa o sono 
anormal, podem ser reduzidas a for- 
mas mais ou menos profundas da hip- 


‘nose. Reconheco também gue as trés 


analogias que êle assinala entre o 
sono mediúnico e o hipnótico são 


- reais e indubitáveis. Mas ao mesmo 


tempo, eu me pergunto com surpresa 
como poude conceber o doutor Pas- 
cal a idéia que as diferenças enormes 
de natureza supranormal — psicológi- 
ca e fenomenológica — que emergem 
durante o mais profundo estado da 
hipnose, chamado «transe mediúni- 
co?, devam ser considerados, ainda e 
sempre, como um efeito de desagre- 
gação psiquica, tal qual ela se rea- 
liza durante o estado hipnótico o 
mais superficial, com as «personifica- 
ções sonambúlicas» relativas, provindo 
da auto-sugestão do médium, ou das 
sugestões dos assistêntes, e com au- 
xílio de alguma informação verídica, 
captada na mentalidade dos experi- 
mentadores. à i 

Estas conclusões são estupen- 
das, porque elas estão em esłado de 
contradição flagrante com o conjunto 
dos factos examinados; mas O sr. 
Dascal procura a todo o custo de- 
monstrar o que deseja recorrendo a 
um método dos mais expeditos que 
se possa imaginar. Dum lado, éle a- 
cumula todas as escórias sugestivas 
e autosugestivas que, infelizmente, em- 
baracam o dominio das investigacöes 
mediúnicas, escórias devidas ao fac- 
to de serem os círculos .privados in- 
festados de pseudo-médiuns, que na- 


po 


da mais são do que sujets hipnóticos 
donde jorram banalidades, contradi- 
ções e absurdos de toda sorte. Pas- 
cal tem o cuidado de colecioná-los 
para os arrumar nas quarenta pági- 
nas de sua prosa, caindo, por vezes, 
em inexatidões e reticências, assás 
numerosas. Por outro lado, êle emu- 
dece totalmente sôbre a existência de 
manifestações mediúnicas supranor- 
mais sob todas as formas, excetuan- 
do a telepatia (porque ela lhe serve). 
Dir-se-ia que, para êle, não existem 
certos casos de identificação de es- 
píritos, nos quais se trata de defuntos 
desconhecidos do médium e dos as- 


sistentes, tendo vivido e falecido na ` 


obscuridade e em paises distantes ; 
ou ainda casos onde se trata de de- 
funtos que falam e escrevem na pró- 
pria língua materna, ignorada pelo 
médium e assistentes, lingua que po- 
de ser o antigo grego, a egipcia de 
ha 3.500 anos atrás, ‘a persa falada 
ha sete séculos, a arabe, a turca, a 
croala, a hüngara, etc. Ora, nao sen- 
do possivel que o Dr. Pascal ignore 
a existéncia do imponente acervo de 
casos em apreco, necessariamente se 
é induzido a concluir que éle tudo su- 
primiu simplesmente porque os factos 
são inconciliaveis com sua própria 
teoria do sono mediünico que se iden- 
tifica com o sono hipnótico — teoria 
que levaria a deduzir que as perso- 
nalidades mediúnicas sáo personifica- 
ções sonambúlicas puras e simples. 
Mas visto que as personilicacöes so- 
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nambúlicas jamais fornecem provas 
de identificação pessoal, ignoradas do 
sujet e dos assistentes, e que, menos 
ainda, falem línguas ignoradas do mé- 
dium e assistentes, compreende-se a 
razão do ostracismo inflingido pelo 
Dr. Pascal aos casos de [de nl o 
espirita. 

Em presenca désses Phe 
métodos de investigação científica, 
em que as «reticências» relativas as 
manifestações que se opõem à tese 
sustentada, já não são «parciais», mas 
«totais», o único partido a tomar é o 
de não perder seu tempo ou refutar 
analiticamente o artigo de quarenta 
páginas do Dr. Pascal. 

Voltemos à nós. Pedimos aos lei- 
tores que reflitam sôbre o prodígio 
das quatorze línguas faladas pelas 
«vozes diretas», com a médium Mrs. 
Wriedt; bem como sôbre o outro pro- 
dígio das quatro «vozes» que diver- 
sas vezes falavam simultaneamente 
em línguas diferentes. Depois disto, os 
leitores estarão em condições de pro- 
nunciar um Julgamento sôbre as con- 
clusões a gue chega o Dr. Pascal, se- 
gundo a qual o «transe mediúnico» se 
identifica com o estado hipnótico, de 
maneira que as manifestações de de- 
funios corresponderiam ás «objetiva- 
ções de tipos», obtidas, graças a su- 
gestões, nas experiências dêste gê- 
nero. 

Muito bem, senhor Pascal! Não 
seria facil revelar maiores conheci- 
mentos científicos | 


As almas que atingiram certo grau de evolução, devem sacrifi- 


ficar todas as alegrias legítimas para ajudar a vencer pelo conselho, 
pela doçura, os maus pendores de um pai, de uma mãe, de uma es- 
pösa ou de um filho; elas experimentaráo, comumente, a tristeza e 
raramente, também, conseguirão realizar todo o bem que desejariam 
proporcionar aqueles a quem amam, a-pesar dos seus vícios e ingrati- 
dões... 

Sobretudo, nessa escola de combate, de contrastes, é que o es- 
pírito se avigora e progride sempre. Sempre que os incarnados sacrifi- 
ficam a própria felicidade em proveito de espíritos atrasados, ha ami- 
gos invisíveis que os sustentam, derramando sôbre éles essa atração 
sobrenatural e benéfica, que origina tantos sentimentos nas almas sim- 
páticas. 


ANTOINETTE BOURDIN. 
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Causa, Efeito e Cura 


psicologista vai forcosamente 
depois de sanado o presente 
conflito em que se encontra 
envolvido por assim dizer o 
Mundo inteiro, ocupar um lugar proemi- 
nente, contribuindo com os seus conhe- 
cimentos para a organização social dos 
povos, o seu bem estar e boa harmonia. 


As religides falharam, e os numero- 
sos templos que foram e viräo natural- 
mente a ser mais déles destruidos, terão 
que ser reedificados sôbre um alicerce 
mais concreto e... honesto. 


Durante êstes últimos meses de ago- 
nia e carnificina, inúmeros teem sido a- 
queles inocentes que sofreram tanto, e em 
alguns casos mais do que Jesus Cristo 
quando o pregaram numa cruz. 


Basta-nos mencionar um dêsses ca- 
sos para demonstrar a veracidade do meu 
argumento. Numa cidade da Escócia de- 
pois de ter-se dado um «raid» aéreo, uma 
das bombas destruiu uma casa matando 
todos os seus residentes deixando todavia 
um dêles, rapaz ainda novo, rodeado de 
ruínas e obrigado a permanecer numa só 
posição, sem se poder mexer, e tendo u- 
“ma das pernas partidas. O Corpo de Sal- 


vação trabalhou atanosamente para o li- 
bertar daquela terrível posicão em que se 
encontrou durante oito dias. O pobre ra- 
paz estava em uma posição tal que foi 
impossível chegar-lhe alimentos, tendo so- 
mente bebido durante aqueles dias uns go- 
los de chá, e uma das heroicas enfermei- 
ras arriscando a própria vida, pôdê-lhe 
administrar uma injeção de morfina. Ao 
ser finalmente retirado dali, dêsse inferno, 
o desditoso sucumbiu passadas umas horas. 

Semelhante exemplo, típico da cruel- 
dade humana, faz-nos pensar muito a sé- 
rio que será absolutamente impossível ha- 
ver a verdadeira paz entre todos os po- 
vos, a não ser que todos êles se compe- 
netrem de que somos irmãos uns dos ou- 
tros, e que devemos por conseguinte vi- 
ver completamente de acôrdo com as leis 
impostas por uma Entidade Divina, da 
qual todos nós possuimos uma certa par- 
tícula. A verdadeira religião mundial ba- 
seia-se no seguinte :—«Amar e conhecer- 
nos a nós próprios sôbre todas as coisas, 
e ao próximo como a nós mesmos». 
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Por Frederico Duarte 
Manchester, Inglaterra 


De geração em geração aparece um 
ou mais indivíduos que, dotados de sen- 
timentos idealísticos, mas egoisticos, sa- 
bem muitissimo bem de antemáo qual 
será a causa e o efeito dos seus desígnios, 
nao podendo todavia dar-lhes a cura. Na- 
turalmente que, a-pesar-de sermos todos 
irmáos cá na terra, nio é possível a ter- 
mos de ser guiados como um rebanho de 
carneiros. Nao póde existir «uniformida- 
de» e absolutamente o mesmo modo de 
pensar ou actuar entre todos os séres, a- 
tendendo a causas derivadas por leis ope- 
rando desde tempos imemoriais. Do mes- 
mo modo que nio podemos plantar pal- 
meiras para alí produzirem o fruto no 
distrito do Douro, ou as videiras aquí 
na Inglaterra para nos darem as saboro- 
sas uvas criadas naquela regiäo, as inü- 
meras famílias espalhadas pelo Mundo es- 
tão sujeitas a adaptar-se ao seu próprio 
meio e a viver em conformidade com o 
seu ambiente e as condições que o ro- 
deiam, mas, é claro, que deve haver um 
intercâmbio mútuo. Se num determinado 
país houver um excesso de produção dum 
determinado produto, êsse deverá, natu- 
ralmente, ser exportado para aquele lu- 
gar onde falte e alí seja preciso. 

A Liga das Nações enférma e em 
perigo de vida, será substituida pela «Li- 
ga de Noções”. 

Já se fala aqui muito a sério que, 
depois de voltar a paz, as crianças de 
ambos os sexos terão que frequentar o- 
brigatóriamente as escolas até à idade dos 
15 anos, e, aqueles que se destinem ao co- 
mércio ou outras profissões, terão por lei 
de continuar com os seus estudos até aos 
18 anos, em classes noturnas. 

Se isto vier a dar-se, positivamente 


“que o estudo de línguas estrangeiras não 


será descurado. O psicologista tem aquí 
um campo de ação de suma importância. 
Será ridículo que a mocidade aprenda a 
«palrar» num idioma estrangeiro, desco- 
nhecendo um pouco pelo menos, da his- 
tória, hábitos, costumes daqueles povos 
que o falam. Deverá também haver «um 
intercâmbio de visitas entre os alunos e 
os professores dos vários paizes. 

Diz-se. geralmente que «há males 
que veem para bem». 

Oxala que assim seja. 
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PARA PROVAR A SOBREVIVÉNCIA, JESUS MATERIALI- 
ZOU-SE DURANTE SEIS SEMANAS 


Pelo Rev. Maurice Elliott 


No livro, «A Vida Psiquica de 
Jesus», o Rev. M. Elliolt prova que o 
Cristianismo sobreviveu porque o seu 
fundador retornou após a «morte» — 
exatamente como dezenas de milhares 
o teem feito depois dêle. 

Eis o resumo do último capitu- 
lo de mencionado livro : 


Jesus «materializou-se muitas vezes 
após a sua crucificação. Paulo menciona 
alguns exemplos: Ele apareceu a Pedro, 
aos onze, a quinhentos discípulos duma 
vez, a Tiago, a todos os apóstolos, e tam- 
bém a mim». Lucas diz: «Com abundan- 
tes provas Ele se lhes mostrou vivo apös 
a sua morte». 

Sim, durante quasi seis semanas, «Je- 
sus a éles se mostrou, sob diferentes condi- 
göes, até ficar plenamente satisfeito de es- 
tarem seus discipulos completa e firme- 
mente convencidos de ainda continuar vi- 
vo o Mestre. 

E quantas instruções lhes forneceu 


sôbre as várias «fórmas» de manifestação 


ue são possíveis a um ente desincarnado ! 

les tinham recebido prova surpreenden- 
te de estar êle vivo, pelas suas «aparições» 
na Camara Alta, em Jerusalém. 


A Promessa do Espírito 


Jesus ordenou-lhes que fossem para 
a Galiléia, onde êle prometeu reunir-se a 
êles. Durante seis meses êles tinham esta- 
do ausentes de seus lares, e Jesus eviden- 
temente lhes ordenou que voltassem a 
suas antigas ocupações, pois necessário lhes 
era ganhar a subsistência. 

Em certa ocasião, na Galiléia, sete 
discípulos foram pescar, e naquela noite 
nada apanharam. 

E sendo já manhã, Jesus se apresen- 
tou na praia, porém os discípulos não 
conheceram que era Jesus. Disse-lhes pois 
Jesus: <Filhos tendes alguma coisa de co- 
mer? «Não», responderam-lhe. E êle lhes 
disse: «Lançai a rêde para a banda direita 
do barco ۰ 

Estas palavras os surpreendeu. O 
barco deles estava a nove metros de dis- 


سس — 


2 «Psychic News» 


täncia da praia! Como poderia êsse es- 
trangeiro saber que os peixes estavam do 
outro lado da embarcação? Contudo, êles 
lancaram a réde para o outro lado, e ja 
não a podiam tirar, pela multidão dos 
peixes. 

Nenhum dos discípulos reconhecera 
na forma ou na voz do estrangeiro que 
era Jesus que alí estava. 

Mas João, lembrando-se da «pesca 
maravilhosa» de outros tempos, quando 
Jesus se encontrava no barco de pesca, 
sentiu que o estrangeiro deveria ser o 
Mestre e assim o disse a Pedro. 

Quando éles para a terra arrasta- 
vam a rêde cheia de peixes, viram alí 
umas brasas, e um peixe posto em cima, 
e pão. - 


Nao Ousavam Perguntar 


Disse-lhes o estrangeiro : «trazei dos 
peixes que agora apanhastes, vinde co- 
mei.» Segue-se o comentario do Evange- 
lista — «E nenhum dos discipulos ousava 
perguntar-lhe: Quem és té ?, sabendo que 


‘era O Senhor». Que extraordinária sen- 


tenga! Seria inútil perguntar-lhe: «Quem 
és tú ?», se êle perfeitamente se asseme- 
lhasse a Jesus em aparência e na voz. 

Mais uma vez, tratava-se, evidente- 
mente, de um caso de materialização im- 
perfeita, ou incompleta. 

_ A tradução da palavra «perguntar» 
na sentença, «nenhum dos discípulos ou- 
sava perguntar-lhe», significa «achar, à for- 
ga de procurar» ou «examinar». E” a mes- 
ma palavra empregada na sentença, «em 
qualquer cidade ou aldeia em que entrar- 
des, procurai saber quem nela seja digno» 
e «procurai diligentemente» o menino (He- 
rodes aos «magos»). 

Isto significa que, não obstante o es- 
trangeiro não se parecer com Jesus, seus 
discípulos ficaram convictos, pela segunda 
«pesca maravilhosa», sem dúvida também 
pelas maneiras do estrangeiro, de que se 
tratava de Mestre amado. 

Penso que também houve algo que 
concorreu para os convencer. Na Câma- 
ra Alta, os discípulos haviam dado uma 
ceia de peixes a Jesus. Na praia êle «re- 
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tribuiu» o obsequio preparando-lhes uma 
refeição constituida de peixe. E não te- 
riam éles dito entre si, «tudo conforme 
ás suas maneiras !» i 

Na Galiléia havia uma colina que 
Jesus, quando incarnado, procurava para 

escansar e orar. Mateus a ela se refere 
dêste modo «O Monte». 

Os discípulos dirigiram-se a êsse 
monte porque Jesus prometera ali reunir- 
se de novo com éles. E diz-nos o evan- 
gelista——«quando éles o viram, curvaram- 
se diante déle, e alguns duvidaram». O 
texto grego da margem 4 interpretagäo 
«e todos duvidavam». 


A Razäo da Düvida 


Mas, porque a dúvida ? Os onze dis- 


cipulos tinham-no visto, na Cámara Alta, ' 


em forma perfeitamente materializada. Se- 
te deles com êle haviam almoçado na 
praia. Porque então duvidaram êles quan- 
do se achavam reunidos sôbre o Monte ? 
Possivelmente porque a «materialização» 
estava longe de ser perfeita. 

Acredita-se geralmente que foi essa 
a ocasião em que Jesus «apareceu», uma 
vez, a mais de quinhentos irmãos.» Em 
qualquer dos casos, torna-se evidente que 
a forma materializada não se parecia com 
Jesus. Daí a dúvida nas mentes dos dis- 
cípulos. 


Fenômenos Semelhantes 


Ao estudante da ciência psíquica, 
êsses diferentes relatos das «materializa- 
ções» após a crucificação, são extraordi- 
nariamente interessantes. Eles confirmam 
detalhadamente o que hoje acontece quan- 
do os do Outro Lado procuram mani- 
festar-se em forma «materializada». Sob 
dadas «condições» e havendo bastante 
«poder», a forma materializada é perfei- 
tamente sólida e reconhecível. 

Mas quando as «condições» não são 
boas, a forma é menos sólida e irreconhe- 
cível. Os resultados são melhores na es- 
curidão —- como se verificou com as no- 
táveis «materializações» de Jesus. As ma- 
terializações — antigas e modernas —- 
estão sujeitas as mesmas leis psíquicas 
imutáveis. 

Após a manifestação de Jesus no 
Monte, os apóstolos voltaram a Jerusalém. 
A Ultima manifestação de Jesus foi a 
seus discípulos no Monte das Oliveiras, 
onde éle «foi elevado ao céu» e onde 
«uma nuvem o ocultou a seus olhos». O 
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texto grego diz — «uma nuvem o apar- 
tou de seus olhos». | 

Que especie de «nuvem» era aque- 
la? Onde está o céu? Os tradicionalis- 
tas nao investigam estas questöes. Para 
éstes toda a história de Jesus é miraculo- 
sa, e «vai além de sua compreensäo». 

Mas modernos pensadores bem-infor- 
mados, investigam. Eles querem saber. Em 
nossos tempos, nenhuma pessoa inteligente 
acredita em «milagres». Pessoas inteligen- 
tes náo creem que o «céu está localizado 
acima das nuvens». 

Hoje, nenhum homem inteligente te- 
me o ar carrancudo de Deus, ao procu- 
rar a verdade. O «duvidar» já não infun- 
de temor. Todos sabem que «ha mais ver- 
dade numa dúvida honesta do que nos 
credos». E éles ja não temem divergir do 
bispo, sacerdote ou igreja. Eles bem sabem 
quão falíveis são os homens e sistemas. 

Hoje, todos os sérios estudantes da 
Bíblia, exigem o direito de analisá-la, exa- 
miná-la em todas as suas partes, porque 
seu único objetivo é procurar compreender 
o que estão estudando. 

Por isso perguntam, «que espécie de 
nuvem foi essa que ocultou o corpo ma- 
terializado com que Jesus se manifestou 
no Monte ?» 

Sómente a ciência psíguica fornece 
resposta inteligente e satisfatória à per- 
gunta que eles formulam. 

` Ela lhes diz que, no começo do pro- 
cesso de «materialização», vê-se frequen- 
temente uma nuvem luminosa. Essa «nu- 
vem» aumenta de volume até atingir as 
proporções de um homem, e dela emer- 
ge ou se desenvolve, um corpo materia- 
lizado. A ciência psíquica ensina que, quan- 
do o corpo se desmaterializa, o processo 
se opera às avessas. E, quando o corpo 
se dissipa, a nuvem luminosa o envolve 
até sua final dissolução na mesma. 

Algumas vezes são os pés que se 
desmaterializam em primeiro lugar, e ês- 
te facto dá impressio de estar sendo le- 
vitado o corpo, ou em começo de flu- 
tuar no ar. À nuvem luminosa aumenta 
gradativamente de volume, à medida que 
o corpo se desmaterializa. Isto dá a im- 
pressão de estar sendo o corpo «oculta- 
do» numa nuvem. 


Tornando Compreensível a Biblia 


A ciência psíquica interpreta os fe- 
nômenos da ressurreição e subsequentes 


'aparecimentos e desaparecimentos de Je- 


= sigue 


sus como casos nítidos de materialização 
e desmaterialização. Assim ésses tendme- 
nos se tornam inteligíveis e os relatos 
evangélicos, já não «fogem à nossa com- 
preensão». 

Sem o ی‎ <a que a ciéncia 
psíquica nos forneceu, os relatos evangé- 
licos são absolutamente incompreensíveis, 
tornando-se massas contraditórias, e tudo 
pode ser inteiramente «derrubado» pela 
vasta maioria dos modernos pensadores. 

F. W. Myers escreveu: «Nós pre- 
dizemos que em consequéncia da Nova 
Revelação, todos os homens e mulheres 
pensantes, daqui a um século, acreditaräo 
na ressurreição do Cristo ; enquanto que, 
faltando a nova evidência, daqui a um 
século não haverá homem de raciocínio 
que acredite na história da Ressurreição.» 
Myers faleceu ha trinta anos e sua 
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predição vai a caminho da realização. 


Minha tarefa está terminada. Nes- 
tas páginas fiz o possível para demons- 
trar que Jesus não só veio para nos dar 
uma revelação mais completa de Deus, 
mas também para nos fornecer uma re- 
velação mais precisa dos poderes ineren- 
tes em nós mesmos. Éle quer que faça- 
mos os trabalhos que êle fez, e maiores 
ainda. 

Seus «sinais e maravilhas» eram par- 
te de seu trabalho. Sua fé na oração e 
suas «orações ungidas de fé» eram parte 
dos seus trabalhos — isto é, o processo 
preparatório. E êle nos afirmou que, se 
atentarmos aos «processos preparatórios» 
nós faremos as obras que êle fez. Estes 
sinais seguirão aos que crerem». 


| O Foro Íntimo | === 


y 


(Conclusão) 


E ninguém melhor do que as 
mães sabe distinguir os seus filhos 
pelos caracteres psicológicos. Conta- 
se mesmo, para corroborar esta as- 
sertiva, que a uma mãe foi mistér, 
certa vez, repreender três dos seus 
filhos por uma traquinada qual- 
quer, da qual não aparecia o au- 
tor. A mãe, repreendeu-os em con- 
Junto, exprobando-lhes o procedi- 
mento incorreto. Passou-se, então, 
a seguinte cena : — enquanto a mãe 
falava, o primeiro menino sorria, O 
segundo chorava copiosamente e o 
terceiro apenas baixára os olhos 
para o chão. Um observador me- 
nos perspicaz teria dito logo ser 
o segundo menino, o que chorara, 
o culpado ou o primeiro, o que sor- 
rira. Ao espirito observador da mãe, 
porém, não passou despercebida a 
atitude do terceiro filho, que sen- 
do o mais moço, embora, era o que 
mais tendências vinha demonstran- 


do para o êrro e dai a sua atitude 
reservada de concentração, e a sua 
não manifestação exterior, como 
quem assume toda a responsabili- 
dade dos atos que pratica. Impe- 
lido a falar a verdade, teve que 
confessar a sua falta. O corretivo 
também não se fez esperar. 


+ 
E e $ 


Mas tudo o que pudessemos 
dizer sóbre táo delicado assunto, 
nada seria diante da opiniáo de ou-. 
tros mais doutos e mais sábios. Ve- 
jamos, entáo, algumas dessas opi- 
nides : 

<A carta de liberdade ja fôra 
concedida e nao pode: ser abolida. 
Era preciso correr os riscos para O 
melhor ou para o pior, para o ho- 
mem determinar o seu próprio des- 
tino. O homem pode ser influencia- 
do, ajudado, guiado, acompanhado 
— sim ; mas náo pode ser impeli- 
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do, forgado ou constrangido, den- 
tro de certos limites, é claro». (Frr- 
mação do homem — pag. 139 — 
Oliver Lodge) 

«Ha homens de valor geral co- 
mo de individual. Às geracóes teem 
sua infáncia, juventude e maturi- 
dade. Cada coisa deve vir a seu 
tempo e o grao semeado fóra da 
época não frutifica» (Evangelho — 
pag. 295). 

«De todas as liberdades a mais 
inviolavel é a de pensar, que a- 
brange também a liberdade de con- 
ciencia. Condenar os que nao pen- 
sam como nós, é querer a liberda- 
de para si e recusá-la aos outros, é 
violar os primeiros mandamentos de 
Jesus — a caridade e o amor do 
próximo. Perseguí-los pela sua cren- 
ca, é atentar contra o mais sagra- 
do direito do homem, que é o de 
crêr no que lhe convenha e de a- 
dorar a Deus como o entenda. 
Constrangé-los a praticarem atos 
exteriores, semelhantes aos nossos, 
é demonstrar prender-se mais à fór- 
ma que ao fundo, às aparências 
mais que às convicções. A abjura- 
ção forçada não conduz à crença, 
só produzirá hipócritas ; seria um 
abuso de fôrça material que não 
provaria a verdade. 4 verdade, con- 
finda a st misma, convence, has 
não persegue ninguém, por não 
precisá-lo» (Idem—pag. 367). 

Demais — segundo a assertiva 
de Goethe — «o homem não nas- 
ceu para resolver o problema do 
Mundo, mas para procurar dar-se 
conta da extensão do problema e 
manter-se depois no limite extre- 
mo do que pode conceber» (Camil- 
ie Flammarion — A Morte e Seu 
Mistério — pag. 335 do 1.º Vol). 

Vejamos ainda o que diz Oli- 
ver Lodge : 

«A Humanidade, tal como é, 


datando da liberdade conciente, es- 
tá no primeiro grau de evolução, 
tendo apenas recentemente emer- 
gido de uma ascendência animal, 
estando o homem inacabado e a 
sua condição presente é uma con- 
sequência natural de sua imaturi- 
dade. A evolução em si é uma re- 
velação cheia de boas esperanças. 
Ela significa o lento desenvolvi- 
mento dum nivel mais baixo a um 
mais elevado, o desdobrar gradual 
das cousas de valor permanente». 

E prossegue : 

«Contemplai por um momen- 
to as alternativas. Ou a humani- 
dade é, de algum modo, permanen- 
te, ou então ela é temporária. Se 
ela é temporária, — se o período 
do desenvolvimento humano durar 
um certo número de séculos ou 
milênios e em seguida terminar tão 
completamente de modo a tudo 
passar-se como se ela nunca tives- 
se existido — si nenhum avanço ou 
adição permanente fôr o resultado 
de toda esta luta e tristeza — en- 
tão, o pessimismo está em parte 
justificado. Porque no espetáculo 
magestoso da Eternidade, alguns 
milhões de anos a mais ou a me- 
nos nada são, porque a distância 
que separa o homem' mais elevado 
do mais baixo é imensa. A nossa 
missão e privilégio se resumem em 
auxiliar e acelerar o progresso, mas 
o progresso não pode ser acelerado 
indevidamente. Nem mesmo Deus 
pode acelerá-lo além do que o per- 
mite o nosso livre arbítrio». (A 
Formação do Homem — pags. 7, 36, 
37, 123 e 143). 

«A espécie humana — diz-nos 
Kardec — seria perfeita se envere- 
dasse sempre pelo lado bom das 
coisas», mas muito ao contrário, por 
uma razão igualmente condicionada 
à nossa própria imaturidade de sê- 


pm 


res inacabados, trilhamos com faci- 
lidade e de preferência o caminho 
do mal, impelidos, talvez, por um 
atavismo que nao sabemos onde 
comeca. 

Mas, adverte-nos consoladora- 


mente Leon Denis —& através das 


vicissitudes dos tempos, que o ser 
se encaminha para um estado de 
vida mais completo: o ideal reali- 
za-se e prossegue-se a marcha para 
o absoluto». (O Mundo Invisível e a 
Guerra — pag. 107). 

Faz-se necessário, ` pois, espaço 
e tempo e só se passa do espaço, 
que é a extensão indefinida que a- 
brange todos os sêres, ao tempo, 
por evolução, como é por evolução 
que se passa de uma fase inferior 
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a outra superior, no esforço desta 
para superar aquela. 

Por isso, já dizia Shakespeare 
—«que possuimos em nós mesmos o 
quanto necessitamos para ser feli- 
zes ou desgraçados», delineando de 
forma sapientissima a sábia lei do 
livre arbítrio. E o próprio Cristo 
já havia dito que: «0 reino dos 
céus está dentro de nós». 

Portanto, urge, áqueles que se 
entregam à tarefa de difusão da 
Doutrina Salvadora, um pouco mais 
de benevolência, de tolerância, de 
amôr, enfim, para com as faltas dos 
nossos semelhantes, como todos nós, 
carpindo as mesmas döres, as mes- 
mas provas, na caminhada terrena. 


| Trinta anos entre os mortos N 


| Autor: Dr. Carl A. Wickland | 


(Tradutor: Dr. Francisco Klors Werneck, con- 
forme direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuagäo) 


Outro caso mostrarä que a identi- 
ficação de um espírito é, muitas vezes, 
possível. 

A Sra. F., uma paciente que fora 
declarada insana incuravel por varios mé- 
dicos, era uma dama educada de gentil 
disposição, que se tornára intratavel e 
violenta, blasfemando constantemente e 
lutando com tal violéncia que eram pre- 
cisas várias pessoas para subjugá-la. 

Caia, ás vezes, em estado de coma, 
outras padecia de desmaios, se negava a 
comer e declarava que “tinha sido casa- 
da pelos poderes celestiais» e usava, de 
modo extraordinário, de uma linguagem 
incoveniente. 

Essas várias fases se alternavam cons- 
tantemente, porém não havia uma prova 
concreta de obsessão até que um dia em 
que a Sra. Fl. se quedou sem fala e, fa- 
zendo gestos idiotas, representou, perfei- 
tamente, o papel de uma senhora surda 
e muda. Nessa ocasião, um senhor de um 
Estado vizinho chegou a nossa casa para 


visitar um paciente e, pouco depois: de 
sua chegada, a enferma mudara de novo 
e estava falando tal qual uma criança. 

Tão surpreendente era essa altera- 
ção que êsse senhor foi convidado para 
entrar no quarto e observar a paciente. 
Êsse cavalheiro lhe era totalmente estra- 
nho, porém, logo que êle entrou no apo- 
sento, ela apontou para o mesmo e disse 
em voz alta com tom de criança: «Co- 
nheço êste homem! Ele costumava pôr 
laços sôbre os meus hombros. E puxava 
os meus dentinhos. Levou-me, “também, a 
um acampamento de ciganos. Ele morava 
na mesma rua defronte da nossa casa e 
costumava chamar-me «Botão de rosa». 
Eu tenho 4 anos de idade». 

O homem ficou espantado e con- 
firmou todas as afirmativas da criança, 
dizendo que êle conhecera uma menina as- 
sim na sua cidade natal, no Iowa, porém 
ela havia falecido no ano anterior. Éle 
explicou que gostava muito de crianças e 
que tinha, por vezes, levado a menina a 
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um acampamento de ciganos e que, quan- 
do êle comprava pirolito para ela, cos- 
tumava puxar o pauzinho dizendo que 
lhe ia arrancar os dentes. 

Era evidente que a afeição tinha 
atraído o espírito da menina para o seu 
amigo e que ela havia encontrado na Sra. 
Fl. um veículo por meio do qual pode- 
ria fazer a sua presença notada. 

A enférma foi livrada dêsse espírito 
e gradualmente, de outras entidades ob- 
sessoras, e varios meses depois se achava 
em condições de assinar documentos le- 
gais, sendo declarada normal e sá por um 
juiz e um juri. 

Outro caso de destaque foi o da 
Sra. O. que era cozinheira de um restau- 
rante. Ela observara que uma criada agia 
estranhamente, trabalhava debaixo de Im 
sões e alucinações e levou-a ao meu ga- 
binete. Depois de um tratamento elétri- 
co, a paciente declarou que se sentia 
grandemente aliviada e voltou para a sua 
casa. Aquela noite, porém, a Sra. O. sen- 
tiu-se incomadada por um mal estar inde- 
finivel que a impedia de dormir e essa 
inquietação continuou até ás مد‎ horas da 
manhã segainte, quando, no meio dos 
preparativos de jantar, tornou-se furiosa, 
arrancando os cabelos e maltratando a 1 
mesma. 

Fui chamado e met encontrei 
a Sra. O. em .estado de loucura furiosa, 
queixando-se de ser expulsa de todos os 
lugares e de nio encontrar um lugar pa- 
ra repousar. Suspeitando a presenga de 
uma entidade invisível, coloquei a Sra. O. 
numa cadeira, segurei-lhe os bragos para 
prevenir uma reação e, depois de várias 
observações, a entidade disse que era um 
homem, porém negava estar morto é a- 
tuando sôbre uma senhora. 

O espírito disse que seu nome era 
Jack, que era tio da criada perturbada e 
um vagabundo. Depois de doutrinar a 
entidade, ela começou 2 realizar a sua 
situação e, prometendo não causar mais 
aborrecimentos, deixou a Sra. O. que ló- 
go tornou-se normal e voltou para o seu 
serviço, sem qualquer distúrbio posterior. 

Verificou-se, mais tarde, que a cria- 
da em questão tivera um tio chamado 
Jack, que êle era um vagabundo e que 
falecera. Nesta experiência, a Sra. O. ser- 
vira de médium para o qual se passára o 
espírito que atuava sôbre a criada. 

Ha alguns anos, o Dr. Lydston es- 
creveu num jornal de Chicago söbre um 


paciente que embora não tivesse nenhum 


- conhecimento do francés ou de música, 


cantava bem a «marselhesa» quando pos- 
to sob a ação de um anestésico. O Dr. 
Lydston, negando a sobrevivência da al- 
ma, explicava êsse fenómeno como um 
de conciência sub-liminal ou de memória 
inconciente, comparando-o ao da criada 
iletrada que, em delírio, recitava latim 
clássico tão perfeitamente como o seu an- 
tigo patrão, um professor de latim. 

Respondi, num artigo de jornal, que 
tais fenômenos eram, frequentemente, ob- 
servados nas pesquisas psíquicas e estabe- 
lecia que, a despeito da classificação dos 
cientistas materialistas, ésses casos demons- 
travam claramente, a existéncia póstuma 
dos espíritos e a sua capacidade de se co- 
municarem por intermédio dos mortais. 
Acrescentei que se a verdade fôsse conhe- 
cida acérca désses 2 casos, veriticariamos 
que o homem que cantou em francés era 
um «sensitivo psíquico» e fôra, na oca- 
siao, controlado por uma inteligéncia ex- 
terna, ao passo que, provavelmente, a 
criada, que recitara em latim estava atua- 
da pelo espírito do antigo professor. Pou- 
co depois disto, o cavalheiro a que se 
aludiu o Dr. Lydston, tendo lido o meu 
artigo, procurou-me e me disse: «Nada 
conheco do francés, porém, eu sei que 
sou terrivelmente incomodado por es- 
piritos.» 

No estudo de casos de <Personali- 
dades Múltiplas», «Personalidades Disso- 
ciadas» ou «Estados Desintegrados da Con- 
ciência», os modernos psicólogos negam a 
possibilidade de inteligéncias estranhas no 
assunto, que essas personalidades não de- 
ram nem prova de conhecimento super- 
normal nem de serem de origem espiritica. 

Nossa experiéncia, ao contrário, tem 
provado que a maioria dessas inteligéncias 
estão inconcientes da sua transição e, dal, 
não conceberem a idéia de que são espi- 
ritos e que são incapazes de reconhecer 
o facto. 

No caso da Senhorita Beauchamp, 
registrado pelo Dr. Morton Prince na obra 
«Dissociação de uma Personalidade», fa- 
lando de 4 personalidades alternantes, ne- 
nhuma referência foi feita que quaisquer 
inteligências externas fÓssem responsáveis 
pelas várias personalidades, embora «Sal- 
ly» (personalidade n.º 3) insistisse que ela 
não era a mesma que a Srta. Beauchamp 
(Christine), que a sua própria conciência 
era distinta da Srta. Beauchamp e falasse 


m 


da época em que a Srta. Beauchamp a- 
prendia a andar e a falar. «Quando ela 
era uma menina que aprendia andar...., 
lembro-me de que os seus pensamentos 
eram distintamente separados dos meus». 

Semelhantemente, no caso de Berni- 
ce Redick, de Ohio, a jovem escolar que, 
constantemente, passava do seu estado nor- 
mal à personalidade de «Polly», uma 
criança rebelde,- toda a indicação é dada 
da influência de um espirito desincarna- 
do, provavelmente ignorante de sua mor- 
te, controlando a Srta. Redick. 

Que tais «personalidades» são enti- 
dades independentes póde ser facilmente 
provado sob certas condições, pela trans- 
ferência da mesma para um intermediá- 
rio psíquico, como experiências análogas 
teem, abundantemente, provado. Qualquer 
tentativa de explicar as nossas experiên- 
cias pela teoria da «Mente Subconciente e 


penetração arguciosa do sêr 
incarnado no íntimo daquele 
que já deixou a vida plane- 
tária, a clarividência para 
ler-lhe o pensamento e conhecer quan- 
do fala a verdade, enfim, o meio de 
escapar ás mistificacöes dos embus- 
teiros creio explicar-se pelo esforço 
pessoal em apurar minuciosamente o 
que vem do mundo invisível, em ana- 
lisar os termos das comunicações, em 


verificar os seus conhecimentos dou- 
irinários, em observar a coerência 
das suas afirmações, em suma, em 
nunca aceitar definitivamente o que 
nos deixa indeciso. Assim também a 
distinção entre o Espírito sério e o 
mistificador nem todos os médiuns vi- 
dentes sabem fazer. Até hoje só co- 
nheci dois médiuns nos quais deposi- 
tava toda a confiança. A grande 
maioria era ludibriada facilmente por 
deficiência talvez de vigilância, talvez 
como provação. 


Assim também no espaço é pos- 
sível que êsses mesmos videntes se- 
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Auto Sugestão» ou «Personalidades Múl- 
tiplas» será insustentável, desde que é 
manifestamente impossivel que a Sra. Wi- 
ckland tivesse mil personalidades e desde 
que é evidentemente possível efetuar a 
transferência da psicose da pessoa supos- 
tamente insana para a Sra. Wickland, ali- 
viando a vitima e, dessa forma, descobrin- 
do que o distúrbio era devido a uma en- 
tidade desincarnada cuja identidade, muitas 
vezes, se poude verificar. 

Pessoas que são clari-audientes sofrem 
grandemente com o constante incômodo: 
de ouvir as vozes das entidades obsesso- 
ras (as «alucinações auditivas» frequente- 
mente observados pelos alienistas) e, quan- 
do uma dessas está presente num circulo. 
espírita onde os espíritos são desalojados 
e transferidos para o médium, interessan- 
tes coisas se dão. 

(Continúa) 


jam enganados, é provável que, não 
carecendo de vidência pela noite a 
dentro, podemos ver Espíritos de to- 
da ordem, bons e maus, sinceros € 
mentirosos e ser igualmente iludidos. 
Com que credenciais nos apresentar- 
mos para então ficarmos a coberto 
das mistificações dos insinceros sem- 
pre: que com éles nos acotovelamos ? 


E um problema para mim ainda 
insolúvel, mas, nada obstante a minha 
grande inferioridade, foi-me afirmado 
pela minha interprete do sonambulis- 
mo que os embusteiros não me po- 
diam ludibriar, a-pesar das várias in- 
vestidas. 


De uma feita, narrou-me a mo- 
ca em estado de amnesia, iamos eu e 
o vice-presidente da União Mineira a 
caminhar quando. surge à nossa fren- 
te um Espírito esfrangalhado, de cha- 
péu na mão a pedir uma esmola, não 
a mim, mas ao meu colega. 

Este ia tirar do bolso uma moe- 
da quando o segurei pelo braço, di- 
zendo : Não dê confiança a éste ma- 
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landro. O Espirito muda rapidamente 
a indumentaria, apresentando-se de- 
pois com elegäncia, e foge as garga- 


. lhadas. 


Quero crer que éles mesmos já 
sabem a quem enganar e conhecem 
quem pode ser iludido. Mas porque o 
meu companheiro não linha a mesma 
acuidade com que ha já 30 anos es- 
lou enriquecido ? 

Quero atribuir isso a dificuldade 
com gue aceito qualquer conversão 
antes de positivos motivos que me 
aulorizem. Não tem conta as cartas 
de confrades de toda a parte que por 
muito tempo recebi acompanhadas de 
comunicacóes, pedindo-me a opiniáo. 
De dez não havia mais que uma, quan- 
do havia, contendo coisa parecida 
com a sinceridade. Entáo diziam que 
para mim tudo era mistificacáo. E 
zangavam-se, até que preferi na alu- 
vido de inverdades deixar de me pro- 
nunciar desculpando-me delicadamen- 
te. E já tremo de pavor quando rece- 
bo algum calhamaco. 

Será por isso que o meu Guia 
me empresta a sua clarividência ? 
Deus lhe pague então, visto como se 
não me deixo enganar aquí, também 
no espaço sou poupado ao lubíbrio. 

A família da sonâmbula merecia 
os meus cuidados. Uma vez que o 
pai se achava no leito ela viu-me 
buscar fluídos curadores no meu pró- 
prio organismo e levá-los para lan- 
car sóbre o corpo do pai adormeci- 
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do, mas é surpreendida com uma 
grande cobra enroscada debaixo da 
cama do enférmo. Nisto solta um gri- 
to esclamando: Acuda Sr. L, uma 
cobra aquí E eu com displicéncia 
caminhei, loquei o prelenso anfíbio 
com a ponta do pé, dizendo : Isto não 
é cobra, menina. E a víbora se trans- 
formou num gaialo que deilou a cor- 
rer e a rir-se do divertimento. 

De nao aceitar qualquer conver- 
sáo live mais de uma ocasiáo de ve- 
rificar o meu crilério, pois inlervi di- 
versas vezes em casos de persegui- 
cáo, julgados líquidos quando os pa- 
ciénles permaneciam no mesmo esta- 
do desolador. Fulano já havia doutri- 
nado o perseguidor e éle promeleu 
relirar-se, informavam- me. E' que Fu- 
lano nao finalizou o trabalho. Toma- 
va o compromisso de intervir, chama- 
va o obsessor, éste fingia-se arrepen- 
dido, no entanto eu tinha a intuicáo 
de que também queria-me iludir. A- 
pertava o cérco de tal forma que o 
infeliz acabava por pedir-me miseri- 


córdia em solucos. Era a vitória. O 


padecente ficava finalmente restabe- 
cido. 

Dessa acuidade em penetrar o 
subconciénte do Espirito é que pro- 
vavelmente resulta a tranquilidade em 
conviver com os séres do Além sem 
poderem éles fazer-nos perder tempo 
com as suas alicantinas, nem aparen- 
larem o que não são. Teem que vir 
de mascara descoberta. 


O que é o mooerno Espiritualismo 
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O moderno espiritualismo não vem revogar as leis diretoras da evo- 
lução coletiva. As suas concepções avançadas representam um surto e- 
volutivo da humanidade, uma época de mais compreensão dos proble- 
mas da vida, sem oferecer talismãs ou artes mágicas, com a pretensão 
de derrogar os estatutos da Natureza. Desvenda ao homem um frag- 
mento dos véus que encobrem o destino do ser imortal e ensina-lhe 
que a luta é o veículo do seu progresso e da sua redenção. 

Traz consigo o nobre objetivo de enriquecer, com as suas benditas 
claridades, os homens que as aceitam, longe da vaidade de prometer- 
lhes fortunas e gozos terrestres, bens temporais que apenas servem pa- 


ra fortificar as raízes do egoismo em seu coração, agrilhoando-o ao pô- 


tro das gerações dolorosas. — F. XAVIER. 
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rés de Outubro é uma das maio- 

res datas do Espiritismo. Foi 

nésse dia, em 1804, ás 19 horas, 
que nasceu em Lion, Franca, Léon 
Hyppolite Denizard Rivail, filho do 
magistrado e juiz Jean Baptiste Antoi- 
ne Rivail e Jeanne Duhamel, residen- 
les nessa cidade, á rua Sala n.º 76. 

«Denizard Rivail fez em Lion os 
seus primeiros estudos e completou 
em seguida sua bagagem es- 
colar em [verdun (Suíça) 
com o célebre professor Pes- 
talozzi, de quem, cedo se tor- 
nou um dos mais eminentes 
discípulos e um colaborador 
inteligente e dedicado. Ele se 
tinha aplicado de todo o co- 
ração á propaganda do sis- 
tema de educação que exer- 
ceu tão grande influência sö- 
bre a reforma dos estudos na 
França e na Alemanha. Mui- 
lissimas vezes, quando Pes- 
talozzi era chamado pelos 
governos, um pouco de to- 
dos os lados, para fundar ins- 
titutos semelhantes ao de Iver- 
dun, confiava a Denizard Ri- 
vail o cuidado de o substi- 
tuir na direção da siia esco- 
la. O discípuio tornado mes- 
tre tinha, além de tudo, com 
os mais legítimos direitos, a 
capacidade requerida para 
dar boa conta da tarefa que 
lhe era confiada. Ele era ba- 
charel em leiras e em ciên- 
cias e doutor em medicina, 
tendo feito todos os seus es- 
tudos médicos e defendido 
brilhantemente sua tese. Lin: 
guista distinto, êle conhecia 
a fundo e falava corretamente o ale- 
mão e o inglês, o italiano e o espa- 
nhol, conhecia também o holandês e 
podia facilmente exprimir-se nessa lin- 
gua». | 
Dentre suas numerosas obras de 
caráter educacional, contam-se as se- 
guintes por ordem cronológica: «Pla- 
no apresentado para o melhoramento 
da instrução pública», em 1828; «Cur- 
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so prático e teórico de aritmética», 
em 1829; «Gramática francesa clás- 
sica», em 1831; «Manual dos exames 
para a obtenção dos diplomas de ca- 
pacıdade», em 1846; «Compêndio gra- 
matical da língva francesa», em 1848. 

Em 1849 Denizard Rivail foi no- 
meado professor do Liceu Polimático, 
em gue regeu cadeiras de fisiologia, 
astronomia, química e física, editou 


ALLAN KARDEC 


ainda, mais as seguintes obras: «Di- 


“tados normais dos exames na Muni- 


cipalidade e na Sorbonne», e «Dita- 
dos especiais sôbre: as dificuldades 
ortográficas». 

Como vemos, Denizard Rivail era, 
por todos êsses títulos e serviços pres- 
tados á coletividade, um dos maiores 
sábios de sua época. 

Foi em 1855, que essa ilustre per- 
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sonalidade, impressionado pelo fenö- 
meno das mesas girantes, que salta- 
vam e corriam, e após acurados es- 
ludos e observações sob o mais ri- 
goroso coniróle, em que a fraude não 
era possível, coodificou a doutrina 
espírita que, mau grado 4 oposicáo 
de seus delralores, segue o seu cur- 
so, conquistando com seus factos 
imortalistas e suas obras do mais al- 
to alcance moral, sábios e ignorantes, 
ricos e pobres. 

Denizard Rivail passou a usar o 
pseudônimo de Allan Kardec depois 
de uma comunicação que recebera 
do seu espírito protetor, que afirmou 
tê-lo conhecido em uma precedente 
existência com êsse nome, quando, pe- 
lo tempo. dos Druídas, viviam juntos 
nas Galias. i 

“ Allan Kardec, considerado como 
um dos maiores benfeitores da huma- 
nidade, łeve, como os grandes missio- 
nários, de enfrentar renhidas lulas 
numa época de franca materialidade, 
em que a descrença lavrava aberta- 
mente nos homens. Mas nem por isso 
a sua obra sucumbiu, pelo contrário, 
como planta bem adubada, cresceu e 
se fez árvore frondosa, cuja sombra 
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conforta, cujos frutos saciam a fome 
e.cuja seiva dessedenta as almas na 
longa caminhada no imenso e escal- 
danle oasis da vida terrena. 

Oracas a Allan Kardec eà fa- 
lange de espírilos benfeitores, a quem 
está afela a espiritualizacdo da hu- 
manidade, a ciéncia, a filosofia e a 
religiáo romperam o estreito círculo 
de ferro do malerialismo em que se 
achavam prisioneiras para, como o 
condor, alcarem bem alto seus vöos, 
conduzindo nas suas gigantescas azas, 
ao suntuoso templo da Verdade, todos 
aqueles que desejam o bem comum, 
sob a égide do Vero Cristianismo. 

A obra de Kardec af está a feli- 
citar todos os homens de boa von- 
lade. Que os espíritas saibam esti- 
má-la como um tesouro de raro va- 
lor, procurando manté-la sempre u- 
niforme, coesa, inamovivel, jamais per- 
mitindo que seus fundamentos sejam 
abalados ou destruidos pelo orgulho 
de sabedoria, de concepções perso- 
nalistas e de idéias confusas susce- 
tíveis de causar a descrença nas al- 
mas. 


Salve, Allan Kardec, Seles Mis- 
sionário da Sabedoria e do Amor | 
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Magnetismo humano é, a te- 
rapêutica mais barata que 
existe no mundo, visto o seu 
custo ser inteiramente gra- 
tuito, Por êsse motivo é que 
a sua aplicação devia ser 
grandemente disseminada e 


o seu uso favorecido pelas leis do Pais. 


Geralmente os governos lutam com 
o problema da pobreza. Hospitais são re- 
clamados pelas autoridades públicas en- 
carregadas da saude do povo, para pode- 
rem atender á multidáo de doentes. Le- 
vando em conta ésses justos pedidos sáo 


construidos, de vez em quando, novos e- 


difícios onde se instalam novos hospitais. 

Contudo ha sempre doentes em ex- 
cesso,'muitos dos quais não são atendi- 
dos por falta: de vagas. 


Se o emprêgo do magnetismo fosse 
generalizado, essa terapêutica poderia ser 
empregada de forma tal que a concor- 
rência acs hospitais diminuiria considera- 
velmente. Isso auxiliaria as autoridades 
competentes a solver o grande problema 
dos doentes pobres. Entretanto, essa for- 
midável fonte curadora ainda não foi su- 
ficicntemente estudada entre nós. 

Na Europa, no maior centro de cul- 
tura, — em París, -- ha muitos anos que 
sábios ilustres se dedicam ao seu estudo 
e aplicação, tendo comprovado a sua a- 
ção curadora de maneira tal que em cer- 
tos casos superou o engenh da ciência 
médica. 

Já o grande sábio Laplace dizia, re- 
ferindo.se ao mgnetismo : — «Estamos 
tão (1) longe de conhecer os agentes da 
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natureza que náo seria próprio de um fi- 
lósofo negar os fenómenos unicamente por 
inexplicáveis no estado atual dos nossos 
conhecimentos. O que nos cumpre, ape- 
nas, € examiná-los com uma atenção es- 
crupulosa e determinar até que ponto é 
preciso multiplicar, as observações, ou as 
experiências, afim de obter uma probali- 
dade superior às razões que se póde in- 
vocar, por outro lado, para não admiti- 
las», 

Se homens de envergadura tal esti- 
mulam a ciência a -perquirir as causas 
déste fenómeno é porque nele viam algo 
de extraordinário. Entre nós, porém, esta 
fonte de alívio dos males humanos, longe 
de ser propagada pelos cientistas é, ao 
contrário, combatida. 


Eis entáo que os humildes se aper- 
ceberam mais rapidamente do seu valor. 

Dai a ampliação do seu uso, prin. 
cipalmente nos meios pobres, entre os.es- 
píritas. Quantas pessoas foram curadas 
por ésse processo ? Ignoramé.lo, mas, cre- 
mos se contem aos milhares. 


Talvez por êsse motivo levantaram- 
se algumas vozes, condenando o uso dos 
passes, que é justamente a forma de a- 
plicação do magnetismo. E a máquina le- 
gislativa entrou em vigor, proibindo os 
gestos com as mãos. Acreditamos firme- 
mente que os autores dessa lei agiram de 
boa fé, sem contudo, conhecerem a cousa 
a legislar. Entretanto, estamos certos, que 
o Deus de misericórdia iluminará a con- 
ciência dos dignissimos juizes, no instan. 
te mesmo em que forem solicitados para 
julgar casos desta natureza, Confiemos, 
pois, nEle, uma vez que não podemos 
aumentar um cóvado à nossa estatura, 
nem tão pouco fazer nascer um cabelo a 
mais que seja, nas nossas cabeças. 


A ciência entre nós ainda não acei- 
tou esta grande verdade, — O Magnetismo. 


Isso não nos deve surpreender, por- 
quanto o mesmo sucedeu nos centros ci- 
vilizados do Velho Mundo. Sómente foi 
aceito depois que o Dr. Jules Cloquet 
operou uma mulher dum cancer num seio, 
sem dör, depois de magaetizada; (2) a 12 
de Abril de 1829. 

Entretanto, já em 1779 o grande 
médico alemão, Mesmer, comprovava ao 
mundo científico o maravilhoso poder des- 
sa terapéutica. Não podendo desenvolver 
os seus poderes magnéticos no seu paiz 
de origem, — por causa da campanha 
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que lhe moveram os colegas, — dirigiu-se 
a Paris, alí operando curas extraordinä- 
rias. Antes e depois déste sábio outros 
homens de valor usaram, com sucesso, 
éste processo de curar. 


Depois que a ciência oficial adotou 
o magnetismo, os sábios usaram-no fre- 
quentemente no sentido de pôr em. esta- 
do de transe os sonâmbulos, tirando dês- 
ses estudos, conclusões extraordinárias, fa- 
zendo que o sujet, em alguns casos ad- 
vinhasse o passado, o presente e até o 
futuro. Isso serviu de estudo, também ra- 
ra a transmissão do pensamento e exis- 
tência da alma. Entre nós, porém, o mag- 
netismo tem sido usado no seu aspecto 
mais importante e humano, isto é, o de 
aliviar enfêrmos. 


As curas realizadas pelos passes 
magnético-espirituais são incontáveis. Se 
pensarmos nas palavras de Jesus: «Amai- 
vos uns aos outros», podemos afirmar que 
o povo brasileiro é o pioneiro neste par- 
ticular, levando-se em conta que socorrer 
o doente é amá-lo, e os passes magnéti- 
cos são o alívio dos enférmos, e mais im- 
portante se torna êste socorro, por que é 
todo gratuito. 


. Poucas pessoas compreendem o que 
seja o fluído magnético, sendo que mui- 
tas riem-se quando veem o operador tra- 
balhar, no pressuposto que aquilo não tem 
valor. 

Entretanto, esse fluído pode ser 
comprovado pela fotografia. Isto é de im- 
portância capital, sabendo-se que a foto- 
grafia é o agente comprovante mais po- 
sitivo. o Dr. Baraduc conseguiu fotogra- 
far os fluídos que envolvem o corpo hu- 
maño. (3) Numerosas experiências foram 


feitas a partir de 1927 pelo Doutor 
Bertholet. Obteve êle a fotografia das 
mãos da magnetizadora Issaeff. Nessa 


fotografia veem-se não só vagas auréolas 
envolvendo a imagem das extremidades 
digitais, mas ainda um sistêma completo 
figurado de linhas de força emanadas de 
um ou muitos centros e irradiando dos 
dedos como que cabeceira luminosa. 


A-pesar-de todas as críticas o valor 
documental dos clichês não pode ser ne- 
gado, — acrescenta o Dr. Belard. (4) 


São, portanto, os cientistas que o 
comprovam, e as fotografias o demons- 
tram, e as pessoas curadas o testemu- 
nham. Contra factos não ha argumentos. 
Quando um facto se produz cessam to- 
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das as afirmativas em conträrio, — afirma 
Flammarion. 
A-pesar-de todas essas demonstra- 


ções, das afirmações dos sábios, das com- 
provações fotográficas e, sobretudo, do 
testemunho duma incomensurável multidão 
de pessoas que se curaram com os passes 
magnéticos, a-pesar dessa montanha de 
provas, elaboram-se leis para sufocar essa 
fonte de consolagäo aos aflitos. Deus ilu- 
mine as conciéncias dos que estão à fren- 
te dos destinos do nosso Pais, para que, 
com as suas inteligéncias esclarecidas pos- 
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lugares. 

(Continua). 


(1) Flammarion— O: Desconhecido e os 
Problemas Pséquicos. 


(2) Flammarion—O Desconhecido e os 
Problemas Psiquicos, pag. 26. 


(3) Hipolite Baraduc — Za Force Cu- 
ratrice à Lourdes el La Psychologie du 
Miracle. 


(4) Magnetisme et Spiritisme. 


Como guasi todos os fenómenos 
espiríticos, tão antigo quanto o Mun- 
do, ésses fenómenos também merece- 
ram a atencäo do grande codificador 
do Espiritismo, Léon Hyppolite Deni- 
zart Rivail, mais conhecido pelo seu 
pseudonimo Allan Kardec, que assim 
os definiu no «O Livro dos Médiuns», 
cap. VI, n.° 122: Os fenómenos de 
«transfiguração» consistem na mudança 
de aspecto do corpo de um vivo». 

Elas serviam de empolgante as- 
sunto para mais uma admiravel mo- 
nografia do ilustre Prof. Ernesto Boz- 
zano, denominada Dei fenomeni di 
«transfigurazione» que tive o feliz en- 
sejo de traduzir e editar no ano de 
1940. : 

Escrevendo-a, o Prof. Bozzano, 
fazendo notar gue a mudanca de as- 
pecto é circunscrita aos tracos do 
rosto do médium e que os mesos 
fenómenos se mostram dentre os mais 
raros da casuistica metapsiguica, a- 
crescenta que apresentam o flanco a 
legítimas dúvidas e cepticismos, por 
nao se ter ainda conseguido fixá-los 
numa chapa fotográfica. 

Nessa mesma sua monografia, 
Bozzano refere-se aos admiráveis fenô- 
menos obtidos com a notável médium 
Snra. Bullock, de Manchester, Inglater- 
ra, mediunidade essa então muito re- 
cente e escrevendo o seu trabalho 
em 1934 não teve ocasião de referir- 
se ás muitas fotografias de transfigu- 
rações obtidas com essa médium in- 
glêsa. 

Como os fenômenos são bem in- 
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teressantes, vamos referir-nos, com 
prazer, aos mesmos, transcrevendo o 
gue narra Bozzano no caso XIV da 
monografia em referência, citando a 
relação resumida de casos do gênero 
extraída da revista Light, n.o de 12 
de Junho de 1931, pag. 283. 


Eis o resumo: 

O Rev. Will J. Erwood publica 
ná revista «The National Spiritualist», 
de Chicago, a relacáo de uma ses- 
são feita por êle, em Hale, (Manches- 
ter) com 'a médium de transfiguração 
Sra. Bullock, durante a qual se obti- 
veram manifestações por demais no- 
táveis. 

A Sra. Bullock se achava senta- 
da em plena luz, de maneira que se 
faziam visíveis os mais minuciosos 
detalhes das manifestações e, no es- 
paço de uma hora e meia, aparece- 
ram nada menos de 50 rostos dife- 
rentes, sobrepostos ao rosto da mé- 
dium. O rev. Erwood observa: «Era 
como si o rosto da médium fosse u- 
ma massa plástica modelável 4 von- 
tade e modelada, ademais, com as- 
sombrosa pericia e rapidez, por um 
eximio mestre na arte, o qual, com 


fervor inexgotävel, passára de uma à. 
outra efigie. No decurso dessa admi- 
rável sessão apareceram todas as es- 
pécies de rostos e, entre eles, fisio- 
nomias de orientais e hindús, calmos, 
graves e espirituais. Um dos episó- 
dios mais impressionantes foi a per- 
sonificação de uma menina paralítica, 
conhecida por mim nos Estados Uni- 
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dos da America. Todo o corpo da 
médium, juntamente com o seu rosto, 
se havia contraído e transformado em 
forma radicalmente distinta do aspec- 
to normal da mesma,’ representando, 
com toda a exalidão, as lamentáveis 
condições em que se encontrára a- 
quela pobre vítima da paralísia. 

Noutro n.º da mesma revista, l&- 
se o seguinte resumo : 

Os estudiosos das investigações 
psíquicas de Belfast se interessaram 
muito, ainda ha pouco, pelas 
experiências da Sra. Bullock, 
que se realizaram na séde da 
«Sociedade de Pesquisas Psi- 
quicas». Essas manifestações 
foram de um caráler incomum. 
A referida médium sentou-se 
defronte de uma lâmpada ver- 
melha, de uma luz algo tênue, 
e, depois que se manifestou 
seu «espírito-guia», começa- 
ram à produzir-se as assım- 
brosas transfigurações de seu 
rosło que ia tomando os sem- 
blantes dos espíritos que, su-: 
cessivamente, se comunica- 
vam. 
Por deträs da medium fö- 
ra estendido um largo peda- 
co quadrado de veludo preto, 
e, como a médium se vestira 
igualmente de preto, as caras, 
que apareciam, se destaca- 
vam de forma notável. O mais 
extraordinário a verificar-se na 
produção das transfigurações 
consistia na circunstância de 
que essas cresciam e se dis- 
solviam internamente, e, 
como se manifestaram tam- 
bém rostos de orientais muito 
velhos, era muito interessante 
e prodigioso observar-se co- 
mo o rosto da médium se tor- 
nava, de repente, enrugado, 
ao mesmo tempo gue as sobrancelhas 
se alargavam obliguamente e se dese- 
nhava sôbre o lábio a sombra de bi- 
godes virados para baixo. Desnecessa- 
no é dizer que se manifestaram mui- 
tas personalidades de defuntos. co- 
nhecidos dos presentes que conver- 
saram, assim, com parentes e amigos. 

Devo acrescentar que-a Sra. Bul- 
lock é uma -pessoa muito simpática, 


cuja modéstia iguala sua sinceridade. 
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O seu aparecimento entre nós, com 
sua mediunidade rara e prodigiosa, 
foi um acontecimento gue despertou o 
maior intéresse. (Light, 1932, pag. 141). 

Assim comenta Bozzano os fac- 
los em apreço: 

«Como se verifica destes sucin- 
tos relatos, a mediunidade da Sra. 
Bullock é realmente nolável e pro- 
missora e, posto que se trale de um 
médium todavia muito nova, é dado 
esperar ulterior e próximo desenvol- 


Transfigurações do Rosto da Médium 


vimento de suas faculdades supranor- 
mais uma vez que a estudem expe- 
rimentadores que se proponham a ob- 
servar os fenômenos, de um ponto de 
vista rigorosamente científico. 
Teoricamente falando, se mostra 
importante a observação feita pelo 
relator quando diz que as transfigu- 
rações «cresciam e se dissolviam in- 
teriormente», o que induz a fazer pre- 
sumir que em tais fenômenos tenha 
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lugar uma manifestacäo e conforma- 
cäo interior da substancia ectoplasmi- 
ca que constitue os tecidos do rosto 
da médium, caso em gue os tecidos 
se dissolveriam em uma substäncia a- 
morfa muito maleävel com a qual as 
distintas personalidades espirituais, que 
se comunicam, plasmariam sua efigie 
em virtude de um ato volitivo devido 
ao qual entrariam em funcäo suas 
pröprias «forcas organizantes» indivi- 
duais. 

Mosira-se assombroso, alé o in- 
concebivel, o facto de que, no inter- 
valo de hora e meia, se tenham po- 
dido sobrepor, malerializar, e dissol- 
ver, 50 rostos sôbre o da médium. 
Contudo e a-pesar-da nossa incapa- 
cidade para compreender, o fenôme- 
no é raro nas experiências de trans- 
figuração e já foi citado, antes, um 
caso análogo. 

Noto, enfim, gue ambos os nar- 
radores falam de manifestações de de- 
funtos conhecidos dos experimentado- 
res, com provas de identificação pes- 
soal, entre as quais se mostra muilo 
notável a referida pelo rev. Erwood, 
em que a médium se transfigura no 
rosto e no corpo, personificando uma 
pobre paralítica, conhecida do nar- 


— 251 — 


rador. Näo ha quem näo veja como 
tal episódio, em gue se nota uma ple- 
na identificacäo fisica da defunta que 
se manifesta, induz racionalmente a 
presumir que, si o episódio mesmo 
nao póde desta vez explicar-se com 
o trabalho de uma fórca modeladora 
subconciente, e isto pelas considera- 
ções precedentemente expostas, refor- 
cadas pelo facto de que a médium 
jamais conhecera a moca que se ma- 
nifesiära, então se deveria concluir 
no mesmo sentido, para as materiali- 
zações de todos os outros rostos, is- 
to é,no sentido de gue, sob os nu- 
merosos semblanies aparecidos, de- 
ver-se-ja presupôr a intervencáo de 
oulras tantas personalidades de de- 
funios». 


Posteriormente aos factos trans- 
crilos pelo Prof. Bozzano, muitos fe- 
nômenos de «transfiguração» se pro- 
duziram com a referida médium e ês- 
ses, felizmente, uma câmara folográ- 
fica já os poude apanhar como mos- 
tram os vários clichês gue, agui, re- 
produzimos para que se dissipem as 
dúvidas dos cépticos das maravilhas 


de «Além túmulo». 


Dr. Francisco Klörs Werneck. 


n 


O Espiritismo em face da Ciência 


= LEOPOLDO MACHADO 


OO VI 


O Homem dos materialistas ic 


O homem dos materialistas vale me- 
nos do que qualquer désses animais de 
maior utilidade. 

Comega por ser, ainda, um ilustre 
desconhecido para nós, que já conhecemos 
bem o valor de um cavalo, um porco, 
um boi. Os estudos anatomo-fisiológicos 
e de gabinete ainda nào revelaram bem 
o homem-matéria ao sábio materialista. 
Pouco sabem os cientistas, quer material 
quer espiritualmente, de si mesmos. «So- 
mos uma causa desconhecida a que se re- 
ferem nossas sensacöes» escreve Stuart Mill. 
O cientista sem Deus ignora tanto o que 
é o homem sem o espírito, como o reli- 
gioso dogmático desconhece o homem 


sem o corpo. O «Conhece-te a ti mesmo», 
do Oráculo de Delfos, continua sem so- 
lução. E”, ainda hoje, em pleno «Século 
das Luzes», um problema cujo X não se 
encontrou... 

Se para o materialista, o homem é 
só matéria, razões não tinha, ou tem, pa- 
ra dizer : «meu corpo», ao em vez de eu. 
Quem diz meu corpo, dá idéia de que 
ha um possuidor do corpo, que é, néste 
caso, a coisa possuida, é óbvio! Erro 
igual perpetra o religioso dogmático, que 
não confia muito na existência do Espiri- 
to, a dizer: «meu espírito, minha alma», 
em lugar de eu. Se podemos subenten- 
der que no linguajar do cientista sem 
Deus, a existência do Espirito como o ez 
possuidor do corpo, subentendemos no fa- 
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lar do religioso que o possuidor da alma 
e do espírito é o corpo. Uma coisa, po- 
rém, fica patentissima : que o homem con- 
tinua ignorado para materialistas e reli- 
giosos, vêem- se nas menores coisas, COMO 
a que aqui deixamos. Bem já dizia o gran- 
de Paulo — «o que o homem é, nem êle 
mesmo o sabe». 

«Se o Espírito é imortal, logo, o 
homem é o Espirito», dizem religiosos, a 
viverem, porém, por atos e factos, mais 
para o corpo do que para o espírito ! 

«O homem é pura matéria. O que 
nêle existe de espiritual, é tudo função, 
puramente, do cérebro, das endócrinas, 
dos nervos», afirmam cientistas materialis- 
tas, a esbarrar, porém, diante de mil e 
um casos que contrariam seu asserto «cien- 
tífico». E” bem isto o que nos provam 
os dois maiores cientistas’ dos últimos tem- 
pos: Richet e Carrel. Nas obras, que de- 


veriam ser meditadas por todos os mate-_ 


rialistas intransigentes, A GRANDE ES- 
PERANCA e O HOMEM, ESSE DES- 
CONHECIDO, ressalta, a cada passo, a fi- 
siologia e a psicologia materialistas são, 
por si mesmas, incapacissimas para inte- 
grar o conhecimento perfeito do homem. 

O homem sé matéria, além de con- 
tinuar ainda desconhecido para a pröpria 
ciéncia materialista, vale muito menos do 
que qualquer outro dos chamados animais 
úteis. Vale menos como matéria, como 
fórga e, ás vezes, como inteligência. 

Sinao, vejamos: 

Ao nascer, somos o animal menos 
forte e mais desprotegido materialmente. 
Observamos, certa feita, com o pensamen- 
to no homem, o nascimento de um ca- 
brito. Horas depois, estava éle de pé, pro- 
curando por si mesmo o leite materno... 
Horas depois? Que dizemos nós? ‚Minu- 
tos depois, isto, sim! O homem, só mui- 
tos meses depois consegue arrastar-se, a 
engatinhar e sem o juizinho ainda firme. 
Donde, as travessuras das criangas, que as 
põem em plano inferior aos cabritos... 

Para ser criado, dd o homem mais 
trabalho e despesas do que os outros ani- 
mais. Por isso que as mulheres modernas, 
que andam a imitar o homem em tudo, 
porque o homem não concebe, não que- 
rem também conceber, fugindo, assim, à 
trabalheira de criar filhos... 

Criado, o homem vale não por ser 
homem, como o boi vale por ser boi e 
o cavalo por ser cavalo, mas, pelo que 
possue, por sua posição sccial, ne seu 
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engenho. Tanto é isto verdade que, en- 
tre nós, por exemplo, ainda não se con- 
seguiu fazer da literatura e de outros la- 
bores intelectuais uma profissão. De um 
diretor de grande colégio do Rio, ouvi- 
ramos que dá mais valor a um garçon do 
que a um professor, porque luta com maior 
dificuldade para encontrar um servidor 
de mesas para seu internato do que um 
sabedor da gramática. E de uma autori- 
dade policial ouviramos isto — : Um pai 
pôs a própria tilha fora de casa porque 
fóra deshonestada pelo namorado que o 
pai hostilizava. Abandonada pelo pai e o 
desalmado em quem confiara, procurou a 
pobrezinha a polícia. A autoridade man- 
dou, simultaneamente, procurar o pai e 
o sedutor. Ao pai, não houve razões que 
o convencessem de receber a filha. Não 
o desobedecera, por amor de um cana- 
lha? Que levasse, agora, o diabo ! 

Se, entretanto, ao em vez de sua 
filha, sangue de seu sangue, fosse uma 
cabra, uma ovelha, uma vaca sua que lhe 
fugisse de casa, andaria êle por «seca e 
meca», a perguntar a toda gente por seu 
bicho. Porque ? Sua vaca, ou ovelha, ou 
cabra, representar-lhe-ia um valor mone- 
tário, enquanto que a filha só trabalhos 
lhe dava. E, encontrado o animal perdi- 
do, se trouxesse no ventre uma futura 
cria, que beleza e que achado!... 

Cuida-se mais do aperfeiçoamento da 
espécie animal do que da espécie huma- 
na. Quando, entretanto, ha cuidados pelo 
homem que contrariem esta regra, é pa- 
ra ver-se, no fundo, interêsse de homens 
para a guerra, para «carne de canhão» 
como nô-lo demonstram os estados-totali- 
tários ... 

* Se o homem interessasse ao homem 
só por ser homem, nào veriamos 20 °/o 
da humanidade manobrando com os re- 
cursos da Terra, a benefício próprio, a 
ver com tamanha indiferenga a situagáo 
quasi miserävel dos restantes 80 °/o, 
ponto de danificar as sobras de seus ce- 
leiros, em vez de distribui-las com os po- 
bres, ou de vendé-las a baixo preco... 

Se nao vale, financeiramente, por si 
mesmo, o homem longe esta de possuir 
qualidades inerentes a outros animais. Es- 
ta inferior em fôrça física, ao boi, ao ca- 
valo, ao cäo policial. Nao tem a laborio- 
sidade e solidariedade no trabalho das a- 
belhas e das formigas. Trabalha por pe- 
nosa obrigação em seu próprio interésse, 
e as abelhas trabalham por amor e para 
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proveito do homem. Exige o maximo da 
recompensa para o mínimo de sua pro- 
dução, no mesmo passo em que faz o 
burro produzir o maximo a tröco, ape- 
nas, de uma pouca de capim. O homem 
não dispõe do vôo das aves, do olhar do 
lince, da lealdade e faro do cão, da re- 
sistência da besta de carga. Está, em tudo 
isso, Inferior aos outros animais. 


: Ha mais: o homem, ainda o mais 
sábio, e orgulhoso, e belo, e rico, e alta- 
mente colocado, se não tiver cuidados hi- 
giénicos com o corpo, ao contrário de 
muitos animais, cheira mal... 


Dormindo, o homem pouco se dis- 
tingue do suino, da cabra, do boi. Se ron- 
car, perturbando o sono dos vizinhos, 
porque ha animais que não roncam... E 
a dormir, não se distingue o sábio do 
bronco, o bom do mau... 


Morto, o homem vale menos do que 
qualquer animal útil, porque um animal 
útil, é, morto, carne para açougues, cou- 
ro para artefactos, outras substâncias de 
valor. O homem morto, só dá tristezas, 
aborrecimentos e despesas. Com excessão 
dos ricos, cuja morte, pelos bens que dei- 
xam aos herdeiros, é motivo de alegria 
intima para êstes! E” verdade que, por a- 
mor 4 tradição e a praxe, ha, por vezes, 
choro, ataques, agarramento ao defunto à 
hora de saída do enterro. Se porém, nes- 
sa hora, se disser ao entregue à tradição 
e à praxe: «Pois bem: tudo isto é para 
o corpo não sair? Não ha nada. Aquí fi- 
cara...» Estamos certo que tudo cessará 
imediatamente, através de desculpas destas : 
«Nao; póde levar, que já passou». 

Um naturalista já se deu ao traba- 
lhos de isolar as substâncias minerais que 
existem em nosso organismo, de precisar 
o valor do homem-matéria. E encontrou 
no corpo do homem normal apenas 6.400 
gramas de sais minerais, 15 quilogramas 
de albumina e fibrina, so de água e 6 
de ossos. Se se pudesse reduzir tudo isto 
a moeda, por seu valor real, tudo isto 
não excederia de 7$000. Eis o valor real 
do homem dos materialistas ! 


Em vão teem procurado alguns cien- 
tistas colocar o homem-matéria num pla- 
no superior aos outros animais. Owen 
pretendeu encontrar diferenciações no cé- 
rebro humano, séde, naturalmente, da in- 
teligência e do pensamento. Descobriu, 
assim, «um pequeno hipocampo», que ca- 
rateriza o lóbulo posterior de cada he- 
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misferio, a par de certo löbulo ocidental 
formado pelo enorme transbordamento 
do cerebro söbre o cerebelo». Surge-Ihe, 
pela frente, outro naturalista, Gratiolet, 
desmentindo-o, a apresentar as mesmas 
caraterísticas no cérebro de ‘um chimpan- 
zé deformado e conservado em álcool. 
Estudos posteriores, realizados por Cu- 
vier, Serres, Marshall, Huxley abonam o 
desmentido de Gratiolet, deixando 4 mos- 
tra o que vale a séde da conciência no 
homem material... 

Defoi, zurzindo o orgulho humano 
que nos legou a colocar-nos, material- 
mente, superior aos outros animais, escre- 
ve isto: «A Natureza, que não quer ser 
cúmplice da vaidade humana «marcou-te 
(homem) com o sélo da animalidade. 
Trazes a sua marca de fabrica e, a des- 
peito dos esforços do teu orgulho, nunca 
te despojaras, de todo, do antigo animal. 


.*E, para demonstrá-lo, ajusta factos, co- 


lige provas, citas autoridades cientistas. 
De suas provas, saimos na firme convic- 
cáo de que, sob o ponto de vista fisioló- 
gico-anatómico, em nada somos diferen- 
tes do macaco... 

Vamos, entretanto, considerar o ho- 
mem como “uma inteligência servida por 
órgãos, como nô-lo apresenta Bonald, e 
veremos como facil nos é compreender o 
«Vós sois deuses», do Cristo. Claro que 
o homem, para ser deus, só em espírito 
e pelo espirito. Vemos, de resto, até fora 
dos Evangelhos e dentro das civilizações, 
que a verdadeira divinização humana, o 
homem só a atinge pela inteligência co- 
mo potencial do Espirito, pela sabedoria 
e bondade, que nada teem de materiais, 
que são patrimônios do Espirito. Basta 
considerarmos, ligeiramente, a civilização 
grega, incontestavelmente a maior que ja 
houve à tace da Terra. Foi aí que nasce- 
ram os esportes, como glorificadores de 
heróis, que por aí vão fazendo as delí- 
cias do homem futilissimo de nossos dias. 
Foi aí que mais se cultuou a beleza físi- 
ca, a elegância humana, as artes plásticas, 
que participam mais de materialidades do 
que de espiritualidades. Foi aí onde flo- 
receu o primeiro grande século da His- 
tória, o Século de Pericles. Tudo, entre- 
tanto : as riquezas monetárias do século, 
as obras de estatuária e de escultura, .as 
glórias dos esportmans e dos dandis ; tudo, 
desaparecendo na voragem do tempo ! para 
ficarem, perenes, na História, per omnia, 
secula seculorum, os nomes de Socrates, 
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um velho feio, nariz de sileno e barba 
hirsuta, que podia até encarar, a olho nú, 
o sól; de um Platão, baixote e rotundo, 
de espáduas tão largas que serviram até 
para alterar-lhe o nome; de um Esopo, 
triplicadamente infeliz, porque feio, côxo 
e escravo ... Todos, glorificados pelo labor 
espiritual !... 

Se o homem-matéria rebaixa e avil- 
ta a espécie humana, colocando-nos em 
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Caso Evidente de Rein- 
carnacáo 


Um jovém advogado de Budapest 
empreendeu sua viagem de núpcias ás mar- 
gens do Danúbio. Sua esposa, também 
jovém, visitára, na adolescéncia, a Franga 
e a Itália, mas náo conhecia essas belas 
regióes danubianas cujas paisagens lhe 
proporcionavam grande regosijo. 

Tudo corria ás marz vilhas até a che- 
gada a Passau (Baviera), onde foi preci- 
so mudar de embarcagáo. Mas, nésse mo- 
mento, a jovém esposa experimenta um 
mal-estar súbito e murmura: «Oh! como 
esta paisagem me e familiar!» Estas pa- 
lavras surpreenderam o marido, e mais 
ainda quando ela acrescentou: «Estou cer- 
ta de já ter vivido durante anos nesta pro- 
víncia. Eu a conhego: na outra margem, 
por detrás daquela colina, ha uma pasta- 
gem. Existe no fundo, um riacho, e bor- 
dam-no grandes e velhas tilias (árvores). 

Atravessaram o Danúbio, váo ver o 
riacho. Lá está éle por detrás da curva 
e, a margeá-lo, as árvores muito velhas. 
A turista sente agravar a sua indisposi- 
ção, e declara: «Eu não desejaria perma- 
necer aquí por muito tempo, todavia te- 
nho a impressão que morrerei se eu ime- 
diatamente voltar ao barco.» 

Muito aflito, o advogado manda cha- 
mar o médico que, tendo examinado a 
«enférma», sorri e declara que dentro de 
dois dias o estado de nervosismo desape- 
receria. Mas quando o médico partiu, a 
moça sente aumentar sua inquietude, e 
cresce a excitação: Seja, disse ela, per- 
maneçamos aquí por algum tempo. Assim 
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nível inferior a outras espécies animais, 
só o Espírito, e a espiritualização da Vi- 
da, dignitica a humanidade, colocando o 
homem no seu justo e real lugar na es- 
cala zoológica que é constituindo o Rei- 
no Hominal. 

Reino superior ao Animal, porém 
inferior ao Angelical, a que chegaremos, 
pela Evolução de nossos sentimentos, de 
nossa sabedoria. 


Estrangeira 


ID 


terei algo a rever e a recordar néste lu- 
gar. Dir-se-ia que realmente me sucedeu 
uma desgraga nesta mesma terra». 


Impossivel acalma-la. Ela se despren- 
de dos bragos do .marido, corre pela es- 
trada e sömente se detem ao encontrar 
um velho camponés, a quem faz esta per- 
gunta: «Näo existe um velho castelo sö- 
bre a montanha que vejo lá em baixo ?» 


— Sim, realmente ! respondeu o in- 
terpelado, mas o solar está deserto, Que- 
reis que vos conduza até lá ?» 


— Agradecida, respondeu: conhe- 
ço bem o caminho. E a jovém, seguida 
do marido, rapidamente segue pelos 
trilhos. Ela chega, enfim, ao castelo, cujas 
trés quartas partes estáo em ruinas. E o 
casal pede a um guarda, ünico habitante 
do solar, permissáo para visitá-lo. O guar- 
da, fiel ao seu dever, comega a descrever 
todas as coisas. Ele diz: «O último pro. 
prictário construiu esta ala, mas o caste- 
lo está deshabitado ba sessenta anos 

— Eu sei, eu sei, interrompeu a 
«visionária». O que me interessa é a cá- 
mara dos guardas. 


O guia foi tomado de assombro, «Di- 
ficilmente posso crer, disse éle, que nun- 
ca visitastes esta regiáo. Para que se pos- 
sa falar da cámara dos guardas necessä- 
rio se torna conhecer pessoalmente o 
castelo. 


Sem proferir palavra, a moga passa 
diante do guarda e é ela que conduz 
seus companheiros para a famosa cámara 
dos guardas. Quando lá entrou, ela afir- 
ma categoricamente: «Junto a esta cáma- 
ra existe um quarto que está fechado. 
Quero vê-lo». 
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O homem manifesta grande terror e 
faz o sinal da cruz. Todavia, éle confir- 
ma, depois de hesitar por momentos: «E' 
verdade! mas asseguro que a porta jamais 
foi aberta durante os anos em que sou guar- 
da, pois a chave está perdida. 

Isto náo importa, eu quero entrar 
nésse quarto. Vós bem sabeis que debai- 
xo da velha escada ha um prego ao qual 
está suspenso um mólho de chaves. Ide 
buscá-lo. A chave perdida está entre as 
outras. 

Cada vez mais amedrontado, o guar- 
da obedeceu à ordem imperativa, trouxe 
o feixe de chaves, dentre as quais a jo- 
vém escolheu uma. 

— Aqui está 
a porta, disse ela, 
quarto». 

E no momento em que a chave en. 
ferrujada era introduzida na fechadura, ela 
exclamou em tom de súbita inspiração : 
«A porta foi fechada depois de terem dei- 
xado dois cadáveres atrás dela». 

A lingueta range, Entre-abre-se a 
porta que também range ao roçar sôbre 
o lageado e um bafio vai bater nos ros- 
tos dos presentes. A moça avança e ar- 
ranca os restos de cortina que a meio 
ocultava uma janela estreita. Sôbre uma 
cama havia um esqueleto, e, no chão, um 
outro e, junto a êste, um punhal oxidado. 

E a vidente, com supremo esförgo 
de vontade, exclama: «Aquí é que eu fui 
assassinada !» Em seguida caiu inanimada. 


A custo ela escapou a uma febre 
cerebral, mas os médicos não haviam per- 
dido a esperança de salvar a enfêrma, tal 
foi a última notícia publicada pelo jornal 
húngaro Az Est, isto em 1926. s 

Foi Revue Spirite que nos forneceu 
êste doloroso drama duma vida anterior 
terminada tragicamente. 


O periódico húngaro AZ EST es- 
forçou-se por demonstrar que não se tra- 
tava de uma fábula, e completou o arti- 
go sensacional nos seguintes termos : «os 
factos relatados ocorreram realmente; e do 
modo descrito em edição anterior, e tudo 
foi atestado pelas autoridades as mais in- 
suspeitas, e foi por isso que haviamos au- 
torizado a impressão da narrativa, com o 
propósito de torná-la pública, porque to- 
dos os detalhes foram considerados autên- 
ticos pelas pessoas que fizeram inves- 
tigações». 


a chave que vai abrir 
e podemos entrar no 
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Comunicação Surpreendente 


Raoul Montandon publicou, em La 
Tribune de Genéve, uma série de artigos 
sob o título, Contribuições ao estudo do 
Espiritismo experimental. La Revue Sspirite 
reproduziu O seguinte caso: 


«Vidência» trágica 


M. Jean Lefévre (do 66 R. IL.) sur- 
preende-se ao ver seu camarada An- 
dré Piégu chegar a Paris trés dias apds 
éle, em gózo de férias. Combinaram jan- 
tar na «Casa Máximo», daí a trés dias. 

Jean Lefévre narra : 

No mesmo dia do jantar, ful visi- 
tar uma senhora de minhas relações (Mlle 
G. Granger, pintora e escultora) — O 
senhor chega exatamente no momento em 
que saio !—disse Mlle. Granger, apertando 
minha mão... — Que azar!... Mas, 
realmente eu simplesmente vou a casa de 
uma vidente, a mãe François. Venha co- 
migo ... não tenho segredo a ocultar. 

Assim foi que um quarto de hora 
depois, conheci uma modesta vidente sen- 
tada atrás da clássica «tripoide» e que 
nos exigiu cinco francos pela consulta. 

— Ha alguém presente para vós, 
disse-me, após alguns minutos, a mãe 
François, dirigindo-se a mim. 

A vidente, que sómente recorria à 
mezinha para obter informações precisas, 
pôs as mãos sôbre a mezinha. 

Tiptologicamente (por meio de pan- 
cadas), a mesa que eu não tocava, ditou: 
«André». 

— Eu conheço, disse eu, muitas 
pessoas com êste nome, trata-se de um 
morto? — E’ um morto. Ele tem algo 
a vos comunicar... Vós vos conhecestes 
numa cidade estrangeira. 

A trípoide penosamente ditou mui- 
tos nomes de consoantes alemãs, mas que 
para mim nada significavam. Eu fiz no- 
tar que absolutamente nada podia com- 
preender. A médium parecia sofrer e a 
mesinha ditou: Pigu ; depois, Pegu. 

De Subito lembrei-me que André 
Piégu e eu haviamos feito conhecimento 
em Stuttgart, quando eramos jovens es- 
tudantes. 

— André Piégu? Perguntei eu. 

— Sim, éle quer dizer-vos alguma 
coisa. 

— Mas éle esta em Paris, repliquei 
eu, e vou jantar com éle esta noite! 


— 256 


Eu estava intrigadissimo. Com cer- 
ta impaciéncia esperei Piégu, na «Casa 
Maximo». Nao tendo éle comparecido, 
telefonei a casa dele. Ainda não havia 
voltado. Jantei só. Dia seguinte e nos 
subsequentes continuei a telefonar e sem- 
pre em vão. Ninguém me dava notícias 
de Piégu. 


Terminada minha licença, voltei ao 
meu regimento. Então tive explicação da 
«Vidência» trágica. 

Algumas horas após o nosso encon- 
tro foram cassadas as licenças e o regi- 
mento posto em ordem de marcha. En- 
viado ás trincheiras, para entrar em ação 
mortifera, o 66 perdeu, como tantos. ou- 


tros, todos os seus componentes. André 
Piégu era um deles. 
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A Morte é Transferência 
«The Two Worlds» 


O Rev. Gwilym Rees, moderador 
da Igreja Congregacional de Gales, pro- 
feriu um sermão que poderia ser referen- 
dado por qualquer espirita, do qual trans- 
crevemos o seguinte resumo: 


«Nestes dias em que troam os ca- 
nhões e a vida é incerta, natural é pen- 
sarmos na outra vida. 

Ha muitas teorias extensamente va- 
riadas, relativamente ao gênero de vida 
no outro mundo. Essa vida não pode con- 
sistir simplesmente em cantar e tocar har- 
pas. Este género de vida é absolutamente 
contrário 4 natureza. A morte é uma 
transferência e não transformação. Assim 
como as pessoas boas chegam ao outro 
mundo com todas as suas aquisições intac- 
tas, assim acontece ao mau, ao carnal, ao 
frívolo que lá chegam com as qualidades 
morais que manifestaram na terra. 


O Outro Mundo é Progressivo 


O espirito que se passa, começa e- 
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xatamente no ponto em que cessou o seu 


- progresso neste mundo. O poder mental 


de uma pessoa é o mesmo que fôra antes 
de morrer, e o mesmo acontece ao seu 
caráter moral, apreciação espiritual, amor 
a Deus e ao próximo. Lá uma pessoa se- 
rá vista como realmente é, pelos seus a- 
tributos, e não pelo que parecia ser na 
superficie da terra. 

Se, portanto, algum quiser ser con- 
siderado, no outro mundo, como um sér 
bom e Cristão, essencial se torna que êle 
aprenda a ser honesto, puro e santo nes- 
te mundo. À nossa esperança de imortali- 
dade não está baseada sôbre a ressurrei- 
ção física do Cristo, mas sôbre a sobrevi- 
vência de seu espírito após a morte. 


Crianças no Mundo Espiritual ! 


O Rev. Rees evidentemente conhe- 
ce as verdades reveladas pelo Espiritismo, 
porque acrescentou : 

O espirito abandona o corpo mate- 
rial quando entra no outro mundo, mas 
a parte espiritual continua a viver, ad- 
quirindo nova experiéncia e conhecimen- 
to. Teremos, sem düvida alguma, na es- 
fera superior e mais elevada, um novo 
corpo, de material mais aprimorado e me- 
lhor adaptado para a vida no outro mundo. 

Se nao estivermos na companhia de 
Deus neste mundo, como esperar gozar 
de sua presença no Grande Além, e para 
sempre ? Se aspirarmos a viver no Céu, 
devemos já e agora amar e servir aos nos- 
sos semelhantes, desinteressadamente». 

O Rev. Rees assim concluiu : 

«Muitas crianças foram mortas nesta 
guerra. Quem delas cuidará quando en- 
trarem na eternidade? No outro mundo 
também existem mães que deixaram seus 
filhinhos para trás, e Deus está empre- 
gando êsse instinto maternal, confiando a 
seus cuidados essas crianças solitárias e 
sem mãe». 

—Isto é legitimo Espiritismo e per- 
feito senso comum—diz o redator de «The 


Two Worlds». 


TRANSFERENCIA DE 


ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 


Ea 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Sessão de efeitos físicos 


São Paulo 21 de Agosto de 1941 


Sessão na sede da Sociedade 
Metapsíquica de São Paulo. — Mé- 
dium, D. Maria Porto — Assistência, 
20 pessoas. 


- Encerrei a médium dentro de um 
saco de fazenda forte, mas leve, fi- 
cando só a cabeça de fóra. O saco 
foi fechado em torno de seu pescoço 
e amarrado por fóra com diversos 
nós. 

Logo que se fez o escuro, a ca- 
deira da médium foi arrastada para 
um lado e a mesa para outro. Uma 
das cornetas luminosas foi atirada ao 
chão e também o pandeiro. 

Quando o espírito pediu luz es- 
tava a médium na cadeira, em sua 
nova posição, dentro do saco, a ala- 
dura intacta. 

Quando o espírito pediu luz pe- 
la segunda vez, achou-se a médium 
toda mergulhada no saco; a atadu- 
ra feita por mim havia sido desfeita 
e a boca do saco alargada o sufi- 
ciente para permitir a entrada da ca- 
beça. Nova atadura do cadarço que 
fecha o saco, mas diferente do que a 
que eu havia feito; o cadarço fôra 
trançado em ponto de cadeia. 

Em seguida a médium foi acha- 
da sentada em cima da gaiola; o sa- 
co havia sido descido até a cintura. 
Daí para baixo a médium fôra amar- 
rada até as pernas por fora do saco. 
Suas mãos estavam amarradas e a 
amarração prendia-a às malhas da 
gaiola. 

Enquanto nessa posição em ci- 
ma da gaiola a gaita foi tocada e 
simultaneamente um cavaquinho (ob- 
jeto que não existe na sala), e ouviu- 
se também estalos de dedos. Essa si- 
multaneidade do sons demandaria e- 
videntemente quatro mãos: uma para 
segurar a gaita, outra para estalar 
os dedos, e duas para segurar e tan- 
ger o cavaguinho. 

Depois percebemos que a mé- 
dium fôra retirada de cima da gaio- 


la e estava outra vez em sua cadei- 
ra. Aí ela incorporou o espírito de 
Martha, que conversou durante al- 
gum tempo com a assistência. Ela 
nao estava mais no saco que havia 
sido jogado de cima da gaiola sóbre 
a mesa. 

Feita a luz, estava a médium ou- 
tra vez metida no saco, éste fechado 
em torno de seu pescoco como no 
comeco da sessáo. 


Um dos assistentes colocou o 
cartão luminoso atrás da médium na 
sua cadeira. Feito o escuro êste car- 
tão foi retirado, descrevendo movi- 
mentos no espaço, e foi atirado ao 
chão. 

A médium tornou a incorporar 
outro espírito, o espírito de Ara, ir- 
má do índio ‘Guarani, ela também 
conversou com a assistência durante 
algum tempo. Um dos assistentes pe- 
diu-lhe que trouxesse, se possível, al- 
guma pena das que os índios usam 
para adornar a cabeça. 

Quando em seguida o espírito 
pediu luz, estava outra vez a médium 
fora do saco, êste dobrado em cima 
da mesa. Nos ombros da médium es- 
tava um chale branco, que o espíri- 
to fôra buscar em casa dela; uma 
cadeira emborcada sôbre a sua ca- 
beca, e ela, com as máos amarradas, 
presa à cadeira. 


Sôbre a mesa encontrou-se uma 
espécie de pequena cuia feita de bar- 
bante tecido e cheia de flores e fo- 
lhas de malva, tudo perfumado, in- 
clusive também o saco que estava 
molhado com o perfume. Entre as 
flores na cula uma pequena pena de 
pavão (parecendo isto uma resposta 
ao pedido acima feito). Um pedaço 
de corda havia também sido trança- 
do em ponto de cadeia e estava s6- 
bre a mesa. 


Pedi ao Fragoso que encerrasse 
a sessão. Éle removeu a cadeira da 
cabeça da médium, desamarrou-a, 
despertou-a, despedindo-se com seu 
assobio, como de costume. 

Durante a sessão o Fragoso as- 
sobiou, como sempre um assobio não 


— Oe 


forte; ás vezes acompanhou a müsica 
do gramoföne. 

D. Conceicäo, sentada a minha 
direita, medium de incorporacäo 6 
também vidente, em certa altura da 
sessäo, dizia ver o nome «Zimmer- 
mann», em letras grandes. Um dos as- 
sistentes disse conhecer a pessóa in- 
dicada, e gue se suicidara. Daí a pou- 
co a medium Conceicäo incorporou o 
espírito désse Zimmermann (provavel- 
mente êle) que manifestou-se sofre- 
dor. Douirinado por mim êle acalmov- 
se e retirou-se, sem dizer nada. Mais 
tarde, quando o espírito de Martha 
nos falava, eu perguntei-lhe sôbre o 
Zimmermann e ela confirmou ter êle 
vindo. 

Assistiram á sessão, segundo nos 
disse Fragoso no começo da sessão, 
21 espíritos. 

A sessão terminou as 11,50. 


Dr. C. G. Shalders. 


P m 


A nossa excursäo 


Comunicado do nosso represen- 
tante em viagem, sr. Jodo Leäo Filla: 


Revista Internacional do Espiritismo 


Durante o més de Agosto ülti- 
mo fiz 22 palestras nas seguintes ci- 
dades: Marilia, Padre Nobrega, Pom- 
péia, Tupan, Baurú, Jundiaí, (Paraná), 
Cornélio Procópio e Londrina. 

Em Padre Nobrega fiz, no ano 
passado, a primeira palestra com u- 
ma assistência reduzida, mas êste ano 
tive a satisfação de ver o seu resul- 
tado, pois dela derivou a união dos 
espíritas locais que, num esforço mui 
louvável, já edificaram um bom pré- 
dio de 10x6, e estão levando o Es- 
piritismo pelo verdadeiro caminho: o 
estudo unido à prática. 


Amor à Verdade 


Completou o seu 5.º ano de útil 
existência dedicada ao labor espiri- 
tual, éste nosso colega que se publi- 
ca em Ribeiräo Preto, sob a direcäo 
do confrade Emiliano Cardoso de Mo- 
rais e redacáo da Profa. D. Irene Tei- 
xeira de Goes. 

Ao «Amor a Verdade» as nos- 
sas sinceras felicitações com votos 
de longa existéncia. 


Jornais e Revistas 


Temos sôbre a nossa mesa de 
mente recebidos : 
Revistas : «Cosmos», 


Caridade», 
dor», 
do Brasil», 
de», de Reco 


de Braga, Portugal; 


Pernambuco ; 


«O Medium», de Juiz de Fóra, Minas; 
dade del Alma», 
Espírita do Rio Grande do Sul; 
ter World», de Londres, Inglaterra ; 
Jornais: «Mundo Espírita» e 
de Porto Alegre, R. G. do Sul; 


Jcão da Boa Vista; «Mensageiro do 


«Estudos Psíquicos», 
orgão da Federação Espírita Brasileira, da Capital Federal; 
orgão oficial da Liga Espírita do Brasil, 


«Alvorada duma Nova Era», da Capital; 
de Bueno Aires, Argentina ; «Reincarnação», 
«Lá Idéa», 
«The Two Worlds» de Manchester, Inglaterra. 
«Aurora», 
«A Nova Era», 
Orfáu», de 
tão, «O Combate», de Jaboticabal; «O Espiritualista»; 


trabalho os seguintes jornais e revistas ultima- 


orgão oficial da Federacão dos Espiritistas de Porto Rico; 
«Evolucion», orgão do Gentio «Leon Denis», de 


«Luz e 
«Reforma- 
«Revista Espírita 
da Capital Federal ; «A Verda- 


Barquisimeto, Venezuela ; 
de Lisboa, Portugal ; 


«O Revelador» orgáo de propaganda do Departamento 
de Propaganda da Uniáo Espírita Paulista, da Capital; 


«Irradiação», da Capital Federal و‎ 
«Clari- 
orgáo da Federagáo 
de Buenos Aires, Argentina ; «The Grea- 
da Capital Federal; «Jornal Espírita», 
de Franca; «A Alvorada», de Sáo 
S. Manoel; «A Comarca», de Ma- 
da Capital; «A Flama», de 


Uberaba, Minas; «A Revelação», orgão da União Espirita Paraense, de Belem, Pará; 


«A Centelhas, da Capital ; 
«A Aliança», da Capital; 


tofilo», da Capita! Federal; 
ção», de Belem, Pará; 
Entre-Rios, Est. do Rio. 


«Arauto da Fé», 
«Macaé Espirira», 
gão da União da Mocidade Espírita do Vale do Paraíba, de Guaratinguetá; 
«Baia Espirita», da cidade de Salvador; 
«Amor à Verdades», 


da Cidade de Astolfo Dutra, Minas; 
de Macaé, Est. do Rio; «O Fanal», or- 
; «O Cris- 


«Alına e Cora- 


de Ribeirão Preto; «O Nosso Guia», de 


A’s respectivas redações somos gratos pela remessa dêsses nossos colegas. 


LUIZ AUTUORI 


Kardec ou Roustang 6.000 

Miserero | — romence 6.090 
LEOPOLDO CIRNE 

Antioristo—Senkor do Mundo 15.600 
MANOEL ARAO 

O Claustro — romance 7.009 
MARIANO R. D'ARAGONA 

A Guerra 1.500 
MIGUEL VIVES 

Guia Prático do Espírita 45009 
MANOEL PIZARRO 

Contradicäo do Catolicismo e do 

Protestantismo sob o ponto de 

vista do Espiritismo 8.080 


NORALDINO DE CASTRO (DR.) 
O Espiritismo é a Religiäo 5.000 
NOGUEIRA DE FARIA 


A Renascenca da Alma 5.000 
NOEL VARAO 

Oracáo de um Crente 4.060 
OLIMPIA S. BELEM 

Jerusa 6.000 
OLIVER LODGE (SIR) 

A Formacáo do Homem 88000 

Raymond 75000 
OSWALDO MELLO 

Epistola aos Espíritas 05000 
OSMANI EMBOABA (DR.) 

Fenomenologia Mediunica 75000 
OBRA MEDIUNICA 

Revelacáo dos Papas 258000 
OSCAR D’ARGONNEL 

Vozes do Além pelo telefone 33000 

Näo ha Morte 45009 
PAUL BODIER 

A Granja do Silêncio--romance” 7.000 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador 10.000 
PIETRO UBALDI 

A Grande Síntese 25.000 
PADRE ALTA 

O Cristianismo do Cristo e 

o dos seus vigários 12.000 

PHILEMON 

Cartas a meus filhos 52009 
PAUL GIBIER (DR.) 

Analise das Cousas 65000 


ROMEU A. CAMARGO 
O Protestantismo e o Espiritia- 9 
mo 6 Luz dos Evsngelhos 6.600 
De Cá e de Lá A ang 
Salvação pela fé ou pelas obras ? 6.000 


ROBERT DALE OWEN 


Regiäo em Litigio 10.000 
RAMIRO GAMA 
O Sol da Caridade (versos) 5.000 


Todas estas obras estao 


Rak 


SEBASTIAO CARAMURU (DR.) 


Redivivos 9.000 

Aos Catölicos Apostölicos 
Romanos 5.000 
SOUZA DO PRADO 

Padres, Médicos e Espiritas 73000 
STAINTON MOSES 

Ensinos Espiritualistas 85600 


SPARTACO BANAL 
As sessões praticas do Espiritismo 4.000 
SNRA. DE W. 


Aqueles que nos deixam 6.900 
VINICIUS 

Nes pégades do Mestre 8.000 
VITOR HUGO 

Dor Suprema (2 vol.) 20.000 

Na Sombra e na Luz 108490 

Do Calvario eo Ielinito 125008 

Redencko 195009 
WILLIAM CROOKES 

Fatos Espiritas EHEN 
ZOHOLNER 

Física Transcendental 6.000 
ZILDA GAMA 

Elegies Douradas 25006 
BIBLIAS 

Biblia em letra grande com 
referências 22.000 

Biblia pequena 103690 

Novo Testamento—capa dura 43060 

Novo Testamento em letra 
grande 7.000 
« J peguero 3.609 
q € Mignon 3.009 


Novo Testamento em Esperanto 58009 


COLEÇÕES da «Revista Internacional 
do Espiritismo» 


1.5 exo 100,090 3. mug 40.009 
$55 100.000 45 » 85.390 
5.۵ » 86.500 5. و‎ 40.003 
TI و‎ 406,000 B. s 26.000 
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1 exemplar $600 
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importancia c weis 10% pera regósiro 


venda na 
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Av. 28 de Agosto n. 301 — Est. de S. Paulo 


Matão — E. F. À. 
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e Ich Espiritismo está em comunicagäv com‏ ی 


as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos | 


seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta 


das conferências. dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e Ecos e | 
Notícias, deixa os leitores ao par de todos os facfos e novidades Animicos e | 


Espíritas ocorridos no mundo infeiro. A Revista aparece regular- , 
mente a 15 de cada més, com 32 a 40 páginas' de acordo 
com a matéria de urgencia, utilidade e 


«=  atúalidade. ===>» 
PREÇOS DE ASSINATURAS 
وھ رھ‎ 
-— BRASIL | — Ano — Assinatura simples 20$000 
— BRASIL. — Ano —- Assinatura registrada 00 


ESTRANGEIRO —-Ano — Assinatura simples  30$000 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura registrada 45$000 x 


20 تیاه مد NUMERO‏ __ 


As AS Assibo lois comecam em F evereiro em 
Agosto e sao pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira | 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro 
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O ANJO DO LIVRAMENTO 


ada ente humano perten- 
* cente a qualquer religião 
ou casta social, deve pas- 
° sar pela grande aventura. 
Durante milênios, o ho- 
mem tem mostrado o hor- 
ror gue lhe infunde o tran- 
se inevitável e no dia que a tradição 
consagrou aos mortos, os cemitérios 
se enchem de gente coberta de pe- 
sado luto e todos se comportam co- 
mo se os entes amados cujos corpos 
ali jazem, estivessem para sempre ex- 
tintos, como se a sepultura fosse o 
fim, o ponto final da jornada da vida. 
Não obstante a «gloriosa esperança 
de imortalidade», que o Cristianismo 
oferece ao mundo, é certo haver maior 
derrame de lágrimas em campos san- 
fos do que em qualquer ouiro ponio 
da terra, e a tristeza ainda continua 
a ser a companheira insepáravel da 
morte. 


Em torno da morte a humanida- 
de teceu uma teia inextricävel de su- 
perstições e as religiões tradicionais, 
em lugar de lançarem um pouco de 
luz sôbre seu significado, ainda mais 
a denegriram, afirmando ser ela a 
conseguência da transgressão de cer- 
ta lei divina, data que não vai além 
de 6.000 anos, sendo certo casal len- 
dário, o transgressor. De modo que a 


morte é uma punição, uma maldição, 
gue foi incidir sôbre a descendência 
dêsses hipotéticos progenitores, tor- 
nando-a responsável por um delito 
não cometido | 

Hoje sabemos que a morte não 
é mais aquela coisa temerosa que 
transforma os homens em duendes 
condenados ou anjos glorificados. Gra- 
ças ao Espiritismo, sabemos ser a 
morte um processo natural e neces- 
sário á evolução. 

Vejamos o que nos ensina o Es- 
piritismo : 

Enguanto incarnados, sáo dois 
os nossos corpos; físico um, aquele 
gue percebemos com os nossos sen- 
tidos; psíquico, ou perispirital o ou- 
tro, aquele que não podemos perce- 
ber com nossos orgãos físicos. Esses 
dois corpos se interpenetram, sendo, 
porém, o perispírito o permanente, o 
indestrutível. Este jamais envelhece; 
isto sómente sucede ao instrumento 


‘do espírito, ao corpo material que se 


arruina. Abandonado na ocasião da 
morte, por imprestável, o envoltório 
físico, continuamos a existir, revesli- 
dos dêsse corpo espiritual, mas livres 
das restrições peculiares ao que é 
material, tornando-se as nossas facul- 
dades mais claras e mais rápidos os 
nossos movimenios. 
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Com a morte nada perdemos do 


que tem valor real, contiuamos a ser - 


o gue eramos antes, quanto á forma 
e ao aspecto, ao pensamento e á a- 
ção. O físico, a cobertura, está con- 
linuamenle a gastar-se e a ser reno- 
vado, o que é mais uma prova da 
existência de uma estrutura perma- 
nente a que a matéria física se agre- 
ga. O nosso corpo espiritual ou pe- 
rispírito é, a lodos os respeitos, 
duplicata do nosso corpo físico, ex- 
cetuando decrepitude, mutilacäo, etc. 
Em suma, éle nada mais é do que a 


cobertura do perispírito, o instrumen- 


to por meio do qual o espírilo age 
sôbre a matéria, durante a passagem 
pela lerra. Ao morrer abandonamos 
uma veste imprestável e que nos cens- 
trangia, mas continuamos a agir nu- 
ma indumentária nova e mais brilhan- 
te, afinada ao ambiente em que pros- 
segue a nossa evolução. + 

O mundo para o gual estamos 
de jornada parecer-nos-á natural e 
familiar. Inúmeras descrições da vida 
e condições provindas do mundo es- 
piritual confirmam esta conclusão. 
Possuimos grande cópia de comuni- 
cações, obtidas por meio de várias 
fases mediúnicas, todas elas concor- 
dantes, em que as entidades afirmam 
ser homens e mulheres que agui vi- 
veram. Reproduzimos, a seguir, uma 
comunicação do gênero, recebida pe- 
lo célebre jornalista inglês, W. S. 
Stead, ditada pelo espírito de Julia 
Ames, intitulada «Depois da Morte». 
Mr. Stead. foi poderoso médium psi- 
cográfico. 

«Quando morremos, opera-se u- 
ma mundança. Não senti choque, ne- 
nhuma sensação, a não ser o desper- 
tar de um sono profundo e encontrei- 
me em perfeito gózo de saude. Foi 
esta a minha experiência, a de exire- 
ma felicidade. F’ isto o que geral- 
menie acontece a todos. A passagem 
se verifica de modos diversos. A 
grande generalidade desperta sem so- 
frimentos e as primeiras impressões 
são as de repouso, liberdade e paz. 
Os mortos — sinto empregar esta pa- 
lavra enganosa— quando a passagem 
é repentina, não notam diferença al- 
guma. Outros acreditam numa cura 
repentina. A dôr física desaparece 
com a vesie, com o corpo que fica 


uma © 


para tras; despertamos sentindo gran- 
de bem-estar e nossa primeira sensa- 
ção e a do regosijo, exatamente do 
mesmo modo quando despertamos de 
um sonho mau e descobrimos ter sl- 
do sömente um pesadelo. 

Täo simples, täo natural, tudo se 
nos afigura de tal modo, que ordina- 
riamente ignoramos o que realmente: 
aconteceu. E’ esta a experiência co- 
mum. Muitos repelem a idéia de te- 
rem morrido. Naturalmente, é certo 
não termos morrido. Continuamos de 
posse de todas as nossas faculdades: 
enxergamos, ouvimos, locomovemo- 
nos de um para ouiro lugar. Tudo 
nos parece ser o. mesmo, como o era 
antes. Sentimos uma espécie de cho- 
que quando muito depressa nos intel- 
ramos do que se passou. — Enião, a 
morie é sömenie isto? Se assim é, a 
morte nada tem de extraordinario | — 
Tudo é tão diferente do que imagina- 
vamos. Pensamos que a vida, a nossa 
vida terrestre, termina com a morte 
do corpo. Aquí aprendemos que o 
curto instante passado no corpo ier- 
restre, apenas é uma fase do grande 
cíclo da existência. Nós continuamos. 
Nunca paramos. Dormimos ocasio- 
nalmente, mas despertamos sempre. 

Quando c homem morre, êle a- 
corda conciente de ser o mesmo ho- 
mem, não um sér transformado. Con- 
linua a ser o mesmo indivíduo. A na- 
tureza não dá saltos. Se assim não 
fosse, perderiamos a nossa identida- 
ME Ms 

Ao lado de uma sepultura aber- 
ta, lodos nós deveriamos dizer que 
não vivemos sómente nesie insigni- 
ficante planeta. Espera-nos, depois da 
morte, um mundo de maiores possi- 
bilidades. 

Quando soar o último momento 
da nossa vida terrestre, não pense- 
mos que imergimos do crepüsculo, 
mas que um sol maior vai iluminar- 
nos além da sepultura. Aceilemos a 
morte como aceitamos o sôno, sa- 
bendo que a manhá segue-se a noite. 

Agora sabemcs que a morie é 
melhor do que a vida, pois a morle 
sómente é o nome gue deram á por- 
ta pela qual entramos, para alcancar 
outra fase de nossa existência em um 
mundo que é melhor, mais feliz e 
mais facil à vida. A morie não é o 
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colapso da vida, mas uma mudanca 
necessária em uma eterna jornada. 
Sabemos, hoje, que a vida terrestre 
com seus claróes e sombras, suas lu- 
tas e angústias, poucas alegrias e 
muitas lagrimas, suas coróas e espi- 
nhos, suas glórias e seus gólgotas, é 
unicamente uma preparação, uma es- 
cola, pela gual todos nós devemos 
passar, para aprender a lição da 
vida. 

Em conclusão, a morte revelou- 
se, não como um inimigo da huma- 
nidade, mas como um anjo libertador 
gue guia o peregrino exausto e gas 


to pelas lides do dia, através da quie- 
tude de ligeiro sono, para a luz de 
uma nova e eterna manhã. Efetiva- 
mente, «tragada foi a morte na vi- 
tória», não por meio de textos, cre- 
dos, artigos de fé ou esperança eter- 
na, porém, pela inestimável comunhão 
com os que passaram pelo transe e 
refornaram para assegurar-nos que a 
morte é a entrada da Vida Eterna. 
«Oh, mors, ubi vicioria lua ?» — 
Onde está 6 morte, a tua vilória? 
Onde está, 6 morte, o teu aguilhão ? 
Tragada foi a morte na vitória». 


— 
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A PROPÓSITO. DE «FANTASMAS MATERIALIZADOS» E 


DE «REVELACOES TRANSCENDENTAIS» 


«La Revue Spirite». 


Sempre pensei que, em todos os 
ramos do saber, as discussdes amis- 
losas enire autores e seus críticos, 
são insirutivas e desejáveis; bem en- 
tendido quando se trata, não de pe- 
quenas quesiões pessoais, mas de 
retificações e de contestações obje- 
tivando problemas de natureza cien- 
tifica. Com efeito, os debates desta 
natureza permitem submeter aos leito- 
res o pró e.o contra referentes á in- 
terpretação dum grupo de factos, ou 
da explicação duma hipótese; o que 
serve para projetar nova luz sôbre 
questões complexas e contestadas. 

Encontro no Boletim da Socie- 
dade de Esludos Psiquicos de Mar- 
selha, um ariigo de M. Jean d'Ossau, 
presidente da sociedade em questão. 

Esse artigo se intitula: A hipótese 
espirila e sua prova crucial? — O 
ponto de interrogação colocado no 
fim do Hlulo já está a indicar a na- 
tureza das objeções que se salientam 
no texto; de facto fazem-me obser- 
vações a respeiio de algumas de mi- 
nhas observações relativamente ás 
provas de identificação espírita, afir- 
mações coniidas num estudo que pu- 
bliquei nesta mesma revista, sob o ti- 
tulo : Discussões amigáveis com meus 
críticos. 

lean d'Ossau começa por uma 
observação que, não obstante subs- 


Prof. E. BOZZANO 


tancialmente exáta, necessita de um 
esclarecimento; ei-lo: 


... O sr. Bozzano se esforça por 
demonstrar que a prova crucial da hi- 
pótese espírita resulta das materializa- 
ções clássicas, tais, por exemplo, como 
as fantasmas ectoplásmicos de Katie 
King e de Estelle Livermoore, obtidas 
em plena luz e com todas as garantias 
possíveis de identidade e de contrôle. 


Ora, é verdade que declarei es- 
tar inteiramente de acôrdo com um 
eminente fisiologista italiano que me 
escreveu gue os casos clássicos de 
Katie King, Estelle Livermoore e de 
Nepenthes bastavam, por si sós, para 
demostrar à existência e a sobrevivên- 
cia da alma. Todavia, não desejo que 
se tome á letra a significação gue 
J. d'Ossau atribue ás minhas palavras, 
isto é, que «a prova crucial» da hi- 
pótese espírita resulte das maleriali- 
zações clássicas «como se ela nào 
ressaltasse senão destas. O meu crí- 
tico deveria dizer, a meu ver, que a 
prova da sobrevivência já ressaltava 
duma maneira evidente e suficiente 
dos três casos clássicos de materia- 
lização em apreço. 

Em outros termos: não ۵ 
que se olvide que a êste respeito 
constantemente sustentei uma grande 
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verdade de proporcáo bem mais ex- 
tensa: é gue a demonstracäo cientí- 
fica, ou, se o preferirem a «prova 
crucial» da existéncia e da sobrevi- 
véncia da alma ressalta clara e in- 
contestavelmente de todo o conjunto 
das manifestações metapsíguicas — 
tanto das anímicas como das espíri- 
las — que convergem como para um 
centro para a confirmar pelos factos. 


Isto dilo, apresso-me a observar 
a meu crítico que, se eu afirmei que 
os trés casos clássicos, que acabo 
de enumerar, podem bastar, por si 
sós, para demonstrar a exisiéncia e 
sobrevivência da alma, tive oc cuida- 
do de ajuntar que esta verdade e- 
mergiria dêsses casos sómente «sob 
a condição de serem os relatórios 
que os conteem, lidos e analisados 
atentamente por investigadores isen- 
tos das habituais prevenções que obs- 
curecem as faculdades da razão». 


Ora, conquanto eu reconheça ser 
o meu crítico um perquiridor sereno 
e isento de preconceito (exceluando 
talvez um temor excessivo de se ilu- 
dir) necessário é reconhecer, entretanto, 
que, nessa ocasião, éle não se aleve 
à regra que acabo de indicar, segun- 
do a qual éle deveria reler e pesar 
as narrações e as considerações que 
expús, tendo em conta todos os ele- 
mentos psíquicos emergentes dos fac- 
tos, para, em seguida, examinar ês- 
ses elementos em seu conjunto, e so- 
mente então pronunciar julgamento. 
Ao contrário, êle se limita a tocar de 
modo geral nas hipóteses da «proso- 
popése», a «idioplastia» combinadas 
em conjunto, deixando de tomar em 
consideração os elementos psíquicos 
particulares dos casos em discussão ; 
elementos que são os únicos a serem 
essenciais para pronunciar um julga- 
mento com conhecimento de causa. 
Nestas condições, é natural que êle 
houvesse sido levado a colocar o pro- 
blema nos seguintes termos dubita- 
tivos: 


Mas a questão é saber se essas 
personalidades efémeras que se movem, 
agem, falam e escrevem sáo modeladas 
pelo médium no estado subconciente, 
imitando individualidades dele conheci- 
das (ou desconhecidas, mas cujos ele- 
mentos êle tiraria no psiquismo dos as- 
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sistentes), ou se elas sáo devidas a um 
dinamismo psíquico independente, ex. 
terior e inteligente, da espécie de Es- 
píritos de desincarnados que a nós se 
manifestam e criam, éles mesmos, for- 
mas a sua semelhanga, mais ou menos 
grande para nos convencer de sua so 
brevivéncia. 


Uma vez posta néstes termos a 
questäo, Jean d'Ossau pende decidida- 
mente para a primeira interpretação, 
segundo a qual o ünico agente seria 
«o medium em estado subconciente, 
que imita individualidades déle co- 
nhecidas». 

Na longa e laboriosa análise que 
fiz de casos dos guais nos ocupamos, 
em meu livro: A propósito da intro- 
dução à Metagsíguica humana, eu 
dissequei e comentei as numerosas 
circunstâncias reais que, nêsses ca- 
sos, contribuiram para demonsirar a 
independência psiguica das trés per- 
sonalidades mediünicas materializa- 
das. Ora, confesso sinceramente que 
experimento um sentimento de decep- 
ção e de desânimo ao consiatar que 
M. Jean d'Ossau não dá consideração 
a nenhum dos argumentos gue desen- 
volvi, sem mesmo preocupar-se de me 
demonsirar que me enganei. Vejo-me, 
pois, obrigado a lembrar-lhe, em re- 
sumo, alguns dêsses argumentos es- 
senciais. 

Antes de tudo, a propósito de 
Katie King, citei o episódio teorica- 
mente muito importante em que o fan- 
fasma materializado, desperta a mé- 
dium e com ela começa a conversar; 
eu o comentei nos termos seguintes: 


No maravilhoso episódio acima 
encontramos reunidas as melhores pro- 
vas que a ciência tem o direito de exi- 
gir para admitir a independência psí- 
quica de uma personalidade mediúnica. 
Isto é, de um lado, a forma materiali- 
zada visível com a médium; de outro 
lado, a circunstância, psicologicamente 
decisiva de duas individualidades des- 
distintas, ambas de posse das suas fa- 
culdades concientes, se entreterem afe- 
tuosamente, trocando, emocionadas, o 
último adeus. Como falar seriamente, 
diante de provas semelhantes, de «pro- 
sopopése — metagnômia» ? Quem seria. 
mente poderia imaginar que as duas 


Kevista Internacional do Espiritismo 


- 263 ~- 


metades duma mesma personalidade te- 
nham o poder de desdobrar-se e de 
transformar-se em duas individualidades 
completas, independentes, munidas de 
traços intelectuais caraterísticos e cada 
uma a seu modo? Quem ousaria sus- 
tentar que a personalidade subconcien- 
- te da médium, exteriorizando-se e ma- 
terializando-se, possa transformar-se, co- 
mo por encanto, em uma personalidade 
que completamente ignora pertencer a 
essa outra metade da «vida dela mes- 
ma» que está diante dela, e que den- 
tro dessa inconcebível ignorância, tam- 
bém partilhada fatalmente pela outra 
metade, possam as duas infelizes sec- 
ções da mesma alma, ambas deplora- 
velmente iludidas, ser levadas a se 
imaginarem, não se sabe bem por que 
recondito mistério da prosopopése, na 
iminência de uma separação definitiva, 
ao ponto de trocarem frases afetuosas e 
palavras comoventes de despedida ? 
Repitamó.lo- com o Prof. Hyslop: 
«Näo se pode marcar limites à credu- 
lidade de quem é capaz de sustentar 
seriamente semelhante interpretagäo dos 
factos». 


Depois do que, completei essa 
demonstracäo sóbre a impossibilida- 
de psicológica de admitir um desdo- 
bramento psíquico em semelhantes cir- 
cunsláncias, fazendo observar que, ao 
conversarem entre si, o fantasma ma- 
lerializado e a médium tinham mos- 
trado que as duas personalidades ti- 
nham simullaneamenle exercido os 
centros corticais da inervacäo da lin- 


guagem, assim como os centros cor- 
ticais de elaboracáo dos sentimentos 
afetivos. Isso provava que os assis- 
lentes se achavam em face de uma 
duplicacáo de ceniros e de faculda- 
des psíquicas; facto que nào é expli- 
cável pela prosopopése. Com efeito, 
no caso de «personalidades alternan- 
les» de origem patolégica, sempre se 
constatou que as faculdades psíguicas 
e psicológicas empregadas em um 
dado momento por uma dessas per- 
sonalidades, faltavam à outra — facto 
que aliás se podia facilmente prever 
a priori. 

Tais eram as minhas argumenta- 
ções essenciais relativamente ao pri- 
meiro caso em questão. E a éste res- 
peito, farei notar ao meu crítico gue 
minhas argumentações não são elu- 
cubrações gratuitas e, menos ainda, 
abstrações filosóficas; são deduções 
rigorosamente científicas, psicologica- 
mente incontestáveis e inconciliáveis 
com a teoria da «prosopopése — me- 
tagnômia». Elas são, pois, decisivas 
em favor da origem extrinseca à mé- 
dium, da personalidade inteligente que 
animava o fantasma ectoplásmico de 
Katie King. Ninguém se apresentou 
para refutar minhas argumentações, e 
ninguém conseguirá refutá-las apoian- 
do-se sôbre os postulados da psico- 
logia oficial. Segue-se que, até prova 
em contrário, o fantasma de Katie 
King deve ser considerado psicologi- 
camente independênte da médium. 


(Conlinua]. 


As Leis da Natureza 


eds leis da natureza regem o movimento dos átomos nos seres vivos, como nos inor- 
gänicos: a mesma molécula passa sucessivamente do mineral ao vegetal e ao animal, ne- 
les encorporando-se, segundo as leis que organizam tódas as coisas. 

eA molécula do ácido carbónico a exalar-se do peito do moribundo em seu leito de 


dor, vai ligar-se à flor do jardim, á relva do prado, ao tronco da floresta. A molécula 
e oxigênio que se desprende dos últimos ramos do anoso carvalho, vai ligar-se ao cabe- 
linho Duro do recemnascido, no seu bergo de sonbos. Nada podemos modificar na compo- 
sigáo dos corpos. Nada nasce, nada morre. Só a forma é perecivel. Só a substäncia é imor- 
tal. Constituimo-nos da poeira dos antepassados, os mesmissimos átomos e moléculas. Nada 
se cria, nada se perde. Uma vela que ardeu completamente, deixa de existir aos olhos do 
vulgo e nem por isso deixará de existir integralmente. Se lhe recolhecemos as substâncias 
consumidas, reconstituila-iamos com o seu pêso anterior. 


Camille Flammarion. 
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O Espiritismo e a Ciéncia Materialista 


Simplesmente interessante, o nega- 


tivismo da ciência materialista a respeito 
dos fenômenos espíritas ! Meteu-se- -lhe no 
bestunto que «a razão é irreconciliável 
com a fé» e... acabou-se ! Qualquer dou- 
trina que se lhe apresente sancionando 
outra fôrça e outra inteligência ‘afora a 
inteligência e a förca imanentes da ma- 
téria; afora a forca e-a inteligência de 
sua ciéncia mesma, nao lhe merece fe. 
Por isso que os «sábios» materialistas vão 
julgando os fenömenos espiritas como de- 
11۳105 episódicos «recalcamentos psicana- 
liticos e outras complicagöes, de nomes 
dificieis, como verdadeira calamidade a- 
tual». Pelo menos, ca no Rio de Janeiro, 
e sem nada conhecerem de Espiritismo ! 
Nem precisa, que o Espiritismo é assun- 
to sóbre o qual toda gente emite opiniao 
abalizada, sem nunca, as vezes, lhe ter 
aberto uma só obra! Se o conhecesse, re- 
ligiosa e filosóficamente, científica e ex- 
perimentalmente, veria, para logo, nenhu- 
ma irreconciliacäo existe mais, com o seu 
advento, entre a Razáo e a Fé. Veria, an- 
tes do mais, que, 4 luz do Espiritismo, 
«a fé só 6 digna déste nome, quando se 
alicerga na razao.” 

A irreconciliação da Ciência com a 
Religiäo nasce do erro mesmo em que-se 
tem considerado a Religiäo, ea Ciéncia, 
que, juntas nasceram e juntas teráo de 
viver, para a felicidade humana.. Ousa- 
mos, até, afirmar que a Ciéncia por si 
mesma, como, por si mesma, a Religião, 
nao será capaz de fazer o homem feliz. 
A Ciéncia tem de ser religiosa, como a 
Religiäo, científica, se se quiserem acredi- 
tar perante todas as conciéncias para a 
realidade daquilo para que ambas exis- 
tem. Acontece, porém, que as religiões 
só se teem alicerçado na fé, baseando-a 
mais em dogmas humanos do que na ob- 
servacaO e nos factos, a enxertä-la de 
mistérios e milagres que não resistem 4 
menor análise. Por isso que, de quantos 
combatem, hoje, a fé religiosa, a maioria 
absoluta vem do catecismo romano, das 
concepções bíblicas. Renan e Voltaire 


quasi chegaram a padres. Do mesmo jei- 
to, a Ciência que, dentro da estreiteza 
do testemunho do que vê, apenas; do 
que lhe cai, sómente, sob a análise dos 
sentidos materiais, vai negando tudo que 
lhe foge, ainda, a compreensão, que lhe não 
impressiona os sentidos materiais. Nega 
tudo, esquecida que ha verdades impos- 
síveis de serem demonstradas materialmen- 
te. E” o que nô-lo diz Augusto Comte, 
na sua FILOSOFIA POSITIVA, dêste jei- 
to: «ha verdades que precisamos senti- 
las antes de compreendé-las.» O abono é 
insuspeitissimo, por ser de um ateu, prin- 
cipe do materialismo científico. Deus e o 
Espírito são bem verdades assim. Por isso 
que de Deus, afirmou Flammarion que, 
se êle não existisse, seria mister inventa- 
lo. A respeito do Espírito, só nega, hoje, 
sua existência quem, agarrado, apenas, ao 
testemunho grosseiro dos sentidos e das 
concepções materialistas, ainda não o es- 
tudou, ainda não o quis conhecê-lo, ain- 
da não o perquiriu. 

Sóbe, já, a centenas o número de 
sábios e cientistas de verdade que dão 
testemunho, decorrente de criteriosissima 
experimentação, a favor da imortalidade. 
E, aqueles que, estudando os factos, ne- 
gam o Espírito, encontram-se sem saída, 
dentro de sua ciência. Foi bem éste o ca- 
so do grande Charles Richet, no seu 
TRATADO DE METAPSÍQUICA. Ob- 
servou os factos, sem poder explicá-los e 
sem aceitar a tese espirita. Não estava, 
ainda, na época de sua iluminação para 
tanto, visto como todos nós temos, no 
dizer de Robert Hyslop, um momento 
para a iluminação das coisas. 

E terá, ademais, a ciência materia- 
lista, como aí a vemos, autoridade para 
negar, em nome de seus cânones, o Espiri- 

? Nem por termos a Ciência como 
fôrça propulsora da evolução e do .pro- 
gresso; por termó-la na conta de um dos 
bens maiores que Deus concede ao ho- 
mem, deixamos de confessar que não! 
Não, porque a mesma ciência que nega a 
existência do Espírito, tem se negado a 
si mesma, a contradizer-se, em todas as 
épocas. Em nome dela, quantos sábios e 
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cientistas teem afirmado e negado, simul- 
taneamente, aquilo que outros cientistas 
e sábios negaram e afirmaram ! Galvani 
escreveu que, com a descoberta da ele- 
tricidade, teve de contender com duas es- 
pécies de desafetos: os ignorantes e os 
cientistas como êle. Esta espécie bem pior 
do que a outra. Em nome da Ciência, 
achava Ptolomeu «era um absurdo a Ter- 
ra girar sôbre si mesma». Lavoisier es- 
creveu, a propósito dos bólidos, que «não 
caiam pedras do Céu. Babinet achava, 
em plena sessão do Instituto de França, 
que «era impossivel um telegrama atra- 
vessar o Atlântico». Houve quem, astrô- 
nomo, e em nome da astronomia, afir- 
masse que «o sol nio tinha manchas.» O 
dr. Bouillaud, presidente da Academia de 
Ciéncias de Paris, quasi que, em nome 
de seus pares e da Ciéncia, estrangula o 
mensageiro de Edison que ali exibia o 
primeiro fonógrafo, essa máquina sonóra, 
hoje bem sediga, em desuso. Paul Gibier 
conheceu cientistas contemporáneos e até 
discípulos do grande Pasteur, que nio a- 
creditavam na existência do micröbio. 
Beamont afırmara, em nome da Antro- 
pologia e da Paleontologia, que «o ho- 
mem fössil nunca sera encontrado”. Cole- 
gas de Janer negavam, em nome da cién- 
cia, validade á vacina. «A eletricidade 
não produz contorgóes nas rãs», afirma- 
vam os adversários, em nome da Ciên- 
cia, de Galvani». Hervey foi apontado 
como louco, por “cientistas», assim que 
estudou a circulação do sangue... 

Basta, por agora, de exemplos... 

O homem, ainda o mais sábio, ma- 
ximé da sabedoria materialista, participa, 
ainda, mais da animalidade do que da 
inteligência. Por isso que Oliver Lodge 
escreveu que «nós somos muito limitados 
no nosso modo de conceber o Universo, 
porque somos constrangidos a viver nes- 


I 0;‏ .۰ سس _-_ SS‏ بط تم 


WI We on 
te planeta com o sentido derivado dos 
brutos, que náo podem fazer grande coisa 
sóbre o Universo». 

Pouco sabe e nada póde, quasi, a 
ciéncia humana ! Só no campo da des- 
truição do próprio homem é que pare- 
ce ter evoluido mais. Donde, sábios e 
cientistas realizarem inventos admiráveis 
de guerra, sem terem, entretanto, inteli- 
géncia e capacidade para inventar o mais 
simples manual da felicidade. Ou para 
compreendê-lo e sentí-lo, porque êle, o 
manual da felicidade mais completo e 
perfeito aí está: o Evangelho de Jesus! 

Se a Ciência pouco sabe e póde a 
dentro de seus próprios domínios, muito 
menos a respeito do que ainda não exami- 
nou, nem estudou. Escreveu Faraday que 
«com o que desconhecemos das leis uni- 
versais, poder-se-ia crear um mundo». 
Um. só? perguntamos nós, sem ciência 
nenhuma. 

O Espiritismo, que é ciência puris- 
sima, e das mais belas, e das mais úteis, 
porque ciência da alma, não pede outra 
coisa a seus negadores, sinão que o estu- 
dem, que o investiguem, que o experi- 
mentem. Quanto mais não seja, para que 
seus negadores não deem — a despeito de 
todos os seus títulos de sabedorias e ca- 
pacidades — o grandissimo atestado de ig- 
norância, má fé e leviandade, que é sem- 
pre o que escapa de suas algaravias cien- 
tíficas sôbre o Espiritismo. Nada ha no 
Espiritismo que justifique o impossivel, 
«palavra que deve desaparecer dos dis- 
cionários», escreveu Flamarion. E «um 
sábio que ri do possível — é de Vitor 
Hugo — está perto de ser um idiota». 

‘Esta perto de ser uma lastimável 
legião de idiotas, aquele que, sem sabe- 
doria alguma, anda por aí a rir-se do pos- 
sível, por andar rindo à custa da Ciência 
Espirita. 


A doutrina espírita tem um trabalho sumamente importante a realizar 


na reconstituição espiritual do mundo. Nao vem, como um novo dogma, a 
impôr a crença na imortalidade do espírito, por simples profissão de fé, 
nem a oferecer-se aos homens livres com os mesmos argumentos das re- 
ligiões. O seu ideal é uma fórga dinâmica gue engrandece e desperta as 
fórcas morais e espirituais do homem, pela demonstração tangivel da exis- 
tência do espírito e sua evolução criadora pelas vidas sucessivas. 


HUMBERTO MARIOTTI. 
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S hábitos tradicionais da vi- 
da planetaria crearam diver- 
sas formalidades e etiquetas 

adotadas entre a sociedade elegan- 
te como entre a burgueza na per- 
muta das suas relações. „ 


Assim & que usamos, por exem- 
plo, quando pretendiamos fazer uma 
visita e não encontramos a pes- 
soa em casa, deixar em baixo da 
porta ou com pessoa da familia o 
cartao de visita com uma das pon- 
tas dobrada. Se sabemos do ani- 
versário de alguem mandamos-lhe 
as saudacóes em carta ou telegrama. 
Quando falece um amigo torna-se 
reparado não levarmos a coróa. de 
flores para cobrir-lhe o feretro na 
ocasiáo do acompanhamento ao 
campo-santo. E á hora da missa 
do sétimo dia é de praxe assinar o 
nome na lista dos presentes ao ato. 


No ultimo dia do ano todos os que 
estamos empregados em qualquer 
lugar, antes de sair do trabalbo, a- 
pertamos as maos dos companheiros 
desejando-ihes boas saidas, e boas 
festas e no primeiro dia do ano 
seguinte repetimos o aperto de mão 
augurando a todos um Ano Bom 
com as maiores prosperidades, de- 
sejando aos amigos com quem es- 
barramos pelas ruas que tivessem 
tido boas saidas e melhores entra- 
das, quando não lhes mandamos 
pelo correio um cartão com ésses 
votos. 

Estas formalidades a denun- 
ciarem sentimentos íntimos, é ób- 
vio que nem sempre traduzem a 
sinceridade, não passando de pre- 
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conceitos respeitáveis com que dou- 
ramos a face exterior da vida pa- 
ra não sermos mal vistos pelos ou- 
tros. Mas são coisas da terra e na- 
turalmente ficarão na terra. 


Entretanto, voltando a refe- 
rir-me à sonambula de Belo Hori- 
zonte, de uma feita em que lhe 
ordenei fösse ver o que haviamos 
realizado na noite anterior, sendo 
a de 31 de Dezembro, respondeu- 
me que tinhamos estado juntos 
com os nossos amigos do espaco, 
havendo eu Ihes transmitido os vo- 
tos de bons anos tal como o faria 
na terra com os viventes daqui. 
Dispersado o grupo fiquei a sös 
com o Espirito de minha progeni- 
tora, que me disse : Bem, meu fi- 
Iho, vai trabalhar, a confirmar a 
noção de que lá não perdemos tem- 
po com palavras vasias, mas apro- 
veitamos todos os minutos dispo- 
niveis. 

Este comentário encerra estas 
considerações: Será que na vida es- 
piritual continuemos a seguir os 
hábitos sociais da terra ? 

A resposta deve ser nao, de 
vez que na vida real náo tem gua- 
rida Os preconceitos vasios de me- 
recimento como êsse de desejar bons 
anos onde o tempo não tem medi- 
da regulada pelo calendário. 


Naturalmente, porque eu ain- 
da sou da terra, tive naquela ho- 
ra esse gesto de amizade para com 
os meus amigos do Além, que tal- 
vez sorrissem pela minha simplici- 
dade. Mas, felizmente, bem viram 
todos quanto eram sinceros os meus 
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votos uma vez que podiam ler no 
meu föro intimo a minha lealdade 
de sentimentos. De mais, os invi- 
siveis ouvem constantemente as 


nossas preces amigas por éles, náo 
carecendo deixar-lhes o nosso car- 
tão de visita nem mandar-lhes te- 
Jegramas de saudações para sabe- 
rem que os estimamos de todo o 
coração. 


Essa a grande vantagem na 


outra vida; não continuarem por 
lá as incertezas da sinceridade, não 
ter lugar a hipocrisia, ficarem iso- 


lados os falsos e os mentirosos. 
; 
.E desde que ésses padecam as 


decepcöes, que puderam ser evita- 
das neste orbe, acabaräo por se 
arrependerem, envergonhados do 
triste. papel aquí representado du- 
rante 0 prazo da sua permanéncia 


= (MOM = 
entre gente sincera da qual se dis- 
tanciaram nos exemplos. 

Os hábitos sociais podem, por- 
tanto, ser mantidos, devendo tra- 
duzirem sinceridade em quem os 
segue. Na maioria das vezes êles 
testemunham interesse  egoístico 
quando os aplicamos especialmen- 
te para com quem nos possa be- 
neficiar ou de quem esperamos re- 
ceber algum favor. 

Isso é ainda da terra, e em 
nada aproveita a quem aprendeu 
que nalla ha a esperar da terra 
senao decepcöes. 

Todos os atos de exteriorida- 
de säo falso verniz com que se pre- 
tente encobrir a parte carunchosa 
do nosso organismo moral, lembran- 
do a hiperbole de Jesus Cristo: Se- 
pulcros branqueados por fora, mas 
por dentro contendo podridäo. 
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O Burro “Canario” 


eu as mais contraditörias opi- 
niöes, a imprensa e diversas 
estacöes emissoras do país veem se 
ocupando largamente de um caso 0 
interessante quäo complicado. Trata- 
se do burro «Canário», nascido em 
Ouro Branco, municipio de Jardim de 
Seridó, Rio Grande do Norte, contan- 
do 10 anos de idade e de proprieda- 
de do sr. Libanio Mendes. 

Este solipede faz operacóes de 
arilmélica, responde com as palas as 
perguntas que se Ihe faz, entende geo- 
gratia e faz outras coisas igualmente 
surpreendentes, independentes de per- 
guntas. 

«Canário» encontra-se atualmen- 
te na Capital da Republica, onde es- 
tá exibindo com o maior êxito, as 
suas «faculdades intelectuais». As pes- 
soas que entabolam conversações 
com «Canário» ficam embasbacadas 


com as suas respostas e, na falta de 
melhor explicação para o complicado 
caso, limitam-se a dizer que trala-se 
de um fenômeno, de um mistério im- 
penetravel. 

' Esse, porém, não é o piimeiro 
caso que se registra com as mesmas 
caraterísticas. 

Em 1904 ouviu-se falar pela pri- 
meira vez dos cavalos calculadores 
de von Osten, Hans | e Hans II. Hans 1 
aprendeu o alemäo, sendo-lhe assim 
facil aprender mutta coisa. Hans Il sa- 
bia contar, calcular, soletrar e ler, e 
conhecia as nolas, as moedas, as car- 
tas de jogar, posicáo dos ponteiros 
de um relógio, eic. 

Von Osten faleceu em 1909, del- 
xando o seu cavalo ao seu amigo e 
aluno Krall, que comecou a fazer ex- 
periéncias sóbre os sentidos do ani- 
mal, ensinando-lhe muitas coisas. 
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Krall, aconselhado por alguns 
hipólogos resolveu adquirir cavalos 
novos, cujo adextramento seria mais 
fácil e comprou dois cavalos árabes 
Muhamed e Zarif, o primeiro de dois 
anos e o segundo de dois anos e meio. 

Estes cavalos, depois de ensina- 
dos, faziam operações aritméticas, lei- 
tura, etc. causando verdadeiro pas- 
mo aos curiosos e sábios. 

Entretanto, êstes animais, desde 
o princípio manifestaram aptidões di- 
ferentes: Muhamed ti- 
nha uma inteligência 
muito viva e aberta pa- 
ra os cálculos, ao pas- 
so que Zarif era tardio 
para compreender. 

Outro caso típico 
refere-se a «Zou», O 
«cão sábio» de Mme. 
Borderieux, que «lia e 
conversava» com as 
patas, por sinais con- 
vencionados, o que 
despertou a curiosida- 
de de personalidades 
de destaque, -ás quais 
«Zou» concedia «entre- 
vistas» a minde. 

Um outro caso não 
menos importante é o 
que publicou o «Diário 
de Noticias» da capi- 
tal do país. Trata-se de 
um cachorro perten- 
cente á sra. Nilda M. 
Senhart, dos Estados 
Unidos, o gual pronun- 
cia algumas palavras. 

Médicos especia- 
listas da laringe estu- 
daram o fenômeno no 
intuito de descobrir al- 
go que resolvesse o 
complicado caso, mas 
nada descobriram. 

O cão prodígio chama-se «Bro- 
wnie» € aos que o examinavam êle 
falou: «Olá! Como passam os senho- 
res ?»; e dirigindo-se á sua dona, dis- 
se: «Gosto de Ii» —«Desejo ver minha 
mai». 

Désses factos deduz-se que os 
animais säo dotados de certas facul- 
dades, tais como: a atencäo, o julga- 
mento, 0 raciocinio, a associacáo de 
idéias, a memória e a imaginação. E 
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como todo o efeito inteligente tem 
que ter forçosamente uma causa in- 
teligente, e como essa causa não po- 
de ser outra senão a alma, conclue- 
se que os animais teem alma, a qual, 
conforme Gabriel Delanne em sua mo- 
numental obra «A Evolução Anímica», 
é da mesma natureza da alma huma- 
na, excelo o grau de desenvolvimento. 

Como sucede com os homens, 
entre os animais as aptidões são di- 
ferentes, uns aprendem com mais fa- 
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«ZOU» E FLAMMARION 


cilidade do que outros, o que pro- 
va a sua evolucäo em graus diferen- 
les, isto é, a evolução da alma. Zarif, 
por exemplo era tardio para compre- 
ender, o mesmo não sucedendo com 
Muhamed, que aprendia as lições com 
relativa facilidade. 

Vê-se, portanto, que a alma a- 
nimal não é dotada sómente de ins- 
tinto, mas também de faculdades mo- 
rais e intelectuais, dependendo o de- 
senvolvimento dêssas faculdades dos 
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ensinos-.que:se ministrar aos animais. 

Com relação ao cão «Brownie», 
gue pronunciou algumas palavras, é 
interessante o facto de terem os la- 
ringologistas procurado a solucäo do 
fenómeno na garganta do animal. Se 
conhecessem a teoria espírita sabe- 
ram que ésse fenómeno, semelhante 
ao produzido pela besta de Balaáo, 
tem por causa a «voz direta», tanto 
mais que OS animais são ainda dota- 
dos de excelentes faculdades mediúni- 
cas. 

O .caso do burro «Canário», que 
tanto alarde vem. causando nas ro- 
das profanas, náo é, portanto, um ca- 
so único no género. Ele é a confir- 
macáo de factos anteriores que enri- 
quecem os anais espíritas. E” ainda o 
testemunho inegävel e flagrante de 
que a ciéncia materialista é impoten- 
te para explicar tais fenómenos, que 
entretanto são explicados com lógica 
e argumentos irrefutáveis pelo Espiri- 
tismo, a ciéncia da alma. 

Désse facto ressaltam dois pon- 
tos fundamentais : 1.º, os animais teem 
alma ; 2.0 que a alma animal € dotada 
de faculdades intelectuais que podem 
se desenvolver de acördo com o que 
för ensinado ao animal. 

Certamente, os mal intenciona- 
dos e orgulhosos de sua sabedoria 
terrena, com o fim de desviarem a 
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verdade, poderão dizer que o caso 
do burro «Canário» é um efeito de 
telepatía, transmissão de pensamento. 
Mas acontece que êsse solípede faz 
coisas que arredam de vez essa hi- 
pótese. Ainda mesmo que certos tra- 
balhos seus possam ser considerados 
sob influência telepática, essa influen- 
cia só pode produzir efeito entre dois 
sêres pensantes, portanto entre duas 
almas, e nêste caso o burro «Caná- 
rio» apareceria como paciente. Isto 
quer dizer que de uma ou de outra 
forma, a alma animal é patente e não 
pode ser negada, a menos que incor- 
ramos no risco de conspirar contra a 
obra de Deus, contra a Verdade. 
«Canário», nome que nos faz 
lembrar um belo e irriquieto canário a 
chilrear maviosamente entre as gra. 
des de uma gaiola, como que sau- 
dando a Natureza, «canta» com as suas 
pesadas patas um híno á justiça e ao 
amor de Deus, que creou todos os 
sêres, racionais e irracionais, para a 
Imortalidade e suprema perfeição  a- 
través da evolução, enquanto que os 
homens, metidos no seu orgulho . de 
sabedoria, blasfemam contra Deus e 
negam a alma e a Imortalidade, ten- 
do como simples brincadeira os. be- 
los e sagrados fenômenos, quais os 
produzidos por «Canário», o solípede 


«inteligente». 


ES 2 
Dr. Francisco Klors Werneck, con- 


(Continuagäo) 


Serve de ilustração o caso da Sra. 
Burton, uma clari-audiente e paciente que 
estava constantemente repelindo espíritos 
perturbadores e que, quando frequenta- 
va o nosso círculo, toi aliviada de suas 
indesejáveis companhias. Nas seguintes no- 
tas, a conversação com os espíritos, atra- 
vés da médium Sra. ‚Wickland, mostrarä 
os caraterísticos de varias entidades. 


Espirito: Carrie Huntington — Pa- 
ciente: Sra. Burton. 
Médico — Dizei-nos quem sois. 


Espírito - Não quero que- me segu- 
rem as mãos. 

Méd. -—Ficai, então, socegada. 

Esp. Porque me tratais desta forma? 

Méd. —Quem sois? 

Esp. Porque o quereis saber? 

Méd. —Vieste aquí como estranho e 
gostariamos de saber quem sois. 

Esp. — Porque estais tão interessado 
nisto ? 

Méd. —Estimariamos saber com quem 
estamos lidando. Se um estranho fôr a 
vossa casa, não desejarias saber-lhe o nome? 
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Esp.—Nao quero ficar aquí e não 
conheço nenhum de vós. Alguem me em- 
purrou para aqui e eu penso que isto não 
está direito. E quando eu entrei e sentei- 
me na cadeira, segurastes-me as mãos co- 
mo se eu fösse um prisioneiro. Porque 
fui empurrada para aqui? (Incorporado 
na médium, pelos guias). 

Méd. —Provavelmente estais no es- 
curo. | 

Esp.—Parece-me que alguém me se- 
gurou à fórga. 

Méd.—Houve 
Isto ? 

Esp. — Nao sei de nenhuma razão pa- 
ra isto e náo vejo porque devo ser inco- 
modada dessa -forma. 

Méd.—Nao lhe foi dada nenhuma 
explicação pelo facto de ter sido tratada 
assim ? 

Fsp. — Passei um máu quarto de ho- 
ra. Tenho sido atormentada de forma 
mortal. Fui empurrada aqui e em toda a 
parte. Provocaram-me tanto que eu tive 
vontade de dar em todos uma boa surra. 

Méd.—Que vos fizeram? 

Esp. —Uma coisa terrível. Perambu- 
lo de modo miserável e não sei o que é. 
A’s vezes parece que os meus sentidos me 
foram arrancados. Algo cai sôbre mim co- 
mo trovão e relâmpago (Tratamento elé- 
trico: aplicado na enférma). Faz um gran- 
de barulho, esta coisa horrivel. Não pos- 
so ficar aqui de forma alguma! 

Méd. —Ficamos satisfeitos em saber 
que não quereis ficar. 
~ Esp. —Não sou benvinda? Si 
sou, não me incomodo. 

Méd. — Não, sois muito exigente. 

Esp.-- Tenho padecido muito. _ 

Méd. —Ha quanto tempo morrestes ? 

Esp. — Porque me falais assim? Eu 
não estou morta. Estou tão viva como 
nunca e me sinto, jovem, de novo. 

Méd. — Não vos pareceu, algumas ve- 
zes, que ereis outra pessoa ? 

Esp.—E’ certo que, às vezes, sinto 
uma coisa estranha, especialmente quando 
me batem até eu ficar sem sentidos. Fico 
muito doente e não vejo porque esteja 
sujeita a semelhante tormento, nem por- 
que suportar tais coisas. 

Méd. —Provavelmente é necessário. 

Esp. —Creio que tenho o direito de 
ir aonde me agradar mas me parece que 
ja não tenho a minha vontade própria. 
Procuro isto porém parece que alguem to- 
ma posse de mim e leva-me a algum lu- 


alguma razão para 


não 
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gar onde me batem até eu ficar quasi 
sem sentidos. Se eu soubesse, eu nunca 
iria alí porque alí ha uma pessoa que pa- 
rece ter o direito de levar-me a todo o 
lugar que quer, porém eu sinto que sou 
eu mesma quem a deveria levar. (Refe- 
rindo-se 4 paciente). 

Méd.—Que quereis com ela? Não 
podeis viver a vossa própria vida ? 

Esp. —Eu vivo a minha própria vi- 
da, porém ela se intromete comigo. Fa- 
lo-lhe e ela quer expulsar-me. Sinto como 
se a repelisse e trava-se uma verdadeira 
luta. Não vejo porque não deva ter o 
mesmo direito que ela. 

Méd. —Provavelmente sois vós 
vos intrometeis na vida dela. 

Esp. Ela quer livrar-se de mim. Eu 
não a incomodo, apenas lhe falo algumas 
vezes. 

Méd. Ela sabe que lhe falais ? 

Esp. — A's vezes sabe e então me re- 
pele. Ela se porta bem, porém se indig- 
na de modo exagerado. Então quando ela 
vem a êste lugar, eu acabo ficando sem 
sentidos e sofro horrivelmente. Não te- 
nho fórgas para levá-la e ela me faz sair. 

Méd. — Sendo assim, não deverieis 
andar ao seu redor. 

Esp.—O corpo é meu e não dela. 
Ela não tem nenhum direito. Não vejo 
porque ela se intromete comigo. 

Méd. — Ela não se conforma com o 
seu egoismo. 

Esp. — Parece-me que eu tenho al- 
gum direito à vida. Assim penso. 

Méd. —Morrestes e ainda não com- 
preendestes o facto e tendes estado im- 
portunando uma senhora. Deverieis ir pa- 
ra o mundo espiritual e não errar pela 
Terra. 

Esp.—Dizeis que eu estou errando 
pela Terra. Eu nao estou perambulando 
ao acaso nem me intrometendo com nin- 
guem, porém eu tenho algo a dizer. 

Méd. — Foi por isto que recebestes 
«trovões» e «descargas». 


Esp. - Eu o suportei durante certo 
tempo, porém ultimamente era horrivel. 
Preciso de uma explicação. 

Méd. — Agora a tereis. 

Esp. - Quero fazer qualquer coisa 
afim de parar com êsses terriveis choques. 

A Sra. B.—(Reconhecendo o espiri- 
to como um que a estivera importunan- 
do) Estou cansada de vós. Quem sois ? 


Esp. Sou uma estranha. 


que 


evista Internacional do Espiritismo 


Sra. B. - Qual é o vosso nome ? 

Esp.— Meu nome é Carrie. 

Sra. B.—Carrie de que? 

Esp. - Carrie Huntington. 

Sra. B.— Onde morais ? 

Esp.—Em San Antonio, no Texas. 

Sra. B.—Tivestes muitos anos comi- 
go, nao toi ? (Havia muitos anos que a 
Sra. B. deixara de morar em San Anto- 
nio). 

Esp.—Fostes vós que estivestes muitos 
anos comigo. Gostaria de saber porque se 


intrometestes comigo. Agora, eu a estou. 


reconhecendo. 


Sra. B.- Em que rua morastes ? 

Esp.— Morei em diversos lugares. 

Méd.— Já verificastes que perdestes 
o vosso corpo ? Podeis lembrar-vos si 
estivestes enferma ? 


Esp.—A ultima vez foi em EI Pa- 
so. Não me lembro de nada depois dis- 
to. Fui para ésse lugar e não me lembro 
quando sai dali. Creio que devia ainda 
ali encontrar-me. Certo dia fiquei muito 
doente. 

Méd.—Provavelmente, 
restes. 

Esp. —Depois de El Paso não sei pa- 
ra onde fui. 


Viajei certa distância por trem e 
parecia que eu não era ninguem. Nin- 
guem me perguntava nada e eu fui obri- 
gada a seguir esta senhora (a Sra. B.) co- 
mo si eu tosse sua criada e eu me sentia 
muito aborrecida com isto. 

Sra. B. -Incomodaveis-me horrivel- 
mente porque cantaveis todo o tempo. 


Esp. — Eu tinha que fazer qual- 
quer coisa para chamar a vossa atencäo 
porque não querieis atender-me de outra 
forma. Viajastes de trem e levaste-me pa- 
ra longe do meu lar e eu me sentia mui- 
to aborrecida. Compreendes agora? 


então mor- 


Sra B. — Compreendo-vos melhor 
do que me compreendeis a mim. 

Méd. — Não podeis compreender 
o que vos aconteceu ? 

Esp. — Desejo dizer-vos que eu não 


quero saber dos tais choques. Eu me afas- 
tane 

Méd. — Compreendei à vossa si- 
tuagäo, realizai que sois um espirito ig- 
norante, que perdestes o vosso corpo fi- 
sico. Morrestes provavelmente quando es- 
tivestes doente. 

Esp. — Podeis falar com um fan- 
tasma ? 
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Méd. — Tal coisa certamente a- 
contece. 

Esp. — Eu nao sou nenhum fantas- 


ma porque os fantasma não podem falar. 
Quando se morre se jaz no tümulo. 


Méd. — Quando se morre o corpo 
fica na sepultura mas näo o espirito. 
Esp. — Que volta para Deus que o 


deu. 

Méd. -- Onde está Éle? Onde es- 
tá ésse Deus ? 

Esp. — No Céu. 

Méd. — Onde fica ésse ? 

Esp. — E' o lugar onde se encon- 
tra Jesus. 

Méd. — A Biblia diz: «Deus é A- 
mor, onde mora o Amor mora Deus.» 
Onde encontrarieis ésse Deus? 

Esp. — Suponho que no Céu. Na- 
da lhe posso dizer a respeito, porém pos- 
so adiantar-vos que me colocaste no pior 
dos infernos com aqueles choques. Nao 
gosto nada deles. 


Méd. — Deveis, entáo, afastar-vos 
desta senhora. 

Esp. — Vejo-a bem agora e posso 
ter uma boa conversa com ela. 

Med. — Sim, porém será pela últi- 
ma vez. 

Esp. — Como sabeis disto ? 


Méd. — Porque, quando partirdes, 
ficareis sabendo que estivestes falando 
por meio do corpo de uma outra pessoa. 
Esta pessoa é minha esposa. 

Esp. — Que asneira ! Eu pensei que 
fosseis mais instruido para não falardes 
tal tolice! 


Méd. — Pode parecer tolice, po- 
rêm olhai para as vossas mãos. Reco- 
checei-as ? 

Esp. — Elas não parecem as mi- 


nhas, porém tantas coisas estranhas me 
teem acontecido que não sei mais o que 
pensar. Esta senhora aqui presente (a Sra. 
B.) esteve agindo como uma louca e te- 
nho que considerar as coisas como acon- 
tecem, de maneira que tenho que pôr-me 
a pensar no que ela pensa fazer e nas ra- 
zöes que a movem a conduzir-se para 
comigo desta forma. 

Méd. — Ela se considerará muito 
feliz se puder livrar-se de vós. 

Sra. B.—Carrie, quantos anos tendes. 


Esp. — Não sabeis que uma senho- 
ra não gosta de dizer a sua idade? 
Méd. — Especialmente se se trata 


de uma solteirona. 
Esp. — Rogo que me perdoem, po- 


NOUO om keas 
rém nao vos direi a minha idade. Con- 
formai-vos com as coisas como elas po- 


dem ser. 

Méd. — Fostes casada ? 

Esp. — Sim, casei-me com certo ho- 
mem, mas náo me preocupo de forma 
alguma com êle. 

Méd. — Como se chamava êle? 

Esp. — Isto é um segredo que eu 
guardo. Não quero que ninguém lhe men- 
cione o meu nome e tão pouco quero 
levá-lo comigo. Chamo-me, pois, Carrie 
Huntington, êste era meu nome de sol- 
teira e não Es trazer o déle. 

Med. Desejais ir para o mundo 
dos espíritos? 

Esp. --- Que perguntas mais absur- 
das me roe 

Med. -- Elas vos pareceräo absur- 
das, porém deveis considerar que existe 
um mundo espiritual, As coisas do espi- 
rito parecem ás vezes absurdas ás almas 
dos mortais. Perdestes o vosso corpo. 

Esp. — Isto nao está certo! Estive 
com esta senhora porém ela faz uma coi- 
sa de que eu não gosto. E” muito comi- 
lona. Come muito e se fortalece, entäo 
eu fico sem poder sóbre o seu corpo, 
pelo menos náo tanto quanto tinha. (4 
Sra. B.) Queria que a senhora comesse 
menos. Por muito que me esforce para 
indicar-vos que náo deveis comer disto ou 
daquilo, não me atendeis. Nem siquer 
me escutais! 

Sra. D. Este é o lugar aonde 
vos-dizia que viesseis, porém não quises- 
tes vir. 

Esp. — Já sei. Porém dão devieis 
levar-me onde aguentei aqueles choques. 
Não quero ficar convosco se hei de re- 
cebé-los de novo. 

Méd. -- Eles estão no aposento 
contíguo. Quereis alguns? 


Esp. — Não, obrigada. Nada disto 
comigo. 


Méd. — Prestai atenção ao que vos 
estamos dizendo e não tereis mais neces- 
sidade de recebê-los. Sois um espírito ig- 
norante. Quero dizer que sois ignorante 
da vossa situação. Perdestes o vosso cor- 
po físico, sem sabê-lo. 


Esp. Como o sabeis? 


Méd. — Estais usando o corpo de 
minha esposa. 


Esp. — Nunca vos vi antes e não 
sei porque pensais que posso ser chama- 
da vossa esposa. Não, nunca. 
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Méd. — Nem quero que o sejais. 
Esp. — Nem eu também. 
Méd. Não quero que continueis 


incorporada no corpo de minha senhora. 
Deveis verificar que perdestes o vosso 
corpo fisico. Reconheceis estas mãos? (as 
mãos da Sra. Wickland). 

Esp. — Tantas coisas esquisitas me 
teem acontecido que me põem maluca. 
Estou cansada disto. 

Méd. — Agora, Carrie, séde razoável. 

Esp. — Sou razoável e não me di- 
gais O contrário se não quiserdes que al- 
guém vos diga algo que nunca ouvistes 
antes. 

Méd. — Cuidado, Carrie ! 

Esp. —Sou a Sra. Carrie Huntington ! 

Sra. B. Prestal atenção ao que o 
Doutor tem a dizer-vos. 

Esp. — De uma vez para sempre, 
digo-vos que náo quero ouvir a ninguém. 
Tenho andado jogada de um lugar para 
outro e não me incomodo com o que 
possa acontecer-me. s 

Mèd. — Sabeis que estais falando 
por intermedio do corpo de minha es- 
posa ? 

Esp. — Que tolice! oa ai 
mais louca Te ouvi em minha vida. 

Mèd. -— Agora, tereis que mostrar- 
vos E oL 

Esp. — Razoável? Eu sou razoável. 
Considerais-vos um homem perfeito ? 

Méd. — Nao, nào sou perfeito, po- 
rém eu vos digo que sois um espírito ig- 
norante. Estivestes incomodando esta se- 
nhora durante certo tempo e tivemos 
que afastá-la por meio daqueles choques. 
Deveis compreender que sois um espírito 
ignorante. Tereis que moderar-vos ou vos 
levarei ao meu consultório onde recebe- 
reis mais alguns choques. 

Esp. — Näo quero saber daqueles 
choques. 

Med. — Então mudai de modo de 
pensar. Realizai que nào ha morte ; quando 
se perde o corpo, torna-se invisível aos 
mortais. Sois invisivel a nós. 

Esp. — Nada tenho a ver convosco. 

Med. Queremos  auxiliar-vos e 
fazer-vos compreender a vossa situacäo. 


Esp. -- Näo preciso do auxílio de 
ninguém. 
Méd. — Se náo vos tornardes ra- 


zoável, sereis levada por espíritos inteli- 
gentes e colocada num calabouço. 

Esp. — Pensais que podeis assustar- 
me! Vereis o que vos acontecerá ! 
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Med. — Deveis modificar os vossos 
sentimentos egoistas. Olhai ao vosso re- 
dor e vereis alguém que vos obrigará a 
tomar cuidado com o que fazeis. Vereis 
alguém que vos fará gritar. 


Esp. — Eu não quero gritar. Gosto 
é de cantar. 

Med. — Onde está a vossa mãe? 

Esp. .— Ha muito que não a vejo. 


Minha mae? Ela se acha no Cèu. Era 
uma boa mulher e está com Deus, com 
o Espírito Santo e todos os demais santos. 


Med. — Olhai ao vosso redor e 
vêde se a vossa mãe não está aqui. 

Esp. —Isto aquí não é o céu, longe 
disto ! Se isto é o céu, êle é pior que o 
inferno ! 

Méd. —Procurai a vossa mãe e ve- 
reis que ela se envergonhará de vós. 


Esp. — Nada fiz para que ela se 
envergonhe de mim. Porque me destes a- 
queles choques e quereis pôr-me num ca- 
labouço ? Esta senhora e eu é que temos 
um compromisso. 

Méd. — Ela se comprometeu mas 
é de vir aquí até que a livrassemos de 
vós. Fostes afastada pela eletricidade. Per- 
destes a vossa companhia. Í 


Esp. — E’ certo, todos éles me aban- 
donaram ha um momento. Não posso en- 
contrá-los (os outros espíritos). Porque ex- 
pulsastes aquele homem alto ? 


Mêd. — Esta senhora quer ser do- 
na de seu próprio corpo; ela não quer 
ser atormentada por espíritos apegados à 
Terra. Gostáveis de andar com éles ? 

Esp. — Nao compreendo o que que- 
reis dizer. 

Méd. — Nao podeis compreender 
que atormentaveis esta senhora e que lhe 


convertestes a vida num verdadeiro in- 
ferno ? 

Esp. — (a Sra. B.) Eu não vos 
atormentel. 

Sra. B. — Acordastes-me ás 3 horas 
da manhã. 

Esp. — Não precisaveis dormir. 

Méd. — Deveis viver a vossa pró- 
pria vida. l 

Esp. — Eu a estou vivendo. 

Méd. — Que sera num escuro ca- 
labouço se nao vos comportardes direito. 

Esp. — Como o sabeis? 


Méd. — Nao podeis permanecer a- 
quí. Deveis ser humilde e querer auxílio, 
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que é o de que precisais. Eu e minha es- 
posa nos dedicamos a éste trabalho por 
muitos anos e ela permite que toda a es- 
pécie de espíritos use o seu corpo afim 
de que possam ser esclarecidos. 

Esp. — (Sarcasticamente) 
ela é! 

Med. —Deverieis envergonhar-vos de 
vós mesma. Estais vendo a vossa mäe ? 

Esp. — Não desejo vê-la. Não que- 
ro tirá-la do céu. 

Med. — Desde que o céu é um lu- 
gar de felicidade, ela não póde estar em 
nenhum céu com uma filha como vós, 
ela não pode ser feliz. Suponde que es- 
tais no 'céu e tendes uma filha; gostarieis 
que ela agisse da forma que o fazeis? 

Esp. — Não digo o contrário. E qual 
é o meu estado? Explicai-me isto! 

Méd. — Já vos expliquei a vossa si- 
tuação. Estais usando o corpo de minha 
esposa. 

Esp. — E como o faço? 

Méd. — Por meio de leis espirituais 
e porque sois um espírito desincarnado, 
O espírito e a inteligência são invisíveis. 


Que boa 


Sois tão egoista que não quereis com- 
preendé.lo. 

Esp. — Isto náo é o céu. 

Méd. — Estamos em Los Angeles, 
California. 

Esp. -- Pelo amor de Deus, näo me 


diga! (Uma expressäo nunca usada pela 
Sra. Wickland) Como vim parar aquí? 
Med. -- Acompanhando esta senho- 
ra. Eis aí. Ela teve que levar uns «cho- 
ques» para livrar-se de vós. 
Esp. — Ela está louca para fazer isto. 


Méd. -~ Ela quer livrar-se de vós e 
o conseguirá. 
Esp. — Eu não receberei maisa- 


queles choques. 


Méd. -— Espíritos superiores vos mos- 
trarão algo de que não gostareis, se não 
vos comportardes direito. 

Esp. — (Assustado com alguma vi- 
são). Não, não quero isto! 

Méd. — Quer queirais quer não, é o 
que tereis. 

Esp. -- Só isto? 

Como não fosse possível trazer ésse 
espírito à compreensão de sua situação, 
êle foi levado por espíritos inteligentes. 


(Conlinua]. 
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ONTINUAMOS o nosso estu- 
do a propósito déste formi- 
dável manancial curador. 


Todo o mundo cientí- 
fico admira o grande sábio Dr. Char- 
les Richet, pelo seu modo de anali- 
sar as coisas dentro da experimenta- 
cáo científica; pelo seu senso crítico 
profundamente analítico, pela sua fran- 
gueza e finalmente pela grande dose 
de ciéncia de que era possuidor. Es- 
creve éle em seu livro «A Grande 
Esperanca», pág. 107: — Eis um fac- 
to assinalado por Duchatel e Waro- 
lieer. (Os Milagres da Vontade. Pariz, 
Durvile, 1813, pág. 89 a 96). 


Mademoiselle D. com vinte e oi- 
to anos de idade, orfá. Esta tubercu- 
losa, se bem que tenha de se reco- 
Iher definitivamente ao leito, em Abril 
de 1905. Trés médicos chamados em 
consultas separadas fazem o mesmo 
diagnóstico : 1.º, perda absolutas de 
sensibilidade e de movimenio dos 
membros inferiores. 2.9, inchacdo 
externa do abdômem com muites dô- 
res, tornando impossível a palpacäo; 
3.9, respiração diminuida dos dois la- 
dos. A’ esgverda, esteriores e ruídos 
sub-maciços. 4.º, sensibilidade aguda 
na região vertebral e a coluna apre- 


sentando uma curvalura convexa à 


esquerda. 


Estado geral, emagrecimento e 
fraqueza extrema, perda de apetite, 
constipacäo perlinaz, insônia por le- 
são da coluna vertebral, tuberculose 
pulmonar e peritonial, estado gravis- 
simo. 


A 28 de Fevereiro, o dr. Leví 
val ver essa pobre mulher, concluin- 
do que náo ha esperanca alguma de 
cura. Ela está inerte sóbre o leito, só- 
mente os bracos conservam alguns 
raros movimentos, e pode ligeiramen- 
te virar a cabeca do lado direito. 
Mas assim gue se lhe levania o cor- 
po, a cabeca pende pesadamente. 
Nao se pode sentä-la sóbre o leito, 
a coluna náo tem firmeza alguma. 
Cada um de seus movimentos provo- 
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ca uma síncope, o venire está muito 
crescido e as alças intestinais disten- 
didas desenham sôbre a parede ab- 
dominal. 


Em desespero de causa chamou- 
se então M. Emile Magnin para ex- 
perimentar um tratamento pelo mag- 
netismo. Mlle. B. contou-lhe isto : «Aos 
18 de Selembro, às 2 horas da ma- 
nhà, minha lámpada apagou-se duas 
vezes. Ouvi enláo uma voz, vinda do 
quario vizinho, a qual me disse: — 
Podes tu suportar a prova? — E eu 
respondi : Sim! Entäo aproximou- 


se de mim uma mäo fina, alongada, 
segurando uma flama que iluminou 
lodo o quarto e pude ler estas pala- 
vras: «A 6 de Maio te levantarás-. 
A visáo desapareceu lentamente e, 
após alguns minutos de obscuridade, 
a lampada se acendeu sozinha>. 
Diante disso, M. Magnin, de a- 
córdo com os médicos, dá passes 
magnéticos que acalmam as dóres e 
trazem um pouco de sono á doente. 
Aos 8 de Marco a doente conta ao 
seu novo médico, M. Magnin, que via 
junto de si uma linda senhora; depois 
seu busto se acalma, ela se move e 
vira a cabeca, faz esforcos para sen- 
tar-se, ficando perfeitamente erela, 
sentada söbre seu leito. M. Magnin 
entäo diz á linda senhora (que éle 
não via)—Se sois vós quem aí estais, 
tendes poder para fazer a doente an- 
dar. À doente ergue lentamente a per- 


na direita, depois a perna esquerda, 
apola-se contra o leito e faz duas ve- 
zes a volta do quarto. Pouco a pou- 
co a expressão muda; ha uma verda- 
deira transfiguração. — Não creio al- 
ferar a verdade, diz M. Magnin, pre- 
tendo ter visto uma pálida auréola 
circundar a cábeca da doente. Depois, 
a dois passos do seu leito, o busto 
se curvou, a cabeça tornou a pender 
e as pernas se dobraram. M. Magnin 
lomou-a em seus braços e colocou-a 
sôbre o leilo.. 


Aos 16 de Março ela mem se- 
le horas. Disse que à sua amiguinha 


Kevista Internacional do Espiritismo 


— 275 — 


(espírito) lhe mandara estender as 
mãos que tocara, tendo ela então sen- 
tido uma fôrça nova. 

Escreveu depois uma carta o que 
não acontecia havia vinte e três me- 
zes. Cessaram as hemoptises. Aos 15 
de Maio ela estava definitivamente 
curada. Passado algum tempo casou- 
se e teve dois filhos.» 

—Não sendo possível fazer nes- 


te artigo as considerações que esta 


cura merece, devido á falta de espa- 


ço, O faremos no próximo artigo. Uma 


. coisa, porém, temos o dever de anotar. 


Se na França fossem proíbidos os 
passes magnéticos, esta doente mor- 


-reria infalivelmente, pois que a medi- 


cina já a havia desenganado. Quan- 
tas crialuras deixarão de ser alivia- 
das dos seus males se forem proíbi- 
dos entre nós, in totum, os passes 
magnéticos ? Nem é bom lembrar. 


(Continua). 


OLTAMOS, hoje, conferme 
prometemos (n.° de Agosto 
p. p.), a abordar o palpi- 
tante tema da sobrevivén. 
cia, citando mais alguns ca- 
sos, pelos quais esta verda- 
de tem sido evidenciada de 

modo a náo deixar dúvidas, dada a ido- 

neidade das pessoas que testemunharam 
os ditos casos. 

Ainda hoje, como ontem, ha de ser 
através dos factos de observagäo, positi- 
vados, que as ciéncias especulativas teräo 
que estabelecer as suas bases, porque, se- 
gundo o acérto de Flamarion, «as teorias 
nada valem quando náo se esteiam em 
realidades, sendo, pois, a observação po- 
sitiva indispensável para nos convencer». 
E «a imortalidade da alma—já dizia Pas- 
cal -- é uma coisa de tal importância, in- 
teressa-nos tão profundamente, que é pre- 
ciso ter perdido toda a sensibilidade pa- 
ra ser-se indiferente ao seu conhecimento. 
O nosso interésse e o nosso primeiro de- 
ver são os de nos esclarecermos sôbre ês- 
te assunto, de que depende toda a nossa 
conduta e é por isso que eu faço uma 
distinção extrema entre os que trabalham 
com todas as suas fôrças para nêle se ins- 
truirem., e os que vivem sem dêle cuida- 
rem e sem nêle pensarem. Esta negligên- 
cia numa questão em que se trata dêles 
mesmcs, da sua eternidade, do seu todo, 
irrita-me mais do que me comove, sur- 
preende-me e espanta-me, é monstruosa 
para mim. Não falo assim pelo zêlo pie- 


Provas da Sobrevivência 
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doso duma devoção espiritual. Pelo con- 
trário, entendo que se deve ter êste sen- 
timento por'um princípio de interêsse hu- 
mano». 

Escudados nêsses princípios, é que 
estamos trazendo para as páginas desta 
revista e para conhecimento dos seus lei- 
tores, principalmente daqueles que desco- 
nhecem as obras de Camilo Flamarion, 
factos reais dimanados de observação po- 
sitiva e relatados por pessoas insuspeitas. 


No primeiro que hoje focalizamos, 
fica demonstrada de modo cabal a mani- 
festação de um morto a uma parenta, por 
meio de paimas estrepitosas, como era de 
seu hábito fazer em vida para assustar os 
seus amigos e conhecidos. 

E” uma singular história que foi co- 
municada a Flamarion em 1900 por uma 
correspondente russa de nome Olga Pou- 
chkıne e consta do 3.0 volume da obra — 
A morte e Seu Mistério, pág. 140, da edi- 
ção Briguiet. 

Eila : 

«Meu avô experimentava — disse a 
missivista — verdadeiro prazer quando as- 
sustava as pessoas de uma maneira in- 
genuamente original. Batia palmas três 
vezes no momento em que se estivesse 
absorto, preocupado e sobretudo quando 
se tinha a infelicidade de estar meio a- 
dormecido. Como tivesse essa mania des- 
de a sua primeira juventude, aconteceu- 
lhe ter desavenças com desconhecidos ou 
mesmo com amigos pouco pacientes. Sua 
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verdadeira vitima era uma das suas velhas 
parentes, uma certa D. Estefania, soltei- 
rona abeatada, tranquila ao possível, um 
pouco apática e devaneando muitas ve- 
zes nos cantos das salas. Meu avó encan- 
tado dessas boas disposições a surpreen- 
dia sempre quando menos esperava e a 
assustava de tal modo com seus terriveis 
estalos que ela desmaiava literalmente | E 


ria-se, o desalmado felicíssimo, repetindo- 
lhe & saciedade que pode ficar absoluta- 
mente certa de ouvir tés palmas no mo- 
mento da sua morte em qualquer lugar 
em que éle morresse, nem que fosse a 
mil leguas. Isso durava desde muitos anos. 
Uma vez meu avö antes de umr longa 
viagem passou algumas semanas em casa 
de D. Estefania, a quem, alids, era parti- 
cularmente afeigoado. Näo se privou de as- 
sustá-la mais do que nunca. Era uma ver- 


dadeira mania, divertindo-se sempre em 
atordoa-la. Ao despedir-se, afirmou-lhe de 
novo que podia ter a certeza de ouvir trés 
palmas no momento em que morresse. Fi. 
cou ela vários méses sem receber noticias 
déle. Meu avö viajava sempre. Uma noite, 
estava ceando com uma das suas vizi- 
nhas, exatamente As nove e meia, quan- 
do ambas ouvem as três terríveis palmas. 


Estupefatas ao mais alto gräu, procura. 


ram os esconderijos onde teria podido a- 
char-se meu avô, inutilmente, aliás. A po- 
bre Estefania com isso adoeceu. Vários 


dias depois recebia um portador especial 
enviado por meu tio Max, participando- 
lhe a morte súbita do meu avó, a 13 de 
Novembro, às nove e meia, 0 
em que iam cear. Justamente falavam de 
D. Estefania. Meu avô, rindo às garga- 
lhadas, esvasiava o copo ‘quando caiu ful- 
minado. À chácara em que êle morreu 


está situada no interior da Volhynia (pe- 
quena Russia) acêrca-de 150 léguas rus- 
sas do castelo em que habitava D. Este- 
fania. Como não existisse a telegrafia na- 
quela época e como as comunicações eram 
difícieis, meu tio Max lhe enviou um por- 
tador especial que levou, creio eu, perto 
de duas semanas para fazer êsse trajeto, 
Todos os membros da minha família po- 
dem lhe certificar êste facto». 


O outro facto tem a atestar-lhe a 
autenticidade o testemunho de uma reli- 
glosa, e os religiosos creem que spiritus 
qui vadit non redit.. E”, portanto, a con- 
fissão sincera de uma religiosa, que ape- 
nas solicitou fosse ocultado o seu nome 


momento ۰ 
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para evitar complicações com os seus su- 
periores: 

Néle, isto é, no presente facto, fica 
também evidenciada a verdade da sobre- 
vivência, pela manifestação do padre su- 
perior da ordem a uma relígiosa do asilo, 
e que é, no caso, a própria narradora. 

Referindo-se ao dito facto, em carta, 
dirigida a Flammarion, eis o que escreveu 
a religiosa :-—«Só o contei ao senhor cura 
e estou admirada que o caso tenha sido 
propalado; não se deu aquí, mas num 
convento do Norte onde estava ha alguns 
anos. Eram nove e meia da manhã, aca- 
bava de levar as crianças quando ao che- 
gar perto da grade do convento notei que 
a porta da entrada estava aberta, Ia fe- 
chá-la mas, ao aproximar-me, vi um pa- 
dre, encostado nela, pobremente vestido, 
tendo na mão um bastão cortado de al- 
gum galho de árvore e mais uma sacola 
como um mendigo. Também segurava na 
mão um grande lenço amarelo de quadra- 
dos. Bastante admirada dêsse vestuário, 
perguntei-lhe o que desejava. 

— Quiséra uma missa, respondeu-me 
eles 

— À essa hora não ha mais missa 
no convento, repliquei, mas, se for à igre- 
ja, talvez possa ainda assistir á alguma. 

Desci então com êle os três degráus 
da entrada, acompanhando-o até á grade 
e indiquei-lhe o caminho mais curto para 
ir á igreja. Mas, enquanto falava, e estan- 
do em plena luz, notei melhor seu vestuá- 
rio. Não tinha gola e sim um pequeno co- 
larinho, estava de óculos e olhava para 
mim coando o olhar por baixo dos vidros. 


“Subitamente, seu rosto, êsses óculos, ésse 


colarinho e o lenço de quadrados, tudo 
lembrou-me o padre superior da nossa or- 
dem, o qual falecera seis méses antes. In- 
diquei-lhe então com o dedo qual a rua 
por onde devia seguir, olhando eu para 
aquele lado. Ao voltar-me para êle, não o 
vi mais: tinha desaparecido |» 

São dois casos isolados, que pode- 
riam ser multiplicados ao infinito; como 
os demais já apreciados, são factos com- 
provados desde todos os tempos, mas que 
a má vontade e a ignorância dos homens, 
teem também procurado manter sob o véu 
de obscurante negação, não permitindo 
que o problema tão transcendente da sor- 
te do homem após a morte do corpo fi- 
sico chegue ao conhecimento de todos. 

E, como o assunto prende, voltare- 
mos a analisar miais alguns casos. 
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Por FREDERICO DUARTE — 


propósito duma noticia que li 
há tempos num jornal espiri- 
tualista publicado no Rio de 
Janeiro, onde foi dito gue um 
padre da cidade de Ponta Grossa a- 
visou os seus fieis de que os bons ca- 
tólicos não devem de fórma alguma 
ajudar ou interessar-se de qualquer 
modo sôbre tudo o que diga respeito 
ao Espiritualismo. Nem mesmo ajudar 
quaisquer inshifuições, hospitais, alber- 
gues, elc, mantidos pelos ditos. 

Semelhante afirmação coloca, a 
meu modo de ver, êsse indivíduo na 
classificação de «Egoista», e sob tais 
circunsiâncias creio gue está ocupan- 
do um lugar a que não tem direito. 

Muito gostaria eu que o reve- 
rendo padre me pudesse ilucidar só- 
bre a verdadeira significação e inter- 
prelação das seguintes passágens que 
transcrevo da Bíblia, que êle nalural- 
mente lê e ensina aos seus fieis. 

No livro do Eclesiásies lemos 
que o Rei Salomão ao aconselhar a 
juventude de Israel a lembrar-se do 
seu Criador, nos dias de sua mocida- 
de, disse que quando o corpo se tor- 
na inanimado, ésse passa para a ler- 
ra, enquanlo que o espirito volta pa- 
ra Deus. 

No capítulo 28 do primeiro livro 
de Samuel, lé-se que, encontrando-se 
o Rei Saul em grande aflição, foi 
consullar a médium de Endor, e que 
por seu intermédio lhe -apareceu o 
profela Samuel, o qual linha morrido 
alguns anos atrás. 

No capítulo 12 do segundo livro 
de Samuel, lé-se que o filho adorado 
do Rei David se encontrava acome- 
tido duma doença grave e que David 
jejuou e orou a Deus pelo seu ama- 
do filho, o qual faleceu dias depois. 
Ao receber David essa infausta noti- 
cia surpreendeu a todos quando o vi- 
ram a não chorar mais, e admirados 
com isso, lhe pediram uma explicação 
sôbre essa sua atitude. Respondeu êle: 
— Enquanto a criança vivia: eu jejuel 
e chorei, mas agora que se fol em- 
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bora de mim, para gue deverei eu 
chorar ? Poderei por ventura trazé-lo 
de novo para a minha companhia ? 
Eu irei para éle (para a sua) mas éle 
poderä nao regressar de novo a mim. 

Ora, reverendo senhor padre de 
Ponta Grossa, se nao existe a sobre- 
vivencia, entáo as doutrinas de Jesus 
Cristo sáo mentiras e a narracäo da 
sua transfiguracáo no Monte, onde se 
transformaram ¡também Moisés e Elias, 
e foram vistos pelos seus discípulos, 
poderá considerar-se como sendo um 
mito. 

Os estudiosos sabem que a Bi- 
blia näo foi traduzida como se encon- 
tra hoje, do original, ou seja, da lin- 
gua (ou linguas, incluindo a judaica) 
falada por Jesus, mas, OS casos acl- 
ma apontados por mim e centenas de 
outros foram e continuam a ser reco- 
nhecidos como veridicos. 

Um certo dia um padre católico 
disse-me que estava eu a trilhar por 
um caminho errado, o gual me leva- 
ria oo Inferno e gue era uma vergo- 
nha que um homem que foi educa- 
do pelo Catolicismo e toda a sua fa- 
milia, se estivesse metendo a investi- 
gador de fenómenos psíquicos. 

— Deixemos os mortos em paz, 
disse éle, e rezemos-lhes pelas suas 
almas. 

Náo me lembra no momento o 
que eu lhe respondi, mas uns méses 
depois a reverenda criatura tendo si- 
do informada do falecimento de minha 
mãe, que ocorreu em Portugal, veiu 
ter comigo, dando-me os pêsames 
adicionando o seguinte: — Por infor- 
mações fidedignas sei que sua santa 
mãe foi uma bela criatura, muito es- 
moler, caritativa e bondosa em extre- 
mo, enguanto esteve cá no mundo. Eu 
sei que ela foi para o Céu, e você, 
para ajudar o seu progresso, creio 
que atuaria duma forma justa, se man- 
dasse rezar algumas missas pela sua 
alma. 

— Está o amigo certo de que ela 
foi para o Céu? 
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— Certamente, pois o seu record 
enguanto andou cá na terra foi nobre 
e belo. 

—Nésse caso, contestei eu, para 
que diabo deverei eu gastar algum 
dinheiro gue tanto me custa a ganhar 
com © suor do meu rosto, e dóres na 
minha cabeca, para um sacerdote que 
nunca viu mais gorda a minha máe, 
dizer uma meia duzia de missas, que 
náo adiantariam absolutamente nada, 
se é, como disse vocé, que ela se 
encontra já no Céu ? 
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Se está lá, encontra-se positiva- 
mente muito melhor do que eu, quan- 
do me vejo muitas vezes em dificul- 
dades, as quais tenho que solver por 
mim próprio e pela ajuda de espíri- 
tos amigos que se encontram no 
«Além» | 

O homenzinho nada disse, mas, 
guando ao falar com um amigo sóbre 
a minha pessóa, deu-me uma roda de 
parvo, que a minha alma estava nas 
máos do diabo, e que eu me esta- 
va misturando com gente sem juizo ! 


O Fenômeno ocorreu em ambiente estranho ao Espiritismo. — Como po- 
silivista convicto, estudou Biologia para contestar o Espiritismo; hoje, dian- 


te de um fenômeno evidente, aceita com segurança a sobrevivência da al- 
ma e o inlercámbio dos espíritos com o mundo físico. 


A imprensa diária divulgou, ha dias, 
o surpreendente e singular fenômeno ocor- 
rido na residência do Dr. Joaquim Passi- 
domo, culto advogado, motivando o sui- 
cidio de sua companheira, a joven Nadyr 
Mafra, de 20 anos. Não obstante estar- 
mos autorizados a transcrever a entrevis- 
ta que o Dr. Joaquim Passidomo conce- 
dera a «A Notícia», de 2 de agosto, qui- 
semos ainda, diretamente, ouvir désse co- 
nhecido e brilhante causidico um depoi- 
mento verbal, para confirmacäo do facto, 
cuja importäncia no meio espirita nos im- 
pöe, como jornal doutrinário, o maior in- 
terésse. 

Gentilmente, ao ser recebido na re- 
dação de «Mundo Espirita», o Dr. Joa- 
quim Passidomo corroborou tudo quanto 
o grande vespertino publicara. Antes que 
Ihe fizessemos qualquer pergunta e sabe- 
dor do nosso interésse pelo assunto—o Dr. 
Passidomo iniciou a palestra declarando : 


«O facto se passou exatamente como está 
publicado na -entrevista que concedi a «A 
` Notícia». E’ a pura verdade. 


Tratando-se de um homem culto, 
tendo as suas convicções filosóficas bem 
fundamentadas, estabelecemos com o dis- 
tinto entrevistado uma palestra que logo 
focalizou varios temas de elevacäo. Posi- 
tivista ardoroso, sua cultura filosófica já 


estava consolidada. A surprésa do fenó- 
meno ocorrido com a sua companheira, 
criatura a quem votava uma afeicäo pro- 
funda, veio, porém, modificar no estudio- 
so e sincero discípulo da escola positivis- 
ta sua opiniäo já sólida a respeito da al- 
ma e de outros problemas subjetivos. 


Hoje -- Afirma o Dr. Passidomo a «Mundo 
Espírita» -- estou absolutamente certo de que 
a alma atua sôbre o indivíduo, exercendo um 
domínio independente da vontade humana. 


Depois de uma palestra agradável, 
contornando aspectos diversos de sua for- 
mação, o Dr. Passidomo despediu-se da 
nossa redação, reafirmando os seus novos 
pontos de vista acêrca da alma. Eis, ago- 
ra, a entrevista confirmada pelo nosso 
amável visitante. 

- «Terça-feira, و‎ de julho, lia eu os 
jornais vespertinos e d. Nadyr repousava 
numa poltrona quando, de repente, pro- 
nunciou as seguintes palavras, elevando o 
busto : 

— “Não, não quero me suicidar. 

Dirigi-me prontamente a ela, inter- 
rogando-a e, voltando ao seu estado nor- 
mal, perguntou-me porque não prossegui- 
ra eu na leitura dos jornais. Estranhei pro- 
fundamente o facto, mas a noite transcor- 
reu tranquila. 

No dia seguinte, de novo, o fenö- 
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meno se produziu e eu, em palavras äs- 
peras, presumindo serem os tais fendme- 
nos espiritas, exprobei a personagem para 
que deixasse em paz a mocinha, que näo 


deveria ser perturpada. Ao sair désse en-. 


torpecimento, disse-me ela que sentia os 
pulsos como se cortados 4 navalha.» 


O Fenómeno da Navalha 


Continuando a sua narrativa, o dr. 
Passidomo diz-nos : 

— «Acautelando-me coloquei a na- 
valha que uso para barbear-me atrás de 
uns volumes, na última prateleira da es- 
tante de livros, para maior prudéncia tra- 
vei as portas corredicas. Qual näo foi a 
minha surprésa ao voltar para o almoco, 
quando a nossa empregada explicou-me 
que d. Nadyr, atuada pelo mesmo fenó- 
meno, dirigira-se para a estante, fazendo 
o seguinte monólogo : 

- Eu não sei onde está; onde? on- 
de? e forçando-lhe as portas conseguiu 
abri-la. 

A criada correu para ela encontran- 
do-a tendo'nas mãos um estojo semelhan- 
te ao da navalha, mas que continha um 
compasso de minha propriedade, ali tam- 
bém guardado. 

. Resolvi retirar a navalha para o es- 
critório de um amigo, nesse mesmo dia. 

Esses fenômenos também se apresen- 
tavam na minha ausência e eram assisti- 
dos pela empregada. E nós dois, eu e a 
empregada, conseguiamos fazê-la voltar ao 
estado normal por meio de rezas: o Pa- 
dre Nosso, a Ave-Maria e o Credo, as 
. quais fui obrigado a recordaar, pois nun- 
ca rezei, tendo-as aprendido na História 
sacra, quando estudava o latim». 


Os monólogos continuam 


E o narrador continua : 

— «QO seguinte monólogo foi por 
mim assistido, após o almoço: 

— «Não me leve, não. Eu não que- 
ro morrer, ainda é tão cedo ! Eu tenho 
vinte aninhos só, mais tarde eu vou... Eu 
sou tão feliz, nada me falta, tenho tudo. 

Prosseguindo, estendeu os braços ex- 
clamando : 

— Eu tenho dois braços ! 

Nesse momento, levantou-se e diri- 
giu-se para uma pequena área, tentando 
galgar um tanquezinho do apartamento, 
como se quisesse projetar-se no espaço ! 


NOR o 


Eu, que a tudo assistia com a em- 
pregada, avancei para ela, sustive-a em 
meus braços, gritando: «Bandido! larga 
essa menina, ela precisa viver.» 

Voltando ao estado normal, depois 
de pronunciarmos as rezas, ela ficava ad- 
mirada da nossa presença ao seu lado, 
manifestando inteiro desconhecimento dos 
factos passados.» 


A Viagem à Tijuca 


— «Outra vez — continua o dr. Pas- 
sidomo a sua narração — disse-me ela, a- 
tuada, estar cansada por ter ido 4 Tijuca 
e ao cemitério, acrescentando que fôra a 
pé, porque todo o trânsito estava inter- 
rompido. 

Procurei um amigo que sabia en- 
tendido nessas coisas e contei-lhe os factos, 
muito em reserva, prontificando-se êle a 
prestar-me o auxílio conveniente. Com- 
binámos levá-la na noite de sexta-feira, 
dia 11 de Julho, 4 residência déle. Á tar- 
dinha, em minha casa, convidei-a a sair. 
Com alguma relutancia, ela aquiesceu. To- 
mamos um taxi, ela, eu e a empregadae, 
na frente, ao lado do motorista, uma a- 
miga nossa. No meio do caminho, quan- 
do chegamos mais ou menos em Sao Cris- 
tovao, disse ela, sob a acäo do fenömeno 
e completamente transfigurada : 

— Vocês vão me levar na casa dês- 
se senhor, mas eu não posso baixar lá! 

Insisti pela necessidade de ir e re- 
trucou-me : 

— Ela não entra e vocês 
minha filha. 

Respondi-lhe com energia : 

— Mas todos nós somos amigos de 
sua filha e queremos salvá-la. Por que 
você não a deixa sossegada ? 

— Prometo deixá-la se me levarem 
à Tijuca. 

— Motorista, disse eu, toque para 
á Tijuca. 

Acalmou-se um pouco. Perguntei-lhe: 

-— Mas, a Tijuca é grande, onde 
vamos ? 

Respondeu-me: à rua tal, número 
tantos. 

Deixo de relatar os factos que se 
desenrolaram porque me foram indicados 
nomes de pessoas e residências de que 
devo guardar segredo, nao podendo divul- 
gá-los ao público, mas só os revelando a pes- 
soas que me provarem ter absoluto interès- 
se científico de conhecer tais fenômenos 
e possuir incontestável idoneidade. | 
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e Nessa noite de sexta-feira, voltámos 
para casa, ela completamente restabeleci- 
da, ignorando pór completo os aconteci- 
mentos». 

E o dr. Passidomo continua a inte- 
ressante narração dos factos : 

— «Sabado, à tarde, vendo que na- 
da mais se apresentava de anormal com 
d. Nadyr, fui buscar a minha navalha de 
barba, pondo-a, cuidadosamente, no bol- 
so interior do «paletot» e, ao chegar em 
casa, dependurei-o no armário de roupa 
trancando-o à chave, como de hábito o 
fazia. 

Domingo, à tardinha, de novo o 
fenômeno se apresentou. Tendo'eu per- 
guntado o que desejava, afastou-me deli- 
camente, à distância de uns cinquenta 
centimetros, perguntando-me : 

— Você guardou a navalha no ar- 
mário, por que? 

Respondi-lhe : 

Tenho receio de que a moça se‏ سس 
suicide... Não ha mais perigo ?‏ 

Não obtive resposta. 

Reputo ésse facto importantissimo, 
pois ninguém sabia nem da anterior reti- 
rada da navalha de minha residência, tam- 
pouco sabia da sua volta e do local onde 
eu a guardara. 

Mudei-me de residência, indo par 
um apartamento mais amplo, na esperan- 
ça de que tais fenômenos acabassem». 


«Eu não quero ir»... 


Continuamos ouvindo o dr: Passi- 
domo, que nos conta: l 

— «Domingo ùltimo, de novo, o 
fenômeno se manifestou e, pouco depois, 
ela dizia que estava cega e que nao que- 
ria ficar cega. Conduzi-a, então, para o 
quarto e ela, que se sentara no chão, mo 


nologava : l ; 
— Eu nao quero ir, deixe-me viver 
mais um. pouco... Depois eu vou... 


De repente, após uma pausa, ex- 
clamou : 

= Juro que vou! 

Voltando ao estado normal, pergun- 
tou-nos o que faziamos todos ali de có- 
coras, ao seu lado. Tentamos explicações. 
Antes, porém, quando eu me referia a 
ésses acontecimentos ela se revoltava, ra- 
zao pela qual nunca pude tomar a provi- 
dência de levá-la a um Centro Espírita, 
nem consultei um médico, temendo que 
me aconselhasse a recolhê-la a uma Casa 
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de Saude, eu, que verificava serem os fe- 
nômenos momentâneos, voltando ela logo 
após 4 normalidade.» 


O suicídio 


Continua o nosso atencioso narra- 
dor : 

— «Segunda-feira, à tarde, a nossa 
empregada telefonou-me dizendo que a 
patroa trouxera da rua um vidro de re- 
médio e o ocultara na seu guarda-vesti- 
dos. Dirigi-me imediatamente para casa e 
insisti com ela para abrir o seu armário, 
o que não consegui, obtendo, depois de 
muitas súplicas, a explicação de que ad- 
quirira um antiséptico. 

A’ noite, ao deitar-me, pedi-lhe a 
chave do guarda-vestidos, sob pena de eu 
e a criada permanecermos em vigilia. En- 
tregou-me entäo a chave, que guardei em 
lugar seguro. 


Meia hora depois da meia-noite a- 
cordel, encontrando-a ao lado da cama 
arquejante e chamando-me. Compreendi 
a situação. Mas era tarde. Apesar de to- 
dos os socorros, morreu”. 


Conclusöes a que chegou, depois do facto 


a. 

Antes de deixar a nossa redagäo, 
quisemos saber do Dr. Joaquim Passido- 
mo quais as conclusóes a que havia su- 
cedido à sua dedicada companheira. 

` Então “Doutor — avançamos esta per- 
gunta para remate da importante entre- 
vista—o problema da alma, daqui por dian- 
te, não lhe causará dúvida alguma ? 


— Antes de tudo—respondeu pronta- 
mente o gentil entrevistado em virtude da 
minha formação filosófica, devo ser amigo 


da verdade. 


Esta resposta categórica logo teve 
por complemento outra declaração con- 
cisa. E assim, justificando o princípio que 
lhe ensinou a amar a verdade acima de 
todas as conveniências, o dr. Passidomo 
afirmou textualmente: «c4 alma existe e 
se manifesta nas pessoas independente da 
vontade delas». 

Finalmente, para encerrar a entre- 
vista, no momento em que se despedia, o 
nosso entrevistado concluiu desta manei- 
ra, coroborando assim as suas rovas con- 
vicções: ium 

— «Posso fazer essa afirmação por- 
que conheço toda a obra filosófica de Au- 


Kevista Internacionai do Espiritismo 


gusto Comte e os comentadores dos filó- 
sofos que o antecederam e sucederam. 
Tenho estudos teitos sdbre fisiologia 
cerebral e funcdes do cérebro e fenóme- 
nos de alucinagäo, hipnotismo, histerismo, 
e, sonho, sono e sonambulismo. Conheco 
as experiéncias de Charcot no Salpetriere 
e da Escola de Nancy; nenhum déles equi- 
vale aos por mim observados em D. Na- 
dyr, portanto, não é certeza, mas absolu- 
ta convicção me leva 4 essa afirmativa 
pelos factos vividos na pessoa da minha 
companheira que contava 20 anos de ida- 
de, transcorrendo nossa existência tranqui- 
la e feliz. Ela era na sua idade uma das 
moças que mais custosas joias possuia e 
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Residéncia de F. C., — Santana 
— São Paulo, em 15 de Setembro de 
1941. 

Médium — Laura (filha de F. C.) ~ 
presentes, 17 pessoas. 


A médium foi ligada á sua ca- 
deira, pés e máos, por um dos assis- 
les, e assim permaneceu durante toda 
a sessáo, no fim da qual ela foi des- 
ligada pelo mesmo assistente. 


Apenas F. C. terminara a oracáo 
inicial, quando o espírito Paulo Mar- 
tins, guia da médium e seu primo, 
manifestou sua presença por meio de 
três leves raps sôbre a mesa. 

Sôbre esta, situada á frente da 
médium, havia uma vitrola fechada e 
uma pilha de discos. 


Depois de Paulo, certo Armando 
manifestou sua presenca por trés pe- 
sados golpes sôbre a mesa, aos quais 
se seguiram raps leves ; todavia, ésle 
espírilo näo forneceu o seu nome. 


Duas pequenas cornelas, provi- 
das de substäncia fosforescente, foram 
levitadas e flutuaram pelo aposento. 

A seguir, velo Maria, irmá de 
Paulo, e, portanto, prima da médium. 

Ela abriu a vitrola, tirou da pl- 
Iha de discos o gue continha a «Ave 
Maria» de Gounod, colocou-o sóbre 
a almoiada, pós a máguina a funcio- 
nar e pediu luz. A vitrola que fora 


۰ 
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toiletes Juxuosas, entretanto, nada disso 
conseguiu prende-la ao mundo.» 

Termina o periódico citado: 

Ai teem os nossos leitores, com a 
entrevista que o dr. Passidomo concedeu 
a «Mundo Espírita», um facto perfeita- 
mente confirmado e um testemunho  es- 
pontáneo, mostrando 4 luz de todas as 
provas que os espíritos se comunicam com 
o mundo físico e, mais ainda, influenciam 
as pessoas, levando-as, conforme o seu 
grau de evolução, ao abismo, como no 
caso aquí relatado, ou ao bom caminho, 
por meio de conselhos, intuições e outras 
formas de assistência. 


o De «Mundo Espírita» 
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posta diante da médium, tocava men- 
cionado disco, e a médium em tran- 
se, continuava amarrada. 

De novo apagadas as luzes, Ma- 
ria, conhecida por «Noiva» (ela era 
noiva quando faleceu, e sempre se 
apresenta vestida de noiva), continua- 
va a manejar a vilrola, tocando um 
disco após outro, e isto até o fim da 
sessão, que ela terminou com a mú- 
sica «Ave Maria», repetindo-a por 3 
vezes. Em seguida fechou a vilrola, 
deu as boas noites a todos e retirou-se. 

No decorrer da sessão, Noiva, 
malerializada, visitor todos os assis- 
tentes, tocando a todos e permitindo 
que a locassem. Enguanto manejava 
a vilrola, ela entretinha conversacáo 
com os assislenles, com voz perfeita- 
mente natural, respondendo a pergun- 
las que lhe eram dirigidas. Pergun- 
tei-lhe se já havia materializado todo 
seu corpo. Ela respondeu: da cintu- 
ra para cima. De novo lhe perguntei 
se falava por sua própria bóca, ou se 
empregava a da médium. Ela assegu- 
rou que falava com voz própria. 
Quando lhe fiz esta pergunta, a voz 
parecia vir da direção da médium. 
Mas era natural assim acontecer, pois 
Noiva estava entre mim e a médium, 
ela mais perto de mim, do mesmo la- 
do da mesa e a médium do lado o- 
posto. Mas o ponio de gue provinha 


sua voz, mundava, ora de uma, ora de 
outra parte da sala. . 

Um interessante fenömeno foi o 
aparecimento de uma luz a flutuar no 
espaco, algumas vezes a dois metros 
acima do solo, de outras, bem mais 
baixo ; variando também o tamanho 
da luz. Quando apareceu da primeira 
vez, apresentava o aspecto de cha- 
mejante bola amarela, para, em se- 
guida tomar a forma de um disco, 
cujo tamanho variava, de dois a oito 
centimetros de diámetro. Também a 
cór da luz variava, por vezes uma 
mistura de amarelo e vermelho. Men- 
talmente pedí que Noiva trouxesse a 
luz para junto a mim. A luz aproxi- 
mou-se e atingiu seu volume máximo. 
Então observei no centro do disco, 
que apresentava várias colorações, u- 
ma perfeita cabeça, e o pescoço ter- 
minava nos ombros. Mais tarde per- 
guniei o que representava a figura; 
ela respondeu ser ela mesma em mi- 
niatura. 

Trés vezes Noiva veio junto a 
mim. Da primeira, ela tomou minha 
mão direita entre as suas e dava-lhe 
leves palmadas, o que também fez em 
meu rosto. Da segunda, ela me per- 
mitiu tocar seu cabelo, fiz minha mão 
acompanhar uma grossa madeixa de 
cabelos, desde a cabeça até a extre- 
midade, cerca de 30 centimetros de 
comprimento. Em seguida segurei: o 
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véu (de noiva) entre minhas máos 
que se me afigurou de material extre- 
mamente leve, mais leve que a mais 
fina seda, por mim jamais vista. Da 
terceira vez, ela de novo se apode- 
rou de minha máo, e eu apertei am- 
bas as mãos dela, uni-as, coloquei 
meu rosto entre as duas mãos e bei- 
jei-as. Pareceu-me que ela apreciou 
minhas carícias, pois senti palmadi- 
nhas na cabeça. Levantando-me em 
seguida, novamente me apoderei de 
suas mãos e durante alguns segundos 
moviamos nossos braços acompa- 
nhando o compasso da música que 
estava sendo executada na vitrola. En- 
tão ela me fez sentar, aproximou seu 
rosto do meu e beijou minha testa ; 
sent o seu cabelo (ou véu, não sel 
gual dos dois) roçar minha testa. En- 
quanto eu ainda estava de pé Noiva 
colocou minha mão sôbre seu quadril, 
cuja solidez senti. 

Essas três visitas a mim feitas 
por Noiva, não foram consecutivas, 
mas a .intervälos sucessivos durante 
os quais ela visitava os oulros assis- 
lentes. 

Quando Noiva se despediu, ao 


findar a sessão, os outros espíritos 


gue se haviam manifestado no come- 
co da sessäo, novamente deram sinal 
de sua presenca. E assim foi encer- 
rada a sessäo gue durou duas horas 
e um quarlo. 


Materializações 
«Revue Spirite Belge» —Por Gabriel Gobron 


O testemunho de Mr. Harry Bod- 
dington. 

Ele viu Florrie Cook e seu espirito- 
guia, «Masia», esta completamente mate- 
rializada, e êle poude compará-las, me- 
dium e forma, com a maior facilidade, 
Ele lembra os ferimentos inflingidos a mé- 
diuns consequentes à ignorância dos cép- 
ticos: Guy L’ Estrange, sofreu uma con- 
tusão abaixo do estômago, resultante da 
regressão violenta do ectoplasma; Clive 


Halmes, contusão nas costas, olho entu- 
mescido (de uma feita, um experimenta- 
dor simplesmente havia detido com o pé, 
uma corneta em levitação). Por ocasião 
da materialização de «White Moose», for- 
mava-se e desaparecia, semana após se- 
mana, um penacho (enfeite de cabeça, in- 
diano), sem jamais deixar vestígio qual- 
quer, não obstante o contrôle dos inves- 
tigadores. Por vezes desapareciam cabelos 
e penas, em um segundo. Os amadores da 
regurgitação querem impingir-nos que se 
possa engulir cabelos e penas e vomitá- 
los sob forma de elegante penacho in- 
diano. Que disparate ! 
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Mr: Harry Boddington observou no 
decurso das materializacóes de Clive Hol- 
mes, as evoluções dum chihés, dum ne- 
gro, perfeitamente identificados. A quem 
se poderia convencer que êsse amarelo, 
esse negro, eram o médium Clive Hol- 
mes ? Para operar êsse truque magistral, 
necessário seria, ao menos, meia hora, e 
o autor viu por vezes, em uma única ses- 
sao, a formação de mais de vinte mate- 
rializações completas, assistiu à sua apa- 
rição, evolução na sala, e seu desapare- 
cimento quasi instantâneo, e todas com 
caractéres distintos de talhe, raga, nacio- 
nalidade, ao mesmo tempo que o médium, 
ligadas as mãos, estava amarrado a uma 
poltrona e, simultaneamente visível com 
as formas! Querem fazer crer aos inge- 
nuos que simplesmente se trata de com- 
parsas ! Que absurdo ! 


(e£ o 
us 


O Fantasma do Marechal Ju- 
not visto por sua mulher 


«La Revue Spirite» 


As observagöes de fantasmas apresen- 
tam todas as variedades imaginaveis. 

Reproduzimos aqui o resumo do re- 
Jato, auténtico, escrito pela mesma perci- 
piente, esposa do Marechal. O facto veri- 
ficou-se em 1813, ano em que faleceu Junot. 

«Foi, escreveu a duquesa, na noite 


de 22 para 23 de Julho, eu dormitava pe- . 


nosamente quando fui assaltada por sen- 
sacäo jamais experimentada e dolorosa, ao 
mesmo tempo. 

` e distintamente vejo Ju- 
not, junto ao meu leito, vestido com o 
mesmo terno cinzento, qué envergava no 
dia de sua partida para a Iliria, olhando- 
me com expressão doce e melancólica. 
Dei um grito pungente que despertou 
Blanche (minha camareira ; ela ainda vive) 
e Mme. Thomières, que, imediatamente 
saltou do leito e veio a mim, perguntan- 
do-me o que havia. Ai! Seguidamente eu 
estava a ver essa aparição aterradora, por- 
que o rosto de Junot estava pálido e pro- 
fundamente triste; parecia-me que jå es- 
tavamos separados aquí na terra. Mas o 
que sobretudo me terrificava, era ver a 
aparição caminhar em torno de meu lei- 
to, e, além de tudo, Deus meu, uma das 
pernas estava quebrada. Enfim, eu via, por 
uma revelação intensa, o estado em que 


estava Junot, e tudo isso sem que eu ti- 
vesse recebido qualquer nocicia déle, no- 
tícia impossível, pois o acontecimento se 
verificava nessa mesma hora. E, mais tar- 
de, por muito tempo meu irmão não me 
revelou a verdade, temendo pela minha 
vida. 

«Iluminai o quarto, exclamei eu em 
crescente estado de pavor, deixai o ar en- 
trar abundantemente, sobretudo luz, mui- 
ta luz», e com os olhos eu seguia a apari- 


. ção sempre visível, que ora de mim se apro- 


ximava, ora se retirava ao canto obscuro 
do quarto, chamando-me para junto de si. 

Por momentos tudo isso me fazia 
acreditar que eu ia morrer; e então de 
meu peito escapava um grito surdo e pro- 
longado que parecia um apelo 4 morte. 
Foi sómente ao amanhecer que a aparição 
gradualmente se esvaecia e se tornou em 
espécie de nuvem quasi indistinta. Eu não 
explico o fenômeno; relato-o tal qual 
sucedeu. 

Quando meu irmão Alberto, de vol- 
ta, contou a Mme. Thomiéres os terríveis 
factos que precederam a morte de Junot, 
ela não poude reter um grito de assom- 
bro e lhe contou o que comigo ocorrera. 

Ainda hoje não posso afastar de meu 
pensamento que houve uma relação ime- 
diata entre duas almas ligadas por tantos 
laços que formavam uma alma única; eu 
o creio, o creio firmemente. Os mistérios 
da Providência teem uma profundidade 
impenetrável ao nosso olhar.» 

Tal foi esta aparição incontestável. 
Sabe-se que Junot cometeu suicídio. A 
tristeza que lhe causoa a derrota do exer- 
cito francês na Espanha, onde êle recebe- 
ra o título de duque após a tomada da 
cidade de Abrantes, tristeza aumentada 
pela recepção fria após o seu regresso, de- 
primia-o completamente. Foi acolher-se a 
casa do pai, quando num acesso de febre, 
se atirou pela janela, fraturando uma per- 
na. Nessa ocasião a esposa achava-se jun- 
to ao lago de Genebra, de regresso á pá- 
tria. 
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Colóquio com a Morte 
«Mondo | Occulto» 


Edgard Poe: O mistério da morte. 

Edgard Poe, com a intuição do poe- 
ta, sondou maravilhosamente o mistério 
da morte. E em seus contos fantásticos, 
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«Colóquio entre Monos e Una» e Memó- 
rias de Augusto Bedloe» discorre sôbre o 
fim da existência corporal e as sensações 
que a acompanham e que a seguem. 

Monos e Una tornam a encontrar-se 
no túmulo e Monos descreve o momento 
da separação do Espírito e o periodo de 
espanto que se seguiu à desincarnação : 

«Uma comoção surda como a da 
eletricidade percorreu meu corpo e seguiu- 
se logo em mim, uma completa extinção 
da idéia do tato. Tudo quanto permane- 
cia do que o homem chama «senso» se 
transfundiu na única conciência da enti- 
dade e no único sentimento imutável de 
duração. O corpo caido fôra ferido pe- 
la mão da destruição insanável. E contu- 
do, a sensibilidade não havia desapareci- 
do completamente, visto que a conciência 
e o sentimento subsistentes exerciam par- 
te de suas funções com intuição letárgica. 
Compreendi a espantosa mutação que co- 
meçava a operar-se em minhas carnes e, 
à semelhança do homem que, em deli- 
quio tem algumas vezes conciência da 
presença corporal da pessoa que sôbre êle 
se curva, assim, minha doce Una, eu sen- 
tia sempre surdamente que tu estavas sen- 
tada a meu lado. Igualmente, quando che- 
gou a duodécima hora do segundo dia eu 
ainda tinha conciência de todos os movi- 
mentos que se sucediam ; tu te distancias- 
te de mim, encerraram-me no caixão.. 
fui colocado sôbre o carro fúnebre, lan- 
çaram-me na sepultura, encheram-na com 
terra, deixando-me nas trevas, entregue à 
putrefação, nos meus tristes e solitários 
sonhos em companhia dos vermes. 

E lá, naquela prisão, que bem pou- 
cos segredos tem a revelar, sucediam-se 
os dias, semanas e meses, e a alma conta- 
va escrupulosamente cada segundo que 
tugia e sem dificuldade registrava-lhe a 
fuga». 


Neste ponto, defrontou-se com um. 


dos pontos mais obscuros da vida dos espiri- 
tos, isto é, o modo de existir independente 
do corpo. Poe teve a visão clara do momen- 
to da separação da alma do invólucro carnal, 
o gradual desprendimento da idéia dos sen- 
tidos e esvaecimento da sua sensibilidade 
e, sucessivamente, um periodo de indici- 
são em que a conciência e o sentimento 
suprem, em parte, a mesma sensibilidade 
e, em seguida, perceber o próprio corpo 
como coisa distinta do «Eu», até O momen- 
to em que, liberto o espirito do estado do as- 
sombro, se emancipa completamente de 
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todos os laços corporais e excrupulosa- 
mente, está contando todos os momentos 
que fogem. 

Por êste sentido se transforma e um 
novissimo estado se esboça. Monos, des- 
crevendo a sucessão dos acontecimentos 
na sua tenebrosa demora, diz: «E, então, 
do naufrágio e do caos dos meus senti- 
dos normais, surgiu em mim um sexto 
sentido, absolutamente perfeito, cujo exer- 
cicio me proporcionava estranha delícia, 
um prazer, contudo, ainda físico... Po- 
derei assim definir êsse estado: «Vibra- 
ções do pêndulo mental. Era a personini- 
ficação da idéia abstrata do tempo. Esse 
sentimento de duração, vive, perfeito, exis- 
tente por 51 mesmo, independente de qual. 
quer série de factos (modo de existência 
talvez ininteligível ao homem), essa idéia, 
êsse sexto sentido que se elevava de mi- 
nhas ruínas, era O primeiro passo sensivel, 
decisivo da alma liberta do tempo söbre 
o limiar da eternidade». 

A maravilhosa intuição de Edgard 
Poe se equipara às investigações de Pren- 
tice Mulford : «As forças que dormem em 
nós», onde, no capítulo dos «Mistérios do 
Sono», discorre sôbre a direção artificial 
dos sonhos e da possibilidade, no sono, de 
provocar, à vontade, o desligamento do 
próprio corpo astral. O processo sugeri- 
do é o de conseguir, antes de adormecer, 
provocar a anulação momentânea dos cin- 
co sentidos, fixando no próprio espírito. a 
simples idéia da realidade do sêr, não mais 
servindo-se de qualquer dos outros sentidos. 

Esta «realidade do sêr»—idéia pura 
— é toda inerente a individualidade e é 
parte integrante da «conciência do não 
ser, isto é, do não mais existir como pes- 
soa», sensação que dá a completa percep- 
ção da morte. Assim, Poe esboça dois es- 
tados sucessivos: O primeiro a breve dis- 
tância da morte—a conciência do não ser ; 
o segundo, mais perfeito, marca a eman- 
cipação de cada veículo dos sentidos — isto 
é, a realidade do ser. 
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Relógios e avisos de morte 
«Light» 


Mr. C. De Vesme. escreveu, em Psz- 
chica, vários artigos sôbre ınediunidade 
na infancia, animais falantes, espontäneas 
irupgöes de incéndios. apedrejamentos, etc; 
e, posteri rmente, relatou diversos casos 
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notäveis de frequente correspondencia en- 
tre — relógios e a morte, ou aproxima- 
cäo desta. 

Esta conexão é mais do que uma 
questão de coincidência fortuita, o que se 
prova pelos relatos constantes do cap. XI 
de Flammarion, «Autour de la Mort», 

M. De Vesme recebeu novas provas 
do Dr. Weil, conhecido Babbi de Stras- 
burgo, que responde pela autenticidade 
do fenömeno ocorrido no lar de conhe- 
cida familia. Um membro desta, estudan- 
te, afirma o seguinte: 

«Minha avó morreu em 1913. Na 
hora da morte, o relógio de parede co- 
locado em seu quarto, parou de “súbito, 
e ninguém conseguiu pó-lo de novo a 
trabalhar. Alguns anos depois faleceu seu 
filho, e no mesmo dia da morte, o reló- 
gio póe-se a trabalhar, sem que alguem o 
hovesse tocado.» 

M. De Vesme diz que o primeiro 
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fenómeno, isto é, o facto de ter parado o 
relógio, poderia ter sido atribuido a al. 
guma causa natural ; pois conhece-se muitos 
désses casos! Mas que o relógio come- 
casse de novo a trabalhar, sem interven- 
ção estranha, na mesma hora em que se 
verificou uma segunda morte no seio da 
mesma familla, é um fenómeno dificilmen- 
te explicável por causas naturais ; e mais 
ainda quando o estudante prossegue : «No 
dia em que se verificou o falecimento de 
vovó, um de seus filhos estava na Amé- 
rica. Poucos dias depois, éle estava de 
regresso, e explicou que certa noite fora 
despertado e viu a mãe de pé junto ao 
leito. Ele saltou da cama e seguiu a fi- 
gura ao outro aposento, onde a forma de- 
sapareceu. Dia seguinte êle embarcou pa- 
ra a França, convencido que a mãe mor- 
rera, Dia e hora de sua visão correspon- 
diam com a data e momento em que o- 
correra o falecimento». 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Um «extra» interessante 


As provas da Imortalidade da 
Alma teem se verificado em todos os 
tempos sob as mais variadas formas, 
e tão insistentes e positivas teem si- 
do elas gue a dúvida não é possível. 
Nem mesmo os cegos as podem ne- 
gar, porgue se não as podem ver com 
os olhos do corpo, podem entretanto 
confirmá-las através do sexto sentido. 

Entre as variadas formas, tais 
como a «voz direta», a materializa- 
ção, as marcas digitais em parafina, 
etc. sobresai, num testemunho elo- 


quente e insuspeito da sobrevivência 


individual, a fotografia espírita. 

`° Não ha método especial para a 
obtenção da fotografia espírita. Todos 
podem obtê-la desde que possuam 
uma máquina fotográfica. Na maioria 
das vezes, as foto-espíritas se verifi- 
cam em meios estranhos ao Espiritis- 
mo e com simples amadores que, ao 
revelarem as chapas fotográficas, fi- 
cam surpresos e contrafeitos ao no- 


tar na fotografia os caraterísticos de: 


uma estranha personalidade. l 
A fotografia que publicamos é 


bem a prova do gue estamos expon- 
do. Ela nos foi enviada por um con- 
frade com a seguinte carta : 


«Pelotas, 14 de Setembro de 1941. 


llmo. Sr. Redator da «Revista In- 
ternacional do Espiritismo». 


Paz em N. S. Jesus Cristo. 


Junto a esta val uma fotografia, 
gue foi tirada pelo sr. Jodo Fernan- 
des, que comprara uma maquina «Ko- 
dac». E para experimentar a máqui- 
na, o sr. Joao Fernandes tirou o re- 
trato das srtas. Laura Corréa da Sil- 
va e Yolanda Fernandes, sua irmã, 
que está de pé do lado de fóra de 
sua residéncia á rua Baráo de Mauá, 
n.» 203, nesta cidade. 

Ao revelar a chapa, o sr. Fer- 
nandes ficou surpreso com a esiranha 
aparicáo que se vé na fotografia, a 
gual foi tirada nuina tarde, nos pri- 
meiros dias déste més. 

O sr. Jacinto Nunes de Oliveira, 
negociante e espírita convicto, levou 
a fotografia a Sociedade Uniáo e 
Instrução Espírita, mostrando-a'a to- 
dos os espíritas gue no momento alí 
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se enconiravam. Fu pedi a fotografia 
para vo-la remeter, certo de que a 
mesma, por tratar-se de um caso in- 
teressante, poderá contribuir muito pa- 
ra“demonstrar, a esta humanidade, a 
sobrevivência individual e que, por- 
tanto, não se morre e que os espiri- 
tos constantemente estão junto de nós. 


gado. 
Viterbo Rosa» 


Pelo conteúdo da carta, deduz- 
se que referida fotografia foi tirada 
num meio nào espitita, o que, confir- 
ma a sua autenticidade e importan- 


cia. Nela aparece u'a mão e a for- 
mação de um ioslo de tamanho irre- 
gular, o que se pode afribuir à rapi- 
dez exigida no tnomento, que não 
permitiu ao espirito uma manipulação 
mais ou menos perfeita do ectoplas- 
ma. Além disso, constata-se que u- 
ma das três pessoas presentes é mé- 
dium de efeitos físicos. 


Temos recebido fotografias iden- 
ticas, mas não as publicámos por fal- 
ta de algo comprobativo de sua ve- 
racidade. Esta, porém, publicamos 
com satisfação, na certeza de que, 
como tantas outras insertas nesta Re- 
vista, contribuirá para aumentar a fé 
dos estudiosos do Espiritismo. 


Sem mais, vosso confrade obri- 
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Nossa Excursao 


Durante o corrente més, em vi- 
sita a diversas cidades da Central, 
em nome de «O Clarim» e da Revis- 
ta Internacional do Espiritismo, tive o- 
portunidade de falar uma noite em 
Guararema, duas em Santa Branca, 
uma em S. José dos Campos, uma em 
Jacareí, uma em Taubaté, uma em 
Pindamonhangaba, um domingo du- 
rante o dia em Campos do: Jordáo, 
uma em Barra do Piraí, três em Lo- 
rena e uma em Cruzeiro. 


Nesta cidade os diretores da U- 
niáo Espirita Cruzeirense acabam de 
adguirir uma bela chäcara, situada em 
ótimo ponto, para a construção de 
um sanalório destinado ao tratamen- 
io de obsidiados. 

Esse gesto significativo é mais 
uma prova dos esforços que referidos 
confrades empregam para minorar os 
males de centenas de infelizes que 
perambulam pelas ruas, quando náo 
sao recolhidos ás cadeias publicas, 
atacados de uma das mais pernicio- 
sas molestias da época. 


Que seus esforcos sejam coroa- 
dos de éxito e bem compreendidos 
por todos os espíritas locais, que, se- 
cundando-lhes às ações, saibam cer- 
rar fileira ao lado dos mesmos, faci- 
litando-Ihes levar a bom termo tão 
nobre quanto significativo ideal. 


Dentro de poucos dias reinicia- 
remos a nossa excursão, prosseguin- 
do até Belo Horizonte e visitando 
diversas localidades da Leopoldina 
e Rede Sul Mineira. 


Benedicto G. do Nascimento. 


Comunicado do nosso represen- 
tante em viagem, sr. João Leão Pitta: 


Durante 39 dias fiz 27 palestras 
e visitei as seguintes cidades : Porto 
Tibiriçá, Pres. Epitácio, Pres. Wences- 
lau, Piguerobi, Santo Anastácio, Ri- 
beirão dos Indios, Pres. Bernardes, A. 
Machado, Pres. Prudente, Regente Fei- 
jó, Assis, Palmital, Salto Grande, Cha- 
vantes, Ipaussu, Pirajú, Bernardino de 
Campos, Cergueira Cezar, Batista Bo- 
telho, Avaré, Botucatü e Piracicab 
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Prezado Confrade : 


A imprensa espírita esta passando um dos períodos mais dificeis 
de sua existência. Com o considerável aumento do preço do papel e a pou- 
ca vontade de um certo número de assinantes em pagar as assinaturas, O 
sacrifício imposto à imprensa espírita é quasi sobrehumano. Só mesmo com 
uma grande dose de boa vontade, desprendimento e esforço é que um orgão 


“espírita pode ser mantido nas condições atuais. 


Mas isso ainda não basta para a manutenção de uma publicação. 
A boa vontade, o desprendimento e o esfórgo dos seus diretores, redatores, 
gerentes e auxiliares podem sofrer um revés se os seus assinantes não con- 
correrem com o pagamento das assinaturas. 

A «Revista Internacional do Espiritismo» é uma publicação dis- 
pendiosa sob todos os pontos de vista e requer, portanto, o esforço de seus 
assinantes no sentido de não só reformarem as assinaturas, como também e- 
fetuarem o pagamento das mesmas. 

E” por essas razões que estamos enviando a todos os nossos assi- 
nantes esta circular, solicitando dos mesmos o seu auxílio moral e pecuniá- 
rio para O sustento desta Revista, cujo trabalho na espiritualização da hu- 
manidade é assás importantissimo, alem de honrar o Brasil no Estrangeiro, 
onde a sua divulgação é relativamente boa. 

Confiantes na boa vontade do prezado confrade, prosseguiremos 
no cumprimento do nosso dever e nos confessamos, com antecipação, suma- 
mente gratos. 

Pela «Revista Internacional do Espiritismo” 


Antonia Perche da Silveira Campêlo — Gerente. 
A’ Revista Internacional do Espiritismo 

Junto envio, sob registro, com valor declarado, a quantia 
deme — correspondente ao débito de minha assinalura. 

Solicito a fineza de enviar o respectivo recibo. 
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a comecar em 15 de fevereiro de 1942 e a Jer- 


minar em 15 de janeiro de 1943. 
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A Personalidade de J zm 


® lustres personalidades que 
h A constituem a inumerável 
p falange dos Espíritos Su- 
y, periores, teem baixado á 

- Terra para, com as.ful- 
gurações de sua inteligência, ilumi- 
nar o roteiro que a Providéncia 
tracou para a ascensäo dos homens 
aos planos superiores da Vida. 


Entre essas personalidades, sem 
contar aquelas. que se impuseram 
a consideracäo de todos pelos seus 
inestimäveis servicos nos diversos 
ramos da atividade humana, tais 


como a medicina, a mecánica e as. 


artes, cujo progresso tem ultrapas- 
sado a mais otimista espectativa, 
contam-se, como astros de primei- 
ra grandeza, as seguintes, que no 
.momento nos ocorre à mente: Bu- 
da, fundador do Budismo ; Crisna, 
o cultivador da teosofia; Maome, 
fundador da Religião Mussulmana; 
Confücio, filósofo e legislador chi- 
nes; Elias, Moisés, legislador . he- 
breu; Sócrates, Platäo. 

Todos ésses vultos da Histó- 
ria foram portadores e guardas- 
'avancada da Imortalidade da alma. 


Muito embora seus métodos de ini- 
ciação fossem assás severos, re- 
pleto de formalidades, não conse- 
guindo, por isso, mais que um Te- 
duzido número de adeptos; muito 
embora seus pensamentos, suas opi- 
niões e determinações na ۰ prática, 
tivessem escapado ao entendimen- 
to de seus contemporâneos, por fal- 
ta de elucidações precisas e claras, 
todos êles visavam um mesmo ob- 
jetivo: a demonstração de um Deus 
único, oniciente, preciente e imutá- 
vel e a proclamação da sobrevivên- 
cia individual, da Imortalidade da 
Alma. - 


Entretanto, uma. personalidade 
incomparável, tanto em sabedoria 
como em virtudes e poder, está sô- 
bre todos êsses leaders da filosofia 
e da sabedoria: Nosso Senhor Je- 
sus Cristo, o excelso Missionário. 

Ele, que não viera abrogar a | 
lei e as palavras dos profetas, mas 
dar-lhes cumprimento num sentido 
mais amplo e mais claro, reforcou, 
com sua inegualavel doutrina e com 
a simplicidade que lhe era pecu- 
liar, as; primitivas doutrinas espi- 


q 
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ritualistas que, como a sua, não 
passaram sem o enxerto do dogma- 
tismo e do interêsse humano. 


Foram tão importantes os fei- 
tos de Jesus e êle grangeou tal 
popularidade que o seu nome é 
pronunciado com reverência por 
quasi todos os habitantes da terra. 


Profetas e filósofos, sábios e 
guerreiros teem passado pelo mun- 
do como a herva que hoje nasce e 
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sertação evangélica ou numa pre- 
ce fervorosa. 


Profetas, filósofos e legislado- 
res teem conclamado a continuida- 
de da vida após o transe que in- 


devidamente denominamos morte. 
Mas nenhum dêles apresentou fac- 
tos comprobativos da Imortalidade 
semelhantes aos de Jesus ; nenhum 
dêles, com tão decidida coragem, 
enfrentou os apddos dos cépticos e 


Adoração dos Pastores em Belém 


amanhã desaparece. Só o nome de 
Nosso Senhor Jesus Cristo perma- 
nece vivo em todas as almas, ain- 
da mesmo que elas não possam 
compreender a sua doutrina tal co- 
mo Ele a expôs, isto é, em espí- 
rito vivificante. 

Nas cerimônias religiosas, no 
fragor das pelejas, nos momentos 
de aflição, nas praças públicas, o 
seu nome é pronunciado numa dis- 


t 


deu a vida em holacausto como 
testemunho da pureza de sua dou- 
trina, e nenhum déles apresentou 
um código de moral como o seu, 
moral que constitue por si só o 
alicerce da verdadeira felicidade. 


Sob um sol ardente ou en- 
frentando intempéries, não cogitan- 
do de comodidades, - pois que o seu 
único objetivo era fazer a vontade 
do Pai com o pleno desempenho de 
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sua tarefa, êle percorria grandes 
distáncias prégando o amor com 
exemplos e por intermédio de pa- 
rábolas, operando curas assombro- 
sas e prodígios que tinham por 
escópo realcar a Imortalidade. 

E” assim que o vemos expe- 
lir espíritos imundos. Tais es- 
piritos não podiam ser outra cou- 
sa senão sêres que já tinham vivi- 
do nêste mundo e que depois de 
considerados mortos, continuavam 
todavia a existir. E’ êste facto um 
testemunho da Imortalidade. Ve- 
mö-lo ressuscitar Lazaro depois «de 
estar êste quatro dias abaixo de 
uma lage. Porém, não foi o corpo 
de Lazaro que ressuscitou, mas sim 
o seu espírito. Vemô-lo ainda evo- 
car os espíritos de Elias e Moisés 
no Monte Tabor. Se o espírito de- 
saparecesse no túmulo com o cor- 
po, certamente que Ele não teria 
evocado uma cousa não existente. 
São, pois, ésses factos inegáveis da 
vida eterna, que Jesus amiudada- 
mente prégava. 

Como se não bastassem essas 
ocorrências imortalistas, Jesus Tes- 
suscitou após o terceiro dia de sua 
morte, aparecendo à Maria Mada- 
lena e depois a seus discípulos com 
os quais esteve por espaço de qua- 
renta dias, dando-lhes suas últimas 
instruções. 

Nenhuma outra personalidade 
operou tantas maravilhas como Je- 
sus. Portanto, é justo que não o 
baralhemos com os profetas, filóso- 
fos e legisladores. Sua doutrina é 
a âncora da salvação, seus feitos 
são a bússola que nos guia ao pór- 
tico da felicidade. 

Uma ocorrência, que não po- 
de passar desapercebida, com o ris- 
co de incorrermos numa grande fal- 


MO‏ چ 


ta, é a que se verificou quando do - 
nascimento de Jesus. Ele nasceu 
numa mangedoura, símbolo da hu- 
mildade, para demonstrar ao ho- 
mem que a humildade deve ser o 
apanágio de suas justas aspirações. 
Sem humildade não pode existir fé, 
esperança e caridade, e nem espí- 
rito de sabedoria, e onde não exis- 
tirem essas excelsas virtudes, impe- 
rará o caos espiritual. 

Muitos testemunhos de humil- 
dade ofereceu Jesus. Andava com 
publicanos e pecadores, sendo, por 
isso censurado pelos escribas e fa- 
riseus. Pouco antes de sua morte, 
lavou os pés aos seus discípulos, 
dando-lhes êste mandamento: «Se 
eu, pois, sendo Senhor e Mestre, 
vos lavei os pés, também vos de- 
veis lavar os pés uns aos outros; 
porque vos dei o exemplo, afim de 
que, como eu fiz, assim façais vós 
também». 

A personalidade de Jesus. é 
muito superior ao que póde alcan- 
car o pensamento humano. Basta 
apontar o facto de Ele penetrar os 
refolhos da conciência humana, o 
que sobremodo embasbacava os seus 
adversários ao fazerem-lhe êstes 
certas perguntas cujas respostas os 
emudeciam de tal forma que êles 
não podiam articular mais palavras, 
e se retiravam cabisbaixos e decep- 
cionados. 

Analisando, em síntese, a per- 
sonalidade de Jesus e seus feitos, 
«Revista Internacional do Espiri- 
tismo» tem por escôpo prestar uma 
justa homenagem ao Salvador da 
humanidade, cuja vinda a êste: 
mundo é comemorada no próximo 
dia 25, dia que, pela sua excepcio- 
nal importância, foi denominado — 


Natal. 
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Fazei esforços para conseguir plantar em vossos corações a árvore do amor que vivifica. 


O) a 
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A PROPOSITO DE «FANTASMAS MATERIALIZADOS» E 
DE «REVELACOES TRANSCENDENTAIS» 


«La Revue Spírite» 


Relativamente ao fantasma de 
Estelle Livermoore, recordarei a M. 
Jean d'Ossau que, respondendo com 
antecipacáo á objecáo de ser éste 
fantasma ‘por sua . vez o produto. ex- 
clusivo duma personificacáo subcon- 
ciente exteriorizada e materializada 
(prosopopése), eu fazia notar sobre- 
tudo duas circunstáncias, das quais 
els aquí a primena: 


No decorrer da sessáo de 10 de 
Novembro de 1861, realizaram-se szul- 
taneamente trés fantasmas materializa- 
dos; no decurso da sessäo seguinte, 12 
de Novembro, passeavam szmultanea- 
mente no aposento, quatro fantasmas 
materializados. Segue-se que, se nos 
quisermos ater à interpretação de M. 
Sudre, dever-sc-ia dizer que nessas o- 
casiões nós nos achamos respectivamen- 
te em presença de um fenômeno de 
tríplice e. em seguida, de quádrupla 
prosopopése exteriorizada e materiali- 
zada!!! Ou mais exatamente, dever-se-ia 
dizer que nos achamos diante de um 
fenómeno quintuplo de  prosopopése 
simultânea, visto que a médium 
não caia em sôno mediúnico, e conser- 
vava toda sua conciência. Em outros 
termos, dever-se-ia consentir que nessas 
circunstâncias, a personalidade psíquica 
da médium se haja desdobrado simul. 
tancamente em cinco personalidades 
psíquicas bem definidas, das quais qua- 
tro exteriorizadas, materializadas, inde- 
pendentes, vivas, inteligentes e operan- 
tes. E’ isto que se deveria admitir pa- 
ra poder aceitar a hipótese da proso- 
popése aplicada aos casos de materia- 
lização. Ora, antes de subscrever tal 
milagre, espero que ao menos me fa- 
çam conhecer um só exemplo de de- 
sintegração patológica duma personali- 
dade, com formação relativa de perso- 
nalidades alternantes que, em lugar de 
permanecerem alternantes, tenham sido 
capazes de emergir e de agir simulta. 
neamente sob quatro aspectos. Respon- 
der-me-ão que eu exijo cousa psicolo- 
gicamente impossível. 


(Continuação) 


“provar a Intervenção real 


Prof. E. BOZZANO 


Eu o sei, mas como êste mesmo 
fenômeno se realiza nas experiências de 
materialização e nas de «voz-direta», 
necessário se torna daí concluir que, se 
o desdobramento simulzâneo de uma in- 
dividualidade psíquica em cinco perso- 
nalidades independentes é uma impos- 
sibilidade. psicológica, as personalidades 
simultaneas que se manifestam nos fe- 
nömenos de materialização e nas de 
«voz direta» são estranhas ao médium 
e aos assistentes. E eis-nos, por uma 
necessidade lógica, forgosamente impe- 
lidos para a hipótese espírita. 


Sómenle o que acabo de dizer 
é o suficienle para arruinar a hipóte- 
se que me opöem, encarando-a de um 
ponto de vista geral. Resta- me obser- 
var que do ponto de vista particular, 
ela é igualmente e irrevogavelmente 
arruinado pelo faclo de haver a per- 
sonalidade de Estelle Livermoore, con- 
seguido demonstrar a sua identida- 


‘de recorrendo ás melhores provas das 


quais dispõe uma personalidade de 
defunto que se manifesta, isto é, mos- 
trando-se, durante muitos anos, sob 
a mesma aparência — a que ۵ 
em vida — escrevendo centenas de 
mensagens com identidade de escri- 
ta, exprimindo-se em língua estranha, 
que lhe era familiar durante sua vida 
e quesa médium ignorava, revestindo 
suas idéias de uma forma nitidamente 
pessoal, ajuntando a isso provas com- 
plementares de natureza altamente su- 
gestiva, como, por exemplo, a repro- 
dução materializada da touca ornada 
de bordados que ela usava durante a 


“enfermidade que alevou ao túmulo; en- 


fim, reforçando as provas de identifi- 
cação por meio da produção de fe- 
nömenos prodigiosos destinados a 
de perso- 
nalidades espirituais estranhas aos as- 
sistentes. 

Que mais se poderia aduzir para 
se considerar autorizado a afirmar que 
não podia tratar-se de puro ectoplas- 
ma combinado com à «prosopopése 
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-melagnomia»? Na primeira parte 
dos argumentos que venho de expör, 
eu demonstrei que náo podia ser ques- 
táo dum fenómeno de desagregacäo 
psíquica; na segunda parte, comple- 
mentar da primeira, demonstrei que 
os numerosos episódios de identifica- 
¢ao pessoal, dados por diferentes ve- 
zes pela entidade que se manifestava 
durante o longo período de trés anos, 
constituiam uma- série de excelentes 
provas encadeadas que, examinadas 
em seu conjunto, náo podiam ser logi- 
camente explicadas senáo de uma só 
maneira: a de admitir a presenca real 
“no local de uma entidade espiritual 
estranha à médium e aos assistentes; 
e essa entidade nada mais podia ser 
do que o espírito da falecida mulher 
do banqueiro Livermoore. 

Resia o terceiro caso, o da ae 
tial «Népenthés». Meu critico déle nao 
fala, se bem que a afirmacáo por éle 
combatida esteja fundada sôbre três 
casos clássicos considerados em seu 
conjunto. Se o meu crítico fosse um 
adversário irredutível, como o outro 
que combati na obra de que se tra- 
ta, eu’ concluiria que êle proposital- 
mente excluiu o caso, porque êle con- 
tinha um episódio que por si só bas- 
faria para demolir irreparavelmente a 
hipótese da «prosopopése-metagno- 
mia», forcando-o a admitir, sem reser- 
vas, a hipótese espírita. Mas como meu 
critico não é um adversário dessa sor- 
ie mas antes um perguiridor sério, li- 
vre de idéias preconcebidas, anima- 
do pela louvável intenção de proce- 
der com a maior prudência na inves- 
tigação das causas, eu fico pe?plexo, 
e não me posso explicar por que ra- 
zão êle contesta minhas conclusões 
sôbre o assunto, sem ter em conta o 
conjunto dos facios sôbre os quais 
as fundei. 

De todo modo, lembrarei que o 
episódio em questão consiste no fac- 
to, teoricamente decisivo de o fantas- 
ma materializado de «Népenthes», gue, 
em plena luz, em presença duma irin- 
tena de experimentadores, atendendo 
ao pedido de um deles, escreve no 
caderno désse experimentador, u’a 
mensagem formulada em grego anli- 
go, língua ignorada de todos os as- 
sistentes ; detalhe maravilhoso e que 
ainda servia para confirmar as decla- 
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racoes precedentes do fantasma, que 
dissera ter vivido no decurso do pe- 
riodo heroico da antiga Grécia. 

Lembramos aqui a M. Jean d'Os- 
sau, a objecáo por éle formulada, se- 
gundo a qual «a questáo é de saber 
se essas personalidades efémeras que 
se movem, agem, falam e escrevem 
são modeladas pelo médium em es- 
tado subconciente imitando individua- 
lidades dêle conhecidas (ou que lhe 
são desconhecidas, mas cujos elemen- 
tos êle extrairia do psiguismo dos as- 
sistentes). Lembremô-la, esta objeção, 
afim de fazer observar ao meu críti- 
co gue para o episódio de «Népenthés» 
ela não se ajusta, visto que nenhum as- 
sistente conhecia a língua;grega antiga 
e gue o subconciente da médium não 
podia, pois, captar na mentalidade dos 
assistentes os conhecimentos que ela 
mostrou. — Portanto, também para ês- 
te terceiro caso, a origem estranha à 
médium e aos assistentes, ou espiri- 
tual, da individualidade pensante, ani- 
madora do fantasma idioplástico de 
«Népenthes», está bem demonstrada. 

Aqui devo deter-me e concluir 
convencido de ter demonstrado abun- 
dantemente que eu tinha minhas boas 
razões para afirmar que os três ca- 
sos clássicos, mais acima expostos, 
são, por si sós, suficientes para de- 
monstrar a existência e sobrevivência 
da alma. Mas também devo conside- : 
rar a última objeção formulada por 
M. Jean d’Ossau. Seria supérfluo dis- 
cutí-la se ela unicamente se referisse 
ao caso em aprêço. Mas como ela 
pode ter um alcance geral, não pos- 
so deixar de discutí-la, afim de eli- 
minar, de uma vez para sempre, de- 
monstrando gue ela é errônea e sem 
fundamento, porque provém do co- 
nhecimento imperfeito das manifesta- 
ções especiais, ás quais se reporta o 
meu crítico. 

M. Jean d'Ossau continua dizen- 


do: 


E. Bozzano julga o caso Liver- 
moore ainda mais probante que o de 
Katie King, seja por ter sido éle exami- 
nado por maior nümero de experimen- 
tadores, seja pelos múltiplos detalhes 
‘que éle comporta, seja ainda pela sua 
longa duração. E, visto isto, não nos 
assiste o direito de perguntar porque 
é que no curso de tão numerosas ex- 
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periéncias, jamais as entidades tenham 
dado informações sôbre a existência no 
Além ? 

Conhego antecipadamente a obje- 
Gio que se opöe a esta exigéncia legiti- 
ma, por té-la eu mesmo empregado numa 
brochura söbre o «Espiritismo experi- 
mental». Os planos em que vivem os de- 
sincarnados säo täo diferentes do nosso, 
que impossivel se lhes torna dar-nos 
uma idéia exata de seu género de vida. 


As pessoas que desejam, de mui- 
to boa fé, a prova crucial, de que fala 
M. Bozzano, em favor da hipötese es- 
pirita, ficaräo, talvez, decepcionadas por 
essa carência formidável e contínua sô- 
bre a qual se guarda um silêncio taci- 


tamente convencional. Elas náo deixa- 
ráo de notar que, por falta de preci- 
são absoluta sóbre sua vida imaterial 
(ou assim presumida), se seus fantas- 
mas realmente foram animados por seus 
Espíritos, éles teriam podido fazer um 


esfôrço para nos documentar sôbre éste 
ponto, diferentemente que por disserta- 
ções vagas como -as das comunicações 
supranormais correntes, e isto socor- 
rendo-se de comparações, analogias, in- 
dicações destinadas a nos desvendar o 
Grande Enigma... 


Outra objeção a que me a- 
pego: As entidades em questão talvez 
não estivessem suficientemente evoluidas 
para nos informar sôbre matéria tão 


N 


Vamos fazer a anälise da cura 
praticada na doente desenganada pe- 
los médicos, e posteriormente curada 
pelos passes magnéticos aplicados pe- 
lo Dr. M. Emile Magnin; descrita por 
Charles Richet e transcrita em o nosso 
artigo anterior. 

Verificamos que trés médicos em 
consultas separadas dáo o mesmo 
diagnóstico e concluem pela perda ir- 
reparável daguela mulher. Em deses- 
pero de causa, — é Richet quem o diz 
— O que quer dizer, quando a doen- 
te está nas últimas, — o Dr. Levy diag- 
nostica que não há esperança algu- 


A Ação dos Passes Magnéticos 
toe H. Magalhães aaa = 
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delicada, ou para isso não tenham: au- 
torização. 

Na última suposição, elas não te- 
riam deixado de dizê-lo, e interessante 
seria saber em que consistia exatamen- 
te e de que provinha esta interdição. 

Na primeira suposição, necessá- 
rio, pois, seria admitir que jamais um 
Espirito elevado se haja manifestado, e 
que Franklin, se foi êle que se mate- 
rializou naquelas circunstâncias, subsiste 
num plano inferior. 

Que dizer duma Entidade que to- 
masse aparência do fantasma de León 
Denis, fornecendo sérias provas de 
identidade ... e que só ficasse nisto ? 

Os metapsiquistas teriam razão, 
então, de pretender que as precisões 
de semelhança psíquica e moral do fan- 
tasma emanariam do psiquismo dos as- 
sistentes e do médium, e teriam razão 
de sustentar que, em todo o caso, a 
prova absoluta da hipótese espírita ain- 
da está por ser feita. 

Será que, mesmo em presença de 
informações da ordem de que falo, tenha 
sido dada, pelas entidades E. Liver- 
moore e Franklin, a prova crucial em 
questão ? Ainda não, visto não poder- 
mos controlar-lhe a exatidão. Mais ou 
menos, pela sua atitude mais explicá- 
vel, mais verossímil, estamos o mais 
próximo possível. Que pensa disto M. 
Bozzano ? 

(4 seguir) 


A 


و — - 


(Continuação) 


ma de cura, — é então chamado o 
médium passista Dr. Magnin. Êste a- 
tende ao apélo e começa o tratamen- 
io pelos passes magnéticos. A 15 de 
Maio, estava a doente definitivamente 
curada da sua tuberculose pulmonar 
e peritonial. Assombro ! dirá quem ler 
esta narrativa. Nada disso. São as 
forças da nalureza que o nosso Crea- 
dor pôs a nossa disposição, as quais 
quando aproveitadas inteligentemente 
pelos homens podem fazer maravilhas. 

O magnetismo animal, aliado ao 
espiritual, quando ha boa vontade e 
um coracäo a pulsar no desejo de 
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aliviar o próximo, pode fazer mara- 
vilhas. O próprio Cristo nos anunciou 
há dois mil anos que muitas coisas 
podiamos fazer. «Em verdade vos di- 
go que aquele que cré em mim tam- 
bém fará as obras que eu faco, e as 
fará maiores do que estas». Evange- 
lho de S. João. 


Eis as conclusões a que chegou 
o grande sábio, na apreciação desta 
cura. 


Detenhamo-nos,— diz o Dr. Char- 
les Richet — nesta história. Em pri- 
meiro lugar ela é autêntica, pois não 
se pode considerar M. Magnin ingê- 
nuo ou mentiroso. Conheço M. Mag- 
nin pessoalmente, é de uma honesti- 
dade escrupulosa e sua sagacidade 
de observador e de crítico, é incon- 
testável. E’ preciso, pois aceitar os 
factos. 1.2 -- Uma doente cujos pul- 
mões estão tuberculosos, que tem uma 
lesão óssea da coluna vertebral e 
uma paraplegia devida a uma com- 
pressão medular (mal de Pott) (tu- 
berculose óssea) curada em três me- 
ses e curada completamente; os qua- 


tro médicos que a examinaram não 
hesitaram sôbre o dignóstico e sôbre 
um prognóstico rapidamente fatal. E- 
la estava, pois, absolutamente conde- 
nada, e, no estado atual da ciência 
médica, não havia dúvida de que ja- 
mais se pudesse salvar um doente 
tão grave. 


2° — A presença da linda se- 
nhora (espírito que aparecia à viden- 
te) teve conexão com a cura. Mile. 
B. ouviu-a, viu sua mão carregando 
uma luz e sentiu mesmo o seu con- 
tacto. Sim, foi sem dúvida uma alu- 
cinação. (O Dr. Richet era, a ésse 


tempo um céptico, guanto aos fenó- 
menos espíritas). E’ uma alucinação 
bem singular, pois que indicou a cu- 
ra ۷۰ 


3.9 — Que dizer da pälida au- 
réola gue M. Magnin viu em redor da 
cabeca da doente? Se se guisesse, a 
toda a força, encontrar explicações 
racionais désses factos estranhos, se- 
riamos forçados a dizer: 1.º — Que os 
médicos diagnosticaram mal de Pott, 
quando nao éra mais gue histeria. 


2.º — mesmo atacados do mal de Pott 
e de tuberculose, os doentes algumas 
vezes saram (em três meses?) 3.º — 
A linda senhora não passa de imagi- 
nação de Mlle. B. 4.º — A auréola não 
passa de uma alvcinação de M. Mag- 
nin. Mas, vê-se imediatamente a que 
ponto essas suposições são absurdas. 
Mais vale reconhecer francamente que 
nada compreendemos». 


Na sua rude franqueza o sábio 
como que desespera por não poder 
dar uma solução, segundo a ciência 
terrena, a essa cura fantástica, produ- 
zida pelos passes magnéticos espiri- 
tuais. E então rende-se à evidência. 
Contra factos não há argumentos. 


— Deduz-se dêste pequeno re- 
sumo que os nossos irmãos desincar- 
nados cooperam eficazmente na cura 
e alívio dos entes humanos. Devemos 
fechar-lhes as portas quando êles nos 
querem aliviar das doenças e curar? 
Isso seria um contrassenso e uma aber- 
ração da boa moral. E’ faltar com a 
caridade ao próximo e proíbir o meio 
de socorrer os doentes, principalmen- 
te os pobres e indigentes. 


( Continua]. 
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O Espiritismo em face da Ciência 


= LEOPOLDO MACHADO 


— XXXVIII — 


A Verdade é só uma... 


Duas fôrças inquinadas dos mesmos 
vícios € defeitos, porque irmanadas pela 
mesma expansão de orgulho e exclusivis- 
mos, porque conjugadas sob a mesma ple- 
tora de irracionalidades e prepotências, aí 
estão em choque, ainda hoje, qual a qual 
se supondo, pretenciosamente, possuidora 
da Verdade: a Igreja de Roma e a Ciên- 
cia Materialista! E a Verdade, esta ma- 
ravilha cheia de grandiosidades e belezas, 
por isso mesmo que o próprio Cristo, o 
Mestre dos mestres, calara, diante de Pi- 
latos, a mais perfeita, quiçá, das defini- 
ções que dela poderiamos ter; a Verdade 
vai sendo — coitadinha ! — apunhalada em 
pleno coração por uma e outra. Punha- 
ladas que são as mil e uma tolices e ir- 
racionalidades que uma e outra vão por 
aí dizendo em nome da Divindade e da 
Sabedoria ! 

A Igreja, em nome da Verdade, 
creou dogmas absurdos, escorados em mi- 
lágres e mistérios que só existem para a 
ignorância humana, como documentação 
da fé cega, geradora de passivos e fanáti- 
cos. Para a imposição de seus dogmas e 
domínio absoluto, temporal e espiritual, 
armou as celebérrimas cruzadas, creou a 
Companhia de Jesus, o tribunal da Inqui- 
sição e as guerras religiosas. E, ad majo- 
rem Dei Gloriam, viu-se correr sangue hu- 
mano em caudal, na mais solene profana- 
ção da Divindade e de suas Leis de amor 
e de justiça! no mais doloroso insulto à 
Civilização ! 

A Ciência materialista, à parte o 
sangue humano que tem derramado, as 
vidas de animais e de homens que tem sa- 
crificado nas suas experiências e investi- 
gações, apresenta-nos, a cada passo, quan- 
tas mentiras apresentadas, ontem, como 
verdades científicas! quantas «verdades» 
modernas, científicas, que serão, de futuro, 
outras tantas ilusões! E, simultaneamente, 
vai-se arrogando o direito de, por seus 
sábios e cientistas, condenar tudo aquilo 
que não passou pelo cadinho de suas inves- 
tigações materiais, que é bem o caso da 
existência do Espírito, que não deixará, 


entretanto, de existir, só porque ela o ne- 
ga. Ptolomeu negou, também, em nome 
da ciência astronômica, o movimento da 
Terra, a afirmar «não conhecia maior es- 
tupidez». Lavoisier, em nome da ciência 
objetiva, negou a existência dos bólidos, 
a asseverar «não ser possível cair pedras 
do Céu». Foi agindo cientificamente que 
o venerável Bouilleau quis, dentro da aca- 
demia de medicina e ciência de Paris, es- 
ganar o representante de Edison que alí 
exibia o fonógrafo recem-inventado, a gri- 
tar, indignado: «Miserável, não nos dei- 
xaremos ludibriar por um ventriloquo». 
Paul Gibier conheceu muitos discípulos 
de Pasteur que, em nome da Ciência, ga- 
rantiram «era impossível a existência do 
micróbio». Uma comissão de sábios fran- 
cêses, geólogos e biologistas, chamada à 
Martinica, assegurou, em nome da Cién- 
cia, ser impossível uma erupção do Mont 
“Pelé dentro, no mínimo, de um século. 
Dois dias depois, foi a última catástrofe 
vulcânica daquela ilha, da qual só duas 
pessoas escaparam com vida. Em nome da 
Ciência, os sábios modernos, Abel Rey e 
Brener acabam de destruir o principio de 
Lavoisier, sentenciando «ja nao é cientl- 
fico repetir que nada se perde e nada se 
créa na natureza». 

A arqueologia classificou, cientifica- 
mente, em fins de 1933, uns vasos de por- 
celana encontrados numa excavação na 
China,*como raridade arqueológica de 30 
séculos a. C. Um ladräo, casualmente cap- 
turado por alí, confessou e provou que a 
porcelana havia sido roubada e enterrada 
por êle. Nosso ilustre patricio, dr. Carlos 
Pontes, reformou, em nome da Ciéncia, 
todas as teorias a respeito da microbio- 
logia, e da hereditariedade na tuberculo- 
se, que a medicina vinha, ha séculos, afir- 
mando. E Einstein, de máos dadas ao as- 
trónomo belga, Lamaitre, já provaram, 
dentro da «teoria da relatividade», que 
está errada toda a concepção científica do 
Cosmo, creando nova cosmogonia. Para 
demonstrar a falacidade da ciéncia mate- 
rialista, negadora de tudo que lhe náo im- 
pressiona os sentidos materiais, Paul Gi- 
bier pergunta-lhe porque uma quantidade 
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de alcool reunida 4 outra de ägua näo 
correspondem, exatamente, ao peso soma- 
do das duas quantidades primitivas... 

Ora, uma ciéncia ‚que ainda nao tem 
conciencia de si pröpria; que deixa, ain- 
da, fenömenos materialissimos sem solu- 
ção; que ainda desconhece o átomo as- 
tronómico ; — a Terra em que vivemos; 
que conhece ainda mal o organismo hu- 
mano — e Alexis Carrel aí está, com a 
autoridade do maior fisiologista da épo- 
ca, a afirmá-lo ! — uma ciéncia assim, só 
por pretenção e fatuidade póde arvorar- 
se feita a única verdade em sabedoria re- 
velada! Só por fatuidade e pretengäo ne- 
ga aquilo que desconhece, por negar-se a 
estudar-lhe a natureza e esséncia; por 
nao o ter estudado suficientemente! Só 
por inépcia ou má fé póde alegar des- 
crer, por exemplo, de Deus, porque Deus 
não foi encontrado cavalgando uma es- 
trela nas investigações dos astrônomos, ou 
de mistura com as terras nas escavações 
geológicas! Só por má fé e inépcia pode 
a ciência materialista afirmar que o espi- 
rito náo existe, porque uns sabiozinhos 
cheios de sabedoria livresca, de formali- 
dades e exclusivismos, náo o viram. Po- 
de ajustar a classificação de simplório, ig- 
norante e analfabeto a quem — sábio ou 
sem sabedoria nenhuma — afirme o con- 
trario, oferecendo provas concretas de 
que ja “Viu, e ouviu, e examinou o espi- 
rito; ja foi, até, d e beneficiado pe- 
los espíritos! Só por leviandade cientifi- 
ca póde alguém, em nome da ciéncia, rir 
dos espiritualistas; «Um sábio que ri do 
possivel — diz Vitor Hugo — esta perto 
de ser um idiota». Ou já o é? E sera 
sabio mesmo ? — perguntamos. 

A Verdade € una e única, “integral 
e individual, embora se nos apresente sob 
aspectos religiosos, fisioldgicos e cientifi- 
cos. Por isso que Camilo Flamarion pro- 
clamando, cientificamente, a existéncia de 
Deus e do Espirito, com argumentos que 
nao foram nem serao destruidos por ne- 
nhum cientista e nenhuma ciência mate- 
rialista, nas obras DEUS NA NATURE- 
ZA e A MORTE E SEU MISTÉRIO, am- 
bas admiráveis de lógica e documentação 
cientifica, termina assegurando que a re- 
ligião do futuro tem de ser científica e 
a ciência religiosa, se quiserem ambas co- 
limar seus objetivos... 

A moral científica — disse Poinca- 
ré — não existe. Por isso que a ciência 
divorciada da fé racional e pura não fez 
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e nunca fará a felicidade humana, nunca 
o homem atingiu, através das idades e 
das civilizações, maior desenvolvimento 
científico do que no século das luzes em 
que vivemos. Entretanto, a humanidade 
nunca se sentiu tao desgragada e destruida 
à förca da própria ciência, que culmina 
na arte de destruir pela guerra! Porque 
tamanho desenvolvimento na arte de des- 
truir cientificamente, enquanto, cientifica- 
mente, nem um pequenino código da felici- 
dade, o século das luzes, que ai está, já pro- 
duziu : E porque a Egreja, a despeito de 
prégar a existência de Deus e a imortalidade 
da alma, não tem poder para iluminar inte- 
ligência e sacudir corações contra o descala- 
bro da guerra ? Porque falta a ambas o ne- 
cessärio complemento. A’ ciéncia, a neces- 
sária espiritualizacao conciente, que livre 
seus postulados do critério «absoluto» dos 
sentidos materiais. A’ religião, a lógica 
necessária, científica e racional, que acre- 
dite seus ensinamentos supra-normais. Pa- 
ra livrar-se de complicações, a mais pre- 
tenciosa das religiões creou mistérios, dog- 


“mas e milagres, com que pretende expli- 


car o que, para ela e perante a razão 
humana, não tem explicação. E a mais 

arrogante das ciências, a do sr. Augusto 

Comte, ressalva que não cogita das cau-: 
sas primárias ou finais dos fenômenos por 
serem inacessíveis tanto quanto inoquas». 

Não póde ter, por isso mesmo, nenhum 
direito de negar peremptoriamente, aqui- 
lo que outros sábios e outras sabedorias 
cogitaram a respeito dessas mesmas cau- 
sas primárias e finais... Não vemos com 

que direito e autoridade esta cienciazinha 
mirim, e seus sabiozinhos, vão invalidan- 
do a fé que investigaram, perquiriram e 
examinaram para crerem. Com o direito 
que lhe confere gratuita pretenção, em- 
bora continuem «mimoseando» com o la- 
béo de ignorantes áqueles que creem li- 

vres das pêas do clericalismo, condenan- 
do, aliás, o credo quia Aet da Igreja. 

A'queles que repelem, racionalmente, 0 
materialismo da ciéncia oficial a propósi- 
to, principalmente, do mundo psíquico, 
da imortalidade da alma e da existência 
de Deus. 

«Com o que desconhecemos das leis 
universais — escreveu Faraday — podere- 
mos crear um mundo». Entretanto, a nos- 
sa presumida ciência oficial quasi tudo, 
ignora ainda, das leis universais, a partir 
mesmo do sistema planetário a que per- 
tence a nossa minúscula Terra; de 80 °/o de 
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coisas desta mesma Terra, do organismo 
humano e de seu mundo espiritual. Agora 
mesmo, em nome da ciéncia astronómica, 
proclama-se, na Conferéncia Oceanográ- 
fica Ibero-Americana, que «o Sol é um 
planeta e é frio»... 

Säbio de verdade foi Crookes. Deu 
sua palavra de honra à medium, Floren- 
ce Crook que proclamaria, altissima voce, 
as verdades que, porventura, descobrisse 
nas suas investigações a respeito da Imor- 
talidade. Cumpriu sua palavra de honra, 
seis anos depois de investigacöes serissimas, 
contessando com lealdade e ciência as 
verdades que observou sómente explicá- 
veis pela existência do Espírito. Sábio de 
verdade foi Lombroso, o grande crimina- 
lista italiano. Convidado pelo prof. Chiaia 
para estudar os fenômenos psíquicos com 
a célebre Eusapia Paladino, teve a hombri- 
dade de, após uma década de investiga- 
ções criteriosissimas, confessar a veraci- 
dade científica dos fenômenos que assis- 
tiu ! E reformar, posteriormente, “todo o 
seu sistema criminalista baseado em fal- 
sas teorias materialistas. O sistema  crimi- 
nal, entretanto, lombrosiano aí em cur- 
so, é,-ainda, o primitivo, o materialista, 


Aquí e Agora 


Aquí é sempre o lugar onde nos 
encontramos; e como espíritos imor- 
lais gue somos, aguí tanto pode ser 
no plano físico como no hiper-físico 
.ou astral. Os espíritos desencarnados 
estão também no seu aquí.  . 

Agora é o presente, é a eterni- 
dade no presente. O passado é um 
sonho; quasi sempre um museu de 
lembranças, um arquivo de tradições, 
de uma infinidade de cousas, às mais 
das vezes, inúteis, com as quais alra- 
vancamos o cérebro, e às quais nos 
amarramos excessivamente. O futuro 
é uma convenção, uma fantasia; na 
realidade não existe: Os próprios de- 
sencarnados estão no seu presente e 
não estão vivendo no futuro. 

Procurermos, pois, viver com in- 
teligência, com harmonia aguí e ago- 
ra, que a Eternidade está no Presente. 
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porque o Lombroso espiritualista, como 
o Crookes espiritualizado, foi negado pe- 
los próprios sábios, seus contemporâneos ! 

Entricheirados na sua cultura livres- 
ca, sem quererem. observar, perquirir e 
examinar, os sábios patrícios, ainda mais 


-mirins, continuam negando, sistematica- 


mente, sob alegações ridículas de que «o 
espírito não existe, porque ninguem ja 
o viu «sinão por ilusão de ótica, ou ima- 
ginação psiquiátrica de imaginação», a a- 
testar, implicitamente, uma vastissima ig- 
norância dessa bem mais vasta literatura 
psíquica que anda abarrotando as biblio- 
tecas de estudiosos sensatos e cultos. 

Entre os que negam sem análise e 
sem exame — os cépticos e materialistas 
— ; e os que, sem exame e sem análise, 
creem por imposição de dogmas, não . ha 
que distinguir: são todos passíveis dos 
mesmos êrros. 

«A fé só é fé quando póde encarar 
de frente a razão em todas as épocas da 
humanidade». 

«A ciência só é ciência quando pro- 
cura estudar os factos que se lhe apre- 
sentam, perquirindo as suas origens e fi- 
nalidades». 


— E’ o Espiritismo uma doutrina 
estática ? 

— Uma doutrina, que se funda- 
menta na evolução, na liberdade de 
conciência, de pensamento e na livre 
análise das cousas, não póde ser es- 
estática; o Espiritismo é essencial- 
mente dinâmico: — As religiões são es- 
lálicas e se caralerizam particular- 
mente pela existéncia de dogmas, de 
um deus aniropomorfo, de imagens ou 
rituais, de liturgias, de oracöes estan- 
dartizadas (mecanicamente recitadas), 
de autoridades com hierarquia ecle- 
siástica e, maximé, pela imposição de 
ameacas e castigos temporários ou 
eternos, com um fundo sempre nebu- 
loso, onde predomina o médo, em- 
bora muitas vezes travestido com ou- 
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tras denominacóes, como: respeito, 
amor, temor, veneracäo, etc. 

Inteligéncia e cultura sáo cousas 
muito diferentes. — A felicidade do 
indivíduo está na razáo direta do de- 
senvolvimento da sua inteligéncia; e 
lodos a possuem, até mesmo os pró- 
prios animais. A meditação e o es- 
pírito profundo de observacdo desen- 
volvem a inteligéncia, que é incom- 
patível com o médo, com o deses- 
pero e com o ódio, quando plena- 
mente em ação ou amplamente desa- 
brochada. — Um indivíduo analfabeto 
pode perfeitamente ser muito inteli- 
gente e um homem intelectual pode 
ser pouco inteligente. 

A cultura é de ordem externa; 
consegue-se em viagens, em livros, 
em sociedades, em academias. E’ de 
natureza intelectual ; agindo nêste ca- 
so a memória visual, auditiva ou re- 
tentiva. A cultura intelectual sozinha 
não resolve os problemas do homem. 
Veja-se a Europa: excessivamente in- 
telectualizada, pletóricamente culta, 
conduziu-se para um oceano de so- 
frimentos. 

A intuicáo e a inteligência ca- 
minham e crescem junias. Náo será, 
pois, de se admirar que considere- 
mos a intuitiva a mais feliz das me- 


diunidades. 
* * E 


As religiöes influem benefica- 

mente no espirito humano ? 
— Na atual loucura euro-asiatica, 
gue envolve em laina, sangue, des- 


truicöes e fome povos de dois gran-: 


des continentes (um, gigantesco pela 
cultura e outro pela extensão geogrä- 
fica) trucidam-se homens de todas as 
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religides: brämanes, budistas, mulsu- 
manos, zoroastrianos, católicos, pro- 
testantes, ortodoxos, maronitas... e não 
é a primeira vez, pois, em todas as 
guerras, em todos os tempos e em 
todas as regiões, os povos (sempre 
religiosos e quasi sempre fanatica- 
mente religiosos) atiram-se furiosa- 
mente uns contra os outros, na igno- 
rância global dos «motivos conducen- 
tes à guerra»; motivos econômicos, 
religiosos e outros, todos, porém, fun- 
damentados em torpes explorações. 
E os deuses «todo-poderosos», 
os «pais de infinito amor e misericör- 
dia», os «bondade-infinitas», quer se 
chamem júpeter ou bráma, tupan ou 
alá, apolo ou jeová, são impotentes, 
incapazes, de evitar o explodir de gra- 
nadas cu um simples desastre de 
Irens. E’ que todas as religiões se bi- 
tolam nos mesmos trilhos: mêdo, im- 
posição, promessas vagas, deuses ne- 
bulosos, auioridades... E todos éles 
se mantém, como sempre se mantive- 
ram, surdos, mudos e cegos ante to- 
das as misérias e todos os dramas 
dos homens e dos animais... E à cus- 
ta dessa mudez, dessa surdez e des- 
sa cegueira, as religiões organizaram- 
se e passaram a ser indústrias de ex- 
ploracóes económicas e ۰ 
Daí, cheguei ás seguintes. con- 
clusões: a) o Espiritismo é ciência, é 
filosofia, é esclarecido movimento li- 
bertador-social, instrutivo e educali- 
vo; b) as religiões são gaiolas, umas 
grandes outras pequenas, estas de 
madeira, aquelas de metal, porém, 


«gaiolas que prendem pobres áves hu- 


manas... 
E eu quero voar livremente, com 
as azas do pensamento pelo Infinito! 
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O que penso do Espiritismo 


O Espiritismo para mim, não é uma escola filosófica, nem uma reli- 
giáo, nem uma ciéncia; é muilo mais do que isso ludo: é a simples ca- 
raleristica dum estado evolulivo que não pode limitar-se, porque o ho- 


mem progride sempre. 


Penso gue, num futuro muilo próximo, deve ler uma expansão e ptre- 
ponderáncia mundial e, se alualmente ainda a não tem, é porque nêle, co- 
mo em iodos os campos da afividade humana, ha sempre quem se lhe 
dedigue por simpatia, mas sem querer lirar o esfôrço gue só nasce da 


íntima convicgäo. 


MARIA O'NEILL. 
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«Aos Factos ! 


Aos Factos !» (Flamarion). 


| VES 


«Nada de frases, nada de disserta- 
ções e de hipóteses : factos !» disse Flam- 
marion — acrescentando : «Negar é co- 
modo, mas nao é cientifico ! Descurar 
observações sob o pretéxto de que elas 
são raras e excepcionais é umérro e é 
anti-científico. 

Corroborando a opinião do sábio 
francês, Lamarck, escreveu na sua «Filo- 
sofia Zoologica: » «Salvo os factos, tudo 
o mais não passa de opinião. Para o ho- 
mem só serão verdades positivas os factos 
que êle puder observar». E como não ha 
um facto espírita que não possa ser ob- 
servado e patenteado, o papel da ciéncia 
especulativa deve ser : investigar, investi- 
gar sempre, procurando seguir o conse- 
Iho do Cristo: — «Procurai e achareis» e 
o adágio antigo que diz: «O homem a- 
gita-se e Deus o conduz», ou ainda o a- 
cérto de Laplace: — «O que sabemos 
pouco é; o que ignoramos, imenso». 

Através das deduções e das obser- 
vações é que terá de avançar toda ciên- 
cia, sem contudo negar o subjetivo rea- 
lizável. 

O insigne filósofo Francisco Bacon, 
previra com grande sabedoria a vitória 
progressiva da observação e da expertên- 
cia em todos os ramos do conhecimento 
humano, exceto quanto à pesquisa do fu- 
turo que estava reservado à alma, porque, 
dizia, é um problema do dominio da Fé re- 
ligiosa... cometendo o mesmo êrro de 
Augusto Comte, que também negou se pu- 
desse conhecer a constituição quimica dos 
astros... 

Assim, para muitos, para os Tomés 
contemporâneos, só é real o que é obje- 
tivo. O que fôr subjetivo em nossa sen- 
sação não é real. No entanto, o homem, 
forçado por circunstâncias imperiosas, ou 
seja pela sua própria ignorância ou mio- 
pia mental e espiritual, é obrigadoa a- 
creditar em muitas coisas subjetivas. O 
azul do céu, tão decantado pelos „poetas, 
0 professor Picard, que foi até a estra- 
tosfera, não o encontrou ! Embora êle 
veja a sombra, a sombra não existe, não 


é uma coisa real. Onde a realidade do 
arco-iris, que é visto, medido, analisado 
e fotografado ? Onde a realidade do eixo 
imaginário, em torno do qual, segundo 
todos os compêndios de Geografia, gira O 
planeta em que habitamos e que todos 


nós somos obrigados, désde a infância, 
a acreditar ? 
O aparente é a sombra do real — 


dizem. A aparência, apresenta-se, pois, 
como a projeção da realidade das coisas 
que é preciso considerar, no afan de in- 
dagar. Agora, não devemos esquecer que, 
na apreciação dos factos, cada um os a- 
preende de modo diferente, segunda a 
sua elevação e grau de adiantamento da 
faculdade de sentir e de observar. 

Queiram ou não queiram os «ba- 
lizadores da estrada do progresso», ha de 
ser através do esforço dos homens de boa 
vontade, estudando, perquirindo e inves- 
tigando, que haveremos de chegar águele 
dia pelo qual suspirava o grande fisiolo- 
gista francés (laude Bernard, quando di- 
zia : «Estou persuadido de que dia virá 
em que o fisiologista, o poeta e o filó- 
sofo falarão a mesma linguagem». Disso 
também estamos seguros, dizemos nós, 
pois, não ha coração que não haja pen- 
sado seriamente, siquer por um momen- 
to, no que será o dia de amanhã, quando 
forem“rótos os laços da matéria... Z.-pe- 
sar das alegrias estonteantes que a Terra- 
oferece, por vezes, o sér terreno é leva- 
do a conjeturar consigo mesmo: O que 
sou? Donde vim? Para onde irei? São 
interrogações que, bailam dentro de todo 
coração humano à espera de uma reve- 
lação que lhe satisfaça a ansiedade. 

Essa incerteza do futuro e da pró- 
pria vida, faz a criatura passar maus pe- 
daços e procurar, por todos os meios, 
algo que venha preencher êsse profundo 
vacuo. À êsses o Espiritismo diz : «O cor- 
po passa. À alma vive no infinito e na 
eternidade», repetindo com Pitágoras: «A 
morte é nossa sorte comum. As riquezas 
materiais adquirem-se e perdem-se. Baseia 
a tua vida na mais pura justiça ! Se irre- 
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preensivel para o próximo como para 
contigo». 


Aos factos, pois, porque nada fala 
mais alto do que a eloquéncia de um fac- 
to, e com éstes dois, encerramos esta sé- 
rie de considerações sôbre a sobrevivén- 
cia da alma visto como a quantidade na- 
da representa, só nos preocupando a qua- 


lidade. 


O primeiro trata de uma auto-pre- 
monição de morte de um menino de dois 
anos de idade, ao qual aparecia um ir- 
máozinho desencarnado aos oito meses, 
facto éste que foi estudado por Ernesto 
Bozzano, Hodgson, e outros pesquisadores, 
cujo relato é feito a Camilo Flamarion pe- 
la máe de ambos, nos seguintes térmos : 
—«Existirá uma vida de além-túmulo ? Se 
eu disso duvidasse, minhas dúvidas ter-se- 
iam desfeito perante as «visões» que tes- 
temunhei. Em 1883 era eu a mãe feliz de 
dois meninos belos e robustos. O mais 


velho tinha dois anos e sete meses; o ou- 
tro era um anjinho de oito meses: per- 
di-o no dia 6 de Agosto de 1883 e fiquei 
com o pequeno Ray o qual gosava então 
perfeita saude. Todavia, desde o dia em 
que falecera seu-irmãozinho, tomára o há- 
bito de me dizer várias vezes por dia: 
«Mamãe, o irmãozinho está chamando 
Ray». Muitas vezes largava os brinquedos 
para correr ao meu encontro, gritando a 


frase habitual: «Mamãe, o irmãozinho es- 
ta sempre chamando Ray». E de noite êle 
acordava para repetir ainda a mesma fra- 
se: «Mamãe, o irmãozinho está mesmo 
chamando Ray; êle quer que vá com êle; 
mas você esta chorando? Por que? Você 
não deve chorar, quando Ray fôr com o 
irmãozinho porque o irmãozinho quer». 
Um dia em.que estava a vigiar a limpe- 
za da sala de visitas, veiu a mim corren- 
do da sala de jantar onde estava a cadei- 
rinha que pertencera ao irmãozinho mor- 
to; nunca o vira tão excitado; agarrou- 
me pelo vestido e puxou-me para a sala, 


gritando: «Mamãe, mamãe, vem depressa, 
vem ver o maninho sentado na cadeiri- 
nha». No momento em que abria a por- 
ta para mo mostrar, êle exclamou: «Oh! 
mamãe, era preciso vir mais depressa... Já 
não está mais! Se você tivesse visto co- 
mo êle sorriu para Ray, quando Ray pas- 
sou perto déle! Ray vai com êle; mas 
você não deve chorar mamãe». Pouco 
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tempo depois nosso filho adoeceu grave- 
mente; nossos cuidados e nossas lágrimas 
não surtiram efeito: a 13 de Outubro de 
1883, dois mêses e sete dias depois da mor- 
te do irmão, falecia êle também. Tinha 
uma inteligência muitissimo superior à 
sua idade». 


O outro de que nos ocupamos hoje 
prova a faculdade que o espirto possue e 
que lhe permite produzir ruidos e outras 
manifestações de ordem física; a continuação 
das suas idéias católicas no outro plano 
da vida; sua tranquilidade, enfim, depois 
de satisfeito no que queria. Consta de u- 
ma carta, do Snr. A. T., dirigida a Fla- 
marion, no dia 25 de Maio de 1899, 
que é a seguinte: «Permita-me comuni- 
car-lhe um facto pessoal para seus estu- 
dos tão instrutivos. Tenho quarenta e dois 
anos. Tive educação religiosa mas infeliz- 
mente para mim perdi a fé depois de inú- 
meras desgraças que me feriram durante 
longos anos... ferindo-me ainda sem tré- 
gua nem mercê. Quasi não creio mais... 
porém educo meu filho como fui educa- 
do, feliz por ver-lhe esta fé e éstes senti- 
mentos religiosos que fizeram minha feli- 
cidade na juventude. Por conseguinte, não 
existe em mim opinião preconcebida, ne- 
nhuma sugestão, por consequência análise 
bem fria do que segue: Ha dez anos, às 
2 horas da madrugada, meu pai faleceu 
subitamente nos meus braços. Tudo foi 
feito religiosamente e missas foram ditas 
por sua alma; talvez não tivessem sido 
em número suficiente. Seis mêses depois, 
uma noite, eu e minha mulher fomos a- 
cordados por ouvir raspar energicamente 
a armação da cama. Depois, cada noite, 
recomeçava na mesma hora, mas ouvia-se 
raspar ora num lugar do quarto, ora nou- 
tro. Cada noite, saía do leito, acendia o 
gaz mas nada via. Mandei vir o armador, 
desarmaram a cama, as cortinas, o docel, 
pois julgava que fossem camondongos mas 
qual, nenhum sinal. Ora, nas mesmas noi- 
tes, na mesma hora, minha mãe, que ha- 
bitava nossa propriedade, era despertada 
por um bater de azas no seu quarto. Co- 
mo bem se compreende, não havia tam- 
bém nenhum sinal no seu quarto. Pensá- 
mos em meu pai, mandámos dizer missas 
e dêsde então nunca mais ouvimos nada. 
Acrescento mais: Quando desperto de 
noite, é sempre ás 2 horas da manhã. A- 
crescento a mais que na segunda ou ter- 
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ceira noite em que fomos despertados, mi- 
nha mulher pensou em meu pai e mo 
disse. Logo e sem o menor receio eu dis- 
se em voz alta: «Papai, se és tu, aparece 
ou fala». Cessou logo o ruido. Quanto a 
mim possuindo um sangue-frio, que di- 
zem extraordinario, nao duvido dessa 
quasi-aparição, pois estou persuadido de 
nao ter sido auto-sugestionado, tendo ana- 
lisado minhas impressões no momento em 
que elas se davam. Isto se passava em Bor- 
deus, em 1889. (Meu nome é só para si)». 
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Concluindo esta série, temos anali- 
sado factos espíritas de quatro categorias 
— mortos que voltaram em busca de mis- 
sas, para realizar um desejo insatisfeito, 
dar avisos, premonicöes, etc. 

Que éles tenham podido aproveitar 
ao estudo daqueles que se interessam pe- 
las coisas da Doutrina, sáo os sinceros vo- 
tos que formulamos, no afan de fazer com 
que a luz do conhecimento chegue á tó- 
da inteligéncia. 


NOVOS RUMOS A MEDICINA 


S estatisticas quando, 
sob as vistas do ob- 
servador arguto, apre- 
sentam a documenta- 
ção necessária para 
comprovar o resumo 
que mostra, e seus quadros, nada 
mais são do que o espêlho fiel on- 
de se refletem as imagens dos bons 
ou maus resultados, do progresso 
ou regresso daquilo que se preten- 
de expôr. 

Durante três anos consecuti- 
vos apresentámos os resultados ob- 
tidos no Sanatório Espírita de U- 
beraba, expondo com critério e isen- 
ção de ânimos, o movimento de en- 
férmos, por Estados de origem, 
diagnósticos, estado civil, côr e re- 
ligião. 
Os diagnósticos, nos quais in- 
cluimos as obsessões e a religião 
professada pelos enfêrmos consti- 
tuem o principal fator désses tra- 
balhos apresentados, dessas estatis- 
ticas que devem chamar a atenção 
dos homens de ciência. 

As. obsessões, pelo que nos pa- 
rece, é a primeira vez que surgem 
nos quadros das classificações cien- 
tíficas, por enquanto, apenas des- 
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pertando sorrisos de mofa e zom- 
baria, em vez de despertar o ra- 
ciocínio e o desejo de observação, 
o que, aliás, será conseguido em 
um futuro bem próximo. 

As religiões professadas pelos 
enférmos, 
ao contra- 
rio, teem 
provoca- 
do inúme- 
ras discus- 
sões e con- 
_trover- 
sias, quasi 
sem resul- 
tados por 
‘se trava- 
rem entre 
os homens 
de perga- 
minho e 
aqueles 
que nao 
tiveram, por uma faculdade, o di- 

reito de falar de cätedra. 

Aqueles mesmos que, ontem, 
ainda se mostravam inimigos acér- _ 
rimos da doutrina, procurando iso- 
lar a sua luz com a sombra de um 
pergaminho, hoje, voltam suas vis- 
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tas e atenção para a parte cientí- 


fica, confessando, de público, o seu ` 


êrro, penitenciando-se dos seus jul- 
gamentos precipitados. Como exem- 
plo, citamos o prof. Ozorio Cezar, 
figura proeminente do corpo médi- 
co do hospital de Juqueri, o qual, 
-apös observações acuradas e traba- 
lhos mediúnicos no seu próprio ga- 
binete de trabalho, em S. Paulo, 
teve a hombridade precisa para 


ie 


förto pela diminuicáo dos seus pro- 
ventos materiais ! 

Continuando a apresentar os 
resultados obtidos durante o ano 
de 1940, no Sanatório Espirita de 
Uberaba, apresentamos hoje, mais 
uma vez, os gräficos que traduzem 
a Verdade mostrando através-de 
seu resumo, principalmente, 0 mo- 
vimento de enférmos obsedados e 
suas respectivas religiöes. 


Vista do quadro demonstrativo de todo o movimento de 1940 


retificar os érros e os julgamentos 
precipitados que havia exposto, há 
dois anos atrás, no seu livro Zsp- 
rilismo e Misficismo. 

Sim, hombridade e coragem, 
pois muitos outros que reconhecem, 
no Espiritismo, a Verdade e a su- 
blimidade dos seus princípios ¢ en- 
sinamentos, ainda vivem atrás das 
cortinas do orgulho e do temor de 
se vêr criticado e privado de con- 


A’ observação e ao critério de 
cada um, deixamos o necessário 
julgamento, afiançando a todos, a- 
penas, que as documentações pre- 
cisas para ampará-los, estão no ar- 
quivo do Sanatório, onde, princi- 
palmente Os patuás do Catolicismo 
continuam a enriquecer a nossa 
coleção. 


Mais um ano de luta intensa 
compensada pela satisfação e pela 
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alegria de vermos mais 80 enfér- 
mos devolvidos ao lar e à socieda- 
de para onde voltaram levando a 
felicidade a um e a cooperação do 
trabalho, à outra. 

Foram 80 criaturas que, gra- 
cas ao Espiritismo, puderam reto- 


mar a marcha da vida, integran- 
do-se na falange dos que trabalham 
e dos que produzem, cooperando 
na grandeza da nossa patria, con- 
tribuindo, com seus casos de cura, 
para maior respeito e maior eleva- 
ção da ciência brasileira, que se 
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eleva e se engrandece pelo próprio 
esforco e pela própria capacidade ! 

Do que se necessita dentro da 
doutrina, quer na parte científica, 
filosófica e mesmo religiosa, é maior 
e mais perfeita coordenacäo de tra- 
balho, para que déle 


resulte me- 


lhor imposição de respeito, contri- 
buindo pela sua perfeita arregimen- 
tecáo, para desmascarar os explo- 
radores, amparando os bons focos 
de irradiação —jornais, revistas, ca- 
sas de caridade e escolas. 

As forças estão dispersas; O 
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trabalho tem sido isolado e os apé- 
los se perdem de encontro äs cou- 
racas do indiferentismo e do como- 
dismo. * 

A geracäo espirita atual, com 
excecáo de algumas dezenas de ele- 


or 


mentos, tem vivido, como a gran- 
de maioria dos católicos, mergu- 
lhada na fé cega e improdutiva. 
Seus cérebros recebem os ensina- 
mentos, porém não os assimilam ; 
seus espíritos, tolhidos por causa 
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dessa porta que persiste em se con- 
servar fechada, caem, também, no 
indiferentismo, embora reconhecen- 
do a inutilidade da sua existéncia 
terrena, improdutiva e incapaz. 
Cuidemos da infancia, prepa- 
rando-a para a- 
manha. 


Procuremos 
facilitar-lhes 
leituras apro-. 
priadas; ampa- 
remos as esco- 
las de Evange- 
lizacáo, que as 
«Unióes da Mo- 
cidade» fazem 
proliferar por 
todas as partes, 
estimulando 
reuniões, unin- 
do, irmanando, 
despertando o 
gosto, e O pra- 
zer pelo estu- 
do e pelo tra- 
balho. 


Formemos es- 
sa geracáo mo- 
ca, pois a dou- 
trina caminha a 
passos largos e 
vai necessitar, 
nao sö de diri- 
gentes conción- 
tes, como tam- 
bém de intelec- 
tualidades ca- 
pazes de mos- 
trar, ao mundo, 
o resultado ob- 
tido com o esfórco e o trabalho 
dos simples e dos humildes... 

Com a cooperacäo estreita de 
uns e de outros, o Espiritismo con- 
tinuará caminhando mais firme e 
mais firmemente continuará contra- 
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riando a opiniao dos sábios mate- 
rialistas, desmentindo as suas teo- 
rias, confundindo os homens de 
ciéncia, obrigando-os a que voltem 
suas vistas para os sublimes ensi- 
namentos coodificados por Kardec. 
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Assim, melhor e mais rapida- 
mente, poderemos ouvir, das tórres 
do infinito, as badaladas sublimes 
dos sinos da evolucáo, anunciando 
a hora de paz e tranquilidade pa- 
ra as criaturas... 


UEM me havia de dizer que 
precisamente uns meses de- 
pois de ter falecido. minha 
máe, ela mesma fosse a cau- 

sa principal de eu me ter convertido 
sem hesitação alguma ao Espirilua- 
lismo? Uma bela noite fui-me deitar, 
encontrando-me bastante aborrecido e 
mesmo indiferente a tudo. Em facto 
estava eu atacado dum pessimismo 
tremendo, julgando que a minha vida 
me estava correndo mal, mesmo i2 
lo mal.. 

Uns minutos depois .de ter reco- 
lhido a cama, e, estando ali sözinho, 
comecei a sentir por todo o meu cor- 
po uns certos arrepios e, olhando ca- 
sualmente para os pés da cama, vi 
nitidamente produzir-se gradualmente 
o calxilio dourado e pintura de minha 
mãe, cujo original se encontra em po- 
der de minha irmä que vive em 
Coimbra. 

Assustei-me e infelizmente para 
mim, quebrei a vibração | Durante to- 
da a noite pouco dormi e.o fenôme- 
no não se produziu mais. 

Não disse nada do ocorrido a 
ninguém, e no dia seguinte pedi a um 
amigo para me aconselhar onde po- 
deria eu ir pela primeira vez, assistir 
a um «Service Espiritualista». 

Indicou-me a Espiritualist Natio- 
nal Church que se encontrava então 
na Parsonage, Manchester, a pouca 
distância do edifício da Royal Geo- 
graphical Society. Sem dizer nada a 
ninguém, decidi-me a ir lá no domin- 
go seguinte. O «service» começava 
às 6,50 da tarde, e eu cheguei uns 
minutos mais cedo, passeando de um 
lado ao outro, meio indeciso, se de- 
via entrar ou não. Um cavalheiro ido- 
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so veiu em direcáo a mim indagando 
se eu estava procurando a «Church», 
dizendo-Ihe que sim, mas que, era um 
estranho e nunca tinha entrado num 
désses lugares e não sabia franca- 
mente o que fazer e como proceder. 

- Venha, venha comigo, disse 
éle. Vocé ao entrar receberá um livro 
de orações, sente-se onde haja um lu- 
gar vago, e faça precisamente o que 
vir fazer os outres. Em primeiro lugar 
o presidente fala a todos nös, e de- 
pois rezamos o Pae Nosso, cantamos 
dois hinos, e no meio do segundo, 
membros da Church veem com uns 
pratos para coletar de todos, و۵9۱‎ 
para a manulenção da Church (alu- 
guel, luz, aquecimento, elc.) 

Depois temos esta noite uma bem 
conhecida medium a qual demonstra- 
rá os seus poderes de clarividencia, 


e no final, rezaremos de novo, ou fe- 
charemos o «Service» cantando um 
novo híno. : 


O que peco a vocé é que entre 
no nosso templo com toda a reve- 
réncia e tenha em vista o facto de 
gue ali € um lugar sagrado! 

La entrei eu na companhia déste 
desconhecido e, ao ver uma cadeira 
vaga atrás da. porta de entrada, sen- 
tei-me. Olhei para um lado e outro, 
mas náo vi ninguém que eu conheces- 
se. Era pois um completo estranho. 

Quando veiu a vez da médium 
comecar a fazer as suas demonstra- 
cöes de clarividéncia, figuei um tanto 
intrigado, especialmente com as res- 
postas afirmativas das pessoas a qvem 
se dirigiu, e, natural é claro, nào 
vi quaisquer das formas dos espíritos 
que essa médium descreveu com tan- 
la precisäo. 
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CHEGA-ME A VEZ 


Depois de se łer dirigido a umas 
5 pessoas a médium dirige-se dramá- 
ticamente a mim: 


:—Vocé alí, que está Sentado per- 
to da porta de entrada. Estava inde- 
ciso se devia entrar aquí ou não, hein? 
Esteve lá na rua andando de um lado 
ao outro sem saber se devia vir aquí 
ou náo! Olhe que eu náo o estive a 
vigiar. Quem me disse isto, é a sua 
mae, a qual se encontra ao seu lado... 

-  . —Minha mãe? respondi eu. Po- 
derá a senhora descrevé-la ? 


A médium pausou por uns se- 
gundos e fez-me a maior revelacáo 
de toda a minha carreira de espiritua- 
lista até hoje! Descreveu detalhada- 
mente tudo o ‘que tinha acontecido 
no meu quarto de dormir, e..... des- 
creveu absolutamente a pessoa de 
minha mãe! 

Afirmou-me que minha mãe con- 
cordava plenamente e tinha em facto 
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arranjado a minha ida alí, e que, de 
lodos os seus filhos, seria eu o pri- 


meiro a poder e estar apto a comu- 


nicar com ela! 

Mas.... o mais fantástico de tu- 
do foi o que me disse a médium : 

— Vocé vem dum lugar muilc 
belo, onde ha muita fruta e... llvas! 
Näo preciso dizer mais para o con- 
vencer de que... a morle nao exis- 
le! E finalmente o aconselho a que 
eslude, leia, e visite esta church e 
oulras Espiritualistas, que dentro de 
pouco tempo terá a oportunidade de 
receber provas reveladoras que o sur- 
preenderáo bastante. Em facto, vocé 
۷۵۱ daquí a algum tempo ter a opor- 
tunidade de ver, ouvir, ser tocado e 
falar com sua mãe! 

Quando terminou o «Service» 
trateı de me escapulir primeiro, mas 
a porta estava lá aguele velhinho sim- 
patico com um sorriso nos labios, o 
gual me deu uns panfletos e me con- 
vidou a continuar a ir ali, o que fiz 
por algum tempo. 


Meo 


Excertos de uma Conferência Reali- 


zada na Federação Espírita Brasileira 


. ARNALDO S. TIAGO 


Estamos em plena era da reali- 
zação das profecias. O aspecto do 
mundo contemporäneo, com as suas 
tremendas aberracöes, e explcdir de 
doutrinas anárguicas e demagdgi- 
cas, com a crueza do seu materialis- 
mo, transformando as cidades cosmo- 


politas em Sodómas e Gomorras mo- 


dernas, é verdadeiramente desolador. 
Por isso também o fogo do céu no- 
vamente desce para destrui-las : fo- 
go do céu simbolizado nas calami- 
dades da.mais horrenda das guerras 
que tem o mundo presenciado. Ha 
uma perfeita analogia entre a nossa 
era e a era romana em que apare- 
ceu o Cristo, anunciando o reino dos 
céus, precedido pelo Baplista que 
concitava as turbas à penitência e à 
confissão de pecados, afim de gue os 
corações fossem preparados para re- 


ceber e compreender a doutrina do 
Nazareno. 

O novo precursor — o Espiritis- 
mo — restaurador da Doutrina do Cris- 
to, não se propõe nem a destruir nem 
a construir obras materiais, porém a 
extirpar o que é mau dos corações, 
para edificar neles um templo. ao . a- 
mor, onde resplenda a luz da carida- 
de. Tudo o que obedecer, portanto, 
a êste critério, deve ser tido como 
fruto bom de árvore boa; mas o prin- 
cipal objetivo é o da salvacão das 
almas. 

Todos sabemos o quanto se con- 
frangeu o coração do Mestre ao ver, 
no dia seguinte ao da multiplicação 
dos pães e dos peixes, a multidão 
que o buscava anciosamente: «Em 
verdade, lhes disse, vós me buscais, 
não por causa dos milagres que vis- 
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tes, mas por causa do páo que co- 
mestes». A tristeza do Mestre reper- 
cute sempre em nossos corações, 
quando vemos o esforço da edifica- 
ção moral malbaratado, para se em- 
prestar demasiado apréco ás obras 
materiais. O que mais nos fere a al- 
ma não é a miséria física — que es- 
ta é compressora benéfica para o 
saneamento da alma; o que mais doe 
é ver a miséria moral do pobre ver- 
me da terra... E tanto a edificacáo 
moral como o espírito de caridade 
que presidir possa, a construcáo de 
obras materiais, sómente por Deus, 
que l& nas conciéncias, pödem ser 
julgados. 
Horrorizam-se todos da tragédia 
humana da hora presente, voltadas.as 
vistas para os campos de. batalha. 


Maior horror circunda os lares aban-: 


donados. Mais horroriza ver a ino- 
céncia calcada aos pés, a viuvez e 
a orfandade desoladas, a destruicäo 
dos nobres principios morais que vi- 
cejavam no coração do homem, co- 
mo frágil plantinha que o fogo abra- 
sador das guerras crestou. Mas essa 
tragédia humana, visível aos nossos 
olhos, nada é em comparação com a 
imensa desgraça espiritual que será, 
no mundo invisível, a separação pre- 
dita nas profecias, para os que, im- 
potentes e contumazes no crime, fo- 
ram relegados às geênas planetárias 
dos mundos inferiores. 

Daí a necessidade do despren- 
dimento das cousas terrenas e o má- 
ximo cuidado que devemos ter com 
as cousas do Espírito. A educação 
espírita ensina-nos a ver na dôr um 
instrumento da nossa perfeição, mas 
principalmente na dôr moral. Também, 
pela mesma razão, é a caridade mo- 
ral, sempre a mais difícil, aquela que 
devemos cultivar — e essa é feita de 
bondade, de indulgência, de reconhe- 
cimento fraterno, de delicadeza, de 
humildade: cousas que, infelizmente, 
estão sendo tão esquecidas, mesmo 
pelos espíritas. 

O problema econômico, deve- 
mos dizê-lo, por espírito de justiça, 
está sendo resolvido, no Brasil, com 
alta visão humana, pelos nossos go- 
vernos: o trabalhador de todas as 
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classes, as suas famílias, vão sendo 
amparados por leis do Estado. Multi- 
plicam-se os leprosários, os institutos 
de assistência à maternidade, à infan- 
cia, à velhice. Os processos de ensi- 
no se renovam. Esse é o domínio do 
poder temporal. O da religião, da 
Doutrina do Cristo, é o do ۰ 

O Consolador tem de ser des- 
prendido de tudo que é terreno: a 
exemplo dos discípulos de Jesus que, 
segundo a advertência do Mestre, de- 
viam ir sem alforge e sem dinheiro: 
«Não ireis pelo caminho das gentes», 
isto é, não tenhais preocupações ma- 
teriaes em vossos alos; mas ide antes 
as ovelhas perdidas da casa de ls- 
rael; e, indo, prégai, dizendo: E' che- 
gado o reino dos céus. Curai os en- 
férmos, purifica os leprosos, ressus- 
cıtaı os mortos, expulsai os demônios : 
de graça recebestes, de graça dái. 
Não . possuais oiro, nem prata, nem 
cobre, em vossos cintos. Nem alfor- 
ges para o caminho, nem duas túni- 
cas, nem alparcas, nem bordão; por- 
que digno é o operário do seu ali- 
mento». (Mal. X, 5 a 10). 


A A caridade material recomenda- 


da pelo Cristo é a das mãos que cu- 
ram. Estas mãos se adestram pelo sa- 
crifício, pela renúncia, pela pobreza, 
pelas grandes dôres morais, pelo sar- 
casmo dos homens, pelo desprêzo até 
dos condiscípulos — porque do próprio 
Mestre, certa vez, quando lhes falou 
mais claramente dessas cousas, mui- 
tos dos próprios discípulos fugiram... 

O espírita deve ser pobre. Ain- 
da não se encontrou um homem rico 
que pudesse compreender o pensa- 
mento do Cristo. 

Ou fazemos voto de pobreza, pa- 
ra ajudarmos o nosso próximo com o 
excesso do gue possuirmos — ou do 
contrário estaremos nos enganando e 
enganando a Jesus. 


Ora, os pobres náo se curam 
com a medicina da terra, mas com a 
da caridade que viceja nos coracóes 
puros, humildes, desprendidos, cora- 
ções que estão talvez agora, na Ter- 
ra, sendo preparados, para uma no- 
va geracáo de discípulos capazes de 
fazer a vontade do Senhor da Seara. 


| 
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C» A TRAJETÓRIA ESPIRITUAL DE NAPOLEÃO 10 © 


| MARIANO RANGO 


E vez em quando aparece na 
imprensa uma pretensa co- 
municação atribuida a Napo- 
leão 1.º... 

Felizmente, são raras, mas es- 
“tranhas e Inverossímeis, ao ponto de 
provocar-nos a sua leitura o riso da 
incredulidade ! E’ sobremaneira sabi- 
do gue, em torno ás almas da «fo- 
tosfera terrena», de precário valor 
moral, e gue tiveram na existência 
planetária, uma importância grave sô- 


“bre os destinos humanos, atuam ou- 


tras almas, em número incalculável, 


as quais são verdadeiros satélites do 
“agente principal. 


Aquí na terra, e no espaço, uma 
lei de «afinidade» comprime, fatal- 
mente, as massas para um «ceniro de 
gravidade», tanto para o «bem», co- 
mo para o emal», e se o espírito que 


“as coordena, ou as detem, se ressen- 
“te de alguma paixão subalterna, elas 
“participam, dolorosamente, de todas 
“as funestas consequências do contac- 


| 
| 


to afim. A pressão sufocante que os 
comprime, não lhes permitindo a li- 
vre direção da vontade, consegue, por 
vezes, «substituir a individualidade» 
por um intérprete também afim, quan- 
to a um chamado, ou invocação ter- 
rena. 


O nosso imortal mestre — Allan 
Kardec — explica perfeitamente o ca- 
so no Livro dos Médiuns. — Por còn- 
seguinte, à luz do Espiritismo, as dis- 
formes comunicações até agora re- 
cebidas, nos autorizam a afirmar que 
o estado espiritual de Napoleão é sim- 
plesmente «penoso» ! E’ o que passa- 
remos a demonsirar. 

A sua única manifestação, rápi- 
da, incisiva e expressiva é a de 26 
de Agosto de 1927, recebida no Cas- 
telo «Millesimo» (ltalia) na série de 
sessões de «voz direta» gue, presidi- 
das pelo intérprete máximo do Espi- 


ritismo Internacional, Prof. Ernesto Boz- 


zano, se tornaram célebres nos anais 
das modernas revelações. O médium 
era o Marguez Scotti, cujas provas 
mediúnicas culminaram na completa 


D'ARAGONA | 
desintegração física, pois que, após 
longas e ansiosas pesquisas, O seu 


corpo foi encontrado adormecido em 
lugar distante e afastado do Castelo... 
O Marquez e médium excepcional C. 
S., rico e precariamente espiritualista, 
que agia sob contróles os mais rigi- 
dos e crueis (tal como o outro —Klus- 
ki, o banqueiro polonez) não tinha in-. 
terêsse em mistificar a coorte de per- 
sonagens ilustres que o assistiam e o 
estudavam. Repito, as sessões de «Mi- 
lesimo» permanecem, até hoje, as 
mais maravilhosas do mundo espírita. 

E’ pois, certo que, a 26 de Agos- 
to de 1927, Napoleão 1.º se comuni- 
cou por «voz direta», com surprêsa 
geral da assistência ilustre. O ímpeto 
da sua voz de timbre seco e metáli- 
co, a palavra incisiva eram, segura- 
mente, do maior conquistador do mun- 
do, depois de Cesar. Caso único nos 
fenômenos de «voz direta», êle falou 


por duas trompas, das quais irrompia 
uma fôrça vocal que retumbava na 
sala apropriada da sessão. Poucas 
expressões, mas demonsirativas da 
sua presença, el-las : -«Eu sou Napo- 
leão». São decorridos cem anos do 
tempo em que transitei com meus sol- 
dados por esta região. Alojei-me nês- 
te Castelo, onde se travou um com- 
bate. Vós encontrareis as provas. Os 
orifícios produzidos pelas balas dos 
fuzis ainda existem sôbre a porta da 
Capela. Apresento as minhas homena- 
gens ao Marquez e à Marqueza. Boa 
Noite 1...» 


No precioso livro do Prof. E. Boz- 
zano, publicado ein 1929, sôbre a re 
ferida sessão de «voz direta», em «Mi- 
lesimo», foi provada a asserção de 
Napoleão 1.º, acerca do combate e 
Os sinais das balas. Mas, sobretudo, 
foi demonstrado, com raro critério, o 
«estado espiritual hodierno, do De- 
sencarnado». 


Ele continua a ser um «pertur- 
bado», «ef pour cause...» 

Quem foi Bonaparte ? 

Um agente da França revolucio- 
nária e de um mundo em plena dis- 
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solução polílico- moral. Desde que so- 
mos-nós unicamente, os construtores 
e destrutores dos nossos destinos, tan- 
to na vereda do bem como na do mal, 
o Espiritismo ensina que, em cada um 
de nós, ha uma criatura que encerra, 
em si, o epílogo de um ou de outro 
dagueles fatores: o bem ou o mal. 


Tudo isio é fatal! 


Ambicioso, irreguieto, audaz e 
inteligente, éle supós que tinha no pu- 
nho a conguista do mundo e marchou 
à frente da Franca revolucionária pa- 
ra a posse violenta e brutal dos po- 
vos e das nacoes. 


Uma vez aureolado de fama e de 
glória guerreiras, os vis e os fracos 
Ihe abriam o caminho às centenas de 
vilórias, nas quais éle poude malar 
milhöes de criaturas, espoliar os te- 
souros dos estados vencidos, impôr 
tributos indistintamente, supôr-se um 
«semi-deus» e—escarnecendo, por fim, 
do escandalizado Pio VII, a quem 
trouxe prisioneiro a Fontaineblau— cin- 
gir com as próprias mãos a coréa de 
Imperador Francês. E nem mesmo na 
sua vida Íntima demonstrou ser ob- 
servador dos preceitos de moral.. 


Mas o Espiritismo ensina gue não 
«ha causa sem efeito» e vice-versa; 
e por isso mesmo o ciclo napoleôni- 
co devia completar-se na ilha insalu- 
bre de Santa Helena, o escôlho per- 
dido no oceano allântico, verdadeiro 
sepulcro de alguns indigenas, e no 
gual gritam tristemente as gaivotas fa- 
mintas. E é na Ilha recóndita e soli- 
tária do grande oceano que Napoleão, 
não mais 1.º, porém o «último», em 
realidade, da sua improvisada família 
imperial, inicia o seu segundo ciclo, 
desta feita inteiramente íntimo, e não 
mais universal, o da expiação e do 
remorso. 

E” verdade indubilável, que nes- 
ta a ambição, o irreguielismo e a au- 
dácia náo entenebreceram «totalmen- 
te» a sua conciéncia de homem inte- 
ligente, e por isso mesmo, outros tan- 
tos breves: surtos de luz saem dos 
seus labios, frequentemente. Máximas 
de dor purificadora, mas são «breves 
surtos», até mesmo «brevissimos». O 
sonho fascinador do passado o sub- 
juga sempre, revé como em uma teo- 
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ria de herois os seus fieis generais, 
os olhos se inflamam diante das ruí- 
nas fumegantes das cidades destrui- 
das e submetidas, tenta erguer-se ain- 
da como um gigante entre os infini- 
tos estandartes que se abaixavam ~- 
diante déle, trémulos e reverentes. 
Mas € um sonho: o derradeiro... 

A realidade do seu segundo ciclo 
é o «túmulo» onde o mar bale inexo- 
rável, o mundo civíl lhe interrompeu 
definitivamente a acáo marvótica do 
conquistador sem escrupulos e sem 
piedade. 

E” a sua agonia físico-plane- 
lária... 

A morte o colhe no momento em 
gue murmura-ainda: «soldados avan- 
te»... 

Desde o seu traspasse terreno 
decorreram 126 anos, outros tantos 
«minutos» apenas no tempo e no es- 
paço, e quando uma alma como ade 
Napoleão faz correr torrentes de san- 
gue e de lágrimas a um mundo inteiro, 
em benefício, mais que da pátria — 
do proprio «eu», esta alma tem neces- 
sidade de «milénios ou de séculos» 
para se purificar. Daí ser estulto a- 
quele gue, abeberando-se na glória 
efémera de täo piedoso e infeliz per- 
sonagem histórico, a admira e tenta 
imitar. Uma lei de afinidade conde- 
nara à mais dura expiação quem quer 
que ouse aproximar-se déle no geslo 
e no exemplo.. 

Sao, portanto, falsas as comuni- 
cações diversas que, frequentemente, 
aparecem nos centros espiritas sóbre 
Napoleáo, seja qual for o seu senso, 
embora se revelem aparentemente ins- 
piradas em coniricáo religiosa. E”, ao 
conirärio, verdadeira a manifestacáo 
de «voz direta» obtida em «Millesimo», 
a 26 de Agosto de 1927, por uma ra- 
zao simples racional e eloguente... 

Aquela, que revela gue éle deve 
percorrer «inexoravelmente» toda a 
escala das crueldades e das ambi- 
cöes consumadas na terra, revivendo- 
as no espaço, para abrir lentamente 
a conciéncia antes, ao «remorso», e 
depois, à «purificação». 

A cena de «Millesimo» gue re- 
corda Napoleão jovem general na 
conquista da liália, é o «primeiro gua- 
dro» gue o seu espírito: errante con- 
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templa. Pouco a pouco éle deverä re- 
ver outras terras que talou com o ta- 
cäo dos conquistadores, até ä agonia 
atroz de Santa Helena. E de mistura 
com tantas visões penosissimas, ouvi- 
rá as vozes dos assassinados e as 
maldições dos oprimidos. 


S X UNS. 


Assim opera o fóco purificador 
da expiacáo. 

Tal a «trajetória espiritual de Na- 
poleäo 1.9,» submetida à lei de «cau- 
sa e efeito», ou seja ao Espiritismo. 

Assim fatalmente... Aviso aos 


| Trinta anos entre os mortos 


| Autor: Dr. Carl A. Wickland 


novos tirános. 


(Tradutor: Dr. Francisco Klors Werneck, con- 
forme direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuagäo) 


Mais tarde, em certa ocasião quando 
a paciénte Snra. Burton estava no circulo, 
outro espirito foi afastado da mesma e, 
incorporando-se na Snra. Wickland, falou 
de um modo bem carateristico. 

Espirito: Jimmie Huntington. 

Paciénte: Snra. Burton. 

O espírito descalgou os sapatos e se 
mostrava grandemente perturbado. 

Med. — Que foi que vos aconteceu ? 
Sofrestes algum acidente ? (Segurando-lhe 
firmemente ambas as mäos). Tirastes os 
sapatos. 

Esp. — Eu os tirei. 

Méd. — Dizei-nos quem sois? 

Esp. — Não sei se o direi. 

Méd. — Dizei-nos donde viestes. 

Esp. — Não sei se o direi também. 

Méd. — Gostariamos de saber quem 
sois. Que foi que vos aconteceu ? Parece- 
nos que não estais vos sentindo bem. 

Esp. — Não estou não. 

Méd. — Que estivestes fazendo ulti- 
mamente ? 

Esp. — Não estive: fazendo 
Andava perambulando. 

Méd. — E o que mais ? 

Esp. — Nada de mais. Parece que 
eu estive préso em algum lugar. (Na au- 
ra da paciênte). 

Méd. — De que forma ? 

Esp. — Não sei como foi, porém eu 
não podia sair. 

° Méd. — Como podeis explicar isto? 

Esp. - Não o posso explicar de for- 
ma alguma. 

Méd. — Ouvieis alguém falar ? 

Esp. — Sim, muitas pessoas falavam. 

Méd. — Que diziam elas? 

Esp. — Uma dizia uma coisa, outra, 


nada. 


outra coisa. Todas se julgavam muito in- 
teligentes. 


Med. — Tivestes alguma oportuni- 
dade de falar qualquer coisa? 
Esp. — Sim, porém eu me sentia 


louco porque havia sempre uma mulher 
alí e ela sabia tudo o que eu queria di- 
zer. A’s vezes eu sentia que ia ter uma 
oportunidade. Quando elas falavam a tal 
mulher falava. Um homem não consegue 
falar nada quando uma mulher se põe a 
falar. 

Méd. — Parece-nos que fostes casado. 

Esp. — Sim, casei-me. 

Méd. — Fostes feliz ou infeliz ? 

Esp. — Na verdade não o sei. Não 
fui muito feliz. As mulheres geralmente 
falam muito e não ha meios de deixar 
um homem sózinho por um instante, 


Méd. — De que falam elas? 

Esp. -— E” esta mulher aí que fala, 
fala e está sempre falando. (A paciênte 
Sra. Burton que falava constantemente). 
Nunca fica quieta por um momento. A’s 
vezes tenho vontade de dar-lhe umas sa- 
cudidelas. E ainda tivemos nova compa- 
nhia. E elas falavam, falavam. Isto me põe 
doente; elas me fizeram sair. São a pior 
gente que jamais vi. 

Méd. — E aconteceu algo de parti- 
cular ? 

Esp. — Relâmpagos andavam ao re- 
dor da minha cabeça até que fiquei sem 
saber onde estava. (Tratamento elétrico 
aplicado na paciênte). Parecia que a tor- 
menta era longe, porém, por Deus e pe- 
los Santos, como ela me atingia! 


Méd. — E o que querieis fazer nes- 
sas ocasiões ۶ 


ze 


Esp. — Queria segurar aqueles re- 
lampagos e impedir que êles me atingis- 
sem a cabega, porém éles nao erravam 
a direção. Os relâmpagos não eram assim 
e não feriam a ninguem, agora não fa- 
lham o golpe. Nunca vi coisa igual a 
isto. Vejo estrelas diante dos olhos e so- 
fro horrivelmente e até quando os relâm- 
pagos me golpeam, esta mulher continua 
falando. (A paciente falava durante o tra- 
tamento). 

Méd. — E de que falava ela? 

Esp. — Nada. Ela quer mandar e eu 
também quero mandar; daí não saimos. 

Méd. — Que diz ela? 

Esp. — O senhor sabe como são as 
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mulheres — falam, talam e não dizem nada. 

Méd. —Esta senhora dirigiu-se a vós ? 

Esp. — Ela me atormenta todo o 
tempo. Tenho vontade de sacudi-la porém 
me parece que não tenho mais fôrça. E 
então intervem outra mulher. Isto me põe 
doente. Que farieis, com uma mulher pa- 
ra fazê-la parar de falar? Para consegui- 
lo, haverieis de lutar muito. 

Méd. - Qual é o vosso nome? 

Esp. — Ha muito que não o ouço. 

Méd. — Donde pd Estais na 
California ? 

Esp. — Não, estou no Texas. 


(Continua). 


GZA 
Diretor de Orquestra aos on- 
ze anos de idade 


«Constancia», a esplendida revista 
platina, nos fornece a nota abaixo, origi- 
nariamente publicada no grande orgäo 
«La Nacion». 


Lorin Maazel, de onze anos de ida- 
de, dirigiu em Nova York, a Sinfönica 
de Veräo, a mesma orquestra que Tosca- 
nini converteu em uma das melhores do 
mundo. Antes do primeiro ensaio sob a 
direção de Maazel, os músicos da orques- 
tra proferiram toda sorte de gracejos, per- 
guntando se O concérto seguinte seria di- 
rigido por uma foca amestrada. Mas fica- 
ram decepcionados. O menino prodígio 
possue dotes singulares, entre outros o de 
conhecer de memória, 22 partituras sin- 
fônicas, a ponto de não recorrer aos tex- 
tos, salvo para citar exatamente o núme- 
ro de algumas das partes. Antes de Maazel, 
sómente os prodigiosos Mozart e Fritz 
Reiner souberam dirigir magistralmente 
uma grande orquestra de adultos, e Ma- 
azel demonstrou possuir uma capacidade 
muito superior a que se poderia qualifi- 
car—«muito boa para um garóto». Com 
grande compreensáo e talento musical, di- 
rigiu a «Overture de Rienzi», de Wagner, 
a «Sintônia Italiana», de Mendelssohn, e 
uma obra que foi escrita por uma amigui- 


SS 


nha sua, Dika Newlin, quando ela ape- 
nas contava nove anos de idade. 

Lorin Maazel nasceu em Neuilly, 
perto de Paris, de progenitores america- 
nos. O pai, professor de canto, cedo o le- 
vou a Los Angeles, onde Lorin aprendeu 
a tocar piano e violino. Interessou-se pe- 
la música sinfônica quando seu pai lhe 
presenteou com uma partitura de Haydn, 
quatro anos atrás. Foi confiado a Vladi- 
mir Bakeleinnikoff, diretor substituto da 
Sinfônia de Pittsburgo, que lhe deu lições 
e continua sendo seu professor. 


Nos últimos três anos, Lorin Maazel 


_ ja dirigiu sete orquestras, das quais a me- 


lhor, sem'mencionar a Sinfônica da Na- 
tional Broadcasting, era a Filarmônica de 


Los Angeles. 


co 
uy 


Um Pressentimento de Morte 
Por J. Gaillard 


Compulsando nossas coleções da Ex- 
celente Revue Spirite, encontramos éste 
relato que, como todos os factos espíritas, 
sempre desperta interêsse. 

A recente catástrofe de Saint-Benoit 
(expresso de Bordeaux a Paris), foi mar- 
cada por um episódio caraterístico. Uma 
das vítimas, M. Serge Singher, estudante 
de direito em Paris, manifestou o pres- 
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sentimento de sua morte. Ele teve a in- 
tuição dum acontecimento ainda por a- 
contecer. 

Muitos negam toda possibilidade de 
prever um acontecimento futuro. Alguns 
admitem que se pode, em certos casos, 
conhecer o passado, mas o futuro, nunca. 
Assim se limita o campo da criptestesia 
(conhecimento extra-sensorial de um facto). 

. Em vão alegar-se-à uma série de ca- 
sos de pressentimento ou mesmo de pre- 
monição. Em vão citaremos factos que, 
depois de investigados, encontraram lugar 
em publicações tecnicas que fazem auto- 
ridade, tais como a coleção publicada pe- 
la Sociedade Inglésa de Investigações Psí- 
quicas, tudo isso não entra em linha de 
conta ! 

M. Camile Flamarion, em sua no- 
tavel obra A Morte e seu Misterio, relata 
numerosos casos de premonicäo. Exem- 
plo: o caso do capitão Mac Gowan, que 
tendo prometido levar seus filhos ao tea- 
tro, depois de estar de posse de trés bi- 
lhetes, renuncia ao projéto porque ouviu 
uma voz interior adverti-lo com instän- 
cia: «Nao va ao teatro, reconduza seus 
filhos ao colégio». 

Pois bem, nessa mesma noite o tea- 
tro foi destruido por incéndio e perece- 
.ram cento e cincoenta pessoas. 

Outro exemplo: o caso da mäe que 
tinha por hábito mandar sua filhinha jo- 
gar num terreno vizinho a uma via fér- 
rea de Edinburg. Avisada por voz inte- 
rior, ela vai à procura da filha. Pouco 
depois, a queda duma locomotiva e do ten- 
der söbre o terreno, matou diversas pes- 
soas. Esse facto verificou-se em 1860, e foi 
confirmado pela família e vizinhos. 

Os exemplos desta natureza tão nu- 
merosos. A modalidade déstes fenómenos 
de lucidez, premonição, é muito variável: 
vozes, escritas, sonho premonitório, de- 
claração feita em estado de hipnose, etc... 

Os cépticos negam qualquer valor 
a esta sorte de fenômenos. «Fornecei pro- 
vas! Citai, ao menos, um caso, preciso, 
bem observado e estabelecido». 

Pois bem, um caso preciso e bem 
estabelecido, (infelizmente bem estabeleci- 
do !) verificou-se com o acidente de Saint- 
Benoit. 

Não nos deteremos aquí no episódio 
concernente ao malogrado Dr. Pédebidou, 
senador, uma das vítimas da catástrofe. A 
um interlocutor que o felicitava pela sua 
saude prometedora de longividade, o se- 
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nador respondeu : «Saiba, todavia, que no 
ano passado, durante uma viagem a Tu- 
nis, um árabe me predisse que eu encon- 
traria a morte, antes de um ano, numa 
catástrofe». 

Certamente, poder-se-á objetar que 
este caso nao é muito concludente. Fata- 
lidade ? Coincidência ? E, além de tudo, o 
interessado já náo vive para confirmar o 
facto. . 

Eis o momento oportuno para co- 
locar os cépticos ante o caso do estudan- 
te Sérgio Singher. Toda a imprensa publi- 
cou narrativas concordantes. A sinistra a- 
ventura dessa outra vitima da catástrofe 
está ilustrada, dominada, caraterizada por 
um documento decisivo, suscetivel de di- 
tar um julgamento unánime. Trata-se de 
uma carta autógrafa. 

As pessoas que apanharam o cadá- 
ver do estudante deram busca em suas 
roupas para encontrar qualquer objéto de 
natureza a estabelecer a identidade do 
morto. Ora, num dos bolsos do paletó, 
encontraram uma carta assim concebida: 
«Tive, esta noite, um pressentimento atroz. 
Tenho médo de morrer subitamente. A- 
vizai meus pobres pais, caso se realize o 
sonho». 

Colhi éstes detalhes em La Liberté. 
O jovem estudante de direito estava ha- 
bituado a fazer a viagem de Mans a Pa- 
ris (Mans, seu domicílio familiar: Paris, 
seu domicilio escolar) Jamais um pensa- 
mento veio ensombrar seu pensamento. 
Jamais lhe veio à idéia de ocultar em suas 
vestes u'a mensagem fúnebre destinada à 
sua familia. 

Uma só vez interveio o pressenti- 
mento de morte. E a morte confirmou o 
pressentimento. 

Raros são os casos tão nitidamente 
provados. Aquí os detalhes são precisos e 
circunstânciados. Foram por antecipação 
escritos e assinados pelo interessado antes 
do funesto acontecimento. Os relatos idén- 
ticos dos jornais constituem uma prova 
irrefragävel que não deixa brecha a ne- 
nhuma contestação. 

Eis o facto! Segundo um adägio 
conhecido, nada é tão pertinaz como um 
facto. Este episódio autêntico dum pres- 
sentimento de morte está em correspon- 
dência com o histórico da catástrofe... 

Como explicar o conhecimento do 
futuro ? 

Tem-se dito que certos indivíduos 
conhecem o futuro, o encadeamento de 
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efeitos e causas, encadeamento que crista- 
liza por antecipagäo as futuras contingén- 
cias. Mas éste arrazoado sömente é um 
modo de deslocar a dificuldade. 


Não, para ter a solução do nosso 
problema, é preciso encarar as faculdades 
supranormais do sér humano. A chave do 
mistério está na personalidade psíquica la- 
tente do sujet; ela está no sér subcon- 
ciénte. 

O Dr. Geley, C. Flamarion e o Dr. 
Osty, escreveram obras sóbre esta maté- 
ria que, enfim, lançam alguma luz sôbre 
êsse grandioso e misterioso território vi- 
zinho, do abismo entrevisto?ipor Blaise 


ez 


Pascal em horas de angustiosa meditação. 


cen 
us 


Um extraordinärio pleito indicial 
(Casa assombrada) 


Trata-se dum processo forense pe- 
dindo a anulação dum contrato de arren- 
damento, por se“darem manifestacöes?.a- 


normais no prédio. Muitas revistas da época _ 


se referiram ao caso ocorrido 30 anos a- 
träs. ۱ 

A Duquesa: de Castelpoto ocupava 
com sua família o 2.º andar duma casa 
sita junto a S. Carlos, a Mortelle, n.º 7; 
mas não tardou que num corredor da 
mesma se começassem a ouvir ruidos e 
pancadas. Essas manifestações aumentavam 
com a obscuridade. 

Depois a mobilia começou a deslo- 
car-se com tal barulho, que os locatários 
dos outros andares se incomodavam tam- 
bém. 

Ouviam-se passos ; dois filhos da Du- 
quesa sentiam-os por vezes ao pé do seu 
quarto ; chegou a vêr-se uma forma hu- 
mana que desaparecia por um ponto on- 
de existira uma porta, que então estava 
tapada. Foi arremessada uma grande pe- 
dra, e todos quantos estavam reunidos na 
sala, ouviram grande ruido nos compar- 
timentos próximos, verificando-se que as 
camas haviam sido desfeitas e a roupa dis- 
persa em todas as direções. 

A família alarmada teve de sair; 
uma creada ao seu serviço abandonou-os ; 
só voltaram no dia seguinte para fechar 
a casa, afastando-se de novo e deixando-a 
em desordem. 

Quando mais tarde quiseram entrar, 
encontraram a porta do aposento barri- 


cada com um montão de móveis pesados, 
tendo-se acendido a luz elétrica sem que 
ninguém lhe tocasse. 

Foi então que a Duquesa e seu ma- 
rido foram consultar o advogado Zinga- 
ropoli, que lhes propôs para transforma- 
rem os fenômenos espontâneos em provo- 
cados, o que muitas vezes deu resultado. 

Procuraram então a senhoria, Mme. 
Englen para rescindir amigavelmente o 
contrato de locação, mas como ela se 
recusasse, a Duquesa de Castelpoto recor- 
reu aos tribunais. 

O processo estava pendente mas adi- 
antado, e tratado por Zingaropoli com 
mão de mestre. 

Alegava-se a matéria de tato e forti- 
ficava-se com muitos e muitos fatos, para 
provar centenas de casos análogos, em to- 
dos os tempos e com as testemunhas e 
precauções mais severas. 

Nem sequer a proprietária Ré, Mme. 
Englen se defendeu com quaisquer alega- 
ções de fraude, vista a honrabilidade da 
Autora, as grandes despesas de instalação 
que fez, e o transtorno que lhe causava 
uma mudança forçada. 

Nem também poude argumentar 
com a alucinação, visto que os morado- 
res dos outros andares do prédio certifica- 
vam igualmente as mesmas perturbações. 

Os factos e as provas realmente exis- 
tiam ; faltava que o direito se aplicasse e 
isso pertencia ao tribunal, que julgarria 
com todo o cuidado, visto a natureza 
especial do processo. 


As reflexões jurídicas do advogado 
Zingaropoli foram notabilissimas. 


cn 
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Um Quadro Responde ao Apé- 
lo de uma Mae 


«The Two Worlds» reproduziu o 
facto de Daily Dispatch. 


Produziu-se, junto ao leito de uma 
moribunda um fenômeno insólito, isto 
‘em Great Harwood, distrito de Lancas- 
hire. Uma senhora estava a morrer, mas 
frequentemente chamava a filha ausente, 
cuja fotografia estava suspensa à parede, 
do lado oposto 4 cabeceira da cama. 

Quando ela fazia um dos últimos 
apélos, o quadro desligou à meia altura 
da parede, depois, segundo declarações 
de testemunhas, escorregando lentamente 
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sôbre um plano horizontal, contra a pa- ` 


rede, até contornar o angulo do aposen- 
to, para em seguida deslisar perpendicu- 
larmente e ir enfim cair sóbre o pé do 
leito da mulher agonizante. Detalhe par- 
ticularmente curioso : o duplo cordáo que 
sustinha o quadro, havia sido, nessa cir- 
cunstáncia, seccionado em dois pontos di- 
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ferentes, a poucos centímetros abaixo do 
prego de suporte. Quando o quadro fi- 
nalmente estava sôbre o leito, ninguém 
dos presentes ousou toca-lo. Foi sómente 
um ex-oficial de polícia que resolveu apo- 
derar-se do quadro para verificar a soli- 
dez do cordão, que se revelou extrema- 
mente resistente. 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Sessões de efeitos físicos na 
cidade noroestina de Lins 


Vem sendo comuns, de tempo 
à esta parte, os fenómenos psíquicos 
ocorridos em sessões quer nos cen- 
tros espíritas bem organizados, quer 
nos meios familiares onde pessoas de 
fé e boa vontade, semeadoras do 
bem, da caridade, procuram dessimi- 
nar entre os cépticos, a realidade da 
vida de além túmulo, da sobrevivên- 
cia da alma. 


As belezas dessas provas incon- 
téstes de outra vida temô-las frequen- 
temente, e, não obstante os apôdos 
ridículos daquêles que não querem 
ver, ouvir ou sentir, dominados por 
preconceitos fóra de nossa época, — 
elas irrompem como torrentes crista- 
linas-e dia a dia mais se avolumam... 

Na residência do Sr. B. R. Sil- 
va, domiciliado ha alguns anos nesta 
cidade, profissional honesto e traba- 
Ihador, nolavam-se manifestações es- 
tranhas que o induziram a organizar 
sessões espíritas familiares, e daf o 
recebimento de u'a mensagem que 
traçara seus deveres na senda espi- 
ritual, como médium de efeitos físi- 
cos e de incorporação. 

Prosseguindo nos seus trabalhos, 
sem desfalecimento e sem regatear 
sacrifícios, não tardaram os obreiros 
do espaço em se manifestar. 


— 


Cilaremos aqui o que presen- 
ciámos. 

Sala modesta, diversas cadeiras, 
uma estanle num dos ängulos do re- 
cinlo, u'a mesa onde se viam trés 


cornetas luminosas, um pandeiro, cas- 
tanholas, um cavaquinho, uma peca 
de cordél e uma vitróla. 


Disposto o médium em uma pol- 
trona no centro da sala onde estão 
reunidas doze a quinze pessoas, em 
semi-círculo, inicia-se a sessão de- 
pois de uma ligeira prece pelo pre- 
sidente dos trabalhos, acompanhado 
mentalmente pelos assistentes. 

Estamos .ás escuras. 

São decorridos alguns minutos 
ao som da música suave de um dis- 
co, quando se faz ouvir a vóz de uma 
visitante do espaço. E’ Marta, o guia 
do médium que anuncia estarem pre- 
sente alguns obreiros que vão iniciar 
seus trabalhos. 

E não tarda a primeira prova. 

Impregna-se o ambiente de um 
aroma sutilissimo quando cada um 
dos presentes recebe no rosto, nas 
mãos, no vestuário, múltiplas e deli- 
cadas gotas de perfumada essência. 

Acende-se a luz a pedido do 
guia. O médium está amarrado forte- 
mente na poltrona, dos pés à cabeça, 
as mãos para trás, com o cordél que 
fora visto sôbre a mesa. 

Apagada a luz, novas manifesta- 
ções nos chamam a atenção. 

Ao som da música favorita de 
um dos espíritos, — o pandeiro e as 
castanholas formam um conjunto inte- 
ressante, e em seguida são jogados 
ao chão. 

Iluminado imediatamente o sa- 
lão, verifica-se o soalho repleto de 
pétalas de rosas, o médium, então, 
amarrado nos pés da mesa com o 
cordel agora trançado em forma de 
corrente. 

E” preciso notar-se que não ha- 


— 314 — 


via no recinto, flores de espécie al- 
guma. 

Inúmeras tem sido as manifesta- 
ções psíquicas nessas modestas ses- 
sdes; como a de transporte de pedri- 
nhas de cores várias, de flores diver- 
sas, de uma gailinha de sópro que 
fóra lembrada por um dos presentes, 
de um lenco de grande formato que 
apareceu amarrado a cabeca do mé- 
dium, etc. 

Na última sessão a que assisti- 
mos, quando prestes a ser encerrada, 
em que os fenómenos se repeliram 
com uma precisáo admirável, foi ati- 
rada da mesa ao soalho, uma brochu- 
ra nova alí colocada para anotações 
eventuais. 

Verificada que föra pelos assis- 
tentes, constataram-se, na sua primei- 
ra pagina, quatro palavras escritas 
com clareza: eram os nomes dos vi- 
sitantes espirituais que ao se despe- 
direm, deixavam suas assinaturas. 

Em ligeiro esboço, procurando 
delinear &sses fenömenos gue, de um 
momento para outro, se manifestaram 
por um médium ainda em desenvol- 
vimento, só temos motivos para exul- 
tar, —nós que encaramos êsses factos 
por um prisma de verdade, na afirma- 
1۱۷۵ absoluta da existéncia de outros 
mundos. 

: Deoclydes 4. de Silos. 


Lins, 3 de Novembro de 1941. 


on 


Noticias de Campinas 


Sob a direcäo .de pessoas com- 
petentes foi fundada hä pouco na ci- 
dade de Campinas a Liga Espírita, 
que tem por fim congregar todos os 
centros espiritas locais, bem como os 
do Interior. . 

Esta Liga Espirita tem contado 
com o êxito em todas as suas reu- 
nides, em virtude da melhor boa von- 
lade com que seus membros hão agi- 
do e manifestado por todas as formas. 

. Na noite de 31 de Outubro rea- 
lizou-se a 4.a concentracáo de todos 
os centros que até esta dala consti- 
tuem a Liga, no Teatro Municipal, on- 
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de mesmo: debaixo de chuva torren- 
cial se reuniram algumas centenas de 
pessoas, correndo tudo na maior or- 
dem e com.o melhor brilhantismo. 

O programa dessa brilhante fes- 
ta se constituiu, primeiro, de uma 
parte de números de música, depois 
recitativos e declamações, tomando a 
seguir a palavra o ilustre jornalista 
Odilon Negrão, na qualidade de ora- 
dor oficial, que discorreu com muita 
facilidade sôbre o sugestivo tema 
«Leis da Causalidade>. 

Nessa mesma noite e no mesmo 
local fôra dada posse á Diretoria pro- 
visória, pelo jornalista Luzo Ventura, 
que também, na sua conhecida cal- 
ma e capacidade soube calivar mais 
uma vez a simpatia da assistência, em 
improvisada oratória, cheia de ensi- 
namentos valiosos. 

A Diretoria da Liga Espírita Cam- 
pineira, eleita e empossada, é forma- 
da, provisoriamente, de um presiden- 
te: Rosauro Duarte de Andrade; de 
um secretário: Servilio Marrone; de 
um tesoureiro: Lupercio Gobbi. 

Nossos parabens a essa nova or- 
ganização que muito promete em 
prol da difusão dos ensinamentos es- 
píritas na cidade de Campinas, onde 
há mais de dois decenios a brilhan- 
te pena do dr. Sousa Ribeiro sempre 
soube defender e difundir com senti- 
mento verdadeiramente cristão os su- 
blimes princípios da mais bela e mais 
perfeita Doutrina: O Espiritismo. 


Benedito G. do Nacimenlo. 


Campinas 


a n, 


Nosso representante 


Comunicamos aos inleressados 
residentes em Idaiolanda, S. João, Vi- 
la Aurea, Drioso e Macaübas, que o 
sr. Jeronymo Antonio Casimiro está 
aulorizado a reformar e angariar no- 
vas assinaturas de «O Clarim» e «Re- 
vista Internacional do Espiritismo», po- 
dendo ser procurado todos os dias, 
das 14 ás 18 horas, no Asilo Jerony- 
mo Ribeiro e Cairbar Schutel, em 
Macaubas. 
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As velhas idéias em face da teoria espirita 


Por Cairbar Schutel --—————— 


yo proximo dia 30 transcorre o 
J 4.º aniversário do desincarne 

do nosso querido companheiro, 
Cairbar Schutel, cujo trabalho na seára 
espírita já é do conhecimento dos nossos 


prezados confrades, dispensando, portanto, | 


apreciações circunstanciadas. 


«Revista Internacional do Espiri- 
tismo», como justa homenagem a êste Após- 
tolo do Cristianismo”, publica, com pra- 
zer, o presente trabalho póstumo, que é 
um testemunho das nobres idéias e amplos 
conhecimentos que adornam o espirito de 


escol de Cairbar Schutel. 


Éste artigo foi publicado em pri- 
meira mão, em a nossa prezada colega 
«La Idea», orgão oficial da confedera- 
ção Espiritista Argentina, em sua edição 
correspondente aos meses de setembro e 
outubro últimos. 


«La Idea» vem publicando biogra- 
fias e trabalhos dos expoentes do Espiri- 
tismo, cujos retratos ilustram sua capa. 

Agradecendo a distinção que os 
nossos estimados confrades argentinos dis- 
pensaram a Cairbar Schutel, fundador des- 
ta Revista, publicando o presente artigd, 
estampamos o cliché da capa de «La 
Idea», em que aparece distintamente, em 
artistico desenho, a fotografia do nosso 
homenageado. 


oe tenho muito prazer em tra- 
tar da Imortalidade, porque é 

dela que nos vem a luz, o pro- 
gresso, a felicidade, e o verdadeiro conhe- 
cimento de Deus. 

O nosso planeta é tão pequeno, e o 
Universo é tão vasto, são tantos os as- 
tros que fulgem a nossa vista, que insen- 
sato seria pensar que Além do Túmulo 
não se desdobra uma Vida mais pura e 
mais nobre que nos espera. 


Não curar da Imortalidade, é fechar 
os olhos ao que nos rodeia, é depreciar 
a obra de Deus, é pensar que só na ter- 
ra existe a vida, é, finalmente, limitar-se 
à materialidade. 


O êrro da humanidade e a causa 
principal do seu sofrimento é estar ela 
chumbada até agora 4 arcaica doutrina 
que ensina ser a Terra o único mundo 
habitado, de se resumir todo o Universo 
a êste pequeno planeta no qual nos acha- 
mos, quando sabemos que o nosso mun- 
do, segundo a ciência astronômica, não 
passa de uma insignificante célula do Cos- 
mos, pois que se o compararmos a Júpi- 
ter, éste é 1.300 vezes maior do que o 
nosso mundo e o sol, 1.300.000 mais do 
que a nossa terra. 


Ignorante da sua situação no Uni- 
verso, o homem vive como a rá do bre- 


= Go = 


jo, (da parábola), que não podia admitir 
a existência de outros brejos, maiores do 
que o seu. 

Essa doutrina, que é a mesma de 
Ptolomeu que coloca a Terra como o cen- 
tro do Universo, é aliada inseparável da 
Doutrina Materialista que faz do corpo 
humano o centro principal, a causa má- 
xima e exclusiva da Vida. 

São essas duas crenças medievais, re- 
trógradas, draconianas, a causa da ignorän- 
cia que lavra nas massas, são elas as dor- 
nas onde fermentam o orgulho e o egois- 
mo, as ambições pequeninas, a vaidade do 
falso saber, a escravidão da conciência, a 
fome de ouro, as revoluções intestinas, as 
guerras entre os povos e as nações. 

E’ devido a essas idéias errôneas, que 
nenhuma significação dão da Vida, que 
nós vemos o crime endeusado e a virtu- 
de massacrada e oprimida. 

° Sáo as tais teorias, cognominadas.: 
geocêntrica, a que resume o Universo ao 
- nosso mundo e organocéntrica ou antropo- 
cêntrica — a que não vê no homem mais 
do que uma posta de carne, um corpo 
carnal, que produzem toda essa crise que 
nos assoberba, êsse mal-estar que nos es- 
craviza, essa ferocidade que taz com que 
todas as nações se armem para se destruir 
reciprocamente. 

Com efeito, limitando-se a vida do 
berço ao túmulo, exalta-se as ambições 
pequeninas, as paixões mal sãs, os desejos 
subalternos, a cobiça, a vaidade e todo o 
cortejo de vícios que caraterizam a socie- 
dade atual. Limitando-se a vida do berço 
ao túmulo, todas as atividades se voltam 
unicamente para êsse círculo de ação, 
com prejuizo do futuro, tanto mais que 
todas essas paixões, todos êsses desregra- 
mentos não são senão uma consequência 
lógica da crença de que — «tudo se acaba 
com a morte.» 

A nosso ver, a crença na vida úni- 
ca, assim como a que limita a vida uni- 
camente ao nosso planeta, é a derrocada 
da civilização. 

A civilização é semelhante a um 
grande edifício que só pode perdurar quan- 
do erguido com materiais de primeira or- 
dem, sôbre bases sólidas e inamovíveis. 
Sem uma idéia nobre e verdadeira é hu- 
manamente impossível a espiritualização 
do nosso povo. 

«O homem não vive só de pão». A 
sua elevação espiritual está intimamente 
ligada a um Ideal. O homem sem ideal 
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não progride, — vegeta ; não se eleva, —pa- 
ralisa a sua evolução. 

O Espiritismo veio nos trazer ésse 
Ideal; veio nos dar as asas para nos ele- 
varmos; veio nos provar que essas vetus- 
tas teorias, que resumem a vida ao nosso 
pequeno mundo, que estas concepções ma- 
terialistas que tornaram o corpo físico, o 
corpo carnal, a causa da vida, o tator do 
pensamento e T inteligência são propo- 
sições falsissimas em seus princípios e pre- 
judiciais em suas finalidades niilistas. 


O Espiritismo veio reintegrar a Ver- 
dade em seus verdadeiros fundamentos, 
cimentados pelos factos e sancionados pe- 
la lógica; pelo livre-eXame, e pela razão. 

Nós somos absolutamente contrá- 
rios às doutrinas que fazem do nosso 
mundo o centro do Universo e do nosso 
corpo, o centro, o princípio básico da 
Vida. ` 

E como compreender-se que a inte- 
ligéncia, a memoria, a conciéncia sao atri- 
butos da matéria, o resultado das funções 
néuricas e cerebrais, quando os factos de- 
monstram justamente o contrário ! 


Como compreender que föra da 
Terra, a nao ser as estrelas que recamam 
o céu com suas luzes prateadas, só exis- 
tem imensos abismos, — voragens e ca- 
vidades negras, ou então suplícios tene- 
brosos dos condenados! 


Como conceber um Deus que haja 
resumido a sua obra à feitura de um 
mundo tão imperfeito e atrasado como o 
em que habitamos, e homens tão igno- 
rantes e tão malévolos, como os que 
constituem a maioria da humanidade ! 


Essa Cosmogonia, e essa ciência não 
traduzem, absolutamente, o grande Ideal 
da Evolução, do Progresso que é o bra- 
zão ‘do Universo. São concepções ingênuas 
que embalaram a infância dos povos, mas 
que não representam mais que letra mor- 
ta no consenso dos homens livres, de es- 
píritos ۰ 


— «Ha longos seculos, os povos, con- 
fiantes nos principios religiosos e cienti- 
ficos, aceitaram as leis decretadas pelos 
seus legisladores, mas nos tempos moder- 
nos, com a discussão “livre, levantaram-se 
dúvidas sôbre a legitimidade dessas leis. 
O direito divino, ou antes pseudo divino, 
que fazia de um homem o senhor de um 
povo, naufragou com a revolução de 1793 
e com ela a escravidão da razão. 

—Os homens só viam no Universo, 
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a terra, como seu centro; no céu a mo- 
rada de Deus, e nas estrelas, pontos lu- 
-minosos. Colocavam o inferno no centro 
da terra e o paraiso acima do sol. Assim 
como náo viam no homem mais do que 
um tabernáculo que, mesmo depois de 
morto, náo podia ser profanado pelo bis- 
turi da curiosidade humana.» 


Estas idéias arcaicas parece domina- 
rem ainda uma grande parte dos nossos 
intelectuais, pois, não podem, muitos dé- 
les, admitir a pluralidade dos mundos ha? 
bitados. Outros: permanecem em torno do 
«tabernáculo», sem lhe ver o Espírito, que 
é o fator dos grandes empreendimentos 
e o fundamento de toda a vida. 


CAIRBAR SCHUTEL 


Distinguido pensador espirita brasileño que 
dedicó toda su vida a la difusión de la fild- 
sofía del Espiritismo Como periodista y es- 
critor dejó escritos articulos y libros de gran 
voler para nuestra causa. 
Desencarnd hace poco dejando un gran 
vacio en los circulo espirilistas del Brasil, 
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O Espiritismo veio trazer-nos uma 
nova Ideologia. Proclamando a existéncia 
e sobrevivéncia humana, éle reintegra o 
Espírito no seu verdadeiro lugar, como o 
centro principal das percepções e sensa- 
ções, como o foco da inteligência; nêle 
se concentram a sabedoria e a virtude; a 
êle, exclusivamente, pertence o mérito ou 
demérito de suas 
obras. 

Sujeito a lei da 
evolução, criado ig- 
norante mas per- 
fectivel, o homem 
tem diante de si 
a Eternidade para 
realizar a sua per- 
feição e, portanto, 
a sua felicidade. 

Para êste fim 
Deus lhe propor- 
cionou as múlti- 
plas existências nês- 
te e em outros 
mundos, desde que 
nao possa fazê-lo 
em condições livres 
na vida do Espaço 
e exija, de acôrdo 
com a sua nature- 
za, uma Escola Ma- 
terial, como é a 
Terra, para se exer- 
citar no trabalho 
e no estudo. 

Esta teoria que 
glorifica os atribu- 
tos de Deus, exclue 
toda a Idéia de cas- 
tigo eterno, como 
também a Doutri- 
na do pecado origi- 
nal que ensina nos 
acharmos sofrendo 
em consequência de 
faltas praticadas por 
outros. 

Todas as desi- 
gualdades sociais e 
de raças encontram 
explicação na teoria das vidas sucessivas. 

De outro lado, o Espiritismo, des- 
locando a Terra do Centro do Universo, 
e proclamando a Pluralidade dos Mundos 
Habitados, entôa uma verdadeira glorifi- 
cação ao Supremo Creador, tornando ili- 
mitado o seu Poder e a sua Sabedoria, 
apontando-nos em toda a parte a Vida, 
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em toda a parte o Movimento, sob à por- 
tentosa ação de Sua Incomparável Inteli- 
gência e do Seu incessante trabalho, crean- 
do continuamente Sêres e cousas que de- 
monstram a sua Existência, e que procla- 
mam a verdade de sua Eterna Manitesta- 
ção na Natureza. 


Por todos os títulos, o Espiritismo 
se tornou a grande Ideologia que, basea- 
da na existência e imortalidade da alma, 
tem por finalidade o progresso, a conquis- 
ta da felicidade, a ascensão para Deus. 

Tão sábia, tão bela, tão verdadeira 
é a sua Doutrina, que o grande escritor 
Pinheiro Chagas denominou-a : a «Filoso- 


fia do Futuro». 


O Espiritismo veiu nos trazer uma 
soma considerável de benefícios. Allan 
Kardec deixou-nos um tesouro inexgota- 
vel, que será sempre, para todos os que 
tiverem a felicidade de recebé-lo, um meio 
para valorosas aquisições, uma bússola fir- 
me para nos guiar nas ascenções sucessi- 
vas que temos de realizar para o alcance 
das grandes conquistas do Espírito. 


Mostrando-nos a nossa natureza, a 
nossa posição no Universo, afirmando com 
dados positivos, com lógica, razão e bom 
senso a nossa imortalidade e, portanto, a 
necessidade de trabalharmos pelo nosso 
aperfeiçoamento, Allan-Kardec fez mais 
do que todos os sábios e filósofos teem 
feito, pelo bem coletivo, pela humani- 
dade, porque estabeleceu uma base firme 
da vida, desvendando o motivo de todas 
as suas vicissitudes e desigualdades. 


Proclamando a lei das vidas suces- 
sivas e a pluralidade dos mundos habita- 
dos, o grande Gênio Lyonês, veio res- 
ponder ás nossas interrogações sôbre a di- 
versidade de raças e de condições da fa- 
mília humana, ao mesmo tempo que des- 
cortinou ás nossas vistas um novo Uni- 
verso, cheio de sóes e de mundos iguais 
e muito superiores ao nosso, creando uma 
nova Cosmogonia que glorifica a Deus 
nos seus Alten sc atrıbutos. 


A obra de Allan-Kardec trouxe, de 
facto, completa transformação nas nossas 
idéias e, portanto, nos nossos costumes, 
— o prisma da vida modificou-se absolu- 
tamente para nds; já não somos mais aque- 
les doutrora que perturbados ante a es-t 
finge do túmulo em redor do qual volitea- 
vamos como uma ave noturna, ou eston- 
teados esvoaçavamos como um pássaro ce- 
go, em busca do que não existe, do fic- 
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tício, de um céu sem mundos e sem sóes 
ou de um inferno hiante. 

A Doutrina dos Espíritos compen- 
diada magnificamente por Allan-Kardec 
foi a Estrela que nos iluminou a noite 
tempestuosa da existência, foi a grande 
aurora espiritual que em contínuos revér- 
beros nos acenou com o despontar de um 
dia feliz, que extinguirá completamente a 
escuridão que ainda envolve a humanida- 
de materializada e relapsa. 


Graças ao grande Missionário, já sa- 
bemos hoje donde viemos, quem somos e 
para onde vamos; adquirimos a certeza 
de que os nossos entes caros não se dis- 
solveram nos negrumes do nada, mas ve- 
lam por nós e continuam a nos propor- 
cionar seus afetos, seu auxílio, seu amor. 


Sancionando o Cristianismo, tal co- 
mo o ensinou o seu Fundador Jesus Cris- 
to — isento de dogmas e mistérios, o Es- 
piritismo afirma positivamente, que só 
pela observância dos Preceitos Cristãos: 
Amor e Fraternidade, se resolverá a Ques- 
tão Social que perturba sobremodo as 
nações, desorienta os estadistas e alvoro- 
ça Os povos. 


Não ha problema que o Espiritis- 
mo não resolva, por mais importante que 
seja. O Espiritismo dá para todos éles 
uma solução clara, lógica e sábia. 

E nem podia ser de outro modo, 
quando o vemos enfrentar e resolver o 
mais grave de todos os problemas, que é 
o da Morte. 


Encarando-o pelo lado cientifico, o 
Espiritismo é a mais profunda de todas 
as ciências, apoiada em factos positivos, 
categóricos, palpáveis, que ninguém ousa- 
rá negar. Êle veiu produzir uma revolu- 
ção completa em todas as ciências positi- 
vas: na fisica, na química, na biologia, e 
até na patologia e na medicina. A sua 
luz é tão intensa que, sábios como Lom- 
broso, Crookes, Morselli, Ferri, Zöellner, 
Maxwell e dezenas de outros, viram aba- 
tidos seus castelos materialistas. O sábio 
Russel Wallace, êmulo de Darwin, e gran- 
de naturalista, chegou a dizer: «O Espi- 
ritismo destruiu todas a minhas concep- 
ções materialistas.” q 


Si encararmos o Espiritismo pelo 
lado filosófico, podemos batizá-lo como 
sendo a filosofia da razão e do bom sen- 
so. Camille Flammarion, astrônomo e sa- 
bio francês, enaltecendo a obra de Allan 
Kardec em seu discurso ante o corpo ina- 
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nimado do Mestre, chamou-o o «Bom Mais notável ainda é a exortacäo e 
Senso incarnado». o convite que faz a todos, para que se- 

Si encararmos o, Espiritismo ainda jam bons, humildes, indulgentes, pacientes, 
como religião, vemos reproduzir num visto como a Caridade é a única Religião, 
perfeito fac-simile, a Doutrina de Jesus, o único caminho que conduz à Felicidade. 


com todos os pontos, com todas as vir- — O programa espírita ¿: ESTUDA 


ulas, sem excluir Am ~ 
fir as de EO dimênto Ed Ji dea ^ Mea. uio Estas, ds OS 
f p ae conduzem à Perfeição. 


teu Deus; e ao próximo como a ti mesmo.» 


Nem o «diligite inimicus vostros» — O per- Ele não quer adeptos supersticiosos 
dóa aos teus inimigos é suprimido da nossa € fanáticos. Com Goethe êle diz a todos: 
Doutrina. i luz ! luz! mais luz ainda. E só na Luz 


Mas o que é ainda mais notável no que o homem pode evoluir. Nada se de- 
Espiritismo, éo auxílio, a proteção que senvolve nas trevas. Jesus intitulou-se a 
êle manda dispensar aos pobres, aos pá- Luz do Mundo e convidou-nos a seguí- 
rias, aos desherdados; cercando a todos lO. Sigamó-lO — O Representante de 
com inexcedível carinho, repetindo, a to- Deus, o nosso Supremo Mestre, que é Luz 
dos, as memoráveis palavras do grande e Amor. Estudai o Espiritismo ; abracai o 
Ressuscitado : Espiritismo, e haveis de encontrar néle a 

«Bem-aventurados os que choram, os Caridade que ampara, a Esperança que 
que sofrem, os mansos e pacificadores, por- vivifica, e a Fé que salva, que corrige, 
que serão consolados, porque herdaráo o Rei- que aperfeigóa e nos conduz à Verdadei- 
no dos Céus, porque veráo a Deus». ra Felicidade. 


A PROPÓSITO. DE «FANTASMAS MATERIALIZADOS» E 
DE «REVELAÇÕES TRANSCENDENTAIS» 


«La Revue Spírite» (Continuacao) Prof. E. BOZZANO 
E KJ 
OMO se vé, M. Jean d'Ossau ter- De começo, zo que concerne o caso 
mina solicitando meu parecer sô- especial do qual se trata, farei notar a M. 
bre as questóes que formulou. Jean d'Ossau que, se é verdade que o 


Apresso-me, pois, a satisfa- fantasma materializado de Franklin nada 
zé-lo também néste ponto, tanto mais que revelou relativamente ao ambiente espiri- 
— como eu já lhe havia dito — os escla- tual em que vivia, também verdade € que 
recimentos que disponho a fornecer-lhe êle nunca conseguiu materializar uma la- 
serão úteis a muitos contraditores meus, ringe que lhe permitisse exprimir-se ver. 
que, tudo ignorando relativamente ao in-  balmente; êle sómente conseguiu trans- 
teressantissimo ramo da metapsiquica re- mitir mensagens lacônicas mesmo pela 
ferente às mensagens mediúnicas de na-  «escrita.direta» ou pela «tiptologia». Nes- 
tureza transcendental, não deixam de fa- sas precárias condições de materiatizagdo, 
lar sôbre o assunto, proferindo toda sor. absurdo seria pretender devesse êle igual. 
te de érros e contrassensos. Longe de mente dar informações *sôbre os mistérios 
mim o pensamento de censurá-los, visto da existência pessoal, não dispondo dos 
que exemplos análogos de crítica impru- meios para fazê-lo. 
dente sempre se realizam e hão de se rea- E” preciso dizer o mesmo de Estel- 
lizar em todos os ramos do saber huma- le Livermore, relativamente à linguagem 
no; o que me leva a concluir que essa verbal. Também ela não conseguiu mate- 
forma de impulsão” temerária é profunda.  rializar uma laringe que lhe permitisse con- 
mente humana e, consequentemente, de- versar livremente; e foi sómente em ra- 
ve ser encarada com indulgência e toleran-"? ras circunstâncias que ela conseguiu pro- 
cia. Os que possuirem mais conhecimentos ferir com dificuldade, algumas frases áfo- 
a respeito, devem esclarecer os outros; nas de saudação. Por outro lado, verdade 
desta vez coube a mim esta tarefa; c a é que ela poude, frequentemente, escrever, 
desempenharei de bom grado. com sua mão materializada, longas men- 


ze = 


sagens destinadas a seu marido. Éste úl. 
timo náo as publicou, por se tratarem de 
assuntos muito íntimos para as divulgar. 
Ora, observarei que se verifica, das con- 
versagöes do banqueiro Livermore com 
Benjamim Coleman e com Roberto Dale 
Owen que essas mensagens também con- 
tém maravilhosas descrigóes do meio es- 
piritual no qual se encontrava Estelle. Se- 
gue-se que as críticas de M. Jean d'Os- 
sau caem por consequência da inexistên- 
cia da suposta «carência» à qual êle faz 
alusão. Mas não digo isto a título de re- 
tificação; com efeito, mesmo se Estelle se 
houvesse limitado a dar curtas mensagens 
de identificação pessoal, êste facto, longe 
de ter o “alcance teórico que M. Jean 
d’Ossau lhe atribue, unicamente significa- 
ria que, nas condições precárias de mate- 
rialização em que Estelle estava constran- 
gida a se manifestar, ela não podia fazer 
outra coisa. Efetivamente, a experiência 
tem provado que, salvo casos excepcio- 
nais, nos fenômenos de materialização de 
fantasmas, o grande emprêgo de fiuídos e 
de energia mediúnica, necessária para 
temporariamente organizar o simulacro de 
um falecido, é sempre tão enorme, de 
modo a prejudicar as funções do orgão 
cerebral empregado pela entidade que se 
materializar. Nestas condições, deveriamos 
nos contentar, maravilhando-nos mesmd,; 
todas as vezes que as personalidades dos 
defuntos materializados conseguem mani- 
festar-se com o aspecto que tinham em 
vida, reforçando a identidade exterior coin 
boas provas de identidade pessoal e inte- 
lectual, como o tem feito Estelle Liver- 
more. 

Fica, pois, entendido que as «reve- 
lações sôbre o Além», de que fala Jean 
d'Ossau, não podem ser legitimamente 
exigidas nos casos de fantasmas materia- 
lizados; é preciso pedir as informações às 
formas mediúnicas apropriadas, isto é, às 
de natureza especialmente intelectual, e 
não física. 

Estabelecido isto não tenho dificul- 
dade de admitir que M, Jean d’Ossau te- 
ria razão se fosse verdadeiro o que afir- 
ma, isto é, que jamais espíritos de defun- 
tos nos informam de maneira adequada 
söbre a existência pessoal, mesmo «com 


auxílio de comparações, analogias e indu- * 


ções destinadas a desvendar-nos o Grande 
Enigma», de tal modo que «as pessoas 
que, de muito boa fé, desejam a prova 
crucial de que fala M. Bozzane, em favor 


: de número de excelentes obras, 


simultaneamente coms outros 
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da hipótese espírita, sentir-se-ão decepcio- 


“nadas por essa carência formidável e con- 


tínua sôbre que se guarda um silêncio 
tacitamente convencional». Se tudo isto 
fosse exáto, eu não poderia deixar de re- 
conhecer que M. Jean d'Ossau tinha ۰ 
z&o.de dar-lhe tal importância em prejui- 
zo da interpretagäo espírita dos fenöme- 
nos mediúnicos, Mas € justamente néste 
ponto que êle mostra não possuir conhe. 
cimentos adequados. Eu não o censuro, e 
sobretudo não me surpreendo, porque no 
Continente europeu não são sómente os 
metapsiquistas ortodoxos que ignoram a 
verdade a êste respeito, mas também a 
maior parte dos espíritas. Quer isto di- 
zer, que quasi todos ignoram a existên- 
cia da imponente coleção de obras me- 
diúnicas que exclusivamente se ocupam 
do modo de existência no meio espiritua- 


lista; coleção em que se encontra gran- 
elevadas 
e muito interessantes. A causa dessa ig- 
norância generalizada no Continente é de- 
vida ao facto de ocorrer a maior parte 
das publicações desta sorte entre povos 
anglo-saxões, que são também os povos 
que mais apreciam éste ramo de fenome- 
nologia mediúnica, como sempre foram os 
vanguardeiros do grande movimento mun- 
dial metapsiquico-espiritualista. 

Se acrescentarmos a tudo isto que 
as obras desta sorte jamais foram verti- 
das para as línguas do Continente, resul- 
ta daí que elas são unicamente acessíveis 
aus que conhecem a língua inglesa. En- 
tre os que se ocupam de investigações 
psíquicas numerosos são os versados nes- 
sa língua; mas estas pessoas não se in- 
teressam por êste ramo da metapsiquica, 
mas sua atenção se volta exclusivamente 
a parte experimental dessas investigações. 
Eis porque na Europa até aqui se igno- 
rou um ramo muito importante da me- 
tapsiquica, ramo que se não deveria ne- 


gligenciar, e que deveria ser estudado a 
fundo pelos que desejam ter uma idéia 
realmente adequada da nova ciência da 
alma. E' preciso não esquecer que essas 
revelações transcendentais se produzem 
fenômenos 
mediúnicos, acs quais estão indissoluvel- 
mente ligadas e que são sucetíveis de ser 
examinadas pelos processos científicos da 
análise comparada e da convergência das 
provas. 


Não me cabe demonstrar a M. Jean 
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d'Ossau esta última circunstância, isto é, 
que elas são suscetíveis de ser estudadas 
.experimentalmente. Com efeito, éste pro- 
blema não está incluido na objeção que 
Ele me dirige, e que se assenta exclusiva- 
mente na suposição errada, que os espí- 
ritos permanecem constantemente reticen- 
tes, quando se lhes pede informes a res- 
peito da existência espiritual; suposição 
que leva M. Jean d'Ossau a observar que 
se os espíritos, que se manifestam, hou- 
vessem dado alguns informes a êste res- 
peito «não poderiamos controlar a exati- 
dão; mas, ao menos, pela atitude mais 
explicável e mais verossímil, estariamos o 
mais possível aproximados», (isto é, es- 
tariamos o mais próximo possível da pro- 
va da existência do mundo espiritual, se 
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N A Ação dos Passes Magnéticos 1 
سح‎ _H. Magalhães _ => 


Continuemos o estudo desta te- 
rapéutica benfazeja e absolutamente 
graluita. 

No último artigo desenvolvemos 
o estudo duma cura feita em Franca, 
relatada pelo grande sábio, Charles 
Richet. Hoje falaremos de outra cura 
realizada entre nós, e portanto, de 
grande interêsse. Trata-se duma mo- 
ça de 25 anos, a qual! contraiu um 
fibroma no ventre. Depois de diagnos- 
ticada por um notável clínico e com- 


provado êsse diagnóstico por uma: 


chapa radiográfica submeteu-se a pa- 
ciente ao tratamento dos passes Mag- 
néticos, aplicados por José Maria So- 
lér, presidente da «Sociedade Propa- 
gadora do Magnetismo Curador», si- 
tuada a Avenida 28 de Setembro 78. 
Em poucos meses ficou ela radical- 
mente curada. Eis o teor dum docu- 
mento que a paciente enviou ao dito 
senhor. 

— «llmo. Snr. Presidente da So- 
ciedade Propagadora do Magnetismo 
Curador. Tendo” feito um tratamento 
por meio dos passes Magnéticos, e 
como alcançasse o resultado deseja? 
do, isto é, a cura, passo a descrever 
como se passou o facto, ao mesmo 
tempo autorizando-o a fazer desta o 
uzo que achar conveniente. 


ce SEES 


bem que esta prova näo possa ser intei- 
ramente atingida). 

Fica, pois, entendido que, nào me 
cabendo demonstrar a M. Jean d'Ossau 
aquilo que éle näo me pediu, eu deveria 
contentar.me com o ter retificado suas 
afirmagóes erróneas. A-pesar disso, propo- 
nho-me a demonstrar-lhe sumariamente 
que «nós podemos controlar a exatidäo» 
das informagóes transceadentais fornecidas 
pelos espíritos que se comunicam, e isto 
em medida mui considerável, Eu o farei 
enumerando os métodos de investigagäo 
científica por meio dos quais o consegui- 
mos; métodos que necessariamente são de 
natureza indireta, mas que em todo o ca- 
so fornecem excelentes provas da verda- 
de que afirmam os espíritos. 


w مس‎ 


- (Continuação) 


No dia 3 de Abril de 1938, co- 
mecei a sentir fortes dôres no ventre, 
que me obrigaram a ficar acamada. 
A’ medida que as dôres aumentavam 
aparecia um volume, espécie de um 

“caroço. Chamado o médico, receitou 
êle vários medicamentos, os quais na- 
da adiantaram, pois as dôres e o vo- 
lume continuavam na mesma. Depois - 
de vários dias de tratamento mudei 
de médico e êste diagnosticou colite 
intensa. Feito o tratamento da colite, 
como o meu estado continuasse O 
mesmo, resolvi ir a um terceiro médi- 
co o gual, depois de examinar uma 
chapa fotogralica, atestou ser o meu 
mal um fibroma, e disse ser preciso 
operar. 

Estava tudo pronto para a opera- 
ção, sómente aguardando vaga num 
hospital, guando um parente aconse- 
lhou-me a experimentar o tratamento 
pelos passes Magnéticos. 

A-pesar-de não conhecer éste 
meio de cura, contudo, submeti-me ao 
tratamento, a comecar do dia 29 de 
Julho do mesmo ano. Desde os pri- 
meiros passes comecei a sentir me- 
lhoras, as guais se foram acentuando 
até a cura final. Nos primeiros três 
meses de tratamento tomava trés pas- 
ses por semana, depois passei a dois 
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e, com seis meses de lralamenlo es- 
tava, gracas a Deus, completamente 
curada. 


Rio de Janeiro 22 de Abril 
1940. 

As.—Elza Rochlloff de Mattos. 

Rua Itahü 166, Penha, Rio. 


Eis aquí um facto real, incontes- 
fe e recente, com a vantagem de po- 
der ser constatado pelos negadores. 
As provas sao patentes. 

Quasi guatro meses levou a pa- 
ciente em tratamento com dois médi- 
cos diferentes; vai a um terceiro e 
éste, a vista da chapa, diz: «E’ Fibro- 
ma; só uma operacáo resolve o caso». 

A moca, náo tendo recursos pa- 
ra se internar numa casa de saude, 
espera a vez para ser operada num 
hospital. Nésse ínterim sugerem-lhe o 
uso dos passes. E’ iniciado o trata- 
mento e as melhoras acentuam-se. A 
idéia da operacäo é entäo abando- 
nada e, com seis meses de tratamen- 
to pelos passes. Magnéticos, fica ra- 


de 
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dicalmente curada. Acrescentaremos 
gue a citada senhora casou-se, pou- 
co tempo depois, gosando perfeita 
saude. 

Perguntaremos: o dever dos di- 
rigentes dos povos não é trabalhar 
para o bem das coletividades ? E”, e 
lodos nós estamos capacitados dés- 
les deveres. Dentro, pois, dessa lei de 
solidariedade devem os governos, por 
intermédio dos canais competentes, fa- 
cilitar e mesmo coadjuvar as idéias 
e trabalhos que venham melhcrar e 
suavisar os sofrimentos dos povos. 
Está enguadrado néste postulado os 
passes Magnéticos. Náo, sem dúvida, 
aqueles que são anunciados e aplica- 
dos ao preço do vil metal, da vil moé- 
da, mas, sim, agueles cujos autores 
os aplicam inteiramente de graça, por 
amor à humanidade. 

Deus ilumine os nossos legisla- 
dores, para que êles possam compre- 
ender estas coisas à luz da conciên- 
cia, e também para saberem separar 
o joio do trigo. 


O Espiritismo em face da Ciência 


LEOPOLDO MACHADO 


— XXXIX — 


Devaneios da Sabedoria Materialista 


A humanidade, desde os seus 
primóidios, qualquer que tenha sido 
o grau de sua civilização, a evolução 
de seus conhecimentos científicos, tem 
se fracionado em duas porções: uma 
gue admite a existência de Deus e a 
Imortalidade, e outra que nega estas 
duas existências. A primeira, numa 
proporção talvez de 95º/ sôbre a se- 
gunda. Diminutissima a segunda : Por 
isso mesmo que se arroga a láurea 
de estudiosa, de evoluida, de sábia, 
visto como faz a sua negação basea- 
da na ciência. Mas, que ciência ? Na 
ciência oficial, malerialista, porque 
escrava sómente daquilo que impres- 
siona a concepção dos sentidos ma- 
teriais. Baseada nesta mesma ciên- 
cia que não tem, ainda, a conciência 
absoluta das coisas da Terra. As re- 


giões polares aí estão, ainda, a de-. 


safiar-lhe a ousadia. Os fenômenos 
das marés, a formação dos ventos são, 
ainda; explicados a teorias empíricas, 
que se renovam a cada passo. E por 
falar em polos, em ventos, em coisas 
de geografia, não é a ciência geográ- 
fica que nos impõe, desde nós crian- 
ças, esta definição cienlífica do eixo 
da Terra «uma linha imaginária que 
passa pelo centro da Terra, em tor- 
no da qual a Terra execula o seu 
movimento de rotação ?» Definição 
científica, esta, que não ha recusá-la, 
porque a ciência não póde ۳ 
que alguma coisa se mova sem eixo. 
Temos, pois, de aceitar o eixo da Ter- 
ra, «cientificamente» demonstrado pe- 
la ciência imaginativa dos sábios sem 
‘Deus, e recusar a existência de Deus 
e do Espírito, que, embora contra uma 
e outra milite a imaginação do «ho- 
mo sapiens», a razão equilibrada não 
póde deixar de admitir. A razão de 
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muitos sábios inclusivel A existência 
de Deus como o princípio creador de 
todas as coisas, e a do Espírito, co- 
mo o ser pensante encarnado em to- 
do homem. Ser pensante que tem si- 
do visto e examinado a ôlho nú, sem 
nenhuma possibilidade de ilusão, por 
muita gente, sábios inclusive, que com 
êles tem confabulado, que dêles tem 
recebido mercés... 

Está em crise um princípio cien- 
tífico, até agora tido como incontes- 
tável: o princípio de Lavoisier. O 
pricipio de que nada se perde, por- 
que tudo se transforma sôbre a Terra, 
em a Natureza. Pois em nome da 
ciência, da mesmissima ciência em 
que se firmou tal princípio, lá nos 
vem um sr. Drunher, físico de alta 
nomeada, a dizer: «Não se deve re- 
petir, nem deixar que se repila a fór- 
mula mentirosa de que nada se per- 
de. Tudo se perde, proclama em côro 
a nova escola». E Abel Rey, filósofo 
materialista, atesta a nova assertiva 
científica, sentenciando: «Por em dú- 
vida a conservação da matéria, já 
não espanta os físicos de vanguarda.» 

Assim quando seremos verdadei- 
ramente cientistas: com Lavoisier ou 
com Bruner e Abel Rey ? Esses sábios... 

“Na ilha de Java, ha anos foram 
encontrados por antropologistas, um 
dente molar superior, um pedacinho 
de crâneo e um femur. Dêsses frag- 
mentos ósseos, os cientistas construl- 
ram, por indução e dedução, o esque- 
leto de um monstro humano, cabeça 
meio de chimpanzé meio de homem, a 
que deram, cientificamente, o nome de 
Pithecantropus erecius, com a abun- 
dância de letras e dc latinório que aí 
está, para maior tonalidade científica. 
E foram mais longe os sábios antro- 
pologistas, no estudo da descoberta 
do macaco-homem-ereto: afirmaram, 
cientificamente, gue o dono do frag- 
mento de esqueleleto fôra um dos pos- 
síveis ancestrais da espécie humana, 
que existiu 500.000 anos de nossa éra. 
As provas científicas para a afirma- 
ção? Pois alí rao estavam o dente, 
o ossinho do cráneo e o femur, a ser- 
viço da imaginação dos sábios, como 
o eram os que inventaram o eixo da 
Terra? Para que mais provas? Esses 
sábios... ۱ 

Se os antropologistas encontras- 
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sem, por aí, algum ossinho do cráneo 
de Deus, um dentinho qualquer de es- 
pírilo, um femur espiritual ou divino l... 
Sem essas provas materiais, impossí- 
vel assinalar, cientificamente, a exis- 
téncia de Deus ou do Espirito. A Na- 
tureza nada prova aos olhos dos cien- 
lislas materialistas para atestar a for- 
ca creadora, a inleligéncia que a 
aciona, a que chamamos Deus, à fal- 
la—quem sabe ?—de melhor classifi- 
cacao! E a inteligencia, o raciocinio, 
a razão, cuja existência não se de- 
monstra a neurônios nem encéfalo, 
não lhes bastam para a demonstração 
do espírito! Pois se a Nalureza é, até, 
defeituosissima, dí-lo Helmotz ao lado 
de Schopenhauer. E, se ela aí está 
para glorificar alguém, não é ao seu 
autor, mas aos Hiparcos, aos Keplers, 
aos Newtons, di-lo Augusto Comte. E” 
que, senhores, para nossa ciência, 
mais do que o poder de quem der- 
ramou os mundos pelo Espaço Infini- 
to, é a glória de quem o estudou e 
os descobriu, embora as suas desco- 
bertas e os seus estudos continuem 
passíveis de novas teorias e reformas! 
Esses sábios... 

Os sábios materialistas não ad- 
milem que se possa ser conciente- 
mente, sabiamente, científicamente 
deista, espiritualista! Para êles, crer 
em Deus é sinônimo de ignorância, 
como se não assislisse aos sábios 
deistas—que os ha, e dos bons e dos 
verdadeiros !- o direito em dóbro de 
dizerem o mesmo déles! 

Conforta, científicamente, aos 
deistas e espiritualistas o verem pi- 
sando o terreno de suas convicções 
extra-materiais vultos como Charles 
Henry, Sorbone, como Flamarion, o 
grande astrónomo e Henry Poincaré, 
o matemático; como Gustavo Geley, 
o fundador do Instituto de Metapsi- 
guica Universal e Bergson, o filósofo ; 
como Paul Gibier, o notävel cientista... 

Sábios e cientistas éstes unani- 
mes todos em, atestando, racional- 
mente, a sua crença em Deus, con- 
cluirem e proclamarem que «nada 
existe de real senáo o Espírito e as 
suas manifestações». 

E’ força convir com Seneca: 
«verdadeiro sábio não é aquele que 
sabe mais, porém aquele que sabe 
melhor». 
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Depois de ler recebido uma pro- 
va tão convincente sôbre a Söbrevi- 
véncia pela forma como comuniguei 
com o espírito de minha mãe, tratei 
de ler várias obras sôbre Espiritualis- 
mo, nas minhas horas vagas, e final- 
mente me decidi a entrar como mem- 
bro da Longsight Spiritualist Church, 
gue frequentei regularmente por al- 
guns anos. 

Quando comecei a ensinar lin- 
guas em cursos noturnos, foi em 1915, 
na St. Margaret's School, onde me 
ocupei sómente com a língua espa- 
nhola, pois que durante o dia estava 
empregado como correspondente em 
Português, Espanhol e Francês, para 
uma das principais casas exportado- 
ras desta cidade. Dalí passei a ensi- 
nar Espanhol na Escola Superior do 
Comercio, e fui apresentado ao ilus- 
tre professor de Português, Colombo 
A. Toledano, que regia ha bastantes 
anos já os cursos da dita, e êle um 
dia sugeriu que eu abrisse um no- 
vo curso ensinando pela Nova Orto? 
grafia, pois que êle tinha com o seu 
filho Amadeo, publicado uma Gramá- 
tica Portuguesa, e não estava dispos- 
to a sair da sua rotina, ensinando 
.pela antiga. Recusei-me terminante- 
mente a isso, continuando por uns 
anos sómente a reger cursos em es- 
panhol. 

Um belo dia, Colombo Toledano 
veiu pedir-me para gue eu fomasse con- 
la das suas classes enquanto éle tinha 
de ir ao Continente em negócios. Har- 
monizámos as coisas de modo a que 
me foi possivel seguir com as minhas 
classes e tomar conta das déle du- 
ante a sua ausência. 

Fui passar uma semana ao País 
de Gales e, ao regressar, soube que 
o bom amigo voltou doente a Man- 
chester, tendo falecido de uma fórma 
trágica, com a sua canela-tinteiro, a 
corrigir os exercícios dos seus alu- 
nos que eu tinha deixado para o fa- 
zer devido a sua insistencia nisso | 

Mediante esta inesperada cir- 
cunstáncia, o Comité de Educacáo 


Por Frederico Duarte — Manchester 


convidou-me a tomar conta do seu 
lugar. ` q 

Ora isto vem a propósito sôbre 
um caso que: se deu e foi êle o ins- 
tigador de me pôr em contacto dire- 


to com o Ernest Oaten e o «Two 
Worlds», do qual é êle o seu ilustre 
editor. 


Numa noite de minha visita à 
Longsight Spiritualist Church, uma se- 
nhora muito conhecida no meio espí- 
rita como médium de clarividência, 
assombrou todos os presentes quan- 
do caíu num transe profundo, come- 
çou a chamar-me para si, — Duarte, 
Duarte! Come, come here! (venha, 
venha aquí) Estrebuchava e havia si- 
nais de cair ao chão, mas não foi 
permitido que se lhe tocasse, ex- 
ceto eu. 


Agarrei gentilmente na médium 
pelos ombros e qual não foi o meu 
espanto e surpresa quando ela come- 
¢ou a falar em italiano 111 


Era o Colombo Toledano! (O 
bom amigo era um judeu de proce- 
dência italiana). Sabendo êle (assim 
o disse) gue eu compreendia regular- 
mente bem a sua língua materna, de- 
cidiu-se a dirigir-se a mim dessa for- 
ma. Estupefato, meio estonteado, de- 
pois de terminada aquela demonstra- 
ção, um dos membros presenles dis- 
se-me: Senhor Duarte, não sei 
guem foi o espírito que lhe falou, mas 
o gue posso assegurar-lhe é que, pe- 
los poucos conhecimentos que possuo, 
por ter estado durante a última Guer- 
ra na Hália, a língua falada pareceu- 
me ser a italiana! 


Belissima - prova! Não havia alí 
na ocasião ninguém mais que soubes- 
se uma única palavra em português, 
espanhol ou italiano! 


O secretário excitadissimo pe- 
diu-me para fazer um relatório do 
gue se deu e que êle mesmo o leva- 
ria a Oaten para ser publicado no «Two 
Worlds», como efetivamente o foi. 

Charles Hicks, o sub-editor, veiu 
ver-me pessoalmente, pedindo-me pa- 
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ra que lhe fosse franco, e gue Ihe 
confessasse se o que tinha escrito 
linha efetivamente acontecido. 

Claro que sim, pois na ocasiáo 
“havia alí mais de 80 pessoas presen- 
tes e incluindo aquele ex-soldado que 
esteve por alguns meses na Italia! 

Charles Hicks levou-me á reda- 
cáo onde me apresentou o grande 
jornalista inglés, Ernest Oaten,.e a 
seu pedido comecei a escrever a sec- 
ção de «Spiritualism Abroad». 


OS سم‎ 
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augura aos seus distintos leito- 
res, assinantes, colaboradores 
e representantes, muifa paz e 
prosperidades espirituais no de- 
correr do ANO NOVO. 


1—1—942. 


| Trinta anos entre os mortos | 


| Autor: Dr. Carl A. Wickland | 


(Tradutor: Dr. Francisco Klors Werneck, con- 


forme direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuação) 


Méd. —Como vos chamava vossa 
mãe ? 

Esp.—James é o meu nome, po- 
rém, sempre me chamavam Jimmie. 
Caramba! Não sei o que se passa 
comigo. Aguele relâmpago me sacó- 
de desde os joelhos aos pés, depois 
de minha cabeça aos pés, porém o 
que não posso compreender é que 
nunca falha o golpe. 

Méd. - Que idade tendes ? 

Esp.—Digo-vos que sou um ho- 
mem de cerca de 40 anos, porém 
quero também dizer-vos que, durante, 
loda a minha vida, nunca vi um re- 
lampago assim e náo posso compre- 
ender como nunca pöe fogo em na- 
da. Caramba! Ontem eu cai num ver- 
dadeiro covil; foi o pior que vi em 
toda a minha vida. Eu supüs que ca- 
da um fosse um demónio. (Espíritos 
obsessores ). Um déles está aí de pé, 
e éste chegou ontem. 

Méd.—Ha quanto tempo morres- 
Jimmie ? 

Esp.--Que quereis dizer ? 
Méd.—Eu estou perguntando ha 
quanto tempo perdestes o vosso corpo? 

Esp. — Não ?o perdi ainda. 

Méd.—Já verificastes que estais 
em esiranha situacáo ? 

Esp. Ha muito que estou assim. 

Méd.-—- Irabalhastes sempre no 
comércio de petróleo no Texas ? 

Esp.—Nao sei onde estive traba- 


tes, 


Ihando; as coisas estäo bem estranhas. 
Méd.—Onde trabalhastes ? 
Esp.—Numa oficina de ferreiro. 
Méd.—Sabeis em gue ano esta- 

mos ? 

Esp.—Näo sei nao. 
Méd. - Ides votar nestas eleições? 

Em quem votareis para Presidente ? 


, Esp.—Ainda nao sei. 
Méd.- Gostais do atual Presi- 
dente ? 


Esp.—Gosto, éle 6 muito bom. 

Méd. - Conheceis algo de parți- 
cular sóbre éle ? 

Esp.—Ele é correto; não ha na- 
da sôbre Roosevelt. 

Méd. --Ele é o Presidente ? 

Esp.—Si é! Ha pouco que foi 
eleito. Mc Kinley também era um bom 
homem, porém, como sabeis, Mark 
Hanna tinha uma terrível influência 
sôbre êle. Já ha muito tempo que não 
me preocupo com a política. Tenho 
vivido retirado, porém, por Deus e 
pelos Santos, esta mulher que está fa- 
lando quasi todo o tempo me põe 
guasi maluco. 

Méd. -Quem é esta mulher que 
fala tanto ? 

Esp. —Não podeis vê-la ? 

Méd. -Pode ser que não esteja 
aquí. 

Esp.--Está sim. E” aquela mulher 
(indicando a paciénte). 

Méd. —Sóbre o que fala ela ? 
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Esp. -Só fala tolices. Ela me põe 
doente. 

Méd.—Que diz de particular ? 

Esp.—Nada. Näo tem senso. Ela 
zomba de mim uma porcäo de vezes 
num instante. Qualquer dia ela vai 
me pagar. Que mulher terrível! 

Méd. — Agora, meu amigo, é pre- 
ciso que compreendais o vosso esta- 
do. Perdestes o vosso corpo físico e 
sois agora um espírito. 

Esp. - Eu tenho corpo. E’ preci- 
so que esta mulher fique quiela. 

Méd.- Êste corpo não é vosso. 

Esp. - Por Deus, de quem é en- 
tão ? 

Méd.--De minha esposa. 

Esp.—Pelas chagas do Cristo! 
Näo sou vossa esposa. Como posso 
ser vossa mulher se sou um homem ? 
Isto é brincadeira. 

Méd.—Sois um espírito invisível. 

Esp. - Espírito ? Quereis dizer um 
fantasma ? Céus, falai direito. 

Méd. —Fantasma e espírito são a 
mesma coisa. 

Esp.— Conheço fantasmas e co- 
nheço espíritos. 

Méd. - Ambas as denominações 
querem dizer a mesma coisa. (Segu- 
rando a mão do médium). 

Esp. —Não é bonito um homem 
segurar a mão de outro homem. Si 
quereis segurar a mão de alguém, pe- 
gai a mão de uma senhora. Um ho- 
mem segurando a mão de outro não 
tem graça. 

Méd. -Contai-nos o que esta se- 
nhora diz. 

Esp. —Ela fala muito e não diz 
nada. 

Méd. -E ela moça ou velha ? 

Esp. -Ela não é muito moça. Ga- 
ranto-lhe que ela me põe maluco. 

Méd.—]á vos disse que sois um 
espírito. 

Esp. —Então quando morri ? 

Méd.—Deve ter sido ha muito 
tempo. Roosevelt näo é mais Presi- 
dente ha muitos anos. Ele é um espi- 
rio como vós. 

Esp.— Como eu? Então também 
morreu. 

Méd.—-Como vós. 

Esp. —Se vos estou falando aquí, 
não posso estar morto! 

Méd.—Perdeste o vosso corpo. 

Esp. - Por favor, não segurai mi- 
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nha mão. Isto é uma brincadeira sem 
gosto. 

Méd. — Estou segurando -a mão de 
minha esposa. 

Esp. — Bem, podeis segurar a mão 
dela, mas deixai a minha. 

Méd. - Reconheceis esta mão co- 
mo a vossa? 

Esv.— Esta mão não é a minha. 

Méd. — E' a mão de minha mulher. 

Esp. -Mas eu não sou vossa es- 
posa. 

Méd.--Estais vos servindo, tem- 
porariamente, do corpo de minha es- 
posa. Perdestes o vosso próprio cor- 
po ha vários anos. 

Esp. —Como aconteceu isto 2 

Méd. — Não sel. Sabeis que es- 
tais em Los Angeles, na California ? 

Esp. —Por Deus e pelos Santos, 
como vim parar na California. Não 
tinha dinheiro. Como sabeis ha duas 
mulheres aquí lUma não fala muito, 
parecendo-me estar doente. (Outro 
espírito obsessor da paciente). Ela 
fala pouco e eu suponho que ela es- 
tá aborrecida porque a outra mulher 
fala tanto. Fazei-me o favor de não 
segurar-me a mão; gosto de senlir- 
me livre. Si eu estivesse só com uma 
senhora e lhe segurasse a mão seria 
um caso diferente. Não estais salis- 
feito em já segurar u'a mão ? 

Méd. —Terei que segurar as duas 
si não ficardes quieto. Porém, não 
percamos mais tempo. 

Esp. - Eu gostaria que não per- 
desseis tanto tempo com as minhas 
mãos. 

Méd. — Nós vos daremos algo pa- 
ra fazer. 

Esp. - Fá-lo-eis 2 Que coisa boa! 
Se podeis dar-me qualquer serviço 
ficarei muito contente. Quereis que eu 
ferre cavalos? Eu fazia êsse serviço. 

Méd. —Em que Estado? 

Esp. —-No Texas; é um grande es- 
lado. . 

Méd.- Viajaste muito ? 

Esp. - Sim, um pouco. Estive em 
Galveston, Dallas, San Antonio e mui- 
tos outros lugares. Viujei á minha von- 
lade. Fui a Houston e outras cidades. 

Méd-— Sois um espírito e vos foi 
permitido ulilizar-vos do corpo de mi- 
nha esposa. Näo vos vémos. 

Esp.- Observai aqueles diabos 
alí, coxeando como um bando de 
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duendes. Estão todos em tôrno da- 
guela senhora. (A Sra. Burton). 

Méd.—Levai-os convosco quan- 
do dagui partirdes. 

Esp.—Isto náo me agrada. (To- 
cando um colar) Que diabo é isto? 

Méd.—E’ um adorno de minha 
mulher. 

Esp.-- Vossa esposa ? 

Méd.—Fostes trazido aqui para 
elucidação. Fostes afastado daquela 
senhora, a força. 

Esp.—Sim, com relâmpagos. Por 
«minha vida, nunca vi coisa igual. Ha- 
via tempestades de trovões e relâm- 
pagos no Texas e no Arkansas, po- 
rém os relâmpagos não atingiam nin- 
guóm como faz comigo. 

Méd. - Não tereis nunca mais iro- 
vões e relâmpagos. 

Esp. -Não? Que bom. 

Méd. — Vossa mãe vivia no Texas? 

Esp. - Certamente. Mas ela já 
morreu. Sei disto porgue estive no 
seu entêrro. 

Méd.—Vistes o enterro do cor- 
po da vossa mãe mas :näo do seu 
espírito, alma ou inteligência. 

Esp. -Suponho que ela foi para 
o Céu. 

Méd. —Observai ao vosso 
e vêde si a podeis ver. 

Esp. —Onde ? 

Méd. - Ela deve estar aquí. 

Esp. —Que lugar é éste, afinal 
de contas? Como sou vossa esposa 
se nunca vos vi antes ? 

Med.—Näo sois minha mulher. 

Esp. - Disseste que sou vossa es- 
posa. 

Méd. - Eu não disse que sois mi- 
nha mulher. Disse, sim, que estais usan- 
do, temporariamente, o corpo dela. 

Esp. —Por Deus, como poderei 
sair do corpo da vossa mulher ? 

Méd.—Ficai calmo. Que dizem 
êstes duendes? 

Esp.—Eles dizem que vão ficar, 
porém eu digo, e digo bem alto, gue 
eles teem que ir-se embora. 

Méd. — Quereis que eles vão con- 
vosco ? ۹ 

Esp.—Isto mesmo. 

Med.—Poderieis auxiliá-los 
pouco, corrigindo-os e fazendo-os 
compreender o seu estado. Eles pre- 
cisam de ajuda. Todos vós sois espi- 
ritos ignorantes e estivestes incomo- 
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dando aguela senhora. Sou a pessoa 
que vos aplicou os «relâmpagos» e 
vos expulsou. Podeis todos vós ir 
para o mundo espiriual e aprender 
como progredir. 

Esp.—E aquela mulher também 

vai? Ha um bando aguí, porém não 
vi nenhum deles sináo ultimamente. 
۱ Méd. Não védes aquí ninguém 
a quem conheceis ? Sentai-vos, bem 
calmo, por um instante e olhaı ao 
vosso redor. 


Esp. - (Excilado) Como? Aí vem 
Nora! (Um espírito) 

Méd. - Quem é Nora? 

Esp. - Nora Huntington, ela é mi- 
nha irmã. 

Méd. —Perguntai-lhe se vosso no- 
me é Jimmie Huntington. 

Esp.—Ela diz que é e, também, 
gue não me vê ha muito tempo. (Su- 
bitamente perturbado). Porm — ela é 
moria. 

Méd. - Deixai que ela expligue a 
siluacáo. 

Esp.—Ela diz: «Jimmie, vinde 
comigo.» Pura onde deverei ir? 

Méd.—O gue diz ela? 

Esp.—Ela diz: «Para o mundo 
espiritual», porém não creio nela. 

2 Méd—Vossa irmã tinha o habito 
de mentir ? 

Esp. Não. 

Médium—Se ela era verdadeira 
antes, porque mentiria agora? 

Esp.—Ela diz gue esteve, duran- 
te muitos anos, á minha procura e 
gue nao sabia onde eu estava. 

Méd.—E por onde, andou ela ? 

Esp.- Como ? se estava morta. 
Estive no seu enterro e sei gue ela 


. náo foi enterrada viva. 


Méd. Fostes ao enterro do cor- 
po dela, não do espírito. 

Esp. Entäo éste & o fantasma 
dela ? 

Méd.- Ela é, provavelmente, um 
espírito esclarecido. Náo precisamos 
interrogá-la sóbre o que quer gue 
seja. Deixemos gue ela expligue. 

Esp.—Ela diz: «Vamos, Jimmie, 
e levemos o «band » conosco. Diz 
gue é um espírito missionário e au- 
xilia a todos que pode, gue chama 
de infelizes. Eu também fui muito in- 
eliz. 


Méd.--Dizei a esta senhora, a 
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éste outro espírilo a que vos referis- 
tes, para ir convosco. 

Esp.—Ela diz que se fór ficará 
sem corpo. 

Méd.—Dizei-Ihe que ela terá um 
corpo espiritual e que náo precisa de 
um corpo físico. Dizei-lhe também que 
lhe será ensinado como progredir. Le- 
vai também convosco êstes duendes. 

Esp. —Não posso levá-los todos 


comigo. Como sabeis que todos ۰ 


guerem ir comigo ? 

Méd:—Eles irão se vos BET hec 
trardes algo melhor do que éles teem 
agora. Provavelmente nunca tiveram 
felicidade na vida. 

Esp. -- Não me havia ocorrido isto. 

Méd. — Não podemos ser severos 
com éles. Mostrai-Ihes um caminho 
melhor e vos seguirão. 

Esp. — Onde estou agora? 

Méd. Na California. 

Esp. - Onde na California ? 

Méd.—Em Los Angeles. 

Esp.—Si estais em Los Angeles 
quer dizer que eu também estou aquí? 

Méd.—E como poderieis estar 
em outra parte já que estais aquí ? 

Esp. -Na verdade, 
vel. A última coisa de que me lembro 
é que estava em Dallas, no Texas, e 
a primeira é que recebi 
da detrás da cabeça. Eslava ferrando 
um cavalo quando recebi a pancada. 
Será que então morri? 

Méd. ~ Evidentemente, foi quando 
deixastes o vosso corpo físico, porque 
não se morre. Se não partirdes, já, 
vossa Irmã ficará cansada de vos es- 
perar. 
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isto é razoá-. 


uma panca-" 
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Esp.—lrei com ela, si me permi- 
tir, porém lerei gue andar. 

Méd.—Como é que ireis andar ? 
Com o corpo de minha esposa ? Pre- 
cisais aprender uma nova licáo. Pen- 
sal que estais junto de vossa irmä e 
vós a vereis imediatamente alí. Te- 
reis que andar com o auxílio do pen- 
samento. 

Esp.—Pelos Santos do Céu eis 
uma nova complicação! 

Méd. — Vamos, amigo, não podeis 
ficar aquí mais tempo. 

Esp. - Eis uma bela maneira de 
me falar. 

Méd. —Não quero que permane- 
cais mais tempo incorporado no cor- 
po de minha esposa. 

Esp. —De que corpo devo servir- 
me quando saír dagui ? 

Méd.—Quando deixardes éste 
corpo, estareis com O vosso corpo 
espiritual. Este nos é invisível. 

Esp.— Terei então que pular dês- 
te corpo para um corpo espiritual? 

Méd. --Vossa irmã vos explicará. 
Pensai agora que estais com vossa 
irmã. Para isto não precisais de ne- 
nhum corpo físico. 

Esp.—Estou começando a. ficar 
com sono. 

Méd.—Parti com vossa irmã e 
segui suas instruções; aprendereis 
muitas coisas na vida espiritual: Levai 
todos êstes espíritos convosco. 

Esp. (Aos espíritos). Agora, ve- 
nham todos comigo, toda a turma. 

Méd.—Eles estão indo convosco ? 

Esp. Estamos indo. Vamos pes- 


soal. Adeus. 


l 5 ) Campos Vergal 


(Continuação) 


E a Vida prossegue, porque a 
morte, no sentido de aniquilamen- 
to, de extermínio, não existe; é 
sempre o eterno presente, O equi e 
o agora. Os espíritos desencarna- 
dos estäo também no seu eterno 
presente; nós, idem. — O  passado 
é um sonho, bom para uns, mau 
para outros; é um museu empoei- 


rado, quasi inutil, que carregamos 
conosco. — O futuro é uma con- 
vencáo, uma fantasia; ninguém o co- 
nhece, ninguém vivea nele; o. ama- 
ha hade ser o eterno amanhã, uma 
Ai 


LJ e. y 
e 


E a Vida prossegue, ¡porque a 
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cada morte corresponde um renas- 
cimento; quando uma crianca sur- 
ge no plano físico, é um espirito 
que morre no plano astral; quando 
um individuo desencorpora-se na 
Terra é uma alma que ressurge no 
mundo espiritual. A cada apareci- 
mento na 3.a dimensáo responde 
um desaparecimento na quarta di- 
mensáo, e assim vice-versa. — E 
mesmo que não o queiramos, mes- 
mo que náo saibamos, a cancáo da 
Vida imortal continua tecendo suas 
ondas de harmonia. 


E a Vida prossegue... 

E teremos que compreender 
que ela é una, indivisivel; flue ex- 
pontánea e naturalmente através- 
de tudo. As linhas divisórias, as 
céreas separatórias entre cousas hu- 
manas e cousas divinas são cria- 
ções das religiões. O fato real é 
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que corpo e espírito, homem e Deus, 
vida e morte, luz e sombra, male 
bem, interdependem-se, coexistem e 
confundem-se bastas vezes, segun- 
do a visão individual; e o conjun- 
to de todos e de tudo forma a Vi- 
da inteligente e universal. 

Nào ha pois um Jeová, um 
Alá, um Jupiter ou um Deus que 
perdóa ou que castiga, que ajuda 
ou que persegue; nào ha racional- 
mente «um pai de infinito amor e 
bondade» como sempre lamuriam 
os religiosos de todos os tempos, 
crencas, latitudes e longitudes. E 
dentro da Vida universal estamos 
nós, centelhas vívidas, inteligentes 
e imortais, nós, os viajores da e- 
ternidade; e cada um de nós éum 
Espírito imortal, um bandeirante 
do infinito, vivendo e progredindo 
independente de deuses e semi- 
deuses, de santos e de guias, de 
demônios ou de anjos. 


CET une — 


A PROFECIA DE JOEL J. B. CHAGAS 


«Nos últimos tempos — disse o Senhor — derramarei o meu espi- 


rito sóbre toda a carne; 


os vossos filhos e filhas profetizaráo; vossos jovens 


terão visões, e os vossos velhos terão sonhos.» (foel—Cap. II, v. v. 28 e 29). 


Não somos daqueles que acreditam 
cegamente na infabilidade da Biblia (Oz 
blion, segundo os gregos, que quer dizer 
«o livro por excelência»). A Biblia é um 
livro enigmático, incompreensível mesmo 
em muitos portos. E atribuir.se uma au. 
toridade divina a tudo o que da Bíblia 
consta, como sendo emanado diretamente 
do Creador, é uma temeridade sem nome 
e quasi uma ousadia, visto como alí se 
contém verdadeiros absurdos, que consi- 
derados de fonte divina, teriamos que fa- 
zer uma idéia bem mesquinha do deus 
bíblico. 

Ora, a Bíblia ou seja o Velho Tes- 
tamento, é composto de trés grupos de li- 
vros, ditos sagrados, que são Pentateuco, 


Profetas, Hagiógrafos, relativos à religião, 
à história, às instituições eaos costumes dos 
judeus, cada um dêles obtido por profetas 
e inspirados, em várias épocas e por ins- 
pirados e profetas que falavam várias lín- 
guas e dialetos também vários. Epocas 
essas bem remotas, quando eram, então, 
dificilimos, o meio e o modo para fazer 
com que, qualquer idéia ou pensamento, 
ficasse ou perdurasse para o conbecimen- 
to postervo. 

O Velho Testamento, no reinado de 
Ptolomeu Filadelfo, foi traduzido para o 
grégo por setenta e dois sábios hebreus, 
tradução esta que se tornou conhecida co- 
mo Versão dos Setenta. Esta Bíblia, no 
século IV, foi revista por S. Jerônimo, 
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sendo a única tradugäo aceita pela Igreja, 
e é conhecida como Vulgata. A Versão 
dos Setenta contém várias obras conside- 
radas como apócrifas pelos israelitas, den- 
tre outras os cinco Livros dos Macchabeus, 
dos quais só os dois primeiros são consi. 
derados como auténticos pela igreja ro- 
mana, 


Consideradas estas dificuldades de 
veracidade, grandemente agravadas pelas 
barreiras linguistas, temos que por em dú- 
vida finalmente a autenticidade e paterni- 
dade de muita cousa que ela contém e 
que repugna o nosso raciocínio e o nos- 
so bom senso, para näo admitirmos seja 
de origem divina, grande parte do seu 
contexto, mormente aqueles pontos con- 
fusos, ambíguos e controversos. 


Para nós, a Bíblia semelha uma gran- 
de colcha de retalhos, de vários tecidos e 
de variadas côres. Muitos foram os reve- 
ladores, diferindo de idéias, de sentimentos 
e intelectualidade, dai a diversidade que 
notamos nos ensinos bíblicos. 


Quem, embora de passagem, exami. 
nar alguns dêsses textos, verá se um Deus, 
que supomos soberanamente Justo, Sábio, 
Onipotente, Misericordioso, será capaz de 
ditar tão grandiosa execrâncias, cuja busca 
e análise deixamos aos preclaros leitores. 


O mesmo aconteceu com o Novo. 


Testamento, que compreende os quatro 
Evangelhos, Atos dos Apóstolos e as E- 
pístolas, escritos primitivamente em grego, 
com exceção do Evangelho de Mateus, 
que foi escrito em habráico, e escritos tre- 
sentos anos depois da passagem do Cris- 
to pela Terra e ainda segundo disseram 
Mateus, Marcos, Lucas e João, isto é, éles 
próprios nada escreveram, mas sim outros 
o fizeram em seu lugar, segundo a sua 
opinião .. 

zen se os escrevinhadores dos 
Evangelhos, mais propriamente na tradi- 
ção. Escreveram por ouvir dizer!. 


Com ambos, pois, isto é, com o Ve- 
lho e Novo. Testamentos, aconteceu o mes- 
mo: escritos em idiomas antiquissimos, ti- 
veram que passar, para chegar até nós, 
por inúmeras traduções e /radutori, trad? 
tori — quem traduz tráe sempre, diz a tra- 
dição, o pensamento do autor, a quem se 
traduz, jungidos muitas vezes pelas difi- 
culdades de sinonimia ou têrmos ccrrela- 
tos na outra lingua; outras vezes, inten- 
cionalmente. ou acanhamento da percepção 
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intelectiva. Assim sendo, não podemos 
atribuir autoridade infalível a tudo o que 
se contém nos Evangelhos, einbora seja is- 
so considerado pelos nossos adversários 
como uma heresia sem nome, uma profa- 
nação da palavra, para êles divina, visto 
como os próprios evangelistas, divergem 
profundamente, ncs seus pontos de vista 
com relação à certos acontecimentos e en- 
sinos do Divino Mestre. 


Observando o sábio conselho de 
Paulo, temos que forçosamente tudo fa- 
zer passar pelo crivo da Razão, tudo exa- 
minar, enfim. O que fere a Razão, o que 
aberra da Lógica e do Bom Senso, não 
pode ser de autoria divina, porque ai 
essa autoridade divina, a quem essa pa- 
lavra é atribuida, perderia imediatamente 
essa qualidade ou prerrogativa. Deus já 
não seria oniciente l... 


“Toda essa divagação em torno da 
Bíblia, no entanto, tem por único escôpo 
— reconhecer na imensa colcha de reta- 
lho, um recorte verdadeiro, justificando a 
nossa convicção. E’ justamente aquele 
com o qual iniciamos êste modesto tra- 
balho, ou seja a profecia de Joel do Ca- 
pitulo II, versículos 28 e 29. 


Só os que não teem olhos não veem 
que nos tempos que correm estão se cum- 
prindo integralmente as palavras de Joel : 


— O «Senhor derramará o seu Es. 
pirito sôbre toda carne |...» 


Não parecerá isso uma cousa con- 
fusa ?... 


Interpretando estas palavras ao pé 
da letra, como se costuma dizer, elas 
säo realmente incompreensiveis e enigmä- 
ticas. A que carne se referia o Senhor ? 
Quando chegariam os tempos preditos ? 

Pois, bem, a essas interrogagöes res- 
ponde o Espiritismo, considerado hodier- 
namente como a 3.a Revelação Divina, 
que não está personificada em qualquer 
indivíduo, porque representa êle o Espt- 
rito do Senhor, que sopra em toda a parte, 
porque os tempos já chegaram e que está 
derramado por toda carne, através do pro- 


fetismo mediúnico. Assim estamos vendo 
que os velhos estão reclmente tendo so- 
nhos, que os jovens estão tendo visões, 
“que os mancebos estão profetisando, cu- 
rando e até confundindo os sábios da 
Terra!... 


E. porque passaráo o Céu e a Ter- 
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ra, as palavras divinas, como afirmou o 
Cristo, :näo passaräo, preparemo-nos para 
‚assistir a coisas mais maravilhosas e mais 
extraordinärias ainda. 

As criangas prodigios, na confirma- 
cäo das palavras bíblicas de que os jo- 
vens profetizariam, estäo surgindo por 
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toda a parte | Os animais, possuidos de 
faculdades extra-normais, idem. 

Partindo désse principio, de nada 
teremos de pasmar, pois o próprio Jesus 
disséra que até das pedras o Pai podia 
fazer nascer filhos a Abrahäo! De nada, 
pois, pasme o homem | 


NOVOS RUMOS Á MEDICINA 


- A religiäo, nas suas diversas moda- 
lidades que teem contribuido mais para 
separagäo das criaturas do que propria- 
mente para irmanizagäo, constitue um 
capitulo interessante nas observagöes para 
o tratamento das obsessöes. 

A maior porcentagem de loucos in- 
ternados em qualquer hospital psiquiätri- 
co, € fornecida pela religiäo catölica. Em 
segundo lugar, veem os protestantes e, 
em terceiro, Os espiritas. 

Nos católicos, todavia, com raris- 
simas exceções, não é difícil e nem tao 
pouco trabalhoso conseguir-se o afasta- 
mento da entidade obsessora, pois o psi- 
quismo do enférmo conserva os ensina- 
mentos da sua religião, mais por tradi- 
ção e respeito a familia do que, propria- 
mente, por convicção. 

O obsessor que pretende torturar 
um católico, relembrando-lhe as torturas 
de um inferno ou as delícias de um pa- 
raizO, muito pouco aproveita da sua agäo, 
porquanto não encontra um terreno mui- 
to firme na crenga da sua vitima. 

Na verdade, assim é, pois náo se ig- 
nora que os católicos na sua maioria nao 
acreditam firmemente nas artes e no po- 
der do diabo, pouco lhes importando as 
ameagas dos castigos impostos e antevis- 
tos pelos ensinamentos da sua religiäo. 
São velharias que éles mesmos não acei- 


tam, duvidando da possibilidade de seme- ' 


lhante justiça divina, consequentemente, 
não gravando, não intoxicando o seu psi- 
quismo... 

Sabe-se que 'o obsessor inteligente, 
atua mais sôbre a sua vítima, visando os 
seus pontos fracos—vícios, temores, nada 
mais fazendo do que excitá-los, estimu- 
lando e avivando sentimentos e vícios. 

Tanto maior, pois, a sua atuação e 
tanto mais desastrosos os seus efeitos, 


DR. IGNACIO FERREIRA 


quanto mais impregnado e intoxicado o 
campo em que atua. 

Ora, se entre cem indivíduos que se 
dizem católicos, apenas encontramos três 
que o são sincera, piamente, avalia-se a 
proporção bem maior dos que se livram 
mais facilmente, não proporcionando meios 
ao obsessor e facilitando a doutrinação do 
próprio espirito—ja abalado na sua crença... 

Em compensação, nos três restan- 
tes, o trabalho é decuplicado e os efeitos 
e duração da obsessão, centuplicados, po- 
de-se dizer, pois o campo é propício e a 
intoxicação profunda. 

Quanto à obsessão nos espíritas, na- 
queles que professam a doutrina Karde- 
tista, reconhecendo na lei da reencarna- 
ção a verdadeira justiça de Deus, feliz- 
mente e infelizmente também, ainda não foi 
possível obter-se uma observação criterio- 
sa como teem;sido feitas com as outras. 

Sim, felizmente, para O یگ‎ 
e infelizmente, para a ciência... por se- 
rem casos rarissimos ! 

Os enférmos, todavia, e isso em ge- 
ral, que proporcionam trabalho ingente, 
requerendo vigilância e sacrifícios enor- 
mes por parte dos que os amparam du- 
rante a prova da obsessão, são os Protes- 
tantes. 

A crença absoluta na existência do 
inferno, com suas labaredas e sotrimentos ; 
o reconhecimento de culpas e consequen- 
tes castigos em conexão com a pretendi- 
da certeza (?) da existência do demonio 
— estão de tal maneira arraigados, es- 
tampados no seu psiquismo que consti- 
ruem um campo ideal para as entidades 
obsessoras que sabem agir sôbre os pon- 
tos fracos das suas vítimas... 

Visões e imagens elaboradas pelo 
próprio espirito, isto é, auto sugestões 
consequentes das gravuras que viram e 
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que para éles representam verdades ; qua- 
dros pavorosos plasmados pelos obsesso- 
res; recrudescimento da culpa conciente 
e que nada é capaz de atenuar, servem 
de armas poderosas e eficientes para pro- 
duzir um desespero tamanho que quasi 
todos ésses enférmos terminam procuran- 
do, no suicidio, a tabua de salvagäo para 
os seus espi- 
ritos  ator- 
mentados ! 
Felizmen- 
te, várias as- - 
sociagöes e 
Igrejas pro- 
testantes, 
principal- 
mente na In- 
glaterraenos 
Estados Uni- 
dos, ja se a- 
proximam 
da doutrina 
Kardecista, 
aceitando os 
seus ensina- 
mentos e a- 
té mesmo, 
desertando 
as suas filei- 
ras para, do 
pröprio pül- 
pito das suas 
Igrejas, con- 
citar os fiéis 
ao estudo e 
2 análise da 
doutrina:! 
Contamos 
em nossas 
observacöes, 
varios casos 
e a expe- 
riencia tem 
sıdo bastan- 
te para que 
submetamos 
esses enfer- 
mos a uma 
vigiläncia 
mais rigoro- 
sa e eficiente. 
Em 20 de Julho 1940, foi internado * 
no Sanatório, o Snr. F. L., oficial graduado 
da forca pública de um dos Estados li- 
mitrofes. 


A’ simples vista, fazia pena o seu 
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“estado. Inquieto, num’ desassosségo con- 


tínuo, chorando copiosamente, lastiman- 
do-se em altos brados,: olhar, feições e 
gestos traduzindo horror e-tortura, dava 
a impressão da própria imagem do sofri- 
mento. 

Sujo, maltrapilho, 
das, barba e cabelos 


vestes descuida- 
grandes, viera de 


۱ 


uma prisão onde sua liberdade havia sido 
cerceada em benefício da segurança da 
familia e da sociedade. ۱ 

Oficial graduado da forga publica, 
nesta encarnação, casado, possuindo um 
casal de filhos, elemento considerado e 
eficiente na propaganda do Protestantis- 
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mo, “viu-se dominado, aos poucos, por 
uma obsessão terrível. 

Em sua residência, alegando deses- 
perança de conseguir. a: salvação da sua 
alma, tentou suicidar-se, várias vezes, O 
mesmo acontecendo quando se viram o- 


& 


brigados a segregá-lo em uma prisão, após 
passar por.um hospital evangélico onde 
seu estado piorou. 

Quer no lar, prisão ou hospital e- 
vangélico onde esteve internado, nos seus 
momentos de delírio e alucinação, falava 


که ی س 


muito’ söbre u’a moça que há 15 anos 
passados havia sido sua noiva, em Bon- 
tim, na Baía onde fóra empregado em 
uma estrada de ferro, e que se suicidou 
devido o noivado haver sido por éle des- 
feito, sem um motivo justificavel, época 
em que seguiu para Mato-Grosso, onde 
fez parte do grupo de Carvalhinho, dai 
fugindo para Goiás, em 1924, onde esteve 
garimpando dois anos, ingressando, após, 
na força pública. 

No Sanatório, por duas vezes ten- 
tou eliminar-se, sendo que uma, já com o 
lençol enrolado em torno do pescoço, 
preso às grades da janela, foi encontrado 
quasi em estado de asfixia. Todas as pre- 
cauções foram tomadas para evitar um 
desenlace fatal, inclusive deixá-lo, ora em 
camisa de força, ora completamente nú, 
no quarto vasio. 

Passados dias de torturas inenarrá- 
veis, como apresentasse melhoras, demons- 
trando mais calma e sosségo, aproveitou- 
se da circunstância de deixarmos sómente 
colchão e travesseiro de pano pouco re- 
sistente, e mesmo, assim, cortando-os em 
pedaços e déles fazendo uma tira de pou- 
ca resistência, enforcou-se no estrado da 
cama, ficando em posição quasi horizontal. 

Foi, ainda, encontrado com vida, 
porém, baldados todos os esförgos e re- 


* cursos de que lançámos mão para salvá-lo. 


Desincarnou-se e deve estar, ainda, 
sotrendo os tormentos do seu gesto, além 
da desilusão dos ensinamentos que sua ra- 
zio, seu raciocínio, aceitaram em vida 
material. 

Esteve internado apenas dez dias, 
porém, mesmo assim, conseguimos falar 
com uma entidade que o conhecera em 
outra existência. Posteriormente, conse- 
guindo o mesmo, com um dos seus ob- 
sessores. 

O primeiro, descreveu parte da vi- 
da de ambos, relatando-a, mais ou me- 
nos, assim: — 


i «Êste camarada toda vida foi me- 
tido a valente, comprando brigas, dis- 
cussões, participando da vida de todo 
mundo, pouco ligando às consequências. 

Quando eu o conheci, éle estava 
mais ou menos bem — era empreiteiro 
de uma turma de cortadores de cana 
e eu era um dos seus empregados. Isso 
se passou em Crota Alegre, município 
de Goiana, no Estado de Pernambuco. 

Uma ocasião, almogando juntos 


ae 


em casa de um sujeito, éle se engracou 
com a mulher do amigo que nos con- 
vidära. Durante certo tempo manteve 
relacöes com ela e como o marido ja 
estava desconfiado, matou-o, jogando-o 
na estrada, a noite. Passou-lhe por ci- 
ma um carro de boi e todos julgaram 
ter sido um acidente, ficando tudo por 
isso mesmo. 

No momento em que éle assassi- 
nava o camarada, eu fui chegando e as- 
sisti a tudo. A mulher que ficara moran- 
do com éle, pouco tempo depois, fugiu, 
com médo de ser anavalhada e a des- 
confiança toda era comigo. 


Insultava-me e eu, sempre preve- 
nido, trazendo-o de espreita. 


Um belo dia, tivemos uma rixa 
feia e aproveitando-me da circunstáncia 
de estarmos no campo, cortando cana, 
um tanto distantes do resto do grupo, 
meti-lhe o facio no pescogo, degolan- 
do-o. Fugi, indo para Piranha em cu- 
jos arredores trabalhei muito tempo na 
zona fluvial do Säo Francisco. Estive 
em Taboleiros, ilha das Antas, passan- 
do depois para a Baia. Tendo notícia 
de que aquela mulher havia ido para 
Minas, para lá segui, também, beirando 
o Jequitinhonha, passando por Itambé, 
até chegar em Diamantina. Alí, após ter, 
bebido um pouco, reagi contra os in- 
sultos de um sujeito qualquer e andei 
cortando-o à navalha. Si morreu, não 
sei —o certo é que tive de fugir, cor- 
rendo mundo. Andei muito até que en- 
contrei uma comitiva com varios ca- 
patazes que ia levando gado por ésse 
mundo afora. Atravessamos um porto 
e fui parar em Goiás. Estive por alí, 
muito tempo, principalmente pelos ar- 
redores de Serra Dourada. Alí é que foi 
um tempo quente — parecia até revolu- 
ção e vi matar muitos caboclos que 
eram atirados no rio. 


Ainda estava por aqueles lados 
quando um conhecido velho foi me 
chamar, dizendo que a mulher estava 
por aqui. Ao passarmos por essa casa, 
êle me convidou a entrar é naquele cor- 
redor eu vi aquele camarada dependu- 
rado ! 


Ele, já com os olhos esbugalha- ‘ 


dos e com a lingua de fora, bôca es- 
pumando, só me disse, assim :— Traidor ! 

Duas vezes eu vi êle morto — 
agora e quando lhe cortei o pescoço. 
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Que cousa exquisita! A gente morre 
duas vezes ?» 

Fizemos êste relato, não só pelo va- 
lor dos nomes geográficos que a entidade 
ia nos revelando, cousa de suma impor- 
tância pois não só ignoravamos quasi to- 
dos êsses nomes, como, também, pelo in- 
terêsse da palestra do comunicante, que 
se julgava vivo; ainda, fugindo da justiça, 
quando havia desencarnado na tal rixa 
que teve em Diamantina. Tornou-se fácil 
a sua doutrinação e o reconhecimento do 
seu estado, mormente depois que viu, 
enforcado, aquele mesmo que vira, já 
uma vez, morto, com a cabeça decepada. 

Alguns dias, após, conseguimos fa- 
lar com outra entidade” que o fe aa 
também, assim descrevendo o caso : 


«Não, não estou arrependido, 
mesmo porque o meu desejo não era 
aquele, propriamente — queria que êle 
fosse morrendo aos poucos, corroido 
pelo remorso. Sempre que podia, che- 
gava perto dele, em qualquer parte e 
lhe dizia que êle era um criminoso, 
que tinha de ajustar contas com a jus- 
tiça e que não tinha mais salvação. 
Sempre que me aproximava déle, via 
outros homens que se esforçavam para 
deixá-lo doido. 

Eu, por mim mesmo, tive pouca 
participação néste caso, pois dava-se 
uma cousa engraçada — Quando eu 
ia à prisão onde êle estava, via sem- 
pre uma menina que me dizia: =. Saia 
dai ! Saia dai! Não faga isso com êle! 

Quando ia na sua casa, ouvia, do 
mesmo jeito, a menina. Sentia uma coi- 
sa exquisita, uma espécie de arrependi- 
mento e ia embora, mas voltava, por- 
que nunca pude perdoá-lo. 

Porque ? 

Eu o conheci, em Timbaúba, per- 
to de Itambé, em Pernambuco. Apare- 
'ceu por lá, um dia e como eu tinha 
umas terras marginando o rio Goiana, 
arrendei-as para éle — corria o boato 
que, por alí, se encontrava diamante. 

Eu possuia uma única filha, já 
noiva do filho de“um grande . amigo 
meu. Abusando da minha hospitalidade, 
deshonrou a minha filha. Quando sou- 
be, ela estava grávida e não pude vin- 
gar-me, porque havia fugido. Procurei- 
o durante alguns dias até que tive in- 
formações, algum tempo depois, que 
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êle estava perto de Goiana. Para lá me 
dirigi, porém, nada pude fazer, porque 
soube que o haviam assassinado. 

Quando voltei para casa entre- 
guei à minha filha uma faca, fazendo 
com que ela se justiçasse por si mesma. 
Caiu aos meus pés, com uma facada no 
coração. Minha mulher, desesperada, 
horrorizada com o espetáculo a que as- 
sistira, abandonou-me e nunca mais a vi. 

Também morri pouco tempo de- 
pois. Aqui encontrei a minha filha, u- 
ma vez; disse-me que ia voltar à ter- 
ra e nunca mais a vi...» 

De uma entidade ao lado, recebeu 
a revelação de que a filhinha do suicida, 
a menina que no lar e na prisão pedia 
para que êle não fizesse aquilo com o pai, 
nada mais era do que a sua filha que fi- 
zera suicidar-se. 

Ainda não voltara 4 si, da surprêsa 
com essa revelação, quando lhe apresen- 
tam, também, o espírito da sua esposa, 
com a qual se retirou, 

Como acabamos de ver por êsses re- 
latos, a vida passada do nosso enfêrmo foi 
pejada de atos maus e indignos, fator de 
desventuras, acarretando ódios e propósi- 
tos de vingança. 

Posteriormente, soubemos, também 
que, como delegado de polícia em algu- 
mas cidades do Estado em que vivia ul- 


“TEORIA DE 


Parece incrivel que um espíri- 


ta venha esposar a téoria de Dar- 


win, isto é, afirmar que realmente 
descendemos do macaco ! 

O Espiritismo é religião e ciên- 
cla a0 mesmo tempo: no primeiro 
caso exige fé, no segundo estudo 
e experiência. 

Fé não nos doutos e dirigentes 
do Espiritismo, porém, na existên- 
cia de um Ser "Supremo, Increado 


e Creador. ۱ 


Estudo, porque êsse é o meio 
pelo qual o espírito se ilustra e 
recebe os conhecimentos necessários 
para suas experimentações futuras. 


DARWIN” 
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timamente adquirira inúmeras inimizades, 
consequéncia do seu genio mau, atrabi- 
liário, cometendo muitos desmandos, es- 
palhando muitas desventuras. Daí a coopar- 
ticipação de várias entidades 4 atormentá- 
lo a ponto de, como médium audiente, 
vidente e sensitivo, ser levado ao deses- 
pero do suicidio, aumentando com isso, 
os sofrimentos e os desesperos sempre a- 
carretados pelo seu próprio espirito. 

Se conhecesse a doutrina espirita, 
a-pesar dos êrros cometidos em existên- 
clas anteriores e mesmo nesta, teria toma- 
do do seu cajado, procurando palmilhar 
o caminho da vida, no desejo de ressar- 
cir com o bem e com as ações nobres, 
os êrros e os males espalhados. 

Sofria, sim, as consequências dos êr- 
ros praticados, mas nova modalidade de 
vida seria não só fator para aguentar com 
resignação, as consequências dos infortú- 
nios espalhados na trajetória da sua vida,. 
como também, o reflexo dos bons atos a 
serem praticados, inundariam de esperan- 
ça o seu espírito, fazendo-o antever O 
resplendor do resgate em novas e suces- 
sivas reencarnações. 

Além de ser um espírito sofredor, 
pejado de dívidas em atos e ações, muito 
maior será agora, O seu sofrimento, pois 
saberá, no plano espiritual, que não temos 
'o direito de cortar a nossa vida, a prova 
material, aprendizagem que só pode elevar 
e engrandecer o nosso próprio espírito... 


Dr. José Delarue de Queiroz Melo. 


Experiência que é a prática do 
Espiritismo, o conhecimento dos 
fenômenos e das manifestações a- 
través dos médiuns ou auxiliados 
pelos seus fluidos. 

Por isso mesmo o Espiritismo 
é religião e ciência, porém, algo 
perigosa para aqueles que querem 
prática-lo sem estudos, ou estuda- 
los sem prática. 

No primeiro caso, ha o perígo 
da prática perniciösa da macumba, 
ou baixo catolicismo, como o clas- 
sifica o professor Leopoldo Machado. 

No segundo caso, ha a proba- 
bilidade da descrença e do aban- 


a 


dono, por falta de comprovantes 
que objetivem as conclusões e rea- 
lizem os desejos dos estudiosos. 


E’ impossivel fazer um estudo 
completo do Espiritismo sem a 
prática e a experiência. A ciência 
positiva-se, quasi sempre, com o 
auxílio dos gabinetes de física e 
quimica e sem éstes näo seria pos- 
sível aos sábios tirarem conclusões 
positivas das suas teorias. 

No Espiritismo porém, os ga- 
binetes de física e quimica são des- 
necessários, porque não se pode es- 
tudar a matéria imponderavel com 
o auxílio de maquinas, ou objetos 
de natureza ponderavel, e, portan- 


. to, só por outros meios é que se 


poderá chegar á conclusäo. 


A onda herteziana & emitida 
por maquinas, e para maquina por- 
tanto, & do ponderavel para o pon- 
deravel, isto é, de um elemento 
para outro da mesma natureza. 


O espirito serve-se do peris- 
pirito como meio de ligação entre 
éle e o corpo humano, éste é uma 
substáncia semimaterial e é o meio 

pelo qual aquele se liga ao corpo 
Men maquina apropriada pelo 


Poder Supremo para servir a aque- 
le. 


Se o homem de ciéncia con- 
seguisse nos seus gabinetes físico- 
químicos fabricar um ser com as 
mesmas aptidões e faculdades que 
teem o corpo humano, estou certo 
deque conseguiria dar-lhe uma alma, 
mas, é impossível, visto como, nin- 
guém poderá fazer maquina tão 
perfeita e sensivel como a maqui- 
na humana. 


Quando pela primeira vez 
a teoria de Darwin, achei-a muito 
razoavel e de logo a esposei, não 
obstante a crítica dos meus com- 
panheiros de infância, pois naque- 
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la época contava eu apenas qua- 
torze anos. 

Acerca de dois anos presidia 
eu uma sessão espírita; eramos 
três pessoas, dois médiuns e um 
crente. Após a abertura dos traba- 
lhos pelo Espírito Protetor, ví se 
aproximar de nós um espírito que 
tinha a altura, mais ou menos, de 
1,80ms. os braços longos e as per- 
nas recurvadas, fisionomia e o to- 
do de um grande chimpanzé, todo 
cabeludo, olhos e garras de maca- 
co, aproximava-se segurando nas 
colunas da casa, pois, estavamos 
em um salão comercial, onde havia 
diversas, e seu andar era meneiante 
como o dos gorilas, o típo éra 
verdadeiramente o descrito por Dar- 
win, como o predecessor do homem. 
Esse tremendo e monstruoso ani- 
mal tomou o médium, que logo se 
transfigurou; sua fisionomia era se- 
melhante a de um símio enraive- 
cido, que sentado dava pulos co- 
mo aquele animal e raspava suas 
unhas na mesa como uma féra 
bravia. 

Pedi auxilio aos Guias e ao To- 
do Poderoso, com o outro compa- 
nheiro e, procurei dominar o mons- 
tro, nada conseguindo de momento, 
nem uma palavra siquér. Ao fim de 
quarenta minutos, mais ou menos, 
abandonou o médium. Baixou em 
seguida um Guia que nos disse a- 
penas ser aquele um espírito pri- 
mitivo e tão atrasado que seria in- 
capaz de pronunciar uma palavra 
ou compreender-nos ! 


Mais tarde refleti e cheguei á 
conclusáo que Darwin tinha razáo 
quando afirmou que descendemos 
do macaco. 


Se Darwin houvesse estudado 
a matéria e o espírito em conjun- 
to teria, sem dúvida, sido o maior 
de todos os espiritualistas. 
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Crónica Estrangeira - 


TA 


Fenómenos Espíritas no Mo- 
mento da Morte de Luiz XVII 


Em seu livro Da Matéria ao Es- 
pírito, Mrs. de Morgan recorda uma 
página bem esquecida, do autor Be- 
auchéne, que os espiritas apreciaräo, 
porque nas entrelinhas encontraráo a 
explicação, hoje tão clara, à luz do 
Espiritismo, do fenômeno ocorrido nos 
últimos momentos do Delfim, prisio- 
neiro no templo. 

Zomin, vendo que o príncipe es- 
tava calmo, sem movimento, mudo, 
disse-lhe: «Espero que o senhor não 
esteja sofrendo, neste momento |» 

— Oh! sim, sofro ainda, mas não 
tanto. A música é tão belal... 

Nêsse momento não se ouvia 
música alguma, ninguem tocava, nem 
na Torre, nem em parte alguma da 
vizinhança. Nenhum barulho de fora 
podia alingir o quarto onde jazia o 
jovem martir moribundo. Zomin, -es- 
pantado, disse: «Em que direção es- 
tá ouvindo essa música ?» 

— Ela vem de cima. 

— Ha longo tempo que o senhor 
a está ouvindo ? 

— Depois que o senhor se ajoe- 
lhou. Não a ouve? Escule! Escute | 

E o Delfim, com movimento ner- 
voso, levantou a mão, abriu seus 
grandes olhos, iluminados por encan- 
tamento extático. Seu guarda, não 
querendo destruir essa última e tão 
doce ilusão, escutava, também êle, 
com piedoso desejo de ouvir o que 
quer que fosse. Após alguns momen- 
tos de atenção, o moço ainda acres- 
centa, com olhos brilhantes: 6 
todas as vozes, distingo a de minha 
mãe». 

Esta frase, passando. sôbre os 
lábios do orfão/ parecia subtraí-lo de 


todos os sofrimentos. Seu olhar adqui-, 


ria um brilho calmo. Seus olhos fixa- 
vam um objeto invisivel, seus ouvidos 
estavam atentos aos sons distantes 
désse concerto jamais percebido por 
ouvidos humanos. Uma nova existén- 


Zus 


Cla parecia sorrir & sua jovem alma. 
Mas passado um momento, extinguiu- 
se o claräo em suas pupilas. De bra- 
cos cruzados sóbre o peito, com ex- 
presão de amargo desapontamento 
sóbre o rosto, respiracáo cada vez 
mais fraca; o olhar, errando confusa- 
mente, vollava-se de tempos a łem- 
pos, para a janela. Zomin lhe per- 
gunta o que o interessava dêsse la- 
do. O moço fixa o guarda, e como 
se não tivesse compreendido a per- 
gunta, nada responde. 

O outro guarda, Lasne, vem su- 
bstituir Zomin, que sai do quarto, de 
coração pesado, prevendo a aproxi- 
mação do fim. Lasne está sentado 
junto ao leito. O príncipe olha-o fixa- 
mente, faz um ligeiro movimento e 
diz: 

«julga o senhor que minha irmã 
tenha ouvido a música ?» Lasne nào 
sabia o gue responder. Uma vez ainda 
o rosto angustiado do moco se orien- 
fa para a janela. Uma exclamacäo de 
“júbilo escapa-se de seus labios: «Tenho 
uma coisa a dizer-lhe». O guarda se 
inclina, loma a máo do moribundo, 
escuta, mas em váo. Tudo estava a- 
cabado. O coracäo de Luiz XVII ces- 
sara de bater. 

Náo resta a menor dúvida que, 
no momento da morte, o Delfim ou- 
viu canticos de Espiritos, a voz de 
sua mãe, e talvez tenha visto a ıma- 
gem da progenitora, contra a vidraca, 
no instante em gue ela ¡a receber seu 
filho. 
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O Testemunho dos Factos 


Soluce misterioso num casamento — Como 
um viuvo viu a mulher morta quando con- 
traia segundas nupcias. 


De «Além» 


ROMA, Novembro — Segundo se 
vé e se lé nos diários de Miláo, os 
habitantes dessa terra entremeiam os 


comentärios da fase atual da guerra 
com outros que lhes suscitam um su- 
cesso extraordinário, ocorrido na o~ 
casiao dum casamento, feito numa 
das principais igrejas da cidade. E, 
realmente, o assunio não deixa de, 
por misterioso, intrigar toda a gente 
que dêle toma conhecimento. 

Tratava-se duma dessas bodas 
que se costumam chamar «de estadão». 
O noivo — engenheiro muito distinto, 
viúvo e sem filhos. A noiva — ainda 
nova, bonita a valer, e filha de abas- 
tado comerciante de frutas. Nave do 
templo, adornada com flores, fölhas 
de palma e sanefas de seda. Cheia 
também de parentes e amigos dos 
nubentes, dalgumas dezenas de con- 
vidados e dalgumas centenas de cu- 
TIOSOS. 

O. par feliz ajoelha-se diante do 
altar-mór. Escutou já as patéticas me- 
lodias do órgão. Não percebeu muito 
bem os dizeres em latim do breviário, 
que o padre recitou. Mas acabou por 
dizer, em voz alta, o fatídico monos- 
silabo «sim |», que enlacou para sem- 
pre as suas vidas. à 

Nesta altura ouve-se, do meio 
dum grupo de fieis, perto désse altar, 
um grande soluco, logo refreado. To- 
dos para la volvem os olhos, e des- 
cortinam uma senhora nova também, 
toda vestida de préto, ocultando na 
concha das mãos o rosio velado por 
um véu espesso, e parecendo aterra- 
da, por se ter atrevido, sem querer, 
a marcar á sua presenca naquele si- 
ho e naquele instante solene. 

Como se póde calcular, os re- 
cem-casados deram também pelo so- 
luço da sobredita dama. Ele princi- 
palmente. Que ficou varado, hirto, co- 
mo sentindo fugir-lhe o chão debaixo 
dos pés. Parece não dar conta do 
que se passou diante do altar. Cam- 
baleia. Desvia os olhos da sua com- 
panheira e some-os no vasio do tem- 
plo, como em busca dos restos da- 
guele gemido ainda mal perdido no ar. 

‘Ao tempo a senhora velada le- 
vanta-se do poiso onde estava de joe- 
lhos. E põe-se a caminhar para o 
meio da igreja: abre passo entre os 
rengues de convidados, pára na pri- 
meira fila, silenciosa como um fantas- 
ma. E fica ali, esperando que os noi- 
vos saiam. Estes assim fazem, visivel- 
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mente perturbados. E quando chegam, 
êle, sobretudo, perto dela, rápido bor- 
borinho se levanta. O noivo não po- 
de reprimir um grito agudo. Tremia 
como varas verdes. E se não lhe a- 
cudissem amigos logo, acorridos a 
sustê-lo, ter-se-ia estatelado com uma 
síncope no lajedo rijo da nave. A nol- 
va despega-se-lhe do braco e corre 
direita aos pais, mais branca do que 
seu vestido e sua flor de laranjeira. 
Aquí, abrem-se olhares interrogativos. 
Acolá rompe sussuro do pove, em 
faro de escändalo. Pela igreja alastra 
a confusão. Nessa altura ainda toda- 
a genie não havia bem percebido o 
que sucedera, parenies e amigos . dos 
noivos arrastam-nos para fora do 
templo, e encafuam-nos ä pressa no 
aulomövel pomposo que os esperava, 
e logo arranca, seguido por chusma 
doutros automóvels. 

Contudo, alguém afirma que o 
nolvo, ao aproximar-se da dama ve- 
lada e ao soltar sua grita, acrescen- 
tou em voz pävida: 

«E” ela!» Corre ésse dito pela 
igreja, e pelo adro, pela cidade, mais 
veloz do gue a propria dama miste- 
riosa, desaparecida na confusäo, co- 
mo sombra negra que entre um ne- 
grume se dilue. Chega o boato a ca- 
sa dos pais da noiva, onde tudo se 
encontra ainda aterrado, e sem ape- 
tite diante dum abundante repasto 
frio. E logo amigos interrogam o re- 
cem-casado, e também e agora, em 
pergunta legítima, sua mesma consor- 
ice 

— Quem era ?... quem era e- 
la. 

— .„.Elal... A minha mulher 1 
responde como num pesadelo, des- 
veniurado. 

Consternação geral e profunda. 
Mas então não se tratava dum viuvo, 
conhecido e reconhecido como tal 
por seus amigos e tantos convidados ? 
Indecisão. A linda festa nupcial amea- 
ça converte-se em drama impressio- 
nante. Parentes e íntimos do noivo 
rogam-lhe mais explicações, esclare- 
cimenios. Impossível. Nada mais sa- 
be. Nada mais pode acrescentar. Ex- 
citadissimo, apenas repele: E” elal... 
E minha mulher! 

Calmantes, que lhe fornece um 
médico, tão pouco modificam o seu 
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estado e a essência de suas falas, 
sempre naguele tom de pasmo, de 
: pesadelo : 

— E' ela! Que não morreu! Não 
ha dúvida. Era o seu chöro, a sua 
voz... Eram os seus olhos... 

. E os parentes e os amigos do 
noivo, em côro, repontam que. não, 
gue não pode ser. Afirmam, e por 
maneira irrefutável, que a primeira 
mulher do engenheiro morreu ha mais 
de três anos, num povoado da Sicilia, 
em conseguência dum desastre de 
automóvel, donde éle saiu também 
ferido, gravemente ferido. Então a des- 
graçada senhora podia lá ter ressus- 
cilalo!? E tinham-lhe registado o 
óbito, se não tivesse morrido, se vá- 
rias pessoas a não tivessem visto 
morta e a não houvessem acompa- 
nhado ao cemitério ? Nada. Ela não 
podia ser! Mas então quem seria a 
dama velada que apareceu na igreja ? 
Possivelmente, uma parenta da de- 
funta, e tão parecida com ela, que o 
desventurado engenheiro, ao vê-la fi- 
cara alucinado e convencido de que 
se fratava da sua primeira mulher. 
Mas, se fôsse também assim, por que 
razão teria ido essa outra senhora 
assistir à boda, e teria soluçado no 
momento mais solene da cerimônia, e 
depois dela desaparecer logo como o 
fumo, sem deixar rasto ?! Um fantas- 
ma, então ? Um caso de alucinação 
coletiva ? 1 

E cruzam-se as mais diferentes 


e complicadas interrogações, na ca- 


pital milanesa e já por mais terras 
da llália. E o mistério alastra. 

Para ver se o caso fica escla- 
recido, a instância do Dr. Gino Fucig- 
na, representante e advogado do noivo, 


o Ministério Público mandou fazer um . 


inguérito, e há milhares de pessoas 
que esperam com vivo Interêsse os 
seus resultados. Entretanto vão malu- 
tando, matutando sôbre êle, como sô- 
bre um quebra cabeça de muito dificil 
adivinhação. 

` Enrico Tedeschi 

NS 

uy 


A visão dos moribundos 


Um enférmo, prestes a morrer, 
permanecia inconciente durante qua- 
renta e oito horas. Seu filho Tom, 


چ وو 


vendo näo se produzir mudança algu- 
ma no estado do pai, julgou poder 
sair momentaneamente para atender 
a um negöcio urgente. A nora subs- 
tituiu o filho à cabeceira durante a 
ausência do marido. De súbito o en- 
férmo se reanimou, sentou-se na ca- 
ma e perguntou: «onde está Tom ?» 
Resposta : «êle saiu, mas voltará». O 
moribundo prossegue: «Como está 
êle ?» — «Ele passa muito bem», as- 
segura a nora. O sogro continua: 
«Não, êle não está bem, pois está em 
grave perigo». 

Soube-se logo gue o filho, tendo 
tomado uma carruagem, fôra vítima 
dum acidente; efetivamente, houve um 
brutal encontro com outro veículo, e 
que Tom dêle saíra gravemente ferido. 
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Mais forte do que a tele- 
grafia sem fio 


The Progressive Thinker publicou 
ha anos diversos episódios gue «des- 
concertaram a razao» do cap. Webb 
do 9.° Regimento da India e de que 


„le foi testemunha. 


«O que vou dizer ultrapassa de 
muito, em maravilhoso, tudo o que 
conhecemos sôbre a telegrafia sem fio. 
Foi isto durante a guerra. O nosso 
regimento lutava na França, e meus 
cincoenta anos de idade me constran- 
giam a permanecer nas Indias, onde 
eu me ocupava de recrutamento. Cer- 
to dia fui a casa de um velho co- 
merciante com o fim de adquirir cor- 
tinas para as janelas de nossos escri- 
tórios. O homem pareceu feliz ao ver- 
me. Durante a conversa eu lhe expri- 
mi o meu sentimento por não estar 
com meus camaradas e que eu de- 
sejava o quanto antes terminar meu 
trabalho nas Indias para ir ver na 
França, as coisas de perto e tornar a 
enconirar tantos bons companheiros 
de meu regimento. «Mas, exclamou o 
comerciante, o senhor já não chegará 
a tempo!» — «Porque ? Perguntei» — 
Porque o seu regimento foi massacra- 
do, e todos foram mortos ou caplu- 
rados». — Que me está dizendo ? Por 
que modo o soube?» Impossível era 
ier ésse homem informações recentes 
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söbre a sorte do 9.° indiano. Ele a- 
juntou: «Ah! eu sei. A noticia € co- 
nhecida ha dois dias em todos os ne- 
gócios. Dizem gue houve grande bata- 
lha, e que o regimento sofreu terri- 
velmente. Muitas pessoas já foram á 
igreja chorar seus mortos». Pois bem, 
ésse negociante náo inventava som- 
brias noticias. Tudo era perfeitamente 
verdadeiro. Fui procurar meus cole- 
gas; todos confirmaram o rumor. Pro- 
curei a origem e náo consegui des- 
cobri-la. Enervado, voltei ao escritó- 
rio. No dia seguinte constatei que a 
maior parte dos recrutas náo aten- 
diam á chamada. Éles se ocultavam. 
A notícia vinda de Franca deu-lhes 
que pensar. Mais tarde recebi carta 
de meu Coronel que me noliciava a 
perda de mais de 700 homens numa 
acáo extremamente dura. Posso afir- 
mar com absoluta certeza que náo 
havia chegado telegrama antes da 
carta. Por ouiro lado, no momento 
em que o desastre era comentado 
pelo negociante, o combate apenas 
acabava de realizar-se e as autorida- 
des náo poderiam conhecer detalhes 
guanto ao número de mortos, etc. 
Como poude ser, de táo longe e táo 
OS transmitida a notícia ? 
Telepatia ? 
m E 
تن‎ 


O Espirito Frank Blake em 
pose para ser retratado 


«The Two Worlds» 


Alegre surprésa foi despertada 
em London May Meetings, com a apre- 
seniacäo de esplendido retrato a 'óleo 
do último Presidente Frank Blake. Em 
Agosto do ano passado, quando éle 
falou em Londres, encontrou um jo- 
ven artisia cuja mediunidade era pro- 
missora. Mr. Blake deu-lhe salutares 
conselhos e explicou suas dificuldades, 
e o artista expressou o desejo de 
pintar seu retrato. Em vida náo se a- 
presentaram oporiunidades, mas, de- 
pois da passagem de Blake, o artista 
conseguiu uma fotografia dêste e co- 
mecou a trabalhar na obra gue se im- 
pusera. O artista afirma que durante 
a execucäo da pintura, Blake apare- 
cla a sua visdo clarividente e posava 
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o gue para êle era um auxílio consi- 
derävel. O certo é que o quadro a 
óleo mostra uma pose gue difere da 
fotografia, o apresenta em diferente 
idade. O trabalho do artista, Foster 
Morgan, .foi muito admirado e provo- 
cou louvores. O quadro foi oferecido 
a Mr. John Stewart, Presidente da Na- 
tional Union, que sensibilizado agra- 
deceu o doador. 

O retrato será colocado no sa- 
láo da Igreja de Bournemouth. 


en 
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As Mesas «Girantes» 


A comunicação com os espíritos 
por meio de mesas e outros objetos 
de madeira, está longe de ser uma 
novidade. Era uma prática bem co- 
nhecida dos antigos, que faziam mo- 
ver, por exemplo, instrumentos de 
joirar. Na idade média denominavam 
o processo xilomania, termo éste 
composto das duas palavras gregas 
«Xilos», madeira e manteia, adivinha- 
cáo. Quem atentamente compulsar 
Jean Bodin, célebre autor da Demo- 
nomania {obra publicada em 1581), 
verá que os espíritos batedores res- 
pondiam naquele tempo, como hoje, 
aos curiosos que lhes derigiam per- 
guntas. 

Numa obra mística, muito rara, 
intitulada Lux e tenebrio, que se a- 
tribue a Nicolas Drabicius, ministro 
da Igreja Protestante, nascido na Mo- 
ravia em 1858, encontra-se na edicáo 
de 1665, publicada por Coménius, 
uma gravura sóbre cobre represen- 
tando uma espécie: de mesa girante 
em trabalho de profetizar.. A biblio- 
teca do Instituto deve possuir um 
exemplar désse livro. 

Os comecos do Espiritismo náo 
parecem ter sido, até agora, estuda- 
dos seriamente. 
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O naturalista Linné que era 
tido por besta 


«La Revue Spirite» 


Em seu livro, o Dr. Mattiesen — 
o Bozzano alemão — conta gue o cé- 
lebre naiuralista Linné nào era indife- 
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rente aos factos e coisas do ocultis- 
mo. Eis o relato do naturalista: 

«Uma velha enfermiça era advi- 
nhadora e «lia a sorte» nas fazendas 
de sua terra natal. Ela predisse um 
incêndio gue irrompeu como ela o ha- 
via anunciado. «Meu irmão Samuel, 
conta Linné, era inteligente e fazia 
seus estudos na escola de Wexix; eu 
era tido por besta, e fui a Lund. Meu 
irmão era chamado por todos «o Pro- 
fessor» e diziam que se tornaria um 
grande professor. A adivinhadora que 
não conhecia nem um nem outro de 
nós, guís tocar uma peça de vestuá- 
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ro de cada um. Em seguida disse: 
«Este será prégador |» — disse ela re- 
ferindo-se a meu irmão. E depois de 
tocar minha veste: «Este será Profes- 
sor, êle visitará terras longínquas, êle 
será célebre entre os célebres dêste 
país», e ela jurou que tudo o gue dis- 
séra se realizaria. Para induzí-la ao 
êrro, minha mãe pôs uma peça de 
roupa em suas mãos, dizendo: «Esta 
roupa pertence a Samuel!» Mas a 
clarividente protestou, afirmando que 
a veste era do Professor, daguele que 
iria morar longe da terra natal. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Nossa Excursao 


Visitando diversas cidades dos 
Estados do Rio e Minas, falei duas 
noiles no Centro Esp. de Astolfo Du- 
tra, uma em Prof. Miguel Pereira, uma 
em Domba, duas em Juiz de Fora, 
duas em Delo Horizonte, uma em Per- 
does, uma em Formiga e duas em 
Lavras. 


Benedito Goncalves Nascimento. 


وی 


O Natal em Matão 


O Centro Espírita «Amantes da 
Pobreza», a exemplo dos anos pas- 
sados, realizcu um agape comemora- 
tivo do Natalício de Jesus. 

A's 13 horas fez larga distribui- 
cáo de géneros alimentícios e roupas 
a um grande número de pobres. Nes- 
sa ocasiáo, fizeram uso da palavra os 
confrades : José Costa Filho, farm. srta. 
Zelia Perche e prof.a d. Maria Casa- 
nova Campos. Recilaram lindas poesias 
os seguintes meninos e meninas: lrace- 
ma Lopes Carvalho, «Espiritismo» ; José 
Leme, «Prece»; Lia Perche, «Natal»; 
Carmen Torres, <A Estrela do Oriente»; 


Cleide Perche, «Deixai vir a mim os, 


pequeninos»; Ligia Braga Vestin, «A 
Bandeira»; Anionio Torres, discurso 
sóbre o Natal. Houve distribuicáo de 
doces e sanduíche a petizada. 

A” noite, ás 19 1/2 horas, sessáo 
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especial. Fizeram uso da palavra os 
nossos companheiros Costa Filho e 
srta. Zelia Perche e o confrade sr. 
Hermenegildo Atienza, residente em 
Catanduva. Recitaram poesias os mes- 
mos meninos e meninas acima men- 
cionados e mais a srta. Diva Boé, 
que recilou a bela poesia de Leopol- 
do Machado, «Vamos fazer o Dem». 


Albergue Noturno de Ibiá — 
Minas 


Os espírita de Ibiá estão empe- 
nhados na construção de um Alber- 
gue Nolurno, cujo objetivo é recolher 
os desherdados de bens materiais 
que fazem sua peregrinação por essa 
cidade, dormindo ao relento, sem pão, 
sem abrigo e sem ter onde recostar 
a cabeça. 

A comissão encarregada de le- 
var avante essa obra cristã, faz, por 
nosso intermédio, um apêlo às almas 
caridosas, no sentido de obter das 
mesmas um donativo gue, por peque- 
no gue seja, cooperará sobremaneira 
para a construção do Albergue. 

Os donativos podem ser ende- 
reçados a um dos três membros da 
Comissão, que está assim organizada: 
José de Castro, presidente ; José Al- 
ves Fernandes, secretário; llamar da 
Silva Carvalho, tesoureiro. 


zu 
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O Batismo 


A Empreza editora «O Clarim», 
acaba de lancar á publicidade esta 
oportuna e elucidativa obrazinha pós- 
tuma do nosso querido companheiro, 
Cairbar Schutel. 

O autor, em estudo sucinto, es- 
clarece a origem e a finalidade do 
Batismo, prática esta que vem sendo 
erradamente ministrada pelas religides 
aos seus profitentes. 

A peguena cbra, que contém 34 
páginas, está escrita numa linguagem 
clara, sendo a sua leitura muito útil 
aos que desconhecem a verdadeira 
prática do batismo. 

A oferta de um exemplar déste 
substancioso trabalho, constitúe real- 
mente uma valiosa dádiva espiritual. 

Cada exemplar custa apenas 
1$000 e mais 500 reis para o porte e 
registro. 

Pedidos à Livraria de «O Cla- 
rim». 


Pelo Telegrafo Sem Fio 


Antonio Lima, um dos abnega- 
dos trabalhadores da seära espirita, 
nos ofertou, com expressiva dedica- 
tória, um volume desta obra de sua 
autoria. 


Antonio Lima, autor de diversas 
obras espiritas, educativas, morais e 
filosóficas, revelou-se, em «Pelo Te- 
legrafo sem Fio», um artista perfeito 
da palavra escrita. E a prova disto 
encontramo-la nos guadros impressio- 
nantes e verídicos que éle tracou, pa- 
ra frisar com precisáo, os seus estu- 
dos, conceitos e argumentos em tor- 
no déste ou daguele téma. 


A par de uma literatura agrada-. 


vel e amena, o autor faz uma sintese 
do Espiritismo sob o tríplice aspecto 
filosófico, científico e religioso, colo- 
cando no velador das almas, a can- 
deia da fé e da esperança. E’ um tra- 
balho de real imporlància, porque 
consola, ilumina, ensina e desvenda 
ludo quanio se relaciona com as cou- 
sas da alma e sua imortalidade. 

O produto da venda desta obra 
reverle em benefício da Associacáo 
Espirita «Obreiros do Bem», mante- 
nedora do Hospital «Pedro de Alcan- 
lara», Capital Federal, razáo por que 
além do seu valor literário, devem os 
espiritas obte-la o mais depressa pos- 
sível. 

Gralos pela oferta. 


A' venda na Livraria de «O Cla- 
rim». Preco—5$000, e mais 1$000 pa- 
ra o porle e registro. 


Coleções da Revista internacional do Espiritismo 


As coleções encadernadas, com lombo de ccuro, da «Revista Inter- 
nacional do Espiritismo» são vendidas pelos seguintes preços: 
1.0 ano — 1008000 ; 2.0 ano — 408000 ; 3.0 ano — 1005000 
4.0 ano — 35000; 5.0 ano — 308000; 6.0 ano — 40000 
7.0 ano — 408000 ; 8.0 ano — 408000; 9.0 ano —  100$000 
10. ano — 40000; 11.0 ano — 50%000 ; 12.0 ano — 50000 
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TRANSFERENCIA DE ASSISATURAS 
Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 


endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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Mais um passo para a frente 


¿OM o presente número, 
77, entramos no 18. ano de 
existencia e, a-pesar das 
dificuldades oriundas dos 
lamentaveis acontecimen- 
tos que se desenrolam no 
mundo, estamos animados, como 
sempre, em prosseguir no desempe- 
nho da tarefa que nos foi confiada. 

Não temos medido esforços 
no sentido de manter, aliado à fei- 
ção artística, o mesmo programa 
traçado pelo nosso querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel e, para tan- 
to nos tem valido sobremaneira, a 
assistência dos Caros Espíritos. 

E’ assim que, estudando o Es- 
piritismo no seu tríplice aspecto — 
filosófico, científico e religioso, vi- 
mos apresentando trabalhos subs- 
tanciosos de sábios de renome e de 
escritores estrangeiros e nacionais, 
cujos conhecimentos de tão eleva- 
da doutrina são dignos do nosso 
mais decidido acatamento. Todos 
os fenômenos de ordem espírita ve- 
rificados no mundo e que têm che- 
gado ao nosso conhecimento, os te- 
mos publicado nas suas respectivas 


secções, certos de que êles contri- 
buem poderosamente para iluminar 
cerebros absorvidos pela dúvida, 
com relação aos magnos problemas 
da vida e da alma, problemas que 
só podem ser resolvidos pelo Espi- 
ritismo. 

Com o lema—Renovar tudo, o 
Espiritismo, que tem por base os 
factos de caráter imortalista, está 
desempenhando de maneira impe- 
cável, a sua grandiosa missão. E 
assim que a ciência começa a saír 
do estreito círculo em que a cir- 
cunscreveram. Para obter liberdade 
de ação tem ela que enfrentar o 
preconceito e o orgulho de um 
grande número de homens que não 
admitem algo além daquilo que ha- 
jam aprendido. Mas os factos se 
encarregarao de fazê-la triunfar sö- 
bre a vã sabedoria humana que, 
impotente para resolver intricados 
problemas, tem que se render à 
evidência dos factos. 

Foi justamente para estudar 
os fenômenos espíritas e anímicos 
que se verificaram em todos os 
tempos e que aumentam cada vez 


CA 
mais, sancionando a profecia de 
Joel, que Cairbar Schutel, estimu- 
lado e ajudado por uma alma de- 
votada aos interésses da Verdade, 
Luiz Carlos de Oliveira Borges, 
fundou, em 15 de fevereiro de 1925, 
esta Revista, com o propósito de 
cooperar em pröl do advento da 
verdadeira ciéncia—a da alma, cién- 
cia que esclarece tudo quanto se 
relaciona com Deus, o homem eo 
Universo. 

A @sses dois luzeiros da espi- 
ritualidade devemos a vida déste 
mensário que, lutando valentemen- 
te durante 17 anos, tem esperan- 
cas de prosseguir no labor de fazer 
com que a verdadeira ciéncia pe- 
netre nos cerebros hem formados. 

E'-nos grato constatar o surto 
progressista do Espiritismo no Bra- 
sil, facto que, nos diz a concién- 
cia, náo podemos deixar de men- 
cionar aquí: diariamente fundam- 
se escolas, sanatórios, albergues 
noturnos e outros estabelecimentos 
espíritas, o que constitue uma afir- 
macáo dos beneficios que. o Espi- 
ritismo vem prodigalizando 4 hu- 
manidade através da compreensäo 
e do esfórco comum de seus pro- 
fitentes. 


Revista Internacional do Espiritismo 


Efetivamente, o número dos 
que ingressam no Espiritismo, pro- 
vetientes de todas as camadas so- 
ciais, é francamente animador. Mui- 
ta razáo teve Humberto de Cam- 
pos quando afirmou que o Brasil é 
o Coração do Mundo e a Patria 
do Evangelho. 


Diante disso, nós como os de- 
mais trabalhadores da seára espí- 
rita, ao entrarmos no 18.? ano de 
vida, nos sentimos encorajados pa- 
ra enfrentar dificuldades e, confian- 
tes no Alto, que tudo pode, esta- 
remos firmes na estacada, a coope- 
rar, com as nossas pequenas pos- 
sibilidades, para que a Verdade edi- 
fique sua cátedra em todos os ce- 
rebros e corações. 


“Aos nossos guias espirituais, 
entre os quais aparece em primeira 
linha, o amado Cairbar Schutel ; 
aos nossos prezados assinantes, co- 
laboradores, representantes e auxi- 
liares, nos confessamos sumamente 
gratos, solicitando ao Supremo Ar- 
tífice do Universo para que a to- 
dos cumule de bençãos e nos am- 
pare, afim de que esta obra pros- 
siga no seu desiderato de espiritua- 
lização. 


Não somos só matéria 


Todas as teorias que querem fazer do homem um autômato, todos os sábios que fi- 
zeram da ciência um escudo para proclamar em a materialidade do ser humano, encon- 
tram o mais formal desmentido no testemunho dos factos. Não é verdade que sejamos só 
matéria; não é justo pensar-se que, pela morte do corpo, os elementos que o constituiam 
sendo reduzidos a pó, nada restará daquilo que foi o sêr pensante. A experiência nos de- 
monstra que, assim como a borboleta sae da crisalida, assim a alma deixa o seu vestua- 
rio grosseiro de carne para atirar-se, radiante, no éter, sua pátria eterna. Nada morre nês- 
te mundo, porque nada se perde. O átomo de matéria que se escapa de uma combinação, 
entra no grande laboratório da natureza, e a alma, que se torna livre pela dissolução de 
seus laços corporais, volta ao seu ponto de partida. A gelida noite do túmulo não mais 
tem terrores para nós, porque possuimos a prova certa de que os mausoléus não encerram 
sido cinzas inertes, e que o ser pensante não desaparece. | 


GABRIEL DELANNE. 


Kevista Internacional do Espiritismo 


EM e 


| Trinta anos, entre os mortos | 


| Autor: Dr. Carl A. Wickland | 


(Tradutor: Dr. Francisco Klors Werneck, con- 
forme direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuagáo) 


Numa data posterior, um espirito 
de nome «Harry» foi trazido ao nosso 
circulo para doutrinação e, incorporado 
na Snra. Wickland, manteve uma interes- 
sante conversa com referência a outro 
espírito que estava perturbando a Snra. 
Burton. 


Espirito : «Harry» 

Méd. —Donde viestes ? 

Esp. —Não sei onde estou e não 
sel O que me aconteceu. 

Méd. —Gostarieis 
vos aconteceu ? 

Esp. - Não sei o que foi. 

Méd. — Algo então vos sucedeu ? 


de saber o que 


Esp. —Isto é que eu gostaria de sa- ` 


ber. 

Méd. —Que estivestes fazendo ulti- 
mamente ? 

Esp —Não sei. 

Méd. —Dizei-nos quem sois ? Sabeis? 

Esp. —Bem, eu direi; sim, penso 
que o farei. 

Méd. —Onde pensais que estais ? 

Esp -~ Não sei 

Méd. — Sim, o sabeis. 

Esp.—Não, não sei. Tudo é tão es- 
tranho e eu não sei o que aconteceu. 

Méd. —Não podeis olhar atrás e vêr 
si algo vos sucedeu ? 

Esp. —Não posso olhar atrás! Não 
tenho olhos nas costas. 

Méd.—Quero dizer, pensai atrás. 

Esp. —Pensar com as costas ? 

Méd. —Não, pensai no vosso passa- 
do. Usai as vossas faculdades do pensa- 
mento. 


Esp. —Não me recordo nada. 

Méd. — Não deveis ser mentalmente 
tão preguiçoso ! 

Esp. —Que pode um homem fazer? 

Méd. — Aqui está sentada uma mu- 
lher. Sois homem ou mulher ? 


Esp.—Sou, homem, êste companhei- 
ro é homem e os outros são mulheres. 
Nunca fui mulher e nunca serei. Bem sa- 
beis que sou homem. 


Méd. —Olhai para as vossas mãos; 
onde as arranjastes ? 

Esp —Estas mãos não são minhas. 

Méd —Olhai para os vossos pés. 

Esp —Também não são meus. Nun- 
ca fui mulher e não quero ter mãos e 
pés de mulher e não quero, agora, em- 
prestado o corpo de ninguem. 

Méd.—Sois velho ? 

Esp. - Bem, já não sou um rapazi- 
nho. 

Méd. —Provavelmente sois velho em 
anos porém não em conhecimentos. 

Esp —Isto é verdade. Meus conhe- 
cimentos não são muito grandes. 

Méd. —Si tivesseis possuido conhe- 
cimentos não vos encontrarieis na pre- 
sente condição. 

Esp. —Isto não tem nada a vêr com 
conhecimentos. 

Méd.—Conhecimentos é o que vos 
esta faltando. Dizei-nos qual é vosso no- 
me. E Mary? (Maria) 

Esp. - Já vistes algum homem cha- 
mar-se Mary ? Isto é ridiculo ! 

Méd. — Dizei-nos, então, o vosso no- 
me. Não posso supô-lo. 

Esp. —Por Deus, homem, é o nome 
de um homem e não o de uma mulher. 

Med. -- Apresentai-vos então. 

Esp.—Para que quereis saber meu 
nome ? 

Méd. —Falais bem a nossa lingua. 
Tinheis cabelos brancos como agora ? 
(Referindo-se aos cabelos da médium). 

Esp. — Tinha cabelos grisalhos. 

Méd. —E os usaveis ondulados como 
agora ? 

Esp. —Não, não gosto dêles assim. 

Méd. - Usaveis pente de bolso ? 

Esp. — Já ouvistes falar em homem 
usando pente de bolso? 

Méd. — Onde arranjastes este anel de 
casado ? 

Esp. —Não roubei nada e não quero 
esta mão de mulher. 

Méd. — John, donde viestes ? 

Esp —Nao me chamo John. 


Méd.—Como é que a vossa esposa 


EE 


e a. vossa mãe vos chamavam ? 

Esp. —Minha mãe chamava-me Harry. 
Não fui casado. 

Méd. — Qual é o vosso sobrenome ? 

Esp. - Não quero dizer meu nome 
na presença de todas estas mulheres. 

Méd. —Também ha muitos homens 
aqui. 

Esp. —Porque cargas dágua vim cair 
no meio destas mulheres. Odeio as mulheres. 

Méd —Com certeza sofrestes algum 
revês amoroso. Que foi que vos aconte- 
ceu ? 

Esp. - Eu seria tolo si contasse os 
meus segredo ante um grupo de mulheres. 

Méd. —Porque ela se casou com o 
outro homem ? 

Esp. —Quem ۶ 

Méd. —A moça que vos enganou. 

Esp. —Isto nunca, nào! 


Méd. — Então não tivestes nenhum 
desengano de amor? 

Esp. —Não. _ 

Méd. -- Então porque não gostais 
das mulheres ۶ 

Esp. -- Já vos disse que não poderei 


contar os meus segredos diante destas mu- 
lheres, porque se rirão de mim. Gostaria 
de saber porque todas estas mulheres es- 
tão olhando para mim. Que é que ha 
com aquele homem ali? (Um espírito). 
Quero referir-me ao que se acha por trás 
daquela senhora. (A sra. Burton, sentada 
no círculo). 

Snra. Burton -- Não gosto dos ho- 
mens; êle póde afastar-se de mim. 

Esp. -- Porque êsse homem anda ao 
redor dela? E’ seu marido ? Minha senho- 
ra, que faz êle andando ao seu redor ? 
Que é que ha com a senhora? Gostais 
tanto déle para que éle fique pregado a 
vós como cóla ? 

Méd. -- Perguntai-lhe ha 


tempo morreu. 


Esp. -- Não simpatizo com êle. Me- 
te-me médo. Parece que quer brigar. 


Méd. -- Perguntai-lhe ha quanto 
tempo morreu. 


Esp. -- Morto ? Está junto dela de 
forma tal que ela não pode mover-se sem 
êle. Aonde ela vai, êle a segue. Parece- 
me tal qual um macaco. 

Snra. B. -- Levai-o convosco, fazei- 
me êste favor. 


Esp. -- Porque deverei levá-lo ? Por 
amor de Deus, eu não conheço êsse ca- 
marada ! Gostais dêle, minha senhora ? 


quanto 
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Snra. B. -- Não absolutamente.. Eu 
estou cançada dêle ! 

„ Esp. -- Que é que ha com êle? E” 
vosso marido ? 

Snra. B.. -- Não é meu marido e eu 
não o entendo. 

Esp. -- Gostais dêle ? 

Snra. B. -- Não, gostaria que se a- 
fastasse de mim. 

Esp. -- Afinal, onde estou eu ? 

Méd. -- Estais em Los Angeles, Ca- 
lifornia. i 

Esp. -- Ha também uma mulher jun- 
to dela, presa como com cóla. 

Snra. B. -- Estais aquí para auxiliar- 
nos? Näo podeis levá-los convosco ? 

Esp. -- Gostais dêsse homem que 
vos acompanha ? 

Snra. B. -- Não, estou anciosa por 
vér-me livre déle. A porta esta bem aber- 
ta; ele que se vá. 

Esp. -- Por amor de Deus fechai a 
porta! Nao quero que ésse homem me 
acompanhe. Porque não chama a policia ? 
Não pode a policia afastá-lo da senhora, 
si não quereis saber déle ? 

Méd. -- Todos são espíritos. 

Esp. -- Espíritos ? 

Méd. -- Sim, como vós. 

Esp. -- O que? Dizeis-me que aque- 
le homem que está ali atrás daquela senho- 
ra é um fantasma. 

Méd. -- Podeis vê-lo? 

Esp. -- Êle não é um espírito, é um 
homem. Ele está ali. Está com médo que 
ela se afaste dêle e êle não possa segui-la. 
E diz que esta farto dela. 

Méd. -- Ele é um espirito, porém 
ainda não o compreendeu. Ela não o ‘vé, 
nem nós. Ele é invisível a nós.. 

Esp. -- Que espécie de lugar é ésse 
em que vim parar ? 

Méd. -- Também não vos: vémos. 


Esp. -- Não podeis vér-me ? E ou- 
vis-me ? 

Méd. -- Ouvimos-vos, mas nao vos 
vemos. 


Esp. -- Que gente céga ! Vejo-vos a 
todos e muita gente mais. A sala esta 
toda cheia de gente! 

Méd. -- Podemos ouvir-vos, porém, 
só porque estais falando por intermedio 
do corpo de uma mulher. 

Esp. -- Agora estais me surpreenden- 
do. Pensais que eu iria falar por intermé- 
dio de uma mulher ? Não, nunca! Eu não 
atravessaria uma rua para falar com uma 
mulher. Como sabeis, nao posso compre- 
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ender tudo isto. Não sei porque estou 
aqui, nem tío pouco o que acontece com 
esta gente toda olhando para mim. Por- 
que esta gente toda aqui ? Ha outros ain- 
da olhando para mim, também. Não po- 
deriam éles se entreterem uns com os ou- 
tros ? 

Méd. -- Si vos explicar tudo, pro- 
curareis compreender ? Em primeiro lu- 
gar estais morto, como se diz. 


Esp. -- Si sou um morto, isto é uma 
coisa ótima. 
Méd -- Não estais morto. 


Esp. -- Mas dissestes que estou morto. 

Méd. -- Estais morto para os vossos 
parentes e amigos. Sabemos que não es- 
. tais, realmente, morto; perdestes apenas o 
vosso corpo físico. Tendes, porém, um 
corpo espiritual que conservastes quando 
perdestes o outro. Senti-vos bem vivo 
gracas ao vosso corpo espiritual, mas nao 
podeis explicar isto. 


Esp. -- Sei que estive perambulando 
uma porcao de tempo e parece-me que 
nunca parei em nenhum lugar. Vejo uma 
porção de gente aquí. Vim aquí com um 
grupo de pessoas, e antes que o soubesse, 
tudo era luz e eu vos vi a todos senta- 
dos num círculo, cantando. Pensei que 
fosse uma reuniäo religiosa, deti-me e an- 
tes que soubesse qualquer coisa, comecei 
a falar. Até então, me parecia que eu era 
surdo, mudo e cégo, porque não via coi- 
sa alguma e me achava tão cansado. 


Méd. -- A maior parte dos que vê- 
des aquí são espíritos como vós. 

Esp. -- Porque estamos aqui ? 

Méd. -- Muitos foram trazidos para 


obter entendimento. Vós estais vos utili- 
zando do corpo da minha esposa, mas 
não sois minha própria mulher. Embora 
isto vos pareça estranho, é um facto. Sois 
invisível a nós e estais falando graças ao 
organismo de minha esposa. Esse homem 
de quem nos falastes, também é um espi- 
rito. Levai-o convosco quando partirdes. 
Ele nos é invisivel. 


Esp. —Gostaria de brigar com êle. 

Méd.—Já léstes alguma vês a Bi- 
blia ? ۱ 

Esp.—Sim, faz muito tempo. Ha 
bastante tempo que nao véjo uma. 

Med. -- Lembrais-vos ter lido na 
Biblia acerca dos espiritos obsessores que 
Jesus expulsou ? Ele é um dessa especie. 


Esp. -- Todos éles estão ao redor 
daquela senhora. (A Snra. B.) 


= 5 cen 


Snra. B. -- Agora eu já fechei a 
porta. 

Esp. -- Si conservardes a porta fe- 
chada, eu os levarei comigo. De qual- 
quer forma, quero brigar com aquele su- 
jeito. Qual é o vosso nome? 

Méd. -- Que diz êle? 

Esp. -- Êle diz que se chama Jim 
Mc Donald. 

Conhecei-o, minha senhora ? Si êle 
é de facto um espírito, porque se agarra 


A ~ 
a esta mulher, quando ela näo quer sa- 
ber déle ? 


Méd. -- Talvez éle se encontre ali 
como vos encontrais aqui. Dissestes que 
vistes uma porção de gente, luz, e aqui 
estais. ۲ 

Esp. -- Esse homem diz que estava 
caminhando no escuro e viu esta mulher. 
Dizei-me si eu também devo permanecer 
sempre aqui. 

. Perg -- Quais são os nomes dos 
que estão em torno de mim ? (Esta per- 
gunta foi feita por outra paciente). 

Esp. -- Ha dois. De quando em 
quando, éles brigam. Neste momento es- 
tao brigando. 

Perg. -- Eu também brigo com éles 

Méd. -- Não deveis brigar, fisica- 
mente com eles, isto lhes dá força e mag- 
netismo. Quando ]lutais com eles desta 
forma, dais-lhes muito mais forças, fazen- 
do com que eles se prendam mais a vós. 
Lutai com eles, mentalmente. Porque não 
evitais dar-lhes acésso ? 


Esp. -- Eu os levarei, si puder. Po- 
rém não lutais mais com eles. Não sei o 
que acontece comigo. Sinto uma coisa 
estranha. - 


Méd. -- Onde moraveis? 

Esp. -- Em Detroit, Michigan. 

Méd. -- Qual o último ano que re- 
cordais ? 

Esp. -- Não me lembro de nenhum. 

Méd. -- Qual é o presidente atual. 

Esp. -- Não me lembro ao certo, 
porém eu penso que é Cleveland. 

Méd. -- Ele foi presidente ha muito 
tempo. 

Esp. -- Andei tanto que me sinto 


cansado. Existe aquí algum lugar para 
uma pessoa cansada descansar? Tendes 
alguma cama para me ceder ? 


Méd -- Si olhardes ao vosso redor, 
vereis espíritos inteligêntes. 
Esp. -- Com efeito, vejo algumas 


moças bonitas. Não, moças, eu não irei 


eG —- 


convosco. Não me virem a cabeça. Não 
irei convosco, de forma alguma ! 

Méd. -- Elas são diferentes das jo- 
vens que conhecestes. Não são entes mor- 
tais, são espíritos imortais. 

Esp. -- Teem um sorriso como os 
outros para atrair os homens. 

Méd. -- Elas são diferentes das ou- 
tras. Auxiliam os espíritos que necessitam 
de ajuda. 

Esp. -- Estas moças parecem 
mas eu detesto as mulheres. 

Med. -- Não deveis detestar a to- 
das porque uma foi falsa. 

Esp. -- Bem, vou vêr si levo êstes 
camaradas comigo, si eu puder. E penso 
que acompanharei estas moças. (Surpreso). 
Como é isto? Minha mãe! Ela morreu e 
toi-se ha muito tempo ! 

Med. -- Ela não morreu. 


serias, 


Esp. -- Supondes que ela não esta 
no Céu ? 
Med. -- Perguntai-lho. Ela dira 


Esp. -- Ela diz que esta num boni- 
to lugar chamado mundo espiritual. 

Med. -- O mundo espiritual circun- 
da o mundo fisico. O «Céu» € uma con- 
digáo interior; quando realizardes isto fi- 
careis contente e sereis feliz. Isto foi o 
que Jesus ensinou. 


AO era do nosso desejo vol- 
tar a tratar do caso origi- 
nal do muar «Canário», ei- 
cerrando a nossa co-parti- 

cipação no assunto com os artigos 
publicados pelo «Diário da Noite», do 
Distrito Federal, em dias de Outubro 
e Novembro últimos. Contudo a isso 
somos forçados por sentir essa neces- 
sidade, uma vez que verificamos que 
no meio espiritista, ha confrades que 
ainda não possuem um ponto de vis- 
ta firmado sôbre êsse delicado assun- 
to, cuja importância não é mister en- 
carecer. 

A pergunta foi lançada aos qua- 
tro ventos—póde um animal de espé- 
cie inferior, um burro, por exemplo, 
servir de intermediário aos espíritos 
para operar manifestações ostensi- 
vas? Ou melhor, póde um burro ser 
médium ? 
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Esp. -- Gostaria de ir com a minha 
mãe. Ela é uma bôa velhinha. Preciso le- 
var a Mc Donald também. Vem cá, Mc 
Donald. Você não póde ficar aqui mais 
tempo e precisa ir comigo. Parece que 
êle faz esforços como que para despertar. 
Venha, Mc Donald; sejamos bons amigos 
e vamos com estas moças, pois elas são 
sérias e sinceras. Mãe, a senhora também 
vai. Agora eu irei. Adeus. Vamos, cama- 
radas. Para que vocês querem ficar jun- 
tos desta senhora; eu teria vergonha de 
fazer isto. Já me vou. Adeus. 


Snra. B. -- Fazei-me o favor de le- 
va-los 2 todos convosco. 
Méd. -- Como vos chamais ? 


Esp. -- Harry. Isto é tudo de que 
posso lembrar-me. Ha muitos anos que 
não ouço meu nome. 


Méd. -- Fazei com que os outros 
compreendam a tolice de ficar. 
Esp. -- Vou levar todos êstes cama- 


radas comigo ! Agora, todos aqui. Vocês 
vão comigo. Estou disposto a brigar com 
o danado que não quiser ir. Vocês de- 
viam ter vergonha de estar importunan- 
do uma senhora. Agora, vamos. Vêde, 
éles vão. Olharei por êles direitinho. A- 
deus ! 
(Continua). 


A Alma Animal +2 c= 


—Pöde ou não póde ?-eis tudo. 

Voltou, então, com um sabor de 
atualidade a legenda de Shakespea- 
re: To be or not be-ser ou não ser, 
eis a questáo. 

Consultados por um amigo que 
nos sabia profitente espirilisla, a di- 
zer de público como o Espiritismo en- 
carava 0 presente fenómeno, apres- 
samo-nos, mais com o desejo de es- 
clarecer, sem falsa modestia, do que 
fazer ruido em torno do nosso nome, 
gue pedimos até fosse mantido em 
segredo, em trazer á luz da publici- 
dade profana, por intermédio do jor- 
nal que procedia a énquele, o que 
déle, do Espirilismo, constava sóbre 
a tao decantada mediunidade dos a- 
nimais. 

Assim, fomos a fonte, isto é, ao 
Livro dos Médiuns, e consullámos a 
opinião de Erasto, que embora nào 
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seja um iluminadissimo espirito, tem, 
contudo, autoridade bastante para a- 
bordar tão delicado tema. 

Eis, então, uma síntese do que 
escreveramos, mais propriamente pa- 
ra o meio profano do que para os 
confrades espíritas, pois, que supu- 
nhamos todos possuidores daquela 
obra e quiçá conhecedores da opi- 
mão abalisada de Eras/o, o que foi 
um engano, visto como ha ainda al- 
guns que julgam os animais dotados 
de excelentes faculdades mediúni- 
cas... 

Pela conclusão a que chegamos 
naquele trabalho, ficou evidenciada a 
impossibilidade mediúnica dos ani- 
mais, porque segundo um velho prin- 
61010 estabelecido: -o semelhante só 
atua com os semelhantes e como os 
semelhantes. Logo... 


Os animais possuem também al- 


mas, mas nos animais de todas as 
classes a alma não tem o mesmo de- 
senvolvimento. 

«O fogo que anima os irracio- 
nais, O sôpro que os faz agir, mover 
e falar na linguagem que lhes é pró- 
pria, não tem, quanto ao presente, 
nenhuma aptidão para se mesclar, u- 
nir, fundir com o sôpro divino, a al- 
ma elérea, o Espírito, numa palavra» 
— afirma ۰ 

Embora isso arripie certos espí- 
rilos forles, ciosos da sua árvore ge- 
nealógica, a quem repugna a idéia de 
já ter pertencido às outras espécies 
inferiores, não resta a menor dúvida 
que nós próprios tivemos que vencer 
essa cadeia, gue não sabemos onde 
começou nem sabemos onde termina- 
rá, sabendo apenas que caminhamos, 
mal gré foul, por isso que existe prin- 
cipios comuns a tudo o que vive e se 
move na terra. 

Dai essa estranha predilecäo que 
possuem certos individuos por deter- 
minadas espécies, vegetal ou animal; 
daí dizer o grande filósofo Empedo- 
cles, numa possivel evocacäo do seu 
ancestralismo: «eu também ja ful me- 
nino, ärvore, passaro, peixe mudo do 
fundo do mar...» 

— O que é um médium ? — per- 
gunta Erasto, e êle mesmo responde: 

—«E' um ser, é o indivíduo que 
serve de traco de uniáo aos espiritos 
para que éstes possam comunicar-se 


. facilmente com os homens: 


mass / un 


“espíritos 
encarnados. Por conseguinte, sem mé- 
dium nào ha comunicações tangíveis, 
mentais, escritas, físicas, de qualquer 
nalureza que seja. Sabeis que toma- 
mos ao cérebro do médium os ele- 
mentos necessários a dar ao nosso 
pensamento uma forma que vos seja 
sensível e apreensível; é com o au- 
xílio dos materiais que possúe, que o 
médium iraduz o nosso pensamento 
em linguagem vulgar. Ora bem! que 
elementos encontramos no cérebro de 
um animal? Tem êle ali palavras, nü- 
meros, letras, sinais quaisquer, seme- 
lhantes aos que existem no homem, 
mesmo o menos inteligente? Entre- 
tanto, direis, os animais compreendem 
o pensamento do homem, advinham- 
no até. Sim, os animais educados 
compreendem certos pensamentos, 
mos os vistes alguma vez reproduzi- 
los ? Não. Deveis, então, concluir que 
os animais não nos podem servir de 
interpretes |» t 


* 
* * 


O delicado problema da origem 
e do destino do homem ainda hoje 
preocupa de modo impressionante a 
multas criaturas. 


As religiöes, mais sectaristas que 
esclarecedoras, têm deixado os ho- 
mens numa profunda ignorância do 
que diz respeito à sua vida, e ao seu 
próprio destino, daí a insatisfação da 
hora presente, a angústia do século, 
como já classificou alguém, o momen- 
to que passa, essa terrível melanco- 
lia que invade todas as almas, quan- 
do se trata de raciocinar sôbre o que 
será o dia de amanhã. 


já agora, na idade da razão, 
abrindo os olhos do espírito para o 
raciocínio, o homem acha-se como 
que parado em meio de uma grande 
estrada, a observar o terreno alé ali 
palmilhado, a conjeturar sóbre o que 
terá ainda a percorrer. Aí, diante de 
si mesmo, diante do progresso que 
alingiu, por isso que já pensa e age 
livremente, dono de um livre arbitrio 
relativo, leva a considerar-se um ser 
privilegiado na Criacáo. Daí, também, 
o repugnar-se de sua origem e an- 
cestralidade. 


Efetivamente, se considerarmos a 


a 


escala de todos os séres gue vivem 
söbre a terra, v&mos gue cada espé- 
cle é seguida por uma outra espécie 
que ocupa o grau imediatamente su- 
perior e que apresenta um novo aper- 
feicoamento. As espécies, mesmo as 
mais nitidamente caraterísticas, têm 
sempre entre si uma variedade um 
pouco híbrida que constitue o traço 
de união entre as duas, como o mor- 
cego, o peixe-voador, etc; para que 
a Evolução não sofra solução de con- 
tinuidade e porque se harmoniza no 
mais perfeito ritmo no Plano Divino. 

«Do homem ao macaco — diz-nos 
Gabriel Delane -dêste ao cão; da 
ave ao réptil e dêste ao peixe; do 
peixe ao molusco, ao verme, ao mais 
infimo dos colocados nas fronteiras 
extremas do mundo ’orgänico com o 
mundo inanimado, nenhuma passa- 
gem é brusca. O que se dá é sem- 
pre uma gradação insensivel. Todos 
os sêres se tocam, formam uma ca- 
deia de vida, que só nos parece in- 
terrompida pelo desconhecimento das 
fórmas extintas ou desaparecidas. Nes- 
sa hierarquia dos sêres, o homem rei- 
vindica o primeiro lugar a que tem, 
certo, incontestavel direito; mas isso 
não o coloca fóra da série, e quer 
simplesmente dizer que êle é o mais 
aperfeiçoado dos animais. Não é pos- 


Cumprindo o que prometemos no 
escrito anterior, transcreveremos um 
importante caso de cura de paralisia 
lotal, desde nascenca, do braco duma 
crianca. 

Essa cura original, — e 5 
oulras, algumas das quais levaremos 
ao conhecimento do publico nos pro- 
ximos artigos, — foi levada a efeito 
na «Sociedade Propagadora do Mag- 
netismo Curador», sediada,: conjunta- 
mente com o Centro Espírita «Disci- 
pulos de Francisco de Paula», à Ave- 
nida 28 de Setembro 78, terreo. Rio. 

Os seus meınbros são obreiros de 
boa vontade, todos trabalhando por 
amor ao próximo, disseminando, dês- 


humana] 


Revista internacional do Espiritismo 


sível fazer do homem um ser desta- 
cado do reino animal» (Evolução 
Animica—pag. 64). 

A monera da qual houver de 
sair o soberbo «rei da Criação», se- 
rá composta de um simples protoplas- 
ma como a de qualquer animal. 

A alma animal é da mesma na- 
lureza que a humana; o que as dife- 
rencia é a gradação no seu desen- 
volvimento. 

Até chegar ao estado de huma- 
nização, por certo, ela terá que alra- 
vessar uma série interminável na es- 
cala da Evolução. | 

E' que admitido ésse princípio, 
de que a alma animal é da mesma 
natureza que a humana, o orgulho 
presunçoso de muitas pessoas, faz 
com que considerem tal principio co- 
mo um rebaixamento da dignidade 
Foi, portanto, o orgulho do 
homem que o levou a erguer entre 
êle e os animais, essa barreira, não 
existente na realidade. A inteligência 
dos animais, sem dúvida, não tem o 
mesmo desenvolvimento da do ho- 
mem, visto como também as suas ne- 
cessidades são menores, e limitado é 
o círculo de sua atividade. Só isso 
constitue uma diferença e nada mais. 


] Concl. no próximo número). 


NES Ação dos Passes Magnéticos icos |, 


(Continuação au 
ie modo os ensinos de jesus: «Dai 
de graca o que de graca recebeis». 


Eis um testemunho valioso comprova- 
do em suas linhas gerais: 


Rio de Janeiro, 23 de Setembro 
de 1941. 


limo. Snr. Presidente da Socie- 
dade de Magnetismo Curador. 


Rio 
A bem da verdade e justica de- 
claro que: 
Aos dezesseis de DE tmb de 


1938, nasceu em meu lar uma crea- 
turinha a quem como pai, e pelos so- 
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frimentos apresentados ao iniciar-se a 
sua existência terrena, pus o meu no- 
me, isto é Edgard. , 

Apresentava, enláo, o braco e a 
mao esquerda completamente torcidos, 
e a máo tào fechada que à propor- 
cáo do crescimento das unhas, iam as 
mesmas entranhando-se na palma da 
mao, A PONTO DE FICAREM OS 
SINAIS INCONTESTAVEIS DURANTE 
LONGOS MESES, e certo estou peior 
ficaria se em boa hora näo livesse 
recorrido ao Magnetismo Curador. 

Para desencargo de conciéncia, 
após trés dias de nascido levei-o ao 
Hospital Jesus, casa aliás especializa- 
da para criancas e da qual só tenho 
gue bein falar, pois fui atendido den- 
tro das normas maximas da solicitu- 
de e consideracáo, o que tive ocasiáo 
de observar, era extensiva a todos 
gue para lá acorriam. 

Após um minucioso e demorado 
exame, que muito recomenda ao ci- 
tado Hospital, pediram-me para levar 
o meu filho quando o mesmo tivesse 
três meses de idade, pois, segundo a 
opinião unânime de seus especialis- 
tas, sómente desta idade em diante 
poderia ser feito um tratamento ade- 
quado e suportavel pela criança. 

Conforme era de esperar, ao 
passarem-se os três meses de ancie- 
dade, voltei com o meu filho comple- 
tamente aleijado. Iniciaram, então, um 
tratamento intenso, tendo sido tirada 
a competente radiografia do membro 
defeituoso. 

O citado tratamento consistia 
em massagens dolorosissimas, duran- 
te as guais a criança ficava exausta, 
de tantas dores. Assim mais trés me- 
ses se passaram, durante os quais, 
a-pesar-da dedicação patente do fa- 
cultativo, em nada modificou-se a a- 
nomalia, pois continuava tudo como 
dantes. Perguntei, então, ao especia- 
lista e tive como resposta o seguinte: 
— E” um caso de paralisia de nas- 
cença, e portanto dificil de ser resol- 
vido. No entretanto em tempo opor- 
tuno faremos UMA GRANDE MANO- 
BRA em seu braço, e então será pos- 
sível que após à mesma e com uns 
três anos de tratamiento, consiga-se, 
senão a cura, pelo menos uma gran- 
de melhora. 

‚Como criatura avessa a tais in- 


MO er 


lervencóes, pois admilo-as sómente 
em casos muito especiais, resolvi a- 
bandonar tal tratamento, o qual de dia 
para dia parecia-me mais doloroso, 
e em boa hora rendo gracas a Deus, 
pois resclvi tentar os passes magne- 
ticos, os quais logo de inicio conven- 
ceram-me da sua eficacia, sendo, por- 
tanto o método ideal, pois varios fa- 
lores concorreram para tal assercáo. 


1.9) E completamente indolor, e 
quando esta aparece pela reacäo dos 
mesmos nem chega para afligir o pa- 
cienle. 

2.0) Dispensam qualquer quali- 
dade de medicamentos, quer internos 
quer externos. 


5.) E” tao suave que constitue 
até um prazer para os pacientes, prin- 
cipalmente em tratando-se de crian- 
cas, pois tomam-se como se fossem 
divertimentos, isto é, rindo-se, taga- 
relando etc., e quasi sempre no final 
adormecem. Aos primeiros passes ve- 
rificaram-se as seguintes melhoras : 


1.º) detalhe muito importante o 

qual já devia ter citado no início da 
presente declaração: Desde o seu 
nascimento até tomar o primeiro pas- 
se magnético, o meu filho tinha um 
choro contínuo, como se sentisse for- 
tes döres no referido braço, a-pesar- 
do mesmo mais parecer um. pedaço 
de carne morta, pois não tinha o me- 
nor vestígio de sofrimento. O choro 
cessou por completo logo ao primei- 
ro passe. 
2.2) O braco que era completa- 
mente torcido, virado para «dentro» 
começou a apresentar visíveis sinais 
de mobilidade, o que para mim e mi- 
nha esposa foi uma alegria inexplica- 
vel, pois fomos tomados das mais su- 
blimes esperanças. 

Com a continuação dos mesmos 
foi destorcendo o braço, e a mão a- 
briu-se até que hoje, na graça de 
Deus já encontra-se na posição nor- 
mal. 

Outro detalhe que faltaria com 
a verdade se deixasse de cilá.lo é 
que por circunstâncias imperiosas fui 
obrigado a parar com éstes passes 
por diversas vezes e por vários me- 
ses, o que certo estou se assim não 
tivesse acontecido já teria meu filho 
completamente curado. Atualmente 
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está: novamente: tomando-os;- tendo 
recomeçado ha cerca de .dois mêses, 
e apenas um por semana. 

Para terminar, afirmo e provo, 
guando e onde necessärio: för, as de- 
claracöes acima, pois: à vista de co- 
mo: nasceu e como: acha:se hoje, nao 
vacilo em considerá-lo curado, fal- 
tando apenas certo movimento: com a 
articulação do pulso, o que espero 
dentro em breve vêr sanaão éste úl- 
timo obstáculo para a sua perfeição 
física. 

Terminando a presente, antecipo 
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em declarar que todo-êste 0 
tem sido completamente gratis.. 


* Rio de Janeiro, 23 de Setembro 
de 1941. 


Assinado : Edgard da:Costa 0 


Rua Catalão n. 29 — São: Cris- 
tovam — Capital Federal. 


Não faremos aquí, os comentá- 
rios que esta importante cura. mere- 
ce, devido à falta de. espaço, o que 
faremos no. próximo artigo. 


[ Continua ). 


e Lições do Leiteiro o 


{Do Canhenho de um Pastor Evangélico) 


O” «seu» Manoel, dou-lhe para- 
bens, pela sua prosperidade no seu 
comércio de leite! 

— E porqué fala assim, 
nhora ? 

E” que hoje o leite está górdo, 
com nata grossa, sabor muito diferen- 
te, gostoso, e então eu disse a meu 
marido gue o «seu» Manoel vai mui- 
to bem e com certeza éste leite bom 
é de alguma vaca nova, talvez uma 
holandeza... 

-- Não! Não! minha senhora! 
Eu lhe conto a história inteirinha. Não 
comprei nenhuma vaca nova. As va- 
cas são as mesmas. Eu é que estou 
com vida nova: aceitei o Evangelho 
de Jesus, e essa encuntadora doutri- 
na encérra a Moral pura, que conde- 
na a mentira por pensamento, por 
palavra e por obra; eu não mentia 
por palavras diante da senhora e das 
outras freguezas do meu leite. Eu 
mentia sem abrir a boca, mas entre- 
gando-lhes leite misturado com água. 
Era um furto. A nórma de minha vi- 
da, de hoje em diante, está na Moral 
do Evangelho, e essa moral me en- 
sina que eu não devo mentir nunca; 
ensina que eu não devo desejar nem 
fazer aos oulros o que eu não dese- 
jarıa para mim; que devo amar a 
Deus e mostrar êsse amôr amando o 
meu próximo, que é filho de Deus e 
meu irmão. O leite que eu vendia era 
uma menlira... Hoje eu falo a ver- 


a Se- 


dade, porque a minha conciencia é 
uma testemunha silenciosa dos meus 
altos e pensamentos, que. me aplaude 
quando pralíco o bem, e me:repreen- 
de quando pralíco um ato mau...» 

— E aquela senhora ficou estu- 
pefata, vivamente impressionada. Nun- 
ca vira espetáculo semelhantel: Seu 
marido ficou contagiado désse assom- 
bro estupeficador. Ambos se puzeram 
a medilar, e, nào resistindo à curio- 
sidade, procuraram conhecer o mis- 
lerioso poder dessa leitura que. virou 
a vida do leiteiro pelo avésso. 

No dia seguinte, a senhora lá 
foi ao portäo do jardim, bem cedi- 
nho, muilo antes da hora da chegada 
do homem «renascido». Lá veiu éle, 
com semblante de quem vive alegre 
e sem preocupacáo. «Olhe, seu Ma- 
noel, eu estou curiosa por deitar os 
olhos nésse tal Evangelho que tirou a 
água do leite...» 

No dia seguinte d. Margarida re- 
cebeu um exemplar da Bíblia Sagra- 
da, traduzida em português pelo Pa- 
dre Antonio Pereira de Figueiredo e 
editada pela Sociedade Bíblica Bri- 
tânica. 


Um mês depois, o próprio leitei- 
ro é que ficou estupeficado ante a 
radical transformação operada na vi- 
da daquele lar, que agora conhecia 
de perto, pois que passou a ser con- 
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siderado alí como: irmão em- Jesus 
e: não mais como apenas fornecedor 
de leite. ^ 

E.o venturoso casal, que vivia 
sempre em plena harmonia, cercado 
dos seus cinco filhos, mercé da sau- 
de e da abundancia de recursos, pas- 
sou a ter. olhos de: vér e ouvidos de 
ouvir, vendo o nümero incalculävel 
dos necessifados ao alcance de sua 
proteção, e ouvindo as súplicas dos 
inconláveis padecentes de toda espé- 
cie que arrastam a existéncia como 
sö éles sabem, sob a vigiläncia dos 
olhos paternais de Deus. 


ae 3 * 

Ocorreu-me citar nestas colunas 
a edificante história do leiteiro, por 
vêr nela lições que nunca perderão 
o sal da oportunidade. E’ mais um 
dos retalhos tirado do baú velho do 
meu protestantismo (e êsse ai, data 
de 1909). 

Mas, devo ao grande Emmanuel, 
a idéia de vir a público com esta 
narrativa, gue ouvi dos lábios de pie- 
doso pastor protestante, e êste rela- 
tou o episódio, verificado no vasto 
campo. de seu pastorado. Um dos as- 
pécics mais impressivos do trabalho 
do púlpito, é êsse: o dos casos ilus- 
trativos citados pelo piégador, geral- 
mente colhidos no tirocínio, na expe- 
riência própria, durante suas excur- 
söes pela zona que lhe está confiada. 

Emmanuel, o iluminado espírito 
gue nos tem dado, a nós espíritas, 
uma nova literatura, rica de espiritua- 
lidade, com perfume e com sabor que 
náo sáo da terra—, fala-nos com a 
autoridade da sua longa e penosa 
experiência, quando fez a sua exlen- 
sa caminhada nêste mundo. Quero 
me referir a êsse trabalho preciosis- 
simo (e todos os seus trabalhos são 
preciosissimos), intitulado «O Conso- 
lador», em cujas léses-perguntas, em 
número de 411, encontram-se todos 
os problemas que envólvem a vida 
toda do homem, seja nos domínios 
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da Ciéncia e da Filosofia, seja no 
reino: privalivo dos sentimentos deno- 
minado : Religiáo. 

O dedicado servo de Jesus, com 
a exatidão da matemática e com a 
firmeza da lógica, conduz o espírito 
do leitor a encontrar a desejada so- 
lução- para- todos êsses problemas. 

De início, na solução indicada à 
lése numero um, diz o amoravel dis- 
cípulo do Mestre (pag. 19): 

«Impória considerar, todavia, que 
a ciéncia do mundo, se náo deseja 
continuar no papel de comparsa. da 
tirania e da destruicáo, tem absoluta 
necessidade do espiritismo, cuja fi- 
nalidade divina é a iluminação dos 
sentimentos, na sagrada melhoria do 
homem, nas suas caraterísticas mo- 
rais» (o grifo é meu). 

Está bem claro o pensamento do 
digno autor, confirmando aquele do 
Mestre: «... e a verdade vos livra- 
rá». Esta liberdade não é um  faról, 
um holofóte: é um sol! Di-lo a trans- 
formação dêsse casal, que, possuído 
pelo Evangelho que é a palavra de 
amôr, mas amôr vivo, que revéla vi- 
da operante, em ação —, começou a 
vêr o mundo e os homens sob um 
prisma inteiramente novo, e a sentir 
a vida íntima, fundindo-a na de seus 
semelhantes. Lição frutificada da «con- 
ciência iluminada» do bom leiteiro. 


Através da «iluminação dos sen- 
timentos» é que o Espiritismo reali- 
zará na terra todos os milagres, todos 
os prodígios de que é capaz o amôr. 
A assistência aos necessitados deixa- 
rá de ser filha envergonhada da men- 
dicância, quando os homens estive- 
rem com a conciência, com os sen- 
limenlos iluminados, clarificados pelo 
Espiritismo que é a palavra prometi- 
da, o Consolador, a Verdade. Aí, 
conciência e assistência estarão irma- 
nadas para todo o sempre. 

No próximo artigo soará, ainda, 
a palavra instrutiva do eminente ir- 
máo Emmanuel. 


Romeu A. Camargo. 


Tinha-me rido, como muila gente, do fenómeno espírila, mas o que 
tomei pelo riso de Voltaire, näo era mais gue o riso do idiota, bastante 


mais freguente gue o primeiro. 


Eugénio Bonnemere. 
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NOVOS RUMOS A MEDICINA 


سانش 
DR. IGNACIO FERREIRA‏ === 


Em Junho de 1941 foi interna- 
do no Sanatório que dirigimos, um ra- 
paz de 22 anos de idade, completamente 
perturbado das faculdades mentais. 

Após o seu internamento, satisfeitas 
todas as formalidades necessárias, ouvimos 
dos seus dois irmãos mais velhos, o rela- 
to dos pormenores da sua doença — 


Há quatro anos vinham arros- 
tando aquela vida, procurando um re- 
curso para o irmão que, desde aquela 
data, aos poucos, foi mudando os seus 


habitos, passando a conversar com to-. 


do mundo, perturbando o sossego da 
pequena cidade onde moram, provo- 
cando queixas e rixas que só não trou- 
xeram más consequências devido ao 
grande número de amizades que pos- 
suem. O rapaz, antes, quiéto, trabalha- 
dor, sensivelmente se foi descuidando 
das suas obrigações, requerendo grande 


vigilancia por parte dos irmãos e ami-: 


gos temerosos de um mau desfeixo con- 
sequénte do seu modo de proceder, pe- 
netrando na casa de qualquer pessoa, 
quebrando objetos, subtraindo tudo o 
que encontrava ao seu alcance. Com 
o tempo, desaparecia de casa, andando 
pelos matos, sem destino, pouco se im- 
portando com a sua própria higiene, 
pois vivia sujo, esfarrapado, vestes ras- 
gadas. Esteve em tratamento com vá- 
rios médicos, gastaram o que não lhes 
era possível, chegando mesmo a inter- 
ná-lo em uma casa de saude onde es- 
teve durante vários meses 

Ultimamente, tornou-se mais pe- 
rigoso, pois avançava contra qualquer 
pessoa, pouco parando vestido, gritando 
a noite toda, recusando medicamentos 
e mesmo alimentos. Embora pertencen- 
tes a familia católica, praticante, acei- 
taram o alvitre em trazé-lo para Ube- 
raba na esperança de mais uma tenta- 
tiva. Na familia, ninguem com pertur- 
bação mental. Sem vícios e sem mo- 
lestias graves à contribuirem para o 
seu estado de desiquilibrio mental. 


Mais um simples relato, onde, con- 
comitantemente com as manifestações de so- 


frimento, angustias e sacrifícios, proposi- 
talmente aqui não incluidas ressaltariam 
as queixas amargas contra médicos que 
nada entendendo de certas especialidades, 
náo tém o senso preciso para encaminhar 
os seus doentes àqueles que melhormente 
possam empregar outros recursos que ate- 
nuem os seus males. 

Apegados ao ouro, pouco se impor- 
tam com o mal que vai corroendo o or- 
ganismo do seu enfermo, langando máo 
de tentativas que suas proprias concién- 
cias muitas vezes condenam. A ganäncia 
e a falta de critério e de senso de res- 
ponsabilidade médica nZo deixam de con- 
tribuir para que seja bem elevado o coe- 
ficiente de loucos incuraveis. 

Quantas e quantas vezes, casos de 
obsessão ou disturbios físicos näo chegam 
aos hospitais especializados após a passa- 
gem por terapéuticas ou tentativas as 
mais disparatadas, tentativas que só con- 
tribuiram para perda de tempo, impossi- 
bilitando um socorro rápido e eficiente ? 

Quantas vezes nao contribuem, tam- 
bém, com recursos insensatos, para agu- 
car o mal, lesando novos orgáos, quando 
náo intoxicando todo o organismo ? 

Sao dezenas, centenas de casos que 
poderiamos ter amparado e que, no en- 
tanto, nos vimos obrigados a transferir 
para manicômios do Estado, à procura de 
outros recursos ou a espera paciénte do 
dia da libertação do seu espírito ! 

O médico conciencioso procura 
guiar a família do seu enférmo aos diversos 
especialistas e jamais tomam, sob a sua 
responsabilidade, casos que estão fóra das 
suas possibilidades e dos seus conhecimen- 
tos... 

E’ o caso déste enfêrmo. 

Médicos que abrangem todas as es- 
pecialidades, désde a Pediatria até a Psi- 
quiatria, farmacêuticos que se arvoram 
em especialistas, raizeiros, todos contribui- 
ram não só para o seu definhamento or- 
gánico, como também, para maior afini- 
dade dos fluidos do obsessor, profunda- 
mente intoxicando o seu psiquismo. 

Quando o examinámos, constatando 
o seu depauperamento orgánico, a intoxi- 
cação c mau funcionamento de orgãos 
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essenciais que há tantos meses não rece- 
biam a medicagäo necessäria para facilitar 
seu metabolismo, pouca esperança mutri- 
mos a respeito da sua cura, dando-lhe 
um prognóstico duvidoso. 

Constatando ser um caso de obses- 
são grave, terrivel por ser provocada por 


um espírito conciênte e vingativo, con- 
trariando nossas normas de proceder, ti- 
vemos que lancar mio dos recursos da 
terapéutica material, desintoxicando e am- 
parando o seu organismo. 
Depauperamento organico pronun- 


ciado e sob a irradiação tremenda de uma 
entidade conciénte e  vingativa, sofreu 
muito, passando por fases de alucinagäo e 
agitação continua, alhéio ao tempo e lu- 
gar. : 1 
Previamente, sua familia fora avisa- 

da do nosso prognöstico duvidoso, estan- 
do, assim, prepa- 
rada para rece- 
ber a noticia de 
uma impossibili- 
dade de cura, 
quando nao, de 
um desenlace fa- 
tal, que parecia 
melhor para êle, 
pois, seria a li- 
bertacáo do es- 
pírito ! 

Felizmente, pa- 
ra a familia e 
grande contenta- 
mento para nós, 
ficou radicalmen- 
te curado, vol- 
tando a se inte- 
grar na socieda- 
de, como cidadão 
util e produtivo. 

Felizmente pa- 
ra a família, por- 
que, de católicos 
militantes, cairia 
no desespero, pen- 
sando em Jamais 
revêr o filho, e 
contentamento 
para nés, pois era 
mais um caso a 
se juntar aos mui- 
tos outros, como 
demonstração da 
verdade e da e- 
ficiencia da tera- 
pêutica espírita. 

Durante todo o 

prolongamento 
da sua obsessão, 
jamais consegui- 
mos falar com o 
seu obsessor. So- 
mente no dia em 
que deixou o Sanatório, demonstrando a 
alegria por ir revêr os seus, é que tive- 
mos oportunidade de conhecer os por- 
menores da prova pela qual acabara de 
passar. 

Estavamos, eu e um amigo, em vi- 
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sita a médium com - quem trabalhamos, 
quando, sem que o esperassemos, notámos, 
que se processava uma incorporagäo com 
signais evidentes de qué era uma entida- 
de não afeita a êsse gênero de comuni- 
cação. 

Concentrámo- 
nos e nos dispu- 
semos a ouvir O 
visitante inespera- 
do. 

Passou-se um 
minuto, passaram- 
se dois, três, cinco, 
de um silencio ab- 
soluto e embora 

reconhecessemos 
o estado sonam- 
búlico da médium 
que se conservava 
de cabeça baixa, 
como que retle- 
tindo söbre o que 
fosse transmitir, 
não iniciamos a 
palestra, respei- 
“tando a vontade 
do visitante. 

Os minutos são 
iguais, pois o tem- 
po só possue u’a 
medida, mas exis- 
tem ocasiões que 
parecem sêr lon- 
gos, dilatados, co- 
mo aqueles cinco: 
de concentração, 
em um ambiente 
familiar, à espera 
de algo de valôr... 

Após aquele 
lapso de tempo, 
vagerosamente er- 
gueu a cabeça e, 
lentamente, com 
voz magoada, as- 
sim principiou o 
seu relato : — 


«A música, 
fala mesmo, a 
alma, despertan- 
do as nossas re- 
cordações . . .» 


Só, entáo, notamos que um radio 
vizinho transmitia uma dessas valsas anti- 
gas, valsas que falam, de facto, ao cora- 
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ção, despertando lembranças guardadas 
sempre, nos escaninhos da memoria... 
o 
«Sempre gostei de música e, quan- 
do aquí entrei, feriram-me os ouvidos, 
as notas desta valsa triste e lenta, len- 


ta como a própria tristeza... Foi por 
isso que não os cumprimentei, conser- 
vando-me em, siléncio, 4 espera de que 
terminasse... 

Está-se demorando e embora os 
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senhores não demonstrem impaciência, 
aqui estou a pedido de um amigo para 
lhe transmitir a minha história o lhe 
revelar a minha cooparticipação no ca- 
so dêste rapaz que foi embora, hoje. 

Sou daqueles que acham que se 
deve desfiar as recordações do passado, 
quando essas mesmas recordações tra- 
zem, ao mesmo tempo, alegria e felici- 
dade. 

As mas—para que? Todavia, ês- 
se amigo que aquí me trouxe disse que 
o senhor precisava dos pormenores, pa- 
ra uma observação, um artigo. Assim 
sendo, não faço questão de recordar, 
mais uma vez, essa fase triste da minha 
vida. — Apenas, uma cousa lhe peço, — 
não publique nomes, pois, pessoas que 
tiveram cooparticipação na minha vi- 


da, ainda vivem nesta cidade e não de- ^ 


sejo magoas e 
ninguém. 

Possuia um rancho em A., junto 
do brejo B., muito conhecido por boia- 
deiros desta regiäo, ainda vivos e que 
tenho certeza, ainda se recordam de 
mim. Era aleijado de uma perna, alei- 
.jáo consequente de um tombo. Meu 
rancho era ponto de parada para os 
boiadeiros e recordo-me perfeitamente 
- das nossas reuniões, à noite, com desa- 
fios na viola. 

Uma ocasiáo, parou no meu ran- 
cho, o pai déste rapaz, chefiando uma 
comitiva que levava uma grande boia- 
da para Mato-Grosso. A’ noite, houve 
um roubo no rancho e o pai déste ra- 
paz, apontou-me como ladräo. Pobre, 
aleijado, doente, me vi amarrado a uma 
árvore, sofrendo as maiores torturas, 
vexames e humilhações, pagando ino- 
centemente, um mau ato que havia sido 
praticado pelo próprio pai dêle, com 
sua cooparticipação. 

Fiquei sem o meu ranchinho, on- 
de morava só, sem família. 

Mais pobre, ainda, perambulei por 
varios lugares, vivendo com um sacri- 
ficio tremendo, indo morrer, dois anos 
depois, de maleita, nas margens do Ara- 
guaia. 


arrependimentos para 
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Quando reconheci o meu estado 
de espírito, perambulando pelos luga- 
res que me eram familiares, encontrei- 
me com um velho que havia sido vi- 
zinho do meu algoz e que, por sua 
vez, havia sido por êle assassinado e lan- 
çado em Lagöa Dourada. Juntos, ali- 
mentando o mesmo ódio e os mesmos 
desejos de vingança, saímos à procura 
déle e fomos encontrá-lo na antiga ca- 
pital de Goiáz, já nas vascas da morte. 
Assisti, ainda, ao espectaculo de seu es- 
pirito apegado ao corpo, sofrendo hor- 
rivelmente, rodeado de outras vítimas 
da sua maldade, pois föra um verda- 
deiro carrasco. Ha pouco, encontrei o 
rapaz, tendo por pai atual, um antigo 
companheiro que tomava parte, tam- 
bém naquela comitiva e havia auxilia- 
do na minha tortura e no meu vexa- 
me. Auxiliado pelo velho que encon- 
trei, elaborei um plano para fazer des- 
ta criatura, um ladrao. Queria que fos- 
se preso, maltratado, passando pelos 
mesmos vexames e humilhações pelos 
quais passei, tendo êle contribuido, pa- 
ra isso. Quasi cheguei a realizar o meu 
propósito, mas, aquí, encontrando anti- 
gos conhecidos, aceitei os seus conse- 
lhos e resolvi deixá-lo em paz. Vou, a- 
gora, a Campo Grande, ver-se encon- 
tro uma pessoa amiga, pela qual tive 
veneração. 

Caso algum dia precisar de mais 
informes, estarei às suas ordens. 

Ao voltar para casa, procurando re- 
pouso contra as fadigas do dia, já reco- 
lhido ao leito, procurava memorizar e 
coordenar os factos narrados quando, no 
silêncio noturno, trazidos pela quietitude 
da noite, sons de um rádio longinquo fe- 
riram os meus ouvidos, na tradução de 
uma valsa triste... e pelo Caleidoscópio 
da minha memória, foram se desenrolan- 
do os factos da minha própria vida, feli- 
zes uns, tristes outros, tormentosos, os de- 
mais, fazendo com que desse razão aque- 
la entidade amiga quando disse que a mú- 
sica fala mesmo à alma, despertando as nos- 
sas recordações . . . 


TRANSFEREACIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : l 
1) nome por extenso ; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 
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Jornalista à Fórca! 


Mesmo muito antes de se ter da- 
do aquele incidente na Longsight Spi- 
ritualist Church, fui um befo dia con- 
vidado a ir tomar chä em casa de uns 
amigos, cuja esposa era e ainda é, 
uma médium muito honesta. 

No final da refeicáo ela disse- 
me:—Vocé se soubesse o que lhe val 
acontecer no próximo futuro abriria a 
bóca de pasmo! Um facto certo é és- 
te: — Vocé já vai para alguns anos 
que escreve para Portugal sôbre as- 
suntos de desporte, etc., mas prepa- 
re-se, prepare-se gue quando muito 
menos o imaginar, começará a escre- 
ver não só para Portugal como para 
o Brasil e aqui para os inglêses ar- 
tigos sôbre Espiritualismo ! E afirmo- 
lhe ainda mais isto: — Vejo você no 
palco dum grande teatro ou Salão 
Nobre a falar às massas! 

O marido e eu começámos a 
rir €... pedimos licença para sairmos 
juntos para compartilhar de alguns co- 
pos de cerveja! 

Não levou muito tempo não, 
quando eu comecei a escrever para 
o «Two Worlds», sob o nom-de-plu- 
me de F. Etraud | 

E meses depois vi me efecliva- 
mente durante uma semana em Glas- 
gow, atuando como um dos interpre- 
tes para os Congressistas do Con- 
gresso Internacional dos Espiritualistas! 

Naturalmente que, uma vez apre- 
sentado a Ernest Oaten, me foi facil 
vir em contacto com médiuns, assis- 
tir a Céances, como investigador de 
fenómenos psíquicos, e finalmente ha 
mais de 3 anos ter-me juntado ao 
Rainbow Harmony Group, um «exclu- 
sive circle» que se reune todas as se- 
gundas-feiras em casa da famosa mé- 
dium de transfigurações Madame F. 
Bullock. 

O” senhor padre de Ponta Gros- 
sal Quem me déra a mim a que pu- 
desse vir aquí a Manchester um dia 
para eu poder oferecer-lhe mais do 
gue uma oportunidade para se con- 
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Por Frederico Duarle — Manchesíer 


vencer de que os Espiritualistas nào 
säo uma seifa patronizada pelo Diabo! 

Dor diversas vezes que já tenho 
ouvido, falado, sido locado e beijado 
e visto distintamente a minha mãe! 

Provas disso? Temos os outros 
membros do nosso Grupo que O po- 
dem afirmar e ha um caso de impor- 
táncia no que me diz respeito. Além 
de minha mãe se ter transfigurado, 
mostrando o seu cabélo branco, pos- 
to que madame Bullock ainda tem o 
seu preto, ninguém no Grupo, e mes- 
mo cá fóra, sabe qual a forma como 
minha mãe me chamava. Os amigos 
íntimos chamam-me FRED. Minha mãe 
conheceu-me sempre por FREDERI- 
COLE os nomes que ela me deu de 
pessoas amigas e de lamília que diz 
ter visto e que me «enviam beijos e 
saudações ?» Nomes como por exem- 
plo, «tia Virginia», «irmão Manuel», 
«teu padrinho», eic., em porluguês, 
guando Madame Bullock só conhece 
a sua língua - maternal 

Um investigador nào precisa de 
muilas provas para se convencer se 
está em frente de fraude ou nào. 

Aquí na Gran Bretanha entre os 
espiritualistas ha centenas e centenas 
que me conhecein sómente por F. 
Ftraud; ora F. nada indica, pois po- 
dia muito bem ser Frank, Filipe, etc., 
eic. Em Portugal, Brasil, e na Gran 
Bretanha, tenho amigos que quando 
se dirijem a mim o fazem por diferen- 
tes modos. Frederico, Frederico Duar- 
te, senhor Duarte, Mister Duarte, Mis- 
ter Etraud, e Fred, outros deixando o 
mister ou senhor fóra. 

Eis pois um belo «test». O Cair- 
bar Schulel, por exemplo, em todas 
as cartas que me escreveu, dirigiu-se 
a mim sempre por—Duarte, e fol as- 
sim como éle se manifestou quando 
se transfigurou e me falou por inter- 
médio de Madame Bullock! E direi 
mais isto, foi absolutamente pela ins- 
tigação do ilustre amigo que me de- 
cidi a escrever esta série de artigos 1! 

Chamo assim a atenção dos meus» 
leitores para o que se seguirá a êste. 
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A Vida Interior do Espirito + ru 


Licáo de Zodiaco, em Inglaterra, no dia 29 de Margo de 


1941, por inlermédio da Snrta. Winifred Moyes, em transe — 
Traduzido do Jornal «The Greater World». 


- Desejo falar vos hoje da Vida 
Interior do Espírito. Quando pensais na 
primavera que se aproxima, encontrais 
ali aquilo que vos ajudará a entender a 
vossa parte espiritual que, tantas vezes, 
ao homem fatigado, parece ser um para- 
doxo. Éle aceita a sua dualidade, mas, 
ás vezes, suas duas personalidades pare- 
cem estar divorciadas. Porém, à medida 
que vai adquirindo experiência e que os 
anos vão correndo, verá em sua persona- 
lidade mais baixa nada mais que um ca- 
valo cujas rédeas tem na mão: À vonta- 
de da sua individualidade interior lhe re. 
gula o passo e a direção. 

Em presença das incertezas do mo- 
mento e da tristeza que enche-os luga- 
res aprazíveis no plano terrestre, rogo-vos 
que vos esforceis por tomar em conside- 
ração a vossa dualidade sem vos deixar- 
des -iludir pelos argumentos e desejos do 
elemento inferior, e que oreis pedindo 
que, no decorrer do tempo, a vossa per- 
sonalidade real vá adquirindo domínio sö- 
bre a personalidade física, sôbre os vos- 
sos lados material e mental, e que não 
torneis a perder tal ascendente. 


Elucidação sôbre o Espírito Santo 


Alguns ha que acham dificil com- 
preender o Poder do Espírito Santo e co- 
mo êle funciona: se estará separado da 
Divindade Interior, se é parte dela, se 
será um elemento que opéra dadas certas 
condições, por especial dispensação do 
Altissimo. Já tenho falado sôbre êste as- 
sunto e vou deligenciar explicar na em- 
baraçosa linguagem da Terra, como vós 
-e a vida töda dependem do Poder do 
Espirito Santo. 

Emprégo um simples símile: A união 
das mentes dos homens a suas mãos 6 ás 
ferramentas de que se servem, pode dar, 
em conjunto, origem a uma grande ma- 
quina ou cbjecto destinado a melhorar as 
presentes candigóes ou ao Cumprimento 
das regras para minorar o trabalho e o 
esfórgo do corpo humano. Procurai com- 
preender a forga mental separada' do que 


as mãos executam, toda a necessária ins- 
piração, o enorme trabalho dos invisíveis 
afim de entaminhar a mente física do ho- 
mem, para que esta possa reproduzir sô- 
bre o plano da Terra qualquer manifes- 
tação util da grande eficiência predomi- 
nante na Vida Espiritual, 

Tendes, em primeiro lugar, o labor 
de alguém na carne, depois, quando as 
vossas idéias estão especificadas, como di- 
rieis, no papel, ha a tomar em considera- 
ção a parte prática; e sómente após mui- 
tos meses, ou mesmo anos, estará con- 
cluido isso que terá beleza e utilidade. 

Mas que proveito poderá dar tal 
grande máquina sem a förga motora, 
sem aquêle elemento extraordinário que 
põe em ação as peças que tanto exigi- 
ram na parte mental do homem? Assim 
pois, meus amados, os que planeiam aqui- 
lo que é destinado a ser usado pelo ho- 
mem, têm de pensar, antes de tudo, no 
poder regulador, na förga impulsora que 
ha de transformar o metal bruto naquilo 
que tenha vitalidade, porquanto, sem êsse 
impulso, será inútil o objécto em questão. 


O que a eletricidade representa 


E” assim que o homem tem no 
maior apreço aquilo a que vós chamais 
eletricidade. Tenho já procurado explicar- 
vos que a förga a que dais o nome de 
eletricidade — da qual pouco se conhece, 
a não serem seus efeitos — é, por assim 
dizer, a mais rude demonstração do Po- 
der Espiritual. Essa fôrça, se me for per- 
mitido empregar êste termo de física, é 
uma manifestação do estágio elementar 
do grande e predominante Poder Divino 
que dá vida e movimento à multidão de 
criações emanados da Mentalidade do 
Amor. 

Se percorrerdes o Livro Sagrado, 
haveis de encontrar em forma de parábo- 
la, uma pequena ilustração que vos ha de 
auxiliar em vosso raciocínio. Diz-se ali 
que Deus fez isto, que Deus fez aquilo e 
depois criou o que se considera ser a 
imagem do Proprio Pai. Mas aquí vos pe- 
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go que ponhais de lado a forma fisica a 
qual é o veiculo carnal em que agora 
vos encontrais, visto que o corpo que bem 
ou mal vos serve néste- estágio, é apenas 
um arremédo daquele corpo maravilhoso 
imaginado e vivificado pelo Altissimo. 
Porém, quando ésse corpo foi feito, ‘se- 
gundo a imagem divina, faltava-lhe algu- 
ma coisa: Foi entäo que simbolicamente 
«Deus inspirou um assopro de vida» naqui. 
lo que havia criado, e assim ficou im- 
pregnado de vida! (Genesis 2/7) 


As funções do Poder Divino 


Véde, meus amados, e embora eu 
tenha de me desviar da minha exemplifi- 
cação para dar uma pálida idéia das ver- 
dades divinas, que tendes desde logo al- 
guma coisa que vos fará compreender de 
certo modo as funções do Poder do Es- 
pirito ‘Santo; e ainda mais, podereis logo 
ver que se Deus tivesse apenas criado o 
homem á:Sua imagem e näo o carregas- 
se desta ‘grande fórga, aquilo que havia 
feito näo passaria de uma paródia da Di. 
vindade e do Divino Amor. 


Tomai em vossas mäos a florinha e 
procurai ver a parte do Espirito Santo 
que ela reflete. A flör tem certamente u- 
ma vida efémera, mas éste estägio é bre- 
ve. A dogura que tendes na máo é ape- 
nas um reflexo da glória, expressa em cór, 
em contextura e em aroma, daquilo que 
foi criado por Deus o Pai, em passado 
mui distante. 


Conservai sempre de memória éste 
facto importante: Sem o Espírito Santo 
náo seria absolutamente possivel existir 
a vida! Podia haver muitas imagens, por- 
ventura coisas que excitassem a cobiça 
do homem, embora delas se viesse a abor- 
recer, porque permaneceriam inanimadas, 
náo sómente sóbre o plano da terra mas 
por todo o tempo. 


Pensai por momentos no que cha- 
meis pedras preciosas. Ás vezes depois 
de terem passado pelas máos do homem, 
elas estáo vibrantes de vida e luz. En. 
contra-se aqui uma verdade incomparável. 
Fóra dado ao homem o dominio de to. 
das as formas de vida; e bem se com- 
preende que sem a possível agáo do ho- 
mem sobre a pedra inerte, a vida nela 
contida permaneceria sepultada, E aqui 
se vé em miniatura parte da grandiosa 
lei da vida e existéncia. 
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A parcela do Espirito Santo no homem 


< Que representa para vós o Espirito 
Santo? Será a vitalidade física? Náol To- 


davia a vitalidade fisica náo se encontra- 


ria em vos sem o Espirito Santo, Entre- 


tanto, existem diversas graduagöes de po- 


der, e o Espírito Santo é a mais eleva- 
da manifestação de atividade ou de fôr- 
ca impulsiva que alguém possa conceber, 
visto que, conforme tenho já explicado, 
aquéles que estáo mais perto do 
Trono da Graga é dado compreender o 
que a Divindade significa. O inferior náo 
pode penetrar no superior, embora — e 
por isso damos graças ao Pail --- o su- 
perior possa ter sempre limitada expres- 
são no inferior. 

Deste modo, abstraimos, por assim 
dizer, do corpo físico e de suas múltiplas 
funções — a vida existente no sangue e 
o poder da mente física — e chegamos 
ao corpo anímico, o qual é a vestidura 
seguinte, que tereis quando a que agora 
possuís 'tiver terminado a sua missão. 

Até onde manifesta o corpo animi- 
co o Poder do Espírito Santo? Aquí en- 
contrareis, ainda, a aplicação da Lei. Sem 
o Espírito Santo, não podia existir o cor- 
po anímico; e contudo se se dissesse que 'o 
corpo anímico era uma exemplificação do 
Poder do Espírito Santo, isso seria um 
completo desacêrto porque, notai isto; no 
íntimo de tudo quanto foi criado pelo Al. 
tissimo, existe um fragmento apenas na 
sua grandiosa crigem; e é mister tentar 
compreender como êsse fragmento funcio- 
nará quando recuperar a Vida que lhe 
foi dada em mui distante passado. 


Factos que dizem respeito a Trindade 


E aquí nos, aproximamos um tanto 
do papel grandioso que o Espirito Santo 
desempenha. Muitos entendem a Divinda- 
de sob a forma de Trindade, e isso os 
auxilia. Eu já expliquei que, embora a 
Trindade, conforme o homem a admite, 
esteja incluida na Divindade, suas três 
manifestações se destinam apenas a ex- 
primir na vossa linguagem as mais eleva- 
das manifestações de Deus Pai e Criador 
da Vida Inteira. Portanto, se vós limitar- 
des Deus à Trindade, estareis como que 
entrando em um campo terrestre; e en- 
tão deixareis de pesquisar os Reinos do 
Espírito embora vos estejam franqueados, 
visto que o entendimento ainda o não al- 
cangastes, 
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Pensando em Deus Pai, Deus Filho 
e Deus Espirito Santo, não os podeis se- 
parar, como também, não vos é possível 
separar o Grande Criador de alguma for- 
ma de Vida, em qualquer mundo. En- 
tretanto, a vossa mente física encontra na 
Trindade uma mais inteira manifestação 
da Vida, do Poder, do Amor e da Sabe- 
doria perfeitos. 


E assim, meus amados, falando com 
toda a reverência, não deveremos, néste 
vosso estágio de desenvolvimento, procu- 
rar considerar o Espírito Santo como 
fórga impulsora, não imprimindo ape- 
nas movimento ás muitas atividades de 
cada mundo, mas servindo como de 
ponte ou de porta pela qual as formas 
finidas da vida podem entrar em contac- 
“to com a Vida Infinita, com essa Vida 
que criou todas as formas, e contudo per- 
manece completa e perfeita ? 


Este ponto poderá trazer dificulda- 
des as mentes de alguns; mas, se pen- 
sardes em qualquer grande músico ou ar- 
tista, haveis de ver que êle desperta e 
chama à vida os filhos na sua imagina- 
ção e que isso não a empobreceu, e tam. 
bém que pela divulgação, conforme a Lei 
Divina, maior förga inspirativa se libertou. 
A mente física estará agora em melhores 
condições de receber, como dirieis, mais 
irradiações da vida proveniente do que 
representa a mente do Espírito. 


Pensando, portanto, em todas as for- 
mas de vida que emanam do Grande Cria- 
dor como pensamentos matertalizados, po- 
deis, entender logo que esta expressão de 
Amor não implica limitação, mas antes 
vos indica, dentro dos limites do vosso 
entendimento, que a Lei continua em 
operação. Aquilo que vemos na vida em 
outros planos e sôbre o plano da Terra 
não é mais do que parte da grande or- 
dem de pensamentos da Mentalidade In- 
finita, a Qual os alimenta e espalha para 
proveito alheio. 


Eu certamente, não vos poderia fa- 
lar assim senão pelo Poder do Espírito 
Santo. Poderia, como dirieis, tomar êste 
instrumento; mas, a menos que a médium 
fösse animada pela vida do Espírito, ela 
seria apenas um corpo inerte, e as leis 
de Deus não podem ser infringidas. A vi- 
da tem de exprimir-se pela vida; de ou- 
tro modo, meus amados, e podeis vê-lo 


por vós mesmos, o barro inanimado po- 
deria ser utilizado por entidades perigo- 
sas; e então alguma forma de vida de 
terrível aspecto poderia ser sustentada por 
ésses que sairam a destruir. Não vos es- 
queçais de que êles já tentaram essa prá- 
tica, mas pelas leis de Deus, as conse- 
quências disso serão sempre a falência, 
conforme tem sucedido em todos os 
tempos, 


Jamais deveis esquecer as leis divi- 
nas, meus amados! Alguns discutem por 
que não acontecem mais milagres à su- 
perfície da Terra. Existem as hostes an- 
gélicas, os guias e os protetores, os que 
adquiriram o Poder Divino e os dons do 
Espírito Santo: Todavia êles não podem 
operar no plano terrestre sem que o in. 
dividuo entre em contacto vital com a 
Santidade, o que permitirá aos que se 
encontram na carne ver e ouvir coisas 
maravilhosas. 


Conservai sempre isto de memória: 
Os milagres dependem dos instrumentos 
sôbre o plano da Terra! Tendes contudo 
visto mais de uma vez, e a história o re- 
vela, que, nos tempos de grande sofrimen- 
to e de grande sacrifício, o poder inte- 
rior tem podido entrar em contacto com 
o Poder exterior e que aquilo que pare- 
cia inanimado e inutil se torna cheio de 
vida e de utilidade; e então vos maravi- 
lhais por essas manifestações do amor e 
doce entendimento do que é mister aos 
que se encontram no plano da Terra. 


No dia de ontem (em Dunkerque) 
com alegria de quantos o presenciaram, 
tivestes a expressão desta lei: No dia de 
amanhã, em harmonia com o sacrifício e 
a vontade de entrar em contacto com 
a Santidade e servir a vossos irmãos, se- 
rão ainda vistos milagres sôbre o plano 
terrestre, e muitos que descriam de Deus 
e das leis Divinas acabarão por se con- 
vencerem. 


Quando passardes ao estágio se- 
guinte, haveis ainda de perguntar: O que 
é o Espírito Santo ? Quando olhardes em 
volta e virdes alguns segredos da Natu- 
reza desvendados aos vosso olhar arreba- 
tado, quando encontrardes homens e mu- 
lheres que eram, outrora, velhos e tristes 
e doentes, vos haveis de regozijar, por- 
que o Poder do Espírito Santo se mani- 
festara a ponto de se produzirem essas 
maravilhosas transformações ... 
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UDO no Universo, em ülti- 
ma análise, 6 vibracáo. A 
própria maleria, na sua a- 
parente estática, está em 
permanente vibracáo, pois 
os átomos gue a consti- 

luem são verdadeiros sistemas plane- 

tários, infinitamente pequenos, em mo- 
vimento eterno. A inércia, encarada 
sob êste prisma, é uma utopia. 

O calor, a luz, a eletricidade, re- 
sullam do movimento vibratório das 
moléculas dos corpos e se propagam 
pelo éter, fluído imponderável, inerte, 
elástico, que penetra intimamente to- 
dos os corpos sólidos, 
gazozos e que enche os espaços si- 
derais. 

Sendo o pensamento uma forma 
de energia, qual seria o meio de sua 
propagação ? O próprio éter ou, en- 
tão, um meio mais sutil ainda ? Para 
chegarmos a conclusáo que deseja- 
mos, entremos, primeiramente, em al- 
gumas consideracöes. 

Atualmente, a natureza íntima do 
pensamento humano permanece mis- 
teriosa. Contudo, sabemos que náo se 
trata de um produto segregado pelo 
cérebro, tal como o afirmam os fisio- 
logistas que apenas consideram a ma- 
téria, a semelhanca dos demais ör- 
gäos que compóem o maravilhoso or- 
ganismo humano. Se assim fora, fäcil 
seria determinar-lhe a essência. To- 
davia, parece-nos gue o pensamento 
é uma vibração dotada de faculdades 
especiais que a distinguem das de- 
mais vibrações de ordem puramente 
física. E' qualquer cousa perceplível 
por nós, porque € parte integrante de 
nossa alma, porém, é indefinível por 
nao ser comparävel a cousa alguma. 
Talvez seja a mais transcendente das 
vibrações, até então conhecidas, e 
sucelível, ainda, de aperfeiçoamentos. 

Enguanto nos encontramos na 
condição de incarnados, o cérebro é 
a séde, a matriz, o aparelho transmis- 
sor e receptor do pensamento, por 
meio do qual nos pomos em contac- 
to com os nossos semelhantes e com 
o mundo fisico. Mas, uma vez despo- 


liguidos ou 


Walter Radamés Accorsi 


jados da indumentária terrena, a com- 
preensäo, o entendimento entre os es- 
piritos, se faz unica e exclusivamente 
por meio de vibracöes psiquicas. Des- 
fa maneira, guando formulamos um 
pensamento, origina-se, concomitän- 
temente, uma vibracáo, gue se propa- 
gará pelo espaço, através de um melo 
que não seja de natureza material. 
As comunicações entre os habitantes 
dos dois mundos são feitas por meio 
de vibrações psíquicas. 

Cousa interessante o pensamen- 
lo: a-pesar-de ser emitido pelo cé- 
rebro, êste, contudo, não é percebi- 
do por êle. Parece que o pensamen- 
to ignora o centro de sua irradiação. 
Por maior esforço que façamos para 
perceber, sentir, vêr psiguicamente 0 
cérebro ou gualquer outro órgão in- 
terno, náo o conseguimos. Quais as 
razões dêste fenômeno ? Não o sabe- 
mos. Ao futuro compete resolver o 
problema. 

Prosseguindo nesse belíssimo 
guão complexo terreno, podemos per- 
ceber que as ondas psíguicas se pro- 
pagam num meio que se nos afigura 
completamente exterior à matéria. 
Realmente, quando examinamos ou 
observamos um corpo, não só o fa- 
zemos por toda a sua superficie ex- 
terna, como, também, podemos pene- 
Irar-Ihe a essência. Quer dizer que o 
corpo, que é tridimensional sob o pon- 
to de vista matemático, é analisado 
por uma forma de energia~o pensa- 
mento — que, para tal, deve pertencer 
a um campo de mais de três di. 
mensões, para poder abarcá-lo em 
sua totalidade. E durante o exame 
sentimos que a matéria não lhe ofe- 
rece a menor resisléncia a sua 
penetracáo; que êle circula, por 
TI dizer, livremente pelo ämago 

da substäncia interpretando- lhe a es- 
irutura íntima, tal como nö-la apre- 
senta, hoje, a ciéncia. Ora, o éter, 
que tudo penetra, é, por sua vez, de- 


-vassado por essa extraordinária for- 


ma de energia —o pensamento, de 
sorte que 6 forcoso convir em que a 
sua propagacäo se dé nuin meio ex- 
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lerior à maléria e ao próprio éler, pa- 
ra poder sentir a ambos em toda a 
extensão. > 
O pensamento, por conseguinte, 
é o agente segundo o qual a alma 
humana se póe em contacto com as 
cousas. Dilata-se com rapidez: verti- 
ginosa pelo espaco imenso, tal como 
si füra uma onda esférica, cujo raio 
crescesse indefinidamente, tentando, 
numa espécie de ânsia incontida, to- 
car as ráias do infinito. Com a mes- 
ma rapidez retrai-se, para concenirar- 
se no polo oposio, isio é, no mundo 
do infinitamente pequeno. Com velo- 
cidade fantástica se desloca de um 
extremo a outro do Universo, sem en- 
contrar, nessa maravilhosa trajetória, 
o menor tropeço, sem sofrer o mais 


leve atrito. Dir-se-ia que o próprio 
Universo se move dentro dêsse cam- 
po deslumbrante do pensamento hu- 
mano. E não será através dessa via 
luminosa, impregnada de harmoniosas 
vibrações, que deveremos caminhar 
para encontrar Deus? Evidentemente, 
precisamos aperfeiçoar todos os atri- 
butos que exornam a nossa alma, 
afim de oferecermos a maior superfi- 
cie de contacto com a eterna fonte 
da vida gue vive por detraz do Uni- 
verso físico — DEUS. 

Razões profundas, pois, assistiam 
a JESUS, quando sentenciou: «Sêde 
perfeilos como vosso Pai que está 
nos céus é perfeito». 


Piracicaba, 3 de Janeiro de 1942. 


el: 


Nosso primeiro contacto espiritual 
com.o mundo profano de Salvador foi a 
14 de Janeiro. Foi esta a noite mais bela 
em nossa vida modestissima de propagan- 
dista da Terceira Revelação ! 


Marcada a conferência para as 20,30, 
chegaramos meia hora antes, encontrando 
já abarrotado o salão nobre do velho LI- 
CEU DE ARTES E OFICIOS, a decana 
das instituições sociais da terra em que 
tivemos a dita de renascer na presente 
existência ! Seu ilustre e gentilissimo pre- 
sidente, dr. Edgard Barros, toma-nos pelo 
braço, a dizer : 

—Venha, Prof. para a secretaria, até 


a hora da conferéncia; até que lhe ve- 


nha buscar a comissäo de praxe, para a 
sua apresentação da etiqueta à assistencia. 

— Nós, espíritistas, dispensamos estas 
formalidades e etiquetas, doutor. Tudo no 
Espiritismo é muito simples e sem for- 
malismos e pragmaticas. Ficando, ademais, 
aquí posso rever velhas amisades que, por- 
ventura, me venham ouvir. 


Ricardo Machado, que preside a 
grande reunião, patrocinada pela UNIÃO 
ESPÍRITA BAHIANA E INSTITUTO 
KARDECISTA fraternizados, faz, genero- 


so e eloquente, a nossa apresentação, di- 


‘tempo, nos 


Crénica de LEOPOLDO MACHADO Lo 


zendo umas coisas bonitas de nós, que 
nao se ajustam —- diz-nos a conciéncia — 
ao que, porventura, somos e valemos. E 
pusemo-nos a falar söbre a RAZAOE A 
FE. Falamos até às 22,30. A assistência, 
que abarrotava o vastissimo salão, de que 
faziam parte criaturas que nunca ouviram 
e leram nada de Espiritismo, deu-nos a 
honra de uma grande atenção e compen- 
sador interêsse. Comprimiam-se ali velhas 
amisades dos três meios diferentes em que 
viviamos, quando deixaramos, ha 22 anos, 
Salvador : amisades de nosso meio peda- 
gogico, literario e espiritistico. 

Não sabemos como agradecer a Deus 
a grandissima esmola” que, nos concedera 
naquela noite, incontestavelmente a mais 
significativa de nossa existência de espiri- 
tista! Não o sabemos! Ali estava a ou- 
vir-nos gente que nos conhecera, 22 anos 
antes, como poeta, jornalista e professor ! 
E gente que privara conosco ha mais tem- 
po, como funcionario subalternissimo da 
Docas do Porto! E gente que, ha bem mais 
havia dado a concertar seus 
sapatos, como sapateiro que fóramos ! E 
gente a quem, em 1910, serviramos à me- 
sa de um restaurante, como garçon, que 
eramos! E gente que nos conhecera ha 
muito mais tempo, em Plataforma, a fiar, 
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tecer e prégar sapatos na grande fabrica 
lá ainda existente, que visitaramos, para 
matar saudades, na vêspera! E gente que, 
muito antes, havia matado muita fome 
nossa! E gente que nos conhecera ao nas- 
cer, que nos pintara, com precisão, o lo- 
garejo inferiorissimo, a casa velha e po- 
bre em que, na presente existência, vie- 
ramos ao mundo! Quantas gragas, Senhor, 
que tu conferiste, na noite de 14 de ja- 
neiro de 1942, a éste servo teu! que te- 
ve a graca de ser ouvidoe levado a serio 
por criaturas que nos conheceram em 
épocas e circunstancias tao diferentes ! 
Quantas gracas, meu Senhor! 

Radicou-se-nos, mais uma vez, a cer- 
teza de que ao Espiritismo só está faltan- 
do, para a sua absoluta. ditusão por toda 
parte, uma propaganda direta, eficiente, 
acreditada por prégações evangélicas con- 
vincentes, exemplos e obras. Só lhe está 
faltando uma prégacio inteligente, persua- 
siva e forte, que aclare inteligéncias e des- 
ça fundo a corações.. 

Ha muito mais gente do que pode- 
mos presumir à esperá-lo, lá fóra, de quem 
lhe esclareça, persuasivamente, o espírito 
e, cristâmente, lhe sacuda o coração, pa- 
ra. vir comungar conosco na grande e be- 
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la obra da reforma da humanidade, à for- 
ça do Espiritismo, di-lo Kardec por ou- 
tras palavras! Ali estavamos nós a medi- 
tar, no final da reunião, na sentença de 
Allan Kardec, desejando, intimamente, que' 
outros, com mnaior capacidade, cultura e 
meritos, procurem fazer o que estavamos 
fazendo, sinão mais, muito mais do que 
faziamos ! 

«Ide e prégai!» ordenou o Cristo a 
seus apóstolos. Mas, os apóstolos morre- 
ram, sem que a Doutrina do Cristo hou- 
vesse morrido. E andam a dizer os Espi- 
ritos de luz que são os espiritistas os cris- 
tãos modernos... Se tudo e todos que de- 
saparecem devem deixar continuadores ou 
substitutos, os apóstolos e a doutrinação 
dos Evangelhos não podem nem devem 
abrir dolorosa exceção | Eor 

«Ide e prégai» deve ser, para nós, 
uma das fungöes precipuas do Espiritismo, 
um dos deveres primordiais dos espiritis- 
Li 

Saibamos, pois, irmäos meus, levar 
por diante esta função e cumprir, crista- 
mente, éste dever! 

Paz, Luz e Fé. 


Cidade do Salvador, 15/1/1942. 


FIVEMOS cercados por inúmeras 
vibrações luminosas, caloríficas, 
sonoras, elétricas e psíquicas; 
todavia, não as podemos sentir 
em tôda a sua plenitude, porque os nos- 
sos limitados sentidos não alcançam a ga- 
ma completa dessas vibrações. Se tentar- 
mos ultrapassar os limites máximo e mi- 
nimo que a Natureza nos traçou, dentro 
do campo infinito dessas vibrações, senti- 
remos as dolorosas consequências da nos- 
sa curiosidade ou do nosso arrojado atre- 
vimento. 

Quantos homens de ciéncia tém pa- 
go com a vida a änsia dominadora do 
«mais além» e se dão em holocausto à hu- 
manidade por uma felicidade maior? 

Para o nosso estado evolutivo — tan- 
to físico como moral — a Natureza tra- 
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çou barreiras inexpugnáveis e, se nos faz 
alguma vez a graça de remover os seus 
marcos fronteiriços, fá-lo com tanta par- 
cimônia, quanto o estudo evolutivo geral 
da humanidade o permite, porque a Na- 
tureza não dá saltos. 

Assim, um excesso de luz pode cegar- 
nos, e a falta de luz priva-nos do sentido da 
vista, exceto quando a ausência dos raios 
luminosos se prolongar por muitos dias; 
um excesso de calor sufoca e produz a 
morte e um excesso de frio mergulha- 
nos num sono do qual só acordamos no 
Além; um som demasiado torte pode en- 
surdecer-nos e um som demasiado fraco 
passa despercebido; um choque eléctrico 
de alguns volts fulmina; um excesso de 
ondas psíquicas pode provocar-nos altera- 
ção no sistema nervoso, obliterar-nos até 
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a vontade ʻe, em certos 
morte. 


Contudo, àquem e além dêsses mi- 


tes que extensa gama de vibrações existe 
ainda ! 


Casos, causar a 


Tudo no Universo é vibração. Tu- 
do quanto existe — mais ou menos com- 
pacto, mais ou menos fluídico — vibra 
com maior ou menor intensidade. O nosso 
corpo físico mantém-se em atividade, de- 
vido a uma série inumeravel- de vibra- 
ções de vária ordem comandadas pelo pe- 
rispírito — corpo etéreo, corpo astral, du- 
plo ou como quer que lhe chamem — 
repositório misterioso de förgas ainda ig- 
noradas, e ambos agem de harmonia com 
a vontade emanada da alma, mas só na 
parte que diz respeito á tradução do pen- 
samento em movimento, porque na que 
diz respeito ao mecanismo da respiração, 
da digestão, da circulação do sangue e do 
funcionamento dos vários órgãos e. , glan- 
dulas — mecanismo em que a volição não 
intervém e que se realiza numa perfeita 
independência da alma, sendo os vários 
órgãos dependentes entre si — êsse, reali- 
za-se, em virtude de qualidades inactas 
adquiridas durante milhões de séculos de 
contínua evolução, desde o mineral até 
ao homem. 


Todos êsses fenômenos são produto 
de vibrações mais ou menos intensas, co- 
mo já dissemos. Onde quer que se reú- 
nam dois ou mais electrões, existe vibra- 
ção e existe matéria. Esta é mais ou me- 
nos rarefeita segundo a distância a que, 
entre si, se encontrarem os electrões. No 
estado sólido, a sua aproximação é tão 
grande, que a matéria se torna pesada e, 
na aparência, impenetrável. Dizemos—na 
aparência — porque, a-final, ela pode ser 
facilmente atravessada, não só pelos raios 
X ou ultra-violetas, como também pela 
vidência psíquica e pelos fluidos magnéti- 
cos humanos. Este facto, só por si, des- 
trói a concepção de matéria, se, porven- 
tura, não bastasse a sua transformação em 
estado líquido, gasoso ou tluídico. Do pri- 
meiro ao último dos estados da matéria, 
a coesão dos electrões e dos átomos vai 
diminuindo, ao ponto da matéria de que 
o corpo era constituido se tornar impon- 
derável e invisível. Por êsse facto, não se 
pode, contudo, deduzir que a matéria te- 
nha desaparecido e entrado no Nada. Ela 
continua a existir e, tanto assim, que po- 
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demos, por meio de um processo inverso, 
fazer o retórno da matéria, do estado ga- 
soso ao estado sölido. 

A matéria de que 0 nosso corpo é 
constituido nao desaparece, portanto, de- 
pois do fendmeno a que chamamos mor- 
te, tao certo € que na Natureza nada se 
cria, nada se perde, tudo se transforma. Ela 
sofre apenas uma transformação para ir ali- 
mentar outros corpos. Ora, se a matéria 
continua a existir, como seria possível dei- 
xar de existir o nosso ser pensante, que diri- 
ge a matéria e no qual se albergam todos os 
sentimentos bons ou maus, a inteligência, 
a memória, que são a nossa individuali- 
dade, o nosso Ex? Que importa não en- 
contrar a medicina, num cadáver, ao es- 
calpela- lo, êsse ser pensante, se ela pró- 
pria não conseguiu ainda insuflar vida ao 
átomo, ao reiinir alguns eletrões? Que 
importa não nos poder a ciência oficial. 
explicar êsse enigma da alma, senão com 
razões confusas, dizendo-nos que o pensa- 
mento é uma secreção do cérebro — co- 
mo se a matéria bruta tivesse a proprie- 
dade de pensar e raciocinar — se ela des- 
conhece ainda a essência íntima da ele- 
tricidade, do calor e de muitos fenôme- 
nos químicos ? Seria arrojado dizer- -se que 
o homem atingiu o apogeu da ciência e 
que nada mais lhe resta aprender. 

Sabemos, aproximadamente, o que se 
passa no mundo da matéria, mas ignora- 
mos duma maneira geral o que se passa 
no mundo dos fluidos, quando a-final, é 
neste último que reside o potencial das 
förgas que regem o Universo, que conser- 
vam, em suspensão, no infinito, essas mas- 
sas formidáveis de matéria, obedecendo a 
um fim sábio e determinado que escapa 
à nossa fraca inteligência de criaturas 
finitas. 

E como a ciência académica afirma 
hoje o que ontem negou, não nos admi- 
ra que ela negue hoje os fenómenos psí- 
quicos, para amanhã os confirmar. Por en- 
quanto, êles estão ainda fóra do âmbito 
das academias—eivadas, como estão, pela 
ciência materialista. Todavia, já bastantes 
homens de ciência, ao tratarem de estu- 
dar êsses fenômenos estranhos que des- 
tróem muitas concepções científicas, se 
sentiram de tal maneira atraídos pelos no- 
vos horizontes que o mundo dos fluidos 
lhes fez antever, que abraçaram entusias- 
ticamente o Espiritismo e o defendem a 
outrance, fazendo afirmações que não só os 
honram pela sua sinceridade, como tam- 


EO سس‎ EY 
bém confirmam a continuagäo da existén- 
cia da alma, depois da morte fulminar o 
corpo físico, como um raio fulmina um 
velho cedro. e 

William Crookes, o célebre fisico e 
quimico inglés, inventor do fotömerro de 
polarização e do miscrospectroscópio, dos 
raios catódicos e do estado radiante da 
matéria, foi um dêles. Crookes não só 
conseguiu provar a imortalidade da alma, 
como também conseguiu provar a possi- 
bilidade de comunicação dos mortos com 
os vivos, obtendo materializacöes de es- 
piritos, das quais a mais importante foi a 
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de Katie King, que durante trés anos o 
auxiliou nas suas pesquisas, feitas com o 
mais rigoroso método científico. 

Trés anos de convivio com um es- 
pirito materializado, náo sáo os trés mi- 
nutos que os materialistas gastam em ne- 
gar os fenómenos que Crookes disse se- 
rem, não só possíveis, como reais. 

Razão tinha Gustavo Le Bon para 
dizer que as experiências, na aparência 
mais convincentes, nunca constituiram ele- 
mento imediato de demonstração, quando 
elas viessem ferir idéias há muito tempo 
admitidas ! 


Onica Estrangeira 


Um crime revelado por uma 
tripode 


«Constancia» reproduziu de «E- 
volução», antigo periódico madrileno, 
o seguinte tópico: 

Transcrevemos da revista auth. 
ta «Lo Maravilloso», de Madrid, cor- 
respondente ao més de Julho de 1909. 

De Richepin, o novo membro da 
Academia Francésa, relatou naquele 
tempo, em «Fígaro», o seguinte caso 
interessante : 

«Poucos anos antes o ilustre es- 
critor foi passar uma temporada na 
costa da Normandia, acompanhado 
de seu secretário. Havia alugado uma 
velha casinha e lá, ás noites, depois 


de cear, o poeta e seu companheiro - 


se entreiinham a consultar a mesa, 
como em outro tempo o fizera em Jer- 
sey Victor Hugo. 

Certa noite, a mesa, gue até en- 
tão só havia dado respostas incoe- 
rentes, começou a relatar a história 
interessante de um crime cometido na 
mesma casa. O antigo proprietario 
fôra assassinado e não se havia po- 
dido descobrir o criminoso; mas a 
trípode sabia quem era a pessoa, cu- 
Jo nome repetia com violência, a 
golpes. 

Dia seguinte, o secretário de Ri- 
chepin foi conversar com o comissá- 
rio de Polícia da povoação. A pes- 


=== 


soa denunciada pela mesa ainda vi- 
via, € foi intimada a comparecer. A- 
penas começaram a falar-lhe do as- 
sassinalo, principiou a empalidecer e, 
finalmente, confessou. 

Estando prescrito o delito, as 
coisas não passaram daí, e o crimi- 
noso não ficou prejudicado. Mas de- 
pois dessa revelação, Richepin não 
mais consultou as mesas». 


Contribuição ao estudo do 
Espiritismo experimental 


La Tribune de Genéve publicou 
uma série de artigos subordinados ao 
título supra, colaboração de Raoul 
Montandon, de que «La Revue Spirite» 
reproduziu o seguinte facto : 

Refere-se êste caso ao violinista 
tchéco Jean Kubelik que, de passa- 
gem por Brigton, comprou um retrato 
do célebre compositor Haendel. Quan- 
do se encontrava em seu hotel, pôs- 
se a tocar com frenesi e entusiasmo 
extraordinário postado diante do -re- 
tralo. 

«Mas alguns dias depois, escre- 
ve Jean Kubelik, recebi uma carta, 
que provinha duma sociedade espíri- 
ta do país, a qual dizia: 

«No decurso de nossa sessão de 
ontem, um espírito nos pediu 1eme- 
tessemos a Kubelik, a comunicação 
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seguinte: Haendel muito agradece o 
ter êle tão deliciosamente executado 
o seu «Largo». ə 

A hora, o dia, o local, que eram 
indicados na carta, correspondiam e- 
xalamenle ao gue se havia produzido. 

Eu näo tenho a pretencäo de 
explicar éste facto; muifos que leram 
o meu relato näo puderam reprimir 
um riso de incredulidade. Mas eu ju- 
ro que tudo é a exata verdade. 

Ainda que praticamente eu nada 
conheca de Espiritismo, creio que mui- 
ta cousa está para ser dita sôbre a 
teoria segundo a qual a música cons- 
titue um inestimável auxilio para es- 
tabelecer contacto entre o nosso mun- 
do e o outro, parecendo existir nela 
uma espécie de poder, que é favorá- 
vel á criacáo de uma atmosfera psi- 
quica». 


A’ Cabeceira dos Moriburdos 


«Ali del Pensiero» reproduziu o 
caso relatado pelo Dr. Riblet B. Hout, 
publicado em «Light» e identico ao 
que expôs um médico inglês, de no- 
me Dr. ). J. Bell. Um túmulo da épo- 
ca faraonica mostra que o desprendi- 
mento do corpo fluídico durante o 
sono, o transe e a morte, era cousa 
bem conhecida dos egípcios. 

O Dr. Riblet Hout narra como, 
chamado a prestar socorro médico a 
uma tia, assistiu à sua agonia e viu 
claramente o desprendimento do cor- 
po fluídicc que logo se apresentou 
horizontalmente estendido sôbre o cor- 
po carnal e a êle ligado por um cor- 
dão. A semelhança entre os dois cor- 
pos era chocante, o corpo fluidico 
mais fresco e mais moço, por assim 
dizer. O cordão que ligava ambos os 
corpos, de um ao outro (alguns cen- 
tímetros de diametro) se dividiu em 
numerosos filamentos no momento da 
ruptura, que foi precedida de ondas 
luminosas. O Dr. Riblet Hout reco- 
nheceu parentes mortos que enchiam 
o quarto. A irmã do médico viu agi- 
tarem-se luzes sem perceber o deta- 
lhe das formas. A agonia durou doze 
horas, e o observador atento poude 
ver pouco a pouco, a vida animar o 
corpo fluídico que fluluava acima do 
corpo do moribundo; depois o corpo 
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fluidico ergueu-se e desapareceu. O 
Dr. R. B. Hout afirma que o aconte- 
cimento náo era uma visáo incerta e 
evanescente, «mas revestiu-se de uma 
realidade absolutamente objetiva e 
que efetivamente durou doze horas». 


Do Corpo Somático ao Duplo 
^ Etéreo 


Compulsando revistas de alguns 
anos atrás, encontramos sempre as- 
suntos de toda atualidade. Por exem- 
plo, «La Revue Spirite» de fevereiro 
de 1936, excelente mensario parisien- 
se, transcreveu de La Tribune de Ge- 
néve o escrito do Dr. Raoul Montan- 
don que reproduzimos a seguir: 

«Todos os ocultistas sabem que 
o corpo somático do homem (como 
o dos animais, de resto) é constitui- 
do, náo sómente pelos elementos : só- 
lidos, líquidos e gasosos, que impres- 
sionam nossos sentidos normais, mas 
ainda por substâncias infinitamente 
mais sutís cujo conjunto geralmente é 
designado pelo termo : «duplo etéreo». 

Este duplo, ou corpo etéreo, que 
ocupa no espaço tridemencional o 
mesmo volume da forma exterior do 
ser, e que constitue o seu verdadeiro 
substratum, é, êle mesmo, composto 
de quatro íteres diferenciados. 

Se adotarmos, a título de analo- 
gia, as sete notas da escola musical 
como representativas dos sete princi- 
pios físicos, nós poderemos dizer que 
dó, ré, mi, figuram os elementos: só- 
lidos, liguidos e gasosos, enquanto 
que fa, sol, la, si, se referem respec- 
tivamente aos quatro íteres diferen- 
ciados do duplo eterico. 

Ao sobrevir a crise da morte 
(primeiro estadio duma sucessáo de 
acontecimentos de que a ciéncia ocul- 
ta nos fornece o processo), os ele- 
mentos grosseiros: dó, ré, mi, retor- 
nam, pela dissolucäo (fermentacäo, 
depois putrefacáo), ac mundo físico, 
donde provieram. O corpo etérico, 
em sua constituicáo quádrupla: fa, 
sol, la, si, abandona entáo os ele- 
mentos inferiores (sólidos, líquidos e 
gasosos), consigo levando ao mundo 
supra-sensível, os elementos superio- 
res do sér. 
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Esses elementos sutis säo um 
facto para os videntes e a ciéncia 
está em vésperas de confirmar defi- 


nitivamente ésse facto‘ senáo vejamos: 


Dois säbios holandeses, Matla e 
Zaalberg van Zels, teriamı conseguido, 
ha certo número de anos, pesar o 
corpo etérico do homem vivo, e O 
doutor americano Duncan Macdougall, 
de Avershill, teria confirmado as con- 
clusöes dos primeiros, pesando agoni- 
zantes, cujo peso diminue, no mo- 
mento da morte, de cincoenta grs. e 
mela a setenta grs. 

Mais tarde, em setembro de 1933, 
o Dr. R. A. Walters, diretor do Insti- 
tuto Bernard Johnson (E. E. U. U.) 
poude pôr em evidência, baseado sô- 
bre as recentes descobertas da ato- 
mistica, a presença dum princípio 
imaterial, que compenetra o corpo 
somático, e que abandona êste ultimo 
no momento da morte. 


O médium estava certo 
‘<The Two Worlds» 


A leitura psicométrica pode pro- 
porcionar muito auxilio e conforto, co- 
mo o prova o seguinte exemplo de 
profecia que se cumpriu. 

Em fins de Fevereiro do ano em 
curso, relata E. Hobbs, estive em con- 
tacto com uma senhora cujo filho úni- 
co foi dado como desaparecido no 
oceano, por ter sido o navio torpe- 
deado. Eu possuia um objeto perten- 
cente ao rapaz e levei-o para ser psi- 
comelrado na Igreja Espiritualista de 
Clapham. A médium (e Presidente, 
Mrs. E. Donaldson), ao tocar o 
objeto, experimentou uma espécie de 
asfixia por submersão, mas afirmou, 
em seguida: «Ele não está morio», 
assegurando que em Abril, a mái re- 
ceberia uma carta do filho, e qué a 
reunião -de ambos se realizaria em A- 
bril do ano p. f.. A primeira parte da 
profecia e referente à carta, realizou- 
se, pois a mãe recebeu, em Abril, 
uma carta do rapaz, declarando gue 
era prisioneiro de guerra em Bordeaux, 
mas em pleno gôzo de saude. Agora 
resta a cumprir-se a segunda . parte 
em devido tempo. Devo mencionar 
que, por alguma razão (talvez inter- 
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venção espiritual), a carta não foi sen- 
surada, escrita de próprio punho, ten- 
do “sido entregue por intermédio da 
polícia ao novo endereço da desti- 
nataria. 


A Sobrevivéncia dos Animais 
«Ihe Two Worlds» 


A narradora foi à casa de uma 
vidente, Miss Edith Potts, que adqui- 
riu, na Inglaterra, certa celebridade. 
Esta lhe dava, de comeco, diversas 
informações que eram o objetivo de 
sua visita, quando ela interrompe a 
sessáo para fazer o gesto de acari- 
clar um animal de pequena estatura, 
o que a forcava a inclinar-se para O 
soalho. 

Em seguida, ela exclamou sur- 
preendida: 

— «Eu acariciava um cachorrinho 
preta, chamado, segundo creio, Tibby, 
e agora aí estão três cães prelos e 
não sómente um. O segundo chama- 
se Timmy.» 

A pessoa que fôra consultar Miss 
Edith Potts, viu morrer, no mês ante- 
rior, um cão de sua propriedade cha- 
mado Tibby, e antes ela possuira ou- 
tro cachorro da mesma raça, igual- 
mente preto, morto havia muito tem- 
po. Ela não compreendia qual pode- 
ria ser o terceiro cão. Mas apenas de. 
volta à sua casa, soube pelo telefone 
que o cao de sua prima, em tudo 
igual ao seu e que atendia pelo no- 
me Timmy, morrera na véspera. 

M. René Thimmy estuda a pre- 
ciência, com certos factos pertencen- 
tes ao arquivo de Ernesto Bozzano. 

Depois da calástrofe de Fourvié- 
res, foi aberto um inguerito para sa- 
ber se seria possível descobrir as cau- 
sas, prever a catástrofe e evitá-la de 
algum modo. O desastre foi pressenti- 
do, mas somente por animais. 

Pombos que haviam .construido 
seus ninhos no cume de uma muralha, 
abandonaram-nos na vespera. Cava- 
los mosiraram tão extraordinária re- 
sistência ao enirar nas cocheiras que 
obrigou os proprietários a colocá-los 
em outros abrigos. Um gato, muito 
aleicoado a certa criança, atralu-a pa- 
ra fora da casa em que êle vivia, por 
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Pan. 


meio de uma atividade anormal, ali- 
rando-se a crian¢a e dela fugindo, e, 
“assim, Salvou-lhe a vida. o 


Premonicoes 


Mr. William Stead relatou, sob o 
titulo Real ghost stories (Histörias 
reais de fantasmas), diversas comuni- 
cações com o Além. Eis aqui alguns 
exemplos de comunicações: 

Em sua juventude, o Rev. W. 
Ross, da Igreja Escocesa, viu-se, em 
sonho, gravemente atingido por um 
ponta-pé em um tornozelo, vibrado por 
um rapaz, e, em conseguência dêsse a- 
cidente, ficara seriamente ferido. Nes- 
sa ocasião êle não conhecia o fute- 
bol e jamais assistira a semelhante 
jogo. Poncos meses depois do sonho, 
êle verificou, quando treinava num 
campo, que o sonho se realizara em 
lodos seus detalhes. Ele viu-se .obri- 
gado a guardar o leito durante quinze 
dias em conseguência de um ponta- 
pé num tornozelo, vibrado por um 
companheiro que em tudo se asseme- 
lhava ao que havia visto em sonho. 

— (O marinheiro Cleary, do veleiro 
«Persian Empire», quando em Ade- 
laide, Austrália, sonhou gue, no de- 
curso de sua viagem de regresso à 
Inglaterra, no dia seguinte ao de Natal, 
ao dobrar a embarcação o Cabo 
Horn, com mar revolfo, ordenaram- 
lhe tripular em companhia de outro 
camarada, uma canoa que era rebo- 
cada pelo veleiro. Éle cumpre a or- 
dem, a canoa sossobra e morre afo- 
gado, com o companheiro. 

Tal foi a impressão causada pé- 
lo sonho gue êle hesitou partir. Con- 
tudo, êle supera seus temores. Na 
vespera de Natal, pouco antes de che- 
gar ao Cabo Horn, reproduz-se o so- 
nho. Dia seguinte, começam a desen- 
rolar-se os acontecimentos anuncia- 
dos pelo sonho. Cleary quis furtar-se 
à ordem, e explica a razão ao supe- 
rior, depois muda de parecer, desce 
à canoa com um marinheiro que re- 


produz os traços daquele visto em so- 
nho; a embarcação volta-se e ambos 


os ocupantes desaparecem nas ondas. 
> 


Todos nós somos reincarnados 


Extrato de uma conferéncia de 
André Ripert pronunciada em Angu- 
léme em 30-5-28, reproduzido de La 
Revue _ Spitile. 

«Reincarnado ? Sim! todos nós | 
somos reincarnados; de quem? Näo 
o sabemos, mas podemos no curso 
de nossa vida, encontrar em nós pro- 
vas de nossas existéncias anteriores, 
e eis como: Nunca tivestes, ao che- 
gar pela primeira vez a uma cidade, 
a impressäo muito nitida do «jä visto», 
nao percorrestes essa cidade com fa- 
cilidade, sem errar, sem auxilio dum 


guia ? 
Procurai tais factos em vossa 
memoria. Eles existem. Entáo, que 


pensais disto ? 

Conseguistes resolver o proble- 
mo de existéncias, como as de Mo- 
zart, Beethoven e de outros prodí- 
gios ? Como explicar gue um menino, 
aos 7 ou 6 anos, seja em tão tenra 
idade, um müsico consumado quando 
todos entre sua parentela ignoram a 
musica ? 

Alguém, antes déle foi musico em 
sua família, direis vós. Seja, admita- 
mo-lo. Mas um estado atual € a soma de 
lodos os estados anteriores; o esta- 
do atual é o criterium de uma evolu- 
ção e então para que um sér tenha, 
ao nascer, tanto génio, necessário se 
torna gue outro, que está morto; te- 
nha possuido éssa génio. O menino 
pode náo parecer-se integralmente aos 
pais. Dos pais éle trás o envólucro, 
dos pais éle possue seu corpo, suas 
células, impregnadas de indisculível 
hereditariedade, porém, éle possue, a 
mais, uma alma, elemento de evolu- 
cáo, em suma, elemento espiritual que 
é o mesmo princípio da reincarnacáo. 

Eis aí idéias notáveis, curiosas, 
calıvanies e que fazem pensar. 


Séde humildes, para poderdes obter as graças do Senhor. O cullivo 
da humildade deve ser a vossa maior preocupação. Esludal os ensinos de 


Jesus impregnados da humildade por 


Fle prégada, e tereis justificado, aos 


olhos de Deus, o vosso esförco. -- HENRIQUE MAGALHÄIS. 
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Sessáo Comemorativa 


Comemorando o 4.° aniversario do 
desincarne do nosso amado companheiro, 
Cairbar Schutel, o Centro Espirita «Aman- 
tes da Pobreza» realizou no dia 30 do més 
passado, ás 20 horas, uma sessão especial. 
Recitaram poesias a srta. Diva Boé e o 
menino José Leme. Fizeram uso da pala- 
vra os nossos companheiros farm. Zelia 
Perche, Costa Filho, Prof? D. Maria Ca- 
sanova e Joao Leäo Pitta. 


on, 


O Espiritismo em Florianopolis 


Centro Espirita «Amor e Humildade do 
Apöstolo» 


No dia 20 do més passado, festejan- 
do o seu 34.° aniversario de fundacäo, o 
Centro Espirita «Amor e Humildade do 
Apóstolo», deu posse à administração elei- 
. ta, assumindo o cargo de presidente, o sr. 
Osvaldo Mélo. Os delegados de todas as 
Associações e Centros se fizeram repre- 
sentar. 

Falaram vários oradores. 


Foi lançada a idéia, já em marcha, 
da fundação de uma Escola de Enfermei- 
ras, sob o patrocínio daquele Centro, o 
mais antigo do Estado sulino. 

As sessões doutrinárias estão a car- 
go de oito doutrinadores, que, por esca- 
las, fazem a prégação, ali, todas as quar- 
tas e sabados, à noite. 

Funciona também no mesmo Centro, 
uma associação composta de senhoras, de- 
nominada «Assistência aos Necessitados e 
Visitação a Doentes Pobres». 


A Escola Evangélica (doutrinas pa- 
ra creanças) está funcionando todos os 
domingos, às 10 horas, com um corpo es- 
colhido de doutrinadores e grande assis- 
tência infantil. O Gabinete Mediúnico, de 
consultas e passes, tem três horarios, pre- 
sentemente. O primeiro das 6 1/2 às 8 ho- 
ras da manhã, o segundo das 8 às 10 ho- 
ras e O terceiro, no período da tarde, das 
13 às 15 horas. 

Os medicamentos são fornecidos pe- 
lo próprio Centro. 

As sessões doutrinárias à noite são 
frequentadissimas no Centro Espírita «A- 
mor e Humildade do Apóstolo» e o seu 
amplo salão de conferências fica sempre 
cheio. 

Sob todos os aspectos é bem ani- 
mador o trabalho que se desenvolve na- 
quela Seára do Mestre, pois, dali, também 
são escolhidos alguns doutrinadores que 
emprestam a outros Centros, sua partici- 
pação quanto às prégações. 

Dois Grupos de reuniões para tra- 
tamentos de obsedados e doutrinação aos 
espíritos sofredores e para outras mani- 
festações funcionam naquele Centro e os 
resultados que têm sido obtidos são de 
molde a garantir a orientação que se im- 
prime aqueles dificeis trabalhos. 

Existe em Florianopolis, capital do 
Estado, uma perfeita união entre todos os 
Centros e tanto assim, que se está traba- 
lhando para a próxima fundação da União 
Federativa Espírita de Santa Catarina. 

Que os nossos confrades continuem 
no seu trabalho com afinco, coragem e 
fé, para que sejam dignos do salário que 
o Mestre prometeu aos bons trabalhadores. 


Do Correspondente. 
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Oniniões de sábios sôbre Espiritismo 


(Continuação) 


LÉON CHEVREUIL 
1852-1939 


«La Revue Spirite», edição de Fe- 
vereiro de 1940, consagrou seu artigo de 
fundo, intitulado «HOMMAGE A UN 
SAGE», a Leon Chevreuil, falecido aos 
87 anos, em Dezembro de 1939. | 

Vamos fazer alguns extratos de 
mencionado artigo e, em seguida, repro- 
duziremos a sua resposta a pergunta inú- 
meras vezes a êle dirigida — “Como se 
tornou espirita $» 


Como nos sentiamos honrados em 
ter, no decurso de numerosos anos a nos- 
so lado, êsse valente caráter, êsse delicado 
literato cuja pena, fina e sábia, soube ex- 
pôr em páginas inolvidáveis, a defesa de 
nossos princípios, com facilidade e firme- 
za, refutando os argumentos dos despre- 
zadores, ignorantes ou de má-fé, da dou- 
trina dos espíritos. Lógito e pensador in- 
vulgár, nenhum problema embaraçava a 
sua inteligência viva e possante. [stes a- 
tributos que sem esforço se revelavam em 
Léon Chevreuil, suscitavam a nossa admi- 
ração ; e respeito em seus adversários... 

Era um pintor talentoso que deixa 
obra apreciável e Justamente considerada, 
repartida em museus e coleções particu- 
lares. 

Léon Chevreuil foi fiel discípulo de 
Allan Kardec, admirador e amigo dos se- 
guintes vultos eminentes: Léon Denis, Ga- 


briel Delanne, Jean Meyer, Ernesto Boz- 
zano, Paul Bodier, Andry-Bourgeois e nos- 
so Redator-chefe Hubert Forestier, a quem 
êle guiou, ha mais de 20 anos, os primei- 
ros passos na via militante. Éle é, a nos- 
so ver, o penúltimo senão o Ultimo re- 
presentante da alta linhagem de homens 
‚do século passado que fizeram a grande- 
za do Espiritismo francês e cuja ação e 
pensamento, transpondo fronteiras, atingi- 
ram os paises mais remotos da terra. 

Será preciso analisar, aquí, a obra 
filosófica e científica de Léon Chevreuil ? 
Não o julgamos, de resto, seriam neces- 
sárias páginas e mais páginas, de que in- 
felizmente não dispomos... 

Todavia, poderiamos recordar mui- 
tos artigos dignos. de sobreviverem ao ol- 
vídio, mas vamos citar, de passagem, al- 
guns livros do eminente autor: «O Espi- 
ritismo na Igreja», em que prova que os 
milágres dos santos estavam em estreita 
relação com o mediunismo; «O Espiritis- 
mo Incompreendido», onde se encontra es- 
ta forte palavra, que é todo um progra- 
ma: «Não ha aqui religião, nem filo- 
sofia, nem ateismo, nem materialismo que 
possam resistir. Trata-se de uma questão de 


» factos». » 


Mas a sua obra prima é: «On ne 
meurt pas», que se sucedeu em edições 
consecutivas, sendo a mais recente a de 
1935, com mais de 20.000 exemplares. Es- 
ta última edição contém um novo prefá- 
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cio de Léon Chevreuil, em que éle ma- 
nifesta sua alegria, pois, após a aparição 
de «On ne meurt pas» as questöes por éle 
tratadas, fizeram um passo gigantesco... 

E acrescenta: 

«Operou-se uma verdadeira revolugao 
na mentalidade dos cientistas. Nos que vi- 
vemos sobre êsse érro do século XIX, que 
pontificava nenhuma forma real poder 


existir fora duma substância, sabemos agora . 


que a substância nada é, e necessário se 
torna procurar alhures as origens da vida e 
a explicação do movimento. Dai, dois mo- 
dos de se julgar. O último século errou gros- 
seiramente, porque êle se julgava científico 
quando tomava por base de raciocínio a ma- 
téria que não existe, invocando as leis em 
lugar de constatar os factos». 

Léon Chevreuil e o ilustre Charles 
Richet estavam de acôrdo pois êste últi- 
mo diz no prefácio de sua obra «A’ Por- 
ta do Mistério»: «Nós vivemos numa épo- 
ca em que o oculto se tornou científico, em 
que o sobrenatural se tornou natural, em que 
o além faz sua aparição nos laboratórios. E, 
depois de tudo, porque não ?» 

E acrescenta, com leal franqueza, em 
seu «Tratado de Metapsíquica» : 

«Poderemos ter a pretengáo de limitar 
a ciéncia, isto é, o conhecimento do mundo, 
ds infimas e informes nogöes que, laboriosa- 
mente, penosamente, adquirimos e consigna; 
mos em nossos livros ?» 
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Perguntam-me, escreve Léon Chevre- 
uil, como me tornei espírita. Perguntemos 
por nossa vez: — O que quer dizer ser 
espírita? — A definição é simples. E” um 
homem que crê que o mundo invisível. 
nao é um mundo inacessivel e que se po- 
de obter, sóbre o destino futuro do ho- 
men, noções exatas que nem os filósofos 
e nem as religides souberam mostrar. 

«Como me tornei espírita ? 

— Eu poderia responder: foi pelo 
estudo. Mas para ser sincero, devo decla- 
rar que fui derribado, por minha vez, na 
estrada de Damasco. ۰ 

Ha um momento em que a crianca, 
tornada homem, medita sóbre o sentido 
da vida e entáo reconhece o absurdo das 
cousas ensinadas. Quando essa hora se me 
apresentou, nao encontrei a verdade em 
nenhuma doutrina e tornei-me um per- 
feito incrédulo, um verdadeiro filisteu, 0 
inimigo de Israel. Raramente eu ouvia fa- 
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lar de Espiritismo; e quando isto acon- 
tecia, entáo eu levantava os ombros a tal 
altura que eu cria O bastante para me a- 
trair a estima de meus contemporáneos, e, 
se.eu ouvia discutir sóbre Allan Kardec, 
o meu sorrir se tornava escarnecedor. 

Eu acreditava, como certos meta- 
psiquistas, que o amor ao maravilhoso, o 
desejo de demolir, ou a necessidade da su- 
perstição, inerente aos sêres inferiores, era 
uma explicação suficiênte; em suma, eu 
retornei à mais completa indiferença. 

Todavia, pessoas altamente inteligen- 
tes e profundamente ligados à sua religião, 
me asseguravam ter obtido, movimentos 
de mesa, outrora. 

Esta afirmação me surpreendia, mas 
cheguei à seguinte conclusão: «—E’ pos- 
sivel que se ‚produza algum movimento, 
mas quanto 4 pretengäo de se poder en- 
trar em conversagäo, isto näo merece exa- 
me. Este estado de espirito persistiu du- 
rante trinta anos. 

Contudo, quatro ou cinco vezes ten- 
tei vagos ensaios, mas sempre acontecia 
que os menores estalidos eram acolhidos 
pelos gracejos habituais, que punham fim 
a Ésses ensaios. Eu quis prosseguir, perce- 
bendo que, entre os que riam, alguns ha- 
via que riam e que seus gracejos não pas- 
savam de um pretexto para se subtrairem 
à experiência. Eu conservava uma curio- 
sidade vaga. 

Certo dia indicaram-me uma casa 
onde as mesas se mexiam; não era casa de 
espíritas. Fui. Eramos quatro pessoas, à 
luz plena. A mesa se animou de tal mo- 
do que um alto lampeäo, ai pousado, per- 
deu o equilíbrio. Entäo, cousa assombro- 
sa, por baixo désse lampeio que havia 
perdido o seu aplomb e que fatalmente de- 
veria cair, deslizousa superficie da mesa, 
tomou contacto com o pé do lampeão, 
elevou-se, restabeleceu o equilibrio e des- 
ceu sôbre o soalho, sem produzir mais 
barulho de que “uma folha levantada pelo 
vento. 

Pois bem, devo eu ser acusado de 
precipitação em meu julgamento? Con- 
fesso que no mesmo instante, senti des- 
moronar-se o meu cepticismo, porque fac- 
tos tão simples e tão inimitáveis não teem 
necessidade de serem Controlados. Imedia- 
tamente compreendi que todo o materia- 
lismo do século XIX acabava de ser var- 
rido por êsse facto colossal. 

Todavia, a noite é boa conselheira; 
dia seguinte fui confiar a um amigo !nti- 
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mo o meu estado de alma, resolvemos ex- 
perimentar nos dois: nao havia düvida, 
uma inteligência se manifestava. Dirigi- 
mo-nos a casa de um amigo comum ; la, 
a mesa levantou-se do solo a ponto de re- 
sistir à pressão de nossas mãos. Aconte- 
ceu mesmo que, julgando a experiência 
suficiente, nós nos levantamos. Quando es- 
tavamos distantes da mesa, ela agitou-se 
por si mesma, sob nossos olhares. Nos 
dias subsequentes, e em outro meio, re- 
solvi fazer perguntas sérias em sessões mais 
regulares. Simplesmente aconteceu isto: 
em certo momento interroguei a mesa só- 
bre uma pessoa que fôra a única afeição 
e consolação de minha infância infeliz. 
Com um salto a mesa se elevou à altura 
de meus olhos, imobilizou-se, depois, len- 
ta e solenemente, ela fez um gesto de 
saudação sôbre meus joelhos; a coisa se 
tornava séria. 

Compreender-se-á que, após-tais en- 
salos, eu pensasse que o fenómeno se re- 
produziria seguidamente. Pois bem, nada 
disso aconteceu, nunca mais a mesa tra- 
balhou depois, ou tão pouco que não va- 
le a pena falar de seus insignificantes mo- 
vimentos. A ocorrência descrita deu-se no 
momento de maior angústia moral, como 
se me quisessem dizer : 

— «Queres sondar o mistério, apro- 
veita esta vez e que isto te satisfaça !» 

Poucos dias mais tarde, eu percor- 
ria uma livraria, sem pensar em cousa al- 
guma. Os livros alinhados sôbre uma es- 
tante não atraiam minha atenção, mas ha- 
via um que, apoiado sôbre a borda, esta- 
va completamente fóra da fila. Seu título 
me impressionou: 

— A Sobrevivéncia.—Examinei-o. Pa- 
ra mim era coisa nova e adquiri o livro, 
e como o endereço de Mme. Noeggrath 
se achava na última página do volume, 
fui à rua Milton e foi essa a minha pri- 
meira iniciação. Lá, encontrei Hugo d’A- 
lése, o Dr. Chazarin; pela vez primeira 
ouvi falar de fenômenos. Li Allan Kardec 
e, enfim, descobri uma doutrina razoável, 
que oferecia uma solução possível do mis- 
tério das coisas e racional explicação da 
vida. 

Nésse momento, mudei a posição de 
minhas baterias e &ngolfei-me no estudo 
do materialismo. Reconheci que o Espiri- 
tismo maravilhosamente se adaptava ás 
coisas ensinadas, que a doutrina das rein- 
carnações se harmonizava com a filosofia 
evolucionista, que ela respondia ás difi- 
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culdades que näo puderam ser resolvidas 
pela filosofia de Hoeckel. Também cons- 
tatei que Büchner zombava somente das 
ingenuidades dogmäticas, que éle mesmo 
reconhecia que se poderia muito bem 
conceber um sistéma espiritual do univer- 
so; enfim, tinha elementos para explicar 
todas as exigéncias da ciéncia e eu encon- 
trei todos ésses fenómenos nos testemu- 
nhos da religido a mais ortodoxa. Ecto- 
plasmas, aportes, mediunidades visuais e 
auditivas, nada ai faltava. Mas a maior 
surprésa que me reservava o estudo foi a 
descoberta do considerável número de sa- 
bios ilustres, de todas as nacionalidades, 


“que constataram os factos com todo o ri- 


gor dos métodos experimentais. 

Foi isto que eu quis levar ao co- 
nhecimento de todos, em meu livro «On 
ne meurt pas». Hoje já não tenho a menor 
dúvida sôbre a sobrevivência e concebi 
uma nova idéia de Deus, do que ressenti 
um g6zo interior, que jamais me aban- 
bonou». 

Em 1932, para ser agradável ao dire- 
tor da «Revue Spirite Belge», Léon Che- 
vreuil recordou algumas de suas próprias 
experiências, que transcrevemos de citado 
órgão : 

«Vi aportes em plena luz, obtive 
provas de clarividência, mas foi sobretu- 
go com Eusapia Paladino que fui teste- 
munha dos fenómenos mais assombrosos ; 
as minhas palavras em nada aumentariam 
os relatos de Lombroso. Richet, Ocko- 
rowicz, de Rochas, Curie, d'Arsonval, 
etc.... Notarei, todavia, que as levita- 
ções de muitos objetos (bandolins, cam- 
painhas, etc.) acima de nossas cabeças, se 
produziam quando a médium, completa- 
mente deitada sôbre meus joelhos, estava 
presa pelos meus dois braços. 

Mas o facto capital, segundo o meu 
parecer, por constituir a prova positiva 
e irrefutável da objetividade e da rigidez 
do corpo invisível, é a obtenção de mol- 
dagens. O dr. G. Geley obteve-as na pa- 
rafina; eu as consegui ¿com material di- 
ferente. 

A existência do corpo espiritual, ma- 
teralizavel, parece-me ser a experiência 
mais própria para impressionar o incré- 
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materiais que são o fundamento do néo-es- 
piritualismo, serio o ponto de partida 
de uma nova orientação do pensamento 
isento de abstrações e misticismo. E” só- 
bre os fenômenos que nos devemos apoiar 


ego 


para resistir a todo o ataque e forcar as 
portas dos institutos cientificos. A mais 
importante sera, segundo creio, a que de- 
monstre a realidade objetiva do corpo in- 
visivel. Devemos colocar as autoridades 
cientificas em face désse substratum da vi- 
da que é o Perispirito e que os adversários 
teimam em considerar sobrenatural. 
Quando a humanidade estiver con- 
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victa de que o elemento psíquico, até a- 
quí ignorado pela ciência oficial, é uma 
cousa substancial e uma realidade tão na- 
tural como as ondas sonoras que nos re- 
vela a T. S. F. e que o problema duma 
vida etérica entrou no domínio das cou- 
sas observaveis, nós teremos criado uma 
nova mentalidade e permitidas nos seräo 
todas as esperangas». 


A PROPÓSITO DE «FANTASMAS MATERIALIZADOS» E 
DE «REVELACOES TRANSCENDENTAIS» 


«La Revue Spirite» 


Repito, antes de tudo, que se 
pode atingir o objetivo submelendo 
as «revelacóes transcendentais» aos 
processos da análise comparada. Ha 
muitos anos, consagro-me a éste tra- 
balho árduo, e obtive resultados a- 
preciáveis, pois já consegui encontrar 
e coordenar toda uma série orgánica 
e imprevista de concordáncias funda- 
mentais entre as mais importantes co- 
lecóes déste género. Consegui assim 
definir as leis psicológicas que re- 
gem e explicam certos episódios, cer- 
tas descrições, certas afirmações que 
não parecem, à primeira vista, racio- 
nais ao nosso julgamento circunscrito, 
mas pretencioso, de sêres incarnados. 
Daí resulta que um leitor comum, per- 
correndo algumas coleções desta sor- 
te, provavelmente sinta a impressão de 
poderem essas pretensas revelações 
transcendentais ser explicadas em 
bloco por meio da cômoda hipótese 
dos «romances subliminais», porque 
elas mutuamente se contradizem e 
contém grande número de episódios, 
descrições e afirmações inconciliáveis 
com a existéncia espiritual. Pelo con- 
trário, aquele que os examina longa e 
laboriosamente por meio dos proces- 
sos da análise comparada, indubita- 
velmente terminará por concluir no 
sentido diametralmente oposto, nolan- 
do que os episódios, as descrições 
as afirmações que pareciam incom- 
patíveis com a existência espiritual, 
podem ser realmente justificados do 
ponto de vista psicológico, e concor- 
dam de maneira altamente sugestivo 
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com as descobertas científicas mais 
recentes. Por outro lado, constata-se 
que não é verdade existirem contra- 
dições substanciais entre as numero- 
sas revelações dêste gênero, visto 
que os casos em que se encontram 
aparências de contradições são, pelo 
contrário, a expressão verídica de 
condições e de estados diversos de 
existências de espíritos que se comu- 
nicam; e quando isso não acontece, 
então se trata de interferências sub- 
concientes, cuja origem facilmente se 
descobre. 

Uma outra boa prova indireta 
que consideravelmente reforça as in- 
duções e deduções ás quais se che- 
ga pela análise comparada, consiste 
no seguinte facto. Assás frequente- 
mente as personalidades de defuntos 
que transmitem informações referen- 
tes ao meio espiritual em que vivem, 
chegam ao mesmo tempo a fornecer 
admiráveis prövas de idenlificação 
pessoal. E' se levado a concluir dai 
que, se os defuntos que se comuni- 
cam, se mostram escrupulosamente 
verídicos sempre que as informações 
são controlaveis, não há razão algu- 


“ma para duvidar da autenticidade das 


informações não controláveis que fa- 
zem parte integrante do mesmo acer- 
vo de dados pessoais e de descri- 
ções do meio, indissolúvelmente liga- 
dos entre si. 

A terceira prova indireta, con- 
vergente para a mesma demonstra- 
ção, consiste na circunsiáncia que, 
mui frequentes nas narrações episó- 
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dicas concernentes aos modos de e- 
xisténcia espiritual, se encontram e- 
lementos que são controláveis, e cuja 
autenticidade se constata. 

Vou citar um exemplo desta SOT- 
te, para explicar meu pensamento. 

Numa interessante brochura de 
revelacöes transcendentais intitulada 
The Morrow of Death, by «Amicus» 
o episódio de mais difícil admissão 
por parte dos não iniciados, consiste 
no relato duma reunião de espíritos, 
organizada em honra do romancista 
Charles Dickens. 

A personalidade mediúnica que 
se manifesta observa, em certo mo- 
mento, que entre os espíritos que fa- 
ziam parte da reunião ela notou a fi- 
gura dum «solitário», há pouco in- 
gressado no mundo espiritual e que 
fôra grande admirador do romancis- 
ta. Ela acrescentou que, em vida, êle 
realizava uma peregrinação anual ao 
túmulo de Dickens, em Westminster, 
sôbre o qual deposilava uma coröa 
de flóres. Enfim, ela declarou que o 
nome dêsse «solitário» era «Edwin 
Drew». 

Ora, acontece que Miss Felícia 
Scatcherd, a espírita bem conhecida, 
que se encarregara de editar a bro- 
chura, sentiu-se embaraçada com o 
nome Edwin Drew, nome que não lhe 
parecia normal, e que, ademais, pare- 
cia a expressão fonética do nome que 
constitúe o título do último romance 
de Dickens : Edwin Drood. Estas con- 
siderações convenceram Miss Scat- 
cherd que havia um êrro na transmis- 
são mediúnica. Ela pediu esclareci- 
mentos ao espírito que ditara a men- 
sagem, mas êste respondeu afirman- 
do categoricamente que o nome do 
«solilário» era efetivamente Edwin 
Drew. Foi assim gue Miss Scatcherd, 
ainda alimentando dúvida, deixou ês- 
te nome aparecer no volume. 

Algum tempo depois, ela men- 
cionou êste incidente numa conversa- 
ção com David Gow, Direlor da Light. 
David Gow declarou ter conhecido pes- 
soalmente Edwin Drew do gual fala- 
va o espírito. Ele afirmou tratar-se 
dum jornalista apaixonado dos roman- 
ces de Dickens, cujo túmulo êle sem- 
pre visitava no dia do aniversario de 
sua morte. Ajuniou mais que êle era 
conhecido e apreciado no meio jJor- 


nalístico, mas que era extremamente 
pobre e muito obscuro para que sua 
morte, ocorrida pouco antes, apare- 
cesse nos jornais. Tal é o exemplo 
que decidí citar afim de esclarecer 
minha proposição, isto é, que algu- 
mas vezes se encontram elementos de 
verdade controláveis nos relatos epi- 
sódicos concernentes à existência no 
Além, que reveste um valor teórico 
considerável, visto que êsse facto con- 
duz lógicamente a deduzir que, se 
êsses elementos são verídicos, o con- 
teúdo das narrações transcendentais 
nas quais se acham encaixados êsses 
elementos, deve ser, a seu turno, 
substancialmente autêntico. 

A quarta boa prova indireta em 
favor de minha tese consiste no se- 
quinte : nas descrições do meio espi- 
ritual, fornecidas pelas personalida- 
des mediúnicas, observa-se freguen- 
temente detalhes secundários, que, de 
um lado, parecem literalmente novos 
e estranhos, enquanto que, por outra 
parte, se acham repetidos em termos 
análogos em numerosas coleções de 
revelações do gênero. E, entretanto, 
em muitas dessas circunstâncias, res- 
salta a certeza que os sensitivos, por 
intermédio dos quais foram obtidos 
êsses detalhes caraterísticos, ignora- 
vam a existência de outras revelações 
análogas. Em certos casos, tratava-se 
mesmo de médiuns improvizados, que 
de facto, tudo ignoravam de mediu- 
nismo. Ora, como não se pode expli- 
car essas concordâncias múltiplas e 
extraordinárias pela hipótese das «coin- 
cidências fortuitas», logicamente se é 
levado a concluir que êsse facto so- 
mente pode ser explicado de uma úni- 
ca maneira: as informações dadas 
pelas personalidades mediúnicas con- 
cordam entre si porque elas provém 
dê uma causa única, isto é, a observa- 
ção direta. Por outras palavras, se 
todas as personalidades mediúnicas 
descrevem as mesmas condições do 
meio espiritual, com os mesmos de- 
talhes secundários e os mesmos rele- 
vos de fundo, isso demonstra que as 
condições do meio descrito são au- 
ténticamente espirituais — objetivos, 
permanenies, reais, absolutamente 
reais. 

Cumpre.me abordar ainda outro 
grupo de provas, nào menos impor- 
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lante, mas de natureza diferente; pro- 
vas que demonstram a concordancia 
admirável existente entre o que afir- 
mam os espíritos a respeito do mo- 
do de existéncia espiritual, e certos 
conhecimentos científicos adquiridos 
hoje, relalivamente à existência de 
faculdades e propriedades insuspeila- 
das da alma, faculdades e proprieda- 
des supranormais, que emergem das 
subconciências humanas quando os 
indivíduos se acham em condições 
transitórias de começo de desincar- 
nação do espírito, tais como o sono 
fisiológico, o sono sonambúlico e hip- 
nótico, o sono mediúnico, o êxtase, a 
sincope, o coma e as condicöes pre- 
` agónicas em geral. Éste facto induz ló- 
gicamente a supor que essas manifes- 
tações da alma são faculdades espiri- 
tuais existêntes em estado latente na 
subconciéncia humana, esperando e- 
mergir e funcionar no meio espiritual 
após a crise da morte. Mas êle leva 
igualmente a pensar que as afirma- 
ções dos espíritos que se comunicam, 
relativamente ás formas nas quais se 
desenvolve a existência espiritual, são 
inteiramente justificadas, nêste ponto 
de vista, que elas correspondem à en- 
trada permanente em ação das mes- 
mas faculdades supranormais, que em 
circunstâncias excecionais, entram Já 
eficazmente em ação no mundo dos 
vivos. 

Entre as faculdades supranormais 
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em apreço, oportuno é assinalar uma 
gue revesłe um valor teórico consi- 
derävel. E’ aquela pela qual se de- 
monstra que o pensamento e a von- 
tade constituem fôrças que modelam 
e gue organizam; demonstração ina- 
balavelmente fundada sôbre os fe- 
nômenos da «fotografia do pensamen- 
to» e da «idioplastia». Publiquei re- 
centemente um longo estudo analíti- 
co sôbre os fenómenos em questão; 
donde ressalta de modo manifesto e 
decisivo, baseado em factos, a de- 
monstração da existência desta facul- 
dade, ou propriedade da alma. 


Ora, sabe-se que as personali- 
dades mediúnicas são absolutamente 
unânimes, sem exceção alguma, em 
afirmar que as Esferas Espirituais mais 
visinhas do mundo dos vivos, isto é, 
as em que penetram os espiritos dos 
recem desincarnado, são absoluta- 
mente uma reprodução espiritualiza- 
zada do meio terrestre,:e que os es- 


piritos dos mortos aí se acham em 
forma humana. Estas afirmações po- 
dem parecer, à primeira vista, extra- 
nhas e inverossímeis, mas elas tor- 
nam-se admissíveis, inteiramente ve- 
rossímeis psicologicamente desde que 
se as encare em relação com as facul- 
dades de modelar e organizar que 
possue o espírito humano. 


(Continua) 


© o Analisando Factos o 


Por Frederico Duarte — Manchester 


Cairbar Schulel fala-me ! 


Na segunda-feira, 28 de Julho de 
1941, no nosso Rainbow Harmony 
Group, madame Bullock caiu em tran- 
ce, e, com a maior surpreza minha e 
dos outros membros, Cairbar Schutel 
transfigurou-se. Como prova absoluta 
de que era êle, basta dizer que, quer 
o reconheceu primeiro foi o marido de 
madame Bullock, que me disse: — 
Fred, está aquí aquele seu amigo do 
Brasil, cuja fotografia você me mos- 
trou já naguela Revista Espiriiualista | 


Mal tinha acabado Mister Bul- 
lock de falar,“quando Cairbar disse: 
—Duarte, sou eu mesmo, o Cair- 
bar! Vou falar em inglés para vocés 
iodos me compreenderem. A voz de 


homem, perfeita, não podia de modo 


absolutamente nenhum desiludir fosse 
quem fosse, pois que era positivamen- 
te a duma pessoa “estrangeira a falar 
a lingua inglesa! 

— Olhe, Duarte, escreva lá para 
o Watson e diga-lhe gue eu continuo 
interessando-me pela Revista. Tem 
havido dificuldades sein dúvida, mas, 
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tudo se virá a harmonizar. Você, Duar- 
te, não desanime também, e continue 
a ajudar os amigos da Revista (aquí 
disse Revista e não Review). 

— Sim, caro Cairbar, mas você 
deve saber que durante o ano passa- 
do escrevi uns 6 artigos gue mandei 
para Matão, mas, pelo gue vejo, fo- 
ram extraviados, pois que nenhum 
dêles apareceu em qualquer dos nú- 
- meros que me chegaram aquí ás mãos. 
Francamente que não tenho uma va- 
ga idéia sóbre o que escrevi, pois não 
tenho nenhumas cópias em meu poder. 

—Não se aflija com isso. Escre- 
va uns 5 artigos e eu o inspirarei a 
isso, e ao mesmo tempo a fórma de 
proceder para que êles cheguem ao 
seu destino! 

— Obrigado, Cairbar, aquí conti- 
nuo pois ás suas ordens. 

Riu-se e terminou dizendo: 

—Eu estou inleressado no vosso 
Grupo e venho aquí frequentemente, 
e tenho a agradecer ao Rainbow e 
seus assistentes por me lerem dado 
esta oportunidade de «experimentar» 
e ter a interessante experiência de fa- 
lar por meio da bôca duma simpáti- 
` ca senhora inglesa! Adeus, Good ni- 
ght — Boa Noite. 


nas -—— بویت وی و‎ a 


“Família 


OM bastante desprazer venho 
escrever estas linhas, dada a 
natureza do assunto. Faço-o, 
todavia, porque a isso me 
sinto impeñdo. Sim, uma o- 
brigação moral manda-me 
sair do silêncio em que ve- 

nho vivendo há três anos. E obrigação 

moral é bem um sinónimo de «dever». 

Julgo-me, portanto, no ideclinável dever 

de traçar êste artigo, e espero fazê-lo de 

modo a deixar sem sombra a 

que me conduz a estas colunas. 

Antes de esflorar o assunto anun- 

ciado ou denunciado no título destas li- 

nhas, quero dizer duas palavras, à guisa 

de introdugáo para justificar náo sómente 


Romeu A. Camargo 


intenção , 


EM.‏ که 


Curioso, todavia, prova auténti- 
ca, para o Cairbar terminar com as 
palavras em portugués e inglés, diz: 
— Adeus, Good Night, Boa Noite! A 
transfiguracáo foi perfeitissima e a 
ponto tal de que, no final da céance, 
o Mister Bullock mostrou a todos os 
presentes a capa dum exemplar da 
Revista Internacional do Espiritismo, 
tendo todos à uma dito: -Foi êle, foi 
êle, exatamente vestido assim que nos 
visitou esta noite. O casal Bullock 
tem em seu poder alguns exemplares 
da dita Revista onde apareceram al- 
guns dos meus artigos, e, incidental-. 
mente, na capa dum dêles vinha a fo- 
tografia do belo Cairbar ! 

Ha muito tempo já que temos 
pensado em instalar uma câmara pa- 
ra tirar fotografias por meio da «In- 
fra-red» mas isso custar-nos-ia bas- 
tante dinheiro, e, como nós nos reu- 
nimos semanalmente sem termos um 
fito determinado de propagar lá fóra 
pela imprensa, 616, o que se passa, 
reservamo-nos pois a considerar O 
nosso «Circles como sendo exclusivo 
e para benefício do nosso desenvol- 
vimento clarividente, etc. f 

Podemos considerá-lo como sen- 
do «uma escola particular |» 


como principal- 


EEE SS 


o meu reaparecimento, 
mente a minha atitude. 
O Protestantismo é credor de mi- 
nha eterna gratidão. Foi no seio da Igre- 
ja Presbiteriana que aprendi a ler e me- 
ditar o Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Guardo a data em que recebi essa 
benção da misericórdia de Deus: 21 de 
Junho de. 1901, sábado. Quarenta anos e 
seis meses feitos. 
Em Outubro de 1923, nedfito no 
“Espiritismo, senti dobrado interésse pela 
leitura e meditação do volume por todos 
os títulos sagrado. O Evangelho é, para 
mim, o espêlho refletor de toda a ciência 
espiritual, porque é a palavra do Senhor 


— 36 


e Mestre único, e por isso mesmo é o 
Código Moral da Vida (com V maiúscu- 
lo, significando a existência em sua ple- 
nitude, no Tempo e no Espaço, e não 
sómente durante a passagem néste mun- 
do físico ou planeta (Espaço) ou seja a 
existência não limitada pela idade (Tem- 
po); Vida ligada à infinitude do Tempo 
ou Imartalidade). 

Sem laivo ou mostras de vanglöria 
ou de vaidade, quero confessar que, du- 


rante os 22 anos de saudoso convívio 
com os zelosos irmãos protestantes, pro- 
curei sempre auxilid-los em sua multipli- 


ce atividade evangelizadora (no púlpito, 
na imprensa, na escola dominical, nas vi- 
sitas dominical, nas visitas domiciliares, 
etc.) O desejo de um era o da comuni- 
dade: repartir com os de fóra da Igreja 
as lições que o Mestre e Senhor dá a to- 
dos os pecadores, nas páginas do Evan- 
gelho, afim de que se orientem e se con- 
duzam como verdadeiros cristãos. Por mais 
de duzentas vezes, tive o prazer de ocu- 
par o púlpito de quasi todas as comuni- 
dades evangélicas da Capital e o de mui- 
tas do interior, Sinto-me altamente hon- 
rado em dizer que trabalhei ao lado do 
meu grande amigo, o saudosissimo pastor 
Eduardo Carlos Pereira, o maior teólogo, 
o maior tribuno da Igreja Evangélica no 


Brasil, de todos os tempos. Seu nome é, 


bastante conhecido, como o maior 


gra- 
mático dos tempos modernos. 


* * 
* 


Essas reminiscéncias de minha vida 
no Protestantismo vieram para estas li- 
nhas, náo para que seja pósto em desta- 
que o nome da - minha ilustre obscurida- 
de, mas para dizer que falo com pleno 
conhecimento de causa, por experiéncia 
propria, nésse longo convívio com irmáos 
filiados a ramos diversos do Protestantis- 
mo. Néste particular, falo com alguma au- 
toridadc. E' sabido que, só nos Estados- 
Unidos, o Protestantismo apresenta mais 
de 200 seitas, todas, purém, dentro da 
Biblia, e no Brasil existem mais de 30 
denominagöes com suas igrejas organiza- 
das. Tratei disto documentadamente, nésse 


livrinho a pouco publicado («Salvagäo pe-, 


la fé ou pelas obras ?», pag. 16). 

Como é fácil de prever, diferengas 
e antagonismos existem entre essas nu- 
merosas denominações, seja na forma go- 
vernativa ou eclesiástica, seja na parte 
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doutrinária ou exegética (explicativa, in- 
terpretativa). Não fôra a impropriedade 
do momento, e apontaria Casos interessan- 
tes e mesmo curiosos. Contudo, citarei 
isto: um crente da Igreja Batista sabe 
que náo deve batizar seus filhinhos, por- 
que o téxto normativo do seu crédo diz 
expressamente: «O que crér e för batiza- 
do, será salvo» (Marco, 16: 16). Ora, uma 
crianga náo póde crér; logo, náo deve 
ser batizeda. E a Igreja Batista náo bati- 
za criangas. E essa Igreja vai longe: acre- 
dita que só é válido o batismo de imer- 
são, de modo que o batizando seja com- 
pletamente mergulhado (imérso), ou no 
rio, ou na piscina da Igreja (batistério). 
Para os batistas, não vale o batismo por 
aspersão (aspergir ou derramar agua na 
cabeça), como se faz na Igreja Romana, 
na Presbiteriana, na Metodista e na maio- 
ria das demais. Estribado em outros tex- 
tos do Nuvo Testamento, o presbiteriano 
não obedece a essa restrição e batiza os 
pequeninos, fazendo o mesmo os crentes 
de outras Igrejas. Os imersionistas se fir- 
mam na autoridade do téxto evangélico 
(Mat., 3:16), do mesmo modo que os as- 
pergistas também se escudam no livro sa- 
grado. Baseado na Bíblia, o presbiteriano 
admite o dógma da predestinação divina; 
apoiado no mesmo fundamento (a Bíblia), 
o metodista não aceita êsse ensino esta- 
belecido por Calvino, fundador do pres- 
biterianismo ou calvinismo. 

` Mas, com essas e com outras dis- 
crepâncias, os protestantes se entendem 
perfeitamente, visto que todas as deno- 
minações, todas as Igrejas Evangélicas fór- 
mam «unidades» em tôrno dos princípios 
fundamentais da Fé: existência de Deus 
e seus atributos; Santissima Trindade: 
Deus Uno e Trino; Céu e Inferno; efi- 
cäcia expiatória do sacrifício do Calvário; 
imortalidade da alma, etc. 

Examinei a teologia metodista ou 
wesleyana, em cénfrónto com a presbite- 
riana ou calvinista; flutuei equidistante- 
mente entre as duas escolas, amparadas e 
dirigidas por eminentes autoridades nos 
vastos domínios da ciência escriturística, 
a começar de João Wesley (inglês) e João 
Calvino (francês), fundadores dessas duas 
escolas teológicas (Igr&a Metodista e Igre- 
ja Presbiteriana). Observei e admirei sem- 
pre, a «unidade» doutrinal nos pontos ca- 
pitais do crédo evangélico (estou escre- 
vendo quarenta anos depois). 

Corroborando tudo quanto vai ncs- 
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sas linhas, tenho a acrescentar: o Protes- 
tantismo não me autoriza a dizer o con- 
trário, hoje. Continuando ligado, como es- 
tou, por laços de amizade, a elementos da 
Igreja Evangélica — e até mesmo na pró- 
pria família —, sei que o edifício espiritual 
da Refórma, levantado pelo ilustre frade 
alemão, Martinho Lutero, é o mesino, e 
também o mesmo é o vigamento, cujas li- 
nhas mestras solidificam a estrutura or- 
gânica das igrejas de todas as categorias 
denominacionais. 

Fiel e zeloso pela conservação do 
seu ponto de vista — ainda que firmado 
mais na «letra» que no «espírito» que vi- 
vifica os textos bíblicos —,o protestante 
ai vai realizando a sua destinação na ter- 
ra, na estrada do Evolucionismo. Seja co- 
mo fôr: «literalista» ou liberalista, êle se 
atem aos princípios basilares da sua Con- 
fissão de Fé, procura viver como cristão, 
pautando seu caráter pelas normas morais 
do Evangelho, que lhe exigem toda vigi- 
lância, afm de se livrar da «tentação da 
carne, do mundo e de Satanaz», essa trí. 
plice modalidade da «concupiscência da 
carne, da concupiscência dos olhos e da 
soberba da vida». 

Literalista ou não, mas obediente à 
voz de seu e nosso Mestre, o crente evan- 
gélico tem como nórma inflexível de vi. 
da, o «Sim, sim; não, não; porque tudo 
o que daqui passa procede do mal: (Mat., 
5: 37). E' o império da verdade, do qual 
o protestante é súdito leal e intransigen- 
te, até à morte. E” mesmo o traço cara- 
terístico dos evangélicos, de modo a não 
fugirem à advertência apostólica: «Mas 
santificai a Cristo, Senhor nosso, em vos- 
sos corações, aparelhados sempre para 
responder a todo o que vos pedir razão 
daquela esperança que há em vos» (I Pe- 
dro, 3:15). 

— Todo êste palavreado que o lei- 


tor esta suportando, visa a um fim: mos- 
o 


a au 


trar que os antagonismos, as divergências 
ou discrepâncias, do ponto de vista de 
doutrinas, entre as igrejas evangélicas, não 
foram ao ponto de fazer surgir um no- 
vo crédo ou uma nova seita dentro do 
Protestantismo, porque são questões «se- 
cundárias» 

O presbiteriano, com o Evangelho 
nas mãos, «prova» que as crianças devem 
ser batizadas; o batista, com o mesmo 
Evangelho nas mãos, «prova» que as crian- 
ça não devem ser batizadas. E é bom 
lembrar que o batismo é coisa sagrada, é 
«sacramento», em todas as igrejas evan- 
gélicas (sacramento, segundo Sto. Agos- 
tinho, bispo de Hipona, na Africa, € «um 
sinal visivel de uma graga invisível»; no 
batismo, o «sinal visível» é a agua: a egra- 
ça invisível» é a regeneração moral e es- 
piritual, que vem do Alto; o batismo sim- 
boliza, pois, regeneração, renovação moral.) 

Nenhuma igreja evangélica preten- 
deu determinar a côr da barba do após- 
tolo Pedro, nem me consta a Teologia 
Dogmática de algum ramo do Protestan- 
tismo haja explicado o «modo» do desa- 
parecimento do corpo de Jesus, do sepul- 
cro. Os protestantes afirmam, unânimes, 
que o corpo do Mestre foi sepultado; a 
sepultura foi selada, e muito bem guarda- 
da por soldados romanos. E o corpo de- 
sapareceu. 

Param aí os teólogos, de vez que 
Jesus subiu ao Céu com o seu corpo. E 
eu também vou parar, porque êste artigo 
já ultrapassou os limites do razoável. An- 
tes de o fazer, quero confessar quê é com 
profundo pesar que estou vendo o traba- 
lho sorrateiro—verdadeira obra de subma- 
rino —, no campo do Espiritismo, no Bra- 
sil, com um só fim: dividir a família es- 
piritista em dois grupos antagônicos, di- 
vergentes, adversários primeiramente, pa- 
ra se tornarem inimigos, depois. 

Continuarei. 


Se Ee A E 


DEUS é o supremo alvo para o qual todos nos encaminhamos. 
Assim como na Terra, para se atingir determinado local, muitas são as 


estradas a percorrer e os caminhos que à êle conduzem, 


assim como 


tambem os veículos usados, desde o vagoroso carro de bois até o ra- 


pido e modernissimo aeroplano, 


da »mesma maneira são as religiões 


para a alma humana; elas näo säo mais do que caminhos mais ou me- 
nos curtos que a alma tem de percorrer, ou veiculos mais ou menos va- 


garósos ou rápidos de que se tem de servir, 


— AKISS-AMED. 


DEUS. 


premo : 


para atingir o alvo su- 


کے ات 


cz, EVOLUÇÃO E ESTAGNAÇÃO xo 


Campos Vergal 


Espiritismo como doutrina fi- 
losófica, científica, e social, 
triunfará; fará de cada cen- 
tro, de cada grupo, núcleos 
de instrução, de educação social, de 
indivíduos estudiosos e progressistas; 
fará de cada homem um sêr útil, prá- 
tico, enérgico, corajoso, auto-confian- 
te, liberto. — Como religião, se enqua- 
drará na série interminável das fábri- 
cas de dogmas, fanatismos, amuletos 
e rotinas; pois, não se pode negar 
gue as religiões, à semelhança de... 
cogumelos nas planícies, povoam o 
mundo, em todos os tempos e em to- 
dos os lugares, gerando o mêdo, pro- 
duzindo o marasmo mental, desvian- 
do o homem das suas finalidades pre- 
sentes, para amarrá-lo às mesmas su- 
perstições tão nossas conhecidas. — A 
imortalidade cientificamente provada 
não é um favor dos deuses, mas é 
uma conquista natural da evolução; 
assim, também, a concretização e a 
utilização das ondas hertezianas, não 
é uma dádiva de júpiter ou de als, 
poréin, é uma conguista dêsse ban- 
deirante da imortalidade, que é o es- 
pírito humano. 

Procuremos sempre e sempre ser 
donos de nós mesmos e não líleres 
nas mãos de terceiros; criemos O 
nosso próprio ambienie, com as nos- 
sas iniciativas e energias; construa- 
mos o nosso destino com os nossos 


próprios recursos, com nossa inteli- 
gência, com nossa coragem. - O cas- 
tor, o joáo-de-barro, aves, animais, 


fabricam, constróem, organizam, seu 
ninho, sua casa, seu refúgio, sua am- 
biência. Vivem dentro do grande ce- 
nário da vida, partilhando do grande 
concêrto universal, sem as preocupa- 
ções doentias da salvação e da per- 
dição, das proteções milagreiras ou 
dos peditórios vasios! 


$ 
$ * 


Aprendi no Espiritismo que, mui- 
tas vezes sofremos, porgue ainda nao 
nos compenetramos de gue somos os 
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únicos dispensadores das nossas afli- 
ções e tristezas, bem como somos 
nós próprios os exclusivos manipula- 
dores da nossa alegria, serenidade e 
bem estar. E” claro: cada um eslê 
num ponto, num degrau diferente da 
intérmina escadaria ascencional da 
evolução !—Aprendi também que ou- 
tras vezes sofremos, porque temos 0 
péssimo costume de nos considerar- 
mos vermes, pó da terra, séres ras- 
tejantes, míseros mortais... por que 
isso? falsa modéstia? materialismo 
degenerado? para agradar as potes- 
tades? — Não podemos fugir dêste 
dilema: ou somos evidentementes fan- 
toches, pobres bonecos de panos nas 
mãos discricionárias, parciais, apaixo- 
nadas, de deuses barbaçudos e sem- 
piternos, ou somos, na realidade, es- 
píritos imortais, crescendo em conhe- 
cimentos, em possibilidades, em amor, 
em belezas, em harmonias, dentro do 
infinito de tempo e do espaço, crian- 
do, criando sempre em nós mesmos, 
o encanto esplendoroso dum progres- 
so ilimitado, ao som das sinfonias dos 
mundos que povoam o infinito, inde- 
pendentes de favores, de proteções 
e de chôros! Eu fico com esta se- 
gunda concepção. E, assim como - 
respeito as idéias dos gue gostam de _ 
rezar e pedir, acho ridículo e fóssil 
que terceiros se aventurem a desviar- 
is da senda que descobri e palmi- | 
ho. ۱ 


* 
* * 


Ergamos, pois, a nossa fronle; 
ergamö-la pafa o sol da Vida! Dei- 
xemos áqueles gue náo nos compre- 
endem ainda, a missáo fúnebre de 
chorar pelos mortos, de se saturarem 
com a fantasia da morte e de se nar- 
colizarem com o ópio das rezas! Da- 
ra os espíritos fortes, esclarecidos e 
senhores de si mésmos só existe vi- 
da, vida constante, permanente, eter- 
na, sob vários aspectos e em diferen- 
tes planos, desde os da matéria gros- 
seira, pesada, até os de maléria guin- 
lessenciada, hiper-física. — A vida 
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prossegue e nós somos imortais. — 
Antes de nos reencarnarmos, viviamos; 
depois de nos desencarnarmos, con- 
finuaremos a viver. Vivemos sempre, 
e sempre num aquí e num agora, por- 
gue o presente é eterno! — Assim 
sendo, é indispensävel que sejamos 
fortes, animosos e livres, e não pes- 
simistas, desanimados e fatalistas. 

E para que a galera de nossa 


Tg 3 


vida sulgue garbosamente os mares 
murmuros, que necessitamos vencer, 
é indispensável que a enfeitemos de 
flores, a lantejoulemos de luzes, a em- 
balemos com cânticos; flores, luzes e 
cánticos ... — Flores da alegria e da 
coragem, luzes do conhecimenio e do 
olimismo, cänticos da bondade, da 
energia e da confianca em dias cada 
vez melhores... 


Q Tradução de Francisco Klörs pz 


ilustre confrade argentino Dr. 

Luiz M. Di Cristoforo, elemen- 

to de larga projeção no movi- 

mento espirita da Argentina, ini- 
ciou na Revista Constancia, de Buenos 
Aires, n. 2597 de 16 de Dezembro de 1941, 
da qual é Secretário, como contribuição 
ao Congresso Espírita Pan-Americano, u- 
ma série de artigos focalizando o movi- 
mento espírita de toda a América, ha- 
vendo iniciado essa série por um longo 
artigo sôbre o nosso país, cuja tradução 
daremos adiante. 

Si bem o nosso distinto confrade Di 
Cristoforo teça os maiores elogios ao nos- 
so Espiritismo, logo de começo cai num 
justificável equívoco de observação para 
quem nunca residiu no país quando diz 
que a grandeza do movimento espírita no 
Brasil provém de uma razão geográfica e 
de uma razäo filológica, isto é, por ser o 
Brasil o maior país do Continente Ame- 
ricano e o único de língua portuguesa. 
Nós que aqui nascemos e vivemos e que 
conhecemos de perto o espiritismo brasi- 
leiro, bem sabemos que assim não é, pois 
o espiritismo em muitos? Estados brasilei- 
ros é bem reduzido em comparação com 
a sua extensão territorial. Podemos, mes- 

mo dizer, que a grandeza do movimento 
espírita no Brasil é muito menor do que 
seria, em virtude mesmo da sua imensa 
extensão territorial, como o Autor destas 


linhas e Tradutor Yo artigo procurará de- . 


monstrar num artigo que, possivelmente, 
aparecerá simultaneamente nas imprensas 
brasileira e argentina. 

Passemos à tradução do artigo do 
nosso amigo Dr. Di Cristoforo: 


Luiz M. Di Cristoforo 


«A grandeza do movimento espiri- 

ta no Brasil provém de uma razão geo- 
gráfica e de uma razão filológica. Com 
efeito, o Brasil é o país de maior exten- 
são do nosso continente e o único de fa- 
la luzitana. Dois caraterísticos que impreg- 
nam, de um modo especial, o verbo es- 
pirita brasileiro. Ao verbo e a ação já 
que o Espiritismo no Brasil deu-se toda 
para fora de si, para os outros, num lou- 
vável intento de solidariedade reparadora. 
Já nos explicaremos. 
ə Uma expressão dêsse esfôrço solidá- 
rio o då a modalidade religiosa adotada 
pela organização espiritista brasileira. «E’ 
o pais mais espírita do Mundo», diz Ga- 
briel Gobron, numa ungida página de fer- 
vor idealista redigida no fragor da me- 
tralha suicida zumbindo ao seu lado, an- 
tes do desastre da França. E o é, com 
efeito, si para sê-lo é preciso ser o país 
de maior quantidade de revistas e jornais 
doutrinários em cujas páginas se consta- 
tam todas as variantes de capacidades 
imagináveis. 

Desde «O Revelador», órgão da U- 
nido Federativa Espírita Paulista até a 
«Revista Espírita do Brasil», örgäo da Li- 
ga Espírita do Brasil, passando pela «Re- 
vista Internacional] do Espiritismo» que a 
capacidade tenaz de um Cairbar Schutel 
dirigiu com acerto, «Jornal Espírita», «O 
Médium», «O Clarim», etc., os nomes e 
os números se sucedem continuamente 
num afã de divulgação doutrinária de a- 


'centuada tendência kardecista. Seguem ao 


Mestre talvez com uma tenacidade que 
êste não houvesse aplaudido. 
Essa modalidade se estende à impren- 
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sa; livros e mais livros aparecem, todos 
os dias no Brasil. Ao lado da obra clas- 
sica de Kardec, de Flammarion, de Denis, 
de Delanne, etc., a obra desconhecida do 
Além, escrita por um espírito e com uma 
abundância significativa, aparece. Livros 
de toda a sorte, tal como no periodismo. 
Ao lado da obra de tese, um livro anódino. 

A tonalidade religiosa é notavel nes- 
ses estorços, ainda que, de quando em 
quando, um Ignacio Ferreira, um Klörs 
Werneck, um Odilon Negrao, um Arthur 
Machado, um Guillon Ribeiro, um Amo- 
rim, um Imbassahy, um Gomes Braga, um 
Mello, um Leopoldo Machado, um Oso- 
rio Cesar, etc., chamem a atengäo dos es- 
tudiosos para o artigo de fundo filosófi- 
co ou de crítica científica elevados. Abun- 
da, porém, a “crítica religiosa ou, melhor 
dito, o ensaio de tendência ou exegese 
religiosa. Cremos que esta é uma prova 
da tendência dos espíritas brasileiros de 
servir às massas do seu povo, mérito in- 
discutível de ação que se deve reconhe- 
cer aos espíritas brasileiros. 

Porque o que há de notável dentro 
do movimento espírita brasileiro são as 
realizações. Não aplaudimos nem nega- 
mos: Constatamos: hospitais de assistên- 
cia gratuita, sanatório especialista em cura 
de obsessões o outros tipos de alterações 
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mentais, médicos, advogados, assistência, 


social, alimentos, roupas, professores, es- 
colas gratuitas, creches, asilos para orfãos 
e para anciões, para mulheres abandona- 
das, cosinhas de pobres, serviços denta- 
rios, serviços farmacêuticos, edifícios pró- 
prios de hospitais, sanatórios, escolas, so- 
ciedades, etc. Que dizer a tudo isto? 

São mil, centenas de milhares os sê- 
res que graças a essas organizações têm 
educação primária, alimentos imprescindi- 
veis a subsistência, remédios para os seus 
males físicos e orientação para as suas mi- 
sérias morais e tantas outras coisas que 
de outra forma não veriam nem teriam 
nunca. E’ um esfôrço idealista. errado? 
E uma realização doutrinária verdadeira? 

Cada ano, centenas de pessoas apren- 
dem, centenas se curam, centenas se re- 
cuperam socialmente falando. Até ja se 
reconheceu, oficialmente, que no Brasil 
seria uma verdadeira desgraça nacional 
fechar os centros espíritas e impossível 
uma recuperação das grandes massas de 
povo que deles dependem. Aqui está a 
chave da questão espírita do Brasil: as 
grandes massas. 
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Isto é favorável ao Espiritismo tal 
como o concebemos nós? Ou, ao contrá- 
rio, é esta uma forma de sua alteração? 
Porém temos outro aspécto a destacar: O 
Espiritismo brasileiro conta com a radio- 
fonia, a maldita maravilha dêste século de 
civilização de cimento armado, com uma 
radiofusora própria — a Rádio Piratinin- 
ga — que luta denodadamente pela ditu- 
são doutrinária. 

E esta é uma modalidade da luta 
do Espiritismo no Brasil: luta provoca 
fundas discussões públicas e atrai atenção 
para a sua propaganda, sem deixar indi- 
ferentes a seu lado. Que se recorde a 
magnifica polêmica havida entre médicos 
materialistas e médicos espíritas, em fer- 
vorosa luta no seio da Sociedade de Me- 
dicina e Cirurgia, na tribuna, no perio- 
dismo grande e nos tribunais, luta gigan- 
tesca em que médicos materialistas e ateus 
negativistas por sistema, sofreram a mais 
estrondosa derrota que, pública e legal- 
mente, se reconhece nos anais da histó- 
ria do Espiritismo e suas lutas com pro- 
fanos e inimigo. Veja-se em «Pigmeus 
contra gigantes» do Prof. Leopoldo Ma- 
chado, os detalhes dessa luta). 

No Brasil, Kardec é o apóstolo in- 
discutido e indiscutível. «O Espiritismo 
brasileiro é a caridade em ação, não obs- 
tante a pobreza dos seus adeptos,» disse 
Gobron no artigo «O Espiritismo no mun- 
do em 1940” com claridade meridiana 
que não admite réplicas. 

Movimento kardecista por antono- 
masia, o Espiritismo no Brasil é um mo- 
vimento popular, exatamente o contrário 
do que carateriza o movimento espírita 
inglês que é um movimento cômodo, de- 
safogado, economicamente falando. 

Para muitos, o Espiritismo  brasilei- 
ro é o mais ativo e o mais sincero, O 
mais devotado e fervoroso em suas ma- 
nifestações de auxílio e isto, sem dú- 
vida, alguma, é tomado ao pé da letra, 
no Brasil, como a coisa mais natural, si- 
não como a única maneira de demonstrar- 
se espírita. 

Esta é a realidade espírita que trará 
o Espiritismo brasileiro ao Congresso Es- 
pirita Pan-Americano de 1942. 

Em pequena escfia fenomenológica, 
porém em grande quantidade realizadora, 
o Espiritismo brasileiro se define com 
uma modalidade mui própria e mui na- 
cional, com uma uniformidade que não 
tem paralelo em nenhum outro país ame- 
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ricano, como havemos de ver oportuna- 
mente. Tanto que a instituição metapsí- 
quica no B ras il, é todo Espiri- 
tismo, com a única exceção de que não 
tem oficina, nem farmacia, etc., que tém 
todas as sociedades espíritas, ao contrário 
das sociedades metapsiquicas de outras 
partes, que se fundam com o ünico obje- 
tivo, em geral, de opör-se ao Espiritismo 

O Prof. Ernesto Bozzano, depois de 
Kardec, tem toda a simpatia e admiracäo 
dos espiritas brasileiros, a tal ponto que 


supera a todos os outros autores juntos. 
E’ que, em tal adoracäo, depois de Kar- 
dec, € muito pouco o que fica para os 
demais. 

Unicamente a divisa do Espiritis- 

mo brasileiro, a nosso juizo, ficou ex- 
pressa, numa frase de Odilon Negrão, 
quando disse: 
«SI KARDEC ENXUGOU AS. LÁ- 
GRIMAS DOS OLHOS DOS INFELI- 
ZES, RICHET POS UMA LÁGRIMA 
NOS OLHOS DOS NEGADORES». 


> Albérico Lobo > 


Na aa do dia 2de feve- 


reiro, regressou à Patria Espiritual, 
na Capital Federal, com a avanca- 
da idade de 76 anos, o nosso gran- 
de amigo e colaborador, Carlos AI- 
bérico de Souza Lobo. 

A sua partida nào deixaria de 


causar-nos surpreza se nào soubes- 
semos que êle sf achava gravemen- 
te enférmo há muitos méses. Na 
última carta que éle nos enderecou, 
tivemos intuicäo, pela sua letra tré- 
mula e tracada com grande esfór- 
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co, que o seu desincarne estava 
muito próximo. 

Albérico Lobo foi, efetivamen- 
te, um abnegado obreiro da seára 
espirita. Assim nos autorizam a fa- 
lar sua bondade, humildade, cons- 
tancia e espirito de renüncia e ca- 
ridade. Ele está ao lado dos 
grandes vultos do Espiritismo 
no Brasil. Foi um grande ami- 
go e admirador do nosso sem- 
pre lembrado companheiro Cair- 
bar Schutel, com quem manti- 
nha correspondéncia a miudo. 

Desincarnado Cairbar Schu- 
tel, Albérico Lobo, identificado 
com a obra désse Apöstolo do 
Espiritismo, estabeleceu con- 
tácto conosco através de cartas 
que honram o nosso arquívo. 
Suas palavras, sempre amigas 
e consoladoras, constituiam, pa- 
ra nós, verdadeiro estimulo e 
imensa satisfação. 

Dos mais fervorosos préga- 
dores do Evangelho, poucos co- 
nhecemos que o soubessem igualar. 


„As suas prégações eram testemu- 


nhadas pelas suas obras de carida- 
de, pois acudia os necessitados com 
o que estivesse dentro de suas pos- 
sibilidades, num desejo ardente de 
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cumprir as recomendações evangé- 
licas. Por isso conquistou um lugar 
de destaque nos corações daqueles 
que com êle tiveram a felicidade de 
privar. 

Na tribuna, a sua palavra, 
clara e cheia de fé, sensibilizava os 
corações dos que 0 ouviam, ao pas- 
so que prégava a imortalidade e o 
Evangelho, mostrando o verdadeiro 
caminho da Redenção. Como jor- 
nalista espírita soube cumprir a ta- 
refa, usando de uma linguagem cla- 
ra na exposição de seus têmas quer 
evangélicos, quer doutrinários, e 
seus pensamentos, repassados de 
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exortações e ensinos, eram o espê- 
lho da pureza de sua alma. 


Espírito de escól, sem dúvida 
está êle agora no mundo espiritual, 
saboreando o fruto do seu labor, ao 
lado daqueles que na terra soube- 
ram cumprir seus deveres cristãos. 


Bom amigo e companheiro Al- 
bérico: nós te auguramos, com to- 
da a sinceridade de nossos cora- 
ções, feliz permanência na Pátria 
Espiritual, e contamos com a tua 
assistência nas nossas dificuldades 
e aflições. 


Jesus seja contigo. 


NOVOS RUMOS A MEDICINA 


DR. IGNACIO FERREIRA 


Anualmente, por estas mesmas 
colunas, temos publicado as esta- 
tisticas referentes ao movimento de 
enfêrmos no Sanatório Espírita de 
Uberaba. 

Pelo critério com que são ela- 
boradas, pela verdade que repre- 
sentam e pela fidelidade com que 
é feito o fichário dos enfêrmos in- 
ternados, elas constituem uma fon- 
te para estudos e perquirições, en- 
caminhando os que se interessam 
por novas observações no campo 
da. psiquiatria. 

Hospital idealizado para a cu- 
ra das obsessões; sem aparelha- 
mento material, por desnecessário 
à especialidade ; sem laboratórios 
para as investigações comuns e na- 
turais requeridas para melhor diag- 
nóstico; com recursos financeiros 
escassos, refletindo-se 
no número limitado de auxiliares, 
tem prestado, todavia, um serviço 
inestimável à coletividade, não só 
pela porcentagem de enfêrmos cu- 


rados como, também, pela tranqui- 
lidade dos lares e da sociedade, am- 
parando grande número de enfér- 
mos cujo segregamento é o único 
recurso para se evitarem males e 
distúrbios, por vezes, irremediáveis. 

Aos diagnósticos adotados pe- 
la DIVISÃO A PSICOPATAS — 
e que servem de padrão aos ma- 
pas anuais para as estatísticas do 
Estado e do País, juntamos o das 
OBSESSÕES. 

Ainda não aceitas, oficialmen- 
te e ainda não estudadas a não ser 
por um número relativamente di- 
minuto de médicos, não as incluin- 
do nos diagnósticos aceitos pela 
ciência atual, não estariamos cum- 
prindo o nosso dever de médico, 
côncio da realidade destas psicoses 
produzidas pela atuação e pela sub- 
jugação dos desencarnados sôbre os 
encarnados. 

Sim, não estariamos cumprin- 
do o nosso dever, pois, cientes da 
sua realidade ante centenas de ob- 


| 2۳ Sa 
cuc TE 
Al ewe. SES 
Ser * 2.2 = GS) 
SER Y 0 
= ی‎ O 
NÉLIO E 
no RO O's 
RS) & 06 q 
Ecco 
2 کو‎ s n 
SESE so: 
a sS (O5 
e “ES O = 
Skog SO 
"TESS E 
248083 
ERES 
TUM al © uus 
m cu SS 
o D c 
SERE Es 
ea کچ‎ 
dH 28 as 
لا‎ U عم‎ Jj 1 1 
S4 028 
iq OS ک‎ Os 
= o 2۰2 sow 
E BSS pH a's 
- ù ao 32 
z] nee SS 
E P = O Y 
Zi Sm ho .8 2 
E Gu ra. Bg 
mI tm zn > = 
al ey = 2 eh Û 
0 اس لد بر‎ 3 
- © | © -g a 
E: Qo 2 ۵ e 
c n > © un 
S| 7325835 
o T a O LaS 
[3:] 
E DO no Y 
5 Lr v»o s 
o 5 o 25 a 
€ oo a 
— x Q 
al OC 9 Sea OSs 
9 تن‎ a 
De > & 
> tj 200 a e 
tr 0.2 هد کب‎ 
al 2533535358 


A em anys 


W31SIX3 di ۶6023 ۷4 2 d Soquano IHYUUNLNZ| wvtlsixa3 
FEST Eee 


۷۵8۷۵38) 30 VLIUIISI 5 


ou 'jpG] ep oue o ejueinp souuejue ep ojueul^ou! O elqos ۱8۱۵۵ 01۵80۵ 


WLidldS3 


aora Terror Jo [21512 Te Ver |o err qo]o|. | | vida 

21212/129 213[olal2]zlololelalelolzlzlololzielolojajslololsie]  o*Bmazag 
0|0 lelelalz]zletzlolelolelziolofelzlalalzieizleinlzlalotae] ۰۳9۳۵۲۵ 
aro 777lelolalolelalelelelotsl-lefetalzioloteielolefeis)  owsnag 


QU8H3136 


09۱3137031 
OBI3N yA 


-— oS pu 2 E ۳ ONY 
WSNSW ۷۷ 
۷1000380 0 


(5 


Em S. Paulo, o dr. Ozorio Ce- 


teräo oportunidades para chegar a 


4 levou o resultado fa- 


estudioso dos fenömenos 
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cados à cura das obsessões ; outros 


2 4 7 
seguranca, certos de 
que o novo campo de investiga- 
ções em que empregamos o nosso 
esförco, dará a futura ciéncia mé- 
dica, um novo incremento, forta- 
lecendo as suas bases e fortifican- 


te, mas com 


(mr 
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do, mais ainda, os seus princípios. 

As grandes realizacöes no cam- 
po da medicina e que hoje contri- 
buem para a sua .glória e enrique- 
cimento, só foram aceitas depois 
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que passaram pelo cadinho das 
críticas e das investigações. 

Assim tem acontecido e assim 
acontecerá também com o estudo 
das obsessões 

Não importa. 


Cedo ou tarde, estarão inclui- 
das entre os demais diagnösticos, 
com a vantagem de corrigir uns e 
completar outros. 

O movimento total de enférmos 
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durante o ano de 1941, no SANA- 
TORIO ESPÍRITA DE UBERABA 
é o que consta do primeiro quadro. 

Como acabamos de vér, pelo 
número de entrada de enférmos, 
foi grande, imenso, o benefício 
prestado pelo Sanatório, mormen- 
te em se sabendo que 2/3 dos en- 
fêrmos eram indigentes. 

Melhor percentagem de curas 
não pode ser exigida em um hos- 
pital onde não existem aparelha- 
gens materiais, mesmo porque é 
um número que está na altura da- 


Aw. 


queles obtidos por quaisquer: ou- 
tras instituições nas quais os Te- 
cursos financeiros e de pessoal não 
preocupam os seus dirigentes. 
Juntamos, também, o mapa 
do movimento mensal de enfêrmos, 
afim de que melhor se possa aqui- 
latar o movimento parcelado com 
o consequente trabalho imposto. 
No próximo número, com as 
considerações precisas, publicare- 
mos os gráficos sôbre DIAGNOS- 
TICOS E RELIGIÃO professada 


pelos enfêrmos. 


PRIMEIRO CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO 


ONFORME noticiämos, a Comis- 
são organizadora do Primeiro 
Congresso Espírita Pan-Ameri- 
cano, nomeada pela Federação 

Espiritista Argentina, está trabalhando fe- 
brilmente para reunir nésse grande con- 
clave, todas as entidades espiritas das 
Trés Americas, com o fim de fundar uma 
Federagäo Espirita Americana. 


Tratando.se de um empreendimento 
que virä beneficiar sumamente a propa- 
ganda do Espiritismo, a Comissäo Orga- 
nizadora désse Congresso, conta com o 
auxílio moral” e pecuniärio de todos os 
espfritas. 


E” assim que solicitamos aos caros 
confrades atenderem ao justo apélo de re- 
ferida Comissáo, náo só com o intuito de 
ajudá-la nésse labor de espiritualização. 
como também para demonstrar aos con- 
frades argentinos que os espiritas brasilei- 
ros, unidos pelos lagos da fraternidade, 
estão sempre prontos a couperar para o 
completo éxito das grandes realizações. 


ORGANIZAÇÃO E PROGRAMA 


DO CONGRESSO 
O Congresso se realizará nos dias 
9, 10, 11 e 12 de Julho de 1942. 

Dia 9 - Recepção dos Congressistas. 

Dias IO e II — Sessões plenárias 
(propóstas e projétos.) 

Dia 12 — Designagäo 0 
Espírita da América e homenagem aos 
delegados do cxterior. 


Congressistas 


Haverá duas categorias de congres- 
sistas: oficiais e individuais. 

a) Serão considerados congressistas 
oficiais todos os que forem representando 
sociedades, revistas, jornais e federações 
da América; 

b) Congressistas individuais, os que 
aderirem individualmente ao Congresso; 

c) Os congressistas oficiais terão voz 
'e voto em todas as deliberações; 

d) Os individuais só terão voz; 

e) Cada representação ao Congresso 
só terá um único voto, seja federação, 
sociedade, revista ou periódico, podendo 
uma única pessoa levar mais de uma re- 
presentação ao Congresso. 


Adesões 

O importe das adesões ao Congres- 
so será : 

a) Para as representações: 5 dóla- 
res ou 20 pesos argentinos (m m/m... 
1008000) ; 

b) para os aderentes individuais: 
1 1/2 dólares ou 4 pesos argentinos (m/m 
308000). 

As propostas a se apresentarem ao 
Congresso terão um máximo de 2.000 pa- 
lavras. As ditas propostas poderão ser 
em castelhano, português, inglês e espe- 

y ranto. 

Para as inscrições no Congresso e 
recebimento de propostas se fixa um pra- 
zo de 2 meses antes do Congresso, ou 
seja, até 30 de Abril de 1942. 

Fica aberta uma lista de subscrição 


Lro 


para custear as despezas da realização do 
Congresso. A contribuição é voluntária, 
devendo ser remetida em nome do sr. En- 
rique L. Pérez, tesoureiro da Confedera- 
ción Espiritista Argentina, Moreno 2.835, 


Buenos Aires, Republica Argentina. 
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A Redação da «Revista Internacio- 
nal do Espiritismo» tem em seu poder 
uma lista de subscrigäo. Os confrades que 
desejarem enviar sua contribuição ao Con- 
gresso poderão fazê-lo por nosso inter- 
médio, 


J. B. Chagas 


(Conclusão) 


«Tudo é graduado na natureza» 
— diz o grande naturalista Charles 
Bonete. «Como não ha nada grande 
nem pequeno» — acrescenta, êsse mes- 
mo sábio que também compreendia 
a linguagem de muitos animais. Du- 
pont de Nemurs deu-se à tradução 
maravilhosa dos Cantos dos Rouxi- 
nóis e o Dicionário da lingua dos 
corvos. ; 


Foi Stahl (Jorge Ernesto), quem 
estabeleceu uma diferenca entre as 
duas naturezas—a bruta e a viva; que 
engendrou uma förca vital extrinse- 
ca à matéria viva, para explicar a 
vida, partindo da premissa de que as 
fórcas naturais estavam em antagos 
nismo com O corpo vivo. 


Descartes e Van Helmont par- 
hlharam também dessa opinião, po- 
rem o s&bio alemäo levou mais lon- 
ge a sua leoria e por isso pode ser 
considerado também hodiernamente 
como o creador do animismo em fi- 
siologia. 

Muilos foram os sábios que ad- 
mitiam, nos animais a alma de Stahl, 
alma que, associada ao princípio vi- 
tal era quem dirigia os fenômenos in- 
telectuais. Dentre êstes, podemos des- 
tacar como os seus principais defen- 
sores, na França — Barthez e na Ale- 
manha -- Hufeland e Blumenbach. 

Estudando êsse magno problema 
da evolução humana, Haeckel, esta- 
beleceu em 22 os esłágios que o ho- 


mem tem que atravessar até chegar. 


o estado de humanidade, que vai da 
monera, alé nós. 

. Apenas para ilustrar estas notas, 
vejamos êstes estádios: 


1.º — Estádio original de Mone- 


ra protoplasma sem núcleo nem men- 
brana celular; ۱ 

2º — Amiba, ou célula de nú- 
cleo simples, revestida de uma mem- 
brana. Este estado correspondente 
ao OVO; 

5.º - Synamiba, aglomeração de 
células de resultante da segmentação 
mais ou menos completa do ovo; 

4.º — Planéada, espécie de larva; 

5.º — Gastréada, estádio duran- 
te o qual o sêr informe abre uma ca- 
vidade que será o ventre com os or- 
gãos digestivos; 

6. — Os vermes turbelariados 
atuais, que têm fórma alongada, mas 
não possuem uma cavidade geral do 
corpo ; : 

7.0 ~ Scolécidas, já de posse 
de um líquido sanguíneo e de uma 
cavidade para os orgäos; 

8.0 — Os vermes saciformes, a- 
presentando um rudimenlo de medu- 
la espinhal; 

9. Verlebrados acreceanos; 

10.9 — Monorhineanos, com um 
cránio rudimentar sem maxilares; 

11.2 -- Selacianos, divisão das 
narinas, aparicáo do esqueleto, dos 


maxilares e dos dois pares de men- 


bros; € 

12.9 — Dispneulas, primeiro es- 
lado de respiracäo pulmonar; 

13.2 — Sozobränguias, que pos- 
suem, ao mesmo tempo pulmöes e 
brânquias, permitindo-lhes respirar al- 
ternadamente na agua e ao ar livre. 
E” igualmente nésse estádio que apa- 
recem as extremidades divididas em 
cinco dedos; 

14.2 — Sozourios, anfíbios que, 
como os precedentes, possuem, em 
diversas épocas de sua vida, pulmóes 
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e brönguios, gue, porém, contraria- 
mente aos precedentes, conservam a 
sua cäuda na idade adulta, enguanto 
que perdem as suas bránquias ; 

5.º — Profamniotas, entre os 
quais as brânquias desaparecem to- 
talmente, e em que se desenvolve 
uma membrana amniótica; 

16.º — Promamnalianos, que são 
animais do mesmo tipo, mas provi- 
dos de mandíbulas dentadas; 

17.0 — Marsupiaes, cujo tipo é 
a sariguéia e que têm uma bolsa mem- 
branosa no ventre; 

18º — Prosimiano, tipo que se 
aproxima já dos macacos; 

19.º — Monocercos, tipo de ma- 
cacos de longa cauda; 


20.º— Antropóides, macacos des~ 
cendentes dos precedentes, mas já 
desprovidos de cáuda, aproximando- 
se da humanidade; 

21. — Homem macaco ou an- 
tropopíthero, não diferindo do homem 
senão pela forma do crânio e pela 
ausência da palavra. Eguilibra-se ver- 
ticalmente, e os seus pés são diferen- 
tes das mãos; 


22º — O ser humano, tal como 
o conhecemos.» (Durville — CICLOS 
DA VIDA — pags. 86 e 87). 


Estes estádios, contudo, não fo- 
ram admitidos nem reconhecidos por 
grande número de naluralistas, em- 
bora alguns os aceitassem, como é o 
caso de Gabriel Delane. 


LE" 
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O princípio teosófico da alma- 
grupo não é também para ser des- 
prezado. Como toda hipótese, no ter- 
reno cientítico, ela deve ser digna de 
meditacáo e estudo, pelos que estu- 
dam e meditam. » 

De acórdo com ésse principio, 
os animais, segundo a sua espécie, 
«formam grupos consideravelmente 
grandes ou relativamente pequenos, 
para a posse da alma-grupo, muito ao 
contrário dos homens que possuem 
particularmente a®sua alma própria». 

Assim, «o animal, parte constitu- 
liva de delerminada espécie, confor- 
me o sev grau de adiantamento, po- 
de afastar-se da coletividade a que 
pertence para receber o corpo cau- 
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sal, limite para a sua individualizacáo. 

O fenómeno da individualizacäo 
nao é, porém, faculdade gue se pos- 
sa atribuir a todas as espécies de a- 
nimais. à 

Os de natureza infinitamente ru- 
dimentar chegaráo pela lei das trans- 
formacöes continuadas à forma supe- 
rior das sete classes de animais do 
plano em gue se colocaram. 

Dessas espécies de animais, cin- 
co são os tipos conhecidos atualmen- 
te: o elefante, o macaco, 0 cao, O 
gato e o boi. Estes, em contacto com 
o homem, por förca dessa aproxima- 
ção, mais depressa se identificam no 
seu meio e se inclinam ás suas ações: 
سب‎ procuram entendé-los e se esfor- 
cam ainda por lhes satisfazer os de- 
sejos, chegando mesmo a demonstrar 
empenho no sentido de, conforme as 
suas condicöes, servir-lhes a conten- 
to, até que o sentimento de afeição 
que se vincula reciprocamente, des- 
perte no animal o desejo de humani- 
zacáo, a gual se efetua, fatalmente, 
em conseguência da familiaridade e- 
xistente entre o animal e o seu dono 


e senhor». 
* x 
* 


Atraves da Evolucäo, pois, devi- 
do ao progredir: sempre no sentido 
ascendente, por meio das múltiplas 
reencarnações, em mundos também 
vários, o Espiritismo admite também 
que todos os homens, chegarão um 
dia a possuir uma alma única, não 
no sentido restrito individualista, mas 
no sentido amplo de possuirem um 
só sentimento, um só desejo — o de- 
sejo do Bem, isto é, quando forem 
anjos, no dizer do Cristo, ou seja es- 
píritos puros. Indissoluvelmente liga- 
dos pelos élos da Verdade e do 
Amor, orientados unicamente no sen- 
tido da Caridode, por certo, que a 
alma de um será idêntica, em pendo- 
res e sentimentos, a de outro, isto é, 
não possuirá personalidade individua- 
lizada, apenas nêsse sentido, da uni- 
cidade de vontades e inclinações. Daí, 


“os espíritos elevados não levarem em 


consideração a questão de nome, ou 
de personalidade, gue tanto nos in- 
teressa e preocupa. 


Nova Iguassú — Dez. 1941. 
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ez Allan Kardec = 


* O dia31 do corrente trans- 
In correo 73.2 aniversário 
do desincarne de Léon 
Hyppolite Denizard Rivail 
(Allan-Kardec), cujo de- 
sincarne verificou-se em 
Paris, em 31 de Marco de 
1869, na idade de 65 anos, por moti- 
vo da ruptura de um aneurisma. 


das à beira do túmulo do Mestre: 
a primeira pelo sr. Levent, em nome 
da Sociedade Espírita de Paris; a 
segunda pelo sr. Camille Flammarion, 
gue não fez sómente um esbôço do 


: caráler de Allan Kardec e do papel que 
+ Cabe aos seus trsbalhos no movimen- 
- lo contemporáneo, mas ainda, e so- 
: bretudo, um exposto da situação das 


Essa é uma das mais importan- . ciências físicas, no ponto de vista do 


ALLAN KARDEC 


tes dalas registradas no Calendário 
Espirita, data que marcou o advento 
de uma nova era de espiritualizacáo 
da humanidade e que jamais desapa- 
recerá, pelo contrário permanecerá 
através dos séculos como um sol 
sem ocaso, a iluminar o caminho que 
conduz as almas para o reino imor- 
tal de Deus. 


«Quatro orações foram proferi- 


mundo invisível, das fórcas 
naturais desconhecidas, da 
existência da alma e de sua 
. indestrutibilidade. Em segui- 
da tomou a palavra o sr. A- 
lexandre Delanne, em nome 
dos espíritas dos centros a- 
fastados; e depois o sr. E. 
Muller, em nome da familia e 
de seus amigos, dirigiu ao 
morto - querido, os últimos a- 
deuses. 

«Todos os jornais da 
época se ocuparam do de- 
sincarne de Allan Kardec e 
procuraram medir-lhe as con- 
seguéncias. Eis aquí, a titulo 
de lembranca, um trecho do 
gue a ésse respeito escreveu 
o sr. Pagés de Noyes, no 
«Jornal de Paris», de 3 de 
Abril de 1869: 

«Aquele que por tão lon- 
go tempo ocupou o mundo 
científico e religioso sob o 
pseudónimo de Allan Kardec 
chamava-se Rivail e morreu 
na idade de 65 anos. 

«Vimô-lo deitado num 
simples colchão, no meio 
dess@ sala das sessões que 
ha tantos anos êle presidia; 
vimô-lo com o semblante cal- 
mo como se extinguem aqueles a 
quem a morle não surpreende e que, 
tranguilos quanto ao resultado de u- 
ma vida honesta e laboriosamente 
preenchida, imprintem como que um 
reflexo da pureza de sua alma sôbre 
o corpo que abandonaram. 

«Resignados pela fé em uma vi- 
da melhor e pela convicção da imor- 
talidade da alma, inúmeros discipu- 
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los tinham vindo lancar um derradei- 
ro olhar áqueles lábios descorados 
gue ainda na vespera lhes falavam 
a linguagem da terra. Mas éles rece- 
biam ja a consolacáo de além-túmu- 
lo: o espírito de Allan Kardec veiu 
dizer-lhes quais haviam sido suas co- 
moções, quais as suas primeiras im- 
pressões, quais, dos que o haviam 
precedido no alem-tümulo, tinham 
vindo ajudar sua alma a desprender- 
se da matéria. Se «o estilo é o ho- 
mem», aqueles que conheceram Allan 
Kardec em vida não podem deixar 
de ficar emocionados pela autentici- 
dade dessa comunicação espírita». 
Allan Kardec desincarnou como 
desincarnaram os grandes enviados 
do-Alto: na humildade e na pobre- 
za de bens terrenos. E como aqueles, 
deixou êle a revelação de cousas até 
então desconhecidas, quais as da imor- 
talidade da alma, sua evolução e seu 
destino, assentando os alicerces de 


ae me imo سے‎ ee 


| Trinta anos entre os mortos 


( i EDA O Klors Werneck, con- 


| Autor: Dr. Carl A. Wickland | vt 
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uma nova estrutura moral, científica e 
filosófica, sôbre a gual os povos, as 
nações e o indivíduo. particularmente, 
resolverão os complexos problemas 
de sua existência. 

A' medida que os tempos pas- 
sam mais se avoluma o valor de Al- 
lan Kardec pelo seu trabalho e suas 
obras que, a-pesar-de combatidas e 
incompreendidas pelo espírito de sis- 
tema, absorvido por interêsses pes- 
Soais e materiais e preconceitos de 
toda espécie, mais se defundem e, 
como a luz, desfazem as trevas da 
ignorância. 

Relembrando o 73.º aniversário 
do Codificador da doutrina espírita, 
codificador que não pode deixar de 
ser o Paracleto prometido pelo Mes- 
tre dos Mestres, Jesus Cristo, «Revis- 
ta Internacional do Espiritismo» ren- 
de-lhe uma pálida, porém sincera ho- 


menagem. 
۲ 


a ہے‎ 


forme direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuação) 


Durante outra reunião, conseguimos 
que «Frank», um dos espíritos que per- 
turbavam a Sra. Burton, deixasse esta, e 
se ‚utilizase da médium, demonstrando 
possuir muito pouca memória. 

Méd. —Donde viestes ? 

Esp. —Não sei. 

Méd. —Conheceis alguma das pessoas 
presentes ? 

Esp. —Não vejo nenhum conhecido. 

Méd. —Não sabeis também donde 
viestes ? > 

Esp.—Não sei. Como quereis que eu 
responda a coisas que eu mesmo ignoro? 

Méd. —Ha quanto tempo morrestes ? 

Esp. —Morto ? Que idéia ! Dizei-me 
o que ha comigo. Acho curioso vêr to- 
da essa genté sentada ao meu redor. Es- 
tão fazendo uma rélnião ou como se cha- 
ma isto ? 

Méd.—Sim, é uma reunião. Buscai 
dizer-nos quem sois. 

Esp. —Não sei porque devo dizer- 
vos isto. 


Méd.—Sois estranho a nós. 

Esp.— Não sei si ficarei aquí ou não. 
Sinto-me sempre contrafeito entre estranhos. 

.Méd.—Dizei-nos, donde viestes ? 

Esp.—Por minha vida! Como dizer- 
vos isto si eu mesmo não sei ? Porque 
segurais meu braço ? Sou um homem for- 
te e posso suster-me sozinho. 

Méd.—Pensei que fosseis mulher. 

Esp. Deus me livre ! Porque pen- 
sais que sou mulher ? Deveis olhar de no- 
vo porque sou homem, com toda a cer- 
teza, e tenho sido sempre homem Coisas 
estranhas, porém, tém acontecido, que 
nio sei explicar e sinto-me desorientado. 
Eu ia caminhando e ouvi alguem cantar 
e, assim prestei atenção, senti-me bem. Já 
vos disse que havia muito tempo que não 


„me sentia bem; tudo me parecia diferen- 


“te. (Antes de ficar emaranhado na aura da 
paciente) Não sei o que ha comigo. Al- 
guem me disse que si entrasse no lugar 
de onde procediam os cantos me expli- 
cariam tudo. Perguntava-o a todas as pes- 
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soas que ia encontrando e todas passavam 
sem fazer caso de mim ; elas estavam tao 
cheias de si que nao queriam falar com 
outra pessoa. Davam-me, todas, a impres- 
sao de figuras de cera. Por minha vida! 
Não tenho feito mais que falar e falar, 
caminhar e caminhar, sem encontrar, por 
nada no mundo, uma pessoa que me res- 
pondesse ou que reparasse em mim. (Na 
sua qualidade de espírito ficava invisível 
aos mortais). Sois o primeiro que respon- 
deis a uma pergunta minha. De quando 
em quando, sinto uma coisa na minha 
garganta e não posso falar, porém logo fi- 
co bem. Mas eu me sinto singularmente 
estranho, muito estranho. 

Méd. — Podeis lembrar-vos de algo 
que vos aconteceu há tempos ? 

Esp. — Algo acontece todos os dias. 
Um dia lembro-me de uma coisa e outra 
vez outra coisa, mas não me lembro de 
nada claramente Não posso saber onde 
estou. E’ a coisa mais singular que já vi. 

Méd. — Que idade tendes? 

Esp —Não vos posso dizer. Ha mui- 
to tempo que não sei de minha idade. 
Ninguém nunca me perguntou isto e O 
facto é que acabei esquecendo-a. (Ouvin- 
do o barulho de um trem que passa). Co- 
mo é isso? Parece que é um trem que 
vem chegando. Ha muito tempo que não 
ouço isto. Parece que eu vivo de nove 
por um instante. Não sei o que é. 

Méd. —Onde moraveis antes? Onde 
pensais que estais agora : ? 

Esp. — Não sei onde morava antes, 
porém me encontro nesta sala com uma 
porção de gente. 

Méd-—Sabeis que estais em Los An- 
geles, California ? 

Esp. —Por minha vida, nio! 

Méd. —Onde pensaveis estar? 

Esp. —Não me recordo das coisas. Ha 
vezes que vos posso dizer que sou mulher 
e, então, recebo algo de que não gosto. 
(Tratamento estático aplicado à paciente). 

Méd. —Que recebeis ? 

Esp — Quando sou mulher, tenho ca- 
belo comprido e quando o cabelo é solto 
essa coisa engraçada começa. (A Sra. Bur- 
ton tinha o costume de soltar os cabelos 
durante o tratamento). 

Méd. —Que quereis dizer ? e 

Esp. —Parece que um milhão de a- 
gulhas me picam e, por minha vida, é a 
pior coisa que já vi em toda a minha vi- 
da. Não quero ser mulher Só recebo es- 
sa coisa estranha quando sou mulher. 
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(Vendo a Sra. Burton no círculo). Ela é 
a que tem cabelo comprido. (Dirigindo- 
se à Sra. Burton). Ajustarei contas com a 
senhora ! 

Méd. - Conheceis essa senhora ? 

Esp. —Sim, ás vezes fica furiosa comi- 
go e quer afugentar-me. 

Méd.— Naturalmente não vos quer 
perto dela. Com certeza a importunais. 

Esp. —Ela também me incomoda. 

Méd. —Procurai compreender a vos- 
sa situação. Não podeis realizar que sois 
um chamado «morto»? Nêste momento, 
sois mulher. Observai as vossas roupas. 
Dizeis que sois homem e no entanto es- 
tais usando roupas de mulher. 

Esp. —Por amor de Deus! Não que- 
ro ser mulher. Sou homem e quero ser 
homem. Fui homem todo êste tempo, mas 
eu não posso saber como poderei sair des- 
ta situação. Essa mulher fala para eu sair 
e eu procuro sair mas não posso. (Reco- 
nhecendo subitamente o Dr. Wickland). 
Foi o senhor quem me deu aquele fogo. 
Louvado seja Deus! Preciso livrar-me de 
si. Não gosto do fogo que me deu. Não _ 
quero ter nada com o senhor! 


Sra B. — Quanto tempo estivestes — 
comigo ? ۱ 
Esp. —- Convosco? Sempre me re- 


pelistes. Que fizestes on aquela outra 
mulher que estava comigo? (Outro espi- 
rito obsessor ja desalojado da paciente). 
Ela cantava para mim. Perdemö-la. Esti- 
ve procurando por ela. Podeis dizer-me 
onde ela esta? 

Med. Ela deixou esta senhora e 
serviu-se deste mesmo corpo como estais 
fazendo agora; depois disto foi para o 
mundo espiritual. E” também o que ireis 
fazer assim que sair daqui. 

Esp. — Esta senhora (a Sra. B.) nao 
tem motivo para censurar-me como ela 
faz. Nao lhe causei nenhum prejuizo. 

Med. - Suponde que sois uma se- 
nhora e que alg&m espírito vos incomo- 
de; gostarieis déle? 

Esp. — Certamente que nào gostaria | 
déle. 

Med. — Vós a incomodaveis. Sois um + 
espírito e ela é um sér mortal. Ela quer l 
ficar livre de vós. 

Esp. — Ela me ficomoda com todas 
aquelas agulhas. Elas ferem-na na cabeça 
e parece que as agulhas estão ferindo a 
minha cabeça... 

Méd: — Ela esta no seu corpo mor- 
tal, porém sois um espírito, invisível a nòs. 
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Esp.-— Que quereis dizer ? 

Méd. — Justamente o que eu digo. 
Sois uma inteligência invisível a nós. Es- 
tais temporiamente usando o corpo de 
minha esposa. 

Esp. — Nunca vi a vossa esposa e 
nao o quero. Digo-vos uma coisa que é 
que sou homem e que nunca serei outra 
coisa e náo quero ser casado convosco. 

Méd. — Podeis ser homem como di- 
zeis, mas eu quero que conhegais o facto 
de que sois invisível a nós. Este corpo é o 
da minha senhora. 

Esp. — Por Deus, com certeza sou 
mulher ! (Observando as vestes da médium). 
Quando estas roupas vieram a mim? 

Méd. — Ha pouco que elas chega- 
ram a vós. Como viestes aqui? 

Esp. — Alguém me disse: «Ide alí 
e recebereis esclarecimentos, porque não 
precisais estar perambulando como andais 
fazendo. E agora sou mulher ! 

Méd. — Por um instante apenas. 
Procurar compreender o que vos estou 
dizendo. Perdestes o vosso corpo, talvez 
ha muito tempo. 

Esp.—Esta senhora (a Sra B.) é a 
culpada disto. 

Méd. Estivestes perturbando esta se- 
nhora, provavelmente por muitos anos, e 
também a outros. Como vos chamais? 

Esp.—Não posso lembrar-me. 

Méd. —Perdestes o vosso corpo ma- 
terial e estivestes caminhando dentro da 
escuridão exterior de que fala a Bíblia. 
Fôstes religioso ? 

Esp. - Não quero saber nada dessa 
gente de igreja. Estou farto de todos êles. 
Todos dizem a mesma coisa: «Si não fi- 
zer isto ou aquilo, irá direito para o in- 
ferno, onde arderá por toda a eternidade». 
Já sabeis que o que ensinam e prégam é 
a condenação. Era ainda rapaz quando um 
sacerdote me disse que eu pararia irre- 
mediavelmente naquele terrivel inferno e 
não me admitiram mais Na igreja, porque 
não fazia o que êles queriam. Eu não a- 
creditava em nenhum deles, porque eu 
não era uma pessoa tão má. Depois que 
abandonei essa religião, resolvi experimen- 
tar outra. E outra vez, a meu pesar, caí 
no mesmo inferno e na mesma condena- 
ção. Tudo isso acabou por enfastiar-me. 
Falavam de Deus e de coisas santas e me 
exortavam a dar o meu dinheiro a Deus, 
e também o meu fumo. Eu não via por- 
i Deus queria o meu fumo e também 

o pouco dinheiro que eu tinha. Nao ia 


> 
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comigo essa maneira de ver as coisas e 
resolvi deixar essa igreja. Fui para outra 
igreja e me falaram interminavelmente. 
Ao fim de certo tempo me disseram que 
estava nas mãos do diabo porque não en- 
tregava o meu dinheiro à igreja. Certa 
vez saí com os rapazes por um momento. 
Eu nunca bebia muito, porém o bastante 
para ficar alegre. E pensei: vou agora 
sentar-me na primeira fila. Assim pensei, 
assim fiz. E começaram a dizer-me que 
queriam salvar-me a alma para que Deus 
tomasse conta dela. O ministro assegurou- 
me que o diabo andava atrás de mim e 
isto assustou-me bastante. Ele disse: «E 
êle esta vindo para pega- Jos». Eu pensei 
que devia olhar para atrás e provavelmen- 
te vê-lo, porém não o tiz. Êle continuou : 
«Levantai-vos, levantai-vos e salvaremos a 
vossa alma do inferno; vinde e sereis sal- 
vo. Adiantai-vos até a primeira fila e con- 
vertei-vos. Nascereis de novo». 

Resisti por algum tempo mas aca- 
bei pondo-me de pé e avancei para o es- 
paço que havia diante dos outros. Queria 
ver o que fariam. O sacerdote disse: «A- 
joelhai-vos», e eu me ajoelhei. Então co- 
locou as mãos encima da minha cabeça, 
cantando e rezando. Eles disseram: Con- 
vertei-vos agora. «Pareceu-me uma coisa 
muito solene isto de ver as moças colo- 
gando as suas mãos sôbre a minha cabeça, 
cantando e orando por mim. Aproximou- 
se de novo o sacerdote e me disse: «De- 
vereis orar si não quereis que o diabo an- 
de atrás de vós». Eu não era hipócrita, 
de modo que lhe disse que sl eu era um 
pecador continuaria a sê-lo. «Eu não creio 
que o diabo seja uma pessoa» lhe disse 
ainda e êle ficou furioso. Ele pensou que 
eu era uma má pílula. Fizeram tudo pa- 
ra converter-me porém nada conseguindo 
me mandaram embora. Depois que saí da- 
li, alguns homens sairam atrás de mim, de 
modo que eu corri tanto quanto pude, 
porém, alguém me bateu na cabeça e eu 
senti uma grande dór. Caí mas levantei- 
me de novo. Queria arrojar aquele homem 
pela colina abaixo, porém êle empurrou- 
me e eu saí rolando por ela abaixo. De- 
pois que parei de rolar, vi uma porção 
de pessoas ao meu redor e logo depois 
continuei a sentir-me de novo bem. 

Méd. Foi provavelmente nessa oca- 
sido que perdestes o vosso corpo físico. 

Esp. —Eu não morri! 

Méd. -- Em que lugar toi que 
lastes da colina? 


ro- 
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Esp. -- Foi no Texas. Andei e corri 
e procurei falar com aquela gente, porém 
elas não me respondiam como si fôssem 
surdas. Eu sentia uma coisa estranha em 
minha cabeça. Pedi-lhes para informar-me 
onde era a minha casa. Sentia aquela dôr. 
Certa vez, fui-me embora e acerquei-me 
de uma senhora e ela me disse: «Siga- 
me? e, antes que me apercebesse, ví uma 
multidäo ao nosso redor e ela gostava de 
cantar. (Evidentemente o espirito de Car- 
rie Huntington. A paciente Sra. Burton 
foi, muitas vezes, incomodada por espiri- 
tos que cantavam) Falei com ela algum 
tempo e logo entäo ela desapareceu e de- 
pois eu recebi aquelas agulhadas. (Exer- 
cia maior dominio sóbre a enférma e sen- 
tiu O tratamento elétrico mais intensa- 
mente). Elas me molestaram bastante. 

Méd. -- Sois um espírito e estais ago- 
ra usando o corpo de minha esposa. 

Esp. -- Como consegui entrar no cor- 
po de vossa esposa? Gostais que entrem 
em vossa mulher toda a sorte de vaga- 
bundos ? 

Méd. -- Sim, o tempo suficiente pa- 
ra dar aos espíritos uma compreensao do 
mundo espiritual. 


Esp. -- Estas roupas sao da vossa es- 
posa ? Elas me estao emprestadas por um 
momento ? Foi vossa esposa que me ves- 
tiu? Doi-me apresentar-me como mulher 
e nao como homem. Que pensará esta 
gente? Que estou maluco? (Ri). Nao tem 
graça alguma. 


Méd. -- Sois: um espírito ignorante e 
estais em trevas. Espíritos inteligentes vos 
trouxeram aquí para que compreendesseis 
a vossa situação. Também éles vos afas- 
taram dessa senhora. (a Sra. B.) 


Esp. -- Ela vai de novo receber 3 
las terriveis agulhadas ? 
Méd. -- Ha mais gente donde vies- 


tes? Ou sois o ultimo? 

Esp. -- A mulher e o outro homem 
se foram, então me destes as agulhadas. 
Escouciei como um novilho para escapar- 
me, mas não podia. Lembrei-me então do 
ministro que me falou no inferno. 


Méd. -- Aquele inferno nao é igual 
a éste. Ha espiritos aquí que vos ensina- 


rao como progredir no mundo espiritual ;. 


eles vos auxiliaräo. Vosso pai ainda vive? 
Esp. -- Näo sei. Näo vejo meu pai 
a uns 25 ou 30 anos. Minha mãe morreu, 
mas não sei si meu pai também morreu. 
Não sei de nenhum dos meus parentes. 


“estado doente. 


to-me cansado. Minha mãe diz: 
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Sra. B. -- Foi em Novembro que vos 
encontrei ? 

Esp. -- Sim, desde essa ocasião tenho 
Não era eu quem estava 
mais perto da senhora, era a moça. Mi- 
nha cabeça doi-me horrivelmente. 

Méd -- Em que ano pensais que estais? 

Esp. -- Penso que em 1888 ou 1891. 

Méd. -- Estamos em 1920, agora. 

Esp. -- Então algo aconteceu a mim. 

Méd. -- Estivestes muitos anos em 
profunda escuridão espiritual. 

Esp. —Estive perambulando, sempre 
perambulando até que encontrei com es- 
ta senhora que aí estã. (a Sra. B.) Quis 
ir-me embora. Eu lutava e ela lutava e 
tinhamos lutas regulares. Oh! Olhai alí! 
Véde! Minha mae! Oh mãe! Podeis per- 
doar-me? Eu não fui o que quisestes. 
Mãe, quereis levar-me convosco? Sinto- 
me cansado e necessito do vosso cuidado 
e auxílio, Quereis levar-me? Oh minha mãe. 

Méd. — Que diz ela? 

Esp. — Ela me chama. E diz: «Sim, 
Frank, virás comigo. Ha muito que estou 
a tua procura». Estou ficando fraco; sin- 
«Frank, 
não temos uma compreensão da verdadei- 
ra vida porque não nos foi ensinado o 
que deviamos saber, de modo que não 
aprendemos a conhecer o maravilhoso 
mundo de Deus. As religiões estão longe 
da vida real. Os ministros só ensinam que 
devemos crer e seremos salvos. Não, não, 
a fé não é o bastante. Devemos conhe- 
cer a Deus. E não «O conhecemos». 
«Frank, nós te ajudaremos a saber que bo- 
nito mundo existe do outro lado da vi- 
da, quando temos compreensão. Deves es- 
forçar-te ‚para aprender as leis de Deus 
relativas à vida espiritual e servir para 


` socorrer os nossos semelhantes. Foste mul- 


to mau em tua vida. Sei que eras um 
bom rapaz, mas sempre muito indepen- 
dente, e por isto saiste de casa logo que 
eu morri. Nossé lar desfez-se; foste para 
um lado e os outros para outro. Ignoro, 
Frank, as coisas que sucederam depois, 
mas eu desejo que a verdade seja dita. 
Agora, vens comigo para o mundo espi- 
ritual, onde teremos conhecimentos. Alí 
teremos amor, harmonia, paz e bem-aven- 
turança, porém temo% que viver um pe- 
lo outro, Nao devemos importunar nin- 


-guém nunca mais, como andaste fazendo. 


Vem, Frank, iremos para uma bela casa 
no mundo dos espíritos. Obrigada e adeus! 
É (Continua). 
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O Espiritismo em face da Ciéncia 


LEOPOLDO MACHADO 
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Psicanálise e Espiritismo 


Comecemos a analisar, à luz bela e 
forte da Doutrina Espírita, a maior pana- 
céia científica que tem existido através de 
todos os tempos entre as camadas que se 
presumem cientistas de verdade: a Psico- 
análise! Panacéia científica que realizou o 
grande milagre de se infiltrar em tudo, 
arrastando a cientistas sem Deus e sem 
espiritualidade a tudo explicarem, sem na- 
da explicar, por meio dela! Panacéia que, 
embora negue, contrariando até a própria 
significação. do termo, a existência da psi- 
qué é, entretanto, uma incoerente funda- 
mentação de que a alma existe e deve ser 
analisada. 

Por isso que nós, sem ser sábio em 
coisa alguma, vamos analisar a psigue da 
psicanálise e do espiritismo, que ela, a 
pretenciosa e fátua, procura, também, ex- 
plicar com seus irracionalissimos comple- 
xos, recalcamentos e quejandos mistiförios. 

Comecemos por ilustrar estas razões 
com um facto concreto, de ontem. 

Ilustre psicoanalista de nossa parti- 
cular estima, apresenta-se de fumo negro 
ao chapéu e no braço, de volta da missa 
de sétimo dia, por alma do pai. Não nos 
contivemos que lhe não dissessemos : 

— Justifico seu luto. Para você, bom 
E materialista e psicoanalísta que é, 
seu pai está morto, completamente desa- 
parecido. E” Justo pois seu luto. Mas, a 
missa, que só é celebrada em intenção E. 
alma, que, para vocé, seu pai nào a tinha ? 

— Simples formalidade social, meu 
amigo. 

— Aquí está uma das muitas falén- 
.cias da sua cienciazinha psiconalistica. A 
verdadeira ciência e'o cientista de verda- 
de, devem ser emancipados, completa- 
mente, de formalidades sociais e respeitos 
humanos. De que serve uma ciéncia que 
náo tem poder e valia de libertar-nos de 
convengöes e precöhceitos mundanos, que 

nos levam a reverenciar, em atos religio- - 
sos, aquilo que ela nega? Glória, assim, 
ao meu espiritismo que, se outros méri- 
tos nào tivesse, só o mérito de romper 
com essas formalidades e quejandas toli- 


ces sociais, deveria valer alguma coisa... 

Admiramos Sigmund Freud, que é, 
incontestavelmente, um grande gênio. O 
maior génio do século. Maior do que Du- 
mond, do que Edison, do que Zaharoft, 
que säo, parece, as maiores cabecas dos 
ültimos tempos. Maior do que verdades 
incontestes, como o Esperanto, a ilumina- 
ção elétrica e o avião, deve ser, impos- 
sível negá- lo, uma grandissima panacéia, 
como é a Psicanálise, que logrou interes- 
sar e empolgar grandes nomes em todos 
os ramos das atividades científico-cultu- 
rais do mundo. Freud, o maior gênio dos 
tempos, conseguiu destruir, sem substituir 
por coisa melhor, todo um passado glo- 
rioso de filosofias, religiões e ciências. E 
até de artes e de educação e criminolo- 
gia. Com algumas vassouradas, apenas, da 
sua doutrina renovadora, destruidora, ar- 
razou, arrastando-as para o lixo das ve- 
lharias imprestaveis, os Aristoteles e os 
Kants, os Budas e Jesus de Nazaré, os 
Croockes e Claude Bernards, os Homeros 
¢ Alighieri, os Rousseaus e Pestalozzi, os 
Lombrosos e Rui Barbosas. Gênios, no 
sentido exatissimo do termo ! Ciência, 
filosofia, religião, moral, arte, crimonolo- 
gia, educação, piscologia, justiça e direito, 
sociologia e pedagogia, medicina e antro- 
pologia, tudo, tudo foi reformado, remo- 
delado, atualizado pelo grande gênio e 
seus imediatos seguidores. Nada escapou 
as suas picaretas destruidoras, às suas co- 
lheres-de-pedreiros construtoras. O homem, 
com o seu universo psicológico, interior ; 
o mísero e orgulhoso microscomo, foi o 
que mais sofreu, espremido pelas tenazes 
psicoanalísticas. Deixou de ter alma, de 
possuir faculdades angelicais, de pensar, 
sentir e amar, capaz de receber influên- 
ctas de fora, do ambiente em que se agi- 
ta e vive, para ser um titere perfeito das 
funções de suas glândulas, de seus neuró- 
nios, de sua libido ou de seus órgãos se- 
„xuais. Perdeu o raciocínio e a conciéncia, 
"que sua conciéncia e seu raciocínio deri- 
vam, apenas, do funcionamento de suas 
vísceras, de seus 05 genitais, de suas 
glándulas. E lá se vai por água abaixo a 
grandeza humana, o orgulho humano, a 
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inteligência humana, porque o homem fi- 
ça reduzido, pela psicoanálise, como ve- 
remos, à pior das feras, ao mais infimo 
dos animais. 

O Espiritismo, que póe o homem, 
na qualidade de espirito encarnado, em 
posição bem mais lisongeira e nobre; que 
nos empresta dignidades e sublimagöes, vai 
dizer, pela pena de um dos seus mais mo- 
destos servidores, que, contra tudo e to- 
dos que rebaixam, em nome de ciéncias 
falsas e falsissimas sabedorias materialistas, 
a espécie humana, éle ai esta para desman- 
char, em nome da verdade e da lögica, 
figurações e embromações, venham de on- 
de vierem. Vai dizer que nada pöde es- 
tar acıma de Deus, do Espirito, da Ver- 
dade, do homem feito a mais bela ema- 
nação da divindade. 

E o século de maravilhas, que se lhe 
ajustou o batismo de «Século das Luzes» 
foi, incontestavelmente a éra que, até ho- 
je, conteve maiores maravilhas e mais jus- 
tas mistificações. Maravilhas que não pu- 
deram, entretanto, ser devidamente con- 
templadas e experimentadas pelos homens, 
arrastados que foram a preferir, por in- 
ferioridades acumuladas do seu espirito, 
mistificações dolorosas. Por isso que sua 
civilização aí está em ruína, a despeito de 
nada, absolutamente nada, lhe faltar, em 
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todos os terrenos, principalmente no cien- _ 
tifico e no religioso, para que o homem | 
fosse feliz, a humanidade fosse melhor, a 
Terra fosse, um verdadeiro paraiso. 


Das maravilhas do Século, é o Es- 
piritismo a maior. Tao grande, que nem 
os pröprios espiritas ja lograram, integral- 
mente, compreendé-lo, senti-lo, p ratica-lo. 
E das mistificações, a maior, é a an 
lise. Täo grande, que se infiltrou por to- 
da a parte, inclusive até em campos es- 
piritualistas, visto como nao é raro ver-se 
espiritistas com os lábios cheios de com- 
plexos, concientes e inconcientes, recalcamen- 
tos e outras inexpressividades freudianas. 


E’ o que afirmamos por palavras. 


E’ o que demonstraremos com fac- 
tos, estudando, paralelamente, a maior ma- 
ravilha e a maior mistificação do século. 
Maravilha que deve penetrar tudo para 
preparar o homem, afim de, ainda mais 


digno e nobre, poder transformar a Ter- 
ra no Paraiso e viver, felicissimo, nela. 
Mistificações que tudo penetrou, arrastan- 
do o homem a inferioridades e inconciên- 
cias que o transforma num doente, e seu 
planeta em triste manicômio em que nun- 
ca será feliz! 


E’ o que vamos estudar para ver e 


analisar. 


Y 


_Lrönica Estrangeira 


GD 


Uma observação realista de 


fantasma 
La Revue Spirite 


Inümeras pessoas teem visto o 
duplo etéreo de pessoas estimadas, 
cujo objetivo é, ordinariamente, anun- 
ciar a própria morle. 

Aqui reproduzimos um désses 
casos, narrado por Gastáo Fournier. 

«Era eu um dos convidados ao 
janfar em casa de meus amigos M. e 
Mme. B... 
séncia do comensal ordinário M. d'E... 
que raramente faltava à mesa. Estra- 
nhei a auséncia désse amigo comum, 
e Mme B... me responde que o ami- 
go, empregado numa grande casa 


Ao chegar, constatei a au, 


lato: — 


=== 


bancária, sem dúvida deveria estar 
muito ocupado, pois náo se o havia 
visto nos dois últimos dias. 

A partir désse momento, já náo 
mais se cogitou do ausente. O jantar 
transcorreu alegremente e sem que a 
dona da casa frevelasse o menor Si- 
nal de preocupacáo. Durante o jan- 
tar, haviamos combinado ir ao teatro. 
Terminada a sobremesa, Mme B... salu 
do aposento para tratar de sua toile- 
te, deixando-nos, ainda, a mesa a fu- 
mar nossos charutos. De súbito, ou- 
vimos um grito terfivel. Precipitämo- 
nos para o quarto, e encontramos 
essa senhora cuída na poltróna, pres- 
tes a desmaiar. Pouco a pouco se 
restabelece e nos faz o seguinte re- 
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— Depois de vos ler deixado, 
vesli-me e estava prendendo as fitas 
do chapeu, diante do espélho, quan- 
do repentinamente vi, no cristal, d'E... 
entrar no aposenlo, pela porta gue 
Ihe da acesso. Ele trazia seu chapéu 
a cabeca, estava pälido e triste. Sem 
me voltar, dirigi-lhe a palavra: «Eis 
vos aquí, finalmente! Sentai-vos, pois, 
e como éle náo respondesse, voltei- 
me, e nada mais vi, tomada de pavor, 
dei o grito que ouvistes. — 


Meu amigo, para tranquilizar a 
esposa, pôs-se a gracejar, tratando 
a aparição de alucinação nervosa, e 
acrescentou que d'E... sentir-se-ia li- 
songeado ao saber a que ponto êle 
ocupava seu pensamento; mas como 
ela continuasse toda trêmula e com o 
fim de pôr têrmo a sua emoção, nós 
lhe propusemos ir imediatamente a 
casa do amigo d'E..., afirmando que o 
irramos encontrar perfeitamente bem. 

Não pensei um só instante nêsse 
amigo, declarou a senhora, depois 
que M. Fournier me interrogou sôbre 
a. causa de sua ausência. Não sou 
medrosa e jamais tive alucinações; 
eu vos afirmo que lhe aconteceu al- 
go de extraordinário, e não poderei 
socegar antes de receber noticias ; 
ide a casa déle, eu vô-lo suplico: 


5, 


é ésle o Unico meio de me acalmar. 


Eu era do mesmo parecer, e di- 
rigimo-nos a casa do amigo comum, 
que aliás nào ficava distante. Duran- 
le a marcha, muito gracejámos sóbre 
os lemores de Mme. B.. 


Ao chegarmos, perguntámos ao 
porleiro se o nosso amigo estava em 
casa. 

— Sim, éle hoje ainda nào des- 
ceu. | 

Ele morava num pequeno apar- 
tamento e não tinha 2mpregado. Su- 
bimos e vezes seguidas fizemos soar 
a campainha, sem obter resposta. De- 
pois batemos fortemente à porta, sem 
o menor sucesso. B... muito emo- 
cionado, disse: «O porteiro deve es- 
tar engando; d'E está fora». Desça- 
mos. Mas o por:eiro nos afirma que. 
d'E... não saira, facto de que esta- 
va absolutamente certo. 

Verdadeiramente assustados, su- 
bimos de novo e dessa vez em com- 


panhia do porteiro e mais uma vez 
tocámos a campainha; mas, não ou- 
vindo ruído no apartamento, enviámos 
o porteiro em busca dum serralheiro. 
Aberta a porta, encontrámos nosso 
amigo estendido sôbre a cama, mor- 
to a tiros de revolver, o corpo ainda 
estava quente. 


O médico, que imediatamente 
mandámos chamar, constatou que an- 
tes êle procurara suicidar-se ingirin- 
do certa porção de láudano, e que, 
em seguida, verificando que o veneno 
não agia rapidamente, disparou dois 
tiros de revolver na região cardíaca. 
Segundo a constatação do facultati- 
vo, a morte se verificara uma hora 
antes. Era essa uma coincidência qua- 
si absoluta, com a suposta alucinação 
de Mme. B... Sôbre um móvel, ha- 
via uma carta do suicida, anunciando 
ao casal B... a Sua resolução, carta 
particularmente afável para Mme. B... 


cm 
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A História do Maquinista 


The Progressive Thincker pu- 
blicou anos atrás o seguinte facto espí- 
rita relatado pelo maquinista aposen- 
tado Freeland Jones: 


«Em 1865, eu me empreguei, CO- 
mo foguista na Erie Raibroad Compa- 
ny e, trés anos depois, passei a ma- 
quinista, funcáo que desempenhei du- 
rante meio século. Em Novembro de 
1891, eu conduzia um trem de passa- 
geiros, composto de quatro carros, 
no ramal de Gray Harbour. Söbre um 
ponto da linha, o combóio deveria 
passar ao pé duma alta e longa es- 
carpa rochosa. Ora, nésse dia, cho- 
vera abundantemente e o leito estava 
amolecido (nésse tempo as vias não 
eram tao sólidas com as modernas). 
O meu dever era avancar com mar- 
cha reduzida. No momento em que 
a minha Composicäo se aproximava 
da escarpa, eu ressenti uma impres- 
sáo perturbadora, mais psíquica que 
física, á maneira de um desejo Ínti- 


> mo de estacar o meu trem. Mas eu 


repeli êsse pensamento e quís esque- 
cer o que me parecia um temor su- 
perticioso. Sem incidente alravessa- 
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mos a primeira melade do percurso 
perigoso, quando de sübilo, ougo u- 
ma voz que diz: «Desabamento à 


frente». — «Você falou 2۰, perguntei 
ao foguista, que responde: «Eu nào 
pronunciei palavra alguma». Procuro 


Observar a linha, e nada consigo lo- 
brigar, na obscuridade da noite fe- 
chada. E o aviso imperativo de novo 
se faz ouvir: «Na frenle, desmorona- 
mento. Darai». Näo mais hesilo ; em- 
punho a alavanca, e faco parar a lo- 
comoliva. As lampadas dianteiras a- 
aclaravam mal,.pobres lämpadas a 
óleo, nessa época! — mas o guarda 
desce e vai explorar. Pouco depois 
está de volla e me diz: Ha um ro- 
chedo sôbre os trilhos. Mas, quem 
lhe deu o sinál, Jones? Hoje sinto ver- 
gonha por não ter ousado confessar 
o que ouvi. Contei uma história qual- 
quer. Afirmei que vi o obstáculo, o 
gue parecia humanamente impossível, 
mas que me valeu a reputação de fa- 
moso maquinista. Hoje arrependo-me 
dessa reticéncia. Eu deveria ter de- 
clarado a verdade e certificar que 
meu guia me havia prevenido do de- 
sabamento, que levou mais de qua- 
torze horas de rude trabalho para ser 
removido e tornar livre a passagem. 
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Os Espiritos no Teatro 


A grande cantora Nellie Melba, 
relatou, entre outras recordações es- 
píritas, que certa noite, quando repre- 
sentava o Parcifal, ela sentiu-se imer- 
gir em semi-transe, e que nésse es- 
tado ela havia cantado o seu papel 
com forte impressão, rodeada de En- 
tidades que lá se achavam para aju- 
dá-la e, ainda mais, aumentar a im- 
pressão de sua voz tão bela. 


Muitas outras artistas fizeram a- 
nálogas constatações no palco e sa- 
be-se gue Sarah Bernhard admitia 
como certo que, por vezes, o Espirito 
da trágica Rachel estava a seu lado, 
söbre o palco. 


O ator Ernest Milton certa noite” 
representava Hamleto, isso na Ingla- 
terra. Um amigo, por éle convidado, 
achava-se na primeira fila da orques- 
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tra. Dia seguinte, o artista vai passar 
algumas horas em casa désse amigo, 
cuja filha é médium. Ela cai em tran- 
se e lhe diz gue na noite anterior, 
durante a representacäo, o Espirito 
de Henry Irving, ator célebre, conser- 
vou-se junto déle. Anteriormente o fa- 
moso Dan Leno fregueniemente inspi- 
rava Jacy Grimaldi. Quanto ao cila- 
do Irving, era êle sustentado, em seus 
papeis, por Edmund Kean. 


Miss Lilian Bavylis afirma dever o 
melhor de seus sucessos cenicos ao 
auxílio de grandes cômicos do pas- 
sado, particularmente Wiliam Wycher- 
ley e George F. Cooke, êste o mais bri- 
lhante interprete, um século atrás, do 
repertório de Shakespeare. Sem dú- 
vida poderiamos obier outros subsí- 
dios sôbre o curioso assunto da esti- 
mulacáo do talento de atores vivos 
por atores mortos, e outras confidén- 
cias sugestivas, se abrissemos um in- 
quérito no mundo teatral. Sabe-se 
que efelivamenle existem muitos es- 
piritas no teatro e facil nos seria ali- 
nhar agui longa lista de nomes repu- 
tados. 


en 
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Cachorro salvador 


«Constancia» transcreveu de «La 
Nacion», um dos maiores diarios pla- 
finos, a nótule que a seguir reprodu- 
zimos : 

«Bobby é o nome de um peque- 
no cão que foi ultimamente, objeto de 
uma homenagem especial na cidade 
de Otawa, Canadá. Homenagem, pa- 
ra dizer a verdade, merecida, visto 
ter o cão salvo a vida de uma crian- 
ça, filho de seus donos, o casal Gar- 
land. Certo dia, pensando estar dor- 
mindo o menimo, a mãe se dirigiu ao 
quintal para recolher a roupa que ha- 
via lavado. Mas o bebé estava des- 
perto, e tantas voltas deu na cama 
gue acabou por embaraçar-se entre 
as varetas, correndo o grave perigo 
de asfixiar-se. O cachorro, que esta- 
va próximo, correu em busca da mãe, 
e tanto puxou pela barra da saia que 
a senhora acabou por ceder. A ho- 
menagem da mencionada cidade con- 
sistiu no presente de uma medalha. 


Revista Internacional do Espiritismo 
ee us nn 


— Sgi ج‎ 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Retiro dos Espíritas 


Está em andamento, na Capital 
Federal, a construção do «Retiro dos 
Espíritas», empreendimento ésse idea- 
lizado pela nossa confrade D. Abi- 
gail Lima, presidente do Centro Espí- 
rita «Patria do Evangelho», com séde 
à Rna Alfredo Pinto, 35, na Tijuca. 

O «Retiro dos Espíritas», que es- 
tará sob a administracäo direta do 
Centro Espirita «Patria do Evangelho», 
terá como objetivo principal a práti- 
ca da Caridade e náo cogitará de 
posições nem castas e nem de cren- 
cas ou convicções quaisquer. 
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Ja concorreram com valiosas dá- 
divas para o Retiro dos Espiritas, os 
abnegados trabalhadores da seära es- 
pírila, D. Constança Carvalho, com 
um terreno medindo 2.600 metros, à 
rua Macieira, Campinho, Jacarepagua, 
e Dr. Levindo Goncalves Mello, com 
um terreno de 5.000 metros de exten- 
são, na Estrada Rio-Petropolis, pró- 
ximo a subida da Serra. O terreno 
doado pelo Dr. Levindo Mello, desti- 
na-se a Colonia de Férias, do mes- 
mo Retiro. 

Sáo muitos os objetivos visados 
pelo «Retiro dos Espíritas» e, para os 
nossos leitores poderem fazer uma 


idéia clara do alcance dessa obra, 
passamos a citar os principais: a 
creação e manulenção de um serviço 
médico farmacêutico destinado aos 
seus hospedes; compor-se-á de um 
pavilhão masculino, outro feminino e 
outro ainda para casais; possuirá, 
além disso, um ambulatório, uma en- 
fermaria geral, possivelmente alguns 
quartos particulares, gabinetes denlá- 
rios e para banhos de luz e sol; den- 
tro das possibilidades da área dos 
terrenos oferecido para o Retiro, se- 
rao instalados meios suficientes para , 
auxiliarem a manulenção do mesmo, 
tais como: granja, aviário, horta e po- 
mares; futura- 

= mente serão 
* creados pavi- 

lhões para cre- 
anças, cujos 
pais, por qual- 
quer eventuali- 
dade, não pos- 
sam tê-las em 
sua companhia, 
ou ainda por 
se acharem re- 
colhidos no Re- 
tiro, em pavi- 
lhões compe- 
tentes; haverá 
quartos para 
pensionistas es- 
píritas no Re- 
. tiro; cada Reti- 
ro ou Grupo de 
Departamentos 
terá acomodações próprias para ve- 
lhinhos de ambos os sexos, bem co- 
mo para crianças pobres, preferen- 
cialmente para as que sejam aparen- 
tadas dos abrigados; em cada Reli- 
ro haverá uma pequena enfermaria 
para casos urgentes; os Retiros se- 
rão mantidos pelos sócios do Centro 
Espírita «Patria do Evangelho», ou 
por donativos quaisquer; os médiuns 
„abnegados, ou doutrinadores, os ex- 
diretores dos centros espíritas, O ex- 
jornalistas espíritas, em suma, os de- 
dicados servidores do Espiritismo, cu- 
jo fim de vida seja enegrecido por 
privações e dificuldades de toda or- 
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dem, seräo recebidos no Retiro como 
hospedes de honra e tratados como 
irmáos mais velhos; o Retiro só rece- 
berá gratuitamente velhos de ambos 
os sexos, ou pessoas reconhecida- 
mente inválidas e comprovadamente 
sem recursos. 

O Retiro, no seu início, recebe- 
rá socios contribuintes, fundadores e 
cooperadores, os quais começarão a 
gozar de tais direitos após um ano 
de contribuição ininterrupta e efetiva. 

Como se vê o Retiro dos Espi- 
ritas é um empreendimento da mais 
alta importância, digno, porianto, do 
apôio incondicional dos espíritas em 
geral, que poderão pedir informações 
a respeito e mandar suas dádivas ao 
Centro Espírita «Pátria do Evangelho», 
Rua Alfredo Pinto,. 35, Tijuca, Rio de 
Janeiro. 
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Simulador o Cristo ?... 


O nosso prezado colaborador, 
Mariano Rango D'Aragona nos ofer- 
tou 2 exemplares déste trabalho 'de 
sua autoria, no qual refuta o Evan- 
gelho de J. B. Roustaing, principal- 
mente no que diz respeito à nature- 
za do corpo de Jesus. 

Não desejamos tecer comentá- 
rios em torno de tão malfadada e de- 
batida questão, tanto mais que o que 
nos interessa não é a natureza do 
corpo de Jesus, mas o corpo de sua 
doutrina. 

Uma cousa, porém, podemos a- 
firmar: estamos com Allan Kardec, 
nessa e em todas as questões por êle 
apresentadas, estudadas e finalmente, 
resolvidas, porgue temos a firme con- 


Revista Internacional do Espiritismo 


vicção de que êle é, depois do Cris- 
to, O maior missionário. l 

Gratos pela oferta dos 2 exem- 
plares. 
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A Flama 


Este importante órgão da im- 
prensa mineira, gue se publica em U- 
beraba, completou, dia 13 de feverei- 
ro, O seu X aniversärio. 

Comemorando o auspicioso a- 
contecimento «A Flama» circulou com 
o seu número de páginas aumentado, 
inserindo artigos e clichés referentes 
aos homens que trabalham pelo en- 
grandecimento dessa prospera cidade 
mineira e ás obras que atestam o seu 
invejável surto progressista. 

«A Flama» é de propriedade do 
sr. Omar Prata de Oliveira, tendo co- 
mo diretor o sr. Arlindo José Evan- 
gelista. 

A esta nossa colega, cuja inde- 
pendéncia e sá orientacáo honram a 
imprensa uberabense, as nossas mais 
sinceras felicitações. 


D. Constança Carvalho 


Procedente da, Capital Federal, 
encontra-se entre nós, desde o dia 30 
de Janeiro último, a nossa companhei- 
ra D. Constança Carvalho. 

Esta abnegada serva do Senhor 
empreendeu tão longa viagem com o 
propósito de conhecer de perto, a o- 
bra cristã de Cairbar Schutel e con- 
viver conôsco alguns dias. 

A' D. Constança Carvalho alme- 
jamos feliz estudia entre nós. 
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RELEMBRANDO UMA DATA 


Espiritismo, desde o 
seu advento, tem con- 
tado com o apoio dc- 
cedido e desinteressa- 
do de sábios e perso- 
nalidades de renome 
em todos os ramos do conhecimen- 
to humano, de todas as racas e 
crencas. 

Na MCA de casos, os sá- 
bios e intelectuais que mais cons- 
tataram a autenticidade e o valor 
indiscutível do Espiritismo, foram 
cépticos, materialistas e ateistas in- 
transigentes, que só depois de a- 
curados estudos, observações, pes- 
quisas e constantes experiências se 
renderam à evidência dos factos. 
E da mesma maneira por que de- 
fendiam suas convicções materialis- 
tas ou ateistas, passaram a prégar 
e defender o Espiritismo, enfren- 
tando, com a coragem caraterística 
de valorosos generais, os seus ini- 
migos, os eternos detratores da 
Verdade. 

Não citaremos aquí os nomes 
dos ilustres convertidos que, pela 
graça do Alto, presenciaram os mais 


interessantes fenômenos espíritas, 
graças aos quais conquistaram e 
consolidaram em inamoviveis fun- 
damentos, a verdadeira fé que lhes 
serve de bússola no caminho da 
vida, porque seria fastidioso repe- 
tir mais de uma centena de nomes 
sobejamente conhecidos dos leito- 
res. E, quanto áqueles que ainda 
não os conhecem e desejem conhe- 
cê-los, podem muito bem satisfazer 
seu justo desejo com a leitura de 
obras espíritas, as quais constituem, 
pode-se afirmar, a biblioteca mais 
rica que conhecemos. 

Se no estrangeiro surgiram ho- 
mens de valor incontestável na sea- 
ra espírita, no Brasil, que marcha 
na vanguarda de todas as nações 
no campo espiritualista, segundo o 
parecer do eminente professor Dr. 
Ernesto Bozzano, igualmente sur- 
giram e estão surgindo homens de 
comprovada idoneidade, respeita- 
dos e estimados pelo seu saber, pe- 
las suas virtudes cristãs e pelo scu 
trabalho. 

Bezerra de Menezes, conside- 
rado o «Kardec Brasileiro», Viana 
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de Carvalho, Euripedes Barsanulfo 
e tantos outros de igual estrutura, 
figuram na vanguarda dos «leaders» 
do Espiritismo no Brasil, pois ca- 
da um procurou cumprir, melhor 
que o outro, a tarefa que abraçou. 
Por isso seus nomes se imortaliza- 
ram em nossos corações, e sempre 
que se fizer a História do Espiri- 
tismo no Brasil, êles surgirão à nos- 
sa frente como astros de primeira 
grandeza a iluminar o nosso roteiro. 

Outro nome que se tornou po- 
pular entre os espíritas brasileiros 
e muito conhecido no estrangeiro, 
é o do nosso amado companheiro 
Cairbar Schutei. 

Entre os espfritas com os quais 
tivemos a felicidade de conviver e 
trabalhar, ainda estamos para ver 
outro que, como Cairbar Schutel, 
fizesse tanto pela doutrina, dando 
tudo o que possuia, à semelhança 
da viuva pobre, para conduzir os 
seus semelhantes ao suntuoso tem- 
plo da Verdade. Foi justamente por 
isso que Leopoldo Machado, nosso 
companheiro de ideal e de traba- 
lho, qualificou-o de espírita numero 
um, no momento, em nosso país. 

Cairbar Schutel procurou di- 
fundir a doutrina do melhor modo 
possível, sem levar em conta quais- 
quer dificuldades. Era o trabalha- 
dor que sabia fazer jús ao salário. 
Inteligente, previdente e dotado de 
uma cultura sólida, pôs mãos à 
obra desde o momento em que in- 
gressou no Espiritismo, sempre lu- 
tando, mas sempre vencendo e, no 
ardor da luta, conduzindo ovelhas 
desgarradas ao divino aprisco. 

Foi assim que, em 1905, fun- 
dou «O Clarim», órgão de estudo e 
de propaganda da doutrina, que 
anda continua a circular, manten- 
do a mesma orientação e a mesma 
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circulação. Em 1925 fundou esta 
Revista com um programa todo es- 
pecial, isto é o estudo dos fenô- 
menos anímicos e espíritas. Fundou. 
o Centro Espírita «Amantes da Po- 
breza» local, escreveu inúmeras o- 
bras espíritas, fez excursões de pro- 
paganda e palestras radiofônicas. 
Era incansável no labor espiritual, 
e a sua casa não era só sua, mas 
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também a dos pobres, que pare- 
ciam formigas levando ás costas 
algo para suprir as suas necessi- 
dades. 

Era amigo sincero, servical e 
desinteressado. Á sua maior satis- 
facáo era ser útil aos seus seme- 
lhantes, fossem ricos ou pobres, 
cumprindo assim os postulados 
evangélicos, dos quais. se tornou 
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um dos mais lidimos representautes. 
Ao tragar estas breves linhas, 
temos em mira um só objetivo : 
render mais uma vez o nosso prei- 
to de estima e reconhecimento a 
Cairbar Schutel por motivo do 6.° 
aniversário do seu passamento, a 
transcorrer no próximo dia 30. 
Seis anos que desaparecem co- 
mo por encanto na ampulheta do 
tempo, pois se nos afigura que o, 
desincarne dêsse Apóstolo da Ver- 


°` damos em nosso coração, 


ae ei 
dade deu-se ontem, tão viva-guar- 
a sua 
imagem simpática, varonil, amável. 
E’ que a verdadeira afeição encur- 
ta o tempo e as distâncias, man- 
tendo as almas sempre unidas. 
Cairbar, querido amigo e com- 
panheiro : recebe o testemunho do 
nosso amor e da nossa gratidão, 


com a solene promessa de cumprir- 
mos a tarefa que nos confiaste. 


Sintética» na imi nci: ia da morte 
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CONCLUSÕES 


Ja vimos como tais revelações 
autoscópicas, em sujels sonambülicos, 
concordam perfeitamente com as indu- 
ções do Dr. Geley, induções solida- 
mente apoiadas sôbre o processus das 
análises comparadas -no reino animal, 
combinadas com os ensinamentos que 
se desprendem das investigações me- 
tapsiguicas. Eu acrescento que essas 
mesmas revelações concordam, por 
ouira parte e admiravelmente, com o 
pensamento filosófico de Bergson. 

Em seu discurso presidencial na 
«Society F. P. R», (Annales des Scien- 
ces Psychiques, 1913, pagina 326), as- 
sim se exprimiu a proposito da séde 
presumivel da memoria: 


«O que me parece emergir do es» 
tudo atento dos factos, é que as lesões 
cerebrais caraterísticas de diversas afa- 
sias não atingem as recordações em si 
mesmas, e que, por consequencia, não 
há, armazenadas em tal ou tal ponto 
do cérebro, lembranças que a moléstia 
destruiria. Essas lesões tornam, em rea. 
lidade, impossível ou difícil a evocação 
das lembranças : elas se mostram sôbre 
o mecanismo da revocação, e sôbre ês- 
se mecanismo sómente. Mais precisa- 
mente, a função (papel) do cérebro é 
fazer aquí que o espírito, quando tem 
necessidade de tal ou tal recordação, 
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possa obter do corpo uma certa ۵۰ 
de, ou certos movimenlos nascentes, que 
ofereçam um quadro apropriado a re- 
cordação procurada. Se o quadro lá es- 
tiver, a recordação virá, por si própria, 
se inserir aí. O orgão cerebral prepara 
o quadro; éle não segue a memória. 
Eis, a meu ver, o que revela o estudo 
atento das enfermidades da memória 
das palavras, e o que faz, por outro la- 
-do, pressentir a análise psicológica da 
memória em geral». 


Essas profundas observações de ' 
Bergson concordam com as revela- 
ções dos sonâmbulos, de tal modo 
que poderiam ser tidas por comentä- 
rios sôbre as mesmas revelações. 
Esta circunstância merece ser frisa- 
da: não lhe falta valor sugestivo. 

Aduzo enfim a opinião de E. W. 
Friend, expressa no «Journal of the 
American S. P. R.» (1915, página 122), 
a propósito de uma comunicação me- 
diúnica registrada pelo autor : 


«No estado em que estáo as cou- 
sas, diz éle, elas confirmam a tése berg- 
soniana que, O cérebro só contém me- 
“canismos da revocagäo, enquanto que 
nossas experiéncias, no que elas tém 
de substancial e de intrínseco, säo con- 
servadas fóra do cérebro, num meio pu- 
ramente psíquico». 


— 
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Resulta, do exposto, que em 
virtude da autoscopia sonambúlica, 
nós nos encontramos no limiar duma 
grande descoberta histológica e psi- 
cológica, a qual, duma parte, coin- 
cide com os resultados das investi- 
gações mais recentes, no dominio das 
ciências naturals e metapsíquicas, que 
provocaram a obra do Dr. Geley, «Do 
Inconciénte ao Conciénte», e, de ou- 
tra parte, concorda com as geniais 
especulações filosóficas do professor 
Bergson. E' essa uma demonstracáo 
de grande importáncia da autoscopia 
sonambúlica, por ser o instrumento ao 
servico da ciéncia. Seria também ex- 
tremamente desejável que os repre- 
sentantes do saber o reconhecessem, 
orientando suas investigacöes neste 
sentido, multiplicando as experiéncias 
déste género, aplicando-lhe os méto- 
dos da análise comparada. 


XA k 
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Voltemos a visäo panoramica. 

Ulteriormente, tratarei de consi- 
derar a caraterística essencial pela 
gual ela se exterioriza, guero dizer, 
a que lhe permite representar em ter- 
mos de «simultaneidade» o que a in- 
teligência humana só pode assimilar 
em termos de sucessão. Agora, a- 
poiando-me sôbre a análise compa- 
rada de diversas manifestações me- 
tapsíquicas, constato como a mesma 
caraterística é encontrada substan- 
cialmente idêntica nas modalidades 
segundo as quais se manifestam ou- 
tras faculdades supranormais. 

Esta caralerística já havia sido 
notada ha muito tempo, no que con- 
cerne às manifestações da memória 
sonambúlica, e, notadamente, nos 
«Proceedings of the S. P. R. (Vol. 
VI, pag. 95). Thomas Barkworth ha- 
via observado : 


«Tanto quanto se sabe, as fungöes 
da memoria ordinária consistem num en- 
cadeamento de idéias associadas entre si, 
conduzindo cada idéia 4 idéia próxi. 
ma, e esta a uma outra, e assim em 
sucessão... Tal é a modalidade da ex- 
teriorizagáo da memória pertencente a 
atividade da conciéncia normal; mas eu 
ousarel conjeturar que a «conciéncia la- 
tente» possue sua memória particular, 


s 
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fundamentalmente ‘diferente da outra: 
a memória conciente consistindo no en- 
cadeamento sucessivo das idéias, e a 
memöria subconciente, numa impressäo 
pictural simultánea. Se estas hipöteses 
tiverem fundamento, deveremos esperar 
que a memória subconciente dum sujet 
hipnotizado seja capaz de repetir, igual- 
mente bem, uma lição a começar do 
fim assim como do princípio; e é pre- 
cisamente isto que se verifica nas ex- 
periências congêneres». 


Todo o mundo conhece essas 
experiências, a começar pelo caso 
clássico duma sonâmbula que possuia 
a facuidade de escutar uma confe- 
rência e depois repeti-la em sentido 
inverso, como se tivesse o texto im- 
presso diante dos oihos, e a terminar 
pelo caso de Malvina Gérard, caso 
dos mais noláveis, em que o sujet 
era capaz, em c-iado sonambúlico, 
de compor comédias e delas recitar 
passagens indicadas ao caso por seu 
hipnotizador nos diversos atos, como 
se ela houvesse improvizado suas co- 
médias instantaneamente, e tivesse o 
manuscrito diante dos olhos. (M. Sa- 
ge, Annales des Sciences psychigues, 
1904, pags. 65 e 129) l 

Outra categoria de manifesta- 
ções lem que a caraterística da «si- 
multaneidade» na rememoracao, cor- 
responde ao equivalente da «ınstan- 
taneidade» — ou pouco mais ou me- 
nos, -na concepção mental), é a dos 
«calculadores prodigios», manifesta- 
cáo cuja particuleridade consiste em 
resolver com uma rapidez prodigiosa, 
mesmo repentinamente, por vezes, 
cálculos da maior dificuldade e de 
extrema complicação; rapidez que 
contrasta com a lentidão da menta- 
lidade normal no encaminhamento pa- 
ra a solucáo dos mesmos problemas. 

Para o que se refere ás sonorl- 
dades, recordemos o curioso fenóme- 
no costumetro com Mozart, que per- 
cebia objetivamente, e com simulla- 
neidade, a sucessäo e a coordena- 
cáo das notas gue compunham um 
trecho de música inteira, e tiran- 
do dessa aptidáo, uma suprema de- 
leitacáo estética. Partindo, desta pre- 
ciosa anomalia constatada néste mú- 
sico, nota-se uma analogia com os 
fenómenos aqui examinados, a saber: 
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a abolicäo da sucessäo no tempo, 
pela audicäo subjetiva duma compo- 
sicáo melódica, e, conseguentemente, 
para toda coordenacáo de sons em 
ordem sucessiva. 

Observo ainda que a mesma ca- 
raterística da «instantaneidade» no 
desenrolamento duma ação qualquer, 
se encontra entre as manifestações 
da transmissão telepática do pensa- 
mento e da visão telestésica, que se 
exteriorizam através do espaço, em 
uma inapreciável duração de tempo. 
O mesmo se pode dizer dos casos 
de clarividência do passado e do fu- 
turo, que se iraduz, no sensilivo, por 
uma visão panorâmica no presente; a 
mesma ocorrência na circunstância 
dos fenômenos de «bilocação» que 
tenham relação com a translação ins- 
tantânea no espaço, do «fantasma 
desdobrado». E se levarmos em con- 
ta aguilo que afirmam as personali- 
dades mediúnicas, verificaremos ha- 
ver aí algo de semelhante, quanto à 
noção abstrata do tempo e o sentido 
prático do espaço, no ambiente es- 
piritual. 

Relevo enfim,—do ponto de vis- 
ta do sentimento da individualidade 
pessoal em suas relações com o Uni- 
verso e com a Causa primária, — gue 
se conhecem exemplos tendentes a 
demonstrar como ésse mesmo senti- 
mento pode transformar-se em uma 
intuição sintética da imanéncia em 
Deus, conservando, todavia, intacta a 
conciéncia do sér, se bem que exces- 
sivamente ampliada. Esta noção foi 
ressentida, por exemplo, nos momen- 
fos de excepcional intuição transcen- 
dental, pelo ilustre poeta inglês Al- 
fred Tennyson. Respondendo a um a- 
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migo gue experimentara uma impres- 
são semelhante, em seguida a uma 
inhalacäo de «clorofórmio», êle se ex- 
primiv néstes termos : 


«Jamais tive revelagóes déste gé- 
nero por meio de anestésicos, mas tive 
frequentemente uma sorte de «extase 
no estado de vigíliz» (assim me expri- 

_ mo por falta dum termo apropriado), 
a comegar por minha primeira adoles- 
céncia, em momentos em que me acha- 
va só. Consegui, algumas vezes, provo- 
car ésse estado, repetindo mentalmente, 
a mim mesmo, o meu próprio nome, 
até ao momento em que a intensidade 
com a qual remontava em mim a con- 
cepção de minha individualidade pes- 
soal, atingia seu limite extremo. Então, 
essa mesma individualidade parecia dis- 
solver-se e esvaecer-se numa sensação de 
conhecimento ilimitado. Esse estado de 
conciência não era um estado confuso, 
mas o mais claro entre meus mais cla- 
ros, c mais certo entre meus mais Cer» 
tos, e literalmente indiscritivel. Graças 
a êle, a morte me parecia uma impos- 
sibilidade ridícula. Em suma, uma tal 
extinção da personalidade (se assim 
podemos definir êsse estado), não me 
parecia uma extinção do sêr, mas a 
verdadeira e única existência real, Sin- 
to-me humilhado pela maneira tão com- 
pletamente imperfeita com que vos des- 


* crevo êsse sentimento. Mas já não dis- 


4 


se eu que tal estado 6 
te impossível de descrever ?» 


1903, pg. 257). 


Tennyson volta ao assunto em 
seu poema: «The Ancient Sage», e 
êle o desenvolve em versos magni- 
ficos. 


verdadeiramen- 


(Light, 


(Continua) 


Os órfãozinhos, irmãos anônimos teus, esperam avidamente pelas 


migalhas da tua mesa confiados na FARTURA DA TUA CARIDADE! 


Tens na alma o sentido exáto do BEM e da 


SOLIDARIEDADE 


e solveräs praticamente êste compromisso que tens para com a CON- 
CIÊNCIA E A HUMANIDADE: AJUDA O «LAR DA IRMA CE- 
LESTE» a construir seu berçário e orfanato ! 


Admistração : Rua Visconde de Parnaíba, 55 — S. Paulo. 


> «Campanha de Corações para o «LAR» construír seus pavilhões». 
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LEOPOLDO 
MACHADO 


( Conclusão) 


— Meu maior inimigo está dentro 
de minha casa, na minha própria filha, 
que não tolera o Espiritismo, nem os es- 
piritistas! E olhe, que já frequentou, ate, 
em pequenina, aulas de moral cristã, no 
centro espírita que eu presidia, feita uma 
aluna aplicadissima ! Botei-a num colégio, 
de irmãs, e de lá me veio uma beatinha 
de uma carolice sem nome ! — lamentou- 
se, intimamente, conosco... 

— Voltou do «colégio de Deus», 
amicissima da Igreja e inimiga do pai! E, 
ainda mais: da Doutrina do pai! Mas, 
que desejava o amigo e irmao, entregan- 
do sua filha a tats educadores ? 

— Desejava dar-lhe, apenas, uma edu- 
cação perfeita ! 

— A perfeição de educação de tais 
educandários está, realmente, nisso: for- 
mar beatos, para o aumento do rebanho 
futuro. Que adiantou a ela, e ao amigo, 
o conhecimento que trouxe de humani- 
dades, seu diploma de sabenças terrenas, 
se perdeu lá o direito de pensar livre- 
mente, de examinar de tudo para aceitar 
o melhor, de continuar amiga do lar e 
da família? Ela já lhe não pertence, nem 
a ela mesma! Pertence à Igreja! 

— Seria preferível, para mim, conti- 
nuasse ela sem educação nenhuma, a ser 
educada assim. Voltando-me com a alma 
intoxicada de fanatismos, com o coração a 
desbordar rancor contra mim, contra os que 
não debulham as contas do mesmo rosário... 
Nenhuma educação humana vale, quan- 
do, em sua troca, se perdeu a indepen- 
dências espiritual, se trouxe dela a inteli- 
gência atravancada de dogmas absurdos, o 
coração vertendo o pior dos ódios, que é 
o ódio religioso. Eu preferiria, de mim, 
que minha filha permanecesse à mingua 
de qualquer educação, a vê-la educada 
assim... 


RA 

En 
ale Le 
ape 0 


O «centro», séde. propria, numa das 


ruas principais, vasio quasi sempre. 

Só apanhou bôa assistência, nas duas 
conferências que fizemos. 

— Ha dias de sessões, que só eu 
compareço. Faço, contudo, questão de as- 
sinalar minha presença e, provavelmente, 


a 


dos invisíveis... diz-nos seu presidente. 

— Medium vidente, o amigo? 

— Não. Porque o pergunta? 

— Como sabe que os invisíveis aqui 
estão, pontualmente, consigo? Será mes- 
mo que, com tanto o que fazer por aí, 
com tantos ambientes em que possam a- 
prender e ensinar. 

Ele compreendeu 
chegar E 

A presença de invisíveis enchendo 
lugares reservados a visíveis, para realiza- 
ções destinadas a encarnados, consola mui- 
ta gente. Como ficha de consolação, pó- 
de interessar... 


onde queriamos 


de Se 
* v 


O «centro espírita» e o clube de fu- 
tebol quasi que se completam, (ug Se 
diretoria é quasi a mesma. 

De nossa parte, näo E ut com- 
preender tamanha afinidade de instituigöes 
tio díspares. Foi-nos, porém, explicado: 

—Através do clube posso obter mui- 
ta coisa para o centro. O clube é mais do 
agrado de todos, povo e governo inclusi- 
ve. Pode, assim, favorecer de muito o 
«centro». 

A explicação não satisfaz. Um cen- 
tro espírita que precise, para viver, de fa- 
vores de clubes de futebol, melhor fóra 
deixasse de existir. Se nao se pöde impör 
por si mesmo, si, por si mesmo, nao tem 
validade, não deve ser «centro espírita»! 


E’ professora do grupo escolar, cujo 
corpo docente é só de católicas. 

Gosta do Espiritismo, porque o pai 
é espiritista. E da-se bem com a terapéu- 
tica espiritistica, com os passes. Gostaria 
poder estudar a Doutrina, poder frequen- 
tar O «centro»... Mas, que iriam dizer de- 


la as colegas? Seria dar muito o que fa-' 


lar! Por isso, nem foi ouvir as conferén- 
cias que proferimos. 

Vinte e trés horas de uma noite feia 
e chuvosa. De volta da conferéncia, na 
sala de visitas, trocam-se comentarios a 
respeito das questöes ventiladas através da 
conferéncia. 

— Que pena nao poder, como os ou- 
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tros, ouvi-las também! Gostaria, entre- 
tanto, de receber uns passes... 

— Tem estado tào nervosa! Se o 
conferencista lhos pudesse dario. 

O conferencista náo dá passes. Deu- 
lhos sua esposa, orando éle no ato. E, 
enquanto Grava, lembrou-se da passagem 
de Nicodemos, doutor em Israel, procu- 


rando o Sehor dentro da calada da noite... 


E passes recebidos egoísticamente, 
porque com o pensamento fixo na me- 
lhoria de seus males fisicos e psíquicos, 
resultaräo, porventura, eficientes? A mi- 
sericórdia de Deus é infinita. Procuremos, 
antes, esclarecer as massas para o estudo 
dos Evangelhos e da Doutrina Espírita, 
afim de bem compreendé-los, e assimilá- 
los, e senti-los no santo labor de quem 
procura o Reino de Deus e a Sua justiça, 
' para receber—como é dos mesmos Evan- 
gelhos — tudo o mais, a saude inclusive, 
de acrescimo. ' 


— Os espíritas não se unem, aquí, 
suficiêntemente. Houvesse mais união en- 
tre nós. 


— E maiores seriam o progresso da 
Doutrina e suas realizações, é óbvio — 
responderamos à à queixa ouvida. E con- 
tinuámos : 


— Aquí, como em toda parte, a si- 
tuação é a mesma. O Espiritismo é, pa- 
ra nds, graga que desce muito antecipa- 
damente aos espiritistas. Por isso que, 
a despeito do cödigo dos espiritistas ser 
um só: os Evangelhos de Jesus, em que 
se lé que só em nos amarmos uns 5 
outros provaremos que somos discipulos 
do Cristo; e embora uma só seja a codi- 
ficação : as obras do Kardec, as quais pre- 
ceituam o trabalho, a solidariedade e a to- 
leráncia como precipuos deveres dos es- 
piritistas; a-pesar disso, dificilmente se 
encontram dois ambientes onde se faca 
espiritismo do mesmo jeito. Porque? E 
que — sentimos a necessidade de frisar 
bem, repetidamente — os espiritistas, em 
percentagem assustadora, náo se querem 
afeicoar à Doutrina, e aos Evangelhos, 
mas afeiçoá-los “aos seus pontos de vista, 
a suas interpretações e conveniências. 

— Daí, a necessidade, para mim, = 
alguem com bastante para 
orientar o movimento. 


A necessidade, quiçá, de um pa-‏ سب 
pa no Espiritismo ? Seria pior. Para nós,‏ 
é preferivel a diversidade de métodos,‏ 
através dos quais agimos de acordo co-‏ 
nosco mesmo, arrostando a responsabili-‏ 
dade de nossos erros e faltas 4 a obedién-‏ 
cia passiva, tipo perinde ac cadaver, a um‏ 
chefe visivel, cheio de aparatos, honra-‏ 
rias e insinceridades. Não é dos chefes‏ 
visíveis de que carecemos, porém, de mais‏ 
estudos e melhor esfôrço para a nossa re-‏ 
forma exterior; porém, de melhor com-‏ 
preensão da Doutrina para sua prática‏ 
integral. Quem nos oriente deve ser o‏ 
Cristo, através de seus Evangelhos. E Allan‏ 
Kardec. por suas obras magistrais. E ir-‏ 
mãos outros, nossos, que estudaram mais‏ 
e melhor do que nós, cuja experiência‏ 
está nas obras que deixaram, a exemplo‏ 
de um Denis, um Delane, um Bezerra.‏ 
De chefes visíveis, cheios de honrarias e‏ 
distinções, de que lhe advenham orgulhos‏ 
e empafias, não carecemos, que os espiri-‏ 
tistas não devem ser «carneiros de Panur-‏ 
gio»; mas conciéncias disciplinadas para‏ 
obedecer e submeter-se 4 Lei. Nao care-‏ 
cemos de disciplina e chefias nos moldes‏ 
do clericalismo, feitas de mandonismo ab-‏ 
solutista e obediencias cegas, impostas 4‏ 
juramentos e ordenações que nao têm‏ 
fundamento nos Evangelhos. A disciplina‏ 
que nos convem, só a que forme con-‏ 
ciencia e individualize caracteres, porque‏ 
espiritista deve ser uma conciência e‏ 0 
um caráter disciplinados na obediência‏ 
da Lei Divina, forte e firme no cumpri-‏ 
mento de sua Doutrina.‏ 

— De acördo. Mas, se houvesse um 
pouco mais de solidariedade... 

— Realizariamos muito mais. O Es- 
piritismo, entretanto, é tão grande que, 
mesmo acionado, no plano material, por 
pigmeus como nós, que ainda não trabalham 
como deviam; que não se solidarizam, 
ainda, tolerantes, como era de esperar, 
vai realizando esta copia admirável de 


obras, a começar por assentar centros es- 


píritas por toda a parte, a semear, por 
toda a parte, a semente boa da Doutri- 
na, inquientando, désse modo, os gigan- 
tes de religiões dogmáticas e do cienti- 
ficismo oficial! Imaginemos só quando 
nos unirmos cristimente solidários e to- 
lerantes, a trabalhar, a trabalhar muito !.. 


A conciência é o melhor livro de moral que nós temos e aguele que 


mais se deve consular. — PASCAL. 


N Concordância no Ensino. 


y 
— 


zen. A precisamente oitenta e seis 
T anos aparecia na Franga 
CES) ed V 
uA 


uma obra com o original 


c nome de LIVRO DOS 
‘fe ESPÍRITOS, de autoria de 
A um médico. 


Grande foi, entáo, a ce- 
leuma que levantou o aparecimento des- 
sa Obra. O livro tratava da sobrevivéncia 
da alma após a morte do corpo. Lanca- 
va as bases de uma doutrina nova — O 
Espiritismo, porque era revelada pelos es- 
piritos, isto é, pelas almas dos que a ge- 
neralidade dos homens chama de mortos. 
Como idéia nova que era, foi logo após 
o seu aparecimento, adversada, vilipendia- 
da, e os seus poucos adeptos ridiculari- 
zados. 

Mas como a sua difusão e implan- 
tação estavam nos desígnios de Deus, ela 
venceu e vai prazeirosamente em busca 
do seu verdadeiro destino. No presente 
os seus profitentes contam-se aos milha- 
res, em todas as partes do mundo. 

Preciso é, porém, considerar que isso 
não aconteceu sem esfôrço e sem que amar- 
gas decepções e desventuras fossem pro- 
vadas por aqueles que tiveram a coragem 
moral de, aceitando-o, propagá-lo ousa- 
damente. 

Contudo, graças a agudeza e pene- 
tração de vistas do seu codificador, o ge- 
nial médico de Lion; graças ao cuidado 
com que a elaborou, nela ajustando os 
mais altos conceitos de raciocínio e lógi- 
ca, que a obra, passados menos de cem 
anos, conseguiu impör-se às conciências 
livres, já emancipadas das rotinas escolás- 
ticas, apesar de todos os. pesares. 

A tudo levou de vencida, até mes- 
mo o aparecimento de pretensas revela- 
ções, porque a obra assentava as suas ba- 
ses solidamente na razão indiscutível, na 
lógica invejável e no bom senso . incom- 
parável, de que o seu codificador fizera 
grande alarde na sua encarnação terrena 
de missionário da terceira revelação. 


O Bom senso 


. 


déste missionário do Bem, constatou-o 
Camilo Flamarion, á beira do túmulo do 
Codificador, no momento de baixarem os 


I 
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seus despojos 4 campa fria, e ao fazer o 
elogio pöstumo do grande amigo, dizen- 
do entre outras cousas: — «Ele foi o que 
chamarei o bom senso encarnado. Não 
era uma qualidade de somenos na ordem 


das cousas que nos ocupam. Era, segura- 
mente, a primeira de todas ea mais pre- 
cisa, sem a qual a obra não se teria po- 
pularizado nem distendido pela terra as 
suas grandes raizes». (OBRAS POSTU- 
MAS — pág. XIX — Introdução). 

O sucesso da obra correu, portanto, 
por conta da agudeza de vistas do autor, 
que - não mediu sacrifícios, recolhendo, pa-' 
ra quê ela tivesse todo féro de verdade 
insuspeitável, comunicações de perto de 
mil centros espíritas, disseminados por di- 
versas partes do mundo (Introdução — 
Evang. S/O Esp. pág. XV), e fazendo-as 
passar pela mais rigorosa análise e meti- 
culoso exame, porque como êle próprio 
dissera — «seria melhor repelir dez ver- 
dades a admitir uma única falsidade, uma 
só teoria errônea» (Livro dos Médiuns — 
pág. 277). 

Concluindo o Codificador, sabiamen- 
te, da seguinte fórma: — «Si o Espiritis- 
mo se implanta por toda a parte, se, prin- 
cipalmente nas classes cultas, recruta adep- 
tos, como todos facilmente reconhecerão, 
é que tem um fundo de verdade. Balda- 
dos, contra essa tendência, serão todos os 
esforços dos seus detratores e a prova é 
que o próprio ridículo de que procuram 
cobrí-lo, longe de lhe amortecer o im- 

eto, parece ter-lhe dado novo vigör», 
(LIVRO DOS ESPÍRITOS — V — Con- 
clusão). . 

Isto afirmava- Allan Kardec, afirman- 
do uma verdade, cuja evidéncia pode ser 
hoje constatada, sabendo «que os Espiri- 
tos mentirosos não têm escrúpulos de se. 
esconder sob nomes de empréstimo para | 
imporem utopias, dai resultando que, tu- 
do quanto estiver föra do ensino exclusi- 


vamente moral, as revelacöes que se ob- 
tenham sao de caráter individual, sem au- 
tenticidade, e devem ser consideradas co- 
mo opiniões pessoais, dêste ou daquele Es- 
pírito, sendo imprudência aceitá-las e pro- 
mulgá-las levianamente como verdades ab- 
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solutas» EVANG. S/O ESP. — pág. XIII 
سب‎ Introdução). 


a 
Cr ctl D 


A revelacao espírita — diz o Codi- 
ficador — näo resulta das afırmacöes «de 
um só espírito, que poderia ver as coisas 
de um ponto de vista, sob um sé aspec- 
to, dominado ainda por terrenos prejui- 
zos. Nem tampouco se trata duma reve- 
lação feita exclusivamente a um indivi- 
duo, que pudesse se de deixar levar pe- 
las aparências, ou duma visão estática sus- 
cetivel de ilusões, e não passando muitas 


vezes de reflexo duma imaginação exalta- 


da, trata-se, sim, de inúmeros exemplos 
fornecidos por Espíritos de todas as cate- 
gorias, dêsde os mais elevados aos mais 
inferiores da escala, por intermédio de ou- 
tros tantos auxiliares (médiuns) dissemi- 
nados pelo mundo, de sorte que a reve- 
lação deixa de ser privilégio de alguém, 
pois todos podem prová-la observando-a, 
sem obrigar-se à crença pela crença de ou- 
trem».(CEU E INFERNO — págs. 12 e 102). 

Interessado sinceramente em fazer 
coisa útil e produtiva, não descurou o co- 
dificador um só instante da necessidade 
de tudo fazer passar pelo cadinho da razão 
chegando a concluir, como bem diz pro- 
ficientemente, que «a garantia única e sé- 
ria do ensino dos Espíritos, está na con- 
cordância existente entre as revelações 
feitas expontaneamente por meio de um 
grande número de médiuns, estranhos uns 
aos outros e em diversas regiões, e essa 
concordância universal é uma garantia 
também à unidade tutura do Espiritismo, 
e anulará tôdas as teorias contraditórias 
(LIVRO DOS ESPÍRITOS — Introdução 
pags. XIV e XV). 

O Codificador estava como que pre- 
vendo que à sua obra seriam apresenta- 
das objeções e pretensas revelações surgi- 
riam para empanar o brilho do seu tra- 
balho, daí a meticulosidade com que a 
executou, chegando a afirmar — «uma teo- 
ria não pode ser aceita como verdadeira 
senão com a cláusula de satisfazer a ra- 
zão e dar conta de todos os factos que 
abrange; se um só facto lhe trouxe: um 
desmentido, é que não contém a verda- 
de absoluta». (CÉU E INFERNO — N.º 
ep) 

Portanto, muito sabiamente adver- 
tiu o Codificador, que a concordäncia do 
ensino é a melhor prova para que se pos- 
sa considerar idöneas as comunicagöes de 


mr m 


extra-tumba, dadas pelos «habitantes dos 
bastidores do mas ala», como  diriam os 
nossos irmáos platinos. 

Prestando atenção, poderiamos hoje 
perguntar, também — «diante dêsse impo- 
nente acôrdo de todas as vozes do céu, 
que pode a opinião de um homem ou 
de um Espírito? Menos que uma gôta 
d'água perdida no oceano, menos que a 
voz de uma criança abafada pela tempes- 
fade (EVANG. SNO ESP. Intr. pag: 
XIX). 
Pondo como que uma pá de cal sô- 
bre a dúvida que-paira ainda hoje em 
certos meios, a respeito de determinados 
pontos doutrinários, vémos o Codificador, 
já naquela época, dizer consoladoramente : 
«os espiritistas que mantenham qualquer 
temôr, devem ficar perfeitamente tranqui- 
los. Tödas as pretensões isoladas se pul- 
verizam pela fórga das coisas diante do 
grande e poderoso veridicto do exame 
universal». E mais que: «assenta aí O ca- 
ráter essencial da doutrina espírita, aí re- 
side a sua fórca e a sua autoridade», re- 
pete autorizadamente o Codificador (ob. 
citada — Intr. pags. XVIII e XIX). 

Sem negar a ninguém o direito de in- 
vestigar e discutir o que quer que seja, dian- 
te de acértos tao superiormente elabora- 
dos, achamos que deviam ser mais mode- 
radas as investidas contra a autenticidade 
da obra de Allan Kardec. 

Isto dizemos, e resulta esta asserti- 
va, do estudo que estamos fazendo da 
obra do Espiritismo Codificado, ao alcan- 
ce de qualquer um; — estamos, pois, es- 
cudados no exame direto. 

A obra, entao, avulta na sua gran- 
deza, que O tempo comprova, porque 
aquele que fóra escolhido para. realizar a 
sua difusão e propagação, o fizera levan- 
do em consideração a concisão da fórma 
e elevação na contextura, fatores primor- 
diais para a vitória plena, alcançada em 
menos de cem anos. 

Allan Kardec nunca se satisfez com 
um testemunho, com uma revelação iso- 
lada, sem que não buscasse algo mais além. 
E assim teria que ser forçosamente, por- 
que um testemunho isolado nunca mere- 
ceu fé. A própria ciência penal limitou 
a prova testemunhal a duas pessoas, o que, 
em certos e determinados casos, ainda é 
insuficiente para a formação da culpa dos 
acusados, sendo, então, necessárias as aca- 
reacões, etc. 

Estejamos, pois, tranquilos porque 


poderiamos repetir, agora, com o mestre 
— «nésse imenso concurso o individualis- 
mo se apaga e o orgulho humano sofre 
um novo choque». 

Assim, concordemos mais uma vez 
com o Codificador, quando afirma: «que 
o principio de concordáncia é ainda uma 
garantia contra as alteracöes tendencio- 
sas que tentassem introduzir no Espiritis- 
mo as seitas que se quisessem nêle am- 
parar em proveito próprio, acomodando- 
o á sua .vontade. Resulta ainda mais — 
prossegue o incomparável mestre de Lion 
— que as instruções dadas pelos Espiri- 


= 


tos sôbre pontos da doutrina ainda não 
elucidados, não constituirão leis enquanto 
estiverem isoladas, não devendo ser acei- 
tas senão com todas as reservas, e a titu- 
lo de informação» (Ob. citada. Intr. pags. 
XVI e XVII. - 

Depreende-se, portanto, das afirma- 
ções categóricas do Codificador, que to- 
da obra ou revelação que não apresentar | 
aquelas caraterísticas, deve ser aceita, 
apenas, a título de informação! 
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Nova Iguassu, Janeiro, 944. 


(Continua) 


OM a sabedoria dos grandes mis- 

sionarios, escreveu Camilo Fla- 

marion em O DESCONHECI- 

DO, tradugäo de Arnaldo de 
S. Thiago, em 1940, pagina 329, que 

«Talvez estejamos nös, em face das 
manitestagöes de energia psíquica, no es- 
tado dos animais inferiores que nao dis- 
põem ainda de sentidos iguais aos nossos”. 

.. O dom de penetrar o invisível, co- 
mo a sabedoria e as virtudes, vem aos 
poucos, na proporção da nossa evolução 
em perfectibilidades morais e intelectuais. 
No fim dessa marcha evolutiva podere- 
mos chegar a desvendar o desconhecido, 
que no entanto sentimos existir em tôr- 
no de nós e em nós mesmos. 

Ha, na BÍBLIA, como também nos 
EVANGELHOS, numerosos exemplos de 
comunicações entre os vivos e os deno- 
minados «mortos». 

Desde o espanto de Balaão, em NÚ- 
MEROS, capítulos 22, versículos 28 a 35, 
quando ouviu as queixas amargas de sua 
jumenta, por éle tao barbaramente es- 
pancada, e que o levaram a ver o anjo 
do Senhor e a ouvir-lhe as censuras con- 
sequentes do desconhecimento da razäo 
por que instintivamente o animal recu- 
sara avançar no caminho, com o fim de 
salvar-lhe a vida; — até às manifestações 
mültiplas de que passamos a fazer breve 
relato. 

Nos tempos bíblicos as comunica- 
ções entre os vivos e os chamados «mor- 
tos» tornaram-se tão abusivamente co- 
muns que tiveram de ser coibidas pelos 


regulamentos mosaicos, como vemos em 
DEUTERONÔMIO, capitulo 18, versicu- 
los 11 e 12, in verbis: 

«Nem encantador de encantamentos, 
nem quem consulte um espirito advinhan- 
te, nem mágico, nem quem consulte os 
mortos: pois todo aquele que faz tal 
coisa é abominagäo ao Senhor; e por es- 
tas abominações o Senhor teu Deus as _ 
lanca föra de deante déle». 

E acrescenta, confortadoramente, no 
versiculo 13: «Perfeito seras, como o Se- 
nhor teu Deus». 

As abominações dantanho, no en- 
tretanto, vieram*através dos tempos até 
os nossos dias e ainda hoje é-nos bem 
triste ter conhecimento dos maléficos e- 
feitos produzidos pelo talso ou chama- _ 
do «baixo espiritismo». l 

Os sêres humanos têm que esfor- 
çar-se por sua perfectibilidade, que cada 
dia deve ser maior, e só então, propor-  - 
cionalmente, se lhes vai ampliando o en- _ 
tendimento. Simultaneamente, os meios _ 
de contacto com as entidades mais ele- 
vadas vao-se desenvolvendo. 

O Livro de SAMUEL esta repleto 
de atos comprovantes de comunicações 
com os Espíritos elevados, mensageiros 
de Deus, que eram vistos por Samuel, 
tanto quanto os podia igualmente ouvir, 
eis que possuia mediunidade vidente e 
auditiva. 

Não eram anjos creados purissimos, 
segundo a definição teológica, os que êle 
via e que com éle falavam ; mas sêres 
que passaram pelos mesmos caminhos que 
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ora palmilhamos e se tornaram puros, 
através de múltiplas vidas sucessivas, no 
decorrer do tempo, aquí e algures, na 
imensidade do espaco. 

Por isso mesmo, a razäo de ser da 
confortadora promessa, que vem dos mais 
remotos tempos bíblicos a todos os se- 
cularmente posteriores ensinos evangéli- 
cos: «Perfeito serás, como o Senhor teu 
Deus», ou «Séde perfeitos como vosso 
Pai celestial é perteito». 

Do mesmo modo que uma pessoa 
compenetrada de melhoramentos morais 
e intelectuais, que se conjugam e com- 
pletam, torna-se apta a comunicar-se com 
entidades espirituais elevadissimas, o indi- 
viduo ‘de baixos sentimentos, comumente 
é influenciado por espíritos atrasados e 
ainda imbuídos de maldades, que enchem 
Os espagos muito mais aproximadamente 


do planeta em que viveram e em que. 


ainda vivemos. No mesmo Livro de Sa- 
muel encontramos prova dessa assertiva, 
confirmando muitos fatos que ocorrem 
atualmente. No capítulo 16 do 1.º Livro, 
versículo 23, está escrito: 

«E sucedia que, quando o espírito 
mau da parte de Deus vinha sdbre Saul, 
David tomava a harpa, e a tocava com 
a sua mão: então Saul sentia alívio, e se 
achava melhor, e o espírito máu se re- 
tirava dele». 

Neste mesmo Livro, capítulo 22, 
versículos 21 e 22, encontramos compro- 
vada a influência espiritual, que póde ser 
benética ou maléfica, contorme a fôrça 
de atraçao preponderante da pessoa söbre 
que incide: 

«Então salu um espírito e se apre- 
sentou diante do Senhor, e disse: Eu o 
induzirei. E o Senhor lhe disse: Com 
que? E disse êle: Eu sairei e serei um 
espirito de mentira na boca de todos os 
seus protetas. E-éle disse: Tu o induzi- 
ras, e ainda prevaleceras ; ; sai e faze assim». 


Deus permite que os maus viventes. 


sejam influenciados pelos maus espiritos, 
como corretivo para todos. E’ sabio o 
brocardo popular de que o vicio castiga 
Os viciosos. 

No 2.° Livro de REIS, capitulo 19, 
vemos como Isaias conforta espiritualmen- 
te Ezequias, transmitindo-lhe as mensa- 
gens celestes, depois de dar-lhe conheci- 
mento (versiculo 7) da permissäo de que 
um espirito perturbasse o rei da Assiria, 
no sentido da pröpria perdigäo, como 
castigo dos seus crimes e érros. No capi- 
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tulo 22, as comunicagöes da profetisa Hul- 
da instruem o sacerdote Hilkias, e assim 
por deante. 

No 1.º Livro de CRÓNICAS, ca- 
pitulo 5, versiculo 26, vemos como Pul, 
rei da Assiria, € influenciado por maus 
espíritos; e, no capítulo 13, a invocação 
a Deus, na Arca Santa, pelo rei David e 
todo o povo de Israel, amparada pelos 
espíritos benfazejos e mensageiros celes- 
tes, que instruem e assistem aos homens 
de boa vontade. i 

No 2.° Livro de CRÔNICAS, ca- 
pítulo 10, versículo 6 e 7, vemos igual- 
mente como Roboão desdenhou do con- 
selho dos anciãos, que lhe disseram: «Se 
te fizeres benigno e afável com éste po- 
vo, e lhe falares boas palavras todos os 
dias serão seus servos»; para acolher o 
conselho dos mancebos impulsivos e bal- 
dos de boa assistência espiritual que pre- 
conisaram violências e maiores rigores, 
do que resultou ser o mesmo rei, assim 
como também os seus asseclas, publicanos 
e portageiros, lapidado e ter afinal que 
fugir. E que os primeiros, j4 experientes 
e sensatos, aconselhavam bem assistidos 
espiritualmente; e os últimos, impetuo- 
sos e arbitrários, atraiam a impulsão dos 
insensatos do Além. 

Em JOB, capítulo 38, os E 
mensageiros de Deus, respondem os seus 
clamores, revelando-lhe a grandeza e a sa- 
bedoria do Ente Supremo. Imensa 6 a 
trajetória da vida humana, para -tudo po- 
der conhecer e saber orientar-se na as- 
censão continua para o melhor, desven- 


, cilhando-se dos érros que engendram os 


sofrimentos, até atingir os ambientes de 
paz e de luz, que aguardam, no término 
da dificilima viagem, os vencedores de 
si mesmos, todos os bons, na santidade 
prometida às creaturas em geral. 

Em ISAIAS, capítulos 8 e 9,as con- 
fabulações do profeta com os Espíritos 
iluminados são numerosas e as mensagens 
deles hauridas são assaz confortadoras e 
instrutivas. O mesmo se verifica em EZE- 
QUIEL, -ao par de elucidadores e convin- 
centes fenômenos de vidência, nos capí- 
tulcs de numeração idêntica. 

DANIEL, que foi igualmente um 
profeta e grande médium, tem no seu Li- 
vro, de tanto sentimento e misticismo, 
revelações valiosas e igualmente convin- 
centes. 

Na prégacdo feita em Ninive, as 
visões de JONAS, levaram o rei a expe- 


dir uma proclamação de grande simbolis- 
mo quanto a progressäo dos séres, como 
se vé, capitulos 3 e 4, versículos 8 e 11, 
respectivamente, zu verbis : 

«Mas os homens e os animais esta- 
ráo cobertos de sacos e clamaráo forte- 
mente a Deus, e se converteráo, cada um 
do seu mau caminho, e da violéncia que 
ha nas suas máos». 

E” que ouvira a sentenga divina, 
transmitida pelos mensageiros celestes, 
proclamando que: 

«Tiveste compaixão da abobreira, 
na qual não trabalhaste, nem fizeste cres- 
cer; que numa noite nasceu, e numa noi- 
te pereceu; e não hei-de ter compaixão 
da grande cidade de Ninive (simbolizan- 
do todos os séres viventes terrenos) em 
que estão mais de cento e vinte mil ho: 
mens, que não sabem discernir ‘entre a 
sua mão direita e a sua mão esquerda, 
e também muitos animais ?» 

Nos EVANGELHOS, os fenóme- 
nos de aparições de anjos e santos, ` vis- 
tos e ouvidos através das mais elevadas 
e santificantes mediunidades, são sem con- 
ta, desde as visões de Zacharias, Maria, Jo- 
sé, e, finalmente, dos Apóstolos e Discí- 
pulos, até o dia de Pentecostes, permi- 
tindo a todos os Discípulos discorrerem 
sôbre os ensinos santos em linguas que 
lhes não eram conhecidas. 

João Evangelista, o Discípulo ama- 
do, falando-nos da vida espiritual, que é 
eterna, como medianeiro altanado do Mes- 
tre Divino, diz, nos versículos 57 e 58 
do capítulo 6 do seu Evangelho, que as- 
sim falou o Salvador da humanidade : 

«Assim como o Pai, que vive, me 
enviou, e eu vivo pelo Pai, assim, quem 
de mim se alimenta (isto é: quem faz 
o que o Cristo ensinou), também viverá 
por mim, Este (o ensino do Mestre) é o 
pão que desceu do céu; não é o caso 
dos vossos pais, que comeram o maná e 
morreram; quem comer éste pão viverá 
para sempre.» 

"E, no versículo 63, esclarece” ple- 
namente : 

«O espírito é o que vivifica, a car- 
ne para nada aproveita: as palavras que 
eu vos disse são espírito e vida.» 

A matéria orgânica é simples veí- 
culo e meio de dar vida ao Espirito, até 
que éste possa atingir a máxima  perfei- 
gäo e dispensar o pesado veículo ou ves- 
tuário, que se toma e se despe sempre 
com acerbas dóres. 
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Corroborando tudo o já expendido, 
em despretenciosa coletánea, que mal ex- 
prime a nossa ânsia de aprender e aper- 
feigoar, retiramos das confortadoras CRÓ- 
NICAS DE ALÉM TÚMULO, do benfa- 
zejo e iluminado Espírito de Humberto 
de Campos, dois trechos apenas, da que 
tem por título «Uma venerável Instituição», 
com que damos encerramento a nossa co- 
laboragäo de hoje: 

«Aquí, explicava Pedro Richard, reu- 
nimo-nos todos nós, os que amamos as 
claridades do Evangelho, ansiosos de re- 
partir as esperanças da Bôa-Nova. Ha 
lugar nesta casa para todos os trabalha- 
dores, e basta querer para que cada.. um 
seja incorporado á caravana que nunca 
se dissolve. A’ maneira daqueles cóxos 
e estropiados a que se referia Jesus no 
seu ensinamento, vivemos pela misericór- 
dia do Senhor, que não nos desampara 
com a sua bondade infinita. O banquete 
de Ismael está aquí sempre posto e, das 
alturas divinas caem sôbre o seu templo 
humano as flöres da esperança, da pieda- 
de e do perdão, transformadas em ben- 
çãos de Deus, repartidas, como a luz do 
sol, com todos os corações. Aproveita- 
mos, nos estudos da doutrina, aquela par- 
te que representava a predileção de Ma- 
ria, em contraposição com os trabalhos 
apressados e inquietos de Marta, segun- 
do a observação do Divino Mestre, e pug- 
namos pelo esförgo da reforma interior 
de cada um, reconhecendo que sómente 
na assimilação dos princípios morais da 
doutrina, em sua feição de Cristianismo 
restaurado, poderemos atingir a finalida- 
de de nossas preccupações.» 

— «Mas, perguntei admirado, a ins- 
tituição desprezará, porventura, as €x- 
pressões científicas do Espiritismo ?» 

— «De modo algum, respondeu so» 
lícito, seu aspectos fenom.énicos merecem 
todo o zélo possível, mas essas expres- 
sões da ciência representam os meios e 
não o fim, constituindo, désse modo, co- 
rolários das expressões morais do ensina- 
mento dos Espíritos, chegando-se a ila- 
ção de que nada se terá feito sem a edi- 
ficação das conciências, à luz dos seus 
princípios. Haja vista o que aconteceu na 
Europa, bafejada por tantos, fenômenos 
extraordinários. Com algumas exceções, 
os sábios que alí se ocuparam do assun- 
to, possuidos do mais avançado persona- 
lismo, definiram os factos mediúnicos den- 
tro de suas vaidades pessoais, complican- - 
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do o estudo da doutrina com o sabor 
cientifico de suas palavras, desconhecen- 
do a profunda simplicidade dos ensina- 
mentos revelados.» i 

— «E’ com essa expressão religiosa 
e regeneradora que o Espiritismo conta 
esclarecer os problemas do campo social ?» 
— perguntei ainda. - 

— «De facto, continuou o meu ge- 
neroso amigo, toda a vitöria da doutrina 
tem de comegar no coragäo. Sem o sélo 
da renovação interior, qualquer tentativa 
de reforma constitue um caminho para 
novas desilusöes. Seria, pois, inutil orga- 
nizarmos grandes movimentos para uma 
salvação imediata, si o espirito geral se 
encontra nas sombras. Onde se tera visto 
uma colheita sem o trabalho da semea- 
dura? A missão dos espíritas não repre- 
senta, portanto, uma tarefa artıficıosa e 
nem lhes compete disseminar os labora- 
tórios de ilusões. Suas responsabilidades 
520 muito grandes no campo da educa- 
ção evangélica das massas e no plano da 
caridade pura, assistindo os sofredores e 
os desesperados. Esse campo de trabalho 
moral é o imenso reservatório das fórcas 
indestrutiveis da Nova Revelação e a be- 
leza de seus aspectos tem seduzido mui- 
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tas mentalidades de élite, do mundo in- 
teiro. Mesmo a esta casa (Federação Es- 
pirita Brasileira) têm aportado muitos es- 
piritos brilhantes, vindos da Política e da 
Ciência, considerando que o Espiritismo, 
verdadeiramente interpretado, é a sintese. 
maravilhosa que abrange todas as ativi- 
dades humanas, no sentido de aperfeigoá- 
las para o bem comum.» 

— Mas, ponderei, não seria aconse- 
lhável movimentarem-se os elementos da 
doutrina projetando-se as expressões de 
seus valores no mundo das realizações ?» 

— «Não reprovamos quantos se en- 
tregam, desde já, aos trabalhos dessa na- 
tureza, reconhecendo que o Espiritismo é 
um campo imenso onde cada qual tem a 
sua tarefa a desempenhar, e onde o ex- 
clusivismo pecará sempre pela inoportu- 
nidade; mas, julgamos prudente criar-se a 
mentalidade evangélica antes das obras es- 
piritas, a-fim-de que elas não se percam 
nos labirintos do mundo, e para que se- 
jam devidamente cultivadas pelos verda- 
deiros discípulos do único mestre, que é 
Jesus Cristo». 


Belo Horizonte, 3 de Agosto de 1943. 
(Rua Marquês de Maricá, 256). 
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as Nobres | “iii. 


As almas nobres passam pelo 
plano da vida em que nos encon- 
tramos, deixando sempre um lega- 


do de fé, uma substância moral 
construtiva do bem. Com tais nor- 
mas e diretrizes prefixados por ês- 
ses vultos de primeira grandeza, 
nós bem intencionados, poderiamos 
conjugar todos os surtos inferiores 
que nos assolam, para implantar 
um Código de Vida consoante as 
prerrogativas das nossas condições 
de entidades racionais e humanas. 

— No entanto, lamentavelmen- 
te, assim não sucede, e assim não 
sucede por imperativo da nossa pró- 
pria recalcitrância. 

E é essa teimosia, essa apatia 


para o bem que formam as densas 
e obscuras nuvens que toldam a 
nossa conciência, que interceptam 
o sagrado objetivo que temos em 
perspectiva como espíritos que pre- 
~clsam crescer no conceito de Deus. 

— Mas, interpelar-nos-ão, por 
certo: «Como podemos despender 
tais esforços si êles ultrapassam as 
nossas possibilidades de discerni- 
mento ? 

—E nós, responderemos, sere- 
namente:—nada é impossivel para 
a creatura de bons propósitos. 

— Compele-nos a uma respos- 
tá categórica essa assertiva ? 

—Pois náo! Da-la-emos de 
bom grado: 
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—Foi o Cristo-Excelso quem 
nos clamou: 

—«QO que eu faço, vós também 
podeis fazer... e ainda muito mais...» 

—Portanto, todo fracasso, to- 
da: desdita, não gera, nao cresce e 
não «se desenvolve sinäo em nós 
próprios. 

Mas porque, de início, . 
mos que os grandes vultos da hu- 
manidade nos deixam rastros lumi- 
nosos de luzes puramente zul 
cente ? 

- —-Porque são êles que nos lan- 
cam apélos como éste: 

«—Homens! Já é tempo! Lim- 
pai os vossos corações, tecei as vos- 
sas rédes com malhas de aféto .nos 
teares da bondade, do amor e da 
caridade ; enchei as vossas almas 
de virtudes, cumpri a lei de Deus 
e o Evangelho de Jesus; respeitai 
OS vossos irmãos e respeitai os seus 
direitos, para. que êles vos respei- 
tem e respeitem os vossos ; ajudai- 
os nas sementeiras do BEM para 
. que êles, agradecidos, vos ajudem 
nas vossas; vigiai a todos os mo- 
mentos os vossos defeitos, ensinai 
“a vigiar os dos outros; com Fé tra- 
balhai confiantes no dia de ama- 
nhã, pois Jesus, dará sempre as 


. devidas recompensas aos bons tra- 


balhadores, aos trabalhadores de 
boa .vontade. 
Ficai na sua Paz e no seu 


.. Amor». 
.Sómente quando aprimorado ۰ 


pela dör, assediados pelas desven- 
. turas que nós próprios engendra- 
mos, € maxime nas últimas horas 
da nossa vida é que, a titulo de 
remorso, acolhemos um pouco des- 
‚sa verdade, como se nos apegasse- 
mos a uma tábua de salvação nos 


disse- 
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momentos tempestivos da-existén- 
Clan 

Com: essa atitude procedemos 
mal, agimos inconcientemente, pois 
que Jesus nos determina conhecer- 
mos:a Verdade para nos sentirmos 
libertos. — 

Sem as noções das 15% divinas; 
sem o discernimento dos supremos 
desígnios do Creador, viveremos 
perpetuamente falidos, visto que u- 
ma e única é a Fonte donde tudo 
promana misericordiosamente, ul- 
trapassando - sempre a nossa pers- 
pectiva. 

— Porisso disse-nos ainda o 


Mestre : «Ao que. muito tem, mui- 
to lhe será: dado ; mas áquele que 
pouco tem, ainda êsse, pouco lhe 


será tirado». 
Conclue-se ‘que Deus: na sua 
excelcitude indiscutível, quer nos 


- vêr na abastança; nada nos confe- 


re sob medida ‘ou por péso, mas na 
plenitude da graça do seu» dileto 
Filho que assim nos ensinou, real- 
mente ! | 


Já é tempo, portanto, : de de- 


sobstruirmos todas as estradas, e 


de avançarmos com passos firmes e 
resolutos. 

«Pensa e . age de modo que 
teus pensamentos .e' tuas ações 
possam ser convertidos . em lei 
universal», disse Kant, o eminente 


pensador e filósofo. 


— Também Wilcoux : assim se 
pronunciou : 

«Tu és o arquitéto do teu 
próprio destino, trabalha, luta 
e... OUSa». 

Saibamos estimar sempre ésses 
propagadores do progresso; êsses 
grandes beneméritos da humanida- 
de, essas almas. nobilíssimas! 


O Espiritismo não tem sacerdotes, nem ritual, nem anátemas ; o seu templo :é o Uni- 
verso, o seu culto a Virtude e o seu ideal a Perfeigäo. — ef. L. VILELA. 


. ^ vida e sôbre o fim «dos séres. 


1 


0 Problema das Origens 


Revista Internacional do Espiritismo 


Já dissemos: que os misteriosos 


éco do além podem fornecer-nos Ín- 
dices suficientes da realidade da so- 


brevivência dos sêres, sem que te- 
nhamos, por isso, a pretencáo de co- 


۱ nhecer os mistérios da vida. 


- Não é preciso-recorrer à filoso- - 


.fia transcendental para‘esta afirmação 


- a constatamos em nós; 
Junto das constatações: espíritas, 


to; 


simples ; 
oportuno nos é. filosofar ;: talvez 
nos enganemos no: que concerne ao 
enigma, mas isso não pode invalidar 
o facto adquirido. 

Temos um ponto de partida cer- 
to: A vida existe, ela aquí está, e nós 
mas do con- 
nós 
tiramos a prova de-sua existência m- 


“dependente do corpo, e gue:ela não 
. está limitada à nossa porção visível 


na natureza. O Espiritismo tem, pois, 
o direito de propor-se o nobre ideal 
de nos esclarecer sôbre a origem da 
Tal a 


. filosofia bem simples dos espiritistas, 


que nada mais esperam do que uma 


revelação direta, por não: estarem ao , 
alcance de .nossas inteligências o co-. 


-nhecimento de Deus e do infinito.. 


-observacáo espírita, 
um dinamismo que anima a natureza.’ 


«O livro da natureza está gran- 
demente aberto diante de nös, pouco 
a pouco, mas penosamente,- nós lhe 


deciframos algumas páginas.: Nenhu- 


ma ciência soube resolver o: proble- 
ma das origens. Origem do homem, 
origem da vida, origem do:movimen- 
to e tantos outros mistérios cuja cau- 
sa primária impossível nos é pene- 
trar. Contudo, a vida:e o-movimento 
são factos, nós os observamos. 

.À primeira cousa que podemos 
afirmar com toda a certeza, graças à 
é.gue a vida é 


A vida de cada indivíduo nada mais 
é doque uma manifestação parcial 
dêsse fenômeno universal. Podemos 
perguntar-nos donde vem a vida; mas 
já podemos responder à questão: — 
O gue:é a vida? — E’ um dinamismo 
inteligente. 

E’ impossível penetrar mais avan- 
te no conhecimento, se. nãc colocar- 


mas uma. vez admitido o fac-: 
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LÉON CHEVREUIL 
. «La Revue: Spirite» 
mos, na base dos estudos metapsiqui~ 


cos, esta verdade primeira, 'conside- 
rada como »um: axioma, assim como 


‘se admite. em geometria. De outro 


modo seria a estagnação nessa hipó- 
tese absurda que. pretende fazer sair 
a vida de um primeiro gérmen. Um 
gérmen não é uma causa: primária, 
êle não passa de modalidades parti- 
culares do movimento vital; é éste o 
primeiro efeito sensível do pio 
que aciona a matéria. 


O problema da vida' não "ifle 
do problema:do movimento. O movi- 
mento náo pode sair da inércia, a vi- 
da não pode proceder do nada. A 
primeira célula viva representa a ma- 
nifestacäo de algo que existia antes 
dela, assim como a bola que rola é 
a manifestacäo duma impulsäo dada. 
O observador que faz tábua rasa de 
toda: noção adquirida, nada mais po- 
de observar,'na vida, do que seu mo- 
vimento. 

Mas, enguanto o movimento da 
bola decresce o'da vida progride; é 
esta a prova de que o unpulso continua. 
© sér:simples, isto é, a primeira uni- 


‘dade vivente,.asscciou-se a outros sé- 


res simples para se adicionar na ma- 
téria, desde que a massa se sente as- 
sás forte para agir, ela tende a criar 
meios de acáo; eis a génese do pri- 
meiro orgão. A infinita variedade das 
organizações sempre:será um quebra 
cabeça para a ciência, todavia ela se 
explica pela livre espontaneidade dês- 
ses peguenos dinamismos apenas nas- 
cidos para a: sensibilidade, mas que 
são-delerminados a adaptações que 
variam, segundo as: contingências que 
os afetam e os ambientes em que se 
encontram. 'Quando' um sér se mate- 
rializou num orgáo, 0 seu progresso 
não mais se .deiem, os indivíduos su- 
cumbem, mas a espécie permanece. 

Assim a simples observação do 
movimento vital nos' ensina gue a vi- 
da começou sua ascenção numa mul- 
tidão de unidades simples, que se en- 
caminharam para organizações com- 
plexas, para terminar em uma espiri- 
tualidade de mais-a mais elevada. 


= osu — 


Näo é possível acreditar tenha 
existido um progenitor na origem de 
cada espécie. A espécie é que é a 
síntese e o resultado duma quantida- 
de de vidas anteriores, cujos estig- 
mas ela, aliás, conserva. Toda classi- 
ficação zoológica se torna impossível, 
guando se procura ligar as formas 
atuais a um nascimento originário; à 
medida que se remonta na série, per- 
de-se o fio dos ascendentes que se 
dispersam e se dividem ao infinito. 

E agora: — Donde vem a vida? 
— Não ha movimento que não proce- 
da duma fórca; não ha fôrça que 
pertença ao mundo visível. Portanto, 
sendo a vida um movimento, ela é u- 
ma fôrça; e sendo fôrça, ela vem do 
além. 


Mas: -o que vem a ser uma fôr- 
ça?--Só ha uma resposta :—uma fôr- 
ça é o que nós mesmos somos, visto 
estar ela em nós mesmos; por sen- 
sação direta é que apanhamos algu- 
ma noção da idéia de fôrça. Assim, 
depois de ter-me assegurado que a 
origem da förca emana do além, eu 
faço esta segunda constatação: — Eu 
sou a fórca que se conhece a si mes- 
ma. — A vida é uma förca conciénte 
que a mim se manifesta sob o aspec- 
to dum fenómeno universal engloban- 
do todos os séres e assegurando sua 
continuidade. As formas nada mais 
são, por assim dizer, do que paredes 


que nos separam de nossos congé- . 


neres, dentro das quais tomamos co- 


nhecimento de nós mesmos, indivi- 
dualizando-nos. Pensava-se que essa 
individualização era efêmera. Com 
efeito, parece que essa conciência do 
eu não poderia persistir depois da 
destruição dos orgãos, porque ela 
voltaria à fonte original; mas o Espi- 
ritismo responde à objeção provando 
a existência do corpo psíquico, o De- 
rispírito. 


Paralelamente à constituição vi- 
sível, o homem cria um duplo etéreo 
que evolue igualmente, e que se tor- 
na o centro alratıvo de suas faculda- 
des psíquicas e o reservalório de sua 
lórca vital. Enguanto a vida física só 
nos deixa ver o avésso das cousas, 
existe, em nosso derredor, um campo 
de fórca que nao vemos. Por muito 
tempo julgava-se que a vida estava 
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limitada pela superficie visível da es- 
fera orgânica, mas agora sabemos 
que existem atividades e sensibilida- 
des psíquicas que ultrapassam ésses 
limites ;. essas faculdades náo estáo 
ligadas á vida dos sentidos: A alma 
tem um poder visual independente do 
olho, sensibilidade específica que di- 
fere da sensacáo, movimentos do pen- 
samento que nada têm em comum 
com o movimento mecânico. E’ pre- 
ciso estar atacado de cegueira para 
não ver que vivemos na intelectuali- 
dade e gue a nossa vida subjetiva 
tem para nós, desde o presente, mui- 


to mais realidade do que a nossa vi- 


da animal, a qual funciona, ordinaria- 
mente, sem se ocupar de nós. 

Existe, pois, a vida animal e a vida 
espiritual. Conhecidos os movimentos 
de uma, necessário se torna observar 
os movimentos da outra, e é aqui 
gue começa a melapsíguica. 

O mal-entendido que existe en- 
tre os melapsiguisias resulta do fac- 
to de alguns não guererem admitir a 
existência do dinamismo inteligente, 
atribuindo a causa primária de toda 
a manifestação ao orgão em que se 
objetiva, à nossa vista. Testemunhas 
de fenômenos que condenam os ve- 
lhos postulados da ciência, êles pre- 
ferem ater-se ao velho, mesmo con- 
denado. Éles pretendem explicar o 
progresso orgânico pelo desenvolvi- 
mento. dos gérmes, e os movimentos 
do pensamento, pela fisiologia pura; 
é isto que êles denominam não se 
afastar da ciêncie. Enquanto não ad- 
mitirem esta premissa: «Dinamismo 
inteligénte como motor e faculdades 
psignicas independentes de órgãos», 
não avançarão um passo. Testemu- 
nhas de factos que não podem -negar, 
êles ficam agarrados a hipóteses de 
trabalho que são Justamente conde- 
nados pelos factos que pretendem es- 
tudar; regeitam os nossos factos, pre- 
textando acharem-se em terreno só- 
lido. Com êsse objetivo não temem 
recorrer a explicações confusas, que 
não passam de consiruções monstru- 
osas de sua Imaginação; tais como 
as que airibuem à matéria, o poder 
de produzir idéias e, ao inconciênte, 
a faculdade de as coordenar. 

A admissão dum dinamismo es- 
pecífico, que faz sair a matéria de 
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sua inércia, tornaria “as cousas bem 
mais claras. 


Para remontar às origens do ho- 
mem, necessário seria resolver o gran- 
de problema antológico; isto é, ne- 
cessário se tornaria conhecer a série 
de transformações pelas quais teve 
gue passar cada organização antes 
de se fixar na forma presente. 


Darwin está longe de haver re- 
solvido êste enigma, êle estudou co- 
mo naturalista, êle expôs factos que, 
guanto à observação, conservam to- 
do seu valor, mas nem ao menos êle 


estabeleceu a árvore genealógica du~ 


ma espécie qualquer. Darwin não pro- 
curou a origem das espécies, mas a 
causa de suas mutações. De facto, as 
'espécies se modificaram, mas o di- 
namismo inteligente desempenhou o 
seu papel nessas modificacöes. 

A idéia simplicista, duma árvo- 
re genealógica, a idéia de descen- 
dência tudo arruína. O sêr não des- 
cende, êle vai debaixo para cima. 
Na origem, o infinitamente pequeno 
do princípio psíquico - foi-se ao in- 
finitamente pequeno da matéria, e 
jamais houve, ao pé de uma árvore 
genealógica, um sêr único do qual 
tudo teria descendido. A fôrça creado- 
ra, sempre presente, necessáriamente 
agiu sôbre toda a face do planeta, 
e foi uma multidão de infinitamente 
peguenos que se aglomeraram para 
ampliar sua esfera de ação. 

E”, pois, uma grande quantidade 
de vidas primárias que finalmente, 
contribuiram para a organização da 
alma humana. A lenda de Adão está 
morta. Ja não é racional, hoje, acre- 
ditar na aparição instantânea dum or- 
ganismo creador de todas as espécies. 
Uma inteligência não lançou, num pon- 
to do espaço, o antepassado do cão, 
do cavalo ou do coelho; mas um im- 
pulso formidável, para nós incompre- 
ensível, da fôrça psíguica universal 
“fez saír a vida do lódo da terra. 

Jamais em época alguma da vi- 
da planetária, se viu aparecer uma 
bolota que seria o antepassado do 
carvalho, mas milhares de séculos a- 
pagaram essa página do livro da na- 
tureza, onde poderiamos reencontrar 
algum indício do gue se passou en- 
tre o aparecimento da primeira célula 
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vegetal e a germinacäo duma bolota. 

Ja nào é possível negar a pre- 
senca da fórca que se esconde na ma- 
téria viva, é esta fórca que faz que 
nào haja solucäo de continuidade en- 
tre o órgáo que se desagrega e aque- 


le que se recomeça, de sorte que a 


evolução continua no campo de fôr- 
ça própria ao sujel que construiu o 
órgão; a palingenése é a única ex- 
plicação possível da conservação e 
do progresso das espécies, devidos 
ao esfôrço constante duma vontade 
que se adapta às necessidades da vi- 
da material. 


Darwin observou bem, e suas ob- 
servações permanecerão inconlestá- 
veis, mas êle nada explicou. Ele fa- 
lou como naturalista, e chegou o tem- 
po de falar como metapsiguista, en- 


. tão se conhecerá o papel do espirito 


creador é da sobrevivência, na ascen- 
ção progressiva dos sêres organiza- 
dos. 

A palingenése, isto é, o recome- 
co dos sêres mais ou menos evolui- 
dos, tudo explica. Sem ela tudo per- 
manece obscuro. 

A hereditariedade, cujos efeitos 
tão duvidosos e, por vezes, tão contra- 
ditórios são, não passa de uma palavra 
útil para as necessidades da lingua- 
gem. As leis da hereditariedade nos 
são completamente desconhecidas, o 
mistério bem melhor se explica pela 
nossa concepção do além. Os que se 


reincarnam numa mesma família nada. 


mais são do que uma reedição de si 
mesmos, tendo já vivido anteriormen- 
te. A hereditariedade pode reivindi- 
car seus direitos do lado da matéria, 
mas, do lado da inteligência e dos 
sentimentos, a personalidade de cada 
um dá perpétuo desmentido à preten- 
sa hereditariedade. Quanto às seme- 


lhanças psíquicas, elas podem ter ou~ ' 


tra causa; cada um de nos depende 
dum agrupamento superior e se, em 
certa família, nação, raça, existem afi- 
nidades morais, é que muitas abelhas 
perfencem à mesma colmeia. 

A observação psíguica, as expe- 
riências magnéticas e as comunica- 
ções lelepáticas parecem bem con- 
firmar esta concepção. Se a metag- 
nomia, por exemplo, se recusa a ope- 
rar em todos os casos, deve-se isso 


- 
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ao facto de näo pertencerem todos a 
um agrupamento simpático ao assun- 


to, e é igualmente pela mesma razáo. 


gue a telepatia näo alinge senäo um 
círculo restrito. Há, no além, muitas 
colmeias, e a correspondência não é 
possível entre todas. 

O princípio da hereditariedade 
não explica a transformação dos or- 
gãos, nem o aparecimento de novas 
formas; é necessário, absolutamente 
preciso, recorrer a uma fôrça indivi- 
dual existente fora do corpo, e que 
enconire no meio etéreo a dupla pos- 
sibilidade de se organizar e de so- 
breviver. 

O que a nalureza fez, ela sem- 
pre fará, e, visto que à vida cá em 
baixo não faz progresso senão à cus- 
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ta de associação, nós devemos espe- 
rar análogo processo para explicar a 
vida lá em cima. A vida espiritual é, 
de gualguer modo, uma associação 
de almas. Entre nós e nosso agrupa- 
mento superior, estabelece-se uma re- 
ação telepática, de sorte que, alar- 
gando o círculo de nossas correspon- 
dências, aumentamos o nosso poder. 
O agrupamento superior nos restitúe, 
em boas inspirações, o salário do nos-~ 
so trabalho; em simpatia, o interésse 
de nossas boas ações; em inteligên- 
cia, O preço de nossos esforços. 

A alma, materislizando-se na pri- 
meira célula vivente, alravessou os 
três reinos da natureza, e elevou-se 
ao homem. O homem se elevara até 
Deus. 


De «Alem» — Porto — Portugal 


LGUÉM me sugeriu a idéia de 

relatar um facto comigo su- 

cedido, e, na verdade, di- 

gno para registar em revistas 

espiritas, como subsidio importante para 
o estudo das reincarnagöes. 

No ano de 1898, contando eu vinte 
e um anos, casel com uma menina que 
eu muito amava. Durante seis meses o 
nosso lar foi tranquilo. Apesar da atitú- 
de muito estranha de minha mulher, em 
cujo semblante raramente eu via um sor- 
riso, nunca tive motivo para estar des- 
contente. Até que certo dia, por causa 
fútil, estalou uma tempestade que muito 
me amargurou. 

Náo me exaltei, porquanto julguei 
que se tratava de um forte ataque de 
nervos. No dia seguinte nova cena que 
terminou por estas durissimas palavras 
que me aniquilaram: 

— Chegou a hora de ser franca!. 
Casei contigo pela insisténcia continua de 
minha mae!... Nunca te amei, e foi con- 
trariadamente que te recebi por maridol... 

E’ de calcula dom que entao so- 
fri! Não proferi uma palavra... Recal- 
quei o profundo desgösto que sofria, e 
voltei ao trabalho exaustivo que entäo 
desempenhava. Minha mulher encerrou- 


Por J. A. M. — Barquinha 


se nun? mutismo absoluto e sömente tro- 
cavamos algumas palavras durante qual- 
quer recepção de visitas ou de pessoas de 
família. Até que, certo dia, estando no 
escritório despachando com o guarda-li- 
vros, que me aconselhava calma e preten- 
dendo desviar-me de uma resolução sinis- 
tra, o telefone deu a seguinte notícia: 
— Tua mulher foi vítima de um 
terrivel desastre e está sendo operada!... 
Foi minha máe quem me preveni- 
ra... Durante dois meses esteve entre a 
vida e a morte. Visitava-a no seu quar- 
to particular duas vezes por semana e te- 
lefonava diäriamente a saber do seu esta- 
do. Confesso que perdera tóda a afeição 
por ela... A atitude dela autorizava a 
minha atitude. Quis ir morrer a nossa” 
casa, segundo dizia... E certo dia, to- 
mando-me o braço, disse, ao mesmo tem- 
po que as lágrimas lhe: corriam pelo ros- _ 
to emaciado pelo sofrimento atroz : 
— Não quero morrer sem te pedir | 
perdão !... Hoje que no meu espírito se | 
fez uma luz de razão, le: que te- 
nho sido injusta, cruel e... e não sei que 
mais !... Não te amava, é certo; fiz so- 
frer o teu coração de maneira que hoje 
me indigna !... Tens sido para mim de- 
dicado e caridoso desde que regressei ao 
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nosso lar tio desolado. Perdoa-me!... 
Confesso hoje que chegou o momento de 
te dizer com lealdade: — Amo-te!... 
Tens sido um marido que eu não mere- 
cia!... Não posso ajoelhar a teus pés... 
Confesso o meu arrependimento e permi- 
te que eu, com humildade, beije a tua 
mão e beije os teus lábios donde nunca 
saíu siquer uma palavra para me castigar !... 
. Evidentemente que eu não devia re- 
cusar o perdão que me era solicitado ; 
abracei-a e perdoei-lhe de todo o cora- 
ção... Ela teve durante um mês que lhe 
restou de vida, a mais terna e delicada 
dedicação, e nas suas últimas disposições 
mostrou bem quanto: tinha de radical a 
revolução. operada no seu espirito... E 
morreu serenamente dizendo : : 
— Morro quando ia amar-te com 
toda a devoção da minha alma!... A- 
deus!... 


Certo dia ouvi o seguinte ao erguer- 
me, do leito: 

— Vai hoje visitar o teu jazigo !... 

Olhei em redor de mim... Näo vi 
pessoa alguma no meu quarto. Duas ve- 
zes ouvi repetir a frase. Almocei; muni- 
me da chave do jazigo e fui ao Alto de 
S. João. Entrei... No único caixão que 
-entao lá estava, jazia o cadáver daquela 
que na minha vida fôra tudo... Senti uma 
sonolência invencível... Instantes depois 
vi a forma vaporosa de uma figura que, 
pouco a pouco, ia condensando-se, até 
que ficou perfeitamente nítida... Era a 
M. L. que eu conhecera na Terra, no seu 
porte gentil e elegante... Curvou-se sô- 
bre mim... Senti os mesmos carinhos 
com que ela o fizera momentos antes de 
morrer. 

Perdoa-me !... Breve voltarei para 
junto. de tt! . : 

Ouvi distintamente por trés vezes 
esta frase que me comoveu estranhamen- 
te. Eu era espirita e, portanto, nào me 
admirei do facto. 

Certa noite via-a no meu quarto, 
sorridente e repetindo sempre: 

— Breve voltarei para junto de til... 
Adeus !.. Não! Naot. Até à vista... 

E nunca mais voltou... 

- Passaram dez anos. Minha mãe ins- 
tando sempre para eu casar e eu resistin- 
do. Uma tarde, estando no jardim da Es- 
tréla, em Lisboa, contemplando o grupo 
de crianças que brincava a pouca distân- 


Sp 


cia, sucedeu que a linda garota que ha- 
via ja trés domingos me sorria, sem diri- 
gir uma palavra, caiu desastradamente... 
Corri a levanta-la... 

— Oh! muito obrigada!... muito 
obrigada!... s 

E ficamos grandes amigos... Nessa 
noite, numa reunião espírita familiar, re- 
cebi a seguinte e espontânea comunicação: 


— Alegra-te!... Aquela que foi tua 
75 DE ۸ A 
mulher, está ja ha anos sôbre a Terra... 
Espera mais sete anos e casarás com ela !... 
Contei o caso a minha mãe, que se 
limitou a dizer: 


— Seria muito mais prudente náo 
acreditares nessas coisas!... Aconselho-te a 
mudares de estado !... 

Perdi de vista a minha jovem ami- 
guinha do jardim da Estréla. Passaram-se 
sete ou oito anos. Estando em Beja, tratan- 
do de assunto da minha casa, e recolhen- 
do ao hotel onde me alojava, deitei-me 
tranquilamente. O que sonhei eu!... Uma 
entrevista com a linda garotinha que me 
dizia : ۱ 

— Adeus, amiguinho ۲... Há anos que 
te nao vejo!... Espero-te no jardim onde 


. me conheceste!... Tenho muito que falar 


contigo !.. 


Num domingo la tui e—confesso-o 
— sem esperanga de ver a menina. Qual 
nao foi o meu espanto quando, junto ao 
portao, me defrontei com uma bela jovem 
de dezoito ou dezanove anos, a qual lar- 
gando o braco da senhora em que se a- 
poiava, correu direita a mim, ao mesmo 
tempo que exclamava: 

— Mamá! mamã, ei-lo aqui ۰ 

Era ela... Com grande pasmo da mi- 
nha parte, abracou-me e disse : 

—Há quantos anos não nos vemos !... 
Que imenso prazer!.. Que alegria eu 
sinto ! .. 

A mae estava 
com um sorriso: 

— A minha filha ha oito anos só 


inquieta, e disse-me 


me fala no senhor!... E se fósse só isso!... 
E suspirou... A menina riu e disse 
com ingenuidade: 
—E verdade !... Até sonho muitas 
vezes com o senhor!... Parece que já o 


conheço ha muito ۰ 

Daí a três meses estávamos noivos... 
Ela, ao dizer-lhe a mãe que eu tinha mais 
vinte anos do que a sua pessoa, disse logo : 
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— Desde os meus quinze anos só 
penso em casar com êle!... 

Casámos... Quando me fui reunir 
com ela no aposento nupcial, fui encon- 
trá-la meio adormecida num maple e fa- 
lando, compassadamente : 

— Realizou-se o meu querido so- 
nho!... Voltei a ser a tua querida mu- 
lherzinha!... Verás como hei de amar-te !... 
Lembras-te do nosso encontro no cemi- 
tério?... Ai! como eu sofri quando fui 
vitima daquele terrivel desastre !... Sofreste 
muito por minha causa, querido amigui- 
nho!... Disse que voltava para junto de 
ti, e voltei !... 

Acordei-a com muito cuidado... Des- 
pertou.. As suas palavras foram estas, 
quando a apertei nos meus bragos, cheio 
da maior comogäo: 

— Onde te vi eu ja, antes de nos 
encontrarmos no jardim, há sete ou oito 
anos ?... 

No dia seguinte contei-lhe tudo... 
Não se mostrou admirada. Já me tinha 
contado factos da sua vida anterior... Ce- 
nas passadas sómente entre nós dois, en- 
tre elas, a sua estadia no hospital, e tudo 
com detalhes nítidos e absolutamente exa- 
tos. Disse-me a hora certa do nascimento 
do nosso primeiro filho e o sexo. 

Certo dia quis ir ver o nosso jazi- 
go de familia. Entre os cinco caixões que 
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Já estão, disse-me qual era o que conti- 
nha os restos da que fôra animada pelo 
seu espírito, e os sinais da pessoa... 

— Loira... rosada... um pequenino 
sinal no mento... Chamei-me Maria Lui- 
sa nesse tempo... 


— Mas se ela deve estar em decom- 
posição, querida !! como é possível saber...? 
سب‎ E?’ certo! Mas eu vejo-a antes de 
ter morrido !... Agora vamo-nos embora |... 


Assim se fêz a identificação sem eu 
lhe ter dado o menor indício que a auxi- 
liasse. Ha, também, frases que me garan- 
tem que se trata da sua anterior reincar- 
nacäo. Eis algumas delas: 


— Quando morri da ultima vez, pedi 
perdão do muito que te fiz sofrer ۰ 
Agonizei numa cama muito larga com 
um dossel de caca branco... 

Era exatissimo... 


— Pedi para me vestirem o vestido 
de casamento e deixarem no dedo a a- 
lianca... com muita instäncia roguei que 
me acompanhasses até o cemitério... Nao 
foi assim ?... j 

Também era verdade; 
que ela pedira. 


Escrito éste depoimento, a pedido de 
um amigo, coisa alguma mais tenho a 
acrescentar e sinto-me satisfeito por ter 
E we 
redigido éste relato. 


e fez-se isso 


P 


ronica Estrz 


Visao no leito mortuário 


Este caso foi relatado pelo profes- 
sor William Barrett que o precedeu, do 
seguinte comentario: 

... Os casos mais importantes são 
aqueles em que se encontra a prova con- 
cludente, do moribundo que vé o fantas- 
ma do morto cya morte ıgnorava. 

«O valor, nesse sentido, do caso que 
vou relatar toma major vulto, pela cir- 
cunstáncia das extraordinárias precaugöes 
que foram tomadas para evitar que a 
doente tivesse conhecimento do falecimen- 
to da pessoa que justamente lhe apare- 
ceu no leito de morte. O casa me foi re- 
latado imediatamente por minha mulher, 
que dele foi testemunha na Maternidade 
de Clapton, onde é cirurgiä obstetrica.» 

No més de Janeiro de 1924, minha 


ingelra. 


mulher recebeu um recado urgente do 
dr. Phillips, de plantão no hospital, pe- 
dindo-lhe que accrresse à cabeceira de 
uma senhora em trabalho de parto, Mrs. 
B.., em perigo de vida por insuficiência 
cardíaca. Minha mulher para lá se dirigiu 
imediatamente: a criança foi salva, não 
tendo, entretanto nada podido fazer em 
relação à senhora, que se foi lentamente 
extinguindo. 

Lady Barret diz a respeito: — Quan-. 
do voltei ao quarto, Mrs. B..., estendeu- 
me a mão dizendo: «Agradego-vos tudo 
o que por mim fizestes e pelo meu bébé. 
E' um rapaz ou uma menina?» Depois 
apertando-me a mão nervosamente, pe- 
diu-me que não a deixasse ainda e que 
a seu lado ficasse por algum tempo. Al- 
guns minutos depois, olhando para a por- - 
ta da sala, que estava aberta e esta bri- 
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]hantemente iluminada, disse: «Oh, não 
me deixeis ficar no escuro'!. Já não esta- 
va muito claro e cada vez escurece mais». 
Momentos depois olhou para cima sorrindo 
e-cheia de beatitude : «Oh exclamou, como 
€ belo, que encantamento! — Que está 
vendo de tão belo? perguntei-lhe. Séres 
maravilhosos, respondeu, cercados de ex- 
plendida luz. Oh, que luz deslumbrante |» 
Seu olhar depois se fixou num dos can- 
tos do quarto, exclamando cheia de emo- 
' ção: «Como! Meu pai, aqui! Ele diz-me 
que é felize que eu me disponha a acom- 
panhá-lo! Quisera sómente que meu ma- 
-rido aqui estivesse.» © pai havia-lhe mor- 
rido algum tempo antes. 

: Mandou-se chamar o marido. Ela 
` acolheu.o com alegria e lhe falou do re. 
cem-nascido... Depois muito gentilmente 
o fez mudar de lugar, dizendo-lhe: «Dei- 
xa-me ver essa claridade luminosa.» Pou- 
'co depois expirava, sorridente e feliz... 

Para completar a relação dos fac- 
tos, eserevei a Diretora da Maternidade 
que me.pös ao corrente de um. incidente 
excepcional sob o ponto de vista teórico. 
Diz ela: «Pouco.tempo antes de se dar 
o falecimento de Mrs. B..., 
sua cabeceira, com seu marido e sua mãe. 
O marido falava-lhe um tanto debrugado, 
quando ela o empurrou delicadamente pa- 
ra o lado, dizendo-lhe :: «Oh, não me ta- 
pe éste maravilhoso espetáculo; é dema- 
siadamente belo!» Voltando em seguida 
a cabeça para o lado em que eu estava 
fixou um ponto no espago dizendo: «In- 
teressante | Vida aqui está! Referia-se a 
uma de suas irmäs, falecida trés semanas 
antes e cuja morte ignorava.» 

O professor Barret escreveu a mäe 
da vidente, que confirmou o importante 
episódio da visão de. «Vida». 
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“O Designio e o Fenómeno 
da Morte 


۰ Two Worlds 


Mr. Ernest Hunt realizou, em Jus- 
tin Hall, uma conferéncia sóbre «O que 
sabemos sóbre a morte». A conferéncia 
foi publicada em «Bromely District Ti- 
mes». 

Mr. Hunt, que já proferiu mais de 
3,000 conferéncias e escreveu grande .nü- 


achava-me a- 
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mero de livros sóbre psicologia, disse que 
«o mundo está a ponto de passar por u- 
ma grande transformação e rapidamente 
está-se convertendo do materialismo ao 
Espiritismo.» 

O orador prosseguiu : '«Poder-se-ia 
perguntar como poderiamos conhecer al- 
go söbre a morte ; mas O facto é que a- 
tualmente já existe um grande acervo de 
conhecimentos ao nosso “dispor. 

° A morte é uma mudanga extrema- 
mente natural que se antepöe a cada um 
de nös; é uma transição déste estado 
para o próximo. 

Nesta vida, a mente conciênte está 
unicamente ` afinada ao mundo físico ; mas 
a mente subjetiva, ou subconciente, está 
particularmente adaptada e afinada para o 


fenômeno do mundo subjetivo. Estudando 


o subconciente, podemos saber em que 
espécie de mundo iremos habitar depois 
da morte. Os fenômenos espíritas ocor- 
rem em presença de certas pessoas cha- 
madas médiuns, que evoluíram antes do 
resto da humanidade e êsses médiuns sa- 
bem o que acontece depois da morte. 
A grande maioria dos homens só 
pensa em si como corpos físicos, mas é 


éste o primeiro érro da vida. Eu sou um 
ser pensante que usa um corpo coberto 


de uma vestidura, porém, eu não sou a 
vestimenta, nem o corpo carnal. E” neces- 
sário diferençar entre o corpo como um 
instrumento e o «Eu» como espírito cós- 
mico vital. Se conseguissemos afastar o 
homem um pouco mais do seu corpo pa- 
ra o espírito, nós revolucionariamos o 
mundo. Todos os males atuais proveem 
da talsa compreensão da vida. O mundo 
é essencialmente um mundo espiritual, 
porém, êle 86 agora está percebendo não 
ser o homem o corpo físico. 

O espírito é uma entidade perfeita, 
completa, possue uma duplicata exata do 
corpo físico, mas de uma substância | ma- 
terial mais aprimorada e própria a ope- 
rar num mundo mais aprimorado. Quan- 
do morremos, não nos transferimos. para 
o mundo próximo. Vamos para um mun- 
do «novo» um mundo mais elevado. E' 
o mundo em que funciona o espírito. 

Todos os que se passaram estão vi- 
vendo naquele mundo e nós, séres incar- 
nados, para lá vamos todas as noites. 
Quando dormimos, abandonamos nossos 
corpos e nos afinamos a êsse mundo e alí 
passamos à condição subconciente. Já a- 
gora funcionamos no mundo subjetivo, 
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ou mundo próximo. De manhã, sentimo- 
nos restaurados, regenerados. Efetivamen- 
te, morremos diáriamente». 

Mr. Hunt declarou que trequente- 
mente os moribundos parecem estar so- 
frendo, mas o sofrimento absolutamente 
não existe, é o efeito da separação entre 
espírito e corpo. Recentemente êle obser- 
vou sua filha que, aos poucos, morria num 
hospital e sofria aparentemente. «Depois 
entrei. em contacto com minha filha mor- 
ta e ela assegurou-me que de nada se lem- 
brava, entretanto, durante cinco dias pa- 
recia estar sofrendo na enfermaria. E” es- 
ta uma perspectiva confortante de que 
temos conhecimento. Seu espírito Já se 
achava mais no mundo próximo que nêste». 

Descrevendo o que acontece por 
ocasião da morte, Mr. Hunt disse: «sô- 
bre o corpo físico, aparece uma pequena 
nuvem que, gradualmente, começa a apro- 
priar-se de substância, densidade e fórma, 
essa nuvem flutua a sessenta centimetros 
acima do corpo físico. Aos poucos ela se 
desembaraça do corpo. Entre as duas fór- 
mas e ligando-as ha um «cordão», de co- 
loração prateada, pelo qual a vida se es- 
cöa para a entidade, dando-lhe consistên- 
cia crescente. Depois, rompe-se o cordão 
e o espirito eleva-se para seu novo des- 
tino em o novo mundo e o corpo físico 
morre definitivamente». 

O que acontece depois da morte? 
Certas pessoas não gostam de entrar em 
contacto com o outro mundo e assim fi- 
cam privadas de esclarecimento e auxílio 
que poderiam receber do mundo pró- 
ximo. A comunicação com o outro mun- 
do se estabebelece por meio de sensitivos 
especiais, ou médiuns. 

E’ êste o ponto importante. Todos 
nós podemos afinar-nos às vibrações espi- 
rituais do outro mundo de modo a com 
êle vivermos em contacto. Mas se somos 
desprovidos de mediunidade e quisermos 
falar com os habitantes do outro mundo, 
devemos procurar pessoas que possuam o 
equipamento natural, instrumento de li- 
gação. O objetivo do Espiritismo é espi- 
ritualisar os homens, Se os homens se ca- 
pacitassem da importância dos factos na- 
turais, eles modelariam seus espíritos nês- 
ES mundo e então compreenderiam o 
mundo próximo tão simples como a pro- 
moção de uma classe escolar à outra mais 
elevada. 

O orador afirmou que os que se 
passaram ao outro mundo, a que o co- 
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mum dos mortais pode aspirar, . experi- 
mentam a sensação de extraordinário bem- 
estar e de liberdade. Eles perderam todas 
as limitações do mundo terrestre. Se sö- 
bre a terra tinham falta de um membro 
ou infelicitados pela cegueira, a integri- 
dade lhes era restituida no mundo pró- 
ximo. Eles perdem toda noção de limita- 
ção de tempo e espaço. 

Em conclusão, disse Mr. Hunt: «A 
morte não é o que julgamos e não ha 
mortos, mas, sim, pessoas renascidas num 
mundo progressivo». i 
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As Vestes dos Fantasmas 
Henri Blandel 


Como se formam as vestes dos fan- 
tasmas ? 


As materializações de objetos se e 
zem a custa de substáncias de objetos se- 
melhantes. Assim a materialização de uma 
planta far-se-á com auxílio duma planta, 
a de um metal, à custa de um metal, a 
de um tecido, com o auxílio dum teci- 
do, etc. 


Os tecidos são portanto o produto 
ou duma desmaterialização das roupas do 
médium ou de trazimentos (apports). 


E pelo pensamento que os fantas- 
mas confeccionam a matéria como o fa- 
zemos com nossas mãos. 

Em virtude de que lei? Ainda não 
o sabemos. Os fantasmas chegam a fabri- 
car vestes na presença dos assistentes. Ka- 
tie King, por exemplo, reconstituia, du- 
rante as sessões, os pedaços que cortavam 
de sua veste. 


Mrs. Marryat, autora do notável li- 
vro There is no death e a cuja probidade 
William Crookes rende homenagem em 
suas obras, nos diz que, numa sessão, apa- 
rece Jocy, um dos guias do grande mé- 
dium Eglinton, vai sentar-se perto dele e 
quis mostrar-lhe como os espíritos con- 
feccionam as roupagens. 


Ele levanta os braços, agita-os; en- 
tre as suas mãos aparece um pouco de 
musselina ; ela cresce progressivamente, so- 
be, cobrindo completamente Jocy, que 
continuava a conversar por trás dessa nu- 
vem nevosa. 

Essa nuvem  elevou-se para deixar 
aparecer, em lugar de Jocy que havia de- 
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_ saparecido, a grande e impressionante fi- 
gura de Abdullah, outro guia de Eglin- 
ton, 6 isso em plena luz. 


m 
UN 


Uma crianga que percebe 
sua avó morta 


Les Anales des Sciences Psychiques di- 
vulgou o facto supranormal, que a seguir 
transcrevemos, escrito pelos protagonistas 
M. e Mme. Brémond : 

No domingo, 12 de Janeiro de 1891, 
pelas dezoito horas, o nosso filhinho Er- 
nesto, com 23 meses e 12 dias de idade, 
que estava sôbre os joelhos de seu pai, 
junto ao fogäo, comegou a ägitar-se ex- 
clamando: on. lä em cıma, senho- 
ra», e Ele partiu subindo a escada que 


conduzia ao quarto andar superior, situa- . 


do acima da cozinha. Nós o seguimos, 


bastante intrigados. Tendo galgado as es- 


cadas, éle correu para o leito em que sua 


avó morrera trés meses antes; não a en- 
contrando, éle procurou por todo o quar- 
to, e finalmente viu-a perto da janela, 
correu para a avó, gritando: «senhora, 
. sorrindo, es- 


la. Quan- 


vovó; oh! bonita vovó !», 
tendeu seus bracinhos para segurá- 


ESP 


O Natal em Matáo 


Como nos anos anteriores, o Cen- 
de 

tro Espírita «Amantes da Pobreza» co- 
memorando o Natalício de Jesus, reuniu 
em sua séde, às 14 horas, grande nümero 
de pobres, para repartir entre éles as dà- 
divas que por seu intermédio lhes ofer- 
taram OS corações cristãos.' 


O agape espiritual teve inicio às 14 


horas, ficando o salio superlotado, além 
de grande nümero de criangas que fica- 
ram do lado de fora. 

* Nessa ocasião recitaram poesias os 
seguintes meninos, meninas e jovens da 
Aula Espírita, proficientemente dirigida 
pelas professoras D. Maria Casanova e srta. 
Belinha Perche: Myrian Perche, «Imorta- 
lidade» ; Manoela Torres, «Natal»; An- 
tonio Carvalho, «Jesus»; Carmen Torres, 
«Ser Espírita»; Tales Costa, «A Estrela 


ca — 


do alcancou a janela, a visio foi para 
um cento do quarto onde éle a perse- 
guiu, mas sem poder agarra-la; e, enfim, 
para a janela, onde ela desapareceu, lugar 
em que a saudou com um gesto e voz: 
«Até logó, oh! bonita vovó... foi-se em- 
bora... não a vejê mais; vamos descer»; 
tudo isto em sua linguagem infantil de 
tão fácil compreensão. 

No dia imediato, êle subiu muitas 
vezes sem nada perceber. No dia que se 
seguiu a éste, de manhã, êle tornou a su- 
bir conduzido pela mãe, durante algum 
tempo procurou com o olhar, enfim fi- 
xou-a por espaço de cinco minutos e a 
saudou: «Bom dia, vovó; oh! bonita 
vovó l> 

Quinze dias seġuidos êle voltava ao 
quarto da avó sem nada perceber. 

No momento da morte da avó, Er- 
nesto tinha dezenove: meses e meio; êle 
a estimava muito, nunca a havia visto a 
nao ser na cama em que morreu após 
oito meses de longa e pertinaz moléstia. 
Ernesto não é mais nervoso nem mais in- 
teligente do que qualquer criança de sua 
idade. Quando lhe perguntavam para on- 
de fôra a vovó, êle respondia que fôra 
ao paraiso sem compreender o que isso 
significava. — ( Assinado : Joseph Brémond. 


Mme. Brémond.) 


do Oriente»; Iracema Carvalho, «Aten- 
de a Jesus»; José Leme, «Bendito Espi- 
ritismo»; Cleide Perche, «Natal» escrito. 
A seguir, a farm. srta. Zelia Perche leu 
a Parábola do Rico e do Lazaro, ‘disser- 
tando em torno dessa passagem evangéli- 
ca, o nosso companheiro Costa Filho. 

A seguir, foi distribuido roupas e 
gêneros alimentícios a 120 famílias pobres, 
bem como roupinhas confeccionadas e 
220 saquinhos com doces e sanduiches aos 
presentes. ` 

— A’ noite, ás 20 horas, sessáo es- 


-pecial. Fez a prece de abertura, a com- 


panheira farm. srta. Zelia Perche. Recita- 
ram a seguir, poesias, os mesmos meni- 
nos, meninas e jovens acima menciona- 
dos e mais a menina Edna Gongalves, que 
recitou a poesia «Vamos fazer o Bem», 
e a srta. Edméia Costa, que leu um es- 
crito intitulado, «Pelo Natal». A seguir, 
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augura aos seus distintos colaborado- 
res, leifores e representantes, paz, luz 


e crescentes prosperidades espirituais 


no decorrer do novo ano. 


1-1-944. 


depois de lida a passagem evangelica re- 
ferente ao dia, pela: srta. Zelia Perche, 
usaram da. palavra os seguintes compa- 
nheiros: Hugo Gonçalves, Edo Mariani, 
que leu um escrito; Prof. D. Maria Ca- 
sanova e Costa Filho, que encerrou a 
sessão com uma prece de agradecimento 
a Jesus. 
a 3 


Lar de Jesus 


A festa de -seu 1.0 aniversario 


A chuva torrencial da semana a- 
trapalhou, grandemente, a testa do pri- 
meiro aniversário do LAR DE JESUS. 
Tanto que houve, até, na véspera, aviso 
de que havia sido adiada para 1.2 de Ja- 
neiro. 


. Os que, entretanto, não tiveram o 
. aviso, em virtude de lindo dia de sol, 
que foi o Natal, atluiram ao LAR DE 
JESUS, . provocando, assim, a realização 
da festa, sem prejuizo, é óbvio, da que 
alí se realizará em 1.º de Janeiro, pela 


“FRATERNIDADE HUMANA. 


A criançada despertou cêdo, dentro 
de uma alvorada musical e festiva, para 
receberem 
Presidente do LAR proferiu uma prece 
tocantissima e, «cm nome de Jesus, o ami- 
go das crianças, entregou Os presentes, ao 
som de suavissima música em surdina. Ba- 


teu-se uma chapa do ato. Depois do ca- 
té, dentro de uma alegria intensa, a inau- 
guração do «Parque Infantil», que vale a 
pena ser visto. A’ tarde, a sessão come- 
morativa, as homenagens aos padrinhos e 
aos centros confraternizados, aos M 
rios do quilo, o teatro das internadas, 
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seu «Presente de ‘Natal, A: 
. versal. 
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sessão de cinema. Tudo, dentro 
da major animagäo.. 

A festa dos padrinhos cons- 
tou da lembranga das afilhadas 
aos dindinhos lá de fóra: a fo- 
tografia do LAR e, no verso, 
um coração contendo as foto- 
grafias de padrinho e afilhada, 


com a seguinte estrofe: 


Afilhada e padrinho, em homenagem 
Ao Natal de Jesus, as duas, são 

Um só afeto puro, e vivo e forte, 
Dentro do mesmo, e grande, coração... 


A comoção, nesta parte, 
foi até ás lágrimas. 

Em homenagem aos centros da 
CONFRATERNIZAÇÃO ESPÍRITA LAR 
DE JESUS, a varanda apresentava um as- 
pecto alegre e significativo, com os escu- 
dos de cada centro. E um grupo de in- 
ternadas representando os centros, decla- 
mou versos alusivos.. 

Os numeros de teatro agradaram em 
cheio, bem como a sessáo de cinema re- 
creativo-educativo. Internadas do ASILO 
CRECHE NAZARENO, de Campo Gran- 
de, colaboraram no programa com nume- 
ros de declamagäo. E usaram da palavra, 
congratulando-se com o LAR DE JESUS, 
Vitorino dos Santos, em nome da C. E. L. 
de JESUS, d. Antonia de Oliveira, pelos 
«legionários do quilo», que receberam 
suas cadernetas, solenemente e Elias So- 
breira, em nome do A. C. Nazareno. 

Em nome, ficou, porém,. prejudica- 
do o programa do dia 1.º. 

Além da repetição do programa, na 
sua parte mais atraente, além de outras 
contribuições festivas, será inaugurada a 
praca construida lá em baixo, e haverá 
transporte fácil da estação, ao LAR. 

Uma obra como o LAR DE JESUS, 
construida por um exemplo forte de fra- 
ternidade humana, deveria, mesmo, come- 
morar o seu aniversário no dia que o 
calendário consagra a fraternidade uni- 
28-12-43 


O Pim. 3 


Cairbar Schutel 


O Centro Espírita «Amantes da Po- 
breza», comemotando o 6° aniversário 
do passamento do seu fundador e nosso 
amado companheiro Cairbar Schutel, rea- 
lizará no próximo dia 30, as r9 1/2 horas 
uma sessão especial. 
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Abrindo mais um ciclo 


Espiritismo está em mar- 
cha triunfante, e se até 
aquí ninguém lhe poude 
embargar a marcha, da- 
qui para a frente, depois 
de ter êle transposto' as 
barreiras do preconctito 
e do orgulho e frustrado as arreme- 
tidas de seus intransigentes oposito- 
res, quem lha poderá embargar? — 
Certamente que ninguém, por muito 
sábio e poderoso que se julgue o ho- 
mem. 

Mas, aonde foi buscar o Espiri- 
tismo essa fôrça singular, profunda- 
mente silenciosa, que tudo vence, le- 
vando de foldáo todos aqueles que, 
por ignorância ou. deliberadamente 
procuram obstar-lhe a marcha? — A 
resposta é uma só: — Nos factos de- 
monstrativos da existência e imortali- 
dade da alma. 

Se o Espiritismo não se estri- 
basse em tais factos, que se avolu- 
mam cada vez mais, de maneira tão 
interessante quão maravilhosa, êle não 
passaria de mais uma seita religiosa 
e, como tal, ninguém lucraria com o 


“seu advento, porque de seitas reli- 


giosas o mundo anda cheio, sem no 


entanto conseguir o homem sair da- ` 


guela rotina que tanto lhe tem impe- 
dido o progresso moral e espiritual 
na senda da Perfeição: 

Com o estudo de tais factos, que 
importa no estudo do nosso próprio 


. 


espirito e de tudo o que com êle se 
relaciona, chegamos a saber o que 
realmente nos interessa fazer nesta 
vida, afim de conseguirmos alguma 
cousa de substancial que nos torne 
felizes agora e depois de abandonar- 
mos o arcabouço material. 

Alicerçado nos factos, o Espiri- 
tismo avança abrindo novas e pro- 
missorás perspectivas à ciência, à fi- 
losofia e à religião, gue representam, 
respectivamente, a divina trilogia — 
Fé, Esperança e Caridade. 

No Brasil, de norte a sul, o Es- 
piritismo está em marcha triunfante. 
O número de adeptos aumenta cada 
vez mais, adeptos de todas as clas- > 
ses sociais, o gue vem confirmar a 
opinião do eminente professor cate- 
drático italiano, Dr. Ernesto Bozzano, 
segundo a gual o Brasil marcha na 
vanguarda de todas as nacöes no ter- 
reno espiritualista. 

Efetivamente, até mesmo nos mais 
afastados lugarejos existem centros 
espíritas. Os espíritas brasileiros não 
só estudam como discutem pontos 
doutrinários na ansia incontida de a- 
profundar a Verdade, praticando ao 
mesmo tempo os preceitos evangéli- 
cos, fundando Sanatórios para doen- 
tes e obsedados, albergues noturnos, 
orfanatos, etc. E enquanto isso, a pro- 
paganda se faz por todos os meios 
possíveis: pelo rádio, pela imprensa, 
por conferências e avulsos, notando- 
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se náo só o estórco decidido de agru- 
pamentos como também o esfórco in- 
dividual, o que constitue sina] cara- 
lerístico de que a doutrina estä sen- 
do muilo bem compreendida pelos 
seus profitentes. 


Foi justamente para estudar to- 
dos os factos e fenômenos anímicos 
e espirítas e propagar o Espiritismo, 
que êste magazine surgiu na arena 
da imprensa espírita, a-fim-de escla- 
recer os incientes e ampliar a fé da- 
gueles gue se interessam pelas ques- 
tões psíquicas, certos de que na so- 
lução de tais questões encontrarão a 
Verdade, apanágio dos sêres supe- 
riores. 


Alegra-nos o facto de que a dou- 
irina espirita vem ocupando a alen- 
ção de muitas personalidades de evi- 
déncia no cenário terreno, dado o 
modo por que os fenómenos se re- 
produzem, com inlensidade sempre 
crescente. Até os seus mais obstina- 
dos opositores acabam se rendendo 
a evidência, e isto porque contra fac- 
‘fos nao subsistem argumenlos. 


Temos nos esforcado por trazer 
os nossos prezados leitores ao par 
dos factos mais importantes verifica- 
dos no mundo todo, bem como do 
movimento espirita em geral. 


Durante o ano que se findou, pu- 
blicámos escritos substanciosos, de 
escritores estrangeiros e nacionais, 
buscando aquí e alí factos compro- 
bativos da sobrevivência, ocorrências 
e notícias de interêsse para os estu- 
diosos. 


Esperamos que num futuro mui- 
to próximo possamos relatar, em a- 
bundância, factos interessantissimos. 
E a éste respeito recordamos que de- 
pois da Grande Guerra (1914-1916) 


Revista Internacional do Espiritismo 


surgiram factos que revolucionaram 
os meios científicos, filosóficos e re- 
ligiosos, factos de ordem psíquica e 
que se acham arquivados nas cole- 
ções desta Revista. 

Com o presente nümero entra- 
mos no vigéssimo ano de existéncia. 
Mais um ciclo, portanto, se inicía no 
imenso labor desta Revista, em prol 
da Verdade. Sentimo-nos com a con- 
ciéncia tranquila e satisfeitos por ter- 
mos empenhado todas nossas possi- 
bilidades no cumprimento de tão ár- 
dua mas gloriosa tarefa. E esta tare- 
fa teve o ajutório decidido e desinte- 
ressado dos nossos distintos colabo- 
radores, subscritores, auxiliares e dos 
caros espíritos que, sempre solícitos, 
nos têm amparado de maneira quası 
visível. Sem êsse ajutörio, que é tudo, 
o nosso irabalho seria como um grão 
de areia em imenso deserto. 

E’ nosso desejo melhorar a par- 
te material desta Revista, e isso fare- 
mos com a melhor boa vontade logo 
que nos seja possível, isto é, que nor- . 
malizada a siluação internacional, 
possamos adquirir papel e outros ma- 
leriair;a preços razoáveis. Não que- 
remos sobrecarregar os nossos subs- 
critores e também não podemos fazer 
mais do que temos feito, porgue te- 
mos dado . tudo pelo ideal. Ajustare- 
mos os interêsses de ambas as par- 
tes até que a situação se estabelize, 
nos proporcionando melhores oportu- 
nidades. 

Ao terminar êste ligeiro escrito, 
agradecemos com todas as nossas 
fórcas aos caros Amigos do Além, 
colaboradores, subscritores, auxilia- 


-res, a todos aqueles, enfim, que dire- 


ta ou indiretamente prestaram o seu 
indispensável concurso à manutenção 
e prosperidade desta Revista. 


A verdadeira grandeza do homem consiste na conciência de um objetivo honesto na 
sua vida. Funda-se éste sentimento na justa apreciação de si próprio, no frequente exame 
de conciéncia e na firme obediéncia a uma regra a si mesmo imposta. Ensina-nos a expe- 
riéncia que não somos senão aquilo que nos fazemos. Todo o homem cunha sobre si o seu 
próprio valor ; eis porque somos grandes ou pequenos conforme a nossa vontade. Esforçamo- 
nos por ser honestos, bons, leais, e pouco a pouco nos tornamos realmente aquilo que alme- 
jamos ser; o que a principio nos parecia dificil dia por dia se torna mais fácil de praticar. 

A atividade, a retidão, a benevolência e a temperança crescem com o uso, e aquilo 
que em tempo se cumpria por um esförgo se torna natural e comum. Assim, pode o homem 
tornar-se generoso, justo, simpático e magnánimo, — delicado, cortês, tolerante e cavalheiro. 


LJ 


Samuel Smiles. 
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Da «Visão Panorámica» ou «Memória 


Sintética» na iminência da morte 


BE. 


Prof. Ernesto Bozzano 


«La Revue Spírite» 


(Conclusá o) 


Um outro sensitivo, que experi- 
mentou. ésse mesmo sentimento da 
imanéncia em Deus, foi Vincent Tur- 
vey, autor do livro «The Beginnings 


“Of Seership.» Achando-se enférmo, a 


caminho para a tuberculose, quís éle 
reunir, a servico de futuros investiga- 
dores, o fruto de suas experiéncias 
pessoais, na gualidade de sensitivo 
clarividente. Numa carta ao prof. Hys- 
lop, dizia éle: 


«Comego a persuadir-me que to- 
dos nös parlicipamos, mais ou menos, 
de um Oceano de Conciéncia univer- 
sal e que cada turbilháo (Vórtice) nés- 
se oceano onde todos nós estamos imer- 
gidos, pode, por vezes, concientemente 
‘ou inconcientemente, perder contacto ou 
mesmo misturar-se com todos os ou- 
tros «turbilhóes» semelhantes a éle. Em 
apóio do que afirmo, eu vos declaro 
que efetivamente tive a prova da rea- 
lidade de semelhante condigáo do sér 
humano, Entáo eu havia perdido todo 
o sentimento da individualidade, e náo 
sómente tive a sensação de ser um vór- 
tice» no grande Oceano da Conciéncia 
universal, mas senti ainda que eu era 
todos os outros evórtices» (ou indivi. 
dualidades humanas) passadas, presen- 
tes e futuras, que haviam existido ou 
que existiam nésse Oceano.» (Journal 
of the American S. P. R., 1912, p. 509. 


Para todo aguele que não pas- 
sou pela experiéncia acima descrita, 
torna-se assás ärduo conceber em 
que consiste ésse sentido da imanén- 
cia em Deus, ou, para dizer de ou- 
tro modo, da «Conciéncia cósmica». 
Do ponto de vista filosófico, e duma 
lógica rigorosa e que direi quasi ine- 
vitável, é conceber tal finalidade para 
o espírito humano. E a teologia, a 
mais remota na civilização dos po- 
vos, — a do Budismo — ensina-o sem- 
pre pela doutrina do Nirvana, doutri- 
na que, para muitos, significa, de mo- 
do errôneo, a extinção da conciência 


individual, enguanto gue em realida- 


de ela prescreve que a meta final do 
sér é a assimilação em Deus, ainda 


. que a conciência do sêr permaneça 


intangivel, mas ai seja elevada a pro- 
porcöes incomensuräveis. E’ bem isto 
gue haviam intuitivamente descober- 
to Tennyson e Turvey. Do que resulta 
gue para a lei da analogıa, dever-se- 
ia concluir que o Microcosmo-Homem, 
reintegrando-se no Macrocosmo-Deus, 
concorreria, por uma medida infinite- 
simal, para constifuir o Sér Infinito e 
participaria, de modo não menos in- 
finitesimal, de Sua natureza, ainda 
que seja conservada a conciéncia do 
sér. Assim e pelo mesmo modo, mi- 
lhares de células compõem o orga- 
nismo humano e concorrem a título 
infinitesimal, para constituir a perso- 
nalidade fisıco-psiquica, participando. 
de sua natureza pela mesma propor- 
ção infinitesimal, conservando perfei- 
tamente intacta a individualidade que 
lhe é própria. 

. Como quer que seja, não mais 
insistiremos sôbre essas especulações 
filosóficas, de caráter inconcebível pa- 
ra a mentalidade humana (salvo os 
raros casos de intuição nos videntes, 
de que falei). De preferência faremos 
observar como os exemplos acima 
expostos ratificam o que foi dito só- 
bre o assunto, a saber: que a carac- 
terísiica da «simultaneidade», em opo- 
sição da «sucessão», — nas rememo- 
rações figurativas da «visão panora- 
mica» — é também a carateristica de 
todas as faculdades supranormais e- 
xistentes na subconciência. Assim sen- 
do, lícito é disso deduzir que essa 
mesma  caralerística, — tanto para 
as funções da memória como para o 
processus da formação de idéias, a 
transmissão do pensamento à distân- 
cia, a translação no espaço, ou ain- 
da para o sentimento da imanéncia 
em Deus, — constitue a modalidade 
essencial pela qual se exercem as fa- 
culdades espirituais no ambiente es- 
pirilual. 

Uma perspectiva tao maravilho- 
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sa sôbre a existência de ultra-tumba 
foi esclarecida no espírito profunda- 
mente filosófico de Frederico Amiel, 
por ocasiãc da revivescência brus- 
ca duma recordação de sua infancia, 
que êle esguecera durante quarenta 
anos. 


Nossa conciência, diz êle, é pois 
um livro cujas folhas viradas para a 
vida se cobrem e se mascaram suces- 
_sivamente, a despeito de sua semi-trans- 
paréncia; mas ainda que o livro hou- 
vesse sido aberto na página do presen- 
te, o vento pode tornar a pôr (levar) du- 
rante alguns segundos, as primeiras pá- 
ginas diante do olhar. Será que por o- 
casião da morte as folhas cessarão de 
recobrir-se, e todos nós veremos todo 
o nosso passado ao mesmo tempo ? Se- 
rá esta a passagem do sucessivo ao si- 
multâneo, quer dizer, do tempo á eter- 
nidade ? Compreeuderemos, então, em 
sua unidade, o poema ou o episódio mis- 
terioso de nossa existéncia, até entáo so- 
letrado frase por frase? Será esta a 
causa dessa glória que tão a miúde en- 
volve a fronte e o rosto dos que estáo 
a morrer ? Haverá nesse caso, anolo- 
gia com a chegada do viajor ao cimo 
de um grande monte, donde se desdo- 
bra diante dele toda a configuração du- 
ma região percebida antes às 
las? Pairar sóbre a própria história, e 
advinhar o sentido no concerto univer- 
sal e no plano divino, será isto o co- 
meço da felicidade. Até então, estava 
se sacrificado à lei (ordre); agora sa- 
boreia-se a beleza da lei. Padeceu-se 
sob o regente de orquestra; tornar-se-á 
ouvinte surpreso e encantado. Apenas 
se poude perceber seu pequeno carrei- 
ro no nevoeiro ; um panorama maravi- 
lhoso de perspectivas imensas de subi- 
to se desenrolará diante do alhar deslum- 
brado. Porque não?» (Henri-Frederic 
Amiel. Fragmentos d’um jornal intimo.) 


Desejando resumir em um pará- 
grafo fnal o que vem de ser exposto, 
diremos que si, em atenção ás mani- 
festações da «visão panorámica», os 
fisiologistas.e psicólogos se houves- 
sem limitado a afirmar a correlação 
incontestável, pelas leis de equivalén- 
cia, entre as atividades opostas, mor- 
fológica e psíguica (na significação 
de uma correspondência paralela, e 
não de uma conversão absoluta), — 


furtade- * 


ma 
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ninguém teria pensado contradizê-los. 
Mas êles pretenderam gue suas indu- 
ções «söbre a rapidez da circulação 
cerebral» ou «sôbre a regressão da 
memória na histeria», eram provas 
suficientes para explicar, fisiologi- 
camente e psicologicamente, , os fac- 
tos, sem que restassem, na espe- 
rança de uma solução, questões de 
uma outra natureza. Temos o de- 
ver de reconhecer, gue assim apre- 
sentadas, suas presunções eram par- 
cialmente justificáveis, no sentido de 
ainda não terem conhecido a existên- 
cia da fenomenclogia metapsiguica, a 
unica capaz de lancar a luz nos enig- 
mas da psicofisiologia. Isso nao im- 
pede que seu ponto de vista, nos dias 
em que vivemos, apareca demasiada- 
mente estreito e deficiente, incapaz de 
satisfazer a quem guer que seja. Co- 
mo quer que se pense nisto, é um fac- 
to que, quando se estuda os fenöme- 
nos em questáo em suas multiformes 
modalidades de manifestação, quan-, 
do se os considera em suas relações 
com o grupo de faculdades supranor- 
mais existentes na subconciência, e se 
faz um inventário da carateristica 
essêncial da «visão panorâmica» —, 
isto é, a «simultaneidade», em oposi- 
ção à «sucessão» na percepção dos 
estados de conciência, — e tambeın, 
sob formas diversas, a caraterística 
de todas as modalidades de exterio- 
rização das faculdades supranormais 
subconcientes, ENTÃO, somos inevi- 
tavelmente conduzidos a concluir que 
a «visão panorâmica», como revela- 
dora da existência subconciente du- 
«memória siniética», pertence a 
seu turno ao grupo das manifestações 
supranormais subconcientes. 

° Tais conclusões, combinadas com 
o facto de ser a «inemória isintética» 
de uma natureza «permanente», indi- 
cam gue sua séde náo pode ser en- 
contrado na substáncia, por excelén- 
cia mulável, dos centros corticais, mas 
que se deve seguir suas pégadas em 
«alguma cousa» que seja permanen- 
fe, exterior a ésses mesmos centros, 


ainda que por nalureza intimamente 
ligada a éles. 
Ora, esta inducáo, logicamente 


necessária, conduz a admitir a exis- 
téncia de um «corpo elérico», sede 
natural das faculdades supranormais 
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subconcientes; e a existéncia dum 
«corpo etérico» havia já sido demons- 
trada com o apôio dos fenômenos de 
«exteriorização da sensibilidade», da 
«autoscopia interna», da «bilocação e 
do desdobramento fluidico» no leito 
de morte. Temos visto como estas 
conclusões tornaram-se suscetíveis de 
serem dedutivamente legitimadas, co- 
mo o demonstraram Bergson e o dou- 
tor Geley. Por outra parte, temos cons- 
121200, que a tése por êstes susten- 
tada, era admiravelmente confirmada, 
também ela, pelas percepções autos- 
cópicas dos sujets sonambúlicos. 


É MAIS UM CASO... > 


ISSE, náo há muito, cer- 
ta entidade espiritual 
“que os fenômenos es- 
piritas se iriam produ- 
zir nos meios profanos, 
com «tal intensidade, 
que cepticos e mate- 
rialistas se veriam for- 

çados a aceitar sua evidência. 

O caso, que vou narrar e no 
gual tomei parte, parece bern demons- 
trar que êsse dia não está longe, em- 
bora o seu protagonista principal não 
seja, nem céptico nem materialista, 
mas um crente de Deus. 


Vamos ao caso. 


Certo dia, indo, como de hábito, 
à séde da Liga Espírita do Brasil, pa- 
ra atender ao meu expediente, fui in- 
formado de que um senhor uruguaio 
desejava falar com um dos diretores 
e, como sou alí, uma espécie de Mi- 
-mistro das Relações Exteriores, fui ver 
.o gue êle desejava. 

Disse-me êle chamar-se Julio Ce- 
sar De Simoni, ser filho de carioca 
e neto do Dr. Vicente De Simoni, mé- 
dico da famíllia imperial do Brasil e 
um dos fundadores da nossa Facul- 
dade de Medicina. E contou que vie- 
ro fazer uma estação de águas no 
Brasil e que, em Poços de Caldas, 
tivera ocasião de assistir a uma ses- 
são espírita, coisa que despertara nê- 
le certo inlerésse e curiosidade. Que- 
ria, então, ver se obtinha alguma no- 


ae 
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Fica, assim, esłabelėcido que a 
«memoria sintética», donde derivam 
os fenómenos da «visão panorámica», 
pertence ao grupo das faculdades es- 
pirituais inerentes à subconciéncia hu- 
mana, faculdades que, lá, existem pre- 
formadas, em estado latente, na es- 
pectativa do instante em que surgiráo e 
háo de comecar a se exercer no melo 
espiritual, do mesmo modo que em 
embriáo, existem preformadas e em es- 
tado latente, as faculdades de senti- 
do terrestre, à espera do instante no: 
que surgirão e hão de começar a 
exercer-se no meio terrestre. 


== Francisco Klórs Werneck 
tícia söbre o seu neto Miguelsinho, 
cujo desincarne ha 5 anos e em trá- 
gicas circunstáncias, causara tal abalo 
na familia que a máe do menino pre- 
cisára ser internada em um sanatorio. 
Pedia-me, porisso, já que estava de 
partida para Sáo Paulo, de onde se- 
guiria para Montevidéo, que o apre- 
sentasse o um diretor de centro espi- 
rita daquela cidade, a quem. exporia 
o seu desejo intimo. ` 

Se bem nenhuma apresenta- 
ção fösse precisa, pois, .em gual- 
quer centro, seria o Snr. De Simoni 
atendido com a melhor boa vontade, 
dei-lhe a carta de apresentação para 
o Centro Espírita «Paz, Amor e Ca- 
ridade», à Rua Martim Afonso n.º 204, 
São Paulo, cujo. presidente e demais 
membros, por honrosa deferéncia, me 
fizeram seu sócio benemérito. 

Dias depois me escrevia de São 
Paulo, dizendo já ter estado com o 
presidente do referido centro, Snr. 
João Augusto Ferreira, e que seguiria 
rumo à sua pátria, mas sem nada me 
contar sôbre o assunto gue o inte- 
ressava. 

Eis senão que recebo de Mon- 
tevidéo, com data de 8 de Outubro, 
a seguinte carta do Snr. Julio Cesar 
De Simoni, cujo trecho principal com 
a devida permisão, transcrevo abal- 
xo, na própria língua original: 

Escreve o Snr. De Simoni: 

«Tuvo el gran placer de asistir a 


ES 


anne 


una sesion espirita em Säo Paulo, ha- 
biendo sido muy bien atendido por 
su recomendado. En dicha sesion me 
fue anunciado por una medium que 
Luiza Abreu de Andrade mandaba de- 
cir gue prontendria noticias de mi 
nietito Miguelito Rossini fallecido tra- 
gicamente. Igualmente me confirmó 
esta noticia el Presidente de la 
mesa. Veinte dias despues estando 
durmiendo profundamento (sueno nor- 
mal) en la ciudad de Rivera unida á 
la ciudad de SanPAna do Livramen- 
to (en la frontera), fui despertado por 
um fluido repetinamente 4 las 3 de 
la mañana, sentandome en el leito 
sorprendido y sin poder hablar. En 
los piés del leito se me apereció mi 
nietito vestido con una camisola blan- 
ca casi incolora, con algo en las ma- 
nos que no pude distinguir, la cara 
semi confusa y una aureola sobre la 
cabeza. Mi Señora me préguntou lo 
que me pasaba al verme'con mirada 
fija hacia esa direción, cayendo des- 
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pues en el leito alertargado e despues 
de un ralo pude contarle a mi Seño- 
ra lo que me habia pasado y lo que . 
habia visto. Ante un hecho tan extraor- 
dinario me permito ponerlo en su co~- 
nocimienlo pues esa aparición era 
una realidad y no una alucinación ? 
Que opina el Señor ?» 


Eis 0 caso, sem mais comentä- 
rios. Naturalmente, porém, gue dei ao 
Snr. Julio Cesar De Simoni a neces- 
sária explicacáo. Que os que o le- 
rem, o julguem como guiserem. Para 
nos, fol uma visäo verdadeira, que só 
se podia produzir numa -situacäo es- 
pecial, já que o Snr. De Simoni não 
tinha poderes para vê-lo de outra 
forma. 

O facto é que o nosso amigo 
ficou muito interessado pelo Espiritis- 
mo e, breve, o teremos como um dos 
mais sinceros crentes da nossa Dou- 


Irina. 


Rio de Janeiro, 12-12-43. 


q Um Espírito Através do Cosmo > 


~ 
۱ , 
"| (OBRA MEDIÚNICA DE CASTRO LOPES) Se 
Apresentação recendo-me êstes originais, Liberato de- 


O manuscrito, posto em letra ner- 
vosa, mas. clara, recebemô-lo das mãos de 
Oscar Coelho dos Santos, residente em 
Belo-Horizonte. 

Deu-nô-lo o distinto confrade e ami- 
go no Rio, depois de dar-nos a honra de 
sua presença à conferência que haviamos 
proferido da tribuna da Federação Espi- 
rita Brasileira. 


X y cR 


E, com os originais, o cartão que 
os acompanhou, de quem lhos enviara, 
que dizia assim: 


«Oscar : e4 Pluralidade dos Mun- 
dos, que te confio, é luz que tem sido 
oculta até hoje, nem sei porque. 

Recebida num grupo já extinto, 
de Niterói, em 191, do qual fez parte 
José Liberato dos Santos, se achava en- 
tre vários papeis velhos, num arquivo 
abandonado, de sua propriedade. Ofe- 


monstrou o desejo de vê-los editados, 
revertendo seu produto em benefício 
de uma instituição de caridade, seja 
qual för. 

Mostra-a a alguns de teus amigos, 
trabalhadores da DOUTRINA, como 
seja ao Leopoldo Machado, que ficarei 
também contente em ver aproveitado 
como deve, êste verdadeiro presente 
do Céu. 

Teu irmão e amigo, Columbano, 
Santos. 

Capivari, 14.10.1942”. 


jn ی ام‎ 
Kk KOK 


E o Oscar Coelho dos Santos fez 
questäo de prevenir, claramente : 

— Leia, que, se valer a pena, pu- 
blicaremos em benficio do ABRIGO JE- 
SUS e do LAR DE JESUS, pois não? 


2 s* 


Estavamos, entao, atarefadissimo. 
Mal nos sobrou algum tempo, fo- 


+ 


/ 
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mos, desconfiado e displicente, ao manus- 
crito... 

Uma obra mediúnica, assinada por 
um grande espírito — Castro Lopes — 
e recebida num grupo e por médium des- 
conhecidos, ¢om tamanho título... Só 
mesmo com reservas e cautelas poderia 
ser lida. E julgada se deveria ou nao in- 
teressar o público. 


de A 
a 


$ 
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Terminaramos sua leitura muito bem 
impressionado. E cóncio de que muito se 
lucrará com sua leitura. Leitura atraen- 
te, sugestiva, proveitosa. Instrue e ilu- 
mina. Sua feição astronômica agrada e 
desperta curiosidades. Fantasias, será? 
Póde ser. Mas, porque não póde ser, 
também, verdade? Assim, dado haja 
razões para julgar suas descrições astro- 
nômicas, mentirosas ; razões maiores have- 
ra, certamente, para acreditá-las como ver- 
dades. Verdades, porque não contrariam 
o Evangelho, não fogem da moral, não 
forçam a possibilidade, não contrariam, 
naturalmente, os planos astronômicos... 


p 


= 
* * 


$ 


O titulo que lhe da o espírito — 
PLURALIDADE DOS MUNDOS — não 
nos afigurou o mais amoldável à obra, de 
vez que se trata de poucos mundos estu- 
dados. E a partícula designativa-dos-ajus- 
tada a mundos, generaliza muito. 


Afigurou-se-nos, sem querer corri- 
gir e colaborar com o autor, que a de- 


signação, UM ESPÍRITO ATRAVÉS DO 
COSMOS . 


Que ae a isto o Oscar, o Co- 
lumbano e o Liberato ? 
E, principalmente, o grande E Dco? 


D D Je 
e هه کو‎ 08 


Se o nome do medium, que recebeu 
a obra, escapou-se-nos, o do espirito é 
dos mais conhecidos de quem, no ' Brasil, 
dispõe de dois dedos de cultura literária 
e de alguns centímetros de conhecimento 
da história do Espiritismo entre nós... 

Antonio de Castro Lopes foi nome 
dos mais em evidéncia nas letras pátrias. 
De talento onimodo, e poligrafo, deixou 
em varios setóres de atividades intelec- 
tuais, tracos profundissimos de sua passa- 
gem luminosa... 


Foi médico, professor, literato, jor- 
nalista, orador. 


| a 


Foi da corrente dos grandes pio- 
neiros do Espiritismo entre ۰ 

Foi dos espiritistas da época em que 
o Espiritismo impressionou, entre nds, os 
figuröes da política e da ciência, dos jor- 
nalismo e das letras. 

Póde caber-lhe a glória de ser su- 
cessor de quem fundou o primeiro nucleo 
espiritista no Rio de Janeiro: o grande 
e folclorista, Melo Morais. 


Castro Lopes formou-se em medici- 
na em 1848. 

No ano mesmo em que se registra- 
vam os fenömenos “= Irmäs Fox, em Hy- 
desville. 

Aderiu a corrente homeopätica em 
formação no Brasil, formando com Dias 
da Cruz e Bezerra de Menezes a primei- 
ra trindade luzidia da nova medicina no 
Brasil. 

Professor, ascendeu, por concurso, 
a cadeira de latim do Colégio D. Pedro II, 
um ano depois de ter colado grau em 
medicina. 

Filölogo, insurgiu-se contra a orto- 
grafia mista, contra os galicismos. 

E usou uma ortografia só sua, ori- 
ginalissima. 

E arremeteu, impiedosamente, con- 
tra os galicismos que, para éle, deturpam 
tanto a lingua. Para substituir alguns, dos 
mais empregados, criou muitos neologis- 
mos, que vao por ai, atualmente, com To 
ros de pura vernaculidade. Convescote, ln- 
civéu, cardapio, sio provas disto. Escreveu 
até importante volume sôbre O assunto: 
«Galicismos dispensáveis e neologismos in- 
dispensáveis». 

Vale a pena saliehtar que encontrá- 
mos nesta obra alguns galicismos, que êle 
não os usaria, certamente. Mas, encontrá- 
mos, também, expressões e grafias "muito 
dele. A palavra Deus, e as terceiras pes- 
söas do plural dos verbos no imperfeito 
do indicativo, exatamente como êle as 
grafava. - 

Como filólogo, escreveu mais um 
substancioso volume söbre o LUSIADES. 


_E mais as obras, ESTUDOS FILOLOGI- 


COS E ORIGENS DOS ANEXINS. 
Politico, pertenceu a Secretaria da 
Fazenda e do Exterior. E foi deputado a 


“Assembléia Provincial do Estado da Rio. 


Jornalista, teve atuação marcante em 
O JORNAL DO COMERCIO, CORREIO 
MERCANTIL, GAZETA DE NOTICIAS, 


"eo 


afóra outros, 6 as folhas que editou و‎ 
conta pröpria. 

Humorista, escrevia com os mendo- 
nimos de Filógelus e “Petrosculos. Avé fun- 
dou: um jornal humorístico, chamado BA- 


ZAR VOLANTE. 


Comediógrafo, compôs e fez repre- 
sentar uma infinidade de peças. Dentre 
elas, o «Compadre Suzano», «Trés Gra- 
ças», «Emancipação da Mulher», «Meu 
Marido Está Ministro»... 

Poeta, deixou apreciável volume de 


poesias: RESSURREIÇÕES. 


Espiritualista, escreveu, antes de acei- 
tar o Espiritismo, uma tése' ACÊRCA DA 
UTILIDADE DA DOR. ° 

Orador, empolgava. D. Pedro II ou- 
via-o com enlévo e admiração. 

Éste, o espírito que se apresenta, ou 
apresentam-no, como o autor das páginas 
que ides ler. 


Éste, o espírito que proferiu no Rio, 
a segunda conferência espírita, pela or- 
dem, ‘mas a primeira em importância! 


Como na Franca, o Espiritismo in- 
teressou, primeiro, no Brasil, a nata da 
sociedade. Nata social, cultural, artistica. 

Castro Alves se interessou pelo Es- 
piritismo. Jose Bonifacio era dos, mais 
constantes às sessões espíritas. 


Existia ja, alí por 1843, espiritismo 
no Brasil. Principalmente o “terapéutico, 
de passes e águas homeopáticas. 

Ainda não se falava em espiritismo, 
porque só cinco anos depois iriam apare- 
cer os fenômenos de Hydesville e doze 
anos depois, o Codificador, e já existia no 
Rio quem — Bento Muri — dava passes 
tomado de espiritos, porque em transe 
mediúnico. E, assim procedendo, de tal 
modo se capacitava da .altissima função 
de curar espiritualmente, e de graça, que 
até a divisa — DEUS, CRISTO E CARI- 
DADE — ainda hoje existente à fachada 
de muitas casas espíritas, criara para sua 
diretriz cristã-espiritística. 


Castro Lopes foi dessa primeira fase. - 


E, porque o Espiritismo e a Homeo- 
patia apareceram juntos no Brasil, Castro 
Lopes, e tantos outros, foram, simultanea- 
mente, espiritista e homeopata. 
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Vale a pena trisar que o Espiritis- 
mo apareceu, entre nós, curando; homeo- 
paticamente. Tratando, primeiro, da car- 
cassa, para tratar, depois, do espírito. 


Por isso mesmo que, ainda hoje, é 
a face que, talvez, mais interesse ao gran- 
de público. Mormente ao público priva- 
do, por falta de meios, de procurar mé- 


. dicos caros e medicamentos como os mé- 


dicos. 

Táo do agrado é tal face do Espiritis- 
mo, que até dentro de livrinhos de mis- 
sa de beatas e na algibeira de reverendos 
já foram vistas receitas espíritas... 


Os estudos e as conferências públi- 
cas, de. espiritismo, vieram depois. 

As conferências, inatgurou-as no 
Rio o Gal. Ewerton Quadros, em 1885 


Fez a primeira, o grande e querido 
médico, dr. Dias da Cruz. Francisco de 
Menezes Dias da Cruz. Um retumbante 
sucesso! © mundo culto näo regateou 
aplausos ao conferencista e à conferência. 


Maior sucesso, o da segunda confe- 
rência. Proferiu-a dr. Castro Lopes, em 
dezembro do mesmo ano. 


O orador, ainda mais querido e re- 
nomado. 


Ainda rebôavam os écos de sua úl- 
tima conferência científica, que proferira 
diante do Imperador, no INSTITUTO 
POLITÉCNICO. 


Foi uma surpress geral para o gran- 
de público, a notícia de que o ilustre 
médico, filólogo e orador' iria fazer. uma 
conferência espírita na séde da Federação 
Espirita Brasileira, recem-fundada. 


Ambiente, pequenissimo para a enor- 
me .assisténcia ! 


'Förga foi que o ilustre conferencis- 
ta proferisse outro, em ambiente maior 
e profano, para conter formidável assis- 
téncia : no salão amplo da Guarda Velha, 
a rua Senador Dantas... 


É ao grande espírito que, ao lado 
de Ewerton Quadros e Dias da. Cruz, de 
Melo Morais e Bezerra de Menezes, foi 
dos primeiros a entregar-se, denodada- 
mente, a propaganda da DOUTRINA, 
que se atribue éste volume. 

É déle? Não é dêle? 

Conhecida que foi a natureza da ár- 
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vore, que o leitor inteligente julgue 0 
fates depois de saboreia-lo. 
A ärvore humana foi o que ai se 
viu, embora a tragos räpidos e pälidos. 
Agora, é só experimentar o fruto 
que se diz êle nô-lo yer ana da Espiri- 
tualidade. 


TQ. 


Entäo, conhecida a árvore e sabo- 
reiado o fruto, o leitor dirá se póde ou 
não póde ser... 


Leopoldo Machado. 


Nova-Iguassú, 3. XII. 1942. 


Antenor 


" Ramos 


egundo a etimologia do ter- 

mo, «conversão» é «sgf. mu- 

=". dança para melhor. Trans- 

formacao. Mudanca de uma 

religião para outra, reputada me- 

lhor. O ato de converter. Volta. 
“Mudança de opinião». 

— Como se depreende, é um 
ato que requer da parte do execu- 
tor plena clareza de conciência. 
Ninguém póde fazer um confronto 
daquilo que possúe para abandonar 
ou permutar por outra melhor, sem 
que nêle prevaleça o fator reflexão 
e inteligência. 

essa forma, a conversão 
não é cousa adiável ou sucetível de 
se pôr em prática em determinado 
tempo. 

Em qualquer época, portanto, 
em que se estudem as religiões, po- 
der-se-á opinar por uma ou por 
outra. 

Este nosso argumento surge à 
baila em virtude desta publicação: 


« CONVERTER-ME-El DEPOIS 


A frase é muito comum, mas 
também perigosa. 

. Como se pode contar sôbre o 
dia de amanhã, sôbre a velhice, 
sôbre uma vida longa, guando es- 
tas cousas são muito incertas ? 

Doder-se-ia dalgum modo to- 
lerar se o dano pudesse ser reme- 
01600 : mas quem não sabe que a 


Zi Conversão = 


(Para «Re- 
اسر‎ vista Inter- 


O ion] do ° 
Espiritismo») 


divina condenacáo náo será nun- 
ca mais mudada ? 

Dizer: «Converte-me-ei 
pois» é loucura e impiedade». 


de- 


Efetivamente a frase é muito 
comum e até mesmo perigosa, co- 
mo perigoso é tudo aquilo que 
contribue para a interceptacäo do 
progresso espiritual humano. 

A questäo de se odiar a legí- 
tima compreensáo dos desígnios de 
Deus, constitue dolorosa indoléncia. 

Ha nessa publicagao algo a se 
expurgar porque ela náo é propria- 
mente de origem espírita. Esse ex- 
purgo refere-se ao que diz éste tó- 
pico: «a condenação divina não se- 
rá mudada nunca mais». 

Deus não é nenhum cangacei- 
ro. E” amor, é Bondade infinitas. 

Todos os espíritos retardatá- 
rios no progresso ou recalcitrantes 
na observação das leis, sofrerão 
mais, está visto. Isto, em virtude 
das circunstâncias por êles próprios 
criadas, com o seu relativo livre 


“arbítrio. 


° O Pai não quer perder uma 
única das suas ovelhas, está escrito. 


... «Qual de vós porventu- 
ra é o homem que, se seu filho 
Ihe pedir um pao Ihe dara uma 
pedra? Ou porventura se lhe pe- 
dir um peixe, Ihe dara uma ser- 
pente? 

Pois se vós outros, sen- 


2 to 


do maus, sabeis dar böas. dädi- 
vas a vossos filhos, quanto mais 
vosso Pai, que está nos céus, da- 
rá bens aos que lho pedirem» 
(Mat. 7: 7 a 11). 


Todas as lições são de amor 
e não de ameaças. Portanto, nin- 
guém cogite de adiar a sua con- 
versão. Converter é conhecer todas 
essas maravilhas em toda sua ple- 
nitude. E’ manter integra a tradi- 
ção de respeito e de veneração aos 
Evangelhos do Senhor, a-fim-de 
não nos exacerbarmos nos: ânimós 
partidários das cousas terrenas, bus- 
cando a unidade do sentimento na 


uniformidade do amor, côncios de- 


que um único é o Pai, e um úni- 
co o Mestre, e de que ambos nos 
amam na plenitude da sua graça. 
E, destarte, criaremos uma espe- 
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rança superior no santuário intan- 
gível de nossa própria conciência, 
a qual jamais poderá ser desfeita 
pelas teorias paupérrimas dos ho- 
mens, que preferem repousar nos 
triunfos mendazes que vão apodre- 
cer com o corpo material. 

— Com tal padrão de pensa- 
mento, é inútil querer dividir, fo- 
mentar discórdia, tentar empanar 
-a verdade, porque saberemos rea- 
gir com amor às dificuldades sur- 
gidas na coordenação de providên- 
cias para expurgar a política mes- 
quinha que tem distanciado os ho- 
mens do Espírito e das visões sa- 
gradas dos Profetas, distribuidas 
como dádivas celestiais. 


Nada, portanto, de adiar pa- 
ra amanhã, o que de bom e puro 
podemos fazer hoje. 


S. Paulo, 943. 


f Kspiritos que se Materializam y 


The Two Worlds 


Relato de sessão realizada em Swindon Psy- 
chic Research Fellowship, a 19-2-942. 


A sessão completa compunha-se de 
dezoito assistentes, sendo quinze senhoras 
e três homens. 

Duas senhoras examinaram Mrs. Dun- 
cam (a medium) antes de entrar no ga- 
binete, e examinaram as limitadas peças 
de seu vestuário, todas perfeitamente pre- 
tas. O aposento era pequeno e os dezoi- 


to assistentes enchiam-no completamente, 


em círculo ao redor da parede, enquanto 
que Mrs. Duncan se conservava sentada 
por trás de uma cortina atravessada em 
um dos ângulos, sôbre cadeira comum. O 
aposento fôra precisamente examinado e 
encontrado vasio, excetuando as cadeiras, 

Mrs. Duncan, acomodada em seu 
assento pediu fosse colocada a lâmpada 
vermelha. 

Durante alguns minutos estavam a 
cantar em surdina, quando falou o guia 


-——— 3 
Por JAMES ORAM 


de Mrs. Duncan, «Alberto». Alberto ex- 
plicou que apresentaria os Espíritos visi. 
tantes, descrevendo as condigöes sob que 
passaram para o mundo espiritual. 
Imediatamente éle disse: Está pre- 
sente um espirito que duraute vários anos 
antes de morrer sofrera de paralisia nos 
membros iaferiores.» Como minha mäe 
sofrera de artrite reumätica e durante sete 
anos antes do falecimento näo pudera mo- 
“ver-se, eu exclamei: «E' minha mãe?» e 
Alberto replicou: «Sim, é precisamente 
„ela, chame-a.» Assim fiz, e uma figura 
envolta em brancas roupas flutuantes, com 
branco capuz sóbre a cabega, saiu do ga- 
binete e dirigiu-se a mim. Não obstante 
estar a figura perfeitamente formada, a 
luz insuficiente não me permitiu distin- 
guir claramente seus traços. Devo con- 
fessar que encontrei grande dificuldade 
em sustentar a necessária .conversação com 
minha mãe, exceto o declarar-lhe o gran. 
de prazer que me causava o seu apare- 
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cimento, Ela apontou para Jodo, que es- 
tava sentado na cadeira à minha esquer- 
da e disse: «Como éle cresceu,» e entäo 
diretamente ao mesmo João: «Suponho 
que agora você está se considerando um 
homem.» Então para mim: «Vamos aju- 
dá-lo em seus estudos.» Em seguida: «A- 
gora preciso retirar-me>, e em resposta 
ao meú desejo declarado — a sua vinda 
em futuro próximo — ela disse: «Eu vol- 
tarei, e passou para trás das cortinas. 

Quasi ao mesmo tempo Alberto a- 
nunciou o próximo visitante, para uma 
senhora colocada do outro lado da sala. 
O espírito que saiu do gabinete era de mu- 
lher moça, falou à sua mãe e ao desa- 
parecer terminou  proferindo o nome 
«Cheerio». 

Em ida Alberto anunciou um 
cavalheiro que morrera vitimado por mo. 
léstia subita. Näo pensei que täo depres- 


sa fösse eu favorecido com outra visita e 


consequentemente deixei a outrem reco- 
nhecé-lo, mas declarando Alberto que não 
era essa a pessoa a quem se destinava 
o espírito, eu arrisquei: «E' meu pai?», e 
Alberto disse, «é esta a pessoa procura- 
da — chame-o para föra.» Em seguida 
meu pai saiu do gabinete, precisamente do 
mesmo modo por que o havia feito mi- 
nha mãe. A sua conversação foi mais 
breve que a de minha mãe. mas quando 
lhe disse que era uma maravilha vé.lo à 
minha frente, êle disse: «A minha vinda 
é um grande privilégio.» 

A seguir, materializaram-se certo nú- 
mero de espíritos, Um foi descrito — «um 
rapaz cujo corpo nunca fôra desceberto.» 
Uma senhora assegurou tratar se de seu 
filho Toby, e apareceu um rapaz que cla- 
ramente mostrou brilhante compleição de 
adolescente e cabelos muito escuros. Instan- 
tes depois materializou-se unia mulher ido- 
sa, que provou ser a avó do adolescente 
e disse: «Eu apresento Toby e êste me 
trouxe.» O espírito repetiu diversas ve- 
zes: «em vida eu apreciava uma chicara 
de chá,» e sua filha declarou que a ex- 
pressão lhe era bem carateristica. 


Materializou-se um espírito, irmã de. 


um assistente surdo, mas êste pouco con- 
seguiu apanhar. Com a mão ela lhe so- 
prou alguns beijos e desapareceu através- 
do soalho. Depois disto o Guia dirigiu, 


bóca aos joelhos. 


۰ ae 


em voz alta, algumas observações úteis 
a Mr. Harrison. 

Nessa ocasião Alberto nos disse que 
se ausentaria por alguns minutos mas en- 
viaria alguém para entreter-nos, Apareceu 
uma menina chamada «Peggy» que gra- 
cejou com os presentes. Ela declarou que 
seu desejo era cantar, cântico destinado 
ao «rapaz de óculos, do outro lado». 

«Eu sei o que preferes». Ela cantou 
algumas estrofes que João detestava, De- 
pois de rir-se, ela disse: «Esta canção te 
desagrada e pensas— como é ridículo». To- 
da sua atenção foi dedicada a João. 

Alberto voltou e .apresentou diver- 
sos espíritos, dos quais um era o Guia 
Indú de uma senhora presente, cuja me- 
diunidade estava em desenvolvimento. 

A uma senhora presente, Alberto fa- 
lou de suas tentativas no sentido de ou- 
vir vozes, com auxílio de certa corneta, 
Esta foi por êle descrita como sendo fei- 
ta de celuloide e cór-de-rosa, facto que 
foi confirmado pela assistente. Ele acres- 
centou que ia mostrar-lhe uma corneta e, 
a seguir, afastou as cortinas o que permi- 
tiu todos vissem Mrs. Duncan sentada na 
cadeira com uma corneta ectoplásmica de 
sessenta centimetros, que se estendia da 
Fechadas as cortinas, 
quis saber a opinião da presidente relati- 
vamente à consistência, se. rígida ou fle- 
xivel. Ela respondeu, «rígida». Ele confir 
mou o conceito, facto que-ia demonstrar. 
Ato continuo apareceu a corneta por bai- 
xo da cortina e diversas vezes bateu no 
soalho produzindo sons duros, não metá- 
licos mas semelhantes aos produzidos por 
madeira ou osso. 

Ao terminar, Alberto proferiu uma 
alocução e disse: «A presente conflagração 
terminará da maneira mais fantástica e 
inesperada...» 

Então disse desejar falar ao menino 
presente, João, em cujo trabalho estava 
interessado e o auxiliaria, acrescentando : 
«Se precisares de ajuda, trata de atingir- 
me e te ajudarei, e escreve o meu nome 
em teu livro.» Alberto disse a João: «Dei- 
xa que teu pai me fale.» Quando eu fa- 
lei, ele afirmou que eu me sentia desapon- 
tado pelo modo por que desempenhei cer- 
to trabalho, dizendo: «Bem, vós obtereis 
esse sucesso através do vosso filho.» ... 


O Espiritismo vein fazer o que as religiões se propuseram fazer e não o fizeram : 


cumprir a lei e os profetas. — GREGORIO. 
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Sóbre o palpitante tema que vem 
empolgando, no momento, os arraiais es- 
piritistas, Vejamos o que disse um gran- 
de vulto, sóbre a obra, cuja reedigáo rea- 
cendeu o fogo de uma velha contenda, já 
em via de desaparecer das cogitagöes dou- 
trinárias. 


Disse, o grande e inesquecivel Be- 
zerra de Menezes, sôbre o empolgante 
assunto, e cuja opinião deve, ainda hoje, 
ser levada na devida conta: 


— «Não divergem no que é essen- 
cial — diz êle — mas “sim nos modos de 
compreender a verdade, porque esta, sen- 
do absoluta, nos aparece sob mil fazes 
relativas — relativas ao nosso gráu de a- 
diantamento intelectual e moral, que um 
não póde dispensar o outro, como as a- 
sas de um passaro não se podem dispen- 
sar, para o fim de êle se elevar às altu- 
ras. ‘Roustaing confirma o que ensina 
Kardec, porém adianta mais que éste. E, 


pois, um livro precioso e sagrado o de 
Roustaing; mas o autor, não possuindo, 
como homem, a vantagem que faz so- 
bresair o trabalho de Kardec, de clare- 
za e concisão, torna-o bem pouco aces- 
sivel às inteligências de certo grau para 
baixo. Seria obra de meritório valor. dar 
a sua exposição de princípios relevantissi- 
mos a concisão e clareza que sobram no 
mestre e que lhe faltam bem sensivel- 
mente». (GAZETA DE NOTÍCIAS — 22 
de Abril de 1897. Trabalho assinado por 
Max, pseudônimo usado pelo Dr. Bezer- 
ra de Menezes). 


Si os espíritos não sabem tudo e 
não podem, pelas razões apontadas levar- 
nos pelo caminho da sabedoria a um 
certo ponto mais elevado do conheci- 
mento; si a obra de “Roustaing, que é 
mediúnica, e a qual, no dizer de Bezer- 
ra de Menezes, faltam concisão e clareza, 
que sobram no Mestre, ela é para ser 
também aceita a titulo de informação, 
não podendo envalidar Kardec, quando 
se sabe ainda que a mesma obra foi ob- 
tida por intermédio de um único médium, 
e ditada por um único espírito... con- 


trariando fla agrantemente aquele preceito. 


evangélico: «do não creiais a todo espi- 
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rito, mas sabei antes si êle vem de 
Deus In, 
O MAIS UTIL 
Ismael Gomes Braga, espirita da ve- 


lha guarda e grande procer esperantista, 
cuja cultura e saber são por demais co- 
nhecidos, não só aquí no Brasil, como no 
estrangeiro, e até onde suas obras têm 
chegado, vem trazer-nos também a sua co- 
laboracäo eficientíssima para a elucidação 


da velha contenda. 


Passemos, entäo, a palavra ao /smael: 
«O Evangelho segundo o Espiritismo», de 
Allan Kardec, cuja difusão deve ser por 


‘todos os meios aumentada sempre, é o li- 


vro mais útil sôbre o Espiritismo que ja se 
imprimiu no Brasil» (grifamos). Este ma- 
ravilhoso trecho é de autoria de Ismael 
Gomes Braga, como acima dissemos, e a 
quem muito admiramos pelo arröjo das 
suas afirmativas e pela fé que nutre na 
vitória final da língua neutra. Está publi- 
cado no «Reformador», edição de Junho 
de 1942, à página 131. 

Ora bem. Consideremos, na argu- 
mentação que estamos fazendo, que a obra 
«O Evangelho Segundo o Espiritismo», de 
Allan Kardec, é ainda — repitamos com 
Ismael, — «o livro mais útil söbre o Es- 
piritismo que já se imprimiu no Brasil», 
cuja difusão é aconselhada por todos os 
meios; consideremos que a entidade má- 
xima não estuda esta obra nas sessões se- 
manais, vendendo-a apenas pelo orgão 
competente a Livraria (V. REFORMA- 
DOR) — n.º de Setembro de: 1941 (Rela- 
tório da Diretoria), pag. 239; considere- 
mos que a obra que agora foi reeditada 
e que reviveu o fogo de uma velha con- 
tenda quasi extinta no meio espírita, e 
que por isso seria mais consentânea com 
a união que deve agrupar todos sob um 
só estandarte, mais cristão, portanto, não 
reeditá-la ; ein. por, fim, para 
encerrarmos esta análise, que à obra em ` 
questão faltam simultâneamente concisão e 
clareza — como bem disse Bezerra, não 
estando escudada, nem se apoiando nas 
condições estabelecidas por Allan Kardec, 
na introdução do «Evangelho segundo o 
Espiritismo», para que qualquer revelação 
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dos espíritos seja considerada idónea e in- 
suspeita, perguntemos, por que insistir em 
difundir uma obra que contraria em to- 
dos os pontos aqueles preceitos carde- 
cianos? ۱ 

E como vimos pelos trechos que es- 
tamos transcrevendo, apenas como moti- 
vo de argumentação, à obra em fóco fal- 
tam, na opiniäo abalisada e insuspeitävel 
de Bezerra de Menezes, sensivelmente con- 
cisão e clareza, e faltar isso numa obra 
doutrinária, que se apresenta com o ca- 
ráter de uma nova revelação, é por de- 
mais doloroso ! 

Na obra do Codificador, sobram 
concisão ee clareza. Na outra faltam sen- 
sivelmente l... 


O «Evangelho Segundo o Espiritismo» 
é — na opinião de Ismael Gomes Braga — 
«o livro mais útil sôbre o Espiritismo 
que já se imprimiu no Brasil!» Afirmati- 
va de tal natureza dispensa qualquer co- 
mentário. 
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Sempre que abordamos assunto des- 
sa magnitude, témos procurado observar 
um critério, fazendo tudo o que afirma- 
mos repousar söbre a base sólida de fac- 
tos, que podem ser facilmente compro- 
vados, evitando argumentar com hipöte- 
ses para náo cometermos conceitos le- 
vianos. 

Embora isso parega massante ou en- 
fadonho, tem, contudo, a grande vanta- 
gem de a todos oferecer os meios de for- 
mar de pronto o seu juizo acérca daqui- 
lo que afirmamos, mais pelo desejo da ar- 
gumentação, do que de depreciar quem 
quer que seja. 

E para corroborar qualquer afirma- 
tiva, nada como os factos consumados. 
Nada como a clareza meridiana da ver- 
dade matemática dos nümeros. 

Senão vejamos. A supremacia de u- 
ma obra sóbre a outra, comprovada nésse 
lapso de tempo, nào somos nós quem le- 
vianamente afirmamos, mas sim quem tem 
autoridade para o fazer. 

A entidade máxima deu a conhecer 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


EM 


em documento idóneo, tornado püblico 
através do seu orgäo oficial — o REFOR- 
MADOR — edicäo de Setembro de 1941, 
«ter a Livraria, no período de Julho de 
1940 a Junho de 1941, editado e reedita- 
do 278.300 volumes de obras espíritas, 
que atingiram o valor de Cr.$ 176.644,40, 
sendo que no período anterior o total de 
volumes editados e reeditados foi de.... 
235.600, atingindo o valor total de Cr$ 
150.990,40, tendo havido, portanto, no 
quantum dos volumes, o aumento de 4.700 
obras e no valor das mesmas o  acrésci- 
mo da importancia de Cr$ 25.654,20. De 
1931 até agora (Junho de 941) — diz o do- 
cumento — editaram-se e  reeditaram-se 
1.411.400 volumes no valor total de Cr$ 
1.004.287,50 ! Figuraram dentre essas obras, 
como sendo as que maior tiragem tive- 
ram O «Livro dos Espíritos» e o «Evan- 
gelho Segundo o Espiritismo» — isto «con- 
forme ha longos anos vem acontecendo, 
porque só a elas cabe o papel de consti- 
tuirem a base do conhecimento da ter- 
ceira Revelação». 

Imaginemos, agora, a quanto não 
montaria aquela cifra se a dita obra, des- 
frutasse do bafejo oficial. 

E si &ste livro reveste tal caráter, 
para que reeditar outros, com o mesmo 
fim, que não estão credenciados por ca- 
raterísticas que tais? 

Portanto, diante da análise fria e 
por vezes enfandonha que estamos fazen- 
do, temos que concluir com o mestre re- 
petindo:-«A garantia única e séria do 
ensino dos Espíritos, está na concordân- 
cia existente entre as revelações feitas ex- 
pontáneamente, “e êsse principio de con- 
cordância universal é que garante tam- 
bém a unidade futura do Espiritismo, a- 
nulando todas as teorias contraditórias.» 

Assim toda obra ou revelação, é 
bom repetir, que não se apresente reves- 
tida dessas credenciais, é tal qual a figuei- 
ra seca, de que nos falou o Divino Mes- 
tre, que não dando frutos, nem sombra, de- 


ve ser cortada e lançada ao fogo!... 


Nova-Iguassá, Janeiro de 1944. 
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Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
enderego, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 
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- Praticando o Espiritismo... = 


Para «Revista Internacional do Espiritismo» — J. Lima — — — —‏ سس 


Leão Tolstoi, o grande mago do 
pensamento literário e o mártir cuja a- 
pologética doutrinária encerrava todo um 
mundo de grandeza bíblica, escreve no 
livro «O TRABALHO», que «o bomem 
que cré na doutrina de fesus Cristo nào 
deve perguntar quais são os seus deveres 
positivos, assim como a fonte que brota do 
solo não pergunta o que deve fazer. Ela re- 
ga os campos, a terra, as hervas, as drvo- 
res, os passaros, os animais e os homens.” 


«As pessoas que conhecem o ver- 
dadeiro caminho da vida — prossegue o 
grande místico russo — assemelham-se, no 
dizer do Cristo,'à fonte de agua viva, 
isto é, à fonte que nasce da terra. To- 
das as suas ações correm naturalmente 
como o curso da agua, que se espalha 
por toda parte, a-pesar-dos obstáculos 
que ela encontra.” 


«Assim como uma fonte não. póde 
perguntar aonde deve levar suas águas — 
se deve regar em cima, as hervas e as 
folhas das árvores ou em baixo, as raizes 
das plantas e das árvores — o homem 
que conhece a doutrina da verdade não 
póde perguntar o que deve tazer antes 
de tudo, se deve ensinar os homens, de- 
fendé-los contra o inimigo, distrái-los, 


dar-lhes os prazeres da vida, ou socor- 
rer os que morrem 4 mingua. Uma fon- 
te não se espalha sôbre o chão, não en- 
che os lágos e não dessendenta os ani- 
mais ou as pessoas, antes de humedecer 
a terra. Semelhantemente, o homem que 
conhece a doutrina da verdade não póde 
contribuir para satisfazer as necessidades 
menos imperiosas dos homens antes de 


ter satisfeito a sua primeira necessidade, 
isto é, depois de ter contribuído para os 
alimentar, depois de lhes haver evitado a 
morte que provém da luta contra a mi- 
séria. O homem que professa, não por 
palavras, mas por Atos, a doutrina da ver- 
dade e do amor, êsse não póde enganar- 


se sôbre o fim a que deve tender a sua 
atividade. Jamais, o homem para quem 
a significação da vida consiste em servir 
aos outros, poderá enganar-se a ponto 
de pensar que serve aos que morrem de 
fome e de frio, redigindo leis, fundindo 


canhões, fazendo objétos de luxo, ou to- 
cando violino ou piano». 

Uma fonte! Melhor comparação não 
poderia caber ao cristão que é verdadei- 
ramente cristão, a essa criatura abnegada 
que esquecendo as próprias necessidades 
vai em busca das necessidades do seme- 
lhante para minorá-las, para suavisá-las, 
para, com êle, sentir também o peso do 
sofrimento, tornando a sua vida um mag- 
nífico canto de amor, désse amor que 
qualifica e que edifica num ambiente co- 
mo a terra, repléto de tristezas e vícios, 
de depravações e de crime! 

Qual a fonte que se espalha pela ter- 
ra sem perguntar para onde se deve di- 
rigir, o cristão verdadeiro, o fiel discípu- 
lo de Jesus, sai a espalhar por onde o le- 
ve o destino, a semente do conforto, da 
paz e da fraternidade, sem esperar que 
outros o venham auxiliar, sem esperar 
que outros o louvem, sem esperar mesmo 
qualquer recompensa por parte daquele 
que protege, porque êle bem sabe que 
trabalha para si mesmo, para a edificação 


de seu conforto espiritual. embora não 
trabalhe apenas com êsse sentimento. 
Sem dúvida é belo escrever, ta- 


lar, prégar, mostrar a verdade aos 
que de nós se aproximem ; é belo e é útil. 
Porém, mais belo ainda e mais útil, por- 
gue implica o próprio sacrifício pessoal, 
é isso de sair-se ao encontro do necessi- 
tado, do irmão que cái, prestando-lhe 
todo o benetício que do céu, por certo, 
recebemos. Que recebemos, na obrigação 
de também distribuir, porque «muito será 
pedido a quem muito foi dado». - 

- E, sem dúvida, segundo o nosso pon- 
to de vista, é essa a mais bela prática da 
religião, e, dentro do nosso ponto de vis- 
ta doutrinário, a mais bela prática do 
Espiritismo, fora mesmo de outro qual- 
quer modo de ação, pois sabe-se, além 
disso, que todas as ações humanas, todas as 
religiões, todas as filosofias, todas as 
ciências, tendem apenas a transformar o 
Espírito capacitando-o para Esse grande 
embate da fraternidade, que é O ápice de 
todas as conquistas espirituais da huma- 
nidade. Esta é a verdade afırmada pelos 
verdadeiros sabios cujas vidas foram um 


| 
| 
| 


Revista Internacional do Espiritismo 


desfolhar de sofrimentos e trabalhos, por 
todos cs profetas fundadores de todas as 
religiöes. 

Um homem, nao vale pelo que &, 
porque, geralmente, o que dá realce e 
valor a uma entidade ou a uma criatura 
perante a sociedade dos demais, é o fa- 
tor dinheiro; vale pelo que faz, pois, 
que o valor das cousas está na razáo di- 
reta do seu emprégo e náo já de suas a- 
paréncias exteriores. 
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Muito se tém discutido sóbre o 
mandamento evangélico do «amai-vos uns 
aos outros» frase que é repetida em to- 
das as prédicas religiosas e mesmo filosó- 
ficas, e ela, a-pesar-de muito clara e mui- 
to explícita, tem sido interpretada, ou 
seguida, ao geito de cada qual. 

Muitos sistemas, muitas doutrinas, 

muitas sociedades se hão formado sob o 
pálio do Cristianismo, executando cada 
uma a sua parte material de auxílio à 
pobreza, à orfandade, etc. Na verdade, 
inúmeras são as obras de assistências gra- 
tuitas, mantidas por particulares, por ins- 
tituições religiosas e pelo governo e gran- 
de tem sido o número dos beneficiados, 
dirétos e indiretos, amparados por êsse 
meio. Contudo, devemos reconhecer, por 
fôrça da observação, que ésse auxílio e 
êsse trabalho, além de não haver até hoje 
conseguido sanar ou debelar o mal, isto 
é, O vicio e a miséria, que por muito 
tempo ainda viverá. sôbre a terra, apenas 
tem tomado um caráter superficial, tran- 
sitório e momentâneo, o que é devido, 
certamente, à forma burocrática dos re- 
gulamentos criados pelas instituições, o 
que torna cruel e intolerante a vida dos 
pobres necessitados, alguns mais fracos do 
espírito que do corpo. 
è A ação do Espiritismo nêsse parti- 
cular, tem tomado um caráter profunda- 
mente cristão, porque uma organização 
espírita, em via de regra, procura pautar- 
se nos purissimos preceitos evangélicos, 
sabendo, aliás, dar ao necessitado todas 
as instruções morais próprias à uma com- 
preensão larga da vida e suas consequên- 
cias, a par do auxilio carinhoso que na- 
turalmente lhe: dispensa. 

Contudo nao basta! 

Uma instituição, por muito nobre e 
bóa que seja, nunca deixará de ser uma 
instituição, uma prisão de caráter transi- 
tório, algo que humilha, que isola e que 
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aprisiona o infeliz necessitado que a 
ela recorre. 

“Fórga é compreender o imenso sen- 
tido da fraternidade e da solidariedade 
humana, baseados no trabalho individual, 
no esförco de cada um dos que se dizem 
cristãos, discípulos do Mestre serviçal que 
ia por toda parte a socorrer o aflito e 
saciar O faminto, tanto material como es- 
piritual. Cada um de nós tem o dever 
de, por si mesmo, trabalhar e agir no 
amparo ao necessitado, implicando dire- 
tamente a sua pessoa. 

Ser cristão, é, como bem disse Leon 
Tolstoi, sacrificar-se naquilo que sua com- 
preensão o exige e que sua razão o obri- 
ga. Alias, foi o Cristo quem estabeleceu: 
essa obrigação necessária, dizendo que só 
aquele que tomasse a sua cruz e o se- 
guisse, éra digno de ser chamado seu dis- 
cipulo e habitar o seu reino. 

Se cada um dos que se dizem cristãos 
tomasse a seu cargo o amparo de uma cria- 
tura ou de uma família necessitada, dentro 
mesmo da ressalva que a necessidade do so- 
frimento impõe ainda à maioria das criatu- 
ras humanas, devedoras de dívidas enor- 
mes, para o próprio melhoramento delas, 
na verdade que não necessitariamos de 
instituições e de asilos, que é a prova 
mais cabal da falta de fraternidade e a- 
mor dos homens, além da maioria delas 
só se preocupar em personalizar direto- 
res e contribuintes. . 

Ha criaturas que se afirmam cristás 
e que são depositárias de fortunas enor- 
mes; que fazem elas dessas fortunas? Gas- 
tam-nas apenas em proveito próprio, en- 
quanto que, bem regulamentadas, servi- 
riam essas fortunas para a manutenção 
nao apenas de uma, mas de várias fami- 
lias, de muitas criaturas verdadeiramente 
necessitadas e que sem nenhum meio de 
vida, curtem dolorosas privacöes. Mas, ge- 
ralmente, as pessoas «ricas» preferem, por 
comodismo próprio, dedicar módica quan- 
tia a qualquer instituição e ficar tranqui- 
lamente em seu palácio, desfrutando a 
«paz e o confórto», esquecendo-se que 
«muito será pedido a quem muito foi da- 
do». 

Outras ainda, embora possuam meios 
que permitam o sacrifício mínimo de am- 
parar um ou dois orfios e educä-los para 
a vida, désses coitadinhos que vivem, por 
aí Jogados ás ruas e à perdição, preferem 
escrever simplesmente sôbre o assunto, 
mostrando aos outros o dever que tam- 
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bém lhes compete, analisando metódica- 
mente e «interessadamente» o problema, 
ficando inteiramente estranhos a sua so- 
lusäo. 

Ora, aqui na terra ninguém viverá 
só de palavras, de conselhos, de teorias, 
de prognósticos, mas de meios de subsis- 
téncia que lhes permitam satisfazer o or- 
ganismo em primeiro Misi depois o es- 
pírito. 

Compreende-se—nés o compreende- 
mos—que a miséria, O vício, O crime, são 
motivos que devem servir ao nosso pró- 
prio adiantamento moral, pois «caminha- 
mos por cima das ruínas», e a experiên- 
cia que conquistamos dos nossos êrros são 


de molde a nos transformar em herois e. 


santos; mas não esqueçamos também, que 
todas as misérias humanas são simples- 
mente originadas de nossa indiferença, de 
vez que muito gostamos de acusar, de in- 
juriar, de afligir, de sobrecarregar os outros, 
quando nós mesmos pouco nos dedicamos 
em procurar minorá-los, sacrificando o 
gostoso confôrto de que gozamos, o qual, 
quiçá, será a causa também d nossa per- 
digäo. 


Ao espirita cabe, por certo, a maior 
tarefa do trabalho social do «amor ao 
pröximo», pois que todo o espirita & for- 
çosamente cristão. Conforme venho me 
batendo ha muito sôbre a necessidade, ou 
melhor, sôbre a maneira objetiva de se 
praticar o Espiritismo, que não é apenas 
fazer e assistir sessões, de prêgações e ma- 
nifestações espíritas, o seguidor da dou- 
trina de Allan Kardec deve compreender 
que sua maior ação se desenvolve no cum- 
primento dos deveres morais do Cristia- 
nismo, hoje tão bem esclarecido pelos li- 
vros fundamentais da doutrina. E, conhe- 
cendo, como conhecemos, a verdade, os 
caminhos, a vida, teremos que ser, na fe- 
liz comparação de Tolstoi, quais a fonte 
que, brota do solo e sem perguntar ‘nada 
a ninguém, vai regando os campos, a ter- 
ra, as hervas, as árvores, Os pássaros, os 
animais, os homens... 
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Como acima disse, a ação do Espi- 
ritismo nésse particular, tem se desenvol- 
vido com o maior e o mais belo caráter 
cristão; é, porém, imprescindível que nós, 
os espiritas, não deixemos tudo a cargo 
da doutrina na sua gloriosa faina de guiar 
e amparar, mas que tomemos também do 
arado e nos metamos a trabalhar com o 
desassombro e com a compreensão com 
que êsse mesmo Tolstoi que tomei por 


. ponto de partida para éste despretencioso 


artigo, o qual, compreendendo a razäo e 


a verdade de uma doutrina que humilde 
agricultor de sua pátria, houve dissemi- 
nado, que era essa muito conhecida por 
nós de que «devemos comer o pão no 
suor do rosto», pds-se éle mesmo, o 
grande fidalgo, o sábio escritor, a lavrar 
O campo e a consertar sapatos velhos, tal 
como nos diz éste trecho do que «fino 
letrado escrevia muito recentemente» : 


«Os compatriotas de Tolstoi faltam 
algumas vezes com o respeito’ devido a 
ésse grande anciáo. Era déles que nos vi- 
nha a lenda de Tolstoi sapateiro. Viamos 
o grao senhor metido numa tenda, e nào 
sabiamos bem se deviamos lastimá-lo ou 
admirá-lo. Ele nao faz do oficio de sa- 
pateiro seu estado; procura simplesmen- 
te uma distração, um repouso do cérebro, 
num exercício normal. Outros jogam as 
armas, exercitam os pesos; êle tinha hor- 
ror aos esforços inúteis ; julga melhor fa- 
zer 'sapatos».. 


Nós outros, que gostamos e que 
muito apreciamos as belas ações, as gran- 
des obras; que louvamos e engrandece- 
mos o sacrifício, não fiquemos só na teo- 
ria e na apreciação; movamô-nos; des- 
prendamo-nos da ociosidade e corramos 
também em socorro do próximo, com o 
nosso dinheiro, com o nosso pão, com a 
nossa palavra e não fiquemos envergonha- 
dos de o assim fazer, porque sómente as 
más ações podem envergonhar, enquanto 
que as bôas engrandecem e elevam o 
homem. 


S. Paulo, Janeiro de 1944. 


cu SS O سس‎ 


«Sou a tua irmá invisivel ; 


sou a tua alma divina, e éste é o livro 


de tua vida. Encerra as paginas escritas das tuas existéncias passadas 


e as paginas em branco das tuas vidas futuras». 


e 


(O LIVRO DOS MORTCS — Ritual fúnebre dos Egipcios). 
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o Relance Filosófico 5 


Materialismo — Positivismo — Espiritualismo 


De «Além» — Pörto — Portugal 


9 duma evidéncia flagrante, que 
só podemos marcar a linha de 
conduta da humanidade, e de- 
finir as melhores atitudes so- 

ciais, depois de determinada, pela ciéncia 
e pela filosofia, a finalidade humana. 

Sem pretendermos fazer uma profun- 
da investigagäo filosófica, nem táo pouco 
erudigáo científica, analisaremos em räpi- 
do exame, o que de melhor e mais de- 
finido nos oferece o pensamento contem- 

A 
poraneo. 

Mais ou menos artificialmente, pode. 
mos reduzir todas as escolas filosóficas, 
perante a nossa orientagäo defsta, As trés 
clássicas : matertalismo, positivismo e espi- 
ritualismo, tendo as suas raízes básicas 
no pensamento profundo e brilhante dessa 
formosa civilização helênica, sendo, a seu 
turno, o ponto de partida para as inúme- 
ras construções filosóficas que pululam 
no pensamento contemporâneo, a maior 
parte delas de duração efêmera e transi- 
tória e de organização insubsistente. 


* 


. . O materialismo, que fez moda nos 
dois ültimos séculos, agoniza na esquina 
viva do üitimo reduto da sua fortaleza 
de descrença, de negação e de ateísmo, 
batido no ámago dos seus caboucos mais 
profundos, pelos golpes implacdveis da 
neo-psicologia experimental, que nos do- 
mínios do dinamismo anímico, faz ressal- 
tar a alma humana das concepgöes abs- 
tratas e metafísicas para o campo da 
realidade e da observação direta, 

Na destrambelhada vesânia de de- 
molição, o materialismo pretendeu fazer 
incidir na matéria bruta e passiva a causa 
da Harmonia Universal, desde o macro- 
cosmo ao microcosmo, confundindo a ma- 
téria prima com o artífice, a máquina com 
o maquinista,*o efeito com a causa. 

Escamotearam Devs, pressupondo que 
bastaria negá-lo para o suprimir. 

Foi o materialismo que mais con. 
correu para a dissolução e deliquescência 
moral da sociedade, abrindo de par em 
par as portas da descrença, precipitando 


+ 


Pelo Dr, ANTONIO ]. FREIRE 


a humanidade, embriagada pelos falsos 
princípios déle, onde estuava a irrespon- 
sabilidade moral, para a mais desenfreada 
bacanal de perversäo, egoismo e prepo- 
tencia, proclamando fratricidamente o di- 
reito soberano? do mais forte na luta pe- 
la vida, impelindo a alma humana para 
o descalabro do sentimento e da concién- 
cia moral, subvertendo os princípios da 
fraternidade social. 


۱ : 

No campo científico manejou com 
a inversáo do efeito em causa, restringin- 
do o campo de investigagäo científica, des- 
pedagando a orientação filosófica que de- 
ve presidir a todas as investigagöes das 
fórgas naturais, legando-nos uma  ciéncia 
tecida de utilitarismo e de incoerências 
monstruosas, sem alma, sem espírito, sem 
base filosófica e sem finalidade. 

A crítica histórica, implacável e jus- 
ticeira, saberá determinar se os efeitos 
deletérios do materialismo foram mais 
perniciosos no campo científico, se no 
campo moral e social. 


* 


O positivismo, que A. Comte incon- 
gruentemente arquitetou, € o sistema mais 
anti-filosófico, que um grande talento po- 
dia ter concebido, 


Foi, na realidade, o triunfo retum- 
bante e lógico da observagäo e da expe- 
riéncia söbre a rotineira, carcomida e es- 
terilizante especulação da escolástica e 
da metafísica. Foi, indiscutivelmente, uma 
grande obra de saneamento e de renova. 
ção, varrendo o caruncho da ciência de 
sacristia, insuflando-lhe uma lufada de ar 
ricamente oxigenado, limpando-a do bolor 
bafiento que a imobilizava, inoculando- 
ihe alento e novas förgas de expansäo e 
de progresso. l 

O gênio que palpita na sua concep- 
ção, sendo a gênese e o motor das gran- 
des descobertas da última metade do sé- 
culo passado, ainda assim não contraba- 
lança a degradação' moral que levou aos 
espíritos, cortando cerce: o estudo das cau- 
sas primárias, limitando-se ao estudo ex- 


EMS fe: 


perimental dos fenömenos materiais e de- 
dugäo das suas leis. 

. O positivismo dominou a matéria e 
endeusou o homem, votando ao ostracis- 
mo Deus e a alma humana. Era pois, 
consequente que, dentro das suas análises 
confinadas a um critério sistemático e 
exclusivista, adstrito à matéria, irredutível 
ao espírito, náo pudesse surgir a admirá- 
vel síntese do Universo, a divina Forca 
da criagäo, a suprema Energia espiritual. 

O positivismo entravou, assim o £/az 
filosófico no seu mais alto significado e 
finalidade — o mecanismo? das esséncias 
espirituais — porque delas e só delas se 
podem deduzir as realidades e utilidades 
que devem orientar as atitudes morais e 
intelectuais da humanidade. 

As linhas de conduta ‘social säo eo- 
rolários da finalidade humana. Comte não 
deu finalidade fifosófica ao seu sistema. 
Na sua obra monumental, tanto encontra- 
mos cintilacóes geniais, como degradan- 
te cobardia, rendendo-se aos falsos pre. 
conceitos materialistas reinantes e a ou- 
tros prejuizos da época, donde derivou 
ao lado dum progresso material e mer- 
cantil extraordinário, um retrocesso moral, 


num desequilíbrio cruciante, no  estendal . 


de miséria, de ódios e de paixóes em que 
nos debatemos. Comte foi grande pelo 
cérebro, e pequeno pelo coração ; instruíu, 
mas não soube educar. Votando Deus 
ao ostracismo e fazendo da alma humana 
um mito sem valor algum, despertou os 
instintos ancestrais da animalidade, trans- 
formando os homens em feras humanas, 
onde só domina a ferocidade expressa 
nos interêsses materiais e o direito do 
mais forte ou do mais astuto, A sua es. 
cola ruirá aos golpes do neo-criticismo 
filosófico, de dia para dia mais acentua- 


damente espiritualista, quer nos domínios. 


da neo-biologia, quer nos vastos e com- 
plexos problemas metapsíquicos que, su- 
bindo aos mais misteriosos refélhos da 
alma humana, em breve hão-de inundar 
“de luz e claridade as maiores incógnitas 
que têm agitado o pensamento filosófico. 

Rochas d'Aiglun, Baraduc, Lefranc, 
Lancelin e muitos outros experimentado. 
res e psicólogos eminentes, já lançaram 
as bases da anatomia e fisiologia da al- 
ma humana, fazendo-a descer das concep- 
ções abstratas e imateriais à realidade ob- 
jetiva da análise e da observação. Será a 
ciência do presente século, como vaticina- 
ram Rochas e Flamarion.: 


- 
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E preciso descobrir o oculto, diz o 
eminente professor Grasset, e o oculto se- 
rá descoberto pelo esförgo do génio hu- 
mano, acionado pela incoercível lei da E- 
volugäo Universal. 

Augusto Comte, o patriarca do po- 
sitivismo, limitando a atividade científica 
à dedugäo das leis e ao estudo e obser- 
vagäo dos fenómenos que väo do bojo du- 
ma retorta à ponta dum  escalpelo, fez 
bancarrota no domínio da filosofia e cau- 
sa comum com os materialistas, transfor- 
mando o anfiteatre da ciéncia num bal- 
cáo dourado, onde só impera o ultrajante 
utilitarismo mercantil, expresso na vil moc- 
da ou em enfatuada vaidade dogmática, 
sem orientacáo filosófica, sem ideal espi- 
ritualista, sem freio moral aos baixos ins- 
tintos sociais, que galopam à desgarrada 
para um mar de sangue, na ansia de re- 
taliagóes e de apetites insaciáveis, num 
pandemönio sufocante e angustioso. 

E' nésse cataclismo social, que se: 
há.de desenrolar o sinistro epílogo déste 
ciclo evolutivo, lógica consequéncia do 
materialismo e positivismo, para então 
raiar uma nova aurora de paz, de justiça 
e de harmonia, que marcará o início de 
um novo ciclo evolutivo — o estádio 
de regeneração. 

^ * 


As religióes, fragmentos das leis di- 
vinas, estiveram próximas das Verdades 
Eternas, tomando Deus para base das suas 
concepções, e na mecânica das suas cons. 
truções teológicas tiveram a solução das 
maiores incógnitas da vida espiritual. Mas 
os seus interésses e vaidades de mando 
dos seus dirigentes eram demasiadamente 
grandes, e tornaram Deus demasiadamente 
pequeno para os seus olhos ambiciosos. 

Deus, no seu infinito amor, na sua 
suprema justiça, era incompatível com o 
orgulho, o egoísmo e as ambições de que 
estavam recheiadas as religiões. Mutilar 
a sua essência divina, falsificar os seus 
atributos ao sabor das suas desmarcadas 


ambições e dos seus insaciáveis interêsses, 


foi a suprema aspiração das grandes re- 
ligiões, e devemos confessar, que, por ve- 
zes, o fizeram com habilidade. Com a mor- 
daça do dogma e com o dragão chame- 
jante do inferno, escravizaram a Humani- 
dade e dominaram o mundo inteiro, 
Todas as religiões sentem no íntimo 
da sua conciência quanto têm falseado a 
essência de Deus ao sacrílego capricho 
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dos seus interêsses temporais, para domi- | 


nar a Humanidade, conduzindo-a pela ar- 
reata do fanatismo ou do terror à supre- 
ma aspiração: — o domínio absoluto do 
mundo inteiro, dos corpos é das almas. 


Quasi toda a história se espraia no 
fluxo e refluxo dos interêsses das religiões. 
As lutas religiosas tomam, por vezes, as- 
pectos dantescos, num turbilhão infernal 
de massacres sanguindrios, canibalescos, 
de uma selvajaria horripilante, ao grito 
sacrilego — para maior glória de Deus — 
êsse Deus Infinita bondade, que só dita 
paz e amor pelos seus mensageiros, ésses 
grandes instrutores da humanidade, que 
vão de Buda a Cristo. 


A lei implacável do progresso, nas 
suas ondulações sinuosas, estuante de per- 
feição, na ânsia insofrida da conquista in- 
tegral da Verdade, avassala inclemente o 
passado, para dos seus escombros fazer 
surgir o presente, risonha esperança do 
futuro, no ۰ rodopiar de cada ciclo evolu- 
tivo. 


Não é certamente a esta geração, 
que compete fazer o ativo e o passivo, 
legado pelas grandes religiões. E' cedo 
ainda para uma crítica serena e justiceira. 
Elas prestaram assinalados serviços à ci- 
vilização, especialmente domando as hor- 
das bárbaras que a avassalaram, e fazen- 
do surgir dessa noite de mil anos de Mi- 
chelet, dessa idade-média misteriosa e tor- 
turante, essa aurora resplandecente de ma- 
viosas claridades, esbatidas em purezas 
de linhas duma policromia enebriante e 
encantadora — a Renascença. Mas peque- 
na compensação para o martirolögio de 
dores e de amarguras em que sepultaram 
o coração humano, 

A história de todas as grandes reli- 
giões espraia-se num tenebroso mar.ınag- 
num, donde emergem tragédias sangrentas 


O; 


de miséria moral, dramas de dór e de an- 
gústia, em turbilhöes de ambigäo, cobiga 
e vinganga. 

A filosofia da história já não é te. 
cida de anedotas descritivas, mais ou me- 
nos engraçadas e verídicas, nem de no- 
mes mais ou menos sonoros e gloriosos. 
Todo o seu substrato é constituido por 
vastas generalizagöes, síntese dos períodos 
históricos na vida evolutiva da Humani- 
dade. O estudo da sua etiologia e meca- 
nismo subiu da concretização simplista, 
descritiva, as mais altas concepgöes de 
síntese psicológica, quasi nas fronteiras da 
abstragáo, para assim deduzir suas lógicas 
conclusóes e ensinamentos progressivos. 

Religião alguma, tanto no oriente 
como no ocidente, foi fiel depositária da 
doutrina do seu fundador na sua pureza, 
originalidade e real intengác, muito espe- 
cialmente na lógica e racional interpreta- 
ção e aplicação dos seus principios mo- 
rais, Todas se desviaram da sua finalida- 
de social. Algumas alteraram täo profun- 
damente a essência dos ensinamentos re- 
cebidos, numa orientação diametralmente 
oposta a que tinha sido pregada pelo seu 
Fundador e cimentada’ pelo sangue dos 
seus märtires e apöstolos, que de uma re- 
ligiäo feita de luz e de amor, tecida de 
caridade e de perdäo, bendito sol que de- 
veria iluminar a conciência humana, está 
reduzida a um pomposo ritual pagão, dog- 
mas abstrusos e discussões bisantinas, va- 
zias de elevados conceitos morais que fo- 
ram a sua raiz básica e a razão de ser 
do seu esplendor inicial. 

Aguardemos agora que a nova al- 
vorada do Espiritismo inunde, de paz, 
amor e claridade, a alma humana, deal- 
vando de luz as trevas do ateísmo em 
que se debate, angustiosamente, a Huma- 
nidade,:no sorvedouro da dúvida, da ins 
certeza, da negação, 
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Outra vida depois da morte ? 


Muito breve a ciência confirmará o facto — 
anuncia o st. Conan Doyle Junior 


LONDRES, 14 (De Henry Tosti Rus- 
sell, correspondente da United Press, es- 
pecial para «Diários Associados») —Segun- 


do o sr. Adrian Conan Doyle, espiritista, 


filho do criador de Sherlock Holmes, de- 
clarou que as investigações científicas do 
momento tendem a provar de fórma ir- 
recusável a existência de uma vida mais 
além. 

Em entrevista à United Press, disse 
o sr. Doyle 


«Estou convencido de que não está 
longe o momento em que a ciência, de- 
pois de ter tão frequentemente  ridicu- 
larizado o espiritismo no passado, nos de- 
monstrará indubitavelmente que existe 
outra vida após a morte. Quando chegar 
êsse dia, a afirmação será aceita como um 
facto científico. 


Tenho a certeza de que a ciência, 
valendo-se dos gigantescos progressos con- 
seguidos com a eletricidade, tais como a 
televisão, e por meio de inúmeros proces- 
sos ainda secretos, poderá demonstrar den- 
tro de pouco tempo não só a existência 
de outra vida após a morte, como tam- 
bém a presença dos espíritos néste mun- 
do com formas idênticas ao corpo hu- 
mano». : 

Assegurou o sr. Doyle que, frequen- 
temente, se comunica com seu pai e sua 
mae, por intermédio de «médiuns» que 
atuam simplesmente como telefones que 
unem os séres vivos aos desaparecidos. 

Depois de sugerir que o espiritismo 
deve ser modernizado e rebatizado com 
o nome de «Ultra-vitalismo», referiu-se 
à função do «médium», da qual disse que 
se tornará antiquada à proporção em que 
forem desvendados os mistérios que ain- 
da não são suficientemente conhecidos. 


Quanto aos fenômenos verificados 
nas sessões, declarou que os mesmos são 
verdadeiros e que seu pai sempre lhe dis- 
se que era por demais positivo para acre- 
ditar nas declarações do «médium» antes 
de tê-las comprovado. 


Referiu-se então a entrevistas com 
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nica Estrangeira 


«médiuns» desconhecidos, dizendo que es- 
tes lhe falaram sôbre assuntos absoluta- | 
mente íntimos, de que nenhum conheci- 
mento tinham, acrescentando que isso não 


se poderia atribuir a simples coincidência. | 


Do «Diário da Noite» de 14/1/44. 


alo 
cj. 


O General French e a Freira 
materializada 


«La Revue Spirite» reproduziu de 
La Liberté: 

Foi em Dunkerque, onde o gene- 
ral French havia estabelecido o seu quar- 
tel general. As tropas britanicas enchiam 
a cidade. As religiosas dum convento fran- 
cés, instaladas na cidade, puseram-se 4 
disposição do general para tratar de en- 
férmos e pensar feridos. 

Certa tarde, o general French orde- 
nou a sentinela postada a sua porta, nao 
deixar entrar ninguém. Em seguida, sen- 
tou-se à mesa de trabalho e tratou de 
redigir um relatório sôbre a situação do 
front. 

O general escrevia durante longa 
hora, quando de súbito sentiu que alguém 
estava de pé por trás de sua cadeira. “Vol- 
tou-se e percebeu uma religiosa. 

— Irmã, exclamou, como entrastes 
aquí ? Que quereis de minha parte? 

— General, respondeu a religiosa, 
perdoai-me por ter vindo aqui. Eu dese- 
java simplesmente dizer-vos que nosso 
país inteiro vos consagra infinita gratidão. 
Rogamos que Deus vos proteja e vos 


conceda a vitória: 


— Agradeço-vos, minha Irmã, disse 
o general levantando-se. 

E tendo-lhe estendido a mão, a re- 
ligiosa se esquivou e saiu. 

Durante um instante esperou o ge- 
neral, afim de dar tempo à visitante de 
deixar a casa. Em seguida chamou a sen- 
tinela colocada diante da porta. 

— Eu te ordenei que a ninguém 
deixasses entrar aqui, disse o general, com 
voz irritada. 

— Meu general, respondeu o solda- 
do, nenhuma pessoa entrou. 


— Como, ninguém?... Uma reli- 


Kevista Internacional do Espiritismo 


giosa francesa saiu néste momento... 

Estupefato, a sentinela arregalou os 
olhos. O general chamou os homens que 
guardavam a entrada de sua casa; êles 
confirmaram as palavras da sentinela — 
nenhuma religiosa passara pelo portão. 

Perturbado, não poude o general 
French retomar o trabalho. Éle foi ao 
convento e chamou a superiora. 

-- Minha Irmã, lhe disse, profunda- 
mente me desgostou o procedimento de 
uma de vossas religiosas, há poucos ins- 
tantes... 

— Mas, general, nenhuma de nossas 
freiras se ausentou- hoje. 

— Permitis que eu veja as religio- 
sas, minha Irmã? 

— Perfeitamente, meu general. Ei- 
las justamente a sair da capela, onde aca- 
bam de assistir o oficio da tarde. Elas 
oraram por vós, general, como o fazem 
diariamente. = 

. Duas a duas, saiam da capela as re- 
ligiosoas. O general as encarou, uma após 
outra. Nenhuma era parecida à visitante. 

— Estão aquí todas as religiosas, 
Irma? 

— Todas, general. 

O general quis retirar-se. A Supe- 
riora o acompanhava. Ambos transpu- 
nham o parlatório do convento. 

— Minha Irmã, alí está a religiosa 
que me visitou há pouco! exclamou o 
general. E sua mão apontava um grande 
retrato suspenso à parede. Representava 
uma religiosa a sorrir dentro dum gran- 
de quadro de madeira. 

— O general, não é possível, repe- 
tia a superiora. Éste retrato representa a 
Madre Superiora, à qual estou substituin- 
do. Ela faleceu dezessete anos atrás. 


als 
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Fotos de Espiritos 
The Two Worlds — E. Oaten 


Meu interésse por fotos espíritas foi 
despertado em 1896 — quando eu reali- 
zava sessóes com alguns amigos. 

Essas experiéncias exigem precau- 
ções cuidadosas, quando desejamos plena 
convicção. Mr. Vearncombe, de Brigwa- 
ter, era um dos médiuns com quem eu 
experimentava. Era êle fotógrafo profis- 
sicnal, e suas placas sofriam constantes 
interferências, de maneira a obrigá-lo a 
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bater repetidamente. Era negócio ruinoso, 
A sua clientela minguou e êle faliu. Nun- 
ca ouvira falar de Espiritismo, até o dia 
em que mostrou suas chapas estragadas 
a um amigo, o qual lhe fez ver que os 
efeitos eram de origem psíquica. 

Essa explicação não conseguiu aba- 
lar seu sentimento anti espirita. Contudo, 
descobriu que não manejando diretamen- 
te as chapas, mas por meio de tiras de 
borracha, cessariam as interferências. 

Fui procurá-lo, sem aviso prévio, e 
pedi-lhe tentar uma experiência. Nessa o- 
casião estava éle de novo exercendo a sua 
profissão. Êle me estabeleceu preço exa- 
tamente idêntico aos de fotografia comum. 
Levou-me ao seu depósito, que continha 
muitas duzias de pacotes de chapas para 
uso de sua profissão. Escolhi um pacote 
do centro da pilha. Examinei-o, e sozinho 
fui ao quarto escuro, onde abri o pacote, 
tirei uma chapa, e carreguei o chassis. Eu 
já havia marcado a chapa com minhas ini- 
ciais, envolvia num pano preto e levei-a 
para o estudio. Alí, eue o fotógrafo a se- 
guramos entre nossas mãos, como ha 1- 
tualmente. 

Em seguida, examinei a câmara — 
excelente aparelho fotográfico — retirei e 
limpei as lentes. Depois de focar, carre- 
guei a câmara e fui tomar o meu assento, 
deixando-lhe o trabalho de fazer a expo- 
sição. Com a chapa em meu bolso, fomos 


à câmara escura — êle misturou os ingre- 


dientes químicos e eu revelei a chapa e 
assistí à fixação. Apareceram dois extras. 

Quando recebi a prova, um rosto 
revelava traços familiares, mas não pude 
identifica-lo. O outro era o de senhora 
idosa, que também não me foi possível 
reconhecer. Eu estava absolutamente cer- 
to de ter obtido extras genuinos, mas sen- 
ti-me desapontado por não tê-los reco- 
nhecido. O caso varreu-se-me da memó- 
ria por alguns meses, até o dia em que 
visitei Glasgow. Ao terminar minha alo- 
cução, Mrs. Laird descreveu-me um se- 
nhor idoso, baixo, barba e bigodes ras- 
pados e que tinha uma perna mais curta. 
Usava certa bengala e respondia ao no- 
me Tom. Tratava-se de meu avô. 

«Ele está falando a respeito de uma 
fotografia de sua irmã que está em vosso 
poder», disse ela. Eu repliquei: «A se- 
nhora quer dizer minha irmã?» «Vêde 
bem, moço, eu sei o que O espirito diz! 
Ele diz «sua irmã», e eu não posso fazer 
alteração.» «Bem, êle se enganou», repli- 
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quei eu. «fle nunca teve irmã.» 
latar o caso a minha mäe, fiquei saben- 
do que meu avô tivera uma irmã, que 
falecera dois anos 
mento. Ao mostrar-lhe a fotografia, ela 
instantaneamente reconheceu o extra. Tra- 
tava-se da irmã de meu avô, isto sem a 
mais leve sugestão de minha parte. Não 
ha retrato dela tirado em vida. 

Torna-se claro que excluida esta 
qualquer possibilidade de minha mente 
ter exercido influéncia no resultado, vis- 
to que minha tia avó morrera antes de 
eu nascer. 


ala 
ci. 


O Pastor, o ladrão e os Es- 
píritos protetores 


Este relato foi reproduzido de War 
Cry, jornal espírita australiano, e por nos- 
sa vez o incluímos em nossa crônica. 

Certo dia um pastor evangélico par- 
tiu, através de perigosa e deserta região 
da Austrália, para exercer seu ministério 
junto a um enférmo em perigo de vida. 
Ele viajava tão pobremente, tão des- 
provido de bens materiais que a viágem 
pouco risco oferecia, porque os ladrões 
nada encontrariam capaz de despertar a 
cobiça. Mas, em seu regresso, êle foi o- 
brigado a conduzir, oculta na sela de seu 
cavalo, grande importância em dinheiro, 
pertencente ao moribundo e que deveria 
ser entregue a um parente residente na 
cidade. Por qualquer circunstância, um 
individuo soube que o pastor fôra encar- 
regado dessa missão, e o próprio pastor 
vira ésse homem a observá-lo no momen- 
to em que se punha a caminho. 

Ao atingir certo ponto da viágem, 
no centro de espessa floresta, o pobre mi- 
nistro foi assaltado por tão invencível ter- 
ror que a si mesmo repreendia por não 
ter suficiente-confiança na proteção do Al- 
to. Ele desmontou e para se reconfortar, 
ajoelhou ao lado da estrada e orou lon- 


gamente. Quando se achou calmo, mon- 


tou e sem incidentes chegou à cidade, 
com o dinheiro que lhe fôra confiado, 
Pouco tempo depois, pediram a pre- 
sença do mesmo pastor junto ao leito de 
um moribundo. Grande foi o seu assom- 
bro ao reconhecer o bandido que lhe in- 
fundira tão grande pavor. O homem lhe 
disse que não podia expirar sem lhe ter 
confessado que êle o havia seguido com 


Ao re- - 


antes do meu nasci- - 
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o propósito de o matar para se apoderar 
do dinheiro, mas que nào poude encon- 
trar ocasião azada. «Mas essa ocasião vo- 
cê a teve, no momento em que desci do 
cavalo», disse o pastor. «Não», respondeu 
o ladrão. «E porque? Eu estava só na 
floresta e muito tempo: estive a orar ao 


lado de minha montaria. Você podia en- 


tão, matar-me». — «Não me foi possível 
atecar-vos porque não estaveis só. Duran- 
te todo o tempo em que estaveis rezan- 
do, vi dois homenseque vos ladeavam». 

Certamente não havia ser vivo nas 
proximidades do pastor, na hora em que 
êle suplicava a proteção do céu, mas pro- 
vavelmente presentes estavam Espíritos 
protetores que sómente se tornaram visi- 
veis ao bandido, impedindo assim a mor- 
te do pastor. 


als 
ci. 


, Sua mae lho havia dito 
Constancia 


Muito benigna era a temperatura de 
Paris na noite de 10 de Julho de 1836. 
A-pesar-da brisa balsamica, o conhecido 
escritor Armando Carrel näo tinha sonhos 
a não ser sinistros. Em sonhos viu sua 
mãe em traje de luto com -os olhos inun- 
dados de lagrimas. 


- Por quem choras, 
escritor. 
Sua máe náo respondeu. 


— Por meu pai? — iasistiu, 

A mãe fez sinál negativo com a 
cabega. 

— Por meu irmão? — tornou a 'per- 
guntar. Ihe. 

Novamente um sinál negativo com 
a cabeça, 

— Por quem entäo? 


— Por ti, filho meu — disse suave- 
mente a vis&o e se desvaneceu. 


Dia seguinte, Armando Carrel es. 
creyeu um artigo em seu diário «Nacio 
nal» que Emilio Girardin achou ofensivo. 
Houve um pedido de explicações e uma 
resposta enérgica. Durante a aurora da 
manhá seguinte um pequeno grupo de 
homens, e ouviram-se duas detonações : 
Carrel tombou agonizante. 

Este episödio, devidamente docu- 
mentado, foi referido por J. Jezower em 
sua obra «O Livro dos Sonhos», publica- 
da em 1928. 


perguntou o 


e 
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Sessáo Comemorativa 


O Centro Espírita «Amantes da 
Pobreza» realizou, dia 30 do més pas- 
sado, ás 20 horas, com o seu saláo 
repleto, uma sessáo comemorativa do 
6.º aniversário do passamento do 
nosso amado companhejro, Cairbar 
Schutel. 

Abriu a sessáo o nosso compa- 


- nheiro Campélo, que dissertou sôbre 


a vida e a obra do querido homena- 
geado. A seguir, recilaram poesias 
referentes ao alto, as seguintes alunas 
da Aula Evangélica: Carmen Torres, 
Edra Gonçalves e Manoelita Torres. 
Usaram da palavra, ato contínuo, os 
confrades: José Dias, residente em 
Rio Claro; José Venancio de Freitas 
Junior, João Leão Pitta e Prof. D. Ma- 
ria Casanova. 

Depois de breve agradecimento 
a todos os presentes, encerrou a ses- 
sáo, com uma prece a Jesus, o com- 
panheiro Costa Filho. 


A جح‎ 


A Comarca 


Esta nossa prezada colega local, 
competenternente dirigida pelo seu 
proprietário, o nosso distinto amigo e 
confrade, sr. Augusto Ferreira, com- 
pletou no dia 4 do més passado, o 
seu XX aniversário. 

Comemorando táo grata efeme- 
rides, «A Comarca» circulou, dia 2 
p. p. com mais páginas, inserindo 
oportunas e belas colaborações. 

A's muitas felicitações que o seu 
proprietário recebeu pelo auspicioso 
acontecimento, juntamos as nossas, 
sinceras e fraternais, almejando à «A 
Comarca» crescente progresso na sen- 
da luminosa de bem servir os malo- 
nenses. 


P ilm. 


A Centelha 


Comemorou o seu 5.0 äniversä- 
rio, dia 1.0 do més passado, a nossa 
distinta colega «A Centelha», de pro- 
priedade e direção do nosso amigo € 


: confrade, João Silveira, uma das pe- 


nas de grande projecáo no cenärio 
espirita. 

Editada na Capital, «A Centelha», 
transformada em revista ha pouco 
tempo, grangeou as simpatias dos es- 
píritas pela orientacáo segura que lhe 
imprimiu o seu digno diretor. 

A’ apreciada colega, ao seu de- 
dicado diretor e auxiliares, as nossas 
sinceras felicitações. 


a “a, 


Escola Joáo Batista 


Encerrou suas aulas, com a inau- 
guracáo de sua exposição de lraba- 
lhos de costuras, e numa festa sugesti- 
va, a ESCOLA JOÃO BATISTA, manti- 
da pelo Centro Espírita, FÉ, ESPERAN- 
ÇA E CARIDADE, de Nova- Iguassú, 
na tarde de 2 de Janeiro. 

A sessão de encerramento foi 
presidida pelo diretor da Escola e pre- 
sidente do centro, prof. Leopoldo Ma- 
chado, que, proferida a prece de aber- 
tura da sessão, falou, primeiro, sôbre 
o valor da instrução, numa verdadei- 


ra aula de estímulos e emulação pa- 


ra a criançada. E procedeu-se, a se- 
guir, a entrega dos certificados de 
exame, dos premios escolares. 

A’ segunda parte, Iniciou-se com 
«o adeus de despedida» de mestres e 
alunos, proferido pela profa. D. Alber- 
tina Trigueiros. E com uma expressi- 
va página sôbre a educação evangé- 
lica, que a profa. llza Chaves de Al- 
meida leu para seus alunos. Seguiram- 
se números de declamação, isquetes e 
canto proferidos por alunos da Escola. 

A terceira parte constou do ori- 
ginal leilão de prendas entre os pró- 
prios alunos. Prendas que são arre- 
matadas a pontos de aplicação e con- 
duta, obtidos e colecionados durante 
o ano letivo. Foi a mais alegre e es- 
fusiante das partes festivas, que ter- 
minou com farta distribuição de bis- 
coitos e balas com as crianças. 0 

Depois, a inauguracäo, no 0 
da biblioteca do Centro, da exposicäo, 
que ficarä aberta a visita publica até 
terca- feira ultima. 


EN C 


Lar de Jesus 
E sua Festa da Fraternidade ' - 


O mau tempo da semana do Na- 


tal, que alterou a festa de 1.0 aniver- : 


sário do LAR DE JESUS, concorreu 
para outra festa bem mais interessan- 
le: A FESTA DA FRATERNIDADE, 
realizada a 1.0 de Janeiro, que, já 
agora, por- muitas razões, será o dia 
de aniversário do LAR DE JESUS, por 
ser obra nascida de um movimento 
de fraternidade espírita e cristã... 

Foi uma tarde festiva e cheia 
de alegria e atrações de toda sorte. 

A's 15 horas, o Prefeito Munici- 
pal inaugurou a praça pública, que a 
Prefeitura construiu no terreno doado 
pelo LAR DE JESUS para tanto, sen- 
do recebido festivamente no LAR, sau- 
dando-o de improviso, e à sua comi- 
tiva, a Presidente do LAR DE JESUS. 
Seguiu-se, então, a parte teatral das 
internadas, repetição do Natal, irra- 
diada ao alto-falante, na varanda do 
edifício, perante a enorme assistência 
que a abarroiava. O vendaval que, a 
seguir, caíu, danificando a ornamen- 
tação, não quebrou, felizmente, o áni- 
mo festivo da assistência, que per- 
maneceu na mesma alegria e anima- 
ção assistindo as outras partes: en- 
trega de mais lembrancas-homena- 
gens de afilhadas as madrinhas, e das 
cadernetas dos «legionários do quilo» 
a novos inscritos na original campa- 
nha. E por último, a caipirada do Zé. 
Peroba, gue, feito capataz de fregue- 
zia, improvisou um batismo da bone- 
cada toda, para riso de toda gente... 

Vale salieniar o concurso ines- 
limável dos centros LEGIONARIAS 
DE MARIA e CAMILO FLAMARION, 
do Meyer, que, encorporedos, foram 
aié lá, confraternizar com seus irmaos 
do LAR DE JESUS. 

E, dos números que as interna- 
das representaram, o mais interessan- 
te foi a homenagem prestada pelo 
LAR DE JESUS aos centros confrater- 
nizados: cada internada representan- 
do um centro, a declamar a contri- 
buição do centro representado para 
o LAR DE JESUS: 

Sua Diretoria, a todos que de- 
ram a salisfação de aceder a seu 
convite e de contribuir, de qualquer 
modo, para a festa do seu primeiro 
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aniversário do LAR DE JESUS, hipo- 
teca sua gratidáo, dizendo que me- 
lhor agradecimento terão do PATRO- 
NO da Obra... 


on, 


A Servigo da Propaganda 


Comunicado do nosso compa- 
nheiro sr. Onofre Batista: 

— Em Presidente Prudente, onde 
temos ótimos companheiros, fiz 5 pa- 
lestras. Entre &sses companheiros, te- 
mos o confrade Virgilio Reis, presi- 
dente do Centro Espfrita «Poder da 
Fé» que, devido aos seus atos de hu- 
mildade e amor, tem conduzido para 
a fileira espirita pessoas de destaque 
e de todas as posições sociais. 

— Em Ribeiráo dos Indios, onde 
falei, a doutrina vai indo muito bem, 
notando-se grande entusiasmo entre 
os espíritas. 

— Em Santo Anastäcıo lemos o 
dedicado confrade João Machado, que 
está abrindo novas tendas espíritas 
até as divisas de Mato Grosso. 

— Realizei mais palestras nas se- 
guintes cidades: Presidente Wences- 
lau, Presidente Epitacio, onde usaram 
da palavra também dois tenentes do 
Exercito; em Poric Tibiriçá, na residên- 
cia do cap. Carlos José dos Santos. 

- Conforme combinei com os 
dirigentes da Casa de Saúde «Allan 
Kardec», de Franca, na impossibilida- ` 
de de assumir novos compromissos, 
esiou autorizado a nomear represen- 
tantes dessa instituição de caridade 


“nas localidades em que eu passar, no 


sentido de serem obtidos ' donativos 
para a construção de novo pavilhão 
para obsedados. Tratando-se de uma 
obra de relevante imporiância, é de 
se esperar opdio de todos em geral. 
— O Centro Espíriia «Amor e 
Caridade», de Presidente Wenceslau, 
já está com o terreno pronio e uma 
parte do material para a construção 
do seu prédio próprio o que deverá 
se verificar dentro de pouco tempo. 
A sua nova diretoria ficou assim cons- 
tituida: Pres. Antonio Agostinho de 
Paula; Vice, Fernando Vales; 1.0 
secr., Arthur Silva; 2.0 secr., Carlos 
Henrique Quintas; tes, Agenor da 
Silva; Proc. José de Abigalha; Fis- 
cal, Angelo Vales; Zel., José Elias. 
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O Espiritismo na opinião dos intelectuais 


` Doutor Edmond Dupouy 


NTRE os pioneiros da 
primeira hora, justo é 
mencionar os doutores 
Puel e Dupouy. Depois 
de lerem no Journal 
de Psychologie Ex- 
perimentale, 1874 e 

1875, as experiências de W. Crookes 

e dos membros da Sociedade Real 

de Londres, os doutores Puel e Dupo- 

uy repetiram as experiências dos sá- 
bios ingleses, com médiuns franceses 

e D. Home. 

Morto o Dr. Puel, o doutor Du- 
pouy continuou só o trabalho come- 
cado com a colaboração de seu så- 
bio colega. E, no més de Janeiro de 
1897, aparecia a primeira edicáo de 
sua obra Sciences occulles el Phy- 
siologie psychigue, cujos principais 
capitulos haviam sido publicado em 
1895 e 1896, no Monitor de Higiene 
Pública. A última edicáo, publicada 
em 1903 pelo editor Flammarion, põe 
em relevo todas as questöes das cién- 
cias psíguicas, e resume as experién- 
cias feitas.por todos os säbios da En- 
ropa e América nos dez anos “ante- 
riores. 

Eis uma pequena parle do calá- 
logo de matérias que permite avaliar 
o conjunto da obra do Dr. Dupouy : 

— Considerações fisiológicas. För- 
ca Vital. Corpo psiguico. Leis de Ba- 


raduc, magnetömelro de Fortin, máqui- 
na de Croockes. 

Exteriorizacäo do corpo psíqui- 
co, observacöes de Reichenbach, de 
ays de lodko, de Rochas e de Gou- 

art. 

Exteriorizacäo das faculdades psi- 
guicas; magnetismo, hipnotismo; eflu- 
vios cerebrais. Exteriorizacáo da sen- 
sibilidade, o transporte. Experiéncias. 
Exteriorizacäo do pensamento, da von- 
tade, da memoria. Transmissäo do 
pensamento. 

Lucidez. Pitonisas e Sibilas. Vi- 
sao através-de corpos opacos. 

Exteriorizacáo da motricidade, 
malerializações e desmaterializações. 

Fenômenos do animismo. Estado 
de transe; telepatia. Fenômenos espi- 
ríticos; identidade da personalidade. 

Experiências mediúnicas na Amé- 
rica, Franca, , Alemanha, de Crookes, 
Puel e Dupouy. Miss Cook e Katie 
King. — Formas e rostos de fantasmas. 

Experiências de Zoelner, de Gi- 
bier com o médium Slade. Experiên- 
cias de Nápoles, Roma, Milão, Varso- 
via, com a médium Eusápia. 

Experiências de Pelletier, do co- 
ronel de Rochas, do professor Char- 
les Richet; de Montfort "Amaury pe- 
pelos senhores G, de Fontenay e Ca- 
milo Flammarion. 

Casas assombradas; de Louviers, 
de Roma, de Yzeures; o caso de 
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Constantina. Gabinete assombrado do 
Dr. Dariex. 


x NE 


Eis as conclusöes a gue chegou 
o Dr. Dupouy: 


«Ha trés elementos no sér huma- 
no: a alma, o corpo psíguico e a 
matéria organizada. Em outros ter- 
mos, c homem é um espírito incar- 
nado. R 

A maléria é composta de ele- 
mentos atômicos que recebe o prin- 
cípio de vida duma förca inerente ao 
corpo psíquico. Todos os fenómenos 
fisiológicos estáo sob a dependéncia 
imediata dessa fórca; é ela que re- 
gula as manifestações vitais, que de- 
termina as ações físico-químicas do 
organismo. 

O corpo psíguico náo está limi- 
tado ao invólucro cutáneo. Constante- 
mente está envolvido por eflúvios lu- 
minosos, visiveis a individuos sensiti- 
vos ou médiuns. Ele pode exteriori- 
zar-se num campo neuro-dinâmico in- 
determinado e manifestar-se em con- 
dições particulares, por fenómenos psí- 
quicos ou de mediunidade. 


Esta fórca pode reproduzir-se no 
campo neuro-dinamico, tanto só, co- 
mo aliada a uma fórca da mesma na- 
iureza, provinda de um ou de diver- 
SOS cOrpos psíquicos em estado com- 
pleto ou incompleto de exteriorização. 
Nestas condições, ela determina fenó- 
menos mediúnicos pertencenies ao ani- 
mismo ou ao espiritismo, e, em cer- 
tos casos, a ambos, 


O corpo psiguico está intima- 
mente ligado à alma, da qual recebe 
faculdades superiores que constituem 
sua própria essência, a inteligência e 
a vontade, e que êle pode exteriori- 
zar com seus atributos próprios, co- 
mo pode igualmente, em certas con- 
dições, exteriorizar a matéria ao es- 
tado radiante». 


. «A guarta fase das ciências 
ocultas está representada pelas expe- 
riências de Crookes, de Richard Wal- 
lace e de seus colegas do real Insti- 
tuto de Londres; de Charles Richet, 
Luys, Puel, de Rochas, Gibier, Bara- 
duc e Flammarion, na França; de 
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Lombroso e de Tamburini, na Italia; 
de Ochorowicz, de Aksakof e de lodko, 
na Russia; de Robert Hare, Dale Owen, 
S. Mapes, na América, citando sómen- 
te os sábios mais conhecidos. 


Essas experiências demonstra- 
ram o êrro das teorias do materia- 
lismo doutrinário, — o qual aceita a 
Fôrça unicamente como uma proprie- 
dade da Matéria, recusando-se a re- 
conhecer a Fôrça vital, o corpo psi- 
quico, tão perfeitamente posto em evi- 
dência por milhares de factos aulên- 
ticos. 

Esta nova ciência irá exigir: 


Da física, o exame, como o in- 
dicou de Rochas, da natureza da Fôr- 
ça psíquica pelas ações müluas que 
podem exercer-se entre ela e as ou- 
tras förcas brutas da natureza, som, 
luz, calor e eletricidade; 


Do espiritismo, a determinação 
do modo por que pode ser posto em 
jôgo a fôrça psíguica por inieligências 
pertencentes a entidades invisíveis. 


Como eu já disse anteriormente, 
a ciência psiguica de agora em dian- 
te faz parte da biologia positiva. 


Demais, não ouvimos, há pouco, 
o Dr. Lancereaux fazer gravemente à 
Academia de Medicina, uma comuni- 
cação relativa ao caso de uma mu- 
lher dotada da dupla vista, que, em 
estado cataléptico, predisse o mo- 
mento preciso do fim de suas crises ? 


Não assistimos com grande sa- 
lisfacao, neste'mesmo ano (1905), à 
creação dum Instilufo Psicológico, pa- 
ra estudar os fenómenos psíquicos, 
contando entre seus membros funda-. 
dores: d'Arsonval, membro do Insti- 
tuto, da Academia de Medicina e pro- 
fessor no Colégio de Franca; Berg- 
son, membro do Instituto e professor 
do Colégio de Franca; Brissaud, pro- 
fessor ma Faculdade de Medicina; 
Weiss, professor adjunto da Faculda- 
de de Medicina, etc. ? -` 


Estes grandes: sábios oficiais 
compreenderam que a ciéncia já náo 
deve ser limitada a simples bagagem 
de nossos conhecimentos adquiridos. 
Estes pensam que hä perquiricóes a 
fazer aos confins da psicologia, da 
biologia e de física, sem outra preo- 


Revista Internacional do Espiritismo 


cupacäo sendo a de pedir a expe- 
rência a solução da seguinte propo- 
sicäo: 

«Qual é a parte de realidade ob- 
jeliva e qual a parte de interpretação 
subjetiva nos factos descritos sob os 


u 

O amigo César Vesme publicou em 
Revue Meétapsychique, longo artigo inti- 
tulado : «Swedenborg e suas revelacöes só- 
bre as condicöes da vida no Outro-Mun- 
do». 

Ora, segundo meu modo de pensar, 
êsse artigo repousa sôbre induções e. de- 
duções que não estão conformes à ques- 
tão bem posta. 

Essas induções e deduções contras- 
tam com as que formulei em meu estu- 
do: «Revelações transcendentais e objeção 
-antropomórfica». Torna-se mesmo eviden- 
te que se julga assim solapar indireta- 
mente as conclusões 4s quais cheguei no 
estudo em questão. 

Proponho-me pois a discutir com a 
intenção de retificar o que de errado há 
na interpretação do problema, por meu 
contraditor. - 

Minha primeira retificação concerne 
a esta observação que boa parte dos de- 
fensores das hipóteses opostas: Animismo 
e Espiritismo, recorrem ao deplorável ex- 
pediente de escolher por entre os factos 
os que lhes convém, desprezando pronta- 
mente tudo o que possa embaraçá-los. A 
observação não deixa de ser verdadeira 
nêste sentido, preciso é reconhecê-lo, que 
os adversários da hipótese espírita, a co- 
meçar por Frank Podmore e terminando 
pelo famoso Professor Yastrow, se mos- 
traram e ainda se mostram bem mais cul- 
paveis, no terreno da probidade cientih- 
ca, do que os defensores da hipótese es- 
pírita. Em todo o caso, êle assim conclue : 

«Efetivamente, nessas condições, não 
é dificil, a cada um deles, tirar tudo o 
que se quer da análise comparada das re- 
velações, inclusive a concordância entre 
elas». 

Quanto a mim, apresso-me a retifi- 
car essa acusação geral, observando que se 
— segundo êle —ela está fundada na maio- 
ria dos casos, ela não concerne pessoal- 


ES 


مس سس سس سس ری 


nomes de sugestão, telepatia, me- 
diunismo, levitação, etc.» 

Hoje, a questão está claramente 
colocada, e pode-se dizer, pela pri- 
meira vez, que a verdade está a ca- 
minho». 


mais de Swedenborg 


Prof. ERNESTO BOZZANO == 


mente e menos ainda ao método que eu 
aplico na seleção do material transcen- 
dental a submeter aos processos da análi- 
se comparada e à convergência das pro- 
vas. E o que concerne à seleção do mes- 
mo material, Vesme não quererá negar a 
absoluta necessidade, visto que todos — 
animistas e espíritas — estamos de acôrdo 
para reconhecer que «go º/o dos sujets 
que automáticamente escrevem «mensa- 
gens transcendentais» não são médiuns, 
mas pseudo-médiuns». 

Isto dito, e achando-nos todos de 
acôrdo sôbre êste facto, que grande nú- 
mero de comunicações do gênero, não 
passam de palavrório emanado das pro- 


fundezas oníriéas da subconciência, resul- 


ta que severa seleção se impõe nas men- 
sagens recebidas, seleção que naturalmen- 
te, não deve consistir em escolha arbitra- 
ria e subjetiva, segundo a generalização 
de meu contraditor, mas deve ser, con- 
trariamente, racional e inexorável no sen- 
tido por mim proposto. O que quer di- 
zer que se deve impiedosamente  «rejei- 
tar» — mesmo correndo o risco de algu- 
mas vezes cometer enganos, por excesso 
--as mensagens transcendentais que não 
estejam apoiadas sôbre excelentes provas 
de identificação dos mortos; ou, pelo me- 
nos, não tendo sido recebidas por mé- 
diuns de primeira ordem, com os quais 
se ha obtido e se continua a obter no- 
táveis incidentes de identificação espirita, 
acompanhados de informações ignoradas 
por todos os assistentes.» 

Depois do que, eu havia acrescenta- 
do: «E’ claro que só atendo-se a êste 
sistêma inexorável de seleção é que se 
chegará a dispor de valiosa coleção de 
mensagens autenticamente mediúnicas». 

Pois bem! Foi precisamente êsse sis- 
tema impiedoso, mas racional, de seleção, 
que empreguei em meus penosos esforços 
para submeter ao cimento da análise com- 
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parada e da convergéncia das provas, O 
material das «revelações transcendentais». 
Segue-se que a imputação que Vesme faz 
a- numerosos pesquisadores desleais, de mo- 
do algum se aplica a meus trabalhos. As- 
sentado isto, as conclusões a que cheguei 
devem ser consideradas como cientifica- 
mente legítimas, porque elas são estatis- 
ticamente deduzidas da enumeração. dos 
episódios contidos nessas mensagens. 

Tal é minha primeira retiticação. 
Como se vê, ela revela importancia fun- 
damental. 

Minha segunda retificação é relati- 
va a esta circunstancia que Vesme — 
quando êle tenta demonstrar que as “re- 
velações transcendentais» não possuem va- 
lor algum — reconhece que para o de- 
monstrar necessário seria fazer o que fiz, 
isto é, aplicar precisamente os processos 
científicos da análise comparada e da 
convergência das provas. Mas ao mesmo 
tempo observa que para o conseguir, 
«necessario seria, infelizmente, um traba- 
lho de longo «fôlego», emprésa que êle 
não pode assumir. Éle continua a discu- 
tir, declarando: «Mas o mesmo resulta- 
do pode ser atingido — se bem -que de 
maneira menos completa e palpável — 
analisando unicamente determinada maté- 
ria-tipo (sujet type)». Depois do que éle 
se põe a analisar as visões de Swedenborg 
que são a «matéria-mudêlo» por êle es- 
colhida, se bem que elas se verificassem 
um século antes do movimento espírita, 
dando assim uma prova de preferência 
«subjetiva», assás semelhante às que êle 
justamente condenou ! 

Como quer que seja, facto é que o 


método adotado por Vesme não póde: 


ser mais anticientífico, visto a imposst- 
bilidade de aplicar o processo da análise 
comparada ca convergência das provas 
a uma única série de mensagens transcen- 
dentais obtidas por um único vidente, não 
sendo, portanto, lícito afirmar que com 
éste método póde ser atingido o «mesmo 
resultado». Pelo contrário! Com efeito, é 
bem evidente que, se não aplicarmos os 
processos de investigação ciéntífica, nào 
fazemos obra ciêntífica, mas de (us. 
e, consequentemente, nulo será o resul- 
tado. E, todavia, é éste o método esco- 
lhido por meu contraditor gue fazer 
triunfar o seu ponto de vista! Daí con- 
cluo que, se éle nada melhor poude en- 
contrar para me opor, entäo, o triunfo 
de minha causa é certa. 
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Nada mais aduzirei a éste assunto, 
parecem-me suficientes minhas explicagóes. 

E eis uma terceira e necessária re- 
tificação. Vesme, depois de ter relatado. 
os episódios mais conhecidos da clarivi- 
dência de Swedenborg, que com razão 
explica pela telepatia (visto que no caso 
da rainha Ulrique, esta tinha em sua me- 
mória o acontecimento que desejava obter 
a título de prova de identidade, e que 
no caso de Mme de Manteville, houve 
perteita coincidéncia entre seu sonho ve- 
rídico e o mesmo sonho idéntico de 
Swedenborg), depois de haver relatado, 
digo eu, estes incidentes, observa : 

Eis, pois, uma circunstancia, um pro- 
blema que se impöe, que reveste capital 
interesse: E’ que quando uma das comu- 
nicações de Swedenborg, supostamente so- 
brenatural, era de natureza a poder ser 
controlada, ela era infalivelmente reco- 
nhecida exata... Portanto se pensamos 
que as descrições do Outro Mundo, for- 
necidas por um médium, podem ser tidas 
por verdadeiras quando o médium forneceu 
brilhantes provas de vidéncia, ou — admi- 
tamó-lo para discutir — conversar com 
os espíritos, as descrições do «Profeta do 
Norte» são bem aquelas cuja veracidade 
devemos racionalmente acolher. «Mas, en- 
tão, sejamos conosco mesmos consequentes até 
o fim». 

Após o que êle enumera todos os 
absurdos narrados por Swedenborg, absur- 
dos que, em nome dos argumentos acima, 
deveriam ser tidas por verdadeiras, inclu- 
sive sua conversação com o Pai Eterno, 
sustentada na segunda pessoa (tu) e sua 
viagem aos planetas do sistema solar, cu- 
jos habitantes descreve, cometendo mons- 
truosos êrros de física sideral! _ 

Eu observo que o dilema formula- 
do por Vesme, é uma réplica em contra- 
dição com o dilema que eu próprio for- 
mulei sôbre o mesmo problema, nêstes 
termos : 

«Não é racional reconhecer a au- 
tenticidade das manifestações mediúnicas 
dos defuntos, para em seguida negar to- 
do o valor às informações sôbre o meio 
espiritual fornecidas pelos mesmos defun- 
tos nas mesmas mensagens». 

Apresso-me a observar que esta úl- 
tima precisão específica — «nas mesmas 
mensagens» — é de natureza a cavar um 
abismo entre o que afirmo e o que me 
opõe o meu contraditor. Efetivamente, se 


ilógico parece, a ponto de atingir a raia 
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do absurdo, que milhares de defuntos co- 
municantes tenham sempre dito a verda- 
de söbre o que podia ser controlado e te- 
nham mentido sóbre o ambiente em que 
se encontram, e isso nas mesmas mensagens, 
se tal pretenção parece inepta e insusten- 
tável, provável é, e mesmo cem vezes 
provado, que existem sensitivos que teem 
visões verídicas de todas as espécies, mas 
sujeitos a visões falsas, mais numerosas 
ainda que as outras, sobretudo quando se 
trata de sensitivos cuja receptividade su- 
pranormal é gravemente influenciada por 
mentalidade saturada de preconceitos. E é 
éste bem o caso de Swedenborg e suas 
visões transcendentais, as quais — que seja 
isto bem notado! — não são mensagens ob- 
tidas medivnicamente, mas visões subjeti- 
vas sobrevindas durante o. sono ou em es- 
tado de semi-sono, visões que não passam 
de reflexos mais ou menos fieis das pre- 
venções religiosas estaticamente organiza- 
das em seu cérebro. 

O mesmo pode-se dizer das preten- 
sas «revelações» de Santa Teresa: E” psi- 
cologicamente inevitável que do subcon- 
ciente duma grande sensitiva, saturada de 
misticismo cristão, emergissem ifforma- 
ções: espirituais correspondentes ao que, 
desde sua tenra infância, se organizou em 
seu espírito. Ademais, é preciso acrescen- 
tar que em virtude do método de sele- 
ção que preconizei e apliquei, as revela? 
ções de Santa Teresa devem ser comple- 
tamente eliminadas, visto faltarem-lhes as 
consolidações por provas de identidade de 
defuntos comunicantes. Só poderiam ser 
aceitas como um «ato de fé» e os «atos 
de fé» não são científicos. Como já o dis- 
se, as provas da natureza indicada, são 
indispensáveis se quisermos reunir um a- 
cervo de revelações transcendentais de 
verdadeira origem mediúnica, ainda que 
assim agindo não possamos escapar ao in- 
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conviniente de eliminar parte de bons 
materiais. | 

Limito-me ao exposto, porque su- 
ponho ter demonstrado amplamente, que 
‘em consequência da falsa interpretação do 
problema, por meu contraditor — inter- 
pretação sôbre que se apoiam e se desen- 
volvem seus argumentos—tombam inexo-- 
ravelmente as conclusões às quais chegou, 
em oposição às minhas que são cientifi- 
camente legítimas, porque estabelecidas 
sôbre dados estatísticos obtidos pela aná- 
lise comparada de grande número de co- 
leções do gênero, já colecionadas por mé- 
todo rigorosamente racional e imparcial, 
em homenagem à investigação da Verda- 
de pela Verdade. 

Também sinceramente declaro que 
essa tentativa injusta de destruir os resul- 
tados duma tarefa que me custou longos 
anos de dura fadiga, produziu-me um sen- 
timento de protundo desânimo. Por essa 
tentativa quis-se insinuar que meu traba- 
lho não passa de efêmero empreendimen- 
to como tantos outros, porque os docu- 
mentos amontoados de acôrdo com os 
métodos de investigação científica, em 
realidade só foram escolhidos com a in- 
tenção deliberada de provar a tése dese- 
jada. Nada mais contrário à Verdade, no. 
meu caso. Mas as insinuações de meu con- 
traditor nada mais são do que a conse- 
quência de irredutível prevenção que o 
domina, prevenção que não foi vencida 
por estudo indispensável e científico de uma 
questão particularmente complicada e di- 
ficil, sómente acessível pelos processos da 
análise comparada, aplicados a adequado 
número de coleções de mensagens severa- 
mente joeiradas segundo as regras que 
já tormulei. Nenhuma dúvida é possível: 
Não é assim que alguém pode arrogar-se 
o direito de discutir com conhecimento 
de caüsa. 


Ama o teu inimigo, porque ou êle é executor da Divina fustiqa para castigar a. 
.. ۰ E Re “A ۰ 
tua söberba, ou ministro da sua Providencia para exercitar a tua paciéncia, provar a tua 


constáncia. 


Ama o teu inimigo, porque. Deus perdoa a quem perdoa, e mais nos perdoa Ele 


na menor ofensa do que nós ao ódio -de todo mundo nos maiores agravos. + 
cima o teu inimigo porque as setas do sen ódio, se as receberes com outro ódio, ۰ 
são de ferro, se lhes respondes com amor, são de ouro. ۱ 
Ama o teu inimigo, porque melhor é a paz que a guerra, e nessa guerra a vi- 


tória é fraqueza e o ficar vencido triunfo. 


Ama o ten inimigo, porque éle, em te querer mal, parece-se com o Demónio, e tu, 


em lhe: querer bem pareces-te com Deus. — PADRE ANTONIO VIEIRA. 


E 
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۵ Desmaterialização da Matéria 9) 


— «En tenho ainda muitas coisas que vos dizer...» (João, Cap. 16 v. 12). 


9 um assunto deveras complexo 
e interessante êste da passagem 
da matéria através-da matéria 


ou da sua desmaterialização. Em torno - 


do mesmo muito já se tem dito e escrito, 
e muito ainda se terá a dizer e a escte- 
ver. E’ um tema sempre novo. E’ o fe- 
nômeno que a ciência espírita, através- 
de sábios investigadores, já estudou: e clas- 
sificou devidamente, e ao qual está inti- 
mamente ligado um grande número de 
„outros fenómenos, ainda por classificar, à 
espera de quem os queira pesquisar. 

Söbre êste palpitante tema, vamos 
pedir, para o nosso esclarecimento, o tes- 
temunho do grande sábio Dr. Johann Carl 
Friedrich Zollner, buscando em sua mara- 
vilhosa obra «Fisica Transcendental», na 
comprovacao cientifica de alguns casos de 
fendmenos dessa natureza, realizados pelo 
médium Slade. - e 

Diz-nos o Dr. Zollner, no Capitulo 
VII, da sua obra, que compråra dois ca- 
ramujos, um menor e outro maior. A 
abertura quasi circular, tinha um diäme- 
tro de 43 milímetros, no maior, ao passo 
que no menor apenas media 32 milime- 
tros, na sua maior extensão. «Certa noite 
— prossegue o ilustre sábio — sem nenhu- 
ma intenção pús o caramujo maior sôbre 
o menor, ficando éste quasi totalmente 
coberto. Quando Slade — continua o Dr. 
Zollner — segundo o seu hábito, segurou 
em baixo da mesa uma lousa, ouviu-se 
imediatamente um ruído, como a quéda 
de um corpo sólido sôbre ela. Sendo re- 
tirada a lousa;?sÓbre ela achou-se o ca- 
ramujo, que apenas um minuto antes es- 
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tivéra sôbre a mesa coberto pelo outro! 


Dêsde que êsse se tinha produzido 
sem o concurso de nossas mãos, aí estava 
a chamada «penetração da matéria», que 
tem sido tantas vezes observada e desta 
vez tão inesperadamente. Logo depois de 
ter Slade retirado a lousa de sob a mesa 
— escreve ainda o Dr. Zollner — eu se- 
gurei no caramujo, com o fim de verifi- 
car qualquer alteração física que por aca- 
so pudesse ter tido lugar. Surpreendeu- 
me achá-lo tão quente, que, quasi tornou- 
se-me impossível conservá-los entre os de- 
dos. Passei-o imediatamente ao meu ami- 


go, que verificou essa extraordinária mu- 
dança de temperatura. Esta circunstância 
parece-me ser de certa importância, em 
relação aos fenômenos que se seguem. Ás 
7 horas da noite do dia 9 de Maio, acha- 
va-me'só com Slade, em nosso gabinete. 
Dois argolões de madeira e duas tiras de 
couro mole estavam ligadas a um peda- 
co de catgut de um milímetro de espes- 
sura e de Lmos de comprimento. As duas 
extremidades do catgut foram amarradas 
juntas e depois lacradas. Depois de ter- 
mos, Slade e eu, nos sentado à mesa, co- 
loquei as mãos na'extremidade lacrada do 
catgut. Decorridos alguns minutos, Slade 
assegurou-me, como geralmente durante 
os fenômenos físicos acontecia, que esta- 
va vendo luzes, e em seguida sentimos 
um cheiro de queimado, como que pro- 
cedendo de sob a mesa e fazendo lembrar 
o cheiro de ácido sulfúrico. Logo depois 
ouvimos um ligeiro ruído que vinha da 
mesa próxima, como de pedaços de ma- 
deira chocando-se. Em seguida, abandoná- 
mos os nossos lugares, afim de verificar- 
mos a causa do ruido pressentido. Com 
imensa surprêsa, achâmos os dois argolões 
-de madeira, que minutos antes achavam- 
se presos ao catgut, circulando o pé da 
mesa pequena. O catgut achava-se amar- 
rado, em dois nos soltos, e o pedaço de 
tripa dependurado, sem alteração al- 
guma!...» à 

Através-da mediunidade de Slade, 
foram ainda realizados outros trabalhos 
dessa natureza, tais como levitação de 
mesas, de cadeiras, móveis pesados, etc. 
Cadeiras foram penduradas nos braços dos 
assistentes, quando êstes seguravam firme- 
mente, entre si, as mãos! Nós, foram a- 
marrados, em cordas, cujas pontas acha- 
vam-se previamente amarradas e lacradas 
juntas ! : 


Gustavo Le Bon também muito se in- 
teressou por essa espécie de fenómenos. E 
das observações désse sábio que mais sen- 
sação despertaram, na época em que fo- 
ram realizadas, revolucionando as idéias 
entao correntes, como postulado cientifi- 
co, na Física, foi precisamente a demons- 
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tração que êle também denominou «a 
desmaterialização da matéria», em conse- 
quência da radio-atividade, não de um ou 
de alguns determinados corpos, mas de 
todos Os corpos, como um fenómeno uni- 
versal. 

Diz-nos Leopoldo Cirne, porém, que 


as mais surpreendentes dessas experiências 


foram realizadas em Nova York, pelo não 
menos ilustre sábio dr. Paul Gibier, com 
o médium Salmon que, encerrado numa 
gaiola, com varões de ferro, fechada a 
cadeado e lacrada, e que foi fabricada es- 
pecialmente para a experiência, foi, em 
mais de uma ocasião, depois de cessada a 
momentânea obscuridade para a produ- 
ção do fenômeno, encontrado do lado de 
fora, estando a gaiola perfeitamente te- 
chada e lacrada, como antes, e os varões 
ainda quentes, como a atestar O proces- 
so de desmaterialização e recomposição 


imediatas. (DOUTRINA E PRÁTICA DO 


ESPIRITISMO GL pag. 321 e 2.º 
Vol. pags. 17 e 17). 
` Embora tais tenömenos possam pa- 


recer absurdos, pela derrogação de velhos 
postulados da Fisica, tidos como intangi- 
veis à Evolução da Ciência, nem por isso 
podem ser contestados, dada a evidência 
da demonstração comprovada dos mesmos. 


E? 


E? sabido, até pelos incientes no as- 
sunto, a importáncia do papel que de- 
sempenha a vontade humana em todos 
os fenómenos do magnetismo. 


Mas, como se ha de explicar a ação 
ponderável e material de táo sutil agente ? 
perguntarao muitos. 


A vontade, como é sabido, nao é 
um sér qualquer ; ; não é, sequer, uma pro- 
priedade da matéria mais etérea que exis- 
ta. A vontade é, pois, um atributo essen- 
cial do espírito, ou seja do ser pensante. 
Com o auxílio dessa poderosa alavanca, 
êle atua sôbre a matéria elementar e, por 
sua ação consecutiva, reage seus compos- 
tos, cujas propriedades íntimas vêm as- 


sim a ficar transformadas. (FACTOS ES- 


PÍRITAS — Williams Crooks — pag. 130). 


AA 
Wo N 


O Cristo, mais do que qualquer ou- 
tro sêr, e isso é obvio, possuia no mais 
alto grau essa faculdade, que fazia da 
sua vontade a mais poderosa alavanca que 
se possa conceber ! 


= dicm 


E para não enfastiar, citaremos, mui- 
to de passagem, alguns désses efeitos, bus- 
cando-os nos Evangelhos, onde o Divino 
Mestre demonstrou praticamente, do quan- 
to era capaz de realizar. Assim, por exem- 
plo, na tempestade aplacada, na multipli- 
cação dos pães e dos peixes, na transfor- 
mação da água em vinho, na sua prisão, 
nas inúmeras curas que realizou, embora 
tenham êsses efeitos sido considerados mi- 
raculosos pelo vulgo ignorante, ficam 
mais que evidenciados os poderes de que 
era dotado o Divino Messias, o Rabino 


. de Galiléia. 


E ainda hoje isso sé podera escan- 
dalizar aos homens de pouca ciência, pois 
os que estudam sabem que até o perispí- 
rito, élo intermediário entre o corpo e o 
espírito, possue a propriedade inerente à 
sua natureza íntima, que é a penetrabili- 
dade, sendo que matéria nenhuma lhe 
opõe obstáculo, “atravessando êle todos os 
corpos, como a luz atravessa os corpos. 
transparentes. (LIVRO DOS MÉDIUNS, 
Allan Kardec. n.º 106). 

Esse singular fenômeno da passagem 
da matéria através-da matéria, tem, para 
nós, o sabor dos factos consumados, pela 
= racional dada ao mesmo pelo 
insigne investigador inglês Willians Crooks, 
coma qual estamos de plenissimo acôrdo. 

Diz aquele sábio, com grande pro- 
ficiéncia, que os «átomos da matéria que 
atravessa passam pelos interticios que se- 
param os. átomos da matéria atravessada», 
sem derrogar, é claro, o principio de- fi- 
sica universalmente conhecido — «de que 
dois corpos não podem ocupar o mesmo 
lugar no espaço.» (FACTOS ESPÍRITAS 
— William Crooks — pag. so). 

Como, pois, pasmar diante do que 
o Cristo, suprassumo de todas as virta- 
des e de todos os poderes, podia realizar 
com as faculdades de que era dotado ? 

E foi usando dêsses poderes e des- 
sas faculdades, das quais fez grande alar- 
de na sua permanência na terra, que ĉle, 
certamente, preparou todos os pormeno- 
res: para a sua descida a ĉste mundo. 

Negar tal evidência e tais factos, é 
dar atestado de` crassa ignorância, E 
mesmo dos menores detalhes que ponti- 
lharam de fenómenos, os mais interessan- 
tes, a trajetória luminosa do Cristo- Jesus, 
à face do nosso planeta. . 


J. Chagas. 
Nova Iguasst, — 1944. 


E 


e ALL! 


ELEMBRANDO as grandes da- 

R tas do Espiritismo, temos por 
objetivo prestar as nossas ho- 
menagens, numa demonstra- 

cáo de solidariedade, reconhecimen- 
to e aféto, aos vultos que mais se dis- 
finguiram no trabalho da divina seá- 
ra, e aos quais, sem a menor dúvida, 


devemos o cabedal de conhecimentos . 


e bens espirituais de que estamos des- 
frutando a mancheias. 

E’ assim gue, no próximo dia 31, 
iranscorre o 75.0 aniversário do de- 
sincarne do inconfundível missionário 
Allan Kardec que, secundando a imen- 
sa obra. de espiritualização da hu- 
manidade, iniciada pelo Meigo Rabi 
da Galiléia, há quasi dois mi! anos, 
veiu acabar de descortinar, aos olhos 
dos homens materialistas e aleistas, 
os vastos e deslumbrantes horizontes 
da Vida Eterna. 

Quanto mais o tempo avancar 
mais o nome de Allan Kardec bri- 
۱۱۵۲8 como uma das estrelas de pri- 
meira grandeza no Céu do Espiritis- 
mo. Foi sob os auspicios da sua in- 
teligéncia, do seu saber, do seu es- 
förco perseverante e decidido gue os 
Espíritos de Verdade lançaram os a- 
licerces de um templo capaz de a- 
brigar humanidades. 

Discipulo de Pestalozzi, escritor 
emérito, professor de fisiologia, as- 
tronómia, química e física, Allan Kar- 
dec estava admiravelmente prepara- 
do para desempenhar a rude mas 
gloriosa tarefa que o Alto Ihe confia- 
ra. E a desempenhou impecavelmen- 
te, com espírito de renúncia, humil- 
dade e toleräncia e, em meio das di- 
ficuldades oriundas de diversos fato- 
res, entre as quais as dos seus gra- 
tuitos adversários, empenhados na 
destruicáo da doutrina nascente, mais 
coragem tinha para levar a cabo a 
tarefa. 

Os testemunhos que obfivera, por 
meio dos fenömenos e factos espiri- 
tas, da Imortalidade da Alma, ergue- 
ram-lhe a verdadeira fé na qual en- 
controu éle estímulo e fórcas para o 
prosseguimento da “obra, ao mesmo 


ALLAN KARDEC 5 
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fempo em gue os Espíritos lhe envia- 
vam mensagens de confórto. 

Léon Hyppolite Denizard Rivail, 
seu verdadeiro nome, desincarnou em 
Paris, 59, passagem Santana, Il. cir- 
cunscrição, em 51 de Março de 1869, 
na idade de 65 anos, em virtude da 
ruptura de um aneurisma. 

A notícia causou dolorosa im- 
pressão entre os espíritas e: amigos 
seus. Enorme multidáo acompanhou 
ao Pere Lachaise, os despojos mor- 
tais do Codificador. 

Quatro orações foram proferidas 
à beira do iúmulo do Mestre: a pri- 
meira pelo 
sr. Levent, 
em nome 
da Socie- 
dade Espí- 
rita de Pa- 
ris; a se- 
gunda pelo 
sr. Camillo 

Flamma- 
rion, que 
nao fez so- 
mente um 
esböco do 


: ALLAN KARDEC 
Aiton Kard e do papel gue cabe 


caráter * de 


aos seus trabalhos no movimento 
contemporâneo, mais ainda, e sobre- 
tudo, um. exposto da situação das 
ciências físicas, do ponto de vista do 
mundo invisível, das fôrças naturais 
desconhecidas, da existência da alma 
e de sua indestrutibilidade. Em segui- 
da tomou a palavra o sr. Alexandre 
Delanne, em nome dos espíiitas dos 
centros afastados; e depois o sr. E. 
Muller que, em nome da família e de 
seus amigos, dirigiu ao morto queri- 
do os últimos adeuses. 

Assinalando o 75.º aniversário do 
passamento de Allan Kardec, reme- 
moramos um dos acontecimentos bá- 
sicos do advento do Espiritismo, que 
traçou, sem dúvida, novos e promis- 
sores rumos à humanidade. 

A Allan Kardec, pois, rendemos, 
num culto de amor e respeito, as nos- 
sas sinceras homenagens. 


+ 


a 
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“O Espiritismo é Obra de Educação” 
de Leopoldo (Machado 


Já tardava. O Leopoldo, a cuja. 


assombrosa atividade estamos aveza- 
do, não pode parar, por momentos, 
sem que nos cause alarme. 

Ora, ha 15 dias gue não ouvia- 
mos- falar de suas conferências; ha 
mais de mês que não liamos um li- 
vro seu. E pensamos com tristeza: — 
o Lar de Jesus absorveu-o todo! 

Eis senão quando nos aparece, 
de pancada, duas obras, o Teatro 
Espiritualista e a tese, sob o título 
acima, por êle apresentada ao 1.º 
Congresso de Jornalistas Espíritas. E 
quanto a prédicas, está êle a estas 
horas já, em peregrinação pelo terri- 
tório paulista. 

E' uma alegria e um consôlo sen- 
fir que o grande trabalhador empu- 
nha a enxada com crescente energia. 

A tese, que ora temos em mãos, 
não poderia, de facto, circunscrever- 
se ao auditório em que foi proferida, 
nem ficar condenada ao verba volant 
dos discursos. O precioso documento, 
em boa hora editado pelo «O Clarim», 
será, dóra em diante, apreciado por 
tantos quantos tiverem a fortuna de 
possuí-lo. 

«Assistimos ao esboroar de uma 
civilização que faliu em tudo», assim 
começa Leopoldo. E entra a inda- 
gar das causas que contribuiram pa- 


. Ta essa ruinaria. 


Nào foi a falla da ciéncia, que 
estamos no século das luzes; nada 
falla ao homem para seu conforto ma- 
lerial; a física e a química fazem pro- 
dígios... Nao foi a da filosofia, que 
não a desconhece o estudante de hu- 
manidades... Nem ada religião, que 
as religiões andam em barda, e ale 
sem imortalidade e sem Deus, como 
a de Augusto Comte. Nem a da socio- 
logia, visto gue nunca se falou tanto 
em doutrinas, sociológicas. Nem a da 
moral, que os códigos superabundam. 

Por falta de letras e de artes 
também não é; estas, cheia de tecni- 
cos, já ultrapassaram a época. Cor- 
reram tanto que entraram porvir a 
dentro, e os futuristas deixam os pas- 


sadistas embasbacados. Além do mais, 
possuimos o radio e o cinema que as 
difunde. 

Será excesso de trabalho, dado 
que êle traga a infelicidade, segundo 
a condenação bíblica? Não. Não o 
pode ser, depois da máquina, que O 
suavisou. 

Não é nada disso, nos diz o Leo- 
poldo, depois de nos fazer ocompa- 
nhar com a sua dialética, cheia de 
espírito, todos os campos da ativida- 
de humana. Näo foi a falta de um dés- 
ses campos, gue tem causado a des- 
graca da espécie humana. 

A maior e pior tem sido o ma- 
terialismo grosseiro e absorvente, 
orgulhoso e egoistico. 

Não podemos deixar dé trans- 
crever na integra, um dos seus perío- 
dos lapidares: 


«As doutrinas materialistas, redu- 
zindo os problemas serios da vida a 
questöes econömicas, de cuja solugäo 
fez depender a felicidade humana e pa- 
ra cuja solução vão açulando ódios ti- 
grinos e armando guerras prestes a de- 
flagrarem; o materialismo, dominando 
ciências e religiões, filosofias e proble. 
mas sociais, artes e esportes, é para 
nós a causa dos males da época, o res- 
ponsável direto da situação criticíssima 
por que passa a terra», 


Por ocasião da conferência, ain- 
da não tinha rebentado o temível pré- 
lio de 1939, de sorte que se poderá. 
dizer que o orador foi proféta. 

Chega êle, por fim, à sua tese, 
que é o papel da educação, proces- 
so único de solucionar o problema. E 
nos apresenta a lição de Licurgo. In- 
cumbido de um discurso sôbre a edu- 
cação, o legislador vem à praça com 
duas gaiolas. Ha nelas dois cães e 
duas lebres. Solta-se o primeiro cão 
e a primeira lebre : esta é logo estra- 
calhada por aquele. Solta-se o segun- 
do cão e a segunda lebre: êstes con- 
fraternizam. Era efeito da educação. 

Leopoldo passa em revista os 
grandes homens, diante” do problema 


EN — 


da educacäo. E nos mostra como a 
encarava Confucio, Zoroastro, Salo- 
mão, Moisés, Maimónide, ۳۱۱۵00۲65, 
Sócrates, Platáo, Aristóteles, Catáo, 
Seneca, Erasmo, sem falar em varios 
outros pensadores e mestres, que Ci- 
ta a ۰ 

Estuda o homem, desde O «es- 
tullo» de Richet, e o «homem lobo do 
homem», de Robbes, até o homem- 
Deus do Cristo. 

Os capítulos se.váo sucedendo, 
simples uns, eruditos outros, mas tło- 
dos compreensiveis, todos edificantes. 

Até gue aporta ao Cristianismo, 
para provar que o Cristo, com sua 
gloriosa missáo, náo podia prégar 
uma douirina gue não fosse a educa- 
cáo, quintessenciada, e ao Espiritismo, 
para afirmar que «essa doutrina mul- 
tiforme, onimoda, grande e bela, atra- 
vés de quaisquer de seus aspectos», 
tem como diretriz maior a educacáo, 
visto como sua verdadeira obra, obra 
de educacáo, é o ensino dos Evan- 
gelhos em espírito e verdade. 
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Depois de um capítulo, que jul- 
gamos de grande utilidade, sóbre o 
valor da educação na infância, e de 
mostrar a necessidade de comecar a 
obra do Espiritismo pela educacáo da 
crianca, desentulhando-a das muitas 


«babozeiras» gue lhes ensinam, termi- 
na o autor o seu interessante opüscu- 
lo, com o esboço de um programa de 
educacäo. As conclusöes vieram dal 
capo. : 

Quisemos parar aqui e alí para 
meter o garfo da crítica. Nao foi pos- 
sivel. Eramos, levado sempre para a 
frenie, sem iomar fôlego, gue a pena 
do escritor parecia um ariete, tocan- 
do-nos para diante. 


Que essa pena, a serviço das 
boas obras, a serviço do: Evangelhos 
a serviço de nossa Causa não esmo- 
reça jamais. E os nossos parabens a 
«O Clarim» por salvar da poeira do 
arguivo tão prestadío trabalho. 


Carlos Imbassahy. 


671001115 Factos Anteriores ao Apa- 
recimento do Espiritismo 


«Constância» 


Por Carlos L. Chiesa 


(Vêr «Revista Internacional do Espiritismo», Novembro, 1943) 


Depois de Swedenborg referir-se a 
cerio número de esferas ou planos dife- 
rentes que expressavam graus de lumino- 
sidade e felicidade, a cada umas das quais 


vamos ter depois da morte, segundo as 
condições espirituais que tivemos em vi- 
da, diz o seguinte relativamente ao modo 
por que somos julgados : 


«Alí somos julgados de maneira au- 
tomática por uma espécie de lei espiritual 
que determina o resultado último que é 
o resultado total de nossa vida, de sorte 
que a absolvição e o arrependimento, de 
pouco proveito são no leito de morte». 


Relativamente a suas visões nesses 
planos, expressa: Havia anjos e demônios, 
mas não eram de natareza distinta da 
nossa. Todos haviam sido séres humanos 


e viveram na terra, eram almas näo evo- 
luídas, no caso dos demônios, e conside- 
ravelmente desenvolvidos, no caso dos 
anjos. d 


Quanto à integridade da personali- 
dade no plano espiritual, refere : 

«Ao morrer, não se transformam em 
sentido algum. O homem nada perde, ao 
falecer, mas permanece homem em todos 
seus aspectos, todavia mais perfeito que 
no estado corpóreo, conservando náo só 
suas faculdades, como também seu modo 
de pensar, inclusive suas crengas e pre- 
julzos>. 

Referindo-se aos castigos eternos, —in- 
ferno, —e ao céu, sua vidéncia permitiu-lhe ` 
constatar que não havia castigos eternos; 
que, os que estavam nos infernos, podiam 
abrir seu caminho, se desenvolvessem o 
impulso necessário; e os que estavam nos 
céus, de mancira nenhuma eram perma- 
nentes, mas trabalhavam para chegarem 
a lugares superiores. 

Também, por suas faculdades me- 
diúnicas, poude constatar que, os que 
abandonavam éste mundo, velhos, decré-: 
pitos, enférmos ou deformados, renovam 
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sua juventude e gradualmente voltam ao 
seu pleno vigor. 

Pelo que se poude evidenciar do que 
extraimos das vidéncias de Swedenborg, 
se bem que salpicadas das crengas entäo 
imperantes, se delas as despojarmos, ve- 
remos „que muito se aproximam dos co- 
nhecimentos que o Espiritismo nos pro- 
porciona. Parece ter havido um enlace de 
antecedentes ou preparagäo que culmina 
com a ocorréncia do Espiritismo, 

* Vamos terminar as referéncias que 
comentamos, do ilustre vidente, afırman- 
do que não era pessoa vulgar nem faná- 
tica. 

Foi homem mültiplo em materia de 
conhecimentos: engenheiro de minas, au- 
toridade em metalurgia, astronomia e fisi- 
ca. Ademais, era zoölogo, anatomista, fi- 
nancista, politico e tedlogo. 

Publicou muitos folhetos científicos, 
depois desenvolveu sua mediunidade, ocor- 
rida aos vinte e cinco anos de idade, que 
em nada afetou sua atividade mental. 

Em outra ordem de fenômenos, pa- 
rece evidenciar-se o desígnio por parte 
das esferas espirituais, para a fenomeno- 
logia espírita. Referimo-nos aos «Profetas 
de Albury», os 
estudos bíblicos. 

No século XIX, esta corporação ce- 
lebrava reuniões em Albury, imediações 
de Guildford, e na casa de campo do ban. 
queiro Drumond, onde se reuniam para 
consagrar-se aos mencionados estudos bi- 
blicos., Eram pessoas da maior.reputação. 

Nessas reuniões, em certas ocasiões, 
ouviam-se vozes de línguas estranhas ás 
em que os adeptos se expressavam, pro- 
duzindo-se, por vezes, curas milagrosas e 
outros sinais de intervenção espiritual. 

Em julho de 1831, pouco antes do 
aparecimento do Espiritismo, circulou o 
rumor, na igreja de Irving, de que certos 
membros da corporação foram presa do 
estranho fenômeno de xenoglóssia, falan- 
do várias línguas e em seus próprios do- 
micílios. 

Em outubro do mesmo ano, o ser- 
viço religioso da mencionada igreja, foi 
subitamente interrompido por estranhos 
gritos que motivaram verdadeiro pánico. 
Os diários da época falaram do facto, fa- 
zendo comentários sumamente desfavorá- 
veis. 

As vozes de línguas desconhecidas 
procediam de homens e mulheres, Muitos 


ما 


برس ار 


das que presenciaram o fenömeno, ficaram 
profundamente impressionados. 

Ao comentarem tais fenômenos psi- 
quicos, diziam: «Há um poder na voz que 
parte o coração e se impõe ao espírito, 
de maneira jámais sentida até então. Ela 
possue cadência, magestade e grandeza, 
tais, como jamais ouvi cousa igual. E’ al. 
go tão parecido ás mais singelas e anti- 
gas intenções dos ofícios da catedral, que 
chego a crer serem reminiscências da re- 
mota época de Ambrosio e das inspira- 
das prégações da igreja primitiva». 

Em alguns casos, o possuído pro- 
nunciava extensas alocuções prescindindo 
das normas dogmáticas. 

Então não podiam interpretar êsses 
factos, como hoje o Espiritismo permite 
fazê-lo. Este nos apresenta um acervo de 
novos conhecimentos na matéria que tor- . 
nam possível sua interpretação. 


A mediunidade falante muito se as- 
semelha ao que proferiam êsses possuídos, 
do que se infere que se estaria preparan- 
do, então, e com maior intensidade, tal 
mediunidade,. que atualmente é o mais co- 
mum na atividade espírita. Seu destino, 
o dessa mediunidade, talvez seja ulterior- 


; , mente interpretado em toda sua significa- 
quais se dedicavam aos - 


Gao. - 


e 


Os factos por nós expostos tendem 
a demonstrar que estava se preparando, 
no espaço, tal mediunidade ou mediuni- 
dades. 


Talvez confirmem esta hipótese ou- 
tros fenômenos que vamos relatar : 


Referimo-nos às comunidades dos 
Shakers dos Estados Unidos. 

Vamos dar a palavra a Conan Doyle: 

«Aquela boa: gente, diz o  infatigá- 
vel lutador da causa espírita, parece que 
tiveram concomitäncia, por “uma parte, 
com os quakers e por outra, com os vi- 
dentes de Cevennes que passaram à In- 
glaterra, fugindo à perseguição de Luiz 
XVI, e não podendo viver nêste país de- 
vido a perseguição dos fanáticos, foram 
obrigados e emigrar para a América, es- 
tabelecendo-se em diversos lugares. Não 
surpreende, pois, que a nuvem psíquica 
da fôrça extra-terrestre que envolve o nos- 
so globo, corresponda áquelas altruistas 
mediunidades». 

Em 1837, havia scssenta dessas cor- 


o A 


porações, as quais possuiam distintos graus 
do poder em questão. 

«Parece que os fenômenos começa- 
ram com os habituais ruídos anunciado- 
res. Todos, homens e mulheres, deram 
mostras de estarem preparados para a 
ação espiritual, Sem embargo, os espiri- 
tos só se apresentavam depois de pedir 
permissão e a interválos que não dificul- 
tassem os trabalhos da comunidade. Os 
principais visitantes, eram espíritos de pe- 
les-vermelhas que chegavam coletivamen- 
te em forma de tribus. Um ou dois sa- 


cerdotes ficavam no piso inferior e depois - 


de darem um golpe à porta, os índios 
perguntavam se podiam entrar. Obtida a 
permissão, toda a tribu de índios, em es- 
pírito, entrava em tropel e ao cabo de 
poucos minutos, ouviam-se os gritos: «Yup, 
Yup». Esses gritos emanavam dos mes- 
mos orgãos vocais dos Shakers, mas cos 
mo êstes estivessem sob .o contrôle dos 
mesmos índios, entre si falavam a língua in- 
dia, e executavam suas dansas, em tudo 
demonstrando que realmente estavam pos- 
suidos dos espiritos de peles-vermelhas, 
de tanta atividade nas manifestações es- 
píritas, como guias espirituais». 

«Quando os espíritos peles-verme- 
lhas apareciam nas sessões dos Shakers 
(as visitas duraram por espaço de sete 
anos), anunciavam a seus hospedes que 
voltariam e então invadiriam o mundo, 
entrando tanto nos palácios como nas ca- 
banas». ۱ 

Do que parece depreender-se 
tinham conhecimento que ia ser iniciado 
ulteriormente o que seria chamado Espi- 
ritismo, o qual realmente hoje está «tan- 
to nos palácios como nas choupanas». 
Não se poderia exigir confirmação mais 
exata. 

Se a êstes factos ajuntarmos a men- 
sagem que recebeu Andrew Jackson Da- 
vis, na memorável data de 31 de março 
de 1848, data do nascimento do Espiri- 
tismo, possível é apanhar uma visão de 
conjunto. 

A mensagem dizia: «Esta manhã, 
ao amanhecer, um hálito fresco passou 
sôbre meu rosto, e ouvi uma voz terna 
e firme, que me dizia: «Irmão: está co- 
meçado o bom trabalho; contempla a de- 
monstração viva que se inicia». Püs-me a 
meditar sôbre o significado de tal men- 
sagem», á 

A hipótese da elaboragäo de um pla- 


que ' 
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no, por parte das entidades espirituais, 
se robustece, se considerarmos ésses acon- 
tecimentos com toda a imparcialidade que 
deve ser a caraterística de todo o inves- 
tigador impulsionado, de boa fé, a falar a 
verdade. 

Por outro lado, alguns Shakers que 
visitaram as irmãs Fox, após o início do 
movimento espirita, entre éles Elder Evans, 
asseguraram «que era aquela a obra pro- 
fética>. 

Disto se deve inferir. que o Espiri- 
tismo não tenha berço, porque o tem e 
bem inconfundível, em 1848, na casa Fox, 
Hydesville. Inconfundivel, porque de 
entáo para cá é que se trata de analisar 
os fenómenos supranormais; e, 6 desde en- 
táo que ésses fenómenos perdem o cará- 
ter do sobrenatural; e daí para cá se pas- 
sa a colaborar de maneira franca e con- 
ciente com as entidades do espaço e, 
graças a essa colaboração, o mundo dos 
homens entrou na posse de verdades que 
ignorava. i 


São essas as verdades que permiti= 
ram interpretar os fenômenos parapsiqui- 
cos que a história registra. Não são ês- 
tes.que dão a interpretação do Espiritis- 
mo, mas ésté o que conduz à interpreta- 
ção daqueles. . 


Éste é outro dos formosos valores 


que arroja o Espiritismo. 


Apresentou-se ao mundo para ser 
amplamente investigado, sem ocultar-lhe 
os segredos, até aonde o homem podia 
ir, e está sempre disposto a oferecer até 
onde pode chegar, e assim é que desco- 
bre leis que o homem ignorava, ac mes- 
mo tempo que arraigou concientemente 
a certeza da imortalidade. 


Talvez um espírito seleto seja capaz 
de ir mais além e descobrir o parentesco, 
os élos dos fenômenos espirituais que a 
história registra, fenômenos que se tem 
produzido em: todas as épocas e lugares, 
para culminar em Hydesville, provocando 
a atenção universal. 


Tão transcendente acontecimento, 
não tem comparação na história do espi- 
ritualismo, foi a virtude do Espiritismo 
que Deus quis se iniciasse num lugar hu- 
milde e nobre, e em duas ternas criatu- 
ras do mesmo lugar, incapazes de misti- 
ficar, e tão decididas como convencidas de 


: Sua grandiosa missão, apesar-de sua pou- 


ca idade. 
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Observações Exparsas... 


LEOPOLDO 
MACHADO 


«(PELA UNIDADE DOUTRINÁRIA DO ESPIRITISMO) 


M importante cidade mineira 
estação balneária, ouviu-nos, pe- 
la segunda vez, no centro espi- 
rita “local, um «confrade» - do 

Rio, que nao conheciamos. 

«Espirita» que só frequenta a «ten- 
da espirita» em que desenvolveu sua me- 
diunidade. Sempre desejara nos ouvir, e a 
outros conferencistas, em outros centros. 
Mas, nunca tivera ordem de seu guia pa- 
ra tanto. E na «tenda», o guia chefe, 
porque da «tenda» e não dos médiuns, 
adverte aos guiados que, no dia em que 
forem a outros centros, serão abandona- 
dos .por seu «anjo da guarda». Misturar 
espiritismos, nunca ! Só alí, na «tenda», 
havia espiritismo de primeira linha. Ha- 
vendo onze linhas de espiritismo—ensina 
o guia da Tenda — as outras dez linhas, 
todas inferiores. As praticadas nos outros 
centros espíritas. Por isso que deviam ser 
evitados, todos eles e a todo custo! E 
êle, que não queria perder o «anjo da 
guarda», que lhe deram na «tenda», que 
é Vicente de Paulo, nunca pudera nos 
ouvir, não conhecia outro espiritismo. 
Ganhara seu «anjo da guarda», São Vi- 
cente de Paulo, no dia de seu batismo, 
na «tenda». Batizados os neofitos, o «guia 
da tenda» vai distribuindo, à vontade, an- 
jos de guarda, guias espirituais... 

“E não se tratava, absolutamente, de 


um legalhe, mas de importante funcioná-. 


rio dos Correios Gerais. 

Isto, dentro de uma Doutrina que 
tem unidade doutrinária, códigos perfei- 
tos, mestres infaliveis, aí está o ensino dos 
Evangelhos e da Codificação, o Cristo e 
o Kardec para afirmá-lo. Mas, não ha- 
vendo estudo da parte dos que a seguem, 
que vale tudo isto? E a verdade é que, 
sem estudos sérios e metódicos, impossi- 
vel um Espiritismo são e puro. Impossi- 
vel a prática do Espiritismo como deve 
ser práticado. Doutrina onimoda e com- 
plexa, evolutiva no tempo e no espaço, 
não ha de ser e não póde ser feita seria- 
mente sinão por aquele que a tenha es- 
tudado e sentido bem.’ «Nunca se disse 
que o Espiritismo fösse uma ciência fa- 
cil», adverte Kardec. «Do Espiritismo sa- 


bemos, apenas, o a b c», lamenta Flama- 
rion. «Do Espiritismo já se disse a pri- 
meira palavra, mas nunca se dirá a últi- 
ma», previne o Codificador. Assim, näo 
é possível que se seja espírita e se faça 
Espiritismo sem conhecimentos da Dou- 
trina Espírita, encabrestado por falsos 
guias de falsissimas tendas ou centros es- 
piritas, que, de Espiritismo real, só tem 
o rótulo. E, às vezes, nem o rótulo... 
Tudo isso foi dito ao «espirita» da 
«tenda», que nos ouviu, dizendo-se-lhe 
também, que o Espiritismo é só um, que 
não batiza nem distribue guias à vonta- 
de a ninguém... © 


Outro «espírita» de cabana veio con- 
tar-nos sua história, sua conversão ao Es- 
piritismo. Ja nos conhecia bem, porque 
devia, em parte, sua conversão aum fa- 
to em que atuara um companheiro nosso, 
do «FÉ, ESPERANÇA E CARIDADE». 

Fôra para o Espiritismo por um 
caso de moléstia na esposa. Moléstia com 
que os médicos consultados nao atinaram. 
Mas, era gravidez, revelou a nosso com- 
panheiro um espírito consultado a pedi- 
do de amigos da família. «Se fôr gravi- 
dez, eu romperei minha carta», afirmou, 
cheio de ciência e de segurança, um dos 
médicos. Foi gravidez e o médico nao 
rompeu coisa alguma. A garota viva e 
bela ali estava, às nossas vistas, a` encher 
os pais de alegria. Para serem gratos ao 
Espiritismo, procuraram uma «cabana es- 
pirita». Aí, passaram ao nosso compa- 
nheiro o atestado de mistificador e de 
mistificação ao seu espiritismo, que é tam- 
bem, o nosso. E ele ficou na «Cabana». 
Mas, já estava meio desiludido, depois 
que o guia da cabana ordenara aos ca- 
baneiros que tinham de alevantar uma 
obra completa, de assistência social, or- 
cada em dois mil contos, ou dois mi- 
lhões de cruzeiros. Como obter o dinhei- 
ro? Era o que menos importava, que o 
dinheiro já estava obtido, guardado e bem 
guardado em terras goianas. Era só irem 
buscá-lo. Foram buscá-lo em caravana, de 
automovel, viagem dispendiosissima e fas- 
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tidiosa, orientada pelo guia a se manifes- 
tar à vontade, durante a viagem. Mas, 
voltaram cansados, desiludidos, de mäos 
vasias . 

Esse «espirita» nunca ouvira uma 
conferência, sinão dos guias da «cabana», 
mediúnicas, que na «cabana» os espiritos 
fazem tudo e os espíritas nada, ou quasi 
nada. O que ouvira alí, nas conferéncias 
que proferimos, fóra bem o afastamento 
da cortina que estava lhe vedando um 
mundo novo, diferente, melhor... 

Ésse espiritismo que tudo espera dos 
espiritos.. . 

Para muitos espiritas, até de «cul- 
tura» 6 projeção no meio espírita, o Es- 
piritismo é obra dos espíritos e não dos 
espíritas... como se os espíritas não fos- 
sem. espíritos encarnados! E’ verdade que 
o Espiritismo irá e vencerá «com os ho- 
mens, sem os homens e a-pesar dos ho- 
mens». Não é, porém, menos verdade que 
o Espiritismo estagna-se e não avança um 
passo, nas cidades e nos centros em que 
os espíritas abdicam de tudo, esperando 
sómente pelos espíritos; que o Espiritis- 
mo vai, que é uma beleza, nos meios em 
que haja um espírita, pelo menos, dina- 
mico, bem orientado, trabalhador, Di- 
zemos um espirita pelo menos, que é bem 
o que se observa por toda parte, a den- 
tro até de diretorias cheias de nomes e 
mais nomes: sö um ou dois trabalham 
realmente, eficientemente...' 


* * 


No hotel, em conversas de sésta, 
troca de impressões e factos sôbre coisas 
do Espiritismo. 

— Eu assisti—contou-nos um da ró- 
da — uma sessão interessantissima, intima, 
em casa do Dr. Jaime Ferreira da Silva, 
médico-militar. Presente um grande poli- 
tico, o ex-deputado Pessda de Queiroz, vi 
baixar o espírito de João do Rio e im- 
provisar: «Se o Emilio de Menezes fôsse 
vivo, diria: 


Olhe o Queiroz espírita, 
Que böa! 
Campeão de muita fita, 

Mas, uma bela pessõa. 


— Dessas, temos assistido muitas, que 
valem, apenas, pela originalidade, o lado 
espectaular. E, ja agora, o Espiritismo é 
alguma coisa mais do que o simples fe- 
nómeno espírita. E’ Doutrina Reforma- 
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dora, que tende a reformando o homem, 
prepara-lo para solucionar todos os pro- 
blemas da Vida, até os de ordem econö- 
mica, creia. Sua fase fenomenológica já 
passou. E foi menos brasileira do que es- 
trangeira, que os brasileiros querem o Es- 
piritismo de preferéncia como religiäo, e 
náo como ciéncia. Foi até providencial 
que o Espiritismo viesse para o Brasil 
depois de receber no estrangeiro, princi- 
palmente entre povos, frios como o in- 
glês, o batismo da ciência e da filosofia. 
Veio ele, assim, feito filosofia e ciência 
da França e da Inglaterra, da Alemanha 
e da Italia, para tazer-se a mesma Dou- 
trina do Cristo, interpretada em espírito 
e verdade, no Brasil, entre os brasileiros. 
Por isso que, entre episódios de quem se 
regenera e trabalha pela regeneração hu- 
mana e fenomenos puramente espíritas, 
preferimos os episódios de regeneração, 
por preterirmos o convertido, que é aque- 
le que estudou, compreendeu e sentiu a 
Doutrina, procurando, com o que sentiu, 
compreendeu e estudou, beneficiar «os se- 
melhantes, aos convencidos de que o Es- 
piritismo é a verdade, sem, entretanto, 
envidar o mínimo esfôrço para tocar pa- 
ra diante ۲ ` 


Outro <confrade» recem-chegado, 
tambem espírita de «cabana”... 4 

Nunca leu uma obra, nunca fre- 
quentou outro centro afóra sua “cabana», 
mas, sabe tudo. E só com dois anos de 
Doutrina! A tudo que se lhe pergunte, 
afirma que responde com precisao e ló- 
gica. Milagre dele ou da Doutrina ? Só 
póde ser dela, que o Espiritismo invali- 
da o milagre. E’ revolucionário, agitado, 
conversador. Todo o hotel sabe, aquela 
tarde mesmo, que êle é espirita, e quais 
seus planos dentro do Espiritismo, que é 
a fusão de todas as religiões no Espiritis- 
mo. “Como gloriosa missão de um gran- 
de missionário, talvez um dia...» 

Cortou-nos a palavra, para afirmar 
que era esta a sua missão. 

A atuação manifestou-se aqui, fla- 
grantissima. Contudo, perguntamos-lhe : 

— Com que recursos conta para is- 
to? 

—Com a minha moral, que de ou- 
tros recursos nao preciso. E a moral pó- 
de tudo, hom'essa ! 

—Mas, se o Cristo, que era Moral 
por si mesmo... 


Revista Internacional do Espiritismo 


— Os tempos, 
muito diferentes.. 

— Diferentes para peor, porque mais 
complicada a Vida. E, diante da cultura 
do século, e dos mil e um meios de dis- 
trair a atenção dos homens, menos pos- 
sibilidades aos apóstolos para a dissemi- 
nação de sua té. 

— De cultura nao preciso para a 
disseminação de meu ideal... 

— O Espiritismo nao dispensa, en- 
tretanto, estudos, cultura. Por isso que, 
Allan Kardec... 

— Eu, para pensar e 
preciso de Allan Kardec. 

— E como sem estudos sérios póde 
o senhor... * 

— Nada li, nada leio. Não preciso 
estudar para acertar. Além da intuição 
.€ das reminiscências das vidas vividas, 
meus guias espirituais me dizem tudo, 
poupando-me, assim, o trabalho de andar 
estudando. 

—O amigo é, então, um prodígio. 
Eu ando a estudar o Espiritismo ha vin- 
te anos, sem encontrar, felizmente, tais 
guias. Digo felizmente, porque não os 
queria, que não podiam ser meus amigos, 
os que me poupam ao trabalho santo e 
purificador, para atirar-me à indolência 
criminosa dos que gostam de encontrar 
«o prato feito»... . 

—Modos de ver. Se o senhor estu- 
da o Espiritismo ha vinte anos sem atin- 
gir o que eu consegui em menos tempo, 
porque nem todas as inteligências são as 
mesmas. 

— Ahn! Ai está o X do problema. 
O senhor, alem dos guias que lhe dizem 
tudo e das intuições e reminiscências, ain- 
da possue uma inteligência incomum. Don- 
de a graça de tudo saber e a tudo res- 
ponder sem carecer de estudos... 

— Pergunte o que quiser e verá. 

— Pois bem: vou perguntar-lhe u- 
ma coisa que nunca pude compreender : 


hoje, são outros, 


resolver, não 


ca. s. 


Deus precisa do homem para alguma coisa ? 

—Para nada. O homem é que pre- 
cisa de Deus. 

— Muito bem! 

— Então? Não é uma resposta? 

— Eu, porém, não formulei, ainda, 
a pergunta. Quis, apenas, preparar o cam- 
po. Se Deus não precisa de nós para na- 
da, porque nos teria, então, creado ? Nós, 
uns biscas tão ordinários, que Deus che- 
ga até, como se vê na Biblia, a arrepen- 
der-se de nos ter creado? 


O iluminado nos olhou, embaraçado, 
e respondeu: 


— Deus nos criou para povoar a 
Terra. 

— E” uma resposta que não justifi- 
ca nenhuma superioridade de inteligén- 
cia, que não satisfaz. mn 

— Para que foi, então ? Se tem me- 
lhor, diga. 

— Se eu lhe disse que se trata ‘de 
questão que nunca pude compreender 
bem... O que sei é que sua resposta in- 
validou sua intuição, suas reminiscências 
de outras vidas, a intervenção de seus ilu- 
minados guias espirituais. Se a intuição é, 
de resto, o auxilio que espíritos bòns tra- 
zem em certas circunstâncias, nao creio 
possa recebê-la perfeita, aquele que não 
se esforça, pelo estudo e pelo trabalho, 
para tanto. A menos que os espiritos de 
luz abonassem a madraçaria, a indolência... 

A intervenção, aquí, de outras pes- 
SOAS aue i | 

E vai por ai, o Espiritismo” «sendo 
responsável» por tanta coisa assim, que as 
«tendas», onde näo se estuda nem o Evan- 
gelho nem o Kardec ; onde se consulta es- 
píritos para, tudo e se fazem batisados e 
casamentos, vào espalhando criminosa- 
mente, estultamente, fanaticamente... 


Do volume IMPRESSOES E FAC- 
TOS, colhidos na excursäo de 1939. 


Jesus foi um precursor. Se éle tivesse vindo a éste mundo de- 
pois de Copérnico e Galileu, talvez nos tivesse aberto verdadeiramen- 
te o céu. A medida que o saber aumentar no nosso planeta, a religiäo 
se esclarecerá e desenvolverá. Grandes espíritos surgiráo no futuro pa- 


ra o progresso da humanidade. Só há uma verdade : 


a verdade astro- 


nómica; a realidade universal dos mundos e dos séres. A religião do 
futuro será a religião da Ciência, reunindo em seu seio todos os séres 


pensantes. — 


e 


CAMILLE FLAMMARION. 


a 


' APENAS... | 


«Diário da Noite», orgão ca- 
roca dos Diarios Associados, 
com o título «Outra vida de- 
pois da morte ?» puni ou O 
seguinte telegrama: 

«Londres, 14 (De Henry Mos Rus- 
sel, correspondente da United Press, 
especial para «Diários Associados») — 
O sr. Adrian Conan Doyle, espiritista, 
filho do criador de Sherlock Holmes, 
declarou que as investigações cientí- 
ficas do momento tendem a provar 
de forma irrecusavel a existéncia de 
uma vida mais além. 

Em entrevista a United Press, dis- 
se o sr, Doyle: 

«Estou convencido de que não 
está longe o momento em que a cién- 
cla, depois de ter tao freguentemente 


ridicularizado o espiritismo no passa-. 


do, nos demonstrarä indubitavelmente 
que existe outra vida apös a morte. 
Quando chegar ésse dia, a afirmacáo 
será aceita como um facto científico. 

Tenho a certeza de que a cién- 
cia, valendo-se dos gigantescos pro- 
gressos conseguidos com a eletricida- 
de, tais como a televisäo, e por meio 
de inúmeros processos ainda secretos, 
poderá demonstrar dentro de pouco 
lempo náo só a existéncia de outra 
vida após a morte, como também a 
presenca dos espiritos néste mundo 
com formas idénticas ao corpo hu- 
mano». : 

Creio que as afirmações do ilus- 
tre filho do célebre criador de Sher- 
logue Holmes nada contém de novi- 
dade. Depois das experiéncias positi- 
vas, fria e rigorosamente processadas 
debaixo de todos os contröles. cienti- 
ficos pelos sábios mais ilustrados do 
mundo, tais como Crookes, Gully, El- 
liotson, Lodge, Challis Morgan, Wal- 
lace, Varley, Gibier, Lombroso, Zoélner, 
Carl du Prel, Charles Richet, Aksakof, 
De Rochas, Flammarion e Kardec, dis- 
tintos físicos, químicos, matemáticos, 
astrônomos, fisiologistas, criminalogis-- 
tas, como sabemos que foram, nin- 
guém tem mais razão de negar a 
existéncia de oulra vida depois da 
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morte física. Êsses sábios atestaram 
a realidade dessa outra vida, porque 
verificaram «cientificamente» que a al- 
ma sóbre-existe mesmo e continua a 
ter mais vivacidade até, após se des- 
pojar do seu envolucro carnal. A exis- 
tencia da alma antes de suas expe- 
riências, constituia um dógma de fé, 
apresentado por todas as religiões. 
Graças aos seus esforços, é hoje um 
facto cientificamente provado. E ne- 
nhum legado maior e mais brilhante 
deixou o século passado à Humani- 
dade do atual, do que a prova cientí- , 
fica da existência da alma e da sua 
comunicação conosco. Os sábios afir- 
maram que a alma existe, não por 
deduções filosóficas ou fé dogmática, 
mas, porque a viram, conversaram 
com ela, fizeram reações químicas do 
ar que ela expeliu pela respiração, 
tiraram o seu retrato, auscullaram os 
seus pulmões e lhe tomaram o pulso 
e a temperalura, cortaram os seus ca- 
belos e os retiveram, modelaram as 
suas mãos recurvas e o seu rosto em 
parafina derretida, provaram, enfim, 
gue ela se apresenta, em circunstân- 
cias especiais, revestida de carne e 
osso, com todos os predicados de um 
sêr humano como nós outros. 

Nos dias correntes, a descrença 
na sobrevivência da alma, após a 
morte do corpo, é, apenas, um ates- 
tado de ignorância por preguiça. To- 
da e qualquer pessoa pode chegar a 
ter a certeza de que a vida do ho- 
mem não se extingue a borda do tú- 
mulo. Antes, o túmulo é o marco de 
uma nova modalidade de vida huma- 
na, de mais intensa vivacidade, du- 
rante a qual a alma possúe faculda- 
des muito maiores. Basta querer al- 
cançar esta certeza. Os livros dos ci- 
tados sábios e de muitos outros, con- 
tendo o relato das experiências que 
os conduziram a essa certeza, estão 
aí nas livrarias expostos à - venda. 


` Quem quiser se esclarecer a ésse res- 


peito, nada mais tem a fazer do que 
lê-los. 
Vamos transcrever a opinião ae 


o 


© sorriso estúpido que 
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alguns désses säbios söbre ésse as- 


-sunto. 


Disse o dr. Ochorowicz: «Ouan- 
do me lembro que, em uma certa épo- 
ca, eu admirava a coragem de Cro- 
okes em sustentar a realidade dos fe- 
nómenos mediúnicos; guando reflito, 
sobretudo, que li as suas obras com 
iluminava o 
rosto dos meus colegas ao mais leve 
enunciado dessas coisas, tremo de 
vergonha por mim e pelos outross. 

Declarou o dr. Richard Hodgson: 
«Ha doze anos que estudo a mediuni- 
dade da sra. Piper. No comeco eu 
s6 gueria descobrir nela fraude e em- 
buste. Entrei em sua casa profunda- 
mente materialista, com o intuito de 
desmascará-la. Hoje digo simplesmen- 
te: Eu creio... A demonstracáo me 
foi feita de modo a afastar a possi- 
bilidade da menor dúvida». 

Escreveu o dr. Ermacora, que se 
tornou crente: «Poucos sábios têm si- 
do tão incrédulos quanto eu a respei- 
to dos fenômenos espíritas: aqueles 
que duvidarem disso poderão repor- 
tar-se aos meus dois livros «Pazzi e 
Anomalia» e «Studi sull'Ipnolismo», nos 
guais eu quasi injuriei os espíritas». 


.pe Masucci, 


E 


Afirmou o professor Meyers, da 
Sociedade Real de Londres: «Pelas 
minhas experiências, convenci-me de 


“que os pretendidos mortos se podem 


comunicar conosco e penso que para 
o futuro êles poderão fazê-lo de um 
modo mais completo». 


O eminente professor dr. Giusep- 
depois de ter assistido 
as sessões da médium Eusápia Pala- 
dino, confessou: «Fui obrigado a de- 
molir todo o edifício das minhas con- 
vicções filosóficas, às quais eu linha 
consagrado parte. da minha vida». 

O célebre engenheiro membro 
da Sociedade Real de Londres, dr. 
Cromwel Varley, afiançou: «No anlı- 
go e no novo mundo, näo conheco 
exemplo de um homem que, tendo es- 
tudado com cuidado os fenömenos 
espíritas, não se tenha rendido a evi- 
déncia». 

Estas transcrições constam do li- 
vro «Psychisme Experimental», de Al- 
fred Erny, do século passado. O sr. 
Adrian Conan Doyle acordou tarde, 
como se vê. 


(Do Correio de Minas) — Juiz de Fóra. 


NA MESA DAS AUTÓPSIAS 
27 de Outubro de 1942. 


— Ha quanto tempo deixei a Terra? 
— perguntei hoje ao irmäo que me tem 
assistido com todo o seu aféto e benevo- 
léncia. 

Vinte anos — respondeu êle,‏ سب 

O tempo tem corrido para mim com 
imensa celeridade, o que não é de admi- 
rar, atenta a contemplação que tenho de- 
dicado a todas as maravilhas que me cer- 
caml... A minha pobre mãe, uma ve- 
lhinha que me chora há muitos anos e 
que bastante tem sofrido, ainda peregrina 
nésse vale de lágrimas amaríssimas, ro 
gando pelo marido e pela sua única filha... 
E' necessário que , ela expie o seu peca- 


.do; e, felizmente, tem tido corajosa cons- 


lembrar-te 


tância. Tu, meu amigo, deves 


mais 


de mim e vou dizer-te que fui aí, há mais 
de quarenta anos, uma atriz de algum 
merecimento 


* 


Falecido que foi o meu bom pai, 
pensei em obter colocagäo a-fim-de ajudar 


‘a mäesinha que apenas dispunha de um 


pequeno rendimento que deverá terminar 
com a sua morte. Ássim, e atenta a gran- 
de habilidade que eu tinha para a costu- 
ra, entrei para a oficina de uma modista, 
a quem devo a mais profunda gratidáo, 
que eu aqui já lhe manifestei. Certo dia 
fui convidada para entrar na récita que 
se efetuaria, para minorar a situagäo do- 
lorosa de uma familia. O que desempenhei 
náo me recordo; sómente sei que, acaba- 
do o espetáculo, que se efetuou no Clube 
ou Academia Teodorico, na Calgada de 
Santo André, em Lisboa, minha terra, 


=D — 


certo. indivíduo de aparência respeitável, 
me felicitou calorosamente, tomando o meu 
nome e a morada. Daí .a dias, com 
grande oposição de minha mãe, entrei no 
teatro de comédia onde me destaquei, sem 
vaidade o digo. Fui assaltada por gente 
sem escrúpulos de espécie alguma... To- 
davia a minha virtude triunfou, e isso deu 


origem cobarde a não me darem depois , 


papéis de valor. Não me rendi. Durou es- 
sa vida três anos tormentosos, até que 
certo dia senti um vágado e, quando 
acordei, vi.me estendida sôbre uma mesa 
de pedra, em certa casa com bastantes 
janelas onde jaziam outros mortos... 

Eu estava no uso pleno do que os 
nossos irmãos da Terra costumam dizer: 
de toda a razão. 

— Deixei o mundo! Oh! minha po- 
bre mãesinha, como tu vais sofrer, que- 
rida da minha almal... 

Quis fugir daquela casa sinistra ; não 
queria ver-me retalhada pela autópsia que 
certamente se faria... Eu mesma velei o 
meu cadáver... De onde em onde ouvia 
palavras de resignação e de amizade... 
Quem as proferia? Sei hoje que foi o meu 
espirito-guia que jamais me desamparou... 
Eu via naquela casa, isolada numa espé- 
cie de jardim maltratado outras almas an- 
siosas e cheias do mais profundo desa- 
lento... Amanheceu, e eu sempre, sem- 
pre ao pé do meu corpo já a essa hora 
inteirigado!... Atentei néle... O sem- 
blante sorria... Dir-se,ia que eu vira com 
alegria o negro aspecto da morte que eu, 
aliás, não pressentira ! 

Veio, pela tarde, um indivíduo de 
certa idade que me examinou e começou 
a retalhar, ao mesmo tempo que parecia 
dar uma lição, 

— Aneurisma na aorta | -- concluiu 
êle; mal empregada morte ! Era uma mu- 
iher bem constituida ۰ 

Vi e ouvi frases de estudantes que 
chocaram deveras a minha alma !... Pes- 
quiseram no meu corpo, não com vonta- 
de de estudar, mas sim com a curiosida. 
de de saber o que muito bem poderiam 


ter deixado de investigar... E se o ti- 
vessem feito com respeito !,.. Que co- 
mentários torpes os désses rapazes que 
amanhä seriam médicos |... Gostarim éles 


que um dia as mães, as esposas, as ir- 
más e as noivas, fossem alvo de perqui- 
sigdes feitas entre galhofas e comentarios ? 

A morte deve infundir respeito e 
não ser origem de atitudes descaridosas e 
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infames!... As autópsias são necessárias 
com fim social e também para estudo. 
Tudo, porém, se deve fazer com o aca- 
tamento devido à memória daqueles que 
o Destino arremessa para a mesa de pe- 
dra onde deveriam ser examinados. 

Minha màe conseguiu que o meu 
cadáver lhe fósse entregue e fui sepulta- 
da por entre as lagrimas da querida mae 
e de piedosas pessoas amigas... 


E 
Lo 


— Ouve—disse-me o meu espirito- 
guia. Tinhas de passar por essa outra ex- 
piação... O que sofreste na casa sinistra 
da Morte, já o tinhas feito, em tempos 


-idos, quando estudante, nos cadáveres de 


bastantes mulheres jovens e recatadas, chu- 
fando ignóbilmente, pretendendo averi- 
guar intimidades que nada tinham, nessa 
ocasiao, com as necessidades do estudo... 
Retalhavas sem escrúpulo, chamando con- 
discipulos teus que, bastantes vezes, te 
chamaram á ordem, censurando essas ati- 
tudes chocantes. Que as gentes da Jus- 


tica o ordenassem, ou o lente determinas- 


se, em materia escolástica, estaria bem. 
Um médico tem necessidades de minudén- 
cias para o exercicio honroso da sua no- 
bre profissão humanitária. Por isso jazes- 
te uma noite e um dia, junto do teu des- 
pojo mortal, expiando e sofrendo, no uso 
de toda a lucidez possível... Reflecte... 
Que êse quadro te sirva, a-fim-de não 
repetires, na tua próxima reincarnação co- 
mo médico, êsse procedimento desrespei- 
toso e digno da maior censura. 


n) 
E 


Assim está, pois, doutrinando, o es- 
pírito que animou aquela que conheceste 
muito joven, linda, elegante e cheia de 
esperangas, como atriz do Teatro do GI- 
NASIO, há muitos anos!... 


Maria. 
POR MAL FAZER... 


Havia ja seis méses que eu, com o 
maior interésse, estudava a doutrina espi- 
rita, durante os intervalos da direção da 
minha pequena fabrica, sempre alvo de 
trogas, Caricaturas e versos com que me 
brindavam os conterráneos. A razáo se- 
gredava-me que tudo quanto eu lia, apon- 
tava e meditava, era a verdade. Náo me 
entusiasmei nem perdi a cabeça... Lia, dis- 
cutia com duas pessoas, que conheciam 
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bem o assunto e fazia o meu juizo. Se 
homens eminentes haviam abracado a idéia 
e eram os pioneiros da nova doutrina, 
porque não havia eu também de me in- 
teressar na matéria ? 


E no dia dois de Janeiro do ano 
corrente, quando pelo meio dia se largou 
o trabalho para todos irem almoçar, senti 
uma sonolência invencível... Com certa 
pressa fui para casa onde minha mulher 
me esperava para a refeição. 


— Vou encostar-me um pouco! Es- 
tou com sono e quási dormindo em pé!... 

— Tu nunca fôste dorminhoco!... 
Enfim, vai descansar visto que assim é 
preciso!... 


Estirei-me num sofa apenas coberto 
com uma manta e adormeci imediata- 
mente. E eis-que comego a sonhar (pelo 
menos pensei nisso ao acordar!...) e o 


que vejo ? Meu tio Afonso deitado numa, 


cama, muito pálido, e quatro ou cinco 
pessoas, uma das quais era o notário. 
Ditava éle o seu testamento... Ouvi per- 
teita e nitidamente a enumeração dos lega- 
dos de quintas, fazendas, papéis de crédito 
e jóias legados aos meus cinco primos. 
Em certa altura, diz éle: 
— Falta-me ainda... 


— O seu sobrinho Luciano, com cer- 
teza! — disse uma das testemunhas. 

Não ! A êsse não deixo coisa al-‏ سب 
guma porquanto estou de relações cor-‏ 
tadas com o pai déle!...‏ 

— Isso não é razão ! Todavia o se- 
nhor fará o que entender, porque deve 
testar livre de toda e qualquer coação ! 
—acudiu o notário. 


—Bem ! Vou fazer uma partida ao 
Luciano ! Nomeio-o meu testamenteiro e 
deixo-lhe a casa velha que tenho na Pra- 
Gar 

Eu vi no semblante do notário e 
das testemunhas quanta indignação tinha 
causado a deliberação.. Todavia calaram- 
se... A’ votade é livre e o oficial público 
lavrou o testamento conforme meu tio 
desejava. 

Nisto acordei... 

—O sono foi de pouca duração !— 
observou minha mulher, rindo. Vinte e 
cinco minutos !... 

— O suficiente para assistir à feitu- 
ra do testamento de meu tio Afonso, que 
está moribundo ! — disse muito sériamen- 
te! E, passado um instante, continuei : 
Vamos almoçar ۰ 


RA LL. 


— Olhem que sonho ! — exclamou 
minha mulher, rindo, para a mãe |... 

Era uma hora e meia e preparava- 
me para ir para a fábrica, quando a mo- 
cinha dos recados da casa de meu tio 
Afonso, veio, muito aflita, dizer : 

Acaba de morrer o meu patrão! 
Venha, senhor Luciano ! Venha já e, tam- 
bém, a sua senhora |... 

Minha mulher e eu olhamo-nos sur- 
preendidos... 

Fomos imediatamente a casa do fa- 
lecido que fica distante uns trezentos me- 
tros, encontrando os meus primos cons- 
ternados e o notário que tinha na mão 
o traslado do testamento. Depois das sau- 
dações, disse-lhes : 

— Ja sei.. Sou testamenteiro e lega- 
tário da casa velha da Praça, enquanto 
que vocês apanharam o resto |... 

O notário ficou boquiaberto... Os 
meus primos ainda não sabiam de coisa 
alguma !... Contei o meu sonho, não es- 
quecendo as palavras de meu tio e con- 
tinuel : i 

—Näo me revolto contra a partida 
do tio!... Graças a Deus vivo contente 
com o pouco que possuo !... 

—O senhor Luciano já falou com 
alguma das tesemunhas do acto que aca- 
bo de lavrar ?—inquiriu o notário. 

—Não, senhor Doutor ! 

- E com respeito ao casarão velho 
—contincei cu... E ia a dizer: rejeito o 
legado! Quando, porém, ia a proferir o 
resto da frase senti como que uma mão 
tapar-me a bôca. 


de 


a 


Cumpri a testamentaria e rejeitei o 
que meus primos me queriam fazer e 
que eu agradeci: — repartir comigo da 
herança, porque se não conformaram com 
a incorrecção do nosso tio. 

No dia dez do dito mês, estando eu 
a conferir contas da semana, senti uma 
crispação na mão direita que foi tomar 
um lápis sem que a minha vontade nisso 
interferisse. E eis o que eu escrevi: 

`  — Luciano, não vendas o casarão |... 

Ora eu tinha combinado com mi- 
nha mulher vender a casa velha; todavia 
nessa mesma manhã ela disse-me: 

— Nao vendamos a casa; mais ano, 
menos anos, teremos de mandar edificar 
uma, caso os nossos negócios continuem 
a ir bem, como vao. Sempre säo setecen- 
tos metros quadrados e no melhor sitio 


da terra!... Nao sabemos o que o futuro 
nos dará! 

Foi uma profecia ... 

Passaram duas a trés semanas... E 
numa noite, quando lia com muito entu- 
siasmo o livro de Léon Dénis, intitulado 
Apres la Mort, eu sinto nova crispagäo na 
máo direita x foi buscar o lápis: 

— Na soleira da Porz que dá para o 
lado do sul, no casarao. 

— O que quer isto dizer—perguntei. 

Repetiu a mesma frase com movi- 
tos impacientes e um pouco sacudidos... 
Compreendi, entao, que se tratava duma 
revelacio em meu beneficio. Agi de con- 
formidade... Dai a dias nova comunica- 
¢ao em poucas palavras: 


Kevista Internacional do Espiritismo 


— O ten tio Afonso, querendo ser 
mausinho, foi muito bom!... Inspirei-lbe ésse 
legado do casaráo... Foi bom sem querer, é 
certo!... Ficon na família o que da familia 
devia ser... José Afonso. 

Era o meu avô paterno.. 

O casaráo ja vai no segundo andar. 
Quanto ao aviso de minha mulher 0 
duvido que foi influéncia do Além. Com 
o que achei posso fazer mais trés ou qua- 
tro prédios, ficando-me ainda uns milha- 
res de escudos... 

MO TES: 


(Colhidas no grupo particular de 
Julio Sousa e Costa — Barquinha) 


De «Além» — Pôrto — Portugal 


Espírito que visita um irmão 
The Two Worlds 


Acaba de voltar à pátria o Capitão 
R. V. Sherbrooke, que recentemente foi 
condecorado com a «Cruz da Vitória», 
por sua brilhante atuação nos recentes 
episódios no Ártico. file sofreu sério fe- 
rimento e está correndo o risco de per- 
der uma vista. Descende de uma fa- 
mília com longas tradições militares. Um 
antepassado seu, Gen. Sir John Sherbro- 
oke, 1765-1830, figura num notável inci- 
dente psíquico. 

Em 1785, era êle-capitão no Regi- 
mento 33, estacionado em Sydney, Cap. 
Breton, Islandia. Certa noite estavam, êle 
e outro oficial, Tenente George Wynyard, 
à lareira absorvidos por amistosa conver- 
sação, em seus próprios alojamentos, quan- 
do surprésos viram entrar no aposento, 
um jovem que entrou no dormitório ane- 
xo. Wynyard, a quem a surprêsa embar. 
gara a voz, agarrou o braço do compa- 
nheiro e grandemente emocionado, sussur- 
rou: «Meu irmão |» Então, Sherbrooke, pós- 
se de pé e foi no encalço do desconheci- 
do, todavia dele não encontrou o menor 
vestígio, não obstante ter esquadrinhado 
todos os recantos, 

Wynyard, convencido de ter visto 
o espírito do irmão, estava grandemente 
agitado, e não obstante seu amigo afir- 
mar ser êle o joguete de uma alucinação, 


todos participaram de sua preocupação e 
anciosos esperaram o próximo correio. 
Quando êste chegou, não trouxe car- 


tapara Wynyard, mas Sherbrooke recebea 
uma com esta mensagem: «Transmite ao 
teu amigo Wynyard, a notícia do faleci- 
mento do seu irmão favorito». 

Mais tarde verificou-se que o tenen- 
te J. O. Wynyard, da Guarda Escocesa, 
falecera no mesmo momento em que apa- 
recera aos dois oficiais. O facto foi mui- 
tas vezes repetido pelo Gen, Sherbooke, 
cuja veracidade não podia ser posta em 
dúvida. Ele não era supersticioso, mas de- 
pois disso, sempre acreditou na realidade 
dos espíritos. 


alo 
vin 


Factos estranhos ocorridos a 
Mr. Henry Frichet 


«La Idea» transcreveu do grande 
diario portenho «La Nacion» (10-9-40) os 
factos que a seguir reproduzimos : 

Henrique Frichet, opulento proprie- 
tário em Lisieux, submeteu à considera- 
ção da Sociedade Espiritista Francesa, o 


- relato corroborado por seis testemunhas 


insuspeitas, de uma série de estranhos fac- 
tos, em cujo desenrolar foi principal ator. 

Há três anos, teve Frichet a desgra- 
ça de perder sua esposa, bela moça de 24 
anos. Certo tempo depois, precisamente 
um ano atras, foi lhe apresentada a jo- 
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ven Georgette Passerieux, filha de um ta- 
beliäo, com quem assumiu compromisso 
de casar. Decorreram värias semanas, e, 
certa noite, depois de. passar algumas ho- 
ras em casa da noiva, Frichet voltou ao 
seu domicílio. Não sentia sono, e dirigiu- 
se ao seu escritório para terminar um 
trabalho: 


Havia já um quarto de hora que es- 
tava entregue ao trabalho, quando ouviu 
um ruído semelhante ao estalar de um 
movel. Segundos depois, espalhou-se pela 
habitação um suave aroma de verbena, o 
perfume prediléto da esposa desaparecida, 
e Frichet sentiu mão gelada pousar-lhe 
sôbre à fronte. Voltou-se e viu a esposa 
a sua frente. 


— Porque deixaste de amar-me? — 
disse-lhe — Porque queres olvidar-me ? 

Trêmulo de surprêsa e emoção, Fri- 
chet se levantou para responder ao espe- 
tro, mas éste desapareceu antes que dele 
se aproximasse. 


Diz o protagonista déste estranho 
relato que nunca antes o haviam preo- 
cupado as teorias espíritas, e, temendo 
que sua visão fôsse o fruto de alguma de- 
bilidade cerebral, não vacilou em consul- 
tar um médico. Este fez uma prescrição 
para os nervos que Frichet seguiu à ris- 
ca. Mas, ao que parecia, a curiosa apari- 
ção não procedia de uma imaginação per- 
turbada, porque em uma noite, ao entrar 
em seu escritório, Frichet teve a surprê- 
sa não só de novamente ver o fantasma, 
de pé no centro do aposento, como tam- 
bém de perceber que seu cão «Floc» tam- 
bém o via, porque, louco de júbilo, dava 
saltos em torno da imagem de ultratumba. 

Enquanto acariciava a cabeça do ca- 
chorro,.o espetro fixou seu amado Hen- 
rique, Com infinita tristeza. 


—Desaparecerei para sempre—disse-. 


lhe, chorando — não tornarás a ver-me. 
Mas antes de desaparecer definitivamente, 
quero restituir-te êste simbolo de fideli- 
dade, já destituido de todo o valor. 

E antes de esvaecer-se, a visão tirou 
do dedo o anel nupcial e violentamente 
o atirou ao chão. «Floc» precipitou-se sô- 
bre o anel, tomou-o entre seus dentes e 
foi entregá-lo a dona; mas estacou, por- 
que sua ama já não estava ali. 

Quando Frichet voltou do espanto, 
chamou «Floc», e viu que o animal tinha 
o anel preso entre os dentes. Com muito 
trabalho conseguiu arrancá-lo e ante esta 
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prova material deixada pelo fantasma, re- 
conheceu o anel de noivado. que havia 
dado a esposa. O cáq deixara néle grava- 
das as marcas de seus incisivos. 

Para maior certeza, Frichet mostrou 
o anel ao joalheiro Cagnard, -e éste lhe 
assegurou que era o mesmo que havia 
vendido anos atrás. 

Arriscando-se a passar por louco, 
Frichet relatou-lhe o sucedido. No mes- 
mo dia obteve audiéncia do juiz, e a és- 
te, em presenga do oficial sanitário e do 
comandante da polícia, tornou a relatar a 
estran hahistória aos trés, mostrando o anel 
comi as marcas dos dentes de «Floc», e 
pediu autorizacao para abrir o ataúde em 
que jaziam os restos da esposa. Queria ve- 
rificar se o anel nupcial, que levára à se- 
pultura, continuava no dedo. Em consi- 
deragäo áo caso excepcional, as autorida- 
des deram permissão, mas como forçoso 
fösse registrar o pedidos em Caen, passa- 
ram-se vários dias. Entretanto Frichet foi 
visitar O notário Passerieux, repetiu-lhe o 
relato detalhado, mostrou-lhe o anel e 
desfez o contrato nupcial com sua filha. 

Nêsse mesmo dia, à noite, o espe- 
tro se apresentou, em sonhosya Frichet, 
beijou-lhe a fronte, e disse: 

— Agradeco-te, Henrique. Agora sei 
que sempre me amarás. Espero-te para a 
eternidade. 

Dormindo, teve o viúvo a exáta im- 
pressão de que o fantasma abrira o estô- 
jo em que havia guardado o anel e que, 
retirando-o, tornou a colocá-lo no dedo. 

Quando no dia seguinte examinou o 
estôjo, verificou que a aliança desaparece- 
ra, e apressou-se a comunicar o facto ás: 
aütoridades. Trés dias depois, procederam 
à abertura do ataúde, em presenca das 
seguintes pessoas: juiz, oficial sanitário, 
chefe de polícia, Dr. Silvain, joalheiro 
Canard e notário Passerieux. Todos 
tremeceram ao constatar que o anel se: 
encontrava no dedo do esqueleto, mas ex- 
perimentaram redobrado espanto quando 
o Dr. Silvain, depois de examinar a alian- 
ça, declarou que nela estavam nítidas, pre- 
cisas, as marcas deixadas pelos dentes do 
cão, que, todos tiveram ocasião de ver 
vários dias antes». 

O relato de Frichet, corroborado por 
testemunhas de tanta seriedade, causou 
profunda impressão. 
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Uma profecia que se realizou 


Mondo Oculto publicou ha anos, 
ma curiosa ocorréncia. 

«Cerca de sessenta anos atrds, uma 
«zíngara» estaca bruscamente numa rua 
de Varsóvia e, avistando uma menininha 
muito loura, pegou-lhe a máo para lhe di- 
zer que, ao atingir á idade madura, ela se- 
ria célebre no mundo inteiro e mais do 
que uma rainha, mais que uma imperatriz. 
A menina e as pessoas que a acompanha- 
vam riram muito do presságio, e depois, a 
que lhe fôra o objeto, relembra-o, agrada- 
velmente, assim o parece, quando'o inci- 
dente se apresenta a sua memoria. Efe- 
tivamente, depois de quarenta anos, as 
indicações da adivinhadora se confirmaram 
plenamente. A menininha de outrora tor- 
nou-se uma soberana do mundo intelec- 
tual, uma sorte de «raínha», no vasto do- 
mínio da ciência físico-química. Ela, em 
companhia de seu esposo, expôs à luz uma 
teoria e tais factos que deveriam revolu- 
cionar a ciência moderna. A douta mu- 
lher era aclamada pelo mundo inteiro por 
suas magníficas descobertas. Era a espo- 
sa de Pedro Curie, a reveladora do ra- 
dium...» 
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0 Funcionario da B. B. [ri 
que viu um fantasma 


O Sunday Dispatch, é um diario 
londrino que não afaga a, esperança de 
braçar o Espiritismo, mas frequentemente 
veicula factos espíritas. Como explicar 
essa aberração? : O eronista só encontra 
uma explicacäo racional e & que ésse pe- 
riódico de vasta tiragem, sente-se premi- 
do pela opiniäo pública, que, relegando 
dogmas teológicos e pseudo- científicos, 
exerce acentuada influência na imprensa 
inglesa em geral. Vejamos o que escreveu 
mencionado orgão, subordinado ao titulo 
supra: 

. Durante os terríveis meses de bom- 
bardeamento, Mr. John Irwin da B. B. 
C. (Rádio Emissora Britânica), viu o fan- 
tasma de um bispo — ou teve um sonho 
extraordinariamente vívido. l 

Durante a noite toda estivera êle de 
serviço, e as 6 da manha, dirigia-se ao 
abrigo subterrâneo da mencionada Emis- 
sora, para dormir. 

Encontrou um amigo que lhe suge- 
riu que, em lugar de dormir na B. B. 
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ambos deveriam tomar café, depois do 


.que dormiriam no abrigo de certa firma 


comercial, na cripta de uma igreja próxima. 

Exatamente no momento em que 
Mr. Irwin se dispunha a deitar, entrou um 
clérigo no abrigo. Île saudou Mr. Irwin, 
falou um pouco sôbre a noite, e então 
começou a discorrer sôbre profundo tê- 
ma teológico. 

Terminada a peroração, Mr. Irwin 
disse: «O senhor é o primeiro homem 
que não demonstra sofrer os efeitos dos 
bombardeios. O senhor não têm ‚olheiras 
negras, apresenta boa disposição e não 
mencionou as bombas. 

O eclesiástico riu e disse: Não, e 
também o senhor não deve se atormen- 
tar com as bombas». Em seguida, esvae- 
ceu-se. 

Mr. Irwin ouviu sua prépria voz a 
perguntar ao amigo : us foi o Bispo 
Goring ?» 

O amigo despertou sobressaltado E 


respondeu: «Ele morreu néste mesmo lu- 
gar dezessete méses atrás. Porque per- 
gunta ?» 


Mr. Irwin não se recordava de ja- 
mais ter ouvido falar do Bispo Goring, e 
tudo ignorava a seu respeito. 

Esta história foi relatada por Mr. 
Charles Grave em «Vida Londrina» um 
diário que registra os sucessos ininter- 
ruptos desde agosto de 1941, até 7 de Ju- 
lho dêste ano (1943). 


The Two Worlds. 
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Assistindo ao seu próprio 
funeral 


A sra. Monserratt Fuentes, que re- 
sidia no quarteirão Palos Blancos, na ci- 
dade de Corozal (Porto Rico) era -condu- 
zida, uma certa manhã, ao cemitério da 
região, por uma multidão de amigos e co- 
nhecidos que deploravam a morte de tão 
digna pessoa, quando um vizinho da de- 
funta, sr. José Torres, postado à borda do 
caminho, teve a idéia de tomar uma foto- 
grafia do cortejo. Ao revelar sua chapa, 
pela tarde, êle descobriu, profundamente 
surpreendido, sôbre o caixão, uma alta si- 
lhueta, branca, vaporosa, dando a aparên- 
cia de uma mulher. Quando impressa, pu- 
deram verificar que a cfigie era a da pró- 
pria senhora Fuentes, que acompanhava, 
em perispírito, seu funeral, 
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Sanatório Espírita «Bezerra 
de Menezes» 


Graças aos esforços herculeos de uma 
pleiade de espíritas plenamente identifi- 


“ 


cados com os preceitos evangélicos, esta 
em construção, em Pinhal, o Sanatório 
Espírita «Bezerra de Menezes», que é, na 
verdade, uma das grandes obras de ini- 
ciativa espírita, que não-só vem prestar 
todo o conförto possível aos enférmos po- 


0 
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bres, como também testemunhar o valor 
do Espiritismo na solução dos magnos 
problemas humanos. 

O prédio ora em construção está 
localisado sôbre uma colina da linda ci-, 
dade de Pinhal, em ótimo terreno com 
9.000 mtrs.2, ten- 
do de altitude 
860 metros. Sua 
“construção habi- 
tavel é de 1514 
metros, e obede- 
ce a todas as. ʻe- 
xigéncias do có- 
digo Sanitário. 
Sua planta foi a- 
provada pela En- 
genharia Sanitá- 


ria do Estado de 
S. Paulo. 

Dividido em 
duas secções, u- 
ma para o sexo 
masculino e ou- 
tra para o sexo 
feminino, ésse 
estabelecimento 

compreenderá 

ainda: salas para 
refeições, cöpa, 
quartos, enferma- 
rias, cubículos, 
chuveiros, du- 
chas, gabinetes 
sanitários, farmá- 
cia, sala para mé- 
dicos, secretaria, 
um salão para 
conferéncias, ar- 
quivos, etc. 

Náo haverä 
distingäo de clas- 
se ou de religiao, 
nao será sómen- 
te local, pois a- 
colherá enférmos 
além desta regiño 
e déste Estado, 
de outras regides e de outros Estados. 

Sua finalidade primordial é a de 
prestar assistência aos desprotegidos da 
sorte, amenizar seus sofrimentos físicos, 
morais e psíquicos. ۱ 

A construção do Sanatório já orga 
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em Cr. $200.000,00, mas para sua con- 
clusão são necessárias varias dezenas de 
milhares de cruzeiros. 

Transcrevemos abaixo o prefácio do 
Livro de Ouro: 


«O projetádo Sanatório «Bezerra de. 


Menezes», a ser construído nesta cidade 
de Pinhal, vai prender-se a muitas vidas 
trazendo — como 
“bençãos sublimes 
—o conforto de 
muitas  existên- 
clas e a esperan- 
ça de muitos de- 
salentos. 
. Todavia, essa 
relíquia. não vai 
pertencer tão so- 
mente, áqueles 
que nascefam 
com os olhos 
voltados para as 
trévas, mas tam- 
bém e, especial- 
mente, ao «mu- 
seu» das belas 
realizações da 
nossa gente. 

Ela se tornarä, 
evidentemente, 
uma luz benefica 
como um sol fer- 
tilizante — levan- 
do brilhö de pri- 
mavera ás ne- 
voas outonais dos 
dias de maguas, 
e as aflitivas noi- 
tes dos nossos in- 
felizes. 

O leito e o 
remédio, levados 
nas maos conca- 
‘vas dos médicos, 
serão os porta- 
dores do calor 
fervente de al- 
‘mas estiladas ás 
friagens hibernais iat 
de irmäos. muito 
enférmos. A’ guisa de tradicäo, iniciativas 
dessa natureza se confundem com os fei- 
tos que, sempre prestigiaram o nome de 
Pinhal! Visando minorar o sofrimento de 
um sem nümero de infelizes, cujas vidas 
— paulatinamente — são ceifadas pela ta 
ra hereditária, o nosso futuro hospital, 
cumprindo humanamente o seu destino, 
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combaterá com amor e dedicação as mo- 
lestias mentais, que sóem desharmonizar 
o ritmo e a estrutura fundamentais da vi- 
da sociale 

Essa instituição, que se erguerá em 
tavor da legião de almas doentias, ficará 
perpetuada em nossa terra, em traços de 
bondade-—como inestimavel legado da ge- 


ração presente às gerações futuras ! Cada 
tijolo ofertado será uma contribuição ge- 
nerosa e cada leito a salvação de muitas 
vidas. 

Você tambem, generoso amigo,‘ vai 
deixar, — numa das paginas dêste livro — 
«O Tijolo» da sua misericordia, para que 


o nosso Sanatório se levante, o mais de- 
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pressa, e possa, por isso, o mais depres- 
sa tambem, iniciar a sua grandiosa e hu- 
mana, béla e necessária missio de resta- 
belecer um «mundo» de enfermos ! ! ! 

A’ medida de suas possibilidades, a- 
jude a realizar uma obra assim de gran- 
de vulto ! Ela ficará arraigada nesta gran- 
de terra—a servico dos necessitados e ao 
culto daqueles que compreendem e sabem 
dar o verdadeiro valor que merece. 

Bondoso Amigo: o seu nome e a 
nobreza de seu coração, nos fundamen- 
tos do nosso hospital, para sempre hão 
de ficar ! 

Ergue-te, pois, Sanatório «Bezerra 
de Menezes», sobre os comuns e genero- 
sos “alicerces» de nossa gente! Recolhe 
em teus leitos brancos tantas vidas ne- 
gras, mostrando ao mundo como se deve 
tornar exuberante e sadío, o patrimonio 
moral e mental de um povo — que aspi- 
ra elevar o seu nivel ao cristalino sabor 
deste salutar aviso: «mens sana in cor- 
pore sano»... 

Trata-se, portanto, de um empreen- 
dimento que está a pedir a cooperação 
de todos os espíritas, os quais poderäo 
enviar seus obulos diretamente á Direto- 
ria do Sanatório ou 4 Associação ;Espíri- 
ta *Vicente de Paulo», por cheque ou 


vale postal. 
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D. Constança Carvalho 


Transcorreu, dia 14 do mês pas- 
sado, o 1.° aniversärio do desincarne 
da nossa dedicada companheira, D. 
Constanca Carvalho. 

Espirita fervorosa e esclarecida, 
possuidora daquela fé capaz de trans- 
plantar sicömoros, D, Constanca Car- 
valho, que era o sustentäculo de vä- 
rias familias pobres, movimentando 
com sabedoria os «talentos» que lhe 
foram confiados, deixou em todos a- 
queles que com ela tiveram a felici- 
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dade de travar relacöes de amizade, 
as mais gratas recordações. 


A dedicada companheira, que 
passou a figurar na lista dos nossos 
amigos mais íntimos, como já tivemos 
ocasiáo de afirmar, auxiliou, com as 
suas posses maleriais, muitas inslilui- 
cöes espiritas, cumprindo assim, sem 
alarde, os preceitos do Senhor, o que 
sem dúvida constitúe belissimo exem- 
plo. 

Como a morle não interrompe o 
trabalho gue os espíritos desenvolve- 
ram nêste mundo, D. Constança, com 
os nossos amigos e companheiros 
queridos que nos antecederam na 
grande jornada, continua a nos pres- 
tar o seu indispensável e valioso con- 
curso à obra de divulgação evangé- 
lica, o que, de coração, agradecemos. 

A’ D. Constança, pois, num culto 
de veneração e amor, as nossas sin- 
ceras homenagens, solicitando a Jesus 
gue lhe proporcione mais luz, paz e 
felicidade a que fez jús pela sua de- 
dicação no trabalho espiritual. 
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A serviço da propaganda 


Comunicado do nosso compa- 
nheiro em viagem, sr. Onotre Batista : 

A convite de diversos confrades, 
realizei algumas palestras em Limeira. 
Falei no Grupo Espírita «Luz e Cari- 
dade» e no Centro Espirita «Amor e 
Caridade», ambos sob a direcáo de 
obreiros incansáveis. 

Brevemente, conforme ficou com- 
binado, voltarei a Limeira a-fim-de 
realizar novas palestras. 

A propaganda em Limeira mar- 
cha admiravelmente, e isto porque os 
trabalhadores têm como armas, o amor 
e a humildade. 
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Teatro Espiritualista 


Quasi diáriamente temos a noticiar 
o aparecimento de uma obra ou trabalho 
espírita. E o fazemos com a maior satis- 
fação, porque é por êsse. meio que a Ver- 
dade, como um jato de luz, pode desfa- 
zer as densas trevas que envolvem os es- 


piritos mediocres, os fanáticos ou supers- 
ticiosos, mostrando-lhes o verdadeiro ca- 
minho que conduz à Perfeição. 

A bibliotéca espirita pode se consi- 
derar a mais rica, porque não conta só 
com o trabalho dos encarnados, mas tam- 
bém, e o que é mais importante, com o 
labor decidido, criterioso e sempre opor- 
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tuno, dos desencarnados, através das di- 
versas mediunidades. Basta lembrar-nos das 
dadivas celestiais que por intermédio de 
Francisco Candido Xavier nos têm envia- 
do os prepostos do Senhor para provar a 
nossa assertiva. 

Quanta maravilha, quanta luz, quan- 
ta sabedoria e amor nos mostra o Alto 
através da mediunidade!... 

A biblioteca espirita tem obras para 
todas as inteligéncias, para todas as idades 
e para todos os paladares. Isto porque o 
Espiritismo é, além de ciência, filosofia e 
religião, a arte mais apurada, arte que se 
traduz em emoção, sentimento, vibração, 
luz, instrução. 

Vem a propósito, a 2.3 série do 
«Teatro Espiritualista», lançada a lume pe- 
lo seu autor, o nosso dedicado compa- 
nheiro Prof. Leopoldo Machado. As is- 
quetes, dramatizações, comédias leves, mo- 
nólogos, poesias dramáticas e alegorias não 
são as mesmas da 1.* série do «Teatro Es- 
piritualista», como muitos podérão supôr. 
Tudo na 2.3 série é inédito, menos o es- 
tilo escorreito, artístico, do autor, sempre 
o mesmo. Trata-se, realmente, de mais 
uma das obras primas da literatura espírita. 

Com o «Teatro Espiritualista», Leo- 
poldo Machado abriu nova senda na pro- 
paganda e ensino da doutrina e do Evan- 
gelho. E’ um dos ótimos meios para des- 
pertar conciências adormecidas no indife- 
rentismo, na crença cega, no materialis- 
mo, na superstição, no fanatismo... 

Por isso, não é reatro só para espi- 
ritas, mas principalmente para profanos, 
que são os que déle mais necessitam. Aos 
espíritas é que compete fazer as represen- 
tações de modo que as mesmas possam 
ser assistidas por maior número possível 
de profanos. E terão teito obra realmen- 
te educativa, evangélica. 

Lemos, com interêsse cada vez mais 
crescente, as 190 e poucas páginas de «Tea- 
tro Espiritualista». Tudo útil, oportunis- 
simo, a falar ao cérebro e ao coração, à 
alma, enfim. Porisso não podemos desta- 
car o que mais nos agradou, porque tu- 
do nos agradou, e muito. 

Se fossemos, entretanto, convidados 
a citar pelo menos um dos trabalhos que 
mais nos agradaram, citariamos, com imen- 


so prazer, êste: «A FELICIDADE PÓDE 
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SER DESTE MUNDO...» em contraste 
com a afirmativa dos incientes, segundo a 
qual a felicidade não é déste mundo. 
São três atos reais, de cenas que se 
passam numa família, que são as mesmas 


que se passam em quasi todas as famílias: 


que desconhecem os seus deveres evangé- 
licos e tudo quanto diz respeito à alma, 
o que equivale a dizer, a si mesmas. 

Família composta de quatro mem- 
bros: esposo, esposa e um casal de gê- 
meos. Éle, gerente de banco, com orde- 
nado de três mil cruzeiros. Entretanto, 
viviam como quem vive na penúria. E is- 
to devido ao luxo e descontrole da espo- 
sa, que é filha de lavadeira, mas que de- 
pois de casada quis ser granfina. Resulta- 
do: atritos duros, longos e diários entre 
ambos, com diálogos menos cortezes. O 
casal de gêmeos ones vez mais malcriados, 
por one dos exemplos dos pais. Ela, exas- 
perada, um dia deixa o lar ficando o ma- 
rido com os filhos, a quem ela. votava 
pouco ou nenhum carınho. Interfere na 
situação o chaufeur da casa que, a-pesar- 
de ganhar a oitava parte do ordenado do 
paträo e ter mulher e oito filhos, julga- 
va-se o ser mais feliz déste mundo. Pré- 
ga o Espiritismo ao paträo. Este aceita-o 
e se transforma. Méses depois a esposa 
volta, e ao voltar, é presa de um espiri- 
to que, interrogado pelo chaufeur diz que 
tinha por objetivo levar o casal 4 com- 
pleta ruína e que quando estava perto o 
dia da vitória, éle, chaufeur, tinha estra- 
gado tudo. Segue-se diálogo entre ambos, 
e. por fim, o espírito obsessor retira-se, 
humilde e esclarecido. 

A paz volta ao lar e, com ela, o 
amor, o respeito, a fé e a esperança. O 
casal de gêmeos educa-se no carinho e nos 
novos exemplos dos pais, que agora têm 
por bússola o Evangelho. E é assim que 
a felicidade póde ser dêste mundo. 

A 2.º série do «Teatro Espiritualis- 
ta» é, portanto, digna do acatamento de 
todos quantos trabalham na seára a disse- 
minar, por êste ou aquele meio, as ver- 
dades evangélicas e a doutrina. 

Ao Leopoldo, as nossas sinceras feli- 
citações, fazendo votos para que a 2.2 sé- 
rie dêste seu trabalho, cujo resultado re- 
verterá a benefício do «Lar de Jesus», se 
esgote rapidamente. 


Quem nao folera as fraguezas alheias nao merece u que 


sejam loleradas as suas ! 
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As Novas Cousas e 0 Espirito ile Sistema 


evolucáo é uma das pe- 
dras fundamentais das 
sábias leis de Deus. 
Dorisso tudo se trans- 
forma, e o homem, ain- 
da gue teime em per- 
manecer estático na sen- 
da da BUS. é impelido por uma 
fórca oculta, misteriosa, a caminhar 
sempre para a frente e para o alto. 

E' assim gue as cousas velhas 
se renovam ao passar pelo cadinho 
purificador da lógica, da razäo e do 
raciocínio e novas cousas surgem ilu- 
minando o roleiro dos homens, que 
marcham para a conquista da Derfei- 
ção, que é amor, felicidade, paz e 
fraternidade. 

E as novas cousas nunca nos 
chegam fóra de tempo. Elas surgem 
sempre na hora aprazada, na hora 
em que Deus entende enviar à huma- 
nidade maiores jactos de luz da sua 
infinita sabedoria e do seu infinito amór. 

Tudo o que aparece no mundo 
é necessário à evolução dos homens 
que, cada vez mais esclarecidos, sa- 
berão escolher o que melhor lhes in- 


leressa, o que, enfim, será capaz de . 


proporcionar-lhes melhores resultados 
para um futuro feliz e sem variações. 
E’ assim que as velhas religiões 


e os sistemas filosóficos e científicos — 
em que se apoiam os homens, vão. 


desaparecendo sistematicamente à me- 
dida que o progresso desvenda novas 


, 


e promissoras sendas. Assim tem a- 
contecido desde a fundacáo do mun- 
do e assim acontecerä sempre, por- 
que a obra de Deus náo estaciona, 
marcha sempre. Por isso assegurou o 
Cristo: «Meu Pai náo cessa de agir». 

As novas cousas, porém, fruto 
do progresso, da evolução, tem en- 
contrado em todos os tempos, a opo- 
sição obstinada dos rotineiros, ho- 


` mens gue teimam por manter o, tra- 


dicionalismo, presos aos seus interês- 
ses materiais e comodidades terrenas, 
verdadeiros fanáticos que, cegos de 
entendimento e de espírito, não ne- 
gam o seu concurso ativo para lapi- 
dar e levar à fogueira, os portadores 
das boas-novas que o Alto constan- 
temente nos envia. A História está 
cheia de factos que comprovam a 
nossa afirmativa, e se hoje em dia não 
«sucede o mesmo, é devido ás novas 
leis humanas, que garantem a todos 
o livre exercício de eulio. 


Entre as novas cousas que ulti- 
mamente surgiram como dádivas ce- 
lestiais, acha-se o Espirilismo, doutri- 
na sancionada pelos factos, pela ló- 
gica e pela razão. Conira ela, porém, 
levantaram-se as religiões e o pro- 
fissionalismo científico, no infeliz pro- 
pósito de sepultá-la na sua tão falaz 
autoridade, como se de facto o ho- 
mem pudesse sepultar as determina- 
ções de Deus. 

Mas, o que faz e o que ensina 
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o Espiritismo para gue contra êle se 
unam, numa perseguicáo ingloriosa, 
os seus opositores ? Simplesmente is- 
to: que fóra da caridade nao ha sal- 
vação; gue a vida é eterna; que o 
homem é dotado de um espirito imor- 
tal que pode comunicar com os que 
habitam éste mundo; que o espírito 
reincarna com o fim de se aperfei- 
coar através das provacöes de ordem 
moral e física; que os espíritos po- 
dem operar curas de enférmos desen- 
ganados pela ciéncia oficial, preva- 
lecendo-se de um médium. 
Entretanto, alegra-nos saber que 
o Espiritismo avanca resolutamente, e 
que, como um pesado «tanque», val 
passando altivo sôbre os seus oposi- 
tores, como se êstes não existissem. 
Por toda a parte, principalmente no 
Brasil, que é o Coração do Mundo e 
a Pátria do Evangelho, 
ilustre espírito de Humberto de Cam- 
pos, esta doutrina se difunde ampla- 
mente. Enquanto os encarnados a 
propagam por todos os meios ao seu 
alcance, pela imprensa, pelo rádio, 
por livros, conferências e obras de 
assistência social, para as quais se 
fundaram e se estão fundando amplos 
prédios, os espíriios vão .reproduzin- 
do, num crescendo admirável, os fe- 
nômenos espíritas como base princi- 


segundo o: 


pal do Espiritismo e contra os quais 


falecem todas as arremetidas dos 
eternos opositores e negadores da 
Verdade. 

Os mal intencionados, geralmen- 
te movidos em defesa dos seus pró- 
prios interésses, podem combater a- 
queles que trabalham com ardor e 
desprendimento na seára da Verdade, 
mas nada poderão fazer contra um 
facto ou um fenômeno espíri- 
ta. Daí a razão por que dentro em 
breve o Espiritismo ampliará o seu 


¿raio de ação por todos os quadran- 
tes do globo. 


Ele chegou na hora a- 
prezada, na hora por Deus determi- 


` nada, sendo inútil, portanto, qualquer 


tentativa de sepultá-lo. Ele é a base 
da evolucáo, porque se funda na eter- 
nidade, na imortalidade, em Deus. A 
sua missao é conduzir os homens à 
Derfeicáo, sendo o seu advento o si- 
nal caraterístico de que eles já se 
lornaram dignos de receber novas 


. alvícaras do Alto. 


Que meditem profundamente os 
que ignoram o valor do Espiritismo, 
afim de encontrarem um interstício 
pelo qual possam receber um raio da 
luz divina, que, por muito pequena 
que seja, não deixará de iluminar-lhes 
a senda escura da descrença e do 
preconceito. 


(o "Os" HenotuexipgFtp nr ME 


Prof. ERNESTO BOZZANO 


INTRODUÇÃO 
S fenômenos de bilocação 
têm uma importância de- 
cisiva para a demons- 
tração experimental da 
existência e da sobrevi- 
vênçia do espírito huma- 
no. E isto porque pro- 
vam que existe no corpo «somático» 
um «corpo elérico» que, em raras cir- 
cunstâncias de decréscimo vital: so- 
no ordinário, hipnótico, mediúnico, êx- 
tase, desmaio, efeitos narcóticos, co- 
ma, é suscelível de se afastar tempo- 
rariamente do «corpo somálico» du- 


: quentemente a conciência 
“a memória integral e suas proprieda- 


rante a existência terrestre. Daí a 


“conclusão lógica que se o «corpo eté- 


rico» ou «perispírito» é suscetível de 
se afastar temporariamente do «cor- 
po somálico» levando consigo fre- 
individual, 


des sensoriais, dever-se-ia reconhe- 


cer então que, quando dele se sepa- 


ra definitivamente pelo processo da 
morte, 0 espirito individual lexatamen- 
te: individualizado) continuará a exis- 


tir em condições de ambiente apro- 


priado. O que equivale a admitir que 
a existéncia dum «corpo etérico» num 
«corpo somálico», e consequentemen- 


^ 
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te dum «corpo etérico», demonstra 
que a séde da conciência e da inte- 
ligência é o «corpo etérico», o qual 
constitue o envólucro supremo; imate- 
rtal, do espírito desencarnado. 

De vinte anos para cá, muitos 
metapsiguistas bem conhecidos, ° de 
modo particular se ocuparam dos fe- 
nômenos de «bilocação», consagran- 
do monografias e volumes a esta im- 
portante questão: recordarei três o- 
bras notáveis publicadas na França, 
uma devida a Gabriel Delanne, a ou- 
tra a Henrigue Durville, a-terceira ao 
Coronel de Rochas; na Italia, o Pro- 
fessor Lombroso lhe dedicou um ca- 


. pítulo em seu livro; na Alemanha, o 


Dr. E. Mattiesen dedicou-lhe bem re- 
centemente, longa monografia na qual 
tratou o árduo problema, de modo 
magistral. 

Por minha parte, já em 1910, pu- 
bliquei longa monografia intitulada : 
«Considerações e hipóteses sôbre os 
fenômenos de bilocação» (Luce e Om- 
bra 1911). Mas os factos desta natu- 
reza, depois continuaram a se avolu- 
mar em tão grande número que hoje 
encontro á minha disposição impor- 


tante material bruto, capaz de levar 
a conclusões de ordem geral, preci- 
sas e seguras, advindas do valor 


cumulativo dos mesmos documentos. 
Segue-se que, se em minha primeira 
monografia eu concluí declarando 
prudentemente que as provas cumu- 
lativas dos factos por mim relatados, 
ainda não pareciam suficientes a con- 
ferir-lhes um valor científico, hoje, pe- 
lo contrário, ante a imponente quan- 
tidade de novos casos acumulados e 
classificados, considero chegado o 
momento de me pronunciar sôbre o 
problema, de modo explícito e afir- 
mativo. 

Assim sendo as cousas, volto a 
desenvolver o mesmo tema, retocan- 
do completamente minha primeira mo- 
nografia, duplicando-lhe o volume. As- 
sim fazendo, terei o cuidado de citar 
pouco dos factos extraidos das obras 
acima referidas, e isto porque a do- 
cumentação que ajuntei é tão copiosa 
que Serei forçado a utilizar-me de pe- 
guena parte dos factos já narrados. 
Parece-me, pois, acertado renunciar 


e aos factos já levados ao conhecimen- 


to público, por mais interessantes € 


` 


SS — 


demonstrativos que sejam para a teo- 
ria que eu sustente. Por outro lado, 
proponho-me a adotar um plano es- 
quemático próprio, afim de evitar o 
risco de cair do encadeamento de 
idéias que podem me impedir de for- 
mular com clareza, o resultado de 
minhas investigações pessoais. 

o Índico, pois, a todos os que te- 
nham a intencáo de ulteriormeete a- 
profundar a questáo, às obras de De- 
lanne, Durville, de Rochas e Lombro- 
SO. 

Do ponto de vista do plano es- 
quemálico da presente  classificacáo, 
eu observo que os fenómenos de bi- 
locação (térmo usado pelos teólogos 
e que sintetiza as manifestacóes mul- 
tiformes: ditas de «desdobramento fluí- 
dico», correspondente ás oulras ex- 
pressões de «corpo etérico», «corpo 
astral», «perispírito»), podem subdivi- 
dir-se em quatro categorias apresen- 
tando importância teórica diversa. 

Na primeira, inscrevem-se os ca- 
sos de «sensacäo de integridade» nos 
amputados e de «desdobramento» nos 
hemiplégicos, casos teoricamente mui- 
to mais importantes do que geralmen- 
te se supõe ; 

Na segunda categoria enqua- 
dram-se os casos em que o sujel 
percebe seu próprio fantasma, mas 
conservando sua plena conciéncia ; 

Na terceira, os casos em que a 
conciéncia se acha transferida ao fan- 
tasma exteriorizado : 

Enfim, na ultima, os casos em 
que o «duplo» dum vivo ou dum mor- 
to sómente é percebido por terceiros. 

Do ponto de vista psicológico, 
convém notar que os fenómenos de 
bilocacäo apresentam esta caraterís- 
tica altamente sugestiva de sua per- 


feita uniformidade substancial de ex- 


teriorizacáo (i) a despeito das moda- 
lidades diversas e numerosas que as- 
sumem segundo as circunstâncias, uni- 
formidade substancial que persiste, 
invariável, em todos os tempos, em 
todos os lugares, em todas as raças 
(inclusive os povos selvagens) de mo- 
do a torna-se como o centro de con- 
vergência da demonstração de sua e- 
xisténcia positivamente objetiva. Ain- 


(1) No original: esfrinsecazione. 
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da se pode observar gue éles são tão 
numerosos gue não bastaria um gran- 
de volume para center todos os fe- 
nómenos que colecionei. Em parte is- 
to provém do faclo — éle mesmo al- 
tamente sugestivo — que de um lado, 
o seu campo se estende até formar o 
substratum necessário de quasi toda 
a fenomenologia mediünica de efeitos 
físicos, inclusive os fenómenos de ma- 
terializacáo (pelos quais a existência 
dos factos deveriam ser reconhecida 


também por adversários da hipótese - 
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espírita) e que dum outro lado, éles 
vão até se infillrarem em grande nú- 
mero nos casos até aqui considera- 
dos como de ordem telepatica. 

No desenvolvimento da presente 
classificação, limilar-me-ei a expor 
um numero suficiente de casos Hpi- 
cos que analisarei e comentarei resu- 
midamente, reservando-me formular 
consideracöes de ordem geral no ca- 
pitulo das conclusöes. 

(Continua.) 


A histöria da humanidade, nao 
ha, talvez, conhecimento de 
nenhuma ciéncia ou revelacäo 
nova que tenha progredido, 
tanto quanto o Espiritismo, em prazo tao 
curto. Apenas alguns anos sao passados da 
época em que éle surgiu a face do plane- 
ta, embora existisse de toda a eternidade, 
através de meios, Os mais primitivos e in- 


completos, a que se chamou de início de 


«mesas falantes», e já atingiu um lugar 
de renomado destaque no ámbito das con-. 
quistas científicas, proporcionando-lhe po- 
sição respeitável, dentre as outras ciências, 
destaque êste percebido pela auréola de 
respeito que o circunda, a-pesar-de todos 
os pesares. 


Já agora, não mais a mofa e o des- 
prestígio dos ignorantes, mas o beneplá- 
cito dos homens cultos e concienciosos. 


۲ 
L^ 
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Na manifestação ostensiva dos espí- 
ritos, temos a assinalar o seu rápido pro- 
gresso para a comprovacao do fenómeno, 
desde as primeiras comunicações inteli-. 
gentes, obtidas por meio de pancadas ou 
da tiptologia, até o da pneumatografia, que 
€ a escrita produzida diretamente pelos 
espiritos em ambientes ermeticamente fe- 
chados e lacrados ou não, diferente, por- 
tanto, do de psicografia, que é o fenóme- 
no da transmissão do pensamento do es- 
pirito, através da mao do médium — o fe- 
nómeno da escrita direta é, inegavelmen- 
te, um dos mais extraordinários do Espi- 
ritismo. i 

No desejo de tudo deixar bem cla- 


N Linguagem dos Espiritos J. B. Chagas 


ro, Allan Kardec, o Codificador da Dou- 
trina Espírita, ou seja do Espiritismo, com 
a preciência de que era grandemente pos- 
suído, não esqueceu de consultar também 
os espíritos “instrutores, sem que isso pos- - 
sa ser apontado em descrédito da sua in- 
vejável inteligência, sôbre a predisposição 
de certos médiuns para escrever em lín- 
gua que lhes era estranha. > . 


E no Livro dos Médiuns (cap. XIX), 
obra na qual catalogou ésses fenômenos, 
o mestre de Lion, com aquele auxilio, 
deixou bem claro — embora alguns inciên- 
tes na Doutrina, julguem que a diferença 
de línguas seja um obstáculo ás relações 
entre os dois mundos, por constituir ésse 
obstáculo, uma barreira linguística — que 
os espíritos só têm uma linguagem — a 
linguagem do pensamento ; que os espíri- 
tos, portanto, não dispõem da linguagem 
articulada, mas sim de uma só língua. Es- 
sa língua todos a conhecem, porque não 
se subordina a qualquer imposição linguís- 
tica ou gramatical. 

Portanto, o individuo’ na terra po- 
deria falar qualquer língua, mas uma vez 
no plano espiritual, não terá mais neces- 
sidade de usar o próprio idioma, e quan- 
do o espírito deseja que a sua mensagem 
seja transmitida e divulgada na própria 
língua, procura um médium que possua 
conhecimentos dessa língua e mais van- 
tagem ofereça para a transmissão da co- 
municação, porque, éste, menos dificul- 
dade apresenta a vencer, para o fim que 
tem em vista atingir. Por essa razäo, mais 
comumente, 0 espírito prefere servir-se 
da própria lingua do médium, ou de uma» 
que lhe seja familiar, sem que isso seja 
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imperioso, considerando-se ainda a facili- 
dade das correções a serem feitas, poste- 
riormente à comunicação. 

Licito, pois, é que assim aconteça, 
porque conôsco o mesmo se dá — quan- 
do desejamos mandar datilografar um dis- 
curso, vamos procurar uma datilógrafa, 
ou um do oficio, —como diz Erasto, e nun- 


ca o alfaiate, O sapateiro ou O açouguei- 


۳0 
Quando um espirito se dirige ao 
2 1° ۰ b 
médium — dizem aqueles mensageiros — 
nào fala francés ou inglés, porém a lin- 


gua universal, que ésa do pensamento. - 


Para transmitir as suas idéias numa lingua 


articulada, toma de empréstimo as pala- 


vras no vocabulärio do medium, o que 
nem sempre é indispensável, embora seja 
éste o meio de comunicação mais prefe- 
rido pelos espíritos, como veremos adiante. 


No entanto, o fenómeno singular no: 
Espiritismo, que o genial Charles Richet,” 


denominou de xenoglossia, que é a me- 
diunidade poliglota, permite que os mé- 
diuns falem ou escrevam em linguas que 
êles ignoram totalmente, e às vezes igno- 
radas de tôdos os que cercam o médium, 
como no caso clássico da literatura es- 
piritista, citado por ésse mesmo Richet, 
no seu TRATADO DE METAPSIQUI- 
CA, a página 272, e largamente difundi- 
do no Brasil, através da obra XENO- 


. GLOSSIA de Ernesto Bozzano, editada pe- 


la livraria da Federacäo Espirita Brasilei- 
ra. O facto a que nos referimos ocorreu 
com a jovem Laura Edmonds, filha do juiz 
Edmonds, na manifestação de um amigo do 
grego Snr. Evangelides, o qual se expres- 
sou claramente com o referido senhor, em 
grego moderno. 

. E ésse singular fenómeno que per- 
mite falar ou escrever o médium em lin- 
gua que ignora, que o próprio professor 
Richet, ja citado acima, considerou um 
verdadeiro milagre, mas cuja evidência — 


segundo êle — necessitava ser provada — 


não conseguiu se impôr sem que antes ti- 
vesse de vencer a obstinação e ignorância 
de alguns, porque muitos o atribuiam à 
subconciência do médium, e que as men- 
sagens nunca ultrapassavam a esfera da sua 
cultura; que, na opinião désses tais, os 
efeitos físicos são perfeitamente explicä- 
veis pelos conhecimentos do magnetismo, 
que possuímos, e, por isso, nada observa- 
räm que transcendesse o paralelismo psi- 
co-fisiológico da ciência oficial... 


Se de‏ ها 
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Com o objetivo de invalidar a cer- 
teza indiscutível da mediunidade poliglo- 
ta, foram apresentadas várias hipóteses. 

Ernesto Bozzano, na sua monografia 
intitulada LITERATURA DO ALEM 
TUMULO, de dez páginas de texto, da- 
nos conta de quatro dessas hipóteses: — 
a da «personalidade segunda subconcien- 
te», tomada no sentido estritamente psi- 
cológico de uma fração sistematizada da 


“dissociação psíquica do paciente; a da 


«conciência subliminal», de «Myers, toma- 
da no sentido da existência, no homem, 


- de uma personalidade integral subconcien- 


te, mais ampla e perfeita do que a con- 
ciente e munida de faculdades supranor- 
mais e de capacidade intelectuais, cuja 
emergência esporádica daria lugar ás «ins- 
pirações» do gênio; a da existência de 
uma «conciência cósmica», tomada no sen- 
tido em que a considerou Hartmann, pa- 
ra quem tratar-se-ia de um atributo ver- 
dadeiro e próprio do Absoluto, isto é, de 
Deus, caso em que se viria a admitir que 
a subconciência dos médiuns se põe em re- 
lação direta com o Ente Supremo, pelo 
nobre intento de ludibriar o próximo ; e, 
finalmente, a da «conciência cósmica», 
considerada no sentido que lhe atribue o 
professor William fames, na opinião de 
quem poder-se-ia inferir, metapsiquica- 
mente falando, a existência de um «reser- 
vatório cósmico das memórias individuais», 
ao qual teriam livre acesso os médiuns, 
«para déle extrairem tudo o de que neces- 
sitassem, afim de mistificarem os miseros 
mortais». (Ernesto Bozzano— XENOGLOS- 
SIA — pag. 87). 

Aquí mesmo, em nossas plagas, atra- 
vés do lapis maravilhoso de Francisco Can- 
dido Xavier, muitas entidades, habitantes 
do além, deram as suas comunicações, no 
seu idioma próprio, sem grandes dificul- 
dades, apesar dos poucos conhecimentos 
linguísticos daquele médium. E o que é 
mais extraordinário — algumas delas, em 
sentido contrário ao da escrita correta, 
cuja leitura só poderia ser feita, tendo o 
papel diante de um espelho! 

Alegar que ha uma barreira linguis- 
tica, entravando a marcha do Espiritismo 
e impedindo a manifestação dos espiritos, 
afim de propagar e ressaltar as vantagens 
para a humanidade de uma língua neutra, 
é pura obra de má fé, ou então um de- 
sejo premeditado de aumentar a confusão, 
infelizmente, reinante. 

Março de 1944. 
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0 CAPITÁO DO NAVIO MERCANTE 


PELA MEDIUNIDADE DE MRS. HILL 
Colaboragáo Especial do Marechal do Ar, da Inglaterra, Lorde Dowding 


nn 


De «THE TWO WORLDS» 


Os leitores lembrar-se-ão de qua- 
tro artigos por mim assinados e publi- 
cados em Sunday Pictorial, referentes a 
mensagens recebidas pela senhora Hill, 
vindas de seu pai, o falecido Coronel 
Gascoigne. Pediram-me outra mensa- 
gem da mesma série para ser publica- 
da em The Two Worlds. 

Dentre as inéditas, escolhi a se- 
guinte por ser um pouco diferente das 
outras. Em primeiro lugar, as mensa- 
gens já publicadas tratavam de bata. 
lhas em terra e no ar, e esta refere-se 
a um torpedeamento no oceano; em 
segundo lugar, esta história se carate- 
riza pela solicitude de um escocês dig- 
no de confiança, decidido a relatar os 
pormenores de seu trespasse, que pu- 
desse haurir de sua memória. 


Aqui, pois, a história : 


“BNTÃO é possível comunicar 
com a terra e poder des- 

crever o que me sucedeu. Não sou 
cristão no sentido da palavra da vos- 
sa Igreja. Jamais pude perceber sin- 
ceridade alguma na religião das Igre- 
jas, mas eu sentia que sómente o de- 
ver era a religião pura do homem 
sincero. Previamente servi na mari- 
nha mercante, esforcando-me por a- 
brir meu caminho até gue me tornei 
um dos capitães de minha linha. Não 
eram navios grandes, mas alingi o 
posto de capitão em 1950 e assim 
permaneci até o fim. Relato-vos ês- 
tes pormenores com o propósito de 
explicar quem fui, o que fiz e donde 
vim; Isto nos esclarece a visão. Sou 
escocês, natural de Dumfries e esta- 
va num comboio atacado por subma- 
rinos, o meu navio foi torpedeado, e, 
não obstante terem escapado algu- 
mas embarcações, senti que meu de- 
ver era permanecer até o último ex- 
tremo e fui ao fundo com meu navio. 
Percebo agora que era uma grande 
experiência de que quero tirar o má- 


ximo proveito com o fim de ajudar 
os companheiros sob o meu comando 
que sofreram a mesma penalidade, 
«que os isenlou de ulteriores serviços 
no plano terrestre. 

7] Agora quero tratar cuidadosa- 
mente do desastre. Eu estava sóbre a 
ponle, o navio adernava pesadamen- 
le. Já estavam mortos os rapazes na 
sala de máquinas, mortos pela explo- 


“são. Tudo o que se podia salvar já 


“se achava nos botes e eu sustentava 
a próa sôbre as ondas, fazendo o ná- 
vio flutuar tanto quanto eu:podia, com 
o fim de dar o tempo necessário pa- 
ra se afastarem antes do afundamen- 
to. Mas o navio adernava progressi- 
vamente, até que näo mais pude sus- 
té-lo e, entäo, de súbito, sentí um 
choque, o navio quebrara-se ao meio 
e submergiu. Eu precipitei-me com o 
navio. Senti grande peso e intensa o- 
pressáo. Foi esta a minha primeira 
lembranca, a pressáo sóbre minha ca- 
beca, repentinamente senti-me li- 
livre... e facilmente me desembaracei 
- da embarcacáo. Encontrei-me numa 
regiáo completamente calma, onde 
reinava perfeita paz e silêncio. A prin- 
cípio, lobriguei pequenina luz, que, 
aos poucos, tornava-se mais distinta, 
mas não consegui descobrir sua ori- 
gem. julgando estar só, não procurei 
- descobrir outras pessoas, mas logo 
vi que chegavam os rapazes da sala 
de máquinas, rodearam-me e disse- 
ram: «Capitão, não sabiamos que 
tambem o senhor estava aquí, porque 
não abandonou o navio com o resto 
da tripulação ?» 

Eles eram assalariados e não co- 
nheciam a nossa tradicáo, fiz-lhes ver 
que o lugar de um capitão é no seu 
navio, e era tudc quanto importava, 
porém julgaram-me antiquado, estú- 
pido e não se convenceram. Eram 
moços e oprimia-os a idéia da mor- 
te. Eles estremeciam a vida, e perde- 
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ram-na. Eu via que minha morte era 
o termo normal e adequado a minha 
vida. Eu me orgulhava por ter cum- 
prido a tradicáo do marinheiro, po- 
rem, éles assim náo pensavam. Da 
morte e de Deus nunca esperei outra 
cousa a nao ser justica e tratamento 
refo, e no meu fim encontrei tudo a 
que havia aspirado. Eu não era am- 


bicioso, não possuía parentes pröxi- . 


mos gue chorassem a minha falta; 
aceitei o gue o destino me reservou. 

Interessante, constatei que êsses 
rapazes pensavam e falavam exata- 
mente como o haviam feito a bordo. 
Eu continuava a ser seu capitão e êles 
me obedeciam. Eu tinha curiosidade 
de saber porque. Acercámo-nos do 
navio e o examinámos, durante certo 
tempo comentámos o alaque, entäo, 
invadindo-nos a impaciência, disse 
um dos rapazes: 

«Dem, aquí nào podemos per- 
manecer para sempre, ainda que es- 
tejamos na eternidade». Isto provocou 
hilaridade, porque continuavamos a 
ser exatamente os mesmos individuos 
de uma hora antes. «Capitäo, o que 
devemos fazer ?» perguntaram. Eu es- 
tava um tanto preparado para a res- 
posta. «Não, rapazes — disse eu — «já 
náo sou o vosso capitáo, mas se ain- 
da quereis que vos guie, farei o me- 
lhor possível. Parece que estamos 
mortos, segundo o térmo que usual- 
mente empregavamos, mas como ain- 
da não percebemos qualquer mudan- 
ça, exceto o estarmos vivendo debai- 
xo da água, tratemos de descobrir as 
novas condições. Podeis caminhar? 
Podeis nadar ? Podeis subir à super- 
fície? Seja gual for o mundo em gue 
vamos viver, devemos subir à super- 
fície, e eu ainda quero ver a luz so- 
lar». Expresso éste pensamento, veio- 
nos a vontade de subir e nos desem- 
barecar das condicöes da morte e do 
desastre; e assim o fizemos de ma- 
neira assombrosamente facil. Na su- 
perficie a luz solar era bela, quen- 
te, deslumbrante, as cores muito mais 
belas, como nunca antes as observá- 
ra. Sentia-me bem, verdadeiramente 
bem. Eu náo era moco e, de tempos 
a essa parte, sentia-me cansado, mas 
a fadiga desaparecera completamen- 
le e eu estava vívido e bem, no meu 
intimo havia uma sorte de felicidade. 


Denso que todos nós experimentamos 
um médo secreto de burlar o nosso 
dever, guando soar a hora derradei- 
ra, e se permanecermos firmes até o 
fim, seremos recompensados. Digo- 
vos isto francamente, em benefício 
dos outros para que possam encarar 
o último momento com intrepidez e 


compreender quäo importante éle é. 


Na superfície eu me sentia dito- 
so e despreocupado, quando de:re- 
pente um dos rapazes se lancou fóra 
da água, dizendo: «Veja capitão, eu 
posso andar sóbre a água, o que vem 
a ser isto ?» e antes: de me dar tem- 
po de responder, éle estava fora da 
agua, no ar—se me podeis acreditar. 
Eu disse: «vem e dá-me a mão, ra- 
paz, quero ver se consigo fazer o 
mesmo.» «Bem», diz o foguista, Jim 
Western, «a falta de transporte não 
nos val privar de ir a gualquer parte, 
suponhamos que fossemos à pátria 
em gözo de peguena folga após isto ?» 
Despediram-se. Não sei porgue, tinha 
gue ficar ali, não me sentia atraido 
para outra paragem. Éles vollaram ao 
lar que haviam deixado, mas eu ne- 
nhum possuia ao qual pudesse ir, as- 
sim fiquei e esperei. Eu pressentia que 
alguma cousa ia acontecer, e assim 
foi. Não estava eu só havia muito, 
quando todos meus conhecidos vieram 
a mim, os gue me precederam. Mi- 
nha mulher, minha mãe, um filhinho 
que perdera e alguns antigos pilotos. 
Foi essa uma reunião sublime à luz 
do sol e me conduziram a sua terra, 
mas à nossa chegada nada mais vi, 
eu estava tão fatigado, e adormeci. E 
agora estou abrindo o meu caminho 
nestas aguas novas mais privilegiadas, 
pois grandes são meus planos para 
ajudar os outros. Permiti que eu es- 
creva novamente, sinto-me tão grato.» 


Humphries. 


Comentário pelo Coronel Gas- 
coigne: «Agora a explicacáo. Aquí 
está um homem säo, digno de con- 
fiança, sem idéias fixas, exceto a do 
dever; o gual persistiu até o fim e 
foi recompensado. Quando se encon- 
trou no outro mundo, não percebeu 
guias resplandecentes porque não ti- 
nha fé nesse sentido, e por isto não 
podia estabelecer contacto; nada ha- 
via capaz de atrair para Deus, a par- 


+ — Nc 
le mais elevada de sua alma. Em sua 
vida terrestre, êle realizara serviço 
esplendido, sempre pelo dever, isto 
foi aceito e deram-lhe todo o valor, 
mas não alingin à parte mais eleva- 
da do seu sêr e forçoso lhe seria lu- 
iar para éste fim. O facto de não 
crer no Cristo durante a vossa vida 
terrestre não vos fechará a porta se 
diligenciastes trabaihar a bem de vos- 
sos semelhantes e satisfizestes a von- 
tade de Deus, mas vos privará da luz 
maior que poderá ser vossa, e ne- 
cessário vos será conquistar essa té 
e conhecimento antes de ascender ao 
supremo êxtase da realização que pa- 
rece ser parle do espíriio do Cristo. 
Ele jamais perdeu a cabeça na vida 
ou na morte. Nunca o abandonou o 
o hábito de persistir, mesmo na imi- 
néncia de ser arremessado às mu- 
vens. No oceano estava éle como em 
sua casa, e náo o alligia a idéia de 
perder a companhia do resto da iri- 
pulacáo. Em seu íntimo estava éle 
desenvolvendo a faculdade do poder. 
O servico era o propósito de sua vi- 
da e o dever, a sua expressáo. Nada 
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éle tinha a temer em sua passagem; 
justo, honesto, determinado e bravo, 
simples ereto, esperando justiça e tu- 
do oferecendo... de tais é o Reino 
do "Céu.» 

E مزا‎ & 

Em vista dos comentarios do Co- 
ronel Gascoigne, nada mais ha a adu- 
zi. Todavia, desejo assinalar que es- 
sa levitacáo ou difrculdade de con- 
servar O novo corpo na superfície, é 
uma feição comum da série, como 
também o desejo Imedialo de come- 
çar a servir seus semelhantes, desejo 
que exprimiu pelos comunicantes mais 
respeitáveis e de maior responsabi- 
lidade. 

2 O inexplicável desaparecimento 
do resto da tripulação talvez seja de- 
vido a lerem êles enconirado seus 
genios e mensageiros, invisíveis ao 
mesmo Capitão. 

Em mensagem posterior, o Co- 


-ronel Gascoigne se refere ao Capi- 


tão, que êle considera precioso re- 
crula para o trabalho à vista. 


DOWDING. 


Os Perigos Sociais do Espiritismo 


= LEOPOLDO MACHADO <= 
| ccm net 


ANDA-SE-NOS de S. Pau-‏ یم 
“Siz lo o exemplar do «Diá-‏ 
rio da Noite» com a‏ 
entrevista do? exmo. sr.‏ 
dr. Leonidio Ribeiro con-‏ 
tra O Espiritismo, a res-‏ 
peito de uma conferén-‏ 
cia com igual título da entrevista, que é‏ 
o mesmo destas linhas, que s. s. fôra rea-‏ 
lizar na capital paulistana.‏ 

Corremos a ver, ansioso, onde os 
novos perigos sociais do Espiritismo des- 
cobertos por s. s., de vez que os apon- 
tados no seu volume, O Espiritismo no 
Brasil, nao sio perigos, nem é espiritismo 
o que alí se apresenta como tal. Demons- 
trou-o a saciedade, o sr. Souza do Prado, 
no seu Padres, Medicos e Espiritistas. Cor- 
rida vá, a nossa! Nada de novo nos a- 
presenta o eminente esculápio! Provas, 
argumentos, sapientices, razões, exatamen- 
te os mesmos do volume que escreveu de 


re 


colaboração com o dr. Murilo Campos. 
Uma lastimável estagnação, porque os 
mesmos princípios, a mesma argumenta- 


“ção, as mesmas provas! Aliás, coisa mais 


do que natural em quantos, sem estudos 
sérios, ou sem seriedade nos estudos, se 
botam, aguerridos, contra o Espiritismo. 

Começa s. s. assegurando que os fe- 
nômenos chamados mediúnicos são cien- 
tificamente explicáveis «sem ter necessi- 
dade de apelar para o dominio do sobre- 
natural» De plenissimo acôrdo. E” como, 
cientificamente, os explica o Espiritismo, 
que não admite o sobrenatural. O so- 
brenatural só existe para doutrinas que, 
sem fórga e sem poder para explicar al- 
guns fenómenos, valem-se dele para a jus- 
tificação de seus milagres, outra aberração, 
como o sobrenatural, para a Ciência Es- 
pírita. Se s. s. fala, porém, da ciência que, 
porventura, se contenha na sua medicina 
legal, na fisiologia materialista, aqui, a 
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coisa -muda de figura, por tratar-se de 
ciéncia que, negando, sem bases cientifi- 
cas, a existéncia do Espirito, náo tem au- 
toridade cientifica para o que se presu- 
me! S. s. ignora o que se.tem feito, em 
nome da Ciência, a dentro do Espiritismo, 
a partir mesmo das experiéncias de Char- 
les Richet, que são, incontestavelmente, as 
mais "famosas, através das quais, e por 
mais de uma vez, o eminente sábio fran- 
ces confessa, a propósito de uma série 
enorme de fenômenos, que só o-Espiritis- 
mo poderia explicá-los. Assim, nenhuma 
aquisição científica do começo déste sécu- 
lo conseguiu modificar, como afirma s. s., 
uma só conclusäo de Allan Kardec. E nem 
o conseguiria, porque o Espiritismo ha de 
«ser científico sob pena de suicidar-se», 
como afirma o proprio Allan Kardec, por- 
que o Espiritismo tera de modificar-se da- 


.do surja qualquer concepção cientifica 


que lhe escape, afim de explica-la, só pa- 
ra não perder seu caráter científico. Des- 
taca s. s. as contribuições do hipnotismo 
relativo à dissociação psíquica, sem apre- 
sentar, entretanto, um só exemplo. Mas 
que é o hipnotismo ? Uma perfeita mani- 
festação de nosso mundo psíquico, que te- 
ve negada como o Espiritismo, a sua exis- 
tência pelas doutrinas científicas e pelos 
doutores seus contemporâneos. Ao hipno- 
tismo aplica-se o conceito de William Ja- 
mes a respeito de`concepções que, como 
o Espiritismo, aparecem antes de sua épo- 
ca; negam-nas a principio ; depois, acham 
que podem conter alguma verdade, mas 
sem grande interêsse e, por último, dão- 
lhes honras e fóros de ciência. Foi o que 
se deu com a circulação do sarigue, com 
0 hipnotismo e a vacina. E é o que se 
esta dando com o Espiritismo. Prosseguin- 
do em afirmações de quem não estudou 
a matéria que combate, cita S. S. a psica- 
nálise, que, como ciência, é bem a verda- 


deira doutrina dos fantasmas que se que-' 


rem ajustar ao Espiritismo. Todas as teo- 
rias psicanalísticas, desde a libido até o 
onirismo, que são, em sã razão e em boa 
lógica, sinão fantasmas, cuja existência real 
nunca se ‚demonstrarä, como se vai de- 
monstrando a existéncia das entidades que, 
no Espiritismo, sao apontadas como fan- 
tasmas. Ora, levar á conta de frutos da 
mentalidade dos médiuns, justificadas pelo 
hipnotismo e pela psicanálise, esta série 
enormissima de fenômenos espíritas de to- 
da natureza, como faz s. s. é, a um tem- 
po, revelar desconhecimento absoluto de 


espiritismo, de psicanálise, de hipnotismo. 
E maior prova de desconhecimento do 
Espiritismo revela s. s. quando afirma: 
«Não se verificou, até agora, nada que, 
lógicamente, se pudesse atribuir, no que 
respeita aos fenômenos psíquicos e físicos, 
à intervenção do Além». O que não se 
verificou, até agora, foi adversário algum 
do Espiritismo, como s. s., levar, lögica- 
mente, a melhor nos seus ataques à Dou- 
trina que, lastimavelmente, desconhecem. 
Não se verificou, e não se verificará, por- 
que «nada se póde contra a Verdade si- 
não com a verdade». E’ verdade que hou- 
ve médiuns, ou espertalhões que por tal 
se deram, surpreendidos em mentiras e 
truques. E surpreendidos por investigado- 
res honestos dos factos, para a salvaguar- 
da, exatamente, do patrimônio científico 
da Doutrina. Charlatães, mentirosos, pla- 
giários e prestidigitadores são, à miude, 
surpreendidos a dentro da medicina,. sem 
que a verdadeira medicina tenha perdido 


em nada seu caráter e seu prestígio. 


A existência de centros espíritas, pe- 
los doentes que para êles acorrem, é apre- 
sentada por s. s. como perigos para a sau- 
de pública. E di-lo, repetindo a nunca 
assás desmentida balela de -que são tais 


'"«centros» que concorrem para que se en- 


cha o hospício, quando a verdade é bem 
outra: de alguns, sabemos nós que, mes- 
mo à -distância, concorrem para esvasiá- 
lo. E, se 5 doentes procuram os centros 
espíritas, fazem-no desiludidos dos consul- 


tórios médicos, onde deixaram suas espe- 
ranças de cura e grossas quantias com 
que se candidataram a recebê-la de espe- 


cialistas. A par distó, dá s. s. a entender, 


que os poderes públicos, e até as altas 
camadas judiciais do Brasil, estão dormin- 
do, ou em conivência criminosa com tais 
fautores de perigos, por permitir-lhes a 
existência, garantindo-a em nome da Lei... 


Cita s. s., entre parentesis, um «centro 
dos mais afamados, a que compareceu pa- 
ra ser agarrado e sacudido violentamente 
por dois latagões estrangeiros, mediuniza- 
dos. -O nome do centro não aparece, o 
que é de estranhar na entrevista de um 
mestre de medicina legal, que apresenta o 


x 


Espiritismo feito um enorme foco de pe-. 


rigos sociais. Os focos devem ser, e óbvio 
revelados, para a necessária profilaxia, aos 
poderes competentes e ao povo. Só assim 
seráo combatidos e evitados eficasmente. 
E assim que fazem cientistas de verda- 


de, no desejo muito sincero de servir a 
Ciéncia e ao povo. Nao sabemos, de nos- 
sa parte, a que «centro» se refere s.s. 
Entrevemó-lo, apenas, quasi advinhando. 
Se, realmente, eo que supomos, foi s.s. 
esbarrar no pior joio do Espiritismo en- 
tre nós, que está para o verdadeiro Espi- 
ritismo, que é o alicerçado no Evangelho 
de Jesus e na Codificação de Allan Kar- 
dec, como o consultório médico de qual- 
quer charlatão de esquina, esta para a 
verdadeira medicina. 

Termina s.s. apresentando seus 
«meios» de combater os perigos «do Es- 
piritismo, que é por s. s. confundido com 
«candoblés e macumbas, onde se explora a 
credulidade pública.» A mesma velha te- 
cla batida por quem, com ou sem ciên- 
cia, nos combate. Nós, de nossa parte, 
ainda não nos cansamos de demonstrar 
que nada tem macumbas e candoblés com 
o Espiritismo, por isso que a candoblés e 
macumbas pode comparecer gente de to- 
da casta e de „toda religião, menos espi- 


lan Kardec — adversários 
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ritistas, que sabem o que aquilo é: uma 
explosão de práticas de religiões africa- 
nas, de mistura a práticas do catolicismo. 
Basta que aí se explore a creduliddde pú- 
blica para não ser espiritismo, doutrina 
que preceitua o livre exame de tudo, o 
consórcio da razão com a fé, para a acei- 
tação do que apresenta e ensina... 

E ninguém mais do que o espiritis- 
ta de verdade tem interêsse na correção 
e no combate a perigos tais, por saber 
que, de tais combates e regulamentação, 

o Espiritismo sairá mais prestigiado. Quan- 
to mais não seja, compreendido de tal 
modo que não deixe oportunidade a que, 
cientistas, como s. s., venham de público, 
em entrevistas de jornais, confundí-lo com 
macumbas, cangerês e outras práticas aber- 
rantes- da Doutrina Espirita. 

O Espiritismo não teme —é de Al- 
honestos 
pazes, aos quais só pede que o estudem 
para, só então e depois, o atacarem, co- 
mo fez, sem estudo nenhum, s. s. 


O Espírito do Homem Euoluiu Atra- 
vés das Formas Inferiores da Vida 


O processo evolutivo da personalidade individual póde estar, mesmo 
agora, em estágio semi-primitivo, porque ha no futuro do homem um maior 


período de progresso na individualidade espiritual, 


desenvolvida no futuro. 


cuja maior parte será 


The Progressive Thinker 


Durante longo tempo o homem a. 
ceitou a história da creação segundo o 
relato no livro da Genesis, com particu- 
lar referência á alma ou espírito humano. 


«E formou o Senhor Deus o homem do: 


pó da terra, e soprou em seus narizes o 
fôlego da vida, e o homem 
ma vivente.» Esta afirmativa satisfez a 
humanidade durante quarenta séculos, E- 
videntemente, trata-se de uma tentativa 
prematura, por parte do homem para 
explicar a origem do espírito do homem, 
aquela parte do ser humano que sobre- 
vive à morte corporal, 

Nos últimos cem anos, as descober. 
tas da ciência mudaram materialmente a 
concepção da origem humana, planetas e 
sistemas solares. O maior golpe vibrado 
contra a teória mecânica da creação, co- 
mo está relatada na Bíblia, veiu quando 


foi feito al. . 


Darwin anunciou sua teoria evolucionista, 
ou desenvolvimento gradual de todas as 
cousas. Quando Darwin fez a revelação, 
o clero desencandeou grande tempestade 
de protesto, condenando todo o homem 
que se atrevesse a duvidar da história bí- 
blica da creação, sobretudo aquele que 
lhe opunha a teoria da evolução. O tem- 
po realizou seu trabalho, e agora muitos 
clérigos aceitam a evolução como méto- 
do de creação, uma lei natural que nun- 
ca sofre mudança. 

A teoria da evolução afirma que, 
de um modo ainda misterioso, o homem 
evolveu da mesma raiz de que procede- 
ram todas as creaturas, que o homem per- 


‘maneceu no tronco principal, enquanto as 


outras creaturas se ramificaram em cutras 
direções, afastando-se assim da suprema- 
cia, enquanto que finalmente o homem 


6 Ca-, 
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atingiu o ponto culminante da escada. Ge- 
ralmente acreditava-se que somente o cor- 
po fisico do homem assim evoluiu, agora 
suspeita-se que mesmo a alma ou espiri- 
to, percorreu o mesmo roteiro. 

O biologista sabe que as células mi- 
croscópicas possuem um instinto rudi- 
mentar que lhes permite multiplicarem-se 
e sobreviver, para finalmente constituirem 
formas mais complexas, formando, assim, 
plantas, peixes, pássaros, animais e ho 
mem. Êsse instinto parece ampliar o seu 
escopo para tornar-se fator permanente 
nas vidas de todas as creaturas. Parece 
que mesmo os animais superiores progri- 
dem para um ponto' em que manifestam 
inteligência mais elevada. Ao menos, dis- 
tanciaram-se grandemente do instinto ce- 
lular primitivo. 

Aiguns cientistas sustentam que épo- 
cas houve em que se realizaram mutações, 
quando por nenhuma razão aparente, al- 
guns animais deram longas passadas para 
a frente, transpondo dêsse modo, grandes 
fendas, trazendo á criatura a superior ní- 
vel mental ou física. 

Não estamos em situação de saber 
se os animais têm ou não conciência, ou 
como se realizou a transição do instinto 


à razão e auto-conciência, a única cousa, 


que marca a diferença entre o animal e o 
homem, O facto de ter o homem conciên- 
cia de suas emoções e estados mentais, 
coloca-o acima da animalidade. Pelo pro- 
cesso de introspecção e análise psicológi- 
ca é êle capaz de examinar as obras de 
sua mente, cousa que o animal não pode 
fazer. Esta capacidade realizadora é que 
estabeleceu um grande hiato entre homem 
e animal, O homem conhece que é um 
indivíduo e que tem personalidade, êle 
possue uma qualidade que o distingue de 
todas as criaturas, êle possue um espírito 
avançado ou alma que evoluiu da forma 
mais primitiva. 

Ele tornou-se um indivíduo, aquela 
sua parte que sobrevive à desagregação 
física ; primariamente é êle um espírito e 
continuará a viver quando sua manifesta- 
ção material chegar ao fim. Éle é creatu- 
ra de dois mundos, um em que o físico 
desempenha grande parte, o outro em que 
predomina o espírito. 

Assim como tem havido progresso 
metódico no universo material, também 
houve ordem no avançamento espiritual 
do homem, tudo de harmonia com leis es- 
tabelecidas. Foram necessários milhões de 


Er 


anos para produzir a personalidade, assim 
como foram precisos milhöes de anos pa- 
ra produzir objetos materiais. E’ o pro- 
cesso de Deus de realizar as cousas, per- 
mitindo-se tempo amplo para executar 
seus planos. E’ evidentissimo que a teo- 
ria mecánica da creação, e creação ins- 
tantânea resultante do plano Divino, são 
esbôços abortados. 

Esta teoria da origem da personali- 


dade do homem irá contrariar a idéia fir- 


mada de ter eternamente existido o espi- 
rito do homem. Porém necessariamente 
assim não é, porque a matéria é eterna e 
perpetuamente existiu em uma forma ou 
em outra. Então porque não o espírito do 
homem? Este, também, poderia ter exis- 
tido eternamente, não obstante ter sido 
induzido a passar pelo processo da incar- 
nação para percorrer. longo período de in- 
cubação, do mesmo modo por que se es- 
forçou por manifestar-se através da matéria. 

Andrew Jackson Davis sustentou que 
o espírito individual entra na criança, que 
ainda não nasceu, diversas semanas antes 
do nascimento. Essa operação requer inter- 
venção Divina e não está de acôrdo com 
o expediente Divino de realizar cousas 
nos outros reinos do universo. Evidente- 
mente, Deus emprega abundante tempo 
para obter os resultados desejados. Um 
milhão de anos é como um dia na eco- 
nomia de seu tempo. 

Do exposto se conclue que o ho- 
mem não era um espírico individual antes 
de chegar o tempo em que poude ques- 
tionar a si mesmo, julgar o processo men- 
tal de seu pensamento, ou tornar-se con- 
ciente de sua identidade. Quando se tor 
nou capaz de analisar sua própria perso- 
nalidade, incentivar suas boas qualidades, 
reprimir as más, então já não era um ani- 
mal; havia se tornado homem, isto é, ho- 
mem material e espiritual. 

Mesmo êsse processo de desenvolver 
a personalidade individual, talvez esteja 
agora em estado semi-primitivo, porque à 
frente do homem estende-se maior perío- 
do de progresso em individualidade espi- 
ritual. Grande parte dela será desenvolvi- 
da aquí em milhares de gerações. Porém, 
êsse desenvolvimento será realizado em 
outra dimensão. Desaparecido o corpo na- 
tural, o corpo espiritual continua a desen- 
volver individualidade, muito depois de 
ter se tornado pó o corpo material. As- 
sim, a morte põe termo à existêacia ma- 
terial, ao mesmo tempo que abre a porta 


ao espirito do bomem para entrar num 
reino mais elevado de existéncia, onde 
possa continuar a desenvolver personali- 
dade e qualidades espirituais, desembara- 
cado das restrigöes materiais. Estará re- 
vestido dum corpo etérico de trama sutil. 
Naquela nova morada será acelerado o 
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seu desenvolvimento espiritual, seus júbi- 
los ultrapassaráo seus sonhos mais arro- 
jados, divertir-se-a em prazeres, ocupagöes 
e passatempos, cuja descrigäo causaria 
vertigens a nossa imaginagäo. 


Ruper! Swimerton. 


Perspectivas de Ultra-Tumba 


\ Revue Spirile — 


ERAS tu, leitor amigo, um dos 


que a questao da outra vida 

não- seduz por implicar ela 

idéia de morte da qual, como 
a imensa maioria de teus semelhantes, te 
arredas o mais possível? Mesmo em oca- 
sides fúnebres quando ela se impõe, ge- 
ralmente encontras uma porta pela qual 
consegues escapar à sua opressão. Porém, 
se o acaso te colocasse em presença de um 
ocultista, talvez consentirias, caso a con- 
versação não se prolongasse em demasia, 
ouvi-lo discorrer, ao menos por mera 
curiosidade sôbre a vida no outro mun- 
do. Qualquer que seja tua indiferença, ês- 
te assunto te interessa diretamente. To- 
dos os dias desaparecem pessoas dêste 
mundo, parentes, amigos, vizinhos, que 
sempre vias circular nas ruas ou encon- 
travas em passeios, e alguns dos. quais, de 
tua idade, te advertem que não tardarás 
a seguí- los a0 lugar onde pobres e ricos 
sempre encontram alojamento seguro. Lá, 
depressa seus corpos se tornam irreco- 
nhecíveis. Será isso tudo o que deles res- 
ta? Os materialistas o afirmam. Essa pers- 
pectiva de extinção produz arrepios, mes- 
mo que a vida te fosse um fardo. Feliz- 
mente, solicitado por preocupações me- 
nos higubres, reconquistas o teu equili- 
brio, após o acesso de vertigem. A Igre- 
ja te certifica a sobrevivência da alma, 
mas os mortos nao voltam — para dar 
suas noticias, e ésse mutismo produz cep- 
ticismo. Mas... e se Os mortos tivessem 
melos, ainda que invisiveis, de comuni- 
nicar com os vivos, tornando-se reconhe- 
civeis por particularidades que constituem 
prova de identidade ? Este conceito se ro- 
bustece cada vez mais, com o assentimen- 
to“de "grandes sábios; esta maravilha já é, 
hoje, uma realidade bem verossimil. Não 


Por- Alfredo Bénézech fa 
A AAA DDD. 


me aventuro demasiadamente, entretendo- 
por alguns instantes, com as surprésas 
que nos estáo reservadas, quando deixar- 
mos éste vale de lágrimas, onde muitos 
julgam cumprir-se o destino humano sem 
probabilidade de prolongamento. 
Proponho-te, pois, uma pequena ex- 
cursão ao Além, sob os auspícios do Es- 
pirito Julia que fez revelações a W. E. 
Stead, nome éste que talvez não te seja 
desconhecido, porque se trata dum publi- 
cista inglês, morto no naufrágio do Tita- 
nic, tão notável pelo caráter como pelo 


. talento, e, ademais, médium de escrita au- 


tomática, de sorte que nos fornece, em 
livro sensacional, mensagens que êle mes- 

. . o “A . / 
mo recebeu. A Livraria de Ciéncias Psi- 
quicas traduziu-o em 1911; náo é, pois, 
publicação recente. Proveitosa é a leitura 
de obras antigas, cujas novidades são, às 

o 


vezes, atraentes, porque o excelente ja- 
mais envelhece. Nunca te aconteceu, re- 
lendo certos volumes, neles descobrir 


idéias ou formas cuja originalidade nào 
saboreaste antes? Torna-se cousa quasi 
inédita. 

Stead, desde o prefácio, te o 
rá a impressio dum homem radicalmente 
honesto. «Quanto aos que zombam da 
possibilidade de tal fenómeno — dizia éle, 
eu simplesmente lhes pedirei que afastem 
sua teoria de fraude intencional, quanto 
ao médium, pelo facto de terem sido es- 
tas mensagens, escritas pela minha mão 
direita, sem que presente estivesse qual- 
quer outra pessoa. Todo aquele que co- 
nhece a prevenção existente contra o as- 
sunto, compreenderá que nenhum interês- 
se pessoal tenho para me prevalecer do 
nome tão impopular e ridicularizado de 
crente na realidade de tais comunicações. 
De diversas maneiras coopero nesses fac- 


Revista Internacional do Espiritismo 


tos, ao mesmo tempo privadas e públicas, 
com esta grave desvantagem : sei de so- 
bejo que ۵ conteúdo déste prefácio me 
causará durante anos, aborrecimentos e 
desacreditará tudo o que eu venha a fa- 
zer e dizer. Sem düvida, isto é uma infe- 
licidade...» Sim, mas a infelicidade sobre- 
tudo está com os cegos, voluntários ou 
náo, que, por temor à crítica, se privam 
da vantagem de abragar a verdade de es- 
plendido "teres Quando encontramos um 
homem que no caminho do progresso nao 
é retido por considerações mesquinhas, 


saudemo- lo respeitosamente, porque a co- . 


ragem é uma virtude rara. + 

Como sabia Stead que essas mensa- 
gens vinham do Além, e näo das profun- 
dezas do subconciente tão notável: pelos 
prodígios da memória latente da trans- 
missão do pensamento, da telepatia e das 
* pessoas segundas? Como se abusa do sub- 
conciente para não cair no Espiritismo ! 
Atribuem- lhe, contra toda verossimilhan- 
ça, uma ciência e mesmo um poder ili- 
mitado, pois que o julgam capaz de pro- 
duzir, nos casos de materialização, séres 
dotados de todos os atributos da pessoa: 
respiração, pensamento, vontade, palavra, 
memória, caracteres físicos que essencial- 
mente o distinguem do médium. 

Escutemos O depoimento de W. 
Stead: Nao é necessário que eu entre em 
detalhes circunstanciados para mostrar_a 
evidência que me conduziu à conclusão 
de serem realmente eds Cartas de Julia 
o que pretendem ser, as comunicações do 
espírito desincarnado de alguém que foi 
“minha amiga durante sua vida terrestre, 
mas cuja amizade se tornou mais estreita 
e real depois que me foi arrebatada, hã 
seis anos...» Quando o jornalista Stead, 
que não era homem vulgar, foi, pela pri- 
meira vez, irressistivelmente impelido a 
| escrever, sob impulso duma fôrça desco- 
nhecida, que lhe fazia exprimir idéias que 
| não eram suas, sua surpresa foi grande; 
| a rigor, era admissível a intervenção do 
| subconciente. Mas que pensar do caso em 
| que a escrita automática, sempre assina- 
| da por Julia, traçava o apelido afetuoso 
| que, em seu leito de morte, ela havia da- 
| do a uma de suas amigas, Helena, deta- 
| lhe éste completamente ignorado por 


| nuciosa dum incidente que remontava ao 
de 1885 e que êle igualmente ignora- 
va. Em outras ocasiões, proferiu nomes, 
| prenomes e sobrenomes de pessoas do lu- 
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gar em que nascera Julia ou traços ca- 
raterísticos tão fortemente acusados de 
modo a torná-la reconhecível sem a me- 
nor hesitação, ou ainda testemunhos de 
simpatia por pessoas a que o médium 
não se interessava. 

“A essas provas de identidade, pelo 
menos bem surpreendentes, juntavam-se 
fenômenos de clarividência que vinham 
apoiar as mensagens automáticas. Os «vi- 
dentes possuem um sexto sentido graças 
ao qual discernem, no mundo invisível, 
realidades ordinariamente desapercebidas. 
Stead esteve em relação com alguns dês- 
ses indivíduos excepcionais. Um déles, que 
absolutamente nada sabia de Julia, des- 
creveu-a colocada de pé junto a Stead, 
enquanto êle escrevia; outro vidente re- 
tirou de um pacote de vinte retratos o 
de Julia, que nenhum sinal particular a- 
presentava e identificou-o como repre- 
sentando a senhora em questão; outro ain- 
da descreveu factos cuja veracidade Stead 
cóntestara, mas que foram em seguida 
certificados por pessoas bem informadas ; 
por diversas vezes, Julia predisse aconte- 
cimentos que se verificaram depois e que 
todos julgavam irrealizaveis; enfim, de 
acórdo com certas combinações, ela se 
manifestou a videntes muito distanciados 
de Stead. 

Quando se foi testemunha de fenö- 
menos tão extraordinários, está-se, assim 
o parece, desculpado ‘por ter aderido a 
hipótese de personalidades ocultas que do- 
tadas de um organismo sútil, tem pode- 
res que ultrapassam 4s capacidades do 
nosso cérebro material. Esse subconciente 
que, pela escrita automätica revela 
cousas de que jamais se ouviu falar, longe 
de estar fundado söbre a cl nc, nem 
ao menos repousa söbre a mais forte pro- 
babilidade, porque invariavelmente ésses 
factos se apresentam em conexao com per- 
sonalidades distintas do médium. Supomos 
a existencia destas pela constatagäo de te- 
nómenos dificilmente explicaveis sem elas. 
Nada sabemos de sua natureza; possuí- 
mos melhores informações sôbre a cons- 
tituição do nosso espírito? E tem o fisio- 
logista, o mais aferrado ao materialismo, 
certeza absoluta de não existir a alma in-' 
dependentemente do cérebro, seu instru- 
mento? Sabe êle se não ha em nós e fora 
de nós, sêres sutis dotados de inteligência 
e vontade, inacessíveis ao escalpélo do 
anatomista? E, na dúvida, não seria ra- 
zoável tomar a sério os factos supranor- 


» 


Mis 


mais que pleiteiam em favor do Espiritis- 
mo? Não é, pois, surpreendente que as 
mensagens de Julia tenham impressionado 
a Stead a ponto de lhe parecerem veri- 
dicas.. Todavia sua perfeita adaptação à 
realidade só será completa quando, de 
posse de grande número de documentos 
emanados duma multidão de médiuns, em 
diversas línguas, sem que entre êles haja 
comunicações, se puder, pela semelhança 
dos resultados, deduzir a unidade de ori- 
gem. Já se chegou, pela comparação de 


mensagens, a conclusões seriamente moti- 1 


vadas, e vamos, dirigidos por Julia, aven- 
turar-nos nessa regiáo de ultra-tumba, que 
solicita a rd: dos mais indiferentes. 

- Eis-nos junto ao leito dum enférmo 
ternamente amado. Nenhuma esperanga 
de restabelecimento; todos os sinais de um 
fim iminente; em seguida, o estertor, O 
suor gelado, o afrouxamento do pulso, os 
últimos movimentos de um mecanismo 
gasto; por fim, a queda no desconhecido. 
Os parentes estão consternados, ansiosos, 


como que numa casa sacudida por ciclo-. 


ne, a alma transtornada e devastada. O 
mundo, visto através-do desespêro, mu- 
dou completamente de aspecto. Todos es- 
tão interditos, atônitos sôbre as ruinas 
dum passado cujas misérias foram esque- 
cidas, porque a miséria última a todas ul- 
trapassa. Ele não mais respira, está mor- 
to! Ouvem-se gritos, chora-se, ninguém 
mais se pertence. Que seremos nós sem 
êle? No momento em que a angústia a 
todos avassala, o desincarnado, desemba- 
raçado do corpo que foi causa de crueis 
sofrimentos, experimenta imenso alívio. 
Ainda não reconhece o seu novo es- 
tado. Éle está perturbado. Será preciso 
mais ou menos tempo para se reconhecer; 
isso depende de seu grau de preparação. 
Mas grande é o seu espanto por encon- 
trar-se em pé junto ao corpo que perce- 
be imóvel. Ele não compreende a razão 
da dór dos seus; sente vontade de rir, tão 
. singular é o contraste entre o bem.estar 
que sente e a angüstia que ocasiona. Fle 
deseja falar; impossível. Uma vez de pos- 
se de si mesmo, é acolhido por um ha- 
bitante do mundo invisível, seu guia, acom- 
panhado de caros desaparecidos que o 
precederam no Além. Lá, estão éles reves- 
tidos de seus corpos espirituais, radiantes 
de juventude e de beleza, reconheciveis, 
ainda que diferentes, com o poder, por- 
que seu pensamento é creador, de tomar, 
para melhor provar sua identidade, a for- 


“dam no nosso mundo baixo. 


"graças a virtudes ocuitas, 
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ma sob a qual foram conhecidos na terra. 
Guiado por seu anjo de guarda, êle 


“parte para novas regiões. O lugar a que 


se dirige, é povoado de Espíritos. E' uma 
existência livre de tormentos que abun- 
Não ha ne- 
cessidade de dormir para repousar, nem 
de se preocupar com a nutrição e do res. 
to. Ele depara com pessoas com as quais 
estivera, outrora, relacionado. Contudo, 
conserva-se a sua mentalidade, memória e 
sua vontade, sem solução de continuida- 
de. Mas como se transformam as opiniões 


‘do desincarnado! Na sociedade a que a- 


gora pertence, a alma aparece tal qual é, 


“despida da máscara com que se cobria. 


Os individuos são apreciados segundo suas 


. intenções, e alguns impulsivos, condenados 


penas infamantes, pelos nossos tribu- 
nais, se encontram em melhores condições, 
do que os hi- 
pócritas cujo mérito não passava de fa- 
chada. Então se realizará a palavra de 
Jesus: «Os primeiros serão os últimos, e 
os últimos, os primeiros», 


Dêste ponto de vista, as grandezas 
da terra parecem uma mesquinharia que 
torna ridícula a nossa soberba. Todos os 
bens de que nos órgulhamos, dinheiro, 
posição social, honras, tornam-se insigni- 
ficantes. O que de melhor há no nosso 
plano é inferior ao que de menos elevado 
há no outro mundo, de sorte que os mi- 
lionários incensados pelos adoradores do 
bezerro de ouro, não passam de pobres 
diabos, se mau uso fizeram de suas facul- 


` dades, 


Lá, a virtude dominante é o amor 
que consiste em desejar aos outros, es- 
quecendo-se de si mesmo, aquilo a que se 
dá maior apreço. Pelo amor, nos aproxi- 
mamos de Deus, e dele nos afastamos pe- 


„lo ódio que envenena e desfigura a nossa 


vida, tornando-a um verdadeiro inferno. 


Para os desincarnados, somos Espi- 
ritos obscuros, engaiolados no corpo co- 
mo numa prisão. O mau tem a impressão 
de estar abandonado num lugar onde o 
persegue a horrível obsessão de seus de- 
litos, com recordação tornada mais clara 
e viva. Em geral, nenhum desejo experi- 
mentam de voitar ao nosso 


tanto gostam de rodear as pessoas que 
estremeciam. Surpreende-os o 
transitório das cousas terrestres. Desco- 
brem na pobreza e sofrimento uma utili- 


mundo, por-- 
que isso seria renunciar aos gozos; entre: 


caráter 
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dade moral que lhes confere o prémio da 
bengäo de Deus. 

Rodeiam-nos Espíritos bons e maus. 
Misturados à nossa vida, êles nos influen- 
ciam, sem o sabermos; a carne, semelhan- 
te a antolhos, nos impede enxergä-los. 
Imenso é o seu desejo de - instrução. O 
espaço e o tempo já não são os mesmos. 
Movem-se com tal rapidez que ao pensa. 
rem em determinado lugar, lá se encon- 
tram. Experimentam enebriante sensação 
de liberdade e de poder, em atmosfera 
amena, deliciosamente perfumado, o todo 
saturado de paz, de amor, de alegria e do 
esquecimento da vida passada, no seio do 
insondável mistério da estensão ilimitada 
do universo. São horizontes que fogem 


sempre, com a surpréga de maravilhas, 


sem cessar renovadas. 

Não são anjos nem santos; ainda 
são imperfeitos e entreveem alturas a atin- 
gir nas profundezas do amor infinito. En- 
contram-se com sua individualidade, como 


num sanatório espiritual, para curar seus 


defeitos. 

O valor dum espírito é determinado 
pelos sentimentos que o animam. As ques- 
tões de Igreja não entram em considera- 
ção. As barreiras erguidas pelas seitas 
para encurralar os homens nos dois cam- 
pos eternamente separados, de malditos e 
de eleitos, só existem na imaginação de 
fanáticos. À religião que salva, é a que 
domina o sentimento da fraternidade uni- 
versal, a necessidade de comunicar com 
todas as pessoas sinceras, quaisquer que 
sejam sua raça, nacionalidade ou culto. 
Organizam néste mundo sua vida futura 
para continuar do ponto em que pararam. 

Nas sessões mediúnicas, aos Espiri- 
tos não assiste o direito de responder a 
todas perguntas, porque lhes é prescrito 
respeitar a iniciativa individual. Por outro 
lado, seus conhecimentos, são bem limi- 
tados, 
Ha entre éles como no nosso plano ter- 
restre, diversidade de aptidões, donde re- 
sulta divergências de opiniões, Consideram 
a matéria como uma ficção da inteligên- 
cia que se desvanece com o corpo; só o 
espírito tem realidade. 

‚No Além, não se leva vida pura- 
mente contemplativa. Cada-qual tem suas 


«sados por fenómenos 


posto que superiores aos nossos. 
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ocupagöes. Eis porque muitas vezes, quan- 
do estamos em sessão, fortemente interes» 
fisicos ou  intelec- 
tuais os Espíritos nos deixam bruscamen- 
te, chamados a outros lugares, segundo 
afirmam. 


. Tais são as indicações esparsas nas 
mensagens de Julia. Talvez nos surpreen- 
damos por aí n&o encontrarmos revela- 
ção alguma de cousas estranhas aos nos- 
sos atuais meios de conhecimento. Pode- 
ria ser de outro modo? Não mais pos- 
suiremos, quando desincarnados, os sen- 
tidos que resultam da constituição de 
nossos corpos, e contudo, experimentare- 


- mos impressões várias de que impossivel 


nos é fazer a menor idéia, porque nos 
faltam as faculdades necessária. Sem sair 
do nosso mundo, falemos a uma criança 
das maravilhas da eletricidade. Apenas 
por um instante conseguiremos fixar sua 


“atenção. Esses factos ultrapassam o qua- 


dro em que se move sua inteligência, 
até o dia em que esta, após laboriosa 
preparação, se torna capaz de compreen- 
der. Tomemos um dos membros mais emi- 
nentes da nossa Academia de Ciências, a 
certos respeitos, êle é uma criança, com- 
parado a um habitante do além, ainda 
que goze de enorme prestígio neste pla- 
no inferior. Éle nos confessará humilde- 
mente que nada sabe, a despeito de seus 
diplomas, e sua notoriedade. Essa confis- 
são de ignorância, raramente encontrada 


nos lábios «de um iletrado, é a marca do 


homem genial. . 


Quäo melhor seria 4 humanidade se 
ela tivesse viva persuagáo do além!... 
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As Igrejas perdem muito de sua in- 
fluéncia, provavelmente porque seu ensino 
näo se adapta as legitimas aspiragöes dos 
tempos modernos, A necessidade dum re- 
novamento nas idéias, cóndição indispen- 
sável de uma reforma de costumes, faz- 
se sentir. imperiosamente e o Espiritismo, 
pela demonstração experimental da so- 
brevivência trará inestimável contribuição 
à construção do novo edifício. Hã nas 
perspectivas de ultra-tumba, todos os ger- 
mes da renovação social. 


«Seria extremamente imprudente negar a realidade de um grande nú- 
mero de fenômenos psíquicos, pois as provas são esmagadoras». 
(DR. SCOTT LIDGETT — Intérprete das «Igrejas Livres Evangélicas»). 
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«Nascer, viver, morrer, renascer ainda, tantas vezes quantas forem necessárias, 
para que a nossa evolução se elabore e o nosso aperfeiçoamento moral se 


complete». (KARDEC). 


— «Ninguém entrará no reino dos céus, sem nascer de novo». ( foão, III— 3). 


— «Uma lei primordial e absoluta rege a creagáo : 


a lei do progresso. Tudo se 


eleva ao infinito, e os êrros são quédas». (Flamarion). 
— «O berço tem seu ontem e a tumba, o seu amanhã». (Vitor Hugo). 


terra é um dos MES 

regeneradores, onde o es- 

pírito se educa para subir 

as escadarias gradalivas 
do aperfeiçoamento: «Sêde perfeitos 
como o vosso Pai que está nos céus». 
Mateus, ۷-۰ 

A própria vida lerrestre é uma 
prova insofismável de que a luta con- 
tinuará extra terrena, sem estaciona- 
mentos elernos em céus ou infernos: 
— «Um mundo cuja lei é uma cruel e 
perpétua luta pela existência, na qual 
só os brutais, os velhacos, os Inex- 
crupulosos triunfam; luta por toda a 
parte: de homens contra homens, tribu 
conira tribu, império contra império, 
espécie conira espécie», o. que levou 
Henry Adams a dizer: um quadro de 
döres, allicáo e morte; péste e fome, 
inundações, sécas, nevadas, calástro- 
fes por toda a parte e por toda a 
parte acidenies. A viriude gera o vi- 
cio e o vicio se perpetua. Felicidade 
sem sentido, egoísmo sem lucro, mi- 
séria sem causa, horrores indefiniveis 
e a morie como recompensa equali- 
lária de todos». 

Rousseau sintefisou tudo isso 
guando afirmou gue nésie mundo há 
uma tendência natural para «oprimir 
o bem e exaltar o mal». 

No Evangelho segundo João, lll- 
1 a 24, vemos jesus insiruindo Nico- 
demos acerca de um novo nascimen- 
to, ou seja sôbre a reencarnação : 
«Na verdade, na verdade te digo gue 
aguele cue não renascer de novo, não 
pode ver o reino de Deus». E diante 
da admiração de Nicodemos, Jesus 
continua: «Na verdade, na verdade te 
digo que aguele que não nascer da 
água e do Espírito, não pode entrar 
no reino de Deus». E como mostran- 


db gue a palavra «água» re sig- 
nifica «carne», Jesus repele: «O que 
é nascido da carne é carne, e o que 
é nascido do Espírito é espirito. Näo 
te maravilhes de te ter dito: Necessário 
te é nascer de novo». Seria © mesmo 
que Jesus dissesse: Quem näo nascer 
da carne e do espirito, näo pode ver 
o reino de Deus. Essas passagens säo 
claras demais para que exegetas me- 
nos escrupulosos procurem delurpar 
a verdade. 

E quanto ao esquecimento gue 
temos de nossas reencarnacöes ante- 
riores, durante o novo nascimento, € 
que recuperamos a memória quando 
livre está o espírito da matéria (cor- 
po), é ainda Jesus que nos esclarece, 
dizendo: — «O vento assopra onde 
quer, e ouves a sua voz; assim é lo- 
do aquele que é nascido do Espírito», 


-isto é, que se reencarna. (Mesmo ca- 


pitulo, versículo, 8). 

A reencarnação é necessária 
porgue através dela vat o homem a- 
prendendo, progredindo, evoluindo em 
sua marcha ascensional, impossivel de 
se realizar numa única vida, mormen- 
te para aqueles que morrem prema- 
turamente. 

Assim como os fruto não ama- 
durecem todos ao mesmo tempo, o 


. aperfeiçoamento se completará em su- 


cessivas encarnações, através do 
tempo e do espaço. 

Para o espírito não existe o fa- 
tor tempo, porque êle é eterno; nós 
temos necessidade de calendários pa- 
ra as nossas atividades socials; O es- 
pírito não tem idade. 

A finalidade da reencarnação é 
esclarecida pelo próprio Jesus, no 
mesmo capítulo anteriormente citado, 
versículo —15:--«Para que todo ague- 
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le que néle cré nao pereca, mas te- 
nha a vida eterna». A vida sendo eter- 
na, as reencarnações são apenas eta- 
pas diversas, constituindo todas, a vi- 
da do próprio espírito. 

A reencarnação. é, pois, o meio 
de que se serve o Creador; para ofe- 
recer ao homem as oportunidades de 
reparar o mal cometido, descontar as 
suas faltas, aprender com seu pró- 
prio esfórco, realizar o progresso de 
suas faculdades intelectuais, paulati- 
-namente, porém, evolutivamente. 

Este princípio reencarnacionista 
é compativel com a justica de Deus, 
cujo Filho prometeu a cada um, a re- 
compensa de suas obras. 

b A morte, como é julgada por 
| muitos, não existe. O próprio corpo 


nao morre e sim. se transforma em: 
outros corpos, na sua decomposição.. 


A única morte reconhecida por Jesus, 
é a morte espiritual: aqueles que tém 
os olhos da alma fechados ás coisas 
espirituais Estes, espiritualmente, sao 
os mortos de gue nos fala o Evan- 
gelho. 

A creacäo da alma na ocasiäo da 
concepção de um novo sêr, alem de 
ser um grande disparafe, farıa de Deus 
um ser injusto, pois gue mérito teria 
um espirito que apenas animou um 
corpo por poucos dias ou meses a- 
penas, e.sem nenhum conhecimento 
do mundo, onde esteve, sem gue a 
sua virtude fosse posta á prova, e ir 


depois gosar eternamente no paraiso: 


celeste, após o seu desencarne pre- 
coce ? 

Responderáo os católicos: Se 
essa crianca foi batisada, ela Irá, ao 
۱۰ morrer, para o céu. E nós tornare- 

mos: 


Deus? Ficará a alma sujeita a ritos 


humanos que obrigarão Deus a rece-: 


bé-la em seu seio ? Poderá o homem 
ter interferência no que só a Deus 
| pertence? Nesses. casos estaria de- 
| creiada a falência da autoridade di- 
vina... 
O batismo não lem o sentido 
| místico que os católicos querem im- 
pingir. A prégacáo de João Batista 
precedeu o batismo de Jesus. E Jesus 
sé foi batisado por joão Batista, aos 
130 anos. Nessa ocasião teve lugar a 
| «iniciação» de Jesus, fanto assim que 


. firmado em Mateus, Xl—14- 15, 


Enláo o destino da alma näo 
depende de seus atos e das leis de’ 


ape. 


após esse ritual, o Mestre principiou 
a sua missão. 

Quando, pois, lemos nos Evan- 
gelhos: »ide, batizai a toda a gente, 
prégai o Evangelho e curai os eniér- 
mos, ésse «balismo» em nome do Pai, 
significa iniciacáo dos conhecimentos 
da Doutrina Christa ensinada por Deus 
aos homens, por inlermédio de seu 
Filho Unigénito. 

Passagens, como a matanca dos 
inocentes, sem a lei da reencarnacäo, 
ação e reação; causa e efeito; chó- 
gue e retorno, nos dariam de Deus 
uma nocáo bárbara, contraditória e 
incompreensivel. 

Em Mateus, XVII—12-13, encon- 
tramos mais esta afirmação de Jesus 
reforcando a ideia da reencarnacäo : 
«Declaro-vos, porém, que Elias já veiu, 
e näo o conheceram, antes fizeram- 
lhe tudo quanto guiséram ; assim tam- 
bem o Filho do homem hä de pade- 
cer ás suas mäos. Entáo os discipu- 
los entenderam que lhes falara a res- 
peito de João Batista», o que € con- 
refe- 
rindo-se a Joáo Batista: «e se que- 
reís dar crédito, é éste o Elias que 
há de vir. Quem tem ouvidos para 
ouvir, OUCA.» 

A teoria da reencarnação é ve- 
lha como o mundo. As religiões mais 
antigas tinham-na como principio bá- 
sico. Os proprios contemporäneos de 
Jesus, acreditavam na reencarnação, 
tanto que supunham que Jesus fosse 
um dos antigos profétas resuscitado : 
Lucas, IX—19. 

Contudo, poderia surgir um novo 
saduceu para apontar a questáo dos 
parentescos, pois pela atinidade, mul- 
tos espíritos amigos e parentes, tor- 
nam ao seio da mesma família, em 
futuras reencarnações, para comple- 
tar sua missão. Assim um espírito de 
um nosso tio morio há tempos, po- 
derá vir animar o corpo de um de 
nossos filhos. E Jesus mais uma vez 
não deixa parar nenhuma dúvida só- 
bre tal fato: Mateus. XXI—24 a 33; 
«Errais, não conhecendo as Escritu- 
ras, nem o poder de Deus; porque na 
ressurreição nem casam nem se dão 
em casamento ; mas serão como os 
anos de Deus no céu. Deus não é 
Deus dos mortos, mas dos vivos.» 

Vimos, pois, com toda a clare- 
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za possível, que os espíritos além de 
não lerem idades, não têm sexo e 
nem parentesco algum, uma vez de- 
sencarnado. A ressurreição de que 
nos fala Jesus, é o término de uma 
das existências materiais, quando o 
espírito retorna à sua vida primitiva, 
pois ressurreição dos corpos como 
pretendem alguns, é absurda: O cor- 
po separado do espírito se transfor- 
ma em outros corpos que por sua vez 
alimentarão sêres viventes, mesmo os 
vegetais. 

No plano espiritual seremos to- 
dos irmãos, filhos do mesmo Pai, to- 
dos seguindo o mesmo ideal do aper- 
feicoamento e do progresso. 

A passagem do Evangelho aci- 
ma citada, se refere a uma pergunta 
que fizeram a Jesus, sôbre uma mu- 


lher que foi casada 7 vezes, e na res~ . « 


surreição, quando o seu espírilo se 
libertasse por sua vez da matéria, 
qual dentre os 7 seria considerado seu 
marido. E a resposta de Jesus foi sim- 
ples, logica e decisiva, não deixando 
margem para dúvidas. 

Crisiovam Camargo, em seu li- 
vro «O Subconciente», escreve : 

«O mundo é uma imensa escola 
e a vida, uma interminável lição. Não 
é natural que toda a nossa aprendi- 
zagem das leis eternas, toda a nossa 
evolução se processe, inteira, dentro 
do prazo curlissimo de quarenta, ses- 
senta ou oilenta anos. Sem falarmos 
‘nos gue morrem cedo, nos que mor- 
rem com alguns minutos de vida e não 
têm tempo de aprender, que nada sa- 
beriam se a escola das verdades e- 
ternas se encerrasse dentro do äm- 
bito estreitisssmo da vida no planeta. 

«Não, guando chegamos à vida, 
quando nascemos, vimos de dezenas, 
de centenas de vidas anteriores, nês- 
te mesmo ou em ouiros planeias e 
continuaremos, depois, em dezenas, 
em centenas, em milhares de vidas, 
nesie ou em outros planetas, desdo- 
brando-se cada uma dessas— que to- 
das se fundem em uma só--a eterni- 
dade, de acôrdo com os preparativos 
feitos e as direções tomadas na vida 
imediatamente anterior». 

. Esse mesmo autor transcreve um 
trecho do 3.0 volume de Filosofia, 
parte destinada á psicologia, 8.a edi- 
ção, tomo Il, pag. 364, do venerando 


‘metempsicése ou 
das almas, 
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cardeal Mercier, referente 4 reencar- 
nacäo, e cuja traducáo, data venia, 
fazemos : — 


«Do ponto de vista puramente 
racionál, é entéo demonstrável que a 
prova moral do homem terá, cedo ou 
tarde, um termo; parece-nos nada di- 
fícil de demonstrar que este termo 
(fim), devia necessariamente coincidir 
com o último momento da vida atual, 
e que toda a prolongacáo de prova 
além do tümulo seja impossível... 
Sob o nome de reencarnação, de 
de transmigracáo 
pode-se entender coisas 
muíto diferentes; seja uma série de 
existéncias sob a dupla condicáo de 
gue a alma conserve a conciéncia de 
sua personalidade e gue ha para a 
série das migrações um termo final... 
Quanto á primeira hipótese, 
vemos sinão gue a razão, deixada a 
ela só, declara-a impossível, nem 
mesmo certamente falsa». 

Assim vemos que a opinião do 
ilustre príncipe da igreja católica, não 
condena a reencarnação, não a con- 
sidera impossível ou mesıno absurda, 
o que nos faz lembrar de Paulo quan- 
do diz: vejo o«melhor, aprovo-o ; mas 
sigo O ۰ 

Aproveitemos as inspiradas pa- 
lavras do sr. Cristovam Camargo, 
transcrevendo mais alguns trechos, 
para que lodos os que nos lêm, pos- 
sam aproveitar também tão úleis e 
sábias considerações ;— 

«Novas perspeclivas abre a re- 
encarnação ante nossos olhos fatiga- 
dos, dando-nos as razões das apa- 
rentes injustiças desta vida. A desi- 


gualdade verificada na sorte dos ho-. 


mens, nela encontra a única explica- 


ção aceitável. 


«Esse desnivelamento de situa- 
ções entre os habitantes da terra, que 
enlibia os corações, faz desconfiar de 
uma justiça superior, levando muitas 
vezes ao desespêro, á blasfêmia e ao 
ódio á divindade, aparece então co- 
mo conseguência natural—se, nem 


sempre, de nossas ações no presente | 


transcurso de tempo, como corolários 
de atos mais ou menos merilórios ou 
censuráveis das diversas criaturas, em 


‘existéncias anteriores. 


«Não há varias vidas, passadas 


nós não” 
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na terra, no céu, neste ou naquele 
planeta. A vida é uma só,—a vida e- 
terna, —e ésses marcos divisórios que 
estabelecemos, dos quais o mais im- 
portante, talvez o único para nos, se- 
ja o túmulo, só por um velho precon- 
ceilo arraigado secciona o panora- 
ma ininterrupto da eternidade em dois 
ou mais períodos, que consideramos 
diferentes e autónomos. Aquele que, 
de uma esfera á parte, pudesse con- 
templar a seus pés o desenrolar das 
existéncias mos espacos siderais, a- 
preenderia a vida, desde as vibra- 
ções apagadas e recónditas dos mi- 
nerais, á refulgéncia dos santos, co- 
mo o desdobrar harmónico do plano 
dívino, sem soluções de continuidade, 
hiatos ou mudancas. 


As provas .experimentais da 
sobrevivência 


Pertencem os seguintes relatos ao 

o / A A 
arquivo do célebre astronómo trancés, Ca- 
milo Flammarion, que os precedeu do 
seguinte comentario : 

«Parece-me que as manitestações pós- 

; P 

tumas aquí publicadas ( Revue Spirite), me- 
ses seguidos, nada deixam a desejar, do 
ponto de vista da certeza científica. O 
estudo histórico dos testemunhos, como 
as observagöes atuais, nos mostra que to- 


dos os homerts que quiseram aprofundar, 


êsses testemunhos, chegaram à convicção 
de sua autenticidade». 


de ما‎ 4 
pd 


«Trata-se de uma jovém, morta um 
ano antes. Esta manifestação foi relatada 
pelo sr. Giuseppe Cavagnaro, sob jura- 
mento. O narrador, bem como outros lo- 
catários do prédio, viu-a atravessar os 
quartos, observações feitas a sangue frio, 
que parecem não dar lugar à hipótese 
alucinatória. 

Eis a canta: 

«Contava eu dezoito anos, e estuda- 
va em Genova, onde morava com meu 
pai. Certa manhã, pelas sete horas, quan- 
do eu manuseava um compêndio .grego, 
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«Viveremos sempre, atravessare- 
mos oulras numerosissimas vidas, pro- 
grediremos sem cessar, e a inluicáo 
e o simples-bom senso nos afiançam 
que lodos, sem excecáo, seremos um 
dia inteiramente felizes». 

Parodiando A. Comte que disse: 
«Toda a sucessáo dos homens, duran- 
te a longa seguéncia dos séculos, de- 
ve ser considerada como um só ho- 
mem, que subsiste sempre, e que con- 
tinuadamente aprende», dizemos nós: 
Toda a sucessäo de vidas durante a 
longa sequência das reencarnações, 
deve ser considerada como uma só 


vida, que subsiste sempre, e que con- 


linuadamenle aprende e evolúe. 


Prof. Adauto de Oliveira Serra. 


ouví um ruído, como se alguém houves- 
se aberto uma porta ; olhei e vi chegar 
da cozinha, uma jovém, aparentando qa 
zoito anos, em trages menores, de car- 
nagäo branca, alta, béla, cabelos longos, 
castanhos e anelados. Ela passou diante 
de mim fixando-me, quasi sorridente, de- 
pois entrou no quarto de meu pai cuja 
porta abriu e feichou ruidosamente. Fi- 
quei perplexo, e pensei: «Quero saber 
quem é e porque veio aquí». 

«Dez minutos depois, meu pai saiu 
do mesmo quarto e, como de costume, 
éle foi 2 cozinha para fazer suas ablu- 
ções; corri imediatamente ao quarto de 
que acabava de saír... mas ai não en- 
contrei pessoa alguma. Olhei por toda 
parte, debaixo do armário, onde, aliás, 
ninguém poderia esconder-se, debaixo do 
leito, muito baixo, onde nem uma crian- 
ça poderia ocultar-se; abri as gavetas! 
Procurei detrás das cadeiras e em todos 
os cantos; em uma palavra, tudo foi por 
mim devassado. A moça não poderia fu- 
gir pela janela, porque habitavamos um 
quarto andar, sôbre rua isolada. 

Voltando meu pai ao quarto, con- 
tei-lhe tudo. Corremos à escada para re- 
vistá-la cuidadosamente e nada pudemos 
descobrir. Meu pai deu volta à chave da 
porta da rua que ainda estava fechada ; 
ninguém entrara nem saíra, assegurou- nos 


TMe 


o porteiro. Fomos a casa do vizinho de- 
fronte, o advogado Manzini, a quem con- 
támos o sucedido. Grande foi a nossa sur- 
présa ao perceber que o nosso relato 0 
o abalara, reconhecendo pela discrição que 
eu lhe fizera, certa jovem de 18 de anos, 
morta um ano antes no mesmo quarto aon- 
de a vi entrar. Êle acrescentou não ter 
sido eu o único a vê-la, e que uma fa- 
mília inteira, que antes de nós habitava 
a casa, foi obrigada a abandonar ésse apar- 
tamento devido a essas aparições que ater- 
rorizavam os que as observavam». 


* kxk 


A Condessa Amélia Carandini es- 
creveu o seguinte: 

«Lendo-vos, sente-se que as narra- 
ções análogas às que estudais merecem o 
vosso beneplácito, e parece-me meu dever 
transmitir-vos a seguinte, cuja autentici- 
dade garanto : di m 

«Certa noite, pelas nove horas, to- 
dos ainda estavam ativos na casa. Minha 
irmá, de dezesete anos de idade, ao pas- 
sar por certo corredor do apartamento, 
viu com estupefacäo, debaixo de um bi- 
co de gás aceso perto dela, de pé, uma 
jovem alta e bela, vestida à camponésa e 
que lhe era desconhecida. Presa de terror, 
escapou-lhe um grito e o fantasma desa- 
pareceu. O susto fé-la chorar de médo, e 
minha mãe repreendeu-a. Na manhã se- 
guinte, a cozinheira, moga de vinte e cin- 
co anos, foi procurar minha mãe, a quem 
contou que à noite, desde o momento em 
que se deitara, ouvira um sópro e senti- 
ra uma sorte de respiração no rosto, e 
que abrindo os olhos, viu de pé junto à 
cama, uma de suas amigas, de sua pro- 
víncia, moca bela e alta com vestuário à 
camponésa. 

Essa moga, disse a cozinheira, tinha 
má conduta, e muitos conselhos lhe dei, 
mas inúteis.» — Ela falecera no dia prece- 
dente.» 


۴ 
ale 
e 


Dois casos verificados 


The Progressive Thinker registrou, há 
duas décadas, os seguintes casos de clari- 
vidéncia : 

O sr. Punter, de Luton (Inglaterra), 
viajando, encontrou-se em Paigton. No 
hotel, servia-lhe o chá certo garçon por 
trás do qual Punter percebeu um espiri- 
to, o de homem de cerca-de 26 anos, bem 
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constituido, ombros largos, cabelos negros, 
e soldado. Ele interroga o servente, se O 
conhecia. Trava-se o diálogo: «Nao». — 
Contudo, o vosso amigo me diz que o 
levantastes, ferido, após a batalha, que o 
carregastes nas linhas, que, por fim, per- 
cebestes que estava morto. — «Náo com- 
preendo, senhor, o que quereis dizer». — 
«Usei de toda a franqueza. O morto me 
diz que tirastes.o seu relógio de seu bol- 
so que éste atualmente está, J, no vosso. 
Ele vos censura porque náo o enviastes 4 


-sua familia». O homem empalideceu, e 


confessou enfim: «Eu o confesso, é a ver- 
dade». : 

Numa reunião, Punter diz a alguém: 
«Ao vosso lado, vejo um oficial de mari- 
nha». Tal é a descrição que déle faz que 
o interlocutor reconhece um parente pró- 
ximo. «Mas, afirma éle jocosamente, o ofi- 
cial de quem falais está perfeitamente vi- 
vo. Recebemos suas notícias, ha engano 
de vossa parte». Dia seguinte Punter dei- 
xa a cidade. Na estacäo, a pessoa a quem 
comunicara a visäo, acorre alguns minu- 
tos antes da partida do trem, para dizer 
ao viajante: «Acabámos de receber um 
telegrama. O parente que todos julgavam 
perfeitamente são, o oficial cheio de vi- 
da, infelizmente, morreu atogado». Com- 
parando os tempos, constataram que O 
acidente se verificara, no outro extremo 
do mundo, duas horas antes da visão de 
Punter. 


nde 
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Quem tocou a campaínha ? 


A Historia de uma Enfermeira 


«The Two. Worlds» — Por Frank Speaight 


Estava eu a conversar com a enfer- 
meira que assistia minha irmä durante sua 
enfermidade, e ela relatou-me o seguinte: 

«Alguns anos aträs estava eu assistin- 
do uma senhora ás portas da morte, cujo 
marido mostrava-se tao amedrontado a 
ponto de recusar-se a entrar no quarto 
ocupado pela mulher. Constantemente a 
pobre enférma pedia sua presenca junto 
ao leito, mas os pedidos sempre foram 
recusados. Ele estava tao amedrontado — 
horrorizado é o termo — o quanto possi- 
vel. Finalmente persuadi-o a entrar. Du- 
rante alguns segundos conservou-se de pé 
ao lado da cama. A mulher ia dizer-lhe 
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algo de importante, mas antes de conse- 
guir murmurar a primeira palavra, éle 
gritou como um animal acossado pelo 
terror : «Nao o suporto, nao o posso su- 
portar», e fugiu do quarto como demen- 
tado. 

Após o desenlace da pobre criatura, 
cumpri os deveres que o cargo me im- 
punha e desci ao andar inferior. O ma- 
rido fugira: de casa, e eu fiquei sozinha. 
Procurei uma revista e dispunha-me a ler, 
quando ouvi o soar da campainha elétri- 
ca. Senti certo temor, pois estava só, mas 
levantei-me e abri a porta do aposento 
em que eu estava. A campainha deixou 
de tocar. Fechei a porta, supondo tratar- 
se de uma ilusdo, mas apenas sentada, a 
campainha ressoou. Voltei à porta, e a 
campainha emudeceu.. Quando fechei e 
voltei 2 cadeira, a campainha tornou a 
tocar. Nésse instante fui assaltada pelo mé: 
do, dirigi-me á porta da rua, ninguém! 
Náo havia ainda retornado ao meu ugar, 
quando mais uma vez ouvi a campainha 
vibrar. 

Rapidamente fui a casa do vizinho 


a quem relatei o ocorrido. Éste entrou- 


intrepidamente. Apenas fechada a porta, 
soou a campainha, «Venha», disse éle. 
«Vejamos qual o número do quarto re- 
gistrado no indicador colocado na cozi- 
nha!» Para lá nos dirigimos. «Santo Deus», 
esclamou êle assustado, «é o quarto da 
falecida». Naturalmente pensei que a en- 
férma não morrera, e estava pedindo so- 
cérro. Não obstante ser eu enfermeira, 
senti-me literalmente assombrada. Dirigi- 
mo-nos ao andar superior. Entramos no 
quarto. Tudo lá estava em ordem e rei- 
nava silêncio absoluto. Descobri o rosto. 
Realmente, a senhora estava morta. Sai- 
mos, nas pontas dos pés e voltamos ao 
aposento em que primeiro ouvi o toque. 

Apenas fechada a porta, a campai- 
nha recomecou a telintar. «Bem, isto € 
extraordinário», disse o vizinho; «mas 
vou acabar com isto». De um salto ga- 
| nhou a cozinha, empunhou seu canivete 
| e cortou os fios que ligavam o quarto à 
caixa registradora. Com um olhar de «ago- 
| ra quero ver», voltámos à sala. Mal a por- 
| ta caira no trinco, novamente a campai- 
nha vibrou. Corremos à cozinha e fixá- 
| mos o indicador, era o nümero corres- 
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pondente ao quarto em que jazia a fale- 
cida, nao obstante estarem cortados os fios. 

Tao grande era O nosso pavor que 
fugimos daquela casa e eu permaneci na 
residéncia do vizinho. Quando sai, ainda 
o marido näo voltara. 

Estaria o espírito da desventurada 
insistindo no propósito de transmitir aque- 
la mensagem importante ao marido apa- 
vorado ? 


als 
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Uma predicäo bem realizada 


O capitáo do vapor Pérez, de Bar- 
celona, náo acreditava em Espiritismo, 
Um dia, levaram o médium Julio Soto a 
bordo, e realizaram uma sessáo. Apresen- 
ta-se ۵ espirito de J. Martinez Iglesias, cu- 
jo retrato físico o médium descreve per- 
feitamente, apesar-de não o ter conhecido, 
nem de nome nem pessoalmente. O capi- 
tão pergunta a Iglesias: «Amigo, que que- 
res tu ?» Inicia-se o diálogo: «Venho sau- 
dar-te e pergunto quando pretendes saír 
ao mar. —Mas... esta noite partiremos para 
Malta. — Estás bem certo de ir a Malta? 
—Certamente, sim; todos os meus papeis 
estão em ordem; seguramente aparelhare- 
mos esta noite. — Pois bem, desengana-te; 
de maneira alguma irás a Malta, ao me- 
nos presentemente. Efetivamente não irás 
a parte alguma. — Vamos, então! o que 
irá acontecer, amigo Martinez Iglesias سب و‎ 
O que vai acontecer? Amanhã cedo to- 
marás o café em Barcelona, com êstes dois 
cavalheiros» (o médium Julio Soto e seu 
pai presente à sessão). — Mas não! Esta- 
remos ao largo! — Não estarás no mar! 
Adeus». Assim terminou a comunicação. 

O capitão riu-se muito, e à tarde fez 
levantar ferros. O Pérez havia já percor- 
rido algumas milhas, quando se verificou 
um acidente nas máquinas, que só pode- 
ria ser reparado em terra. Trataram de 
voltar, regressaram -ao porto. Na manhã 
seguinte, o capitão foi à cidade, a servi- 
ço da Companhia, e teve a idéia de en- 
trar no primeiro café, para se desalterar. 
Grande foi o seu assômbro ao descobrir 
no fundo da sala, a tomarem seu café, o 
médium Soto e seu pai, cs quais também 
ali haviam entrado, por acaso. A predição 
de Iglesias realizara-se inteiramente. 


SEE << ee 


` Aqueles que trabalham pelo triunfo da doutrina estão sob as vistas e 
| o amparo dos Bons Espíritos. — L. B. 
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Uma bonita festa de Natal 


Aproximadamente em Cr. $12.000,00 a dis- 

tribuicäo de géneros alimenticios do «Natal 

das Familias Pobres» — Donativos recebidos 

۱ — Pessoas que colaboraram no 
trabalho — Varias 


A distribuição de gêneros alimenti- 
cios do Natal das Famílias Pobres, reali- 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Centro Espírita, e mesmo o facto de ha- 
ver sido organizada por elementos perten- 
centes à aludida entidade, não implicam 
em motivo para dar-se ao «Natal das Fa- 
mílias Pobres» qualquer sentido sectário. 
E isso -porque, se na distribuição aos po- 
bres não houve a menor distinção de ca- 
ráter doutrinário, também na arregimen- 
tação de donativos para a realização do 
Natal, o mesmo facto se verificou. Os es- 


Da esquerda para a direita — Dr. Paulo da Cunha Maitos, cirurgião den- 
lisla; Alcina Camargo Rocha, professora; Manoel Pinto Ribeiro, pre- 
sidente do Gremio; Luiz Laraia, gerente da Sudan; Sra. Onelia P. Ca- 
margo, esposa do sr. Prefeito Municipal e presidente da Legião Bra- 
sileira de Assistência, local; D. Gilda Nazari Ribeiro, esposa do sr. 
Mancel Pinto Ribeiro; D. Modesta Zani, esposa do sr. Alcides Zani, 
chefe tecnico da Cia. Telefônica Brasileira, e sr. Paulino Lavandeira, 
vice-presidente do Gremio. 


zada a 24 do corrente, na séde do Cen- 
tro Espírita Luz, Fé e Caridade, consti- 
tuiu um dos acontecimentos marcantes do 
sentimento mariliense, de solidariedade hu- 
mana, O simples facto da aludida distri- 
buição ter-se realizado na séde de um 


piritas e o Centro serviram apenas de ins- | 
trumentos, através dos quais se manifes- 
tou, muito viva e humana, a generosida- 
de dos corações marilienses, proporcio- 
nando aos pobres da cidade uma’ Noite 
de Natal mais alegre e mais farta. 
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© «Natal das Familias Pobres» me- 
rece nossa especial atenção, pois a distri- 
buição de géneros alimentícios realizada 
foi das mais eficientes que já tivemos 
oportunidade de presenciar, tocando a ca- 
da familia beneficiada uma quantidade 
considerável dos mais diversos gêneros. 
Não foi uma pequena distribuição de con- 
solação, como se costuma dizer, mas um 
trabalho de valor real, que bem se pode 
avaliar pelas cifras abaixo: mencionadas. 
Releva notar que o «Natal das Famílias 
Pobres» foi organizado à ultima hora, já 
nas vésperas do dia 24, com apenas qua- 
tro ou cinco dias de antecedência, o que 
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nhos de moédas de 10 e 20 centavos, dos 
Snrs. Exatores e Fiscais Federais da cida- 
de, promoveu interessante leiläo dos mes- 
mos, resultando em maiores contribuicöes, 
num total de s00 cruzeiros. 

Alem das listas que incluiram os do- 
nativos locais, recebeu a comissão um do- 
nativo de $oo cruzeiros da Prefeitura Mu- 
nicipal, dois donativos de 200 cruzeiros 
cada um, da Loja Maçonica e da exma. 
Snra. D. Anita Pastore D'Angelo, direto- 
ra e proprietária da Fábrica de Cigarros 
Sudan, 1.000 cruzeiros em mercadorias, da 
seção local da Legião Brasileira de Assis- 
tência, uma rez no valor de mais 600 cru- 


demonstra, mais uma vez, a presteza com ‘ 


que os corações marilienses sabem acor- 
rer aos chamados dessa natureza. 
Donativos Recebidos — A comissão 
Organizadora, constituida dos Snrs. Ma- 
noel Pinto Ribeiro, presidente do Centro, 


Santos Xandó de Araujo, gerente da agen-. 


cia do Banco do Comercio e Industria, 
Luiz Laraya, gerente da filial «Sudan» e 
outras pessoas, organizou várias listas de 
contribuições, onde figuram importantes 
donativos de firmas e elementos locais dos 
mais variados matizes religiosos. «Diário 
Paulista», recebendo, na lista a seu cargo, 
as valiosas contribuições de dois saqui- 


zeiros, da Sociedade Pecuaria Lida. ê 15 
sacos de arroz das maquinas de beneficia- 
mento da cidade. 

A Distribuição de Gêneros — A's 14 
horas do dia 24 iniciou-se a distribuição 
de gêneros, na séde do Centro, cujo salão 
principal ficou repleto de mercadorias, 
apresentando o aspecto de um verdadeiro 
armazem comercial. As mercadorias foram 
divididas em várias seções, afim de facili- 
tar a distribuição, ficando as seções en- 
tregues a diversas pessoas presentes, inclu- 
sive as sras. d. Onélia P. Camargo, presi- 
dente da Legiao Brasileira de Assisténcia, 
prof.a d. Guiomar Rocha, vice-diretora 


TA VE ۰ 


do 1% Grupo Escolar, snra. Modesta Zane, 
d. Olésia Ramos, Gilda Nazari Ribeiro e 
snrs. dr. Paulo de Matos, Paulino da Sil- 
va Lavandeira, Mario Chuba, Luiz Laraya, 
Alcides Zane, Jaime tamale, Antonio 
Messas e Dante Ferrioli. 

Todas as fichas distribuidas haviam 
sido rigorosamente registradas num livro 
apropriado, com designação do número 
de pessoas de cada família. Dessa forma, 
ao entregar a ficha, o portador era enca- 
minhado para um lado ou outro das se- 
ções de mercadorias, no vasto salão de 
distribuição, recebendo a porção que lhe 
competia. Foram atendidas assim as 350 
famílias portadoras de fichas, reservando- 
se ainda uma porção suficiente para mais 
95 familias, que foram atendidas em se- 
a e que apesar-de não possuírem fi- 
chas haviam acorrido ao local. 

Tivemos a oportunidade de presen- 
ciar algumas cenas verdadeiramente emo- 
cionantes, de pessoas que entravam no sa- 
lão trazendo pequenas vasilhas, insuficien- 
tes para a grande quantidade de merca- 
dorias que deviam receber. Essas pessoas 
mostravam-se agradavelmente surpreendi- 
das, pedindo licença, emocionadas, para 
irem à procura' de outra vasilha mais am- 
pla, não raro uma cesta ou saco. Na rua, 
encontravam-se mulheres arcadas ao peso 
de grande sacos de mantimentos, comen- 
tando alegremente a surprêsa que haviam 
tdo com uma distribuição tão farta e ge- 
nerosa. 

Contribuição ao Natal dos Presos — 
Além dessa grande distribuicäo ás familias 
pobres, a comissão contribuiu ainda com 
so maços de cigarros «Fulgor» e 40 cru- 
zeiros de doces para o Natal dos Presos 
da Cadeia Publica. 

A Quantidade de Mercadorias para 
cada familia — A distribuigáo efetuada, 
pretendia a comissão proporcionar a ca- 
da familia a oportunidade de receber pe- 
lo menos meio quilo de sal, pois é sabi- 
da a dificuldade com que vém lutando os 
pobres para conseguirem o precioso ele- 
mento, desde que se procedeu ao racio- 
namento do mesmo. Não obstante, tal não 
foi possivel, conseguindo a comissio en- 
tregar apenas 300 gramas a cada familia, 
o que já valeu por muita satisfação entre 
os pobres. 
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Foi o seguinte o critério adotado 
na distribuição de gêneros: famílias maio- 
res — 3 quilos de arroz, 2 e meio de fei- 
jao, 2 e meio de açucar, 1 de café, 1 de 
macarrão, 1 de banha, 1 de far waa de 
mandioca, 1 de batatas, 1 de carne, 1 cru- 
zeiro de pao, 2 pedacos de sabäo, 3 ca- 
becas de alho, 3 cabegas de cebola e 300 
gramas de sal, familias menores — 2 e 
meio quilos de arroz, 2 de feijão, 1 e meio . 
de assucar, meio de café, 1 de macarrão, 
1 de banha, 1 de farinha de mandioca, 
meio de carne, so centavos de pão, 1 pe- 
daço de sabão, 2 cabeças de alho, 2 ca- 
beças de cebola e 300 gramas de sal. 


Um exemplo que se pode fazer em Ma- 
rilia — O improvisado «Natal das Famí- 
lias Pobres», nêste ano, deve ser tomado 
por todos nós como um eloquente exem- 
plo do que se pode fazer, em Marilia, no 
terreno da assistência social, onde nos en- 
contramos ainda na fase dos projetos e... das 
atas e reuniões. Serve também, essa recen- 
te e feliz realização, para nos mostrar o 
que poderemos fazer nos anos próximos, 
em matérias de distribuição de Natal, uma 
vez que as providências sejam tomadas 
com maior espaço de tempo 6 conjugan- 
do no trabalho, maior número de pessoas 


de boa vontade. 


(Do «Diário Paulista» de 31-12-943, 
de Marilia). 


sa” T, 


O Semeador 


Sob a direção dos nossos prezados 
confrades, D. Martha Cajado de Oliveira 
e Vinicius, acaba de surgir na arena da 
imprensa espírita, com o seu primeiro nú- 
mero lançado a lume no dia 1.2 do mês. 
de Março, «O Semeador», orgão da Fede- 
ração Espírita do Estado de São Paulo. 


A apresentação é subscrita pelo di- 
retor espiritual dessa importante entida- 
de, Bezerra de Menezes. A seguir, ótimas 
colaborações de conhecidos e apreciados 
escritores espíritas. 

Mensário noticioso e doutrinário, es- 
ta impresso em ótimo papel. 

Ao distinto colega, as nossas boas 
vindas e votos de longa existência, 


O homem não se une a Deus sináo pela virlude, e a virlude não se 
adquire pela ciência; = um dom divino. — PLATÄO. 
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Sobre a Fotografia Espirita 


Espiritismo nao é uma 
doutrina mística a ۲ 
a fé cega, o «cré ou mor- 
e», baseada em dogmas 
e suposições científicas 
ou filosóficas, mas sim, 
uma doutrina clara, posi- 
tiva, estribada no método experimen- 
tal e na observação rigorosa dos fac- 
tos, satisfazendo assim a razão e as 
exigências da lógica e do bom senso, 
bem como o louvável intuito daque- 
les gue se esforçam por enriquecer 
cada vez mais o seu patrimônio in- 
telectual com novos e substanciais 
conhecimentos. 


A sua tarefa não se resume em 
fazer prosélitos, mas ensinar tudo o 
gue se refere à vida do homem, à al- 
ma, enfim, tudo aquilo que não está 
na órbita dos conhecimentos terrenos, 


` que escapa aos sentidos do homem 


e que, no entanto, constitue o ponto 
principal do progresso do homem ru- 
mo a eternidade, a perfeicáo, — refe- 
rimo-nos aos conhecimentos relativos 
a vida do espírito. 

E” assim que todos os factos su- 
pranormais, tidos como miraculosos, 
encontram, no Espiritismo, a mais ca- 
bal explicacáo, mesmo que esta seja 
feita em síntese, tal a clareza e a ló- 
gica de seus ensinos e argumentos, 
que não deixam pairar a menor dú- 
vida naqueles que buscam conhecer 


a verdade, sejam cépticos, descrentes, 
ateistas ou materialistas. Precisamos 
frisar que foram justamente os factos 
e fenômenos espíritas, estudados, ca- 
talogados, comentados e documenta- 
dos por Allan Kardec, com o ajutörio 
decidido dos Espíritos Superiores, en- 
carregados da espiritualização dos 
povos, que deram molivo a que Kar- 
dec escolhesse um título capaz de re- 
sumir uma vasta área de trabalho, es- 
tudos, pesquisas e factos, surgindo 
então o Espiritismo, título que se en- 
quadra perfeitamente néste outro łí- 
tulo sugerido por Ernesto Bozzano — 


-«Ciéncia da Alma». 


Todos os factos e fenömenos su- 
pranormais, de uma simples pancada 
alé as malerializações completas de 
espíritos, de uma simples coincidén- 
cia até os éxtases, avisos, mensagens, 
elc., merecem a nossa atenção, por- 
que sáo o toque do despertar da al- 
ma, da conciéncia para as cousas es- 
pirifuais, de cujo conhecimento depen- 
de a solucáo de muitos intricados 
problemas da nossa vida, tanto no 
sentido material como sobretudo no 
intelectual e moral. Porisso nos cau- 
sam pena aqueles que recebem os 
testemunhos de além-tumulo com in- 
diferenca, espírito de negativismo ou 
chacota. 


E’ oportuno afirmar que a dou- 
trina espirita está plenamente sancio- 


res 


nada por homens de comprovada ido- 
neidade, cujos testemunhos obtidos 
em longas e árduas experiências e 
observações dos factos e fenômenos 
espíritas, não podem ser postos em 
dúvida pelos rotineiros, que se julgan- 
do sábios ou com direito a criticar 
sem conhecimento de causa, procu- 
ram impedir a marcha ascencional da 
verdade. 

Com uma cajadada não nos é 
possível deitar por terra o espírito de 
negativismo, mas, com perseverança 
e paciência, e sobretudo com o au- 
xílio dos Espíritos, auxílio que é tudo, 
porque são êles que reproduzem os 
fenômenos, os factos, que constituem 
os alicerces da doutrina espírita, es- 
peramos colher mais frutos além dos 
gue, em abundância, temos colhido 
com a conversão de gregos e troia- 
nos. 

Hoje, sôbre os fenómenos supra- 
normais, falaremos, em síntese, na fo- 
fografia espírita, que é, indubitavel- 
mente, uma das melhores provas da 
existência dos Espíritos, da sobrevi- 
véncia individual, isto 6, que conti- 
nuamos a viver após o. transe deno- 
minado morle. 

Estudando o assunto, o Dr. Ga- 
briel Delanne, em «O Fenômeno Es- 
pírita», que se pode considerar uma 
das obras primas da doutrina, cita o 
seguinte parecer do sr. Alfred Walla- 
ce, que indica como devem proceder 
os espíritas, não só para não serem 
enganados, mas também para adqui- 
rirem a certeza da 
nômeno : 

«1.º — Se uma pessoa conhece- 
dora da fotografia tomar suas pró- 
prias chapas de vidro, examinar a ca- 
mara empregada e todos os seus ac- 
cessórios, vigiar todo o processo pa- 
ra obter a prova e encontrar na pro- 
va negativa uma forma bem definida 
junto da figura da pessoa que tomou 
posicäo: ha ai uma prova da existén- 
cia de um objeto, suscetível de refle- 
tir-se ou de emitir raios actínicos, a- 
pesar-de invisivel as pessoas presen- 
tes ; 

2.9 -- Se mostrar semelhança in- 
contestavel com uma pessoa falecida, 
totalmente desconhecida do fotógrafo ; 

5.º — Se aparecerem, sôbre a 
prova negativa, imagens em relações 


realidade do fe-. 
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definidas com a figura daquele que 
vem retratar-se e escolhe a sua pró- 
pria posição, sua atitude, seus acces- 
sórios: tem-se aí uma prova de que 


formas invisíveis se achavam realmen- 


te no campo da objetiva; 

4o — Se aparecer uma forma 
vestida de branco atrás do corpo o- 
páco de quem se retrata, sem se es- 
tender sôbre êle: há uma prova de 
que a figura de branco af se achava 
ao mesmo tempo, porque as partes 
sombrias da prova negativa são trans- 
parentes, e toda imagem branca, de 
gualquer modo que seja, devia apa- 
recer através; 

5.º — Quando não se possa re- 
correr a algumas dessas demonsira- 
ções, se um médium, inteiramente dis- 
tinto independente do fotográfo, ver e 
descrever uma forma durante a ope- 
ração, e quando sôbre a placa apa- 


rece uma imagem semelhante à des- : 
crita: há uma prova de que essa for- - 


ma aí se achava e no Sena da ob- . 


jetiva». 

Entre as pessoas de renome que 
tem se ocupado com a fotografia es- 
pirita, em constantes experiéncias, po- 
demos citar 0 sr. Alfred Wallace, o 
Dr. Thomson, de Cliften, o sr. A. Aksa- 
kof. ۱ 

«O Dr. Thomson, obteve uma fo- 
tografia em gue, ao lado da sua ima- 
gem, se achava a de uma pessoa 
desconhecida. Enviou essa fotografia 
para a Escécia, 80 seu tio, pergun- 
tando-lhe simplesmente se &le notava 
semelhança nessa dama com algu- 
ma pessoa da familia, já falecida. A 
resposta fol que essa imagem era a 
da prépria mäe do Dr. Thomson, as- 
semelhando-se muito ás feições que 
ela tinha quando éste nascera; como 
a falecida nao havia deixado relra- 
fo, o doutor näo podia ter a idéia 
dessa parecenca. O tio naturalmente 
observou que náo podia compreender 
como o facto se tinha dado. (Spiri- 
tual Magazine, outubro de 1873»). 

«O sr. Wallace conta que a Sra. 
Guppy, o médium, viu, de cada uma 
das vezes, uma aparição trazendo flô- 
res, o gue é confirmado pelo apate- 
cimento dessas flöres na fotografia. 

O sr. Aksakof realizou, em Lon- 
dres, durante o ano de 1886, inúme- 


ras experiências com o médium Eglin- 
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gton. Nas primeiras quatro experién- 
cias nada de positivo foi constatado. 
Na quinta, quasi. no fim, apareceu na 
quarta chapa um desenho, que se foi 
definindo cada vez mais : era uma fi- 
gura de mão com um véu, o gue pro- 
vocou uma salisfação geral, em que 
tomou parte o diretor invisível, dan- 
do fortes pancadas no soalho, assim 
afirma Aksakof. 

Essas, como oulras experiências 
psíquicas, exigem muita perseveran- 
ça, boa vontade e aptidão, o que 
não faltou ao sr. Aksakof e seus com- 
panheiros, inclusive o médium. O tra- 
balho é dificílimo tanto para os en- 
carnados como para os desencarna- 
dos, gue se enchem de satisfação ao 
verem coroados de êxito os seus es- 
forços. -. l 

O sr. Aksakof obteve fotogra- 
fias espíritas em plena obscuridade e 
em plena luz do dia, com o maior 
sucesso. 


E t. 


A fotografia espírila é, como já 
afirmamos, uma das provas irrecusá- 
veis da sobrevivéncia individual, por- 
que nos mostra as feicóes e os ira- 
cos inconfundíveis dos nossos desen- 
carnados queridos, amigos e conhe- 
cidos. 

Esta Revista. já lem publicado 
algumas fotografias de - espíritos que 
apareceram na chapa junto ao folo- 
grafado, o que lem causado estupe- 


facáo aos fológrafos ao revelarem as 


chapas, isto além das fotografias ob- 
lidas .em experiências, que são 
muitas. 

Como se vê, as provas da Imor- 
talidade são abundantes e ao Espiri- 
fismo coube a tarefa de explicar to- . 
dos os fenômenos e factos psíguicos, 
para que os homens figuem cientes 
de que a vida prossegue além do tú- 
mulo e que a sua felicidade, aí, está 
condicionada às suas boas ou más 
obras no plano terrágueo. 


( Os Fenómenos de Bilocação 9) 


Prof. ERNESTO BOZZANO 


1* CATEGORIA 


Das «sensacoes de integridade» 


“nos ampulados e das impressões de 


«desdobramento» nos hemiplégicos. 


A significacáo do fenómeno de- 
nominado de «sensacäo de integrida- 
de» nos amputados, exprime-se cla- 
ramente pelas próprias palavras. Com 
efeito, consiste no facto curioso, ha 
muito tempo bem conhecido pelos fi- 
siologistas, que certo número de am- 
putado dum braço ou uma perna, 
afirmam, grandemente surpreendidos, 
experimentarem a sensação precisa 
de ainda possuirem o membro que 
lhes falta, e mesmo ajuntam que 
ainda podem mové-lo á vontade. O 
que espanta os mulilados tanto quan- 
to os que os escutam, é o facto de 
estarem êles no estado de provar ex- 
perimentalmente que têm conciência 
do contacto de um corpo estranho in- 
troduzido, sem o saberem, na porção 
do espaço em que se deveria mover 


o membro cortado. E não só isso, 
mas afirmam que se alguem introdu- 
zir uma pequena chama nesse ponto, 
êles sentem a dôr aguda de queima- 
dura. Enfim, quasi todos os mutilados 
em questão estão de acordo para as- 
segurar que, á medida que os dias 
passam, êles assistem ao encolhimen- 
to lento e gradual de seus membros 
fluidicos alé o dia em gue são com- 
pletamente reabsorvidos e integrados 
no corpo. 

Ha a nolar também que certos 
inválidos em conseguência de ala- 
gue hemiplégico por sua vez asse- 
guram experimentarem sensações a- 
nálogas, ainda que em relação com 
a natureza diferente de sua enfermi- 
dade que é a paralisia duma metade 
do corpo. Ver-se-á mais longe guão 
racionais são suas Impressões de 


“«desdobramento» incipiente, do ponto 


de vista que nos ocupa. 

Os curiosos fenômenos em apre- 
ço jamais foram causa de perplexi- 
dade teórica para os fisiologistas, pois 


= ۹ 


são suscelíveis de serem interpreta- 
dos de modo plausível -com induções 
legítimas de ordem psico-fisiolögica. 
E já se compreende que se não existis- 
sem as atuais investigações metapsi- 
quicas sóbre fenômenos de exteriori- 
zação da sensibilidade indo até con- 
cretizar um «fantasma ódico» desdo- 
brado, ninguém teria pensado por um 


só momento, por em duvida às con- 
clusões dos fisiologistas sôbre as cau- 
sas que determinam as sensações 
subjetivas que experimentam os am- 
putados e hemiplégicos. Mas incon- 
testavelmente a questão muda de as- 
pecto com o advento de novas in- 
vestigações, em virtude das quais é 
se levado a considerar de outro pon- 


to de vista, as impressões de que se 
trata, as quais se confirmam anälo- 
gas as que são estudadas no grupo 
dos fenômenos de «bilocação» e lo- 
gicamente forçam a renunciar às hi- 
póteses dos fisiologistas, que reco- 


nhecem nas «sensações de integrida-. 


de» dos amputados e nas de «des- 
dobramentos» dos hemiplégicos, ca- 


sos iniciais ou começantes de mani- 
festações periencentes ao grupo dos 
fenômenos de «bilocacáo», manifesta- 
ções que por sua mesma nalureza ru- 
dimentar concorrem admiravelmente 
a provar, dum ponto de vista inespe- 
rado e sugestivo, a realidade da e- 
xistencia de um «corpo elérico» no 
«corpo somálico». 


A doutora Pelletier, resumindo 
os resultados aos quais chegaram 
Bernstein, Piires, Weir Mitchel, em 
suas enqueles sôbre as «sensações 
de integridade nos ampulados», as- 
sim se exprime: 


«As ilusões dos amputados são 
um facto normal; com efeito, para Ri- 
set que levou suas investigações sôbre 
soldados do primeiro Império, de qua- 
trocentos e cincoenta amputados, só- 
mente quatorze não apresentaram o fe- 
nômeno do membro fantasma; para Pi- 
tres, a ilusão sómente faltava. uma vez 
em trinta casos... O mais das vezes, a 
ilusão sobrevinha imediatamente após a 
operação ; todavia, algumas vezes vi- 
nha mais tarde, mas sempre em tempo 
bastante próximo; num caso mencio- 
nado por Pitres, ela apareceu no ter- 


hi 
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ceiro dia, e num outro, depois de seis 
semanas. 


Mas em que consiste precisamen- 
te ésse membro fantasma ? — Algumas 
vezes o membro é sentido totalmente; 
o enférmo o percebe com a forma, o 
volume, a temperatura, a posigáo, a 
mobilidade que efetivamente possuía; 
mas bem frequentemente a percepção 
era muito menos nítida, Em certos ca- 
sos sómente sentiam as extremidades 
digitais, o resto do membro era suave 
(flou). Por vezes também a percepção 
era nítida, sómente o membro era sen- 
tido como menor ou maior ao que ha- 
via sido. Um paciente de Pitres, ampu- 
tado de uma mão, afirmava que sua 
mão fantasma era menor, como a de 
uma criança de doze anos; outro sen- 
tia a mão contraída, mais redonda do 
que a outra. Em outro caso do mesmo 
autor, a mão fantasma era sentida pe- 
lo contrário, como sendo mais grossa 
do que a outra. Mas sôbre que todos 


os enférmos eram unânimes, era a rea- 
lidade das sensações que experimenta- 
vam: «Eu só digo a verdade—diz um 
paciente do Dr. Weir Mitchel — afirman- 
do que estou mais certo do membro 
que perdi do que daquele que conser- 
vei»—«E' preciso que eu aplique o ra- 
ciocínio—dizia outro para me conven- 
cer da irrealidade da sensação que ex- 
perimento». 


A. observagäo ren hä sete 
anos, por Maria e Vigouroux, nos des- 
creverä a intensidade dessas sensagöes, 
de maneira surpreendente: Trata-se da 
enferma... a qual foi preciso praticar a 
amputagäo de uma coxa. Ela sentia se 
fatıgada, contundida, mas nenhuma con» 
ciência tinha da mudança. que lhe so- 
breviera. “Foi sómente no dia seguinte 
que, comparecendo sua mãe, informou 
que em sua queda, fraturara a perna e 


-que necessário foi cortar-lhe a coxa. Ela 


se lembra que o anúncio dessa triste 
notícia: foi para ela mais surprêsa do 


que emoção, porque perfeita era a ilu- 
são de estar perfeita a sua perna. Quan. 
do, alguns dias depois, a levantaram 
para conduzi-la a Saint-Anne, ela não 
tinha conciência da mutilação e rolou 
por ‘terra, querendo levantar.se sozinha 
de seu leito. Dezoito meses depois, ain- 
da lhe ocorriam momentos de distração, 
caía querendo andar sem aparelho. 
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. “Certos doentes podem mover, 
‘em Imaginação, ‘seu membro fantas- 
:‘ma,:oultros, ao contrário, não O con- 
“seguem... Por:vezes a sensação do 
membro fantasma dura por longos 
.anos,.mas.em muitos casos, poude- 
«se constatar seu. desaparecimento. Es- 
“te desaparecimento faz-se, em alguns, 
repentinamente; em outros produz-se 
“progressivamente; pouco a pouco, o 


TO = 
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“membro :ilusório diminue de volume 


ao mesmo tempo .que se aproxima do 


“coto, e por:fim parece ao paciente 


que seu -membro desapareceu na. ci- 
catriz, «como :uma sombra que entra 
no corpo», segundo a .expressão .de 
Weir Mitchel». (Dr. Pelletier, em 
«Bulletin die l'Institut Général Psycho- 
logique» (1905, pg. 260). 

(Continual, 


Comunicações dos Espíritos no Ve- 
ses lho Testamento ——— —— 


uitissimos 'factos compro- 
vam a reincarnação. Se- 
ria longo-enumerar todos 
quantos só podem ser ex- 
plicados péla teoria rein- 
° carnacionista. A história 

está cheia de «meninos 
«prodígios» deslumbrando e desnorteando 
¡filósofos e sábios. O catolicismo também 
cos reconhece mas não querendo explicá- 
Jos, apelida-os de «milagres». 

‘Em 1721, na cidade de'Luebeck, (Di- 
namarca), nascia um menino que, vivendo 
«apenas .quatro anos (!), maravilhou e agi- 
rtou o país todo com os seus chamados 
-«prodigios». Essa criança, hoje mundial- 
-mente. conhecida como o-pequeno de'Lue- 
ıbeck, «na -ocasião em que as de sua idade 
estão ainda no desenvolvimento da lin- 
.guagem, falava com perfeição várias lín- 
«guas e-sabia de cor o Vélho e o Novo 
‚Testamentos! A igreja católica qualificou 
o facto de «milagre», e deu-se por satis- 
( Nesse caso, como em [inúmeros ou- 
stros, não houve «milagre» algum. .E’ que 
«o espírito que animou ésse corpo pelo 
curto espaço de 4 anos, já era um espiri- 
«to evoluído, tendo armazenado conheci- 
mentos e desenvolvido suas faculdades in- 
stelectívas, através-de incarnações passadas. 


‚Factos idênticos se repetem periódi- 
camente, como a despertar .a modorra 
«dos filósofos dogmäticos. 


Passemos agora ao estudo das mani- 
festações espíritas através-da «Bíblia: — O 
chamado «Livro Divino», está repleto de 
factos espíritas, cuja explicação só o .Es- 
piritismo esclarece. 

‘Desde a Genesis até o Apocalipse, 
nós «encontramos em abundância o que 


bastas vezes foi observado pelos denomi- 
nados profetas ou médiuns. 

O que é certo é que a Biblia os re- 
gistra e êles se repetem através-dos tem- 
pos, até aos nossos dias. «O Livro dos: Es- 
piritos» de Kardec, foi ditado pelos: habi- 
tantes do além... e a igreja católica, não 
podendo mais negar a evidência dos fac- 
tos, os atribue a Satanaz. E’ mais cômodo... 

. Mas se Deus permite .a comunica- 
ção de espíritos inferiores, porque não 
permitir a dos nossos guias e protetores 


espirituais? E se é de facto.o «demônio» 
‘que se apresenta nas sessões espíritas, .pro- 


duzindo curas, dando :täo elevados. conse- 


]hos morais, mitigando assim a dôr “física 
-e espiritual .dos que o procuram, êsse «sa- 
:tanaz» não pode ser um espírito mau pa- 
ora prodigalizar só benefícios. Com certe- 


za O «demônio» já está se: regenerando... 
E” costume dos nossos detratores .a- 
pontar a passagem do Deuteronômio, cap. 


XVIII — vers. 10 2.12, onde se lê que é 


«proibido perguntar aos mortos a verda- 
de». No Levítico, cap. XX, vers. 27, tam- 
bém manda apedrejar homem ou mulher 
que em si tiver um espírito.adivinho. No 
mesmo livro, cap. XIX, vers. 31, também 
ha proibição de consultas aos adivinha- 
dores e encantadores. 

Citar êsses capítulos truncados, usan- 


do e abusando de refalçada má fé, é fu- 


gir à verdade procurando fazer confusão 
em espíritos menos .estudiosos da própria 
Biblia. ۱ 

Devemos ainda notar que essas proi- 
bicöes se enquadravam naquele tempo, 
para obstar o fanatismo ignorante do po- 
vo hebreu, contemporáneo de Moisés. Es- 
se povo abusava dos médiuns que por sua 
vez tiravam proveito próprio, fazendo 


es...‏ ار ات 


disso. uma rendosa profissão especulativa, 
com o fim de adivinhar o futuro, etc. 
Eram, então, conhecidos por «adivi- 
nhos», «encantadores», «pitonisas», «feiti- 
ceiros», etc. E em lugar deles, Deus daria 
um profeta em cuja boca poria suas pró- 
prias palavras: Deut. XVIII-—18. Mas co- 
mo o povo sempre gostou do sobrenatural, 
Deus revoga suas próprias leis e ensina a 
Moisés fazer encantamentos: (a vara que 
se transforma em víbora e a mão limpa 


que aparece cheia de chagas), afim de ques 


o povo acreditasse no poder mediúnico 
de Moisés, como profeta: Exodo, IV-1 a 17. 

E se as leis de Moisés tivessem pre- 
valecido até nós, Jesus teria permitidó 
que se apedrejasse a adultera... E se as 
comunicações dos espíritos estivessem ir- 
revogavelmente proibidas, elas nao se re- 
peteriam até à última página da Bíblia... 
A lógica é clara e simples... 

Apesar-de tudo’ isso, as comunica- 
ções continuaram, naturalmente com per- 
missão de Deus, ensinando.os povos e 
confundindo os incautos, conforme vere- 
mos: — 

No 1.º livro de Samuel, XVI—14 a 
23, lemos que, tendo se retirado de Saul 
o espírito do Senhor que o inspirava, ou- 
tro espirito mau, tambem da parte do 
Senhor, passou a atormentá-lo. Os servos 
de Saul mandam chamar o médium Da- 
vid. Este, tocando a sua harpa, minorava 
o sofrer de Saul que se sentia aliviado, 
porque nessa ocasião o espirito mau’ se 
retirava, deixando-o em paz. 

David ainda presta um grande auxi- 
lio a Saul, matando o gigante filisteu. 

Passam os tempos e Saul—o mesmo 
Saul que havia exilado todos os adivinhos 
e encantadores, desterrando-os e os amea- 
çando de morte — procura uma pitonisa 
para invocar o espírito de Samuel! Abra- 
sc: KA SamueheX X VIII, 17355 m NE Ed 
Samuel era morto, e todo o Israel o ti- 
nha chorado, e o tinha sepultado em Ra- 
ma, que era a sua cidade natal. E apesar- 
de Saul haver perguntado ao Senhor; não 
obteve resposta, nem por sonhos, nem por 
Urim, nem por profetas. Entäo ۵16 se de- 
cide a consultar a pitonisa de Endor. (8) 
— «E Saul se disfarçou e vestiu “outros 
vestidos». (9) — A mulher, a Saul: «por- 
que, pois, me armas um lago à minha vi- 
da, para me fazer matar?» (10)—Saul ju- 
ra pelo Senhor que nenhum mal a ela so- 
breviverá por isso. (15)—A médium rece- 
be o espirito de Samuel e fala com Saul 
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que diz: «por isso te chamei a ti, para 
que me faças saber o que hei de fazer. 
(19)— «Diz Samuel pela böca da mulher: 
E o Senhor entregará também a Israel 
contigo na mão dos filisteus, e amanhã tu 
e teus filhos estareis comigo e o arraial 
de Israel o Senhor entregará na mão .dos 
Filisteus». à; 

Vimos claramente o espírito de Sa- 
muel profetizar pela bóca da médium, 
cujas profecias se realizaram plenamente. 
E tanto era médium a mulher de Endor, 
que logo reconheceu Saul apesar-de seus 
disfarces. 

Abramos outro livro: 1.2 Reis, cap. 
XIV, vers. 1 a 17, onde outro «adivinho» 
por sua própria böca, apesar-de velho e 
cego, também profetiza :— 

(2) —«Diz à sua mulher: disfarça-te 
para que não conheçam que és mulher 
de Jeroboäo e vai a Silo onde esta o pro- 
feta Ahias». (3) - «Ele te declarará o que 
ha de suceder a éste menino»: (Jeroboão 
tinha o filho doente). Entretanto, (5) — 
«o Senhor já havia dito a Ahias: Eis que 
a mulher de Jeroboão vem consultar-te 
sôbre o seu filho, porque está doente, e 
entrando ela, fingirá ser outra». (O pró- 
prio Espírito de Deus era conivente com 
este médium). (6)— Ouvindo passos, disse 
Ahias: entra mulher de Jeroboão, porque 
te disfarças assim? pois eu sou enviado a 
ti com duras novas». E depois de dizer 
que Jeroboão não tinha sido fiel como 
David, pois havia feito OUTROS DEU- 
SES E IMAGENS DE FUNDIÇÃO, lan- 
cando o verdadeiro Deus para trás, diz à 
mulher: (11) — «Levanta-te e vai-te para 
tua casa; entrando teus pés na cidade, o 
menino morrerá». (17)— «Então a mulher 
de Jeroboão chegando ao lumiar da por- 
ta, morreu o menino». 

No 11, livro dos Reis, cap. XXII, 
vers. 14 a 20, deparamos com o sacerdo- 
te Hilkias consultando a profetiza Hulda, 
mulher de Sallum. 

O próprio David consulta o profeta 
Natã sôbre a construção de um templo 
ao Senhor. E o Espirito do Senhor, FA- 
LANDO PELA BOCA DE NATA, o 
proíbe de fazê-lo, conforme lemos em 
Crônicas, cap. XVII; vers. de 1 a 15. 

Uma advertência às comunicações 
dos espíritos, encontra-se em Isaias, cap. 
IX, vers. 19 a 22, onde se lê: «Quando 
pois vos disserem: consultai os adivinhos 
e os encantadores, e que chilreando entre 
dentes murmura: porventura nao pergun- 
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tará O povo a seu Deus? ou perguntar- 
se-á pelos vivos aos mortos? A’ lei e ao 
Testemunho, que se éles nao falarem se- 
gundo esta palavra, nunca veräo a alva 
(manhã). As respostas pois, devem estar 
concordes com a Lei e o Testemunho, 
para que não sejamos ludibriados por es- 
píritos inferiores.e enganadores (demônios). 
Ou seja: «se as comunicações recebidas 
não estiverem de acôrdo com as verda- 
des ensinadas pelo Espírito do Senhor, de- 
vem ser regeitadas como falsas e menti- 
rosas e os espíritos dos mortos que a di- 
taram serão responsáveis pelas consequên- 
cias de suas mistificações». 


E quanta coisa não se poderia dizer 
sôbre as visões de Jeremias, Ezequiel, Da- 
niel, Amós e de Zacarias? Todos êles mé- 
diuns videntes, notadamente Zacarias que 
teve oito visões reveladoras. 


Um outro espirito se materializa tão 
perfeitamente que confunde o próprio Jo- 
sué, o mesmo Josué que teve a pretensão 
de ter feito <parar» o sol :-- E? o que le- 
mos em Josué, cap. V, vers. 13:—«E su- 
cedeu que, estando Josué ao pé de Jeri- 
có, levantou os olhos e olhou; e eis que 
se pos em pé diante déle um homem que 
tinha na máo uma espada nua, a quem 
Josué perguntou: E’s tu dos nossos ou 
de nossos inimigos? E o anjo responde 
que é príncipe do exercito do Senhor, 
mandando Josué descalçar os sapatos por- 
que o lugar em que está é santo». 

Abrahão tambem foi médium vi- 
dente, pois viu e falou com 3 anjos: Ge- 
nesis, XVIII—ı a 22. Lot recebe a espiri- 
tual visita de 2 anjos, à tarde, em Sodo- 
ma: idem, XIX—1 e no mesmo livro ain- 
da, cap. XXII, vers. 11, o anjo do Senhor, 
fala das nuvens, a Abrahão suspendendo o 
sacrifício de Isaac. 

Jacó luta com um anjo que depois 
0 abençõa e chama-lhe Israel: dessa luta 
Jacó ficou com a juntura da cöxa deslo- 
cada e por isso, cóxo: Genesis, XXXII — 
24 a 28. 

Moisés vê e fala conı o anjo do Se- 
nhor, através de uma chama de fogo, ou- 
vindo depois, a prépria voz de Deus : Ê- 
xodo, III—2 a 5. Vemos pois que Moisés 
além de profeta, era medium vidente e 
auditivo. Esse facto de voz direta de 
Deus a Moisés, vemos repetido no Levi- 
tico, I, 1; contirmada em Números, I - 1, 
e do Deuteronômio: V — 4 a 6. 

No livro dos Juizes, II—1: a 4, os 
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israelitas são repreendidos pelo anjo do 
Senhor. Idem, cap. VI, vers. 11, um anjo 
fala com Gideon. [bidem, XIII, 15, outro. 
anjo do Senhor fala a Manué. Ainda no 
mesmo livro dos Juizes, cap. XIV. vers. 
5 a 6, Sansão é tomado pelo espirito do 
Senhor, para se defender de um leão que 
havia investido contra êle. E Sansão mata 
o leão. 

No livro de Daniel, II—2, o rei Na- 
bucodonozor está - perturbado com um so- 
nho que teve. Manda chamar os magos, 
os astrólogos, os encantadores e os cal- 
deus para interpretá-lo. E é Daniel quem 
o interpreta através-de uma visão revela- 
dora (19), pelo que Daniel rende graças a 
Deus que havia permitido mais uma vez 


“a manifestação de sua mediunidade adivi- 
nhante. 


Ainda em Daniel, K—s a 7: — Ele 
vê um mancebo vestido de linho e cin- 
gido de ouro, cujos olhos brilhavam co- 
mo fogo; mas os homens que estavam 
com éle, diz Daniel, não viram aquela 
visão; contudo caiu sôbre éles um grande 
temor, e fugiram, escondendo-se. A mate- 
rialização dêsse espírito só foi visível a 
Daniel, e os homens que estavam com êle 
nada viram, mas sentiram os fluidos e 
amedrontaram-se. No vers. 16 lemos que 
por causa dessa visão, sobrevieram döres 
em Daniel e ela ficou sem fôrça alguma. 

Outro facto bastante interessante se 
passa ainda com Daniel: Ele tem a visão . 
de um carneiro e de um bode; ouve de- 
pois um santo que lhe fala; vê um outro 
homem diante de si; ouve uma voz nas 
margens do Ulai, dizendo a Gabriel que 
viesse explicar a Daniel aquela visão. E 
Gabriel se materializa na sua frente e fa- 
la-lhe explicando toda a visão. Daniel, 
que por êsse motivo enfraqueceu- -se € ficou 
enférmo alguns dias, tinha pois várias mo- 
dalidades mediúnicas: protética, auditiva, 
vidente, etc. Leia-se o que acima ficou 
resumido, em Daniel, cap. VIII, vers. 1 a 27. 

Para encerrar éste capítulo, que já 
vem se tornando longo, citaremos apenas 
mais um facto: 11.2 Crónicas, XVIII, 19 a 
22, onde um espirito se apresenta diante 
do Senhor pedindo-lhe permissio para per- 
suadir o rei Achab, de Israel, a vir em 
Romoth-Gilead. E diz o espirito "ao Se- 
nhor : Eu serei um espirito de MENTIRA 
na bóca de todos os seus profetas. E as- 
sim enganado, o rei desce a Romoth-Gi- 
lead, onde morre ferido por uma seta do 
intmigo. 


ee 


Conclusão: os espíritos se manifes- 
tam .sempre com permissão de Deus, e são 
de duas categorias: Superiores e inferio- 
res. Estes últimos são chamados «demô- 
nios» pelos católicos... Os primeiros ins- 
truem.e os últimos, perturbam. Lembre- 
mo-nos sempre de-que os afins se atraem... 


Ox 
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Um ‘facto interessantisimo de mate- 


rialização parcial acompanhada de escrita 
direta, pode ser estudada em Daniel, V-1. 


“Prof. Adauto de Oliveira Serra. 


Questões de Psiquiatria Social sso 


(Colaboração do Centro de Estudos Franco da: Rocha) 


Pelo Dr. Anibal Silveira 


Sob a-epígrale acima, em letras 
garrafais, encontramos na «Folha da 
Manhá», de 17 de Marco último, um 
artigo gue nos interessou desde logo. 
Como é de praxe, os escritos desta 
natureza, vêm, sem mais aquela, res- 
ponsabilisando o Espirttismo.como um 
dos fatores essenciais da loucura que 
enche os hospícios. E não faltam .es- 
tatísticas forjadas para provar tal pre- 
tensão. Assim contävamos em topar 
pela frente uma saraivada de injúrias, 
responsabilisando tambem o Espiritis- 
mo, .ao lado do alcool e da sífilis, 
como fator de loucura. Grande ‘foi 
nossa surpresa ao vermos conceito 
inteiramente ao contrário. 

Eis.o artigo na íntegra, de cujo 
«conteudo o leitor pode destacar com 
especialidade a parte relativa ao Es- 
piritismo, justamente a que mais nos 
¡Interessa: 

«As conclusöes desta.crónica náo sáo 
as.que, muito provavelmente, o leitor es- 
tá a pressentir, Muito provavelmente, di 
zemos, porque em regra o leigo que visi- 
ta hospital, psiquiátrico espera testemunhar 
de .visu que são essas «as três principais 
causas» das doenças mentais, E é de ver- 
se a decepção que lhe causa o alienista 
ao mostrar quanto anda longe daí a ver- 
dade dos factos. Não será, pois, descabi- 
do reavivar aquí o assunto, ainda que em 
breves traços. 

O alcool figura realmente entre os 
tóxicos mais terrivelmente perniciosos-pa- 
ra o sistema nervoso, E’ de conhecimen- 
to vulgar e constitue lugar-comum na li. 


ALCOOL, SÍFILIS, ESPIRITISMO 


{Para a «Folha da Manhã») 


teratura o quadro degradante da embria- 
guez aguda. Mesmo porém em pequenas 
doses, ineficientes para embriagar, a in- 
gestão habitual do alcool acarreta graves 


~ danos, definidos já de longa data. Vem 


em primeiro lugar a influência nefasta sö- 
‘bre o figado, influência essa bem verifica- 
da clínica e experimentaimente. Sobrevêm 
não só processos inflamatórios —hepatites, 
esclerose, mas também a degeneração gor- 
dutosa. Com essa dupla deficiência a prin- 
cipal viscera da defesa do organismo per- 
de gradualmente a função primacial de 
. protegê-lo contra os agentes mórbidos. Daí 
a frequência e a gravidade que assumem 
‚as moléstias infecciosas em alcoolistas crö- 
nicos. Além disso, anulada aquela barrei- 
ra inicial, o tóxico -vai invadir outro cam- 
po essencial da economia orgânica: de- 
generação do próprio coração, por um la- 
do, inflamação da superficie interna dos 
vasos sanguineos, por outro, exprimem 
esta dúplice ação agressiva. Assim é que 
a substância cerebral sofre profundamente 
os efeitos do alcoolismo: de modo ime- 
:diato, pelo tóxico .carreado na massa san- 
guinea, de modo indireto mediante a es- 
clerose arterial e a consequente desordem 
da irrigação. Derivam ainda desta mesma 
conjunção de causas duas condições mór- 
.bidas remotas. © alcool vai impregnando 
cada vez mais o liquido cérebro-espinhal, 
cuja atribuição .é banhar o encéfalo e as 
membranas que o envolvem (meninges) e 
drenar os detritos das células nervosas. 
Donde a inflamação crônica das meninges, 
que se tornam leitosas e se espessam, ade- 
rindo à superficie do cérebro e.á caixa 
*craniana. A seu turno as artérias esclero- 
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‚sadas são sujeitas a espasmos, ‘causando 
amolecimentos cerebrais, a pequenas rup- 
turas que determinam extravasamentos 
punctiformes ou extensos —derrame cere- 
bral, hemorragias da meninge «dura-ma- 
ter». Essa a explicagäo de alteragöes psi- 
quicas —.cuja gama vai. desde pequenos 
lapsos de memoria, de incapacidade men- 
tal leve, até à obtusão progressiva e o 
embrutecimento demencial. Essa a expli- 
cação de muitos dos transtornos neuroló- 
gicos, ora discretos, ora graves a ponto 
de implicar em total incapacidade física 
-ou mesmo de ocasionar a morte. Mas o 
alcoolismo crônico é capaz de desgraças 
ainda maior. Porque pode estender a ação 
deletéria aos descendentes da vítima. 
Quando o faz, via de regra, é vulnerando 
a célula reprodutora, essa que traz em 
latência todos os caracteres físicos, inte- 
lectuais e morais da estirpe. Defeitos cor- 
porais, anomalias da organização dos cen- 
tros aervosos e a consequente deficiência 
mental, convulsões, ou ainda anormalidades 
meramente psíquicas, podem assim deri- 
‚var do alcoolismo dos progenitores. 

| Entretanto - é preciso que frisemos 
— quando o alcoolismo atinge essa inten- 
sidade e essa constäncia, tornando-se in- 
corrigivel; constitui indicio de anormali- 
dade psíquica. Indicio, näo causa. Ora € 
a tendéncia incoercivel e periödica — dip- 
somania, ora um désses desvios de instin- 
tos que compóem as chamadas «persona- 
lidades psicopáticas», ora ainda conse- 
quéncia da encefalite—«doenga do sono» 

© ocorrida na infância ou na adolescéncia. 
Geralmente, porém, a anälise profunda do 
psiquismo revela causas morais que o prö- 
prio paciente ignora, inconcientes que são, 
as quais por dinamismos vários conduzem 
à libação alcoólica. O tratamento psíquico 

= adequado vingará então o que nem as pu- 
nições nem a melhor demonstração obje- 
tiva jamais conseguiriam. 

A sifilis atua em campo ainda mui- 
to mais restrito como causa direta de 
doenças mentais. Afora a influência sôbre 
o sistema circulatório—análoga em efeitos 
à do alcoolismo — afora lesões peculiares 
do crâneo ou das meninges, só lhe cabe 
papel definido em um único grupo. E’ a 
chamada neuro-lues, ou sifilis do sistema 
nervoso. Merece especial menção a «pa- 
ralisia geral progressiva» ou doença de 
Bayle, que se traduz por desordens. ás ve- 
zes graves do comportamento subjetivo e 
social. Essa tem a caracterizá-la, ao lado 


Do ao 


de sinais clínicos em geral facilmente re- 
conhecíveis, alterações precisas do líquido 
cérebro-espinhal. Ademais, quando reco- 
nhecida a tempo, constitui ocorrência emi- 
nentemente curável pelos métodos bioló- 
gicos, acrescidos do tratamento químico 
adequado. Em condições especiais a sifilis 
pode atingir o indivíduo na fase pre-natal, 
determinando indiretamente anomalias. si- 
inilares ás que relembramos no caso do 
etilismo. 

Quanto ao espiritismo, de forma al- 
guma pode considerar-se causa de doen- 
ças mentais. Assimilä-lo a fatores patoló- 
gicos, como ésses há pouco mencionados, 
constitui injustiça que exige reparação. 
Foi mesmo com o intento de atrair a a- 
tenção para êste aspecto particular que o 
incluimos no presente comentário, E’ tem- 
po de se pesareın bem os factos e dissi- 
par-se tal preconceito científico. Sentimo- 
nos inteiramente 4 vontade para dizé-lo, 
como psiquiatra militante inteiramente de - 
sapegado de qualquer crenga sobrenatural. 

Verdade seja que em geral os pug- 
nadores da higiene mental distinguem en- 
tre «espiritismo» e «baixo-espiritismo», 
certamente reservando esta denominação 
para práticas fetichistas. Mesmo assim, 
entretanto, devemos reconhecer que a in- 
justiça persiste. E provém da assimilação 
de fenômenos compativeis com a norma- 
lidade psíquica. 

Sem dúvida o mediunismo, éncara- 
do na expressão estritamente objetiva, 
sem laivos de interpretações religiosas 
quaisquer, consiste em libertação do «au- 
tomatismo mental», liberação esta passi- 
vel de treinamento e cultivo. E” certo 
igualmente que o -«automatismo mental» 
patológico representa o núcleo principal 
de alucinações ou da formação de delí- 
rios, que por sua vez caracterizam a maio- 
ria das moléstias da mente. Todavia, en- 
tre ambos os grupos de automatismo vai 
tanta diferença quanto entre o sono pro- 
fundo e o coma, ou entre a maliabilidade 
muscular do contornocionista e aquela de- 
vida a lesão do sistema nervoso central, 

Não ha negar, também, que inúme- 
ros doentes mentais recorrem aos centros 
de difusão espírita. Mas êsses lá vão ter 
por -sentirem a desagregação psíquica, no 
caso patológica, ou por fôrça de inter- 
pretação religiosa de outrem. De qualquer 
forma, já se encontravam então com o 
psíquismo alterado. Nem representa o Es- 
piritismo, necessáriamente, concausa de 


- إا 
enfermidades mentais. Mesmo os casos em‏ 
que a alienação mental se manifesta em‏ 
praticante do espiritismo não autorizam a‏ 
concluir pela nocividade dêste credo. Po-‏ 
de o coma sobrevir durante o sono, sem‏ 
que por isso se interprete a êste último‏ 

como causa propiciante daquéle». 


. Por aí se vé que a Justiça vem 
se fazendo. Tarda, mas não falta. As 
estatíslicas dos hospícios, fruto de 
parti-pris, carecem de prova. Rebus- 
cadas á força, por prevenção odiosa 
contra uma doutrina que deve ser ar- 
rasada custe o que custar, por me- 
dicos muitas vezes instrumentos da 
ação clerical, não podia dar outro re- 
sultado que não fosse o esperado: o 
Espiritismo, ao lado da sífilis e do 
alcool, enche os hospícios. O artigo 
acima, da autoria de médico ilustre, 
diz judiciosamente o contrário. Aliás 
foi o que sustentamos em «A Nova 
Era», rebatendo num artigo prelen- 
ções maliciosas e injustas de alguem 
gue escreveu no «Diário da Tarde» 
local, trasladando opiniões de médi- 
cos colhidas no livro «O Espiritismo 
no Brasil», obra tendenciosa, eivada 
de falsidades e injustiças. 

O Espiritismo verdadeiro, o Cris- 
hanısmo redivivo, que impõe a moral 
mais pura e cristã ao lado da de- 
monstracäo da sobrevivência da alma 
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e explicação lógica e justa de todas 
as desigualdades sociais, confere re- 
signação e fortaleza em face de to- 
das as provas e sofrimentos da vida. 
Mesmo pessoas que não partilham a 
opinião espírita, mas que vivem em 
contacto com os bons espíritas, sa- 
bem da resignação destes em face 
dos revezes da vida. Já, em conside- 
rações semelhantes, fizemos ver que 
o Espiritismo é o maior antídoto mes- 
mo da loucura propriamente dita, não 
falando das obsessões que constituem 
o seu maior número. Estas, só o Es- 
pirilismo ensina a causa, os meios de 
prevení-la e combatê-la. Na nossa o- 
pinido, os espíritas sinceros são os 
melhores resguardados contra as ob- 
sessões e loucuras. 

- Todo combate contra a verdade 
redunda em benefício da própria ver- 
dade. Muitas diáliibes e calúnias têm 
sido forjadas contra o Espirilismo, 
dando-o como causa da loucura e 
reclamando com fúria a providência 
das autoridades. A-pesar-de tudo, a 
Daulrina caminha, os adéptos se mul- 
hplicam e a verdade triunfa. O e- 
xemplo acima é bem a prova do que 
afirmamos. Parabens ao colega que 
não teve vergonha de defender a ver- 
dade, muito embora provocando a 


revolta de muitos. 
T. NOVELINO 


Allan Kardec, o Inconfundivel ! 


777 J. B. Chagas. 


— «Encontrarás contraditores encar- 
niçados, sobretudo entre os que têm in- 
terêsse nos abusos. Não te inquietes, pois, 
com os espinhos e as pedras que os in- 
crédulos ou os maus acumularão no teu 
caminho»—disseram consoladoramente os 
espíritos a Allan Kardec. 


Se 
"s 


Quasi cem anos sáo passados, que 
estas palavras foram proferidas. 

Allan Kardec, não vive mais no nos- 
so plano. A Doutrina por éle codificada, 
com o auxílio dos Espiritos Superiores, 


‚a sua memória... 


SS 


não conseguiu, ainda, é verdade, «reunir 


todos 05 homens num mesmo sentimento 


de amor e caridade», seu principal obje- 
tivo, qual seja, juntá-los num só rebanho 
para um só pastor. Do contrário, não ve- 
riamos, passado tanto tempo, as pedras 
continuarem a ser acumuladas no cami- 
nho do Codificador, e até atiradas sôbre... 
Dolorosa realidade! Do- 
lorosa revelação ! 

Ontem, os incrédulos, os maus. Ho- 
je, os fariseus modernos, semelhantes aos 
sepúlcros caiados de branco, de que nos 
falou o Cristo, confsm M OS as palavras 
de Agostinho, quando afirmou que «por 
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muito tempo ainda haverá escribas e ie 
riseus, que continuaräo a negar». 


Mas, si ontem as investidas dos ini-. 


migos do Mestre’ nao. o abalaram; hoje, 
certamente, no: alto da sua glória, êle“es- 
tará penalizado das fraquezas dos homens 
e sorrindo da ingenuidade .dessas criatu- 
ras. Es por certo, la; onde se: encontra, 
nessa hora ‚amarga que o mundo vive, ale, 
que näo estä inativo, porque’ continua a 
trabalhar com o mesmo desassombro e 
entusiasmo pela causa’ bendita da ilumi- 
nacao dos homens,. estará ouvindo nova- 
mente dos seus maiores: — .«Prossegue 
sempre. Cré em Deus e caminha com 
confiança». 

Allan Kardec, como todo missioná- 
rio, teria forçosamente que passar pela 
via-crucis do sofrimento, de receber apô- 
dos e pedradas daqueles aborrecidos da luz, 
como diria Emanuel, e não somente isso— 
passados muitos anos da investidura da 
sua missão na terra, ainda assim teria de 
ser vitima da felonia e da calúnia. E o 
que é mais doloroso — entre os seus de- 
tratores se encontrariam criaturas que se 
dizem espíritas e agremiações que deviam 
prezar melhor o seu augusto nome e a 
doutrina codificada. 

. Mas, por singular coincidência, tudo 
0 que se tem feito e se vem fazendo no des- 
prestigio do Mestre de Lion, e a doutri- 
na por êle codificada, antes de arrefecer- 
lhe o ímpeto, dá-lhe novo ânimo e novo 
vigôr. 

Por mais de uma vez o nome désse 
grande benemérito da humanidade tem 
transitado pela rua da amargura. Ultra- 
jado, vilipendiado, plagiado e copiado, mas 
também, por singular coincidéncia, todos 
os que asim vém procedendo, tém sido 
desmascarados ! 
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' Certa vez, num centro muito co- 
nhecido, em cujo seio militam espiritas 
de projeção na Doutrina, aguardava-se a 
visita de uma-caravana, em nome da qual 
falaria um confrade componente da mes- 
ma. Casa cheia, vibrando a espera da pa- 
lavra do ۰ No momento aprazado, 
surge o confrade à tribuna e passa a lêr 
a sua conferéncia. Mal o nosso irmäo ha- 
via lido as primeiras páginas do seu tra- 
balho e, verificámos, juntamente com ou- 
tros irmäos, que estavamos diante de uma 
grossa burla aos presentes, pois, o orador 
lia, näo um trabalho sex, mas sim um 
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capítulo inteiro do livro «Céu e Inferno», 
de Allan Kardec, com os mesmos casos e 
mesmos exemplos, em que o Codificador 
era mestre!....a ponto de não poder ser 
imitado, ‘por quem quer que seja, pois, o 
seu estilo, o seu modo de dizer, torna- 
ram-no inimitável, inconfundiygl !..-: 

Ao chegarmos a residéncia, tivemos 
pressa de consultar a obra referida, e ai 
tivemos a comprovacäo do esbulho. Era 
mais ‘uma «pedrada» no Codificador... 

O' Kardec, presado mestre, até quan- 
do duraräo a ignoräncia e a má vontade 
dos homens ? 

E os próprios espíritos responderam 
animadoramente a esta interrogação : — 
«Não vos inquieteis com a oposição; tu- 
do o que contra vós fizerem se tornará 
a vosso favor e os vossos maiores adver- 
sários, sem o quererem, servirão à vossa 
causa!» Esta tem sido a principal missão 
e mistificadores de Allan 
Kardec : — aumentar a sua projeção, a sua 
glöria, na razão direta do esfôrço que fa- 
zem em sentido contrário... 

Então, prossigam, pois, na obra de 
devastação, porque, contra a sua própria 
vontade, estarão servindo à causa da ver- 
dade, e foi por isso que sabiamente afir- 
mou o Cristo: — «Não se atiram pedras 
em frutos verdes !» 


Se de Je 
که‎ us 


E quando têda a familia espírita co- 
memora a data que assinala a passagem 
do Mestre insigne para a Espiritualidade, 
num momento em que a sua obra e a 
sua própria individualidade, vém sofrendo 
os mais soêzes ataques, justo é que foca- 
lizemos a personalidade désse grande vul- 
to, renovando-lhe o preito da nossa ad- 
miração e estima, pelo muito que êle fi- 
zéra para a felicidade de todas as cria- 
turas. 

Para que se saiba, da nenhuma ra- 
zão, e da insensatez destas investidas, va- 
mos transcrever, em abono à memoria 
do discípnlo de Pestalozi, o que a seu 
respeito disseram os seguintes vultos: 

O Snr. Muller, amigo íntimo e dis- 
cípulo de Allan Kardec, presidente da So- 
ciedade de Estudos Espíritas, de Paris, 4 
beira do seu tümulo, entre outras cousas, 
confirmando a grande toleräncia de que 
era possuidor o missionário, disse: 

«A toleráncia absoluta era a regra 
de Allan Kardec. Seus amigos, seus discí- 
pulos pertenciam a todas as religides: Is- 
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raelitas, mahometanos, católicos e protes- 
tantes.de todas as seitas; a todas as clas- 
ses: ricos, pobres, sábios, livres pensado- 
res, artistas, obreiros, etc. Todos tém po- 
dido vir até aqui, gragas a ponderagäo 
que não sacrificava conciência nenhuma 
e que será sempre um bom exemplo». 

E o-Snr. Muller, recorda também as 
seguintes palavras, encontradas numa ve- 
lha correspondência escrita sobre Allan 
Kardec, por um dos seus comensais: — 
«As cartas anônimas, as traições, os insul- 
tos e c denegrir sistemático das suas a- 
ções, acompanhavam éste trabalhador, es- 
te gênio benfeitor, e lhe faziam, moral- 
mente, feridas incuráveis; organizado pa- 
ra viver cem anos êle tinha um coração 
de sensitiva; a injustiça, sobretudo a dos 
espiritos tagarelas e inconsiderados, lhe 
traspassavam o coração e foram a causa 
do aneurisma que o arrebatou aos 65: a- 
nos, quando êle tinha ainda tanto que fa- 
zer. Levantando-se ás quatro horas e meia 
da manhã, em todas as estações, êle es- 
crevia atendendo à correspondência .e às 
composições novas, recebendo visitas, tre- 
quentando as assembléias das sextas-feiras, 
etc. Muitas vezes vinha vér-nos nos mo- 
mentos de cansaço e assentado à nossa 
mesa, êle ria como sempre, encontrando 
anedotas encantadoras, palavras alegres pa- 
ra nos distrair, e estimulados, nós parti- 
lhavamos de seu bom humor e disposição 
para o trabalho. Depois êle retomava ale- 
gremente sua vida afanosa. Todos os do- 
mingos, sobretudo nos últimos dias de sua 
vida, êle convidava amigos para jantar em 
sua vivenda de Segur; então, êsse grande 
filósoto, após ter discutido com doutos os 
pontos mais difíceis e os mais controver- 
tidos da doutrina, ficava jocoso para nos 
distrair, fazia-se jovem, com muita sim- 
plicidade, à procura de uma alegria dóce 
para seus convidados, e tinha um gênio 
especial para fazer isso, com elegância e 
sobriedade, tocado de particular e agra- 
dável bonhomia». 


Humberto de Campos, das plagas do 
além túmulo, classifica-o de «o grande 
missionário», dizendo mais: 

— «Kardec, regosija-te com a tua o- 
bra! A luz que acendeste com os teus sa- 
crifícios na estrada escura das descrenças 
humanas, vem felicitar-te nos pórticos 
misteriosos da imortalidade... O mal sua- 
ve da esperança e da fé que derramaste 
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nos corações sofredores da Terra, recon- 
duzindo-os para a confiança, hoje se en-: 
torna em tua própria ‚alma, fortificando- 
te para a claridade maravilhosa do futu- 
ro. No céu estão guardados todos os pran- 
tos que choraste e todos os sacrifícios que 
empreendeste... Alegra-te no Senhor, pois 
teus labores não ficaram perdidos. Tua 
palavra será uma bençam para. os infeli- 


.zes e desafortunados do mundo, e ao in- 


fluxo de tuas obras, a Terra conhecerá o 
Evangelho no seu novo dia !» 


Y 


O genial sábio francés, Charles Ri- 
chet, grande admirador de” Allan Kardec, 
presta-lhe as maiores homenagens, na sua 
monumental obra Tratado de Metapsiquica, 
quando afirma que «é preciso admirar sem 
reservas a energia intelectual de Allan 
Kardec; apesar da sua excessiva creduli- 
dade, êle tem fé na experimentação». E 
acrescenta? «E’ sempre "na experimenta- 
ção que Kardec se apoia, de sorte que sua 
obra não é sómente uma teoria grandio- 
sa e homogênea, mas ainda um imponen- 
te conjunto de factos». 


de de de 
Soo“ 


Não menos valiosas são as palavras 
pronunciadas por Camilo Flamarion, gran- 
de amigo do Codificador, no discurso que 
pronunciou, à beira do seu túmulo, cujas 
palavras constituem o maior apanágio à 
glorificação de um homem, e de onde des- 


tácamos os seguintes tréchos ; — 


«Em breves traços — disse o aströ- 
nomo francês — vou esboçar as principais 
linhas da sua carreira literária. Morto na 
idade de 65 anos, Allan 'Kardec consagrou 
a primeira parte da sua vida a escrever 
obras clássicas, elementares, destinadas, 
principalmente, ao uso dos preceptores da 
mocidade. Quando, em 1855, as manifesta- 
ções, julgadas novas, das mesas falantes, 
das pancadas sem causa apreciável, dos 
movimentos insólitos de objetos e de mó- 
veis, começaram a atrair a atenção pú- 
blica, e chegaram a produzir nas imagi- 
nações ardentes uma espécie de febre, de- 
vido à novidade dessas experiências, Allan 
Kardec, estudando a um tempo o magne- 
tismo e os seus singulares efeitos, acom- 
panhou, com a maior paciência e a mais 
judiciosa perspicácia, as experiências e as 
tentativas inúmeras feitas em Paris. Reco- 
lheu e coordenou os resultados obtidos 
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por essa longa observação e, com tles, 
compós um corpo de doutrina publicado 
em 1857, com a primeira edição do Livro 
dos Espíritos. Todos sabem quäo grande 
sucesso alcançou essa obra em França e 
no estrangeiro. A morte surpreendeu-o ao 
tempo em que, infatigavelmente ativo, éle 
trabalhava numa obra sôbre a relação do 
magnetismo com o Espiritismo. Increpou- 
se ao digao amigo, a quem rendemos ho- 
je as ultimas (1) homenagens, nào ser éle 
o que se chama um sábio; não ter sido 
fisico-naturalista-astrónomo e ter preferi- 
do constituir um corpo de doutrina mo- 


(1)—Aquí falharam as afirmações do 
grande astrónomo francés. Aquelas nao fo- 
ram as ültimas homenagens recebidas pelo 
insigne homem, como não serão as que, no 
momento, lhe esta tributando toda a grande 
familia kardecista. 
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ral, a aplicar a discussão científica à rea- 
lidade, 4 natureza dos fendmenos. Talvez 
fösse melhor que as coisas tivessem assim 
começado. E” preciso não amesquinhar o 
valor do sentimento. Quantas consolações 
tem levado aos corações esta crença reli- 
giosa! Quantas' conciéncias se têm expan- 
dido aos raios da beleza espiritual! Ti- 
vesse Allan Kardec sido um homem de 
ciência, e sem dúvida não teria podido 
prestar êstes benéficos serviços, nem pro- 
pagar à distância o estímulo nos corações. 
Ele foi o que chamarei «o bom senso en- 
carnado». Razão firme e judiciosa, aplica- 
va, sem descanço, à sua obra, as intimas 
indicações do senso comum». 

- Que êle, do alto da sua glória, pos- 
sa inspirar-nos sempre são os votos que 
formulamos, ao encerrarmos esta crônica. 


Nova Iguassu — Março de 1944. 


Alguns factos espiritas históricos tomados ao aca- 
so, ocorridos em diferentes lugares e épocas 


Constância — 


encionámos Pitágoras ao 
“Treferirmos que Apolônio 
de Tiana havia sido ini- 
ciado em sua escola. 
Como Apolônio, Pitágoras era 
dotado de faculdades psíquicas. 
۱ A Pilágoras atribuiam doutrinas 
as. mais diversas, e invenções as mais 
estranhas/ 
Acredita-se que nasceu em Sa- 
mos e viajou pelo Oriente. 
Propugnava o melhoramento dos 
sentimentos religiosos e morais. Se- 
gundo sua escola, a idéia era a üni-, 
ca que. torna possível a ciência e a 
sustentava, náo fundamentada na ma- 
téria, mas em Deus. Seus objetivos 
era cultivar a supremacia das idéias 
e relacionava o político com o moral 
e a ciência, finalidade que procurava 
alcançar sua escola, constituindo uma 
espécie de comunismo ou um Socia- 
lismo “aristocrático. 
Em dita escola, chegava-se ao 
sublime depois de amplas provas e 
grandes privações. Com isto conse- 
guia-se avigorar o corpo e encami- 
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nhava-se aos ensaios da alma à me- 
ditacäo. 

Proporcionava bens a comuni- 
dade e cumpria fielmente com a pa- 
lavra empenhada, estreitava-se a ami- 
zade e socorria-se ao que experimen- 
tava vicissitudes. 

Atribuiam a Pitägoras poderes 
sobrenaturais. 

Afirmavam que aparecia e desa- 
parecia em Crotona e, quando os cro- 
toniatas o julgavam morto, aparecia 
misteriosamente, para se apoderar do 
mando político, moral e científico de 
Crotona. 

E” possível que Pitágoras, como 
Apolônio, possuisse a faculdade de 
desdobramento, faculdade que hoje 
sabemos náo ser sobrenatural. 

A história registra factos que a 
confirmam e o Espiritismo permitiu 
comprová-lo. 

Santo Antonio de Padua encon- 
trou-se simultaneamente em dois lu- 
gares, quando salvou seu pai, de- 
monstrando sua inocéncia. 

Alguns: comentaristas créem, o 
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gue é possivel, que quando Jesus ca- 
minhou söbre o mar, o fez com seu 
duplo. 

Ademais, atribuiam 
proféticas a Pitägoras. 

Ensinou a imortalidade da alma, 
mas näo se pode afirmar se, com di- 
tos ensinos, mesclou a idéia da me- 
tempsicose ou se esta foi introduzida 
por alguns de seus discípulos, porque 
ao referir-se á alma, nela reconhecia 
um nümero, uma harmonia com indi- 
vidualidade própria que passava de 
um a outro corpo, e nós entendemos 
que éste conceito da evolucäo da al- 
ma deve ser progressivo e náo re- 
gressivo. 

Sua regra ou princípio era : «Fa- 
lar a verdade, praticar o bem.» 

julgava Pitágoras, que tanto in- 
fluira na mente dos crotonenses, com 
a eloquéncia de seus discursos no 
sentido de abandonar os vícios e que 
deviam reger sua conduta por deci- 
sões sas e que as ações humanas 
deviam seguir um canal moral, que, 
sendo a moral e a ciência a trajetó- 
ria da perfeição humana; preciso se 
tornava respeitar a autoridade cien- 
tífica e moral dos aristoi (1), os me- 
lhores, os mais perfeitos, porque es- 
labeleceram uma espécie de comu- 
nismo ou socialismo aristocrático. 

Na associação havia liberdade, 
odiava-se o despotismo, e o associa- 
do podia deixá-la quando o desejas- 
se. Vestiam-se de branco. 

Em Crotona e Italia fundou a 
escola itálica que tinha, além do ob- 
jetivo filosófico e religioso, o moral e 
politico. 

Ademais, Pitágoras foi matemä- 
tico e filösofo, fundador de uma so- 
ciedade e legislador. 

Crotona se regia pelo sistema 
democrático, que não tardou a ser 
absorvido pela influência das novas 
idéias. 

Conta-se que Chiton, famoso por 
suas riquezas, mas violentamente de- 


faculdades 


(1) Aristoi, a principio designa- 
va os forfes, mas no século de Só- 
crales e Plaläo, designava os cida- 
däos gue possuiam as vanlagens do 
nascimento, da, riqueza, da influen- 
cia e educação social e da virtude. 
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sordeiro, pediu sua iniciação em dita 
escola, mas Pitágoras o repeliu. De- 
vido à negativa, tornou-se chefe da 
democracia, derrotando mais «tarde, 
dispersando ou matando os iniciados 
de Pitágoras, constituindo novamente 
o governo democrático. Não se sabe 
se Pitágoras morreu nessa contenda 
ou poude fugir. 

O facto é que não poude conti- 
nuar sua obra, que deixara incompleta. 

Hole o mundo está passando por 
um momento em que estão travados 
em luta de morte o totalitarismo e a 
democracia. 

Então se dizia que deveria ser 
respeitada a autoridade científica e 
moral, ou os aristoi, hoje se 6 
que seja a raça ariana. Naquele tem- 
po, se odiava a tirania; agora está 
sendo sustentada. 

Acreditamos que é muito dificil 
estabelecer, senão impossível, se as 
virtudes cidadãs estão na classe aris- 
tocrática; tampouco sabemos se es- 
tão em determinada raça ou em to- 
das elas, ou-ainda, na amálgama de 


raças. E” possível que seja nestas. 


Graças ao Espiritismo, sabemos 
que os espíritos evoluídos e virtuosos 
afluem a uma e outra classe. Nem. 
sempre os que encarnam nas famílias 
aristocráticas, são mais virtuosos do 
que os que encarnam em famílias hu- 
mildes. i 

As maiores mentalidades, con- 
dułores de almas e reformadores so- 
ciais que a História registra, parece 
terem preferido sempre o berco hu- 
milde, onde não havia ostentação, or- 
gulho e vaidades. 

Náo escolheram castas nem ra- 
cas, mas sim uma família, uma orga- 
nizacáo que por sua condicáo corres- 
ponda a seus propósitos, e esta, pela 
evolucáo orgánica, pela fusáo das ra- 
ças que se vem operando, por suas 
transformações através-dos tempos, 
os homens náo sabem onde se en- 
contra. Mas esta ignoráncia dos ho- 
mens, não deve escapar aos espíritos 
evoluídos do espaco, que seguem as 
alternativas evolutivas orgánicas e es- 
pirituais e que vêm à terra para cum- ' 
prir uma missão transcendente. 

Moisés, Jesus, para não citar ou- 
tros, e o mesmo Pitágoras, cujo pai 
foi gravador ou comerciante, de seu 
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berco humilde souberam abrir passa- 


gem, para implantar, fazer arraigar 
suas idéias benfazejas. á 
E' possível selecionar homens 


mais virtuosos e capazes em uma de- 
mocracia, e não numa aristocracia. 

Verdade é que.a democracia po- 
de extremar em irritante demagogia 
por excesso de liberdades e, conse- 
quentemente, uma ditadura, mas en- 
tão, deixaria de ser democracia para 
ser ditadura. 

Não estar na democracia, seria 
portanto, não estar na igualdade; pa- 
ra estar na democracia é preciso vol- 
tar à lei, a governar na lei. 

A democracia se ajusta mais à 
evolução, ao direito, à liberdade que 
pertence ao homem, aos povos, para 
reger seus próprios destinos e esta- 
rem em sua evolução própria e na- 
tural. : 
A democracia lem a virtude de 
oferecer a todo cidadäo, os meios 
para que éle demonstre sua virlude e 
saber. Näo estabelece círculos que 
entravem o livre desenvolvimento da 


vida; permite conguistar, por seu pró- 


prio esförco, posições evolutivas; não 
faz nem quer deuses nem tiranos. 

A democracia constitue uma con- 
quista humana, que ja não é mais 
possível destruir, porque está na al- 
ma da maioria e responde às leis e- 
volutivas ۰ 

Continuamos agora, apös esta di- 
gressäo, com a exposicäo dos factos. 


Baltazar, Ultimo Rei da Babilönia 
Escrita diréta 


Os fenömenos espiritas nos in- 


igg 


duzem a ‘estabelecer a possibilidade 
de ter sido uma escrita direta a sen- 
tença que «a mão desconhecida es- 
creveu na parede da sala de festin 
para onde Baltazar, completamente 
ébrio, fizera levar os vasos sagrados, 
que seu :avö Nabucodonosor havia 
roubado no templo de Jerusalém, para 
usá-los erm suas libacóes, as pala- 
vras eram: 


«Mane — Thecel — Phares», que 
Daví explicou da seguinte forma: 


Mane; «Deus contou os dias de 
teu reinado e marcou-lhe o fim.» 

Thecel: «Foste colocado na ba- 
lanca e te encontraram em falta.» 


Phares: «Teu reino será feito 
em pedacos.» 

Com efeito, Baltazar foi vencido 
e morto por Ciro, rei da Pérsia. 


O Oráculo e os Templos 
Alexandre Severo 


Vestido com simplicidade, fala- 
va com bondade e dava audiências 
a todos, em hora determinada; um 
arauto em alta voz repetia esta fór- 
mula aos mistérios de Elensis: «Não 
entra aguí cuja alma não seja ino- 
cente e pura». A miude repetia que 
havia mandado inscrever sôbre as 
portas: «Fazel aos outros o que de- 
sejarieis que fizessem convosco.» Sua 
córte estava cheia de cristãos e di- 
zem que secretamente adorava o Cris- 
to e Abraáo. Ainda pensava erigir 
um templo ao Deus verdadeiro, se 
bem que lhe houvessem respondido 
os oráculos que com Isto faria. que 
ficassem desertos os demais templos. 


Em Janeiro de 1941, o Governo Inglés criava a «Cadeira de Estudos Psíquicos», 
na Universidade de Oxford, uma das maiores: do Mundo, onde se tem formado gerações 


e mais gerações de sabios. 


A criação dessa cadeira equivale ao reconhecimento oficial do Espiritismo pelo go- 


verno dêsse país. 


E bom lembrar que a Inglaterra € um dos paises mais bem organisados do Mun- 


do, onde tudo é fiscalizado e medido. 


Desde o momento porém, que uma coisa é conside- 


rada como verdadeira e justa, tem campo livre e mesmo é estimulada. A criação da «Ca- 
deira de Estudos Psiquicos» confirma esta acertiva. 
No entanto na Inglaterra a religido semi- oficial € o protestantismo, sendo que o ca- 


tolismo também esta muito disseminado. 


Que belo exemplo, de liberdade e fraternidade! . , 


Deus inspire os nossos governantes, afim de proceder de igual modo. 


H. Magalhaes. 


. 


— 90 مت 


Revista Internacional do Espiritismo 


Impressões e Factos 


(PELA UNIDADE DOUTRINÁRIA DO ESPIRITISMO) 


...E o irmão presidente nos honrou, 
gentilmente, em confiar-nos a direção dos 
trabalhos da noite, que no «centro» não 
se fazia conferência, não se admitia êste 
gênero de propaganda. E só agia assim, 
porque se tratava de nós, por quem nu- 
tria sérias simpatias.” «Para que conferén- 
cias de vivos, se os mortos vinham dizer 
tudo e ensinar melhor, dentro de uma 
doutrina que não é de homens, mas dos 
espíritos ?» 

— Orientar a reunião por que obras? 

Perguntámos, visto como não vimos 
nenhum livro espírita sôbre a mesa da 
presidência. 

— Nós dispensamos, aquí, toda a 
sorte de livros. 

As explanações são feitas pelos guias, 
encorporados. 

Além de pouparmos tempo com lei- 
turas, dinheiro com a compra de livros, 
aprende-se mais, que os autores, por mais 
que saibam, sabem menos do que os es- 
piritos, os guias. i 

— Não sou desta opinião, nem acei- 
taria um programa assim em «centros» 
em que eu militasse. Não posso compre- 
ender que a palavra sómente dos guias, 
baste. Seria, até, emprestar-lhe fóros de 
infalibilidade, coisa que repugnaria à ín- 
dole evolutiva do Espiritismo. Para apren- 
der-se bem, preciso é que se estude bem, 
analisando e comparando... 

— E a recordação do que aprende- 
mos nas passadas existéncias, nao vale nada? 

—Nossa vida presente é um reflexo 
da anterior. Ora, se o amigo acha, na 
existéncia atual, em que deve estar mais 
evoluído, que, para saber, póde prescindir 
do estudo, o que teria sido, néste parti- 
cular, sua vida passada? Se eu, de resto, 
he perguntasse algo sôbre o radio e o 
avião, que ainda não existiam, natural- 
mente, naquela existência vivida por seu 
espírito, que poderia responder-me ? 

Era a hora da reunião. 

Na presidência, faláramos, exatamen- 
te, sôbre a necessidade de estudar sempre, 
de ler e ouvir de tudo para saber prefe- 
rir o que fôr bom... 

Êle, reajustando o que disséramos, 
falou söbre a moral e a caridade, que a- 


presentou feitas maravilhas superiores a 
estudos e a sabedorias. 

A caridade, éle a entendia de modo 
diferente, pois havia «lido em Mateus que, 
primeiro, os teus». Nao podemos atinar 
em que Mateus lera a «suprema afronta» 
a mais bela das virtude: Póde ser que em 
algum escritor forjazdesampaiano, chama- 
do Mateus, que, no evangelista... 

Depois, comentários e reajustamen- 
tos na intimidade. 

Para justificar as esquisitices e ex- 


.crescéncias de seu «espiritismo», afirmou 
que «o Espiritismo, como as outras reli- 


gides, tinha, também, falhas. E enormes !» 

— Defeitos, o Espiritismo?! Defei- 
tuosos são os homens, os espíritas, quem 
sabe se a partir do mais defeituoso, que 
sou eu! Mas, o Espiritismo, que nao é 
doutrina de homens, näo pöde ter, & db- 
vio, defeitos humanos. Se se apresentam 
por ai erronias e absurdos com o nome 
de Espiritismo, refletindo as imperfeições 
humanas, que tem o Espiritismo de ver- 
dade com isto? 


—Agora, o protesto é meu. Eu sou 
homem e não tenho defeitos, que é pu- 
ra a minha moral. Considero-me, dentro 
da relatividade das coisas, um homem 
perfeito. > 

— O senhor, perfeito e espírita! Di- 
ga-me: a quantos cegos já fez ver? Quan- 
tos paralíticos já fez andar ? Quantos de- 
mônios já expeliu e quantos enfêrmos já 
curou ? 

— À nenhum, hom'essa! E que tem 
uma coisa com outra? 


—O senhor não é perfeito ? Devia 
já, por si mesmo, ter realizado tais ma- 
ravilhas, visto como o Cristo afirmara que 
se fossemos perfeitos, fariamos tudo isso e 
alguma coisa mais que êle não fizera. Ou 
melhor : que bastaria nutrir fé tamaninha 
de um grão de mostarda para a realiza- 
ção de prodígios. Ora, se o senhor nada 
disso fez, é que o senhor, nem tem fé do 
tamanho de um grão de mostarda, nem é 
perfeito... 


Ouviramos em importante cidade 
mineira : 
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«Uma feita, o guia de nosso centro 
avisou que um facto interessantissimo aba- 
laria a atenção pública da cidade, pondo 
em relevo. o Espiritismo. 


Dias depois, um louco furioso foi 
metido, amarrado, no xadrez. 


Alguns espíritas lá foram e expeli- 
ram, a passes e a preces, os demónios, a 
causa da loucura, curando-se o homem. 
E já se tinha, até, pedido para Barbace- 
na o carro forte, que o conduzisse ao 
hospicio daquela cidade... 

Atras désse facto, outro e mais ou- 
tro, para vitória da DOUTRINA e ale- 
gria dos espiritistas. De tal sorte os fac- 
tos se iam sucedendo, que foi lembrada 
a instituição de um livro, para registro 
dos episódios mais dignificantes para o 
Espiritismo na cidade. O livro foi feito, 
em linda encadernação e ótimamente a- 
presentável, para os relatos minuciosos 
dos fenômenos dignos de registro. E re- 
gistramos os factos ocorridos até o ad- 
vento do livro, que, depois do livro, os 
factos deixaram de aparecer... 


‘Nao será esta uma daquelas coisas 
de que dizia o Cristo: «Quem tiver in- 
teligência de compreender, que compre- 
enda ?.:.» 


Era förga que tomassemos parte nu- 
ma sessão, mediúnica; que a dirigissemos 
até. Tratava-se de um caso de obsessão, 
tremendo. Fôramos. Sómente oito pessoas, 
que essa história de sessões mediúnicas de 
portas abertas, franqueadas à curiosidade 
de toda gente... O Cristo, para a única 
sessão espírita, mediúnica, que aparece no 
Evangelho, só levou consigo, dentre seus 
discípulos, os três de sua maior confiança 
e melhor afinidade. Foi bem êste o caso 


da Transfiguração do Tabor (Mat. 17). 


Dos obsessores, o chefe era padre. 
Endurecidissimo. Tremendo de ódios e 
vinganças contra sua vítima, e de amea- 
ças contra nós, pelo mal que andavamos 
fazendo à «religião do Cristo», que era, 
para êle, a religião a que servira. 

— Enganas-te, meu irmão. Estou ser- 
vindo, como posso, à verdadeira religião 
do Cristo, embora dessirva a religião de 
Roma, a que pertenceste. O engano é teu, 
é da Igreja, em querer, à viva förga, ser 
aquela religião de amor e perdão que Je- 
sus Cristo prégou. Tanto assim é, que es- 
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tás aí cheio, de ódio e de vingança con- 
tra quem näo te vê, nem te ouve e te 
sente... 


— Teu é que é o engano. Qual é a 
lei? «Quem com ferro fere... 

— Com ferro será ferido», é óbio. 
Não se diz, entretanto, que a ferida aber- 
ta para a reparação da falta, seja obra de 
quem fôra ferido anteriormente, que seria 
isto a sanção da vingança... Deve haver, 
e há, um poder supremo, encarregado de 
aplicar a justiça necessária... Tu, que fos- 
te, como dizes, ferido, agindo assim, por 
vingança, iracundo e rancoroso, estás, a 
um só tempo, arvorado em parte interes- 
sada na punição, em juiz e carrasco, por- 
que lavraste a sentença de tua vingança, 
que procuras tirá-la impiedosamente para 
a satisfação de um espirito que não sabe 
perdoar... E prégaste, como dizes, uma 
doutrina de perdão! E ameaçaste muita 
gente com o fogo do inferno, caso per- 
sistisse na perpetração de crimes!... 

—E tinha o direito de fazê-lo. 

— Inferno que, por teu bem, não 
existe. Senão, lá estarias, a estas alturas, 
mergulhado néle até a fronte, pelos cri- 
mes que cometeste em vida, que conti- 
nuas cometendo na Espiritualidade... 

E por aquí se arrastou a doutrina- 
ção, até que o reverendo do Espaço ficou 
mais abalado nos seus rancores. 


Esse Espiritismo prático, de portas 
abertas, feito elemento de conversão... 
Engana-se, como está, aliás, no Kardec, 
quem supuser que êle é o melhor meio 
de propaganda da Doutrina. Teria sido, 
antes da Codificação. Hoje, com a Codi- 
ficação cardeciana, a par de tantas obras 
de fôlego, subsidiárias, o ideal seria me- 
ter nas mãos do candidato a aceitar a 
DOUTRINA, as obras de Kardec, e ou- 
tras, só lhe aconselhando a frequência de 
sessões práticas, depois de bem conhecer 
os fundamentos do Espiritismo... 

— Eu tive, na ansia de fazer prosé- 
litos por meio de sessões práticas, doloro- 
sas decepções —contessou-nos ilustre con- 


frade—A. última foi em Belo Horizonte. 


Fôra uma das testemunhas daquela rumo- 
rosa mistificação do médium-dentista que, 
em importante centro belo-horizontino se 
propôs a transformar, publicamente, água 
em vinho, lembra-se ? 

Lembravamo-nos, sim. 


Ele prosseguiu : 

— Levara até ali um velho parente, 
que nao topava o Espiritismo, ansioso de 
sua conversão por meio de um fenöme- 
no espirita concreto. Diante do espetäculo 
da desmascaração do embusteiro, vendo 
arrancar-se-lhe o vaso previamente cheio 
de vinho, de sob sua camisa, com escân- 
dalo para a assistência, não póde calcular 
como fiquei. Saindo dali, nem ânimo ti- 
ve de articular uma só palavra ao com- 
panheiro. Salvou-me a explicação que lhe 
fizera de início: que aquilo não me es- 
tava agradando ۰ 

Ainda não houve, em Espiritismo, 
outra autoridade maior do que a de Allan 
Kardec. E’ do bom-senso do codificador 
que nenhum médium ainda o mais famo- 
so, póde precisar, como o fizera o de 
Belo-Horizonte, a produção de tal e qual 
fenômeno em dia e hora certos. Para tais 
reuniões, imprescinde uma ambientação 
própria, adequada, homogênea. Nem o 
fenómeno, por si só, basta para conven- 
cer e converter ninguém, frisa, ainda, o 
codificador ... 


V 


— Conheci uma garota de 13 anos, 


| Trinta anos entre os mortos 


| Autor: Dr. Carl A. Wickland 
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que era, para toda gente, um désses mé- 
diuns de efeito físico, que só de longe em 
longe aparece — ouviramos na mesma Ci- 


dade. 


A rapariguita realizava verdadeiros 
prodígios, mediunizada por Monsenhor 
Horta. O espírito do reverendo distribuia, 
fenomenologicamente, verónicas, medali- 
nhas, bugigangas beatas, flores. Princi- 
palmente «monsenhor» que havia, em 
abundáncia, no jardinzinho da família da 
médium. Como mais viva era a importán- 
cia da médium menina, fôra descoberta a 
misticação. 

Que comediante excelente de treze 
anos ! 


A respeito de tais fenômenos e de 
tais médiuns, vale a pena repetir, sempre, 
estas palavras do codificador : Para esca- 
par a cilada, é preciso, antes de tudo, fu- 
gir ao entusiasmo que céga; é preciso 
que tudo seja friamente examinado, ma- 
duramente pesado, confrontado, etc.» 


Doutrina de estudos, observação e 
análises, o Espiritismo dispensa entusias- 
mos fáceis, e não abre lugar a fanáticos... 


Leopoldo Machado. 


N 


(Tradutor: Dr. Francisco Klörs Werneck, con- 
forme direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuação) 


Uma paciente, a Srila. R. F., era 
intermitentemente levada, por impul- 
sos, a fugir e, em tais ocasiões, fica- 
va grandemente agitada, porém, pou- 
co depois de dar entrada em nosso 
Instituto, ficou livre da causa dessas 
carreiras. 


Experiência de 15-9-1920 


Espírito: Edward Sterling — pa- 
ciente : Srila 


Médium: Sra. Wickland 


Uma inteligência incorporou-se 
na médium e, levantando-se, procurou 
fugir, mas segura, ficou indignada. 

Méd.--Não quereis sentar-vos? 

Esp. — Não! 


Méd.—Dara onde estais queren- 
do ir? 4 

Esp. —Para casa. 

Méd.— Casa ? Onde fica a vossa 
casa ? 

Esp.—Quero ir procurá-la (Lu- 
tando para libertar-se). 

Méd.—Uma mulher bonita como 
vós, agindo dessa maneira! 

Esp.— Mulher ? Mulher? Sou mas 
é homem! 

Méd. Donde viestes? 

Esp. —Isto nào faz diferença. Que- 
ro ir para casa. 

Méd. — Onde fica a vossa casa? 

Esp.— Onde puder achá-la. O 
gue sei é gue não quero ficar aqui 
mais tempo. Digo que quero ir-me 
embora. : 
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Méd.—(Reconhecendo o modo 
de falar da paciente) Porque cortas- 
les o vosso cabelo? (A enferma, sob 
um ımpulso irracional, cortara o ca- 
belo curto). 

Esp. - Pensäveis que iria usar ca- 
belo comprido como de mulher ? Náo, 
senhor, eu náo. Quero ir-me. Digo 
gue quero ir-me embora. 

Méd.—Para onde ¡reis ? Náo ten- 
des casa! 

Esp. Náo quero ficar agui. Que- 
“ro Ir-me embora. 

Méd. —Hã guanto-tempo morres- 
tes ? 

Esp.—Náo estou morto. Quero 
ir-me embora. Náo quero saber da- 
guelas coisas horriveis que puseram 
sóbre o meu corpo todo. (Referindo- 
se ao tratamento elétrico aplicado à 
paciente) Pareciam coisas afiadas que 
penetravam em mim. 

Méd. — Sentistes a eletricidade 
que apliguei num paciente. 

Esp.— Procurei duas vezes fugir, 
mas me trouxeram de volta. 

Méd. — Porque fizestes com que 
aquela senhora cortasse o cabelo? 

Esp. —- Não fiz ninguém cortar o 
cabelo. O corpo é meu e posso cor- 
tar meu cabelo, se quiser. Fui dormir 
e, guando acordei, o meu cabelo es- 
tava 160 grande que eu não sabia o 
gue fazer. Dormi, dormi muito tempo 
e, depois gue acordei, verifiquei que 
meu cabelo estava tão grande que 
parecia uma mulher. Não podia ir ao 
barbeiro, porque tinha vergonha de 
sair na rua assim, de modo que eu 
mesmo o cortei, 

Med. — Não cortastes o vosso 
próprio cabelo, mas o de uma mulher 
de cujo corpo vos apoderastes. 

Esp.—Foi meu cabelo que cortei. 
Porque me mantém aquí desta ma- 
neira? Não fiz nada, nem ao senhor, 
nem a ninguém | 

Méd. — Estivestes importunando u- 
ma senhora e lhe causando grande 
mal. Dizeis que sois homem, mas es- 
tais ainda usando roupas de mulher. 
Como explicais isto ? 

Esp. — Não pude conseguir rou- 
pas de homem. 

Méd.— Não basta éste facto pa- 
ra abrir-vos os olhos e mostrar que 
algo vos sucedeu ? - 

Esp.—Posso sentar-me ? 


= oye 
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Méd.—Sim, desde gue permane- 
çais quieto. Não podeis aperceber- 
vos do gue vos aconteceu ? 

Esp.—Näo quero ficar aquí. Que- 
ro ir para casa. 

Méd.—Se vos senlar e prestar a 
atencác, explicar-vos-ei a vossa Si- 
tuacáo. Sois o que se chama «morto». 

Esp. — Não morri, já o saberei. 
Parem de segurar-me. 

Méd. —Não vos estou segurando, 
estou segurando a minha mulher. De- 
veis compenetrar-vos de que vos a- 
chais em estranha situação. Deixastes 
o vosso corpo mortal, mas ainda não 
‚compreendestes a vossa situação. 

Esp. — Deixem-me ir, quero sair 
daquí. Porque estais me segurando 
as mãos ? 

Méd. — Não E segurando as 
vossas maos e sim as de minha mu- 
lher. 

Esp.—Vossa mulher ? Nunca a vi 
e nem sou vossa mulher. Pensais gue 
um homem se casa com outro ho~ 
mem ? Nunca ouvi semelhante coisa | 

Méd.— O que vos digo é verda- 
de. Sois um espírito ignorante e não 
compreendeis a vossa situação. 

Esp. --Deixai- me. só. Quero ir pa- 
ra casa. 

Méd. — Nunca pensastes no que 
acontece a uma pessoa gue morre. 

Esp. — Não estou morto. Apenas 
dormi. 

Méd. — E aquêle foi o sono da 
morte. 

Esp. —Dormi tanto que, quando 
acordei, meu cabelo se tinha tornado 
comprido, 

Méd.- Não só o cabelo tinha 
crescido como estava também vesti- 
do de mulher. Como as conseguistes ? 

Esp. —- Não estou morto. Esta é a 
verdade. 

Méd.-- Perdestes 0 vosso corpo 
fisico. Quando se perde ésse, torna- 
se o gue se chama de «morto». 

Esp.—Se eu estivesse morto, fi- 
carıa no túmulo até o dia do juizo 
final, até que o anjo Gabriel fizesse 
soar a sua trombeta. 

Méd.—Isso é uma crenca errada. 
Sois bem ignorante ainda para com- 
preender os mistérios da vida. 

Esp.—Ensinaram-me que, guando 
morresse, se eu acredifasse em Deus 
e no Cristo e que Cristo morreu pe- 


N - 


losnossos pecados, que iria para o Céu. 

Méd.— Porque não fostes para o 
«Céu» guando morrestes ? Morrestes 
para o mundo dagui. Estais presente 
e no entanto náo podeis vér-vos. O 
que tenho diante de mim é o corpo 
de minha mulher. ~ ۱ 

Esp.—Nunca vi vossa esposa e 
nao a conheco. 

Med.—]á ouviste falar em «mé- 
dium» ? 

Esp.—Já, mas nao creio neles. 

Méd. — Pois estais falando por ın- 
termédio de um «médium». Dizeis que 
sois um homem e no entanto estais 
conversando comigo, por meio do 
corpo de uma mulher. 

Esp.— Mentira, é mentira: 

Med. - Pois é verdade. Estais ves- 
tido com roupas de mulher. Sabeis 
que é algo estranha a vossa situação. 
Provavelmente não sabeis que estais 
em Los Angeles, na California. 

Esp. —- Não, não estou. 

Med - Onde pensais que deve- 
rieis estar ? | 

Esp.— Hà muito que não faço ou- 
tra coisa senão viajar. 

Méd. — Olhai para as vossas mãos. 
Não são as vossas. 

Esp.— À primeira vez que vos vi 
foi quando pusestes aquela eletrici- 
dade encima de mim e até senti von- 
tade de dar-vos uma lição, para que 
não façais mais tal coisa a outro ho- 
mem. Não podeis imaginar a dôr que 
produz. Não quero suportar mais tal 
coisa. Aguentel bastante e depois sal. 
Ao sair, um índio grande (espírito ) 
se apoderou de mim e me meteu na 
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prisão. Depois me soltou e vim para 
aquí. 

Méd. — Estivestes importunando 
uma senhora, que é nossa enférma, e 
tratamento elétrico lhe foi aplicado, 
para desalojar-vos. 

Esp. — Que houve comigo? Te- 
nho me sentido tão apertado. 

Méd. — Não quereis compreender 
que estais em estranha situação. Ereis 
provavelmente um homem alto e vos 
sentís apertado porque estais ocupan- 
do o corpo de uma mulher menor do 
gue o vosso corpo físico. Não que- 
reis abrir os olhos e encarar os factos? 

Esp. — Não há nada a aprender. 

Méd. —Provavelmente muito tem- 
po lá passou desde que perdestes o 
vosso corpo. Em que ano estamos ? 

Esp. — Dormi tanto gue não sei 
mais. 

Med. — E no enianio nos fazeis 
perguntas. Deveis saber que não vos 


` vemos; apenas ouvimos falar. 


_Esp.—Que senso há em se falar 
com uma pessoa que não se vê? 

Méd. - Esta senhora é um «mé- 
dium» e sois um espírito falando por 
melo do seu corpo. 

Esp. — Não acredito no gue dizeis. 

Méd.— Este corpo é de minha es- 
posa. Sois minha esposa falando a 
mim. 

Esp. — Não sou vossa mulher | 
Sou homem | . 

Méd. — Afasteis-vos da mulher 
que estaveis importunando. Fazieis a- 
gi-la como uma pessoa maluca. Co- 
mo viestes parar ۸ 
(Continual, 


Poucos sao os que desconhecem Conan Doyle, o grande romancista inglés, portador de 
formidável bagagem literária; mas a maioria dos seus leitores não sabe que êsse grande 


gênio das crônicas policiais era espírita por convicção. 


€ 


Em Janeiro de = 30, êle e o pastor Burnes—pastor duma igreja espírita na Ingla- 


terra € o equivalente 


e presidente dum Centro Espirita, no Brasil—levaram a efeito uma 


conferência, sôbre o tema: «O Espiritismo», num amplo salão de Londres. 

e/Zpesar-da vastidão do recinto, todas as cadeiras foram tomadas e por fim, não þa- 
vendo mais lugares vagos, ficaram muitas pessoas sentadas no soalho e outras em pe. En- 
tre estas, muitas pertenciam a mais alta aristocracia. Esse facto demonstra a expansão do 


Espiritismo, no País dos Lords. 


Conan Doyle era médium de efeitos físicos. Contava êle que em sessões desse teor 
muitos objetos eram trazidos para o local, isto é Londres, das mais longinguas regiões da 
terra, como seja da China, Japão e outros pontos. 

Aliás essas afirmativas eram confirmadas pelos entendidos, visto tais objetos não exis- 
tirem na Inglaterra. Os mesmos fenômenos tem sido produzidos em Macaé, a bela Cidade 


Fluminense os quais podem ser verificados por toda a gente. — 


H. MAGALHÃES. 
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«DIARIO DA NOITE» do dia 
8 de fevereiro do corrente ano, 
publica mais um caso désses ce- 
lebrizados «médicos falsos», éste, 
revestido de interessante psicologia, dedo 
que o embusteiro exercia a profissão ha 
muitos anos, cercando-se de uma tal ca- 
pacidade coerciva, e criando para si uma 
personalidade perfeitamente dispar da que 
propriamente possuía. O caso interessou- 
me sobremaneira, que resolvi ocupar com 
êle hoje o espaço destinado a esta crôni- 
ca, encaixando-o justamente numa das 
mais altas faces da doutrina ۰ 


O meu objetivo é desenvolver um 
pequeno ensaio psicológico, destinado a 
um estudo teórico de como poder-se-ia 
explicar cientificamente o carácter de A- 
MADEU €. RICCIARDI, que só possuin- 
do, conforme narrou a reportagem do 
«Diario da Noite», o curso primário e o 
de madureza, poude exercer tantas pro- 
fissões quais a de medico especialista, a- 
catado e procurado, pois que se estabe- 


lecia em 5 salas amplas de predio 
central, provando com isso ter grande 
clientéla; mestre em linguas várias como 


português, Inglês, Francês, Italiano e La- 
tim; professor em Física, Química, His- 
toria Natural, Matemática, e todas as ma- 
térias do ensino Comercial, etc., etc. 


Taivez o caso já esteja esquecido 
dos leitores, mas pretendo agora analisá- 
lo sob um prisma extritamente cientifico 
(embora espiritista), e espero que essa a- 
nálise possa levar alguém a meditar mais 
profundamente sobre o seu destino, pro: 
curando conduzir sua vida atual para for- 
mar no amanhã próximo o destino que 
porventura deseje ter. 


De conformidade com a doutrina és- 
pírita e com a teoria da zeincarnação, o 
corpo físico, desprovido da chama de vi- 
da que o animava, chama essa que cons- 
tituia a própria personalidade do indivi- 
duo, baixa à sepultura sombria, sofrendo 
então a natural desagregação molecular 
que o constituia e organizava como ou- 
tras vidas em evolução, enquanto que o 
Espirito, o Eu, a Alma, ou ainda a Cha- 
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ma divina que vivia e que viverá eterna.» 
mente, persiste em sua individualidade, 
permanecendo no proprio local onde viveu 


fisicamente — no lar, portanto — ou as- 
cendendo — liberto que está e diáfano 
que é então — a planos fóra dos hori- 


zontes terrestres onde lhe é dado: verifi- 
car o fulgor da existência. Geralmente, 
dado a falta de espiritualização moral, o 
abatimento dos ultimos instantes da mor- 
te, a surpreza da nova vida ou a incom- 
preensäo dos factos, o Espirito fica .um 
certo período de tempo em estado de 
perturbação, permanecendo inconciente 
onde o tenha levado a sua inferioridade 
ou a sua superioridade. Segundo os en- 
sinos espíritas, para acudir aos pertur- 
bados do após-morte, ha um trabalho es- 
pecial feito por aqueles que já -estão fa- 
miliarizados com o Além, que conduzem 
o novo companheiro a determinado lugar 
onde éle possa sair daquele estado de ca- 
talepsia moral — se é que podemos as- 
sim nos expressar — e ir pouco a pouco 
se familiarizando também com o ambien- 
te, entrando então na posse de sua pró- 


pria natureza, readquirindo sua antiga 
personalidade e volvendo a recordar o 
que foi e o que fez, recordações que o 


animarão ou o forçarão a tomar delibe- 
rações para O futuro. 

E' em pálido exemplo, o que ge- 
ralmente acontece com o caipíra que, dei- 
xando sua palhoça sem móveis, seus ami- 
gos sem fraques, seu sertão sem arranha 
céus, vem para a cidade metropolitana : a 
princípio êle fica completamente aturdido 
com tudo e não sabe nem como tomar qual- 
quer direção: depois, pouco a pouco, in- 
formado por moradores - da cidade, am- 
bientando-se com o grande movimento, 
êle vai se tornando também um «capita- 
lista» e já póde sossegadamente resolver 
sôbre o que mais lhe convém. Dá-se o 
mesmo, em ressonância naturalmente di- 
ferente, com o Espírito após o fenômeno 
da morte. Embora êle esteja a voltar pa- 
ra sua pátria de onde um dia êle partiu 
para a jornada terrena, tudo lhe é estra- 


nho, salvo os que já bem evoluídos e bem 
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espiritualizados se sentem repentinamente 
reintegrados nos seus verdadeiros atributos. 

Uma 
Espírito passa então a analisar sua situa- 
ção. Se acha que pouco ou nada fez na 
sua última passagem pelo planeta e reco- 
nhece que novas jornadas lhe são preci- 
sas para completar o grande ciclo evolu- 
tivo da fase em que então se encontra, 
toma êle deliberações para aquí renascer 
novamente sob tal ou qual vida, bôa ou 
ruim, elevada ou humilde, de conformi- 
dade com o que de melhor ou mais con- 
veniente lhe pareça para o progresso que 
êle deseja alcançar a todo custo, Pede en- 
tão a Deus que lhe satisfaça a vontade e 
Deus, por suas sábias leis, atende ou dei. 
xa de atender, pois, afóra o próprio livre- 
arbítrio que personaliza o sér, antes de 
tudc existe a lei da Providência a reger- 
the a existência, pois cuida com muito 
cuidado de seus Filhos. Quando, porém, 
a criatura—o Espírito — não está ainda em 
condições intelectuais suficientes para re. 
solver. sósinho quanto à necessidade de 
se reincarnar, já por completa ignorância, 
já por relaxamento ou indiferença, então 
a Lei, por si mesma preside ao novo nas- 
cimento materia! do Espirito, do modo 
como melhor lhe seja preciso, 

Então patentéa-se a chamada rezz- 
carnação. A criança que nasce, o novo 
homem ou a nova mulher que se forma, 
é, em sua essência espiritual, anímica, o 
Espírito que volta à terra, para nova jor- 
nada, conservando naturalmente, todos 
os seus atributos próprios, t.dos os seus 
conhecimentos, os quais jamais se des- 
tróem, antes se ampliam e se robuste- 
cem. Só que, incarnado, o Espirito nãe 
pode manifestar com precisão todos os 
seus atributos ou conhecimentos, que, de 
alguma mancira ficam encobertos pelos 
orgãos físicos, os quais, por serem ainda 
bastantes grosseiros, não permitem plena 
liberdade ao Espírito, que fica por assim 
dizer prisioneiro, enxergando sómente o 
que lhe permita o ambiente de sua pri. 
são, não podendo apreciar o panorama lá 
de fóra, embora, no seu íntimo, porque o 
conhece, êle saiba existir. E’ ainda como 
um homem que haja ficado cego; embo- 
ra saiba o que o cerca, não póde contu- 
do vêr o que se passa em seu redor. 

Ainda nisso está se revelando a Lei 
da Providência, pois se os homens se re- 
cordassem de suas vidas passadas e sou. 
bessem com precisão o que existe além 


vez ciente do seu estado, o: 
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da Terra, pouco mérito teriam suas vidas 
e o mérito só terá valor quando ganho 
através da luta e do perfeito conhecimen- 
to. À sabedoria tem que prevalecer sôbre 
a ignorância, sómente pela destruição desta. 

A perda, porém, da memória espiri- 
tual no homem, não é igual para todos e 
ha diversos casos amplamente testemu- 
nhados de criaturas que se lembram de 
cousas passadas, enquanto outras demons- 
tram possuír conhecimentos que de forma 
alguma poderiam possuír nesta vida, mas 
que os possuiam em outras. À precoci- 
dade infantil é um imenso arquivo de fac- 
tos e Mozart, o grande Mozart é um dos 
que mui nobremente o prova. 


Voltando, pois, ao caso de Amadeu 
Ricciardi, tenho a concluir do seguinte 
modo, com perfeita tese científica : 


O Espírito do então Amadeu Ric- 
ciardi, foi em vida ou em vidas anterio- 
res, aquí, um cientista ou um médico que, 
morrendo, tornou a renascer (reincarnou) 
destinado, provavelmente, não a ser mé- 
dico novamente, mas a cumprir outras ta- 
refas úteis ao seu progresso espiritual. 
Mas, por infelicidade sua talvez, o Espí- 
rito esqueceu-se de suas deliberações ul- 
teriores tomadas no Além antes de pene- 
trar no corpinho de que ia se revestir, e 


lembrou-se do que não deveria lembrar.se, 
isto é, que era médico (a natureza, aliada 
ao livre-arbítrio individual é grandemente 
elástica); então, orgulhosamente, saiu de 
sua mediocridade intelectual atual, aban- 
donou sua modesta posição social que na- 
turalmente deveria exaltá-lo e engrandecê- 
lo quando deixasse novamente o plano fi- 
sico, e voltou a cultivar sua antiga pro- 
fissão, embora o fizesse de um modo na- 
turalmente inconciente (que Freud me au- 
xilie com o profundo mistério do subcon- 
ciente!) e contrário ás leis sociais do 
mundo. à 

Dessa forma, se eu fósse juiz nessa 
questáo, de acórdo com os conhecimentos 
que possün do Espiritismo, a resolveria 
do, seguinte modo: 

Primeiro - Numa reunião espírita 
séria, dispondo de um medium não menos 
sério, ‘concentrava-me e pedia ao Além 
que me instruísse a respeito da minha teo- 
ria sôbre o passado do Espírito de Ama- 
deu Ricciardi, prestando muita atenção a 
que não fösse iludido ou mistificado. 


Segundo — Se tivesse obtido respos- 
ta afirmativa no primeiro caso, isto é, que 
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corroborasse minhas suspeitas, chamaria o 
Amadeu e lhe faria ver sua situação es- 
piritual, passando-lhe boa reprimenda (em 
nome de Deus) por não ter êle sabido 
cumprir sastisfatóriamente sua missão; e 

Terceiro — Dando a Cesar o que é 
de Cesar e a Deus o que só a Deus per- 


a = 


_tence, condenava o réu por se ter permi- 


tido à profissão de médico sem possuir 
um atestado da Faculdade de Medicina e 
em seguida absolvia-o da imputação falsa 
de «falso médico». 

Está bem assim «dr.» Amadeu' Ric- 
ciardi ? 


e 


Crônica Estrangeira 


O purgatório vasio 
De «Echos e Notícias» 


Não sé trata de uma hipérbole, nem 
muito menos de uma simples pilhéria ! 
Trata-se de uma informação de fonte lím- 
pida, que € obra de um matemático es- 
crupuloso e lógico, como os leitores váo 
vér. Eis por que cálculos infalíveis che- 
gou o homem a descobrir que o Purga- 
tório católico está vasio. Sigamos o seu 
luminoso raciocínio. 

Ou não se deve acreditar na eficá- 
cia das indulgências — diz êle —, o que 
seria herético, ou no Purgatório não ha 
uma só alma. 

Com efeito, no mundo existem........ 
150.000.000 de católicos, dos quais, segun- 
do autorizadas estatísticas, morrem ‘dia- 
riamente 10.125. Desse 10.125 as trés quar- 
tas partes vão para o Inferno. Mas, su- 
ponhamos que só a metade tenha tão 
atróz destino; restam 5.062 1/2, dos quais 
muito poucos vão diretamente para O 
Céu. Por excesso de condescendência, ima- 
ginemos que êsses muito poucos são os 
tais 62 1/2. Entram, portanto, para O Purga- 
tório 5.000 almas diárias; porém, saem, 
apenas ai deram entrada, em virtude das 
indulgéncias que na terra ganham os yi 
vos para os mortos, por meio de práti- 
cas tão fáceis quanto curtas. 

Por exemplo: Pio IX estabeleceu 
uma indulgência plenária, que, ganha por 
um fiél em estado de graça, salva do Pur- 
gatório, de uma só cajadada, 535 almas. 
Ora, si as cifras também gozam de, uma 
certa infalibilidade, basta que ganhem por 
dia a dita indulgéncia IO pessoas (e mui- 
to mais nümerosas sáo as que a ganham, 
ou melhor, as que supöem ganha-la, por- 
que essa devogäo estä espalhadissima), bas- 
ta que ganhem a dita indulgéncia dez 
pessoas, diziamos, para que extraiam ins- 


tantaneamente do Purgatório, com €sse 
novo po de Perlimpinpin, 5.350 almas, is- 


‘to é, 350 mais do que as que ai entram. 


Porém, os papas concederam muitas 


“Outras indulgências Plenárias que têm po- 


der de extrair uma só alma do Purgatö- 
rio. Essas indulgências são diariamente ga- 
nhas por muitos justos que realizam as 
devoções por elas impostas. Em Madrid, 
por exemplo, quem reza na igreja de San 
Luis, um «terço» ganha, pelo menos, uma 
dessas indulgências. Note-se que nem si- 
quer falámos de muitissimas mil outras 
parciais, isto é, que obtendo o perdão de 
uma parte da' pena purgatorial, uma vez 
somadas, conseguem certamente retirar 
das chamas do Purgatório carradas de 
condenados. 

Nada disso é perdido, segunda a Igreja. 

Em Roma, ha sete templos católi- 
cos que gozam de privilégio idêntico ao 
de San Luiz e, não ha grande cidade em 
que não, haja católicos que não possúa, pelo 
menos, um templo nas mesmas condições. 

Por um cálculo aproximado, pode- 
se admitir que, nos 150 milhões de cató- 
licos, haja, no mínimo, um sôbre mil que 
ganhe tais indulgências. Isso dar-nos-ia. 
150.000 almas salvas quotidianamente. Po- 
rém, seria demasiado. Imaginemos por ab- 
surdo, mesmo porque o credo quia absur- 
dum é doutrina da Igreja, que a propor- 
ção não é de um para mil, mas sómente 
de um para dez mil. Isso nos dá, ainda 
assim, nada menos de 15.000 almas que 
quotidianamente escapam à sucursal da 
caldeira de Pedro Botelho, graças 4s in- 
dulgências plenárias de segunda ordem. 
Juntando a êsse primeiro resultado as ou- 
tras 5.350 da tal indulgência que, de pan- 
cada, salva 535 condenados ás châmas tem- 
porais, chegamos—sao as cifras que o di- 
zem — ao resultado total de 20. 350 almas 
arrancadas por dia do Purgatório. 

Ora, como aí só entram 5.000 cató- 


licos diáriamente, é forgoso concluir que 
o Purgatörio esta vasio. 

Se o Purgatörio esta vasio, os que 
ai deviam entrar também náo entram, por 
causa de passivo imenso que tal... insti- 
tuição já deve ter a esta hora. Quando 
um católico que escapa ás labaredas eter- 
nas vai para dar entrada nas temporais, 
os demónios fecham-lhe certamente a por- 
ta ao nariz, porque os outros já se en- 
carregaram de ganhar o Céu por êle. 

Qual é a consequência de tal esta- 
do de cousas? E’ que, atualmente, de a- 
côrdo com as próprias bases fornecidas 
pela Igreja, não há razão para que se gas- 
te nem mais um real em missas pelos de- 
funtos, porque uma das três hipóteses de- 
ve ser verdadeira: ou éstes vão para o 
Inferno (e nêste caso toda e qualquer mis- 
sa é inútil, pois que quem aí cai, cai por 
toda a eternidade), ou vão para o Céu, 
por obra das indulgências já ganha, ou a 
eficácia das ditas indulgências é enganado- 
ra. Não há para onde fugir... 

Nós só vemos nêste argumento da 
diabólica estatística (Mais uma instituição 
infernal! — devem dizer os padres), uma 
saída lógica. Lógica para a Igreja, enten- 
damo-nos. E” editar esta, mais uma vez, 
o seu famoso e salvador «Credo quia ab- 
surdum !» — que no caso, pode-se perfei- 
tamente traduzir da seguinte fórma: 

Creio, porque é estúpido ! 
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Médium que infringe a lei, 
por curar o cancro e ou- 
tras doenças... 


Por Isidoro Duarte Santos — De «Estudos 
Psíquicos», de Lisboa 


Custa a acreditar, mas é ‘assim mes- 
mo e o caso passou-se na livre Inglaterra, 
onde o Espiritismo tem caminhado a pas- 
sos de gigante. Até há pouco, os médinus 
curadores exerciam ali a sua missdo, sem 
que a polícia desse pela sua existencia. 
Agora, o caso é diferente, sobretudo de- 
pois de aprovado um projeto de lei en- 
gendrado por ilustres esculápios, com o 
fim de se defenderem contra a diminui- 
cáo da clientela ... 

W. T. Parish, de quem ja temos fa- 
lado nestas colunas, é o médium em ques- 
tao, que infringiu a lei, curando o can- 
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cro e anunciando o facto com a publica- 
cáo duma carta da filha da doente. 

A noticia respigämo-la do Psychic 
News de 6 de Setembro, em artigo do 
seu diretor, o bem conhecido propagan- 
dista Maurice Barbanell, segundo o qual 
não foi só o médium quem infringiu a 
lei, mas também éle, director do jornal, 
por haver plublicado a carta, e a corres- 
pondente, por a ter escrito, e a própria 
doente, por «anunciar» a cura, dizendo 
que estava melhor... 

Psychic News intringe, novamente a 
lei, noticiando a cura e extraindo alguns 
parágratos da carta enviada a Parish pela 
senhora B. Hewitson, de Disraeli Road, 
Londres, S. W. 15, relembrando a hora 
em que telefonou ao médium, dizendo- 
lhe que sua mãe sofria dum cancro do 
estômago. E, noite e dia, ela, seu marido 
e dois amigos mantiveram-se em concen- 
tração, ao mesmo tempo que o médium 
exercia a ação psíquica na cura a distân- 
cia. E a cura realizou-se. 

Outro caso é o da mulher cega de 
um ólho e a quem uma intervenção ci- 
rúrgica inoportuna roubara a vista do ou- 
tro. Tratava-se da sra. Gaywood, então 
residente Tottenham, Court Road, West 
London, e agora vivendo no campo, perto 
de Dorking. A doente escreveu ao mé- 
dium, com o auxilio duma régua, que co- 
locava sóbre o papel para guiar a pena, 
visto estar inteiramente cega. 

— Estou absolutamente só - dizia 
ela — Perdi o contacto com toda a gen- 
te, mas tenho fé nos meus espíritos ami- 
gos. Quero falar com o médium curador 
sr. Parish. Sei que me ajudará, se tiver 
tempo para isso. Como não descobrira 
meio de lhe falar e não tinha quem. es- 
crevesse por mim, escrevi eu a carta. 

Parish respondeu logo, dizendo que 
ia tratá-la. Passadas algumas semanas, a 
sra. Gaywood começou a ver, agradecen- 
do o esfórco dum médium curador que 
se encontrava a muitos quilómetros de 
distáncia e que nunca chegou a conhecer 
a enférma, sóbre quem incidiam os seus 
tratamentos. 

Além  destas, muitas outras curas 
tém sido realizadas por W. T. Parish. 
Um individuo foi curado duas vezes, em 
trés anos. Da primeira vez, sofria de úl- 
cera gástrica e foi restabelecido por cura 
a distancia. «Efetivamente —escreveu 4 
esposa do enférmo — os médicos nao que- 
rem acreditar que éle tivesse uma úlcera. 
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Da segunda vez, o médico aconselhara 
uma operação de concreção biliar. A es- 
posa escreveu novamente a Parish, pedin- 
do-Ihe que exercesse a cura a distancia. 
Um més depois, a mesma senhora escre- 
via ao medium: «Devo agradecer-lhe o 
grande auxílio que já lhe prestou: A se- 
mana passada tinha o médico em seu po- 
der oito radiografias do estômago de meu 
marido. Pois agora não encontra o mini- 
mo vestígio de concreção biliar». 

Um rapaz que estava no hospital 
soube que os médicos se preparavam pa- 
ra lhe amputar uma perna. Mas teve um 
amigo que escreveu a Parish e a perna 
foi salva. Uma senhora que fôra auxilia- 
da a distância durante uma séria opera- 
ção, há cêrca dum ano, escreveu também 
para declarar que, após as experiências do 
hospital, teve alta com a indicação de 
«diabetes curadas». O próprio doutor se 
admirou. dizendo que era coisa rara. 

O diretor de Ru News diz que 
viu todas estas cartas e conhece os no- 
mes e enderegos dos EU Vus a- 
crescentando : 

«Os médicos podem inconcientemen- 
te zombar da cura espírita, mas ela exer- 
ce-se, a-pesar-de tudo». 

Parish continua a consagrar-se por 
completo ao servigo da humanidade. Cura 
enférmos, anima outros curadores e ins- 
pira muitas pessoas. E às vezes, para cum- 
prir o seu dever, tem que transgredir... 
a lei. Nada ha que possa impedi-lo de 
desempenhar a sua missáo. 


als 
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Factos 
De «La Revue Spirite» 


Os materialistas, os positivistas, os 
ateus, os negadores do espirito, comenta 
Camilo Flamarion a titulo de preambulo, 
erram completamente, pensando e ensinan- 
do que no universo nada existe além da 
matéria e suas propriedades, e que todos 
os factos da humanidade se explicam pe- 
la sua teoria. E’ esta uma hipótese inexata. 

Há outra cousa além da matéria, 
algo independente das faculdades cerebrais, 
clássicamente admitidas. Há o desconhe- 
cido, domínio inexplorado, infinitamente 
mais vasto que o conhecido. 

Que pensar, por exemplo, da histó- 
ria relatada em Ainslee’s Magazine de 1892, 
pelo Dr. Minot Savage ? 


«Nam arrabalde de New York, ha- 
bitava um jovem que terminara seus es- 
tudos no estrangeiro, Universidade de 
Heidelberg. Seu temperamento näo era 
imaginativo. Grande e robusto, gozava a 
reputacäo de ser atleta. Seus estudos fa- 
voritos eram as matemáticas, as ciências 
fisicas, a eletricidade. Ele voltava da Eu- 
ropa e sua saude era excelente. Sempre 
se conservava junto a mãe, na casa de 
campo que esta possuia no arrabalde. Ele 
tinha o hábito de ir todos os dias, após 
o jantar, ao jardim, fazer os cem passos, 
e fumar seu cachimbo. Certa noite, retor- 
nou tranquilamente, e, sem nada dizer a 
qualquer pessoa, foi deitar-se. Na manhã 
seguinte, êle entrou no quarto de sua 
mãe que ainda estava deitada, e docemen- 
te passou a mão sôbre o rosto dela para 
despertá-la suavemente; em seguida lhe 
disse : 

— Mãe, tenho algo bem triste a co- 
municar a você, Preciso é arme-se de cora- 
gem afim de ter förgas para suportar a 
notícia. 

A mãe, compreende-se, sentiu-se es- 
tupefacta e perguntou o que êle queria 
dizer. 

— Mãe, eu estou certo do que di- 
go: eu vou morrer daqui dentro de pou- 
co tempo. 

Perturbada e aterrada, como se po- 
de imaginar, ela lhe pede explicações. 

— Ontem à noite, respondeu êle, ao 
perambular na praça pública, apareceu- 
me um espírito que pôs-se a caminhar a 
meu lado. Dêle eu recebi o aviso: eu de- 
vo morrer. 

Vivamente impressionada, a mãe cha- 
mou o médico e contou-lhe a causa da 
sua apreensão. Este, depois de haver aten- 
tamente examinado o jovem, nada encon- 
trou de anormal em seu estado e assegu- 
rou que tudo não passava de mau sonho, 
uma pura alucinação, que era preciso não 
mais pensar nisso, pois dentro de poucos 
dias, a mãe e o filho ririam de seus te- 
mores imaginários. 

Na manhã seguinte, o moço não es- 
tava tão bem disposto como de costume 
e foi chamado o doutor pela segunda vez : 
de novo êle ridicularizou seus temores. 

No terceiro dia, agravou-se o esta- 
do do enférmo, o médico voltou e viu- 
se forçado a constatar um caso de apen- 
dicite. O jovem foi operado e morreu 
dois dias mais tarde. Entre a visão e a 
morte somente eram decorridos cinco dias». 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Sessäo Comemorativa 


Como nos anos anteriores, O 
Centro Espírita «Amantes da Pobre- 
za» realizou, dia 7 do més passado, 
äs 20 horas, uma sessäo comemora- 
tiva da Licäo da Paixäo. 

Feita a prece de abertura pela 
nossa companheira farm. srta. Zelia 
Perche, recitaram poesias as seguin- 
tes crianças e jovens: Miriam Perche, 
«Jesus»; José Leme, «Sermáo da Mon- 
tanha» ; Maria Zilda Cunha, «Prece a 
Jesus»; Dirce Palazzi, «Amor Frater- 
no»; Tales Costa, «Ide e Prégal»; Joa- 
na Pizzoni, «A Flór»; Cleide Perche, 
«Ao Nosso Redentor»; Edna Goncal- 
ves, «Bendito Espirilismo». A seguir, 


usaram da palavra os companheiros . 


srta. Zélia Perche, Edo Mariani, Cos- 
ta Filho e prof. D. Maria Casanova. 


est a, 


O Lar 


Com éste título, está prestes a 
surgir na arena da imprensa espírita 
mais um jornal de propaganda da 
doutrina. 

Orgáo do «Lar de Jesus», de No- 
va Iquassü o novo companheiro de 
ideal, que já foi registrado no Depar- 
tamento de Imprensa e Propaganda, 
sob o n.º 13.556, tem como Dhiretor- 
responsável o prof. Leopoldo Macha- 
do, como redator Antonio Lima, e co- 
mo secretário J. B. Chagas, três abne- 
gados trabalhadores da seára crisia, 
escritores e jornalistas dos mais apre- 
ciados. 

O programa de «O Lar» está 
assim elaborado: -a) Artigos sôbre a 
influência do Espirilismo nos lares, nas 
escolas, na educacáo da mulher, da 
juventude e da infância; b) Reporta- 
gem substanciosa de uma obra de 
assistência social, ilustrada a fotogra- 
fias e a factos; c) O Evangelho ex- 
plicado á luz da 3.a Revelacáo; d) 
Conto, teatro, novela e poesia espiri- 
ta; e) O facto empolgante da época 
estudada à luz do Espiritismo ; f) Cró- 
nica espírita; g) Concurso litero-dou- 
trinário, gue desperte gosto e interres- 


se pelo estudo e pela Doutrina; b) 
Atos espíritas, do interêsse dos cen- 
tros espíritas em geral; 1) A propa- 
ganda do livro espírita, a crítica lite- 
rária, etc. etc. 

«O Lar» sairá, a princípio, men- 
salmente, encurtando sua saida à me- 
dida que se fôr difundindo. 


Tabela de cooperação de «O 
Lar» ; 10 exemplares mensais, cr.$3,50; 


20 7,00; 30 — 10,00 40 — 13,00; 
50 — 16,00; 60 — 19,00; 70 — 22,00; 
80 — 25,00 ;. 90 — 28,00; 100 — 30,00. 


Para 1 exemplar, auxílio na io 
se de 40 civs. 


Como vemos, «O Lar» está des- 
tinado a fazer ótima propaganda da 
doutrina, merecendo, portanto, o apoio 
incondicional dos espírilas em geral. 

A «O Lar» almejamos feliz apa- 
recimento e vida longa na sua nobre 
tarefa de espirilualização. E ao «Lar 
de Jesus», ao Leopoldo, Chagas e An- 
tonio Lima, as nossas sinceras felici- 
tações pelo importante empreendi- 


mento. 
ET aa, 


Mundo Espírita 


Este nosso prezado companheiro, 
um dos baluartes da Imprensa espíri- 
ta, e que dia a dia vem se impondo 
à consideração dos espíritas em ge- 
ral, pela orientação firme que lhe im-- 
primiu o seu diretor, o nosso distinto 
amigo Dr. Henrique Andrade, viu pas- 
sar dia 4 do més passado, o seu 12.º 
aniversário. 

E’ um acontecimento. que alegra 
sobremaneira a família espírita, por- 
que trata-se de um jornal que, desde 
o início de sua fundação, vem se 
orientando conforme os postulados 
evangélicos, com perseverânça, tena- 
cidade, fé e desprendimento, visando 
unicamente a difusão da doutrina. 

Associando.nos de coração à sa- 
tisfacáo de todos quantos labutam 
nessa colmeia cristã, almejamos a 
«Mundo Espírita» longa existência e 
crescente progresso sob os auspícios 
de Jesus. 

em 
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— Sanatório “Américo Bairral” = 


Movimento Hospitalar referente ao ano de 1943 


Existiam em tratamento 


em 31-12 - 1942: 
Homens 29 
Mulheres 29 58 

Entraram durante 

1943 : 
Homens 78 
Mulheres 62 140 


Tratados durante 1943 — 198 
Receberam alta 


curados: 
Homens 46 
Mulheres 34 80 
Receberam alta 
melhorados: 
Homens 6 
Mulheres 15 
Retirados melhorados 
sem alta: 
Homens 9 
Mulheres 5 14 
Retirados sem alta : 
Homens 6 
Mulheres 4 IO 
Retirados por incu- 
raveis : 
Homens 5 
Mulheres 3 8 
Faleceram : 
Homens 7 
Mulheres 7 14 
Passaram p/ 1944: 
Homens 28 
Mulheres 29 57 
Total 198 
Foram internados: 
por estado civil : 
Solteiros 56 
Casados 67 
Vinvos 14 
Menores 3 
por religião : 
Católicos 106 
Protestantes 5 
Espíritas 6 
Indiferentes 23 
por categoria: 
Indigentes 38 
1/2 pensionistas 48 
Pensionitas 54 


por idade: H. 
de 10 a I4 O 
de :5 a I9 4 
de 20 a 29 19 
de 30 a 39 28 
de 40 a 49 10 
de 50 a 59 II 
de 60 a 69 ` 3 
de 70 a 79 0 

por nacionalidade ۰ 

H. 

Brasileiros 71 

Estrangeiros 7 
por classificacao 

psiquiálrica: H. 

1) Psicöse infecciosa O 


2) Psicése auto töxica. 4 


3) < hetero-tóxica 12 
4) Esquisofrenia 4 
5) Parafrenia 5 
6) Paranoia I 
7) Psicöse maniaca 
depressiva 25 
8) Psicöse da deca- 
déncia 4 
9) Psicdse por afec- 
cáo cerebral 0 
10) Neuro sífilis 3 
II) Paralisia geral 4 
12) Epilepsia 8 
13) Neuro-psicése 10 


14) Person psicopata O 
15) Oligofrenia I 
16) Ainda n/ diagnost. o 
Visilas médicas: 
Pelo Diretor clinico 
Pelo vice-diretor clinico 
Por outros médicos 


Telefonemas : 
(interurbanos) : 
Emitidos 
Recebidos 
Correspondéncias : 
Emitidas iis 
Recebidas I, 


Sessöes : 
De Diretoria 


M. 


2 


4 
12 


EN 


Or O ددم‎ O O O 


IO 


Assembléias Gerais. 


Ordinárias 


I 


Estraordinárias I 
Tratamento Psicolerá- 
pico 


Sessões com prelegöes 
Evangélicas, doutrinä- 
rias e FLUIDOTERA- 
RICAS 


a 156 
Sessões TEÓRICAS e 


FLUÍDOTERÁPICAS 


no Centro Esp. «Per. 
dão, Amor e Caridade» 
Sessões mediúnicas . 
ESCOLAS PARA ME- 
DIUNS, realizadas no 
Centro citado com a 
presença de enfermos 
em condições de assis- 
ti-las 52 
Total das Sessöes 260 

Classificação Psiquiá- 

trica e Neuriátrica 

A classificação psiquiátri- 
ca e neuriátrica, infelizmente 
não retratam a realidade das 
causas das enfermidades ou 
perturbações mentais ou ner- 
vósas e das que levaram o 
enférmo ao vício de qual- 
quer natureza, isso numa por- 
centagem elevada de casos. 

E” inegável o progresso 
da medicina no tratamento 
e conhecimento das enfer- 
midades mentais e nervo: 
sas, porém, sem o estudo 
da Ciência Espírita, jamais 
a medicina atingirá o fim 


52 


almejado. 
Os تاه‎ de POSSES: 
SAO e OBSESSAO ES- 


PIRITUAL tratados no Hos- 
pital, estão classificados nos 
n.os III —IV —VII — VIII —. 
XIII e outros. 


Tratamento : 
Injegöes aplicadas 3.129 
Medicamentos em 

vidros I.198 
Aplicagöes hidroterä- 

picas 796 
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Massagens manuais 94 | Verminoses 6 Criangas 27 
Curativos 882 | Outras doengas tropicais 3 Brasileiros 107 
Cirurgia 2 | Molestias do aparelho Extrangeiros 7 
Pequena cirurgia 14| respiratorio 10 à : 
Nisl ctc E 2|Idem do circulatorio I2 یگ‎ Pieni 
Convulsoterapia pelo Idem das vias urinarias 2 de ECOL 
cardiasol 61 | Idem dentaria e esto. ' mu T" 
Exames de sangue matológica IO NOTA: Em reunido de 
Wassermann II | Idem oftalmológicas 2 | Diretoria para PRESTA- 
Exames de escarro 3! Oto-rino-laringológicas 3 ÇÕES DE CONTAS, rea. 
Exames de urina 118| Dermatológica e sifili- lisada em o de Janeiro pro- 
Vacinas preventivas 117! gráfica 5 Ximo passado, foi constado 
Ambulalório : Psiquiátrica e neuriátrica 16 | de A OM er) de louvor 
Servigos prestados ao Genicolögica Sa bélo Ve ee 
público : Obstétrica. 7 | pelo a ong " J E 
Pessoas atendidas 134 Cirurgia geral 7 Balint’, Boca 
Número, de consultas 127 | Pediátrica 1jral e Fundado MT 
¿Número de, curativos S6 Clínica geral qı |ção, no angario de donati- 


Pe (m = vos durante 1943. 
quenas AI DZ segundo os caraleris- 


na sap] ficos individuals: | OBSERVAÇÃO: Atual 
er mente o Hospital esta com 
Exames de laboratorio 4 Sexo masculino 64۱ uma lotação de 85 enfer- 
segundo as clinicas : Sexo feminino 70| mos, dadas as constantes e 
Paludismo I Adultos 107 | crescentes internações. 


Demonstração da Receita e Despesa do Exercício de 1943 


RECEITA DESPESA 
Pensionistas 52.204,70 || Despesas Gerais 15.439,40 
1/2 pensionistas _ 9.915,70 || Porcentagens 13.919,80 
Donativos 1 33.225,80 Alimentagäo 40.513,10 
ua Seg. Acid. Trabalho 400,00 
„oca 1.742,00 | 
um Eo Ne e es | 1.983,30 
Rafard 603,00 onstrução do Prédio 601,40 
Sapucaí 424,00 3.127,40 Impostos 410,00 
Rendas diversas 1.525,00 || Rouparias 3.146,40 
Joias : 3.250,00 || Pessoal 9.670,40 
Venda de Remédios : Assisténcia Medica 2.400,00 
Saldo representando Lucros e Perdas 4.350,00 
os lucros líquidos LAP 6 26% 
sôbre as vendas à a تا‎ LN 
pensionistas - 1.361,60 || Inlernados Indigentes : 
Subvengöes: Importäncia desta conta 
Municipal 600,00 c/ referência à medica- 
Federal 3.000,00 3.600,00 || ção com indigentes 2.180,00 
SOMA Cr. $ 108.210,20 SOMA Cr. $ 96.140,60 
César Bianchi Sebastião Aristêo Ferreira 
Provedor Tesoureiro 
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stamos presenciando, e 
xw com grande satisfacäo, 
T^2X^ a derrocada do espíri- 

to de sistema, que sem-‏ ؟ 
pre se estribou no tra-‏ 
dicionalismo, no fana-‏ 
fismo, no. preconceito e‏ 
no interésse próprio, em  dejrimento‏ 
do progresso e do bem-estar das co-‏ 
letividades. De facto, o progresso que,‏ 
como lei de Deus é fórca renovado-‏ 
ra, pode ser retardado pelos rotinei-‏ 
ros, porém nunca paralizado e, quan-‏ 
do ganha novo impulso, é como a‏ 
pedra que rola da montanha, ou co-‏ 
mo a avalanche dágua ao romperem-‏ 
se os digues de uma grande represa.‏ 


E’ assim que, entre os retardalá- 
rios, surgem espíritos elevados que, 
com o cetro da verdade e da justiça, 
competentemente dirigido pelo seu 
saber posto a servico da humanida- 
de, vão rompendo as trevas da igno- 
rância, contribuindo dêsse modo para 
o advento de um mundo novo que 
satisfaça as justas aspirações dos ho- 
mens desejosos de maior progresso 
para a conquista do seu aperfeiçoa- 
mento, da sua verdadeira felicidade. 

A propósito, temos notado ult- 
mamente que homens de evidência na 
medicina e em outros importantes se- 
tores da atividade humana, rompendo 
o silêncio tradicional guando se trate 
de uma idéia ou de um ensino que 
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ae وارم‎ 


Em torno de um artigo 


ponha em cheque interésses de casta 
ou abale o «oficialismo convencional», 
não se inlimidam em sair a público 
com o fim de desvendar a verdade, 
num gesto que revela independéncia 
„e superioridade moral, tornando-se 
'portanto, dignos da nossa admiração, 
estima e consideracáo. 

Mais uma prova do que acaba- 
mos de asseverar encontramo-la em 
«Mundo Médico», da Capital Federal, 
edicáo de 6 de Abril último, ao ler- 
mos o brilhante artigo — «Apélo ao 
cléro nacionalista verdadeiramente 
cristão», artigo éste da autoria do seu 
competente Diretor, o ilustre jornalis- 
ta sr. Calvino Filho, a quem solicita- 
mos venia para transcrever alguns 
dos iópicos mais interessantes de tão 
palpitante escrito, que não publica- 
mos na integra por motivo da escas- 
sez de espaco. 


O articulista assim 
brilhante artigo : 


inicía o seu 


«Acreditamos na «evolugäo», co- 
mo fonte de progresso, renovagäo ou 
aperfeiçoamento. Tudo na natureza evo- 
lue. Lenta, imperceptível muitas vezes, 
mas sempre «evolução». 

Uma sociedade humana que não 
evolue de forma sincrônica na sua com- 
plexidade de organização, pelo retarda- 
mento desta ou daquelas förgas propul- 
soras do seu progresso, sofre tremien- 
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| damente as consequências dessa falta 
de sincronizagäo, retardando dess'arte a 
sua evolugäo. A Histöria é milhardäria 
de exemplos. 

O espírito religioso dos povos 
sempre foi, em todas as épocas da Hu- 
manidade, alfim, uma «resistência» à 
forga do progresso, impedindo a sua 
plena expansão, devido ao ematerialis- 
mo áureo» dos sacerdotes». 


Depois de se referir à vida das 
religiões, dando a entender que as 
mesmas só vivem e crescem à custa 
da ignorância dos povos, o articulis- 
ta prossegue: 


«Julgando os teólogos ser a ciên- 
cia a fonte de destruição das religiões, 
interesseiramente a combatem, por to- 
das as formas, procurando impedir o 
seu progresso e vulgarização, o que tem 
retardado extraordinariamente a evolu- 
ção do espírito humano, para nosso 
maior infortunio. 

Estude.se a História das Religiões 
e a cada passo encontraremos a des- 
crição dessas lutas, por vezes violentas 
e impiedosas, que as.Igrejas movem à. 
Ciéncia e aos seus cultores, 

Porque as religióes mantém sem- 
pre viva a luta contra a .Ciéncia? Por 
uma razáo muito simples — as religióes 
se fundam em determinada época e sáo 
expressão do grau de desenvolvimento 
e aspiragöes do povo, em cujo seio ger- 
mina e nasce. 

Os povos evoluem e as religióes 
com grandes dificuldades acompanham 
de longe essa evolugáo, mais nas suas 
manifestagöes exteriores de culto, aliás, 
que internamente. Dai o conflito. 

Entretanto, se as religiões orga- 
nicamente evoluissem com rapidez, a- 
companhando de perto o progresso da 
Ciência, a Humanidade seria largamen- 
te beneficiada, pois que elas se torna- 
riam incomensurävel förga propulsora 
do progresso humano, como expressão 
da forga incomparável que dimana das 
massas». p 


Abordando a religiáo na Russia 
Proletaria, que näo impós o espirito 
irreligioso, usando por exemplo os 


Revista Internacional do Espiritismo 


mesmos processos da Igreja Romana, 
que a ferro e fogo, durante séculos, 
guis impór o seu predominio espiri- 
tual aos povos nao católicos, embora 
também deistas, continua o articulista : 


«O sacerdote, hoje, na Russia, re- 
presentante de uma religiáo, é um ci- 
dadäo ativo, com os mesmos direitos e 
deveres de um proletário, o que o trans- 
formou num elemento positivo na con- 
quista da felicidade humana, através da 
reorganizagäo da sociedade mais de a- 
córdo com os ideais cristäos primitivos, 
que sáo os de todos os homens de boa 
vontade e concientes». | 


Alirmando que o progresso hu- 
mano não mais poderá ser detido por 
fôrça alguma e que nenhüma religião, 
dagui por diante, poderá readquirir a 
extraordinária fôrça de resistência 
com que se opôs à evolução da hu- 
manidade, além de outros substancio- 
sos concellos, o articulista assim se 
exprime sóbre o Espiritismo, doutrina 
que vem revolucionando tudo o que 
diz respeito ao progresso humano, 
visto como a sua missão se acha re- 
sumida em renovar tudo: 

e 

«O Espiritismo está muito mais 
conciente da realidade atual, daí o seu 
fantástico desenvolvimento entre nós. 
Identificou-se o Espiritismo com as ne- 
cessidades presentes e futuras das mas- 
sas, porisso o seu porvir, no Brasil, co- 
mo Religião, está fadado ao mais bri- 
ihante sucesso. Ademais, o Espiritismo 
se apresenta como estando mais de 
acórdo com os conhecimentos científi- 
cos desta época, o que o torna mais 
«acreditável», impondo-se ás massas, a- 
judando.as nas suas justas e razoáveis 
reivindicações». 


Realmente, a Verdade está em 
marcha, e não ha 1۵۲8 alguma ca- 
paz de deter-lhe os passos. Chegou 
o tempo da luz ser posta no velador 
de todas as conciências. O brilhante 
ariigo publicado em «Mundo Médico», 
que nos deu margem a estas consi- 
derações, é o testemunho fiel desta 
afirmativa. 


Aqueles gue trabalham pelo triunfo da douirina estão sob as vistas e 


o amparo dos Bons Espíritos. — 


LB 
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(Continuação) — 
1.º CATEGORIA 


O Professor William James tam- 
bém publicou longa memória sôbre 
a questão (Proceedings of the A- 
merican S. P. R., 1885-1889, pag. 249), 
resullado de uma enguête por êle 
mesmo feita: Éle havia mandado cir- 
culares a grande número de ampu- 
tados, cujos endereços êle obteve di- 
rigindo-se aos comerciantes de mem- 
bros arliliciais. Assim conseguiu es- 
tabelecer relações epistolares, e mui- 
tas vezes pessoais, com amputados. 

As deduções que êle tira dos 
factos concordam com o que se a- 
firma no artigo da Doutora Pelletier. 
Todavia êle acrescenta que, se as 
conclusões da análise comparada lhe 
fornecessem indicações üleis e inte- 
ressantes para as futuras investiga- 
ções, nada, ou quasi nada, sairia de 
definitivo do ponto de vista das cau- 
sas. Isto dito, êle continua nestes ter- 
mos : 


«Com referência à frequência re- 
lativa das «sensações de integridade», 
“eu observo que, no momento de mi- 
nha investigação, essas sensações ain- 
da eram ressentidas por quasi 3/4 dos 
pacientes interrogados... Os que as 
experimentaram eram em maior núme- 
ro, mas na época em que responderam 
ao meu questionário, eles haviam ces- 
sado de os experimentar. Em alguns, 
a «sensação de integridade» cessara 
quasi imediatamente ; em outros, uma 
ou duas horas após a amputação; po- 
rem em muitos mutilados, ela havia 
perdurado durante semanas, meses e 
anos. O caso maximo de persistência 
foi o de certo homem amputado na 
coxa aos treze anos de idade, o qual, 
aos 70 anos, ainda sentia seu pé, e isso 
tão realmente quanto o outro pé... As 
mãos e os pés são os únicos nitida- 
mente sentidos, o que quer dizer que a 
sensação da parte intermediária do 
membro parece ter desaparecido. Assim, 
por exemplo, um homem amputado de 
um braço me dizia sentir sua própria 
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mão saltar diretamente de sua espádua. 
Esta sensação de encurtamento não é, 
todavia, geral... Muitos pacientes re- 
latam acidentes que lhes sobreveiu por 
quererem andar muito depressa, acre- 
ditando ainda possuirem suas pernas, 
ou por terem saltado de um bonde, em 
consequência da mesma ilusão. Outros 
acrescentam que por vezes, automati- 
camente levaram a mão para esfregar 
o pé faltante que lhes causava prurido. 
Um déles escreveu-me ter maquinal- 
mente tomado a tesoura para cortar as 
unhas do pé ausente, tão viva era a 
sensação especial ressentida... Um ha 
que me escreveu sentir constantemen- 
te a ação do vesicatörio que fora apli- 
cado ao calcanhar no momento da in- 
tervengäo cirurgica, e outro que me in- 
forma ainda ressentir o prurido e o in- 
chago das frieiras de que sofria quan- 
do Ihe foi amputado o braco.. 
Também são frequentemente res- 
sentidas nos membros ausentes, as mu- 
danças aparentes de temperatura. As- 
sim, por exemplo, se o cöto se esfria 
ou se esquenta, numerosos mutilados 
experimentam a sensagáo de frio ou de 
. calor no pé inexistente. Passando uma 
corrente de ar frio sôbre o côto, pro- 
voca a mesma sensação sôbre o pé 
falto. E por vezes o pé que falta sim- 
—patiza com o pé restante, no sentido 
de tambem sofrer o primeiro quando o 
segundo vem a sentir frio. Um ampu- 
tado me escreve que se lhe acontece 
atravessar uma poça de água e molhar 
o pé restante, com o pé que falta êle 
igualmente sente o contacto da água.» 


O Professor William James cita 
em seguida um extrato dum livro do 
fisiologista alemão Valentin, segundo 
o qual pode-se admitir que as «sen- 
sações de integridade» também exis- 
tem nos casos de deformação con- 
gênitas dos membros : 


Certa mocinha de 15 anos e um 
homem de 40, ambos os quais só ti- 
nham uma mão normai, sendo que a 
outra apresentava, em lugar de dedos, 
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ligeiras proeminéncias carnudas sem os- 
sos, nem müsculos, tinham os dois a 
sensagäo precisa de dobrar os dedos 
inexistentes todas as vezes que dobra- 
vam o cóto informe... Paralelamente, 
pessoas nascidas com um brago mais 
curto que o outro, asseguravam que, a 
julgar pelas sensagöes experimentadas, 
o comprimento do membro atrofiado 
não lhes parecia mais curto do que o 
outro: Um aleijado ao qual faltava qua- 
si todo o ante-braço, de sorte que a 
mão atrofiada parecia ligar-se direta- 
mente ao cotovélo, tinha a sensação de 
possufr um braço normal, cujo compri- 
mento em nada era inferior ao braço 
normal... 


Relativamente ao que se refere 
às interpretações teóricas dos factos, 
William James nada mais faz que de- 
senvolver com maior amplitude ana- 
litica, as teses de seus predecessores: 
Bernstein, Pitres, Weir Mitchell. De res- 
to, nada mais se poderia dizer sôbre 
o assunto, visto que sómente exami- 
nando o tema, à luz reveladora das 
investigações metapsíguicas, é que se 
pode entrever interpretações novas. 

Ao ponto a que chegaram as 
cousas e em homenagem ao desejo 
de ser breve e de não repetir as lon- 
gas argumentações analíticas do Prof. 
William James, limitar-me-ei a citar 
um extrato muito claro de Bernstein, 
no gual está proposta a mesma hipó- 
lese psico-fisiológica formulada pelo 
primeiro. 


Ele escreve: 


«No cóto do membro amputado, 
encontram-se troncos nervosos cortados 
que fornecem os filetes sensíveis a to- 
do o membro. Ora, na cicatriz curada, 
existem frequentemente, causas de irri- 
tação para os troncos nervosos, € como 
essa excitação nervosa é projctada ao 
cérebro, ela produz uma sensagäo e ao 
mesmo tempo desperta, pelo hábito, por 
assim dizer, a imagem da parte do cor- 
po onde se terminavam naturalmente. 
Entáo o cérebro transporta pelo hábito 
adquirido essa sensação ao membro: do 
corpo donde partem os nervos excita- 
dos, mesmo quando já náo existe o 
membro». 


Repito gue esta explicacáo pa- 
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rece salisfatória e legítima. Todavia, 
se considerarmos OS casos em ques- 
täo, do ponto de vista das novas in- 
vestigações sôbre os fenómenos de 
«exteriorização da sensibilidade», não 
podemos deixar de sentir-nos perple- 
xos constatando de uma parte, tal 
particularidade inconciliável com a 
hipótese «periférica» e, de outra par- 
te, os factos tenderem a provar a e- 
xistöncia real do membro fantasmal 
nos amputados. 

Assim, a respeito da hipótese 
«periférica», não podemos deixar de 
refletir que, se na cicatriz curada e- 
xistem de ordinário causas de irrita- 
ção para os troncos nervosos, não 
ficou dito que essas causas existem 
sem permanência.» 

Vimos, além disso, que bem fre- 
quentemente o mutilado experimenta 
sensações dificilmente redutíveis à hi- 
pólese mencionada, mas, ao contrá- 
rio, explicável com a da existência 
real do membro fantasma. Tal seria; 
por exemplo, a «sensação de integri- 
dade. dum amputado que, atraves- 
sando uma poça de água e molhan- 
do o pé que lhe resta, sente também 
o contacto da água com seu pé fal- 
to, caso em todos os pontos análo- 
go ao que cita o Dr. Pitres, dum 
amputado 'que ressente impressão de 
frio no membro fantasmal sempre que 
a extremidade de sua perna de pau 
mergulhava na água (Doutora Pelle- 
tier op. cit p. 284). Torna-se claro 
gue não se póde invocar as irritações 
periféricas, dado que os côtos dos 
dois mutilados não entravam em con- 
tacto com a água, mas sim só a per- 
na de pau. 1 

Neste sentido, mais sugestivos - 
ainda são os casos precedentemente 
citados e estudados pelo professor 
Valentin, nos quais pessoas nascidas 
com mutilações congênitas dos mem- 
bros, igualmente ressentem as «sen- 
sações de integridade» nos dedos i- 
nexistentes de uma mão, ou no bra- 
ço anormalmente curto, o qual, de 
acôrdo com as impressões recebidas, 
parece ser tão comprido quanto o 
outro. Parece agora, flagrante que em 
tais circunstâncias não se pode sus- 
tentar gue: 


«O cérebro transporta então pelo 
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hábito adquirido essa sensação ao mem- 
bro do corpo donde partem os nervos 
excitados, mesmo quando ésse membro 
não mais existe». ` ۴ 


E menos ainda se^ poderia afır- 
mar o facto que, nos casos disculi- 
dos, os centros cerebrais de inerva- 
ção possam ter adquirido o hábito 
de transmitir sensações de integrida- 
de a membros que jamais existiram 
integralmente. 

Caso | — E a hipótese «perifé- 
rica» parece ainda menos sustentável 
em face do caso que segue, no qual 
um amputado percebe sensações de 
dôr no membro inexistente. 

O Comandante Darget, cujas ex- 
periências sôbre a fotografia do pen- 
samento são conhecidas de todos, 
enviou à La Revue Scientifique e 
Morale du Spiritisme (1913, pg. 304) 
o seguinte episódio por êle mesmo 
controlado durante o estio de 1913. 
Ele escreve: 


«Estando de visita em Veretz 
(Indreet.Loire), vi um moço maneta, 
braço direito — chamado Sicos — passar 
diante de casa. Alguns dias depois encon- 
trei sua mãe que me relatou o aciden- 
te de seu filho, cujo braço fora esma- 
gado por uma engrenagem. 

«O que de mais estranho há, dis- 
se-me ela, é que meu filho sente a pre- 
sença de seu braço ausente, cujas eatre- 
midades digitais, afirma, poder mover á 
vontade». 

Eu lhe disse então: «Diga a seu 
filho que Ele estenda seu braço ausente 
sóbre a chama de uma vela, de modo 
que a chama o percorra desde a espá- 
dua até a extremidade dos dedos, e, tal- 
vez, ele venha a sentir a queimaduras». 

Dois dias depois ouvi o moço 
chamar-me na rua, que me disse: «AA! 
o senhor me prégou uma boa peça, o se- 
nhor me fez queimar os dedos». 

Então me explicou que estendera 
scu braço ausente: sôbre a chama de 
uma lâmpada, fazendo-o percorrer diver- 
sas vezes sobre a chama até as pontas 
dos dedos que, sómente êstes, haviam 
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sentido a queimadura enquanto que o 
braço nada sentiu. 

Ainda me disse que podia, à von- 
tade, torcer o braço ausente, mas não 
completamente, sómente a ângulo reto, 
cuja figura me fez com o braço verda- 
deiro. 

Então fui a sua casa, vendei-lhe 
os olhos e, agindo sôbre seu braço, ora 

` percorrendo a chama da lâmpada e ora 
passando sôbre êle a minha mão, con- 
venci.me que me havia dito a verdade. 

Bem sei que a medicina observou 
casos semelhantes, mas atribuindo-os 
a uma causa diversa da da presenga do 
perispírito, no qual cla náo acredita...» 


(A relacáo foi subscrita pelo mes- 
mo mutilado: Fernando Sicos, a assi- 
natura reconhecida pelo secretário da 
prefeitura — Gaucher, e munida do sê- 


lo da prefeitura.) 


Noto que no facto exposto hã 
uma circunstância que exclue toda 
possibilidade de auto-sugestão nas 
sensações experimentadas pelo am- 
putado: E’ a em que Sicos afirma não 
ter experimentado sensação alguma 
no braço fluídico inteiro exposto à 
chama, mas ter ressentido de-repen- 
te a dor que produz uma queimadu- 
ra, quando a chama chegava onde 
deveriam encontrar-se os dedos da 
mão ausente. Certo é que, se se tra- 
lasse de imprensáo dolorosa conse- 
culiva de um fenómeno de aufo-su- 
gestão, êle deveria experimentar a 
queimadura em qualquer lugar do bra- 
ço submetido à chama e não exclu- 
sivamenfe nos dedos. 

Eliminada a hipótese de aulo- 
sugestão, cai igualmente a hipótese 
«periférica» à qual recorrem os fisió- 
logos para explicar de qualguer ma- 
neira o estranho fenômeno. E a hi- 
pötese da persistência temporária dum 
braço fluídico em tais circunstâncias, 
parece a mais. legítima para explicar 
os factos chamados «sensações de 
integridade nos amputados.» 


: (Continua) 


O fim do Espiritismo é desenvolver as inclinagöes superiores da alma—e conduzi-la 
pela mão da Ciéncia—a verdade; por intermédio da moral—a caridade; pela influência 
da arte—a beleza; através da religião —ao Criador. E o amor do verdadeiro, é o amor 


do bem, € o amor do belo, € o amor de Deus. 


— CARLOS IMBASSAHY. 
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A Ciéncia da Negacäo 


incredulidade e a falta de 
fé tém sido, nos tempos 
que correm, o maior fa- 
tor contraproducente da 
propagação das grandes 
verdades ocultas no seio 
da natureza. 

A-pesar do numero de homens de 
ciéncia, que abnegadamente se atiram em 
busca do desconhecido, do ignorado, uma 
grande parte da humanidade ainda sorri 
ironicamente do que classifica 0 
dos segredos da natureza... 

Mesmo assim, vai o homem por ai 
afóra, só ou em pequenos grupos, sincero 
na sua fé, prégando as verdades dos Evan- 
gelhos de Jesus. E essa abnegacao, ésse 
desintenässe e essa sinceridade, espantam 
os homens do presente, os «néo-tudo». 

Os incrédulos, porém, tem pago 
muito caro o seu pessimismo. A terra gi- 
ra mesmo e disso ninguém mais duvida, 
mas Galileu que tivera a coragem de lan- 
gar essa ousada afirmativa, föra vitima do 
ridículo e do anátema da igreja oficial do 
seu tempo, depois de proferir de joelhos, 
em presenca do papa Urbano VIII, a sua 
auto condenagäo, nos seguintes termos: 
«Eu, Galileu, com setenta anos de idade, 
como prisioneiro e ajoelhado diante de 
vossas Eminéncias, tendo sob os olhos os 
santos Evangelhos e tocando-os com as 
minhas próprias maos, abjuro, maldigo e 
detesto o érro e a heresia do movimento 
da terra», E o mesmo destino tiveram 
Descartes, Giordano Bruno, Miguel Servet, 
Vanini e tantos outros. 

Quando se disse que uma pessoa po- 
deria falar numa cidade que seria ouvida 
na outra, houve escândalo. Aí está O rá- 
dio, levando a voz humana ao infinito !... 

Quando se disse que o homem po- 
deria viajar sob as águas dos mares, hou- 
ve sorriso de mofa. Al está o submarino 
conduzindo os homens sob as aguas dos 
mares e, O que é pior, levando a morte a 
outros homens... E 

Quem disse que os homens pode- 
riam voar como os pássaros, foi tomado 
por visionário, por louco. Aí está o avião’ 
levando o homem e a civilização aos mais 
longínquos lugares do globo. E não esta- 
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rá longe o dia em que o homem irá à 
Lua, realizando o sonho audacioso de Ja- 


ho Verne!... 


Visionários foram tidos a seu tem- 

: Newton, Copérnico, Laplace, Edison, e 
Marconi foi considerado um desmiolado, 
um sér diabólico; no entanto as desco- 
bertas dêsses sábios estão aí fazendo as 


maravilhas do século vinte! 


Afirma-se hoje em todo o Mundo, 
pelo Espiritismo, a existência do espírito, 
a certeza das vidas futuras, através das 
reincarnações sucessivas e a possibilidade 
de que os mortos podem se comunicar 
com os vivos. 

E são os espiritos dos próprios mor- 
tos que nos vêm dizer diariamente: «A 
principal dificuldade, ao formularmos as 
nossas mensagens, está no facto de nada 
termos para vos participar, que já não te- 
nha sido mais ou menos claramente co- 
municado por um outro dos mensageiros 
de Deus, que no passado apontaram ao 
homem as sendas do bem. Não estamos 
aquí para vos ministrar uma revelação re- 
volucionária, mas apenas para alargar um 
pouco a fresta pela qual se filtra até vós 
a luz da verdade». | 

E cada dia que passa éles veem soli- 
citos, por meio das comunicações, indi- 
car-nos o caminho que devemos trilhar 
para bem cumprirmos a nossa missão na 
face da terra, servindo a causa do amör, 
da justiça, da caridade, e, ao mesmo tem- 
po, tratarmos da edificação do nosso pró- 
prio espírito. 

Mas, como crêr na palavra de um 
morto quando se acredita que para além 
da morte está tudo acabado? Mesmo as- 
sim, consola-nos a certeza de que dia vi- 
rá em que se patenteará em todos os co- 
rações essa verdade: Os mortos podem 
vir instruir os vivos. E êsse dia, por cer- 
to, não estará longe. Certamente, nin- 
guém ainda viu Deus, mas, quem vê a 
luz, vê Deus; quem vê a obra vê o 
autor da obra. 

O indiferentismo e a incredulidade 
são, porém, duas enfermidades crônicas ; 
nascem da negação e são filhas da dúvida. 

E” certo que os sábios da atualida- 
de não têm procurado estudar Espiritis- 


Revista Internacional do Espiritismo 


mo, mas a mesma cousa sob nomes di- 
versos como, por exemplo: — psicologia 
fenomenal, gie anímica ou psicologia 
experimental. Nao é menos certo que 
muito déles tém obtido alguns resultados, 
tais como : escrita diréta em lingua estra- 
nha ás dos pacientes ou sujet utilizados, 
impressOes em gésso, céra, etc., etc., mas 
também muitas dessas experiéncias tém 
redundado em verdadeiro tracasso quan- 
do, no dizer dos sábios, as «forças psi- 
quicas» não são bem controladas... 

Para muitos, porém, só tem reali- 
dade a matéria. O pensamento, o gênio, 
não passam de secreções do cérebro, não 
sendo a alma senão méra resultante do 
organismo ... 

O médo do ridículo, no entanto, 
tem feito silenciar os poucos sábios que 
hão podido  patentear êsses fenôme- 
nos; morrem sem transmitir aos ou- 
tros Os resultados de suas observações. 
Em parte ésse médo tem a sua justifica- 
ção relativa, porque os primeiros que ti- 
veram a coragem suficiente para procla- 


mar tudo quanto observaram, tiveram o 


seu renome grandemente prejudicado, e 
como não eram espíritas, não enfrenta- 
ram o empirismo da época. Sabem, no 
entanto, que existe O espirito; que, êle, o 
espírito, pode se manifestar e transmitir 
o seu pensamento e suas idéias, mas não 
ousam proclamá-lo ! 

E preferem o suplício de Atlas, su- 
portando o pesado fardo de sua ignorän- 
cia 4 maneira expedita de UDIP Ossie- 
solvendo com os recursos de sua inteli- 
géncia o problema da Esfinge. 

Um nosso irmáo, médico de gran- 
de nomeada, e que dirige uma sessáo num 
grande vespertino carioca, mostrou-se es- 
candalizado com a teoria da emissão da 
luz animal, que éle erradamente, classifi- 
cou de luz humana. 

E o ilustre patricio, desconhecendo 
o terreno que pisava, classificou a teoria 
da irradiação da luz animal, de um ab- 
surdo. E o que é uma cousa discutida e 
incontestável, para o ilustre clínico, é 
que : <A medicina discute agora um curio- 
so problema : o organismo emite ou nao 
ráios luminosos 2» ` 

Hoje estä mais que provado que 
não se pensa só com o.cérebro, que de 
ha muito perdeu aquela importäncia, com 
que o aureolavam os sábios antigos, con- 
forme ja afirmou o Dr. Antonio Austre- 
gésilo. Todo o corpo age. E, no entanto, 
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é o próprio cérebro que emite ráios lu- 
minosos, como também ondas sonoras, 
que são as irradiações das «ondas cere- 
brais», de que nos fala o Dr. eAdrian, 
prêmio Nóbel e professor da Universida- 
de de Cambridge. 

Não ha exagero dizendo-se que a 
criatura humana é um feixe de vibrações 
luminosas e sonoras e, como tal, emite e 
absorve também eletricidade. Também é 
absurdo dizer-se que o pensamento tem 
cheiro e côr. Tudo depende da perfecti- 
bilidade do espírito. Quanto mais puro, 
mais elevado, mais sintonisado com o fó- 
co de onde se destacou, mais luminoso, 
mais sonoro, mais perfumoso ! 

Como a ciência é infinita, e ao ho- 
mem só é dado alcançar um parcela mi- 
nima dessa ciência, não devemos negar 
nem escarnecer das cousas, só porque fo- 
gem as nossas acanhadissimas percepções. 

A missão do homiem de ciência é, 
pois, investigar, investigar sempre, por- 
que tem deante de si o «infinito do es- 
paço e O infinito da duração», através-de 
uma sucessão interminável de vidas após 
vidas, até alcançar a suprema ciência, a 
suprema sabedoria, que estão sintetisadas 
na Suprema Fórga — Deus! 


Os sabios e estudiosos muito têm 
alcançado nésse esförgo de sondar o igno- 
rado, mas o homem é um ser finito, e 
náo pode prescrutar o infinito ! 

Alí, Galileu, assombrando o Mundo, 
com a sua teoria dos movimentos da Ter- 
ra. Flamarion, conversando com os 
astros nas regiões siderais. Newton, 
Laplace, e tantos outros, maravilhando as 
geracOes passadas e as do presente. Alexis 
Carrell, com a cooperação do Coronel 
Lindenbergh, inventando um aparelho pa- 
ra pesquisar a vida das células e a pro- 
ducao de hormónios, e conservando vivo 
o coração de um. gato, a pulsar indetini- 
damente, esquecido de morrer, engodado 
pelos artifícios. Mais além, é o Professor 
Woodruff, iniciando as experiências da 
teoria da longevidade, pela constatação 
da imortalidade de micróbios e da sua 
facil reprodução, guardando a esperança 
de aplicar as suas experiências ao gênero 
humano, pela eliminação dos residuos cc- 
lulares do organismo. No entanto, outros 
sábios, afirmam: que as células cerebráis, 
eleinentos constitutivos do orgão mais 
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delicado de exteriorização das manifesta- 
ções do ente pensante, nao são possíveis 
de nenhuma alteração no decurso da vi- 
da, porque os corpúsculos do cérebro não 
se reproduzem... 


E? o Voronoff maravilhando a cién- 
cia com a sua ousada teoria da enxertia 
das glândulas endócrinas. 


E’ o Prof. Walter Alvarez, da «Mayo 
Clinic», de Rochester, «Minesota, comba- 
tendo a “autylose» (destruição dos tecidos 
por si mesmo), com o auxilio de orgãos 
transplantados. São os russos conservando 
em gélo ampoulas de sóro e glóbulos 
vermelhos para as transfusões. São os co- 
rações de galinhas d’Angola, pulando em 
retortas; são os rins e figados segregan- 
do separados dos corpos, etc., etc. 


E’ na lendária Bélgica, o Professor 
Picard e seus companheiros, quasi pere- 
cendo num desastre em holocausto às in- 
vestigações da estratosfera. 


E Cristovam Lean, amador de rá- 
dio, na França, aplicando as ondas hertzia- 
nas 4s culturas, convencido de que as ir- 
radiações elétricas exercem sobre as plan- 
tas as mesmas funções dos raios solares. 


E” outro cientista trancês — Alexandre 
Gurewitock — descobrindo que, não só a e- 
letricidade exerce grande influência sôbre 
as plantas, mas também as cebôlas, e que 
si se cortar uma delas em duas partes, 
elas adquirem um tal poder de irradiação 
que bastaria para favorecer o crescimen- 
to das plantas. Tudo para não citar as 


maravilhosas descobertas de Edson, Mor- 


se, Marconi, Lumiére, Hertz, Volta, Fa- 
raday, e tantos outros que seria fastidio- 
so inumerar. Enfim, são os sábios de to- 
do o mundo nessa ânsia muito louvavel, 
perquirindo as sábias leis da Natureza ! 
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Mas indaguemos, terá o homem nas 
suas inúmeras locrubações em busca do 
ignorado, encontrado Deus, o supremo 
creador de todas as cousas? Não! E, por 
isso, muitos têm fracassado, e hão de con- 
tinuar fracassando, porque partindo do 
efeito ainda não encontraram a causa, O 
que explica claramente o desequilíbrio 
entre O desenvolvimento material e espi- 
ritual da- nossa época. 

«O homem, o pensador — esclare- 
ce-nos Léon Denis — o poeta do Espiritis- 
mo, no seu formidável livro : «O GRAN- 
DE ENIGMA» — sonda com o olhar a 
vasta extensão. Interroga as profundezas 
do céu. Procura a solução dêsses grandes 
problemas do mundo, o problema da vi- 
da. Considera êste magestoso universo, no 
qual se sente como que mergulhado. A- 
companha com os olhos a carreira dos 
gigantes do espaço, sóes da noite, fócos 
terríficos cuja luz percorre as imensidades 
taciturnas. Interroga êsses astros, ( 65 
mundos inumeráveis, mas êles passam mu- 
dos, prosseguindo em sua rota para um 
fim que ninguém conhece». E mais adian- 
te: «Todas as pesquisas, todos os traba- 
lhos da ciência contemporânea, concorrem 
para demonstrar a ação das leis naturais, 
que uma Lei suprema liga, abraça, para 
constituir a universal harmonia. Por essa 
lei, uma Inteligência soberana se revela 
como a razão mesma das cousas. Razão 
conciente, Unidade Universal para onde 
convergem ; ligando-se e fundindo-se, to- 
das as relações, onde todos os sêres veem 
haurir a fôrça, a luz e vida; sér absolu- 
to e perfeito, fundamente imutável e fon- 
te eterna de toda ciência, de toda verda- 
de, de toda sabedoria, de todo amór !» 


(Continua). 
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Alguns Factos Esniritas tomados ao acaso, ocor- 


ridos em diferentes 


. De «Constancia» 
APOLÓNIO DE TIANA 


Apolónio de Tiana possuia facul- 
dades extraordinárias. Filósofo emi- 
nenle, havia estudado nas principais 
escolas da Asia, sobretudo entre os 
pitagöricos. Assim como éstes, impu- 
sera-se um siléncio de cinco anos 
que não rompeu em meio a uma se: 
dicäo popular, que foi chamado are- 
primir, apaziguando por completo o 
povo, por meio de sinais. 

Encaminhou-se a fonte do idea- 
lismo, em Ninive, entre os magos da 
Babilonia, onde aprendeu a lingua- 
gem dos animais. 

.Voltou a Jonia depois de vinte 
meses na corte de Partos, ali pregando 
o culto das idéias, da inteligência, o 
idealismo puro, seguindo-o multidões 
que admiravam sua sabedoria, que se 
difundia de povo á povo, enviando- 
lhe as cidades embaixadores para o- 
ferecer-lhe hospitalidade, ao mesmo 
tempo que os Oráculos repetiam lou- 
vores em favor do filósofo e vidente. 

Conta a história que,no momen- 
to em cue perorava aconselhando os 
habitantes que pusessem seus bens 
em comunidade, um pássaro baixan- 
do seu vôo, aproximou-se de- outros 


pássaros como para algo contar-lhes,: 


e êstes retomaram o vôo, em deban- 
dada (stormo). Apolônio, que presta- 
va ouvidos aos gorgeios, comunicou 
ás massas que o esculavam que aque- 
le pássaro havia anunciado aos de- 
mais que um jovem caira em certa 
paragem esparramando-se os grãos 
que transportava e os convidava a 
recolhe-lhos. 

Ajuntaram-se os efésios para 
comprovar o facto, e ao constatar sua 
realidade, conceberam elevadissima 
idéia de Apolônio, o qual; tomando o 
tacto como exemplo, continuou exor- 
tando-os a iornarem comuns os bens 
a semelhanca dos pässaros. 

Predisse-lhes também o irrom- 
pimento de uma peste e conta-se que 


lugares e épocas 


a fez cessar, logo que apareceu. 

Referimos o facto sem comen- 
tá-lo. 

De outra feita, querendo o hie- 
rofante de Atenas iniciá-los nos 
grandes mistérios, disse-lhe Apolônio : 
«Não serás tú, mas o leu sucessor 
gue me iniciará» e, efetivamente, cum- 
priu.se a predição sendo admitido 
guatro anos depois. 

Mais ainda, como Jesus, expul- 
sava os demônios ou maus espíritos, 
espíritos obsessores e predizia o fu- 
turo. 

Relativamente ao ístmo de Co- 
rinto, disse: «Esta língua de terra se- 
rá cortada e não o será». 

A profecia realizou-se, pois Ner- 
Enten tentou executar aquela obra, 
mas interrompeu o trabalho. 

De outra vez anunciou que uma 
cousa ocorreria e não ocorreria com 
Nero, sem causar-lhe maior dano do 
que causar a gueda de uma taça que 
tinha na mão. 

Possuia a faculdade de bicorpo- 
ração. «Acusado por um grego, jun- 
to a Domiciano, apresentou-se em 
Roma para defenderse e, ao mesmo 
tempo foi visto em Puzoles e em Eféso.» 

«Achando-se nesta última cida- 
de, no momento em que Domiciano 
era assassinado em Roma, interrom- 
peu o discurso que pronunciava ante 
a multidão e disse como que distraí- 
do por uma preocupação: «Escutai! 
Escutail» Em seguida dirigindo-se a 
seus ouvintes assombrados, acrescen- 
tou: «O tirano já não existe I» 

Aureliano tinha a idéia de des- 
truir Tiana, e contam que foi dissua- 
dido do propósito pela aparição de 
Apolônio que já havia desaparecido, 
sem saberem o que dêle fôra feito. 

Apenas elevado ao trono Nerva, 
gue muita amizade lhe dedicava, con- 
vidou-o a instalar-se a seu lado, mas 
Apolônio excusou-se, deu-lhe bons 
conseihos e lhe enviou seu discípulo 
Damis. Em seguida desapareceu e 
nada mais dêle souberam. 

Os habitante de Tiana erigiram- 


nn نی‎ eh a rt A rm 


Ihe um templo e outras cidades, es- 
taluaıs. Adriano colecionou suas car- 
tas e Caracala lhe tributou home- 
nagens divinas. O imperador Alexan- 
dre junto: a si conservava a sua ima- 
gem, entre as de Jesus Cristo e Abráo. 

Tal era a adoração e prestígio 
que conquistara tão eminente filósofo 
e vidente. 

Não entramos nos ensinos de 
Apolônio que foi um regenerador do 
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Es 


paganismo. Pelo exposto, provado es- 
tá que era dotado de faculdades me- 
diünicas extraordinárias que, junto 
com sua sabedoria, o deificaram. 

Além de tudo, suas prédicas fo- 
ram observadas e suas faculdades me- 
diúnicas serviram para manter a fé 
em Deus e na imortalidade, e, neste 
sentido, parece que à humanidade 
nunca faltaram médiuns nem regene- 
radores. 


As Comunicações dos Espiritos no Novo Testamento 


Prof. Adauto de Oliveira Serra 


Biblia nos ensina que’ ha ver- 
deiros e falsos médiuns : Pau- 
lo desmascara um falso profe- 
ta — Elimas, o encantador — 

que pretendia apartar da fe o pro-consul 

que o acompanhava. Elimas ficou cégo 
como castigo de sua falsa mediunidade : 

Atos, XII—8 IP 

Jesus, em Marcos, V — 1 a 20, ex- 
pulsa uma legiao de quasi 2.000 espiritos 
que obsidiavam o gadareno. E Jesus con- 
versa com ésses espiritos maus e os ex- 
pulsa, permitindo-lhes entrar numa gran- 
de manada de pórcos que se precipita, 
por um despenhadeiro, no mar. 


Jesus lamenta Jerusalém que mata 
os profetas e apedreja os que a ela são 
enviados: Mateus, XXIII - 34 a 37. 


Quando o divino Mestre ordenou ao 
espírito imundo que atuava sôbre um dos 
habitantes de Cafarnaum, que se calasse 
e saísse déle, os presentes se admiraram e 
disseram entre si: «Que nova doutrina é 
esta ? pois até com autoridade ordena aos 
espíritos imundos e éles obedecem?» : 
Marcos, 1—25 a 27. 


Pedro não foi libertado da prisão por 
um espirito? : Atos, XII -- 7 a 10. E Jesus 
não instruiu Ananias acerca de Saulo, atra- 
vês de uma visão ? Atos, IX, 10. Felipe tam- 
bém não é advertido por um anjo que o 
manda ir à Gaza e ajuntar-se ao profeta 
Isaias ?: Atos, VIII—26 a 29. O centurião 
Cornélio não foi chamar Pedro, por ordem 
de um anjo? E o espírito não aparece a 
Pedro e fala com êle acerca dos que o 
buscavam ?: Atos, X—r a 31. Essas comuni- 
cações foram deste ou do outro mundo ? 

Pedro, depois, explica aos enviados 


de Cornélio que o espírito já o havia 
prevenido e que não duvidasse: Atos, XI 
= TD 

Zacarias recebe a visita, materiali- 
zada do anjo Gabriel, anunciando-lhe o 
nascimento de Joao. E como Zacarias 
duvidasse, ficou mudo até que se cum- 
prissem as palavras do anjo : Lucas, I—ıı 
222223 


Maria e Madalena vém um man- 
cebo ou vario sentado à beira do sepul- 
cro vasio, onde supunham encontrar ain- 
da o corpo de Jesus. E o anjo lhes fala 
da ressureição de Jesus: Mateus, XXVIII 
—ş e Lucas, XXIV = 41085: 

Na ocasião da ascenção de Jesus, 
dois varóes se apresentam entre os disci- 
pulos e lhes dizem : Esse Jesus, que den- 
tre vós foi recebido acima no céu, ha de 
vir assim como para o céu o vistes ir: 


-Atos, I - 1۵ e II. 


Diz Paulo, em Atos, XXVII—23 :— 
Esta mesma noite o anjo de Deus, de 
quem sou, e a quem sirvo, esteve comigo. 

Até as criangas podem ser atormen- 
tadas por espíritos malignos, conforme 
vemos em Mateus, XVII—18, Jesus repre- 
endendo o espírito mau que atuava num 
menino. O mesmo facto é relatado por 
Marcos, IX—20 2/42, mostrando ainda to- 
do o sofrimento da crianga como se pa- 
decesse de ataques epiléticos. Jesus fé-lo 
afastar-se e O menino sarou. _ 

João, no Apocalipse, I — 10, ouve 
«uma grande voz» mandando-o escrever 
um livto para as 7 igrejas da Asia. Vé 
ainda um «anjo forte», um «cordeiro que 
tinha 7 córnos e 7 dlhos» e ouve a voz 
de muitos anjos: idem, V — 2 a 16. No 
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mesmo livro, cap. VIII—vers. 2, também 
vé 7 anjos que estavam diante de Deus e 
no cap. X—1, vé outro anjo forte que des- 


cia do céu envolto numa nuvem. Ele ve o 


também outro anjo voando «pelo meio 
do céu», proclamando o Evangelho a to- 
dos os habitantes da terra; um segundo 
anjo anunciando a queda de Babilônia e 
um terceiro proibindo a adoração da 
besta e de sua imagem: Apocalipse, XIV 
سب‎ 6 à 9. 

Em Atos, XIX, 13, 16, temos o exem- 
plo da comunicagäo de um espirito mau, 
que uns judeus vagabundos tentavam ex- 
pulsar. Mas o espirito falando a éles que 
conhecia Jesus e bem sabia quem era Pau- 
lo, atira-se, o homem que tinha o espiri- 
to mau, söbre éles e fére a todos que fo- 
gem espavoridos. Só a Jesus éles obede- 
ciam, pois que Jesus tudo fazia em nome 
de Deus: Mateus, VIII—28 a 34; Marcos, 
V—1 e Lucas, VIII — 27, conforme ainda 
vemos em Mateus, XV —22, Jesus expul- 
sando um espirito mau que havia deixa- 
do a filha da mulher cananea miseravel- 
mente endemoniada, (possuida por um es- 
pirito mau). 

O pröprio Judas Iscariotes foi ten- 
tado pelo espirito de Satanaz para que 
combinasse com os sacerdotes a entrega 
de Jesus: Lucas, XXII—35. 

Paulo cura uma jovem que tinha o 
espirito adivinhante que dava grandes lu- 
cros aos seus senhores, mandando que sais- 
se dela em nome de Jesus, sendo por és- 


se motivo, Paulo perseguido pelos senho- : 


res da moça: Atos, XVI — 16. 

E que diriamos dos espíritos mate- 
rializados de Moisés e Elias falando com 
Jesus, o que causou grande temor em Pe- 
dro, Tiago e Joao que a tudo assistiram ? 
Leiam-se Mateus, XVII — 1 a 13; Marcos, 
XIX —1 a 13 e Lucas, IX —28 a 36. 

Os espíritos acompanham e ensinam 
os apóstolos, pois quando haviam chega- 
do a Misia e pretendiam ir para Bitinia, 
o Espirito não lhos permitiu: Atos, XVI 
—7. Paulo é constrangido pelo Espirito, 
testificando aos judeus que Jesus era o 
Cristo, e o Senhor numa visão lhe diz: 
«Paulo, não temas, mas fala e não te ca- 
les» : Atos, XVIII—$ a 7. 

Em Atos, XXI 4, mais uma vezo 
Espírito diz a Paulo que não suba a Je- 
rusalém. Como vimos, por essas inume- 
ras passagens, ha várias modalidades me- 
diúnicas, o que nos esclarece Paulo em 
1.2 aos Corintos, XII — 7: «A manifesta- 


\ 


- pois dos outros; 
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ção do Espirito é dada a cada um para o 
que for útil. A um é dada a palavra da 
sabedoria; a outro pelo mesmo Espírito, 
a palavra da ciência, a outro a fé, a ou- 
tro os dons de curar, (mediunidade cura- 
dora), a outro a operação de maravilhas, 
a outro a profecia, a outro o dom de dis- 
cernir os espíritos, (identificação dos es- 
piritos), a outro a variedade de línguas, 
(xenoglossia), a outro a interpretação de 
línguas, (compreensão das comunicações). 

E quanto às sessões práticas, é ainda 
Paulo quem nos aconselha : 1.º aos Corin- 
tos, XIV — 26: «Quando vos ajuntais, ca- 
da um de vós tem salmos, tem doutrina, 
tem lingua estranha, tem revelação, tem 
interpretação. Faça-se tudo para edifica- 
ção. (27 —E si alguém falar lingua es- 
tranha, faça-se isso por dois, ou quando 
muito três, e por vezes, e um intérpre- 
te. (Note-se o cuidado de Paulo quanto 
à ordem a ser observada.) (28 —Mas si não 
houver intérprete, esteja calado na igreja, 
porém, fale consigo mesmo, e com Deus. 
(Concentração dos presentes à sessão). 
(29—E falem dois ou três profétas (mé- 
dius), e outros julguem. (30—Porém, si a 
outro, que estiver assentado for revelada 
alguma coisa, cale-se o primeiro. (31 — 
Porque todos podereis profetizar, uns de- 
para que todos apren- 
dam, e todos sejam consolados. (Todos 
nós temos mediunidade; uns mais outros 
menos) (32 - E os espíritos dos profetas es- 
tão sujeitos aos profétas. (40 — Mas faça- 
se tudo decentemente e com ordem. 

Era necessário maior clareza? E 
tanto cuidado por parte de Paulo é con- 
firmado em aos Filipenses, Il ~1 a 5: — 
Portanto, se ha algum conförto em Cris- 
to, se ha alguma consolação de amör, se ha 
alguma comunicação de espírito, se ha alguns 
entranháveis alétos e compaixóes, comple- 
tai o meu gózo, para que sintais o mesmo 
sentimento, tendo و‎ mesmo amór, o mesmo 
ánimo, sentindo uma mesma coisa. Nada fa- 
¢ais por contenda ou por vanglória, mas por 
humildade, considerando uns aos outros 
superiores a si mesmo, de sorte que haja 
em vós o mesmo sentimento que houve 
em Jesus Cristo. 

Quanto às mistificações de espíritos 
atrasados, I João, IV — 1, nos aconselha 
para não acreditarmos em todo apito: 
mas fazê-los provar que yeem da parte 
Deus, pois que já muitos falsos e. 
se tém levantado no mundo. 

Os anjos de que falam varias passa- 
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gens, são espíritos ministradores que sao 
enviados para orientar os homens na sal- 
vação da alma: aos Hebreus, I—13 e 14. 
Pedro ainda promete lembrar, DEPOIS 
DE SUA MORTE, os seus ensinamentos: 
II Epist. Pedro, I—ı;. 

Apesar- de tudo isso, io os 
farizeus modernos a fazer com os espiri- 
tas O que os antigos fizeram com o cégo 
que Jesus curou: João, IX—ıo a 29: Já 
vo-lo disse e não ouviste; para que que- 
reis tornar a ouvir ? Quereis vós porven- 
tura fazer-vos também seus discípulos ? 
Então o injuriaram e disseram : Discípulo 
déle sejas tu; nós porém somos discipu- 
los de Moisés. Não € o caso de per- 
guntarmos aos reincidentes no erro, si 
querem ser discípulos de Kardec ? E êles, 
nos injuriando, responderiam : Discípulos 
de Kardec sejais vós, nós porém, sômos 
discípulos de Lutéro ou do vigario, se- 
gundo a crença católica ou protestante... 

Quando pois, algum estranho assis- 
te à uma reunião espírita por curiosida- 
de, e lá vê e ouve tanta coisa do «outro 
mundo mesmo», dirá com seus botões ou 
aos seus amigos : si ainda não estão lou- 
cos, pouco falta... E é ainda e sempre 
Paulo quem nos defende em I aos Co- 
rintos, XV—21: «Está escrito na lei: 
Por gente doutras linguas, e por OU- 
TROS LABIOS, falarei a êste povo; e 
ainda assim não me ouvirão, diz o Se- 
nhor, (isto. é, ninguém acreditará). De 
sorte que as LINGUAS ESTRA- 
NHAS (xenoglossia), são um sinäl, não 
para os fieis, mas para os infieis, (os que 
não crêm) e a profecia, não são para Os 
intieis, mas para os fieis (aqueles que já 
cr&m.) Sı pois toda a igreja se congregar 
num lugar, e todos falarem linguas estra- 
nhas, e ENTRAREM INDOUTOS ou IN- 


FIEIS, nao dirão porventura que estais 


LOUCOS ? 


A comunicabilidade dos espíritos se 
faz sentir dentro e fóra da Biblia. Os fac- 
tos espíritas: Xenoglossia, Telequinesia, 
Tiptologia e.as Vozes Diretas, destróem 
as muralhas dogmáticas que os reinciden- 
tes no.érro procuram em vão levantar en- 
tre os habitantes déste e do outro mun- 
do espiritual. São fenómenos para nós tão 
naturais, e que desafiam os pseudos cien- 
tistas no fulcro de areia movediça em 
que se apoiam. 

Os «meninos prodígios» atestam o 
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amadurecimento do espírito em existên- 
cias anteriores: 
Chateuabriand trouxe para as pági- 


. nas do «Génio do Cristianismo», o nome 


de Pascal, que aos dois anos de idade já 
havia estabelecido as leis da matemática, 
e aos 6 anos fazia o melhor tratado das 
seções cônicas. 

Young que descobriu a teoria on- 
dulatória da luz, ja sabia ler aos 2 anos 
e aos 4 já havia lido a Bíblia duas ve- 
zes. ‚Aos 6 anos ja era um perfeito ma- 
tematico. 

Willtam Hamilton que aos 18 anos 
foi reconhecido como o melhor mate- 
mätıco daquela época, ja na infäncia co- 
nhecia nada menos de 13 linguas! 

Mozart tocava violino aos 3 anos e 
aos 12 compós seu primeiro trabalho. 

Lope de Vega ja era poeta aos 5 
anos. Henrique Mondeux aos 8 anos re- 
solvia os mais complicados problemas, sem 
ter estudado matemática. 

Gioto era um jovem pastor, que, 
sem mestre algum, desenhava com perfei- 
ção extraordinária. 

Miguel Angelo aos 12 anos já atraía 
sôbre si a admiração dos mais entendi- 
dos na arte. 

Balzac aos 8 anos ja havia compos- 
to pequenas comédias. Napoleão apren- 
deu a ler aos 4 anos e aos 7 organizava 
grupos de crianças com as quais simula- 
va batalhas. 

Wagner aos 6 anos já havia lido a 
história de Mozart. Alexandre Dumas com 
4 anos ja lia a História Natural de Bufton. 

Walter Scott aprendeu a ler aos 
3 anos e aos 11 já escrevia baladas. Vol- 
taire com II anos fazia versos com gran- 
de facilidade. 

Goethe aos 7 anos compunha ver- 
sos em latim. Aos 9 fez um poema es- 
crito em latim, grego e alemão! 

Para encerrar, citaremos Herbert 
Spencer que escreveu Obras monumentais 
sem estudo. Dentre elas, escreveu «Esta- 
tistica Social», sem nada conhecer sôbre 
ética; «Biologia», sem ler a «Origem das 
Espécies»; e «Sociologia» sem ler Comte 
ou Tylor. Enorme contraste com a edu- 
cação aprimorada de Stuart Mill, confor- 
me faz notar Will Durant. 


A ciência vê êsses factos e taxa-os 
de «fenômenos» enquanto o catolicismo 
os atribue a um «milagre»... e nós os 


explicamos pela teoria paligenésica. 
Só a reincarnação esclarece-os «me- 
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ninos prodígios», pois é sabido que o gé- 
nio não se transmite e a criança não é 
um homem em miniatura, mas um todo 
somático ainda em formação e desenvol- 
vimento. Só o espirito já € completo des- 
de a sua origem. Ele retorna 4 terra pa- 
ra evoluir, aprender, educar-se, regene- 
rar-se, galgando, em cada etapa, mais um 
degrau da perfeicäo. ۱ 

Os versos de Virgilio, as religiöes 
indus e egipcias, Pitägoras, Bilac, Mucio 
Teixeira, Gregorio de Nissa, os povos 


druidas, a menina de Delhi na India que 
mereceu um comentario do sr. Plinio 
Barreto, no «Estado» de 24-5-936, todos 
nos‘ flam da pluralidade das existências 
através dos mais remotissimos tempos, 
porque a reincarnação não foi inventada 
pelo Espiritismo e nem constitue apaná- 
gio de ninguém, mas a revelação da Jus- 
tiça de um Deus Bom e Poderoso. 

«A alma dorme na pedra, sonha na 
planta, move-se no animal e desperta no 
homem». 


O Valor do Fenômeno Psíquico 


| «The National Spiritualist» — Por E. S. GEWELL | 


- Há entre muitos espíritas de ho- 
je, marcada iendência para diminuir 
o valor do fenômeno físico do Espi- 
ritismo, considerando-o uma sorte de 
exibição, principalmente destinada a 
divertir o público. Não raro ouvimos 
pessoas, ocasionais assistentes de ses- 
sões, mas que pouco conhecem de 
Espiritismo, emitirem a opinião de se- 
rem pueris os movimentos de mesa e 
golpes de” espíriios, e não poderem 
conceber gue pessoas Inteligentes em- 
preguem semelhantes meios de co- 
municação, si se encontram no plano 
espiritual, ou Invesliguem essas cou- 
sas tão simples, si ainda estão no 
mundo material. 

A-pesar de nós espirilistas não 
compreendermos toda a imporláncia 
do Espiritismo, e não podermos de- 
dicar todo o nosso tempo e esförco 
aos seus ensinos, todavia verdade é 
que o fenômeno físico do Espiritismo 
tem o propósito bem definido de es- 
clarecer a humanidade. 

Ninguém estranhará que minel- 
ros sepultados forneçam provas de 
sua existência por meio de pancadas 
nas paredes de sua prisão e não mais 
estranho é que os nossos amigos es- 
píritos conosco procurem comunicar- 
se por igual processo, quando não 
possuem melhores meios. Mas sem- 
pre que disponham de processos mais 
elevados, de preferência a éles re- 
correm para falar conosco. 

No mundo material as maiores 


descobertas e invenções foram reali- 
zadas por homens que observaram 
cousas que para oulros não passa- 
vam de bagatelas, procurando as cau- 
sas das ocorrências supostamente in- 
significantes. Sabemos que Newton 
descobriu a sua teoria da gravitação, 
observando a queda de uma maçã. 
Galvani foi coberto de ridículo. «Que 
importa», disseram seus contemporá- 
neos, «que a aplicacáo de seus ara- 
mes produza o movimento das palas 
de uma rã?» 

Éles ignoravam que a mesma 
förca que acionava as pernas das rãs 
também produzia os raios fulminantes. 
Sabe-se que James Walt observava o 
vapor que escapava de uma chaleira 
posta ao lume, êle pôs-se a pensar o 
que sucederia si o vapor fósse con- 
finado. Também Goodyear fez o pri- 
meiro pneumático, resultado de outra 
bagatela. 

No domínio espiritual verifica-se 
exátamente a mesma verdade que 
constatamos no reino material: as 
cousas consideradas pueris tem gran- 
de importância. Lembremo-nos que o 
surto do moderno Espiritismo nos Es- 
tados Unidos, em Hydesville (março 
de 1848), resultou de raps de espiri- 
tos; a única cousa necessária ela a 
presença de alguém capaz de obser- 
var se as pancadas eram controladas 
por algum sêr inteligente. Eu aprecio 
a bela descrição da cena, feifa por 
Conan Doyle: «Aquéle quarto rústico, 
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repleto de gente sincera, expectante, 
com rostos ansiosos voltados para o 
alto, a sessáo a luz de uma vela que 
náo desfazia as pesadas sombras em- 
boscadas nos cantos, bem poderia 
constituir assunto de um grande qua- 
dro histórico. Esquadrinhai todos os 
palácios e presbitérios do memorá- 
vel ano de 1848; em que lugar pode- 
reis encontrar um quarto que con- 
guistou um lugar na história, tao proe- 
minente como o pequeno quarto de 
dormir désse tugúrio ?» 

Assim como avancou a causa 
da ciência, graças à investigação e 
ao estudo de incidentes aparentemen- 
te pueris, também avançou a causa 
do Espiritismo, e exatamente pelo 
mesmo processo. À grande maioria 
dos grandes obreiros cujos esförcos 
difundiram as verdades do Espiritis- 
mo, foi, a princípio, impelida a inves- 
tigar gaças ao fenômeno físico. Efe- 
tivamente, não conhecemos outro pro- 
cesso capaz de despertar a atenção 
dos cépticos, daí o facto de ser o fe- 
nômeno físico, de vital importância. 
Mentes impassíveis às mais belas e 
inspiradas sentenças foram impelidas 
a esquadrinhar novas veredas da mag- 
na questão, em consequência do mais 
rude dêsses fenômenos inexplicáveis. 
Fácil é ridicularizar as mesas que le- 
vitam, os raps sôbre soalhos e mó- 
veis, mas ésfes fenómenos cumprem 
0 designio visado, excitando a curio- 
sidade e instigando homens de cién- 
cla a investigar. Em si mesmos os fe- 
nómenos físicos não são fins, mas re- 
cursos elementares próprios a arras- 
tar as mentes ás novas diretrizes do 
pensamento. E essa via do pensamen- 
to leva diretamente ao reconhecimen- 
fo da sobrevivência do espírito, e 
muitas vezes ao estudo e aceitação 
da religião e filosofia do Espiritismo, 
que ensina o homem a levantar-se, 
desenvolver suas faculdades mentais 
e morais, cujo escopo é produzir vida 
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mais venlurosa, aquí e no mundo es- 
piritual. 

Parece-me ser a era presenta a 
mais material da história do mundc, 
mas também é esta a era que de- 
monstra a existéncia e supremacia do 
espírito, tão objetivamente, de modo 
a desafiar e bater os materialistas em 
sua própria arena. Aos cientistas foi 
dada a oportunidade de exame críli- 
co (teste)-por todos os meios exigi- 
dos: restringir, medir, pesar, analisar 
e fotografar; praticar, enfim, os mes- 
mos métodos que empregavam em 
seus laboratórios. 


Admitimos que se considere de 
nível inferior o fenómeno físico, mas 
por éste método rude consegue-se 
alcancar a plenitude, o que jamais 
aconteceria pelo mediunismo elevado. 

A culpa nao está do lado dos 
nossos amigos espirituais, mas do 
nosso; pois que o auxílio € propor- 
cional á súplica. Si náo pudermos ser 
alingidos por um modo, devemos e 
seremos por outro. 


Si as tretas e banalidades forem 
mais apropriadas a convencer os ter- 
ricolas da imortalidade, os fins visa- 
dos justificam os meios. 


O aparecimento de membros ma- 
terializados num meio de cépticos, 
produzirá impressão mais profunda e 
alrairá maior alenção do gue qual- 
quer exposição filosófica, por mais 
bela que seja e proferida por orador 
eloquente. 


Um mundo densamente materia- 
lizado e incrédulo, deve ser agitado 
por fenômenos gue o assombrem; não 
há outro meio de despertar atenção. 

A densa mente humana só rece- 


-bera choque suficiente por meio de 


pancadas mágicas e levitação de ob- 
jelos pesados. 


Muito tempo antes ja havıa dito 
o Mestre Nazareno, «Se não virdes 
sinais e milagres, näo crereis». 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
enderego, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso; 2) o antigo endereço ; 


Revista deve ser enviada. 


3) 0 novo endereço, para onde a 
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Impressöes e Factos 


(PELA UNIDADE DOUTRINARIA DO ESPIRITISMO) 


M abrigo de pobres, confortävel 

e agradävel. De construgäo mo- 

derna e alevantada em lugar 

dos mais aprasíveis da cidade. 

Todo mobiliado, ha mais de ano, para 

funcionar. Umas oitenta camas, com col- 
chões e respectiva roupa... 

Diante da grande obra e da quan- 
tidade enorme de pobres que viramos nas 
ruas, uma pergunta se impunha de nossa 
parte: «Porque não estava funcionando o 
abrigo ? 

Trata-se de uma construção de ca- 
ridade sem rótulo religioso, embora da 
iniciativa de espiritas, que são, ainda, os 
religiosos mais preocupados com minorar 
o sofrimento humano. Funcionando o abri- 
go, aliás com o reconhecimento oficial da 
Prefeitura, seria um posto para acabar 
com o problema da mendicância da cida- 
de. Todos os ânimos bem dispostos para 
a festa da inauguração do abrigo, e para 
a Sua manutenção... 

O vigário da cidade, que não con- 
correu com um ceitil para a construção 
da obra, que lá ainda está, sem funcio- 
namento, constante de três pavilhões de 
construção sóbria e sólida, prontos a fun- 
cionar, e amplo terreno para cultura; o 
sr. vigário, que em nada o auxiliou, (que 


esta coisa de dar não é.com eles,) vis- , 


lumbrou que na construção e direção do 
abrigo andou e andaria a mão do sr, Dia- 
bo, assalariado pelo Espiritismo para a 
caça de prosélitos. E vai daí, Zome lá «o 
abrigo dos espíritas» uma saraivada de 
insultos e doestos vomitados do alto do 
púlpito, nas vésperas mesmo da inaugu- 
ração. Que católico nenhum contribuisse 
para o abrigo, sob pena de inferno cer- 
tissimo |... 

E' certo que católicos de conciên- 
cia não deram importância ao vigário. 

De um, ouviramos num almoço ín- 
timo, na residência mesma do presidente 
do abrigo: 

«Sou católico, mas ouço com pra- 
zer as prégações espíritas. E estou de a- 
cérdo com o que tenho ouvido em no- 
me do Espiritismo. Mörmente a respeito 
da caridade. Por isso que, querendo o vi- 
gário proibir-me de auxiliar o abrigo e 


as obras espíritas, respondi-lhe claramen- 
te : «Isto, não, revendo, porque entendo 
que a caridade não tem. religião.» 

— E' a verdadeira religião, meu ami- 
go. Donde, o Espiritismo adotar a legen- 
da: «Fóra da Caridade não ha salvação». 

E choveu contra o abrigo a guerra 
farisáica do reverendo. 

Por questões de escrúpulos, que não 
compreendemos bem, os espíritistas, que 
estavam à frente da obra, dimitiram-se da 
diretoria, entregando a obra à Prefeirura. 
Envidou o sr. Prefetto os melhores esfor- 
ços, no: sentido de neutralizar o golpe e 


dar-lhe nova diretoria. Onde encontrar 
pessoas dedicadas para a difícil tarefa, 
visto como só os Joxcos do Espiritismo 


são capazes da /oucura de pensar na in- 
felicidade alheia, nos tempos que aí vão 
de grosseiro materialismo ? 

E o abrigo não se inaugurou, para 
prejuizo de muitos necessitados, da men- 
dicância desorganizada e do próprio as- 
pecto social da cidade. 

Tais «sacerdotes» do Cristo enqua- 
dram-se, admiravelmente, nos versículos 13, 
do cap. XXIII de Mateus: «escribas e 
fariseus hipócritas, que fecham o reino dos 
céus diante dos homeas, pois nem entram, 
nem aos que vem para isto, deixam en- 
trar». 

Entendemos, de nossa parte, que 
uma obra de assisténcia da iniciativa de 
espiritas, deve trazer, flamulando, .a le- 
.genda do Espiritismo. Além de evitar 
tais golpes, quem contribuir para ela fá- 
lo sabendo de sua natureza social e reu- 
ne na sua direção geate capaz para o que 
der e vier»... 

. Nós, como espiritista, à sua frente, 
bem diferente seria a posição tomada. 

A obra inaugurar-se-ia, mau grado 
aos ataques do sr. vigário, 

Quem se abroquela na honestidade 
cristã, com a bandeira da Caridade des- 
fraldada, vivendo e trabalhando acober- 
tado de moral e muito boa vontade, em 
que pode tener. fariseus modernos? Re- 
ceiar porque. inimigos tradicionais do a- 
mor do próximo, da Verdade e do Cris- 
tianismo puro? 

ES E» 
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Num distrito perto, apareceram fe- 
nómenos espíritas de assombragáo, que 
interessaram todo o municipio, Fenóme- 
nos de vidéncia, levitagáo, voz-direta. Um 
grupo de espíritas improvisados se arre- 
gimenta logo. Muita gente mesmo. E to- 
ca a provocar manifestagöes espiritas. Na- 
da de estudos, de procurar conhecer a 
Doutrina. A filha do presidente do grupo 
adoece. Havia falecido, hà pouco, o pa. 
dre local. Morrera com cheiro de santi- 
dade. Fez-se, então, à sua alma uma pro- 
messa para a moça ficar boa. E a moça, 
quasi restabelecida, vai à igreja pagar a 
promessa, penitenciando-se com a oferta 
de velas, com muitas rezas... 

Volta louca da promessa. Uma for- 
te obsessão, obra do espírito a quem f6- 
ra feita a promessa.w Só a passes, na ci- 
dade próxima, consegue a moça curar-se, 
posteriormente. 

Boa, o guia do centro distrital quer 
traçar, por escrito, normas de orientação, 
Pede papel, caneta e pena. «Tinta ou la- 
pis? «pergunta-se-lbe.» Não era preciso. 
Escreveria com o próprio sangue da médium. 

E assim foi, com efeito. 

Nas diretrizes traçadas, nada de ses- 
sões práticas, enquanto não se conheces- 
se bem a Doutrina. 

Puseram-se a estudá-las, 

Um componente do grupo, ausente, 
duvidou da orientação. E quis lé-la. De- 
ram-lha, O papel, branquíssimo. Nenhu- 
ma linha escrita... 

Os outrus tomam-lhe o papel e leem 
bem o que lá está. 

Só êle, nada vê, nada lê. 

— Porque? — pergunta ao espírito 
guia. 

— E' que se trata de recomenda-: 
ções para criaturas de boa vontade, ape- 
nas... 

*o* ox 

O presidente do «centro», presente 
à conferência, recusou-se a presidí-la. Que- 
ria, porém, expor-nos suas idéias em par- 
ticular. 

Procurou-nos, no dia seguinte, para 
dizer-nos : 
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«Acho, de minha parte, que curar 
obsidiados é contrariar as leis divinas, é 
querer o homem se sobrepor a vontade 
divina, que permitiu a obsessão, é preju- 
dicar os interêsses da Doutrina e do pró- 
prio obsidiado... 

Explico-me: se nada se passa sem 
a vontade de Deus, é claro que Deus per- 
mitiu a obsessão. Porque opor-nos, então, 
a Sua vontade ? 

— Como, tais curas 
Doutrina e aos obsidiados ? 

— Os obsessores servem para atrair 
adeptos ao Espiritismo e os obsidiados 
são espíritos em provas, para resgate de 
velhas culpas do passado... 

Idéias de presidente de «centro es- 
pirita», com o qual argumentamos : 

— O ilustre confrade, a despeito de 
«espírita desde os oito anos», como diz, 
parece conhecer pouco o Espiritismo e 
raciocionar mal sôbre as cousas da Dou- 
trina, Hà problemas dentro do  Espiritis- 
mo que não se podem resolver com idéias 
próprias; que só com muito estudo, ob- 
servação, análise e reflexão podem ser 
compreendidos e solucionados. 


prejudicam a 


Curar obsidiado, ou endemoniado, 
é, antes de mais nada, um postula- 
do, um imperativo do Cristo, que 


os curou e mandou que os curassem. E' 
alto serviço prestado ao obsidiado, por li- 
vrá-lo da obsessão e ao obsessor, por seu 
esclarecimento espiritual. Todos nós gos- 
tamos, ademais, de encontrar um cirineu. 
E aquele que nos alivia o sofrimento. é 
nosso cirineu. Derrogação das leis divi- 
nas? Mas, não é do Cristo que podemos 
«receber por misericórdia e de acresci- 
mo» ? E não é do espírito da DOUTRI- 
NA que fóra da caridade não ha salva- 
ção? Curar obsidiados não é caridade? E 
das aconselhadas pelo Cristo. Assim, curá- 
los, ao contrário do que pensa, implica 
muitos benefícios: provar que é do Cris. 
to que está com o Cristo; procurar a 
própria salvação, aliviar o doente e es- 
clarecer o obsessor... 


s Leopoldo Machado. 


Jesus foi um precursor, se êle tivesse vindo a éste mundo depois de Copérnico e Ga- 


lileu, talvez nos tivesse aberto verdadeiramente o céu. 


eA medida que o saber aumentar 


no nosso planeta, a religião se esclarecerá e desenvolverá. Grandes espíritos surgirão no fu- 
turo para o progresso da humanidade. Só há uma verdade : a verdade astronómica, a rea- 
lidade universal dos mundos e dos séres. A religião do futuro sera a religião da Ciência, 


reunindo em seu seio todos os séres pensantes. 


— CAMILLE FLAMMARION 
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(Tradutor: Dr. Francisco Klors Werneck, con- 
forme direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuação) — : 


Esp.—Vós é que mo direis como. 

Méd. -Sois um espírito invisível 
e não compreendeis vossa situação. 
A senhora, gue estivestes importunan- 
do, acabou sofrendo dos nervos e fi- 
cou sujeita a uma obsessão espiritual 
e fostes vós quem a obsedastes. Fi- 
zestes aquela senhora praticar coisas 
loucas. Que pensais de tais ações ? 

Esp. Não posso dizer que fôsse 
uma ação bôa ou má, porque nem 
seguer conheço tal senhora. 


Méd. —Fosłes vós quem a fizes- 
tes cortar o cabelo e dar aquelas 
carreiras. 

Esp. —Que querieis que eu fizes- 
se com aquele cabelo comprido ? Fui 
dormir e, quando acordei, meu cabe- 
lo tinha crescido tanto que o cortei. 
Foi tudo. 

Méd.—Foi o cabelo daquela se- 
nhora que cortastes. 

Esp. —Estava muito comprido. 

. Méd. Isso era com ela: E” pre- 
ciso vêr as coisas pelo lado contrá- 
rio. Pensai que sois dono de um cor- 
po e oulra pessoa corte o seu cabe- 
lo. Gostarieis disso ? 

Esp. —-Não, não gostaria, mas ela 
não podia fazê-lo. 

Méd. — Não pensastes que tendes 
sido muito egoisia ? 

Esp.—Náo sel. Se, como dizeis, 
estou morto, porque não estou nem 
no céu, nem no inferno ? 

Méd. —Não existem tais lugares. 

Esp. —-Não vi Deus nem o Cris- 
to, nem o Diabo, e no entanto dizeis 
gue morri. 

Méd.--Nào estais sentite 
morto. 

Esp. — Há pouco dissestes que o 
estava. 

Méd. — Morrestes foi para o mun- 
do daqui. 

Esp. — Mas dissestes que eu morri. 

Méd. — Disse que ereis o que se 
chama de «morto», isto é, que per- 
destes o vosso corpo físico. ° 


Esp. —Dissestes que eu estava 
morto. 

Méd.- Sêde razoável, se não 
quereis que vos levemos para o con- 
sullório e apliquemos cutra dose de 
eletricidade. 

Esp. —- Não quero saber daquilo. 
Parece que se está queimando. 

Méd. - Queriamos que vos reli- 
rastes e o conseguimos. 

Esp.— Então não convinha que 
eu continuasse alí? 

Méd.— Precisavamos afaslá-lo da- 
quela senhora. 

Esp. — Não "m nenhum direi- 
lo de afastar-me dela. 

Méd.- E tinheis vós algum direi- 
to para dominá-la e atrapalhar-lhe a 
vida ? 

Esp.- Cada um tem que procu- 
rar um lugar para viver. 

Méd. -Suponde que se tratava 
de vossa mãe e que um espírito egoís- 
ta a estivesse dominando e fazendo 
agir como uma pessoa maluca. Den- 
sais que isso estava direito ? 

Esp. —- Não sou nenhum .louco e 
não a fiz agir dessa forma. 

Méd.—Foi um ato de loucura o 
que a fez cortar o cabelo e também 
dar aquelas carreiras. 

Esp. —Porque devia gostar de 
cabelo comprido se era homem? 

Méd. Tratava-se do corpo e do 
cabelo de uma senhora e não do vos- 
so. Agora fostes afastado dela e ' de- 
veis modificar a vossa conduta. Se 
não tiverdes todo o cuidado, sereis 
levado de novo para a «prisão». Dis- 
sestes há pouco que um índio vos 
«segurou» e, se não vos comportades 
bem, outro. índio vos segurará então. 

Esp. -Lutarei com êle, se fizer 
ISSO. 

Méd.—Prestai- me a atenção. Mi- 
nha esposa é médium e ela deixa que 
espíritos como vós usem o seu cor- 
po, afim de permitir que êles cheguem 
a realizar a sua condição espiritual. 
Deverieis agradecer tal privilégio. Há 
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milhares de espíritos que gostariam 
de ter a oportunidade que tendes, 
néste momento. Já sabeis que vos a- 
chais em estranha situacáo. Talvez al- 
guns dos vossos parentes estejam a- 
quí. Fles vos levarão para o mundo 
dos espirifos. Deveis comportar-vos e 
procurar compreender, e ser também 
razoavel. 
Esp. — Que devo fazer ? 

. Méd. Compreender que existe 
um mundo espiritual e que deveis pro- 
curar ir para. éle. 

Esp. — Quereis falar do Céu? 

Méd. O Reino do Céu está 
dentro de cada um. 

Esp. - Não acredilais que o Cris- 
to morreu pelos nossos pecados ? 

Méd. —Pelos meus não morreu. 
Não compreendeis que esta crença é 
uma crença errada? Jesus nos ensi- 
nou a -compreender a vida, mas não 
morreu pelos pecados de ninguém. 
Aqueles que acreditam que Jesus mor- 
reu pelos seus pecados não estão 
compreendendo bem os seus ensinos. 
Ensinar tal doutrina é pecar contra a 
Divindade. Se ela fosse verdadeira, 
queria {significar que Deus se enga- 
nou e foi forçado e enviar um inter- 
mediário para remediar o érro em 
gue incorreu. Agora, amigo, deveis 
deixar o corpo de minha esposa e 
não continuar a obsedar aquela se- 
nhora. 

Esp.—De que estais falando? 
Nunca vi vossa esposa. 


Méd. — Estais utilizando tempora- 


riamente o corpo de minha esposa. 
Não vos estamos vendo. Se não que- 
reis ser razoavel, seremos forçados a 
afastar-vos e estareis de novo mer- 
gulhado nas «trevas exteriores» de 
que fala a Bíblia. 

Esp. —Não é justo que Deus nos 
trate como tem tratado. Orei, sempre 
orei muito. la á igreja e dava muito 
dinheiro para a igreja, porque êles 
diziam que se eu não desse dinheiro 
paraela itia para O inferno .e eu pen- 


As religiões impõem aos homens a crença cega, 
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sava: que, dando o meu dinheiro, re- 
ceberia o equivalente a êle. 
Méd, — Que disse Jesus? «Deus é 
Espírito e os que o adoram devem 
adorá-lo em espírito e verdade». Deus 
é espírito e não um espírito. A Bíblia 
diz: «Deus é Amor e aquele que mo- 
ra no Amor mora em Deus». E onde 
se não dentro de vós mesmo deveis 
encontrar um Deus assim? «Sois o 
templo de Deus e o espírito de Deus 
habita em vós». Que é o Céu? E” um 
estado da própria mente, que se al- 
cança quando se compreende os fins 
da vida. 
Esp.- O Céu não é um lugar? 
A Bíblia diz que é, diz que o Céu é 
calçado de ruas de ouro. Não é isto? 
Méd.—Isto, como tantas outras 
coisas da Bíblia, é puro simbolismo 
de grandes verdades da vida. 
Esp.—Dissestes há pouco que 
Jesus não morreu pelos vossos peca- 
dos. Em que acreditais ? 
^ Méd.—Acredifo que somos todos 
séres espirituais vivendo em corpos 
mortais, quando na Terra. Se deixar- 
mos, pela morte, os nossos corpos 
mortais, com compreensão da vida, 
não despertaremos nas trevas mas os 
nossos espíritos terão os olhos aber- 
tos e espíritos adiantados nos auxi- 
liarão a progredir no mundo dos es- 
píritos. E’ bem possível que estejais 
cercado de alguns espíritos amigos 
que desejam o vosso adiantamen- 
to espiritual. Ainda não notaste ne- 
nhuma modificação em vosso estado ? 
Esp.—Posso falar mais do que 
podia. Dizeis que estou falando por 
intermédio do corpo de vossa espo- 
sa. Como pode ser isto ? 
Méd.—Minha esposa é um «mé- 
dium» tão desenvolvido que os espi- 
ritos podem falar por intermédio de- 
la e os espiritos amigos permitiram 
que vos manifestasseis a nos. Nao 
podeis, todavia, demorer-vos muito. 


[Continua] 


para privá- -los do 


exercício do raciocínio. O Espiritismo, entretanto, convida-os ao estudo 
e à análise, a-fim-de que edifiquem a sua fé sôbre os sólidos alicerces 


dos conhecimentos imortalistas. 


Quintiliano. 
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N A Verdade aos Pedacinhos | 


. + + O Homem e o Infinito 


JARA o homem, a visão do in- 
"finito é algo que o desvaira. 
Se dado fósse ao sêr huma- 
no apreciar o panorama do universo, 
a visão não só lesaria o órgão visual 
e cerebral, como tornaria o espírito 
incapacitado, isto é, lesaria: também 
o espírito.. Mesmo desencarnado, o 
Espírito não póde apreciar o conjun- 
to universal, sinão de conformidade 
com o seu adiantamento moral e in- 
telectual. 

Se, portanto, como Espíritos, li- 
bertos da: carne — ou carcere — não 
nos é dado contemplar o infinito em 
sua: exlensa variedade, que diremos 
de nós, assim presos, encerrados num 
peguenino ponto «circunscrito num pe- 
guenino e obscuro recanto do universo? 


Entretanto não “plenos Hide“ que 
Deus não quer que observemos toda 
a Sua Obra. Isso seria infantil e ri- 
dícnlo, desde que tenhamos no Pai 
da Vida ‘a personificacao do Amor e 
sa Bondade. 

Nós-é que não Bd mos ver es- 
sa "Bra. e só com o progresso es- 
piritual; só com o alargamento da 
nossa razäo e do nosso sentimento, 
só com a sucessáo eterna dos sécu- 
los; dos milenios, € que poderemos ir 
descobrindo os infinitos horızontes da 
vida. 


^ Eis o:motivo por gue a vida ê 


infinita «e: eterna, assim como infinito 
e eterno é o progresso do' Espírito, 
desde o período de sua sic OR 

O iss on ASES 
desta maneira uma viágem através do 
infinito, observando apenas o fator 
tempo e espaco e a realidade plane- 
tária, embora não pudesse cogitar das 
belezas outras que tal viagem pode- 
ria demonstrar, mesmo porque, disso 
não poderia cogitar êle: 


«Estamos na Terra, globo flutuan- 
te, giratório e que anda qual torveli- 
nho no espaço, joguete de mais de dez 


movimentos incessantes e variados; po- 
rém somos tão pequenos nésse globo e 
estamos afastados do resto do mundo, que 
tudo nos parece imóvel e imutável. Não 
obstante, a noite estende o seu véu, a 
estrela vespertina brilha no Ocidente, 
a Luz verte na atmosfera seu luminoso 
orvalho e as estrelas brilham no fundo 
do céu. 

Lancemo-nos ao espaço com a 
velocidade da luz. 

Transcorrido um segundo, passa- 
mos à vista do mundo lunar, que nos 
apresenta suas crateras abertas e seus 
vales alpestres e selvagens. Não pare- 
mos aquí. O Sol aparece e permite-nos 
deitar o último olhar à Terra, peque- 
no globo inclinado que deixa de se per- 
ceber, desaparecendo na noite infinita. 
Aproxima-se Venus, nova terra igual à 
nossa, povoada de sêres de movimento 
rápido e: apaixonado. Näo nos detere- 
mos ainda. Passemos bem perto do Sol 
para reconhecermos suas explosões for- 
midáveis, porém continuemos nosso ۰ 
Aquí está . Marte ‘com seus mediterrá- 
neos, seus golfos, suas praias, seus gran- 
des rios, suas nações, suas cidades ex- 
travagantes, seus habitantes ativos e ata- 
refados. Falta-nos o tempo. Não faga- 
mos alto. Jupiter, colosso enorme apro- 
xima-se: ‘Mil terras não o ıgualarıam ! 
Que rapidez em seus dias! Que tumul- 
tos em sua superficie! Que tempesta- 
des, que vulcões, que furacões debaixo 
de sua atmosfera imensa! Que estra- 
nhos animais em suas águas! Os sêres 
humanos não aparecem ainda ali. Voe- 
mos, voemos sempre. Aquêle mundo, 
tão rápido como Jupiter, ornado de u- 
ma estranha auréola, é Saturno, fantás- 
tico planeta em. torno do qual giram 
oito planetas de fases variadas; fantäs- 
ticos nos parecem também os sêres que 
o habitam. Sigamos o nosso vôo celes- 
te. Urano e Netuno, são os últimos 
mundos conhecidos que encontramos 
em nosso passo. Porém voemos, voe- 
mos sempre... 

Pálido, desgrenhado, lento, fatiga- 
do, desliza-se diante de nós o Cometa 
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extraviado na noite de seu afélio. Po- 
rem sempre distinguimos o Söl, como 
uma estrela imensa, brilhando no meio 
da multidão de astros que povoam o 
espaço. 

Com a velocidade constante de 
setenta e cinco mil leguas por segundo, 
quatro horas nos bastam para percor- 
rer a distância que nos separa de Ne- 
tuno. Porém faz ja varios dias que voa- 
mos através dos afélios, dos Cometas, 
e durante semanas e meses continua- 
mos cruzando os desertos de que esta 
rodeada a familia solar, nao encontran- 
do mais que Cometas que viajam de 
um sistema a outro, estrelas errantes, 
meteoros e despojos de mundos arruina- 
dos. Voemos, voemos ainda durante 
trés anos e seis meses. Antes de alcan- 
car o «Sól mais perto», fornalha gran- 
diosa, Sól duplo, gravitando cadencio- 
samente e vertendo no espaço ao seu 
redor, uma luz e um calor mais inten- 
sos que os do nosso próprio Sól. Mas 
não nos detenhamos ! Continuemos nos- 
sa viagem durante dez, vinte, cem, mil 
anos com a mesma rapidez de setenta 
e cinco mil leguas por segundo. 

Sim! Durante mil anos, sem pa- 
rar, atravessando o espaço, examinemos 
de caminho ésses varios sistemas, ésses 
vários Sóis, de todas as grandezas, fó- 
cos fecundos e poderosos, astros cuja 
luz se acende ou se apaga, essas inu- 
meráveis familias de planetas variados, 
multiplicados, terras longinquas, povoa- 
das de séres desconhecidos, de toda for- 
ma e natureza, ésses satélites multicores, 
e todas essas paizagens celestes inespe- 
radas. Observemos essas nagöes siderais ; 
saudemos seus trabalhos, suas a. 
suas histórias, advinhemos seus costu- 
mes, suas paixões, suas idéias... Porém 
não nos detenhamos! 

Eis aquí outros mil anos que se 
apresentam para continuar nossa via- 
gem em linha réta. Aceitemo-los, ocu- 
pemo- -los, atravessando essas multidöes 
de Sóis, êsses universos longinquos, essas 
eU Eee flamigeras, essa Via Lactea, 
que se separa em grandes giros, essas 
geneses formidáveis que se sucedem, 
através da imensidade sempre aberta. 
Nao nos surpreendamos, se de nds se 
aproximam Sóis ou estrelas distantes e 
chovam ante nós lágrimas de fogo, 
caindo no abísmo eterno. Assistamos 
ao despenhar de globos, 4 ruína de 
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terras caducas, ao nascimento de no- 
vos mundos; sigamos a queda de siste- 
mas até à constelações que os atráem, 
porém náo nos detenhamos. 

Mil anos mais, dez mil, cem mil 
ainda, désse vôo sem cair, sempre em 
linha réta e sempre com a mesma ve- 
locidade de setenta e cinco mil leguas 
por segundo. Imaginemos que corremos 
assim, durante um milhao de anos... 

Estaremos nos confins do univer- 
so -visíveis ? 

Eis aquí imensidades obscuras que 
nos faltam transpór. Porém vemos bri- 
lhar além novas estrelas. Lancemo-nos 
a elas; alcancemo-las! 

Novo milhão de anos, novas re- 
velações, novos resplendores de estre- 
las, novos universos, novos mundos, no- 
vas terras, novos séres humanos!.. 

— Que? In Jamais o fim? Jamais 
0 horizonte cerrado, jamais a abobada, 
jamais O céu que nos detenha? Sempre 
o espago ! Sempre o vasio! Que cami- 
nho corremos? Onde estamos? 

Estamos no vestibulo do infinito !... 
Não avançamos um só passo! Estamos 
sempre no mesmo ponto. O centro es- 
tá em todas as partes, a circunferéncia 
em nenhuma!... 

Sim, eis aquí o infinito aberto 
diante de nós. Seu estudo não come- 
cou. Näo vimos nada; retrocedemos 
de espanto, caímos aniquilados, incapa- 
zes de seguir em linha réta no abismo 
aberto, durante a eternidade inteira.. 

Assim como nao alcangamos o 
cimo, jamais alcangaremos o fundo! 
Que digo !, Jamais chegaremos a êle! O 
nadir muda-se em zenite. Nem céu nem 
inferno; nem Oriente nem Ocidente ; 
nem alto nem baixo, nem direita nem 
esquerda. Em qualquer direção que con- 
siderarmos, O universo é infinito. Nesse 
infinito, as associações de sóis e de mun- 
dos que constituem nosso universo vi- 
sível, não formam mais que uma ilha 
no grande arquipélago! E, na eterni- 
dade da duração, a vida da nossa. hu- 
manidade, tão arrogante com a sua his- 
tória religiosa e a política, a vida in- 
teira do nosso planeta, é apenas um so- 
nho de um instante! 

Meditando sdbre estas verdades, 
começaremos a formar uma idéia exá- 
ta da grandeza do Universo, da mages- 
tade de suas leis e da insignificancia ab- 
soluta dos acontecimentos terrestres e 
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das misérias humanas. Os antigos tem- 
plos pagãos de Roma cederam a alta- 
res consagrados a um culto mais puro. 
A’s igrejas de pedra da Idade Média, 
sucedem hoje as aspirações do pensa- 
mento, que se elevando acima das abo- 
badas materiais, até acima do firmamen- 
to estrelado, tomam livremente seu vôo 
através dos espaços infinitos ! A grande 
e divina natureza, forma ela própria, o 
novo Templo e o Espírito Criador ne- 


ra 
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Estudos ‘Psiquicos 
Comunicacäo de Galileu 


Para figurarmos, tanto quanto nos 
é possivel, com as nössas acanhadas facul- 
dades, a-infinidade do espaço, suponha- 
mos que, partindo da terra, perdida no 
meio do infinito, para am ponto qual- 
quer do universo, com a velocidade pro- 
digiosa da faisca elétrica, que percorre 
milhares de léguas por segundo, apenas 
acabarmos de deixar éste globo, tendo 
percorrido milhdes de léguas, achar-nos- 
emos num lugar donde a terra nos apa- 
rece sob o aspecto duma pälida estréla. 
Um instante depois, seguindo sempre a 
mesma direção, achamo-nos na direção 
das estrêlas longínquas que, da vossa es- 
tância terrestre, mal distinguis ; e daí, não 
sómente a terra se perde inteiramente pa- 
ra as nossas vistas, nas profundezas do 
céu, mas ainda o vosso próprio sol, com 
todo o seu esplendor, se eclipsa, pela ex- 
tensão que nos separa dêle. Animados 
sempre com a mesma velocidade do re- 
lâmpago, atravessamos sistemas «de mun- 
dos, a cada passo que avançamos na imen- 
sidade, ilhas de luz etérea, vias esteliferas, 
paragens suntuosas, onde Deus semeou os 
mundos com a mesma profusão com que 
semeou as plantas nos prados terrestres. 
Ora, há apenas alguns minutos que cami- 
nhamos e já centenas de milhões de lé- 
guas nos separam da terra, milhares de 
mundos passaram sob as nossas vistas, sem 
que, em realidade, tenhamos avançado 
um só passo no universo. 

Se continuarmos, durante anos, sé- 
culos, milhares de séculos, milhões de pe- 
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la se manifesta em Sua insondavel po- 
tencia! 

Elevemo-nos déra avante a estas 
altas constelações! As revoluções do 
globo destruirão as obras dos homens. 
Porém nossas almas sobreviverão ás ruí- 
nas dos corpos e das coisas e permane- 
cerão vivas na imóvel eternidade !» 


J. LIMA. 
São Paulo, Maio de 1944. 


nica Estrangeira 


ríodos cem vezes seculares e incessante- 
mente com a mesma velocidade do relâmpa- 
go, nada mais teremos adiantado. 
Eis o que é o espaço. 
۰ 


es 
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| Desdobramento fluídico no 
leito de morte 


Light — Dorothy Monk 


Em nossa famflia fomos testemu- 
nhas de um fenómeno extraordinário no 
leito de morte de minha mãe, falecida a 
2 de Janeiro de 1922. Esse fenômeno nos 
impressionou profundamente, pelo que vi- 
mos pedir ao diretor de Light nos escla- 
reça com sua experiência. 

Depois de longa enfermidade, agra- 
vada ainda por um ataque de influenza 
gástrica, minha mãe veio a morrer de fra- 
queza cardíaca. 

Pelas 7 horas da noite fatal, a doen- 
te, em estado comatoso, abriu a bôca; 
dêsse momento em diante nós começámos 
a observar uma pequena nuvem branca 
que se formava sôbre a sua cabeça, pro- 
longando-se até a guarda superior da ca- 
ma. Saia da cabeça mas se condensava 
principalmente do lado da cama, a nós opos- 
to. Permanecia suspensa no ar, qual nuvem 
densa de fumaça branca, ás vezes opaca 
bastante para não nos deixar bem perce- 
ber a cabeceira da cama; variava, porém, 
incessantemente de densidade se bem que 
lhe não notassemos qualquer movimento. 

Minhas cinco irmãs estavam presen- 
tes e todas vimos êsse estranho fenôme- 
no; meu irmão e meu'cunhado chegaram 
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mais tarde, mas ainda a tempo de pode- 
rem observä:lo também, Uma luminosida- 
de azul difundia-se ao redor e, de tem- 
pos em tempos, percebiam-se vivas cen- 
telhas de cör amarela. Notamos que o 
maxilar inferior da moribunda continuava 
a abrir-se lentamente. 

Durante algumas boras o fenómeno 
não se modificou sensivelmente; apenas 
uma espécie de auréola de raios amarelos 
apareceu, circundando a cabeça da mori- 
bunda. Contámos sete raios, que muda- 
vam constantemente de comprimento, va- 
riando entre doze e vinte polegadas. Por 
volta de meia noite tudo desapareceu, em- 
bora o falecimento só se viesse a dar ás 
7 hs. 1/2 da manhã. 

A's seis horas e pouco, uma das mi- 
nhas irmãs, que repousava em outro quar- 
to, ouviu uma voz dizer-lhe: «Ainda uma 
hora de vida, ainda uma hora!» Levan- 
tou-se muito impressionada e veio assistir 
aos últimos momentos de nossa mãe, que 
exalou o último suspiro, precisamente, u: 
ma hora e dois minutos após haver minha 
irmã ouvido a voz premonitora... Agra- 
decemos a Deus haver-nos permitido ver 
a partida de uma alma, poupando-nos a 
dôr de um adeus definitivo. 
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Mensagens em caracteres 
desconhecidos 


La Revue Spirite 


Reproduzimos um facto notável cuja 
autenticidade não pode ser posta em dú- 
vida porque foi publicado pelo Times de 
Londres, orgão que não era simpático ao 
Espiritismo. O artigo em aprêço foi re- 
metido de Honolulu. Ei-lo em substância. 

«Nós partimos das ilhas Hawai, a 
bordo do Makura, quando o capitão me 
mostrou uma carta por êle recebida em 
Honolulu, Tratava-se de uma «ocorrência 
psíquica» a mais extraordinária que ima. 
ginar se possa. Os factos em questão es- 
táo atualmente entregues à enquéte dum 
famoso arqueólogo e os detalhes seráo 
publicados. Mas envio agora o essencial. 
Certa senhora ingleza, Mrs. B..., residente 
com sua família numa ilha do Pacífico, 
recebia de anos para cá, estranhas comu- 
nicações de gente que habitava em  paí- 
ses longínquos, e em séculos passados. 
Ela também estava a bordo do Makura, 
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e sabendo o capitäo possuir sua passa- 
geira, faculdades psíquicas, pediu-lhe uma 
experiéncia. Ela anuiu e sentada ao lado 
de seu' marido, na cabine do oficial, em- 
punha uin lapis. De sübito, sem transe, 
ela escreve... e nada compreende. «Que 
aborrecimento! exclamou ela. Eis que es- 
crevo sinais desconhecidos!» Näo era a 
primeira vez que ela tragava essas «gara- 
tujas». Vinte minutos depois, ela entrega 
sua mensagem ao capitão que, em um 
porto de escala, procura um intérprete, 
para o caso de se tratar de uma escritu- 
ra asiática, Hindus vindos a negocio ás 
ilhas Fidji, nada decifraram. «Isto não 
tem sentido algum», disse o capitáo. To- 
davia um pouco mais tarde, éle encontra 
o professor G..., um dos mais iiustres ar- 
queölos do mundo, que viaja no Makura. 
Apenas langa um olhar ao manuscrito, 
sente.se maravilhado; o escrito é em ca- 
racteres Aieráticos, género de hieroglifos 
populares, empregado por sacerdotes, 5.000 
anos antes da nossa” era e na A'sia me- 
nor. No mundo näo existem dez. pessoas 
capazes de ler semelhante texto. E Mrs. 
B... escreveu-o, correntemente, em menos 
de meia hora. A mensagem comega por 
um agradecimento à médium, depois des- 
creve povos asiáticos, comparando em se- 
guida, os processos* de viajar, antigos e 
modernos, por meio de camelos e barcos 
a vapor. Enfim intervem uma descrigäo 
minuciosa da cabine do comandante, o 
aspecto do céu e do mar, no momento 
em que foi escrita a mensagem! A car- 
ta que me mostrou o capitäo contém no- 
va mensagem, obtida pela médium, em 
que se pedia mostrá.la ao professor G..., 
cuja tradugáo era lhe pedida. Eu vi ésse 
segundo manuscrito, conhego os nomes 
das pessoas interessadas. A  experiéncia 
repousa sóbre bases científicas incontes- 
táveis. A médium, que é máe rodeada de 
seus filhos, recusa-se a crer que pos- 
sua faculdades supranormais. Ela sim- 
plesmente não compreende o que lhe a- 
contece. E, bem entendido, ela nenhuma 
idéia: tem do que possa ser a escrita Zze- 
rática. Que significa tudo isto? O facto 
ultrapassa em dramático as «Mais belas 
Histórias do mundo» de R. Kipling. Para 
mim, isso me induz a crer em poderes 
desconhecidos. Zu wi, e não percebo co- 
mo haver incredulidade nesse facto pro- 
digioso.» 

O Times, anti-espirita, agiu lealmen- 
te ao publicar esta carta. 
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O Retrato Misterioso 


Daily Express (reproduzido por um 
jornal espirita). 


A Escola artistica de Heartherley 
era frequentada por uma jovem tao ‘bela 
quanto dotada de belas disposições para 
a pintura. O diretor da escola, impres- 
sionado pela beleza de sua discípula, con” 
seguira fazer o seu retrato e a obra qua- 
si acabada permanecia no atelier, quando 
soube que o encantador modélo, que náo 
comparecera às classes durante uma se- 
mana, morrera em seguida a uma molés- 
tia súbita. 

Chocado por morte táo repentina, 
o diretor e diretora da Escola Heartherley 
fixaram o retrato da moça na parede do 
mesmo atelier, num quadro que era preci- 
samente de dimensão conveniente, e que 
de ordinário servia de quadro de ensaio 
para expor os retratos de soldados mor- 
tos na guerra. Por diversas vezes, e ao 
tempo em que a jovem aluna frequenta- 
va a.escola, havia dito ao ver o quadro: 
«Eu não gosto dêste quadro. Eu não de- 
sejaria ser posta num quadro tão fúnebre». 


Ora, estando seu retrato nêsse qua- 
dro, e tudo suspenso ao prego ordinário, 
houve espanto, a manhã seguinte, quan- 
do entraram no atelier, ao constatar que, 
continuando o quadro suspenso à parede, 
a tela jazia sôbre o soalho. Era impossí- 
vel que houvesse escapado, sobretudo por- 
que fôra bem fixado no encaixe, depois 
porque sendo pesado o quadro, seria pre- 
ciso afasta-lo da parede para que se des- 
tacasse a tela. Sem procurar uma expli- 
cação do que se produzira, foi de novo 


a pintura metida no «quadro fúnebre», e 
no dia seguinte o retrato estava outra 
vez depositado no soalho. Produziu-se en- 
tão um facto extraordinário. Com o fim 
de verificar até onde iria a misteriosa 
obstinação, foi a tela solidamente fixada 
ao quadro, e o quadro à parede. Traba- 
lho bem inútil. Quando na manhã se- 
guinte abriram o atelier, o retrato da 
morta ainda se evadira e foi encontrado 
no chão. 


A experiência era suficientemente 
probante para que se insistisse mais uma 
vez. À jovem artista, passada ao Além, 
continuava a detestar o quadro, onde, an- 
tes de seu retrato, figuravam outros re- 
tratos de mortos. Não quiseram cometer 


a crueldade de contrariá-la por mais tempo. 

Este relato foi reproduzido por di- 
versos jornais pouco suspeitos de simpa- 
tizar pelos estudos psíquicos. 
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Os pressentimentos da im- 
peratriz 


A imperatriz da Austria, que foi 
apunhalada ha muitos anos, em Genebra, 
por Luccheni, ‘tivera, por duas vezes, o 
pressentimento de sua morte trágica: a 
primeira em  Weisbaden, a segunda em 
Corfü. Um dia, uma de suas damas de 
companhia pedira, da’sua parte, ao leitor, 
lese algumas páginas de um volume de 
Marion Crawford, intitulado Corleone, på- 
ginas em: que são narrados vários assassi- 
natos cometidos pela célebre sociedade 
secreta italiana, a «Mafia.» Nesse momen- 
to, um corvo esvoacou em torno da so- 
berana, que teve o pressentimento de que 
morreria apunhalada, como o desgragado 
cuja história, entao, ouvia. A imperatriz 
acreditou .tanto mais nesse pressentimen- 
to quanto, em Cortú, já havia sido cbse- 
dada pela presença de outro corvo. De 
facto, sabe-se que na Áustria e Alema- 
nha, quando os corvos esvoaçam em tor- 
no de uma pessoa viva, isso é tomado 
como um anúncio de morte próxima. A 
condessa Sztaray conta que, na manhã do 
dia em que foi assassinada a imperatriz, 
entrando como de costume, no quarto 
da soberana, perguntou-lhe como passara 
a noite. A imperatriz, pálida e abatida, 
respondeu-lhe : «Tenho um estranho pres- 
sentimento. Acordei alta noite. O clarão 
da lua inundava O meu quarto, porque 
pedira que não fechassem os reposteiros. 
Da cama, vi a lua, que me parecia uma 
face humana, olhando-me com compai- 


xão ! Será um presságio? Tenho o pres- 
sentimento de que alguma desgraça está 


suspensa sôbre ha cabeca !» A con- 
dessa diz ter feito todos os esforços para. 
levar a soberana a repelir essas idéias ne- 
gras. Aleumas horas depois, ao saltar da 
embarcacao a cujo bordo acabava de a- 
travessar O lago de Genebra, o anarquis- 
ta, Luccheni 'cravava-lhe, por duas vezes, 
no peito, o seu punhal assassino... 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


A Serviço da Propaganda 


Comunicado do companheiro sr. 
Onofre Batista: 


Fiz palestras nas seguintes ci- 
dades: 

Belo Horizonte.—Falei na Unido 
Espírita Mineira e nos Centros «Estre- 
la do Oriente» e «Amor e Caridade», 
bem como em diversos grupos fami- 
liares. Essas entidades estão em fran- 
ca atividade, aumentando Os seus pré- 
dios e construindo escolas e alber- 
gues. 

Carandai—Falei no Centro «No- 
vo Oriente», que está construindo um 
amplo prédio para albergue. 

Falei no Centro «Dr. Sá Fortes», 
próximo de Barbacena. 


Santos Dumont — Falei nc Cen- 
tro «joão Batista» cujos trabalhos são 
bem orientados. 

Juiz de Fóra—Falei na União Es- 
pírita e nos Centros «Dias da Cruz» 
e «Paz e Fraternidade». Entre outros 
abnegados obreiros, temos os confra- 
des Ali Halfeld e D. Maria Genoveva, 
gue estão aumentando o asilo e rea- 
lizando outras obras de caridade. 

Cataguazes—Falei no Centro lo- 
cal, cuja direção fala com os factos 
e não com palavras. 

Ubá —Fiz diversas palavras. 

Valença --Falei no Centro local. 

Prof. Miguel Pereira -- O Centro 
local, que está sob a direção do Com. 
Rego e de seu filho Mario Rego, pos- 
sue um grande ambulatório gue está 
prestando grandes benefícios à po- 
pulação. 


Lafaiete — Tem um ótimo Alber- 
gue noturno anexo ao Centro de La- 


faiete. 

Entre Rios—Fiz palestra no Cen- 
tro local. 

Cascatinha — Fiz diversas pales- 
tras. Otimos companheiros. 

Petrópolis—Falei no Centro «Be- 
zerra de Menezes», dirigido pelo con- 
frade-Arnaldo de Azevedo, cuja es- 
posa, D. Cecilia de Castro Azevedo, 
que possue a mediunidade curadora, 
tem feito curas extraordinárias, con- 


forme eu mesmo tive a ocasião de 
vér. Isto guer dizer gue o Alto conti- 
nua a derramar sua misericórdia só- 
bre a humanidade. 

Astolfo Dutra — Fiz diversas pa- 


‘lestras. 


Barra do Pirai-Fiz palestras na 
Unido Espirita e no Asilo local. 

Lorena — Fiz duas palestras. Di- 
versos confrades fazem palestras nas 
localidades circunvizinhas, o que cons- 
hitue prova do seu esfórco na difusão 
da douirina. 

Cruzeiro — Falei na União Espiri- 
ta e no Centro «Vicente de Paula». O 
novo Sanatório a ser construído nu- 
ma ampla área de terreno e no local 
mais alto da cidade, para obsedados, 
está sob a direcäo do confrade An- 
tenor de Souza. E” uma obra de vulto. 

Cachoeira — Falei na Unido Es- 
pírita Cachoeirense, gue possue um 
asílo com perto de 50 asilados. 

Guaratinguetá. — Falei no Centro 
«Amor e Luz» que tem, anexo, asilo 
e albergue noturno, estando empenha- 
do com as obras benemeritas, entre 
as quais maternidade e casa das 
crianças. Os seus dirigentes são in- 
cansáveis. 

Pindamonhangaba. — Fiz pales- 


_tras no Centro «Fé, Esperança e Ca- 


ridade». Está em andamento a funda- 
ção de novas tendas. 

Campos do Jordão. — Falei no 
Centro «Fé, Esperança e Caridade», 
cujo salão se tornou pequeno para 
agasalhar a assistência que aumenta 
cada vez mais. 

Taubaté — O Centro «Uniäo e 
Caridade» está passando por gran- 
des reformas, afim de funcionar ane- 
xo um alberque noturno. ` 

Sáo José dos Campos — Falei 
nos 3 Centros locais. 

Cacapava. — Fiz palestras em um 
um Centro novo com a presenca do 
dr. Delegado. 

— Aproveilo a oportunidade pa- 
ra agradecer a todos os confrades 
dessas cidades a boa acolhida gue 
me dispensaram, facilitando sobrema- 
neira a ininha tarefa no trabalho de 
propaganda da doutrina. 
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(595, despeito de bastante pre- 
"conceito por parte de mui- 
e tos e oposição de sistemas 
9 religiosos estabelecidos, o 
Espiritismo avança .e dia 
após dia conquista novos aderen- 
tes. O seu poder reside no facto de 
estar a convicção baseada sôbre a 
experiência pessoal. Quando o assun- 
to desperta o interêsse de qualquer 
pessoa, o Espiritismo não pede a sua 
aderência a seus princípios e não exi- 
ge a sua crença apontando-lhe os 
testemunhos do passado. Sua convic- 
ção deve resultar de sua experiência 
pessoal. Centenas de cientistas con- 
firmaram, em resultado de suas inves- 
tigações pessoais, os factos básicos 
do Espiritismo, porque o estabeleci- 
mento de qualquer verdade repousa 
sôbre leis ۰ 
“Dentre os cientistas que enrigue- 
ceram a bibliografia espírita, destaca- 
se Ernesto Bozzano cujo passamento 
se verificou um ano atrás, precisa- 
mente a 6 de Julho de 1943. 


No decurso de sua adolescên- 


cia, os ramos do saber humano sem- 
pre exerceram uma fascinação irre- 
sistível sôbre seu espírito. Mas acima 
dessa multidão de aspirações de es- 
tudante, uma havia que sôbre as ou- 
tras exercia sua soberania, a paixão 
exasperada de penetrar o mistério do 
ser humano, o porguê da Vida, do 


gue resultou dedicar-se, por fim, ao 
estudo melódico das diversas filo- 
losofias. 

Aos 15 anos de idade já a sua 
razão se rebelara contra toda a 
crença resultante de um «ato de fé». 
Com o propósito de formar uma opi- 
niáo, estudou as obras dos filósofos 
espiritualistas, de Platäo-a Hegel, de 
Descartes a Lotze, a Rosmini e Gio- 
berte. Mas de nada lhe serviram ês- 
ses estudos laboriosos gue, ao con- 
trário, ainda mais o precipifaram no 
abismo da dúvida, porque à primeira 
revolta ajuntou-se uma segunda, que 
o impeliu a rejeitar os postulados me- 
tafísicos, em todos os pontos compa- 
ráveis aos «alos de fé». 

Depois voliou-se à filosofia cien- 
lífica e com ardor mais apaixonado 
leu, releu, anotou as obras a come- 
car de Buchner até Ardigo. Enfim, en- 
tregou-se ao estudo aprofundado do 
sistema filosófico duma sumidade en- 
tre as sumidades: Herbert Spencer. 
E foi éste ultimo que o fascinou, o 
convenceu e o releve. Durante dois 
anos consecutivos, nada mais fez do 
que estudar, anotar, classificar todo o 
conteudo do seu imporiante sistema 
filosófico, no gual todos os ramos da 
ciência convergiam para a compreen- 
são científica de lodo o universo. Do 
que resultou parecer-lhe resolvido o 
lancinante Mistério do Sêr humano. 


O positivismo de Herbert Spencer era 
bem a verdade mesma que éle havia 
procurado com tanta tenacidade e des: 
falecimento. Desde ésse momento con- 
verteu-se em apóstolo da filosofia spen- 
ceriana, sustentando polémicas com 


todos os que ousassem opór a me- 
nor dúvida aos postulados mecanicis-. 


tas dêsse gigante do pensamento. Tor- 
nou-se um materialista positivista a 
tal ponto convencido que impossível 
lhe parecia poder existir pessoas cul- 
tivadas, dotadas de mediano senso 


comum e crentes na existência e so-' 


brevivéncia da alma humana! 


E materialista positivista perma-. 


neceu Ernesto Bozzano durante dez 
anos e assim permaneceria até o ter- 
mo de sua existéncia terrestre se no 
horizonte do saber humano nao hou- 
vesse raiado a aurora duma ciência 
nova dominando todas as oulras: a 
metapsiguica, que o prof. Charles Ri- 
chet denominou: «a Rainha das Ciên- 
cias» mas que a posteridade deno- 
minará: «A Ciência da Alma». 

O período de crise não tardou 
a sobrevir para a sua conciéncia cien- 
tífica, provocada pelo volume de Ale- 
xandre Aksakoff — Animismo e Espi- 
ritismo, que abalou profundamente a 


solidez de sua fé positivista. Do que: 
resultou, para êle, um período extre- 
mamente penoso de perturbação mo-: 


ral; se bem que a sua nova orienta- 


ção filosófica se empenhasse no sen- 


tido de uma concepção filosófica: mui- 
tissimo mais reconfortante, éle assis- 
tia, náo menos abatido, ao desmoro- 
‚nar lamentável de todo o sistema de 
convicções filosóficas adquiridas à 
custa de longas meditacGes e ás quais 
Já se afizera a adaptacáo psicológica 
e ética de seu espírito. 
“Naquela época leu 
obras psíquicas e espíritas de auto- 
res em evidência, tais como Allan 


Kardec, G. Delanne, Léon Denis e ou- 


tros. 


uma cultura sólida sôbre o problema, 
julgou chegado o momento de con- 
frontar seus conhecimentos teóricos 
com as investigações experimentais. 


Por efeito da lei misteriosa que apro- 


xima uma das outras as pessoas: do- 
tadas da mesma afinidade, êle se 
avistava com diversos perquiridores 


numerosas 


Tendo Ernesto Bozzano € 
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gue se entregavam a investigações 
mediünicas com intencöes sérias. Den- 
tre éles, o Dr. José Venzano, o cava- 
lheiro C. Peretti e-Luiz Arnaldo Vas- 
salo, diretor do Século XX. Em Ge- 
nova fundaram a primeira sociedade 
de Estudos Psíquicos de nome Circu- 
lo Cientifico Minerva, que teve qua- 
tro anos de vida gloriosa. Eram cer- 
ca-de 70 os membros. -Experimenta- 
vam por grupos, e nao tardaram a 
descobrir entre os compcnentes, dois 
poientes médiuns de efeitos fisicos e 
intelectuais, graças aos quais regis- 
traram manifestações de todas as es- 
pécies, como goipes violentos vibra- 


-dos à distância, luzes espirituais, mo- 
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vimentos de objetos sem contacto, em: 
plena luz, e «apports» e «desapports», 
(desmaterializacáo de apports): dos 
mais notáveis e a pedido e, sobretu- 
do, excelentes provas de identificacäo 
de espíritos. Seguiram-se as longas 
experiências com Eusapia Paladino, 
de que pariiciparam 05 professores 
Henri Morselli e Francois Porro, no 


. decorrer das quais obtiveram, em 11 


meses, o “que de melhor a médium 
poude produzir em toda sua vida, in- 
clusive as materializacóes ‘completas 
de fantasmas, observadas à luz plena, 
ao ‘mesmo tempo. que a médium ja- 
zia “estirada no gabinete, de braços, 
busto e pernas ligados e amarrados 
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pelo prof. Morselli, a um leito de cam- 
panha. De cada vez: gue as apari- 
ções materializadas abriam as: corti- 
nas para se tornarem visíveis a luz 
plena, o corpo da médium, ligado e 
estendido sóbre o leito, se tornava 
claramente visível a todos os experi- 
mentadores. O prof. Ernesto Bozzano 
fez um relato dessas experiéncias em 
seu livro: 4 Hipótese Espírita e as 
Teorias Científicas e o prof. Morsel- 


li tratou dos mesmos fenômenos em 


dois tomos de sua obra importante: 
Psychologie et Spiritisme. 

Em sua carta ao Snr. Bragadin 
e publicada em Ali del Pensiero e 
sob o titulo «Como me tornei Espíri- 
ta», Ernesto Bozzano dizia textual- 
mente o seguinte : 

«Eu paro aquí na evocação des- 
tas recordações, cuja narração me foi 
solicitada, para esclarecer os primei- 
ros passos que dei sôbre a via que 
deveria conduzir-me ás convicções 
espíritas gue hoje professo. E como 
estas lentamente amadureceram no 
fluir de numerosos anos de perseve- 
rantes estudos empreendidos sem pre- 
venção de qualquer espécie, eu creio 
ter conquistado o direito de exprimir, 
com conhecimento de causa, o meu 
parecer sôbre a significação e impor- 
tância das investigações metapsiqui- 
cas. E’ o que faço nos seguintes ter- 
mos: aquele que, em lugar de se per- 
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der em discussões ociosas, empreen- : 
der investigações sistemáticas sôbre 
os fenômenos psiguicos e perseverar 
durante longos anos, acumulando um 
material imenso de factos, para em 
seguida submetê-los aos métodos de 
experimentação científica, certamente 
acabará por convencer-se de que os 
fenômenos supranormais constituem 
um admirável complexo: de provas 
anímicas e espíritas, convergindo to- 
das para a demonstração rigorosa- 
mente científica da existência e da 
sobrevivência da alma humana». 

Assim se exiernou o eminente 
espírito, a quem esta revista tributa 
esta despretenciosa homenagem pös- 
tuma. 

Esnesto Bozzano estudou todas 
as modalidades mediúnicas e publi- 
cou grande número de monografias, 
grande parte das quais reproduzidas 
em séries nesta mesina revista. Ainda 
nos lembramos da profunda impres- 
são de suas primeiras obras que le- 
mos — «Fenômenos Psíguicos no Mo- 
mento da Morte» e «A Crise da Mor- 
te», cada qual dos episódios magis- 
tralmente comentados pelo grande 
sábio. 

Possa Ernesto Bozzano usufruir 
das grandes bençãos que o Senhor 
prodigaliza a todos os que durante a 
sua jornada terrestre iluminam e con- 
fortam seus semelhantes. 


@ Os Fenómenos de Bilocação 9) 


(Continuação) 


1.2 CATEGORIA 


CASO II — Enfim, resta- me mos 


trar que se chegou a obter também 
a fotografia do braço fluídico de um 
amputado e isso graças ao magneti- 
zador Alphonse Bouvier, célebre pe- 
las numerosas curas magnéticas que 


realizou e algumas das quais são 


dignas de serem tomadas em séria 
consideração. 

Em o Journal du Magnetisme 
(julho de 1917), publicou êle longa re- 
lação sôbre o modo por que chegou 
a fotografar um membro amputado, 
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relação ilustrada com um bom cliché, 
onde aparece a sombra fluidica de 
um braco ausente. ° 
Tomo á Psychica, (1931, pag. 129) 
os documentos que: aqui reproduzo, 
notadamente uma carta pessoal que 
Alphonse Bouvier escreveu á direto- 
ra desta revista — Mme. Borderieux 
e na gual se diz: I 


= «Partindo desta hipótese que, vis- 
to a análise espetral dar os vestigios 
dos gases os menos densos e nestes os 
mais rarefeitos no espetro, por tragos 
obscuros correspondentes: tragos de ab. 
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sorpção, ou por tragos brilhantes, se os 
gases säo levados a alta temperatura 
em determinadas condições de emissão, 
daí induzimos que o dúplo magnético 
deveria êle próprio marcar a sua pre- 
sença. O facto vem confirmar a hipótese. 

Mas, em lugar de marcar exata- 
mente os traços e determinar-lhes o 
comprimento de ondas, fomos surpreen- 
didos por formas; ora formas de eflu- 
vios desprendendo-se das mãos, ora de 
membros amputados, semelhante à não 
fantasma de que vos falei. 

A foto que vos remeto mostra o 
mutilado... cujo braço amputado a 13 
cents. da espádua, está estendido, dan- 
do uma diagonal de cerca de 33 gráus, 
o ante-braço e a mão se elevam a 23 
e 25 graus sôbre o plano horizontal, 
tomada ao nível da espádua. O com- 
primento do braço é mais ou menos de 
63 cms.; de resto é êste o cumprimen- 
to do braço esquerdo... 

Quando foram tomadas as fotos, 
nada de particular vimos sôbre o ecram, 
como quando obtemos simples radia- 
ções magnéticas ou outras; é no de- 
senvolvimento que aparecem os objetos. 

Quando colocamos um mutilado, o 
membro amputado, no espetro, no men». 
bro desaparecido êle experimenta uma 
sensação que se modifica segundo os 
raios que o atravessam; cada côr do 
espetro dá uma sensação distinta, mas 
sempre análoga para todos os que po- 
sam, o que implica a ação sôbre os 


membros fluídicos duma diferença no, 


cumprimento de ondas, cousa que os 
nossos físicos podem constatar, se se 
derem ao trabalho de estudar êsses fe- 
nômenos.» 


Alphonse Bouvier reforça a va- 
lidade de suas experiências pessoais 
ajuntando-lhes uma descrição minu- 
ciosa dos métodos empregados, pre- 
cauções tomadas, modalidades se- 
gundo as quais se desenrolaram as 
delicadas experiências, todas as infor- 
ınacöes tecnicamente necessárias e 
importantes, mas que abstenho de re- 
latar para ser breve. 

Como se vê, com estas ultimas 


experiências, encontramo-nos em pre- - 


sença de provas, de facto concluden- 
te quanto à demonstração da exis- 
tencia real, sob forma fluidica, do 
membro amputado. 
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O que equivale, de maneira não 
menos concludente, a demonstrar a 
existência imanente de um «corpo eté- 
rico» no «corpo somatico». Dai a im- 
portância teórica que assumem os fe- 
nômenos de «sensações de integrida- 
de nos amputados», para a solução 
do grande problema aqui exa- 
minado, o gual reveste uma impor-. 
tancia fundamental para a demons- 
tração da existência e sobrevivência 
do espírito humano. E’ neste ponto 
flagrante, que certos homens de ciên- 
cia, sistematicamente opostos á so- 
brevivéncia humana, após lerem con- 
venientemente estudado os fenômenos 
psíguicos, reconhecem publicamente 
a realidade de quasi toda a fenôme- 
nologia metapsíquica, mas... recusam- 
se a admitir a existência dum «corpo 
etérico», imanente no «corpo samäh- 
co», e Isso, evidentemente, porque 
tal aceitação os forcaria a renunciar 
às convicções filosóficas pessoais e 
sinceras. O último dentre êles, o Prof. 
Bernard, que recentemente publicou 
um grosso volume intitulado: O Su- 
pranormal, em que reconhece a rea- 
lidade de quasi toda metapsiquica, sal- 
vo o espantoso fenômeno de «biloca- 
ções», fenômeno que implica a exis- 
tência dum «corpo etérico», suscelí- 
vel de se separar temporariamente do 
«corpo somático», com as consequén- 
cias teóricas que daí decorrem. 

Assim postas as cousas, desejá- 
vel é que outros experimentadores 
náo tardem a retomar as importantes 
experiéncias de Alphonse Bouvier, de 
modo a conferir-lhe o valor dos factos 
definitivamente adquiridos para cién- 
cia. 

E agui, a título de observações 
complementares convergindo para 
conclusões idênticas, eu cito ainda 
exemplos de sensitivos que, encon- 
trados em pessoas amputadas de um 
membro, espontaneamente declaram 
perceber o membro falto sob uma 
forma fluídica. O Dr. Kerner conta o 
que segue, da célebre «Vidente de 
Prevorst» : 


«Quando ela encontrava uma pes- 
soa que perdera um membro, continua- 
va a ver o membro ainda ligado ao 
corpo. Quer dizer que ela via a forma 
do membro produzida pela projeção do 
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fluído nervoso, do mesmo mode por que 
via as formas fluídicas de pessoas fale- 
cidas. Talvez nos permita este interes- 
sante fenômeno, expiicar as sensações 
experimentadas pelas pessoas que ain- 
da sentem o membro que fôra ampu- 
tado. A invisível forma fluídica do mem- 
bro ainda está em relação de continui- 
dade com o corpo visível e isto nos 
prova suficientemente que, após a des- 
truição do envólucro visível, a forma é 
conservada pelo fluido nervoso.» (Dr. 


Kerner: «A Vidente de Prevost», pg. 47). 


Passando à exposição rápida das 
impressões conexas de enfermos ata- 
cados de hemiplegia, eu observo tain- 
bém a êste propósito, quanto a hipó- 
tese «periférica» se torna sempre mais 


problemática e insustentável, tendo 
em consideração que os enfermos 
em apreço alırmam sentir e ver 


bem perto de si, e precisamente do 
lado paralisado, uma outra pessoa 
que êles teem como reprodução exala 
delas mesmas, e leem a impressão 
que ela goza da inteira sensibilidade 
gue lhes foi arrebatada. 

“O Dr. Sollier expõe tais factos 
no «Bulletin do Institut Géneral Psy- 
chologique» (1902, pag. 45 e 1904, 
pag. 539) e os explica recorrendo a 
uma variante da hipótese «perifêrica» 
a saber, como «projeções halucina- 
tórias de origem cenestésica». Não 
menos devemos observar que, se pa- 
ra os amputados, as duas hipóteses 
são legitimas por se conservarem in- 
teiras, nos amputados, os centros de 
inervação periférica e o sentido ce- 
nestelico, não se poderia afirmar a 
mesma cousa dos hemiplégicos, cujos 
centros de inervação correspondendo 
ao lado paralisado, estão destruidos 
e cujo sentido cenestésico está mais 
ou menos enfraquecido. Aqui não se- 
ria lícito falar de sensações de «des- 
dobramento» consecutivas ás excila- 
ções periféricas transmitidas a cen- 
tros inexistentes, exatamente como ha- 
veria contradição ao falar de uma 
hipertrofia do sentido cenestético in- 
do até provocar uma objetivação ha- 
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lucinatória, ao mesmo tempo que o 
sentido em questão se acha enfra- 


.guecido e diminuido, em conseguén- 


cia de lesões traumáticas centrais, e 
não de desordens funcionais, o que 
seria oulia cousa. 


ET PER CONVERSO, não exis- 
tiria contradição, e os factos se con- 
cillariam com a teoria quando, nas 
investigações psíguicas de hoje, sôbre 
os fenômenos de «exteriorizacáo da 
sensibilidade», se sustentaria a tese 
do desdobramento nos casos de he- 
miplegia, fazendo notar como, por e- 
feito da paralisia sôbrevinda, os lia- 
mes que uniam o «duplo fluídico» a 
uma metade do organismo, prova- 
velmente desapareceram e assim de- 
terminaram uma separação parcial 
um do outro. 


Concluo e resumo: O fenömeno 
das «sensações de iniegridade» nos 
amputados, e o outro, conexo, das 
«impressões de desdobramento» nos 
hemiplégicos, bastam por si mesmos 
para provar de um ponto de vista 
inesperado, a existência dum «corpo 
etérico» imanente no «corpo somáli- 
co». E é esta a prova fundamental in- 
dispensável á demonstração cientifi- 
ca da existência e da sobrevivência 
do espírito humano. Além disso, co- 
mo os fenomenos em questão represen- 
tam o grau inicial dos fenômenos. de 
«bilocação», êles concorrem admira- 
velmente a completar as provas ex- 


. perimentais necessárias á demonsira- 


ção científica destas ultimas, as quais, 
em seu pleno desenvolvimento (guan- 
do então são transferidos ao fantas- 
ma desdobrado, a conciência, a in- 
teligéncia, a memória integral e as 
faculdades sensorias supranormais), 
fazem emergir uma circunstância de 
facto teoricamente muito importante, 
a saber, que a sobrevivência do es- 
pírito humano à morte do corpo se 
evidencia um facto experimentalmen- 
te demonstrável, mesmo que alguém 
gueira limitar-se aos únicos fenöme- 
nos de bilocação. 


(Continua). 


Considera a pessoa de oulrem como tua igual em dignidade, e abs- 


lem-1e de servir-te dela para atingir teus fins egoístas. 


KANT. 
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A Ciéncia da Negacäo 


„QUELES que se aventuram a per- 
quirir o porque das cousas, se 
expõem realmente a grandes pe- 

rigos, porque se abalançam à procura do 
ignorado, sem as devidas cautelas ou pre- 
cauções. Outros véem as cousas pelo lado 
puramente material, e para éstes tudo es- 
ta dentro da matéria, porque — segundo 
éles — o que a ciência materialista não 
explica, não existe, é mistério, esquecidos 
de que é muita temeridade negar os fac- 
tos, só porque não são do nosso conhe- 
cimento. E pois, uma fórmula empírica 
negar o que está fóra das nossas per cep- 
ções, ou do alcânce do nosso raciocínio. 

O Espiritismo sempre existiu, dêsde 
que foi creado o primeiro espírito. Fal. 
tava apenas o processo adequado para pô- 
lo em evidência, livremente, como hoje 
fazem por aí em fóra casas onde são es- 
tudados os Evangelhos de “Jesus, segundo 
o espírito que vivifica e não segundo a le- 
tra que mata. 

Mas não é só a covardia dos sábios 
que tem creado o maior obstáculo a pro- 
pagação do Espiritismo: tambem os co- 
modistas espirituais, os espiritistas de ga- 
binete, como os materialistas-cientistas e 
espiritualistas-religiosos, que se casam pe- 
la igreja católica e levam seus filhos 4 
pia batismal, por tudo isso e pelo pouco 

2so que ligam ao progresso das ciéncias. 

Nao querendo estudar e observar, fecham- 
se num ceptismo revoltante, que não en- 
contra justificativa, e é denunciador de 
inferioridade de caráter. 

Os primeiros, os materialistas-cien- 
tistas, nada admitem fóra da matéria. Pa- 
ra êstes, mesmo a matéria viva é inerte, 
mas passível de irritação... Ora, sendo a 
matéria viva, inerte, mas passível de ir- 
ritação, é claro que existe um elemento, 
agente de irritação, que está fóra da ma- 
téria e independente dela. 

Outros, não podendo apreender os 
esplendores da ciência espiritualista, os 
factos e as manifestações dos espíritos, a- 
tribuem os trabalhos dos espíritas e dos 
médiuns à Satanaz, e eis como o Diabo 
aparece como fator negativista. 

_ «A intolerância de certos sábios — 
diz-nos /. Maxwell — só pode ser com- 
P4 
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parada 2 de certos dogmas... O precon- 
ceito religioso que proscreve as experién- 
cias como sobrenaturais é tão pouco jus- 
tificável como o preceito científico que neles 
só vê fraude e embuste.» 

O que se passa nos Centros Espiri- 
tas é obra de Satanaz! Esse é o argumen- 
to barato, chulo, dos ignorantes. Ora, Sa- 
tanaz, segundo os adversários do Espiri- 
tismo, é o génio do mal, logo Satanaz es- 
tá contra a sua obra, porque o Espiritis- 
mo só faz o bem, e todo aquele que es- 
tá contra a sua obra, está contra si mes- 
mo, ou então, permitam o termo, Sata- 
naz está caducando... 

Ésses argumentos, felizmente, caem 
por si mesmo e não encontram éco, por- 
que no Século XX todos têm sêde de in- 
vestigação, de saber. 

Mas, infelizmente, por um comodis- 
mo desprimoroso para o hômem, êle tem 
delegado a outrem a solução de tão trans- 
cendentes problemas, que a êle sómente 
compete a decifração. 

O magister dixit e o pater dixit, per- 
deram toda a sua autoridade, porque to- 
do ente humano é um ser pensante, não 
comportando os tempos que correm tu- 
telas espirituais, e aquele que transfere a 
terceiros a prerrogativa de pensar por Si, 
abastarda-se moralmente. Assim não tóra, 
e Deus, o Creador de todas as cousas, 
não teria dotado a criatura humana de 
inteligência, raciocínio, ou seja razão, sen- 
do prático e, sobretudo, . livre arbítrio, 
que asseguram ao homem o governo con- 
ciente de si mesmo, com os gravames que 
isso acarreta, pelo bom ou mau emprêgo 
dessas faculdades. 

«Não merece a honra de uma re- 
futação—afirma D. fosé Pellicer, em seu 
formidável livro —«Roma e o Evangelho» 
—a idéia de atribuir ao diabo, exclusiva- 
mente ao diabo, as comunicações espiri- 
tuais». E’ a afirmação de um padre que 
começou seus estudos de «espiritismo com 
a resolução de abandoná- los se, no cami- 
nho das investi gações teórico- práticas, sur- 
eisse algum princípio oposto à moral e- 
Pere baluarte inabalável de nossas 
crenças religiosas», conforme consigna em 
sua obra. 
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- O Satanaz, que-os nossos adversá- 
rios dizem estar conôsco, perdeu todo o 
seu prestígio, como foram desprestigiadas 
as falsas crenças -do inferno, purgatório, 
penas eternas, que nem para fazer mêdo 
as crianças, servem mais... Até o milagre, 
tão beatificamente apregoado, desceu mais 
razo que o chão, porque a doutrina es- 
pirita aí está espalhando aos quatro ven- 
tos, pelos livros do seu codificador, estas 
verdades: «O caráter essencial do mila- 
gre, no sentido teológico, é ser uma ex- 
ceção ás leis da natureza e, por conse- 
guinte inexplicável por estas leis. Dêsde 
que um facto possa ser explicado e de- 
corra de uma causa conhecida, deixa de 
ser milagre. E” assim que as descobertas 
da ciência têm feito entrar no domínio 
do natural certos efeitos considerados mi- 
lagres, por serem ignoradas as suas causas». 

Mas, voltemos aos materialistas. Um 
eminente brasileiro e grande prócer aboli- 
cionista, deixou-nos estampado em magis- 
tral quarteto o seu sentir materialista. 


Ei-lo: 


, Tudo 6 nada no mundo, o nada é tudo, 
Porque tudo do nada foi tirado! 
Porque no nada tudo é transformado, 
E ao nada volverá num dia tudo! 


Hoje, certamente, o seu espírito de- 
ve ter compreendido que náo vindo do 
nada, porque centelha divina, ao «nada» 
“não volvéra, porque não existe o nada. 

O homem é matéria e espírito, e 
investido dessa dupla personalidade, en- 
cerra em si os seus próprios destinos e é 
o construtor da sua própria felicidade. E 
sóbre um désses elementos que o homem 
completa, afirma-nos Bozzano: «Que um 
Nicolau Paganini, possa tirar efeitos ad- 
miraveis de um violinó monocördio, é 
coisa naturalissima, désde que em seme- 
lhante instrumento náo existem notas, ca- 
bendo a virtuosidade do executante a ta- 
refa de improvisa-las; mas que um Rz- 
binstem possa tirar efeitos admiräveis de 
um piano desafinado e desmantelado, isso 
nao, porque, em tal instrumento, as no- 
tas são prefixadas, nada podendo sôbre 
elas a virtuosidade do executante». 

Pascal, aos doze anos, descobre a 
maior parte da geometria plana. Mozart, 
contando apenas quatro anos, executa ao 
piano uma sonata, e, com oito, compõe 
uma öpera. Thereza Milanollo, quando ain- 
da na infancia, tocava violino de modo a 

¢ 
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assombrar as capitais da Europa. Sao fac- 
tos ésses que provam a existéncia de um 
elemento superior que independe do «ho- 
mem-matéria». 

A natureza, porém, inteligentemen- 
te, restringe as nossas percepcóes e sensa- 
ções. Só pouco a pouco ela nos impulsio- 
na pelo caminho da sabedoria. Só muito 
lentamente, de vida em vida, somos le- 
vados ao conhecimento da verdade-rela- 
tiva, porque a verdade-integral ninguém 
a possuirá na carne, para que se cum- 
pram as palavras evangélicas, mesmo por- 
que muita luz cega. 


e 


Portanto, todo efeito tem causa; to- 
da causa precede o efeito e das mesmas 
causas decorrem os mesmos efeitos. Por- 
que, como é do nosso conhecimento, o 
acaso náo existe. 

Felizmente soará tudo a sua hora e 
concluiremos, afinal, que tudo ocorfe no 
momento exato, preciso. 

A hora, porém, tem soado para 
muitos sábios e inventores que julgam, 
no entanto, suas descobertas os frutos do 
seu esförgo, de sua imaginação, esqueci- 
dos de que — segundo diz M. Bomfim, 
em sua obra Noções de Psicologia — «a 
inteligência é orientada (como que guia- 
da), pela tendência natural para a perfei- 
ção e a harmonia, e.a imaginação crea- 
dora trabalha sob o estímulo imediato 
das afeicdes”. A imaginação, também, de- 
‘nomina êle «faculdade de conceber no- 
vas sínteses mentais, independentemente 
do influxo direto dos sentidos.» Vejamos 
bem independentemente da ação direta dos 
sentidos ! Mas, para Guyau, a creação ima- 
ginativa tem início por uma concepção 
confusa — atentemos, mais uma vez, 
o que vem a ser essa «concepção confu- 
sa» de que nos fala Guyan, -- mais ou 
menos rápida -- que é a inspiração, re- 
sultante de uma aproximação de imagens, 
que se associam e logo se fundem: Diz- 
nos êle próprio : «E’ uma sintese obscu- 


, ra, sôbre a qual o espírito trabalha atu- 


radamente, — decompondo, recompondo, 
substituindo, numa série de imagens es- 
boçadas, até obter a sintese definitiva, a 
creação original.» 

Toda inteligência pode possuir uma 
grande concepção para interpretação dos 
factos, mas a indução de princípios ge- 
rais das leais, corresponde a uma desco- 


berta ou invenção. Newton inventou; real- 
mente, essa lei da atragäo universal, a 
qual o seu nome está intimamente liga- 
do. Náo fóra, porém, o seu grande poder 
de concepção aliado a uma intuição di- 
vina, ser-lhe-ia impossível colher da ob- 
servação de factos tão desconexos esta fór- 
mula rigorosa e exata: «os córpos se ‘a- 
traem na razão direta das massas, e na 
razão inversa do quadro das distâncias». 

«A inspiração — afirma Aleixo Al- 
ves de Souza, na sua magnifica obra «Os 
Grandes Ideiais Humanos? — é uma só; 
uma só é a fonte e origem da concepção 
ideal ; as concepções e creações são tan- 
ras quantas as individualidades e tempera- 
mentos artísticos capazes de vibrarem ao 
söpro da Inspiração Eterna.» 

E um pensador patrício, secunda-o 
mais ousadamente, quando assevéra que: 
«o homem só realiza o que póde quan- 
do idealiza o que não pode.” 

Mas náo basta possuir uma grande 
concep¢ao creadora ; é preciso sobretudo 
«4 inteligéncia da coisa juntar a flexibi- 
lidade do talento» para poder transmitir 
aos outros tudo aquilo que possa fazer 
vibrar a sua sensibilidade «ao sôpro da 
inspiração eterna», como bem diz Aleixo. 

O que é certo, é que os sábios, 
procurando, na abstração de seus gabine- 
tes, durante longas horas de concentra- 
ção e paciente meditação, novas concep- 
ções, são imperceptivelmente intuidos por 
entidades estranhas, e o «lampejo do gê- 
nio, outro cousa não é senão o sôpro es- 
pontâneo de um Espírito. superior.» E se 
a hora houver soado, sendo o sábio es- 
colhido para mostrar ao mundo uma no- 
va ordem de cousas, a descoberta aparece. 

Assim, o sábio, o estudioso, é ape- 
nas premiado no seu estörgo. Porque tam- 
bém está escrito: “nada permanecerá e- 
ternamente oculto.» 


Eu passava por uma 
rua: um mendigo ve- 
lho e decrépito embar- 
gou-me os passos. Es- 
tendeu-me a mäo esquálida e suja, 
e surdamente implorou socorro. 
Eu nada tinha, nem mesmo 
um lenço. Confuso, não sabendo 
o que fazer, apertei-lhe fortemen- 


A ESMOLA 
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Por aí se vê que' a descoberta do 
gênio não pertence ao sábio, e por isso 
não é dado a ninguém descobrir qualquer 
cousa e guardar o segredo aváramente. 
Porque o que assim proceder terá o des- 
prazer de vêr surgir, mais além, a mesma 
descoberta. E o que a êle foi concedido 
por uma concepção confusa e independen- 
temente do influxo diréto dos sentidos, se- 
lo-á a outrem nas mesmas condições |... 
Porque a rigor «nada foi inventado, tudo 
existe em estado latente, competindo ao 
homem procurar os meios de aproveitar 
as fórgas que oferece a natureza», asse- 
vera Kardec. 


Eis porque é certo, e está nos Evan- 
gelhos — que «a lâmpada acesa não pode 
permanecer sob o alqueire.» 


E a prova aí estû na palavra que 
nos vem do alto: «A nossa missão — di- 
zem-nos os Espíritos — consiste em por a 
Eternidade a serviço do Tempo e reno- 
var, para a humanidade, sôbre bases cien- 
títicas, a noção fundamental da continui- 
dade da existência, dos dois lados do tú- 
mulo. Qual seja esta empreza, quão imen- 
sa e multiforme, nem quais os méritos 


' dos perseverantes esförgos que vêm des- 


pendendo, de geração em geração, as men- 
talidade mais de escól, não podeis conceber, 
senão de um modo muito -vago e obscu- 
ro. Dela sairá revigorado, vitalizado, trans- 
formado, todo o sistema ético-religioso do 
mundo». Eis a palavra dos mortos. 


Atentemos bem no que ficou dito. 
Em virtude da nossa miopia de concepção 
não podemos alcançar o esfôrço perseve- 
rante das ‘mentalidades de escól, no sen- 
tido de transformar o sistema ético-reli- 
gioso do mundo, e renovar, para a’ hu- 
رن رن‎ sôbre bases científicas, a no¢ao 
fundamental da continuidade da existén- 
cia, dos dois lados do tümulo... 


te as máos. O mendigo 
levantou os olhos tris- 
tes e apertou-me igual- 
mente as mãos. 

— Está bem, irmão, obrigado. 
O teu gesto é tambem uma esmola. 

Senti, então, eu mesmo, que 
acabava de receber alguma coisa 


desse irmão. — ۳ OURGUENEFF. 
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NTRE os grandes homens 
gue maiores beneficios pres- 
faram á ciéncia e gue mais 
contribuiram para firmar o 
Espiritismo em bases sólidas é justo 
relembrar o nome do eminente quí- 
mico inglés William -Crookes, cujo 
nascimento se verificou em 17 de Ju- 
nho de 1832, portanto, há 112 anos. 

. A’ medida que o tempo avança, 
rasgando novas e promissoras pers- 
pectivas a humanidade, em que a 
ciéncia vai conquistando, a passos 
lentos mas seguros, o lugar que lhe 
cabe como orientadora dos destinos 
humanos, o nome de William Crookes 


WILLIAM CROOKES 


brilha cada vez mais nos horizontes 
terrenos ao lado dos excelsos missio- 
nários gue, investidos dos poderes do 
Alto, tudo ofereceram, até a própria 
vida, para que a luz da Verdade pu- 
desse devassar as trevas que envol- 
viam as criaturas. 

William Crookes, como tantos 
outros de igual envergadura e cujos 
nomes ilustram os anais do psiquis- 
mo, foi um continuador intransigente 
da obra de Kardec, táo honesto, sin- 
cero, fiel e perseverante como o Co- 
dificador. 

Enfrentando com a bravura de 
um soldado aguerrido, o espírito de 
sistema, que constitue o sinál cafate- 


rístico dos espíritos  retardatários, 
Crookes, com as suas experiências 
científicas, de ende surgiram factos 
maravilhosos, desvendou novas sen- 
das à ciência, impulsionando-a vigo- 
rosamente para a frente, na execução 
de sua grandiosa missão, que não po- 
de ser paralizada pelos obstáculos 
postos à sua marcha pelos corifeus 
que visam manter preconceitos, tradi- 
ções e interésses materials. 

O trabalho que o célebre guími- 
co inglês desenvolveu no âmbito do 
seu sacerdócio, ainda não poude ser 
avaliado como deveria ser. Os lau- 
reis que lhe conferiu a ciência oficial 


` nada representam em face do seu tra- 


balho no campo do psiquismo expe- 
rimental. Éle é digno da consagração 
unânime de todos os homens, porque 
dos seus esforços surgiram novos co- 
nhecimentos que, rompendo os estrei- 
tos círculos das concepções materia- 
listas, conduziram os nossos pensa- 
mentos à outra margem da vida, não 
por induções abstratas, mas por fac- 
tos inconcussos, inegáveis, por êle 
observados e estudados sob o mais 
rigoroso controle científico. 

Entre as suas Inúmeras experiên- 
cias psíguicas, que tanto confundiram 
e abalaram os cepticos, podemos ci- 
tar as célebres malerializações do 
Espírito de Katie King, não só pela 
importância do facto em si mesmo co- 
mo pela repercussão que continuam 
e continuarão a ter no mundo. As 
descrições dessas ۵16۲۱۵۱۱72۵665, 
que têm a seu favor testemunhos in- 
suspeitos, muito contribuirão para a- 
largar a visão dos sábios, servindo 
de base ao progresso da ciência, que 
não pode continuar a se estribar nos 
efeitos, mas nas causas, nos factos. 

Com o concurso da médium Flo- 
rence Cook, uma jovem de quinze a- 
nos, Crookes assistiu e estudou, com 
a compeléncia de um sábio que sa- 
be medir as suas responsabilidades, 
durante três anos, as materializacoes 
de Katie King, que por êle foram pu- 
blicadas em diferentes jornais espiri- 
tualistas. 

No início de suas experiências 


PO 


9 
surgiram acusações de fraude, contra 
a médium, mas isto serviu para que 
Crookes redobrasse os seus esforços, 
não só para fazer prevalecer a reali- 
dade dos factos, como para fazer ou- 
tras e substanciais experiências com- 
probalivas do fenômeno espírita. E 
todas as suas experiências se reali- 
zaram com pleno êxito, embora exi- 
gissem constantes e exaustivos esfor- 


COS. 

William Crookes demonstrou 
cientificamente que a teoria espírita 
não é uma fantasia de cérebros doen- 
hos, uma filosofia abstrata, mas um 
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facio real, em que se „apoia em 
princípios e leis gue a ciência “Oficial 
ainda teima em desconhecer, mas que 
o reconhecerá mais cedo ou mais tar- 
de, porgue o progresso, em sua mar- 
cha, não admite estacionamento, mui- 
to embora sejam lentos OS 5 pas- 
sos. mis 
Dedicando ao eminente säbio 
estas breves linhas, «Revista Inferna- 
cional do Espiritismo» tem por obje- 
tivo render-lhe sincera homenagem 
num culto de estima e consideração, 
pelo seu 112.º aniversário natalício 
ocorrido no dia 17 do mês passado. 


۱ PROF. LEOPOLDO 
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Fenômenos Espíritas e Sonambulismo. Uma Comunicação de Satan. 
Uma Sessao Espirita em plena Salpetriére. 


¡ARA a alta mentalidade cien- 
tifica do dr. Mendonga de 
Castro, o Espiritismo consiste 
apenas «num estado de so- 
nambulismo artificialmente 
provocado, dos mediuns.» E 
assım que os mediuns «como 
sonâmbulos naturais — diz s. s. — falam, 
escrevem, respondem as perguntas que 
lhes 0 dirigidas, mas de nada se recor- 
dam ao despertar». 

Consiste em quasi nada o Espiritis- 
mo para O ¡ilustre médico! Apenas num 
simples fenómeno de comunicação sonam- 
bulica através de um medium inconscien- 
te. Diante da afirmativa muito a sério do 
ilustre esculápio patricio, a gente fica a 
pensar na tolice de vultos como Flama- 
rıon, Croockes, Gibier, Aksakof, de Ro- 
chas, Zoellner, Lodge, Lombroso, Craw- 
ford, Barret, Russel Palace Bezerra de 
Menezes, Alberto Seabra e tantos, que an- 
daram a pesquisá-lo, durante anos, pen- 
sando fósse o Espiritismo coisa mais séria ! 
A gente fica até com pena, por exemplo, 
da simplicidade de um Alexandre de Hum- 
boldt, a afirmar: «Os fenómenos espíri- 
tas não se podem negar ; compete, agora, 
à ciência explicá-los ! > E da inépcia do 
dr. Oxon, da Universidade de Orford, que, 
depois de cinco anos de estudar e expe- 
rimentar o Espiritismo, confessa : «Os fac- 


tos que exponho são resultados de mi- 
nhas próprias experiências; êles me de-” 
ram a evidência de que existe uma för- 
ça e uma inteligência fóra do corpo hu- 
mano.” E da puerilidade de um Dr. Thu- 
ry, da Academia de Genebra, que afirma: 
«Sua realidade está estabelecida. Ninguém 
tem o direito de chamá-los (os fenôme- 
nos espíritas) absurdos, sem repudiar, 
os testemunhos sérios dos que os afir- 
mam». a 

Embora possamos alinhar centenas 
de testemunhos semelhantes, de cientistas 
e experimentadores de verdade, ficamos 
por aquí, a afirmar, de nossa parte, que, 
se tais fenómenos, — que não representam. 
sinão uma face, apenas, e insignificante, 
da ação do Espiritismo -- são obras do. 
sonambulismo artificial ou sem artifícios, 
evidenciado fica a ação néles do Espirito, 
visto como fóra da ação dos Espíritos, não 
ha sonambulismo natural ou artificial. Ne- 
nhuma teoria da ciência materialista ex- 
plica racionalmente, como o Espiritismo, 
o sonambulismo. E aqui não fazemos a 
demonstração disto, porque o médico 
ilustre deu, a despeito, de tudo, a enten- 
der que aceita êste fenômeno descoberto 
pelo Marquez de Puységur, 

Só médiuns inconscientes, como os 
sonambúlicos, não se recordam das co- 
municações de que foram veículos. Os, 
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médiuns concientes, bem ao contrário da 
afirmativa doutoral do esculäpio, se lem- 
bram de tudo: talam e escrevem saben- 
do.e sentindo que é uma förca estranha 
que os levam — até mau grado seu — a 
escreverem e a falarem! 

Prosseguindo no seu estudo, que, 
embora inserto na primeira página de u- 
ma revista especializada e importante, não 
passa de um arranzel, sentencia : «Eu não 
acredito nos médiuns.» Belo argumento 
cientifico, éste, pois nao? E, por causa 
disto, deixam de existir médiuns e mediu- 
nidades!? Ainda que s. s. fösse uma ce- 
lebridade, nenhum valor teria o seu crer 
ou deixar de crer!... E não acredita nos 
médiuns porque eles «só tiram de seus 
cérebros o que lá existe.» Também não 
crê nos Espíritos, «que só sabem o que o 
médium sabe.» Para demonstrá-lo, argu- 
menta: «entra-se, por exemplo, numa sa- 
la onde se invocam espíritos e pergunta- 
se ao ouvido do médium o que Goethe 
perguntava aos Deuses. quando contra êles 
imprecava.» E grafa a pergunta em ale- 
máo, para que se saiba, quanto mais náo 
seja, que sabe alemäo! Conclue assim: 
«Se o medium conhecer alemäo, o espiri- 
to falará; no caso contrário, nada dirá !» 

O senso crítico de s.s nao é me- 
nor do que a sua falta absoluta de co- 
nhecimento da Doutrina Espírita e seus 
fenómenos! Sinão, veria que, embora se 
tratasse de um médium que soubesse ale- 
mão, e respondesse por sua conta, seriam 
precisas duas “condições para aquele «o 
espírito falará»: que o médium conhecesse 
a obra de Goethe e soubesse de cór a 
tirada dramática! Aqui está, senhores, o 
senso crítico dos que adversam, sem na- 
da saberem, o Espiritismo ! 

Conta ainda s.s. que, certa vez, 
perguntou-se a um médium, numa sessão, 
algo sôbre o diabo. E o médium, «atra- 
palhou-se, porque não era culto.» Don- 
de, ser preciso cultura para falar-se a res- 
peito do diabo! Só para falar contra o 
Espiritismo, não se precisa de cultura al- 
guma! E disto, dá mostras sobejas o es- 
culápio ilustre. Pois bem: o medium «es- 
tabeleceu corrente com os irmãos de além- 
túmulo e respondeu por escrito: «Eu não 
existo !» E assinou, Satan.» 

Nós temos lido e ouvido tantos ab- 
surdos, até: dentro da medicina e de mé- 
dicos arvorados a sábios, que não duvi- 
damos tenham os assistentes da sessão em 
revista, com s.s. à frente, acreditado sé- 
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riamente na comunicação de Satan! Quem 
é capaz de apresentar, de público, numa 
revista de responsabilidade, um argumen- 
to destes, contra uma Doutrina que pre- 
ceitúa «ser preferível rejeitar-se 99 comu- 
nicações verdadeiras a aceitar uma só fal- 
sa,» é bem possível, nào ha dúvida, de 
levar a sério aquilo! 


Vamos expôr a s. s. um facto, que te- 
mos diante dos olhos, ilustrado a belos 
clichés, o qual responde e confunde todas 
as algaravias que escreveu nesta série de 
argumentos. O facto não se deu com ne- 
nhum espiritista, mas com o vulto, que 
o narra, diante do qual s.s. naturalmen- 
te se descobre reverencioso : dr. Jean Mar- 
tin Charcot. Deu-se êle em plena Salpe- 
triere, Paris. O grande médico apresentou 
a seus pares e discípulos uma sonâmbula 
— Alcina — a dizer, entre outras coisas: 
«Védes aqui uma histérica sob a influén- 
cia do magnetismo. Ela obedecerá cega- 
pass a quanto se lhe ordene.» 


` E ordena, no que é obedecido, que 
Alcina cante e danse. 

Depois, esclarece: Deveis saben por 
meu testemunho, pela Direção da Assis- 
tência Pública, pelo do alcaide da comu- 
na de Levalois, seu lugar de residência, 
e pelo de suas companheiras, que esta 
mulher, além de idiota, é analfabeta. Com 
êstes dados, ides presenciar fenômenos sur- 
preendentes.» 


E manda que outros professores de 
medicina como êle ordenem a Alcina que 
escreva em qualquer idioma. Os profes- 
sores Pannas, grego, e Matias Duval man- 
daram-na escrever em grego. A medium, 
executa, com precisão e clareza, as or- 
dens recebidas... 


Charcot, então, emocionado, | decla- 
ra: «Vou evocar espiritos, mas, não Es- 
piritos vulgares.» 

O prof. Laborde corta-lhe a pala- 
vra, sugerindo se evoque o Espírito de 
Galeno. Presente o Espírito, pergunta-se- 
lhe quais as observações posteriores que 
fez sôbre o corpo humano. Eis a resposta: 


— «O corpo humano não há che- 
gado à sua perfeita conformação. Os sis- 
temas da circulação e da inervação estão 
bastante unidos e relacionados na obra da 
economia; porém, o sistema linfático so- 
frerá uma evolução de grande proveito, 
sobretudo para a longevidade da raça hu- 
mana. Em alguns animais inferiores, de 
vida mui larga, já se podia fazer expe- 
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riencias comprobatörias déste asserto.» 

Toda essa luminosa comunicagäo de 
Galeno foi escrita por Alcina com carac- 
teres gregos e no antigo idioma do tem- 
po do Pai da Medicina. 

Depois, foi o professor Mathias Du- 
val que pediu se evocasse Platao, para 
que dissesse das semelhangas entre Alexan- 
dre, Cesar e Napoleão. ¦ 

Presente o Espírito, velo esta res- 
posta : 

— «Observai que fisicamente 65 
trés homens se parecem: estatura média, 
temperamento nervoso, exagerado, pai- 
xöes veementes, vivacidade, soberba, ta- 
lento geral extraordinário, tez morena, pe- 
lo fino, negro, mão fina, expressão fácil, 
eloquência clarissima, resolução firme, ati- 
vidade inexgotável... Todas estas lhes fo- 
ram condições comuns; a obra de guer- 
reiros e conquistadores — idêntica; a am- 
bição única e igualmente arrebatada; a 
dominação do mundo! Pois sabei; essa 
trindade teve uma só e mesma alma : foi 
Alexandre, foi Cezar, foi Napoleão.» 

Mathias Duval replicou: «Em quem 
ha encarnado novamente essa alma ex- 
traordinária ? 

O sábio grego respondeu: «Encar- 
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nou-se num ser que nao é habitante da 
terra; passou a uma outra ordem de sé- 
res que habitam em Saturno». 

E desapareceu: o giz: não mais tra- 
çou caracteres gregos, e a mão da mé- 
dium, como que encravada na mesa, per- 
maneceu fixa, sem movimento. 

Soou a hora regulamentar, e a ses- 
são foi suspensa, ficando os concurrentes 
convidados para o dia seguinte, as mes- 
mas horas». 

Não nos interessa no caso, saber se 
eram, mesmo, os Espíritos de Galeno ou 
de Platão. De nós, como espiritista, po- 
mos nossas duvidas... Os Espíritos, mor- 
mente do tope de Platão e Galeno, não 
estão, por certo, ao alcance do primeiro 
apêlo, da primeira evocação. Talvez nem 
encontrem mais, na Terra, —tais e tantas 
que são as imperfeições de nosso mundi- 
culo, —atmosfera à altura de sua evolução 
e pureza. Foi, porém, e de qualquer mo- 
do, uma entidade espiritual e culta que, 
falando ou não como Platão e Galeno, 
ou como seus emissários, alí veicularam 
tais comunicações por uma rapariga his- 
térica, idiota, analfabeta, destruindo, dês- 
te modo, tudo quanto, sapientissimamente, 
escreveu o ilustre médico patrício. 


© O Espiritismo 


perante a Lei © 


dr. A, Camara Leal, jurista 


do por todos os que labu- 
tam na vida judiciária do 
pais, bastante conhecido pe- 
la sua competencia atraves- 
das «Reflexóes Jurídicas» nas 
colunas do «Correio Paulistano» escreveu 
para ésse jornal, em 13-7-939,.um longo 
e fundamentado artigo sóbre «O Espiri- 
tismo e o projeto do Código Criminal 
Brasileiro», que data venia, transcrevemos. 

«As leis, na parte cuja matéria .po- 
de abranger problemas religiosos, não de- 
veriam ser elaboradas por homens filiados 
a uma determinada religião militante, por- 
que, imbuidos do espírito de seita, não 
oferecem as necessárias garantias de im- 
parcialidade, para bem aquilatarem da le- 
gitimidade da prática de outras religiões. 

O homem é geralmente escravo de 


suas preferências ideológicas e tem a ine- 
vitável tendência para precurar hostilizar 
as crênças que não professa, prevalecen- 
do-se das oportunidades para tentar ma- 
nifestar o livre exercício das religiões que 
combate. 

Por maior que seja a sua autorida- 
de técnica, o legislador individual, o ju- 
rista encarregado da elaboração de pro- 
jetos de leis, não se despe de sua indi- 
vidualidade partidária, e transporta para 
o arcabouço de seus projétos a sua orien- 
tação pessoal, inflada de preconceitos fi- 
losóficos, e eriçada de prevenções reli- 
giosas. 

E disso temos um exemplo no pro- 
jéto no Código Criminal Brasileiro, cujo 
autor, descendente de um ilustre titular 
romano, católico militante, procurou des- 
fechar um gólpe certeiro e mortal contra 
o Espiritismo. 


Kevista Internacional do Espiritismo 


Na parte relativa aos crimes contra 
a saúde pública, visando diretamente a 
prätica espjrita, qualifica como crime e 
estabelece punigäo para o uso de gestos 
ou palavras como meio com finalidade 
curativa (1). 

Esqueceu-se o autor do projéto que 
a norma penal náo é, náo póde ser, um 
projéto arbitrário. Ao legislador náo é lí- 
cito forjar crimes ao seu talante. 

O que carateriza o crime, 
qualificagäo legal, € o dano material ou 
moral resultante da agáo ou omissäo do 
delinquénte. 

O conceito do crime estä substan- 
cialmente ligado ao da nocividade do ato 
punivel, 

Se o ato, em vez de nocivo, é útil, 


é benéfico, é humanitário, ou si, embora 
não seja benéfico, nenhum dano possa 
produzir, tornando-se indiferente, não se 


justifica sua proibição penal, nem a sua 
repressão. 


O legislador que punisse os atos 


bons, tolhendo, por essa forma, a prática 
do bem, inverteria a função da lei penal 
e daria ao direito repressivo a desolado- 
ra missão de punir, não os crimes que 
são a manifestação do mal, mas as virtu- 
des, que são fontes fecundas do bem. 

Punir o bem é favorecer o mal e 
um Código que assim agisse seria êle pró- 
prio o maior dos crimes contra a ordem 
pública. 

Para que a lei criminal pudesse qua- 
lificar de crime o exercício da cura por 
meio de gestos e palavras, era mistér que 
êsses meios fossem, por sua natureza, no- 
civos à saude. 

O título a que se subordina o capí- 
tulo dos - CRIMES REFERENTES A 
SAUDE PÚBLICA — DENOMINA-SE — 
DOS CRIMES CONTRA A INCOLU- 
MIDADE PUBLICA — (2). Logo, o que 
o autor do projéto quis proibir e punir 
foram os atos nocivos à saúde ou que 
possam pôr em perigo a incolumidade 
pública. 

Ora, gestos e palavras são atos que, 
por sua natureza, jamais poderão consti- 
tuir qualquer ameaça ou risco contra a 
incolumidade do paciente. Isentos de qual- 
quer nocividade, sua proibição e punição 
não se justificam em face do próprio pro- 
jeto, porque não se enquadram na defi- 
nição geral dos atos contra a incolumi- 
dade pública. 

Porque, 


então, incongruentemente, 


na sua. 
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foram qualificados crimes e sujeitos 4 re- 
pressäo penal? 

Porque o que se teve em mira não 
foi punir crimes, onde crimes não exis- 
tem, mas impedir a prática do Espiritis- 
mo, não porque represente ela qualquer 
perigo social, mas porque incide no ódio 
sectário dos que professam princípios que 
lhe são antagônicos. 

No 5 ۳ 
OK 

O Espiritismo, como ciéncia, baseia- 
se nas relagöes cunstantes entre o mun- 
do espiritual e o material, manifestadas 
por fenômenos .rigorosamente observados 
e proclamados como verdadeiros por uma 


.pléiade notável de eminentes cientistas. 


Bastariam as experiências, cercadas 
de todas as cauteias, levadas a efeito por 
sábios de renome universal, para que o 
Espiritismo, quando não fösse aceito por 
nossos cientistas, vinculados a preconceitos 
religiosos, fósse, pelo menos, respeitado. 

Quem ousaria, sem se expor ao ri- 

dículo, contestar a autoridade científica 
de um WILLIAM CROOKES (3) de um 
RUSSEL WALLACE (4), de um CHAR- 
LES RICHET (5), de um DE ROCHAS 
(6), de um LOMBROSO (7)? 
A No entanto, as suas obras aí estão, 
e ignorá-las não é airoso aos que se ufa- 
nam de estudiosos e se orgulham de a- 
companhar o progresso evolutivo das 
ciências. 

As curas espíritas, por influência dos 
espíritos, por meios supranormais, sem a 
interferência de agentes terapêuticos me- 
dicinais, estão amplamente comprovadas 
pelo testemunho insuspeito de muitas au- 
toridades mundiais. 

Já Jesus e os apóstolos curavam to- 
das as enfermidades sem qualquer ‘subs. 
tância terapêutica (8). 

E' que éstes tinham dons Mediüni- 
cos e se tornavam instrumentos da ação 
benéfica dos espíritos. 

Encontram-se copiosas confirmações 
das curas espiritas em autores que não 
pertencem à escola de KARDEC, mas 
cujo testemunho obedeceu ao critério da 
mais nobre imparcialidade. 

Assim BETCHEREW (9), PIERRE 
JANET (10), TOUKHOLKA (11) KARL 
HAPPICH (12), EMILE 
WATRAZEWSKI (14), CARL WICK- 
LAND (15), ROSA AGULIANA (16), 
HEWAT MACKENSIE (17), MAURICE 


MAGNIN (13), 
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GARCON (18), REHM (19), HENRI 
DESOILLE (20), CARLO ROTHY (21). 

E os processos psicoterápicos, pela 
sua nafureza espiritual, náo oferecem qual- 
quer perigo a saude, náo podendo, por- 
tanto, incorrer na sangäo penal. 

Se a cura pelo Espiritismo é um 
facto, se seus métodos terapéuticos não 
provocam qualquer perigo a saude, se os 
espiritas reproduzem as curas exercidas 
pelos apöstolos, tornando.se elementos 
úteis A humanidade sofredora, em nome 
de que principio poderá a lei penal to- 
lher-lhes a prática da caridade e o subli- 
me ministério do bem ? 

Somente nos tempos inquisitoriais, 
quando dominava o regime teocrático, a 
ciéncia foi muitas vezes amordagada e os 
sábios punidos como herejes. 

No entanto, se quer, por meio de 
leis draconianas, restabelecer a inquisigáo 
branca do século XX, negando-se a evi- 
déncia cristalina dos factos e condenando- 
se uma ciéncia, náo porque seja falsa ou 
nociva, mas contrária ás preferéncias re- 
ligiosas de uma parte da coletividade, ou 
os interésses profissionais de uma zz 
minada classe, 

rm 

A Constituigäo Federal assegura aos 
brasileiros e estrangeiros residentes no 
país, a liberdade de culto. (22) 

O culto é uma homenagem à :Di- 
vindade, e os espíritas rendem essa ho- 
menagem a Deus pelo exercício da cari- 
dade. E assim procedem, em obediência 
aos ensinamentos evangélicos, porque en- 
tendem que nada seria mais agradável ao 
Pai do que a observância do grande man- 
damento do amor em que Jesus sintetizou 
todos os mandamentos. (23). 

A caridade é pois, o principal culto 
religioso do Espiritismo, de modo que 
impedi-la € tolher a liberdade constitucio- 
nal de culto. 

Manifesta se torna, portanto, a ile- 
galidade do projéto do Código Criminal 
Brasileiro, que, para reprimir o Espiritis- 
mo, refugiu ao critério jurídico do direito 
repressivo e violou a liberdade individual 
garantida pela Constituição. 

Proibindo a prática da caridade es- 
pírita, procurou -tolher o livre exercício 
de culto de muitos milhares de brasilei- 
ros e arvorou arbitrariamente, em crime 
a prática do bem. 

Faz-se necessário uma revisão dêsse 
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projéto, para que a lei não se converta em 
instrumento do partidarismo  sectário, e 
não venha a constituir-se em órgão simu- 
lado de uma nova teocrácia, com opres- 
são à liberdade de conciência, em flagran- 
te contradição com o espírito liberal da 
Constituição Republicana e com o caráter 
de imparcialidade religiosa do Estado leigo. 

Toda lei que tiver por objetivo cer- 
cear a liberdade religiosa” por meios in- 
justamente coercitivos, estará condenada, 
por si mesma, a se tornar letra (morta, 
mais cedo ou mais tarde, porque êsse é 
o destino fatal de todos os preceitos ins- 
pirados na opressão e que formam contra 
a conciência jurídica dos povos. 


* 
* * 


Arranquemos a máscara da hipocri- 
sia e tenhamos a necessária energia para 
dizer a verdade. l 

A fábula do lobo e do cordeiro se 


“renova em nossos dias. 


Não é que o Espiritismo esteja tur- 


 vando as águas da tranquilidade pública, 


não é que sua ação caridosa na cura dos 
enfêrmos esteja pondo em risco a incolu- 
midade pública, nada disso se verifica e 
seus adversários bem o sabem. 

E, porém, que ha uma palavra. de 
ordem para que o Espiritismo seja debe- 
lado e extinto. 

Assim como a condenação de Jesus 
obedeceu à palavra de ordem dos sumos 
sacerdotes da antiga lei, e ele foi supli- 
ciado, não pela nocividade pública de sua 
doutrina, mas porque .contrariava os in- 
terêsses materiais dos fariseus, assim tam- 
bém é preciso que se condene o espiri- 
tismo. 

‚Mas, como Jesus, êle sofrerá a ini- 
quidade da justiça dos homens, para me- 
lhor merecer a glória da justiça de Deus. 


(1) — Projeto do Código Criminal Bra- 
sileira — art. 234, parag. único no 1. 

(de ProjétoWcit, Shia gu V. 
Cap. I. 

(3) — William Crookes — «Resear- 
ches on Spiritualism». 

(4) — Russel Aree and 
Modern Spiritualism». 

(5) — Charles Richet — «Traité de 
Metapsychique». 

(6) — De Rochas — «L’Exteriorisa- 
tion de la Motricité». 
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(7) — Lombroso — «Ricerche sui Fe- 
nomeni Ipnotici e Spiritici». 

(8) — Mateus — IV, 23; VII, 2—4 
IX, r—7; XIV, 35-36; Marcos-VI, 13. 

(9) — Betcherew—«La Sugestion». 

(10)—Pierre Janet -«Les Medications 
Psycologiques» 

(11) — Toukholka — na «Revue Méta- 
psychique», 1922 - pag. 429 

(12)—Karl EXT Das Okkulte». 

(13) — Emile Magnin — «Devant le 
Mystere de la Nevrose». 


(14) — Watrazewski — «Experiéncia 
de Conhecimentos Supranormais.» 

(15) — Carl Wickland—<«Thirty Years 
it the Dead». 
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(16) — Row Agullana — «La Vie Vè- 
cue d'un Medium Spirite». 

(17) — Hevat Mackensie — «Quartely 
Transation of the British Colleg of Psichic 
Science» — na Rev. Met.—1924 - pag. 314. 

(r8)— Maurice Garçon — «Les Gueris- 
seurs et leurs Pratiques». 

(19) Rebm-—«Guérir sans Médecin». 

(20)— Henri d «Revue Mé- 
tapsychique» — 1929, pag. 

(21)— Carlos Rorby apud Carlos Im- 
bassay —«O Espiritismo à Luz dos Factos» 
pag. 458. 

(22) — Constituição E = V 
122, 4, 

(23) — Matheus XXII, 37-40; Mar- 
cos, — XII, 29-31; Lucas-X, 27-28. 


Dr. Gabriel Go | 


A nossa prezada o تاه‎ «Estu- 
dos Psíguicos», gue se publica em 
Lisbóa, Portugal, em seu número de 
abril último nolicía o desencarne do 
ilustre espírita Dr. Gabriel Gobron, 
que a miude ilustrava as páginas de 
«Revista Internacional do Espiritis- 
mo» com os seus substanciais arli- 
gos críticos, -doulrinarios e científi- 
cos. 

Com 'o seu passamento mais 
um claro se abre na fileira espírita 
e mais um homem de valor incon- 
lestável perde a martirizada França. 

Eis o que «Estudos Psíguicos» 
diz sôbre Gabriel Gobron: 


«Depois de ter estado num cam- 
po de refugiados, em França, faleceu 
nas Ardenas, donde era natural, o 
nosso redator-correspondente Gabriel 
Gobron. 

Soubemo-lo pela devolução do 
número 4 de Estudos Psíguicos, que 
fôra endereçado para o Centre d'ac- 
cueil des refugiées de L’ Absie, Deux- 
Sévres e os correios alemães reme- 
teram para Rethel, Ardennes, onde 
êle residia, antes da guerra. Este nú- 
mero regressou ao ponto de partida, 
com a nota: Décédé (falecido). 

Há muito tempo que as nossas 
relações estavam interrompidas. Em 


26 de me de 1940, recebemos as ül- 
timas nolícias déle. Dizia que se en- 
contrava no local acima citado e 
acrescentava: l 

«Rogo-lhe o favor de indicar o 
meu novo endêreço aos meus corres- 
pondentes porługueses, brasileiros e 
estrangeiros, dizendo-lhes que é łem- 
porario. Só mais tarde saberei o meu 
enderéco definitivo. Depois, Iho- co- 
municarei. Já nada possuo néste mundo, 
além de três pequenas malas de mão, 
com as guais eu e minha mulher teremos 
de fugir de Rethel, frente à batalha 
terrível. Estou despojado de todos os 
bens terresires, reduzido a uma vida 
pouco ,espiritual e reconfortante, co- 
mo os que não têm a nossa luz inte- 
rior e as nossas certezas. Atravessa- 
mos uma prova apocalíptica, na con- 
fusão extrema em gue se encontra o 
mundo atual. Soubemos gue a nossa 
casa se encontrava de pé, embora, 
infelizmente, saqueada. Não sei quan- 
do poderá reaparecer La Revue Spi- 
rile, porque as coisas espirituais não 
têm agora ambiente nesta região. Res- 


.la-nos a nossa alma e Deus!» 


Por aquí se pode calcular o es- 
tado de espírito de Gabriel Gobron, 
um dos espíritas mais desassombra- 
dos que ainda conhecemos. 

Redator de La Revue Spirile, 
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com a «Bibliografia» e a «Crónica Es- Gabriel Gobron dominava intei- 
trangeira» a seu cargo, colaborou em ramente sete ou oito línguas, entre as 
dezenas e dezenas de revistas e es- quais o português, razão esta que o 
creveu muitos livros, um dos quais foi levava a interessar-se pelas revistas 
distinguido pela Academia Francesa. luso-brasileiras, onde os seus artigos 
Prometera-nos assídua colabora- apareciam regularmente. 
ção e começou a cumprir a sua pa- Além disso, era redator de La 
lavra; e se não fósse a anormalidade Revue Spirite Belge, à qual dava o 
motivada pela guerra, estamos con- melhor do seu esfórco bem ordenado. 
vencidos de que teria sido um dos Enfi Gabriel b 
mais operosos colaboradores, não só . nm a Gobron, roman- 
cists, historiador, crítico e poliglota 


em virtude «da sua grande simpatia de grande merecimento; abandonou 
por Estudos Psíguicos, como também g , ۲ 
as plagas terrestres e entrou no Além, 


pelo dinamismo e entusiasmo com que ; ۱ 

defendia o Espiritismo. afim de cumprir os desígnios de Deus. 
Nesie ponto, era semelhante ao Paz ao seu espírito, visto que só 

Dr. Rodrigo Sanz, outro redator-cor- em pez conseguirá preencher a lacu- 

respondente que a morte levou, pre- .na da sua vida cósmica, que talvez 

cisamente quando lançavamos o 1.º deixasse em aberto». ^ 

nümero desta revista. — 


0 


LES oc 


| Trinta anos entre os mortos nh 


| Autor: Dr. Carl A. Wickland | (Tradutor: Dr. Francisco Klörs Werneck, con- 
Dow a qi a forme direitos concedidos ao mesmo). 
(Continuagäo) 


Esp.—Penso que vou ficar aquí. trastes na aura daquela senhora, a 
Sinto-me melhor. Sinto- me muito me- dominastes e a fizestes agt como 


lhor agora. uma pessoa insana. 

Méd. — Sentir- vos- eis E muito Esp.— Queria ter um Fn bom € 
melhor depois de verificar a beleza tranquilo. 
do mundo espiritual. Devereis tornar- Méd. — Está direito o que fizestes ? 


Ls 


vos tão pequeno como uma creanca, Esp.—llma vez que esláveis er- 
então podereis «entrar no reino do rando na escuridão há tanto tempo e 
Céu». Náo basta crér, é preciso com-  vieis uma luz, náo vos deterieis ? 


preender. Qual é o vosso nome? Méd.—Essa nào era a luz exata 
Esp.--Edward. de que preclsäveis. Necessitais da.luz 
Méd.—E o sobrenome ? espiritual do entendimento. 
Esp. —- Não sei. Esp.—Entáo pensais que devo 


_Méd.— Onde vivieis? Sabeis que ir à igreja, cantar, orar a Deus e lêr 
estais em Los Angeles, California? a Bíblia? 


Sabeis em que ano estamos ? Méd.—Fizestes, em alguma oca- 
Esp. Não, não sei.. siáo, um estudo aprofundado da his- 
Méd.— Porque não sabeis? tória da Bíblia para saber quem a 
Esp.—Perdi a memória. Não pos- . escreveu ? 

so pensar. Nada mais sei. (Esse es- Esp.—Era o livro inspirado de 

tado de confusáo parece indicar gue Deus. 

a causa da anesia de certos enfér- Méd.—Deus não escreveu a Bi- 


mos é devida, provavelmente, a que blia, mas o homem. Poderia Deus es- 
se acham obsedados por espíritos em crever certas coisas que se encontram 


estado de perturbação). na Bíblia e que são impróprias para 
Méd. Isto é porque estivestes se lêr numa sociedade respeitável. 
mergulhado nas «trevas exteriores» Esp. - Quem escreveu o livro ? 


e, sendo um espírito errante, pene- Méd. —Foi compilado de muitas 
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fontes, durante diversos períodos, prin- 
cipalmente com o fito de manter o 
povo em sujeição pelo mêdo de um 
diabo e um inferno imaginários. À Bi- 
blia é uma coleção de poesia, histó- 
ria, alegorias e filosofia, de contradi- 
ções e de verdades, porém todo o 
mundo acredita que toda a palavra 
da Bíblia foi inspirada e insiste em 
interpretá-la liberalmente, em vez de 
secum O que é razoável. 

A Biblia diz gue «A letra mata 
e o espírito vivifica» e «As coisas es- 
pirituais sáo espiritualmente entendi- 
das». Daf ser @ religido um processo 
de discernimento mental. Os ensinos 
do Cristo contém verdades . maravi- 
lhosas, porém a igreja ensinou as ale- 
gorias como factos históricos, e dog- 
mas, doutrinas e credos obscurece- 
ram o seu significado espiritual. 

Esp. — Acreditais que Deus fez o 
mundo em seis dias e descansou no 
sétimo ?. 

Méd. — Não, isto é apenas uma nar- 
ração alegórica. Os sete días simboli- 
zam os sete principios da Natureza. 
«Deus é ao mesmo tempo o Creador 
e a Creação»; se Deus repousasse, 
tudo acabaria. Devemos compreender 
a vida como ela é e não acreditar 
simplesmente no gue nos é “ensinado. 
Está ficando tarde e não podeis per- 
manecer mais aquí. Véde se há al- 
guma pessoa conhecida perto de vós. 

. Esp.—Oh! Minha mãe está aquí! 
Há muito tempo que não a via, pois 
ela faleceu quando eu era rapaz. 

Méd.—Prestai-lhe ajencáo. Ela 
pode auxiliar-vos. 

Esp.—Quereis levar-me consigo, 
mãe? Estou tão cansado. Levai-me 
consigo. 

Méd. —Sim, ela vos levará con- 
sigo, mas deveis abandonar todas es- 
sas crenças errôneas e procurar co- 
nhecimentos. 

Esp. — Deixem-me ir. (Levantan- 
do-se para sair). 

Méd. - Deveis pensar primeira- 
mente que estais com a vossa mãe. 
Não podeis sair com êste corpo por- 
que êle pertence à minha esposa. 
‚„Pensai que estais com ela e com ela 
“estareis imediatamente. 

Esp. Estou cansado. Deixem-me 
ir com minha mãe. Ela se aproxima 
de novo. - 
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Méd.—Ireis com vossa mãe. Deus 
vos deu inteligência para pensar, por- 
tanto, deveis deixar que a vossa mãe 
e os outros vos ensinem o que sabem. 

Esp.—Minha mãe diz que devo 
pedir-vos perdão por ter sido tão ás- 
pero e também äquela senhora, por 
tê-la importunado. 

Méd. — Podeis dizer-nos de onde 
viestes ? 

Esp. - Não posso lembrar-me. 

Méd. —Em que ano pensais gue 
estamos ? 

Esp.— Deve ser 1901. 

Méd.—]á passaram dezenove a- 
nos. Quem é o Presidente ? 

Esp.— Mc Kinley. 

Méd.—Éle foi ferido a tiros em 6 
de setembro de 1901 e morreu a 14. 
Eslamos agora em 1920. 

Esp.— Onde estive tanto teinpo ? 
Dormindo ? No inverno de 1901 eu 
estava muito doente e é difícil lem- 
brar-me de algo depois disto. Foi 
perto do Natal. Resfriei-me e estava 
muito mal. 

Méd.— Onde estáveis quando fi- 
castes enférmo ? 

Esp. —Trabalhava nas matas, nu- 
ma cidade madeireira, na derrubada. 
Lembro-me de que algo me caiu sô- 
bre a cabeça e é tudo de que me 


recordo. Mamãe diz que o meu so- 


brenome é Sterling. Sim, é isto! 

Méd. —-Não pode a vossa mãe 
dizer em que cidade vivieis antes de 
trabalhar na derrubada das malas. 

Esp. —-Nasci no lowa, diz minha 
mãe, porém, quando fui ferido, esta- 
va trabalhando nas matas, no norte 
do Wisconsin. Costumava morar no 
lowa. ۲ 

Méd. —Podeis lembrar-vos do no- 
me da cidade ? 

Esp.—Náo, não posso. 

Méd. --Bem, amigo, procurai ob- 
ter uma exata compreensão da vida 
e ser útil à humanidade, em vez de 
prejudicá-la. Estivestes prejudicando 
uma senhora e ela não está comple- 
tamente boa. 

Esp. -Não fui o único a prejudi- 
cá-la; há outros dois tão maus co- 
mo eu. 

Méd. - Quando melhorardes po- 
deis auxiliá-la a ficar boa e afastar 
dela os outros espíritos. 

Esp. -Tentarei. Obrigado. Adeus! 
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À Filosolia e Doutrina 


Pró- -Organização do Espiritismo 0 


Para a «Revista Internacional do Espiritismo» — 


IVEMOS para aprender e apren- 
demos para viver... E’ inega- 
vel éste fato. Tudo nos diz de 
uma grande licdo a estudare a 

própria natureza «morta» é um imenso 
campo de estudos e revelações extraordi- 
nárias, que tem consumido vidas inteiras 
de sábios e artistas anciosos por arrancar- 
lhe o divino segredo. Que dizer dessa 
natureza viva, esplendente de emoções, 
de empreendimentos gigantescos, de mo- 
vimentos ritmicos e ordenados ! 

Que dizer do homem — essa mara- 
vilhosa expressão de vida, essa máquina 
reveladora de carne e espirito, imagem 
material de Creador do universo — o Ser 
por exceléncia, ante o qual nos humi- 
lhamos e pelo qual vivemos, anciosos por 
compreendé-Lo, por sentí-Lo, por vé-Lo, 
por amá-Lo! 

As ciéncias tém experimentado tu- 
do o que já lhes foi possivel experimen- 
tar, e tirado dessa propria natureza, ple- 
nde mistérios, muitos conhecimentos 
que lhes tém facultado a marcha na sen- 
da do progresso, ésse progresso cujo ciclo 
nunca se fechara por certo, porque o ho- 
mem precisa progredir, subir muito mais 
ainda do que ja tem subido. 

A natureza continua sendo um imen- 
sO enigma, porisso que a ciéncia conti- 
nua investigando e a Filosofia indagando 
sempre se descobre faces esplenderosas da 
vida universal, e o homem tem se ele- 
vado extraordinariamente acima dos ni- 
veis paupérrimos do sofrimento e da lu- 
ta ingente da existéncia terrestre. 

Que é a vida, hoje, senão um pa- 
raizo, comparando- a ao que era ontem? 
Que sera a vida amanhä? Nao nos diz a 
conciéncia e a razäo que ela nos será 
fulgurante ? 
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Vivemos para aprender e aprende- 
mos para viver... 

As religiöes tém ampliado a figura 
do Deus mistico que originaram, mas a- 
pesar disso, näo mais julgamos 0 Creador 
como um ídolo e sim como a própria 


J. LIMA. 


existência, por isso que o adoramos no 
íntimo da alma e só através da alma pro- 
curamos senti-Lo. 

O dilema da vida humana ganhou 
novo significado moral, intelectual e a- 
nimico com o aparecimento do Espiri- 
tualismo, derrubando as velhas noções e 
concepções do Materialismo, baseado a- 
penas na apreciação do panorâma do u- 
niverso fisico, näo cogitando do espiritual. 

A teoria da reencarnacäo, embora 
ainda impugnada pela maioria, conforme 
nó-la apresenta a doutrina Espírita, veio 
explicar númerosos mistérios e quando a 
ciência e a filosofía oficial a aceitarem 
abertamente e convictamente e por ela 
basearem suas leis e suas atividades edu- 
cacionais (pois que algum dia a aceita- 
rao), ter-se-à então dado mais um gran- 
de passo na senda do progresso e ver-se- 
4 que todos os grandes sofrimentos, mi- 
sérias e crimes do mundo, diminuirão, 
porque então o homem saberá como pre- 
servar-se déles. E” apenas uma questão de 
tempo... 


Le 
us 
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Ha realmente o Progresso em todos 
os setores e O Espiritismo, dentro da con- 
cepção religiosa, revela-se como progresso 
de todas as religides do mundo e isso já vai 
sendo bem compreendido pelas criaturas 
de senso altivo e bem formado que, 
por felicidade, não se prenderam aos mis- 
ticos e rústicos argumentos da tradição, 
pois aceitaram e querem o Progresso. 

E’ que, como Religião, o “Espiritis- 
mo não faz como as outras, abolindo de 
suas cogitações o sÓpro esclarecedor da 
Ciência e da Filosofia, pois que, êle mes- 
mo, além de as tornar elementos positi- 
vos e essenciais de sua forma de ser, re- 
vela-se, como religião, ciência e filosofia; 
não ciência e filosofia com caráter misti- 
co, mas justamente experimental, porisso 
que naturais, bem naturais. E” ésse o mo» 
tivo por que o Espiritismo não tem sofri- 
do contestações razoáveis da Ciência e da 
Filosofia, que só o não aceitaram ainda, 
aberta e oficialmente, porque a doutrina, 
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dada a disparidade com que é usualmen- 
te desenvolvida, na prática e nas inter- 
pretações individuais, não constitue um 
organismo perfeitamente uniforme. Mas a 
culpa não é dela e sim dos que não a 
sabem interpretar no seu sentido verda- 
deiro. 

Ha, na verdade, contra o Espiritis- 
mo, muita oposição e muita impugnação, 
feitas justamente em nome da Ciência e 
da Filosofia, porém tais ataques não cons- 
tituem contestação razoável e têem, geral- 
mente, o caráter sectarista e individual, e 
não oficial como devêra ser. Aliás, con- 
testar e rebater o Espiritismo é cousa di- 
fícil. O grande segrédo de sua fórca con- 
siste em poder êle resistir a todas as im- 
pugnações. 

As verdades doutrinárias do Espiri- 
tismo, justamente por não possuirem qual- 
quer feição dogmática, são, por isso mes- 
mo, incontestáveis. Quando acontece vir 
alguém em público tentar, ou por um 
meio ou por outro, contestar a utilidade, 
o valor da realidade do Espiritismo, se- 


ja como Ciência, como Filosofia ou como: 


Religião, o faz apenas firmando-se no mis- 
ticismo e no fanatismo apreciados em al- 
guns Centros, cousa que é também mui- 


ronici 

A que se assemelha o Mun- 
do Espiritual ? 
The Two Worlds 


Qual é a natureza do mundo ao 
qual todos nós iremos daqui? A questão 
foi muito debatida. Diferentes indivíduos 
que comunicam de esferas distintas, e ca- 
da qual relatando a história de suas ex- 
periências em suas linguagens próprias, fa- 
zem surgir bastante incerteza devido as 
variações aparentes em sua história. 

A questão for abordada pelo Rev. 
C. Drayton Thomas em nova publicação 
intitulada: O Amanhecer Depois da Morte. 
Durante alguns anos, o Rev. Thomas te- 
ve o privilégio de assistir a sessões de 
Mrs. Osborne Leonard, um dos melhores 
médiuns de transe em todo o mundo, e 
a numerosos espíritos, fez perguntas re- 
ferentes à natureza do mundo em que vi- 


to combatida pela própria doutrina e por 


nós mesmos, que, infelizmente, estamos 
desarmados para os reprimir. Por aí vê- 
se que o ponto de apóio dos nossos ad- 
versários é muito frágil e não tem ne- 
nhuma base científica, motivo por que 
não têm êles obtido grande sucesso. 

Já disseram mais de uma vez que 


o Espiritismo é «fábrica de loucos» e, ain- 
da agora, estão se preparando para desen- 
cadear uma grande campanha prö-sanea- 
mento moral-médico, destruindo de uma 
vez êsse enorme mal que é a prática do 
«Espiritismo» ... 

Tal campanha talvez nos venha au- 
xiliar muito !... a nós que queremos sa- 
near o Espiritismo, a-fim-de pôr um pon- 
to final as escandalosas e misteriosas prá- 
ticas que fazem à sombra do nome res- 
peitável do Espiritismo ! 

Que os nossos inimigos nos ajudem 
realmente nésse empreendimento gigan- 
tesco, fortalecido assim, ainda mais, O vi- 
gor e a grandeza da Doutrina Espírita, é 
a única cousa que lhes pedimos e pela 
qual o nosso Mestre, ‘Jesus, lhes ficará 
muito agradecido, recompensando-os ge- 
nerosamente ! 

S. Paulo, Maio de 944. 
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vem. Um governador e um teólogo, um 
pequeno industrial e uma viüva, uma 
criança, um representante da arte e lite- 
ratura, um desclassificado, casal de jardi- 
neiros, um doutor em divindade, um po- 
litico, etc.; todos dizem de suas sensações 
e percepções na nova vida. Não é difícil 
descobrir que repousam sôbre uma fun- 
dação sólida e todavia diferem largamen- . 
te em detalhes. Eles se movem entre gen- 
te diferente, e ambientes diversos; bem 
variáveis são suas ocupações, e suas rea- 
ções à nova vida revelam diferenças que 
representam o grau de sua própria evo- 
lução. 

E quando se compara estas diferen- 
tes interpretações domundo espiritua! é que 
se começa a perceber a ilimitada nature- 
za da vida no além, e quão verdadeiro é 
que cada indivíduo só percebe tanto quan- 
to é capaz de perceber. Os hábitos men- 
tais e espirituais do indivíduo parecem 
concentrados num ponto do foco, e cada 


indivíduo só vê tanto quanto lho permi- 
te o próprio ponto focal. 

Os homens ainda não perceberam o 
quanto o mesmo princípio se aplica à es- 
ta vida. Lembro-me de Sir Oliver Lodge, 
quando depunha como testemunha no Al- 
to Tribunal. O Juiz perguntou-lhe : «Que 
espécie de vida é a do mundo espiritual?» 
Sir Oliver respondeu: «E' uma vida bem 
semelhante a esta - uma vida de com- 
pleta ilusão, talvez, pouco menos.» Fixan- 
do-o, disse o Juiz: «Esta nossa vida é 
uma completa ilusão ?» Sir Oliver apon- 
tou o corrimão e disse: «Vós pensais que 
êsse corrimão é sólido, mas posso assegu- 
rar-vos que assim não é.» 

Quão verdadeiro é que só percebe- 
mos tanto quanto somos capazes de per- 
ceber, e só recebemos tanto quanto esta- 
mos aptos a receber. Parece, pois, que a 


vida que experimentaremos no além, de- 


pende do grau de desenvolvimento que 
atingimos aquí. O indivíduo que focar sua 
mente sôbre um estreito princípio teoló- 
gico, continuará a ver sómente isso; en- 
quanto que o individuo cujo horizonte 
é largo e universal, entrará numa vida 
mais vasta, vida mais completa. 
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Casa «assombrada» 
De «Estudos Psíquicos» — Lisbóa 


Há tempos, o nosso confrade e as- 
sinante sr. Antonio de Matos, de Rosma- 
ninhal de Mação, escreveu-nos, informan- 
do-nos acérca duma «casa assombrada» 
daquela localidade e cujos moradores vi- 
nham sendo tenazmente perseguidos pe- 
los invisíveis. Pediu-nos que auxiliássemos 
aquéles humildes camponeses, a-fim-de ob- 
ter a sua libertação. 

Após havermos realizado | algumas 
sessões no grupo. «Reper-Siam», entrega- 
mos o caso ao Grupo Espírita Paz, Hu- 
mildade e Caridade, integrado no Centro 
Espiritualista Luz e Amor e dirigido pe- 
lo nosso prestante confrade Eduardo da 
Silva Tavares, 2.° secretärio do mesmo 
Centro. 

O tempo passou. Os perseguidores 
invisíveis reagiam de varias formas ao as- 
sédio, feito à distância, pelos médiuns da- 
quele Grupo. 

Agora, chegam-nos notícias do nos- 
so correspondente, em carta que passamos 
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a transcrever, para edificação de todos os 
que nos derem. 


Rosmaninhal de Mação, 19 de De- 
zembro de 1941. 7 


Exmo. Confrade : 


E’ Rosmaninhal de Mação uma al- 
deia de agricultores que humildemente 
amanham a terra que lhes dá o pao. Há 
cérca de quatro ou cinco anos, um dos 
seus habitantes, de nome José Antonio de 
Matos, sentiu em casa fenómenos estra- 
nhos: ruídos sem causa aparente, desloca- 
ção e modificação de objetos, luzes, etc. 
Éstes fenômenos começaram de maneira 
insignificante. Três anos depois, haviam a 
tal ponto aumentado de intensidade, que, 
mesmo de dia, magoavam grandemente 
os pobres . inquilinos, que eram marido, 
mulher, uma filha e um neto. 

Os ruidos iam de pancadas fortes e 
secas à produção de som muito semelhan- 
te à vibração de cordas de viola. As lu- 
zes consistiam em nuvens, globos lumino- 


‘sos ou simples resplendor. Os objetos e- 


ram levitados e deformados. 

Além disso, os locatários sentiam 
autênticos choques elétricos, a-pesar-de ali 
não haver energia elétrica, e completa ini- 
bição de movimentos, quando repousavam 
no leito. 

Assim viveu esta família, no meio 
de terríveis manifestações, sofrendo em si- 
lêncio, com receio de que os vizinhos os 
apodassem de loucos ou visionários, até 
que consultaram bruxos e cartomantes da 
região, mas sem resultado. ۳ 

Houve, até, quem os aconselhasse a 
exorcismar, a exconjurar a casa. Mas — 6 
surpresa! — os invisíveis redobraram de 
vinlência nos seus malefícios, sobretudo 
depois das cerimônias de exconjuração, fei- 
tas peio pároco da freguesia. 

Eu não intervinha no assunto. Os 
sofredores vieram, porém, ter comigo — 
pois todos sabem que professo idéias es- 
piritas -- pedindo-me que obtivesse a con- 
descendência dum Centro Espírita, no sen- 
tido de os libertar da perseguição. 

Como não podia deixar de ser, lem- 
brei-me logo do ilustre diretor desta re- 
vista, por reconhecer nele o caráter e a 
dignidade que o não deixariam indiferen- 
te ante pedido de tamanha responsabili- 
dade. Ele acedeu com tanta vontade, so- 
licitude e carinho, que imediatamente re- 
comendou ésses trabalhos a um Grupo de 
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curas do Centro Espiritualista Luz e Amor. 
Os efeitos sentiram«se imediatamente, ain- 
da que de maneira leve, acentuando-se, 
porém, cada vez mais, consoante os es- 
forgos empregados. E hoje a familia im- 
portunada vive sossegadamente. Os inco- 
modos visitantes deixaram de ali fazer. o 


seu campo de manobras, mercê dos tra- ` 


balhos realizados naquele Centro. 

Aquí fica, pois, um testemunho pa- 
ra Os indecisos e descrentes na Doutrina 
Espírita. Que Deus conceda a ésses obrei- 
ros da Seára toda a luz e o amor neces- 
sários para continuarem a sua proveitosa 
sementeira, sáo os votos que lhe endere- 
ço, com o preito da minha maior gratidão. 


Creia-me confrade muito atento e grato 


(a) eAntonio de Matos. 


Ao nosso prezado correspondente 
agradecemos' os termos da sua carta. Pode 
estar certo de que todos aqui trabalham 
com os olhos fitos no Ideal e sem espe- 
rar a mínima recompensa. Doutra forma, 
o nosso esfórgo seria inútil. E” com fac- 
tos desta natureza que o Espiritismo se ira 
impondo na sociedade. Para o conseguir, 
nao recuaremos ante os maiores sacrifícios. 


dt 


Quem era o nümero um? 


Minha experiéncia Psiquica mais estranha 


«The Two Worlds» — Por Ernesto Oaten 


Vou relatar um incidente que ocor- 
reu ha alguns anos aträs, a uma familia 
espirita do Norte, com a qual eu fre- 
quentemente realizava sessöes particulares. 
O meu amigo «X» era pröspero homem 
de negócios, muito empreendedor e go- 
zando de invejável reputação. Ele havia 
adquirido uma bela casa residencial e lá 
sua grande familia habitou confortavel- 
mente ha alguns anos. Quando eu ia fa- 
zer conferência espírita, naquela localida- 
de com êles me hospedava e fazia parte 
de suas sessões privadas — que realizavam 
sempre — nas quais eram obtidas, por 
meio de uma tripode, excelentes mensa- 
gens probantes, bem como elevados en- 
sinos morais. 

A sra. «X» era grande apreciadora 
de flores e desejava selecionar roseiras. 
Ano após ano, ela as cultivou e conse- 
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guiu melhorar sua colegio em larga fren- 
te do jardim. Mas havia um obstäculo. 
Havia no terreno uma frondosa ärvore, de 
mais de seis metros de altura, e em tem- 
pos chuvosos os pingos que caiam dos 
ramos danificavam as roseiras. Ela quis. 
cortar a ärvore e Mr. «X» concordou. 

Na sessão imediata, à qual estive 
presente, apareceu novo espírito comuni- 
cante e implorou não cortassem a árvo- 
re. Pedido o seu nome, disse: «Eu sou o 
espírito que móra naquela árvore. Podeis 
chamar-me o número um». Mas, eu su- 
plico, náo destrui a minha morada !» To- 
dos riram; comentamos as palavras da 
entidade e concluimos que alguém no 
mundo espiritual interessava-se por árvo- 
res 6 suplicava: «Lenheiro, poupe aquela 
árvore». 

Veio um verão chuvoso e as rosei- 
ras sofreram muito, de novo surgiu a ques- 
tão da demolição. Mais uma vez veio a 
súplica do N.º 1. «Não destrui a minha 
morada,» dessa vez acompanhada de uma 
ameaça, «Se dérrubardes a minha casa, eu 
destruirei a vossa!» Tudo nos parecia ri- 
dículo. A familia estava perplexa e na mi- 
nha próxima visita, assisti à sessão sema- 
nal e interroguei o «N.º 1.» Ele assegu- 
rou ser «o espirito da arvore» que du- 
rante quarenta anos lhe servia de pouso. 
Disse que nao nos assistia o direito de 
perturba-la para satisfazer um capricho 
egoista, e repetiu a ameaca. Mr. «X» co- 
megou a tomar a cousa a sério enquanto 
que a esposa, pensando provavelmente nas 
roseiras ridicularizou todo o incidente. 
Alguns meses mais tarde, quando o ma- 
rido partira a negöcios no sul, ela cha- 
mou um lenheiro, mandou E a år- 
vore e arrancar as raízes. «X» voltou e 
dela não encontrou vestígio. 

Então aconteceu uma cousa estra- 
nha! Os negócios declinaram. Dentro de 
seis meses «X» faliu. Mrs. «X» adoeceu 
seriamente, bem como alguns filhos. A 
casa foi levada à praça. A família estava 
desabrigada. As crianças foram divididas 
entre parentes. Mrs. «X» foi parar em 
casa da mãe e Mr. «X» procurou acomo- 
dar-se com seus pais no outro extremo 
da Inglaterra. Não obstante ser habil ho- 
mem de negocios, não conseguiu empré- 
go e durante cinco anos não conseguiu 
melhorar sua situação. 

Depois dêsse período, encontrei-o 
em outra cidade, e lhe propús uma ses- 
sao. O N. 1 comunicou — assumiu toda 
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a responsabilidade pelo que acontecera. 
Afirmou que estava satisfeito com a vin- 
gança, e que daí em diante auxiliaria Mr. 
«X» a melhorar de situação. Na semana 
subsequente, êle encontrou emprêgo. Pou- 
cos meses depois a familia estava nova- 
mente reunida, com lar reconstituido, mas 
a antiga abastança nunca mais voltou e a 
vida foi sempre uma luta árdua. 
Estranho é que muitos espíritos ami- 
gos, alguns bem conhecidos, comunica- 
vam nas sessões realizadas pela citada fa- 
milia, e assombrosa era a prova de sua 
identidade, mas o que surprendia era que 
nenhum era capaz de perceber a entida- 
de que se denominava o N.º 1. Sentiam- 
se tão perplexos como nós. Qual a ex- 
plicação désse incidente? Não pretendo 
pontificar ou adornar um conto. Franca- 
mente! Não conheço a explicação. Re- 
gistro os factos como foram por mim ob- 
servados pessoalmente. Verdadeiramente : 
«há mais cousas no céu e na terra —.» 
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O que o Espiritismo ensina 
«Harbinger of Light» 


Ensina a responsabilidade pessoal. 

Remove todo o temor da morte, 
que é o espantalho dos ortodoxos. 

Ensina que a morte nao 6 a cessa- 
ção da vida, porém méra. mudança de 
condicäo. 

Ensina, não que o homem tem um 
espirito, mas que o homem é um espiri- 
to e tem um corpo. 

Que o homem é um ser espiritual, 
já agora, mesmo encarcerado na carne. 

Que como o homem semeia na ter- 
ra asim colhe na vida vindoura. 

Que os que se passaram estão con- 
cientes — náo adormecidos. 

Que a comunicagäo entre os vivos e 
os «mortos» está cientificamente provada. 

Ele ensina que a centelha da divin- 
dade reside em tudo. : 

Que como uma flor gradualmente 
se desdobra em beleza, assim o espírito 
do homem se desdobra e se desenvolve 
nas esferas espirituais. 

O Espiritismo é a mensagem de Deus 
aos mortais, declarando que: A morte 
não existe. Que todos os que se passaram 
continuam a viver. Que na outra vida ha 
esperança para o maior pecador. 
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Que todo o espírito progredirá atra- 
vés dos tempos para alturas sublimes e 
gloriosas, onde Deus é Amor e Amor é 
Deus. ۱ 
O Espiritismo é uma manifestação, 
uma demonstração e uma prova da con- 
tinuidade da vida e da verdade das mui- 
tas manifestações espíritas registradas na 
Bíblia. l 

Ele demonstra os numerosos dons 
espirituais com que a humanidade é do- 
tada, mas que por falta de conhecimen- 
tos foram conservados em estado latente, 
ou foram violentamente e injustamente 
suprimidos pelo preconceito. 


As crianças e as aparições 
de defuntos 


O Journal of the Society for Psychi- 
cal Research, contém o seguinte exemplo, 
de. uma série, relatado por Mrs. Kat Me- 
redith : 

...Quando minha filhinha contava 
dois anos, seu pai, que a amava ternamen- 
te, veio a motrer. Dois mêses após sua 
morte, a criança estava sentada em seu lei- 
to, no quarto antes ocupado por seu pa- 
pá, divertindo-se com alguns brinquedos. 
A empregada e eu estavamos ocupada em 
arrumar suas roupinhas em uma mala. 
Repentinamente, a menina começou a ta- 
garelar e a rir com alguém que para nós 
permanecia invisível. Perguntei-lhe o que 
fazia e com quem conversava, e a filhi- 
nha, olhando-me com expressão curiosa 
de inocência admirada, respondeu-me : 
«Eu falo com o papai». Perguntei então: 
«Onde está o papá?» Ela replicou, com 
ar-ainda mais espantado por minha per- 
gunta: «Mas êle está aqui!» Eu disse: 
«Não, queridinha, teu papá não está aqui». 
Ela insistiu afirmando que êle estava lá, e 
apontou seu dedinho para o travesseiro. 
Mas, quasi a seguir, ela ajuntou: «Agora 
papai partiu !» «Que roupa engraçada tra- 
iia o papá! êle estava todo de branco !» 
E ela continuou a divertir-se com seus brin- 
quedos, como se nada se houvesse passa- 
do. Ela ignorava o falecimento do pai, por- 
que, nos tristes dias da crise fatal, ela fôra 
levada para um lugar distante de casa; 


-quando voltou, nós lhe dissemos que seu 


pai «havia subido para o céu». Isto nada 
significava para uma criança de dois anos. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Resposta ao Repto do Prof. 
Melo e Sousa 


Como. os nossos prezados leitores 
devem saber, a família de Humberto de 
Campos tem a intenção de propor uma 
ação em Juizo, afim de receber os direi- 
tos autorais das obras mediúnicas desse 
escritor. 

O facto está causando grande sen- 
sação e diversos juristas já deram suas 
opiniões, opiniões desencontradas que bem 
revelam a complexidade do assunto, Tan- 
bem o prof. Meio e Souza, mais conhe. 
cido por Malba Tahan, quís dar o seu 
parecer, e depois de muitas considerações, 
que nada explicam, lançou, por intermé: 
dio da «Folha Carioca», um repto aos 
espíritas. | 4 

O seu repto foi imediatamente acei- 
to, e quem primeiro respondeu, pelo mes- 
mo orgão, foi o nosso prezado compa- 
nheiro Leopoldo Machado que, na verda- 
de, é um dos mais ardentes defensores e 
difundidores da doutrina. A resposta de 
Leopoldo Machado deve ter sido bem ra- 
ciocinada pelo autor das «Lendas do De., 
serto», tanto mais que no caso em aprê- 
ço não se trata de uma lenda, mas de 
cousas sérias, muito sérias mesmo, por- 
que dizem respeito ao espírito e, portan- 
to, a Deus. 

Eis a brilhante 
Leopoldo Machado : 


resposta .do Prof. 


«Como espírita praticante e es- 
tudioso. que tenho a fortuna de ser, 
sinto-me envolvido, é óbvio, no rep- 
to do ilustre professor Melo e Souza, 
inserto em FOLHA CARIOCA de 5 do 
corrente. 

Assim, considero-me convidado 
por s.s. para estas considerações. 

Só no facio do Espiritismo e dos 
espiritistas merecerem de s. s. o repto, 
é para ver-se algo gue nos póde, de 
algum modo, desvanecer. Só se pe- 
de a quem póde dar, só se repta a 
quem ou ao que pode ser reptado. 
Por isso que, 0 o Espiritismo 
vai recebendo, a miúde, reptos de to- 
da natureza, ninguém se lembra de 
reptar as religiões que prégam a exis- 


tência do Inferno e de Satanaz, a pe- 
dir-lhes provas concretas, matemáti- 
cas, irrefuláveis, de que Satanaz e o 
Inferno existem realmente... 

O ilustre escritor Malba Tahan 
não quer combater o Espiritismo. E 
confessa ter amigos espíritas. Tem- 
nos, realmente. E em muito maior nú- 
mero do que póde supor. Tem, por 
suas obras admiráveis, que são estu- 
dadas e compreendidas nas escolas 
espíritas, já incalculáveis por êsses 
Brasís afóra. No grande número de 
seus amigos e admiradores, ha urn, 
principalmente, gue ocupa lugar de 
maior destaque na fila dos que gos- 
tariam de grifar-lhe a sus admiração 
e amisade, pelo concurso que suas 
histórias e seus apólogos educativos 
lhe trazem constantemente para a e- 
lucidação de suas aulas de moral, 
suas prégacoes e conferências... Sou 
eu. 

Estou, pois, à vontade para es- 
tas considerações. 

Quer o ilustre colega ver um es- 
pirito de matemático -- do grande A- 
moroso Costa por exemplo — baixar 
a uma sessão espírita e resolver, ra- 
pidamente, um problema que o rep- 
tante proporá. Se o fizer, o professor 
Melo e Souza fará sua profissão de 
fé espírita. 


Este, seu repto, formulado de- 


pois de sua afirmação de que os es- 


píritas só dão comunicações literárias. 

Só um profundo desconhecimen- 
to da Doutrina Espírita levaria s. s. a 
tanto. 

Conhecesse o valoroso Malba 
Tahan a vastissima fenomenologia es- 
pirita, e não faria a afirmação. Nem 
se moveria a tal ۰ 

Eu poderia apresentar aquí fac- 
tos mais importantes do que o de 
seu repto, que cientistas e pesguisa- 
dores de verdade observaram e ar- + 
rolaram em obras e relatórios subs- 
fanciosos. Mas, que isto representa- 
ria para s. s.? Talvez os julgasse a- 
pöcrifos, pondo em dúvida a sanida- 
de mental dos atestantes. Parece que, 
no caso do ilustre escrilor, só a ques- 
táo proposta por éle, vista com seus 
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próprios olhos que a terra ha de 
comer... 

Vale a pena, ainda, esta expli- 
cação muito superficial: 

Um médium é, apenas, um ins- 
trumento do espírito comunicante. /ns- 
trumento com sua feição própria, ca- 
raterística. Um musicista não tiraria 
sons de violino numa guitarra, ainda 
gue soubesse tocar guitarra... Assim 
o médium, que só póde colaborar 
com o espirito, para suas comunica- 
cöes com aquilo que estiver na sua 
faculdade. Um médium de faculdade 
literaria, só póde receber comunica- 
cöes dentro de sua espécie de. me- 
diunidade. Mormente em se tratando 
de espíritos que foram literatos na 
Terra. Éste, pois, o caso das comu- 
nicacoes atribuidas a Humberto de 
Campos recebidas pelo Francisco Can- 
dido Xavier... 

Vamos ao facto que poderia ar- 
rastar o eminente Malba Tahan a pro- 
fissão de fé espírita. E arrastä-lo-ıa 
mesmo? 

Há no Espiritismo, principalmen- 
te, duas faces distintissimas a consi- 
derar: a científica-experimental e a 
religiosa-evangelica. 

O fenómeno em repto ajustar-se- 
ia a primeira. 

Nenhum espírita conciencioso e 
sincero póde, experimentalmente, a- 
ceitar reptos tais, que seria garantir 
fenômenos. Porque o fenômeno não 
seja viável? Não, que factos mais 
significativos — muito mais! — a fe- 
nomenologia espírita já registra. Mas, 
por uma questão de senso e lógica. 
O Espírito, no repto, é uma terceira 
pessoa à margem do reptante e do 
reptado. E” pessoa á parie, que o 
Espírilo é o homem sem o corpo ma- 
terial, apenas. Aceitaria o sr. Malba 
Fahan um repto para oulrem — um 
amigo, um parente, um colega, um 
estranho — responder no lugar e nas 
condições ao sabor do reptante ? Não, 
certamente, que o escritor patrício 
nao saberia, de ante-mäo, da dispo- 
Sicáo e vontade para tanto do ausen- 
le. E” bem o que se dá com os es- 
piritos comunicantes, que nào säo 
propriedade dos espíritas, que nao 
estäo ás nossas ordens para o que 
lhes quisermos impôr, que devem ter, 
lá por cima, coisas mais sérias e mais 


Revista Internacional do Espiritismo 


graves de que cuidar. Por 1550 mes- 
mo que Allan Kardec, a maior auto- 
ridade-dentro do Espiritismo, assegu- 
ra que nenhum médium, ainda o mais 
famoso póde garantir tal ou qual fe- 
nômeno, para tal ou qual lugar e ho- 
ra, em tais ou quais circunstancias. ` 

Se, enlre nós, encarnados, ha 
coisas, dependendo apenas de nossas 
fórcas e vontade, de nossa inteligên- 
cia e ação, as quais, entretanto, não 
podemos garantir... 

Sob o ponto de vista religioso- 
evangélico, também ao Cristo se pe- 
diu uma prova, um prodígio. E Jesus, 
nem por ser o Cristo, alendeu ao a- 
pélo. Que respondeu Ele? Vale a 
pena ver-Lhe a resposta em Mateus 
Xll—58 e 39. > 

Promete s. s. que fará sua pro- 
fissáo de fe espirita, se lograr tal 
prodigio. Promete pouco, muito pou- 
co, valha a verdade, além da fe dei- 
xar de sér, diante da prova, simples- 
mente fé, para ser alguma coisa mais 
séria, mais profunda. Nem os espiri- 
las crém por crerem, «porque nesta 
religiáo nasceram, nesta háo de mor- 
rer». Cremos porque sabemos, que a 
fé do espírila «olha face a face ara- 
zao em todas as épocas da humani- 
,dade». 

Disse eu que s. s. promele pou- 
co em troca do muito que espera re- 
ceber, porque o Espiritismo: não vive 
do nome e da prolecáo social de 
seus profitentes, nem, tampouco, de 
suas glórias e prestígio pessoais. Só- 
bre sua Implantação definitiva, mais 
hoje mais amanhã, diz seu Codifica- 
dor, repetindo as vozes dos Espíritos 
de luz, gue «o Espiritismo dominará 
com os homens, sem os homens e a 
pesar dos homens». 

Se o admirável e querido Mal- 
ba Tahan desejasse, mesmo, conhe- 
cer um pouco das verdades que se 
contem no Espiritismo, eu lhe suge- 
ria um meio mais fácil, menos baru- 
lhento e. mais suave. Em virtude. de 
sua atitude e de suas dúvidas parti- ° 
rem das comunicações recebidas pe- 
lo médium Francisco Candido Xavier, 
eu lhe sugeria um passeio a Belo Ho- 
rizonte. Aliás, ólima nesta época! Tre- 
ze horas, apenas, de trem rapido! 
Hora e meia de avião! Da capital 
mineira, corria a Pedro Leopoldo, 
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residência do médium famoso, tão 
grande e simples quão discutido, e 
negado ingloriamente. Seria fraternal 
e honrosamente recebido por êle, pos- 
so garantir-lhe, fiado no que se pas- 
sou comigo nas duas vezes que o vi- 
silei. Senlar-se-ia ao seu lado, na sa- 
linha tão humilde quanto o médium, 
em gue êle recebe suas mistificações. 
la escrever comunicações... E veria 
como êle as recebe, podendo, assim, 
julgá-lo melhor. E” possível que algu- 
- mas de suas comunicações, ou mis- 
tificacöes inleressassem mais de per- 
to o ilustre visitante. Que até ouvis- 
‚se — quem sabe? — ésse imperativo : 
pode propor seu problema. Tudo é 
possível com. a graça de Deus. E je- 
sus ensinou: procurai e achareis. 
Procure, assim, o grande escritor pa- 
trício, que talvez volte de lá com as 
idéias mudadas. E sem pensar, nun- 
ca mais, em réptos tão ingênuos e 
descabidos ! E sem, nunca mais! se 
animar — exatamente por desconhe- 
cer o espíriio de renúncia e despren- 
dimento dos verdadeiros espíritas — 
a ajustar à luminosissima legenda de 
A. Comte, Os vivos são sempre, e 
cada vez mais, governados pelos 
mortos, isto, que nada tem do espi- 
rito admirável de Malba Tahan, nosso 
maior escritor Mal E as vezes, 
explorados.. 


a S 


-12 Congresso Espírita Mineiro 


Em Belo-Horizonte, realizou.se, 
de 16 a 24 de junho, na séde da «Unido 
Espirita Mineira», o primeiro Congres- 
so Espírita Mineiro, com o- objetivo 
de aproximar, para fortalecé-los, os 
centros espíritas, de molde a pô-los 
a salvo, no Estado, de perseguições 
policiais, e para promover a unifica- 
ção de meiodos de trabalho. 

Cento e treze municípios do in- 
terior nele se fizeram represeniar por 
meio de cem congressistas de todas 
as esferas sociais: juristas, jornalis- 
tas, escritores, comerciantes e comer- 
ciários, bancários, professores, agri- 
cultores. E gente de todas as idades 
e dos dois sexos. Senhoras, cavalhei- 
ros, jovens, anciãos. De tal modo se 
projetou o €. E. M. que do Rio e de 
outros Estados recebeu êle adesões. 
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O prof. Leopoldo Machado e senhora 
nêle tomaram parte. 

Dezenove ieses foram apresenta- 
das, inclusive duas já impressas, de 
Ismael Gomes Braga e do sr. Arlin- 
do Corrêa. 

Das mais volumosas, as primei- 
ras lidas, foram a do: prof. Leopoldo 
Machado, — Das Responsabilidades 
Maiores dos Espíritas do Brasil — 
que é um estudo substancioso feito 
através da História, do Evangelho e 
da -Doutrina, para a conclusão a ti- 
rar, conferindo aos espiritistas das 
Terras do Cruzeiro maiores responsa- 
bilidades. Assunto de tal importância 
e tão Impressionante, que por propos- 
ta do congressista Domingos Mouti- 
nho, os centros espíritas belohorizon- 
finos vão publicá-la, independente dos 
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Anais do C. E. M. e numa tiragem 
de 5.000 exemplares, para distribui- 
ção gratuita nos meios espíritas. A 
outra tese, do dr, Noraldino de Melo 
Castro, sôbre a «unidade sccial e dou- 
trinária, julgada e aprovada imediata- 
mente, propiciou ambiente para a 
creação da Federação Espírita de 
Minas Gerais. Fundada, assim, a F. 
E. M. G., nomeou-se a comissäo com- 
posta de sete membros para a ela- 
boracáo dos Estatutos. Comissäo que, 
aquela mesma noite, elaborou, madru- 
gəda a deniro, o projeto de Esiatuto, 
gue foi discutido e aprovada no dia 
seguinte, numa reunido que, como a 
do dia seguinte, da posse, marcaräo 
época na história do Espiritismo em 
Minas Gerais. E vale assinalar que 
cabe, na elaboracäo do Estatuto da 
F. E. M. G., lugar de subido destaque 


a ala juizdeforense. E na sua discus- 
säo, o papel de mais saliéncia foi in- 
contestavelmente a da representacáo 
de Juiz de Fóra, que conferiu ao C. 
E. M. um lider moco e inteligente, o 
irmáo Isaltino da Silveira Filho e do 
prof. Leopoldo Machado, representan- 
te de Vanguarda, do C. E. Lar de 
Jesus, da Liga Espirita do Brasil e 
de outras entidades sociais. No dia 
seguinte, 21, a posse com solenidade 
da Diretoria e do Conselho. Uma fes- 
ta deslumbrante, que a todos encan- 
tou. A Diretoria foi empossada pela 
senhorinha Maria Filomena Aluoto, 
em nome da mulher espírita mineira 
e pelo prof. Leopoldo Machado, como 
presidente de honra do C. E. M., só- 
cio honorário recem-aclamado da F. 
E. M. G. e representante da Liga Es- 
pirita do Brasil. E no ato da posse, 
todas as vozes se fizeram ouvir em 
nome da Direioria e do Conselho da 
F. E. M. G. e do C. E. M. de que ela 
acaba de sair. Rodrigo Agnelo Antu- 
nes, Dr. Cesar Burnier, Prof. Cicero 
Pereira, Dr. Noraldino de Melo Cas- 
tro, Rubens Romaneli, Isaltino da Sil- 
veira Filho, d. Marilia de Almeida Bar- 
bosa e prof. Leopoldo Machado. Dr. 
Arminio Rego de Carvalho falou em 
nome do centro mais antigo do Esta- 
do de Minas: o «União, Humildade e 
Caridade» de Juiz de Fora. E o prof. 
Leopoldo Machado em nome da Im- 
prensa (Vanguarda, Revista Espírita 
do Brasil, O Clarim e Revista Inter- 
nacional de Espiritismo) e dos cen- 
tros de fóra do Estado representados 
no admirável certamem. 

A prece final, depois de nume- 
tos de violino e de. declamação de 
poesias da parte de crianças vivas e 
insinuantes, foi proferida por d. Maria 
Ziviani, para que, a solenidade que 
começou por voz feminina, terminas- 
se por voz de mulher. 

A festa encantou magnificamen- 
te a todos. Principalmente pela alua- 
ção verdadeiramente impressionante 
do jovem e ardoroso lider no C. E. 
M., de Juiz de Fóra, Isaltino da Silveira 
Filho, que deixou o microfone choran- 
do, pela voz autorizada de D. Marilia 
de Almeida Barbosa, que arrancou lá 
grimas à assistência e pela peça do 
prof. Leopoldo Machado, que termi- 
nou, depois de uma análise sucinta e 
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profunda do ato que se acabava de 
registrar na gloriosa Minas Gerais es- 
pírita, declamando o soneto abaixo. 


UM SÓ REBANHO... 


(Aos meus irmãos do 1.º Congresso Esp. Mineiro) 


Meus bons amigos, meus irmãos mineiros, 
Ésses dias de paz, de ação, de luz 

. Vieram provar que somos verdadeiros 

E novos seguidores de fesus! 


O labor dêsses dias bem traduz 

O ardor de SEUS discípulos primeiros !... 
Que êsses dias de paz, de ação, de luz 

Nos sejam, para sempre, lisongeiros... ~ 


Unamos, através de ação, de preces, 
Nossas forças, desejos, interêsses, 
A pról do Espiritismo salvador !... 


Um esfórco maior pela unidade! 
Que sejamos, em breve, na verdade, 
«Um só rebanho para um só Pastor !» 


Leopoldo Machado. 
21/Junho/1944 — Belo Horizonte. 


— «O Clarim» e «Revista Inter- 
nacional do Espiritismo» foram repre- 
sentados no Congresso pelo nosso 
companheiro de redação, Leopoldo 
Machado, a quem apresentamos os 
nossos sinceros agradecimentos. 


O Espiritismo Perante: a 
Justiça 


Ingressou em Juizo a família de Humberto 


de Campos, com uma ação declaratória con- 
tra a Federação Espírita Brasileira e o . 
médium Francisco C. Xavier 


Pretendida a prova judicial da mediunidade 


«MUNDO ESPÍRITA», num esförco de re- 
portagem, obtem uma cópia da sensacional 
petição de autoria do ilustre e provecto 
advogado Dr. Milton Barbosa 


O Espiritismo, na sua ação intensa, 
irreprimivel e progressista, vai suportar a 
prova máxima imposta pela justiça dos 
homens, num pleito judiciário que vai in- 
teressar todo o nosso mundo jurídico, 
provocando interessantes polêmicas, dis- 
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cussóes científicas, e, talvez mesmo, pro- 
veitosa agitagäo no nosso ambiente social. 

E” que, de certo tempo para cá, se 
dizia que a familia do grande escritor 
Humberto de Campos ia ingressar em Jui- 
zo para .pleitear os direitos autorais a que 
se julgava com direito söbre todas as o- 
bras que o Espirito de Humberto de 
Campos ditou ao médium Francisco Can- 
dido Xavier e publicadas pela Livraria da 
Federação Espírita Brasileira. 

A notícia agitou o meio espírita e 
trouxe a público várias opiniões interes- 
santes de juristas de nomeada sôbre a pos- 
sibilidade ou não de tomar a justiça co- 
nhecimento do caso. 4 

A questáo é, como se vé, importan- 
te, complexa e, sobretudo de uma alta fi- 
nalidade para a doutrina. E o é, porque, 
por qualquer ángulo que se encare, por 
qualquer aspecto que se a obser ve, o que 
a justiça terá que decidir é em última 
análise, se existe ou não aquilo ‘que se 
chama MEDIUNIDADE. 

Reconhecida esta pela Justiça, a ma- 


nifestação dos Espíritos não mais pode ser ` 


negada nem a prática do Espiritismo proi- 
bida. 

Aguardemos pois, o pronunciamen- 
to da Justiça, na Ação Declaratória que 
d. Cathariha Vergolino de Campos, viu- 
va do escritor Humberto de Campos, fez 
distribuir ontem, 30 de junho, por inter- 
médio de seu ilustre e culto advogado, o 
dr. Milton Barbosa, cuja petição (inicial 
reproduzimos na íntegra. 

Como se vê do item 6.º do articu- 
lado jurídico, todo éle vasado com gran- 
de elevação e sem nada que possa ofen- 
der o sentimento religioso dos espíritas, 
pretende a autora da ação que a Justiça, 
por sentença, declare si a obra literária 
psicografada por Francisco Xavier é ou 
não do Espírito de Humberto de Campos. 

mais interessante, a nosso ver e, 
quiçá, o ponto mais empolgante da ques- 
tão, está na prova pela qual protestou, na 
forma da Lei, a Requerente! 

Pretende ela que o M.M. Dr. Juiz 
a quem fôr distribuida a ação lhe conce- 
da a realização de uma demonstração me- 
diúnica por intermédio do Chico Xavier 
e assistência da Federação Espírita Brasi- 
leira, afim de se constatar a sobrevivên- 
cia e a operosidade do Espírito de Hum- 
berto de Campos. 

Tendo sido entregue também a pe- 
tição para ser distribuida, só hoje, possi- 
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velmente, se saberá qual o Dr. Juiz que 
irá resolver essa sensacional questão. 

Que estará pensando de tudo isto o 
Espírito de Humberto de Campos? Quem 
sabe se êle não vai ser o grande defensor 
do seu médium preferido ? 

Que espantosas surprêsas não pode- 
rão surgir em meio da discussão, mor- 
mente se o M. M. Dr. Juiz entender de 
deferir a prova da demonstração me- 
diúnica ! 

Aguardemos, AUNT A hora é 
de afirmações e de testemunhos! 

Eis, na integra, a petição da Ação 
Declaratória subscrita pelo provecio ad- 
vogado Dr. Milton Barbosa : 


A PETIÇÃO INICIAL 


«Exmo. sr. dr. juiz de Direito da... 
Vara Civel. 


CATHARINA VERGOLINO DE 
CAMPOS, proprietária, residente em Ni- 
terói, à rua Mariz e Barros n.º 9, na qua- 
lidade de viuva do escritor Humberto de 
Campos, vem expôr e requerer a v. excia. 
o seguinte : 


1( — a Suplicante, em condomínio 
com seus filhos Lourdes, Henrique e Hum- 
berto, é titular dos direitos autorais oriun- 
dos da vasta e brilhante obra literária 
produzida por seu falecido marido, acima 
citado (doc. 1). 

2) — posteriormente à morte do gr zan- 
de escritor, começaram a surgir como é 
público e notório, inúmeras produções li- 
terárias, atribuidas ao «espírito» de Hum- 


berto de Campos e, segundo versão e téc- 


nica espíritas, «psicografadas» pelo «mé- 
dium» mineiro, Francisco Candido Xa- 
vier (brasileiro, solteiro, residente em Pe- 
dro Leopoldo, no Estado de Minas), as 
quais, reunida’s em volumes, vêm sendo 
editadas pela «Livraria Editora da Fede- 
ração Espirita Brasileira» na coleção inti- 
tulada «Biblioteca de Filosofia Espiritua- 
lista Moderna e Ciências Psiquicas» (docs. 
MA 6). 

3) Com essa procedéncia, nada me- 
nos de cinco volumes, contendo algumas 
dezenas de producóes cada um, já foram 
editados, sob os titulos e pelos pregos a- 
baixo mencionados : 

«Novas Mensagens» (em 2.a edicäo) 
—Broch.—Cr.$ 4,00. Encad.—Cr.$ 7,00. 

«Boa Nova» (em 2.2 edição) + Broch. 
—Cr.$ 6,00. Encad.—Cr.$ 9,00. 
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«Reportagens de Além Tumulo» (r.a 
ed.) — Broch. — Cr.$ 8,00. Encad.—Cr.$ 
12,00. 

«Brasil Coração do mundo e Patria 
do Evangelho» (em 3.a edição)—Broch.— 
Cr.$ 7,00. Encad. — Cr.$ 10,00. 

«Crönicas de Além Tumulo» (em 3.a 
ed.) Broch.- Cr.$ 5,00. Encad.—Cr.$8,00, 
notando-se que este Ultimo livro esta sen- 
do traduzido para o castelhano e em bre- 
ve sera lancado no mercado argentino. 

Contém, esses volumes, na capa, a- 
cima do titulo e logo abaixo do timbre 
da coleção («Biblioteca de Filosotia Espi- 
ritualista Moderna e Ciéncias Psiquicas»), 
o nome do «medium» «psicögrafo», e a- 
pós o titulo da obra, e entre parenteses, 
a expressäo «do espirito de Humberto de 
Campos» (docs. 2, 3, 4, 5 € 6). Na pri- 
meira pagina, logo após a capa, lé-se ape- 
nas o titulo da obra e em seguida a ex- 
pressio «do espirito de Humberto de 
Campos» (docs. 2.a, 3.4, 4.a, Same 6.a). 
No verso dessa pagina encontra-se uma 
relacio de obras «psicografadas» pelo 
«médim» Francisco Candido Xavier, to- 
das compreendidas na seguinte designa- 
ção: «Produções do médium Francisco 
Candido Xavier» ou «Produgóes mediú- 
nicas de Francisco Candido Xavier» mas 
com o aditamento, entre parenteses : «Di- 
tada pelo Espirito de Humberto de Cam- 
pos» ou de «outro desencarnado» (vide o 
verso dos docs. 2.3, 3.4, 4.a, şa e 6.a). 
Na pagina seguinte repete-se o nome da 
obra, seguido da expressäo : «Ditada pelo 
Espirito de Humberto de Campos», apa- 
recendo sempre com grande destaque o 
prestigioso nome do privilegiado escritor. 

4)—Essas obras vêm sendo vendidas 
livremente, aos preços já referidos, sem 
«controle» de quem quer que seja—e in- 
teiramente 4 revelia da Suplicante e de 
seus filhos, condominos dos” direitos au- 
torais da obra literária de Humberto de 
Campos — com grande êxito de livraria, 
dado o facto de ser atribuida a quem, 
como Humberto de Campos, sempre des- 
frutou, como escritor, de grande popula- 
ridade entre o público brasileiro de to- 
dos os níveis intelectuais. 

$—A Suplicante e seus filhos, dian- 
te da celéuma provocada pelo apareci- 
mento dessa vasta e ininterrupta produ- 
ção literária, têm mantido, até agora, dis- 
creta atitude—de pura espectativa —aguar- 
dando que críticos literários ou cientistas 
proferissem a última palavra a respeito 
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do fenómeno. A polémica que se vem 
travando em torno do assunto promete, 
entretanto, nao ter fim. E vem se avolu- 
mando — dado o siléncio sistemático da 
Suplicante e de seus filhos — a corrente 
dos que supdem que a familia de Hum- 
berto de Campos, não só vem auferindo 
vantagens financeiras com a publicação 
dessas obras, como — por iriterésse de pu- 
blicidade em torno do nome do glorioso 
escritor falecido—procura provocar e ali- 
mentar as discussões que se vêm travan- 
do pela imprensa, o que lhe cria verda- 
deiro constrangimento diante “dos editores 
da obra produzida durante a vida do seu 
marido — W. M. Jackson Inc. Editores— 
com os quais tem contrato firmado e náo 
extinto, sendo compreensivel que tais edi- 
tores se julguem prejudicados ¿com a pu- 
blicação das obras ditas «psicografadas», 
prejuizo que, aliás, atinge a própria Su- 
plicante e seus filhos. 
6)—Sem querer ‘entrar no exame do 
mérito literário dessas produções — obti- 
das, segundo versão espírita, por métodos 
«mediünicos» — deseja a Suplicante que v. 
excia., submetendo a hipótese — para sua 
elucidação — a todas as provas científicas 
possíveis, se digne de declarar, por sen- 
tença si essa obra literária É OU NÃO 
DO «ESPÍRITO» DE HUMBERTO DE 
CAMPOS. 
= No caso negativo, si—além da apre- 
ensão dos exemplares em circulação—es- 
tão os responsáveis pela sua publicação : 


a) — passíveis de sanção penal prevista 
em os arts. 185 e 196, do respec- 
tivo Código. 

b) — proibidos de usar o nome de 
Humberto de Campos, em qual- 
quer publicação literária. 

c) — sujeitos ao pagamento de perdas 
e danos, nos termos da Lei Civil. 


No caso afirmativo, isto é, si puder 
ficar provado que a produção literária em 
apreço é do «espírito de Humberto de 
Campos», deverá v. excia., data vênia, 
declarar : 


a) — si os direitos autorais pertencerão - 
exclusivamente à Família de Hum- 
berto de Campos ou ao Mundo 
Espírita, representado, entre nós, 

É - E 
pela Federagäo Espírita Brasileira; 
devendo, outrossim, ficarem def- 
nidos não só O caráter da: inter- 
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vencäo do «medium», como os li- 
mites — sob o ponto de vista li- 
terário e económico — da sua par- 
ticipação. d 

b) — si, reconhecidos os direitos da Fa- 
milia de Humberto de Campos, 
poderäo os titulares désses direi- 
tos dispór livremente dessa baga- 
gem literária, sem quaisquer res- 
trições, como dispõe da obra pro- 
duzida ao tempo do desapareci- 
mento do escritor. 


c) — si a Federacäo Espirita Brasileira 
e a Livraria Editora da mesma. Fe- 
deragäo estäo passíveis das sangöes 
previstas na Lei, pela publicacäo 
das obras referidas nos itens 2 e 3, 
sem a prévia permissão da fami- 
lia do escritor. 


Para êssé fim, requer a Suplicante a 
v. excla. se digne mandar citar a «Fede- 
ragào Espírita Brasileira» e a «Livraria 
Editora» da referida Federação, com séde 
ambas à Avenida Passos, n.º 30, nesta Ca- 
pital (na pessoa de seus representantes le- 
gais), bem como, mediante precatória, o 
«médium» Francisco Candido Xavier, re- 
sidente no local acima referido, para vi- 
rem responder aos termos da presente a- 
ção declaratória, permitida pelo $ único 
do art. 2.2 do Cód. Processo Civil. 

A Suplicante nào desconhece as di- 
ficuldades de ordem legal com que terá 
v. excia. que se haver, para decidir o pre- 
sente pleito, dado o siléncio da Lei vi- 
gente, em relação as hipóteses que os fe- 
nómenos «mediünicos» — si reais e posi- 
tivamente evidenciados puderem ser — fa- 
rao surgir ao espírito do Magistrado, o- 
brigando-o a estabelecer normas de cará- 
ter excepcional como «se fösse legislador», 
tendo em vista os direitos tradicionais da 
família do escritor em face dos novos e 
estranhos acontecimentos, pelos quais a 
Ciência Oficial tem, até agora, demons- 
trado indiferença. 


Pouco importará, entretanto; O si- 
lêncio da Lei, si tais fenômenos puderem 
ser positivamente verificados, o que data 
vênia, obrigará o Magistrado a deles co- 
nhecer e a lhes dar solução que concilie 
os interêsses de vária ordem que se de- 
frontam, harmonizando os princípios do 
direito natural com a nova doutrina, de 
caráter sobrenatural por enquanto pelo 
menos. Protesta-se pela realização de de- 
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monstrações mediúnicas a serem produzi- 
zidas — com a imprescindível colaboração 
dos Suplicados — para verificação da so- 
brevivência e operosidade do «espírito» 
de Humberto de Campos, bem como por 
exames gráficos, estilísticos e de escrita, 6 
ainda por precatórias, depoimento pessoal 
dos Suplicados e preva testemunhal. 


Para os efeitos da taxa, dá-se a cau- 
sa o valor de Cr. $10.000,00. 


P. deferimento. 


Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1944. 
(ass.) MILTON BARBOSA». 


De «Mundo Espírita», de 1.º de Fu- 
tho de 1944. 


a a, 


A Nossa Excursao 


Do nosso representante em via- 
gem, sr. Jodo Leäo Pitta, recebemos 
o seguinte comunicado: 

Estive em Reserva. E’ uma loca- 
lidade situada vinte léguas longe de 
Ponta Grossa, Paraná. A condução € 
feia por ônibus, duas vezes por se- 
mana, possuindo umas 70 casas. Faz 
ano e meio que lá estive pela pri- 
meira vez, e desta vez angariei 31 
assinaturas para a Revista e 10 para 
«O Clarim». Tem um Centro Espírita 
instalado em prédio próprio, o qual 
fica sempre repleto de assistentes. O 
Espiritismo nessa localidade alcançou 
um surto progressista muito notável, 
o que é bem demonstrado pelo nú- 
mero de assinaturas em relação ao 
número de casas. A’ distancia de uma 
légua existem mais dois Centros. E' 
um dos lugares onde mais são lidos 
os jornais espíritas e mais estudado 
o Espiritismo. 

Nesta localidade havia uma ca- 
sa paroquial em construção que ter- 
minou sendo demolida, e em seu lu- 
gar ergueram um Posto de Assistên- 
cia Médica e de Higiêne. O Padre 
não gosta de ir à Reserva, porque 
não ganha nem para a viagem, que 
custa 60 cruzeiros, ida e volla, pois 
ninguém quer batizar e casar-se na 
igreja; e só para fazer missa, não va- 
le a pena! Os comerciantes e mais 
pessoas de destague do lugar, são 
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quasi todos espíritas, tendo concorri- 
do muito para éste éxito a conduta 
reta dos espiritas locais. 


— Visitei Morretes, onde existe 
uma organizacáo espírita muito digna 
de nota. E” uma das cidades mais an- 
tigas do Paraná e berço de muitos 
brasileiros ilustres. Conta com uma 
população de 4.000 pessoas, com 250 
casas aproximadamente e uma socie- 
dade espirita com 320 sócios, varian- 
do as mensalidades de 1 a 5 cruzei- 
ros. Esta sociedade possüe uma far- 
mácia homeopälica com mais de 1.000 
medicamentos diferentes, aviando mais 
de 1.500 receitas mensalmente, além 
de injeções e curativos feitos na so- 
ciedade por um abnegado medico. 
Tem uma biblioteca mixta com mais 


de 600 obras e o seu movimento men- 
sal é de 40 a 50 pessoas, na sua 
maior parte católicas. São os católi- 
cos gue mais ajudam, com donativos, 
a assisténcia social. Dizem eles: «Da- 
mos para os espíritas porque sabe- 
mos que o que lhes damos é integral- 
mente distribuido aos pobres em rou- 
pas, géneros alimentícios, medicamen- 
fos e assistência funerária. Esta so- 
ciedade possúe um carro fúnebre a 
serviço dos sócios, e para ajudar o 
pagamenio das despezas de funeral, 
de cada sócio que desencarna, a so- 


ciedade contribue com 100 cruzeiros. 
Quando um sócio, por motivos justos, 
não pode pagar a sua mensalidade, 
fica remido, com todos os direitos de 
assistência. Dá asilo a 6 velhos em 
alojamentos muito asseiados, cercan- 
do-os de todo o confório. O prédio 
é próprio, valendo mais de 30,000 cru- 
zeiros. À sociedade realiza duas ses- 
sões comemorativas anuais — Natal e 
nascimento de Kardec, bem como 
duas sessões semanalmente, uma pa- 
ra desenvolvimento da mediunidade e 


outra para estudos do Espiritismo à 
luz do Evangelho. A sociedade goza 
de muito conceito, atenção e respei- 
to até do próprio padre local, que é 
amigo dos espíritas, chegando a afir- 
mar que os espíritas estão fazendo 
muito mais do gue êle. E porque is- 
to? Porque os dirigentes da socieda- 
de são portadores de ótima condula, 
exemplificam e pregam os enslnos de 


Revista Internacional do Espiritismo 


Jesus, dando de comer aos famintos, 
vestindo os nus, perdoando ofensores 
e amando o seu próximo como a Si 
mesmos. Enfim, os espiritas de Mor- 
retes náo dáo lugar ao comodismo e 
ao indiferentismo. Que possam ser 
imitados, é o que a doutrina espírita 
espera de cada um de seus profitentes. 


Centro Esp. «Joáo Candido» 


A Caixa Beneficiente do Asilo- 
Colonia «Sanio Angelo», cuja finali- 
dade é defender os interêsses male- 
۲۱۵15 e espirituais dos internados, dan- 
do desempenho a tão elevada mis- 
sao, resolveu dar o seu apoio ás jus- 
tas aspirações do Centro Espírita 
«Joao Candido» aí sediado. 

Para tal fim está patrocinando 
uma campanha para obtenção de fun- 
dos destinados a dotar referido Cen- 
tro de um local apropriado, em vista 
do crescente número de profitentes 
do Espiritismo nêsse Asilo, que vem 
se reunindo na sala de uma casa re- 
sidencial, que tornou-se demasiada- 
mente insuficiente para os agasalhar. 


Tratando se de uma iniciativa 
benemerita, que visa dar aos interna- 
dos coragem e confôrio para vence- 
rem a provação a que estão sujeitos, 
a Caixa apela para os espíritos bem 
formados no sentido de que lhe se- 
jam enviados donativos, quer em di- 
nheiro, quer em espécies, afim de 
concretizar os justos anseios dos mem- 
bros do Ceniro. 


Qualquer pedido de informacöes, 
dinheiro, cheques, vales postais, eic., 
poderáo ser enderecados, à Caixa 
Beneficente do Asilo- Colonia «Santo 
Angelo», E. F. C. B., Estado de São 
Paulo, tel. 54, com a seguinte mencäo 
— «Destinado ao Centro Espírita «João 
Candido», isto porque a Caixa fem 
outros planos e assistência em exe- 
cução. 

Não nos esqueçamos, portanto, 
dêsse justo apelo, dando a êsses nos- 
sos irmãos todo o nosso apoio de 
que necessitam, cooperando assim pa- 
ra difusão da doutrina e do Evange- 
lho. 
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Prognósticos de Nova Era 


stamos atravessando u- 
ma época em que im- 
portantes  aconteci- 
mentos suceder-se-&o 
no sentido de condu- 
zir a humanidade ao 

posto que lhe está destinado no 

concerto universal. 


"Não se trata apenas de uma 
reforma parcial, mas de uma refor- 
ma bem significativa de todas as 
instituições que, em vista do surto 
progressista que está invadindo as 
coletividades e o indivíduo parti- 
cularmente, se tornaram inadequa- 


dos e impotentes para resolverem. 


as questões vitais da vida dos povos. 


A ciência, os sistemas religio- 
sos, filosóficos, educativos, políti- 
cos, socials e governativos, estáo 
passando pelo cadinho purificador 
em que lutas renhidas se travam 
entre o espírito de sistema, preso 
a preconceitos, tradições e mesqui- 
nhos interésse, ۵ O novo espirilo vi- 
vificador, cuja missão é estabelecer 


a paz e a equidade entre os ho-. 


mens. 
Acreditamos sem reservas “que 


tudo quanto se desenrola no cená- 
rio terreno atualmente, visa forçar 
os homens a uma melhor compre- 
ensão das cousas, dos seus deveres 
fraternais, de suas urgentes obriga- 
ções no sentido de cooperarem pa- 
ra o estabelecimento de um novo 
mundo baseado na moral cristã. 
Não poderá haver paz dura- 
doura, nem justiça e fraternidade 
se os homens continuarem na mal- 
fadada rotina de salvaguardar uni- 
camente os seus interêsses em de- 
trimento do interesse coletivo. E’ 
imperioso que as nações vivam co- 
mo se constituissem uma só famí- 
lia, sem o que nada de útil, de po- 
sitivo, farão em seu proveito. 
Mas isto, a-pesar dos esforços 
inauditos dos homens de maior evi- 
dência, não será fácil, porque cada 
um, que só vê as cousas pelo lado 
materialista, alheio às cousas do 
espírito, procura agarrar-se aos seus 
interêsses na falsa suposição de se 
agarrar a uma tábua de salvação. 
E’ o que se dá com o indivíduo 
particularmente e com as nações 
em geral. O esförco é, enfim, em- 


mto ۰ 


pregado na salvaguarda dos pró- 
prios interésses, e interésses mate- 
riais. 

Estamos, portanto, plenamen- 
te convencidos de que ainda nao 
chegou a ocasiäo de o mundo usu- 
fruir os proventos de uma paz ba- 
seada no espirito de justica e fra- 
ternidade. Será dado, é verdade, 
mais um largo passo no caminho 
do progresso, passo preparatório de 


novos acontecimentos de ordem mo- 
ral e espiritual, mas náo será o que 
todos esperam, porque nem todos 
estáo preparados de maneira a con- 
tribuirem com uma pequena par- 
cela de paciéncia, toleráncia, cari- 
dade, renúncia e humildade para a 
implantacáo da verdadeira paz ali- 
cercada no espírito de justica e 
fraternidade. 


De acórdo com as predições 
crísticas, que náo podem falhar, de- 
pois das grandes dóres por que tem 
de passar a humanidade, dóres que 
já estáo em pleno desenvolvimento, 
o Evangelho será prégado, difun- 
dido em todas as nações, mas em 
espírito vivificante, e entäo virá o 
fim do mundo, porém, de um mun- 
do de baixa moral, deshumano, ga- 
nancioso e hipöcrita. 


Quando isso suceder, os povos 


e as nações se rejubilarão por se- 


rem muito bem recompensados de 
uma longa noite de vigilia. Novos 
horizontes, esplendorosos, se des- 
cortinarão aos acordes de celestial 
orquestra. 
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Mas isso tudo não será obra 
das religiões, da ciência, dos gover- 
nos e das instituições oficiais, mas 
unicamente do Espiritismo que, 
com a produção sucessiva e em 
grande escala, dos factos e fenô- 
menos psíquicos e com a divulga- 
ção do Evangelho em espírito vi- 
vificante, transformará a humani- 
dade assim como Jesus transfor- 
mou a água em vinho nas bodas 
de Caná, forçando os homens de 
todas as crenças e castas sociais a 
ingressarem nas suas fileiras. 
` A propósito lembramos que sá- 
bios eminentes, tais como o Prof. 
Charles Richet, da Academia de 
Medicina de Paris; Dr. Paul Gi- 
bier, Diretor do Instituto Pasteur 
de New York ; Dr. William Cro- 
Okes, da Sociedade Real de Lon- 
dres; Camilo Flamarion, célebre 
astrónomo, e tantos outros de igual 
renome, estudaram, aceitaram e 
propagaram o Espiritismo como 
doutrina positiva, verdadeira e üni- 
ca na solução de todos os proble- 
mas humanos. 

O Espiritismo, desde o seu ad- 
vento, há quasi cem anos, iniciou 
a grande reforma, que irá aumen- 
tando de intensidade á medida que 
o tempo caminhar, o que significa 
que a humanidade será cada vez 
mais felicitada por novas dádivas 
celestiais. e 

Portanto, grandes acontecimen- 
tos surgirão no cenário terreno com 
o único objetivo de conduzir a hu- 
manidade aos tabernäculos eternos. 


A obra messiânica de Redenção é obra de educação. Jesus foi mes- 


Ire e teve discipulos. 


O’ vós que sois pais, lembrai-vos da vossa respon- 


sabilidade como mentores dos vossos filhos. O' vós, que sois preceplores 
e mestres, pesai bem o compromisso gue assumís no desempenho da la- 
refa a gue vos dedicais. Pais e mesires, cerrai fileiras dando as mäos uns 
aos outros, como legítimos: expoenies do lar e da escola, as duas colunas 
em que a sociedade se apoia, os dois templos auguslos, os dois sanluá- 
rios onde se exerce o verdadeiro sacerdócio. 
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Os Fenómenos de Bilocacäo S 


(Continuação) 


2.2 CATEGORIA 


CASO VI — Neste novo caso é,. 


pelo contrário, o mesmo suje/ que, 
percebendo seu «duplo» á distancia, 
constata que a sensibilidade periférica 
transferiu-se para o próprio duplo. O 
caso foi relatado pelo Dr. Lemaitre, e 
extraio do citado volume de Delan- 
ne, pag. 300: 


«Certo colegial — que denomina- 
remos Boru — inteligente, livre de qual- 
quer nevrose, bem como sua família, 
experimentou, aos dezoito anos e quan- 
do se preparava para o exame de lite- 
ratura francesa, uma autoscopia de ad- 
miravel nitidez. O caso ocorreu na tar- 
de 22 janciro de 1901, no momento em 
que éle elaborava o paralélo entre os 
caractéres de duas pecas cornelianas : 
«Polyencte» e o «Cid». E eis como éle 
me relatou o caso: 

«Eu estava bastante atarefado, 
em traje caseiro, quando, em meio da 
analise duma cena do Cid, tive neces- 
sidade de uma informação. Levantei- 
me e fui ao aposento próximo procu- 
rar o volume em que deveria encontrar 
a dita informação. Como se deu o fac- 
to? Sempre preocupado com êsse mi- 
nimo detalhe, encontrei-me sóbre a so- 
leira da porta de meu quarto e para a 
cabeceira de meu leito, o livro numa 
mão, enquanto que a outra mão segu: 
rava a maçaneta da porta. Estava eu 
nessa posição, quando de-repente, me vi 
em traje caseiro escrever à minha me- 
sa, a frase que eu debatia ou creava 
mentalmente, Não sei quanto tempo is- 
so-durou, mas nenhum detalhe faltava 
nessa visão, nem o lampeão com sua 
bandeira verde, nem a pequena biblio- 
teca acima de minha cabeça, nem os 
cadernos, nem o tinteiro, etc. — Cousa 
curiosa, eu tinha conciência perfeita: de 
estar em pé diante da porta e sentia o 
frio metálico da maçaneta que eu pe- 
gava, mas, ao mesmo tempo, sentia a 
sensação de estar sentado sôbre a ca- 

-deira e de exercer com meus dedos, a 
pressão. necessária para escrever. Eu via 
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Boru sentado; melhor ainda, eu via e 
lia a frase que êle escrevia, e contudo 
ele estava distante dois ou três metros 
da porta. Depois fui à mesa e nada 
mais subsistiu dessa duplicata. Boru I 
e 2 talvez se fundiram em um só». 


Os casos de «dupla conciência» 
análogos a êste, são teoricamente im- 
portantes, e isto porque servem para 
provar, baseados sôbre factos, que os 
fenômenos de «auloscopia» represen- 
tam efetivamente uma fase inicial dos 
fenômenos de «bilocacáo» nos quais 
o conciência já não é bipartida, mas 
integralmente transferida, com a inte- 
ligência e as faculdades sensoriais 
supranormais, para o «corpo etérico» 
exteriorizado, enquanto que O «corpo 
somático» está estendido em condi- 
ções de sono sonambúlico profundo 
ou em catalepsia. 

No caso citado, a conciéncia do 
suget permanece e reside no orga- 
nismo corporal, enguanto que a sen- 
sibilidade parece ter emigrado para 
o fantasma ; no caso que segue, o fe- 
nómeno de «dupla conciéncia» se re- 
pete com maior precisdo, e se evi- 
dencia um dos mais probantes do 
nosso ponto de vista. Com efeito, nés- 
le caso a pessoa tem plena concién- 
cia de se achar assentado em seu 
próprio lugar, ao mesmo tempo que 
simullaneamente sente-se existir tam- 
bém no fantasma exteriorizado, don- 
de vé seu próprio corpo estendido e 
inerte sóbre o divan. Do que resulta 
poder ser considerado éste üllimo epi- 
sódio como um exemplo de transicáo, 
gracas ao qual se assiste a um dos 
fenómenos de «autoscopia», os quais, 
se enxerlam e se confundem com os 
de «bilocação» nos quais a concién- 
cia da pessoa está integralmente 
transferida para o fantasma, casos 
que serão examinados na categoria 
seguinte. 

Observo, enfim, que o facto que 
passo a relatar é análogo ao prece- 
dente, por uma curiosa coincidéncia: 
Trata-se de outro estudante gue, pre- 


wee — 


parando seus exames, por sua vez, 
experimenta o fenömeno de autosco- 
pia. Dir-se-ia que o esförco intelec- 
tual favorece o desdobramento fluí- 
dico. 

Caso VII.—Extraio-o do «Journal 
of the S. P. R.» (1894, pg. 287). 

O Dr. C. E. Simons conta que 
em Janeiro de 1890, aos 25 anos de 
idade, e quando estudava medicina, 
aconteceu-lhe certo dia, passar por 
um fenómeno estranho, e este quan- 
do com outros colegas, éle se prepa- 
rava para os exames _ da Faculdade. 

le escreve: 


. Sentia-me em condições de 
alguém presa de um pesadelo. Sentia- 
me incapaz de mover-me em uma ou 
outra diregäo e experimentava a sensa- 
ção de estar ligado de pés e mãos. So- 
mente cu podia mover os olhos para 
todos os lados, mas não conseguia abrir 
ou fechar as pálpebras. Eu tinha plena 
conciéncia do que ocorria em meu der- 
redor. Vi a hora: 3 h. 49 da tarde; 
olhei o caderno em que escrevia o ami- 
go H., observando que tomava notas 
do tratado: Matéria Médica. Assim per- 
maneci durante três minutos, contados. 
no relógio à minha frente. Durante êsse 
tempo, tive a sensação de uma «fôrça» 


desconhecida que paralizava meus mo-. 


vimentos, e essa fôrça parecia concen- 
trada atrás de mim, à distância de um 
metro, pouco mais ou menos, ao nivel 
de minhas espáduas. 

Quando me interrogava se estava 
desperto ou não, de-repente tive a con. 
ciência de me dividir em dois séres dis. 
tintos, e a «força» em questão havia 
provocado o fenômeno. Um dos dois 
séres jazia, incrte, sôbre o divam; o 
outro estava livre e se deslocava num 
circulo restrito, donde êle podia, à von- 
tade, contemplar o segundo fixado no 
lugar. Entre ambos existia uma «for- 
ça elásticas, 
to do laço que os unia. A’ vontade po- 
dia eu obter que o sêr, diante de mim, 
se estendesse no chão ou circulasse no 
quarto a pouca distância do outro, Quan 
do a distância entre ambos atingia a 
certo limite, a «förga elástica» que os 
unia, se estirava, Além desse limite 
(que agia entre os dois sêres), nenhum 
esfôrço de vontade de minha parte con- 
seguia distanciar mais o sêr fluídico, e, 


que impedia o rompimen-. 
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atingido o limite, eu experimentava for- 
te sensação de resistência nos dois cor- 
pos». 

Esse fenómeno de edesdobramen- 
to» durou por mais cinco minutos, Em 
seguida pareceu comegar a fusäo dos 
dois séres, à qual eu resistia, perceben- 
do cu poder impedí la, à vontade. Fi. 
nalmente, por curiosidade, para saber o 
que poderia acontecer, deixei fazer-se 
a fusão, que foi rápida, sem incidentes. 
De novo tentci eniáo provocar a sepa- 
ração, .mas a mesma «förga» que, a 
principio, havia paralizado meus movi- 
mentos, agora me impedia repetir o 
desdobramento... 

Nenhuma sensação 
pertar. As condições em que me en- 
contrava dissiparam-se simpiesmente, 
pouco a pouco. Convém notar que no 
período de desdobramento, jamais ces- 
sei de me interrogar sôbre o que me 
estava acontecendo, cuidando de obser- 
var o quese passara em volta de mim, 
com o propósito de verificar, em tem- 
po útil se as observações feitas corres- 
pondiam à verdade; e tudo se confir- 
mou minuciosamente exato... 

Exerço a profissão de médico há 
muitos anos, e por toda a parte sem- 
pre investiguei para descobrir se outros 
haviam experimentado fenômenos anä- 
logos ao meu, mas não obtive resulta- 
do algum. E' por isto que decidi co- 
municar esta aventura a «Society S. P. 
R.» (Assinado: Dr. C. E. Simons.) 


tive ao des- 


Tendo comentado o caso prece- 
dente para realçar-lhe a importância 
teórica, bem pouca cousa me resta a 
assinalar, exceto a circunstância in- 
teressante da pessoa que teve a sen- 


-sacáo — muito Tora nos casos de bi- 


locação — da existência de uma «för- 
ça elástica», que ligava O corpo eté- 
rico ao corpo carnal. Em termos me- 
tapsiquicos, dever-se-ia dizer que se 
tratava de «cordão fluídico» que in- 
dissoluvelmente reune o fantasma ex- 
teriorizado do corpo somático, visto 
que a ruptura desse cordão de cir- 
culação vital entre o fantasma dédico 
e o corpo inanimado, determinatia a 
morte fulminante da pessoa desdo- 
brada. i 


* * 
* 


Termino como comecei. Nao hà 
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dúvida que no grupo de fenómenos 
de autoscopia frequentemente se en- 
xertam casos de visões, aparente- 
mente análogos, de origem psicopä- 
tica, o que, todavia, não auloriza a 
classificar toda a fenomenologia do 
gênero no grupo das alucinações pro- 
priamente ditas. As hipóteses neste 
sentido, formuladas pelo Dr. Sollier, 
podem ser consideradas satisfatórias 
julgadas cientificamente legítimas no 
temo em que não existiam as inves- 
ligações científicas. Hoje, não. As 
magníficas experiências de «exterio- 
rizacáo da sensibilidade» com a for- 
mação imediata de um «fantasma ódi- 
co», perceptível pelas pessoas imer- 
sas em sono sonambúlico e contro- 
láveis por meio de provas engenho- 
sas, notadamente a que consiste na 
introdução de reativos químicos em 
solução no lugar em gue a pessoa 
percebe seu próprio corpo exterioza- 
do, demonstram a existência de algo 


objetivo nêsse ponio. E se assim é 


rn 
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para as provas de autoscopia expe- 
rimental, nada se opóe a que o mes- 
mo aconteça nos casos de autosco- 
pia espontánea. Sem contar que a 
existéncia dos fenömenos de «biloca- 
ção» com fantasma exteriorizado con- 
ciente, inteligente, dotado de faculda- 
des sensoriais supranormais, concor- 
re para reforcar a tese sustentada, 
visto que tais fenömenos nos forcam 
a inferir que os casos de autocospia 
representam a fase inicial dos factos 
de bilocacáo. Isto dito, em homena- 
gem a investigacäo da verdade pela 
verdade, e nada mais, porguanto os 
fenómenos de «bilocacäo» nao preci- 
sam, para serem confirmados, dos de 
«autoscopia». Contrariamente, foram 
as investigações sôbre os factos de 
bilocacäo que cbrigaram a mudar de 
opinião sobre a verdadeira natureza 
duma parte dos fenômenos de autos- 
copia. 
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Espiritismo pöde ser, sem ne- 

nhum favor, estudado e anali- 

sado sob trés aspectos ou pris- 

mas diferentes: o da manifes- 
tação dos espíritos ou seja O aspecto ex- 
perimental ou científico; o dos principios 
e da filosofia déles decorrentes, explican- 
do racionalmente todas as coisas, e o da 
aplicação désses princípios, na objetiva- 
¢ao prática, dando nascimento a uma re- 
ligiao, em face das consequencias morais, 
resultantes. 


E esses trés aspectos integram-se de 
tal maneira no Espiritismo, constituindo 
um todo, que nao pode ser encarado ou 
analisado, com éxito, qualquer déles, iso- 
ladamente. 


Daí afirmarmos — quem conhece a- 
penas um dêsses aspectos, nada conhece. 

Com essa tríplice classificação, ou 
distinção, não têm concordado os nossos 
adversários, porque argumentam assim: 
- Si o Espiritismo é Ciência, não póde 
gozar dos favöres da lei, como confissão 
religiosa... Também não é Ciência; por- 


que precinde de anfiteatros, dos gabine- 
tes de pesquisas, dos laboratórios, etc, etc. 
— Não é Religião, porque não possue 
templos, nem ritos, nem cultos, nem sa- 
cerdotes, nem dogmas, etc, etc... — di- 
zem eles, por fim. 

No entanto o Espiritismo não sen- 
do sómente Ciência, Religião e Filosofia, 
isoladamente, é tudo isso, englobadamen- 
te, dependendo apenas do prisma pelo 
qual seja encarado e analisado ! 


Ciência de observação e filosofia ra- 
cionalista, o Espiritismo, quedaria incom- 
pleto, si a estes dois aspectos, não viesse 
se juntar o aspecto moral-religioso, pelo 
qual o Cristianismo, está sendo analisado 
e interpretado,, sem formalismos itracio- 
nais, em espírito e verdade, nesta hora de- 
fi Wa história do mundo, em que é 
chamado a colaborar para o advento de 
tempos melhores. 


Tomando por base a observação dos 
factos, muito especialmente, o que diz res- 
peito ao mundo suprassensivel ou supra- 
normal, e o princípio; universalmente co- 
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nhecido, de que todo efeito tem causa e 
que toda causa precede o efeito, £ das mes- 
mas causas decorrem os mesmos efeitos, con- 
clue: que — todo efeito inteligente, resulta de 
uma causa inteligente. Assim, o Espiritis- 
mo amplia as suas investigações ao cam- 
po da filosofia, e culmina com o máximo 
objetivo moral-religioso, pugnando para o 
encaminhamento do homem, com o in- 
tegrá-lo no conhecimento do sentido real 
da vida! 


a x 

As próprias autoridades do país, 
chegaram a concluir, em documento ofi- 
cial (portaria do Maj. Nelson de Melo, 
chefe de policia do Distrito Federal, trans- 
crita em Mundo Espírita de 16-10-943,) 
pela necessidade de ser feita uma distin- 
ção entre o Espiritismo, propagado e a- 
ceito como crença religiosa, e aquele ou- 
tro, puramente experimental dos fenôme- 
nos espiritísticos ou psíquicos, estabele- 
cendo, então, a diferenciação das suas fi- 
nalidades, ou seja, de culto e de estudos 
psíquicos. 

Segundo a Portaria o Espiritismo 
classificado como confissão religiosa, fica- 
ria isento de fiscalização policial e a sua 
propaganda teria livre curso, dependendo 
apenas da observância das disposições de 
direito comum, exigências de crdem pú- 
blica e dos bons costumes, aliás, no cum- 
primento do preceito da Constituição sö- 
bre a liberdade de crenças. 

Quando, porém, êsse Espiritismo, 
tiver por objetivo trabalhos de experi- 
mentação psíquica, as autoridades consi- 
deram as instituições fundadas para êsse 
fim, como organizações de ensino cienti- 
fico, sob o amparo da lei (direito de as- 
sociação). 

Pelo exposto, fica bem claro que as 
próprias autoridades do país já reconhe- 
ceram os dois principais aspectos do Es- 
piritismo—o religioso e o científico. 


Mas, apesar disso, ou seja dessa for- . 


tisssima comprovação, em tôrno dos três 
aspectos do Espiritismo, muitas dúvidas 
têm surgido, e alguns contraditores, bus- 
cam apoiar as suas opiniões, na própria 
palavra de Allan Kardec, que, por mais 
de uma vez, o classifica, ora de religião, 
ora de ciência. (Livro dos Médiuns). 


a 
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«O Espiritismo — já dizia ha anos 
passados M. Maxwell, doutor em medici- 


_ des 
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na e substituto do Procurador Geral jun- 
to à Cérte de Apelação de Paris—vem.a 
seu tempo e corresponde a uma necessi- 
dade geral... A extensão que essa dou- 
trina está tomando é um dos fenômenos 
mais curiosos da época atual. Assistimos 
ao que me parece ser o nascimento de 
uma verdadeira religião, sem cerimônias 


rituais e sem clero, mas com assembléias 


e práticas. Pelo que me diz respeito, acho 
extremo interesse nessas reuniões e sinto 
impressão de assistir ao nascimento de 
um movimento religinso fadado para gran- 
destinos». (LES PHENOMENES 
PSYCHIQUES). 

E o dr. Maxwell afirmava uma ver- 
dade, hoje patente. g 

Fenômeno que não passou desperce- 


-bido ao Codificador, quando afirmou : 


«Os fenômenos dependentes da manifesta- 
ção dos Espíritos forneceram, pela sua na- 
tureza, um contingente aos factos repu- 
tados maravilhosos; devia, porém, chegar 
o tempo, em que fosse conhecida a lei 
que os rege, e êles entrassem como quais- 
quer outros na ordem dos factos natu- 
rais. Êsse tempo chegou e o Espiritismo, 
fazendo conhecer aquela lei, trouxe a cha- 
ve da maior parte das passagens. das es- 
crituras sagradas, que aludiam a' ela e aos 
factos miraculosos». 

Porque a ciência contemporânea 
pesquisou o mundo interior das cousas, 
penetrou o mundo objetivo, em suas cau- 
sas mais íntimas e profundas, mas foi im- 
potente, no investigar O universo invisi- 
vel. E é êsse império ilimitado que a 
Ciência espirita lhe oferece conquistar ! 

E prenunciando a futura união da 
Religião com a Ciência, diz ainda o Co- 
dificador: «Os factos que a ciência de- 
menstra perentoriamente, não podem ser 
negados por qualquer crença religiosa. A 
religião ganha autoridade, acompanhando 
a ciência em todos os seus progressos ; 
tanto quanto a perdeu, caprichando em 
ficar atrás, ou repelindo as verdades cien- 
tíficas em nome de dogmas, que jamais 
poderão prevalecer contra as leis naturais, 
nem principalmente anulá-las». (REVUE 
SPIRITE — 1860-pag. 303). 

Facto, aliás, também previsto pelo 
grande sábio Frederico Myers, quando a- 
firmou que — «essas indagações iriam dar 
lugar, lógica e necessariamente, a uma 
vasta síntese filosófica e religiosa». (LE 
PERSONNALITÉ HUMAINE, SA SUR- 
VIVANCE). . - 
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“Léon Denis, corrobora esta opinião, 
quando diz: «A ciência será a análise e 
a religião virá a ser a síntese, mas ambas 
acabarão por se penetrar reciprocamen- 
te». Porque, muito proficientemente, afir- 
mou Kardec — «se a religião recusa o 
nhar com a ciência, a ciência caminhar 
sosinha», 

Como ` Ciência, o Espiritismo veiu 
reunir em corpo de doutrina o que até 
ontem andava esparço, explicando em ter- 
mos próprios, e que era dito em linguá- 
gem alegórica e confusa; os factos tidos 
como os mais absurdos e miraculosos, 
examinados à luz dos seus esclarecimen- 
tos, perderam o seu caráter sobrenatural. 
Eram meros. efeitos resultantes de causas 
reais, apenas ignoradas. Conhecidas as cau- 
sas que determinavam tais efeitos, tais fe- 
nômenos passaram ao rol das cousas co- 
muns. 

E para áqueles que nenhum fenó- 


meno hajam presenciado, ha a sua Filo- | 


sofia; que explica claramente o que ne- 
nhuma outra é capaz de o fazer. Nela en- 
contrario solucáo racional para todos os 
problemas, que no mais alto grau interes- 
sam ao futuro da criatura. Ela, sobretu- 
do, infunde calma e confianga, livrando- 
a do tormento da incerteza. - 

Portanto, sö a Filosofia espirita alar- 
ga o círculo dos conhecimentos; da ao 
homem noção mais ampla do seu destino, 
e uma idéia mais clara da vida futura, 
mostrando que diante da cruz do Calvá- 
rio, nao ha cruz pesada... Explicando a 
razao de ser da dór, e fazendo conhecer 
a sua razäo de ser e utilidade providen- 
cial, torna a dôr mais amena e mais be- 
la! A Filosofia espirita engrandece a alma! 

Essa Filosofia tio amena e sobretu- 
do suavisadora dos sofrimentos terrenos, 
nao podia ser uma creacio do homem, 
mas sim uma revelação divina, trazida ao 
mundo pelo humilde Filho do Carpin- 
teiro. 

A ésse respeito, refere Carl du Prel, 
O seguinte facto, que prova que as filoso- 
fias terrenas são impotentes no sentido de 
explicarem o delicado problema do desti- 
no no alem túmulo. Diz aquele insigne 
homem:—«Um amigo meu, professor da 
Universidade, passou pela dör de perder 
a filha, o que lhe reavivou o problema 
da imortalidade. Dirigiu-se aos colegas, 
professores de filosofia, esperando achar 
consolagöes em suas respostas. Amarga de- 
cepgäo: pedira-um pão, ofereciam-lhe u- 
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ma pedra; procurava uma’ ani, res- 
pondiam- lhe com um talvez» (do livro 


«LA MORT ET L’AU-DELA’»). 


E por explicar com clareza a razão 
de ser das cousas, foi o Espiritismo, mui- 
to propriamente denominado Ciência do 
Espírito. Porque através da sua Filosofia, 
beberá o homem, na hora do cansaço a 
coragem moral para resistir aos infortú- 
nios e golpes da adversidade, por êle pró- 
prio creada. O poderoso aprenderá a cul- 
tuar O sentimento de solidariedade; o cép- 
tico achará o sentimento da fé; o desa- 
nimado recuperara as energias para novas 
arremetidas e novos empreendimentos pa- 
ra O porvir. 

E a sua importância cresce diante 
da necessidade de evitarmos que aos nos- 
sos descendentes não tenham mais signi- 
ficação os sistêmas contraditórios do po- 
sitivismo de Augusto Comte, do naturalis- 
mo de Hegel, do materialismo de Cox- 
sin. Ja que sabemos que cada sistéma con- 
tem somente uma parte da verdade, de- 
vemos dar livre curso ao pensamento, pa- 
ra podermos atingir o zeni almejado. 

Para o bem da humanidade, ha uma 
educacäo a realizar, porque nem a Uni- 
versidade nem a Igreja nao deram, e ain- 
da não podem dar. Essa educação é a que 
a Filosofia espírita, muito propriamente 
denominada a Ciência do Espírito, por- 
que livre e emancipada de qualquer peias 
ou seja do rotineirismo das escolas, pro- 
mete dar nas lições sublimes do Espiritis- 


mo Codificado. 
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Contudo, é justo reconhecer, diz 
Léon Denis, que «as religiões acharam so- 
corros espirituais para as almas aflitas; 


. todavia, as consolações que oferecem, as- 


سر 


sentam numa concepção demasiadamente 
acanhada do fim da vida e das leis do 
destino. As religiões cristãs, principalmen- 
te, compreenderam o papel grandioso do 
sofrimento, mas exageram-no, desnatu- 
rando-lho o sentido». (PROBLEMA DO 
SER, DO DESTINO E DA DOR — pag. 
491). 

Nao se pode negar, pois, que as 
Religides contribuiram grandemente no 
passado para a educação do homem. O 
érro de toda Religião, no entanto, tem 


“consistido em encerrar O ensino em dog- 


mas estreitos 
o pensamento. 


e irracionais, imobilizando 
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Daí o Espiritismo, tornado Religião, 
transformar-se no refrigério das almas afli- 
tas, no bálsamo maravilhoso, curador de 
todos os males, de todas as enfermidades 
do corpo e da alma! No oasis prodigioso 
e providencial, onde o viandante exaus- 
to do Deserto da Vida, encontra repou- 
sO € paz para o seu espírito! E’ assim, 
sem nenhum favor, o Consolador que o 
Cristo prometera mandar a seu tempo, 
porque Ele sabia que nem todos na Ter- 
ra seriam felizes, e quantas consolações 
tem levado aos corações amargurados es- 
ta crença religiosa ۶ ! Quantas conciências 
atribuladas se têm expandido aos ráios da 
beleza espiritual | Quantos espíritos ator- 
mentados, têm encontrado nela o refri- 


| Autor: * DE "Ca A. Wickland Vikland | | 


Trinta anos entre os mortos 


( Tradutor: 
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gério para as almas! Quantas lágri- 
mas têm secado ao influxo dos seus pos- 
tulados ! Quantos moribundos têm fecha- 
do os olhos beneficiados pelas suas con- 
solações !... 
& C ^ 

E chegando ao termo dessas consi- 
-deragóes, fica mais uma vez demonstrada 
a impossibilidade da separagäo de qual- 
quer dos três aspectos, que integram o 
Espiritismo, de tal modo estão éles iden- 
tificados entre sí, sendo éste o nosso prin- 
cipal objetivo ao tragarmos estas linhas.' 


N 


Dr. Francisco Klörs Werneck, con- 
forme direitos concedidos ao mesmo). 


Nova. Iguassu, Junho de 1944. 


E‏ و و 


(Continuação) 


Muitas casas existem que’ são 
assombradas por espíritos que bus- 
cam vingar-se de males sofridos du- 
rante a vida. 

Quando eu e a Sra. Wickland 
estivemos no Wisconsin, fizemos uma 
reunião na casa de uns amigos e a 
Sra. Wickland foi «tomada» pelo es- 
pírito de um homem que disse ter si- 
do assassinado pelo dono de uma 
pedreira próxima, porém que ainda 
estava vivo na casa ao lado da pe- 
dreira. 


. O espirílo riu perversamente e 
disse : «Ele me matou, porém estou 
me vingando. Eu o assombro». 


Embora lhe falassemos de uma 
exisléncia superior, disse que nào es- 
lava disposto a abandonar o seu in- 
16010 e, recusando-se a progredir, 
partiu dali. 


Nossos amigos nos contaram, en- 
tao, que haviam conhecido aquele ho- 
mem em vida; que dez anos anles a pe- 
dreira fora possuida por três sócios, 
um dos quais, desejando possui-la só- 
zinbo, comprara a parle do segundo, 
porém o terceiro dono, que morava 
na casa perlo da pedreira, se recu- 
sára vender a sua. 


Poucos dias após, o terceiro do- 
no foi achado morto e, embora nào 
houvesse prova quanto á identidade 
do assassino, havia forte suspeila, na 
vizinhanca, de que o primeiro socio 
fóra o perpretante do crime. 

Com o. decorrer do tempo, o do- 
no da pedreira mostrára estranha re- 
lutância em trabalhar nela e certo ru- 
mor dizia que ele estava assombra- 
do pelo sócio morto. Tornou-se voz 
corrente que a casa próxima estava 
assombrada e quando nossos amigos 
ali foram, um anos antes, colher ce- 
rejas, passaram por extranha expe- 
riência. 

Depois de colocarem o cavalo 
na cocheira vazia, viram algumas ce- 
rejas no patio e voltaram à procura 
de uma cesta, quando o cavalo co- 
meçou a relinchar desesperadamente 
e a pular de terror. 


Paralizados de espanto, nossos 
amigos ouviram uma gargalhada rou- 
ca e, olhando em redor, viram um 
homem, rangendo os dentes, 4 porta da 
cosa deserta. Era o sócio que morre- 
ra anos antes ; conheceram-no em vi- 
da e o reconheciam bem. O homem 
riu e desapareceu e os nossos amigos 


= ço cab do Epa 


AA 


correram para a cocheira, tiraram O 
cavalo e fugiram a toda pressa. 


3 Ld 


Tinhamos uma série de cartas 


da Sra. G. G., que morava numa al- 
deia de Nova York; ela era médium 
e clarividente e teve a sua casa as- 
sombrada por uma falange de espíri- 
los maus. Escreveu-nos que gozava da 
melhor saüde quando se mudou para 
aquela casa, mas que breve se viu 
afligida por estranha indisposicáo nos 
bracos e nas pernas, a qual os mé- 
dicos não conseguiam aliviar. 

Espíritos que diziam serem seus 
guias aconselharam-na a que fizesse 
uma sessáo espírila todas as tardes, 
durante meia hora, dizendo que a a- 
judariam. Explicaram-lhe que ela es- 
lava sendo atormentada pelo espíri- 
to da mulher que mandara construir 
a casa e que se livraria dela se cer- 
la amiga comparecesse 4 proxima 
sessäo. 

Essa .amiga lá foi e o espírito 
disse que iria com ela. Quando essa 
regressou ao seu lar, viu-se tomada 
pelo mesmo mal com que a Sra. G. 
G. se vira afligida, quando esta se 
via boa dele. ; 

Perturbacóes, porém, de varias 
espécies continuavam na casa. Até o 
pomar ficou assombrado e os espíri- 
los disseram que a Sra. G. G. nào 
viveria se permanecesse nela, porque 
éles matariam quem quer que tentas- 
se morar na casa. 

Os G. venderam a casa e se 
mudaram, sem nada dizer aos .com- 
pradores acerca de suas extranhas 
experiéncias. Os novos donos loma- 
ram posse da casa e a mãe da fa- 
mília, uma senhora idosa, foi pára a 
cama, na primeira noile, aparente- 
menle boa, porém, em breve tempo, 
gritou que dois homens haviam pe- 
netrado em seu  quàrlo e procurado 
malá-la e, antes do amanhecer, esta- 
va mesmo morla. 

A Sra. G. G. continuou, todavia, 
com suas reuniões, mas foi incapaz 
de libertar-se daquelas influências es- 
pirituais .e, finalmente, nos escreveu, 
pedindo auxílio. «Não há ninguém em 
gue possa confiar. Filiei-me à Socie- 
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dade do Novo Pensamento, pensan- 
do em ser ajudada; disseram que me 
enviaram vibrações, porém não con- 
segui penetrar em sua onda. Ninguém 
implora mais avidamente por socor- 
ro do que eu, que procuro viver cor- 
retamente. Digam-me, se podem, co- 
mo obter alivio.». 

Fizemos AS tanto 
para aquela senhora como para a 
casa, e certo número de espíritos fo- 
ram trazidos de ambas. 

Um déles declarou que náo sabia 
que estava obsedando a Sra. G. G. Ou- 
tro espírito, de nome Harry Harris, ti- 


nha tratado tão brutalmente a pró- 


pria esposa, que ela o matara a ti- 
ros. Como sua vida terminára, náo o 
sabiamos. Éle insistia em náo estar 
morto, porém vivendo numa casa ve- 
lha, com um grupo de bandidos (es- 
píritos) e que êles matavam quem 


Quer que ousasse morar na casa. 


Outra vez, quatro espíritos foram 


trazidos da casa assombrada: pri- 
meiramente, duas mulheres, depois 
«Pete», que fôra habil batedor de 


carteiras, e uma mulher de nome «Ka- 
te», que havia sido morta por «Pete» 
e que, desde então, «rondava» O as- 
sassino. Para esconder-se, «Pele» es- 
tava se ocultando com outros numa 
casa que lhes pertencia e a ninguém 
mais. «Matam todo aquele que entra 
na casa», disse êle, falando por inter- 
médio da Sra. Wickland. E confessou 
gue estivera atormentando a Sra. G. 
G. «Fiquei com ela para garantir assim 
o meu cantio, disse êle. Enquanto «Pe- 
te» estava se manifestando, «Kate» 
tomava outro médium presente e «Pe- 
te» ficára aterrorizado quando ela 
procurou escapar-se-lhe. Cada um 
pensava gue o outro era um fantas- 
ma, sem saber que estavam se ma- 
nifestando por médiuns. Só depois de 
algum tempo é que verificaram que 
tinham morrido. Finalmente, «Pete» 
ajoelhou-se e pediu perdão à «Kate», 
seguindo-se a reconciliação e parti- 
da de ambas, com a promessa de 
emendar-se, 

Mais tarde, a Sra. G. G. escre- 
veu-nos dizendo que melhorara con- 
sideravelmente. 


O ESPIRITISMO FELICITA QUEM O PRATICA! — Allan Kardec. 
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| Opiniões e Desalios !, 


SS» LEOPOLDO MACHADO 7 YS 


Espiritismo já nào póde mais 
sair do cartaz. 

E sé ele poderia, como coisa 
seria, desviar, no momento, 
a atencäo de imprensa e po- 
vo da guerra e das futili- 
dades... 

O rumor em torno do caso sensa- 
cional, Familia Humberto de Campos versus 
obras psicografadas pelo medium Chico Xa- 
vier, é prova mais do que suficiente do 
que afirmamos. 

° A questio desborda até, rumurosa- 
mente, do Rio para os Estados. E lá se 
vai ela provocando opiniöes e “desafios, 
gerando polémicas e arrastando figuröes 
de toda casta social a deitar importáncia 
pelas colunas de jornais. 

Salientemos aquí, ainda que super- 
ficialmente, duas opiniões e um desafio 
que nos pareceram mais «importantes». 
Uma daqui mesmo e dois dos Estados. 

“A daqui € do sr. Dr. A. Austre- 
gesilo. 

Impossivel formar-se, aquí, qualquer 
movimento de opiniöes em torno do Es- 
piritismo que s. s. nào seja dos primeiros 
a ser ouvido, a opinar solene e oracu- 
larmente. E emprestando a sua opiniäo a 
förga absoluta das coisas inflexiveis e in- 
faliveis, que nos deixam a impressão de 
que só nos resta, depois de que êle opi- 
na, um caminho: pensar com éle, a di- 
zer naturalmente: «Se s.s. falou, € o que 

disse. © mais, tudo errado, tudo tó- 
ra da ciéncia !» 

S.s., com aquela autoridade que lhe 
empresta sua psiquiatria, afirmou em en- 
trevista a O GLOBO «náo acreditar que 
o Espiritismo venha esclarecer a obra li- 
terária de Humberto de Campos. Só é 
verdade o que êle escreveu do próprio 
punho, tudo o mais é imitação e misti- 
ficação». E, sôbre o rumor em torno do 
caso; diz s.s.: «pode satisfazer a opinião 
publica, mas näo se pode acreditar na 
verdadeira ciência». 

Seria interessante que s..s dissesse 
de que «verdadeira ciência» teria falado. 
Da sua psiquiatria, materialista? Mas, essa : 
é insuficientisima, porque insuficientes 
são outros ramos mais objetivos da me- 


dicina, afirmam celebridades científicas 
bem maiores do que s.s, como Claude 
Bernard, Charles Richet, Alexis Carrel. 
Imitações e mistificações, o que tem 
saído da mediunidade do Chico Xavier? 
Mas, imitações geniais e mistificacóes- de 
que o próprio Humberto de Campos náo 
seria capaz. E, para o imitador e mistifi- 
Patos qe. ee TA lugar próprio: a 


Academia Brasileira de Letras. E para hon-. 


ra da Academia, onde nào sabemos se ha 
gente que, imitando ou mistificando, fos- 
se capaz de escrever um PAULO E ES- 
TEVAO... Se é do próprio Chico, na 
opinido do crítico Guilherme de Figuei- 
redo, a obra que aí está psicografada, 
obra que o médium, «tendo a faculdade 
de'escrever num estilo semelhante ao de 
algum escritor, ao cair em transe assim 
o faz», vamos levar, imediatamente, o 
médium, em transe ou não, para a Aca- 
demia, para honra dos Austregesilos de la... 

Em Belo Horizonte, famoso lider 
católico, o sr. dr. Oscar Mendes deitou, 
também, importáncia pela imprensa di- 
zendo, entre outras «novidades», que 
«Crookes, o grande cientista inglés, de- 
votou-se anos.e anos ao Espiritismo, 
largas experiéncias à base da chamada fe- 
nomenologia mediünica. Um belo dia, 
descobriu que töra vítima de tremenda 
chantagem da mulher que lhe servia de 
médium. Cobriu-se de ridículo diante do 
mundo científico britanico e abandonou 
suas tentativas, etc.» ۱ 

Onde teria o ilustre lider católico 
descoberto tudo isso, a respeito do Croo- 
kes para o escrever com tanta: semceri- 
mônia ? 

. O que sabemos é, exatamente, o 
contrário. E’ que 6 grande William Croo- 
kes lora nomeado pela Universidade de 
Londres para pesquisar os fenômenos psi- 
quicos. Pesquisou- os através de mais de 
mil experiências que lhe emprestaram, 
podemos dizê-lo, a laurea de ser o «Allan 
Kardec» do Espiritismo científico. Mas, a 
Congregação dos Austregesilos e dos 'Os- 
car Mendes da Universidade, acabou. ex- 
pulsando Crookes, só porque o Crookes, 
assinalou as verdades mediúnicas que es- 
tudou. Será a isso que se deve chamar 


> 


tez ۰ 
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ridículo ? Mas, a o Midis não sería + 
o Crookes, mas os que, em nome da cién- 


que, tendo William Crookes:. 


opacos, fóra instado pela sociedade que o 
expulsou a regressar a ela. Respondeu que 
aceitaria o convite, mas sem abjurar, de 
modo algum, a adde dos factos es- 
páritas +... 


Este, pois, o ridículo de Crookes. 

Ridículo bem menor, sem dúvida, do 
que o de acreditar, em pleno século vin- 
te, magister dixit de cientistas sem sabe- 
doria, que andam a copiarem- se uns aos 
outros; de sacerdotes que prégam divin- 
dades atravancadas de infernos e penas 
eternas, milagres e mistérios, dogmas e so- 
brenaturalidades que repugnam á razäo e 
ao raciocínio ! 


Em Maceid, € o prof. Lavenére que 
só acreditaria no Espiritismo se visse um 
musicista alagoano de seu conhecimento 
escrever música em sua vista. Esta, a con- 
dição que impõe, mais ou menos idênti- 
ca à do Malba Taham para acreditar no 
Espiritismo. Fóra disso, não ha nada mais 
no Espiritismo que o interesse! E não ha 
fugir de seu desafio, que o ilustre profes- 
sor manda ler a História, para ver-se «que 
Deus aceitou desafios e reptos para pro- 
var seu poder e convencer incredulos». 


Seria interessante que o professor 
ilustre dissesse em que história, ou pägi- 
na do Evangelho, se encontra isso, além 
da gente ficar desconfiado do poder e da 
sabedoria de um Deus creador que des- 
cesse a aceitar desafios e reptos tolos de 
suas criaturas. Nós é que não acredita- 
riamos, francamente, em tal ‚Deus. 

O que sabemos é o contrário, exa- 
tamente. | 

Ao proprio Cristo se pediu provas. 
E’ o que nos diz Mateus (XII-38) «Entäo, 
alguns escribas e fariseus tomaram a pa- 
lavra (tal como os Lavenéres de hoje!) 


"dizendo: Mestre, quiseramos ver da. tua 


t parte algum sinäl». - 
cia, os expulsaram. Tanto assim deve ۲ 
descoberto, 
depois, à fotografia através dos corpos 


Que lhes respondeu o Cristo? «U- 
ma geração má e adultera pede um sinal...» 
E não lhes apresentou sinál algum. 

Os sinais vêm naturalmente. As pro- 
vas surgem, quando menos se espera. Mas, 
quando se fez o suficiente, pedindo e pro- 
curando com humildade (pedi, e dar-se- 
vos-á; procurai e achareis, Jesus), que não 
a reptos e desafios insensatos, ‚que os es- 
piritos devem ter coisas mais sérias de 
que cuidar, para não estarem à disposição, 
como propriedades nossas, ao primeiro 
chamamento de qualquer espírita, ao pri- 
meiro repto de qualquer Lavenêre. 

— E histórico o desafio de Mussolini 
a Deus, em meio de um discurso comu- 
nista e patético seu: que se Deus existis- 
se, que lhe enviasse um raio para fulmi- 
ná-lo ali mesmo. Dava-lhe cinco minutos 
para isso.’ O raio não veio, para a debo- 
che do futuro duce. Não veio logo, para 
vir depois, dez anos dobrados, com a 
guerra que êle armara, porque fulmina- 
dissimo esta, hoje, o infeliz ex-cesar cari- 
cato romano. 

Os factos espíritas, que são verda- 
deiros, vêm a seu lugar e tempo. 

De nós, um dos mais convincentes 
e irretorquíveis que já testemunhamos, 
devemos, exatamente, a um médium de 
Maceió. Désses = O sr. Lavenère chama, 
mistificadores . . 

Agora, uma pergunta inocente, pa- 
ra terminar: 

E que teria o Espiritismo a lucrar 
com a crenca do sr. Lavenére ? 

Nada, absolutamente, que o Espiri- 


tismo nào é doutrina que faga, como a 


Igreja de Roma, questáo de maior nüme- 
ro de prosélitos, pelo facto de seus pro- 
sélitos nào terem o direito de viver de- 
le, de explorar, em seu nome, a crenga 


alheia. Não é o Espiritismo que precisa 


do homem pois ele «vencerá com o ho- 
mem, sem o homem e apesar do homem». 


TRANSFERÊNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, 


Revista deve ser enviada. 


para onde a 
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Alguns Factos Espiritas tomados ao acaso, ocor- 
۲۱005 em diferentes lugares e épocas 


De «Constancia» — Por Carlos L. Chiesa 


SÓCRATES, MÉDIUM AUDITIVO 


Náo alimertamos o propósito de 
fazer uma semelhanca de Sócrates 
nem entrar a fundo em seus princí- 
pios, todavia, já que dele tratamos, 
vamos mencionar, ainda que sumaria- 


mente, a alguns destes e outros pre- 


dicados que adornavam o filósofo. 

Antes de tudo, desejamos pre- 
cisar nosso conceito sôbre uma des- 
tas condições. Referimo-nos á sua 
vontade. 

Que Sócrates -— estar muni- 
do de uma vontade férrea, talvez la- 
vrada pela constäncia dos exercícios 


espirituais e pela fé em si mesmo, é’ 


cousa que náo oferece a menor du- 
vida, mas não cremos possível - que 
tenha querido demonstrar o que ela 
vale, para o cumprimento das rela- 
ções na vida, ou ter-se êle imposto 
um sacrifício quando permaneceu, em 


Potinia, de pé e imóvel durante vin-. 


te e quatro horas, e, 
do sol, retirou-se sem a menor fadi- 
ga física. 

Que possuia firmeza de caráter 
e convicção de seus principios, de- 
monstra-se fielmente pelo facto de ter 


ao despontar. 


êle recusado a fuga que lhe prome-: 


tiam. Se tivesse fugido teria anulado, 
a nosso ver, quanto de belo prêgou. 
Morreu, como Jesus, ao pé de seus 
ensinamentos. 

Se êste facto não demonstra o 
que valia a sua vontade, nem tão 
pouco um sacrifício, tratava-se então 


de um extase de caráter mediünico: 


ou o transporte de sua alma a re- 


giões ignotas ? Não podemos afirma-; 


lo; mas evidente é que algo disso 
sucedeu, se recordarmos ter êle pos- 
suldo as faculdades de médium au- 
ditivo, se não também a de intuição. 

Vejamos o relato deste facto 
realmente extraordinário. 


Narra-o assim Alcibiades em o.: 


«Banquete» : 
l Sócrałes, em Potinia, esteve de 
pé durante toda uma manhã, imóvel 


e meditativo. Chegou o meio dia; a 
população olhava-o surpreendida por 
vê-lo naquele êxtase desde a ma- 
nhã. Ao chegar a noite, os soldados 
jônios armaram alí suas camas para 
dormir ao relento e verificar se Só- 
crates passaria a noite na mesma po- 
sição. Efetivamente, de pé continuou 
loda a noite e ao romper a aurora 
orou ao sol'e se retirou. ۱ 

Outro ponto é o sequinte : 

Atribue-se a Sócrates o precei- 
to: Nosce le ipsum (Conhece-te a ti 
mesmo), versao latina da famosa ins- 
cricáo do templo de Delfos. 

nosso eminente filósofo o sus- 
tentou, mas se nos devemos ater a 
suas próprias palavras, é de origem 
delfica. 

Este preceito levou o Mestre a 
uma das maiores preocupações de 
sua vida que era a de penetrar na 
interpretação de seu eu, que chamou 
imortal e evolutivo, verdade confir- 
mada pelo ser e surgir dos fenôme- 
nos paranormais.  Encarnou o princi- 
pio com sagrada unção, fazendo-o 
norma de sua vida, um legado de 
moralidade e nobreza como se de- 
preende quando recusou a fuga, da 
qual falámos, e que lhe era ofereci- 
da por um amigo, ao gual disse: 

«Não vês em que me ocupei to- 
da minha vida? Jamais cometi uma 
injustiça. Isto constitue, para mim, 
minha mais bela apologia.» ` 

Se cada homem praticasse, em 
todas as atividades da vida, as vir- 
tudes de Sócrates, outra cousa seria 
o mundo. . - 

Oucamos agora as palavras de 
Sócrates. Meditando certa vez sóbre 
tão belas e profundas questões e «ha- 
vendo Fedro perguntado o que pen- 
sava o filósofo a respeito da explica- 
ção que os físicos davam aos mitos 
religiosos, respondeu : «isto exige mais 
tempo e sutileza do que eu tenho. 
Estou ocupado por êste preceito dél- 
fico: «Conhece-te a ti mesmo,» im- 
possivel é sobrar tempo para outras 
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cousas, ao que com isto se ocupa. 
Náo me preocupo com essas ques- — 
tões e limito-me a crer o que crê a 
multidão, ocupando-me tão sómente 
com o estado de minha conciência.» 


O preceito délfico consiste nisto: 


«Conhece o valor científico de teus 


pensamentos e observarás que a ciên-- 


cia humana é nula; mas que o ho- 
mem tem a certeza e a verdade das 
ações morais, como também de tudo 
quanto se refere á vida.”, 

Recordemos também que é o se- 
guinte um dos princípios de Sócrates: 

“Sómente sei uma cousa, e esta 
é que nada sei. 

Não podia esta re sair de 
uma mente que nada . soubesse, mas 
de quem muito sabia, porquanto são 
“estas mentalidades as que sabem que 
nada sabem, não ar o muito 
que sabem. 

Sua mente vibrava a. perscrutar 
o ignoto e devia encontrar-se 4 fren- 
te de questões árduas, impenetraveis 
para seu espíriio ávido de saber, 
compreender a verdade das cousas. 
Assim é que o filósofo, o mais bri- 
lhante dos filósofos, concebeu a frase 
em questão. 

Vamos agora referir-nos á fa- 
culdade mediúnica do Mestre. 

Não resta a menor dúvida que 
Sócrates foi médium auditivo. Con- 
firma-o claramente as conversações 
que, parecendo falar consigo mesmo, 
sustentava com seu demônio o qual, 
seguramente, outra cousa não era do 
que seu espírito guia ou protetor, tal- 
vez seu inspirador das grandes ques- 
tões filosóficas gue ventilava, todavia, 
possível é que estivesse rodeado de 
uma coorte de entidades luminosas, 
já que é preciso inferir que, dado o 
caráter elevado de seus princípios, es- 
tava em função missionária. Néstes 
casos, O além proteje a figura que a 
seu cargo toma a delicada, honrosa 
e heróica missão de ser portador de 
novas verdades, mentor da humani- 
dade, e 
dureza do sacrifício. 


isto sempre se verifica na. 


UA = 


A morte pode ser, nestas fun- 


* ções, uma consequéncia inevitável, es- 
“ar dentro da missão a desempenhar; 


assim morre Sócrates, nêsse cumpri- 


mento, como morreu Jesus, e morre- 


ram outros mártires e paladinos da 
verdade. 


Que: Sécrates tinha conciência 
de estar em cumprimento de uma 
missão na vida, o confirma o seguin- 
te. Fala o Mestre por bôca de Pla- 
tão: Procedo pelo modo que vês pa- 
ra cumprir a ordem que Deus me ha- 
via dado pela voz dos oráculos, pela 
dos sonhos e por todos os outros 
meios empregados por um poder ce- 
leste para comunicar sua vontade a 
um mortal». 


Socrates não era um alucinado. 
Hoje podemos afirmar, sem temores, 
que era médium auditivo. A meude 
entabolava conversacáo com seu de- 
mónio. 

«Sem cessar fala de uma voz di- 
vina que éle só ouvia e que o afas- 
lava do mal; de um génio que lhe fa- 
zia adverléncias e que o filósofo a- 
proveifava para si e para os demais. 
Acredilava num s6 Deus para toda 
humanidade, cuja presenca via em to- 
das as partes, na Nafureza e na alma 
humana», em orre pela unidade divina. 


Diz o ilustre historiador italiano 
César Cantú, ao referir-se ás audi- 
ções supramormais de Sócrates : «Ou- 
tras vezes, passeando com seus ami- 
gos, delinha-se a meude dizendo por 
vezes ler ouvido o seu demónio, o 
qual com éle se comunicava e que 
parecia sugerir-lhe o que, devia dizer 
ou recordava alguma cousa à sua 
memória». 


E Cantú chega ás seguintes re- 
flexões: «Reproduzimos a crença des- 
tas comunicações entre o homem e 
os sêres superiores que já encontra- 
mos no berço da humanidade e que 
os séculos mais ilustrados não negam, 
se bem que andem à procura de sua 
explicação». 


Não existe diferença entre a tarefa de Jesus e a do Espiritismo. Am- 


bas se completam porque têm um mesmo objetivo: 
imortalidade e da necessidade da prática do amor fraterno. 


a demonstração da 


‘Camargo. 


— 194 — 


تس سب سح ات یسیو اد a SL‏ 


. Revista Internacional do Espiritismo 


O Espiritismo na opinião dos intelectuais 


(Continuação) 


Dr. C. PICONE CHIODO 


Estão em êrro. Vejamos rapidamen- 
te porque, 


Hipótese da impostura. — O facto de 
muitos prestidigitadores imitarem no pal. 
co alguns dos fenômenos espíritas e o de 
vários médiuns terem sido desmascara- 
dos (1) podem dar aparencia de justifica- 
ção à hipótese da impostura. Mas, con- 
tra essa opinião, mesmo que se não le- 
vem em conta razões já aduzidas, impor. 
fa se note o seguinte : , 

1) A fraude, por parte dos médiuns 
cscreventes, é inteiramente impossivel, 
quando-ele escreve uma comunicação com 
a mão direita, outra com a esquerda e 
transmite de viva voz uma terceira e tu- 
do isso ao mesmo tempo. Póde-se com. 
provar a sinceridade do médium, tornan- 
do-se-lhe impossivel qualquer fraude, fa- 
zendo-o indicar as letras do alfabeto com 
as pranchetas, sem que as veja e mudan- 
do-lhes a disposição. O sistema do alfa- 
beto oculto foi empregado por muitos ex- 
perimentadores e até por Charles Richet. 

2) Alguns fenômenos são de facil 
imitação, outros, porém, são inimitáveis. 
Para que os prestidigitadores imitem os 
fenômenos espíritas, de forma a iludirem 
Completamente, precisam preencher duas 
condições: a primeira é que se tomem 
com êles todas as precauções que se to- 
mam com os médiuns. 

O jôgo do prestidigitador é o que 
êie próprio preparou: será inútil se lhe 
peça que faça outro diferente, ou que faça 


(7) O médium Allen fot desmasca: 
rado da maneira seguinte: alguns espec- 
tadores pintaram de preto os cabelos e 
quando o fantasma lhos vem puxar, eles 
acenderam a lâmpada e verificaram que 


as mãos do médium estavam negras. Com : 


Eglinton os próprios espíritas acharam em 
seu poder a barba e a musselina que en- 
pregava para produzir falsas materializa- 
ções. 

Lodge e outros desmascararam Monck 
e encontraram no quarto que ele ocupava 
os apetrechos de que se servia para pro- 
duzir os seus embustes. 


noutra ocasião, antes ou depois da que 
êle determinou. Os fenômenos que se ob- 
têm com um médium, ao contrário, são, 
muito frequentemente, os que se pedem, 
embora nem sempre assim aconteça, por- 
que a inteligência. oculta que os produz 
possue, de seu lado, vontade própria. 

. Além disso, o jogo do prestidigita- 
dor é feito no local que êle próprio es- 
colheu,*com os objetos que lhe são ne- 
cessários e diante de um público no meio 
-do qual se: acham dissimulados os seus 
comparsas: Dá o mesmo espetáculo uma 
ou duas noites. Em seguida, substitue por 
outro o programa, ou muda de terra, por- 
que, se continuasse a repetí-lo, acabaria 
desmacarado. Os médiuns, ao envez, são 
levados para onde o entendam os expe- 
rimentadores; trabalham em presença de 
algumas pessoas de toda confiança, de- 
pois de examinados a fundo e de amar- 
rados.. Livermore e Crockes, como muitos 
outros, fizeram experiências com o mes- 
mo médium durante anos, sem descobri- 
rem a mais ligeira fraude. A Comissão 
„da Sociedade dialetica de Londres exi- 
giu até que, durante as experiências, os 
médiuns fossem vigiados precisamente por 
dois dos melhores prestidigitadores , da- 
quela Capital. -——— E 

Outra condição indispensável aos 
prestidigitadores para imitarem os fenö- 
menos espíritas, de modo a produzirem 
ilusão completa, é que operem diante de 
um público que nunca haja visto os ver- 
dadeiros fenômenos espíritas. O prestidi- 
gitador Cristiani, que numa sociedade imi- 
tara os nós obtidos por Zôllner com o 
médium Slade, quando soube que aquele 
cientista, com dois amigos, o procurava, 
para também verificarem se êle os pro- 
duzia como Slade, desapareceu de Berlim | 

Harry Price, o prestidigitador que se 
tornou metspsiquista, lembra ironicamen- 
te que todos os prestidigitadores, que se 
vangloriam de reproduzir os fenômenos 
mediúnicos, até hoje só insucessos têm 
conseguido. 

Maskeline, grande prestidigitador, no 
famoso processo do fantasn:a de 1 ooo li- 
bras esterlinas contra Colley, perdeu o 
prestigio e o dinheiro. Outro malogro so- 
freu com o inventor americano Hiram Ma- 
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xim. Maskeline teve de se confessar in. 
capaz de imitar os fenómenos. 


ta de 100 libras esterlinas e seu neto, 
igualmente, num desafio do mesmo  gé- 
nero, desistiu de tentar a experiência, 
quando se inteirou das condigóes impos- 
tas, idénticas ás que se submetia o célebre 
-médium Valiantine. 

Poder-se-iam citar outros exemplos, 
diz H. Pryce, e náo se aponta um único 
caso em que os EL مت‎ tenham 
alcancado éxito. 

Ora, Harry Price, que acaba ar pro- 
ceder com o médium Rudi Schneider a 
uma série de experiências perfeitamente 
fiscalizadas, também ofereceu o premio de 
۰1.000 libras esterlinas a qualquer presti- 
digitador que reproduzisse os fenômenos 
que habitualmente se obtinham nas ses- 
sões daquele médium, sem mesmo exigir 
coisas de sensação. Ninguém se apresen- 
tou. Quando, passados alguns meses, Ru- 
di regressou para a Alemanha, houve al- 
guns tímidos pedidos de informações, mas, 
apenas indicadas as condições, restabele- 
ceu-se o silêncio. 


O que desconcerta os prestidigita- 


dores é o facto de que muitos dos fenó- 
menos mediúnicos se produzem dentro do 
gabinete, estando fóra déle a pessoa do 
médium, a uns dois metros de distancia. 
Importa notar que um desafio mundial de 
1.000 libras esterlinas nào teve como re- 
sultado senáo o: desbarato completo dos 
prestidigiradores que, pelo siléncio, con- 
firmaram que os fenômenos que os mé- 
dius produzem de modo algum entram 
no quadro da prestidigitagäo. 

3) Seria também necessário admitir 
que todos os espíritas,. sem exceção, fos- 
sem tolos e todos cegos. Que ha malícia 
no mundo, sabem-no éles e náo desco- 
nhecem tampouco os truques que se em- 
pregam para imitar os poderes mediúnic.s. 

Wallace nos dá disso um  belo 
exemplo, relatando o que aconteceu 
ao Dr. Sexton que, não se tendo conven- 
cido com o que lera nos livros, nem com 
as experiências, fez muitas conferências 
contra o Espiritismo, com a impafia co- 
mum aos incrédulos, insistindo na absur. 
didade e na pouca importância dos fenö- 
menos. Ele assistira a experiências espíri- 
tas, mas, considerando-as ilusões produ- 
zidas pelo médium, com o auxílio de me- 
canismos ocultos, entregava.se a investi- 
gações- para os descobrir. -Auxiliado. du- 


Seu filho + 
perdeu, nas mesmas condições, uma apos-. 


. Bellachini, 
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rante algum tempo por 
bou convertendo-se. 
Prosseguindo nas suas investigagöes 


um amigo, aca- 


por mais de dez anos, seu cepticismo foi 


gradualmente diminuindo e terminou por 
fazer conferências contrárias às primeiras. 
Nas últimas, começava por explicar co-- 
mo se imitam os fenômenos espíritas, que 
êle próprio também imitava, indicando em 
seguida as diferenças que ha entre as imi- 
tações e os fenômenos reais. 

4) Espalhou-se pelo público a opi- 
nião de que os fenômenos espíritas são 
imitáveis; assim, porém, não pensam os 
prestidigitadores. Jacob, prestidigitador 
do teatro «Roberto Houdin», de Paris, e 
prestidigitador da Cörte em 
Berlim, enviaram declaragóes ao medium 
Slade, dizendo que a arte que pratica- 
vam näo pöde reproduzir os fenömenos 
que o mesmo Slade produzia. 

Trollope, citado por Wallace, refere 
que Bosco, um dos mais habeis prestidi- 
gitadores conhecidos, zombava da cren- 
ga de que os fendmenos que Home pro- 
duzia se pudessem atribuir aos recursos 
da sua arte. Assim, pois, no teatro, os 
prestidigitadores fazem rir o püblico a 
custa dos espíritas; mas, fora do teatro, 
o publico ri a custa dos prestidigitadores. 
Aliás, em todos os casos, os factos ex- 


“postos mostram que, com relação a muitos 


3 


ras de uma doidivanas, 
"das as mulheres são pérfidas, 
conclusão falsa! Ab uno disce omnes não 
ı constitue regra de lógica. 


deles, não é licito se fale em impostura, 
de modo absoluto. 

Finalmente, às imitações feitas por 
médiuns impostores ou por cépticos, res- 
pondem os espíritas, como Hellenbach, 
que as perucas não provam a inexistên- 
cia de cabelos, nem as dentaduras pos- 
tigas que não haja dentes, do mesmo mo- 
do que as moédas falsas, as flôres de pa- 
pel e até as falsas declarações de amor 
não provam que não existem moédas boas, 
flöres verdadeiras e verdadeiro amor. 

Aquele que, por ter caído nas gar- 
acredite que to- 
tira uma 


Sem dúvida, é muito verdade que 
o desmascaramento de um médium pro- 
va a possibilidade da impostura por parte 
dos outros, do mesmo modo que a des. 
coberta. de uma peruca dá direito aos 


calvos de duvidarem da cabeleira dos ou- 
< tros; mas, a ninguem dá o direito de sus- 


peitar de que todas as cabeleiras sejam 
postiças, a menos se trate de alguem: que 


LI 


nunca tenha visto cabelos verdadeiros. A- 
quele que comprovou a realidade de um 
só fenómeno espf.ita absolutamente au- 
téntico não póde perder a sua crença, 
mesmo em face de mil truques. l 
Pelo. que concerne às acusações lan- 
cades contra verdadeiros médiuns — como, 
por exemplo, Eusapia Paladino — nasce- 
ram apenas de uma incompreensäo por 
parte dos experimentadores (conforme foi 
reconhecido) do que pdde ser determina- 
do pelo automatismo inerente aos esta- 
dos de trause e & sugestäo que os assis- 
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tentes exercem inconcientemente söbre o 
médium, Tudo isso foi explicado per 
Ochorowicz e nada tem que ver com a 
fraude verdadeira, a que é feita de pro- 
posito e premeditadamente por aquele 
que, baldo de qualidades mediúnicas, quer 
fazer crer que produz fenômenos espíri- 
tas e que acabam sempre por ser des- 
mascarados. - d ۲ 
Evidente, pois, se torna que náo 
ha mais porque insistir em refutar a 01 
potese da impostura. 
(Continua). 


(A Idéia de um Deus Racional ۲ 


— «A impossibilidade em que me vejo de provar que Deus nao existe, 
revela-me a sua existéncia». (PASCAL). 

— «Os homens imaginam que os denses nascem, vestem-se e têm corpos 
e vozes iguais a éles». (Xenofanes já o disse, 600 anos antes de Cris- 
to). gora, quasi 2.000 anos depois de Cristo, ainda os homens con- 

a tinuam a pensar da mesma forma... 
7 EA ۰ ~ ۰ 
— «Deus é a sintese das aspirações da alma humana». (Cristovam Camargo). 


difícil: sinão impossível fazermos 
uma idéia ainda que imperfeita 
e aproximada do que seja Deus. 
Deus em si é indefinível e inexplicável, 


pois Ele não póde andar assim tão ao al- ` 


cance da relatividade em que nos encon- 
tramos. = 
Toda idéia que até agora, católicos 
e protestantes têm de Deus, é simplesmen- 
te absurda, falsa e cheia de fantasias pue- 
ris. O Deus bíblico não resiste ao sópro 
da mínima análise: Fabricante da terra 
como único planeta habitado — nésse ca- 
so nós somos mais «Inteligentes» do que 
Êle, pois em pensamento já criamos ou- 
tros mundos também povoados e supe- 
riores a éste que habitamos — criador de 
astros para ornamento do céu e deleite 
dos terrestres; que precisou do barro 
para fazer o homem e da costela deste 
para criar a mulher; que se sente can- 
çado dêsse trabalho realizado em seis dias 
ou seis épocas, descançando no sétimo 
dia; que deixou um deus antagônico do 
bem — Satanaz — para perder a huma- 
nidade que Ele mesmo quer salvar; que 
desdenha da oterta de Caim, irritando-o; 


que se arrepende de haver criado o mun-. 


do; que mora acima das nuvens, olimpi- 
camente sentado, e, sobretudo, que se en- 
coleriza, que castiga eternamente, guar- 


۰ 


dando ressentimentos, rancores e - ódios. 
Um Deus nessas condições se assemelha 
a nós, com as nossas imperfeições e que 
nós mesmos plasmamos à nossa vontade: 
A necessidade de um fabricante para o 
que existe, como uma casa nos revela seu 
construtor, não prova, em absoluto, a 
existência de Deus. Nésse caso cairiamos 
no ridículo e no círculo vicioso, pergun- 
tando: Quem fez Deus? 

Nós somos ainda imperfeitos e gal- 
gamos os primeiros degraus da evolução. 
Mas com toda essa “imperfeição, si esti- 
vesse 20 nosso alcance, não dariamos nós 
vista aos cégos, riqueza aos pobres, saú-. 
de aos doentes e movimento aos parali- 
ticos? E si Deus podendo fazer não o 
faz, nós somos «melhores» do que Ele 
porque o fariamos, caso fösse possível. 

Mas si Ele não o faz, é porque ha 
«motivos» anteriores à vida atual que 
constituem a causa da desigualdade social 
na terra. E’ o caso do cego -de nascimen- 
to, que Jesus explicou: João, IX —1 a 3 
— «Nem êle nem os seus pais pecaram». 

Quem pecou então? Foi o atual 
cego em outras incarnações passadas, so- 
frendo na atual, os refiexos de sua vida 


-pretérita, pois Deus sendo Justiça e Amor, 


não condenaria um inocente sem causa . 
justificada. No cego de que nos fala o 


ov 
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Evangelho," vemos a manifestação das 
obras de Deus e da justiça de suas . leis, 
da qual ninguém póde fugir. 

Antes que o leitor pergunte, res- 
pondemos : : A alma é livre e dessa liber- 
dade é que decorre a sua responsabilida- 
de. Nós somos sempre O reflexo do que 


fomos. A natureza aí está vigilante e in-- 
zelando pelo cumprimento: 


subornável, 
fiél das leis»divinas. 

Deus é onisciente, é bom, é justo, é 
perfeito, é infalível, é infinito e suas leis 
são eternas, imutáveis e também infinitas. 

O Deus bíblico é produto da obra 
humana que empolga, a imaginação sem 
convencer a razão. E sendo o Criador 
perfeito e infinito, Deus náo'' pode ser 
analisado com tanta facilidade, porque a 
perfeição e o infinito si fossem explica- 
dos tão naturalmente, deixariam de ser a 


perfeição e o infinito absolutos. E si Deus : 
não fosse infinito e perfeito, não seria | 


Deus. 
Spinosa, que teve a mais profunda 
visão de Deus, segundo uma frase de Re- 


nan disse que é próprio do homem trans- . 


ferir.a Deus seus próprios atributos e im- 
perfeições. Assim fazendo, nós estamos 
criando um Deus à nossa imagem e se- 
melhança, ao contrário do que afirma a 
Biblia. Si fôssemos um triângulo, teria- 
mos de Deus uma idéia triangular; e si 
fossemos um círculo, d’Ele teriamos uma 
noção circular. Os negros africanos não 
podem acreditar que exista um Deus 
branco... para êles. 

^ E ainda Spinosa — que foi exco- 
mungado por apontar as contradições bí- 
blicas — quem nos auxilia, dizendo que 
tudo no universo se move mecânica e 
matematicamente; com excepção de Deus 
e da alma: 

Qual é a idéia, então, que devemos 
fazer de Deus? Deus, (em latim), segun- 
do o grego, Zeus e no sânscrito Di, sig- 
nifica Céu! Daí a idéia errônea de um 
Deus habitando sôbre as nuvens, criando- 
se frases como esta: «o céu te proteja». 
E os trovões seriam prenúncios da cólera 
divina, como os raios a. manifestação de 
seu poder e as — سا‎ O castigo para.os 
filhos relapsos . . ۱ 

Hoje, que todos. asses: fenómenos es- 
tao explicados cientificamente, podemos 


afirmar que a idéia de Deus não surge do: 


imedo, conforme a afirmação de Lucrecio 
na antiguidade, e sim da esperanga que 
alimenta o ideal da vida. ۱ 
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Foi a ignorância quem.criou um 
Deus imperfeito como nös. A histöria an- 
tiga esta cheia de präticas e superstigöes, 
algumas ainda em vöga, oriundas da fal- 
sa idéia de Deus. Uns: criam no céu co- 
mo Deus — Urano; outros, na lua — Si- 
lena; outros, na terra — Géa; outros no 
mar — Poseidon ou mitológicamente, Ne- 
tuno. Idéias pagás aguardando as cristás. 

Os obstáculos que impedem a com- 
preensao de um Deus único, eterno, cau- 
sa primária de tudo quanto existe, são os 
precónceitos, o orgulho, a sensualidade e 
a propensão politeista do povo favoreci- 
da com creações multiforme de «santos» 
e a diversidade de nomes de Maria como 
«mãe» da humanidade. 

Já é conhecida a afirmação : «pou- 
ca ciência leva ao ateismo, muita ciência 
-conduz a Deus.» Descartes, repetindo o 
que Anaxágoras já havia dito ha 2.000 
anos, dizia: Tudo é mecânico, maquina 
“em movimento. Fora do mundo, Deus e 
dentro do corpo, a alma. ~ 

Platão, discípulo de Sócrates, acre- 


‚ditava num único Deus que castigava os 


máus com infernos eternos. Aristóteles, 
comparando Deus com o rei inglês que 
reina mas não * governa, afirmava: Deus 
não criou mas move o mundo como o 
objeto amado móve aquele que o ama. 
Deus é pura energia. 

Bacon, disse que o Creador demas 
mas iguais a todos no mundo, mas insa- 
ciáveis mesmo com um mundo; morto, 
Bacon legou sua alma a Deus e sew cor- 
po à terram «e 

Spinoza, que nào nn. na Bi- 
blia porque £le pretendia impelir os ho- 
mens ineducados à devoção, e que poris- 
so o seu objetivo era empolgar a imagi- 
nação sem convencer à razão, cria entre- 
tanto, num Deus justo e criticava os ho- 
mens que eram propensos a acreditar que 
em beneficio deles Deus quebrava a or- 
dem natural das aes revogando suas 
próprias leis. 

Kant é da mesma opinião quando 
diz que a oração é inútil, si o seu intui- 
to for a alteração das leis naturais que 
governam as coisas. 

Spinoza continua a nos dar uma 
idéia de Deus, dizendo: “Tudo está em 
Deus; tudo vive em Deus; tudo move- 
se em Deus. A vontade de Deus é a so- 
ma de todas as causas e leis. O intelecto 
de Deus é a soma de todo o espírito. 

Voltaire teve a idéia de um Deus 
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que premiava a virtude e castigava os 


maus, sem crueldades. Bradava-lhe o mao- - 


metano: Ai de vós si nao fordes em pe- 
regrinação até Méca. Dizia-lhe o padre: 
sereis maldito si nao fordes em romaria 
à Notre Dame de Lorete. O teista zom- 
ba de Meca e de Lorete, mas socorre o 
indigente e patrocina o oprimido. E não 
está isso de acordo com a parábola do 
bom samaritano, Lucas, —-X 25, onde Je- 
sus elogia o procedimento do samaritano 
embora proscrito, e reprova o do sacer- 
dóte e o do levita?  - e 
Kant, por sua vez, não pode crer 
num Deus regedor do céu, que por meio 
de lisonjas, distribue as mercés aos ho- 


mens. Do mesmo modo não podemos dar . 
crédito a certas práticas misteriosas em- . 


pregadas pelos sacerdotes, como a missa, 
por exemplo, constituindo intermediários 
entre Deus e os homens, afim de acal- 
mar a justiça desse mesmo Deus. 

Na Biblia ha muito joio e é preci- 
so cuidado para. separá-lo do trigo, por- 
que a letra mata e o espírito vivifica, dis- 
se Jesus. Muita coisa do Evangelho mes- 
mo, já era conhecida do povo anterior a 
Cristo: Hiller, avó de Gamaliel que foi 
mestre de Paulo, ja dizia: «Não julgueis 
o vosso vizinho sem que vos ponhais em 
seu lugar. Minha humildade é minha exal- 
tação e minha exaltação é minha humil- 
dade. Não façais aos outros o que não 
quereis que vos façam; aquí está toda a 
lei, o resto se resume em comentários. 

Confuncio, cinco séculos antes de 
Cristo, já ensinava que não deviamos fa- 
zer aos outros o que não queremos que 
a nós seja feito, e Lao-Tse mandava amar- 
mos Os nossos inimigos. y 


Shopenhauer foi um pessimista da 


vida, julgando que a criança nascia por 
castigo. Não iremos a êsse extremo, pois 
szbemos. que o nascimento é uma neces- 
sidade. Spencer disse que nada existe sem 
começo e sem causa. Uma vez que o 
mundo existe, devia ter começo e êsse 
começo, uma causa. Entretanto não che- 
gou a afirmar a existência de Deus, gar 
oferendas dos devotos O apaziguavam. 

Bergson pensa que agáo, hide e e 
vida são sinônimos de Deus. 

Santayana, a-pesar-de ter o seu quar- 
to ornamentado com quadros da Virgem 


e santos, dizia que Deus era a propria 


natureza e só o ideal era imortal. 
Wilt Durant faz a crítica dos 
sófos materialistas, dizendo: Um filósofo 


filó- 
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materialista € como um museu, um mos- 
truário de coisas mortas.- 

, V. James acha que o homem acei- 
ta ou regeita filosofias de acordo com as 
necessidades e temperamentos, .e nio de 
acórdo com a verdade objetiva. Náo in- 
daga si é lógico, e sim o que a prática 
dessa filosofia significa para a sua vida e 
para o seu interésse. Argumentos prós e 
contra servirão para iluminar, mas não 
para convencer. Eis porque lógica e ser- 
mão não convencem ninguém. 

Então o que é que prova a existên- 
cia de Deus? Tudo que existe no mun- 
do atesta a existência de um ser superior 
e orientador de todas as coisas. À origem 
da formação dos mundos que gravitam no 


espaço em torno do rei dos astros; a ra- 


zão das existências; o destino da alma 
humana; a origem da constituição da ma- 
téria; e as próprias interrogações que fi- 
cam sem respostas si não apegarmos à 
idéia de um Deus criador: — Si toda cé- 
lula provém de outra célula, de onde veio 
a primitiva? Si a terra em seu estado ain- 
da em formação era ignea, donde partiu 
a origem da vida impossível de se desen- 
volver numa elevadıssima temperatura ? 
Onde a fonte da vida? Quem deu o im- 
pulso inicial à nebulosa originária? Si a 
hipótese giratória é verdadeira, como se 
explica que satélites de Urano e Netuno 
giram em sentido inverso ? 

Tudo isso constitue a grande incóg- 
nita que debalde os sábios procuram re- 
solver. São problemas por demais com- 


plexos cuja profundidade esmaga a pre- 


sunção do homem. Na nossa relatividade, 
é natural que continuemos a ignorar mui- 
ta coisa, pois .a terra é um planeta inter- 
mediário e não superior. 

Poincaré, com toda a sua ld 
de, ja afirmou que a harmonia do Uni- 
verso nao pode ser obra do acaso. Em 
tudo sentimos a presença de uma inteli- 
géncia vigilante e diretora. 

Que digam os sábios dos observató- 
rios astronómicos que realizam suas hipó- 
teses matematicamente certas, tal é a or- 
dem que se observa no conjunto de sis- 
tema planetário: 

«Sentimos, por trás dos nossos des- 
tinos, uma inteligência que não é a nos- 
sa, a dirigi-los° com mão segura; a qual 
A Natureza, Supremo Artifice, o 
Absoluto, Deus !» 

Deus existe na voz do nosso inti- 
mo, no âmago da nossa conciência, que 
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nos acusam quando desrespeitamos as leis 
que regem o mundo. O pröprio ateu tem 
primeiro de acreditar na Sua existência 
para depois regeitá-lO. 

Só os ignorantes da grandeza uni- 


versal, não podem crer em Deus. O ateu. 


diante da natureza é como o analfabeto 
diante da escrita: não sabem tirar das le- 
tras a vida que. elas encerram. 


«Deus é pois uma inteligência su- 
prema reguladora do Universo, de uma 
inflexivel lógica de leis imutáveis que 
guiam, no infinito, inúmeros planetas e 
sóis, obedecendo “regras invariáveis, cuja 
harmonia é simplesmente grandiosa. Os 
milhões de mundos que rolam no éter, 
que emaranham suas órbitas com regula- 
ridades tão precisas», não requerem uma 
fôrça oculta diretriz? (Delane). 

Todas as fórgas, continua Delane, 
designadas sob -o nome de Deus, alma, 
vontade diretriz, tém uma existéncial real 


fora da matéria e esta é o instrumento ` 


passivo sôbre o qual se exercem. A fórca 
é imaterial, Uma fórça, o pensamento; 
uma matéria, o cérebro». 

Deus paira muito além de nosso al- 
cance, e como não podemos ama-lO (e 
nem ofendê-lO) diretamente, o nosso amôr 
será sempre indireto: amando o nosso 
próximo e a própria natureza, deslum- 
brando-nos com as maravilhas que nos 


cercam. Assim os poetas e os artistas a-^ 


mam a Deus na sua obra, e nós procura- 
mos adora-lO em Espírito e Verdade. 
Por isso é que os artistas são cha- 


mados os filhos prediletos de Deus, pelos 


espiritos adiantados. 


Nietzche só compreendia Deus quan- : 


do caminhava ao lado de Wagner; S. To- 
maz dizia que tudo- no mundo nos fala 
de Deus que é a vitalidade criadora de 
tudo quanto existe, ao passo que Hegel 
comparava ‘Deus ao desenvolvimento e 


progresso; para Aristóteles, Deus era o 


impulso para a perfeição. 
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«Ninguém ainda viu Deus», João, 1- 


ios — 


a PR‏ ا وھ a tda‏ وور A EN‏ سس 


18, todavia podemos sentí-lO na fragância 


- que trescala do perfume de uma flôr ; no- 
= tá-lO na inocência que se desprende do 


frescor de um sorriso de criança; escuta- 
IO através das vibrações inteligíveis que 
escapam dos sons de nossas vozes; vê-lO 
nas irradiações que partem das luzes sola- 
res que nos aquecem, deslumbram os nos- 


o sos olhos e fecundam a vegetação; admi-' 


rá-lO nos matizes policrômicos das paiza- 
gens que o artista leva em córes para a 
téla; reconhecé-lO no parnaso de um 
poéta, na inspiração de um músico ou 
na inteligência de todos os sábios. 

Deus é grande como o infinito ; pro” 
fundo como a imensidade dos oceanos; 
“poderoso como a férca do raio. Deus 
existe na alma do artista. Rubens, Miguel 
* Angelo, Murilo, Wagner, Gounot, Schubert, 
De Vinci, Rafael, Corregio, Velasques, 
Litz, Rembrant, Chopin, sentiram mais 
de perto, a benéfica influência divina. 

Como êles amaram a Deus na na- 
“tureza e nas vibrações do espírito, ame- 
mos ao nosso próximo para amarmos'a 
Deus, porque Deus é AMOR! 


| E agora podemos. definir Deus, jun- 
to com Buda Somona Gutâna que o re- 


. velou em seu leito de morte: 


«O próprio Deus não é sinão o 
princípio motor, a força oculta espalha- 
da nos seres, a soma de suas leis e pro- 
priedades, o princípio animador, em uma 
palavra, a alma do Universo, que se apre- 
senta ao espírito humano como um «E- 


NIGMA. INSOLÚVEL». 


Fechemos este capitulo com dois 
tercetos de Estefania C. Rocha: 


«Quem é3 Tü, grande Sér — Docura imarcessivel ! 
Quem pöde definir-Te em prosa, rima ou verso, 
Soberano Poder. Beleza indiscutivel ?! 


Imortal Onisciente em toda parte imerso, 
Quem és Tú, doce Amor, Fôrça eterna invencível ? 
—Tu és o Coração Imenso do Universo!.. » 


Prof. Adauto de Oliveira Serra. 
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A. lei das existências sucessivas nos é. ensinada pelos Espíritos ins- 


truidos. O:testemunho de milhares 
trazer a esta crença a autoridade 


de almas que se comunicam, vem 
da experiência diária, porque todos 


nos dizem que vêem os êrros de suas vidas passadas, que sofrem por 
isso, e que procuram voltar á terra para reparar as faltas, anterior- 


mente cometidas. 


G. Delanne. 
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Crónica Estrangeira 


Salvo por aviso espiritual 
«Revista de Estudos Psyquicos» (Val- 


paraiso, Chile) publicou o seguinte, re- 


latado por um correspondente: 

«Eu fui aos E. E. U. U., para adqui- 
rir diversas máquinas agrícolas. De volta 
parei em Quiwille, onde adquiri passa- 
gem no vapor Cartel. Eu deveria desem- 
barcar em Vieksburgo, náo longe de mi- 
nha residencia. Apenas a bordo, plena- 
mente conciente, ouvi de súbito, murmu- 
rar ao ouvido: «Antes do fim da viagem, 
a caldeira explodirá; haverä naufrägio.» 
O aviso fora-me dado em tom imperati- 
vo, e fortemente me impressionou. Ora, 
minha cabine achava-se pröxima das ma- 


quinas. Resolvi falar ao capitäo para Ihe, 


pedir outra cabine. Intrigado por minha 
insistência, êle quis saber a razão do pe- 
dido. Näo ousei confessar a verdadeira 
causa de minha resolugäo. Por fim, éle 
acedeu ao meu pedido e fui instalado em 
outra cabine. No mesmo barco viajava 
um amigo, o senador Gibson, da Loui- 
ziane. Eu Ihe revelei a causa da | 
deliberagio e convidei-o a imitar-me. Ele 
acreditou que eu fora vitima de uma alu- 


cinação auditiva. De facto, nada poderia . 


justificar o aviso anónimo e misterioso. 
Dificilmente eu creria nos espíritos, mas 
nessa circunstáncia, senti-me constrangido 
e forgado por uma vontade superior a 


minha 


minha. O dia passou sem incidente. Veio. 


a noite, plácida e serena. A’s duas horas 
da madrugada, — estavamos entáo a pou- 
ca distáncia de Menfis, — eis uma formi- 
davel explosão. Uma parte do tabique da 


cabine cai sôbre mim. Eu sou envolvido., 


por uma densa nuvem de fumo. 


Escapo como posso, oriento-me, che- . 


go junto a uma chalupa que vão lançar 
ao mar, a tribordo. Pouco tempo depois, 


saltavamos na praia. O navio se incen-; 


diara. Voltando para procurar alguns pas- 
sageiros, tive a felicidade de salvar o se- 
nador Gibson. Assim foram recolhidas 


trinta pessoas dos 180 passageiros. A má-- 


quina efetivamente saltara. A protecdo que 
me conservava a vida convenceu-me da 


intervenção dos séres do outro mundo 


na vida dos homens.» 
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História de uma Fotografia 
Espírita . 
Light — Pelo Dr. E. H. Worth 


Eis o caso descrito por conhecido 
espiritista e publicado na Forthnighily Re- 
view e subordinado ao titulo: «Os Mor- 
tos voltam;?» Ele expõe diversas expe- 
riências -pessoais, e, entre outras, relata 
como certa, vez foi visitar um fotógrafo 
que possuía o insólito poder de enxergar 
os espíritos, e em cujas mãos mesmo a 
chapa fotcgráfica podia ser impressa por 
uma sombra impalpável de outro mundo. 
«Apenas tomei assento», escreve o rela- 
tor, disse o velho fotógrafo: «Há poucos 
dias tive grande medo. Um velho boer 
entrou no atelier empunhando uma cara- 
bina. Eu, muito assustado, disse-lhe : «Re- 
tirai-vos. Não suporto armas de fogo». E 
êle desapareceu. Agora está aquí de no- 
vo. Éle entrou em vossa companhia. Nêste 


lin 


momento näo estä armado, e jä näo pa- 
rece täo feroz. Devemos deixä-lo 
car aquí? «Certamente», repliquei eu. 


«Pensais que podemos cbter o seu retra- 
to?» «Não sei», respondeu o fotógrafo, 
«posso tentar», j 
O relator, tomou assento diante do 
aparelho, e foi feita a exposição. Antes 
de remover a chapa, o fotógrafo, para sa- 
tisfazer minha curiosidade, pediu o nome 
do espírito, isto é, o fotógrafo fez a per- 
gunta mentalmente e parecia esperar a 
resposta. Em seguida disse: «Êle diz ser 
Piet Botha o seu nomes», O relator -pros- 
segue: «Quando éle revelou a chapa, apa- 
receu um bomem alto, espadaudo, cabe- 


ludo, que tanto podia ser boer como mou- 


jik. Eu guardei silêncio,e esperei até ter- 
minar a guerra. Quando o General Bctha 
voltou à Londres, mandei-lhe a fotografia 
por intermédio de Mr. Fisher, então mi- 
nistro do Estado de Orange. Pouco de- 
pois, recebia a visita de um cavalheiro de 
nome Wessels, que desejava conhecer to- 
dos os detalhes a respeito da origem da 
foto, e não poude esconder sua increduli- 
dade ao ouvir o modo por que haviamos 
obtido o retrato. «Bem», repliquei eu, «eu 
vos disse como o obtivemos e podeis pen- 
sar de outro modo. Mas porque essa vos- 
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sa excitação ?» «Porque», disse Mr. Wes- 
sels, «ésse homem era meu parente pró- 
ximo. Possúo o seu retrato em minha ca- 
sa». «Trata-se realmente de um falecido ?» 
perguntei. «Ele foi o primeiro comandan- 
te boer morto no cérco de Kimberley», 
«Qual era o seu nome?» «Pietrus Johaa- 
nes Botha», respondeu, «mas, resumida- 
mente, êle serapre se chamava Piet Botha». 

Termina o relator: « Ainda estou de 
posse do retrato. Este foi subsequente- 
mente identificado por duas pessoas proe- 
minentes do Estado de Orange, que de 
perto conheceram Piet Botha. E’ éste um 
caso inexplicável pela telepatia. E insub- 
sistente é qualquer hipótese de mistifica- 
ção. Foi puro acaso o ter eu “pedido ao 
fotógrafo tentar obter o nome do espírito. 
Nenhum habitante da Inglaterra, tanto 
quanto mc é dado saber, conhecia a exis- 
téncia de Piet Botha». 
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Exteriorização do Duplo Etéreo 
«La Revue Spirite» ۱ 


A observação dos duplos etéreos 
têm sido frequentes em todos os séculos. 

O filósofo Jeronimo Cardan, de Pá- 
via (1501 a 1576) que, a partir de seu 
55.º ano, podia à vontade entrar em êx- 
tase, assim nos descreve essa exteriori- 
zação psíquica : 

«Quando entro êm extase tenho jun- 
to ao coração uma sensação que a alma 
se destaca do corpo e essa separação se 
produz em seguida por todo o corpo, so. 
bretudo cabeça e cérebro. Depois disso, 
já não tenho noção de sensação alguma, 
excepto a de me sentir fóra do corpo». 
— Durante o êxtase êle não mais sentia 
a gota de que tanto sofria no estado nor- 
mal, porgue toda sua sensibilidade estava 
exteriorizada. _ 

Alfredo de Musset via, por vezes, 
sentar-se a seu lado um homem que «com 
êle se parecia como um irmão.» 

George Sand afirma ter tido diver- 
sas vezes a alucinação visual e auditiva 
de seu duplo. 

Guy de Maupassant, no começo da 
paralisia geral, a que deveria sucumbir, 
via com terror um duplo dele mesmo sen- 
tado à mesa, e esta alucinação forneceu- 
lhe a inspiração para escrever O Horla. 

As manifestações dos duplos coin- 


rn pum mn 


cindem com diversos estados psíquicos 


* anormais. | 


&. Essas realidades autênticas são nu- 
merosas e todos conhecem exemplos cé- 
lebres, dentre os quais os mais populares 
são a aparição do bispo Alphonse de Li- 
gnore, assistindo aos últimos momentos do 
papa Clemente XIV em seu leito de mor- 
te (1774), enquanto que seu corpo esta- 
va adormecido em seu convento do rei- 
no de Napoles. O exemplo mais recente 
é o da jovem professora do pensionato 
de Neuwelcke, em Livonia, Mile. Sagée, 
que se desdobrava ante os olhares estu- 
pefatos de 42 pensionistas. 

Mas vejamos um facto publicado 
por Light e reproduzido por Aksakof em 
Animismo e Espiritismo. Diz o narrador : 

«Eu mantinha excelentes relações 
de amizade com ‘Miss Jackson e sua mãe... 
O facto que elas me relataram foi con- 
firmado por uma das duas domésticas, 
não me sendo possível encontrar a outra. 

«Miss Jackson assiduamente visitava 
os pobres. Ora, certo dia em que se di- 
rigia ao seu domicílio, em seguida a uma 
jornada caridosa, ela sentiu-se fatigada e 
indisposta em consequência do frio, e sen- 
tiu o desejo de ir, quando em sva casa, 
aquecer-se ao fogáo, na cozinha. No mo- 
mento preciso que correspondia ao em 
que esta idéia Ihe passava pelo espírito, 
duas empregadas ocupadas na cozinha vi- 
ram girar a maganeta da porta, abrir-se 
esta e dar passagem a Miss Jackson. Es- 
ta se aproximou do fogo e aquecia as 
mäos. A atengäo das demésticas foi des- 
pertado pelas luvas de pele de cabrito, 
de cór verde, que cobriam suas mäos. Su- 
bitamente, ela desapareceu ante seus olha- 
res. Estupefata, elas foram relatar a aven- 
tura à mãe de Miss Jackson, sem omitir 
o detalhe das luvas. 

Esta senhora sentiu-se um pouco a- 
preensiva, mas tentou tranquilizar as em- 
pregadas, dizendo que sua filha jamais 
possuira luvas verdes, e que, por conse- 
quéncia, a visão não podia passar de uma 
ilusão. 

Meia hora depois, Miss Jackson en- 
trava em casa; foi diretamente à cozinha 
e aqueceu-se diante do fogo: nas 5 
ela trazia luvas verdes, por não ter en- 
contrado as pretas. 

Uma enquête extremamente severa 
confirmou a exatidão do facto aqui re- 
latado. 
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0 RAS da Ciéncia 


«La Ricerca Psichica» transcreveu 
de Risanainento Médico o artigo que age 
xo reproduzimos em resümo: 


«De alguns anos a esta parte, nota- 
se, no campo científico, uma tendéncia 


para renunciar a profissäo do materialis- 


mo em si e por si. Queremos com isto 
dizer que náo se trata somente de uma 
imagem diversa dada a ciéncia, mas so- 
bretudo de uma atitude diversa dos ho- 
mens que a cultuam. 


Em um período histórico náo distan- 
te, e durante alguns anos após a guerra, 
nasceu, existiu e declinou um andago mo- 
ral-científico que tinha por fundamento. o 
materialismo, não aplicado no sentido ra- 
cional, objetivando a investigagäo, mas 
como preconceito fundado sóbre a persua- 
são de haver demonstrado, mediante o 
«progresso» científico, a 


Deus. 


Essa estupida soberba humana, que 
acreditava tudo saber, julgava honroso o 
método e quasi um dever social o dizer: 
«analisámos todas as coisas, quer na ma- 
téria.bruta quer no sér humano; mas a 
alma jamais a encontrámos. E em virtude 
de não existir a alma, declarava-se derro- 
tado o espiritualismo e com êle todo o 
conceito superhumano. E 
da matéria triunfante que proclamava po- 
der a química resolver todos os proble- 
mas da. biviogia, e que o afastar-se da 
matéria significava ir de encontro ao cäos, 
da irrealidade. 

Foi, 
se em que os pontífices da ciência mate- 
rialista despertaram de seu sonho apren- 
dendo — com algumas preocupações relati- 
vamente ao que tocava a consequências 


^ mens 


inexistência de 


isto em nome , 


em verdade, um terrível dia és- 


Remap = se —— 
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pos 


remotas—que : a =e nfo existe e quê 
tudo o que : denominamos a ecreação» é. 
o resultado de. forças invariäveis-que as-. 
sumem, para os nossos sentidos, as apa- 
rências de qualquer coisa sólida, indistru- 
tível, «material». 
Adeus, tese materialista ! 
E-—o que é pior—a falência dos ۰ 
derivava precisamente. duma con- 
quista material da ciência... materialista, 
Porque — paralelamente à concepção ener- 
gética do: átomo — vinha antes .o outro 
obstáculo ao pretenso materialismo, em 
consequência do qual se poude pôr em 
cena uma «fé» antireligiosa; poude-se 
transmitir a energia, sob vários aspectos, 


: à distância, sem necessidade de um meio: 


de condução. 

Quando a energia induzida, à distän- 
cia, começou a dar manifestações mate- 
riais, como o rádio, então o valor da ma-. 
téria começou a declinar em favor da 
energia, cujas ações se elevavam. 

Mas surgiu outro conceito a demo. 
lir os pressupostos adsolutos-do materialis- . 
mo. Se é verdade que a matéria não se 
cria nem se destróe, verdade também é 
que o mesmo acontece com a energia, 
transforma-se. E então um ato humano, 
mesmo o mais modesto 'se perpetua ao 
infinito, viajando através: dos espaços, ce- 
lestes. E o cientista místico Flammarion 
assim nos descreve o fenômeno : «Um sêr 
pensante é dotado de sensibilidade parti- 
cular, se êle percorrer o espaço em: qual- 
quer direção, conservando por trás de si 
a superfície terrestre, da qual se afasta (se 
a velocidade. com que tal sêr se move för 
maior que a da luz), verá desenrolarem- 
se os acontecimentos terrestres ao contrá- 
rio, para o passado, como uma fita cine- 
matográfica que começa a desenrolar-se, 
aversamente (ás avessas). 
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DELI LE a 


“ESPIRITISMO NO BRASIL 


A Questão Humberto de 
Campos -- Chico Xavier 


A Monumental Defeza Apresentada pela Fe- 
deração Espirita Brasileira 


O Petitório é ilícito e juridicamente impos- 

sivel; a petição inicial é inepta; a ação de- 

claratória é imprópria—tais são as prelimi- 

nares levantadas e brilhantemente -sustenta- 

das pelo provecto advogado DR. MIG UEL 
TIMPONI 


Pedida a absolvição da instância 


A Federação Espírita Brasileira 


já deu entrada em juizo da sua con- - 


testacáo ao pedido formulado na ação 
declaratória movida pela espósa do 
falecido escritor Humberio de Campos. 


A contestação apresentada que . 


contém nada menos de 204 páginas 
datilografadas, é, na verdade, um tra- 
balho portentoso, excepcional. peça 
jurídica que honra o seu autor como 
jurista emérito, possuidor de uma pro- 
funda cultura e de uma vasta erudição. 

O Dr. Miguel Timponi 
advogado da Federação tendo como 
seus imediatos auxiliares os Drs. Nel- 
son Martins Paixão e Francisco No- 
gueira, demonstrou exuberantemente 
nas suas alegações jurídicas um per- 
feito conhecimento da causa que lhe 
fora, em bôa hora, confiada, e isto 
porgue a estudou com especial aten- 
ção sob todos os aspectos que ela 
comportava, sustentando brilhante- 
mente trös preliminares que, se conhe- 
cidas pelo honrado julgador, lhe ga- 
rantiráo a pretendida absolvição 5 
instáncia. 


res de tal forma está apoiada na au- 
toridade dos mestres e de tal maneı- 


ra se acha exposta na cerrada e ir- _ 


respondivel argumentäcäo, que dificil- 
mente, assim o supomos, poderä o 
M. M. Dr. Juiz julgador da causa, dei- 
xar de aceilá-las. 

Na impossibilidade de dar a co- 
nhecer aos nossos: leilores. o. inteiro 
teor dessa magistral peça jurídica, pe- 


que é o. 


la sua extensáo e caréncia de espa- 
ço, O que, sem dúvida, será oportu- 
namente feito em memoriais a serem 
distribuidos pela Federação, vamos 


. dar um ligeiro resumo' do que pude- 


mos colher da rápida leitura dos au- 
tos que fizemos, em cartório, para sa- 
tisfazer a natural ansiedade em que 
se encontram os nossos leitores. 
Inicialmente, articula o provecto 
patrono da Federação a impossibili- 
dade de poderem os nossos tribunais 


. derimir a contenda ajuizada, em face 


do que estatue a nossa Constituição. 
Assim inicia êle a sua formidável 


contestação : 
* 


«Pede a inicial que o Poder Ju- 
diciário declare por sentenca se É ou 
NAO do Espírito de Humberto de 
Campos a obra literária que mencio- 
na, o que vale dizer, — que” declare 
por sentenca a sobrevivéncia ou náo 
do espírito e a possibilidade ou im- 
possibilidade da sua comunicacäo 
com OS vivos. 


«Ora, a tese da sobrevivéncia do 
espirito constitue precisamente a ve- 
lha controvérsia que divide as dou- 
trinas religiosas, as escolas filosóficas 
e as correntes científicas. 


«Como poderáo os nossos Tri- 
bunais dirimir uma contenda dessa 
natureza ? Afirmar ou negar a sobre- 
vivência do espírito seria, em ultima 


análise, decretar a oficialização de 
um princípio religioso, filosófico ou 
científico. 


«Seria Isso possível ? 


«Não — respondem os estatutos 


Y" “politicos de todas as nacóes cultas do 
A sustentação dessas prelimina-... r 
sa Constituicáo, que garante a liber- 


mundo. Náo, é o que confirma a nos- 


dade de crenca e de culto religioso 
(Const. art. 122, § 4)». 


ko- 


Como se vê, os RR. opõem à 
prełenção da A. o princípio Consti- 
tucional. Invocando o art. 122 da Cons- 
tiluicáo Federal evitam, assim, o pro- 
nunciamento da Justica söbre a pal- 
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pitante questão que é o reconheci- 

mento- legal da mediunidade. 
Juridicamente tem inteira proce- 

dência o fundamento. invocado. 


A IMPOSSIBILIDADE DA PROVA 


Passa em seguida o ilustre ad- 
vogado a sustentar a impossibilidade 
da prova requerida. 

Estuda detidamente o fenômeno 
mediúnico em todos os seus aspectos, 
as condições personalíssimas dos mé- 
diuns e o meio ambiente necessário 
à manifestação dos fenômenos. 

Para ilustrar a sua irrespondível 
argumentação, cita trechos de Kardec, 
Richet, Henri Regnault, Thomson Jay 
Hudson, Laponi, Gustavo Geley, E. 
Bozzano, Leon Denis e outros, para 
mostrar a impossibilidade da prova 
nos termos e condições regueridos na 
inicial da Autora. 

Mas, para que náo pareca aos 
mais exigentes que a Federacáo está 
se esquivando à ação judicial com 
receio do julgamento final, assim in- 


seriu ela na sua defeza esta salutar. 


advertência : 


«E' necessário que fique clara- 
mente consignado que a Federação 
não está lançando mão de uma ale- 
gação «ad causam», de um ardil ou 
de uma evasiva para furtar-se à rea- 
lização da perícia. Ao contrário, é um 
dever moral apoiar qualquer investi- 
gação ampla, metódica, severa e ri- 
gorosa, em que sejam observadas to- 
das as condições inerentes à produ- 
ção do fenômeno e sem os atropêlos 
dos prazos processuais. Lamenta, por 
isso, que não se tenha tentado fazer 
essa ampla investigação, como as de- 
terminadas pelas Sociedades de Pes- 
quisas de Londres e dos Estados Uni- 
dos e de que resultaram conclusões 
e testemunhos inestimäveis». 


Após essa ressalva da sua alitu- 
de no processo a que responde, con- 
clue o douto advogado da Federação, 
levantando as três seguintes Prelimi- 
nares magistralmente sustentadas : 


a) o pelitório é, ilícito .e jurídi- 
camente impossível; 


b) a petição inicial é inepta ; e 


C) a ação declaratória é impró- 
pria. eo 
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„E a seguir entra no mérito da 
questão, desenvolvendo uma assom- 
brosa argumentação doutrinária, jurí- 
dica, filosófica, científica e literária 
que se estende nas doze páginas da- 
tilografadas, num estilo impecável, co- 
mo, aliás, sóe acontecer, em todos os 
trabalhos do acatado e culto advogado. 


E conclue néstes termos: 


«38 — Resulta de tudo isso que 
vem exposto, que procede, a evidén- 
cia, a preliminar levantada de que ao 
Poder Judiciário náo cabe pronunciar- 
se em 'conlendas que vizem discutir 
os fundamentos das religiöes, as ra- 
zões da crença, as questões de fóro 
íntimo, os princípios filosóficos e cien- 
tílicos. 

O prestígio da Justiça brasileira 
há de ser mantido no conceito. dos 
povos cultos do mundo — com o en- 
cerramenlo dêste processo pela ab- 
solvição dos RR. da instância. 

E’ obvia a razão. Qualquer que 
fosse o pronunciamento: judicial sôbre 
o mérito da causa, nos termos em que 
foi feito o pedido, declarando um fac- _ 
to positivo ou negativo, estaria a jus- 
tica comprometida a julgar para o fu- 
turo todas as questões dessa nature- 
za, violentando a liberdade de con- 
ciência e tornando-se instrumento 
odioso de lutas e disputas religiosas, 
e fonte perene de tormentosas des- 
crenças. 

Basta de dissenções, de litígios 
e desharmonias ! Basta de sofrimen- 
tos e de horrores! 

O mundo geme ainda sob os 
destroços e as ruinas de uma guerra 
gigantesca. 

A humanidade cT anseia 
pela pacificação dos espíritos, farta 
de tantos desiguilíbrios e de tantas 
injustiças. 

Que no Brasil cada cidadão, 
tranquilo e seguro no aconchego do 
seu lar, possa adorar a Dens a seu 
modo, segundo a sua fé e a sua cren- 
ça, cooperando para a grandeza da 
sua Pátria e para a paz da humani- 
dade, no exercicio honesto do seu 
labor cotidiano. 

«Nos dias de provação, como 
nas horas de venturas, estejamos ir- 
manados numa doce alianca de fra- 
ternidade e paz indestrutivel, dentro | 
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da qual deveremos esper: as clari- 
dades do futuro... Não no» compete 
estacionar, em nenhuma circunstáncia 
e sim, marchar, sempre, com a edu- 


cacäo e com a fé realizadora ao en- - 


contro do Brasil, na sua admirável 
espiritualidade e na sua grandeza im- 
perecível...» 


Sursum corda! 


59 — Nessas condições, 


` EM RESUMO 


Pedem os RR., preliminarmente, 
absolvicäo de instancia sob, o triplice 
fundamento: N 
^a] — o petitório é ilícito e jurí- 
dicamente impossível (art. 201, n.º 
Ill, do Cód. do Proc. Civil); 

' b) — a petição inicial é inepta 
(arts. 160 e 201, n.º VI do Cód. do 
Proc. Civil); 

c) — a ação declaratória é im- 
própria Cart. 2.º, 8 unico do Cód. 
de Proc. Civil). 


Caso, entretanto, na sua alta sa- 
bedoria, assim não houver por bem 
o ilustrado julgador, pedem, então, os 
RR. que seja julgada improcedente a 
ação (se a condicionalidade do pe- 
dido o permitir...) para: 

Na hipótese afirmativa do item 
6.º da petição inicial, ser declarado: 


a) — que perante a lei civil, o 
autor da produção mediúnica é o 
único capaz de autorizar a .sua di- 

` vulgacäo; 

` bl— que os herdeiros somente 
poderão exercer direitos autorais 
-sôbre as obras; publicadas ou iné- 
ditas, que constituam o patrimônio 
de Humberto de Campos ao tem- 
po de sua morte; 


c) — que os RR., consequente- 
mente, não estão sujeitos ás san- 
ções legais relativas à ofensa aos 
direitos autorais. 


Na hipótese negativa (trata-se 
meramente da consulta da peticáo ini- 
cial), ser declarado: 


a) — gue os RR. náo sáo passi- 
veis da sancáo prevista nos arts. 
185 e 196 do Cód. Penal; 


rico Mourão Russel, 
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b) — que a designacáo «Espírito 
de Humberto de Campos», nas o- 
bras mediünicas, não é defenso 
por lei, eis que náo compromele o 
nome do escritor e näo prejudica 
o palrimónio dos seus herdeiros ; 


c) —que, em conclusäo, nao 
tendo os RR. causado dano, a ne- 
nhuma reparação estão sujeitos. 


P. C. e R. de 
JUSTICA 


Protestam os RR. por todo gé- 
nero de provas admitidas nas leis 
civis e comerciais, especialmente 
cartas precatorias, depoimento pes- 
soal da autora, documentos e tes- 
temunhas. | 


Rio de Janeiro, 8 de Pesto de 
1944». 


(Ass.) — Miguel Timponi — adv. 
inscricáo 346. 


P. p. Nelson Martins Paixáo — 
adv. inscricáo 3.782. 


Francisco Nogueira — adv. ins- 
cricáo 94». 


Só nos resta, agora, aguardar a 
decisáo judiciária, e esta, a nosso ver, 


nao será outra dada a defeza apre- 
.sentada, que a absolvicäo da instän- 


cia nos termos das preliminares . sus- 
tentadas. 


Se tal se der teremos que aguar- 
dar uma nova oportunidade para a 
Justiça se manifestar se a mediunida- 
de existe ou se é uma misthificacáo 
bem urdida. 


De «Mundo Espírita», de 19/8/44. 


JULGADA POR SENTENÇA A AÇÃO 
DECLARATÓRIA 


Acaba de ter o seu esperado desfe- 
cho a primeira fase do rumoroso proces- 
so movido pela viuva do consagrado es- 


. critor Humberto de Campos contra a Fe- 


deração Espírita Brasileira e o médium 
Francisco Candido Xavier. 

O ilustre M. M. Dr. Juiz em exer- 
cício na 8a Vara Civel, Dr. João' Frede- 
em brilhante senten- 
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ça, jurídicamente fundamentada, julgou a 
Autora carecedora de agäo. 


Quer isto dizer que a Justiça, na nani- 
festação dessa sentença, reconheceu e apli- 


cou sabiamente o principio exarado no 
nosso Código Civil e'no Código de todas 
as nagöes cultas, segundo o qual «a exis- 
tencia da pessoa natural termina com a 
morte». Assim sendo, decorre, 
te, désse principio juridico, que cum a 
morte se extinguem todos os direitos, e, 
bem assim, a capacidade juridica de os 
adquirir. 

Pode, pois, a Federação, se transitar 
en: julgado essa decisão e enquanto uma 
outra ação não fôr proposta, continuar a 
editar as obras de Humbcrto de Campos 
ou de qualquer outro escritor, recebidas 
mediunicamente, sem que seja obrigada a 
pagar direitos autorais a quem quer que 
seja, 

E’ bem possível que a viuva de 
Humberto de Campos não se conforme 
com a decisão judicial e, assim sendo, te- 
remos outra oportunidade de ver como se 
manifestarão a respeito do caso em deba- 
te os senhores Desembargadores que hon- 
ram e dignificam o nosso Tribunal de 
Apelação. 

MUNDO ESPÍRITA, demonstrando, 
mais uma vez, o esfôrço que faz para le- 
var a todos os seus milhares de leitores 
espalhados por todos os Estados do Bra- 
sil, o conhecimento de tudo quanto inte- 


ressa à doutrina e aos seus seguidores, 


reproduz, na integra, a jurídica sentenga 
do ilustre juiz Dr. Jo&o Frederico Mouräo 
Russell. 


A SENTENCA 


«D. Catharina Vergolino de Cam- 
pos, na qualidade de viuva de Humberto 
de Campos, propós a presente ação de- 
claratória, contra a Federação Espírita Bra- 
sileira, a Livraria Editora da referida Fe- 
deração, ambas com séde nesta capital, à 
Avenida Passos n. 30, e também contra 
Francisco Candido Xavier, brasileiro, sol- 
teiro, funcionário público federal, residen- 
te em Pedro Leopoldo, no Estado de Mi- 
nas Gerais, para que se declare, por sen- 
tenga, se são ou não do «espírito» de Hum- 


berto de Campos as obras literárias, referi- _ 


das na inicial, que começaram a surgir 
posteriormente à morte do grande escri- 
tor, atribuidas ao seu «espírito» e «psico- 
grafadas» pelo «médium» Francisco Can- 
dido Xavier, segundo versão e técnica es- 


lógicamen.; 
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piritas, obras essas reunidas em volumes e 
editadas pela Livraria Editora da Federa- 
ção Espírita Brasileira, as quais são ven- 
didas, livremente, à inteira revelia da su- 
plicante e de seus filhos, condomínios dos 
direitos autorais da produção literária do 
«de cujus». Pergunta a. suplicante se, no 
caso negativo, além da apreensão dos 
exemplares em circulação, estão os res- 
ponsáveis pela sua publicação: passíveis 
da sanção penal prevista nos artigos 185 
e 196 do respectivo Código; proíbidos de 
usar o nome de Humberto de Campos 
em qualquer publicação literária ; sujeitos 
ao pagamento de perdas e danos, nos ter- 
mos da lei: civil, e, no caso afirmativo, 
isto é, se puder ficar provado que a pro- 
dução literária em apreço é do «espírito» 
de Humberto de Campos, pede a supli- 
cante que se declare: se os direitos auto- 
rais pertencerão, exclusivamente, à famí- 
lia de Humberto de Campos, ou ao mun- 
do espírita; se, reconhecidos os direitos 
autorais, poderão os titulares dêsses direi- 
tos dispôr livremente dessa bagagem lite- 
rária, sem quaisquer restrições; se a Fe- 
deração Espírita e a Livraria Editora es- 
tão passíveis das sanções previstas na lei, 


pela publicação das obras mencionadas, 


sem prévia permissão da família do escri- 
tor. Contestando a ação, alegam os supli- 
cados, preliminarmente, — que o petitório 
é ilícito e jurídicamente impossível (art. 
201, número III, do Cód. Proc. Civ.); que 
a petição inicial é inépta (art. 160.e 201, 
n. VI, do Cód. Proc. Civ.); e que a ação 
declaratória é imprópria (art. 2.º, pará- 
grafo único, do Cód. Proc. Civ.) e susten- 
tam, quanto ao mérito da questão, com 
grande abundância de argumentos e cita- 
ções, a improcedência da ação. Selados e 
preparados, vieram os autos conclusos pa- 
ra o despacho saneador de acordo com 
o disposto no artigo 293, do Código de 
Processo Civil; segundo a opinião de Pe- 
dro Baptista Martins, nos «Comentários 
ao Código de Processo Civil», volume HI, 
n. 312, pág. 420, «o que hã de novidade. 
na estruturação do despacho saneador, é 
a salutar amplitude que se lhe dá, pecu- 
larizando-o como fase essencial do proce- 
dimento, em que se examina não só a 
concorrência, dos pressupostos processuais, 
mas, igualmente, a convergência das con- 
dições “da ação. De facto, o n. MI, do ar- 
tigo 294, do Cödigo de Processo; tal co- 
mo foi redigido definitivamente pelo de- 
creto-lei n. 4565, de. 11 de agosto de. 1942, 
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dispõe —'no despacho saneador, o juiz: 
I, ... I ...; Ill, examinará se concorre 
o requisito do’ legitimo interesse .econô- 
mico ou moral. O legítimo interésse eco- 
nómico ou moral, de que trata a lei, é 
O interésse juridicamente protegido com 
a garantia da ação judicial, quer dizer; 
um direito subjetivo consagrado pela lei 
(direito objetivo), € o que, corretamente, 
ensina, no citado «Comentários ao Códi- 
go de Processo Civil», volume I, n. 14, 
página 29, Pedro Baptista Martins, nas se- 
guintes palavras, comentando o artigo 2.º 
do mencionado Código: «Nêsse ponto 
basta que se advirta que não ésrlegítimo 
o interése quando não o tutele o direi- 
to objetivo». O mesmo pensamento se 
traduz na lição de Carvalho Santos, no 
comentário ao mesmo artigo 2.º, quando 
diz: «Essa é a realidade, que melhor se 
acentua se se tiver em vista que O inte- 
rêsse, quando desacompanhado do direito, 
não dá lugar a nenhuma ação, nem fa- 
culta a ninguém o ingresso em Juizo» 
(Código de Processo Civil Interpretado», 
vol. I, pág. 44-45). Ora, nos termos do 
artigo 10 do Cödigo Civil «a existéncia 
da pessoa natural termina com a morte»; 
por conseguinte, com a morte se extin- 
guem todos os direitos, e, bem assim, a 
capacidade juridica de os adquirir. No 
nosso direito, é absoluto o alcance da 
máxima «mors omnia solvit». Assim, O 
grande escritor Humberto de Campos, de- 
pois de sua morte, não poderia ter ad- 
quirido direito de espécie alguma, e, con- 
sequentemente, nenhum direito autoral 
poderá da pessoa dele ser transmitido pa- 
‚ra seus herdeiros e sucessores. Nossa le- 
gislacáo protege a propriedade intelectual 


em favor dos herdeiros «até certo limite . 


de tempo, após a morte, mas O que con- 
sidera, para esse fim, como propriedade 
intelectual, são as obras produzidas pelo 
«de cuius» em vida, o direito a estas é 
que se transmite aos herdeiros. 
“Não pode, portânto, a suplicante 
pretender direitos autorais sôbre supostas 
produções literárias atribuidas ao «espiri- 
to» do autor. Como aparente proteção 
jurídica, ao nome, reputação ou aos des- 
pojos de pessoa falecida, só se encontra 
em nossa legislação penal a incriminação 
da calúnia contra os mortos (art. 138, pa- 
rágrafo 2.º, do Cód. Penal) e dos factos 
que envolvem desrespeitos aos mortos, de- 
finidos nos artigos 209 a 212 do mencio- 
nado Código. A «razão da incriminação 


—————— —— “pet qe e tem im re 


não está; entretanto, na proteção de quais- 
quer direitos acaso reconhecidos aos mor- 
tos e sim por serem tais factos violação 
de direitos de próximos parentes ou da 
ordem ou tranquilidade pública, como 
bem explicam Eduardo Espinola e Eduar- 
do Espinola Filho, no Tratado de Direi- 
to Civil Brasileiro, volume X, n. 99, pá- 
gina 617. Do exposto se conclue que, no 
caso vertente, não há nenhum interêsse 
legítimo que dê lugar à ação proposta. 
Além disso, a ora intentada (ação decla- 
ratéria) não tem por fim a simples de- 
claração de existência ou inexistência de 
uma relação jurídica, nos termos do pa- 
rágrafo único do: artigo 2.º do Código de 
Processo, e sim a declaração de existência 
ou não de um facto (se são ou não do 
«espírito» de Humbérto de Campos as 
obras referidas na inicial), do qual hipo- 
téticamente, caso ocorra ou não, possam re- 
sultar relações jurídicas que a suplicante 
enuncia de modo alternativo. Assim for- 
mulada, a inicial constitue mera consulta; 
não contém nenhum pedido positivo, cer- 
to e determinado, sôbre o qual a Justiça 
se deva manifestar. 


O PODER JUDICIÁRIO NÃO É ÓR- 
GÃO DE CONSULTA 


Para que se provoque a sua jurisdi- 
ção, o litigante, mesmo na ação declara- 
tória, há de afirmar um facto que se pro- 
póe.a provar e pedir que o juiz declare 
a relação jurídica que désse facto se ori- 
gina. A não ser que se peça a declaração 


da autenticidade ou falsidade de algum 


documento (caso em que o autor deve 
afirmar inicialmente, para provar depois 
se é falso ou verdadeiro o documento), o 
objeto da ação declaratória ha de ser ne- 
cessariamente a existência ou inexistência 
de uma certa relação jurídica, não só do 
facto de que ela possa ou não se origi- 
nar. Só afirmando um.facto e a relação 
jurídica que dele .deriva poderá o autor 


vencer a ação ou dela decair. Como ob- 


serva, com razão, a contestação, a presen- 
te ação declaratória, tal como está formu- 
lada a conclusão inicial, jamais poderia 


ser julgada improcedente, se fôsse admis- 


sivel, Isto posto: julgo a suplicante care- 
cedora da ação proposta e a condeno nas 
custas». 


" De «Mundo Espírita», de 26/8/44. 
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Sessao Comemorativa 


Como de costume, o Centro Es- 
pírita «Amantes da Pobreza» realizou, 
dia 15 do més passado, uma sessáo 
comemorativa do 39.9 aniversário de 
«O Clarim». 

O salão do Centro ficou super- 
lotado, notando-se a presença dos es- 
píritas locais e de grande número de 
espíritas de outras cidades gue, num 
gesto de solidariedade fraterna, vie- 
ram trazer os seus testemunhos de 
estima à obra do nosso amado com- 
panheiro Cairbar Schutel. 

A sessão, que foi aberta pelo 
companheiro Costa Filho, teve início 
ás 20 horas. A seguir, recitaram poe- 
sias, as seguintes crianças e jovens: 
Manoela Torres, Antonio Carvalho, 
Evaní Goncalves, Odete Pinto, Neide 
Marzo, Carmen Torres, Iracema Car- 
valho, Edna Gonçalves e Edméia Cos- 
ta, que leu um escrito sôbre a data. 

Usaram da palavra os seguintes 
confrades: José Dias, representando a 
família espírita de Rio Claro; Cap. 
João Justiniano dos Santos, represen- 
tando a União Espírita de Dous Cor- 
regos; Pedro Jacob Celli, represen- 
tando a Sociedade Beneficente «O- 
breiros do Dem», de Araraquara;. Luiz 
Barbosa, representando o Centro Es- 
pirita «Amor e Caridade», de Arara- 
guara; Alcides Alves Ferreira, repre- 
sentando o Centro Esp. «Fé, Amor e 
Caridade», de Araraquara; José de Li- 
ma Pezza, representando o Centro 
Esp. <Fonte, Luz e Caridade», de Ara- 
raguara; Dr. Urbano Assis Xavier, pre- 


sidente da União Espírita Allan Kardec, ` 


de Tupan; Lourenço Bianchi, repre- 
sentando «A Nova Era», de Franca; 
Guilhermo Rocco, representando o 
Centro Esp. «Allan Kardec», de Nhan- 
deara; Onofre Batista, Hugo Gonçal- 
ves, Prof.a D. Maria Casanova, e João 
Leão Pitta, que encerrou a sessão 
com tocante prece. 

Estiveram presentes ao ágape es- 
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piritual, mais os seguintes Centros: 
«Vicente de Paulo», de Mirasol, re- 
presentado pelo sr. Hugo Bortolucci ; 
«Vianna de Carvalho», do Bairro do 
Cultivado, Monte Aprazivel, represen- 
tado pelo sr. Antonio da Silva Sapa- 
teiro; Unido Espírita de Piracicaba e 
Grupo Espírita «Fóra da Caridade náo 
ha Salvacáo», representados pelo sr. 
Joáo Leáo Pitta; sr. Jason Pereira de 
Souza, representando os espiritas de 
Galia; sr. José Nicolau da Silva, re- 
presentando os espíritas de Campo 
Florido, Minas. * 


P sim. 
Visita 

Afim de participarem da sessáo 
comemorativa do 39.9 aniversário de 
«O Clarim», realizada no dia 15 do 
més passado, pelo Cenlro Espírila 
«Amantes da Dobreza», deram-nos o 
prazer de sua visita os seguintes con- 
frades srs. Dr. Urbano de Assis Xa- 
vier e Jason Pereira de Souza, de Tu- 
pan; Dr. Luiz Barbosa Filho e Mario 
Soares Ferreira, de Taquaritinga; 
Farm. José Perche de Menezes, de 
Tanabi; José Nicolau da Silva, de 
Campo Florido, Minas; srta. Adalgisa 
Antunes, da Capital; Lourenco Bian- 
chi, de Rio Preto; Hugo Bortolucci e 
sua exma. esposa D. Idalina Bianchi 
Bortolucci, de Mirasol ; Guilherme Roc- 
co, de Nhandeara; Antonio da Silva 
Sapateiro, de Cultivado, Monte Apra- 
zivel; Benedito Cardoso, José de Li- 
ma Pezza, Alcides Alves Ferreira, Pe- 
dro Jacob Celli, Luiz Barbosa, Domin- 
gos de Marzo e sua exma. esposa D. 
Aurora de Marzo, todos de Araraqua- 
ra; Cap. Jodo Justiniano dos Santos, 
de Dous Corregos : José Dias, de Rio 
Claro; Jairo Perche de Menezes, de 


S. Paulo; Theophilo Perche da Sil- 
veira, de Lacio; Onofre Batista, de 
ltapira. 


— A todos Os nossos sinceros 
agradecimentos. 


سس سس سس سس >== > q-‏ 


Saber sofrer resignadamente com os olhos voltados para o Mo- 


délo Divino — Jesus, é saber preparar a verdadeira alegria. 


ANTENOR RAMOS. 


um 
" 


۱ 


* |e 


4 
, 


- AMEN 


ro 


e y 


jum ms 


$ 


d i vi 


ESA 


a. 


Revista Internacional 
—= 0 Espiritismo 


FOLHETO. MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 
Diretor. José da Costa Filho mut Redator : Watson Campelo 


۱ Redação e. Boministracáo | | 
MATAO - E. DE S. PAULO - BRASIL | 


^ 7n 
A Revista Internacional do a a está em comunicação com 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos ártigos de fundo dos | 
seus colaboradores, publica os relatos dos _jornaes de além mar, da conta | 
das conferências, dos congressos, e na sua Crônica Estrangeira e E'cos e || 
Notícias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Anímicos e | 
Espiritds ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- 

mente a 15 de cada mês, com 32 a 40 páginas de acordo 
com a matéria de urgência, utilidade e 


== “atualidade. ==> T e LAM 


PREÇOS DE ASSINATURAS 
nn — | 

.— BRASIL — Kno — ere case Cr.$20,00 

-— BRASIL — Ano — Assinatura registrada 0 


“ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura simples ^P ۷ 1 
“ESTRANGEIRO —. Ano — Assinatura registrada 45,00 ' 


NUMERO AVULSO CR. $2,00 - 


As Assinaturas começam. em Fevereiro e | 
Agosto e são pagas. adiantadamente N 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira | 


Avenida Passos, 30 :-: Rio de Janeiro 


EIE ۲ و‎ SEN "4 
BR 4 : eM S enis a pen 3 A S 2 ` E 7 
: A 4 2 EOD S CAM d : 
t ; 0 y ARTS i j i : 
hr d وه‎ as 
: 
RALIO ty ge A ۱ t 3 eni E B À Er 
و کي‎ eg Vy n 3 é 
۰ 2 PLATET 
- ۳ r d Em Qm E 
aim, ESA E 
QS AME. Y 
DT 
Er osado, 
Esh 
o ‘ 
ERZEUGEN 
INA. 
SEA 
nen 
tut A » ۱ و‎ 
aS noe z^ i ; 5 ES EE NEAR MM 
SEIT B t ZA ee 
era ^ ۳ 
or, d 
p E 
lese, n 
urea, 
j zd P om IRIS é 
E 4 ٤ apa Su ره‎ D 
nde. WAS CXV Edu 
4 
3 
K 
۳ 
E 
2: 
: A 
7 
H ۲ 
.M 


EIC 
Meu! 


fuc 


DRM 


Yaris, 
Y A x E RN 


oS ACRES 


PEERY pS 
r raba, 


Ho run 
fret LATE. 
با‎ T 


ES OMA 


f kenn 


po et 
SHORE EH 

PETI poa q bis x TRUST 
Y ‘ Pu 


Fiat. à AU, denned fasi 
iie, a و‎ q i » ee 
n 


E ۳ 


ale! ded‏ ا 
e,‏ 
m‏ 
Be ete Pistia Certo awe‏ 
Ser gor ye‏ 
YMEAea qu‏ 


waf. 
fa 


4 

^i P 3 Aet dan qa yap 

Den apy rere 

a : EUS 
1 pri da fs 

Mn a 

Doy 

PII 


P ero e ERE 
DC DEN 
ni 


RARE 
OTE 
1 5 SINE! BERE 
۱ | DS HOT NAO m deg q 
a FE TEN Eh RU Numen 
| Ws re way 
x | | ۱ A, an 
NE LK É 
Es eases at, 
Pava 
PS RADA 
او ودک‎ 
۳ 4 eai 
| 
واه‎ ateo 


Ann 


Vespa ius 


ey 
elt 


vase 
ED 
9 tendo 


«t 


heat 
gun E 
EN, 
Wed oh eit 
A O 
nn fel o 
+ PURI 
Pope e 
eae, in 
ES PRU 


rd N 
a Ms IS 
ME 3 Ried dE 
Y IEEE a emt d 
m i 8 ds 1 : » 
Meat da A À 13 TUUM : 


ea, 
E e 5 e ee 
Nu) 


str, 
Eta 


A ES 
E nu ehe wo 
WE - 
ner 
ein 
el 
A aed age STI 
Bey 
eae ER 
EM 


et ae 


date‏ ها 


abet 
E A 


e 
5 SUMAS 
Ed 


MESI ES. viis 
hia es 1 
دم وی‎ ea d AA ME 


Py iii 
dest rtp 


osetia 


Vantage 


VAD aD act 


E 
Nue 


a 


nen, o 
e a, | 
Td CAES 


denn 
Y 


ihe egy | 
PESE 


ne 
‘why ie, 
Duy: 


“tida مه‎ 
Ee ay vin tng 
E VAY eun, t 
OU D وا‎ 1 


AAN ae elel e e 
à a eto? Mee 
é vene en T ; ; 
ut E DLE n IM, ig 

LG MA 


nass, 
te aie u 
وه‎ 


Digitized by the Internet Archive 
in 2018 with funding from 
Princeton Theological Seminary Library 


https://archive.org/details/revistainternaci2010unse 


۱ . ۷۳ e Aran LR | 
o ARRE A 


Revista Internacional 


a do Cspir Ifl ISMO 


FOLHETO MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPÍRITAS 


FUNDADOR : 
CAIRBAR SCHUTE 


SUMÁRIO 


A Morte e seu significado . 
Os Fenômenos de Bilocação 


Caminhar para a frente. 


O Progresso da Humanidade . 


O Espiritismo não se mistura . 


Perda das Pessoas Amadas . 
O Discurso de Cafarnaum . 
Trinta anos entre os mortos 
Psicometria 

A Grande Sintese . 

Cronica Estrangeira 


Espiritismo no Brasil 


A Redação : 


Drof. Ernesto Bozzano 
MOG, 

Allan Kardec 

Leopoldo Machado 

J. B. Chagas 

J. Lima ' 


Francisco Klörs Werneck 


| H. F. Prevost Battersbg 


Plinio Antonio Branco 
Redação 
Redação 


UL 


^k DOS POBRES - ^N 


Prezado Snr. 


Paz em Jesus 


Como nos anos anteriores, o Centro Espírita « Aman- 
tes da Pobreza» comemorará no dia 25 do próximo més 
de Dezembro, o aniversário natalício de Jesus Cristo, o 
nosso amado Mestre, reunindo em sua séde os pobres da 
cidade, aos quais distribuirá as dádivas que, por intermé- 
dio da Comissão abaixo assinada, lhes ofertarem 05 cora- 
“ções bem formados. 

Nestes momentos difíceis, em que os mandamentos de 
Jesus estão sendo calcados aos pés de homens orgulhosos e 
dominados por baixas ambições, precisamos dar provas fri- 
santes de que somos realmente cristãos. E a melhor prova 
é procurarmos amar o nosso próximo como a nós mesmos, 
socorrendo aqueles que necessitarem de auxílio moral, es- 
piritual e material, o que na verdade constitue a verda- 
deira homenagem que devemos prestar a fesus que, em re- 
compensa, nos reservará um bom lugar no seu reino. 

E assim que solicitamos de V. S. uma dádiva para 
o NATAL DOS POBRES, a qual pode ser em dinheiro, 
géneros alimentícios e roupas, mesmo usadas, tanto mais 
que o sen nome acha-se inscrito na relação das pessoas que 
sempre atenderam a esta justa solicitação. 

Antecipadamente | agradecidas, | almejamos-lbe muita 
paz, um feliz Natal e um próspero Ano Novo. 


do cMatão, 1 de Novembro de 1944. 
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A Morte e seu significado - 


Morte continua a ser, para a 

maior parte da humanidade, 

um problema insolúvel. Nem 

=== a ciência, nem os diversos cre- 

dos filosöficos e religiosos conseguiram le- 

vantar a ponta do véu do magno proble- 

ma, afim de dissipar as düvidas que, a 

respeito, ensombram as creaturas, levan- 
do-as ao materialismo e à descrenga. | 

A morte é, ainda, o último inimi- 

go a ser vencido, conforme afirmou o 

doutor dos gentios. O homem tem ven- 

cido os mares e os ares e vai vencendo, 

pouco a pouco, todas as dificuldades que 

entravam o seu progresso; está vencendo 

os seus inimigos externos representados 


pelos que pretendem sonegar-lhe a liber- 
dade e o direito de participar do con- 
förto material e até do fruto do seu pró- 
prio trabalho; está vencendo os seus ini- 
migos internos simbolisados nos seus vi- 
cios, defeitos e paixões e na sua ignorân- 
cia com relação ás cousas do espírito, 
mas nàq poude ainda vencer a morte. 


Quando um ente ou amigo querido 
transpõe o limiar do mundo espiritual, 
lamenta amargamente, entre copiosas lá- 
grimas, o facto, com o qual não quer se 
conformar. Sente a falta do ente ou do 
amigo e as saudades, como profundas cica- 
trizes, cruciam sua alma. Inquere a si 
mesmo sôbre a razão da morte e, não en- 
contrando um raio de luz que ilumine a 
sua conciência, revolta-se contra Deus e 


! 


a descrenga o invade, o subjuga, tornan- 
do-o um infeliz, um desesperado. 


Mas o que é a morte? E’ a passa- 
gem déste para o outro mundo. E' a li- 
bertação do espírito, que se despoja da 
velha roupagem da matéria para vestir-se 
com a alva roupagem da espiritualidade, 
em demanda da suprema felicidade. E’ en- 
fim, a porta da vida, como afirmou um 
filósofo. 


Porque, pois, lamentar o passamen- 
to de um ente ou amigo querido, quan- 
do a vida continua após a chamada mor- 
te e o desincarnado será mais feliz? Por- 
que ésse lamento se os nossos queridos . 
desincarnados vivem e adejam em torno 
de nós como falenas irrequietas ? 


«As doutrinas materialistas — diz o 
confrade Isidoro Duarte Santos em Esty- 
dos Psíquicos — «quanto ao problema da 
morte, são um pouco semelhantes ás de 
certas religiões. Umas e outras prejudi- 
cam o censo moral dos povos. As materia- 
listas, por equipararem o cadáver do ho- 
mem ao do animal, sempre dentro das 
leis fisiológicas. E” um corpo organizado 
— dizem éles — da mesma estrutura ató- 
mica do cão, do cavalo ou do cevado. E 
com estas palavras julgam ter formado 
luminoso conceito da finalidade da vida, 
no que esta possue de mais nobre e mais 
transcendente. Certas religiões também 
prejudicam, rodeando a morte de cena- 
rios medonhos, de rituais apavorantes que 


- 235 — 


deixam na memória traços indeléveis. O 
dobrar clangoroso dos sinos, o tinir das 
campaínhas, o cantochão plangente e ar- 
rastado, tochas e lanternas empunhadas 
por acompanhantes envolvidos em rou- 
pões que parecem balandraus de estame- 
nha, depois a descida à cova, ainda ao 
som do cantochão, tudo isto é fazer da 
morte um espantalho, quando, afinal, é 
um fenômeno naturalíssimo. 

Para que serve tanto aparato ?...» 

Oucamos, amigos, o que nos dizem 
os que já se encontram do outro lado da 
vida, a-través-de mensagens que, como dá- 
divas celestiais, nos confortam, nos dão fé 
e coragem. 


Prestemos atenção, pois, ao que di- 
zem êstes espíritos: 


No livro de Morgan, «From Mater 
to Spirit», a personalidade mediúnica do 
Dr. Horace Abraham Ackley conta o se- 
guinte : 

«Tinha ouvido dizer aos espíritas 
que os espíritos desencarnados eram aco- 
lhidos no mundo espiritual pelos.seus pa- 
rentes ou pelos seus Espíritos- Guias. Nao 
vendo ninguém perto de mim, concluí 
que os espíritas se haviam enganado. Mas, 
apenas éste pensamento me atravessou o 
espirito, vi dois espíritos que me eram 
desconhecidos e para os quais me senti 
atraído, por um sentimento de afinidade. 
Soube que tinham sido homens instruídos 
e inteligentes, mas que, como eu, nào ha- 
viam cogitado de desenvolver em si os 
princípios elevados da espiritualidade. Cha- 
maram-me pelo nome, embora eu o nào 
tivesse pronunciado, e acolheram-me com 
familiaridade tão benévola, que me senti 
agradavelmente reconfortado». 


” 


A primeira impressão é quasi sem- 
pre de surprêsa, como se vê no seguinte 
passo, extraído do livro do médium Er- 
nesto H. Pekham, intitulado «A Heretic 
in Heaven», (Um Hereje no Céu), em 
que o espírito comunicante havia perten- 
cido ao mesmo grupo experimental : 

«A maior surprêsa que espera um 
vivo na crise da morte, está no facto dê- 
le despertar e se reconhecer morto. Quan- 
do procuram fazer-nos compreender que 
estamos mortos, somos infalivelmente le- 
vados a responder: «E’ impossível ! Por- 
que me havia de considerar morto, se me 
sinto mais vivo do que dantes ?» Efetic- 
vamente, não nos sentimos transformados. 


e 
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Tudo o que contribui para formar a exis- 
téncia da nossa individualidade permane- 


ice inalterado, Ao mesmo tempo, o am- 


biente em que entramos parece-nos abso- 
lutamente familiar». 

Da mesma opinião é o espírito da- 
quela mãe que se comunicou por inter- 
médio da filha e cujas elucidações fazem 
objeto do livro «Messages from the Un- 
seen» : 

«Coisa singular !—diz ela. Embora à 
minha chegada ao mundo espiritual tudo 
me tenha parecido maravilhoso, experi- 
mentei logo a sensação de me encontrar 
num meio que me era familiar; ou, mais 
precisamente, de me encontrar outra vez 
num meio que não era novo para mim. 
Exprimi esta impressão aos meus compa- 
nheiros, que me informaram de que eu 
recuperaria gradualmente a lembrança de 
acontecimentos pessoais que se estendem 
muito para além da minha última exis- 
tência terrestre, abrangendo recordações 
de um tempo em que vivi no mundo es- 
piritual, que é a nossa verdadeira morada». 

Eis um caso de data antiga, que se 
acha no livro do Dr. Wolfe: Starling Fac- 
ts in «Modern Spiritualism (pag. 388). «Jim 
Nolan» o «Espirito-guia» do célebre mé- 
dium Sr. Hollis, que disse e demonstrou 
ter sido soldado no curso da guerra de 
Secessão da América e haver morrido de 
tifo num hospital militar, responde da 
maneira seguinte ás perguntas de um ex- 
perimentador : 


«P. — Que impressão tiveste da tua 
primeira entrada no mundo espiritual ? 

R. — Parecia-me que despertava de 
um sono, com um pouco de atordoamen- 
to a mais. Já não me sentia enférmo e is- 
so me espantava grandemente. Tinha uma 
vaga suspeita de que alguma cousa extra- 
nha se passára, mas não sabia definir o de 
que se tratava. Meu corpo se achava es- 
tendido no leito de campanha e eu o via. 
Dizia de mim para mim: «Que extranho 
fenómeno!» — Olhei ao meu derredor, e 
vi três de meus camaradas mortos nas 
trincheiras diante de Viksburg e que eu 
enterrara. Entretanto, ali estavam na mi- 
nha presença! Olhavam a sorrir. Então, 
um dos três me saudou, dizendo : 

— Bom dia, Jim; também és 
nossos ? 

-- Sou dos vossos? Que queres dizer ? 


dos 
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— Mas... que te achas aqui, conosco, 
no mundo dos Espiritos. Nao te aperce- 
beste disto ? E’ um meio onde se está bem. 

Estas palavras eram muito fortes pa- 
ra mim. Fui presa de violenta emogäo e 
exclamei: — «Meu Deus! Que dizes? Es- 
tou morto ?» 

— Nao; estäs mais vivo do que 
nunca, Jim; porém, te achas no mundo 
dos Espíritos. Para te convenceres, não 
tens mais do que atentar no teu corpo. 

Com efeito, meu corpo jazia, inani- 
mado, diante de mim, sdbre a tarimba. 
Como, pois, contestar o facto? Pouco 
depois, chegaram dois homens que colo- 
caram meu cadáver numa prancha e o 
transportaram para perto. de um carro; 
néste o meteram, subiram 4 boléia e par- 
tiram. Acompanhei entáo o carro, que pa- 
rou a borda de um fösso, onde o meu 
cadáver foi arriado e enterrado. Fóra eu 
O Único assistente do meu entérro... 


P. — Quais as sensações que experi- 
mentaste na crise da morte? 
R. — A que se experimenta quando 


o sono se apodera da gente, mas deixan- 
do que ainda se possa lembrar de alguma 
idéia que tenha tido antes do sono. A 
gente, porém, não se Jembra do momen- 
to exáto em que foi tomado pelo sono. 
E’ o que se dá por ocasião da morte. Mas, 
um pouco antes da crise fatal, minha 
mentalidade se tornára muito ativa; lem- 
brei-me subitamente de todos os aconte- 
cimentos da minha vida; vi e ouvi tudo 
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o que fizera, dissera, pensara, todas as 
cousas a que estivera associado. Lembrei- 
me até dos jogos e brincadeiras do cam- 
po militar; gozei-os, como quando dêles, 
participei. 

P. — Conta-nos as tuas 
impressöes no mundo espiritual. 


R. — Ia dizer-vos que os meus bons 
amigos soldados näo mais me abandona- 
ram, desde que desincarnei até ao mo- 
mento em que fiz a minha entrada no 
mundo espiritual; lá, tinha eu avös, ir- 
máos e irmás, que, entretanto, nao me 
vieram receber quando desincarnei. Ao 
entrar no mundo espiritual, parecia-me 
caminhar söbre um terreno sólido e vi 
que ao meu encontro vinha uma velha, 
que me dirigiu a palavra assim: «Jim, en- 
tão vieste para onde estavamos ?» —Olhei- 
a atentamente e exclamei: «ó avózinha, 
és tu ?»—«Sou eu mesma, meu caro Jim. 
Vem comigo». — E me levou para longe 
dali, para sua morada. Uma vez lá, disse- 
me ser necessário que eu repousasse e 
dormisse. Deitei-me e dormi longamente... 

P. — A morada de que falas tinha 
o aspecto de uma casa ? 


. R. — Certamente. No mundo dos 
Espiritos, ha a fórga do pensamento, por 
meio do qual se podem criar todas as co- 
modidades desejáveis...» 


€. Como vemos, esses casos nos pro- 
vam que a morte nao existe, que 6 a 
passagem de um para ò outro plano da 
vida. 


primeiras 


(Continuação) 
3.2 CATEGORIA 


Caso XI. — Antes de passar aos 


casos que contêm episódios de luci- ' 


dez e de telestesia, convem ainda ci- 
tar dois casos análogos aos prece- 
dentes, porém bem mais sugestivos no 
“sentido da tese aquí sustentada. To- 
mo o primeiro ao Journal of the S. 
P. R. (1929, pag. 126). É êste um epi- 
sódio da grande guerra. Foi enviado 
pelo protagonista ao Prof. Oliver Lod- 


Prof. ERNESTO BOZZANO 


ge que por sua vez o remeteu ao 
Journal. O autor escreve: 

«Deixámos Monchiet depois do meio 
dia, e após horrível marcha numa es- 
trada de lama misturada com neve fun- 
dida em que não cessavamos de escor- 
regar, atingimos Beaumetz, à noite. U- 
ma parada curtissima, e de navo em 
marcha para Wailly, na linha de fogo! 
Lá entrámos num ramo de trincheira 
onde preciso foi patinhar na água la- 
macenta., Esta trincheira era de uma 


milha de extensäo, e nos parecia inter- 
minävel. O lödo liquido subia-nos aos 
joelhos, uma saraiva gelada agoutava- 
nos o rosto, estavamos transidos até a 
medula dos ossos. Finalmente chega- 
mos à linha de fogo onde deveriamos 
render um batalhão francês. Estavamos 
na pior das trincheiras. Durante mêses 
nada fôra reparado; em diversos luga- 
res, ela estava esboroada e não mais 
protegia nossas cabeças do fogo inimi- 
go; por toda parte era como um bu- 
raco de espuma. H. e eu fomos ime- 
diatamente indicados para montar a 
guarda. Estavamos de tal modo exaus- 
tos que nem mesmo nos restava fôrça 
para amaldiçoar a sorte. O nosso corpo 
estava prostrado, ensopado, gelado até 
os ossos pela saraiva implacável que 
nos fustigava; estavamos mortos de fo- 
me e nada mais tinhamos para comer. 
Impossível acender fogo. Nenhuma cha- 
leira para ao menos nos aquecer algu- 
ma água! Nem uma polegada de ter- 
reno seco para sentar-se! Nem mesmo 
um pequeno abrigo para enganar a fo. 
me fumando um cachimbo! H. e eu es- 
tavamos de acördo em recouhecer que 
jamais creriamos possivel que tantos so- 
frimentos pudessem concentrar-se assim 
para oprimir séres viventes! E, contu- 
do, já haviamos conhecido muitas noites 
de suplicio inaudito ! = 
Muitas horas passaram nessa hor- 
rível situação, quando para mim tudo 
mudou de maneira imprevista ; tive con- 
ciência, absolutamente conciente, de me 
achar fóra de meu corpo. Compreendi 
que meu «eu» real, conciente, o espi- 
rito—não importa o nome literalmente 
se libertára do organismo corporal, e 
de fóra eu contemplava ésse miserável 
corpo vestido de cinzento-verde, que 
era o meu, mas que eu olhava com per- 
feita indiferenga porque, se eu estava 
conciente que lá estava o meu corpo, 
nada mais havia que me chumbasse a 
seu märtir, e eu o fixava como se éle 
houvesse pertencido a outrem. Eu sa- 
bia que meu corpo devia sofrer de ma- 
neira atroz, mas eu, isto é, o espírito, 
eu nada ressentia. 


Por todo o tempo em que me en- 
contrei nessas condigóes de existéncia, 
parecia-me que o acontecimento era na- 
tural. Foi somente depois de ter reen- 
trado em. meu corpo que me convenci 
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de ter vivido a mais estranha experién- 
cia de minha vida... Nada jamais po- 
derá abalar minha conviccáo íntima, ab- 
soluta, mesmo a certeza, que nessa noi- 
te infernal meu espírito se separou tein- 
poráriamente de meu corpo... 


Caso Xll. — Este também é um 
episódio da grande guerra. Extraio-o 
de Light (1919, pag. 46): 

O Capitäo Gilbert Nobbs publi- 
cou suas memórias de guerra, sob o 
titulo: Englishman; Kamarad! 

- Durante a batalha da Somme, o 
autor do livro foi ferido por uma bala 
na fonte esquerda e caiu de eostas 
num buraco de obús. A bala saíra 
pelo olho direito. Imediatamente ficou 
cego e assim permaneceu. Recolhido 
por uma patrutha alemä, foi feito pri- 
sioneiro e tratado com humanidade. 
Permaneceu inconciente durante dois 
dias; foi medicado e voltou a si. 

O incidente gue segue, passou- 
se no campo de batalha quando caiu 
de coslas, gravemente ferido. Ele es- 
creve: 


«Hesito contar o que me aconte. 
ceu. Mas visto que me esforgo por fi- 
xar söbre o papel, as sensagöes expe- 
-rimentadas no momento em que fui fe- 
rido na cabeça, eu o farei em termos 
simples, deixando ao leitor o cuidado 
de se formar uma opinläo söbre o as- 
sunto. l 

Instantaneamente fiquei cego, e 
assim permaneci. Mas as trevas eternas 
que que envolviam naquele momento, 
sofreram uma trégua súbita, quando u- 
ma voz murmurou em mim: «A morte 
se aproxima. Queres vir conosco?» O 
véu das trévas parecia descer lentamen- 
te; Tive a sensação do espaço. Além 
havia trévas espessas. Invadiu-me ine- 
fável sentimento de beatitude, de paz; 
isto nada era comparado áquela indis- 
critível felicidade! Em dado momento, 
olhando no vasio, vi meu próprio cor- 
po deitado num buraco de obús, o san- 
gue escorria de uma fonte. Estava, pois, 
morto, aquele era o meu cadáver. Mas 
eu me sentia feliz ! 


Todavia, tive a impressão: que a 
voz que eu ouvia, esperavá uma res- 
posta. Empregando supremo esförgo, 
exclamei, não, sei como | «O meu tem- 
po ainda não está cumprido: Não mor- 
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rerei !» De novo subiu e me envolveu o 
véu de trévas. O meu corpo fez um 
movimento. Fui eu quem o provocou. 
Eu voltava a vida! 

Assim descrevi escrupulosamente mi- 
nhas sensagöes de entäo. Acrescentarei 
que eu näo estava inconciente quando 
me sucedeu o que descrevo, nem mes- 
mo perdi conciéncia por alguns- minu- 
tos, e quando se produziu a cousa, 
compreendi quäo diferente é a verda- 
deira inconciéncia do estado em que 
me encontrava nessa ocorréncia ... 

Quanto ao acontecimento descri- 
to, que a denominem alucinagäo ou ilu- 
sáo do cérebro. Pouco importa, e n&o 


pretendo influenciar o leitor a éste pro- 


pósito. Limito-me a fixar sóbre o pa- 
pel, minhas impressóes do momento so- 
lene. Quanto ás minbas convicgöes pes- 
soais, as conservo para mim. Todavia, 
ei-las aquí: «De qualquer maneira que 
se interprete o meu caso, para mim n&o 
mais existe o mistério da morte, Por- 
tanto, ndo temo mais a morte». 


Como se vé, lodos os que pas- 
saram pela solene experiéncia de que 
tratamos, relataram a inabalável con- 
viccäo de terem assistido à separa- 
ção do espírito e do corpo, e em 
consequéncia, adquiriram esta outra 
certeza inabalävel, que o espirito so- 
brevive a morte do corpo. Do expos- 
lo, vé-se que racional é se mostrem 
éles intratáveis ante as afirmações 
negalivistas dos representantes da 
ciência oficial, que jamais tendo rea- 
lizado a grande aventura de se en- 
contrarem, vivos, fóra do corpo, com 
sua própria personalidade conciente, 
perceptiva, separados do corpo e 
perto dêle, não se encontram em es- 
tado de formar uma concepção cla- 
ra do valor prático e positivo duma 
convicção fundada sôbre tal expe- 
riência. 


Caso XIII. — Os três casos que 
seguem foram publicados pelo Dr. Os- 
ty em Revue Mélapsychique (1950, 
pgs. 191-3) e todos os três são teó- 
ricamente interessantes. Nos comen- 
18۲105 que farei após o terceiro, re- 
servo-me o direito de discutir as con- 
clusões ás quais chega o doutor em 
sua interpretação dos factos. 

O primeiro exemplo foi enviado 
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por M. L. Hymans (em Junho de 1928) 
ao Professor Richet: 


«... Creio útil participar-vos um 
fenömeno duas vezes a mim sucedido 
e que parece provar que a canciéncia 
póde funcionar independentemente do 
cérebro. 

Duas vezes, em pleno estado de 
conciência, vi meu corpo inanimado, 
com a sensação de ser êle um objeto 
exterior a mim. Não precuro explicar 
como vz sem oihos, eu só constato a 
ocorrência. 

A primeira vez, foi na cadeira de 
um dentista. Quando era anestesiado, 
tive a sensação de acordar e de me sen- 
tir a flutuar no alto da sala, donde eu 
olhava, com o maior assombro, o den- 
tista que me fazia o tratamento, e a 
seu lado, o -assistente encarregado da 
anestesia. Eu via o meu corpo inani- 
mado e tão distintamente como todos 
os outros objetos no aposento. O todo 
me fazia o efeito de um quadro vivo, 
Isso só durou alguns segundos. De no- 
vo perdi conciência e despertei na ca- 
deira com a impressão bem clara do 
que havia visto. 

A segunda vez, estava eu Lon- 
dres, num hotel. Acordei bem cedo e 
sofria algum tanto (tenho o coração um 
pouco fraco) e algum tempo depois de 
despertar, tive um desfalecimento. 

Grande foi a minha surprêsa ao 
encontrar-me imediatamente no alto do 
quarto, donde eu via, assustado, meu 
corpo inanimado no leito, de olhos fe- 
chados. Tentei, mas debalde, reentrar 
em meu corpo e concluí que estava 
morto, Pus-me a refletir sôbre o que di- 
riam os hóspedes do hotel, meus pa- 
rentes, meus amigos. Perguntava-me se 
haveria inquerito judiciário, em que 
iriam dar meus negócios. Certamente, 
eu não havia perdido a memória, nem 
a conciência de mim mesmo. Eu via 
meu corpo inanimado como um objeto 
a parte; pude cbservar o meu rosto. 
Contudo, não pude abandcnar o quarto; 
sentia-me, por assim dizer, acorrentado, 
imobilizado no canto em que me en- 
contrava. 

e Após uma hora, ou duas, ouvi ba. 
ter à porta (fechada à chave), vezes se- 
guidas, sem puder dar sinal de vida. 
Pouco tempo depois, o porteiro do ho- 
tel, apareceu sôbre o balcão (munido de 
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“escada de salvamento). . Vi-o.entrar no 
quarto e olhar anciosamente o meu ros- 
to, em seguida abrir a porta. Pouco de- 
pois, entraram o gerente do hotel e ou- 
tras pessoas. Veio um médico, vi-o sa- 
cudir.a cabeça ao auscultar-me o cora» 
cäo, depois, introduzir uma colher entre 
meus lábios. Perdi conhecimento e acor- 
dei no leito. Tudo isso, ao menos, duas 
horas...» 

A relacáo acima é teörica- 
mente de grande interêsse, sobretudo 
o segundo episódio, no que se encon- 
tra o facto inhabitual da personalida- 
de desdobrada, a gual permanece 
nêsse estado, plenamente conciente 
de si, observando o que se passa em 
volta de seu corpo, durante duas ho- 
ras consecutivas, o que teóricamente 
é importantissimo, porque eliminada 


rosseguindo nosso estudo s6- 

bre a evolução anímica, va- 

mos encetar o presente ar- 

tigo transcrevendo um ma- 
gistral trecho, sob a epígrafe «A evo- 
lução do amor», da magnífica obra 
«A Grande Síntese», que dará motivo 
à exemplificação que o nosso relato 
pretende fazer: 

«Amor, impulsão fundamental da 
vida, fórca de coesão que rege o 
Universo, divina potência de eterna 
reconstrução l» 

«Encontra-lo-emos sempre indes- 
trutível em infinitas formas em todos 
os niveis do sêr, com o qual êle as- 
cenderä, sublimando-se até ao parai- 
so dos Santos. Como a dôr, o amor 
tem uma função fundamental de con- 
servação, de coesão e renovação, e 
faz parte integrante do funcionamen- 
to orgânico do Universo». 

«O impulso não se aniguila, re- 
pete-se, elevando-se. O desejo não se 
mata, encaminha-se para uma conlí- 
nua elevação. Evolução de instintos, 
evolução das paixões, aperfeiçoamen- 
to contínuo de personalidade (teoria 
evolutiva do psíguismo )». 

«Também aquí observamos o 
amor nos diversos niveis e a sua as- 
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está toda possibilidade de sofismar 
sôbre a fugacidade das impressões 
dêste gênero. Desta vez, a personali- 
dade desdobrada permaneceu föra do 
corpo, plenamente conciente do seu 
estado, pelo espaço de duas horas. 

A notar também a observação 
do paciente, relativa à sua impossibi- 
lidade de poder abandonar o quarto, 
como se acorrentado ao lugar, índice 
evidente que, se êle não percebeu a 
existência do cordão fluidico que a 
ligava ao corpo, todavia não lhe es- 
caparam as consequéncias maieriais 
dessa ligação. 

Noto, enfim, que êle, como tan- 
tos outros, tirou de sua própria expe- 
riência, a dedução lógica de poder a 
conciência funcionar independente 
do corpo. 

(Continua). 


CAMINHAR PARA A FRENTE 


cenção. Traçaremos assim um novo 
aspecto das sendas da evolução. O 
amor que no mundo animal é função 
precipuamente orgânica, no homem 
assume função de ordem nervosa e 
psíguica; completa-se, dilata o seu 
campo de ação, apura-se e se sensi- 


biliza (desde que saiba evitar o peri- 


go de uma degradação nevrótica) em 
direção de um super amor espiritual, 
sendo necessário como é, não des- 
truir aS paixões, mas, fazê-las evol- 
ver, necessário também é, e precisa- 
mente por isso, dominá-las e guiá-las, 
orientando-as para a fase espiritual». 

«Tudo o que acentua o elemen- 


- to nervoso e delicado, tudo que é fas- 


cinação, simpatia da alma, graça, ar- 
te, música, orações e psíguismo, O 
que é perfume e poesia de amor, tu- 
do o que desmaterializa e espiritua- 
liza é evolução gue vos encaminha 
para triunfardes das formas do amor 
humano». 

«Estais ás portas de um novo 
reino, o do amor místico e divino. 
Supremo êxtase de que gozaram os 
Santos, não é apenas agradável di- 
gressão de romântico sentimentalismo, 
porém, a mais alta tensão de domí- 
nio sôbre fórcas biológicas, luta viril 
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contra a animalidade, luta em que se 
empenham todas as fórcas da vida. 
Refiro-me a um misticismo ativo que 
renuncia para criar e náo de-certo, a 
esse vão misticismo moderno, nevró- 
tico e sensualizado, enervante e doen- 
tio, pelo qual, em meio de única ar- 
tificiosa complicacáo de aprimora- 
mento só ha no espírito ocio e gran- 
de desolacáo». 


As entidades que representam os 
Espíritos encarnados ou desencarna- 
dos, em seus contactos com outras 
personalidades em várias existências 
e no espaço, estabelecem entrelaca- 
mentos muito fortes, ás vezes, que se 
transformam em ligações que perdu- 
ram eternamente. Essas ligações foram 
alicerçadas em mil lutas que, solida- 
riamente, foram sustentadas por essas 
entidades em incontáveis vicissitudes 
criadas dentro da lei «karmica» e que 
têm a förca de ensinar a humanidade 
a desenvolver, cada vez mais, senti- 
mentos alevantados, maximé, à obser- 
vância do preceito evangélico —o de 
«amal-vos uns aos outros». Daí, des- 
sas lutas terríveis, às vezes, deriva- 
se a primeira centelha do Amor. 


E’ por isso que Jesus nos diz que * 


o poder do Pai Celestial € táo gran- 
de que poderä fazer nascer filhos a 
Abraäo até das pröprias pedras. 


Constituindo a primeira centelha de 
Amor entre entidades, e até entre es- 
tranhos a ésse sentimento, temos ai o 
primeiro «tijolo» da grande constru- 
ção que é o motivo básico dos ensi- 
namentos evangélicos. 
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Naturalmente, que o ponto de 
partida dessas edificações grandio- 
sas é o amor carnal que, depois de 
passar pelo cadinho da purificação 


alravés-da Dör, se transforma em A- 


mor Espiritual. 

E’ assim gue nos parece ter su- 
cedido com. dois Espíritos que, após 
lutas cruciantes em que ambos, sem- 
pre com calor, defendem o mesmo 
ponto de vista, e na mais estreita co- 
laboração e entendimento, em várias 
existências, encontram-se na presente, 


` na impossibilidade de se unirem. Mas, 


locam-se por bastas vezes e reco- 
nhecem-se com amor espiritual. 

Entretanto, dada a evolução pro- 
cessada em ambos, mantêm-se bons 
amigos, como fieis companheiros que 
erraram, procurando um amparar o 
outro em todo o terreno. Todavia, em 
maléria de Amor, se conservam ex- 
clusivamente dentro da espiritualidade. 

Entrementes, como um desses 
espíritos houvesse adquirido maiores 
experiências que o outro éste era o 
melhor conselheiro, e como tal, aca- 
tado com respeito pouco habitual, da 
parte do segundo. 

Ambos vêm tirando o máximo 
ensinamento dêsse reencontro, pois, 
têm claras intuições das existências 
vividas em conjunto; entrementes, 


. conservam os resquícios dos carate- 


rísticos anteriores e procuram se a- 
conselhar mutuamente para a corri- 
genda de que ambos precisam. 
Tudo isso dentro do «Amai-vos 
uns aos outros». 
fr On 


O Progresso da Humanidade 


O progresso da humanidade fem seu principio na aplicagáo da lei 
de justiça, de amor e de caridade, lei que se funda na certeza do futuro. 
Tirai-lhe essa certeza e lhe tirareis a pedra fundamental. Dessa lei deri- 
vam todas as oulras, porgue ela encerra todas as condições da felicida- 
de do homem. Só ela pode curar as chagas da sociedade. Comparando 
as idades e os povos, pode êle avaliar quanto a sua condição melhorará, 
a medida que essa lei vai sendo melhor compreendida e melhor pralica- 
da. Ora, se, aplicando-a parcial e incompletamente, aufere o homem tanto 
bem, que não conseguirá quando fizer dela a base de todas as suas ins- 
liluicóes sociais? Será isto possivel ? Certo, porquanto, desde que êle 
já deu dez passos, possível lhe é dar vinte e assim por diante. 


ALLAN KARDEC. 
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$ LUSTRE sacerdote, jesuita dos 
)e mais cultos, — por isso que 
um” nome, nas esferas cultu- 
rais, sempre em föco ! — pu- 
blicou, em Correio da Manhã 
uma carta endereçada ao jor- 
nalista Carlos Maul de aplauso a toda 
campanha que se faz, que se fizer ao co- 
munismo rubro, moscovita. Também nós, 
espiritistas, desaplaudimos a doutrina rus- 
sa, bem como todos os ismos que, à för- 
ça bruta, ou de dogmas, e de poderios 
mundanos, se destinam 4 escravização do 
espírito humano, ao cerceamento da li- 
berdade de pensar, de crer, de sentir, de 
viver. Nos seus aplausos, o jesuita ilus- 
tre, para não perder a vasa, não deixa 
de dar-nos um beliscãozinho. Quis estar, 
naturalmente, com o rítimo das ativida- 
des de seus pares, visto como nào ha, no 
momento, publicacöes catolicas que nào 
tragam suas baterias assestadas contra o 
Espiritismo. Diz o sacerdote saber de fon- 


te limpa que os Espiritistas de S. Paulo, 


vão prégando, capciosamente, o comunis- 
mo à sombra do Espiritismo, com o no- 
me de espiritismo. Não serviu, 


a seus leitores, como provas concretas. 

O sacerdote não conhece os funda- 
mentos da Doutrina Espírita. Nem póde 
conhecê-los, como jesuita que é, por não 
os estudar. Mesmo que os estude, não os 
conhecerá ainda, por duas grandes razões: 
have-lo estudado para, em nome de sua 
Igreja, combatê-lo, vendo-o, neste caso, 
com os olhos do desamor — e quem vé, 
diz o Padre Arlindo Vieira, com tais o- 
lhos, fôrça é veja num pombo um corvo, 
— e por ser o Espiritismo uma daquelas 
coisas de que Jesus dava graças ao Pai 
por tê-los ocultado aos grandes e pode- 
rosos da Terra, no mesmo passo em que 
as revelava aos simples e humildes. Saiba 
o sacerdote ilustre, e quantos ainda o ig- 
noram, que o Espiritismo é o unico ¿smo 
que não se mistura; que os espiritistas 
são Os únicos istas que encontram na sua 
Doutrina tudo, absolutamente tudo para 
a solução de todos os seus casos, qual- 
quer que seja sua natureza! Porque o 
Espiritismo é a própria Doutrina do Cris- 


O Espiritismo não se mistura... 


Leopoldo Machado 


entretan-- 
to, nenhum copo dagua de tal fonte limpa . 
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to, tém os espiritistas de: seguir o seu 
único modélo, que é Jesus, que ensinou 
e exemplificou «o seu reino nào é déste 
mundo». Ora, os ismos humanos, a partir 
mesmo daquele a que o sacerdote ilustre 
pertence, alicergam suas aspirações neste 
mundo, voltados todos eles, a reformas 
sociais, sem que, primeiro, se tenham re- 
formado seus propunadores. 


O espiritismo preceitua a reforma, 
primeiro, de cada um, para que, depois, 
à fôrça de seus exemplos, se processe a 
reforma da coletividade. E, revolução 
branca que é, seus revolucionários são 
criaturas que não usam símbolos, vestes 
simbólicas, e distintivos ! São criaturas 
mansas e obedientes às leis, porque a- 


. prenderam dar a Cesar o que é de Cesar 


e a dar Deus o que é de Deus. Por isso 
que vivem bem, tranquilamente, colabo- 
rando com os poderes constituidos para 
۰ ۲ "e. 
o bem geral da sociedade e da Pátria, se- 
ja qual fór o regime que os governe, a 
língua e raça a que pertençam, a terra 
em que vivam. Por se bastarem a si mes- 


mos, 4 sombra de sua divina e grande 
Doutrina, que dominará, diz o seu codi- 
ficador, — exatamente por ser grande e di- 
vina—com os homens, sem os homens e ape- 
sar dos homens, por isso mesmo que nao 
€ obra dos homens, mas dos Espiritos de 
luz; os espíritistas se bastam com a sua 
Doutrina. Náo carecem de nenhum ou- 
tro ¿smo, seja éste rubro ou verde, negro 
ou amarelo ! Revolucionários brancos que 


somos, a nossa côr é o branco da con- 
cordia, da harmonia, da paz, visto como 
a revolução que prégamos reivindica a 
evolucäo de conciéncia, de sentimentos, 
de inteligéncia ! Nao encontra, pois, aco- 
lhida nos domínios espíritas nenhum ou- 
tro ismo, visto como quem é espiritista 
de verdade, só pode ser, só deve e só 
pode professar o seu ¿smo, que tudo: lhe 
pode conferir e proporcionar. 


O ilustre jesuita gosta, aliás, de as- 
sertivas como estas, sem lhes medir as 
consequéncias... No Globo, de 17 de De- 
zembro, em artigo de fundo, subordina- 
do ao titulo — Intolerância e Difamação 


—recebe O mesmissimo sacerdote uma li-. 
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ção de mestre da parte de gente de sua 
propria grei, por haver lancado a pecha 
de despudorados aos que, para suavisar o 
calor impiedoso do veráo que aí está, se exi- 
bem nas praias e nas piscinas; e se di- 
vertem nos casinos elegantes, onde a tem- 
peratura é, à fórca do ar condicionado, 
conservada em graduções agradáveis, pri- 
maverís. Tem aquela folha o cuidado de 
chamar-lhe a atenção, dizendo : o Pe. Ar- 
lindo Vieira, se tivesse a vida simples e 
bondosa dos padres dos subúrbios e do 
interior, observaria melhor a nossa vida 
social, e veria que são meninas da pri- 
meira comunhão as que andam pelas praias; 
que são as moças da melhor sociedade as 
quê vão às piscinas e que, quanto aos cha- 
mados lugares de orgia, são eles frequen- 
tados pelas primeiras damas do país e to- 
do o nosso escól social os elege para as 
proprias festas do bem e da caridade.» 
Não somos, assim, nós, sómente, es- 
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Perda das Pessoas Amadas 


J. B. CHAGAS —z- 


C Aa 
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“GENTES de tecermos considera- 

' ções, em torno do ponto dou- 

trinário, que serve de título ao 

presente trabalho, temos que analisar o 
sentido etimolögico do têrmo — perda. 


E” o que tentaremos fazer. 


Segundo o vernáculo, perda quer di- 
zer privação de alguma coisa que se pos- 
suia. Ora, de acördo com a doutrina que 
professamos, a passagem para o Além de 
um ente querido, não chega a ser pro- 
priamente uma perda, pois que isto não 
nos priva, em absoluto, da sua presença 
e assistência amigas. Logo, só os que não 
acreditam na imortalidade da alma e na 
vida após a morte do corpo, podem con- 
siderar como -perda a ausência temporá- 
ria de alguém, que nós, espíritas, sabemos 
que não mergulhou no nada, para sem- 
pre, e que, por essa mesma razão, não 
morreu, como se diz vulgarmente, e po- 
de vir até nós, tão logo fique desemba- 
raçado dos ltames terrenos. 


Dito isto, concluamos, então, êste 
ligeiro intróito, afirmando categóricamen-. 
te, que não perdemos nada, quando al- 
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piritistas, que sentimos S. revma. falar sem 
saber, sem observar, sem sentir. Pois que 
S. revma. e quantos ainda não nos conhe- 
cem bem, sintam, observem e saibam que 
o Espiritismo .é o único ismo inconfundi- 
vel, imisturável; que os espiritistas só 
podem ser, — trabalhando solidários e to- 
lerantes, juntamente com os poderes cons- 
tituidos, para o bem geral da Pátria e da 
coletividade ; que, assim procedendo, nós 
só podemos ser espiritistas! espiritistas ! 
ESPIRTTISTAS ! 


NOTA DA REDACAO: 


Sob o titulo — «Glorificações do Co- 
dificador...», publicámos em o nosso nú- 
mero de 15 do més passado um escrito sem 
o nome do autor. Foi um cochilo que nos 
apressamos em reparar mencionando o. nome 
do autor, que é o nosso prezado companbei- 
ro Prof. Leopoldo Machado, a quem solici- 


tamos excusas. 


guém que nos foi caro na terra, passou 
para o outro plano da vida. 


e 


A ignoráncia da verdadeira realida- 
de da vida do além-túmulo, é que tem 
gerado toda esta infinita série de ilusöes 
e superstições sôbre o que seja a vida, a- 
pós a rotura dos lagos da carne. 

Dessa fórma, a morte tem sido apre- 
sentada a muitas gerações como um tre- 
mendo castigo da Providéncia, uma gran- 
de desgraga — como na expressäo de cer- 
to prelado, ao ter conhecimento do desen- 
carne do Papa. 

Consequentemente, o temor da mor- 
te resultou da nogäo insuficiente que to- 
dos possuem da vida futura, do receio da 
destruição total, quando tudo se transfor- 
ma, como afirmou Lavoisier, e que as re- 
ligides, antes de a tornarem clara, mais a 
complicaram no interésse próprio. 

Muito também tem concorrido pa- 
ra que éste estado de coisas perdurasse, o 
aspecto, repelente e lúgubre, pelo qual é 
sempre lembrada a morte, e cujos emble- 
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mas lembram a destruição do corpo, res- 
tando a alma triste as alternativas, pouco 
consoladoras, do purgatório ou as quen- 
turas de um inferno, eternamente ! . 

O céu não é dado a todos alcancar, 
e por isso as religides continuam a afir- 
mar que: «Spiritus qui vadit non redit...» 

Contudo, «ésse temor — diz sabia- 
mente Allan Kardec — é um efeito da sa- 
bedoria divina, e uma consequência do 
instinto de conservação comum a todos 
os viventes. É necessário enquanto não 
se está suficientemente esclarecido sôbre 
as condições da vida futura, como com- 
pensação à tendência que, sem ésse freio, 
nos levaria a deixar prematuramente a 
vida, e a negligenciar o trabalho terreno 
que deve servir ao nosso próprio adian- 
tamento». 

A’ proporção que o. homem se in- 
tegra na compreenção da vida futura, o 
temor da morte diminue, chegando mes- 
mo a desaparecer. E uma vez compene- 
trado e esclarecido do «porque» da sua 
estadia na face do planeta, aguarda-lhe o 
fim resignado e serenamente. 

Por isso, com muita razão, afirmou 
Bacon — «que a pompa da morte assusta 
mais que a própria morte». 

Fizeram também que, tudo que lem- 
brasse a morte, tivesse um aspecto fúne- 
bre, ressumbrando desolação, tristeza, a- 
bandono, o fim; projeta-se nas lágrimas e 
lamentações dos que ficaram chorando a 
perda, às missas de sete, trinta e mais dias, 
ao dobre de finados, ao luto fechado, etc. 

Para muitos, ela é uma das parcas, 
donas da sorte dos homens, de que nos 
fala a Mitologia grego-romana, magra, 
fela, esquelética, a chocalhar vértebras. ti- 
bias e perôneos, e com um agudissimo al- 
fange ás costas, sempre à espreita de uma 
PEE 

.Sentimos, contudo, que mau grado 
tudo isso, sObre éste portentoso problema 
algo ja se vem fazendo para o seu devi- 
do esclarecimento. 

Amiudadas vezes, temos lido nos 
jornais avisos ou convites para o sepulta- 
mento de alguém com esta legenda: «Pe- 
de- se encarecidamente não mandar co- 
röas. 

ra porventura, que as pessoas que 
assim procedem já váo compreendendo a 
desnecessidade dos gastos com essas cou- 
sas supérfluas, que em nada aproveitam 
ao morto querido ? 

Para quem costuma lér nas entreli- 
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nhas, isto prova que, queiram ou não 
queiram aqueles que nao aceitam o Espi- 
ritismo, nem as suas präticas, muitas pes- 
soas as väo adotando, porque, queremos 
crer, que nem todos os que assim proce- 
dem sejam espiritistas... 

Náo somos daqueles. que condenam 
totalmente as homenagens que se prestam 


‘ou tributam aqueles que penetraram os 


humbrais da vida espiritual antes de nós, 
porque sabemos perfeitamente que, cul- 
tuando a memöria dos chamados mortos, 
guardamos ‘imorredoira a sua lembranga, 
ainda mais quando éstes foram, carne da 
nossa carne, sangue do nosso sangue. 

Em perfumando essa saudade com 
as flores do nosso afeto, não só cumpri- 


mos uma exigência do coração, como ma- 


nifestamos a êles toda a nossa homena- 
gem e todo o nosso respeito. 

Condenamos, sim, a falsa suposição 
que empolga a maioria dos homens, que 
julgam nada existir para além dos basti- 
dores do túmulo. 

E o que é mais, isso os conforta do 
outro lado, e êles, outro tanto, são sen- 
siveis à lembrança e ás saudades dos que 
lhes eram caros na terra, mas uma inces- 
sante e desarrozoada tristeza, os toca pe- 
nosamente, porque nessa dör excessiva, 
vêem a nossa falta de fé no futuro e de- 
confiança em Deus; por conseguinte, um 
obstáculo ao adiantamento dos que cho- 
ram e talvez retardem com essa atitude 


sua reunião com éles. 


«E a possibilidade de nos pôrmos 
em comunicação. com êles — diz-nos Kat- 
dec — é uma dulcíssima consolação, pois 
que nos proporciona os meios de entre- 
termos conversação com parentes e ami- 
gos, que deixaram a terra antes de nós. 
E para nós uma grande alegria — pros- 
segue o Codificador — sabé-los ditosos, 
informando-ños, por seu intermédio dos 
pormenores da nova existência a que pas- 
saram, adquirindo a certeza de que um 
dia nos reuniremos todos». 

E os espíritas, mau grado ainda as 
vacilações de alguns, na hora extrema, vão 
procurando enfrentar serenamente, não 
tanto como seria de desejar, o passamento 
dos seus entes queridos, sem espalhafatos 
ou estardalhaços, sem lágrimas copiosas, 
sem velas e sem crucifixos, e com a ^ 
sível resignação. 

E que a certeza da vida futura nao 
exclue totalmente o temor e as apreen- 
5666. quanto à passagem desta para a ou- 
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tra vida, e assim muitos se inquietam, 
porque sabem, de antemão, que a nin- 
guém -€ dado fugir & lei fatal e imperio- 
sa da transição! 

E o Espiritismo foi a chave mara- 
vilhosa que veiu decifrar o enigma da 
morte, estabelecendo a ponte para a co- 
municação e permutações de sentimentos 
e carinho entre as duas humanidades, a 
deste plano com a do além túmulo, qual 
verdadeiro traço de união entre elas. 

Uma vez que sabemos que aqueles 
a quem erróneamente consideramos per- 
didos, estão mais vivos do que nunca, e 
que podem, já agora, estar mais perto de 
nós do que antes, não devemos, pois, la- 
mentar a 3ua ausência, morram êles na 
infância ou na idade madura. 

Para ۵ espirita, crente sincero, a 
morte deve ser comparável áquela boa 
fada ou anjo bom, que na hora extrema 
nos vem dizer: — «Dá-me o teu braço, 
amigo; aconchega-te ao meu seio, e par- 
tamos para o além! Vem comigo, e eu 
te mostrarei aos olhos deslumbrados, pa- 
norâmas outros, nunca vistos por ti, e 
bem diversos dos representados pelas mi- 
sérias deste mundo! Vem retemperar as 
fórgas e energias para o empreendimento 
de novas caminhadas !» 

O homem, porém, em virtude da 
sua miopia espiritual, julga muito po- 
bremente, tudo que o cerca, vendo tudo 
através-do prisma das suas conveniências, 


AAA 


| O Discurso de 


Cafarnaum, a pequenina cidade 
encravada entre as agresies pedrei- 
ras da Judéia, vizinha da de Nazaré, pa- 
cata e disforme, estava abismada com 
as palavras do filho do Carpinteiro 
José. 

Jesus, assomando à pequena ele- 
vação que, à guisa de tribuna, exis- 
tia no meio da sinagoga, discorria a- 
cerca da sua missão, surpreendendo 
quantos o ouviam, afé mesmo os 
companheiros comuns, os discípulos 
fieis. Sua palavra, ardente e pausa- 
da enchia o ambiente do perfume su- 
fil e raro das cousas grandiosas : 

«— Eu sou o pao da vida; o 
que vem a mim, de modo algum terá 
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achando que é mal tudo aquilo que não 
serve aos seus inconfessáveis interêsses ! 
Nésse ról, podemos catalogar a morte e 
0 afastamento, por seu intermédio, da- 
queles a quem desejaria permanecessem 
eternamente sujeitos ao despotismo da 
sua vontade. 

Assim, um ente querido que parte, 
muita vez, depois de cumprida uma do- 
lorosa prova, ou o entesinho que mal 
chegou a viver, porque assim se fazia mis- 
ter, jamais deve ser motivo de acabru- 
nhamento ou de tristeza! A morte pre- 
matura é muitas vezes um grande bene- 
fício ou uma Braga ان‎ Deus concede 


aquele que se vai!. 


«Regosijai-vos, em vez de vos la- 
mentar — diz Sanson, em belissima comu- 
nicagao — quando aprouver Deus retirar 
um de seus fílhos deste tremendal de mi- 
sérias. Não haverá egoísmo em desejar 
que êle fique para sofrer convôsco? Ah, 
essa mágua concebe-se em quem não pos- 
sua a Crença, e que vê na morte a eter- 
na separação; mas vós outros, espiritistas, 
já sabeis que a alma vive mais desemba- 
raçada fóra do seu envoltório material». 


E com estas palavras de consolado- 
ras esperanças a todo coração aflito, en- 
cerramos os nossos despretenciosos co- 
mentários em tôrno dêsse importante pon- 
to doutrinário. 


Nova Iguassh — 1944. 
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fome, e o que cré em mim, nun- 
ca mais terá séde; porque eu descí 
do cèu, não para fazer a minha von- 
tade, mas para satisfazer a todos 
quanios de mim se aproximem l...» 

Os sacerdotes e fariseus abriam 
desmesuradamente os olhos ante es- 
sa afirmativa incompreensivel e dis- 
corriam entre si denotando profundo 
incómodo. O velho Sanaht, corcun- 
da e caolho, fazia largos gestos de- 
notando ira e despeito, enguanto di- 
zia: 

— Nāo é êste o filho de José e 
Maria que bem conhecemos ? Como 
vem agui dizer: «Eu desci do céu ?» 
Estará louco ?... 
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O Mestre, percebendo que a as- 
sembléia se antepunha às suas pala- 
vras, suspende por um momento seu 
discurso e diz: 

«-- Não murmureis entre vós! 
Realmente ninguém pode me com- 
preender se o Pai gue me enviou 
não o trouxer e ao gual eu ressusci- 
tarei no último dia... 

«Esta escrito nos livros dos Pro- 
fetas : «E serão todos ensinados por 
Deus»; se, portanto, aprendesseis de 
Deus, virieis á mim e me compreen- 
derieis. Náo que alguém possa ver 0 
Pai e do Pai receber ensinamentos; 
mas a palavra que Déle ouvís, éste é 
o ensino do Pai. Quem cré e com- 
preende terá vida eterna. 

«Afirmo-vos, portanto, que eu 
sou o pão da vida, porgue trago do 
Pai a palavra de vida eterna. Vossos 
pais comeram o maná do deserio e 
no entanto morreram; o pão que ira- 
go, porém, é para que o homem co- 
ma e não morra. 

«Eu sou o pão vivo que descí 
do céu e se alguem comer deste pão 
viverã eternamente; e o pão que eu 
darei ao mundo é a minha carne e é 
o meu sangue 1...» 

Parou. No ambiente o zum-zum 
novamente se fez e Sanaht volta a 
comentar com alguns fariseus : 

— Não resta dúvida que está 
louco ! Como póde se proclamar Fi- 
iho de Deus, êste carpinteiro e dar- 
nos a comer sua carne ? 

E o Mestre continua, suave e ar- 
dente: 

— «Eu vos digo, em verdade, que 
se não comerdes da carne do Filho 
do homem e não beberdes do seu 
sangue, não tereis vida dentro de vós! 
Quem come a minha carne e bebe o 
meu sangue, tem a vida eterna; por- 
que a minha carne é a verdadeira 
comida e o meu sangue, a verdadei- 
ra bebida. Quem come a minha car- 
ne e bebe o meu sangue, permanece 
em mim e eu nêle; e assim como eu 
vivo pelo Pai, porgue como a sua 
carne e bebo o seu sangue, assim, 
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quem de mim se alimenta, viverá em 
mim, como eu vivo no Pail...» 

Percebia-se que o Mestre não 
fazia muito esfórco para se fazer en- 
lendido, conhecendo de sobra os co- 
racoes dos presentes e acabando de 
assim falar, desce do -estrado e vai 
para junto dos seus discípulos, tam- 
bém espantados por verem gue o 
Mestre deixava tudo no ar. Judas, sem 
se animar a falar direlamente ao Mes- 
tre, diz a Jodo num tom que bem de- 
monsirava o seu interésse para que 
Jesus a ouvisse: 


— Duro foi éste discurso! Quem 
o póde ouvir aquí dentro ?. 


O Mestre dirige o olhar a Judas 
e responde : 


l — Isto vos escandaliza ? Que di- 
rieis se visseis o Filho do homem su- 
bir para onde estava antes? Cuidai 
do espírito, porgue o espirito é o que 
vivifica e a carne para nada aprovel- 
ta; as palavras que digo são espíri- 
to e vida. 

E o Mestre saiu da sinagoga. Os 
olhares severos dos judeus o acom- 
panharam até quando, na dobra da 
tortuosa rua, Os treze vultos se per- 
deram, em direção à praia onde os 
esperava o barco de Simão, que os 
reconduziu ao outro lado do rio. 


* 
* * 


Do discurso de Cafarnaum os 
Judeus tiraram entäo o motivo para 
o assassinio de Jesus; realmente co- 
meram sua carne e beberam seu san- 
gue sem que tivessem se alimentado 
do Päo do Céu que dá vida eterna. 


As religiões ainda conlinuam a 
dar de comer o corpo somálico de 
Jesus, através de seus rituais, porém 
observa-se que o mundo se afasta 
cada vez mais dos purissimos ensi- 
nos deixados pelo Mestre dos mestres 
e gue são realmente o seu sangue.e 
a sua carne. 


Que Deus perdöe tamanha in- 
sensatez | 


Jesus tem como seus seguidores sómente aqueles que procuram 
praticar os seus preceitos de amor fraterno. Perdoai, séde pacientes e 
socorrei O vosso próximo, e tereis sempre Jesus a vosso lado'a vos li- 
vrar das tentações e de todos os males. — MARIQUINHAS. 
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( Trinta “Anos Entre os Mortos |) 


© Autor: Dr. Carl A. Wickland ©) (Tradutor : Dr. Francisco Klérs Werneck, conforme 


direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuação) 


| Em resposta a um urgente pe- 
dido de auxílio, eu e a Sra. Wickland 
seguimos para a casa do Sr. e Sra. 
C., em Pasadena, onde ruídos e ba- 
rulhos noturnos punham a família a- 
cordada horas inteiras: 

O Sr. C. comprára a casa dos 
filhos de uma senhora idosa, falecida 
pouco tempo antes, facto que desco- 
nheciamos. Tinha sido transportada 
para um lote do Sr. C., fora remode- 
lada ali e depois habitada pela fami- 
lia, só para ser perturbada por toda 
a sorie de barulhos. Todas as noites, 
entre as 24 da noite e as 4 da ma- 
drugada, a porta de um cubículo, que 


existia entre dois quartos de dormir, 


era vigorosamente sacudida e golpes 
e estalos punham a família de pé. 

Quando estavamos sentados em 
um dos quartos da residência dos C., 
conversando sôbre o assunto, foi a 
Sra. Wickland subitamente «tomada» 
por um espírito que se lamentava de 
penoso reumatismo e veementemente 
acusava os C. de estarem morando 
na «casa dela». 

«Esta casa é minha», exclamava 
terminantemente, «e esta gente não 
tinha que se meter aquí. Po-la-ei 
para fóra». O espírito manifestante 
mostrava-se assim ser o da falecida 
proprietária da casa e, ulterior inda- 
gação que se fez a respeito da mes- 
ma, soube-se que sofrera muito de 
reumatismo. Ela não podia compreen- 
der que desincarnára e insistia em 


que estava morando na casa, que fô- 


ra invadida por intrusos. «Se morri, 
dizia ela, porque não estou no céu?» 

Finalmente, após muitas explica- 
ções, compreendeu o seu estado es- 
piritual e partiu dalí, bem arrependi- 
da. Numa carta gue recebemos, tem- 
pos após, do Snr. C., dizia éste que 
os ruídos haviam cessado por com- 
pleto. 

De que os espíritos bastas ve- 
zes desempenham importante papel 
nas disputas domésticas e dissolvem 


muitos lares temos nós bastas provas. 

Uma paciente, a Sra. Sl, que 
fora trazida à nossa presença, de um 
Estado nortista, era a segunda espo- 
sa de um fazendeiro do Dakota. De- 
pois do nascimento do.seu primeiro: 
filho, desenvolveu-se nela certa ten- 
dência para errar sem destino e, quan- 
do trazida de volta, respondia eva- 
sivamente, porém dizia sempre que 
seu marido, um homem sério e ho- 
nesto, lhe era infiel. 


Quando êsse espírito inconscien- 
te foi «transferido» para a Sra. Wick- 
land, verificamos que outro não “era 
mais que o da primeira esposa, que 
acusava, indignada, o marido de lhe 
ter sido infiel e dizia que havia de 
pôr para fora a detestada rival. O 
caso é que havia desincarnado e per- 
manecido na herdade, ignorante do 
seu trespasse, sem realizar que a «ri- 
val» era uma segunda esposa do seu 
marido. 


O espírito, após certa doutrina- 
ção, compreendeu sua situação espi- 
ritual e partiu. A Sra, Sl. ficou então 
boa e voltou para o seu lar, no Dakota. 


— 


Tivemos caso semelhante com 
uma pessoa das nossas relacöes, um 
cavalheiro cuja primeira mulher fale- 
cera, deixando-lhe um filhinho. De- 
pois éle se casou de novo, porém 
mais tarde soubemos que sua vida 
doméstica náo era feliz e que a no- 


va esposa abandonara o lar, presa 
de grande excitação. 
O desolado marido foi ter ao 


nosso lar, seguido então pelo já ra- 
pazinho, e, embora nunca nos tives- 
se visitado, ali permaneceu várias 
horas. 

A’ tarde, o rapazinho voltou e, 
guando a Sra. Wickland estava con- 


“versando com êle e um grupo de a- 


migos, foi subitamente «tomada» pelo 
espirito de uma mulher gue se dizia 
máe do jovem. 

Ainda náo tinha conhecimento 
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do seu estado de «morta» e acari- 
ciava muito: o mocinho, dizendo: 
«Quero meu filho ! Quero meu filho |» 
Rompeu, em. seguida, em violenta ex- 
plosáo de ciume contra a sua -suces- 
sora no lar, dizendo exultante : «Ex- 
pulsei-a afinal l» 

Ela também compreendeu sua 
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verdadeira situacäo, lamentou o -so-: 


frimento que. causara e?;promeleu tu- 


do fazer para modificar-se. 

A segunda esposa. voltou. ao lar 
e, no espaço de dez anos que se se- 
guiu a ésse caso, nenhuma perturba- 
ção se verificou mais naquele lar, em 
que voltou a paz. 


| Psicometria | 


Light 


ERTO de cem anos atrás o Dr. 

J. Rhodes Buchanan tornou-se 

conciente de uma aptidão psi- 

quica a que deu o nome de 
Psicometria, um termo «detestável» se- 
gundo declarou o Dr. Ch. Richet, e que 
somente é descritiva se se destinar a me- 
dir a psique de qualquer objeto, que to- 
davia, repousa sôbre a hipótese de existir 
a/psique para ser medida. 

Contudo, a significação do termo 
não é ser ela . imprópria, mas o facto de 
não nos esclarecer mais agora do que ha 
cem anos passados. 

Como resultado de sua descoberta, 
o Dr. Buchanan declarou : «O passado es- 
tá sepultado no presente, o mundo é o 
seu próprio monumento duradouro; e o^ 
que é verdade para a sua carreira física 
também o é para a mental. As descober- 
tas da Psicometria nos, permitirão explo- 
rar a história do homem como as da: geo- 
logia nos permitiram explorar a história 
da terra»; e isto, recordemo-lo, anos an- 
tes do nascimento do moderno Espiritismo. 

Por isso é que saudamos cordial- 
mente o estudo (1) de Mr. Herbert Bland, 
ainda que eu duvido que êsse estudo leve 
mais longe a nossa compreensão. 

«Parece — diz Mr. Bland — que os 
objetos chamados inanimados tem, senão 
uma mente própria, ao menos a memória 
própria, ea memória a sugere mente, co- 
mo base». 

Duvido que os factos que nós co- 
nhecemos, nos levem tão longe: 

Podemos aceitar que cada objeto 
material possue sua duplicata etérea, ca- 
paz de receber impressões e armazená-las 


(1) Psicometria: Sua Teoria e Prática. 


«A OITAVA MARAVI-. 
LHA DO MUNDO» 


Por H. F. Prevost Battersby 


definitivamente. Mesmo pessoas que nao 
podem ser classificadas como sensitivas, 
percebem a atmosfera que satura certos 
aposentos ou casas. 


Eu conheci as condigöes etéricas da 
Sala de Comissio da Casa dos Comuns em 
que se verificou violenta altercacäo poli- 
tica, causando o desmaio de uma senho- 
ra que visitava a Casa; e isto, considera- 
vel tempo apös a altercacäo. 


Também é incontestävel que o psi- 
cémetra, quando em contacto com um 
objecto, cuja verdadeira natureza desco- 
nhece, pode, nao sömente descrevé-lo mi- 
nuciosamente, mas relatar sua história pre- 
sente e passada, passado que talvez re- 
monta a milhares de anos antes do nas- 
cimento do homem, e pintar as cenas que 
o rodearam. 


Mas podemos sentir-nos justificados 
ao presumir, dessa faganha espantosa, que 
o fragmento de rocha, ou Osso, tenha re- 
tido, em sua mente etérica, a memória 
désses dias ? 


Não podemos presumir que algo no 
objeto é capaz de por a mente etérica do 
sensitivo na trilha que permite decifrar 
todos ésses acontecimentos? Parece ser es- 


ta a hipótese mais provável, considerando 


que o sensitivo póde ocasionalmente, efe- 
tuar a pesquisa histórica ou prehistórica 
sem estar em contacto com o estimulo 
material. 


«Todas as cousas», diz Mr. Bland, 
«nao importa quäo sölido possam parecer, 
possuem suas cavernas minúsculas, somen- 
te demonstráveis por inteligências alta- 
mente treinadas, e é nessas cavernas mi- 
núsculas que um objeto armazena uma 
porção ínfima da aura mental da pessoa: 
por quem foi usada. 
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A Mensagem da Matéria 


Efetivamente, a ciência . revolucio- 
nou a nossa concepção da .matéria e os 
espaços aéreos de que nos dizem ser com- 
posta, tornam um tanto improvável a sua 
relação com essas qualidades misteriosas. 

E Mr. Bland é um psicömetra, e 
devemos dar o devido peso à sua expli- 
cação. 

Mas esta mensagem da terra nem 
sempre merece crédito. «Ao psicometrar 
uma corrente de ouro que lhe foi apre- 
sentada, êle a descreveu como sendo de 
propriedade do consulente. Este não era 
o dono — êle somente pensára adquiri-la». 

Outra vez, lendo um broche: «O 
psicómetra descreveu a moça a envergar 
o uniforme da agremiação «Guias Femi- 
ninos»; mas a jovem somente nutria gran- 
de desejo de tornar-se Guia. 

Em ambos os casos parece que os 
objetos meramente sintonizaram o /eitor 
à pégada mental do dono. A mesma cou- 
sa ocorre frequentemente com a proxi- 
midade de uma influéncia mais definida. 
O autor, ao psicometrar um relógio, pa- 
ra certa senhora, descreveu várias cenas, 
emoções e pensamentos que se não rela- 
cionavam com a proprietária, mas se ajus- 
tavam exatamente a uma senhora distan- 
te poucós pés. 

E há outra dificuldade a vencer. 
«As memórias nos objetos säo de duas es- 
pécies, ao que parece», explica o autor: 
«primeiramente, a memória primária e, 
em segundo lugar, a memória enxertada». 
Um diamante recorda ter sido escavado 
por um Cafre, talhado e polido em Ams- 
terdam. Mas pode contar-nos os meios 
pelos quais a cantora o conquistou, bem 
como as estranhas e trágicas aventuras que 
a assaltaram. 

Certa vez, um alfinete de gravata, 
guardado numa gaveta, continha a me- 
mória de um jornal estrangeiro que for- 
rava a mesma gaveta. 

Uma lapiseira de prata, guardada 
numa velha arca, produziu a impressão 
de um homem em armadura, a marcha 
de um exército, o terror e ansiedade da 
guerra. 

Objetos há que, por momentos pos- 
tos juntos sôbre uma bandeja, apanham 
as memórias, um do outro; e também 
um espécime geológico pode fazer o psi- 
cómetra remontar sem vacilação à Epo- 
ca Glacial e mesmo além dela. 
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O Dr. Buchanan afirma, depois de: 
estudar O assunto durante trinta anos, 
que, dado um objeto altamente carrega- 
do, a ‚psicometria revela toda a história 
da existéncia e que nada fica oculto, 

- Mas visto que o mesmo pode ser 
realizado por um sensitivo em transe, ou 
em estado hipnótico, sem auxilio de qual- 
quer objeto, não estaremos nós conceden- 
do uma parte preponderante a psicome- 


tria? 


Outra consideração há que parece 
confirmar esta perspectiva. 

Apalpando meramente um retrato 
que não podia ver, um psicómetra des- 
creveu a idade, sexo e aparência do in- 
divíduo, sua casa com seus móveis e a 
vizinhança, sua esposa, seu cão, ocupação 
e seus dois hinos favoritos; acrescentan- 
do ter êle sofrido de um ferimento na 
mao direita. 

Todavia, o ferimento datava de mui- 
tos anos antes da existência do retrato, 
e que havia estado em poder de sua fi- 
lha distante oitenta quilómetros. 

O autor também cita uma leitura 
de uma fotografia que não viu e que des- 
crevia a viagem do indivíduo à América 
e Austrália, dez anos depois de se ter fo- 
tografado. 


Interferöncias Psicométricas 


O facto de o psicômetra não só ver, 
mas ter uma impressão mental de audi- 
ção, sugere uma consideração útil para 
esclarecer as incertezas em várias catego- 
rias espirituais. 

Acontece frequentemente não só que 
um espírito se torna visível, mas se ou- 
ve o ruído dos passos do fantasma, o que 
é manifestamente absurdo. 

Mas se, como sugere Mr. Bland, «to- 
da a memória fica preservada em alguma 
parte e de qualquer modo, e todos os 
pensamentos e todos os acontecimentos fi- 
cam registrados» — implicando isto a exis- 
tência da mente Cósmica e da Memória 
— não poderemos inferir que, onde se ou- 
vem sons que não poderiam ser produzi- 
dos pelo espírito que parece causá-los, es- 
tamos vendo, não um fantasma autêntico, 
mas um acontecimento impresso na Men- 
te Cósmica e no rasto sonoro que pare- 
ce ser parte dela? 

Há poucos anos os moradores de 
Horley afirmam terem visto, durante al- 
gumas noites, as formas espirituais do Rei 


en 


Haroldo e seus soldados saxónios em mar- 
cha para a localidade chamada Harold's 
Lea, onde Haroldo e seus homens dormi- 
ram durante sua jornada para o combi- 
nado encontro com Guilherme da Nor- 
mandia, ouvindo éles os gritos de sauda- 
ção e o som da marcha. Acontecimentos 
idênticos registraram-se frequentemente 
nos lugares de batalha da Guerra Civil. 


O conhecer experiências espirituais 
talvez nos ajude a enquadrar no catálogo 
de «impressões» as diferencadas por uma 
solidez de som não espiritual. 

O volume em apreço contém abun- 
dância de exemplos de interferências que 
devem ser tomadas em consideração em 
leituras psicométricas. 


Um psicómetra, segurando um bra- 
celete pertencente a certa senhora, «des- 
creveu uma casa de tábuas, seu interior, 
moradores, inclusive cinco crianças... bem 
como a velha banheira de zinco em que 
lavavam as crianças». 


Mas tudo o que foi mencionado pe- 
lo psicômetra, era ficção. A consulente 
era escritora, as cenas só existiam em uma 
novela de sua autoria. 


Conhecido psicômetra estava fazen- 
do leituras numa reunião pública, em 
Londres. Entre duas mensagens, disse êle: 
«Está presente uma figura bem extraor- 
dinária caminhando de um a outro extre- 
mo da nave da igreja. Ele não se parece 
exatamente com um espírito, e não sei 
donde êle vem. Traz um chapéu de três 
pontas, seu vestuário é antiquado, tem u- 
ma perna de pau e caminha com uma 
bengala. Sôbre um olho há uma mancha 
preta». 

«Trata-se de Long Silver do livro 
Treasure Land», exclamou certo assisten- 
te. «Meu filho tem o livro em seu bolso 
e estava” lendo-o quando viajava pa- 
ra cá!» 

Certo psicômetra, lendo a aura men- 
tal de um indivíduo, disse; «Eu vos ve- 
jo com um persa, ou ao menos parece-se 
com um natural da Pérsia. Usa muitas 
joias preciosas. Em seu turbante traz um 
grande diamante cintilante, e esta de pé 
ao vosso lado de braços cruzados». 


A figura só existia no pensamento 
do assistente, que estava absorvido pela 
história de Dario, o rei persa. 

Entre muitos detalhes exatos duran- 
te a leitura de um relógio-pulseira de cer- 
ta assistente, houve a afirmativa que du- 
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rante 12 meses ela permanecera na Amé- 
rica. Ela somente lá estivera por espaço 
de três mêses, porém sua intenção era lá 
passar um ano. 


Necessidade de Cautela 


O choque do pensamento e formas- 
pensamento nas leituras psicômétricas su- 
gere a necessidade de precaução na acel- 
tação de todas delineações da visão cla- 
rividente. 

Alguns frequentadores da sala de ses- 
sões parecem providos de uma variedade 
de guias pictóricos, e vimos quäo fácil foi 
a descrição da forma-pensamento de Dario. 

Assim, como jå sugerimos, deveria- 
mos considerar o objeto psicometrado, 
nao como saturado de memórias próprias, 
mas como um guia para a trilha da me- 
mória universal, o que adiante se confir- 
ma quando a informação: transmitida é de 
uma espécie de data posterior. , 

Uma cartucheira usada num assassi- 
nato revelou os movimentos do assassino 
que foi descrito e descoberto. Certa ma- 
leta que pertencera a um capitáo de na- 
vio, cujo paradeiro permanecera oculto 
durante um ano, fez que o psicómetra 
declarasse estar éle vivo e que seria en- 
contrado na Alexandria. 

Em outro caso o psicómetra «viu» 
certo homem, desaparecido durante uma 
semana, atacado por malfeitores numa es- 
trada e atirado num rio, indicando a po- 
sição exata em que seria encontrado o 
corpo. 

Em nenhum dos casos citados pode- 
riam ter os objetos adquirido, por con- 
tacto, as «memórias» reveladas, mas cada 
qual serviu para levar o psicömetra ao 
rasto onde os acontecimentos podiam ser 
lidos. ۱ 
Por outro lado, cumpre mencionar 
dois casos, oferecidos pelo autor, que pa- 
recem favorecer a impregnação do obje- 
to. No primeiro, o que dorme em cama 


' alheia, sonhou que estivera envolvido em 


sério incidente de motocicleta. O aciden- 
te ocorrera ao habitual ocupante da cama. 

Uma senhora sofria de döres renais 
todas as vezes em que dormia em certa 
cama. Durante anos, a cama fôra usada 
por um mártir de moléstia renal. Casos 
semelhantes devem precaver-nos contra a 
aquisição de móveis usados. 

«Alguns psicómetras», diz o autor, 
«inquestionavelmente possuem a faculdade 
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de predizer acontecimentos nas vidas dos 
que usam constantemente qualquer obje- 
to pessoal», faculdade que em tudo pare- 
ce igual à visão clarividente, e nos leva 
ao embarago da quarta dimensäo. 

Tratando destas predições, o autor 
comenta: 

«No presente estado da lei, podeis 
predizer o futuro de um cavalo ou ou- 
tro animal que vai disputar uma corrida, 
podeis fazê-lo para milhões de indivíduos, 
se o fizerdes pelas colunas de um grande 
jornal, mas não podeis fazê-lo publica- 
mente ou privadamente para uma pessoa 
3 : — 


+ A Grande Sintese + 


+ ON. 


particular, sem correr o risco de perse- 
guição». 

Psychic Science publicou o relato de 
notável experiência psicométrica, que re- 
comendamos aos interessados no assunto. 
Foi usado um pouco de terra desconhe- 


cida, e o psicômetra, usando sucessivamen- 


te pequenas porções da mesma, foi capaz 
de reconstruir a cena e participantes da 
tragédia. O desenvolvimento gradual de 
sua visão, pelas porções sucessivas do mes- 
mo material, parece favorecer a hipótese 
que expuz, isto é de ser o objeto antes 
um piloto do que um reservatório.. 


SEED 


Plinio Antonio Branco ۰ 


OB o título «A GRANDE 
SÍNTESE... fascista», pu- 
blicou conceituado órgáo da 
imprensa bandeirante, no dia 
21 de Agosto, um artigo, 
que acabamos de ler e que 
pede contestagäo imediata. (*) 

Quando apareceu no Brasil aquela 
magistral obra, vai já para mais de 5 anos, 
estavam as doutrinas fascistas em seu 
apogeu tanto na Italia como na Alema- 
nha, Japão e outros paizes satélites do to- 
talitarismo. Não foi, porém, nêsses paises 
que o referido livrô grangeu admiração, 
pois, o Vaticano, em Novembro do mes- 
me ano, por decisão da Suprema Congre- 
gação do Santo Ofício, já o fazia incluir 
no «Index» como obra perniciosa, enquan- 
to nenhum embargo opunha ao manancial 
abundante de livros fascistas e nazistas 
que fluiam de tais paises. 

Aquí no Brasil, entretanto, país de 
índole profundamente democrática, era a 
obra mediúnica do Prof. Pietro Ubaldi re- 
cebida com o maior interêsse e respeito, 
principalmente por aqueles que já conhe- 
ciam, do mesmo autor, o famoso trabalho 
intitulado «As Três Mensagens», de Exor- 
tação, de Redenção e de Perdão, cuja 
grandeza de conceitos e cujos ensinamea- 
tos profundos atestam uma .procedência 
das mais elevadas esféras espirituais. 

«A Grande Síntese» procede da 


(*) Refere-se à «Folha da Notte». 


mesma fonte que inspirou aquêle outro 
trabalho de Pietro Ubaldi. E' pois, antes 
de mais nada, merecedora de todo o res- 
peito pelos que sabem perceber . as ver- 
dades, ainda que não sejam adeptos. da 
doutrina espírita. 


A sua leitura .é muito difícil, si won 
que muito agradävel pela grandiosidade 
do panorama que desvenda. Para com- 
preendé-la, faz-se mister possuir conheci- 
mentos amplos de numerosas ciéncias, e 
náo dispensa certa familiaridade com as 
modernas concepgöes a respeito da Física 
e da Química, Biologia, Mecánica e As- 


.trofísica. No campo das ciéncias políticas 


e sociais, é de se exigir noções bem de- 
senvolvidas de Psicologia, Direito, Econo- 


mia, História, etc. 


A exigência de tantas condições pa- 
ra bôa compreensão daquela obra, já de- 
veria servir de advertência ao articulista, 
recomendando-lhe prudência na apreciação 
que acaba de fazer de tão respeitável;tra- 
balho. 

Testumunho eloquente dessa dificul- 
dade de crítica são as palavras de Ernes- 
to Bozzano que, instado por Pietro Ubal. 
di para emitir parecer sôbre aquêle tra- 
balho, hesitou durante vários anos para, 
afinal, dizer dêle o que se encontra no 
Prefácio da Edição de responsabilidade da 
Federação Espírita Brasileira. 

O grande pensador italiano emitiu 
afinal a sua opinião nos seguintes têrmos: 


«Pede-se-me um juizo confidencial 
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söbre «A Grande Sintese», de Pietro 
Ubaldi. Respondo :—favorabilissimo, sob 
todos os pontos de vista. Trata-se, ver- 
dadeiramente, de uma grande síntese 
de tudo o que forma o acervo do co- 
nhecimento humano, considerado por 
um prisma positivamente transcendental, 
em que säo passados em revista todos 
os ramos do saber; em que se aclaram 
e resolvem numerosas questées até ago- 
ra insolúveis, mediante náo só novas 
teorias reveladoras e novas diretrizes 
científicas, como também mediante ‘con- 
siderações filosóficas, científicas, religio- 
sas e morais tão sublimadas, que cau- 
sam reverente assombro. 

E' uma obra que fará época na 
história das revelações mediúnicas, tanto 
mais quanto é esta a primeira vez que 
à humanidade se faz a dispensação de 
um grande Tratado de ordem verdadei- 
ra e rigorosamente científica», 


A opinião de Ernesto Bozzano não 
foi, como se vê, o resultado de um juizo 
precipitado. Levou êle vários anos medi- 
tando sôbre a «A Grande Síntese». E' a 
afirmação de uma das mais pujantes men- 
talidades da nossa época, «diz Guillon Ri- 
beiro», dos mais eminentes pensadores e 
filósofos espiritualistas da atualidade, cien- 
tísta dos mais acatados. 

O autor do artigo que óra contes- 
tamos não parece ter lido a obra com a 
necessária boa vontade, indispensável a 
quem quer aprender. Analisou com tanta 
minúcia a capa do livro, a sua encader- 
nação e o dourado das letras, mas não se 
dignou dizer palavra sôbre o conteúdo de 
pura ciência que contém os primeiros ca- 
pítulos. Dá, antes, a impressão de ter 
procurado, a esmo, trechos que isolada- 
mente pudessem justificar um propósito 
inicial, preconcebido, de taxar de fascista 
uma obra que páira muito acima de seitas 
religiosas ou de partidarismos políticos. 

Não é preciso, contudo, grandes co- 
nhecimentos de hermenêutica para afirmar 
que a análise de um texto ou de uma 
obra não é tarefa que se reduza à crítica 
de frases isoladas, sem atenção ao pensa- 
mento de conjunto, especiaimente numa 
obra de síntese. 

Como seria possível a um físico rea- 
lizar a luz branca, por exemplo, síntese 
de todas as cöres do arco-íris, se renun- 
ciasse a uma qualquer delas? Como com- 
por a água, síntese de hidrogênio e oxi- 
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gênio, si dispensasse um dêsses corpos na 
combinação ? 

Por isso, afirmamos que não é pos- 
sível compreender plenamente o pensa- 
mento contido na frase «O sonho de de- 
molir o Capital, para realizar o advento 
de um proletariado supremamente inápto, 
na sua inconciéncia, a qualquer.fungáo di- 
retora, significa secar as fontes da rique- 
za de todos» sem conjugá-lo com outros 
conceitos sôbre propriedade, hereditarie- 


‘dade, equilíbrio e virtudes sociais, expos- 


tos de forma magistral «A- Grande 
Síntese». 

- Pietro Ubaldi, ou o gênio que o ins- 
pirou, não préga nenhum regime social ; 
apenas destaca as forças cósmicas, biolö- 
gicas e outras, em ação, para que os Es- 
tados saibam com que princípios defron- 
tam, e se organizem adequadamente. Tan- 


to assim é que à pag. 289 diz: — 


na 


«Estas conclusões, pois, não ten- 
dem a concretizar-se em nenhuma for~ 
ma própria de organização humana, mas 

. a enxertar-se nas formas existentes, pa- 
ra as fecundar e enriquecer, para le- 
vantar as 
mal; para resplender em as que, no 
-campo político, no religioso, no cienti- 
fico, no artístico, laboriosamente ascen- 
dem para a luz do bem». 


E mais adiante : — 


«Aquí náo se parte do apriorismo 
de um ou de outro sistema político, pa- 
ra o antepor e impór. Uma visão uni- 
versal não pode descer ao campo. das 
competições humanas; uma verdade 
universal não se pode constringir nos 
limites de verdades menores, relativas a 
um povo e a um momento da sua 
evolução». - 


Quanto à necessidade de revisão dos 
conceitos capitalistas eivados de injustiça, 
diz a pag. 260: — 
` «Na minha ética, rouba todo aquê- 
le que: por vias escusas, não importa se 
legais, acumyla rapidamente, enrique- 
‘cendo de súbito; rouda aquéle que, na 
ociosidade, vive de bens herdados; rou- 
ba aquéle que à sociedade não dá todo 
o rendimento da sua capacidade». 


Cremos que qualquer doutrina moral 


que descem pela senda do 


a 
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aceita, sem escrúpulos, semelhantes con- 


ceitos. 

E' preciso, como dissemos, não es- 
quecer que estamos analisando uma obra 
de sintese, a maior jä produzida com ésse 
objetivo. Por isso, á frase destacada pelo 
signatário do artigo em causa. que parece 
um produto fascista, «O sonho de demo- 
lir o Capital para realizar o advento de 
um proletariado supremamente inäpto, na 
sua inconciéncia, etc.» contrapomos algu- 
mas outras que induzem melhor o pensa- 
mento de Pietro Ubaldi. 

Veja-se, por exemplo, éste à pag. 
314, onde está dito: — 


«Entretanto os sistemas atualmen- 
te dominantes no mundo» (e, nessa o- 
casião dominava o regime fascista e na- 
sista, de mistura com os conceitos con- 
.denáveis do capitalismo sem contrôle), 
«levam um seleção às avessas, à do 
mais astuto e deshonesto, ao passo que 
o honesto é eliminado. A sociedade 
não exalça o homem que dá, porque 
esse se torna pobre ; exalça o que afér- 
ra e acumula, porque se torna rico..No 
entanto, o primeiro dá do que é seu 
aos outros e o segundo toma dos ou- 
tros para si. Este sómente se poderá 
justificar, se preencher a função de con- 
servar e fecundar a riqueza com o seu 
trabalho.» 


E mais adiante à pag. 316: — 


«E’ inutil ter por guias leis e sis- 
temas, quando o capital está eivado, 
em suas origens, de deshonestidades 
“que o tornarão infecundo. Todo remé- 
dio, todo contrôle ficam na superfície, 
quando na alma não está a consciên- 
cia da função social dessa distilação 
do produto do trabalho que é o capi- 
tal, e si dele fazem um meio de opres- 
são.» 


Dentro sempre desse mesmo pensa- 
mento de tirar do capital todo o partido 
possível, sem destruí-lo, afirma o autor 
‚que a hereditariedade da riqueza é uma 
fábrica de inaptidões. 

O conceito de Estado que encon- 
tramos á pag. 333: 


«O estado não pode mais ser se- 
não o povo, e o povo não pode existir 
senão organizado em Estado,» (não é, 
evidentemente, um conceito fascista.) 


O articulista sente-se vexado por 
encontrar na «A Grande Sintese» um Ca- 
pitulo sobre o Super-Homem. (Näo se 
trata evidentemente do super-homem do 
Gibi que enche de admiragäo os garotos 
da atualidade). 


Por forga que o articulista näo com- 
preendeu a realidade dos super-homens 
que brilham como meteöros para ilumi- 
nar, de quando em-quando, a rota da ci- 
vilizacáo. O meteóro, no entanto, é pas- 
sageiro, não se eternisa por hereditarie- 
dade, infelizmente. . 


. «A Grande Síntese», si admite o 
governo de homens excepcionais, aos 
quais foram dados poderes extraordiná- 
rios, o faz era caráter temporário como 
se deduz do que se encontra à pag. 335 
onde diz: 


" «E com quanto madureza se po- 
derá volver à democracia, quando a oli- 
garquia haja concluido a sua fungäo 
de formar a conciéncia de um povo !» 


Quando fala,em aristocracia se re- 
fere sempre às aristocracias do 'pensa- 
mento e das grandes virtudes amadureci- 
das ; nunca, porém à aristocracia dinhei- 
rosa e indolente de nascimento. 


A magnifica descrição do super-ho- 
mem que tanto desagradou o comentador 
é um dos capítulos mais dignos de medita- 
ção... Os tragos vigorosos postos em evi- 
déncia por Pietro Ubaldi, e que o arti- 
culista entendeu ser o retrato de Hitler 
ou de Mussolini, se adaptam perfeitamen» 
te às fortes personalidades de Stalin, de 
Roosevelt ou de Churchil. 


O teiró do articulista pelo grande 
livro, chega a ponto de fazê-lo desconsi- 
derar a Divina Providéncia só porque Hi- 
tler costuma invocá-la nos seus momen- 
tos de aperturas. 


Esteja o comentador descangado, 
pois o livro de Pietro Ubaldi nào préga 
nenhuma doutrina politica especial; está 
muito acima dessas divisóes que ensan- 
guentam a pobre humanidade. Si assim 
não fôra, não estaria escrito 4 pag. 333: 


«Nenhum sistema político ha sa- 
bido até agora justificar-e com uma 
filosofia científica que remontasse á ge- 
nese da materia, da energia e da vida.» 


Näo pretendemos ir mais longe, pois 
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seriam infindaveis os argumentos de que 
podemos langar mao para demonstrar o 
engano em que incorreu o comentador eni 
causa. Cumpre-nos, todavia, apontar ainda 
um erro grave. Onde «A Grande Síntese» 
préga o reconhecimento das hierarquias, 
vé o articulista idéias fascistas. No entan- 
to a hierarquia se estampa em todo o 
Universo, desde o electron até ds Gala. 
xias, € uma lei cósmica diante da qual 
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teremos que nos curvar, ainda que a nos- 
sa vaidade e o nosso egoísmo sofram com 
isso. .. 

Como se vé, o comentador que te. 
mos a honra de contradizer, lendo a «A 
Grande Síntese», percorreu uma estrada 
serueada de pérolas mas só se preocupou 
com aquilo que tinha aparência de cas- 
calho. 

S. Paulo, 30/ Agosto/ 1944. 


Crónica Estrangeira 


Revelações do Além - 


O Juiz Edmonds era notável. mé- 
dium psicográfico, falante e vidente. Al- 
guns meses depois da morte acidental de 
seu colega o Juiz Peckam, a quem êle 
muito estimava, deu-se o caso de Ed- 
monds escrever longa mensagem, em que 
seu amigo morto referia as circunstâncias 
de sua morte. As passagens seguintes são 
tiradas da mensagem em questão: z 

«Se me fösse dado escolher a ma- 
neira de desincarnar, certamente nao te- 
ria preferido a que o destino , me impôs. 
Todavia, presentemente não me queixo 
do que me aconteceu, dada a natureza 
maravilhosa da nova existência que se a- 
briu subitamente diante de mim. 

No momento da morte, revi, como 
num panorâma, os acontecimentos de to- 
da minha existência. Todas as cenas, to- 
das as ações que eu praticära passaram 
ante o meu olhar, como si se houvessem 
gravado na minha mentalidade, em fór- 
mulas luminosas. Nem um só dos meus 
amigos desde a minha infância até a mor- 
te, faltou à chamada. Na ocasião em que 
mergulhei no mar, tendo nos braços mi- 
nha mulher, apareceram-me meu pai e 
minha mãe e foi esta que me tirou da 
água, mostrando uma energia cuja natu- 
reza só agora compreendo. Não me lem- 
bro de ter sofrido. Quando imergi nas 
águas, não experimentei sensação alguma 
de médo, nem mesmo de frio, ou de as- 
fixia. Não me recordo de ter ouvido o 
barulho das ondas a se quebrarem sôbre 
as nossas cabeças. Desprendi-me do corpo 
quasi sem me aperceber disso e, abraçado 
sempre à minha mulher, segui minha mãe, 
que viera para nos acolher e guiar. 

O primeiro sentimento penoso só 


me assaltou quando dirigi o pensamento 
para o meu irmão; porém, minha mãe, 
percebendo-me a inquietação, logo pon- 
derou: «Teu irmão também não tardará 
a estar conosco». A partir désse momen- 
to, todo sentimento penoso desapareceu 
de meu espírito. Pensava na cena dramá- 
tica que acabava de viver, unicamente 
com o fito de levar socôrro aos meus 
companheiros de desgraça. Logo, entretan- 
to, vi que estavam salvos das águas, do 
mesmo modo por que eu o fôra. Todos 
os objetos me pareciam tão reais à volta 
de mim que, se não fôsse a presença de 
tantas pessoas que eu sabia mortas, teria 
corrido para junto dos náufragos. 

Quis informar-te de tudo isto, afim 
de que possas mandar uma palavra de con- 
solação aos que imaginam que os que lhes 
são caros e que desapareceram comigo, so- 
freram agonias terríveis, ao se virem pre- 
sas da morte. Não há palavras que te 
possam descrever a felicidade que experi- 
mentes, quando vi que vinham ao meu 
encontro ora uma, ora outra das pessoas 
que amei na terra, todas as quais acudiam 
a me dar as boas vindas nas esferas dos 
imortais. Não tendo estado enfêrmo e não 
tendo sofrido, fácil me foi adaptar-me 
imediatamente às novas condições de exis- 
tência». 


alo 
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«Aquéle que morrer antes...» 


Nao é de hoje que os homens cons- 
tatam aparições e as conservam na me- 
mória. A todos os testemunhos ja classi- 
ficados, junta-se mais éste ainda, encon- 
trado numa carta, enviada por um certo 
Rev. Fowler a um Dr. Moore : 

«Nesta semana, reza a carta, Mr. 
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Pearson, que é eminente ministro do cul- 
to na cidade de Londres, disse-me que o 
avó de sua mulher, homem de grande 
piedade,e. médico do nosso rei — seu no- 
me é Ferrar, e penso ser irmão do fa- 
moso Mr. Ferrar de Little Giddon, — fi- 
zera Outrora um contrato com sua filha 
(a mãe de Mr. Pearson, uma alma verda- 
deiramente piedosa). De acördo com os 
termos desse contrato, ficou ajustado que 
o primeiro dos dois que viesse a morrer, 


deveria, após seu trespasse, aparecer ao | 


sobrevivente, se a cousa fosse possível; a 
filha, com alguma dificuldade, acabou por 
aceitar a proposta. Pouco depois, a filha, 
que vivia em Gillingham, á distancia de 
três milhas de Salisbury, caiu doente e 
morreu subitamente em consequência da 
aplicação errada duma poção que conti- 
nha um tóxico. Seu pai residia em Lon- 
dres, e na mesma noite do falecimento, 
viu a filha abrir as cortinas do leito. Ela 
olhou-o atentamente. O pai não havia si- 
do informado sôbre a enfermidade da fi- 
lha. Após .essa aparição, êle disse conf- 
dencialmente à sua governante, que sua 
filha de Gillingham “certamente falecera. 
Dois dias mais tarde, êle recebeu a noti- 
cia. Foi isto que depois êle contou a Mrs. 
Pearson, sua avé; a um tio e a mesma 
governante. E eu sei que Mrs. Pearson é 
uma senhora digna e assás prudente». 


e 
as 
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Um caso de reincarnação 


Certa mãe fez o seguinte relato, vei- 
culado por «The Occult Review» : 

«Pouco antes de dar nascimento a 
uma filhinha, tive a sensação de uma per- 
sonalidade invisível que vivia perto de 
mim. Devia ser, assim me parecia, uma 
mulher mais velha do que eu. Cada vez 
mais ela me empunha seu pensamento. Eu 
ouvia sua voz quando ela tazia votos pe- 
la minha saude. Ela me fez conhecer seu 
nome, sua nacionalidade, e outros deta- 
lhes que lhe diziam respeito e reclama- 
vam minha afeição. Por fim, ela conse- 
guiu tornar-se visível ao meu olhar. Duas 
semanas antes do nascimento da criança, 
ela’ me fez saber que era sua intenção vol- 
tar, por meu intermédio, à vida corpo- 
ral, revelação esta que muito me abalou. 
Vi-a, pela última vez, na véspera do a- 
contecimento». Seja corajosa, disse-me ela, 
tudo irá bem.» 
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Minha filha nasceu: era a miniatu- 
ra da minha amiga espiritual. A parecen- 
¢a acentuava-se de ano em ano. Em cer- 
ta ocasião, tive a sorte de descobrir por- 
menores söbre a precedente vida terres- 
tre do espírito que sempre me visitava. 
Essas provas confirmavam as palavras que 
ela me dizia, antes do nascimento de mi- 
nha filhinha. De tudo eu guardava se- 
gredo absoluto. Um dia, — minha filha 
contava entáo 15 anos, — alguem pronun- 
ciou em sua presença, o nome que o es- 
pirito me assegurava ter sido o seu. Mi- . 
nha filha voltou-se bruscamente para mim 
e exclamou: «Haviam me dado ésse ou- 
tro nome ?»—-«De modo algum», respon- 
di eu. E ela acrescentou, pensativa: «E’ 
extraordinário, mas ésse nome me faz re- 
cordar alguma cousa.» 


a 
>. 
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Psicometria Retrospectiva 


` O incidente ocorreu a George Gis- 
sing quando estava de cama, atacado de 
febre, em Crotone (Italia). 

«Tornei-me momentaneamente clari- 
vidente, facto que me fez experimentar 
um estado de verdadeira e serena felici- 
dade, igual a que jamais experimentei em 
estado normal. Durante o tempo em que 
estive acamado, perfeitamente desperto e 
calmo, sucessivamente apresentaram-se-me 
maravilhosas visóes. A principio vi um 
grande vaso decorado com magnificas fi- 
guras, em seguida um mármore sepulcral 
com baixos relévos de perfeita beleza 
clássica. Depois do que as visões ganha- 
ram em amplitude e em complexidade, e 
eu contemplei cenas da sociedade antiga, 
vi ruas cheias de transeuntes, de cortejos 
de triunfo e de procissões religiosas, gla- 
diadores e campos de batalha. O que me 
impressionou nessa sucessão de visões foi 
a côr maravilhosa do meio em que as ce- 
nas se desenrolavam, e impossível dar u- 
ma idéia do esplendor que irradiava das 
cousas e que iluminava cada cena, como 
impossível se torna descrever o relêvo 
dos detalhes em cada imagem visualizada. 
Com uma realidade de existência absolu- 
ta, apresentavam-se cousas que eu não po- 
dia conhecer, e ás quais minha imagina- 
ção jamais teria dado corpo. E frequen- 
tes eram meus assombros 4 vista de cer- 
tos costumes pitorescos, sôbre os quais 
jamais eu lera o que quer que fosse, mo- . 


> 
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tivos de arquitetura absolutamente novos, 
de caraterísticos variados e de detalhes 
dessa civilização longínqua, e que de ne- 
nhum modo eu poderia ter conhecido pe- 
los livros. Lembro-me de uma sucessäo de 
semblantes de inefävel beleza, e recordo- 
me e ainda experimento o sentimento de 
pesar que de mim se apoderou quando, 
um após outro, ésses rostos desapareceram 
ante meu olhar. 

A titulo de exemplo das represen- 
tações projetadas ante mim, descrevo uma 
visão histórica que para sempre perma- 
nece gravada em minha memória. 

, Quando Anibal, após a segunda guer- 
ra pünica, se transportou com seu exér- 
cito ao sul da Itália, êle- estabeleceu em 
Cotrone o seu quartel general. E quando, 
obedecendo com repugnáncia as ordens 
de Cartágo, éle abandonou o solo roma- 
no, foi em Cotrone que embarcou com 
seus homens. Consigo éle tinha um con- 
tingente de mercenários italianos e que- 
rendo impedir seu engajamento nas filei- 
ras do inimigo, ordenou que o acompa- 
nhassem. A isto éles se recusaram, entäo 
Anibal fé-los reunir söbre a praia e a to- 
dos mandou massacrar. 

Pois bem! Eu vi a praia de Cotro- 
ne e O promontório com o templo, nao 
como hoje são, mas tais quais deveriam 
ter sido dois mil anos atrás; e o drama 
dos soldados que massacravam, e dos mer- 
cenários abatidos sob seus: golpes, desen- 
rolou até em seus menores detalhes sob 
meu olhar assombrado. E sôbre toda a 
cena esplendia a glória dum sol maravi- 
lhoso, graças a transparência tão encanta- 
dora do céu que só ao recordar aquele 
espetáculo, sinto a alma banhada daquela 
luz. 

O prazer estético dessas visões com- 
pensou bem os dez: dias de febre; mas, 
mesmo afagando ardente desejo para que 
o espetáculo se repetisse, nada mais vi. A 
via pela qual elas penetraram, cerrou-se 
para sempre. Sempre, crerei e sentirei que 
durante uma hora, fôra-me concedido 
contemplar cenas da vida remota, tão ca- 
ras ao meu espírito. 

Podem objetar-me.que minhas visões 
não correspondem à realidade, eu quere- 
ria que me explicassem por que milagre 
consegui reconstituir, até a mais íntima e 
minuciosa perfeição, um mundo antigo 
que somente conheci pelas ruínas atuais. 


ef. 
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Para os que riem das mesas 
girantes 
«Revue Spirite» 


‚Eles riem, das mesas girantes como 
riram seus antepassados. Que importa ? 
Todavia ela gira, como dizia Galileu fa- 
lando da terra. A êste propósito, curioso 
é encontrar numa obra bem antiga — ef 
Vida Mágica do Espírito, publicada em 
1857, por Schlinder, uma profecia que se 


realizou hoje, profecia esta obtida pelo 
mesmo Schlinder e por intermédio de u- 
ma mesa outróra tão escarnecida. O Dr. 
Crawford expôs o caso extensivamente em 
sua magnifica obra: A realidade dos fenö- 
menos psíquicos. Eis a profecia do meado 
do século passado : 


«O campo da experiência está aber- 
to. À mesa girante, que a todos provoca 
riso, tornar-se-á um dos meios que per- 


‘mitira produzir, à luz, a solução dos pro- _ 


blemas opacos relativos à natureza do ho- 
mem. Por meio dela, afugentar-se- a a su- 
perstição ; reconduzir-se-á ao domínio da 


. razão, muitas verdades que foram classi- 


ficadas ‘como loucuras; demonstrar-se-á 
que elas desvendam leis da natureza e que 
seu agente motor, seu elemento primor- 


dial é o espírito oculto no homem. A 
mesa 'que gira tem hoje e por toda a par- 
te uma. reputação péssima. As pessoas que 
se julgam cultas se absteem de falar ne- 
la, para que não se suponha que acredi- 
tam nisso. Contudo, será ela que no fu- 
turo, ajudará o filósofo e psicólogo a ex- 
plicar muitos mistérios, e o médico, a-pe- 
sar seu, será constrangido a ocupar-se de 
experiências que se realizará com a mal- 
sinada mesa — experiências que presente- 
mente ferem todas as convicções cientifi- 
cas». Era isto predizer sabiamente. Hoje 
dá-se crédito à mesa. Os cépticos reu- 


.nem-se em torno dela para escutar- lhe 0 


bater do pé, estalar, e mesmo para vê-la, 


às vezes, reduzir-se a pedaços a seus olhos, 
ou elevar-se no espaço. E o mesmo acon- 
tecia a todos os fenômenos que, em 1857, 
provocavam o riso dos entendidos. Sch- 
linder teve previsão exáta, e todos nós 
sabemos que estamos vendo não menos 
exáto do que êle, quando dizemos que, 
em futuro próximo, ninguém mais rirá 
da mesa girante. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Hora Espiritualista «João 
Pinto de Souza» 


Depois de alguns mêses de in- 
lerrupcáo, está novamente no ar, na 
Capital Federal, a Hora Espiritualista 
«João .Pinto de Souza», prosseguindo 
assim no seu, importantissimo traba- 
lho de difundir as verdades evangé- 
licas à luz da Terceira Revelação.. 

- A’ Hora Espiritualista, que já re- 
cebeu e continua recebendo donati- 
vos, almejamos o mais completo êxi- 
to, sob a égide dos Espíritos Supe- 
riores que dirigem o movimento de 
espiritualizacäo da humanidade. 


on ۳, 


A serviço da Propaganda 


Comunicado do nosso compa- 
nheiro sr. Onofre Batista: 

«Prosseguindo na minha excur- 
cursáo, visilei mais as seguintes ci- 
dades: 

Sacramento: A propaganda val 
indo muito bem. D. Corina Novelino, 
professora, oradora e escritora, e os 
demais companheiros, muito alegra- 
ram o meu espirito. Tive a felicidade 
de visitar a mäe do grande Apöstolo 
do Espiritismo, Euripedes Barsaaulfo. 

No Centro Espirita «Fé e Amor», 
fundado em 28 de Agosto de 1900, 
na Fazenda Santa Maria, neste Mu- 
nicipio, por Mariano da Cunha Junior, 
funciona um Curso de Ordem Evan- 
gélica, mantido com dedicacäo pelos 
congregados. O curso já conta com 
o elevado número de 936 congrega- 
dos, -homens e mulheres. Foi neste 
Centro que Euripedes ۰ Barsanulfo be- 
beu os primeiros conhecimentos ` da 
doutrina. 

Araxá. Depois dos E ON en- 
los de 1935, a doutrina avançou ad- 
miravelmente nesta cidade. Naquela 
época havia apenas um Centro, o 
«Caminheiros do Bem». Hoje existem 
mais 3 Centros em prédios próprios 
e alguns. grupos familiares. Fiz pa- 
lestras no «Caminheiros do Bem» e 
no «Luz na Seára». 


Nova Era», 


Ibia. Fiz uma palestra no Cen- 
tro Espírita «Joáo Batista» 

Patrocínio. Falei no Centro diri- 
gido pelo confrade Enéias e o Coletor 
Federal, que tanto prégam pela pa- 
lavra como pelos atos, ajudados por 
um pugilo de companheiros sinceros. 

Araguari. Eu e o confrade An- 
tonio Piloto, que é viajante e muito 
dedicado à causa, falamos no centro 
local. 

Uberlandia. A propaganda nes- 
ta cidade marcha satistatóriamente, 
contando com ótimos trabalhadores 
como o prof. Odilon Ferreira, prof. 
H. Borges, João Faria Godoy, prof. 
Francisco A. Silva, Alcino Guanabara. 
Devido à chuva não pude realizar u- 
ma palestra no Centro Esp. «Joana 


` Darc» o que farei na próxima visita. 


Uberaba. Falei nos Centros «Vi- 
cente de Paulo» e «Agostinho». Oli- 
mos companheiros. 

Igarapava. Visitando o Centro 
Espirita. «Luz, Caridade e Amor», fun- 
dado ha 27 anos, tive 0 ensejo de 
perceber que é grande o número de 
adeptos nesta cidade. A's quartas- 
feiras sáo realizadas palestras de ca- 
ráter doutrinário e de trabalhos prá- 
ticos ás segundas e sextas-feiras. 
Continua em pleno funcionamento a 
Escola Euripedes Barsanulfo, de en- 
sino primário, sob os auspícios do 
Centro. E’ desejo da Diretoria inau- 
gurar dentro em breve a biblioteca e 
fazer a campanha do Livro para a 
mesma. O Centro tem duas escolas, 
uma das quais mantida pela Prefei- 
tura. : 
— Agradeco sensibilizado, a to- 
dos os confrades que me dispensa- 
ram boa acolhida. Que Jesus a todos 
recompense com a luz do seu amor 
e do seu saber. 


Comunicado do nosso compa- 
panheiro sr. Lourenco Bianchi: 

la faz dias que regressel da mi- 
nha ultima excursäo a servico da Ca- 
sa de Saüde «Allan Kardec» e de «A 
de Franca, e de «0 Cla- 
rim» e «Revista Internacional do Es- 
piritismo». 
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Nesta excursão visitei todas as 
localidades servidas pela estrada da 
Alta Paulista, começando de Tupan 
até Baurú. Em todas as localidades 
realizei palestras, notando gue o nú- 
mero de espíritas aumentou conside- 
ravelmente com o ingresso de novos 
adeptos na doutrina. 

Reiniciando a minha excursão, 
visitarei S. Carlos, toda a linha Ara- 
raquara e algumas cidades da Dou- 
radense. 

Aos presados confrades que me 
dispensaram boa acolhida, os meus 
sinceros agradecimentos. 

: “ua, 
Sanatório «Jesus» 

Como é do cenhecimento geral, 
brevemente a cidade de Cruzeiro — 
Estado de São Paulo, será dotada de 


mais uma casa de caridade, denomi- 
nada «Sanatório Jesus», especialmen- 


te para o tratamento de doentes men-' 


tais. 

Por certo, irá preencher suas fi- 
nalidades, pois, conta com elementos 
compenetrados da doutrina de Kar- 
dec, animados da maior bûa vonta- 
de e confiantes em Jesus. 

Ressuscitar mortos — conforme 
está nos Evangelhos, eis uma das 
missões dos discípulos de Jesus. 

E o obsediado é um verdadeiro 
morto, porque não pensa e nem age 
por si, desconhecendo seus próprios 
parenles e pralicando fodos os alos 
conirários ao seu estado normal. 

O «Sanalório Jesus», mercé de 
Deus, irá restituir a razáo a muitos 
«mortos» gue por ai andam, vítimas 
da obsessáo, isto é, dominados por 


“manter 
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espíritos malévolos, atrasados, vinga- 
tivos e ignorantes. 

Seus diretores projetam para Ja- 
neiro próximo, a abertura dos alicer- 
ces dessa tão útil, quão preciosa 
obra, a qual irá abrigar os enfêrmos, 
sem distinção de credo, raça ou côr. 

- Como se vê, é uma obra genui- 
namente caridosa, digna do auxílio 
de todos os que sentem e procuram 
seguir os ensinamentos de Jesus, ma- 
ximé os gue se dizem cristãos. 

Que Deus — em sua infinita mi- 
sericórdia, permita, o mais breve pos- 
sível, a consirução do Sanalório 
«jesus». - 

- Rocaza Tone. 
رازم‎ 12 de Setembro de 1944. 


A Mocidade Espirita 


A «Uniäo da Mocidade Espírita 
de São Paulo» comunica aos seus 
associados e à mocidade espírita da 
Capital que, a partir do corrente més, 
fará realizar suas reuniões semanais 
litero-artistico-doufrinärıas aos sába- 
dos, no salão Bezerra de Menezes, 
da Federação Espírita do Estado de 
São Paulo, à rua Maria Paula, n. 158 
(avenida de Irradiação), e de «Estu- 
dos doutrinários» às terças-feiras, em 
sua séde social à rua São Bento ۰ 
405, 6.º andar, sala 633, Edificio das 
Americas (ex-Martineli). 


oA «U. M. E. S. P.», desejando 
intercâmbio doutrinário com 
suas congêneres do interior e de ou- 
tros Estados, solicita-lhes que reme- 
tam para a sua séde social seus en- 
dereços. 
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25 de Dezembro 


lemplo da grande deusa 
Diana, com os seus deu- 
ses de ouro e prata fei- 
los por mäos humanas, 
dos quais os arlífices ti- 
ravam lucros fabulosos, 
havia se constituido em 
religiáo da turba ignara e fanática. 
Imperava O «bezerro de ouro», sim- 
bolo de uma humanidade essencial- 
mente materialista. Os escribas, fari- 
seus e saduceus, que «coavam um 
mosquito e enguliam um camelo», que 
«dizimavam a hortelã, o endro e o 
cominho, mas negligenciavam os pre- 
ceitos mais importantes da lei», ha- 
viam transformado os templos de ora- 
cao num auténtico mercado. 

Os dois principais mandamentos 
do Decálogo — «amar a Deus sôbre 
todas as cousas e ao próximo como 
a si mesmo» eram calcados aos pés 
dos mercenários da religião. Entretan- 
to, a «Pena de Taliáo» : — «ôlho por 
ölho, dente por dente» e o apedreja- 
mento em praca یا‎ era a ordem 


do dia. 
Foi nessa ocasiao, ha guasi XX 
séculos, que o Messias, num gesto 


que revela o mais profundo amor, 
deixou a ,sua morada celestial para, 
num supremo sacrilício, encarnar-se 
nêste mundo, que, no Universo, não 
representa mais que um grão de areia 
nas profundezas de imenso oceano. E 


fê-lo nascendo numa mangedoura, 
símbolo * da humildade, ministrando 
assim a primeira lição que, na sua 
mudez, fala muito mais alto do que 
os milhões, de discursos proferidos 
pelos homens, sôbre a humildade, os 
quais, na prática, fazem justamente o 
contrário: cultivam o orgulho, fonte 
dos grandes males que infeliciiam a 
humanidade. 
- Sua doutrina, fundada no amor 
e na vida eterna, se de um lado ale- 
grou e confortou corações humildes, 
de outro despertou a inveja, o ciume 
entre os poderosos, que viam nela a 
queda do seu domínio sôbre as mas- 
sas fanáticas e dos lucros indevida- 
mente auferidos à custa da religião. 
Daí a perseguição que moveram con- 
tra o Meigo Rabi da Galiléia, a qual 
só terminou quando êle exalou o úl- 
fimo suspiro nos braços de uma cruz. 
Mas as sementes de sua doulri- 
na não deixaram de medrar nos cé- 
rebros e corações de muitos daquela 
época. Já se fizeram árvores frondo- 
sas, árvores que estenderáo seus ra- 
mos à medida que o tempo avançar, 
proporcionando sombra, repouso, fru- 
tos sazonados e seiva ao viajor can- 
sado de longas e árduas jornadas. 
Seus ensinos, suas parábolas e 
seus feitos vão ganhando terreno, já 
estão sendo esmiuçados em sua es- 
sência, que se traduz no espírito que 


— 962 -— 


vivifica. Os guadros de sua vida e do 
seu imenso trabalho de iracar dire- 
trizes certas à humanidade, já se de- 
senham nitidamente em nossas almas : 
vemo-lo realizar curas de enfermida- 
des que desafiavam e continuam a 
desafiar a pretenciosa medicina ofi- 
cial como testemunho de que Éle é, 
efetivamente, o Enviado de Deus; ve- 
mo-lo expelir espíritos atrasados, es- 
piritos dagueles que passaram por ês- 
te mundo, provando assim que a vi- 
da prossegue após a chamada mor- 
te; vemo-lo ressuscitar Lazaro, o que 
nos demonstra que temos alma e que 
esta é imortal; vemo-lo no Monte Ta- 
bor com os espíritos de Elias e Moi- 
sés reafirmando a imortalidade da al- 
ma; vemo-lo com Nicodemos, ensi- 
nando que ninguém enirará no reino 
de Deus se não nascer de novo, prê- 
gando assim a reincarnação como 
meio de sermos perfeitos «como per- 
feito é o Pai celestial»; vemo-lo an- 
te os que apedrejavam a adúltera, 
que lhe perguntaram se deviam ou 
não apedrejá-la conforme a lei de 
Moisés, armando-lhe assim uma cila- 
da, ao que êle respondeu: «aquele 
que denire vós está sem pecado, se- 
ja o primeiro gue lhe atire uma pe- 
dra», ensinando desta forma que não 
devemos condenar os nossos seme- 
lhantes, mas perdoar-lhes os êrros; 
vemo-lo descrever a Parábola do 
Bom Samaritano em que nos dá a 
compreender a lei do amor fraterno 


A 
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e a verdadeira missäo dos gue prégam 
a religiáo; vemo-lo, enfim, ressusci- 
tar ao terceiro dia, confirmando assim 
todos os seus ensinos, seus feitos e 
a imortalidade da alma, um dos pon- 
tos básicos da sua excelsa missão. 


Rejubilamo-nos ao ver que a sua 
douirina marcha cada vez mais céle- 
re. jesus continua a ser, entre os gran- 
des reformadores, o primus inter pa- 
res, o exemplo vivo, enfim, como Ele 
próprio afirmou — «o caminho, a ver- 
dade e a vida». 

Reinos, impérios, meirópoles, sá- 
bios, filósofos, religiões, tudo tem pas- 
sado e val passando, 40 passo que 
a sua douirina, agora revivificada pe- 
lo Espiritismo, que é o Paracleto da 
sua promessa, brilha cada vez mais, 
impondo-se, não pela fôrça bruta gue 
géra o ódio e o infortúnio, mas pelo 
consôlo que a todos proporciona, pe- 
la fé imarcescível que ergue em tło- 
das as almas, pela esperança que in- 
funde com a promessa de um mundo 
vindouro, baseado na paz, no amore 
na verdadeira felicidade. 


No próximo dia 25 a cristanda- 
de comemorará o seu nalalício, ren- 
dendo-lhe justa homenagem, de acôr- 
do com a tradição. Nós o fazemos 
em espírito vivificante, relembrando a 
sua vida com a solene promessa de 
seguir os seus preceitos, para nos tor- 
narmos dignos do seu reino. 


Salve, 25 de Dezembro! 


(0 Os Fenómenos de Bilocação S 


(Continuação) 


3.2 CATEGORIA 


Caso XIV — Charles Quartier, 


redator da Revue Metapsychigue, re- 
lata o seguinte facto a êle mesmo o- 
corrido : 


«Em Setembro de 1918, estando 
eu enfraquecido pela chamada gripe es- 
panhola, e o organismo completamente 
debilitado pela longa alimentação insu- 
ficiente consecutiva à guerra, aconte- 


Prof. ERNESTO BOZZANO 


cia-me frequentemente desmaiar duran- 
te minha convalescença, isto de modo 
inesperado. Ora, certa tarde, estava eu 
deitado num canapé, colocado num can- 
to do meu quarto, e eu repousava. Du- 
rante êsse tempo, minha mãe conver- 
sava, no vestíbulo, com alguns visitan- 
tes que acabavam de chegar, quando, 
de súbito, vi-me, a mim mesmo, como 
se houvesse caido do canapé, a cabe- 
ça e busto no chão, mas as pernas 
ainda sobre o móvel, | 


Revista Internacional do Espiritismo 


Experimentei entäo trés espécies 
de sentimentos, sem peder precisar se 
isso foi simultánea ou sucessivamente. 

Um sentimento agradabilissimo e 
quasi impossivel de descrever, de ex- 
pansáo, de plenitude, de universalida- 
de, de extrema agilidade, em uma pa- 
lavra, de uma inverossimileuforia, tal 
como, depois, jamais a ressenti no mes- 
mo grau, 

Depois, também, um sentimento 
de terror desarrazoado, quasi de páni- 
co, que nascia do insólito espetáculo e 
da conciéncia de me encontrar diante 
de um facto normalmente impossivel : 
ver-se a si mesmo fóra do intérprete 
de um espélho. Ora, nesse aposento, 
náo havia a sombra dum espélho. 

Enfim, a idéa ou sentimento que se 
eu permanecesse de cabega no soalho, 
isso poderia ser perigoso, e preciso era, 
a todo prego, levantar.me, o que pro- 
curei executar — pelo menos foi essa 
a minha impressão —- sempre do ex- 
terior, por assim dizer, como se se tra- 
tasse de erguer o corpo de um estra- 
nho para recolocá.lo em seu lugar, na- 
turalmente sem resultado algum. 

Depois pareceu-me estar no ves- 
tibulo, ancioso por atrair a atengäo de 
minha mãe que falava com seus visi- 
“tantes, e que de-repente exclamou : 
«Esperai-me um instante. Preciso ver o 
que acontece a meu filho. Parece-me 
que éle me chamou.» — Depois, mi- 
nha memória nada mais conservou, até 
o momento em que despertei normal- 
mente sôbre o canapé, com minha mãe 
a meu lado, a me prodigalizar cuida- 
dos apressados, os habituais em caso 
de síncope. 

Eis o breve relato de meu aparen- 
te desdobramento, tal qual dele me 
lembro na hora atual. Infelizmente, os 
factos não foram registrados por escri- 
to no mesmo momento de sua ocor- 
rência, — o que sempre se deveria fa- 
zer, mas nisso não se pensa... Uma cou- 
sa é certa : vime a mim mesmo — nu- 
ma posição seguramente perigosa, — 
ou ao menos era essa a minha ilusão 
absoluta... E o que também choca, é 
êsse sentimento de euforia absoluta e 
inefável que carateriza êsse estado, e o 
facto que, quando me pareceu encon- 
trar-me no vestíbulo para chamar a a- 
tenção de minha mãe, esta experimen- 
tou um sentimento de inquietação (a- 


creditando-se mesmo que eu a chama- 
ra), o que a impeliu a vir junto a mim, 
ainda que convicta de estar eu a res 
pousar tranquilamente no canapé.» 

Solicitada a dizer söbre este fac- 
to, a mäe de Charles Quartier respon- 
deu isto: 

>... se me lembro dessa ocorrén- 
cia? Sim, segundo a expressäo fami- 
liar, como se fosse de ontem | Foi mui- 
to impressionante | 

Meu filho sofrera de terrivel gri- 
pe que quasi o vitimou. Ele entrava 
em convalescenga, e ousava levantar-se 
por curtos instantes para recuperar för- 
gas, 

Certa tarde = quando repousava 
söbre o canapé, depois de dar alguns 
passos pelo quarto, saf para receber vi- 
sitas : uma senhora e dois filhos. Ha- 
viamos apenas trocado algumas pala- 
vras, quando exclamei : «Desculpai-me, 
creio que meu filho me chama». 


«Mas nos nada ouvimos».— Sim, 
sim, estou certa disso. 


Voltei ao quarto e encontrei des- 
maiado o meu convalescente, caido do 
canapé, somente os pés ainda repousa- 
vam sôbre o móvel, 


Logo depois de ter recuperado 
- conciência —o que levou muito tempo — 
A 
êle me fez o relato de seu «desdobra- 
mento», relato que me impressionou 0 
. mais possivel, como bem se pede ima- 
ginar, e, depois disso, muitas vezes fa- 
lamos dêsse singular acontecimento, 


Meu filho era muito pesado, meus 
«visitantes» vieram ajudar a levantá-lo 
para o repôr sôbre o canapé. Não se 
esquece semelhante facto». (Assinatura : 
E. Quartier — Tissot — 12 de Maio de 


1930). 


Da exposição dêste facto, pode- 
se concluir que êle se desenrolou em 
tempo assás longo. 


Por outra parte observo que O: 
caso em apréco contem o episódio 
do protagonista, o qual teve a impres- 
são de ter-se dirigido ao vestíbulo 
com o propósito de advertir sua mãe 
para que ela fösse socorrê-lo, ao 
mesmo tempo que a mãe simullânea- 
mente experimentava um fenômeno 
de alucinação telepática auditiva: pa- 
recia-lhe ouvir a voz de seu filho a 
chamá-la. Incidente supranormal ve- 
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rídico que teve por efeito arrancar o 
enférmo, a tempo, de sua posicáo pe- 
rigosa. l 

Importante e sugestiva, essa sen- 
sação deliciosa de euforia, de expan- 
são do sêr, de plenitude de vida, de 
universalidade de conciência combi- 
nada com a conciência individual, tal 
como foi experimentada pelo enfêrmo, 
e tal qual a ressentem em grande nú- 
mero as pessoas nos casos de des- 
dobramento; da mesma maneira tam- 
bém os místicos em êxtase, ou lam- 
bém as pessoas normais em momen- 
tos excepcionais de sua existéncia. E 
a todos se aplica a descricão dêsse 
sentimento extraordinário tal qual al- 
gumas vezes se revelou à conciência 
elevada do grande poeta inglês Al- 
fred Tennyson. Ele escreve: 


«Jamais tive experiéncias de re- 
velagäo pelo eleito de anestésicos, mas 
frequentemente experimentei uma sorte 
de «trance» (eu näo poderia encontrar 


O Sofrimento dos Animais 


ENDO. o Espiritismo a dou- 
Ea £f y trina que, na personificação 
BR 

do Consolador, o Cristo pro- 
meteu mandar, ao seu tem- 
po, a terra, para nos expli- 
car todas as coisas, não po- 
deria silenciar sôbre o por- 
tentoso assunto do sofrimento dos animais, 
êsses prestimosos auxiliares do homem no 
seu jornadear terreno. 

Ainda hoje, êsses nossos irmãos in- 
feriores, como no dizer de Francisco de 
Assis, por isso que levantava o pé, caute- 
losamente, para não esmagar uma minüs- 
cula formiga, ao caminhar pelas estradas; 
ainda hoje, repetimos, o papel que desem- 
penham ao lado do homem, não foi ain- 
da devidamente compreendido. 

Por uns são considerados séres à 
parte na Creagäo, destituidos de qualquer 
utilidade ; outros, repugnam o parentésco 
animal, na falsa suposigáo de que só os 
homens são os séres privilegiados por 
Deus a face do planeta. Outros, ainda, 
negam até que os mesmos possuam almas, 
e náo passariam de autómatos, reagindo 
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um termo melhor) desde minha infán- 
cia, e nos momentos em que me en- 
contrava só. A experiéncia se realizava 
com facilidade quando mentalmente eu 
repetia meu nome com monótona in- 
sisténcia. Néste caso acontecia-me —co- 
mo se a intensa conciéncia de minha 
individualidade provocasse o fenómeno 
— entrar em um estado ou individuali- 
dade que parecia dissolver-se e se trans- 
forınar em uma condigäo supranormal, 
condição que não cra de modo algum 
confusa, porém clara entre as mais 
claras, certa entre as mais certas, ain- 
da que literalmente inexplicävel por pa- 
lavras, e na qual a morte se tornava 
uma impossibilidade ridicula. A perda 
da personalidade (se o pudermos dizer), 
longe de significar extinção, revelava-se 


„ a mim como a única e verdadeira vida. 


Aflige-me a insuficiência de minhas ex- 
pressões, mas já não havia eu dito que 
tal estado era inexplicável na lingua- 
gem humana ?» 

(Continua) 


| 


J. B. Chagas 


mecánicamente ás excitações do meio ex- 
terior ou interior, tal como na hipötese 
de Descartes, hipótese mais que insusten- 
tavel, porque, esta cientificamente prova- 
do que Os animais, como séres carnais, 
nada possuem que os possa distinguir ou 
diferenciar dos séres chamados humanos. 

A Anatomia e a Fisiologia já de- 
monstraram experimentalmente a identi- 
dade de composição e de funcionamento 
vital dos tecidos, animais e humanos, que 
poderiamos repetir hoje com Le Dantec, 
quando afirmou que a «substância cão», 
pode viver na «substancia homem». 

Analisada a hipótese pelo lado pu- 
ramente espiritual, tudo prova, também, 
náo existir entre a alma do homem e a 
dos animais, mais que uma diferença de 
gráus, tanto do ponto de vista moral, co- 
mo do intelectual, considerados, é certo, 
até um determinado limite. 

«Segundo a opinião de alguns filó- 
sofos espiritualistas — diz sabiamente Al- 
lan Kardec — o princípio inteligente, dis- 
tinto do princípio material, individualiza- 
se e elabora-se, passando pelos diversos 
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gráus da animalidade; é nesses gráus que 


a alma se ensaia na vida e desenvolve as ` 


suas primeiras faculdades pelo exercício ; 
é, por assim dizer, o tempo de incuba- 
ção. Chegada ao gráu de desenvolvimen- 
to que comporta êsse estado, ela recebe 
as faculdades especiais que constituem a 
alma humana. Haveria assim a filiação es- 
piritual do animal ao homem, como exis- 
te filiação corporal». (A GÊNESE, Cap. 
Xibmq 9823). 

Manifestando-se, de início, rudimen- 
tarmente, estas faculdades väo, no entan- 
to, nos ültimos estádios da vida, aperfei- 
coando-se, paulatinamente, fazendo ao 
mesmo tempo que subam na escala to- 
dos os séres. 

Os séres chegados a éste ponto, nes- 
sa longa trajetória, desenvolvem as facul- 
dades latentes e as manifestam de modo 
idéntico ao nosso, o que é mais eviden- 
te, 4 proporção que mais se aproximam 
da humanidade, ou seja do período de 
humanizagäo. 

Por isso, diz Kardec, muito profi- 
cientemente, que, quando um Espirito en- 
ceta a vida espiritual e começa a fazer 
uso das suas faculdades, de início rudi- 
mentares, reveste um invólucro apropria- 
do ao seu estado de infância intelectual. 
Caso típico dos selvagens. 

O corpo é, portanto — conclue o 
Codificador — apenas um envoltório des- 
tinado a receber o Espírito; desde en- 
tão, pouco importa a sua origem € os 
materiais de que é constituido. (A GENE- 
SE — Cap. XI, ns. 12 e 14). 


at 
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O orgulho do homem, porém, pre- 
tendeu levantar entre êle e o animal uma 
barreira que na realidade nào existe. Sa- 
bemos todos que a inteligéncia do ani- 
mal é menos desenvolvida, nào só pelos 
motivos que acima vimos de expór, co- 
mo tambem porque as suas necessidades 
à face do planeta são menores. Seus or- 
gãos são menos completos, porque o cir- 
culo de suas atividades é também mais 
limitado; e nada mais. 

Já agora, sabe-se que os animais 
possuem, não apenas a inteligência, mas, 
também instinto e sensibilidade. E como 
é certo que todo efeito inteligente tem, 
consequentemente, uma causa inteligente, 
e sabendo-se mais que a grandeza do e- 
feito é diretamente proporcional 4 po- 


“lhe a outra, no entanto, tódas 
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tência da causa, chegamos a concluir que 
a alma do animal é da mesma natureza 
que a humana, apresentando diferença a- 
penas no desenvolvimento gradativo atin- 
gido, dai dizer Erasto — «não ter ela, 
quanto ao presente, nenhuma aptidão pa- 
ra se mesclar, unir, fundir com o söpro 
divino, a alma etérea, o Espírito, numa 
palavra, que anima o sêr essencialmente 
perfectivel — o homem, o rei da Crea- 
cio”. E prosseguindo aquele Espírito in- 
terroga : «Não é essa condição fundamen- 
tal de perfectibilidade o que constitue a 
superioridade da espécie humana sôbre as 
outras espécies terrestres ? Reconhecei, en- 
tão — conclue Erasto — que não se pó- 
de assimilar ao homem, que só êle é per- 
fectivel em si mesmo e nas suas obras, 
nenhum indivíduo das outras raças que 
vivem na terra.» (L. DOS MEDIUNS— 
Ne 2369) 

Preciso é, no entanto, reconhecer 
essa inaptidão, apenas, quanto ao presen- 
te, como sabiamente afirmou Erasto. 

Na maioria dos animais, como é 
sabido, domina geralmente o instinto, con- 
tudo obram, as vezes, com acentuada von- 
tade ou discernimento, denunciando in- 
teligéncia, embora limitada. Nada, po- 
rem, cream, nem melhora alguma reali- 
zam por si mesmos, quanto 4 qualidade 
do espírito. O progresso que algumas ve- 
zes realizam pela ação do homem, é pas- 
sageiro e puramente individual. Quando 
esta cessa, não tarda que o animal volte 
a encerrar-se nos limites que lhe traçou 
a natureza. E’ que os animais vivem vida 
material e não vida moral. 

Diverso do destino dos homens é, 
pois, o destino dos animais, isso porque 
ha no homem mais alguma coisa, além 
das necessidades físicas: ha a necessidade 


de progredir. (L. DOS ESPÍRITOS — 
Ns. 773 e 774.) 

Na natureza tudo é transição, em- 
bora não tenha ela, na opinião de Vul- 
pian, traçado uma linha bem nítida de 
demarcação, e uma coisa não se asseme- 
se pren- 
dem umas ás outras. (Ob. cit. n. 580). 

Por isso, uns querem que o homem 
seja um animal; outros, que o animal se- 
ja um homem. Todos, contudo, erram. O 
homem é um ser aparte, que desce mui- 
to baixo, às vezes, mas que pode também 
elevar-se muito alto. (Ob. cit. n. 592). 

Seu corpo se deströe, como o dos 
animais, é certo, mas ao seu Espirito está 
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assinado um destino que só êle pode com- 
preender, porque só êle é inteiramente 
livre. ۱ 

Portanto, só o homem vive a vida 
moral ; só o homem tem conciéncia real 
da sua existéncia, dai a sua maior respon- 
sabilidade, a face do plano terreal. 

“A vida moral, portanto, é que créa 
a responsabilidade e dá ao homem o sen- 
so da personalidade, não atingindo os sê- 
res irracionais. 

As próprias leis penais, não olvidam 


esta regra, dai culminarem, quando jul- 


gam os homens, a pena na razão direta 
do dano e da responsabilidade do agente 
operante. Por isso, os imbecis, os loucos, 
os ébrios e os menores, são considerados 
irresponsáveis perante a lei, porque as 
ações danosas que praticam, revestem o 
caráter da irresponsabilidade. 

Em resumo, e através do que ficou 
dito, chegamos a compreender que os ani- 
mais não são simples máquinas, e que a 
liberdade de ação que desfrutam, é limi- 
tada pelas suas necessidade, não podendo, 
de modo algum, ser comparada à do ho- 
mem. Mesmo assim, essa liberdade em to- 
dos os atos da vida material é, todavia, 
restrita. 


Assim, a dôr e o sofrimento, como 
elementos de depuração e reparação, não 
atingem os animais, uma vez que a êstes 
falta o senso moral e discernimento pró- 
prios; nada fazem premeditada ou me- 
lhor, intencionalmente, e é isso que tor- 
na, alias, o homem duplamente culpado 
pelas faltas que comete. Éle tem o senso 
moral da responsabilidade e póde prevêr 
as consequências dos atos que pratica. A- 
ge, portanto, concientemente. Esta cara- 
terística é que dá ao homem a conciên- 
cia de si mesmo. De idênticas faculdades 
não dispõem os animais. E’ ela que dis- 
tingue o homem, constituindo o princi- 
pal atributo do Espírito, e o diferencia 
dos outros animais. 

Por esta razão as dôres e os sofri- 
mentos dos animais são considerados pu- 
ramente acidentais. 
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Os animais, e os homens quasi sel- 
vagens, nos dao uma idéia dos séres que 
agem no planeta sob determinação abso- 
luta. Eessas criaturas servem para estabe- 
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lecer a realidade triste da mentalidade do 
mundo, ainda distante da fórmula do a- 
mór, com que o homem deve ser. o li- 


gitimo cooperador de Deus, ordenando 
com a sua sabedoria paternal. Sem sabe- 
rem amar aos irracionais e aos irmäos 


mais ignorantes colocados sob a sua ime- 
diata protegäo, os homens mais educados 
na Terra exterminam os primeiros para 
a sua alimentagäo e escravizam os segun- 
dos para objeto de exploração grosseira. 
(O CONSOLADOR — pag. 77.) 

Assim, em face do enunciado, che- 
gamos a compreender que o progresso 
dos animais está condicionado ao progres- 
so dos homens. 


Nos mundos superiores, no entanto, 
os homens são mais adiantados, os ani- 
mais também o são, dispondo de meios 
mais amplos de comunicação. Contudo, 
serão sempre inferiores ao homem, aos 
quais se acham submetidos, por isso não 
progridem pelo esförgo da própria von- 
tade, não estando, por essa mesma razão, 
sujeitos 4 expiação. (L. DOS ESPÍRI- 
FOS inm 6o02) 


Mas, se nêsse esforço de trabalho e 
dedicação, por vezes sofrem, é porque o- 
bedecem a um designio do Creador, que 
ao homem nao é dado penetrar, nem 
muito menos compreender. 


Ja que sabemos que nenhuma dôr 
inutil e que Deus não castiga, porque 
misericordioso e bom, chegamos a com- 
preender que ha uma razão determinan- 
do essas aparentes anomalias. 


Pelos esclarecimentos emanados dos 
Espíritos superiores chegamos também a 
compreender, que só nós outros, espíri- 
tos encarnados, estamos submetidos 4 ine- 
vitavel lei do progresso, que nos impele 
fatalmente para diante e sempre para 
diante. Deus colocou os animais ao nos- 
so lado como auxiliares, para nos alimen- 
tarem, para nos vestirem. Deu-lhes uma 
certa dóse de inteligência, porque, para 
nos ajudarem, precisavam compreender, 
porém, lhes outorgou inteligência apenas 
proporcionada aos serviços que são cha- 
mados a prestar. (L. DOS MÉDIUNS, 
N.º 236.) Do seu sacrificio, dos seus so- 
frimentos e das suas dôres, resultará o 
seu próprio progresso. 

E bem verdade que a ingestão das 
visceras dos animais é um érro de enor- 
me consequências, do qual derivam nume- 
rosos vícios da nutrição humana. E de 
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lastimar semelhante situação, mesmo por- 
que, se O estado de materialidade da cria- 
tura exige a cooperacao de determinadas 
vitaminas, esses valores nutritivos podem 
ser encontrados nos produtos de origem 
animal, sem a necessidade absoluta dos 
matadouros ou frigoríficos. (O CONSO- 
LADOR, pag. 72.) 

_ Os sofrimentos dos homens, sabem 
todos, têm relação de causa e efeito com 
o seu passado. Muitos désses sofrimentos 
são originados no presente, mas comu- 
mente vêm do pretérito, como um pa- 
trimónio tenebroso do Espírito, e que es- 
tão agora a pedir reparação, para O res- 
tabelecimento do equilíbrio alterado pela 
sua maldade ou inconciência, daí a neces- 
sidade das provas e das expiações. 

Com os animais, todavia, as coisas 
se passam de modo bem diferente, uma 
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vez que não estão sujeitos nem a provas, 
nem a expiações. Sofrendo dôres e pas- 
sando privações, no seu grande amor e 
dedicação aos homens, dôres e privações 
que não resultam de causas anteriores, 
pagam um caro tributo ao seu próprio 
progresso. 

Considerando, por fim, que êles pos- 
suem igualmente diante do tempo e do 
espaço um.porvir de fecundas realizações, 
através de experiências numerosas, chega- 
rão, um dia, ao chamado reino hominal, 
como, por nossa vez alcançaremos, no es- 
coar dos milênios, a situação de angeli- 
tude! A escala do progresso é infinita! 
(O CONSOLADOR — pag. 51). 

E tudo isso prova a imensuravel 
grandeza de Deus! 


Nova Iguassu, 1944. 


OES que 


Do Perispirito — Algumas Sugestöes para Interpretagäo de 
Certos Fenómenos Misteriosos do Organismo Humano 


9 interessante constatar, à 

luz da ciéncia, de como 

o elemento masculino fe- 

cunda o óvulo, transfor- 

mando-o em ovo, sua evolução pro- 

gressiva formando o embriáo e éste 

em féio. Estudos cuidadosos.feitos em 

animais e mesmo no homem têm per- 

mitido constatar que do ovo ao féto, 

cada série animal recapilula, em suas 

fases, todas as series precedentes, o 

gue levou um certo säbio a formular 

a lei de que «a embriogénese é uma 
recapitulacáo da filogénese». 

Que engenho maravilhoso e mis- 

terioso póde presidir a éste plano sa- 

biamente treçado, todas estas etapas 


rigorosamente organizadas e super- 


postas, atestando sabedoria manifes- 
ta, até o acabamento da obra, o fé- 
to, a criança recem-nascida ? | 
Ainda mais, quem delibera e 
destribue, partindo de uns tantos h- 
mitados corpos orgánicos, para aquí 
formar um vaso sanguíneo, os globu- 
los do sangue e seu plasma, alí um 
tecido epitelial, com suas caralerís- 
ticas variáveis, o tecido conjuntivo, o 
cartilaginoso, o diferenciado tecido 
ósseo, além o delicado e complicado 


sistema nervoso ?! Uma direção inte- 
ligente se impõe com tal evidência, 
que Claud Bernard se viu forçado a 
admitir uma «fôrça diretriz». Gabriel 
Delane, em sua obra preciosa «A Evo- 
lução Anímica», aventa a teoria do 
perispírito, o qual traz registrado em 
si lodas as reminiscências das espé- 
cies passadas, através dos avalaras, 
reproduzindo, de maneira progressiva 
e rápida, conforme o estado vibraló- 
rio adquirido, todas as fases néle gra- 
vadas. Aquí a interpretação mostra- 
se transparente e sedutora. Depois 
vem a vida nas suas diferentes fases, 
a Infância, a puericia, a adolescência, 
madureza, velhice e morte, regulada 
por uma förca gue se convencionou 
chamar a förca vilal, mas, ainda pre- 
sidida e dirigida pelo perispírito. E 
os misteriosos fenômenos orgânicos 
que a ciência constata, mas não ex- 
plica, o alimento que sofre a ação 
dos sucos digestivos, sua fermentação, 
sua digestão, atravessando a parede 
intestinal, na misteriosa absorção, on- 
de passa por mudança que o trans- 
forma em substância assimilável, en- 
trando na circulação do sangue, para 
ser distribuido ao organismo todo, um 
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sangue igual, que vai formar células 
diferentes, tecidos os mais diversos, 
numa descriminacáo perfeita e sabia- 
mente organizada ? ! 

Quem ensinou e deu esta ordem 
ao sangue que no figado forme a cé- 
lula hepática, na tíbia o tecido ósseo 
e no cérebro deixe princípios fosfáti- 
cos, lecilina e protoplasma da celu- 
la cerebrál ?! Mais uma vez a exis- 
léncia do perispirito se impöe. 

O problema é interessantissimo 
e bons esclarecimentos encontraria- 
mos com o conhecimento do perispi- 
rito, para explicacäo dos fenómenos 
orgânicos, formação e destribuição 
de hormônios, delicadas funções vis- 
cerais, principalmente o maravilhoso 
funcionamento do sistema nervoso, etc. 

E por falar em sistema nervoso, 
o cérebro parece ser o orgão de a- 
ção direta do perispírito, daí se irra- 
diando através da medula e dos ner- 
vos a todo organismo, presidindo o 
complicado e harmonioso funciona- 
mento orgânico. De passagem pode- 
mos lembrar que, se as moléstias são 
em última análise 
na extrutura e funcionamento dos or- 
gäos, gue papel não deve represen- 
tar ai o perispirito! Já não falando 
nas doencas sem um substrato orgá- 
nico, em que o papel do perispirito 
se mostra bem mais visivel. As expe- 
riéncias espiritas demonstram ter o 
perispirito a-exata forma do corpo fí- 
sico, ou por melhor dizer, éste tem a 
forma daguele, encaixando em todo 
o corpo e interpenetrando em todas 
células, num perfeito embebimento, 
gue dizemos na falta de melhor lin- 
guagem. Do cérebro, estação irradia- 
dora, manda pelos nervos, linhas de 
transmissão de fôrça, toda a energia 
(fluído nervoso, magnético, vital) que 
mantém e preside as funções orgäni- 
cas. Sendo o perispírito fluídico, im- 
ponderável, não é acessivel aos trau- 
matismos orgânicos. E’ lícito pergun- 
tar, por exemplo, como se portaria o 
perispírito na amputação de um mem- 
bro, já que êle não é acessivel ao 
traumatismo. E” facto notório que mui- 
tos mutilados sentem como se ainda 
tivessem presente a parte que foi eli- 
minada num traumatismo. Têm a im- 
pressão que o membro, braço ou per- 
na eliminados, ali se acham presen- 
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tes. A ciência médica não tem dado 
do fenömeno uma explicacäo satisfa- 
tória. E gue o perispirito, séde da 
sensibilidade, ali permanece, conferin- 
do a sensacáo ao paciente, até que 
se vai retraindo paulatinamente. Esta 
explicacäo já defendeu Bozzano, em 
artigo muito bem feito e documenta- 
do. O gue queremos chamar a aten- 
cáo, porque se prende diretamente 
ao assunto, € para os casos chama- 
dos de paralisia. Paralisias com su- 
bstratum orgánico, como nos casos 
de derramamento cerebral e parali- 
sias funcionais, como nos indivíduos 
chamados histéricos. Num e noutro 
casos, deixando de haver a interde- 
pendência do perispírito e parte so- 
mática afetada, há como que um re- 
traimento do perispírito e respectivo 
bloqueio da zona comprometida. Uma 
verdadeira dissociação. A interpreta- 
ção é curiosa e faltava uma demons- 
tração. 

Um paciente da vizinha cidade 

de lfirapuan nos procurou, certa vez, 
devido a uma paresia (meia parali- 
sia) do braço direito. Contou-nos que 
fora vítima, há dois anos, de um aco- 
metimento que o médico que o so- 
correu taxou como — hemorragia ce- 
rebral. Procurou-nos, sabedor das 
nossas idéias espíritas, porque, a uma 
certa altura: de sua paralisia, come- 
çou a distinguir pela vista que seu 
braço paralítico se mostrava duplo, 
sendo que o que não era de carne e 
osso era justamente o que movia por 
solicitação de sua vontade, ficando o 
outro imóvel. 
' Êste facto singular projeta um 
jacto de luz no que afirmamos acima. 
Havendo, como dissemos, verdadeira 
dissociacäo entre o membro lesado e 
o perispirito, êste somente atendeu 
ao comando do paciente, entrando 
em movimento e sendo percebido por 
sua visáo astral Dor estas poucas 
conjeturas vê-se o quanto a Medici- 
na lucraria se abordasse com interés- 
se o estudo do Espiritismo. Fica pro- 
vado mais uma vez o quanto o cam- 
po de acáo do Espiritismo é vastis- 
simo e como, de facto, éle invade to- 
dos os conhecimentos humanos. 


T. NOVELINO. 
Franca, 19/11/944. 
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CRÓNICA DE 


N Desespero sem Causa I vom 


M coração extremoso de mãe 
escreveu ao diretor da Ho- 
ra Espírita Radiofônica, pe- 
dindo palavras de confôrto 
para seu espírito atribulado 
pela saudade do filho que 

a perdeu. E preces para o Es- 
pirito desencarnado. 

Se preces de pecador podem bene- 
ficiar alguém, se expressões sinceras de 
quem sabe que a morte não existe po- 
dem calar fundo na conciéncia de quem 
sofre, atendido plenamente o coracäo de 
mãe que nos escreve! 

No cumprimento do dever de aten- 
dê-lo, que o coração em desesperos, bem 
como outros tantos corações como o seu, 
que nos escutam ou lêem, possam medi- 
tar em torno das considerações abaixo: 

Seja-nos lícito dizer, de início, que 
nenhuma prece em benefício de alguém 
póde, naturalmente, ascender mais célere 
para Deus, pelo sentimento e a sincerida- 
de com que deve ser proferida, como a 
que, gerada no coração materno, dêle se 
evole em intenção do filho morto, pelo 
sofrimento do filho enférmo ou infeliz ! 

Achamos justissima, de nossa parte, 
a saudade sentida pelos mortos queridos, 
as lágrimas que a dôr de sua ausência 
provoque. Não se justificam, porém, de- 
sesperos blasfematörios, aniquilantes, que 
impliquem descrença nos designios da Pro- 
vidência, que arrastem a desejos crimino- 
sos de morrer, ao suicidio. 

Chorar pessoas queridas ausentes ou 
mortas é profundamente humano. E, ain- 
da mais profundamente de corações ma- 
ternos! Pensar e dizer porém, — «perdi 
meu filho» -—a respeito do filho morto, é, 
da parte de espiritualistas, absurdo sem 
nome! Se o é, tratando-se de materialis- 
tas, visto como para o materialismo cien- 
tífico, «nada se perde e nada se creia den- 
tro da Natureza. “Tudo se transforma» ! 
Sabem os espiritualistas—sabem-no ou de- 
vem saber !—que «nada se perde no Rei- 
no do Pai», como afirmara o Cristo! As- 
sim, nenhuma razão lógica para lamenta- 
ções sem senso e desesperos incontidos, 
pela morte dos entes queridos que, ao 
envez de estarem perdidos, estão --- isto 
sim: achados! Achadissimos, mormente se 


foram bons, virtuosos como o para que 
se nos pede, de quem enviou a fotografia. 

Ilustremos estas razões sincerissimas 
com uma comparação ligeira, que toma- 
mos ao Talmud de emprestimo, para que 
reflitam sôbre ela o coração que apela 
para o nosso, os corações maternos -que, 
em idênticas circunstâncias, choram, de- 
sesperados, os filhos mortos. 

Um grande senhor dera a servos de 
confiança joias de subido valor, pérolas 
inestimaveis para as guardarem, sem avi- 
sá-los do dia e hora certos de rehavê-los. 
Mas, chegados a hora e o dia de tanto, 
o grande senhor exigiu que os servos lhas 
entregassem. Poderiam, acaso, os deposi- 
tários dos valores do Grande Senhor ne- 
gar-lhos ? E com que direito o fariam, se 
eram apenas depositários delas? Negar- 
lhos, seria um contrasenso, um crime pas- 
sível de punição em nome da justiça. 

Tu, desesperado coração de mãe, 
que para nós apelas, e vós, corações de 
mães que blasfemais contra Deus, por vos 
arrebatar os filhos, estais todas no lugar 
dos sêrvos que não quiseram entregar ao 
Grande Senhor —, que é Deus — as pé- 
rolas, as joias que vos foram confiados, 
os vossos filhos! Crede que antes deles 
vos pertencerem, já pertenciam a Deus, 
que os fez, de cujo poder sairam! Antes 
de serem vossos filhos, eram já filhos de 
Deus. Fostes vós que os fizestes? Não, 
que a tanto não ascende o poder e a sa- 
bedoria humana! Somos pais quando o 
queremos? Se assim fôsse, quem isto es- 
creve, ao em vez de andar a lidar, como 
educador, dos filhos alheios, estaria a lidar 
com os próprios filhos ! Assim, os filhos 
são, apenas legados que Deus nos confiou, 
são perolas ou joias de altissimo valor, 
que o Grande Senhor de tudo quanto 
existe confia à guarda de criaturas de Sua 
confiança, até o dia e a hora que dese- 
jar. e quiser rehavé-las! Nada de passá- 
las, a falsos pretextos, ás mãos de outrem! 
E menos ainda de chorar, em desesperos 
blasfematórios, sua morte, que a sua res- 
tituição a seu verdadeiro dono, que é 
Deus. Não nos pertencemos, porque so- 
mos de Deus. Se nem perante as leis hu- 
manas os filhos são mais propriedade dos 
pais — que já não têm direito de vida e 


RE 


morte söbre éles; que já nem podem es- 
pancá-los à vontade, que lho nào permi- 
tiriam as leis modernas. Se os filhos nào 
são propriedade dos pais perante as leis 
dos homens, quanto mais perante as leis 
de Deus! 

Lisonjeiados vos deveis sentir, por 
Deus vos armar em depositários de joias 
e perolas, que são os vossos filhos! Esta 
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confiança, quem isto aqui põe, não inspi- 
rou a Deus que lhe não quis confiar tais 
perolas e joiais! Portanto, somos bem 
mais infelizes do que vós. 

Meditai, pais extremosos que nos ou- 
vis ou lêdes, no que aí fica, meditando, 
paralelamente, na vossa atitude de deses- 
peros e, depois, resolvei por vós mesmos! 

Paz, Luz e Fé. 


| Trinta Anos Entre os Mortos |; 


© Autor: Dr. Carl A. Wickland ©) (Tradutor : Dr. Francisco Klörs Werneck, conforme 


direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuação) 


A Srta. L. era uma jovem que 
esłava noiva de um viúvo gue ocu- 
para antes, com a sua esposa, um 
apariamento no mesmo edifício em 
que ela vivia, tendo sido as moças 
amigas íntimas. 

A esposa, porén, faleceu subita- 
mente e, algum tempo depois de sua 
morte, o viúvo ficou noivo da amiga 
dela. Logo após isso, começou a mo- 
ça a sofrer disturbios mentais gue fo- 
ram sempre aumentando. 

Em seu estado normal, gostava 
muito do noivo, porém, quando nos 
foi trazida, se achava possuída de vio- 
lenta aversão pelo mesmo e dizia que 
preferia morrer ou ir para um asilo 
de loucos do que se casar com êle. 
Fez várias tentativas para acabar com 
a vida, porém, em cada vez, parecia 
voltar a si no último instante e cla- 
mava por socorro. 

Na ocasião em que a paciente 
se internava no Instituto, a Sra. Wick- 
land viu, clarividentemente, o espírito 
de uma mulher morena, que estava 
obsedando a enférma, a qual era lou- 
ra. O espírito estava de tal forma a- 
pegado à paciente que era difícil à 
Sra. Wickland saber quando era uma 
ou outra. Quando ela descreveu o es- 
pírito obsessor, a mãe e o noivo da 
enfêrma viram que se tratava da 
morta. 

A enférma mostrava-se obstina- 
da, com acessos de choro misturados 
com modos violentos e nao podia 
ser deixada a sos, em qualquer tem- 
po. Dizia-se louca e zombava quan- 
do se dizia que ia ficar boa, insistin- 


do em gue gueria morrer porque se 
vivesse teria que casar com «aquéle 
homem». 

Cerio dia, durante um tratamen- 
to, enirou em esiado de trance par- 
cial e o espirito falou em linguagem 
violenta: «Ele nunca se casará com 
ela. Ele jamais a terá. Po-la-ei num 
hospicio ou acabareı. com ela, pois 
êle nunca a possuirá». 

Em seguida, falou o espírito de 
uma creança, como se defendendo a 
mãe. A irmã da enfêrma, que estava 
presente, reconheceu nessa última in- 
teligéncia o filho da morta, falecido 
aos 15 anos. 

O desfecho se deu poucos dias 
depois. A enférma se havia mostrado 
mais obstinada e indomável que de 
costume, tratando com desprezo o 
noivo, que fôra chamado. Após forte 
aplicação que lhe foi feita, dormiu a 
paciente sono calmo toda a noite. A 
Sra. Wickland, todavia, foi, durante 
aquela noite, grandemente molestada 
pela presença de um espírito que a 
imporiunou até ás 4 da manhã, quan- 
do então deu incorporação ao espí- 
rito da esposa falecida. 

Após consideravel esfôrço, con- 
segui que o espírito se resolvesse a 
falar, porém foi com dificuldade que 
compreendeu sua verdadeira situação, 
isto é, gue era um espírito desincar- 
nado e estava se manifestando por 
intermédio da Sra. Wickland. Ela cen- 
surou acremente seu ex-marido e a 
paciente por causa do tratamento que 
lhe estava sendo aplicado e ainda 
proferiu ameaças contra a moça. «Hei- 
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de mandä-la para um hospicio. Hei- 
de matá-la», exclamava ainda. 

Foi preciso grande dóse de ar- 
gumentacáo e persuasáo para que le- 
vassemos o espírito ao arrependimen- 
lo de suas faltas, porém finalmente 
chegamos a bom resultado. 

Tendo Ihe perguntado se seu fi- 
lho se achava em sua companhia, dis- 
se que o via ás vezes, porém que ti- 
nha morrido e que não podia saber 
dele. 

Aconselhado o espírito a deixar 
a moça gue estava perseguindo e a 
Ir com os bons espíritos para uma es- 
fera mais elevada, embora arrepen- 
dida, continuou no plano terreno até 
gue finalmente resolveu-se a deixar 
de importunar a paciente, quando en- 
tão passou, subitamente, a dizer que 
se sentia fraca e estava morrendo. 
(Tal facto se verifica quando os espí- 


ritos compreendem sua atual situação: 


ou quando passam novamente pelas 
condições físicas sob as quais dei- 
xaram os seus corpos terrenos). 

Calafrios e violentos atagues de 
losse se seguiram à angüstia do es- 
pirito e finalmente, após pseuda luta 
de morte, partiu. Tais sintomas foram 
reconhecidos pelo ex-marido e a mãe 
da paciente como correspondendo 
exatamente aos manifestados pela mor- 
ta, na ocasião do seu desincarne por 
pneumonia. 

Depois disso a enférma rapida- 
mente recobrou a saúde. Breve dei- 
xou o Instituto e hoje vive bem e feliz. 

Caso peculiar foi o do Sr. Mc, 
pessoa bem conhecida em Chicago e 
cuja família tem alta posição social. 

Esse moço começou a agir estra- 
nhamente; evitava os membros de sua 
família e dizia a sua esposa e paren- 
tes que queria viver num plano mais 
elevado e não queria nada com êles. 
Certo dia arrumou as malas. e aban- 
donou o lar, indo viver num quarti- 
nho que alugara na zona mais baixa 
da cidade. 

Nunca haviamos visto tal pessoa, 
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porém uma parente do mesmo, que 
sabia do nosso trabalho, nos pediu 
que concentrassemos em seu benefí- 
cio, em nosso círculo e, isso feito, 
66۲10 espírito foi trazido e incorpora- 
do na Sra. Wickland. Após certa in- 
sisténcia, deu seu nome completo e 
confessou que fora a primeira espo- 
sa do Sr. Mc, contando sua própria 
historia. 

Encontrára o Snr. Mc em Chica- 
go, durante a Feira Mundial e, certo 
tempo, viveram juntos, sem a forma- 
lidade do casamento, até gue os pa- 
rentes dele descobriram a coisa e 
compeliram-no a casar-se. Ela fora 
aceita na sociedade, porém se revol- 
tara às vezes contra a vida conven- 
cional, porque, sendo frívola e irriguie- 
ta, não podia viver feliz com o marido. 

Finalmente o abandonára e fora 
para a «zona má», para uma casa de 
péssima reputação. Embora ás vezes 
lastimasse sua conduta, continuara no 
seu modo de viver, adquirira O vício . 
da morfina e acabara suicidando-se. 

Depois de morta, voltara para o 
marido e, quando êle se casou de no- 
vo, ficara com raiva, Induzia-o a dei- 
xar a mulher e filhos e fugir para o 
bairro em que ela vivera. 

Mostramos-lhes o mal em que 
laborava, influenciando seu ex-marido 
daguela maneira e depois que com- 
preendeu o progresso que a aguarda- 
va no mundo espiritual, prometeu par- 
tir e esforçar-se por atingir uma es- 
fera mais elevada. 

Na próxima vez em que encon- 
tramos a parenta do Sr. Mc., que nos 
pedira que concentrassemos em seu 
benefício, e lhe narravamos a histó- 
ria contada pelo espírito, esta confir- 
mou o caso em todos os seus deta- 
lhes, dizendo que o infeliz epílogo fô- 
ra sempre guardado pela família no 
mais absoluto segredo. Mais tarde a 
mesma pessoa nos contou que o Sr. 
Mc. regressara ao seu lar, completa- 
mente normal e curado, e que vivia 
feliz com a sua segunda esposa e 
filhos. 


O verdadeiro gozo da vida está na legítima compreensão da espi- 


ritualidade e não nas emoções biológicas. 


Antenor Ramos. 
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۱ Gloria 


oe um olhar retrospectivo 
pela história, iremos rememoran- 

do os seus maiores vultos. E to- 
dos êles, depois de uma vida dedicada e 
toda ela voltada ao bem coletivo, mor 
rem estupidamente como a provar a tran- 
sitoriedade efêmera dêste «vale de lágri- 
mas». E que a terra é um dos planetas 
inferiores, onde os sêres retornam em mis- 
são ou buscam retemperar o ânimo aba- 
tido, aprendendo sempre, progredindo 
sempre e sempre. 

JESUS predisse a sua paixäo e mor- 
te para que quando tal se realizasse, não 
se escandalizassem os apóstolos, vendo o 
filho diléto de Deus subjugado pelos ho- 
mens, e sim que o seu reino, conforme 
respondera a Pilatos, não era o dêste mun- 
do, e que nenhuma fôrça teria sôbre Si, 
se não fôsse permitida e emanada de seu 
divino Pai. ۱ 

Tudo nos leva a crér em outros 
mundos mais adiantados, onde teremos 
uma outra vida mais conpensadora e me- 
lhor do que esta usurpada pela ambição 
e estupidez humanas, que nao poupam 
nem os Grandes Enviados, e onde uma 
falsa e corrompida justiça continua a 
«oprimir o bem e.a exaltar o mal». 

No Evangelho segundo Joao, XV— 
26 e XVI—1, encontramos a consolacäo 
nos sofrimentos, segundo as promessas de 
Jesus: - «Mas quando vier o Consolador, 
que eu da parte do Pai vos hei de enviar, 
a saber, aquéle Espírito de Verdade, que 
procede do Pai, êle TESTIFICARÁ de 
mim. E vós também TESTIFICAREIS, 
pois estivestes comigo desde o princípio. 
Tenho-vos dito estas coisas, para que vos 
não escandalizeis. Expulsar-vos-hão das si- 
nagogas ; vem mesmo a hora em que qual- 
quer que vos matar cuidará fazer um ser- 
viço a Deus. E estas coisas vos farão, por- 
quanto não conheceram ao Pai nem a 
mim». 

Teremos uma outra vida, mas essa 


outra vida dependerá do nosso próprio ` 


esförgo, da maneira pela qual nos desem- 
penhamos da vida atual e sobretudo dos 
ensinamentos que os Espíritos, com per- 
missão de Deus, nos transmitem. 

E Jesus, que foi glorificado em Je- 
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“mens. 


Prof. Adauto de Oli- 
veira Serra 


rusalém, que triunfou pela vida de renun- 
cia e abnegacäo exemplares, que poderia 
a um gesto ter aniquilado todas as po- 
téncias dos imperadores e centuriões ro- 
manos, que viveu prégando o amor, a 
humildade e o perdão, deixou-se crucifi- 
car como louco, como rebelde, debaixo 
das irrizões e aplausos da turba bárbara 
e pagã. 

Porém o exemplo estava dado para 
que se cumprissem as profecias, e a se- 
mente redentora lançada em ubertósa ter- 
ra. E hoje a Verdade renasce mais vito- 
riosa do que nunca. E’ a luta do bem 
contra o mal, do verdadeiro contra o êr- 
ro, da doutrina de Deus contra a dos ho- 


Volvamos, pois, as nossas vistas a- 
través da Civilização, e notaremos como 
em todos os tempos são falsos os triunfos 
dêste mundo e falha a Justiça dos ho- 
mens. 

Ora é um rei poderoso, destronado 
e morto pelo povo sublevado; ora é um 
glorioso general, que, no auge da vitória, 
recebe um ferimento mortal. E assim 
quando a glória culmina o apogéu, ha 
sempre uma espada de Dámocles amea- 
cando-a e fazendo-a tombar com fragor 
sob os seus escombros materiais. Vejamos : 

MILCIADES, o invencível general 
ateniense, morto na prisão como qualquer 
celerado. 

DION, o herói de Siracusa, assassi- 
do no seu próprio leito. 

ANIBAL, o cartaginez vencedor dos 
romanos, suicidando-se miseravelmente. 

SOCRATES, o maior e o mais cé- 
lebre dos filósofos gregos, o mestre de 
Platão, obrigado a envenenar-se com su- 
mo de cicuta, o que realizou com sereni- 
dade comovente. 

CICERO, célebre orador, retórico, 
historiador, jurisconsulto, filósofo, epistó- 
grafo e prosador mais elegante da litera- 
tura latina, cognominado o «Pai da Pa- 
tria», morto pelos soldados dos triumviros. 

SENECA, preceptor de Nero e por 
este obrigado a suicidar-se. 

JULIO CEZAR, o maior general ro- 
mano, morto no pröprio senado por seu 
filho Bruto e alguns conjurados, com ar 
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golpes de punhal, quando ia ser procla- 
mado rei. 

COLOMBO, o descobridor do No- 
vo Mundo, morto no exilio, em extrema 
miséria, traído, injuriado, vilipendiado. 

GALILEU, ilustre matemático, físi- 
co e astrónomo italiano, já cego, arrasta- 
do ao cárcere onde. passou seus derradei- 
ros dias. 

GUTTEMBERG, o inventor da im- 
prensa, JENNER, que descobriu a vaci- 
na, HARVEY, médico inglés descobridor 
da circulação do sangue, morrem proscri- 
tos, pobres, escarnecidos e perseguidos. 

LAVOISIER, o maior nome das 
ciências física e química, guilhotinado em 
praça pública em Paris. 

CHATTERTON, poeta inglês con- 
denado a morrer de fome. ARCHIME- 
: DES, antigo sábio e geómetra, morto por 
um soldado. 

DEMOSTHENES, grande orador 
ateniense, envenenado para näo cair nas 
mäos dos soldados de Antipares. 

OS REIS DE FRANCA, guilhoti- 
nados uns e outros apunhalados. 

NELSON, o glorioso almirante in- 
glés vencedor de Aboukir, morto na ba- 
talha de Trafalgar. - NAPOLEÃO I, após 
ter conquistado e dominado quasi toda a 
Europa, depois de ter vencido e destro- 
nado os mais poderosos monarcas do ve- 
lho mundo, sonhando ainda a conquista 
universal, é derrotado pelos ingleses e exi- 
lado para Sta. Helena onde morre esque- 
cido, após um doloroso cativeiro de 6 anos. 

"LINCOLN, o grande presidente dos 
Estados Unidos, o pacificador da guerra 
da seccessão, o libertador dos escravos, 
tomba logo após a vitória da integridade 


de seu país, quando despreocupadamente: 


assistia à uma representação num teatro. 

D. CARLOS I, o bonissimo rei de 
Portugal e o jovem príncipe D. LUIZ, 
abatidos barbaramenté em plena rua a ti- 
ros de carabina. D. PEDRO II, o mag- 
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nanimo imperador do Brasil, violentamen- 
te destronado quando ja estava a dois pas- 
sos da sepultura, morre no exílio, longe 
de sua Pátria que tanto extremecera. 

EUCLIDES DA CUNHA, assassina- 
do traiçoeiramente por um desafeto. Ain- 
da ha poucos anos, dois grandes milioná- 
rios: ALDAR e KODAK, aquêle rei do 
fósforo e éste o grande industrial das fa- 
mosas máquinas fotográficas, tão misera- 
velmente acabaram seus dias suicidando-se. 

SANTOS DUMONT, o «Pai da 
aviação», a maior glória do Brasil e do 
mundo todo, desesperado por ver trans- 
formado em instrumento de extermínio 
entre os homens, a máquina voadora de 
sua invenção, golpeia o pescoço com uma 
navalha, suicidando-se. 

Podiamos acrescentar as mortes trá- 
gicas de DOLFFUS, o «pequeno Napo- 
leão austriaco», ALEXANDRE I da Iugo- 
Slavia e BARTHOU, ministro francês, 
todos tombados sob as balas assassinas de 
fanáticos, após terem prestado os mais 
relevantes serviços em pról de suas res- 
pectivas Pátrias, e quando elas mais pre- 
cisavam de sua cooperação política como 
grandes patriotas. à 

JEANNE D'ARC, a heroína fran- 
cesa que salvou seu país do domínio es- 
trangeiro, Única na história, € queimada 
viva em uma fogueira, publicamente, de- 
pois de um processo difamatório e cap- 
01050. 
A lista é longa. O túmulo longe de 
ser o ponto final de nossa existéncia, é a 
porta que nos abre a possibilidade de ou- 
tra vida. 

Teremos outras vidas néste planeta 
intermediario onde tudo nos afirma ser 
éle um «purgatório». Teremos outras vi- 
das em mundos inferiores a &ste— «infer- 
nos», onde tudo será depurado. Teremos 
outras vidas em planetas superiores 4 Ter- 
ra—«céus», onde se aprimoram as perfei- 
ções. E sobretudo, viveremos eternamente. 
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E' pelo estudo do mundo de além túmulo gue se explicam as dificul- 


dades da vida terrena. E' na irraticidade que se verifica a execução des- 
sa justiça, tantas vezes desfalecente no nosso mundo; é aí gue se encon- 
fra enfim essa felicidade, em cuja procura aquí se gasta a vida; é ai que 
o Espírito, desembaraçado dos cuidados materiais, pode entrever, de ou- 
fro modo que não seja através de uma frasiologia, a verdadeira fraterni- 
dade: o amor sem limites de cada um por todos e de todos por um. 


GABRIEL DELANNE. 
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aminhar para Frente 


E” buscando justamente a Ver- 
dade que fomos levados a ler com 
atencáo um interessante livro de crí- 
tica, bem vasado, á obra extraordi- 
nária de Alexis Carrel — «O Homem 
esse desconhecido». 

E” seu autor a Cel. 
vero e lem a obra o titulo «O homem 
desconhecido», na gual está manifes- 
to o grande conhecimento em ciên- 
cias do autor, que vem tecendo elo- 
gios a Carrel, porgue êle com - êsse 
livro estupendo, diante da observação 
dos factos na natureza viva do ho- 
mem, enquadrou-se nos postulados 
do positivismo. Daí se conclue que 
todas essas observações .do grande 
sabio ruiriam por terra si não se ajus- 
tassem em tais postulados. Entretan- 
to, nós lemos Carrel, na obra citada, 
e chegamos a conclusão. de que Ale- 
xis é francamente espiritualista. 

Num jôgo de palavras muito in- 
teressante, o autor da crítica alude 
ao Espírito da maneira seguinte : «Es- 
tá claro que para Gall e A. Comte, o 
espírito não é vaga entidade metafí- 
sica, existindo inexplicavelmente föra 
do organismo sem séde própria. Isso 
nunca, porgue não ha fenômeno sem 
séde, nem função sem orgão gue e- 
xecute» (sic) 

Dessa afirmativa se conclue que 
O Espírito existe porque éle tem uma 
séde no' organismo, e sua funcáo é 
justamente orientar e presidir, com in- 
teligência, êsse - organismo perfeito 
gue denominamos HOMEM. 

O Espírito, elemento fluídico, co- 
mo a eletricidade, executa a sua fun- 
ção, orientando o organismo, fiscali- 
sa, com precisáo, todas as partes do 
corpo, por inlermédio da corrente 
` sanguínia que lhe serve de veículo, e 
dá suas determinações diretamente ao 
cerebro que é a sua séde. 

Essa entidade nobre e inteligen- 
te, funcionando como mentor do or- 
ganismo, vem constifuir essa combi- 
nação admiravel, o homem vivo. 


Alfredo Se-: sadío é vítima, 


E quando um acidente, por e- 
xemplo, força o escoamento do Es- 
pírito, ésse organismo deixa de ser vi- 
vo para se transformar ۵ 
morta. Quando nós assistimos a um 
desastre em que um homem forte e 
temos que fazer o 
conceito de que com o sangue der- 
ramou-se o Espírito vivificador da- 
quele organismo. 


Como nada se perde e nada se 
crêa na natureza, o Espírito volta ao 
Cosmo, para refazer suas förcas, e a 
materia morta vai para a terra, afim- 
de-que se transforme. 


Do Cosmo, volta porém o Espi- 
rito para animar outros corpos que, 
continuamente, se organizam na terra. 


Porque não acatarmos uma dou- 
trina, tão cientifica como as demais 
científicas, quando a natureza dos 
factos forcam a nossa razáo a acel- 
ta-la ? 

Acabemos com o «magister-dix», 
täo prejudicial ao progresso do nos- 
so Espirito, progresso que, obedecen- 
do as leis naturais da vida, näo dä e 
nao pode dar saltos, tendo-se de rea- 
lizar através da eternidade, pois, o 
Espírito também é eterno. 


E assim transcorrem os factos 
muito naturalmente, sem solucáo de 
continuidade... 


A «mecänica» da vida, em todos 
os seléres, é tão natural e tão per- 
feita, que s6 a soberania divina po- 
deria organiza-la. 


Porgue nos insurgirmos -contra 
essa idéia da soberania divina ? 


Porgue havemos de preconcei- 
tuar e orgulhosamente repelir um con- 
ceito que tanto nos auxiliará a acom- 
panhar a evolucáo das cousas com 
muito mais naturalidade e simplici- 
dade ? 


Busquemos a vera porgue 
ela nos fará livres. 


RAE, 


e/quele que conhece o Evangelho e não o executa, tráe a si mesmo. — CALIXTO. 
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| Ilusionismo e Espiritismo ۲ 


Pelo Coronel Faure da Rosa سب‎ 


hebdomadário inglés Pearson’s 

Weekly de 4+de Janeiro de 1936 

publicou um artigo em que se 
lê o seguinte repto, em grossos caracte- 
res: «Eu desafio os espiritistas.—Deixem- 
me assistir a uma sessão... Deixem-me ver 
os espíritos trabalhar e eu publicamente 
me retratarei do que tenha dito contra o 
Espiritismo, —diz o célebre ilusionista Jas- 
per Maskelyne». 

Queixa-se o reptador de que já o 
avô e o pai—também prestidigitadores— 
tinham feito o mesmo desafio... com o 
mesmo resultado nulo, e pergunta porque. 

E de presumir que a pergunta — 
pelo visto há três gerações repetida—con- 
tinue sem resposta. Sabe-se lá porque! 

Maskelyne nota que é -frequente, 
duas.ou três semanas depois do falecimen- 
to de 
mensagens que os grupos espíritas atri- 
buem ao desencarnado. Efetivamente, O 
reparo parece cabido: raras vezes os mé- 
diuns nos dão comunicações dos humil- 
des, dos miseráveis. Entretanto, talvez ês- 
tes últimos tivessem e tenham mais ensi- 
namentos a dar-nos do ‚que aquêles que 
foram grandes homens e potentados na 
Terra. 

Conta Maskelyne, atual representan- 
te de trés geracöes de ilusionistas, que o 
distinto sacerdote Archdeacorr Colley pre- 
tendia ter visto um espirito em Blooms- 
bury e que o mesmo sacerdote oferecera 
mil libras a seu avô se êle fösse capaz de 
reproduzir fendmeno idéntico. O neto 
afirma que o avô conseguira reproduzí-lo 
e, por isso, reclamara as mil libras. Mas, 
como o sacerdote - nao estivesse de acór- 
do, o caso fóra levado ao tribunal que, 
por fim, julgou improcedente a reclama- 
cáo do avö Maskelyne, nao obstante—diz 
o neto — a imprensa e o püblico dessa 
época, terem dado razáo ao avó. E' que 
nem sempre a «voz do povo é a voz de 
Deus». 

Mais adiante, escreve: «Quando meu 
avó estava prestes a morrer, chamou meu 
pai para junto a si. «Eu quero dar ao Es- 
piritismo uma prova da minha sincerida- 
de— disse o moribundo ao [nee Quan- 
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alguma celebridade, aparecerem: 


De «Estudos cu Lisbóa, Portugal 


do estiver do «outro lado», eu hei-de pro- 
curar comunicar contigo. Deita-te na mi- 
nha cama uns poucos de dias depois da 
minha morte ; rodeia-te das coisas de meu 
uso e vé se corisegues obter uma mensa- 
gem». 

Durante uma semana, assegura Mas- 
kelyne neto, estivera o pai, J. Nevil Mas- 
kelyne, deitado na cama e nada consegui- 
ra que se parecesse com uma mensagem. 
Ao que julgo, isto vem a pélo para de- 
monstrar.a impossibilidade de comunica- 
ção dos vivos com os desencarnados. Se 
assim é, o argumento tem pouca consis- 
téncia. Sabe-se lá porque foi que o sr. 
Maskelyne nào póde comunicar com o pai! 

O que: era e é preciso, é que o Sr. 
Maskelyne filho prove que ainda ninguém 
conseguiu tal comunicação, ou, então, que 
alguém lhe prove tê-la já conseguido... 

William James, filósofo americano, 
no discurso que, em 1894, proferiu na So- 
ciedade de Investigações Psíquicas, de 
Londres, em resposta à negação dogmáti- 
ca dos sábios, teve estas frases que fica- 
ram célebres: «Se quiserdes revogar a lei 
de que todos os corvos são pretos, não pre- 
cisats demonstrar que não há corvos; basta 
provar'que existe um corvo branco. ‘O meu 
único corvo branco é a Sr? Piper...» 

A’ semelhança de James, vou mos- 
trar alguns dos «corvos brancos» que co- 
nheço. 

Frederico Myers, autor do livro Hu- 
man Personality and its Survival of bodily 
Death fizera um pacto com William James : 
o primeiro déles que partisse para o Além 
deveria enviar ao outro uma mensagem, 
mal deixasse éste mundo. Em 1901, em Ro- 
ma, aconteceu que Myers, um dia, adoe- 
ceu gravemente do coração. O médico 
Axel Munthe, (1) chamado para conferen- 
ciar com o assistente, e que era amigo de 
Myers, declarou-lhe que éle morreria na- 
quéle mesmo dia. 

— Sinto-me feliz, retorquiu Myers. 
Estou preparado, sem nenhum receio. Vou, 


` (r) O Livro de San Michele, de Axel 
Munthe, traducao de Jaime Cortesäo. 
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entim, saber. Diga a James, diga-lhe. 
William James, estava täo acabru- 
nhado pela dor que näo teve coragem de 
entrar no quarto do doente; deixara-se 
cair numa cadeira junto da porta aberta, 


com um livrete de notas sóbre os joelhos. - 


e de pena na máo prestes a escrever a 
mensagem com a sua habitual e metódica 
precisao. 

O Dr. Axel Munthe debrucou-se 
söbre o moribundo e perguntou-lhe se 
sofria. 

— Nao, murmurou Myers; sinto-me 
muito abatido e muito feliz. 

O Dr. Munthe diz que foram estas 
as suas ultimas palavras, e acrescenta: 

«Quando saf, James continuava na 
cadeira, com o rosto entre as mãos e O 
caderno aberto sôbre os joelhos. A pägi- 
na estava em branco. 

Em Janeiro de 1931 foi entregue ao 
Dr. Osty (1) um grande sobrescrito em 
que estavam escritas estas palavras: «Em 
caso de morte, deve esta carta ser entre- 
gue ao Dr. Osty. R. Santoliquido» (O 
Professor Santoliquido, conselheiro de Es- 
tado de Itália, foi, até 1928, Presidente do 
Conselho de Administração do Instituto 
Metapsíquico). Éste. primeiro sobrescrito 
continha um outro no qual o Dr. Geley 
escrevera: «dossier» organizado pelo Dr. 
Geley ; para abrir sö depois da minha mor- 
te e no caso de manifestação da minha parte. 

O Dr. Osty, a titulo de experién- 
cia, no n.º ۲ da Revue Metapsychique de 
1933, pedia aos médiuns: 


1.2 — Que dessem a conhecer o con- 
teúdo da carta; 

2.9 Que realizassem 0 que nessa 
carta lhes fósse pedido. 


O Dr. Gustave Geley morreu, dum 
desastre de avião, em 1924. 

Nenhuma comunicação até Junho 
de 1934 foi recebida que satisfizesse o pe- 
dido do Dr. Osty. 

Admitamos que um médium qual- 
quer tivesse podido ler o que continha a 
carta em causa. Não apareceriam cientis- 
tas insatisfeitos que dissessem que o mé- 
dium podia ter ido ler à «memória cós- 
mica» ? : 

Para os adeptos, esta «memória cós- 
mica», é uma registadora universal onde 


(1) Revue Metapsychique, n.º 1, de 
1035; € n.° 6, de 1934. 
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todas as vibrações estão gravadas indelé- 
velmente... e, assim, tudo seria explicavel 
quanto a recordações; mas o problema 
subsistiria quanto ás ações inteligentes exe- 
cutadas no momento em que se fala, quer 
de realizações imediatas quer futuras. 

E porque não admitir, também, a 
possibilidade das vibrações do pensamen- 
to de Geley, ao'escrever a carta, terem 
no famoso 
subconciente dum vidente na Terra que 
com êle estivesse em «relação psíquica», 
e onde o médium, depois fósse ler ? 

«A dúvida fecunda — escreve Bozza- 
no — mas orientada cientificamente para a 
solucáo espiritualista do grande mistério, pa- 
rece o estado psicológico mais apropria- 
do ao progresso material e moral das ge- 
rações atuais». 

«A certeza não depende da vontade 
de cada um. Quando se vêem, mesmo 
com deslumbrante nitidez, factos estra- 
nhos, inabituais, apesar da dúvida que nos 
invade, no próprio momento em que o 
facto se verifica, nós ficamos convencidos 
e sólidamente convencidos; mas, bem de- 
pressa tal solidez diminue. Ao cabo de 
algumas horas, de algumas semanas, e, 
com muito mais razão, de alguns anos, a 
certeza do facto observado—se é único e 
inverossimil — acaba por se evaporar. E é 
pena...» (2). 

A certeza adquirida a que falte o 
apóio da fé, vacila como edificio assente 
em frágil alicerce, e vem a cair na dúvi- 
da, que, quando náo é fecunda, gera a 
descrenga. 

Frederico Myers, quasi no próprio 
instante da sua partida para o Além, di- 
zia ao médico e amigo Dr. Axel Munthe, 
contente, feliz: «Vou, enfim, saber... Di- 
ga a James...», esperando poder comuni- 
car com... éle, imediatamente, conforme o 
pacto estabelecido entre ambos. 

A promessa não se cumpriu... 
QUE 

Que capacidade: de execucao podem 
ter no Além as promessas feitas na Terra ? 
Só o Dr. Gustave Geley sabia o que 
escrevera num papel e deixara encerrado 
dentro dum sobrescrito lacrado, o qual 
deveria ser aberto sómente se se desse 
qualquer manifestação post mortem do seu 
autor. Como até 1931 nenhuma manifes- 


Por- 


(2) La Grande Espérance, por Char- 
les Richet. 
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tação do espirito desencarnado se produ- 
zisse, o Dr. Osty resolveu fazer uma ex- 
periencia com os médiuns espíritas. Ne- 
nhum médium revelou o que continha a 
carta lacrada do Dr. Geley... Porque ? 

- Não se têm produzido. fenómenos, 
senão identidade perfeita, pelo menos se- 
melhante ? 

Oliver Lodge, reitor da Universida- 
de de Birmingham, fez a seguinte afirma- 
ção em 22 de Novembro de 1914 (3): 
«Eu tenho conversado com defuntos meus 
amigos, exatamente como o posso fazer 
com qualquer pessoa. Ésses amigos, como 
homens de ciência que eram, forneceram- 
me a prova da sua identidade, a prova 
de que eram realmente éles e näo uma 
personificação ou outra coisa qualquer 
emanante de mim mesmo». 

No seu livro Raimundo ou a Vida 
e a Morte, o mesmo sábio, Oliver Lodge, 
relata manifestações do filho Raimundo 
depois de ter morrido no «front» fran- 
ces, em 16 de Setembro de 1915, na coli- 
na de Hoodge, onde fôra atingido por 
estilhaços de obüs. 

Jorge Pelham, amigo do Dr. Hod- 
gson, prometera em vida que depois do 
seu falecimento enviaria comunicações do 
Além, utilizando a faculdade mediúnica 
da Sra. Piper. Depois da desencarnação, 
Pelham incorpora na Sra. Piper e reco- 
nhece, um a um, trinta dos seus amigos, 
com os quais falou como o teria feito na 
vida terrestre. Com o Dr. Hodgson dis- 
cutiu filosofia durante anos. O Professor 
Dr. Charles Richet, confirma que Jorge 
Pelham reapareceu psicolögicamente todo 
inteiro e se referiu ao que viu, disse e 
fez e ouviu durante a sua vida terrestre. 

Stainton Moses, sacerdote duma ra- 
ra penetracäo de espírito duma lealdade 
absoluta, em sessão mediünica na biblio- 
teca do Dr. Speer, pediu ao espírito que, 
por seu intermédio, comunicava psicográ- 
ficamente, que lésse o último paragrafo 
da pagina 94 do penúltimo livro da se- 
gunda prateleira de tal estante e afirmou : 
«Eu náo sei de que livro se trata e até 
ignoro o titulo do livro». Minutos de- 
pois, o o espírito comunicante ditou o se- 
guinte parágrafo : .«Provarei com uma re- 
sumida referência histórica que o papado 
é uma novidade, que, gradualmente, se 


(3) Annales des Sciences Psychiques, 
de Janeiro de 1916. 


س 277 - 


elevou e engrandeceu desde os tempos 
primitivos do Cristianismo puro ‚näo só 
desde o tempo dos apóstolos, mas, até, 
desde a lamentavel uniäo da Igreja e do 
Estado por Constantino.» 

O livro em questáo era uma obra 
excéntrica que tinha por título — Roger’s 
Anti-popo—priestian, frase seguida de ou- 
tros nomes ainda mais arrevezados. Ve- 
rificou-se que o trecho lido estava certo 
excepto quanto a palavra narrativa que 
substituira a palavra «account». Staiton 
Moses perguntou como encontrara £le fra- 
se tão apropriada, ao que o espírito res- 
pondeu que por mera coincidência; que 
a palavra f6ra mudada por engano e que 
se apercebera disso, mas não a quisera 
corrigir... Em seguida declarou que ia ler 
mais uma vez: que escrevesse êle, Stai- 
ton Moses, o que lhe fôsse ditado e de- 
pois daria as indicações precisas para se 
encontrar o livro respectivo... E ditou 
assim : «Pope foi o último grande escri- 
tor desta escola de poesia, a poesia da 
inteligéncia, ou antes, a inteligéncia com- 
binada com a imaginagäo...” 

Dirigindo-se a Stainton Moses, dis- 
se: «Vá buscar o décimo primeiro livro 
à mesma prateleira da mesma estante.» 
Tirado o livro viu-se que o título era 
Poesia, Romance e Retórica. Aberto o livro 
na página indicada pela inteligência comu- 
nicante, ali se encontrava o trecho dita- 
do. Staiaton Moses assegura que nunca 
vira aquele livro e não podia ter a me- 
nor idéia do que néle continha. 

Porque não poderão, então, os mé- 
diuns de agora ler o que contém a car- 
ta do Dr. Geley ; ? 

Porque nao comunicou Myers com 
James ? 

Porque nao comunicou Maskelyne 
pai, com o filho? 

«Quando um químico ou um fisio- 
logista faz uma experiência, — escreve 
Richet — se todas as condições de rea- 
lizacäo estiverem bem determinadas, essa 
experiéncia tera bom éxito. Mas nao acon- 
tece ۵ mesmo com a experimentagäo da 
faculdade mediúnica. «Os mais poderosos 


.médiuns que em dez experiéncias tenham 


produzido resultados admiráveis, podem 
falhar, completamente, na undécima, na 
duodécima e na décima terceira, náo obs- 
tante todas as condições de experimenta- 
cáo terem sido aparentemente idénticas». 

Se pudéssemos falar com os viven- 
tes de Além, por meio do aparelho me- 


diúnico, como falamos com os viventes 
da Terra por meio do aparelho telefô- 
nico te 

» O valor teórico de cem experièn- 
cias negativas fica literalmente anulado 
por uma só experiéncia positiva bem ob- 
servada — afirmou William Crookes. 

E Bergson era da mesma opiniño: «Em 
certos Casos, a prova estatística nada sig- 
nifica: uma única experiência perfeita é 
bastante». Howard ‘Thurston, um dos 
mais célebres médiuns dos Estados Uni- 
dos, confessou publicamente a sua fé no 


Espiritismo. Will Goldson, do cMagian’s 
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Club, afirma ter conversado, muitas ve- 
zes, com a irmá falecida. 

Harry Prince, prestidigitador con- 
vertido ao Espiritismo, assegura que há 
prestidigitadores que sao médiuns sem o 
saberem, como Houdini e Howard Thurs- 
ton declararam que era o seu caso. Stuart 
Cumberland, ledor do pensamento, con- 
fessou que, durante as suas representações, 


` sentia-se invadido por um poder que não 


sabia explicar. 
Os «corvos brancos», afinal, abun- 
dam; e bastava um só para a demons- 


tração. 


Lronica Estrangeira 


Espírito que fala idioma igno- 
rado do médium 


Na noite de 18 de março de 1925, 
convidou-se para assistir à sessão o poe- 
ta japonês Gonnoské Komai. Mr. Bradley 
conta o que se passou, do modo seguinte: 

«O episódio mais dramático da ses- 
são deu-se quando uma «voz» se dirigiu 
em japonês a Gonnoské Komai. Por duas 
vezes a corneta-acústica tombou antes que 
o espírito comunicante conseguisse reu- 
nir förgas para materializar a voz. A cot- 
neta luminosa se ergueu pela terceira vez, 
transportou-se para a frente de Gonnos- 
ké Komai, nele tocou duas ou três vezes, 
ouvindo-se então sairem da corneta as 
palavras: «Gonnoské ! Gonnoské دا‎ Este 
modo de nomeá-lo impressionou profun- 
damente G. Komai, por motivo que adian- 
te daremos. 

Pouco a pouco 
quirindo fôrça, dando o nome do co. 
municante: «Otani». Assim estabelecida 
a identidade do espírito, seguiu-se ligeira 
conversa em japonês, na qual o morto 
falava principalmente dos seus filhos. 

Mais tarde G. Komai nos revelou 
circunstância muito interessante relativa 
ao facto do espírito comunicante o haver 
cumprimentado chamando: «Gonnoské | 
Gonnoské |» Ora, segundo o uso japonés, 
só os pais ou o irmáo mais velho tém o 
direito de cumprimentar uma pessoa pe- 
lo seu prenome e o espírito, que se ha- 
via manifestado a G. Komai, tinha o di- 
reito de assim fazer, pois era o seu ۰ 


a voz foi ad- 


sé palavra de japonés. 


mão mais velho, o que não deixa de ser 
bastante significativo. 

Quando o espírito comunicante se 
retirou, «Bert Everett» o seu «espírito- 
guia» disse, dirigindo-se a G. Komai: 
«Com teu irmão estava também tua mãe, 

Vem a propósito notar que todos 
os assistentes tudo ignoravam a respeito 
de G. Komai, nenhum conhecendo uma 


E éste um dos mais belos. exem- 
plos modernamente obtidos a favor da 
sobrevivência. 


als 
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A Emanação Humana 


La Revue Spirite consagra uma se- 
ção à transcrição de notas e artigos pu- 
blicados em períodicos alheios ao Espiri- 
tismo. Reproduzimos uma nota que foi 
colhida em Le Médecin Français, em que 
o Dr. Moner chama a atenção de seus 
leitores para o assunto. Depois de haver 
detalhadamente descrito uma experiência 
do engenheiro Müller, de Zurich, o autor 
chega à seguinte conclusão: 

. Ela força a aceitar a existência 
duma emanação humana. 

Ela mostra que essa emanação é 
suscetível de atravessar certos corpos de 
fraca espessura, como uma delgada lâmi- 
na de mica. 2 

Reproduzamos a experiéncia prece- 
dente, aproximemos os dedos da lámina 
de mica ou coloquemo-los em contacto 
com esta altima. Constatamos que a agu- 
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iha que estava na divisão 15 do micro 
amperimetro caminha para o zero. Levan- 
temos os dedos da mão; poder-se-ia acre- 
ditar que a agulha em que marcha para 
o O, voltará para a divisão 15, donde 
partiu. Mas, assim náo acontece, a agu- 
lha continua sua marcha para o zero, a- 
tinge-o e somente após alguns décimos 
de segundo que se reproduzirá a marcha 
retrógrada da agulha. Ela náo atingirá a 
divisão 15 senão por sucessivas sacudide- 
las, tudo se passa como se a mica tenha 
armazenado a emanagäo que exerce agäo 
sóbre o aparelho após o levantamento da 
máo. ; 
Pudemos constatar que os metais, 
madeiras, ebonite, cristais nenhuma ' ação 
exerciam sôbre o aparelho. Mas se a mão 
dum sêr humano segurar por instantes 
um objeto, que precedentemente não te- 
nha provocado desvio da agulha, êsse ob- 
jeto adquire imediatamente a possibilida- 
de de desviar a agulha do aparelho, 
Pode-se medir o valor da emanação. 
— Facilmente. Estando a mão coiocada a 
uma distância fixa do condensador de 
fios; o valor da emissão fluídica será me- 
dido pela resistência capaz de reconduzir 
ao seu valor primitivo a corrente de la- 
ca medida pelo micro-amperimetro. 
Basta, pois, intercalar entre a agu- 
lha e o condensador de fios, uma rests- 
tencia variável para muito exatamente me- 
dir a potência da emanação humana.. 
Pode-se facilmente constatar que o 
valor da emanação é mui diferente, se- 
gundo os indivíduos submetidos a exame. 
Por esta série de experiências, creio 
que a existência duma emanação huma- 
na já não pode ser posta em dúvida.» 


۷ 
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As surprésas que nos es- 
peram no Além 


The .Progressive Thinker 


Éste periódico estadunidense publi- 
cou O que se segue sóbre as surpresas que 
nos esperam ao ingressarmos no Além: 
«Cada espírito assiste aos seus funerais, 
depois do que êle constata: À tristeza e 
a agitação para êle inesplicáveis, por par- 
te dos que deixou na terra — Sensação 
de imortal juventude: inexistência de ve- 
lhice e de moléstias —Presença dum guia 
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€ 
o mais apropriado às circunstáncias — 
Insignificancia do mundo material: os dia- 
mantes sáo seixos; os palácios principes- 
cos, amontoados de areia, tudo vaidade 
que os terrjcolas procuram para se en- 
grandecerem aos olhos dos outros — Gló- 
ria do Além onde tudo é mais belo e 
mais puro do que na terra — Eclosão de 
novos sentidos, e daí intensa atividade 
espiritual — Sensação de uma elevação es- 
piritual, mesmo para aqueles que as re- 
ligiões condenam ao inferno eterno — 
Desvanecimento de todas as distinções 
que os homens criam em matéria de re- 
ligiäo, de politica, de nacionalidade, de 


raça, etc. — Uma só palavra é a chave 


de toda a vida espiritual: Amor — Pas- 
sagem muito doce da vida material para 
a vida espiritual: a morte é a coisa mais 
natural e a mais simples do mundo,» 


۷ 
ale 
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Espírito Tutelar 


O Dr. Léon Petitjean publicou em 
Annales des Sciences Psichiques o seguin- 
te caso de possessão mediúnica e assis- 
tência tutelar, que foi investigado pelo 
autor do relato. 

«O marido de Maria Chelega era um 
refugiado russo, hábil pintor, que vivia 
em Paris com os proventos de sua arte. 
Mas morreu repentinamente deixando a 
viúva em extrema indigência. Esta, muito 
altiva para implorar auxílio, precurou tra- 
balho, mas inutilmente. A fatalidade se 
incaruigava contra ela, e chegou o mo- 
mento em que sombria idéia atravessou 
sua mente: a de resolver o problema por 
meio do suicídio. Foi então que começou 
o maravilhoso. 

No instante do ato supremo, o cé- 
rebro da desesperada foi invadido por vio- 
lenta comoção, e uma fôrça desconhecida 
a impeliu a tomar a palheta e os pinceis, 
os quais, desde a morte do pintor, jaziam 
amontoados a um canto do atelier; e, a- 
pesar-de destituida das mais rudimentares 
noções de desenho e pintura, ela come- 
cou a lançar tintas sóbre a téla, pintando 
séres e paisagens fantásticos, que se afi- 
guravam maravilhosos aos que os viam. 
No momento da execução, ela sentia que 
uma inteligência estranha dela se apossa- 
va, dirigia-lhe a mão, fazendo-a exprimir 
uma arte extra-humana, de certo modo. 
Certo dia apresentou-se a primeira clien- 


WE 


o 

te que desejava um retrato a óleo. Ins- 
tantaneamente, Maria Chelega sentiu-se 
controlada pelo que fóra seu marido, e 
corajosamente fixou a pretendente, dizen- 
do: «Está bem, senhora. Farei o seu re- 
trato e podemos comegar imediatamente, 
se fór do seu agrado». Assim dizendo, ela 
se transformou; já náo era a pintora de 
visões fantásticas, e pôs-se a trabalhar 
com serenidade e competência de artista 
consumado. Em poucas sessões, o retra- 
to estava terminado. A semelhança era 
chocante, a fisionomia exprimia vitalidade. 
Este primeiro retrato a óleo, provocou 
sensação entre os conhecidos da cliente, 
e vasta clientela hão tardou a acorrer ao 
atelier de Mme. Chelega. 

Esta estava salva, e a intervenção 
tutelar do defunto nunca se fez esperar, 
quando ela empunhava a palheta», 

ato 


oy 


Um Fenömeno de «Bilocacäo» 
no momento da morte 
«Light» 


O Rev. W. Stainton Moses obser- 
vou o fenömeno por ocasiäo do falecimen- 
to de seu pai, e publicou-o decorridos 
poucos dias após a morte. Diz éle: 

Ultimamente, pela terccira vez em 
minba vida, tive ensejo de estudar o pro- 
cesso da transigäo do espírito e tanta cou- 
sa consegui observar, que me sinto feliz 
de poder ser ütil narrando o que vi... 

Tratava-se de um parente próximo 
com cerca de 80 anos de idade, que se 
encaminhava para o tümulo sem ser ar- 
rastado por qualquer enfermidade espe- 
cial.. Por alguns sintomas, aparentemen- 
te insignificantes, notei que o seu fim se 
aproximava e não me descuidei de cum- 
prir o triste dever que me competia... 

Auxiliado pelos meus sentidos espi-_ 
rituais, n&o me foi difícil perceber que, 
em seu derredor e sóbre si, se reunira o 
aura luminoso com o qual o espírito de- 
veria constituir o seu corpo espiritual ; ia 
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notando que ésse aura aumentava rapida- 
mente de volume e densidade apresentan- 
do contínuas variações para mais ou pa- 
ra menos, de acórdo com as oscilações 
que experimentava a vitalidade do mori- 
bundo, Pude ainda verificar que, ás vezes, 
um simples alimento ingerido ou mesmo 
o inflúxo magnético desprendido de al- 
guém que se aproximava, era o bastante 
para animar momentaneamente o corpo, 
parecendo determinar um revigoramento 
dos laços que prendiam o espírito ao cor- 
po, o que se ia refletir no aura, impri- 
mindo-lhe movimento semelhante ao de 
fluxo e refluxo. 

Observei o fenômeno durante doze 
dias e noites e, embora ao sétimo dia o 
corpo manifestasse sinais evidentes de dis- 
solução iminente, essa flutuação maravi- 
lhosa de vitalidade espiritual, em via de 
se exteriorizar, persistia sem mudança. A 
côr do aura, pelo contrário, se havia mo- 
dificado, além de ir tomando forma mais 
ou menos definida, à medida que se apro- 
ximava o momento da libertação do es. 
pirito. | 
Somente 24 horas antes do faleci- 
mento, quando ja o corpo jazia inerte, 
com as mäos cruzadas söbre o peito, foi 
que vi aparecer os «espíritos-guias» que 
se aproximaram do moribundo e sem 
qualquer esförgo ajudaram o espírito a se 
desprender do corpo esgotado, 

Ao mesmo tempo que isso se dava 
os assistentes constatavam a morte do 
corpo. E” possível que assim fósse. Com 
efeito, o pulso e o coragäo nfo davam 
mais sinal de vida, a respiração não mais 
embagava o espélho, mas os cordöes mag- 
néticos ligavam ainda o espírito ao cor- 
po e assim permaneceram durante 86 ho- 
ras. Estou bem certo que se durante êsse 
tempo, dentro das condições favoráveis, 
uma vontade furte houvesse agido no sen- 
tido de compelir o espírito a voltar ao 
corpo, a ressurreição de Lázaro ter-se-ia 
repetido. Os cordões afinal se romperam 
e os traços do defunto, nos quais até en- 
tão se liam os sofrimentos suportados, se- 
renaram completamente, tomando uma 
expressão inefável de paz e de descanso. 


DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 


Revista Internacional do Espiritismo 


— 281 — 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Um empreendimento oportu- 
no e valioso 


Quís a fortuna que nós contäs- 
semos entre os muitos discípulos de 
Eurípedes. Durante trés anos desfru- 
támos sua doce companhia, receben- 
do ‘suas preciosas licöes no Colégio 
«Allan Kardec»,:em Sacramento. Eu- 
ripedes foi. incomparável em todos 
os seus empreendimentos, mas, o seu 
especial carinho foi na educação da 
mocidade. «Posso fechar a Farmácia, 
o Colégio nunca», expressáo costu- 
meira sua, quando suporiava a mais 
ferrenha perseguicäo. E éle tinha ra- 
zäo. Espirito iluminado, via na edu- 
cacäo da mocidade, ä luz do Espiri- 
tismo, a verdadeira e sólida extrutu- 
ra dos caractéres. E os. anos se pas- 
saram. Ginásio... Academia... mui- 
ta ciéncia, porém, vasio e frieza. E a 
imagem do mestre se nos destacava 
no pensamento, que voava äquele re- 
canto bendito de Sacramento, onde, 
aos bens da razáo, recebemos o páo 
do espirito, dado com bondade e 
amor. 

Produzir algo na vida. Necessi- 
tamos fazer alguma cousa por nos e 
por nossos irmáos. Assim nos brada 
a, conciência: Que tarefa mais nobre 
pode ser que a de trabalhar em pról 
da causa da Doutrina. O Espiritismo 
atende a todas as necessidades hu- 
manas, envolve todos os problemas 
da existência. Nêle se encerram os 
nossos maiores anseios e os nossos 
mais santos ideais. Não há dúvida. 
Um trabalho dentro do Espiritismo, 
sincero e desinteressado, representa 
o empreendimento mais útil. 

De há muito paira em nossa 
idéia a fundação de um colégio es- 
pírita, onde se aliasse à instrução o 
conhecimento da Doutrina. Precisa- 
mos mais do que nunca cogitar da 
educação de nosso povo. 

«No Brasil só há um problema, 
a educação do povo», disse em con- 
ferência memorável o inolvidavel pro- 


fessor Miguel Couto. Que maravilha 
se essa educação se fizer aliada aos 
mais nobres conhecimentos ofertados 
à humanidade, guais sejam os ensi- 
nos espíritas. Vemos com tristeza cer- 
tas práticas extravagantes entre os 
adéptos da Doutrina. Precisamos con- 
vir que tais aberrações vem mais da 
ignorância dos praticantes do que 
mesmo de sua má vontade. Tais êrros 
são guasi sempre ranço de doutrinas 
dogmáticas que aprenderam desde o 
berço e que se cristalisou em seus 
espíritos. Só mesmo a educação me- 
todizada em estabelecimentos espe- 
cializados, principalmente à mocida- 
de, pode tirar de vez, todos êstes 
êrros arraigados. O que caraleriza 
os alunos que cursaram O Colégio de 
Eurípedes, às vezes, moradores em 
lugares acanhados, é essa lucidez de 
espírito na interpretação das cousas 
e seu discernimento em assuntos da 
Doutrina: 

Aos gue opinarem que não se 
deve ensinar religião alguma à crian- 
ça, aguardando a época do amadu- 
recimento da razão, em que o rapaz 
ou moça devem seguir a religião gue 
bem entender, responderemos com 
Emanuel: «O período infantil, em sua 
primeira fase, é o mais importante 
para todas as bases educativas e os 
pais espirilislas cristãos não podem 
esquecer os seus deveres de orien- 
tação dos filhos, nas grandes revela- 
ções da vida». «O pretexto de que a 
criança deve desenvolver-se com a 
máxima noção de liberdade pode dar 
ensejo a graves perigos». «já se dis- 
se no mundo, gue o menino livre é a 
semente do celerado». 

Foi preciso a arbitrariedade do 
diretor de um estabelecimento educa- 
tivo local para nos despertar. Expul- 
sou um aluno por ser espírita e ain- 
da escreveu uma carta ao pai do alu- 
no, alegando aquela razão. Esta car- 
ta, com o respectivo comentário, pu- 
blicámos.na «A Nova Era». Veio daí 
a idéia da fundação de um educan- 
dário espírita, onde os pais espíritas 
pudessem colocar seus filhos sem 
constrangimento. Um estabelecimento 
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modelar seria obra de vullo e deman- 
daria lempo. Fundamos, de início e a 
título provisório a «Escola Pestaloz- 
zi», bem instalada, e que já vem pres- 
tando ótimos servicos. Agora está lan- 
cada a «Fundacäo Ginásio Pestaloz- 
zi Lida», em Franca, associação por 
meio de quotas pagäveis em parcelas 
de 25 9/۵. O recebimento da idéia ex- 
cedeu a nossa expectativa. Já conta- 
mos entre subscritores de quotas e 
donativistas mais de 210.000 cruzei- 
ros. Houve um entusiasta da educa- 
ção da mocidade que ofereceu vul- 
tuosa quantia. E tudo isto quasi só 
entre confrades. Ja estamos entabo- 
lando negociação do terreno, plane- 
Jando muito breve a construção do 
prédio, que será confortável e safis- 
fazendo todas as condições de higie- 
ne. O Ginásio será equiparado, con- 
tando com ótimo corpo docente e 
disciplina. Os senhores pais poderão 
estar tranquilos sob o trato, instrução 
e educação de seus filhos. 

Um estabelecimento assim virá 
sanar um grande vasio no Espiritis- 
mo. Representa cbra de necessidade 
do momento e oportuna. Precisamos 
convir gue o mundo se prepara para 
uma grande transformação e enorme 
será o papel do Espiritismo, no futu- 
ro que se aproxima. 


T. Novelino. 
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Uma Grande Caravana Espi- 
rita para Juiz de Fora 


Espíritas de Nova-lguassú, Macaé, Campos e 

Belo Horizonte visitam, festivamente, Juiz de 

Fora — Obras que impressionam — Momen- 
tos de vibragäo e alegria intensivas 


O Espiritismo de Juiz de Fora, 
viveu quatro dias de intensa vibra- 
cáo, de 12 a 15 de Novembro, com a 
visita fraterna de espíritas das cida- 
des acima mencionadas. 


A viagem dos espíritas da pla- 


nicie fluminense foi de ônibus. E pon- 
tılhada das mais suaves impressões. 
De tal modo que outros passageiros 
confessaram que viajar assim, alegre- 
mente, é bem melhor. 

Ao transpór a ponte de Parai- 
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buna um caravaneiro, Atlas de Cas- 
tro, meteu-se a cobrar o imposto de 
barreira, pois já se estava no Estado 
de Minas. Todos pagaram alegremen- 
te, inclusive um reverendo que aca- 
bou comparticipando dá alegria rei- 
nante. 

Em Ele Rios uma comissão de 
espíritas do FE” E ESPERANÇA, com 
o seu presidente à frente. Em home- 
nagem a gesto de tanta cordialidade, 
o acordionista Oli de Castro execu- 
tou, ali mesmo, um número de müsi- 
ca. E ficou registrada pelos carava- 
neiros, uma visita igual para aquela 
importante cidade fluminense. 

Foram cordialmente recebidos 
em Juiz de Fóra e hospedados todos 
éles—e eram 21!—pelos irmãos visi- 
tados, nos seus pröprios lares. 

Havia chegado ja, na véspera, a 
comissäo de Belo Horizonte, a que 
faziam parte os confrades Dr. Noral- 
dino de Castro, Dr. Newton Marins 
Freire, Dr. Cezar Burnier, Domingos 
Moutinho, J. Abrantes Junior e outros. 

Juiz de Fóra já conta uma cópia 
apreciável de realizações práticas e 
e humanitárias, construídas sob as 
claridades do Espiritismo, como a 
«Fundação João de Freitas» modelar 
organização para amparo à pobreza 
envergonhada e à velhice e infância 
desvalidas; o «Albergue dos Pobres», _ 
outro monumento de caridade cristä 
anexo ao Centro «Unido, Humildade 
e Caridade»; o «Instituto Eugenia Bra- 
ga» e outras: organizações similares, 
de amparar e educar simultâneamen- 
te, anexas à CASA ESPÍRITA, a «So- 
pa dos Pobres», do Centro Espírita 
VENANCIO CAFÉ, e tantos outros, 
que Juiz de Fóra é cidade onde os 
espiritas estáo voltados ás necessida- : 
des dos sofredores. 

O primeiro contacto programa- 
do dos visitantes com os visitados, 
na FUNDAÇÃO JOÃO DE FREITAS, 
ao ar livre, na Praça da Harmonia. 
Presidiu-a o Prof. Leopoldo Macha- 
do, gue começou assinalando as três 
finalidades da visita: retribuir a que 
Nova-Iguassú recebera ha um ano; 
estreitar ainda mais os laços da fra- 
ternidade entre irmãos que se afinam 
significativamente e permutar apro- 
veitamentos, pois visitados e visitan- 
tes deviam copiar, simultâneamente, 
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aquilo que de mais interessante lhes 
falte; para a integracáo definitiva de 
seu programa. E registrou que, como 
a visita agora feifa era de mais dias, 
ficavam os irmãos de Juiz de Fora 
devendo dois dias aos irinãos de No- 
va-Iguassú. Risos... E o movimento 
espírita da cidade trava conhecimen- 
to com as quatro figuras que teriam 
de ser, durante os quatro dias festi- 
vos, as mais aplaudidas da caravana: 
senhorita Maria Amelia Ribeiro de 
Castro, artista da palavra; senhorinha 
Laís Teixeira, cantora de coisas .espi- 
rituais em linda voz de contralto; d. 
Maria de Lourdes Pereira, eximia de- 
clamadora e Oli de Castro, acordio- 
nista. 

O «Almoco da Fraternidade» se- 
guiu-se à reunião. Uma centena de 
espíritas à mesa em fórma de U — 
uniáo do espirito de bóa vontade — 
ouviu, primeiro, o oferecimento do 
generoso agape pelo Presidente da 
CASA, Ali Hafeld, a prece proferida 
por d. Maria de Lourdes Pereira, a 
página sôbre a aproximação espiri- 
tual lida por Aleixo Magaldi... Servi- 
do o fario e generoso ágape, um con- 
viva, à sobre-mesa, tira do dedo um 
lindo anel de brilhantes e oferece pa- 
ra ser leiloado ali a benefício das 
três obras locais — o Instiluto Maria, 
o Instituto Jesus, a Fundação João 
de Freitas — do LAR DE JESUS, de 
Nova-lguassá e o LAR DE MARIA, 
de Macaé. A Joia fôra arrematada por 
Cr.$ 5.200,00 (cinco mil e duzentos cru- 
zeiros). As representantes do LAR DE 
JESUS e do LAR DE MARIA renun- 
ciam à parte que cabe ás duas enti- 
dades, afim de gue o apurado na joia 
reverta a benefício das três entidades 
locais. Momentos êstes, pelo despren- 
dimentos, renuncias e alegrias cristãs 
de fortes emoções! 

As reuniões subsequentes — à noi- 
te, o programa teatral, na própria 
FUNDAÇÃO, e as da CASA FSDÍRI- 
TA, do UNIAO, HUMILDADE E CA- 
RIDADE e do VENANCIO CAFE — 
correram animadissimas, sem ambien- 
le suficientemente: amplo: para conter 
a massa enorme de interessados. 

. Na memorável, reuniäo do U- 
NIAO, HUMILDADE E CARIDADE, o 
Prof. Leopoldo, que declarara nào le- 
vava a Juiz de Fóra, desta vez, sua 
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palavra, já por“demais conhecida no 
meio, mas outras palavras ainda ali 
desconhecidas, fôra aclamado para 
tambem falar. E falou, salientando as 
belezas do Espiritismo de vivos para 
vivos, que anda a prêgar. 

Além dos acima citados, outros 
contrades, visitantes e visitados, usa- 
ram, também, da palavra. Entre êles, 
Vitorino dos Santos, João Antonio 
Isaltino da Silveira Filho, 
Gomes Filho, d. Caliope Braga, d. 
Maria José de Carvalho, dr. Arminio 
de Carvalho, dr. Noraldino de Castro, 
dr. Cesar Burnier, Olf de Castro, d. 
Maria de Lourdes Pereira, srtas. Laís 
Teixeira e Ilza Chaves de Almeida, J. 
Abrantes Jr., Orville Derby, ). B. Cha- 
gas e outros... 

— Juiz de Fóra espírita nunca ha 
de esguecer a vibração espiritual dês- 
tes quairo dias — ouviu-se na despe- 
dida. 

— Parece que voltamos de um 


. mundo diferente, espiritual e de so- 


nhos, para reincarnarmos novamente, 
— ouviu-se dos que partiam... 


a S 


Sanatório Bom Retiro 


A importante obra de Curitiba é a maior 

que o Espiritismo ja inspirou — Mais de 

cr.$1.300.000,00 já foram empregados — Admi- 

ração para médicos e jornalistas profanos — 

Obra de abnegação e renüncias — Sua bre- 
ve inauguração . 


O SANATORIO ESPIRITA BOM 
RETIRO, que se está construindo ha 
dez anos, é incontestavelmente, a 
maior obra humanitária e cristã que 
o Espiritismo já inspirou. Dista 3 qui- 
lómetros do centro da cidade, no bair- 
ro de Pilarzinho, em local dos mais 
apraziveis e pilorescos da formosa 
capital paranaense* Já dispõe de.... 
2.300m2. de construção moderna, hi- 
giênica e confortável. E de uma área 
livre de 54.000m2. Em derredor, flo- 
restas de velhas arvores acolhedo- 
ras, transformadas em parques e re- 
tiros próprios para repouso, além dos 
três parques internos, para descanso, 
banhos de sol, recreios. 

A despeito de todas as dificul- 
dades, a construção do SANATÓRIO 
não parou. E chegou-se a comprar 


E a ci 
cimento a Cr.$60,00. Em S. Paulo, nu- 
ma reunião íntima, um dos seus ab- 
negados orientadores ouviu do lumi- 
noso espírito de Cairbar Schutel, ines- 
peradamente: «Fé em Deus, que nun- 
ca ha de faltar recursos para as o- 
bras do Sanatório»... 


E assim tem acontecido. 


Só lhe estão faltando os arre- 
mates para sua inauguração e ime- 
diato funcionamento, que até o mobi- 
liário e o maquinário da instalação, 
tudo perfeitamente ajustável ás exi- 
gências oficiais, já lá estão, nos seus 
devidos lugares. 

As origens do Sanatório ? 


E’ a maior realização da Fede- 
ração Espírita do Paraná, entidade 
que sabe harmonizar, admirávelmen- 
te, à difusão da Doutrina, nos moldes 
cristãos, as obras de assistência, jus- 
tificadoras daquela difusão. A FEP ia 
construir um abrigo para velhinhos. 


Mas, o governo do Estado tomou-lhe | 


a dianteira. Voltou-se, então, para o 
SANATÓRIO, obra, sem sombra de 
düvida, de maior importáncia, eficién- 
cla, renüncia, e sacrifícios. 


Já estáo prontos, de construcáo 
moderna, segura e confortävel, 
feitamente ajustados aos rigores da 
higiene e aos métodos modernos de 
tais construções, os pavilhões dos ho- 
mens, das mulheres, das criancas, de 
observacáo e da administracáo, de 
isolamento e dos funcionários, dos 
médicos, farmácias e laboratórios. 


Em volta, oito casas de madel- 
ra, estilo da terra, para 0 pessoal do 
servico do campo, plantação e cria- 
ção, que o SANATÓRIO vai ter sua 
horta, lavoura e criação próprias. 

lustre psiquialra de S. Daulo vi- 
sitando-o, confessou que o Sanalório 
do Estado nào Ihe ficava, em nada, 
superior. E lá deixou os termos in- 
confundíveis de sua admiracáo. Um 
jornalista paulista, depois de visitá- 
lo, minuciosamente, sem dizer pala- 
vra, disse, de saída: «Agora, acredi- 
to no que dizem dos espiritas: que 
são uns loucos porque só loucos po- 
e! construir uma obra de lal vul- 
OJ»... 

O SANATÓRIO ESPÍRITA BOM 
RETIRO destina-se a curar obsessos 


per- , 
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pela terapéutica espírita, sem despre- 
sar a psiguiatria oficial, de vez que, 
com tal despreso, náo teria permis- 
sao oficial para seu funcionamento. 


Entre os animadores, no plano 
material, do Sanalörio, destaca-se 0 
dr. Artur Lins de Vasconcelos, nome 
conhecidissimo nos meios espíritas 
nacionais que tem feito ao SANATÓ- 
RIO consideráveis donativos. E a fren- 
te de sua construcáo, salientam-se, 
principalmente, em nome da FEP, os 
irmáos Jodo Ghignone e Abib Isfer. 


Sua Inauguração será muito breve. 


Far-se- à juntamente com o CON- | 
GRESSO ESPÍRITA DO PARANA, 
gue está sendo articulado pela FEP. 


O Fim do Caso Humberto 
de Campos 


Depois de longa exposição feita 
pelo desembargador Alvaro Moutinho 
Ribeiro da Costa, a Terceira Câmara 
do Tribunal de Apelação do Distrito 
Federal, confirmou a sentença do Dr. 
Mourão Russel, que julgou a família 
Humberto de Campos carecedora de 
ação contra a Federação Espírita Bra- 
sileira pela publicação das obras dês- 
se escritor, psicografadas pelo mé- 
dium Francisco Candido Xavier. 


Por não caber mais recurso or- 
dinário, em virtude de ter sido unä- 
nime a decisão, está, pois, definitiva- 
mente julgada a causa, o. qve consti- 
ive motivo de júbilo para os espíri- 
tas em geral. 


Entretanto, a Federação Espírita 
Brasileira resolveu atender, em parte, 
aos desejos da família de Humberto 
de Campos, retirando, nas futuras e- 
dicöes, da capa das obras mediüni- 
cas, qualquer alusáo ao nome de 
Humberto de Campos, renunciando, 
voluntariamente, a um direito que lhe 
conferiram os tribunais. 


Dessa maneira fica encerrada a 
rumorosa questáo que resultou numa 
proveitosa propaganda da doulrina 
espirita. 


Deus sabe o que faz. 
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31 DE MARCO 


O dia 31 deste més registra o 
77.° aniversärio do passamento do 
Codificador da Doutrina Espirita, 
Allan Kardec, que deixou as suas 
vestes materiais em Paris, na ida- 
de de 65 anos. 


Para os espiritas, essa é, sem 
düvida, uma das maiores datas, 
porque relembra a passagem, pela 
terra, de um dos Missionários da 
Luz, com a tarefa exclusiva de es- 
piritualizar a humanidade de a- 
cördo com o Evangelho de Jesus 
Cristo. E essa tarefa éle a cum- 
priu cabalmente, tornando-se digno 
do anfor e da admiracáo de todos 
quantos já tiveram a grande ven- 
tura de ingressar na fileira espí- 
rita. 


Falar circunstanciadamente só- 
bre a vida e a obra gigantesca de 
Allan Kardec, que é um dos mem- 
bros do Paracleto da Promessa, é 
trabalho difícil em face da carén- 
cia de espaço, pois o trabalho des- 
se Espírito ilustre, sua vida, sua 
obra, só podem ser relatados com 
todos os detalhes num opúsculo 
bem volumoso. 


O que nos preocupa no mo- 
mento é render-lhe a nossa home- 
nagem sincera e reconhecida, por- 
que a êle devemos os conhecimen- 
tos que temos da vida futura e a 
noção exata que temos dos nossos 
deveres e das nossas responsabili- 
dades, o que constitue poderoso fa- 
rol, cuja luz desfaz as densas tre- 
vas da nossa materialidade, des- 
vendando-nos os amplos horizontes 
da vida eterna. 


Allan Kardec, com o auxílio 
dos Espíritos, auxílio sem o qual 
o Codificador nada poderia reali- 
zar, assentou os alicerces da. Dou- 
trina Espírita, alicerces que, pela 
sua consistência, não necessitam de 
serem reformados pela vã presun- 
ção dos «sábios de última hora». 
Poderão colorir o templo magesto- 
so que se edificou sôbre êsses ali- 
cerces, mudar os quadros, os ban- 
cos, mas jamais a ninguem, por 
mais ousado que seja, será permi- 
tido tocar nos alicerces, porque os 
obreiros que os assentaram são dos 
mais dedicados e dos mais compe- 
tentes da Falange Celestial, dis- 
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pensando a intromissão dos <eter- 
nos inovadores», que só servem pa- 
ra fazer confusão e causar dúvidas 
nos mais fracos. E 


A-pesar-de perseguidas pelos 
fariseus de todas as seitas e até 
por fariseus da ciéncia, as obras 
de Allan Kardec estáo se difun- 
dindo cada vez mais, e, com elas, 
as outras obras espíritas, a ponto 
das emprezas editoras náo vence- 
rem os pedidos. 


De um artigo do sr. Pagés de 
Noyez, publicado no «Journal de 
Paris», de 3 de abril de 1869, re- 
produzimos o seguinte tópico : 


«O presidente da Sociedade 
Espírita de Paris está morto ; mas 
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o número de adeptos cresce todos 
os dias, e os corajosos que O res- 
peito pelo Mestre deixava no se- 
gundo plano não hesitaráo em se 
evidenciar, por bem da grande 
causa. 

«Esta morte, que o vulgo dei- 
xará passar indiferente, náo é me- 
nos por isso um grande facto na 
humanidade. Náo é mais o sepul- 
cro de um homem, é a pedra tu- 
mular enchendo ésse imenso vacuo 
que o materialismo cavara a nos- 
sos pés e sóbre o qual o Espiritis- 
mo esparge as flores da esperanca». 

Allan Kardec vive em nos- 
sos corações, e a êle as nossas ho- 
menagens num preito de grande 


estima e admiração. 


۵ Os Fenômenos de Bilocação 9) 


( Gontinkagag) 
` 4a CATEGORIA 


Caso XL. — Com o facto seguin- 
te, assistimos à emissão progressiva, 
porém muitas vezes interrompida e 
regressiva, de fluídos do corpo do 
que morre até a formação completa 
do «corpo etérico» perfeito, com per- 
cepcoes de entidades espirituais vin- 
das para acolher o recem-nascido no 
mundo invisível. E. 

' O relator-percipiente é o céle- 
bre médium Rev. William Stainton 
Moses, e o fenömeno verificou-se ‘no 
leito de morte de seu pröprio pai. O 
Rev. Moses publicou imediatamente 
o relatório na revista Light (9 de Ju- 
Iho de 1887), de que entáo era dire- 
tor. Ele escreve : 


«Recentemente e pela vez pri- 
meira em minha vida, tive ocasiáo de 
estudar o processus da desincarnagáo 
de espírito. Tantas cousas aprendi nes- 
sa experiéncia que útil me parece nar- 
rar aos outros o que vi... Tratava-se 
de um parente bem próximo, quasi de 


Prof. ERNESTO BOZZANO 


80 anos, que se encaminhava para o 
túmulo sem ter sido atingido por mo- 
léstia alguma... Percebi, por certos sin- 
tomas, aparentemente insignificantes, 
que seu fim estava próximo, e acorri a 
cumprir o penoso dever que em tais 
circunstâncias nos incumbe... 

Com auxílio de meus dons espi- 
rituais, pude discernir como, em redor 
e acima de seu corpo, se formava a 
«auras luminosa com a qual o®espirito 
deveria forjar para si um corpo espiri- 
tual, Vi quanto ela aumentava em vo- 
lume e em densidade, si bem que su- 
jeita a contínuas variações pata mais 
ou para menos, segundo as oscilações 
que experimentava a vitalidade do mo- 
ribundo. Assim dado me foi constatar 
como a. absorção de ligeiro alimento ou 
a influência magnética de pessoas que 
rodeavam o enférmo tinham o efeito de, 
por vezes, avivar momentaneamente seu 
corpo e obrigar o espírito reintegrá-lo. 
Assim a aura aparecia mais ou menos 
luminosa segundo o fluxo e e refluxo, 
Eu assistia ao mesmo processus duran- 
te 12 dias e 12 noites, e posto que 
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‘desde o sétimo dia 0 corpo mostrasse 
sinais evidentes da catdstrofe iminente, 
.essa curiosa flutuação da vitalidade es- 
piritual em via: de exteriorizagáo, se 
prolongou da mesma maneira. Por in- 
terválos, mudava a côr da aura, a qual 
assumia, além disso, formas cada vez 
mais definidas à medida que para o es- 
pírito se aproximava a hora do livra- 
mento. Foi somente 24 horas antes da 
morte, quando o corpo jazia inerte, as 
mãos cruzadas sôbre o peito, que vi 
aparecerem «anjos de guarda», que 
avançaram para o moribundo e, sem 
esförgo algum, fizeram sair o espírito 
do corpo esgotado, 

Simultaneamente os familiares de- 
clararam que o corpo estava morto. Po- 
dia ser que assim fosse. Com efeito, o 
pulso e o coração não davam sinal al- 
gum de vida, o espélho não se emba- 
çava ao seu hálito, E todavia, os «cor- 
dões magnéticos» ainda ligavam o es- 
pirito ao cadáver, e ainda permanece- 
ram durante 38 horas. Eu observo que, 
se nesse período interviessem condi- 
ções favoráveis, e se uma vontade po- 
derosa tivesse agido sôbre o cadáver, 
possível teria sido chamar o espírito ao 


corpo. A ressurreição de Lázaro não se ۰ 


teria realizado em tais circunstâncias? 
Quando finalmente se romperam ‘os 
«cordões fluídicos», os traços do defun- 
to, que exprimiam os sofrimentos su- 
portados, tornaram-se completamente 
serenos e assumiram inefável expressão 
de paz e repouso», 


O caso relatado é sobretudo in- 
teressante pelo facto de se assistir a 
todas as fases de desdobramento do 
«corpo éterico» e do «corpo carnal» 
até a completa formação do primei- 
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ro, com a visáo que se seguiu de de- 
funtos que acorreram para receber o 
espírito recem-nascido. 

Bem se compreende gue a per- 
cepcáo total “do fenómeno tal gual foi 
descrito, somente está reservada aos 
olhos de «sensitivos» e de médiuns. 
Razão por que são táo raros, os ca- 
sos de ordem coleliva nesta catego- 
ria de manifestacóes. O que contras- 
ta curiosamente com o outro facto de, 
nas «aparicóes de defuntos» no leito 
de morte, fenómenos complementares 
dos que aquí estudamos, muito fre- 
guentes serem os casos de percep- 
cöes coletivas e sucessivas dos mes- 
mos fantasmas de defuntos. 

De todos os modos, facto é que 
em minhas classificações somente 
quatro casos se encontram de visão 
coletiva do «corpo etérico» perfeita- 
mente separado no leito de morle, 
com esta particularidade que prefiro 
não utilizar, seja por causa da for- 
ma anedótica dos relatos, seja por 
causa da insuficiência de detalhes. 

Vou, pois, relatar outros dois 


casos do gênero, de ordem coletiva, 


mas que se desenrolam algum tem- 
po antes da morte de pacientes. Do 
que ressalta tratar-se bem ainda 
nessas contingências, de um fenôme- 
no de «desdobramento» espontâneo 
e passageiro de pessoas vivas, e não 
dessas emanações vitalizantes do or- 
ganismô humano que concorrem -pa- 
ra a elaboração difinitiva do «corpo 
etérico», quer dizer, do «invólucro do 
espírito». Existe uma diferença entre 
as duas ordens de fenômenos, mas, 


no fundo, ela é mais teórica do gue 
prática. 


( Continua. ) 


-Tudo evolüe, tudo progride no mundo, no universo, na natureza ! 
A própria natureza é testemunho e dá testemunho do progresso, da 
evolução que constitüe a Lei Suprema de Deus. 

Partindo do mínimo para o maximo, nós vemos traçadas com- le- 


tras indeléveis no plano da natureza, a palavra : 


— Evolução ! — co- 


meçando do máximo para o mínimo, se salienta com exuberância a 
sentença que inspirou o filósofo, para em altos surtos do pensamento. 


glorificar a Deus : 


Semper Ascendens! — 


CAIRBAR. 
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STE més recordamos o oitavo 
“aniversário da desencarnação 
do querido irmão de lutas 
Cairbar Schutel, um dos mais 

fervorosos pioneiros do Espiritismo no 

Brasil, um missionário que realizou obra 

muito acima do que podem fazer os ho- 


mens comuns do planeta. Pobre, sem ins- 


trução superior, sem auxílio humano, nu- 
ma pequena localidade do interior, Cair- 
bar Schutel realizou a transformação de 
si mesmo e do seu meio. Sem instrução, 
transformou-se pelo estudo em mestre dos 
outros, em autor fecundo e inesquecível. 
Pobre, estabeleceu o jornal espírita mais 
difundido do país com oficinas próprias, 
fundou e perpetuou uma bela revista, pu- 
blicou uma série de catorze volumes dou- 
trinários, alguns dos quais já alcançaram 
várias edições ou foram traduzidos em 
outras línguas. Todos êsses continuam 
produzindo o .fruto bendito de esclarecer 
as conciências. 


Cairbar Schutel possuía aquela fé 
que transporta montanhas, filiada a uma 
humildade que pode transformar o mais 
simples dos homens em sábio e santo. 
Com éle correspondiamos quasi diária- 
mente durante os seus últimos vinte anos 
de vida terrena, e recebiamos de suas vir- 
tudes os mais edificantes exemplos. 


Nada mais houvesse realizado êsse 
pioneiro, além de montar uma oficina e 
distribuir pelo Brasil semanalmente um 
jornal espírita com a lista completa dos 
livros doutrinários, e isso durante qua- 
renta e um anos, e já lhe deveriamos 
muitissimo do que hoje é o Espiritismo 
no Brasil. Dez mil exemplares de O Cla- 
rim recordam, sem cessar a necessidade de 
estudarmos e termos uma bibliotéca es- 
pirita. 

Achando, porém, que O Clarim só 
interessava à gente simples e que temos 
deveres também para com os outros ir- 
mãos, Cairbar teve a idéia de fundar uma 
revista luxuosa. em excelente papel, ilus- 
trada e tratando principalmente do as- 
pecto científico do Espiritismo. Acháva- 
mos uma temeridade tal iniciativa e a 
` desaconselhamos, mas fomos vencidos pe- 
lo otimismo do apóstolo. Escrevia-nos êle 
por êsse tempo: «Dará muito prejuizo, 
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sim, mas isso não importa, os Caros Es- 
píritos me aconselharam a fazer e disse- 
ram que V. também ajudará. Mãos à o- 
bra, pois, e havemos de vencer !» A Re- 
vista quasi não tinha assinantes, era dis- 
tribuida gratuitamente, mas de vez em 
quando um leitor apontava um êrro nos- 
so, e isso era motivo de grande júbilo 
para o editor. Remetia-me a crítica e u- 
ma carta, entusiasmado: «Como vês, a 
Revista está sendo lida !» 

Quando chegou a ter quasi um mi- 
lheiro de assinantes escreveu-me -com 
grande alegria: «A Revista já tem quasi 
mil assinantes. Aproxima-se o tempo em 
que ela terá vida própria !» 

Hoje a Revista tem vinte e um anos 
feitos, mas não sei nem quero saber se 
já tem vida própria. Sei é que Reforma- 
dor aos 64 anos ainda depende muito da 
bolsa materna para poder viver. Se eu 
perguntasse aos continuadores da obra de 
Cairbar Schutel, talvez, por uma piedosa 
fraude, me dissessem que a Revista já não 
lhes dá prejuizo quasi nenhum. A verda- 
de muito consoladora é que ela continua 
aparecendo com toda a regularidade ao 
entrar em seu 22.º ano, e isso prova que 
a obra de Cairbar Schutel encontrou 
continuadores dignos de seu nome. 

Vamos recordar aqui aos leitores de 
Reformador os títulos dos livros que con- 
tinuam cumprindo a missão apostólica de 
Cairbar Schutel. Foram todos editados e 
vão sendo reimpressos na Editora de O 
Clarim. Eis os títulos : 


Interpretação Sintética 
6.2 edição. 

Parábolas e Ensinos de jesus, 5.4 
edição. 

O Diabo e a Igreja, 4.* edição. 

Médiuns e Mediunidades, 4.2 edição. 

Cartas a Esmo, 3.4 edição. 

Espiritismo e Protestantismo, 3.2 edição. 

O Espírito do Cristianismo, 3.2 edição. 

Vida e Atos dos Apóstolos, 3.2 edição. 

Génesis da: Alma, 3.3 edição. 

Conferências Neo-Espiritualistas Ra- 
diofónicas. 

Os Factos Espiritas e as Fórgas X... 

Espiritismo e Materialismo. 

eA Vida no Outro Mundo. 

Histeria e Fenômenos Psiquicos. 


do Apocalipse, 
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De algumas obras não sabemos 
quantas edições já foram tiradas. Por um 
dos livros, vê-se que Cairbar Schutel foi 
pioneiro da propaganda espírita pelo rá- 
dio, pois que em 1936/37 irradiou pela 
«Radio-Cultura de -Araraquara PRD 4» 
uma série de palestras que mais tarde pu- 
blicou num volume de 206 páginas que 
poderá servir de modêlo aos novos pro- 
pagandistas Que saibamos, ninguém mais 
` publicou em forma de livro suas pala- 
vras radiofônicas e mesmo o autor destas 
linhas poderia tê-lo feito, deveria ter reu- 
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nido suas palavras radiofônicas em volu- 
me pata ajudar o trabalho dos novos. 

Destas poucas linhas, vê-se que o 
saudoso Cairbar Schutel foi um dos mais, 
senão o mais dinâmico trabalhador da 
Seára e precursor da obra do livro espi- 
rita no Brasil. 

Com servidores tão dedicados no 
plano espiritual, a nos guiar, nada deve- 
mos temer nos empreendimentos a favor 
da doutrina. Tudo será vencido galhar- 
damente por êles. 


De «Reformador», de Janeiro de 1946. 


INVOCAÇÃO TESTEMUNHAL 


DEUS ! — eterna fonte gera- 
dora do infinito — causa e efeito, 
efeito e causa, do Todo inextingul- 
vel — suprema inteligência a pal- 
pitar em todo universo — luz cria- 
dora de todas as luzes a pairar 
“sempre no incomensurável além do 
imaginavel — föco vital e concién- 
te de todas as vibracöes universais 
— incognito saber que se plasma 
na verdade eterna — eterna e in- 
cögnita verdade que se faz.luz na 
inteligencia — inteligencia que se 
irradia e se manifesta através de 
imaculados e infalíveis leis —onipo- 
tente consubstanciação da infalibi- 
lidade das leis atuantes no grande 
e sábio PORQUE da desdobração 
da vida em suas múltiplas moda- 
lidades — verbo soberanamente lü- 
cido da razão de ser das infinitas 
manifestações e inimagináveis me- 
tamorfoses da vida em sua sutilís- 
sima e transcendental complexida- 
de — imortal inteligência do eter- 
no poderoso. a projetar-se ininter- 
ruptamente dos sublimes segredos 
dos tempos e do espaco—EU SOU 
— 6 DEUS! — embora pequenis- 
sima — MAS SEI QUE SOU — 
uma inegável parcela do VOSSO 
testemunho aquí na terra, porque 


sou uma partícula da VOSSA obra, 
um átomo da VOSSA inteligência 
a despertar-se na vida Universal 
captando das VOSSAS intangíveis 
vibrações as vibrações da minha 
vida real no tempo e no espaço. 


DEUS! 6 DEUS | — sinto-me 
imortal em VOSSA própria imor- 
talidade. — Sei que, como a VOS, 
também coisa alguma jamais me 
aniquilará, porque, EU, em verda- 
de, sou minha própria inteligência 
e ela é VOSSA sublime emanação. 
— Eu sou minha inteligência, e mi- 
nha inteligência é o meu único, 
verdadeiro e indivisível SER. — O 
meu SER que, também em verda- 
de, sou EU mesmo, sente-se, em 
espírito, concientemente integrado 


em seu lúcido estado de imortali- 
dade—e, porque assim é, EU, par- 
tícula do IMORTAL, serei eterna- 
mente—ó DEUS !—onde quer que 
me enconire, dentro ou fóra da 
matéria, o lídimo e inextinguível 
testemunho, (mesmo que não o qui- 
sesse), da VOSSA e da minha pró- 
pria IMORTALIDADE no ETER- 
NO PRESENTE. 


Fernando Pereira de Morais. 
` (Itapetininga — E. S. Paulo, 1/1/46). 
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© Cruzada do Espiritismo de Vivos © 


Leopoldo Machado 


A verdadeira fungao dos centros espi- 
ritas ainda esta, para nös, por ser obser- 
vada. 

Função que serve ao espiritismo de 
hoje e do futuro. 

Que deve servir, principalmente, ao 
espiritismo do futuro. 

Fungäo que näo deve ser, € dbvio, 
a-do comércio exclusivo com os mortos, 
a de sessöes meditinicas e präticas dou- 
trinárias sómente para grandes, a da dis- 
tribuição de receituário e medicamentos, 
de passes e água fluida. 

Tudo isso é, náo ha 
tismo. 

Mas, o Espiritismo é que náo é só- 
mente isso... 

A .principal fungäo dos centros de- 
ve ser a formação de consciências cristãs, 
pelo estudo. 

E’ a espiritualização dos lares espí- 
ritas. 


negar, espiri- 
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a da educagäo espiritual dos jo- 
vens e das criancas. 

E” a de nossa reeducação espiritual. 

Centro espirita a que falte uma es- 
cola bem organizada, uma boa aula de 
educação moral às crianças, uma animada 
juventude espírita, um agrupamento fe- 
minino interessando nos serviços de for- 
mação de lares espíritas e de assistência 
social, não passará, talvez, de uma ante- 
camara da mansão dos mortos. 

Trabalhar, pois, inteligentemente, 
alegremente e continuadamente o espiri- 
to feminino, a inteligencia e o coragäo 
do jovem e da crianga, é trabalho bem 
mais proficiente para a hora que passa e 
para o futuro da Doutrina. 
Objetivo êste, que só o Espiritismo 
de vivos pôde realizar. 


Espiritismo de vivos é o que ilumi- 
na encarnados e espiritualiza vivos, afim 
de que, amanhã, desencarnados, de volta 
4 Espiritualidade, não precisem baixar 4s 
nossas reuniões mediúnicas, para serem 
espiritualizados e cristianizados. 

Dar e esclarecer em vida e a vivos, 
é mais, muito mais do que esclarecer e 
dar somente-a espíritos. 


(Continuação) 


E’ trabalhar para o futuro da Dou- 
trina e da Humanidade, servindo, conco- 
. fg ۰ + . 
mitantemente, 4 Humanidade e a Doutri- 

na, também, no presente. 
A criatura esclarecida por ésse espi- 


‘ritismo, entra a desfrutar, imediatamente, 


as vantagens da Doutrina. 

Não se perturba depois de desen- 
carnado, nem perturba, baixando ou su- 
bindo ás sessóes os outros. 

E está combatendo o bom combate 
de contribuir para a tormação das -verda- 
deiras geragöes espiritas do futuro. 

Repitamos sempre : a maior dificul- 
dade, os programas ! 

Haja, porém, autoridade moral e ca- 
pacidade cultural da parte do que se poe 
4 frente de tais programas dificeis, e ter- 
se-4 conseguido tudo! 

eAutoridade moral, ainda mais do 
que capacidade intelectual, a par de mui- 


_to böa vontade de acertar, € o que mais 
xige um movimento desses... > 


Autoridade moral inerentes a atos, 
exemplos e factos. 

Tais argumentos convencem e pro- 
duzem mais do que palavras bonitas, dis- 
curseiras retumbantes ! 

Sem que o prégador procure ser o 
modélo do que préga—e 90 °/o das cria- 
turas só se deixam levar por prégacoes, 
levando em conta: os pregadores !— nada 
se terá conseguido... 

Conhecimentô integral do que prèga, 
a par da autoridade moral, vale por im- 
portante percentagem para êxito. 

Diz-se, a miude—principalmente os 
que procuram justificar sua cultura—que 
«em espiritismo nao ha mestres». 

Realmente, assim é de um modo ge- 
ral. 

Se, porém, mestre é, quem ensina o 
que se ignora, todo irmão que expõe 
pontos de Doutrina ainda desconhecidos, 
ou mal compreendidos pelos. assistentes, 
está exercendo tunções de mestre, não ha 
dúvida. 

Não ha «mestres em Israel», dou- 
tores da Lei e sacerdotes assalariados pa- 
ra ensinar, a dentro do Espiritismo, é fa- 
cto. 

O «no espiritismo não ha mestres», 
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que se repete por ai, é responsável por 
muita incompreensão, por algum orgu- 
lhozinho generalizado, exatamente entre 
90 “lo dos que usam a expressão, arvora- 
dos, a seu turno, a mestres... 

A auséncia—ousamos afirmá-lo, de 
conhecimentos gerais 
moral, eis as causas principais da escas- 
sez de frequentadores às reuniões de es- 
tudo de muitos céntros espíritas. 

E’ a causa principal das reuniões de 
estudos andarem vasias, contrastando com 
a enchente as chamadas de «trabalhos 
práticos”. 

Pudéra ! Aquilo que póde beneficiar 
a saúde e satisfazer a curiosidade, . atrai 
mais do que aquilo que enfastia, que faz 
dormir . - 

Nem adultos de bom “senso conse- 
guem assistir, interessados, a sessóes, que, 
além de comegar e terminar com preces 
de légua-e-meia, cheias de pedinchamen- 
tos, ainda se arrastam enfastiando, narco- 
tizantes... 


L3 
ale 
D 
Se 


O método para atrair, atualmente, a 
ambientes espíritas, já não póde ser o 
mesmo de cincoenta anos atrás. A 

Parece que deve ser menos áspero 
e mais alegre, que convide á meditação 
e ao espairecimento espiritual. 

Que, a um só tempo, doutrine e 
ensine, recreie e conforte. 

Ambientes de câmaras-mortuárias já 
nao podem — repetimos — agradar a espí- 
ritos amadurecidos, quanto mais a crian- 
ças, jovens e senhoras. 

E, num programa de Espiritismo 
para o presente e futuro, mais para o 
porvir do que para a atualidade, é dessa 
gente que se deve e se tem de cuidar, 
principalmente. 

Insistimos, ainda, no programa, co- 
mo a'solução para o problema. - 

A exposição clara e sintética da 
Doutrina conjugada ao ensino evangélico 
e a observação de factos concretos, a 
postulados dos conhecimentos gerais das 
coisas e ao testemunho da História, nu- 
ma explanação doutrinária, é de um efei- 
to extraordinário numa sessão de estudos. 

O Espiritismo nao é doutrina que 
deve ser prègada somente dentro dos li- 
vros como o protestantismo é prègado 
dentro da Biblia e o catolicismo dentro 
dos livros para a igreja sagrados. 

O Espiritismo tem que ser prégado 


e de autoridade- 
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dentro da Vida, dos factos da ciência, 
dos ensinamentos evangélicos, das lições 
da História. 

Expostos seus ensinamentos à luz 
dos Evangelhos, o mais belo código de 
sabedoria e moral que se conhece sob o 
abono da ciência, a coisa mais positiva 
que se julga e convidada a História, «a 
mestra da Vida», para a confirmação das 
lições evangélicas e dos factos espíritas, o 
interêsse que, assim, o Espiritismo des- 
pertara, é sem conta. 

E os que não dispuserem de recur- 
sos intelectuais para tanto ? — perguntar- 
se-á. 

O Espiritismo nào é Doutrina de 
Educação ? 

Não é doutrina da qual «se disse a 
primeira palavra e nunca se dirá a últi- 
ma»? ۱ 

“Assim, sem estudos sérios e metódi- 
cos, impossível ser um expositor à altu- 
ra dos merecimentos da Doutrina Espírita. 

Daí, ser aconselhável a reunião, vez 
por outra, de expositores de bôa vontade 
de uma zona, para estudos em conjunto 
e troca de impressões, conhecimentos e 
observações, uns auxiliando os outros, os 
que têm mais dando aos que tem menos, 
numa contribuição sincera para a unida- 
de doutrinária. 

Era isso, aliás, o que faziam os pri- 
meiros cristãos, a exemplo dos apóstolos. 

Método aplicável às reuniões de es- 
tudos e às conferências. 

As conferências espíritas, bem articu- 
ladas, são de incalculável valimento. 

Dispõem, mais do que as reuniões 
ordinárias, espíritos e corações para a 
Doutrina. s 

O conferencista é o semeador. 

Lança, por onde passa, a bôa semen- 
te, que deve ser regada e cuidada pelos 
jardineiros do espírito, os dirigentes do 
centro ou do meio visitados... - 

Rega e cuidados que : implicam no 
reavivamento, através de outras conclu- 
sões e ilações ajustáveis ao meio, do que 
foi. exposto e ensinado. 

Mas, o conferencista deve ser, sö- 
bre tudo, claro, preciso, lógico, substan- 
cioso. 

-E deve preferir à conferência lida, 
por mais substanciosa que seja, a impro- 


sada, que agrada mais, que não leva a as- 


sistência a ficar calculando as laudas que 
faltam para acabar, que ensancha descul- 
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pas para possiveis 
posição da matéria. 

Se, entretanto, o orador não för 
capaz, póde até destruir, com idéias, con- 
ceitos e críticas insensatas que exponha, 
o trabalho construtivo que «os jardinei- 
ros do espirito» locais,- vinham realizan- 


enganos e trocas na 
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As Reunioes Festivas exigem mais. 
UN 
Um pouco de bóa literatura e de 
bóa arte, de teatro educativo e alegria 


cristás misturados a pegas doutrinárias. 


E musica suave, e canto espiritua- 
lista, tudo que possa sensibilizar, extasiar. 
O teatro principalmente. 


O Teatro Espirita é fator dos mais ~ 


preponderantes no servico da educacäo, 
recreação e propagação do Espiritismo. 

Como o foi em muitas doutrinas, 
das que mais se desenvolveram. 


A Igreja de Roma déle se serviu, 
juntamente com a.formagäo das mentali- 
dades infantis, para dominar. 


Na época de seu maior fastígio, e 
nos países em que mais imperou, as re- 
presentações teatrais estavam nas mãos 
dos reverendos. 


E era as igrejas, transformadas em 
teatro, que © povo corria a aplaudir os 
«mistérios» € os «atos», nomes que se 
davam às representações teatrais. 

Atos e mistérios da vida de Jesus e 
dos «santos». 


Um programa teatral — e teatro é, 
incontestavelmente, a melhor escola de 
educação e de arte por excelência, para 
sacudir sensibilidades e despertar emo- 
¢des!—um programa teatral de verdade 


—e aquí pusemos, propositalmente, éste 
de verdade, por compreendermos, que 
teatro para ambientes espiritas, ou para 


ser influenciados pela Doutrina Espirita, 
nao deve, nem póde ser éste que vemos 
por aí, a miude, cheio de coisas profa- 
nas, que nao educa, nem emociona; que 
56 faz rir quasi que parvamente — póde 
fazer mais do que dezenas de conferen- 
cias. x 

Teatro para ambientes espíritas, ou 
que o Espiritismo quer influenciar, deve 
e-tem que ser espiritualista, educativo, 
espírita. 

Nao comporta peças profanas, nú- 
meros insössos e mal ensaiados. 
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O teatro espírita de verdade, dou- 
trina e convence mais do que meia du- 
zia de prégações e conferências substan- 
ciosas. 2 

E interessa a espíritas e näo-espiri- 
tas; a velhos, senhoras, jovens e criangas. 

A existéncia de um núcleo teatral 
bem orientado, anexo a cada centro ou 
escola espirita, que represente sómente 
coisas espiritualistas, doutrinárias, educa- 
tivas, de bóa literatura e bóa arte, além 
de alto servico de propaganda, educagáo, 
recreio, serve, ainda, de fonte de recur- 
sos para a própria manutenção do pro- 
grama, ou para atender, financeiramente, 
a outras finalidades humanitárias, manti- 
das pelo centro, ou pela escola. 

Ainda não podemos compreender as 
finalidades superiores da representação de 
peças profanas, sómente para distrair, nos 
palcos de centros espíritas. 

Entre -outras muitas incoerências, 
emerge do êrro, aliás tão comum, esta: 

As peças espíritas — e ja as possui- 
mos algumas, podendo aparecer outras, 
por tórga de estímulos fortes! — só mes- 
mo nos palcos dos centros espíritas serão 
representadas. 

As profanas, entretanto, têm, ao seu 
dispör, os teatros lá de föra, os radios, 
os picadeiros, tudo! 

Levá-las, ainda, para os ambientes 
espiritas, é crime contra o legítimo tea- 
tro {espirita. E, até contra a Doutrina 


mesma. 


Duplo crime, se forem peças, ape- 
nas, para fazerem rir. 

E nem se alegue que fóra dos cen- 
tros as nossas peças não seriam toleradas. 

Principalmente para certas platéias 
deseducadas, que confundem teatro com 
chalaça, visto como só compreendem tea- 
tro feito motivo de fazer rir. 

Maior serviço, então, neste caso, pa- 
ra O nosso teatro: educar e espiritualizar 
as massas. 

Uma experiência animadora, que nos 
autoriza a afirmar o que aí está, é a que 
temos levado a efeito. por cá, em nosso 
meio. 

Nossos moços da «Juventude Espi- 


rita”, nossas crianças da «Escola João Ba- 


tista” e do «Lar de Jesus» e da «aula de 
moral cristã» mantêm seu teatrinho. 
Suas récitas atraem assistências que 
superlotam o saläo. 
Todos êsses programas vão produ- 
zindo mais e melhor a prol da difusão 
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da Doutrina e da preparacao de futuros 
espiritas, do que as, reuniões puramente 
teóricas, do que” as sessões rne 
mediünicas.. 

Obras de assistência social, que am- 
parem, principalmente, criariças, nos mol- 
des do LAR DE JESUS, e .que reunam, 
se possível, muitos centros num movi- 
mento confraternativo, a prol de progra- 
mas de experimentação, aproximação e 


ação implicam fatores excepcionais : “do es- 


piritismo de vivos-e para vivos. 
Frizamos principalmente que amparem 
crianças, por tratar-se de obras de maior 
eficiência. 
Não se nega altruismos e renúncias 


Fenômenos | 


Das doutrinas que têm a sua 
base fundamental no Evangelho do 
Cristo, nenhuma teve a primazia 
de fazer tão grande número de 
prosélitos, e em tão curto prazo 
de tempo, como a Doutrina dos 
Espíritos, não obstante a guerra 
de calúnias que lhe movem os seus 
inimigos da terra e do espaço. O 
Espiritismo será, incontestavelmen- 
te, a «religião universal do futuro», 
como bem dizia o inesquecível 
companheiro Léo Quadrio. Ele con- 
tinuará no decorrer dos séculos ar- 
regimentando os soldados da fé 
cristã, afim de unir todas as cria- 
turas numa só família, sem distin- 
ção de nacionalidade ou raças. 


Por isso os espíritos incumbi- 


dos de universalizar os princípios. 


divinos da Nova Revelação, não 
cessam de, 
universo, atestar a sua presença 
aos homens incréos para que se 
convertam e saibam que a nossa 
alma é imortal e que se comunica 
com os seus irmãos da terra. 


Constantemente os jornais de 


Hj 


em toda a parte do 


_ n. 
4s obras de amparo 4 velhice, de recolhi- 
mento a enférmos e obsessos. 

Estamos mesmo em que, em tais 
obras ha mais renüncias e sacriticios. 
Não apresentam a alegria e a ino- 
cência irrequietas das crianças. 
Entretanto, amparar crianças, edu- 
cando-as bem, é maior servigo prestado á 
sociedade de hoje e do futuro; é cons- 
truir a nacionalidade e a: humanidade de 
amanha, além de ser maior aproximação 
Daquele que disse: «Deixai vir a mim os 
pequeninos. Quem receber um desses pe- 
queninos em meu nome, é a mim que 
recebe». 
(Continua). 


O DESAPONTAMEN- 
TO E CONVERSÃO 
DE UM CÉPTICO 


todos os paizes do mundo nos dão 
detalhadas notícias sôbre casos de 
conversões à doutrina dos espíri- 
tos, efetuadas pelas entidades que 
vivem no além túmulo. Neste sen- 
tido há, também, milhares de vo- 
lumes espalhados pelo mundo, on- 
de homens eminentes registraram o 
resultado de suas experiências es- 
piríticas. 

- O interessante caso de conver- 
são que vamos citar é narrado pe- 
lo professor Augusto de Morgan, 
que foi secretário da «Real Socie- 
dade Astronômica de Londres». 


E” assim que o transcreveu do 
livro “From ‘Matter to Spirit” de 
autoria daquele professor, um con- 
frade de São Paulo : 


«Augusto de Morgan narra 
um facto a que assistiu na sala de 
jantar de um amigo, na qual nove 
pessoas tomaram assento em Te- 
dor da messa. Um cavalheiro pre- 
sente que se exprimiu de modo 
céptico em relação aos puderes in- 
visíveis, não quis tomar parte na 


— 34 — 


sessão e sentou-se em um sofa 
apartado do grupo. Uma mensa- 
gem tiptológica convidou todos a 
ficarem de pé em . tórno da me- 
sa sem contacto com ela. Todos 
assim se conservavam ` havia um 
quarto de hora, e quando al- 
guns supunham que estavam ludi- 
briados pela fôrça desconhecida, 

já propunham interronper a expe- 
riência, a pesada mesa estremeceu. 
Mais um momento, e o movel sem 


Vida « d 
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que pessóa alguma o tocasse, des- 
locou-se, rompeu o círculo e rodou 
resolutamente em direção ao ca- 
valheiro isolado a quem foi, aper- 
tando videntamente contra o -en- 
cösto do sofá, até que o céptico 
impressionado 'gritou : 

«Pára!... basta l...» 

E’ assim que os adversários 
inconcientes ‘se tornam crentes 
concientes. ۱ 

Spartaco Banal. 


«Jesus tomou o päo, e, aben- 
çoando-o; o partiu, e o deu aos 
discípulos, e disse: Tomai, co- 
mei, isto é o meu corpo, E to- 
mando o calix, e dando graças, 
deu-lh’o, dizendo: Bebez dele to- 
dos; porque isto é o meu sangue, 
o sangue do Novo Testamento, 
que é derramado por muitos, pa- 
ra remissão dos pecados» Mateus, 


XXVI, 26, 27 e 28; Marcos, XIV, 


22, 23 e 24; Lucas, XXII, 19e 20; 


` Cor., X, 16 e 17 RE) 23, 24€ 25). 
mais sublime ensinamento sô- 
bre a vida, como meio de per- 

fectibilidade constante, não tem sido com- 

preendido e praticado, como devéra ser. 

Por intérmedio da vida corporal se atin- 

ge a elevação da vida espiritual. A reen- 

carnação é o meio, e a educação divina 

é o fim. A Sabedoria Divina concede-nos 

o sublime aparelho físico terrestre para 

as nossas aquisigöes eternas. 

No livrinho super-edificante que a 
Federagäo Espírita Brasileira acaba de e- 
ditar sob o título de MISSIONÁRIOS 
DA LUZ, ditado por um Espfrito de 
grande elevação moral e intelectual que 
tomou o pseudónimo de André Luiz, à 
mediunidade dedicada e feliz de Francis. 
co Candido Xavier, encontramos os se- 
guintes ensinamentos, (página 103): 

«O corpo é instrumento elevado nas 
máos do artista, que deve ser divino. Se 
aspirais ao desenvolvimento superior, a- 
bandonai os planos inferiores. Se preten- 


deis 0 TAE NA com os os, crescei 
no conhecimento, valorizai as experién- 
cias, intensificai as luzes do raciocinio | 
Se aguardais a companhia sublime dos 
santos, santificai-vos na luta de cada dia, 
porque as entidades’angelicas não se man- 
têm insuladas nos júbilos ` celestes e tra- 
balham também pelo aperfeiçoamento do 
mundo, esperando a vossa -angelização:! 


Se desejais a presença dos bons,, tornais 


vos bondosos por vossa vez ! Sem afabi- 
lidade e doçura, sem compreensão frater-' 
nal e sem atitudessedificantes, não pode- 
reis entender os Espíritos afáveis e ami- 
gos, elevados e construtivos. Se não. se- 
ria razcável encontrar Platão ensinando, 
filosofia avançada a tribus selvagens e pri- 
mitivas, nem Francisco de Assis operan- 
do:com salteadores,. não será admissivel- 
a integração dos Espíritos esclarecidos e 
santificados com as almas rigorosamente 
agarradas ás manifestações mais baixas. e 


grosseiras da existência carnal. Em vossas - 


atividades espiritualistas, lembrai-vos de 


que não vos encontrais perante uma dou-’ 
trina sectária de homens em trânsito no ' 


planeta |, Permaneceis num movimento di- 
vino e muadial, de libertação das con- 
ciências, numa ll sublime de vida 
eterna e de valores imortais para- todas 
as criaturas de boa vontade | 


«Jamais quebreis o fio de luz que 
nos liga, individualmente, ao Espírito Di- 
vino! Não permitais que o egoísmo e a 
vaidade, os apetites inferiores e as tira- 


- 
r 
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nias do «eu» vos empanem a faculdade 


de refietir a Divina Luz, -Recordai que 
em nossa capacidade de servir, em nos- 
sas posigöes de trabalho, estamos para 


Deus como as pedras preciosas da Terra 
estäo para o Sol criador — quanto mais 
nobre a pureza da pedra, mais’ possibili- 
dades apresenta para refletir o brilho so- 
lar |» 


Mas, para a compreensão da subli. 


midade daqueles ensinamentos, em que a 
profundeza não pode medir-se pela sin- 
geleza e a simplicidade, porque simples 
foram os homens que tiveram a dita de 
ouvi-los e escrevé-los, tornaram-se neces- 
sários milênios, até que a fé religiosa, a 
filosofia confortadora da imortalidade e a 
ciência enobrecida se foram colocando a 
serviço da razão iluminada. 


‘Sob a égide da Graça; como’ con. 
cessão divina ministrada com sacramentos 
materializados, colocou-se o problema da 
salvação das almas' sómente sob a Von- 


tade Divina, sem nenhum esfôrço huma- ۰ 


no. 

Por mais que nos Evangelhos en- 
contremos referências diversas, em’ várias 
passagens, sobre a vida corpörea, desig- 


nando-se O corpo humano como o templo. 
em que se instala a centelha dívina, que 


é a alma, para a constante e indispensä- 
vel purificação ; ; nosso apégo 4 letra dos 
sublimes Escritos Divinos, e 4 vida ma- 
terial, entretanto, muito tém retardado a 


verdadeira compreetisao de tão profundos: 


ensinamentos. 


Sendo o corpo na o templo 
material de duragäo temporäria, a que o 
proprio Divino Mestre denominou Templo 
do Senhor,, que se sustenta.da matéria e 
do espago, para a produção do sangue, 
que é a seiva da vida, necessário: é que 
assim o compreendamos, como veículo, 
para a edificação do Espírito imortal. 


O corpo e a alma necessitam de 
alimento constante. Aquêle,. para a sua 
vida transitória de. meio, e esta, para a 
sua perfectibilidade infinita, de finalidade 
da vida. 


Mas o homem só tem sabido abu- 
sar da evolução material, "transformando 
as prodigiosas dádivas divinas em fôrças 
de destruição e miséria. A ignorância, a 
vaidade e a má-fé permanccem incapaci- 
tadas por si próprias, traçando fronteiras 
de limitação por si mesmas. 


mento sôbre a razão de ser da vida ter- 


. siológicas. 


O discerni- 


Nl NEL 


rena pede muito estudo e observagäo. Sem: 


um grande esförgo intelectual e um rigo- 


roso empenho moral, de continéncia e se- 
legäo, náo se pode discernir livremente e 
com acerto, 

‘Grande é a responsabilidade do ho- 
mem, em frente ao corpo material, cum- 
prindo-lhe dispensar.lhe o maior cuidado, 
para que nào seja malbaratado, e, a-fim- 
de que, por intermédio do mesmo, possa 
colher a maior soma possível de bens es- 
pirituais. O apuramento moral e a ilumi- 
nagäo intelectual sáo infinitos. Da anima- 
lidade perversa de um Gestas à espiri- 
tualidade ilimitada de Jesus, inatingida 
por outros séres até agora vindos a Ter- 
ra; a trajetöria é imensa e os erros cons- 
tatados na vida humana muitas vezes a 
tornam, ainda mais extensa e infortunada. 

Ensina, em outra passagem, o pre- 


“cioso livrinho a que nos referimos, com 


o maior reconhecimento aos seus elabo- 
radores, que: «O corpo humano é um 
patrimônio herdado há milênios, que a 
Humanidade vem aperfeiçoando, através 
de séculos. O plasma, sublime construção 
efetuada ao influxo divino, com a água 
do mar, nas épocas primitivas, é o fun- 
damento primordial das organizações fi- 
A reencarnação é o curso res 
petido de lições necessárias. A vida ter- 
rena é uma escola divina. E o amor, por 
intermédio das atividades «intersessórias», 
reconduz ao banco escolar da carne, mi-" 
lhões de aprendizes, diáriamente. 

A criatura renasce com; independén- 
cia relativa e, por vezes, subordinada a 
certas condições mais ásperas, em virtu- 
de das finalidades educativas, mas seme- 
lhante imperativo não suprime; em caso' 
algum, o impulso livre da alma, no' sen- 
tido de elevação, estacionamento ou qué- 
da em situações mais baixas. Existe um 
programa de tarefas edificantes a serem 
cumpridas por aquele que reencarna, on- 
de os dirigentes da alma fixam a cóta a- 
proximada de valores eternos que o re- 
incarnante é suscetível de adquirir na e- 
xistência transitória. E o Espírito, que’ 
torna á esfera da carne, pode melhorar 
essa cóta de valores, ultrapassando a pre- 
visão superior, pelo esfôrço próprio: in- 
tensivo, ou distanciar.se dela, enterran- 
do-se ainda mais nos débitos para com o 
próximo, menospresando as santas opor- 
tunidades que Ihe foram conferidas.» 

«Todo plano tragado na esfera superior 
tem por objetivos fundamentais o bem ea as- 


a = 


cenção, e toda alma que ‘reencarna na 
Terra, ainda aquela que se encontra em 
condigöes aparentemente desesperadora, 
tem recursos para melhorar sempre.» 

O simbolismo do Corpo do Divino 
Mestre ressalta a indispensabilidade do 
pão alimentar quotidiano; e o' do vinho, 
a seiva da vida, na senda da espirituali- 
zagäo perfectiva infinita, o meio por que 
o homem pode alcangar a salvagäo. Ne. 
cessidades indispensáveis e quotidianas 
para a salvagäo de toda Humanidade. Na 
Epístola citada de Paulo aos Corjntios, X, 
17, entra éle no seguinte detalhe: «Por- 
que nós, sendo muitos, semos um só pão 
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——————Ó e eo o meme 


at 


e um só corpo: porque todos participa- 
mos do mesmo pão,» E' por intermédio 
desse corpo que pudemos, através de mui- . 
tos séculos e de muitas vidas, fazer jus a 
um corpo tambem eterno, ‘mais assimila- 
vel 4 Alma Humana, .de origem divina. 
Mas a cada um, proporcional e sucessi- 
vamente, segundo suas obras, Todo o nos- 
so esförgo tem que ser para essa trans- 
formação multi-secular. O Corpo do Divi- 
no Mestre é o padrão do que devemos 
ainda atingir. 
A: MATTOS. 
3/X11/945. 


Belo Horizonte, 


۳ Trinta Anos Entre os Mortos ) 


© Ator: Dr. Carl A. Wickland 6) (Tradutor : 


Dr. Francisco Klórs Werneck, conforme 
direitos concedidos ao mesmo). 


( Confinado) 


CAPÍTULO VII 
Espíritos e suicídios 


Grande é o número de suicídios 
devidos à ação possessora ou obses- 
sora de espíritos chumbados à terra. 
Alguns dêsses espíritos são levados 
pelo desejo de atormentar. as. suas 
vítimas; outros, que terminaram suas 
existências como suicidas, se vêm 
ainda vivos e, não tendo conheci- 
mento algum do mundo espiritual, 
permanecem na ilusão de que sua 
tentativa falhou e assim repetem seus 
esförcos suicídas. 

Quando tais influências entram 
em contacto com pessoas sensitivas, 
tomam seus corpos físicos como seus 
próprios e as impressionam com pen- 
samentos mórbidos e as levam a atos 
de desespéro. 


A sorte do suicida é, invariavel-. 


mente, a da mais profunda desgraça; 
seu alo desesperado o retem na at- 
mosféra terrena aié o tempo em que 
o seu corpo deveria ter o seu fim 
natural. ۱ 

Certa vez enträmos em contacto 
com o espirito de uma mulher, a Sra. 
X., gue fôra, na - Europa, professora 
de minha Escola Dominical, quando 
eu era ainda rapaz e da qual a Sra. 
Wickland nunca ouvira falar. 


Era uma senhora inteligente e 
espirituosa, freguentadora assidua da 


- Igreja, feliz em seu matrimônio e mãe 


de vários filhos. Quando mais con- 
tente e feliz parecia e, sem deixar - 
comunicação alguma em que expli- 
casse os molivos do seu gesto, se 
enforcou, sem que o marido horrori- 
zado e os filhos chegassem a com- 
preender o trágico acontecimento. 

Dez anos após e num dia de in- 
verno, estando só com a minha es- 
posa, em nossa casa, em Chigado, 
foi a Sra. Wickland tomada por um 
espírito que aspirava profundamente 
o ar e parecia estar se afogando. Es- 
te espírito, como tantos outros, não 
tinha ` conciência de que aquêle cor- 
po não era 0 seu e, ao pór-se em 
contacto com a matéria, voltava a 
passar por todas as angústias da sua 
morte. 

Depois de muitas perguntas, sou- 
be, finalmente, com grande surprésa, 
gue ali estava o espírito de minha 
antiga amiga, que pusera termo á vi- 
da, enforcando-se. Achava-se ainda 
na atmosfera terrena e descreveu o 
incrível inferno mental em que vivera 
aqueles terríveis dez anos. 

«Quando me vi fóra do meu 
corpo mortal, compreendi qual. havia 
sido 3 causa de meu. ato desespera- 
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do. Varios espiritos maus, afraidos 
para mim por pensamentos daninhos 
de outras pessoas, estavam a meu la- 
do, fazendo caretas com diabólica sa- 
tisfacäo pelo resultado do seu traba- 
lho. - 

«Sua influência artt me le- 


vára a pör termo à vida; nunca ha-. 


via pensado em tal loucura. Tive um 
impulso irresistível, passei uma corda 
em torno ao pescoço e era dema- 
siado tarde quando me apercebi do 
que havia feito. 

«Tudo daria para volver a meu 
corpo. Passei por lodos os horrores 
do desespéro e do remorso. Meu lar 
destruído, meu marido desconsolado 
e meus filhinhos sem ninguém para 
cuidá-los! Ignoram que vou sempre 
para seu lado e faco lodo o possível 
para consolá-los, embora tenha vivi- 
do, até agora, entre trevas e penum- 
bras». 

Depois que a conforlámos e lhe 
demos algumas explicações sôbre o 
mundo espiritual, mostrou-se desejosa 
de seguir os bons espíritos para que 
lhe ensinassem a ajudar seus entes 
queridos, na face da terra. 

Anos mais tarde e na ocasião 
em que tinhamos a nosso cuidado 
cerla- enférma com forte tendência 
suicida, voltou a visitar-nos, para 
exortá-la a que não acedesse a ne- 
` nhum impulso. 


Sessáo de 17 de Novembre de 1918 


Espirito: Sra. X. — Medium: Sra. 
Wickland. 


Ha bastante tempo que aquí es- 
fava. Disejaria dizer algumas pala- 
vras a esta jovem que pensa suici- 
dar-se. 

Há muitos anos que eu era uma 
esposa feliz; tinha dois filhos idola- 
trados e um marido mui caridoso. Vi- 
viamos felizes, porgue tinhamos tem- 
peramentos alegres, daí concentras- 
sem sôbre nós pensamentos invejosos 
de muitas pessoas. 

Fazia então parte da Igreja Ba- 
lista e não sabia que era médium. 
Ocupava-me, com o maior inlerésse, 
de todas as coisas do lar, porém al- 
guém se preocupou em destruí-lo. 
Certo dia, despedi me, com um bel- 
jo, de meu marido, que ia para o tra- 
balho. Sentia-me muito feliz, porém, 
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subitamente, depois gue éle salu, al- 
go se apoderou de minha pessoa. 

Näo sabia o que me acontecia. 
Nao me recordo de nada. Sei unica- 
mente que senti algo de estranho, co- 
mo se alguém fivesse se apoderado 
de mime nao sabia o que estava 
ocorrendo. Algum tempo após tudo 
mudou. Vi meu maridc presa de ter- 
rível angústia, chorando amargamen- 
te. Pouco a pouco se foram aclaran- 
do as coisas e vi meu próprio corpo, 
dependurado em uma corda. 

Ah, se pudessem fazer uma idéia 
da minha situação! Meu marido es- 
tava alí no alpendre, olhando para 
meu corpo suspenso. Chorava deses- 
peradamente, porém nada podia fa- 
zer para consolá-lo. E alí estava eu, 
a seu lado, desejando, de toda minh'al- 
ma, vollar a possuir aquele corpo. 
E alí estavam também os meus filhi- 
nhos, desfeitos em lágrimas, e eu na- 
da podia fazer por eles! 

Não compreendi o que havia 
acontecido até que ví perto de mim 
vários espíritos malignos que se riam 
de nós. Haviam se apoderado de 
mim e feito com que me matasse, 
com o fim único de destruir meu lar 
feliz. 

Meu marido näo podia jamais 
afastar de sua mente a visäo de meu 
corpo dependurado numa viga do 
alpendre. Meus filhos eram pequeni- 
nos e tinham necessidade de meus 
cuidados, porém eu havia deixado 
toda a responsabilidade de sua edu- 
cação sôbre os ombros de meu espo- 
so. Via quanta necessidade tinham 
meus filhos de mim e nada podia fa- 
zer por eles. Como sofria! Pobres 
filhinhos 1 

Em certo dia muito frio senti 
que havia voltado a meu corpo. ig- 
norava onde me encontrava, porém 
sentia que vivia de novo. E me achei 
falando com o Dr. Wickland, que me 
explicou o que me acontecera e gue 
eu me havia apoderado, temporäria- 
mente, do corpo de sua senhora e 
que certos espíritos amigos se encar- 
regariam de levar-me para o mundo 
espiritual. p 

Depois me senti algo melhor e 
hoje quero agradecer-vos por ter al- 
cancado a bela situacáo em que me 
acho. 
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Quero dar um conselho a todos 
os que pensam em abandonar seu 
corpo físico. 

Não recorrais jamais ao suict- 
dio! l 

Não sabeis, não podeis seguer 
imaginar o inferno em que vos pre- 
cipitareis. Se conhecesseis as leis pe- 
las guais se rege o lado espirilual, 
não recorrerieis nunca ao suicidio, 
porgue verieis as conseguéncias de 
tal ato, na vida espiritual. Dominal 
todos as idéias de suicídio. Sêde fe- 
lizes no plano da vida terresire até 
o momento de sé-lo no piano es- 
piritual. 


ree 


» problema de dar merece 
| cuidado para que se não 
# incida em érro de inter- 
` pretacáo. Ha muitas ma- 
neiras de dar. E tantas sáo elas gue 
podem constituir um amálgama de 
embaraços e confusões ás pessoas 
menos avisadas. O dar € quasi uma 
ciéncia. O que se dá, tanto pode ser 
um anátema como uma bencäo. De- 
pende do modo, do jeito; do saber 
ou ndo saber dar. lim fino manjar 
pode tornar-se em sutil veneno e uma 
côdea dura e negra pode conshiuir- 
se em opíparo e doce mana. Ha dar 
que queima, gue fulmina, que ofende 
que deprime e que humilha. E. há dar 
que consola, gue inebria, que confor- 
la, que alimenta e que exalta. O pri- 
meiro, é o dar-orgulho ; o dar-osien- 
tacáo; o dar-vaidade. O segundo, é 
0 dar-bondade ; o dar-lernura; o dar- 
amor. O primeiro é forcado, violento, 
arrasador. O segundo é expontáneo, 
suave e simples. O primeiro é defei- 
to; é anomalia; é vício. O segundo 
é carícia; é realidade; é virtude. O 
primeiro é nocivo. O segundo é be- 
néfico. O primeiro sai do exterior. O 
segundo sái do inferior. O primeiro € 
o mal. O segundo é o bem. O pri- 
meiro é ireva. O segundo é luz. O 
primeiro é ofensa. O segundo é es- 
mola. O primeiro é hipocrisia. O se- 


gundo é sinceridade. 
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Os dez anos que sofri foi o tem- 
po gue eu deveria viver na terra, an- 
tes de passar para o plano espiritual. 
Depois que êsses dez anos expiras- 
sem, deixaria normalmente meu cor- 
po; durante tal tempo ainda poderia 
ser ühl a meu marido e meus filhos. 

Agora sou tão feliz guanto pos- 
so ser alé que a minha família se 
reuna e tudo estou fazendo para ajudar 
os meus filhos. Enviai a meu marido 
a expressão do meu amor. Ele vive 


debaixo da impressão de solidão. Es- 
tou a seu lado, porém nada posso 
fazer para consolá- lo. 

Adeus 


AMADEU 
SANTOS 


O primeiro é 
corpo. O segundo é espírito. O pri- 
meiro é matéria; o segundo, coração. 
A maléria é quasi nada; o coração 
tudo | i 
i O dar desnaturado--o gue con- 
lunde e dói, é oriundo de triviais ve- 
leidades, que não da benemerência, 
da caridade. Pode dar-se bençãos e 
consolações sem se gastar dinheiro. 
‘Um conselho amigo, uma advertência | 
fraterna, um gesto carinhoso, um pen- 
samento amoroso, uma prece são, de 
ordinário, a moeda, a oferenda de 
quem sabe dar; de quem dá cristã- 
mente, de acórdo com os preceitos 
evangélicos. 

. Tinha razão o poeta quando di- 
zia: «Nem só da mão sái a esmola; 
Sái também do coração». E não se 
diga que se não deva dar dinheiro ; 
dar coisas e bens materias! Tudo 
tem o seu valor relativo, o seu lado 
bom e mau, a sua feição benéfica e 
maléfica. E” por isso que ‘oufro poe- 
ta, dando arras a superior inspiração, 

afirmára que o dinheiro, tanio pode 
ser víl metal «como o verdadeiro pre- 
sente e mimo dos Céus». E’ mister, 
no eniretanio, que o homem se não 
deixe escravizar pelo dinheiro, mas 
que êste seja escravo do homem, não 
para deleites materiais e prazeres efé- 
meros e fugazes, sim para consola- 
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ção e amparo dos que gemem, solu- 
cam e choram. O dinheiro, converti- 
do em utilidades, pode pensar feri- 
das, curar enfermidades, lenir döres, 
dirigido por coracöes bem forma- 
dos, no sentido do belo, do útil e do 
agradável. 

Tem razáo a sabedoria popular 
ao proclamar: «quem dá aos pobres 
empresta a Deus». Quem sabe dar, 
1510 é, quem ministra a caridade pu- 
ra sem atavios nem fantasias, está 
emprestando a Deus; está semeando 
para colher cento por um, em ۰ 
pensas e galardöes divinos. São as 
alvícaras que o Pai dá aos filhos obe- 
dientes e disciplinados gue se sabem 
humilhar para gue possam ser exal- 
tados. Éstes recebem, e recebem mui- 
to. E' bem de ver, por consequência, 
que há dar e... dar. Dar, nos limites 
do bem, é oportuna semeadura que 
ensejará fértil colheita. Dar, no senti- 
do do mal, isto é, na satistacáo do 
orgulho e da vaidade, é estímulo de 
recompensas fortuitas, efémeras e 
mesquinhas que não atingem os do- 
minios do coracáo, do raciocinio e 
da alma. E éstes últimos, que displi- 
centemente assim dáo, desperdicam, 
esbanjam, estragam e perdem. Quem 
faz o bem sem olhar a quem e sem 
esperar remunerações e benefícios 
maleriais em troca, está recebendo, 
para logo, a recompensa divina e 
imediata, no sorriso agradecido do 
beneticiado ; no olhar reconhecido, 
meigo e penetrante daquele a quem 
deu. ; 
E’ de bom alvitre, fodavia, gue 
se nao olvide a recomendacäo do 
Mestre e Senhor Nosso, em Mateus, 
cap. Vl, v. 1 a 4: «Dai com a direi- 
ta, de maneira gue a esquerda. não 
saiba». Essa uma condicäo a que de- 
ve ser subordinado o doce ministe- 
rio de dar com sabedoria e com ele- 
vacao d’almal Näo se deve fazer ala- 
rida dos gestos próprios de beneme- 
réncia. Os benfeifores espontaneos 
náo aspiram ser saudados como, os 
hipócritas, nas ruas, nem ser gloria- 
dos pelos homens. Fles dão pelo sim- 
ples prazer de dar; pelo espirito de 
cooperação; pela compreensão de 
solidariedade humana. E quando dão 
recebem, imediatamente, a recompen- 
sa Íntima no prazer de um dever cum- 
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prido. O Senhor Jesus nos afirmou 
em Mateus cap. VII, v. 9 a 12, que 
um pai ndo dá uma pedra ao filho 
gue lhe pede um pão, nem uma ser- 
pente em vez de um peixe, e que 
Deus, que é Pai de todos e nao é 
padrasto de ninguém, «dará bens aos 
gue lhe pedirem». Mas recomendou- 
nos gue, tudo que nós guisessemos, 
gue os homens nos fizessem, lhes fi- 
zessemos também nós, porque nisto 
implicaria «toda a lei e os profetas». 
Os gue aspiram saber dar devem ter 
sempre em mente ainda, à sapientis- 
sima adveriência de Cristo: «Muito 
se pedirá a quem muito se houver 
dado». Eis aquí uma regra a que não 
ha fugir. Doadores e beneficiados 
teem aí o beneplácito das suas res- 
ponsabilidades. Quem recebe muito 
tem que dar e dar bem. O que dá, 
deve fazê-lo pródigamente sem temo- 
res nem receios, certo de que faz 
bom uso de um dom que lhe foi con- 
fiado. E quem recebe não pode es- 
banjar; não deve fazer mau uso dos 
valores materiais e morais recebidos. 
Os potentados da terra, os aquinhoa- 
dos da fortuna teem grandes respon- 
sabilidades a pesar-lhes nos ombros. 
Devem lembrar-se de que não são 
privilegiados, mas meros depositários 
temporários de bens que não são dê- 
les, mas do Pai que está nos Céus. 
Os inteligentes, os erúditos, também 
leem grandes responsabilidades, por- 
que já adquiriram maiores experiên- 
cias no passado e estão aparelhados 
a discernir melhor do que os rides, 
os analfabetos, gue também são seus 
irmãos em Cristo e que em benefício 
dêles é mister fazer algo. E os espi- 
ritistas, e principalmente os médiuns, 
que são os novos profetas, leem au- 
mentada enormemente as suas res- 
ponsabilidades porque já foram agra- 
ciados com as luzes do Evangelho 
em espírito e verdade e, por isso 
mesmo, sabem melhor o que lhes 
compete fazer em favor do seu pró- 
ximo, do seu semelhante. Muito será 
pedido aos gue muito liverem rece- 
bido por misericórdia e de acréscimo 
do Altissimo, pois que as dificulda- 
des, os perigos, os sacrifícios e os 
espinhos náo poderäo jamais obstar 
a acáo produliva, fecunda e prodi- 
giosa desses que tais. Importa que os 
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ricos, os sábios, os cristãos e os mé- 
diuns saibam gue o que melhor se da 
e o que mais agrada a Deus é o que 
se faz com sinceridade, com renún- 
cia e sacrificio. Esta condição e o 
apanágio dos que dando, recebem. O 
que se dá, por imprestável; o que se 
dá de sobra; o que representa ex- 
cesso, sobejo náo e bem que se subs- 
time, mas também não chega a sero 
Bem-caridade, o Bem-amor. Note-se, 
gue todos podem dar, ricos ou po- 
bres. E dáo melhor 6 mais os que, 
como a viuva das sagradas escritu- 
ras colocam- o óbulo no gazofiläcio 
do templo dos corações, a moeda 
simples e pura do amor e da cari- 
dade. Tão benéfico quão consoladora 
benésse, 10005 a podem oferecer gra- 
ciosamente a qualquer hora e em 
gualguer dia. E' bom que entremen- 
tes, não seja olvidáda a recomenda- 
ção de jesus: «Dai de graça o que 
de graça recebestes». Não se pode 
fazer alarde de dons espirituais, nem 
tampouco disvirluá-los a ponto de se 
os tornarem em mercadoria para que 
se a venda em rendoso balcão. O 
bem deve fazer-se com simplicidade 
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e pureza, sem atitudes e gestos hu- 
milhantes. Se, porventura encontrar- 
mos no nosso caminho os «homens 
da mão mirrada», restituamos-Jhes a 


mao nas carícias, nas atenções e des- 


velos que lhes devemos ; se encon- 
trarmos os «cegos» na estrada da 
nossa vida, restituamos-lhes a vista 
com a «saliva» e a «lerra» do nosso 
amor em Cristo, lavando-lhes os olhos 
da alma no «tangue de Siloé» dos 
Evangelhos, em espírito e em verda- 
de. E quando isto fizermos não. nos 
imporlemos que os fariseus hodier- 
nos se reunam em Conselho com os 
herodianos aluais, criticando-nos, ten- 
tando maltratar-nos, porgue damos, 
em nome de Jesus, a luz do Evange- 
lho aos insensíveis de coração e aos 


cegos da alma. 


Façamos o bem. Demos pousa- 
da aos peregrinos da vida, no acon- 
chégo do nosso coração redimido, no 
altar da nossa conciência no Bem, na 
Caridade e no Amor. 

Só assim é que o dar se con- 
verterá em sinônimo do receber. 


| Rio, 21/X/45. 


Interessante Caso de Desdobramento com materialização 


De «Além» — Porto — Portugal . 


Mercé das investigacóes dum sério 
e competente espírita — Mr. Desvarreux- 
Larpenteur, — sôbre o caso de desdobra- 
mento com materializacio de que foi au- 
tora Mme. Mary Vlasek, — presidente da 
primeira Igreja Espiritualista de Los An- 
geles, e vice-presidente da Asseciação Es- 
pirita da Califórnia, —podemos afirmar a 
autenticidade do caso. 


Mme. Vlasek que desde os 38 anos 
de idade, estuda a doutrina espírita, de- 
dicou-se especialmente a exercicios de 
desdobramentos voluntários, e é justa- 
mente êste treino que lhe permitiu rea- 
lizar a interessante experiência que vamos 
contar. 


Designada para representar a Cali- 
fórnia no Congresso das Associações Es- 
piritualistas dos Estados-Unidos de 1926, 
qué devia reunir-se em Toledo (Ohio), 
foi solicitada pelos membros do grupo 


Por Mme. MARQUES GUEDES 


experimental, a que ela preside, para re- 
novar uma experiência, já uma vez ten- 
tada e parcialmente bem sucedida um a- 
no antes, quando se dirigia ao Congresso 
de Milwankee. Esta experiência consistia 
em desdobrar-se durante a viagem e pro- 
duzir uma manifestação numa das sessões 
do grupo, que possue um médium de ma- 
terialização, Mme. Allyn. 


Foi assim combinado que durante a 
viagem para Toledo, viagem de perto de 
70 horas, Mme. Vlasek procuraria mani- 
festar-se na sessão da noite de 28 de Se- 
tembro. 


° Saindo de manhã de Los Angeles 
pelo «União Pacific Railway», Mme. Vla- 
sek preparou-se para a experiência da 
noite, reduzindo a sua alimentação ao 
mínino. A” hora da sessão, ela retirou-se 
para O seu compartimento e principiou a 
libertar-se, segundo o seu método habi- 
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tual, visando o local da reuniäo, e, con- 
centrando a sua förca de vontade, ela 
atingiu o dito local: casa de Mme. Ro- 
sebrook, 335 E. 35th Street, Los Angeles. 
Ela entrou imediatamente no gabinete 
mediünico, onde viu muitos espiritos que 
esperavam anciosamente para poderem 
materializar-se. Um  déles, uma mulher, 
que parecia o espirito- guia, cumprimen- 
tou-a, dizendo: «Vös sois uma mortal, 
portanto só podeis olhar». 

Mme. Vlasek examinou então o mé- 
dium, Mme. Allyn, e viu-a em transe 
profundo, com o corpo rígido, meio es- 
tendido no fauteuil. Mas o seu interêsse 
voltou-se para as fases sucessivas da ope- 
ração em curso. Três espíritos que ela 
chama «espiritos- quimicos» trabalhavam 
ativamente ; um, era alto e muito more- 
no, outro, pequeno e de raça branca e o 
terceiro também baixo, mas moreno co- 
mo o primeiro. O trabalho do primeiro 
consistia em recolher, agitando seus bra- 
ços constantemente, uma substância azul- 
cinzento vibrante e formando-se: como 
ondas de calor, produzidas pelos assisten- 
tes encarnados da reunião. Mas, apesar da 
substância envolver os assistentes como 
uma fita larga, a contribuição de cada 
um era muito desigual; alguns mesmo 
não produziam nada. 

A fita partia de Mr. Allyn, senta- 
do do lado direito do gabinete, e cer- 
cando o grupo, chegava à esquerda do 
gabinete, aumentando progressivamente 
de volume. Na sua origem, debaixo do 
joelho direito de Mme. Allyn, a fita ti- 
nha apenas 5 cm. de largo por 15 cm. de 
espessura, e, chegando ao fim, ela atingia 
perto de 30 cm. por 45 cm. Esta fita de 
substância que penetrava no gabinete me- 
diúnico, à altura de perto de gomem. do 
soalho, era recolhida pelo primeiro espi- 
rito-químico. 

A observadora notou que, entre os 
encarnados, muitos espíritos trabalhavam 
a regular a produção, de maneira a man- 
ter uma corrente vibratória constante. 

Quando.o primeiro «químico» ti- 
nha amontoado a quantidade suficiente 
de substância, êle dava-a ao segundo que 
a deitava sôbre a base do crâneo do mé- 
dium, onde ela penetrava. E, em corres- 
pondência com essa penetração, uma ma- 
téria branca emanava do queixo, da gar- 
ganta e do peito do médium. 

Essa emanação, que parecia uma 
substância mais condensada, era então em- 
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pregada pelo terceiro «químico» para re- 
vestir O espírito g pretendia materia- 
lizar-se. 


A’ medida que o operador fazia o 
trabalho de modelagem sôbre a forma 
fluidica, êle recomendava imperativamen- 
te ao espírito, que concentrasse O seu 
pensamento na parte que materializava : 
Pensai na vossa cara! Pensai nos vossos 
olhos ! etc., etc., e pouco a pouco, se- 
gundo a concentração do pensamento se 
dirigia sôbre tal ou tal parte do corpo, 
esta se formava e tornava-se material. 


Durante a realização do fenômeno, 
os assistentes cantavam melodias; mas, 
quando duma melodia passavam a outra, 
a brusca mudança do ritmo das vibra- 
ções, tinha um efeito deplorável sôbre a 
formação da materialização: a substância 
já organizada desintegrava-se e tornava-se 
amorfa. Era preciso principiar de novo. 


Observando êstes insucessos, Mme. 
Vlasek estava no gabinete mediúnico, flu- 
tuando acima do chão; mas, durante u- 
ma pausa dos cânticos, ela constata, que 
ficava mais pesada e pude avançar ao pé 
do «químico». Este quis afasta-la, dizen- 
do: «Vós sois uma mortal, portanto nada 


. podeis fazer aquí»; mas pergunta-lhe con- 


tudo porque desejava ela materializar-se, 
e quando soube que uma manifestação 
dêsse gênero podia instruír os assistentes, 
seus amigos, e seria de grande valor para 
a causa, O «químico» consentiu em satis- 
fazer o seu desejo. 


Pedindo-lhe então para virar as cos- 
tas, tomou a substância emanada do mé- 
dium e envolvendo com ela o seu corpo 
fluidico; ordenou: Pensai na vossa fisio- 
nomia, pensai com precisão, pensai nos 
vossos cabelos, etc., etc. Tomando mais 
substância, tratou do seu vestuário e ima- 
ginou para ela uma toilete de rendas 
brancas. 


Enfim, quando constatou que esta- 
va bastante materializada para se mos- 
trar, ela saiu do gabinete; mas, com gran- 
de surprêsa sua, não via nada. Este esta- 
do durou-lhe alguns instantes, e concen- 
trando toda a sua fôrça de vontade, pou- 
co a pouco, a vista formou-se e distin- 
guiu, então, os assistentes. Igual fenôme- 
no aconteceu com a voz, mas recebendo 
dum dos assistentes uma vibração mais 
forte, ela pôde dizer: Aquí estou, sou 
Mme. Vlasek. Todos se levantaram e se 
aproximaram dela e ouviram a sua voz: 


^ 
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«Tomai conta da hora; olhai bem que 
horas são; eu vos saúdo. Eu sou feliz por 
me terem dado o privilégio de me ma- 
terializar; continuai o bom trabalho...» 

De repente um choque fé-la parar; 
ela teve a impressio duma pancada sóbre 
o peito que lhe tirou a respiração e com 
esfôrço pôde dizer : «Ja não tenho alen- 
to, adeus». 

Este choque foi motivado por um 
dos assistentes, o Dr H. Turner, que que- 
rendo obedecer a Mme. Vlasek para to- 
mar conta da hora exata, aumentou de 
repente a luz, afim de ver melhor. 


O choque tinha sido tão violento 


que ela perdeu a conciência de tudo e in- 
felizmente não pôde seguir o mecanismo 
da sua desmaterialização. 


Contudo, voltando ao seu estado 
fluidico, ela pôde ainda observar algumas 
fases ulteriores da sessão; assim, pôde ver 
que a substância emanada do médium, de- 
pois de ter servido a materialização, to- 
ma outra vez a sua densidade primitiva 
e volta para a fita azul-cinzento forneci- 
da pelos assistentes. As materializações 
principiam a dissolver-se antes de regres- 
sarem ao gabinete e no instante preciso 
para a sua passagem, a maior parte da 
substância já tinha desaparecido. O que 
resta dela rasteja pelo chão e vai juntar- 
se à fita cinzenta e vibrante. 

Depois desta extraordinária expe- 
riência, Mme. V. tendo voltado: ao seu 
corpo físico, sentiu como uma espécie de 
grata e reverente exaltação. 


ABAIXO A PENA DE MORTE! 


DR. SOUSA RIBEIRO- 


Os Estados Unidos da America do 
Norte são, incontestavelmente, um país 
de elevada cultura, marchando na van- 
guarda das Nações mais adiantadas. Tudo 
lá sofre evolução, inclusive a criminali- 
dade. ; 

O seu atual governo encontra-se em 
dificuldades no momento para debelar a 
onda de delinquéncia que vai impressio- 
nando o mundo todo. 

Ha, lá, como em outros paises, um 
descontrole muito grande entre a evolu- 
ção do que está dentro da cabeça e a 
evolução do que esta dentro do coração. 

Há uma modalidade de dilinquên- 
cia que não existe em outros paízes, de 
todas elas a mais cruel: o rapto de pes- 
soas, comumente crianças, para serem res- 
gastadas a tröco de dinheiro, quasi sem- 
pre somas fabulosas, ou serem sacrifica- 
das, esquartejadas, se a importância exi- 
gida não for dada, ou se a policia for 
avisada pelos membros da família da pes- 
soa raptada. Os raptores são assassinos da 
pior espécie. Quando pegados pela polí- 
cia, sofrem sempre a pena de morte por 
eletrocução, quando sacrificam as suas vi- 
timas. Muitos já tém sido presos e exe- 
cutados. 

Como prova de que o castigo que 
consiste na pena de morte não é ameaça 
que sirva para amedrontar os de tendên- 
cia criminosa e refrear a criminalidade, 


o 


as execuções vão se dando e os crimes 
váo continuando... j 

A pena de morte precisa desapare- 
cer das Constituigöes dos paises para que 
seja observado o quinto Mandamento do 
Decálogo que diz: «Não matarás». Nin- 
guem se corrigirá com ela, pois a morte 
do corpo não implica na morte do espi- 
rito. Quem comete o crime é o espirito 
e não o corpo, embora êle o faça atra- 
vés do corpo. E” preciso que a pena seja 
dirigida ao espírito, visando, porém, des- 
pertar-lhe a conciência, educá-lo, instrui- 
lo, nas 'penitenciárias, onde haja escolas 
especiais, indústrias, agricultura, etc., on- 
de possa o criminoso trabalhar e comer 
o pio amassado com o suor do próprio 
rosto, através do tempo, é que poderão, 
trabalhando e sofrendo, os criminosos se 
regenerar. Viver é evoluir e evoluir é re- 
ceber instrução e educação. Os que são 
despedidos da vida pela vontade de ter- 
ceiros, sendo criminosos, passam para os 
outros planos de existência tais quais par- 
tiram, criminosos e, às vezes, porque re- 
voltados, mais criminosos ficam... 

Os criminosos, no nosso modo de 
ver, deveriam merecer dos governos mais 
cuidados e maior assistência que os não 
criminosos, pois são muito mais infelizes. 
Matá-los é crueldade, é cegueira muito 


. grande. 


Na Doutrina de Jesus não existe 
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nenhum ensinamento que autorise alguem 
a matar O seu próximo, a tornar-se tam- 
bém assassino, direta ou indiretamente, 
porque êle o tenha: sido. O crimi- 
noso é um doente da alma e que preci- 
sa ser tratado convenientemente, tratado 
e não assassinado e, segundo Jesus disse 
«não são os bons que necessitam de re- 
médios, mas os enférmos». Será remédio 
para um doente da alma, e remédio pre- 
conizado por Jesus, a bala, a corrente 
elétrica, a forca?! 

Tais remédios não curam ninguem, 
apenas matam, mas matar não é curar e 
matar não é da Lei de Deus... 

Nos Estados Unidos, a «lei de Lin- 
dberg> que instituiu a pena de morte pa- 
ra os raptores não pôs paradeiro aos rap- 
tos. Aquela lei foi criada em consequên- 
cia do rapto do filho do conhecido a- 
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viador que teve aquele nome, o primeiro 
que fez a travessia do Atlántico em avião, 
dos Estados Unidos 4 Europa. 

Os raptos continuam apesar da tal 
lei, sendo de poucos dias o que se deu 
em Chicago, de uma crianca de 7 anos, 
cujo raptor exigira da familia, num bi- 
lhete deixado no leito da crianga, 20.000 
dolares pelo resgate. Apesar da promessa 
do pai da raptada, que declarara pelas 
Empresas de Rádio que pagaria a impor- 
táncia exigida, a ariana foi encontrada 
esquartejada. 

Infeliz criança, mas estou a crer que 
mais infeliz ainda é o seu, raptor e assas- 
sino! Onde, quando e como empreende- 
rá a sua regeneração e alcançará a sua 
evolução? Quantos sofrimentos o espe- 
ram! Quantas lágrimas terá que derra- 
mar! 


Desdobramentos 


«Estudos Psíquicos» — Por Maria Emi- 
lia Gândara Viana 


A minha casa estava assombrada. 
Näo havia serviçais que se prestassem a 
servir-me. Ao tempo, 1922, desconhecia o 
Espiritismo, mas as minhas faculdades me- 
diúnicas näo me deixavam dúvidas. O que 
ouvia, os pensamentos que me eram trans- 
mitidos, provavam-me claramente que vi- 
via junto de mim alguém, que em vida 
fôra meu algoz. Quando me julgara li- 
vre, pelas leis do meu Pais, viera a mor- 
te restituir ao culpado o poder de per- 
seguir-me. E quando eu morresse conti- 
nuaria a mesma perseguição? Esta idéia 
horrorizava-me... 

Uma noite pedi a Deus que, se as 
almas se encontravam no Espago, nunca 
a minha encontrasse aquela. A resposta 
nao se fez esperar... Adormeci e, pouco 
depois, acordei, sentindo que uma mão 
pousava sôbre um dos meus ombros. Vol- 
tei-me e vi a meu lado, sorrindo desde- 
nhosamente, aquêle que temia. 

A despeito de deveres imprescindi- 
veis que me prendiam no lar, deixei tu- 
do... Parti para Lisboa em procura de es- 
piritas. Acolhida carinhosamente, pela 
minha amiga de infância Maria Emília de 


Carvalho Gonçalves, uma das fundadoras 
do Centro Luz e Amor, fez-se ali um es- 
plêndido trabalho. Levantou-se uma pon- 
tinha do véu que encobria o meu passa- 
do. O preciso para eu saber que devia 
perdoar e pedir perdão. 

Não podia demorar-me. Regressei 
apressadamente a Tomar, muito atrasada 
ainda. 


e Prometera cumprir O que me en- 


sinaram, mas no íntimo perdoava condi- 
cionalmente, impondo o mais completo 
afastamento. 

E' claro que a perseguição redobra- 
va. Uma noite, antes da hora habitual de 
adormecer, senti uma prostração irresisti- 
vel. Apenas tive tempo de lançar-me só- 
bre o leito. E parti... Voando,—tive essa 
impressão —, fui ao campo, entrei numa 
vivenda que fôra minha residência duran- 
te o último ano que vivi em comum 
com o meu ex-marido. Num dos com- 
partimentos, por entre um fóco de luz 
amarela, o espírito corretamente vestido 
de preto sorria-me com o sorriso mau 
com que o vira no meu leito. Por um 
esfórco da minha vontade, fugi. Acordei 
no corpo somático. Mas duas vezes mais 
förga invisível me arrastou até junto da 
indesejada visão. Á minha aproximação 
da vivenda, alguns cães ladravam furiosa- 
mente. No dia seguinte informei-me Os 
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cäes tinham efetivamente ladrado. Algu- 
mas vizinhas abriram as portas e as ja- 
nelas, mas nada viram que justificasse o 
alarme. 

Os locatários da casa andavam em 
vilegiatura... Contudo, eu duvidava, dese- 
java que tivesse sido um sonho.. 

Outra noite, entre a vigilia e o so- 
no, senti que uma mäo me agarrava no 
braco e me levava a percorrer uma gran- 
de cidade, muito bem iluminada. Passei 
por várias ruas, torneei edifícios, entrei 
num convento, vi celas, corredores, claus- 
tros e terminei a visita numa grande igre- 
ja com dois púlpitos. 

Seriam, realmente, desdobramentos ? ? 
Queria sabêlo!... E quando se quer 
com pertinácia, consegue-se, se o karma 
não se opuser. 

Passadas mais umas noites, vi um 
quarto decentemente mobilado. A servir 
de tapete, uma esteira velha e röta. 

De manhã pus de parte a hipótese 
dos desdobramentos. Quem teria, num 
quarto bem posto, um tapete tão ridicu- 
lo?! E assim pensando, abri a janela do 
meu quarto e deparei com a esteira na 
janela do vizinho. 

No quarto que visitara no astral, 
dormia um bébé com a respectiva 'ama: 
esta, à noite, substituira o tapete pela es- 
teira usada. De manhã, talvez por intui- 
ção, dependurou a esteira à janela. 1 

Passados anos, quando o estudo do 
ocultismo extinguira o meu ódio muitas 
vezes secular, sabia até pela confissio do 
culpado que tinha sido assassinada em vá- 
rias existências. Um dia, numa sessão, dis- 
seram-me que, num dos géneros. de mor- 
te que sofrera, fôra devorada por feras. 
Não dei crédito. Afigurou se-me exagéro. 
A experiéncia tinha-me demonstrado que 
a par de transcendentes verdades, vém, 
por vezes, do astral, desconcertantes men- 
tiras. Mas, pouco tempo depois, sonhei 
com feras e com uma senhora, minha pa- 
rente. Ao despertar, lembrei-me de que 
em crianga tivera muitas vezes 0 mesmo 
sonho. As mesmas feras e a mesma pri- 
ma. Porque seria? Não sei se como res- 
posta, achei-me fóra do leito e néle vi o 
meu corpo transformado no corpo esbel- 
to duma mulher de cór. Feicöes 
tas, bem acentuadas. ° Nos braços e per- 
nas, grande quantidade de anilhas, na ca- 
beca um diadema de pedrarias. A visáo 
foi rápida. Voltei ao corpo denso. Terei 
animado o corpo da preta? Seria néle 
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COrre- . 
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langada ás feras que vi em sonhos? Nao 
sei. Mentira que eu invente, nao é. Pos- 
sivelmente, porque menti muito em vi- 
das passadas, na presente aborreco a men- 
tira. E mesmo a falta que mais dificil- 
mente desculpo. Mas, pelo menos uma 
vez, também menti. Foi ha quatro anos, 
em Maiorga. Hospedara-me em casa de 
uma boa familia, onde existe um cente- 
nario, muito interessante, muito arguto, 
que, para saber com quem tratava, in- 
quiriu das minhas convicções religiosas. 
Se era catölica ? Ha que tempo me 


confessara ? $ 


Respondi que o fizera pouco antes, 
aọ deixar a minha terra. Enquanto a ve- 
Ihinha me fitava desconfiada, a alma de 
minha mde dizia-me: 

—Nio, minha filha, que a mentira, 
mais inofensiva que seja, mancha 
sempre a alma de quem a diz. . 

Achei tao belo o conceito, que nao 

me canco de repeti-lo e respeitá-lo. 


«f» 
ej. 


O estranho mistério da al- 
ma humana 


O Dr. Henry Hérbert Goddard, Pro- 
fessor da Universidade de Ohio, publi- 
cou, em 1935 e Revue Spirit reproduziu, 
um livro: Duas Almas em um Corpo. 'Trata- 
se de uma jovem de r9 anos (gémea) que 
foi hospitalizada em 1921 na clínica mental 
da mesma Universidade, depois de ter si- 
do tratada em outro hospital, sem resul- 
tado algum. Norma (seu nome) ora in- 
carnava Polly (de 4 anos), ora Luiza, com 
todas as sortes de detalhes e particulari- 
dades que creavam grande diferenga en- 
tre as diversas personalidades. A jovem 
faleceu sem que a Universidade de Ohio 
conseguisse decifrar o enigma: Histeria ? 
Obsessão espírita? Visões e mimetismo ? 
Dissociação de personalidade ? Mistério ! 

O snr. Cunéo recorda, em Alfa (Ro- 
ma, 12-1935) que no Far West nascera uma 
criança. Com quinze .dias de idade, cha- 
mou sua mãe e lhe falou em espanhol. 
Por outro lado, uma criança de 4 anos, 
dirigiu, em Boston, uma orquestra com- 
posta de 100 professores de música, e aos 
7 anos, a criança prodígio foi incapaz de 
tocar um instrumento, incapaz de dirigir, 


‘porque havia perdido todos os conheci- 


mentos musicais! Um rasgo de gênio pas- 
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sageiro? Mas o que é o génio? Mistério. 
Si através dos séculos o homem fósse se- 
nhor do. livre exame, quantas riquezas es- 
Pirituais teria éle acumulado no dia de 
hoje ! É é 


af, 
es 


Um pacto cumprido - 


Em 1922, Luce e Ombra publicou o 
que abaixo reproduzimos : 

«O tenente Dufauret, que tomou 
parte nas experiéncias mediünicas em ca- 
sa do Dr. Speakmann, residente em Pau 
e ausentando-se dessa cidade, prometeu ao 


casal Speakmann que, no caso de morrer, - 


voltaria para provar aos sobreviventes que 
a alma é imortal. Dois anos depois, éle 
adoeceu gravemente de bronco-pneumo- 
nia, e durante um acesso de’ sufocação, 
abriu a janela, inclinou-se demasiadamen- 
te e caiu no páuo do Hospital Militar, 
morrendo instantáneamente. 

. Na mesma noite, pelas 24 horas, o 
Dr. Speakmann, senhora e.snrta. Allen, 
com éles hospedada, encontravam-se na 
sala de sessöes, todos entregues à leitura, 
quando ouviram vibrar trés golpes à por- 
ta. Si bem que os criados estivessem dei- 
tados, e ninguém mais houvesse na habi- 
tação, o Dr. Speakmann disse maquinal- 
mente: Entrai! sem obter resposta. To- 
dos se levantaram, abriram a porta, pro- 
curaram nos outros aposentos; nada! O 
Dr. Speakmann, preocupado, disse à sua 
mulher: «Helena, dir-se-ia o modo habi- 
tual de bater de Dufauret». A snra. Speak- 
mann disse entäo que tivera a mesma im- 
pressao. Estava ela ainda a falar quando 
uma viva luz brilhou no aposento con- 
tiguo, que da primeira só era separado 
por um biombo de vidro. Todos acorre- 
ram para verificar éste facto insólito, e 
constataram que no lustre central se acen- 
dera uma pequena lâmpada vermelha de 
40 velas, colocada no alto do lustre e que 
nao era usada, em virtude da dificuldade 
de introduzir o comutador na tomada da 
corrente, de sorte que o fio elétrico, com 
seu comutador, estava enrolado em volta 
da coluna central do lustre.. Todos sen- 
tiram-se surprêsos, observando o fio dis- 
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tendido e o comutador introduzido na 
tomada. Concluiram que o facto de acen- 
der a lampada vermelha provara a inten- 
ção e inteligência da entidade invisível 
que provocou o fenômeno. Com efeito, 
se a entidade acendesse ou apagasse uma 
lâmpada branca, os assistentes não perce- 
beriam o fenômeno, por estarem ilumi- 
nados os dois aposentos. 

Dia seguinte, o Dr. Speakmann, re- 
cebeu o comunicado da morte trágica do 
tenente Dufauret, sobrevinda quatro ho- 
ras antes de sua manifestação ás pessoas 
amigas, às quais prometera voltar, após 
sua morte, para lhes fornecer a prova da 
imortalidade da alma». 


AY 
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Impressäo do Mundo Espiritual 


Pertence éste episódio ao arquivo do 
Journal of the S. P. R. e data de 1709. 
Ocorreu ao Quaker Thomaz Say que, 
atacado de pneumonia, passou por morto. 
Contudo, o médico aproximou um espé- 
Iho aos labios, e éste se apresentou leve- 
mente embaciado. Em  consequéncia, foi 
adiado o sepultamento e, decorridas , al- 
gumas horas, o pseudo morto voltou à 
vida. Afirmou ter se encontrado no mun- 
do espiritual, que se lhe afigurou mara- 
vilhoso e povoado de espíritos angélicos, 
todos vestidos de branco, ao mesmo tem- 
po que ondas de música celeste o arre- 
bataram em éxtase. Ajuntou que em seu 
tránsito vira morrer trés enférmos da 
vizinhanga, cujos espíritos com éle se ele- 
varam à morada celeste. Ato contínuo, a 
familia mandou colher informações e, efe- 
tivamente, os trés nomeados haviam fa- 


lecido 4 noite e simultaneamente foram 


constatadas as afirmações prestadas pelo 
redivivo e relativas ao género de enfer- 


midade, aos ambientes em que morreram 


e ás pessoas que Os assistiram. Apenas o 
pseudo morto voltou a vida, exclamou : 
«Oh mamäe! mamäe. Porque nao dei eu 
um último passo na minha enfermidade, 


_ para nao mais tornar atrás !» Depois rom- 


peu em soluços, e ajuntou: «Oh, meu 
Deus! porque nao me retiveste junto a Ti!» 


Séde constantes no labör espirilual; nao vos encomodeis com as 


cousas que só dizem respeilo ao homem do mundo, vivei em espírilo de 
fralernidade, porgue só assim sereis felizes. — GREGORIO. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


«Radio-Piratininga» - 


A Unido Federativa Espfrita Pau- 
lista, recebeu um donativo de 450 lo- 
tes de terreno para vender e auxiliar 
a Rádio Piratininga, que está fechada 
ha quasi três anos e meio, causan- 
do-lhe essa-paralisacáo, graves pre- 
juizos. 

A Rádio Piratininga é uma emis- 
sóra que foi consiruída especialmen- 
le, para divulgar os Evangelhos de 
Jesus em espírito e em verdade. Por- 
tanto, deve merecer a atencáo de to- 
dos os espíritas esclarecidos e ho- 
nestos. 

A Rádio Piratininga, para os 
espíritas, não representa um _ valor 
puramente material, mas, a sua TORRE, 
levantada como foi, para a propaga- 
cao dos Evangelhos de Jesus, repre- 
senta o pröprio ideal da família espiri- 
la brasileira. Se a TORRE da nossa 
emissôra é de aço, as nossas alitudes 
em pról da causa que esposamos, 
também, devem ser inabaláveis. 

Meus confrades, nada de ressen- 
timentos entre espiritas. Somos ser- 
vos de Jesus e isso deve nos bastar 
para sabermos perdoar uns aos outros. 


Defender a Rádio Piratininga é 
defender a dignidade da familia espi- 
rita brasileira, que vem sendo calu- 
niada e perseguida sublerráneamente, 
pelos falsos mentores religiosos de 


nossos dias, assim como o fôra Jesus. 


Cristo, quando descera neste plâno 


para exemplificar 
pobre humanidade. 
Com respeito à Rádio Piratinin- 
ga, diz o iluminado instrutor, em sua 
mensagem 4 nós dirigida por inter- 
médio de Francisco Cândido Xavier: 


«Recordemos que na mais bela 


os Evangelhos á 


e 


missão do mundo, a cruz que repre- . 


sentava derrota aos olhos do mundo 
constiluia o triunfo imperecivel do es- 
pírilo. No círculo das idéias e obras 
generosas do Evangelho, o Calvário 
costuma repelir-se. São momentos de 
testemunho, nos quais o discípulo pre- 
cisa entregar todas as preocupações 
ao Mestre Amado, conciente que a 


obra é Sie filha de Seu amor divino 
e inesgotável». 

Sim, companheiros de ideal! A 
Rádio Piratininga não é obra pessoal 
de nenhum espírita, ela foi inspiração 
do ALTO, e como tal, é obra de Jesus. 

As perseguições tenazes; con- 
cientes ou inconcientementes movidas 
contra a referida emissora, na ver- 
dade, não são a ela, mas, contra ao 
PROGRAMA ESPÍRITA EVANGELI- 
CO DO BRASIL, gue pelo seu micro- 
fone era irradiado diariamente, pelos 
CEUS do Brasil, iluminando as almas 
seguiosas de conhecimentos das ver- 
dades Evangélicas. 

Se a Radio Piratininga, se ocu- 
passe táo-sómente com os assuntos 
comerciais, ceriamente, que estaria 
funcionando livremente, como todas 
as Ouiras, 216 agora, mesmo que ata- 
casse o Governo, como iêm feito 
muitas estações, impunemente. O mal 
está, meus confrades, na divulgação 
dos preceitos Evangélicos. pois que, 
nos parece, que ha grande interesse 
em manter a humanidade sempre ig- 
norante dos ensinos de Jesus. 


A Rádio Piratininga, deve. volar 
ao AR novamente, custe o que cus- 
tar, pois que, é um desrespeito à fa- 
mília espírita brasileira, que conta ho- 
je com uma terca parte da popula- 
ção do nosso País, a sua extinção. 


Queremos a reintegração do pre- 
fixo da nossa estação, pois que, nos 
foi tomado arbilrariamente e sem pré- 
vio aviso, tratando a família espírita, 
como se fôra uma coletividade com- 
posta de ignorantes e creaturas à par- 
te da família brasileira. 


Não, confrades | Somos cidadãos 
que contribuimos com todos para a 
grandeza de nossa Patria, e portan- 
to, nos assiste o direito de reclamar- 
mos do Governo a reintegração do 
prefixo da nossa emissora, de manei- 
ra a podermos divulgur os Evange- 
lhos de Jesus à luz da Terceira Reve- 
lação. Essa é a vontade dos espíri- 
tas e o nosso Governo não poderá 
negar. 


Desejamos ser respeitados em 
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tudo, e especialmente na propagacáo 
do nosso ideal Evangélico. 

Como disse, a Uniáo Federativa 
Espírita Paulista, recebeu um donati- 
vo de 450 lotes de terreno, em Poá, 
subúrbio da Capítal Paulista, para 
vender e auxiliar a Rádio Piratininga, 
para gue, possa voltar ao AR, con- 
tinuando, assim, a espargir pelo gua- 
drante da Terra brasileira, as verda- 
des consoladoras. 

. Os lerrenos são A m, de 
10x45, ou seja, 450 metros quadrados. 
Seráo vendidos a vista a razáo de 
3.000 cruzeiros e a prestacäo a 4.000 
cruzeiros o lote, com 20º/ de entra- 
da e o restante em prestações men- 
sais de 54 cruzeiros, ou seja, em 60 
mêses. 
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O espírita que adquirir um lote, 
deve considerar que está auxiliando 
a causa e contribuindo pela volta ao 
AR da Rádio Piratininga, gue fará 
vibrar, novamente pelos Cèus de nos- ` 
so querido Brasil, os preceitos de a- 
môr e luz, do Divino Mestre Jesus. 


As remessas devem ser feitas e 
endereçadas à União Federativa Es- 
pírita Paulista — Praça da Bandeira, 
134 — S. Paulo — Caixa Postal, 2071 
com Telefone, 2-8708. 


Com os votos de paz e prospe- 
ridade, aceitem os confrades © abra- 
ço fraternal do companheiro humilde, 


CAETANO MERO. 


Presidente 


I Congresso Espírita da Alta Paulista 


A realizar-se em Marilia, de 30 de março a 


4 de abril de 1946 


MANIFESTO 


Mos Espíritas de S. Paulo e de tado o Brasil 
R ESOLVERAM 0s | Postal 45, Marilia. 


dirigentes do mo-! 


vimento espírita de Ma- 
riliz, no cumprimento dos 
seus deveres de propaga- 
dores des priccipics cris- 
tãos do Espiritismo, or- 
ganizar o Primeiro Cen- 
gresso Espírita da Alta 
Paulista, que se realizará 
nesta cidade, de 30 de 
Março a 4 de Abril do 
corrente ano. 

Todos os centros, gru- 
pos, associações e demais 


entidades espíritos exis-. 


tentes na região, de Duar- 
tina até a Zona da Mata, 
são convidados a apré- 
sentar sua adesão, o quan- 
to antes, por carta ou 
pessoalmente, à Comis- 
são Executiva do Con- 
gresso, no seguinte en- 
dereço: Avenida Carlos 
Gomes, 540, ou Caixa 


Os espíritas de Marilia 
apelam; a todos es con- 
frades da regiáo, no sen- 
tido de auxiliarem a or- 
ganizacáo deste primeiro 
congresso, de todas as 
maneiras ao seu alcance. 
Da união de esforços de 
todos os espíritas da Al- 
ta Paulista, da abnega- 
ção, da dedicação geral 
em favor da grande cau- 


sa do Espíritismo, depen- 


de a realização eficiente 
do nosso Primeiro Con- 
gresso, que deverá resul- 
tar numa maior coesão 
do nosso movimento em 
toda a região, num maior 
entendimento entre os 
que lutam na seära espf- 
rita, e numa mais ampla 
compreensáo da doutri- 
na, tanto pelos «deptos 


quanto pelo povo em 
geral. 

Como humilde homena- 
gem dos espíritas da Al- 
ta Paulista ao luminoso 
espirito de Allan Kardec, 
o codificador da doutrina, 
o Congresso terá início 
no dia 30 de Marco, vés- 
pera do transcurso do 
aniversário da desincar- 
nacáo de grande batalha- 
dor, e será aberto na ci- 
dede de Tupá, durante a 
solenidade de inaugura- 
cao da séde da «Uniäo 
Espírita Allan Kardec», 
que acaba de ser alí cons- 
truída. Nos dias 31 de 
março, e 1,2, 3 e 4 de: 
Abril, os trabalhos pros- 
seguirão em Marilia, on- 
de serao encerrados no 
dia 4, quinta-feira, com u- 
ma grande solenidade pü- 
blica. 
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INSCRIÇÃO PARA. 
ALOJAMENTOS 


Havendo dificuldades 
de alojamentos para os 
congressistas em Marilia, 
a Comissão Executiva or- 
ganizou um serviço es- 
pecial de reserva de lu- 
gares para todes os que 
desejem participar do 
Congresso. Os interessa- 
dos deveräo pedir suas 
reservas de alojamento 
no mesmo endereço aci- 
ma citado, até o dia 20 
de Março, e terão seus 
lugares garantidos, por 
maior que seja o rüme- 
ro de pedidos. Aes que, 
porém, não pedirem re- 
serva até aquela data, 
a Comissão não poderá 
garantir alojamentos. 


INSCRIÇÃO DE TESES: 


As teses para o Con- 
gresso deverão ser apre- 
sentadas em papel cficio, 
datilografadas a dois es- 
paços, em duas vias, e 
num máximo de 10 pá- 
ginas. 

Devem ser envisdas, 
até o dia 25 de Março, 
ao endereço acima men- 
cionado. 

As teses podem versar 
sôbre qualquer assunto 
de interêsse doutrinário. 
A Comissão sugere, para 
maior facilidade os se- 
guintes temas: «O Espi- 
ritismo em face da crise 
mundial», «Espiritismo co- 
mo Religião», «O Espiri- 
tismo e a construção de 
um nove mundo», «Espi- 
tismo através dos tem- 


pos», «O Evangelho, as 
Igrejas, e o Espiritismo», 
«Materialismo e Espiri- 
tualismo Científicos», «Di- 
fusáo do Espiritismo», 
«Vida e Conduta Espiri- 
tas», <O Espiritismo e as 
Religiões», «Espiritualis- 
mo Utópico e Espiritua- 
lísmo Científico», «Uni- 
dade e Dinamismo da 
Doutrina Espíritas, «Prá- 
tica do Espiritismo», «Es- 
piritismo e Cristianismo». 


ADESÕES E CONTRI- 
BUICOES 


As adesóes ac Con- 
gresso não importam em 
pagamento de qualquer 
contribuicáo. Os congres- 
sistas de fóra terão de 
fazer apenas as despe- 
sas de viagem e estada 
nesta cidade. Os espíri- 
tas, porém, que deseja- 
rem contribuir financeira- 
mente para a realizacao 
desse movimento, deve- 
rao enviar suas contri- 
buições para o endereço 
acima, ou simplesmente 
para: Comissão Executi- 
va do I Congresso Espi- 
rita da Alta Paulista, cai- 
xa postal, 45, Marilia. 


AOS ESPÍRITAS DE 
TODO O BRASIL 


Aos espíritas das zo- 


nas Sorccabana, Noroes- 


te, e Paulista bem como 
acs das demais zonas do 
Estado, e aos espíritas 
de todo o Brasil, a Co- 
missão endereça um ar- 
dente convite, para par- 
ticiparem do Primeiro 
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Congresso Espírita da Al- 
ta Paulista, contando des- 
de já com a elevada com- 
preensão e valiosa cola- 
bozacao de todos. - 


Os estudiosos que, por 
qualquer motivo, nao pu- 
derem comparecer, pode- 
rac contribuir com a a- 
presentacao de teses, — 
contribuigäo, aliäs, que a 
Comissäo considera do 
mais alto valor, para o 
bom desenvolvimento e 
éxito do Congresso. 


Certa de que os meios 
espiritas de todo o Esta- 
da e do País, e particu- 
larmente os da Alta Pau- 
lista e suas zonas adja- 
centes, — a Noroeste e a 
Scrocabana, — darão to- 
do o seu apóio a reali- 
zacáo deste movimento, 
a Comissão aguarda a 
colaboracáo de todos. 


Marilia, 5 de fevereiro 
de 1946. 


A Comissão Organizadora: 


Euripedes Soares da Ro- 
cha 

Higino Muzzi Filho 

Paulo Corrêa de Lara 
- Marcel Veloso 

José Duarte 

Antonio Recco Junior 

Helio Tavares 

Mario Chuba 

Manoel Pinto Ribeiro 

Gabriel Ferreira | 


Dr. Manuel de Paula 
Cerdeira 
Dr. Paulo da Cunha 


Matos : 
Santos Xandó Araujo 
josé Herculano Pires 
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> Allan Kardec & 


NTRE as grandes datas 
espiritas, 0 3 de Ou- 
tubro merece particu- 
lar atencäo dos adep- 
tos da 3.4 Revelacäo, 
porgue foi nésse dia, 
em 1804, gne nasceu 

Leon Hippolite Denizard Rivail (Allan 

Kardec), o codificador da Doutrina 

dos Espíritos. Portanto, o dia 3 deste 

més registrou-se o 142.» aniversário do 
nascimento desse ilustre Missionário. 

O valor da obra de Allan Kar- 
dec avoluma.se à medida que os dias 

avançam. Sábios e ígnaros, ricos e 

pobres, todos aqueles, enfim, que ti- 

veram a suprema felicidade de in- 
gressar na fileira espírita, rendem-lhe, 
neste dia, num culto de amor e ve- 
neração, justas homenagens, como um 
preito de gratidão pelos incalculáveis 
benefícios dêle recebidos através de 
suas: obras, que constituem um facho 
de luz a desfazer as densas trevas da 
ignorância dos homens, com relação 
aos magnos problemas do espírito. 

A biografia de Allan de Kardec 

é pouco conhecida, porque o espiri- 

to de sistema, preso aos rudimentos 

antigos e aos seus inlerêsses pessoais 

e materiais, tem procurado, por to- 

- dos os meios ao seu alcance, emba- 

ciar a sua obra, como se efetivamen- 

te alguém pudesse impedir o brilho 
do sol. 


O 3 de Outubro é comemorado 
apenas pelos espíritas, não sendo por- 
tanto, uma data oficial. Mas temos a 
plena convicção de gue num futuro 
talvez próximo êsse dia será regis- 
trado no Calendário como uma das 
datas magnas da cristandade, porgue 
Allan Kardec é um dos componentes 
da Falange do Espírito Consolador ou 
Espírito de Verdade, que Jesus pro- 
meleu enviar em seu nome para res- | 
tabelecer todas as cousas. 

Vamos fazer um resumo biogra- 
fico désse grande espirito: 

Allan Kardec fez em Lion, Fran- 
ca, sua terra natal, 05 seus primeiros 
estudos, completando em seguida sua 
bagagem escolar em Yverdun (Suiça), 
com o célebre professor Pestalozzi, 
de quem cedo tornou-se um dos mais 
eminentes discípulos e um colabora- 
dor inteligente e dedicado. Muitissi- 
mas vezes, quando Pestalozzi era 
chamado pelos governos europeus 
para fundar institutos semelhantes ao 
de Yverdun, confiava a Allan Kardec 
o cuidado de o substituir na direção 
da sua escola. Era bacharel em le- 
tras e ciências, doutor em medicina 
e linguista distinto; conhecia a fundo 
e falava corretamente o alemão, o in- 
glês, o italiano e o espanhól. 

Em 6 de fevereiro de 1832, fir- 
mou-se em Paris o contralo de ca- 
samento de Allan Kardec com a pro- 
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fessora de 1.2 classe senhorita Amé- 
lie Boudet. 

Dentre as suas numerosas obras, 
adotadas pela Universidade de Fran- 
ça, citamos por ordem cronológica 
as seguintes: «Plano apresentado pa- 
ra o melhoramento da Instrução pú- 
blica», em 1828; «Curso prático e 
teórico de aritmética», em 1829; «Gra- 
mática francésa clässica», em 1831; 
«Manual dos exames para obtencáo 
dos diplomas de capacidade», em 
1846; «Compéndio gramatical da lin- 
gua francésa», em 1848; finalmente 
em 1849 encontramos Allan Kardec 
professor no Liceu Polimático, em que 
rege as cadeiras de fisiologia, astro- 
nomia, química e física. Em uma obra 
muito apreciada resume seus cursos, 
e depois edita: «Ditados normais dos 
exames na Municipalidade e na Sor; 
bonne»; «Ditados especiais sôbre as 
dificuldades ortográficas». 

Em maio de 1855 Allan Kardec 
foi testemunha do fenômeno das me- 
sas girantes. Daf o seu estudo e ob- 
servações sôbre referidos fenômenos 
que, com o auxílio decidido dos Es- 
píritos, levaram-no a codificar a Dou- 
trina dos Espíritos. 

Em 18 de abril de 1857 Allan 
Kardec fez aparecer a primeira edi- 
ção de «O Livro dos Espíritos», e em 
Janeiro de 1861, «O Livro dos Mé- 
diuns». 

Em 1.° de Jäneiro de 1858 Allan 
Kardec, animado pelos Espíritos, lan- 
cou a lume a 1.2 edição da «Revista 
Espírita». 

Em 1.» de Abril de 1858 Kardec 
fundou a Sociedade Espírita de Daris. 

Em 15 de Janeiro de 1862 Kar- 
dec lancou à publicidade peguena 
brochura de propaganda — «O Espi- 
ritismo em sua mais simples expres- 
são», devendo muitos a ésse excelen- 
te trabalho ter compreendido o fim e 
o alcance do Espiritismo. 

Em 1862 Allan Kardec fez tam- 
bém aparecer uma «Refutação às crí- 
ticas contra o Espiritismo», no ponto 


. de Barcelona, 
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de vista do materialismo, da ciência 
e da religiäo. 

Em Abril de 1864 publicou éle a 
«Imitação do Evangelho segundo o 
Espiritismo», cujo título foi depois mo- 
dificado para «O Evangelho segundo 
o Espiritismo». 

No dia 1.0 de Agosto de 1865 
Kardec fez aparecer «O Céu e o In- 
ferno, ou a Justiça divina segundo o 
Espiritismo». 

Em 1868 publicon «A Gênese, os 
Milágres e as predições segundo o 
Espiritismo», obra gue constitue, no 
ponto de vista científico, a síntese 
dos quatro primeiros volumes já pu- 
blicados. 

Allan Kardec fez inúmeras ex- 
cursões de propaganda pelas cidades 


‘mais importantes da França, animan- 


do e orientando os seus companhei- 
ros na ingente tarefa de difundir a 
douirina Espiriia. 


Por êsse resumo do trabalho de 
Allan Kardec, os leitores podem fazer 
uma idéia exáta do valor dêsse Mis- 
sionário que, como Jesus, soube en- 
frentar e vencer com a espada da 
razão, os cépticos e obstinados con- 
traditores, que viam no Espiritismo 
nascente um obstáculo aos seus in- 
terêsses, como por exemplo, o bispo 
que fez queimar em 
praça pública, pela mão do carrasco, 
trezentos volumes e brochuras sôbre 
esta Doutrina. Existem ainda hoje mui- 
tos bispos que, se pudessem, teriam 
feito com o Espiritismo e os espíritas 


- O mesmo que sucedeu aos inocentes 


da trágica noife-de S. Bartolomeu. 


Mas os tempos chegaram. À Ver- 
dade, como a Fenix renascida das 
próprias cinzas, ressurge com mais 
vigor, inundando de luz os corações 
que almejam paz e justiça e os cére- 
bros que vislumbram as grandezas 
da Imortalidade. 


_A Allan Kardec, pois, o nosso 
preito de grande estima e admiração, 
as nossas sinceras homenagens. 


Jesus está com “aqueles que guardam a sua doutrina no coração 
e que se esforçam por fazê-la medrar nas almas sedentas de luz, de 


confôrto, de fé e esperança. 


MARIQUINHAS. 
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0 4 Os Fenômenos de Bilocação 9) 


( urinario) 
4.a CATEGORIA 


E” forçoso convir gue as obser- 
vações feitas se apresentam tão evi- 
dentes que nem um metapsiquista po- 
deria pensar em as contestar: elas 
demostram por assim dizer a neces- 
sidade teórica de postular a existên- 
cia de um «corpo astral» no homem, 
se se quer interpretar grande parte 
dos fenômenos supranormais. Isto di- 
to, apresso-me 'em reconhecer gue os 
homens de ciência aos guais cabe 
uma grande responsabilidade moral 
em razão de sua. autoridade como 
representantes. oficiais das ciências 
adquiridas pela investigação experi- 
mental, têm o dever de proceder 


com extrema prudência: antes de se 


pronunciarem definitivamente sôbre a 
natureza - das manifestações supra- 
normais, as quais modificam profun- 
damente a orientação que presente- 
mente domina nos meios científicos. 
O que faz que um homem de ciência 
pode estar pessoalmente convencido 
da origem provável de toda uma ca- 
tegoria de fenômenos metapsíquicos, 
mas abster-se prudentemente de o 
declarar quando se discute oficial- 
mente. 

E aquí se elec a pergun- 
ta: Para conhecer os fenömenos de 
«bilocação» como uma aquisição de- 
finitiva da ciéncia, o que ainda seria 
necessário? Simplesmente isto: que 
a realidade dos factos de desdobra- 
mento do «corpo etéreo» seja de- 
monstrada por meio de provas expe- 
rimentais tangíveis, de qualguer sor- 
te. Os métodos experimentais prö- 
prios para atingir êste objetivo são 
numerosos, já foram empregados, se 
bem que com processos científicos a 
miude insuficientes. Contudo, entre as 
provas experimentais obtidas, há as 


que são dignas de atenção, e elas - 


fazem muito augurar o futuro de dt- 
tas investigações. Assim, por exem- 
plo, já se obteve fotografias de «du- 
plos», e entre os mais noláveis, as 
do capitáo Volpi na llália, dos pro- 
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fessores Istrati e Hasden na Romania; 
do Rev. William Stainton Moses em 
Londres, do coronel de Rochas e do 
doutor Durville em Paris. Obteve-se 
também fotografias de fantasmas mais 
ou menos bem formados no leito de 
morte de diversos agonizantes. O Dr. 
Baraduc, por exemplo, teve a förca 
de ânimo de fotografar sua mulher e 
seu filho no instante da morte. Tam- 


“bém foram feitas experiências de des- 


dobramento por meio do hipnotismo 
pelos mesmos coronel de Rochas e 
Dr. Durville. Este último chegou mes- 
mo a obter a «fluorescência» de uma 


“carta induzida de uma subslância es- 


pecial, colocando-a na parte do es- 
paço em que a sonâmbula localizava 
o» «duplo» de' outra pessoa distante e 
deitada, achando-se então em sono 
hipnótico. Citam-se ainda outros 
exemplos de «duplos» que manifesta- 
ram sua presença provocando efeitos 
físicos; com Eusápia Paladino obti- 
veram-se à dislância — e esta vez o 
facto é de granito — impressões de 
seu rosto exteriorizado o que quer 
dizer do seu «corpo etéreo» desdo- 
brado e materializado. Sóbre a au- 
tenticidade déstes ulfimos fenómenos, 
já não é permitido suscitar dúvidas, 
também se deveria legitimamente 
considerá-los como aguisição da ciên- 
cia, o que, teóricamente falando, não 
é muito exigir. 

Quanto as outras modalidades 
experimentais precedentemente enu- 
meradas, förca é convir que podem 
ser rejeitadas em parte devido ä in- 
suficiéncia de detalhes ou a possibi- 
lidade de as interpretar pelas hipóle- 
ses da sugestão e auto-sugestão. ls- 
to escrevendo, näo pretendo afirmar 
que as pretensas causas de dúvida 
sejam legítimas, mas simplesmente 
que os métodos de experimentação 
e de contróle tém necessidade de ser 
mais rigorosas para atingir a certeza 
científica. = 

As memoráveis experiências do 
Coronel de Rochas e do Dr. Durville, 
sobretudo, merecem ser assinaladas, 


porque foram conduzidas com méto- 
do rigorosamente científico por ho- 
mens plenamente conscientes das difi- 
culdades inerentes a fais investiga- 
cöes. Eis, em breve, em que consis- 
lem as experiéncias do SORTES, de 
Rochas: 

Como se sabe, éle consegui ob- 
ter o fenómeno de exteriorização da 
sensibilidade em seus próprios sujets 
graças aos habituais méłodos mag- 
neto-hipnöficos, fenömeno que ia se 
acentuando a medida que se prolon- 
gavam os passes hipnóticos, alé que 
as camadas concéntricas da sen- 
sibilidade exteriorizada vinham, por 
assim dizer, polarizar-se a direita e a 
esquerda do sujet e que se perce- 
bia sob a forma de duas colunas flui- 
dicas luminosas diversamente colori- 
das, coJunas que acabavam por se 
aproximar, reunir, confundirem-se e 
constituir uma sorte de fantasma que 
ao mesmo tempo repetia cada movi- 
mento do sujet. A existéncia do fan- 
tasma podia ser estabelecida com 
certa segurança pelo facto de o su- 
jet experimentar rapidamente as sen- 
sações correspondentes ao contacto 
ou à dôr quando, sem êle o saber, 
se tocava ou pinçava o lugar por êle 
indicado ou ainda se por acaso al- 
guém alravessasse essa zona. Por ou- 
tro lado, certa vez aconteceu que o 
sujel, tendo por acaso dirigido seus 
olhares durante seu sono, söbre um 
espélho a sua frente, teve a ilusäo de 
se ver diante de outro faniasma idén- 
tico ao que estava a seu lado, fantas- 
ma que era‘a imagem refletida do 
seu «duplo». De outra feita, enfim, o 
fenômeno, não procurado, se realizou 
com Eusapia Paladino, que de Ro- 
chas havia hipnotizado com intenções 
diversas. Éle escreve: 

Consegui rapidamente mergulhá- 
la em estado de profunda hipnose, e 
então ela viu, grandemente estupeta- 
ta, aparecer à sua direita um fantas- 
ma de côr azul. Perguntei-lhe se êsse 
fantasma era «John». — Não, respon- 
deu ela, mas John serve-se desta mes- 
ma substäncia.. 
esperava de Rochas e que é alta- 
mente sugestiva e instrutiva. 

Após as experiências do passa- 
do tendente a provar experimental- 
mente a existência de um «corpo eté- 


.« Resposta que não . 
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reo», cumpre aguí citar outras expe- 
riências recentes sôbre o mesmo te- 
ma, gue conduzem a uma demons- 


tracáo próxima e definitiva neste sen- 


tido. Refiro-me a uma série extrema- 
mente importante de experiéncias or- 
ganizadas no laboratório do «Institu- 
to de Investigacöes Psicológicas» que 
traz o nome de seu fundador: Dou- 
tor William Bernard Johnson, Instituto 
criado poucos anos atrás em Reno, 
Nevada (Estados Unidos)... Essas ex- 
periéncias, devidas ao doutor Walter, 
foram minuciosamente descritas por 
éle no Boletim de outubro de 1933 
do mencionado Instituto, e foram-lhe 


“sugeridas pela teoria «intra-atómica», 


da Professora Mme. Gaskell, segun- 
do a gual os átomos psíquicos que 
constituem o organısmo de qualquer 
criatura vivente são interpenetrados 
por um «elemento vital», «certa vi- 
da» a que se deve a organização dos 
sêres viventes. Essa nova unidade ou 
essência, não possuindo as proprie- 
dades físicas do átomo, não entraria 
nas combinações atômicas,- e, conse- 


quentemente, não poderia formar 
combinações químicas, mas perma- 
neceria intra—e  infra-alómica, e na 


hora da morte se desprenderia do 
sistema atómico gue ela havia orga- 
nizado e vitalizado. 

A professora, Mrne. Gaskell, 
sua obra: What is Life ? 
Vida ?), convidava seus colegas de 
física e de química, que dispunham 
de laboratório para isso fazer, pro- 
cederem a experiéncias cruciais só- 
bre esta questäo, consistentes a pro- 
vocar a morte e aplicar ao mesmo 
tempo métodos aptos para’ medir, re- 
gistrar e assinalar:por qualquer mo- 
do, a «quantidade de vida» que teó- 
ricamente deveria se escapar dum 
agonizante vivo (quer dizer, dum sis- 
tema atómico) durante a crise da 
morte. O doutor Walter aceitou o 
convite e organizou suas experiéncias 
pessoais sóbre éste principio: se um 
«elemento vital» realmente existe, en- 
táo devia ser possível obter provas 
fotográficas de sua presenca por meio 
de disposições especiais para a ex- 
perimentação em laboratório. Néste 
sentido imaginaram aparelhos e mé- 
todos minuciosamente descritos, gra- 
cas aos quais os experimentadores 


(Que é و‎ 
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efetivamente conseguiram obter foto- 
grafias de formas fantasınais bem de- 
finidas, determinadas por algo que se 
separa do corpo no momento.da mor- 
te. Essas formas reproduziram exata- 
mente o corpo físico do qual ema- 
navam. 


Naturalmente, Irdiava-se de ex- 
periéncias executadas com pequenos 
animais de modestas proporcöes. As- 
sim, por exemplo, foi: colocado na 
camara do aparelho em questäo um 


grande «grilo dos campos» e no mo- 
mento da morte do inseto foi aciona- 
do. um aparelho fotográfico que re- 
gistrou a presença de um grilo-fan- 
lasma superposio ao cadaver do in- 
selo. 


idénticos resulfados foram obti- 
tidos com camondongos e rãs. ` 

O que de mais sugestivo hä 
nas experiéncias em apréco, reside 
nesfe facto: Quando os experimenta- 
dores, ao fim de certas experiéncias, 
conseguiram restituir a vida do. ani- 
malzinho «eterizado», constataram que 


a chapa fotográfica não fôra impres- 
sionada. Pelo contrário, quando a 
chapa havia fixado o fantasma fluídi- 
co do pequeno animal morto, os ex- 
perimentadores se esforçavam, mas 
em vão, restituir a vida ao pequeno 


uc uid ® 


animal sacrificado, para o que nuiica 
deixaram de recorrer a injeções de 
«adrenalina». 

O Dr. Walter concluin ter con- 
seguido demonstrar que durante a 
crise da morte, do corpo físico esca- 
pa-se um «corpo espiritual», inferin- 
do logicamente gue aquilo que se 
verifica para animais pertencentes às 
formas inferiores da vida deve evi- 
dentemente se verificar também para 
as formas superiores da vida, inclusi- 
ve a espécie humana, e que se de- 
vem obter os mesmos resultados. O 
que parece incontestável. 

Não há pessoa que não veja a 
extraordinária imporiância das expe- 
riências relatadas, as quais fazem pre- 
sumir que nos encontramos na vés- 
pera de uma demonstração experi- 
mental que terá enormes repercussões 
científicas e filosóficas. 

Cumpre observar que tais expe- 
riências: veem conferir valor científi- 
co a certas afirmações de sonâmbu- 
los clarividentes, que podemos ler nos 
livros de antigos magnetizadores, afir- 
mações segundo as quais aconfecia 
aos sonâmbulos em questão percebe- 
rem os fantasmas fluídicos de ani- 
mais domésticos mortos no mesmo 
momento na casa em que se DOO 
mentava. 
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mr Machado 


n guerra mundial, que estáva ters 
minar, assinala sua امه‎ completa. 

Que Satanaz ? 

Leva de Espíritos imundos, que não 
encarnavam ha milênios; .que, ha milê- 
ag não pairavam.na atmosfera da Ter- 

a. (Ap. XX—3). 

: Satanaz, que não é.um ser criado 
para o mal; que, se existisse, como as re- 
ligides dogmäticas 0 apresentam, seria 
bem: mais “poderoso do que seu próprio 
criador. Do que Deus, de vez que o nú- 
mero dos maus, hipócritas, devassos, des- 
honestos, egoístas, argentários, viciados, é 
superior aos puros e aos bons. Satanaz 
que significa inimigo, adversário, quer ve- 
nha do hebraico (xwitan) ou de egípcio 


(Continuação) rn 4% 


(sith); que quer dizer desobediente, obsti- 
nado, na lingua persa (xatana). 

Levas de Espiritos criminosos, obs- 
tinados -no érro e no mal, desceram à 
Terra e, encarnados uns na pele de tirä- 
nos e verdugos, e “desencarnados outros, 
assistindo os primeiros, arrastaram O nos- 
so mundículo ao dies irae que ai esta, in- 
tegrando a volta do espirito imundo a 
sua casa, de que se falou antes. 

Dessa descida, resultou a a 
verdadeiramente apocaliptica, registrada 
na História, por seu caracter universal, 
pelas visões e figuras apocalípticas nela 
facilmente reconhecíveis.. 

Hecatombe apocalíptica que termi- 
nara com o fogo do Céu que tudo, in- 
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clusive o próprio Satanaz, devorará (Ap. 
XX-10), para que, de suas cinzas, emerja 
úm mundo novo. 


O fim da guerra, virá—quem sabe ? 
— com o fim da guerra que sacudiu o 
mundo. 

Se conjugarmos direitinho o espíri- 
to da profecia contida, principalmente, 
em Mateus, cap. XXIV e nas visdes do 
Evangelista da ilha de Patmos, com a 
guerra que estamos presenciando, fica-se 
com a impressão de que não teremos 
mais guerra universal à face do Planeta. 

Impressão de que, se tivermos ou- 
tras guerras, serão entre povos isolados, 
sem caráter universalista, à guisa de ex- 
purgo e de limpeza. 

Limpeza e expurgo que serão, prin- 
cipalmente, praticados . pela peste, que é, 
dos males que afligem a humanidade, o 
mais imparcial e justo, pela maneira in- 
distinta com que age... 

Mas, guerra com : todas as caracte- 
risticas apocalipticas que al estamos ven- 
do ? 

Náo o cremos. 

Nossa descrenga nao será uma des- 
sas verdades que pairam no ar, perscru- 
¿e dk, facilmente, por espíritos observa- 
dores ? 

José Lins do Rego, escritor profa- 
no, assinala a mesma descrenga em bela 
crónica inserta em O GLOBO. 

Dr. Nogueira de Faria faz igual ob- 
servacáo no seu pequenino-grande livro, 
O SOCORRO QUE O CEU ME EN- 
VIOU. 

Confiamos que, com o fim da guer- 
ra mundial, que testemunhamos, termina- 
rá, também, a Guerra na Terra. 

E já termina muito tarde ! 


E o fim da Babilónia Mística, (Ap. 
XVI) náo implicará guerras fraticidas ? 

A Babilónia Mística que «deu, a to- 
das as nagöes, a beber o vinho da ira e 
da: prostituição» (Ap. XIV- 8); que «esta 
sentada sôbre muitas águas e sôbre sete 
montes» (Ap. XVII-1 e 9); «com que se 
prostituiram os reis da Terra, cuja que- 
da será chorada pelos poderosos, que se 
prostituiram com ela» é a Igreja de Ro- 
ma. 

Através da História e das Civiliza- 
ções, nada houve, afóra ela, que se ajus- 
tasse tão bem à visão apocalíptica. 

Leia-se, a frio e a sério, o que en- 
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treviu o iluminado de Patmos, compul- 
sando-se a História da Igreja e o Cristia- 
nismo do Cristo, analisando-se os seus 
processos de dominar, e ter-se-á a prova 
do que afirmamos. 

Náo cremos, porém, que a Babilö- 
nia Mística seja destruída a guerras de 
caracter universal. 

Ruirá e desaparecerá como está de- 
saparecendo e ruindo : pelo descaso e des- 
crédito em que será levada. 

O Cristianismo primitivo impôs-se 
por si mesmo, a ferro e a fogo experi- 
mentados pelos primeiros cristãos. 

O Cristianismo de Roma fez-se um 
estado político para poder sobreexistir. 

Como tradição e como um partido 
político organizado — aliás a obra mais 
genial do engenho humano, no assérto de 
Augusto Comte,--é que ainda se impõe, 
principalmente entre povos fracos, forma- 
lísticos, retrógrados. 

Não fosse uma velha tradição en- 
feitada de coisas belas, agradáveis aos nos- 
sos sentidos, principalmente ao ouvido e 
à vista, já não teria, entre o povo, de 
que tudo suga e a quem nada” confere, 
nenhuma cotação., 

De um inteligente comparticipante 
da FEB., na Itália, ouvimos isto: «O po- 
vo italiano não leva a sério a Igreja si- 
não como um patrimônio artístico, um 
poderio universal, de que se orgulha». 

Outra importância, hoje em dia, já 
não tem. Ela, que já foi toda poderosa 
para impôr a guerra e legislar sôbre a 


Paz... 


Ruira, Me seer cedendo 3 a lei 
da evolugäo. 

Entre o países católicos do mundo, 
diz-se que o Brasil ocupa o prigi lu- 
gar. 

Pois o Brasil tem 25 vezes menos 
padres do que a França e Itália! 

E é em vão que o clero lança cla- 
morosos apélos às famílias católicas para 
enviarem seus filhos aos seminários. 

A vida é facil e calma, os ganhos 
são polpudos, a consideração & grande, 
mas os moços brasileiros não estão para 
iso... 

Ruirá assim, naturalmente, como o 
fruto podre que cai. 

Ademais, porque: e para que guer- 
ras que sacrifiquem tantos monumentos 
de arte: as igrejas amplas, ricas, sempre 


fechadas? 


Não poderão ser, de futuro, tem- 
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plos abertos, transformados em escolas e 
oficinas, lares cristáos e centros espíritas ? 

Porque e para que sacrificar padres 
e freiras, que poderäo ser excelentes mes- 
tres-escola, boas donas de casa e mães 
desveladas ? Operários e lavradores, me- 
cánicos e artistas, de que se está sentin- 
do, atualmente, tanta falta ? 


De tal maneira está ruindo assim, 
naturalmente, que. os padres, a despeito 
do todo-poderosos que sempre se julga- 
ram, já não dispõem, por si sós, de re- 
cursos para dar-lhe prestígio. Valem-se, 
desesperadamente, da influência secular 
para tanto. Donde, as ligas católicas e as 
ce marianas que repontam por 
toda parte. 


O fim de um mundo velho, de «insti- 
tuições decrépitas, que se afundaráo num 
mar de sangue». (Profecia do Espirito de 
Hahnemann, Obras Postumas, de Kardec) 
é o que se está observando, para que de 
suas cinzas, reponte aquele mundo de 
mansos e pacificos prometido pelo Cristo... 


E das instituigöes caducas, a Igreja 
de Roma é das principais... 

O Cristo não iria prometer que os 
mansos e pacíficos possuiriam a Terra, 
apenas por prometer. (Mat. Meng) 


Ele, que afirmara passaria o Céu e 
a Terra sem que passassem suas palavras. 
. , Já nào será tempo de cumprir-se a 
sua profecia ?, 

E dos guerreiros e violentos, e dos 
viciosos e criminosos, e dos retrógados E 
trapaceiros serem precipitados ás trevas 
exteriores, onde ha chöro e. ranger de 
dentes, afim de que os pacíficos e man- 
sos desfrutem o verdadeiro reino de Deus 
na. Terra ?. 

۳ f 

‚A destruição de tudo, consequência de 
uma hecatombe ainda maior, que as apa- 
réncias deixam adivinhar, é que não po- 
demos aceitar, embora: vendo no Apoca- 
lipse, muito claramente, como ja demons- 
trámos, o «fogo que desceu do céu e de- 
vorou tudo». q 

Mas, uma nova terrae um novo 
mar, porque de gente mansa e bôa e de 
ondas leves e bonançosas, conforme a na- 
tureza climática do Planeta, surgirão (Ap. 
XXI.—1) 

Uma destruigäo total, a bombas ató- 
micas, seria a destruição das palavras do 
Cristo. E de um planeta que ainda nào 


e À 


“ta, para que, 
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passou por suas fases todas de evolugäo 
e de progresso. 


Nossa Cooperação com o Alto, para 
que .se registre, mais depressa ainda, o 
Primado do Espírito na Terra, condição 
e característica essenciais de um  perfeito 
Reino de Deus entre os homens, é o que 
está faltando. 

Colaboremos com Deus, a benefício 
dos colaboradores, que Deus nào precisa, 
é obvio, de nós! 

E essa colaboração deve trazer ao 
espírito um grande “desvanecimento, pela 
honra de cooperar numa grande obra de 


civilização e. de espiritualização. 


Pois, é para merecer tal honra e en- 
vidar tal colaboração que estamos sendo 
chamados. 

O chamamento vem do Alto: é o- 
bra do Mestre e Senhor. 

A escolha só depende de nós: é obra 
de nosso esfôrço e bôa vontade. 

Daí, os poucos escolhidos, dos muitos 
chamados da sentença do Cristo. 


Depois, e então virá o fim, adverte o 
Senhor, concluindo as prégações proféti- 
cas. (Mat. XXIV-14) 

Fim do Planeta, destruido por ex- 
plosões atômicas, ou por outras catás- 
trofes ? 

Não é possivel, que o Senhor não 
permitiria isto se désse depois da préga- 
ção de Seu Evangelho. 

le, que não consentiu lhe viesse o 
fim, quando Seu Evangelho ainda não era 
sentido e praticado ! 

O fim de um mundo CM carun- 
choso e viciado, irreligioso e materialis- 
de suas cinzas —repetimos, 
construído seja o reino da Luz, da Paze 
do Espírito. 

E' o que se depreende disto: «Será 
pregado éste Evangelho do Reino por to- 
do o mundo, em testemunho a todas as 
nações e, então, a o fim» (Mat. XXIV- 


14). 


O Evangelho ainda não foi pregado 
a nação alguma, eis a verdade. 
Não é prégado às nações anti-cristas. 
. Não o préga a Igreja de Roma. 

A ignorância religiosa de sua gente 
assombra, dí-lo o grande sacerdote-escri- 
tor Huberto Rohden. 

E dí-lo assim, depois de percorrer o 
Brasil inteiro: «encontro por toda parte 


e 


uma profunda e vergonhosa ignonio i da 
Revelação divina». 

Isto, na maior nação católica do 
Globo ! 

Nem por isso deixa o reverendo 
ilustre de descobrir, como nós, também, 
através de nossas excursões, que «vai por 
todas as latitudes e longitudes do Brasil, 
um sôpro de promissora primavera espi- 
ritual». 

O Evangelho do Cristo ainda não 
mereceu da Igreja de Roma nem 10 °/o 
da apreciação que lhe tem merecido`a 
Rerum Novarum, que em nada beneficiou 
o mundo e o seu rebanho. 

Resolveu a questão do pauperismo ? 

Teóricamente, por palavras bonitas, 
exatamente como o Estado Novo, que 


° 
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tanto infelicitou o Brasil, resolveu todas 
as questöes sociais, dizia a hora do Brasil... 

Depois dela, os católicos abastados 
continuaram do mesmo jeito, indiferentes 
ao pauperismo, no mesmo passo em que 
continuaram com os largos donativos 2 
Igreja. 

E a Igreja, talvez por se julgar pau- 
pérrima, sem encaminhar os largos dona- 
tivos recebidos aos verdadeiramente ne- 
cessitados ! 

Sempre lhe foi mais cOmodo e mais 
prático encaminha-los aos próprios cofres, 
à construção de mais igrejas, para per- 
manecerem completamente fechadas. 

Donde, ser, nos países católicos, 
maior a miséria, o pauperismo bem mais 
deprimente ! 


Fraternidade! X سس‎ 


E’ o grito que ouvimos partido de 
todos os lados. E” preciso confraternizar, 
pois, dias tristes se aproximam do plane- 
ta! Nada mais justo. O Espiritismo não 
se compraz, realmente, com o isolacio- 
nismo. Mas, € preciso convir que apenas 
a reafirmação pública desses anseios de 
aproximação, não é o suficiente para a 
sua real objetivação na prática. O estrei- 
tar apenas corpos pouco é ; indispensável 
é unir os corações, através de factos con- 
cretos. Porque, toda reafirmação das ver- 
dades evangélicas, aumenta o acervo de 
responsabilidades. E’ inegavel. No entan- 
to, é bom não esquecer, que ninguem 
pode trabalhar sinceramente pela frater- 
nidade, distilando, veladamente, mas in- 
tencionalmente, fel e veneno em pilulas, 
porque, do contrário, nenhum mérito te- 
riam as elucrubações em tôrno das lições 
e exemplos do Mestre. Isso seria; apenas, 
um simples recordar, seja com retumbän- 
cia ou não. As atitudes dúbias, não têm 
mais cabimento no meio espirita. —«Seja 
o vosso falar, sim, sim; não, não» —acon- 
selhou Jesus. O crente sincero não escar- 


nece do seu próximo, a0 mesmo tempo. 


que tece loa ao Senhor! Mentiremos ao 
nosso missionato tóda vez que colocar- 
mos em segundo plano em nossas ativida- 
des os deveres para com o Cristo porque 
assim procedendo, estaremos, fatalmente, 


` Cristo, devemos 


caminhando por tortuosas sendas, onde só 
abrolhos e espinhos . encontraremos. 

«Uma árvore bôa, só dá bons‏ سب 
frutos; de uma fonte bôa não brota água‏ 


impura” —advertiu Jesus. 


O aproveitamento da Arte, nas suas 
variadas e divinas manifestações, tais co- 
mo, a música, a poesia, o teatro espírita, 
tem seu valor na propaganda da doutri- 
na espírita, não o negamos. Porém, as 
solenidades e assembléias culturais, apenas 
para atender ás conveniências terrenas, 

com a encenação de cousas profanas, o- 
fendem 20 Cristo, ‘e só têm valor quan- 
do em nada ofuscam a pureza doutrinária. 

A Fraternidade jamais será um fac- 
to concreto na Terra, se não passarmos, 
imediatamente, do plano teórico, puro li- 
teratismo, para o terreno da exemplifica- 
ção objetiva e sincera, pelo grande res- 
peito que devemos consagrar ao Cristo.: 

Não basta dizer-se cristão, prégar a 
doutrina do Cristo, e realizar obras em 


seu nome, se os atos e ações que pratica- 


mos, até em público, não testificam em 
nosso favor e das nossas palavras, mor- 


-mente quando, velada. acrimoniosamente, 
procuramos ferir o nosso semelhante. Se 


queremos um cristianismo puro, digno do 
escoimá-lo das teatrali- 
dades vasias, que não edificam, erguendo 
um templo de amôr ao Cristo, de facto, 
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nao apenas nos arroubos ditirambicos de 
uma oratória mais vasia ainda; que mui- 
to fére os timpanos, e cujo éco, todavia, 
desaparece no éter, como o vapor das lo- 
comotivas, mas sim no intimo dos nos- 
sos corações. Nésse terreno o Cristo não 
admite contemporizações: «Quem não é 
por mim, é contra mim»—disse o Mestre. 

Muito sabiamente, Jesus igualou o 
Amor de Deus, ao amor das criaturas, 
quando aconselhou que deviamos “amar 
a Deus sôbre tödas as cousas e ao próxi- 
mo como a nós mesmos». E as suas lições 
e exemplos a êste respeito são edifican- 
tes, dizendo mais, “quem me ama cum- 
pre os meus mandamentos !...» 

Quem ama a Cristo faz como aque- 
le bom pastor que tendo cem ovelhas, 
deixou as noventa e nove e foi em bus- 
ca da que se havia extraviado, e achan- 
do-a colocou-a sôbre os ombros, dizendo 
aos seus, cheio de -júbilo e satisfação — 
«congratulai-vos comigo, porque achei a 
minha ovelha que se havia perdido!» O 
amor do Cristo, é renúncia, é abnegação ! 

Quem ama a Cristo faz como aque- 
le pai, cujo filho depois de haver dissi- 
pado todo a sua herança, volta a casa pa- 
terna, triste e arrependido, a dizer-lhe 
contrito: «Pái, pequei contra o céu e 
diante de ti; já não sou digno do teu 
amor, já não sou digno de ser chamado 
teu filho!» e esse mesmo pai ordena aos 
seus servos:—«Tirai-lhe depressa as rou- 
pas surradas, metei-lhe um anel no dedo 
e sapatos novos nos pés. Trazei-me tam- 
bém, um vitelo bem gordo. Matai-o para 
nos banquetearmos”, dando graças ao Pai 
pela restituição do filho, que era morto 
e reviveu! O amor do Cristo é perdão, 
é amor! 

Quem ama a Cristo faz como aque- 
le bom samaritano que usou de miseri- 
córdia e compaixão com o peregrino que 
havia caído nas mãos dos malfeitores, a- 
tando-lhe as feridas e conduzindo-o na 
sua cavalgadura, a uma estalagem, dizen- 
do ao estalajadeiro: «Tem-me cuidado 
dele: e, quanto gastares de mais, eu te 
pagarei na volta! O amor do Cristo é 
benevolência, é compaixão, é caridade ! 

Quem ama a Cristo imita na fé o 
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bom ladräo, Dimas, que do alto da cruz, 
reconhecendo a divindade de Jesus, re- 
preende severamente ao seu companheiro, 
a dizer-lhe: «Nem mesmo supliciado te- 
mes a Deus? Nós estamos recebendo um 
castigo justo, porque somos criminosos; 
mas éste é um justo, nenhum mal fez !...» 
e depreca a Jesus a humilde súplica : «Se- 
nhor, lembra-te de mim quando estiveres 
em teu reino!» O amor do Cristo é sin- 


‘ceridade, é humildade ! 


Quem ama a Cristo age com a fé 
daquele discípulo de Purna, que implo: 
fava ao seu mestre permissão para seguir 
pelo mundo a prégar a sua doutrina. Ten- 
do o mestre ponderado os perigos que 
isso poderia acarretar a sua própria inte- 
gridade física, respondeu o discípulo que 
estava pronto para enfrentar qualquer im- 
pecilho ou dificuldade. Mesmo assim, o 
mestre, querendo certificar-se de que o 
discípulo estava realmente preparado pa- 
ra a missão que iria desempenhar, lhe 
propõe o seguinte test: 

— «Discípulo amado, se no cum- 
primento do teu missianato, os teus ad- 
versários, os teus inimigos, te injuriarem ` 
por causa da tua crênça, que farás tu ?» 

— «Bendirei aquele que podendo 
me ferir, apenas me injuria! — an 
o dispipulo.». 

— «E se te ferirem ?» — perguntou 
ainda o mestre. 

— «Abencoarei aquele que poden- 
do me matar, apenas me fere !» 

— «E se te matarem ?» — insistiu, 
ainda uma vez, o mestre. . 

«Perdoarei aquele que me abrir‏ سب 
as portas do Nirvana, para onde vao to-‏ 
dos os que sucumbem pelo amor do Bem‏ 
e da Verdade !»‏ 

E o mestre maravilhado diante da- 
quela demonstração de convicção de fé 
viva, abraça o discípulo, satisfeito, dizen- 
do-lhe — «vai e que os Deuses te ampa- 
rem he. .» 

Sem renúncia, sem abnegação, sem 
perdão, sem benevolência, sem compai- 
xão, sem fé, sem caridade e sem amor, 
ninguém poderá servir ao Cristo! 


Nova-lguassú, Abril de 1946. 


—— ——M 


Nao é o vosso saber, nem o vosso pergaminho, nem o vosso dinhei- 
ro e nem a vossa alla posicáo social que vos dará o reino de Deus, mas 
sim a pralica’dos preceitos crísticos. Não olvideis esta verdade. 


Camargo. 
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O EM NOME DE DEUS 9 


(De «Mundo Espirrta» de 7/9/946) 


Repetindo o que se deu em 1934, 
resolveram os atuais constituintes di- 
tar a nova Constituicáo «em nome de 
Deus». : s ۱ 

Parece que, descrentes das suas 
possibilidades de produzirem uma o- 
bra perfeita e duradoura, querem os 
represeniantes do povo dar-ihe al- 
gum prestigio, envolvendo. rela o res- 
peilável nome da Entidade Suprema. 

Mas ésse suposto presiigio, em- 
bora divino, náo foi suficiente para 


resguardar a Constituinte de 1934 do. 


golpe de fórca humana que a invali- 
dou por completo, o gue veio provar 
gue não bastou uma simples invoca- 
cäo a Deus para conferir-lhe virtudes 
transcendenies ou extraordinárias. 


. Com a intenção da «maior gló- 
ria de Deus» foi que Inacio de Loyo-: 


la ensinou a humanidade a arte de 
sofrer e ser cadáver; que’ Torguema- 
da inaugurou a Inguisição na Espa- 
nha, encarcerando, degolando e quei- 
mando muitas mulheres de cidadäos 
úteis; que Carlos Xl e Catarina de 
Médicis fizeram a célebre carnificina 
de S. Bartclomeu; que Pedro, o Ere- 
mila e Emiliano Il iniciaram as Cru- 
zadas; que S. Domingos fundou o 
mais tenebroso e sanguinário dos tri- 
bunais -- a Inquisição. 

A historia nos dá nolícias de 
muitas resolucöes humanas, comple- 
lamenle incoerentes entre si, toma- 
das em nome de Deus. Em diversos 
concilios, reunidos padres, bispos, pa- 
triarcas, cardeais e ás vezes, O pró- 
prio Papa, em determinado momento 
levantava-se um daqueles figuróes e, 
muito solene, muito grave, dirigindo- 
se ao ar, exclamava: «Se Deus apro- 
va, gue se deixe estár. Ora, Deus 
nunca se manifestou em oposicáo a 
decisäo alguma e sempre aprovou 
com o seu silêncio os cánones mais 
coniradilórios e absurdos. 

Foi assim que, em nome de Deus, 
135 bispos reunidos em Efeso, no ano 
de 449, excomungaram Fiaviano e a- 
plaudiram Eutigues; e depois em 451, 
em nome do mesmo Deus, 600 bispos 
do Oriente reunidos em Calcedônia, 
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excomungaram Eutiques e louvaram 
Flaviano. 

Tambem em 454, se reuniram 338 
bispos em Constantinopla e, em no- 
me de Deus condenaram o culto das 
imagens. Mas 33 anos depois, em ou- 
tro concilio ecuménico ao qual com- 
pareceram muitos bispos que haviam 
tomado parte no anterior, em nome 


de Deus, foi restabelecido o culto das 


imagens | 

Ainda em 861,319 bispos se reu- 
niram sob a presidéncia de Tocius, 
bispo de Siracusa, com' a assisléncia 
dos delegados do Papa e em nome 
de Deus, condenaram Inacio, patriar- 
ca de Constantinopla; um ano depois 
outro concilio também em nome de 
Deus restabeleceu Inacio e excomun- 
gou Focius; mais tarde em nome de 
Deus, Inacio foi excomungado e Fo- 
cius rehabilitado, com os bispos que 
de novo se haviam reunido, tendo à 
frente os delegados do Papa... 

Estes exemplos desacreditam 
completamente as obras humanas fei- 
tas em nome de Deus. 

O sr. Plinio A. Branco em vi- 
brante artigo publicado na revista «A 
Centelha», de Sáo Paulo, do més de 
junho, condena a atitude dos consti- 
tuintes e nos revela que o primeiro 
Código de que se tem noticia, con- 
tendo uma invocação aos deuses no 
preâmbulo foi o de Hamurabi, rei da 
Assina há mais de 2.000 anos antes 
de Cristo. 

Na parte final do. aludido Códi- 
go, o monarca lança um sem núme- 
ro de terríveis maldições sôbre quem 
quer gue se atreva a alterar o texto 
da lei. A leitura das imprecações con- 
tidas nesses epílogos, em que o no- 
me dos deuses é constantemente in- 
vocado para lhes dar solenidades, é 
capaz de alarmar os mais intrépidos 
representantes do povo. 

Talvez que se a nossa futura 
Constituicáo contiver nas suas Dispo- 
sições- gerais uma série de pragas e 
maldições conira os seus infratores, 
seja mais respeitada e não tenha a 
mesma sorte da Carta de 1934. 
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Miguel Couto é o verdadeiro protó- 
tipo da notabilíssima profissão de aliviar 


o sofrimento alheio, o médico dedicado | 


que soube cumprir evangélicamente a sua 
nóbre missão de curar os enférmos. Era 
êle quem se alegrava sinceramente com a 
melhora de seus clientes, rindo com êles 
deante daquela alegria tão grata dos que 
lhe deviam a saúde; chorava junto com 
os parentes e amigos daquele a quem a 
morte implacável havia arrancado de sob 
sua proteção, cuidados e desvelos; e nos 
tugúrios que visitava, furtivamente, dei- 
xava o necessário para a compra dos me- 


dicamentos e que não raro sobrava para. 


outras despesas. 

- Sua vida é um edificante exemplo 
de quem viveu pródigamente espalhando 
o bem, Ele teve, porém, antecessores e 
seguidores — médicos insignes e eminen- 
tes cientistas — verdadeiros heróis que tu- 
do sacrificaram inclusive a própria vida, 
em beneficio da coletividade sofredora. 
Surge em primeira plana a figura do már- 
tir da ciéncia Alvaro Alvim, vitima de 
sua dedicaçãô à humanidade, após 
anos de martírio | Francisco Fajardo, Jo- 
sé Furtado Beleza, José Lemos Monteiro 


e seu assistente Edson Souza Dias, todos - 


vítimas heróicas de sua própria devoção 
à cuusa comum de mincrar o sofrimento 
e prolongar a vida de seus semelhantes. 

Mas voltemos à biologia que é a 
ciência da vida, que se divide em morfo- 
lógica e fisiológica. A morfologia estuda 
os orgãos de um modo geral e é então 
anatómica; quando estuda os elementos 
irredutíveis da matéria viva, é histológi- 
ca. À fisiologia estuda as funções dos di- 
ferentes órgãos. A célula é considerada 
como a menor partícula da matéria viva; 
é o elemento irredutível. A célula consta 
de protoplasma, de uma membrana e de 
um núcleo ou carioplasma. O protoplas- 
ma é a base física da vida, segundo Hux- 
ley. O protoplasma conserva a celula vi- 
va mas depende do órgão metabólico da 
célula que é o núcleo, para a assimila- 
ção. Si toda a célula provem de outra 
célula, (omnis céllula a céllula), seria ۰ 
teressante a pergunta: De onde proveiu 

primeira célula ? 


trinta ` 


Mas o que nos interessa saber é que 
vida é função de uma incessante variação 
que se relaciona com os constituintes quf- 
micos, com a forma e com a energia que 
a célula manifesta; para poder incorporar 
gazes, líquidos, sólidos, substâncias quí- 
micas, modificando-os, transformando-os, 
assimilando-os. desassimilando-os, regei- 
tando-os, eliminando-os, fixando-os, produ- 


zindo sempre energia. e 
E tudo isso, verdadeiro complexo 
maravilhoso, se realiza no incomparável 


laboratório de nosso próprio corpo, que 
possúe nada menos que . . . . . 
1.000.000.009.000:000 de células, cada 
qual desempenhando as suas زد‎ par- 
ticulares, 


Para provar a perpetuidade poten- 
cial das células, é bastante citarmos o 
imortal «coragäö» de pinto — (fragmento 
de coracäo extraído de um pinto antes 
de ter saído do övo)—e que vive e eres- 
ce no laboratório de Carrel em Nova 
York, graças ás soluções ascéticas que 
recebe êsse coração e ao meio propício 


onde vive, 


Tudo na ciéncia é maravilhoso e in- 
teressante. Näo será interessante saber-se 
que o cristalino do olho contém cinco 
milhóes de láminas finissimas, transparen- 
tes e justapóstas ? Náo será acaso mara- 
vilhoso saber-se que ‘num milímetro cú- 
bico de sangue ha 5 200.000 glöbulos ver- 
melhos ? E que poderiamos dizer acerca 


do mundo em que vivemos e dos outros 
que constituem o Universo? Ja se sabe, 
por exemplo, que o peso do nosso Pla- 
neta € de 6 000 000.000.000 000.000.000 
de toneladas! Que o diämetro do söl € 
1.390.000 quilömetros! Que o mais sim- 
ples e mais leve dos ätomos é o do hi- 
drogénio. Que o mais pesado e mais com- 
plexo é o do uränio. Que cada átomo 
conserva a sua estrutura gragas a unida- 
de de magnetismo ou neutron que é o 
agente de coesão. Que os neutrons são 
täo pequenos que seriam necessários 200 
sextilhões deles para pesar apenas 28 gra- 
mas, mas táo densos que apenas um de- 
dal cheio deles pesaria milhões de tone- 
ladas | 


Dentro, pois, de um só átomo exis- 
te uma assombrosa quantidade de energía. 
Uma úñica grama de hidrogênio contém 
a energia de eletrons planetários capaz 
de suspender um milhäo de toneladas a 
100 metros de altura | Que força fabulo- 
sa a ciéncia poderia usar si conseguisse 
destrufr um ätomo e aproveitar a energia 
sub atömica que ficasse libertadal E tu- 
do isso € uma infima amöstra minima da 
grandeza maravilhosamente eloquente da 
natureza a atestar a Inteligéncia do Cria- 
dor de tudo quanto existe e que preside 
a harmonia incomparavelmente exäta do 
conjunto Universal. 

Para nös, a nebulösa originäria, a 
qual por efeito de sua rotagáo, fragmen- 
tou-se dando origem a novos planetas, 
trazia em si mesma, todas as possibilida- 
des de vida, de desenvolvimento e de 
progresso. O homem é a última fáse de 
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mineral, 
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sua longa e lenta evolução. E os outros 
planetas que tiveram a mesma origem, 
oferecem também em circunstâncias di- 
ferentes, as mesmas possibilidades de vida 
vegetal e animal. Pede-se contu- 
do, o homem intermediário, Mas si ha o 
homem pre-histórico já sepulto atrás da 
escuridão dos milênios, como pretender- 
mos prescrutar o que a própria terra já 
consumiu ha milhões de anos?! 

E” que existe na história retrospec- 
tiva da evolução humana, um ponto de on- 
de não se póde ir além, apesar de ninguém 
querer se conformar com a interdição da 
própria Natureza, Nem tudo é dado ao 
homem descobrir e desvendar, dado a re- 
latividade do plano em que se encontra, 
mas o que a inteligência humana já tem 
realizado é bastante para atestar o refle- 
xo de uma inteligência mais superiora — 
a do Criador. 


SY Paulo, Apóstolo da Liberdade [7 


J. HERCULANO PIRES 


A luta que o apóstolo dos gentios, 
vaso escolhido do Senhor, teve de susten- 
tar contra os falsos cristãos, contra os e- 
lementos judaizantes infiltrados na igre- 
ja nascente, e até mesmo contra apósto- 
los da envergadura de Pedro, para defen- 
der a pureza e o princípio de liberdade 
do Cristianismo, é a mesma que os espi- 
ritas sinceros têm hoje de entrentar, con- 
tra as deturpações e contusões que ele- 
mentos desorientados procuram introdu- 
zir nas práticas doutrinárias. Lendo, por 


exemplo, a epístola aos gálatas, encontra-: 


mos alí tantos versículos aplicáveis aos 
dias de hoje, que poderiamos repeti- la 
inteirinha, nos centros espíritas, à guisa 
de palestra. Tudo o que, no admirável 
texto, lembra os tempos primitivos, po- 
deria ser tomado como simples figura de 
efeito literário, pois a essência mesma da 


epistola é uma viva lição aos espíritas, 


nesta época de confusões que estamos a- 
travessando. 


Falando da velha lei mosáica, Paulo 
estabelece uma esplêndida comparação en- 
tre o Velho Testamento e Ismael, o filho es- 
púrio de Abraão, nascido da sua escrava A- 
gar, ao mesmo tempo que assemelha a Isac, 


4 


o tilho legitimo de Abräo e Sara, o No- 
vo Testamento. E acrescenta, depois de 
considerações que não devem passar des- 
percebidas para nenhum estudioso: «Mas 
o que é que diz a Escritura ? Lança fora 
a escrava e seu filho, porque o filho da 
escrava não será herdeiro com o tilho da 
livre. E assim, irmãos, nao somos: filhos 
da escrava, senão da livre, em cuja li- 
berdade Cristo nos fez livres.» (Vv. 30 e 
31, cap. TV.) 

A liberdade — eis a tónica das pré- 
gacöes, dos ensinamentos, das epistolas de 
Paulo. O apóstolo dos gentios é o se- 
guidor perfeito d’Aquele que, por com- 
bater a escravidão do dogmatismo e ‘do 
ritualismo espúrio, terminou crucificado 
pelos s sacerdotes da época. Ele náo com- 
bate a lei antiga em si, pois reconhece a sua 
necessidade: temporal, mas declara-a ven- 
cida, superada pela realização da promes- 
sa, e combate o apégo comodista dos ho- 
mens às velhas praxes destituidas de sen- 
tido. Assim, vemô-lo afirmar, da maneira 
mais claramente espirítica que poderia- 
mos desejar, nos versículos I9 e 20 do 
cap. III: «Para que é, logo, a lei? Por 
causa das transgressões foi posta, até que 
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viesse a semente a. quem se havia feito a 
promessa ordenada por anjos, na mao de 
um mediador.» E logo mais, nos versicu- 
los 24 e 25: «Assim que a lei nos serviu 
de pedagogo, que nos conduziu a Cristo, 
para sermos Justificados pela fé. Mas, de- 
pois que veio a té, já náo estamos de- 
baixo de pedagogo.» 

Elementos judaizantes procuravam 
minar o Cristianismo nascente, introdu- 
zindo na Igreja Primitiva os velhos pre- 
ceitos da lei. Era tão poderosa a influên- 
cia dêsses elementos, tão penetrante, que 
nem mesmo Pedro e Barnabé, soldados 


dedicados do Cristo, puderam furtar-se à. 


sua fascinação. Paulo, porém, é a crítica 
atuante e viva, afastando as imposturas e 
corrigindo os êrros. Resiste a Cephas «na 
cara», e adverte-o na frente dos outros, 
«porque era repreensível», porque transi- 
gia com os velhos hábitos judaicos, es- 
cravizado aos formalismos da época e es- 
quecido da liberdade cristã. Pedro e Bar- 
nabé, colunas mestras da Igreja, estavam 
abalados. Qual seria o destino do Cris- 
tianismo nascente, que fôrça de renova- 


ção poderia ter, se de novo se abismasse _ 


nos preceitos da lei, nas ordenações mo- 
saicas, perdendo a liberdade e a «vida em 
abundância» que o Cristo nos trouxe ? 
Gigantesca tarefa a que o Senhor depo- 
sitou nas mãos intemeratas do converti- 
do de Damasco! Ainda hoje as suas pa- 
lavras de fogo precisam vibrar de novo 
nas fileiras do Cristianismo redivivo, e 
ai estão, com O-mesmo yigor e a mesma 
clareza, a vergastar os deturpadores da 
verdade ! 

Que poderosa lição nos versículos 
13 e 14! Cristo, a benção de Deus para a 
humanidade sofredora, o verbo encarnado, 
a promessa divina a cumprir-se na carne, 
faz-se maldição para nos libertar do ca- 
tiveiro. Ougamos o apóstolo : «Cristo nos 
remiu da maldição da lei, feito êle mes- 
“mo maldição por nós, porque está escri- 
to: Maldito todo aquele que é pendura- 
do no lenho! Para que a benção de A- 
braão fosse comunicada aos gentios, em 


Jesus Cristo, afim de que, pela fé, rece- 


bamos a promessa do Espírito.» 

Abraão recebera a promessa divina 
apenas pela fé que alimentava em seu 
coração, sem a subjugação da lei, que só 
veio aos seus descendentes 430 anos de- 
pois. A lei condenava como malditos os 
que fossem prégados na cruz. Mas Cristo 
tinha que romper a lei, a falsa lei de or- 
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denações exteriores, para que a única lei 
verdadeira, a do amor, que êle viera con- 
firmar e não destruir, pudesse prevalecer 
entre os homens. A promessa portanto, 
feira a Abraão fora da lei, antes mesmo 
da lei, tinha de se cumprir 4 revelia da 
lei. E os gentios receberiam, na graça do 
Cristo, o quinhão da promessa que a lei 
lhes negava. Depois do Cristo, a lei não 
podia mais prevalecer. Cristo é liberda- 
de, é a alforria prometida a Abraão, ¿a 
ressurreição da vida, a emancipação espi- 
ritual do homem! E Paulo, deslumbrado 


` por esta suprema verdade, proclama-a a 


todo instante, advertindo aos que voltam 
do meio do caminho, procurando de no- 
vo os encargos da lei: vasios estais do 
Cristo, os que vos justificais pela lei; de- 
caistes da graça!» (v. 4, cap. V.) 

A Igreja Catölica toma estas verda- 
des profundas num sentindo superficial, e 


‘apresenta o Cristo crucificado como re- 


dencáo milagrosa das nossas culpas indi- 
viduais. A Igreja da Reforma, por suas 
varias denominacöes, persiste no érro, fir- 
mando o dogma absurdo da salvação pe- 
la fé, sem perceber que as obras da lei, 
condenadas pelas epístolas, não são aque- 
las que Paulo chamava de «obras do es- 
pirito.” Dolorosa cegueira humana, triste 
preguica mental da raca humana, que só 
o batismo de fogo da dör purificadora 
poderá redimir ! 

Cristo é liberdade, e essa é a liber- 
dade que Paulo defende e que o Espiri- 
tismo vem reavivar na terra. No Espiri- 
tismo, pois, náo póde haver a escravidäo 
dos preceitos | da lei, a subjugação dos is 
tualismos espúrios, do culto exterior inó- 
cuo e prejudicial. Não obstante, assisti- 
mos hoje a uma nova tentativa de infil- 
tração de práticas obsoletas e ridículas 
nos centros espiritas. Se concordarmos 
com isso, se não levantarmos contra o 
érro o verbo candente de Paulo, teremos 
de novo na Terra o aparecimento de uma 
igreja deturpadora do verdadeiro espírito 
do Cristianismo. Urge, portanto, voltar- 
mos ás palavras de Paulo. Que ela se er- 
ga, vibrante e clara, nas reuniões espiri- 
tas, lembrando sempre que Cristo não 
morreu em vão, que êle deu a sua vida 
para nos redimir da escravidão da lei! 

No Espiritismo não subsiste a ve- 
lha lei, e nem outra mais nova deve lhe 


‚ser adicionada. Espiritismo é liberdade. E 


uma só lei existe, para êle, mas essa é o 
próprio fundamiento da liberdade mais 
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ampla que o homem póde desfrutar : 


«Amai-vos uns aos outros». Esta é a úni- ^ 


ca lei, o Único preceito, a unica subju- 
gação que podemos aceitar. Porque é o 
jugo leve de que o Mestre nos falava. No 
mais, simplicidade e pureza em todas as 
ocasiões. Nem formalismos convencionais 
e tolos de batismo, de casamento, de re- 
comendação de cadáveres, nem missas dis- 
farçadas de sétimo dia, nem farisaico res- 
peito pela «mesa sagrada», nem atitudes 
de falsa contrição no recinto dos centros. 
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De nada valem as pap — exteriores, 
os velhos simbolismos superados pelo tem- 
po e pela revelação cristã. Pois é Paulo 
mesmo quem nos adverte, na mais clara 
e necessária das advertências: «...em Je- 
sus Cristo nem a circuncisão nem a in- 
circuncisão valem nada, MAS O SÉR U- 
MA NOVA CRIATURA» (v. 15, cap. 
VD. E é êle ainda quem nos pergunta: 
«Sois vós tão faltos de juizo, que, de- 
pois de haverdes começado pelo espírito, 
acabeis agora pela carne ?» (v. 3, cap. III). 


Perguntas feitas por Zilda Portugal 
ao Espírito de Emmanuel 


1.a D. —Préga-se por amor à ver- 
dade ou por amor aos homens ? 


R. — Prega se o Evangelho da 


Redenção por amor a Deus, abran- 
gendo a verdade que é sua manifes- 
lacáo ao homem que é seu filho, a 
servico da nossa própria edificacäo.» 

2.a P.— Como explicar a recusa 
instintiva que, mesmo sem idéias pre- 
concebidas, senlimos ao lér certas 
obras consagradas no Espiritismo ? 

R.—-«A satisfação da leitura pro- 
cede da sintonia mental entre o es- 
critor e o leitor. Urge, porém, consi- 
derar que o êrro merece o trabalho 
do esclarecimento fraterno, onde quer 
que se encontre.» 

3.a P.— A verdade simples e a in- 
ferioridade ilustre contundem; como, 
pois, discernir entre estas duas con- 
fusões ? 

R.— «A inferioridade ilustre é uma 
fantasia da ignoräncia e só pöde con- 
fundir a mente invigilante. A verdade 
simples, todavia, é fonte da vida e 
nao péde perturbar a ninguém, des- 
de gue a nossa alma, a distancia do 
velho egoísmo carnal, esteja conven. 
cida de que nós é que devemos ca- 
minhar ao encontro da verdade sim- 
ples sem exigir que ela satisfaça os 
nossos pp eee complexos». 

4.a D. - Qual o meio gue A 
mos para “demolir a teologia espiri- 
tica ? 

R. — «A teclogia, propriamente 
considerada, é a ciência das cousas 
divinas e, dentro de seus quadros mi- 
litam nobres. servidores de Jesus que 


merecem nosso acatamento pela sin- 
ceridade de propósitos e elevação 
de sentimentos, embora, quasi sem-. 
pre, a teologia humana simbolize o 
cárcere da Revelação. Cremos, pois, 
que a pergunta deve referir-se ao 
dogmatismo que, portas a dentro do 
Espiritismo cristão, devemos estinguir 
com a iluminação progressiva do ra- 
ciocínio de cada um». 

5.a P. — Imperator combate o 
desvirtuamento da teologia, afirman- 
do que Jesus foi teólogo. Que diz o 
irmão a respeilo ? 

R. «Jesus foi o maior expoente 
da ciência de Deus, por excelência, 
mas, não criou o dogmatismo que 
disvirlua a marcha sublime do pen- 
samento religioso». 

6.a P.-- Na éra apocaliptica on- 
de urge o preparo espiritual, póde 
existir interrupção nas tarefas nobres ? 

R. «O preparo espiritual decor- 
re das tarefas nobres bem cumpridas 
e consta do programa de realização 
para todas as horas evolutivas e re- 
dentoras da Humanidade». 

7a P.—Existem pessoas com fa- 
culdade de acordar faculdades em 
outrem ? 

R.—«Os irmãos mais velhos, ri- 
cos de experiências e virtudes, po- 
dem acordar os mais novos, transmi- 
tindo-lhes os princípios da faculdade 
mais alta na vida, que é a faculdade 
de servir ao Senhor com fidelidade 
amorosa, até o ۰ 


NOTA—A nossa distinta e estu- 
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diosa irmã em crenca, senhorita Zil- 
da Portugal, residente na cidade de 
Petrópolis, no Alto da Serra, a 25 de 
Marco do ano passado, formulou 23 
perguntas e as dirigiu ao nosso con- 
frade Francisco Candido Xavier, de 
Pedro Leopoldo, Est. de Minas, afim 
de gue elas fossem encaminhadas ao 
espirito de Emmanuel. 

Obtidas as respostas solicitadas, 
serviram para estudos de um punha- 
do de adeptos da Nova-Revelação, 


et مت‎ 

cujo conteúdo muito contentou ños 

nossos companheiros de Petrópolis. 
Como se trata de lições que po- 


. dem satisfazer a muifos de nossos 


confrades, resolvemos publicá-las na 
certeza de que elas serão de útil a- 
proveitamento para quantos lhes dis- 
pensarem alguns momentos de leitura 
atenta. 


Spárlaco Banal. 
Itamarati, 18 de Maio de 1946. 


(O DOUTRINAS IRRACIONAIS AS DO ESPIRITISMO 9 


O Pe. Vicente Zioni, o celeber- .. 


rimo autor do «Problema Espirita no 
Brasil», propós-se a provar que sáo 
irracionais as doutrinas do Espiritis- 
mo. E serve-se, até; de nosso modes- 
fo nome e de um escrito nosso em 
REVISTA INTERNACIONAL DO ES- 
PIRITISMO, para justeza de sua lese. 
— Quanta honra para nós, reveren- 
o! 


Já haviamos lido a coisa do pa- 
dre, dando-Ihe a importáncia que me- 
rece: praticámos com ela aquela ca- 
ridade aconselhada pela irmá Rosa- 
lia: deixar falar os tolos. Entretanto, 
uma bóa amizade de Araxá enviou- 
nos o LAR CATÓLICO, com uma car- 
tinha, chamando-nos a atenção para 
ela. 

Duas palavras, sómente, sôbre o 
escrito do reverendo, principalmente, 
na parte que diz assim: «E’ uma in- 
dignidade para o espírito humano 
aceitar doutrinas radicalmente irra- 
cionais, opostas à razão e, pior ain- 
da, curvar-se às suas exigências». 

De plenisssmo acórdo. 

Por isso mesmo reconhecemos a 
indignidade de uma porcentagem a- 
preciável da espécie humana que vi- 
ve ainda, escrava a doutrinas irracio- 
nais como a de penas eternas, da 
unicidade da vida humana, da trin- 
dade, de sêres votados eternamente 
ao mal, de um Deus capaz de con- 
denar filhos, obras-primas suas, ima- 
gens e similhanças suas aos infernos, 


só porque não seguiram tais credos 
absurdos e outros delitos reparáveis... 


Não ha, porém, irracionalidade 
nenhuma em nada disso. Mas, na teo- 
ria de.evolucáo anímica, que não é, 
ainda, doutrina firmada no Espiritis- 
mo, mas objeto de indagação e es- 
tudo, como escreveramos! O Pe. Zio- 
ni encontra irracionalidade na hipó- 
tese do princípio anímico partir dos 
séres brutos e ascender à espécie 
angélica. 


O princípio evolucionista, que 
esposamos, que não repugna, mate- 
rialisticamente, a um Darwin nem, es- 
piritualisticamente, a um Delanne, é, 
para o reverendo, uma irracionalida- 
de sem nome. Não encontra irracio- 
nalidade, certamente, nenhuma na 
doutrina que admite cada alma cria- 
da para cada corpo, para ser atirada, 
depois de uma curtissima existência 
terrena, ao inferno, por toda a eter- 
nidade, só porque não passou procu- 
ração e dinheiro à Igreja e a seus 
vigários para tratarem de sua salva- 
ção. 

Ora, Pe. Zioni! 

Se os católicos, que o levam a 
a sério, para quem o reverendo. es- 
creve suas tiradas espiritöfobas, se- 
guissem aqu&le asserto de Paulo, que 
manda examinar de tudo para acei- 
tar sómente o que fôr bom... 


LEOPOLDO MACHADO. 


Dizei a todos que o Espiritismo é o caminho da vida; que só esta 
doutrina felicilará a humanidade. — CAMARGO. 


Fantasma de Mulher Infiexivel 


Reproduzimos de «Les Apparitions 
Matérialisés», de Gabriel Delanne, o se- 
guinte episödio, inclusive os comentarios 
do autor, um antecedendo o relato e ou- 
tro sucedendo-o: 

Um érro, bastante difundido, é o de 
acreditar que a morte transforma radi- 
calmente os indivíduos, de maneira a ti- 
rar-lhes os defeitos que possuiam na ter- 
ra. A experiência espírita demonstrou o 
contrário. A alma se encontra, após a 
morte, exatamente a mesma que föra an- 
teriormente. Um tolo não se transforma 
em homem de espírito pelo simples fac- 
to de desencarnar, e um ignorante não se 
torna mais instruido por efeito de mor- 
rer, salvo no que concerne a sua nova 
situação.. Muitos espíritos levam seus pre- 
conceitos terrestres e deles não se liber- 
tam facilmente, como o provam as co- 
municações tiptológicas e as obtidas pela 
escrita. Temos provas de que as aparições 
materializadas 
geral. Aqui vai o relato de um facto per- 


feitamente típico, narrado por Mrs. d’Es- 


perance, em «País das Sombras»: 

«Um senhor idoso era espírita ha- 
via muitos anos. Mas sua mulher não 
mostrava a minina simpatia por suas 
idéias. Ela não me inspirava a mesma 
amizade que eu sentia pelo homem e, em 
certas ocasiões, as discussões rudes da mu- 
lher muito me haviam chocado, fazendo- 
me sentir profunda compaixão pelo infe- 
liz marido, que prosseguia seus estudos 
espíritas no ambiente áspero, que eu co- 
nhecia. 

Ela morreu e eu surpreendi-me ao 
constatar quanto esta perda afligia o meu 
velho amigo. Alguns dias após o entêrro, 
veio êle ao nosso santuário (em casa de 
Mr.-Fidler) sem o intuito de assistir a 


uma sessão, mas estando presente, resol- . 


veu fazer parte. Sua tristeza bastante me 
sensibilizou, estava pois satisfeita em tê- 
lo conosco por algum tempo, esperando 


poder êle encontrar um alívio à sua dêr. 


Não me recordo exatamente do que 
sucedeu no coméco da: sessão, mas ainda 
vejo distintamente abrirem-se violenta- 
mente as cortinas, permitindo a luz caír 
de pleno sôbre o vulto de Mrs. Miller. 


não escapam a esta regra . 
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M OS‏ —— م ا 


Ainda que forcosamente familiarizada com 
essas cousas incriveis, senti-me sufocada de 
espanto. Náo: havia êrro possível: eram 
seus tragos, seus gestos, era ela em tudo. 
Imediatamente foi reconhecida pelos que a 
conbeceram. © marido, transtornado pela 
emoção, quis abragá-la, mas o fantasma 
deu um passo para trás e disse-lhe seve- 
ramente : 

— O que fizeste do meu anel? 

Não ficariamos mais surpreendidos 
com a queda de um raio. 

—Minha querida, eu nao toquei no 
teu anel, respondeu o pobre homem, nao 
está éle no teu dedo ? 

E éle rompeu em solucos, enquanto 
Mrs. Miller retornava ao gabinete donde 
aparecera. Positivamente, eu me regozija- 
ria se a pudesse castigar. 

O marido parecia muito angustiado 
com a evidente contrariedade de sua mu- 
lher. Ele nos disse que a mulher, pouco 
antes de morrer, lhe recomendára não ti- 
‚rar dois aneis que sempre usára. Ele pro- 
metera respeitar seu desejo e nada mais 
sabia; nada compreendia da censura de sua 
mulber. Éle nào parecia sentir a dureza 
désse procedimento; mas estou certa que 
a maior parte dos assistentes sentiram-se 
mais ou menos revoltados ao verem ésse 
coração amante e aflito desdenhado por 
um anel, qualquer que fósse o valor da 
jóia. 

Mais tarde, Miller nos disse que, 
voltando a casa, havia questionado sua 
‘filha a respeito dos aneis. Esta, desconhe- 
cendo o pedido da mãe, havia tirado os 
aneis, precisamente antes do sepultamen- 
to, na suposição de o pai se sentir feliz 
com a lembranga. Explicava-se, pois, a 
pergunta severa da morta. 

Mrs. Miller voltou muitas vezes pa- 
ra saudar seus amigos, mas nunca mostrou 
ter vencido seus preconceitos contra o Espi- 
ritismo e só se utilizava das sessóes quan- 
do tinha em mira qualquer objetivo a 


. realizar. Todos os que a conheceram — e 


êstes não eram poucos — obtiveram pro- 
vas convincentes de que Mrs. Miller con- 
tinuava, no mundo dos espíritos, exatamen- 
te a mesma que fora néste mundo, em na- 
da mudada de aspecto, ou de caracter». 
Interessante é constatar o antagonis- 
mo entre os sentimentos de Mrs. Espe- 
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rance, a medium, e a conduta do fantas- 
ma. E’ ainda uma prova de näo ser a 
aparição produzida pela médium, . tanto 
mais que o episódio do anél, ignorado por 
todos os assistentes, prova que as recorda- 
ções de Mrs. Miller pertencem a ela pró- 
pria e não são hauridas na subconsciên- 
cia dos espectadores. A-dureza com que 
o fantasma se dirigiu ao infortunado ma- 
rido, mostra à saciedade que sua passa- 
gem ao outro plano de existência em na- 
da melhorou seu deplorável caracter. 
Ao contrário, os que foram aman- 
tes e bons conservam êstes sentimentos 
e são felizes e, quando possível, procu- 
ram mostrar-se aos que amaram em vida. 
e 


ef. 
ei. 


Um sonho realizado ponto 
por ponto 


Da China, M. V. Nadarov escreveu 
à Light: 

«Mr. A. A. V., que residia em Tó- 
kio, esteve na Polonia em 1912, quando 
teve um sonho extraordinariamente lüci- 


ES. 


do. Via-se êle numa regido inteiramente 
desconhecida, que. presumia ser uma ilha, 
e O clima era quente. Pouco antes do 
grande tremor de terra, em 1925, e tendo 
ja passado diversos anos no Japäo, visi- 
tou, para se distrair, com alguns amigos, 
uma ilha na baia de Tókio.. Imediata- 
mente depois de desembarcar, sentiu-se 
chocado pela extranha semelhança entre 
esse lugar e a região desconhecida que 
vira em sonho, muitos anos antes. Tudo 
o que aconteceu, durante a excursão, se 
realizou na mesma ordem em que se su- 
cederam os detalhes no sonho. Ora, no 
sonho, êle vira, no fim, um terrível ter- 
remoto e inúmeras vítimas. Viu, pois, 
tratar-se de. uma premonição e tentou 
persuadir os amigos a deixarem imediata- 
mente a ilha. Todos riram dele, e mais 
ainda de seu sonho de antanho, que lhes 
relatou. 

Assim partiu êle só... e justamente 
a tempo de não ser vitimado pela horro- 
rosa calamidade... Peço-vos registrar ês- 
te caso a bem da ciência. Obtive a in- 
formacäo, diretamente, de uma carta de 
Mr. A. A. V., sömente alguns dias apös 
o terremoto. 


“ESPIRITISMO NO BRASIL 


Excursão a Paulicéia 


O confrade paulista Vicente S. Ne- 
to, apareceu o ano passado, pelo Carna- 
val, na Semana Espírita de Cruzeiro, on- 
de os semaneiros viviam horas inesqueci- 
veis de doce convívio e de franca frater- 
nidade, entrando nêsse ambiente onde se 
impos, desde logo, pelo seu espírito irre- 
quieto de cavalheiro lhano, alegre, entu- 
siasta, contagiando-se e contagiando a to- 
dos. 

Desde essa hora, o Vicente tornou- 
se figura obrigatória das Semanas Espiri- 
tas, onde pontifica como elemento de re- 
levo, a prestigiar o movimento de con- 
fraternização e dar, com invulgar brilho, 
a sua cooperacäo ativa na difusäo inten- 
sa dos postulados do sublime ideal que 
de comum nos empolga, nao tendo falta- 
do a nenhum  désses movimentos, depois 
que neles se integrou. 

E não contente com isso, idealizou 
levar a S. Paulo alguns confrades que as 
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Semanas Espiriras dão sua contínua coope- 
racäo, como ponto de partida para a rea- 
lização em época «oportuna de uma ini- 
ciativa de completa confraternização em 
S. Paulo, com a realizacdo de uma Sema- 
na Espírita. E näo descansou enquanto 
não promoveu a ida do Jaques Aboab e 
Amadeu Santos, do Rio, e do Sebastião 


.Lasneau, de Barra do Piraí, na impossibi- 


lidade de, nesta época, levar outros con- 
frades proeminentes a S. Paulo como era 
de seu desejo. Formulou planos, delineou 
o programa e no dia 6 de agosto os ca- 
ravaneiros partiam para S. Paulo, onde os 
esperava um pugilo de confrades atencio- 
sos. Hospedaram-se na casa do casal José 
e Ida Cerqueira. Os confrades Sa e Si- 
mões colocaram os seus automóveis à dis- 
posição dos visitantes. 

A primeira visita a fazer deu-se na 
Sinagoga Espírita Nova Jerusalém de que 
é presidente o infatigável correligionário 
J. A. Trindade, que mimoseou os carava:' 
neiros com uma acolhida fidalga e amiga 
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levando-os em’ se auremáóvel, depois de 
mostrar-lhes todas as dependências da Si- 
nagoga, a um.-passeio a todos os pontos 
pitorescos da -cidade. A noite désse dia, 
foi consagrada ao repouso. 

No dia seguinte pela manhã, visita 
aos confrades Joao Augusto Ferreira, do 
Centro Espirita Amor e Caridade, Batis- 
ta Lino, na Livraria Allan Kardec, onde 
tiveram ensejo de conhecer e rever con- 
frades proeminentes de S. Paulo. La en- 
contraram Ermida, Vinicius, Romeu Ca- 
margo e tantos outros. Depois do almo- 
co o Batista Lino coloca o seu carro 4 
disposição para uma visita à obra de Ma- 
ria Maximo, em Santos. Foi uma viagem 
proveitosa, um passeio agradabilissimo. A 
comitiva era composta do Vicente, do 
Amadeu, do Batista, do Jaques, do Las- 
neau e do motorista. No Centro Espiri- 
ta «Isménia de Jesus», foram recebidos 
pelos irmáos Edgar e o Cel. Arlindo, co- 
mulando-os de amabilidades e gentilezas. 
Depois de servido o café, foram-lhes mos- 
tradas todas as dependéncias da vultosa 


obra de assisténcia social. O Centro tem 
um salio amplo e confortável. O Asilo é 
composto de todos os requisitos moder- 
nos e da mais exigente higiene, onde se 
cuida de 31 criancinhas garridas e bem 
humoradas. Estáo-se ultimando as obras 
para a breve inauguracio de mais uma 
dependéncia da Instituigio: o «Colégio 
Espiritualista Ordem e Progresso», que 
por si só honraria a agäo social do Espi- 


ritismo, tal o seu vulto grandioso. E” uma 
escola moderna, confortável e quasi lu- 
xuosa, constituida em uma construção 
da atualidade, cujo mobiliário custou pa- 
ra mais de 150 mil cruzeiros. E diga-se 


de passagem: esta obra está sendo custia- ` 
2 4 a 
da as expensas de uma só bolsa. Trata-se ^ 


da oferta pessoal de um confrade proe- 
minente e humanitário, a quem a insti- 
tuição e a Doutrina já muito devem, cu- 
jo nome não nos é dado citar para não 


ferir a sua conhecida modéstia. Os visi- 
tantes regressaram a S. Paulo com os es- 
píritos satisfeitos e cheios de deslumbra- 
mento. E” que notaram, com alegria, que 
um pugilo de confrades santistas desteme- 
rosos e ativos, à frente dos quais se acham 
Maria Máximo, Cel. Arlindo Ribeiro de 
Andrade, Edgar e outros, assistidos pelos 
bondosos irmãos do outro plano, como 
Pai Aurélio, Mariquinhas (Maria Martins 
de Andrade) e outros amigos e protetores. 
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Dia 8; quinta-feira 


A's 8 horas, concentração dos cara- 
vaneiros é outros confrades na Sinagoga 
Espírita para a partida, daí, em dois au- 
tomóveis, rumo a Suzano e Poá, para a 
visita ao Sanatório «Jesus de Nazaré» e 
o Abrigo «Batuíra», localizados respecti- 
vamente nessas localidades paulistas. 

A primeira obra a visitar foi o Sa- 
natório, em Suzano. Obra magestosa, cu- 
ja construção, delineada, idealizada, diri- 
gida e eregida pelo espírito valente e re- 
soluto de J. A. Trindade, obedece à mais 
requintada beleza arquitetônica. As suas 
múltiplas dependências primam pelo mais 
rigoroso confôrto em obediência aos mais 
exigentes requisitos da higiêne. Trata-se 
de um edifício de cinco andares que ocu- 
pa uma área ampla, com dependências 
várias, preparada para albergar milhares 
de pessoas. Destina-se ao tratamento de 
pessoas atingidas pelos bácilos de Koch. 
Uma obra, portanto, que o Brasil estava 
exigindo. Se a parte externa é bela e 
atraente, a interna encanta pelos seus mil 
e um motivos de conförto, higiêne e bem 
estar. Percorrendo os seus cinco pavimen- 
tos, analizando as suas custosas instalações, 
tivemos a impressão de que, para nos 
aquilatarmos melhor do que é e póde 
comportar a importante obra, seria ne- 
cessário, pelo menos, uma semana, apre- 
ciando-a detalhadamente. E mais: percor- 
rendo as suas diferentes dependências ti- 
vemos a impressão de nos encontrarmos 
na exuberante Colonia Espiritual que o 
esclarecido espírito de André Luiz nos 
descreve em o «Nosso Lar». Basta dizer 
que a obra, tal o seu vulto, já se tornou 
alvo da cubiça de algumas instituições 
profanas, inclusive da Legião Brasileira de 
Assistência, tentando o promotor da gran- 
de instituição, nosso prezado confrade 
Trindade, com a respeitável soma de cr.$ 
13.000,000,00. Mas a tentação não pe- 
gou, porque o nosso ardososo correligio- 
nario sabe que é preciso proteger aquéle 
punhado de tuberculosos indigentes que 
numa parte do edifício, será recolhido e 
tratado carinhosamente, de graça. 

Servido um «lunch», numa das sa- 
las do edifício, os caravaneiros se dirigi- 
ram a Poá, em visita ao Abrigo Batuira. 
Aqui, não encontraram os visitantes edi- 
fícios suntuosos, como os de Santos e Su- 
zano, mas constataram com prazer, exis-. 
tir ao lado das deficiências materiais, exu- 
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e amor, nó sacrifício provado de um pú- 
gilo de crentes dispostos 4 prova dos ma- 
iores atos de trabalho e renúncia. Nada 
menos de 166 criancas ali estáo recolhi- 
das, sob o carinho, a meiguice e a soli- 
citude da irmá Maria Gianoni Novazzi, 
e do seu devotado filho que é, aliás, o 
provedor da instituição. O Batista Lino, 
que é um benemérito da casa, la-nos re- 
latando, pormenorizadamente, cada um 
dos detalhes e dos acontecimentos rela- 
cionados com a magnifica obra de assis- 
téncia social que o vulto inconfundível 
de Batuira assiste e orienta, das alturas 
em que se acha o seu alcandorado espi- 
rito e que está, é bom que se o diga, a 
exigir o concurso e a cooperação de to- 
dos os corações bem formados. Está a 
construir-se um pavilhão que albergará, 
confortavelmente, para mais de duas cen- 
tenas de crianças. A Casa de Oração «La- 
meira de Andrade» é um belo editício 
que possúe um salão amplo de conterên- 
cias, devidamente mobiliado, onde se rea- 
lizam, invarialmente, as sessões doutrina- 
rias regulamentares. E” essa uma obra a- 
nexa à grande instituição. Soubemos que 
o pároco local oferecera cr.$ 2.000,000,00 
para que os espíritas não instalassem na- 
quêle local, que é contíguo à igreja ca- 
tólica, as dependências do Abrigo. Mas 
os, néo-cristãos não venderam a sua cons- 
ciência pela considerável quantia, porque 
sabem que, acima de tudo, impera uma 
outra riqueza — a da tranquilidade de 
consciência, na satisfação do dever cum- 
prido. 

Já haviam soado as 12 badaladas no 
relógio quando os caravaneiros foram 
convidados a saborear um suculento al- 
moco na casa do nosso irmão Angelo 
Joielli, o qual fôra improvisado para 10 
pessoas em menos de uma hora. Deve di- 
zer-se que a família do nosso correligio- 
nário foi pródiga em cumular gentilezas 
aos visitantes. Depois do almoco, viagem 
de regresso à capital paulista. 

A’ tarde, jantar em casa do confra- 
de Dr. Joào Augusto Ferreira. 

A' noite, reunido no Centro Espí- 
rita «Paz, Amor e Caridade», sob a pre- 
sidência do Dr. João Augusto Ferreira. 
Depois da prece inicial é lido um ponto 
do Evangelho que o confrade Amadeu 
Santos comenta. O presidente, depois de 
recebidas: algumas mensagens do Além e 
de fazer a prece final, encerra a sessão. 


` Dia 9, sexta-feira - 


Almoço em casa do confrade J. A. 
Trindade. A’ tarde, passeio de automével, 
ao Bairro de Pinheiros, pzra uma visita 
ao Instituto Butantan. A’ noite, palestra 
intima entre confrades, em que tivemos 
o prazer de ouvir o confrade Oswaldo 
Polidoro, na casa do Cerqueira. 


Dia 10, sábado 


Novo passeio aos pontos pitorescos 
da cidade e visitas a confrades. Estagio 
na Livraria Allan Kardec. Jantar na ci- 
dade, em companhia de varios confrades. 

A’ noite, reunião na Sinagoga Espí- 
rita Nova Jerusalem, na qual falaram os 
excursionistas. Salão amplo e quasi lota- 
do. Presidéncia a cargo de J. A. Trinda- 
de. São convidados a assentar à mesa os 
confrades Pedro Franco, José Cerqueira, 
Ida Cerqueira, Vicente S. Neto, Sebastião 
Lasneau, Jaques Aboab e Amadeu Santos. 
O presidente, depois da prece inicial, a- 
presenta aos assistentes os visitantes. Lê 
um capítulo de «O Retumbar da Trom- 
beta», da autoria de Amadeu Santos e 
oferece a palavra aos três caravaneiros. 
Ambiente agradável e elevado, os orado- 
res preencheram o tempo proporcionan- 
do ao auditório belas peças de oratória, 
nas quais se via ressumbrar a mais con- 
soladora doutrina de fraternidade e amor. 
Depois da prece final, o presidente en- 
cerra os trabalhos. ^ 


Dia 11, domingo 


Depois de saboreado o café mati- 
nal em casa do Cerqueira, uma visita à 
Federação Espirita do Estado de S. Pau- 
lo, para assistir 4 aula evangélica minis- 
trada por Vinicius e para uma aproxima- 
ção maior com as figuras representativas 
do Espiritismo em terras de Piratininga. 
Os caravaneiros foram aí apresentados ao 
auditório e o Vinicius ofereceu-lhes o 
microfone, o que êles não aceitaram, re- 
servando-se para a sessão noturna espe- 
cialmente programada para atuação dos 
mesmos. Vinicius produz uma bela ora- 
ção evangélica, uma substanciosa lição 
moral-doutrinária. 

A's 20 1/2 horas, no mesmo local, 
tem lugar a anunciada conferência de 
Amadeu Santos, que abordou o tema 
«Do Espiritismo de Vivos». A imprensa 


04. 


Fi see o NN nn nn 


profana e o Rádio haviam convidado $. 
Paulo em pêso para assistir À impor- 
tante reunião, Godoy Paiva, na «Hora Es- 
pírita», havia convidado os confrades pa- 
ra assistirem ao Agape cristão. E aconte- 
ceu o que era de esperar-se. O vasto sa- 
lão da Federação foi pequeno para com- 
portar a grande assistência. Cerca de 
1.300 pessoas superlotavam o saläo e se 
estendiam até a rua. Notava-se a presen- 
ça de pessoas gradas, notadamente de 
advogades e juizes de direito, ja que se 
anunciára que o orador era versado em 
ciéncias jurídicas e sociais. 

Godoy Paiva assume a presidência. 
Os acordes sonoros de uma melodia fina 
dão a primeira nota no ambiente. Vicen- 
te S. Neto faz a apresentagäo de Sebas- 
tido Lasneau, Jaques Aboab e Amadeu 
Santos. O Jaques faz a prece inicial, que 
valeu por uma verdadeira profissäo de fé, 
na qualidade de israelita convertido ao 
Espiritismo. Uma eximia cantora sul-afri- 
cana canta tres admiräveis nümeros de 
música clássica. A poetisa senhorita Ar- 
lete e o poeta Sebastião Lasneau decla- 
mam lindas poesias. E foi nésse ambien- 
te e debaixo de geral espectativa, que o 
orador da noite tomou a palavra pelo es- 
paco de 65 minutos, arrancando aplausos 
da grande assistência com os conceitos 
expedidos no seu improviso. Ele o co- 
nhecido e simples Amadeu Santos, che- 
gára afirmar temer a responsabilidade do 
compromisso tal a propaganda e os adje- 
tivos que lhe haviam.emprestado, mas no 
fim da sua oração, respirou profundamen- 
te e dizia: «estou satisfeito. O Alto aju- 
dou-me a desempenhar a árdua tarefa». 
E de facto, não foi em vão que, por na- 
da menos de seis vezes, a assistência in- 
terrompeu o orador com prolongadas pal- 
mas. Foi uma noite memorável em que 
se confessaram satisfeitos e felizes visitan- 
tes e visitados, 

Finda a reunião, uma ceia em regra 
num dos restaurantes característicos de 


S. Paulo, 
Dia 12, segunda-feira 


Dia consagrado ás visitas. de despe- 
didas para a viagem de regresso, pelo 
noturno das 20 horas. 

A’ gare da estação «Presidente 
Roosewelt», compareceram confrades em 
grande número, desejosos de testemunhar 
‘ainda uma vez, com a sua presença, os 
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seus abraços e os seus protestos de esti» 
ma e apreço a mais sólida amizade aos 
irmãos de Barra do Piraí e do Distrito 
Federal. © 

E com o deslisar do combdio, ter- 


minava um convivio doce, agradävel, fra- 
terno e amigo, marcando momentos ines- 
queciveis. 


"A «Revista: Internacional do Espiri- 
tismo» «O Clarim», estiveram presentes 
em todos ésses acontecimentos, na pessoa 
do nosso representante no Rio de Janeiro, 
o confrade Amadeu Santos, 


ep e, 


Coligagäo Nacional Pro Esta- 
do Leigo 


«Mundo Espírita» de 17 de Agosto, 
traz longa e pormenorizada reportagem 
sôbre a Coligação Nacional pró Estado 
Leigo, que após longo período de inativi- 
dade, volta a defender a liberdade de 
consciência, ameaçada nesta hora incerta 
por que atravessamos, se vingarem as 
pretenções do cléro romano na Assem- 
bléia Nacional Constituinte, 

Como espírito da verdadeira demo- 
cracia, a Coligação Nacional pró Estado 
Leigo conta com elementos representati- 
vos de todas as correntes que defendem 
a liberdade de consciência, entre os quais 
protestantes, espíritas, maçons, positivis- 
tas, etc, que se unem num movimento 
de solidariedade em favor da separação 
entre os poderes temporal e espiritual, 
como base da justiça e da fraternidade 
cristã e, consequentemente, da paz que 
deve imperar de facto entre os brasileiros. 

A Coligação Nacional pró Estado 
Leigo reuniu-se ha pouco na Capital Fe- 
deral sob a presidência do Professor Sou- 
za Marques, afim de cogitar de um ma- 
nifesto à Nação. A comissão incumbida 
de o redigir, compõe-se do Reverendo Dr. 
Mattathias Gomes dos Santos, chefe das 
Congregações Evangélicas do Brasil; Dr. 
Lins de Vasconcelos, da Sociedade de 
Medicina e Espiritismo do Rio de Janei- 
ro, e Tenente Honorio Melo, da Federa- 
ção Espírita do Paraná. 

Esse manifesto, cujo teor «Mundo 
Espírita» publicou na íntegra, mas que 
não o fazemos, por carência de espaço, 
já foi entregue ao sr. Presidente da As 
sembleia Nacional Constituinte, que rece- 
bends com atenção -a comissão encarre- 
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gada da entrega, prometeu fazer a sua 
leitura-em plenário e, consequentemente, 
a sua publicação nos Anais da Consti- 
tuinte. 

— Em sua ultima reuniäo realizada 
em 10 de Agosto, a Coligagäo elegeu a 
Sua nova diretoria, que ficou assim cons- 
tituida : 

Presidente, Dr. Arthur Lins de 
Vasconcelos Lopes; 1.0 vice, Everaldino 
Acestes da Fonseca; 2.0 vice, Dr. Anto- 
nio Dias Maciel; 1.0 secr., H. Melo; 2.0 
secr., Prof. Aristides Araujo; 3.0 secr,, 
Dr. A. Cruz; 4.0 secr., Jayme Figueire- 
do; tesoureiro, Dr, Levindo Melo; biblio- 
tecärio, Bertucio de Oliveira Campos. 
Empossada a diretoria, foi imediata- 
mente aclamada a seguinte Comissäo Per- 
manente de Propaganda : Frutuoso Men- 
des, Cel. Nunes de Carvalho, Dr. Alcides 
Neves Ribeiro de Castro, Aurino Souto, 
Cel. Delfino Ferreira, Dr. Carlos Imbas- 


say, Dr. Effrein Rizzo, Dr. Sinesio Lira, 
Rev. João de Barros, Dr. Henrique An- 
drade, Dr. Rodrigues Neves, Jornalista 


Deolindo Amorim, Rev. Mattathias Go- 
mes dos Santos, Prof. Souza Marques, Dr, 
Henrique Bernoit, D. Maria Costa, Dr. 
Lauro Soles, General Araripe de Faria, 
David Lopes, Cel, Orlando Meireles, Prof. 
Guayanaz de Souza e Prof. Leopoldo 
Machado. 


A Unido Federativa Espirita 
Paulista aos Espiritas 
do Brasil 


Em Agosto de 1939, quando a Ra- 
dio Educadora Paulista, quebrou brusca- 
mente o contrato que mantinha com a 
União Federativa Espirita Paulista, para 
irradiar o programa radiofônico Espírita 
Evangélico do Brasil, essa Instituição Es- 
pírita recebeu milhares de cartas de 
adeptos de todos os Estados do Brasil, 
solicitando os motivos da inesperada sus- 
pensão das irradiações do referido Pro- 
grama. 

No dia 8 do mencionado mês, pe- 

‘los jornais «Estado de São Paulo» e «Fo- 
tha da Manhã», cientificámos a família 
Espírita brasileira de que a interrupção 
do Programa Espírita, havia sido arbitrá- 
ria e brutal e que se prendia a persegui- 
cöes religiosas, mas, que a Unido Fede- 
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rativa Espírita Paulista, já estava toman- 
do todas as providéncias mo sentido de 
defender os interésses da causa espírita. 
Finalmente, voltamos hoje a público 
para dar aos nossos irmáos de ideal, a 
devida satisfagäo. 
Depois de quasi sete anos de longa 


e árdua luta, que sustentámos com aque- 


la Emissöra, a justiga de nossa terra deu 
um testemunho de honestidade e nobre- 
za que muito honra a jurisprudencia bra- 
sileira, condenando a Rádio Educadora 
Paulista, e seu superintendente Dr. José 
Ayres de Souza Carvalho, a pagar à 
União Federativa Espírita Paulista a tí- 
tulo de devolução, indenização e demais 
despesas, a importância de Cr....... 
$ 299,478,80 (Duzentos e noventa e nove 
mil quatrocentos e setenta e oito cruzei- 
ros e oitenta centavos), de acôrdo com o 
edital que foi publicado na «Folha da 
Manhã» de 29 de Agosto último, 


Os espíritas estão de parabens, não 
pela indenização monetária que receberão, 
mas, pela vitória moral que obtiveram 
nessa insidiosa e vil perseguição à causa 
divulgadora dos preceitos Evangélicos em 
nossa terra, 


A vitória contra a Rádio Educado- 
ra Paulista, está ligada perfeitamente com 
a causa da Rádio Piratininga, pois que, 
o programa é o mesmo e os perseguido- . 
res também são os mesmos, Nós os co- 
nhecemos bem. 


Queremos cientificar toda a família 
espirita brasileira, de que a Rádio Pira- 
tininga está intacta, absolutamente em 
nosso poder, perfeita como quando fôra 
instalada, com a força elétrica ligada e 
pronta para funcionar, assim que alcan- 
Garmos a vitória justa, da parte do nosso 


“governo ou então pela justiça de nossa 


Pátria. 

Espíritas |... Tende confiança na jus- 
tiça de Deus e lutai com dignidade e 
amor em pról da causa Evangélica, pela 
quai Jesus dera a própria vida. 


Não olhemos para trás. Não nos en- 
comodemos com as calúnias, perseguições 
e pedradas que nos são atiradas: pois is- 
so foi c que fizeram ao Divino Mestre. 
Teremos grande prazer em receber a vi- 
sita de todos os espíritas interessados na 
manutenção da Rádio Piratininga e que 
desejam visitar e conhecer de viso as ins- 
talações da Emissöra que nasceu espe- 
cialmente para divulgar os Evangelhos de 
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jesus e que por êsse motivo, sofre a mais 
iníqua das perseguições. 

Espiritas!... A Rádio Piratininga, 
para a glória da Verdade, terá o dia “de 
sua vitória, voltando ao AR inundando 
os céus do Brasil com as vibrações con- 
soladoras da Terceira Revelação. 


Abraços e votos de paz. 
Do irmão na fé, 


CAETANO MERO. 


Presidente. 
A Catedral dentro da Praça 
Paris 


A propósito da projetada constru- 


ção da catedral, dentro da Praça París, 
foi dirigido ao Prefeito do Distrito Fede- 
ral, no dia 13 do corrente, -o seguinte te- 
legrama : : 

«Exmo. Sr. Prefeito do Distrito Fe- 
deral, Rio de Janeiro. 

«A Coligação Nacional Pró- E 
Leigo, representando o pensamento de 
milbares de corporagöes protestantes, ma- 
çônicas, espíritas, teosóficas, esoteristas, 
positivistas, redentoristas cristãs, eles 
brasileiras, católicas liberais, maritanistas 
e de outras denominagöes, todas brasilei- 
ras e em atividade no Pais, sabedora de 
que se cogita de doar á Mitra ou seja ao 
Vaticano, uma quadra da Praga Paris, 
nesta capital, «escolhida» pelo cardeal ۰ 
Jayme Camara, para ser edificada, ali, 
uma Catedral Catölica Romana, com gra- 
ve dano cívico, patrimonial, econômico, 
social e moral para todos os brasileiros, 
residentes ou náo no Rio de Janeiro, vem, 
com toda consideragáo, pedir a V. Excia. 
que evite a perpetração desse atentado 
contra os interêsses coletivos. 

«A Coligação pede a especial aten- 
ção de V. Excia. para o facto da desa- 
propriação que tem sido feita, inclusive 
de templos de varios credos, afim de am- 
pliar os logradouros publicos, desconges- 
tionando o trânsito da cidade. Se dentro 
da Praça París já existisse qualquer cons- 
trução, cadedral ou não, deveria ser de- 
molida para beneficiar a vida angustiosa 
da população carioca, Não tem, portan. 
to, nenhum cabimento, a idéia de doar 
os bens do povo seja a quem fôr. O fac- 
to de o pretendente ser o cardeal Cama- 
a, longe de diminuir a natureza do es- 
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bulhe. antes pelo contrário, o agrava, vis- 
to ser êle representante de um soberano 
estrangeiro, o Papa, a quem todo clero 
romano deve absoluta obediência. 

«O princípio da separação entre as 
religiões e o Estado, que tanta harmonia 
nos deu enquanto vigorou a Constituição 
de 1891, deve ser mantido. O favor plei- 
teado visa quebrar êsse princípio e pre- 
judicar a população. Caso fösse satisfeito, 
lançaria o descrédito söbre o Peder Pú. 
blico e só serviria para desmoralizar o 
Governo do senhor General Gaspar Du- 
tra, que, «como Presidente de todos os 
brasileiros», não deve cometer injustiça, 
como a que nos ameaça. 

«A Coligação defende a liberdade e 
a igualdade de todas as religiões e cultos 
perante a lei, aplaudindo o esfôrço de to- 
das pelo seu progresso próprio, desde 
que o façam com seus próprios recursos, 
dentro dos limites do direito comum e 
sem favores do govenro, que é mantido 
com o dinheiro dos. impostos que arreca- 
da de todos. Os bens públicos pertencem 
a todos. Beneficiar a igreja romana para 


que se apresente grande e dominadora, 
em detrimento 


das outras, não é justo 
nera honesto. Finalmente, a Coligação de- 
põe nas mãos de V. Excia. o seu protes- 
to contra a projetada espoliação. Pela Co- 
ligação Naciona! Pró Estado Leigo, Ar- 
thur Lins de: Vasconcelos Lopes, Presi- 
dente. — Rua Silva Jardim, 23». 
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Heranca do Pecado 


José Russo, um dos mais ativos 
trabalhadores da Seára Espírita, jor- 
nalista e escritor de largos recursos, 
acaba de nos ofertar, com fraternal 
dedicatória, dois exemplares de sua 
recente obra intitulada BZ do 
Pecado.» 

Em contacto assiduo com enfer- 
mos do corpo e do espirito, sobretu- 
do obsedados, José Russo soube, com 
sabedoria e acerto, hrar as mais a- 
proveitaveis lições, enfeixando- as num 
volume de duzentas páginas, destina- 
das a iluminar fodos aqueles que ain- 
da vivem nas irevas da ignorância, 
com relacáo às cousas do espirito. 

Esiribado nos resultados de múl- 
liplas experiências com os sofredo- 
res incarnados e desincarnados, e de 
acordo cum os ensinos evangélicos e 
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as luzes que o Espiritismo projeta sô- 
bre o passado, o presente e o fulu- 
ro, José Russo, veiu, com esta obra, 
enriguecer ainda mais a biblioteca 
espírita. E” um livro que não deve ficar 


apenas com os espíritas, mas que deve © 


ser passado para a frente, para aque- 
les gue não conhecem o Espiritismo 
e que por este motivo ignoram a cau- 
sa dos seus sofrimentos, das suas 
provações, como um ótimo auxiliar 
na solução dos chamados mistérios 
da vida. 

Além do seu valor moral e es- 
piritual a obra em apreço foi doada 
pelo autor à Casa de Saúde «Allan 
Kardec», de Franca, uma das insti- 
luições hospitalares mais conhecidas 
e procuradas do país, revertendo o 
produto da sua venda em benefício 
do Novo Pavilhão construido recen- 
temente. 

Agradecemos a oferta dos dois 


exemplares. 
.—A' venda na Livraria de «0 
Clarim». Preço: cr. $ 16,00, e mais 


80 centavos para o porie’ e registro. 


P Lom 
Irradiacäo 


Temos recebido com toda a re- 
gularidade a bem orientada revista 
«irradiação» que se publica na Capi- 
tal Federal sob a competente direção 
da confrade D. Pedrita Valente. 

Impressa em ólimo papel, «lrra- 
diacáo» publica mensagens do Além, 
subscritas por espírito de luz, mensa- 
gens de alto valor moral e espiritual. 

` «lrradiação» acha-se empenhada 
nas obras de assistência social da 
Cabana de Antonio de Aguino. 

E’ uma revista digna da leitura 
de todos os espíritas. 

A assinatura anual, para o Esta- 
do de S. Paulo, é de Cr. $ 12,00 En- 
dereco: Avenida Paula Souza, 114, 
Rio de Janeiro. 


P mm. 


- Iluminação 
Leopoldo Machado, um dos ra- 
ros poetas contemporáneos gue mais 
admiramos, com a vantagem de se- 
rem todas as suas produções apro- 
veitäveis, visto encerrarem ensinos de 
alto valor moral e espirtusl, acaba 
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de nos brindar, com expressiva dedi- 
catória, com um exemplar de sua re- 


cente obra--«/luminacäo». 


Artista perfeito da musica fala- 
da, Leopoldo Machado reuniu o útil 
ao agradável, procurando, nas estro- 
fes, iluminar efetivamente o sentimen- 
to e a razão, despertar para o belo, 
o sublime, as förcas ativas da alma. 
Dorisso gue ler «lluminação» é estar 
em contacto com o que de mais rico 
pode desejar um espírito superior. 

Nas suas cento e cincoenta pá- 
ginas, êste livro, que pode ser tido 
como mais uma dádiva do Alto, ofe- 
rece matéria substanciosa e mesmo 
indispensável para ‘os festins espiri- 
tuais gue os Centros Espiritas costu- 
mam realizar em homenagem a uma 
ocorréncia digna de registro. E’ um 
auxiliar, cujos servicos sobressaem de 
maneira notável, agradando a todos 
indistintamente, espíritas ou não espí- 
ritas. 

Recomendamos aos nossos pre- 
zados leitores a aquisição desta obra, 
que não deve faltar nas bibliotécas 
espíritas. 

Agradecemos ao Leopoldo a o- 
ferta do exemplar. | 

—A’ venda na Livraria de <O 
Clarim». Preco: Cr. $ 10,00 e mais 80 
centavos para o porte e registro. 
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Sessáo Comemorativa 


O Centro Espírita «Irmã Rosa 
Rodrigues», de Araraquara, comemo- 
rando o 142.º aniversário natalício de 
Allan Kardec, realizou no dia 3 dêste 
més, ás 20 horas, uma sessão espe- 
cial perante numerosa assistência. 

Abriu a sessão, que teve início 
ás 20 horas, o sr. Pedro Jacob Celli, 
à seguir, usaram da palavra os con- 
frades Campêlo, Costa Filho e D. Au- 
gusta de Sá Barreto. Recitaram poe- 
sias as srtas. Neide Chiarette, «O Es- 
piritismo» e «Morrer», e Maria Zilda 
Cunha, «A Semente do Senhor», eos 
seguintes meninos e meninas: Ana 
Maria Toledo, «Palavras de Irmão»; 
Adolfo Eric Toledo, «Prisioneiro»; Ivo- 
ne Carmen Cardoso, «Na Seára de 
Jesus»; Darcy Fatiori, «Ser Espírita»; 
Neide de Marzo, «Espiritismo»; Ole- 


` zia de Souza, «Allan Kardec»; Arle- 


» 


te Rosigalli Celli, «Ave, Mariah; El- 
za Aparecida Cezarino, «Boneca com 
alma!...»; Alice do Carmo Cezarino, 
«Sonho !..»; Maria de Lourdes Mar- 
tins Alves, «Allan Kardec»; Maria Jo- 
sé Cezarino, «Avante, Irmãos |»; Er- 
melinda Batista de Souza, «As crian- 
cas e os passarinhos» ; Léa Valdivia 
Canutti, «Quadras»; Marly Toni,« Duas 
Perölas»; Ruth Toni, «O Leproso»; Do- 
roty Rice, «Sombra e Luz». Esquete 
sôbre a instrução da criança pelas 
meninas Elza Aparecida Cezarino, 
Maria José Cezarino e Neide de Mar- 
zo. Usou da palavra, em nome da Ju- 
ventude Espírita de Araraguara O 
confrade Luiz Luca. O joven Gil Per- 
ches, encerrando o programa de re- 
citativos, recitou uma expressiva poe- 
sia de Guerra Junqueiro, intitulada — 
«Nova Crença». 

Encerrou a sessão, que terminou 
às 21,45 horas, o confrade Pedro Cel- 
li. A seguir, foi oferecida aos presen- 
tes lauta mesa de doces. 

Afim de participar desse ágape 
espiritual, seguiu de Matão uma ca- 
ravana de confrades, aos quais foi 
oferecido um jantar pelos diretores 
de mencionado Centro, que está fun- 


“lo do Cristianismo, 
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cionando provisoriamente na residén- 
cia do confrade Francisco Rodrigues. 
A sessao decorreu num ambien- 
te de intensa vibracäo espiritual, de 
alegria e espírito de fraternidade. 


Homenagem a Cairbar Schutel 


O Pregrama Espírita Radiofóni- 
co, que vem sendo irradiado pela 
P. R. F. 2 de Rio Claro, aos domin- 
gos, das 12,30 ás 12,45, a cargo dos 
confrades Dr. Almeida Prado e José 
Dias, agora com’ a colaboração efi- 
ciente do Prof. Elídio Taveiros, dedi- 
cou a sua irradiação de domingo, 22 
de Seiembro, -ao nosso querido com- 
panheiro Cairbar Schutel, que, se ain- 
da estivesse entre nós físicamente, 
veria passar mais um seu aniversário 
natalício nésse dia. 

A palestra radiofónica versou 
sóbre a personalidade désse Apósto- 
sua vida e sua 
obra, constituindo uma homenagem 
que o Programa Espírita Radiofónico 
prestou a ésse inesquecivel compa- 
nheiro, o que agradecemos de cora- 
cao. 


——————— 
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D. Gracinda Batista 


Em 28 de Setembro pró- 
ximo passado, no seu lar e 
com a idade de 62 anos, 
desincarnou em Itapira, a 
nossa companheira cujo nome 
encima estas linhas, esposa do 
nosso companheiro Onofre 
José Batista, representante 
de «O Clarim», da Revista 
Internacional do Espiritismo 
e do Sanatório «Americo 
Bairral» 

A companheira que aca- 
ba de ingressar na vida es- 
piritual, foi ardorosa amiga 
da doutrina,  difundindo-a 
por todos os meios ao seu 
alcance, não só como mé- 
dium militante, mas acima 
de tudo, pelo exemplo, pe- 
la prática, fazendo do amai- 
vos uns aos outros a sua 


divisa, dando provas eviden- 
tes de espírito de renúncia, 
fazendo de suas economias 
e recursos materiais, o am- 
paro aos sofredores em geral. 

Em 3-10-936, com seu es- 
poso, fundaram o Sanatório 
«Americo Bairral» de Itapi- 
ra, instituição de caridade 
que abriga para mais de 130 
enférmos mentais, nervosos, 
toximanfacos e obsidiados e 
quer vem prestando relevan- 
tes serviços à coletividade e 
ao Espiritismo. 

Trabalhou durante muitos 
anos, emprestando seu apoio 
material e moral aos Cen- 
tros Espíritas «Luiz Gonza- 
ga» e tPerdão, Amor e Ca- 
ridade», cooperou na crea- 
ção da Caixa de Assistén- 
cia aos Necessitados, que 
atualmente mantém o Asilo 


«Luiz Gonzaga», Asilo este 
dirigido por aquele Centro. 

Seu sepultamento foi bas- 
tante concorrido, saindo o 
enterro de sua residência 
com destino ao Sanatório 
«Americo Bairral», sendo o 
caixão carregado pelos in- 
ternados curados, e daí pa- 
ra o cémitério municipal. 

No Sanatório fizeram uso 
da palavra o seu esposo Ono- 
fre José Batista e seu gen- 
ro Cesar Bianchi, enaltecen- 
do a obra por ela realizada. 

— Solicitamos a Jesus, que 
receba em seu seio o espi- 
rito desta nossa companhei- 
ra, proporcionando-lhe mais 
luzes ainda e permitindo- 
lhe que continue a auxiliar 
aqueles que como ela, tra- 
balham ardorosamente na 
seära espirita. 
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NATAL DOS POBRES © 


Prezado Snr. 
Paz em Jesus 


(SOMO nos anos anteriores, o Centro Espi- 
SS) rita «Amantes da Pobreza», comemorando 
o natalício de Jesus, distribuirá no dia 25 
de Dezembro, entre os pobres da cidade, as dádivas 
que por seu intermédio lhes ofertarem as criaturas pos- 
suidoras de um coracäo generoso. 
Jesus, âncora da nossa salvação, disse que tudo 
o que fizermos aos nossos semelhantes, é a Éle que o 
fazemos. Isto quer dizer que o pão,.a roupa, o remé- 
dio, o amparo, enfim, que dispensarmos ao nosso pró- 
ximo necessitado, será anotado por Jesus, que nos re- 
compensará com paz, saúde e felicidade, nos guiando e 
amparando em todos os momentos dificeis da vida. Por- 
tanto, a maior e a mais justa homenagem que devemos 
prestar a Jesus, o que efetivamente O alegra, está no 
amparo que dispensarmos aos nossos semelhantes ne- 
cessitados. l 
Assim, a Comissão abaixo assinada, encarrega- 
da de receber donativos para o Natal dos Pobres, do- 
nativos que podem ser em dinheiro, gêneros alimenti- 
cios, roupas, mesmo usadas, etc., conta com o apoio 
indispensável de V. S., afim de que os pobres possam 
também ter um Natal alegre. 
Que Jesus, nosso Guia e Mestre, Ihe propor- 
cione um Natal Feliz e um Ano Novo cheio de pros- 
peridades, paz e saúde. 


Matão, Novembro, 1946 
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SÓBRE A IMORTA LIDADE 


maioria da humanidade é 
composta de materialistas 
obstinados, muito embora 
professem éstes uma reli- 
giäo. E se assim nao fo- 
ra, nao estariamos pre- 
senciando os tristes es- 
petáculos de guerras fratricidas que 
se sucedem cada vez mais desvasta- 
doras e brutais. 

Enguanto houver guerras náo ha- 
verá amor a Deus, porgue o amor a 
Deus é o resultado do amor ao pró- 
ximo. «Se não amais o vosso próxi- 
mo, a quem vêdes, como podereis 
amar a Deus, a quem não vêdes ?» 
— disse o Apóstolo Paulo. Porisso 
que a humanidade ha de sofrer e 
chorar muito enquanto persistir” nos 
seus propósitos materialistas, em de- 
trimento das sábias e imutáveis leis 
de Deus, gue se resumem no amor, € 
tanto é assim que Paulo afirmou: «O 
amor é o cumprimento da Lei.» 

O materialista não crê na so- 
brevivência individual. Para êle a 
morte é o ponto final da vida. Mas 
se a morte -fosse, efetivamente, o 
ponto final da vida, que nos aprovei- 
ta a pratica das virtudes ativas ? 

E’ ainda o doutor dos gentios 
que diz: «Se eu, como homem, com- 
bati com as feras em Elêso, que me 
aproveita isso? Se os mortos não 
são ressuscilados, comamos e beba- 


mos, porque amanhä morreremos». 
Que nos aproveila amar o nosso 
próximo, trabalhar pelo nosso aper- 
feicoamento moral e espiritual, re- 
nunciar aos bens terrenos, cultivar a 
fé nim mundo vindouro, estudar, ser 
bom, paciente, indulgente, humilde, 
caritativo, se todas essas virtudes 
desaparecem com o nosso corpo fi- 
sico num tümulo? Que valor deve- 
mos entáo dar aos profétas da Ve- 
lha Dispensação, aos cultivadores do 
antigo espiritualismo e ao Enviado de 
Deus, Jesus Cristo? Se a morte é o 
último quadro da vida, somos forca- 
dos a admitir num embuste divino, o 
que é contrário a toda lógica dos 
factos que vemos todos os dias na 
natureza e nas diversas’ ocorrências 
supranormais que se verificam conos- 
co de minuto a minuto. 

Náo somos apenas um amontoa- 
do de sangue e vísceras, Ossos e car- 
ne; nervos e pele. Temos algo mais, 
porque sentimos uma ofensa, nos ale- 
gramos com as boas cousas, senti- 
mos profundamente o passamento de 
um ente ou amigo querido. 

Quando a morte ceifa um ente, 
choranios copiosamente, lamentamos 
amargamente a sua partida. No dia 
dos morlos, vamos a necrópole le- 
var-lhe, com lágrimas e flôres, as 
nossas saudades, num preito de amor, 
de afélo, revivendo incidentes, peque- 


0 
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ninas ocorréncias que ‘nos. ficaram 
gravadas na lembranca e que o tem- 
po jamais conseguirá apaga-las, num 
desafio á renovacáo das células, o 
que quer dizer que a nossa lembran- 
ca náo é o resultado do corpo, mas 
da alma, que, no seu perispírito ar- 
guiva tudo o que conosco se passa. 

A morte é, portanto, a porta por 
onde o espírito vai e vem em de- 
manda do seu aperfeicoamento mo- 
ral e espiritual. Atingida esta etapa 
da vida, que é eterna, torna-se éle 
livre das peias materiais, algando al- 
tos vôos ás esferas dos seres supe- 
riores. 

A seguir, reproduzimos o se- 
guinte facto comprobativo da sobre- 
vivência individval, de um espírito 
gue reforna para revelar um Testa- 
mento oculto, na reparacäo de uma 
injustiça, destinado áqueles que ainda 
temem a morte: 


«James L. Chaffin, um fazendeiro de 
Carolina do Norte, apareceu, quatro anos 
apôs sua morte, a seu segundo filho e re- 
velou a existência de um testamento, in- 
teiramente escrito de próprio punho e 
não testemunhado, que êle ocultara na 
Bíblia pertencente á familia. 

Ninguém, exceto o defunto, 
da existência dêsse documento. 

O caso foi levado ao tribunal. O 
testamento foi julgado legítimo. 


sabia 


A telepatia fora de discussão 


Em Carolina do Norte, um testa- 
mento escrito pelo próprio punho do tes- 
tador é válido, mesmo não sendo teste. 
munhado, Não existindo testemunhas, sua 
existência era unicamente conhecida do 
testador (morto). 

Em Novembro de 1905, James Chaf- 
fin redigiu um testamento, devidamente 
firmado pór duas testemunhas, deixando 
a sua fazenda ao terceiro filho, Marshall, 
ao qual designou como único executor. A 
viúva e outros três filhos não foram con- 
templados. 

Treze anos depois, isto em Janeiro 
de 1919, éle redigiu outro testamento 
concebido nestes termos: 

«Após a leitura do cap. 27 de Ge- 
nesis, Eu, James L. Chaffin, declaro mi- 
nhas últimas disposições testamentärias, 
que são : l 


. cap. 27 de Genesis, que 
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o .« ‚Bu quero que, após um sepultamen- 


to decente de meu corpo, minha pequena 
propriedade seja dividida igualmente entre 
meus quatro filhos, se ainda estiverem 
vivos por ocasião de minha morte; caso 
não viva um de meus filhos, a parte cor- 
respondente será distribuida aos orfãos. 
Se a mãe dos beneficiários estiver viva, 
todos são obrigados a sustentá-la e a dis- 
pensar-lhe todos os cuidados. Esta é a 
minha última vontade e testamento. Por 
testemunhas, minha mão e o sinete. Nes- 
te 16 de Janeiro de 1919. James L. Chaffin». 


Redigido o testamento, êle o’ encer- 
rou entre duas páginas de uma velha Bj- 
blia, dobrando-as em forma de carteira. 
As páginas assim dobradas eram as do 
relata como o 
filho mais novo, Jacó, suplantou o mais 
velho, Esaú, cbtendo o seu direito de 
primogenitura e a benção paterna. 


Em seguida, sem revelar o que fizera, 
o fazendeiro ocultou no bolso interno de 
seu sobretudo um maço de papeis num 
dos quais havia escrito as palavras — «Leia 
o cap. 27 de Genesis, na velha Bíblia de 
meu pai». 

James Chaffin morreu em 1921, em 
consequéncia de uma queda e seu tercei- 
ro filho, Marshall foi declarado executor 
e único beneficiário (primeiro testamento) 
trés semanas depois. A mulher e os de- 
mais filhos não contestaram o testamento. 


Pots bem, quatro anos mais tarde, 
Fames Chaffin, o falecido agricultor, vol- 
tou ao segundo filho, James Pinkney Chaf- 
fin, num sonho e lhe vevelou a existência 
dum segundo testamento. Aparentemente êle 
quis falar do segundo testamento em seu 
leito de morte, mas não o conseguiu, 


“James Pinkney Chaffin jurou que 
nunca ouvira falar de um segundo testa- 
mento até 1925, quando começou a ter 
sonhos mui vívidos com seu pai que apa- 
recia ao lado de sua cama, À princípio 
êle não fez comunicação verbal, porém, 
algum tempo depois, apareceu-lhe vestido 
«como muitas vezes eu o havia visto 
vestido em vida, envergando um sobretu- 
do preto, que reconheci ser o seu próprio». 

E continúa o depoimento de James 
Pinkney Chaffin perante testemunhas e o 
procurador da Sociedade para Invertiga- 
ção Psíquica Americana : 

«Dessa última vez o espírito de 
meu pai falou me, êle despiu o sobretudo 
e disse: «você encontrará o meu último 
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testamentto no bolso intern do meu so- 
bretudo» e entäo desapareceu. 

Despertei na manhä seguinte, intei- 

ramente convencido de que o espfrito de 
meu pai me visitara com o propösito de 
reparar alguma injustiça. 
i Fui a casa de mamäe, e procurei o 
sobretudo, mas o mesmo estava em po- 
der de meu irmáo Joáo, que morava cer- 
ca de 30 k, distante de minha cidade». 


Confirmacao 


«Dirigi-me a casa de meu irmäo e 
achei o sobretudo. Ao examinar o bolso 
interno, verifiquei que o mesmo fôra fe. 
chado per uma costura. Cortei imediata 
mente os pontos, e encontrei um peque- 
no maço de papeis, tudo ligado por fino 
barbante. Um papel continha as seguintes 
palavras grafadas pela mão de meu pai: 
«Leia o cap. 27 de Genesis na velha Bi- 
blia de meu pai». 

Chegado a éste ponto, eu estava 
convencido de que v mistério estava pres- 
tes a ser aclarado. Não querendo exami- 
nar, sem a presença de testemunhas, a 
Bíblia que se achava em casa de mamãe, 
fiz.me acompanhar pelo meu vizinho Mr. 
Thomas Blackwelder, a filha dêste e por 
minha própria filha. 

Em casa de mamãe, consumimos 
considerável tempo antes de encontrar a 
velha Bíblia. Finalmente foi encontrada 
na gaveta superior duma escrivaninha si- 
tuada num cômodo do andar superior. O 
livro estava tão arruinado que, ao retirá- 
lo, cafu ao solo em três pedaços. 

Mr. Blackwelder apanhou a 
que continha o Livro de Genesis, 
encontrámos duas páginas dobradas for- 
mando uma algibeira, e nesta, Mr. Bla- 
ckwelder achou o testamento que foi jul- 
gado legítimo, 

Durante o mês de IDerembrö de 1925, 
meu pai apareceu-me novamente, antes 
de ser proferido o veridictum na questão 
de Chaffin versus Chaffin, e disse; «onde 
está o meu velho testamento ?» e revelou 
considerável calma. Disto deduzi que a 
questão judicial me seria favorável, o que 
efetivamente aconteceu. Dia seguinte re. 
latei esta visita ao meu advogado. 


porção 
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«Muitos amigos Meus não acreditam 


-na ‘possibilidade’ de comunicação entre vi- 


vos e mortos, mas eu estou convencido 
que meu pai realmente me apareceu nes- 
sas diversas ocasiões, e cre.lo-ei até o 
dia de minha mórte.» 


A história do encontro do segundo 
testamento foi garantida, numa declaragáo 
sob juramento, por Thomas H. Black- 
welder. 


Bem, 0 segundo testamento, encon- 
trado por indicação de um espírito, foi 
considerado probante. O fiiho Marshall, 
único contemplado no primeiro testamen- 
to, falecera um ano após a morte do pai 
e assim, o filho deste último, R. M. Chaf. 
fin, foi demandado no caso do segundo 
testamento. 


Levado o caso & audiência em De- 
zembro de 1925, foi ajuramentado um con- 
selho na mesma manhã, e em seguida o 
conselho tot adiado para depois da vefei- 
ção. Reencetados os trabalhos, um dos ad- 
vogados anunciou que durante o intervalo 
fôra apresentado um acordo amigável en- 
tre os litigantes e que o novo testamento 
seria bor todos aceito sem oposição. 

No início da questão, a viúva de 
Marshall e seu filho estavam preparados 
para contestar o segundo testamento. 
Quando este lhes foi mostrado, durante o 
intervalo, juntamente com as declarações 
das dez testemunhas, que sob juramento 
declaravam que o testamento fôra redigi- 
do pelo punho do testador e em sua pró- 
pria letra de mão, a viúva e seu filho 
imediatamente retiraram o protesto. 


O caso Caffin foi testemunhado por 
não-espiritistas, que não procuravam a- 
poiar qualquer doutrina ou idéia pressupos- 
ta, inclusive por um advogado que desa- 
paixonadamente examinou todas as pro- 
vas — e finalmente pel julgamento da 
Côrte Superior. À 


Eis aí, pois, um caso que prova, 
de maneira insofismável, patente, a 
sobrevivência individual, e também o 
poder do espírito de interferir na vi- 
da dos encarnados, para fazer-lhes o 
mal ou o bem, conforme o relato a- 
cima. 


As religiões construíram um túnel sem fim — a morte. Mas o Es- 


piritismo construíu um viaduto sem fim: a vida imortal. — GREGORIO. 


EN a 
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(? Os Fenómenos de Bilocação ٩ 


(Continuação) 
4.2 CATEGORIA 


Certa noite D. D. Home viu o 


fantasma dum pequeno cão perten- - 


cente a um dos experimentadores, 
cãozinho morio nésse momento em 
sua cama. 

Lord Dunaven conta a cousa 
néstes termos: 


Home dirigiu-se para a cama e 
subitamente caíu em transe, Pös-se a 
murmurar palavras incompreensíveis. 
Eu me convenci que êle se encontrava 
bem em estado de transe... As pare- 
des e soalho entraram a vibrar com 
violência, dando impressão que debaixo 
de nòs se desenrolava um baile desor- 
denado (o que não era 0 caso)... De- 
repente, Home, voltou-se para mim e 


exclamou: «Oh! o que eu vejo! O po- . 


bre cáo está morto I— Que cãozinho ?— 
A «pequena irmä branca» (tratava-se 
de uma cadelinha pertencente a Mrs. 
Hall). Seus donos väo ficar desolados, 
Ela acaba de morrer neste ‘instante (o 
que era exato). Mas não está morta! 
Dir-se-ia uma bola de eletricidade! Um 
pequeno globo de luz! Eis que ela se 
eleva no ar! Mais tarde ela entrarä em 
contacto com uma substäncia especial 
que a absorverá — O que a absorverá ? 
Como é isso? — Entendei, uma outra 
forma mais elevada de existência ani- 
mal. Mas no interválo, um espirito 
qualquer poderá se apoderar dela, ain- 
da que eu diga aparecer ela como um 
pequeno globo luminoso, mas quando 


se destacou do corpo, tinha ela a apa- 


rência dum cão. Em todo caso, mesmo 
que um espirito consiga apoderar-se de- 
la será por pouco tempo, porque ela 
deve confundir-se em uma outra forma 
de animal. Tal é a lei da natureza e 
nada tem a possibilidade de a trans- 
gredir. Agora, ela não -tem sensações 
nem conciência de si. As condições de 
Sua existéncia näo foram suficientemen- 
te elevadas para lhe permitir guardar 
sua própria individualidade...» (Lord 
Dunaven: Expereinces in Spiritualisin, 
pag. 243.) 


Prof. ERNESTO BOZZANO 


A seu turno, o célebre positivista- ` 
materialista Adolph d'Assier, que não 
obstante importantes enquétes pessoais 
sôbre fenômenos de cosas assombra-. 
das, permanece irredutível negador 
da sobrevivência humana, assim rela- 
ta o facto a êle advindo: 

«Será a existência em nós de 
uma imagem vivente e fiujdica repro- 
duzindo nossa forma exterior, assim co- 
mo nossa organização interna, o privi- 
legio da espécie humana, ou deve ela 
ser considerada como um atributo da 
animalidade ? Para todo o homem ini- 
ciado no estudo da filosofía natural, a 
"dúvida não é permitida. Ele responde- 
rá sem hesitar que não sende. o animal 
humano outra cousa que um ramo da 
árvore zoológica. todos seus caractéres 
essenciais se reencontram em graus di- 
versos nos outros ramos, Esta conside- 

`. ração teórica tirada da grande lei das 
analogias que forma uma das principais 
bases da história natural, é experimen- 
talmente confirmada por grande nume- 
ro de factos. Vou citar alguns: 

«Em fins de 1869, encontrando- 
me em Bordeus, certa noite encontrei 
um amigo que se dirigia a uma sessäo 
magnética, e que me convidou a acompa- 
nhá-lo. Aceitei seu” convite, desejoso 
por ver de perto o magnetismo que so 
conhecia de nome. Nada de notável o- 
fereceu essa sessão; era a repetição do 
que se passa nas reuniões desse gêne- 
ro, Uma pessoa moça parecendo assás 
lúcida exercia a função de sonâmbula, 
e respondia às perguntas que lhe eram 
dirigidas. Todavia fui chocado por um 
facto inesperado, Em meio à sessão, 
uma pessoa presente tendo percebido 
uma aranha sôbre o soalho esmagou-a 
sob o pé. «Eis ai! exclamou no mes- 
mo instante a sonâmbula, vejo o espi- 
rito da aranha que se escapa.» Sabe-se 
que na lingua dos médiuns, a palavra 
espírito designa مر‎ que se chama «fan: 
tasma póstumo.» — «Qual a forma desse 
espirito ?» perguntou o magnetizador, 
«Tem a forma da aranha,» respondeu a 
sonâmbula. Nesse momento eu não sa- 
bia o qué pensar dessa aparição. * Eu 
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‘absolutamente não duvidava da clari. 
vidéncia da sonämbula, mas entdo näo 
acreditava em nenhuma manifestação 
póstuma da parte do homem, não a 
podia admitir para os animais. A his- 
tória da aranha só me foi explicada al- 
guns anos mais tarde, quando tendo 
adquirido a certeza do desdobramento 
da” personalidade humana, tratei de ۰ 
curar o mesmo fenômeno nos animais 
domésticos,» (Adolphe d'Assier : «Z' Hu- 
manité Posthume» pgs. 83-84). 


Bepilo que se as recenles e mag- 
níficas experiências que venho de ci- 
tar, não tivessem vindo ao meu co- 
nhecimento, eu me absteria de fazer 
alusão às observações análogas e es- 
pontâneas dos antigos sonâmbulos. 
Mas, pelo contrário, evidente é que 
as experiências de hoje confirmam as 
observações dos sonâmbulos, e que 
estas reforçam, a seu turno, as expe- 
riências presentes. 


A êste propósito, convem notar 
que a despeito de tudo o que foi ex- 
posio sôbre as provas de ordem ex- 
perimental, indispensáveis para atin- 
gir a certeza científica da existência 
dos fenômenos de «bilocação», ne- 
cessário é não negligenciar as pro- 
vas igualmente tão legítimas e con- 
cludentes obtidas por meio da aná- 
lise comparada e da convergência 
das provas tais quais as resultantes 
da presente classificação. Antes de 


tudo sublinho que sôbre a base des- 
sas provas, constata-se que os casos 
de «bilocacáo», bem como os outros 
fenômenos estudados pela ciência, 
nunca são considerados isoladamen- 
te, mas cumulativamente. Assim e só- 
mente assim é que os fenômenos em 
questão adquirem integralmente sua 
significação irresistivelmente demons- 
trativa. E isto pelo facto de não poder 
surgir nenhuma dúvida sôbre a obje- 
tividade do fenômeno mesmo, desde 


que se aplique o processo da análi- 
se comparada a centenas de factos 
do mesmo género, conexos, nos quais 
estäo representadas todas as grada- 
cöes que assume tal fenómenologia, 
de modo a fazer aparecer as moda- 
lidades segundo as quais a exterio- 
rizacáo do «corpo lluídico» é deler- 
minada. Cumpre-nos então excluir as 


hipóteses «onírica» e 
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«alucinalória», 
que sáo as ünicas que sé podem opór 
aos fenómenos déste género. Essas 
conclusóes tornam-se indiscutiveis em 
seguida ás seguintes considerações: 

Em primeiro lugar, porque os 
diversos graus de producáo dos fe- 
nómenos de bilocacáo, completam e 
reforçam admiravelmente um ao ou- 
tro. Com efeito, a comecar pelos fe- 
nômenos denominados «sensações de 
integridade nos amputados», aos quais 
por vezes a sensação de integridade 
do membro feltante é a tal ponto 
real que, se estiverem distraidos, ex-: 
perimenlam as sensações que o mem- 
bro deveria ressentir se éle ainda e- 
xistisse; passo aos casos de desdo- 
bramento embrionário nos que são 
atingidos de hemiplegia, os quais per- 
cebem junto a si, do lado paralizado, 
uma secção longitudinal do seu pró- 
prio duplo, e afirmam que êsse fan- 
tasma goza da integridade. sensorial 
que lhes foi subtraída (facto inexpli- 
cável pela hipótese cenestésica, por- 
que nos hemiplégicos, o sentido ce- 
nestésico já não está exagerado, pe- 
la excelente razão de não mais exis- 
tir); em seguida enumero os casos 
de desdobramento autoscópico nos 
quais o sujet percebe seu próprio 
fantasma, conservando plena cons- 
ciência de Si; e a seguir os casos 
nos quais a consciência se acha 
transferida ao duplo que percebe, a 
alguma distancia, sem corpo somati- 


co inanimado; depois os casos nos 
quais o desdobramento se produz no 
decurso do sono natural, do sono 
provocado, no delírio, na letargia e 
no coma; a seguir os casos em que 
o fantasma desdobrado de-um vivo 
adormecido, é percebido por tercei- 
ros, para chegar aos casos em que o 
fenômeno de desdobramento fluídico 


se realiza no leito de moribundos e 
é registrado por pessoas sensitivas, 
e finalmente os casos em que o fan- 
tasma desdobrado no leito de morte 
é visto coletivamente por todos. Con- 
clue-se - eu o repito — que todas es- 
tas graduações ascendentes de fenô- 
menos análogos estão intimamente li- 
gados entre si e se completam e se 
reforçam, se confundem e se integram 
para produzir a certeza de se assis- 
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lir. & manifestação diversamente gra- 
duada do mesmo fenömeno. 

Em segundo lugar, porque as hi- 
póleses «onírica» e salucinalória» es- 
tão excluidas por serem os fenôme- 
nos de bilocação no leito de mori- 
bundos, constantemente descritos por 
clarividentes, com os mesmos e mi- 
nuciosos delalhes de realização, on- 
de se realgam particularidades de tal 
maneira novas e inesperadas que lo- 
gicamente impossível se torna presu- 
mir que elas emanem idênticas do 
cérebro de todos os videntes, quer 


ey a 
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pertençam eles ao mundo-civilizado, 
bärbaro ou selvagem. 

Em terceiro lugar, porque ja se 
obteveram experimentalmente foto- 
grafias de fantasmas desdobrados de 
vivos (Staiton Moses, de Rochas, Dur- 
ville, Prof. Istroti) e de fantasmas no 
leito de moribundos, em sua forma 
rudimentar (Doutor Baradue). 

Enfim, porque —como já se viu— 
as invesligacöes presentes tendem a 
provar admiravelmente, experimental- 
mente, definitivamente, a tese aqui 
sustentada. i ۱ 
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Leopoldo M; Machado 


Préga-o o Protestantismo, valha a 
verdade. 

Mas, ainda muito 
letra que mata. 


Daí, sua aceitação, ainda, de absur- 
dos sem nome, que só servem para dimi- 
nuir os atributos da Divindade e fazer, 
diante da razão, periclitar a fé. ^ 


Absurdos.como penas eternas, a e- 
xisténcia de um Satanaz (mais poderoso 
do que Deus) de santissimas trindades, 
do Espírito Santo personificado e quejan- 
dos. .. 

Prégam-nos os espíritas ? 

Parece que nem 10 9, 
quanto. 

Os da corrente cientifica, de Evan- 
gelho não cuidam. 

Nele não cogitam os Seins filo- 
sOficos. 

«Evangelho € coisa een E 
nös, espiritas, somos evolucionistas. Por- 
tanto, devemos prégar coisas novas, a- 
tuais e para o futuro”, foi o que ouvi- 
ramos de um désses, e dos mais famosos 
prégadores do Espiritismo de ca. 


Ha espiritas que nem <O PS 
lho segundo o Espiritismo», que se ocu- 
pa, apenas, de um aspecto. do Evangelho 
do Cristo, conhecem bem e o prégam. 


Talvez 10 °/,, apenas, estudam-no, 
geralmente, através de um de seus aspec- 


agarradamente á 


por en- 


tos. Aliás, o mais importante, porque 
a parte moral. 
Preferem o convívio interminavel 


— (Continuação) 


com os mortos, as longas preces, o ensi- 
no dos «guias espirituais», por vezes a- 
berrantes, até, da Doutrina e do Evan- 
gelho. 

Porque nos falte uma interpretacäo 
completa de todo éle, de vez que, entre 
as obras de Allan Kardec teria de com- 
pletar, a interpretação inteira do. Evan- 
gelho seria das principais ? 

Embora sé no Brasil o Espiritismo 
evangélico e cristäo tenha encontrado cli- 
ma, nem por isso o Evangelho do Cris- 
to tem sido devidamente estudado nos 
meios espiritas... 

Assim, o estudo meticuloso do Evan- 
gelho, nos meios espiritas, € coisa que ain- 
da esta por fazer-se, definitivamente. 

E éste que-fazer, dentro do Espirtis- 
mo, parece-nos que € obra que partirá, 
também, do Brasil. 

Por isso mesmo que o Brasil aceitou 
o Espiritismo como o Cristianismo res- 
taurado em espírito e verdade. 

Que glória para nós, espíritas da ter- 
ra coragäo- -do-mundo, se för aqui iniciada 
a prégacao do Evangelho na sua definiti- 
va pureza, assinaladora do fim dos ültimos 
tempos e da aurora de melhores dias? 


A Prêgação do Evangelho é a primei- 
ra grande obra do Espiritismo de vivos. 

Obra que só póde, entretanto, ser 
compreendida e sentida pelos espíritas que 
Allan Kardec classificou da 3.4 categoria. 

Que espíritas são êstes? 

«Os que não se contentam’ de admirar 
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a' moral (espírita); praticam-na e aceitam- 
lhe as “consequéncias. Bem convencidos de 
que a existência terrestre.é uma prova 
passageira, esforcam-se por aproveitar éstes 
-curtos instantes para marchar na senda do 
progresso que lhes tracam os Espíritos, 
empenhando-se em fazer o:bem e em re- 
primir as suas más inclinações. As suas 
relações são sempre seguras, porque suas 
convicções os afastam de todo pensamen- 
to do mal. A caridade é, em toda a oca- 
sido, a regra de sua conduta. São êsses os 
verdadeiros espíritas, ou melhor: os es- 
piritas cristãos.» 


A influência dos mortos sóbre os vivos, 
é fenômeno que não deixará de existir. 

Se «os vivos são sempre e cada vez 
mais governados pelos mortos,» para um 
agnóstico e observador como Augusto 
Comte, não ha de ser para os espíritas 
que tal influência se invalide. 


Não se trata de negar ou destruir 
tal influenciação. 


Trata-se de não condicionarmos to- 
do o Espiritismo, todas as nossas .ações, 
todos os nossos passes 4 orientação dos 
Espíritos. 

«Se os Espíritos fizerem tudo, e ti- 
verem de ver tudo, e forem cometidos 
para tudo solucionarem, que ficará, então, 
para os espíritas?» | 


Esta, aliás, a pergunta criteriosissima 
feita por um Espirito. 


Por muito tempo, ainda seremos 
dirigidos pela influéncia dos mortos. 

` Até que «aprendamos a dirigir-nos 
por nós mesmos. 


‘De tal modo se desmoralizou o en- 
sino que os vivos transmitiam aos vivos, 
que foi preciso Deus enviasse os mortos 
para ensinarem melhor. 


Esta tutela professoral cessará como 
cessa a tutela paterna com a “maioridade 
do filho: com a emancipação de nosso 
espirito, de nossa mente. 


O estorço consciente por essa eman- 
cipação, que só o- estudo e a 'meditação, 
o trabalho e a prática das böas virtudes 
podem objetivá-la, é função das mais apre- 
ciaveis do espírito humano. 

Viver perenemente confiados e con- 
finados com os mortos, envolvendo-os em 
todos os nossos passos e atos, é que não é 
espiritismo. 


«Deus não é Deus de mortos, mas 
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de vivos, que todos vivem para fle» (Luc. 
|  Se-os «vivos ^viverem »subordinados 
em tudo 4 orientação dos mortos, onde 
ficará o mérito de suas iniciativas e rea- 
lizações ? 

Seriamos, assim, um maquinismo hu- 
mano dirigido por uma inteligência fóra 
de nós. 

Assim como um automovel-dirigido 
por um motorista. 

. O mérito de viagens sem acidentes, 
dos premios nas corridas, é mais do mo- 
torista do que do carro. 


Liberdade de ação, é o que exige o 
espírito humano, que “reina o espírito 
do Senhor — repitamos o ensino evangé- 
lico — onde existe liberdade.» 

Se já nos libertamos da autoridade 
indiscutivel do vigário e do pastor evan- 
gélico, para quem já não pagamos dizimos 
e sacramentos. porque continuarmos es- 
cravos a pastores e vigários invisíveis: os 
guias espirituais ? 

Muitos, por vezes, carentes de ser 
guiados, de tão atrazadões e incoerentes ? 


A Hora do Espiritismo de vivos sôou. 

Nesta hora, levas e levas de espiri- 
tos evoluídos estão baixando 4 Terra, pa- 
ra sua reincarnação, afim de implantarem 
no Planeta a definitiva espiritualização da 
humanidade. 

Eis o que, nesta hora, e urbs-et-orbs, 
muitos guias da humanidade estão avi- 
sando. 

Até ontem, até antes da guerra, bai- 
xavam á Terra, reincarnando-se ou, influen- 
ciando, invisivelmente, os encarnados, es- 
píritos atrazados e turbulentos. 

Espíritos que, em levas-satânicas, 
empurraram a Terra para a hecatombe 
que a sacudiu! | 

Agora, são as levas de operários 
construtores, que estão descendo, para a 
preparacäo do Planeta, afım de .que nele 
se implante o Reinado do Cristo! 

Ilustre confrade contou-nos 
guinte: 

- Um dos daqueles espíritos do Auto- 
de fé de Barcelona, reincarnou na sua fa- 
‚milia. 

Föra inimigo rancoroso da familia. 

Espírito rebelde, não quis ficar. 

Inutilizou as condições de vida, de- 
-sencarnando muito ۰ 

Arrependeu-se no Espago. 


O Se- 
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E quis voltar, ' 

Não pode mais, Era tarde! Havia 
perdido a oportunidade de reincarnar na 
Terra de onde vão ser banidos os espíri- 
tos rebeldes, briguentos, rancorosos, vi- 
ciados”, dito ao confrade ilustre por seu 
guia espiritual. 


Até ontem, era para lamentar-se: 

«Ai, da Terra e do mar, porque 
desceu a vós o diabo cheio de grande ira, 
sabendo que pouco tempo lhe resta!» 
(Ap. XII-12). 

Sua grande ira cumpriu-se imperant 
mente. A prova désse cumprimento, a 
guerra universal que assistimos ! 


- Agora, será para dizer-se: 


«Bem haja a Terra, pois lhe estão 
descendo espiritos de luz, afim de que, 
reincarnados, preparem o Reino do Cris- 
to, com o Primado do Espirito.» 


Espiritos de luz que, desencarnados 
ha milénios, martirizados por amor do 
Cristo, näo encarnavam ha seculos. 


«Vi as almas daqueles que tinham 
sido decapitados por amor do testemunho 
de Jesus e da palavra de Deus, e os que 
nao adoraram a Besta, nem a sua imagem, 
etc.” 

. «Os outros mortos não viveram até 
que fossem cumpridos os mil anos. Esta, 
é a primeira ressurreição» (que dizemos: 
primeira reincarnação depois de seu mar- 
tírio, para apressar o advento do Prima- 
do do Espírito). (Ap. XX—4 e 9). ` 

O que aí está não se enquadra a 
nossa época ?- 

Vencido que Satanaz será para sem- 
pre (Ap. XX—7) e afastado, consequen- 


- temente, da Terra, é óbvio que seu lu- 


gar será ocupado por Espíritos superiores. 
۱ Abençoados, pois, os ventres que os 
receberem, : 

E bem haja aos casais que merece- 
rem de Deus a confianga e a graca de 
orientá-los, em criangas, como seus filhos ! 


Glórias ás casas que se abrirem pa- 
ra os receberem, visto como, vém, mui- 
tos deles, desbafejados dos bens do mun- 
do, que os meios afortunados nunca fo- 
ram os mais propícios para os génios, os 
mnissionários, os superhomens. 


Consulte-se a História, e ver-se-á 
como está cheia de vidas gloriosas e ge- 
niais, que se elevaram do nada. 


Condenação maior, então, aos casais 
infelizes que não querem filhos, que fo- 
gem ou limitam a natalidade, opondo-se, 
assim, as leis divinas e naturais, à graça 
e a confiança que Deus lhes confere.. 


O Reino do Cristo está, pois, se im- 
plantando, definitivamente, à face da Terra. 


Será justo que cruzemos os braços, 
à espera que os Espíritos missionários, 
reincarnados ou não, façam tudo ? 

«Os mais lastimáveis dos homens — 
repitamos — são os que tudo esperam de 
Jesus» e do Alto. 

Como precursores das verdadeiras 
gerações espíritas do futuro—nós, princi- 
palmente, que já sentimos a necessidade 
da pregação, em primeiro lugar, do Es-. 


-piritismo de vivos e para vivos — deve- 


mos ir, já de agora, preparando as vere- 
das por que terão de trilhar. 


Eis o que esta Cruzada se propõe 
realizar... 
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Para vencer é preciso lutar e 
para náo fracassar é necessário e in- 
dispensável uma fórca de vontade co- 
mo a que animou Bernardo Palissy 
que inveniou a louca esmaltáda após 
16 „anos de trabalho assíduo e cons- 
tante | 

Quando Jenner descobriu a va- 
cina, do alto das cätedras e dos púl- 
pitos, diziam que a crianca vacinada 
ficava com cara de boi, que sua vóz 
se alterava como mugidos de touro 
e que na fésta lhe cresceriam chifres I 

. Giordano Bruno foi queimado 
vivo por demonsirar as possibilidades 
de vida em outros planetas. Miguel 
Servet, médico e sábio espanhol, tam- 
bém foi torrado vivo numa fogueira. 

Pasteur viu-se acusado e crili- 
cado pela ciência oficial, porque não 
possuía um diploma de médico. Lu- 
fou muito contra os preconceilos da 
época que !he embaracavam seus ad- 
miráveis trabalhos, mas venceu. Paul 
Ehrlich investigou durante 4 anos os 
compostos de arsénico afim de des- 
cobrir uma substäncia que matasse 
os espiroquetas da sífilis sem atacar 
o tecido humano. Assim na sexcenté- 
sima sexta substáncia, conseguiu fa- 
bricar o salvarsan ou «606». 

Haffkinem também lutou arris- 
cando a propria vida para debelar a 
péste na India. Metchnikoff fez a mes- 
ma coisa sem ser médico. Koch, o 
descobridor do micröbio da tubercu- 
löse, foi insultado e trocado por Vir- 
chow. Hexam só por ser o anestesis- 
ta de Jarvis, teve seu diploma cassa- 
do. Dez anos mais tarde, Jarvis foi 
reconhecido como gênio, após a cura 
de centenas de doentes, recebendo 
então um diploma honorário de dou- 
tor em medicina. Infelizmente Hexam 
já estava morto para receber as pal- 
mas da vitória! 

Leeuwenhoek, simples logista da 
Holanda, a fabricar microscópios até 
conseguir ver pela primeira vez o In- 
finitamente pequeno. E’ preciso res- 
saltar a luta titánica que tiveram de 
sustentar êsses servidores devotados 
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a humanidade, contra os preconcei- 
fos, -as religiões e as convenções pre- 
dominantes e sobretudo contra as 
ameacas dos mais poderosos. As 
doencas näo podiam ser obras de 
micróbios—eram castigos de Deus a 
seus filhos relapsos. As vacinas eram 
condenadas como diabólicas. A anes- 


'fesía era anatematizada pelos reli- 


giosos como anti-bíblica, mas Mor- 
ton, Jackson e Long trouxeram ésse 
grande benefício á humanidade pou- 
pando-lhe a dór física. O sangue nao 
podia circular nas veias e artérias, 
mas Harwey ‘demonstrou o contrário. 


.O sol é que se movia em redor da 


Terra segundo Josué, e Galileu por 
provar o confrärio foi preso e tortu- 
rado por longos anos. 

O nosso grande Oswaldo - Cruz 
teve de enfrentar a crítica da impren- 
sa e os insultos do povo quando pro- 
curava debelar a febre amarela no 
Rio, matando os mosquitos transmis- 
sores. 

Mas viver é lutar. Spallanzani 
após inúmeras experiéncias, consegue 
provar ser falsa a teoria da geracáo 
expontánea. O eminente Pasteur tra- 
balha tenazmente para provar que os 
micróbios vém do exterior e que sáo 
éles os únicos responsäveis pelas mo- 
léstias infecciosas, e a demonstrar 
que «está dentro dos poderes do ho- 
mem fazer as moléstias parasitárias 
desaparecerem da face da terra». Foi 
ainda éle o primeiro a experimentar 
com éxito a vacina preventiva do car- 
búnculo e depois a curativa da raiva. 
Só mesmo um trabalho estafante, um 
esförco admirável e uma energia in- 
quebrantável poderiam dar-lhe o éxi- 
to que buscava. 

Koch a inocular ratos e mais ra- 
tos com bacilos de carbúnculo para 
provar que os micróbios eram causa- 
dores das doencas. E quanta expec- 
taliva angustiosa o aguardava si fa- 
lhasse uma só de suas experiências | 
Depois Koch passa a demonstrar que 
cada micróbio é específico de uma 
doença até que por fim descobre e 


cultiva os micróbios da tuberculose e 
da cólera | 

Jenner, vulgarizando a vacina, 
Loeffler, Roux e Behring preparando 
o söro anti-diftérico, Metchnikolf in- 
ventando a pomada de calomelanos 
e provando também serem os fagoci- 
tos os defensores das infecções, Wal- 
ter Reed a provar o contágio da fe- 
bre amarela pelos mosquitos, todos 
trabalhando para minorar o sofrimen- 


! Reincarnacáo, dou 


O Dr. Inocéncio Calderone, diretor- 
fundador da revista Filosofia della Scienza 
e autor da obra Libero Arbitrio, Determi- 
nismo, Reincarnazione, publicou em Miläo, 
Italia, em 1913, os resultados de um vas- 
to inquérito mundial que fez söbre a 
reincarnagäo. Infelizmente, a guerra mun- 
dial, que estalou em 1914, não permitiu 
fosse, devidamente, conhecido &sse inqué- 
rito. 

Para que não se perdesse tão notá- 
vel esförgo, Les Editions Fean Meyer ex- 
trairam e publicaram em francês, a opi- 
nião do afamado cientista Dr. Gustavo 
Geley, seguida das de notáveis vultos de 
Itália e França, como do Senador Tan- 
credo Canonico, presidente da Cörte Su- 
prema-de Cassação, do Dr. J. Maxwell, 
procurador geral na Cérte do Bordeaux, 
do Dr. C. O. Zuretti, professor na Uni- 
versidade de Palermo, do Dr. A. Ferriére, 
professor na Universidade de Genebra, de 
Charles Lancelin, autor d'«O Ocultismo 
e a Ciéncia», de Léon Denis, o grande 
apóstolo do Espiritismo, de Schopenhauer, 
de Mauricio Maeterlinck, de Gabriel De- 
lanne, de C. de Vesme, autor da «Histó- 
ria do Espiritismo Experimental», eté. etc... 

Gabriel Gobron, ilustre espirita fran- 
ces que escreveu a introdução da «Rein- 
carnação, segundo o Dr. Gustavo Geley», 
falando da pessoa dêle, escreve: o Dr. 
Gustavo Geley, que pereceu, tragicamen- 
te, num acidente de aviação, é muito co- 
nhecido na França e no estrangeiro para 
que seja necessário apresentá-lo longamen- 
te ao público. O Dr. Calderone não he- 
sita em colocar o autor desta notável Bi- 
blia da Reincarnação: «Do Inconsciente 
ao Consciente», ao lado mesmo de Myers, 
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to humano. Todos trabalharam, luta- 
ram mas venceram para o bem do 
próximo. 

Propositalmente deixamos por 
último para citarmos o trabalho e o 
esförco lentos, pacientes e prolonga- 
dos de Pierre e Marie Curie, não des- 
cancando ۵16 que conseguiram fabri- 
car o maravilhoso rádio! Curie é a 
chavé de ouro com a qual fechamos 
êste capítulo. 


trina provada ! 


«O Copérnico do Espiritismo Experimen- 
tal», segundo a justa expressão do Prof. 
Flournoy, da Universidade de Genebra. 


Pois bem, é êste notável cientista 
(Geley) que escreve: A Palingenesia é, 
provavelmente, verdadeira, porque: — 


1 — Ela esta de acórdo com todos 
os nossos conhecimentos científicos atuais, 
sem estar em contradição com nenhum. 


2— Da a chave de uma imensidade 
de enigmas de ordem psicológica. 


3 -— Apoia-se sôbre uma demonstra- 
ção positiva. : 

Estamos inteiramente de acórdo com 
Geley. 

«Nascer, morrer, renascer e progre- 
dir sempre» é um dos primeiros postula- 
dos do Espiritismo, portanto, quem nào 
acredita na reincarnação perde 50°/o de 
espírita. 

' Nestes quinze anos, em que tem 
passado por minhas máos, revistas de to- 
das as partes da Terra, tenho verificado 
quão popular é a doutrina reincarnacio- 
nista e, dando mesmo vantagem, posso afir- 
mar, sem médo de errar, que 99 °/o. dos 
espiritas acreditam na reincarnação. 


E’ tal o acervo de provas colhidas 
a favor da reincarnação que dela não se 
póde duvidar um momento sequer. Dos 
muitos livros em língua estrangeira, que 
li, recomendo apenas «As vidas sucessi- 
vas», de Alberto de Rochas, e a «Rein- 
carnação», de Gabriel Delanne. 


O Sr. Francesco Leti, no «cMondo 
Occulto», a propósito dos preconceitos 
contra as vidas sucessivas, escreve O se- 
guinte : 
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«E' facto inconteste que. os maiores 
espíritos (referimo-nos aqui aos mais ilus- 
tres e não à: mediocridade intelectual) 
que passaram pela terra, creram na rein- 
carnação. 


e 


«Esta teoria do renascimento, segun- 
do o qual as almas saem da matéria e a 
ela voltam, como no oceano, o fluxo eo 
refluxo, na vida dos homens, a vigília e 
O sono; incarnam e desincarnam, entram 
na matéria e saem dela, de acórdo com 
a lei do ritmo que preside à diástole e à 
sistole do coragäo, parece estranha e in- 
compreensivel a certas pessoas. 


«Tal doutrina, porém, conta’ no 
Oriente nümero incalculável de adeptos 
e, no Ocidente, se lhes ajuntaram ho- 
mens como Sócrates, Platäo, Shakespeare, 
Shilling, Giordano Bruno, Benjamin Fran- 
klin, Schopenhauer, Goethe, Mazzini, etc. 


«Personalidades eminentes no nosso 
mundo ocidental, que tém feito honra ao 
Ocidente por sua inteligéncia, pela sua 
originalidade, pela elevacao de seus espi- 
ritos, a aceltáram e creram nela, como 
Cicero, Schiller, Lessing, Campanella, 
Moore, Helmont, Leibnitz, Ramsay. E, 
sem pretender té-los citado todos, men- 
cionamos ainda: Balzac, Martin, -Cudwor- 
th, Kant, Julius, Müller, Schelley, Leroux, 
Fourier, Tolstoi, Maeterlinck. 


I 


Allan Kardec, catalogou no Livro 
dos Mediuns, entre os escólhos que se 
apresentam a prätica do Espiritismo, a 
obsessáo, a qual cumpria se colocasse na 
primeira linha désses obstáculos. 

Advirtindo, todavia, ser ela apenas 
praticada por espíritos inferiores. Os bons 
espiritos, diz éle, nenhum constrangimen- 
to infligem. Aconselham, combatem a in- 
fluéncia dos maus e se retiram, si náo sáo 
atendidos. O contrário acontece com os 
maus — agarram-se aos que desejam fazer 
suas presas. Se conseguem o seu intento, 
identificam-se com o espírito da sua pre- 
sa e a conduzem como se fóra a uma 
criança... 

Segundo o próprio Codificador, a 
obsessão apresenta três variedades: a obses- 
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«Singular fascinação deve ela. exer- 
cer, pois que, no Oriente, logrou congre- 
gar milhdes e milhóes de adeptos e, no 
Ocidente, teve o mágico poder de con- 
quistar almas de escól que, no gigantesco 
campo do saber, deixaram, na história do 
mundo, a marca indelével das suas pas- 
sagens, a lembranga imperecivel dos seus 
nomes !» 


De lógicas ilógicas, de espíritas pro- 
testantes e católicos, estamos fartos. 


Diz um velho rifão que «contra 
factos não há argumentos» e, como os 
factos tendentes a provar a reincarnação 
não foram ainda desmentidos, segue-se 
que a REINCARNAÇÃO é uma DOU- 
TRINA PROVADA. 


Esta prova provada tem sido forne- .. 
cida das seguintes formas : 


a) lembranças de vidas anteriores, 
por espíritos incarnados e desincarnados ; 
b) reincarnações anunciadas ; 

c) Fenômenos de regressão da me- 
mória (experiências de de Rochas); 

d) pela Astrologia; 

e) pelas crianças prodígio ; 

f) pela lógica, pela doutrina, etc. 


Francisco Klörs Werneck: 


A Fascinacao Y J. B. CHAGAS ۰ 


são simples, a fascinação e a ^ subjugacao. 

Contudo, êle acha que a fascinação. 
é a que encerra mais graves consequén- 
cias, com o que alias concordamos, e ire- 
mos demonstrar «o porque». i 

A obsessão simples carateriza-se pe- 
la imposição a outrem da vontade de um 
espírito, causando-lhe constrangimento do 
seu livre arbítrio. E” apenas desagradável 
éste género de obsessão áquéle que a so- 
fre, pela tenacidade com que é exercida. 

Todos estamos sujeitos a sofrer obses- 
são. O melhor médium está exposto a ela, 
muito principalmente no inicio do seu 
desenvolvimento, quando ainda lhe falta 
a necessäria experiência e, em consequén- 
cia, os meios de defesa. 


Varias são as modalidades e meios 


de que os espiritos inferiores se servem 
para nos perturbar, que o próprio Codi- 
ficador chegou a constatar: — «que quasi 
sempre estamos debaixo da sua nefasta in- 
fluência; que as nossas disposições são 
dêles conhecidas pelas impressões que de- 
las transparecem em nós, e atacam-nos or- 
dinariamente pelo lado mais fraco. E pa- 
ra nos seduzirem com mais segurança 
costumam servir-se de sugestões e engó- 
dos conformes com as nossas inclinações». 


(CÉU E INFERNO — pag. 136). 


Diante da percepção dos espíritos, o 
nosso corpo é de vidro puro. Lêem os 
nossos pensamentos, como nós lêmos num 
livro aberto. Conhecem muito de perto 
as nossas mais secretas disposições. 


Várias são também as causas que 
originam as obsessões. Podem resultar 
simplesmente do determinismo da lei de 
afinidade, ou do princípio universalmente 
conhecido de que — o semelhante atrai o 
semelhante, subordinado à lei geral da atra- 
ção. Muitas vezes, não passa de um sim- 
ples desejo de fazer o mal: como sofre, 
acha que deve fazer que os outros so- 
fram... 

Mas, “quasi sempre, no caso mais ge- 
ral, são a manifestação de um desejo ex- 
presso e intencional, no sentido de tirar 
uma vingança, como um cobrador exi- 
gente a cobrar uma dívida. E quando a 
cobrança toma um caráter alarmante, é 
que os cobradores são vários e as dívidas 
são muitas... s ۱ 

. Dai o aviso do Cristo :—«Reconci- 
liai-vos com o vosso inimigo enquanto a 
caminho com éle na Terra!...» 


Em alguns casos, éles agem a servi- 
ço de terceiros. Espíritos, já conscientes 
۰ do seu estado e da vingança que desejam 
tirar, servem-se de espiritos atrasados, 
apoiados na sua ascendência, para conse- 
guir o seu intento, tornando-os joguetes 
nas suas mãos. 


No caso da fascinação, o trabalho 
dos obsessores, que se inicia por uma ob- 
sessão simples, êles procuram se impôr à 
confiança da vítima, fingidamente, pare- 
cendo possuidos de bôas intenções, e des- 
sa maneira paralizam o raciocínio, relati- 
vamente ao livre arbítrio daqueles sôbre 
quem atuam. Tao poderosa é esta ação 
que póde se estender a outros indivíduos, 
a uma família inteira, etc. 

Do estado de obsessão ao estado de 
subjugação, vai apenas um passo, pois, a 
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subjugação é uma constrição que neutra- 
liza a vontade daquéle que a sofre, to- 
lhendo o seu livre arbítrio e anulando a 
sua personalidade, ou numa palavra, o 
paciente fica submetido a um verdadeiro 
jugo. Nésse.'estado, existe no indivíduo 
duas vontades, onde uma, porém, prepon- 
dera. Não foi sem razão que os médicos 
psiquiátras, observando tais pacientes, 
constataram néles duas personalidades, tal 
o dualismo das atitudes e dos gestos, de- 
monstrados pelos mesmos. 

O subjugado é, portanto, um irres- 
ponsável, uma vez que os desatinos que 
pratíca, independem da sua vontade. Daí 
os sofrimentos por que passa, sendo o 
mais prejudicado, por fim. Êsses tais, pela 
ciência oficial, ignorante das verdadeiras 
causas determinantes daqueles distúrbios e 
perturbações, são considerados loucos e 
submetidos ao mais selvagem dos trata- 
mentos, duchas, chóques elétricos, «cami- 
sa de förca» e toda sorte de privações, 
mortificações e coações, nada conseguin- 
do, por último. Nada. Comumente, os 
pacientes, não resistindo ás mortificações, 
morrem !... i : 

Tratados, todavia, pelo método psí- 
quico, e o psiquismo, será, sem favor ne- 
nhum, .a ciência do futuro, êles, uma vez 
domados e doutrinados os espiritos obses- 
sores; tratados fisicamente das lesdes e 
dos desequilíbrios orgánicos, voltam, - sãos 
e salvos aos seus lares, onde sáo recebi- 
dos alegremente pelos seus “parentes, que 
os acolhem como saídos de uma ressur- 
reição verdadeira ! 

<= $ * 

Como foi dito de inicio, o Codifi- 
cador, afirmou que ninguém estava isen- 
to de sofrer obsessäo, todavia, nos disse e 
ensinou os meios pelos quais é possível o 
combate à obsessão. Muitos são os meios, 
e variam de acördo com o caráter que. 
ela reveste. 

O principal obstáculo à obsessão é 
uma vida de relativa pureza, sómente vol- 
tada para o bem; o pensamento sempre 
vigiado e, sobretudo, a prece pelos infe- 
lizes e sofredores. ; 

A prece é a verdadeira couraga ou 
muralha sóbre a qual väo se esbater as 
investidas dos obsessores, sem conseguir 
vencé-la, quando os elementos de defesa 
náo possuem pontos fracos ou facilmente 
vulneráveis, porque,  nésse caso, serão 
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transpostos conseguindo éles o seu inten- 
to — sobrepujar-nos ! 

Figuradamente êsses pontos fracos 
são as nossas vacilações, as nossas fraque- 
zas, a falta de oração e de vigilância, tão 


y 


recomendadas. 


Dizendo mais que o seguro meio da 
pessoa se livrar dos espiritos obsessores, é 
atrair os bons, pela pratica do Bem. Co- 
mo é lógico, éles «só assistem aos que Os 
secundam pelos esforços que façam por 
melhorar-se, sem o que se afastam e dei- 
xam o campo livre aos maus, que se tor- 
nam assim, em certos casos, instrumentos 
de punigäo, visto que os bons permitem 
que ajam para ésse fim». (LIVRO DOS 
MEDIUNS — n.º 252). 

Assim, embora ninguém esteja isento 
de sofrer o assédio dos espiritos atrasa- 
dos, chegámos a compreender que será 
obsessado quem o quiser, uma vez que co- 
nhecemos os recursos a langar máo para 
evitar que ela se dé. 


Agora, muito pior do que a obses- 
são e a subjugação dos espíritos atrasa- 
dos, é a fascinação exercida pelos vivos 
sôbre os próprios vivos. 

Para o indivíduo fascinado, a idéia 
mais absurda possue a evidência mais pu- 
ra. Os indivíduos chamados, muito comu- 
mente, preguiçosos mentais, são facilmen- 
te- sugestionáveis; aceitam qualquer su- 
gestão alheia sem o menor exame. 


No caso geral, a fascinação é gran- 
demente ajudada pela circunstância de 
que o que fascina tem a arte de inspirar 
confiaça cega, no que faz e diz, impedin- 
do ao fascinado de vêr o embuste ou ab- 
surdo, que salta aos olhos de todos. O 
predomínio que consegue impór o fasci- 
nador é tal, que vai até o ponto de fa- 
zer o fascinado ou fascinados acharem 
sublimes inovações as cousas mais ridi- 
culas... 

Em geral, o fascinador é dextro, ar- 
diloso e profundamente fingido, procuran- 
do sempre fazer-se acolhido pelo ۵ 
go de uma máscara e pelo alardear vir- 
tudes e qualidades que não possue. 

O faquirismo indiano é repleto. de 
casos interessantes de ilusionismo coleti- 
vo. Pelo poder da força hipnótica, fazem 
que as pessoas vejam coisas, que na rea- 
lidade não existem, tal como fazem os 
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mägicos nos circos, cam os prodigios da 
sua arte. 

A Histöria esta repleta de aconteci- 
mentos, onde um orador fluente, possui- 
dor de poderosa eloquéncia, pode apaixo- 
nar uma assembléia de milhares de pes- 
soas. 

O caso típico brasileiro é o ocorri- 
do na Constituinte do Império com o vi- 
brante tribuno negro José do Patrocínio, 
que também era jornalista, romancista e 
genial autor de Motta Cogueiro, Os Rett- 
rantes e Pedro Hespanhol — o qual, atra- 
vés da sua oratória fuiminante, fizera que 
as mesmas pessoas que antes gritavam 
colericas: — «Abaixo o negro! Abaixo o 
negro |» —repetissem, após a sua oração: 
«Viva Patrocínio | Viva Patrocínio |» 

Os casos mais evidentes de fascina- 
ção, ocorreram na Itália e na Alemanha 
dos últimos tempos. Mussolini e Hitler, 
através da sua poderosa oratória, conse- 
guiram fascinar multidões de homens, que 
lhes obedeciam cegamente, em tudo sub- 
missos, até o sacrifício da morte! E tudo 
conseguiam, porque dispunham do poder 
da dialética, cento por cento convicção, a 
ponto de não deixar margem a qualquer 
ponderação, do bom senso ou da razão! 

Aquí mesmo no Brasil tivemos uma 
símile mascarada dos movimentos euro- 
péus, em que um homem, também, ver- 
boso e possuidor de vigorosa dialética, 
conseguiu fanatizar alguns milhares de ho- 
mens, que também possuiam senso e ra- 
ciocinio... l 


* 
* * 


Até mesmo no meio espírita, e é 
com tristeza que o constatámos, vemos, 
em certos ambientes, uma tendéncia mui- 
to acentuada para a fascinagäo de algu- 
mas criaturas, de curto raciocínio, é cer- 
to. Váo se deixando empolgar e suges- 
tionar, a tal ponto, permitindo que ۰ 
lem a sua própria vontade e o seu livre 
arbítrio. Grupam-se em tórno de uma fi- 
gura, que elegem em guia e raestre, tor- 
nando-se, assim, incapazes de pensar e ra- 
ciocinar, por si próprios, não aceitando, 
outrossim, a mais ligeira sugestáo ou ob- 
servacáo: de quem quer que seja! E ai 
daquele que tiver a ousadia moral de dis- 
cordar... São taxados imediatamente de 
espinhados, desafinados, obsedados ; mai as- 
sistidos, que não oram e não vigiam... 

Esta € a forma típica de fascinagäo 


E 


pacífica, moral e intelectual, coletiva, mas 
cujo reflexo pernicioso a Doutrina é que 
vem sofrer, por fim, pela enquistação que 
se efetúa num meio assim fascinado, fac- 
to grandemente agravado com a creação 
de famílias... Creadas estas, elas transfor- 
mam-se em pequenas oligarquias, onde só 
a palavra de um deve ser ouvida e se- 
guida. Os colaboradores são transforma- 
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dos em servidores, para que não possam 
opinar ou sugerir | 

Fujamos, o quanto possjvel, da fas- 
cinagáo dos VIVOS, porque da fascinagäo 
dos mortos, o insigne mestre Allan Kar- 
dec, ensinou-nos, os melos e os modos de 
como evita-la!. 


Nova Iguassu, Outubro de 1946. 


PRIMEIRO CONGRESSO ESPIRÍTICO PAN AMERICANO 


De regresso ao Rio de Janeiro o Delegado de «Revista Internacional do 
Espiritismo» e várias outras Entidades brasileiras, Coronel Delfino Ferreira, que 
presidiu o, já agora, histórico conclave. 


Como de conhecimento de nossos 
leitores, realizou-se em Buenos Aires, de 
5 a I3 de Outubro último, por iniciativa 
da Confederação Espiritista Argentina, da 
Sociedade (espiritista) «Constancia» e de 
organizagöes outras, espiritistas do país, 
ainda náo federadas, o PRIMEIRO CON- 
GRESSO ESPIRÍTICO PAN AMERI- 
CANO, com o propósito de organizar um 
movimento de idéias e propaganda no 
sentido de que o ideal espíritico se dis- 
cuta, se estude e seja compreendido. Cons- 
tituiu seu objeto principal, aliás colimado, 
a fundação de uma Entidade Central pan 
americana, a denominar-se 0 Espi- 
ritica de América, ou, por designação sin- 
tética, FEDA. Porque tal abreviatura ۵2 
ra tomada para evitar a de FEA, de má 
significação idiomática no castelhano, Del- 
fino Ferreira, nosso Delegado, sugeriu — 
o que foi aceito— dado que a de FEDA, 
igualmente era deselegante no, nosso idio- 
ma, a mudança do nome para CONFE- 
DERAÇÃO ESPIRITISTA PAN AME- 
RICANA, com a abreviatura espiritica- 
mente simbólica de CEPA. 

E’ importante de já assinalarmos a 
adesão ao 1.9 C, E. P. A. (que igual- 
mente dá CEPA, em abreviatura) da Fe- 
deragäo Espiritista Internacional, de Paris, 
enviando-lhe uma tése e à qual Entidade 
a CEPA se filiará, consoante dispositivo 
estatutário, 

Outrossim, entre outras resoluções 
importantes do referido Congresso, salien- 
tamos: a rotatividade, entre os paises 
americanos, da séde da CEPA, ea vota- 
ção por unidade nacional nos «assuntos 
fundamentais que impliquem fixar deter- 
minada orientação à CEPA ou trazer nor- 


mas diretoras gerais de ação» e, nas ques- 
tões restantes por delegações de entida- 
des presentes, tudo, aliás, conforme pen» 
samento brasileiro, expresso por Delfino 
Ferreira em carta de 11 de Setembro ao 
Sr. Natalio Ceccarini, de La Idea, e de 
10 ao Sr. J. S. Fernandez, de «Constan- 
cia»;—caber ao Brasil realizar o 2.0 Con- 
gresso E, Pan Americano e receber, em 
consequéncia, a sede, da CEPA, por 3 
anos, a seguir a ésse 2.0 Congresso. 

Instalado o 1.º CEPA, ás 9,30 ho- 
ras de 6 de Outubro, para apresentagäo 
das crendenciais, eleição da Mesa Direto- 
ra e designagäo de Comissóes de estudo 
das teses e mogöes apresentadas, compa- 
receram 33 dos 42 representantes acredi- 
tados, os quais, na véspera, haviam sido 
solenemente recepcionados na séde da 
CEA, as 20,30, em reunião pública, co- 
mo todos os atos do Congresso o foram, 
realizando.se, entáo, magnífico programa 
artístico. 

Aberta a sessäo do dia 5, pelo Pre- 
sidente da Comissão Organizadora, Sr. 
Hugo Nale, Presidente da Conf. E. Ar- 
gentina, e realizada a primeira parte das 
atividades em pauta, passou-se à eleição 
da Mesa, Por proposta do Sr. Abrogrado, 
unanimente aplaudida, com calorosa salva 
de demoradas palmas, que refletiram o 
sentimento e a admiração dos confrades 


argentinos pelo Brasil, foram aclamados 
Presidente, Delfino Ferreira, e 1,0 Vice 
Presidente, dr. Paulo Hecker, êste, repre- 
sentando o «Jornal Espírita», de Porto 


Alegre, e aquêle: a Liga Espírita do Bra- 
sil, a Faculdade Brasileira de Estudos Psj- 
quicos, a Federação Espirita do Paraná, 
nosso jornal «O Clarim», e esta Revista. 
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Completaram a Mesa: 2.0 e 3.º Vi. 
ce Presidentes, os srs. H. Nale ‘e Enge- 
nheiro J. S. Fernandez; Secretário Geral, 
sr. L. Di Cristöforo Postiglioni; e 1.9, 2,9 
e 3.º Secretários, srs. Antonio Melo, San. 
tiago Bossero e Vicente Bianco. 

Após palavras de congratulações do 
Presidente H. Nale, por este é convidado 
Delfino Ferreira a substitui-lo no alto 
posto, empossando-se, então, debaixo das 
mais vivas manifestações de entusiasmo 
o Presidente do 1,9 CEPA, - 

Sob idénticos aplausos, empossa-se 
o 1,2 V. P., dr. Paulo Hecker; e, suces- 
sivamente, também vivamente aplaudidos, 
os demais membros da Mesa, que, isen- 
tos seus membros de suscetibilidades hie- 
rárquicas, atuou a contento geral, com o 
único empenho de que o 1.º CEPA atin- 
gisse suas altas finalidades, mercé de 
Deus, plenamente alcangadas com o me- 
lhor éxito possivel. 

Em relação à constituição das Co- 
missões e apos aprovação do Regulamen- 
to das Discussões, o plenário- resolveu, 
por unanimidade, confiá.la ao critério da 
Mesa. Destarte, ficaram as mesmas assim 
constituidas, resolvido préviamente que o 
Presidente e os Vice Presidentes não inte- 
grariam nenhuma, reservando-se à tarefa 
de assessorá-las : 


1.4 Comissão:— Os valores da Filo- 
fia Espirítica: Titulares: Carlos 
L. Chiesa, Humberto Mariotti e 
Fernando Aydecé; Suplentes: 
Angel Latour, Ruberto Oliva e 
José Chindamo. 

2.2 Comissão :— A Filosofia espiríti- 
ca e a Ciéncia: Titulares: Euge- 
niv P. Fioravanti, Genera Tesso- 
ne e Bienvenido Roque; Suplen- 
tes: Mario Esusy, Arturo Gilly 
(filho) e Ramon Santos. 

3.4 Comissão: - A Filosofia espıritt- 
ca e a Moral: — Carlos Castinei- 
ras, Bernardino Paixáo Coelho (do 
Brasil) e Natalino Ceccarini (f°) ; 
Suplentes: Dante Culzoni, Lau- 
reano Fanjul e Amadeo Fagnani. 

44 Comissão: — Sociologia espiri- 
tica:—Italo Luraghi, Santiago Bos- 
sero e Oscar Vicchi; Suplentes : 
Albíreo Varcon, Nicolas Galasso 
e José Varguetto. 

5.2 Comissão : سب‎ Estatutos da CEPA: 
—L. Di Cristóforo Postiglioni, 
Naum Kreiman, Santiago Bosse- 


ss 8 a o 
ro, Manuel Paixão Coelho (Brasil) 
e Bienvenido Roque; Suplentes : 
‘Antonio Melo, F. Garcia Roma. 
nó e Juan R. Lopez. 

6.2 Comissão :-- Organização do Mo- 
vimento Espiritico:—Felipe C. A- 


vogadro, M. Rinaldini e Mario 
Incerti ; Suplentes: L. Di Cristó- 
foro Postiglioni, Carlos Lecum- 


berri e José Garmendia, 

73 Comissão: — Assuntos vários: — 
Vicente Bianco, Enrique Dillac e 
F. Garcia Romanó ; Suplentes : An- 


"tonio Marchi, Juan R. Lopez e 
Bernardo Chaves. 
2.4 Comissão (bis) : — Os mesmos 


da 3.a, para estudo de moções 
apresentadas em plenário, substi- 
tuido o relator, C. Castineiras, 
que teve de retirar se para o in- 
terior, por força maior, pelo De- 
legado, recem chegado, então, de 
Porto Rico, dr. José A. Vasques. 


Foram relatores das comissões aci- 
ma, respectivamente, srs : H. Mariotti, E. 
Fioravanti, C. Castineiras, S. Bossero, B. 
Roque, Rinaldini, V. Bianco e, como fi- 
cou dito, J. A. Vasquez. 

'  Q Brasil teve no Conclave os se- 
guintes Delegados : 

1—Delfino Ferreira e Paulo Hecker, 
com as representações já noticiadas; - 

2—Os irmãos Manuel e Bernardino 
P. Coelho, representando, do Rio Gr. do 
Sul, os C. E. «Trabalhadores de Jesus», 
da cidade de Rosário e «Caridades, da 
de Livramento ; k 

3—L. Di Cristóforo Postiglioni, re- 
presentando a Sociedade de Medicina e 
Espirítismo do Rio de Janeiro e a «Tri- 
buna Espírita», de S. Paulo; 

4--Henrique Dillac, representando d 
Confraternizagäo Lar de Jesus e o Lar de 
Jesus, de Nova Iguassá, E. do Rio de 
Janeiro ; 

5— Mario Essuy, representando, em 
substituigäo a Edgard Marques Guimaraes, 
que desencarnou apös sua adesäo ao Con- 
gresso, a Sociedade Espírita Allan Kar- 
dec, de Porto Alegre. 

Outrossim aderiram, ee 
dr. Henrique Andrade; dr. Klörs Wer- 
neck; dr. L. de Azevedo Sila; Prof. Ar. 
naldo Santiago; Prof. Leopoldo Machado ; 
José Marques Guimarães (falecido); dr. 
Paulo Hecker; Prof. Ismael Gomes Bra- 
ga; Isaias Alberti e Ruy Vargas. 


Também aderiram, mas náo se fize- 
ram representar: Federação "Espírita Bra- 
sileira; Hora Espírita Radiofönica (sus- 
pensa); Federação Espírita do Rio Gran. 
de do Sul. 

Para a última sessão plenária e atos 
de- encerramento do Congresso, compare- 
ceu, do Uruguay, o sr. Danti Beleti, re- 
presentante da Sociedade «Hacia la Luz», 
até entáo representada pelo suplente, sr. 
C. Chiesa. 


Nosso Delegado, sr. Delfino Ferrei- 
ra, Presidente do Conclave de que nasceu 
a CEPA, a nenhuma de suas reuniões 
deixou de comparecer; e, dado haver o 
plenário resolvido tomasse êle parte nos 
debates, nestes apenas atuou quando jul- 
gou indispensável, Mesmo assim falou em 
plenário, além de quando se empossou e 
encerrou a última sessão, 3' vezes: para 
explicar o pensamento brasileiro sôbre o 
aspecto religioso do Espiritismo, e, assim, 
definir c que entendemos como Religião; 
para igualmente definir a amplitude do 
termo Cristianismo, em face do Cristo 
cósmico, daí o transceder Cristo de Jesus; 


e, por último, sôbre Kardec, como Ban-. 


deira do movimento espiritico universal e 
não apenas como homem, donde o seu 
direito a todas as homenagens que, por 
isto, deixam de ser feitas ao indivíduo 
propriamente, perdendo por consequência 
todo sentido de personificação. 

Consoante o programado coube-lhe 
realizar uma conferência sôbre as finali. 
dades do Congresso, na qua!, a pedido, 
alargou-se sôbre o Espiritismo no Brasil 
e as causas de sua difusão. 

Na festa de encerramento discursou 
sôbre os ideais do Espiritismo com base 
no sentimento cristão, dia em que o dr. 
Hecker, satisfazendo solicitação realizou 
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formosa conferência sôbre a Prece, 
razão de ser, seu poder. 

O Espiritismo argentino que se vem 
caracterizando por seu aspecto cultural, 
do ponto de vista filosófico e científico, 
parece irá sofrer profunda modificação, 
passando a orientar-se pelo padrão brasi- 
leiro, graças à representação de nosso 
país ao certamen, principalmente pela pa- 
lavra veemente, entusiástica e vibrante do 
dr. Hecker e a didática de .nosso repre- 
senfante, Delfino Ferreira, também vibran- 
te por vezes, embora não incendiadora 
dos tribunos, como Hecker. 

Não somente, porém, pela oratória 
atuou o Dr. Hecker, dado que muito e 
muito colaborou na feitura dos Estatutos 
da CEPA, estudados em conjunto, por 
êle, Delfino, o Relator, sr. Roque, uma 
grande inteligência, aliás, Kruman, Nale, 
Manoel e Bernardino Coelho, e outros 
membros da Comissão, no Hotel, em ho- 
ra avançada da noite. 


sua 


Pelo resolvido no Congresso, con- 
soante os Estatutos de CEPA, poderão 
filiar-se à mesma, tendo voz, mas não 
tendo vuto, pessoas e Entidade não arre- 
gimentadoras de Centros, como Biblioté- 
cas, Periódicos, Associações Culturais, etc., 
de orientação espirítica, mediante a anui- 
dade, as pessoas; de 15 pesos (Cr$ 75) 
e as entidades, 25 pesos (Cr.$ 5,00, o 
peso). As Entidades federativas, estas 
pagarão 100 pesos anuais e terão 2 vo- 
tos; as Entidades federativas menores, 50 
pesos, | 

Os pedidos de filiação deverão ser 
feitos por escrito, acompanhados dos com- 
provantes exigidos pelos Estatutos. 

Oportunamente publicaremos a ínte- 
gra destes. 


MM‏ ل ا مس 


O Espirilismo nao se esiriba em dogmas e riluais e em imposicöes 


filosGficas. 


Firmemente erguido na rocha da Imortalidade da Alma, com- 


provada pelos facios que colidianamenle se verificam em toda a parte do 
globo, éle esclarece todos, sábios ou ignaros, acendendo em cada cora- 
cáo e em cada cérebro a luz da fé raciocinada, que orienta com acerlo 
e faz a crialura suportar e vencer com esloicismo todas as provações, lo- 
das as dificuldades inérentes aos espíritos em evolução no mundo terreno. 

Porisso que, em vista do fracasso das religiões, filosofías e ciência, 
o Espiritismo é tido como o único intérprete do véro Cristianismo, resol- 
vendo cabalmente todos os problemas que preocupam os homens. 


Ls 


CAIRBAR. 
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Trinta Anos Entre os Mortos |) 


(O Autor: Dr. Carl A. Wickland ©) — CTrsiutor : Dr. 


Francisco Klörs Werneck, conforme 
direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuacao) 


‘Logo apés a morte de Virginia 
R, atriz de cinema que faleceu em S. 
Francisco, o espfrito da moca foi le- 
vado por Olive T. ao nosso círculo, 
afim de ser elucidada e, a seguir, 
Olive T. se manifestou pela médium. 


Sessáo de 19 de abril de 1922 


Espírito: Olive T. — Médium: Sra. 
Wickland 


Senti que devia voltar e agra- 
decer-vos a felicidade de que gozo, 
desde que aquí vim. 

l Durante a nossa infância deve- 
mamos aprender a verdadeira lição 
da vida e compreender a nossa exis- 
téncia em seu sentido real. Dever-se- 
ia ensinar tal coisa nos filmes. Se se 
projetasse no écran quadros de ver- 
dadeira realidade, do verdadeiro co- 
nhecimento e se se ensinasse ao po- 
vo que náo há morte, se lhe falasse 
das belas condicöes do outro lado 
da vida que aguardam a todos, o 
mundo seria muito diferente. 

Vivi num ambiente de aparén- 
cias em que procuravamos divertir a 
humanidade terrena. Lastimo as mo- 
cas que se entregam a vida de es- 
portes. Pensam que agem bem, sim, 
mas por um tempo. Há, porém, sem- 
pre, uma vozinha — a consciéncia — 
‘que se faz lembrar, embora a procu- 
rem sufocar. Ah, se eu pudesse falar 
ás moças, dizer-lhes da tolice de tal 
vida! Ah, se eu lhes pudesse falar da 


vida superior e mostrar-lhes a reali- 


dade de tal vida! Ensinariamos a vi- 
ver uns pelos outros, näo para si pró- 
prios. Ensinariamos ás mocas os prin- 
cípios da vida, náo a falsidade. 

Uma coisa gue é danosa para a 
humanidade 6 a bebida, e também a 
morfina. Como as coisas vão, estão 
elas levando os rapazes e as mocas 
para a infelicidade. Condena-se tais 
males, mas não se age, e o que se lucra 
entäo ? Arrastam a mocidade para o 
abísmo, porgue basta que as leis 
proibam tal coisa para que se faca 


uso delas. 
mals procuradas sao. 


e outras bebidas alcoölıcas. 
alguém bebe, mil pensamentos dele- 
térios se projetam sóbre tal pessoa e 
ela fica como louca. E aí comeca a 
descer, sempre a descer. 


‘da Vida. 


Quanto mais proíbidas, 


Há ainda outra coisa. Como sa- 


-beis, O pensamento de milhares de 


pessoas está concentrado em uisque 
Quando 


O mundo devia viver sempre 
aprendendo as maravilhosas manifes- 
tações da divindade. Deus é a Vida 
do Todo, e o homem é o demônio. 
Quando me refiro ao homem, quero 
dizer a humanidade. Deus nos dotou 
de um livre arbítrio e nós abusamos 
dêle. O mundo devia aprender as ver- 
dadeiras lições do Cristo. Dizem elés 
«Não fez o Cristo vinho?» E não o 
deu ao povo? Não se compreendeu 
que se tratava do Vinho da Vida. O 
Cristo falou em sentido espiritual. A 
maior parte pensa que êle falou de 
coisa material. 


Compreendei bem a Deus. Não 
O temais. Ele não é um homem sen- 
tado no trôno, mas o Espírito de To- 
Tudo que o cerca é uma 
parcela da Vida Divina. O mal está 
onde o bem existe. Se não houvesse 
o mal não se poderia distinguir o 
bem. E’ por meio das experiências 
que passamos, que aprendemos as li- 
cöes da vida, que adquirimos .sabe- 
doria e conhecemos a vida eterna 
que jaz diante de nós. 

Minha salvação no mundo espi- 
ritual chegou quando achei a verda- 
de, porque vivia na desgraça. Depois 
gue passei pelo fogo da consciência, 
purifiquei-me. Estava anciosa para 
encontrar a verdade e depois que a- 
chei não havia mais dúvida. Queria 
paz e harmonia e estava pronta para 
elas. Depois que o meu espírito pas- 
sou pelo fogo da consciência, encon- 
frei a Deus dentro de mim "mesma, 
nao fóra. 


Procurai a Deus e dai-vos por 


® 


Aiii = 
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contentes. Aprendei a julgar a vós. 
mesmos antes de julgärdes o alheio. 
Sejamos amigos de todos, bons para 


lodos, e façamos o bem sempre que « 
Conquistemo-nos a nós 


pudermos. 
mesmos. 
Quando algo surgir deniro de 
vós para atormentar-vos e levar-nos 
à colera, à bebida e à toda espécie 
de vícios, dizei a vós mesmos que 
não ۰ tendes raiva e que não . quereis 
entregar-vos ao que quer que seja. 
Então, ao em vez de 'dizer algo a 
outro, levantai-vos, dai uma volta e 
vossa .colera se irá, porque não que- 
reis dizer: aquilo a que se vos impe- 
le e, assim, muitas vezes, lereis paz. 
Quando alguém se entrega à 
cólera, diz coisas de que depeis se 
arrepende, coisas que muitas vezes 
não são esquecidas: Pensemos sem- 
pre que a cólera quiser dominar-nos. 
E digamos «Não, não me vencerás. 
Quero olhar para cima e não para 
baixo. Eu te domino. Não te darei 
guarida e não 22 ۵۰ 
Estava então encolerizada e isto 


“foi 
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a causa da minha morte. Que 
fiz ?-Matei-me | Não queria propria- 
mente matar- me, mas filo em um 
momento de raiva. Dominai-vos antes 
que seja muito tarde. Vencei a vossa 
cólera antes que ela vá muito longe. 

Fui dominada pela raiva e o que 
aconteceu? Suicidei-me. Quando des- 


pertei no outro lado da vida, vi o 


que havia feito e fiquei angustiada. 


-Ful vencida pela raiva, pela raiva e 


o egoísmo. 

Aprendamos a dominar os nos- 
sos maus pendores e, quando o mo- 
mento de raiva vier, digamos: «Para 
trás, Satanaz». Dominai-vos antes que | 
os maus espiritos tomem conta de | 
vós. Se eu tivesse feito tal coisa, na- | 
da me feria acontecido. — 

Se eu pudesse falar a todo mun- | 
do da vida que um -dia viverá e lhe 
mostrasse quadros da verdadeira vi- 
da e dos ensinamentos de jesus, cer- 
ta estou de que muitos se emenda- 
riam e se tornariam bons homens e 
boas mulheres. 4 

Sou Olive T. -- Boa Noite. 


Perguntas feitas por Zilóa Portugal 
ao Espirito de Emmanuel 


8.a P.—Si a assisténcia do alto 
não falla ao homem de bem, bem in- 
tencionado, porque Kardec, sendo um 
missionario, defrontou-se com mistifi- 
cadores ? : 

R.—«A luta será sempre o meio 
de auferir realizações espirituais e 
todos os missionários da luz serão 
defrontados pelos elementos da som- 
bra, como os médicos são procura- 
dos pelos doentes. O próprio Cristo 
suportou o assédio de seus adversá- 
rios até à cruz do sacrifício suprémo.» 

9.a P.— O Espiritismo até aqui 
aceita a possibilidade dos espíritos 
reincarnarem em corpo, ora masculi- 
no ora feminino; póde isto verificar- 
se sem prejuizo para a linha típica 
do espírito e a individualização da 
alma ? 

R.—«Póde verificar-se, de acór- 
do com a tarefa: a que o irabalhador 
deve atender ou segundo a provação 
relificadora necessária à edificação 


e 


a 


do aprendiz, sem prejuizo dalinha | 
típica de evolução e aperfeiçoamento | 
da alma.» | 


10.3 P.—Si todos individualmen- - 


te possuem proteção, devemos daí . 


concluir que toda 'sessão espírita é 


‘bem assistida ? 


R.—«Os espíritos do Bem aten- 
dem às necessidades de todos os lu~ . 


gares e criaturas e assistem, desvela- . 


, dos, o trabalho de “todas as organi- | 
 zacóes espiritistas, Urge, todavia, con- 


siderar que há companheiros que se 


. abandonam aos séres inferiores, igno- 


rantes ou imprevidentes e conduzem 
com a sua presenca, as companhias 
Invisíveis gue escolheram.» 


11.a D. — Si a virtude nos dá, 0 
dom de curar, porque as curas exis- 
tem mais no baixo espiritismo ? 

R.—«A verdadeira cura é a do 
espírito para a vida 6 


12.8 P-Para toda cura física é 
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necessário o instrumento mediúnico ? 
R.—«As melhoras - físicas ou a 
„saude '. relativa do corpo terres- 
tre não dependem- exclusivamente de 


intermediários que-podem, por vezes, 


colaborar -nessas realizações. Depen- 
dem, com .mais expressão, do. pró- 
prio interessado que deve elevar o 
«próprio valor, melhorando-se no qua- 
dro do merecimento para que a es- 
fera superior. encontre. possibilidades 
de dolá-lo com os recursos precisos 
à restauração: do próprio equilíbrio. 
|. 13a D. - Os. médiuns. com tare- 
fas definidas possuem especialização 
mediúnica no campo de suas ativida- 
des ? = 
: R.—Há especializações meditini- 
cas, naturalmente, como existem nos 
mais variados círculos de serviço, 
dependendo isso da vocação do .tra- 


balhador, sinceramente devotado a: 


tarefa escolhida». 

14.a P. - O. bom médium por ser 
assistido por um. Alto Espírito, infere- 
se daí que éle esteja apto a receitar ? 

. R.—«Cooperar no campo da me- 
dicina, mesmo em caráter exclusiva- 
mente espiriiual, depende do trabalho 
ae o servidor foi. chamado a alen- 

er.» 


15.4 D.—As «Almas Gêmeas» é 


E - 


criação. de. Deus , ou. conquista; do es- 
píriio ? ` ` Er 
R.—«A ligação inicial das almas 
é o problema da Criacáo Divina, 
compreendendo-se, porém, que as lu- 
lasem comum estabelecem ` igual- 
mente, entre as criaturas os mais san- 
tos lacos de fraternidade e de amor.» 
16.a D.—E' possível alingirmos o 
ápice do amor sem conhecermos o 


“afeto das almas gêmeas ? 


`R. —«Nesse sentido somos de pa- 
recer que, em tempo algum, devemos 


“esguecer do «amemos a Deus sôbre 


todas as cousas, com toda a nossa 
alma e coracáo, e ao próximo como 
a nós mesmos.» Quem atingir essa 
edificação terá alcançado o.apice do 


‘amor, suscelível de compreensão na 


terra, compreendendo-se embora a 
santidade dos laços entre as almas 
gêmeas.» : 


NOTA — Conforme prometemos, 
publicamos hoje, a continuacäo das 
respostas de Emmanuel dadas a nos- 
sa irmã em crença, senhorita Zilda 
Portugal, filha do nosso confrade e 


“amigo Francisco Portugal e de sua 


esposa senhora Carolina Portugal, re- 
sidentes em Petrópolis. 


. - SPÁRTACO BANAL. 


Crónica Estran 


Estranho caso de telepatia 
na Italia 


Uma menina de 3 anos «viu» o pai morrer 
em alto mar, quando seu barco de pesca 
bateu numa -mina 


VENEZA, 28 (A. F. P.) — Um cu- 
rioso caso de telepatia . foi registrado na 
vila de pescadores de Chioggia, nas cos- 
tas do Adriático. 

Uma garotinha de 3 anos, chamada 
Josefina Sfrisco, interrompeu seus brin- 
quedos para ir dizer à sua mãe: «mamãe, 
papai está morrendo», e explicou que ha- 
via «visto» seu pai com a cabeça ensan- 
guentada. E acrescentou: «não poderá 
trazer o tricicle que me prometeu».  * 


geira 


i 
E 
Carey 
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A senhora sabia que o seu marido, 
pescador, estava no mar, e nao deu mui- 
ta importáncia ás palavras da crianca e 
contentou-se.em consolá-la. i 


Algumas: horas mais tarde veio a 
saber da terrível morte de seu marido, 
cujo barco. saltára em alto mar, depois 
de ter batido numa mina submarina. 

O corpo, que fôra encontrado, apre- 
sentava na testa um enorme ferimento. 

Explica-se êsse fenômeno de telepa- 
tia pelo facto de que no momento de 
morrer, o pai que nutria grande afeição 
pela filhinha, nela pensou. hr 


De «cA Noite», de 28-10-946, do 
Rio de Janeiro. 


ee 


A partida dé um TA 


Ernesto Bozzano 
«Light» : : 

“O Dr.  T..O' a .médico de 
um transatlántico da «White Star Line», 
narrou que numa .viagem a Yokohama, 
fóra entregue aos cuidados do capitáo 
uma menina de 10 anos, que. ficara 2 
e que regressava ao Japão, onde a espe- 
ravam alguns parentes. Era tão graciosa, 
tão boa, tão inteligente, que logo con- 
quistou os corações de todos os mem- 
bros da equipagem, mas, principalmente, 
dos oficiais de bordo, inclusive o médico 
que relata o facto. No mar da China, a 
menina adoeceu gravemente e, apesar ap 
todos os cuidados, foi piorando e todos 
perceberam que o desenlace seria fatal. 


Nésse ponto o médico relata que, 
estando a cabeceira da menina, comegou 
a experimentar a sensagäo inexplicavel de 
uma presença no camarote, embora nada 
visse ao seu erredor. Cada vez mais fra- 
co se lhe tornava o pulso « e o doutor ob- 
servava anciosamente as mudanças que se 
Operavam na expressäo do rosto, quando 
de súbito 9 “camarote começou a ilumi- 
nar-se de maneira misteriosa, se bem ain- 
da viesse longe a alvorada. Em breve 

aquela luminosidade se tornou brilhante, 
re a aurora: quando o sol está pres- 
tes a romper. Em seguida pareceu con- 
densar- se numa 6 palpitante, 
com ondulações azues, brancas, doiradas, 
que se concentravam em tôrno da cabe- 
ça da pequenina enfêrma. Durou isso al- 
gum tempo; depois tudo se dissipou, vol- 
tando q camarote à sua semi-obscuridade, 
onde uma lâmpada fraca e velada era a 
única fonte luminosa. 


Durante a produção do fenômeno, 
a doentinha ` “olhaya para o médico com 
ar de quem desejava pedir explicações, e 
murmurava: «Olhe ! Olhe ! Como é be- 
lo!» E, dizendo isso, os dedos de sua 
mão apertavam conyulsiyamente a mäo, 
do médico, cuja narrativa continua assim : 


reproduziu de 


«De-repente, ela dirigiu o olhar. 
para o alto. Também. eu olhei na mes- 
ma direção e vi, rente ao förro, por. 
cima da sua cabecinha, formar- se um, 
globo luminoso, de contornos indefini- 
dos, resplandecente como um faröl en- 
volvente em densa nevoa. Aumentou, 


lentamente e por fim se tornou uma * 
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esfera . brilhante, de luz branco-azulada, 
em que parecia palpitar a vida. 

Também dessa .vez a doentinha 
‚me olhara, murmurando: «Olhe! Olhe!» 

Lentamente aquéle globo lumi- 
noso desceu sôbre a menina e lhe en- 
volveu a cabeça, imprimindo ao sem- 
blante suave da criancinha sofredora, 
uma .glória de radiosidade espiritual 
literalmente angélica. Jamais me fôra 
dado assistir a uma visão de semelhante 
beleza. 

Enquanto o globo luminoso gi- 
rava e brilhava em tôrno da cabeça da 
.moribunda, senti que sua mão aperta- 
va a minha, ao mesmo tempo que um 
ligeiro tremor lhe perpassava o corpo. 
Ela fez um débil esfôrço ‚para levantar 
a cabeça, exclamando com voz fraca 6 
destacando as palavras: «Oh! mamãe, 
mamãe ! Sim, sim, vejo a estrada ra- 
diosa. Como é bela! Como tudo res- 
plandece !» A voz se extinguiu num 
fraquissimo sussurro incompreensível, 
ao mesmo tempo que o globo se ele- 
vava de um salto, atingia o teto e de- 
saparecia. A cabeleirinha anelada da 
menina recaiu sôbre o travesseiro. Per- 
cebi-lhe no corpo uma ligeira contra- 
ção dos músculos, os dedos se relaxa- 
ram, o pulso se tornou imperceptível, 
dos lábios se lhe escapou um ligeiro 
suspiro, enquanto o seu rostinho de an- 
jo se tornava branco, branco como o 
linho. Ajoelhei-me, deixando correr as 
lágrimas que se me estrangulavam na 
garganta. Achava-me alí a sós com mi- 
nha mortazinha. ^ 

Cruzei-lhe söbre o peito as mao- 
zinhas e maquinalmente consultei o re- 
lógio: eram duas horas e trinta da ma- 
drugada. Estando eu ainda ajoelhado, a 
porta do camarote abriu-se e entraram 
'O capitäo e, em seguida o primeiro e o 
segundo, oficiais e mais dois oficiais 
substitutos. O capitäo aproximou-se do 
leito, pós a mao na fronte da morta 
e, voltando-se para mim, disse : 

«Ja o esperava». E acrescentou ; 
«Doutor, nào acredito absolutamente 
em fantasmas, nem nos espiritos, ou 
coisas semelhantes e acho que entre 
nós não há quem o acredite. Isto, po- 
rém, não obsta a que eu e êstes qua- 
tros oficiais declaremos ter assistido, 
nêste mesmo instante, a alguma coisa 
de extraordinário e essa «alguma coi- 
sa» era tão distinta e real, que exclui 
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qualquer possibilidade de ilusão. Vimos 
um globo de luz azulada, que parecia 
um fogo de santelmo em tempestade. 
Apareceu por cima das nossas cabeças, 
no pequeno salão de fumar e, estando 
nós a olhá-lo, êle atravessou o salão, 
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dirigindo-se para a porta. Ai, parou 
um instante, depois dirigiu-se para a 
porta déste camarote. Vendo isto, dis- 
se eu aos meus companheiros: «Rapa- 
zes, a nossa angélica crianga acaba de 
morrer, néste momento». 


2.° Congresso Espirita 
Nordestino 
(Sua influéncia na Bahia) 


A gentileza sem nome dos queridos 
irmáos alagoanos exigiu—exigéncia cristä, 
que honra e dá prazer ! — nossa presença 
em Maceió, na vígência do Congresso. 

Tivemos, assim— aliás, muito gosto- 
samente ! — de alienar outros compromis- 
sos para corrermos até êle. E tomamos 
passagem no C. B. Y., da Cruzeiro do Sul, 
para a capital alagoana, avião que devia 
sair a 20 de setembro, exatamente no dia 
da abertura do certamen. 


À viagem foi alterada para 30. 

O primeiro precalço. 

Em Salvador, uma hélice enguiçada. 
O avião teria que pernoitar aí. 

O segundo precalço. 


Uma Semana Espírita, vibrante, na 
capital de nosso Estado. Uma festa espi- 
ritual de' confraternização cristã, progra- 
mada por cinco entidades sociais: União 
Espírita, a veneranda instituição fundada 
por José Petitinga ; Instituto Kardecista, G. 
E. «Deus, Cristo e Caridade, Confraterni- 
zação Espírita Baiana e Juventude Espiri- 
ta. A sessão, no Deus, Cristo e Caridade, 
sediado no Fabricio, conforme descobri- 
mos a custo, que seria triste para nós 
passarmos uma noite na Bahia, nós, que 
viajavamos a serviço da Doutrina, de bra- 
ços cruzados, sem contato com irmãos 
da terra. 


Chegáramos, estava a tribuna ocu- 
pada por ilustre confrade e o salão re- 
pletissimo. Os promotores da comemora- 
ção à mesa, presidida pelo ilustre confra- 
de Ricardo Machado. O «Deus, Cristo e 
Caridade» está de séde nova, ampla e bo- 
nita, bem posta e bem apresentável, vi- 
vendo um programa de ação digno de 


O NO BRASIL 


louvores. Os nossos, aqui lho deixamos, 
embora mereça bem maiores... 

Ouvido o orador do dia, o irmão 
Ubaldo Freitas, numa peça longa e subs- 
tanciosa, dissemos quatro palavras, embo- 
ra cansado e suarento, dizendo nossa 
imensa alegria em encontrarmo-nos, em- 
bora acidentalmente, no meio espírita 
baiano, em contato com irmãos queri- 
dissimos. 

E foi um matar de saudades, sem 
conta, que só acabou a porta do Palace 
Hote!, à meia noite, quando, então, nos 
deixaram o Eusinio Lavigne e o Abilio 
Silva Lima. 

Botox 

O avião teria de sair na manhã se- 
guinte. Saída alterada para a tarde. 

Mas, só saiu na madrugada de 2 de 
Outubro. 

«Eu sabia que vocé passaria pela 
Bahia e ficaria ésses dois dias, sem o es- 
perar, conosco, que minha mulher, mé- 
dium sem querer ser espirita, recebera”, 
disse-me ilustre confrade baiano. 

«Os vivos são sempre, e cada vez 
mais, governados pelos mortos». 

A prova ai estava desta verdade - 
mediúnica transmitida por Augusto Comte. 

Corremos, entao, ao Barbalho, ao 
almoço com o Eusinio Lavigne, esta cria- 
tura simples e bóa, generosa e cavalhei- 
resca. A’ mesa, conosco, o Abilio Silva 
Lima e o Alfredo Miguel, dois vultos in- 
confundiveis do Espiritismo em Salvador. 

Todos. menos o Miguel, se abstive- 
ram no vinho claro, provocador. 

O Alfredo Miguel, enchendo o copo, 
justificou-se : 

«Os apóstolos também beberam vi- 
nho |» 

—E é sómente nisto que você pro- 
cura imita-los ? — perguntou-lhe uma vos 
perversa, provocando risos. E a todos, a se- 
nhora Lavigne, gentilíssima e acolhedora, 
havia posto à vontade. 


= ÃO ۰ 
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A' noite no Jastituto Kardecista, a 
reunido. 

Af comparecemos novamente sem 
ser esperado. 


A palavra da noite, da profa Ra- 


quel Ribeiro, ama grande amizade nossa 
e um belo coragäo e inteligéncia de mu- 
Iher postos a servigo da Doutrina. 

Generosa, deixou-nos algum 
para atuarmos no programa. 

Dissertämos sem tempo e sem tema 
sóbre a ação do Espiritismo em geral, 
salientando, principalmente, primores do 
Espiritismo de vivos, que andamos a pré- 
gar, para desespéro mai sopitado de um 
militar da aviação que, acostumado a 
conversar com os seus defuntos de Espi- 
ritismo de linha, parece que não gostou 
da coisa. Por isso foi retirado dalí por 
seus guias ou por nosscs amigos, a res. 
mungar.. - 


Ricardo Machado, 
sempre, fala depois. 


tempo 


eloquente como 


Sua peça, eivada de um, defeito e» 
norme: ser muito lacónica. 


E foi só. 


A LUZ DA VERDADE, a folha 
espírita que a União Espirita Baiana pu- 
sera em circulação, como parte das mais 


importantes da Semana e da Homenagem 
a Allan Kardec. 


Grande, bem colaborada, bem 
pressa, dirigida por Silva Lima, Alfredo 


Miguel e a figura de moço entusiasta e 
realizador de Heitor S. Cardoso, 


Luz da Verdade, que saiu como ór- 
gio da União Espírita Bahiana continua- 
rá na liça jornalística feita orgão do Es- 
piritismo bahiano, porque patrocinada pe- 
las outras instituições espíritas: o ۰ 
tuto Kardecista e a Confraternização Es- 
pirita e a Fuventude. 


Bravos! que a hora é, realmente, de 
aproximação, de concentração de energias 
num mesmo sentido para maior rendi- 
mento nos trabalhos e melhor difusão da 
Doutrina. 


E os exemplos de União e compre- | 


ensão de solidaricdade cristã que daí de. 
correrão ? 


Trouxeramos, a par disso a pro. 
messa — e dos lábios de quem promete 
para cumprir o que prometeu ! — de que 


o Congresso Espírita Bahiano, estadual e 
de confraternização, sairá em 1947. 


Aguardémo-lo | 


im.’ 


(Impressöes ligeiras de seus dois últimos dias) 


Só tivemos a dita de comparticipar 
do Congresso, nos seus dois últimos dias. 

Com que pesar o dizemos! 

A’s 2,30 da madrugada, todos os pas- 
sageiros despertos, para rumarem à Agen- 
cia da Cruzeiro do Sul. Ao aéreo- porto, 
ainda com o escuro. O aviäo, porém, só 
levantou vóo ás seis horas. Nós, cansado 
e sonolento... 

A” nossa espera, congressistas. Pare- 
ce que «o grosso da tropa». E foramos 
ali mesmo, para a admiração dos demais 
passageiros, saudado. Recebemos palavras 
de boas-vindas de todas as delegações ao 
Congresso, a começar pela senhorinha 
alagoana, Creusa Mauricio Chaves, en- 
leiada e tímida. Era a primeira vez que 
falava. Abençoada estréia! Depois, o ca- 
pitao, Nelson Kerenski, Felipe Soares de 
Melo, Martins Peralva, Masulo Melo e 
Pedro Correia, respectivamente em nome 
de Pernan oo Paraiba, Sergipe, R. G. 
do Norte e Ceará, espíritas. Honra e 
emoção para nós! 

E rodamos para a cidade, a 20 qui- 
lómetros. 

Descanso antes do almoço, com o 
Erasmo Porangaba, que o jantar foi com 
o grande amigo, Fernando Malta de 
Campos. 

A visita à penitenciária do Estado, 
à tarde. . 

Algumas centenas de prisioneiros — 
e muitos jovens, ainda imberbes, santo 
Deus !—foram levados ao salão. Aí, fala- 
mos-lhes, o Capitão Kerensky e nós, pro- 
ferindo Erasmo Porangaba a prece. Fala- 
mo-lhes com o coragäo, a lembrar-lhes 
que nem sempre o crime é maldade, pois 
pode-se cometer crimes sem o espírito do 
mal. Procurando demonstrar o que. afir- 
mavamos, entramos na esséncia do Evan- 
gelho, salientando que «o Pai tanto abo- 
mina o pecado quanto ama os pecadores». 
Olhos rasos dágua, fisionomias tristes e 
frontes baixas, emoção e interêsse na par- 
te de muitos revelavam que estavamos 
colimando o objetivo cristão. 

De saída, um prisioneiro muito jo- 
vem quer saber nosso endereço e nome. 

Satisfazendo seu desejo, quisemos, 
de nossa parte, saber porque estava alí. 

— Crime de homicídio. Mas, se eu, 
antes, tivesse ouvido alguém me falar as- 
sim... 
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Daí, para o lanche com o Poran- 
gaba, todos os congressistas. 

Uma reunião íntima, para reajusta- 
mentos e troca de impressões, no sentido 
de que os próximos congressos de con- 
fraternização a realizar-se na zona, lo- 
grem melhor resultado e maior desen- 
volvimento. 

Perfeita harmonia e puro espírito 
de solidariedade e afetividade cristã que 
não desiludiriam os cristãos primitivos, 
se nos vissem, graças a Deus! 

Entusiasmos e desejos de agir para 
o bem da parte de todos! 

A’ noite no Centro Espírita «Melo 
Maia», mais uma reunião para leitura, 
discussão e votação de teses, em que apre- 
sentaramos nossas credenciais. Tudo, nos 
velhos moldes clássicos dos congressos em 
que, não raro, a teoria supera O espírito 
prático que deveria ser colimado em tais 
certamens. 

‚Apresentamos, entao, 
sentações. 

E lemos, analisando e comentando 
as lições magnificas, a bela e expressiva 
mensagem que o grande espírito de Ema- 
nuel enviou ao Congresso, psicografada 
por Francisco Candido Xavier. 


nossas repre- 


Ultimo dia do Congresso: 3 de Ou- 
tubro ! 

E que dia cheio de utilidades, emo- 
cöes e cordialidades cristäs ! 

A primeira, a festa da criança, no 
Cine-Arte, que se encheu de criangas. 

As escolas Zaneli Caldas, o Grupo 
Escolar Antonio Pombo, a Bezerra de Me- 
nezes e do Orfanato S. Domingos, a Zilda 
Gama, Terezinha de fesus ali comparece- 
ram com o grosso de sua meninada. 

Primeiro, um programa de filmes, 
embora nem todos fossem, por suas cenas 
de far-west, próprias para crianças de es- 
colas espíritas. Depois, Joaquim Leão e 
nós a conversar com as crianças por al- 
gum. tempo. E que intensa alegria de to- 
dos! 

Bateram-se chapas fotográficas do 
ato, como, de resto, de todos os passos 
mais relevantes do certamen! 


O almoço, com o Jaime Xavier, na 
Pajussara. 


ee 


Depois, com o Odilon Canuto, pa- 
ra o Orfanato S. Domingos. 

Os 240 internados, todos ndo: 
em cuidado uniforme branco, a postos. 

O S. Domingos é uma dessas obras 
que, por sua séde, seu programa de acäo 
e sua atual direcáo, honraria qualquer 
doutrina, qualquer meio. 

Esteve, por um golpe de fórga 0 
comum durante o celebérrimo «Estado 
Novo» de triste memöria, com o oficia- 
lismo dominante na terra, durante seis 
anos. Voltou, em Abril último, para os 
espiritas, deixando a impressäo de alguma 
coisa que tivesse, durante os seis anos de 
oficialismo, suportado terrivel tufao, a 
ponto de tombar destruido de todo. 

Ai, o confrade pernambucano, José 
Azevedo, e nós, falamos ás crianças. > 

O José Azevedo, chorando mais do 
que falando, de emocionado. 


Na sede da Federacäo Espirita Ala- 
goana, as 16 horas, para uma reuniao de 
mocos. 

Dessa reunião, resultou a fundação 
da Juventude Espírita Alagoana, cuja inte- 
gração e posse de sua diretoria seria lo- 
go mais, à noite. 

Diretoria e mentor eleitos livremen- 
te ali mesmo. 

O mentor, o velho espírita, dedica- 
do à causa e queridissimo no meio, Ame- 
rico Pereira. 

A diretoria, eleita por aclamação foi 
a seguinte: Pres. senhorita dra. Maria Zilda 
Duarte Bezerra; Secr.a senhorinha Eladia 
Ribeiro de Alencar; tes. Manoel Coelho 
Neto; Bibl. e Dir. Propaganda srtas. Ne- 
li Pereira e Silva e Maria Olivia. 

A posse foi solene, todos assinaram 
o termo e ocuparam lugares à mesa. 

Improvisaram emoções o mentor e 
a presidente. 

As flores que enfeitavam a ampla 
mesa foram transformadas em moedas pa- 
ra Os primeiros fundos da caixa de expe- 
diente, propaganda e excursöes da JEA. 

Esta, a segunda parte do programa 
da noite, que a primeira foi consagrada 
ás palavras de despedida proferidas por 
um representante de cada legacäo. A ter- 
ceira parte do programa, a inauguracio 
do retrato de Alan Kardec, posto em ar- 
tística moldura. O retrato fóra descober- 
to pela presidente da JEA, e o discurso 
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inaugural, proferido pela senhorinha, dra. 
Antonieta Duarte. 

A ultima parte, a nossa palestra. 

E assim, encerrou-se o 2.º Congres- 
so Espírita Nordestino, de cuja atuação 
sairá, brevemente, um opúsculo contendo 
as teses e noticiário completo, embora 
sintético. Para tanto, Lafaiete Melo, Eras- 
mo Porangaba e Arlindo Colaço, repre- 
sentando a vontade de todos, vão envi- 
dar esforços. 

O meio espírita alagoano tem algu- 
ma coisa de diferente. 

Todos os seus centros espíritas — e 
não são poucos! — são kardecistas. 

Não se conhece aí, ainda, êsse tal 
«espiritismo de linha». Nem existe aí, co- 
mo por cá e alhures, macumba e cange- 
rê disfarçado com o nome de espiritismo. 
Quasi todos os centros mantem escola. E 
a única cidade brasileira que tem um 
grupo escolar impressionante com uma 
matricula de 5oo alunos. 

Uma cidade, numa palavra, em que 
já existia «espiritismo de vivos», antes que 
a expressão e O programa aparecessem. 

Só lhe faltava uma juventude | espi- 
rita, que foi fundada em circunstáncias 
impressionantes e sob os melhores auspi- 
cios e augurios. 

Quanto ao éxito de seu Congresso, 
basta comentar o que um congressista ou- 
viu de labios profanos, numa conversa de 
bonde: «Parece que os padres sumiram e 
entregaram a cidade aos espiritas». 

Os irmãos espirituais de Maceió 
têm, a estas alturas, razões sobejas para 
estarem satisfeitos. 

Que Deus os proteja! 


Leopoldo Machado. 


ato 
vi» 


Em Belo Horizonte, com ve- 
Ihos amigos espiritas... 


Apenas descansamos um dia, de vol- 
ta do 2.2 Congresso Espírita Nordestino, 
e eis-nos voando para Belo-Horizonte e 
Montes Claros. 

Fóramos em cumprimento de velha 
promessa, sempre adiada, a despeito de 
náo sajr a Semana Espirita Belorizontina, 
que esteve, até, em vias de articulagäo. 

A velha e bóa amizade de Pedro 
Ziviani receberam-nos, com efusäo de ale- 
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grias espirituais, no seu honrado lar, on- 
de, com o dr. Noraldino Castro e Ar- 
lindo Correia da Silva, saboreamos o pri- 
meiro almogo belorizontino. 

A’ tarde daquele mesmo domingo 
de sol e calor, rodamos para o Abrigo Je- 
sus, onde o velho Osorio de Morais nos 
aguardava em companhia da exma. espo- 
sa. Sentimos de perto a grandeza e opor- 
tunidade da grande obra, a recordar a 
primeira crônica sôbre o eAbrigo ea pri- 
meira conferéncia que se fez no seu am- 
biente, estava éle ainda em construcäo, 
gaudio e honra que nos couberam. Obra 
de largo patrimônio moral-material, que 
póde abrigar duas centenas de criangas, 
folgadamente. Chegará a tanto? Cremos 
que chegue, pois a obra é de seu Patro- 
no, embora reconheçamos, de experiência 
própria, que obras tais encontram mais 
dificuldades em conseguir quem as dirija 
bem, à altura de sua altissima finalidade 
e da Doutrina que as inspirou, do que 
para a sua construção e manutenção... 

Conversamos aí, numa palestra pró- 
pria para crianças, às internadas. 

A’ noite, a primeira conferência, na 
séde da União Espírita Mineira, sob a pre- 
sidência do irmão Bady Elias Cury, pre- 
sidente da FEMG. 

Antes de nós, falou o prof. francês, 
Jaworsky, que insistiu para que falassemos 
primeiro. 

— Não; fala o senhor, que é visita. 
Eu, aqui, sou quasi de casa—respondemos. 

Sua conferéncia, ajustada a assunto 
de sociologia e psicanalise, teria fugido à 
compreensão da assistência, já pelo idio- 
ma misto de castelhano e francês do con- 
ferencista, já por tratar-se de assunto de- 
senquadravel a ambiente espírita. 

Mas, o ilustre conferencista gaulés 
inspirou-nos um estudo da evolução his- 
tórica das idéias espiritualistas, até che- 
garmos ao Espiritismo, que foi o assunto 
de nossa palestra. Dr. Noraldino Castro 
faz interessante «jornal falado» tão do 
sabor do movimento iguassuano. 

Na manhã seguinte, rápida visita ao 
C. E. Bittencourt Sampaio e à redação de 
O PODER, onde fôramos recebidos pe- 
los confrades Arlindo Correia da Silva e 
dr. Felipe Puritas. Trabalha- se na execu- 
ção do número de aniversário de O PO- 
DER.. 

0 almoco, com o velho confrade, 
prof. Cicero Pereira. E toda a tarde, pas- 
seios que nos puseram em contato com 
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irmäos queridos, de quem andavamos sau- 
dosos... 
j A’ noite, conferéncia no vasto sa- 
lao do C. E. Oriente, seu ilustre presiden- 
te, Jair Soares, dirigindo os trabalhos. Fa- 
lámos, entäo, sóbre o choque tremendo 
que se verifica, na hora que passa, entre 
as idéias materialistas e espiritualistas... 
۳9 almogo no último dia que ai 
passamos, com o Noraldino Castro, pre- 
sentes o Pedro Ziviani e o medium Pe- 
dro Machado. Mogo, tímido, humilde, Pe- 
dro Machado possúe várias mediunidades 
apreciaveis. Encorpora, ouve, vé e dese- 
nha. Dir-se-4 que viveu algumas existén- 
clas no Oriente, pelas afinidades que espí- 
ritos orientais encontra em’ sua mediuni- 
dade. Rabindranat Tagore e Saadi — o 
grande poeta indiano e o nao menor aédo 
persa—encontram muita maleabilidade no 
“médium para ditarem poemas em prosa, 
que em nada desmentem o estílo e o gé- 
nero de literatura de ambos. Frauta do 
Além € o volume de poemas em prosa, 
ja quasi concluído, de Tagore. Se não 
nos enganamos, o médium Pedro Macha- 
do dará, muito breve, o que falar, como 
um tomo segundo de Francisco Candido 
Xavier... ۲ 

A tarde, uma palestra com jovens 
espiritas, na séde do C. E. Oriente, para 
rearticulação do movimento jovem da ci- 
dade, que, para nós, preparar a mente das 
crianças e estimular o entusiasmo dos mo- 
ços é o que, atualmente, de melhor se 
poderá fazer a pról da maior difusäo do 
Espiritismo. E” servir à Doutrina no pre- 
sente e para o futuro... : 

O jantar, com o Jair Soares, que 
correu, como as refeições anteriores, com 
a cordialidade e franqueza bem espiritis- 
ticas. E a última conferência, ainda na 
União Espírita Mineira, na presidência o 
velho espírita, dr. Camilo Chaves. Falá- 
mos aí sôbre a loucura humana e os 
meios de atenuá-la, terminando a focar 
as excelências do espiritismo de vivos, 
que andamos a prégar, atualmente. Um 


conjunto musical — acordion, clarineta e 


violino — enche uma parte artística, a- 
companhando números de declamação e 
canto de crianças e jovens. E, finalizando, 
uma excelente notícia que Bady Cury 
transmite à assistência: que a aliança da 
FEMG e da UNIÃO ESPÍRITA vai ulti- 
mar-se, para unificação do Espiritismo na 
cidade. Ainda bem, que a hora é, real- 
mente, de aproximação e confraterniza- 


aS — 
ção da parte dos servidores mais dedica- 
dos à Causa do Mestre e Senhor. E ai 
daquêle que, por incompreensão, exclusi- 
vismo, questões pessoais e personalismo, 
permanecer à distância dêsses movimen- 
tos de irmanação cristã e criar embara- 
ços a sua marcha ascensional... 


Leopoldo Machado. 


» 
2. 
LI 


ale 


Odilon Negrao 


No dia 27 de Outubro ultimo, ti- 
vemos a imensa satisfacdo de rece- 
ber a visita do nosso prezado amigo 
e confrade Odilon Negräo, residente 
na Capital, que se fez. acompanhar 
do confrade Antonio Gomes Guima- 
roes e de sua exma. esposa D. Nair 
Guimaraes, residentes em Araraquara. 

. Odilon Negrão, sobejamente co- 
nhecido nos meios espíritas pelo seu 
trabalho na difusão do Espiritismo e 
que: muito vem contribuindo,. com o 
resultado de suas experiências no 
campo da fenomenologia espírita, pa- 
ra esclarecer os estudiosos, fez, nes- 
se mesmo dia, às 20 horas, uma im- 
portante conferência no Centro Espi- 
rita «Amantes da Pobreza», perante 
numerosa assistência, abordando as- 
suntos relacionados com a melapsí- 
quica e com os deveres dos espíri- 
tas na hora presente, os quais, como 
células vivas da coletividade, não de- 
vem, absolutamente, ficar à margem 


dos acontecimentos, num indeferen- 
tismo prejudicial aos interésses da 
doutrina. 


Aproveitando a oportunidade, 
Odilon Negrão nos disse que, aten- 
dendo a reiterados pedidos de inú- 
meros espíritas da Capital e interior, 
val apresentar a sua candidalura, nas 
próximas eleições, para deputado es- 
tadual, notícia que muito nos alegrou, 
visto que será tambem nesse setor 
da atividade humana, tão visado pe- 
los inimigos da Verdade, que os es- 
píritas poderão fazer algo de provei- 
toso não só para a Doutrina, como 
também para a coletividade, tão ex- 
plorada nos seus direitos comuns e 
no seu patrimônio espiritual. 

Pouco antes do seu regresso á 
Capital, Odilon Negrão fôra convida- 
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do a fazer no dia 9 p,p., uma con- 
feréncia sóbre Metapsiquica no Tea- 
tro Municipal de Araraquara, pára a 
qual recebemos amável convile. . 

Ao distinto visitante, que conos- 
co manleve algumas horas de anima- 
da e conforladora palestra, agrade- 
cemos a fraternal visita. 


«P 
es. 
oe 


Um so Senhor 


O Prof. Romeu do Amaral Ca- 
margo, autor de apreciävel bagagem 
de estudos filosöficos e religiosos a 
luz do Evangelho, acaba de nos o- 
fertar trés exemplares de sua recente 
obra—«Um só Senhor», que, anuncia- 
da ha meses, vinha sendo anciosa- 
mente aguardada pelos seus inúme- 
ros admiradores, gue nêle têm um e- 
rudito comentador das letras sagra- 
das. 

No desejo louvável de contribuir 
o mais possível para a formação mo- 
ral, intelectual e espiritual dos ho- 
mens, o autor, possuidor de larga vi- 
são, aborda assuntos oportunos, de 
palpitante interêsse, citando trechos 
históricos para elucidação dos textos. 
Comenta a evolução dos povos alra- 
vés das religiões dominantes, faz es- 
tudos comparativos de citadas reli- 
giões, põe em evidência e comenta 
com lógica e precisão os factos es- 
píritas e o mediunismo. Com dados 
e estatísticas demonstra o fracasso 
do catolicismo no campo da instru- 
ção. 

Enfim, Romeu do Amaral Ca- 
margo, do seu vasto tesouro intelec- 
tual e espiritual, soube tirar, para dar 
aos sedentos de luz e conforto, as 
preciosidades do reino de Deus, com 
as mais variadas iguarias. 


«Um só Senhor» contem 290 pá- 
ginas aproximadamente, ótima enca- 
dernação. Obra editada pela «Livra- 
ria Allan Kardec Editora», de S. Pau- 
lo, foi impressa na Gráfica, Mundo Es- 
pírita S/A, do Rio. 

«Um só Senhor» não deve ser 
lido sómente pelos espíritas. E’ livro 
para gregos e troianos, porisso que 
constitue um presente de real valor 
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sempre que se tiver em mira-ofertar 
algo de instrutivo a um amigo, pro- 
fesse êle a religião que melhor en- 
tender. 

Agradecemos ao autor a oferta 
dos 3 volumes, com expressiva e fra- 
ternal dedicatória. 

— A’ venda na Livraria de «O 
Clarim». * 


bd hd 


* 
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Juventude Espirita «Cairbar 
Schutel» 


Sob os auspicios da Unido Es- 
pírita «Allan Kardec», de Vila Casca- 
tinha, Petrópolis, Est. do Rio, acaba 
de ser fundada a Juventude Espirita 
«Cairbar Schutel», que já conta com 
apreciável número de jovens. 

Foi convidado para inaugurá- la, 
o confrade }. B. Chagas, que se fez 
acompanhar de uma caravana da Mo- 
cidade Espírita de Mesquita. Foi um 
verdadeiro ágape espiritual. 

A Uniáo Espírita «Allan Kardec», 
dando o nome de Cairbar Schutel á 
Juventide Espírita, tem por objetivo 
prestar justa homenagem a ésse A- 
póstolo do Espiritismo. 


Do Correspondente. 


als 
ci; 


Luz da Verdade 


` Surgiu na arena da imprensa 
espírita, na Bahia, em setembro últi- 
mo, «Luz da Verdade», orgão da U- 
niáo Espírita Bahiana, que tem por 


“Objetivo a difusão da Doutrina Espí- 


rita nos seus três aspectos : 
filosófico e científico. 

O seu número de apresentação 
insere artigos substanciosos, alguns 
dos quais ilustrados com fotografias 
de vultos espíritas. 

Formulando os melhores volos 
pelo progresso do novo colega ou 
companheiro, agradecemos a remes- 
sa de dois exemplares de sua pri- 
meira edição, e com satisfação per- 
mutaremos de acordo com a ética 
jornalística. 


religioso, 
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“À serviço da Doutrina 


Comunicado do nosso companhei- 
ro sr. Onofre Batista referente 4 sua 
excursáo no sul de minas: 
Machado — Fiz palestras no Cen- 
tro Esp. «Paz, Uniáo e Caridade», que 
está sob a direcáo dos confrades Os- 
car Fernandes e Joaquim Francisco 
Soares, éste cirurgiáo- dentista. 

Altenas — Falei no Centro local. 

Lavras — Fiz palestra no Centro 
Esp. de Lavras e no «Allan Kardec», 
os quais mantém aulas espíritas para 
a mocidade e as crianças, num total 
de 200 alunos. Ouira obra importante 
é o Asilo para Inválidos de ambos os 
sexos, velhos e crianças, que está sob 
a direção dos abnegados confrades 
João Modesto e D. Carmen Cartazo. 
Este Asilo conta atualmente com. 100 
Asilados. Breve será inaugurada ou- 
tra obra que prestará relevantes be- 
benefícios á pobreza. 

llajubá — Fiz palestra no Centro 
dirigido prlos confrades Dr. sapo 
Tte. Martins e outros. 

Santa Rita do Sapucal — NTO- 
veitando a data do aniversário do 
desincarne do Apostolo Francisco de 


Paula Vitor, falei no Centro Espírita 


Amor e Carídade Santarritense. Ape- 
sar de ser bem espaçoso o prédio 
do Centro, uma hora antes da confe- 
rência achava-se o mesmo já super- 
lotado, notando-se muitas pessoas do 
lado de föra. Falaram diversos con- 
frades e recilaram poesias diversas 
criancas. 


«Juventudes Espiri- 
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Pouso Alegre — Falei no Centro 
Espírila «Amor e Humildade», de que 
é presidente o Dr. Celio Andrade, 
Promotor Püblico. Os. confrades de 


. Douso Alegre fundaram, ha dois anos, 


a Caixa Beneficente dos Pobres, 
que alende ha mais de 100 necessi- 
tados com genéros alimenticios, rou- 
pas, medicamentos, elc. 


Silvianopolis — Falei no Centro 
local. ! 


Pocos de Caldas — O Centro 
Espírila «Vinha do Senhor», sob a 
direcáo do confrade Manoel Teixeira 
vai construir um Albergue e outras 


obras. Outros confrades iniciaram 
também obras de vulto. 
Baependi — O Centro local, sob 


a direção dos confrades Homero Sil- 
va e José da Silva Pires, êste mé- 
dium curador, está trabalhando ativa- 
mente pela propaganda. 

Caxambü — Anexo ao Centro 


local, os confrades levantaram um 


“prédio para Maternidade, que já está 


prestando relevantes serviços. 


São Lourenço — Fiz palestra no 
Centro dirigido pelo confrade Anto- 
nio Negreiros. Referido Centro man- 
tém uma escola .espírita que conta 
com mais de 100 alunos, sob a com- 
petente direção EZ gel, dedi- 
cadas a causa. 

Agradeco de coracáo a acolhi- 
da fraiernal que me dispensaram os 
confrades nesta minha excursäo. Que 
a todos Jesus proporcione progresso 
material e espiritual, muita paz e 
saúde. e 


do Evsugelho do Cristo|juventudes espíritas bem 
e da Doutrina Espírita, organizades já se frater- 


- tas» do Brasil 


Alastra-se por  Ósses 
Brasis em fórsa, um mo- 
vimento arimador de «Ju- 
ventudes Espírites», que 
estudam, que trabalham' 
que confraternizam. 

São agrupamentos da 
moços que encontram nos 
ambientes espíritas clima 
excelente para o estudo 


ara alegrias cristãs e 
meniferisgäo de seus pon- 
dores artísticos. 

Mogos que já se cor- 
respondem, na sua maio- 
ria. firmando, sesim, em 
localidades diferentes, a- 
missdes puras e, por cer: 
to, duradouras, a permu- 
tar couhecimentos e ۰ 
pressões doutrinárias... 

Algumes dezenss 


nizam, dentro do mesmo - 
ideal cristão de maior á- 
proximeação por amor a 
Doutrina do Cristo inter- 
pretada 4 luz do Espirl- 
tismo. 

Os jovens espíritas, e 
os movimentos ainda de- 
»articalados, que desejem 
orientar-so, ou um pro’ ` 
grama de ação sproc!á- 


de!vel, pera sua entrosagam 
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e 

nse «faventudes ۰ 
tag» que já confraterni- 
zem, detem dirigirse 4 
Mocidade Espírlta de Iguas- 
si, Caixa Postal, 6, No- 
va-Iguassü, E. do Rio, 
que lhes sero dadas, 
imediatamente, an Infor- 
mscdes ۰ 

Vão, a seguir, endere- 
cos de jovens espíritas — 
um de cade loeslidade já 
enírossds — sos quale os 
moços espíritea pcdarão 
escrever, $racaudo im- 
pressões e conhecimentas, 
alicergando, assim ۰ 
des espiritusie. Cada ja- 
vem coratente do ende: 
rego abaixo, eneisrá com 
mu ic prazer, endereços 
de cutros favezs do lu 
gar, também disposto é 
troca de correspondên- 
cias cordisie, 

Outros plenos de ação 
construtivo aparecerão e 
seu tempe. 

Ilza Chaves de Almeids 
— Rua Plinio Oasado, 88 
— Nova Igusssü, E, do 
Rie, 

Lenice Teixoire e- Rus 
Caçapava, 167, Apt. 202, 
Grajsú, Rio de ۰ 

Atlas de Oastro — Rua 
Feliciano Pues, 12, — Ri- 
cardo da Albsquerque, 
Distrito Federal, 


Zilda Portugal — Rus | 


Tereza. 704. Petropolis, 
E, de Río. 

Sebsstiño Costa — Rua 
Marie Candida, 377 (Ssu- 
tana) S, Peulo. 

Dalaris& Alves — Cali. 
na, E. do Espírito Santo. 

Emsnus! Ohates— Iai- 
xa Postal. 101, Ubsrabe, 
Mines Gerais, 

Roberto C: imbra — R. 
Misseno de Perdas, 790, 
Latras, E. de Mines 
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Odete de Senza — Rus 
Jorge Tibiriça, 484, Cru- 
zero, E, da S. Peulo. 

G euza Gioconda Crise- 
toção — Rus Rodrigues 
Alveg, 1.640, Nilopolis, E 
do R!o. 

Wanderley de Siiva—C, 
E. «Pedros, Mesag, E. do 
Rio. i 

F'orins de Silva e Sou 
zi — Ar. Ipirengr, 1 940. 
Sante Maris, E. R. G. do 
Su), 

Kleber Halfeld سب‎ 
Antonio Dias, 415. Juiz 
de Fórs, E. Minas Gerais. 

Maria de Lourdes So- 
breirs — Fazenda Roshe- 
do, Vila Piquirí, E. de 
M nas. 

Alice Araujo — Mensa- 
geiro do Orfäo, S. Mansel, 
E. S. Paulo. 

Avibsl Lopes-—A v, Pin- 
tos, 115, Jabotiosbal, E. 
S, Paulo. 

Zelia Dias — Rus Car- 
los Gomes, 53, Soroc&bs. 
E S Paulo. 

Oiga Math'on — Rue 
Rangel ۲۵8۰۲, 649 Jan- 
disí, E. S. Paulo. 

Nair Ssieti— Rus ۰ 
dentes, 852, Piraoivubs, 
E. S Paulo. 

Nel! de Berros— Un'üo 
Esp, Oschosirense, Valps- 
reiba, E. S. Paul. 

Heitor S, Ossdoso — 
União Esp. Bsisnse, Oru- 
zeiro S. Franeisco, 8, — 
Bahia. 

Ari Üassiano ds ۶۵ 
Rua Olegsrio Macie!, 68. 
Dicss ~ E, de Minas. 

Artigas Castilhos, Rus 
Gri. Lima e Silva, 159 
P rto Alegre, R. G, de Sas, 

José Avgust due Sap- 
tos — Juv. Esp. Filquei- 
ras Lima — Rus Ansps 
geds Melo, 38 Oisrie, Disk. 
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Federa!. 
Iven de Almeida Sá — 


|Jav. Esp. Amaral Ornelas, 


Av, Amaral Cavalcante, 
1.561, (Eng. Dentro) D:si. 
Federal. 

Negis Gomos da Silva 
— Tray. Pará, 28, Basra 
do Pirai, E. do Rio. 

Joscé Quadros de Sou- 
ze — Rua Seidanha Ma- 
riaho, 610, Caritiba, Pa- 
raná, 

Luiz Ansslsto Silos — 
Rus Corisibe, 626, Belo 
Horizonte, E. Minas Ge- 
rain. 

Jobel Sampaio Cardo- 
so, Rua Tte. S’lveira, 77, 
Florianopolis, Santa Osa- 
tarina. a 

Maria Zilds Duarte Be- 
zerra — Ar, Moreira e Sil. 
wa, 467 (Paról) Mecelo, 
Als goss, 
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Amorica dos Santos — 
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Castro — Bese Aérea Mi- 
۲ج[‎ — Belém do ۰ 

Cniuby رل‎ Trevas— Rua 
Alberto Cervalhe, 89, (Os: 
esido Cruz Dist. Federal. 
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| cristianismo, que é 
| nidade, amor e paz. E todo o ideal 
| que não tiver por base êsse prin- 
| cípio jamais medrara, será como fo- 
| go-fátuo ou como a herva que hoje 
| nasce e amanhã desaparece. 
| prova disto nós a temos nas ideo- 
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& O Nosso O io 2 


EVISTA Internacional do 
Espiritismo» ingressa, 
com o presente número, 
no seu 23.º ano de exis- 

téncia, disposta a prosseguir com a 

tarefa, dentro do programa que lhe 

traçou o seu fundador, nosso ines- 
quecivel companheiro Cairbar Schu- 


tel, cheia daquela fé que remove 


montanhas e transplanta sicômoros, 
cônscia de seus deveres e respon- 
sabilidades no árduo trabalho de 
cooperar para a espiritualização de 


' cepticos obstinados, de descrentes 


e materialistas, que só veem na 
matéria o Alfa e o Omega da vida. 
Vinte e dois anos de um tra- 


| balho perseverante, em que foram 
| vencidos obstáculos não pequenos, 


já constitue preciosa recompensa 
para quem prega e defende um 
ideal que se estriba no espírito do 
“Justiça, frater- 


Uma 


3 


cansadas de  promessas, 


logias que levaram os homens a 
uma guerra pavorosa, ha pouco 
terminada, mas que ainda não ter- 
minou de verdade porque a paz 
náo está imperando no mundo, co- 
mo esperavamos. 

As religides seculares e as ins- 
tituições arcaicas estão perdendo 
terreno, estäo sendo desvalorizadas 
pela repulsa daquelas multidões que, 
dogmas, 
rituais e cultos externos, querem 
pao e vestimenta, habitacäo e tra- 
balho. Os povos estäo exaustos e 
agora sO acreditam  naquilo que 
veem com Os próprios olhos, na- 
queles que, sem prometer nada, 
saciam a fome, dão vestimenta, re- 
médio, habitacáo e conforto relativo. 

Entre éstes, os espíritas do no- 
vo mundo, unidos, com a melhor 
boa vontade, váo amparando os 
necessitados, curando os enférmos 
do corpo e da alma, construindo 
para isso hospitais, ou sanatörios, 
creches, abrigo para menores, ve- 
Ihos e desvalidos, como testemu- 
nho do valor do Espiritismo, que 
regenera, ilumina, conforta e esti- 


ap m 


mula. E secundando os esforcos dos 
homens de boa vonfade, os espiritos 
não só lhes prestam todo o auxí- 
lio possivel, o mesmo auxílio pos- 
sivel, o mesmo auxílio que sempre 
prestaram aos profetas e santos, 
como também reproduzam fenôme- 
nos para despertar a atenção dos 
retardatários para as cousas do es- 
pírito, numa demonstração potente 
do amor de Deus, que faz descer 
o seu sol sôbre os ricos e os po- 
bres e as suas chuvas sôbre os bons 
e os maus. 

O programa desta revista é 
estudar tudo o que se relaciona com 
o espírito, publicar factos e noti- 
cias do movimento espírita mundial, 
pondo assim os seus leitores a par 
das acorrências que não podem 
deixar de interessar os estudiosos, 
no vasto campo do psiquismo. E 
tal programa temos procurado cum- 
prir fielmente, de acördo com as 
nossas possibilidades, sempre com 
boa vontade e coragem, que nun- 
ca nos faltou até nos momentos 
de apertura, como por exemplo a- 
gora, com o encarecimento da ma- 
téria prima e da mão de obra, que 
nos forçaria a aumentar o preço das 


E 


æ 
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assinaturas se não pudessemos lan- 
car mão de outros meios para fä- 
zer face às despesas forçadas. 
Mas aguardamos a normaliza- 
cao da situação internacional, quar- 
do então esperamos obter papel 
melhor e por preço relativo, com- 
pensador, de maneira a podermos 
oferecer aos nossos distintos leito- 
res, uma revista mas apresentavel, 
ilustrada, si possivel com clichés, 
e com mais páginas. Enfim, uma 
revista digna de figurar nas biblio- 


. técas espíritas, por mais exigentes 


que sejam. E' éste o nosso pensa- 
mento. 

Agradecemos aos nossos dis- 
tintos colaboradores, assinantes, re- 
presentantes, e auxiliares, o precio- 
so ajutório que sempre nos dispen- 
saram, solicitando a Jesus que lhes 
proporcione saude e paz, afim 
de que possam trabalhar na tarefa 
comum de difundir a verdade, a- 
gradecimento extensivo aos Espi- 
ritos que presidem à espiritualiza- 
ção da humanidade e, em particu- 
Jar, a nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel, sob cuja inspira- 
ção estamos procurando cumprir a 
tarefa. 


T no 


Sugestão e Atitude Mental 


YE US 


Adauto de Oliveira Serra 


ES 
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O timo é uma glándula situada 
logo acima do coracáo, normal em 
todas as criancas, mas que se atro- 
fía com a idade. Ela representa um 
fator importante para o crescimento, 
para a nulricäo e no desenvolvimen- 
to das glândulas sexuais na puber- 
dade. Do limo ainda não se desco- 
briu nenhum hormonio. Entretanto, em 
alguns criminosos foi encontrada a 


glándula timo, cuja atrofía ou extra- 
ção produzia a regeneração dêsses 
indivíduos. 

A glândula «mais misteriósa do 
corpo é a pineal, localizada no cé- 
rebro. Ninguem ainda sabe qual é a 


sua função e se fabrica algum hor- 


monio. Descartes dizia que a pineal 
era a séde da alma. Só se sabe ao 
seu respeito que, apesar de seu ta- 


(des 
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manho ser o de um olho, é abundan- 
temente irrigada de sangue. 


Agora só nos falta falar sôbre o - 


CEREBRO que é o coordenador da 
atividade muscular, em comunicação 
com todos os orgãos dos sentidos, 
ólhos, ouvidos, etc. 

As séries de nervos denomina: 
dos simpático e parassimpático fun- 
cionam, um contrariando o outro, 
«mantendo nesse jôgo as condições 
normais do organismo», produzindo o 
funcionamento automático dos orgãos 
do corpo humano. A medula espinha! 
rége os atos reflexos. O bulbo raqui- 
diano também tem influência nos atos 
automáticos reflexos, regendo ainda 
as batidas do coração, os movimen- 
tos. dos pulmões, etc. 

Uma rã póde viver sem cérebro, 
reage aos estímulos, nada e salta, 
mas tudo como si fosse uma máqui- 
na automática. Morrerá de fome si o 
alimento não lhe for posto na bóca. 
E" que os hémisférios cerebrais «dão 
a iniciativa das acöes», ordenam, 
têm noção de espaço e tempo, o- 
rentam os movimentos do corpo, 
produzem a consciência, a memória, 
o Juizo, etc. 

As diferentes funções cerebrais 
se acham localizadas nas circunvolu- 
ções dos hemisférios cerebrais. Tu- 
mores, moléstias infeciósas ou aci- 
dentes, destruindo parte dos hemisfé- 
rios, darão em resultado a paralisia 
sensorial do órgão que é governado 
por essa parte. Assim, por exemplo, 
si for destruida certa zona da córtex 
cerebral, lógo acima do cerebelo, a 
pessoa ficará cega, muito embora 
seus olhos e nervos óticos estejam 
em perfeita condição. Si houver le- 
são nas zonas motoras, haverá para- 
lisia de algum braco ou perna, e as- 
sim por deante. 

Si for destruido o centro que re- 


etc. 


ee, 


ge a capacidade de ler, o individuo 
poderä falar e escrever normalmente, 
mas nao poderä ler nenhuma pala- 
vra impressa. Si a destruicäo atingir 


a parte da regiäo pré-fontal esquer- 


da, sobreviräo mudancas de génio e 
de caráter. 


Ha entretanto as chamadas «zo- 
nas silenciosas», que se relacionam 
com as emoções, com o raciocínio, 
. Apesar-de se conhecer muita 
coisa a respeito do cérebro, ninguém 
ainda é capaz de dizer qual a natu- 
reza da conciência e o que seja um 
simples pensamento. 


Neurastenía, perda de memória 
e nervosismo, são doenças guasi sem- 
pre de origem de algum desiguilíbrio 
das funções cerebrais. 


© 

Ja se chegou ao exagero de se 
dizer que o homem é produto das 
funcöes de suas glándulas de secre- 
cäo interna, isentando-o assim das 
responsabilidades de todos os seus 
atos bons ou maus. Dessa maneira 
ficariam sem sentido o altruismo, a 
generosidade, a cooperacáo, bem co- 
mo.a indiferenca, a perversidade, o 
egoismo, e a moral humana retrogra- 
daria de milénios e todos os senti- 
mentos nóbres e bons seriam abafa- 
dos. . | 

Há, para nós, qualquer coisa a- 
cima do. cérebro que nos dá a cons- 
ciência de nossos atos, que nos acu- 
sa ou louva, que ama e aborrece, 
que pensa e realiza, que se alegra 
ou fica triste, que preside todos os 
atos de nóssa vontade criadora e 
realizadora, enfim, que governa o 
corpo e o vivifica, que é nosso pró- 
prio EU imortal: a alma humana pa- 
ra quem o cérebro é apenas o ins- 
trumento do qual ela se serve para 
utilização dêsse mesmo corpo que 
anima. : 


O espírito é semelhanle a um operário que empreila uma obra, 
e.o corpo é o instrumento que éle usa para execular o servico. O ope- 
rário quando perde ou quebra a ferramenta adguire outra e outras ale 
-execular a obra; o espirilo quando o corpo morre toma outro corpo, ou 
oulros corpos, tantos quantos sejam necessários para lerminar a tarefa. 

O Supremo Arlífice do Universo dá aos seus operários tantos 
instrumentos, lanlos corpos, quantos lhes sejam necessários para ۲ 


suas missões. — CAIRBAR. 


® 
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AA 


Leopoldo Machado 


O aspecto prático da aula implica : 


(a Trabalhos manuais: brinquedos, 
feitos pelos meninos e costuras, pelas me- 
ninas. 

Os alunos comparecerío uma ou 
duas horas antes para a aula de trabalho 
redentor, porque os brinquedos e as cos- 
turas devem ser destinadas aos pobrezinhos. 

No fim. do ano, pelo Natal, far-se-á 
uma exposição, com uma comissão julga- 
dora para classificar, a prémio ou nao, 
os trabalhos mais caprichados, e, depois, 
distribuí-los, em nome da doutrina e da 
aula, ás criangas verdadeiramente paupér- 
rimas. 

Um espetáculo comovente, quer pa- 
ra os que dão como para os que rece- 
bem, conforme se verificou, éste ano, por 
G4. 

b) Visitas و‎ aos lares. mi- 
seraveis, levando-lhes alguns recursos, com 
o-propösito do aluno ver que nem to- 
das as crianças são felizes, ou que ha 
crianças em piores circunstâncias do que 
a sua... 

c) Investir cada aluno na condicäo 
de um Pastor de ovelhinhas mansas, no 
sentido de incrementar, cada vez mais, a 
aula. 

Para tanto, contar-lhe o conto anexo: 


PASTOR DE OVELHINHAS MANSAS 


Conto evangélico dedicado aos 
professores e alunos das aulas de 
moral Evangélica. 


por LEOPOLDO MACHADO 


Era no upo “de JENE DE NA- 
ZARE. 


Exatamente nos IN em que o Se- 
nhor pregava o Evangelho, exemplifican- 
do e vivendo em atos aquilo que pregava. 

Natam, um modesto pastor, que vi- 
via de seus parcos rebanhos, era pai de 
Isaac, um menino de dez anos, ágil e 
bom, obediente e tímido. Isaac tomara 
parte no bando álacre de crianças que 
procuravam JESUS, por ouvirem dizer 
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(Continuação) 

a 

que o Messias, ao conträrio -dos outros 
homens, gostava de criancas, era amigo 
das criangas. Föra dos que mais se apro- 
ximaram do Mestre, testemunhando a as- 
pereza com que os discipulos procuravam 
afastar as criangas de JESUS. E a aspere- 
za maior com que o Senhor, que nunca 
se exasperava, ralhou com os discipulos, 
atraindo os meninos, a dizer: <Deixai vir 
a mim os meninos. Não os estorveis, que 
dos tais é o reino dos Céus> A suavida- 
de da voz e da expressão de JESUS fi- 
cou cantando, dali por diante, na memó- 
ria e no coração de Isaac, que fôra dos 
meninos em cuja cabeça o Senhor pusera 
as mãos. Aquilo o encantou de tal mo- 
do, que Isaac, acostumado a maus tratos 
de todos, até do próprio pai, quando se 
descuidava de alguns deveres no labor do 
pastoreio, nunca mais se esquecera de JE- 
SUS e de seu trato ameno e bom. 

Sua atração e seu encantamento pe- 
lo Nazareno aumentou mil por cento, 
quando, posteriormente, o ouviu a pre- 
gar: «Eu sou o bom pastor. O bom pas- 
tor dá sua vida pelas ovelhas... Tenho, 
também, outras ovelhas que não são dêste 
aprisco... Elas ouvirão, também, a mi- 
nha vóz... 

— Ah! — pensou Isaac, numa doce 
abstração. — Ele é como o papai e como 
eu: é pastor e gosta de ovelhas! 

Mas JESUS, numa afirmação mais 
doce, interrompeu a abstração do pastor- 
zinho dizendo : 


—Eü sou o pastor de ovelhas mansas. 


Isaac saiu dalí satisfeitíssimo, muito 
feliz. i 


E, consigo mesmo, num enlévo san- 
to, repetiu: Ele é o pastor de ovelhas 
mansas, bem mansinhas ! —Arregalou, ago- 
ra, Os grandes olhos judeus, numa ex- 
pressão muda de significativa—eureka'! — 
a dizer consigo mesmo intensionalmente: 
«Bem... bem... 


Dias depois, o velho Natam cha- 
mou Isaac, repreendeu-o duramente, a 
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responsabiliza-lo pelu desaparecimento de 
algumas ovelhinhas do rebanho. 

-— Ladröes que nos estáo roubando, 
ou lobos que as estäo devorando... Por 
falta de vigilância tua, seu malandro ! E 
as mais mansas de minhas ovelhas !—de- 
blaterou Natam. | 

Isaac não disse nada. Baixou, triste, 
a cabeça, ouvindo, sem protestar, as re- 
clamações paternas. 

E mais ovelhas mansas, as mais man- 
sinhas de seu rebanho, continuaram de- 
saparecendo misteriosamente. 


— 


Um dia, no meio da mataria dos 
fundos da casa em que moravam, num 
lugar a que Natam ia muito raramente, o 
pastor foi surpreender, num cercado de 
emergéncia, mal feito e mal seguro, por- 
que obra de mäos de crianga, uma vin- 
tena de suas ovelhas. 

E das mais mansas, das mansinhas, 
que estavam desaparecendo, misteriosa- 
mente... 

Obra de Isaac, que as ia encurra- 
lando, secretamente, escondidinhas de tu- 
do e de todos, delas cuidando As ocultas 
para que o pai nao visse nem pressentis- 
se... 

— Tu, Isaac, o ladrão de teu pai! 
© ladräo de minhas ovelhas! Tu, rou- 
bando as ovelhas mansas, as mais mansi- 
nhas de meu rebanho ! Que tristeza, meu 
filho ! ! ! E porque o fizeste, Isaac? 

—Queria fazer uma surpreza ao pai 
e a Jesus de Nazaré. Era amanhä que eu 
ia levar-lhe as ovelhas. Como tenho par- 
te no rebanho, por ser seu filho e ‘por 
tratar delas, ia dizer, de surpreza, que es- 
tas ovelhinhas seriam minha parte. 

Mais brando na voz e nos modos, 
Natam redarguiu : 

— Levar as ovelhas a Jesus ? Porque, 
meu filho? 


—Ele é pastor de ovelhas mansas, 


ouviu-o dizer docemente. Senti, entào, 
paizinho, uma vontade louca de levar- 
Lhe todas as ovelhas mansas que fosse en- 
contrando. E püs-me, entäo, a separar as 
mais mansinhas de nossos rebanhos para 
Ele. Ainda que, paizinho, eu Lhe levasse 
os nossos rebanhos inteiros, não Lhe pa- 
garia a graça de Ele ralhar com os ho- 
mens que O seguem, porque não que- 
riam que os meninos se aproximassem 
d'Ele, atraindo a gente a Ele! A graça 
de pôr a mão na: minha. cabeça, abenço- 
ando-me ! Ah! paizinho, se sentisse o 


O ۳ 


que eu senti, mao ralharia agora, comi- 
go, porque quero levar-Lhe as ovelhas 
mais mansas de nossos rebanhos ! 

Natam, homem rüstico, mas emoti- 
vo, náo se conteve que näo dissesse com 
ternura : 

—Meu tilho, Jesus de Nazaré 0 
é pastor, como nós, de ovelhas irracio- 
nais. Ele é pastor de ovelhas humanas. 
As ovelhas a que Ele se referiu; as ove- 
lhas mansas que Lhe. apraz apascentar, 
são homens de coração e de sentimento. 
Assim, solta, se queres agradar a Jesus, 
estas ovelhas, e vai por aí, atrás de ou- 
tras crianças, convidando-as para que, co- 
mo tu, elas ouçam dos lábios d'Ele o «dei- 
Xai vir a mim os pequeninos», e as aben- 
çõe, pondo-lhes a mão à cabeça. Vai por 
aí, meu filho, roubando crianças à va- 
diagem, ao vício, a peraltice, para Jesus, 
que serás, tambem, como Jesus, um pas- 
torzinho de ovelhas mansas, bem mansi- 
nhas... 

Isaac arregalou muito os grandes 
olhos ‘judeus, numa atitude alegre de 
quem havia compreendido bem a expli- 
cação. E disse, felicissimo : 

—Ah! levarei mvitas crianças co- 
mo eu, a Jesus de Nazaré. Eu quero ser 
a pastor de ovelhinhas mansas, como 

e. 


APLICAÇÃO DO CONTO 


=O professor de moral evangélica 
dos centros espíritas, depois de contar ou 
ler aos alunos o que ai fica, lhes dirá : 

. Trazer uma criança 4 aula de mo- 
ral cristã, é trazer uma ovelhinha para 
Jesus, porque, ‘se Jesus está, como Ele 
mesmo o disse, onde se reunam duas ou 
trés pessoas em seu nome, estará com 
mais alegria e mais prontamente, se fo- 
rem crianças que se reunirem,  interessa- 
das no aprendizado de seu Evangelho. 
Assim, roubar crianças à peraltice, ao ví- 
cio e à vadiagem, para levá-las, uma vez 
por semana e durante uma horinha só, 
às aulas de moral evangélica dos centros 
espíritas, é pastoreiar ovelhas mansas pa- 
ra Jesus de Nazaré, é ser, também, pas- 
tor de ovelhas mansas, bem mansinhas... ` 

Quero ver, agora, quem será, de 
vocês, o pastor ou a pastora mais dili- 
gente no arrebanhar, como o' pequenino 
Isaac, ovelhas para Jesus; quais os mais 


-ativos pastores desta aula que, no fim do 


ano, poderão dizer: “Eu trouxe maior 
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número de ovelhas para Jesus!» Possam 
dizé-lo e receber o prémio de pastor di- 
ligente, que a aula de moral cristã ins- 
titue para estimular o esfórgo e o inte- 
résse dos mais interessados e esforçados... 

Que todos vocés sejam, como Isaac, 
pastorezinhos de ovelhas roubadas à va- 
diagem, ao vício e à peraltice, para Je- 
sus, porque: para a aula de moral cristã 
déste centro. 


Juventude Espírita 


Temos animado, com reais resulta- 
dos, o programa abaixo, constante de 
três partes distintas. 


Parte de Estudos Doutrinários : 


a) Os môços chegam e assinam no 
Livro de presença. 

b) Composta a mesa, procede-se a 
reunião, com a prece inicial, 

Depois, canta-se o Hino da Jura 
tude Espírita. 

c) Leitura da ata da sessão ante- 
rior. 

d) Leitura do ponto — em 
estudo. 

e) A palavra ao jovem escalado 
para ler, ou improvisar, a interpretacäo 
do ponto lido. , 

f) Perguntas tests da presidência e 
respostas de dois a trés minutos, no má- 
ximo, da parte dos jovens. 
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Umas cinco perguntas, no máximo. 

g) A Página do Mogo Espírita, pa- 
ra cinco minutos. 

h) Inquérito metodizado sóbre a 
vida de Jesus. 


‘Parte Artístico Social : 


a) Exercicios de oratória. 

b) Teatro ligeiro, educativo-espi- 
ritualista. 

e) Hinos, declamagäo, canto, 
sica apropriados. 

Muito cuidado ee de que, nesta 
parte, näo entre nada que nao seja espi- 
ritual, para que nao tenha acesso nenhum 
número profano, sem nenhuma finalida- 
de espiritual-educativa. 


A Noite do Mogo Espirita 


Uma vez por més, um programa 
doutrinário-social-artístico, denominado A 
NOITE DO MOCO ESPIRITA, constan- 
te, também, de trés partes : 

a) Atuagao doutrinária, constante 


/ 
mu- 


de: 

Ligeira palestra doutrinária dedicada, 
por um contrade mais velho, aos jovens ; 

A Pagina do Moço Espirita 

5 Perguntas-tests para respostas de 
publico. 


Integração, se houver, de novos ele- 
mentos. i 


4 Vidente Oe Prevorst ss, 


PRIMEIRA PARTE 


A Vida e as Faculdades da 
Vidente 


Perto da cidade de Lowenstein, no 
Wiirtenberg, no meio dessas montanhas, 
cujo ponto mais elevado atinge a altura 
de 1879 pés acima do nivel do mar, cer- 
cada, em todas as partes, de colinas e va- 
les, num recanto pitoresco, estende-se a 
aldeiazinha .de Prevorst. Conta, então, 
pouco mais de 400 habitantes, cuja maior 
parte vive da exploragäo da flor esta, pelo 
fabrico de carvao e a colheita de frutos 
florestais. 

Constituem, como todos os mon- 
tanheses, uma raca vigorosa e a maioria de- 


CAPITULO I 


Lugar de seu nascimento e pri- 
meires anos de sua existência 


les atinge uma idade avancada, sem co- 


nhecer os estragos das enfermidades. As 
afeccöes ordinárias dos habitantes das pla- 
nícies, tais como a lebre intermitente, 
são alí desconhecidas, mas perturbações 
nervosas surgem, muitas vezes, durante 
a mocidade, o que não se poderia esperar 
em uma população tão robusta. 

Foi, assim, que se verificou, numa 
localidade chamada Neuhiitte, situada co- 
mo Prevorst, nas montanhas, uma espécie 
de dansa de São Guido, de caráter epidê- 
mico, sobretudo entre pessóas moças, de 
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tal sorte que foram todos atacados ao mes- 
mo tempo. Como todas as pessoas subme- 
tidas 4 influéncia magnética, conhecem o 
momento preciso em que o ataque vai 
dar-se e, se estão no meio dos campos 
quando a crise se aproxima, se apressam 
em voltar para suas casas e caem, logo, 
em convulsões, durante as quais. se saco- 
dem durante uma hora e mais, com a 
mais espantosa regularidade, guardando a 
cadência com uma precisão tal como o fa- 
ria o dansarino mais hábil. Após isto, 
saem, frequentemente, como de um sono 
magnético, sem guardar recordação algu- 
ma' do que se passou. E’ certo que ésses 
montanheses são particularmente sensíveis. 
às influencias magnéticas e citamos, entre 
as provas que podemos dar, sua sensibili- 
dade aos remédios simpáticos e sua facul- 
dade de descobrir fontes dágua por meio 
da varinha divinatória. 

Foi no ano de 1801 no meio dessas 
altas montanhas, na aldeiazinha de Pre- 
vorst, que nasceu uma mulher, que, des- 
de a mais tenra idade, deu provas dessa 
extraordinária vida interior, cujos fenô- 
menos fornecerão o assunto dêste livro. 

Frederica Hauffe, comumente cha- 
mada a vidente de Prevorst, cujo pai e- 
xercia as funções de guarda-caça do dis- 
trito florestal, fôra educada, em conse- 
quência do natural isolamento da locali- 
dade, no estado da maior simplicidade e 
ingenuidade. Criada ao ar vivo das mon- 
tanhas, endurecida pelos longos invernos 
que, muitas vezes, aí reinam, não habitua- 
da a roupas quentes nem a leitos macios, 
ela se tornou uma menina alegre, de vi- 
vas cores. Enqanto suas irmãs, com a 
mesma educação, foram, desde a sua pri- 
meira infância, atingidas pela gota, nada 
de semelhante se observou nela, mas, co- 
mo contra parte dessa imunidade, desco- 
briu-se nela, numa idade ainda um pou- 
co mais avançada, uma faculdade incon- 
testável de antecipação sobrenatural ou 
de pressentimento, que se manifestava,, 
muitas vezes, sob a forma profética. 

Se ela suportou censuras, experimen- 
tou aborrecimentos, ou, se de uma forma 
qualquer, o seu espírito foi perturbado ou 
os seus sentimentos feridos, constantemen- 
te, durante o repouso da noite, era levada 
a êsses retiros profundos, nos quais era 
visitada por visões instrutivas, premoni- 
tórias ou proféticas. 

Assim, numa ocasião em que seu 
pai perdera um objeto de valor e buscá- 


y 
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ra responsabilizá-la por isto, embora fos- 
se ela inocente, seus sentimentos ficaram 
tao vivamente sensibilizados que viu, em 
sonho, o lugar em que se encontrava tal 
objeto. Desde a mais tenra idade, a vari- 
nha de aveleira, entre as suas máos, indi- 
dicava a existéncia dágua e dos metais, 
dentro da terra. Em uma idade mais a- 
diantada, como essa localidade tão afasta- 
da possuisse poucos elementos de cultura 
intelectual, seus pais se consideraram fe- 
lizes em confia-la aos cuidados de seu 
avó, Joao Schmidgall, que morava em Ló- 
wenstein, situada a uma pequena distáncia. 

Ainda que a simplicidade, a pureza, 
e a calma dos seus excelentes avós tives- 
sem ajudado a educacäo, alias facil, des- 
sa criança, não tardou ela, com grande 
pesar deles e sem que para isto tivessem 
contribuido, a apresentar, frequentemen- 
te, fenômenos espirituais e sobrenaturais. 
Havia, com efeito, na natureza dessa jo- 
vem, algo que não se podia mais recal- 
car, que se não podia impedir o desen- 
volvimento em seu corpo. 

O velho Schmidgall não tardou a 
observar que, quando ela o acompanha- - 
va em seus passeios a lugares solitários, 
ainda que saltasse alegremente ao seu la- 
do, uma espécie de gravidade e temor 
parecia tomá-la em certos lugares, sem 
que lhe fosse possível, durante muito tem- 
po nada disso compreender. Ele obser- 
vou, igualmente, que ela experimentava 
as mesmas emoções nos cemitérios ou nas 
igrejas nas quais houvesse túmulos. Nes- 
tas últimas, não podia ficar embaixo e 
era obrigada a subir para as galerias. O 
que chamou, porém, a atenção do seu 
avô muito mais ainda que essa sensibili- 
dade na vizinhança de corpos enterrados, 
dos metais, etc., foi o facto dela ter cons- 
ciência da presença dos espíritos. 

Assim, havia no castelo de Lowens- 
tein uma peça, antiga cozinha, na qual 
ela não podia nunca olhar nem entrar, 
sem ficar profundamente perturbada. No 
mesmo lugar, alguns anos mais tarde, u- 
ma senhora, presa de grande terror, viu 
o espetro de uma mulher, e, todavia, ja- 
mais ouvira falar das emoções experimen- 
tadas pela mocinha. 

Com grande pesar da sua família, 
essa sensibilidade às influências espirituais, * 
que eram imperceptíveis aos outros, mani- 
festou-se logo, de uma maneira surpreen- 
dente. Foi na casa do seu avô que um 
espetro apareceu, pela primeira vez, à po- 


bre moça. Aí, pela meia noite, ela vm, 
no corredor, uma grande forma sombria, 
que, passando perto de si, suspirando, pa- 
rou na extremidade do vestíbulo e virou- 
se para ela; uma figura de que se lem- 
braria toda a sua vida. Essa primei- 
ra aparição não lhe causou mais apre- 
ensão que todas as que viu :du- 
rante a sua vida. Ela olhou o espírito 
com calma, depois, dirigindo-se ao: seu 
avô, disse: — «Há no corredor um ho- 
mem bem estranho, vinde vê-lo». O ve- 
lho, porém, espantado com isto (porque 
êle também vira no: mesmo lugar uma 
aparição semelhante, sem nunca lhe ter 
falado disto), fez o que poude para per- 
suadi-la de que ela se enganára e, desde 
êsse momento, não lhe permitiu deixar 
mais.o quarto, durante a noite. 

Essas faculdades, tão importantes 
quão incômodas, não traziam, entretanto, 
nenhuma modificação na maneira de vi- 
ver-da jovem. Ela continuou a mais ale- 
gre de todas as suas companheiras, ainda 
que tivesse ficado encerrada em seu quar- 
to durante muito tempo, por causa de u- 
ma extraordinária sensibilidade que durou 
umiano inteiro e que toi, talvez, uma 
preparação sua, para vêr, com olhos nor- 
mais, coisas invisíveis a outros, advento, 
de alguma sorte, de uma faculdade de vi- 
são espiritual, por meio de orgãos carnais. 

Um pouco mais tarde, uma -penosa 
doença de seus pais a reconduziu à al- 
deia isolada -de Prevorst, onde, sob. o gol- 
pe da tristeza e das vigilias passadas jun- 
to do leito dos enfêrmos, seus sentimen- 
tos foram mantidos, durante um ano in- 
teiro, num grande estado de exaltação. 
Tambem, como consequência, os sonhos 
proféticos e a percepção das coisas com- 
pletamente ocultas às pessoas em estado 
normal continuaram por todo êsse perio- 
do de tempo. 

Numa idade mais. ado ainda, 
encontramô-la em casa de seus pais em 
Oberstenfeld, que foi, durante certo tem- 
po, a morada-oficial de sua família. Dos 
17 aos 19 anos, intervalo durante o qual 
foi sobremodo sujeita a influências agra- 
dáveis e cheias de movimento, pareceu 
ter perdido, em certo-limite, as suas fa- 
culdades de percepção interna, não se fa- 
zendo notar senão por um caráter mais 
espiritual que no comum das pessoas e o 
qual demonstrava nos seus olhares, assim 


tra a influência de um máu espírito. 
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como por uma maior . jovialidade, sem, en- 
tretanto, afastar-se das maneiras habituais 
e dos modos de comportar-se. das . moças 
do seu meio. A despeito de todos os fal- 
sos ruidos que se espalhavam a seu res- 
peito, é absolutamente certo que, mesmo 
nessa idade: em que se:é mais suscetível 
de tais sentimentos, ela não contraiu ne- 
nhuma ligação, nem experimentou jamais 
decepções em suas afeições. > - 

Para atender aos desejos de seus.pais 
e amigos; aos 19 anos, casou-se com o Sr. 
Hauffe, aliado à família. de um seu tio, 
união que só lhe podia ser agradável, tan- 
to por causa da retidão do seu marido 


-como pela perspectiva de uma proteção 


adequada. Mas, seja porque fósse avisada, 
por um pressentimento, dos seus futuros 
anos de: sofrimentos .e doenças, seja por 
outra razão que manteve oculta, o que é 
certo é que não foi em consequência de 
desapontamento nas suas afeições que caiu, 
nessa época, num estado de depressão de 
que os seus amigos: não se apercebiam, 
chorando, todo o dia, no celeiro da casa 
paterna, onde se refugiava, ficando cinco 
semanas sem sono. Também caiu sob o 
jugo da exaltação da sensibilidade, já ocor- 
rido em sua infância. 

Ora, aconteceu -que os fone ra Ela 
muito honrado ministro: de Obertenfeld 
foram celebrados no mesmo dia do seu 
casamento e êsse sacerdote, com os seus 
sermões, seus ensinamentos e as suas rela- 
ções pessoais (e êle fôra um modêlo de 
retidão) tivera sôbre a sua vida uma in- 
fluência considerável. - 

No dia do entêrro, acompanhou até 
o cemitério os seus restos mortais e, em- 
bora 0 seu coração se mantivesse abatido 
até lá, chegada à sepultura, sentiu-se le- 


‘ve e alegre. Uma maravilhosa vida inter- 


na nela nasceu de repente, ficou comple- 
tamente calma e teve-se trabalho em afas- 
tá-la do túmulo. Pouco a pouco, todas 
as suas lágrimas secaram, recuperou a se- 
renidade e, desde - ésse momento, ficou 
indiferente às coisas dêste . mundo. Apés 
algumas perturbagöes, comegou a viver a 
sua pröpria vida interior. 

Mais tarde, mergulhada | em estado 
sonambúlico, ial alusão a ésse aconteci- 
mento, numa época em que o morto tinha 
o hábito de aparecer-lhe sob forma lu- 
minosa, abengoando-a e protegendo-a con- 
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= Evangelho Vivo! = 


"WO — 


` J. B. Chagas 


AULO; na sua admirável car- 
ta dirigida a Tiago, advertiu 
sensatamente, que o Pai não 
julga pelas aparências ne:u 
pela sabedoria do mundo, an- 
tes que deviamos mostrar pela 
bûa ‘conversação as obras 

em mansidão de sabedoria, mas que pe 

las nossas palavras seríamos julgados. A- 

conselhando, mesmo, que era necessário 

guardar-a continência no falar, e que nin- 
guém devia se fazer mestre, para julgar 

o seu próximo, porque estaria exposto a 

um juizo mais severo. — «Quem, dentre 

vós outros é sábio e instruido ?»... 

O varão perfeito não tropeça em 
qualquar palavra. Se, porventura, pode 
suster com um freio todo o corpo de uma 
alimária, todavia, não O faz à própria lin- 
gua que, na verdade, é um pequenino 
membro, no entanto, de grandes coisas se 
vangloria,- ۳ 

Como uma faisca insignificante 6 ca- 
paz de atear um incéndio, assim também 
a língua, é capaz de um mundo de ini- 
quidades. E ésse örgäo do corpo, aparen- 
temente táo pequeno, pode contaminar 
todo o corpo e perdélo, tisnando a roda 
do nosso nascimento, quando inflamada 
do fogo do inferno. (Cap. 111/5 e 6). 

Urge atentarmos seriamente para a 
incontinência da língua, pondo-lhe um 
freio, como fazemos com os cavalos, quan- 
do queremos que nos obedeçam. 

Com facilidade conseguimos domar 
as alimdrias; a língua, todavia, dificilmen- 
te o conseguimos, pois, com ela louva- 
mos a Deus, com ela, ao mesmo tempo, 
amaldiçoamos os nossos irmãos e seme- 
lhantes, w— 
Por mais de uma vez, o Cristo, a- 
conselhou a humildade aos seus discípu- 
los, prégando e exemplificando, a dizer- 
lhes : Humilhai-vos e o Senhor vos exal. 
tara. Chegai.vos a Deus e éle chegará até 
vós. Lavai, pecadores, as mãos: e os que 
sáo de animo dobrado, purificai os cora- 
ções. Afligi-vos a vós mesmos, lamentai 
e chorai; converta-se o vosso riso em 
pranto e a vossa alegria em tristezas. 
(Cap. IV-8,9 e 10) 


O conträrio é o que fazemos. Tal € 


a nossa pretensdo que, onde quer que es- 
tejamos, procuramos logo os primeiros lu- 
gares; si algo: fazemos para agradar a 
Cristo, consentimos que nos enaltegam, que 
nos exaltem, e que cometam verdadeiras 
injúrias ao Cristo, com êsse desfiar de 
louvores, através de arroubos de orató- 
ria Óca. 

— «O que dentre vós é o maior, se- 
ja o que vos sirva, mas todo aquele que se 
exaltar ou fôr exaltado, será humilhado 1... 
ado Nada mais claro. Mas, como a per- 
feição integral ainda não é déste mundo, 
s6 um ente na terra poderia ser classifi- 
cado um evangelho vivo, o pröprio Cris- 
to, porque, sendo puro, sem pecado, por- 
tanto, estava isento de tentagäo, pela sua 
pureza. Foi mistér, todavia, que o verbo 
se fizesse carne e habitasse entre nós! Ha. 
bitasse entre nós para sofrer na carne e 
deixar grandiosos exemplos aos provin- 
douros. 

E' bem verdade que alguns dos se- 
guidores do Cristo, pelo testemunho elo. 
quente que deram na hora azada, podem 
ser considerados, muito justamente, um 
evangelho vivo, sem qualquer menospré- 
zo á figura do Mestre Amado. 

E apenas como ilustração deste mo- 
desto esboço crítico, sem qualquer preo- 
cupação cronológica ou geográfica, vamos 
citar os nomes e, resumidamente, os fei- 
tos, pelos quais passaram á Imortalidade 
e cuja memória terá que se eternizar pe- 
los séculos afóra, como o mais sagrado 
penhor de consagração, estima e respei- 
to, para que todas as gerações possam 
encontrar nos seus exemplos grandiosos, 
o modélo ideal, o roteiro seguro nas ۰ 
ras trédas das amarguras e das atribula- 
ções terrenas -- imitando-os na sublimida- 
de do testemunho real, evidente de fé e 
destemor, diante das circustâncias mais 
adversas, demonstrativo do imensurável 
amor pelo Cristo, e verdades por êle prè- 
gadas e exemplificadas. 

Nêsse grandioso testemunho de fé, 
enfrentavam estoicamente os mais terríveis 
suplícios e torturas, as lapidagöes, as 
dentes das feras, até a propria morte, 
com os olhos voltados para o Alto, como 
a vislumbrar, no infinito, Jesus de braços 


se ES 


abertos a lhes dizer : — «Vinde benditos 
de meu, Pai; possuí o reino que vos es- 
tá preparado. desde o princípio do tnun- 
do !...» 
Muito antes da era cristã, outros 
homens ja haviam pago muito caro o seu 
destemor pela verdade e pela liberdade. 
Dentre éstes,  avultam num primei- 
ro plano, Sócrates, Tiradentes, o mártir 
da Independencia, Estes podem, realmen- 
te, ser considerados um Evangelho vivo! 
Era Sócrates, o genial filósofo gre- 
go, grande estudioso da Física e da As- 
tronomia, mas que não tardou, grande- 
mente influenciado pela leitura constante 
de Anaxagoras, a imprimir uma nova di. 
reção a seu espírito, concluindo por con- 
ceber que a lei dominante em toda a fi- 
losofia, como efeito essencial da inteligén- 
cia, é a noção do bem. Sócrates tinha 
de Deus uma idéia sublime e proclama- 
va a unidade do Ente Supremo. Comba- 
tia desassombradamente, com aspereza e 
sarcasmos a sofística e a falsa retórica,” e 
com isso grangeou inimigos. Acusado de 
impiedade pelos farizeus do seu tempo, 
pois os houve em todas as épocas — stul- 
totum númerus est infinitus — e de cor- 
romper a mocidade, com o proclamar os 
dogmas da unidade de Deus, da imorta- 
lidade da alma e da vida futura. Foi acu- 
sado, ainda, de ter atacado.as créngas 
herdadadas e pós a virtude real acima da 
hipocrisia e do simulacro dos formalismos. 
Condenado pelo tribunal a beber ci- 
cuta, aí portou-se altiva e dignamente, 
levando a taga aos lábios, morrendo es- 
toicamente, diante da turba estupefata! 
E ésse gesto desassombrado de Sócrates, 


o colocou entre as grandes figuras de to- 


dos os tempos. 


* * 
* 


Galileu, é outro símbolo da virtude, 
do sacrifício e do destemor pela morte, 
diante da adversidade ınaior para seu 
prestígio de sábio. 

Exigiram que éle em nome do dog- 
ma, negasse a ciência! Homem culto, ma- 
temático, físico ‚e astrónomo, as suas obras 
muito enriqueceram a-ciência. Descobriu 
a lei do isocronismo das pequenas oscila- 
ções de um péndulo, lei que utilisou' pa- 
ra a regularizacáo do relógio. Inventou o 
termómetro e a balanga hidrostática, es- 
tabeleceu os princípios da dinámica mo- 
derna e construiu em 1609, em Veneza, 
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a primeira luneta astronómica, por meio 
da qual descobriu as vibragöes da lua. As 
suas observagöes, levaram-no a adotar o 
sistema do mundo proposto por ۰ 
co, proclamando que o centro do mundo 
planetário era o Sol e n&o o eixo da Ter- 
ra e que estava em volta daquele como 
os outros planetas, que refletem o Sol. 
Esta verdade, assim professada e procla- 
mada, valeu.lhe a animadversäo dos es- 
colásticos e da Cúria Romana, que de- 
claram herético o sistéma de Copérnico, 
E Galileu, entáo, para escapar à morte 
na fogueira, teve de abjurar de joelhos, 
com as máos postas sÓbre os Evangelhos, 
perante o Tribunal da Inquisigäo, presi- 
dido pelo papa Urbano VIII e uma comis- 
säo de oito cardeais, que a sua pretendi- 
da teoria do movimento da Terra, era he- 
resia, sendo obrigado a prestar o seguin- 
te juramento solene :--- «Eu, Galileu, com 
setenta anos de idade, como prisioneiro e 
ajoelhado diante. de vossas Eminéncias, 
tendo sob os olhos os santos Evangelhos 
e tocando-os com as próprias máos, ab- 
juro, maldigo e detesto o érro e a Zere- 
sia do movimento da terra». 

Apesar disso, todavia, conta a eme 
toria, que Galileu, ao deixar o tribunal, 
dissera entre-dentes: — «EZ pur, si muo- 
ve !» E contudo, ela move-se | 

Mas, com que mágua no coração 
não teria êle proferido aquela sentença 
de declarar uma inverdade àquilo que lhe 
custára muitos dias de incansáveis labo- 
res, e de cuja existência conscientemente 
estava certo ? 

E ser obrigado a 
mente, uma verdade que muitos séculos 
depois, entraria no rol das cousas corri- 
queiras, devia ter constituido para aque- 
la alma eleita, o maior. de todos os sa- 
crificios | E por ter sabido suportar tão 
grande provação, Galileu, fez jús a ser 
consideradó um dos, grandes benfeitores 
da Humanidade. Testemunho ésse de um 
evangelho vivo ! 


negar, publica- 


* 
e .* * 


E' Livia, pelo amor do Cristo, tro- 
car a sua toga e a sua tünica de patrícia 
romana, que lhe garantiam imunidades e 
impunidade, mesmo naquéle transe dolo- 
roso, com a sua escrava Ana, e enfrentar 
estoicamente os dentes das féras | 

E' Estevam, no seu destemor peran- 
te o Sinhedrio, a declarar dessassombra- 
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damente: — «Senhores, a paz difere da 
violéncia, tanto quanto a förga do Cristo 
„diverge da vossal» E-com essa mesma 
coragem indômita, enfrenta e aceita a 
morte pelo apedrejamento, sob os olhares 
impávidos de um Saulo de Tarso, e mor- 
re, gloriosamente, a dizer, perdoando os 
seus algozes: - «Senhor, não lhe imputes 
êste pecado | 

E' Abigail com placidamente 
ao sacrifício do seu pai e de seu. irmáo 
Jeziel, a entoar um cántico ao onipotente, 
com toda ungäo e sentimento, «que pare- 
cia mais o gorgeio de dór de um rouxi- 
nol que cantasse, ferido, numa alvorada 
de primavera», nésse exórdio felicissimo 
de Emanuel-4gorgeio tão mavioso a pon- 
to de atingir profundamente o coração 
do verdugo romano Lucinio Minicio ! 

E' Saulo. de Tarso tocado pela luz 
do Céu, na estrada de Damasco, abando- 
nar a sua toga.de doutor da lei e todas 
as prerrogativas do seu cargo, para se 
tornar escravo do Cristo e seu leal servi- 


Re 


dor, aceitando prazeirosamente o onus 
dessa atitude e a própria morte, pelas 
mesmas circunstâncias impostas a Este- 
vam, no testemunho eloquentíssimo de 
amor a Cristo | 

E' Santo Agostinho, o libertino, o 
homem mundano, convertido ao Cristo 
pelas preces de Santa Monica, que se 
‘transforma num dos grandes pregoeiros 
do Evangclho! 

+ st 
* 

Poderiamos, prolongar esta lista ao 
Infinito, mas os exemplos adiante citados 
são mais que suficientes para ‘credenciar 
a nossa afirmativa de início, que nunca é 
demais repetir: ~~ «Ninguém pode ser 
considerado na Terra um evangelho vivo 
sem as marcas do sacrifício pelo Cristo, 
de que nos fala Emanuel, em o, livro 


«PAULO E ESTEVAM». 


Nova-lguassn, Setembro de 1946. 


EM TORNO DE UM LIVRO | 


UNCA se falou tanto em liber- 

dade como nos dias de o- 

pressáo que estamos atra- 
vessando, nem se falou tan- 

to em paz como nestes tempos tor- 
mentosos de guerra. E' a lei dos con- 
trastes. Talvez pelo imperativo dela 
foi que Emery Reves escreveu seu 


| oportuno livro intitulado «ANATOMIA 
DA PAZ», 


que vem sendo muito ci- 
tado e apreciado sem restrições. Len- 
.do-o, a mim me pareceu que o seu 
“capítulo «FALÊNCIA DA RELIGIÃO» 
está a merecer, não direi própriamen- 
te um reparo, mas uma. interpretação 


_ diferente daguela que o autor lhe deu 
e que vem sendo seguida pelos apre- 
-ciadores do livro. 


Diz êle textualmente: «O assas- 


 sinalo, a tortura, a perseguição e a. 


opressão em grande escala que esta- 
mos testemunhando em pleno século 
vinte provam a completa falência do 
cristianismo como fórca civilizadora, 
seu fracasso como instrumento para 


dominar as paixões dos instintos hu- 
. manos e transformar o homem de 
“animal em ser social racional». 
Neste período, está-nos parecen- 
do, que o autor tomou a expressão 
cristianismo por. alguns dos seus mais 
viçosos ramos, exatamente por ague- 
les gue tendo se transformado em 
religiões oficiais organizadas da maio- 
ria, tornaram-se responsáveis, com 
sua falência, pelo caótico estado de 
coisas em que nos encontramos. Esses 
renovos que como parasitas sugaram 
toda a;seiva do primitivo tronco, im- 
pedindo-lhe a benéfica expansão é 
que fracassaram como fôrça civiliza- 
dora que pretendiam ser, como. ins- 
-frumentos para dominar as paixões 
dos instintos humanos e transformar o 
homem de animal em ser social ra- 
cional. 
O assassinato, a tortura, a per- 
- seguição e a opressão, numa pala- 
vra, o instinto belicoso do homem é 
congênito da natureza humana—nas- 


END = 


ce com ela. E para que êsse instinto 
aparecesse com o homem no ápice 
da escala zoológica, era preciso que 
êle o acompanhasse através de tôda 
a escala animal. Basta isso para a- 
valiar a extraordinária fôrça desse 
instinto e o quanto está êle enraiga- 
do nos mais recônditos recessos da 
natureza humana. Como havemos de 
querer, pois, que ao ganharmos a luz 
da razão encontremos uma förca ci- 
vilizadora qualquer, capaz de, numa 
única e bréve existência carnal, ex- 
tirpar pela raiz tão feroz instinto her- 
dado dos nossos mais selvagens an- 
cestrais? O cristianismo não faz mi- 
lagre, como de resto não o faz ne- 
nhum dos seus renovos que preten- 
deram fazê-lo. 

Considere o autor que, assim 
como a alma animal vem ascendendo 
na -escala zoológica em busca do 
próprio aperfeiçoamento, chegando no 
último degrau e atingindo o estado 
de humanidade, continua ela a mes- 
ma peregrinação em corpos diferen- 
tes, sempre em busca de aperfeiçoa- 
mento para o progresso infinito; con- 
sidere que em cada uma dessas ‘pe- 
regrinações é desbastada uma aresta 
do seu poliformo e brutal instinto ; 
considere que serão necessárias mui- 
las reincarnações para que essa ta- 
refa se cumpra; considere que a to- 
do momento atingem o grau de hu- 
manidade novos espíritos que trazem 
os mesmos instintos grosseiros a ser 
burilados; considere isso o autor e 
veja que O vero cristianismo não fra- 
cassou na sua mais alta e augusta 
missão. 

No período seguinte prossegue 
Emery Reves: «O renascimento da 
barbaria e da prática generalizada 
do mussacre em massa em todo o 
mundo não pode ser considerado o- 
bra de uns poucos agentes sádicos e 
sem Deus da Gestapo e alguns cren- 
tes fanáticos do Shintoismo. Esses 
crimes vêm sendo cometidos por nu- 
merosos freguentadores de igreja de 
muitas nacionalidades». Neste ponto 
estamos de pleno acôrdo com o au- 
tor. A entronização do regime da 
förca e da violência em quasi todos 
os pontos do planeta não pode ser 
trabalho de meia duzia de deprava- 
dos; ela encontra inúmeros compar- 


° riamos aqui, 


que dizem que - 
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sas, exatamente os «frequentadores 
de igreja de muitas nacionalidades». 
Essas igrejas, ou seitas, ou religiões, 
sim, é que faliram na obra civiliza- 
dora que empreenderam. Já as com- 
paramos aos ramos do tronco mater 
que é o cristianismo, ou melhor, já as 
comparamos aos parasitas sugando a 
a seiva dêsse tronco. Mas se quiser- 
mos usar as próprias palavras do 
fundador do cristianismo, podemos 
dizer com Ele: «Eu sou a videira ; 
vós sois as varas. Aquele que per- 
manece em mim e no qual eu per- 
maneço, dá muito fruto, pois sem mim 
nada podeis fazer. Se alguém não 
permanecer em mim, é «lançado fora 
‚como a vara, eseca-se; semelhantes 
varas são ajuntadas, lançadas no fo- 
go, e elas ardem.» (João, XV, 5: 6). 

Portanto, 6 igrejas, 6 religiões! 
Vós gue sois os ramos do cristianis- 
mo; vós que sois as varas da videi- 
ra, e que, não segundo a nossa opi- 
nido, mas segundo a do aulor de 
«Anatomia da Paz» nào tendes dado 
fruto algum, nào tendes permanecido 
junlo à vide, tomai cuidado ; ainda é 
tempo de retroceder! Se nào o fizer- 
des, sereis lancadas fora como a va- 
ra, e secareis ; e sereis lancadas no 
fogo que alimentastes, e ardereis ! 

Se nos fösse permitido, repeti- 
porque aqui vão muito 
bem, estas palavras do Cristo : «Quem 
tem ouvidos de ouvir, ouça l» 

Mais adiante continua o autor 
que vimos estudando: «Milhões de 
inocentes têm sido assassinados a 
sangue frio, dezenas de milhões fo- 
ram saqueados, deportados e escra- 
vizados por cristãos, descendentes de 
famílias que durante séculos perten- 
ceram às igrejas católica romana, 
grega e protestante. Estas ações, 
mais ferozes e sanguinárias do que 
quaisquer outras registradas pela his- 
tória ocidental, têm sido toleradas, e 
portanto, tácitamente admitidas por 
cada uma e todas as religides cris- 
tás organizadas.» Agora, sim, acer- 
tou a pena o preclaro autor e che- 
gou a conclusão de que a falência éf 
das religiões cristãs organizadas ef 
náo do cristianismo em si. De facto, 
as religióes cristás organizadas & 
«os fins justificam os 
melos»; elas é que apregoam que «fora 
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da Biblia não ha salvação» ; enguan- 
to o verdadeiro cristianismo diz «fora 
da caridade não ha salvação»; per- 
doai sempre, amai aos vossos inimi- 
gos, orai pelos que: vos perseguem. 

Portanto, si ao abrir o capítulo 
que vimos estudando, o autor tivesse 
empregado as palavras 
cristãs organizadas», em lugor da pa- 
lavra «cristianismo», 
gência teriamos tido inicialmente. : 


Em diversos outros pontos im 


bém usou éle esta palavra por aque- 
las. «A faléncia do cristianismo como 
lórca civilizadora da sociedade cons- 
titue uma tragédia incalculavel».. Não 
estamos de acôrdo. Usando suas pró- 
prias palavras anteriores, redija-se 
assim: «A falência. das religiões 
cristãs organizadas como fôrça civi- 
lizadora da sociedade constitue uma 
tragédia incalculável, e tudo ficará 
claro.» Noutro local se lê: «Infeliz- 
mente o cristianismo se transformou 
numa hierarquia cada vez mais dog- 
matica e totalitária, e a reação des- 
cambou primeiro para o cisma, de- 
pois para um sectarismo generaliza- 
do». Aqui a confusão foi profunda e 
completa. Então foi. o cristianismo 
que se transformou numa perfeita or- 
ganização hierarguica, desde o mais 
inexpressivo presbítero até: o Sumo 
Sacerdote que enfeixa em suas mãos 
todo o poder, numa centralização to- 
lalifária ; então foi o cristianismo que 
se tornou dogmático, cismático e sec- 
lário, ou foram as religiões organiza- 
das que déle brotaram, como já vi- 
mos ? No trecho.em apreço, substi- 
tua-se assim: Infelizmente, as reli- 
giões cristãs organizadas, transfor- 
maram-se numa hierarquia cada vez 


mais dogmática e totalitária, e a rea- 


ção descambou primeiro para o cis- 
ma, depois para um sectarismo ge- 
neralizado. 

Diz mais o Re em análise : 
«Devemos reconhecer que os dez 
mandamentos, os ensinamentos mo- 
rais dos profetas, de Cristo, dos e- 
vangelistas e dos apóstolos nào po- 
dem ser transformados .em realidade 
neste mundo de esclarecimento, de 
ciência, de progresso técnico e de 
| comunicações, pelo uso de métodos 
| inventados ha séculos pelos fundado- 
res das religiões, de acordo com as 


«religiões 


nenhuma diver- j 


‘vez mais respondemos: 


circunstâncias do seu tempo — méto- 
dos gue são inteiramente: ineficiêntes 
hoje». Não estamos de acordo. O De- 
cálogo e os ensinamentos .morais dos 
profetas, de Cristo, dos evangelistas, 
dos apóstolos, em suma — os ensina- 
mentos ‘morais do cristianismo, para 
se transformarem em realidade não 
estavam dependentes do uso de ne- 


“Anhum método «inventado . por, fundador 
ade- religião. — êles-trazem a realida- 


de-em si mesmos.- O- mundo--é que 
não poude suporta-los e não os po- 
de ainda; o mundo é gue adulterou 
o Decálogo, escorracou os profetas, 
crucifícou o Cristo, lapidou os evan- 
gelistas e os apöstolos. E por que € 
gue o mundo näo poude e ainda näo 
pode suportä los, tendo se entregado 
ao delírio das paixões: desordenadas 
gue.o conduziu às hecatombes das 
mais funestaS consequéncias ? lima 
E' gue, nem 
o Cristo, nem nenhum dos seus en- 
viados deviam realizar o milagre de 
sondar no íntimo da criatura humana 
os instintos congênitos herdados da 
ancestralidade animal. Isso; é obra 
que s6:a0 tempo compete realizar, 
através das incarnações ‘sucessivas. 

Lembremos as palavras do fun- 
dador do cristianismo quando disse- 
ra que muitas outras coisas tinha ain- 
da a nos dizer, isto é, muitos outros 
ensinamentos tinha a nos dar, muitas 
outras revelações tinha a nos fazer, 
mas que o mundo ainda não podia 
suportá-los; porém, quando Ele fôs- 
se, então haveria de nos mandar o 
Paráclito, ou o Espírito Consolador, 
ou o Espírito de Verdade para nos 
ensinar todas as coisas e relembrar 
tudo o gue tinhamos esquecido. Esse 
Paráclito cu Consolador Prometido é 
essa plêiade de espíritos iluminados, 


-enviados do Cristo, que hoje trabalha 


para implantar na face da Terra o 
reinado da paz e da justiça. Ouça- 
mos os seus ensinamentos, demos ou- 
vidos às suas palavras, porgue perto 
está o tempo em que o planeta deve 
atingir. um novo gráu na escala da 
sua evolução, época em que os re- 
calcitrantes serão alijados para um 
mundo de acôrdo com as suas ne- 
cessidades, segundo o símbolo bíbli- 
co da quéda do primeiro homem e 
expulsão do paraíso. Essas são as 


e- 


— 


trevas exteriores, onde há chöro e 
ranger. de dentes. 

«Nao. existe aquí — die Emery 
Reves —:a “intenção de acusar ou 
submeter a julgamento qualquer و‎ 
religiões organizadas por tolerarem 
estas irrupções-de animalismo pré- 


(i Continuação) 
ESTATUTOS 


Art. 7.º — Nas Nações da América 
em que o movimento espirítico não este- 
ja organizado. em Entidades Centrais, re- 
conhecidas, as sociedades poderão integrar 
a CEPA, mediante prévia união em um 
Conselho de Relações de pelo menos cinco 
sociedades com um. mínimo de trezentos 
associados em conjunto, assumindo em tais 
casos o mencionado Conselho a represen- 
tação das mesmas, isto em razão de que 
um ‘dos propósitos da CEPA é a organi- 
sação federativa do movimento espirítico. 

Art. 8.9. — As: Entidades não filiadas 
às'organizações Centrais Federativas pode- 
rão integrar a CEPA, mediante prévia 
união das mesmas em Conselho de Rela- 
gdes ‘de pelo menos cinco Sociedades com 
um conjunto total de trezentos associados 
nas condições referidas no art. 6.º, assu- 
mindo em tais casos o mencionado Con- 
selho a representação das mesmas. 

Art. 9.º — A filiação nas condições 
estabelecidas nos artigos 6.º, 7.º e 8.0 im- 
porta o exercício da plenitude de direitos 
e responsabilidades na direção e governo 
da CEPA, a qual, entretanto poderá admi- 
tir adesões de quaisquer sociedades, cen- 
tros, ligas, instituições, ateneus, biblioré- 
cas e publicações em geral, de caráter es- 
pirítico, bem como adesões individuais, 
abonando os direitos de inscrição e ade- 
são que se estabeleçam, podendo gozar 
de todos os direitos, excepto o de voto. 

Art. 10.º — A filiação e adesão à 
CEPA com os inherentes direitos se per- 
dem nos seguintes casos : 

a) Renúncia formulada por escrito, 
devidamente legalizada pelas autoridades 
da organização renunciante. 

b) Exclusão determinada pelo Con- 
selho Executivo em virtude de não cum- 
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.para o movimento espiritico, 
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histórico e atávico no homem». Fa- 


zemos nossas essas palavras e .com 


elas ierminamos esta perlenga, pro- 
metendo voltar novamente ao assun- 
to no próximo número. 


-+Elídio Taveiros. 


NZ 
a 


ا 


primento «dos deveres estipulados nestes 
Estatutos e no que respeita as contribui- 
ções e provisões dos elementos de julga- 
mento que permitam determinar o cará- 
ter de suas atividades :e orientação. 

c) Suspensão determinada pelo Con- 

selho Executivo por atos, que importem . 
prejuizos morais e materiais de gravidade 
cometidos 
pelos Organismos ‘filiados ou adesos e por 
seus filiados. 
Art. 1.2 — Em todos os casos de 
aplicação de sanções, das mencionadas .no 
art. anterior, incisos «b» e «c»,.o Conse- 
lho Executivo convidará a Organização 
acusada a regularizar sua situação e a dar 
as explicações do caso, podendo as Enti- 
dades afetadas pela medida recorrer -ao 
Conselho Federal; e, em última instância, 
apelar para o Conselho que se pronun- 
ciará em definitivo sôbre a situação cria- 
da, ficando, todavia, totalmente supensa 
dé seus direitos à organização ou entida- 
des objeto da sanção. 

Art. 12.2 — Toda Entidade excluída 
ou suspensa da CEPA poderá reintegrar 
à mesma uma vez:desaparecidas as causas 
que motivaram a medida. Para tal efeito 
apresentará a documentação pertinente, 
de retorno. 

Art. 13.° — As Organizações filiadas 
à CEPA deverão enviar à Secretaria Ge- 
ral da mesma um Relatório anual das ati- 
vidades desenvolvidas e em especial infor- 
mação minuciosa sôbre o estado em que 
se encontra o Espiritismo e demais ativi- 
dades relativas ao pais que representam. 
O mesmo deverão fazer as entidades ade- 
sas para verificação de suas atividades e 
atuação espiríticas. 

Art. 14.9— Cada organizagáo filiada 
contribuira para a manutencao da CEPA 
com a soma de CEM PESOS, moeda na- 


\ 
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cional. ; argentina ou seu equivalente na 
do pais que representa, por ano; os Con- 
selhos de Relações com'a soma. de .CIN- 
COENTA PESOS; as entidades em geral, 
adesas, . e publicacöes, separadamente, com 
asoma de VINTE E CINCO PESOS; 
e os particulares adesos, ` com a soma de 
QUINZE PESOS. Todas estas; contribui- 
ções em moeda argentina ou equivalente 
do pais a que pertençam, e anuais, com 
direito, em “geral, ao recebimento de pu- 
blicações, relatórios e informes que edite 
o Conselho Executivo. As contribuições 
poderão ser modificadas pelos . sucessivos 
Congressos, tanto no «montante como no 
padrão de moeda. 


111 — Órgãos de Direção e Administração 


Art. 15.0 — Os órgãos de direção .e 
administração jd CEPA são os seguintes: 
a) Congresso Pan Americano ^ 


b) Conselho Federal 
c) Conselho Executivo 


IV. — Congresso Pan Americano 


a Art. 16.2 — O Congresso : Pan al 
ricano é a autoridade suprema «da orga- 
nisação em toda a América. — Reune-se 
de 3 em 3 anos e quando circunstâncias 
especiais exijam sua convocação em ca- 
ráter extraordinário. Tem por objeto re- 


- 


ver-a ação desenvolvida em cada período 
trienal, examinar as questões de princi- 


pios ‚que se proponham relativamente ao 


.corpo de: Doutrina do Espiritismo €, os 
_assuntos vinculados à a organisagio do mo- 
vimento , -espiritico, bem como .no concer- 
.nente à modificação. e. reforma, dos pre- 
-sentes Estatutos, 

‘Art. 17.º — Os, Congressos. se. eh 
zarao nos diversos paises americanos. se- 
„guindo ‚à ordem alfabética determinada 
para.a. designação da séde oficial, com as 
limitações . estabelecidas no. art. 4.º, 6 
modo, que se constituam as Autoridades 
no mesmo país em que se realize o Con- 
gresso. 

Art. 18.2 — Os Congressos adota- 
۳20 as seguintes normas de votação. 

a) Nas questões fundamentais ‚que 
impliquem fixar determinada orientação 

à CEPA ou traçar normas diretrizes ge- 
rais:de ação, as votações se efetuarão por 
nação, Para tal as diversas Delegações de 
um mesmo .pais unificarão critério, 'sus- 
pendendo-se, se necessário for, por ۰ mo- 
mentos, as deliberações, para que os nú- 
cleos de representação de cada nação che- 
guem a um entendimento que reflita 0 
pensamento da maioria. : 

b) Nas restantes questões se com- 


- putarão os votos individualmente. 


(Continua) 


ست س کہ یر 


Trinta | Anos Entre os Mortos ) 


(© Autor: Dr. Carl A. Wickland 6) (Tradutor : 


Dr. Francisco Klórs Werneck, conforme 
. direitos concedidos ao mesmo). 


f Cri) 


Med. .— Do que dizeis depreende- 
se ‚que estivestes obsedando värias pes- 
soas, e em vossos esforços para, matar- 
vas, provavelmente levastes algumas a-se 
suicidarem. Não vos achastes . por vezes 
em gaia situação ? i 


‘Esp. — Não chego a ‘entender. me. 
(Alarmado) Oh, Alice | (espírito). Não, não! 
Tenho médo! Não queria fazer o que fiz. 


Não, Alice. Não me acuse! 
Méd. —- Contai-nos o que vos: preo- 
cupa e vos auxiliaremos, 
. Esp. — Dissemos um ao outro que 


morreriamos, mas não morremos. ‚Alice, 
porque me disse para matá-la? Porque? 


Matei-a primeiro e depois me suicidei, 
mas não morri. Oh, Alice, Alice! 

Méd. — E' possível que ela tenha 
compreendido u seu estado melhor que 


vos, 


Esp. — Ela diz: «Ralph, fomos uns 
tolos», Eu vos contarei tudo, mas sei que 
serei preso logo que.sair daquí. 

Eu e Alice estavamos para nos ca- 
sar, mas os- pais dela não queriam por. 
que pensavam que eu náo era o que de- 
vería ser, Amavamo-nos muito e decidi- 
,mos.que eu a mataria e depois me sui- 
cidaria. 

Assim fiz, porém não rile matar- 
me, e, como Alice está aquí, também não 
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a matei, Desde então procuro matá-la, 
ela aparece e acusa-me. 

Eu e Alice estavamos juntos e ela 
dizia a toda hora: «Agora, mata-me! De. 
pressa, Depressa | Mata-me! Ande! Atire, 
atire |» Hesitava porque a amava, porém 
ela continuava a dizer: 6 
Atire!, Eu ainda hesitava, mas Alice di- 
zia: «Agora; ande, atire. Depressa b Eu 
não podia, mas ela insistia que desde que 


não podiamos voltar para casa nem nos, 


casarmos, porque então não morrermos 
juntos: Ela não queria matar-se, nem eu 
o queria fazer. Continuou a insistir: que 
a matasse, então fechei os olhos e atirei 
nela, atirando depois em mim, quando a 
vi cair. Vi-a no chão e procurei correr de- 
pois que me levantei, Corri, corri e con- 
tinuo a correr, procurando esquecer, mas 
não posso, 

A's vezes Alice aparece e eu lhe 
i «Não fui. a causa de sua morte. A- 
faste-se de mim». Corro da policia e de 
todos. Há pouco parecia que ‘eu era uma 
senhora. idosa-e não podia deixar de sê- 
lo por muito tempo. Deixei de sê-lo, mas 
logo depois voltei a ser de novo uma 
mulher velha. 

Méd. — Estivestes 
guém naquela ocasião. 

Esp. — Obsedando? O que é isso? 

Méd. — Nunca leste na Bíblia sô- 
bre os espíritos impuros ? : 

Esp. — Sim, li. Quando eu era uma 
mulher velha queria morrer, mas näo po- 
dia. Näo podia também desembaragar-me 
dela. -Não podia afastá-la de mim. Não 
quero ficar mais com aquela mulher (Agi. 
tado) Oh, Alice, não venha! Quando es- 
tava com aquela senhora idosa haviam fa- 
gulhas como relâmpagos sôbre mim. Pen- 
sei que queriam matar-me e desejava 
morrer. (A paciente dissera muitas vezes 
que achava que o tratamento elétrico a 
mataria). Pareciam centelhas que me fe. 
riam, porém eu não morri. 

Med. — Aquelas chispas eram cau- 
sadas por eletricidade estática, que foi a- 
plicada a um dos nossos pacientes, ao 
qual evidentemente estáveis obsedando. 
Ela sempre falava em morrer, tal como 
estais fazendo, porque a dominaveis. A 
eletricidade vos afastou dela; ela ficará 
boa e sereis auxiliado. Quando partirdes 
daquí, ireis com Alice, que vos ajudará 
a compreender vossa situação. Ainda não 
verificastes que perdestes o vosso corpo 


físico e que estais ainda vivo. Alice é um 


obsedando al. 


ra de socégo. 
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espírito, tal como: vós.. Sois.um espírito 
invisível e estais usando. o corpo de. mi- 
nha esposa. Espirito e nn nunca 
morrem. ۲ 

Esp. — Pensais que um dia terei 
paz? Gostaria. de ter:ao menos uma ho- 


Med. = Tendes a eternidade m 


.te de vós. 


Esp. — Serei perdoado pelo que fiz ? 

Med. — Vossa confissão e arrepen- 
dimento säo suficientes. Sede pacientes e 
sereis auxiliado, 

Esp. Está ali a-minha mãe! (Es- 
pírito). Mamãe | .Náo sou digno de ser 
chamado seu filho. Amei-a muito, mas náo 
sou digno de que se aproxime de mim. 
(Chorando). Oh, mamãe, :perdoe-me. -Eu 
a amo ainda. Quer receber o seu filho 
transviado e perdoá lo? Quer dar-me um 


“pouco de felicidade ? Sofri muito, oh, mui. 


to. Leve-me ner se me perdoa. Oh, 
mamäe | da 

Méd. - À vossa mãe vos responde? 

Esp. — Ela diz: «Meu filho, querido 
filho, o amor de mãe é mais forte do que 
tudo. Tenho andado à sua procura, mas 
sempre que chegava perto de si recome- 
çava a fugir. 


O espírito de Stevenson desincor- 
porou-se e à sua mãe falou então pela 
médium. 


Espírito : Sra. c 


«Estou agora com o meu filho que- 
rido. Há muito que procurava chegar-me 


. a êle, mas não pude. Cada vez que pen- 


sava alcangá-lo, fugia éle de mim. 

Éle me. viu muitas vezes, mas teve 
médo, porque lhe ensinaram a falsa dou. 
trina de que, quando morremos, estamos 
mortos e é por isto que o povo tem mé- 
do dos mortos, N&o morremos; apenas 
passamos para o lado espiritual da vida, 
para uma bela condigáo se compreende- 
mos a verdade. Devemos lér muito söbre 
a vida futura quando estavamos na Terra. 

Há anos que éle'está fugindo, pro- 
curando esconder.se de mim e de sua na- 
morada, bem como de todo o policial que 
af vé, Esteve obsedando uma senhora, 
porque lhe penetrou na aura magnética e 
náo soube sair, Esteve no inferno, nào 
em um inferno de fogo, mas de ignorán- 
cia. Procuremos conhecer as condições da 
vida futura, de modo que estejamos pre- 
parados para a morte, quando ela vier. 
Preparemo-nos náo pela fé, mas pelo co- 
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nhecimento. Procuremos o que há além do 
véu da morte, Então, quando chegar o tem. 
po de passarmos para o lado espiritual da 
vida, iremos de olhos abertos e sabere- 
mos para onde estamos indo, para não 
acontecer como sucedeu com o meu po- 
bre filho, um espírito errante. 

Pobre filho, cansado e atribulado, 
Cuiderei déle e ensinar.lhe.ei a realidade 
da vida eterna, de modo que possa rea- 
lizar a bela condição do mundo espiritual. 

Muito agradecida pelo auxílio que 
destes a meu filho, O amor de mãe é 
muito forte e, quando meu filho voltar, 
vereis que êle está melher, porque todas 
as dúvidas se dissiparam. A dúvida é 


ZUM. = 


uma muralha; é uma muralha que colo- 
camos entre a vida e a morte e tal dü- 
vida nunca póde unir mãe e filho, 


Éle fugia de mim, sempre que me 
via, e nem eu nem Alice pudemos che- 
gar perto déle. Pensava que estava vivo 
e que não se matára. Algum tempo de- 
pois acercou-se de uma senhora sensitiva 
e passou a obsedá.la, porém pensava que 
se achava numa prisão. : 


Agradeço-vos mais uma vez o au- 
xilio que prestastes a meu filho e roga a 


Deus abengóe o ‘trabalho que estais fa- 


zendo, 
Adeus. 


mst Livros « e Autores 


DO PECADO — Fose Russo, En.‏ و 


ca, S. Paulo, 


O volome fora oferecido 4 aprecia- 
ção de O LAR, ainda . estacionado, mau 
grado sua direcäo e seus leitores. Como 
o «crítico literário» de O LAR é o 
mesmo... 

HERANCA DO PECADO é uma 
série, podemos dizer, de depoimentos in: 
suspeitos de casos dolorosissimos de ob- 
sesssäo. E as obsessões são, via de regra, 
consequéncias de terriveis vingancas, de 
ódios pavorosos do passado. Ai, de quem, 
por consequéncia, traz do passado para a 
vida na carné, inimizades e rancores que 
houvesse espalhado ! Triste herança do 
passado, esta! 

Diz-se, ainda hoje, inconscientemen- 
«morreu, acabou !» 

O Espiritismo veio -demonstrar, ex- 
perimentalmente, que faltam à: expressão 
tradicional fundamentos lógicos. Que: o 
certo seria; para muitos casos, para os 
casos em que Os vingativos se vissem sem 
recursos fortes para a sua vingança; O 
certo seria, nesses casos: “morreu, come- 
gou»... Aliás, num capitulo do: volume, 
e dos mais substanciosos — O Ódio Con- 
tinta — expõe O autor esta tese com mui- 
ta precisão. Noventa por cento, senão 
mais, de loucos que superlotam os mani- 
cômios não são mais do que _obsediados, 
do que vítimas de ódios terriveis do pas- 
sado, que foi o caso de um irmão nosso; 
que seria, talvez, nosso caso, pela * bisca 


UCA 


que fóramos no passado, se nao fosse o 
Espiritismo.. 

O livro é de pequeno formato, com 
umas duzentas páginas, que se lê, com 
prazer, de uma arrancada. O autor escre- 
ve com sobriedade . e sem preocupação 
de estilo e de fazer literatura. Expõe 
factos e tira conclusões que valem, - uns 
e outras, por lições que vêm a tempo. 
Alem do mais, o livro foı editado para 
auxiliar as ampliagóes da «Casa de Saude 


‚ Allan Kardec», de que é diretor, José Rus- 


so, como diz, judiciosamente na sua apre- 
sentação. Só por isso, seria para todos os 
espíritas e náo espíritas adquirirem-no. 

Segue-se ás palavras do autor, uma 
pagina, AGORA, SENHOR ... a guisa de 
prefácio, de Eufrasino Moreira, aigne; 
também, de atenciosa leitura. 

Na abertura do volume, a or 
fia do autor: moço, forte e bem disposto. 

Um belo índice, para nós, de que 
nem todos os mogos fortes, bem dispos- 
tos do Brasil se preocupam, exclusiva- 
mente, com o futebol. 

Se foi com êsse propósito que José 
Russo . m ali sua fotografia, fez muito 
bem. 


FILOSOFIA" SIMBÓLICA DA CRUZ — Jose 


Bernardo, Niterói 


Trata-se de um volume em belo for- 
mato, com'cento e duas páginas, muito 
bem impresso, papel excelente. Na capa, 
um «cristo» crucificado impressiona-nos 
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mal, dá-nos idéia de catolicismo. Na cruz, 
em cada extremidade, uma designação. 
No alto, Razão. Liberdade, no braço es- 
querdo. No direito, Necessidade. Em bai- 
xo, no sopedaneo, Autoridade. E sôbre o 
peito do «cristo», Autoridade. Designações 
que capitulam as partes do volume, os 
estudos que néle se contém. 


Depois da leitura que fizemos, aten- 
ciosamente, do volume, não vimos neces- 
sidade daquilo, na capa. 


O livro abre com um soneto, e/o 
pé da Cruz, claudicante na forma, sem 
expressão poética. 

A leitura do volume, embora se 
discorde de algo, satisfaz, instrúe e coli- 
ma os objetivos para que foi publicado. 
O autor é profundamente versado nas 
doútrinas orientais, que ‘se denominam, 
entre nós, ciências ocultas, doutrinas se- 
cretas, esoterismo. E expõe admiráveis co- 
nhecimentos que a todos aproveitam, num 
estilo claro, sóbrio e bonito. 


O capítulo A CRUZ E A LIBER- 
DADE foi o que mais nos sacudiu, im- 
pressionando-nos fortemente. 


Dissemos «embora se discorde de al- 
go», e precisamos justificar-nos. 


Somos dos que não aceitam o Cris- 
to precisando de instruir-se com os essé- 
nios, de-submeter-se a experiências neces- 
sárias entre ` partidários daquela seita. 
Quem, aos 12 anos, discutiu com’ os dou- 
tores no templo, precisaria de aprender 
com’ os essênios ? 


Somos grato ao ilustre autor, pelo 
volume que nos coube com honrosa de- 
dicatória. 


PALINGENESIA — tese de Arlindo Colago, 
Alagöa-Nova, Paraíba 


Arlindo Colago apresentou brilhan- 
te tese ao 2.º Congresso Espírita Nordes- 
tino, cuja defesa não assistimos, por ter- 
mos chegado tarde ao certamen. 


- Mas, ainda enconträramos os écos 
de sua peça, que foi relevante. 

Arlindo Colaço envia-nos, agora, sua 
tesse no original para que lhe ajustemos 
algumas palavras que sirvam de prefácio. 

Dupla honra para nós. 


REINCARNAÇÃO é o assunto subs- 


tancial da tese do’ valoroso irmão espiri- 
tual. 


A reincarnação é o assunto espiri- 
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tico a que mais se agarram os gratuitos 
inimigos do Espiritismo, para combater- 
nos e ridicularizar a Doutrina. Ridicula- 
rizá-la parvamente, é bem de ver. E’ o 
assunto que mais seduz a quem chega de 
novo ao Espiritismo, principalmente. Du- 
vidamos que haja um só espírita, mor- 
mente entre os recem-convertidos, que 
não tenha prelecionado ou escrito sôbre 
o sugestivo tema. E’ que a reincarnação 
é uma das fórgas maiores do Espiritismo 
e a maior prova da misericórdia de Deus, 
que «não quer que nenhum de seus fi- 
lhos se perca». Também nós foramos ten- 
tado pelo assunto excepcional. Foi na vi- 
gência de nossa polêmica com o ilustre 
católico, dr. A. Secioso de Sá. Atacamos 
o assunto a provas tradicionais, evangéli- 
cas, históricas, filosóficas, psicológicas e 
experimentais. Argumentação que, apare- 
cera, um dia, em volume, denominado 
Heresia e Heresias... 


A tese de Arlindo Colaço apresenta 
provas de’ idêntica natureza, em conjun- 
to, sem classificá-las como fizemos. E aduz 
outros argumentos, conceitos e observa- 
ções que nos escaparam. E”, portanto, um 
trabalho digno sob todos os pontos de 
vista, substancioso e documentado, que a 
gente lê aprendendo, recreiando o espírito. 


E em todas as três partes em que 
se divide a. tese, o autor — que é um 
temperamento vibratil e combativo a ser- 
viço da Verdade que o Espiritismo difun-, 
de — estuda o assunto superiormente, 


'persuasivamente. 


No livro há uma coisa desapreciá- 
vel: uma mensagem mediúnica em verso 
— NASCER OUTRA VEZ — sem poe- 
sia, sem arte, sem métrica. E versos só 
com arte e poesia. 


Arlindo Colaço escreve com clare- 
za, sem preocupação de estilo, com o úni- 


co objetivo de esclarecer, de elucidar, de 


discernir. E, sôbre tudo, com o objetivo 
de esvurmar os êrros da Igreja de Roma. 
Nesta’ tarefa, ninguém o نت‎ na hora 
que passa. 


PALINGENESIA—VIDAS SUCES- 
SIVAS, de Arlindo Colaco, sera, ademais, 
uma tese que irá auxiliar de muito a 
quantos a leiam, que se encontrem em 
situação, para todos nós lisonjeira, de 
prestar um servigo a Doutrina, pelos’ es- 
clarecimentos que transmita a adversärios 
ou ignorantes de seus admiráveis postu- 
lados. 
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SALVAI OS. VOSSOS FILHOS — Tese de 
João cna de ‘Almeida, Porto’ Alegre 


Eis outra tese, substanciosa também, 
que obteve aprovação com louvor no 19 
Congresso Espirítico do R. G. do Sul. 


Nào é, porém, o louvor de sua 'a- 
provagäo no Congresso, m mas ‘a’ substancia 
que nela se contém que nos deve inte- 
ressar mais. 


Sua apresentação gráfica é sedia 
A capa, uma, bela. expressão de arte 
e de beleza cristä: mamäe alevantando 
nos braços o filhinho.recem-nascido, para 
cima, para bem alto: Não é esta, efetiva- 
mente, a aspiração superior das mães: 


guindar | seus filhos aos mais alto possível 
na Vida? 


_ À tese abre cam dados estatísticos 
apreciáveis sôbre a mortandade infantil 
em Porto Alegre, que não é a maior de 
entre as outras capitais brasileiras. E expõe, 
clara e persuasivamente, O que se tem 


Mo. — 


feito, em Porto Alegre, e em nome do 
Espiritismo -— principalmente no Instituto 
Espírita Dias da. Cruz — a benefício :da 
infância desamparada. 

. A leitura da tese interessa:e edifica. 
Propaga uma grande obra de assistencia 
social, o Instituto em cita, a beneficio da 


qual está sendo a tese destribuida contra 


a remuneragäo . que a generosidade de 
quem a receba houver por bem conferir- 
lhe. E: o Instituto Espirita Dias da Cruz 
bem merece de todos — valha a verdade 
— uma generosidade maior, visto . como 
o conhecemos de perto, quando tivemos 
a honra de conhecer, ha três anos, o meio 
espírita portoalegrense. 

Somos, ainda, grato ao Dr.’ [e 
lio. Filho, seu ilustre autor, pela honrosa 
dedicatória que pós no exemplar que nos 
coube. * 


Leopoldo Machado. 


Livros para Nova-Iguassú, Caixa 6, 
ou para a Redacäo desta Revista. 


Crónica Estrangeira 


FACTOS DIVERSOS 


Spiritualisme (Belgica) transcre- 
veu de Psychie News, mensärio inglés, 
os: seguintes factos : 


Um desencarnado fala a sua mãe pela voz 
direta 


No decurso duma sessão realiza- 
do com o médium Roland Strong, uma 
senhora de D. N. foi informada da 
presença de seu filho único, que ela 
perdera na guerra, oyo alli ا‎ de 
seu pai. 

Às provas seguiram-se rapida- 
mente; éle afırmou que morrera afo- 
gado em 19 de setembro, que sua 
irmã Isla fora. recentemente á Dina- 
marca. Três meses depois, o espírito 
pediu á mãe assistir a uma sessão de 
«voz direta» {por:meio de porta-voz 
amplificador .de sons). No decorrer 
«desta, o «megafone» pousou sóbre os 
joelhos da mãe; dele saiu uma voz 
reconhecida como pertencente ao jo- 
vem. Por êste meio conversaram de 
cousas particulares e confidenciais, 
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que o médium desconhecia comple- 
tamente. 

A notar que, pela voz direta o 
espírito náo fala pela bóca do mé- 
dium, mas por um orgáo vocal cons- 
Iruido pela força: de sua vontade, a- 
gindo sóbre fluidos > por 
médiuns. . 


Estele Roberts continua seu apostolado 


No decorrer de uma sessão no 
Brancpton Psychie Centre, éste mé- 
dium clarividente demonstrou, a nu- 
merosos assistentes, que ‘os filhos que 
eles pranteavam continuavam táo vi- 
vos como quando na terra. 

Dirigindo-se a uma senhora, ela 
disse: «Vosso filho está aquí. Ele mor- 
reu foz algum tempo; éle me. pede 
recordar-vos dois aniversários, o pri- 
meiro em Julho e o outro em setem- 
bro. Seu nome é Billy. Este traz o es- 
pírito de uma crianca — vosso filho — 
gue morreu ao nascer. 

: Tudo isso era exato. E a médium 


“continuava a fornecer provas da imor- 


talidade, recordando a parentes e a- 


mE 


migos entidades que se manifestavam, 

e sobretudo acontecimentos comple- 

tamente sepultados no esquecimento. 

Um médium descreve um quadro exato da 
vida’ de um soldado 


Algum lempo depois da queda 
de Singapura, o sr. G. F. Lewis, de 
Londres, esperava noticias de seu fi- 
lho: dado por desaparecido. Fle as- 
sistiu a uma sessäo- no Gateway Cen- 
tre e entregou ao médium, sr. Drown- 
fort, um objeto pertencente ao filho. 

O. medium exprimiu-se déste 
jeito: 

. «Tenho uma impressão nítida de 
vida.e de vigor, de um moço que 
ainda continua no plano terrestre. Éle 
trabalha em pleno ar livre. Está aes- 
crever muitas páginas. Estou vendo 
algo que se parece a um salão de 
baile; talvez não se trate de sala de 
dansa, mas alguma cousa relacionada 
a musica. Ele sai de uma bonita ca- 
sa. Duro foi o tratamento gue the in- 
fligiram. O sr. receberá notícias déle 
dentro de poucos méses. Ele vollará 
a casa paterna.» 


Dois mêses depois desta mensa- 


gem, o sr. Lewis recebeu a primeira 
carta de seu filho, prisioneiro dos ja- 
poneses, Fle dizia fer bem suportado 
o tratamento, mas que, mais tarde o 
mandaram ao Siáo para trabalhar em 
estradas de ferro, onde o regime foi 
bem diferente. Quando a guerra che- 
gava a termo, os japoneses permiti- 
ram aos prisioneiros representar uma 
pantomina, na qual o filho do sr. Le- 
wis desempenhava o papel principal. 
Fle escrevia, o que era proíbido, um 
jornal contendo diversas páginas. 
- O médium tinha razáo 

Um aviador americano, abatido 
sóbre território alemáo, 'fóra inscrito 
entre os «mortos», pelo Departamento 
da Guerra. 

“ A mãe desolada foi visitar o mé- 
dium Lester Thorne, de Nova lorque. 
Após alguns minutos de concentracáo, 
o médium declarou náo perceber es- 
tar morto o jovem, porque as impres- 
ses que déle recebia não provinham 
do mundo espiritual. Com efeifo, 
acrescentou, éle sofreu um acidente 
em lugares conhecidos de sua mãe. 


servando barba e bigode do outro. 
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Terminada a guerra, de volta, O 
aviador confirmou êstes detalhes. O 
aviador em questão desceu em para- 
queda sôbre território alemão. Por 
extraordinária coincidência, éle foi 
parar no jardim de sua avó, em Hes- 
se (sua mãe era alemã nata). 

A avó ocultou-o e assim foi que 
o Departamento da Guerra supôs que 
tivesse morrido (relatado por Charles 
Dexter, Toronto Siar Weekly). 


Em torno da morte | 


O casal J. Lamont e sua filha. 
chegaram a Melbourne, vindos de 
Perth, em Dezembro de 1942. Na noi- 
te de 22 de fevereiro de 1943, a filha 
despertou sobressalfada ás 3 horas 
da madrugada, com a impressao de 
ter recebido um choque elétrico. A 
mãe, que dormia no mesmo quario, 
despertou a0 mesmo tempo. Ambas 
‘viram a porta abrir-se sem ruido; 
uma aparição acercou-se do leilo e as 
olhava. A srta. Lamont reconheceu 
sua tia predileta. A aparição. esvae- 
ceu-se. após um minuto. 

«Alguns instantes depois, escre- 
ve a filha, meu pai, muito agitado, en- 
trou no nosso quarto e nos pergun- 
tou se tinhamos entrado no seu dor- 
mitório, pois estava certo de que al- 
guém abrira’ a porta eo havia to- 
cado.» 

No mesmo dia pilas 10 horse. 
os trés percipientes souberam que u- 
ma tia morrera subitamente as 3 ho- 
ras e gue suas últimas palavras an- 
tes de perder a consciencia, foram um 
apélo aos trés. 


Uma prova surpreendente 


Uma senhora australiana teve u- 
ma prova notável de sobrevivência 
por intermédio do clarividente G. She- 
pherde, de Perth. 

ste: descreveu — com grande 
hesitacáo, porque a cousa lhe pare- 
cia absurda ~ um homem completa- 
mente barbeado de um lado e con- 


«Meu tio! que prova niaravilho- 
sa», exclamou a senhora. A descri- 
ção era a de seu tio, que era demen- 
te antes de sua morte e que tinha o 
hábito de fazer a barba de um lado 
sómente. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Abrigo Pinheiro Machado 


Pensamos que não andamos errados 
em afirmar que, no campo da assistência 
social, os espíritas marcham na vanguar- 
da. Em toda a parte onde chega o Espi- 
ritismo, logo surgem obras nêsse campo, 
como frutos sazonados das luzes que es- 
ta Doutrina, que é a revivificação do vé- 
ro Cristianismo, projeta nos corações dos 
seus seguidores. 

Se não fossem as obras dos seus se- 
guidores, a par dos fenómenos que os es- 
piritos produzem cotidiamente, talvez o 
Espiritismo näo tivesse conquistado a för- 
ça que conquistou, impondo-se à consi- 


deração até dos seus próprios opositores, 
menos da classe sacerdotal, que néle vé 
um obstáculo às suas maquinações de in- 
terêsse estritamente pessoal e material, o 
que no entanto é invalidado pela neces- 
sidade que a pobreza tem de quem a am- 
pare em suas aflições. 


As obras constituem o escudo dos 
espíritas. Porisso que devem ser postas na 
vanguarda. Pregar, ensinar, dar o confor- 
to moral, material e espiritual, fundar 
asilos, sanatórios, creches, etc., com hu- 
mildade e espírito de pura fraternidade, 
é o que deve ser praticado por aqueles 
que, confiantes, aguardam a recompensa 
no mundo vindouro. 


Entre os grandes empreendimentos, 
que são o testemunho do que acima dis- : 
semos, aparece o «Abrigo Pinheiro Ma- 
chado», instituição de assistência à infan- 
cia e velhice desamparadas, fundada e 
mantida pelo Centro Espírita «Allan Kar- 
dec», de Novo Horizonte. 

Êste Abrigo vem funcionando des- 
de Dezembro de 1945. Abriga atualmente 
25 criaturas entre adultos e crianças, já 
distribuiu 12.000 refeições e realizou o 
«Natal dos Pobres». Nele funcionam os 
Departamentos—«Lar Clelia Rocha», para 
a infância; Ásilo «Irmã Candinha», para 


inválidos e velhos, e Albergue Noturno 
«Monsenhor Candido Rosa». 


A sua Diretoria pretende construir 
futuramente outros prédios, quando então 
mencionados Departamentos funcionarão 
separados, ficando no Abrigo Pinheiro 
Machado apenas o Asilo «Irmã Candinha». 

Já está em projeto também, a cons- 
trução do Educandário «Arthur de Cas- 
tro», no qual será ministrado às crianças 
do «Lar Clelia Rocha» e aos pobres da 
cidade, o ensino das profissões de corte e 
costura, datilógrafo, sapateiro, correeiro, 
tapeceiro, alfaiate, tipógrafo, etc. 

No cliché que reproduzimos vemos. 
a fotografia aérea do Abrigo «Pinheiro 
Machado». 
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Cronica do 6.° dia da Sema- 
na Espirita de Rochedo 


1 Seis horas e um intenso movimen- 
to e uma agitação pronunciada se cons- 
tata em toda a fazenda. Um pequeno nú- 
mero de caravaneiros havia partido, já, 
rumo ao estábulo, para saborear o 
tecido leite matinal. A parte restante dos 
semaneiros, esparsa em grupos, cada qual 
primando por se fazer notar pela expan- 
são da sua jovialidade, sendo que os jo- 
vens das diversas cidades espiritas, aqui 
representadas, sobressaem, de ordinário, 
com as explosöes do seu entusiasmo a da 
sua garridice, apös, € claro, terem ven- 
cido O aparente encomodo da fila do 
banheiro. As oito horas o celebérrimo 
sino da fazenda, convoca os confrades pa- 
ra uma pequena reunião. E’ que ia cor- 
rer a tômbola de uma rica almofada, cu- 
jo produto se destinava a obras de as- 
sistência social, mantidas pelos centros 
espíritas «PAZ, LUZ E AMOR», da Fa- 
zenda do Rochedo e «Unidos Vencere- 
mos», da Vila de São Pedro de Pequeri. 
O afortunado foi o Rodrigo, que ofere- 
ceu a linda prenda a um leilio america- 
no, em favor das mesmas obras, tendo o 
Vicente a arrematado para o «Lar de Je- 
sus», de Nova Iguassu. Novo sinal con- 
vencional reunia os semaneiros para a 
sessão de Reabastecimento Espiritual, a 
qual tem lugar num recanto aprazível, 
adredemente preparado para tal fim, com 
a provisão de bancos em local cheio de 
árvores frutiferas diversas, a nos oferta- 
rem acolhedora sombra São fixados vá- 
rios instantâneos forográficos, depois do 
que é iniciada a reunião, presidida pelo 
Prof. Leopoldo Machado, a qual me pa- 
receu, senao a melhor, ao menos uma das 
melhores do gênero. A prece inicial é 
proferida pelo Rodrigo Rodrigues de Oli- 
veira, que hoje festeja, com a Madalena, 
sua esposa, o seu 16.º aniversário de ca- 
samento. À jovem Lais Moreira, de Cru- 
zeiro, abre e lé o ponto do Evangelho 
para estudo, o qual caiu, ocasionalmente, 
em Lucas, Cap? 12 Vs. 1 a 12. O cronista 
pede a palavra para se desobrigar de um 
encargo que lhe sabe bem a alma, qual 
seja o de homenagear o casal Rodrigo- 
Madalena, o qual está vinculado pelos 
liames da família e da afetividade, com o 
declamar o seguinte poema, que fizera 
para tal fim, de parceria com o brilhan- 


ape- 
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te poeta Sebastião Lasneag 2 «ALMAS GÊ- 


MEAS». 


Almas gêmeas, Li. que, de regresso à 

vida, 
Caminham lado a lado, a pról da perfeição, 
Buscando no Evangelho a luz da redenção, 
Empenhados, por De na luta mais re- 


[nhida. 


E, mãos dadas, se vào. pelo caminho a fóra 
Em santa comunhäo de nobres pensamentos, 
Semeando pela estrada a flór dos senti- 
[mentos, 

Encontram na Doutrina a mais au: 
rora ! 


Bem .haja &sse casal, que um dia, quan- 

[do velho, 
Atentar no que fez de bom nesta existéncia, 
Possa sentir-se bem, tranquila a consciéncia, 
Porque soube sentir as normas do Evan- 


. [gelho. 


Feliz de quem viveu assim, dezesseis anos, 
Em perfeita coesäo, unidos no altruismo, 


Sob'as bençãos dos Céus, à luz do Espiri- - 


[tismo, 
Como a sondar, de Deus, os divinos arcanos. 


lutas déste 

mundo, 
Unidos para sempre em torno do ideal, 

Sem tréguas combatendo o érro, o vicio 

= [e o mal, 

Num trabalho real, prodigioso e fecundo. 


Prossegui, meus rma nas. 


Faça-se para vés a mais divina luz ! 

Que o vosso caminhar seja um hino de 
[amor, 

Na ascese para o alto, em busca do Senhor, 

Sob o sol do Evangelho e as bengäos de 


[ Jesus. 


Ao término da declamagao, abraga 
efusivamente o casal, provocando 0 
até as lágrimas, dos presentes. Seguem-se 
OS comentários, debaixo da mais ascen- 
tuada inspiração, a cargo dos confrades 
D. Ritinha, querida «mae Ritinha», de 
Trés Rios, o Pierre de Macaé, o José Lu- 
cena, do Rio, Neli de Barros, de Valpa- 
raiba, o Leopoldo, o Lasneau, o Vicente 
e o Amadeu. A senhorinha Arací, da Mo- 
cidade de Trés Rios, declamou bela poe- 
sia. A Madalena é encarregada de profe- 
rir a prece final, fazendo-o com tal sen- 


timento que se emocionou, emocionando 
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a todos, depois de cantar o hino «Pai do 
Céu» e de uma homenagem singela, con- 
tudo expressiva, que D. Ritinha rende 
ao estimado irmäo ausente, Oli de Castro. 
Terminada a importante reuniäo, notava- 
se a alegria estampada na fisionomia de 
todos, dada a harmonia, a paz e a felici- 
dade reinante. 

A’s onze horas, o aimoço, como 
sempre abundante e gostoso, como sem. 
pre tem sido abundante, também, o päo 
espiritual, que nos tem alimentado as al. 
mas nestes dias de inefäveis vibragöes, as 
quais ficaräo gravadas indelevelmente no 
recóndito de nossos séres. ; 

O querido irmäo Sobreira encarre- 
ga o Jacques de fazer a prece, e ao cabo 
do almogo, todos cantam o Hino da A- 
legria. Alguns momentos mais e vemos 
partir, saudosos, os companheiros Pierre, 
Jacques, José e Maria Lucena, depois dos 
abragos carinhosos de despedida, cantados 
os Hinos da Alegria a da Saudade e de 
se fazerem promessas de breves e novos 
reencontros. A's quatorze horas tem ini- 
cio, na séde do «PAZ, LUZ, AMOR» a 
tarde de programa do «Espiritismo de 
vivos e para vivos», para leitura, analise 
e crítica do Decálago da Cruzada que 
tem o nome do programa. 

A presidência da Reunião esteve a 
cargo do irmão Sobreira, que profere a 
prece inicial, entregando a palavra ao 
Prof. Leopoldo. 

Este disserta, durante alguns minu- 
tos, sôbre a finalidade da Cruzada, esmiu- 
cando os principios estruturais. do pro- 
grama, em palavras claras e têrsas, ofe- 
recendo o assunto aos debates. dos quais 
deviam participar todos os circunstantes, 
mormente aqueles a quem o assunto ti- 
vesse merecido melhor atenção, recomen- 
dando e incitando a que fossem imitados, 
aqui, os primitivos cristãos que, saudan- 
do-se em nome da paz e da alegria, (pax 
et aleluia) expunham suas idéias, e davam 
seus pareceres francos e livres, na cordia- 
lidade e na harmonia dos primeiros con- 
claves cristãos. A senhorinha Zilda Por- 
tugal, demonstrando interêsse e amor á 
causa, salienta-se com o expender seus 
pontos de vista, deixando comprovada ar- 
gúcia e acuidade, estimulando mais o 
ardor dos debates, que tomanı um curso 
progressivo de interesse cordealissimo. 

O Sobreira, o Peixoto, o Amadeu, 
o Lasneau e. o Vicente, participam dos 
debates, cada qual firmando os princípios 
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de suas convicções, sendo o Leopoldo, 
provocado a esclarecer certos pontos du- 
vidosos do assunto em aprégo, tudo fi- 
cando claro, simples e perfeitamente ex- 
plicado, terminando pela aprovação inte- 
gral do Decálago, com as alterações su- 
geridas pelos irmãos Chico e Emmanuel, 
A prece final proferiu.a -a jovem Olga 
Valadares, da Juventude de Iguassá, com 
o gue foi encerrado a Reunião. 

A's dezoito horas o sino dá novo 
sinal de vida. Era o convite para o jantar, 
para o qual todos correram, pressurosa- 
mente, a demonstrar bom apetite, o que 
não chega a suplantar o dever da prece, 
de que todos se lembram, e de que sou 
encarregado, com desvanecimento para 
mim, orando ao pai com sentimento, a- 
gradecer-lhe o pão material de que nos 
iamos servir, para alimentar os nossos Cor- 
pos, a par do pão do espírito que nos 
estava alimentando a fé na vitória das di- 
vinas promessas do Evangelho. Ao ter- 
minar, é cantado o Hino da Alegria. A's 
dezenove e meia horas, tem logar, na sé- 
de do «Paz, Luz, Amor», a noite da Mu- 
lher Espírita, para mim a mais vibrátil, 
a mais brilhante, e a mais quente e ma- 
cia de todas as reuniões noturnas que já 
presenciei nesta SEMANA, Estava con- 
vencionado que só as representantes do 
belo sexo atuariam na singular sessão, 
abrindo-se uma excessão para o Vicente 
S. Neto, de S. Paulo, que estava encar- 
regado de lêr a crônica da véspera, já 
que fôra o cronista destacado para tanto. 
Entrementes, o brilho e o entusiasmo, cu- 


jo destaque fizeram as nossas irmãs real-‏ د 


gar, foram de tal monta que provocou a 
manifestação dos nossos irmãos Sobreira 
e Virgilio, os quais bem inspirados, ren- 
dem uma justa e tocante humenagem à 
mulher, na pessoa da nossa querida «Mãe 
Ritinha». D. Silvia, presidente do Centro, 
abre os trabalhos da noite, passando a 
presidência à Dra. Antonieta Duarte, de 
Maceió. O «Hino da Alegria Crista» é can- 
tado pelos assistentes, o Vicente desobriga- 
se do cometimento que lhe fôra conferido, 
lendo a crônica dos acontecimentos do dia 
anterior, cuja descrição foi perfeita, do que 
me vejo no dever de ressaltar a bela ima- 
gem de Getsémani, comparado com o lo- 
cal onde se fizera a reunião de «Reabas- 
tecimento Espiritual», o que fez com opor- 
tunidade e segurança. A jovem Izabel 
Fortes, de Cruzeiro, discorre sóbre o te- 
ma «A Mulher Filha», com bom senso 
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de doutrina e lógica. 
Sobreira declama, com graga, «A MU. 
LHER FILHA». A Ilza de Almeida, pre- 
sidente da Juventude Espirita de Nova. 
Iguassú, inicia o seu «JORNAL FALA- 
DO», que valeu por uma verdadeira con. 
ferência evangélica, tal a justeza das in- 
terpretações e a beleza dos conceitos ex- 
pendidos, a par das notícias correntes, re- 


lacionadas com a «SEMANA ESPÍRITA». 


Neli Barros, de Valparaíba, apresenta a 
página da «Mulher Noiva». Maria José 
Valadares, declama uma poesia com o 


mesmo título. Dna. Aparecida de Souza 
Lima, num admirável improviso, diz-nos 
das maravilhas da missão sublime da «Mu- 
lher-Esposa». Sua colaboração foi muito 
apreciada, principalmente pelos homens, 
pois que o seu mimoso trabalho represen- 
ta um punhado de normas e preceitos, 
que praticados, fariam da Mulher um an- 
jo tutelar das pobres almas incarnadas 
em corpos masculinos, a fazer da Terra 
um verdadeiro paraíso. D. Silvia Sobrei- 
ra, escolhida na vespera, pelos jovens, por 
escrutínio secreto, numa eleição íntima, 
profere uma oração profonda, cheia de 
ensinos, subordinada ao tema «A Mulher 
Mãe» sustentando que uma esposa preci- 
sa e deve ser, em desvelcs, ternuras e 
carinhos, tranformada numa espécie de 
mãe espiritual do marido. A Senhorinha 
Olga Valadares, declama a poesia «Mu- 
lher Mãe». A Ilza, prossegue no seu jor- 
nal falado..., provocando o nosso irmão 
João Batista, de Cruzeiro, com o the 
chamar a atenção para o brilho da a- 
tuação feminina, desta noite memorável, 
já que êle se havia manifestado, por 
brincadeira, já se vê, de maneira menos 
lisongeira sôbre a missão da mulher: na 
Sociedade. A jovem Lais Marcondes, de 
Valparaíba, apresenta a página da Mulher- 
Mestra. Lais Moreira, da Mocidade de 
Cruzeiro, interpreta com emoção, graça e 
arte a poesia — «A Mulher Mestra», pro- 
vocando frenéticos aplausos da assistência. 
D. Rita Cerqueira, de Três Rios, produz 
substancioso trabalho de exegese evangé- 
lica, abordando o tema, «A Mulher Espí 
rita». Zilda Portugal, da Juventude de Pe- 
trópolis, declama uma poesia com igual 
título, sendo muito aplaudida. A senhori- 
nha Maria de Lourdes, faz uma saudação 
aos confrades de Cruzeiro, apresentando- 
lhes votos de boas vindas. Lais Moreira, 
agradece, em rápido discurso. Depois da 
sessão abcrta aos irmãos Sobrcira e Vir- 


A Senhorinha Vera. 


Revista Internacional. do. Espiritismo - 


gilio, para homenagear as mulheres, pede 
cara falar, um assistente, cujo nome não 


. me foi possível saber, o.que Ihe é concedido, 


fazendo um simples,.mas tocante agrade- 
cimento aos que, presentes à reunião, ha- 
viam concorrido para a construção de uma 
modesta casa. para sua morada. D, Riti- 
nha, fala, ainda, agradecendo as homena- 
gens recebidas e manifestando o seu con: 
tentamento pela conquista de mais um 
filho, na pessoa do Virgilio, A presidente 
faz a prece final, encerrando a memorável 
reunião em nome de Deus e Jesus, depois 
do que ainda foi cantado, por todos, o 
«Hino da Mocidade Cristão. O ambiente 
estava impregnado de vibrações salutares, 
vendo-se reinar harmonia e paz, através 
da alegria dos semblantes e do sorriso 
aberto e delicioso de todos os semaneiros 
reunidos em Santa Comunhão Espiritual. 

E assim termina o sexto dia da Se- 
mana Espírita da Fazenda do Ruchedo 
(Pequeri), aos dez dias do mês de janei- 
ro, do ano e graça de Nosso Senhor Je-: 
sus Cristo. 

a Amadeu Santos. 


União ۵ Brasileira de 
Educação e Assistência 


Sociedade beneficente fundada em 25 de 
Agosto de 1946 - Sede social, Av. Ve- 
nezuela, 27 — 4.º and. grupo 408 
Rio de Janeiro 


Espiritista! Já existe entre nós a 
instituição de que o Espiritismo necessitava. 
Educação e Assistência Social, são os ob- 
jetivos de nossa UEBEA. Em seu art. 12, 
assim define o Estatuto da EE os «di- 
reitos do associado» : 

a) participar de eem os benefícios 
concedidos .pela Sociedade: 

b) beneficiar sua familia com o 
«Amparo Social» no caso de falecimento ; 

c) preferéncia de matrícula para 
seus filhos nos institutos de ensino ou es- 
colas profissionais mantidos pela Sociedade; 

d) assistência médico-hospitalar por 
parte das instituições auxiliadas.ou man- 
tidas pela Sociedade; 

e) assisténcia judiciária por parte 
do Departamento Jurídico da Sociedade ; 

f) toda assistência moral da Said 
dade sempre que dela necessitar, dentro 
dos limites estatutários ; 
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g) tomar parte nas assembléias ge- 
rais, votar e ser votado para os cargos 
eletivos; 


h) propor e discutir o que julgar' 


conveniente aos interêsses sociais; 


i) pedir à Diretoria todas as infor- 
magóes que desejar acérca da Sociedade. 
` Art. 71 — «O Amparo Social» ins- 
tituido pela UEBEA consiste na forma- 
gao de uma caixa destinada a levar auxí- 
lio material à família dos associados de- 
sincarnados que se acharem em pleno gô- 
zo de seus direitos na data da desincar- 
nacáo. 

Art. 73 — Se a desincarnação se ve- 
rificar antes de decorrido o primeiro ano 
de sua inscrição, o «Amparo Social» con- 
sistirá na devolugäo, aos beneficiários, das 
contribuições recebidas do associado. 

EMOLUMENTOS INICIAIS : — Pa- 
ra ingressar no quadro social da UEBEA 
o candidato pagará os seguintes emolu- 
mentos: | 


a) “uma taxa de inscrição de Cr.$ 
450,00 se tiver de. 18 a 40 anos,'ou de Cr$ 
100,00 se tiver de 40 a 65 anos. Nesta 
hipotese a taxa de inscrição poderá ser 
paga de duas vezes; 


b) mensalidade de Cr$ 10,00 pagá- 
veis trimestral, semestral ou anualmente. 


A UNIÃO ESPIRITICA BRASILEI- 
RA DE EDUCAÇÃO E ASSISTÊNCIA 
estabelece no Brasil pela primeira vez, o 
princípio de COOPERAÇÃO, em virtu- 
de do qual se tornou possível a solução 
de todos os problemas econômicos do Es- 
piritismo. 

Coopere, pois, também, para o seu 
maior bem-estar e o de sua família, re- 
querendo sua inscrição no quadro social 
desta novel instituição. Escreva à Secre- 
taria solicitando propostas e as informa- 
ções que desejar e recebe-las-á imediata- 
mente pelo Correio. 

Inicie hoje mesmo a construção do 
AMPARO SOCIAL de sua família e cum- 
prirá desta maneira um dos sagrados de- 
veres do bom espiritista. 


am c, 
Visita 
Deram-nos o prazer de sua visita, 
dia 1; de Janeiro último, os: nossos pre- 


zados amigos e confrades Farm. Joao de 
Deus Pitta, residente em Piracicaba, e 


“um valioso trabalho, que 


5 


e mre monar ره‎ e ses RR -_ 


Prof. Urubaräo Pitta, diretor do Grupo 
Escolar de Sales, que conosco passaram 
algumas horas em agradável e fraternal 
convivio. 

Aos distintos visitantes, os nossos 
sinceros agradecimentos. 1 


P dim. 


Sessao Comemorativa 


O Centro Espírita «Amantes da Po- 
breza» realizou no dia 30 de Janeiro úl- 
timo uma sessáo comemorativa do 9.0 
aniversário do passamento do nosso que- 
rido compahheiro Cairbaf Schutel. Usa- 
ram da palavra os com.panheiros Campé- 
lo e Costa Filho, e leram trabalhos o jo- 
ven Edo Mariani e a srta Zelia Perche. 


~ 


Livros Novos 
«Novos Rumos 2 Medicina» 


O nosso distinto amigo e compa- 
nheiro, Dr. Inácio Ferreira, Diretor do Sa- 
natório Espírita de Uberaba, acaba de 
lançar a lume, com o título supra, mais 
reputamos um 
dos melhores aparecidos ultimamente na 
vasta seára espírita. 

Conhecendo a fundo a doutrina dos 
espíritos no seu tríplice aspecto, científi- 
co, filosófico e religioso, e em contato 
com doentes mentais, vítimas de terrível 
obsessão, o Dr. Inácio Ferreira, que é um 
dos raros cientistas que sabem colocar o 
seu sacerdócio muito acima dos interes- 
ses materiais e pessoais, entregou-se ao ár- 
duo labor de estudar e pesquisar, com 
paciéncia e perseveránca, causas e efeitos, 
apresentando, como apresentou em «No- 
vos Rumos 4 Medicina», um relato deta- 
lhado, comprobativo da ação dos espiri- 
tos söbre os desincarnados, acompanhado 
de comentarios elucidativos. 

Nos diversos casos de obsessão, es- 
tudados e investigados a fundo pelo Dr. 
Inácio Ferreira, nós vemos enredos, dra- 
mas e episódios interessantes de vidas pre- 
téritas que, meditados, pesados e medidos, 
muitos ensinos e exemplos oferecem aos 
homens, fazendo-lhes ver a conveniência 
de aproveitarem da melhor forma possi- 
vel os últimos momentos de sua existén- 
cia terrena, para serem felizes não só na 
outra mas também nesta vida, ja. 

«Novos rumos à Medicina” merece 


principalmente ۰ dos 
que constantemente 
ao fazerem o diag- 


a atenção de todos, 
senhores médicos, 
véem-se embaracados 
nostico de certas doengas, 
causa reside no espírito, atuação ou ob- 
sessão. Temos a certeza de que lendo os 
senhores médicos êste substancioso traba- 
lho do Dr. Inácio Ferreira, encontrarão 
firme orientação para resolverem com pre- 
cisão as suas dúvidas sempre que não pu- 
derem fazer o diagnostico de uma doença. 
Aqueles que tiverem amigos, sejam 
éstes médicos ou pessoas de cultura e res- 
ponsabilidade, devem lhes ofertar um e- 
xemplar de “Novos rumos à Medicina», 


visto como a: 


fc y sta internacional do ple pair bado 


que está ilustrado com inumeras fotogra- 
fias e clichés elucidativos dos textos, im- 
presso em otimo papel assetinado, :con- 
tendo 270. páginas, no formato de 15x22. 

Agradecemos ao Dr..Inacio. Ferreira 
a oferta de 2 volumes, com expressiva e 
fraternal dedicátoria, desta sua obra, que 
acaba de enriquecer apreciavelmente a Bi- 
blioteca espirita. 

Parabens pois, ao Dr. Inácio Ferrei- 
ra e aos seus dedicados auxiliares de ca 
e de lá, 

— A’ venda na Livraria «O Cla- 


rim». Preço: cada exemplar cr. $ 30,00 e 


mais um cruzeiro para o porte € registro. 


NECROLOGIA 


Frederico Figner 


Mais uma grande lacuna abriu- 
se na fileira espírita. E’ que desin- 
carnou na Capital Federal, dia 19 do 
mês passado, Frederico Figner, nome 
sobejamente conhecido não só entre 
os espíritas como em iodo o Brasil. 

Logo que correu a noticia do 
seu passamento, compareceu á sua 
residência enorme multidão, pois o 
desincarnado gozava de grande esti- 
ma no seio de todas as camadas so- 
ciais, pelo seu trato lhano, pela alti- 
vez de caráter e pelo seu espírito fi- 
lantrópico. A sua bolsa estava sem- 
pre aberta para atender os necessi- 
tados, pois a moeda gue estava em 
sua mão não era sua, era de guem 
mais precisasse. Julgava se apenas 
um depositário, assim se expressou 
o grande escritor Afonso Schmidt em 
sua crônica publicada no «jornal de 
São Paulo» do dia 25 de Janeiro. 

Frederico Figner, que regressa à 
Patria Espiritual aos 80 anos de ida- 
de, tem uma larga folha de serviços 


TRANSFERÉSGIA 


I) nome por extenso ;, te antigo endereço; 3) o novo DT para onde a 


Revista deve ser enviada. 


DE ASSINATURAS | 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


prestados ao Espiritismo. Difundiu es- 
ta doutrina com ardor, enfrentando e 
subjugando com a lógica dos seus 
argumentos, a investida dos chama® 
dos «sábios», que nada admitem.além 
dos seus parcos conhecimentos, fidos 
como «oficiais». 

Nalural da Tchecoslovaquia, ce- 
do passou à residir nos Estados Uni- 
dos, vindo logo após para o Brasil, 
onde se estabeleceu definitivamente 
até o momento em que entregou sua 
alma ao Criador. 


Em 1921, Frederico Figner e sua 
exma. esposa assistiram, em Belém 
do Pará, a materialização do espírito 
de sua filha Rachel, groças à me- 
diunidade da sra. Ana Prado, datan- 
do daí o seu ingresso no Espiritismo. 

Frederico Figner era viuvo e dei- 
xou três filhas, as srtas. Helena, Le- 
lia e Clea Figner. 


Grande número de amigos acom- 
panharam o seu corpo ao túmulo, à 
beira do qual usaram da palavra vá- 
rios oradores. 


al, 


m ——— — —— — 
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Diretor : José da Costa Filho ۳ Redator : A. Watson Campelo 


peu e Administração 
DE S. PAU 


Ju 
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A “Revista Internacional do Benno está em comunicação com 
seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, da conta 


Notícias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Animicos e 
Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- ' 
_mente a 15 de cada més, com 32 a 40 páginas de acordo 
com. a matéria de urgência, utilidade e - ۱ 


«~= atualidade. ° = 


| سس‎ ate" 
-— BRASIL — Ano — dete simples Cr.$20,00 
— BRASIL  — Ano —: Assinatura > registrada 25,00: 


ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura simples 30,00 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura gai زا‎ 45,08 


NUMERO AVULSO CR. 


Agosto. e são pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federacäo Espirita Brasileiré 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro 


J 0 BRASIL 


as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos | 


| 


das conferéncias, dos “congressos, e na sua Crónica Estrangeira e E'cos e | 


PREÇOS: DE ASSINATURAS 


As Assinaturas começam em Fevereiro ef 


EN 
ANTES as 
T CEM, 


“ad, 


en, 
D 


Aag gs ud 


MAS 
۹ pa 
Pg pia 
is 


ue 


E 
vigas 
AL; 
Wy RAE: 
AE is 
L4 
۳ per) 
pr ES 
SAEI 
- 3 


d 


ux 


REN, 

Ea A, 
Frege Bus 
e ae 


"OSEE 


ARA 
EAM. 
RM: 


ی 


He 


Pd 
ied) 


s 
B wur 


Vx 


e 


n 
ad 
Eos 


E 


ELE. 


Kt 


om 


S‏ مر 


DEI 
Me ote 
EET ZEE 


x aat 
n etg 


po 
a 


ate 


M 
DRM 
1 


Lr Ea 
e € 


2 
T 


Hn es 
ado 


d 


ARUM 


۳ 
P y 
Nae eet dar 
SER, TuS 

= 
un AE 
vira 


Big 


d 


RA 


PE 


PAL E E 


p EO 


bp i t 
a 


atA irde 


"ug e gan 


d 


DE 
ES 


poet! 
M 


d ue É 
rena p 


wa as 
AR 


Ex 
mta 

A caves 
FELL 
ی‎ gti 
Whe ره‎ q so 


bi, 


Wut 
"LEUR 


E E MEE 


chio ee 
Ree uS 


Prades n 
Dr: 


o Bag, s. 
= Piet raio sia 
ME. ii E 


Beat Se as aim E 
He, a Pr epu TE 
= NM 


feres 


ESO 


n VA, 


ic 


EN 


PU e 


„str, 
Soa het 


AES 
uU OP 


en DAL 
PAA SA 


gg 


prm: 


EE 


un 


po 


ES 


t for ga i 


gu 


ta 
aues t 


s 


T 


fra. 


CH 


LINIEN 


See iv pio 


: EN 


E‏ ماه 
ا QUNM. u‏ 


E 
MATT gar 
a 


fons 
pur 


bk 
NT 
ay Ge 


be 
odore 
E 


eo 


AM 

Ron 

> > eds 
a 

eg thie 


ود 
os oe y‏ 
a eee‏ 


h uat way 


E 
ETT 
Thor Ss 


"t geri 


iit Ree A 
hom ap v. 


m 


rs 
d oen 


om OME eng 


E 


tue de. 
دم‎ “en هو‎ 


SPH om 


S deon ae a 


LT uae 
Y mate Be : 


Soy,‏ ی 
“sur”‏ 

jv 
wt À po 


epog 
rug 


NA 


REA 


NILUM 


P at LoT 


QE. e 
Le HA 


Wer Bn 
DERI 


Faba 


N 


ER a 

[M 
ALERT Rak a PN 
e n 


I 


Lacey 


ve 
A EA 
i 


EA 
Dur ath 
A es 
n 


ZA 


eae 


hes 


say fon dpm 
ERR po aie 
Desk, 


PATE ghey 
Fase à 


P 


LEM 


I 
MATE 


ES 
3 


ee 


tp 


ra t 


oon 


LA 


EHE 


m eg yet 
styling ac 
ON 
Rn he 


aeg 
vi 


۷ 


AN 
er 


BR RL DE 


EE 
rs 


wy a 


7 4^ 


“x 


ba 


CN teu 

OU M OP Bip ca, 
BE = 

uides e uen. Ert 
A Qh n a 


وه مق تا 


the cs 


rd o ui ols 


rd eg 
cts 


۳ ado RA LE 
E nds 
E le 


Tea 


wig 


Ab in euh 
| Era 


CS 
alb 


iur ie e ad 
Desa a 


ud H 
fale u$ 


ap 


i, 
E aT 
Do ey br 


ور 
Yo? og‏ 


Coy keen 


É a RAE 


254 


a ta, 


tn 


Mac 


qs 
EO UR 
fu 


“aut 


uc Eye 


Rn 


EEG 
ae 


an 
eias 


“tik 
eagra Btt ee rar 


Yr har eb ta 
HMM 
y 


Put 


وه 


m RUE iue 


wire 


Las 
ses hie 
A n 
درخ وه‎ r AS 
+ 0 pte, 
sh es 
Serre 


à dades 


Mite sitios 


4 t 
DRENTE V BH 


cA 
cy etn dake (DECRE 
nie 
ied ariyan 
Caribe d T 
MAT wie de M temi ine Od 
trt ai $ 4 Hou + é 
dus 4 AIR E E 
pata sagen Anan gen qe eats 
BEL tami 
Ail aga رو‎ TUST 
DIE 


ANS 
vu 
Wa ud 
RICA 
ANA C EON 
DEP MT arios 
ASA 
tt 
is Aen 
ORO ian 
REO 
: tia pi i baee: 
REISE USE DEI TEEN ور کی‎ INTER AF re Su Peg 


A خر‎ Css 

Pp env E NOS 

Patara Verst o A 
ots 


i 
TERDUM KEEN 


ODE 

ALIA TUS 

Ae. eee 
ira 


na Conan AN 

RIT ye (vasi اوه‎ di 
SaaS giat ats y ata E reo CM EPID 
reran has ent 


ti AM Riga 


(oe e iron 
up 


tupida 
white 
AA Zea, 
Es 
IM 
i etat PEA 
Da APRA ehe 
n و‎ isi ata ata af. 

P ca stint aga ke 
وا کر‎ a t gn ite ala 
Ax wr iat at VES TOR En 

RE A 
qa tes as gata t ada 
^ baute yate tet ond 
dere ate TES 


ASA TM AN a 
poa PASA Mat 

Botas Poma no mp is tas 

AS salto qse atas BALANANT avan 
SI 


IAS aet nl aei EYE tma ei Tua SEa T 


MI 


V. AA a 


Acne 


EA Rad a 


en E kinh Pate MAN a ts 
aede e e aera 


wen! eee 


ARTIST EL s 


SU parir 


EN tere «an 


Meam ares aan’ 


eye Aere iMi a Mura 


E Anr A وه و اوه‎ UNT 
s 

y 
inl hun 


IU e Sada e 

E AD NEM 
O 

] a cara Po 


E 
SD ; iiit 
ET [usé 4 5 = 
reat ate aem d, 
ve m DIN III vum 
Share avda dat 
ate en 


a 
em 
fA 
Rr: ve 
EICH TEE هورگ‎ eie tnt het 
Veritas rae A Pha d T 
EN AEE 
ML Fee cett, NM ent Nat Aa aves 
DOE ۲ بش صاخ )یوگ‎ Ears Siae utut و ی‎ He ها‎ DE Gh 
سای‎ E ; ۲ فا که‎ Nou deciden m met on 
IU ME, odd Y api Rd ne IDIOTS 
e ET he rara ae AE tita 
Fi das a LEAN ny Im ANDO De S eA A ENCES Be a a À ARA ata Fa: 
AIME AIO PRG DEREN 
ates sepe THN a aaa GG TEE utaris a 
Duas iun MIA. ine A. کی هی‎ e nt 
SRI ME 
E aanatis 


NE 


Siva BAR NER 
ti howe UM 

festi ie e 

CBE. 

vire o AYERS e, 

Tag 


or Vi 
e جیوه‎ 


t paca DES 
Aa nA SA 


ata nd 


MAII ah 
ای‎ 
i 


ENTER 
pamat du beled 


remo ee 
ees eta rag nun e Ha e E 1 
8a RENTE 


2 EA Ast 
aes atm وا‎ TETERA an و‎ a ag SEE T 


nara 


Ega pace ços 


NN Stade toe 
De 


emt sen gerad byt 
KSET EES LETTATTIL] 
Te AAAA SST Dread do ام‎ 
متخ وی‎ dd Sara baby A 


SAS tis 4l, 
ale ars ie 
alatis ETE 

P SM EE Sada UE apenas é 
Seed Hm Met 
* tub ate An 
Aral, Mesue et 


y erase 
vas Kern. 
Jer eG 
were 7 o ASE Sad er Ot Vel kat Nee podais en 
en Het emery Eg De RU ٩ مدای‎ ata eS z 
pi ME È » QUÀ و واه‎ I 
¥ XL T 5 Prae Ara E 
LEE e 


au. H At 7 Pr 
MIRA ni ROO 
ux VISUS Rude Bente 
Hit tei AH SA ae U Aa Lone d nata é 
Mte ~ fab el ts: Mises re tai ahnen tas Sae oz Hun * 
DEREN: HM Mt Pasa M As Res erae cf votes Certos 
OE ee em, bl ag ta HEY Ast 


nt Mel Leone 


wird 


stats! 


RUIN 
E er E PRP 


aliat fU a TOREM 


ora 
MEME 
1 ace 
IS 


En 
nr! 


IAS 
o 
pe: 


we deat Meu tei 
اد‎ E astu 
te 

t Tasas Vila ép 

i Tada eye od 


abit ne 
n Tp 


DEA A eade 


RS vete at 


A av 
RR 


as AR DI TIE! 
eie Uer ec AV NH a 


Dep 
PARARE E we 
Art 


Sade fd Er 
Haa de 


a 
AS 


Caseras 


on 


Dc AAN 


ALS AS a 


e‏ کا اه 
UN i s‏ 


GEDER 


* 


MT 


EA eret 
Pru 


(reto 
OTT 

an rom 

vh nri irse 


PTS] 
Cn 
at eles 
eater AN 
matara 


is " 


i 
Pa burn numas 
em 


a gu 


A 
A E 
qnia ent E 
m te ee n9 ae 


Y Cath 
ye 


Poni cust : 
«ute menti Pod a 1 


A amatis ی و‎ fcr 4 afi td n 


DEN po Rae utat 
o me d aue age t rns 
Wen 


a ) 
gis r ndo s y 
ER 


et 

EMO 

iUo. ea en 

Kan 
۳ s : Rode 

sabe - sh : TNAM 

o Pe fag ; « MR RINT‏ و 
ad a ah é‏ 


m 


ye 4 


Sus atr denn 


duse m tbe t 24 DAE BEST NT m 
LUST 1 i "du va 
Tr "one M OUS 


ET 


13 ال‎ tn 
ee 
ras a Een 
v, xa PEN . 
ا‎ SEEN ER d ee, Triad ae ler 
RAT 1 E e b un RS reri a a mace mage 
Mos E VANUS Á ats پر ود‎ ETRE TAN 
و وه و‎ Sans AM AT 
aa SEE a AA e h re ۳ foU d DON : 
FRA wage RU, É. Jee 
wey? RET 


"A 
astra ph n Ta 


at er inta 


DOM 
de ادو پا‎ Neira nn 


qero 


ares 
u 
(rents ques 
Ea nie adt 
T rev sd tetur ue 
DID SGA An 


maa وا‎ tidy 


Digitized by the Internet Archive 
in 2018 with funding from 
Princeton Theological Seminary Library 


https://archive.org/details/revistainternaci2321unse 


Um. 


O XXII — Brasil — E. S. Paulo — Matao, 15 de gu شت‎ de 1947 —N. 2 


yis 0 I Com 
irifismo 


۶ REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


FUNDADOR : 


- Ee _ CAIRBAR SCHUTEL  — R^ 


| Movitnento- Renovador EE. TUR E Redação 
| A Vidente. de Prevorst E. 1 2" | Dr. Francisco Klörs his 
| Cruzada do Espiritismo de Vivos 4 = Leopoldo ` Machado 
Em chin s lenta . 7.,7 T7 $ e Carlos Imbassahy 
| Sugestão | e Atitude Mental . و‎ 3 Adauto de: Oliveira Serra 
| Fenômenos de Dae alizição رنه‎ e Amadeu Santos 
| Confederação Espirítica Pan Pp Er | 
e A DD ma... A CUERO. A 
Estudos Evangélicos . . . . . . Ricardo Machado 
Obreiros da Vinha do Sénhor. ..... J. B. Chagas 
Wma ara po. A. E . A. Oliveira Lima | 
. Crónica Estrangeira + 8 A Redação 
| : Espiritismo no Brasil. . NC. ae Redação 


v t ۱ | Y ut om 


° ANO XXIII — ANO Xxill — E. S. Paulo -- = S. Paulo ; Matão, 


N LS, 


15 de Marco de.1947 — NUM. 2 


' 

m ctc 
E BAA 
oy 
E D 
ES 


FUNDADOR : Cazróar Schutel 


DIRETOR : Fosé da Costa Filho 


Movimento 


grandioso movimento de 
renovação moral e espi- 
ritual da humanidade, ini- 
clado há quasi dois mil 
anos pelo Meigo Rabí da 
Galiléia, e agora nolavel- 
mente ampliado pelo Es- 
piritismo, esta se constituindo assunto 
de vanguarda, que, a par dos últimos 
acontecimentos verificados no cenário 
terreno, vem despertando a atenção 
de todos: de sábios e ignaros, de ri- 
cos e pobres. 

E’ tão vasto ésse movimento que 
pensamos náo errar se dissermos que 
o fim dos tempos está muito mais 
próximo do que calculamos, o que 
.confirmaria plenamente a predição de 
Jesus, segundo a gual os tempos se- 
riam abreviados por causa dos jus- 
tos. Estamos participando ativamente 
dêsse movimento, que obriga até o 
mais indiferente a fazer qualguer cou- 
sa, como se estivesse num barco 
“prestes a ir ao fundo e cujo perigo 
só poderia ser evitado com os esfor- 
ços conjugados de todos os passa- 
geiros. 

Enquanto de um lado se procu- 
ra arregimentar os povos num movi- 
mento social baseado na justiça, num 
justo equilíbrio entre o capital e o 
trabalho, para qué todos gozem dos 
mesmos direitos, de outro lado ve- 
mos o desmoronar das velhas e já 


finilivamente das 
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Renovador 


inúteis ideologias e religiões, gue ti- 
veram ou que ainda têm como sus- 
tentáculo regimens feudais, déspotas 
e mercenários, todos agora agonizan- 
do ao surto renovador de uma nova 
6۲۵ : a espiritualista- cristá. 

Entre esses dois acontecimentos 
_notaveis—a acäo social e a derroca- 
“da das arcáicas religióes e ideolo- 
gias incompatíveis com o espirito 
do cristianismo, — surge a Doutrina Es- 
01۲11۵ como um facho de luz.a ilumi- 
nar todas as consciências. Não é uma 
doutrina ou uma seita criada em con- 
ciliábulos humanos: é a revivificação 
do véro Cristianismo em espírito e 
verdade, com farta documentação a 
favor da sobrevivência individual. 

Os tempos já vão para o seu 
fim, e a humanidade, por fôrça da lei 
da evolução, vai-se renovando moral 
e espirilualmente, para se libertar de- 
injunções inferiores 
do materialismo, em demanda das 
esferas superiores. O advento do Es- 
piritismo foi o sinál mais convincente 
de que a humanidade estava mais ou: 
menos em condições de receber no- 
vos conhecimentos, novas dádivas dos 
céus, o que vem confirmar de manei- 
ra categórica o que Jesus disse: «Te- 
nho ainda muito que vos dizer, mas 
não o podeis suportar agora; quan- 
do vier, porém, aquéle Espírito da 
Verdade, êle vos guiará a toda a 


e 


-— 26 — Revista internacional do Espiritismo 


eee A a eim mma _ 


É 


verdade». (S. João, cap. 16 vrs. 12 € 13). vê, lá de cima, transcorrer o 78.º ani- 
Efetivamente, o Espírito da Ver- versátio do seu desincarne. 
dade está entre nós com'o nome de i Allan Kardec, gue é um dos 


Espiritismo, e a sua ação está se fa- .« componentes da falange Espírito da 
zendo sentir não só por intermédio Verdade, está tomando ainda parte 
dos espíritos, que reproduzem «os “ativa nésse movimento que cada vez 
mais variados fenômenos demonsira- mais cresce em todas as direções. O 
tivos da imortalidade da alma, O que . sey nome acha-se gravado já em mi- 
vem causando uma verdadeira TEVO- Ihöes de corações que déle recebe- 
lucáo na ciência, na filosofia e nare- ram, airavés de suas obras, luz, es- 
ligiáo, como pelas mensagens espiri- À u, Fer: M My 
tuais cheias de ensinos da mais ele- ` Perança, fé, confórto e estímulo e po- 


vada moral, gue tanto conförto e es- demos estar certos de que num futu- 
peranca proporcionam ás almas que TO Não muito distante, a humanidade 
palmilham o escaldante deserto da Meira, livre de toda a espécie de 
vida terrena, erguendo os abatidos preconceitos, há de lhe render calo- 
pelos sofrimentos e esclarecendo os . rosas homenagens pelo muilo que 


^ 


descrentes e materialistas. recebeu désse iluminado Apöstolo do 
Ao escrever estas poucas linhas, Espiritismo ou do Cristianismo. 
queremos prestar, num preito degra- - Allan Kardec: recebe, pois, mais 


tidáo, as nossas sinceras homenagens uma vez, a nossa pálida mas sincera 
a esse vullo do Espiritismo, o corti- ` homenagem, num culto de amor e de 
nuador da obra iniciada por Jesus, reconhecimento e continua, com os 
Allan Kardec, um dos factores dêsse demais da Falange, a orieniar o mo- 
movimento renovador .a que nos re- vimento de espiritualização da huma- 
ferimos, e que no dia 51 déste més nidade. 


A Vidente De dE 


PRIMEIRA PARTE | Pelo Dr. Justino Kerner 

„ A Vida e as Faculdades da Vidente Tradutor: Dr. Francisco Klörs Werneck 
| CAPITULO TI cias elétricas e caía em convulsoes e ficou 
Recolhida ao seio da vida interior curado apenas com uma mudanca de re- 


sidéncia. Pennet, que se achava no mes- 

Nos confins do Würtenberg e do mo caso, não poude encontrar a calma, 

ducado de Baden, encontra-se uma peque- numa localidade da Calábria, senão en- 

na localidade: chamada Kümbach que de- . volvendo-se, todo inteiro, numa roupa de 
pende dêsses dois Estados Numa planície oleado. 


baixa e pouco aclarada, cercada de mon- Poder.se-á facilmente capacitar-se 
tanhas em todas as partes, ela representa, da influência nefasta exercida sôbre o seu 
no ponto de vista atmosférico e geológi- + ser, tão suscetível, pela mudança para u- 


co, exatamente o contrário de Prevorst e ^ ma localidade absolutamente diferente da 


Acontece, muitas vezes, que pessoas casamento, ela viveu em Kümbach, porém 
sensíveis ás influências elétricas são cura- mais tarde observou-se, constantemente, 
das de suas enfermidades, com uma mu- que tanto mais baixo era o lugar em que 
dança de residência. Outras ao contrário, morava, mais espasmos sofria ‘ela. Nas 
no mesmo caso e submetidas à ação das." montanhas, ao contrário, seu poder maga! 
mesmas influências, caem num estado de  nético aumentava. 
debilidade cuja origem os médicos não . E? possível, todavia, que, nessa épo- | 
podem atinar. Papponi, de que fala Amo-. ca, os agentes físicos tivessem sôbre ela 
retti, era extremamente sensível 4s influên- uma influência perniciosa. A 


ne : I 
Oberstenfeld. — : em que nascera, porque, depois do seu | 
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Embora tivesse deixado de existir 
para o mundo exterior, os seus deveres 
de mulher casada, devotada aos afazeres 
domésticos, a reconduziam, continuamen- 
te, a éste mundo e se. dispunham em-con- 
tradição com a sua vida interior, seu asi- 
lo, que ela via assim obrigada a ocultar, 
porém essa dissimulação lhe tornava cada 
dia mais dificil. 


E’ certo que depois do dia em que 
ela foi ao túmulo do seu velho amigo, 


tornou-se cada vez mais absorvida em sua. 
vida interior e mergulhou-se ainda mais 


nésse estado ao qual vamos chegar, quan- 


do, tendo franqueado o limiar da morte,. 
o mundo exterior desaparece para nós e 


no qual toda dissimulação torna-se, então, 
impossível. 


Durante sete mêses, no entanto, a 
sra. Hauffe continuou a conformar-se aos 
usos e costumes da existência ordinária, 
mas, mesmo então, cada vez que as cir- 
cunstâncias o permitiam, ela buscava a 
solidão „para encerrar-se dentro de si mes- 
ma. e , E 

Ela hão se sentiu capaz de ocultar, 
além desta medida, a sua vida interior e 
de substituir as aparências da vida exte- 
rior que, realmente, já não existiam mais 
para ela. Seu corpo sucumbiu sob o cons- 


trangimento e seu espírito escapou-se pa- 


ra a esfera da vida interior. 


CAPÍTULO III 


Consequências do seu estado magnético — 
Início de um novo período de sofrimentos 


A 15 de Fevereiro de 1822, estando 
já em sua casa, teve a Sra. Hauffe um so- 
nho extraordinário. Sonhara que, prestes 
„a deitar-se, vira o corpo désse amigo que 
lhe fora tão caro e cujo túmulo havia si- 
do testemunha de sua entrada na vida in- 
terior. Estava o corpo envolto num su- 
dário e deitado em seu leito. Além dis- 
to, ouvira ela, em outro quarto, no qual 
não. tinha entrado, a voz de seu pai e de 
dois médicos dos quais um, desconhecido 
a ela, dava uma receita para. grave enfer- 
midade de que padecia. Ela exclamara: 
«Deixem-me sózinha perto désse morto, 
pois só éle póde curar-me. Nada podem 
os médicos fazer em meu caso», Parecera- 
lhe, então, que pensavam eles em afastá- 
la do corpo do defunto, mas que o frio 
do cadáver parecia fazer-lhe bem e que 
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só por meio déle é que experimentava 
alívio. 

Gritára alto em seu sonho: «Como 
me sinto bem.perto déste corpo! Eis-me 
inteiramente curada!» Nessa ocasiäo, to- 
davia, nao estava enférma. Seu marido, 
ouvindo-a falar durante o sonho, a des- 
pertou. Pela manha, comecou a ter uma 
febre que durou catorze dias, com a 
maior violéncia, € que, sete anos, foi subs- 
tituida por ‚um estado magnético que não 
parava senao durante breves intervalos. 

^ Como só fui chamado para obser- 
vá-la durante os dois últimos anos de tal 
período; só posso dar, söbre os preceden- 
tes, descrições superficiais, tais como as 
recebi da bôca da própria Sra. Hauffe, 
de seu marido e mais parentes. 
& Depois dessa febre, foi atacada, a 
uma hora do dia 27 de Fevereiro, de es- 
pasmos no peito. Fizeram-lhe fricções nas 
costas até que ficaram elas em sangue e; 
como tivesse perdido os sentidos, resolve- 
ram os cirurgiões da localidade praticar 
uma sangria. Os espasmos, porém, coati- 
nuaram durante três dias e a sangria foi 
repetida. 

No segundo dia, chegou da ^ic 3th 
sem ser Thani, a mulher de um cam- 
ponés que, sentando-se perto dela, disse : 
«Ela não tem necessidade de médicos; 
nada podem fazer por ela». Depois colo- 
cou a mao sóbre a fronte da Sra. Hauffe, 


sendo ela logo tomada de violentos es- 


pasmos e ficando fria como um cadáver. 

Durante toda a noite, esteve presa 
de delírio, gritando que essa mulher exer- 
cera sobre ela uma influência diabólica e, 
cada vez que tal mulher voltava, reapa- 
reciam os espasmos. 

No tefceiro dia, chamou- -se um mé- 
dico de Bretten e, como estivesse ela em 
estado sonambulico, falou de sua entrada 
na casa, embora nunca O tivesse visto an- 
isa E disse assim: «Se sois médico, de- 
veis aliviar-me!» Éste, tendo logo reco- 
nhecido a enfermidade, colocou as mãos 
sôbre a cabeça da doente e observou-se 
que, enquanto permanecia Be quarto, não 
via ou ouvia ela senão a êle, ficando in- 
sensível à presença de todas as outras 
pessoas. Desde que aplicou as mãos sôbre 
ela, tornou-se calma e dormiu algumas 
horas. Prescreveu-lhe banhos e alguns re- 
médios internos, mas os espasmos volta- 
ram na noite seguinte e, durante dezoito 
semanas, se reproduziram de dois a cinco 
Ou scis vezes por dia. 


Quando ainda padecia dos espasmos, 
sua avo, que morava em Loewenstein, lhe 
apareceu certa noite, permanecendo per- 
to de seu leito e olhando-a em silêncio. 
Trés dias depois soube-se da morte de tal 
pessoa, que morrera naquela mesma noi- 
te. Depois désse dia, assinalava, frequen- 
temente, durante O sono, a presenga de 
sua avó e passou entáo a considerá-la co- 
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mo seu espírito protetor. Foi também na- 
quela época que descreveu, com todos os 
detalhes, a construção de um aparelho 
que devia ser o instrumento de sua cura. 
Ela fez o seu desenho sôbre uma folha 
de papel, mas ninguém ligou à sua indi- 
cação. j 


( Gin) | 


E Cruzad Cruzada do Espiritismo de Vivos © 


© Programas Experimentaveis ; ©) 


Leopoldo Machado 


b) Uma pega teatral, substanciosa «e 
espiritual-doutrinária. 

c) Um ato variado, constante de 
números de música, canto, declamação, 
bailados, monólogos, alegorias, tudo, po- 
rém, elevado e nobre. 


A INTEGRAÇÃO DO NOVO 
ELEMENTO só se processa quando o 
neófito revele interêsse e serviços presta- 
dos à instituição ou à Doutrina. 

Seu recebimento no corpo da Ihs- 
tituigáo será festivo. 

Um paraninfo lhe faz uma saudação 
doutrinária e lhe entrega, em nome da 
Instituição, um Evangelho com dedicató- 
ria, agradecendo a recepção o integrado. 


Ao correr do programa podem ser 
sorteados objetos por meio de tômbolas, 
e distribuidos flores, balas, refrescos, com 
o objetivo de conquistar meios para as 
despesas do programa. 


Outras “Disposições : 


O moço espirita, antes de sua inte- 
gração, passa por uma fase de adaptação. 
E' o neófito. 

O neófito será integrado, depois que 
tenha revelado : 

a) Interêsse indiscutível pela Dou- 
trina 
b) Constância ás reuniões 

c) Amor à Juventude Espírita, reve- 
lado por atos, realizações, exemplos. 


> ~ Y = 
Em cada sessäo, seräo escalados : 
a) O jovem para a aula de moral 
às crianças 


(Continuação) 


b) As turmas para o estudo nas ses- 
sões ordinárias ; 

c) Os incumbidos da página eia 
ta e das respostas aos tests. 


Entre as obrigações do moço espi- 
rita, deve destacar- se a de dar»ou auxi- 
liar, as aulas äs criangas da aula de mo- 
ral crista. l 

O moço, por sua posição entre o 
velho e o .menino, ministrando ensina- 
mentos morais, que procurará exemplifi- 
car na pratica, implicara um argumento 
de substância e fórça a pról da Causa. 


Um diretor do Centro Espirita, em 
que funcione a luvercude Espirita, deve 


. representar a Diretoria no meio e ser, se 


necessário, o mentor do movimento. 
Atuação da Mulher 


A mulher é, muito mais do que o 


homem—repitamos—beneficiada pelo Es- 


piritismo. 

© sexo masculino é que vai, entre- 
tanto, se esforçando mais pelo desenvol- 
vimento da Doutrina, a despeito dos cen- 


tros serem mais frequentados, não raro, 


pelo elemento feminino. 

Enquanto a mulher não quiser to- 
mar a direção do movimento, que fique 
ao menos, na direção de um departamen- 
to: a Assistência aos Necessitados. 

A Assistência aos Necessitados nas 
mãos de mulheres dirigentes e entusias- 
tas, parece-nos colimar resultados mais 
eficientes. 

Os serviços de assistência aos necessi- 
tados devem começar beneficiando os pri- 
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meiros. necessitados a eles. presentes :: seus 
próprios dirigentes. 
Tais: serviços para: atender, somente, 
a necessidades: 
muito pouco.. 
O auxilio espiritual, - 
circunstância, deve preceder o auxílio ma- 
terial. 
© primeiro auxílio deve comegar 


Rc eres 
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de. ordem material são | 


em quaisquer 


por transmitir consciência doutrinária aos. 


componentes da AN. 

Uns tests, em conversa amistosa, se- 
rão, evidercernente’ de real proveito. 

Uns tests assim : 

I) Se minha irmä tivesse, agora, de 
casar-se (ou se för casar, se solteira), ca- 
sar-se-ia na Igreja? r 

` » II) Que diz da maternidade ? Tem 
aioe? E quantos gostaria de ter? ` 

HI) Depois que é espfrita, ja bati- 
sou filhos seus ou dos outros ? E porque 


os batizou, ou porque deixou de bati” | 


zá-los ? 

IV) Se seu esposo, ou noivo, não 
aceita 0 e aed como procederá com 
êle ? r 4 

V) Ofendida por sua maior amisa- 
‘de, como procederia, agora, e é Ei 
rita? . 
th NO. Submete ‘todos os seus 
terésses á vontade ou intervenção dos Es- 
ipiritos, . ou procura resolvê-los por 
mesma ? 

VII) Num meio social em que so- 
"ente minha irmã fosse espírita, e se a- 


$i 


in- 


'tacasse o Espiritismo, * que.. atitude toma- 


mia ?, : 
VII) Como procuraria fen as 
‘exigéncias do esposo ou do. noivo com 
‘OS imperativos, 
trina ? 

IX) A que aspecto da a se 
entrega com mais satisfação, e porque? 

X) Que aprendeu, de mais relevan- 
pe com a Doutrina: P + 


“Simples, na aparência, ‚este ı ¿processo 
TH transmitir «consciência espiritual. dou- 
Jtrinária, é, contudo, de apreciáveis resul- 


“tados, como :se poderá : ‘ver, -pondo-o em 


iprática. 
Confraternizacäo de Cóntros Espiritas 


¡Frisemos mais uma vez: serve mal 
à iDoutrina o que procura servi-la dentro 
da exclusividade. de um centro, por jul- 
rlo o: nec-plus-ultra entre os demais. 
E ; Donde, a necessidade de muitos cen- 
e 


— 3, — 
EE 9 
tros se agruparem dentro, de. um, progra; 
ma. confraternativo. 

. Centros da mesma, cidade, do mesmo. 
bairro ou da mesma: zona. 

Donde, as confraternizações de. cen- 
tros afins. A 

Animamos, vai para cinco, anos, U- 


,", ma confraternização de centros espiritas 


que tem colimado, a zei de. tudo, seu 
objetivo. 

Pusemos aqui, muito, de propósito, 
éste a pesar de tudo. 

E? que nem todos os diretores de 
centros espíritas, têm os mesmos esclare- 
cimentos e a mesma compreensão, levan- 
do tais incompreensöes e obscurantismos 
À existéncia de.casos dentro dos próprios 
centros.e para com o movimento em ge- 
ral, difíceis de solução. 

Deve-se, em casos difíceis tais, pre- 
ferir a qualidade à quantidade. 

Cinco centros espíritas harmônicos 


e fraternos produzem mais do que jo 
centros inativos, desharmónicos, | água” 
morna... 


Para a bôa marcha de uma confra- 
ternização, duas espécies de reuniões men- 
sais são indispensáveis: uma, administra- 
tiva, dos diretores e representantes dos 
centros confraternizados, e outra, frater- 


-nativa,. para toda. gente. 


A primeira, para a harmonizagäo de 
interésses da Confraternizagäo em geral e 
da Doutrina em particular. 

.. Nessas' reunides, além dos’ inter&sses 


‚sogiais que aí se ajustem e reajustem, de- 


em conträrio, ‚da Dou-. 


letivas ao público. 


vem ser discutidos, para esclarecimentos, 
muitos pontos de Doutrina duvidosos e 
desharmônicos, afim de que não se pre- 
gue, nos centros da. Confraternização, 
coisas diferentes. Deve-se, numa palavra, 
firmar-se o programa das prêgações co- 


EE reunido confraternativa conserva- 
rá trés aspectos: o doutrinário, o peda- 


; E o artistico:literärio. 


O aspecto doutrinário constará: 
Presidência do Presidente do suras 


, em. que se realiza a sessão. 


minutos. 


¿Palavras e Prece .inicial dentro de 5 
$ 
-iLeitura da ata da sessão anterior. 
Explanagao de. um ponto evangéli- 
Co, 1j minutos. 
Crônica Espírita, .5 minutos. 
Resenha do movimento espírita” ge- 
ral, 10 minutos. 


p 
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Factos e Comentarios, ou Fenöme- 
nos espiritas de relevo, 10 minutos. 

O aspecto pedagógico implicará : 

Doutrina espírita . as crianças (Aula 
de moral) 10 minutos. 

A Pagina da 
crianga) 5. minutos. 

- A Página = ا‎ espírita, 5 mi- 
nutos. . ^ 

O conto para a crianca, 5 ۰ mi- 
nutos.. 


Criança (por uma 


O: "aspecto artístico-literário será com- 
posto de números de declamação, canto, 
música e -teatro ligeiro, tudo de fundo 
espiritual, durante 30 minutos. > ©? e 

Seguir-se-4:0 Caso Doloroso: um'con- 
frade pede a: palavra para: o relato de um 
caso qualquer de miséria, de seu conhe- 
cimentó, para o qual.se fará, então, um 
rateio. A importância apurada será leva- 
da ao infeliz. em nome do Espiritismo e 
do movimento que, na: sua: alegria. e ivi- 
bração, se lembrou dos mais: infelizes. - 


O fornal Falado, sôbre as ativida- 


des do movimento em geral e, em par- 
ticular; söbre a atividade:de cada ‘centro 
confraternizado, completará esta parte. 


próxima. ad: 
--Prece; final e encerramento. 


a Em C s Em Cámara 


Carlos imbassaly. 


vmm o prazer, “como sempre: ar 
contece, de ler um artigo: de. Ismael - 


Gomes. Braga. Diz êle «que a-doutri-- 


na € tóda. de olimismo e esperança». 
Declara que: ‚pecados,. crimes, êrros é 


tudo passageiro, regenerando- Se vos: 


grandes pecadores, os. quais, angeli- 
ficando-se, voltam à terra.. 
os pessemistas, sem fé, mal Co nr 0 
gual nos 3 . 

: Eu sempre admirei os. que véem 
tudo côr de rosa, porque - devem: ser 
criaturas. felizes.: O olimismo, : trazen- 
do-nos a esperanca de melhores dias; 
faz-nos suportar as duras vicisstludes 
da vida. 

Ismael deve estar certo nos seus 
princípios doutrinários.: O «Espiritismo 
€ um farol tricolor. por cujas facetas 
brilham con-tantemente as tres gran-. 
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Lamenta. 
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Confraternização" de Cidades 

Da ee ags" de Sr 

AE -s€ chegar a confraternização de Ci- 

dades, ajustada a programa - p 'estu- 
dado e combinado. ' > ' A 


Néste momento; jA se ` — regis- 
trar um movimento de cidades com nu- 
cleos espiríticos afins; que 'se" “visitam uma 
vez por ano, procürando viver ‘dias ad- 
miraveis de vibragäo doutrinäria. 


Macaé e, Nova-Iguassú, Juiz de Fó- 
ra e Cruzeiro, Trés-Rios e Campos, estão 
exemplificando, ,. 2d PUR SENSU ey o que 
aquí afirmamos. i 


‘Uma vez por-ano, uma Semana ps 
pirita atrae. para uma; destas, cidades, ir- 
mäos da das outras. que- aí fraternizam 
durante dias que, ficam, depois, ‚inesqueci- 
veis no coração e na.mente de visitantes 
e de visitados... que ۲ 


Numa palavra: , , E 


Para aproximar, em nome =p Cristo; 

Para experimentar nossas virtudes 
cristãs, E” 3 3 Ti 

+ Para. agir em. nome da fracernidade 
cristã e na prática do bem, todos os pro- 
cessos’.sao bons; todos: os meios são san- 
tos, todos: os recursos são belos. : 45 


rel 


enta lenta > 


ida: caridade, da espes 


s C E ST ۲ 


des virtudes, 
rança e da: tés 
Entretanto, e é com “grande má: 
“gua que o. confesso; as minhas -lune- 
tas, em. maléria- de: otimismo, seta“ 
cham um tanto embaçadas, d por 
causa do nome.  : 
Há dias li o trabalho "s um 
«¿grande psicólogo, em que êle Tamen- 
lava a-decadéncia do espírito huma- 
no, e um amigo meu; de Lavras, o 
professor -Robertó Coimbra, manda: 
‘va-me um recorte, que infelizmente 
perdi, onde se. tratava do .mesmo-as- 
sunto. i 
€ Ja Richet dizia, há muitos anos, 
que a:humanidade atual se distancia, 
em matéria de: espírito, da dos: sé- 
culos passados.. Já não . viamos: os: | 
grandes artistas, os grandes pensa- | 
e 
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dores, os grandes: vultos que ilumi- 
naram a Idade Antiga e a Moderna. 

Nunca mais surgiu um Fidias, um 
Draxiteles, um "Rafael, um da Vinci, 
um Dante, um Petrarca, . “um Shakes- 
peare, um Beetoven.. 

‘Aqui mesmo, “entré nös, sem des- 
fazer nos presentes; parece “difícil en- 
contrar outro Ruy Barbosa, outro Eu- 
clides da Cunha, ‘outro’ Carneiro Ri- 
beiro, ‘outro Machado de Assis, outro 
Castro Alves, outro Gonçalves Dias... 

Mesmo alguns que ainda restam, 
como José Oiticica, parece que vao 
saindo da circulação. 

j “Dir-se-ia que O. universo, ou.pe- 
lo menos o nosso pequeno: mundo, 
passa por-uma crise de carácter e de 

valores. 


E 


servamos e aperfeicoamos, foi a ten- 


dência para o absolutismo, para. O: 


despotismo. E se nos velhos tempos 
havia a oposição, as conjurações, a 


revolta, hoje as massas estáo diante: 


dos tiranos em atitude apoteótica. 

° Em Políticá, passou-se da de- 
mocracia para a autocracia. Estamos 
como que em frente de um desmoro- 
namento geral; apesar do esmaga- 
mento do facismo. Os homens váo a 
masmorra, aos campos de concentra- 
cáo, ao machado ou ‘a forca como 
carneiros, e os contemporáneos' ficam 


abençoando a mão dos algozes. Pa- 
rece: que já: ninguém quer ser livre. ; 


Aos direitos do homem vieram subs- 
litüir os direitos do Estado: A liber- 
dade, a vida humana já nada são, 
Já: ‘nada valem. O homem & apenas 
desprezivel mola na ‚engrenagem es- 


tatal. E todos aceitam; é aplaudem; e 


aprovam. 

: Esta: é mais ou menos a regra. 

Em Psicologia, o que arrebata é 
a Psicoanálise, isto é, uma ciência 
de principios inverificáveis. O próprio 
chefe da Escola, Sigmund Freud, per- 
cebendo o percalço, estabelece que 
há verdades ‘que não se podem de- 


monstrar. Isto é a mäis'completa ne-. 


gação da .Ciência, a: qual só admite 
o que está verificado e provado. 
Nas ‘suas conclusões há pilhérias 
que fariam rir se nao. fosse a gravi- 
dade dos que'as expõem. `. 
Lembro-me que, numa sessão 
espírita, manifestou-se um espírito que 


| antepassados... 


z Dos tempos antigos, o que, con-: 
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Na] 
se disse chamar Lopes. Lá estava. um 
psicoanalista, nome muito. conhecido 
e acatado, o gual, para logo, desco- 
briu a origem e a razáo do comuni- 
cado: é que havia .na sessão: uma 
professora; esta lidava com o lápis, 
daí o espírito Lopes. 


Doutra-feita apareceu um Cane- 
jo. Outro analista profundo achou que 
o subconsciente da médium, queria 

aludir ao «caneco», de que os pre- 
sentes usavam. Provou-se que os pre- 
sentes não usavam caneco nenhum. 
Mas um psicoanalista não se aperta: 
— «teriam eli em canecos, .quan- 
do crianças ....ou neles beberam os 
ou, enfim, o caneco 
é utensílio que está sempre à vista... 
lrretorguivel. 


O :processo: ‘catartico,. isto ie, O 
de resolver, ao acaso, palavras pro- 
feridas pelo paciente, e daí descobrir 
o que vai pelos fundalhos da alma, 
póde dar nas mais disparatadas e di~ 
vergentes conclusöes. E'. uma ciéncia 
subjetiva, dependente do arbitrio das 
interpretações e da fantasia dos inter- 
pretadores. Dois. é o, que; está em vo- 
ga, no que diz respeito ao. psiguismo. 

. - Em Arte parece que: o mau gos- 
to chegou ao apogeu. E’ verdade que, 
em maléria de gosto, não se discute. 
Conta Max Eastman que-numa expo- 
sição de quadros de Whistler, em Lon- 
dres, um crítico dissera que'um qua- 
dro era mau, outro era: bom; ao que 
Whistler observou: — Você não deve. 
dizer assim, mas apenas, gostei dis- 


so, não gostei daquilo, e está no seu 


direito, mas evite os qualificativos. 
Convém, pois, que evilemos os 
gualificativos. Mas quando se vê um 
quadro em gue aparece uma cabeça 
de mulher chata como uma folha de 
papelão, um homem grosso com bra- 
cos finos e vice-versa, 'um boi com 6 
pernas, ou uma téla em que se diria 
haverem jogado ali vários pinceis 
com tintas diversas, dando em resul- 
tado um monstruoso borrão, é pelo 
menos justo que confessemos não 
compreender a beleza daquilo. | 
A Arquitetura hodierna limitou- 
se ao caixão de balatas. Em Poesia 
desapareceu a métrica, a rima, a.gra- 


“ca, a idéia. Por maneira que os ver- 


sos diante dos quais alguns privile- 


wu _ 


giados se assombram, não passám, 
para mim, da maior indigöncia Espi- 
ritual, da mais flagrante prova da fa- 


lência da inspiração. Entretanto, se- 
guindo os conselhos de Whistler, vou 
dizendo de público, apenas, que não 
gosto. 


Em Economia Política, : ao que 
parece, desapareceram também os 
princípios clássicos, entre os quais o 
da oferta e dá procura: ficou o cam- 
bio negro, a economia dirigida, a 
gueima dos produtos. 


Em Religiáo o que é verificável 
e demonstrável é que é o risível. E’ 
preciso manter o vius eo absur- 


Sugestão | e Atitude Mental 


Adauto de Oliveira Serra 
pis IX کے‎ 


yf; Sugesta 


Disse Alexis ee que «as doen- 
cas, tais como as diarréias infantis, a tu- 
berculose, à difteria, a febre tifoide, etc.; 
são eliminadas e dimínuidas as mortali- 


dades, mas o 'número de doenças mentais 


aumenta». E. continuando; o aütor de «O 
Homem ésse Desconhecido», chama ‘a 
atengäo para a educação, dizendo: «A 
educação «dada nas escolas e nas univer- 
sidades, que ‘consiste sobretudo na cultu- 
ra, da ' memória, dos músculos e 5 
hábidos ‘mundanos, será na verdade dese- 
javel para os 'hómens modernos, que ne- 
cessitam, acima 'de tudo, de solidez men- 
tal, de: equilíbrio 
judicativa, ‘de coragem. moral e de resis- 
téricia à fadiga ? Porque se comportam os 
higiênistas como se o homem fosse um 
sér exposto aperias “ás dóengas infeccio- 
sas, ‘quando está tão perigosamente amea- 
cado pelas doenças nervosas e mentais: e 
pela debilidade de espírito P» 

۱ “O que ‘falta, pois, ao póvo é essa 
educagäo mental afim de que possa me- 
lhor se defender contra êsse inimigo in- 
visivel ‘que traigoeiramente o póde atacar: 
a debilidade mental. 

Os produtos farmacêuticos de que já 
falamos. de início, «inuteis, e por vezes 
nocivos» “contribuem «em grande parte pa- 
ra a educação viciosa ` do povo. 

‘Veja. se, por exemplo, o caso das 
vitaminas : Desde | que apareceu êsse nc- 


nervoso, de 'capacidade. 


'ralizias,: torpor, 
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do, e ou se cai mo místico, ou na 
mistificacäo. 

Progrediu-sé muito em Ciência, 
mas a cada passo que se tem dado 
em benefício do gênero humano, Cor- 
respondem dez em seu malefício. E o 
que se dá com o indivídio acontece 
com a nação. .Cada um vê no pró- 
ximo um inimigo,. ^ 

Tal é o quadro dà siluação, “que 
não nos permife ver os horizontes 
com o doirado rosicler que Ihe nota 
o Ismael. Um progresso em câmara 
lenta, apenas. 

Resta- me, porém, a esperanca 
de que «o amai-vos uns aos outros» 
de Jesus, seja um dia uma realidade. 


Es 


me nos arraiais da ciência, todos os pre. 
parados o estampam ‘com virtudes imira- 
culosas. r 7 
Entretanto, dá-se o nome :de vita- 
nina à uma substância que 'é encontrada 
.em todos os alimentos: leite, frutas, ‘car; 
nes, ovos, ete., cuja caréncia no, organis- 
mo produz desärranjos funcionais. ٤ 

Vejamos alguma coisa sôbre- as VI. 
TAMINAS: Ainda no tempo em, que -os 
navios eram impulsionados à. vela, o ca. 
pitão de um 'deles notou que os seus ma- 
rinheiros, após algumas semanas de via- 
‘gem, sentiam-se enfraquecidos e seus.ma- 
les agravavam.se: ‘mau hálito, olhos fun- 
‘dos, dóres musculares, fadiga física. e men. 
tal, “hemorragias. nasais, gengivais e ocula- 
res e por fim a morte. Mas dando-se cal- 
do de limão a esses doentes, eles não só 
saravam “como voltavam a antiga vitali- 
dade. 


‘Essa doença que os atacava era o. 
escorbuto. Sua causa a ausência de ácido 
ascórbico na alimentação. Ao ácido as-. 
córbico encontrado no limão, deu-se o, 
nome de vitamina C, que é encontrada: 
também em todas as frutas cítricas e ve- 
getais frescos, > 

Posteriormente verificou-se que os 
marinheiros i 'japonezes também adoeciam 
com sintomas iniciais idênticos aos do es- 
corbuto, e que iam-se agravando’com pa- 
irregularidades respirató- 
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rias até o desfecho fatal. Como os mari- 
nheiros se alimentavam só de arroz bru- 
nido, ۰ pensou-se e E no E ali- 
mentar. ae E. ! 
A essa: cof midadd Be o: nome 
de beriberi. A causa era a caréncia de 
outra vitamina encontrada entre .a:casca 
e a semente do arroz, da cevada, 'etc., e 
que foi denominada.vitamina B.. .. ` 
O arroz muito polido (brunido) não 
contém essa vitamina . necessária ao nosso 
organismo, tränsforinando. ésse útil alimen- 
to em simples eachimento de estómago. 


Porisso, Monteiro Lobato já afirmou que : 


0 brasileiro sabe plantar arroz mas näo 
sabe comé-lo... 


Assim a palavra vitamina ` Boden 
ser traduzida .ou- interpretada por manan” 


cial de vida. Senão, vejamos: A carência 
da vitamina A no organismo, determina 
atraso de crescimento-e um enfraqueci- 
mento “geral. Ela é encontrada no figado 
dos peixes, mamíferos: e ‘aves, nas cenou- 
ras, espinafres e em menor quantidade no 
leite'e seus derivados, nas gêmas de ovo, 
etc. Quanto ao figado de peixe, diga-se a 
bem da verdade, não é privilégio do ba- 
calhau, constatando-se que o nosso cação 
o possúe para a extração da vitamina A 
em maior e melhor quantidade e qualida- 
. de que o longinquo «potychthys porosis- 
simus» noruegués, 

‘A vitamina D é importante “para a 
constituição dos óssos, dentes e na defe- 
sa orgânica contra infecções. E' 
trada em óleos de fígado de peixes, 
óleos de caroço de algodão exposto ao 
sól e também pöde-se recebê-lo natural e 
diretamente através dos raios ultra-viole-; 
tas do sól: Na nossa’ péle 
substância: Chamada ergosteról que sob a. 
ação dos raios solares se’ converte em vi- 


tamina D, sendo então absorvida pelo or- . 


ganismo. A carência -dessa vitamina no 
organismo, determina o raquitismo. 
A vitamina B 2 ou -G,'cuja carência 


produz dificuldades nó crescimento e abre-, 


via a vida, dando origem à Pelagra, que 


é uma doença caracterizada por aspereza 


e escamosidade da péle, afetando o cres- 
cimento e produzindo até' a alienação 
mental. Para’ demonstrar que é deficiência 
da alimentação e não um germen que 
produz a pelagra, ^o dr. Goldberger, cora. 
josamente,- injetou em seu próprio sangue 
a descarga intestinal de um doente, pro- 
vando assim que não era nenhuma bacté- 
ria a responsável pelo mal, uma vez que 


encon- ' 
nos 
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al 


éle nada contraíu e sim a caréncia da vi- 
tamina B2 ou G. Ovas, verduras, leite “e 
carnes magras sáo alimentos ricos em vi- 
tamina B2, principalmente, os fermentos. 
^ A vitamina E encontra-se, no trigo, 
alface: e: outras. hortaligas, e inflúe na. ati- 
vidade reprodutora, porisso que a chamam 
de. vitamina: anti-estéril, -- er 
Temos assim seis vitaminas conhe- 


۳2 “A_-PB -Bo- ou G=C_D—E «to. 


das elas necessärias ä vida. Mi دون‎ que 
é.o próprio“ organismo . que, ; através de 
“seu maravilhoso laboratório, se encarrega 
de as extraír dos alimentos, afim de es- 
tabelecer o equilibrio vital, pois a caren- 
cia de vitamina é tão “prejudicial quanto 
o seu excesso. Daí o perigo de se tomar 
vitaminas sem: orientação clínica, quer se- 
jam injeções, -gôtas, eie o vita "ou em 
fórma ‘concentrada, > =: + ive $ 

O ‘melhor meio de dar ao corpo as 
vitaminas de que precisa, é dara êle ali- 
mentos que as contenham. «Quasi todas 
as matérias da alimentação contém dóses 
variáveis de calcio, ‘magnésio, sódio, po- 
tassio, clóro, fósforo, enxofre, iodo, ferro, 
cóbre' e. outros. minerais de que o orga- 
nismo precisa para a sua nutrição. As- 
sim, ‚um regime alimentar racional que 
contenha uma ' dóse apropriada das vita- 
minas é quasi certo possuir ao mesmo 
‘tempo. todos os: ‘outros «cinco yal 
, nutritivos: do organismo humano». / 

As proteínas 'encontradas: na clara 
do ovo, carne, peixe, “caças, .ervilhas 'e 
feijöes, säo necessärias para’ a renovagäo 
dos tecidos. Os carbohidratos ou amidos 
(hidrocarburetos) encontrados no agucar, 
leite, pão, frutas ʻe nos vegetais, säo os 


existe uma *abastecedores de combustivel á.máquina 


humana. Os alimentos gordurösos:da man- 
teiga, Carne, creme e noses, servem tanto 
para o combustivel como para reparar as 
células do organismo. A água é ۰ 
trada em todos os alimentos. A deficien- 
cia alimentar 'é uma porta aberta ás mo- 
lestias, porque um corpo fraco não: ofere- 
ce proteção a si próprio e muito menos 
reação adequada contra as infecções. - 
'«O: melhor conselho a ésse respeito 
é o de Mc Collum: «Coma o que quiser, 
depois de ter comido'o' que se deve». 
Resumindo: Fontes de' vitamina A: 
figado de peixe, animais e de aves, man- 
ieiga, queijo,” cenoura, tomate, banana, 
“milho, etc. Da vitamina B: arroz não po- 
lido, trigo, “espinafre, cenoura, laranja. etc, 
Da vitamina C: frutas cítricas como a la- 


= = 


C. 


ranja, limão; etc’, ie tomate. Da vitamina 
D ::óleos de figado de peixe, ' gémas:de 
Ovo ‘e-a natural recebida através da »péle 
pélos'.raios solares. De vitamina. G ou B2: 
As verduras em’ geral. (nabos, cenóuras) e 
na” principal: fonte. que “éra levedura. -Pór 


todos esses:“motivos: dizemos ás, mães que 
vivem se preocupando'scom -drögas e.pre- 
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parados, consultando almanaques, visinhas 
mal informadas .e comadres/,conselheiras, 
para vérem seus filhos :robustas e fortes : 
Depois do trivial, dém ás crianças caldos 


de: frutas, :(laranjadas e:slimonadas), e su- 
co de:tomate maduro. Para fortifica-las 
demoásclas uma bóla de ۰ futiból, o que 


quer dizer: vida! ao ‘ar livre e exercícios. 


4 


e) Fenomenos d de e Materialização 5) © 


E PES III 


u inte reuniäo a ow ene com 
surpreendentes: fenômenos de. materializa- 
ção, teve logar, na sede provisória. do Gru- 
po «André Luiz», - nesta! «Capital, cujos 
trabalhos se iniciaram ás-vinte;e, meia +€ 
se encerraram ás «23 horas, com a (presen- 
ça além: deimim, mais. das seguintes. pes- 
soas: 'Snrs. Dr... Levindo ¿Melo,, médico, 
Rodrigo Rodrigues: de Oliveira, comer- 
ciante, Vicente Viola, , guarda-livros, Ina- 
cio ‘Domingos)da Silva, funcionário pú- 
blico, - “Francisco Peixoto Lins, sargento do 
exército; e Vitorino Eloi dos Se fer- 
roviário ;-Snras:-Alcina Teixeira Dias, ول‎ 
méstica, Emilia; Póvoa Santos,. doméstica, 
Risolera., Vilar Viola, «doméstica, Maria 
Madalena de Oliveira, doméstica, Marieta 
Correia «de Melo, doméstica, e das senho- 
rinhas:Dulce de Fátima Oliveira, 
Teixeira Dias-e-Lais Teixeira, Dias,» estu- 
«dantes; sob a-minha presidência. A’ me- 
sa-dos trabalhos sentaram-se os: médiuns 
Peixoto, Emilia e Lais. Com uma sentida 
prece, dei por aberta a sessão, evocando 


a assistência espiritual das, sentidades supe- 


riores:do: Espaço. Procedo, em seguida, à 
leitura do capítulo do «Nosso Lar». «que 


tem-por-título «O trabalho enfim». Ter-. 


minada a leitura e-rdepois de saudar;.o 
velho pregador do Espiritismo, «Vovô 
Vitorino», que nos visitava, opino que, 
para nao delongar os trabalhos, deixaria 
o cuidado da interpretação e comentário 
da lição: para a. segunda ‚parte ‘da sessão, 
incumbindo a irmã Lenice de proferir a 
prece com «que ;preparariamos o ambien- 
te propício .à manifestação -expontanea, 
por incorporação, derum ‘dos: nossos ami- 
gos:e mentores do Espaço. Logo o mé- 
dium P. cai em transe e,o querido ‚espi- 
rito de -Araci nos dá brilhante comuni- 
cação: sonambúlica,: cheia ¡de transcenden- 


1 


Lenice 


۰ i 


tes ensinamentos, bondosos ا‎ e 
salutares ¡adverténcias, ; preparando Os nos- 
sos espíritos para .a apreciação de impor- 
tantes fenómenos de efeitos físicos .que se 
iriam dar durante. a sessao;de tratamento 
astral, -em -benefício de vários, irmãos 
«doentes. A pedido meu, .o "espírito comu- 
‚nicante opina sôbre o tratamento médico 
de duas: pessoas enférmas, afirmando que 
estavam sendo bem medicadas. E, como 
lhe perguntasse se tais e tais pessoas po- 
-deriam tomar parte das.mossas reuniões, 
deu-nos o-seu parecer cauteloso, sintético 
e incisivo, de.molde a que também nós, fi- 
-zessemos uso do nosso entendimento, + ‚apli- 


cando o.critério adotado segundo nos in-, 


dicam e aconselham os principios gerais 
‚da Doutrina .e as próprias recomendacóes 
«dos. nossos amigos do Além. Estando pre- 
sente .à nossa reunião, pela, primeira .vez, 
-o,conhecido espiritista de Nova. Iguassú; 
Vitorino Eloi, ‚dos Santos, e, não :queren- 
do fugir 4, praxe de consultar o Alto sô- 
bre ‚se: poderia. permanecer na reunião ês- 
se” nosso" amigo, Araci nos responde que 
êle, que já fôra contemplado no Gru- 
po-Esp. «Pedro», em Macaé, -no Estado 
do Rio, com a; materialização do espírito 
de sua, filha Ilka, então: recentemente --de- 
sincarnada, estava bastante capacitado, pa- a 
,ra.tanto,;porém que :lamentava ;nào ter 
ainda abandonado o uso do cigarro... 

۱ E depois de .externar os seus melho- 
res votos de , Progresso espiritual; aos pre- 
sentes, o espírito amigo despede-se mo- 
mentaneamente de :nös, .aconselhando -a 
‚que o médium P. se recolhesse à cabine 
«e. se entregasse :20 repouso, . prometendo 
dar-nos com o auxílio: de Scheila, um hi- 
mo por, meio de escrita diréta. A dispo- 
sigáo das cadeiras se modificou. para que 
todos pudessem ‚apreciar, os fenômenos... 
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Os trabalhos teem;,o seu curso nor- 
o e costumeiro, em sintonia com os 
do. Grupo Esp. «Pedro», às mesmas, horas 
levadas, a efeito em Macaé, em .benefício 
dos. sofredores. As irmäs Emilia, Risoleta 
e Lais, sentaram-se, junto | a cabine, de vez 
que fôra. anunciado que seriam beneficia- 
das nessa. reunião. . Destaquei, 9. .confrade 
Vitorino. para , fazer o comentário da li- 
são, lida. Muito. bem inspirado, o nosso 
irmão tirou um «substratum». valioso da 
lição, ‚num estudo profundo , e penetrante. 
l Acrescentei, alguns comentarios para 
ilustragäo da tése, notando- se que o am- 
biente ensejava imensas e significativas ila- 
ções aos nossos espíritos, os quais experi- 
mentavam, já, indefinidas sensações de 
bem-estar. Ouvem-se rumores na cabine 
e, logo . se,nos dirige, em voz diréta, o 
» espírito amigo de José, no seu linguajar 
característico. Diz que nota o contenta- 
mento natural nas pessoas presentes e, em 
tom suave, demonstrando desalento, per- 
gunta pela viola ou pelo «fole». Respon- 
demos-lhe que o Inocéncio náo havia vol- 
tado de Campos . que quando voltasse, | 
‚eumpriria com o prometido. "Avisa-me ` 
de. que David, meu pai,. estava presente € 
que, como tivesse sido músico em vida, 
nos deliciaria com a execução de algu- 
mas melodias se alí dispusessemos de al- 
gum instrumento de fole ou corda. Anun- 
ciou-nos que êle, se materializaria nesta 
reunião 6 recomenda. que apagassemos a 
lâmpada. Ficámos, pois, em agradável es- 
pectativa..O José, ainda nos informa ‚que 
os bondosos espíritos | de Scheila e Araci, 
estavam pr eparando letra e música .de um 
hino que, nos seria ofertado por, escrita 
X .diréta. Colocaramos para tanto, alguns pa- 
peis em branco, examinados por varias 
pessoas presentes, sem caracteres nem pau- 
‚ta, deixando. Os dispostos söbre um fardo, 
junto à cabine. Foi- cantado ‚mimoso hi- 
= no: pelos presentes. O .querido espírito de 
meu. pai ,surge do lado esquerdo da cabi- 
ne, completamente . materializado, .ultra- 
‚passando a passagem e vindo à assistência, 
E as nossas irmãs. Emilia e Lais. 
Regressando à à cabine volta, ‚a aparecer, do 
lado oposto, chegando 3 à assistência e co- 
locando a mão: sôbre a cabeça do nosso 
irmão Inácio, deixando os seus cabelos 
cheios de parafina e tocando o nosso con- 
frade Vitorino que então fazia fervorosa 
prece, com as lágrimas .nos olhos, pela 
«emoção de incontido júbilo | pelas graças 
“recebidas. 520 vistos, então, . fócos lumi- 
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nosos em várias . direções e de diversas 
cores, notadamente vermelha, azul e ama- 
rela. Aparece a iluminação característica 
anunciadora da presença do elevado: espi- 
rito de Abel Gomes. Batuíra, o abenega- 
do pioneiro do Espiritismo em terras de 
Piratininga, produz várias explosões lu- 
minosas de. grande efeito | que a todos ale- 
grou. Um fóco de luz côr de fogo se 
transforma em várias nuances delicadas. 
Novo fenômeno. de voz diréta se obser- 
va: é Batuíra: que faz uma preleção dou- 
trinária de alta transcedência científica e 
evangélica. Uma outra entidade aparece 
materializada, saindo da cabine, e vindo 
a assisténcia tocar a nossa irmá Lais: era 
o espírito do cientista brasileiro, desin- 
carnado em Caxambú, Est. de Minas, Dr. 
Joáo Passos. O José volta a nos falar em 
voz diréta. Confessava-se alegre por es- 
tarmos apreciando táo relevantes fenóme- 
nos, mas se dizia desconsolado por náo 
dispormos de quantidade de parafina su- 
ficiente para éle modelar o seu. rosto, que 
chamou de «minha fuga». Disse qué Abel 
Gomes .essava presente e, concomitante- 
mente, «aparece um. bloco luminoso, quasi 
em formato de cruz. Adiantou ainda que 
meu pai tinha-nos deixado um presente, 
na modelação da mão e do braco esquer- 
do, trabalho que se “achava dentro da va- 
silha da ägua fria. E diz-nos: «como nao 
.possa eu oferecer outra, coisa, recebei i is- 
to». E atirou-nos várias pedras que cairam 
junto. aos meus pés. Nós Ihe agradecemos 
‚o carinho e o desvélo com que nos dis- 
tinguia e disse-nos que queria, ainda um 
dia, deixar-nos o formato .da sua «cara» 
em parafina, mas que, não ‚nos espantasse- 
mos porque era muito feia. Respondemos- 
Ihe que sabiamos que eram belas as suas 
“intenções e isso ‚nos deixava entrever a 
“beleza da alma, que era o; que tinha va- 
lor. E êle se confessou lisongeado. E, co- 
‘mo na ocasião em que Batuíra nos falava, 
o seu retrato «colocado na parede, se apre- 
sentasse alterado com um círculo, qua- 
drangular de luz, nós lhe perguntassemos 
qual, fôra o espírito que produzira o fe- 
.nómeno, êle respondeu: «foi o Julio!» 
Perguntou-me se sabia de quem se trata- 
va e eu .lhe respondi afirmativamente, 
“adiantando que fôra um médico desincar- 
‘nado, hä tempos, na cidade de Macaé! 
Ele confirmou o que.eu dissera, silencian- 
do em seguida. 
Uma rajada de luz ‚policrömica se 
“desprende da cabine tomando O recinto 


por, inteiro de. uma iluminação feérica. 
O José disse-nos que ‘foi Nina Arneira 
quem produziu, esta luz, adiantando ‘que 
o seu efeito, séria mais atraente ainda, se 
o salão, estivesse em trevas. A essa altura 
eu pedi à Lais que fizesse “uma prece A 
Jesus como prova . da nossa grande ` ale- 
gria, pois que ela tinha sido. a mais con- 
templada com as gracas do Alto, na pre- 
sente sessäo. Ela o faz com o coragäo nas 
máos e com o sentimento ‘alma nas pa- 
lavras. A’ proporção que ora com cres- 
cente fervor, os seus olhos se humedecem 
de lágrimas igh reconfortante agradeci- 
mento. O lúcido espírito de Nina. apa- 
rece do lado direito da cabine e dirige- 
se-áquela companheira afagando-a e dei- 
xando flocos miudos. de, parafina por sô- 
bre a sua cabeça. A querida entidade” os- 
tenta um traje feminino, quasi totalmente 
tomado por uma espécie de tunica trans- 
parente, alvissima. Voltando 4° cabine, 
surge | do lado esquerdo ` e dirige-se, “oral. 
mente à Lais, néstes térmos : «Lais, peço- 
te que cantes o hino «Pai do Céu», de 
que tanto gosto e; que representa ‘uma 
prece ao «Criador»: Os assistentes que se 
achavam perto da. entidade , notaram que 
os seus lábios se movimentavam com fa- 
cilidade ao .talar. * Sentiu-se um odor a- 
gradavel e subtil. a’ essa ‘altura dos traba- 
Ihos. . Regressando á “cabine, novos fócos 
de luz se apresentam inclusive a irradia- 
ção de uma luz vermelha, debaixo do 
leito do medium. Nina ainda nos fala de 
voz direta, dando-i nos sublimes ensinos e 
pedindo: para’ transmitirmos um abraço ao 
contrade de ' Campos, Prot. Clóvis Tava- 
res, que tôra seü nóivo em vida e é o 
atual presidente da Escola Espírita «Je- 
sus Cristo”, obra de assistência social ins- 
pirada pela bondosa entidade. Fiz então 
um ligeiro comentário do Evangelho lem- 
brando a promessa, “do Cristo de’ que Ele 
partia mas não nos deixaria orfäos, pois 
mandaria, em época oportuna, para resta- 
belecer a Verdade e colocar todas as coi- 
sas nos seus devidos lugares, o Paracleto, 
0 Consolador ou Espirito de Verdade: E 
a prova inconcussa € o argumento sist. 
sivel do advento dessa éra estavaise pre- 
senciando, alí com o. constatarmos, em- 
bevecidos, aquelas gragas do Consolador 
prorhetido. O Jose reaparece- nos, solfcito, 
a nos elucidar söbre tudo quanto ia ocor- 
rendo, já que eu lhe fizera o apélo de 
nos ir informando e' esclarecendo a res- 
peito, de vez que, mesmo sabéndo que 


e o meu pensamento;' 
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os nossos “trabalhos não têm o obje- 
tivo imediato da produção de fenómenos, 
pois que o seu fim'primacial é aliviar o 


sofrimento físico “dos enférmos, poderao 
ales, no mesmo passo e ao” mesmo” tem- 


po, , dar uma contribuição valiosa ao con- 
tingente' científico “da Doutrina; “com a 
publicação do relato dos réferidos ~ fenô- 
menos, aliás presenciados por pessoas idö- 
neas moral e cientificamente. Versado em 
ciências” jurídicas € sociais, tendo’ rudi- 
mentos dé fisiologia e de anatomia, dis- 


cfpulo: que foi do grande cientista patri- 


cio Prof.’ Nuno Lisboa, no Instituto Mé- 
dico Legal: do Rio ‘de Janeiro; é:claro que 
me havia de interessar. pelo caráter cien- 
tífico da “questão, estando animado de 


propósito, ao lado do trabalho de alcan- 


“ce social e moral que tiverem | "as nossas 


sessões, ‘de que “possa, com "a ajuda dos ` 


meus ‘amigos e confrades, dé futuro, pu- 
“blicar, possivelmente, um traba alho que 
venha interessar” aos doutos, aos” cientis- 

, de que farão parte’ integrante, as pre- 
dentes crónicas. E o José compreendendo 
‘tem’ sido gentil em 
entrar em minudências, quer explicando 
“os. fenômenos, quer nos'dando-os nomes 
“das entidades ' matérializadas que: por ven- 
tura não tenhamos identificado. E assim é 
que nos foi adiantando que o espírito de 
Scheila nós falaria, em voz diréta, 'e se 
materializafia. Faz-se nova prece e apare- 
ce, ao fundo da cabine, um vulto lumi- 
noso, semi-materializado, ` movimentando- 
se nO espaço com desembaraço. Os seus 
'Caractéres fisionómicos não se distinguiam 
perfeitamente, todavia à sua figura, mais 
parecendo uma silhueta semi- -transparente, 
se fazia notar, deixando- nos a convicção 
“do contacto com um ser inteligente e 
normal. O 'vulto desaparece para nos fa- 
lar, em seguida, “ em’ voz diréta. Dizendo 
ser Scheila, e entretendo conosco uma 
"animada e proveitosa palestra, 6 espírito 
manejava com dificuldade 9 vernaculo, 
arrastando suas palavras ao pêso do sota- 
que germânico, pois que se trata de um 
espírito que animara, ha poucos anos, um 
corpo de moça alemã. Disse que nos ti- 
nha deixado a letra de um hino, com a 
ajuda de Araci, que corrigissemos os pos- 
síveis êrros e que desculpassemos por não 
nos ofertar coisa de maior “valia: Nós lhe 
externamos o, nosso agradecimento pela 
distinção com que a'sua bondade nos ob- 
“sequiava e ela se despede, por agora, com 
palavras de ‘externecido carinho é com 
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referéncias elogiosas aos espiritos de.Ara- 
ci e Nina. Dai a poucos instantes O. mé- 
dium vidente avisa-nos: «Nina vai: fazer 
uma oração por meio de voz'diréta». E 
uma voz melodiosa, em tom feminino, se 
eleva ao Espaço, trazendo em suspenso os 
assistentes com a beleza dos seus concei- 
tos e a significação moral: da sua 'contex- 
tura. O José Grono: fala-nos, ainda, afim 
de recomendar ao Inácio para, ao térmi- 
no dos trabalhos, entrar na cabine e aplı- 
car passes magnéticos longitudinais no 
médium, despertando-o. A voz’ de Araci 
se faz ouvir para nos anunciar que deve- 
riamos encerrar a sessão. Profiro então a 
prece de encerramento, agradecendo a Je- 
sus, nosso Mestre e Senhor, a perfil be- 
nésse do seu amor com que nos distin- 


guira nesta noite. Feita a luz artificial no ۰ 
ambiente fomos com. avidez, à cata dos: 


presentes. Encontramos, no chão; quatro 
pedras, sendo uma de ametista, : uma de 
cristal de rocha e duas outras de um mi- 
nério não identificado. A Lais, transbor- 
dando em júbilo, mostrava a relíquia que 
Nina lhe entregara em mão, constante de 
uma flôr de lírio, modelada em parafina. 
Na cabine, encontramos a luva de para- 
fina que meu pai nos deixara. Sendo que 
desta vez aparecia o braço com 'a-saliên- 
cia das veias e do pulso, justamente co- 
mo tivera em. vida. Encontrámos também 
um -botão de: lirio feito de parafina. Lem- 
bramo-nos, então, da promessa de Scheila 
e volvemos o nosso olhar para o fardo 
em que colocaramos o papel liso, em 
branco, sendo que duas tiras continham 
uma, os caractéres musicais de uma mú- 


sica e outra a letra dêsse hino, denomi- - 


nado «Obreiros de Jesus», mensagens: es- 
sas que só podem “ser lidas através de um 
espélho ou do lado inverso, através da luz. 
A mensagem musical tem o: mesmo títu- 
lo dos versos e “finaliza com a seguinte 
dedicatória: «Ofereço aos irmãos 'do Gru- 
po «André Luiz», com o abraço de Ara- 
ci». A mensagem escrita em portugués, é 
composta de quatro quadras de nove si- 
labas métricas e um «estribilho» consti- 
tuindo numa quadra de’ sete silabas (re- 
dondilhas), em versos perfeitamente me- 
trificados, à exceção de dois, que me pa- 
recem frouxos, porém aceitáveis, segundo 
as exigências da técnica. Preferimos não 
os alterar por ‘se me afigurar. dispensável 
fazê-lo, guardando, assim, o: pensamento 
integral da entidade comunicante e. como 
prova de sua incontestável autenticidade. 
Como poeta provinciano, confesso que os 
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versos de Scheila satistazem e me apresso 
a adiantar que tenho visto por aí muita 
coisapublicada -com o rótulo . de poesia 
em jornais, revistas e livros, que se lhe 
não podem igualar ! Quanto ao vernáculo, 
afigura-se-me bom, segundo as regras da 
concordância, embora se ressentindo da 
necessária pontuação. O estribilho, nésse 
terreno; não se ‘me parece perfeito, pois 
que o verbo “iluminar é transitivo, exi- 
gindo complemento ou objeto diréto de- 
vendo estar precedido, portanto, do pro- 
nome a. Mas; em. poesia, - se isso chega a 
ser, realmente, um êrro, o mesmo se tor- 
nou admissível. Embora o que - possa es- 
tar em jógo e mereça “realmente a nossa 
atenção seja a autenticidade do fenômeno, 
apresso-me a dar esta explicação, afim de 
serenar O ânimo dos críticos expontâneos, 
que “não faltam por aí - afóra, 'pressurosos 
de pontificarem do: alto da veleidade da 
sua sabença, em assuntos relacionados com 


-a filologia. Cumpre frisemos que nem lá- 


“pis, nem caneta nenhuma havia junto ao 


papel e os caractéres “apresentados nêste 
formam alto relévo no verso, aparecendo 
o escrito em vários matizes, notadamente 
nas cOres vermelha, azul e preta. Deve- 
se assinalar que todos ésses- fenômenos se 
processaram | vertiginosamente e alguns si- 
multaneamente, sôbre- os quais nem a me- 
nor sombra de dúvida poderia pairar, es- 
tando, também, afastada, por complero, a 
mínima hipótese de fraude, não só por- 
que nenhum, dos assistentes poderia ‘ter 
quaisquer interêsses que êsse gesto pudes- 
se justificar, como e principalmente por- 
que os experimentadores são. pessoas de 
reconhecida reputação ilibada e os traba- 
lhos sofreram o necessário. controle acon- 
selhável. Os fenômenos de ` -escrita diréta, 
especialmente, se deram 4 vista de todos, 
pois o local onde foi colocado o papel 
estava do lado de fóra da cabine, ao al- 
cance da nossa vista. 


O. médium, que tivemos o cu oio 
de pesar. antes, da sessão, acusou, ao fim, 
uma, perda de quatro e meio quilos. An- 
tes, pesava 48 e depois 43.1/2. Eu.e o Iná- 
cio, que pesavamos antes, noventa quilos, 
cada um, perdemos o pêso igual de 1,5 
quilos, prova de que também empresta- 
mos um pouco do: | nosso fluido animal 
(ectoplasma) para os espíritos se 'materia- 
lizarem. Ao revés, verificou-se que a Lais, 
beneficiada na, sessão, tinha o seu 0 
aumentado de dois quilos. 
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Cópia-da letra do hino. «Obreiros de: Jesus», 
dado pelo espírito de. Scheila, por: escrita 
direta, no Grupo Espírita «André Luiz» 


«OBREIROS DE JESUS» 


Nestas noites = amor. e de: esperanga 
Te imploramos,: querido. Jesus, 

Que; possamos com fé-e confiança 
Aceitar Teu LE 2 Luz. 


Estribilbo :; á 


Oh! Mestre jeu. pe 
Nós os escravos do êrro ; 
Que tua-santa Doutrina 
Conforte -o nosso: destérro ۰ 
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Que os ‚nossos espíritos faltosos 
Aproveitem a oportunidade; 
Que venhamos: a ‚ser venturosos - 
Na conquista de felicidade. 


Que- possamos curar os doentes: . 
Nos seus leitos de-dôr-e agonia; 
* Levantarmos do lödo os dementes: 
Com amor, com carinho'e alegria! 
i 5 ER, 26 
Seja, pois, nossa. vida, na Terra, 
De ‘trabalho e de iluminação, . 
Em ativo. preparo p’ra guerra 
Contra os vicios e a imperfeigäo. 


Scheila. 
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V — Conselho Federal 
Art.- 19.9 ۳ ی‎ Federal se- 
rá formado por um: Delegado represen- 


tante de cada “Organização ou Conselho 
de: Relações filiados; sendo que nas vota- 


ções se computarão dois votos à repre: . 


séntacdo: dos Organismos Centrais e um 
4 dos Conselhos de Relacóes. 


Art. 20.0 — A renovação do man- 
dato dos Delegados se fara à celebração 
de um novo Congresso Ordinário; toda- 
via poderá ser renovada ou derrogada em 
qualquer tempo pelas autoridades legais 
da;Organizagäo que representem. O pra- 
zo da renovação se fixa em sessenta dias, 
a partir da ‘data do encerramento do 
Congresso. ` ` 


Art. 21.° — O Conselho Federal se 
reunirá: bi-mensalmente pelo menos e, ex- 
traordinariamente, quando o Conselho 
Executivo o necessite, ou quando o: re- 
querer pelo menos uma- quarta parte dos 
Delegados que o -integrem,’ mencionando 
o: assunto ou assuntos que: requeiram sua 


consideração. Nêste caso ۵ Conselho Exe- 
cutivo não poderá julgar da procedência, 
oportunidade ou razão da solicitação, de- 
vendo efetuar a convocação dentro de 
trinta dias do recebimento do pedido; 
não o fazendo, os Delegados solicitantes 


ar ESPIRITICA PAN. AMERICANA. 
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poderão convocá-lo sob sua responsabili- 
dade. - ° ۾‎ al’ yall 
` Art. 22.°—O quórum:é formado pe- 
la metade: mais um “dos Delegados inte- 
grantes do Conselho; decorrida, - porém, 
uma hora da determinada na convocação; 
poderá deliberar com o número de Dele- 
gados presentes. ‚Os Delegados que falta-- 
rem a três reuniões consecutivas sem cau- 
sa justificada me ل‎ automaticamente O 
mandato. 

Art. 23.9 oO Conselho Federal po- 
derá: tomar qualquer deliberação acórde 
com os. Estatutos, inclusive cancelar o 
mandato do Conselho: Executivo, reno- 
vando total ou parcialmente séus inte- 
grantes, se o pronunciamento: contar, com 
o'voto de três quartas . partes dos Dele- 
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gados: integrantes: do: mesmo. Caso: o to- | 


tal dos presentes não atinja ao»: mínimo 
requerido, poderá fazer-se. nova reunião 
dentro de: quinze -dias,. e as deliberacóes 


“poderão ser tomadas, nesta circunstância, 


com três. quartas partes: dans سس موس‎ 
presentes. © er 

Art. 24.9—Sio MO g do Con- - 
selho- Federal :. (o 


a) Assumir a representação da: CEPA: 


b) Interpretar os Estatutos. 


c) Determinar regras gerais ou in- || 


ternas que julgue convenientes. ty 

« d) Criar Organismos; anexos, inter- 
americanos, de carácter juvenil ou femini- 
no, de لا‎ dos direitos da mãe e da 
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criança; -dos: velhos: e? desvalidos,;ou de 
outro: carácter, que julgue necessários. | 

:, e).Promover a formação. de: Institu- 
tos 'de'experimentação científica, e-Esco- 
las de divulgação do pensamento: espirí- 
tico. 

f) Levantar o nível moral .dos. tra- 
pr he até: reivindicar tapalm enge a 
dignidade: humana. .:: P "v 

g) Participar: de. “todo movimento 
pró-paz. = > le sija al ie 

h) repudiar por bring) seus meios | a 
pena:de morte.. 

i) Resolver qualquer questão». não 
prevista: nestes Estatutos. 


E 


> : — VJ — Conselho Executivo 


Art. 25.° — O Congresso designará 
uma Comissão de três membros, em fór- 
ma de Secretariado, a qual convocará o 


Conselho Federal dentro de noventa. dias. 
após a celebração . daquéle, mediante a’ ' 


prévia verificação de credenciais de re- 
presentação que invista às Delegações, afim 
de designar ‚os. membros que hão de in- 
tegrar O Conselho Executivo, com espe- 
cificação de seus cargos, bem como ado- 
tar as«medidas necessárias à instalação da 
Séde oficial e demais providências. 
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-© Conselho Executivo 
será: composto de onze: membros que de- 
sempenharão os seguintes cargos: Presi- 
dente ;:1.º e 2.º Vice-Presidentes; Secre- 
tário Geral; Secretário Administrativo; 
Secretário; de Relações; Secretário' de Im- 
prensa:e Propaganda; Tesoureiro; 2.9 Te- _ 
soureiro; sendo Vogais os membros: res- 


; Art. 26.9 — 


«tantes. um « 


‚Art. 27. o_O Gonsalo Executivo. sé 
poderá ser. integrado por representantes 
de Organizagöes Centrais federativas, quais- 
quer: que: sejam' as organizações . reconhe- 
cidas- como tais. 

Art. 28.º — São atribuições do Coh- 
وف‎ Executivo: 

a) Manter a organização da CEPA; 

b) Convocar o.. Congresso trienal- 


‘mente e:estabelecer os trabalhos: a serem 


por éle considerados; 

:c) Cumprir: e fazer cumprir as re- 

soluções adotadas pelos diferentes órgãos ; 
"= d) Convocar o Conselho Federal. pe- 
lo menos de dois em dois méses ; 

e) Assumir a representação da; CEPA 
com a obrigacäo de.dar conta ao Conse- 
lho Federal de todos os atos, seu pronun- 
ciamento em todos os casos especiais que 
se; apresentem. 

je n ( Continua). 


Evangélicos 


ic do Alto‏ ساسا بر 


^ .Em:o nosso anterior: artigo: epi- | 
lama:sabachtha-::. 


grafado:: — Eli. Elí; 
ni?, cujo estudo temos muita satisfa- 
ção de saber quanto agradou, até a- 
través de cartas.de distintos confra- 
des do Sul do::nosso pais; como 
houvessemos de pasSagem, feito re- 
feréncias.ao ad referendum dos nos- 
sos inesqueciveis-Gulas—os ۵0 


Oriente —e dissessemos ser isso mo- 
tivo para outro artigo, voltamos em 
desobriga déssa promessa. i 


Ha uns: 33 anos, reuniamos . aos 
domingos, ao cair da tarde, ۵ 
residência familiar de confrades. Os 
seus chefes eram dedicados. à, causa 
espírita, sendo a: esposa valioso mé- 
dium cujo espírito se transportava; dei- 
xando o corpo prostrado, a acudir 


-prezaram a letra. que mata, 


por afinidade um caso cujo perigo 
ela: o. senha à distancia. ` 

Sempre fomos estudiosos dos 
Evangelhos, interessando-nos mais e 
melhor. a: palavra do Cristo e-dos que 
o acompanharam —o Novo Testamen- 
fo, porém, com o concurso da mais 
elevada filosofia o Espiritismo, que 
conduz aos de bôa vontade a des- 
indo em 
busca. do espírito que a vivifica, Nu- 
ma déssas memoráveis reunióes, tal 
a afinacáo e discíplina, reunides sob 


nossa investigação por indicação do 


Alto, serviramos da oportinidade que 
se oferecera e de ha muito espara- 
da. Antes das reuniões as conversa- 
ções versavam sobre factos espíritas, 
o Evangelho, sofrimentos alheios, pro- 
vações, elc., o.que, seja dito de pas- 


ww Ae 


sagem, constitui a harmonia de pen- 
samentos-e perfeito encaminhamento 
à capacidade de atrair as melhores 
elucidações e conselhos dos eus e 
Protetores. ۱ 

: Médiuns - desenvolvidos e e incons- 
Nr porém sem:grandes conheci- 
mentos, descutiam, entre outros con- 
frades, as fraquezas humanas. pela 
falta de Fé. Interviramos; ponderando 
que seriam. felizes os que já possuis- 
sem.a Confiança, êsse caminho: mui- 
to longo, para ‘chegarmos a: possuir 
ésse primeiro «gräo de Mostarda» 
que nos faria dar -ordens - As: monta- 
nhas, a-pesar-de lá chegarmos um 
dia através dos sofrimentos, expia- 


ções, eic., adquiridos nas muitás rein- «> 


carnações. Não obstante, continuava- 
mos, o Evangelho nos indica o Cris- 
to, ésse modelo: de perteicáo em jio- 
dos os sentidos, 
mento extremo, éle que sabia qual o 
final e finalidade de sua missäo, ao 
dizer: — Deus meu, Deus meu, por 
que me desamparasle ?», éle.o maior 
de todos.os profetas !- 
condicáo nossa, rastejando ao péso 
de muitas fallas do passado, algu- 
mas: do presente com promessas de 


sermos melhores amanhã, promessas. 


fragueando no mo-. 


Imagine-se a- 


a 
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que: ‘sómente podem- ser cumpridas à 


«luz única-e esclarecedora do Espiri- 


tismo, para entäo acertarmos os pri- 


` meiros passos no caminho da Fél... 
. De chófre, foi apoderado um-dos me- 


lhores médiuns do meio e incons- 
ciente, eo ‘Espirito em alto brado, 
como: um veemente, significativo e 
esclarecedor protesto, conclama:: — 


«Jesus não disse fais palavras, nem 


é ésse o teu pensamento |» E, tam- 
bém de chofre deixou o médium. Si- 
lêncio. Não esperavam por. aquilo. 
Menos nós que ansiavamos' pela pa- 
lavra de um dos guias espirituais e 
aproveitaramos a oportunidade, sem 
d'antemão preparar o espírito dos 
companheiros gue estimavam os nos- 
sos argumentos. í 

Reunidos à hora prefixada, 6 as- 
sunto fot abordado com admiráveis 
conclusões aos nossos desprelencio- 
sos pontos de vista e louvada -a ati- 
tude nossa a esclarecimentos que tais. 

Aí está o ad referendum, o com- 
provante branen go ad perpeluan rel 
memoriam . 


Ricard Machado 
er de. 1946. —— _ 


da Vinha E Senhor‏ سوب 


A Seära verdadeiramente é, grande, mas os obreiros são poucos. 
Rogai ao Pai gue envie obreiros ` à sua e a. Mal. E ی‎ 


0 T entre vivos e mortos, 
näo é: um: privilégio dos tempos atuais. 
Desde as épocas mais remotas, assinalam 
os livros sagrados Hrovas exuberantes des- 
se : «colóquio, 


Hodiernamente, ' “graças às luzes tra- ` 


zidas pelo Espiritismo, que veiu provar a 


sobrevivência e a preexisténcia da ‘alma ` 


ou espirito, a manifestação ostensiva dos 
que. _impropriamente “chamamos mortos, 


tornou-se.cousa trivial, uma vez que a 
nós outros foi dada a possibilidade de en- 
do além, 


A Codificagäo, por sua vez, deu-nos 
as regras e normas, ensinando o meio e 


. sro de adeptos, 
trarmos em contacto com o mundc dito 


` o modo, para ¿que deep ES pu- 
desse se realizar. com éxito. d ' ; 


No Livro.dos-Mediuns estão conti- 
das todas as- instruções e as advertências 
sábias do Codificador; orientação , segura 


„e uniforme, acerca: ‘désse original comér- 


cio,, dadas pelos. seus prestimosos auxilia- 


res, por éle legadas com amorosa preo- 
Cupagay aos seus pósteros, : x 


E' bem verdade que, por vezes, es- 


‘tas instrugöes e preceitos, sáo dedcurados 


e deixados de parte por um grade núme- 
promovendo, mesmo, al. 
guns, uma série enorme «de alterações e 


“deturpações, ferindo fundo e seriamente, 


a pureza: daquilo que houvéra ‘sido acon- 
selhado na obra acima citada. 
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Tais deturpações têm dado lugar a 
que ultimamente : venham : aparecendo na 
imprensa éspírita comentários desairosos 


söbre o modo como em certos meios vêm“ 


procedendo: algumas organizações, com 
respeito a realização de sessões ditas prá- 
ticas, as quais deixam muito a desejar, 
quanto aos métodos e prática utilizadas, 
contrariamente ao que foi preceituado pe- 
lo Codificador , para orientação das mes- 
mas, dando lugar a serem consideradas 


por alguns - espiritos fortes, como sessões . 


de cámaras mortuárias... . ` 


| Allan. Kardec, esse grande ı missioná- 


“rio da Nova Revelação, ao construir o 
. formidável monumento da Doutrina Espí- 


rita, teve-em mira dirigir-se de preferên- . 
cia aos sofredores e desherdados da sor- ` 


te, e por isso em breve ‘tempo, passou 
ela a ser adotada por considerável núme- 
ro de criaturas. Homens de todas as clas- 
| ses e todos os meios 'sociais, fizeram-se 
| seus adeptos. Era natural, portanto, que 
| os vaidosos e presunçosos, ao .envez de 
| se amoldarem ás exigências da discíplina 
|, da nova crença, trouxessem os hábitos e 
| caprichos das suas antigas religiões. Esta 
| circunstância deu lugar ۰ a. que essas cria- 
| turas procurassem enxertar nos núcleos on- 
de puntificavam, os absurdos que julga- 
vam possíveis a .sua introdução, tais co- 
| mo casamentos, batizados, 
mentos e outras práticas exdrúxulas, com 
|, uma tendência muito acentuada, 
| preocupação única, para “as sessões de 
| manifestações — uma vez que não podiam 


. culares, sem todavia, atentar no’ grande 
mal que faziam à doutrina nascente 6 do 
ridículo a que se expunham.. 


tros, com santuários, velas, luzes de vá- 
“rios matizes, obrigando os seus: frequen- 
tadores ao uso de uniformes,. charutos, 
além de outras cousas mais, práticas estas 
que nos forçam a classificar estas agre- 
_miagdes espírites; apenas no: momento 
que abusivamente usam e nada mais. 

A Doutrina espírita, não tolera es- 
tas práticas que são contrárias a tudo o 
que ensina, e as regras que estabelece 
para os trabalhos ditos práticos, conside- 
rando tudo o’ que se faz por aí em fora, 
nêsse sentido, 
ção de sua finalidade'moral e cristã, num 
flagrante atentado: a sua característica 
simplicidade. ` dl 

Essa tendência para a adulteração e 


rituais, sacra- 


como 7 


| se emancipar de pronto das tradições se- 


Daí surgirem Centros e mais Cen- : 


como verdadeira. profana. . 


m. 


a 


prevaricagäo, e consequente abastarda- 
mento da. Doutrina, näo escapou ao sen- 
so:do Codificador, quando afirmou que ao 
lado das múltiplas consolagöes e benefí- 


` cios que a todos traria, a prática do Es- 


piritismo ofereceria muitos e serios peri- 
gos, que convinha prevenir e combater. 
` Portanto, tudo O que se fizer ou es. 


crever em Espiritismo contrariando as suas 


regras básicas, póde ser tudo, menos Es- 
piritismo. vmm 
: *oxo 

E apenas como ilustração destas 
notas, vamos transcrever, alguns trechos 
de uma comunicação do espírito de Eça . 
de Queiroz; - extraída do 3.º Volume da ' 
obra «DO PAIZ DA LUZ», obtida pelo 
médium Fernando de Lacerda, onde aquê- 
le espírito vem nos: dizer das decepções 
que tivera ao se comunicar com o .nosso 
plano, tal o desarrazoado das ELA UE 
que Ihe foram feitas, 

Disse éle:— «Imagina que quiseram 
que eu lhes désse informações prontas e 
seguras sôbre os dois problemas mais sé- 
rios e mais transcendentes a que póde 
abordar a investigação humana: — O que 
é Deus, e o que representam, em face da ` 
doutrina espírita, os animais da escala: 
inferior : — se futuros espíritos humanos 
em evoluc&o, se espíritos próprios de ca- 
da espécie, Espera-se que o primeiro de 
nós apareca despreocupadamente, como o . 
caçador espera o incauto láparo, que vai 
deitar-se ao sol, à bóca da lousa e dis- 
para-se-lhe uma saravaida de perguntas; : 
em que ‘se mistura o desejo de saber se 
o Padre Eterno é aquéie. venerando an-. 
ciáo de longas barbas nevadas, que as 
oleografias baratas popularizam, 60:0 o 
desejo de saber qual é a doença de que 
sofre-o marido da senhora dona Fulana, 
ou se a interessante menina de tal casara 
com o seu não menos interessante ado- 
rador Fulano... E não será raro quererem 
fazer de nós adivinhadores de bilhetes de 
loteria, pesquisadores de ricos tesouros 
escondidos pelas moutas encantadas ou 
pelos nossos heróicos avós, quando fu- 
giam. diante dos famintos soldados de Na- 
poleão ; agentes de casamentos, vigilantes 
de matidos infieis, portadores de recadi- 
nhos amorosos e não sei quantas coisas 
mais, das muitas que germinam e flore- 
cem na parte louca de cada cérebro hu- 
mano. Eu sei que tudo se póde pergun- 
tar, e tudo póde obter lindas respostas. 
Se aí a parte néscia da humanidade cu- 


AA 
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riosa, fecunda e pare tao graciosos dispa- 
rates, aqui também a parte velhaca e ma 
da humanidade livre, tem böjo para se 
divertir a custa das ingenuidades ou das 
ambigöes que os encarnados revelam. Nem 
eu, nem: ninguém aqui, pöde responder 
com verdade e bóa fé a todas as pergun- 
tas que nos fizerem. Cada um de nós sa- 
be só a parte 
esfera dos:seus conhecimentos individuais. 


A oniciência ainda não atingiu êste mun-. 


do, Há vulgarizada -nêsse mundo a falsa 
idéia de que a morte é banho miraculoso, 
ao sair do qual se fica inteiramente sá- 
bio. Não descontavam, sequer, a: possibi- 
lidade de que eu não fösse dos favoreci- 
dos por Calfope nos dons. da eloquência; 
sendu assim uma excegäo rara da'aluviáo 
cogumelesca de -Ciceros com que Deus 
dotou a nossa terra. O raciocínio era.: — 
sabia escrever ? devia saber falar. Não ti- . 
nha sido um Demosthenes nésse mundo? 
Devia ser-um S.. Crisóstomo nêste |» 
Certo é que. inconveniências dessa 
espécie só podem acontecer nos meios 
pouco esclarecidos, mal orientados, por-: 


tanto. Contudo, englobar numa só classi-. 
ficação — câmaras mortuárias — todas as. 


reuniões espíritas de carácter mediúnico, 
porque algumas: pecam pela sua má orien. 
tação, é um grande contra-senso. 

Leon Dénis, emérito . discípulo de 
Allan Kardec, que viveu muito de. perto 
as verdades espíritas, também sentiu gran- 
demente a necessidade do estabelecimen- 
to de regras que- fizessem perseverar o 


Espiritismo das mistificações e prevarica- . 
chegando a .dizer:. «A proporção . 
que o Espiritismo se divulga, mais impe-: 


ções, 


riosa. se faz sentir a necessidade de. esta- 
belecer regras positivas, condições sérias 
de estudo e experimentação. E” preciso 


evitar aos adeptos amargas decepções e a: 


todos tornar acessíveis os meios práticos 


de entrar em relação com o mundo invi- - 


sivel». (NO INVISÍVEL). 

E' preciso jamais esquecer 
estudo do mundo invisível 
prudência. ۰ 

«Há, portano, grande perigo — pros- 
segue Léon Denis — para aquéle que se 
entrega sem reservas. à experimentação 
espírita. O homem de coração réto, de 
razão esclarecida, e madura, poderá co- 


que o 


do pelo interêsse material, ou que só vis- 
se nêsse facto um divertimento frívolo, 


- messas, 


„Pag: 
limitadissima que cabe na . 


“ção do nível da nossa moralidade; désse 


۰ manifestações espíritas — diz Leon Denis: 


- mento do futuro do 


“atrazados 


. acessíveis à nossa 


. DA MORTE). » 


requer muita . 


- sos à matéria, ou seja dos chamados vi- 
lher: dela consolações inefáveis e preciosos . 
ensinos. Mas, aquéle que só fösse: inspira- : 
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tornar-se-á fatalmente objeto de » uma in- 
.finidade de -mistificações, joguete-de espí-: 
ritos pérfidos que, lisonjeando .suas incli- 
nações, seduzindo.o. por . brilhantes pro-. - 
.captariam: a sua confiança para + 


depois. acabrunhá-lo* com. decepções e - 
20inbarias». — DEPOIS DA MORTE— ۰ 


217: 
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Nem: por isso; devemos: furtar- nos al: 
“prática do Espiritismo. Os «perigos. que 3 
nos ameaçam, em virtude:de uma  práti- - 
ca imperfeita, deve ser motivo de estimu- 
lo para melharmente aparelhar-nos para: 
ela. aumentando o ámbito dos nossos 7۰ 
nhecimentos, com a consequente eleva. 


modo. diminuiremos de muito.as possibi- : 
lidades.de incorrermos em faltas, come»: 
. tendo érros, e assim poderemos conseguir; 
através da palavra dos Epid indiscri- 4 
-tiveis consolagóes. .. :. : " 
Náo se poderia mesmo compreender ^ 
um Espiritismo sem sessóes práticas, por- i 
que, será: sempre através delas, quando | 
bem orientadas, que chegareınos a obter 
os ensinos dos Espíritos Superiores, que | 
terão por missão fazer a Revelação pros- / 


` seguir. file 3 


<A nossa. indiferença . .para.com as 


não nos privaria sómente do conheci-‏ مس 
Além túmulo; pois:‏ 
nos desviaria também da possibilidade de-‏ 
agir sôbre os espíritos infelizes, de lhes:‏ 
amenizar a sorte, tornando-lhes .mais fácil‏ 
a reparação de suas faltas. . Os espíritos‏ 
tendo -mais afinidade com os‏ 
homens do que com os “espíritos puros).‏ 
em virtude de sua constituição flujdica‏ 
ainda grosseira, são por isso. mesmo mais‏ 


influências. (DEPOIS 


Por-esta- razão, a que alude Denis, 
os espíritos .sofredores necessitam de nós, 
mas, quasi sempre nos encontramos em. 
situação inferior a dos apóstolos, que não) 
puderam curar um lunático, e paa 
para Jesús!... 

Näo se nega que a principal finali- 
dade da .Doutrina Espírita, é a doutrina- 
ção daqueles que ainda se encontram pre- 


vos, e a'sua consequente iluminação, de 
modo que, uma vez transposto os hum- 
brais da Espiritualidade, não devam ‘ir au: 
mentar as falanges dos espíritos sofredo- 


Å 
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res, ‘dispensando, “portanto; 
mento às sessões. اا‎ ıparaka ¿sua 
doutrinação. 


A contre ATA esse anséio' de per-~ 
feição na’ objetivagäo Prática, ins per- 


tence ao futuro.’ DES 


"Impóem-se no momento crear no. 


ambiente doutrinário o espírito missioná- 
rio, onde cada um procurará integrar-se 
verdadeiramente na missão que lhe fôra 


atribuida na Espiritualidade, e que fará o ^ A 1 
- do .aquéle. que: desejasse seguir a Jesus,’ 


: deixar -pai, mãe, bens, amigos,: tudo, para 
' que a sua única preocupação, fósse . uma 


homem. levar mais a sério as suas res- 
ponsabilidades ` espirituais “dentro da vida, 
buscando marchar’ sempre para a frente e 
para o alto, com os olhos fitos na a figura 
impoluta - de: Jesus! 


André “Luiz, focaliza muito superior- 


mente, no seu livro — OS MENSAGEI. 
ROS,..a missão, do obreiro da. Vinha do 
Senhor. l 


«O bom — êle deme estar 
preparado para o servigo do Senhor, era 
qualquer circunstáncia, porque éle näo 
vem ao muudo para um descanso injusti- 
ficável, mas para Jutar.pela sua melhoria, 
a despeito de todos os impedimentos for. 


tuítos. O missionário — prossegue André | 
Luiz — é obrigado a caminhar com um 
patrimônio; de certezas tais; que. cousa al 
guma o exonera das culpas: adquiridas». d 


Quando os obreiros esquecem o es- 
pírito missionário, da; dedicação e da ab- 
negação aos seus semelhantes, 


transfor - 


Curitiba, 18 de Fevereiro de. 


1947. 


St. Dr.. AUSTREGESILO DE A- 
: THAYDE: 

Redação de «O نوی‎ 

Rio de Janeiro 


Assiduo leitor da ۳ revista, 


de gue V. S. € digno Diretor-Secre- . 


lário — «O Cruzeiro» — costumo- ler, 
em primeiro lugar, e com muito agra- 
do; os artigos: de súa autoria, eiva- 


dos; sempre, de-profunda sabedoria e * 
sentimentos cristáos, o que os torna 


atraentes e. inconfundiveis. 


o°.compareci- . 


“seja, inúteis. 
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mam-se em instrumentos inoperantes, ou - 
O -bom' obreiro deve estar revestido 
do espírito de renúncia e de: altruísmo, 


para que assim .possa trabalhar no senti- 


; do de fazer sentir. a todos a necessidade 


da realização em -si de uma superior edi-. 


-ficagáo. espiritual. Porque nenhum obreiro 


: deve esperar subir em graças, sem esför- 


gu, sem lágrimas e sem sacrifícios ! ; 
‚Era necessidade imperiosa, para ..to- : 


-ső — Jesus pe 


dario «Al quem © mais ‚se Jp 


Todavia, nào esqueceu de recomen- 
mais se 
pedirá». 5 4 

Devemos todos “trabalhar pela con-' 
servação da pureza doutrinária, em todos ' 
os seus variados setores, com espírito. mis- 
sionário, - combatendo ‘tudo que tenha o 
caráter de falsificação e adulteração dos 
seus divinos e sagrados‘ postulados, ‘ ja- 


‘mais esquecendo a advertência pauliana, 


de que é preciso «guardar-nos dos :maus 


_obreiros» (Felip. HI 2), e como «a Seára 
verdadeiramente é grande, mas os obrei- 


^ CRISTO», 


ros são poucos, roguemos ao Pai para 


«que “envie: obreiros à ,sua: Sera? (Mat. 


IX.37/8). + 


J B. Chagas. 
Nova Tgussá, | eU de 1946. 


or tal ee li o seu: ncm 
balho «A PERENE REVOLUÇÃO DO 
conslatando, a pesar meu,. 


que V. S: como muitos outros inte- 


. ۰ lectuais patrícios, confunde catolicis- : 
. mo com Crislianismo, quando é cho- 


cante -o contraste entre ambos. 
Mas, como podem — o catolicis-:. 


. mo — partido político estrangeiro, de - 


atuacäo..universal e — a: Igreja — a: 
maior organização financeira do mun- 


- do, operando: em todos. os negócios, 
- inclusive bancários, ser confundidos 


com o Cristianismo ? i 
Cristo pregou e exemplificou o 
amor, a humildade, o perdäo, aman- 


er. = 


t 


do e perdoando e pedindo, ainda, no 
momento cruciante do seu martírio, o 
perdão do Pai, para seus algozes gue 
— dizia — «não sabem o que fazem». 


"+A Igreja, para maior dominio es- * 


piritual. e político da humanidade, ins- 


tituiu a «santa» Inquisicáo que duran- 
te trezentos e tantos anos, condenou” 


à morte, à deshonra, à maldição, ao 
confisco dos bens, muitos milhares de 
pessoas inocentes, pelo único crime 


de discordarem de seus dogmas obso- : 


letos, anticientíficos e anticristãos. 


Cristo disse: — «Dai de graça o. 


que de graça recebestes». 


A Igreja não presta um . „único. 


serviço gratis aos seus crentes, co- 
brando até o dobre dos -sinos, nos 
funérais.... 


Cristo viveu na ae epe me. e na 
pobreza, junto aos pobres e humildes 
e os «seus» representantes vivem ño 
fausto, no meio dos ricos, 
do os melhores lugares dos banque- 


les e festas, interferem ostensivamen- , 


disputan- : 
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te.na. política e estão sempre dispos- 
tos a agradar a Cezar. 
As comparacöes sao odiosas, * 
bem o sei, mas, incontestáveis ! 
Assim pois, de acördo com as 
profecias, o fim pröximo gue se es-, 
E ra, nao é o do Cristianismo que 
A eterno e salvará o mundo, mas . 
d do Catolicismo que tem explorado 
miseravelmente a humanidade, se- 
meando a discórdia e as.guerras e 
mantendo o povo ignorante das ver- . 
dades simples do Evangelho de Jesus. 
Aos sacerdotes de seu tempo, com ` 
menos vícios e paixóes que os da a- . 
tualidade, Cristo disse: «As prostitu- | 
las e os ladróes vos precederäo no 


: reino dos Céus». ~ 


Finalmente é cristão o que, em- 
bora não parecendo, óbra'cristâmen- “` 
te ou o que se dizendo tal, age fari- 
saicamenie ?  . 

Que a paz de Jesus reine ‘em 
seu coração é o gue deseja 


wi N Oliveira Lima. 


“Crônica Estrangeira 


A menina milagrosa 


«Constancia» 


Londres (U. P.) — Apareceu na In- 


dia uma menina de 12 anos que, segundo: 


parece, é dotada de~ poderes milagrosos. 


Comunica ‘de Jhansi o correspondente do 


Exchange Telegraph, que esta menina, 
empregada doméstica, certo dia encontra- 
va-se em meio a uma multidão, quando 
tocou um leproso e o enfêrmo curou-se 
instantaneamente. No domingo passado — 


acrescenta o correspondente — curou certa. 
menina do Bombaim, que era cega de: 


nascimento. No mesmo dia tocou um pa- 
ralítico de Nagpur, que sofria ha vários 
anos, e no mesmo momento curou-o de 
séu mal. Acrescentam que milhares. de 
pessoas: procedentes de Bombaim, Calcu- 


tá e. Madras, assim como de outras cida- : 


des da India, estão chegando à aldeia de 
Jhansi para verem a ند جات‎ ee que 
realiza tais prodigios. 


ala 
cio 


Um ‘caso de cura à distância 


. «Psychic News” 
publicaram o seguinte :. 


A $.de. Janeiro «de .1946, morreu, 
aos 73 anos, o célebre curador PARISCH. 
O` mesmo que tratou «de 500.000 enfer- 
mos, geralmente casos desesperados, incu- 
ráveis que tinham feito a via dolorosa a 
consultórios. médicos, hospitais, especia- 
listas para ouvirem dizer que nada pode- 
ria ser tentado em benefício deles. E gra- 
ças à sua faculdade, PARISCH obtinha 
resultados maravilhosos: os exames mé: 
dicos e as chapas radiográficas o prova- 
ram. 4 

. Em resumo, reproduzimos um caso 
de.cura à distância relatado por J. A. 
Goodrik : 

Um carteiro. do Nalê da Ingla-., 
terra fôra atingido por uma moléstia mis- 
teriosa, cuja causa O médico da família 
atribuia a uma excressência na cabeça. 


O homem foi mandado para a hos- 
pital e examinado por especialistas que 


e «Spiritualisme» 
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declararam inútil a operação ; o. »enférmo . 
estava condenado: A 

.. No último extremo, sua mãe escre- 
veu a um médium curador, pedindo seu 


auxilio para salvar o filho moribundo. 
Era sempre a mesma cousa: recorreu ao | 


médium curador quando a medicina ofi- 


va bro o batalhão 15.º 


cial fracassou. Gr 


W. T. PARISCH, o* curador con- 
sultado, sem perda de tempo, apelou pa- 
ra as förgas espirituais que operavam por. 
seu intermédio. Ele escreveu á mãe : «Eu 
vos asseguro que, ‘quando é necessário, 
permitem-me visitar, em espírito, os en- 
férmos, quando adormecidos, afim de lhes 
dar tratamentos espirituais.» : 


PARISCH sabia o que significava 


poder seu espirito ir visitar os que ti-e 


nham necessidade de seu ministério. 
Tratava-se do corpo espiritual ou 
perispirito que fora visto bastas vezes. 


Reflita-se, à luz dessa faculdade, sö- .. 


bre o que a mãe do carteiro «moribun- 
do» escreveu a PARISCH numa carta 
posterior : 

«Ha um més que meu filho está se 
restabelecendo. Ele diz a sua mulher e 4 
cunhada que o velam: 

: Eu. me sinto bem. Alguem tirou-al- 
go dé minha cabeça. Era um homem. 
Senti que êle pôs uma .das mãos sôbre 
minha cabeça. = 

« Depois disso, as melhoras se acen- 
tuaram gradualmente. Seu médico, toma- 
do de assombro, o levará para o hospi- 
tal, para que os especialistas constatem a 
cura. Meu filho permaneceu no leito du- 
rante cinco meses; recentemente êle veio 
me visitar, em automóvel”, 


ala 
wir 


‘No domínio: dos factos 
> (Publicação póstuma) 


e 


0 
ie 


Um caso singular .de. sonho contado... 


por Charles Richet. «No dia 3 de setem- 
bro de 1916, por ocasião do ataque na re- 
giao entre Maurepaz e Cléry, um dos 


pontos mais agitados da Somme, o tenen- ` 
.. do batalhão 15.°:de caçadores al- 


te.. 
pinos foi atingido por bala, nos dois bra- 


ços e deixou a linha de fogo, onde esta” 


va, para passar à retaguarda ; quinze dias 
a seguir faltou, de noite, à chamada. Pro- 
curaram-po em todas as ambulâncias e 
como não fösse encontrado foi inscrito 


E 


2% 


ME... 


2] 


como desaparecido. No dia 8 de setem- 
de caçadores alpinos 
voltou ao mesmo setor, onde-a linha, de- 
vido ao sucesso de 3 de setembro, tinha 
sido levado para 3 quilómetros de distân- 
cia pouco mais ou menos. Na noite de 
18 para 19, um amigo íntimo do tenente 
desaparecido, também tenente, que co- 


"mandava o canhão 37 do mesmo bata- 


lhão; teve um sonho terrível: viu o seu 
amigo agonizando numa cova funda, ao 
pé.de um salgueiro, lamentando-se amar- 
gamente por se ver assim morrer sem ter 
quem o socorresse. Impressionado por és- 
te sonho, M. V. foi conta-lo ao chefe do 
seu batalhão. O comandante apesar de co- 
nhecer o sangue frio e septicismo do ofi- 
cial, não tomoü o caso a sério, porém, 
por comprazer, concedeu-lhe curta licen- 
ça para que êle fizesse o seu inquérito 
nos arredores. M. V. a medida que se 
aproximava dÖ vale de Creux, mais. se ad- 
mirava de deparar com o quadro que éle 
vira em sonho. Ao pé de um. salgueiro 
estava. uma tabuleta.com a seguinte ins- 
crição: «Aquí jazem dois soldados fran- 


céses». O tenente M: V. fez revolver a 


terra e encontrou os restos do seu amigo 
perfeitamente identificados. A inhumação 


“tinha se realizado . havia, : apenas, uns Iş 


dias — «Quem será capaz de explicar, de 
maneira - satisfatória, semelhante aconteci- 
mento ?» — pergunta Charles Richet. 
ciência, um dia, desvendará.o mistério. 
Os fenômenos psíquicos desempe- 


. nham o mesmo papel que, -nas guerras, as 


fortalezas voadoras, ' arrazam, «destroem a 
incredulidade. Martelemos. nos factos. 

O cura de Beaux de Breteuil (Eu- 
re), em-carta dirigida a Camilo. Flamma: 
rion refere o que se segue: «Um alfaiate, * 
Alexandre Drouat, de. 26 anos, dormia 


. tranquilamente quando foi despertado por 
“sua mulher que gritava aflitivamente sob 


o domínio de horrível pesadélo. — «Que 
tens tu ?»—perguntou-lhe o marido, acor- 
dando-a. A pobre senhora explicou-lhe 
que estava sonhando que o via morrer 
após uma agonia de alguns instantes. — 
«Les songes sont mensonges» (os sonhos 
são mentiras)— lhe respondeu êle, — «e a 
prova é que estou aquí cheio de saúde, e 
sem. vontade alguma de ir para o outro 
mundo; socega e dorme que é melhor». 
Dizendo isto, levantou-se para beber um 


pouco dágua e voltou a deitar-se. Uma 


hora depois, seriam 4 horas da manhã, 
Mme. Drouat acordou e, verificando que 


seu marido, que parecia dormir, não res- 
pirava, assustadíssima chamou os vizinhos 
e a seguir o médico, o dr. Bussi que con- 
firmou a morte do pobre homem, causa- 
da, segundo sua opiniäo, por uma sinco- 
pe cardíaca». Quem avisou Mme. Drouat 
que seu marido ia morrer ? Como poude 
ela vér em sonho o que iria. suceder dai 


ae ‚pouco? O presente caso assume um ca- 


racter bastante interessante e inexplicavel 
pela: circunstância de ter sido o aviso fei- 
to algumas horas antes. de realizar-se a 
morte. Mas o facto, por inexplicável, não 
fica destruído. O futuro um dia وس‎ 
darû o mistério. 


Frederico A. Erico 


«So e 
vi. 


Efeitos fisicos da musica 


: «Constáncias transcreveu de «Evolu- 
ción» : 
per ome milénios tem | sido consta- 
tado os -efeitos terapéuticos da música. 
Mas foi sómente no ültimo.século que es- 
ta forma terapêutica foi colocada no lu- 
gar que lhe compete entre as artes cura- 


tivas. Realizaram-se muitas experiéncias _ 
para determinar os diversos efeitos da mú- 


sica e éste conhecimento é . empregado 
vantajosamente. A terapêutica musical es- 
tá sendo empregada em muitos hospitais 
na alienação mental. Os Drs. Altschuler 
e Shetesta descobriram em suas experién- 
cias: com enfêrmos insanos, internados no 
Hospital de Elvisa, Michigan, que a mú- 
sica suave e doce é trinta e cinco por 


cento mais eficaz que as compressas frias, 


geralmente: empregadas para acalmar alié- 
nados' mentais. Naquêle hospital: 'empre- 
gam extensamente:a terapêutica musical. 
Para os pacientes violentos tocam músi- 
ca suave;'e para dcprimidos e letárgicos, 
prescrevem musica alegre. 

Muitas firmas manufatureiras’ pro- 
gressistas, usam a música com proveito. 
Descobriram que'os operários trabalham 


com menos fadiga e “com mais eficiência, . 


especialmente quando o trabalho é mo- 
nótono. Alguns dentistas já empregam a 
música para auxiliar a anestesia. Verifi- 


caram que músicas apropriadas diminuem 


a dor. ‘ 

Em casos de insônia, 
seguintes seleções: O. Danúbio Azul de J. 
Strauss, Humoresco por Dvorak, Sonata 
da Meia Noite por Beethoven, A Tarde 


«+ lodosa. 


executam as 
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de um Escravo por Debussy, A Serenata 
de Schubert, as Patinadoras por Wald- 
teufel e a Bóda. dos Ventos por Hall. 
Indubitavelmente descobrir-se-á que 
as seleções: mencionadas darão magníficos 
“resultados para conciliar o sono.. 
Quando a tristeza deprime o ânimo, 
experimentem-se estas seleções à guisa de 
tônico ; Prelúdio, .Op. 28 N. 1 de Cho- 
pin, marcha movimento da Sinfonia Pa- 
tética por Tchaikovsky, Rápsodia Ungara 
N. 2 por Litzt, Overture: Egmont por Be- 


thoven e Córo. dos: Peregrinos de .Tan- 


nhauser por Wagner. 
Ray Van Cleef 


4 
sa 
d 


‚ir 


Notável caso de bilocação 
"on Journal of the S. P. R. (1929) 


publicou éste caso. E’ um episódio da 
primeira Grande Guerra. O próprio pro- 
tagonista o comunicou ao prof. Oliver 
Lodge que, a seu turno, o transmitiu ao 


diretor do mencionado jornal. 


“Importa notar que: todos quantos 
tém passado pela experiéncia do desdo- 
bramento conservam inabalável.a convic- 
cáo de terem assistido à separacäo de seus 
espíritos dos respectivos corpos e, con- 
seguintemente, conservam, também, ina- 


balävel, a certeza de que o espírito so-. 
brevive A.morte do corpo ; existindo as: 


personalidades conscientes, sensitivas. e in- 
teligentes ao espírito,*fóra: de seus corpos, 
estranhos aos corpos. ` ro mh 


Eis o ‘caso - de iE NN 


«.. Borer, Moncha à tarde 

e, depois de horrível marcha por uma 
estrada em que se escorregava conti- 
nuamente, pois ; nao havia, um palmo de 
terreno que não fösse lama misturada 
com neve derretida, chegámos a Bau- 
metz, já noite. Brevissima parada e de 
. novo em marcha. para Wailly, na linha 


ra de. comunicagäo, patinando na agua 
Aquela trincheira tinha 1.800 
metros de comprimento e, nos parecia 
interminável. O . lódo líquido nos che- 
gava aos joelhos, ao mesmo tempo que 
um chuvisco gelado nos flagelava im- 
placavelmente o rosto, enregelando- nos 
até aos ossos. Chegámos, afinal, à linha 
de fogo, onde substituimosg um bata- 
lhão francês. Encontrámo-nos na pior 


: de. fogo. Aí peneträmos numa trinchei- F 
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‚das «trincheiras.. “Desde , , muitos .méses, 


| nenhuma reparação aí “se fizera. Em vá- 


rios pontos estava desmoronada | e não 
protegia do fogo inimigo as nossas ca- 
becas ; estava toda ela transformada'nu- 


ma gamela de estrume líquido: Eu e H. 
' fomos imediatamente mandados a mon- 
tar guarda. 
que nem “tinhamos. forças para mal- 
dizer a sorte. O corpo estava exaus- 


to, enxarcado, enregelado até 4 medula 
pelo chuvisco” implacável que.nos fla- 
gelava, morriamos de fome, sem qual- 
quer esperança de alimento. : Não ha- 
via meio de acender o fogo. | Nem u- 


ma polegada de terreno ‚para nos assen- 
tar, nenhum. palmo quadrado de para- 
peito atrás do qual pudessemos calar a 
fome com uma cachimbada. H. e eu 
jamais houverainos acreditado possível 
que a tal extremo pudessem chegar os 
sofrimentos inflingidos a criaturas hu- 
manas. Contudo, já haviamos experi- 
mentado-muitas noites de inaudito mar- 
tírio. v Gg 


۲ Muitas 0 se ehm naque- 
la horrenda situagäo, quando, de- -repen- 


Estavamos tao extenuados, 


a. — 


as E 2 


te, tudo:mudou para mim: Tornei-me 
consciente, .certissimamente consciente 
‘de achar-me fóra de meu corpo. Verifi- 
"quei que o meu «Eu» real, consciente, 
o espírito — pouco importa o nome — 
se havia totalmente libertado do .orga- 
. nismo corpóreo e,. de fóra , déste, eu 
y contemplava- aquele mísero corpo ves- 
“tido de 'cinza- verde, que era: o meu 
corpo, mas olhava-ö com absoluta in- 
diferença, pois que, “embora certo de 
que aquêle corpo .me pertencia, já não 
. havia laços que me prendessem ao seu 
“martírio e ۵ considerava como perten- 
cente a outrem. Sabia-que êle deveria 
' estar sofrendo de maneira horrível; 
porém eu,. isto: é, O espírito, não sen- 
“tia cousa alguma. . Enquanto estive na- 
quela. condição ‘de existência, o facto 
me parecia natural; só quando de .no- 
« vo entrei no corpo, me convenci de 
que passara pela mais maravilhosa ex- 
periéncia de toda minha vida... Nada 
jamais. poderá abalar a minha convic- 
ção intima e profunda de que naquela 
- noite infernal, o'meu espírito tempo- 
' rariamente esteve. separado dor meu.cor- 
po... » ۳ تن‎ 


“ESPIRITISMO. NO BRA 1 


Em torno das comemorações , 
do 1.° Centenário do و‎ ais 


“UMA SUGESTAO | 


vez mais se aproxima O‏ و 
dia 31 de Marco de 1948.: Data his-‏ 
tórica nos anais do Espiritismo. que‏ 
assinala—sabem.todos—o alcance de‏ 
cem anos vividos desde que se: pro-‏ 
duziram em Hidesvile os: fenómenos‏ 
espirituais que ficaram registrados co-‏ 
mo sendo as -primeiras manifestações‏ 
supranormais da categoria «fenöme-‏ 
nos de efeitos físicos» —'no caso: os‏ 
denominados «raps» ou «golpes ba-‏ 
tidos». Dai o dizer-se que o Espiri-‏ 
tismo codificado por Allan Kardec te-‏ 
ve o nascedouro naquela.localidade,‏ 
dia e mês citados, em 1848. Esta éa‏ 
opinião diremos que geral, conforme‏ 
estamos .a vér pelo que se há escri-‏ 
to a respeito.‏ 


Na collab ka cae) anterior; inser- 


ond Mia mesmo. semanário; dissemos 


do: que: ia-relativamente. ao dr. |]. 
Larkin, a quem Ernesto Dozzano pres- 
tou homenagem. no: «Remontando as 
Origens», tendo-lhe atribuido” priori- 
dade:no:caso. Mas, o de que nos va- 
mos ocupar 'agora-é cousa diferente. 
^ Fraz-nos a estas -colunas «o de- 
sejo de exteriorizar — enderecando-a 
aos'nossos órgãos de publicidade — 
a Inspiração que:nos anima. 
Trata-se «de: prestar uma home- 


nagem ao codificador da Doutrina. 


Espírita, por ocastão das comemora- 
ções que se realizaráo—urbi et orbe 
— na data já citada, fazendo-se-a de 


maneira solene e: imorredoura. 


Allan Kardec — quem não sabe 
também — aí está na biografia. que 
Henri Sausse escreveu. Se isto näo 
bastasse, ai está o Espiritisino que 
êle codificou: bússola-para os que o 
sabem compreender e sabem senti-lo. 


e 


سس سس A‏ سس سس nn A‏ 


Supérfluo seria, pois, estarmos a tor- 
nar largo éste artigo com aprecia- 
cöes sóbre o Mestre e a sua obra 
para justificarem a nossa sugestáo. 
Ei-la, désde logo, na sua expressáo 
significativa : 
Inaugurar-se-ia ‘na Capital Federal, 
no dia 31 de Marco de 1948, o monumen- 
to a Allan Kardec. ' 


Desse modo os espíritas PE 
leiros sagrariam no bronze, como que 
a apontar a estrada da Verdade aos 
caminhantes, o vulto inconfundível do 
Missionário da Terceira Revelacäo. 

Esta a nossa lembrança, para a 


consecucäo de cujo éxito — a vingar . 


— teríamos para alimentá-la o subse- 
guente plano que submeterfamos 4 
consideracáo de nossos pares: Seria 
constituida no Rio de Janeiro a Co- 
missäo Central Prö Monumento a Al- 
lan. Kardec. Esta. por sua vez, esta- 
beleceria comissöes estaduais para o 
mesmo fim. Teriamos então a Comis- 
são Rio-grandense Pró Monumento a 


Allan Kardec, a Comissão Paulista ۰ 


Pró Monumento, Comissão Mineira, 
Pernambucana, etc. Disposto o traça- 
do geral para a obtenção de fundos 
pró ereção do monumento, .0' que se 
seguiria a isto seria . 
obra! 

Cremos que OS Jee mêses 
que nos separam do de Março de 
1948 säo de alguma forma suficientes 
para se antecipar’o sucesso do em- 
prendimento. . » 

Valendo-se da vantagem. de es- 
lar o «MUNDO ESPÍRITA» sediado 
ali junto da Comissão Central referi- 
da, poderia ser o porta-voz dessa 
Comissão, através de uma página pa- 
ra 67 fim criada. : 

E, para terminar as - --considera- 
ções que nos afloraram ao pensamen- 
to, repetimos com H. Sousse: 

HONRA !I.HONRA E GLÓRIA A 
ALLAN KARDEC | 


| Ruy Vargas. 
` De a, Espírita» de 25-1-1947. 


a a, 


Nao vos atribuleis em demasia com as cousas do mundo. Sem vos es- 
guecerdes dos vossos deveres maleriais, lende sempre em mente o cumpri- 
menlo dos deveres espirifuais, o que pode ser feilo em lodos os instanles. 


_Cairbar» ; 


pór máos a: Sar «O 
“dir. Guidini, 
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Homenagem a Cairbar Schutel 


Os Centros Espíritas «Cairbar 
Schutel», «João Fusco» e «Ismael» rea- 
lizaram no dia 2 de fevereiro p.p. na 
séde do Centro Espírita «Cairbar 
Schutel», à rua Bibi n.».7- A,, na Ca- 
pital, uma sessáo em homenagem ao 
espírito de Cairbar Schulel, da gual . 
tomaram parte todos os diretores, só- 
cios e alunos dos aludidos centros. 

A sessão, que contou com a pre- 
senca de mais de 500 pessoas, teve 
inicio ás 15 horas, sob a direção dos 
diretores da Associação de Propa- 
ganda Espírita do Estado de São 
Paulo, com o seguinte programa: A- | 
bertura dos trabalhos com uma pre- - 
ce: Nilze Pagliarini, «Biografia de _ 
Amelia: Massimo, «Biogra- | 
fia de João Fusco»; Euzapia Paladi- 
na, «Biografia de Allan Kardec» ; Lour- 
des S. Santos, «A criança -é o futu- 
ro»; Hermínia Scalioni, «A Cruz»; A- _ 
lice Lupo. «Oração ao Cruzeiro»; 
Mauricio Guidini, «Vida e Destino»; 
Matilde Sanchez, «Minha Mãe»; OI- 
ga Salomão, «Negreiros»; Geny de 
Oliveira, «Depois da Morte»; Elias 
Neif, «Eu não vou pra isto»; Francis- 
co de Assis, «Deus»; Lourdes Sales 
Santos, «O Carnaval e a Moral»; Na- 
. Versos aos . Espíritas» ; 
Olimpio Neto, «Cairbar» e muitas 
outras poesias e diálogos por.;crian- 
ças do catecismo de referidos Cen- 
tros. Usaram: da. palavra ainda os še- 
guintes confrades: Alfredo Pagliarini, 
Thomé de Souza Fusco, Angelo Be- 
loni, Washington Soares, Romeu Ma- 
Eu Januario Medici, Nivia. Pagliari- 

Maria Beloni, Firming Guidini - 
Mavic ۲ 
Foram distribuidos cerca de 200 
livros espíriias de Kardec, - Cairbar, 
Chico Xavier aos alunos que mais se 
destacaram- durante o ano de 1946, 
boletins de João «Fusco e grande 
quantidade de bringuedos, roupas e 
dôces a todos os alunos que ali com- 
pareceram. 

A sessão encerrou-se ás 22 ho- 
ras com uma préce. 


| “<i 
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Considerações 


NALISANDO o cenário 
da política mundial, prin- 
cipalmente o que se re- 
laciona com o restabe- 
lecimento da paz entre 
as nações, podemos a- 

. firmar, sem receios de 
eventual contestação, que as profe- 
cias de Jesus, ampliadas e confirma- 
das pelo Vidente de Patmos, estão 
se realizando integralmente. 

` Enguanto os mais eruditos di- 

plomatas mundiais se reunem ora a- 
qui, ora ali, ora acolá, para assenta- 
rem as bases. de uma paz duradou- 
ra, sem jamais chegarem pelo me- 
nos a um entendimento superficial, as 

nações em litígio diplomático, cada 
uma defendendo com unhas e dentes 

os seus interesses, com a pretenção 
deplorável de quererem ainda o que 
não lhes pertence, vão se armando 
clandestinamente, á semelhança „ da 

Alemanha de Hiller. E quando os. 
vastos estoques de armamentos, es- 

condidos em intermináveis depósitos. 

subterráneos, estiverem a -ponto de 
se perderem, então assistiremos ao 
deflagrar da terceira bomba apoca- 

líptica. ۱ 

Porisso não acreditamos no res- 
tabelecimento da paz, ou no estabe- 
lecimento da verdadeira paz, visto 
gue a humanidade, desde o advento 
dos primeiros séres, , nunca desfrutou 
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sóbre a Paz 


da paz que todos indistintamente am- 
bicionam, porque a sua longa e do- : 
lorosissima história está abarrotada 
de guerras fratricidas, de atrocidades, 
assallos, defraudacöes, de matanca 
alé em nome do Cristo, daquele Cris- 
10 humilde que disse náo ter uma pe- 
dra sóbre a qual pudesse reclinar a 
cabeca e que nos mandou amar os 
nossos próprios inimigos e orar pe- 
los gue nos perseguem e caluniam. 
A humanidade ainda náo está 
preparada para a paz. Para a con- 
cretizacáo deste supremo anseio, ain- 
da tera que lutar muilo, náo contra 
os seus inimigos externos, represen- 
tados pelos seus semelhantes, mas 
contra os seus inimigos internos, que 
residem no seu coracáo empederni- 
do, no seu cérebro orgulhoso e e- 
goista, no ámago, enfim, de sua al- 
ma alimentada por vícios ‘invetera- 
dos e baixas paixöes, reflexos da 
animalidade de gue terá que se des- 
pojar em lutas renhidas, em que as 
dóres e as provações físicas e mo- 
rais serão os seus melhores profes- 
sores. Porisso, bem certa está a sen- 
tenca latina: «Se quereis a paz, pre- 
parai-vos para a guerra». Guerra con- 
ira Os nossos inimigos internos, deve 
ser O fundo moral desta sentenca, e 
náo contra os nossos semelhantes, a 
quem devemos estimar como irmáos, 
segundo ensinou Jesus Cristo. 


m 52 — . 


A ameaca de nova guerra se 
desenha cada vez mais rubra nos ho- 
rizontes. E enguanto isso, as revolu- 
cöes intestinas väo sangrando a vida 
das nacöes, como frutos imediatos e 
amargos das desinteligéncias das ja 
célebres conferências e organizações 
da paz. Às idiologias, que lém sua 
origem na miséria, surgem em parti- 
dos, democraticamente: aumentando 
a confusão, pondo mais lenha na 


imensa fornalha das competições hu- ° 


manas, numa carreira desenfreada pa- 
ra os altos postos prodigamenie re- 
munerados à custa da miséria do 
próprio povo, que acredita sempre 
nas eternas promessas dos salvado- 
res de última hora, mas que não 
quer saber das promessas de Jesus 
Cristo, as únicas que realmente. são 
cumpridas | rigorosamente, se consi- 
derarmos os seus feitos e suas lições 
baseadas no amor do próximo e na 
sobrevivência individual. 

A segunda grande guerra jermi- 
nou há mais de um ano, após seis 
anos de amarga e desanimadora ex- 
pectativa, e até agora nada de con- 
creto foi:realizado para sustentáculo 
de uma paz chamada duradoura. Se- 
rá possível que os fundamentos da 
paz levarão :mais tempo a serem as- 
sentados que a: duração. dessa guerra 
pavorosa ?: A diplomacia. tem se mos- 
trado sempre impotente; incempelen- 
te para evitar as guerras, porque se- 
nao as.guerras hä:muilo estariam fó- 
ra das cogilacöes humanas. Porisso 
que somos pessemistas com relacäo 
ao assentamento da paz em firmes 
alicerces. 

Podemos ninar estribado nas 
deduções .que tiramos da evolução 
da humanidade, desde o homem da 
caverna “até o homem dos nossos 
dias, que a paz permanecerá como 


Revista internacional do Espiritismo 


um problema insolúvel enquanto os 
homens não se educarem moralmen- 
te, cada um respeitando o. direiio do 
outro, ajudando-se reciprocamente em 
suas necessidades mais urgentes, cer- 
tos de que a felicidade de um de- 
pende da felicidade dos outros, da 
mesina mancira que um membro da 
familia não se sentirá feliz com os 
demais membros enfêrmos, ou vice- 
versa. 


Quando isso suceder, então sim, 
a verdadeira paz erguerá a sua cá- 
tedra em iedos os corações, no lar, 
na sociedade, nas nações, e as guer- 
ras desaparecerão como triste recor- 
dacäo do atraso moral dos povos, 
do homem, em suma. 


Mas quem contribuirá para a re- 
forma, moral. dos homens ? As reli- 
giões seculares, que já estão-de ban- 
carrota, devido á sua incompetência 
para guiar e crisfianizar OS povos? 


A ciéncia.oficial, que semore foi ma- 
ferialista e gue já “Chegou, ao ponto 
de negar a alma, visto: nào a ter.re- 
coriado com a ponta do: escalpélo ? 
As filosofias abstratas? Näo, sera o 
Espiritismo gue reformará ` o indivi- 
duo, mosirando-Ihe o verdadeiro cu- 
minho a luz do- angelo e da Imor- 
lalidade. da: Alma. — ái 


Esse trabalho Já w- E em nos 
mento. Os homens sinceros .e de boa 
vontade, apreciavelmente ajudados 
pelos espíritos encarregados : de es- 
piritualizar. a humanidade, que provo- 
cam laê ames psíquicos. com o fim 
de chamar a atenção de-cépiicos e in: 
cientes, estão se movimentando, num 
esförco comum, fraternal e único, pa- 
ra que a Verdade brilhe . em todo -o 
seu esnplendor,- felicitando va todos 
com o advento:de uma nova era: de 
paz, justiça es fraternidade. 


O Espiritismo não foi enviado à terra para ` guerrear a ciência e 


as religiões, como pensam os mais incientes, mas ampliar o campo dos 
conhecimentos désses valores capitais do progresso humano. Se existe 
guerra, esta é o fruto do orgulho, do preconceito e do mercantilismo 
dos defraudadores da Verdade. Prossegui na vossa tarefa, porque não 
está ` longe o dia em que todas as guerras desapareceräo sob o impé- 
rio do espirito. 


. CAIRBAR. 
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PRIMEIRA PARTE _ —— 
A Vida e as-Faculdades da Vidente 


Todos os remédios, porém, resulta- 
ram.ineficazes e o médico teve que.re- 
correr aos passes: magnéticos que, por cer- 
to tempo, suspenderam os «espasmos. 


Ruidos caluniosos circularam, então, 
entre o povo, que se deixou levar por 
prevenções contra ela, porque se contara 
que, durante suas-crises, chamava frequen- 
temente, em. alta voz, aquéle: homem, que 
fôra o único a dar-lhe algum alívio. : Ela 
teve. conhecimento de tal facto, mas, 
consciente de sua inocência, ouviu a nar- 
ração com indiferença, como fizera outróra, 
com: os “falatórios, infelizmente naturais 
ao seu sexo, e com o escándalo de que 
todo o mundo buscou fazê-la vítima. 


Certo dia, como sofresse de “espas- 
mos violentos, sua criada aliviou-a, so- 
prando, por espaço de. uma hora, na ca- 
vidade..do. seu’ epigastro. 

Como-estivesse, frequentemente, em 
estado magnético, Pareceu: provável que 
um tratamento magnético, aplicado: com 
regülaridade, seria: capaz de curá-la ^e seu 
médico: o propôs; com efeito. Morava 
le, porém, muito longe para pôr, êle 
proprio, tal projeto em execução. e seu 
marido: não: consentiu que ela deixasse 
sua residência. Por «certo: tempo, um tra: 
tamento homeopático foi aplicado com 
sucesso e, pouco depois, ficou: grávida; 
circunstância que fez nascer grande espe- 
rança de melhoria em seu estado de saúde. 

Durante ‘sua gestação, o sonho; que 
tivera algum: tempo antes, se-realizou. 
Quando se achava: tomada de convulsões, 


ouvira seu. pai conversar, na pega’ vizinha, 


com dois médicos, a voz de um dos quais 
lhe-era conhecida. Naquela’ ocasião, fez 


uma visita a seus pais e tomou muitos 
banhos medicinais em Lowenstein, o que 
pareceu dar-lhe förgas. No més’ de Feve- 
reiro de 1823, depois de longos ' padeci- 
mentos, deu a luz um menino: Seu par- 


to foi seguido de uma entermidade longa’ 


e cruel. 
A mulher 


que, antes, lhe causara 
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Pelo Dr. — -— ze 


| Tradutor: Dr. Francisco Klörs en 


tanto mal, deu um pouco de leite a seu 
filho e insistiu para que ela própria o 
désse. A criança foi tomada de’ convul- 
sões e, desde aquéle momento, teve con- 
vulsões periódicas dos ‘membros, até a 
época da sua morte que se deu no' mês 
de Agosto. A mãe voltou, em seguida, 
novamente” aos banhos de Löwenstein e 
regressou, depois, a sua casa, bem pouco 
aliviada e num estado de profunda de- 
pressão. 


Em Fevereiro de 1824, recebeu a vi- 
sita de alguns amigos e sua casa encheu- 
se de alegria e dansas. Ela, no entanto, 
permanecia triste e, num momento em 
que tudo estava calmo, uma , das suas 
companheiras a encontrou em preces € 
zombou dela. A sra. Hauffe sentiu isto 


tanto que ficou fria e rígida .como um 
cadáver. Durante muito tempo sua .respi- 
ração ficou imperceptível, até, finalmente, 
ouvir-se um ‚estertor no ¡seu peito. Re- 
correu-se a banhos e a outros remédios e 
ela voltou a si, mas para continuar a so- 
frer. Parecia viver como num sonho. 


Certa vez, não falou senão em.ver- 
sos, durante trés dias. . Outra vez e du- 
rante um mesmo período; não via.:senão 
uma bola de fogo que cruzava todo o 
seu corpo, com longas ıe rápidas chispas - 
brilhantes. Em seguida, por três dias, pa- 
receu-lhe que água caía, constantemente, 
gota a gota, sôbre a sua cabeça e foi, en- 
tao, pela primeira vez, .que viu sua pró- 
pria imagem. Ela: via, a si: própria, vesti- 
da de branco e sentada num escabélo, en- 
quanto se achava estendida em sua cama. 
Contemplou, certo tempo, a visio e quís 
gritar, mas não poude. Finalmente, fez-se 
ouvir e, assim que seu marido entrou no 
quarto, tudo desapareceu. 


* Naquela época, sua faculdade de 
percepção tornara-se tão apurada que ela 
ouvia e sentia tudo o que acontecia à 
distância e ficou tal a sua sensibilidade às 
influências magnéticas que a presença de 
pregos nas paredes a indispunha e foi 


preciso arrancä-los. E náo podia suportar 
luz alguma. 
Como nada se conseguisse, suas ami- 


gas aconselharam-na a experimentar um- 
remédio recomendado por um menino em ; 


estado de transe. `O resultado foi torná- 
la mais sensível ainda ao magnetismo, po- 
rém ficou mais calma. Ficou de tal mo- 
do refratária à luz que foi levada para 
Oberstenfeld numa carruagem completa- 
mente fechada e, como chegasse trés ho- 
ras antes de anoitecer, foi obrigado a es- 
perar até que tudo ficasse escuro para ela 
entrar em sua casa. 

Ficou, entáo, aos cuidados do Dr. 
B... e lhe pediu alívio para suas convul- 
söes e ansiedades. (1) Ela não existia senão 
gragas ao fluido,nervoso dos outros e era 
necessario que alguém Ihe désse constan- 
temente a mão e, quando tal pessoa nao 
estava de boa satide, isto aumentava a 
fraqueza da enférma. O médico prescre- 
veu passes magnéticos € medicamentos, 
porém ela caía logo nó sono magnético 
e fazia, ela mesma, suas prescrigöes. O 
que a fazia sofrer mais vivamente era a 
sensação de um peso enorme sôbre sua 
cabega; parecia-lhe que seu cérebro esta- 
va comprimido e cada’ movimento respi- 
ratório O tornava doloroso. Essas sensa- 
ções perturbavam seu sono que só dura- 
va o tempo que alguém pousava a mão 
sôbre sua fronte. Foi nessa ocasião que se 
procurou colocar um iman sôbre sua tes- 
ta; logo sua cabeça se voltou, seus tra- 
ços mudaram e a böca ficou torcida co- 
mo se sob um ataque de paralisia. Tais 
sintomas persistiram durante dois dias « e 
desapareceram por si sós. 

Naquela: mesma época, durante sete 
dias, as sete horas da noite, sentia- -se mag- 
netizada por um espírito, visível só a ela. 
Em tal espírito, reconheceu sua avó, que 
a'magnetizava com três dedos afastados 
como “raios e dirigindo os seus passes pa- 
ra a região epigástrica. O que parece in- 
compreensivel ainda que atestado por vä- 
rias pessoas dignas de fé, foi que, duran- 
te todo ésse período, todos os objetos, 
cuja vizinhanga lhe era prejudicial, eram 
afastados por wa mão invisível. Assim, 
objetos tais como uma colher de prata, 
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(1) Pedimos ao leitor notar que tais 
coisas bem se assemelham a certos estados 
do médium, anteriores à incorporação de um 


espírito. (Nota de F. K. W.) 
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por exemplo, eram, diante dos olhos de 
todos, arrebatados de- suas máos e colo- 
cados a uma distáncia conveniente, sóbre 
um prato. Náo eram lancados com vio- 
léncia, mas transportados docilmente pe- 
lo ar, como levados por uma förga invi- 
sivel. Estando mergulhada num sono pro- 
fundo, declarou que só o magnetismo po- 
dia salvá-la. ' 


Foi, então, que começou a ver ou- 
tras pessoas detrás daquelas söbre as quais 
seus olhos. se fixavam. Assim, viu seu ir- 
mão Henrique, já falecido, por detrás da 
sua irmá mais moga. Detrás de uma de 
suas amigas, viu a forma fantasmal de u- 
ma velha que conhecera, em sua infán- 
cia, em Lówenstein. 


Depois disto, seu tio lhe prescreveu 
um tratamento magnético regular que foi 
aplicado pelo Dr. B., mas êle não deu re- 
sultado, no comeco. Ela parecia absoluta- 
mente incapaz de suportar a presença do 
seu magnetizador, que era, muitas vezes, 
obrigado a deixar o quarto. Com o tem- 
po essa antipatia diminuiu, as fórgas vol- 
taram, ela poude fazer longos passeios e 
retomar as ocupações inerentes ao seu sexo. 


Ficava, entretanto, ainda sob influén- 
cia magnética e era adormecida:todos os 
sete dias. Mais tarde o sono magnético 
não a tomava senão todas as sete sema- 
nas. Aconteceu-lhe ficar durante longos 
interválos em um. estado ,meio. sonambu- 
lico..Ela saía mesmo no *meio da neve e 
debaixo de chuva e dava-se, melhor com 
o frio. Era extremamente. sujeita ás ma- 
nifestações espirituais de todas as. espé- 
cies: sonhos proféticos, predigöes,. visões 


proféticas em «copos ou espélhos que pro- 
vavam a intensidade da sua vida anterior. 
Foi assim que viu: num copo dágua, co- 
locado diante + dela, na mesa, uma. pessoa 
que entraria no quarto meia hora mais 
tarde. Viu, do mesmo modo, .uma car- 
ruagem que se dirigia para B., e que náo 
se podia perceber do lugar em que ela 
estava, Descreveu. a carruagem, disse o 
número de pessoas que , ela continha, os 
cavalos, etc. e, hora e meia após, a equi- 
pagem chegava diante dela. 


Em tal ocasião, pareceu gozar da 
segunda visão. Certa manhã, deixando a 
peça durante uma visita médica, viu, no 
vestíbulo, um esquife que lhe barrava o ca- 
minho e que continha o corpo do seu 
avô paterno. Voltou para o quarto e pe- 
diu ao médico e aos seus pais para irem 
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Ralo: mas eles nada: conseguiram , vêr e 
ela mesmo não o percebeu mais. 

Na manhã do dia seguinte, o esqui- 
fe, com o mesmo corpo’ dentro, estava 
ao lado de sua cama. Seis semanas mais 
tarde, seu avô morria, depois de ter go- 
zado de uma saúde perfeita, até 'os últi- 
mos dias que precederam sua morte. 


i Š 


= وی : 


» » * 


A faculdade de wêr. espíritos, que a 
Sra. Hauffe possuía desde a infância, se 
desenvolvia cada vez mais. Os dois factos 
mais notáveis, sucedidos durante o perio- 
do de que nos ocupamos, serão narrados 
na segunda parte dêste trabalho. 
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© Decálogo do Espiritismo de Vivos © 


>.) 2 LEOPOLDO: MACHADO <=" 


n و‎ nara «B ados Benz es- 
tudo da «Doutrina Espírita» e do «Evan- 
gelho do Cristo», afim de que, desencarna- 
dos, não precisem aparecer as 
diúnicas para serem doutrinados. A's vezes, 
depois de obsessões... 


'O estudo géra a sabedoría e o co- 
nhecimento.- Ambos engendram o amor 
fraterno, sem subserviências e servilismos. 

«Amai-vos, eis vosso primeiro de- 
ver. Instrui-vos, eis o segundo”, aconse- 
lha, grosando lições do “Evangelho, uma 
voz autorizada do Além, 


LES Socizilização do Espiritismo por for- 


ça de movimentos” Confraternativos 


ie: sp pura sociabilidade cristã, 
em nome do Espiritismo, é tudo o que 
arrasta muito espírita do seu comodismo, 
do exclusivismo .de seu centro ou de seu 
meio espírita, para fraternizar com seus 
irmãos através de movimentos constantes 
de aproximação, de visitas de confrater- 
nização, de semanas espíritas organizadas, 
de congressos, etc. etc. 
© «Que vos ameis uns aos outros, pois 


só assim provareis que sois.meus discipu- 


los», disse. o Cristo. 


E os Espíritos de Luz m dizen- 
do que os espíritas são os cristãos moder- _ 


dernos. : 

, Ora, todo movimento de aproxima- 
ção implica incentivos para os espiritas 
se conhecerem melhor, para melhormente 
se amarem. en 


TID “Tomadas e excursões de propagan- 


da, num “Ide e Pregai”, a medida das pos- 


sibilidades de cada um. , e 


Levar palavras d E Otê e de té, 
com a nossa presença, a irmãos distantes, 


sessões me-' 


vale por. 0 Cl transfusão de energias 
e de vitalidade aos irmãos visitados. 


IV) Restauragäo da alegria cristã. A- 
legria de crer e de viver.  , ۱ 


«Paz e alegria», era a norma de tra- 
tamento entre os primitivos cristáos. Só 
por isso, a Doutrina Crista e o Espiritis- 
mo náo devem permitir ambientes de cä- 
maras mortuárias. `> ' 

Para eminente filósofo, entre os cri- 
mes que a Igreja de Roma cometeu, um 
dos maiores foi o de ter extirpado a ale-. 
gria da’ Doutrina do Cristo». 


M) Amparar, por todos: os meios, a 
crianga. 

- O amparo cristão conferido á crian- 
ça, em nome do Espiritismo, além de pre- 
parar futuras gerações ' espíritas, é serviço 
prestado à Doutrina, à sociedade, à pá- 
tria, 'à humanidade, quer no presente, 
quer no futuro. ^? C 

VI. Atrair a juventude, transmitindo- 
lhe consciência religiosa, espiritica. 


EE dar a sério, da formagäo de «Ju- 
ventudes Espiritas organizadas», é cuidar 
de nossos substitutos, talvez com maior 
preparação cristã. 

Não ha de ser a programas pesados 
e soturnos, a estudos e conferências mas- 
sudas, a trabalhos mediúnicos, sómente, 
que se poderá interessar a infância e a 


juventude na Doutrina. 


A iE, a literatura, a alegria cris- 


YA, as festas ` sem caracter prokino são pa- 


ra tanto indispensäveis. 


VII) Propaganda pela arte. 


letras e as belas artes, o teatro e 


Ba. o . 


a 
y3 f à 


a alegria cristã a servigo.'da propaganda 
do Espiritismo, sio de resultados ‘magni- 
ficos. Mormente para interessar as crian- 
ças, 5 jovens;. as, ‘mulheres, “interessando, 
ainda, a espíritas: e não espíritas, a gregos 
e a troianos. 

VID Obras de assistência a necessi- 
tados, .de toda sorte. 


Distribuir ix b d E confórto ma- 


terial, ou moral é, certamente, trabalho 
mais proveitoso do que a distribuição de 
palavras e de orações, sómerite. 


Se é, de resto, o bem que salva,. 
como assentua o Cristo na parábola do 
Bom Samaritano; se: a lei é «fóra da ca- 
ridade não ha salvação», é. claro que são 
as obras e não o rótulo religioso, as pre- 
gações e-as práticas -ritualísticas, que a- 
proveitam» para a salvação. 


— IX) Libertar o. Espirisismo” do - mediun- 
nismo exclusivista, sem expressão doutriná- 
ria e cristã que procura condicionar a êle, 
exclusivamente, as finalidades da; Doutrina. 


A mediunidade bem dirigida é a 
maior förca do Espiritismo. 


Mal orientada, a maior fonte de des- 
creditos. 


“Nem o Espiritismo “é mediunidade 
sómente. 


E sempre que houver de nossa par- 
te, abdicação do bom senso e do-racio- 
cínio; da razão e do livre-arbítrio, do sen- 
so crítico e do discernimento na aceita- 
ção de tudo aue nos'vem com o nome 
de comunicação de espíritos; sempre que 
nos esquecermos de que «é preferivel re- 
cusar 99: comunicações verdadeiras a acei- 
tar uma falsa», como aconselha. o codifi- 
cador; que «não devemos crer em todos 
os espíritos, mas sómente naqueles qué 
vêm de Deus», na advertência de João, 
o evangelista, claro ' que estames abastar- 


en de ee am 


A ciencia espírita compreende duas partes: 


“senso, 
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dando, a mediunidade e o el men 
ritismo. ۰ 4 


> 


X) Preparar os vivos para que9náo 
esperem dos mortos aquilo que podem reali- 
zar, nem os consultem sôbre aquilo, que ca- 


da um pode resolver com a inteligéncia que 
Deus lhe den. 


- Não será diminuir- nos . dre a 
Divindade, o andarmos a consultar os 
mortos sôbre tudo e a propósito de tudo? 

_ Nós:assim o cremos. -Se "Deus nos 
deu razão, inteligência, raciocínio e bom 
foi para que os empregassemos “no 
exame livre de tudo para aceitarmos o 
que fôr bom», a conselho de Paulo. 

^. Não cremos que haja um espíri- 
ta cristão, consciente “e esclarecido, 
que se oponha, ‚com: 'pureza de sen- 
timentos e desejos de bem servir à 
Doutrina, 20 que ai se contem. 
Cremos, entretanto, que haja um 
‘ou outro: que, bem intencionado dis- 
corde, cristamente, serenamente, de 

“um ou de outro ponto. Talvez, até, 

por nao haver apanhado bem nosso 
pensamento. : 

Ao dispör. desses irmáos para ou- 
tros esclarecimentos. | 

Não tomamos, , que .não temos 
tempo a perder, conhecimento de ati- 
tudes de mestres em Israel—e os mes- 
tres em Israel primavany “por seu a- 
mor ao que encontraram feito, 4 trå- 
“dição, oférecendo "objeções; sempre 
infundadas e apaixonadas, a tudo que 
se lhes afigurava novidade — não: to- 
mamos conhecimento do que mestrés 
em Israel, pössam dizer ou-escrever, 
talvez 4 procura de cartaz a nossa 
custa ou a custa -do Espiritismo de 
vivos, sôbre o assunto. Para tal gen- 
te, a nossa tolerância e as nossas pre- 
ces. Preces de pecador, que não dei- 
xam, ات‎ aii, me ser preces. "T 


1 


© 


experimental. uma, s 


liva às manifestações em geral; filosófica outra, relativa às manifestações 
inteligentes. Aquéle que apenas haja observado a primeira se acha na 
posição de quem não conhece a Física senão por experiências recreali- 
vas, sem ¿haver penelrado no ämago da Ciéncia. A verdadeira , doutrina 
espirila éslá no ensino que os Espirilos deram, e OS conhecimentos que 
ésse ensino comporta são por demais. profundos e extensos para serem, 
adguiridos de qualguer modo, que não por um estudo perseveranle, feito 


no silêncio. e no recolhimento. 


ALLAN KARDEC. . 


e 
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7 Destruir a Lei... = 


— «Nao julgueis , que vim destruír a lei ou: os profetas; não vim a 4 
destruí-los, mas sim a dar-lhes pumprimantos, (Mat. V-17/8). 


Na «passagem evangélica a acima trans- 
crita, Jesus afirmou categoricamente que 
não viéra destruir a lei; que antes a vié- 
ra cumprir, 

E assim foi realmente. 


Como é do conhecimento de todos, 
ha na lei.de Moisés duas partes comple- 
tamente distintas. Uma, a lei de Deus, re- 
cebida por êle no alto do’ Monte Sindi e 
a outra, ou seja a lei civil ou-disciplinar 
por éle-próprio decretada. A primeira é 
invariável, por sua natureza divina; a ou- 
tra, modificävel de acördo com o avançar 
dos temps, era apropriada aos costumes 
e ao caracter do povo, 


A lei-de Deus, consubstanciada no 
Decálogo, “realmente, Jesus, não a des 
truiu. Dera-lhe apenas mais amplitude, 
mais “vida. | 


Objetaräo os exegetas intransigentes . 


a-alteração - havida no décimo mandamen- 
to. No entanto, a’ mutilação ‘do último 
perfodo désse capítulo, tinha a sua natu- 
ral justificação, uma vez que sabemos da 
intransigéncia dos judeus, "os: quais con. 
sideravam no mesmo piano de igualdade 
a'mulher, a casa, o servo, a serva, o boi, 
a vaca, o asno, etc, ' "- ji 


E assim, Jesus, que não viéra falar 
aos homens da sua €poca, mas sim as 
gerações que se sucederiam, resolveu mo- 
dificar, simplificando aquele capitulo, que 
assim ficou redigido : lo «Não, desejar a 
mulher do‘ próximo». 


Bi o. mesmo não aconteceu. com a lei 
mosáica. Esta lei continha, verdadeiras a- 
berrações, às quais o Cristo não se sub- 
meteu, embora as advertências continua- 
das dos hebreus. i 

- Assim, pois, segundo a lei de, Moi- 
sés, “Jesus foi acusado de haver “cometido 
as transgressões, que, vamos “enumerar. 

. —Curou no dia, de sábado (Mat. XII 
— 10). O sábado era consagrado ao Se- 
nhor ; A jf 
۰ — A com vm (Luc. 
XIX “5). Zaqueu era tido como homem 


«pecador. porque tinha por missão arreca- ` 


سم 


dar as taxas públicas, cujo tributo os ju- 
deus não viam com bons olhos; 

— Pediu agua 4 Samaritana (João IV 
—7). Os samaritanos eram tidos como e- 
réticos, pelos judeus, porque não comun- 
gavam com as suas idéias ; 

` — Comeu sem lavar “as. mãos. Rs 
XI.38). Era preceito da lei mosáica lavar 
as mãos antes das refeições. Hoje é pre- 
ceito de higiene. Respondendo Jesus ao 
fariseu que havia percebido a sua atitude, 
désse modo: — «Agora vós outros, lim- 
pais o que está por fóra do vaso e do 
prato, mas © vosso interior está cheio de 
rapina e de maldade |»; 

— Perdoou a mulher adúltera (João 
VIII). Moisés, na sua lei, mandava, ape- « 
drejar toda mulher que -fôsse apanhada 
em. adultério. O. Mestre, porém, que co- 
nhecia o íntimo dos acusadores, :lhes'diz: 
— «O que de vós outros esteja sem pe. — 
cado, seja o primeiro que a apedreje». 
Nem um siquer apareceu ۳1 نز‎ 
a Coady pedra... 

:Podétiamos multiplicar : estas passa- 
gens, mas as que foram transcritas, ; são 
suficientes ۰ para a i ia do: que 
acima ficou dito. . 

Mas, o papel de Jesus náo foi de 
um simples legislador moralista, unica- 
mente apoiado. na- sua autorizada palavra, 
Competia. lhe o cumprimento das profe- 
cias, que previam o seu aparecimento à 


. facesdo planeta. A sua “autoridade advi- 


‘nha da-natureza excepcional do seu Es- 
pírito.e da divindade da sua missão, ~ 
Ele viéra dizer: aos homens que a 
verdadeira vida não ésa que se realiza 
na. Terra, mas a que é vivida no reino 
dos, céus; viéra, ainda, ensinar-lhes o ver- 
dadeiro caminho que a ésse reino conduz. 
Todavia, não disse tudo. Limitou-se, 
com relação a certos pontos, a lançar o 
germen de verdades, que, na sua própria 
opinião, não podiam ser compreendidas, 
Daí ter falado em termos menos .expligi- 


“tos, ‘mas também não esqueceu de dizer 


que o verdadeiro sentido das suas pala- 
vras, só mais tarde seria compreendido, 


56 
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‘quando o espírito humano houvesse atin- 
gido a um certo grau de “madureza, con- 
firmando a sua promessa :— «A seu tem. 
po eu vos enviarei-o Espírito de Verda- 
de, que vos explicará todas as cousas», 


(João, XIV-26). 


Ao “contrário, “Moisés, viu-se obriga- 


do a conter pélo*temér um póvo de seu 
natural turbulento e indisciplinado, no 
qual “tivéra de: combater “arraigados 
abusos e preconceitos, adquiridos durante 
a escravatura no Egito. Moisés, teve, pois, 
de ¡imprimir o caracter divino ás suas 
leis, conforme era hábito dos EOS 
res dos povos primitivos. 

< i Ele procurava com essa atitude a- 
poiar a sua autoridade, na autoridade de 
Deus, mas na de um Deus terrivel, afim 
de fundamente impressionar criaturas ig- 
norantes, e cujo senso moral + « era ids 
desenvolvido. 1 

۱ —«Deus é único e Moisés é o Es- 
pírito que Ele enviou em missäo para 
torná-lo conhecido; não só dos hebreus; 
como também dos povos págãos. 
mandamentos de Deus, dados por inter- 
médio de Moisés, contém: o gérmen da 
mais ampla moral cristã. Os comentários 
da Biblia, porém, lhes restringiram o sen- 
tido, porque,” praticada em toda a -sua 
pureza, não na teria então compreendido. 
Mas; nem. por isso os: dez «mandamentos 
de Deus deixavam de ser. como um. fron- 
tispício” brilhante, como farol destinado a 
clarear a “estrada que a humanidade tinha 


de percorrer.» (EVANG. p E Eons Cap. 
I, n.o el : ‚ou 


Outras restrições foram feitas às 
pregagöes de Jesus pelo seu’ hábito « de 
sempre falar por parábolas. 

— «Eu tenho-vos dito 
debaixo de parábolas. Está chegado. o 
tempo em.que.eu'vos não hei de falar 
já por parábolas, mas‘ abertamente vos 
falarei do Pai.» (joão Cap. XVI, 25.) 
" Na geral acepção „do . termo,: uma 
parábola é:ruma. descrição, cujo fim é 
transmitir «verdades indispensáveis de se- 
rem entendidas: 

Durante “o seu ministério, 
contas emprêgo das parábolas, .compa- 
rando os seus ensinamentos a ocorrên- 
cias. da vida: comum, para um melhor es- 


Jesus fez 


clarecimento. ‘As alegorias das parábolas; 


contudo. 
moral, E 


encerram preciosos conceitos, de 
assim, sugeria quadros e 


& 
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estas coisas. 


figu- ' 
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ras da vida corrente, empregando o mé- 
todo comparativo e visando a compreen- 
sáo das cousas espirituais. > 

“Muitos dos. que-as ovviram, em vir- 
tude do seu atraso mental, apegaram-se 
mais a fórma, desprezando o fundo, dat 
terem ‘elas ficado por tanto tempo, ocul- 
tas no ‘seu 'simbolismo, agora revelado, 
gragas a chave trazida pelo Espiritismo, 
com o auxílio da:qual ‘tudo se explica 
de modo facilimo, © : 

Mas, isso só acontecia quando se fa- 
zia mistér a alegoria ou a figura para a 
materialização dos seus ensinos. - 

, - «Por mais de uma vez, , no. entanto, 
êle falou claramente, quando, por exem- 
plo, usou. expressões como estas : ۱ 

— «Ai de vós, escribas e fariseus 
hipócritas ;. porque sois semelhantes . aos 
sepulcros branqueados, que parecem por 
fora formosos aos .homens, e por dentro 
estáo cheios de ossos de mortos € de to- 
da a asquerosidade l» (Mat. . XXIII 27). 

Tendo encontrado o tempio trans- 
formado em casa de comércio, admoestara 
éle severamente os .vendilhóes, a dizer- 
lhes; — «A minha casa será chamada ca- 
sa de oração; mas vós a tendes feito co- 
vil de ladrões !> (Mat. XXI. 12) 

O Evangelista, João, porém, vai mais 
longe, dizendo ter Jesus «feito de córdas 
um como azorrague, os langando fóra” dc 
templo; assim ‚tambem ,as ovelhas e os 
bois; arrojando por: terra o dinheiro des 
cambiadores e derribando as mesas... 

, E ao. próprio Simão Pedro, یب‎ 
cuja pedra êle edificaria a sua igreja, con 
tra a qual não prevaleciam, as portas do 
inferno», esse mesmo € ‘EPS agg se- 
veramente, داعم‎ sua fraqueza moral : 
«Tira-te de diante de mim, Satanaz, que 
não tens gosto das coisas de Deus, mas 
sim dos homens!» (Marc. VIII. 33).. 

Estas atitudes francas e ‘decididas 
‘de Jesus, contudo, têm sido muitas, vezes 
comentadas desfavoravelmente a sua acen- 
“tuada bondade € humildade." AU di 

te, porém, "ao mesmo tempo que 
perdoava, quando era preciso," também 
repreendia, não transigindo com ۰ 

“Todavia, andam por aí alguns dos 
nossos irmãos a desaprovar o procedimento 
daqueles que, não ` concordando com as 
inovações dos’ últimos” tempos, ' deturpa- 
doras da singeleza e pureza doutrinárias, 
levam a sua independénciasde julgameu- 
to à reprovação dessas atitudes, e como 
justificativa alegam que o Codificador: es- 


A 
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‚tabelecera na sua legenda, como terceiro 
princípio, a Zolerancia: que o próprio 
Cristo, acenselhára o perdão setenta ve. 
zes sete.. TE 

Esquecem ésses irmãos que Jesus, 
ao mesmo tempo que oferecia agua viva 
-á Samaritana e redimia a mulher adúlte- 
ra; ao mesmo tempo que exaltava Za- 
queu, expulsava os vendilhões do tem- 
plo l... : 

Esquecem também que o Codifica. 
dor, a êsse respeito, dissera: — «que o 
nosso melhor amigo: é aquele que aponta 
- OS nossos Érros», porque os que só vêem 
as nossas virtudes, o fazem, muitas ve- 


zes, com o sentido ee de en: 
vaidecer- nos. 


E äqueles que conhecem mais as 
obras de André Luiz e pouco as de Kar- 
dec, aconselhariamos nova leitura désse 
pequeno trecho: - «Os que nos adversam, 
quando bem: compreendidos’ e recebidos 
cristamente, constituem precioso auxílio 
em nossa jornada para a União Divina». 


(OBR. DA VIDA ETERNA ~ pag. 46). 


“Alegariam, possivelmente, que Jesus 
por. mais de uma vez aconselhou a tole- 
rância para com todos, especialmente os 
ignorantes, mandando perdoar sempre, di- 
zendo mais que os sãos não precisavam 
de médico e chegando mesmo a preconi- 
zar o amor aos próprios inimigns!... 

"Todavia, considerou Jesus que a to- 
lerância excessiva, era conivência, e que 
tolerar 0۴۵۲۲0 era compactuar com êle, 
ou seja, réu do mesmo crime, 


A tolerância excessiva é condenada 
por todas as regras de direito que a lei 
consagra. Compactuar com o crime é co- 
meter.o mesmo crime. O próprio regula- 
mento disciplinar das classes armadas, em 
obediência áquele princípio, faz constar 
dos seus textos o seguinte; — «todo aque- 
le que tiver conhecimento de qualquer ir- 
regularidade .conträria ä.ordem e 4 disci- 
plina, e deixar de levar a mesma ao'co- 
nhecimento dos seus superiores imediatos, 
estará sujeito á, pena». 

Poderiam argumentar, alhures, : que 
tal princípio cheira: muito de perto a um 
preceito guestapiano. Até certo ponto pó- 
de ser verdade. Mas, é preciso não es. 
quecer que à disciplina só consegue sub- 
sistir, graças a forga dessa providência. 

: Ademais, Jesus dissera, que só a Ver- 
dade nos faria livres! 


mo afirmou H. Campos, 


“todas as nossas tarefas e 


Assim, as atitudes dúbias não têm 
cabimento no serviço do Mestre: 
* J 
* * 1 
co- 
que «na Terra, 
o preço do amor e da Verdade ha de ser 
sempre o martírio e a morte (BOA NOVA 
— pag. 27), muito teremos ainda que tra- 
balhar no sentido de ser eregido um sa- 
grado altar a Verdade, mas no íntimo do 
coragäo | 
Do contrario, continuaremos outros 
tantos Pilatos, sem poder compreendé-la, 


Enquanto náo compreendermos, 


Ao ouvir Jesus dizer ter vindo ao 
mundo para dar testemunho da Verdade, 
Pilatos interrogou assim ao Mestre: — 
«Que coisa é a Verdade ?». 


E o Mestre, sublime na sua humil- 
dade grandiosa, poude penetrar bem fun- 
damente a alma do preposto romano, on- 
de só viu rudeza, ignoráncia e brutalida- 
de, responde com o siléncio, dominando 
superiormente a situagäo, a ponto de sub- 
jugar o seu interlocutor, o qual declara, 
por fim, numa atitude demonstrativa da 
pusilanimidade do seu caracter: — «Eu 
não acho nêle crime algum |...» 


E' bem verdade que na Terra nin- 
guém, sinceramente, se convence de uma 
Verdade, unicamente pela förga das pala- 
vras do Mundo (Ob. Cit. pag. 46). ۰ 


Mas, preciso é não esquecer que 
«toda criatura tem um santuário no pró- 
prio espírito, onde a sabedoria e o amor, 
de Deus, se manifestam, através das vo- 
zes da consciência? (Ob. Cit. pag. 111). 


E como a nossa liberdade só pode- 
rá ser alcançada pela conquista da Ver- 
dade, façamos, pois, a todo instante um 
esförgo maior para conseguj-la, na Terra, 
embora, relativamente. Só assimsseremos 
livres. 

Urge, portanto, o quanto antes, O 
estabelecimento do Culto à Verdade em 
realizações, do 
contrário, o nosso caminhar será sempre 
perturbado por obstáculos e dissabores 
sem conta, Não queiramos, para nós, a 
pecha .de «falsos profetas», de que nos 
fala Jesus, 


J. B. Chagas. . 


Nova Iguassu, Janeiro de 1947. 
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CAPITULO VHL © 


, © Espíritos e vicio” ..” 

O hábito: de tomar /drógas exerce 
implacável dominio sóbre as suas incau- 
tas vítimas e a fórca dos «narcóticos se- 
gue tiránica ainda além-do sepulcro. Tal 
desejo se acha arraigado na própria alma 
e impossivel é descrever as angústias dos 
espíritos chumbados à Terra em suas án- 
sias vas por satisfazerem' sua atração pe- 
los ¿estupefacientes. 

A's vezes obtém tais espíritos satis- 
fagáo parcial ao. utilizar-se de mortais 
sensíveis a influência do alcool, obrigan- 
do-os a entregar- -se “ao uso de alguma 
droga: Certos espiritos que, afetados, pela 
mania ‘dos , narcoticos,., vieram ao nosso 
círculo, deram, , com grande. insistência, 
conselhos referentes ao | vícitaque. es do- 
minaram quando vivos.. 

.«Minnie Morgan» voltou ao. fim de 
vinte e cinco anos de sua primeira ma- 
nifestação ' entre nós e falou da situação 
que reinava na esfera terrestre. Foi ela 
uma criatura grandemente ` dada ao uso 
de estupefacientes. , 


, Sessão de 26 ed “Julho a 1922. 


Espirito: Minnie Morgan * 
Medium : Sra: بت‎ 


Sinto- -me identificado convosco, pois 
fostes vös que me ajudastes a compreen- 
der o verdadeiro sentido da vida. * 

No mundo dos espiritos nös nos 
conhecemos uns aos outros tais como so- 


mos, não como na Terra, onde esconde-. 


mos toda a sorte de pensamentos.: 
Andais errantes como gado selva- 
gem no campo de” batalha do egoismo e 
da inveja. Bem poúcos são os que têm 
conhecimento:do amor. Ignorais realinen- 
te O que seja o amor, porque Deus é . 
amor e Ele reside no amor. A maior par- 
te-da gente: érê unicamente que há no 


fis 
1 


Minnie Morgan 
e 


* Vide cap. II, espírito : 


via eu 
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| Trinta Anos Entre os. Mortos 
om Autor: Dr. Carl A. Wickland 6) (Tradutor : 


( Co 


Dr. Francisco Klörs Werneck, conforme 
direitos concedidos ao mesmo). $ 


a 
1 


fig ی‎ algum lugar. para onde vaiao 
morrer. Quando ai. vivia, e sempre que 
podia pensar um pouco, me dizia que era 
melhor gozar a vida e, no - último mo- 
mento, no limiar da morte, lançar os 
-meus pecados sôbre jesus. e -ficar-branca 


como a neve. Com tal pensamento, con- . 


tinuava a viver. Falava-me assim: Por- 
que não gozar como os demais? © futu- 
ro trará a solução. de seus problemas.» 
Com tais pensamentos se entregam 
muitas pessoas a uma vida desordenada, 
pensando. que haverá ‘quem reze por elas 
e que entraráo assim. na glória dos céus. 
Vivia uma vida agitada, que eu clas- 
sifiquei de brilhante, porém chegou o 
momento, das adversidades e das dôres. 
Vivi uma existência; mundana muito in- 
tensa. Ia, de quando em quando, à à igreja 
para estaf isegura® de que háveria ` quem 
cuidasse da minha alma. Dei dinheiro à 
igreja pára estar bem com ela e logo 
voltava a entregar-me aos „prazeres do 
mundo. 
"+" Tudo andou bem algum tempo. Ca- 
da vez que triunfava no mundo, . sofria 
eu física e mentalmėnte. Tentei afugentar 
ésse sofrimento, aim de continuar triun- 
fando. Caí à beira do caminho ; ao “cabo 
de certo tempo meu corpo físico” estava 


b. quebrantado e para mim. só houve: doen- 


ça é dêr. ə - 

' Não aceiteis de ninguém a menor 
«quantidade ‘de 'morfina.” Um vez que en- 
veredais: por tal caminho, estareis ‘perdi- 
dos: Nao é que a alma’ se perca definiti- 
vamente, mas ficareis escravos da’ droga. 
Vivereis em constante agonia. ‘Nao ha 
sofrimento” comparável à ânsia da’ morfi- 
na e não poder obtê-la. Parece como se 
fôsse-rebentar todas as fibras do vosso sis- 
tema nervoso. O-não poder obter essa 
droga me punha quasi ` louca. Nada me 
importava. Por uma dose de morfina ha- 
vendido a minha” alma. Perdi o 
respeito próprio, perdi tudo; não pensa- 
va mais: que na morfina... 

Quando me-apercebi: disso, ja não 
podia resistir. $6 queria que me. dessem 
mais um pouco de morfina, nada mais. 
(Ao dizer isto parecia que o espírito vol- 
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۷12 ۰2: passar por todas as: angústias que 
sofrera na Terra. 
se falasse para numeroso auditório de es- 


piritos chumbados à: Terra, ao mesmo. 


tempo que .para o círculo : “dos investiga- 
dores ۰ presentes). - en 


Minha ‘morte. foi "y Meu cor-: 


po se achava desfeito, completamente gas- 


to. Logo me operaram (autópsia), porém. 


eu vivia ainda e queria voltar ao: corpo. 
- Continuaram. operando-me e eu vi que 
me estavam fazendo em pedaços (dissecção). 
Lutei e gritei, porque: queria continuar a 
possuír aquêle corpo para satisfazer as 
ansias que me dominavam. Eu era uma 
châma viva. 


Continuaram a picar todos os meus ` 


nervos, puseram a descoberto o meu co- 
ração, depois meu ombro e chegaram ás 
pernas, picando, picando sempre. Senti- 
me acometida de um .desespero tal que 
comecei a lutar com todas as minhas för- 
cas e conseguí assusta-los, conseguindo 
que deixassem em paz o meu corpo. 
Nunca mais voltaram a tocá-lo. Eram 


cinco ou seis homens armados de bisturis- 


e todos queriam cortar um pouco. 

Veio, porém, outro, que me exami- 
nou e-começou a cortar, a cortar sem- 
pre, e isso me pôs louca. Pensei que po- 
deria dominá-lo,. mas não me deu aten- 
ção. Procurei espantá-lo como espantei os 
outros, mas êle não fez caso. E não se 
afastava uma, polegada: do meu corpo. Se- 
gui- o. pensando em não deixá-lo em paz, 
porém. logo me -senti bem (incorporou- 
se.na médium). Grande foi a minhas sur- 
prêsa quando me falou êste senhor (o Dr. 
Wickland) e me convenceu de ‘que eu 
morrêra. Não ۰ me havia ‚apercebido de 
que perdéra meu: gor pp;hporque, na rea- 
lidade, não morrera. : 

(Dirigindo-se ao ‚Dr. Y.) Agora ve- 
nho ‚agradecer-vos, porque me fizestes 


compreender a existência de uma vida 


real, além, da morte. Entäo compreendi 
que não podia lançar os meus each: sô- 
bre o Cristo. | 

Foi nosso Mestre, porém devemos 
viver a nossa vida tal como êle nos en- 
sinou que vivessemos, e não podemos 
pensar em lançar -sôbre êle os nossos pe- 
cados e as nossas atribulações. Esta dou- 
trina é falsa. O Cristo é a Vida, 2 Luz e 
o Caminho. Ele mesmo nos disse: «Eu 
sou a Luz do Mundo; 
guir não caminhará em trevas”. 

Muitos outros ensinaram antes tal 


Li 


*. 


Parecia também como. 


-.quele. 


aqueleique me se-' 


RE. 


doutrina.. Pude ver.que existiram no pas- 
sado outros. muitos. mestres como o Cris- 

Confucio foi.um deles. Seus ensinos 
são idênticos ao$ do Cristo. ` 


' Eu não teria o lar que tenho no 
mundo espiritual se não tivesse sido afli- 
gida e alcançasse uma compreensão. da 
vida real. Fui uma grande pecadora ; já 
vos falei de minha atração pela morfina. 
Quando o ‘meu espírito se separou do 
corpo, continuei com ela. A faculdade de 
desejar é privativa da alma, não do cor- 
po. O corpo é uma espécie de manto ou 
vestido com que se cobre a alma. Todos 
os desejos vitais, todas as faculdades que 


pertencem à alma nos aconipanham. ao 
Sepulcro e vão além. Que seria desmim 
se não houvesse aprendido a maneira de 
dominar: meus desejos? Teria sido um es- 
pirito apegado à Terra e teria atabado 
por entrar na aura magnética de algum 
sensitivo, convertendo-o em vítima da 
morfina, afim de ver satisfeitos os meus 
desejos, ainda que arruinasse a vida da- 
ria permanecido na esfera terre- 
na muitissimos anos, arruinando, uma a- 
pós outra, muitas vidas. 


Separai o que pertence à alma e 0 
que pertence ao corpo. Se isso fizermos, 
não teremos tantas döres ‘ê crimes, nem 
tantas doengas. Teremos o Amor e o Céu 
na Terra, porque teremos piedade de to- 
dos os’ infelizes. 


. . Minha vida terrena transcorréu nas 
baixas camadas do mundo e por isso falo 
com conhecimento de causa. Crém algu- 
mas pessoas que lhes basta aprender a li- 
ção da verdade para penetrar na glória 
dos céus, porém o céu é uma condição 
de nós mesmos. Tive que vencer pouco 
a pouco os meus desejos de morfina pa- 
ra que pudesse exclamar: Para mim já 
não existe a morfina. 


. Quando cheguei a ‘tal ponto, vieram 
ao meu encontro amigos e parentes e me * 
disseram: «Agora estás preparada para 
vir conosco para o lar ‚que te: destina- 
mos». Desde então tive que me adiantar 
por meus próprios esforços. Não estava 
num calaboço escuro, como acontece a 
muitos, porém ao meu redor não via se- 
não a mim mesma. Diz o Grande Livro 
«que o Cristo desceu às esferas inferiores 
para ajudar e ensinar. Todos nós deve- 
mos ensinar e auxiliar os decaidos, ‚dan- 
do-lhes förga para vencer os seus vicios. 
De todos éstes, o pior € a avareza. O 


m Ne 
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avarento sacrifica tudo pelo dinheiro. E' 
capaz de nao comer para não gastar 6 
de deixar morrer a sua alma‘para não se 
afastar do seu dinheiro. E para: que mais 
serve êle então? Enquanto. o. espírito do 
avarento fica na : Terra, permanece . em 
trevas e vé como os outros gastam ۰0 seu 
dinheiro. Tal lhe faz sofrer horrivelmen- 
te. Vé como o repartem os seus paren- 
tes; parte do seu dinheiro vai parar, nas 
mãos de um e outro. Se o: dinheiro fi- 
case no mesmo lugar, poderia o espírito 
do avarento entreter-se a contá-lo e isso 
lhe causaria satisfação, -mas os.seus paren- 


tes o querem para: gastá-lo , Representai. 


agora a situação do seu espírito; ésse-di- 
nheiro era o seu tesouro, cada centavo 
que se gasta é como um pedacinho de 
carne que se corta do seu corpo, porque 
nele pôs toda a sua. vida e a sua alma e 


\ / Sugestão. e Atitude - Mental 


Adauto de Oliveira Serra 
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o-vêr gastá-lo equivale a todas as penas 
do inferno. 

E não há meio de ajudá- lo até que 
compreenda que não precisa mais de di- 


nheiro, «só então resurge a: sua alma, ou. 


seja, o melhor de sua natureza, e pode- 


mos então. auxiliáilo, entregando-o à di- 


reção de um guia e mestre, que lhe fará 
compreender que o: dinheiro: pertence à 
vida terrena, não à vida do espírito. En- 


tão tem o espírito do avarento que de- . 


dicar-se à prática do bem. O avarento 
nunca junta dinheiro honradamente. Tal- 
vez não seja um- ladrão, mas empresta o 
seu dinheiro com usura. Tem que resga- 
tar com boas obras cada má ação, cen- 
tavo por centavo. Tem que mostrar-se 
bondoso, ga os pobres em seus tra- 
balhos. > 
(Gem A 


Mental yy 


AS 


A le deve concentrar hoje a sua "— sóbre si 
própria e sóbre as causas de sua incapacidade moral e intelec- 
tual», eis um bom e oporluno ejus seii ue Anes Carrel. 


A sudestäo é uma: fórca. As ül- 
ceras pélicas sáo de origem aulo su- 
gestiva. E’ uma forca que. tanto pöde 
ser empregada para o: bem, ‚como 
para o mal. Os charlatäes e curan- 
deiros | conseguem prestígio através 
da sugesião. E quantos médicos não 
procuram imifar os charlätäes... 
| Todos nós: somos mais ou me- 
nos „sugestionaveis. ` As ` liguidações 
das casas comerciais, os préços abai- 
xo do custo, os descontos de Cr. $ 6,80 
por Cr.‘ $ 4,50, estão a atestar a cre- 
dulidade- popular. ' ۲ 
^^ Van Loon em Hist. da Bíblia, 
pag. 347, falando de Jesus, diz: «Des- 
de os comecos do tempo sempre 
houve criaturas capazes de exercer 
grande influência sôbre as vítimas de 
certas enfermidades. Essas crialuras 
não soldam óssos quebrados, nem 
detêm o curso duma epidemia. Mas; 
como toda a gente de hoje sabe, a 
imaginação inflúe -muito nas doenças. 
Se penso que tenho uma dôr, acabo 
sentindo essa dôr. E se alguém me 


“tornam - frequentemente 


convence de que não ation vertido 
dor, deixo de sentir. dôr. Este dom de 
sugestão aparece com freguência en- 
tre pessóas simples «e bondosas, que 
ganham a confiança dos pacientes: e 
podem curá-los sem recurso a remé- 
dios. Jesus; que tanta confiança e fé 


inspirava pela” absoluta honestidade. 


de sua pessoa e gentil simplicidade 
de seu caracter, era dêsses' homens 
gue podem. socorrer aos que se lhe 
apegam-nos momentos de aflição». 

Gordon Garbedian em «O ro. 
mance da ciência», diz: «Os psicó- 
logos observam que a maioria das 
curas: milagrosas de Cristo foram fei- 
las em pessóas tipicamente histéricas, 
homens e mulheres cujos males físi- 
cos se originavam de perturbações 
neurológicas e psicológicas. Como 
tão amplamente atestam os jornais, 
todos os dias, as angústias morais se 
tão formidá- 
veis que. levam homens e mulheres a 
abandonar, pelo suicídio, o tesouro 
inestimavel da vida». 


e 


EE T 


Revista Internacional do Espiritismo 


Tudo. depende pois; da creduli- 
dade, da'confianca alimitada, ‘da: bûa 


fé, da sugestibilidade do recipiente, 
para que haja cura e moléstia origi- 


nárias de uma comoção moral. An- 
tonio Conselheiro e o ‘padre Cicero 


são exemplos do. gue pöde fazer a 


imu iA sôbre a imaginação do povo. 

“Andréa: Majocchi dedica todo um 
capitulo de seu livro «Memórias de 
um cirurgião», pags. 219 a 242 à his- 
tória de um milagre... que: não se 
realizou. Conta-nos êle: que-partiu de 
Roma, como médico de uma grande 
romaria a Lourdes,’ romaria compos- 
ta de uma’ verdadeira multidão de 
doentes: das mais diversas enfermida- 
des; cegos; paralíticos, cirróticos, łu- 
berculósos, hidrópicos,  cancerósos, 
neurópatas, etc. A: caravana era che- 
fiada pelo arcebispo de Génova. Uns 
tao mal que iam em padiólas e car- 
rinhos: E o^«bom' sacerdote, diz Ma- 
jocchi, diretor da peregrinacáo, ia 
aconselhando os fiéis a que não es- 
perassem'muiftos milagres. E’ verda- 
de, continua 'Majocchi, que no ano 
precedente foram registradas' curas 
prodiogiosas, mas o que importa é 
apresentar-se à Virgem com a alma 
confiante, com: uma fé absoluta. E' 


preciso: crér e náo duvidar. Em todo 


o caso a Virgem: daria o suave Zu 
samo ‘do conforto ‘e da resignação... 

E depois de vários dias de view 
gem exaustiva, ei-los que chegam a 
Lourdes. Na estacäo a confusáo era 
enorme, diz o próprio Majocchi: «A 
estacáo parecia formigar de fieis, de 
padres, de religiosas, de enférmos, de 
carrinhos e padiolas. Gritos, súplicas, 
lamentações confundiam-se com o 
apitar das locomotivas». 

Depois de vários dias de peri- 
grinação, de procissões, missas e co- 
munhões, o dr. Majocchi nos descre- 
ve.a. volta e os exames dos doentes, 
que é a parte. que nos interessa : 
«Passei revista nos doentes e aleija- 
dos: estavam. nas mesmas condições 
que antes; nenhuma cura, nenhuma 
melhora. Todos resignados e o dese- 
jo de voltarem no próximo ano». E é 
a essa resignação, depois de «sacri- 


7 


fadiscutíveis, : 
“ções desastrosas as duras fadigas da 
'viágem, sem obter nenhuma melhora 


fícios enormes, tendo sofrido dôres 
“suportando' ‚em. condi- 


em seu estado», é que o dr. Majoc- 
chi qualifica de milagre 111: - 


“Voltemos ao ‘nosso “assunto! das 
ABERÇAS mentais. Falamos na 52 
tão porque | ela é uma fórca capaz de 
curar as doencas mentais: ou de ori- 
gem nervosa e de as provocar. 


“Que as provoca temos a. confir- - 
mar o caso “das úlceras péticas. «Sa- 
be-se que muitas doenças . do; estó- 
mago e do coração começam por 
perturbacóes- nervosas», diz Alexis 
Carrel, o gual afirma também que «as 
colítes e.as infecções dos rins .e da 
bexiga - que os acompanham.. são O 
resultado remóto “de Arslaullihrig} 
menlais e morais». 


Almir de Andrade.em um apéndi- 
ce no VIII volume de «A ciéncia da 
vida» de Welles e Huxley, diz : «Ha 
duas formas de dispepsia: -a dispe- 
psia hiperténica, em que ha hiperati- 
vidade das funções motoras, sensiti- 
vas e secretoras do estômago, tradu- 
zindo-se por dôres vivas após a co- 
mida; .e a dispepsia astênica, em que 
ha hipoatividade, atomia gastro-intes- 
tinal, depressão, perda de apetite, e- 
magrecimento e inaptidão para o tra- 
balho, etc. Ambas as formas podem 
ser causadas por disturbios mentais» 
(pag. 188; ap. 81). 

- Em páginas anteriores, êsse ilus- 
tre professor de Psicologia da Facul- 
dade Nacional de Filosofia da . Uni- 
versidade do Brasil, apéndice 54, pag. 
143,. referindo-se a acäo ‘mental so- 
bre os órgãos, diz: «E ésses fenôme- 
nos tém de comum o facto de expri- 
mirem a poderosa acáo dos pensa- 
mentos näo s6 söbre a vida mental, 
como também söbre a vida corpö- 
rea do individuo. Assim como a psi- 
coterapia obtém até a cura de mo- 
lestias orgánicas por meios psiquicos, 
o hipnotismo e a mediunidade alté- 
ram profundamente todo o compor- 
tamento, tambem sob a ação de fa- 
res puramente mentais.» 


سا مم کے > A‏ سب چ 


Não podemos crescer no conhecimento e na graça de Jesus, sinão 
praticando à Caridade, como éle ensinou. — ANTENOR RAMOS. 
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Cl Fenômenos de Matoriadização 9 


ENO EP 6 p era | i 
ra, no Grupo izes E «André , Luiz> 
com a presenca de treze. pessoas, 
realizou-se uma sessão. extraordinária 
de tratamento espiritual de enfêrmos, 
principalmente em benefício. das nos- 
sas companheiras Euridice Ferreira ea 
Läis Teixeira Dias, dada .a urgéncia 
que OS’ seus males requeriam, de cuja 
gravidade fóramos avisados pelos nos- 
sos protelores do Espaco, numa reu- 
nido de diretoria provisória através 
do médium Luiz, no dia da 'véspéra. 
Tive o cuidado ‘de pesar 0 médium e 
os demais assistentes antes do come- 
co da reuniáo, sendo que ao término 
eu havia perdido 1 guilo, a minha es- 
posa também 1 quilo; o Jaks 2 qui- 
los, a Lais 1/2 quilo ʻe o Peixoto 2 
quilos. Os demais assistentes conset- 
varam o seu péso normal. Os traba- 
lhos foram dirigidos pelo- confrade 
Antonio Alves Ferreira: Uma: das 
doentes, nossa-irmã Eurídice, nào es- 
tava presente, pois se achava presa 
ao- leito, dado o estado gravissimo 
em que se encontrava. Todo seu cor- 
po estava dolorido,- no qual se não 
podia tocar, sendo o seu mal de ori- 
gem hepático-renal, além ' de uma 
acentuada perturbação dos - -Órgãos 
genitais, imobilizando a énférma e 
submetendo-a a uma ameaça de pa- 


ralisia. A nossa irmã Lais, portadora | 


de ‘uma infecção bucal, encontrava-se 
com a sua saude bastante abalada, 
porém ainda conseguiu vir receber os 
benefícios da reunião, pessoalmente: 
Enguanto os trabalhos se iam desen- 
rolando, como passarei a .narrar, um 
espírito se malerializou na residência 
de D. Eurídice, assistindo a nossa ir- 
mã e aplicando-lhe passes locais. O 
médium vidente, presente à reunião, 
descrevera a presença de um espíri- 
to, no quarto da enférma, ministran- 
do-lhe passes, mas não nos adiantou 
se o espírito estava ou não materia- 
lizado. A paciente, entretanto, dera 
conta da presença da entidade, to- 
mando-a pela do esposo, que Julgou 
livesse regressado da sessão, já que 
o espírito se apresentava com a apa- 


` metimento. Logo se ouve, 


> ۳ 


réncia del 4X ‘Os nossos 
amigos David e. Araci,. por: médiuns 
diferenies,. nos. explicaram o: fenôme- 
no, o.qual se dera porque:a paciente 
também possúe -faculdades.. mediúni- 
cas de efeitos físicos e de materiali- 
zação, com a contribuição, - aliás, do 
ectoplasma do médium. que: trabalha- 
va, naguéle instante, no «André Luiz». 
E o que é: facto é que.os resultados 
foram ‘os mais: práticos +e positivos 
possíveis, ficando a :nossa irmá,. ao 
cabo da reuniäo, quasi que comple- 
tamente restabelecida, recebendo o 
nosso amigo Ferreira, seu marido, de 
pé, à porta:da entrada da casa, ao 
regressar. E a sua cura radical como 
teremos conhecimento,, velo a con- 
crelizar-se com a .realizacáo de ou- 
tras .reuniões, as quais se verificaram 
depois, no mesmo «local do costume. 
Mas vamos ao relato da reunião. Fei- 
ta a prece inicial e lido o capífulo 
denominado «Em servico», ¡do livro 
o «Nosso Lar», pelo presidente, 
pois de cantado um. hino passou-se a 
alguns instantes de concentração pa- 
ra atrair a presença. de um dos guias 
espirituais do Grupo, afim. de nos ser 
orientado. acérca-dos. trabalhos que 
se processaram, ficando .o comenta- 
rio da lição para a segunda parte da 
reunião, dado o adiantado da hora e 
a urgência do caso: que requeria 
pronta intervenção astral: O bondoso 
espírito de. Araci dá-nos, pela me- 
diunidade de incorporação de um dos 
médiuns presentes, os mais dóceis e 


salutares conselhos, orieatando-nos a 


propósito do nosso comportamento em 
face da imporiância e da gravidade 
da reunião, Daí.se passou à segunda 
parte com o recolhimento do médium 


na cabine e com a modificação .na 


disposição dos lugares. Ouve-se um 
novo hino, em canto coral. O Ferrei- 
ra incumbe-me de fazer, agora, o co- 
mentário da licäo, tendo eu me deso- 
brigado como pude, do honroso co- 
no espa- 
co, a voz conhecida do abnegado Jo- 
sé Grosso, gue nos deleita com os 
seus gracejos construtivos de per- 


de- 


e. 
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Letra e müsica do hino «Obreiros de 
Jesus», dadas pelo espirito de Schei- 
la, por escrita direta, no Grupo Es- 
pirita «Andr& Luiz», Rio de Janeiro. 


S bug : 
(Vér nümero anterior). 


E NUS cm 


meio com alguns conceitos de 
genuina filosofia e. de alcance 
profundamente moral.: O es- 
pírito de David (meu pai) apa- 
rece-nos logo, materializado, 
voltando em $eguida à cabi- 
ne depois de deixar-nos uma 
flôr de parafina no cólo “da 
minha sobrinha Dulce. Mate- . 
rializa-se agora o espírito de 
Nina Arneira, que vem á as- 
sisténcia e assiste a nossa ir- 
má Lais, ministrando-lhe pas- 
ses. Voltando a cabine, apa- 
rece-nos, entäo, o venerando 
espirito de Adolfo Bezerra de 
Menezes, vindo à assistência” 
e tocando, também, a nossa 
companheira de trabalhos Lais. 
O José: fala-nos novamente, 
por voz direta, tendo -para 
com: a entidade recem mate- 
rializada ' palavras de ternura 
e respeito. Ao lhe perguntar 
se David voltaria à assistên- 
cia para nos ` alegrar com a 
sua presença, respondeu-me 
que o querido espírito estava 
em trabalho no tratamento dos 
doentes. Nina volta, materiali- 
zada, entregando uma flór, 
modelada em parafina, à Lais 
e dizendo-lhe, de viva voz, 
que desculpasse por ter que 
lhe presentear com uma flór 
murcha, o que se não daria 
se alí houvesse uma vasilha 
com água fria. Depois de de- 
saparecer a bondosa entida- 
de, o José retoma a palavra 
para dizer que havia feito uma 
flór, que oferecia á Dulce, 
pois que a deixara na vasi- 
Iha de: água, no cómodo con- 
tíguo à cabine. Para os assis- 
tentes éle ofereceu seis (6) 
pedras, de varias dimensöes, 
que foram jogadas junto aos 
nossos pés. A essa altura da 
sessão, pedi que se cantasse 
«Almas Gêmeas», aparecendo 
para logo, dois vultos de mo- 
ça, semi-materializadas, sendo 
logo identificados pelos espí- 
ritos amigos de Neuza Ma- 
galdi e lika Eloi dos Santos. 
Depois destas aparições, fize- 
ram-se explosões de luz de 
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diferentes matizes, provocadas 
pelos espíritos amigos .de A- 
bel, Batuira, e Nina. ‘E ۵0 
uma voz. me convida a: ir à 
cabine. Lá chegando,: o. que- 
rido espírito: de Abel Gomes, 
trajando: vestes comuns, sem 
a costumeira túnica alva, to- 
cou-me nas mãos com. uma 
luva:de parafina ainda quen- 
te, guasi me queimando, para 
provar-me a autenticidade do 
fenómeno. Feito isto, disse que 
podia retirarme: -Feita uma 
prece, o.José ainda nos fala 
em voz direta, anunciando que 
nos tinha deixado uns versos 
dedicados aos companheiros 
do Grupo. Araci fala nos, por 
sua vez, anunciando que de- 
veriamos encerrar’ os traba- 
lhos, quando. ainda aparece 
uma luz vermelha. na cabine. 
_O Ferreira faz;a prece final 
e vai à cabine. para: acordar 
o médium, aplicando-lhe pas- 
ses. Como o médium custasse 
a acordar o Ferreira chama- 
me. para. reforçar a corrente, 
e.o nosso irmão desperta, la- 
mentando ler gue acordar na- 
guela hora, dado o bem estar 
gue o seu espírito sentia na- 
quela situação, como prova 
de que.o ambiente estava fa- 
vorável. Fomos então recolher 
a. luva e a mensagem escri- 
ta que abaixo transcrevemos. 
Processou-se à repesagem, 
verificando-se que o médium 
perdera dois quilos de pêso, 
eu perdera um quilo, minha 
mulher um quilo e o Jaks dass 
quilos. 


As 
— 


Mensagem  mediünica, de 
José Grosso, dada por escrita 
direta, no Grupo Espírita «An- 
dré Luiz», sendo que as folhas 
estavam autografadas com as 
rubricas do presidente e do 
vice-presidenie da sessäo: 


«Amadeu véio de guerra 
Eu inda tenho esperança 

> Que o nosso «André Luiz» 
Ha de instruir as criança... 


Revista internacional do. Espiritismo 


nn س‎ een د‎ mtr 


EXP 
zi 


© Coppa e E 
Oo vere nnd Laa: 
A یدد‎ wren خسن وق‎ 


Mensagem mediúnica do Espírito: de 
José Grosso; dada por escrita direta,- 
no Grupo Espírita «André Luiz». 
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‘+, Para a Doutrina do Cristo, i 
P'ra fazer ‚a caridade," 
P'ra se amarem uns aos outros 
ro cinta a: fraternidade. 
i H sã u: de Eu 
. Então | vances. fazem. jas 
A’ Luz do -Cristianismo, 
Vivendo p'ro, Evangelho. 
Sublime. do Espiritismo, 


3 


۳ Ferreira, Jaks, “Gonçalves, 

< Levino, Inacio. r^ Vicente, 
_vacés vào viver pro, Mestre 
Frutificando. a “semente, 


por 
gah. 


e V a E 


~i Nossas irmãs. legionária ` 

si Saibavi conduzir a Cruz, +. 
~: Com: fé, :com amor e. re 
; پر ام‎ P. ra ید تا‎ 


Te ee‏ با 


6 Um:abrago de. verdade, . 


1 Que Araci a. vocês proteja 
; Para: sd a eternidade. 


Jos ». 
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Bion 12/12/946. 
» Amadeu r Pe 


۲ aa ESPÍRITAS = SF. ades 
Werneck, Rio.^ 


ro ne di X t Editora O 
CLARIM»,o volume em-análise, que le- 
mos. com crescente agrado e de uma as- 
sentada, “pois somos admirador dos estu- 
dos exegéticos e analíticos do, autor. O 
volume é aberto com um mau soneto de- 
dicado ao autor. Versos sem arte e sem 
poesia. 


z CRÓNICAS : “ESPÍRITAS, que tem 
«por- Subtitulo. «Os tempos são chegados», é 
volume de 160 páginas, 22, estudos subs- 
tanciosos e. oportunos, a despeito ‘de pou- 
co extensos, de verdadeiras crönicas. Es- 
te, pois, seu maior pecado. Impossivel se- 
lecionar êste ou aquele capítulo, pois são 
todos. superiormente escolhidos. Leitura 
aconselhável a todo o espiritista -culto e 
de gósto, pois são estudos superiormente 
escolhidos, páginas leves, temas oportu- 
nos, que ensinam bastante, que dariam 
para encher, se fossem esticados, volumes 
e mais volumes. 


: Capítulos dos mais proveitosos, os 
que tratam dos fenômenos psíquicos na 
Bíblia, da advinhação no Velho Testa- 
mento, dos fenômenos espíritas na Igreja 
e da xenoglossia, a par dos estudos em 
tôrno do célebre Houdini, “cujo nome 'e 
prestidigitação vão servindo, ingloriamen- 
te, para desavisados adversários do Espiri- 
tismo se alevantarem contra nds e das 
paginas söbre os. fendmenos ‘espiritas no 
Japäo, na. Africa, na America, entre sel- 
vagens. ) 


E" autor tem, entre rom incontesta- 
dene um lugar de destaque, muito 
seu: ninguem está mais, em , dia sobre o 
que vai lá por fóra, no campo, da feno- 


menologia : espírita, ou da metapsiquica. 


E’ pena — e já o disseramos, ha anos, . a- 
nalisando um. de seus opusculos — que 
Klörs Werneck nos dé suas traducöes ex- 
celentes e seus trabalhos de observação 
em doses mintsculas, em literatura ho- 
meopática, embora substanciosa. “Cröni- . 
cas Espíritas» talvez inicie uma série de 
volumes menos exíguos , nas Bine rs 


ER 


RENCARNAÇÃO — Aurelio. A. Va- 
lente, Rio. 


| foi está um grande livro, que toi 
nosso companheiro de viagem, de volta 
de Mato Grosso, | pela «Noroeste do Bra- 
sil», E que admiravel اا‎ de. 
viagem tivemos! 


JA reincarnagäo é o tema por exce- 
nee para quem prega e escreve dentro 
da Doutrina Espírita. Duvidamos haja um 
espírita que, pregando ou escrevendo, não 
o tenha «abordado. Duvidamos ` também 


haja alguem que, adversando 'o Espiritis- 


mo, ou procurando ridicularizá-lo, não se 
tenha atirado à reincarnação. Tema por 
excelência, dizemos, por isso mesmo... 
Tem-se a impressão de que, depois 
dos estudos, sem falar no Kardec, de De- 
lane e Denis, Geley, Bezerra ۰ de Menezes 
e tantos outros, ninguem dirá coisa que 
valha uma leitura atenta e compensado- 


= کیان‎ IS 


ra. Puro erigano, » verificará quem ler o 
livro de Aurelio Valente. O livro regis- 
tra factos novos, observacóes próprias, es- 
tudos diferentes. E -fá-lo :naturalmente, 
correntemente, bem senhor da matéria, 
sabendo bem: o que escreve. Um-dos ca- 
pitulos mais importantes da obra, tanto 
do Samuel: Smiles como seu; é o V, He- 
reditariedade em Face da Reincarnação. A 
parte que coube ao moralista inglés, a- 
lids, a citação de todo o „seu capítulo, 
que bem o conheciamos, admirador que 
somos de Smiles, de quem possuimos to- 
da avobra, nào é superior ás conclusões 
e-observações. de .Aurelio. Valente. - 


Aurelio Valente escreve bem. Seu 


estilo é claro, corrente, simples e conci- 
so. XE o autor só” escreve | “quando ‘tem o 
que escrever:-Náo . é um. :escrivinhador, 
como tantos que andam, ingloriamente, a 
cata de assuntos e a repisar assuntos que 
ninguem abordará melhor ‚do’ que os gran- 
des’ pioneiros do “Espiritismo abordaram. 
E” um escritor de facto. E dos poucos, 
substanciosos e claros, de que dispomos. 
“FO livro é editado pela”, Editora Mo- 
dera, do Rio. ` 

Mais uma casa editora para obras 
espíritas, será? ` 

۱ Somos “grato ao autor pelo volume 
aliás nos 6 com ‘honrosa dedicatöria, 
alias. 


(A (2 
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ZARABATAMA REDIVIVA — “Ol 
vio Novais, ing. 


Trata-se de um opüsculo de 37 pä- 
ginas, que se lê de um tôlego, editado pe- 
la Casa Espírita Irmã Zarabatana, do Rio, 
a benefício da instalação de uma institui- 
ção de amparo à infância. 

E? a história interessante do patrono 
do Centro’ Espirita e analise, na sua últi- 
ma reincarnação, às margens do Amazo- 
nas, entre os‘ índios bares. História que se 
lê> valha a verdade + — com agrado, num 
crescente interesse. E que, além da atra- 
ção natural do episódio, “a linguagem do 
autor é lírica, suave. Além do “mais, a 
aquisição do opúsculo colima “auxílios á 
construção do ‘futuro laio de بت‎ Ir- 
mä Zarabatana. 

Considerando-se- que amparar e em 
car crıangas em nome do Espiritismo é a 
melhor propaganda . ‚e o maior veu 
prestado à Doutrina Espírita.. r 

Gratissimoʻao volumere á. dedica- 
tória que nos couberam. : 


ta nenhuma. ' 


sómente -virtudes. - 
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O CAVALO NA HISTÓRIA —Tte. 
je. Costa, Campo ' pr M: ' ES 


z5 ame rah de, — visitar a 
Remonta, ponto de conserva de animais 
de raga, do exército" nacional, i A 0 CO- 
mando do Tte. Julio: Sore E 
i Ao saber ‘que. estavamos: por aque- 
las zonas a pregar Espiritismo, foi-nos di- 
zendo, sem cerimônia nenhuma, que le- 
vou muitos meses’ exercitaudo-se na me- 
diunidade ‘sem “resultado ' algum. E que 
tem estudado o Espiritismo; atualmente, 
para combatê-lo. Talvez por não ter, co- 


-mo“médium, “recebido - “comunicação. ‚algu- 


guma... O interessante, porém, é que tu- 
do quanto o tenente apresentou; contra O 
Espiritismo, êle: não viu em obra espiri- 
Pura” “concepção própria, «de 
quem ouviu, de oitiva, apenas, falar em 
espiritismo, Te: Ar mes 


e 


Sempre a conversarmos: 'amigavelmen- 
te, percorremos todo o sitio da Remon- 
ta: as/bálas, -os departamentos - todos, o 
pomar; as: plantações: ‘No’ seu ‘gabinete, 
ofereceu-nos um exemplar de seu: volume 
em “versos, O “CAVALO NA HISTÓRIA. 
Trata-se de uma revelação: de carinho, 
poética, do autor para com éste 6 


amigo e auxiliar -do homem. Para’ com . 


como: diria 
Menor na iracıonali- 


éste «nosso irmáo menor», 
Francisco de. Assis: 


dade, que não no porte e na fófca, é 


bem de ver. Fomos ao volume; que éu- 
ma espécie de poema em -decassilabos, es- 
trofes de dez versos, ‘com que o autor faz 
a história; do generoso paquiderme ` atra- 
vés de épocas e de’ raças, a descobrir-lhe 
: Nem ‘todas’ as suas es- 
trofes e versos. primam. pela correção da 
forma, se ajustâm a arte’ - poética: Menos 
certo não é- que são versos. que' ise lem 
com” y satisfação, sem: enfado: u^ "enge a 


ur ve “e ec ta au 


» +% my om & 


OsVALOR DA. PRECE - — “Carlos 
Ingles de Kuzan pio om 4 


ف“ 2 
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Ken volume não é novo, Data; de 
1944. “Foi, porém, novidade para, nós, que 
só. o. conhecemos, quando seu ilustre au- 
tor nos ofertou um exemplar |: na Livra- 


ria Allan Kardec, em S. “Paulo. 


E’ volume de cem paginas,’ muito 
bem impresso e melhormente encaderna- 
do, de pequeno formato, que se lé com 


eo 
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interésse e áprendendo. Desmehte, entre- que se'léem deliciando o espirito .e enri; 
tanto, O título. O que nêle se demonstra, quecendo a inteligência. ... dios ar 
não: é, efetivamente, o’ valor: da’ prece, . : O. VALOR DA. PRECE, nem por 
mas: da: ‘Doutrina. Espírita. - 'Esperavamos não .colimar; integralmente, : à finalidade 
encontrar “toda™ sorte de provas e'de'ar- do. título, deixa de ser um livro precioso 
gumentos "para afirmação da eficiência da e: necessário nas mãos e diante dos: olhos 
prece, manifestação “de-confianga ei de fé de, espíritas cultos. -E nas estantes de todo 
em Deus’ que'ínunca “podemos dispensar, espiritualista ' estudioso, que -gosta- de exa- 
que nos admiramos haja, dentro do-Espii  minar.de tudo para escolher : o que fór 
ritismo, quem se creia tao puro e evo- bom. 


Iuido, que; a dispense Ao contrário: disso, 45, "Leopoldo Machado. 
depararam-sé- -nos capitulos. adíniráveis nsô- 
bre و‎ diferentes ; ¿aspectos .do Espiritismo, - » Para remessa de. linee : a guas- 


alpes. de nz سر‎ tae atragadas, sh, p Es m a ۱ 
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“ESTATUTOS. > ende os ee à eliminação 

t f de todo o género de desinteligencias € 

Art. 29 "y eh rare f malentendidos, (e. ;interpondo seus bons 

verd solicitar o voto direto das organiza- ofícios no sentido de cessarem as divi- 

ções filiadas, em cédula assinada e selada söes no campo espiritico. Para tal efeito 

por-suas Autoridades legalmente consti- receberá das organizações que se encon- 

tuidas, no «caso tömar uma resolução: que trem nessas condições os antecedentes do 

comprometa io patrimônio econômico das caso e submeterá oportunamente ao Con- 

organizações filiadas e.nos casos em que selhe Federal suas conclusöes ea ação a 
assim o disponha, ‘por Aoc circuns- adotar. 


Anci. Dee oen . - mnm | 

„Art. 30 — o poo سود‎ Esida 22 MI| — Presidência 
convocará `o “Congresso Pan Americano JJ > 
Ordinário com um ano de antecedência, Teo Presidente, e em caso 


.delegando,a preparação e.organizagäo do de impedimento o 1.° ‘Vice ‘Presidente e 
‘mesmo a uma Comissão Organizadora o 2.°, sucessivamente, representa a CE- 
composta de dez «membros, que serão de- PA; preside as reuniões do. Conselho E. 
signados dentre;as Autoridades das Enti- xecutivo, como as do. Conselho Federal; 
dades filiadas do. país: em.que se deva êle subscreve com o Secretário Geral, as A- 
celcbrar.. Esta Comissão será:presidida pe- tas, documentos e comunicações em ge- 
lo Presidente da Organização Central.que ral; e com o Tesoureiro as ordens de.pa- 
“conte “com” maior número “de “entidades fi^ gamento; e-resolve os casos urgentes que, 
liadas »e ‘de. associados. As designações. julguernecessdrios, com, a obrigação de 
deverão: efetuar.se com oito meses de an-”- dar conta ao Conselho Executivo na pri- 
tecipagäo, à, data da -celebração do.Con- -mejra, reunião que .se realize. 

gresso, e a «crio! Mmasvecmconsiiiu- MPT a 


«da ıe designada” suas “autoridades, “deverá . “t Q VII — Secretaría 
manter-se em constante comunicação com E l À ۰ 
“o Conselho' Executivo «para efeito de rece-’ Art. 33 —:O Secretário 'Geral eno 


‚ber instruções, combinar detalhes da or- caso de impedimento, os demais Secretá- 
ganizagao e dar conta dos trabalhos ‘rea rios, ha ordem estabelecida no art. '26, 
lizados. T": - tem a seu cargu.a redação das Atas, do- 

"UU Art. 31—O Conselho Executivo se cumentos e comunicagóes em geral, fir- 
¡ocupará muito especialmente “de unificar | mando ‚os mesmos juntamente ‚com ¡o.Pre- 
o movimento espirítico de cada país em sidente; tudo quanto concerne aos traba. 
ima única Organização Central) empre lhos de secretaria, assistido, por um Se. 


cretärio Administrativo, que ‘se ocupará 
dos assuntos de trâmite interno e arqui- 
vo, por um. Secretário: de Relações, que 
se ocupará do fichärio das Organizações 
filiadas, entidades adesas' e» particulares 
vinculadas ao “ideal espírítico; e por’um 
Secretário ‘de’ Imprensa e: Propaganda, que 
se”ocuparä do Boletim: oficial, ‘como’ de 
toda: publicidade de carácter espirítico. ' 


AX — Tesouraria 


“Art. 34 — O Tesoureiro, e. em ca- 
so “ae impedimento, o 2.9. Tesoureiro; é o 


responsável pela Tesouraria, recebe e de- . 


posita os fundos que arrecade; firma 


conjuntamente com.o. Presidente COX 
dens de” E و‎ ieh € dispõe, da melhor: 


forma, “a contabilidade- Deverá — "prestar 


conta MUN a0; “Conselho, Executi-, 


vo do movimento de fündos- ec apresentar 
trimestralmente um balancete; e, anual- 
mente, ao E S Federal. - e 


X — - Patrimônio 


Art. 35 — ‚om Papen aie da CEPA 
compreende : 


a) As Ie: anuais devidas pelas 
organizações filiadas e as contribuições 
das entidades aderidas e das individuais ; 

b) O produto da venda de livros e 
publicações em “geral que edite; 


c) Os recursos que o Conselho Exe- 
cutivo arbitre e os ‘bens que venha a pos- 
suír por doações ou meios outros lícitos. 


Art. 36 — No.caso de que por qual- 
quer circunstância haja necessidade de se 
dissolver a CEPA, -todos os seus bens 
A Lm à Federação k ۳ ‚Literna- 
cional. : 


“cia a decórrér da execução mesma 


-Clarim», 


Kevista Internacional do Espiritismo 


ES Trânsitória A‏ نود 


Art. 37 — O 1.2, Jem d peni 
tico. Pan Americano ¿resolve autorizar, o 
Conselho Executivo a, de» conformidade 
com o Conselho Federal, dispór. .quanto à 
oportunidade;e | propício, momento da.ade- 
são da . ED s à. ی تن‎ aa gli spirite In- 


ternacional. 


Ic UN MM a ae 


ei 8 ed e wir 
Pie, I ^ 


dr 'os a da, CEPA, que, 
sem carácter oficial, embora, podemos. ofe- 
recer aos leitores de «Revista Internacio- 
nal. do” Espiritismo». ii so 

Por certo não são impecáveis. Há ' 
reparos necessários, a fazer, o que, será 
possível ao 2.9. ‚Congresso ‚Pan, Americano, 


a realizar-se no’ Brasil, em "1949. na^ P 


u— sere Anm ta 


pital da: Republica. 
- As dificuldades atuais, a experién- 
dos 
presentes Estatutos, conduziräo a sua re- 
visão, aliás sabiamente.prevista e permi- 
tida em seu art. 16, zu fine. 
^ Nada -póde nascer perfeito. Tudo es- 
tá: sujeito à evolução. E, obra de homens, 
a CEPA e seus Estatutos são perfecti- 
veis. O necessário ; a iniciativa, o -I.9“ar- 
ranco, está realizado,» Agora é progredir. 
“A CEPA tem um ‘lindo programa. 
Seus objetivos, bem compreendidos: mere- 
cem o apoio de todas as Entidades espi- 
ríticas americanas orientadas para as ver- 


dadeiras: finalidades’da -Doutrina e que se 


saibam conduzir dentro. de «seus sadios 
Padi سوه‎ nri d 
° Tendo’ aderido ao - m» «Re. 


vista ‘Internacional do. Espiritismo» “e. «O 
são fundadores da CEPA, e-na- 
turalmente continuarão integrados em seu 
quadro, não desmentindo, destarte, o-sen- 
tido da Doutrina, ‘que’ “herdaram, ur 'inol- 
vidável: Cairbar Schutel. e a Nem 
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Crónica Estrangeira 


Um discurso de Victor Hugo 


De «Spiritualisme» 


.  Deparamas no número de outubro de 
1904, da Revue Scientifique e Morale du 
Spiritisme, com uma carta dirigida a seu 
Diretor, Gabriel Delanne, por Rene Lebois, 


- que a seguir reproduzimos : 


Senhor Diretor 


Frequentemente ouvimos repetir a 


palavra de Victor Hugo: «Os mortos são 
"os invisíveis, mas não estão ausentes». Os 
vossos leitores talvez queiram conhecer 
por inteiro o discursó do qual foi extraí- 
da essa frase. o 

O grande poeta proferiu-o em 1865, 
em Guernésey sôbre o túmulo da snrta. 
Emily de Putron. Eis o texto éxáto que 
encontro numa velha publicação daquéle 
tempo: 

«Em algumas semanas nós nos ocu- 
pámos com duas irmãs: fizemos o casa- 
mento de uma, e hoje sepultamos a ou- 
tra. É êste o perpétuo extremecimento da 


vida. Inclifemo-nos, meus irmãos, ante o ° 


destino severo. 

«Inclinemo-nos com esperança. Nos- 
sos olhos não foram feitos para chorar, 
mas para enxergar ; nosso coração não foi 
feito para sofrer, mas para crêr. A féem 
outra existência surge da faculdade de a- 
mar. Não o' esqueçamos nesta vida in- 
quieta mas confortada pelo amor, é'o co- 
ração que crê. O filho espera encontrar 
seu pai. A mãe não se conforma com a 
perda eterna .de seu filho. Esta repulsa da 
extinção é a grandeza do homem. 

«O coração não póde errar. A car- 
ne é um sonho; ela se dissipa; éste des- 
vanecimento, se fósse o fim do homem, 
destruiria toda a afirmação da nossa exis- 
tência. Não nos contentaremos com esta 
fumaça, que é a matéria; precisamos ‚de 


suma certeza. Todo aquéle que ama sabe 


e sente que nenhum ponto de apôio do 
homem se encontra sôbre a terra; amar, 
é viver além da vida; sem esta . fé, não 
seria possivel nenhum dote profundo do 
coragäo. Amar, que é o desígnio do ho- 
mem, seria seu suplício; éste paraíso se- 
ria o inferno. Não! digamó-lo bem alto, 
a criatura amante exige a criatura eter- 


na: o coração precisa da alma. 
a 


* 
e 


em 


a 


«Existe um coração nêste esquife, e 
A ~ ۸ a A 
éste coração está vivo. Néste momento 
éle escuta as minhas palavras. 


«Emily era o*doce orgulho duma 
respeitavel familia patriarcal. Seus amigos 
e parentes sentiam o encanto da sua gra- 
ca, e a festa do seu sorriso. Ela era como 
uma flór de alegria desabrochada em sua 
casa. Desde o berco, envolviam-na todas 
as ternuras; ela cresceu venturosa, e re- 
cebendo venturas, ela as distribuia ; ama- 
da, amava: ela acaba de partir ! 


Aonde foi Emily? Para a sombra ? 
Nào. f 
۰ Somos nós os que estamos na som- 
bra. Ela, ela está na aurora. Ela está no 
esplendor, na verdade, na realidade, na 
recompensa. Ésses jovens mortos, que ne- 
nhum mal fizeram na vida, são os bem- 
vindos do túmulo, e sua cabeça sé eleva 
docemente fóra da sepultura para receber 
uma coroa misteriosa. Emily de Putron 
foi procurar, lá no alto, a felicidade su- 
prema, complemento das existências ino- 
éentes. Ela partiu: juventude para a eter- 
nidade; beleza para o ideal; esperança 
para a certeza; amor para o infinito ; 
pérola para o oceano ; espírito para Deus. 


Vai, alma! 


O prodígio desta grande partida ce- 
leste que se chama morte, é que os que 
partem näo se afastam. Encontram-se num 
mundo de claridade, mas assistem, teste- 
munhas enternecidas, ao nosso mundo de 
trevas. Eles estão no alto e bem perto. 
Oh! quem quer que sejais que tenhais 
visto esvaecer-se um sêr caro no túmulo, 
não vos julgueis por êle abandonado. Êle 
sempre está convosco. Ele está mais ao 
vosso lado do. que nunca. A beleza da 
morte, é a presença. Presença inexprimt- 
vel das almas amadas, sorrindo aos nossos 
olhos em lágrimas. O sêr pranteado desa- 
pareceu, mas não partiu. Não mais per- 
cebemos seu doce semblante. Sentimo-nos 
sob suas asas. Os mortos são os invisíveis 
mas não estão ausentes. 

Façamos justiça à morte. Não seja- 
mos ingratos, para com ela. Ela não é, 
como se diz, um aniquilamento ou em- 
boscada. E' um érro acreditar que aquí, 
nesta obscuridade da sepultura aberta, tu- 
do se perde. Aqui tudo se reencontrá. O 


Lee 


túmulo é um lugar de restituição. Aqui 
a alma se lanca para o infinito ; aqui ela 
recupera sua plenitude; aqui 
posse de toda sua natureza misteriosa; 
ela está desligada do. corpo, livre da ne- 
cessidade, desatada do fardo, desligada da 
fatalidade. A morte é a maior das liber- 
dades. E também o maior dos progressos. 
A morte é ascenção de tudo o que vi- 
veu em grau superior. Ascengäo deslum- 
brante e sagrada. Cada qual recebe o seu 
acréscimo, Tudo se transfigura na luz e 
pela luz. Aquéle que só foi honesto sö- 
bre a terra, torna-se belo; aquêle que só 
foi belo, torna-se sublime; aquêle que só 
foi sublime, torna-se bom. 

Eu abencdo o sér nobre e gentil 
que está nesta cova. Emily foi uma das 


encantadoras almas reveladas. Eu a aben-, 


cöo na profundidade sombria. Em nome 
das aflições sôbre as quais ela docemente 
cintilou, em nome das provas do destino, 
terminadas. para Emily, continuadas por 
nós, em nome do que ela 'outróra espe- 
rou e de tudo o que ela hoje obteve, em 
nome de tudo o que ela amou, eu aben- 
ção esta morta; eu a abencóo na beleza 
de sua juventude, em sua doçura, em sua 
vida-e em sua morte; eu a abençõo em 
sua alva roupagem sepulcral, em sua casa 
que deixa desolada, em seu ataúde que sua 
mãe encheu de flóres € que Deus vai en- 
cher de estrelas ! 

Victor Hugo. . 


de 
eu. 


Na Inglaterra não poderão 
transmitir programas de hip- 
notismo, por televisão 


e 


«Constancia» 


Londres, Dezembro 20 (U. Pp) A 
British Broadcasting Company revelou ho- 
je que abandonaré a idéia de transmitir, 
por televisäo, um novo programa de hip- 
notismo en: ação, porque as pessoas que 


e ا‎ 


entra na. 


“dos seis membros da 


سس a‏ هه 


» 


Revista internacional do Espiritismo . 


assistiram ás provas experimentais cairam 
presas de intenso sono hipnótico e supõe- 
se que o espetáculo «poderia tornar-se 
perigoso». 


O perito em. hipnotismo foi Peter 
Casson que’ afirma poder fazer cair as 
pessoas sob seu influxo, sem falar-lhes e 
ainda sem fixá-las. 3 


As provas se efetuaram nas salas. 
de televisão de Alexandra Palace da B. 
B. C. Uma joven que observava a atua- 
ção de Casson por meio do aparelho: de 
televisão em sala obscurecida, caiu pro- 
fundamente adormecida. Demais, quatro, 
B. B. C., que se 
haviam oferecido voluntariamente para 
servir à experiência, cairam adormecidos " 
e foi preciso sacudí-los rudemente para 
despertarem. 


Num segundo ensaio Casson *conse- 
guiu influenciar quatro de seis espectado- 
res, entre. os quais se encontrava Miss 
Gillan Webb, uma das locutoras de tele- 
"visão, 

, A corporação não tinha em vista 
um programa’ orgânico de hipnotismo, 
mas pretendia introduzir atos de televisão 
como incidentes pitorescos no programa 


. corrente de suas emissoras. Dizem que as 


provas em aprêço estavam de acórdo com 
a política da B, B. C. de ensaiar todos 
os programas para avaliar a provável rea- 
ção do auditório antes de enviá- “los ao. 
éter. 


Casson, que teria conseguido trans- 
mitir o seu programa, se não fosse tão. 
eficiente na sua arte—para assim nos ex- 
primir—hä dez anos está interessado: em 
hipnotismo e descobriu que facilmente pó- 
de hipnotizar qualquer pessoa. «Quando 
apareci diante das câmaras, fixei a aten- 
ção de meu auditório, falado | em se- 
guida as câmaras captaram unicamente 
meu rosto em, toda extensão da pantalha, 


Contudo, a maior parte do meu êxito de- 
vo-o an sonido», Acrescentou que póde 
hipnotizar pelo telefone, mas considera 


arriscado o processo. 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 


endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso ; 
Revista deve ser enviada.” 


o 


2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, 


a 
para onde a 


s FF 


e 


nm zn 
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ESPIRITISMO NO BRASI 


Semana Espirita de Cruzeiro 


Crönica de Amadeu ‘Santos. 


-A Semana Espírita Cristã, e Cru- 
zeiro, pelo Carnaval dêste ano, revestiu- 
se do mais líquido. brilhantismo. Curiosi- 
dades atraentes, surprêsas prodigiosas, fac- 
tos e ocorrências novos, uma porção, en- 
fim, de atrações, coroaram ésse simpático, 
oportuno e. proveitoso movimento de ca- 
racter confraternativo, aproximando al- 
“mas, recreiando espiritos e elucidando 
consciéncias, sob a influencia dúlcida das 
gracas da 3.2 Revelacao Divina. Uma se- 
mana inteira de seducöes, de encantamen- 
tos e alegrias espirituais. O numero de 
«freguezes» novos da Semana foi conside- 
'rável, os quais receberam o seu batismo 
espiritual, sendo mimoseados com doces 
lembranças e belos presentes, em sessão 
plena, nas várias solenidades da Semana. 
“A Juventude Espírita, pela representação 
de um não pequeno. número de institui- 
ções de jovens espíritas de cidades várias, 
constituiu, sem dúvida a nota harmonio- 
sa do grande certame, emprestando um 
colorido alegre e buliçoso ao ambiente. A 
Mocidade Espírita local, principalmente, 
cuja organização conta a idade de apenas 
um ano, impressionou-nos pelo seu acen- 
tuado progresso, pelas iniciativas ' prodi- 
giosas que apresentaram, no campo fértil 
da prática e do exemplo. Muitas jovens 
conduzindo: os seus «escrinios» de péro- 
las, ou «relicários do pensamento» bus- 
cavam entesoirar doces expressdes afeti- 
vas nos seus idolatrados albuns. A Odete 
de Carvalho exige-nos um  pensamento 
que externamos déste -jeito : ۰ 


Odete, irmá mui querida, 
Eu desejo que tua vida 
Seja bela e proveitosa, 
Dedica-te aos pobrezinhos, 
: — Afim de que, em vez de espinhos, 
Tenham sonhos côr de rosa... 


Sonhos de amor e beleza, 

De vibração e pureza- 

No serviço espiritual ! 
Melhora: os teus sentimentos 
E ameniza os sofrimentos, 
Pautando os teus pensamentos 
Nas regras da sã moral. 


Trabalha, medita e óra 

E procura, desde agora, 

Fugir as malhas do vício... 

Segue as pegadas de. luz e 
Do amado Mestre Jesus, 

Inda que com sacrifício. 


A graciosa Andiá de Aguiar, recla- 
ma: «também quero que escreva em meu 
album !» Pois não : 


Minha irmãzinha adorada, 
Procura fazer-te amada... 
Dos fracos, dos pobrezinhos ! 
Estende-lhes tua mão. ^ 
De amorosa proteção, 

: Envolvendo-os de carinhos... 


Andia ! sé boa e pura, 

Livrando da desventura 

Os reclusos do destérro 

Terrenal. E sé prudente. 

Ajudando a toda a gente. 

A libertar-se do: érro.. 

Com amor e caridade. 

Ensina sempre a Verdade, 

A'queles que náo teem luz. . 
e  Dedica-te aos’ sofredores; l 
- Amenizando-lhe as döres 

Das provas da sua cruz. 


E as ocorrências mais simples se 
transformavam em motivo de intensifica- 
ção e estreitamento dos laços de fraterni- 
dade, consolidando os altos objetivos do 
movimento aproximativo dos semaneiros 
espíritas. As sessões de reabastecimento ‘es- 
piritual em lugares apraziveis, ao ar livre, 
quer no «Horto de Célia» ou à margem 
do Paraíba, constituiram-se de um brilho 
notável. As tardes de surprêsas evangéli- 
cas, desta vez mais interessantes e cheias 
de vibração potente, também foram mui- 
to apreciadas. As solenidades noturnas, 
realizadas na séde do Centro Espirita «Vi- 
cente de Paula», sucediam-se, em brilhan- 
tismo, emotividade e espiritualidade; num 
crescendo contagiante e impressionante, 
sendo oportuno realçar a «Noite da Mu- : 
lher Espírita», onde as representantes do 
sexo feminino atuaram com proficiência, 
sabedoria, engenho e arte... Todavia, o 
que nfais nos impressionou, sem Bo 


foi a visita que fizemos aos presos da Ca- 
deia Pública local, onde se nos apresen- 
taram à imaginação, cenas profundas de 
grande emotividade. As claridades mavio- 
sas do Evangelho, interpretado em espiri- 
to e verdade, ecoaram nos quatro cantos 
do lugubre recinto a rememorar o ines- 
quecivel dia de Pentecostes! Junto às pos- 
santes grades dos cubículos, os reclusos, 
anciãos e jovens, segregados ao convívio 
social, talvez por crimes a que escapam 
muitos delinquentes... atentavam para O 
espectaculo maravilhoso daquela manhã 
inesquecivel, deslumbrados e estasiados pe- 
las bençãos do Senhor, cuja explosão se 
consubstanciava nas consolações evangéli- 
cas, ali ministradas sob a égide da Frater- 
nidade, pelos representantes de Salutar 
Doutrina dos Espíritos. Os detentos con- 
fraternizavam-se sob a elegante manifes- 


tação dos sentimentos afetivos dos cristãos, 


novos. E, não raro, a emoção os domi- 
nava derramando consoladoras lágrimas 
de enternecido contágio divino, ressum- 
brando das palavras de carinho e sã mo- 
ral que os empolgava, avivando-lhes a 
consciência, enchendo-os de” arrependi- 
mento e esperança. Vários foram os se- 
maneiros a usar da palavra, cada qual dis- 
correndo sôbre as questões sociais, à luz 
do Espiritismo, tendo o Delegado de Po- 
lícia, contagiado pela vibração do momen- 
to, usado da palavra para esclarecer que 
os presos já estavam contaminados pela 
excelcitude dos Evangelhos, graças à as- 
sistência que êle mesmo, espiritista mili- 
tante, com o estímulo da «Mocidade Es- 
pirita Cristã», lhes tem ministrado, apri- 
morando-lhes os caracteres pelo empolga- 
mento das suas consciências, aguçando- 
lhes o gosto pelas coisas. sérias, altruisti- 
cas e elevadas que se relacionam com a 
moral evangélica e correspondem ás exi- 
gências do nosso espírito para a conquis- 
ta da felicidade futura. Outro aconteci- 
mento que nos impressionou foi o «Al- 
moço da fraternidade», não porque te- 
nhamos vocação para glutão, sim pelo que, 
de espiritualidade e sentimento, se reves- 
tiu o «cardápio espiritual», dirigido pelo 
Leopoldo Machado, que, proferindo a pre- 
ce inicial, passa a palavra ao genial poe- 
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ta Sebastião Lasneau, que oferece delicio- 
sa «iguaria» em versos improvisados, de 
paladar evangélico. O Jacques Aboab ser- 
ve também, com “sentimento e concisão 
um dos pratos do «Menu espiritual».. O 
café capitoso da espiritualidade é servido 
pela jovem Ilza Claves de Almeida. E o 
singular Almoço termina com «Os pali- 
tos espirituais», que tivemos o prazer de 
servir, como se segue : 


Os palitos que devernos 
Usar nas lides do bem, 
Serão feitos de renúncia 
E sacrifício também. 


Os detritos que nos ficam, o 
Das impurezas, no Eu, 

Só se limpam bem com a luz 

Do exemplo que o Cristo deu. 

| : 

Sacrificando os caprichos 

E as vaidades que nos cegam, 
Limpamos as más tendéncias 

A que os humanös se apegain. 


® Façamos da nossa vida 
Um primor de singeleza 
Sem precisar de palitos 
Para afastar a impureza. 


Sejamos sempre zelosos, 
Cheios de amor e altruismo, 
Atacando a treva e o mal 
Com as luzes do Espiritismo. 


Regressando ás 23 horas a caravana 
do -Distrito Federal, da qual faziamos, par- 
te, assistimos ainda a um dos episódios 
mais graves do certamem: “o da despedi- 
da. Altas hors da noite e lá estava a tur- 
ma maciga dos semaneiros para a permu- 
ta dos abracos, de permeio com o som 
de vários hinos cristáos, que eram entoa- 
dos pelos espaços de mistura com a ex- 
plosão das emoções e do derrame de co- 
prosas lágrimas. E assim tivemos a felici- 
dade de gozar horas de inesquecíveis vi- 
brações, de profundas meditações e de 
doces consolações espirituais. 


* 


Rio de Janeiro, 9 de Março de 1947. 


mama 


A Verdade & como o sol; toldada momentaneamente pela igno- 
räncia do homem, reaparece 'mais brilhante e cheia de vida. 


o 
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Prezado confrade. 


Paz em Jesus. 
Como deve ser do vosso conhecimento, «Revista Internacional 
do Espiritismo», a-pesar do aumento sucessivo do prego da matéria prima e 
da mão de obra, tem procürado manter o mesmo preço das assinaturas, ou 
seja Cr. $20,00 por ano, afim de nao sobrecarregar os seus prezados assi- 
nantes, cujo número aumenta diariamente, o que constitúe grande estímulo 
para o prosseguimento da tarefa que nos confiou o seu fundador, nosso que- 
rido companheiro Cairbar Schutel. 
` Agora, porém, não é possível manter por mais tempo êsse crité- 
rio, pois o preço do papel, tinta, mão de obra, etc., subiu ainda mais, con- 
trariando as nossas esperangas fundadas na baixa do prego da matéria prima 
e do custo de vida, o que, segundo pensamos, parece ser cousa remota. 
Precisamos, pois, agir de acórdo com as circunstáncias e, assim: 
pensando, aumentamos o prego das assinaturas da «Revista Internacional do 
۱ Espiritismo», que déste més em diante 6 de Cr. $ 30,00, porte simples, e Cr.$ 
35,00, porte registrado, por ano, sofrendo um aumento de Cr. $ 10,00, que 
julgamos razoavel. 
Prometemos, entretanto, aos nossos prezados assinantes, voltar ao 
preso primitivo logo que a situação se normalize, nos permitindo obter a 
matéria prima por pregos compensadores. 
Estamos certos de que éste apélo será atendido pelos nossos assi- 
nantes, muitos dos quais, conhecendo de perto as dificuldades por que pas- 
samós para manter esta Revista, nos sugeriram ha tempos esta justa medida. 


Com os nossos melhores votos de crescente progresso espiritual, 
subscrevemo-nos fraternalmente, 
`~ 


Pela «Revista Internacional do Espiritismo, 
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۲ YO espíritas brasileiros estão de 
| & parabens com as demons- 
trações de simpatia dos seus 
irmãos americanos e de além 
mar, em consequência do seu traba- 
lho no campo da assistência social, 
trabalho que é um testemunho frisan- 
te de sua fé nas promessas de Jesus 


|! e de sua compreensão dos ensinos 


evangélicos. E assim como Deus dá 
a cada um segundo as suas obras, 


| assim também os homens, sejam ateus, : 


materialistas e até contraditores, não 
podem deixar de reconhecer no Es- 
pirifismo uma doutrina de real valor, 
visto como os que o professam fa- 
zem obras de fundo genuinamente 
social, de solidariedade fraterna, 
obras de vulto, gue poderiam ser ti- 
das como um milagre, se realmente 
existisse o milagre. 

Muita razão leve Jesus quando 
afirmou que a fé transporta monta- 
nhas e transplanta sicômoros, pois as 
obras dos espíritas brasileiros no 
campo da assistência social o confir- 
mam plenamente. 

Há, é verdade, controvérsias en- 
tre alguns espíritas brasileiros sôbre 
pontos doutrinários e filosóficos, ca- 
da um procurando defender o seu 
ponto de vista, o que não é digno de 
censura porgue a verdade não pode 
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ser encontrada sem trabalho e sem 
dificuldades. Aquele que estiver com 
a verdade vencerä. O que importa € 
que continuem os espfritas brasileiros 
no trabalho da pregacáo do Evange- 
lho, apresentando obras em todos os 
setôres da atividade humana, pois 
nao só receberäo a recompensa de 
Deus como o reconhecimento dos 
homens, pois contra factos não pre- 
valecem argumentos. 

A propósito, passamos a trans- 
crever a parte mais importante de 
um artigo que, com o título supra, 
publicou em «O Mensageiro Espírita», 
Boletim da Federação Espírita Portu- 
guésa, o confrade’ Pedro Carreira 
Dias de Souza, cujas palavras cheias 
de sinceridade e estímulo, agradece- 
mos em nome dos espíritas brasi- 
leiros: 


«Não conheço outro país onde 
tão exuberantemente se exemplifiguem 
os superíores princípios da ética e 
da sociologia neo-espiritualista, como 
no Brasil. 

O Brasil é, sem contestação, a 
pátria dos verdadeiros espíritas, dos 
que compreendem, sentem e prati- 
cam em toda a sua sublime magnitu- 
de e beleza, a Doutrina Cristã, de 
acôrdo com os ensinamentos da Nova 
Revelação. Pode mesmo afirmar-se 
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que ali nenhum oulro credo — assen- 
te éle embora, os seus alicerces em 
muifos séculos de histöria — apresen- 
ta uma tão. desinteressada e grandio- 
sa obra de assisténcia social. 

Em muitas cidades de quase to- 
dos os Estados do Brasil existem ésses 
magníficos monumentos de solidarie- 
dade humana que se chamam asilos, 
escolas, orfanatos, hospitais, lactários 
e clínicas, de assisténcia inieiramen- 
te gratuita, e cujas despesas — enor- 
mes, como € de calcular — sáo na 
sua quase totalidade custeadas pelos 
espíritas. 

Na sua quase tolalidade, dize- 
mos, porgue não raro os diversos 
Governos Estaduais contribuem com 
dinheiro para essas obras de assis- 
tência, algumas das quais são consi- 
deradas como de utilidade pública e, 
como tal, desfrutam as’ competentes 
prerrogativas. 

Não se folheia um jornal ou u- 
ma revista espírita brasileira que se 
não depare com a notícia dum em- 


preendimento dessa natureza. Neste, 


anuncia-se a inauguração de mais 
um pavilhão dum orfanato; naquele, 
abre-se uma subscrição para cons- 
truir mais uma dependência dum asi- 
lo; agui, dá-se conta de gue se ad- 
quiriu uma porção de terreno para a 
construção dum dispensário; além, 
indicam-se as horas das consultas 
médicas, dadas por médicos, eviden- 
temente, em certo hospital! 

Vejamos, por exemplo, o que a 
êste respeito se passa apenas no Es- 
tado do Rio da Janeiro e seu Distri- 


to Federal: 
ABRIGOS 


Abrigo Francisco de Paula (Para Me- 


ninas). Abrigo Olimpia Belém {Para Crian- 
ças). Abrigo Seara dos Pobres (Para 
Crianças). Abrigo Teresa de Jesus (Para 
Meninos e Meninas). Amparo Teresa 
Cristina (Para Velhinhasl. 


ASÍLOS 
Asilo-Creche Nazareno. — Asilo Espírita 
João Evaangelista (Para Crianças). Asi- 


lo Legião do Bem (Para Velhinhas'. Asi- 
lo de Órfãos Anália Franco. 


DISPENSÁRIO 


Dispensário Antonio de Padua ( Assis- 
léncia Médica) 
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HOSPITAIS 


Casa da Mãe Pobre (Para Gestan- 
tes). Hospital de Clínicas Allan Kardec (C/i- 
nica Geral). Hospital Pedro de Alcántara 
(Psiguialria— Obsessöes). 


ORFANATOS 


Orfanato Casa de Läzaro (Para Crian- 
cas). Orfanato Casa de Lücia. Orfanato Pe- 
dro Richard (Para Criancas). Orfanato 
Teresa Cristina (Para Meninos). 


Resumo: 5 Abrigos, 4 Asilos, 1 
Dispensario, 3 Hospitais e 4 Orfa- 
nalos. 

ESCOLAS 


Grande numero de Escolas 
para-ambos os sexos e qualquer 
idade. 


Éste é, incontestavelmente, o mais 
honroso documento que os nossos 
confrades brasileiros podem exibir 
perante os adversários do Espiritismo 
e O Mundo. - , 

Uma doutrina que, assim, tão 
fundo lança as raízes nos corações 
dos seus adeptos e se desentranha 
em tão belos e numerosos frutos, é 
bem uma Doutrina Superior e traz 
em si própria a marca da impereci- 
bilidadel 

Não é provável — agora que já 


percorri um grande trecho da estra- 


da da vida — gue eu tenha de trocar 
o meu Porlugal por outra Pátria on- 
de vá acabar os meus dias terrenos. 
Mas se isso ainda me deve ser im- 
posto como complemento das prova- 
ções da minha presente encarnação 
e eu me veja, algum dia, distante da 
Pátria a caminho de novos ceus bus- 
cando outos horizontes, permitam os 
Mensageiros do Alto que seja, de no- 
vo, aos ceus do Brasil que eu tenha 
de acolher- me. 


Porque aí — Coração do Mun- 
do e verdadeira Pátria do Evangelho 
— encontra sempre o espírita since- 
ro, O amparo suficiente e a compreen- 
são bastante para que seus esforços, 
e boa: vontade em favor da Causa 
não estiolem nem pereçam. 


Quando será que os espíritas 
poriuguêses poderão enfileirar, nessa 
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obra grandiosa de Solidariedade e de 
Amor, ao lado dos seus irmáos bra- 
sileiros ? 

Quando será gue os portuguê- 
ses abriräo, finalmente, os olhos da 
alma & Luz Bendita do verdadeiro 
Evangelho de jesus? 

Os espíritas brasileiros são, in- 
contestavelmente, os mais dignos e 
os maiores trabalhadores, da Seára 
do Mestre | 

Nós, para guem a sua magnffi- 
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ca obra de assisténcia social se nos 
afigura quase miraculosa nestes tem- 
pos de egoísmo feroz que vão cor- 
rendo, aqui rendemos aos nossos con- 
frades do Brasil as merecidas home- 
nagens e enviamos o testemunho do 
nosso maior respeito e admiração pe- 
lo seu cristianissimo esfórco, e os vo- 
tos mais ardentes para que éle pros- 
siga, sem desfalecimentos, a bem do 
progresso espiritual da Pátria que 
lhes é berco. 


1A Vidente de Prevorst [7 


PRIMEIRA PARTE 
A Vida e as Faculdades da Vidente 


CAPÍTULO IV 


Os sofrimentos aumentam e o sonambulis- 
mo torna-se mais completo 


Um segundo parto, que se deu a 28 
de Dezembro, foi seguido de febre com 
delírio, durante o qual a Sra. Hauffe se 
cria deitada dentro de uma vasta igreja, 
déle resultando uma série de convulsões e 
consequente agravação do seu estado so- 
nambúlico. Os remédios ordinários mos- 
trando-se ineficazes, ensaiaram-se, de no- 
vo, os passes magnéticos e foi seu irmão 
quem habitualmente os aplicou. 

Em sua ausência, seus pais, cheios 
de tristeza, fizeram apélo a varias outras 
pessoas, para que tomassem tal encargo, 
o que, infelizmente não só rejudicava 
sua reputação, mas também NS sade, por 
causa da diferença do temperamento ner- 
voso das pessoas que os aplicavam. Foi 
ela assim mergulhada num estado sonam- 
búlico mais agudo e tornou-se mais de- 
pendente que antes, da energia nervosa 
de outros. Um tratamento mais judicioso 
lhe teria evitado tantos sofrimentos e tan- 
tos ataques caluniosos. 

Facto notável é que seu filho, espe- 
cialmente durante a primeira semana de 


vida, dormia sempre na posição que ela 


tomava na ocasião do sono magnético, 
isto é, braços e pés cruzados. Ver-se-á 
mais tarde que também era êle dotado 
da faculdade de ver espíritos. 


| Tradutor: Dr. Francisco Klórs Werneck 


Pelo Dr. Justino Kerner 


Certa amiga, que estava sempre per- 
to dela durante aquéle período, me des- 
creveu o seguinte: «Cada vez que colo- 
co meu dedo söbre sua fonte, entre as 
sobrancelhas, me diz ela algo que me con- 
cerne, lê meu pensamento e pronuncia 
fráses como estas: «Quando penetrares no 
meio do tumulto do mundo, fecha o Se- 
nhor firmemente em teu coração. —Se al- 
guem quizer levar-te a agir contra a tua 
consciéncia, refugia-te no seio do Senhor. 
— Não deixes extinguir a luz que brilha 
em ti», etc. 

As convulsöes e os acessos de so- 
nambulismo continuando sempre, os que 
a cercavam, incapazes de.apreciar sua si- 
tuação, começaram a fatigar-se e ter-lhe 
aversao. Ela ia de mal a pior, foi toma- 
da de diarréia e suores noturnos € che- 
gou-se mesmo a censurá-la por continuar 
a viver, “apesar de todos os seus sofri- 
mentos. 

Inutilmente empregou-se fórca para 
mantê-la levantada, obrigando-a a deixar 
o leito, mas cr ela desfalecida no 
chao. Comecou-se a suspeitar de que a 
doença era obra do diabo e recorreu-se 
a um homem que tinha fama de operar. 
curas por meios simpáticos. O que acon- 
teceu foi que o povo acusou a familia 
da Sra. Hauffe de ignorante ou incrédu- 
la, pois recorria a tais meios. Porém pes- 
soas mais educadas e mais instruídas não 
fazem o mesmo? Não se tem cuidado de 
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a 
doenças por meios simpáticos? Não vi- 
mos celebridades enviar à Sra. Hauffe seus 
enférmos que não podiam curar ? 
Tal homem compôs para ela um 
pó verde que recusou tomar, mas que êle 
a obrigou a isso. Desde a segunda dóse 


que ela tomou, poude logo manter-se em. 


pé, porém caiu logo inteiramente rigida, 
depois deu alguns passos e girou em circu- 
lo, como se atacada de dansa de São Guido. 

Não estava completamente acorda- 
da; sua voz, que era aguda, falava o alto 
alemão e uma língua estranha, que des- 
crevia igualmente e que chamava sua lin- 
gua interior, língua essa da qual teremos 
muitas ocasiões de falar. Quando falava 
tal língua, estava em um estado de meio 
sono e, quando queria falar a língua co- 
mum, fazia passes sôbre si mesma. 

Ao mesmo tempo que o pó, deu- 
lhe tal homem um amulêto cér de chum- 
bo, suspenso num tríplice fio. Cada sex- 
ta-feira, enviava-se áquele homem uma 
mensagem, conforme seu pedido e ainda 
que fossem precisas sete horas para lhe 
ser entregue. Ela disse durante o sono: 
«Éle quer que eu lhe peça para vir e, se 
não o fizer, espetará agulhas em certas 
plantas, na sua adega, afim de submeter- 
me mais a êle e fazer-me suportar mais 
sofrimentos e anciedades. E” preciso que 
eu mesma lhe escreva». Fê-lo durante o 
sono e, remetida a carta apareceu-lhe o 
homem. Tinha um aspecto sombrio, gros- 
seiro, repelente e grandes olhos brilhan- 
tes. Quando chegou, estava ela mergu- 
lhada em sono magnético e declarou que 
êle não devia entrar no aposento, sem an- 
tes dizer: «Creio que Jesus Cristo é o 
verdadeiro filho de Deus, engendrado pe- 
lo Pai desde toda a eternidade». 

‚Ele o fez e ela o permitiu entrar, 
porém não lhe dirigiu a palavra. Pediu- 
lhe que, quando estivesse acordada, não 
lhe tocasse a mão, o que queria êle fa- 
zer, mas recomendou que não lhe falasse 
nisto afim de não ofendê-la. Fez-se o que 
se poude para corresponder aos seus de- 
sejos, mas sem resultado. Fle lhe tomou 
a mão que logo se dobrou, contraindo- 
se de modo espantoso e não foi possível 
fazê-la voltar ao seu estado normal, nem 
a insuflando, nem a magnetizando. Caiu 
em estado sonambúlico e então se lhe 
mergulhou a mão nágua corrente, depois 
de banhá-la em vinho quente, desapare- 
cendo a contração. 

Ainda que o pó a tornasse mais sen- 
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sível ao magnetismo, continuou a tomá- 
lo, mas em pequeninas dóses, com mêdo, 
como dizia, de que aquéle homem lhe 
causasse alguns males. Coisa estranha pa- 
ra dizer-se, mas o amulêto que lhe dera, 
não tendo sido, com seu consentimento, 
tocado por quem quer que seja, percor- 
reu sua cabeça, seu peito, as cobertas de 
seu leito, como uma coisa viva, de tal 
sorte que se acabou de arrojá-lo por ter- 
ra, tendo ela ficado doente. a 

Tal facto, incrível na verdade, pro- 
duziu-se sob as vistas de: várias testemu- 
nhas dignas de fé, que o atestaram. Trou- 
xe ela o amulêto sôbre suas costas du- 
rante três méses. Quando foi confiada aos 
meus cuidados médicos, examinei-o e ve- 
rifiquei que continha um pouco de ássa 
fétida, sabina, cianuro, dois fragmentos de 
estramônio, um pequeno iman e um pe- 
daço de papel em que haviam escritas as 
seguintes palavras: «O Filho de Deus 
veio para destruir as obras do demônio». 

Tendo ouvido falar de sua longa en- 
fermidade, seus pais escreveram ao mari- 
do dela para tornar a levá-la para Kurn- 
bach. Ela, porém, se opôs à viagem, mas 
acabou consentindo, afim de diminuir as 
preocupações dos seus progenitores. Isso 
lhe acarretou cruel enfermidade e eles se 
viram obrigados a levá-la de volta. Em 
tal circunstância, algumas dóses de ópio 
lhe foram úteis. 

Foi então, afligida por excessiva ir- 
ritabilidade dos nervos do estômago e 


caía num estado de fraqueza alarmante, 


desde que se não lhe désse alimento, se- 
guidamente. Em vista de a medicina só 
lhe proporcionar pequeno alívio e, dado 
o afastamento da residência do médico, 
foi-se obrigado a mandá-la para a casa do 
tio residente em Löwenstein. Lá passou 
a dormir e fazia, ela “mesma, suas pres- 
crições, mas, como nao se tinha muita 
confiança nelas, não foram mais seguidas. 

Naquela ocasião ,é que fui chama- 
do para atendé-la. (*) Nunca a vira até 
então, mas sôbre sua pessoa ouvira mui- 
tas narrações falsas e malévolas. Devo 


(*) Foi isso no coméqo de 1826. A 
Sra. Hauffe tinha então 25 anos e o Dr. 
Kerner 40, sendo éle médico superior em 
Weinsberg. eA’ proporção que vamos ana- 
lisando a vida da Sra. Hauffe, temos a 
impressão de uma poderosa médium, com 
grandes provações físicas e morais. (Nota 


de F. K. W.). 


“va 
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confessar que dei fé ás opinides do mun- 
do e acreditei nas mentiras. Quis, primeira- 
mente, nao fazer caso algum do seu es- 
tado magnético e a pls em relação com 
pessóas de um poderoso temperamento 
nervoso. Breve, quís que tudo fósse feito 
para arrancá-la do seu estado magnético 
e que fósse tratada com a maior solici- 
tude mas pelos meios médicos comuns. 
Meu amigo o Dr. Off, de Lówens- 
tein, compartilhou da minha opiniäo e 
iniciamos um tratamento regular, mas fi- 
camos logo desapontados, porque a disen- 
teria, as convulsões, os suores noturnos, 
retomaram seu curso. Quando se lhe da- 
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vam tónicos, experimentava a mesma sen- 
sação, como se a tivesse levantado no ar. 
Tudo a espantava, e, à noite, caía em es- 
tado de fraqueza que a deixava inanima- 
da. Suas amigas esperavam livrá-la, pela 
prece, da suposta influéncia do demónio. 

Naquela época, tudo lhe era indife- 
rente; ficava como insensível. A morte 
lhe seria um benefício, mas sofreu o mar- 
tirio e não morreu. Suas amigas conti- 


“nuavam mergulhadas na tristeza e na in- 


quietude. 

Felizmente, conforme minha reco- 
mendação, foi levada para Weinsberg, 
afim de ver se algo se podia fazer por ela. 


“EM TORNO DE UM LIVRO | 


M nossa última tertúlia, a- 
nalisando o livro «ANA- 
TOMIA DA PAZ», da 
autoria de Emery Reves, 
ao lado das grandes ver- 
dades que êle contém e 
que procuramos frizar, 

vimos a confusão em que caiu o autor, 

atribuindo ao cristianismo a falência das 
religiões cristãs organizadas. Vimos mais 

a conclusão a que êle chegou: a inefi- 

ciência dos dez mandamentos, dos ensi- 

namentos morais do Cristo, dos evange- 
listas e dos apóstolos, que não podem ser 

postos em prática no estado atual de a- 

diantamento em que se encontra o mundo. 

Hoje vamos continuar estudando o 
raciocínio do citado escritor, para ver 
que caminho êle nos aponta para chegar- 
mos ao almejado fim — a paz e a liber- 
dade. Ao lado das suas conclusões pore- 
mos a nossa interpretação, de acördo com 
nosso ponto de vista pessoal, que conti- 
nuaremos esposando até que alguém nos 
prove que também nós laboramos em 
érro, momento em que imediatamente 
corrigiremos o modo de pensar, de acôr- 
do com a verdade que nos for revelada. 

Com a habilidade que lhe é carac- 
terística de cobrir sempre um tapa com 
uma carícia, prossegue Emery Reves: 

«Não estaremos . depreciando a grande 

obra e as boas intenções das religiões, 

nem constitue facto de que devamos ter 
vergonha, se compreendermos e admitir- 


\ 


mos que o homem, para ser transforma- 
do da besta que é num membro respon- 
savel de uma sociedade civilizada, preci- 
sa de metodos mais eficazes do que re- 
zas, orações e rituais. 

O homem poderá tornar-se um ser 
social consciente e construtivo sómente 
se a socidade lhe impuser certos princí- 
pios na forma de uma ordem legal. 

A história demonstra indiscutivel- 
mente que há apenas um método para 
fazer o homem aceitar princípios morais 
e normas de conduta social. Esse método 
é a lei.» 

De facto, para aplacar os instintos 
selvagens da fera humana, já não bastam 
as rezas, as orações e Os rituais, porque 
na verdade, quando o homem orava com 
devoção ou contritamente acompanhava 
o ritual, só indiretamente procurava com 
isso sua própria melhoria, pois o objeti- 
vo último era fugir ao inferno tenebroso 
com que lhe ameaçava ou ganhar o céu 
paradisíaco com que lhe acenavam. Mas 
depois que a ciência rasgou as entranhas 
da terra e esquadrinhou a amplidão do 
espaço sem ter encontrado nem um nem 
outro, êsses «métodos inventados há sé- 
culos pelos fundadores de religiões» tor- 
naram-se inteiramente ineficientes. Assim 
devia ser porque êsses fundadores de re- 
ligiões só compreenderam o periodo de 
vida que vai do berço ao túmulo; as- 
sim devia ser porque éles diziam que a 
alma não existia antes; assim devia ser 
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porque éles afirmavam que merecer o 
céu ou o inferno dependia sö do traba- 
lho dessa ünica existéncia. Mas a reflexáo 
do homem, que se foi tornando cada vez 
mais amadurecida, comecou a lhe dizer 
que havia nisso evidente parcialidade do 
autor da vida, a uns dando inteligência, 
saúde, riqueza e tódas as facilidades para 
ganhar o céu, enquanto a outros negava 
todos ésses favores, atribuindo-lhes as mais 
penosas privações. 


Faliram as religides que se apega- 
ram a ésses métodos retrógrados, e fali- 
ram os homens que náo quiseram divor- 
ciar-se delas. Agora, si elas quiseram re- 
cuperar a hegemonia perdida, e sobretu- 
do si quiserem ganhar ascendéncia sdbre 
os homens e tornarem-se verdadeiros ins- 
trumentos capazes de transforma-los de 
animal em ser social racional, demons- 


trem-lhes positivamente, como é possível, 
fazê-lo por métodos científicos, a existên- 


cia do espírito antes de tomar o corpo 
material, bem como a sobrevivência e 
operosidade do mesmo. Mostrem-lhes com 
factos que a responsabilidade é pessoal, 
que êles são os artífices de sua própria 
felicidade ou desgraça, e que o futuro de- 
les depende dos esforços que fizerem des- 
de já para o seu próprio aperfeiçoamen- 
to; mostrem-lhes que do karma acumu- 
lado por qualquer pessoa ou por qual- 
quer povo ninguém foge jamais, e que 
êsse karma os atinge em qualquer lugar 
ou tempo, nesta ou em outra incarnação. 


Essas são as leis‘ que propomos se- 
jam aceitas por todos os homens sensatos, 
independentemente do país onde viva ou 
da crença que professe, porque são as ú- 
nicas leis universais, eternas e verdadeiras. 
Universais porque são de todos os plane- 
tas habitados e não sómente do nosso po- 
bre globo terräqueo; eternas porque fo- 
ram promulgadas desde todos os tempos 
pelo Supremo Legislador e nunca tive- 
ram necessidade de ser revogadas nem 
nunca serão; verdadeiras porque estão na 


natureza, atributos êsses que as tornam 
indefectíveis. 
Quanto 4 sociedade impor ao ho- 


mem certos princípios na forma de uma or- 
dem legal, como quer Emery Reves, o 
que vale dizer, quanto a uns tantos ho- 
mens decretarem leis faliveis e revogáveis 
e imporem aos seus iguais como paradig- 
mas de conduta social, parece-me o mais 
anti-pedagógico de todos os métodos, 
porque conduta moral, ou melhor dizen- 
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do, conciência moral e norma.de condu- 
ta não se impõem, mas se criam, mas se 
educam, mas se desenvolvem. Qualquer 
método que tente impô-las fatalmente fa- 
lira, seja êle suasório, como o das reli- 
giões, seja êle imperativo, como o das 
leis humanas. E falindo ésses métodos, 
não haverá no mundo nem paz nem li- 
berdade. Isso 'nos parece lógico, e para 
mostrá-lo continuemos pondo em con- 
fronto o nosso raciocínio e o raciocínio 
do autor. Continua êle : 

«A paz entre os homens e as so- 
ciedades civilizadas — que são uma e a 
mesma coisa — é admissível sómente den- 
tro de uma ordem legal dotada de insti- 


tuições capazes de tornar efetivos os prin- 


cipios e as normas sob a forma de leis, 
dispondo de poder adequado para faze- 
las cumprir por todos aqueles que tenta- 
rem violá-las. 

Esta verdade evidente — demonstra- 
da por toda história da humanidade — 
dificilmente poderá ainda ser objeto de 
disputa». 
i Não nos parece exato; e si nos 
permite o eminente autor, disputaremos 
com êle a primazia de demonstrar a evi- 
dente verdade. 

Com efeito, perguntamos, quais são 
as instituições capazes de tornar efetivas 
as leis e que dispõem de poder adequa- 
do para fazê-las serem cumpridas? Certo, 
não serão sómente os poderes legislativo, 
executivo e judiciário, mas também a ca- 
deia, a polícia, o exercito, em suma — 
tôda fôrça armada de que temos conhe- 
cimento e que sobejam nos dias de hoje. 
Mas essas instituições não são antes ins- 
trumentos de coação e de opressão ? Claro 
está que, si elas são instrumentos de fôr- 
ça, de coação e de opressão e por êsse 
meio impõem as leis e fazem cum- 
pri-la, continuaremos sem paz 
e sem liberdade enquanto precisarmos 
sustentar essas instituições mantenedoras 
da lei. O verdadeiro conceito de paz, de 
liberdade e de lei não deve ser imposto 
pela förca, nem -pode ser introduzido no 
íntimo dos homens; ao contrário, deve 
ser criado e desenvolvido nele, porque 
precisa partir do interior para chegar até 
o exterior. E’ o que está patente no De- 
cálogo, aquela sintese maravilhosa de pe- 
queninas leis que jamais foram superadas 
por legislador humano e que Emery Re- 
ves supõe não poderem ser transforma- 
das em realidade. Por se aplicarem a to- 


das as criaturas em qualquer tempo ou 
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pais, elas são internacionais; por isso, só 
elas poderäo trazer paz e liberdade entre 
as nações. Si ainda não trouxeram é por- 
que ainda não as. observamos como de- 
víamos. Quando as observarmos fielmen- 
te poderemos dispensar todas as institui- 
ções necessárias para fazerem. cumprir as 
leis humanas e, também todo o compli- 
cado aparelhamento criado para elabo- 
rá-las. 

Sömente dez leis são precisas para 
governar os homens. 

«Não mateis», diz uma delas; e si 
não matásssemos, não teriamos as guerras; 
e si não tivessemos as guerras não teria- 
mos os mercenários da guerra. 

«Não cometais adultério», diz ou- 
tra; e si não cometessemos adultério, te- 
riamos a pureza dentro de nosso coração ; 
e si tivessemos a pureza dentro de nosso 
coração teriamos a paz interior. 

«Não roubeis», e si nao roubasse- 
mos, teriamos mais respeito 4 proprieda- 
de alheia; e si tivessemos mais respeito 4 
propriedade alheia não seriamos nem 
egoistas nem orgulhosos. 

«Não presteis falso testemunho con- 
tra vosso próximo», e si não prestasse- 
mos falso testemunho contra nosso pró- 
ximo conheceriamos a verdade; e si co- 
nhecessemos a verdade, ela nos faria li- 
vres. 


Sinceramente, não vemos o impedi- 
mento que há para essas leis se tornarem 
realidade nos dias de hoje, a não ser a 
má vontade dos homens, que por isso 
mesmo sofrem a consequência da sua 
inobservância. 


Falando -a respeito dos países do 
Oriente — «onde vive mais da metade da 
raça humanas — e confundindo ligeira- 
mente metempsicose ou transmigração da 
alma com reincarnação, diz Emery Re- 
ves: «Esta fé ensina que a alma é imor- 
tal, que cada alma passa através de inú- 
meras reincarnações, e que ninguém pó- 
de mudar, ou tem o direito de procurar 
mudar sua presente condição de existên- 
cia. Qualquer desejo de melhorar as con- 
dições de vida terrena é um pecado. Só- 
mente pela piedade póde um homem 
chegar a melhorar sua sorte, não na vi- 
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da presente, mas nas reincarnações futu- 
ras. À pobreza incrível, a miséria abjeta 
e a existência sub-animal de sessenta mi- 
lhões de intocáveis na Índia, por exem- 
plo, não podem ser alteradas, pois acre- 
dita-se que êles estão sofrendo nesta vida 
um justo castigo pelos pecados cometidos 
nas incarnações anteriores». 

A nosso vêr, êsses párias não têm 
a menor culpa da condição de inferiori- 
dade em que se encontram; a culpa ca- 
be as castas superiores que para se sus- 
tentarem no fastígio da opulência mono- 
polizaram os princípios básicos da reli- 
gião e os puseram a serviço dos interês- 
ses sociais, mantendo o povo na mais 
completa ignorância e servidão. Ao pária 
que já compreendeu a imortalidade da 
alma e a reincarnação, diga-se que êle 
póde mudar e tem o direito de procurar 
mudar sua presente condição de existên- 
cia; diga-se que não pela piedade, mas 
pelo esfórgo e pelo trabalho póde êle 
melhorar sua sorte, já na vida presente e 
nas reincarnações futuras, quando póde 
vir a ser um brâmane. 

Ao brâmane, diga-se que êle deve 
tratar ao pária como a um seu irmão e 
igual; diga-se que os pecados cometidos 
nesta existência também o atingem nas 
reincarnaçães futuras, quando póde vir a 
ser um pária. Faça-se isso, e êles que an- 
tes de nós vislumbraram a verdade, pri- 
meiro do que nós serão libertados por ela. 

Emery Reves assim finalizou o ca- 
pitulo que estudamos até aqui: «A socie- 
dade humana sómente póde ser salva pe- 
lo Universalismo. Se as igrejas cristãs não 
voltarem para êsse princípio central de 
uma religião e fizerem déle a doutrina 
básica de sua prática, elas desaparecerão 
ante a förca irresistível de uma nova re- 
ligião do Universalismo . e» 

Os principios que aquí expusemos 
sucintamente são universais, como se de- 
preende com facilidade, e constituem as 
bases do espiritismo. Por conseguinte, ês- 
te é o universalismo que há de salvar a 
sociedade humana e implantar no seu 
seio o reinado da paz e da liberdade táo 
ardentemente anelados por nós. 


Elídio Taveiros. 


A humildade náo dissimulada é o caminho mais curto que nos 


conduz ao aprisco do Senhor. 
humilde. 


O maior sábio é 


aquêle que sabe ser 
Camargo. 


BEAN: NIS 
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O Romance de Charles Dickens e o 
Caso de Laura Edmonds 


Os nossos irmäos que tém ocupado 
esta tribuna, antes de nós, preferiram 
sempre focalizar fenömenos atuais do Es- 
piritismo. Nös, porém, preferimos ir bus- 
car no pretérito dois fenómenos, escolhen- 
do-os entre os mais singulares, e nem por 
isso perdem o valor da sua oportunidade, 
nem o mérito de serem relembrados. 


Aludiremos ao tragar esta crönica 
aos dois fenômenos, acima epigrafados, 
pelo seu intrinseco valor, no sentido de 
provar a imortalidade da alma, realidade 
que tem dado motivo a reiteradas nega- 
ções dus negadores inveterados. 


Trata-se em primeiro lugar do facto 
contido na admirävel obra de Alexandre 
Aksakof—«Animismo e Espiritismo», livro 
que é um grande repositório dos mais va- 
riados fenómenos e de irretorquiveis ra- 
ciocinios, Ele foi pelo autor sub-intitulado : 
«Ensáio de um exame crítico dos fenö- 
menos mediunicos», especialmente em re- 
lação com as hipóteses da «fôrça nervo- 
sa», da «alucinação» e do «inconsciente», 
e que é também uma réplica à obra do 
Dr. Ed, von Hartmann, denominada «O 
Espiritismo», sendo uma vitoriosa refuta- 
ção ás críticas feitas por êsse eminente 
pensador germânico, a propósito das ma- 
nifestações espíritas. 

Alude o caso em análise ao roman. 
ce The Mystery of Edwin Drood, que, 
pela morte do seu autor, o “ilustre roman- 
cista inglês Charles Dickens, foi concluí- 
do na América do Norte, dois anos mais 
tarde, pelo médium James, rapaz de me- 
díocre instrução, simples mecánico que era. 


— «Quando se espalhou o boato — 
diz Aksakof — de que o romance de Di 
ckens ia ser terminado por aquêle extraor- 
dinário e inusitado processo, o Sprinfield 
Daily Union enviou um dos seus colabo- 
radores a Drallleboroug (Vermont), onde 
residia o médium, afim de se informar, no 
próprio local, de todas as particularidades 
dêsse estranho empreendimento literário». 


Vejamos, em resumo, como relatou 
o reporter as suas observações: — «Con- 
vidado por uns amigos a tomar parte nu- 
ma sessão espírita, James, que não ۰ 
va a sério tais fenômenos, considerando- 


os méro embuste, foi surpreendido com a 
revelação de que êle próprio era médium. 
Voltando no dia seguinte, caiu espontä- 
neamente em Zranse e, tomando um lapis, 
traçou um ditado dirigido a um dos as- 
sistentes pelo espírito de um filho dêste, 
cuja existência ignorava inteiramente. Em 
fins de outubro de 1872 — prossegue o 
jornalista — escreveu James uma comuni- 
cação a êle próprio dirigida, assinada com 
o nome Charles Dickens, que lhe: pedia 
uma sessão especial para 15 de novem- 
bro, o que foi feito, recebendo então um 
longo ditado daquéle espírito, que lhe di- 
zia haver durante muito tempo procurado 
um médium, para o auxiliar a concluir o 
seu romance interrompido, e convidava 
James a se encarregar dessa tarefa, à qual 
consagraria o tempo disponível de suas 
ocupações habituais. Aceito o convite, foi 
o primeiro ditado transmitido na véspera 
do Natal, a que Dickens votava particular 
veneração, repetindo-se ésse trabalho por 
sete mêses consecutivos, de modo que em 
Julho de 1873 James havia redigido mil e 
duzentas laudas de manuscrito, represen- 
tando um volume in-8.º de 400 páginas. 
As folhas escritas, esparsas pelo chão, não 
estavam numeradas e James tinha que as 
pôr em ordem, guiando-se pela continui- 
dade do sentido. Ao comégo, o médium 
escrevia três vezes por semana e não 
mais que três ou quatro páginas de cada 
vez; a seguir, porém, as sessões se tor- 
naram bi-quotidianas e êle escrevia afinal 
dez a doze páginas, e até mesmo vinte. 
A letra tinha alguma semelhança com a 
de Dickens. No primeiro ditado era bela, 
elegante, quasi feminina; mas, à medida 
que prosseguia o trabalho, ia aumentando 
de dimensão, a tal ponto que nas últimas 
páginas era cinco vezes maior que no co- 
meço. Algumas folhas principiavam por 
sinais estenográficos, de que o médium 
não possuía o menor conhecimento, e a 
escrita era tão rápida que dificilmente se 
podia decifrar». 

E assim de modo tão original foi 
conciuída a segunda parte do célebre ro- 
mance, numa demonstração inequivoca da 
pre-existéncia da alma. 


— 
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No segundo caso, trata-se de um fe- 
nómeno de xexoglossía obtido com o au- 
tomatismo falante e a mediunidade au- 
diente, ocorrido com a jovem Laura, filha 
do Juiz Edmonds, caso dos mais impor- 
tantes, incontestavelmente auténtico e, 
aliás, muito familiar a todos aqueles que 
se dáo ao estudo da metapsíquica. 


Éste facto foi relatado pelo Prof. 
Charles Richet, no seu discutido Tratado 
de Metapsiquica, 4 pag. 272, pela. forma 
seguinte: — «O caso mais impressionan- 
te é o de Laura Edmonds, filha do juiz 
Edmonds, personagem de elevada inteli- 
gência e lealdade perfeita, que foi presi- 
dente do Senado e membro da Suprema 
Côrte de Justiça de Nova York. Laura, 


sua filha, era católica fervorosa, muito 
praticante e piedosa. Falava exclusiva- 
mente O inglês e aprendêra na escola um 
pouco de francês. A isto se limitava seus 
conhecimentos de línguas estrangeiras. 
Ora acontece que um dia (em 1859) o 
juiz Edmonds recebeu a visita de um gre- 
go notável, o ‘snr. Evangelides, que poude 
conversar em grego moderno com a sua 
filha Laura. No curso dessa conversação 


a que assistiam diversas pessöas (cujos 
nomes são citados no texto), o snr. Evan- 
gelides chorou, por lhe ter a médium par- 
ticipado a morte do filho (ocorrida por 
aquele meio tempo na Grécia). Ao que 
parece, Laura incarnava a personalidade 
de um amigo íntimo de Evangelides, um 
tal Botzart, morto na Grécia e irmão do 
conhecido patriota. Segundo. o juiz Ed- 


monds, se sua filha Laura conversou em 
grego moderno com Evangelides e se 
lhe participou a morte do filho, isso só 
se poderia explicar admitindo-se que o 
defunto Botzari fosse realmente o outro 
interlocutor, na conversação. E Edmonds 
acrescenta: Negar isto, de que fui teste- 
munha, impossível; o facto é de tal mo- 
do claro e eloquente que, negá-lo, equi- 
valeria, a negar que o sol nos . ilumina. 
Nem poderei, certamente, considerar o 


facto uma simples ilusão, visto que êle 
em nada difere de tôdas as outras reali. 
dades com que deparamos em qualquer 
período da nossa existência. Acresce que 
tudo se passou na presença de oito ou 
dez pessoas cultas e inteligentes. Nenhu- 
ma delas vira jamais o snr. Evangelides, 
que me fôra apresentado por um amigo 
naquela mesma noite. Como, pois, ha po. 
dido Laura participar-lhe a morte do fi- 


e 


EE 


lho ? Como se explica que haja falado e 
compreendido e grêgo moderno, lingua 
que nunca ouvira falar ?» 


Sôbre o acontecimento relatado são 
passados setenta anos e mau grado os 
progressos até aqui levados a efeito no 
vasto campo das investigações metapsí- 
quicas, contudo, ninguem estará possibi- 
litado a fornecer explicação contrária da 
que o íntegro juiz apresentou, segundo a 
qual o fenômeno observado necessaria- 
mente implicava a atuação do defunto 
amigo do consulente. 


Segundo o próprio conceito do Prof. 
Richet, o caso Evangelides é o mais no- 
tável de quantos se deram com a jovem 
médium, uma vez que esta, noutras cir- 
custâncias, chegou a conversar em oito 
ou- dez linguas diferentes. 


Todavia — informa ainda o Juiz 68 
— «minha filha apenas conhece o inglês e 
um pouco de francês. Tem, no entanto, 
conversado em francês, grêgo, latim, ita- 
liano, português, polonês, hungaro, assim 
como em vários dialetos indianos. /7e- 
quentemente não compreende o que diz, mas 
o consulente lhe compreende sempre as 
palavras». (Letters and Tracts), pag. 198. 


— 


O facto do médium náo compreen- 
der em estado de vigília a significagäo 
das palavras proferidas automaticamente 
pelos próprios lábios, comprovam cabal. 
mente, encontrar-se ela na fase de «pos- 
se mediünica», na qual uma entidade es- 
tranha se utilizava do seu faringe, para 
expressar-se. Näo ha outra solugäo para 
o suposto enigma. A hipötese das «per- 
sonalidades sub-conscientes», em combi- 
nação com a da «cryptomnésia», arguida 
por alguns para justificá-lo, não resiste a 
um ligeiro confronto, uma vez que o mé- 
dium não compreendia a língua em que 
conversava. 


= 


E apesar dessa esmagadora evidén- 
cia, os sábios materialistas continuam a 
negar. Muito lucrariam eles se deixassem 
de lado a sua obstinada prevenção de tu- 
do negar, aprioristicamente. 


Considerando que a sabedoria é in- 
finita, e que só atingiremos à perfeição 
absoluta, quando formos sábios e puros, 
como afirmou Jesus, toda negação obsti- 
nada em não prescrutar o ignorado, de- 


nuncia fraqueza de caracter, e assim, não 
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dá, a quem dêsse modo procede, o direi- 
to de se considerar. sábio em coisa ne- 
nhuma. 

Desde todas as épocas, a Humani- 
dade tem sentido os efeitos terríficos dos 
negadores @ oufrance, os quais näo trepi- 
daram em cometer os mais hediondos 
crimes, no sentido de se manterem irre- 
dutiveis nas suas negagöes. | 

Na História da Humanidade há uma 
imensa lista de sábios imolados nas aras 
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do sactifício pelo estremado amor à causa 
da Verdade. 

E muitos anos teräo que passar ain- 
da na esteira dos séculos, para que a 
Verdade possa penetrar em muitos cére- 
bros e corisciéncias! Confiemos e Espere- 
mos ! 

Paz e Luz. 


à J. B. Chagas. 
Nova Iguassh, Marco de 1947. 


os e Autores y) 


lp Livros e 


NOVOS RUMOS A MEDICINA E ME- 
DICINA E ESPIRITISMO, de Inácio Fer- 
reira, Uberaba. 


Mais dois livros de uma só vez do 
dr. Inácio Ferreira ! 

Para nós, os livros em análise do 
ilustre autor, relacionando a Medicina ao 
Espiritismo, representam mais, muito mais 
de que seus argumentos substanciosos 
contra o materialismo da medicina oficial ; 
do que sua maneira clara e incisiva de 
expôr e analisar os assuntos; do que a 
exposição eloquente de sua grande expe- 
riência de médico e de espírita. Repre- 
sentam, acima de tudo, a coragem de um 
médico, de um homem e de um espírita, 
desusada em nosso meio. 

Fundamentemos e historiemos a afir- 
mativa. 

Foi há oito anos, precisamente, 

Havia sido lançada a Hora Espírita 
Radiofönica. Contra ela, alevantou-se a 
«Sociedade de Medicina e Cirurgia», ape- 
lando para os ministros da Educagäo e 
da Justiga afim de impedir-se sua irradia- 
gäo. Para que ela nfo fósse inaugurada. 
Tudo podia o Governo todo poderoso, 
dentro do discricionarismo do regime. 
Contudo, a H. E. R. foi ao are no ar 
permaneceu cinco, anos, A imprensa, a 
cata de sensacionalismo, visando, é claro, 
vender jornais, que não elucidar as mas- 
sas, entrou a ouvir medalhões da medici- 
na carioca a respeito do Espiritismo. E 
foi um desfiar de injúrias, aleives e falsi- 
dades que sairam dos lábios e da pena 
de médicos, grandes e pequenos. Desde o 
Austregesilo ao Carlos Fernandes, Desde 
o Henrique Roxo ao Oscar Pimentel, To- 


dos tinham muita saliva a cuspinhar sô- 
bre a maravilha mais maravilhosa déste 
século de maravilhas: o Espiritismo! 
Nenhum médico espírita—e ha tan- 
tos no Rio, bôas penas, bela cultura, apre- 
ciável valor — saiu a campo para defron- 
tar-se com os medalhões. A «Liga Esfi- 


vita do Brasil», no empenho de tomar u- 


ma atitude digna, chegou a convocar uma 
reunião de médicos espíritas na sua séde, 
distribuindo, com muita antecedência, con- 
vites e avisos pela imprensa e pessoal- 
mente. A reunião se realizou, com seis 
médicos, apenas, presentes !- Seis, sómen- 
te! E nenhuma atitude à altura do mo- 
mento se tomou. Foi por isso, exatamen- 
te, que, nós, «o pai da criança», que era 
a H. E. R.,—que saiu de nossa iniciativa 
e foi ao ar sob a nossa direção, — saimos 
a campo a responder, como pudemos, aos 
medalhões da medicina. Munimo-nos de 
livros de psiquiatria, que até então des- 
conheciamos, e toca a queimar as pesta- 
nas e muito fósforo neles. Mas, de tama- 
nho esfôrço e arrôjo nosso saiu uma sé- 
rie de artigos, que andamos publicando 
em Diário da Noite, A Nota e Vanguar- 
da. Artigos que apareceram depois enfei- 
xados no Pigmeus contra Gigantes, volu- 
me esgotado para logo, que aparecerá, 
brevemente, em 2.4 edição. 

Pois bem: Dr. Inácio Ferreira, que 
não era do Rio, mas de Uberaba, veio 
em nosso auxílio, emprestou-nos a jóia 
de sua colaboração e de seus recursos 
científicos. Saiu a campo contra seus co- 
legas, mostrando-lhes que estavam enga- 
nados e proclamando bem alto as exce- 
lências da terapêutica do Espiritismo. 

Seus livros, portanto, para nós, sd- 
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bre ter o valor que realmente conservam, 
é justo se lhes reconheça mais éste. E é, 
para nós, o maior de seus méritos. 

Medicina e Espiritismo é já uma 
3.8 edição, que as duas primeiras, por- 
que uma em castelhano, já se esgotaram. 
E’ um livro, portanto, que vem confirmar 
a dupla glorificação que já obteve, van- 
tajosamente. 

Novos Rumos & Medicina é, porém, 
obra nova. E a única no gênero, no Bra- 
sil e fóra daqui. Um grande livro ! Indis- 
pensável nas mãos de todo médico, espi- 
rita ou não, na estante de todo espírita 
que acompanhe a evolução da Doutrina, 
na bibliotéca de todo estudioso. O gran- 
de livro é dedicado aos entes mais que- 
ridos ao autor: desde «As sombras amigas» 
(os Espiritos) a cuja dedicagäo deve tan- 
tos informes, até Cairbar Schutel, o espí- 
rita n.º Um, até hoje, do Brasil; a seus 
amigos da Revista Internacional do Espi- 
ritismo, onde saira, antes, quasi toda subs- 
tancia do volume. Entre uma e outra 
dedicatória: a de Pierre e Paul Janet, Be- 
zerra de Menezes, d. Maria Modesta Cra- 
vo. Abre-o uma apresentagäo do próprio 
autor, oportuna e clara, um estudo subs- 
tancioso e claro sôbre as moléstias ner- 
vosas, desde sua origem até a moderna 
Psicoterapia. Estudo feito a golpes firmes 
de lógica, observagáo e análise que, cer- 
to trará novos rumos à medicina, ficará 
na história da medicina como clarões re- 
fulgentes de novos horizontes, que se 
abrirão à ciência e à arte de curar, A 
obra é ilustrada com exemplos vivos do 
que ensina e prova. : O autor pega o en- 
fêrmo, expõe-lhe a fotografia, a ficha de 
internação no Sanatório Espírita de Ubera- 
ba, faz a exposição de sua enfermidade, 
estudada à luz da medicina oficial e da 
terapêutica espirítica e relata o facto an- 
terior que o levou à loucura, à obsessão: 
sempre a influência terrível de espíritos, 
uma história dolorosissima do passado, 
revivido numa vingança terrível, que os 
ofendidos de ontem estão tirando. Esses 
relatos valem por fortes ensinamentos. e 
sob o-ponto de vista literário, são verda- 
deiras páginas de Edgar Põe. E ficamos 
a ver que, nos casos de loucura, que vão 
superlotando tcdos os manicômios, 90º/o, 
ou mais, não passam de tremendas obses- 
sóes, que só o Espiritismo  póde, real- 
mente, solucionar. 

Novos Rumos 4 eMedicina é obra 
em grande formato, de quasi 300 páginas, 


impressa em excelente papel, edição das 
oficinas de 4 Flama que, dêste modo, se 
vai afirmando como uma casa impressora 
capaz como as que mais o forem. « 


Somos, de nossa parte, muitas vezes 
reconhecido a seu autor, uma grande ami- 
zade que nos prezamos de cultivar, pelos 
volumes que nos couberam com honrosa 
dedicatória. 

k k * 


NOS UMBRAIS DO ALÉM — W. Bar- 
ret, tradução de Isidoro Duarte ss 
Lisböa. 


Quem escreve para O publico ex- 
pondo opinides críticas sóbre obras publi- 
cadas, além de grande responsabilidade 
perante a própria consciéncia, seus leito- 
res e quem lhe enviou seus volumes, de- 
ve conservar uma linha de justiga e fran- 
queza que possa inspirar 'confiança a to- 
dos. 

Só aceitamos o crítico doutrinário, 
quando êle se faz um legítimo porta-voz 
do valor das obras que recebe, valendo, 
por isso mesmo, suas apreciações genero- 
sos aperitivos servidos aos que o lêem, de 
molde a despertar apetites para a aquisi- 
ção da obra apreciada. 


Nossas apreciações crítico-literárias, 
nesta Revista, terão sempre esta feição. 


A obra, seja de quem fôr, de ami- 
go ou desconhecido, de afeiçoado ou não, 
dela diremos, sempre, o que sentirmos, 
com muita sinceridade e que de outro 
modo, não sabemos expender, certo ou 
errado, opinião e conceitos. 


Gostaremos de dizer sempre coisas 
belas, que, desvanecendo-nos, saibam sua- 
vemente aos autores, aos leitores. Nem 
por isso, deixaremos de exteriorizar o 
que não gostariamos de fazer, desde que 
a tanto nos impila a natureza da obra. 


Sentimos, nêste momento, que não 
diriamos o suficiente, pelo muito que dis- 
sessemos, de um volume que acabamos de 
lêr. ۲ 

NOS UMBRAIS DO ALEM, foi o 
volume que acabaramos de lér. Veio-nos 
de Lisbóa, oferta graciosissima de seu ilus- 
tre tradutor, Isidoro Duarte Santos. Edi- 
ção da Gráfica Estudos Psiquicos, obra que 
nos lembra, sempre que recebemos a re- 
vista de igual nome, — e uma das mais 
bem feitas que temos, se nao fdr a mais 
bem feita — um gigante, um Briareu com 


ne 


os seus cem bragos ocupados a difundir o 
Espiritismo, que é Isidoro Duarte * 
NOS UMBRAIS DO ALÉM é 
Livro, no sentido exatississimo do "c 
Livro de cientista, de pensador, de ana- 
lista frio, sério e seco. Só agora em lin- 
gua portuguésa. Foi escrito para atestar 
cientificamente, a veracidade dos factos 
espíritas. E de tal modo o faz, com tal 
isenção de ânimo, que ninguém haverá, 
por mais céptico e agnóstico, que possa 
duvidar, da realidade a que chegára o 
grande cientista da Universidade de Du- 
blin. Leia-se isto, que se terá julgado da 
independência de atitudes do autor, à pag. 
293: «Eu não defendo Eusapia (a célebre 
médium italiana Eusapia Paladino) pela 
qual sinto repulsão, mas, é preciso ser 
justo mesmo com o diabo», para con- 
cluir pela veracidade dos fenômenos, a 
despeito de reconhecer que, ás vezes, a 

médium «trapaceia sem pudor». 

Não sabemos sinão rudimentos in- 
significantes de inglês. Não acreditamos, 
contudo, que a obra no original leve al- 
guma vantagem à tradução. Isidoro Duar- 
te Santos tem amor à causa, desvela-se 
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pela Doutrina. Escreve bem. Seu estilo é 
atraente e claro. E’ um purista no sen- 
tido real do termo. E tudo isto ha de, 
por förca emprestar maior brilho e im- 
A s b z ۰ ۰ 
portancia 4 obra. Além do mais, o livro 
é admiravelmente bem coordenado, :con- 
catenado. Um compéndio pedagögico, de 


‘que se sai convencido mais do que o su- 
ficiente da matéria de que trata. 


Dividi- 
do em cinco partes e um apéndice, que 
nao deixa de ser, também, uma parte, e 
substanciosissima, o autor trata de todos 
os fenómenos mais importantes do Espi- 
ritismo, analisando-os todos, a frio e a 
seco, naturalmente. 

Um grande livro, no sentido literal 
do termo. E muito bem apresentado gra- 
ficamente, que a Editora Estudos Psiqui- 
cos, de Lisbóa e do Isidoro Duarte San- 
tos, se prima pela escolha das obras edi- 
tadas, não deixa, tambem, de primar pela. 
apresentação gráfica com que no-las dá. 

Gratissimo pelo exemplar que rece- 
bemos, enfeitado com uma dedicatória 
que muito nos sensibiliza e desvanece. 


Leopoldo Machado. 


(y Sugestão 


e Atitude Mental Mental y), 


Adauto de Oliveira Serra 


AN vi - 


O feliz éxito no tratamento dos 
doentes mentais, depende de como seräo 
éles tratados, isto é, urge criar em torno 
deles um ambiente de «nào constrangi- 
mento». Em primeiro lugar, um exame 
de suas glândulas de secreção interna pa- 
ra se verificar si o máu funcionamento 
de uma delas, nào é o responsável pelo 
mal. Depois o tratamento de observacäo, 
afim de verificar as tendéncias do doen- 
te mental. 

Quando a sifilis é a causadora de 
paralisia geral ou de deméncia, (paresia), 
o tratamento consiste em provocar no 
doente, uma febre artificial ou natural pe- 
la malária. Dado que a maleita produz 
uma grande elevação da temperatura, os 
espiroquetas da sífilis não resistem e.mor- 
rem. O doente sára da sífilis e de suas 
consequências e depois recebe outro tra- 
tamento para ficar curado da malária. 
Chama-se a éste processo, malarioterapia. 

Os tratamentos naturais consistem 


em «fazer reviver a personalidade normal 
do paciente, orientando-o habilmente, a- 
proveitando as suas inclinações. Que mal 
ha em um demente em se proclamar rei? 
E que mal ha em tratá-lo por magestade ? 

Ha ainda o tratamento pela insuli- 
na e pelo cardiazól que provocam vio- 
lentas convulsões até ao ponto de deslo- 
car a maxila ou os membros. E quando 
os doentes voltam de uma espécie de 
estupor que durou uma hora, o seu es- 
tado mental melhora, 

As principais moléstias mentais, são: 
arteriosclerose cerebral, paralisia geral, 
demência precóce, paranóia e melancolia 
involutiva, loucura maniaco-depressiva, 
personalidades psicopáticas, loucura alcoóli- 
ca e psiconeuroses. 

O alcoólatra ou a pessóa que abu- 
sa do uso de bebidas alcoólicas, acabara, 
infalivelmente, na cadeia, no hospital ou 
manicômio. E’ ésse o triste fim do be- 
berrão inveterado. Não ha alternativas. E 
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si ainda fösse éle o único prejudicado ! 
Mas não. O piör é que além de se pre- 
judicar a si pröprio, perderá a sua pró- 
pria descendéncia, transmitindo aos seus 
filhos terriveis moléstias nervosas e men- 
tais, como a epilepsia, etc. Pensando em 
si próprio e principalmente em sua pró- 
le, um bomem sensato jamais se deixará 
escravisar pelo nefasto vício de beber. O 
alcool agindo sóbre os «freios inibidores», 
faz o beberräo perder o controle sóbre si 
mesmo e praticar desatinos, passando a 
agir instintivamente, abdicando da razáo 
e da inteligéncia. Porisso é que se diz: 
No vinho está a verdade, porque o in- 
dividuo sob a agäo do alcool, fala o que 
não deve e não quer. 

Enfraquecimento do sistema nervo- 
so, abaixamento do poder de resistência 
orgânica contra as infecções, inflamação 
crônica do fígado, perturbações digesti- 
vas, esterilidade das glândulas sexuais, mo- 
dificação do caracter, relaxamento moral, 
abatimento espiritual, são as principais 
consequências do abuso de bebidas al- 
coólicas, que irão se agravando até o 
«delirium tremens», o colapso e a morte. 

A psicanálise analisando a persona- 
lidade do indivíduo, desvendando os se- 
gredos de seu subconsciente, prescrutan- 
do o seu íntimo, é uma poderosa auxi- 
liar no tratamento das perturbações men- 
tais. 

‘Jung, por exemplo, dividiu os ho- 
mens em introversos e extroversos. Os 


introversos focalizam a atenção em si 


mesmos, (poetas ou romancistas), e os ex- 
troversos, no mundo exterior, (negocian- 
tes ou políticos). 

Torna-se necessário, diz Alder, exa- 
minar o objetivo da vida do paciente, 
afim de levá-lo a um reajustamento men- 
tal. E Freud quer os mínimos detalhes 
das recordações esquecidas da infância, 
desejos sexuais, instintivos, etc. A psica- 
nálise visa extirpar os defeitos psíquicos, 
completando o tratamento o aumento 
das qualidades, por um novo reajusta- 
mento psíquico. 

«O tratamento compreende a ado- 
ção de medidas que sirvam para formar, 
reforçar e consolidar as funções integra- 
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tivas e construtivas do paciente. Deve-se 
tornar clara a éste, o quanto possível, a 
realidade, e guiar-se-á o paciente, com 
cuidado, nessa direção, tomando-se como 
pressuposto que êle tem suficiente inte- 
rêsse e energia para convergir os seus 
impulsos para ela», a realidade. 

E todos êsses casos a sugestão de- 
sempenha um dos mais importantes sinão 
decisivos papeis na obtenção de uma cura. 

O dr. Bisch disse que «ser normal, 
é não ter motivos para jactancias» e «que 
o nevropata nasceu com excessiva ener- 
gia nervosa requerida pelas grandes rea- 
lizações. Mas nasceu em um mundo de 
pessóas normais. Assim, sua capacidade de 
maiores reações nervosas, o embaraca. As 
vezes o excesso dessa energia consegue o 
derivativo de escrever romances ou pin- 
tar quadros. Entretanto, na maior parte 
das vezes, ela se expande de dores ima- 
ginárias, em temores desnecessários, e em 
insignificantes mas perniciosas obsessões». 

Tudo, pois, questão de ajustamento 
e ambiência propícios para levar o doen- 
te ao caminho da cura. Um louco se 
aproxima de um gênio pelo excesso de 
energia que ambos possuem. Ambos são 
anormais. Normais somos nós, (a quasi 
totalidade), «que não temos motivo para 
jactáncias . . .» 

Os males que afligem a humanidade 
não são só os de causas orgánicas, mas 
principalmente psíquicas, que podem ir 
até aos «estados de angústia», motivados 
pelas contrariedades, circunstâncias difi- 
ceis, insatisfações, embaraços, tudo enfim 
que encontramos a cada passo no meio 
social onde vivemos. E os sintomas fisi- 
cos aparecem: desânimo, aflição, cansaço, 
fraqueza, palpitação, vertigem, má diges- 
tão, etc., quasi todos de origem imaginá- 
ria, oriundos «como um refúgio incons- 
ciente de quem não tem forças para en- 
carar de frente as dificuldades da vida». 

São doenças de origem psicológica ou 
fundamentalmente neurótica, que uma falsa 
ou viciada imaginação criou. O médico é 
preciso ser por demais perspicaz para sa- 
ber si o paciente sofre do corpo ou da 
alma, afim de evitar que esses casos se 
tornem em perturbações mais graves. 


O verdadeiro cristão é amoroso, tolerante, humilde, perseverante e 
sem vícios. Aquêle que se afirma cristão e não tem essas virtudes, 


mente a si mesmo. 


Camargo. 
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A Missäo do Paracleto 


+ longa história da humani- 
dade é bem uma sucessäo 
de acontecimentos, que se 
reproduzem, periódicamen- 

te, e cada vez mais tntensos, visando 

despertar as coletividades para o ver- 
dadeiro fim criado pela Suprema In- 
leligéncia do Universo. 

O homem, como expressáo mais 
evoluída da escala animal, náo póde 
fugir ao imperativo das leis naturais. 
Evidentemente, náo estamos á mercé 
de förcas cegas e inconscientes. Tal 
concepção implicaria numa verdadei- 
ra aberracáo da sublime harmonia, 
que em tudo se manifesta. A razáo 
perturba-se ao analisar a complexa 
estrutura universal e a inteligéncia in- 
saciável náo se cansa de indagar, 
perquirir e dissecar os fenómenos, pa- 
ra satisfazer ao ardente desejo do es- 
pirito, de tudo saber. Em cada än- 
gulo do universo, ela sente gue vibra 
um influxo superior, causa delermi- 
nante da evolução da matéria, da 
energia e da própria vida, tudo su- 
bordinado a um plano genial, ema- 
nado da grande Lei, verdadeiro cen- 
tro de atração e irradiação. 

Ao contemplar o maravilhoso 
panorama cósmico, uma  indefinível 
sensação de confärto e bem-estar in- 
vade o espírito. Através de sutil in- 
tução e dentro da relatividade de 
sua compreensão, o homem percebe 
que é parte integrante dessa gran- 
diosa obra, eterna, indestrutível, que 
se movimenta no seio do infinito. 

Por que razão, pois, a humani- 
dade parece constituir uma nota de- 
selegante no impecável e magistral 
cenário da Criação ? 

Por ventura, as leis que presi- 
dem à nossa evolução moral e espi- 
ritual serão menos rigorosas e pre- 
cisas que as que regem a matéria e 
a energia? Constifuiremos, por aca- 
so, um todo à parle no pensamento 
do Arlíce da natureza ? Por certo não. 

Deus, ao criar o Universo físico, 
criou, como complemento indispen- 
sável, o Universo psíguico, que abran- 
ge todas as manifestações de vida. 
Não receiamos cometer érro em afir- 


mar que o orbe foi planejado e con- 
cebido exclusivamente para nós. Sim, 
para nós, repetimos, porque Deus, 
sendo a absoluta perfeição, «dispensa, 
naturalmente, .a criação de cousas 
para a sua própria satisfacáo, uma 
vez que Fle já é o alfa e o ômega. 

Frente, pois, a essa aparente ini- 
guidade, qual seja o cáos em que se 
debate a consciência humana, deve- 
mos convir em que a causa do desi- 
quilíbrio reside unicamente nas uni- 
dades integrantes—os homens. Tanto 
assim que nos tempos atuais ainda se 
confunde civilização com progresso 
material. Mede-se aquela com unida- 
des dêste. Aí está o grande mal que 
hoje, como na anliguidade, grassa 
entre os povos da terra. No campo 
espiritual, o homem está ensaiando, 
ainda, OS seus primeiros passos. Cor- 
roborando a nossa afirmativo, estão 
os nefastos acontecimentos que aca- 
baram de enlutar o coração da hu- 
manidade. Entretanto, nunca faltaram 
códigos de moral para os povos, de 
acôrdo com o gráu de sua evolução. 
Através dos séculos e dos milênios, 
a sabedoria divina foi pródiga em es- 
pargir luzes sôbre as gerações da 
terra. Dêste modo, surgiram na esfe- 
ra terrena Zaratrusta, Confúcio, Bu- 
da, Moisés e, finalmente, Jesus—o Di- 
vino Instrutor. 

O Mestre iniciou, com a apresen- 
tação de sua doutrina impregnada de 
amor e perdão, uma nova éra, a do 
império da luz sôbre as trevas, do 
bem sôbre o mal, do amor sôbre o 
ódio. Demonstrou a existência da su- 
blime lei da evolução natural do es- 
pírito, que se resume nos elevados 
princípios de fraternidade. Todavia, o 
Messias, sabedor de que seus ensinos 
seriam, no transcurso das idades, ob- 
jelo de contendas e dissenções entre 
os povos, prometeu enviar, em épo- 
ca oportuna, o Paracleto com a fina- 
lidade de rememorar e reviver a pa- 
lavra da verdade e da justiça. Hoje, 
guasi dois mil anos após a eclosão 
do maior acontecimento de todos os 
tempos, confirma-se, solenemente. a 
anunciação de Jesus. A luz da 3.a Re- 
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velacáo — o Consolador prometido — 
ja despontou nos horizontes dêste 
mundo, mundo que é ávido de paz e 
de justica, como prenúncio de uma 
éra de grandes transformações mo- 
rais e espirituais. Com o seu advento, 
desaparecerão as apreensões da fa- 
ce da terra e o homem, no dizer do 
iluminado Léon Denis, «saberá com- 
preender e abencoar a vida; cessará 
de recear a morte. Há de, por seus 


esforcos, realizar na terra o Reino de 
Deus, isto é, da paz e da justica e, 
chegado ao térmo da viagem, sua 
derradeira noite será luminosa e cal- 
ma como o ocaso das constelações, 
a hora em gue os primeiros albores 
matinais se espraiam no horizonte». 


Walter R. Accorsi. 
Piracicaba, 8/X1/946. 


| Trinta Anos Entre os Mortos | 


(0 Autor: Dr. Carl A. Wickland ©) (Tradutor : Dr. 


Francisco Klörs Werneck, conforme 
direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuação) 


Devemos olhar um assassino, de 
modo diferente. Há dez espécies di- 
ferentes de assassínios. Há quem ma- 
ta por um repente de cólera e êste 
não é um verdadeiro assassino. Na 
realidade, aguéle que o cometeu não 
teve Intenção de matar, mas perdeu 
o domínio sôbre si próprio. Como é 
natural, não tem outro remédio que 
sofrer e fazer o bem pelo mal que fez. 


Veem a seguir o que mala a: 


sangue-frio, o que traça minuciosa- 
mente os seus planos, o que mata pa- 
ra apoderar-se de dinheiro. Aconte- 
ce ser uma pessoa de aspecto agra- 
dável e bondoso e que vai, com fre- 
quência, à igreja. Mata lentamente, à 
fórca de maus pensamentos. No mun- 
. do dos espírifos o aguardam grandes 
sofrimentos, porque iem de compen- 
sar todas as suas más acöes desde o 
momento em que comecou a pensar 
no assassinato. 

Vem depois o homem psíquica- 
mente sensível, que não se preocupa 
com nada. De ordinário nào perten- 
ce a nenhuma crenca religiosa e to- 
ma todas as coisas pelo seu lado fá- 
cil. Carece de vontade; o que nào 
faz hoje póde fazer amanhä ou outro 
dia. Acontece entäo gue um espirito 
_astucioso penetre dentro de sua aura 
magnética e o domine, fazendo-o co- 
meter algum crime, pelo que € con- 
denado à fórca, embora não seja 
quem realmente o praticou. Em cer- 
tas ocasiões diz: «Estaria eu embria- 
gado quando o cometi, porque não 


me recordo de nada», mas a causa 
não foi a bebida. O alcool não faz 
isso. Quando um homem está bêbe- 
do, sua inteligência se acha em es- 
tado de atordoamento. O autor do 
crime é um espírito. A's vezes tal es- 
pírito foi durante sua vida, vítima de 
gualguer injustiça e só deseja vingar- 
se. Como a lei não póde determinar 
o verdadeiro grau de culpabilidade 
do autor do crime, condena-o à fôr- 
ca. À maioria dos assassinatos e as- 
saltos são obra dos espíritos, que 
não fazem outra coisa que planejar 
os seus crimes, valendo-se de algum 
mortal como instrumento de execução, 
e assim permanecem até que, num 
belo dia, despertam e compreendem 
todo o mal que estiveram fazendo. 
Quando eu vivia em Chicago me 
chamavam Minnie Morgan, ainda que, 
na realidade, tal nome não me per- 
tencesse e não quero déle servir-me 
daquí em diante, pois me causa hor- 
ror. Esta noite náo quero ainda dar 
o meu nome. De facto, devemos ter 
méritos para ganhar um nome e, até 
agora, não ganhei o meu. Durante os 
vinte cinco anos que decorreram des- 
de a minha morte, não logrei progre- 
dir bastante para ganhar um nome. 
Sou feliz e sei que chegarei a ga- 


nhá-lo e então todos me chamarão 


por êle. _ 

As pessoas, que durante as suas 
vidas terrenas, se ajustaram aos di- 
tames do bem e marcharam pelo ca- 
minho reto, se encontram, ao morrer, 
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com boa quantidade de parentes e 
amigos que véem ao seu encontro. 
A mim näo me esperava ninguém. 
Nenhum amigo veio a meu encontro, 
porque havia caído muito baixo. Náo 
tinha outro amigo que a morfina. 


Tenho de progredir passo a pas-. 
so. Dedico-me a fazer o bem no mun- 


do de perdicáo,. ajudando essas infe- 
lizes que vivem a vida que eu vivi. 
Durante a minha vida terrena andei 
entre os que estavam dominados pe- 
lo vício da morfina; agora me dedi- 
co a auxiliá-los para que dominem 
êsse mesmo vício. Esta é a minha 
missão. Não é agradável, 
tenho outro remédio que cumprí-la. 
Alguém tem de dedicar-se a ela. Por- 
que não havia de ser eu? Sofro com 
os que sofrem com tal vício e os aju- 
do com a minha simpatia, porque 
também já me vi como eles. 

Dedicai a êsses infelizes a vossa 
simpatia e os vossos bons pensamen- 
tos, porque com eles lhes prestareis 
bom auxílio. Como vós não passas- 
tes por tais coisas, não fazeis uma 
idéia exáta do gue significa achar-se 
em semelhante situação. Cada alma 
que posso fazer volver para o bom 


mas nào 
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caminho, significa mais um passo pa- 
ra o céu. Notai bem o que digo: é 
para mim mais um passo para o céu. 
Quanto maior for o número das que 
socorro, tanto maior será a minha fe- 
licidade. O dia chegará em que po- 


derei saír déste estado, porque terei 


progredido o suficiente para passar 
para O lado espiritual da vida. 


Náo censureis os que tombaram; 
lembrai-vos de que foram fracos. Con- 
centrai söbre eles os vossos bons 
pensamentos e rezai esta oração: 
«Deus, ajudar. os para que eles recu- 
perem a sua vontade e vencam os 
seus vícios!» Projetal vossos pensa- 
mentos pera ajudá-los a dominar-se. 
Não lhes envieis pensamentos máus 
ou pouco caritativos. 

A próxima vez que visitar-vos 
dar-vos. ei a conhecer o meu nome, 
porgue então eu já terei ganho um. 

Agradeço o auxílio que me dés- 
tes para pôr-me no bom caminho, 
porque sou feliz auxiliando os demais, 


.mas resta ainda escalar uma monta- 


nha abrupta para alcançar a felicida- 
de total. 


Bôas noites. Ber 


Reivindicando lugar para Kardec e 
a Filosofia Espirítica ———— 
(Discurso de Delfino Ferreira ao ser recebido na Sociedade Brasileira de 


Filosofia, em 30-10-1946, a cujo seio tóra escolhido, como mem- 
bro efetivo, em Sessáo de Dezembro do ano findo). 


Exmo. Snr. Presidente, Ministro' Al- 
mirante Raul Tavares; 

Exmos. Snrs. Diretores, Membros da 
Mesa ; ۱ 
Exmos. Snrs. Representantes da Fe- 
deração Espírita Brasileira, da Liga Espi- 
rita do Brasil, da Faculdade B. de Estu- 
dos Psíquicos e de outras Sociedades Cul- 
turais e da Imprensa; 

Exmas. Senhoras e Senhorinhas ; 

Exmos. Snrs. e Membros desta So- 
ciedade : 


E' timidamente e como que eston- 
teado que, assomando até vós, me fago 
aquí, pela primeira vez, ouvir. Por pou- 
co tempo, porém, vos cansarei com mi- 


nha palavra que não vos vem trazer ne- 
nhum acréscimo de sabedoria. Nao, pois, 
vos tomarei o tempo, qual me cumprira 
fazer, outro fôra, como, no meu caso, fe- 
lizmente nào é, o processo, melhor di- 
zendo, o ato de recepção a novos mem- 
bros déste augusto Cenaculo, cujos des- 
tinos parecem ainda — sentimo-lo bem — 
influenciados pela irradiação espiritual, 
pela luminosa inteligéncia e profundos 
sentimentos de bondosa fraternidade do 
inesquecivel, meritissimo General dr. Mo- 
reira Guimarães, nome que declino reve- 
rentemente respeitoso. 

Sim, Exmos. Snrs., outro fóra, di- 
ziamos, O programa de recepcao de no- 
vos membros desta Casa, por todos os ti- 
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tulos ilustres, que nao o de constituir-se 
em objeto secundario de vossas reuniöes 
com O aproveitamento de uma de suas 
augustas assembléias para - algo de princi- 
pal, caber-me-ia a oportunidade, se não 
mesmo o dever, que, désse modo, feliz- 
mente me não cabe, —felizmente para vós 
e principalmente para mim que me vejo 
destarte poupado a um esfôrço talvez su- 
perior ás minhas possibilidades—de maior 
ser minha presença nesta tribuna. 


Assim, duas razöes apenas, dois mo- 
tivos tao só, me póem ante vós, dentro 
das instruções que, para minha orienta- 
cáo, obtive da gentileza do Exmo. Sr. 2.° 
Secretário, Major dr. Manoel Carlos de 
Sousa Ferreira. 


Estes dois motivos são: 1.º, agrade- 
cer-vos a nimia bondade de meu acolhi- 
mento como vosso par nesta Sociedade, 
expoente cultural de nossa nacionalidade ; 
e, 2.º, expôr, sintéticamente, as diretrizes 
filosóficas que me orientam o pensamento, 

Por esdrúxulo que possa ‘parecer 
começarei pelo fim, rogando de antemão 
que, não me julgando pela aparência, des- 
tarte observando o preceito filosófico de 
Jesus. a respeito, não me tenhais na con- 
ta de estravagante seguidor do burlesco 
e popular conceito de que isto seja ser 
filósofo... 


Começarei pelo fim, Srs., porque, 
para agradecer a honra que me conferis- 
tes, quero, preciso e devo deixar patente 
que meu agradecimento se faz maior do 
que o comum dos agradecimentos aquí 
com alta justiça sempre apresentados, e 
com tanto brilho de fórma postos sem- 
pre, porque não visa apenas a distinção 
feita à minha pessoa, a dignidade a que 
elevastes minha personalidade, mas sim o 
vosso alto respeito a essa mesma diretriz 


filosófica a cujo âmbito busco submeter- 


me, e que não desconheceis qual seja, 
embora universalmente conhecido o vos- 
so espírito de tolerância, o qual obriga, 
sob o real conceito de Filosofia, ao de 


liberdade. 


` 

Sabeis, Srs. — e cumpre-me apenas 
oficializar com a minha confirmação — 
que adote a corrente filosófica codificada 
por Allan Kardec, nao ignorando, embo- 
ra, náo figure ela ainda entre as Escolas 
reconhecidas. 

E adoto-a porque, a meu ver ea 
meu sentir, a Filosofia Espirítica, codifi- 
cada, como disse e o sabeis, por Allan 
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Kardec, pseudônimo científico e literário 
de Léon Hipolyte Denisart Rivail, natura- 
lista, médico, advogado, professor, peda- 
gogo e discipulo emérito de Pestalozzi, 
filólogo e poliglota, escritor e filósofo, 
que viveu no século passado em França 
onde nasceu em 3 de Outubro de 1804, 
na cidade de Lyon, morrendo na de Pa- 


ris, aos 31 de Marco de 1869; a Filosofia 


Espiritica, nao tendo dito a última pala- 
vra de seus ensinamentos, por isso que 
seu conjunto constitüe uma Doutrina que 
se caracteriza em ser fundamentalmente, 
essencialmente evolutiva, resolve —e em 
parte experimentalmente — o grande pro- 
blema (eterno para outras correntes de 
investigações) do Conhecimento do ho- 
mem. 


A Filosofia Espiritica näo nos da 
sOmente o conhecimento teórico da inte- 
gral que somos, confirmando teorias an- 
tigas, que de Descartes passando por Leib- 
nitz e Euler culminaram em Cudworth 
com seu «mediador plästico», mas demons- 
trou, experimentalmente, esclarecendo e 
completando essa teoria e os trabalhos do 


Magnetismo e Hipnotismo, a existéncia 
desse mediador entre a alma e o corpo 
na estruturação do homem, mediador que 
é a chave de todos os fenómenos que, em 
grande número, continuam problemas pa- 


‘ra a Psicologia digamos, acadêmica, dada 


sua orientação científica materialista, não 
obtante pontificando numa sociedade, nu- 
ma civilização espiritualista. 

A Filosofia Espirítica vai além, por- 
quanto, embora não haja ainda demons- 
trado práticamente, experimentalmente, a 
origem do homem, oferece, todavia, ra- 
cionalmente, o conhecimento dessa ori- 
gem, bem como assinala, de certo modo 
experimentalmente, o destino daquilo que 
no homem é, na lição evangélica de Je- 
sus, a realidade, ou seja a alma. 


Dentro mesmo, em consequência 
dêsse destino logicamente assinalado, des- 
tino que se fundamenta na Lei da Evolu- 
ção, lei esta que, sob determinado aspec- 
to se destaca ou se distingue da de Cau- 
salidade que tanto atinge ao indivíduo 
como ás coletividades, sejam família, ra- 
ça, nação, e, assim, ao seu conjunto que 
é a Humanidade planetária e total (uni- 
versal), a Filosofia Espirítica completa e 
ilumina a teoria, por si só sem expressão, 
do Determinismo Histórico, do mesmo 
modo que ilumina—porque lhe completa 
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o sentido da atuação — a própria Lei de 
Causalidade ou de Causa e efeito. 

Por isto é que a Filosofia Espiritica 
é apolitica, adogmática, não sectarista. 
Não é, mesmo, crítica nem . violenta co- 
mo no fundo a Filosofia de Hegel, em- 
bora profunda e extensamente revolucio- 
nária ao mesmo passo conservadora, tal 
como a vera Filosofia do Cristo. 


E’ que a Filosofia Espirítica em sua 
profunda ação revolucionária, demolidora 
de velhos preconceitos, antigos dogmas 
científicos, filosóficos e religiosos, e ex- 
tirpadora dos alicerces de velhas estruc- 
turas em todos os campos da atividade 
humana, é sabiamente evolucionista e as- 
sim conserva o que está destinado à de- 
molição até o justo momento, diremos 
mesmo científico momento da necessida- 
de, da oportunidade - da demolição. Está 
nisto a sua ausência de violência. 


Caberia aquí declinar os princípios 
que lhe dão, que lhe proporcionam êsses 
efeitos. Não estou, porém, defendendo u- 
ma tése, tão só expondo, de certo modo 
justificadamente, e em síntese necessária, 
dado o nosso programa de hoje, a minha 
orientação filosófica. 


Devo, todavia, lembrar que a Filo- 
sofia Espirítica, justo porque esclarece e 
completa o sentido da Lei de Causalida- 
de como as razões do Determinismo his- 
tórico, êste mais unilateralmente ainda do 
que a imperfeita compreensão universal 
daquela, não é fatalista. E não o é por- 
que crê na Liberdade, condicionada, en- 
tretanto, ao Conhecimento. 


Jesus afirmou: «Buscai a Verdade e 
a Verdade vos libertará». A Verdade é o 
Conhecimento das cousas, do homem, dos 
mundos, de suas leis. E’ a Sabedoria, so- 
ma de Ciência, Filosofia e Fé, ou seja 
Ciência com Deus, Deus concebido de 
fórma a mais alta possível ao homem, 
consoante, naturalmente, à infinita grada- 
ção de sua evolução, sobretudo moral. 


Snrs., não devendo prolongar-me, 
tive a honra de, embora mal, expor a 
tão culto auditório e ao conspícuo corpo 
social desta ilustre Companhia a corrente 
filosófica a que me filio e o porque; cor- 
rente que sei, como inicialmente afirmei, 
não incluida ainda no quadro das diver- 
sas Escolas filosóficas reconhecidas. Vem 
daí o meu agradecimento maior, a vós, 
Srs., que aqui me acolhendo como vosso 
par, sabendo embora, pois o sabieis, e is- 
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to assinale: de começo, a natureza de 
meu pensamento filosófico, estais inician- 
do uma obra de justiça que enaltecerá a 
cultura brasileira, o pensamento  brasilei- 
ro, e assim à própria Filosofia no mun- 
do, qual a de abrir-se no quadro das Es- 
colas Filosóficas o lugar, a que já se im- 
põe, 4 Filosofia Espirítica; e, na galeria 
luminosa dos grandes filósofos da Huma- 
nidade, um lugar para Kardec! 
Agradeço-vos, pois, Srs., muito mais 
pela Filosofia Espirítica, que defendo, do 
que por minha pessoa — que nada é na- 
da vale — o acolhimento do meu nome, 
de minha personalidade anônima, trivial 
e obscura, como vosso par, vosso com- 
panheiro, vosso irmão, com voz neste 
verdadeiro Tabernáculo«a Sabedoria, por 


Isso que vejo em vossa atitude — que 


neste particular não se manifesta pela pri- 
meira vez, o que fortalece minha convic- 
ta esperança — a aurora, a madrugada de 
luz daquela justiça. 

E por último, Snrs., o que devéra 
ser primeiro, meu agradecimento pessoal 
por minha entrada para esta Casa. 

Não vos apresento, Snrs. um agra- 
decimento praxista, de simples cortezia. 
Náo. E, por isto mesmo, honrando vos- 
so alto critério, náo vos digo que me fi- 
zestes um favor, que me investistes de 
uma dignidade que me náo cabe, por- 
quanto reconheco que filósofos como vós, 
e amantes da Filosofía apenas pouquissi- 
mos, a cuja ala diminutissima me incor- 
porarei, não me agazalharieis entre vós, 
não me receberieis aquí, constrangidos a 
aceitação de uma proposta amiga nésse 
sentido ; dado que nenhum de vós, e, já 
agora, permitido me seja dizer nenhum 
de nós, será capaz de propor e de acei- 
tar para nosso par quem digno não seja 
desta douta e digna Companhia, não a- 
penas como homem de bem, mas como 
filósofo ou pelo menos amante e estudio- 
so da Filosofia. 

Possível mesmo descubrais em mui- 
tos ésse amor à Filosofia, em grau mais 
do que simplesmente potencial e que o 
próprio não haja, talvez, percebido em si 
mesmo. 

Por isto, agradecendo-vos, não digo 
fôstes magnanimos para comigo, sim que, 
com vossa sabedoria, vossa acuidade, vos- 
sa experiência, vislumbrastes em mim o 
que eu mesmo ainda não percebera. 

Muito obrigado, pois, à Sociedade 
Brasileira de Filosofia por minha inclusão 
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em seu seio, e muito grato a quantos 
aqui vindos para ouvirem a sabia palavra 
do ilustre colega Conferencista desta tar- 
de, dr. Roberto Moreira da Costa Lima, 
táo pacientemente me escutaram. Muito 
agradecido por fim, de modo particular, 
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ao colega, Professor Arnaldo Santiago, de- 
votado membro déste Cenáculo, pelas pa- 
lavras amigas, confortadoras, com que dis- 
cursou recebendo-me em nome da Socie- 
dade. 

Tenho dito. 


Crianças Prodígios )- 


Todos sabemos de inúmeros ca- 
sos de crianças que, na mais tenra 
idade, revelaram conhecimentos de 
arte ou de ciência, que não podiam 
ter adquirido nesta existência, o que 
demonstra e comprova que o fizeram 
em existência anterior. 


O facto, hoje muito vulgarizado, 
de crianças prodígios, prova exube- 
rantemente a reincarnação dos Espf- 
ritos, doutrina defendida e ardorosa- 
mente pregada pelo Espiritismo. Mui- 
tos negam sistematicamente a rein- 
carnação, e só admitem a unidade 
de existência na terra. Vive-se, ape- 
nas, uma vez na terra, e depois da 
morte, não se tornará a viver. 


Mas se não viveram antes na 
terra, lutando e aprendendo, como as 
crianças podem revelar qualidades 
intelectuais e morais que não lhes foi 
possível adquirir na última vida, em 
virtude da sua pouca idade? Um te. 
legrama de Melbourne, déstes últimos 
dias, publicado nos jornais, põe-nos 
ao corrente do caso de uma menina 
de 6 anos de idade, que canta em 
línguas gue desconhece e prega ser- 
mões com muita competência. E’ um 
caso espantoso, diz O telegrama, és- 
se que ocorreu ontem na igreja pen- 
tecostal de Richmond, onde a menina 
Renée Martin, de Chicago, que conta 
apenas 6 anos de idade, fez um ser- 
máo de mais de uma hora, perante 
cerca de 1.200 fiéis. 

A menina cantou também em 
russo e chinés, idiomas que ela'com- 
provadamente ignorava até ۰ 


Renée está percorrendo as igre- 
jas da Australia, em combanhia dos 
pais, o reverendo Jack Martin e sua 
esposa. Parece lralar-se mais de um 
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caso de criança prodígio do que de 
mediunidade. 

A menina está revelando uma 
competéncia que nao é propria da 
sua pouca idade. Sabe e mostra que 
possúe erudicáo sem ter aprendido. 
Parece, de facto, espantoso. 

Há, porém, muitos casos espan- 
tosos como ésse. 

Goete, aos sete anos, compunha 
versos em latim e, antes dos nove 
fazia um poema, parte em latim, par- 
te em grego e parte em alemáo. 

Voltaire, que foi educado por 
um padre, aprendeu a ler aos três 
anos. Antes dos doze fazia versos 
com grande facilidade. 

Walter Scott aprendeu a ler en- 
tre trés e quatro anos. Antes dos do- 
ze já escrevia baladas. 

Alexandre Dumas, . aos quatro 
anos, sabia ler e lia a Históra Natu- 
ral de Buffon. 

Carlyle aprendeu a ler antes dos 
cinco anos. 

Wagner, aos seis anos, jä havia 
lido a história de Mozart. 

Napoleäo aprendeu a ler antes 
dos cinco anos. Aos sete já organi- 
zava grupos de pequenos, com os 
guais simulava batalhas. 

Balzac, aos oito anos, já com- 
punha pequenas comédias e, aos ca- 
torze, exclamava para os seus irmãos: 
«Vocês hão de ver. Hei de ser um 
grande homem». 

Miguel Angelo, tendo apenas do- 
ze anos, já era um magistral artista. 

Giotto era um Jovem pastor a 
guem Cimabue encontrou desenhando 
com tal perfeicäo gue o levou con- 
sigo e fez déle um dos maiores ar- 
listas da Itália. 


Henrigue Mondeux, sem haver 


roA T 
aprendido aritmética resolvia, com 
oito anos apenas, os mais difíceis 
problemas. 


Lope de Veiga escrevia magni- 
ficos versos aos cinco anos. 

Mozart tocava violino aos treze 
anos e aos doze compos sua primei- 
ra obra. 

Sir William Hamilton “conhecia 
treze línguas em sua infância e aos 
dezoito anos foi proclamado o me- 
lhor matemático da sua época. 
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Young, o descobridor da teoria 
ondulatória da luz, lia aos dois anos 
com muita facilidade; aos quatro 
anos havia lido duas vezes a Biblia 
e, pouco depois, dominava as ciên- 
cias matemáticas. 


Que provam êsses casos de 
crianças prodígios ? 


A realidade da doutrina reincar- 
nacionista, pregada pelo Espiritismo 
e pelo próprio Cristo. 


Crônica Estrangeira 


Que é o Espiritismo ? 
Dr. Manuel del Amo 


(De «Psiquis», Havana, reproduzido 
por «Constancia»). 


Muito foi dito, muito se pretendeu 
ao definir o que é e o que representa o 
ESPIRITISMO e, cada qual por si, defi- 
niu-o de acördo com a sua idéia e eu, 
pretendendo dizer algo sôbre o mesmo 
tema, limito-me igualmente a minha pró- 
pria maneira de defini-lo. 

No infinito, cheio de matéria e de 
espírito, nada morre. O que denominamos 
morte na matéria nada mais é do que 
desintegração de um sêr para mais se 
aperfeiçoar. A desintegração da matéria 
e a encarnação do espírito na matéria, dá 
vida a esta, que recebe daquêle a sua 
plasmação. Desta influência do espírito 
sôbre a matéria resulta a vida verdadeira, 
a melhor maneira de ser, o progresso in- 
definido, o maior aperfeiçoamento. Sem- 
pre que o espírito vai se aperfeiçoando, 
busca matéria mais aperfeiçoada, de acör- 
do com sua elevação. 

Organicamente nos denominamos 
homens, e temos um espírito que corres- 
ponde à maior perfeição que lhe póde 
dar o organismo. O espírito que vive em 
nós, néle encontra condições próprias pa- 
ra desenvolver e por em atividade a idéia 
que forma de Deus. Em sua primeira ori- 
gem, o homem foi extremamente rude; de 
maneira alguma podia compreender a 
Deus, mas de etapa em etapa, foi se 
aperfeiçoando, rudes foram também suas 
idéias e rude a idéia que fazia de Deus. 


Porisso, tal idéia de Deus estabelecia o 
culto correspondente. 

A idéia rude e mesquinha de Deus 
o fez conceber deuses rudes e mesqui- 
nhos, que se ombreavam com os homens, 
deuses à altura do homem, e bem o di- 
zem as muitas batalhas descritas por Ho- 
mero, em que sempre intervinham alguns 
desses deuses que o homem via e tocava 
e que sendo feitura de suas próprias 
mãos, tinham para desgraça sua todas suas 
paixões e nenhuma de suas virtudes. Mas 
aperfeiçoando-se mais o homem, à medida 
que passava o tempo, mais e mais elevou 
seu pensamento, concebendo a Deus até 
vê-lo já elevar-se até o infinito. 

Esse infinito do qual apenas perce- 
bemos alguns pontos luminosos como ma- 
téria mas, se adquirissemos a extraordi- 


nária velocidade do raio de luz, permitin- . 


do-nos transpor facilmente imensas distân- 
cias, veriamos que por muito que subis- 
semos, sempre veriamos um céu suspen- 
so a incalculável distância, matéria sobre 
nossa cabeça e matéria sob nossos pés, 
posto que só matéria é o céu que se re- 
vela a nossos olhos. A matéria é uma 
verdade que sentimos e que pressentimos 
em nossa eternidade mas não basta pre- 
sumir, há necessidade de ver. O que se 
sente e não se vê não satisfaz à com- 
preensão; não basta, pois, pressentir. E' 
necessário vêr. 

Todas as religiões até nossos dias 
acreditaram ter proferido a última pala- 
vra. O ESPIRITISMO disse sua primeira 
palavra e sabe que jamais dirá a última. 
Todas as religiões salvam e condenam. O 
ESPIRITISMO salva sempre. Todas as 
religiões vingam e castigam o mal. O ES- 


dos quais nada mais existe. 
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PIRITISMO näo o vinga nem o castiga. 
Corrige e emenda. 

Todas as religiões teem privilegia- 
dos. Para o ESPIRITISMO não ha ser 
que náo o seja. à 

Todas as religióes teem céus além 
O ESPIRI- 
TISMO tem um céu para cada céu. 

As religiões castigam a matéria co- 
mo desprezível. O ESPIRITISMO ensina 
a conservá-la como cousa digna. 

As religiões contendem com a ciên- 
cia, o ESPIRITISMO tem-na por funda- 
mento. 

As religiões não dão ao ESPÍRITO 
outra morada além da terra entre dois li- 
mites, um de prazer e outro de pena e- 
terna, O ESPIRITISMO lhe dá por mo- 
rada o Universo sem limites de felicida- 
de e de glória, 


Todas as religiões definem seu Deus. 


O ESPIRITISMO não o define, porque 
definir é limitar, e não se pode limitar 
nem definir o que está fora da Humani- 
dade. 


Todas as religiões prometem. O ES- 
PIRITISMO certifica. 


Limitadas são as promessas das re- 


ligides. As do ESPIRITISMO não o são. 
Os adeptos das religiões obedecem as 
suas ordens, Os do ESPIRITISMO cum- 
prem. l 

As religiões castigam os que não 
obedecem suas ordens. O ESPIRITISMO 
incita a cumprir, fazendo ver a falta. 

As religiões fazem-se obedecer ıne- 
diante o terror, O ESPIRITISMO sem- 
pre pelo amor. . 

Todas as religides teem vácuos on- 
de quer que esteja o desconhecido. O 
ESPIRITISMO sómente vê moradas, que 
um dia espera conhecer. 

Para abraçar as religiões, é preciso 
fechar os olhos e cruzar os braços. Para 
aceitar o ESPIRITISMO basta sómente 


estender os braços e abrir os olhos. Para ` 


escutar a verdade que constituem as re- 
ligides, é necessário inclinar a cabeça e 
cegar a razão. Para escutar as verdades 
do ESPIRITISMO, é necessário olhar pa- 
ra o céu e desenvolver a inteligência. 

As religiões, ao adorar, impioram, 
pedincham, No ESPIRITISMO é gratui. 
to. As religiões repelem o que não é obra 
sua. O ESPIRITISMO. recebe para po- 
der corrigir. 

Para o pagão, qualquer cousa é 
Deus; para o judeu, é Senhor; para o 
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maometano, Alah; para o católico é Pa- 
dre. Para o espiritista é CAUSA. 

O paganismo obscurece, o judaismo 
obumbra, o maometanismo tolda, o cato- 
licismo dá trevas e o ESPIRITISMO ilu- 
mina porque explica todas as coisas a luz 
da razäo. 
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Um camponês que falou du- 
rante uma semana, 0 
grego antigo 


Interessante ocorrência mediúnica verifica- 
da na Sicilia e relatada por «La Do- 
menica Del Corriere» de Milão 


N. Gandini. 


Na vilazipha de Pergusa, (Provincia 
de Enna, na Sicilia) reside um homem 
que, por uma semana, falou o grego de 
Homero. Talvez, dita desta maneira, a 
coisa não paréça excepcional; mas logo 
mostrará o seu verdadeiro aspecto fóra 
do comum, apenas tenhamos esclarecido 
que o protagonista é um camponês, que 
ouviu falar da Grecia, pela primeira vez, há 
uns seis anos atrás, quando o seu filho lá 
esteve, durante a guerra. Os jornalistas, 
mal souberam do facto, precipitaram-se 
para o lugar, mas já era tarde. O homem 
já havia retomado a sua língua natal, 
inesperadamente, e os recebeu com uma 
linguagém puramente siciliana. 


Não era brincadeira... 
í 


Antes do mais, devemos dizer que 


não é verdade que Conceto Bonsignore se 


houvesse embriagado, no dia da benção 
das aguas do Lago Pergusa. Êle apenas 
sublinhou de vermelho a solenidade da 
festa, com alguns copos de um vinho su- 
til e cheiroso, e depois adormeceu sôbre 
um tapete de crinas. Na manhä seguinte 
a mulher despertou-o, impaciente, dizen- 
do que deixasse de brincadeira, pois aqui- 
lo não ficava bem para um velho pai de 
família. O pobre, porém, não estava 
brincando. Falava grego, e por mais que 
se esforçasse, sómente vocábulos jónicos 
lhe afloravam à língua, misteriosamente 
treinada durante a noite! Aqueles que o 
ouviram, um sacerdote de um povoado 
vizinho e um professor de literatura che- 
gado à propósito de Palermo, afirmam 
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que éle pronunciava as palavras com cla- 
reza, e que a sua linguagem, muito viva, 
perdida a nogäo do presente, referia-se a 
um nebuloso passado, esquecido ha vinte 
seculos. 

O sacerdote que presenciou o fenö- 
meno, don B., embaragado nos imperati- 
vos dos dogmas e nas lacunas da ciéncia, 
mostra-se confuso: «Näo podemos encon- 
trar explicações, senão no campo da me- 
canica psiquica», declarou, de maneira 
muito obscura. O camponés da lingua 
confundida foi interrogado por don B., 
versado helenista, durante a persisténcia 
do fenömeno, com objetivo experimental. 
Assistiam ao interrogatörip um tabeliäo, 
o professor vindo de Palermo e um jor- 
nalista. As perguntas e respostas foram 
anotadas, e o singular documento sera 
enviado 4 Academia das Ciéncias de Pa- 
ris, autenticado com a firma e O carim- 
bo do tabelião. 

As respostas, algo estrambóticas, di- 
zem que O personagem que falava pela 
boca de Concetto Bonsignore viveu ha 
cerca de dois mil e trezentos anos, em 
Atenas, em frente ao templo de Deme- 
ter, e que a sua casa abrigava-se 4 som- 
bra de uma figueira; que navegou, du- 
rante a sua vida, ao largo, das costas do 
Efeso; que combateu num misterioso lu- 
gar chamado Estopalo, onde o seu exer- 
cito foi vencido, tendo éle de fugir. Di- 
to tudo isto em sonoro grego, Concetto 
Bonsignore voltou-se para a mulher e lhe 
disse, sempre em jónico: «Tenho fome !» 
Também esta frase foi autenticada com 
os sélos do tabelião. 
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A” primeira vista, as últimas palavras 
são as únicas bastante claras, e digamos 
ainda, humanas, de todo o interrogatório; 
mas don B. afirma que, de um exame 
pouco menos superficial, surge, bem vivo 
e desconcertante, o florescimento de lem- 
brancas atávicas (a casa em frente ao tem- 
plo de Demeter, a batalha, a fuga) jun- 
tamente com simples recordações da vi- 
da presentemente vivida pelo protagonis- 
ta (a figueira junto ao muro da casa pa- 
terna de Concetto Bonsignore, em Enna). 
Quanto ao misterioso Estopalo, don B. é 
de parecer que o «helenista forçado» que- 
ria referir-se à batalha naval de Egospó- 
tamos, no ano de 404 antes de Cristo, 
na qual os atenienses foram derrotados 
pelos espartanos. Ao nosso vêr, é descul- 
pável a inexatidão da lembrança; depois 
de tanto tempo, parece-nos que só assim 
podia ser. 

Concetto Bonsignore tem 52 anos, 
se a simples afirmação de um registro§ci- 
vil póde ainda valer para um homem 
que combateu no Egospötamos... Ele es- 
ta convencido de que esteve doente, mas 
assegura que aquela sua unica doenca, o 
«desprendimento da alma», como a cha- 
mam, nunca mais voltou, e que o seu 
pal morreu com noventa anos. A mulher, 
pelo contrário, está certa de que alguma 
feiticeira do lugar lhe fez'algum mal, lhe 
atirou um mau-olhado. 

E agora uma pergunta: Chegará a 
ciéncia a esclarecer esta ocorréncia ? 


(«La Domenica Del Corriere», n.° 12, 
de 29 de Dezembro de 1946). 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Sanatório «Américo Bairral» 
Resumo do Relatório de 1946 
MOVIMENTO HOSPITALAR 
Existiam em tratamento em 31—12—45: 


Homens 63 Mulheres 42 — 105 
Entraram durante o ano de 1946: 

Homens 130 Mulheres 88 — 218 

Tratados durante o ano 323 
Receberam alta curados: 


Homens 71 Mulheres 53 — 124 


Receberam alta, melhorados : 
Homens 15 Mulheres 19 — 34 
Receberam alta, experimental : 


Homens 1 Mulheres 1 — 2 
Retirados sem alta: 

Homens 10 Mulheres 6 — 16 
Retirados por incuráveis : 

Homens 8 Mulheres 6 — 14 


Retirados sem alteração: 


Homens 5 Mulhereso — 5 
Transferidos para o Juqueri: 

Homens 6 Mulheres o — 6 
Faleceram : 


Homens 10 Mulheres 
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Passaram para 1947: 


Homens 67 Mulheres 38 سم‎ 105 
Foram internados : 
Por estado civil: | 
Homens Mulheres 
Solteiros 66 39 105 
Casados 62 35 97 
Viuvos 7 7 14 
Ignorados 2 0 D 
218 
Por Religiáo: Homens *Mulheres 
Católicos OI 59 150 
Espíritas I4 6 20 
Protestantes I I 2 
Indiferentes 31 15 46 
218 
Por categoria: Homens Mulheres 
Pensionistas 8 I 9 
1/2 pensionistas 53 35 88 
Indigentes 69 52 121 
218 
Tratados gratuitamente 56 o/o : 
Por nacionalidade : 
Homens Mulheres 
Brasiteiros led o TRU 203 
Estrangeiros 9 6 15 
218 
Visitas médicas 
Pelo diretor-clinico 273 
Pelo ۷166-0۱۲, « 22 
Pelo diretor psiquiatra 99 
Telefonemas interurbanos 
Recebidos 910 
Emitidos 200 
Correspondencias 
Recebidas 2.550 
Emitidas 3.000 
Tratamento aos internados 
Injeções aplicadas 6.257 
Medicamentos em vidros 1.380 
Aplicagöes hidroterápicas 131 
Massagens manuais 26 
Curativos 607 
Cirurgia 0 
Pequena cirurgia 4 
Convulsoterapia pelo cardiasöl I 
Eletro Choques 524 
Piretoterapia 30 
Malárioterapia 39 
Exames de sangue 71 
« de urina 65 
« de fezes I 
« de escarro 2 
« de liqu. cef. raquidiano I 
Vacinas preventivas 617 
« anti-rábicas — serie I 
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Insulinoterapia 38 
Serviços dentários 30 
Partos 3 
Reunides 
Da diretoria 15 
Assembléia geral I 
Evangélicas e instrutivas 156 
Ambulatório 
Serviços prestados ao público : 
Pessoas atendidas 249 
Número de consultas 1 
Receitas aviadas = 50 
Numero de curativos 292 
Pequenas intervenções cirúrgicas 5 
Aplicações elétricas 40 
Injeções aplicadas 664 
Exames de laboratório 25 
Segundo as características individuais: 
Sexo masculino 115 
Sexo feminino 134 
Adultos 162 
Creangas 187 
Brasileiros 235 
Estrangeiros 14 
Segundo as clinicas: 
Paludismo I 
Verminose 20 
Outras doengas tropicais 3 
Tisiologia 0 
Moléstias do aparelho respiratörio 17 
« do aparelho circulatörio 21 
« das vias urinärias 5 
« dentäria e dermatolögica 0 
> oftalmológicas 4 
« oto-rino-laringológica 5 
« dermatolögica e sifiligräfica 7 
« psiquiátrica e ۰ 40 
« 5 9 
Obstétrica I 
Pediatria médica cirürgica e de hi- 
giene infantil 9 
Cirurgia geral 4 
Clinica médica geral 103 


CHACARA 


Além dos frutos, cereais e verduras 
consumidos no hospital, para uma media 
de 135 pessoas, a chacara deu uma ren- 
da de Cr.$ 5.256.20. Plantou-se 5.000 pés 
de eucalfptos e cultivou-se toda a área 
aproveitavel, esperando-se para 1947 maior 


renda. 


MELHORAMENTOS 


Construiu-se um reservatório, 


com 


duas secções, uma com capacidade para 
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4.500 litros e outra para 2.000 litros, com 
distribuições separadas, sendo uma para o 
pavilhão antigo e outra para o novo, No 
páteo masculino foi construido W, C., la- 
vatório e chuveiro para serem utilizados 
durante o dia. A cosinba foi completa- 
mente remodelada e aumentada, dividida 
em 5 dependéncias: dispensa, cópa, la- 
vanderia, cozinha e sala de distribuição. 
Outros melhoramentos foram intro- 
duzidos em todos os setôres do hospital. 


PAVILHÃO DE FRENTE 


O pavilhão de frente, iniciado em 
janeiro de 1945, ficará concluido em mar- 
ço p. futuro. A parte superior foi con- 
cluída e inaugurada em fins de dezembro, 
com 30 leitos, além de salas de estar e 
de trabalho, de exames e curativos e de 
hidroterapia. Foi dispendído até 31 de- 
zembro cr.$ 140.854,00 passando para 
1947, sob o título «Restos a pagar», mais 
cr.$ 18.935,70. A parte térrea, em vias 
de conclusão, é dotada de salas de espe- 
ra, de visitas, para a gerência, arquivo, 
gabinete dentário, consultório, fisioterapia, 
laboratório de analises, farmácia, manipu- 
lação e para outros fins. Construção sóli- 
da, com estuque, lustro em todos os cô- 
modos, instalações elétricas e outras, to- 
das embutidas, condizente aos hospitais 
modernos. E” digna de nota a grande eco- 
nomia realizada nessa obra, para um pré- 
dio dessa natureza, Deve-se essa econo- 
mia a nossa direção, dado o nosso co- 
nhecimento em serviços de construções, 
ao aproveitamento da mão de obra dos 
internados em condições de laborterapia. 
Do contrário, com referida importância 
não teriamos conseguido a quarta parte 
do que fizemos. 


SÓCIOS — COOPERADORES — COLE. 
TAS PÚBLICAS 


Houve pequeno aumento do núme- 
ro de sócios nesta e noutras localidades. 
Dos sócios contribuintes houve um rece- 
bimento de cr.$ 387600. ` 


Os amigos e scooperadores da ins- 
tituigäo têm facilitado o angario de dona- 
tivos nesta e noutras localidades e que 
esteve a cargo dos srs. Angelo Pugina e 
Onofre José Batista, os quais são dignos 


de encómios pelo excelente trabalho que ` 


realizaram, para o qual não mediram sa- 


Revista Internacional do Espiritismo 


crifícios, enfrentando toda sorte de difi- 
culdades inherentes a missões dessa natu- 
reza. Entre cereais e espécies angariou o 
sr. Angelo Pugina a impcrtância de cr. $ 


“21.924,20; e em dinheiro, pelo procura- 


dor geral sr. 
28.102,20. 


Onofre José Batista, cr. $ 


SUBVENÇÃO — AUXÍLIOS — DO. 


NATIVOS 


Recebeu a instituição: subvenção 
municipal, cruzeiros 1.500,00; subvenção 
do Serviço de Medicina Social, cruzeiros 


15.000,00; quanto à subvenção federal, 


“até 31/12, o Conselho Nacional de Servi- 


ço Social nenhum auxílio concedeu a es- 
ta instituição. Auxílios: cr. $ 40 000,00, 
do Governo do Estado e cr. $ 10.000,00 
da Legião Brasileira de Assistência, escri- / 


turado êste último como donativo, a cuja 


categoria também estão os angariados e 
os expontâneos, recebidos pela instituição, 
de cr. $ 127.580,30, além dos donativos 
em cereais e espécies já divulgados pela 
«Cidade de Itapira». 


P sim. 7 


Crónica do ültimo dia da «Se- 
mana Espírita de Nova 
Iguassu» 


Cronista : Iza Quintanilha, de Cruzeiro 


Domingo, 6 de Abril de 1947. -~ | 


Coroando os esforços désses traba- 
lhadores incansaveis da «Seara do Senhor”, 
a Natureza vem colaborando, desde o 
primeiro dia da «Semana”, com paineis 
magnificos e abrilhantando todas as festi- 
vidades com muita côr e luz! 

E, num rasgo final de generosidade, 
faz despontar, neste domingo, adoravel 
manha, cuja radiosidade é o complemento 
ideal da felicidade que invade todos nós. 

A's 8 horas? reunidos no pateo do 
«Fé, Esperança e Caridade”, num ambien- 
te de grande alegria e fraternidade, estão 
todos os jovens a postos, afim de parti- 
rem para a «Campanha do Quilo». 

Cientes das responsabilidades que as- 


sumiram, vão, agora, buscar num ensina- 
mento do Evangelho, forças para esta pe- | 
4 


rigrinação caridosa. 
Aberto êste, por uma, das jovens 
; re 
presentes, eis que, acertadamente, cai :— 
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«Caridade moral e caridade material», li- 
ção oportuna, que 'é recebida como cari- 
nhosa mensagem de nosso mestre Jesus. 
Leu o trecho aludido, o Prof. Leo- 
poldo Machado. 
Em seguida o irmão Ferreira, de 
Macaé, fez a prece. 
5 Vão partir .os jovens, de saco ás 
costas, afim de pedirem de porta em por- 
ta, algo para auxiliar o «Lar de Jesus». 
Vão bater, não nas portas empeder- 
nidas de madeira, mas nos corações iguas- 
suanes, afim de conseguirem a dádiva a- 


morosa que levarão às crianças do Lar de. 


Jesus, obra magnifica que diz bem da de- 
dicação dos espiritistas desta cidade. 

Que exemplo extraordinário de so- 
lidariedade humana! 

Que exemplo real de como se pra- 
tica a caridade cristã! 

Para frente, jovens ! Ide, e que Deus 
vos abençõe ! 

Os caravaneiros, após assistirem a 
partida dos jovens, para a «Campanha do 
Quilo», rumaram para o «Ginasio Leo- 
poldo», onde foram amavelmente recebi- 
dos pelos seus diretores. 

Depois de percorrerem as dependên- 
cias da Secretaria, reuniram-se no pátio 
interno para o «Reabastecimento Espiri- 
tual», sessão dirigida pelo prof. Leopoldo 
Machado. 

Após o «Hino da Alegria», a me- 
nina Luiza Morais proferiu a prece de 
abertura. 

- Foi aberto o Evangelho para os co- 
mentários — Lucas, 12. 

Sóbre a lição, discorreram os ir- 
mãos: Jaques Aboad (Rio de Janeiro); 
Ziviani (B. Horizonte); Cerqueira (S. Pau- 
lo); Virgilio (Astolfo Dutra); Antenor 
(Cruzeiro); José M. de Souza (Macaé); 
Sobreira (Rochedo); Benedito (Pinheiral) ; 
Alceu (Nova Iguassú). 

~ Nésse momento, algumas jovens da 
«Campanha» se aproximam dos que es- 
tão reunidos. 

São convidadas a falar sôbre a lição. 

Fala, em primeiro lugar, a jovem 
Maria Luiza, representante da Juventude 
da Bahia, que a todos empolgou com sua 
palavra vibrante e pelos conceitos repas- 
sados de conhecimentos evangélicos. Em 
seguida falou Isa (de Cruzeiro) e depois 
Iza (de Nova-Iguassú). ' 

Usaram da palavra algumas senho- 
ras: Erminda (de S. Paulo) e Elza (de 


Guarani). 
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O irmão Amadeu Santos, do Rio, 
proferiu vibrante oração, comentando o 
texto. 

E por fim falou o Prof. Coutinho, 
que nos deixou viva impressão pelos en- 
sinamentos edificantes. 

Inesperadamente, Amadeu, em tran- 
se mediúnico, nos trouxe salutares conse- 
lhos do Alto. 

Depois, J. B. Chagas fez, também, 
seu comentário, «reajustando» o que foi 
dito e falando sôbre o que deixou de ser 
esclarecido. 

Discorreu também o Prof. Nilton 
sôbre as finalidades dêsses «reabastecimen- 
tos espirituais», que tanto confortam nos- 
sos espíritos. l 

Sôbre sua importância e benefício, 
falaram, ainda, os irmãos Ferreira (de Ma- 
caé) e Marques. (de Nova Iguassu). 

O Vicente, de S. Paulo, não-quis 
que o «reabastecimento» terminasse sem 
um «toque» poético, por isso, leu inte- 
ressante quadrinha. 

A menina Sonia Marques fez a pre- 
ce de encerramento, precisamente ás 11,30. 


2º Parte. — Tarde da Cordialidade Crista 


Teve esta inesquecivel tarde inicio 
às 15 horas, contaado com elevado núme- 
ro de assistentes. 

As criancas do «Lar de Jesus» can- 
taram a Prece a jesus. Em seguida, o 
Prof. Leopoldo Machado, orou. | 

Mais uma vez, dando demonstração 
de inesgotável capacidade de ação e de 
inteligência, o Prof. Leopoldo Machado 
propõe proveitoso e agradável passa- 
tempo. 

E' o seguinte: conta um facto ve- 
ridico, ocorrido com espíritas, geralmen- 
te conhecidos, facto êsse que passa a ser 
analisado por todos. 

Estudando-o através os princípios 
doutrinários, tiram-se interessantes con- 
clusões, e o resultado conhecido, é, então, 
julgado se acertado ou não. 

Esta «surprêsa» foi agradabilissima e 
dá oportunidade a interessantes tests evan- 
gélicos. 

Diversos jovens dão opinião, refor- 
çando-as com argumentos doutrinários. 

Aproveita-se a última tarde, para 
serem «betizados» como estreantes nas 
Semanas Espíritas, alguns, jovens e cara- 
vaneiros presentes, que recebem livros da 
Doutrina, como lembrança. 
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A tarde nao termina sem que nova 
surprésa venha alegrar a todos! Trata-se 
do agradecimento dos caravaneiros que 
ficaram hospedados na «Escola João Ba- 
tista», ás distintas senhoras encarregadas 
da cozinha. 

A homenagem é significativa, simples 
e alegre. Todos se divertem com o «dis- 
curso» do Vicente, que falou em nome 
dos companheiros. O Elicides, de Fri- 
burgo, também discursou e o vovô Vi- 
torino dedicou quadrinhas 4s «cozinheiras». 

Em nome das companheiras agrade- 
ceu a senhora Isaura Seva, que a todos 
surpreendeu com a «verve» de suas qua- 
drinhas. 

Todos receberam livros com dedi- 
catörias, lembranga dos caravaneiros. 

“Passando à parte artística da tarde, 
as meninas do «Lar de Jesus» apresenta- 
ram» interessantes números de canto e de- 
clamacäo. 

Um animado leilão americano de 
linda almofada, que rendeu Cr. $ 1.081,70, 
terminou O programa. Arrematou-a O ir- 
máo Virgilio, que, num gesto de grande 
delicadeza, ofereceu-a 4 jovem Léa, inter- 
nada do Lar de Jesus, que, na véspera, 
havia sido integrada na «Mocidade Espi- 
rita de Iguassú». 


Mais algumas quadras do J. B. Cha-’ 


gas, dedicadas aos «poetas» Vicente, Las- 
neau e Atlas, encerram o programa. 
Prece de encerramento: feita pelo 


Prof. Leopoldo Machado. ' 
3.4 Parte — Noite da Cordialidade Crista 


A mesa foi composta por repre- 


sentantes de todas as embaixadas presen- 
tes. A reuniäo teve inicio ás 20 horas, 
precisamente. 

As jovens da M. E. I. cantam seu 


hino, e, em seguida, o Prof. L. Machado, 
profere a prece de abertura. 

Em seguida, faz a súmula evangéli- 
ca do dia, com a qual, todos recebem 
novos conhecimentos ou esclarecimentos 
necessários. 

» Com a palavra os representantes. 

Despedindo-se de todos e dizendo 
da grande cordialidade cristã que reinou 
entre visitantes e visitados, falou D. Sil- 
via Sobreira. 

A seguir, ouvimos o 
de B. Horizonte — Jair Soares. Passou 
agora o programa a ser intercalado com 
números de declamação e canto: a jovem 


representante 


Maria José Valadares — disse a poesia de 
L. Machado — «Mulher espírita». 

Despede-se de todos, a Erminda, re- 
presentante de S. Paulo, que alude à ne- 
cessidade do Centro «Fé, Esperança e Ca- 
ridade» de alargar sua sala, pequena que 
tem sido para conter o grande au- 
ditörio que a superlotou todas as noitês. 

Fomos logo após, brindados com a 
voz maviosa de D. Nair Pascoal, de ۰ 
Paulo que contou: «Quando se é Moço...» 

Falou o representante de Cruzeiro, 
Antenor de Souza. Declamou «Mensagem 
Eterna» de João de Deus, a jovem Isa, 
também daquela cidade. 

Falou, em seguida, o irmão Pierre, 
de Macaé. D. Maria José, com grande 
sentimento cantou a valsa «Fé, Esperan- 
ça e Caridade». 

Falam os representantes de Pinhei- 
ral: Benedito Honorato e a jovem Isabel 
Marques. 

Pelo Rio de Janeiro, falou Amadeu 
Santos. Declamou «Gotas d'agua» Ceni 
Vieira. 

Ouvimos, a seguir: Moisés Costa — 
representante de Barbacena. 

E a graciosa Celia Pitt, 
lo, declamou «Sofrimento-Lei». 

Virgilio Santos representante de As- 
vu Dutra — comovido, despede-se tam- 

ém. 


de S. Pau- 


A jovem Silvia Maria, de Pequerí, 
declama. 

` O jovem Elicides, lê sua interes- 
sante crônica, referente aos acontecimen- 
tos do dia anterior. 

D. Risoleta Soares canta «Crença e 
Descrenga». 
O estimado irmäo Marques, mentor 


da M. E. I. aproveita a oportunidade 02-۰ 


ra agradecer a colaboração expontânea e 
sincera de todos: — dos músicos, depois, 
das senhoras e senhores que, incansavel- 


“mente, prestaram apóio às festividades da 


2.2 Semana Espírita de Nova Iguassu. 
O conhecido «Pato Preto» canta u- 
ma valsa, em homenagem :ao Marques. 


- Não foram esquecidas as jovens Elizabet 


e Ilza, duas valorosas trabalhadoras, que 
deram sua eficiente colaboração à «Se- 
mana». 


A seguir, fala o Prof. L. Machado 
söbre o plano de alargamento da sala do 


‘Centro, mostrando a necessidade urgente 


de tal providéncia. E exalta o exemplo 
de confraternização que dão às cidades 
que fazem semanas espíritas organizadas, 


| 
| 
| 
| 


| 
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o beneficio que disso advem para melhor 
e maior expansão da Doutrina. 
Finalizando o programa e, como 
fecho de ouro desta magnifica e inesque- 
civel: 2.2 Semana Espírita de Nova Iguas- 
su, foi levado à cena o esquete de L. 
Machado : «GALANTEIO DIFERENTE», 
na interpretacio de Maria Luiza, Atlas e 
Romulo. E com um adeus fraterno, os 
jovens cantam, depois da prece final, «A 
canção da despedida». Assim terminou es- 
ta «Semana» repleta de alegrias cristas! 


a a, 


Leesp 


Esta prezada colega, mensário 
de cultura espírita e assuntos diver- 
sos da Liga Espírita do Estado de 
São Paulo, ingressou no seu 2.º ano 
de. existência no més de marco últi- 


mo. 


A’ Leesp, que publica artigos de 
conhecidos e “apreciados escritores 
espíritas, desenvolvido noticiário e 
muitas fotografias, os nossos votos 
de longa existência e crescente pro- 
gresso na arena da imprensa espírita. 


ep a, 


Mundo Espírita 


«Mundo Espírita», um dos mais 
apreciados jornais da imprensa espí- 
rita, que se publica na Capital Fede- 
ral sob a direcáo do ardoroso pro- 
pagandista, confrade Dr. Henrique 
Andrade, ingressou no seu 16.2 ano 
de extsténcia no dia 4 de Abril último. 

E” um acontecimento que alegra 
a família espírita, porque o brilhante 
colega está cumprindo à risca o seu 
programa de difundir o Evangelho. 
Possúe uma pléiade dos mais apre- 
ciados escritores e publica basto no- 
ticiário de tudo o gue diz respeito à 
doutrina. 

Ao «Mundo Espírita», ao seu Di- 
retor e auxiliares, as nossas felicita- 
ções, com os melhores votos de vida 
longa, sob a égide do Alio. 


P eim 


A Alvorada 


Em Marco último ingressou no 
seu 14.2 ano de existéncia esta nossa 
brilhante colega, que se publica em 
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S. Joao da Böa Vista, sob a esclare- 
cida direcáo do ardoroso difundidor 
da 3.2 Revelação, José Peres Caste- 
lhano, a quem apresentamos as nos- 
sas sinceras felicilacóes pelo auspi- 
cioso acontecimento. 


O Revelador 


Sob a direcáo de Odilon Negráo 
e Adalberto Menezes, está novamen- 
le na arena da imprensa espírita «O 
Revelador», órgão do Departamento 
de Propaganda da Uniáo Federativa 
Espírita Paulista. 

Nossos votos de crescente pro- 
gresso e vida longa. 


sa” “a 


Pernambuco Espirita 


Com éste título saíu á luz da 
publicidade, em Recife, Pernambuco, 
um jornal espírita sob a direção do 
confrade João Bezerra Vasconcelos. 

Insere ólimos artigos e bem de- 
senvolvido noticiário. 

Votos de longa existéncia. 


U. E. B. A. 


União Espirítica Brasileira de Educação e 
Assistência 


Sociedade Beneficente, fundada em 
25 de Agosto de 1946 — Séde so- 
cial, Rio de Janeiro — Av. Vene- 
zuela, 27 — 4.0 andar, Sala 408-A 
End. Telegr. UNIUEBEA 


Espiritistas ! Inscrevei-vos no qua~ 
dro Social da UEBEA, assegurando 
assim o futuro de vossa família com 
o Amparo Social instituido pela So- 
ciedade, creação única no meio es- 
piritistas do país. 


Tende em vista ainda o grandio- 
so programa de EDUCAÇÃO, com a 
criação de Escolas Primárias e Edu- 
candários para os filhos dos espíri- 
tas —- com matrículas preferenciais aos 
filhos dos associados da UEBEA. 


E” um programa de ação e tra- 
balho e que por sua incontestável uti- 


= qos = 


lidade, vem recebendo o mais franco 
apôio da família espiritista do Brasil. 


Escreva à Secretaria solicitando 
proposłas e demais informações que 
desejar e recebe-las-4 imediatamente 
pelo correio. 


im. 7 

Visita 
No dia 27 do mês passado tive- 
mos a satisfacäo de receber a visita 
do nosso distinto amigo e confrade, 
Anlenor de Souza, residente em Cru- 


zeiro, que conosco passou algumas 
horas em animada palestra. 


Nésse mesmo dia, às 20 horas, 
o visitante realizou substanciosa pa- 
lestra evangélico-doutrinária no Cen- 
tro Espírita «Amantes da Pobreza», 
agradando sobremaneira a assisténcia. 

Agradecendo a visita, desejamos 
ao Antenor muita: felicidade na sua 
excursáo de confraternizacáo pelo in- 
terior do Estado. 


eX 


1.0 Congresso Espirita do Es- 
tado de Sao Paulo 


Estando o 1.» Congresso Espírita 
do Estado de São Paulo, : marcado 
para os dias de 1 a 5 de Junho pró- 
ximo, a U. S. E. convida os centros 
que já aderiram ao movimento a to- 
marem parte neste conclave de alto 
significado na vida espírita do Es- 
tado. 

Solicita dos centros do Interior, 
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gue mandem representantes creden- 


‚ciados, ou entäo, que todos unidos 


enviem ao menos um delegado que 
possa representar a cidade, falando 
em nome de todos os centros unifi- 
cados af existentes. 

A U. 5. E. espera que lhe seja 
comunicada esta resolução com a 


_máxima urgência, assim como o nú- 


mero de pessoas que devem compor 
as comissöes. 

Esperando em um ambiente de 
cordialidade e confianca discutir e 
resolver certos problemas referentes 
a unificacäo, desde já congratulamo- 
nos com a presenca dos prezados 
confrades. 

Antecipadamente gratos por mais 
esta colaboracäo, subscrevemo-nos, 


Fraternalmente. 
P/ «Unido Social Espírita» 


Emilio Manso Vieira 
P sim. ^ 


A Serviço da Doutrina 


Reiniciando a sua excursão, o 
nosso companheiro Lourenço Bianchi, 
representante da Casa de Saude <Al- 
lan Kardec» e de «A Nova Era», de 
Franca, e dos nossos orgãos «O Cla- 
rim» e «Revista Internacional do Es- 
piritismo», visitará a zona araraqua- 
rense e a zona compreendida entre 
Barretos, Rincão e Olimpia. ` 

Solicitamos dos nossos preza- 
dos confrades a mesma acolhida que 
sempre dispensaram a êste valoroso 
trabalhador da seára cristã, pelo que 
antecipadamente agradecemos. 


Coleções da «Revista Internacional do Espiritismo» 
Encadernada em costaneira de couro: 
‘Do 2.º ano Cr.$ 40,00 Do 4.º ano Cr.$ 40,00 Do 5.º ano Cr.$ 40,00 
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PROBLEMAS 


humanidade começa a 
entrar numa nova éra 
em que novos sistemas, 
tendentes a resolver os 
magnos problemas hu- 
manos, estão sendo ex- 
perimentados. Até ago- 
ra, a-pesar dos esforços hercúleos 
. empregados pelos homens de evidén- 
. cia no cenário político, tais proble- 
. mas continuam insolúveis, desafiando 
. diplomatas, economistas, cientistas, 
. escolas antigas e modernas, religiões 
. e filosofias. 
| O sistema democratico gue hä 
séculos vem dirigindo a vida da hu- 
manidade näo deu os resultados sa- 
. lisfatórios que todos esperavam. O 
“atrito entre o capital e o trabalho 
. continua a Jogar faíscas por todos os 
lados e, se não aparecer a tempo 
. uma fórmula conciliatória, veremos o 


crepitar das suas châmas a devorar 


` os restos de uma civilização decaída, 
| sôbre cujas cinzas se erguerá natu- 
| ralmente um novo mundo baseado na 
justiça. 

O fascismo e o hitlerismo, de 
triste memória, e o comunismo que 
vem sendo um verdadeiro espantalho 
|" para os acambarcadores e os Irus- 
- fistas que, como vampiros, sugam até 
a última gola da economia popular 
- sáo os frutos amargos do sistema de- 
, mocrálico que, como as religiöes do- 
" minantes, falhou na sua missäo de 


Oficinas : 


Rua Rui Barbosa, n. 673 


n O a ë‏ ی 


HUMANOS 


bem servir a lodos com equidade, de 
vez gue protege meia duzia de aven- 
10۲6۱۲05 insaciáveis, em detrimento de 
milhöes e milhöes de creaturas gue 
vivem na miséria, sem roupa, sem 
pao e sem remedio, enfim, sem a 
menor protecáo dos responsäveis pe- 
la sua situação allítiva. 

E’ claro que o mundo nao péde 
ficar como estä. Ha de surgir, nésse 
cáos, alguma cousa gue ponha tudo 
no seu devido eixo. O sistema demo- 
crático, as ideologias e governos di- 
tatoriais jamais resolveräo a magna 
questäo, porque ¿se pudessem já o 
teriam feito ha mais tempo, uma vez 
gue já foram postos á prova. “a 

Existe atualmente um movimento 
trabalhista destinado a socializar os 
povos sob a égide da justiça, movi- 
mento êsse que vai ganhando terre- 
no nas massas trabalhistas, que são 
realmente o esteio da sociedade, das 
nações, de vez que sem o produto do 
operário e do lavrador, ninguém, por 
mais rico e poderoso que seja pode- 
rá subsistir. Sem o alimento em pri- 
meiro lugar, e a roupa em segundo, 
as utilidades, o dinheiro, o poder, etc., 
tornam-se cousas sem o menor valor 
e até mesmo inúteis. 

Os lideres dêsse movimento pen- 
resolver assim, a contento de 

empregados e empregadores, 
Conseguirão eles 
louvável intuito ? 


sam 
todos, 
a questão social. 
pleno êxito nêsse 
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Duvidamos. Nao gue sejamos pesse- 
mistas, pelo contrário, como espiritas, 
temos a obrigação de ser sempre oli- 
mistas, uma vez que vemos em tudo 
isso a execução, sem perda de um 
til ou de um 1, das predições de Je- 
sus. Duvidamos precisamente porque 
somos otimistas, senão vejamos: 

O nosso mundo, que é uma das 
muitas moradas da Casa do Pai, é 
procurado, por förca da lei de evo- 
lução, pelos espíritos que ainda ne- 
cessitam libertar-se das injunções in- 
feriores da materialidade, dos seus 
vícios e paixões, afim de poderem 
habitar mundos superiores. Estão ap- 
tos a comprender as cousas, têm fa- 
culdade de discernir o bem do mal, 
mas são ainda escravos de imperfei- 
ções morais ou espirituais. Uns mais 
atrasados, outros mais adiantados, 
mantêm entretanto entre si algo de 
afinidade. Os mais atrasados não po- 
dem sentir a mesma paz de espírito 
gue sentem os mais adiantados e 
nem ver as cousas mais claras gue 
éstes. 

Os mais adiantados sabem cum- 
prir os seus deveres, respeitar e aju- 
dar os seus semelhantes, conhecendo 
gue os bens materiais são provas tal- 
vez mais pesadas gue os sofrimentos 
físicos, por isso que têm fôrças para 
renunciarem tudo o que é terreno e 
que sirva de estímulo ao orgulho e à 
vaidade. 

Havendo desigualdade de con- 
dições morais e espirituais, de inteli- 
gência e raciocínio, como se poderá 
fundar uma .sociedade em bases fir- 
mes, em que imperem realmente a 
justiça e o espírito de fraternidade ? 

Não {basta socializar as massas, 
é preciso antes que tudo sociabilizá- 
las cristâmente, isto é, dar-lhes ins- 
trução moral e espiritual, para que 
elas compreendam e cumpram os 


seus deveres de solidariedade frater- . 


na, construindo o templo de uma so- 
ciedade verdadeiramente cristã. Se 
não houver um movimento néste sen- 
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tido, tudo o que se fizer a respeito 
nao atingirá o seu fim e as lutas con- 
tinuaráo por tempo indeterminado, 
causando males inenarräveis. 


E’ preciso sociabilizar sob a mo- 
ral cristã e não socializar apenas. 
Socializar é reunir em sociedade, uma 
reunião na qual, a par de meia duzia 
de esclarecidos, existem milhões de 
fanáticos, ignorantes, perversos, etc. 
Sociabilizar é educar. E para a edu- 
cação ser completa é preciso a prá- 
tica da moral cristã, do Evangelho 
de Jesus interpretado em espírito e 
verdade. 


No momento conhecemos só- 
mente uma escola que sabe sociabi- 
lizar as massas — o Espiritismo. Pre- 
tender acabar com a miséria e a es- 
peculação apenas para satisfazer as 
aspirações materiais das massas, que 
se fossem ricas e poderosas fariam 0 
mesmo gue fazem os magnatas, é 
malhar em ferro frio. 


Educar moral e espiritualmente 
as massas é o que se deve fazer já, 
se efetivamente quisermos que a jus- 
lica e a solidariedade- fraterna esta- 
belecam. o seu domínio néste mundo. 


Esta tarefa não foi confiada a 
nenhuma das religióes tidas como ofi- 
cials; porgue já faliram no seu traba- 
Iho de evangelizacáo, nem a nenhum 
dos homens que se movimentam no 


tablado das compelicöes humanas. | 


Foi confiada ao Espiritismo sómente, 
porisso gue a difusáo desta doutrina 
equivale a sociabilizar cristámente as 
massas, para que, liberlas das suas 
imperfeicöes morais e espirituais, pos- 
sam constituir um só 'rebanho com 
um só pastor — o Cristo de Deus. 


Os males que afligem os povos 
atualmente são o prenúncio de me- 
lhores dias em um futuro um pouco 
distante ainda, porgue o progresso 
não dá saltos. Porisso que sustenta- 
mos o nosso otimismo, muito embora 
a procela aumente a sua fúria de ho- 
ra em hora. 


O corpo, sendo exclusivamente material, passa pelas vicissitudes da 
matéria; depois de ter funcionado por algum tempo, desorganiza-se e de- 
compõe-se. O princípio vital, por não achar mais elementos para a sua 
atividade, extingue-se e o corpo morre. O Espírito, para quem o corpo 
privado da vida daí em diante não tem utilidade, deixa-o como se aban- 


dona uma casa em ruinas ou uma veste impreslävel. 


— À. KARDEC. 
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A Uidente de Preuorst TTT 


Pelo Dr. Justino Kerner 


| A Vida e as Faculdades da. Vidente | Tradutor: Dr. Francisco Klörs Werneck 


Chegada da vidente a Weinsberg 


Quando chegou a Weinsberg, a 
25 de Novembro de 1926, era a sra. 
Hauffe uma perfeita imagem da mor- 
te: descarnada como um esqueleto e 
incapaz de manter-se em pé ou 
de deitar-se sem auxílio alheio. Era 
preciso dar-lhe, a todos os momen- 


tos, uma colher de caldo, que náo 
podia engulir e que, muitas vezes, 
deitava fóra. Se náo se fizesse isso, 
desmaiava ou tinha convulsões. Ela 
pressentia certo número de sintomas 
inguietantes e cada noite, às 7 horas, 


caía em estado sonambúlico, que era 
comumente precedido de um cruza- 
mento de braços e de uma prece. 
Depois os estendia, deixando-os re- 
pousar sôbre o leito e começava a 
falar, mantendo os olhos fechados e 
as feições animadas. 


No dia da sua chegada, desde 
gue adormeceu, ela me chamava, mas 
lhe fiz ver que só a veria quando 
estivesse acordada. Despertou então 
e eu me transportei para perto dela, 
dizendo-lhe, em tom breve e sério, 
que estava decidido a não dar aten- 
ção ao que diria durante o seu sono 
e que não queria mesmo que se me 


desse conhecimento disso. Acrescen- 
tel que êsse estado sonambúlico, que 
causava tantas inguietações aos seus 
amigos, devia ter fim. Apoiei essa de- 
claração com expressões muito enér- 
gicas, porque tomára a firme resolu- 
ção de tratar do seu caso só pelos 


recursos ordinários da medicina. Proi- 


bí se ocupasse dela quando se a- 


chasse em seu estado sonambúlico e 
iniciei um tratamento homeopático re- 
gular, mas as doses dos medicamen- 
tos, mesmo as menores, produziam 
nela efeitos opostos aos que eram de 
se esperar. Apresentou vários sinto- 
mas alarmantes e tornou-se muito 
provável que o seu fim não tardaria: 


todos os seus amigos chegaram a ês- 
se resultado. 

Era já muito tarde para que O 
meu plano tivesse qualquer probabi- 
lidade de sucesso. Sob a ação de 
influências magnéticas de diversas es- 
pécies, seu sistema nervoso fora leva- 
do a um estado tão excepcional e a- 
normal gue não lhe era possível viver 
mais tempo por sua própria fôrça 
nervosa, mas só pela que lhe trans- 
mitiam outras pessoas. Fiquei conven- 
cido disto depois de bem pouco tem- 
po. Ficava-se espantado ao vêr com 
que segurança ela indicava, durante 
seu sono, os' meios que deviam cu- 
rá-la e, com grande vergonha sua,’ o 
médico era obrigado a verificar quan- 
lo os meios, que ela prescrevia, su- 
peravam em eficácia tudo o que a 
sua farmacopéia podia fornecer. 

Assim, depois de ter, durante vá- 
rias semanas, mantido o meu trata- 
mento médico, perguntei-lhe, quando 
em estado de vigilia, se um trata- 
mento magnético regularmente minis- 
trado lhe seria útil, dizendo-me ela 
que não poderia responder-me senão 
à noite, pelas sete horas, quando se 
lhe fizessem passes magnéticos. Co- 
mo eu estivesse bem resolvido a evi- 
lar os processos magnéticos, encar- 
reguei um amigo de fazer os passes, 
do que resultou ela dizer que um ira- 
tamento magnético, cuidadosamente 
seguido durante sete dias, muito con- 
tribuiria para restituir-lhe as fôrças. 

Esses passes diários resultaram, 
com profundo espanto seu, porque 
ela não sabia o que se execulava, em 
fazê. la sentar-se na cama no dia se- 
guinte, sentindo-se mais forte do que 
nunca, desde o começo do seu tra- 
tamento. Prosseguiu-se, então, duran- 
te vinte e sete dias, um tratamento 
regular, observando-se, estritamente, 
todas as instruções que ela dava du- 
rante o seu sono e se puseram de 
lado todos os outros meios. 
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Ainda gue o restabelecimento 
completo de sua saúde fosse impos- 
sível e permanecessem sempre sinto- 
mas penosos, essa infeliz mulher foi 
tão grandemente aliviada por êsses 
meios quanto era de se desejar num 
caso de tal natureza, porém o abalo, 
gue ela experimentara por ocasião da 
morte de seu pai, 
influência benfazeja e, desde então, a 
sua vida não parecia manler-se se- 
não por um fio. 

Os acontecimentos dessa vida 
interna, as numerosas indicações sô- 
bre a vida interior do homem, sôbre 


a existência de um mundo de espiri- 
tos em torno de nós, assim como só- 
bre o que podemos chamar de tem- 
po em que a nossa alma, liberta da 
matéria que pesa sóbre ela, desen- 


neutralizava essa 
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volveu suas asas para voar, sem óbi- 
ces, alravés do tempo e do espaco, 
constituirão a matéria deste volume. 
Limitar-me-ei a citar os fatos, dei- 
xando a outros o cuidado de inter- 
pretä-los. 

lá se propuseram bastante teo- 
rias para explicar tais fenómenos. Eu 
os conheco, mas que me seja perml- 
tido náo adotar nenhuma delas. Que- 
ro apenas procurar mostrar, citando 
diversos exemplos de aparicóes do 
mesmo gênero, que as revelações 
dessa sonâmbula nada descobriram 
que não seja natural e que ja não łe- 
nha sido observado, mas as visões 
dessa nalureza, que atravessam o es- 
pesso invólucro da vida ordinária, 
não são mais que vestígios da luz de 
uma região superior. 

(Continua) 


CONFEDERAÇÃO ESPIRÍTICA PAN AMERICANA (CEPA) 


Na Presidência o Delegado da Liga Espi- 
rita do Brasil 


Em data de 28 de Abril último, na 
séde da Confederação E. Argentina (CEA), 
a calle Sanchez de Bustamante 463, em 
Buenos Aires, na República Argentina, 
onde se realizou o 1.º Congresso E. Pan 
Americano, sob a Presidência de Delfino 
Ferreira, Delegado da Liga E. do Brasil e 
Representante da Faculdade Brasileira de 
Estudos Psíquicos, da Federação E. do Pa- 
raná, da «Revista Internacional do Espi- 
ritismo» e do jornal «O Clarim», de Ma- 
tão, S. Paulo, Congresso cuja finalidade, 
com êxito alcançada, foi a fundação de 
uma Entidade Federativa do Espiritismo 
organizado nos países das Americas, ins- 
talou-se “esta, representada na CONFE- 
DERACAO E. PAN AMERICANA 
(C E P A), uma vez organizado,. afinal, o 
Conselho Federal, que & constituido dos 
Representantes de todas as Entidades inter- 
americanas adesas, quer hajam se feito 
representar ou náo naquéle Congresso, 
tendo as que ao mesmo aderiram, fazen- 
do-se ou náo representar, o título de 
FUNDADOR em se filiando ao novel or- 


ganismo. Outrossim igual título cabe ás 


ELEITO SEU CONSELHO EXECUTIVO 
zZ 


= 


individualidades que ao mesmo Congres- 
so aderiram. 


O Brasil está representado na CEPA 
pelas seguintes Entidades: Liga Espírita 
do Brasil, Faculdade Brasileira de Estudos 
Psíquicos, «Revista Internacional do Es- 
piritismo», C. E. «Estrada de Damasco» 
(E. do Rio de Janeiro) e «Tribuna Espí- 
rita», de S. Paulo. Relativamente ás ade- 
sões pessoais não temos elementos sufi- 
cientes para uma informação completa aos 
nossos leitores. 


Representam, no Conselho Federal da 
CEPA aquelas Entidades brasileiras os se- 
guintes confrades portenhos, devidamente 
credenciados: Engenheiro Sr. José Salva- 
dor Fernandez, da Comissão Diretiva da 
Sociedade «Constancia», a decana das En- 
tidades espiríticas argentinas; Snra. Rosa 
H. de Garcia Romano, Presidente da Ce- 
missão Feminina de Cultura e Assistência 
Social da CEA; Sr. Santiago Bossero, ex- 
membro da Mesa Diretora do referido 
Congresso e de Secretariado organizador 
da CEPA; Sr. Hugo Nale, Presidente da 
CEA, ex-2.º vice-presidente do Congresso, 
ex-membro do citado Secretariado e pre- 
sidente da Comissão Organizadora do 
Congresso; e Sr. Albireo Barcon, ex-con- 
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gressista e elemento de alta projeção na 
Sociedade «Constancia» por sua cultura 
e autoridade na doutrina. 

Reunidos todos os membros do Con- 
selho Federal, trocadas idéias em torno 
de determinadas exigências estatutárias, 
resolvidas. todas as dificuldades e aplaina- 
dos todos os obstáculos, procedeu-se à 
votação para os diversos cargos do Con- 
selho Executivo, por voto secreto, e para 
cada cargo de per si. Destarte, feita e 
apurada a votação para o de PRESIDEN- 
TE DA CEPA, resultou eleito o Sr. En- 
genheiro José S. Fernandez, ex-3.º Vice- 
Presidente do 1.º Congresso E. P. Ameri- 
cano, e membro do Conselho Federal co- 
mo Delegado da LIGA ESPÍRITA DO 
BRASIL. 

A seguir foram eleitos, sucessiva- 
mente: 

1.º Vice-Presidente: Sr. Natálio Cec- 
carini, ex-congressista, e Diretor da Re- 
vista «LA IDEA», órgão oficial da CEA. 
Representante da Sociedade de Estudos 
Metapsíquicos, do Chile; 


2.º Vice-Presidente: Sr. Bienvenido- 


Roque, Representante da CEA, ex-Con- 
gressista, Relator do ante projeto de Es- 
tatutos da CEPA e Presidente do Ateneu 
de Buenos Aires; 

Secretario Geral: Dr. Luis Di Cris- 
töforo Postiglioni, Representante da Fe- 
deração E. de Porto Rico, ex-secretário 
geral da Comissio Organizadora do Con- 
gresso e também déste; da Comissáo Di- 
retiva da Soc. «Constancia» e Secretário 
da Revista «Constancia»; Delegado, no 
Congresso, da Sociedade de Medicina e 
Espiritismo do Rio de Janeiro; 

Secretário Administrativo: Sr. Albi- 
reo Barcón, Representante da «Tribuna 
Espirita», de S. Paulo, Brasil ; 

Secretário de Relações : Sr. Prof. Eu- 
genio Fioravanti, ex-congressista, relator 
de uma de suas mais importantes Comis- 
söes, Representante dos Estados Unidos, 
pelo Centro Caridad, New York; 

Secretario de Imprensa e Propaganda: 
Sr. Humberto Mariotti; Representante da 


Soc. Victor Hugo, de Buenos Aires; ex- 


congressista e membro da Mesa Diretora, 
e do Secretariado organizador da CEPA 
por Delegação do Congresso ; 

Tesoureiro: Sr. Francisco Garcia Ro- 
mano, Representante da Soc. «Te Peddo- 
no», de La Plata. Ex-congressista, mem- 
bro da Mesa Diretora do mesmo e ele- 
mento ativo e de valor na CEA; s 


- 
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Vice- Tesoureiro : Sr. Hugo Nale, Re- 
presentante do C. E. «Estrada de Damas- 
co», Brasil; 

Vogais: Srs. Nicolas Galasso, Re- 
presentante da Soc. La Fraternidad, de 
Buenos Aires; e Santiago Bossero, Re- 
presentante da «Revista Internacional do 
Espiritismo», Brasil. 

De و‎ representações brasileiras qua- 
tro integram o Conselho Executivo. 

Temos, assim, em inicio de marcha, 
transformada em facto, a idéia de que re- 
sultou a criação da CEPA. 

Que as Entidades e os Espiritistas 
de todas as nações das três Américas 
COMPREENDAM O ALCANCE ESPI- 
RITUAL dêsse empreendimento, vendo 
na CEPA um órgão de confraternização 
antes que de mando; um organismo me- 
nos de sistematização que de difusão da 
Doutrina; uma entidade que pretende ser 
cérebro e coração, não braço diretor ou 
executor : que pretende federar para ir- 
manar, para confraternizar, tornar-se O 
fio que una entre si todas as entidades 
espiríticas americanas, sem, todavia, criar- 
se um exclusivismo continental, tanto que 
de seus Estatutos consta sua adesão, em 
tempo, à Internacional de Paris. 

Que o Brasil Espiritista, que tanta 
responsabilidade tem na expansão e prá- 
tica da Doutrina, responsabilidade que 
lhe advém de sua atividade doutrinária, 
de suas iniciativas, de sua estuante atua- 
ção, possa compreender, êle mais ainda 
que as outras nações irmãs, o papel que 
a cada uma dessas nações cabe nésse mo- 
vimento, mormente considerando a éra 
que vivemos, de luta e de «experimenta- 
ções». a; 

A Confederação E. Pan Americana 
(CEPA) precisa e deve crescer, viver, pro- 
duzir para colher. E a seiva mais forte 
ainda está na acao do Brasil espiritista, 
que, portanto, mais tendo, mais deve dar. 

E’ preciso compreendermos, nds to- 
dos, povos da América Espiritista, que de 
nossa união, da coesão de nossos esforços 
espirituais depende o futuro do Espiritis- 
mo, não apenas na América, mas NO 
MUNDO ! 

Nascido ou renascido na América, 
passando para a Europa, o Espiritismo 
retornou à América, e, nesta, está no 
Brasil sua maior expressão de luz e de 
amor. De ação e, quiçá, de Liberdade. 

E” por esta Liberdade que precisa- 
mos lutar, dentro de uma ação pacífica 
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que sómente na uniäo de todos poderá 
encontrar sua fórca, sua vida. 

«Ninguém tem o direito de por-se 
a margem dos grandes movimentos de unido 
espiritual; AINDA QUE NO FIM, FRA- 
CASSEM», como superiormente se ex- 
pressou José da Costa Filho justificando 
a adesão da «Revista Internacional do Es- 
piritismo» à CEPA. 

O 2.º Congresso E. Pan Americano, 
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como ficou resolvido em plenário do 1.º, 
se realizará no Brasil, naturalmente no 
Rio de Janeiro (é idéia de para outras 
vezes que a reunião toque ao Brasil, es- 
colher-se S. Paulo, Belo Horizonte, e su- 
cessivamente outras cidades). A presidên- 
cia da Comissão Organizadora, caberá à 


Entidade Nacional de maior quadro as-: 


sociativo. E” bom irmos pensando nisto 
desde já... 


! LOUCURA PROGRESSIVA 7 


— se Leopoldo Machado 


Os males, mais do que as venturas, 
nunca vêm só. 

l E' mais forte entre as desgraças a 
lei de afidades. 

Por isso é que a guerra é mal que 
nunca vem só. 

Depois dela, a fome, as epidemias, 
as loucuras não faltam. 

Falemos um pouco dọ último dos 
males aí enfileirados. 

Pouco antes da guerra, o psiquiatra 
americano, Henri Soulivan, lançou ao 
mundo o brado de alarme contra a lou- 
cura universal que o dominava. E disse 
que a humanidade, louca, ou esquizofrê- 
nica, preparava, na sua loucura, a maior 
e a pior das guerras. 

A guerra, que testemunhámos, deu 
razão ao psiquiatra. 

Está, quasi, a terminar... 

E a loucura ? 

As dificuldades que as nações ven- 
cedoras estão encontrando para firmar a 
paz; dificuldades bem maiores do que as 
que demandaram para vencer os inimigos, 
e a quantidade de loucos por toda parte, 
estão gritando, altzssima voce, que a lou- 
cura progride desbragadamente. 

E contra mal tão grande, que provi- 
dências sérias a tomar ? 

Com a palavra ilustre médico patrí- 
cio, dr. Mirandclino Caldas, autoridade 
no assunto, através de jornal dos mais 
lidos: O Globo. 

Dí-lo assim o ilustre médico: 

«Nenhum sistema, nenhuma politica 
sanitária, nenhuma política assistencial 
conseguiu, até hoje, frear a loucura em 
nenhuma parte». 

Em toda parte, sim | 


SA 


Até nos países líderes, no momen- 
to, por seu poderio militar, por sua cul. 
tura, por seus recursos formidáveis. 

Temos diante dos olhos substancio- 
sa estatística da loucura declarada, por- 
que de enférmos hospitalizáveis, nos maio- 
res países do mundo. 

Queremos, porém, focar os trés mais 
respeitáveis: Estados Unidos, Inglaterra e 
Russia. ۲ 

Os loucos nos Estados Unidos, que 
andam a superlotar os manicômios, da- 
riam para superpovoar duas capitais bra- 
sileiras: Recife e Salvador. 

Povoariam Porto Alegre, e ainda so- 
braria muita gente louca, osda Inglaterra. 

Os da Russia superpovoariam Belem 
do Pará e S. Luiz do Maranhäo, 

Loucos hospitalizaveis, note-se bem. 

O «estado maior da Loucura», qué 
o grosso da tropa, lá por fora dos mani- 
cómios. 

E muitos, com situagäo de desta- 
que e de mando, no comércio, na políti- 
ca, nas indústrias, nas ciéncias... 

E essas nagöes líderes, que dispo- 
seram de recursos para esmagarem inimi- 
go táo poderoso na última guerra, dis- 
pöefn de meios para atender a todos os 
estigmatizados por mal tão terrivel? 

Absolutamente! 

Basta citar um só caso: o da Russia. 

Para abrigar seus duzentos mil lou- 
cos, a grande e poderosa Russia náo dis- 
põe de mais de 40.000 leitos, segundo o 
depoimento do psiquiatra russo, Prozo- 
rof... 

E trata-se de uma nação que já re- 
solveu a questão social, correndo sua po- 
lítica e seu governo ao encontro do povo | 
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Como serä a situagäo de täo gran- 
des infelizes entre os povos vencidos ? 

Na Aiemanha, por exemplo, os ma- 
nicömios estäo pondo os loucos na rua, 
por excesso de candidatos a éles e por 
falta de recursos para manté-los. 


De um pafs muito nosso conhecido, 
certo cronista muito vosso conhecido ou- 
viu, uma feita, de ilustre alienista o se- 
guinte: «Se o governo pusesse aqueles 
infelizes do Hospício encostados á parede 
e mandasse fuzilar a todos, faria maior 
obra de caridade, creia, do que dar-lhe o 
tratamento e a assistência que lhes dá! 


Parece que a época é de loucura 
progressiva. 


Tão grande, que dela escreveu o 
médico acima citado : «A população ma- 
nicomial cresce, cresce sempre em todos 
os países. Cresce naqueles que facilitam 
amplas acomodações hospitalares, como 
os Estados Unidos e Inglaterra; cresce 
nos que procuram poupar as acomoda- 
ções, como a Alemanha, a França, a Ita- 
lia e muitos outros países; cresce, final. 
mente, naqueles que procuram reduzir e 
comprimir, a todo custo as referidas aco- 
modações, como a Russia Soviética»... 


Tão deficiente e imperfeita é, ainda, 
a assistência que as nações conferem aos 
seus loucos, que proíbem, ou criam em- 
baraços áquilo que, querendo colaborar, 
sponte sua e gratuitamente, com os go- 
vernos, se propõe a diminuir a loucura à 
face do Planeta: o Espiritismo. 

E é o Espiritismo a única terapéu- 
tica de molde a curar 9o e/o dos loucos 
que abarrotaın os manicómios, que se cru- 
zam conosco, a todo instante, por aí, em 
virtude de 90°/, serem mais obsidiados 
do que loucos! E de estarmos vivendo a 
hora apocalíptica da soltura, por algum 
tempo, do Satanaz (leva de espíritos imun- 
dos que desceram à Terra, afim de ten- 
tarem todos os povos, a Gog e a Magog), 
empurrando-os à guerra e à loucura. 
(Apoc. XX —8). E de ser a Terra, atual- 
mente, a casa varrida e ornada, a que 
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seus espiritos imundos, dela egressos ۰ 
séculos, estáo voltaado, trazendo cada um 
consigo sete espíritos ainda piores. (Mat. 
XII—43 a 45). 

E só o Espiritismo se propöe, em 
nome do Cristo, a colaborar com os go- 
vernos néste passo, sem pedir, quasi sem- 
pre, aos governos nada mais além da per- 
missáo de poder agir, curando, assistindo, 
confortando os doentes... 

Para nós, nenhuma obra é mais me- 
ritória, porque cheia de mais renúncias 
e abnegagöes dentro do Espiritismo, do 
que a cura de obsidiados, do que a ma- 
nutengäo de casas para tais fins. _ 

Que nos importam a nós que teóri- 
cos «Mestres em Israel» andem a gritar, 
para implícita justificativa de sua descari- 
dade e de seu comodismo, dentro duma 
Doutrina que näo comporta comodistas, 
que o Espiritismo não existe para isso ? 

O Espiritismo existe para tudo que 
possa beneficiar a humanidade. 

E beneficiá-la, arrancando-a da lou- 
cura é a maneira mais santa do benefício | 

Nunca é de mais, portanto, presti- 
giar obras com o desideratum de comba- 
ter a loucura, cooperando e colaborando 
com os que lhes estão a frente, porque 
tais obras são as mais altruísticas que se 
constroem em nome da Doutrina e do 
Cristo. 

E' éste, pois, o caso do 0 
Espírita, de Uberaba, da Casa Allan Kar- 
dec, de Franca, do Sanatório Américo 
Bairral, de Itapira, do Asilo Deus, Cristo 


e Caridade, de Itapemirim, do Hospital 


Espírita, de Porto Alegre, todos em fran- 
co funcionamento. E do Bom Retiro, de 
Curitíba e Pedro de Alcantara, inaugura- 
dos a entrarem em pronto funcionamento. 
E do Sanatório Fesus, de Cruzeiro, em 
vias de construção. 

Combater a pról de tais instituições 
é, por certo, «combater o bom combate», 
a despeito de teóricos e comodistas «mes- 
tres em israel» andarem a escrever por 
aí que tais obras devem estar na alçada 
dos governos e não do Espirirismo... 


TRANSFERÊNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


I) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde 4 


Revista deve ser enviada. 
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تست سس ےا I o‏ 


Espiritismo e Psicanálise 


Passande a vista pelo ótimo jornal 
que é «O Estado de São Paulo», deparou- 
se-me um artigo do Roger Bastide, «O 
Espiritismo ponto de encontro da Psica- 
nalise e da Sociologia». 

Para ésse autor o “Espiritismo ofe- 
rece em todas as suas sessOes, romances 
do inconsciente, cuja leitura é facil», E 
de fato, com muita «facilidade» vai êle 
resolvendo, com os complexos da Libido, 
o complexo de Edipo, o rancor ao pai, a 
ambivalência de sentimentos e outras coi- 
sas, essencial e admiravelmente psico-ana- 
líticas, tôdas as manifestações espiritas. 
Todas, veja-se bem. 

Antes de analisar, por meudo, o ar- 
tigo do ilustrado sr. Bastide, convém as- 
sinalar os êrros da doutrina, 
cular, o que faz supor que tôdas as de- 
mais locubrações dos mestres da Psicaná- 
lise se revestem dos mesmos enganos. 

Convém notar, desde logo, que os 
imaginosos analistas, substituem com in- 
disfarçável sem-cerimônia, os fatos paten- 
tes, insofismáveis, prováveis e probantes 
do psiquismo, pelas suas indemonstráveis 
teorias. A essas teorias, cujo pedestal se- 
guro não se sabe onde está, chamam éles 
de ciência, enquanto os fatos da metapsi- 
ca são para éles os romances do incons- 
ciente; tudo provém das vegetações que 
se alastram pelos fundalhos da alma, ve- 
getações que éles foram descobrir, por 
uma acuidade especial que nos falha. 

O romance pois, é o nosso. 

Como, porém, nunca vimos os da- 
dos positivos em que se fundam as suas 
conjeturas, e, pelo contrário, o que no- 
tamos é que os fatos os desmentem, so- 
mos levados a crer que se trata de uma 
ciência dogmática, de cujos segredos são 
detentores, apenas, alguns privilegiados. 

Há a considerar, mais, que os prin- 
cipios da doutrina se devem figurar indis- 
cutiveis aos novos levitas, visto que, em 
regra nao descem a nos explicar as dúvi- 
das, mormente quando ‘as firmamos em 
provas concretas. E’ bem de ver que os 
axiomas náo se discutem. Eles se limitam, 
entáo, do alto em que se colocam, a la- 
mentar, talvez, a nossa pequenez inte- 
lectual. 

Mas isto que podera parecer um 


nésse parti- . 


D 


CARLOS 
IMBASSAHY 


gesto de alta superioridade, não passa de 
um gesto de alta prudência, porque, ab- 
solutamente inscientes na matéria, a cons- 
ciência ou subconsciência lhes está a di- 
zer que êles se embrulhariam completa- 
mente se se metessem pelos difíceis ou 
desconhecidos caminhos da explicação. 
Vejamos, agora, aquêles axiomas do 
ponto de vista que nos interessa, e va- 
mos ao eminente chefe dos postulados. 
Na obra de Freud — O Futuro das Reli- 


giöes, encontramos o seguinte : 


«Os espiritistas, que se declaram 
convencidos da perduração da alma in- 
dividual e nos querem demonstrar êste 
princípio da doutrina religiosa, não 
conseguem, por desgraça, rebater vito- 
riosamente a objeção de que todas as 
aparições e manifestações de seus espi- 
ritos não são mais que produtos de sua 
própria atividade psíquica. Têm evoca- 
do o espírito dos grandes homens e dos 
mais eminentes pensadores, porém to- 
das as manifestações e todas as notícias 
por êles obtidas são tão simples e tão 
desconsoladoramente vazias, que o mais 
que podem provar é uma singular ca- 
pacidade dos espíritos para adaptar-se 
ao nível intelectual daqueles que os 
conjuram». 


Por. éste pequeno trecho se nota até 
onde vão os conhecimentos do Mestre. 
Parece que não será fácil encontrar-se em 
tão curto período errdnias de tanta monta. 

Cumpre notar, desde logo, que a 
perduração da alma é assunto de que tra- 
ta a parte filosófica ou científica. Mos- 
tremos, agora, como é inverdadeira, ab- 
solutamente falsa, a afirmativa de que as 
manifestações são produto da própria ati- 
vidade psíquica, são desconsoladoramente 
vazias e adaptadas ao nível dos que as 
conjuram. 

Basta-se lér qualquer descrição de 
um facto, em Metapsiquica, facto de cer- 
to valor, e para logo se notará o espan- 
toso engano que o professor Freud levou 
aos seus desprecavidos discipulos e trans- 
mitiu à posteridade. _Exemplifiquemos, a 
vol d'oisean. 

Por pequena mesa de trés pés é in- 
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vocado o espírito de Byron. E o poeta 
responde : ; 


Vex not the bard, bis lyre is broken, 
His last song sung, his last word spoken. 


«Não importune o bardo; esta que- 
brada a sua lira, cantada a sua última 
cangáo, dita a sua última palavra». 


Ninguém na mesa sabia inglés. 

A literatura psíquica sóbre essa mo- 
dalidade do fenómeno — intitulada xeno- 
glossia ou manifestação em línguas estra- 
nhas — é vastissima. Nada disso, porém, 
chegou, algum dia, aos ouvidos do prof. 
Freud, como náo chega hoje aos de seus 
seguidores. 

Barkas apresenta a uma senhora, sem 
qualquer cultura científica, várias pergun- 
tas, em várias sessóes; eram elas ligadas 
aos diversos ramos da ciéncia, e éle, para 
as formular, ou recorria aos especialistas 
no assunto, ou as estudava prévia e lon- 
gamente. Refere o conhecido experimen- 
tador : 


«Eis o problema que se apresen- 
ta: uma mulher de instrução comum 
deu respostas a diversos assuntos cien- 
tificos, cuidadosamente elaborados no 
decurso de trinta e sete noites, prolon- 
gando-se a sessão por três horas de ca- 
da vez. Essas respostas são de tal or- 
dem que não se encontra um homem 
na Inglaterra que pudesse fazer outro 
tanto». 


Seria preciso estar enfronhado nos 
mistérios da psicanálise para verificar que 
aquilo que, para Barkas, não poderia ser 
reproduzido por ninguém na Inglaterra, 
não passava de um vazio desconsolador. 

Multiplica-se e se espalha pelos anais 
do psiquismo o fenômeno das mensagens 
literárias ou científicas recebidas por pes- 
soas sem instrução ou de cultura me- 
diocre : 

A uma senhora é transmitida a obra 
universalmente conhecida — A Cabana de 
Pai Tomaz. Ester Dowen, que não é ro- 
mancista nem dramaturga, apresenta pe- 
ças do Espírito de Oscar Wilde. Chega a 
um mecânico, por via mediúnica, a par- 
te final de um romance: era aquilo, nada 
menos, que a continuação da obra de 
Dickens, intitulada Edwin Drood. As duas 
metades se acolchetavam de tal ordem, 
que não se lhes podia descobrir a cisura. 
Buckner aproveita em seus trabalhos cien- 


tíficos trechos e passagens de um livro 
intitulado Arcana of Nature. Grande, po- 
rém, foi o espanto do filósofo alemão 
quando soube que os extratos provinham 
de um Espírito, que os transmitia a um 
abegão, Hudson Tuttle. Rosemary assom- 
bra os egiptólogos e arcaistas inglêses com 
as suas lições sôbre a língua egípcia do 
tempo dos faraós, dos costumes dessa é- 
poca, e ainda porque escrevia naquele 
idioma. Francisco Xavier, entre nós, é o 
conhecido autor psicográfico de versos e 
de prosa de eminentes poetas e escritores 
patrícios falecidos. 


lo 
3 


Tambem não chegaram aos ouvidos 
de Freud que os espíritos se materiali- 
zam e que as chapas fotográficas os re- 
tratam, e que as balanças os pesam, e 
que vários outros aparelhos lhes demons- 
tram a presença; ou então não nos pô- 
de explicar por que maravilhosos pro- 


cessos do subconsciente um fantasma tan- 
givel, falante, raciocinante pode ser pro- 
duto de uma atividade psíquica incons- 
ciente, apesar da independência que reve- 
la, quer quanto à linguagem, quer quan- 
to à fisionomia, quer quanto à inteligên- 
cia, quer quanto à vontade... 
Nepenthés, o Espírito que se mate- 
rializou diante das maiores sumidades da 
Noruega, fazia-se admirar, não só por sua 
beleza física, como pelo saber que apre- 
sentava; falava em grego antigo como 
profunda conhecedora dêsse idioma. 


Os irmãos Eddys, (conforme infor- 
ma o-céptico dr. Olcott, depois do mi- 
nucioso inquérito a que procedeu), pro- 
duziam ruídos, movimentos de objetos, 
desenhos a óleo e aquarela sob influência 
espiritual, profecias, falas em línguas es- 
tranhas, curas, identificação de espíritos, 
levitação, mensagens escritas, psicometria, 
clarividência e, finalmente, formas mate- 
rializadas. E assim nos diz Conan Doyle 


(The History of Spir) : 


«Olcott gives the list thus—rap- 
pings, movement of objects, painting 
in oils and water — colours under in- 
fluence, prophecy, speaking strange ton- 
gues, healing, discernment of spirits, le- 
vitation, writing of messages, psycho- 
metry, clairvoyance, and finally the 
production of materialised forms». 


— 112 — 


Nada disso soube o grande Mestre 
vienense, nem disso tem conhecimento os 
seus admiradores. Nem mesmo, ao que 
parece, tiveram alguma noticia de fenö- 
menos mais divulgados, que andam na 
böca de cientes, inscientes e inconscientes, 
como os de Eusäpia Paladino, os de Dun- 
glas Home, os de Florence Cook... 

Nada, absolutamente nada! Por ma- 
neira que não se sabe aí o-que é mais de 
espantar, se o vazio das comunicações es- 
píritas, se o vazio do conhecimento déles. 


ES 

M 

Se e 
e 


Remexendo nas histórias de sonhos, 
talvez por muito folhear em  alfarrábios, 
para chegar às suas famosas teorias, pro- 
vavelmente deparou-se a Freud a caudal 
imensa dos fenómenos premonitórios, dos 
sonhos que se realizam. Era preciso re- 
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mover o calhau, e o Mestre não teve a 
menor dúvida: lançou mais uma teoria— 
a de que o indivíduo pensa que sonhou, 
mas não sonhou; na ocasião em que se 
dá o facto, êle tem a ilusão de que aqui- 
lo ja lhe ocorrera em sonho. Esqueceu-se 
o Mestre, apenas, de que se acham regis- 
trados milhares de factos, os mais docu- 
mentados de toda a fenomenologia meta- 
psíquica, em que os sonhadores narram 
os sonhos antes do evento. 

E aquela blague veio inscrever-se en- 
tre as extraordinárias descobertas psico- 


. analíticas. 


Em suma: se Freud e seus discipu- 
los põem sistimaticamente e sencerimo- 
niosamente os factos de lado, não o po- 
demos fazer nós. Veremos, agora, como 
os pôs também o muito ilustrado sr. Bas- 
tide. 


© Fenômenos de Materialização © 
¿POMO FE 


Dezessete foi o nümero de con- 
frades reunidos no «André Luiz» no 
dia dez do més em curso, num dia 
de terca-feira, em sessäo de trata- 
mento espiritual em benefício de vá- 
rias pessoas enfermas, especialmente 
das nossas irmãs Euridice e Lais, 
presentes aos trabalhos. A Lais havia 
sentido sensíveis melhoras na 
sessão anterior e D. Eurídice tam- 
bém se lhe tinha assentuado uma me- 
lhoria valiosa, tanio assim que já 
poude vir, com seus próprios pés, re- 
ceber no recinto dos nossos traba- 
lhos, a assistência dos nossos irmãos 
superiores do Espaço. Na presente 
reunião a Lais achou sua cura radi- 
cal e a outra companheira nossa já 
está guasi restabelecida por comple- 
to. A presidência da reunião esteve 
a meu cargo, tendo-a iniciado com 
uma prece. Um dos nossos amigos 
do Além dá-nos explícita orientação, 
através da mediunidade sonambúlica 
do médium Lins. Este recolhe-se, em 
seguida, à cabine, e o ambiente se 
estabelece pela prece, pela medita- 
ção, pelo canto de suaves hinos e 
por ligeiros comentários evangélicos. 
Surgem várias irradiações de luz na 
penumbra feita no recinto. Nina apre- 


senta- se-nos materializada. David. SU- 
cede äquela entidade, vindo a assistén- 


‘cia e distribuindo cravos naturais aos 


presentes. A primeira pessoa contem- 
plada foi a minha irmä Madalena, 
gue recebe caricias do dedicado es- 
pírito, que foi nosso pai nesta exis- 
téncia. Todas as vezes que a queri- 
da entidade voltava da cabine vinha 
junto a Madalena tocando-a, dando- 
Ihe passes e passando-lhe flores pelo 
rosto, fazendo-a transbordar de júbi- 


lo e emoção. Quasi todas as pessoas 


presentes receberam cravos de várias 
cores, de Nina € David.:O José fála- 
nos, por voz direta e joga-nos uma 
pedra. Nina pede-nos para que can- 
temos o hino «Entardecer», que ela 
acompanha em cöro. David orienta- 
nos sôbre o estado de saúde de duas 
pessoas doentes, a nosso cuidado, 
uma das guais se encontra em Por- 
tugal. O Jacks faz-lhe perguntas inte- 
ressantes a que o espírito responde 
com precisão e clareza, em palavras 
repassadas de doçura e carinho. Os 
conhecidos espíritos de 


materializados no ar. O Dr. João Pas- 
sos, aparece-nos malerializado à en- 
trada da cabine, do lado esquerdo. 


| Abel Gomes |. 
e Scheila, aparecem simultaneamente ` 
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| José Grosso ainda nos entretem com 
| palavras cheias de graça e meiguice. 
l Abel Gomes aparece, agora, małe- 
` ۲۱۵۱12200, vendo-se ao seu lado es- 
| querdo, O busto respeilável do vene- 
|, rando espírito de Batuira, numa ma- 
| terialização parcial, aparecendo sö- 
mente o seu rosto com a sua respei- 
tável barba irsuta. Scheila faz uma 
prece, por meio de voz direta, avi- 
sando, em seguida, de que deveria- 
| mos encerrar os trabalhos. Já o nos- 
so companheiro Inácio se achava na 
cabine a dar o passe no médium e a 
desperta-lo e ainda se onviram niti- 
das vozes, apresentando-se uma luz 
‘forte, de cor escarlate. Fiz a prece 


a 


IN _ 


Sa 


ESUS chamou os discipulos e 
recomendou-lhes: «ide e pre- 
gai, dizendo, é chegado o rei- 
no dos céus, curai os enfêr- 

mos, limpai os leprosos, ressuscitai os 
mortos, expulsai os demônios; dai de 
graça o que de graça recebestes ; 
não possuais ouro, nem prata, nem 
cobre em vossos cintos, nem alforges 
para o caminho, nem duas túnicas, 
nem alparcas, nem bordão, porgue 
digno é o operário do seu alimento.» 
"T Esta exorlacáo leva-nos a crér 
gue os verdadeiros seguidores de Je- 

sus sáo apenas aqueles que agem de 

acördo com essas recomendacoes, 
` mesmo porque disse ainda, «näo são 
agueles que dizem senhor, senhor, — 
gue eniraräo no reino de Deus, mas 
agueles gue fazem a vontade de meu 
Pai gue está nos céus». E gue von- 
tade é essa ? E’ bem simples, se Je- 
sus disse, eu o Pai somos um, claro 
está que a sua Doutrina é divina e a 
recomendação aos discípulos é a von- 
tade de Deus. 

Nós espíritas não devemos nos 
afastar dêsse pensamento e assim, to- 
do o nosso esfôrço deve ser no sen- 
tido de praticar tudo o que êle acon- 
selhou aos seus discípulos, se dese- 
jamos realmente ser considerados tra- 
-balhadores da seára do Senhor. 


Aurelio 4. Valente * 
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final, encerrando os trabalhos. O A- 
bel havia-nos deixado uma luva de 
parafina. O José tentava presentear- 
nos com o modêlo de uma das suas 
mãos; porém não deixou, senão par- 
te do seu trabalho, por ter a parafi- 
na esfriado, por falta de energia elé- 
trica. Procedeu-se então à repesa- 
gem dos assistentes, tendo perdido 
peso os seguintes companheiros: eu, 
um quilo; Peixoto, um quilo; Dr. Le- 
vindo, meio quilo; Dr. Alfredo Cruz, 
um quilo; o Jacks, dois quilos. 


Rio, 15—12—946. 


Amadeu Santos 


Os Discípulos : de Jesus E‏ سح 


> 


Infelizmente, porém, a maior par- 
te dos nossos confrades em vez de 
seguirem as pegadas do Mestre per- 
dem tempo com assuntos que causam 
o mal, a discórdia, a descrenca, O 
ridículo. 

Confrades respeitäveis, encane- 
cidos na luta da propaganda des- 
viam-se pelos atalhos do érro para 
discutir no desejo de impór suas Opi- 
niões, que certas ou erradas se tor- 
nam antipáticas pelo modo um tanto 
insolente como são apresentadas. 

Já temos dito que?o conceito da 
religião depende: do entendimento e 
sentimento de cada um. E” preciso 
razão iluminada para entender, co- 
ração cheio de amor para sentir: 
Sem compreender a fé é céga e le- 
va fatalmente ao fanatismo, sem a- 
mor não haverá fraternidade, tolerân- 
cia e nos tornamos exclusivistas. 

Se a religião depende de enten- 
dimento e sentimento individual, é ló- 
gico que, estando cada jum de nós 
num degrau diferente da infinita es- 
cala da evolução, não poderá haver 
duas pessoas que creiam e praliquem 
a religião do mesmo modo. Isso a- 
contece no meio católico, protestante 
como no espírita. Após uma sessão 
prática as opiniões variam de acór- 
do com o número dos componentes 


EM 


da mesma. Se éle liver se realizado 
com dez pessoas, teremos dez opi- 
nióes. Cada um julgará os fenómenos 
a seu modo. O que um aceilar por 
completo, outro apenas aceitará em 
parle, enquanto um confia com segu- 
ranca num médium, dois ou trés du- 
vidam. 


Eis porque, até agora, nenhum 
confrade ainda nos viu empenhado 
em polémicas, especialmente com 
confrades, pois a nosso ver as dis- 
putas entre nós nào trazem luz e sim 
trevas. 


Ultimamente revivem com insis- 
téncia o assunto do corpo fluídico de 
Jesus. Que interessa ao homem para 
praticar o bem, saber se Jesus viveu 
em corpo fluídico ou semelhante ao 
nosso ? Disso poderá porventura de- 
pender a sua norma de proceder? Não. 


Muitos confrades, ao transporem 
os humbrais do outro mundo, compa- 
recem sófregos e angustiados ás ses- 
8065 para revelar suas profundas 
amarguras e decepcöes ao chegarem 
no país da verdade. Todos falam aca- 
brunhados, repetindo... se eu 'sou- 
besse... Mas todos sabiam perfeita- 
mente, a vaidade foi que os perdeu. 


Dor vezes ficamos a fazer con- 
(610۲88 e a nossa imaginação forma 
quadros interessantes, vejamos um 
dêles. 


O espírita Anastácio desincarna 
e satisfeito dirige-se ao tribunal. Eis- 
me aquí Mestre Jesus, fui um dedica- 
do à causa da Nova Revelação, ser- 
vi como médium, fui pregador e jor- 
nalista e não perdi tempo como se- 
meador. 
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Jesus olha carinhosamente e per- 
gunta-lhe, quantas vezes vestiste os 
nús? quantos enfêrmos curaste ? quan- 
tas lágrimas enxugaste ? quantas dis- 
córdias evitaste ? quantas vezes per- 
doaste ? 


E o Anastácio espantado ... res- 
ponde sentindo aflições porque co- 
meça a compreender a verdade. 


Senhor, não tive tempo, na an- 
sia de pregar, de escrever, principal- 
mente os pontos obscuros, descuidei- > 
me dessa tarefa. Queria que todos 
conhecessem a tua vida, sobretudo, a : 
tua natureza, o teu corpo e com Isso 
até, desgostei muilos amigos e até 
proleiores invisíveis. 


Ah! meu amigo, que devemos 
procurar saber melhor a forma ou a 
essência ? O que interessa, O corpo 
ou a alma? O que vale mais a pa- 
lavra ou o sentimento 2 


B O Anaslácio sentiu-se tão pe- 
guenino, tão triste que chorou de ar- 
rependimento. 


Quantos «quadros assim devem 
constituir uma pura realidade ? 


Os que desejam ser classifica- 
dos como verdadeiros discípulos de 
Jesus, devem dedicar-se por comple- 
to à tarefa de beneficiar os seus se- 
melhantes, sem perder tempo com 
aquilo que não iraga proveito. 


Às polêmicas tem as suas van- 
lagens e por isso não devem ser con- 
denadas. E’ mister que esclareçam 
sem dividir, que instruam sem impo- 
sições, gue iluminem sem ironia, que 
não sirvam de pretexto para demons- 
tracöes de vaidade. 
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We Sugestão 


O dr: Jerger conta-nos, sincera- 
mente, o seguinte: 
gueixar de barulhos: ensurdecedores 
na cabeça, como si estivesse ouvin- 


do uma serraria. E êle anestesiou-a 


simulando uma operação. A doente 
ficou. radicalmente curada quando êle 


lhe apresentou uma bacia cheia de 


serradura de madeira, que garantia 
ter: sido extraída do interior ide seu 
cérebro tão crédulo.. Mas o essen- 
cial estava realizado: A doente sa- 
TOU... 

Hoje em dia já se fala em chó- 
ques elétricos para a obtenção da 
cura: de melancolías nervosas. 

Na idade média todos os doen- 


. les mentais eram julgados possuidos 
como: 
ainda'o são hoje pelo Espiritismo in- , 
compreendido e péssimamente prati- 


por maus espíritos, demônios, 


cado. 

«O espiritismo: que, em suas rai- 
zes, é tão velho como a humanidade 
e se baseia essencialmente na cren- 
ça da comunicação entre os espíri- 
tos dos vivos e dos mortos, recebeu 
a primeira sistematização doutrinária 
com o pensador francês Allan Kardec 
(1803-1869), em obras: que tiveram 
propagação mundial. Apesar-de mui- 
to conhecida no Brasil através da 
prática e do culto, de muito popula- 
rizado: mesmo nas classes incultas a- 
través do chamado baixo espiritismo, 


poucas pessoas têm a noção exala : 


do que seja a doutrina espírita, nos 
seus fundamentos teóricos e na con- 
cepção filosófica de que parte», são 
palavras bastante autorizadas e opor- 
tunas de Almir de Andrade, no apênd. 
79, pag. 180 do VIII volume de «A 
ciéncia da vidas que traduziu de Wel- 
les e Huxley. 

“Tudo isso se verifica por falta 
de estudo, má fé, interesses inconfes- 


— sáveis, ignorância de seus princípios 


basilares, pelos que se alvoram di- 
retores e presidentes das entidades 
espíritas, que confundem animismo 
com espiritismo, mediunidade com 
histerismo, porque nao tém um co- 


e Atitude Mental 


Adauto de Oliveira Serra 


XII 


Uma cliente a se 


adenóides 


Mental ٩ 


nhecimento «aprofundado do homem, 
da sua fisiologia, das suas nevroses, 
da sua aptidão para a mentira, da 
sua susceplibilidade à sugestäo, da 
sua habilidade para. a prestidigila- 
ção.» 

Naqueles velhos tempos, diz o 
dr. Gordon Garbedian, «os próprios 
homens de medicina, vestiam-se fan- 
tasticamente na péle dos mais hor- 
rendos animais e dansavam em tor- 
no da vítima possuida do mal, intei- 
ramente despida, clamando aterrori- 
santes exorcismos. Estirado de cós- 
tas no. chão, o paciente desampara- 
do era submetido a uma sóva vigo- 
rosa e depois forçado a sorver as 
mais repugnantes beberagens que se 
podiam imaginar, na firme crença de 
que os maus espíritos achariam êsse 
extraordinário tratamento ainda mais 
terrível do que o próprio paciente 
flagelado! 


Afim de facilitar essa partida, a- 
bria-se uma passagem aos demönios, 
morcegos, serpentes e ‘outros mons- 
tros, por meio de uma operacáo que 
consistia cavar um buraco no crânio 
do dasgraçado. Si apesar de tudo is- 
so OS maus espíritos se recusavam a 
deixar o corpo do possesso, era cos- 
tume, mesmo ainda no século dezoi- 
to, queimar na fogueira as infelizes 
vítimas da insânia e de outras enfer- 
midades mentais, como «feiticeiras»: 


۱ Isso acontecia si o paciente re- 
sistia ao bárbaro, cruel e brutal tra- 
tamento de esconjuracáo. 


Até 1853 na Torre dos Lunáticos 
de Viena, os loucos eram exibidos 
em jaulas aos visitantes que paga- 
vam entradas para vê-los! 

Näo resta a menor duvida de 
gue a ciéncia tem feito muito em fa- 
vor dos doentes mentais. Amídalas e 
infectados, dentes carıa- 
dos, apéndices inflamados, são ou- 
tros responsáveis por moléstias ce- 
rebrais. 

Conta Bertrand Russel que cer- 
ta vez um homem. foi visita-lo, de- 
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clarando- lhe gue admirava profunda- 
mente a sua filosofia, mas náo con- 
cordava com a afırmacäo de Russel, 
em que declarava gue Julio Cesar 
havia morrido. Russel pergunta-lhe 
amavel e surpréso porque éle nao 
aceitava ésse facto como verdadei- 
ro. E o visitante responde : — Porque 
Julio César sou eu l.. Enquanto o vi- 
sitante tomava ares de importancia 
para confirmar suas palavras, Russel 
voava para a rua em procura de um 
policial. 

Este 6 um caso típico de esqui- 
zofrenia em que o cérebro funciona 
«como um carrilháo tocado sem com- 
passo nem melodia.» 

Conhece-se com abundancia de 
detalhes como o cérebro funciona. 
«Mas a explicacäo do processo neu- 
rológico de decorar, esquecer, pen- 


0 ESPIRITO CRIANC 


OM o surgir no mundo a No- 

va Revelação trazida pelos 
ensinos dos espíritos, forne- 
cendo a prova da sobrevivên- 
cia, da imortalidade da alma 
e do seu destino, após a mor- 
te do corpo somático, a Hu- 
manidade poude, então, respirar aliviada 
por haver se libertado do terrível pesa- 
dêlo das superstições e dos fantasmas do 
passado. ; 

O moderno espiritualismo não sur- 
giu como uma nova religião, iguais as 
que conhecemos na antiguidade. Mas, apa- 
receu no mundo como um faról a ilumi- 
nar consciências, porque é uma crença 
baseada em factos reais e palpáveis; que 
se desenvolve e progride com a humani- 
dade, no sentido de unir todas as criatu- 
ras, incutindo-lhes no ánimo uma concep- 
ção mais ampla de Deus, das coisas e 


das suas responsabilidades de espírito en- - 


carnado. 

Nela aprenderá a compreender o Sêr 
Supremo, autor de tudo e de todas as 
coisas. O homem não se considerará mais 
como um autômato ou um joguete ás 
mãos do Destino. No seu ego despertarão 
os gérmes de amor e de bondade, que 
a mão divina lhe depôs no íntimo, por- 
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sar, sentir, do condicionamento dos 
reflexos e da associação das idéias, 
continua enigmática.» 

Os mecanistas de um lado, acre- 
ditando no determinismo psicológico 
de Watson e Freud e seus seguido- 
res do outro, mais confundem do que 
elucidam a vida mental e espiritual. 

Ja se descobriu clorina no lígui- 


do cérebro espinhal de loucos e Já 

se chegou a conclusão de que o cé- 

rebro de um anormal contém exces- 
. 


so ou deficiéncia de determinados 
compostos químicos. 

No caso de deméncia precóce 
já se sabe também que sáo as glán- 
dulas de secrecáo internas, as prin- 
cipais responsäveis, havendo curas 
com a simples aplicacäo de iodina 
composta ou tiroxina, hormónio da 
tıröide. 


, 


que lhe será dado conhecer uma religiäo 
verdadeira, que náo maldiz das demais, 
porque paira acima de todas. 

“Iniciado o homem nos mistérios do 
além túmulo, uma tranquila paz descerá 
sôbre o seu espírito e êle poderá, então, 
observar as cousas sob outros prismas, 
porque mistér se fazia que conhecesse o 
lugar verdadeiro que deveria ocupar no 
Universo e a fraqueza dos seus sentidos 
em face da grandeza da Creação. 

A Ciência, até certo ponto, atenuou 
essa deficiência. O telescópio descerrou 
ao seu olhar os abismos do Infinito. O 
microscópio revelou o infinitamente pe- 
queno. A vida apareceu por toda parte 
no inundo dos infusórios. 

O problema principal, e que dizia 
mais de perto com a sua própria vida, 
aquéle que desde todas as épocas, o preo- 
cupava numa inquietante expectiva, qual 
502 o destino da sua alma, após a mor- 
te do corpo, êsse continuava insolúvel | 

Várias suposições empolgavam as 
criaturas. Será o homem comparável a 
uma lira, e a sua alma à harmonia dessa 
lira, harmonia que não existe- mais quan- 
to esta lira se parte? Não será a alma 
senão a resultante do 'jógo dos órgãos? 
Ou será o motor indestrutível e misterio- 
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50 que aciona ésses mesmos órgãos? 

O advento do Espiritismo veiu fa- 
zer luz sôbre todas essas suposições, fa- 
zendo ruir por terra todas as teorias con- 
traditórias sôbre o destino do sêr no além 
túmulo, dizendo que depois da dissolução 
do corpo o Zu continua a sua existência, 
Sai déle revestivo do perispírito. Conti- 
nuam a ver-se sob a forma que tinham 
antes de morrer e esta visão, nalguns, 
produz, durante certo tempo, singular ilu- 
são: a de se crérem ainda vivos. ) ۰ 


MED. n. 53) 


Como é do conhecimento dos espi- 
ritas esclarecidos, o nosso corpo físico 
constantemente se renova, estando sub- 
metido a constantes mutações. Nenhum 
dos átomos atuais da nossa carne, persis- 
te. O nosso corpo torlos os dias assimila 
novos elementos; desde as partes moles 
do cérebro até as mais duras parcelas da 
carcassa óssea, tudo se renova integral. 
mente em um certo número de anos. Sub- 
siste, todavia, uma fórma fluídica original 
que“se mantém e perpetúa. E’ o perispí- 
rito, o esbógo fluidico do sêr humano, um 
como que molde. O perispírito é o invó- 
lucro permanente do espírito, enquanto o 
corpo .fisico não passa de um invólucro 
temporário. O perispírito existia antes do 
nascimento e sobrevive à morte. 

Gabriel Delanne que muito se inte- 
ressou pelo estudo do corpo fluidico, che- 
gou a concluír que o perispirito é um 
verdadeiro organismo fluídico, um modêlo 


em que se concreta a matéria e se orga-: 


niza o corpo físico. E’ êle — diz -Delanne 
— que dirige automaticamente todos os 
atos que cuncorrem para a manutenção 
da vida. 


E’ ésse modélo, êsse «invisível dese- 
nho ideal pressentido por Claude Bernard» 
que mantém a estabilidade do sêr no 
meio da renovação integral] da matéria or- 
ganizada;' sem êle a ação vital poderia 
tomar todas as fórmas, o que não se ve- 
rifica. E igualmente de acórdo com ésse 
mudêlo fluídico perispirital que é regulada 
a evolução embrionária do sêr até a sua 
organização completa. 


Diz Allan Kardec, em a GENESIS 
— «que os espíritos teem um corpo fluí- 
dico a que se dá o nome de perispírito. O 
perispírito não é encerrado no corpo co- 
mo numa caixá — acrescenta. fle é ex- 


pansivel por sua natureza fluídica, irra- 
012.56 e fórma em 


törno do corpo uma 


: dificador fez 


espécie de atmosféra, que o pensamento 
e a fórca da vontade podem ampliar mats 
ou menos. E’ por meio do perispirito que 
os Espíritos agem sôbre a matéria inerte 
e produzem os diferentes fenómenos das 
manifestações, e assim agindo sôbre a ma- 
téria, podem manifestar-se de muitos mo- 
dos diferentes. 


Quando um Espirito se mostra, é 
porque quís que o seu perispirito viesse 
ao estado de poder ser visto. Podendo to- 
mar todas as fórmas, valendo-se do cons 
curso da sua vontade, o Espírito apresen- 
ta-se sob a que melhor póde fazê-lo co- 
nhecido, se ésse fôr o seu desejo. 


Tanto que, apesar do Espírito não 
conservar as enfermidades corpóreas, êle 
se apresenta aleijado, côxo, ferido com 
cicatrizes, se isso fôr necessário para pro- 
var a sua identidade. O mesmo quanto 
ao traje. (pags. 15, 16 e 18). 

No LIV. DOS ESPÍRITOS, o Co- 
aos seus instrutores, a se- 
guinte pergunta: — «Como prova a alma 
a sua. individualidade, utna vez que não 
tem mais corpo material?» E recebeu a 
seguinte resposta: — «Continua a ter um 
fluido que lhe é próprio, haurido na at- 
mosféra do seu planeta, e que guarda a 
aparência de sua última incarnação: — 
seu perispirito». 

Mesmo no seio da Igreja era supo- 
sição corrente de que a alma ou espírito 
não poderiam existir sem corpo algum, 
mas que possuiam uma espécie de corpo, 
ou alguma coisa análoga a um corpo que 
certas pessoas denominam o seu veículo. 
(Obras de Santo Agostinho). 


Tertuliano declara que a corporali- 
dade da alma é afirmada pelos Evange- 
lbos: «Corporalitas animae in ipso Evan- 
gelico relucescit, porque escreve éle—se a 
alma náo tivesse um corpo «a imagem da 
alma não teria a imagem dos corpos» 
(De anima). 

Compreende-se, pelo que foi trans- 
crito acima, embora o espíritu desencar- 
nado possúa a faculdade de alterar a fór- 
ma do seu perispírito, que é claro e ló- 
gico que êle conserve sempre a fórma da 
última encarnação. Quando, porém, pela 
sua evolução nada mais conservem das 
misérias terrenas, constitúe o seu perispí- 
rito, o mais comumente, de uma túnica 


‘de longas pregas flutuantes e uma cabe- 


leira cndeante e graciosa, 
(Continua). 


— fd 


NOS DOMÍNIOS DO BEM-—Her- 
val e Carmo Bianco. S. Paulo: 


A obra em cita, é uma brochura 
graficamente bem apresentavel, com 190 
páginas, papel bufon, que nos: vem de S. 


Paulo; por deferéncia. do’ médium Carmo. 


Bianco, cuja dedicatória agradecemos. 

E’ dividido em duas partes: a: pri- 
meira sóbre «a vida extraordinária de 
Anesio Siqueira, notável médium cura- 
dor».. A: segunda parte: Mensagens Me- 
diúnicas; recebidas pelo médium que no-la 
ofertou.: Mergulhamos os olhos no volu- 
me, a procura de um Anesio Siqueira 
diferente daquele: conhecido, quando dis- 
tribuia «milagres» aquí em Campo Gran- 
de. E noticias de jornais, discussões na 
imprensa e artigos em torno e sôbre o 
médium fomos lendo, até chegarmos 4 
página 61 do volume com que os com- 
ponentes do «Circulo Espiritualista Ane- 
sio Siqueira» dão-se por desobrigados do 
preito de reconhecimento ao patrono. 
Não vimos no volume o mais desabusado 
dos ataques ao médium, que foi a do Pe. 
Gabriel Hiram, de Cruzeiro. E a defesa 
do médium, que, então, fizeramos pelas 
colunas do jornal 4 Nação, grande ma- 
tutino. carioca, que deixou de circular. 
Depois é que conhecemos pessoalmente 
o médium, quando esteve em Nova-Iguas- 
sú, atraindo para o centro uma legião de 
doentes do corpo e do espírito. Vale di- 
zer, a bem da verdade, que Anesio Si- 
queira aquí nada realizou, nào: correspon- 
deu á expectativa, deixou uma impressão 
geral desfavorável : ja pela’ falta de pro- 
digios, ja por seu desconhecimento geral 
da Doutrina Espirita e do Evangelho do 
Cristo; quer pela maneira grosseira com 
que se dirigia aos espiritos, que se mani- 
festaram, ameacando-os e descompondo- 
os a fumar ostensivamente durante os tra- 
balhos, quer pela auséncia total da sim- 
plicidade cristá com que era éle apresen- 
tado, através da Imprensa profana e es- 
pirita. Tanta foi a decepção de todos, 
que a mesma pena que o' defendera dos 
ataques do Pe. Hiran, disse pelo Raio de 
Luz, de suas impressöes desfavoráveis, que 
o' Espiritismo nao precisa de entusiasmos 
faceis, de sublimação ou canonização de 
espiritistas e médiuns para se propagar, 


| Livros e Autores | 


“mãos seus de convicções doutrinárias, cer- 
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Leopoldo 
Machado. 


de vez que éle «irá com os homens, sem | 
os homens e a’ pesar dos homens»... 

Duas coisas porém- é possível que 
se houvessem dado —-pois tudo: 6 possi- 
vel na’ vida — para’ justificativa do fra- 
casso de Anesio Siqueira entre nós, em 
Iguassu: que bom’ fosse êle e: desmerece- 
dores de suas graças: fossemos ‚nös, com 
os 130 doentes, — menos nós, felizmente! 
—que o procuraram: inutilmente aquí. 

E que, depois disso;. para dian- 
te; êle; realmente, fizesse jüs 2 glori- 
ficação que depois se lhe emprestou; a 
aureola da:santidade que hoje se lhe con- 
fere. Ainda bem que nos lembramos de 
que lhe aconselhámos se: aproximasse,. pe- 
lo estudo, do Evangelho do: Cristo, que 
desconhecia absolutamente e das obras 
de Kardec, que. as ignorava. 

Se, de. resto, êle não tivesse, poste- 
riormente, realizado algo que o acredi- 
tasse perante a consciência de muitos ir- 


tamente: não se lhe tributaria a distinção 
sincera’ de que o livro é portador. 
` À outra: parte, comunicações me- 
diúnicas, sómente. 
Somos — confessamos. mais: uma vez 
— um. frigidissimo «S. Tomé» para. em- 
prestar crédito a quanta coisa aparece 
por aí como comunicações do Além. Mor- 
mente se tais comunicações se enfeitam 
com subscritores famosos, que foram.gran- 
des nomes na terra. Preferimos, em tal 
caso, recusar 99 delas, verdadeiras, a acei- 
tar uma’ só falsa. Aliás, a conselho do 
Codificador, que diz claramente ninguém 
pense é o fenômeno espirita a melhor 
maneira de propagar o Espiritismo. Não 
é. Antes, serve mais de descrédito, do 
que de propaganda. Pois se, a mais das 
vezes, nem a espiritas mesmo, que é o 
nosso caso,. interessam, quanto mais a cep- 
ticos e agnósticos. De resto, o Espiritis- 
mo já avangou.tanto que, para nós, sua 
propaganda atual,- mais eficiente e im- 
pressionante, não é a mediúnica pura- 
mente, mas a da obra, a da cristianiza- 
ção, pelos exemplos e pelas obras, dos 
espíritas, afim de que, por éste meio, pos- 
sam impôr-se as massas! Esta, uma das 
características do programa do Espiritis- 
mo de Vivos, que andamos pregando e 
procurando exemplificar. 


D 
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As mensagens da segunda parte do 
volume, todas assinadas a grandes nomes, 
desde D’Anunzio a Delane,—e sáo 371— 
nenhuma, da meia duzia que lemos ao a- 
caso para justificativa do que aqui dizemos, 
nos transmitiu nada de original, de pon- 
deravel, de novo. Y 

Todas, no mesmo estilo, na mesma 
linguagem, a repetir conceitos, observa- 
ções. 

Nem por isso deixamos de louvar o 
esfôrço e a bondade do editor da obra 
que, se a publicou foi, naturalmente, com 


` Os própositos purissimos de ser útil ao 


próximo, de servir a Doutrina que nos 
irmana, de propagar o Espiritismo. 

Só por isso, “Nos Dominios do 
Bem» deve ser lido e apreciado. Princi- 
palmente pelos que não sentem e não 
pensam como nós. 


sh 


“ 


* * 


MEDIUNIDADE SEM LAGRIMAS 
— 52 LIÇÕES DE CATECISMO ESPÍRI- 
TA e O ORADOR ESPÍRITA, de Eliseu 


 Rigonati, S. Paulo. 


Somos dos que pensam que os espí- 
ritas ainda nào sairam de sua fase de adap- 
tação ao Espiritismo. Dai, a diversidade de 
métodos na sua pregação; certa negligén- 
cia na sua administração pedagógica às 
criangas, a infinita modalidade do empré- 
go da mediunidade por aí em fóra. E é, 
entretanto, da prática criteriosa da me- 
diunidade ; de sua difusão, por meio de 
escolas bem aparelhadas e de aulas de mo- 
ral crista bem dirigidas às criangas, e da 
pregação consciénte e esclarecida de seus 
postulados, que ha de decorrer a implan- 
tacao, em bases sólidas e definitivas, da 
Doutrina Espírita. 

Nao faltam médiuns por ai em fóra. 
Mormente, mediuns vangloriosos de co- 
municacóes bonitas, enfeitadas a nomes 
respeitaveis, subscrevendo-as. Mas, o certo 
€ que poucos sao, ainda, os médiuns que, 
por bem conhecerem e sentirem a Dou- 
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trina, orientam bem sua mediunidade, 
ajustados às normas cristãs. 

Ja se contam, por ai em föra, mui- 
tas escolas em Centros. Verdade é, entre- 
tanto, que são poucas as escolas espíritas 
que funcionam como escolas espíritas, de 
vez que uma escola espírita, ou num cen- 
tro espírita, para ensinar, apenas, o a. b. c. 
que se aprende em todas as escolas, nao 
está colimando, integralmente, sua alta 
finalidade. - 

Ha, com efeito, muita gente que 
préga o Espiritismo. Mas, a verdade é que 
são poucos os pregadores que conhecem 
o que pregam e que o pregam com apu- 
ro de linguagem, cultura geral, sentimen- 
to e pureza. 

Ora, obras que possam orientar mé- 
diuns de bóa vontade, professores de.aula 
de moral cristã e prégadores; mormente 
obras em pequenos volumes, sintéticas, 
que se leiam rapidamente, são obras que 
devem ser recebidas a «bem vindas se- 
jam...» ۱ 

Eliseu Rigonati é um idealista como 
nós mesmo. Com uma grande diferença : 
tem, ainda, os cabelos pretos e faces sem 
rugas. Mantém, em S. Paulo, uma oficina 
grande. Criou uma empresa editora, a 
Rialto. E imprime um jornalzinho, A IN- 
FANCIA ESPIRITA, que pöde ser lido, 
com prazer, por criangas dos seis e dos 
sessenta anos. Ja editou trés pequeninos 
volumes, mas apreciäveis na substäncia: 
MEDIUNIDADE SEM LAGRIMAS, 52 LI- 
COES DE CATECISMO ESPIRITA e O 
ORADOR ESPIRITA. Vale a pena ler 
seus volumes. Em todos eles, a firmeza 
de observagöes se harmoniza a pureza da 
linguagem e a seguras normas doutrinä- 
rias. Em todos eles, o forte desejo do au- 
tor, que é também nosso, de que o Es- 
piritismo se imponha, realmente, pelo que 
é eo’ que vale, e não por tanta coisa 
ruim que, em seu nome, se faz, se préga 
e se ensina por aí em fóra. , 

Damos por bem pago o tempo que 
destinamos à leitura dos volumes e somos 
profundamente gratos ao autor pela ge- 
nerosa oferta que deles nos fez. 


A chamada ciência oficial é limitada pelas suas concepções materialistas, porisso que 
é impotente para solucionar com acerto muitos casos complicados de enfermidades que afli- 
gem os indivíduos. O Espiritismo vem alargar o campo dos conhecimentos humanos, para 
que a ciência se complete, investigando e cuidando do espírito assim como investiga e cui- 


da do corpo, conhecendo que todas as enfermidades partem do espírito. 


PITOMBO. 
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Espiritismo e Loucura 


GS SyQUELES que estão vendo o 

progresso e o desenvolvimen- 

e to da propaganda do Espiri- 

j tismo e não estão satisfeitos 

nem tranquilos com a marcha 

vitoriosa da doutrina, .procuram sempre 

criar mil obstáculos e dificuldades para 

evitar que muitas pessoas venham a in- 

teressar-se pela filosofia espírita, chegan- 

do ao ponto de amedrontá-las, óra com 
o inferno, óra com a loucura. 

Nessas condições costumam insinuar 
às pessoas tímidas que o Espiritismo é um 
factor de loucura e que as sociedades es- 
piritas são fábricas de loucos. 

Ora, sabemos, hoje, que as causas 
da loucura estão bem definidas pela psi- 
quiatria e são:' a hereditariedade, que Tré- 
lat considerava a «causa das causas das 
doenças mentais»; as infecções, sobretu- 
do a sífilis; as intoxicações, sobretudo a 
alcoólica ; os traumatismos, principalmen- 
te Os cranianos; causas sociais e emocio- 
nais. O Espiritismo, por si só, não póde 
afetar as faculdades mentais. 

Nada há na doutrina espírita que 
possa provocar a loucura. Muito ao con- 
trário, éle bem compreendido e sentido, 
é um antídoto da loucura. Esta, em 
regra geral, provêm das vissicitudes, das 
desilusões e decepções da vida, dos sofri- 
mentos físicos e morais, que sempre nos 
amarguram. A doutrina espírita explica- 
nos racionalmente a razão de ser das nos- 
sas dôres e infortúnios, dá-nos uma con- 
cepção bem elevada da vida e faz-nos ver 
todos acontecimentos de um plano mais 
elevado, de modo que êles não nos atin- 
jam seriamente, não nos preocupem e 
muito menos nos perturbem. 

Encaramos todos êsses acontecimen- 
tos como resultado dos nossos atos e do 
nosso passado, porquanto foi no passado 
que preparämos o presente e é no pre- 
sente que estamos preparando o futuro. 
Sabemos que muitos sofrimentos, decep- 
ções e dissabores, que estamos, no mo- 
mento, experimentando, são o fruto de 
nossas próprias ações, dos nossos pensa- 
mentos e atitudes. 

Repete-se sempre que o homem so- 
fre ou goza conforme o uso que fizer da 
sua liberdade. Não esposamos as idéias fi- 


۱ 


losóficas do fatalismo, nem do determi- 
nismo. 

Aceitamos a doutrina do livre ar- 
bitrio e nela fixamos a concepção da nos- 
sa culpabilidade'e da consequénte res- 
ponsabilidade. Ninguém sofre, em prova 
ou em expiação, que não tenha necessi- 


-dade de sofrer, que não esteja em débito 


para com as leis de Deus. Só o Cristo 
sofreu muito por nós, mesmo inocente, 
sem precisar de resgatar dívidas contrai- 
das com as leis da providência. Mas, de- 
vemos advertir que Éle não veiu ao nos- 
so mundo como um espírito em prova 
ou em expiação. 

Ora, se conhecemos a causa dos 
nossos sofrimentos, se sabemos que é por 
êles que nos purificaremos, e se sabemos, 
também, que devemos ser profundamen- 
te resignados e conformados; se sabemos 
que devemos perdoar aquéles que Deus 
colocou em nosso caminho para serem 
instrumentos dos nossos sofrimentos e nos 
porem, à prova, a paciência, e se sabe- 
mos, enfim, que precisamos oferecer O 
exémplo da paciência, da obediência e da 
resignação, pois, como ja se disse, com 
muita propriedade, a obediência é o con- 
sentimento da razão e a resignação é o 
consentimento do coração, não devemos 
jamais nos abater, nos contrariar, nos en- 
tregar ao desespéro, à inquietação, às 
emoções muito fortes; que poderiam afe- 
tar as nossas faculdades mentais, pois, re- 
conhecemos que é nas vicissitudes, nas 
döres e decepções da vida que encontra- 
mos os melhores elementos para nossa 
própria espiritualização, isto é, para a pu- 
rificação das nossas almas. 


11 j 

Já tivemos ocasião de referir-nos às 
causas da loucura, segundo a opinião dos 
mais autorizados psiquiatras, e entre elas 
náo encontramos o Espiritismo ou as prá- 
ticas espíritas. Muitos, visando combater 
o Espiritismo, tém insinuado que as so- 
ciedades espíritas são fábricas de loucos 
para amedrontar as pessoas que estão mui- 
to seguras de seu equilíbrio mental. 

As causas principais da loucura são; 
— hereditariedade mórbida, as infecções, 
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a sífilis, as intoxicações, o alcool, os trau- 
matismos principalmente cranianos e ou- 
tras causas sociais e emocionais. 

O dr. Helio Gomes, catedrático de 
Medicina Legal da Universidade do Bra- 
sil, médico materialista, 


categoricamente que o Espiritismo, por si 
só, não afeta as faculdades mentais de 
pessoa alguma. 

Em seu esplêndido trabalho sôbre a 
prática do Espiritismo e a saúde psíquica, 
o dr. Helio Gomes assegura que qualquer 
pessoa normal da mente, bem equilibra- 
da psiquicamente, pöde frequentar como 
entender as sessOes espiritas, que seu cé- 
rebro continuará funcionando normal- 
mente. 

E, na verdade, se o Espiritismo cau- 
sasse qualquer perturbação mental, se a 
frequéncia as sessóes espiritas afetasse o 
funcionamento normal da mente, consi- 
derada a sua imensa generalização no Bra- 
sil, o número de doentes mentais nêste 
país deveria ser dez vezes maior do que é. 

O dr. Helio Gomes observa que 
todas as crenças e superstições, quando 
descambam para o fanatismo e misticis- 
mo, podem desviar o raciocínio de seu 
curso normal. Resumindo a opinião judi- 
ciosa do ilustre médico patrício, vemo-lo 
assegurar com justeza que o Espiritismo 
não produz a loucura. E, mesmo como 
médico materialista, em vez de acusa-lo, 
defende-o, ensinando, com justiça e im- 
parcialidade, que a doutrina espírita, em 
seu aspecto filosófico e moral, é mesmo 
benéfica ao equilíbrio psíquico do indiví- 
duo, porque age como elemento contro- 
lador das grandes emoções e agitações da 
vida cotidiana, estimulando, ainda, hábi- 
tos saudáveis e abstêmios. 

O Espiritismo sacia a séde humana 
de duração, de eternidade e faz o indivi- 
duo conformar-se com as inevitáveis di- 
ferenças da vida e com a injustiça social, 
Ora, do que estamos expondo é muito 
fácil concluirmos que, longe de provocar 
desequilíbrio mental nas pessoas, êle, ao 
contrário, oferece elementos de perfeito 
ajustamento psíquico, estimulando, pelas 
doutrinas filosóficas e morais que nos en- 
sina, o perfeito funcionamento das facul- 
dades mentais. 

Estamos referindo-nos ao Espiritis- 
mo verdadeiro e nunca ao falso, que se 


tem denominado — macumba, catimbáu, 


xangô e que, no Sul do país, muitos es- 


emitindo a sua, 
opinião respeitável e autorizada, afirma " 
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tio procurando estilizar-lhes as práticas 
nocivas, com as denominagöes modernas 
de umbandismo e quimbandismo, dando 
lugar a essa enorme confusäo reinante en- 
tre nós, graças à qual muitas pessoas qua- 
lificam essas praticas de baixo-espiritismo, 
quando, na realidade, elas deveriam cha- 
mar-se falso Espiritismo. Não ha, meus 
carissimos leitores, baixo e alto Espiritis- 
mo, ou como costumava chamar o sau- 
doso e grande tribuno espirita Viana de 
Carvalho: um Espiritismo de tamanco e 
outro de sapato de verniz. S6 ha um Es- 
piritismo: € o codificado por Allan Kar- 
dec e fundamentado nos Evangelhos de 
Jesus. O outro, constituido por aquelas 
práticas a que me referí, não é baixo e 
sim falso Espiritismo. 

Aliás, todos devem saber que nas 
práticas Adora no catimbau, no xangô, 
na macumba, usam-se sempre as imagens 
e os idolos T Igreja Católica, rosários, 
têrços, cirios e velas, incenso, e, *obriga- 
toriamente, Santo Onofre, São Cipriano e 
outros padroeiros, enfim, utiliza-se sempre 
um arsenal de objetos de uso católico, de 
modo que seria mais acertado denominar- 
se de baixo-catolicismo o centro que ado- 
tasse aquelas práticas, o que não signifi- 
caria desrespeito às crenças católicas. 

Se os sacerdotes combatem aquelas 


práticas legitimamente africanas, os. ver- 
dadeiros espíritas combatem-nas muito 
mais. 

III 


Ja vimos como o dr. Helio Gomes, 
médico materialista, professor catedrático 
de Medicina Legal da Universidade do 
Brasil, tratando da prática do Espiritismo 
e a saúde psíquica, afirma categoricamen- 
te que as sociedades espíritas não são fá- 
bricas de loucos e que o Espiritismo nao 
produz absolutamente a loucura; ao con- 
trário, é mesmo muito benéfico ao equi- 
líbrio psíquico do indivíduo, porque age 
como elemento controlador das grandes 
emoções e agitações da vida cotidiana, es- 
timulando, ainda, hábitos saudáveis e abs- 
têmios. 

Muitos outros médicos, especialistas 
em doenças nervosas e mentais, têm-se re- 
velado justos nas suas opiniões autoriza- 
das, defendendo o Espiritismo e assegu- 
rando que são outras, muito diferentes, as 
causas principais da loucura. 

Essas causas, no estado atual da ciên- 
cia, estão bem definidas e estabelecidas. 
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Nesta crönica vamos apresentar, con- 
densada, a opiniäo do professor Pinto de 
Carvalho, respeitavel catedrätico de Neu- 
rologia e Psiquiatria na tradicional Facul- 
dade de Medicina da Bahia. Aliäs, o dr. 
Pinto de Carvalho não se limita a tése, 
ja muito repetida, das doengas mentais 
provenientes da prätica do Espiritismo, e 
aborda ligeiramente a terapéutica espírita. 

Afirma aquéle ilustrado facultativo 
que discorda de muitos de seus colegas 
que atribuem exclusivamente ao médico o 
uso da psicoterapia, porquanto a verdade, 
e náo resta a menor dúvida, parecendo 
até singular, é que a psicoterapia está 
mais frequentemente nas máos dos náo- 
médicos do que nas dos profissionais da 
medicina. 

Diz o dr. Pinto de Carvalho que sáo, 
muitas vezes, os não-médicos que conse- 
guem certos milagres de cura, uma vez 
que estäo em melhores condigöes de rea- 
lizar certas espécies de psicoterapia pro- 
veitosa. 

Assegura que as estatisticas pecam 
sempre pela falta de bom criterio julga- 
dor, quando náo pela má fé dos que a 
organizam. Basta que qualquer doente de- 
clare-se espírita ou que assistiu a sessóes 
espiritas, logo passa a figurar no acervo 
de males espiríticos. Näo se procura in- 
dagar qual a influéncia que as práticas 
espíritas possam ter tido na manifestagáo 
da doença, nem se estabelece o necessá- 
rio cotejo com vs doentes de outras reli- 
giöes. Por isso, as estatisticas näo mere- 
cem fé. 

Êle diz que tem encontrado muito 
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maior número de doentes mentais nas qu- 
tras religiões. 


Quantos católicos e sacerdotes, quan- 
tos protestantes e pastores têm enlouque- 
cido? Nenhum espírita, porém, já ousou 
dizer que a causa foi o catolicismo ou o 
protestantismo. Compreende-se que o fa- 
natismo, o misticismo e a superstição 
possam perturbar as faculdades mentais 
dos indivíduos € isso póde acontecer em 
qualquer religião. Bem examinado o as- 
sunto, O que não se compreende é que 
um espírita possa enlouquecer, pois, o 
Espiritismo destrói as superstições e não 
admite O fanatismo e o misticismo. 


Os que tiverem as suas faculdades 
mentais afetadas é porque já eram predis- 
póstos e ficariam perturbados ' em qual- 
quer religião ou fóra delas. A causa da 
loucura seria outra, Por tudo isso basta 
de mentiras e calúnias assacadas contra a 
doutrina espírita por aquêles que querem 
combatê-la de qualquer módo, sem razão 
e sistematicamente. 


Esses gratuítos adversários do Espi- 
ritismo deveriam lembrar-se sempre da- 
queles avisados e justos conceitos do ilus- 
trado professor Fernando de Magalhães, 
da Academia Nacional. de Medicina: — 
«Não acredito no perigo médico do Es- 
pirismo. Penso que a Academia não pó- 
de, em sã consciência, proclamar perigo- 
sas as práticas espíritas. Em vez de con” 
denar a terapêutica espírita, a Academia 
deve evangeiizar a medicina». 


Djalma Farias. 


Cronica Estrangeira 


Publicação Póstuma 


Os fenômenos psíquicos se desdo- 
bram, na sua grande variedade, de mol- 
de a não deixar dúvida alguma na in- 
fluência que os mesmos exercem sôbre o 
nosso destino. 

O presente caso mostra como os 
nossos guias protetores velam por nós, 
quando não nos tornamos rebeldes às suas 
sugestões e conselhos. 

O caso presente, pode servir dome: 
xemplo ao que afirmamos. Uma senhora 
do Além Mancha, lady Hardly, conta-o 


nos seguintes termos: «Eu era ainda mui- 
to nova, tinha apenas 16 anos, quando ti- 
ve um leve ataque de sarampo. Vivia 
nessa época com meu avô. Por conselho 
médico, fui tomar um banho quente. Fe- 
chei à chave a porta do banheiro e me 
despi; mas quando ia entrar no banhei- 
ro, ouvt uma voz dizer: — abre a porta. 
A voz era nitida e exterior, no entanto 
parecia vir de dentro de mim. Fiquei 
muito admirada e olhei em volta do quar- 
to mas não vi ninguém. Tornei a ouvir 
a mesma voz — abre a porta. Enchi-me 
de mêdo e disse de mim para mim: ou 
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estou muito doente, ou entáo estou doi- 
da. Resolvi näo pensar no caso e já esta- 
va dentro da banheira, quando ouvi a 
mesma voz repetir duas vezes — abre a 
porta. Assustada, saltei e dei volta 4 cha- 
ve para que ficasse só com o trinco. 
Quando voltei para deritro dágua, sentí- 
me agoniada e apenas tive tempo de to- 
car no botáo da campainha, colocado ao 
pé da banheira e desmaiei. A criada do 
quarto veiu encontrar-me mergulhada 
com a cabega debaixo dágua. Como sou 
magra e leve, poude segurar-me e ia le- 
var-me para fóra do quarto de banho, 
quando, ao sair, minha cabeça bateu na 
ombreira da porta, o que me fez recupe- 
rar os sentidos. Ter-me-ia com certeza 
afogado se a porta tivesse ficado fechada 
à chave. Que singular acontecimento, dis- 
se ela, de quem seria a voz que me avi- 
sou ? Quem poderä negar que tenhamos 
em nós faculdades ignoradas pela ciéncia ?» 
— Mesmo assim, diante de factos tão ex- 
pressivos, a nossa rebeldia não se subme- 
te. Eis o motivo de nossas dores; neces- 
sitamos sofrer e sofrer muito para que 
assim possa ser quebrada nossa resisten- 
te obstinação e possamos modificar nos- 
sos pensamentos, dando à nossa vida mais 
razoável orientação, de harmonia com o 
fim para que fomos criados. 


Frederico A. Gomes. 


als 
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Segunda Vida 


_ Um caso de reencarnação, relatado por 
um grande semanário de Milão 


Em sua edição de 26 de Janeiro úl- 
timo, «La Domênica del Corriere», de 
Milão, na secção «A Realidade Romanes- 
ca» publica o seguinte, assinado por Lui- 
gi Ugolini: 

— E porque não devemos crer no 
prosseguimento da vida, depois do fim da 
existência corpórea? — objetou o pálido 
teósofo, com vivacidade. 

— E o senhor acredita ? 

A minha pergunta impulsiva, quase 
agressiva, não desorientou o filósofo, que 
me respondeu com calma e gravidade: 

— Creio, senhor, firmemente, sem a 
menor vacilação. Não obstante, já fui tão 
céptico como o senhor, e mais céptico 
ainda, porquanto era ateu. 


se. > 


— E que coisa vos pöde converter ? 

— Uma prova, uma daquelas pro- 
vas que convenceriam o mais endurecido 
incrédulo. : 

— Quereis guardar segrédo ? 

O teósofo olhou-me longamente, e 
depois respondeu.me com decisão : 

— Com uma alma vulgar, talvez 
quisesse, mas com o senhor, não. Demais, 
é bom divulgar-se a crença; um dia, não 
mais deveremos continuar incrédulos na 
terra. O sr. conhece a minha filha, não é 
verdade? E' uma linda menina, que não 
completou ainda os sete anos, inteligen- 
tissima e precoce. Ela é a minha alegria, 
o único conforto que me restou, depois 
do desaparecimento... da outra. 
— O sr perdeu uma menina ? 

-— Sim... ou melhor: não sei, A- 
juizará o sr. mesmo, depoi de ouvir a 
minha história. 


As últimas palavras 


— Dez anos depois de casado, tive 
a inesperada ventura de vêr nascer a mi- 
nha Stela, bela menina, boa e inteligente, 
Eu morava então na província, numa pe- 
quena e quieta cidadezinha. Tinha na mi- 
nha companhia a minha mãe, e podia 
considerar-me um homem feliz. 

A avó adorava a netinha, e Stela 
demonstrava, por sua vez, um apego for- 
tissimo pela avó, tanto que a minha mu- 
lher terminou por se enciumar. E nesse 
egoísmo sublime de todas as mães, diri- 
gia, as vezes, uma leve repreensão à pe- 
quena, acusando-a de não lh'a querer bem. 

Stela, de uma inteligência superior 
à sua idade, tinha, às vezes, respostas es- 
tranhas, que nos deixavam perturbados. 
Lembro-me de que um did a mãe lhe 
falou : 

— Porque não gostas de estar co- 


. migo ? Acreditas que te quero menos do 


que a vovó? 

— Não, — respondeu Stela, — és a 
minha mamãe, re estarei sempre contigo; 
mas com a vovó só estarei ainda por mais 
um pouco de tempo, 

Tomamos esta resposta por um tris- 
te presságio, tanto mais que a minha 
mãe, já de idade avançada, não gozava 
também de boa saúde. Mas a previsão 
devia.se realizar de modo diferente. Stela 
adoeceu gravemente de escarlatina, e to- 
dos os socorros da ciência de nada vale- 
ram. ‘Minha mulher e minha mãe não 
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saiam um minuto de perto do seu leito- 
zinho. A menina, embora se agravando, 
näo perdeu jamais a sua lucidez, Poucas 
horas antes de expirar, dirigiu-se 4 mãe: 

— Eu te falei que tinha pouco tem- 
po para ficar com a avozinha! 

Morreu na mesma tarde. Minha mu- 
lher meditou longamente sôbre as últimas 
palavras da pequena, mas não conseguia 
se acalmar. 

— Mas comigo também ela sabia 
que devia ficar tão pouco | — مت‎ me, 
desolada. 

Quanto à minha mãe, não pode re- 
sistir ao golpe, e cinco meses depois ia 
procurar a adorada netinha, num mundo 
melhor. Já vos disse que era céptico por 
natureza, e com aquela dupla desgraça 
perdi por completo qualquer vislumbre de 
crenga. Nào podia aceitar que um Ente 
bom e misericordioso permitisse tanta 
desventura. A cidade em que eu vivia 
pareceu-me intolerável. Pedi uma transfe- 
réncia, e consegui-a. No ano seguinte, mi- 
nha mulher era máe pela segunda vez. 
Fazia um ano da morte de Stela, e ja 
na minha casa sorria uma outra menina, 
que era a imagem viva da desaparecida. 
Chamei também de Stela a essa minha 
segunda filha, e daquele dia em  diante 
reintegrei-me na vida. 

A menina cresceu, como a outra, 
bela e inteligente. A's vezes a ilusäo era 
táo perfeita, que eu pensava ter sofrido 
apenas um mau sonho. 

Aos cinco anos Stela náo sabia que 
tivera uma irmázinha, e recomendei à mu- 
lher que não lhe fizesse neahuma alusão 


ao passado, para não perturbar a sua 
tranguilidade. 
Dois anos mais tarde, por motivos 


de serviço, tive de voltar à cidadezinha 
em que havia sofrido as duas perdas 
crueis, €, como devia demorar-me algu- 
mas semanas, minha mulher insistiu para 
acompanhar me: 

— Sozinho tereis de sofrer a dor 
da recordação — disse-me. Além disso, 
eu desejo levar uma flor ao túmulo da 
nossa primeira Stela. 

Levámos, naturalmente, a nossa fi- 
lha na viagem, mas confiamo-la a uma 
família amiga, na hora da nossa visita ao 
cemitério. Um dia, porém, enquanto pas. 
seavamos, silenciosos, pelas ruas da vizi- 
nhança, não sei se o acaso, ou uma för- 
ça irresistível, aproximou-nos da casa da 
nossa desventura. Olhei cara minha mu- 
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lher, que me acenou com a cabeça, A's 
vezes o coração humano se compraz na 
busca de antigas amarguras, na evocação 


‘do passado. 


Não podia saber.. 
= 

— Eu vos juro, senhor, que a mi- 
nha pequena näo sabia, de maneira algu- 
ma, que nös tivessemos jamais residido 
naqueia cidade... no entanto, nós a via- 
mos voltar-se de um lado e de outro, es- 
tupefata, surpreendida. Sorria, e calava. 

E eis que aconteceu a coisa inaudi- 
ta, inacreditável! No momento preciso 
em que passavamos diante daquela porta 
e daquela janela, põe-se a menina a sal- 
tar alegremente. 

-— Olha ! olha, papail — exclamou 
--- Olha a janela onde eu sempre ficava 
com a avuzinha ! Mas não tem mais flo- 
res, agora! 

Senhor Deus! Era verdade! Naque- 
le balcão, um tempo florido de gerânios 
e cravos, a minha Stela perdida passava 
longas horas, na companhia de minha 
mãe ! 

Não sabia, a menina, não podia sa- 
bê- lo! Eu e midia mulher nos entreolhá- 
mos, aterrados e mudos, como diante da 
revelação do grande mistério da vida. 

Depois prorrompemos num pranto 
incessante, irrefreävel. 


Provas de Reencarnação 
«Spiritualisme» (Bélgica) 


A snra. Juprelle, de Liège, subme- 
teu ao Congresso Espírita de Liège, em 
Junho último, o seguinte caso de reen- 
carnação: 

«Pierre D... morreu em Fevereiro 
de 1921. Comunicou-se diversas vezes, tan- 
to pela tiptologia como por outros meios. - 
Certo dia, em Setembro de 1931, êle nos 
afirmou que se reencarnaria em nossa fa- 
milia; acrescentou que nasceria enférmo 
e assim permaneceria até sua morte, aos 
seis anos de idade. A uma pergunta mi- 
nha, éle deu a razáo dessa curta reencar- 
nação: «Eu não me tratei no curso de 
minha última existência e apressei minha 
morte, seis anos antes; devo, pois, com- 
pletar essa vida.» Não tinhamos relações 
com a família, mas por intermédio de 
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um agente de polícia amigo, obtivemos 
confirmação dos factos, sem que o poli- 
cia conhecesse a razão de nossas investi- 
gações. Foi êle próprio que nos forneceu 
Os primeiros esclarecimentos. Com efeito 
a criança nasceu enférma e, a despeito de 
todos os cuidados dos pais, morreu, co- 
mo fora anunciado, aos seis anos de ida- 
de, em outubro de 1938. 

«Durante êsses seis anos, Pierre D... 
não deu sinal de vida por intermédio de 
qualquer dos médiuns. Mas após a morte 
de referida criança, êle voltou (em feve- 
reiro de 1939) dar-nos suas notícias. Al- 
guns anos depois, de novo anunciou sua 
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reencarnação (desta vez por intermédio 
de sua própria filha), fornecendo diver- 
sos indícios. A filha casou-se em 1944; à 


criança nasceu a 13 de Junho de 1945. 


«Tudo faz crer que se trata de reen- 
carnação de Pierre D... Física e moral- 
mente o menino se assemelha a Pierre 
D..., que nós conheciamos. Reconhece- 
mos certas tendências e diversos indícios 
mostram que se trata bem do espírito 
reencarnado. Mas esperemos, por que Pier- 
re D... prometeu, no momento em que 
se despedia, fornecer provas de sua reen- 
carnação. 


TAT E e — 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Operado por um Espírito na 
residência do poeta Sergipano 


Depois da intervenção, caminhou sem o au- 
xílio das muletas — Assistiram ao ato vá- 
rias pessoas inclusive médicos 


Subordinada ao título e sub-ti- 
tulo supra, «A Tarde», de Salvador, 
Bahia, de 26 de Abril último, publicou 
circunstanciada notícia, enviada pelo 
seu correspondente em Aracajú, rela- 
tando um caso sensacional de opera- 
ção clínica praticada por médico do 
Espaço, na pessoa do sr. João Mene- 
zes de Oliveira, agricultor, residente 
à rua Laranjeiras, naquela capital. 


O sr. José Menezes de Oliveira, 
segundo a narrativa em aprêço, ten- 
do há seis anos passados sofrido um 
grave acidente, desde então se acha- 
va impossibilitado de se locomover 
sem o auxílio de muletas. 


No dia 10 daquêle mês compa- 
receu êle, ás 19 horas, à residência 
do poeta Freire Ribeiro, onde se vi- 
nham realizando sessões espíritas, e 
aí, pelo próprio beletrista, que é mé- 
dium vidente, foi visto junto ao visi- 
tante o Espírito de um médico fran- 
cés, que declarou iria operar o sr. 
Oliveira, cujo retrato «A Tarde» tam- 
bém inseriu. 

«O dono da casa presenciou en- 


tao o Espirito aproximar-se do doen-' 
te e aplicar-lhe uma injeção, tendo 
éste, no momento, sentido a dór pro- 
duzida pela mesma. Dianle, do acon- 
lecido, Freire Bibeiro foi à residéncia 
do dr. Waldir Barreto de Andrade, 
médico, que mora defronte à sua ca- : 
sa, pedindo-lhe para acompanhar, 
como médico, tudo quanto se pas- 
sava». 

«Ao chegar o dr. Waldir, o Es- 
pirito «apoderou-se» do doenle e a-. 


.perlou a mão do mesmo, declarando 


que iria operar imediatamente o sr. 
José Oliveira. Nesse momento deu-se 
o fenómeno: José Oliveira movimen- 
tou a perna aleijada e, atirando as 
muletas ao cháo, percorreu a casa, 
pulando, por fim, diante do médico, 
dr. Waldir Barreto de Andrade». 
Tendo o operador espiritual pro- 
metido voltar no dia 17 para conti- 


.nuar O tratamento, a hora aprasada 


reuniram-se no mesmo local mais de 
20 pessoas, entre as quais os medi- 
cos drs. Antonio Garcia Filho, João 
Franca Santana e Nelson Tavares da 
Mota e nessa ocasiáo o Espirito, que 
dera o nome de R. Charles, neuro- - 
operador francés já falecido, prosse- 
guiu o trabalho operatório, ao fim do 
gual o paciente, que antes tinha a 
perna táo dolorida a ponto de náo 
poder tocá-la, caminhou normalmente 
alé á sua casa, numa distáncia de 
cérca dum quilómetro, seguido de e- 
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norme multidäo tomada de curiosida- 
de e de espanto. 


O Diagnöstico formulado pelo Pe 


O mais sensacional — remata o 
noticiarista—é que José Oliveira, que 
nada entende de medicina, vivendo 
simplesmente do cultivo de abélhas, 
em sua residéncia, desde que ficou 
aleijado, lantes era agente de segu- 
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ros), escreveu tomado pelo Espirito 
operador, o seguinte: 
DIAGNOSTICO: a) Lesäo — ou 
diagnöstico: ferimento contuso na re- 
giao glutea, seccionando as arterias. 
ciáticas, nervos ciáticos e velas; b) 
nao há lesöes tenincsas; c) Hipertro- 
fia no ciático popiteo externo direl- 
to; d) alta de função na região do 
astrágolo. (a)—R. CHARLES. 


ES Necrologia S 


Dr. Luiz Parigot de Souza 


A's 19,50 horas do dia 3 de A- 
bril do corrente ano, nesta cidade, 
Curitiba, Parana, à rua Emiliano Per- 
neta, 831, desincarnava o dr. LUIZ 
PARIGOT DE SOUZA, médico nota- 
bilissimo e extraordinário médium de 
efeitos físicos e de voz direta. 


Encontrei-o nos ültimos dias de 
sua existéncia terrena no leito de dor, 
rodeado da família e dos amigos, 
cerlo do seu próximo fim, mas e so- 
bretudo certo de que a morle é a 
ressurreicáo. Desencarnou com sere- 
nidade e reconhecido com a vida, 
que desfrulára, e Ihe déra a conhecer 
a verdadeira solidariedade humana. 


Foi grande médico do corpo. Os 
enférmos néle encontravam o conso- 
lador, o remédio e o alívio e, muitas 
vezes, a cura. 

Pensador, a tribuna popular e a 
dos recintos fechados constituiam-lhe 
a fôrça para defender o oprimido, e 
combater o érro, para edificar um 


mundo melhor e mais instruido para. 


acelerar o progresso social. A sua 
palavra sempre foi brilhante, eloguen- 
te e profunda. Sofreu muito no seu 
apostolado libertário, porgue a ini- 
quidade o constrangia e o prendia. 
Muitas vezes foi perseguido, e per- 


deu cargo público porque entendia 
gue a sua consciéncia nao estava sub- 
metida às conveniências pessoais, mas 
estava ao serviço do bem coletivo. 

Médium, superiormente inspira- 
do, colocava-se humilde e devotado 
aos deveres de sua mediunidade, e 
mulia gente, antes incrédula e não ra- 
ra zombeleira, recebeu o bálsamo da 
prova da imortalidade da alma. Os 
espíritos falavam aos assistentes, e 
os assistentes, que antes não se im- 
portavam com os problemas do «A- 
lém», passaram a compreender o Es- 
piritismo. Quem o visse discorrer só- 
bre o Espiritismo ficava-lhe grato pe- 
las salutares lições. Em verdade, o 
Espiritismo & a doutrina da ternura e 
do estímulo. | 

Eu que o conheci posso afirmar 
que êle sempre foi «o médico das al- 
mas», no sentido próprio do têrmo. 
Agora, no «Além», continuará mais 
forte a batalhar pelo bem da huma- 
nidade e há de vêr que as suas idéias, 
pensamentos e planos de vida melhor 
para o mundo e para a humanidade 
não é uma quimera, mas profunda 
realidade. 

Que Deus o ampare. 


Francisco Raitani. 


De «Boletim Espírita», de Curi- 
tiba, Parana. 


Com o conhecimento da Verdade que Jesus ‘vos legou, o Espiritis- 


mo está edificando nas almas a verdadeira fé, 
Imortalidade. Esforçai-vos, portanto, 
o melhor possível, esta doutrina de vida eterna e amor, 
tornardes partícipes da obra do Senhor. — 


que tem por base a 
no sentido de difundir o mais e 
afim-de vos 
CAIRBAR. 


Se 
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N um Rumos à Medicina 


INGUÉM póde contestar o 
progresso notável que a 
medicina realizou ultima- 
mente e, a continuar na 
mesma marcha, as doen- 
cas até agora tidas co- 
mo incuráveis, podem 

considerar contados os seus dias. Mas 

ninguém póde também duvidar de que 
outras doenças surjam, exigindo no- 
vos e ingentes estudos e esforços pa- 
ra serem debeladas. Isto porque, se- 

gundo nos ensina o Espiritismo, e a 

lógica sanciona, todas as doenças, 

sejam físicas ou morais, são o resul- 
tado do atraso espiritual e moral da 


creatura que, necessitando resgatar . 


faltas contraídas em, existências pre- 
téritas, fica sujeita a tomar um corpo 


- carnal gue, como cadinho purifica- 


dor, a liberlará dos seus érros, ví 
cios e paixöes, fornando-se digna de 
,ingressar nas esféras dos seres su- 
' periores. 

Se o corpo precisa ser lralado 
quando enférmo, o espírito necessita 
também de um fratamento, porque o 
verdadeiro enférmo nào é O corpo 
mas sim o espírilo. Aquéle sofre ape- 
nas as consequéncias dos desmandos 
désle, consequéncias gue são dóres, 
sofrimento, provacáo, explacáo, en- 
fim. Daf se infere que o médico tem 
uma dupla tarefa: tratar do corpo e 
do espírito. Receilar para ambos: 
para o corpo o remédio, para o es- 


$ 


pirito a instrução espiritual, baseada : 
nos postulados evangélicos”e espiri- 


tas, que se complelam admiravelmen- 
te na sagrada missão de conduzir al- 
mas para O divino aprisco. 

Quando a medicina saír do aca- 
nhado círculo do materialismo em 
que se colocou por sua própria von- 
tade, quando rasgar o véu que lhe 
empana os esplendorosos horizontes 
da Imortalidade com o besturí da ra- 
zäo, da fé raciocinada, então o mun- 
do poderá considerar-se liberto de 
tudo o que impede o estabelecimen- 
to da paz, da Justiça e da fraterni- 
dade entre os homens. , 

Os médicos: espiritas, vender tig 
ros Apostolos da Médicina, num es- 
förco hercúleo, digno do apõio de to- 
dos quantos: desejam o progresso, O 
bem estar e a felicidade dos seus se- 


-melhantes, estão trabalhando ativa- 


mente para que os seus distintos co- 
legas estudem e investiguem, sem pre- 


conceilo, com o único propósito de . 


bem servir a coletividade, os fenö- 
menos espíritas e a doutrina espírita, 
para que possam resolver com acêr- 
to e sem grandes dificuldades, os 
mais complicados problemas que a 
todo momento lhes surgem. 

O Dr. Inácio Ferreira, um dos 
mais abalisados médicos, Diretor do 
Sanatório Espírita de Uberaba, por 
onde já passaram 1.352 doentes, lou- 
cos e obsedados, com quasi 40 °/o de 
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curas, e 900/o de indigentes, 
guais o Sanatórjo fornece tudo, pu- 
blicou há pouco, com o titulo que 
abre éste artigo, uma obra de real 
valor, gue deve ser lida principal- 
‘mente pelos seus .colegas. A obra em 
‚apr&co narra casos interessantes ocor- 
tidos em existências passadas, em que 
“espíritos atrasados se apoderam de 
seus irmãos incarnados, geralmente 
“atrasados também, fazendo-os passar 
por duros sofrimentos. 

Em «Novos rumos à Medicina» 
o Dr. Inácio Ferreira enfeixou tudo o 
gue de proveitoso se verificou em seu 
árduo trabalho, em suas investigações, 
em suas sessões experimentais, para 
oferecer provas aos cépticos, aos in- 


diferentes, chamando-lhes a atenção. 
para a vida superior, que não é ter- 


rena, mas espiritual, porgue na terra 
vivemos apenas uma parte insignifi- 
cante, ainda que esta parte alinja a 
um séculô ou mais. A vida'é eterna, 
e a nossa existéncia na terra € ape- 
nas uma fase da vida, eis tudo. 

E” do Dr. Inácio Ferreira o que 
se segue: 

«Os médicos que labulam em 
todos os ramos da medicina, 
mente aqueles que se entregam 4a luta 
árdua no terreno neurológico e, prin- 
cipalmente, psiguiatrico, precisam des- 
viar-se um pouco das suas investiga- 
ções da matéria, lançando-se ao es- 
tudo e ás experimentacóes no ln 
espiritual. 

«Precisam compreender e dhe: 
garáo a essa compreensão quer quei- 
ram, quer não, de que 70 o/, dessas 
tragédias que se desenrolam na Hu- 
inanidade, produzindo ésses desigui- 
líbrios mentais, sáo conseguéncias de 
aluacöes psíquicas partidas do mun- 
do invisível aos nossos olhos mate- 
rializados, porém percebido e sentido 
pelos médiuns, criaturas possuidoras 
de um sexto sentido. 

«Lançando suas pesquisas para 


êsse campo vasto, infinito, perceberá 


a grandeza e o poder gue lhe confe- 
rrá meios fartos, para elevá-los aos 


 pináculos da glória, ] 
‘no ramo mais sublime e. produtivo da 
. medicina. Caso contrário, continuará 


aos 


mór- 
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transformando-a 


tateando, as cégas, girando em tôr- 
no de si mesma, numa وا‎ tee 


.elerna e infinita. 


© que os médica precisam es- 
tudar e saber não é apenas o que se 
relaciona com os cinco sentidos, mas 
também o sexto sentido, através do 
qual se manifestam os espíritos e sur- 
ge lanla cousa que serve de ponto 
de partida para os homens resolve- 


rem os mais intrincados problemas. 


E' ainda do Dr. Inacio in 


o que vamos lêr: . 


«Nós, como médico e como €s- 
pirita que iavestiga, dizemos que ela, 
a Medicina, € a missionária oficial de 


um Poder Supremo para amparar o 
espírito; porém não aceitando o ofe- 
recimento que se lhe faz, oferecimen- 


to baseado em milhares de provas e 


documentações, jamais estará apta a 
galgar esses obstáculos que constan- 


temente se opõem no seu caminho. 


«O maior êrro da Medicina ofi- 
cial é julgar que o túmulo é a última 
etapa dos seus esforços... 

«Enguanto persistir êsse engano, 
terá que se curvar perante mujtos 
casos e muitas doenças perfeitamen- 
te explicáveis, mas que o seu enten- 
dimento ainda não aceila. 

«E não aceita por que? 

«Simples e unicamente porque 
não investiga além das catacumbas ! 
Si ela aí penetrasse, guiada pela luz 
da razão por um raciocínio corréto, 
veria o deslumbramento que se lhe 
oferece além das trevas, além túmulo, 
e poderia divisar todo o esplendor e 
todas as explicações necessárias pa- 
ra quasi tudo aquilo gue a ‘perturba. 
e se opõe à sua marcha sublime e 
triunfante |» 

O Espiritismo veiu fazer a Me- 
dicina dar largos passos na senda do 
progresso, e em breve ela será uma 
das. portas abertas para o reino do 
espírito. 


* 


As. religiões mundanas são o exemplo do orgulho. O Espiritismo tem 
na humildade uma de suas colunas, e como seus seguidores verdadeiros, 
agueles gue praticam essa excelsa virtude. c 


GREGÓRIO. 
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PRIMEIRA PARTE 
| A Vida -e as Faculdades da Vidente 
i 


CAPÍTULO VI 
O retrato da vidente 


Muito antes do inicio do meu tra- 


tamento magnético, permanecia a sta. 
Hauffe tão completamente sonämbula, que 
ficaramos mais tarde convencidos de gue 
o seu estado de vigilia não era-mais que 
aparente. Não era duvidoso que ela es- 
tivesse, então, bem mais realmente acor- 
dada, porque ésse estado, ainda que se 
mao o considere assim, era bem o da vi- 
gilia mais perfeita. Nessa ocasião, não 
| possuia “nenhuma força orgánica e depen- 
dia inteiramente da dos outros, que 're- 
cebia pelos olhos e pelas pontas dos de- 
dos. Dizia que aspirava a vida do ar e 
‚das emanações nervosas dos outros, sem 
que êsses nada perdessem, porém devo 
declarar que certas pessoas se diziam en- 
fraquecidas, quando ficavam muito perto 
dela. Que experimentavam contrações em 
seus membros, tremores, etc. Outros tam- 
bém, dos que ficavam perto dela, acusa- 
vam certa sensação de fraqueza nos o- 
lhos e na cavidade epigástrica, indo qua- 
se ao desmaio. Dizia ela que era, sobre- 
tudo, dos)olhos dos homens vigorosos, 
que extraia maior fôrça. Recebia mais 
fôrça dos seus parentes do que de estra- 
mhos e, quando ficava completamente en- 
fraquecida, não era senão entre eles que 
ia buscar alívio. A vizinhança de pessoas 
fracas e enfermas a entraquecia, como as 
flores perdem sua beleza e.fenecem na 
mesma circunstância. Ela se sustentava 
+ também às expensas do ar e, mesmo nos 
dias mais frios, não podia viver sem uma 
` janela aberta.” F 
| Era sensível as emanacöes fluidicas 
` «e todas as espécies, de que não suspei- 
tavamos, especialmente das provenientes 
de metais, plantas, pessoas e animais. T'o- 
` das as suas substâncias imponderáveis, do 
¿mesmo modo que as diferentes cores do 
prisma, produziam sôbre ela efeitos sen- 
síveis. Ressentia-se de influências e, o que 
é quase incrível, tinha noção sobrenatu- 
ral ou conhecimento, por inspiração, do 
que certo homem escrevia. 


۱ 
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A Vidente de Prevorsi TT 


Pelo Dr. Justino Kerner 


. 


Tradutor: Dr. Francisco Klórs Werneck 


Seu olhos irradiavam efetivamente 
‘certo claráo espiritual que logo chamava 
a atenção de quantos a observavam e, 
quando estava nesse estado, ‘era mais um 
espírito do que um habitante dêste mundo. 

Se quisessemos .compará-la a um en- 
te humano, diriamos que parecia estar 
antes nas condições daquele que,” flutuan- 
do entre a vida ea morte, pertence mais 
ao mundo que vai visitar que ao que'es- 
tá prestes a deixar. Isto nào é apenas 
uma figura poética, mas a expressio de 
üm fato real. Sabemos que ha momentos 
em que os homens tém, às vezes, refle- 
xos do oütro mundo e provam o conhe- 
cimento que dele tém. > 

Viamos que um espírito deixava in- 
completamente o corpo, antes de estar 
definitivamente separado do seu envólu- 
cro terrestre. Se pudessemos manter as- 
sim, durante anos, uma pessoa no estado 
de morte iminente, obteriamos a imagem 
fiel do estado da sra. Hauffe. Não se tra- 
ta de simples suposigáo, mas de facto real. 

Encontrava-se, muitas vezes, nesse 
estado em que as pessoas que, como ela, 
têm a faculdade de ver espiritos, perce- 
bem o seu próprio espitito fora do cor- 
po, parecendo cercado, como êsse, de le- 
ve gaze. Ela se via, muitas vezes, fora do 
seu corpo e de qualquer sorte desdobra- 
da, Dizia então: “Parece-me que saiú mui- 
tas vezes do meu corpo e que plano aci- 
ma dele, fazendo reflexões sôbre o mes- 
mo: Isto não me agrada, porque reco- 
nheco meu corpo, mas sé minha alma es- 
tivesse mais estreitamente ligada à minha 
força vital, esta se acharia em união mais 
intima com os meus nervos, porém os la- 
cos que retém a minha férea vital se tè- 
laxam cada dia». 

Parecia, na verdade, que a fôrça vi- 
tal era tão francamente retida pelo seu 
sistema nervoso qué o mais fraco movi- 
mento bastaria para pô-la em liberdade. 
Era então que se via fora do seu corpo 
ou desdobrada, e seu corpo pérdia então 
toda a noção de pêso. 

A sra. Hauffe não recebera nem ins- 
trução, nem outros ensinos. Não apren- 
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dera lingua alguma e nao conhecia nada, 
nem de histéria universal, nem de geo- 
grafia, nem de histöria natural; nao pos- 
suia, enfim, nenhuma das noções comuns 
ao seu sexo. Durante seus longos anos de 
sofrimentos, a Bíblia e os Salmos tinham 
sido seus únicos estudos. Sua moralidade 
era incontestável. Era piedosa, sem hipo- 
crisia; considerava seus longos padecimen- 
tos e seus estranhos caractéres como efei- 
to de desígnios de Deus a seu respeito e 
exprimia seus sentimentos sob a forma de 
poesias. ` 

Como me acontecera também com- 
por versos, apressara-se em dizer que fo- 
ra eu quem lhe comunicára essa faculda- 
de, por meio do meu poder magnético, 
mas ela já falava em versos antes que eu 
a conhecesse e não foi sem grande razão 
que se chamou a Apolo o Deus dos mé- 
dicos, dos poetas e dos profetas. O so- 
nambulismo confere a faculdade de curar 
e de escrever poesias. Como os antigos 


faziam idéia justa do sonambulismo! Co- 


mo o achamos claramente misturado em 
todos os seus mistérios! Galeno, o Gran- 
de médico, atribuia mais sucesso aos so- 
nhos noturnos que à toda a sua ciência 
médica. Conheço uma pastora que não 
sabia escrever e que, entretanto, em esta- 
do sonambulico, só se exprimia em versos. 

Os rumores que o mundo espalhara 
a respeito dá sra. Hauffe são inconcebi- 
veis, jamais vi maior prova de pendor 
para a calúnia do que nesta circunstância. 
Ela costumava dizer: «Eles tem todo o 
poder sôbre o meu corpo, mas nenhum 
sobre o meu espírito !», pois o grande nú- 
mero de pessoas que levadas unicamente pe- 
la curiosidade, cercavam seu leito, me cau- 
sou bastantes aborrecimentos. Ela recebia 
prazeirosamente todo o mundo, ainda gue 
a fadiga experimentada lhe causasse muito 
sofrimento, e ainda tomava a defesa da- 
queles que a tinham caluniado, mais. 

Os bons como os máus eram rece- 
bidos por ela. Sabia distinguir suas más 
intenções cada vez que elas existiam, mas 
não lhes dava importância alguma. Mui- 
tos pecadores incrédulos, que dcum wu la, 
se emendaram e foram levados a crer na 
vida futura. 

Ja muitos anos antes de ter a sra. 
Hauffe sido confiada a meus cuidados, a 
terra, o ar e tudo o que nele respira, in- 
clusive a espécie ‘humana, tinham deixa- 
do de existir para ela. Aspirava a muito 
„ mais do que os mortais podiam concede- 


e 


e 
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la. O que ela queria era outros céus, ou- 
tros alimentos, outra atmostera que o nos- 
so planeta não lhe podia oferecer. Estava 
quase em estado de espítito e pertencia 
já ao mundo dos espíritos. Fazia parte do 
mundo de além-túmulo e estava já meio 
morta. Que tivesse sido possível, nos pri- 
meiros anos da sua enfermidade, pö-la, 
por meio de um tratamento bem adequa- 
do, num estado mais capaz de permiti-la 
viver nas condições ordinárias do nosso 
mundo, é isso bem provável, mas, no úl- 
timo período, era já inteiramente impos- 
sivel. Todavia, graças a cuidados mais a- 


- tentos, chegâmos a obter certa melhoria 


que, a despeito de todos os esforços fei- 


. tos para envenenar-lhe a existência, con- 


siderou ela os anos passados em Weins- 
berg como os menos paese da sua vida 
sonambúlica. 

‘Segundo dissemos, seu trágil corpo 
envolvia-lhe o espírito como um véu de 
gaze. Era baixa, seus tracos lembravam 
o oriente, seus olhos eram penetrantes e 
protéticos e sua expressäo era ainda acen- 
tuada por grandes cilios negros. Era uma 
flor delicada, vivendo dos raios solares. ;; 

Diz Eschenmayer, a seu respeito, em 
seus «Mistérios* o seguinte: »Suas dispo- 
sições naturais eram dóceis, amáveis e 
sérias. Sentia-se sempre levada para a 
contemplação e a prece. Seus olhos ti- 
nham algo de espiritual em sua expressão 
e permaneciam sempre claros e brilhantes, 
apesar de seus sofrimentos. Seus olhares 
eram penetrantes e, durante a conversa, 
de grande mobilidade; às vezes se torna- 
vam subitamente fixos e pareciam proje- 
tar lampejos, reconhecendo-se, nésse sinal, 


‘que ela estava em presença de uma das 


suas estranhas aparições. Quando se acha- 
va assim, prorrompia, bruscamente, em 
palavras apressadas». 
Quando a vi pela primeira vez, sua 
vida corporal não prometia grande dura- 
ção e ela havia abandonado toda a espe- 
rança de ver-se voltar a um estado que a 
ajudasse a manter-se néste mundo. Ainda 
que nenhuma função orgânica fösse pro- 


- fundamente alterada, a sua vida era uma 


como que tocha que se extinguia. Era 
uma presa nas garras da morte e a sua 
alma não se segurava no corpo. 

Nela, a alma e o espírito pareciam 
sempre em oposição, de sorte tal que a 
primeira ficava ainda ligada ao corpo, ao 
passo que o segundo já abria as suas asas 
e evolava para outras regiões. 
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© Fenómenos de Materializacäo 
Ve es 


Presidida por mim e com a assis- 
téncia de vinte e quatro pessoas, a ses- 
são do «André Luiz» de sabadc, dia 14 
p. findo; teve surprésas interessantes e, 
como sempre, os melhores resultados de 
ordem prática, doutrinária. A afluéncia, 
em grande número, de companheiros e 
alguns curiosos, dos quais alguns nào ti- 
nham autorizagäo prévia para assistirem 
aos trabalhos, deixaram.me  pessemista, 
quanto, ao éxito dos mesmos, persistindo 
mesmo na düvida acerca da possibilidade 
da obtengäo de fenómenos de efeitos fí. 
sicos e, até, chegando a nutrir receio em 
assumir a direção da reunião, em tais 
condições, dada a imensa 
de que pesava söbre os meus ombros frá- 
geis, oriunda do conhecimento das adver- 
tências e conselhos dos nossos guias a 
respeito da organização dos métodos e re- 
quesitos indispensáveis à boa marcha e 
ao melhor resultado das nossas sessões, 
reforçado pelas normas adotadas e reco- 
mendados pelos antigos mestres da Dou- 
trina, notadamente William Crooks e Gus- 
tavo Geley, que sustentam devam tais 


reuniões ser feitas, preferentemente, pelo 
menor número de pessoas, para que se 
alcance o melhor aproveitamento e o bom 
êxito dos trabalhos dessa natureza. Mas 
ocorria, precisamente, um caso singular, 
que não poderiamos deixar de cuidar, que 
era a doença grave de que fôra acome- 
tida subitamente a filha do nosso presti- 
gioso companheiro Jaks Aboab, cuja si- 
tuação inspirava cuidados e talvez, pen- 
savamos, fösse um providencial meio de 
trazer para a nossa comunidade, os entes 
queridos da família do nosso irmão que, 
para pesar seu, ainda não aceitaram a Sa- 
lutar Doutrina dos espíritos. E foi com a 
preocupação e os cuidados que estas pon- 
derações me impunham que eu me dirigí 
aos assistentes, com palavras preliminares 
de pre-abertura dos trabalhos dando umas 
explicações necessárias aos confrades pre- 
sentes, dirigindo-me especialmente aos no- 
vos, com o expór-lhes o objetivo prima- 
cial das nossas reuniões, explicando-lhes 
as normas que devem ser adotadas como 
diretriz segura dos trabalhos, 
os de que, caso um dos nossos proteto- 
res nos autorizasse ou aconselhasse a rea- 


€ 


responsabilida-. 


prevenindo- 
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lizacäo dos trabalhos de efeitos físicos e 
nos apontasse a inconveniéncia da pre- 
senga de algum companheiro, que náo es- 
tivesse em condigöes fisico-psiquicas de 
tomar parte dos mesmos, se deveria su- 
jeitar, sem ressentimentos, conformando-se 
com a medida de interesse geral. Todos 
os presentes se submeteram, de bom gra- 
do, a esta necessäria injungäo. Fiz a pre- 
ce inicial e declarei aberta a reuniäo em 
nome de Deus, de Jesus e dos guias es- 
pirituais da ‚humanidade, mormente do 
nosso patrono «André Luiz». Fez-se pro- 
fundo siléncio e os assistentes se entre- 
garam a um recolhimento espiritual pro- 
fundo, entregando-se a uma aconselhävel 
imeditacáo e a indispensável concentração. 
O medium inconsciénte de incorporagäo, 
cai em transe, emprestando o seu apare- 
lho fisico para a manifestagäo do patrono 
do Grupo, identificado pela profundeza e 
sutilidade dos conceitos sustentados e pe- 
la vidência de médiuns diferentes. Depois 
de nos brindar com uma ligeira palestra 
cheia de ensinamentos superiores, diz-nos 
da necessidade da realização dos traba- 
lhos em benefício de várias pessoas en- 
férmas, especialmente da doente citada, 
não obstante o grande número de assis- 
tentes, com uma boa percentagem de cu- 
riosos e novatos, sem a necessária afini- 
dade aconselhável, num recinto tão pe- 


queno e em dia de tão acentuado calor, 
ocorrência que não poderia deixar de in- 


. fluir como fator psicológico da assistên- 


cia, agravante que seria suprimida pela 
Misericórdia Divina e pelo zélo amoroso 
dos nossos mentores do Espaço, os quais 
iriam isolar a causa das condições desfa- 
voráveis imperantes para que os trabalhos 


tivessem os seguros resultados benéficos 
que objetivavam, com a realização da cu- 
ra da principal paciente de nossas cogi- 
tações e da apresentação de singulares fe- 
nômenos que, certamente, iriam confortar 
e agradar a todos. O médium Lins reco- 
lhe-se à cabine. Peço que seja cantado o 
hino «Vem celeste amigo». Profere-se uma 
nova prece. Faz-se uma luz feérica na ca- 
bine, à maneira de relâmpago, tomando 
todo o recinto, provocada, ao que asse- 
guraran os médiuns videntes, pelo dedi- 
cado espírito de Abel Gomes. Uma enti- 
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dade muito querida, Nina Arneira, surge 
materializada, encaminhando-se a assistén. 
cia, tocando as nossas irmäs Euridice Fer- 
reira e Dulce Fátima e oferecendo flóres 
naturais ás nossas irmás Margarida e Emi- 
lia, de cór amarela, da família das com- 
postas (Crysanthemam cororarium), cha- 
mada de «Margarida». Julguei prudente 
apagar a vela, já que náo havia, luz elé- 
trica, o que fiz realmente. Regressando 
Nina à cabine, logo se materializa o bon- 
doso espírito de David, que fez uma li- 
geira visita à assistência, brindando vá- 
rias pessoas presentes com flores naturais, 
da mesma natureza das que oferecera Ni- 
na, vindo entregar-me uma delas junto ao 
lugar da direção dos trabalhos, e deixan- 
do no colo de miaha mãe, Dulce da Con- 
ceição dos. Santos e debaixo-da cadeira 
de meu mano Virgilio Pais dos Santos, 
que estavam presentes e assistiam aos 
nossos trabalhos “pela primeira vez, algu- 
mas dessas flores. Voltando à cabine, re- 
torna para fazer um passe no joelho es- 
querdo de minha mulher, que sofrera gra- 
ve contusão em recente quéda, não nos 
aparecendo mais nesta sessão. O aprecia- 
do José Grosso fala-nos por voz direta, 
alegrando-nos e elucidando-nos, adiantan- 
do que meu pai quis abraçar a «velha», 
minha mãe, não o tendo feito por se ha- 
ver emocionado profundamente, 
porque não se materializaria mais hoje, e, 
também porque êle tinha que se entregar 
ao trabalho de assistência e cura dos en- 
fermos. Aparecem novas luzes de grande 
efeito visual. Nina volta a nos apresentar 
à porta da cabine, atirando duas flores 
denominadas «dois amores», de côr ver- 
melha, também chamada «coróa de espi- 
nhos», no regaço da nossa irmã Maria 
Jeuné e pedindo para que cantassemos o 
hino «Pai do Céu», o que fizemos, com 
indizível prazer. E' a esta altura dos tra- 
balhos que se nos apresenta o mais im- 
portante, para mim, fenômeno da noite. 
O nosso irmão Fidelinho, apresenta-se-nos 
materializado em um corpo de criança, 
profundamente luminoso, envolto numa 
aura transparente e diáfana. Fala-nos com 
enternecido carinho, dirigindo-se preferen- 
temente ás nossas irmãs Lais e Lenice, 
com quein a singular entidade tem bas. 
tante afinidade. Lamenta nao dispör de 
parafina líquida para que pudesse tum- 
prir com o prometido, modelando seu ros- 
tinho e seu pesinho. Anda de um lado 
para o outro, dentro da cabine, reapare- 


razão. 
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cendo na extremidade direita com o seu 
semblante apresentando um brilho fulgu- 
rante. As nossas irmãs Lenice e Lais can- 
tam o hino «Mãe». O José fala-nos nova- 
mente e, a uma pergunta minha, desejan- 
do saber qual o espírito que envolvera o 


Fidelinho com tanta luz, êle responde que 
a luz era própria do espírito materializado | 
Pedi então ao confrade J. B. Chagas, tam- 
bém presente pela primeira vez à reunião, 
para fazer uma prece, o que êle fez, com 
sentimento d'alma. Aparece-nos agora um 
espírito materializado com uma estatura 
enorme, possivelmente de dois metros de 
aitura, que todos apreciaram sobremodo, 
mas que ninguém identificára, à excessão 
de D. Euridice que teve a intuição de 
ser José Grosso. O espírito demorou-se 
pouco na assistência tendo, em seguida, 
nos falado por voz direta, confirmando 
ser o querido amigo José, dizendo ter fei- 
to um esforço enorme para não dar pro- 
fundas risadas, tal'a sua acentuada incli- 
nação para rir e fazer graça aos outros. 
Todos nós ficamos contentes por essa de- 
sejada visita, lamentando eu, de minha 
parte não ter podido entretendo com o 
conhecido companheiro do Além, uma 
palestra à viva voz, se isso fósse permi- 
tido e se eu o tivesse identificado, Foi 


cantada a conhecida canção «Almas Gê- 
meas», quando se nos apresentaram dois 
vultos, suspensos no espaço, semi-mate- 
rializados, com os traços fisionómicos im- 
perceptíveis. Nina diz-nos que enquanto 
cantavamos, ela se lembrava do nosso es- 
timado confrade Clovis Tavares, seu noivo 


espiritual. Scheila fala-nos e dirige 5۹ 2 
Dulce, pedindo-lhe para cantar o hino 
com que nos distinguira anteriormente. 


Como a nossa companheirinha tivesse can- 
tado com incorreções, ela corrige os pon- 
tos errados, acompanhando a música. Ma- 
reriaiiza-se então a Ilka, cujos pais esta- 
vam presentes, saindo da ícabine e diri- 
gindo-se aos seus progenitores, sendo 
obrigada a recuar, devido a se ter emo- 
cionado. O Vitorino Eloi dos Santos faz 
uma prece comovida em agradecimento 


ao Alto pela graça de poder ver sua filha 
materializada. O José fala.nos novamente 
e eu peço ao Virgilio para se dirigir a 
êle, o que fez pedindo que José o inter- 
prete da sua rogativa ao espírito de Da- 
vid para que o protegesse, provocando 
uma tocante exposição da sua atuação no 
passado, comovendo-se até as lágrimas, 
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dizendo também éle ter errado bastante. 
Quem nos fala agora é Neusa Magaldi, 
que me pede para comunicar: ao seu pai 
ja ter ordem para vir assistir aos nossos 
trabalhos quando, então, terá oportunida- 
de de a êle se dirigir diretamente, pedin- 
do-me que lhe transmitisse um 'abraço e 


um beijo seus. O Cel. Everoldino faz uma, 


prece. O espírito de Scheila. também ora 
em voz direta. Araci faz belissima pales- 
tra doutrinária, também por voz direta. 
O nosso patrono «André Luiz» orienta. 
nos prevenindo-nos da conveniência do 
encerramento dos trabalhos, recomendan- 
do ao Inácio para penetrar na cabine pa- 
ra ministrar um passe no médium, des- 
pertandu-o em seguida, o que foi feito, 
tendo também nos orientado acerca de 
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vários assuntos palpitantes, inclusive do 
estado de saúde de alguns enférmos, E 
com uma prece, proferida pela Lenice, 
deu os trabalhos por encerrados. Várias 
flores naturais foram encontradas, inclusi- 
ve duas pedras raras, que o José nos ti- 
nha jogado, sendo uma branca, de ori- 
gem marinha, e outra uma espécie de mi- 
nério de côr'preta, semelhante á ulha. Na 
conferência do péso, constatou-se que O 
médium e eu tinhamos perdido um quilo, 
enquanto que o nosso confrade Antonio 
Gonçalves e a nossa irmãzinha Dulce, ti- 
nham perdido dois e um quilos, respec- 


tivamente. - 


Amadeu Santos. 
Rio, 22/12/946. 


) Nas Regiões do Inconsciente 6) 


~; CARLOS 


Vejamos hoje o artigo do sr. Roger 
Bastide a que nos referimos em o nüme- 
ro passado e resumamo-lo no que for 
possivel. 

Diz aquéle ilustrado e apreciavel es- 
critor que o Espiritismo, em todas as 
suas sessões, oferece romances do incons- 
Ciente, cuja leitura é facil. O espírito que 
se encarna é o duplo do complexo da Li- 
bido, e disso está cheio um livro do sr. 
Leão de Sousa. E lança um exemplo: 

O Espírito que desce é o filho de 
uma familia rica, repelido pelo pai por 
se ter casado com uma mulata e que, por 
isso, foi obrigado a se enganjar como car- 
pinteiro para ganhar a vida e sustentar a 
familia. Ganha pouco e parte para o in- 
terior. Em caminho é atacado e morto 
por feras. Pede à mulher nào creia que 
a tenha abandonado. Longamente. inter- 
rogado pelo presidente acaba por confes- 
sar que matara o pai. 

O autor, ao comentar o caso, ndo 
tem düvida de que o complexo de Edi- 
po alí.se manifesta no assassínio do pai, 
complexo que se encontra frequentemen- 
te nos recantos meditinicos. Outro espi- 
rito nao quer abandonar o corpo a que 
se encostou, porque sofre, caluniou o pai, 
roubou, atribuiu o roubo ao pai, que foi 
preso e morto na prisio. Percebe-se — 
proclama ainda o autor —a ambivaléncia 
de sentimentos, ódio e amor ao pai. No 
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Espiritismo também se descobrem pre- 
conceitos de cör, porque no aludido ro- 
mance ha um branco que foge da mu- 
lher de cör, apesar dos seus desejos; um 
homem que desce num negro censura no 
medium a sua cör. Ha um espirito que 
acompanha uma jovem porque a ama, e 
o douto psicanalista esclarece que nesses 
romances o amor desempenha papel de 
primeira plana. A moca — acrescenta — 
ama os invisíveis porque não póde amar 
na terra e destarte pertence a uma certa 
categoria aventada por Janet, porém nao 
informa porque a moga amava os invisi- 
veis nem porque nao podia amar na ter- 
ra. Cita Xavier de Oliveira, que apresen- 
ta um caso, cuja autenticidade náo se sa- 
be qual é. E termina elucidando que nas 
sessões espíritas a censura se relaxa e.os 
factos psicanalíticos são mais facilmente 
compreensíveis. Todo Espírito tem sua 
mitologia, seu caracter, suas aventuras e já 
não é criação do inconsciênte, mas impo- 
sição do meio. 


Para que o leitor, não enfronhado 
em Psicanálise, pudesse compreender o as- 
sunto, seria preciso que elucidassemos o 
que é a libido, o que são os complexos, 


a história de Édipo, o ódio que o filho 
tem pelo pai, a ambivalência, a censura... 
Mas o autor, mestre na matéria, não es- 
clareceu nada, € eu, por minha parte, não 
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tenho tempo nem espago para o fazer. 
Vamos, pois, direto, ao artigo. 

Logo ali se nos depara uma espécie 
de discordancia; declara o eminente es- 
critor que todas as sessões oferecem ro- 
mances do inconsciênte, mas já depois, o 
espírito, com suas aventuras, não é cria- 
ção do inconsciênte, mas criação do meio. 
Há um ponto, porém, em que está certo, 
é no afirmar a facilidade com .que, em 
Psicanálise, se descobrem as coisas. Assim, 
se um espírito foge de mulher de côr e 
increpa o petrume da médium, logo se 
vê que, em Espiritismo, há preconceitos 
raciais; se o Espírito ama, logo se vê o 
papel do amor em Espiritismo; se ama 
os invisíveis, não póde amar na terra... 
E o mais vai correndo nésse andar. 

Destarte, não será nunca o Espírito 
comunicante que tem preconceitos ou 
que ama, é o Espiritismo, são partes in- 
tegrantes do Espiritismo. E tudo se vai 
resolvendo, de facto, com a mais invejá- 
vel das facilidades e das felicidades. Se 
aparecer um Espirito que fále em gatos é 
sinál de que há quéda em Espiritismo pa- 
ra Os felinos; se aludir a cobras é que os 
ofidios entram sempre em Espiritismo; 
se se tratar de mortes, não ha dúvida de 
que o Espiritismo é um vasto estendal de 
assassinios ou um campo de batalha. Tu- 
do isto de mistura com o ódio ao pai, a 
censura... Como se vê, facílimo e feli- 
Cissimo. * 

Mas nas sessões de Espiritismo há 
um milhäo de episódios, diferentissimos 
uns dos outros, simples ou complicados, 
ternos ou ferozes, com ou sem amor, as- 
sumindo as mais diversas feicöes, apresen- 
tando os mais variados aspectos; sáo to- 
das as cenas da vida com suas formas e 
nuances levadas ao infinito. Por maneira 
que, apanhar um caso isolado, ou mesmo 
alguns, rari nantes in gurgite vasto, e infe- 


rir dalí o que se passa em Espiritismo, e 


dali tirar ilações genéricas, e por alí ro- 
bustecer todas as fantasias que acodem 4 
mente é fazer ciéncia para os incäutos, 
para os simples ou para os fanáticos. 
Não tenho à mão o Leal de Sousa, 
batizado . provavelmente pelo linotipista 
com o nome de Leão, para vêr se todos 
os contos se parecem com o do filho que 
matou o pai. O autor não esclareceu es- 
ta parte. 
O caso é que não acho, nem nas 
minhas observações, nem na riquíssima 
literatura psíquica, nada que justifique, ao 


Revista Internacional do Espiritismo 


de leve, a tése do dr. Bastide. Cá por 
mim frequento sessões desde 1921, e ve- 
nho assistindo, no mínimo, a uma por se- 
mana, com a média de 6 manifestações 
por sessão: temos 8.112 manifestações me- 
diúnicas. Pois nesses oito mil e tantos ca- 
sos jamais encontrei qualquer parricídio 
ou coisa que se lhe assemelhasse. 

Há uma obra de Flournoy, intitula- 
da, Des Indes à la Planéte Mars, e que é 
mute citada pelos amadores em Psiquis- 

. Não se vé alí nenhum filho odiento 
ou OS E’ verdade que ha uma mu- 
Iher que morre na fogueira; mas é espo- 
sa e rememora-se o terrível costume in- 
dú de se queimarem as viúvas. Póde ser 
que seja o ódio à mãe, mas no relato se 
fornecem provas, e as revelações foram 
de tal ordem que não só espantaram o 
célebre psicólogo de, Genebra como os 
historiadores e geógrafos contemporâneos. 

Se o ilustre escritor folhear, ainda, 
uma preciosa monografia de Ernesto Boz- 
zano, intitulada — Dei Casi d'Identificazio- 
ne Spiritica — não descobrirá também ne- 
nhum apóio às suas asserções. Estuda o 
psicólogo e filósofo italiano a modalidade 
do fenômeno psíquico que é a manifesta- 
ção em que o morto se identifica por 
forma a não deixar dúvida da sua presen- 
ça in loco. O trabalho é dividido em vá- 
rios capítulos e em cada :um deles se ana- 
lisa determinada categoria do fenômeno, 
com o respectivo caudal de factos. Ha, 
assim, a referente aos incidentes de dia- 
logação mediúnica tendentes a provar a 
existência autônoma e extrinseca de per- 
sonalidades comunicantes; a que diz com 
as aparições de defuntos conhecidos dos 
presentes, mas em que se encontram par- 
ticularidades que tornam improváveis as 
explicações telepática e alucinatória; a 
relativa às manifestações que revelam par- 
ticularidades ignoradas do médium e dos 
presentes; a em que se mencionam pro- 
vas indutivas diversas: escrita ou conver- 
sa ignorada pelo médium; crianças que 
escrevem mediunicamente ; provas de iden- 
tidade caligráfica; a em que existem ma- 
nifestações de defuntos desconhecidos dos 
médiuns e dos presentes e cuja autentici- 
dade se verifica posteriormente. E por aí 
além. Categoria com que não se topa à 
dos ódios absconsos ou sentimentos fugi- 
tivos. 

Obra de muito alento, por ser um 
verdadeiro tratado, € a de Akasakof — 
Animismus und Spiritismus.—Nela também 
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' terna que os 
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vamos encontrar, mais Ou menos, as mes- 


mas categorias. Também no Akasakof nào: 


se verifica qualquer categoria em que o 


filho chegue ao crime pelo ódio incuba- 
do ao pai, cu onde os rancóres, escapa- 
dos de suas locas, se apresentem em for- 
ma de romance. 

E ainda poderemos escolher, á von- 
tade, os mais variegados fenómenos nos 
livros de Dénis, Delanne, Kerner, Gibier, 
Lombroso, Lapponi, Notzing, William 
Barrett, Flammarion, Richet, Frederico 
Myers, e outros, em número incontável, 
sem percebermos essa vegetação 'incons- 
ciénte que aflora nas sessões e cuja leitu- 
ra é fácil aos olhos dos psicanalistas. 

Ha, sim, filhos que aparecem aos 
pais, como Raymond a Sir Oliver Lodge, 
ou pais que aparecem aos filhos, como 
Robert Hyslop ao professor James. Mas 
desde , que entre os mortos há pais e 
filhos, e a sepultura náo elimina o paren- 
tesco, nada mais natural nem concebível 
que os filhos aparecam aos pais e os pais 
aos filhos. Muito ao contrário, porém, 
dos surtos subliminais que a Psicanálise 
descortina, O que se nota, comumente, é 
a mesma ternurá filial ou a solicitude pa- 
comunicantes sentiam em 
vida, com o cortejo das provas de iden- 
tidade, provas convincentes, irrefutáveis. 
A manifestação de Raymond con- 
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verteu Oliver Lodge, que publicou, en- 
tao uma obra com o nome do filho; a 


de Robert trouxe a James Hyslop a con-. 


vicção de uma outra vida; o pai déste 
universitário se apresentava por intermé- 
dio daquela sensitiva de quem diz Richet 
só ela bastaria para‘ deixar a criptestesia 
demonstrada. 

—Mas em ambas as manifestagóes, 
longamente estudadas e amiudadamente 
repetidas, o que se evidenciou foi a per- 
sonalidade dos defuntos que se incorpo- 
ravam, com as provas insofismáveis que 
forneciam. E elas fizeram com que Lod- 
ge «tbe world famous physicist», ficasse 
convencido da volta de Raymond, e Ja- 
mes Hervey Hyslop «Professor of Logic 
and Ethics at Columbia University, Nova 
York», afirmasse ao mundo cientifico: — 


, «Foi meu pai, foram meus tios, foram 


meus irmãos falecidos com quem me en- 
tretive». Isto consta das obras que rela- 
tam a prodigiosa mediunidade da Sra. Pi- 
per, dos Proceedings, de Londres, e figu- 
ra, principalmente, no trabalho de Sage 
— Madame Piper. à 
Depois da esmagadora documenta- 
cáo que nos trazem os Anais do Psiquis- 
mo e à vista da opulenta literatura me- 
tapsiquica poder-se-á calcular a que fica 
reduzida a infantilidade do complexo de 


UMA ONDA DE MISTIFICACOES AMEACA OS ARRAIAIS DA BOA-FE 


De tempos a esta parte, uma 
onda de mistificacóes invadiu os’ar- 
raiais da boa-fé, na vasta e variada 
seara do Espiritismo cristão. Impul- 
sionados pelos espíritos: das trevas, 
gue desejam lancar a confusáo entre 


os homens simples e desprevenidos, . 


uma leva de médiuns desorientados 
resolveu entregar-se a uma espécie 
de espetáculos “a que dão o nome 
pomposo de «trabalhos de materiali- 
zação». Com isso, promovém tumul- 
tos e desavenças nos meios mais 
bem intencionados, lançando a sizä- 
nia onde havia paz e harmonia, e 
conseguindo assim o verdadeiro ob- 
jetivo das trevas, ou seja, desviar os 
espíritas. cristãos da orientação evan- 


\ 


gélica e do entendimento fraternal 
pregado pelo Cristo. ۱ 

A ingenuidade, a boa-fé, a igno- 
rancia, e em doses macicas a vaida- 
de pessoal, são os elementos dani- 
nhos que favorecem em toda parte a 
realização dos desígnios das trevas. 
Homens simples e de boa-fé, que não 
chegam a compreender nem mesmo 
o que seja um trabalho verdadeiro 
de materialização, reunem-se em gran- 
des assembléias, liderados por presi- 
dentes que desempenham à contento 
o papel de cegos a conduzirem ce- 
gos, e médiuns vaidosos, enfatuados, 
cheios de si mas vazios de Cristo, 
exibem diante deles a sua criminosa 
habilidade, sob a influenciação astu- 


— 136 = 


ciosa dos espiritos inferiores. Mate- 
rializações e operações de toda es- 
pécie, na mais ridicula floracäo de 
falsidades, ameacam. de todos os la- 
dos o verdadeiro sentido e o verda- 
deiro e sáo objetivo dos trabalhos 
espíritas. : : 

E necessário, de uma vez por 
todas, que se ponha um paradeiro a 
êsse desvirtuamento da doutrina e 
das suas elevadas finalidades. Urge 
que todos os espíritas de boa-vonta- 


de, responsáveis pelo movimento, se. 


ponham a campo, vergastando sem 
piedade êsses vendilhões do tem- 
plo, que desejam transformar a-Casa 
do Senhor em picadeiro de circo. 
Espiritismo não é brincadeira de ma- 
landros desocupados do espaço, em 
conluio com médiuns desorientados e 
vaidosos, que pervertem na terra os 
dons que a Misericórdia de Deus lhes 
concedeu, para redenção própria e 
não para perdição de si mesmos e 
dos outros. Se os malandros do es- 
paço não têm responsabilidade pe- 
rante a doutrina, os médiuns a têm, 
e em gigantesca proporção. Mas não 


56 os médiuns, pois os presidentes e . 
frequentadores de centros são tam- . 


bém responsáveis dirgtos pela boa 
prática doutrinária. Que os espíritos 
inferiores influenciem, portanto, os 
médiuns desorientados, compreende- 
se; mas que os presidentes de cen- 
tros e seus frequentadores aceitem 
aquela influenciação, acumpliciando- 
se no trabalho de desvirtuamento das 
práticas doutrinárias, é simplesmente 
inconcebível. Por outro lado, há a 
responsabilidade dos orientadores, 
dos órgãos da imprensa espírita, dos 


pregadores e articulistas, que não po-. 


dem calar diante do que vem acon- 
tecendo. Precisamos mobilizar todas 
as nossas fórcas, enguánto é tempo, 
no combate a essa infiltração peri- 
gosa e sinistra. Que nenhum espírita 
de projeção e responsabilidade no 
movimento deixe de lançar o seu gri- 


to de alerta, a sua palavra de orien-. 


tação, pois a infiltração já vai longe 
e ameaça a todos nós com o ridícu- 
lo do mais absurdo. desvirtuamento. 
Em Marilia, há tempos, apare- 
ceu um médico de Lins, realizando 
sessões de materialização e anun- 
ciando pelo rádio gue daria consul- 


' de tantas a tantas horas... 
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tas no hotel em que se encontrava, 
Os tra- 
balhos de materialização eram assis- 


“tidos por cinquenta, cem ou mais pes- 


soas, sem o menor critério de sele- 
ção exigido em tais circunstâncias. 
O resultado foi uma série de lutas e 
desentendimentos entre os que acei- 
taram o embuste e os que o com- 
bateram. Uma revista de S. Paulo 
publicou fotografias da materialização. 
Mais evidente demonstração da frau- 
de era impossível. Quem conhece a 
médium e olha para a fotografia «com 
olhos de vêr», não tem a menor dú- 
vida de que é ela mesma que alí se 
encontra, e não qualquer espécie de 
espírito. Tendo alguns elementos bem 
intencionados pedido uma sessão de 
contrôle, esta jamais se realizou. O 
responsável pelos trabalhos indignou- 
se com aqueles que punham em dú- 
vida a veracidade do «milagre», pois 
que de fenômeno ninguém poderia se 
alterar, se alguém pusesse em dúvi- 
da a sua veracidade. Soube-se, mais 
tarde, que em Piracicaba foi apura- 
da a fraude. Nada obstante, as ses- 
sões «miraculosas» 
gundo estamos informados. 

De outra feita, um médium-via- 
jante, o snr. Oscar Barbosa, apare- 
ceu por lá, fazendo umas espectacu- 
lares sessões de efeitos físicos. Higi- 
no Muzzi Filho, um dos diretores do 
Hospital Espírita de Marilia e mem- 
bro do Conselho Espírita, depois de 
um trabalho paciente e sensato, des- 
mascarou a fraude. Não satisfeito, o 
sr. Barbosa foi para Tupã, onde tirou 
uma foiografia em que apareceu o 
seu «protetor», um índio. O dr. Urba- 
no de Assis Xavier, presidente da U- 


mão Espírita de Tupã, acompanhado 


pelo sr. Manoel Pizarro, que ainda 
agora representou os espíritas de Tu- 
pã no Congresso Estadual e partici- 
pou da Comissão de Teses do mes- 
mo, e pelo sr. Joao José Sabonge, 
também da diretoria: da União Espíri- 
ta, desmascararam a fraude, tirando 
uma fotografia com o mesmo índio, 
que não era mais do que uma cabe- | 
ça de cartoline afixada na parede. 
Pois bem, -nada disso adiantou. O sr. 
Oscar Barbosa, — de cuja mediunida- 
de não duvidamos, — passou agora, 
das sessões de efeitos físicos, ás de 


N . 


prosseguem, SE-: 
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materialização. Subiu na escala. E’ 
médium muito «mais forte». Materiali- 
za Os espiritos, à vista de quem quer 
que seja | 

Nos últimos dias do Congresso, 
o sr. Barbosa, sob o patrocínio da 
boa-fé de alguns confrades que se 
esqueceram de certas advertências de 
Kardec, realizou uma das suas ses- 
sões no salão da Sinagoga. O fotó- 
grafo Osvaldo Schmidt, com atelier à 
rua Silva Teles n. 87, nesta capital, 
fotografou a sessão e surpreendeu a 
fraude. Um espectáculo deprimente. O 
médium, facilmente reconhecível por 
todos os seus traços, fantaziado co- 
mo um palhaço e com uma enorme 
barba postica, a imitar o profeta Elias, 
segundo nos disseram. Vimos a foto- 
grafia. De Elias não existe nada, se- 
não a afronta à memória do profeta. 


“Do médium Barbosa há tudo, 
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inclusi- 
ve o ridículo em que se expõe lei- 
mosamente, servindo de instrumento, 
não ao Espírito de Verdade, mas aos 
charlatães do espaço. 

Não é possível que os espíritas 
conscientes continuem a tolerar êsse 
abuso. O sr. Barbosa já foi advertido 
várias vezes. A lição de Marilia foi 
severa. A lição de Tupã extravasou 
pela imprensa profana, em artigo as- 
sinado pelo dr. Urbano de Assis Xa- 
vier. Que deseja mais o médium, e 
que desejam aqueles que continuam 
desprevenidos, envolvendo-se em tra- 
balhos dessa espécie, esquecidos de 
que não são cientistas e ‘de que O 
Espiritismo, não é brincadeira de nin- 
guém ? - 


J. Herculano Pires. 


4 a 


Do 1.º Congresso Panamericano rea- 
lizado, em Outubro de 1946, em Buenos 
Aires, saiu a CEPA. 


A CEPA (Confraternização Espírita 
Panamericana) destina-se a 


tas dis continente americano. ' 

Haverá programa mais justo e mais 
cristao ? 

Francamente como não atinamos 
com as razóes evangélicas cristas, espiri- 
ticas por que não se apoie um ideal as- 
sim, um programa desta natureza, uma 
organização néstes moldes: 

Porque lhe possam negar solidarie- 
dade e cooperacao, espiritas de responsa- 
bilidades e instituições bem orientadas ? 

Porque não merece fé? 

Ora, se se trata de uma organiza- 
ção que se alicerca em ' postulados da 
Doutrina, em exemplos que os apöstolos, 
com Paulo & frente, nos deixaram, nas 
lições de amor e união que o Cristo nos 
deixou ? !... 

Pelos nomes que se lhe puseram à 
frente ? ‘ 

Sáo os mais respeitáveis e laboriosos 
que conhecemos na República vizinha e 
. amiga ! 

- | Está posta em alicerces movedicos? 

Pois, levemo-lhe a fôrça de nossa 


N Panamericanismo Cristão | 


aproximar, 
unir, confraternizar cristâmente Os espiri- : 


h 


experiéncia, a luz de nossos conhecimen- 
tos, a magia de nossa arte, o equilibrio 
de nosso engenho para a sua solidez. 

Porque não saíu de nosso engenho 
e arte ? 

Onde os dons de infalibilidade e os 
direitos irrevogaveis de iniciativa a insti- 
tuições e indivíduos, de lá ou daquí, na- 
cionais ou estrangeiros, para só eles nu- 
trirem o direito de apresentar, papalina- 
mente, programas e orientações ? 

Não sera pretensão tola acharmos 
que «só vale a pena» aquilo que saíu 'de 
nossa arte e engenho ? 

Se não tivermos engenho e arte pa- 
ra as grandes realizações, será proibitivo 
o direito de tanto aos outros ? 

Aderimos, para logo, o movimento. 


4 E lamentamos, profundamente, nao 


podermos voar até Buenos Aires, por ter- 
mos maior compromisso com Maceió. 

Náo nos cansamos de repetir: entre 
amargar o dissabór de uma decepção a 
mais e o arrependimento “de não haver- 
mos contribuido, de alguma sorte, para 
uma realização a serviço do Espiritismo, 
preferimos a decepção. 

Pensamos que já é tempo dos espi- 
ritas—os cristãos modernos, como andam 
dizendo algumas vozes autorizadas do 
Alto !—se ligarem mais, mais se federali- 
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zarem, se confraternizarem suficientemente; 

E’ verdade que ja temos, por ai 
além, muitas ligas, federações e confede- 
rações. Mas, se já fossemos solidários con- 
forme o número de instituições de soli- 
dariedade— que outra coisa não são ligas, 
federações e confederações! — que «vemos 
por aí em fóra!... 

Já uma feita justificamos os espiri- 
tas, justificando a nós mesmo: é que ain- 
da não saímos da. fase de nossa adapta- 
ção ao Espiritismo. 

Todo o nosso esförgo, até agora, 
parece que tem sido no sentido de afei- 
çoar o Espiritismo aos nossos pontos-de- 
vista, em vez de nosso afeigoimento di- 
reto à sua grande luminosidade. 

Numa palavra : queremos 
var ou evolver. 

O Espiritismo nos adverte, superior- 
mente, que só pela caridade é que o con- 
seguiremos. 

Assim, pensando mais em nós, em 
nossa salvação do que na Doutrina, an- 
damos a pensar que basta sermos bonzi- 
nhos, cuidarmos de nossa salvação, fazen- 
do o bem que pudermos, para termos 
cumprido o nosso dever dentro do Espi- 
ritismo. 

Sem a aproximação em nome do 
Cristo, sem a sociabilidade cristã, sem o 
propósito de provarmos que desejamos 
amar uns aos outros, para provarmos que 
somos discipulos do Cristo, pensamos que 
está incompleta a: nossa missão, tarefa, 
função ou programa doutrinário. 


Acabamos de receber mais uma car 


(y Sugestão 


nos sal- 
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ta de Buenos- Aires, para que envidemos 
todos os estorços, afim de que 'institui- 
ções, centros, sociedades, revistas, perió- 
dicos, ligas regionais e nacionais adiram, 
por cá, à CEPA. A par disto, a noticia 
de que o 2.0 Congresso Panamericano 
será no Rio'de Janeiro, em Outubro de 
1949. 

Não podemos pesar, medir e contar 
o volume de nossa possivel influéncia nos 
meios espíritas da «Patria do Evangelho», 
para a realização do que o prezado ir- 
mão portenho nos solicita. 

Não cremos, mesmo, se trate de vo- 
lume de peso, alta medida e numero res- 
peitavel. 

Assim não fosse, nenhum periódico 
e centro espíritas, nenhúma instituição 
nacional, estadual ou regional deixaria de 
enviar já e ja sua cooperação, o seu pe- 
dido de adesão. 

Contudo, aqui deixamos, com éste 
apelo indireto, o desejo diretisimo de 
que, ao menos, todos os irmãos idealistas 
e todas as instituições que.sintam e pro- 
cedam dentro das normas da confraterni- 
zação espirítica-cristã, como nós e as ins- 
tituições modestissimas de nosso rincão, 
considerem o que aqui pomos, o que su- 
gerimos aqui. 
` “E estatutos, e outros dados precisos, 


e quaisquer informações mais claras e cir- 


cunstanciosas, todos obterão, desde que 
escrevam ao contrade ilustre Luiz Di 
Cristóforo Postiglioni, Griveo, 2.793, Bue- 
nos-Aires, Republica Argentina. 


Leopoldo Machado. 


Adauto de Oliveira Serra 
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Cita Renato Kehl em «Tipos vul- 
, no capítulo «Os castos forca- 
o seguinte : 


gares» 
dos», 


«Um endocrinologista notável, 
tratando das nevroses dos castos, re- 
fere-se aos. resultados que obteve 


num convento em gue reinou entre as ' 


freiras uma espécie de epidemia de 
histeria, de ninfomania, de desordens 
tróficas de causa endocriniana, que 
éle ala a abstencäo sexual e 
curou... com exträto testicular !» 


Disse ésse autor «gue cada um 


? 


póde tirar a moral que lhe - agrade 


‘do facto acima relatado, e fazer to- 


das as reflexoes e reservas que jul- 
gar üteis. O cientista citado, profes- 
sor Guillaume, cautetoso e sensato, 
conclue da seguinte forma: — Seria 
melhor, aliás, aconselhar o tratamento 
in nalura, em lugar do recurso opo- 
lerápico»l... 

. Ha muitos obstáculos ainda a 
vencer: Quem será capaz de dizer 
em que consiste o instinto, a emocäo 
e a consciéncia ? A cada passo que 
vamos nos aprofundando: no estudo 


- agravando . 216 a consumação. 


opõem a outros dois: 
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das duencas mentais, novas pergun- 
tas irrespondiveis se nos apresentam, 
embaracando o prosseguimento. In- 
felizmente elas ficaráo sem respostas 
emguanto se perguntar exclusivamen- 
te ao corpo esquecendo-se da alma 
ou espírito que anima o mesmo cor- 
po, porgue sempre houve feridas do 
corpo € chagas ‘da alma, sendo estas 
últimas as mais dificeis de serem cura- 
das porque não se as pode localizar. 
l Do contlito entre os instintos e 
as emoções; nasce o desequilibrio 
mental. Entretanto muitas desordens 
mentais são remediadas gráças ao 
processo introspectivo de Freud. 

Para as mulheres, a puberdade, 
a gravidés e a menopausa, são pe- 
riodos mais favoráveis ao início de 
perturbações nervosas. As mulheres 
nessas ocasiões exigem cuidados es- 
peciais, evitando-se tudo o que pos- 
sa contrariá-las, emocioná-las. ou co- 
movê las fortemente. 

Quando surgem obstáculos à 
realização dos impulsos sexuais, por 
exemplo, a pessoa procura vencer os 
obstáculos à satisfação de seus de- 
sejos, por vários meios. Quando con- 
segue desviar êsses desejos em ou- 
tras direções, continuará sua vida 
normal. Caso contrário o mal irá se 
Muito 
cuidado, pois, com as idéias e pen- 


| samentos, antes que eles de todo se 
| enrdizem no subconsciente. Por outro 


lado, a pessöa poderá idealizar todo 


. um mundo de fantasias, de uma falsa 


realidade, mas gue dá satisfação, con- 


“tentamento, quando o contrapõe em 


substituição aos desejos contrariados, 
antes que os tormentos interiores se 
manifestem violentamente obrigando 
o paciente a se,recolher a um mani- 
cômio. Chama-se a isso sublimação 
de uma idéia. Os idealistas superam 


| suas idéias intelectuais superiores aos 


impulsos instintivos inferiores. Sócra- 
tes e Jesus são dois extremos que se 
| Néro e Lucré- 
cia Bérgia. 

Convém não esquecer que toda 
a idéia recalcada no subconciente, 
tende, cêdo ou tarde, a se manifes- 
tar e: quanto mais esforços fazemos 
para nos livrarmos dela, pensando ne- 
la, mais nos tornamos escravos dessa 
idéia. Os alcoólatras inveterados e os 


í 
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jogadores viciados säo provas disso. 

O gue é necessário é criar uma 
idéia antagónica gue substitua, supe- 
re, neutralize a oułra da qual nos que- 
remos livrar. Uma simples tendência 
psicológica póde influir no estado de 
saúde do indivíduo, afetando-o. Na 
grande guerra de 914-918, muitos sol- 
dados foram atacados de paralizias 
de origem sugestiva: ante o pavor 
das metralhas e canhöes, os comba- 
tentes desejavam ficar paralíticos afim 
de poderem se afastar desse inferno 
e fugir aos horrores da guerra para 
serem internados num hospital. Uma 
vez longe do campo de batalha, os 
doentes melhoravam e voltavam os: 
movimentos de seus membros loco- 
motores. 

O psicanalista, pois, tem neces- 
sidade de se informar do paciente, de 
«seus receios ocultos, ciúmes, precon- 
ceitos, inquielacóes e emoções» que 
convulsionam o seu espírito, «afim de 
expurgar a alma de seus venenos». 

Entretanto, «hereditariedade, fi- 
siológia, física, matemática, patologia 
do cérebro, investigações bioquimi- 
cas, endocrinologia, psiguiatria, neu- 
rologia e psicanálise, todos juntos a- 
penas arranham a superfície da pro- 
funda e misteriosa realidade do espí- 
rio», enquanto a ciência teimar em 
só enxergar a parte somática humana. 

Cada caso de perturbação men- 
tal constitúe um caso individual, es- 
pecial e próprio de cada indivíduo, 
apesar de todos serem iguais mate- 
rialmente falando. 

Evitar os desassocegos, os de- 
sajustamentos, inadaptações, dirigir 
vocações, hábitos e tendências, do- 
minar a mente, mostrar a todos que 
a felicidade é o próprio indivíduo 
gue a cria, pois ela está dentro dêle 
mesmo, enfim criar «um espírito livre 
de conflitos e desequilibrio, e coroa- 
do de tranguilidade», eis o método 
preventivo das moléstias 'mentais. 

A tranquilidade só se consegue 
com a paz e sossego de consciência. 
Muito cuidado com as idéias e pen- 
samentos antes que êles se assenho- 
reiem da mente do indivíduo, tornan- 
do-o joguete inconsciente de suas pró- 
prias inclinações mel dirigidas. O bom 
humor melhora. a vida mental e favo- 
rece a felicidade... 
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Quanto ao, problema da existência 
do perispirito, vejamos como Léon Denis 
o encara na sua grandiosa obra—«O PRO- 
BLEMA DO SER, DO DESTINO E DA 
DOR»: «A alma é imortal, porque o na- 
da náo existe e nenhuma cousa pode ser 
aniquilada,, nenhuma individualidade pode 
deixar de ser. A dissolução das fórmas 
materiais prova uma cousa: que a alma 
é separada do organismo por meio do 
qual comunicava com o meio terrestre. 
Não deixa por êsse facto de prosseguir a 
sua evolução em novas condições, sob 
prismas mais perfeitos e sem nada perder 
da sua identidade. De cada vez que êle 
abandona o seu corpo terrestre, encon- 
tra-se na vida do espaço, unida ao seu 
corpo espiritual de que é inseparável, á 
fórma imponderável que para si prepa- 
rou com os seus pensamentos. Este cor- 
po sutil, esta duplicação fluídica existe 
em nós no estado permanente, Embora 
invisível: serve, entretanto, de moi- 
de ao nosso corpo material. Este não 
representa, no destino do sêr. o papel 
mais importante. O corpo visível, o cor- 
po físico varia. Formado de acôrdo com 
as necessidades da vida terrestre, é tem. 
porário e perecível; desagrega-se e dis. 
solve-se quando morre, O corpo sutil per- 
manece, preexistindo ao nascimento, so- 
brevive à decomposição da campa e a- 
companha a alma nas suas transmigra- 
ções. E' o modelo, o tipo original, a ver- 
dadeira fórma humana, à qual vêem in. 
corporar-se temporariamente as moléculas 
de carne, e que se mantém no meio de 
todas as variações e de todas as corren- 
tes materiais. Mesmo durante a vida, es- 
sa fórma sutíl póde separar-se do corpo 
carnal em ' certas condições, agir, apare- 
cer, manifestar-se a distância». (pags. 67/8.) 


A FORMA HUMANA 


Preciso é considerar que a fórina 
humana do espírito, na situação de habi- 
tante do piano espiritual, não é um con- 
troverso na Doutrina, embora pareça, mas 
necessitando que aqueles que estudam e 
meditam, tragam, com o contingente do 


۱ 


ligéncia, algo para ventilar, esclarecendo 
os que meditam e os que estudam, 

<Todos os espiritos nos dizem que 
conservam a férma humana e, com efei- 
to, quando nos aparecem, trazem as que 
lhes conhecemos. A fórma humana se nos 
depara entre os habitantes de todos os 
globos. Devemos “concluir de tudo isso 
que a fórma humana é a förma:tipo de 
todos os sêres humanos, seja qual fôr o 
gráu de evolução em que se achem.» 
(LIV. MED. ns. 53 e 56). 

E” preciso compreender que isso 
ocorre apenas com as entidades ainda su- 
jeitas à condição humana, porque, confor- 
me afirmou Kardec, linhas atrás, «a fór- 
ma humana é a fórma típo, de todos os 
séves humanos, seja qual for o gráu de 
evolução em que se achem». 

E’ óbvio que uma vez que atinjam 
a condição super-humana ou de puro es- 
pírito, perdem a fórma,. a forma apenas, 
nunca a personalidade, visto como a fór- 
ma reveste unicamente uma necessidade 
momentánea do espírito. — 

‚A natureza terrenal ou humana é 
concomitante com a escravização pela 
fórma. Tão logo o Espírito se emancipe 
dessa natureza, isto é, passe a viver na 
ampla situação verdadeiramente espiritual, 
sem nenhum élo de ligação com o meio 
de onde saiu, terá, então, se libertado da 
fórma, que é uma limitação no espaço, e 
que deixa de ser concebível onde a ma- 
téria e a relatividade do espaço já não 
existem. Na condição de puro espírito, 
toda entidade se emancipa da fórma, pa- 
ra tornar-se um «centro consciente de ir- 
radiação psíquica», . 4 

. Corroborando as nossas afirmações | 
e citagöes, diznos Lumen: «A Humani- 
dade terráquea, já compreendestes, é, tan- 
to no moral quanto no físico, a resultan- 
te de forgas virtuais da Terra. A forma 
humana, o talhe, o péso dependem dessas 
forças. ‘As fuações orgânicas são determi- 
nadas pelo planeta. O tipo — HOMEM— 
náo é universal, Ha séres pensantes em 
todas as fórmas possíveis, de todas as di- 
mensões, de todos os pesos, côres, sensa- 
ções e caractéres. O universo é um infi- 


seu esfórgo, do seu saber e da sua inte- 1 nito. Nossa existéncia terrestre é apenas 


^ 
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uma fase néste infinito. Diversidade ines- 
gotavel enriquece o campo maravilhoso 
do sempiterno Semeador». (FLAMARION 
— NARRACOES DO INFINITO, pag. 
186). 

* $ k` 

Nas experiências sôbre transmissão 
do pensamento e clarividência realizadas 
pelo prof. Robert Hare, na Universidade. 
de Pensylvania, depois de investigações 
feitas durante longos mêses, veiu êle por 
fim a concluír que os fenômenos revela- 
ram a existência de uma fôrça até então 
desconhecida, mas que provinham todos 
de uma inteligência. Para neutralizar essa 
fôrça, o professor chegou até a inventar 
um aparelho, uma espécie de guadrante 
percussor. À 

Foi no curso de uma dessas expe- 
riências que se manifestou um espírito 
que se dizia o primogênito do professor 
—um pequenito falecido aos dois anos de 
idade. Posto que afirmasse haver se tor- 
nado homem, êle se designava pelo nome 
de pequeno Tarley, pretendendo pronun- 
ciar Tarley em lugar de Charley, para 
dar com essa designação infantil, uma 
prova da sua identidade. (DENIS — 
CRIST. E ESPIRITISMO - pag. 373). 

Como vimos acima, o menino Tar- 
ley, uma vez desencarnado, tornou-se ho- 
mem, como êle próprio declarou, todavia, 
para provar a sua identidade áquele que 
fóra seu pai terreno, aparecia como crian- 
ga e pronunciava o seu nome como o fa- 
zia quando na terra. 

Isso vem provar que Charley, no es- 
paço não continuou com a forma de crian- 
ça, como êle afirmou — tornou-se homem — 
ou seja, tomou a fórma primitiva, anterior 
a sua última encarnação, antes de ser fi- 
lho do professor Hare, mas como deseja- 
va fazer-se reconhecido pelo pai, apare- 
ceu-lhe como realmente fôra, quando seu 


filho | 


* 
* * 
E toda esta longa série de citagöes 
e divagações em torno das propriedades 
do perispírito, vem a propósito de uma 
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publicação saída na revista o REFOR- 
MADOR, de Janeiro de 947, pag. 22, na 
qual o seu autor. supôs ter encontrado u- 
ma contradição, embora aparente, na Es- 
cola Kardeciana, a respeito do Espírito 
desencarnado na infância. — 

Percebe-se claramente a intenção e 
o objetivo do autcr do: «Rumo à unida- 
de doutrinária»: diminuir o mérito da obra 
de Kardec. 

Refere o articulista a próxima pu- 
blicação de um livro mediúnico ۵ 
Lúcio intitulado, «Mensagem do Pequeno 
Morto», obtido por intermédio de Fran- 
cisco Candido Xavier. : 

O autor do trabalho confessa inge- 
nuamente ter consultado a respeito o Es- 
pirito de Emanuel. tendo éste afirmado, 
«que os Espíritos muito elevados liber- 
tam-se logo das limitagóes infantis, mas 
os de pouca elevagáo ficam longo tempo 
presos à personalidade infantil do corpo». 

"Onde a divergência aparente encon- 
trada pelo erticulista ? 


Vimos adiante Kardec dizer que os 
«espíritos separados do corpo continuam a 
ver-se sob a forma que tinham antes de 
morrer». (LIV. MED. n.o 53). 

`  Vimos ainda que os espíritos podem 
manifestar-se de muitos modos diferentes 
e que conservam a forma humana, e quan- 
do nos aparecem, trazem as que lhes co 
nheciamos ; que na qualidade de puro es- 
pírito, se emancipam da forma. 


Assim, quando o espírito se mostra 
é porque quís que o seu perispirito vies- 
‚se ao estado de poder ser visto. 

Não é de admirar, portanto, que o 
espírito de Nezo Lucio, por não haver 
ainda se libertado das limitações infantis, 
se manifestasse como criança, ou seja com 
a aparência ou a fórma da sua última en- 
carnação, porque ésse eva o seu desejo. 

E finalizando, aconselhamos ao pre- 
zado irmão, o articulista anônimo, que. 
deve mudar o rumo que escolheu, porque, 
do contrário, jamais conseguirá atingir a 
unidade doutrinária!... 


Nova Iguassú, Abril de 1947. 
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Tenho esperanca de consolar alguma alnia aflita, dando-lhe a cer- 
teza de que & possível comunicar com aqueles que estáo do outro lado 


do abismo. — SIR OLIVER LODGE. 
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O ex-professor de Química da 
Universidade de Pensilvania, o snr. 
Robert Hare, autor do livro: «Expe- 
rimental Investigations of Spirit :Ma- 
nifeslalions», era um incrédulo dos 
factos espíritas, e negava-os a todo 
o transe, sempre que ouvia relatos 
atinentes ao caso. l 

Convidado por um amigo para 
assistir uma sessão, logo. de início, 
tivera uma comunicação, cujo espiri- 
to se dizia ser seu filho, já falecido 
havia 25 anos. 

Para se certificar da identidade 
do manifestante, o snr. Robert Hare 
levara um embrulho para a sessão, 
que ocultara no bolso, afim de ver 
se o comunicante revelava o seu con- 
teüdo, que era uma lembrança conser- 
vada desde longo tempo do seu fi- 
lho falecido. 

O processo usado na sessão, pa- 
ra a obtenção das mensagens espíri- 
tas, era um mostrador de fórma re- 
donda, com um ponteiro-agulha que 
indicava as letras do alfabeto, apare- 
lho interessante inventado pelo ۰ 
Robert Hare, e que fora colocado em 
lugar ignorado pelo médium, afim 
de gue não pudesse tomar conheci- 
mento das letras registradas pelos as- 
‚sistentes. 
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DECEPCAO DE 
UM INCREDULO 


Apös o siléncio de alguns segun- 
dos, o snr. Hare, interrogara o espí- 
rito, fazendo-lhe a seguinte pergunta: 

«Que objeto está no embrulho 
gue tenho no meu bolso ?» 

O espírito respondeu: 

«O embrulho contém um peda- 
ço de véu amarelo tirado do meu 
caixão, no momento do meu entêrro.» 

O professor em atitude escarne- 
cedora, pois que supunha tratar-se 
de uma mistificação, introduz a mão 
no bolso e tira o embrulho que abriu 
para mostrar que era o sapatinho do 
seu filho que alí estava, desde muito 
tempo, como lembrança. 

Pode-se calcular a decepção do 
¡lustre pesguisddor, quando ao abrir 
o embrulho foi encontrado um peda- 
ço de véu amarelo enrolado em va- 
rias capas e, dentre elas, uma tinha 
a seguinte declaração escrita: 

«Este véu foi tirado de sôbre o 
rosto do menino morto». 

Foi, então, reconhecida a 
da esposa de Robert Have. | 

O investigador enganara-se, Jul- 
gando ter trazido o sapatinho, mas o 
espírito não se enganou, pois de fac- 
to, a lembrança era materna. 


SPÁRTACO BANAL. 


letra 


=: Livros e Autores & 


AFRICANISMO E ESPIRITISMO — Deo- 
“lindo Amorim — Rio 


cAfricanismo, que engloba o cabo- 
clismo, a umbanda, êsse tal espiritismo. 
de chão, a macumba, em suma, não é es- 
piritismo. E mediunismo. E o mediunis- 
mo sempre existiu, antes que existisse O 
Espiritismo. Existe a dentro de todas as 
religiões e civilizações independente do 
Espiritismo, cuja existência nãogdata, ain- 
da, de um século. O mediunismo, ainda 
o educado e perfeito, é apenas, um as- 
pecto do Espiritismo, que é muito mais, 


a 


Leopoldo 
Machado 


com a sua complexidade de aspectos, do 
que simples manifestações de espíritos. 
Não existe, de resto, espiritismo onde se 
aberre da codificação de Allan Kardec, 
que foi até o criador do termo espiritis- 
mo. E, nessas práticas, tudo é aberração 
da codificação de Allan Kardec. Não pó- 
de existir espiritismo, que éa promessa 
do Consolador entre nós, para que nao 
fiquemos orfaos do amor do Cristo, on- 
de nīo se estude e pratique o Evangelho 
do Cristo. E em tais práticas, nada se 
estuda e tudo repugna a consciência cristã- 
espiritistica. Onde nao existir o desejo de 
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espiritualizar as coisas mais materializa- 
das, a simplicidade e ausência de ritua- 
lismos tolos e encenações burlescas, espi- 
ritismo, que é a condenação de tudo isso, 
também não pode existir. 

Eis a verdade positivissima. 

E essa Verdade, Deolindo Amorim, 
incontestavelmente um dos nossos valores 
reais, demonstrou, admiravelmente, em 
três artigos magistrais, ‘que apareceram 
na revista, Estudos Psiquicos, que a tena- 
cidade cristã-espartana de Isidoro Duarte 
Santos mantém em Lisböa. Os três arti- 
gos magistrais, que todos os leitores de 
Estudos Psíquicos leram  desvanecidos, 
apareceram, agora, transformados em 
capítulos, corporificando um opús- 
culo que a Grafica Mundo Espírita acaba 
de editar. Edição que, para nós, só pode 
dignificar a editora, pela oportunidade 
do assunto, pela justeza com que o as- 
sunto é tratado. O opúsculo traz, ainda 
a aumentar-lhe o grande mérito, um 
preâmbulo de Lippmann Tesch de Oliver 


re 


que é, por sua vez, um estudo forte, in- 
cisivo, desabusado mesmo. 


Ha passagens no estudo do Lippmann 
e nos do Deolindo que mereceriam cita- 
dos e comentados no sentido de salientar 
quanto o Espiritismo de verdade, porque 
cardecista e cristáo, porque científico e 
filosófico, moral e religioso, tem sofrido 
em consequéncia de tais práticas exdrú- 
xulas, grosseiras, violentas, animalizadas. 


Seria, porém, elaborar outro opús- 
culo um volume talvez maior, visto co- 
mo ha muito que dizer e o que deplorar. 


E' preciso desfazer a confusão, que 
aumenta. E, como a tiririca viceja mais 
rapidamente de que a herva alimentícia 
e medicinal, parece que, no campo. cha- 
mado espirítico, o tirirical parece ja que- 
rer dominar a bóa fólha e o bom gräo. 


Parabens, pois, à Editora, ao prefa- 
ciador do opüsculo, a seu autor, a quem 
ficamos duplamente grato, porque pela 
oferta de um exemplar com dedicatória. 


( Trinta Anos Entre os Mortos | 


(O Autor: Dr. Carl A. Wickland ©) 


No dia seguinte ao em que, rece- 
bemos um pedido por telefone, de uma 
cidade vizinha, concenträmo-nos em be- 
neficio de um farmacéutico, que era um; 
viciado e estava evidentemente obsedado, 
e conseguimos afastar déle o espirito de 
uma morfinömana que foi trazida ao nos- 
so circulo. 


A alma atormentada se debatia e 
pedia furiosamente que lhe déssemos ao 
menos «um gräozinho». 


Sessão de 21 de Marco de 1923 


Elizabeth Noble — Medium: 
Sra. Wickland. i 


Espírito : 


Espírito — Nao me ämolem. Quero 
descansar. ToC 

Médico — Ja näo repousastes bas- 
tante ? Quereis descansar para sempre ? 

Esp. — Estive andando; não estava 
descansando! 

Méd. — De que estivestes fugindo ? 
Da polícia? (O espirito começou a tossir 


(Tradutor : 


\ (Continuação) 


Dr. Francisco Klórs Werneck, conforme ` 
direitos concedidos ao mesmo). 


` 


fortemente). Esquecei-vos do passado: Di- 
zei-nos quem sois e donde viestes. 

Esp. — Estou tao doente! (Tossindo 
mais violentamente, ainda). 


Méd.—Deveis deixar esta tosse. Per- 


“destes o vosso corpo, provavelmente ha 


muito-tempo. Sabeis que sois um espiri- 
to? Que se passa convosco ? 


Esp. — Não sei. (Outro paroxismo 
de tosse). 
Med. — Precisais saber, então. Éste 


corpo não é o vosso e não estais doen- 
te. Já estais livre do vosso corpo físico. 
Pensai que estais boa e sentireis bem. 


Esp. — Estou, doente, não o védes ? 
Quem sois vós? 

Méd. — Sou um médico e, se fizer- 
des o que vos digo, ficareis boa. Êste não 
é O vosso corpo. Sois agora um espírito 
invisível. _ 

Esp. — Estou doente. 

Méd.— Pensais assim. Éste corpo não 
é o vosso e não estais enférma. 

Esp. — Não sabeis o que tenho. 


NA 


Méd. —Ignorais o vosso estado e não 
sabeis que perdestes o vosso corpo. 

Esp. — Estou doente. 

Méd. —Mentalmente apenas; é uma 
doença que levastes convosco. 

Esp. —Estou morrendo. Quero dei- 
tar-me. (Tossindo). 

Méd. — Vamos vêr se compreendeis 
o que vos digo. Este corpo vos está tem- 
poráriamente emprestado. Vossa tosse fi- 
cou no túmulo. Deveis deixar de tossir. 

Esp. —Éste corpo é meu. Não pos- 
so parar de tossir. 

Méd. — Donde viestes ? 

Esp. — Não sei. Porque me dizeis que 
eu não devo tossir? . 


Méd. — Porque não tendes necessi- 
dade disto. 

Esp. — Como podeis sabê-lo ? 

Méd. — O corpo que estais usando 
agora não está doente. 

Esp. — Estou doente. Dai-me então 


algum remédio, e depressa. Dai-me algum, 
antes que eu fique muito mal. 

Méd.-— Gostais de ficar enférma. 
Não quereis então ficar boa ? 

Esp. — Estou doente e preciso ficar 
na cama. Tende pena de uma pobre mu- 
lher doente que tem que ficar aquí. (Tos- 
sindo). 


Méd. E AM com firmeza, que não 


estais doente e ficareis boa. 

Esp. — Dai-me algum remédio. Que- 
ro um pouco de morfina; meu coração 
está mal. | 

Méd:—Ja vos disse que perdestes o 
vosso corpo e sois agora um espírito. ' 

Esp. — Dai-me algum'remedio para 
eu melhorar entäo. Dai-me quinze gräos. 
Minha tosse esta tao ruim! 
pouco! Dai-me um pouco de morfina! 
Um pouco apenas, um gräo só! Injetai-a 
no braco. Gosto mais no braco. 

Méd. —+Deveis parar com isto. 

Esp. — (Dando gritos furiosos). Dai- 
me depressa! Não posso ficar mais aqui. 
Já disse, apenas um grão. Dai-me no bra- 
ço: Não posso passar sem ela. (Com a fa- 
ce transtornada, mãos ‘arranhando o ar). 

Méd. — Penso que dissestes que es- 
tais doente. . 

Esp. —Sim, estou doente. 

Méd. — De teimosia. Procurai 
preender o vosso estado. 

Esp. — Dai-me alguma morfina antes 
que eu morra. 

Méd. —Deveis ficar calma para que 
possamos tratar de vós. Donde viestes ? 


com- 


Dai-me um + 


Revista Internacional do Espiritismo 


> 


Esp.—Oh, meu Deus. Dai-me um 
pouco de morfina. Quero remédio. Por 
favor, dai-me apenas um gráo. 

Méd.— Como vos chamais ? 


Esp.—(Com os dedos como que ar- 
ranhando). Meu Deus, apenas* um grão, 


.só um grão! 


Méd. —Sabeis que estais na Cali- 
fornia ? 
Esp. — Nao! 


Méd. — Estais em Los Angeles, Ca- 


lifornia. Onde pensais que estais? a 
Esp. — Nao me importa. Dai-me 
um grão apenas. Preciso consegui-lo. 
Med. — Esquecei-vos disto e pensai 
em outra coisa. Perdestes o vosso corpo 
fisico. 


Esp. L Tenh ea tosse ruim e o 
meu coração está mal. Estow morrendo. 
Méd. — Como podeis «morrer» se 


ja perdestes o vosso ‘corpo material ? 


Esp. — Se tenho outro corpo entao 
êle é igual ao anterior. 


Méd. — Abandonai os vossos ms: 
hábitos e sentir-vos-eis melhor. 
Esp. — Quero morfina. (Dando sô- 


cos à direita e à esquerda). Não posso 


‘mais ficar aqui. Dai-me um pouco de 


morfina. 

Méd. — Se prestardes atenção ao que 
vos disser saireis desta situação. Espíritos 
amigos auxiliar-vos-ão. Se não quereis ou- 
vir, então sereis levada. Abandonai os 
vossos velhos hábitos. Vosso corpo físico 
não existe mais. 

Esp. — Dai-me quinze grãozinhos! 

Méd. — Não vos darei coisa algu- 
ma. Não tendes mais um corpo .que pre- 
cise de morfina. Tendes agora uma oca- 
siao de ser auxiliada e deveis aproveitá-la. 


Esp. — Dai-me um pouco, um pou- 
quinho. Se atender-me eu ficarei quieta. 

Méd. — Se não quereis ficar quieta, 
tereis de partir. 

Esp. — Estou doente ; quero apenas 
um pouco de morfina. 

Méd. — Sois muito teimosa. 


> 


Esp. — Tenho estado andando para 
conseguir mor fina. Porque näo me aten- 
deis ? 

Méd! — Deixai disto! Perdestes o 
vosso corpo fisico e estais usando o cor- 
po’ de minha esposa. Sauren que ja 
sois um espirito. 


Esp. — Tenho estado com uma tos- 
se ruim. Preciso de morfina. 
Méd. -- Estivestes nas trevas por 
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muito tempo. Não tendes mais o vosso 
corpo material. 
‘Esp. — Sim, tenho o meu corpo. 
Méd. — Este corpo não é o vosso. 


Quereis compreender ? 

Esp. — Sim, mas estou muito doente. 

Méd. — ‘Nab estais doente ; sois, sim, 
muito teimosa. Ainda nao compreendes- 
tes que sois espirito ? 

Esp. — Pois sim, mas eu quero mor- 

na. 

Med. — Tirai esta idéia da cabeca. 

Imaginais que estais doente. Não - disses- 


tes que estivestes andando ? 


ms — 


Esp. — Sim. Fui a todas as farmá- 
cias para conseguir morfina. Obtive-a u- 
ma vez (influenciando algum sensitivo), 
mas não foi por muito tempo. 

° Méd.— Estivestes obsedando alguém ; 
não possuis mais corpo físico. 

Esp. — Sim, tenho um corpo. 

Méd. — Que não é o material. Es- 
tais usando o corpo de minha esposa. Es- 
piritos amigos vos trouxeram aqui para 
que compreendesseis certas coisas. 

Esp. — Tudo o que eu quero é 
morfina. Quando penso que não posso 
obtê-la fico furiosa. 

(Continua) 


» Notícias da CEPA | 


° _Do Brasil já aderiram à CEPA 
(Confederação Espiritista Pan Ameri- 
cana, fundada «pelo 1.º Congresso E. 
Pan Americano reunido em Buenos 
Aires em Outubro do ano findo): 

Liga Epfrita do Brasil, Faculda- 
de Brasileira de Estudos Psiquicos, 
Revista Internacional do Espiritismo, 
Mundo Espirita, Uniäo dos Discipulos 
de Jesus, C. E. Estrada de Damasco. 


+ * k 


"A CEPA, num gesto demonstra- 
tivo de que, buscando a UNIAO _do 
Espiritismo e sua ORGANIZACAO 
(sem espírilo de mando) nos países 
das Americas não pretende constituir- 
se num BLOCO anti-universalista, ins- 
tituiu, em seu art. 36, herdeira de seus 
bens no caso de dissolucäo, a FE- 
DERACAO ESPIRITA INTERNACIO- 
NAL, sediada em Paris e da qual, 
entre grandes Entidades de värios 
grandes paises, faz parte a FEDERA- 
CAO ESPIRITA BRASILEIRA, uma 
das primeiras a aderir ao 1» CON- 
GRESSO E. PAN AMERICANO, quan- 
do de sua inicial convocacäo, ainda 
ao tempo da Presidéncia GUILLON 
RIBEIRO, tendo pago sua guota de 
adesão ao já histórico conclave. 

Outrossim, por deliberação do 
1.º CONGRESSO, a CEPA (art. 37 e 
último) oportunamente se filiará a es- 
sa Instituição Mundial, não cogitando 


seus Estatutos de filiação a qualquer 
outra sociedade, Federação ou LIGA. 


* * 2 


Como associacöes, entidades ou- 
tras etc., não federativas não tivessem 
voto, mas apenas voz, nas delibera- 
ções da CEPA, conforme seus Esta- 
tutos (art. 9.º) dado que o voto só as- 
siste ás «Centrais» (Federações de 
âmbito nacional) e aos «Conselhos 
Regionais» (Federações Estaduais do 
Brasil ou outros tipos de organização 
congregadores de pequenas entidades, 
como «llnióes», «Ligas», etc. o que 
tem dificultado a adesão de Entida- 
des tipo Faculdade Brasileira de Es- 
tudos Psíguicos, Sociedade Constan- 
cia (de Buenos Aires), Soc. de Medi- 
cina e Espiritismo do Rio de Janeiro, 
Unido dos Discipulos de Jesus, etc., o 
CONSELHO FEDERAL, örgäo de 
maior autoridade na CEPA, resolveu, 
ad-referendum do 2.° Congresso Pan- 
Americano*a realizar-se no Rio de 
Janeiro (para onde se transferirá a 
séde da CEPA) em Outubro de 1949, 
tomou, por unanimidade, em reuniäo 
de 26 de Maio último, a resolucäo de 
dar voto também a essas agremia- 


es. 
OUTROSSIM, pelo art. 27, sö- 
mente podem fazer parte do C. E. 
(Conselho Executivo), por eleicäo do 
C. F., Representantes de Entidades de 
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ambito nacional. Os cargos do C. E. 
sáo em número de onze. Para possi- 
bilitar a eleicáo foi mistér, visto náo 
haverem ainda se agregado a CEPA 
onze entidades com ésse caráter, al- 
terar, à título provisório, ésse disposi- 
tivo. Foi o que resolveu, também una- 
nimemente, na mesma reunião, o dito 
C. F., permitindo admitir a eleição de 
Representantes de Conselhos Regio- 
nais e de Entidades ao tipo acima, 


enquanto não houver número suficien- 


te de Entidades «Centrais». Assim, fi- 
cou estabelecido que, a proporção 
que Entidades dessa natureza forem 
aderindo, seus Representantes irão 
substituindo, por serteio, os daguelas 
outras nos vários cargos do C. E. 


* * 
* 


A anuidade à CEDA é a seguinte: 
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Entidades federativas de ambito 
nacional, 100 pesos. 

Entidades federativas de ámbito 
local, 50 pesos. \ 

Entidades nao federativas; Enti- 
dades culturais; Revistas; Jornais; 
etc. 25 pesos. 

Associado (pessoal), 15 pesos. 

_O valor do peso argentino varia 
pouco. Equivale, presentemente, a 
pouco mais de Cr. $ 4,50, nao tendo 
atingido, éste ano, nem fins do pas- 
sado, a Cinco cruzeiros. A despesa 
de remessa varía com o valor da im- 
portáncia e é, relativamente. ۰ 

ENDERECO da CEPA : Sanchez 
de Bustamante, 463, Buenos Aires, 
Argentina. 
(Dede-se transcrição nos jornais, 
pelo menos nos de orientação espiri- 
tista. E remessa à CEPA). . 
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“primeira obra de filosofia 

A espirita foi publicada a 18 

de Abril de 1857 e intitu- 

. lada, com muita proprie- 

dade, «O Livro dos Espíritos», obra 
de profunda e avancada. filosofia es- 
piritualista, contendo os princípios 


fundamentais da Doutrina Espírita, re- 
lativamente à imortalidade da alma, 
à nalureza dos Espíritos e suas rela- 
ções com os homens, às leis morais, 


à vida presente, à vida futura e ao 
porvir da humanidade, tudo de acôr- 
do com os ensinos dados pelos Es- 
píritos superiores com o concurso de 
diversos médiuns, recebidos, coorde- 
nados, codificados e comentados pe- 
lo missionário que foi Allan Kardec, 
que formulou uma reflexão judiciosa 


quando assegurou que a doutrina es- 
pírita é o resultado do ensino cole- 
tivo, concórde e universal dos Espíri- 
tos e ainda que a garantia única e 
séria désses ensinos está -na concor- 
dância existente entre as revelações 
feitas expontâneamente, por intermé- 
dio de grande número de médiuns 


estranhos uns aos outros, e em diver- 
sos lugares. 

Ai, nésse primeiro compêndio, 
encontram-se os princípios fundamen- 
tais, isto é, os postulados da filosofia 
espírita, que têm sido, através dos 
tempos, sucessivamente interpretados, 
desenvolvidos e amplificados, nos tra- 
balhos filosóficos de vários autores. 


Esses princípios resumem uma 
filosofia profundamente espiritualista 
e parlem de Deus, que colocamos 
como alicerce de todo o edifício dou- 
trinário. ۱ 

Ensina-nos a filosofia espírita 
que Deus é eterno; imulável, imate- 
rial, único, onipotente, soberanamen- 
te justo e bom. Compreendemos, en- 
tretanto, que não podemos saber tu- 
do o que Deus é, dada a nossa con- 
lingéncia e a relatividade de nossos 
precários conhecimentos. 


Apresentamos atributos que Éle 
náo póde deixar de ter, de confor- 
midade com o conceito que fazemos 
da Divindade. Deus criou o Universo, 
gue abrange todos os séres anima- 
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dos e inanimados, materiais e imate- 

riais. : 

Os séres maleriais constituem o 
mundo visível ou corpóreo e os ima- 
leriais, o mundo invisível ou mundo 
dos Espíritos. Éste ultimo mundo é o 
normal, primitivo, eterno, pre-existen- 
le e sobrevivente a tudo. O mundo 
material ou visível é acidental e se- 
cundário. 

Os Espíritos revestem  temporá- 
riamente um invólucro material pere- 
cível, cuja destruição pela morte lhes 
restitui a liberdade. A alma é um es- 
pírito revestido dêsse invólucro, isto 
é, como costumamos chamar, um es- 
pírito encarnado. Ensina-nos a dou- 
trina que há no homem três elemen- 
tos constitutivos: — o corpo, que é o 
sêr material, animado pelo princípio 
vital, a alma ou o Espírito encarna- 

- do no corpo e, por fim, o perispirito, 
que é o princípio intermediário entre 
a matéria e o Espírito ou o laço fluí- 
dico que prende a alma ao corpo. O 
Espírito continua revestido do peris- 
pirito, que é o seu corpo semi-mate- 
rial permanente. Pela morte o Espíri- 
to abandona o corpo, que se tornou 

C imprestável, e pela reincarnação ad- 

quire novo corpo, o de uma crianca, 
para continuar, através de vidas su- 
cessivas, o seu aperfeicoamento. 
Assim, o Espírito não é absolu- 
tamente um ser abstrato, indefinido, 
do qual só se pudesse ter uma idéia 
pela imaginacäo. É 
O Espírito é um sêr real, con- 
creto, bem definido, circunscrito, uma 


— A 


Corpo e 


= y 


entidade perfeitamente positiva, que 
póde, em certas condições, ser vista, 
ouvida e tocada. Concebendo o Es- 
pírito dêsse módo é fácil compreen- 
der o fenômeno das aparições, dadas 
certas condições do elemento semi- 
material do perispirito, que póde tor- 
nar-se acidentalmente visível e até 
tangível, de sorte que êsse conheci- 
mento deve destruír a idéia falsa das 
almas do outro mundo. 


‚A incarnação dos Espíritos dá- 
se sempre na espécie humana; seria 
êrro grosseiro acreditar-se que o Es- 
pírito possa incarnar no corpo de um 
animal. 


Os Espíritos encarnados na Ter- 
ra constituem a humanidade terrena, 
e os que não estão encarnados, O 
mundo 'invisível. 


Mas, náo é sómente na Terra 
que éles incarnam e reincarnam. 


Os outros mundos, que giram no 
espaco, os planetas, os cometas, os 
satélites, as estrélas, todos sáo tam- 
bém habitáveis e habitados e devem 
atender, cada um nas suas peculiares 
condições, aos -supremos objetivos 
providenciais do Criador. Estão aí, 
em linhas gerais, os princípios bási- 
cos da filosofia espírita, como uma 
sintese dos ensinamentos dados pelos 
Espíritos superiores. 

Os comentários e o desenvolvi- 
mento désses princípios gerais só os 
compêndios da Doutrina podem apre- 
sentar. 


D 


Djalma Farias. 


Espirito 


Diversos videntes tém tdo ao transe da morte e tém verifi- 
cado a saída do Espírito ao abandonar o corpo, como a borboleta sáe 


outro lado do túmulo tal como er 
Sar : 
bedoria. 


t 


com seus vícios ou as suas virtudes ; 


da crisálida, sem que se dê a mudança da individualidade. Esta per- 
- gqmanece na outra vida de posse de suas aquisições, 


e se apresenta no 
a até o, momento de para lá se pas- 
sua ignorância ou sua sa- 


As qualidades morais e espirituais pertencem ao espírito e náo ao 


corpo ; e o próprio Espírito, na O 


utra Vida, é revestido de um corpo, 


na aparéncia igual ao que tinha na terra, mas de mais Jeveza, diáfa- 


no, devido á matéria rarefeita de 


que é composto. 
i CAIRBAR. 
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Cruzada do Espiritismo de Vivos 


Temos grande estima e real admi- 
ragäo pelo alto espirito do Prof. Leopol- 
do Machado. Considerämo-lo feliz, por- 
que o sabemos idealista cem por cento. 
Sabémo-lo sincero e honesto nos propó- 
sitos que alimenta, nas iniciativas que em- 
preende, nas realizações. que estimula ou 
inspira. Tem elevadissimo equilíbrio e 
respeitável bom senso. Sente a chama que 
o ilumina com intensidade inatingida por 
outrém e, agindo, nunca visa a 0 
de interésses ou a concretização de vai- 
dades pessoais. Possue aquela visäo - segu- 


ra das necessidades presentes e inadiáveis 


do Espiritismo e descortina- lhe, com preci- 
são impressionante, a rota a seguir e os 
anseios a objetivar, no futuro. 

E por que o sabemos possuidor de 
soma expressiva, de prendas e de virtu- 
des, é que o'admiramos, estimamos e 
séguimos. 

Dizem que o prefáciador recomen- 
da o autor. No caso atual, dá-se o opos- 
to: o autor recomenda o prefaciador. 
Leopoldo, com sua modéstia encantadora, 
escreveu-nos:  — 

«Estou lhe enviando «A CRUZA- 
DA DO ESPIRITISMO DE VIVOS» pa- 
ra a sua leitura. E se possível, e você per- 
manecer de acôrdo com tudo que’ nela 
se contém, algumas palavras, à guisa de 
prefácio, para sairem junto à explicação.» 

Ficamos surpréso. Achamos grande 
a honra. Mas, verificámos depois, refeito 
da emogäo, que nos nao pedia prefäcio e 
sim palavras, à guisa de prefácio, à ma- 
neira de prefacio e isto porque fomos o 
«primeiro a ouvir seu esbogo, e a aplau- 
di-lo.» De ha muito, sentimos que algo 
novo deve surgir na pratica do Espiritis- 
mo, que o propague, «popularize», com 
intensidade e brilho, fóra do ambiente de 
luz mortiça, de cámara mortuária. De há 
muito, sentimos que nova orientagäo sur- 
girá para satisfação coletiva de conscién- 
cias cristãs. Assim, reconhecemos que a 


‚parte doutrinária está esplendorosamen- 


te codificada por Allan Kardec. Reconhe- 
cemos que «ha problemas e muitos que, 
não resolvidos, constituem desastres imi- 
nentes ; mal resolvidos transformam-se em 
fracassos lamentáveis; mas inteligente- 
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mente resolvidos dario ao Espiritismo a- 
quela segurança e tranquilidade de que 
necessita.» 

E o Prof. elo Machado, com: 
linguagem simples e escorreita no-los apre- 
senta, os problemas, indicando maneiras 
justas e claras de resolvé- los : a) «Trans- 
mitir verdadeira consciência espírita às 
nossas irmãs, esposas e mães, para a for- 
mação de lares espiritas ; b) Educar as 
crianças nos moldes cristãos da Doutrina ; 
c) Interessar a mocidade, proporcionando- 
lhe, em nome da Doutrina, ambientes de 
alegrias sas, honestas, de arte e beleza es- 
pirituais.» 

Belo anseio e melhor programa! 

Expöe, com clareza meridiana, quais 
a direção e esförgo a empregar na reali- 
zação da ciclópica tarefa, afeta, inteira- 
mente, ao Espiritismo de vivos, «que tem 
de ser pregado dentro da Vida, dos fac- 
tos da ciência, dos ensinamentos evangé-. 
licos, das lições da História.» 

Não invalida, nem desacredita quem 
quer que seja: nem homens, nem dou- 
trinas. Crítica, analisa, aponta êrros e in- 
dica meios de resolvê-los. Reconhece 4r- 
dua a tarefa, mas possível. A sua conse- 
cução depende, tão só, da vontade deci- 


dida, da fé inabalada. Prova que o Espi- - 


ritismo é tudo e que tem lugar de pree- 
minéncia em todos os ramos do conhe- 
cimento humano. Em todos ales se ajusta 
e se eleva, e, dificilmente, porém, «é pos- 
sivel conté-lo, inteirinho, nas estreitezas 
de um programa.» 

Define um Centro Espirita como 
casa de oragäo. Mas, nao sé isso. Analisa, 
comenta e conclue: «os centros espiritas 
do futuro talvez sejam verdadeiros clu- 
bes de espiritualidade para os grandes, 
sem deixar de ser escola para os peque- 
nos, para os jovens...» 

Ressentimo-nos do concurso- eficien- 
te da mulher nas coisas da Doutrina. A- 
cha que precisamos dar-lhe estímulo e 
assevera que a «mulher cristianizada é o 
lar cristianizado», fonte de vida e de pul- 
critudes. 

. Aborda  mültiplos aspéctos sociais 
do Espiritismo, inclusive o político para, 
com sabedoria, mostrar de relance, a pro- 
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funda e absurda incoeréncia dos ensina- 
mentos do Espiritismo cristäo, que pro- 
fessamos, com a doutrina confusionista 
e estranha de Marx. Estuda a situação do 
mundo, em face do drama sem preceden- 
tes da guerra que vem de cessar nos cam- 
pos de batalha... Mostra a próxima vin- 
da do Parácleto, a sua iniciada ação, pa- 
ra efetuar a reforma da Terra, pu mar- 
cará o advento de uma nova éra. 

Demonstra, g C menta le 
náo mais teremos guerras mundiais, por- 
que o «Cristo náo iria prometer que os 
mansos e pacíficos possuiriam a Terra, 
apenas por: prometer.» 

Pde em relévo a ação do Espiritis- 
mo, através do Evangelho, estancando an- 
gústias, equacionando e solvendo os pro- 
blemas humanos, para declarar que «a ho- 
ra do Espiritismo de vivos sôou !» 

E o que será éste - Espiritismo de 
vivos? ,E' interrogação que pairará em 
espiritos menos atilados ou avisados. 

«Espiritismo de vivos € o que ILU- 
MINA encarnados e, ESPIRITUALIZA vi- 
vos, afim- de que, amanhã, desencarnados, 
de volta a Espiritualidade, não precisem 
baixar às nossas reuniões mediúnicas, para 
serem espiritualizados e Ss Ec Eos T. 

Eis, em rápidos tracos, algo da es- 
séncia sublimada do precioso trabalho do 
Prof. Leopoldo Machado. Todo êle: se 
prende e resume nos efeitos salutares da 
prática de uma trilogia santa : 

TRABALHO — ação, educação, ilu- 
minação ; 

SOLIDARIEDADE — colaboração, 
fraternidade, amor ; 


— 14% — 


TOLERÂNCIA — respeito 


ordem. 


justiça, 


E lembrämo-nos de um ensinamen- 
to de Emanuel, dado a beira de um cor- 
rego, em noite de luar, quando trés cria- 
turas dirigiam preces a Deus, comemo- 
rando o aparecimento do «Livro dos Es- 


- piritos», repositório” sagrado de conheci- 


mentos divinos. 
«Espiritismo é Sol. Brilhai na sua luz». 


E o Sol é vida. E Vida é , Jesus,. Ca- 
minho e Verdade. E Verdade é a sua pa- 
lavra. A sua palavra é Amor. O Amor é 
Vida. A vida é Alegria. Alegria irmana, 
confraterniza, irradia, produz milagres: 
o milagre de viver cristâmente, de sentir 
profundamente as Verdades Eternas, para 
o bem comum, para a implantação defi- 
nitiva da paz entre os homens de boa 


vontade. Glória a Deus nas alturas e aben- 
çoado seja o esfórco do Prof. Leopoldo 
Machado. Abençoada seja a CRUZADA 
do amor, que não de guerras e de con- 
quistas, de sangue e de miséria. Abençoa- 
da seja a Cruzada: que redime, que cons- 
tróe, que esclarecerá consciéncias, que ilu- 
minará corações, que semeará paz, con- 
córdia e ardor para realizar o que é no- 
bre e justo, em nome do Cristo, para 


glória de Deus. 


itens E nente, 
Noraldino de Mello Castro. 


Belo Horizonte, 13/3/46. 
Rua Mar de Espanha, 352. 


Cronica Estrangeira 


Aplicação do Radar à Música 
«Constancia» 


O principio electrénico do radar, 
gue revolucionou as táticas militares 


durante a útima guerra e que contri- 


buiu em elevado gráu para a vitória 
das nações aliadas, teve sua primei- 
ra aplicação num instrumento musical 
de novissima estrutura e que é capaz 
de plasmar as ondas etéreas comple- 
mentares com o magnetismo humano, 
em belissimos tons melódicos que, em 


“doçura e expressão, superam os mais 
nobres instrumentos. 

Vinham-se fazendo as primeiras 
experiências desde 1928 e recente- 
mente, já na última etapa da guerra, 
um grande cientista apresentou ao 
mundo, um instrumento aperfeiçoado 
e completo, como uma nova dádiva 
ao mundo da emoção e da cultura 
musical. 

Consiste o Theremin de uma cai- 
xa de mogno sôbre a qual estão fi- 
xadas uma antena vertical, de cer- 
ca de cincoenta centímeiros, e ou- 


uo 


tra antena anular de menores propor- 
cöes. O execulanle aproxima a mao 
esquerda da antena vertical e inicia- 
se a musica; o sonido sobe de tom, 
ao aproximar-se a mão do aparelho 
e desce ao colocar-se esta em posi- 
ção mais distante. Não ha teclado 
nem chaves. O homem e a caixa são 
simplesmente um polo elétrico diante 
do outro. E a melodia, que até hoje 
alcança registos desconhecidos, se 
produz ao entrar o corpo humano na 
zona da influência sensível do There- 
mim. Ao artista só cabe conjurar os 
sonidos, com a técnica de seus mo- 
vimentos — e ordenar a melodia de- 
sejada em suas sucessivas : modula- 
ções expressivas. 

Em Porto Rico, excepto poucos 
assinantes de revistas científicas, na- 
da se conhecia a respeito déste as- 
sombroso invento. Pela primeira vez 
chega a caixa maravilhosa à nossa 
ilha, como parte da bagagem de seu 
executante : o professor Charles Stri- 
chatzy que a havia apresentado com 
éxito ressonante nos mais importan- 
tes centros musicais do mundo. 
Ao interesse .artístico da visita do 
professor Strichatzy e o Thermin a 
ilha juntava-se seu inlerésse científi- 
co. Para os afeicoados aos estudos 


físicos e para os profissionais vincu-^ 


lados a esta ciéncia, será um grato 
acontecimento o poder observar na 
realidade a maravilha que já conhe- 
ciam por leitura. 

Para o público comum, o artista 
e sua caixa maravilhosa, da qual vão 
surgindo, pela magia de pausados 
movimentos manuais, melodias exqui- 
sitas, num conjunto orquestral sem 
paralélo por sua rigueza € precisão, 
evocam as mais ousadas concepções 


da magia e do ocultismo. E’ um sêr 


humano desfiando a urdidura do éter 
e combinando suas infinitas ressonân- 
clas até reproduzir as composições 
dos grandes gênios da música. 

A história de como o professor 
Strichatzy fez escala em Porto Rico 
é bastante pitoresca e merece ser 
mencionada.. Nossa ilha nao figurava 
em seu itinerário. Mas aconteceu que 
dois porlorriquenses, em viagem de 
divertimento pelo estrangeiro, tiveram 
oportunidade de assistir a um de seus 
concertos. E tal foi a impressão rece- 
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bida que, por fim, o persuadiram a 
se apresentar em São João. Nem o 
senhor Nain Nun, nem o senhor Car- 
los Conde Fournier, os dois patriotas 
de que falamos, sáo emprezários de 
profissáo. Nenhum dos dois alimenta 
o menor propósito de dedicar-se a 
semelhantes negócios. Sua ánsia foi, 
simplesmente, que nossa capital go- 
zasse a maravilha do Thermin. Toda- 
via náo sabem em que lugar se rea-. 
lizará o concerto, nem há contrato 
néste sentido. Mas o facto é que O 
professor Charles, conhecido artista 
nos centros musicals, se encontra em 
nossa capital como hóspede dos se- 
nhores Nun e Conde. ۲ 
۱ Ao realizar em Paris ۰ 0 
concerto do Thermin, Marcel Savage, 
um dos mais finos cronistas francéses, 
assim fez seu-comentário: «A eletri- 
cidade pös-se a cantar. As mäos do 
executante planam no espaco. Sobem, 
descem. Abrem e fecham os dedos 
que parecem amassar 0 espaco, aca- 
riciar o ar, filtrar essa música miste- 
riosa nascida fora de qualquer ins- 


- trumento. Música vivente, duma estra- 


nha pureza de expressáo. Seus sons 
tornam-se, à vontade do foperador, 
nos do violoncelo, violino, órgão, cla- 
rim Ou a mesma voz humana. 

E’ musica’ das ondas eléreas : 
Müsica sideral. 

Em Nova York, os concertos do 
professor Charles e seu Thermin me- 
receram amplissimos comentários, em 
época recente. E a sensacäo produ- 
zida pela nova arle póde ser avalia- 
da pelo faclo de que o próprio Tos- 
canini, eminente diretor da orquestra 
da N. B. C. insistiu em incorporar o 
Thermin ao seu conjunto instrumental. 


(«El Mundo», São João, Porto Rico). 


af. 
cj. 


Carmencita Hulman 


«El Pais», Assunção, publicou o» 
artigo de ‘Artur Alsina que reprodu- 
zimos de «Constancia». 

. Eis aquí uma menina que toca 
violino, poderia exclamar quema vis- 


` se pela primeira vez: pequenina e in- 


quieta, caminhando pelo quintal ar- 
borizado de sua casa em Puerlo Sa- 


- que Flores nos afirmou quem é, 
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jonia, com o instrumento que foi ao 
coméco um legado acidental, para 
converter-se, logo, quem sabe por 
que providencial desígnio, no «fiat» 


de uma vocação, que em menos de' 


um ano de revelacáo, á noite, a pro- 
missora precocidade déste prodígio. 
Porque, quando a escutamos — ad- 
mirável metamorfose — o violino dei- 
xa de ser. o joguele e a menina se 
transforma em artista. Coisa da ma- 
gial Se ouvíssemos o que execula, 
sem vé-la, seria difícil imaginar que 


quem nos deleita o ouvido com tan- 
“tas e tão belas harmonias, 


é uma 
criança de sete anos, sem nenhum si- 
nál exterior que a singularize, a não 
sei uma fronte ampla com o sélo 
olímpico da predestinação e, que, pa- 
ra ocultar a luz reveladora, se ocul- 
ta atrás da farta cabeleira loura, in- 
consciente, ainda da virtude. que a in- 
carna, indiferente à missão que a es- 
pera. Execula não menos de trinta 
peças clássicas, de memória, a todas 
horas, diante de auditórios de flöres, 
de estrelas de crianças, sem nunca 
cansar-se da divina arte. , 

Na idade em que as meninas a- 
nunciam com ingenuidade a futura, 
sagrada missão da maternidade, ela 
adormece com o violino nos braços, 
enguanto outras o fazem abraçadas 
às bonecas, entoando a canção do 
berço que aprenderam ‘dos lábios das 
mães. Em sonhos, ha de arrancar das 
cordas com mãos de inspirada as vo- 
zes de seu destino. Como não recor- 
dar ante esta visão, as notas adorme- 
cidas nas cordas da esquecida harpa 
de Bécquer ? 

Não traz esta menina uma mis- 


. são? Que espécie de mensagem nos 


vão transmitir suas «mãos de neve» ? 
O tempo desvendará a incognita. Sau- 
demo-la, por ora, com nossa emo- 
cionada palavra de boas vindas, for- 
mulemos em sua homenagem os me- 
lhores augúrios. Bem fez José Assun- 
ción Flores, em paraninfá-la em seu 


batismo com a arte, ante o público 


de Assuncáo.. á 

E enquanto nao chega o dia da 
consagracáo, detenhamo-nos mais no 
oasis sereno desta noite de arte em 
éle, 
éle mesmo, com sua auténtica voz de 
eleito, alheio às paixões, às negoções 


. fissional, 
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sem senlido e dos «ismos», por só- 
bre as fronteiras do tempo em lumi- 
nosa prolongacáo de harmonias, e 


` conservemos em nosso espírito o éco 


desta infantil voz paraguaia, tao har- 
moniosa, em dissonáncia com a gri- 
ta vulgar, com a estenlórea ousadia 
do insullo e com a cacofonia decla- 
matória, da demagogia. E’ que as vo- 
zes que esculámos nessa noile, nos 
anunciam o advenlo de uma geracáo 
que, passo a passo, eslá chegando 
até o coracáo desta pátria, para criar, 
com a cristalina inspiracäo do amor, 
os fundamentos espirituais de uma 
nova era. Era de paz, de liberdade, 


. de verdade, de beleza e toleräncıa. 


Em síntese: era de criacáo. 
Carmencila Ulman: poderá ser 
sua anunciadora. 


al. 
ci. 


Anjo Tutelar 


Mrs. Joy Snell, enfermeira pro- 
ao aproximar-se da cabe- 
ceira de enfêrmos, percebia Junto ao 
leito, uma «forma angélica», que: se 
apresentava velada e vestida de pre- 
to quando o paciente devia morrer e 
sorridente, vestida de branco, o bra- 
ço levantado e o dedo indicador a- 
pontado para o alto quando o doen- 
te devia restabelecer-se. A sensitiva 
via essa aparição fantasmal percor-* 
rer as filas de leitos, aproximar-se 
dos doentes que se estorciam em 
grandes sofrimentos e pousar as mãos 
sôbre suas frontes. Esta. ação não cu- : 
rava os enfêrmos, mas lenia ou su- 
primia os sofrimentos e .produzia O 
sono nos que déle necessitavam.;Mrs. 
Snell escreve: 

«Minha gratidäo para ésse anjo 
sempre era grande, mas sobretudo eu 
o bem-dizia no decurso das noites 


` durante as quais eu me encontrava 


sozinha de guarda nas salas do hos- 
pital. Eu o via passar, como a flutuar, 
dum enfêrmo a outro, e impôr as 
mãos sôbre a fronte dos sofredores; 
facto êsse que me confortava por- 
que por experiência sabia que os 
doentes' favorecidos por essa visita, 
imediatamente se encontrariam livres 
de todo sofrimento, mesmo ignorando 
à, causa que determinara o bem-estar 


toe 
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inesperado. Muitos pacientes me di- 
ziam, quando despertavam : «Como 
me sinto bem, esta manhã! Passei 
por sono prolongado». Muitas vezes 
vi êsse «anjo» impôr suas mãos só- 
bre a testa de enfêrmos que, ao ex- 
perimentarem vivas dôres, gemiam e 
gritavam lastimavelmente; imediata- 
mente desaparecia lodo solrimento E 


Correspondência da Fazenda 
| do Rochedo ' 


«Atendendo a convite, em 18 do mês 
passado, visitava Guarany uma caravana 
espírita constituida pelos seguintes con- 
frades: Antonio, Silvia e Lourdes Sobrei- | 
ra, Temistocles Coelho, de Pequiri e o 
jovem Elicides Teixeira, de Nova Fribur- 
go. Durante o trajeto foi a mesma acres- 
cida dos Snrs. Osorio Pacheco e Angelo 
Furtado. 

‘A’ noite, na Casa Espírita «João de 
Freitas», houve uma grande reunião, ten- 
do falado o Presidente da casa, abrindo a 


mesma e entregando a direção do pro-. 


grama à D. Silvia Sobreira. 

Falaram os seguintes confrades: O- 
sorio Pacheco, Elicides Teixeira, Antonio 
José Sobreira e Temistocles Coelho. Fi- 
nalizando, usou da palavra o confrade A- 
lencar Braga, que comunicou aos presen- 
tes que a caravana permaneceria, a pedi- 
do, em Guarani, por mais um dia, e que, 
na manhã seguinte fariam um Reabaste- 
cimento de Energias Espirituais e convi- 
dava os jovens em geral para uma reu- 
nião ás 13 horas, para tratar da fundação 
da Mocidade. 

A’ hora marcada, iniciou-se o Rea- 
bastecimento tendo falado os visitantes e 
alguns visitados; dando a palavra ao mun- 
do espiritual, ouvimos, através de dois 
médiuns, esclarecidas e eficientes palavras 
dos nossos amigos João de Freitas e Pau- 
lo de Andrade. 

Ás 13 horas, com grande número de 
jovens e familias presentes, era iniciada a 
reunião pré-fixada. Foi conferida a pala- 
vra ao jovem Elicides Teixeira que ex- 
planou em rápidas palavras o objetivo 
dêsses movimentos jovens. Sua TR. 
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os doentes caiam em sono: calmo e: 
profundo, de que desperlavam cheios: 
de novo vigor. Por vezes, quando o 
«anjo» visilava um doente, eu por mi- 
nha vez déle me acercava e consta- 
lava que suas pulsacóes haviam-se: 
tornado regulares e que a tempera- 
tura voltara imediatamente à norma-: 
lidade... 


“ESPIRITISMO NO BRASIL 


que é de associalização fraterna e metó- 
dica de, em suma, esclarecer os jovens, 
preparando-os para os embates da vida. 

A seguir leu os Regimentos Interno e 
Programa que regem a Mocidade Espiri- 
ta Friburguense, cuja estruturagäo € uni- 
` forme para todas as congéneres organiza-. 
das no Brasil. 

Grande era a alegría reinante e ou- 
tra não poderia ser a atitude da carava- 

: lançar em definitivo, a fundação- que, 
PE acórdo com os presentes recebeu o ti- 
“tulos de «UNIÃO DA MOCIDADE ES- 
PÍRITA DE GUARANÍ» e que ficará 
sob o patrocínio da Casa Espírita 0 
de Freitas». Imediatamente foi escolhida 
a seguinte Diretoria provisória : 

Presidente, Elza Baesso; Vice-Presi- 
dente, Maria de Lourdes: Secretária, Te- 
rezinha de Jesus Alvim Braga; Tesourei-. 
ro, Pedro Gomes; Bibliotecário, José Pa- 
vel; Diretora de Propaganda, Nilda Fur-. 
tado; Mentor, Alencar Braga; Mentora, 
Dulce Virgílio Gabriel. Patrono. Espiri- 
tual, Paulo de Tarso. 

A’ noite, com as dependências do 
Centro completamente lotadas, iniciou-se 
mais uma reunião. Falou em primeira: 
mão, Antonio José Sobreira, que discor- 
reu sôbre a Doutrina em geral. Ocupa, 
a seguir, a tribuna, o jovem Elicides Tei- 
xeira, que fez o comentário do Moço Es- 
pírita, cabendo-lhe dar posse aos Direto- 
res e Mentores escolhidos para a  instala-: 
ção da União; continuando sua palestra, 
fala sôbre as responsabilidades que aque-. 
le pugilo de &jovens (25) contraiam na- 
quele momento. e 

À jovem Lourdes Sabre sauda a 
novel organização em nome da União 
da Mocidade de Pequirí, oferecendo: um 
Evangelho em nome da Caravana. E lida 
pela Secretária, Srta. Terezinha Braga, a 


v 
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ata da'sessáo diurna e usa da palati a 
presidente Elza Baesso que, visivelmente 
emocionada, fala da alegria que reinava 
nos .coragöes de todos. Usa da palavra o 
mentor e, expontaneamente, ouvimos, a- 
través de um. médium a palavra amiga 
de um companheiro do espaço, dedican- 
do lindas palavras à assembléia. Usam da 
palavra mais alguns irmãos e com o Hi- 
no da: Alegria Cristã, cantado por todos 
e a prece final feita pelo confrade Nico- 
las, finalizou o grande banquete espiritual. 

E digno de registro e destaque o 
grau de adiantamento em que se encon- 
tra o Espiritismo naquela florescente ci- 
dade. O tirocinio espiritualista e O ascen- 
drado amor á causa santa que abracaram, 
merecem os maiores louvores. Voltamos 
encantados e em cada palavra ha um re- 
conhecimento sincero pela acolhida fra- 
terna que nos dispensaram. 

Avante, Mocidade Espírita de Gua- 
rani ! ` 
Para Frente e para o Alto! 


Do Correspondente. 


on“, 


Manifesto aos Espiritas 


O CONSELHO DELIBERATIVO 
‘DA UNIÃO SOCIAL ESPÍRITA, eleito 
e empossado pelo I CONGRESSO ESPÍ- 
RITA DO ESTADO DE SÃO PAULO, 
a s do corrente, ao realizar, a 14 do 
mesmo més, na séde da Federação Espí- 
rita do Estado, sua primeira reunião or- 
dinária, resolveu: 

1) — dirigir uma saudação a tódos 
os espíritas do Estado, individualmente, e 
a todos os centros, grupos e associações 
existentes, congratulando-se pelo êxito do 
Congresso de Unificação e. concitando- os 
a continuar trabalhando ativamente nêsse 
mesmo sentido, por todas as maneiras 
possíveis. 

2) — convidar todas as entidades es- 
píritas existentes no Estado, por menores 
que sejam e por mais distantes que se 
encontrem (inclusive os grupos de traba- 
lho doméstico) e que, por qualquer mo- 
tivo tenham ficado à margem da unifica- 
ção em curso, a fazerem o quanto antes 
sua adesão a U.S. E, visando à mais 
completa unidade e harmonia do movi- 
mento espírita paulista ; 

3) — solicitar a colaboração esclare- 
cida e valiosa de todos os oradores, diri- 
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gentes de~trabalhos, propagandistas e jor- 
nalistas espíritas do Estado, no sentido da 
maior e mais constante difusão da unifi- 
cação em curso, das vantagens que trará 
para O movimento espirita e da necessi- 
dade que representa para o momento 
atual e para o futuro do Espiritismo ; 

4) — estender esta saudacao a todos 
os espíritas e instituições espíritas do Bra- 
sil, concitando-os a se esforcarem, sem 
perda de tempo, para se conseguir o 
quanto antes a unificação geral do Espi- 
ritismo, nas bases da «Constituição Espi- 
rita» das «Obras Pöstumas» de Allan 
Kardec, segundo o que esta sendo feito 
em nosso Estado pela U. S. E. 

5) — apelar a todos os jornais, re- 
vistas, boletins e demais publicações es- 
píritas do país, para darem a maior di- 
vulgação possível a êste manifesto e às 
bases estruturais da U. S. E., aprovadas 
pelo I Congresso Espirita do Estado de 
São Paulo ; 

Certo de que todos os espíritas de 
S. Paulo e do Brasil compreenderão os 
elevados objetivos dêste gesto, com que 
deseja assinalar o início de suas ativida- 
des, nesta segunda fase da unificação em 
curso, o Conselho Deliberativo da União 
Social Espírita implora a Deus, ao: Divi- 
no Mestre Jesus Cristo e as Falanges do 
Bem, que inspirem a todos os trabalha- 
dores de béa vontade, na realização da 
enorme tarefa que temos pela frente — 
a unificacio geral do Espiritismo no Bra- 
sil. 


S. Paulo, 14 de Junho de 1947. 


Comandante Edgard Armond—Car- ` 
los Jordäo da Silva— J. Herculano Pires 
— Dr. Luiz Monteiro de Barros — Aris- 
toteles Soares Rocha — Benedito Godoi '- 
Paiva — Dr. Julio de Abreu — Emilio 
Manso Vieira — Dr. Ary Lex—Pedro de 
Camargo — Dr. Stoll Nogueira — Sebas- 
tão Guedes de Souza. : 


aT ۳ 


Unificação do Espiritismo 
Estadual 


Como mandatario do I Congresso 
Espirita do Estado de S. Paulo, reunido 
nesta Capital de 1 a 5 do corrente, o Con- 
selho Deliberativo da União Social Espí- 
rita, em sua primeira reuniao ordinaria 
de sábado dia 14 do mesmo més, na Fe- 
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deracäo Espirita do Estado de S. Paulo, 
elegeu e empossou a DIRETORIA EXE- 
CUTIVA a cujo cargo ficará a execugäo 
do movimento espirita unificador e que 
€ a seguinte: 


Presidente, Comandante Edgard Ar- 
mond; Vice-Presidente, snr. Domingos R. 
Azeredo; Secretario Geral, sur. Carlos 
Jordäo da Silva; Secretärios, snrs. Horä- 
cio Pereira dos Santos e Emilio Manso 
Vieira ; Tesoureiros, Snrs. Caetano Pre- 


videlli e J. Almeida Prado Filho. 


A referida diretoria tem sua séde a 
Avenida Irradiagäo, antiga Rua Maria Pau- 
la, n. 152/8 nesta Capital, por onde deve- 
rao ser encaminhados todos os trabalhos 
referentes à unificação. 


São Paulo, 14 de Junho de 1947. 


7 s 


O LAR 


(Uma revista a saír, de aparecimento sem- 
pre procastinado). 


O Lar, órgão doutrinário e de pro- 
paganda do LAR DE JESUS, mensário de 
nossa iniciativa e direção, permanece, ain- 
da, encalhado, mau grado nosso. 

Deixou de saír no 8.º número. 

O número 9.º seria transformado 
em revista. 

Os oito números saídos, de revisão 
e impressão a desejar. 

Impressão de rotativas, de diários 
do Rio, sua apresentação gráfica nunca 
saíu a nosso contento. Nem a côntento, 
certamente, de seus leitores, a despeito de 
uma tiragem que chegou a 10. 000 exem- 
plares. " 


Imprimimo-lo em duas oficinas, a 


Revista Internacional do Espiritismo 
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de VANGUARDA e de DIARIO -DA 
NOITE, a ambas pagando quanto nos 
quiseram cobrar. 

Nem por isso, vimos O LAR saír a 
nosso contento, a altura de seu programa. 

Resolvemos, entao, mudar de ofici- 
nas e de forma. 

Sairia feito revista, m omi 0 
mesmo programa, pois o nosso: objetivo 
principal não era uma publicação, revis- 
ta ou jornal, para colaboração «a torto e 
a direito», mas, um mensário de progra- 
ma certo, de diretriz segura. 

Falta de garantias por parte das ofi- 
cinas que,, posteriormente, encontramos e 
falta de confianga de nossa parte nelas, foi 
O motivo da revista, O LAR, deixar até 
hoje, de saír. 

A interrupção de O LAR não deu, 
felizmente, prejuizo a ninguém. 

Antes, amargou decepgóes pequeni- 
nas e prejuizos somenos, embora nenhum 
onus criasse para a instituição de que foi 
örgäo. 
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O LAR saira feito revista. 

Quando ? 

Se não encontrarmos, à mão, uma 
oficina que nos inspire confiança, dispos- 
ta a cumprir os compromissos assumidos, 
quando o Lar de Jesus dispuser de sua 
oficinazinha própria. 

Sairá como revista e com o mesmo 
programa que se traçou, cujo progama é 
0 objeto das perguntas que, 4 miude, ou- 
vimos e'lemos söbre éle. 

E tais perguntas foram que nos ar- 
rastaram a esta explicação necessária. 

Deus é maior. E para cada proble- 
ma surgirá, a seu tempo, a solução ne- 
cessária. 


Leopoldo Machado. 


Coleções da «Revista -Internacional do Espiritismo» 
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Do 2.° ano Cr. $50,00 


Do 4.° ano Cr.$ 50,00 


Do 6.° ano . . 50,00 Do 7.° ano 
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A-pesar-de náo ter atingido 
ainda um século, a História do Es- 
piritismo, que é a revivificacáo do 
véro Cristianismo, acha-se enrique- 
cida de inumeráveis factos extraor- 
dinários comprobativos da sobrevi- 
véncia individual e de nomes de 
eminentes personalidades na cién- 
cia, na filosofia, nas letras, enfim, 
em todos os ramos da atividade 
humana, nomes que seriam o bas- 


tante para testemunhar o valor da 


Doutrina Espírita no árduo traba- 
lho de conduzir a humanidade ao 
suntuoso templo da Verdade, li- 
bertando-a das densas trevas da 
materialidade para as regiões da 
Luz. 

Em quasi todas as nações dês- 
te pequeno mundo, que, no con- 
certo universal não representa mais 
que um grão de areia nas profun- 
dezas de um Oceano, o Espiritis- 
mo registra nomes de notáveis per- 
sonalidades que o proclamam co- 
mo a Ciéncia da Alma, que resu- 
me o seu tríplice aspecto : ciéncia, 
filosofia e religião. 


) 
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Na França, além do Coodifi- 
cador, citamos por exemplo, o Pro- 


fessor Charles Richet, da Acade- 
mia de Medicina de Paris; Dr. 
Paul Gibier, antigo interno dos 


hospitais de Paris, laureado pela 
Faculdade de Medicina, diretor do 
Instituto 
Pasteur de 
New York; 
Coronel Al- 
bert de Ro- 
chas, ad- 
mistrador 
da Escula 
Polytéc- 
. nica de Pa- 
ris; Camille 
. Flamma- 
rion, notá- 


ALLAN KARDEC 


vel astrónomo. 

Na Inglaterra: William Cro- 
okes, da Sociedade Real de Lon- 
dres ; À. Russel Wallace, presiden- 
ie da Sociedade de Antropologia ; 
Oliver Lodge, reitor da Universi- 
dade de Birmingham ; Hodgson, 
Myers e Frank Hales, professores 
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na Universidade de Cambridge. 

Na Alemanha: Zöllner, pro- 
fessor de astronomia na Universi- 
dade de Leipzig ; Baräo Carl du 
Prel, doutor em filosofia ; Fechner, 
Weber, professores na Universida- 
de de Leipzig. 

Na Russia: A. Aksakof, con- 
selheiro privado do tzar Nicolau IT; 
Wagner, Ochorowicz, Danilewsky, 
professores na Universidade de S. 
Petersburgo. À 

Na Espanha: Professor D. 
Manuel Otero Acevedo, de Madrid; 
Dr. D. Victor Melcior y Farré, 
médico e filósofo de Barcelona; D. 
Quintin Lopez, diretor da revista 
«Lumen», de Barcelona. 

Na Italia : Schiapparelli; dire- 
tor do Observatório de Milão; Ce- 
zar Lombroso, professor: de antro- 
pologia na Faculdade de Medicina 
de Turim; Professor Ercole Chiaia, 
de Napoles. 

Nos Estados Unidos: Dr. Hys- 
lop, professor de lógica e de cién- 
cia mental na Universidade de Co- 
lumbia ; Edmonds, antigo presi- 
dente do Senado; Robert Hare, 
professor de Química na Universi- 
dade de Pensylvania. 

No Brasil : Dr. Adolfo Bezer- 


ra de Menezes, Dr. Antonio Luiz 


Sayáo, Dr. Antonio Pinheiro Gue- 
des, Dr. Francisco Raymundo 
Ewerton Quadros. 


Revista Internacional do Espiritismo 


Eis ai a nomenclatura resumi- 


da dos grandes homens -que ilus- 


tram os anais do Espiritismo. Se 
fossemos citar os nomes de outras 
nao menos ilustres personalidades 
que adotam cs principios da Dou- 
trina Espirita, supomos que enche- 
rıam todas as päginas desta revis- 
ta. Isto quer dizer que Allan Kar- 
dec, além da Falange de Espiritos 


iluminados que lhe prestaram apoio . 


decisivo na coodificacáo da Dou- 
trina foi e está sendo .secundado 
por homens de valor incontestävel 
nos meios mais cultos. Não será, 
portanto, a perseguição sistemática 
dos seus detratores que conseguirá 
empanar o brilho da sua monu- 
mental obra, porque ela está ali- 
cerçada nos factos que enriquecem 
os anais do psiquismo. E além dis- 
so está amparada pelo Alto, que, à 
medida que o tempo avança mais 


vigor lhe dá com a reprodução os- 


tensiva de factos comprobativos da 
existência do espírito e sua imor- 
talidade. | 

No dia 3 dêste mês, transcor- 
reu o 143.º aniversário do nasci- 
mento de Allan Kardec e, assina- 
lando o auspicioso acontecimento, 
que motivou êste artiguete, rende- 
mos a êsse missionário do Alto, 
num preito de grande estima e 
amor, as nossas homenagens. 

Salve, Allan Kardec ! 


e 


A rapidez com que o Espiritismo avança em fodas as direções é o 
resultado da reprodução, em escala cada vez mais crescente, dos fenô- 
menos chamados supranormais, comprabativos da sobrevivência individual, 
e dos seus ensinos vasados na moral evangélica e nas promessas de um 
mundo melhor. 1 

lluminando consciências obscurecidas pelo malerialismo e conforlan- 
do corações, o Espiritismo, que é a revivificação do vero crislianismo, es- 
ta conquistando em todas as almas sedentas de paz e de progresso, um 
lugar de destague. 

Podemos afirmar que, quando o Espiritismo tiver implantado no mun- 
do o reinado do Espírito, e islo será um facto, os homens terão resolvido 
fodas as suas düvidas e problemas. 


L. B. 


Ser 


"00. 
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PRIMEIRA PARTE 


Pelo Dr. Justino Kerner 


| À Vidente de 0۳200۳5 J] 


| A Vida e as Faculdades da Vidente | Tradutor: Dr. Francisco Klörs Werneck 


CAPÍTULO IX 


Efeitos das substâncias imponderáveis 


A luz do sol produzia, na Sra Hauf- 
fe, efeitos físicos variados. Produzia-lhe, 
entre outros, dôr de cabeça, e, durante 
seu sono, ela pedia que se colocasse um 
pedaço de gélo na cavidade do seu estô- 
mago, quando se achasse exposta a essa 
luz, que não podia suportar. 


As diversas côres do prisma tinham 
também, cada uma, seu efeito particular. 
O luar não a afetava quando não o olha- 
va, senão experimentaria melancolia e um 
frémito' de frio. Era extremamente sensi- 
vel à tempestade; percebia relâmpagos 
que ficavam inteiramente invisíveis e via 
outros antes de nós. Quando a atmosfera 
estava carregada de eletricidade, se alguém 
a tocasse com o dedo, via ela pequenos 
claröes que subiam para o teto; tais cla- 
rões eram, nos homens, incolores, ao pas- 
so que. eram azues nas mulheres. 


Percebia também eflúvios da mesma 
natureza, com muitas variedades, saindo 
dos olhos de diversas pessoas. Não podia 
beber água de chuva de tempestade por 
causa do calor que isso provocava nela, 
porém, em outras ocasiões, tal lhe agra- 
dava. Como se via, a eletricidade, em tö- 
das as suas formas, a afetava profunda- 
mente. 


A Sra. Hauffe não podia viver sem 
deixar a janela aberta; dizia que tirava 


do ar princípios vivificantes. Era de opi-. 


nião que não se tratava simplesmente de 
um ato de superstição o costume de se 
abrir a janela do aposento, no momento 
da alma partir, mas que isso facilitava o 
seu desprendimento do corpo. Acredita- 
va também que se achavam no ar certos 
princípios de que os espíritos se serviam pa- 
ra se tornarem visíveis e se fazerem ouvir 
pelos mortais. Cria que tais substâncias po- 
diam ser nocivas a outrem, mas que seus 
efeitos só eram percebidos por ela. Jamblico 
acreditava que a alma, no momento da sua 


3 


partida, era cercada de um envölucro, 
que guardava tódas as formas da pessoa. 
Paracelso afirmava que o homem não se 
nutria só pelo estómago, mas também 
por todos os seus membros, que extraiam 
sua alimentação dos quatro elementos de 
que se compunha o ar. 

A Sra. Hauffe era extremamente sen- 
sivel a tódas as moléstias contagiosas e 
epidémicas. Mais se elevava no espago, mais 
anormal e magnético se tornava 0 seu es- 
tado. No vale, sentia-se opressa, pesada e 
sujeita a convulsões. Era muito afetada 


pelo «vento, sobretudo se de borrasca e, 


embora fechada num quarto, podia dizer 
de que ponto êle soprava. 

A música mergulhava, muitas vezes, 
a Sra. Hauffe em estado sonambúlico, tor- 
nando-a clarividente e fazendo-a falar em 
versos. Pedia-me para magnetizar, aos 
sons da harpa judia, a água que bebia, e, 
mesmo quando a bebesse assim magnetiza- 
da, sem o saber, comegava logo a cantar. 

O profeta Eliseu nos fornece um 
exemplo da excitação da vida interna pe- 
la música. «Quando levado á presenga do 
rei de Israel, êle lhe pediu para fazer vir 
um músico e, logo que éste fez vibrar 
as cordas do instrumento musical, a mão 
do Senhor desceu sôbre Eliseu e êle pro- 
fetizou». 


CAPÍTULO X 
O que a vidente percebia nos olhos humanos 


Quando a Sra. Hauffe olhava na vis- 
ta direita de uma pessoa, através da pró- 
pria sombra refletida, via uma outra, que 
não era, evidentemente, nem a sua, nem 
a da pessoa na vista da qual olhava. Jul- 
gava que era o retrato da personalidade 
espiritual de tal pessoa. Em muitas, essa 
imagem interna se produzia mais nítida 
que a externa; outras vezes era o con- 


` trário. Isto anunciava o caracter da pes- 


soa e, em grande número, essa imagem 
era mais bela e mais pura que a outra. 
Se ela olhasse na vista esquerda, via lo- 


go de que doença interna sofria tal pes- 


soa, quer do estömago, quer dos pulmöes 
ou de qualquer outro orgão, do que fa- 
zia prescrição. 

Na minha vista esquerda, leu pres- 
crições que eram indicadas para ela mes- 
ma. Na de um homem que só tinha o 
olho esquerdo, viu, ao mesmo tempo, sua 
doença interna e a imagem da sua per- 
sonalidade interior. No olho direito de 
um animal — cão, passaro — via uma cha- 
ma azul, sem dúvida sua parte espiritual 
ou alma. 

A éste respeito, fez Schubert a se- 
guinte observação: «Vemos, muitas vêzes, 
nos olhos de um animal, reflexos de um 
mundo oculto e secreto, que, como atra- 
vés de uma porta, põe em comunicação 
o outro mundo com o nosso. Bastas vê- 
zes, nos olhos de um animal moribundo, 
inutilmente morto ou torturado pela mão 
do homem, vemos uma expressão da sua 
consciência intima que se prepara para 
levar testemunho contra nós, no «outro 
mundo». 

Ela dizia que não era com a sua vis- 
ta carnal mas com a sua vista espiritual, 
que tinha dentro de si, que via a segun- 
da imagem nos olhos dos outros e que via 
os espíritos. Era por meio dessa vista in- 
terna que Jacob Boheme observava tôda 
a criação e reconhecia as essências, usos 
e propriedades das plantas, etc. Os olha- 
res de certas pessoas punham logo a Sra. 
Hauffe em estado sonambúlico. Bolas de 
sabão, vidros e espelhos provocavam sua 
visão espiritual. Uma criança tendo cer- 
to dia enchido uma bola de sabão, ela 
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exclamou: Oh, meu Deus! vi na bola de 
sabão tudo em que pensei, mais longe 
que fdsse, e não num só momento mas 
em tôda a minha vida, o que me es- 
panta». 


Fiz, então, uma bola de sabão e pe- 
di-lhe que procurasse ver seu próprio f- 
lho, que estava muito longe dela. Ela 
me disse que o via numa cama e isso lhe 
causou vivo prazer. Outra vez viu minha 
espôsa, que estava em outra casa, e des- 
creveu, com precisão o lugar em que es- 
tava naquele momento, do que me certi- 
fiquei, a seguir, com cuidado. 


Com dificuldade, porém, é que sea 
tazia olhar nas bolas de sabão. Parecia 
trêmula e temia ver algo que a pudesse 
espantar. Numa de tais bolas, viu, certa 
vez, um pequeno esquife colocado defrop- 
te da casa vizinha. Naquele momento, 
não havia nenhuma criança enférma, po- 
rém, pouco depois, a mulher que a ha- 
bitava, lá foi dar à luz. A criança viveu 
apenas poucos meses e a Sra. Havffe viu 
levá-la no caixão. le 


Se quisessemos que ela se lembrasse 
de sonhos que havia esquecido, bastava 
fazê-la olhar numa bola de sabão e éles 
lhe voltavam à memória. Via, muitas ve- 
zes, num copo dágua as pessoas que iam 
entrar em casa dela. 


Quando convidada, porém, a ensaiar 
tal espécie de adivinhação, o fazia a con- 
tra-gosto, e às vêzes, se enganava. 


(Continua) 


+ Respostas e Pontos Oe Vistas 


Índios, Caboclos e Pretos Velhos 


A. D. اا‎ AB. Horizonte Parece 
que a questäo das manifestacöes de indios, 
caboclos e pretos velhos nao deve ser ca- 
so de «questao aberta, na Doutrina», co- 
mo tantas. Afigura-se-nos uma questäo, 
apenas, de lögica, factos e observagöes. 

Meus pontos de vista, alias funda- 
mentados em factos concretos, aquí estão. 
E vale, antes, salientar que «contra fac- 
tos, não ha argumentos». 

a) Allan Kardec ' não cogitou, nem 
podia, da comunicação dessa gente, é cer- 
to. Mas, Kardec não deixou completa sua 
obra. Se a deixasse, não teria, ainda as- 


sim, dito a última palavra dentro de uma 
doutrina da qual — escreveu êle mesmo — 
«se disse a primeira palavra e nunca se 
dirá a última». Além do mais, não se lhe 
manifestaram, naturalmente, espíritos de 
índios, caboclos e pretos velhos pelo sim- 
ples facto de que esta gente não viveu, 
nem sofreu e morreu na França. Foi no 
Brasil que os índios, pretos velhos e ca- 
boclos, viveram, sofreram e morreram. 
Logo, só no Brasil é que se póde regis- 
trar a comunicação dessa gente, é mais 
do que óbvio. 

b) Se os caboclos, pretos velhos e 
índios têm alma, porque seus espíritos 
não se podem manifestar, também ? 
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c) E se nao se manifestarem na sua 
linguagem e nos seus modos, como pode- 
riam ser identificados ? 

d) Se as comunicacóes de outros es- 
Piritos, postos em bom estilo e cheias de 
ensinamentos podem ser verdadeiras, por- 
que nao podem, também, as dos {ndios, 
caboclos e pretos velhos, portadoras de 
belos ensinamentos, embora na linguagem 
deles ? 

e) Se ha falsidade — e as ha — nas 
suas comunicagöes, também as hä, e maio- 
res, em respeitävel percentagem de co- 
municações bonitas, assinadas por nomes 
ilustres. E foi a respeito de tais comuni- 
cações bonitas e em bôa linguagem, que 
não a propósito das dos caboclos, índios 
e pretós velhos, que Kardec aconselhou 
«era preferível recusar 99 comunicações 
verdadeiras a aceitar uma só falsa». 

f) Qualquer espírito póde ser guia 
de outros espíritos, encarnados ou não, 
em esfera inferior a sua, é claro. O alu- 
no da 1.2 série póde ensinar o a. b. c. a 
outro aluno analfabeto. Não se admire 
de que haja professores e bachareis, mé- 
dicos e militares frequentadores de cen- 
tros espíritas, cujos guias espirituais são 
caboclos e pretos velhos. Tais médicos, 
professores e bachareis estão, espiritual- 
mente, em plano inferior ao de seus guias. 
A prova é que nada estudam, não co- 
nhecem a codificação nem o Evangelho 
do Cristo, por isso que se deixam levar, 
sómente, pelos conselhos e lições dos tais 
guias... 

g) Porque não devemos aceitar os 
conselhos e as lições de tais espíritos, se 
suas lições e seus conselhos são para o 
bem ? Nós mesmos temos como espíritos 
familiares alguns irmãos na Espiritualida- 
de, que são pretos velhos. De um, Jacó, 
temos recebido bons ensinamentos. Mor- 
mente sôbre observações de coisas da vi- 
da rural em que não somos, como cita- 
dino, versado. Espírito que nos livrou, 
até, uma feita, de sermos roubado, pon- 
do o ladrão de nossa casa, alta madruga- 
da, para fóra. De outro, que vem por 
velho amigo de: Minas, receberamos a in- 
dicação de um remédio, que nos curou 
de insidioso reumatismo. 

h) Os índios, pretos velhos e cabo- 
clos podem manifestar-se também, em lin- 
guagem de gente educada, se como gen- 
te educada, seu espírito andou, inutil- 
mente, vivendo outras existências. Prefe- 
rem a linguágem própria à sua condição, 


— 207 = 


———ÀÀ— 


porque, via de regra, foram mais uteis a 
si mesmos e aos similhantes, na vida hu- 
milde de pretos velhos, caboclos e indios... 

i) Realissimas, suas manifestações. 
Mas, nào confundamos comunicações de 
espíritos com Espiritismo. O Espiritismo 
é uma doutrina complexa e a comunica- 
ção de espíritos, um fenômeno, por vezes ' 
insignificante, do Espiritismo. A comuni- 
cação de espiritos é de todos os tempos. 
O Espiritismo, de 90 anos apenas. Para 
que haja Espiritismo de verdade, é indis- 
pensável o estudo e a prática da codifi- 
cacao de Kardec e do Evangelho do Cris- 
to, de vez que foi o Sr. Allan Kardec, o 
escolhido para codificá-lo, e ser o Espiri- 
tismo o Consolador, que o Cristo pro- 
metera. Sem o Evangelho, o estudo e prá- 
tica das obras espíritas, nào nos cansa- 
mos de repetir, há mediunismo, comuni- 
cação de espíritos, mas não ha Espiritismo. 


Apêlos e Auxílios 


A. D. V. — Vitória: Achamos mais 
do que justo, indispensável e cristão, que 
os espíritas de uma localidade atendam e 
auxiliem as obras que se constróem nou- 
tras localidades. 

E fundamentamos assim nossos pon- 
tos de vista: 

a) A caridade não tem pátria, lo- 
calidade, agrupamento especiais. Assim, 
condicioná-la a êste ou aquele grupo, a esta 
ou aquela localidade, é circunscrevê-la. 

b) Cada localidade deve bastar-se, 
diz o ilustre irmão. E as que forem mais 
necessitadas do que abastadas, ficam, as- 
sim, privadas de apelar para seus irmãos 
de fóra? i 

c) O Espiritismo é obra de ccope- 
ração. Limitar, portanto, irmãos de uma 
localidade a atender sómente ás necessi- 
dades locais, não será egoistizar e bairri- 
zar seus sentimentos caridosos ? 

d) Figuremos que os espíritas de 
sua localidade não topem obras de assis- 
tência, por compreenderem e sentirem 
que espiritismo é sómente comunicação 
de espíritos, ou obra de «iluminação 
interior». Por seu modo de entender, 
os espíritas humanitários daí ficam inibi- 
dos de auxiliarem obras de fóra, que êles 
gostariam que existissem aí, mas que não 
tem possibilidade de realizá-las. 

d) Dar e pedir indistintamente, elas- 
tifica superiormente o sentimento da ca- 
ridade. Damos disso a prova. Quando fo- 
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mos para o F. E. C. de cá, havia ai uma 
política rasteira, bem semelhante a seu 
modo de ver. Nao se pedia fóra nada, 
nem se mandava coisa alguma para fóra. 
Insurgimo-nos contra essa política, pas- 
sando o F. E. C. a pedir e a dar. Era 
entáo uma sala apenas de 7 por 8, com 
12 bancos sem encosto. Hoje, é o que é. 


* 
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Felizmente, um dos centros que náo tem, 


quasi, problemas a resolver. 

.: Vamos dar o que pudermos e quan- 
to pudermos e vamos pedir, sempre que 
precisarmos de algo, satisfazendo-nos com 
O que se nos der... 


Leopoldo Machado. 


~ 


(9 Fenómenos de Materializacáo ©) 


Na sessäo realizada ante-ontem, dia 
24, sexta-feira, no Culto Doméstico «Abel 
Gomes», que funciona na residéncia dos 
companheiros de ideal, Rodrigo e Mada- 
lena, o espirito dedicado de Scheila, que 
nos respondera afirmativamente a uma 
consulta por escrito söbre se poderiam 
assistir aos trabalhos de efeitos fisicos do 
Grupo «André Luiz», as senhorinhas Ilza 
Chaves de Almeida e Zilda Portugal, pre- 
sidentes das Mocidades Espiritas de 
va-Iguassú e Petrópolis, respectivamente, 
depois de nos orientar e advertir da fal- 
ta de vigiláncia que as vezes nos domi- 
na avisa-nos de que a sessáo do dia se- 
guinte. seria de grandes emoções, pois 
nos estavam reservadas consoladoras sur- 
prezas, prometendo dar-nos, por escrita 
direta, um esquete em versos para ser in- 
terpretado por três elementos da Juven- 
tude Espírita «Abel Gomes» na próxima 
Semana Espirita de Cruzeiro, no’ Estado 
de São ‘Paulo. Foi pois sob a égide das 
melhores espectativas que nos reunimos 
dezessete companheiros, abrindo eu os 
trabalhos, ás vinte e meia horas, inician- 
do-os com o elevar os nossos pensa:uen- 
tos através de uma prece simples e sin- 
cera a Jesus, pedindo o Seu amparo e a 
assisténcia dos nossos guias. Fago uma 
ligeira esplanagäo doutrinária lembrando 
a recente partida para o plano espiritual 
do dinámico divulgador do Espiritismo, 
o nosso ilustre confrade Frederico Figner, 
consolidando assim a homenagem que lhe 
rendera, a ccmegar pelo discurso que fi- 
zera na tarde dêste mesmo dia, em ses- 
são plena da Coligação Nacional Pró Es- 
tado Leigo, encaminhando a votação de 
um voto de pesar que fôra proposta pelo 
Dr. Henrique Benoit, da Igreja Positivis- 


No? 


‚faltam, 


ta Brasileira o qual foi aprovado por una- 
nimidade. 

Procedí então à leitura do capitulo 
«Quem semeia colherá», do livro «O Nos- 
so Lar», sendo o comentário feito pelo 
confrade Vitorino Eloi dos Santos. Em 
seguida, faz-se profundo recolhimento es- 
piritual, estabelecendo-se ambientação fa- 
voravel para a comunicação de um dos 
nossos guias para nos orientar sôbre o 
andamento dos trabalhos. Araci, manifes- 
ta-se, recomendando providências que fo- 
ram observadas. O médium recolhe-se à 
câmara contígua, Canta-se o hino «Obrei- 
ros de Jesus» e faz-se uma sentida súpli- 
ca ao Altissimo, O médium vidente in- 
formaenos de que André Luiz estava na 
cabine e dois focos de luz, verde e ver- 
melha se fazem nas duas extremidades da 
cabine, produzidos ‘pelo patrono espiritual 
do Grupo. Poucos minutos mais e uma 
entidade materializada, apresenta-se-nos, 
de compridas barbas, ostentando uma luz 
nas mãos, em furmato de coração, cinti- 
lante, apresentando um aspecto policroma- 
do, dirigindo-se ao Virgilio, na extremi- 
dade do recinto, bem junto da presidén- 
cia, fazendo-lhe recomendagóes especiais 
de carácter individual e voltando ao cen- 
tro da assisténcia, daí fazendo uma subli- 
me esplanagäo evangélica. Pedi-lhe que 
me ajudasse a desincumbir-me de uma 
dificil tarefa que tinha recebido do con- 
frade Batista Lino, de S. Paulo, no sen- 
tido de ampliar a biografia do luminoso 
espírito, que forma um capítulo do meu 
«O Retumbar da Trombeta», pois que fi- 
caram de me fornecer os dados que me 
respondendo-me, numa demonstra- 
ção do seu espirito de grande modéstia, 
que melhor seria que escrevesse sôbre o 
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Espiritismo, ao que retruquei que tam- 
bém achava valioso o trabalho de estimu- 
lar os nossos confrades na prätica do bem, 
pelos exemplos de abaegagäo, renúncia e 
sacrificio que foram o apanägio da sua 
vida, nada me dizendo mais a respeito, 
continuando a nos dar excelentes conse- 
Ihos de ordem doutrinária. Recolhendo.se 
a cabine, värios flocos de luz intermiten- 
te, cor de fógo, se fizeram, tomando todo 
o ambiente. O espírito amigo de José 
Grosso fala-nos, em voz direta, e presen- 
teia-nos com várias pedras, sendo que a 
maior, um semi-lapidado cristal de rocha, 
destina-o ao Inácio. Scheila, perfeitamen- 
te materializada, ostentando duas grossas 
tranças louras, vestindo traje de côr bran- 
ca, braços cruzados, esplanando sóbre di- 
versos textos evangélicos, num português 
duro, puxando ao sotaque alemão. O Jo- 
sé Grosso fala.nos em seguida, mais uma 
vez. E como todos lhe pedissem que, se 
fosse possivel, nos aparecesse materializa- 
do, êle respondeu : talvez ! E uma voz 
diferente se ouviu, pedindo uma vela de 
espermacete, afim de fazer, dizia, uma 
experiência com um trabalho manual, com 
o auxilio de parafina. E o espírito vem 
á assistência para receber das minhas 
mãos a vela, pensando uns, que fosse 
Scheila, outros o José, pois que a escu- 
ridão não deixava identificar o espírito, 
principalmente áqueles que estavam a 
maior distância. Foi quando a Madalena 
gritou: «é meu pai». O espírito que de- 
sejava conservar-se incógnito, acabou por 
se deixar conhecer, sorrindo, ficando con- 
firmada a opinião da nossa irmã. Daí a 
pouco o espírito volta, dizendo ter fracas- 
sado na experiência, tocando várias pes- 
soas presentes e distribuindo essências fi- 
nas, de perfume agradável e penetrante, 
dando um recado particular, à Geni, sua 
nora. Canta-se «Almas Gêmeas» e o vul. 
to de Nina se apresenta, semi-materializa- 
do, junto ao této e o espirito de Neuza 
Magaldi aparece no plano inferior, ao ní- 
vel da assistência. O Fidelinho também 
se materializa, andando de um extremo 
ao outro da cabine, envôlto da, sua luz 


característica e na sua estatura minúscula, - 


ostentando uma tocha de luz de difcren- 
tes matizes, a lembrar um brazido colc- 
rido, espécie de pira de fogo encandes- 
cente. Sucede-lhe Scheila recomendando 
que acendessemos a pequena lâmpada ver- 
de para que pudessemos apreciar a ma- 
terialização de um espírito nosso amigo, 
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desincarnado ha tempos, e que pela pri- 
meira vez se nos iria apresentar. E logo 
aparece do lado direito da cabine um vul- 
to de mulher, de idade avangada, vestin- 
do saia franzida, tipo de camponéza, di- 
rigindo-se á assistência, confessando-se 
«mãe Iza»; sogra do Prof. Leopoldo Ma. 
chado, e entretendo com o Vitorino, de 
quem fóra muito amiga em vida, anima- 
da palestra, dizendo que sua intengáo era 
dar-lhe um abrago mas que o náo podia 
fazer, devido a estar muito emocionada. 

Pediu para que dessemos um beijo 
a Ilza, sua neta e um grande abrago a 
D. Marilia, sua filha, desaparecendo em 
seguida. Poucos instantes mais e uma voz, 
que todos reconheceram ser do caro es. 
pírito de David, declamando versos sono- 
rissimos, perfeitos, que eu identifiquei lo- 
go serem da autoria de «Abel Gomes» 
tão familiarizado estou eu com às produ- 
ções poéticas do grande amigo, quer da 
Terra, quer do Espaço, o que foi confir- 
mado depois pelo José Grosso, dizendo 
que aquela poesia o Abel a desejara es- 
crever no album da Dulcinha, o que não 
fez por ela se ter esquecido de traze-lo, 
porém, que o faria em outra oportunida- 
de. O Abel também fala, dirigindo-se ao 
Virgilio, instruindo-o para animar a difu- 
são da Doutrina em Astolfo Dutra, onde 
reside, tratando-o com ternura e bondade... 
Rodolfo Fritz, o espírito amigo que fora 
irmão: carnal de Scheila, fala-nos em voz 
direta, informando que os nossos traba- 
lhos deveriam ser encerrados e dando-nos 
outras elucidações de fundo moral e es- 
piritual. Feita a prece final e despertado 
o médium, depois de lhe ser ministrado 


“um passe magnético, termina a memorä- 


vel reunião, quando então fomos deparar 
com três tiras de papel escrito em côr 
verde, com o verso em alto relêvo apre- 
sentando, êste, as côres azul e vermelha, 
contendo o esquete que se segue: 


«Fé, Amor e Caridade» 
(Trilogia em verso) 


Cenário —uma paisagem, campo, etc. 
Personagens — 3 jovens vestidos sim- 
bolicamente. 


Caridade —Represento a Caridade 
Ensinada por Jesus, 
Pois sou um rastilho de luz 
De pura e excelsa igualdade ! 
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Sou vida, fôrça e ação 
E amenizo os sofrimentos ! 
Sou filha da vibração, 
De elevados pensamentos ! 


Diz a Doutrina, em Verdade, 
Nesta sublime lição : 

«Quem não tiver Caridade 
Jamais terá salvação». 


De água viva, e de beleza; 


Revista Internacional do Espiritismo 


Nós temos alma e vibrante 
Que ao homem traz a Verdade, 
Libertando-o, num instante, 


Da atrofia da maldade. 


(Virando-se para a Caridade) — Tu tens 


[alma oh! Caridade!... 
E' tua alma verdadeira 
A santa fraternidade, 
Tua amiga e companheira. 


Amor — Eu represento o Amor 
E sou a essência da vida. Fóra dela, oh! Caridade, 
Para o consôlo, na dôr, E's só vaidade em ação! 
Sou a estrela preferida. E’ comum na humanidade 
i Essa triste exibição. 
A minha missão é unir ; 
Essa pobre humanidade, Fé (virando-se para o amor) — O” meu 
Procurando transmitir [irmão tu tens alma, 
A santa luz da Verdade. Vibrando nos sentimentos; 
E's o bálsamo que acalma 
` Porém sou mal compreendida Todos os padecimentos. 
Pelo infiel pecador, > 
Que diz que os gozos da vida E’s um grandioso edificio 
Sou eu o impulsionador !... Contendo uma alma amorosa: 
De renúncia e sacrifício, 
Fé — Raciocinada, sou fonte E tua vida esplendorosa ! 


E a minha alma é milenária 


Sou eu quem transporta o monte 


۰ ۸ ۰ æ is 
Do pecado e da incerteza. Feita de dor e aflição و‎ 


Ela se faz necessaria 


Para toda evolução. 
A quem me segue, abro a porta 


Oculta da incarnação, 
Minha influência o transporta 
Ao templo da redenção. 


Caridade —Com nós três a humanidade 
Conquistará paz e luz... 

Amor — Compreenderá a Verdade 
Ensinada por Jesus. 

Minha fórga esta na prece l 

Pura e cheia de esperança, 

Que o pecador enternece, 

Com altiva confiança. 


Todas (pausadamente) — Quem nos qui- 
[ser encontrar, 
Com carinho e dinamismo, 
Ha de, afinal, nos achar 
No seio do Espiritismo!... 


Scheila». 
Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1947. 
Amadeu Santos. 


Caridade — (falando) — Inda o homem 
[não compreende 
A nossa missão na Terra... 


Amor — De nós, faz tudo o que entende, 
Por isso até nos faz guerra! 


(95 chamados morfos nos balem à porla para nos falar da Vida. 
Agueles gue nos precederam, vollam para nos ensinar o cami- 

nho, nos suslenlar nas lutas, nos amparar nas quédas, nos iluminar e nos 
dizer que os horizontes da Vida nào lém fim, gue o lümulo nào é o pon- 
to final da existência. Suas palavras falam à alma e ao coração, vibram 
em nossa menle, exallam o raciocínio e fazem desaparecer a negação e 


a düvida. 
CAIRBAR. 
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سس 


O PARRAO MMERNAPHTAH 


MA sugestiva e inteligente 

maneira de fazer propagan- 

da de um ideal, de uma 
doutrina filosófica ou reli- 
giosa, é sem dúvida alguma, o ro- 
mance. 

A exposição doutrinária, escrita 
ou falada, se não fôr feita por pes- 
soas experientes que saibam atrair, já 
pelo entusiasmo, já pela beleza da 
forma, já pelo encanto da construção 
de suas frases, acaba por causar té- 
dio e sono. O mesmo não .acontece 
com o romance. 

O leitor toma interêsse pelo en- 

redo, apaixona-se pélos personagens, 
chega por vezes, ao ponto de amar 
um dos que lhe provocou mais sim- 
patia embora saiba que a obra não 
passa de uma ficção. 
E’ por essa razão que os mis- 
sionários da Nova Revelação baixa- 
ram à Terra, cada um com determi- 
nada tarefa a executar. 

. O Conde de Rochester teve a 
sua, ensinar o Espiritismo por meio 
do romance. Quem, mesmo sem ser 
espírita, deixa de lêr «A Vingança do 
Judeu 2». O número de leitores désse 
notável romance é mais elevado do 
que: se possa porventura imaginar. O 
Chanceller de Ferro, Herculanum são 
outras obras valiosas. 

Agora a Editora Moderna vem 
de lançar o Pharaó de Mernephiah. 
O romance foi traduzido por B. Bi- 
cudo e prefaciado por M. Quintão. 
Tudo recomenda êsse livro. A tradu- 
ção é devida ao conhecido propa- 
gandista coronel Brocardo Bicudo, o 
prefácio é de Manoel Quintão o de- 
cano dos propagandistas do Brasil, o 
confrade que reune à sua experiên- 
cia de largos anos de prática do Es- 
piritismo, um notável patrimônio de 
conhecimentos gerais. O autor não 
precisa de qualquer recomendação, só 
o seu nome importa numa credencial. 

O romance vem nos revelar cou- 
«as interessantes que se relacionam 
com a Bíblia. 

Mernaphtah é o nome do céle- 
bre pharaó que esteve empenhado 


AURELIO VALENTE 


em luta com Moysés guando êste se 
tornou comandante dos judeus para 
libertá-lo do jugo dos egípcios. 

Lendo esse romance compreen- 
demos como eram provocadas as 
pragas que hoje nos parecem puras 
fanlasias. ۱ 

O Conde de Rochester relata a 
vida do pharaó, de Moysés e de ou- 
tros personagens daquele tempo, sa- 
lientando-se Pinehas, mago de pro- 
fundo saber, mas que tinha a alma 
obscurecida por uma ambicäo desen- 
freiada e um amor impuro. 

Por êsse livro o leitor meditará 


que muita cousa que nos parece ri- 


dícula e sem ulilidade lem a sua ra- 
zäo de ser, e por ésse motivo, já for- 
mulamos éste conceito : «em toda su- 
perstição existe algo de verdade 
oculto». O estudioso portanto, náo 
desdenhará daquilo que os que a Si 
mesmo se classificam de espíritos 
fortes. Não lançará, por exemplo, a- 
nátemas sôbre as defumacöes, nem 
rıra de certos rituais usados pelos 
adeptos de outros credos. Não toma- 
rá como fantasia a flauta do fakir pa- 
ra atrair serpentes. 

O mago Pinehas tinha o segre- 
do disso. Foi com defumações e sons 
particulares emitidos por flautas pre-- 
paradas para êsse fim, — que êle pro- 
vocou umas das pragas que assola- 
ram o Egito, presservando ao mesmo 
tempo os hebreus. Os maviosos sons 
da flauta atraiam ratos, rãs, escor- 
piões e toda sorte de animais dani- 
nhos, enquanto que as defumações 
os afugentavam, assim, saindo dos 
seus esconderijos êsses animais cor- 
riam desnorteados por toda parte, 
mas não entravam em casas dos ju- 
deus por causa das fumigacöes. 

O pharaó Mernaphtah é um livro 
que se recomenda, a sua leitura atrai 
e seduz, além disso, também é ins- 
trutiva. 

Dizer mais seria tirar ao leitor o 
encanto das agradáveis surprezas e 
ensinamentos. 

E’ portanto um livro que agrada 
do principio ao fim. 
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|A OBRA DE GELEY 


Na primeira parte de «Do In- 
consciente ao Consciente», Geley ana- 
lisa as teorias naturalistas clässicas 
da evolucäo para demonstrar que 


«1.2 Os fatores clássicos sáo 
incapazes de fazer compreender a 
origem das espécies. 


«29 Os fatores clássicos são 
impotentes para fazer-nos compreen- 
der a origem dos instintos. 


«3.0 Os factores clássicos são 
incapazes de explicar as transforma- 
ções bruscas criadoras de novas es- 
pécies. 

«4.2 Os fatores clássicos são in- 
capazes de explicar a «cristalização» 
imediata e definitiva dos carácieres 
das novas espécies ou dos novos ins- 
tintos: o facto de éstes caracteres, 
em suas grandes linhas, adquirirem- 
se mui rapidamente, e, uma vez ad- 
guiridos, ficarem imutáveis. 


«5.º Os faiores clássicos são 
impotentes para resolver a dificulda- 
de geral de ordem filosófica relativa 
à evolução que, do simples, faz sur- 
gir o complexo e do menos, o mais.» 

Nos capítulos que seguem vai 
"demonstrando as cinco teses acima, 
à luz dos factos observados na na- 
tureza, ficando assim evidenciado que 
a ciência clássica, materialista, não 
entende a evolução e formula um ci- 
poal tremendo de hipóteses que na- 
da esclarecem. E” inconcebível a evo- 
lução sem admitir-se a existência de 
um dínamo-psiquismo que preexiste e 
sobrevive ao indivíduo. 

Na segunda parte do livro, o 
Autor estuda a concepcäo psico-fi- 
siolögica clássica do individuo. A 
ciéncia materialista é incapaz de ex- 
plicar como ocorrem os fenómenos 
da-manutencáo e reparações do or- 
ganismo, conservando êste a sua uni- 
dade a despeito da sucessão das cé- 
lulas; não explica as metamorfoses 
embrionárias e post-embrionärias; 
não explica a fisiologia chamada su- 
pranormel, como nos casos de mate- 
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rializacáo de órgáos ou corpos in- 
teiros. 

Trata do fenómeno da histólise. 
Esse fenómeno consiste em desagre- 
gar o inselo o seu corpo para saír 
da crisálida. Torna-se o corpo uma 
substáncia amorfa unificada, da qual 
desaparecem as distinções orgánicas 
e específicas. Dá-se o mesmo que no 
fenômeno das formações ectoplásmi- 
cas, em que a matéria sai do corpo 


“do médium ora como uma neve, ora 


como uma massa, e depois forma as 
materializacöes. O Autor diz que «O 
corpo do inseto se desmaterializa». 


Entra a seguir no problema da 
fisiologia supranormal: as materiali- 
zações de órgãos ou de corpo intei- 
ro. O Autor estudou minuciosamente 
as materializações e demonstra que 
a ciéneia clássica náo tem explica- 
cáo alguina para ésse fenómeno, mas 
náo lhe é possível mais negá-lo. 

Geley testemunhou pela vista e 
pelo tacto ésse fenómeno extraordi- 
nario. A substäncia amorfa saída do 
corpo da médium tornou-se uma .ca- 
beca, logo depois se transformou em 
uma perfeita mão, etc. 


Esses factos revelam, — do mes- 
mo modo que na fisiologia normal a 
conservacao do individuo --- a exis- 
téncia de um dinamismo superior que 
governa a matéria orgánica. Só a e- 
xistência désse dinamismo permite 
compreender a organizacáo da vida. 
Existe nesse dinamismo uma idéia' a 
que éle obedece. Essa idéia toma for- 
ma, ou modela a maférja viva, exis- 
lindo, portanto, uma ideoplastia A 
observacäo desse facto & a derroca- 
da total da fisiologia materialista. 


O Autor faz um paralelo das 
concepções fisiológica clássica com 
a nova concepcáo e estabelece o. 
confronto seguinte: 

«Concepção clássica»: «O or- 
ganismo é um méro complexo celular. 
O dinamismo vital não é mais do 
que a resultante sintética dos proces- 
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sos biológicos e do funcionamento 
fisiológico. Fenómeno vital primordial : 
mistério. Forma específica: mistério. 
"Formação do organismo: hipóteses 
vagas e insuficientes. Manutenção do 
organismo : hipóteses vagas e insufi- 
cientes. Reparação orgânica: hipó- 
teses vagas e insuficientes. Desenvol- 
vimento. embrionário: mistério. De- 
senvolvimento post embrionário: mis- 
tério. Metamorfoses: mistério. Histó- 
lise do inseto : misterio. Manifestações 
sensoriais sem intervenção dos or- 
gãos dos sentidos: mistério. Manifes- 
tacöes motrizes sem a intervenção 
dos músculos: mistério. Manifestações 


ideoplásticas : mistério. Materializa- 
ções: mistério.» 
Tudo trevas, mistério, incom- 


preensão para a ciência materialista. 
Pela concepção nova: «O complexo 
orgânico, seu funcionamento e todos 
Os processos vitais, são dirigidos por 
um^dinamismo superior. Todos os fe- 


rn em 

nömenos se explicam pela acäo de 
um dinamismo superior: ação gera- 
dora, diretora, centralizadora, conser- 
vadora e reparadora. À noção con- 
creta dêste dinamismo deve substituir 
a noção abstrata da idéia diretriz. Os 
fenômenos se explicam pela ação ex- 
tra-orgânica do dinamismo vital. O 
dinamismo condiciona o organismo, 
em vez de ser condicionado por êle. 
Pode, portanto, separar-se dele e até 
desorganizá-lo parcialmente, para 
reorganizá-los em formas, em repre- 
sentações diferentes e distintas.» 

Como se vê, a fisiologia mate- 
rialista é toda cheia de mistérios in- 
sondáveis, mas basta admitir a exis- 
tência do Espírito, para que tudo se 
explique facilmente. 

Se a individualidade fisiológica 
é incompreensível sem o Espírito, mais 
difícil ainda se torna compreender 
materialisticamente a individualidade 
psicológica. 


‘IN HOC SIGNO VINCES” 


Foi à luz sublime do Cristianismo 
nascente, que Flávio Aurélio Cláudio, de- 
pois Constantino, o Grande, imperador 
do Ocidente, destraldou o Jabarum sagra- 
do que devia anunciar, inaugurando-a pa- 
ra a espécie humana, a nova época me- 
morabilissima da LIBERDADE RELI- 
GIOSA. 

Mais de dezesseis séculos são decor- 
ridos, desde que foi assegurada a todos 
os povos da incipiente civilização cristã 
essa abençoada outorga —e assistimos ain- 
da, contristados, às insidiosas maquina- 
ções com que certas correntes ideológi- 
cas tentam insurgir-se contra uma rele- 
vante conquista do espírito humano, que 
estereotipou na fronte do homem a mar- 
ca indelével da sua origem divina. 

O atributo que Deus houve -por 
misericórdia conceder a todas as suas cria- 
turas dotadas de inteligência: o livre ar- 
bitrio, a ninguém cabe o direito de su- 
primir-lhes, impunemente. E do livre ar- 
bítrio a mais nobre expressão é a liber- 
dade de consciência. 

Suprima-se tudo do homem: 
berdade de locomoção, se for isso, 


a li- 
im- 


prescindivel para que nas vias püblicas 
transitem apenas, num instante de con- 
turbacäo social, os carros de guerra com 
as förcas mantenedoras da ordem; a li- 
berdade de comércio, se tanto for neces- 
sário para cumprir a vesänica exploracäo 
do homem pelo homem—truto amarissi- 
mo, mas bem amadurecido, de uma civi- 
lização de rótulo.cristáo e de índole a- 
centuadamente materialista...; suprima- 
se tudo do homem, contanto que se lhe 
deixe a liberdade religiosa. 

O edito de Milao jamais pode ser 
considerado como o início de um pro- 
cesso de domesticacáo da consciéncia hu- 
mana. Vencerá a Igreja que melhores 
condicöes oferecer de aparelhamento do 
espirito para a conquista da imortalida- 
de. A Igreja livre no Estado livre, é e 
será sempre a lídima expressáo da démo- 
cracid! 

Por ésse motivo, temo-nos insurgi- 
do contra todas as correntes políticas que 
pretendam, de leve que seja, tocar nesse 
dom sagrado do espírito do homem: a li- 
berdade de escolha em matéria de ۰ 

Fomos, em Santa Catarina, dos ra- 
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rissimos que denunciaram, da tribuna da 
Imprensa, os verdadeiros intuitos do in- 
tregalismo. Sabe-o bem o insigne chefe 
do Partido Social Democrático, que tem 
hoje em suas mãos as funções de vice- 
presidente da Repüblica e as responsabi- 
lidades de coordenador das várias cor- 
rentes partidárias, no sentido da boa prá- 
tica do regimen republicano em nossa 
Pátria. Estamos sendo, modestissimamente 
embora, nas tribunas religiosas da metró- 
pole brasileira, dos poucos que denun- 
ciam aos seus contrades e aos seus con- 
temporáneos, os erros tremendos do «mar- 
xismo» subversivo que pretende reduzir 
todas as graves questöes da Sociologia 
moderna a um simples problema de pro- 
dugáo e consumo, para resolvé-lo muito 
à margem da Economia Política... Hor- 
resco referens! 

Aquilo a que chamam comunismo 
cristão (dando às palavras significação que 
etimológicamente nào comportam), tao 
distante está dessa horrivel.deturpacao so- 
ciológica, que é o marxismo, como a luz 
tonificante do sol, recebida pelos séres 
organizados, à superficie: da Terra, da- 


quela que os reduziria instantaneamente a. 


simples gazes, se recebida pelos mesmos 
séres à superficie do “astro fecundante... 

Basta recorrer-se à história dos pri- 
meiros tempos do Cristianismo, para se 
conhecer imediatamente toda a verdade a 
respeito do assunto. Assim, em «Atos» 
(II, 42 a 47), lé-se textualmente: «E per- 
severavam na doutrina dos apóstolos, e 
na comunhao e no partir do pao e nas 
orações. E em toda a alma havia temor, 
e muitas: rmaravilhas e sinais se faziam pe- 
los apóstolos. E todos os que criam esta- 
vam juntos, e tinham tudo em comum. 
E vendiam suas propriedades e fazendas, 
e repartiam com todos, segundo cada um 
havia de mister. E, perseverando unánimes 
todos os dias no templo, e repartindo o 
pao de casa em casa, comiam juntos com 
alegria e singeleza de coragáo, louvando 
a Deus, e tendo graga para com todo o 
povo. E todos os dias acrescentava, o Se- 
nhor à igreja aqueles que se haviam de 
salvar». 

Quäo diferente era essa atitude fra- 
terna dos verdadeiros seguidores do Cris- 
to, da atitude recomendada e seguida, na 
atualidade, pelos que desejam ter tudo em 
comum! Os primeiros, possuídos da cer- 
teza do Cristo, que os advertira: «O 
meu Reino nao é déste mundo» — busca- 


Revista Internacional do Espiritismo 


vam na prática da caridade, no desprézo 
dos bens terrenos, o mérito cristão, a 
posse désse Reino prometido por Jesus ; 
os segundos, contemporáneos nossos, deso- 
rientados por uma doutrina férreamente 
materialista, cujos principios lhes sao pro- 
pinados pelos filosófos ateistas do «marxis- 


` mo» ou «materialismo dialético» que tan- 


to se apregóa, como Ultima palavra de 
verdade social — querem tudo destruir de 
alheios téres, para se locupletarem, na 
ruina dos outros, com os bens assim bai- 
xados ao alcance das suas máos, e em 
greves e manifestações hostis à ordem 
constituida, perturbam a paz social, tão 
necessária à boa administração da cousa 
pública. 

Davam, os cristãos, por amor uns 
aos outros, o que imprescindível se fazia 
à manutenção de todos; os do «materia- 
lismo dialético» sacrificariam ao ódio de 
uns e bem estar de outros, para chega- 
rem à conquista dos seus objetivos so- 
ciais. As duas doutrinas — a do Cristo e 
a de Carl Marx—são substancialmente an- 
tagónicas: quem a uma se filia, tem ne- 
cessariamente de repudiar a outra. 


A doutrina do Cristo é feita de 


bondade e de misericórdia: «Misericórdia 
quero, diz o Senhor, e nào sacrifício». 


Eduquemos, esclaregamos as massas 
humanas que vivem no abençoado selo 
do Brasil —e as desentorpeceremos de uma 
espécie de paralisia sentimental que, epi- 
demicamente nos chegou, trazida de cli- 
mas alienfgenas onde se desenvolveu e 
grassa endemicamente, gragas ao caldo de 
cultura de um capitalismo, sórdidamente 
materialista também, que feixara as por- 
tas do coracao humano à piedade para 
com os humildes. Temos grandes proble- 
mas de ordem social a resolver — e para 


isso precisamos de absoluta liberdade re- 
ligiosa, liberdade de cousciéncia, liberda- 
de de pensamento. Os que abusam dessas 
liberdades, serão a seu tempo lançados 
nas trevas exteriores, «onde há prantos e 
ranger de dentes», na advertência do Mes- 
tre; mas, porque há abusos de liberdade, 
não se segue que a devamos suprimir. 
Ha quem abuse de tudo quanto é util ao 
homem, para prejudicar ao próximo ou 
a si mesmo; mas seria ridículo, por isso, 
proibir-se o uso de qualquer dessas utili- 


lidades... 


A época é de renovação de valores, 
dentro das normas da livre consciência. 
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Precisamos prestigiar a fortaleza dos bem 
intencionados e convencer os epicuristas 
que assaltam as fungöes de representacäo 
partidaria, apenas para melhor servirem a 
interésses pessoais, que mais 4 vontade se 
encontrariam em seus laböres de ativida- 
de particular do que em fungöes que exi- 
gem desinteresse individual e espírito pú- 
blico. Mas um tal objetivo sómente atin- 
giremos com a educação moral e cívica 
do homem, como afinal está se proces- 
sando, em uma campanha oficial de alfa- 
berização, que deve chegar ás suas últi- 
mas consequências, custe o que custar. 

Vencida essa primeira etapa, a pró- 
pria sequência lógica de um belo pro- 
grama cuja idealização está na consciên- 
cia de todos os homens de bem, indicará 
as reformas, que urgem, de uma legisla- 
ção ainda eivada de meros pendores ma- 
terialistas, mas à qual sómente se poderão 
imprimir profundas alterações de nature- 
za moral, cristâmente alicerçadas, quando 
a educação das massas as comportarem: 
«Cada povo tem o governo que merece». 


ay Livros e Autores y 


TÊM RAZÃO? — Inácio Ferreira — 
Uberaba. 
O Misoneismo é de todos os 
tempos. 


E o combate às idéias novas de- 
riva sempre de duas fontes: da igno- 
rância e do interésse. 

Tal combate derivado do inte- 
rêsse é mais perigoso, menos eleva- 
do e menos nobre. 

Toda idéia nova — já escrevera 
William James — passa, via de regra, 
por varias fases dêsse combate. 

A princípio, negam-na sistemati- 
camente. 

Depois, dão-se-lhe certas con- 
cepções, a póde ser, é possível, nem 
tudo é falsidade... 

Depois, toleram-na. Por último, 
sentem, até, orgulho e desvanecimen- 
to com pertencer e professar tais 
ideiais, tais doutrinas... 

Foi ássim com o Judaismo. 

Assim teria que ser tom o Cris- 
tianismo. * bei 
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Aparelhemo-nos, portanto, para os 
belos dias que se aproximam. Sejam quais 
forem as últimas consequências do entre- 
choque formidoloso de idéias e de prin- 
cípios, a que estamos assistindo como ob- 
servadores impossibilitados de agir; defla- 
grem elas em uma guerra universal de 
extermínio apocalíptico ou encerrem ês- 
te conturbado ciclo histórico com uma 
apoteose ridente de Paz; de qualquer for- 
ma que seja, atingirá a espécie humana o 
seu climax luminoso de progresso intelec- 
tual, moral e científico, pois a civiliza- 
ção já não póde mais perecer, graças ao 
seu caracter universal que a diferencia es- 
sencialmente das anteriores civilizações re- 
gionalistas. 

E, não perecendo a civilização, terá 
ela, fatalmente, de converter-se ao Cris- 
tianismo, porque esta é a fôrça maior que 
se exerce sôbre o mundo moral. 


IN HOC SIGNO VINCES. 


Arnaldo S. Thiago. 
Do P. E. N. Clube do Brasil. 


Leopoldo 
Machado 


Seria assim com o Catolicismo, 
tercando armas contra o paganismo, 
de gue saiu vencedor, devido a ban- 
deira que desfraldou com o nome de 
Cristianismo, mas, ficou meio venci-. 
do, porgue se mesclou de práticas e 
ritos pagãos. 

Assim deveria ser com o Pro- 
testantismo. 

Porque escaparia o Espiritismo 
da regra geral? 

Acresce, ainda, que as outras 
doutrinas aí em cita, só mexeram, no 
seu advento, com as doutrinas reli- 
giosas existentes. 

O Espiritismo apareceu mexen- 
do com as doutrinas religiosas e cien- 
tíficas, com ciências filosóficas e so- 
ciais, com ideologias pedagógicas e 
morais, que o Espiritismo, pela com- 
plexidade de seu organismo, é tudo. 

` Teria, fatalmente, de agitar mais, 
de mais irritar e indispör. -Mormente 
aos prejudicados com o seu avanço, 
com a sua implantação. 

Ora, se as massas, influenciadas. 
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pelo Espiritismo, „sé têm a lucrar, lu- 
cros a partir mesmo da conquista da 
Salvação, sem passar precuracáo e 
dinheiro a homens assalariados entre 
elas e Deus; 
líbrio e conservação da saude, que 
podem conseguir com suas preces 
sinceras e com Os passes generosos 
de seus irmãos, desinteressados; ou- 
trotanto não poderia acontecer com 
as doutrinas que assalariam homens 
para cuidar da salvação e da saude 
das massas. Decorre, principalmente, 
daquí a hostilidade que a Igreja de 
Roma, o Prolestantismo ás vezes, e a 
Medicina movem, sistematicamente, 
ao Espiritismo, aos espiritistas. 

Ataque sem justiça e sincerida- 
de, sem nobreza e verdade, que irri- 
ta, não raro, aos temperamentos ner- 
vosos, francos, destemorosos. 

Foi éste o nosso caso. 

Foi por isso que foramos arras- 
tados, num tempo que parece já val 
tão longe, a uma série de polêmicas 
estrepilosas, serissimas. 

E é o que se dá, exatamente, 
com o dr. Inácio Ferreira, o apósto- 
lo, armado em polemista. invicto, de 
Uberaba. 

TEM RAZAO ?, seu novo livro, 
recem-atirado ao público, é a prova 
do que afirmamos. 

Inácio Ferreira está vivendo uma 
fase de grandes livros, pela substán- 
cia, e de livros grandes, por sua a- 
presentatáo gráfica. 

NOVOS RUMOS Á MEDICINA 
é, sem favor nenhum e sem nenhuma 
lisonja fácil a seu autor, o maior li- 
vro do anc. Por sua substáncia, pela 
coragem moral de seu autor, pelo 
marco científico que, com sua capa- 
cidade de espírita e de médico, plan- 
tou entre a medicina e o Espiritismo. 
Se tivessemos de opór, dentro da li- 
teratura doutrinária, outra obra, por 
sua grandeza, ao Novos Rumos, só 
teriamos que encontrá-la em Tem 
Razáo. 

Não gostamos entretanto do tí- 
tulo da obra. 

Disseramos ao seu autor antes 
mesmo do volume entrar para os 
prélos. Achamos o título inexpressivo, 
sem significação, feio ۰ 

Pouco importa, porém, o título, 
se a substância é excelente. 


lucros a partir do equi-. 
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TEM RAZÃO? pergunta o au- 
tor aos reverendos e médicos, que, 
ali e alhures, hoje como ontem, têm 
atacado o Espiritismo. 

Claro que não têm razão. 

E que não a têm, prova o gran- 
de escritor nas 400 páginas de seu 
volume fulgurante. 

E’ a história; a análise e a cri- 
tica, o estudo e o exame feitos a 0 
de mestre, com desassombro e, ás 
vezes, atrevimento, de todas as cam- 
panhas que o clero e a medicina ma- 
terialista e católica têm sustentado 
contra o Espiritismo. 

O autor farta-se de confundir e 
contundir os adversários, ajustando 
contradições sôbre contradições, des- 
mentidos sôbre desmentidos, incoe- 
rências sôbre incoerências, ás razões 
e aos argumentos que tais adversá- 
ros opõem ao Espiritismo. 

E poderia, se quisesse, UA 
car as provas que apresenta por 5, 
por 10 e por 100, gue o campo é fér- 
til em provas tais. 

TEM RAZAO é o livro que es- 
tava faltando à literatura espírita, às 
bibliotécas dos centros espíritas diri- 
gidos e frequentados por estudiosos, 
na estante e nas mãos de espíritas 
cultos. 

^ E’ uma espécie de vade-mecum 
de toda sorte de argumentos lógicos, 
substanciosos, oportunissimos, à mão, 
contra toda sorte de ataques gratui- 
fos gue, por toda parte, os espiritas 
e os centros espiritas ainda suportam. 

E suportaräo até o Espiritismo 
chegar as esferas das doutrinas que 
dao honra e gloria aos que as pro- 
fessam. 

Inácio Ferreira apurou mais seu 
estílo no grande livro, emprestando- 
Ihe, portanto, ao par do fulgor cien- 
tífico e doutrinário, o linguístico. 

Menos por ser amigo do autor, 
e talvez, seu admirador n.º um; me- 
nos por isso do que por um dever de 
consciência e por um culto à Verda- 
de, é que aquí dizemos isto de seu 
grande livro. 

De resto, quem nos conhece de 
perto, e conhece nossa orientação, e 
a frangueza rude com que, por ve- 
zes, dizemos as coisas, podendo ferir 
homens para não ferir a pureza da 
Doutrina, não duvidará do que aquí 
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deixamos, para estímulo e incentivo 
maiores do grande médico e escritor 
espírita de Uberaba. 

E, Já agora do Brasil e do mun- 
do, porque, em parte nenhuma, na 
hora que passa, médico nenhum en- 
tregou ao público, com a responsa- 
bilidade de seu nome e com o desas- 
sombro que o meio, para os tímidos, 
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ainda nao comporta, obras de tanto 
fölego, de tamanha coragem. 

Hosanas, pois ao livro e ao seu 
ilustre aufor. 


Livros para serem aquí recep- 
cionados, devem ser enviados para 
a Caixa Postal, 6 — Nova-Iguassü, 
Est. do Rio. 


€ COSME MARINO 


Em agosto déste ano os nossos ir- 
mãos da Argentina festejaram o primeiro 
centenário do nascimento do pioneiro do 
Espiritismo na grande Republica Irmã, 
dom Cosme Marifio, que durante mais de 
meio século dirigiu a propaganda da Dou- 
trina naquele culto país. 

Durante meio século Cosme Marião 
dirigiu a Revista Constancia e presidiu a 
Sociedade do mesmo nome, defendendo- 
as contra toda sorte de ataques de adver- 
sários por vezes violentos. 'Certa feita uma 
fanática religiosa, irmã de um Bispo, ata- 
cou o Presidente de Sociedad Constancia 
a tiros de revolver, na praça pública, dei- 
xando-o ferido, porém, não amedrontado 
nem desanimado, 

Graças aos esforços perseverantes 
dêsse grande Missionário, a Sociedad 
Constancia possue uma rica sede própria, 
num prédio de três andares, na Rua Can. 
gallo, coração de Buenos Aires, um gran- 
de teatro para conferências púbiicas, ofi- 
cinas gráficas que imprimem livros e pu- 
blicam mui regularmente a mais antiga 
revista espírita da América do Sula Re- 
vista Constancia, e o conceito de que go- 
za o Espiritismo na sociedade argentina 
é dos mais elevados, apesar.de ser o Ca- 
tolicismo Romano a religião oficial e obri- 
gatória daquela República, 

No atual governo Peron, por peque: 


.da e de organização, 


na maioria de votos, o Congresso argen- 
tino instituiu o ensino obrigatório da Dou- 
trina católica em todas as escolas, de to- 
dos os graus, do país; no entanto, o Es- 
piritismo goza de liberdade de propagan- 
como movimento 
científico e filosófico respeitável. Deve-se 
êsse conceito à obra perseverante de Cos- 
me Mariño ‘que durante meio século 
manteve colunas pagas de defesa da Dou- 
trina nos grandes diários de Buenos Ai- 
res e realizou séries de conferências  pü- 
blicas de grande valor cultural, 


Deixou Cosme Marifio uma rica li- 
teratura espírita Original e traduzida que 
vem sendo reimpressa pela Editorial Cons- 
tancia. | 
Contemporâneo de Bezerra de Me- 
nezes, de nível espiritual tão elevado co- 
mo o pioneiro brasileiro, Cosme Mariño 
foi um grande Missionário e cumpriu va- 
lentemente sua missão em nosso Novo 
Mundo, 


O Brasil e a Argentina são presen- 
temente os únicos países do mundo que 
reimprimem os livros de Allan Kardec em 
sucessivas edições. Devemos a Bezerra de 
Menezes e Cosme Marino a fundação des- 
tes dois movimentos espiritas puramente 
kardecianos que parecem destinados a 
transformar futuramente o nosso mundo. 


TRANSFERÊNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas "assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, 


Revista deve ser enviada. 


para onde a 
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Kardec, em «O que é o Espiritismo», 
no capítulo dedicado a charlatanismo, 
item 92, adverte: «Entre os adeptos do 
Espiritismo encontram-se entusiastas e exal- 
tados, como em tudo. São os piores pro- 
pagadores, porque a facilidade com que, 
sem exame, aceitam tudo, desperta des- 
confianças. O espírita esclarecido repele 
êsse entusiasmo cego, observa com frieza 
e calma, evitando, assim, ser vitima de 
ilusões e mistificações». 

Grande Kardec! Quanto mais o le- 
mos, mais nos convencemos da sua atua- 
lidade, e da premente necessidade de que 
os espíritas se dediquem, com vontade e 
afinco, à leitura das suas obras. Como êle 
soube enxergar e prever, com admirável 
clarividência, os numerosos perigos que, 
pouco a pouco, iriam surgindo no terre- 
no fecundo do movimento espírita! Ho- 
je, mais do que nunca, essa advertência 
sensata de Kardec, que acima reproduzi- 
mos, devia ser repetida nos centros e gru- 
pos espíritas, jornais, boletins e revistas, 
para serenar um pouco a paixão e o de- 
sespero de certos grupos, enterrados até 
ao pescoço no mar das mistificações e dos 
charlatanismos mais desarvorados. 

Entusiasmo e exaltação prejudicam 
o bom senso. E’ verdade que, no Espiri- 
tismo, como em tudo, precisamos de 
boas e saudáveis doses de entusiasmo. Is- 
so, porém, o próprio Kardec o reconhe- 
ce. O entusiasmo a que êle se refere, no 
trecho citado, não é, entretanto, o de 
natureza saudável, mas o entusiasmo exal- 
tado e mórbido, perigoso, dos espíritos 
arrebatados, que a tudo se entregam sem 
o critério da prévia observação e do con- 
trôle racional dos factos. Ah, como tinha 
razão o codificador ! Quantos males, quan- 
tos desastres, êsse entusiasmo cego tem 
causado no nosso movimento! Quantas 
charlatanices, das mais vulgares, andam 
por aí, nos centros e grupos, como ob- 
jetos de uma adoração anti-espírita, iló- 
gica e perniciosa, pondo a ridículo, pe- 
rante os homens de “bom-senso, a mara- 
vilhosa doutrina dos espíritos! 

O espírita esclarecido, como bem o 
diz o Mestre, não se deixa levar pelos 
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| Vamos ler Kardec? | 
ae É À 


J. HERCULANO PIRES 


embusteiros da terra ou do espaço. Não 
alimenta no seu íntimo, no seu coração 
humilde, a tola pretenção de se tornar o 
revelador das verdades eternas para os 
corações incrédulos. Ele sabe que o po- 
der de Deus é infinitamente superior a 
todas as suas pretenções, e que assim co- 
mo êle chegou ao conhecimento das ver- 
dades espirituais, muitas vezes sem o que- 
rer, assim também outros chegaräo, quan- 
do Deus o quiser, sem necessidade dos 
esforços malabaristas dos homens. Ele sa- 
be, ainda, o espírita esclarecido, que o 
Espiritismo é uma doutrina de esclareci- 


-mento interno do homem, e que não se 


imporá ao mundo pelas demonstrações fe- 
nomênicas, mas pelo poder de transfor- 
mação moral que revelar na prática dos 
seus postulados divinos. 


Kardec está hoje relegado, infeliz- 
mente, a um plano secundário, nas cogi- 
tações dos nossos confrades. Se. os seus 
livros fossem lidos com seriedade, fossem 
estudados com critério, o movimento es- 
pírita não estaria na confusão em que 
atualmente O vemos, necessitando muito 
esfôrço dos adeptos mais sensatos e mais 
objetivos, para que tome, afinal, o rumo 
verdadeiro que lhe compete. Kardec, — 
chegam mesmo a’ dizer alguns elementos, 
— já foi superado pelas revelações de An- 
dré Luiz, de Emanuel, de Humberto de 
Campos... E se esquecem, e não enxer- 
gam, na sua cegueira, que todos ésses 
grandes espíritos nada mais teem feito do 
que procurar transmitir, nas suas mensa- 
gens, um pouco mais de Kardec aos nos- 
sos kardecistas renegados, vaidosos e tolos! 


Kardec é o «abc», dizem outros. 
Sim, é verdade. Kardec é o «abc», mas 
por isso mesmo precisamos dele, e muito ! 
Precisamos dêle, no nosso pobre movimen- 
to, como um sedento precisa de séde. Por- 
quea verdade é que ainda não sabemos o «a 
bc». E que, quando o aprendermos, podere- 
mos então soletrar a obra de Kardec e 
abandonar às nossas vaidades de promo- 
tores de fenômenos e exibidores daquilo 
que ainda não possuimos, ou seja, — a es- 
piritualidade palpável e visível... 
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© O Mundo da Era Atómica & 


bservamos que uma ver- 
dadeira. obsessäo domina 
hoje os Governos de di- 
versas nações, motivada pelos efei- 


tos da descoberta da divisäo do 
átomo. 


Através desta obsessáo, sómen- 

te enxergam diante de si o espetro' 
da guerra ! No auge do desespêro, 
cogitam agora da criação de co- 
missões de contrôle da energia atô- 
mica, o que, no fundo, 
adiantou, por não haver concor- 
dância, e sim permanente descon- 
fiança ; assim, já no início, a pro- 
posta de paz chegou a um impasse. 


A verdade é que o homem de 
ciência, por assim dizer, insistiu 
para que a natureza lhe concedes- 
se finalmente a revelação do seu 
segrêdo. Por várias décadas, pers- 
picazes pesquisadores investiram 
contra o edíficio atômico com o 
intuito de desvendar-lhe o seu se- 
grédo, tão avidamente guardado. 


Sim, avidamente guardado, porque 
este segrêdo, terrivelmente perigo- 
so e ao mesmo tempo incrivelmen- 
te grandioso, podia ser funesto, e, 
também, benfazejo para a huma- 


nidade. 


` Por fórca das insistentes in- 
vestidas, cercadas de receios, eis 
que a natureza revela o seu segrê- 
do grandioso ao homem, infeliz- 
mente ainda muito materialista. 


Nem de longe julgou o cien- 
tista que em tröco desta concessão, 
a natureza lhe exigirá também um 
preço em forma imperativa : a res- 
ponsabilidade sôbre o emprêgo da- 
quéle segrédo ! que veio colocar a 
humanidade numa encruzilhada de- 


em nada. 


cisiva, sendo : um caminho para a 
PAZ TOTAL com vastissimos be- 
nefícios para a espécie humana, e 
um caminho que a conduzirá ES 
ra a DESTRUIÇÃO TOTAL. 

Agora de posse daquéle segré- 
do e reconhecendo o alcance dos 
seus terríveis efeitos, alarmou-se o 
mundo todo, entregue finalmente 
à mais pavorosa confusão e receio ! 
Urge tomar uma decisão para sair 
desta encruzilhada. 

Chegou o momento de livrar 
o mundo do pavor, e curar da ce- 
gueira os cientistas, os estadistas | 
políticos e. militares... 

Deus, nosso Pai, é magnáni- 
mo ; éle jamais revoga as suas leis, 
sabias e eternas ; sómente quer que 
sejam respeitadas. 

Por isso, ESPIRITAS do mun- 
do inteiro, chegou a nossa vez de 
auxiliar os homens para se livra- 
rem desta arapuca, que os colocou 
dentro déste diléma : PAZ ou DES- 
TRUICAO. 


l Que formidável lição deu a 
MATERIA ao MUNDO MATE- 
RIALISTA ! Felizmente, o mate- 
rialismo chegou ao ponto MORTO, 
vendo-se vencido e.esmagado com 
seus próprios argumentos ! 


O momento é decisivo e cate- 
górico. O nosso mundo tem que: 
ser salvo da possível próxima des- 
truição total mediante as bombas 
atômicas e outros meios de exter- 
mínio. Não se zomba das LEIS 
DIVINAS. Seria infantilidade di- 
dizer-se que a PAZ TOTAL nêste 
planeta não é mais possível !., 

Mãos à obra, ESPÍRITAS do 


mundo inteiro. A nossa doutrina é 


a chave para resolver aquéle «X» 
da encruzilhada. Custe o que cus- 
tar, esta doutrina há de penetrar 
também nas esferas dos homens de 
responsabilidade política, militar e 
científica. A nossa doutrina repre- 
senta a PAZ eo AMOR e é tam- 
bém a LEI DIVINA destinada pa- 
ra salvar e confraternizar os povos 


da Terra. Também mostrará o seu 
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valor, quem é adepto da doutrina 
espírita. 

A nossa doutrina, e só ela, re- 
solverá galhardamente o problema 
da encruzilhada: A PAZ DO MUN- 
DO, para que surja finalmente UM 
SO REBANHO com UM SO PAS- 
TOR. 

MAX KOHLEISEN. 


Piracicaba, 25/7/1947. 


y Nascimento e | 


Morte y 


WALTER RADAMES ACCORSI 


Dos fenömenos gue empolgam a 
inteligencia, no imensurävel cenärio 
universal, o nascimento e a morte 
ocupam o primeiro lugar, quer pela 
transcendência de sua manifestação, 
quer pela magnitude de sua elevada 
finalidade. ' 


Nascimento e morte são fenôme- 
nos que coexistem, .cstäo intimamen- 
te. ligados entre si, em estreita e mú- 
tua dependência, em todos os degraus 
da escala animal. A razão biológica 
de ser de um implica, necessariamen- 


te, na existência do outro. Ambos for- 
mam o ciclo mais em evidéncia na 
natureza, abrangendo as inumeráveis 
formas 6۰ expressöes de vida, desde 
a simplicidade da monera até a ma- 
ravilhosa complexidade da estrutura 
humana. 


Alma e corpo, etm enirosados, 
realizam progressivamenle a sua trans- 
formacáo biopsíquica, revelando em 
cada novo estágio terreno o grau 
evolutivo atingido. 


Em meio a essa espantosa rea- 
lidade, que mais parece circunscre- 
ver a vida a um determinismo estri- 
tamente biológico, embora de carac- 
ter essencialmente evolucionista, uma 
pergunta se impõe à razão inquirido- 
ra. Sendo o organismo humano o lér- 
mo final da imensa série de sêres 
que povoam a terra, dar-se. á estar a 


alma sujeita indefinidamente a êle, na . 


repelição incessante do nascer e do 
morrer? Que se passará com ela 
quando alcançar o ponto culminante 
de sua trajetória terrena, uma vez que 
náo se conhece outra estrutura orgá- 
nica, de grau superior, que lhe pos- 
sibilite a ascencáo espiritual ? 

Desde que a evolução concluíu 
a sua tarefa com a elaboracáo do 
corpo humano—verdadeira obra pri- 
ma da natureza, — ao espirito compete 
realizar o trabalho referente ao seu 
aperfeiçoamento moral e intelectual, 
facultando, desta sorte, a libertação 
definitiva do homem dos elos que o 
prendem à lei das vidas -sucessivas, 
consoante se depreende dos ensina- 
mentos do apósiolo das gentilidades: 
«Onde está, ó morte, o teu aguilhão ? 
Tragada foi a morte na vitória». O 
espírito humano passará a gozar, en- 
tão, das excelências da vida eterna, 
plena de sabedoria e amor, pairando 
acima das fraquezas e misérias, que 
tanto escravizam e oppimia a. cria- 
tura. 

Essa nova modalidade de vida 
só será vivida, entretanto, através da 
assimilacáo continua da doutrina do 
Divino Instrutor que disse: «Eu sou 
a ressurreicäo e a vida. Aquéle que 
crér em mim, embora esteja morto 
viverá e aquéle que vive e crer em 
mim, nunca jamais morrerá». 


Piracicaba, Agosto de 947. 
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- Crônica Estrangeira 


O meu filho não morreu 


Dedico êstes meus artigos áqueles 
indivíduos que são agnósticos, negando a 
que alguns de nós, possuímos conheci- 
mentos obtidos fóra de fenômenos. Não 
me atreveria eu vir para a imprensa ex- 
pôr factos se não estivesse absolutamente 
convencido e obtido provas na presença 
de 6 pessoas, excluindo a médium, de que 
o que se passou, foi muito natural. 

Antes de entrar no assunto tenho a 
expôr o seguninte: O meu filho foi alis- 
tado no Exército inglês no começo da 
Guerra, sendo soldado do South Lancas- 
hire Regiment. Saiu com o seu regimen- 
to para Malta nas vesperas do Natal de 
1941, e dali foi transferido para Tobruk 
na Libia, caindo mortalmente em batalha 
no dia 5 de Junho de 1942. 

Durante o tempo que esteve na In- 
glaterra veiu ver-me de licença de al- 
guns dias por várias vezes e quando nos 
despediamos usava sempre da seguinte fra- 
se:—«Do not worry dad. I am all right. 
You look after your health and every- 
thing will also be all right for you». 
(Não se encomode papá. Eu estou bem. 
O senhor olhe pela sua saude e também 
“tudo será bem consigo). 

Levei-o quando criança por duas 
vezes a Portugal, tendo assim da segunda 
vez conhecido muito bem a minha mãe, 
recordando-se dessa sua visita. De todas 
as vezes que falava da avó indicava-a co- 
mo «Your «mother» (a sua mãe), nunca 
dizendo a minha avó. 

Em Lamêgo e Portelo de Cambres 
onde passou alguns dias, estivemos em ca- 
sa dum primo chamado Pedro, o qual 
não percebia nada de inglês, mas entre- 
teve-se por várias vezes em pôr o Ga- 
briel nos joelhos à láia de jogar aos ca- 
valos e gritando:— All right! Come on! 
Yes! O rapaz ria-se muito e perguntava- 
me porque é que o primo Pedro não po- 
dia dizer outras palavras mais em inglês. 
O Pedro era farmacêutico. 

O meu filho sabia muito bem do 
meu interêsse na causa espírita e tratava 
sempre que eu saía de casa para assistir a 
uma scéance de brincar comigo, dizendo 
«Give my kind regards to the Spooks» 
(Lembre-me aos espantalhos espiritas). 


Não conhecia nada da língua por- 
tuguêsa, nem tão pouco nunca me ouviu 
falar do Cairbar Schutel. 

No «circle» da famosa médium de 
transfiguracao, Madame Bullock, nem es- 
ta senhora nem os outros meus amigos 
que nos reunimos todas as segundas-feiras, 
sabiam, porque eu nada lhes disse, do que 
fica acima exposto. : 

Ora, sendo desde muitos anos um- 
investigador de fenômenos psiquicos, com 
experiências obtidas em várias partes da: 
Inglaterra, Escocia e País de Gales, sou 
conhecido pelo meu nom de plume’ de 
F. Etraud, e há ainda aquí na Gran Bre- ^ 
tanha muitos espíritas que desconhecem a 
minha nacionalidade e o meu próprio - 
nome. 

Confesso que por diversas vezes as 
mensagens que recebi de vários médiuns 
foram desconcertadas, mas isso de modo 
nenhum alterou o facto positivo de saber: 
que «A morte não existe». 

Munido por conseguinte dos factos 
absolutos referidos acima sôbre o meu fi- 
lho, só poderia naturalmente ficar: satis- 
feito nas minhas pesquisas de que ele não 
morreu, se qualquer médium me expu- 
zesse pelo menos um ou dois dos referi- 
dos incidentes. 

Não sou tolo nenhum e continuo 
investigando e estudando e apreciando fe- 
nômenos que em muitos dos casos pare- 
cem incríveis. 


Meu filho transfigura-se e fala comigo 


Em 20 de Junho de 1942 recebi do 
Ministério da Guerra a notícia de que 
meu filho, private Gabriel Duarte, do 
Regimento Highland Light Infantery ti- 
nha sido mortalmente ferido em Tobruk, 
no dia 5 daquele més. 

. Comuniquei com o referido Minis- 
tério apontando que meu filho era solda- 
do do South Lancashire Regiment, dias 
depois me foi dito que, tendo éste Regi- 
mento sofrido graves perdas, meu filho 
e outros rapazes foram conduzidos de 
Malta a Tobruk é alistados no Regimen- 
to Highland Light Infantery. Na segunda- 
feira ao entrar em casa de Madame Bul- 
lock, o marido, ela e os outros amigos 
ficaram muito comovidos com a noticia 


s” 


que lhes dei e Mister Bullock sugeriu 


mesmo a que não nos sentassemos naqué- 
le dia no «Scéance Room». Insisti toda- 
via a que fossemos para o nosso Santua- 
rio como .do costume. 

Devem os meus leitores imaginar 
bem a «atmosfera» em que todos nos en- 
conträvamos entäo. 

. Depois de sentados e feitas as nos- 
sas preces do costume a Madame Bullock 
caíu no seu trance profundo. 

O guia principal «Rainbow» foi 
transfigurado e falou-me assim : «Frederi- 
co, your boy is quite all right». (O teu 
filho está muito bem). Desapareceu e o 
Gabriel - vestindo o seu uniforme de sol- 
dado, fez-nos a todos uma continéncia 
e falou-me naturalmente em inglés, dan- 
do a seguir as suas palavras textuais ver- 
tidas em portugués — Ola papa! Näo se 
encomode. Eu estou bem. O senhor olhe 
pela sua saude e tudo também será bem 
para si. 

Comecei a chorar em grandes solu- 
ços e êle veiu perto de mim, beijou-me 
e disse: — 

— Vim para aquí tão repentinamen- 
te, papá. Quando me levantei do chão 
estava uma senhora ao meu lado direito 
e um cavalheiro ao meu lado esquerdo. 
A senhora conheço-a bem. Não é ingle- 
sa. O senhor está-se a rir e fala inglês, 
mas também- sabe muito bem português, 
mas não é português. 

Compuz-me um pouco e perguntei- 
lhe : — 

— Podes dizer-me quem são essas 
pessoas ? 

— Sim, papá. A senhora é YOUR 
MOTHER (a sua mãe), e o senhor é Cair- 
bar Schutel! O papá não fique invejoso 
(e riu-se muito) pois o senhor Cairbar 
adotou-me como seu filho e vai-me ensi- 
nar muito. É 


O Cairbar aparece-me 


O Gabriel deu-nos as Boas-noites e 
Cairbar Schutel transfigurou-se e falou- 
me assim و‎ — 

«Duarte, não chores, o teu filho es- 
tá bem e em boas mãos !» 

— Deus vos abençõe respondi eu, 
mas comovido de tal modo que a médium 
por instruções dos guias voltou para nós 
no normal e o «circle» cerrou-se mais 
cedo do que nos dias do costume. 

Na sala de visitas dos meus amigos 


Revista Internacional do Espiritismo 


estivemos conversando até perto da meia- 
noite e alí confessei a todos que o inci- 
dente era uma prova cabal de que o meu 
filho não morreu. 

Trago sempre comigo a fotografia 
de meu filho e mostrei-a aos meus com- 
panheiros, aos quais «sob a sua palavra 
de honra» me afirmaram ser absolutamen- 
te a do moço que me falou ! 

Esqueci-me de mencionar acima que 
o meu filho me disse ter saído de Malta 
para Tobruk e se alistado no Highland 
Light Infantery notícia esta que só recebi 
oficialmente uns dias depois. 

Mais uma prova absoluta de que 
foi meu filho quem me apareceu. 


O meu filho fala-me de novo 


, 

Na segunda-feira seguinte quando 
entrei na casa dos amigos Bullock, ia eu 
ja resignado e convicto de que o que se 
passou na semana passada era bastante 
para que eu deixasse de chorar a morte 
do meu filho. 

Fomos para o Santuário e depois 
das formalidades usuais tivemos a visita 
dum grande cômico falando no dialeto 
de Lancashire e que nos pós:a todos nós 
de bom humor. 


O Gabriel transfigura-se 


Vestindo o seu uniforme” sauda-nos 
e dirije-se desta vez ao senhor Bullock 
dizendo : 

— Senhor Bullock, eu quero pedir- 
lhe perdão e aos amigos e papá que es-. 
tão aqui presentes. ©’ senhor Bullock, 
aqui não há SPOOKS! 

— Não tens que pedir perdão, meu 
rapaz, eras inexperiente e não sabias o 
que sabes hoje. 

— E? verdade, senhor Bullock. 

— Eu intervi com o seguinte: — 

Olha lá Gabriel, gostarias de regres- 
sar à Terra e ires tomar os sorvetes no 
teu favorito Rusholme Bar? 

— Não, não, papá. Estou aqui mui- 
to melhor e tenho coisas muito melhores 
do que essas no seu planeta. 

Rimo-nos e o Gabriel continuou : — 

Papa, já sabe sôbre a «sua mãe» e 
o senhor Cairbar Schutel, mas hoje vou 
dar-lhe outra surprêsa, pois todós aquí 
agora sabemos que o papá está agora me- 
lhor do que na semana passada. 

Tenho aquí outra pessoa amiga que 


. 
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o conhece muito bem. Quando na terra 
tinha a mesma profissio do senhor Schu- 
tel. Adivinha quem é éle ? 

Nao meu filho. 

—E” o cousin (primo) PEDRO. Lem- 
bra-se o papa disto: — «ALL RIGHT, CO- 
ME ON,. YES? 

Os assistentes começaram a rir-se e 
o Gabriel prosseguiu. 

— E? verdade isto. O primo Pedro 
só sabia estas palavras quando me punha 
nos joelhos a jogar aos cavalos. 

Deixei para o fim uma das provas 
cabais de que o meu filho me apareceu, 
falou e beijou e não morreu. 

Durante a Guerra e quando êle es- 
tava no Sul da Inglaterra o primo Pedro 
faleceu repentinamente e eu nunca disse 
nada disso a êle. 

O que fica acima exposto é irrefu- 
tável. 

Não é nada de «fenômeno» ou ima- 
ginário, mas sim a absoluta verdade e 
factos. ۱ 

Os incidentes acima expostos são 
sob o meu modo de apreciar a verdade 
simplesmente admiráveis. Outros inciden- 
tes porém. não excedem talvez os ditos, 
mas foram notáveis, pois que por várias 
vezes tenho falado com amigos do «Além», 
em inglês, português e francês, os médiuns 
ou as médiuns ignorando completamente 
as duas. últimas línguas. 

Falar com «os mortos» é tão natu- 
ral como fazê-lo com os vivos. 


Frederico Duarte. 
Manchester — Inglaterra. 
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Aviso de Morte 


De «Além» 


Em 1922 0 bem conhecido astróno- 
mo Camille Flammarion escrevera em «Re- 
vue Spirite» a propósito de manifestagöes 
do mundo invisível as seguintes palavras: 

«Quaisquer que sejam as negativas, 
as manifestações póstumas existem, e o 
nosso dever é demonstra-las. . 

O assunto é importante. Tem rela- 
ção que interessa a cada um de nós, com 
o que nos espera amanha ou depois, em 
hora inevitável. 

Ninguém ainda contemplou o su- 
blime túmulo de Canova, em Veneza, es- 
ta entrada da alma no desconhecido, sem 


22009 


ER 


se sentir profundamente emocionado dian- 
te desta porta entre-aberta para a noite 
eterna. 

Quem náo experimentou a mesma 
comogäo ao contemplar o magnifico mo- 
numento aos Mortos, de Bartolomé, no 
Pere-Lachaise, simbolizando com a mes- 
ma eloquéncia o perturbante mistério da 
morte ? 

A importancia do assunto impöe-se 
a todos os pensadores, e todos sentem que 
ésse problema, ainda sem solução, só pode 
ser resolvido pelo método positivo que 
temos adotado: pela apresentação e dis- 
cussão dos factos. 
` Lamarck, profundo naturalista, escre- 
via em 1809, na sua «Filosofia Zoológica», 
que transformou por completo a história 
natural, desde o molusco até ao homem: 


` Afóra os factos, o resto nada é senão opi- 


nião. O homem só considera uma verdade 
positiva, quando observa factos que a de- 
monstrem. 

E” éste precisamente o principio que 
nos guia: as manifestações póstumas são 
factos observáveis, e uma correspondência 
russa a mim enviada, vem mais uma vez 
reforçar a minha opinião. Diz ela o se- 
guinte: «Meu avó divertia-se em assus- 
tar as pessoas de casa, de uma maneira 
interessante. Dava três pancadas com am- 
bas as mãos, justamente quando encon- 
trava alguém preocupado ou absorvido, 
ou, então, o que era pior, quando está- 
vamos meio adormecidos. 

Essa velha mania, que já vinha des- 
de a sua mocidade, acarretára-lhe muitas 
desavenças e rixas com amigos pouco pa- 
cientes; mas, a sua verdadeira vitima era 
uma das suas velhas parentas, uma tal 
Mile. Estefânia, solteirona beata, tranqui- 
la e um tanto indolente, que passava a 
vida sonhando, num canto da casa. 

Meu avô surpreendia-a sempre: nos 
momentos mais oportunos e assustava-a 
de tal modo, que, muitas vezes, a deixa- 
va estendida no chão sem sentidos. E ria- 
se, o malvado, satisfeito, repetindo-lhe 
diversas vezes, que embora a mil léguas 
de distancia, ela teria de ouvir três pan- 
cadas no dia da sua morte. 

Passaram-se anos. 

Uma vez, meu avô, antes de partir 
para longa viagem, passou algumas sema- 
nas em casa de Estefânia, a quem, apesar 
de tudo dispensava uma grande afeição. 
E mais do que nunca a afligiu com a sua 
velha mania, e, na hora de partir, ainda 
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recordou a promessa que lhe fizera de, ao 
morrer, vir dar trés pancadas. 


Estefânia passou vários meses sem 
receber notícias déle. Meu avó, viajava 
sempre sem- parar. - 


Uma tarde, estando a cear com uma 
vizinha, justamente ás 9 1/2 horas da noi- 
te, eis que ambas ouvem distintamente as 
terriveis pancadas. Atónitas, procuraram 
por todos os lados, e nem sombra de 
meu avó. 


Estefánia adoece. 


Dias depois recebia uma carta de 
meu tio Max, comunicando-lhe a morte 
repentina de meu avó, no dia 13 de No- 


Revista Internacional do Espiritismo 


> vembro, ás 9 1/2 horas, quando começava > 


a cear. Justamente nesta hora conversá- 
vamos a respeito de Estefánia, e meu.avó 
ria-se dos sustos da velha parenta. 

O lugar onde se deu_a sua morte é 
situado na Volkynia (Pequena Russia) e 
dista 150 léguas russas do castelo onde 
habitava Estefania». 

Eis, pois, uma das inumeras afirma- 
cöes do grande sabio Flammarion; univer- 
salmente conhecido e insuspeito porque * 
näo pretendeu nunca estabelecer doutrina, 
dogma, ou fazer propaganda de uma no- 
va ciência que observara e da qual não 
se constituiu pioneiro ou, acérrimo de-- 
fensor. À 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


“Intolerância Clerical 


Ao Deputado Basilio Catala, de Sal- 
vador, Bahia, foi passado o' seguinte 
telegrama no dia 23/9/47: — 


«Coligação Nacional Pró Estado Lei- 
go consignou ata reunião Conselho Di- 
retor voto aplausos vossa atitude na As- 
sembléia Legislativa do glorioso Estado 
da Bahia, combatendo atentados praticados 
pelo padre Gaito, no Município de Nova 
Soure, não sómente promovendo perse- 
guição evangélicos Pentecostais, mandan- 
do cortar luz, submetendo Pastor a vexa- 
mes, impedindo culto, como se aproprian- 
do do Cemitério secular, cuja administra- 
ção pertence a autoridade Pública Muni- 
cipal. Estranhamos, ainda, que referido 
padre esteja impedindo pentecostais terem 
seu próprio cemitério, já que no cemité- 
rio público não podem sepultar seus cren- 
tes quando falecem. Absurdo ainda é fac- 
to proibição não ser permitido sepulta- 
mento no cemitério Público local, de pes- 
soas que sejam casadas sómente no civil. 
Todos esses factos evidenciam que Cons- 
tituição 18 Setembro não existe para di- 
rigentes da igreja Romana, empenhados 
na obra de ligar a Igreja ao Estado para 
auferir proventos, destruindo regime re- 
publicano laico. Atenciosas saudações, 


(a) Arthur Lins de Vasconcelos Lo- 
pes, Presidente.» 


P sim. 7 


Inauguragáo da Maternidada' 
“«Casa da Mae Pobre». 


A 9 de Novembro próximo vai es- 
ta Instituição de Caridade franquear o 
Hospital ás parturientes. pobrezinhas, A 
começar do 3.º ou 4º mês receberão as 
gestantes os cuidados médicos, prolongan- 
do-se essa assistência ás crianças até um “ 
ano de idade. Os 70 leitos que possue 
vão proporcionar eficaz auxílio a nossas 
irmãs destituidas de recursos, fornecendo .: 
lhes, além do této, os melhores recursos 
da ciência médico-espiritual, 

Juntamente com a sessão de mater- 
nidade vai ser inaugurada, igualmente, a, 
«CRECHE», para agasalhar cerca de 30 
-crianga de O a 2' anos de idade, onde 
lhes serão dispensados os necessários cui- 
dados, enquanto suas .mães lutam. para 
ganhar o pão de cada dia. 

Nasceu essa Maternidade do que na 
terra designamos por: Desgraça. 

Em 1928, estando residindo um ca- 
sal espírita na Cidade de Teresopolis, foi - 
a esposa procurada por infeliz mãe, para 
o fim de ajudá-la a abortar. Para justifi- 
car a medida relatou que um ano antes 
tinha dado á luz uma criança, num bar- 
racão dos arredores da Cidade e por fal- 
ta de assistência, — pois achava-se. sozi- 
nha e dois-filhos menores e seu marido 
trabalhava na roça, muito longe e só vi. 
nha a casa aos sábados — indispensável 
nesses momentos, sofreu forte hemorra- 
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gia, ficando, em resultado, entre a vida 
€ a morte, com a agravante do desincar- 
ne do recem-nascido. Não queria, portan- 
to, sugeitar-se a nova prova, de reminis- 
cencia täo dolorosa. 

E’ excusado dizer que o casal em 
questäo arrancou a ideia macabra do es- 
pirito da infeliz, auxiliando-a, por outro 
lado, a där cumprimento äs Leis Divinas. 
Foi assim que 7 méses apös nascia no 
Lar humilde um robusta menina, auxiliado 
já se vé, por mäos competentes e gene- 
rosas, ۱ 

Gerado, em consequência déste «ca. 
SO», o pensamento de fundar uma ma- 
ternidade para a pobreza, ficou a idéia 
em gestação pelo praso de 12 anos e, fi- 
nalmente, a 10 de Novembro de 1940 
eram plantados seus fundamentos, na Ca- 
pital da Republica, com a primeira reu- 
nião realizada na séde da Liga Espírita 
do Brasil, gentilmente cedida por sua Di- 
retoria, 

Começou aí o trabalho de aliciar 
corações de boa. vontade e desde então 
rude batalha se travou, de trabalho con- 
tinuo e construtor. ۱ 

Criada a «Legião Protetora da Mãe 
Pobre», grupo de senhoras abnegadas, ir- 
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manadas com a Diretoria e membro do 
Conselho, foi o trabalho se desdobrando. 
Eram Campanhas Financeiras, de sócios, 
festas em teatro, bailes, rifas, o que reu- 
nido rendeu, até o último ano Financei- 
ro, 30 de Junho do corrente ano, a im- 
portáncia líquida de Cr.$ 2.302.525,70. 

Cerca de 12.000 pessoas, seu atual qua- 
dro associativo, que dáo sem nada espe- 
rar, concorreram para éste gigantesco em- 
preendimento, grande demais para gente 
táo humilde — segundo expressáo de Leo- 
poldo Machado. 

A construgäo abrange 1.651 metros 
quadrados. l 

Possui 2 Salas de Parto, Salas de 
Operações e de Esterilizagäc, 3 Salas de 
Curativos, Laboratório de análises, Sala 
de Raio X, Ultra-violeta, Sala de Dentis- 
ta e Otorino, Isolamento e Lavanderia a 
vapor. Tudo concluído andarão os gastos 
pela casa dos Cr. $ 3.000 000,00, 

Esta obra nasceu e cresceu silencio- 
samente, e é fruto da humildade. 

O grupo: de trabalhadores que lhe 
deu nascimento péde a Deus os preserve 
do fermento do orgulho e da vaidade, pa- 
ra que a missão a que essa Casa está 


‘ destinada não sofra continuidade. 


D. Gracinda Batista 


O dia 28 de Setembro de 1946 
registra o desincarne de D. Gracinda 
Batista, uma das mais devotadas ser- 
vas do Senhor, que acolheu em seu 
lar crianças desamparadas, a quem dis- 
mesmos cuidados de uma 
Auxiliou a pobreza e 


pensou os 
mãe carinhosa. 
foi um dos esteios do Sanatório «Ame- 
rico Bairral», uma das mais notáveis 
obras espíritas que vêm prodigalizando 
incontáveis benefícios aos doentes 
meatais. 

Por motivo do 1.º aniversário do 
seu desincarne, ocorrido no dia 28 de 
Setembro úitimo, volvemos os nossos 
pensamentos para Jesus, solicitando-lhe 
maiores possibilidades para êsse que- 
rido espírito, a quem saudamos afetuo- 


samente, 
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Uma menina de 6 anos pregou 
um sermáo durante uma hora 


Caso espantoso verificado numa Igreja de Ri- 
chmond na Austrália perante 1.200 pessoas 


MELBOURNE, (R.)—Passou-se um 
caso espantoso hoje, na igreja pentecostal 
de Richmond onde uma menina de ape- 
nas seis anos de idade, Renée Martz, de 
Chicago, pregou um sermão que durou 
cêrca de uma hora, falando a uma con- 
gregação de 1.200 pessoas. Centenas de 
ouvintes ocorreram diante do fenômeno, 
mas não puderam assistir à assembléia 
de Deus. Empunhando uma trombeta de 
brinquedo com que costuma acompanhar 
os hinos evangélicos, a garota prodígio 
cantou em chinês, esquimó e russo | Lin- 
guas cuja existência até ignora. A pe- 
quena Renée está viajando pela Austrá- 
lia, percorrendo as igrejas em companhia 
dos.seus pais, reverendo Jack Martz e 
senhora, 


(Do «O Globo», de 24/2/47). 


— Srs. anti-reincarnacionistas, como 
explicar o presente facto ? 
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O Xl. Congresso Brasileiro 
de Esperanto 


De 13 a 21 de Setembro de 1947 
realizou.se com pleno éxito, na Capital de 
S. Paulo, o XI? Congresso Brasileiro de 
Esperanto. 


Fizeram-se representar diversos Mi- 
nistros, quasi todos os Governos de Es- 
tados, Instituições Culturais, Associações 
Espíritas e outras agremiações. 


Os Congressistas receberam: gratui- 
tamente passagens em duas estradas de 
ferro que puseram à.sua disposição va- 
gons especiais, ônibus da Segurança Pú- 
blica, bondes em Santos e outros favores 
dos Poderes públicos do Estado. O Con- 
gresso alcançou plenamente seu objetivo 
e reuniu esperantistas .de todos os Esta- 
dos da União. Notava-se apreciável maio- 
ria de espíritas entre os congressistas e 
isso nos levou a refletir sôbre a obra de 
propaganda realizada pelos nossos confra- 
des desde o primeiro momento nas sédes 
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de sociedades espíritas e em nossos jor- 
nais doutrinários. 

Como êsses pioneiros já desapare- 
ceram, quasi todos, é chegado o momen- 
to de lhes manifestarmos a nossa gratidão 
pela obra penosa que realizaram nos pri- 
meiros tempos, quando o Esperanto era 
julgado utopia, serviço de desocupados. 
Folheando as velhas coleções de «O Cla- 
rim», lá encontramos, no ano de 1913, 
artigos de propaganda e lições da língua, 
em inteligente propaganda dirigida por 
José Machado Tosta, Flávio Norte, Cou- 
to Fernandes, em pleno acôrdo com Cair- 
bar Schutel que também era entusiasta 
do ideal esperantista. i j 

As sementes do bem nunca se per- 
dem. Muitas vezes sua germinagäo 6 len- 
ta e não póde ser percebida pela mesma 
geragäo que fez a sementeira, mas as fu- 
turas geragöes colhem os frutos e como 
sabemos que as futuras geragöes seräo 
formadas por nós mesmos renascidos, só 
temos razáo de semear o bem por todos 
os meios; na certeza de que nós mesmos ۰ 
colheremos um dia os frutos. 


1. G B: 
Matão, Setembro de 1947. 


Livros Novos 
` FACTOS 


O nosso prezado amigo Antonio Jo- 
sé Trindade, fundador da Sinagoga Es- 
pirita Nova Jerusalém e Cozinha dos Po- 
bres e um dos mais populares e ardoro- 
sos trabalhadores da seára espírita, acaba 
de nos ofertar um exemplar de «Factos», 
da sua autoria, e recentemente lançado a 
lume. 

Escrito numa linguagem clara, po- 
pular, a sua leitura atrae a atenção da 
primeira à última pagina, pois, o autor 
narra casos eletrizantes de fenômenos es- 
píritas, episódios de viagem e de traba- 
lhos mediúnicos, enrêdos interessantes, etc, 

«Factos» contém 240 páginas apro- 
ximadamente, formato grande e impresso 
em ótimo papel. 

E’ um livro que se lê gostosamente 
e digno, portanto, das bibliotécas espíritas. 

Agradecemos a oferta do volume, 

— A’ venda na Livraria de «O Cla- 
rim». Preço: Cr. $ 25,00 e mais um cru- 
zeiro para o porte e registro. 
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x Natal dos Pobres ۶ 


ی سس 


Prezado Sr. 


Paz em Jesus. 


Como de costume, o Centro Espirita «Aman- 
tes da Pobreza» realizará néste ano o NATAL DOS 
POBRES, no dia em que se comemora a maior data: 
do Cristianismo, 25 de Dezembro, que relembra o nas- 
cimento de Jesus. 

A cristandade prepara-se para festejar nêsse 
dia o magno acontecimento, sem medir gastos. Mas os 
pobres que muitas vezes não têm uma côdea de pão 
e uma xicara de café, não o podem fazer ; daí porque 
devemos lhes prestar o nosso auxílio fraternal, para 
que todos indistintamente tenham, de facto, um NA- 
TAL FELIZ. E cumprindo o maior mandamento, que 
é o amor ao próximo, Jesus, que acompanha sempre 
os nossos passos e mede as nossas ações, nos recom- 
pensará com o nos proporcionar paz, saúde, alegria e 
prosperidades. : | 

Nésse sentido, a Comissäo abaixo assinada, 
vem solicitar do coracáo magnánimo de V. S., um óbu- 
lo, que pode ser em dinheiro, géneros alimenticios, rou- 
pas, mesmo usadas, etc. 

Certos de sua preciosa atencäo, almejamos-lhe 
um Natal Feliz e um Ano Novo cheio de-prosperidades. 


Matäo, 10 de Outubro de 1947. 


A Comissao: 


D. Chiquita Fonseca Isabel Perche 
D. Maria Casanova i Doris Molinari 
D. Anteninha Perche Campélo Carmen Torres 
D. Elvira Prado Miriam Perche 
Zelia S. Perche Cleide Perche 


enny Perche 
a Dias de Lima beue ame 
Clotilde Ferreira Edméa Costa 
Jocelina Dias de Lima Edna Gongalves 
Leonor Cruz || Catarina Bonfoqui 
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EM TORNO DA cud 


PESAR de ser a maioria 
dos homens  materialista 
ou ateista, nào crendo em 
Deus e nem na sobrevi- 
véncia individual, não acre- 
ditamos que eles, em cer- 
tos momentos da vida, 

náo tenham pensado, embora ligeiramen- 

te, sóbre a morte, ésse espantalho pinta- 
do pela ignoráncia humana. 


A morte é a cousa mais certa dés- 
te mundo, pois todos sabemos que mais 
hoje ou mais amanhà temos que empre- 
ender essa irrevogável viágem. Para os 
incientes, ou seja, para aqueles que limi- 
taram as suas esperangas ao restrito pla. 
no terreno, morrer significa o aniquila- 
mento, o desaparecimento, enfim, a ex- 
tingäo total do indivíduo, porque estäo 
convencidos de que o indivíduo é somen- 
te corpo, e nada mais, Para os espiritua- 
listas morrer quer dizer—renascer na ver- 
dadeira vida, porisso é que um grande 
filósofo afirmcu que a morte ¢ a porta da 
vida. 


O desespero, as lágrimas copiusas, 
as imprecagöes da creatura que vé mor- 
rer um ente querido säo frutos da des- 


crença, da falta de fé nos desígnios de: 


Deus, da falta de cunhecimentos relativos 
ás cousas do espírito antes e depois da 
sua passagem para o mundo espiritual. 
As creaturas que acreditam na sobrevi- 
véncia individual sabem que os seus mor- 
tos queridos continuam a viver e que as 


esperam para o grande festim espiritual; 
que as acompanham e lhes prestam todo 


o auxílio possível, guiando-as da melhor 
maneira nas suas indecisóes, estimulando- 
as ao trabalho e amparando-as nas suas 
fraquezas. 


As reiigiöes mundanas, com os seus 
dogmas, sacramentos, cultos externos e 
missas a granel náo conseguem confortar 
aqueles que véem passar para o mundo 


dos espíritos os seus entes e amigos, pois 
as lágrimas continuam a correr-lhes pelas 
faces e a esperança se detem ante o ter- 
rivel enigma que é a morte; 


Mas, com o advento da doutrina es- 
pirita, o véu que encobria a Verdade 
rasgou-se de cima a baixo e todos podem 


ver agnra os esplendorosos horizontes da 
vida eterna, com os testemunhos frisantes, 
insofismáveis da sobrevivência individual 
acendeado em cada coração a lâmpada 


da verdadeira fé e da esperança que não 
fenece e colocando em cada cérebro a 
bússola da sabedoria que orienta com se- 
gurança na intérmina caminhada para a 
Perfeição. 


Passamos a transcrever de «Estudos 
Psíquicos», de Lisboa, o seguinte caso 
comprobativo da imortalidade da alma, 
para que os descrentes encontrem no 
mesmo ao menos uma fagulha que lhes 
chame a atenção para as cousas relativas 
au ۰ 
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Uma Prova da Sobrevivéncia 


O Psychic News de 9 de Outubro 
de 1943 publicou interessante relato acer- 
ca de provas da sobrevivéncia fornecidas 
pelo médium F, W. Martin, pai de um 
piloto da R. A. F. que falecera nc de- 
sastre de um aviäo «Sunderland», quan- 
do éste aparelho em 1941 tentava atra- 
vessar O oceano, 

Martin vive em Morton, próximo de 
Swansea, e obteve no Instituto de Inves- 
tigagöes Psiquicas de Londres o que éle 
apelida de prova assombrosa. No dia an- 
terior tinha estado junto do médium de- 
senhador Frank Leah, a quem nos temos 
referido muitas vezes, e observou que éste 
último desenhara um retrato do aviador 
«morto», cujo perfil era perfeitamente 
exäto, tanto na forma, como na dimensäo. 

Desde entäo, Martin tem recebido 
numerosas provas de sobrevivéncia do fi- 
lho, que se comunica regularmente. 

Segue-se o relato da prova dada pe- 
lo jovem aviador Jack, que utiliza o calão 
empregado na R. A. F. e demonstra o 
orgulho proprio de um jovem, quando se 
manifesta : 

—Após a queda do aviäo, achei-me 
na água muito sujo e cheio de dores, por- 
que fôra queimado pela gasolina, que se 
incendiára, na altura em que os tanques 
foram atingidos. Só senti as dores, ao 
verificar que náo porlia nadar. O pai sa- 
be que eu era bom nadador. Se lhe ti- 
vesse sucedido o mesmo, náo faria mais 
do que eu. ` 

«Quando mergulhei, senti os pul- 
mões a arder e perdi os sentidos. Ao des- 
pertar, vi meu avô ao pé de mim. 

«Eu não compreendo isto — pensei 
comigo mesmo, — Afinal, estou morto ou 
não?» O avô, porém, estendeu-me as 
mãos e disse: 

— «Jackie, estou aqui para te con- 
duzir à tua nova vida, porque tu não 
morreste. Bem ao contrário, estás mais 
vivo do que nunca. Não te lamentes. Ago- 
ra estás dêste lado da vida. Por-te-ei ao 
facto de tudo isto. Lembras:te do avô, 
que te levava a passear, quando eras pe- 
quenino ? 

— «Certamente, — respondi —; mas 
como se explica o facto de o estar a ver 
de novo? Afinal, não estou morto. Onde 
estou então? Afoguei-me há minutos na 
desastrosa queda do «Sunderland». 0 
posso estar vivo, Que diz a isto, avô ? 
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— «Estás vivo, de facto. Depois te 
explicarei isso. Agora temos de sair dêste 
ambiente, demasiado terrestre para ti. 

«Em seguida, oihei para o meu cor- 
po físico que se encontrava debaixo de 
água, e pude vê-lo como se estivesse à 
superficie. 

«Partimos daquêle local e começá- 
mos a flutuar no espaço. Por fim, chegá- 
mos a um lugar semelhante a um salão 
de concertos, que depois notei ser o Sa- 
lío de Repouso, que nos acolhe, quando 
desencarnamos. Ao chegar ali, o avô man- 
dou-me estender num divã; e passado al- 
gum tempo acercou-se de mim um ho- 
mem parecido com um monge, chamado 
Irmão Goodwin, dizendo que era um «guia». 

«Não compreendi o significado do 
termo «guia». Entretanto, foi-me dizendo 
que eu também seria guia, isto é, que 
deveria ajudar a esclarecer outros espíri- 
tos nas condições em que o avô me en- 
controu, no intuito de’ os familiarizar com 
o mundo espiritual, Assim, devia pôr-me 
em comunicação com o pai, escrevendo e 
informando-o acerca desta vida. 

«Não compreendi de que diabo es- 
tava êle a falar. Contudo, comecei a mer- 
gulhar em sono profundo, até que acor- 
dei num grande salão ou templo, cheio 
de luz estranha, de cores tnaravilhosas, 
em nada semelhantes às cores terrestres e 
que mudavam de cambiante a todo mo- 
mento, 

«Observei até enorme multidão de 
homens, mulheres e crianças, de todas as 
raças. E quando me estendi numa espé- 
cie de canapé, ouvi música de centenas 
de instrumentos, diferente da que tinha 
ouvido na ‚terra. As vozes da multidão 
elevavam-se em côro, enquanto as cores 
variavam constantemente o seu brilho. 

«Era, de facto, uma cena inesque- 
cível. O ar era vivo, isto é, impregnado 
de fluido vital que penetrava suavemente 
o meu corpo espiritual; e comecei a sen- 
tir a consciência do meu novo estado. 
Parecia reviver. Daquí em diante tornou- 
se-me desnecessário perguntar o motivo 
daquela cerimônia. 

«Fiquei sem saber o que havia de 
fazer, quando toda aquela gente se levan- 
tou, sendo então levado pelos médicos 
para outro edifício. 

«Ao abandonar o saläo de Repou- 
so, entrei numa bela casa cercada de flo- 
res'e arbustos, diferentes de tudo quanto 
vira, 
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«O edifício a que me refiro era 
construfdo de alabastro e pedra, de cores 
variegadas. Ali se reuniam muitos estu- 
dantes da R. A. F., trabalhando em vä- 
rias coisas. 

«Fui colocado na secgäo de enge- 
nharia, pois quando estive na terra dedi- 
quei-me a ésse mister. Aqui, continuei a 
lidar com maquinas de toda a espécie. 


= A Uidente de Pre 


PRIMEIRA PARTE 
A Vida e as Faculdades da Vidente 


CAPÍTULO XI 
Visäo pela cavidade epigastrica 


Os fenömenos seguinies lem- 
bram a faculdade que tém os sonäm- 
bulos de lér o gue se coloca söbre o 
seu estómago ou de tomar conheci- 
mento dele sö pelo tato. Dei a Sra. 
Hauffe dois pedacos de papel, cuida- 
dosamente dobrados. Num havia es- 
crilo em segredo: «Deus existe» e no 
outro «Deus não existe». Cologuel-os 
em sua mão esquerda, quando intei- 
ramente desperta e perguntei-lhe se 


notava alguma diferenca entre eles. 


Apos certo tempo, entregou-me 0 pri- 
meiro deles, dizendo-me: «Este me 
produziu certa sensacáo; o outro me 
deu uma impressäo de vacuo». Re- 
peti quatro vezes a experiéncia e ca- 
da vez com o mesmo resultado. 

Escrevi entäo num pedaco de 
papel: «Há espectros» e no outro 
«Náo há espectros». Ela colocou o 
primeiro sôbre a cavidade epigástri- 
ca, segurou o oulro numa das mãos 
e leu o que estava escrito em am- 
bos. Escrevi então «Vistes B.». Quan- 
do ela o colocou no mesmo lugar, 
disse que isso lhe causava aborreci- 
mento. Quando mais tarde leu o con- 
teúdo do papel, não poude compre- 
ender tal efeito, embora tivesse sido 
renovada a experiência, com o mes- 
mo resultado. 

Alguns anos dcpois, quando co- 
loguei em sua mão uma carta fecha- 
da, da referida pessoa, o resultado 


1 
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«Talvez esta história lhe pareça 
idiota, mas não é. A’ excepção dos indi- 
viduos, esta vida é semelhante à vida ter- 
rena. Claro que não dormimos, visto ser 
desnecessário; mas podemos descançar, 
se tal nos aprouver. Estendemo-nos em 
fofos leitos de erva, para recuperar ener- 
gias. Nesta mansão, a vida resume-se em 
amar todos os nossos semelhantes», 


^ 


vorst | 


Pelo Dr. Justino Kerner 


| Tradutor: Dr. Francisco Klors Werneck 


foi ainda o mesmo, sem que ela ti- 
vesse a menor idéia do que pudesse 
isso ser. À presença dessa pessoa 
produzia efeitos idênticos. Certo nú- 
mero de experiências interessantes, 
feitas no mesmo sentido, me deu a 
convicção de gue os escritos e os de- 
senhos colocados na cavidade do seu 
estômago produziam efeitos apreciá- 
veis, variando em sua natureza. 
Boas noticias de seu filho fa- 
Ziam-na sorrir, ao passo gue más a 
entristeciam. O nome de uma pessoa 
náo amiga despertava cólera nela; o 
de -Napoledo Bonaparte sugeria idéias 
marciais e ela cantava u'a marcha. 
Algo estranhos que sejam tais 
resultados, experiências repetidas só 
serviram para confirmá-los, e, ainda 
que seja dificil crêr-se neles, são, to- 
davia, fatos positivos. 
Como acontece comumente com 
os sonâmbulos, tinha a Sra. Hauffe a 
faculdade de distinguir nitidamente os 
orgãos internos do corpo, sobretudo 
quando estavam doentes. Via perfei- 
tamente a direção dos nervos e po- 
dia descrevê-los anatomicamente. 
Uma varinha magnélica, com 
uma ponta de ferro, colocada diante 
de sua vista direita e dirigida para 
um objeto afastado, desenvolvia seu 
poder de modo extraordinário; assim 
as menores estrélas lhe pareciam tão 
grandes quanto a lua e a lua pare- 
cia tão grande que ela podia vêr cla- 
ramente suas manchas. Ela, porém, 
nunca poude vêr senão do lado di- 
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reito, pois o esquerdo ficava invisi- 
vel. Ela dizia que os habitantes do 
lado esquerdo da lua estavam todos 
absortos em suas construcöes e nao 
eram tão felizes como os do lado di- 
reito. Eu lhe disse (que pensava que 
isso não passasse de um sonho, po- 
rem ela protestava, acrescentando 
gue o seu estado sonambülico era 
um estado de vigilia perfeita. E’ de 
se lamentar que tais experiências te- 


nham sido feitas numa época em que” 


a vidente era incapaz de deixar seu 
leito e não podia entregar-se a uma 
observação mais prolongada dos cor- 
pos celestes. 

Quando ela encontrava uma pes- 
soa que havia perdido um membro, 
continuava a vêr o membro ainda li- 
gado ao corpo, isto é, continuava a 
divisar a fórma do membro, produzi- 
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da pela projeção do fluido nervoso, 
do mesmo modo que via as fórmas 
fluidicas dos mortos. 

sse interessante fenômeno per- 
mile-nos explicar as sensações expe- 
rimentadas pelas pessoas que sentem 
ainda o membro que foi amputado. 
A invisivel forma fluidica do membro 
ainda está em relação de continuida- 
de com o corpo visivel e isso nos 
prova bastamente que depois da des- 
truição do envoltório visivel, a forma 
é conservada pelo fluido nervoso. O 
velho teósofo Oettinger já dissera : «O 
envoltório terrestre fica no túmulo, ao 
passo que a parte essencial e volatil 
sobe como um espírito de forma per- 
feita, mas privado de matéria». 


A seguir, Cap. XII — O espírito 
protetor. 


[A OBRA DE GELEY 


III 


A individualidade psicológica, 
na ciência clássica materialista, de- 
pende do paralelismo psico-fisiológi-, 
co: cada região do cérebro corres- 
ponde a uma faculdade, e, uma vez 
prejudicada aquela região do cére- 
bro, cessa a faculdade; por exemplo, 
unia região rege a linguagem e, se 
for destruida, o homem perde a fala. 
Essas convicções duraram muito tem- 
po, mas numerosas observações re- 
centes vieram arruiná-las. 

Foram realizados amputações 
parciais-do cérebro sem a corres- 
pondente alteração psíquica: cére- 
bros inteiramente destruídos por um 
tumor não prejudicaram as faculda- 
des psiguicas do enfermo. Estas ob- 
servações, feitas por médicos ilustres 
de diversos países, lançaram por ter- 
ra o paralelismo psico-fisiolögico e 
demonstraram que a ciência materia- 
lista nào pode explicar sati-fatoria- 
mente a individualidade psicológica. 
E’ necessário recorrer à existência de 
um dínamo-psiguismo independente 
do cérebro, ou seja, em nossa lin- 
guagem espírita, à existência de um 


„NZ 


Ismael G. Braga 


AN 


Espirito que pode pensar indepen- 
dentemente do cérebro. 

Depois de demonstrar exaustiva- 
mente essa incapacidade da ciéncia 
clässica para explicar os fenömenos 
psicológicos, Geley passa a tratar da 
psicologia subconsciente. Esta verifi- 
cado, e jä se tornou dominio pacifi- 
co, gué o Inconsciente exerce papel 
primordial no instinto, na psicologia 
inata, no psiquismo latente e no gé- 
nio. Esse subconsciente inato é, por 
vezes, de influéncia soberana e im- 
perativa na vida do indivíduo. Náo é 
necessário citar exemplos, porgue sob 
os nomes de índole, ou de pendores, 
ou de genialidade, todos nós conhe- 
cemos numerosos exemplos. Existe, 
pois, um psiquismo oculto a que Ge- 
ley dá o nome de criptopsiquia, mas 
além da criptopsiquia existe uma me- 


-moria subconsciente que recebe e a- 


cumula tudo quanto nos passa pelos 
sentidos. Para essa memoria hao e- 
xiste o esquecimento; ela conserva 
tudo guanto julgávamos olvidado pa- 
ra sempre, e em certas situacöes es- 
peciais traz tudo de novo a memoria 
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consciente. Por vézes essa ressurrei- 
cáo ocorre em momentos de perigo 
brusco de morte por acidente. Há ca- 
sos em que o individuo recorda num 
instante toda a sua vida em todas as 
minúcias, todos os seus pensamentos 
mais remotos e esquecidos. A essa 
memória subconsciente, Geley dá o 
nome de criptomnesia. Onde se con- 
serva ela, quando o cérebro todo já 
se refez pela sucessão das molécu- 
las, e tudo parecia morto para sem- 
pre? Impossível compreendê-lo á luz 
da ciência materialista, mas facílimo 
de explicação para a ciência espírita, 
pois que o Espírito, e não o corpo, é 
a personalidade pensante. 

À seguir o nosso Autor estuda 
as alterações da personalidade. São 
dois problemas já ricamente regista- 
do pelos cientistas: 


1.º O problema da diferença 
psicológica em relação à persona- 
lidade normal: diferença não só de 
direção, de vontade, mas também 
de caráter geral, de tendências, de 
faculdades, de conhecimentos; di- 
ferenças tão radicais, algumas vé- 
zes, gue implicam, entre o «eu» 
normal e a personalidade segunda, 
oposição completa e hostil. 

«2.º O problema das capacida- 
des supranormais que vêm unidas 
freguentemente às manifestações da 


personalidade ou personalidades se- 


gundas». 


Poderíamos acrescentar, por e- 
xemplo, diante de Francisco Cândido 
Xavier, gue estas capacidades supra- 
normais aparecem em centenas” de 
. «personalidades segundas». 


Mas o que é verdade, fóra de 


. «subconsciente 


dúvida, € gue a ciéncia materialista 
clássica náo pode explicar nenhum 
dos. dois. problemas. 


Aquí passa Geley a tratar do 
[ chamado  supranor- 
mal» e diz logo que «a psicologia 
supranormal é um mundo, cuja ex- 
ploração apenas se inicia». 

Nesse capítulo alista éle : Leitu- 
ra do pensamento; Sugestáo mental ; 
Telepalia; Lucidez, elc. Pela telepa- 
lia póde-se ver à distáncia, ver num 
fuluro próximo ou num possado pró- 
ximo. Pela lucidez, em suas Infinitas 
modalidades, o indivíduo obtém co- 
nhecimenlo sem o concurso dos sen- 
tidos, por vézes a grande distancia, 
outras vézes no futuro. Por vézes a 
lucidez alcança acontecimentos futu- 


ros e os descreve em todas as minü- 
cias. Um só exemplo nos basta: Em 
1868 Sonrel leve a visão minuciosa 
da guerra entre a Franca e a Alema- 
nha em 1870-71: o desastre das ar- 
mas francesas em Sédan, o sítio de 
Paris, a Comuna; a guerra de 1914- 
18; mas tudo relatou como no pre- 
sente, como estando assistindo na- 
quele momento aos acontecimentos, 
como pormenores precisos e veri- 
dicos. 


Como explicar todos ésses fe- 
nómenos da psicologia supranormal 
pela ciéncia materialista ? 


Só admitindo a existéncia do Es- 
pirito com faculdade de comunicar- 
se com outros Espíritos mais eleva- 
dos do que os habitantes da Terra, 
podemos comecar a compreender tais 
fenómenos, ou, pelo menos, comecar 
a perceber que «existe muita coisa 
além da nossa vá filosofia». 


Quando as crenças espíritas se houverem vulgarisado, quando esti- 
verem aceitas pelas massas humanas e, a julgar pela rapidez com que 
se propagam, êsse tempo não vem longe, com elas se dará o que tem 
acontecido a todas as idéias novas que hão encontrado oposição: os sa- 
bios se renderão a evidência. Até então será intempestivo desviá-los de 
seus trabalhos especiais, para obrigá los a se ocuparem com um assunto 
estranho, gue não lhes está nem nas atribuições, nem no programa. En- 
guanto isso não se verifica, os que, sem estado prévio e aprofundado da 
matéria, se pronunciam pela negativa e escarnecem de quem não lhes 
subscreve o conceito, esquecem que o mesmo se deu com a maior par- 
te das grandes descobertas que fazem honra à humanidade. 
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Onde ldes, Mocidade Louca do Brasil? 


(Sóbre as Juventudes 


Um pouco de história. — Uma diretriz, fruto 
da Experiéncia. — Despersonalismo na 
acao visto de mais alto. 


O movimento de Juventudes Espí- 
ritas nasceu em S. Paulo, no Bairro de 
Santana, aí por 1934. 

Tivemos, para logo, uma carta de 
seu iniciador, convidando para êle a nos- 
sa adesão e colaboração. 

Estavamos, porém, entregue a po- 
lêmicas, na suposição de que, terçando ar- 
mas com sacerdotes e doutores, na defe- 
sa de princípios doutrinários, estivessemos 
servindo, melhormente, a Doutrina. 

Contudo, escrevemos um artigo em 
REFORMADOR, animando o movimen- 
to e fundamos, no ano seguinte, a Moci- 
dade Espírita de Nova-Iguassü. 

A mais antiga, atualmente, no Bra- 
sil, porque fundada a 23 de Junho de 
1935, Visto como o movimento de S. Pau- 
lo fracassou. 


==> 


Fomos, Posteriormente, a S. Paulo, 


e assistimos, incógnito, a reuniao de uma 


juventude espírita. 

Números de música, declamação, 
muita paralogem sôbre o divórcio e sö- 
bre a existência de Deus, e nada de Dou- 
trina Espírita. 

Decepção para nós. 

Bem diferente era o programa do 
movimento de Nova-Iguassú, errado, ain- 
da, numa coisa: na sua autonomia. 

Não nos animamos; contudo, a sair 
a campo, agitando os moços, que as po- 
lêmicas ainda monopolizavam nossas aten- 
ções, nossa melhor atividade a serviço da 
Doutrina. 

A construção do Lar de Jesus foi o 
alto lá! a nossas atividades polemísticas. 

Nem pela atividade que os jovens 
espíritas de cá tiveram no evento, que 
foi marcante; nem por isso, nos resolve- 
mos a sair a campo, agitando fuventudes... 

Um ano mais tarde, cai-nos um jor- 
nal às mãos, profano, com um apélo- 
comentário com o mesmo título destas 
razões. 


Espíritas Organizadas) 


Perguntava o Jornalista, depois de 
tristes e dolorosas considerações : 

— Onde ides, mocidade louca do meu 
Brasil ? 

Dolorosas e tristes 
mais ou menos assim : 

— Mocidade que só vibra pelo fu- 
tebol; que só leva a sério esportes e fu- 
tilidades; que leva todo o ano em pleno 
carnaval e aguarda o carnaval do ano. 
Mocidade cuja cultura não sóbe além dos 
bonequinhos das télas de cinema, de can- 
tores de rádio e de jogadores de futebol. 
Mocidade que abarrota os ginásios menos 
para estudar do que para conseguir, de 
qualquer modo, certificados de exames 
finais, usando, para tanto, a cola como 
instituição legal. Mocidade que transfe- 
riu o talento da cabeça para os pése pa- 
ra os músculos, por isso é que dos pro- 
gramas ginasiais, a parte esportiva é a 
que mais a interessa. Mocidade que per- 
deu o respeito aos mais velhos, que pa- 
rece desconhecer a palavra educação. Mo- 
cidade que perdeu o apégo à família e 
foge do decoro público, como aí estão 
provando seus modos e as cenas indeco- 
rosas de namoro nos veículos, nos cine- 
mas, nas praias de banho, nas ruas. Mo- 
cidade que só sai à rua, em protestos Co- 
letivos, pugnando por descontos nas ca- 
sas de espectáculos, como a campanha 
dos 50 0/º nos cinemas, embora em ses- 
sões nas horas das aulas, para gazelar. 
Mocidade que, se não tem vicios, tem o 
vicio de fumar. 

Mocidade louca de men Brasil, onde 
ides nesta disparada criminosa ? 

Se o Brasil de hoje, governado por 
espiritos que vieram de regimens de vida 
e de educação em que se formaram os 
Rui Barbosa e Rio Branco, é isto que ai 
esta, que sera de vossa terra, quando för 
governada por vós, daqui ha 30 ou şo 
anos ? 


considerações 


O painel chocou-nos dolorosamente, 
porque somos, ainda, dos que amam sua 
terra e sua gente. 

E lembramo-nos que uma época hou- 
ve em que, também em Paris, uma voz 
se ergueu, advertindo a mocidade. A voz 
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de Rauol Pictet, em 1908, que descobrira 
a mocidade francesa estava envenenada 
pela descrenga e futilidades da época. 
E a época náo conhecia, ainda, 0 
futebol feito profissao, fonte de riquezas 
e de glörias, cuja imprensa e radio Ihe 
E paginas e mais paginas, progra- 
mas e mais programas. Nem havia, ainda, 
o radio e as radiomanias, glorificando to- 
da sorte de futilidades. 
Pior,. portanto, a nossa época, que o 
envenenamento vai desagregande a nacio- 
nalidade, visto como ja desagregou a fa- 


milia, o lar, a educacäo. 


Sacudido pelo grito de alarma, foi, 
entao, que resolvemos a algo que pudes- 
se, de algum modo, atenuar, no minimo 
que fosse, o descalabro. 

Quanto mais náo fosse, 
espiritico. 

Voltamo-nos, animado e animoso, 
ao movimento de juventudes Espíritas, só 
pelo prazer de animar, de incentivar, de 
arregimentar, por amor ao Brasil, por pe- 
na de muitos jovens, por serviço 4 Dou- 
trina. 

Dizemo-lo, para que não se pense, 
ferindo o «Näo julgueis® do Evangelho, 
que estamos fazendo obra pessoal, que 
procuramos cartaz á custa das Juventudes. 

Ao contrário: dispomos, mercê de 
Deus, de cartaz para colocá-lo a serviço 
das Juventudes. 

E' o que vimos fazendo. 

E decorre daí o desenvolvimento 
que o movimento de Juventudes Espiri- 
tas vai tendo no Brasil. 

E' certo que sua hora chegou. Mas, 
se nao houver quem viva o imperativo 
da hora, claro que a hora será adiada pa- 
ra outra época. 

Foi bem o que se deu com a de- 
mocracia e O Cristianismo, ha tantos sé- 
culos revelados à Terra, entretanto, ain- 
da sem o seu perfeitó cumprimento... 

T 

Preferimos, aliás, a conselho de Pau- 
lo de Tarso, dar a receber. 

Para dar mais, muito mais, ao Mo- 
vimento juvenil, é que fomos, em com- 
panhia do prezadisimo confrade, Artur 
Lins de Vasconcelos, ao ilustre presidente 
da Federacao Espirita Brasileira, que sou- 
bemos resolvera se interessar pelo movi- 
mento, alias, com mais recursos e auto- 
ridade para tanto ; para dar mais ao mo- 
vimento, procurämos, assim, aquela casa, 
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para' transferir o pouco que já temos fei- 
to em prol do movimento. 

E éste pouco já monta a cento e 
poucos movimentos organizados por nossa 
influéncia direta ou indireta, espalhados 
de Norte a Sul, do litoral ao centro do 
País. Uns 80 ojo a trabalhar por um só 
programa, cada um dentro de suas possi- 
bilidades, uns a dar mais, outros, menos. 

Deixamos com aquele ilustre con- 
frade trés questöes a ser estudadas e, pos- 
teriormente, resolvidas: 

a) Se interessa à Federação Espíri- 
ta Brasileira encampar o que vimos fa- 
zendo para a arregimentacio de mogos 
espíritas em Juventudes, afim de orientar 
uniformemente, 0 movimento; 

b) Se quer promover o 1.º Con- 
gresso de Fuventudes Espiritas, talvez no 
ano próximo, pelas férias de Julho, para 
maior desenvolvimento e incentivo ao 
movimento, de que poderá sair o Con- 
selho orientador das Juventudes do Brasil ; 

c) Se quer nossa colaboração ex- 
pontánea para tanto, visto como, colo- 
cando a Doutrina acima dos agrupamen- 
tos sociais, e éstes, acima dos indivíduos, 
estaremos, sempre onde nos chame o tra- 
balho eficiente e honesto, sem paixões e 
propósitos subalternos. 

Parece-nos que assim procedendo es- 
tamos dando provas concretas de nosso 
despersonalismo. De resto, se o que já fi- 
zemos, até agora, tivesse carácter de obra 
pessoal, certamente que não seriamos vis- 
to do mais alto e por quem nos conhece 
melhor, porque por José Petitinga, 
que nos trouxe, ha mais de trinta anos, 
para a Doutrina, conforme a Mensagem 
que nos enviou pela mediunidade do Chi- 
co Xavier, Mensagem mediúnica, recebi- 
da depois de um programa de intensa vi- 
bração doutrinário-artística, com música, 
declamação e canto espiritualistas, men- 
sagem que publicâmos com a denomina- 
ção de Espiritismo de Vivos. 

Ninguém, de resto, faça obra pes- 
soal no Espiritismo, nem, tampouco, obra, 
com segundas intenções, em tórno de gru- 
pinhos, que o Espiritismo é obra de apro- 
ximação e confraternização em nome do 
Cristo e por amor do Cristo... 

Rolará, agarrado a sua obra, quem 
assim proceder... 

No servico da Doutrina, o bom 
operário receberá cem por um que faca. 

A's vezes, até mais, por misericór- 


* 


mm 


dia e de acréscimo, que é o nosso caso. 

Temos recebido mil por um, pelo 
pouco que já envidámos a pról déste mo- 
vimento, já reunindo, por toda parte jo- 
vens entusiastas em juventudes organiza- 
das, jå contagiando de nosso entusiasmo 
jovens de cabelos grisalhos, como nós. 

E que desejamos nós, senão que es- 
ses jovens trabalhem, progridam, se unam 
e realizem obras dignas deles e da Dou- 
trina | 

Sómente nisso, 


tica, está a maior recompensa que pode- 
mos esperar de táo santo labor. 

Quasi duas centenas de Juventudes 
Espíritas já se agitam por af além.” 

Quasi uma centena a trabalhar por 
um mesmo programa. Um esförgo eficien- 


te para, talvez, realizar aquilo que espí-: 


ritas de nossa idade náo conseguem : uni- 
dade de trabalho e de ação. 

Mais de uma centena a trocar cor- 
respondência animada sôbre coisas da 
Doutrina, cimentando amizades: sinceras 
que desafiarão, por certo, espaço e tempo. 

E as «Juventudes» que trabalham 
«ombro a ombro e lado a lado com os 
«maduros» e experimentados, recebendo 
déstes estímulos e experiências e confe- 
rindo-lhes calor e vivacidade, estas, as 
que vão produzindo mais e melhor, Don- 
de, a conclusão que tiramos de que uma 
Juventude Espírita deve funcionar como 
departamento de uma instituição já exis- 
tente. Seu departamento juvenil. Deve 
funcionar assim, por medida cristã, para 
a obra de solidariedade, por economia de 
tudo. | 

Juventude espírita autônoma, que 
funcione confiada em si mesmo, parece 
reino dividido. E todo reino dividido.. 
Além do mais, a trabalheira para a cons- 
trução de sédes e as dificuldades para o 
registro jurídico, de vez que os juventinos 
são, na sua maioria, de menor idade 2... 

Os moços podem muito, é fato, pe- 
la força da mocidade mesma, de seu en- 
tusiasmo. Mas, sem a experiência que só 
os anos podem trazer... 


Entregues a si mesmos, os moços 


que não em posto. 
algum de comando e orientação sistemá- 


. dium, oradora e receitista. 
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fazem mais tolices do que coisas que sir- 
vam. E não é nenhuma novidade, visto, 
como ha tanta tolice de velhos, por af 
afóra. 
Temos exemplps cá por cá, a den- 
tro do movimento moço mais velho do 
Brasil. 

Já atravessou três fases distintas, 
só não deixando de existir, devido a pon- 
deração dos mais velhos. 

Na primeira fase foi dirigido por 
jovem professora e por um intelectual, 
jornalista e polemista. Fracasso. 

Na segunda fase. por excelente mé- 
Fracasso. 

Podemos alinhar aqui outros exem- 
plos. E até mais chocantes, 

A autonomia de movimentos juve- 
nís, sôbre ser manifestação orgulhosa de 
confiança em si mesmo, é prenúncio for- 
te de falência antecipada, 

Daí, a necessidade de mentores, ou 
que outro nome tenham, experimentados. 

Sumos dos que ouviram em moço 
que «o Espiritismo é sério de mais para 
interessar a moços, que não levam nada 
à sério,» 

Pregamos, hoje, o contrário, cons- 
cio de que jovens bem orientados e cons- 
ciêntes, levam as coisas mais a sério do 


que se póde julgar. 


Bem orientados, é bem de ver, que 
não orientados por si mesmos, que lhes 
faltain, em consequência de sua pouca 
idade, «engenho e arte» para tanto. 

Nesse caso, verificamos que é mais 
fácil —e aqui repetimos uma vez mais و‎ 
contagiar os mogos de entusiasmos e vi- 
bragöes santas, do que levar velhos es- 
píritas a despir os andrajos de homem 
velho, que eles pensam sáo roupagens. 

a 


—> > 


E continuaremos, de qualquer mo- 
do, a animar os jovens para o servigo de 
sua espiritualização, para sua arregimen- 
tação em Juventudes Organizadas, na 
consciéncia de que thes estamos prestan- 
dv um grande serviço. E bem maior ao 
Brasil e ao Espiritismo... 


4 


Leopoldo Machado. 


Imenso é o trabalho que vos compete realizar na seára espírita. 
Uni-vos cada vez mais em espírito de solidariedade, sob o lema — todos 
por um e um por todos, afim de que o vosso trabalho se complete no 


Senhor. 


Camargo. 
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* 0S SINAIS DOS TEMPOS 


J. B. Chagas 


«E farei ver prodígios em cima no céu e sinais em baixo na ter- 
ra, sangue, fogo e vapor de fumo. Mas, não será o fim.» 


epois das previsões feitas por Je- 
sus acêrca do fim dos tempos, 
ou seja do cumprimento das Es- 
crituras, pediram os fariseus que 
lhes mostrasse algum prodígio no céu. 
Mas, Jesus, «arrancando do íntimo do co- 
ração um suspiro», disse:—«Por que me 
pede esta geração um prodígio ? Em ver- 
dade, vos digo que a esta geração se não 
concederá prodígio». (Marc. VIII- 12). 


Realmente, a geração que aí está, 
sem atrativos e sem beleza, passará, sem 
ser digna de muito receber, porque se 
tornou indigna dessa graça; ela ficará as- 
sinalada por grandes descobertas, é ver- 
dade, mas no sentido do mal. Daí Jesus 
ter dito que a esta geração não seria con- 
cedido nenhum prodígio. 


Mas, eles insistiram :—«Então, dize- 
nos, quando estas coisas hão de suceder. 
Que sinál haverá, quando estas profecias 
começarem a se cumprir ?» 


E o Mestre com a serenidade que 
lhe era peculiar, lhes diz :—«Quando isto 
acontecerá, daquele dia, daquela hora, 
ninguém o sabe; nem os anjos dos céus, 
senão o Pai» (Mat. XXIV-36). daria, 
prosseguiu, Jesus:-—«Quando ouvirdes fa- 
lar de guerras e de tumultos, não vos 
assustels ; estas coisas, sim, devem suceder 
primeiro, mas não será logo o fim. E, 
então, levantar-se-á nação contra nação e 
reino contra reino. Haverá grandes ter- 


remotos por varias partes, e epidemias 6 
fomes, e aparecerão coisas espantosas € 
grandes sinais no céu; e haverá sinais no 
sol e na lua e nas estrelas, e na terra 
consternação das gentes, pela confusão em 
que as porá o bramido do mar. Mas, an- 
tes de tudo isto, lançar-vos-ão eles as 
mãos, e perseguir-vos-ão, entregando- vos 
às sinagogas e aos cárceres, levando-vos à 
presença dos reis e dos governadores, por 
causa do meu nome. Isto vos será oca- 
siao de dardes testemunho» (Luc. XXI- 
9-13). 

E” o cumprimento integral da pro- 
fecia de Joel:—«Depois disto acontecerá 
também o que vou a dizer: —Eu derra- 


marei O meu espirito söbre toda a carne; 
e os vossos filhos e as vossas filhas pro- 
fetizaráo, os vossos velhos serão instruí- 
dos por sonhos, e os vossos mancebos te- 
rao visões. E derramarei também naque- 
les dias o meu espírito sôbre os meus ser- 
vos, e sôbre as minhas servas. E darei a 
vêr prodígios no céu, e na terra prodi- 
gios de sangue, e de fogo, e de vapor de 


fumo» (Joel, T1-28-30). 


Embora Jesus tenha dito que o Pai 
saberia quando estas coisas se dariam, nós 
outros, pelos sinais que êle próprio avi- 
sou que apareceriam, no céu e na terra, 
estamos capacitados para compreender, 
que os tempos previstos, são os que esta- 
mos vivendo, pois, não só estamos obser- 
vando os sinais no céu e na terra, como 
as coisas espantosas, de que também nos 
falou Jesus. 

E como na hora que passa, tudo 
prenuncia a chegada dos tempos novos, 
mister se faz que os espíritas, muito jus- 
tamente, considerados «os escolhidos do 
Pai» ou seja «os trabalhadores da undé- 
cima hora», se preparem para enfrentar 
com denôdo as lutas que terão de vir. 

Por toda a parte estão surgindo os 
médiuns, curando, fazendo andar os para- 
líticos, operando os mesmos prodígios que 
Jesus fizera, e até mesmo no seio da pró- 
pria Igreja: Os padres também estão cu- 
rando... E como também estava previs- 
to, estão sendo provados na sua fé, ou 
seja, estão vivendo aquela hora do teste- 
munho, de que nos fala Lucas. 

Madame Jael, em Pernambuco, para 
poder continuar a aplicar os «passes», que 
realmente curam, acaba de requerer um 
mandato de segurança. O padre Antonio, 
em Ucrânia, no Sul do País, está tam- 
bém produzindo curas. No segundo caso, 
porém, na opinião de outro sacerdote, O 
vigário de Ucrânia — «As benções que o 
padre Antonio administra aos milhares de . 
fieis que o procuram são as mesmas que 
qualquer sacerdote póde administrar. Aliás, 
todos nós, ministros de Deus, somos obri- 
gados a ministrá-las. Portanto, elas são 
lançadas em rigorosa observância aos dog- 
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mas da igreja. Nada de exorcismos, como 
admitem alguns insensatos». 


Que melhores sinais poderiamos de- 
sejar do que éstes ? 


Mas, Jesus, consoladoramente, diz : 
«Importa que estas coisas sucedam, éste 
não será ainda o fim!»-.(Mar. XIII-7). 


E realmente, náo será o fim, por- 
۸ A 
que, nada terá fim sôbre a,terra. Dentro 
do preceito da lei de evolução, tudo se 
transforma; tudo desaparece, para reapa- 
recer depois! 


O ano dois mil, depois de Jesus 
Cristo, assinala, apenas, a conclusão do 


milénio, nos destinos da Humanidade, ou 


seja O término da éra adámica. 


Por isto nao será o fim; porque a 
vida continuará, através das épocas e dos 
tempos!... 
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Com o término do “milênio, a ter- 
ra terá atingido, o cume ou o vértice da 
escala, na história da sua evolução plane- 
tária, quando, então, passará a uma nova 
categoria ; ; quando haverá o absoluto do- 
mínio do homem privilegiado do tercei- 
ro milênio. Por förga das circunstâncias, 
êle, terá substituido, nas suas perquirições, 
a psicologia. experimental pela psicologia 
intuitiva. 

O problema fundamental da paz do 
futuro, seu fator primordial, residira no 
elemento homem. Ele ser& a chave do 
mundo do futuro. Estará onde estiver o 
homem, como a razao de ser das suas 
ações, fonte primária de todos os aconte- 
cimentos. 

«Nao haverä, portanto, mundo me- 
lhor sem homens melhores», diz-nos Ema- 
nuel, em sábia comunicação. 


Nova Iguassu, Agosto de 1947. 


el Mesas e Cabecas Girantes No 


Um amigo nosso, médico, delicia se, 
agora, com um livro intitulado .- Zspir- 
tismo no Brasil — editado ha uns quinze 
anos. E” êle da autoria de dois ilustres 
psiquiatras, reforgando-lhe e robustecendo- 
lhe as páginas uma belissima pléiade for- 
mada de doutores de vária espécie, que 
vieram todos dar o seu parecer contra o 
Espiritismo e seu apoio a uma campanha 
de repressão a tão nefasta doutrina. 


O nosso amigo está um tanto ou 
quanto impressionado com os estragos 
que aquêle ariete vem fazendo nas fileiras 
espíritas, principalmente depois que hou- 
ve uns debates em certa sociedade por 
êle frequentada, e em vista das citações 
contínuas hauridas no fa:uoso livro, 


Um dos pontos ventilados foi o das 
mesas girantes que, no opinar da douta 
assembléia, e diante das discussões em 
törno do assunto, ficou inteiramente li- 
quidado, Liquidaram-no as páginas do re- 
ferido tratado, com as luzes dos seus aba- 
lizades colaboradores. 


Boa oportunidade para focalizar a 
matéria. 


Ora, na citada obra, dizem os seus 
autores, escudados em Chevreul : 


«Os pensamentos provocam os movimentos 
involuntários. E” o pensamento que poe 
a mesa em movimento, contra a vontade 
individual. Da mesma forma que nas experién- 
cias com a varinha adivinhatória e com o pén- 
dulo explorador, os processos intelectuais pos- 
tos em jôgo não são sómente involuntários, mas 
também inconscientes >. 


Depois desta proposição, os referi- 
dos autores declaram que o medium ig- 
nora o movimento da mesa e não reco- 
nhece como suas as respostas dadas. Ila- 
ção que se impõe: suporem que se trata 
de Espíritos. E para demonstrarem que 
as falas da mesinha devem ser do mé- 
dium ou de quem lhes toca, tratam das 
experiências de Baudoin, experiências, se- 
gundo os autores, «altamente demonstra- 
tivas dêsses factos». 

Preliminarmente, conviria indagar se 
se trata de pensamento ou subconsciente. 
Adiante, porém. Essas experiências afta- 
mente demonstrativas consistem no se- 
guinte: Trata-se de um círculo em que 
se traçam tinhas. Um indivíduo passa a 
mão num pêndulo e lhe mandam que 
«pense bem» numa das linhas, acompa-. 
nhando-a mentalmente de uma extremi- 
dade à outra. No fim de alguns segunrlos, 
o pêndulo começa a oscilar na direção 
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da linha. De onde se conclue que péndu- 
lo de Baudoin, varinha adivinhatória e 
mesa girante é tudo a mesma coisa. E 
esta explicado tudo | 

Quem conhece, porém, os mencio- 
nados fenômenos, verifica que êles se pa- 
recem uns com outros como ovos com 
espetos. 

Entre o pêndulo e a vára mágica 
não há nada de comum, como não se as- 
semelham os prodígios da vára com as 
falas da mesa, como nada há que faça 
confundir a mesa girante com o pêndulo. 

. Na dita experiência de Baudoin, o 
indivíduo tem diante dos olhos um círcu. 
lo com linhas, isto é, qualquer coisa que 
êle vê e na qual mandam que «pense bem». 
São, por consequência, banalíssimos mo- 
vimentos de músculos, de acôrdo com o 
pensamento do indivíduo. Af póde bem 
ser que o pensamento dirija os músculos 
e os músculos façam mover o pêndulo, 
Pode ser... 

Diversissimo é o caso da varinha 
mágica, onde o agente sái a descobrir 
coisas gue nunca estiverem em seu pensa- 
mento, € muito menos em seu inconscien- 
te, que éle não viu, que não sabe onde 
estáo, que náo sabe como sáo. Tem co- 
mo guia único a varinha. E com ela des- 
cobre lençóis dágua, minérios, tesouros, 
objetos ocultos... i 

Em que se póde relacionar o fenô- 
meno com o do pêndulo, onde o experi- 
mentador tem tudo à vista, onde sabe 
que o pêndulo deve orientar-se de certo 
modo e onde um minúsculo movimento 
de mäo é o suficiente para que a orien- 
tação se verifique ? : 

Náo se póde dizer, com a varinha, 
que o pensamento provocou o que quer 
que seja, porque o explorador desconhe- 
ce, por completo, o lugar em que se acha 
o que ele vai descobrir, e, muitas vezes 
o que deve ser descoberto. Que pensa- 
mentos podem aquí provocar os movi- 
mentos? Pensamentos de que? Como po- 
derão agir os pensamentos? E” realmente 
pena que o Chevreul, ou o Baudoin, ou os 
autores do Espiritismo no Brasil não nos 
possam explicar isto. Quanto aos autores, 
déles espero há 15 anos uma informação 
a respeito, Nada até agora 7 

Sem esperança de explicação, pros- 
sigamos. 

Muito mais complicada, ainda, é a 
questão da mesa giratória. Em 1.º lugar, 
conviria que os autores nos esclarecessem 
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sobre o processo por que o pensamento 
de determinada pessoa fará da mesa gi- 
ratória um ser raciocinante. A mesa náo 
se limita a simples movimentos cscilatd- 
rios, como no caso do péndulo e da vara: 
ela soletra o alfabeto,, apresenta palavras; 
estas formam frases, e as frases .juizos. 
Ela pensa, raciocina, discute, revolta-se, 
contesta, contradiz, adivinha, arrazöa... 
Fala no em que ninguém pensa, assom- 
bra pelo imprevisto. A's vezes se mostra 
superior em moral, em inteligência e em 
conhecimentos, aos circunstantes. Fabríca 
prosa e versos admiráveis, constrói sen- 
tenças, forma doutrina, aconselha, identi- 
fica uma pessoa morta, faz revelações, 
diz coisas de todos ignoradas, previne, 
premune... 

Muito parecido com o pêndulo!... 
Mas é uma parecenga que só podem per- 
ceber os afortunados, os «iniciados» em 
tais questóes. 

Os profanos como nós, nem por es- 
forgo, mais mágico que o da vara, pode. 
ráo abiscoitar a analogia. Porque náo bas- 
ta afirmar que é o pensamento que trans- 
mite 4 mesa o dom da palavra e da ra- 
záo. Seria conveniente elucidar-nos por 
que artes se senta um médium de poucas 
letras ou mesmo de nenhumas, a certa 
mesinha, sem que o mandem «pensar 
bem» em nada, sem que êle pense no 
que vai dizer a mesa, ou pense mesmo 
em coisa alguma — e entra a mesa a dis- 
correr. 

Ainda há mais: a mesa move-se e 
discursa sem que lhe toquem. A trans. 
missão do pensamento aí é que é um ca- 
so sério! E que semelhança com o pên- 
dulo de Baudoin!... 

Já seria difícil perceber como os 
músculos de alguém pudessem imprimir 
velozmente, febrilmente, instantâneamente 
letras, palavras, frases, períodos, idéias, 
sentenças, mensagens, já respondendo a 
perguntas, já revidando aos interlocutores, 
já os contrariando, já prestando informes, 
já fazendo descobrimentos, já dizendo coi- 
sas inesperadas, já prevendo acontecimen- 
tos, já se identificando como um defunto, 
e, por vezes, defunto de que ninguém 
cuidou, já produzindo notáveis peças... 
Tudo isto seria dificílimo perceber com o 
auxílio das mãos; como se poderia expli- 
car, sem o auxílio de mão nenhuma, é o 
que  suplicariamos nos esclarecesse a 
douta assembléia em que esteve o nosso 
amigo, já que perdemos a esperança nas 


elucidações dos autores do livro fulmi- 
nante, e é impossível ir buscar o Baudoin 
ou o Chevreul. 

Teriamos, pois, que o pensamento 
passaria para a mesa sem veículo. Que 
progresso! Melhor que o fio telefónico. 

Já náo podemos mais apelar para os 
pensamentos provocadores de movimen- 
tos involuntários. Aquí as ideias teriam 
que transformar-se em alavancas capazes 
de fazer mexer a mesa, e a alavanca em 
abecedário, e o abecedário em cartilha, e 
a cartilha em discurso. 

Há ainda mais e melhor, Quer te- 
nham as mãos sôbre a mesa, quer não as 
tenham, existem sempre várias pessoas e 
vários médiuns numa sessão. E, por ve- 
zes, tantos quantos são os seus compo- 
nentes, E” impossível acreditar que ۰ 
jam todos pensando exáta, precisa, justa- 
mente, da mesma forma. Nunca houve 
isso | Cada qual deve ter uma preocupa- 
ção diversa, um pensamento diverso, uma 
interrogação diversa. Entretanto, não há 
uma baralhada infernal; não se verifica 
nenhuma confusão. Ao invés! de um pan- 
demônio, de uma törre de Babel, de uma 
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embrulhada terrível, que seria a tradução, 
pela mesa, ainda que por processos mis- 
teriosos, de um pensar à mistura, de uma 
verdadeira miscelánea de idéias, conjetu- 
ras, suposições, dúvidas, interrogações, 
conceitus, ou subconscientes, a mesa ex- 
pressa-se com ordem e método, rebate os 
pensamentos e as propusições apresenta- 
das, age com perfeita independência. E 
teima, per fim, em declarar-se um defun- 
to, isto unanimemente, continuamente, 
quaisquer que sejam as doutrinas filosófi- 
cas ou religiosas da comunidade, 

Enfim, já que saindo do pêndulo, 
do círculo ou das retas de Baudoin, os 
honrados psiquiatras e seus admiradores 
nada mais nos têm dito que nos elucide, 
pediriamos ao amigo que voltasse à douta 
assembléia, onde com tanto critério e sa- 
bed: ria se discutiu e aprovou a tese do 
importante livro, e nos trouxesse a expli- 
cação que a nossa ignorância suscita. 

E ousamos êsse pedido, com receio 
de que as nossas cabeças fiquem girando 
mais que as mesas, 


Carlos Imbassahy. 


© Fenômenos de Materialização © 
tn ss oa: so 


Na terça-feira extinta, dia 28, o«An- 
dré Luiz» esteve cheio de vibrações du- 
rante a reunião alí realizada, da qual es- 
tive ausente por motivos de fôrça maior, 
sob a presidência da senhorinha Lais Tei- 
xeira Dias, onde se verificaram impor- 
tantes fenômenos transcendentes de efei- 
tos físicos, os quais nos foram relatados 
com extremo entusiasmo, por diversos 
companheiros de lides doutrinárias. Sou- 
bemos, por exemplo, que depois de se 
terem materializado os espíritos bondo- 
sos de Scheila e Batuira, os quais vieram 
ao recinto, tocando vários assistentes, ma- 
terializou-se pela primeira vez o patrono 
do Grupo, o preclaro espírito de André 
Luiz, discorrendo sôbre o Evangelho, com 
segurança e sabedoria, trazendo a assis- 
tência em suspenso com a sua voz firme, 
forte e penetrante provocando fortissimas 
emoções nos presentes que, contagiados 
por um sentimento afetuoso e fraterno, 
chegaram a banhar suas faces de lágri- 
mas confortadoras. Depois disso — intor- 


maram-me — Neusa recomenda que con- 
videm seu pai para assistir os trabalhos 
da próxima reunião e Scheila, por sua 
vez, tece vários comentários e expende 
considerações oportunas ácerca dos prin- 
cípios gerais da Doutrina, mandando en- 
cerrar os trabalhos. Pois bem: foi debai- 
xo desta influência benéfica que inicia- 
mos hoje, sábado, 1.º de Fevereiro, a nos- 
sa sessão de tratamento espiritual, com 
uma assistência enorme, composta do con- 
siderável número de vinte e nove pessoas, 
incluindo os componentes do Grupo e 
alguns visitantes do Rio, de Nova Iguas- 
sú e de luiz de Fóra Os trabalhos fo- 
ram dirigidos pelo Ferreira, que faz a 
prece inicial e lê um capítulo do livro 
«O Nosso Lar» comentado por mim, na 
segunda parte da reunião. Araci dá-nos 
excelentes conselhos, por incorporação, 
através do médium Lins, fazendo ver a 
significação e o alcance das nossas reu- 
niões e esclarecendo aos visitantes a me- 
lhor maneira de se conduzirem durante a 
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sessao, recomendando a presidéncia que, 
iniciada a segunda parte, procedesse a 
narrativa dos resultados a que nos tem 
conduzido as nossas reunióes de trata- 
mento astral, no processo de transmuta- 
ção de células, o que realmente foi feito. 
Recolhido o medium 4 cabine e depois 
de cantado o hino «Entardecer», o Fer- 
reira relata o seu caso pessoal tecendo 
comentários sôbre a intervenção cirúrgi- 
ca e a consequente cura, com que foi be- 
neficiada sua esposa. Da cabine, a esta al- 
tura dos trabalhos, fazem-se várias explo- 
sões de luz de cores várias, sendo que se 
verificou o facto de se apresentarem, si- 
multaneamente, ésses fendmenos, nas duas 
extremidades do recinto. Scheila, avisa- 
nos para que conservassemos acésa a läm- 
pada pequena, durante algum tempo mais, 
pois que esta nao estava prejudicando a 
boa produgäo dos fenómenos. O bondo- 
so espirito vem, materializado, ao recin- 
to, ostentando suas belas tranças, trajan- 
do diferentemente de como se nos tem 
“apresentado e avisando o nosso irmão 
Magaldi de que sua filha, a nossa meiga 
Neuza, se materializaria, mas que fizesse 
todos os esforços para não se emocionar, 
prejudicando, talvez, o brilho do seu con- 
tacto. O nosso confrade diz estar muni- 
do de todas as energias para a eventua- 
lidade da apreciação da realização do seu 
grande sonho, que era o de ver e falar 
com o ente querido que ha poucos mê- 
ses, ainda era o ornamento fidalgo do seu 
lar. Scheila ainda volta ao recinto depois 
de volver à cabine, fazendo passes nas 
pessoas, entre os assistentes, destacados 
para serem tratados na reunião. O Fer- 
reira estabelece uma espécie de inquérito, 
dando a palavra aos visitantes e a alguns 
confrades da casa, cada qual externando 
o seu ponto de vista sôbre o que lhes 
era dado presenciar. O confrade Newton 
de Barros, professor do Ginásio Leopol- 
do, de Nova Iguassú, diz do seu entu- 
siasmo em apreciar os singulares fenôme- 
nos correntes, dizendo-se encantado, em- 
bora soubesse que os mesmos se realiza- 
vam facilmente e não obstante éles não 
o levarem a convencer-se mais do que já 
esta, pois que de ha muito estava con- 
vencido da imortalidade da alma, da plu- 
ralidade da existência e da comunicação 
dos espíritos, por diversas maneiras, se- 
gundo as diferentes modalidades mediúni- 
cas. O irmão Aleixo Victor Magaldi, far- 
macêutico, poeta e jornalista, professor 


d 
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da Escola Superior de Farmacia e Odon- 
tologia, de Juiz de Fóra, diz estar des- 
lumbrado com o que estava assistindo, 
não propriamente com a apreciação dos 
fenómenos de materialização propriamen- 
te ditos, dos quais já tinha conhecimento, 
em minucias, pela leitura dos clássicos, 
mas principalmente pelo processo de cu- 
ras por meio da troca de células que os 
espiritos manejavam facilmente, aconteci- 
mento que vinha marcar um evidente 
progresso na ciéncia de curar as enfermi- 
dades físicas, ampliando, quasi ao infinito, 
as possibilidades de éxito no difícil e de- 
licado ministério, cavando assim, sulcos 
profundos nos processos convencionais e 
exclusivistas, geralmente eivados de pru- 
ridos sectaristas, das ciéncias oficiais. De- 
pois de’ uma prece, por mim proferida, 
Neusa Magaldi se materializa, chegando 
perto do seu pai, nao podendo tocá-lo 
devido a ter sentido profunda emogäo, 
recuando, a soluçar, com as mãos cobrin- 
do o rosto, como a querer suster o pran- 
to que a dominava. O José, volta a fa- 
lar-nos para nos dizer que Neuza ainda 
voltava depois de refazer-se da explosão 
emocional que a acometera, adiantando 
que ela estava sendo assistida pelos de- 
mais guias, os quais lhe ministravam pas- 
ses magnéticos. D. Marilia Barbosa Macha- 
do é convidada a dizer das impressões 
que a dominavam, acedendo ela com o: 
proporcionar-nos uma substanciosa prele- 
ção, dizendo que, com esta, completavam- 
se três vezes em que ela tomava parte de 
sessões de efeitos físicos, sendo uma em 
Macaé, E. do Rio e outra em Uberaba, 
E. de Minas, porém a esta ela acorreu 
com maior interêsse, em virtude de ter. 
ciência de aqui se haver, já, materiali- 
zado o caro espírito que animou o corpo 
de sua progenitora nesta existência, não 
por mera curiosidade, sim por desejar re- 
ceber do espírito familiar as elucidações 
e o conförto de que carecia. A jovem Il- 
za Chaves de Almeida, contadora, diz do 
seu contentamento em assistir aos trans- 
cendentes trabalhos, produzindo um li- 
geiro improviso de cunho essencialmente 
evangélico. O Luiz Mesculin Junior, con- 
tador e presidente de um Centro Espíri- 
ta de Juiz Fóra, comenta o facto de já 
ter assistido várias vezes às nossas sessões, 
porém só nesta é que presenciava os fe- 
nômenos de materialização. Diz ter ver- 
dadeira veneração ao espírito de nosso 
patrono, tendo êste, ja, se apresentado 


= DAR. 


aos olhos espirituais de sua esposa, mé- 
dium vidente e de incorporação, tendo 
também, através dela, dado brilhante co- 
municagäo. D. Margarida Melich expen- 
de sua opinião pessoal a respeito dos fe- 
nömenos que tem observado, como com- 
ponente do Grupo para onde veio, por 
necessidade, para cura de seus males fisi- 
cos, por indicação dos nossos guias. O 
Ferreira relata o facto de várias curas 
aqui verificadas, e em Macaé, explicando 
outrossim as razões da fundação do nos- 
so Grupo. Eu, visado pelas referências do 
Ferreira, que me qualificavam entre as 
pessoas de sua afinidade e simpatia, de 
que precisava para organizar uma insti- 
tuição modelar, que se transformasse num 
prolongamento do Grupo Espírita «Pe- 
dro», de Macaé, E. do Rio, onde 'se rea- 
lizam sessões de efeitos físicos com uma 
finalidade superior à da simples produção 
de fenômenos, qual seja a de cura dos 
males físicos, tomo a palavra para expôr, 
que, vindo de Astolfo Dutra, Minas, on- 
«de ajudei a fundar e presidi, durante dez 
anos, a Cabana Espírita «Abel Gomes», 
cheguei a sentir-me desolado por desilu- 
sões que me arrastaram a três anos de 
inatividade nas lides difusoras da Doutri- 
na, tendo-me eu reencontrado, recobran- 
do a serenidade e o vigor que deveriam 
guiar as minhas atividades 
com o me integrar no movimento con- 
fraternativo das Semanas Espíritas e com 
a fundação do nosso Grupo «André Luiz», 
onde já tive oportunidade de ver muitas 
entidades espirituais materializadas, entre 
as quais os queridos espíritos de Abel 
Gomes e David Pais dos Santos, o pri- 
meiro, meu grande amigo e mestre e O 
segundo, meu pai nesta existência, um e 
outro protetores e mentores meus de to- 
das horas; onde já vi realizadas curas ad- 
miráveis e onde afinal e principalmente 
vi transformarem-se, convertendo-se à 
Doutrina da Terceira Revelação, os meus 
parentes e afins mais próximos e os meus 
amigos mais íntimos. Batuira vem à as- 
sistência, materializado apresentando suas 
respeitáveis barbas, desta vez de cor de 
azeviche. O espítito de Fidelino aparece- 
nos, como sempre, aureolado de luz. 
Neuza, materializada, volta à assistência, 
dirigindo-se ao seu pai e mantendo com 
êle rápido diálogo interrompido pela emo- 
ção mútua, regressando logo à cabine. Os 
assistentes cantam «Almas Gêmeas», en- 
quanto que se materializa Nina Arneira, 


a 
doutrinárias, * 
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que vem fazer passes na nossa confrade 
Lais, aparecendo, concomitantemente, tam- 
bém materializado o espírito de Neuza, 
no centro da cabine em plano superior, 


-tocando quasi o teto, movimentando-se 


como se fôra uma pessoa da terra. Um 
outro espírito aparece então, materializa- 
do, que foi logo identificado pelo de 
«Mãe Iza», dirigindo-se por meio de pa- 
lavras carinhosas à sua filha, D. Marilia 
Barbosa Machado e sua neta Ilza Chaves 
de Almeida! O José Grosso fala-nos pa- 
ra nos avisar de que nos tinha deixado 
uma luva de parafina, apresentando o mo- 
delo de uma das mãos e o respectivo 
braço, aparecendo em seguida, do lado 
direito da cabine, materializado, com a 
sua respeitável estatura de cerca de dois 
metros, escrevendo versos nos papeis ali 
colocados, em branco, com as rubricas 
minha, do Vitorino e do Ferreira. E en- 
quanto escrevia, um föco de luz se pro- 
jetava sôbre o seu vulto, como se fôra 
um faról a projetar-lhe os seus raios lu- 
minosos. O autor dêste fenômeno foi o 
Fidelinho: O José ainda nos joga pedras, 
das quais oferece nominalmente uma, a 
menor, à D. Risoleta e outra, a maior, 
ao Inácio e avisa-nos de que Araci e Ba- 
tuira tinham deixado dois sônetos no al- 
bum da Dulcinha. Uma voz gutural enér- 
gica, se ouve. Era o querido espírito de 
«André Luiz» que nos mimoseava com 
uma palestra doutrinária, orientando-nos 
por fim, de que deveriamos encerrar os 
trabalhos. O Ferreira faz a prece inicial, 
indo à cabine dar um passe magnético 
no médium, despertando-o. Fomos à ca- 
bine apanhar a luva que o José nos ofe- 
receu e encontramos os dois sonetos no 
album da Dulce, juntamente com os pa- 
peis contendo a mensagem poética do Jo- 
sé, homenageando a quasi todos os assis- 
tentes, produções essas que tenho o pra- 
zer de transcrever linhas abaixo. Poucas 
pessoas se submeteram à prova da pesa- 
gem devido ao grande número de assis- 
tentes mas, dos que o fizeram, constatou- 
se que o Gonçalves perdeu três quilos, o 
Inácio 1/2 quilo, o Perrota 1/2 quilo e o 
Peixoto um quilo. 


«Para o album da Dulcinha 
Menina — moça, formosa, 
Liberta-te, da ilusão ; 

Procura o doce clarão 
Dessa vida esp!endorosa. 


| 


۱ 


Revista Internacional do Espiritismo — 241 — 


Nessa idade, és uma rosa, 
Um jasmin ainda em botão; 
Poe Jesus no 0 

Que ficaras perfumosa. 


Que sejas sempre um encanto 
De amor puro e sacrosauto ^ 
Para toda a humanidade. 


Trabalha para Jesus 
E com carinho conduz 
A todos da tua idade. 


Do Batuira” 


«Süplica 
A' Dulcinha 


Meu Jesus, dá-me o calor 

Do Evangelho da Verdade, 
Para que eu, com destemor  - 
Conquiste a felicidade. 


Que eu receba a luz do amor 
Da divina Caridade 

E que, assim, possa transpor 
A porta da eternidade. ۰. 


Que eu seja feliz na Terra 
E conquiste a paz, que encerra, 
Tua doutrina de luz. 

>: 
Que eu, no Infinito azulado, 
Possa viver ao teu lado 
Oh ! meu querido Jesus. 


Araci» 


Mensagem de escrita diréta 


Por Jose Grosso, homenageando 
os visitantes e os componentes do 


«André Luiz»: 


»Mae Marilia, se as mulheres 
Compreendessem a Verdade, 
Para seguir teu exemplo, 

Da terra eu tinha saudade. 


Madalena, continua 
Iluminando a idéia 
Fazendo o que fez a outra 
Madalena da Judéia. 


Emilia, ampara os doentes 
Com tua mediunidade, 
Afim de que o teu futuro 


Seja de felicidade. 


Risoleta, brevemente 

— Já tenho plena certeza — 
Irás substituir o »casca». (1) 
O” que grandiosa surpreza |... 


O' minha irmã Margarida, 
Da «Escola Nina Arneira», 
Esclarece os teus irmãos 
Nesta vida passageira. 


O Professor, (2) aí presente, 
Estimule a mocidade 

A” conquista, nesta vida, 
Da santa Luz da Verdade. 


O fotógrafo (3) que aí está 
P'ra tirar fotografia... 
A minha, vou vender caro 


A bem do Lar de Maria ! 


E essas nossas irmazinbas 
Merecem versos também, 
Porque a todos o Zé Grosso 
Lhes deseja muito bem. 


Lats—cantora do Grupo, 
Que anima a nossa reunião... 
Que Fidelinho ilumine 

Seu bondoso coração. 


Lenice, pego a “vance” 

Que incentive, com bondade, 
P'ra que «vancês» representem 
Em nossa Mocidade. 


Amadeu, é necessário, 
Para se ser de Jesus, 
Perdoar os inimigos 
Dando os exemplos de luz. 


Ferreira, “vancê» precisa, 
Com carinho e amizade, 
Cultivar em Macaé 
Aquela fraternidade. 


- Rodrigo, para «vancé», 


Por ser meu amigo velho, 
Seja mais interesseiro 
Pelas coisas do Evangelho. 


Inacio, «vancé» receba 
O meu pobre coração ; 
Precisas sair da düvida 
Para sua salvacao. 


Jacques, te chamam choräo ! 
E' a expressao do sentimento ; 
Dos tempos desperdigados 
Tu tens arrependimento. 


=ou 


Lulu, vens de Juiz de Fóra 
Trabalhar pela Verdade! 
Age e vé se tu consegues 
Semear luz, fraternidade. 


Magaldi, «vancé» veio ‘ver 
Sua filhinha querida 

Mas a emoção não deixou 
Ver a vida da sua vida! 


O «casca” hoje completa 
Um ano mais seu de idade! 
Abracem-no, vós, por mim, 
Com muita fraternidade. 
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Ilza, Scheila lhe ofertou, 
Pedindo p'ra não ter mêdo, 
Uma quadrinha bonita 

Na Fazenda do Rochedo. 


Dulcinha, teu «albo» tem, 
De nossa Araci, uma prece! 
Orando pede a assistência 
Que o teu espírito carece. 


Para a esposa do Lulu: . 
Lute com teu companheiro, 
Semeando fraternidade, 
Esse sonho hospitaleiro !...» 


Rio de Janeiro, 1.º de Fevereiro de 1947. 


AMADEU SANTOS. 


a Vidas Sucessivas | 


doutrina das vidas sucessi- 
A vas, gue o Espiritismo incor- 
porou aos principios de sua 
filosofia, era ensinada na an- 
tiguidade pelos filósofos e grandes 
instrutores da humanidade e consti- 
tuia um dos pontos fundamentais des- 
sas antigas filosofias religiosas, gue 
eram prégadas ao povo, óra esoléri- 
ca, óra exotericamente, de sorte que 
não se póde insinuar que seja uma 
doutrina fundada pelo Espiritismo. 

E’ velha, muito velha e os mais 
antigos iniciados conheciam-na e pré- 
gavam- na, mais ou menos desenvol- 
vidamente, de acórdo com a época e 
o progresso das inteligéncias. 

No «Bagavad-Gita», o Evange- 
lho da india, Khrishna assim se ex- 
prime, prégando eloquénte e indisfar- 
cavelmente a doutrina reincarnacio- 
nista: «Eu e vós tivemos vários nas- 
cimentos. Os meus só são conheci- 
dos por mim; mas, vós não conhe- 
ceis os vossos. Conguanto eu não se- 
ja mais, por minha nalureza, sujeito a 
nascer e a morrer, contudo, todas as 
vezes que a virtude declina no mun- 
do e gue o vilão e a -injustica exor- 
bitam, então, eu me torno vi-ível e, 
assim, me mostro de éra em éra pa- 
ra a salvação do Justo, o castigo do 
mau e o restabelecimento da verda- 
de. — Tudo o que nos sucede 6 


mundo é a consequéncia dos atos 
anteriores. Somos o que pensamos, 
e os alos da presente existéncia ama- 
durecem numa vida futura». 

São ésses os antigos ensinos de 
Khrishna a propósito das vidas suces- 
sivas e conslantes do «Bagavad- Gita». 

De «Trimegisto» chega até nós 
esta interéssante revelação gue nos 
patenteia a face evolucionista da fi- 
losofia palingenésica: <A pedra se 
converte em planta,-a planta em ani- 
mal, o animal em homem, o homem 
em espírito, o espírito em Deus». Pro- 
fundo e verdadeiro, êsse conceito da 
vida imortal ainda se mantém de pé. 

Os velhos brahmanes e budhis- 
tas ainda conservam éste ensinamen- 
to induísta, que vem alravessendo ge- 
rações sôbre gerações: «A alma dor- 
me na pedra, vive na planta, move- 
se no animal e desperta no homem». 
E” o princípio inteligente, é o elemen- 
te imortal, independente da matéria, 
que, animando essas formas materiais, 
vai ascendendo sempre para planos 
cada vez mais elevados. Ésses dois 
importantes ensinamentos da filosofia 
induísta representam, sem dúvida, a 
mais profunda e generalizada concep- 
ção que se póde ter da doutrina pa- 
lingenésica. 

Com efeito, porque aceitar, co- 
mo dogma, o principio de que só o 


-— 


em plano 
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homem tem alma? Os demais séres 
vivos seriam apenas aglomeracäo de 
células, de elementos materiais que 
morrem, destróem-se e se tornam pó! 


Os antigos iniciados tinham me- 
lhor concepção da imortalidade e re- 
velam possuir mais profundos e mais 
justos conhecimentos da teoria das 
vidas sucessivas. 


Muita razão tem certamente o 
dr. Inocenzo Calderone, diretor de 
«Filosofia della Scienza», quando, alu- 


E 


dindo à reincarnação, escreve: «E’ 
uma lei de evolução do Sêr que, a- 
través de etapas indefinidas do seu 
futuro, acaba por atingir uma cons- 
ciência pessoal e perfeita.» 

Nascemos, vivemos, lutamos, so- 
fremos e morremos para renascer lo- 
go mais, em outro corpo, e fechare- 
mos, depois de sucessivos e progres- 
sivos renascimentos, o ciclo evolutivo 
dos nossos destinos imortais. 


Djalma Farias. 


Livros e 


LEOPOLDO 


SINTESE DE O NOVO TESTAMEN. 
TO — Minimus, Rio de Janeiro. 


Jesus afirmou que o fim só viria, 
quando seu Evangelho fosse pregado por 
todo o mundo, em testemunho de todas 


‘as nações, 


Certo que não se trata de uina afir- 
mativa vá, por ser do Cristo, que advir- 
tiu, peremptório, passaria o Céu e a Ter- 
ra, menos suas palavras. 

A pregação do Evangelho a todos 
os povos é que marcará o fim. 

Exigência pequenina, na verdade, 
Poderia exigir mais o Senhor; o cumpri- 
mento em atos e exemplos de seu Evan- 
gelho. E” bem mais fácil estudá-lo e pre- 
ga-lo, do que sentí-lo e praticá-lo. 

Afigura-se-nos, a partir da afirmati- 
va do Cristo, que estamos täo longe do 
fim! O Evangelho está muito longe de 
ser pregado a ¡todas as nagöes. Pois, se 
nem as religiões que se dizem néle assen- 
tes o pregam! O Catolicismo serve-se 
mais de encíclicas e pastorais, deixando-o 
secundário. Secundarissimo | 
Prega-o muito ao pé da letra o Protestan« 
tismo, através de suas milhares de seita- 
zinhas. Nem assim, ainda o prega o Es- 
piritismo, que näo saiu, ainda, nos paises 
estrangeiros, de sua fase experimental, fe- 
nomenolögica, metapsiquica, Se Allan 
Kardec ainda nao 6 estudado e conheci- 
do em meios espiritas estrangeiros, como 
nos Estados Unidos e na Inglaterra ! 

Só no Brasil é que se vai fazendo, 
pöde-se dizer, espiritismo ajustado ás li- 
cöes do Evangelho; é que se vai estu- 


Autores + 


MACHADO 


dando o Evangelho à luz do Espiritismo. 
Assim mesmo, o Evangelho Segundo o 
Espirilismo, que €, apenas, a sumula de 
uma parte só do Evangelho do Cristo, 
em que o Codificador descobre cinco as- 
pectos distintissimos, Estudado, mesmo 
assim, por todos os espíritas? O Censo 
ültimo revelou 468.000 espíritas no Brasil. 
Néste cómputo, estáo, naturalmente, os 
redentoristas, para os quais Allan Kardec 
faz obsidiados, e os umbandistas, que na- 
da leem. Umbandistas e redentoristas em 
nümero maior, naturalmente, do que kar. 
decistas. Sabe, geralmente, mais a dou- 
trina que nao dá trabalho ao cérebro e 
não nos impõe o trabalho de nossa refor- 
ma espiritual e moral... 

Poucos, portanto, os espíritas que 
estudam o Evangelho do Cristo. E todos 
os espíritas deveriam fazé-lo em suas reu- 
nióes, sistematicamente, uns IO a I5 mi- 
nutos no mjnimo, a exemplo de um cen- 
tro de nosso conhecimento. 

Todo esfôrço, portanto, que se fizer 
para a maior difusão do Evangelho do 
Cristo, à luz do Espiritismo, é tarefa san- 
ta, oportunissima, 

Mormente, se fôr esfôrço de molde 
a transmitir os ensinamentos evangélicos 
em doses mínimas, homvepäticas, que pe- 
netram, melhormente, o entendimento, que, 
melhormente, descem ao coração. 

SÍNTESE DE O NOVO TESTA. 
MENTO, de Minimus é um esfôrço as- 
sim, 

Trata-se de um resumo oportunissi- 
mo dos factos e das lições referentes ao 
Rabi da Galiléia. Pena é que o autor não 
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Ihe tenha emprestado coordenagäo crono- 
lögica de factos e ensinamentos, Teria, 
assim, mais realce, pois tomaria uma fei- 
ção biográfica interessantissima. 

A preocupação do autor, di-lo na 
introdução, é resumir as passagens e os 
ensinos do Mestre em estudos compreenst- 
veis. Nós teriamos dito, em vez de com- 
preensíveis, coordenados, sintéticos, que 
compreensíveis eles o são, de qualquer 
maneira, para os que já têm olhos de ver 
e inteligência de compreender. Estamos, 
ademais, com J. Stuart, a afirmar que «o 
Espiritismo é a chave para compreender- 
mos inuitas passagens do Evangelho». Se- 
riam, para tanto, necessárias muitas no- 
tas à margem, esclarecedoras. E’ certo 
que o autor põe, no rodapé de algumas 
paginas, notas esciarecedoras, chamando 
a atenção para interpretações que o Es- 
piritismo dá a muitas passagens, diferen- 
tes da interpretação protestante e católica. 
Notas, porém, muito resumidas, nos mol- 
des da obra. E todas aceitáveis. Menos 
uma, que não abonamos. A da pag. 148, 
a propósiro desta passagem de Mateus 
(19-28). Em verdade vos digo: vós, que 
me seguistes, quando na Regeneração o 
Filho do homem se assentar no trono de 
sua glória, sentar vos-ei, etc...» A nota 
põe Remcarnagdo em lugar de Regenera- 
ção. Nós preferimos o termo Ressurreição, 
no sentido da volta do Espírito à Vida 
Espiritual, ressurgido, portanto, para a 
verdadeira Vida. Reincarnação, de resto, 
supõe existência em mundos-esccias, em 
planetas como o nosso, de provas, expia- 
ção e aprendizado.. E o Cristo dá a en- 
tender, exatamente, louros e glórias aos 
espiritos que souberam vencer suas rein- 
carnações airosamente... 

Um índice alfabético bem posto e tá- 
buas de capítulos e versículos de cada 
evangelho, á abertura do volume, facili- 
tam de muito o manuseio da obra. 

SÍNTESE DE O NOVO TESTA: 
MENTO é leitura aconselhavel, de prefe- 
rência, 4 juventude espirita. Um volume 
que deve ser estudado nas reuniões ordi- 
nárias das Fuventudes Espíritas Organiza- 
das, ás quais, aquí o recomendamos en- 
carecidamente, 

O livro é edição da Federação Es. 
pirita Brasileira. 

Agradecemos o volume que nos 
coube, oferta de seu autor. 

Só não agradecemos os termos ce- 
rimoniosos da dedicatória Espíritas que 
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somos, acostumados a tratamentos frater- 
nos, reveladores da cordialidade cristã, 
feita a prezado irmão espiritual e quejan- 
dos, claro que não podemos agradecer o 
o Exmo. Sr. postos em dedicatörias... 

Se somos irmãos espirituais em Je- 
sus, é óbvio que deve existir entre nós a 
cordialidade e confiança próprias de es- 
pjritos que já se compreenderam, que vi- 
bram pelo mesmo ideal. 


CONFRATERNIZANDO, Semana 
Espírita de Florianopolis — Varios autores. 


As Semanas Espíritas, como movi- 
mentos de aproximação em nome do Cris- 
to e por amor à Doutrina, e maior difu- 
são do Espiritismo, é postulado dos mais 
caros de nossa Cruzada do Espiritismo de 
Vivos. 

Vemos, portanto, com muita simpa- 
tia e maior taterésse, as que se realizam 
por aí além. Principalmente, as que se 
realizam dentro de programas afins com 
o nosso movimento, visionando colimar 
os mesmos objetivos. 

Foi êste, o caso da Semana Espírita 
de Florianopolis, realizada em (946. 

Não pudemos, mau grado nosso, 
tomar parte nela, diante do convite, gen- 
til e insistente, que recebemos para tanto. 

E’co brilhante da Semana Espírita de 
Florianopolis, é o opúsculo, CONFRA- 
TERNIZANDO, que acabamos de rece- 
ber. Bem apresentado graficamente; bôa 
literatura e melhor doutrina ; duplo esför- 
ço apreciável, porque para confraternizar 
e conseguir recursos para a Caixa de Pro- 
paganda da União Espírita Discípulo de 
Fesus, por tudo isso, trata-se de uma pu- 
blicação merecedora da melhor atenção, 
de cuidadosa leitura. 

São 90 páginas de 23/16, com 24 
peças assinadas por vários nomes: os it- 
mãos ilustres que ocuparam' a tribuna dos 
centros espíritas, durante a Semana. Pe- 
ças da autoria de Pedro Lima Breunsisen, 
Jobel Sampaio Cardoso, Osvaldo Melo Fi- 
lho, Asbelina Dias Mourão, Ligia Brazi- 
nha, Osvaldo Melo, Maria Candido Rau- 
lino, Aido João Nunes, João Alfredo Gon- 
galves, Arnaldo S. Tiago, Marina Gon- 
galves, Osvaldo Calixto de Lima, Gilber- 
to Doin Vieira, Maria Novais, e outros, 

Agradecendo o volume que nos cou-- 
be, aos organizadores da Semana, agra- 
decemos, também, a Ari Melo, ds refe- 
réncias ao nosso nome, a nossa atuagäo 
a pról das fuventudes Espíritas. 


| 
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Crónica Estrangeira 


Senti estar morrendo 
«Constancia» 


«Em 1915, quando a guerra mundial 
estava furiosamente - desencadeada e as 
epidemias aumentavam, adoeci de pneu- 
monia e tifo. Com muita febre, fui trans- 
portado para o hospital militar de Pilseu 
(eu servia no regimento da região). Acen- 
tuo de antemáo que a febre — ainda que 
elevada—näo influia negativamente sôbre 
a faculdade de meu cérebro e que, o que 
aconteceu mais tarde, sucedeu com mi- 
nha plena consciéncia e com perfeita fun- 
ção cerebral. Por isso eu mesmo não 
acreditava estar gravemente enférmo. Mas 
quando tratei de escrever a meus pais, 
apenas narrar o que sucedeu, onde e co- 
mo estava, vi, com surprêsa, que nãô pu- 
de escrever uma só letra, traçando mi- 
nha mão sómente uma linha torcida. 


Verifiquei, em razão dessa experiên- 
cia, a gravidade de minha situação. 


Uma noite fui inspirado (talvez por 
meu protetor) que dentro de dois dias, 
precisamente ás doze e meia da noite, eu 
morreria. De modo algum me senti aflito 
por isso, pelo contrário, feliz esperava ês- 
sa ocasião e, tanto mais, quanto mais 
se aproximava êsse momento. Simultânea- 
mente sentia estranha liberação. Ao acon- 
tecer isto, eu estava completamente cons- 
ciente, Sabia que hora era, tanto de dia 
como de noite, ainda que não tivesse re- 
lógio. 

Na noite seguinte me senti livre a 
tal ponto de poder sentar-me. Isto antes 
eu não era capaz de o fazer. Ocorreu.me 
olhar para trás, para a cama. E fui to- 
mado de surprêsa, pois na cama estava 
deitado meu corpo, enquanto que eu es- 
tava sentado. Minhas pernas estavam li- 
gadas ao corpo, em seguida também elas 
se libertaram lentamente até os pés. Ale- 
gre aguardava o toque das doze e meia 
da noite. Com ıninha vontade procurava 
acelerar minha morte, mas em vão. Afli- 
gia-me por não poder desencarnar por 
completo até o momento determinado e 
que não chegaria a tempo, 


Quasi violentamente tentava libertar 
minhas pernas, especialmente quando 


constatei só me faltarem uns minutos pa- 
ra a hora fixada e que a tíbia ainda es- 
tava ligada aos tornozêlos. Então verifi- 
quei que eram as doze e meia. Eu sabia 
que a partir désse instante - começaria a 
reencarnar. Facto que profundamente me 
afligia. Fui atraído de volta sôbre a ca- 
ma e, a partir désse momento, começou 
a realizar-se lentamente a reencarnação. 


Dois dias estive atormentado pelo 
fracasso da morte (durante todo o tempo 
da reencarnação) e, logo após sua termi- 
nação, fiquei satisfeito por continuar a 
viver. 

Interessante e instrutiva é também 
a circunstância de, durante a «morte», 
não ter pensado em meus pais nem em 
meus irmãozinhos aos quais muito amava. 

Desde essa ocorrência, cada vez que 
verifico o rápido correr dos anos e o a- 
proximar-se do momento da partida, não 
sinto mêdo nem tristeza.» 


A «Psychicha Revue» comenta o 
caso do seguinte modo; 
«Um pesquisador das cousas es- 


pirituais sabe que não se tratava de 
morte verdadeira, como acreditava O 
paciente, mas sim de liberação parcial 
do corpo fluídico, em estado conscien- 
te, Casos semelhantes ` sucedem a algu- 
mas pessoas em periodos de exgota- 
mento por enfermidade ou outras causas. 
O morrer e o liberar do corpo es- 
piritual são estados que se parecem, até 
certo grau, Ao morrer, rompe-se o.cor- 
dão, ao contrário, na liberação só se 
libertam por tempo determinado. 


O homem pode entrar na esfera 
espiritual de outra maneira e não só 
pela morte. Ao morrer, primeiro se es- 
friam e morrem os membros inferiores 
e o nosso eu se eleva e sai pela cabe- 
ça. Assim descrevem os clarividentes a 
morte, fundados sôbre observação prö- 
pria e afirmam que, 4 medida que se 
vai libertando o corpo espiritual do 
corpo físico, êste cessa de irradiar e se 
converte em matéria inerte. 

No que morre, é a cabeça que 
por mais tempo irradia, e depois de te- 
rem desaparecido os últimos sentidos 
corporais... 

...Um investigador no campo das 
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ciências espirituais, tampouco se sur- 
preenderia se o paciênte se houvesse 
liberado naquêle período, trasladando- 
se para alguma parte — para seus entes 
queridos — espantando-os com sua apa- 
rição.. 

... Interessante é igualmente a rea- 
lidade de as pessoas desdobradas consi- 
derarem vida e morte de diferente pon- 
to de vista, e não como o fazem em 
estado normal. 


Quando os pacientes estão desdo- 
brados e se lhes pergunta a respeito de 
seus corpos, não dizem: «eu sou êste», 
mas sim «eu não sou êste», Isto é, O 
corpo. 


Não nos surpreende o facto de 
nao quererem alguns voltar ao corpo, 
porque em seu estado de lıberagäo se 
encontram comodamente, leves e frescos. 


Tampouco 6 de estranhar que os 
que passaram por tais experiéncias, nao 
temam a morte, como sucedeu no ca- 
so déste relato. 


E” preciso considerar que o nasci- 
mento do ser humano näo é casual (como 
pretendem os materialistas e pessoas 
não iniciadas no mistério da vida do 
homem) e traz consigo seu postulado, 


cujo cumprimento é nosso sagrado 
mandato. E logo que o havermos cum- 
prido, ser-nos-á concedido um período 
de descanso, seguido de traslado ao 
mundo novo e melhor. 


Outro ensino nos fornece éste 
facto. E” impossível encarar a vida su- 
perficialmente, seus acontecimentos de- 
vem ser julgados com sólida considera- 
ção. A vida é, em sua base, profunda, 
misteriosa e exige, de nós, conhecimen- 
to e consagração para que nos possa 
revelar seu mistério.» 
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Nascem Diretores Precöces 
na - Italia 

«Constancia» reproduziu de «El 
Mundo» de 20-7-1947. 

Reservamos nossa opinião sôbre os 
meninos prodígios, mas o telégrafo nos 
fórca a consignar sua existéncia na arte 
musical. A última revelagäo dessas precó- 
ces mentalidades infantis sucedeu na Itá- 
lia. Faz já «alguns mêses, assombrou os 
públicos, a crítica e os mais peritos com- 
positores da peninsula, a aparição de Pie- 
rino Gamba, de 14 anos que dirigiu va- 
rias orquestras em algumas capitais ita- 
lianas suscitando unânime entusiasmo. E 
quando se começava a olvidar a persona- 
lidade do «fenômeno», a agência noticio- 
sa Reuter nos informa de outra descoberta. 

O citado serviço informativo nun- 
ciou, há alguns dias, da cidade do Vati- 
cano, que o Papa Pio XII, recebera em 
audiência privada, o menino de oito anos, 
Ferruccio Burco, cuja fama de diretor 
sinfônico se propagava pelo norte do país. 
O Papa conversou animadamente com o 
juvenil maestro, e lhe declarou que tam- 
bém êle é amante da música e ainda gos- 
ta, de vez em quando, executar no vio- 
lino. Terminou a entrevista presenteando 
o menino com um belo rosário e pro- 
meteu fazer o possível para que dirigisse 
um concérto na sala do Vaticano. E eis 
aquí a nossa noticia da mencionada agén- 
cia, transmitida, ontem, de Roma. 

A populacäo desta capital recebeu 
com aclamações, o menino prodígio Fer- 
ruccio Burco, que breve dirigirá a or- 
questra sinfônica do «Teátro da Ópera». 
Esclarece ademais, que o músico precóce, 
nascido em Milão, filho de aplaudida 
soprano, e que já dirigiu vários concêr- 
tos, não só sente inclinação pela música 
clássica, mas também, como todos os me- 
ninos, gosta de doces e jogos. 


Os anais do psiquismo estão abarrotados de factos comprovativos 
da sobrevivência individual. A produção dêsses factos, dos mais varia- 
dos e interessantes modos, visa chamar a atenção dos homens para o 
mais importante problema da vida: o da Imortalidade da Alma. Re-. 


solvido êste problema, os homens ficam aptos 
tiva facilidade, os demais problemas, 


sas no seu verdadeiro sentido. — 


solucionar, com rela- 


porque podem entender as cou- 
Lab: 


| 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Centro Espirita «S. Luiz 1914, pelo inesquecível batalhador 
Américo F. Machado, desincarna- 


Gonzaga» do em 16 de Outubro de 1931. 
E' pessoa jurídica, com regis- 
Esta Sociedade foi fundada tro em 15 de Julho de 1915. Com 
em Itapira, em 17 de Setembro de fins altruísticos e cumprindo um 


Séde propria do Centro Esptrita 
«S. Luiz Gonzaga» 


Vista do palco, gêneros, roupas feitas, 
cortes de vestidos, camisas “calças, brin- 
guedos, doces, etc. Senhoras e senhoritas 
da Diretoria, que auxiliaram a distribui- 
ção. (Natal dos Pobres de 1946). 


» 


| — 


dos dispositivos es- 
tatuais, a diretoria 
vigente fundou a Cai- 
xa de Assistência aos 
Necessitados, mante- 
nedora do Asilo Es- 
pirita «Luiz Gonza- 
ga», em 17 de Se- 
tembro de 1924. A 
instituição vem fun- 
cionando regularmen- 
te, dando abrigo, ca- 
ma e mesa para 22 
pessoas, entre velhas, 
viuvas desamparadas 


-e cegos. Tendo por 


fim o estudo teórico 
e experimental do Es- 


` piritismo e a propa- 


ganda de seus ensi- 
namentos, vem éste 
Centro executando o 
seu programa de tra- 
balhos internos, pre- 
sentemente assim dis- 
tribuidos: aos do- 
mingos, das 15 as 16 
horas, aulas de Es- 
piritismo ás crean- 
cas; das 19 e 30 ás 
20 e 30 horas, estu- 
do sóbre «A Grande 
Sintíse» ; ás segun- 
das-feiras, das 19 e 
30 ás 20 e 30 ho- 
ras, comentário sóbre 
«Grandes e Pequenos 
Problemas»; ás quin- 
tas-feiras, ás mesmas 


A _ 
horas, explanacäo 
em torno do «Li- 
vro dos Espíritos»; 
ás quartas e sex- 
tas-feiras, trabalhos 


práticos à noite. O 
Centro mantém u- 
ma boa Bibliotéca 
de obras psíquicas 
para os seus asso- 
ciados. Em cada 
fim de més pales- 
tra a cargo da mo- 
cidade espírita. O 
Natal de 1946 foi 
muito concorrido 
em dadivas, tanto 
em dinheiro como 
em mercadorias. 


a ا“‎ 


Mae Dita 


Foi por ocasiao da. Semana E 
ta de Cruzeiro, 


rn 


dita Fernandes. De ha muito tempo o seu 


nome chegara aos meus ouvidos, revestido 
de uma auréola de respeito. Chegara mesmo 
a ler uma crónica de Leopoldo Machado 
söbre a estimada irmä, em crenca, de A- 
ragatuba, enaltecendo-lhe as peregrinas 
virtudes. Sabia dirigir ela uma instituição 
filantrópica, obra gigantesca erguida à à cus- 
ta de sua fé, de seu devotamento à Cau- 
sa do Bem, de seu amor e de suas lágri- 
mas. Sua figura quas exótica de preta 
velha e feia, entrou-me por inteiro na al- 
ma. Ainda me sabe bem lembrar o ósculo 
que ela me dera na face! Essa caricia sim- 
ples e natural, expressando puro afeto fra- 
terno, que me honra tanto como me hon- 
ram os puros beijos . maternos, perdura 
serena e imaculada na retina do meu es- 
pirito! Suas mãos calejadas e grosseiras, 
acostumadas a acariciar as criancinhas do 
orfanato que ela fundou e dirigiu, afaga- 
vam indistintamente a todos os seus ir- 
mãos. Dizia-se analfabera e não obstante, 
com palavra, para esflorar o Evangelho, 
pregava com erudição e sentimento, fa- 
zendo estasiar enormes assistências. Foi a 


Vista parcial do Salão superlotado de pobres que 
aguardavam a hora da distribuição. (Natal 
dos Pobres de 1946  Jllapiral. 


palavra que mais me comoveu e encan- 
tou na vitoriosa reunião dedicada à mu- 
lher espírita, da referida Semana. Todo o 
seleto auditório, alias, permaneceu suspen- 
so, em estado de éxtase, enquanto a que- 
rida e saudosa irma discorria söbre os en- 
sinos de Jesus. Sempre bem assistida e 
inspirada, quando doutrinava fazia trans- 
portar o espirito dos ouvintes as regides 
superiores da espiritualidade. Soube-se que, 
em virtude do seu inexedível devotamen- 
to à causa do amparo 4s crianças e aos 
obsedados dos departamentos da institui- 
ção assistencial que presidia e que eram 
as meninas dos seus olhos, lhe viera o 
apelido de Mãe Dita! 

Verdadeira mãe ela o foi, realmen- 
te, dos orfãos, dos pobres e dos doentes 
de Araçatuba, tornando-se estimada e res- 
peitada em toda zona do Noroeste do 
Brasil não só dos espiritistas, mas dos 
adeptos de todas as religiões e até dos des- 
crentes! A sua incultura não lhe obstava 
profligar io êrro, a injustiça e a tirania. 
Provocada pelos detratores do Espiritis- 
mo a dar o seu testemunho de fé racio- 
cinada, defendia a Doutrina que lhe era 
tudo na vida, com lögica e docura. Com 
a palavra, jamais se excedia. Antes pri- 
mava pela serenidade embora, ás vezes, 
enérgica, não contundindo em nenhuma 
hipótese. E conquanto grave e sizuda 
quando orava, muitas vezes a vi tagare- 
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lando animadamente, transbordando em 
franco bom humor, que contagiava a todos. 

Benedita era bem a figura de uma 
auténtica missionária, dedicando-se ao 
amparo dos desventurados. Pobre, pedia 
aos mais aquinhoados de fortuna, para 


- distribuir pelos mais necessitados. O or- 


fanato, o sanatório, a escola e demais de- 
partamentos que compõem a grande obra 
de assisténcia social de Aracatuba, sao obra 


- sua. Medium curador, aliviou muitos so- 


frimentos e curou muitas enfermidades. 
Hoje, ela já pertence ao plano da vida 
espiritual. Sua desincarnação recente, foi 
no-la participada pelo querido confrade 
Vicente S. Neto que, como eu, se fizera 
um admirador das virtudes da querida 
irmä. Essa noticia emocionou-me bastante, 
pois que pretendia atender-lhe ao convi- 
te amável de visitar, oportunamente, a 
sua obra de Araçatuba. A maior emoção, 
entretanto, estava-me reservada para a 
noite de ontem, no «Culto Doméstico de 
Scheila», no lar do casal de confrades Pau- 
lo - Maria Ieneé, quando Mãe Dita brin- 
dava os assistentes com uma mensagem 
psicográfica que identifica, perfeitamente 
a comunicante, pela sua lucidez e | pela 
elevação de suas palavras carinhosas. Sua 
mensagem fez-me chorar de alegria, de 
comoção e saudade... Benedita Fernan- 
des está viva na espiritualidade, como vi- 
va permanece na memória e no coração 
agradecido dos seus beneficiados, dos seus 
confrades, dos seus amigos e admiradores. 
Mãe Dita continua a velar pelos seus ir- 


. mãos enférmos e necessitados da Terra. 


Mãe Dita! que o teu espirito con- 
tinue, sereno e feliz, a irradiar luz por 
sôbre todos. Até breve, Mãe Dita!... 


eAmadeu Santos. 
Rio, 14/10/1947. 


IT" j 
Lourenço Bianchi 


O nosso representante sr. Lourengo 
Bianchi, nos comunicou que passou a an- 
gariar donativos para o Abrigo «Pinhei- 
ro Machado», de Novo Horizonte, insti- 
tuição esta que abriga elevado número de 
menores e velhos desamparados. 

O confrade Lourengo Bianchi, que 
deverá percorrer a zona douradense e 
parte da Paulista nova, como nosso re- 
presentante, está autorizado a reformar e 
angariar assinaturas para «O Clarim» e 
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«Revista Internacional do Espiritismo». 
Solicitamos aos prezados confrades 
boa acolhida para éste trabalhador da 
seära, afim de que éle possa encontrar fa- 
cilidade no desempenho da sua tarefa. 


a, 


Notícias de Sao Paulo 
Homenagem a Allan Kardec 


Realizou-se no dia 4 de Outubro 
ültimo, no Saláo Nobre do Círculo Eso- 
térico da Comunhäo do Pensamento, uma 
Grande Concentração da Mocidade Espi- 
rita, rendendo justa homenagem ao Codi- 
ficador da 3.? Revelação. 

Esse festival teve ainda, o objetivo 
de reunir os jovens espiritas, em torno 
dos postulados do Cristo, em espirito e 
verdade. : 


O orador da noite, Dr. Jonathas O. 
Fernandes, Juiz de Direito da 5.* vara civil, 
aposentado ha dias, fez uma belissima 
dissertação sôbre a figura do homenagea- 
do e, no final de seu sintético «capo la- 
voro», recebeu da avultada assistência, u- 
ma salva de palmas que, também, lhe 
foram tributadas quando assumiu a tri- 
buna. 

Antes e depois da conferência, uma 
autêntica parada de jovens artistas, deli- 
ciaram os assistentes com um programa - 
maravilhoso de música fina e declama- 
ções. 

Nancy Pulhmann, Julinha Thékla, 
Franz G. Simon, Alice Campos Melo, Hil- 
da Siqueira, Theodomiro R. Cunha (Ne- 
né), Alda Bertolini, Celia J. Pitt e a no- 
tavel jovem soprano Ariel Sampaio, sob 
o comando de Vicente S. Neto «crooner», 
foram aplaudidos delirantemente, fazendo | 
jus ás palmas recebidas, graças aos seus 
números de arte, bisados constantemente. 


A presidência dos trabalhos esteve 
a cargo do jornalista Paulo Alves de Go- 
dói, e seb.a supervisão de Antonio Soa- 
res de Carvalho e snrta. Zenóbia Prado. 
No início da reunião, à meia luz, 


. foi prestada significativa apoteóse a Jesus, 


sendo descido do palco, uma imagem da 


«Meditação de Jesus no Horto», com fó- 


cos luminosos. 


A prece inicial foi proferida pelo 
Dr. Julio de Abreu, representante da U- 
nido Social Espirita, sendo executado nés- 
se momento, a «Ave Maria» de Gonoud, 
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em violoncélo e piano, por Franz Simon 
e Alice Campos Melo. 

Um quadro de. Kardec, todo orna- 
mentado, brilhava «à saciedade», e, ao 
encerrar-se a noitada, a alegria dominava 
todos os corações. Aí ficam gravados os 
acontecimentos mais relevantes da Gran- 
de Homenagem a Kardec. 


Vicente S. Neto. 


União Social Espírita 


Com o relatório que abaixo transcre- 
vemos, queremos apresentar aos espíritas 
do Estado de São Paulo uma síntese do 
movimento da U. S. E. Analisando os re- 

P ۱ E 
sultados ja obtidos, os confrades 0 
avaliar os esforços que temos empregado 


e as lutas que teremos de enfrentar para . 


que a unificação seja coroada de êxitos. 


Entidades adesas até o Congresso 
Capital, 170; Interior, 361; Total, 531; 
Entidades adesas atualmente 
Capital, 215 ; Interior, 403; Total, 618. 
Entidades Recenceadas 
Capital, 108; Interior, 278; Total, 385. 
Total de Espiritas recenseados até o mo- 
mento 60.000; Unides Municipais forma- 
das, 16; Nomes indicados para delegados 


distritais 33; Nomes indicados para Mem- 
bros Regionais do Conselho, 203. 


Entidades que efetuaram pagamentos 
Capital, 19; Interior, 42; Total, 6r. 


Mediante a exposição feita, do mo- 
vimento até o presente momento, a U. 
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S. E. solicita de todos os confrades do 
Estado, o seu decisivo apoio para que a 
unificação da família espírita seja conclui- 
da em bases sólidas e em um futuro bem 
próximo. Este movimento, como é sabi- 
do por todos os confrades, é um traba- 
lho coletivo, onde todos teem o dever de 
zelar por uma parte a fim de que a obra 
seja um legitimo patrimônio dos espíritas. 


Uniões Municipais já formadas 


As Uniões Municipais já formadas 
são as seguintes: — Baurú, Jacareí, Soro- 
caba, Itapira, Porto Feliz, S. José dos 
Campos, Marilia, Ribeirão Preto, Catan- 
duva, São Roque, Jaú, Taubaté, Tupan, 
Mogi das Cruzes, Ourinhos e Pindamo- 
nhangaba. 

A U. S. E. pede aos confrades que 
instalaram as Uniões Municipais em suas 
cidades, que nos auxiliem com sua valio- 
sa colaboração visitando as cidades visi- 
nhas e incentivando os centros a forma- 
rem o mais depressa possível as uniões 


.que deverão tomar a incumbência de 


orientar e metodisar a prática da doutri- 
na nos recantos mais afastados do Estado. 


ae “mo 


«Constância». 


Comemorando o primeiro centená- 
rio do nascimento de Cosme Marino, o 
Kardec Argentino, a nossa brilhante 'co- 
lega, «Constância», que se publica em 
Buenos Aires, dedicou a sua edição de 
Outubro último a ésse ilustre pioneiro 
do Espirstismo na Argentina, circulando 
com mais de 140 páginas, enriquecidas 
com artigos dos espíritas de mais evidên- 
cia no Continente Americano. 

A’s justas homenagens que «Cons- 
tancia» rendeu ao iluminado espirito de 
Cosme Marino, juntamos as nossas, num 
culto de grande estima e consideração. 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo . 


endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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Dii José da Costa Filho et Ea "T b A Watson : Compal 1 


Redacáo e. Aöministragäo #9 
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A Rehista Internacional do e N está em comunicagäu com 
“as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos | 
seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta | 
das conferéncias, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e Ecos e | 
Notícias; deixa os leitores ao par de. todos os factos e novidades Animicos e | 
Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista “aparece regular- 
mente a 15 de cada més, com 32 a 40 páginas de acordo | 

' com a matéria de urgência, utilidade e a 


o — c atualidade. === 


ویس و یج 


PREÇOS DE ASSINATURAS 


—— SEE — 


— BRASIL -- — MANS — Kornaia simples lo 
— BRASIL | — Ano — Assinatura registrada 35,00 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura simples 40,00 
ESTRANGEIRO — “Ano — Assinatura registrada 55,00 


NUMERO AVULS 


O IR. $2,59 


As Assinaturas começam em Fevereiro e | 
. Agosto & são pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro 
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A’ Guisa de 


ENDO a história da huma- 
nidade, desde a sua in- 
fancia, em gue o homem 
náo passava de um cafre 
bocal habitando imundas 
cavernas, vemos que és- 
se mesmo homem evoluiu 

Emi Rimene em tudo o gue exige 

o emprégo da inteligência, da boa 

vontade, da perseveranca e, sobretu- 

do do sacrificio, gue constitüe a ala- 
vanca do progresso, porgue sem sa- 
crificio ninguém conseguirá escalar 
os degraus da escada da Perfeição. 

E assim, de habitante de caver- 
nas escuras e infectas, vivendo na 

. mais completa promiscuidade, com os 

` sináis característicos da féra, devo- 
rando às vezes 6 próprio semelhante, 
ato impraticável pelas próprias féras, 

o homem apresenta-se hoje, depois 
de penosa e longa evolução, um sêr 
dotado de elevadas faculdades, ca- 
paz de dirigir-se por si mesmo às al- 

tas finalidades da vida. Já sulca os 
mares em gigantescos transatlánticos, 

vôa em possantes aeroplanos, criou 
maravilhas como o rádio e o telégra- 

fo sem fio, sabe tirar do sub-sólo e 

até da atmosfera os elementos essen- 

ciais à rapidez de transportes e à 

movimentação mais perfeita das má- 

guinas e instrumentos, na ânsia incon- 


tida de tirar o máximo de proveito - 


da mecânica. Enfim, é notável o pro- 


a 
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gresso do homem em todos os seto- 
res da atividade humana, e já pode- 
mos calcular, baseados no que aca- 
bamos de apontar, o gue será o ho- 
mem daquí a cincoenta anos ou um 
século, considerando gue se o ho- 
mem levava cinco séculos para atin- 
gir a um seu objetivo, hoje, pelo seu 
progresso, encontra mais facilidade, 
podendo, portanto, diminuir o tempo 
para, suponhamos, um século. 

Mas todo êsse extraordinário 
progresso do homem foi acompanha- 
do, estimulado e guiado por Deus, 
que sempre enviou e continua a en- 
viar espíritos esclarecidos que, ven- 
cendo sempre a teimosia, o orgulho 
e a ignorância dos retardalários, à 
custa dos mais ingentes sacrifícios, 
levados à lapidação em praça públi- 
ca, apupados, perseguidos, jogados 
no fundo de uma cela infecta, onde . 
muitas vezes morriam na mais com- 
pleta miséria, legaram à humanidade 
tudo o que de mais elevado tinham 
no arquívo dos seus conhecimentos. 

E’ assim que eminentes persona- 
lidades deram um impulso extroardi- 
nário à arte, à ciência, à filosofia e à 
religião. Entre elas, sobresai a figura 
inconfundível de jesus Cristo na tare- 
fa que lhe tocava: lançar a pedra. 
fundamental da Religião, aquela mes-. 
ma pedra que, conforme êle próprio 
afirmára, fôra regeitada pelos edifi- 


a - 


cadores, a saber, a Revelacäo da 
Verdade em espirito: que o homem 
é espirito imortal destinado a alcan- 
car a suprema perfeição através da 
prática do amor ao próximo; que os 
habitantes dos dois mundos — O espi- 
ritual e o material — podem se comu- 
nicar, num intercâmbio que resulta no 
aceleramento da ascensäo de ambos 
a mundos superiores. 

No Capitulo desesseis, Versi lee 
de treze a vinte de S. Mateus, vemos 
que Dedro era médium ao receber e 
transmitir êle a palavra divina: «Tu 
és o Cristo, o Filho de Deus vivo». 
Esta a Revelacáo ein que Jesus fun- 
dou a sua Igreja, e não sôbre Pedro, 
como erradamente pretendem as reli- 
gides chamadas oficiais. 

Se o homem, para adquirir tudo 
o que é indispensável ao bom viver 
e ás suas comodidades nêste mundo, 
precisa alargar o campo dos seus 
conhecimentos e de sua atividade, 
com maior razão deve procurar ad- 
guirir os conhecimentos relativos à 
sua vida futura — que é a espiritual, 
sabendo, como sabe, que hoje ou 
amanhã. terá que fazer aquela viágem 
que fatalmente todos nós temos que 
empreender, no justo cumprimento 
dos desígnios divinos. 

Portanto, a sua preocupação 
principal deve ser a de trabalhar 
. pelo seu aperfeiçoamento moral e es- 
piritual, pois se não fizer assim, ja- 
mais se libertará das injunções infe- 
riores de um mundo material como o 
em que vivemos presenlemenie e sez 
rá, porianto, sempre infelicitado pe- 
las provacöes decorrentes do seu 
agarramento ás cousas do mundo. 
Os títulos onoríficos, posicáo social e 
de destague nos Governos, dinheiro 
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em abundancia, diplomas, de nada 
valem ao homem ao ingressar éle no 
mundo espiritual se não tiver enrique- 


cido o seu património espiritual. 


Foi justamente para guiar o ho- 
mem ao lugar que lhe compete no 
concerto universal, que Jesus Cristo, 
o maior enviado de Deus, o Mestre 
por exceléncia, desceu a éste peque- 
nino planeta. É os seus ensinos, va- 


sados na mais pura moral, os seus 
feitos, os prodígios que operou, na 
clara demonstracáo da Imortalidade 
da Alma, já se transformaram em uma 


bússola para todos quantos se iden-. 


tificaram com o espírito da sua ine- 
gualável Douirina, agora revivificada 
pelo Espiritismo, o Paracleto da sua 
promessa. 


“No próximo dia 25 a cristanda- 
de comemora mais um aniversário do 
nascimento de Jesus. E’ a maior data 
do Cristianismo, ou com mais acerto, 
a maior data até hoje registrada na 
História da Humanidade, porque ela 
marca o inicio de uma nova éra — a 
éra espiritualista — com a libertação 
da humanidade do jugo de sua pró- 
pria Ignorância, dos seus érros e ví- 
cios, enfim, de suas imperfeições. 


Por êsse motivo, nós não pode- 
riamos deixar de abrir o presente nú- 
mero sem mencionar o grande acon- 
tecimenio, porque êle é agora parte 
integrante da nossa vida, tanto mais 
que devemos aproveitar esta oportu- 


nidade para, mais uma vez, render- 
mos a Jesus, estrela de primeira gran- 
deza das nossas justas aspirações, 
num testemunho de amor, a nossa 
profunda gralidão pelas luzes que 
projetou em nossa alma, as nossas 
sinceras homenagens. 


O maior inimigo da religião é o materialismo, e êsse não tem mais rude adversario 


do que a doutrina espírita. 


O ESPIRITISMO já reconduzin ao ESPIRITUALISMO 


numerosos materialistas obstinados que até então haviam resistido a todos os argumentos 
teólogos; é que o Espiritismo faz mais do que argumentar, torna as cousas patentes. E” o 
mais poderoso auxiliar das idéias religiosas, porque dá ao homem a convicção de seu des- 
tino futuro, e com êsse título deve ser acolhido como um benefício para a humanidade. 
Ele reanimou em mais. de um coração a fé na Providência, fez renascer a esperança no 


lugar da dúvida; fez mais : 


arrancou mais de uma vítima ao 
a paz e a concórdia nas en acalmon ódios, amorteceu paixões Dor 


restabeleceu a 
desarmou a 


suicidio, 


vingança e levou a resignação à alma do sofredor. 


eALLAN KARDEC. 


e 
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PRIMEIRA PARTE 
‚A Vida e as Faculdades da Vidente 


CAPITULO XII 
O espirito protetor 


, A Sra. Hauffe, como todos os so- 
nambulos e muitas outras pessoas que 
cultivaram seu ser interior, tinha um 
gula espiritual invisivel. Sócrates e outros 
se criam sob a direção de um espírito. 
Tal génio ou demónio os avisava náo só 
dos perigos que os ameacavam mas tam- 
bém a outros, revelando-lhes o futuro e 
ditando suas linhas de conduta. 

A falecida esposa de um respeitável 
cidadao de Heilbronn tinha constante- 
mente perto de si um espirito que nao 
sO a prevenia de varios perigos que a a- 
meaçavam mas também de visitas amigas 
que ia receber, bem como das mortes 
que iam ocorrer em sua família e final- 
mente de sua própria. Certa vez, êle se 
lhe fez visível, sob a aparência de um 
velho. Sua presença era sentida por ela e 
por outros e, quando ela conversava com 
ele, sentiam o ar agitado como que por 
uma respiração. Muitas testemunhas ain- 
da vivas e perfeitamente dignas de fé po- 
dem atestar grande número de factos com 
referência a êste último fenômeno. 

3 Uma moga chamada Ludwiger, per- 
dera inteiramente o uso da palavra e fi- 
cara paralítica desde sua primeira infán- 
cia. Sua mãe, em seu leito de morte, con- 
flara a suas outras irmas o cuidado de 
educar essa jovem desamparada e elas 
cumpriram pontualmente seu dever, até 
o dia do casamento de uma delas, em 
se esqueceram de sua protegida. No meio 
das festas nupciais, porém, se lembraram 
de sua protegida e se apressaram em ir 
para perto dela, encontrando-a, com gran- 
de surpresa sua, de pé, e sabendo, de sua 
própria boca, que sua mãe tinha vindo e 
lhe havia dado de comer. Era a primei- 
ra vez que a ouviam falar, durante toda 
a sua moléstia, e pouco depois ela morria. 

«A's vezes, diz Jamblico, um espt- 
rito invisivel erra em torno de pessoas 
adormecidas, para afastar dela sofrimen- 


B 
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Pelo Dr. Justino Kerner 


A Uidente oe ات‎ 


| Tradutor: Dr. Francisco Klors Werneck 


tos da alma e do corpo e, algumas ve- 
zes, quando dormimos ou durante sonhos 
que nos envia o céu, ouvimos uma voz 
fraca que nos aponta o que devemos fa- 
Zer». 

Conheci um camponês que, duran- 
te longos anos, curava as enfermidades 
por meio de passes ou massagens. Eis, se- 
gundo sua própria narrativa, como co- 
meçou êle a assim agir : aos 39 anos fôra 
atingido por atroz dôr acima da vista di- 
reita, a qual o impedia de trabalhar e 
zombava de todos os remédios que se lhe 
davam. Em certa ocasião, a dôr tendo 
persistido três dias, ele pediu a Deus que 
a aliviasse e então um fantasma lhe apa- 
receu, fez com o polegar sete passes, des- 
de a vista até a cavidade do estómago, e 
ele ficou grandemente aliviado. Repetiu, 
depois, os passes sôbre si mesmo e ficou 
logo inteiramente curado. 

Na coleção dos ensaios de Horst so- 
bre a feitiçaria, lemos que uma jovem es- 
tava há muito afetada de claudicação, em 
consequência de deformação de um osso. 
Coisa alguma deu resultado até que, cer- 
ta noite, o osso endireitou-se por si mes- 
mo. A moça despertou sua mãe e seu ir- 
mão, perguntando-lhes se não haviam vis- 
to e ouvido o anjo que se achava perto 
dela. Parecera-lhe que algo tocára o osso, 
depois do que êle se endireitára e toda 
claudicaçãc desaparecera. 

A Sra. Hauffe não falava, sem pro- 
funda emoção, da aparição de seu espiri- 
to protetor, sua avó Schmidgall, que era 
seu guia constante e visível. Não talava, 
porém, senão com muita insistência de 
todas as aparições e comunicações do 
mundo dos espíritos. Salvo os casos em 
que isso se produzia ocasionalmente ou 
quando se a instava a fazer revelações, 
nunca a ouviamos falar de tais coisas, de 
tão grande interesse, todavia. As apari- 
ções perturbavam sua saúde e seus pen- 
samentos, mas, para todas as pessoas dig- 
nas de fé que aprenderam a conhecê-la, 
sua lealdade e sua absoluta convicção são 
incontestaveis. 
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Na época em que a faculdade de ver 
os espiritos estava em todo o seu apo- 
geu, ela se cria no estado de vigilia, po- 
rem, na realidade, estava sob ésse estado 
particular que chamamos sua vida inte- 
rior. Sua avó lhe aparecia sempre sob 
a forma que tinha quando na Terra, mas 
com atributos diferentes. Parecia ter uma 
veste com cintura e, sóbre a cabeca, via- 
se algo como que um véu que lhe cobria 


os cabelos e caía sôbre as orelhas. Todos , 


os espíritos femininos, sem exceção, tra- 
ziam aquela espécie de penteado. 
Dissemos acima que lhe parecera, 
certa vez, que era magnetizada por ‘seu 
espírito protetor e como eram afastados 
os objetos cuja proximidade a prejudica- 


va. Isto aconteceu ainda aqui, em Weins-: 


berg, às 3 horas da manhã. Após tê-la 
magnetizado, o espírito lhe pediu que le- 
vantasse e escrevesse, o que ela fez, e lhe 
disse que o escrito devia ficar como uma 
indicação ao seu médico, para o modo 
de magnetizá-la. A Sra. Hauffe pediu ao 
espírito que a magnetizasse sempre, po- 
rém éle lhe respondeu: «Se eu tivesse o 
poder de agir sempre assim, terieis lcgo 
possibilidade de deixar vosso leito e ca- 
minhar». : 

Como já acontecera num período 
anterior, ela via às vezes uma forma es- 
pectral detrás da pessoa a quem falava. 
Muitas vezes era O espírito protetor de 
tal pessoa ou ainda a imagem do seu ser 
interior. Assim, detras de uma mulher .a 
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quem jamais vira, percebeu de uma feita, 
uma forma vaporosa, com membros del- 
gados e movimentos agitados. Reconhe- 
ceu-se que aquela mulher era de uma na- 
tureza extremamente inquieta. 

Outra vez, como olhasse pela jane- 
la, uma pessoa desconhecida aconteceu 
passar e saudou-a, porém ela recuou brus- 
camente e quando lhe perguntei a razáo 
do seu gesto, me disse ela que, detrás da 
mulher que acabava de passar, via um 
homem de aspecto desagradável e vestido 
de preto. Olhei para fóra e reconheci 
uma mulher, de caráter. muito mau e al- 
tercador, que vinha, entretanto, de longe 
e era absolutamente estranha a Sra. Hauffe. 

Detrás de uma jovem criada, que 
vivia em nossa casa, ela viu muitas vezes 
a forma de um rapazinho de cerca de 11 
anos. Perguntei a criada se tivera um pa- 
rente com esta idade e ela me respondeu 
que náo. Mais tarde, todavia, me disse 
que, refletindo sóbre minha pergunta, se 
lembrára de que um seu irmäo, falecido 
aos 3 anos de idade, teria então exata- 
mente II anos. 

«Um dia se demonstrarä, disse Kant, 
no sonho de uma vidente, que, mesmo 
nesta vida, a alma humana esta em co- 
municação constante com o mundo espi- 
ritual -e que ambos os mundos são susce- 
tiveis de se impressionarem reciproca- 
mente, mas, durante todo o tempo que 
tudo vai bem, tais impressöes passam des- 
percebidas». 


Os «Milagres» do Padre Antonio a luz do Espiritismo 


>” 


Não existem milagres para o Espi- 
ritismo, que o milagre seria a derrogacäo 


das Leis e, para o Espiritismo, nenhuma. 


Lei deve ser derrogada. 

Mas, «os milagres» do Padre Antonio ? 

Fenómenos naturais, embora possam 
alguns fugir aos conhecimentos da ciência 
atual, que não é, 
palavra da Ciência: 

E o Padre Antonio, um grande mé- 
dium curador, ainda que êle não o saiba 
e não queira endossar a qualidade que 
lhe atribuimos. 

Para nós, indivi dul e como 
espirita, vemos sua agäo e seus «milayres» 
por varios prismas. 


naturalmente, a última ' 


—, 


LEOPOLDO MACHADO 


Enumeremo-los, 
bora superficialmente: 

I) Uma reação do Espiritismo, forte, * 
contra o materialismo dominante em tudo, 
até a dentro das religiões mesmas. Princi- 
palmente na medicina, a mais materialis- 
ta de todas as ciências. Sente-se, com efei- 
to, uma febre de materialidades em tudo. 
O homem vai condicionando tudo a pro- 
blemas materiais, passíveis de soluções 
econômicas, sómente. Ora, uma criatura 


analisando-os, em- 


simples e humilde que, em nome de Deus 


e de uma Nossa Senhora qualquer, enti- 
dades espirituais, realiza prodígios que a 
medicina materialista não consegue, não 
será uma prova concreta desta reação? 
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Nao será uma prova de que nem tudo 
foi contaminado pelos esplendores do ma- 
terialismo de nossa orgulhosa civilização 
materialista ? 

II) Sombras de falência do orgulho da 
medicina materialista, visto como ninguém 
admite que um só doente tenha procu- 
rado o padre sem ter, primeiro, procura- 
do os médicos. Os abastados: consultó- 
rios caros, que exigem exames de tudo. 

Os pobrezinhos, os postos médicos. Só 
procuraram o padre, os desiludidos da cura 
que procuraram, em vão, na medicina 
materialista. E’ óbvio que ninguém se bo- 
taria a excursão tão longa e tão dispen- 
“diosa para conseguir aquilo que poderia 
obter na sua rua ou no seu bairro. Nin- 
guém ! 

III) A glorificacáo da bumildade e da 
fé pura. O padre é humilde, € um ho- 
mem de bem e crente. Deve, por isso 
principalmente, curar. E cura, efetivamen- 
te, que Deus só delega poderes para tan- 
to, levando em conta virtudes e senti- 
mentos, que não religiões e castas. E o 
que se depreende das mais belas lições do 
Cristo, a partir da magnifica Parabola do 
Bom Samaritano. 

IV) Lição para a Igreja. Padre An- 
tonio nao cura por ser padre, mas por 
ser crente, humilde e bom. Assim não 
fôsse, todos os padres curariam, visto co- 
mo servem, como dizem, à Igreja do Cris- 
to. E todos deviam, efetivamente, curar, 
de vez que o Cristo afirmou «tudo o que 
eu faço, vós podereis fazer e mais ainda». 
Ora, se os sacerdotes não fazem o que o 
Cristo fez, nem porcentagem mínimas do 
que o Cristo aconselhou e autorizou á- 
queles que O seguissem, é porque. lhes 
falta algo para serem, integralmente, sa- 
cerdotes da verdadeira Igreja do Cristo. 
O padre não curaria se residisse no Va- 
ticano, ou num palacio arcebispal, viven- 
do com todo, o luxo e regalias da civili- 
zação, como seus superiores hierárquicos. 

V) Medida do estado de graça dos 
curados. Cremos que padre Antonio cure 
uns 5 °/o, se tanto, de quantos enfermos 
o procuram. E já não cura pouco. Por- 
que não cura todos os doentes que o 
procuram? Nem o Cristo curou quantos 
O procuraram. E’ que para o enférmo 
curar-se deve, antes de mais nada, estar 
em estado de graça para, receber a cura, 
tenha ou não crença no instrumento da 
cura. Estado de graça imanente de sua fé 
e de seus sentimentos bons, é óbvio. Por 
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isso é que o Cristo dizia, às vezes, ao 
que curava: «Tua fe te curou.” Os en- 


` férmos que foram até o padre e volta- 


ram na mesma, sino piores—que é o ca- 
so de rapaz de nosso conhecimento, que 
voltou até obsidiado !—ésses, ou nao es- 
tavam em estado de merecer a cura, ou 
sua enfermidade se trata de provas terre- 
nas por que tem de passar, é claro. _ 

VD Milagres, as curas do padre ? Al- 
guem já O procurou, maneta ou perneta, 
que voltasse com o braco ou a perna 
que perdera ? Isso, inegavelmente, seria 
milagre. Suas curas milagrosas seriam rea- 
lizadas por qualquer crente nas suas con- 
dições de fé e de sentimentos, budista ou 
mosaista, protestante ou espírita. Princi- 
palmente, espírita, visto como são curas 
semelhantes, acontecimentos quasi triviais 
nos meios espíritas... 

VID Porque tal poder confiado a um 
padre ? 

Só um padre, dentro de nossos tem- 
pos cheios de catolicismos, poderia focar 
as atengöes de toda gente; da grande im- 
prensa e do rádio; poderia ser tolerado 
pelas leis e pela medicina legal; enfren- 
taria a Saude Pública e a Polícia, sem 
arranhões e perseguições. Duvidamos que 
um protestante ou espírita lograsse tama- 
nha reclame e tão grande aceitação, por 
parte de todos e de tudo. Em Recife, o 
médium D. Jael de Carvalho, também ar- 
rástou multidões até ela. Seus prodígios 
lograram a mesma propaganda? Foram 
alvos da mesma tolerância ? 

VIII) E? preciso o sacrificio de ir 
até êle para a cura? Absolutamente ! Di- 
lo, aliás, o próprio padre. Desde que o 
doente esteja no estado de graça, em que 
a fé € os sentimentos puros o conduzi- 
ram, poderá receber a cura em toda par- 
te, que Deus está, com a Sua misericor- 
dia, em toda parte. Não acreditamos, por 
isso mesmo, que um espiritualista ciente 
e conciente do sentido espiritualísticos 
das coisas, tenha necessidade de procurar 
o reverendo para curar-se. Mormente, se 
o fizer à procura da cura do corpo, só- 
mente, que é pensando em seus males fi- 
sicos que 99 º/o dos enférmos o procu- 
ram. O espiritualista de facto sabe que os 
males do corpo são reflexos de males do 
Espirito, bem maiores: «Vai e não pe- 
ques mais, para não te acontecer coisa 
pior” disse o Cristo ao curado á borda 
do Poço de Jacó, por êle, de velha pa- 
ralisia, esta no Evangelho. 
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IX) Santo, o padre, porque cura? 

Um haem virtuoso éle deve ser, 
que nem todos que curam são santos. 

Ao contrario: ha quem cure sem 
santidade alguma, passivel, também, das 
trevas exteriores, di-lo o Cristo : «Senhor, 
Senhor, não profetizamos em teu nome ? 
Em teu nome não expelimos demônios e 
não fizemos muitos milagres? Então, lhes 
direi claramente : Nunca vos conheci. A- 
partai-vos de mim, os que praticais a ini- 
quidade.» Quer isso dizer que alguem, 
um mau medium ou mau magnetizador, 
pöde realizar prodigios em pessoas em es- 
tado de graga, que apelem, cheias de fé, 
para Ele, porque maior do que a iniqui- 
dade do medium e do magnetizador, é a 
crenca e o merecimento do enférmo, é a 
misericördia e o pröprio nome de Deus, 
ou de Jesus, invocado para tanto. 

X) Concluindo : cremos nas virtu- 
des do Padre Antonio Ribeiro F.º. Cre- 
mos que êle cure, efetivamente, uns 5 0/º 
de quantos O procuram. Cremos que êle 
seja um grande médium, um missionário 
do espiritualismo cristão contra o orgu- 
lho e a sabedoria do materialismo aí do- 
minante. Cremos que Urucrania e Rio 
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Casca sejam, nêsse momento, outras tan- 
tas Mecas de graças divinas jorradas sö- 
bre a miséria humana. Mas, cremos, tam- 
bém, que ha muita exploração e exagero 
na propaganda que a imprensa e o rádio 
vão fazendo em torno do caso. Ilustre 
amigo, cirurgião-dentista, contou-nos, de 
volta de Rio Casca, que viu o padre di- 
zer a uma entrevada: «Faça um esfôrço 
e veja se larga suas muletas. Vamos: fé 
em Deus!» A paralítica fez um esfôrço 
supremo e conseguiu erguer-se, efetiva- 
mente, sem as muletas. O locutor berrou, 
imediatamente, para o mundo, ao micro- 
fone: «Acaba de realizar-se mais um mi- 
lagre do padre Antonio: uma paralitica 
deixa as muletas, curada!» Mas, a paralí- 
tica saíra como lá chegara. rs 

Ha, portanto, muito exagero e mui- 
ta exploragio em tórno do facto. Com a 
venda de medalhinhas da N. S. das Gra- 
cas e de fotografias do padre, muita gen- 
te existe que está fazendo excelente e fá- 
cil comércio. 

Eis, portanto, como estamos vendo 
e sentindo os «milagres» do Padre Anto- 
nio, como espírita e como observador 
imparcial dos factos. 


o A Prece e o Canto 9 


Agita.se, com insistência no meio 
espírita um movimento no sentido da 
substituição da prece pelo canto no iní- 
cio das reuniões, como a inovação sue- 
géneris dos últimos tempos, introduzida 
no Espiritismo. Julgam os seus ideadores, 
ser viavel a substituição, como se, por- 
ventura, fosse possivel um canto ou uma 
canção, por mais suave ou melodiosa, o- 
cupar o lugar da prece, quando feita em 
respeitoso silêncio e unção verdadeiras. 

Sendo o Espiritismo uma doutrina 
de liberdade que não admite o dogma- 
tismo em qualquer dos seus setores, de. 
vemos nos declarar, com sinceridadé, con- 
trários a tal inovagáo, náo considerando 
tal atitude como crítica jocosa ou áspera 
aos irmäos de jornada, autores da inova- 
ção. Contudo, não devemos tolerar, 
porque a tolerância excessiva é conivên- 
cia que, quem quer que seja, tente intro- 
duzir descabidas inovações no âmbito dou- 


trinário, e ficando quietos e mudos. 


Procuremos, unicamente, com o ob- 
jetivo doutrinário, estabelecer a diferença 
existente entre prece e canto, 


Os “Espíritos referem-se de modo 
respeitoso sempre que aludem a itnpur- 
tância da prece. 


Vejamos como Alves Mendes a ela 
se refere na comunicação ditada ao me- 
dium Fernando de Lacerda, a qual está 
inserta no 3.4 volume da obra No Paiz 
da Luz:—«Nào se sabe bem o que é 
prece, senão depois de havermos abando- 
nado a terra. Pela prece se conhece o es- 
tado de pureza da alma. Ela, quando sin- 
cera e humilde, estabelece em volta de 
quem a faz, tão luminosa e santa irradia- 
ção, que dificilmente espírito algum infe- 
rior se atreve a aproximar-se. E' cousa 
de maravilha vêr como ás vezes, de uma 
sórdida criatura terrena se desprende, em 
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suavisssimas efluviagöes, a iter esplendoro- 
sa da prece, que vai subindo em ondula- 
göes vibrantissimas até se perder no es- 
paco infinito onde reside Deus». 

Comumente, näo sabemos orar. Da- 
mos mais importäncia äs palavras que 
saem dos läbios, do que aos sentimentos 
que nos animam, Precisamos, pois, orar 
mais com o pensamento, deixando nossa 
alma partir em busca do Creador e Pae, 
pelo infinito afóra. 

— «Porque, se eu orar numa língua 
estrangeira, verdade é que o meu espíri- 
to ora, mas o meu entendimento fica sem 
fruto. Que farei eu, logo? Orarei com o 
espírito, orarei também com a mente: 
cantarei com o espírito, cantarei também 
com a mente». (I, Cor. XIV-14-15). 
prece é o recurso de que dispomos para 
mantermos a comunháo ininterrupta com 
Deus. 

Quem ora com o espírito, ora tam- 
bém com a mente; quem canta com o 
espírito cantará também com a mente. 

A diferenga está apenas que a pre- 
ce quando náo é a repetigio de fórmula 
preconcebida, € emanagäo da alma em 
busca de Deus! 

A prece é uma evocação. Por meio 
dela, pomos o pensamento em relação 
com o Ente supremo, a quem é dirigida. 

Pela prece o homem atrái para sio 
| Concurso dos bons Espíritos, daí Jesus 
afirmar «tudo quanto pedirdes pela pre- 
ce, créde que obtereis, e que vos será 
concedido» (Mar. Cap. XI), claro que não 
nos será concedido quando pedirmos-cou- 
sas absurdas. 

A prece é uma süplica a Deus, e 
por extensão, a qualquer pessoa. 


«Tudo o que pedirdes ao Pai pela 
prece éle vos dará», é categórico. 


«Mas, quando orardes, não o façais 
como os hipócritas, que gostam de orar 
em pé nas sinagógas e nos cantos das 
ruas, para serem vistos pelos homens. Tu, 
quando tiveres de orar, entra em teu apo- 
sento e fechada a porta, ora ao teu Pai 
em secreto, Teu Pai que vé o que se pas- 
sa em secreto te dará a paga» (Mat. VI- 
5/6). 

Nas azas da prece receberemos as 
gotas de luz da misericórdia divina. 


Orar 6 discorrer em público. Rezar 
é fazer oração à Divindade, sob uma fór- 
mula preestabelecida. 


Oração é a reunião de palavras, dis- 
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postas segundo as regras gramaticáis for. 
mando sentido completo. 

O Canto é uma serie de sons mu- 
sicais formados pela voz, Cantar é formar 
com a voz sons ritmados e musicdis. 

A prece impóe uma série de cir- 
cunstáncias para que possa surtir os efei- 
tos desejados. O canto náo; pode-se can- 
tar desatento, maquinalmente, ao sabor 
do rítmo da música, repetindo estrófes... 

Orar só os homens podem fazer. 
Cantar até os animais o fazem!. 

Orar é mandar o coragäo pelo In- 
finito em busca do Pai e Creador | 

Orar é, enfim, emudecer para dizer 
melhor | 

Por isso € necessärio cultivar o sen- 
timento da prece para que ela se trans- 
forme num elemento de vida, indispensá- 
vel como a respiragäo. 

«A prece € um ato de adoragäo. 
Orar a Deus é pensar néle; é aproximar 
déle ; € por-se em comunicagäo com éle. 
A três coisas podemos propor-nos por 
meio da prece: louvar, pedir, agradecer.» 
(L. ESP. n.º 659.) 

. Na elevação do pensamento pela a» 
doragäo contida na prece, o homem apro- 
xima sua alma de Deus. 

A adoragäo estä na lei natural, pois, 
ela resulta de um sentimento inato na 
criatura, e é por essa razáo que existe 
entre todos os povos, se bein que sob 
diferentes formas. 

Os selvagens, tinham os seus ri- 
tuais de adoragáo, os seus cultos, aos seus 
Deuses, a quem louvavam, cantando ou 


dansando. 


Santo Agostinho levanta as lages do 
túmulo e nos vem dizer: — «Vinde vós 
que desejais crér. Os Espíritos celestes 
acorrem e vem anunciar-vos grandes cou- 
sas. Deus, meus fithos, abre os seus te- 
souros para vos dar todos os seus bens. 
Homens incrédulos, si soubesseis quanto 
bem a fé produz no coragáo e na alma, 
levando-a ao arrependimento e a prece! 
A precel Ah! como são tocantes as pa- 
lavras que sáem da boca na ocasião em 
que se óral A prece é o orvalho divino 
que acalma o grande calôr das paixões; 
filha primogénita da fé, ela nos leva pelo 
caminho que conduz a Deus. No reco- 
lhimento e na solidão, estáis com Deus; 
para vós não ha mais mistério, pois Deus 


se vos manifesta. Apóstolos do pensa- 
mento, a vida é para vós; a vossa alma 
se desprende da matéria e vaga nêsses 
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mundos infinitos e etéreos que os pobres 
humanos desconhecem, Caminhai, cami- 
nhái pelos caminhos da oragáo e ouvireis 
a voz dos anjos. Que harmonia! Não é 
mais o rumor confuso, tão são os 5 
incómodos da terra; são as liras dos ar. 
canjos, as vozes suaves e harmoniosas dos 
serafins, mais leves que as brisas matu- 
tinas baloigando as folhas dos vossos bos- 
ques. Em que delícias náo caminhareis, 
então? Os vossos idiomas não poderão 
definir tanta ventura, que tanto mais vos 
penetrará quanto mais viva e refrigerante 
fôr a fonte em que beberdes, quando 
orardes ! Brandas vozes, embriagantes per- 
fumes, que a alma ouve e saboreia quan- 
do se lança nessas esferas desconhecidas e 
habitadas pela prece! Sem mescla de dese- 
jos carnais, todas as aspirações são divi- 
nas. E vós também, orai como o Cristo 
ao carregar a sua cruz do Gólgota ao 
Calvário; conduzi a vossa, e sentireis as 
doces comogées que se passavam em sua 
alma, apesar de sobrecarregado com um 
madeiro infamante; êle ia morrer, mas 
para viver a vida celeste da morada de 
seu Pai». (Agostinho — Paris, 1861. 
EVANG. S/ESP.) l 

Söbre ésse palpitante assunto diz 
Denis: 

«E' excelente começar as sessões 
por uma leitura séria e atraente de uma 
das obras ou revista espíritas escolhidas. 
Essa leitura deve ser cbjeto de comentá- 
rios e permutas de apreciações entre os 
assistentes. E’ ésse um modo de ensino 
mútuo, que nunca seria de mais recomen- 
dar», (LEON DENIS — NO INVISÊ 
VEL — pag. 155). 

«O silêncio e o recolhimento são 
condições essenciais para tódas as mani. 
festações sérias. (LIV. MED. pag. 542). 

«Orai no começo e ao fim de cada 
sessão; no começo, para elevardes vossas 
almas e atrairdes os espíritos esclarecidos 
e benevolentes; ao terminar, para agra- 
decer os benefícios e ensinos que houver- 
des recebido. Seja a vossa prece curia e 
fervorosa, e muito menos uma fórmula 
que um transporte do coração. À prece 
desprende a alma humana da matéria, 
que a escraviza, e a aproxima do divino 
fóco. Estubelece uma sorte de telegrafia 
espiritual, por cujo intermédio o pensa- 
mento do alto, respondendo à solicitação 
de baixo, desce ás nossas obscuras re- 
giões». (DENIS — Ob. cit.) 


Ninguém ignora, também,sos efeitos 
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benéficos que a prece exerce sôbre os 
enférmos.— «Está entre vós algum enfér- 


mo?» (Thiago, V-14). 
A Prece: do Publicano 


. Ninguém melhor do que o Cristo 
bem frisou as condições indispensáveis 
para a melhor eficácia da precé. Há em 
Lucas aquela admirável passagem sôbre 
a prece do fariseu e a do publicano, que 
diz assim: «Subiram dois homens ao tem- 
plo a fazer oração: um fariseu e outro 
publicano, O fariseu, posto em pé, orava 
lá no seu interior desta forma: Graças te 
dou, meu Deus, porque não sou como os 
demais homens, que são uns ladrões, uns 
injustos, uns adílteros: como é também 
este publicano: Jejuo duas vezes na se- 
mana, pago o dízimo de tudo o que te-- 
nho. O publicano, pelo contrário, posto 
lá de longe, não ousava levantar os olhos 
ao céu, mas batia no peito, dizendo: 
Meu Deus, sê propício a mim pecador. 
Digo-vos que êste voltou justificado para 
sua Casa, e não o outro; porque todo o 
que se exalta será humilhado, e todo o 
que se humilha será exaltado». 

Onde, porém, a prece apresenta se- 
nos em toda a sua grandeza, em toda a 
sua mansuetude, é quando sái dos lábios 
do Cristo, nas seguintes expressöes! — 
«Pai, é chegada a hora, glorifica a teu 
Filho, para que o teu Filho te glorifique 
a ti. Assim como tú ihe déste poder sö- 
bre todos os homens, afim de que êle dé 
a vida eterna a todos aqueles que tú lhe 
déste. A vida eterna, porém, consiste em 
que éles conhegam por um só verdadeiro 
Deus a ti, e a Jesus Cristo que tú envias- 
te, Eu glorifiquei-te sóbre a terra; eu aca- 
bei a obra que tú me encarregaste que 
fizesse, Tú pois agora, Pai, glorifica-me a 
mim em ti mesmo, com aquela glória que 
eu tive em ti antes que houvesse mundo. 
Eu manifestei o teu nome aos homens 
que tú me déste do mundo. Eles eram 
teus, e tú m'os déste, e eles guardaram a 
tua palavra. Agora conheceram eles que 
todas as coisas que tú me déste vém de 
ti: porque eu lhes dei as palavras que tú 
me déste, e eles as receberam, e verda- 
deiramente conheceram que eu saf de ti, 
e creram que tú me enviaste. Por eles é 
que eu rogo: eu náo rogo pelo mundo, 
mas por aqueles que tú me déste, porque 
são teus. E todas as minhas coisas são 
tuas, e todas as tuas coisas são minhas; 
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e néles sou eu glorificado, E eu não es- 
tou jamais no mundo, mas eles estáo no 
mundo, e eu vou para ti. Pai santo, guar- 
dá em teu nome aqueles que me déste, 
para que eles sejam um, assim como tam- 


“bém nós. Quando eu estava com. eles, eu 


os guardava em teu nome. Eu conservei 
os que tú me déste, e nenhum dêles se 
perdeu, mas sómente o que era filho da 
para se cumprir a Escritura. 
Mas agora vou eu para ti, e digo estas 
coisas, estando ainda no mundo, para que 


éles tenham em si mesmos a plenitude do 
‘meu gözo. Eu dei-lhes a tua palavra e o 


mundo os aborreceu, porque eles não são 
do mundo, como também -eu não sou do 
do mundo, Eu não peço que os tires do 
mundo, más sim que os guardes do mal. 
Eles náo sáo do mundo, como eu também 
não sou do mundo, Santifica-os na ver- 
dade: a tua palavra é a - verdade. E eu 
rogo náo somente por éles, mas Togo tam- 
bém por aawe ce que hão de crêr em mim 
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por meio da sua palavra, Eu lhes dei a 
glória que tú me havias dado, para que 
éles sejam um, como também nós somos 
um.-Eu estou néles, e tú estás em mim, 
para que eles sejam consumados na uni- 
dade, e para que o mundo conhega que 
tú me enviaste e que tú os amaste, como 
amaste também, a mim. Pai, a minha 
vontade é que onde eu estou estejam 
também comigo aqueles que tú me déste, 
para verem a minha glória que tú me 
déste, porque me amaste antes da crea- 
cáo do mundo, Pai justo, o mundo náo 
te conheceu, mas eu conheci-te, e éstes 
conheceram que tú me enviaste, E eu 
lhes fiz conhecer o teu nome, e lh'o fa- 
rei ainda conhecer, afim de que o mes- 
mo amor, com que tü me amaste, esteja 
néles e eu néles também». (João, Cap. 
XVII—1 a 20). 


J. B. Chagas. 
Nova Iguassu, Maio de 1947. 


>! QUE ACONTECERÁ, DEPOIS ? = 


“Es. 


Um telegrama de Londres, enviado 
pela Reuters, vem pôr novamente em fó- 
co o problema das relações 'entre o Es- 
piritismo e as diversas religiões. Diz o 
telegrama que a Igreja Anglicana deu a 
público, pela primeira vez, um relatório 
secreto admitindo a “crença da interven- 
ção dos espíritos desencarnados nas expe- 
riencias psiquicas”. Em poucas palavras, e 
um pouco mais claro — admitindo a co- 
municação mediúnica, as relações do pla- 
no material com o mundo dos espíritos. 

Aquele brilhante discípulo de Pes- 
tallozzi que foi o doutor Leon Hypollite 
Denizart Rivail, médico e pedagogo dos 
mais conceituados na Europa do século 
passado, quando iniciou a sua codificação 
do Espiritismo fez uma curiosa advertên- 
cia as religiões. Esta nova doutrina — a- 
firmava êle, em outras palavras mas com 
êste exato sentido — não se destina a des- 
tronar seitas e substituir religiões. Seu ob- 
jetivo é apenas o de restabelecr na terra, 
em toda a sua pureza primitiva, os ensi- 
nos do Cristo, deturpados através dos 
tempos e confundidos pela vaidade dos 
homens, sempre dispostos a tudo trans- 
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formarem, no proveito dos seus interês- 
ses pessoais ou de grupos. O Espiritismo 
surge num mundo que se divide feroz- 
mente em dois campos opostos.: De um 
lado, o materialismo e o positivismo, que 
negam os princípios espirituais, ganhando 
terreno diariamente em todos os paises. 
De outro, as religiões tradicionais, estag- 
nadas e encarceradas em seus próprios 
dogmas, impotentes para enfrentar o ra- 
cionalismo científico da época, e perden- 
do terreno a cada momento que passa. 
O Espiritismo aparece como verdadeiro 
aliado das religiões, provando aquilo que 
elas não puderam provar, ou seja, a imor- 
talidade da alma, e oferecendo a todas as 
correntes racionalistas a oportunidade e 
os meios, que dizem não existir, de se 
constatar objetivamente essa realidade. 

' No seu interessante livrinho «O 
que é o Espiritismo”, Denizart Rivail, 
que se tornou mundialmente famoso e 
conhecido pelo pseudônimo de Allan 


Kardec, esmiuça bem o assunto, mostran- 


do as vantagens que todas as igrejas te- 
riam, em aceitar o princípio da comuni- 
cação entre os vivos e mortos e intensifi- 
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car as pesquisas nesse sentido. Infelizmen- 
te, porém, as igrejas nào pensaram assim. 
Viram no Espiritismo uma espécie de no- 
vo concorrente, a surgir na arena, justa- 
mente num momento melindroso. Conju- 
garam suas förcas no combate ao novo 
credo, anatematizaram-no e expulsaram- 
no do seio das suas congregações. Kardec 
lamentou o facto e asseverou que, mes- 
mo assim, as igrejas deviam ao Espiritis- 
mo um grande beneficio. E’ que o mate- 
rialismo, já então vitorioso, fôra golpea- 
do nas suas próprias bases. Dali por dian- 
te, as religiões não mais encontrariam 
tantas e tamanhas dificuldades para man- 
terem no seu seio as grandes inteligências 
que delas desertavam. Experiências cien- 
tíficas das mais notáveis, realizadas por 
mentalidades da altura de um William 
Crooks, de um Richet, de um Aksakoff, 
de um Zoellner e de muitos outros, asse- 
guravam aos sábios o direito de se dize- 
rem religiosos sem correrem o risco do 
ridículo. Entretanto, como os espíritas se 
tornavam cada vez mais numerosos, e as 
igrejas não os aceitavam, era preciso que 
se organizassem de maneira independente, 
constituindo, por assim dizer, não uma 
nova igreja, mas uma nova corrente reli- 
giosa. Foi, realmente, o que se deu. O 
Espiritismo é hoje uma corrente “religio- 
sa, sem dispor de uma organização no sis- 
tema das igrejas. Constitui mesmo uma 
forte corrente, que pode ser assinalada 
em todos os países do mundo, revelando 
assombrosa uniformidade nos princípios e 
práticas da doutrina, embora sem a su- 
peritendência direta de qualquer autori- 
dade, pessoal ou coletiva. 

Os espíritas, não obstante,” alimen- 
tam, em toda parte, a velha crença kar- 
deciana de que todas as religiões do mun- 
do terminarão aceitando os seus princi- 
pios básicos, ou seja, o da intercomuni- 
cação entre vivos e mortos e o da rein- 
carnação. Como base dessa crença, apoiam- 
se Os espíritas nas experiências científicas 
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já realizadas, que demonstram a inegavel 
existência de um princípio vital e inteli- 
gente, extra-corporeo, capaz de plasmar 
formas materiais tangíveis, e entreter re- 
lações com os homens, e no facto, tam- 
bém bastante expressivo, de que todos os 
cientistas que até hoje se aventuraram a 
experiências neste terreno não puderam 
negar a evidência das manifestações, em- 


bora cada qual procurasse interpretá-las á ' 


sua própria. maneira. Assim sendo, dizem 
os espíritas, a realidade da teoria espírita 
terá de se impor, mais hoje, mais ama- 
nhã, e as igrejas terão de aceitá-la, se não 
quiserem perecer. 

Em S. Paulo, há pouco tempo, o 
dr. Oscrio Cesar realizou algumas expe- 
riências nesse terreno. Segundo suas pró- 
prias declarações e trabalhos publicamen- 
te apresentados, teve o ilustre médico e 
curioso pesquisador a oportunidade de 
presenciar fenômenos dos mais espantosos. 
A tal ponto que, ao reafirmar, para uma 
reporter, as suas convicções materialistas, 
não negou que tivesse entrado em con- 
tacto com seres invisiveis, temporariamen- 
te tornados palpaveis, e que classificava 
como «habitantes da quarta dimensão». 

Seria, êsse telegrama de Londres, a 
primeira notícia a animar de maneira 
mais concreta e positiva, a crença espiri- 
ta de que as igrejas caminham para a acei- 
tação dos princípios reencarnacionistas € 
mediúnicos ? Se assim for, que consequên- 
cias traria para o mundo, numa época de 
transição como a que vivemos, tamanha 
reviravolta em todos os dogmas funda- 
mentais das diferentes crenças religiosas ? 
E como teria a ciéncia de encarar nova- 
mente o facto, do” qual se arredou, ao 
que parece, pelo simples motivo de nao 
querer se envolver tao profundamente em 
questöes que afetam o complicado terre- 
no das religiões? São perguntas que ai 
ficam, para a meditação do leitor curioso. 


«fornal de S. Paulo» de 19-11-1947. 


As ideologias de pura concepção humana sempre deixam após 
si, a destruição e o infortúnio, porque se estribam em mesquinhos in- 
terêsses pessoais. Entretanto, elas são o brado de advertência a des- 
pertar as consciências nc sentido de se nortearem segundo os preceitos 
cristãos, que não visam defender os interésses de uma casta ou parti- 
do, em detrimento da felicidade de uma grande maioria, mas o bem 
estar coletivo sob a ég gide da justiça e da fraternidade. — CAIRBAR. 
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A OBRA DE GELEY | 
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No capitulo sexto, Geley entre a 
estudar as teorias clässicas do sub- 
consciente. A ciência clássica divide 
em duas grandes categorias as teo- 
rias do subconsciente: Teorias fisio- 
lögıcas e Teorias puramente psicolö- 
gicas. 

As teorias fisiológicas se subdi- 
videm em: Teoria do automatismo e 
Teoria da morbilidade. 

Esse automatismo, porém, que 
se verifica em fisiologia, por exem- 
plo, na circulação do sangue, não 
tem parentesco algum com as mani- 
festações de um psiquismo inovador 
e criador, como existe no ser vivo. 
Pode ser inato e não depender de 
um costume adquirido durante a vi- 
da. Mas, seja inato ou adquirido pe- 
lo hábito, o automatismo não explica 
o caso das personalidades múltiplas, 
reveladas em alguns indivíduos, as 
quais dão provas de uma esponta- 
neidade e de uma vontade autônoma. 
Não procedem conforme a um hábi- 
to automático, porque mostram dire- 
ção e originalidade. Sua vontade é 
perfeitamente clara e diferente da 
vontade do indivíduo normal, ao qual 
pode ser alé hostil, como no caso 
da Senhorita Beauchamps, estudado 
pelo Dr. Morton Prince. Como clas- 
sificar de automatismo a atos que re- 
velam vontade, espontaneidade, auto- 
nomia nas chamadas personalidades 
segundas, as quais se nos revelam 
ainda mais patentes no mediunismo ? 
Manifesta-se por vêzes um psiguismo 
completo, com faculdades próprias de 
querer, de saber, de discorrer; por 
vêses êsses conhecimentos são muito 
diferentes do indivíduo em seu esta- 
do normal, como no caso de conhe- 
cer uma língua que êle não sabe. Es- 
tas faculdades, nos casos mais nota- 
veis, parecem noda ter de comum 
com as faculdades do médium. Como 
classificar ésses factos como aulo- 
matismo ? 

E no caso das produções sub- 
conscientes de ordem arlistıca, filo- 
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sófica, científica? A inspiracäo do 
gênio não póde ser atribuida a auto- 
matismo do cérebro senão por um 
vício de raciocínio. 

Vejamos o que se passa nas 
produções subconscientes : 

«Eis agui um primeiro caso lí- 
pico: Um sábio, um artista, um pen- 
sador começa um trabalho. Encon- 
tra dificuldades imprevistas, luta por 
vencê-las, inlerrompe-se e, desani- 
mado, abandona o trabalho. Com 
grande surprésa sua, a solução gue 
havia procurado em vão, se lhe a- 
presenta, algum tempo depois, sem 
o menor esfôrço, e o trabalho inter- 
rompido é acabado com incompara- 
vel facilidades». 

Vejamos outro tipo: 

«Um sábio, um artista, um pen- 
sador, etc. não prevê nem prepara 
o trabalho gue vai realizar. Produz 
sob a influência de uma «inspira- 


'cáo» de todo independente ao seu 


desejo e à sua vontade, e em al- 
guns Casos, contrária ao seu desejo 
e à sua vontade. Não há aquí o me- 
nor indício de aulomatismo. Éste sá- 
bio, ésle artista, ésle pensador, nao 
governa sua inspiração; é governa- 
do por ela». 

A teoria da morbilidade ainda 
é mais pobre, mais ilógica, mais ar- 
bitrária, mais vá. Admitir-se que a 
doença possa produzir o gênio, ele- 
var o valor intelectual e artístico do 
indivíduo, é vício de raciocínio e es- 
tá em oposição aos factos. Geley di- 
vide êsse capítulo em sete partes, de- 
monstrando exaustivamente a íncapa- 
cidade das teorias materialistas para 
explicarem o subconsciente. De pas- 
sagem diz: 

«Rousseau, enchendo páginas 
de escrita num arroubamento, sem 
esförco algum, sem reflexão, em lá- 
grimas de alegria; Mussel, ouvindo 
um gênio misterioso lhe ditar seus 
versos; Sócrates, obedecendo ao 
seu «demônio»; Schopenhauer, re- 
cusando crêr que seus poslulados 
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inesperados e nao procurados fos- 
sem sua própria obra, procedem, de 
facio, como médiuns». 

Nem há düvida que a mediüni- 
dade é elerna e universal. Desde que 
existem Espíritos encarnados sôbre 
a Terra, seus Guias espirituais -lhes 
dão inspirações e orientação. Só re- 
centemente foi cunhada a palavra 
«médium», mas expressa um fenóme- 
no universal e eterno. Enquanto a 
ciência, oficial não estudar a mediu- 
nidade em todas as suas mültiplas 
modalidades, o homem será um mis- 
tério para ela. As hipóleses mais de- 
sencontradas formaräo um cipoal te- 
nebroso. Geley € um pioneiro nesse 
sentido, mas encontrou barreiras tre- 
mendas nos preconceitos dos homens 
de ciéncia. No entanto, sua obra näo 
morrerá. Os factos sempre repetidos 
se encarregaráo de lembrá la a ge- 
rações mais inteligentes no futuro. 

E guando chegar ésse tempo, 
guando o cientista não for materia- 
lista, a ciência fará prodigios: trans- 
formará rapidamente o mundo..O mé- 
dico será um sacerdote que tratará 


primeiramente da alma, para obter a : 


harmonia do corpo; voltaremos--às 
idéias de Socrates que até hoje nào 
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estäo compreendidas nem praticadas. 
Há dois mil e quinhentos anos, Sö- 
crates percebeu a verdade e disse: 


«Se os médicos sao mal suce- 
didos, tralando da maior parle das 
moléstias, é que tratam do corpo, 
sem tratarem da alma. Ora, nào. se 
achando o lodo em bom esíado, im- 
possível é que uma parle dele pas- 
se bem.» 


Stefan Zweig, em seu excelente 
livro «Heilung durch den Geist» (A 
cura pelo Espirito), nos lembra que 
em todas as civilizações antigas o 
saderdote e o médico eram um só 
homem. Mais tarde apartaram-se, ca- 
da um seguiu seu caminho, e assim 
ficou divorciado o Espírito da maté- 
ria. 2 

` À pouco e pouco a medicina irá 
compreendendo essa verdade. Os 
médicos como Geley, Pauchet e ou- 
tros modernos estão dando passos 


: para êsse grande progresso da huma- 


nidade: curar a alia para que o 
corpo seja são. Não pode ser ۰ 
formação rápida, porgue a cura da 
alma reclama séculos de trabalho. 
Temos nalma doenças milenárias a 
ser curadas! 


© Fenômenos de Materialização 6) 
Fenomenos de er 


Ata de reunido de eAssembleia Geral do 
Grupo Espírita «André Luiz», em 8 de 
Fevereiro de 1947. 


` Aos oito dias do més de Fevereiro 
de 1947 na séde provisória do Grupo Es- 
pirita «André Luiz», a rua Moncorvo Fi- 
lho n.º 27, sobrado, ás vinte e meia ho- 
ras, presentes Os seguintes confrades: An- 
tonio Alves Ferreira, Amadeu Santos, Jac- 
ques Aboab, Emilia Póvoa Santos, Salva- 
dora Assis, Rodrigo Rodrigues de Olivei- 
ra, Maria Madalena de Oliveira, Dulce de 
Fátima Oliveira, Dulce Santos, Vicente 
Viola, Risoleta Vilar Viola, Lais Teixeira 
Dias, Lenice Teixeira Dias, Inácio Do- 
mingos da Silva, Margarida Melich, Luiz 
Fernando Melich, Antonio Gongalves, Vi- 
torino Eloi dos Santos, Alina dos Santos, 
Newton de Barros e Julio Barcelos, rea- 


lizou-se a reunião de Assembléia Geral, 
previamente convocada pela primeira di- 
retoria provisória, iniciada pelo canto co- 
ral do hino «Obreiros de Jesus» e de u- 
ma prece feita pelo Ferreira. A sessão foi 
presidida pelo confrade Antonio Alves 
Ferreira que convidou, ao que esta ata 
redige, para secretariá-la. Depois de ex- 
pôr os motivos da presente Assembléia 
Geral e que colimavam, em síntese, o 
reajustamento do nosso Grupo com o ele- 
ger-se uma nova diretoria provisória que 
tratasse de elaborar os seus estatutos e 
tomar todas as providências indispensá- 
veis a dar-lhes personalidade jurídica, de 
acördo com as leis vigentes; reorganizar 
a estrutura da sua diretriz, aparelhando-o 
de todos os recursos precisos aos seus vá- 
rios departamentos; imprimir um rumo 
convencional e estruturar métodos con- 


€ 
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sentâneos com o bom andamento e o 
melhor rendimento dos nossos trabalhos 
e, finalmente, tomando as medidas preli- 
minares e urgentes que se nos afiguravam 
obrigatórias em face de vulto e transcen- 
dência das nossas sessões, as quais teem 
tomado um caráter verdadeiramente cien- 
tífico e, principalmente, teem produzido 
excelentes resultados no sentido da me- 
lhoria e da cura dos nossos irmãos enfêr- 
mos, através das nossas sessões de trata- 
mento astral, pelo processo de transmu- 
tação de células, a cargo dos nossos guias 
espirituais. Estas medidas e providências 


materializado 
de João de Deus 


Fotografia do Espírito 


—informa ainda a presidéncia—eram to- 
madas à vista da conclusão a que chegá- 
ra a primeira diretoria provisória, mor- 
mente depois da sessão anterior, de ter- 
ça-feira, dia 4 do corrente, durante a qual 
Os espíritos amigos que teem a missão de 
nos orientar, da Espiritualidade, nos en- 
careceram a necessidade de nos reajustar- 
mos e reorganizarmos, evitando a afluên- 
cia de curiosos, por enquanto, pois que 
ainda estamos na fase nascente, e não dis- 
pomos, ainda, de um coficiente valioso 
em que os nossos guias encontrem uma 
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base de apóio e cooperação, de profunda 
sensibilidade de ordem afim e espiritual, 
condigáo imprescindível para as reunióes 
de tamanha responsabilidade e de tao su- 
til e significativo alcance moral e espiri- 
tual. Nesta citada sessão, ao que se co- 
mentou, apenas falaram, por voz direta, 
os espiritos de José Grosso e André Luiz, 
sendo que o Fidelinho produziu explo- 
sões de luz e um espírito (*) não identi- 
ficado, materializou-se parcialmente, sen- 
do batida uma chapa fotográfica. A presi- 
déncia oferece a palavra livre para quem 
dela quisesse fazer uso, fazendo as sugestöes 
que entendesse sôbre os assuntos em debate. 
O confrade Jacques Aboab propõe que, pa- 
ra a eleição da nova diretoria, deveria ado- 
tar-se o critério da escolha, pelo menos re- 
ferente ao cargo de presidente de um com- 
panheiro que pudesse ser assíduo às nossas 
sessões e não estivesse obrigado, por exi- 
gência dos seus encargos profissionais, a 
ausentar-se constantemente da Capital, on- 
de está sediado o nosso Grupo. O irmão 
Vitorino Eloi dos Santos, propõe que se- 
ja aproveitada a 1.2 diretoria provisória, 
a qual ficaria com poderes expressos para 
cuidar da reorganização do Grupo. Ama- 
deu Santos, com a palavra, propõe que 
se proceda imédiatamente à eleição de no- 
va diretoria, por escrutínio secreto, sendo 
que se escolheria apenas o presidente, fi- 
cando êste encarregado de apontar nomes 
para preencher os demais cargos da dire- 
toria «ad referendum» da Assembléia Ge- 
ral. Esta proposta foi aprovada por una- 
nimidade, retiradas que foram, pelos pro- 
ponentes, as propostas anteriores. O se- 
nhor presidente manda proceder logo 4 
eleição o que se observa, escolhendo os 
confrades Vicente Viola e Lais Teixeira 


‘Dias para escrutinadores e acusando o se- 


guinte resultado: Para presidente — An- 
tonio Alves Ferreira, 19 (dezenove votos). 
Jaques Aboab 1 (um voto); e Vitorino 
Eloi dos Santos, 1 (um voto). Tendo al- 
cançado maioria absoluta, o confrade An- 
tonio Alves Ferreira foi considerado des- 
de logo empossado no cargo de presiden- 
te, apresentando uma relação dos nomes 


(*) Numa das sessões subsequentes fi- 
cou positivado tratar-se do espírito de 0 
de Deus, ao tempo em que, na penultima 
incarnação, fora hindú. Os traços fisionomi- 
cos, entretanto, como é fácil de se constatar, 
tem profunda similitude com os do festejado 
poeta luzitanó. (Nota do cronista). 
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das pessoas que deveriam ocupar os de- 
mais cargos de diretoria, recebendo para 
logo o «referendum» da Assembléia Ge- 
ral, sendo todos empossados pela presiden- 
cia. Ficou, pois, assim constituida a nova 
diretoria provisória: 

Antonio Alves Ferreira, presidente ; 
Jacques Aboab, 1.º vice-presidente; Ama- 
deu Santos, 2.º; Newton de Barros, 1.º 
secretário; Lenice Teixeira Dias, 2.º; An- 
tonio Gonçalves, 1.º tesoureiro; Vicente 
Viola, 2.2; Inácio Domingos da Silva, -pro- 
curador ; Luiz Fernando Melich, bibliote- 
cário; Rodrigo Rodrigues de Oliveira, 
diretor da Assistência. Por proposta do 
confrade Vitorino Eloi dos Santos, deli- 
berou-se considerar sócios fundadores to- 
dos os confrades que tomaram parte na 
reunião de fundação do Grupo, em seis 
de Julho de 1946 alguns dos quais estão 
domiciliados no Estado do Pará, e bem 
assim OS que estão ausentes, mas que têm 
sido companheiros assíduos nos nossos la- 
bores espirituais, constituidos uns e outros 
das seguintes pessoas: Oliveiros Assunção 
de Castro, Delio Cabral Marques, Virgilio 
Pais dos Santos, Jandira Geni Gazeta Santos, 
Luiz Mesculin Junior, Florinda Mesculin 
Junior, Aleixo Vitor Magaldi, Francisco 
Peixoto Lins, Benedito Peixoto Lins, 
Euridice Ferreira, Marly Neto Ferreira, 
Dulce da Conceição dos Santos, Maria de 
Oliveira Jenné, Dasy Jennê, Alcina Tei- 
xeira Dias e Moralina Teixeira Dias. Fi- 
cou ainda deliberado o seguinte: 1) não 
serem admitidos, por enquanto, novos ele- 
mentos nas sessões de tratamentos astral; 
2) serem rigorosamente observados os ho- 
rários de todas as reuniões do Grupo; 
3) suspenderem-se, por prazo indetermi- 
nado os trabalhos de efeitos físicos com 
a produção de fenômenos de materializa- 
ção, em vista do precário estado de saú- 
de do médium Francisco Peixoto Lins, 
continuando, porém, os trabalhos de sá- 
bado, de tratamento astral com outros 
médiuns em desenvolvimento destacados 
pelos guias espirituais, com a formação de 
ambientes, por elementos do Grupo pelo 
processo de rodizio na residência dos doen- 
tes; 4) submeterem-se os trabalhos da 
casa à ordem e condições seguintes, além 
da reunião da diretoria, convocada a cri- 
tério da diretoria: 2) ds 3.as-feiras — reu- 
nido de estudos do Evangelho de Jesus, 
das obras fundamentais e da subsidiárias 
da Doutrina Espírita; b) ás 4.as-feiras — 
reunião para consulta e orientação aos 
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guias espirituais, a cargos dos confrades 
Vicente Viola, Risoleta Vilar Viola e Fran- 
cisco Peixoto Lins; c) ás quintas-feiras — * 
reunião da Juventude Espírita «Abel Go- 
mes», sob a direção das nossas irmãs Lais 
Teixeira Dias, Lenice Teixeira Dias, e Mar- 
garida Melich; d) aos sabados — sessões 
mediúnicas, privativa dos confrades que 
já a compõem ou outros que venham a 
ser destacados pelos guias espirituais sob 
a direção dos membros da diretoria, pre- 
sentes ás reuniões por ordem de esca- 
la do cargo que exercem; 5) estabe- 
lecer-se um quadro social, cuja contri- 
buição mensal será facultativa, a partir de 
Cr. $ 5,00, cinco cruzeiros, a contar do 
mês de Julho p. passado, sendo o paga- 
mento dos méses passados, facultativo, e 
sendo considerados igualmente sócios em 
pleno gôzo dos direitos e sujeitos aos de- 
veres a êles inerentes, os confrades cuja 
situação financeira não comporte pagarem 
suas mensalidades; 6) nomear-se uma co- 
missão para elaborar o projeto dos esta- 
tutos do Grupo, ficando constituida dos 
seguintes irmãos: Amadeu Santos, New- 
ton de Barros e Vitorino Eloi dos Santos ; 
e, finalmente, por proposta do confrade 
Vicente Viola; 7) consignar-se em ata 
um voto de congratulações pelo trabalho 
realizado pela 1.2 diretoria provisória, óra 
extinta, e manifestar os augúrios de bom 
êxito dos trabalhos que a nova direto- 
ria, recem empossada, vai empreender, 
para que encaminhe o nosso Grupo pelo 
caminho da harmonia, da paz e do pro- 
gresso para que colime os elevados co- 
metimentos a que êle se destina, objeti- 
vando o bem estar e a evolução espiri- 
tual de todos os séres, quer incarnados, 
quer desincarnados. A nossa irmã Lais cai 
em transe, pedindo se fizesse uma prece 
em benefício dos sofredores, do que se 
encarrega a nossa irmã Margarida Melich. 
O querido espirito de Abel Gomes, que 
há tempos nos dera uma orientação fe- 
cunda, sob a forma simbólica de um 
triângulo, formado pela palavra «aja», 
composta, como se vê, das iniciais dos 
três nomes dos primeiros idealizadores da 
fundação do Grupo, comunica-se por um 
dos médiuns presentes, dando-nos saluta- 
res e elevados conselhos, congratulando- 
se, em seu nome e no de todos os nossos 
guias espirituais, pelo êxito atingido com 
a presente reunião, a qual marcava um 
passo firme na escala do progresso da 
nossa nóvel e modesta agremiação. A nos- 
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sa irma Lenice Teixeira Dias sugere que 
seja cantado o hino «De Joelhos», da au- 
toria da poetisa patricia Auta de Souza, 
numa singela mas sincera homenagem 
aquele espírito amigo, pela passagem do 
seu aniversário de desincarnação, ocorri- 
do na presente data, o que fez com toda 
a unção espiritual, com aprovação geral 
e com o agrado manifesto de todos. O 
snr. presidente incumbe a nossa irmã Sal- 
vadora de Assis de proferir a prece final, 


"Data Venia...” 


Parece incrivel que sómente a- 
gora, após dois anos da sua publi- 
cação em «Estudos Psiquicos» (N.º 
de Junho de 4945), venhamos pedir 
vénia ao Snr. Ramos Pereira, erudito 
critico literário da revista em apre- 
co, para tecer alguns comentários em 
tórno das apreciações feitas por S. 
Ex. ao livro de nossa autoria «Co- 
mentários à História das Religiöes» ! 
E” que só agora nos velo as máos 
ésse número da revista. 

Náo que pretendamos, em míni- 
ma forma que seja, modificar O juizo 
de S. Ex. a respeito do mérito da o- 
bra: ninguém pode ser juiz em causa 
própria. Apenas para cumprir o de- 
ver moral de demonstrar, afirmando- 
o, gual o objetivo gue tivemos, ao 
dar a público êsse livro, é que nos 
abalancamos a dizer o que se segue. 

Antes de tudo, gueremos decla- 
rar gue longe de nos esteve o intuito 
de fazer obra de erudicäo. Propuse- 
mo-nos, sim, a extrair da ganga imen- 
sa da História das Religiões, o ele- 
mento espiritual que em todas as 
crencas se encontra, como o diaman- 
te precioso num montáo de cascalho. 
Para ésse fim, exclusivamente para 


ésse fim, confessamo-lo com sinceri- 


dade, foi que procurámos basear os 
nossos «Comentários» (lítulos que se 
nos afigura nada ter de imodesto), 
especialmente sôbre as obras de um 
autor materialista — Reinach e outro, 
católico — Huby. 

Não foram os únicos que con- 
sullámos; mas os que, reafirmamos, 


» 


“atenção do 
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com o que declarou encerrados os traba- 
Ihos em nome de Deus, de Jesus, do nos- 
so patrono e demais guias do Grupo. E 
nada mais havendo a tratar, eu, Amadeu 
Santos, secretario «ad-hoc», lavrei a pre- 
sente ata que vai por mim assinada com 
o Snr. presidente. 


Amadeu Santos, secretario ad hoc. 


la) Antonio Alves Ferreira, presi- 
dente. 


Arnaldo 
S. Thiago 


nos proporcionaram material para a 
nossa análise. E esta foi orientada 
no sentido de exumar o sentimento 
religioso, existente nas crenças de to- 
dos os povos, do amontoado de för- 
mulas litúrgicas, de ritualismos, de 
símbolos, a que se apegam os auto- 
res, em geral, guando escrevem, es- 
pecialmente se tem estrito critério cien- 
tifico, sôbre a história das religiões. 
Uma leitura atenta de «Comentários» 
revelará a procedência do que ale- 
gamos. 

Tivesse querido o eminente crí- 
tico luzitano considerer êsse nosso 
objetivo, melhores probabilidades se 
lhe apresentariam de encontrar o pen- 
samento orientador do trabalho ao 
gual demos, por isso, o título singelo 
de «Comentários». 

Aliás, no prefácio chamamos a 
leitor para as «grandes 
deficiências que no livro se encon- 
tram, as quais serão a seu tempo, su- 
pridas». 

De tal modo se revelam claros, 
no conjunto da obra, os:nossos intui- 
tos, que a éles se referem quase to- 
dos os críticos que se dignaram apre- 
ciá- la. 

«Mundo Espírita», em seu núme- 
ro de 2 de dezembro de 1944, assim 
se externa: «Para os desejosos de 
conhecer a extraordinária e incessan- 
te movimentação do sentimento reli- 
gioso dos povos, através do tempo, 
não poderão encontrar melhor e mais 
seguro guia que essa valiosa obra de 
pacientes pesquisas e meditado estu- 


a = 
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do com que o autor vem de brindar 
a nossa literatura». 

«Reformador» em sua edicäo de 
Dezembro de 1944, assim finaliza a 
sua extensa apreciacäo de «Comen- 
lários» : «Se outro mérito nào conti- 
vesse, «Comentários a História das 
Religides» se recomendaria pelo fac- 
to de vir dotar a bibliografia religio- 
sa de mais um trabalho gue situa O 
. Espiritismo no lugar que lhe é devido 
entre os sistemas religiosos vigentes». 
Em outro tópico, há uma referéncia 
ao pensamento que orientou o autor 
da obra, para se lhe fazer justica, nes- 
tes térmos: «Logrou a ésse respeito 
alcançar o seu desiderato,... quer 
esclarecendo aspectos que tem per- 
manecido obscuros em virlude da po- 
sicáo em que se colocaram autores 
credenciados, mas sujeitos a influén- 
cias gue não vem a pêlo discutir...» 

J. L., um ilustre acadêmico gue 
mal se encobre sob essas Iniciais, es- 
crevendo na «Revista da Semana», de 
Janeiro de 1945, diz, entre outras cou- 
sas: «Um aspecto novo, é de apon- 
tar-se, apresenta a obra do professor 
Santiago: a feição espirilista dos «Co- 
menláiios» escritos, aliás, com abun- 
dância de conceitos, clareza e no ri- 
co estilo a que o Autor já se acos- 


As Obras 
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tumou a nos habiluar. E” obra, pois, 
de inegável mérito e indispensável à 
cultura, de espirilistas ou não, e que 
tem, sobretudo, a virtude de demons- 
trar que, no fundo, as religiões são 
formas da Religião, parcelas de uma 
soma, de um todo doutrinário, de que 
sobressái a verdade cristã do Deus 
Único». 

Vé o San. Ramos petis gue 
foram diversos os críticos que encon- 
traram o nosso pensamento orienta- 
dor na organização désse pequeno 
trabalho: procurar o espírito que vi- 
vifica e extraí-lo da letra que mata, 

Feita esta ressalva, o mais que 
se possa dizer, pró ou contra «Co- 
mentários à História das Religiões», 
depende do ponto de vista em que 
se coloca o leitor. Que o nosso in- 
tuito, sincero e bem intencionado, se- 
ja reconhecido, é o gue, data venia, 
a todos solicitamos. . 

Queremos, outrossim, aproveitar 
esta oportunidade para uma retifica- 
ção: Em a nota (5), pag. 332 atribui- 
mos a autoria de «O Chanceler de 
Ferro» a Emmanuel, quando a mesma 
é de J. W. Rochester, sendo o mé- 
dium W. Krijanowsky. 


Rio de Janeiro, 8 de Setembro de 1947. 


de Assistência Social 


AURELIO A. VALENTE 


A tempos deparamos com uma no- 
tícia que nos comoveu, a orga- 
nização de uma sociedade com 
o fim exclusivo de auxiliar a 

viúva do antigo propagandista João Pin- 
to de Souza, cuja situação era aflitiva. 
As condições dessa desventurada viú- 
va não representam exceção. A maioria 
dos espíritas é pobre, quase todos vivem 
exclusivamente de ordenados e bem mo- 
destos. Nós conhecemos o estado em que 
se encontram as viúvas dos confrades que 
estiveram em evidência, mas...-que sa- 
bemos das mais humildes ? Nada, simples- 
mente nada. E por 
Em grande parte por nossa própria culpa. 
“Os espíritas desejam resolver o pro- 
blema da miséria, da mendicância, da or- 
fandade com asilos, hospitais, dispensários, 


que acontece isso? 


abrigos noturnos, quando essa tarefa ape- 
nas é improfícua. Essa iniciativa e dever, 
cabe exclusivamente aos poderes públicos, 
para ésse fim todos pagamos elevados tri- 
butos, direta ou "indiretamente. 

Não queremos de modo algum opor- 
mo-nos ao abençoado ponto de vista e 
iniciativa dos nossos confrades que em 
bôa hora tomaram a si a incumbência de 
encargos tão altruísticos, mas, a nosso ver, 
os nossos confrades em sua maioria aven- 
turam-se a empresas que ficam desde lo- 
go sob a ameaça de fracasso ou passam a 
viver com dificuldades inauditas, e para 
obviar êsses precalços valem-se de pedi- 
dos contínuos aos já exgotados compa- 
nheiros, e quando não são atendidos fi- 
cam sujeitos ao juizo temerário dos ou- 
tros. Ninguém se lembra de que muitos ja 


e 
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'atingiram o ue de suas BO bilidades 

Conhecemos alguma cousa do” que 
se passa no Asilo do Cristo Re- 
dentor, por isso, podemos dizer que nos 
últimos tempos nenhuma  institui- 
ção espírita, protestante, católica ou ma- 
cónica fez mais, nenhuma já obteve um 
nivel tão elevado de recursos, nenhuma 
chegou a amparar tão numeroso contin- 
gente de mendigos. todavia, quem conhe- 
cer a situação da cidade maravilhosa, tem 
a impressão que existe um completo aban- 
dono pela sorte dos pobres. As ruas con- 
tinuam cheias de mendigos, de gente de 
miserável condição. 

Numa época em que todos alardeiam 
que é preciso — seguir o mestre -, por- 
- que não são as suas obras melhor estuda- 
das? No livro «Obras Póstumas» Allan 
Kardec escreveu o seguinte: «Por isso nos 


q 
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ritas fundem, prematuramente; qualquer ins- 
tituição especial apoiada na doutrina, antes 
que esta assente, em bases sólidas. “Seria ex- 
porem-se a decepções inevitáveis, cujo efeito 
seria desastroso, pela impressão que produzi- 
ria no „público e pelo desânimo que traria 
“aos próprios adeptos». a 

E’ ainda do nosso Mestre o seguin- 
te: «Um ponto -essencial na economia de 
toda administragäo previdente, € que a 
sua existência não fique dependente de 
eventualidades, que podem falhar; mas 
de recursos certos, regulares, de maneira 
que a sua marcha não sofra embaraços, 
haja o que houver. E” preciso, pois, que 
as pessóas de cujo concurso ha mister, 
não tenham que se preocupar do futuro. 
Ora, a experiência demonstra que devem 
ser reputados aleatórios os recursos, que 
não procedem senão de cotizações facul- 
tativas, quaisquer que sejam os compro- 
missos, além de serem de difícil cobran- 
ça. Contar com recursos eventuais para 
despesas permanentes e indeclináveis, é 
falta de previdência, que um dia trará 
dissabores». 

Estas recomendações são fruto da 
prudência, filhas do bom senso. 

Uma grandiosa elevação de senti- 


- 


Revista deve ser enviada. 


D 


opomos, com todas as fórcas, a que os espi- . 


1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, 
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mentos induz os espíritas a praticarem a 
caridade sem preferência de côr, raça ou 
credo, todavia, é mister haver - estado na 
direção de uma sociedade beneficente pa- 
ra saber-se o quanto de exploração 'vai 
por ésse mundo afóra. A esmola, simples- 
mente, não educa, não regenera, pelo con- 
trário, alimenta mais os ociosos que os 
verdadeiramente necessitados, porque ês- 
tes se envergonham de pedir, aqueles de- 
sejam continuar na própria miséria por- 
que é o seu meio de vida. Os espíritas 
na ânsia de auxiliar —os outros - esquecem 
de si e dos seus. 

Precisamos também cuidar .de nós. 
Como praticar solidariedade se nao nos 
congregamos? Como haver fraternidade 
sem auxílio mútuo? E” necessário pensar- 
mos na situação da viúva João Pinto de 
Sousa, ela é um exemplo e não é única, 
outras devem estar nas mesmas condições. 

Foi depois de meditar sôbre êsses 
acontecimentos que o nosso estimado con- 
frade Diamantino Coelho Fernandes reu- 
niu em torno de si diversos confrades e 
expôs a sua louvável e magnífica idéia 
que se concretizou na fundação na « União 
Espirítica Brasileira de Educação e Saude». 
Essa instituição é dos espiritas para os es- 
píritas. Ela tem por objetivo o amparo 
mútuo dos adeptos da nova revelação. 
Quantos dos nossos confrades, ao desin- 
carnarem deixam a família sem recursos 
até para o próprio entêrro ? Quantos con- 
frades lutam com dificuldades para en- 
contrar uma escola leiga, inteiramente 
emancipada de qualquer preconceito reli- 
gioso ? Disso tudo cuida a UEBEA. 

Até agora só conhecemos uma ins- 
tituição espírita que ampara a familia dos 
seus associados com pecúlios, a «Unido 
Espírita Paraense». Essa organização pos- 
súe, desde 1928 a sua Caixa de Pecúlios, 
tendo já beneficiado. mais de cento e cin- 
coenta familias. 

O programa da UEBEA sera reliza- 
do com grandes resultados, desde que, os 
espiritas de todo o Brasil déem o seu 
apoio a ésse nobre e magnificente insti- 
tuto. 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


para onde a 
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| Trinta Anos Entre os Mortos ) 


(© Autor: Dr. Carl A. Wickland ©) (Tradutor : Dr. 


(Continnacäo) 


O espirito de Olive T., que ja se 
manifestära pela medium em värias oca- 
siöes, voltou outra vez e, falando söbre a 
felicidade de ser-se util ao pröximo, dis- 
correu acérca das tentagöes da sociedade, 
da excitação da vida do cinema e da ne- 
cessidade de prevenir-se contra o uso de 
drogas. Pediu, a.seguir, permissäo para 
trazer um espirito em estado de pertur- 
bagáo e que tinha necessidade de ser dou- 
trinado. 

Tal espírito, que parecia em estado 
de desmaio, entáo se incorporou na me- 
dium, balbuciando a principio, para co- 
meçar a debater.se desesperadamente, co- 
mo se sob o peso de grande dór e an- 
güstia. 

* Sessão de 9 de Outubro de 1923 
Espirito: Wallace Reid — Medium: 
Sra. Wickland 


Médico — Dizei-nos quem sois vés. 
Já verificastes que perdestes o vosso cor- 
po físico ? 

(O espírito parecia náo ouvir, pois 
gemia incessantemente e se retorcia todo, 
como se torturado). 

Med. — Podeis falar ? Compreendeis 
que sois um espirito ? 

(Nenhuma resposta; as contorsöes 
do corpo continuando). 

Méd. — Procurai falar. Quem sois? 

Esp. — (Fracamente), Wally. 

Méd — Wally de que? 

Esp. — Wally R. 

Méd. — Fazei um esfórgo para falar, 
usai a vossa vontade. Procurai compreen- 
der a vossa situação e então auxiliar-vo:- 
emos. 

(O espírito continuou a debater-se e 
gemer). 

Méd. — Procurai falar; podeis fazê. 
lo. Esquecei o passado, abandonai vossos 
antigos hábitos. Não tendes mais o vosso 
corpo físico. Estais 
outrem. Fazei um esförgo para falar, des- 
pertai, 

(Nenhuma resposta se obteve). 

Méd. — Esquecei o passado, olhai o 
futuro. Conheceis Olive T.? (quem havia 
precedido o espírito). 


usando o corpo de - 
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Francisco Klörs Werneck, conforme 
direitos concedidos ao mesmo). 


(A inteligência gemeu e levantou as 
mãos, em gesto de súplica). 

Esp. —(Fracamente). Minha esposa! 

Méd. — Vossa mulher não está aquí. 

Esp. — Onde está ela? 


Méd. —-Não está aquí. Amigos nos- 
sos vos trouxeram aquí. Procurai reani- 
mar-vos, Muitas -pessoas ha que deixam o 
corpo físico nas condições em que o fi. 


zestes (sob a influência de narcóticos) e 


permanecem em torpor certo tempo. Já é 
tempo, porém, de despertardes. Podeis 
vêr Olive T. aquí? 

Esp. — (Num sussuro). Estou doente, 

Méd. —Deveis esquecer-vos de tal 
coisa. Já acabou a vossa doença. Deixas- 
tes o corpo material há tempos. Não ve- 
rificastes isto? Sois agora o que se cha- 
ma «morto», porém não estais, na verda- 
de, morto; perdestes apenas o corpo fi- 
sico e Piveis a vida do espírito. Estais 
usando temporáriamente outro corpo. Oli- 
ve T. e outros amigos vos trouxeram 
aqui. Estivestes numa condição especial, 
Não vos sentis melhor agora? 


x 


(O espírito se movia languidamente, 
como se observando um grupo de invi~ 
siveis.) 

Méd. — Quem estais vendo? Tentai 
falar. Compreendei, näo tendes mais cor- 
po fisico; estais aqui como espjrito utili- 
zando-vos déste corpo, que pertence a mi- 
nha esposa. Viestes aqui para ser doutri- 
nado, Procurai recuperar a vossa persona- 
lidade. ¿Sempre apreciamos os vossos fil- 
mes. Despertai, mostrai o que sois, Nao 
penseis que estais sonhando, pois n&o estais. 

(O espírito tornou a erguer, súplice, 
as máos) 

Méd, — Védes os nossos amigos ? 

Esp. — Estou morrendo. 

Méd.—]Já fizestes a vossa passagem. 
Perdestes o vosso corpo físico. Vedes os 
nossos amigos ? 


Esp. —Sim, mas vou morrer. 
Med. — Não podeis morrer novamente, 


Esp. — Vejo tantas pessoas que já 
morreram. 
Méd. — Elas, na verdade, não mor- 


reram. São espíritos como vós. Já deixas- 
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tes 0 vosso corpo mortal: Sois um espi- 
rito, mas ainda náo compreendestes o vos- 
so estado. Este corpo que estais usando 
näo € o vosso. Perdestes 0 vosso corpo 
e ainda não despertastes para a vossa 
verdadeira situação. Amigos vos trouxe- 
ram aquf afim de que sejais ajudado. 

(Porém o espirito não estava em 
condições de ser doutrinade e foi levado 
para o Espaço). 

- Um dos espíritos guias veio então 
e disse: «O outro espírito estava tão es- 
gotado que não podia ser despertado, po- 
rém já agora poderemos tomar conta de. 
le. Está muito fraco. Não dominou ainda 
seu antigo vício. Trouxemô-lo, para que 
então o levassemos para o mundo espiri- 
tual, 

Olive T. e outros se dedicam a aju- 
dar aos que estáo naquela situagäo espe- 
cial — espíritos errantes que tinham o ví. 
cio da morfina. Muitas vezés, quando na 
Terra, náo tém o vício, mas _säo influen- 
ciados por espíritos que o tinham e que 
penetraram em suas auras magnéticas. 


_Muitas pessoas sáo facilmente in- 
fluenciadas, porque tém temperamento 
nervoso e os atraem, ficando obsedadas. 

Vamos ajudar aquele mogo e algum 
dia Ele voltará de novo. Entäo dirá da 
sua experiéncia porque, no momento, náo 
pode falar, tal o seu estado. 

Éle vai gradualmene despertando, 
mas está perturbado ainda e náo pode 
comprender a vida espiritual. Tem estado 
em muitos lugares e muito tempo em 
companhia da esposa. Ela o ajudou a 
combater seu vicio, mas êle estava mui- 
to fraco para entender tal coisa. Ficou 
sem poder de resistência. 

Depois que desincarnou, seu espíri- 
to ficou mergulhado numa espécie de sö- 
no causado pela morfina. Até agora tem 
estado perambulando, em estado de semi- 
conciência no plano terreno, em busca do 
lar e familia, procurando saber onde es- 
tava. Pensou que estivesse perdido. . 

Fizemos tudo por nos aproximarmos 
dêle, inas isto foi muito difícil. Agora o 
teremus sob nosso cuidado», 


Crónica Estrangeira 


Uma confissáo 


Por Frederico Duarte — Manchester 


Recebi uma carta dum amigo mui- 
to intimo de Portugal da qual dou a se- 
guir um extrato: — 


«Fez-me muito bem a sua carta de 21 
«do corrente. Gostava’de poder ou sa- 
«ber encarar assim a vida, os factos, os 
«acontecimentos, mas vocé compreende, 
«falta-me a preparagäo. Vocé consegue 
«essa vitória sôbre sí mesmo porque 
«desde há anos vem dominando o seu 
«EGO e hoje faz déle o que quere. Ora 
«eu não tenho sôbre os nervos, sôbre 
«o espírito, nem tão pouco sôbre a 
«matéria, O dominio que você tem, e 
«sou vítima de mim próprio, das in- 
«fluências alheias e até mesmo do pró- 
«prio ambiente. E agora julgo que é 
«tarde para aprender a dominar- me. E 
«depois, não tenho como você a idéia 
«religiosa a nortear-me a mentalidade. 
«Você tem fundas crenças a domina-lo 
'«e a aninta-lo e eu não segui escola 
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«nenhuma e hoje sou quase um ateu». 


Tive sempre uma grande admiracao 
pelo talento, conhecimentos e honestida- 
de déste grande amigo, com quem me 
correspondo regularmente. Tem passado 
por muitas tribulações, peripécias, infor- 
túnios e as chamadas «misérias da vida», 
tendo até por umas duas vezes, devido 
ao seu idealismo político, sido encarcera- 
do numa prisão! 

Ora o meu amigo ainda não «ar- 
reou», e continua vivendo «com a Gra- ^ 
ça de Deus», na companhia duma adorá-. 
vel esposa e uma galante e simpática fi- 
lhinha. 

Creio ser uma tolice confessar-me a 
sua fraqueza. Hoje em dia não há velhos, 
existindo positivamente a possibilidade de, 
não só êle, como milhares de pessoas em 
idênticas condições, se resolverem a «en- 
terrar o passado» e a começarem «vida 
nova». 

Confesso que até aos meus 25 anos 
eu acreditei pe havia Céu, Inferno e 
Purgatório. A religião que me foi incul- 
cada quando criança, motivou a eu ter 
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um certo «medo» e receio de começar a 
estudar e a interessar-me em assuntos psí- 
quicos. 

Tendo saído de Portugal para a In- 
glaterra aos meus 2ı anos, adaptei-me fa- 
cilmente ao novo meio. ۱ 

Minha mãe faleceu em 19 de dezem- 
bro de 1924 e a minha familia sömente 
me deu essa noticia depois de ter sido 
enterrada, chegando-me aqui em 29 de 
dezembro. 

Mas, coisa curiosa, não passei o Na- 
tal com alegria, muito convencido de 
gue dum momento para o outro eu ha- 
veria de receber a noticia sôbre o desen- 
lace de minha mãe. 

Ora, êsse pressentimento foi motiva- 
do por, precisamente na noite de 19 de 
dezembro e quando já deitado na cama, 
ouvi um terrível estrondo que me assus- 
tou e me’ obrigou a investigar dentro e 
fóra da casa sem resultado algum. Êsse 
signal foi de tal modo que não pude imi- 
tá-lo ou encontrar dentro do quarto e 
fora déle qualquer objeto o qual, atirado 
contra a parede, ressonasse assim. i 

Umas semanas depois, e, encontran- 
do-me um tanto cansado, fui para a ca- 
ma, e ao apagar a luz, apareceu-me aos 
pés da mesma, a minha máe, sorrindo-se e 
proferiu as primeiras siladas do meu no- 

. FRE... DE... mas, assustei-me de 
tal forma que Jesconcertei a vibração ! 

Nao disse nada a ninguém, e no dia 
seguinte que era um domingo, fui pela 
primeira vez visitar uma Igreja Espiritista. 

A médium fez-me uma revelação 
tal que desde essa noite me converti ao 
Espiritismo. 

«A sua mãe está aqui», disse ela, e 
quer que você estude as ciências psfqui- 
cas e dentro de pouco tempo receberá 
uma grande revelação. 

Em facto, terá a oportunidade de 
ver, falar, apalpar e beijar a sua mãe.» 

Acreditei que tal viria a dar-se pe- 
lo facto da médium me ter. dito o que 
se passou na noite passada, descrevendo 
em detalhe a minha mãe, incluindo uns 
brincos nas orelhas e um alfinete de pei- 
to que ela usava com a fotografia do 
meu pai. Enfim, era impossível para mim 
negar o acontecido. Foi por conseguinte 
a minha mãe a iniciadora da minha hu- 
milde pessoa ao Espiritismo ! 

Cumpri com os desejos de minha 
mãe, estudei e atendi a numerosos 
«meetings», scéances, erc. tendo sido até 
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um dos intérpretes do Congresso Inter- 
nacional dos Espiritistas em Glasgow, e há 
uns anos já um investigador de fenôme- 
nos psíquicos. 

A’s segundas-feiras sentei-me regular- 
mente num «Home Circle» conduzido em 
casa da famosa médium de transfiguração, 
Madame Bullock, e ali recebi numerosas 
provas de que-a morte náo existe e é táo 


natural ver, ouvir, falar e apal par os 
chamados «mortos» como os próprios 
VIVOS. 

Numa dessas scéances deu-se uma 


noite um caso muito interessante. Estä- 
vamos todos os presentes muito alegres. 
A Madame Bullock caíu no” seu trance 
profundo e uns momentos depois transfi- 
gurou-se a minha mãe, falando-me em 
portugués. 


Subitamente e sem saber francamen- 
te como isso se deu, eu levantei-me e co- 
mece a cantar «A Minha terra, terra a- 
bengoada...» e minha máe cantou em- 
dueto comigo! 


Os seis amigos presentes comegaram 
a gritar «Bravo! Bravo! e a baterem pal- 
mas, com o resultado Je a médium ter 
sido disturbada e retomado o seu estado 
normal. Ora, nós, espiritualistas, sabemos 
que quando um médium está em trance 
ignora O que se passa ao redor, e assim, 
a Madame Bullock ao retomar o seu es- 
tado normal olhou para mim e disse — 
FRED, a tua mae está aquí e a rir-se 
muito. Pede-me para te dizer que está 
muito contente por ver que ainda te náo 
esqueceste de cantar o «Solo Mio» em 
português ! 

Quando dissemos à médium que a 
minha mãe também tinha cantado comi- 
go em português por seu intermédio ela 
ficou admirada, especialmente devido ao 
facto de não saber ela uma única palavra 
em português. Esta prova, assim como 
muitas outras incluindo as visitas que re- 
cebo de meu filho positivamente que não 
podem de modo nenhum ser ignoradas 
pela minha pessoa. 


O meu conselho a todos aqueles 
que se encontrem em condições idênticas 
à do meu amigo de Portugal, é éste: 


Aprendam em primeiro lugar a O- 
RAR, fazendo isso regularmente, todos os 
dias ao deitar e levantar da cama. À me- 
lhor prece que conheço é o Pai Nosso, 
o qual recito sempre em português ou 
em inglês. 
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Devem orar com a sua «alma» e 
nao com a boca! 


"Compenetrem-se de que existe um 
SER ONIPOTENTE criador dos Geus e 
da Terra. 


Estudem, leiam obras de bons auto- 
res, que felizmente existem. aos milhares 
em toda a parte. 


` Leiam com regularidade jornais e 
magazines söbre o Espiritismo. 
Frequentem assiduamente um tem- 
plo espírita. 
Tratem de desenvolver as suas fa- 
culdades psíquicas, não sendo preciso sair 
de casa para isso. 


Arranjem com umas cinco ou seis 
pessoas amigas de ambos os sexos a reu- 
nir-se regularmente numa determinada ho- 
ra e dia. 

Nesses chamados «Home Circles», 

tenho eu recebido por muitas vezes pro- 
vas concretas sObre a sobrevivéncia, ten- 
do até ouvido e falado em mais duma 
lingua. 

Nao tenham «medo», pois os mor- 
tos não fazem mal a ninguém! 

Preparem-se cá na terra para dum 
momento para o outro abandonarem as 
suas carcaças. 


Não sejam egoistas, invejosos e crueis, 
miseráveis e avarentos. Vivam para hoje 
e façam o seu testamento, ficando assim 
preparados a sair dêste mundo sem dei- 


xar por cá as suas coisas, bens, etc., nu- - 


ma barafunda e confusão, causando déres 
de cabeça, consumissões aos seus herdeiros. 

Um belo dia quando fiz uma con- 
ferência sôbre a vida e a morte, pergun- 
tei à assistência quantos alí estavam que 
tinham feito o seu testamento e se en- 
contram preparados a «morrer» dum mo- 
mento para o outro. Menos de 10 °/o foi 
a resposta que consegui ! 


Estou convencido que todos os in- 
dividuos que seguirem à risca os meus con- 
selhos acima . indicados, recebem e rece- 
beräo com facilidade provas söbre a so- 
brevivência. 

E finalmente, quando entrarem num 
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templo espirita ou se sentem num  «Ho- 
me Circle» apaguem das suas mentes con- 
sumições, negócios, etc., etc., ' resistindo 
contra Os «vai-vens da sorte», conservan- 
do-se assim livres de maus pensamentos, 
com a mente e consciência trancas para 
poder receber as mensagens e inspiração 
dos seus amigos espirituais. 
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O cachimbo perdido 


Um leitor de The Two Worlds es-, 


creve a éste periódico o que segue: 


«Na semana passada, ocorreu-me 
uma dessas pequeninas cousas que me fez 
refletir profundamente. Estava eu a con- 
versar com um amigo, homem de negö- 
cios, quando éle me ofereceu a sua bol- 
sa de fumo, oferta que ai pesarosamente 
recusei. «Perdi o meu cachimbo, meu ve- 
lho,» expliquei” Como acontece entre as 
que fumam cachimbo, êle lamentou-me 
profundamente, e disse, em seguida, «Vou 
dizer-te onde está o teu cachimbo; está 
em tua casa, e tão a salvo como a pró- 
pria casa. Deixaste-o cair ao lado de 
uma cadeira ou cousa que o valha, e ain- 
da lá continua». Esta afirmativa foi, para 
mim assombrosa, visto ésse senhor-nem 
ao menos conhecer o meu enderêço. To- 
davia, lembre-me que êle descobria cou- 
sas a semelhança desta, assim püs- -me a 
procurar aos lados de todos os móveis, 
quando cheguei a casa. 


Descobri um cachimbo, deitado, co- 
mo foi descrito, ao lado da papeleira no 
meu quarto. Porém, não era o cachimbo 
que eu perdera! Era um que eu havia a- 
bandonado cêrca de doze mezes atras, e 
cuja existência se varrera completamente 
de minha memória. O cachimbo número 
dois foi de novo, posto em serviço; o 
número um continua desaparecido. 

Qual a explicação? Telepatia? Cla- 
rividência ? 
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Orai com as vossas boas obras e vigiai com os olhos da humildade 
e da prudéncia, porgue os escorpiöes das Irevas vos assediam com o fim 
de causar divisáo e desordem. Que o vosso trabalho seja para engrande- 
cer a doutrina, se realmente desejais fazer jus ao salário divino, cujo pa- 
gamento não é feito nem com o ouro e nem com a prata, mas com as 


graças de Deus. — CAIRBAR. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Urbano de Assis Xavier, 
na Bahia 


“Aproveitando a sua estadia ligeira 
nesta capital, o confrade Urbano de As- 
sis Xavier procurou os centros espíritas 
principais, para lhes trazer a palavra fra- 
terna dos confrades de S. Paulo e dizer 
algo sôbre coisas do Espiritismo, nas «be. 
las terras do país do Sul», como diria 
Castro Alves. 

A primeira palestra foi na «União 
Espirita Bahiana», dia 26 de Outubro úl. 
timo, pela manhã. A segunda, na «Con- 
fraternização Espirita Babiana», no mes- 
mo dia, 4 noite. À terceira, dia seguinte, 
no «Instituto Kardecista» ; e a quarta, dia 
28, no «Deus, Cristo e Caridade». Temas 
respectivos: «O Espiritismo prova a imor- 
talidade do Espírito», «Como em mim se 


manifestou a mediunidade», «Fenómenos 
de voz dirétà» e «O Espiritismo, no seu 
tríplice id om de religiäo, filosofia e 


ciéncia». 
II 


O que nos characu a atenção e fez, 
em verdade, empolgar e comover a as- 
sistência foi o cunbo prático que Urbano 
de Assis Xavier, conferiu às suas pales. 
tras. Em todas elas, sua preocupação era 
focalizar a perpetuidade da vida espiritual. 

Discorrendo, desataviadamente, sem 
ares oratórios, sôbre os assuntos 
dos, ele nos levava, instintivamente, ao 
capitulo da imortalidade da alma. Como ? 
Pela exposição magnifica dos factos es- 
piritas, que ele assistira. Ele os expôs 
com arte, de uma mareira tão simples e 
natural, que a gente ,tinha a impressäo 
que eram os mesmos factos que se re- 
produziam, ao vivo, na tela da nossa vi- 
säo. As minúcias, as circunstäncias que 
precediam, rodeavam e se sucediam aos 
fenómenos relatados, ele as revelava, sem 
formulas teöricas, como um viajante que, 
ao chegar ao seio da familia, contasse ao 
natural, por palavras, gestos e exclama- 
ções, o que vira e sentira, tanto pelas 
atribulações, como pelos estos de alegria 
por que passara. 

Foram momentos inesquecíveis de 
emoção e espiritualidade. Porque o prele- 
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cionader nos impressicnava pela verdade 
com que se exprimia. Nada de fingido. 
Nada de exagero, Nenhuma sombra, a 
mais leve siquer, de vaidade. Era o espí- 
rito do Senhor, eram as potências invisí- 
veis do Além, era a grandeza do Espiri- 
tismo que animava o bom discípulo de 
Jesus: ou lhe fazia com que suas palavras 
vitalizassem os nossos corações, alguns 
deles — quem sabe ? — amarelecidos pela 
ausência de sol... 


III 


Efetivamente, o problema supremo 
do propagandista espírita é provar a exis- 
téncia autónoma do espirito, isto é, que 
nós não morremos. Porque tudo mais vi- 
ra de acréscimo. Enquanto a humanidade 
não se impregnar dessa convicção, a de- 
sordem, oriunda do egoísmo, sob as suas 
múltiplas variedades, imperará no seio da 
nossa falsa civilizagäo, uma civilizagäo que 
alimenta ainda o .«poder militar», para 
matar os nossos semelbantes, e tolera «as- 
sociações de classe religiosa», para explo- 
rar a consciéncia, a fé, a serviço de toda 
sorte de utilitarismo. 

E de que meio serviremos para a 
prova da imortalidade do nosso sér ? 

Não ha outro senão pelos FACTOS 
psíquicos ou espíritas, Nisto consiste a 
superioridade incontestável da doutrina 
espírita, «Os FACTOS, eis o verdadeiro 
critério dos nossos juizos», escreveu KAR- 
DEC, no Liv. dos Esp., Int. XXII, «E” 
PELOS FACTOS que chegamos à teo- 
ria» (Liv. Médiuns, pag. 38,18 ed.) Vale 
dizer que o espiritismo é CIÊNCIA pura, 
porque vive do que é real, visto e exa- 
minado. Daí êste profundo conceito : «Ca- 
minhando de par com o progresso, o Es- 
piritismo jamais será ultrapassado, porque, 
se novas descobertas lhe demonstrarem 
estar em êrro, acerca de um ponto qual- 
quer, êle se modificaria nêsse ponto; se 
uma verdade nova se revelar, êle a acei- 


tará» (ROS Cap I, n.º 15). 


IV 
As religiões outras não são cienti- 
ficas, porque se afastam do exame dos 


factos e, portanto, se privam de uma teo- 
ria racional. No Espiritismo, não: ele 
possue uma teoria calcada na experiên- 
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cia. À teoria e a prática se correspon- 
dem. O fenómeno 6 quem determina o 
raciocínio. O raciocinio é o autor da fé, 
oriunda do fenômeno.. Nestas condições, 
a fé do espirita é livre, espontanea, não 
imposta ou não aceita pela cabeça dos 
outros. Reveste-se também de científica, 
pelo lado psicológico e social,— eis que a 
ciencia se desenvolve, de preferéncia, no 
ambiente de liberdade, para libertar da 
ignoráncia homens e povos. 

= Enquanto a fé católica ou protes- 
tante vive em fungäo da IGREJA, a fe 
espirita se exerce, em função, do progres. 
so e da humanidade. Como nos ensinou 
S. Lucas, 4— 18, 19: «O Espírito do Se- 
nhor enviou.me, para sarar os quebran- 
“tados de coração e pôr em liberdade os 
cativos e oprimidos». 

Destarte, se a fé espírita é um pro- 
duto da Ciência e, pois, dos factos psi- 
quicos, não resta a menor dúvida que u 
papel predominante do propagandista é 
provar a imortalidade do espírito, Os as- 
sombrosos fenômenos que se verificam no 
Sul do Brasil não têm outra significação, 
material e, sobretudo, moral cu regene- 
radora da consciência humana. 

Eis porque a dialética de Urbano 
de Assis Xavier conseguiu atraír, forte- 
mente, a atenção da assistência numerosa, 
tão rores foram os casos que éle 
narrou e que täo fundo caiaram na alma 
dos as bahianos, 

Foi pena que os médicos e doutores 
outros faltassem a tão exhuberantes pa- 
lestras. 

(as.) — Eusinio Lavigne. 
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De Recife — Pernambuco 


Foi fundada nesta capital a Comis- 
sáo Estadual de Diregáo, Orientagáo e 
Propaganda do Espiritismo em Pernam- 
buco, constituida da Federagäo Esp. Per- 
nambucana, Cruzada Esp. Pernambucaua, 
Liga Esp. de Pernambuco, Casa dos Es 
píritas de Pernambueo, Instituto Esp. 0 
Evangelista e União Esp. de Pernambuco, 
de conformidade com o plano de organi 
zagäo tragado pelo codificador da Dou- 
trina, sr. Allan Kardec, visando a unida- 


de e a eficiencia da propaganda dos pos-' 


tulados da Filosofia Espírita. 

Essa Comissão, que tera caráter per- 
manente, como orgäo central no Estado, 
foi fundada com o objetivo de imprimir 
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disciplina, uniformidade de método e uni- 
dade de orientação à. propaganda da Dou- 
trina, empenhando-se no sentido de que 
todas em sociedades espiritas da capital e 
do interior adotem nos seus trabalhos e 
sessões públicas e privadas as normas e os 
métodos recomendados pelas instituições 
que a compoem. 


A Comissão propõe-se, outrossim, 


"estimular a fundação de núcleos femini- 


nos nas sociedades, dando-lhes prática 
orientação, e de escolas diurnas e notur- 
nas e cursos de alfabetização, bem como 
escolas profissionais, incrementando, tam- 
bém, a instituição de núcleos, juvenis, pa- 
ra reunir os jovens espíritas em torno do 
ideal comum, adotando um programa 
doutrinário uniforme, e promovendo com 
êsses núcleos a fundação da União da Ju- 
ventude Espirita de Pernambuco, que se- 
rá oportunamente regulamentada. 

A Comissão Espírita Estadual envi- 
dará esforços no sentido de ser assegura- 
da uma perfeita compreensão fraternal en- 
tre os espíritas militantes e procurará uni- 
ficar a família espírita de Pernambuco. 


Instituindo esta Comissão, que fup- 
cionará como orgão controlador e orien- 
tador das atividades espíritas néste Esta- 
do, pensam as sociedades componentes 
atender a uma urgente necessidade da 
propaganda do Espiritismo e acreditam 
que ela corresponderá à espectativa de 
todos, produzindo os seus trabalhos óti- 
mo resultado na defesa da Filosofia con- 
soladora do Espiritismo. 


Do Correspondente. 
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Livros Novos ۰ 


5 Luz no Caminho 


Isidoro Duarte Santos, nosso distin- 
to companheiro de ideal, Diretor da co- 
nhecida e a apreciada revista «Estudos 
Psiquicos», de Lisboa, e um dos mais no- 
táveis escritores espiritas, nos ofertou um 
exemplar da sua recente obra intitulada 
— «Luz no Caminho». 

Mas nao foi apenas um exemplar, 
foi muito mais do que isso, — foi um 
verdadeiro tesouro espiritua) que nos ofer- 
tou Isidoro Duarte Santos, pois nas suas 
350 páginas, podemos tirar tudo aquilo 
de que necessita o nosso espírito, ávido 
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de consolo, de paz e de progresso na 
longa estrada da Perfeição. 

Numa linguagem elevada mas acces- 
sivel a todas as inteligências, linguagem 
que fala à alma as coisas mais belas do 
reino de Deus, o autor esmiuça com pe- 
rícia o Evangelho, tirando da letra o es- 
pirito que vivifica. Desde a primeira à 
última página, a leitura dêste tesouro es- 
piritual, dádiva de Deus, absorve a aten- 
ção, e cremos que não há quem possa 
deixar de sentir e compreender as - ver- 
dades ali escritas. 

Admiramos todas as produções de 
Isidoro Duarte Santos, porque elas são 
realmente substanciosas e oportunas, mas 
êle que nos permita colocar na vanguar- 
da das mesmas «Luz no Caminho», um 
livro que com o maior prazer recomen- 
damos aos nossos prezados leitores. 

E' um livro realmente bom e que 
oferece matéria para ser lida nas sessões 
espíritas, sempre que se deseje estudar o 
fundo moral de um trecho evangélico. 


Agradecemos ao autor a oferta do 
volume. 
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A Nova Era 


Completou vinte anos de existéncia 
no dia 15 de Novembro último, esta bri- 
lhante colega, orgão de propriedade da 
Casa de Saude «Allan Kardec», de Fran- 
ca, fundada por José Marques Garcia, um 
dos mais dedicados servos do Senhor. 

Festejando o grato acontecimento, 
«A Nova Era» ofereceu, nêsse dia, aos 
seus inumeros leitores e amigos, um nú- 
mero especial enriquecido com ótimos 
artigos e vasto noticiário e com o seu 
número de páginas aumentado. 

A’ prezada colega, os nossos votos 
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de crescente progresso na sua grandiosa 
missão de difundir a palavra de Jesus, à 


Luz do Espiritismo. 
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Podemos evitar a cegueira 


As nossas ültimas estatísticas sóbre 
a cegueira mostram de maneira impres- 
sionante que 7۵ º/o dos cegos existentes 
no Brasil poderiam ter a visäo perfeita, 
bastando que tivessem tomado cuidados 
por vezes rudimentares quanto à prote- 
ção dos olhos. 

Iniciando aqui esta série de artigos 
sôbre, prevenção à cegueira, procurare- 
mos de início apelar para uma de suas 
origens mais salientes: a sífilis. 

Seria preciso que divulgássemos em 
todas as classes sociais, em todos os meios, 
a necessidade indiscutível do exame pré- 
nupcial. 

Em inúmeros países, onde a saúde 
do homem, onde sua capacidade física pa- 
ra o trabalho representam capital para a 
nação, o exame pré-nupcial é exigido por 
lei, e os tratamentos, quando necessários, 
pagos pelo próprio governo. 

Seria mais fácil conseguirmos dos 
noivos êsses tratamentos se os lembrasse- 
mos que essa providência, tomada a tem- 
po, póde em dias futuros trazer ao seu 
filho a alegria de uma visão perfeita. E 
que remorso, se o filho nascesse cego por 
sua própria culpa! 

Divulguemos, pois, o valor do exa- 
me e tratamento pré-nupciais, evitando 
centenas de cegueiras por ano. Será um 
gesto patriótico que dará à nossa terra 
homens eficientes e sadios. 


SALVE UM BRASILEIRO DA CE- 
GUEIRA ! 


Fundação para o Livro do Cego no 
Brasil — Rua da Quitanda, 96 — S. Paulo. 
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o abrir o presente número 
não podemos deixar de 
mencionar um memorá- 
vel acontecimento: é que 
no próximo dia 30 trans- 
corre o décimo aniver- 

sário do passamento do fundador 

desta Revista, o nosso amado com- 


‚panheiro Cairbar Schutel. 


Julgamos desnecessário relatar 
de novo o que na seara espírita 
produziu o trabalho perseverante, 
ativo, metódico e inteligente de 
Cairbar Schutel, porque, segundo 
pensamos, não existe nesta terra 
de Santa Cruz um sé espírita que, 
pelo menos, não tenha ouvido fa- 
lar no seu nome e nas suas obras. 
E assim dizemos porque o seu no- 
me é mencionado em toda a parte 
onde exista um espírita: nas Ca- 
pitais, cidades, vilas e sertões bra- 
sileiros. Até em muitas Capitais 
do Continente e de além mar Cair- 
bar Schutel é conhecido como um 
dos pioneiros do Espiritismo no 
Brasil. 

Cada vez mais admiramos e 
estimamos êsse espírito amigo, prin- 


componentes da 


Cairbar Schutel 
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SCHUTEL 


cipalmente «quando vemos o que se 
passa em muitos meios espíritas 
onde o personalismo solapa as be- 
las realizações dos grandes movi- 
mentos espíritas, pois Cairbar Schu- 
tel era humilde, serviçal, pondo 
sempre acima de tudo os interes- 
ses da doutrina, embora isto lhe 
custasse os maiores sacrifícios. 

Do lado de lá da vida, Cair- 
que consideramos um dos 
Milicia Celestial, 
continua no mesmo trabalho, ensi- 
nando, guiando, estimulando e en- 
corajando todos aqueles que, mu- 
nidos de boa vontade, trabalham 
na seara. Nós, por exemplo, temos 
recebido provas inegáveis do auxi- 
lio que êsse caro companheiro nos 
tem- prestado tanto no terreno es- 
piritual como no material. E sem 
êsse auxílio, certamente a tarefa 
nos seria mais pesada e talvez não 
teriamos vencido certas dificulda- 
des com a facilidade com que as 
vencemos. . 


Escrevendo sôbre Cairbar Schu- 
tel, o Prof. Leopoldo Machado, en- 
tre outras coisas, disse o seguinte 


bar, 


E 276 —_ 
num artigo publicado em «Mundo 
Espirita» de 12/2/938 : 

«Seu espirito combativo e des- 
assombrado, sua inteligência viva 
e ágil, seu labor onimodo a pról 


da sempre maior difusão da Dou- ' 


trina, ficarão como perfeitos mo- 
dêlos para quem deseja ser, den- 
tro do Espiritismo, espiritista de 
facto, pela compreensão integral da 
divisa do verdadeiro espiritista : 
Trabalho, Solidariedade, Tolerância. 
Como observador analista dos 
males que nos afligem, filosofou 
Cairbar, psicologicamente, sôbre a 
causa dêsses mesmos males, achan- 
do-as na política sem moral, na 
religião sem Deus, na ciência sem 
sabedoria. Aprofundemos-lhe o pen- 
samento, e não veremos como re- 
cusar-lhe a verdade do asserto... 


Se licito nos é aponta-lo pela 
sua capacidade de realização, co- 
mo o espiritista n.º UM do Brasil, 
talvez, para não susceptibilizar me- 
lindres de outros companheiros, 
também dedicados à Seara, ousa- 
mos assegurar que, no piano ma- 
terial, o lugar que deixa vago, só 
muito dificilmente será preenchido 
por outro temperamento irmão do 
seu...» 


Cairbar Schutel, amigo e com- 


panheiro dedicado, por motivo da. 


Revista Internacional do Espiritismo 


passagem do décimo aniversário do 
teu regresso à Patria Espiritual, 
recebe as nossas homenagens num 
culto de grande estima e amor, e 


Cairbar Schutel 


nos ajuda, como sempre nos aju- 
daste, a desempenhar a tarefa que 
nos é comum : difundir a Doutri- 
na do Senhor. 


A ciéncia espirita compreende duas paries: experimental uma, re- 


lativa às manifestacóes em geral; outra filosófica, 


relativa às manifestações 


inteligentes.. Aquele que apenas haja observado a primeira se acha na posi- 
ção de quem não conhecesse a física senão por experiências recreativas, 
sem haver penetrado no âmago da ciência. A verdadeira doutrina espírita 
está no ensino gue os Espíritos deram e os conhecimentos que êsse ensino 
comporta são por demais profundos e extensos para poderem ser adquiri- 
dos de qualquer modo, que não por um esfudo perseverante, feito no silên- 
cio e no recolhimento. Porgue, só dentro desta condição se pode observar 
um número infinito de factos e particularidades, que passam despercebidos 


ao observador superficial, e firmar uma opinião. 
ALLAN KARDEC. 
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| A Vida e as Faculdades da Vidente Tradutor: Dr. Francisco Klórs Werneck 


CAPITULO XIII 
Sonhos Proféticos 


Certo dia, a Sra. Hauffe, que se 
achava então bem mal, disse a uma 
mulher muito sensível e que estava 
prestes a deixá-la: «O que sonhar 
esta noite que eu deva fazer, fa-lo- 
ei.» Essa senhora sonhou que, pas- 
sando do seu quarto para um apo- 
sento maior, vira vários frascos d'a- 
gua feirugino:a e que a Sra. Hauffe 
lhe fizera sinal para que lhe desse 
um deles, no qual estava escrito «A- 
gua Fachinger». O mais exiraordinä- 
rio é que, naquela mesma ncile, te- 
ve a Sra. Haulfe sonho idéntico. Ela 
seguiu a indicacáo e O resultado foi 
o que desejava. 

. Ouira noite sonhou que via O 
primogênito do seu tio sair de casa 
com um esquife na cabeça, e, sete 
dias após, seu próprio filho, de um 
ano de idade, de que ninguem, no 
momenio, suspeitara a doença, mor- 
ria. Ao despertar, contára o sonho a 
mim e a outros. 

Sonhou outra noite gue, alraves- 
sara uma corrente d'agua, tendo na 
mão um pedaço de carne estragada 
e que, encontrando-se com a Sra. N., 
esta lhe havia perguntado, com in- 
quietude, o que ia dela fazer. Quan- 
do nos fez conhecer tal sonho, náo 
conseguimos interpretá-lo. Sete dias 
após, a Sra. N. dava a luz um filho 
morto, cujo corpo já estava em esta- 
do de decomposicáo. 

Noutra noite sonhou que a Sra. 
L, a quem nunca vira, nem conhe- 


cia, vinha a seu enconiro, chorando 


e levando uma criança morta nos 
bracos, a pedir socorro. Seis sema- 
nas após, aquela senhora dava à luz, 
em seguida a muilos sofrimentos e 
perigos, e perdia o filho. 

Certa vez, quando dormia em 
minha casa, no andar inferior, sonhou 
que, nà caixa dágua, situada no an- 


dar superior, em gue nao havia esta- 
do antes, se achava algo que não 
devia ali estar. Ela me contou tal so- 
nho e, no dia seguinte, mandei esva- 
slar a caixa e ali se encontrou uma 
velha agulha de tricô, toda enferru- 
jada. A sra. Hauffe havia bebido água 
daguela caixa, antes de ir-se deitar, 
e provavel é que sua extrema sensi- 
bilidade a ação dos metais provocas- 
se tal sonho. 

Na noite de 28 de janeiro de 
1828, a Sra. Hauffe sonhou que, en- 
contrando-se numa ilha deserta, vira 
seu filho morto, cercado de uma luz 
celeste, com uma coróa de flores na 
cabeça e segurando na mão um ra- 
minho cheio de botões. Ele desapa- 
receu e ela me viu a cuidar de um 
homem que sangrava ; isto foi segui- 
do de uma terceira visão de si mes- 
ma, tomada de espasmos: violentos, 
quando uma voz lhe dizia que eu ia 
chegar. Ela me contou esse sonho na 
manhã de 29. No dia 30 era eu cha- 
mado para acudir um individuo feri- 
do no peito e, na mesma noite, ia a 
casa dela, confirmando-se assim, a 
terceira visão. Não sabemos se outro 
acontecimento teria feito interpretar a 
aparição de seu filho. 

Vou dar agora um exemplo do 
seu conhecimento do futuro, fóra dos 
sonhos e guando estava apenas em 
estado sonambúlico. No dia 6 de Ju- 
lho de 1827, após ter ficado algum 
tempo inerte, disse: «Vejo, N., na lua, 
ainda que habite a terra, mas eu o 
vejo como se êle estivesse estado alí 
antes. Dentro de três meses êle mor- 
rerá e meu pai será o primeiro a sa- 
ber de sua morte.» Tal pessoa, que 
gozava, na ocasiäo, de excelente sau- 
de, morreu na época indicada e o pal 
da Vidente foi o primeiro a sabé- lo. 

Eis um notävel sonho profético 
de W. Reiniger, de Stuligart, que se 
afogou no Neckar e que, como so- 
bressal de suas memórias, havia de- 


Ea - 
senvolvido sua vida interior. Êle €s- 
creveu em suas memórias, caidas 


após sua morłe, nas mãos de seus 
parentes, que se lembrava, com es- 
panto, de um sonho gue seu pai lhe 
contára. Seu pai sonhara gue êle atra 
vessava um rio, segurando seu filho 
pela mão, guando o viu, subitamente, 
afundar-se sem socôrro possível. O 
jovem acrescenta: «Se não me enga- 
no, tive um sonho semelhante e a cê- 
na ainda está presente à minha me- 


PONTOS DE 


SEINEN DS 


Algumas explicacóes, que andamos 
publicando nesta Revista, nossos pontos- 
de-vista a proposito de muitos assuntos 
doutrinarios, serviram para que outros 
contrades nos enviassem questöes e per- 
guntas, para outros pontos-de-vista. 

Sempre que preciso, publicaremos, 
a partir déste numero, Pontos-de-vista, 
atendendo, dentro do possivel e confor- 
forme a escassez do nosso engenho e de 
nossa arte, aos apelos que nos forem feitos. 

Explanações que não passarão, é cla- 
ro, de Pontos de Vista de quem escreve; 
que não devem passar, certos ou errados, 
de simples modos de ver as coisas. To- 
dos eles, entretanto, aquí aparecerão com 
muita sinceridade e franqueza. 


I—) Espiritismo de terreiro 


E’ certo que o espiritismo de ter- 
reiro «apanha mais frequentadores. E gen- 
te, até, de alta projeção social. E' certo 
que êste «espiritismo» desenvolve médiuns 
com maior brevidade. E’ certo que mui- 
tos casos ai— ao menos, na aparencia — 
se resolvem com mais presteza. Tudo is- 
to é verdade, como verdadeiras são as 
comunicações dos pais foão, dos caboclos 
tupinambás que aí baixam... ou sobem. 

Vamos, porém, à análise dos factos. 

As sessões de tal «espiritismo» são 
mais frequentadas por seu aspecto feno- 
menológico e interesseiro. Quem corre a 
elas, não leva nenhum desejo de apren- 
der. Vai assistir fenômenos, mais ou me- 
nos espetaculares. Sinão, guiado por um 
interêsse pessoal, qualquer. Fenômenos es- 
petaculares, enfeitados a pontos cantados, 
a dansas ritualistas, a pitos e golos de ma- 
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mória, com todos os detalhes. Meu 
pai o terá “sem dúvida esquecido». 

Vê-se, por tal registro, que, pou- 
co antes de sua morte, sofrera, mui- 
tas noites, de uma angústia estranha 
e inexplicável e que tivera, além dis- 
to, um outro sonho inquietante, de 
que infelizmente não dera detalhes. 
Tinha provavelmente relação com o 
seu fim próximo. 

Ele se afogou “ao tomar banho 
no rio Neckar, onde fôra a contragosto. 


VISTA lp 


Leopoldo 
Machado 


rafa, a cenas esquisitas. Sabemos de ilus- 
tre advogado e escritor que, numa reu- 
nião dessas, tem que ficar de quatro e 
dar três marradas com a cabeça no solo 
para receber seu caboclo e dar suas co- 
municações. A par disso, todos levam pa- 
ra a sessão um pedido qualquer, casos a 
resolver, situações a explicar, coisas de 
seu interêsse ou do interésse de amisades 
suas. _ 

As sessões kardecistas só se vai pa- 
ra estudar e aprender, na consciência de 
que é o conhecimento que nos torna me- 
lhores, mais felizes. 

Dada a condição de inferioridade de 
nosso planeta, os médiuns aí se desenvol- 
vem mais depressa, visto como é mais fá- 
cil um pai jacó qualquer, um caboclo tibi- 
riçã encontrar ambiente próprio, do que 
um Francisco de Assis, do que um Cair- 
bar Schutel. Não se trata aqui de pontos 
teóricos de Doutrina, mas de leis natu- 
rais: «o similhante atrai o similhante». 
Que êsses médiuns aí desenvolvidos sejam 
médicos, advogados, militares, altos nego- 
ciantes, funcionários públicos, não impor- 


~ ta, que não se aquilata do desenvolvi- 


mento espiritual e moral da criatura por 
sua posição social... 

Os casos dificeis que aí se resolvem, 
também se resolvem, e com proveito 
maior, nas sessões kardecistas. No karde- 
cismo, doutrina-se o obsessor e instrue-se 
sua vítima, afim de que aquêle não volte 
a novas obsesssões e sua vítima aprenda 
a livrar-se de novos ataques. No «espiri- 
tismo de terreiro», é a «polícia de cho- 
que da Espiritualidade» que age violenta- 
mente, afastando o obsessor e o conser- 


Revista Internacional do Espiritismo 


2/9 — 


t 


vando preso. A vitima, para livrar-se de 
novos ataques, tem que se transformar em 
cambono e viver escravo áquelas práticas 
primitivissimas. Deixando-as, fica desga- 
rantida da «policia de choque», entregue 
4 vinganga do obsessor, que voltará, na- 
turalmente, trazendo mais sete espiritos 
imundos consigo, como se vé no Evange- 
Iho. Assim, mais por medo do que por 
qualquer sentimento nobre, tem que cor- 
rer para as reuniões. No EN smo, dou- 
trinado o obsessor e instruído o obsidia- 
do, por si mesmo éste saberá se desven- 
cilhar das futuras emboscadas, sem preci- 
sar cantar pontos, sapateiar mirabolante- 
mente, beber marafa e pitar cachimbos. 

O kardecismo age como homeopa- 
tia : reeduca o órgão para a fungáo. 

O terreirismo, como a terapéutica 
violenta das injeções: força o órgão ao 
exercício do dever funcional. Emquanto 
persiste a ação violenta da injeção, ha 
cura aparente. Mas, depois... 


2—) Aspectos de um Relatorio 


Nós também o lemos. 

E não podemos deixar de ser soli- 
dário com o irmão arrastado, nele, pela 
rua da amargura da falta de espírito cris- 
tão, tolerância e reconhecimentos... 

Não nos interessaram o estilo ab- 
soleto, os termos arcaicos da peça, de 
que, aliás, tanto gosta o atacado. 

O que nos encheu, nele, de piedade 
e tristeza, foi a sua crueza, a sua impie- 
dade. 

Estamos em que uma sociedade pro- 
fana, de homens medianamente educados 
nas normas cristas de nossa civilização, 
não se conduziria assim. 

Claro que lá não aparece o nome 
do alvejado. 

Nem precisa, para quem, mesmo à 
distância e afastado, acompanha o que 
ali se passa: suas tricas e futricas. 


Para éstes — e nós somos um deles ` 
' cia, por uma prova de reconhecimento, 


— lá está, inteirinho, o inquisitoriado. 
São: para eles as carapuças feitas de pre- 
gos ponteagudos e estiletes às bordas, a- 
fim de bem ferir, inquisitorialmente, a 
alma. 

Por maiores que fossem suas faltas, 
por mais graves que se apresentassem 
suas impertinências, por mais sérios que 
seus erros se registrassem, seu grande pas- 
sado de 40 anos à frente daquela casa, 
na sua tribuna e na sua revista, no seu 
receituário e nas suas edições, deveriam 


t 


valer alguma coisa para um pouco mais 
de tolerância da parte dos companheiros 
da véspera, a partir mesmo daquele que 
fôra por ele apresentado para ocupar o 
cargo que, por direito, lhe cabia. 

Agora, no inverno da vida, na é- 
poca mesma em que seu espírito devia 
contar com a amisade e.a tolerância dos 
companheiros ; agora, que devia ser vis- 
to e tratado como um velho parente e 
amigo, a contar com a indulgência dos 
amigos e parentes, é que lhe espicaçam 
a alma com verrinas e picuinhas. E num 
documento menos próprio para tanto. 

Que lhe dissessem mais e pior pela 
palavra falada. 

Que escrevessem mais e pior, ci- 
citando-lhe, até, o nome, em jornais. 

Mas, servir-se de um documento 
oficial, um relatörio, para aquilo ! 

Coisa da época de confusio em que 
vivemos! Coisas de quem, em função da 
responsabilidade que tem, devia vigiar e 
orar mais para cair menos em tentação. 

Levamos ac insolitamente alvejado 
esta demonstração de solidariedade cristã, 
pelo muito que lhe devemos, a despeito 
de nem sempre concordarmos com os seus 


. pontos de vista, dentro da Doutrina. E 


por preferirmos estar sempre com o mais 
fraco, ou que supomos mais fraco. 

Uma coisa, porém, deve desvanecer 
aM. Quintao. : 

Ele será o mesmo M. Quintão, em- 
bora sem sua tribuna querida e sua re- 
vista doutrinária; sem seu posto mediúni- 
co e seus livros para traduzir e revisar. 

Ha, entretanto, criaturas que só 
mesmo à sombra de alguma instituição, 
ou por força de um cargo qualquer, po- 
dem se projetar. 

Muitas, nem mesmo assim. 

M. Quintäo valera por si mesmo. 

Nem por ser provocada por outrem, 
esta prova de solidariedade chega tarde. 

E vale por um dever de conscien- 


pelo convite que, ha 34 anos, déle rece- 
beramos para o Espiritismo. 

E tem, ainda, a acredita-la o facto 
de nem sempre estarmos de acordo em 
alguns pontos, no serviço da difusão da 
Doutrina. 

Da a entender, por ultimo, o cele- 
bérrimo relarörio, que êle paga o que fez 
ao Cirne. 

Alguém ha de pagar pelo que, ho- 
je, se lhe faz. 
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Será a lei da reparação de culpas, 
que se ha de cumprir.. 


—) Direitos autorais de obras psi- 
cografadas. 


E’ do deputado Jorge Amado o ar- 
tigo sôbre os direitos autorais de obras 
psicografadas. 

' E o juiz Teles Neto apresenta solu- 
ções jurídicas para o caso, opinando que 
é lícito se paguem direitos autorais a 
obras mediúnicas. 

O caso Familia Humberto de Cam- 
pos versus livros psicografados pelo Chi- 
co Xavier já pôs, até em dificuldades tri- 
bunais e juristas do pais. 

E nada se pôde resolver, a bem da 
justiça oficial, 

No caso de Humberto de Campos, 
uma coisa ficou, para nós, digna de estu- 
do: o autor, ainda encarnado, e feito o 
Conselheiro XX, escrevia galanterias e fu- 
tilidades que toda gente aceitava e lia 
com prazer. Na espiritualidade, rebaixa- 
do de Conselheiro a Irmão X, com perda 
de um X, escreve paginas admiráveis e 
ensinamentos profundos em que não se 
acredita, que não se lê como se devia... 

Não cremos que o Congresso Na- 
cional se preocupe com o artigo propos- 
to por Jorge Amado, que, aliás, se orgu- 
lhà de ser orixá de um terreiro da Bahia, 
Nem, tampouce, que o Legislativo deli- 
bere tão cedo sôbre coisas tais. O país 
anda tão cheio de influência clerical e a 
Igreja está mandando tanto ۰ 

E porque direitos autorais às obras 
psicografadas ? 

Entre povos estrangeiros, que fazem 
da mediunidade uma profissão, estaria 
certo. 

Entre nós, não. 

Se os espíritas do Brasil vão dando 
de graça o que de graça recebem e até 
o que não recebem de graça, porque os 
Espíritos haveriam de exigir tais direitos ? 

Só por incoerência e pela lógica do 
absurdo. 

Parece-nos que o certo seria que as 
casas editoras de tais obras se tomem do 
senso cristão de suas responsabilidades e, 
sponte sua, passem a distribuir tais «direi- 
tos autorais» com obras de assistência so- 


cial; passem a empregá- los em tudo que’ 


possa beneficiar o próximo e contribuir 
para major desenvolvimento da Doutrina. 

Aliás, a Livraria Allan Kardec Edi- 
tora, de S. Paulo, já deu o exemplo, edi- 
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tando obras cujo apurado tem beneficia- 
do a Instituição de Poá, e outras insti- 
tuições, de que podemos dar provas. 


4—) Ubanda de Jesus 


«Que miseria ! Escreva algo...” 

Foi assim que receberamos um re- 
corte de jornal com o extrato do regis- 
tro do centro espírita Ubanda de ۰ 

Poderá ser de Jesus a pratica e ri- 
tual, a doutrina e programa que excluem, 
exatamente, a Doutrina de Jesus? 

O Ubandismo, como querem e es- 
crevem estudiosos seus, remonta a seculos 
antes do Cristo. E permanece, conservan- 
do o mesmo caracter primitivissimo de 
sua origem. Sua orientação assenta no 
que dizem os espíritos que aí se mani- 
testam, de caboclos e pretos velhos. Na- 
da, em suas sessões, de Evangelho do 


Cristo, da Codificação de Kardec. 


Como, asim, compreender uma 
Ubanda de fesus? 
Nas suas reunides manifestam-se, 


também, espiritos. 

Mas, a manifestação de espiritos re- 
monta de muitos séculos ao Cristo e ao 
Espiritismo. 

Alem do mais, a manifestacäo ‘ai de 
espiritos, se processa, ainda hoje, como 
nos tempos de .sua origem. 

Nada de evolução! Nada de mu- 
dança ! 

Coisas, póde-se dizer, de jodo-de- 
barro e de castor, que fazem, hoje, suas 
casas como faziam assim que apareceram. 

E o Espiritismo é evolutivo no tem- 
po e no espaço. 

Assim, aquilo é mediunismo. 

E mediunismo, por si só, que sem- 
pre existiu antes que existissem o Cristo 
e Allan Kardec, nada tem com o Espiri- 
tismo. 

Logo, Ubanda de Jesus nao se ex- 
plica em boa lógica e sá razáo. 


CORRIGENDA 


No artigo «Os Milagres» do Padre 
Antonio à Luz do Espiritismo, publicada 
na edigio de Dezembro último, desta re. 
vista e da autoria do nosso distinto cola. 
borador Prof. Leopoldo Machado, saiu ur 
erro de revisäo, que nos apressamos em 
corrigir: na terceira linha da 2.? coluna 
página 254, em vez de Uma reação do Espi- 
ritismo, forte, etc. leia-se: Uma reação d 
Espiritualismo, forte, etc. 
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O Fenômenos de Materialização 


XII 


Dia rı de e terça-feira. Os tra- 
balhos do «André Luiz» se realizaram 
normalmente, com os altos objetivos da 
cura dos enfermos. Não se pensava, nes- 
ta reunião,. em fenômenos de materiali- 
zação, visto que os mesmos haviam sido 
suspensos temporäriamente, . conforme fi- 
cou descrito na crônica anterior. E como 
o médium de materialização já havia as- 
sistido a outras reuniões sem que a sua 
presença fizesse produzir senão fenôme- 
nos de eteitos fisicos de somenos impor- 
tancia, como soem ser os de pancadas, 
ruidos e arremésso de pedras, longe esta- 
va O nosso pensamento da possibilidade 
da produção de fenómenos transcenden- 
tes. Mas os nosscs guias espirituais, que 
melhor de que nós sabem o que convém 
fazer resolveram mimosear-nos esta noite 
com novas bençãos, tão saudosos já nos 
achavamos possuidos das emoções com 
que éles nos acostumaram em varias opor- 
tunidades. A nossa preocupação única es- 
tava, pois, fixa no dever de auxiliarmos 
os nossos irmãos sofredores, com as nos- 
sas preces ou intercessões, durante as quais 
os nossos amigos do Além, procedem ao 
paciente e benéfico trabalho da trans- 
mutação celular. O Ferreira dirigiu a ses- 
são, fazendo a prece inicial, depois de 
cantado o hino «Obreiros de Jesus» fin- 
da a qual pede seja feita profunda con- 
centração para que se pudesse ouvir a 
voz do Alto, por intermédio do médium 
Lins. A esperada orientação não tardou. 
O espírito amigo de Araci dá-nos opor- 
tunos conselhos e orienta-nos acérca do 
andamento dos trabalhos, recomendando 
que ficasse o doente João, na sala conti- 
gua, onde seria beneficiado e colocassem, 
junto à cabine os demais enfermos: a 
Emilia, D Euridice Ferreira, o Mesculin 
Junior, D. Noca e a Maria da Gloria, 
estes três vindos de Juiz de Fóra, para 
serem beneficiados nesta sessão, orientan- 
do que nesta noite nenhum dos compa- 
nheiros sairia do recinto para fazer am- 
biente na casa de Antonio Dalton, como 
sucedera na reunião anterior, visto que 
ésse enférmo seria assim mesmo beneficia- 
do, já que os assistentes precisavam con- 
servar-se ali, dado que o seu número era 
hoje reduzido, o qual se compunha de 
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ADESSO 5 


6) 


treze pessoas, recomendando que mandas- 
 semos 


o médium recolher-se 4 cabine. 
Quando o Ferreira, depois de passado o 
transe do médium, disse a éste que a or- 
dem era de que fosse trabalhar, já que é 
médium inconciente, éste arregalou os 
olhos de surpreza, pois nem éle mesmo 
esperava por alta medida, para nós agra- 
dabilissima. Feitos os preparativos indis- 
pensáveis para a boa ordem dos traba- 
lhos, de acórdo com as disposições do 
guia, a reunião prossegue no seu curso 
normal, estabelecendo-se a ambiéncia pa- 
ra o melhor rendimento possivel dos tra- 
balhos, com o se fazerem sentidas pre- 
Ces, se cantarem suaves hinos e se comen- 
tarem várias passagens evangélicas. Quan- 
do chegou a vez de eu me desincumbir 
do dever da prece, que fiz de pé e com 
todo o sentimento, e vibragäo de que fui 
capaz, aparece uma entidade espiritual 
materializada, vinda do lado es- 
querdo da cámara e se quedando estática, 
no centro da assisténcia, bracos cruzados, 
vestes purpurinas, à maneira hindü. Ter- 
minada a minha rogativa, o espírito re- 
comenda que sejam fechadas as janelas 
que dào para a rua pelas quais entrava 
profusa claridade. Todos os assistentes 
apreciaram nitidamente a bondosa entida- 
de, que logo identificaram pelo espírito 
de Joao de Deus. O seu traje era orien- 
tal, tendo uma espécie de turbante na ca- 
bega. Sua tez era moreno-escura e osten- 
tava negras barbas irsutas. Percebemos 
que se tratava da entidade que se deixa- 
ra fotografar anteriormente. O querido 
amigo do Além dirige-se entäo para a sa- 
la onde se encontrava o portador, dentre 
os doentes presentes, da  moléstia mais 
grave: o cancer. E o fez seguindo o Vi- 
cente que se tinha encarregado de fechar 
as janelas, fazendo-lhe um sinál com a 
mão para que parasse, por cima da por- 
ta de molas, depois de cumprir a sua ta- 
refa, afim de que éste não perturbasse o 
espirito no exercicio do seu elevado mi- 
nistério. A entidade materializada faz um 
passe longo no doente, voltando ao re- 
cinto para ministrar passes em D. Euri- 
dice, na Emilia, na D. Noca, na Maria 
da Glória e no Mesculin, regressando à 
cabine e voltando em seguida para se di- 
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rigir Outra vez a sala onde se encontrava 
o snr. Joao, para assisti-lo, voltando ao 
recinto para aplicar novos passes aos doen- 
tes já mencionados, retirando-se difiniti- 
vamente depois de fazer uma saudagäo 
aos assistentes. O recolhimento espiritual 
estabelecera-se no ambiente, firmado por 
pensamentos sadios de puro amor espiri- 
tual e pela continua adogäo alternada de 
súplicas, hinos e preleções ligeiras sôbre 
assuntos palpitantes do Novo Testamento. 
Outra entidade, materializada, vem à as- 
sistência, a qual é identificada. Era a que- 
rida Scheila, tão dedicada aos nossos tra- 
balhos e, sobretudo, tão amiga da Juven- 
tude. Ela se apresentava num corpo de 
menina-moça com suas lindas e louras 
tranças, trajando um vestidinho simples, 
de meia manga e sáia curta, por cima 
dos joelhos, vestindo ainda um simples 
«bolero» espécie de casaco atado por um 
cordão, cujas extremidades tinham umas 
bolas interessantes. Passando entre a assis- 
téncia dirige-se 4 Madalena, tocando-a ca- 
rinhosamente, ai permanecendo cerca de 
dois minutos, depois do que se dirige a 


sala vizinha para ministrar passes no ln 


mao Jodo. Na volta, para junto às irmás 
Noca e Maria da Gloria, aplicando-lhes 
passes longitudinais, recolhendo-se à cabine 
para não aparecer mais nesta noite. Nes- 
se instante eu estava estranhando 
o facto do José Grosso ainda não ter da- 


do o ar de sua graça. E mal projetava: 


éste pensamento, junto ao väo da cabine, 
surge um vulto de elevada estatura, ul- 
trapassando a altura do biombo de ma- 
deira, o qual deve ter dois metros apro- 
ximadamente. Eu anuncio a sua presenga 
e éle dá estridente gargalhada, a glosar o 
meu pensamento a seu respeito, pois que êle 
o lera perfeitamente. Deleita- nos com o seu 
sotaque original e chama, à cabine, o nosso 
confrade Mesculin. Éste, em lá chegando, 
ficou admirado ao ver aquéle aparente 
'gigante, o qual lhe dera leves pancadas 
nos ombros e na cabeça. O «Lulú», que 
tem também uma altura respeitável, teve 
necessidade de olhar para cima para en- 


“te o que havia mister, 
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carar a bondosa personagem do Além. Já 
na assistência, o confrade juizdeforano 
pergunta ao José se aquela estatura era 
realmente a sua ou se êle subira em ci- 
ma de algum movel. Éle afirmou dar-se 
a primeira hipótese. E nós, que já assiti- 
ramos anteriormente à sua materialização, 
no centro da assistência, não tinhamos 
nenhuma dúvida disso. Dentro da cabine 
ainda se fizeram rumores e se ouviu O 
barulho do interruptor a: acender e apa- 
gar a lâmpada do cômodo que fica ao 
fundo da cabine, onde se ouviu o espati- 
far de um copo. Tendo a D. Margarida 
arriscado a idéia de que fôra o José que 
quebrara o copo, êste respondeu: «Não 
fui eu, não ! Então todo o mal feito, sou 
eu quem faz?!» Achamos graça na pro- 
priedade da defeza do solicito colabora- 
dor dos nossos trabalhos ! O Ferreira, per- 
gunta à minha filha Dulce e à minha so- 
brinha Dulce de Fátima, quais as suas 
frazes evangélicas do dia, ao que respon- 
deram, respectivamente: «Amai-vos uns 
aos outros» e «Eu sou o caminho, a ver- 
dade e a vida». E logo uma voz possan- 
te se alça no ambiente para, pela palavra 
direta, discorrer sôbre essas duas passa- 
gens evangélicas, produzindo uma pales- 
tra cheia de luminosos conceitos -e bri- 
lhantes ilustrações. Era 
Grupo, o querido espírito de «André 
Luiz», que assim nos vinha confortar com 
o dar-nos excelentes conselhos e profun- 
dos esclarecimentos, avisando-nos por fim 
que enquanto éle nos falava, Araci havia 
feito as prescrições, e por escrita direta 
nas listas que se achavam sôbre a mesa 
dos trabalhos, aconselhando a cada doen- 
facto que foi 
constatado. Logo após se nos dirige ou- 
tra vez O José Grosso para nos avisar de 
que deveriamos encerrar os trabalhos. O 
Ferreira faz a prece terminal depois do 
que vai despertar o médium. E assim ter- 
mina mais uma reunião fecunda em gra- 
ças, emoções e alegrias espirituais. 


Amadeu Santos. 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 1 


1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 


4 
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= No Bazar dos 


AZENDO a memória recuar 
no espaco ao tempo -das 
pregagöes do Cristianismo 
primitivo, ela foi ter ao 


desto casal de tecelões. E 
ai, nessa tenda, que pas- 
saria a História, como um dos primeiros 
santuários onde, realmente, de facto, o 
Cristo encontrou, na exaltação de almas 
simples, mas sinceras, o seu verdadeiro al- 
tar, o seu verdadeiro templo. 

A um désses humildes bazares foi 
parar, certa vez, um culto intelectual ju- 
deu, natural de Alexandria, chamado Apo- 
lo, homem eloquente e muito versado nas 
Escrituras. Aj encontrou Apolo um sim- 
ples casal de operários tecelões, Aquila, 
natural do Ponto, chegado da Itália e Pres- 
cila, sua mulher, os quais haviam sido 
mandados sair de Roma, pelo Imperador 
Cláudio, por que eram judeus. 

A ésse bazar ja Apolo todos os dias, 
e aí, por entre tapetes de córes variega- 
das e novelos escuros de péio caprino, 
o primitivo tear, acionada velozmente a 
lagadeira por Aquila, aquele homem in- 
vulgar, pudera beber em fonte pura os 
ensinamentos evangélicos, através daque- 
les simples operários, os quais os haviam 
aurido dos lábios de Paulo Horas e ho- 
ras, gles assim passavam, encantados e 
embevecidos nas maravilhosas exortações 
acerca da figura ^ do Divino Mestre, lendo 
e relendo as velhas e já surradas anota- 
ções dos Evangelhos, escritas em papiros 
ou impressas em couro de cabrito. 

Apolo era instruído no caminho do 
Senhor, e falava com fervor de espírito, 
ensinando com diligência o que pertencia 
a Jesus, mas só conhecia o batismo de 
João | 

Priscila e Aquila, ouvindo-o falar, a 
êle se ligaram por laços de sincera esti- 
ma e lhe declararam mais particularmen- 
te o Caminho do Senhor. Desejando êle 
ir à Achaia, os irmãos a isso o anima- 
ram, escrevendo aos discípulos que os re- 
cebessem. Tendo Apolo alí chegado, foi 
de muito proveito para aqueles que ha- 
viam crido, porque com grande veemén 
cia convencia publicamente aos jurleus, 
mostrando-lhes que Jesus era o Cristo. 


Bazar humilde de um mo- 
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تس 


Tecelões = 


Nem agora e talvez nunca mais, 
através dos tempos decorridos, foi o Cris- 


.tianismo tão puro, tão belo, tão atraente, 


como naqueles primeiros dias, quando os 
discípulos de Jesus, verdadeiramente con- 
vertidos à sua doutrina, a ponto de acei- 
tarem, sorrindo, o sacrifício da morte, pu- 
deram, com toda a sua singeleza conver- 
ter até intelectuais às verdades cristãs, 
Humildes operários tecelões, transforma- 
ram-se em abnegados apóstolos e falando 
uma linguagem transbordante de fé, sou- 
beram fazer jorrar de seus lábios, verda- 
deiras torrentes de luz, quais maravilho- 
sas fontes de água-viva! 

Passados tantos séculos, e quando 
vemos os cristãos modernos fortemente 
interessados em fundar academias e facul- 
dades, no desejo muito louvável e sincero, 
aliás, de melhorar o indice cultural dos 
espíritos, ficamos a raciocinar, colocando 
em equação, através destas desprenten- 
ciosas coasiderações, quanto seria mais 
exaltado o Cristo—si quando relembrado 
nas humildes tendas dos tecelões, nas fur- 
nas, nas cavernas e catacumbas abando- 
nadas, sempre sob a constante ameaça 
dos esbirros de Cesar, ou quando comen- 
tando nos recintos fechados e iluminados 
à luz elétrica das agremiações hodiernas... 

Fazendo êsse ligeiro confronto, ve- 
mos quão distanciados estamos daqueles 
primitivos tempos, onde à singeleza e a 
humildade dos propagandistas das verda- 
des evangélicas, vinham se casar a rude- 
za dos ambientes, destituidos de aparatos 
vu encenagäo! 

Eram almas simples, humildes pes- 
cadores, operários tecelóes; nenhum mes- 
tre ou professor, mas havia em todos eles, 
sinceridade e extremado amor pelo seu 
Cristo-Jesus, a quem serviam até o sacri- 
ficio da própria vida nos circos romanos, 
atirados que eram aos dentes das féras 
famintas, entoando hosanas ao Pai! 


A 


Mas, graças a esse mesmo Pai, 
nem tudo está perdido, No intuito mui- 
to louvavel de volver ao Passado, 
estamos assistindo o  esfórgo que se 
vem fazendo no sentido de fazer que, de 


facto, o Espiritismo, ou seja a 3.a Reve- 
lação dada aos homens pelos Espítitos 
do Senhor, venha interpretar e incarnar 
o Consolador prometido por Jesus, nas 
luzes do Cristianismo redivivo. 

Queremos nos referir ao movimento 
das Semanas Espjritas Organizadas. 


Estamos assistindo o esförgo sincero 
e entusiasta de alguns abnegados irmäos 
no sentido de dar ao Espiritismo uma no- 
va modalidade de difusáo doutrinária, mais 
consentäneo com o espirito da época, ou 
seja um sentido mais elevado da sua ver- 
dadeira finalidade, através das visitas de 
confraternizagäo, dos Congressos, etc. 


Näo se pcderia compreender, mes- 
mo, como seria possivel atingir o objeti- 
vo preceituado no: — Amai.vos, ficando 
cada espirita isolado dentro das quatro 
paredes do seu centro. 

Ninguem em sá consciência poderá 
manifestar-se contrário a essa nova mo- 
dalidade do Espiritismo. 

A própria índole do Espiritismo es- 
tava a exigir um movimento assim, com 
essa característica social cristã, conside- 
rando, ainda mais, ter o seu Codificador 
afirmado alhures que du Espiritismo. «se 
havia dito a primeira palavra, mas que 
a última jamais seria dita!» 


Doutrina evolutiva, por excelência, 
que «se modificaria em qualquer dos seus 
postulados, para aceitar uma nova des- 
coberta, comprovadamente reconhecidas», 
não podia ficar acorrentada a velhas prá- 
ticas e velhos hábitos. 

Imperava no meio espírita uma ver- 
dadeira ogeriza por tudo que resultasse 
em alteração ou modificação do Espiritis- 
mo soturno, unicamente de consulta, re- 
ceituário e manifestação, cem por cento 
tristeza, herdado dos nossos antepassados. 
Muitos achavam que no Espiritismo não 
havia lugar para a alegria cristã, nem pa- 
ra O jovem, nem paraa criança. Enquan- 
to êles sajam para os trabalhos nos Cen- 
tros, as crianças iam às malındes dos ci- 
nemas, os rapazes e moças iam às pra- 
ças de esportes e as senhoras aos chás 
elegantes, das cinco horas ou footings das 
grandes avenidas! ۰ | 

Hoje, não; podemos até fechar os nos- 
sas casas e levar conósco aos Centros Os nos- 
sos filhos, criangas, jovens, a esposa e até 
a empregada, filha adotiva. etc... porque 
em lá chegando, todos se sentirão bem. a 
vontade: As criangas encontraráo sempre 


tos de assisténcia aos necessitados, 
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atrativos nas aulas de moral; os jovens, 
no convívio de amigos sinceros, jovens 
como éles, sentiräo grande alegria no re- 
lembrar, em conjunto, as ligöes do Divi- 
no Mestre; as senhoras, nos departamen- 
acha- 
ráo o seu melhor e mais agradável «pas- 
sa-tempo»; os homens, com o seu espi- 
rito, assim tranquilizado, por verem os 
seus entes queridos perlustrando o mes- 
mo caminho, produziráo o dobro na Seá- 
ra do Mestre! 

O Canto, a Música, o Teatro Espí- 
rita, adredemente preparados e seleciona- 
dos, enfim, a. Arte, nas suas variadas ma- 
nifestações, estão fadados a prestar um 
grande coeficiente de progresso para a 
vitória final do Moderno Espiritualismo, 

E a julgar pelo entusiasmo que essa 
nova modalidade de Espiritismo vem em- 
polgando o meio espirita brasileiro, tere- 
mos, dentro em breve, o ambiente espíri- 
ta completamente modificado para melhor. 

Só mesmo quem ainda não teve a 
oportunidade feliz de tomar parte num 
désses conclaves, desconhece os efeitos 
maravilhosos da fluidificação do ambiente 
que os nossos irmãos desencarnados fa- 
zem que todos desfrutem e gosem! Ha 
instantes em que temos a impressão de 
não mais pertencermos a um mundo tão 
inferior quanto o é a terral... 

No Espaço, impera entre os desen- 
carnados um verdadeiro movimento de 
intensa alegria que, aqueles que impro- 
priamente denominamos mortos, vêm, aliás, 
procurando traduzir por palavras, a sua 
alegria, incorporando os médiuns, compar- 
tilhar com os que. tambéin. impropria- 
mente chamamos vivos!... 

Emanuel, André Luiz, José Petitin- 
ga, Casemiro Cunha, Fidelinho, além de 
outros estão sempre presentes à estas reu- 
niões. Assim, aconteceu em Macaé, em 
Astolfo Dutra e ha de continuar, porque 
os vivos, de facto, já verificaram que os 
mortos na carne, vão procurando viver na 
terra, na observância dos ensinamentos 
deixados por Jesus, o nosso Divino Mes- 
tre e Senhor. 

Ademais, foi o próprio Jesus quem. 
afirmou: «Onde se acham dois ou três 
congregados em meu nome, aí estou eu 
no meio déles» (Mat. XVIII-18/20). 

Claro que não temos a/pretensão de 
julgar o próprio Cristo em pessóa no nos- 
so meio, todavia, fica-nos a certeza, já 
agora comprovada, de contarmos com a 
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presenga dos seus prepostos e mensagei- 
ros de böa vontade! Só isso prova que, 
os impropriamente chamados vivos, estáo 
sendo sempre e cada vez mais conduzidos 
pelos impropriamente chamados mortos, 


e mais que éste movimento de Espiritis- - 


mo confraternativo—social cristão, através 
dos Congressos, Visitas, Semanas, etc., tem 
a aprovacäo do Alto. 

Aprovamos, inteiramente, todo progra- 
ma que tenha por objetivo o maior inter- 
cámbio, seja cultural ou confraternativo, 
entre os espíritas, e com éste: propósito, 
temos dado, sempre que se apresenta a 
oportunidade, todo o nosso apoio e soli- 
dariedade a êsses movimentos, não só to- 
mando parte ativa em alguns, como a 
iniciativa e realização de outros. 


Li 


———— —— € a 


| A OBRA DE GELEY |: 


No capítulo sétimo, Geley entra 

a estudar o subconsciente e diz: 
LJ 

«O que há de mais importante no 
psiquismo individual, é subconsciente. O 
fundo mesmo do eu e suas característi- 
cas, sáo subconscientes. Todas as capaci. 
dades inatas sáo subconscientes, e o mes- 
mo quanto ás faculdades superiores, a in- 
tuição, o talento, o gênio, a inspiração 
artística ou criadora, Estas faculdades são 
criptoides em sua origem e criptoides em 
suas manifestações, das quais todo o'me- 
canismo escapa, em sua maior parte, à 
vontade, à direção normal e regular do 
sêr, e só se revela pela aparição, à mar- 
gem da regulamentação consciente, dos 
produtos intermitentes e de aparência es- 
pontânea. 


«Esta atividade psíquica subconscien- 
te, formidável em si mesma, está unida 
a uma memória ainda mais formidável: 
memória poderosa e infalível que deixa 
muito longe a pobre memória consciente, 
tão caduca, tão débil e limitada. 


«Ao lado do subconsciente, o cons- 
ciente só aparece como um psiquismo res- 
trito, limitado e truncado; e ainda êste 
psiquismo está submetido, para suas pró- 
prias manifestações mais importantes a 
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E como os espíritas são, sem favor 
nenhum, os crentes da terra que, de al- 
gum modo, estão fazendo algo em prol 
do império da Fraternidade em nosso mun- 
do, devemos, pois, trabalhar com afinco e 
sinceridade, para que a solidariedade cris- 
tã seja o apanágio de todas as almas já 
iluminadas pela luz do Cristo. 

Somos, inegavelmente os que já se 
esforçam para seguir as pégadas do Divi- 
no Mestre, por exemplos e obras, prati- 
cando a sua doutrina de amor e perdão. 
Sejamos, pois, o sal da terra, na feliz ex- 
pressão de Jesus, e tudo o mais nós re- 
ceberemos de acréscimo ! 


J. B. Chagas. 
Nova Iguassú, Julho de 1947. 


e 
mael G. Braga 
AN 


3 


ess? porção criptoide do «eu» que forma 
sua característica e seu fundo». 


Em linguagem espírita, diríamos 
gue o subconsciente. representa a so- 
ma total das aguisides realizadas pe- 
lo Espírito em suas experiências atra- 
vés de milênios, enquanto o conscien- 
te é apenas parte das aquisições dos 
poucos anos de uma encarnação. Só- 
mente parte, porque outra parte, mes- 
mo: nesta incarnacäo, já ficou esque- 
cida e foi incorporada ao subcons- 
ciente. O Espirito nada perde através 
de suas mültiplas incarnacöes, nem 
de seus longos periodos de vida na 
erraticidade; tudo fica acumulado no 
subconsciente, portanto os depósitos 
no subconciente são milhões de ve- 
zes maiores do que a minúscula par- 
te que conservamos, na memória, das 
experiéncias da atual incarnacáo. Lo- 
go, supormos que nos conhecemos 
por esta pequenissima parte da me- 
möria consciente, seria tao enganoso 
como supormos que conhecemos to- 
da a história da humanidade pela lei- 
tura de noticias nos jornais de um 
dıa. ; 

A memoria consciente pertence 
à matéria, ao nosso cérebro atual, 


send e 


mas o subconsciente pertence ao Es- 
pírito eterno e se manifesta em for- 
ma de tendências, pendores, faculda- 
des, ‘talento, qualidades moraes e in- 
telectuais. 

A psicologia clássica não pode 
responder ás seguintes perguntas: 


«Como uma parte da atividade men- 
tal escapa à intenção do indivíduo ou não 
lhe é accessível senão “irregularmente e 
por acidente? 

«Como essa atividade mental invo- 
iuntária e latente é superior à atividade 
mental voluntária e consciente? 

«Como todas as capacidades supe- 
riores, não sómente as faculdades supra- 
normais, mas também a inspiração cria- 
dora, o gênio e tudo o que há de essen- 
cial no intelecto sob o ponto de vista 
psíquico são inacessíveis a êsse ‘mesmo 
intelecto e na sua maior parte lhe são 
desconhecidas ? 

«Porque, em uma palavra tais fa- 
culdades são subconscientes e não cons- 
cientes ?» - 


Para a ciéncia clássica, 0 de- 
senvolvimento do cérebro é paralelo 
ao desenvolvimento do corpo físico 
desde a infancia até a madureza; 
mas, interroga-nos Geley: «E nos ca- 
sos de precocidade láo conhecidos 
principalmente nos artistas? E nas 
manifestações premaluras do gênio, 
do talento, da inspiração que não 
foram herdados nem adquiridos, por- 
gue são inalos 2» 

De raciocínio em raciocínio, sem- 
pre diante de factos, vai chegar o 
nosso autor à seguinte conclusão con- 
tra a ciência clássica: «Não ha pa- 
ralelismo psico-fisiológico entre a 
aparição das manifestações do sub- 
consciente e o desenvolvimento in- 
dividual dos centros nervosos». 

Continúa estudando os ensinos 
da ciência materialista e analisa a 
seguinte doutrina: «A atividade psi- 
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guica é estreitamente condicionada 
pela extensão das capacidades orga- 
nicas das quais é estritamente inse- 
parável. Os elementos de que uliliza 
a inteligência lhe vêm dos sentidos. 


. O alcance dos sentidos limita tam- 


bém o alcance do psiquismo.» 

A isso comenta Geley: «Tantas 
palavras guantos érros, no que con- 
cerne ao subconsciente». 


«A orígem das capacidades subcons- 
cientes, não é sensorial: estas capacida- 
des são inatas. O alcance das capacida- 
des subconscientes rebaixa o nível das ca- 
pacidades sensoriais, 

«A inspiração superior, a intuição, 
o genio, são independentes, totalmente in- 
dependentes das aquisições». 


F’ evidente que se refere às a- 
quisicoes atuais do Espirito encarna- 
do, porque tudo o que o Espirito pos- 
sul fol adguirido por éle através das 
idades. O génio é o Espírito que já 
fez grandes aquisições e hoje ocupa 
lugar muito mais elevado do que o 
homem normal da Terra. 

Não há paralelismo  psíquico- 
fisiológico. «Os fenômenos de exte- 
riorizacáo. diz nos Geley, nos reve- 
lam um dínamo. psiguismo separável 
do organismo». 

E’ tão incompreensível o homem 
estudado só do ponto de vista mate- 
rial, como seria incompreensivel um 
motor elétrico sem admitirmos a exis- 
léncia da energia elétrica que o põe 
em movimento. O motor, sem a ener- 
gia para a qual foi construído, é um 
cadáver. Poder-lhe-famos fazer a 
«anatomia» minuciosa de todas as 
pecas, examiná-las ao microscópio, 
decompor-lhes a substância, mas não 
formulariamos senão hipóteses erra- 
das, se não admitissemos a existên- 
cia da eletricidade. Igualmente o ho- 
mem é incomprensível aos que negam 
a existência do Espírito. 


Os acontecimentos, no vosso mundo, sucedem-se sem treguas, 
como conseguencia lógica da grande transformação gue se opera no sen- 
tido do império da fraternidade e da justiça entre os homens. Tais acon- 
lecimenlos visam despertar a consciencia humana para a obtenção dos 
conhecimentos de tudo quanto diz respeito à alma. Enguanlo isso, os fac- 
los espíritas se avolumam e a doutrina cresce, como alavanca propulsora 
do progresso” espiritual e moral dos homens. 


CAIRBAR. 
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Como Jesus operou a cura de um Surdo-Mudo 


777 == 


«Deixando as cercanias de Tiro, veiu 
Jesus por Sidonia, ao mar da Galiléia, 
atravessando o território de Decápolis. 
Trouxeram-lhe um surdo-mudo e lhe 
pediram que impusesse as mãos nele. 
Jesus, fazendo-o sair do meio da mul- 
tidio e levando-o para um lado, lhe 
pôs os dedos nos ouvidos e saliva na 
lingua. E, levantando os olhos para o 
céu, suspirou e disse: Eph pheta, isto 
é: «abri-vos». Logo se abriram os ou- 
vidos ao surdo-mudo e se lhe soltou a 
língua, entrando êle a falar distinta- 
mente. Jesus a todos recomendou que 
nada dissessem a ninguém ; porém, quan- 
to mais êle proibia, tanto mais divul- 
gavam o que viam. E cada vez mais 
admirados diziam: Éle tudo tem feito; 
tem feito que os surdos ouçam e que 
os mudos falem». 


Marcos, cap. VII, v. 31-37. 


Segundo as revelações dos qua- 
tro Evangelistas, espfritos de grande 


elevacäo moral e de erudicäo profun- ' 


da, incumbidos de nos instruir acerca 
das maravilhosas curas operadas por 
Jesus, sabe-se que os espiritos que 
se incarnaram, tomando parle na vi- 
da ativa do Messias, assumiram, na 
vida espiritual, o compromisso de co- 
operarem na missäo do Cristo de Deus. 


Désse modo, todos os enférmos 
gue foram curados pelo Mestre, esta- 
vam cumprindo uma provacäo ao mes- 
mo tempo gue davam cumprimento 
ao compromisso assumido com a Jus- 
fica Divina. 

O Medium de Deus previa tudo 
antes que os enfermos fossem condu- 
zidos á sua presenca, porque éle era, 
na verdade, o grande médico das al- 
mas e o divino juiz; por isso que tu- 
do na vida da humanidade se acha 
submetido ao seu reto julgamento. O 
Cristo presidiu a elaboração dos ele- 
mentos que serviam para a formação 
primordial do nosso planeta, do gual 
êle é o fundador e diretor, razão por 
que lhe foi outorgado todo o poder 
sôbre a terra. 

Quanto aos atos e palavras que 
Jesus empregou para curar o surdo- 
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mudo, tiveram um duplo fim: atrair a 
atenção: dos homens, que deveriam 
receber a grande lição, ao mesmo: 
tempo que ensinava aos seus disci- 
pulos os meios que deveriam usar, 
quando houvessem de realizar as 
mesmas curas, que os homens impro- 
priamente intitularam «Milagres». 


O Nazareno para curar o surdo- 
mudo, não necessitava de lhe por os 
dedos nos ouvidos e nem tão pouco 
saliva na língua: uma ordem mental 
de sua poderosa vontade seria o 
bastante para restituir-lhe as facul- 
dades entorpecidas. 


Quanto mais elevado é o espi- 
rito, tanto mais conhece as leis -gue 
regem a fórcas magnéticas, por isso 
que Jesus sendo o mais puro espirito 
que descera à terra, manobrava com 
pleno conhecimento de causa na apli- 
cação dos fluidos curadores do mag- 
netismo. 


Eis como os espíritos dos Evan- 
gelistas — Mateus, Marcos, Lucas e 
Joao narraram a cura do surdo-mudo. 

«O magnetismo prova a possi- 
bilidade de tais factos. A surdez de 
nascença e, portanto, o mutismo que 
lhe é conseguente, provém muitas ve- 
zes de uma relaxação do orgão res- 
pectivo e, às vezes, também, de uma 
obstrução. 

A ação fluidica, exercendo-se 
sôbre o aparelho da audição, sôbre 
o tímpano, quando se ache distendi- 
do ou espessado, o contrai ou dilata, 
conforme o caso, dispersa. os fluidos 
gue se tenham acumulado ou prendi- 
do nos tecidos e restituem ao orgão 
a flexibilidade que perdera. E, assim, 
o surdo, logo que começa a ouvir, 
deixa de ser mudo». 

Quando todos os sistemas de 
curar forem reunidos num só, aí tere- 
mos o grande arsenal, onde encon- 
traremos os meios para combater e 
curar qualquer enfermidade. 

Provém, esta verdade, dos gran- 
des luminares da espiritualidade. 


Spártaco Banal. 
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Livros e Autores 


ISQUETES E CONTOS, de Inácio 
Ferreira, Uberaba. 


Viemos para o Espiritismo a convi- 
te da literatura. 


Alias, depois de termos tentado a 


leitura do Livro dos Espíritos, do Evan- 
gelho Segundo o Espiritismo. 


Decorre dai o interêsse que temos 
pela boa literatura espírita — contos, tea- 
tro, romance — a serviço da propaganda 
e difusão do Espiritismo. Observamos que 
a propaganda da Doutrina pela boa lite- 
ratura, cala mais e melhor em certos es- 
piritos—do jovem e da mulher por exem- 
plo—do que muitos livros de comunica- 
ções espíritas e de tiradas doutrinárias, 
apenas. Sentimos que a Dovtrina Espírita 
e o Evangelho do Cristo através dos fil- 
tros das boas letras e dos sons sentimen- 
tais, penetra fundamente corações, falam 
profundamente a inteligências. E a arte 
pura a serviço das coisas do espírito. 

Não podemos atinar, ainda, porque 
o Evangelho e o Espiritismo podem ser 
pregados pela palavra escrita e falada, pe- 
lo rádio e pela imprensa, sem poderem, 
igualmente, ser transmitidos pela poesia e 
pela música, pelo canto sentimental e pe- 
lo teatro. 


Venha a literatura emprestar, tam- 
bém, a sugestão de seus recursos à pro- 
paganda do Espiritismo. Que o teatro e 
O Canto, a poesia e O romance, o canto e 
a música tenham, também, a palavra na 
propaganda, que nenhuma doutrina pos- 
súe maior campo de inspiragäo, fildes 
mais copiosos a explorar do que o Espi- 
ritismo. 

Três grandes desvanecimentos já 
podemos registrar: nosso foi o primeiro 
volume de contos espíritas — CONSCIÉN- 
CIAS — que se editou. Nosso foi o pri- 
meiro volume —ILUMINAÇÃO — de poe- 
sias genuinamente espíritas que ja se pu- 
blicou. Nossos foram os primeiros volu- 
mes de teatro espiritualista conhecidos. 
Edições todas esgotadas, felizmente. 


Que venham outros volumes e ou- 


tros autores, com mais engenho e arte do ۰ 


que nós, explorar o campo ainda quasi 
inexplorado do Espiritismo, que näo teve, 
ainda, valha a verdade, seu grande poe- 


ta, seu grande contista, seu grande ro- 
mancista, seu grande: teatrólogo: 

ISQUETES é & volume dê: teatro 
do dr. Inacio Ferreira. 

O autor, depois: de: dar-nos: grandes 
livros de medicina d& observagäo;.da-nos, 
agora, livros de literatura: de- ficção. 

ISQUETES é um: grande: volume 
bem impresso e bem ilustrado;. edição da 
Gráfica, A FLAMA, de sua cidade, Übe- 
raba. Livro de luxo, por isso: mesmo ca- 
ro. Éste, o seu maior: pecado: © livro es- 
pirita deve ser barato; aœ alcance: de to- 
das as bolsas, que a bolsa: espirita é via 
de regra, desabastada. Mandou imprimir 
um volume caro, para: presente; ao em 
vez de editar um livro! modesto, em edi- 
ção maior, para todas as bibliotécas e es- 
tantes espíritas. Nem à: juventude espiri- 
ta, a que é dedicado, talvez: possa inte- 
ressar, por seu preço elevado: 

As peças do Isqueies ressentem-se 
das exigências da dramaturgia moderna, 
que repelem preciosismos de linguagem, 
dialogação declamada, frases floreadas, no 
mesmo tempo que exige intensiva ação 
dramática, o que falta, também; ao volume. 

Nem por isso deixa de ser um be- 
lo e grande esfôrço do homem de ciên- 
cia, seu ilustre autor, a. pról ‘das letras 
teatrais. 


CONTOS. Eis o outro volume tam- 
bém de Inácio Ferreira, edição da mesma 
Gráfica. Volume destinado também à Ju- 
ventude Espírita, como o ISQUETES. E, 
como o ISQUETES, também: muito bem 
impresso e ilustrado, posto em bela en- 
cadernação. Volume de 80 páginas, for- 
mato além do normal, constante de qua- 
tro peças, sómente: O ALEIJADINHO, 
Vale da Bemaventurança, PAI JOÃO e 
O Predestinado. Quatro contos que se lê 
com agrado, a recordar, talvez, os tem- 
pos da infância e da juventude, a cujas 
idades os contos se destinam, por sua ex- 
tructura educativa, por seus propósitos 
evangélicos e por suas lições espiritualis- 
tas. Cada conto vale bem uma aula de 
moral’ vivida, porque, ao lado das ligóes, 
repontam os exemplos; a par dos con- 
ceitos educativos, os factos ilustrados. 
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O conto é, depois do teatro, o gé- 
nero de literatura mais dificil. 

Para Goethe o teatro é o género 
literário difícil por excelência. 

Para Moupassant, o conto. 

De modo que, para o triunfo inte- 
gral em um e no outro géneros, o escri- 
tor deve forrar-se de uns tantos requisi- 
tos literários que dificilmente se encon- 
tram no mesmo ۰ 

Mas, ninguém atinge o: mais sem 
passar, é claro, pelo menos. 

Quem nào: conseguiu se alçar ao 
mais, embora haja ascendido do menos, 
que se contente com o médio. 

Este, o nosso caso, como fazedor 
de teatro e de conto. 

Esta, a situação, talvez, do autor de 
Contos. 


— — سح 


= A Morte ea Alma = 


Segundo a concepção científica 
materialista e segundo ainda os gra- 
maticos, a MORTE, é o fim da vida 
aninial ou vegetal. Ato de morrer. 
Termo, fim. Destruicäo. Mas o Espiri- 
tismo' nos diz, provando, ser a morte 
o inicio do verdadeiro viver, a vida 
daquilo que nos anima, aquilo que 
pensa, raciocina, ou melhor, a facul- 
dade de pensar, raciocinar, que está 
em nos; aguilo que evolüe intelectual 
e espiritualmente falando: o espirito. 

Considerando Lavoisier que diz: 
«Nada se perde, tudo se transforma», 
160۲۱۵ já aceita pela própria ciéncia 
materialista, o Espiritismo afirma e já 
provou, não ser a morte o termo, o 
fim; a destruição. E”, isto sim, trans- 
formação, metamorfose, a vida que 
continua sob outro aspecto, sentida e 

vivida sob outro prisma. 

A ciéncia materialista náo admi- 
tindo a existéncia da alma, unicamen- 
te por não a ter encontrado ainda na 
ponta do bisturí, está profundamente 
errada, laborando ein érro por pro- 
curar a alma que é esséncia Divina, 
imaterial, buscando-a por processos 
materiais, manejando instrumentos 
também materiais. 

Como é caduca a ciência huma- 
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ISQUETES e CONTOS, éste mais 
do que aquéle, porque menos puxado no 
preço, são volumes de excelente oportu- 
nidade para as festas do Natal. 

E ha por aí tantas escolas espiritas 
e aulas de moral crista, em centros espi- 
ritas carentes de „brindes e prêmios de 
Natal para suas criancas. 

CONTOS e ISQUETES säo  exce- 
lentes para isto. 

Ficamos grato ao autor pelos volu- 
mes que nos couberam, enfeitados de ge- 
nerosa dedicatória. 


Leopoldo Machado. 
Livros para aparecerem apreciados 


aqui, devem ser enviados para Nova- 
Iguassu, E. do Rio, Caixa Postal, 6. 


na, tão velha é quanto velho é o 
mundo; como persiste em pesquisar 
o que não é matéria, usando proces- 
sos materiais. E ela, a ciência, tanto 
já tem apanhado. Pasteur para a ciên- 
cia de seu tempo, foi um louco; lou- 
cos foram Lavoisier criando a quimi- 
ca moderna, tao atacada no coméco, 
decapitado em 1794, teoria aceita de 
inicio por Scheele e Pliestley ; Gali- 
leu, ilustre matemático, físico e as- 
trónomo italiano, também não foi 


‘compreendido pela ciência de então: 


«E pur, si mueve!» Giordano Bruno, 
o filósofo, incompreendido pela ciên- 
cia, tido como louco, encontrou a 
morte em Roma, na fogueira da San- 
ta Inquisição. Louco até hoje é con- 
siderado Kardec e os espíritas; lou- 
co foi Jesus Cristo, e, loucos são nos 
nossos dias, 05 que contrariam a ciên- 
cia materialista. 

A ciência humana, materialista, 
ainda não admite a existência da al- 
ma, a förca da fé, o poder de Deus. 
Entretanto, aí está a alma, o espírito, 
para quem quiser ver, sentir e pegar, 
manejando, não instrumentos mate- 
riais, mas os do coracáo, da mente 
e os da razäo. A fé nao póde ser 
vista pelo nosso microscópio ou łe- 
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lescöpio, mas ela impera e atua for- 
temente até mesmo naqueles que nao 
a admitem, usando dela inconsciente- 
mente. O poder de Deus em tudo se 


manifesta, e essa manifestação encon”. 
tramos em tudo e em todos, em to-. 


da parte e a todo momento, pondo 
em atividade o 6.º sentido que a ciên- 
cia ainda desconhece. 

Como é falha, caduca e árida a 
ciência humana; como é pobre de 
saber, de percepção da verdade Di- 
vina. 

Näo sabemos de que maneira, 
usando quais processos, age a fé, 
mas a ciência, usando e aplicando o 
Raio X, não conhece ainda como o 
cloreto de bário torna visível os raios 
«gama». Muita coisa a ciência já é 
obrigada a aceitar não vendo e des- 
conhecendo o processo de ação des- 
sas mesmas coisas ; assim também a 
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alma, o espírito, terá a ciência de 
aceitar e a encontrará, verá e senti- 
rá em dias bem próximos, como acei- 
taram os muitos cientistas que a pro- 
curaram não com o bisturí, mas co- 
mo deviam fazer. 


Na Inglaterra e nos Estados U- 
nidos, segundo as últimas notícias, já 
foi criado na Faculdade de Medicina, 
para estudo das coisas que dizem 
respeito a alma, a cadeira de mela- 
psíquica. 

E” o primeiro passo dado, e, 
usando os processos da mente e da: 
razão, não os instrumentos materiais, 
a ciência encontrará a alma, não na 
ponta do bisturí, mas junto de nós 
mesmos; ela está tão junta de nós... 


Juventus. 


Rio Claro, S. Paulo. 


O Of O Juizo Final 


Nosso estudo evangélico de hoje 
versará em torno da figura emblemática 
do juizo final, pintada por Jesus em cö- 
res indeléveis e reproduzida por Mateus 
no Capítulo XXV, versos 31 a 46, da se- 
guinte maneira : «Quando o filho do ho- 
mem vier na sua majestade acompanhado 
de todos os anjos, assentar-se-á no trôno 
da sua glória. E reunidas todas as gentes 
na sua presença, separará uns dos outros, 


. como O pastor aparta dos cabritos as ovè- ` 


lhas. Porá as ovelhas à sua direita e os 
cabritos à sua esquerda». 


Falando a homens rudes e embrute- 
cidos, como os do seu tempo, Jesus, pa- 
ra fazer-se compreender, teve de lançar 
mão de ensinamentos concretos e mate- 


riais, como ésse, muitas vezes tirando das 
crenças em voga e dos costumes da épo- 
ca o motivo das suas parábolas e alego- 
rias. Entretanto, si levantarmos o véu in- 


tencionalmente lançado sôbre êsses sim- 
bolos materiais, encontraremos a luz da 
espiritualidade que eles encerram. Jesus 
assim o fez porque, conquanto falasse à 
sua época, sabia que suas palavras deviam 
atravessar os tempos e chegar aos ho- 
mens intelectualmente mais evolvidos, ca- 


Ope 


pazes de interpreta-las segundo o espirito 
que vivifica. 

As palavras dos dois Me nk que 
acabamos de citar, tomadas ao pé da le- 
tra deram lugar a crenga de que ha um 
dia determinado para o julgamento final 
de todas as criaturas, quando os mortos 
ressurgiráo dos túmulos após retomarem 
a mesma carcassa que lhes serviu de ves- 
timenta carnal, já desaparecida no ban- 
quete dos vermes. Sóbre éste ponto não 
temos de voltar, uma vez que éle ja foi 
objeto de estudo anterior, quando mos- 
tramos a impossibilidade de pó-los em 
concordância com a ciência atual: Que- 
remos nos limitar agora a interpretar se- 
gundo o espírito o tema evangélico es- 
colhido para esta tertúlia: 

Hoje sabemos serem habitados to- 
dos os planetas que povoam a amplidão 
dos espaços celestes; sabemos que êsses 
planetas são de diferentes categorias: mun- 
dos primitivos, de expiação e de provas, 
como a Terra, de rezeneração, mundos 
felizes, etc. São as diferentes moradas da 
casa do Par, como dizia veladamente o 
Mestre. Esses orbes não permanecem es- 
tacionarios, mas evoluem, como tudo na ' 
criação, e passam das categorias mais in- 
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feriores para as mais elevadas. Pois bem! 
Perto está o tempo em que a Terra de- 
ve atingir O grau imediato na escala da 
sua evolução, passando a ser um planeta 
de regeneração, onde os espíritos nela in- 
carnados devem retemperar suas energias 
e encontrar novas forças para continuar 
sua peregrinação através de novos corpos. 


` Quando isso se der, os espíritos rebeldes 


que nela estiverem habitando e que cons- 
tituem entraves ao progresso, serão alija- 
dos para um planeta inferior, de acôrdo 
com suas necessidades, onde ao lado das 
oportunidades para o seu próprio desen- 
volvimento possam também ajudar no 
progresso geral. Aqueles que souberem 
transformar seu coração num trôno para 
a glória do Senhor, participarão dos be- 
neficios que o novo estágio planetário 
lhes proporcionará, como cooperadores 
da sua evolução. Nessa ocasião é que o 
filho do homem virá na sua majestade 
acompanhado de todos os anjos, isto é, 
em companhia dos bons espíritos que o 
ajudaram na implantação do seu reino 
nêste mundo de expiação e de provas. E 
reunindo todas as gentes na sua presença, 


ou melhor, e convocando todos os espi- : 


ritos diante de si, separará o joio do tri- 
go, dando a cada um segundo as suas 
[4 ۹ ۰ ۰ 
obras. E «porá as ovelhas a sua direita e 
. y 
os cabritos á sua esquerda». Nas ovelhas 
estao simbolizados os espiritos obedientes 
à voz do Pai, que souberam amansar os 
impulsos da animalidade inferior, enquan- 
to os cabritos retratam com profunda 
justeza os que preferiram cevar-se nos 
instintos grosseiros, rebeldes à voz da ra- 
zão, que desprezaram as melhores opor- 


| tunidades para o seu progresso pessoal. 


. A’queles dirá então o rei: «Vinde, 
benditos de meu pai, entrai na posse do 
reino que vos está preparado desde o 
princípio do mundo; — pois tive fome e 
me déstes de comer, tive séde e me dés- 
tes de beber, era forasteiro e me reco- 
lhestes;— estive nú e me vestistes, estive 
encarcerado e me fostes ver». 

Esse reino ou ésse lugar destinado 
aos eleitos, é a nova regido a que fize- 
ram jüs, a nova morada que conquistaram 
gragas ao diuturno labor, e que lhes es- 
tá reservada desde que alcancaram as lu- 
zes da espiritualidade. Nenhum favoritis- 
me ha nisso, uma vez que toda criatura 
esta destinada desde sua origem a chegar 
um dia a ésse bonançoso pörto, depen- 
dendo de sua liberdade caminhar na reta 
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estrada que conduz a êle ou perder-se 
nos atalhos e demorar-se em meio da jor- 
nada. Com essas palavras Jesus nos apon- 
tou os problemas sociais do pauperismo, 
do desemprego, da mendicância... com 
que tériamos sempre de lutar e qué mais 
agudos se tornam nos dias de hoje. Inte- 
ligência temos bastante para compreendê- 
los, e oportunidades não faltam para re- 
solvê-los. No entanto, preferimos calcá- 
los aos pés e fazer tábua rasa dos mais 
elementares princípios de solidariedade 
humana. As guerras que por duas vezes 
levaram a destruição e a orfandade aos 
mais distantes lares da terra custaram-nos- 
uma fortuna tão fabulosa que com ela 
cada família do mundo todo poderia ter 
a sua casa com todos os requisitos de 
conförto. No entanto, continua insolúvel 
o problema da habitação, e milhares de 
pessoas vivem ao relento, sem teto que 
lhes abrigue. Rasgamos avenidas e cobri- 
mo-las de asfalto, mas os forasteiros con- 
tinuam sem albergue; construimos palä- 
cios e transformamö-los em jardins, mas 
os doentes continuam sem leito nos hos- 
pitais; jmportamos automoveis para O 
passeio do rico, mas não importamos tri- | 
go para a fome do pobre; fazemos gara- 
ge para guardar o auto, mas não fazemos 
teto para proteger o desabrigado; damos 
dinheiro para se erguerem templos sun- 
tuosos, mas não o damos afim de que o 
povo tenha mais escola, mais educação, 
mais oportunidade de levar uma vida de- 
cente e digna. 

A responsabilidade é é de todos nós, 
não resta dúvida, mas é muito mais da- 
queles que atingiram os postos de coman- 
do, os cargos de direção, porque está es- 
crito que muito será pedido a quem mui- 
to foi dado. 

Os fracos, os pequeninos, os famin- 
tos, os doentes, os estropiados clamam aos 
poderosos em nome de Jesus, que perso- 
nifica a tutela de todos êsses oprimidos. 
Em todo caso, é algo confortante ver 
que alguns filhos de boa vontade já pu- 
seram a mão na rabiga, dispostos a não ۰ 
olhar para trás. Esses é que passaráo 4 
direita do julgador. E quando pergunta- 
rem: «Senhor, quando foi que te demos 
de beber? Quando foi que te vimos sem 
teto e te recolhemos, ou nú e te vesti- 
mos? Quando foi que te vimos enférmo, 
ou preso, e te fomos visitar ?» —A éles é 
que o rei responderä: «Em verdade vos 
digo que, todas as vezes que o fizestes a 


— 292 


um déstes meus irmãos mais pequeninos, 
a mim o fizestes». Com estas palavras, 
declarando-se irmão dos mais pequeninos, 
Jesus pretendeu eximir-se da divindade 
que sabia iriam lhe atribuir. Por outro 
modo, é como se dissesse: — eu sou um 
espírito criado pelo Pai, como vós ou- 
tros; parti do mesmo ponto de origem 
— simples e ignorante, porém perfecti- 
vel; estive sujeito ás mesmas  contingén- 
cias e vicissitudes, porém preferi não dis- 
trair-me em meio do caminho e tomei 
as sendas que conduzem à perfeição e ao 
saber. Portanto, sou um irmão vosso, 
pois provenho da: mesma Fonte de Vida; 
apenas, sou um irmão mais velho e mais 
experiente, e por isso vos tenho sob a 
minha tutela. — — l 

Atribuindo-se o título de «rei» in- 
dicava veladamente a qualidade de pro- 
tetor e governador do planeta, incum- 
bência essa que recebeu ao presidir a 
criação do mesmo. 

Jesus não disse que seriamos inter- 
rogados a respeito de nossa crença, de 
nossa fé, ou de qualquer outra particula- 
ridade de nossa vida, mas tao sómente 
seria levado em conta o amor que dis- 
pensamos aos nossos semelhantes. Está is- 
so expresso com grande justeza no lema 
espírita: «Fóra da caridade nao ha salva- 
ção». Onde existe caridade existe amor, 
e onde existe amor nao há egoísmo, ésse 
sentimento que tanto nos avilta, nos re- 
baixa e nos separa. O egoísmo é um dos 
últimos inimigos que temos de.vencer e 
é o mais forte e poderoso porque se es- 
conde nos mais íntimos recessos de nossa 
alma. Aos que o cultivaram e estiveram 
à esquerda do rei é que sera dito: «A- 
partai-vos de mim, malditos, para o fogo 
eterno, que está preparado para o diabo 
e seus anjos; pois tive fome e nao me 
destes de comer; tive sede e nao me des- 


Ao mesmo tempo que Deus creou, de toda a eternidade, 
materiais, creou eternamente sêres espirituais ; 
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tes de beber; era forasteiro e nao me re- 
colhestes; estive nú e não me vististes ; 
enfermo e preso e nao me vesitastes. 
Também ésses perguntarão : Senhor, quan- 
do foi que te vimos faminto, com sede, 
forasteiro, nú, enfermo ou encarcerado e 
nao te assistimos? Ele lhes responderá : 
Em verdade vos digo que, quantas vezes 
o deixastes de fazer a um dêstes mais pe- 
queninos, tantas o deixastes de me fazer 
a mim. E irão éstes para o suplicio eter- 
no e os justos para a vida eterna.» 

Estas palavras de Jesus «fogo eter- 
no» e “suplicio eterno» e «vida eterna” 
é que deram origem aos dogmas huma- 
nos de céu e inferno. Assim acontece 
sempre que nos apegamos demasiadamen- 
te à letra, sem penetrarmos o espirito 
que ela encerra. 

Mandando que se apartassem para o 
fogo eterno, Jesus, urdindo essa parábo- 
la, quis apenas mostrar que os espiritos 
rebeldes, simbolizados nos cabritos e ago- 
ra chamados de «diabo» e «anjos do dia- 
bo», seriam oportunamente rechassados 
para os mundos primitivos, para os mun- 
dos de prova, mas também de progresso, 
até que rescaldados pelo fogo dos sofri- 
mentos inerentes a êsses lugares de tor- 
mento merecessem outras habitações com- 
patíveis com seu novo estado. Dizendo 
que os justos iriam para a vida eterna, 
apontou-nos a perfeição que deviamos a- 
tingir para a vida normal espirita, livre 
das incarnações criadas pelos óbices das 
limitações da matéria. Ésses dois pontos 
ora em estudo é que criaram os dogmas 
da eternidade das penas e dos gozos ce- 
lestes. A’ Terceira Revelação coube a ven- 
tura de interpretar êste belissimo símbolo 
proposto pelo Mestre, separando da letra 
que mata O espirito que vivifica. 


Elídio Taveiros. 


mundos 
sem o que, os mundos 


materiais não teriam razão de existir. Conceberiamos melhor os sêres 
espirituais sem os mundos materiais do que êstes sem aqueles. São os 
mundos materiais que devem fornecer aos sêres espirituais elementos 
de atividade para o desenvolvimento da sua inteligência. | 

O progresso é a condicäo normal dos séres espirituais, e a perfei- 
ção relativa é o fim a que eles devem atingir; ora, desde que Deus 
tenha creado, de: toda eternidade, e cria incessantemente, também eter- 
namente tem havido séres que atingiram o ponto culminante da escala. 

ALLAN KARDEC. 
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@ SEMANA SANTA 5 


Nessa semana, que a igreja ro- 
mana considera santa, comemora-se 
a paixáo e a morte de Jesus Cristo. 

Essa fúnebre solenidade da pai- 
xão, dos sofrimentos e da morte de 
Jesus Cristo ora se celebra em Mar- 
ço, ora em Abril. 

Comemora-se sempre o seu nas- 
cimento no dia certo 25 de Dezembro, 
porém, a sua morte não é memorada 
em dia, semana e mês certos. 

Por decreto do Concílio de Ni- 


` céia, reunido no ano 325, o dia da 


4 


Páscoa, do qual dependem todas as 
demais festas móveis do ano eclesiás- 
lico, deve ser celebrado no domingo 
depois da primeira lua cheia da pri- 
mavera. ۱ 

E’ considerada pela Igreja ro- 
mana a maior solenidade do ano 
eclesiástico. E” muito estranhável e 
nada justifica essa resolução da Igre- 
ja naquéle Concílio. 

Na quinta-feira. Jesus deveria ter 
realizado a última ceia pascal com 
os seus amados discípulos. E a Igre- 
ja ainda hoje comemora a solenidade 
da Pascoa, que o próprio Jesus, co- 
mo judeu, celebrou e que não foi ins- 
tituida absolutamente por Ele. 

A Pascoa é uma antiga festa na- 
cionalista dos judeus, em que cele- 
bravam a libertação de todo o seu 
povo do caliveiro egipcio, quando 
Moisés conseguiu a Permissão do Fa- 
raó para abandonar as terras do Egi- 
to, emigrando do interior dêsse país 
em busca das Terras Sonhadas da 
Promissão. 


A Pascoa é a festa da indepen-. 


dência, da liberdade, da consolida- 
ção das instituições nacionalistas ju- 
dáicas, da vitória espiritual da raça, 
alcançada por êsse povo sofredor e 
admirável e de ânimo forte, que é o 
povo judeu, gue, de escravo no Egi- 
to, passou a povo livre, tempos de- 
pois, nas terras sagradas da Pales- 
tina. 


A Pascoa representa a passa- 
gem, quasi a pé enxuto, do Mar Ver- 
melho, de todo o heróico povo judeu, 
conduzido pelo grande Moisés, quan- 
do emigrou do país onde vivia como 
escravo, perseguido, logo mais, pela 
poderosa cavalaria egipcia, que não . 
o alcançou graças à maré enchente 
daquêle Mar. Pascoa significa a pas- 
sagem. A Igreja de Roma alterou es- 
ta grande solenidade caracteristica- 
mente judáica, e incorporou-a às suas 
instituições humanas. 

` Nada tem a Pascoa de cristã. 

Os espíritas não celebram a pas-. 
coa, porque não são judeus, nem 
consideram essa semana como santa, 
porque não são católicos. Não jejuam, 
comendo, apenas peixe. O jejum do 
espírita não é malerial, é espiritual. 
O peixe é um sêr gue tem tanto di- 
reito à vida como o boi, a galinha, 
o perú, O carneiro e O porco. 

: Os dias desta semana são iguais 
aos da passada e aos da futura. Não 
queremos ter uma semana santa de 
comemorações materiais. 
i Desejamos santificar todos os 
dias do ano pela prática constante do 
bem, amando a Deus e ao próximo, 
tornando-nos sempre úleis aos nossos 
semelhantes, servindo-os e assistindo- 
os nas suas necessidades, com emo- 
cao e desinterésse. 

Todos os dias devem ser santos 
para o verdadeiro cristão. 

Se o Cristo ressuscitou, se é Es- 
pírito e Vida, se esta hoje, mais vi- 
vo do que nunca em nossos corações, 
porque comemorar a sua morte, o seu 
sacrifício infamante no madeiro, entre 
dois pecadores ? 

Se Ele foi grande na sua morte, 
foi maior na sua ressurreição e mui- 
to mais ainda na sua vida de pureza 
e de santidade, vida divina que to- 
dos devemos imitar. 


Djalma Farias. 
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Crónica Estrangeira 


Talentos Precoces e Vidas 
Sucessivas 


Pelo Coronel Faure da Rosa. 


Pascal com 12 anos de idade, des- 
cobriu, sozinho, uma parte da Geome- 
tria descritiva ! 

Rembrandt ainda náo sabia ler e já 
desenhava magistralmente. Mangiamelo, 
aos cinco anos fazia operações aritméti- 
cas mentalmente com uma rapidez tal, 
como hoje se fazem com as máquinas de 
calcular. 

Tereza Milanollo, aos 4 anos toca- 
va violino com tanta arte e supericrida- 
de, que Baillot - célebre violinista francés 
—dizia que “a rapariga devia ter sido 
tocadora de violino antes de nascer». 

Jacques Chrichton—a quem o sábio 
filólogo e mécico italiano Scaliger cha- 
mava um «génio monstruoso» —aos 15 a- 
nos discutia em latim, em grego, hebrai- 
co e árabe, fosse qual fosse O assunto que 
se lhe apresentasse. O alemão Henrique 
Heinecken começou a falar quase ao nas- 
cer: aos 2 anos sabia três linguas e a- 
prendeu a escrever em poucos dias. Com 
2 anos e meio fez exame de geografia e 
“história, antiga e moderna. Alimentava-se 


unicamente com o leite da ama; como’ 


o tivessem desmamado, enfraqueceu de tal 
maneira que morreu em 27 de Junho de 
1725 contando apenas 5 anos de idade. 

O belga Van de Kerkhove morreu 
com IO anos e mH meses, deixando 350 
quadros de mestre, dos quais alguns po- 
diam ser assinados pelos melhores pinto- 
res. 

O escossês William Hamilton, aos 3 
anos estudava hebraico; aos 13 conhecia 
12 línguas, e aos 18 o seu saber causava 
admiração áqueles que com êle privavam. 

O italiano Trombetti, que ainda 
existia em 1920, era um poliglota prodi- 
gioso, mais surpreendente que o célebre 
cardeal Mezzofanti, o qual chegou a falar 
70 línguas e dialetos. 

Trombetti era filho de pais bolo- 
nheses pobres, completamente, ignorantes, 
Sózinho aprendeu instrução primária, fran- 
cês e alemão, e, ao cabo de 2 meses, lia 
Voltaire e Goethe. O arabe aprendeu-o 


ru 


êle unicamente lendo a história da vida 
de Abd-el-Kader — o célebre emir guer- 
reiro árabe. Um persa de passagem por 
Bolonha, ensinou-lhe a sua lingua em 
algumas semanas. 

Aos 12 anos, Trombetti aprendeu 
sózinho e simultaneamente, latim, grego 6 
hebraico. Depois, estudou quasi todas as 
línguas vivas e mortas. Asseguravam os 
seus amigos que Trombetti conhecia cer- 
ca de 300 dialectos orientais. E 

No congresso internacional de psi- 
cologia que se efetuou em Paris em 1900, 
o Professor Dr. Charles Richet, apresen- 
tou a Assembléia um :pequenito espanhol, 
com trés anos e meio de idade — Pepito 
Arriola — que tocava e improvisava ao 
piano diversas arias. A mae do pequeno 
contava como descobrira os dotes musi- 
cais extraordinarios do filho. Tinha, en- 
tão, o rapazito dois anos e meio — dizia 
a mãe de Pepito — quando ela descobriu 
a aptidão musical do filho. Nessa época, 
a mãe costumava tocar ao piano a com- 
posição que um amigo lhe oferecera. U- 
ma manhã, como ouvisse tocar a mesma 
música no seu piano, com acentuada jus- 
teza e autoridade, 
que o pianista era Pepito, o qual, para 
chegar ao teclado, se encarrapitara num 
banco alto. 

Com três anos incompletos tocou 
piano diante de numeroso auditório de 
músicos e críticos. Não sabia ler, nem o 
alfabeto nem os caracteres musicais. Es- 
crevia as composições com símbolos in- 
ventados por éle, em que não era posst- 
vel descobrir nenhum senso. Era curioso 
vê-lo pegar num pedaço de papel em que 
garatujava umas rabiscas, talvez a querer 
significar a denominação da peça musical. 
Em seguida,.riscava uns traços pretos que 
êle assegurava serem notas. Olhava para 
o papel com ar satisfeito; sentava-se ao 
piano e dizia «vou tocar isto», designan- 
do os sinais que fizera. Efetivamente, pon- 
do na frente o bocado de papel, o pe- 
queno improvisava de maneira admirável. 

O que há nêle de mais surpreenden- 
te—declarava Richet — não é a digitação, 
a agilidade de mãos ou a harmonia, mas 
a expressão. Possúe uma riqueza de ex- 
pressão espantosa. Quer a música seja tris- 
te ou alegre, quer marcial ou enérgica, a 


entrou na sala, e viu. 
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expressao é sempre empolgante. Muitas ve- 
zes a expressao que éle imprime 4s notas 
é tao forte, tao tragica—em certas pecas 
melancdlicas ou fünebres—que os ouvin- 
tes têm a sensação de que Pepito não pó- 
de com os seus pequeninos dedos signifi- 
car todas as idéias musicais que nêle vi- 
bram: de sorte que — afirma Richet — eu 
quasi ousaria dizer que o pequeno é um 
grande músico, mas de uma grandeza tão 
grande que não parece o que é... Não só 
toca os trechos que acaba de ouvir, mas 
também executa as músicas que ouça cantar. 
Então, é maravilhoso vê-lo procurar, imagi- 
nar, reconstituir a consonância entre graves 
e agudos e fixar a harmonia, como poderia fa- 
ze-lo um músico habil». 

Em 191, Willy Ferreros, com 4 anos 
e meio de idade, dirigia magistralmente 
a orquestra das Folies-Bergéres, em Paris. 

Em 1900, a Universidade de Nova 
Orleans entregava o diploma: de médico 
a um estudante com 5 anos de idade, cha- 
mado Willie Gwin. Os examinadores de- 
clararam em sessão pública que o jovem 
médico era o maior sábio osteólogo que 
“até então tinham examinado. 

Entre as crianças-prodígios, os jor- 
nais transatlânticos citaram uma que aos 
onze anos de idade fundára um jornal 
com o nome The Sunny House, cuja tira- 
gem, ao terceiro número, se elevára a 20 
mil exemplares, tal fôra o interêsse des- 
pertado na multidão. E 

O engenheiro sueco Ericson, aos 12 
anos foi inspector no grande canal de 
Suez e tinha 600 operários sob as suas 
ordens. 

Ruth Slenczyuski, com dez anos de 
idade, era já uma pianista prodigiosa. Pe- 
rante numeroso e seleto auditório deu 
um concerto em Washington interpretan- 
do esplendidamente obras de Beethoven, 
Mozart e Chopin. Os espectadores mais 
entendidos declararam que tinham ouvi- 
do a maior maravilha do século. Os cri- 
ticos musicólogos qualificaram a pequena 
artista de génio gigante. 

Recordo aquela insigne pianista rus- 
sa de 9 anos, Margarida Haifetz, que em 
Moscovo, em 1933, regeu uma grande or- 
questra, na sala do Conservatörio. Du- 
zentos músicos seguiam a batuta empu- 
nhada por aquela crianga. Nas doze pe- 
cas que regeu, figuravam a quinta sinfo- 
nia de Beethoven e a última de Schubert. 
A maestra de 9 anos contava que o pal, 
quando ela tinha seis anos, lhe ensinara 
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solfejo, depois do que comegara a tocar 
piano ; mas do que ela mais gostava era 
de dirigir orquestras. E explicava:... «O 
piano tocam-no ‘muitos rapazes da minha 
idade, enquanto reger uma orquestra nao 
o faz outra criança senão eu, segundo 
afirma meu pai. Além disso, quando toco 
em público incomoda-me muito que olhem 
para as minhas mãos. Ninguém me olha 
para as mãos quando estou a reger». 
Outro caso: o daquela jovem se- 
nhora, licenciada em letras, atacada subi- 
tamente de amenesia total !... Após um 
profundo sono letárgico, despertou «co- 
mo uma pessoa que tivesse sido transpor- 
tada a um país desconhecido». Já não sa- 
bia exprimir-se em francés—lingua da sua 
nacionalidade—e os seus atos eram os de 
uma criança que não tivesse ainda apren- 
dido a servir-se dos objetos ‘de uso co- 
mum. Algumas semanas de estudos bas- 
taram à doente para reaprender a ler e a 
contar, e, de repente, passou a exprimir- 
se em várias línguas que anteriormente 
desconhecia, nada menos de doze. Redi- 
giu textos com a mão esquerda, o que 
antes da doença não fazia. 
Esteve há anos em Lisboa um vio- 
linista de doze ou treze anos, que des- 
lumbrou os ouvintes, com a sua técnica, 
e sobretudo com a sua maravilhosa ex- 
pressão. Nos instantes em que não toca- 
va, O seu aspecto era infantil; mas quan- 
do empunhava o arco, o seu rosto trans- 
figurava-se, parecia que todo êle se ilu- 
minava de uma luz transcendental. 


As Vidas Sucessivas na Biblia 


A propósito de um nato-cego en- 
contrado no caminho, os discípulos per- 
guntaram a Jesus: 


— Mestre, que pecado fez êste ou 
fizeram seus pais para nascer cego? (João, 
IX, 1 6 2). 

A pergunta mostra que os discipu- 
los atribuiam a cegueira daquela criatura 
a uma expiação. Trata-se de um cego de 
nascença; a falta, portanto só podia ter 
sido cometida numa existência anterior. 

Debalde os adversários do reincar- 
nacionismo tentaram explicar de outra 
maneira esta passagem do Evangelho. Pa- 
ra se livrarem de embaraços produziram 
raciocínios como êste: «O cego de nas- 
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cença já tinha pecado no ventre materno ۳ 


Espantosa e inconcebível táo exe- 
crável dialética! Entretanto, Jesus Cristo 
respondeu à pergunta dos discípulos: 
«Não foi por pecado que êle fizesse, nem 
seus pais, mas foi para se manifestarem 
néle as obras de Deus». (Joao, IX, 3). 


Nessa época acreditava-se que Espi- 
ritos eminentes viessem, em novas encar- 
nações, continuar, concluir missões inter- 
rompidas pela morte. Por exemplo, Elias 
voltou à Terra na pessoa de João Baptis- 
ta. E Jesus quem o afirma nestes termos 
(Mateus, XI, 14): «E se vós o quereis 
bem compreender, êle mesmo é o Elias 
que há de vir». 


als 
e» 


Hereditariedade 


A hereditariedade não é mais que a 
soma totalizada das experiéncias de cada 
um no decurso da existéncia. Forma co- 


mo que um abundante lençol de água ۰ 


donde -escorrem miriades de regatos. Ora, 
esta nascente rapidamente se esgotaria se 
não fösse constantemente alimentada. Se 
há, por exemplo uma hereditariedade si- 
filítica, é porque houve sifiliticos de car- 
ne e osso atacados da terrivel doença em 
detrimento próprio, primeiramente, e, de- 
pois, em prejuizo da descendência. 

«Que somos nós? — pergunta Berg- 
son: — que é o nosso caracter ?»—E éle 
mesmo responde: «Somos a condensação 
da história que temos vivido desde o nos- 
so nascimento, antes mesmo do nosso nas- 
cimento, porque todos nós trazemos co- 
nosco predisposições pre-natais. E” com o 
nosso passado todo inteiro que nós dese- 
jamos, queremos, agimos». 


Nós vimos de muito longe e de 
muito baixo. 


Nós 


mente. 


vimos desde sempre, eterna- 


Se o tempo é uma ilusão, que nos 
resta senão a eternidade? 


U 
ais 
e$ 
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O Credo de Edison 


Revue Spirite. 


Eis como, escreveu o Progressive Thin- 
ker, o médium Bert Reese conseguiu con- 
vencer Edison. O grande sabio duvidava 
dos fenómenos de clarividéncia. Reese foi 
visitá-lo, descreveu-lhe minuciosamente os 
trabalhos mais secretos de seu laborató- 
rio e o converteu. Em seguida, Edison 
escreveu um artigo em New-York Times, . 
verdadeiro Credo de um convertido. O 
Dr. William H. Thomson, o autor de 
«Cérebro e Personalidade», ridicularizou 
o artigo. Edison, estomagado, enviou Reese 
a casa do detrator. «Volte amanhä, disse 
éle ao médium, vou preparar uma pega 
que o deixará em apuros». E o sábio pre- 
parou alguns envelopes que continham 
textos ingléses, francéses, latinos e árabes, 
escondendo-os em diversos móveis. Dia 
seguinte, Reese, postado diante de cada 
móvel fechado, leu o conteudo dos enve- 
lopes, e o profano, que ignorava o fran- 
cés, o latino e o arábe, responde todas as 
perguntas escritas pelo professor Thom- 
son. «Vocé é um portento, declarou .és- 
te por fim, e agora eu creio na clarivi- 
déncia». No dia seguinte, o incrédulo ar- 
rependido afirmava publicamente sua cer- 
teza, no jornal Suday Times. 


als 
cio 


Aparição de defunto no leito 
de morte 


Luce e Ombra. 


Uma enfermeira de Hospital vé jun-. 
to a uma agonizante, uma figura huma- 
na, de forma nebulosa, transparente, atra- 
vés da qual ela distingue os desenhos de 
um biombo. 

O mesmo caso se produz em West 
Pittston, à cabeceira dum doentinho em 
último extremo. O menino que vai mor- 
rer reconhece a seu lado, sua mãe defunta. 

Todos êsses factos, que não são re- 
centes, foram minuciosamente controla- 
dos por autoridades nas ciências psíquicas. 


Enguanto os homens procuram, pelas armas, romper a forlaleza 
do orgulho, da hipocrisia, do preconceilo e da ganância, que geram a in- 
Justiça e o infortúnio, sos Espiritos da Grande Milícia Celeste elaboram 
planos para nortearem os homens nas suas justas aspirações. — CAMARGO. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Semana Espirita de Trés Rios 
Sessão do dia 20-X1-1947 — 6.º dia. 


Na próspera cidade fluminense: 


de Trés Rios, realizou-se do dia 15 a 
23 de Novembro último, mais uma Se- 
mana Espirita, organizada pelo Cen- 
tro Espírita «Fé.e Esperança». Convi- 
dados pelos irmãos diretores do dito 
Centro, lá chegámos, ás 11,30, com a 
representação da Confraternização 
Espírita «Lar de Jesus», nós pelo C. 
E. «Esirada de Damasco», os jovens 
Jorge e Georgina Chambarelli, pela Ju- 
ventude do C. E. «Caminhemos com 
Humildade», e Adolfo Belém, do «Fé, 
Esperança e Caridade», respecliva- 
mente, de Mesquita, Nilopolis e Nova 
Iguassu. A’ gare da Central já se a- 
chavam aguardando a nossa chega- 
da, os irmáos Acir Faria, Benedito 
Cruz Filho, Jair do Espirito Santo e 
outros. Conduzidos ao Centro, ai fo- 
mos abracados pela estimada irmä e 
confrade D. Rita Cerqueira, Evaristo 
Arneiro e outros. Apös ligeiro repou- 
so, nos apartamentos do Asilo Ma- 
noel Pessöa de Campos, destinados 
para alojamento dos visitantes, e cu- 
jas obras estão guasi a terminar, foi 
servido o almoço. Depois do almoço, 
fomos todos, por gentileza dos irmãos 
tresrienses, conduzidos pelo trem da 
Ceniral à vizinha cidade de Paraíba 
do Sul, visitando os semaneiros os 
pontos mais pitorescos da cidade, in- 
clusive a séde da União Espírita «A- 
mor e Caridade», à rua Duque de 
Caxias, 94, e aí nos foi dado assistir 
um tocante acontecimento: os direto- 
res da Assistência daguela União fa- 
ziam distribuição de utilidades a um 
regular número de homens, mulheres 
“e crianças. Recebidos à porta da U- 
niáo, que mantinha as janelas fecha- 
das, exemplificando o ensinamento — 


«não saiba a vossa mão esquerda, o. 


que a direita faça». l 
Depois das apresentações, O Ir- 
mão Alcir assumiu à mesa da presi- 
dência, convidando a compô-la to- 
dos os infegrantes da pequena Cara- 
vana, os guais usaram da palavra, 
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nao só para felicitar os irmáos paral- 
banos, pelo exemplo vivo da carida- 
de na prática da qual foram surpre- 
endidos. A's 16 hs. deu-se o regres- 
so a Três Rios, pelo onibus da car- 
reira. 

A's 16,20 chegaram, a Trés Rios, 
em onibus especial os irmäos de Juiz 
de Fora, cuja noite lhes pertencia. A's 
19,0 chegaram os irmãos de Paraíba 
do Sul, em limousines. 

A’s 20,25, com a casa comple- 
tamente cheia, o irmão Acir Faria, 
assumiu a direção dos trabalhos, con- 
vidando para compór a mesa, os ir- 
mãos visitantes, seguintes : Aleixo Ma- 
galdi, Osório Pacheco, Antonio Sca- 
napieco, Luiz Mescolin Filho, Isaltino 
Silveira Filho e Lindolfo Dutra. Após 
a prece inicial, pelo irmão presiden- 
te, os jovens presentes cantaram o 
hino da Alegria Cristã. O irmão João 
Silveira, saudou os visitantes com pa- 
lavras de repassada emoção e cari- 
nho. A jovem Beatriz declamou a 
poesia — «Confraternizar», Osório Pa- 
checo, agradeceu a saudação dos ir- 
mãos de Três Rios, Belmiro Costa, 
falou sôbre o ponto — «O Obulo da 
Viuva». O jovem Cleber Halfeld sau- 
dou os seus irmãos de Três Rios, em 
nome das Juventudes Espíritas de Juiz 
de Fóra; o jovem Geraldo, leu uma 
mensagem da União Espírita André 
Luiz, de Juiz de Fora, e após fez a 
sua enirega à jovem Aracy, da Mo- 
cidade Espírita Bezerra de Menezes, 
local; a jovem Dioné Torno, transmi- 
fiu aos jovens visitantes, o abraço 
fraternal da J. E. Bezerra de Mene- 
zes. Isaltino Silveira, falou também 
sôbre o ponto programado; Aleixo 
Magaldi, falou pelo jornal «O Me- 
dium» e pelo Ambulatório de João de 
Freitas, de J. de Fóra, enaltecendo o 
trabalho edificante de D. Ritinha Cer- 
gueira, no amparo à criança e à mãe 
pobre, exemplo vivo de dedicação 
de viuva honrada. Luiz Mescolin Fi- 
lho, fez a prece: final, sendo encerra- 
da a sessäo. Antes da prece final, o 
irmao Virgilio ‘Santos, unico 
sentante de Astolfo Dutra, pediu a 
palavra, e possuido de verdadeira 


repre- _ 
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emocäo, disse, entre lagrimas, alguma 
cousa sóbre a sua conversáo ao 
Espiritismo, assim como justificando 
a auséncia dos seus companheiros. 
As jovens presentes cantaram o hino 
da Alegria Cristã, sendo  defíniliva- 
mente encerrada a reuniáo. 


J. B. CHAGAS. 


pa” 


Mensagem de. Novo Ano do 
Grupo Espirita Familiar Cair- 
bar Schutel 


Instituigao do Seráo Evangélico quinzenal 


Ao iniciar-se o ano de 1948, 0 
Grupo Espirita Familiar Cairbar Schu- 
tel dirige uma saudação a todas as 
entidades e agremiações evangélicas, 
concitando-as a um convivio frater- 
nal mais intenso, com a superacáo 
de todos os divisionismos sectários. 
O mundo alravessa uma das horas 
mais decisivas da história humana, e 
agora, mais do que nunca, é neces- 
sário que os corações de bóa-von- 
tade, iluminados pelo amor universal, 
procurem se unir e colaborar, o mais 
estreitamente possível, na construcáo 
de uma nova éra mundial de espiri- 
tualidade e fraternidade. * 

Com ésse objetivo, o Grupo Es- 
pírita Familiar Cairbar Schutel resol- 
ve promover, guinzenalmente, em sua 
séde, a rua das Camélias n. 40, Vila 
Mariana, S. Paulo, o SERAO EVANGE- 
LICO, durante o qual seräo estudados, 
discutidos e comentados os Evangelhos 
de Jesus, num ambiente de fraterni- 
dade e sob a única autoridade “dos 
próprios textos. O SERÃO constará 
também de declamações, cantos, mú- 
sicas, recitativos, leituras e palestras 
breves, números de representação, e 
tudo o mais que possa servir para o 
aprimoramento da cultura evangélica 
dos adultos e a educação das crian- 
ças € jovens. 
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Certo de que essas reuniões, 
promovidas com o concurso de ele- 
mentos de outros vários grupos, cons- 
tiiuem um poderoso meio de escla- 
recimento e elevação das conscien- 
cias e dos corações, o Grupo suge- 
re a sua promoção por todas as de- 
mais agremiações, de maneira a que os 


laços de amizade. da numerosa famí- 


lia evangélica possam se ۲ 
cada vez mais. n 


Deniro do .espírilo cristão da 
parabola do Samaritano, o Grupo 
convida näo sómente os espiritas, mas 
também os católicos, protestantes, 
teosofistas, exoteristas, e elementos 
de outras religides e doutrinas, mate- 
rialistas e ateus,—todos, enfim, que 
embora divergindo no terreno das. 
idéias e da interpretação, tenham no 
coração o anseio da fraternidade uni- 
versal,—a frequentarem o seu SERÃO 
EVANGÉLICO guinzenal. 


O SERÃO EVANGÉLICO reali- 
zar-se-á sempre num sabado de cada 
quinzena, ás 20 horas, sendo previa- 
mente anunciado O seu programa. 


a e, 


Watson Campélo 


O Centro Espirita «Cairbar Schu- 
tel», da Capital, à Rua Bibi, n.º 7-A, 
teve a grande surprêsa e ao mesmo 
tempo a Intensa satisfacäo de acolher 
no dia 27 de Dezembro último, o de- 
nodado confrade Watson Campélo, 
gue, em visita, proporcionou á assis- 
tencia momentos de real fraternidade 
espírita. 

Além de temas da alualidade 
espírila em que impressionou profun- 
damente os presentes, aliou a essa 
sabatina oportuna, a sua inteligência 
lúcida. 

A Diretoria, grata pela bondosa 
visita, foz volos de constante pro- 
gresso espiritual. i 


Do Correspondente. 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
= endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso ; 2) o antigo endereço ; 


Revista deve ser enviada. 


3) o novo endereço, para onde a 
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O NOSSO 


AIS uma etapa acaba 
de vencer esta Revis- 
ta na sua longa cami- 
nhada, ao ver transcor- 
rer hoje o vigésimo 
terceiro aniversário de 
sua fundação. 

4 um balanco geral do 

ir abalho realizado no campo da di- 

fusão da Doutrina e dos estudos dos 

facios relacionados com a sobrevi- 
cia individual durante vinle e trés 
anos, sentimo-nos encorajados, larga- 

menle recompensados e decididos a 

osseguir na tarefa em face do pro- 

sso do Espiritismo em todos os 
elos socials. 


Pobres e ricos, ignaros e sábios, 
ıhores e servos, soldados e gene- 
, pretos e brancos, pondo de la- 
os preconceitos sociais e raciais, 
m-se fraternalmente, como pedras 
um mesmo alicerce, no grande, 
etuoso movimento de espirituali- 
ção presidido pelo Paracleto da 
messa do Cristo de Deus. 


No ano que findou, o movimen- 
espirita foi realmente nolável, prin- 
palmente no tocante à uniáo dos 
íritas. Na capital paulista realizou- 
0 Congresso da Unido Social Es- 
ta, gue visa a união dos espíritas 
n a ampliação do intercâmbio es- 
lem bases mais sólidas e a 
anização dos-métodos ale aquí 
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empregados na difusäo, estudo e pra- 
tica da Doutrina no seu iriplice as- 
pecto: científico, filosófico e religioso. 


Estamos plenamente de acórdo 
com tudo o gue vise impulsionar a 
difusäo da Doutrina, esclarecer, orien- 
tar e estimular os espíritas, dos guais 
depende, é claro, o éxito dos traba- 
lhos. Porisso gue nao devemos ficar 
a margem dos movimentos como es- 
pectadores passivos ou como célula 
atrofiada. Contribuimos com a nossa 
pedrinha, e com a melhor boa von- 
tade, certos de que cumprimos o nos- 
so dever. 

Já participamos de muitos Con- 
gressos Espiritas e dos mesmos nao 
vimos resultados apreciáveis, mas 
nao lastimamos o facio, porgue as 
sementes lancadas, mais hoje ou mais 
amanhá germinaráo e háo de produ- 
zir os frutos esperados. 


Estamos porém convencidos de 
gue os resultados imediatos de qual- 
quer movimento espírita estão condı- 
cionados ao espírito de humildade e 
compreensão dos seus orientadores, 
que devem colocar acima do perso- 
nalismo, que é fruto do orgulho, os 
interêsses da Doutrina, certos de que 
ninguém póde servir a Deus sem es- 
píriio de renúncia, a exemplo do nos- 
so único Mestre — Jesus Cristo, que 


‘afirmou nao ter vindo para ser servi- 


do, mas sim para servir. E isto Ele 


un ) re nee 


mn سس سح‎ rr mem < 


confirmou quando lavou os pés aos 


seus. discípulos. 


Outro movimento; e para nós O: 


mais importante, que teve um impul- 
so quasi gue impressionante pela sua 
magnitude, é o da arregimentacáo da 
juventude ou mocidade espiriia, lide- 
rado pelo incansävel batalhador Prof. 
Leopoldo Machado. Os resultados 
déste movimento são imediatos, pre- 
cisamente porgue entre os jovens ou 
mocos ha mais humildade, mais fra- 
ternidade e menos personalismo. 

Sendo o Espiritismo obra de re- 
novação pela educação evangélica, 
acreditamos que os jovens realizarão 
aquilo que Jesus anunciou: «E será 
pregado êste Evangelho por todo o 
mundo em testemunho a todas as na- 
ções, e enlão virá o fim». Esse «fim» 
é a vitória alcançada pelo homem 
sôbre os -seus maiores inimigos: O 
orgulho, a vaidade, o egoísmo, as 
baixas ambições e os vícios. E’ o 
homem velho que desaparece e o ho- 
mem novo gue surge com a alva iú- 
nica do amor fraterno ensinado e 
exemplificado por Jesus. 

Com relação ao que ocorre no 
mundo, que já se transformou numa 
autêntica: Torre de Babel, estamos fir- 
mes no nosso otimismo : as profecias 
cumprem-se à risca. Por Isso não te- 


Revista Internacional do Espiritismo 


memos os acontecimentos que vão 
se desenrolar num futuro próximo. Só 
depois dêsses acontecimentos, que 
terminarão com o estabelecimento do 
império do espírito, é que os homens 
celebraräo o advento da verdadeira 
paz, realizando em pouco tempo o 
gue não conseguiram realizar em mi- 
lénios. 

Ao registrar a passagem do nos- 
SO 25.» aniversário, ndo podemos dei- 
xar de mencionar o nome do seu fun- 
dador, o nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel que, embora do ou- 
tro lado da vida, nos vem prestando 
o seu apdio decisivo na obra que 
nos é comum. Déle temos recebido 
inequívocas provas do seu auxílio, 
da sua dedicação, reconhecendo que 
não somos dignos de tantas dádivas 
celestiais. 

A êsse Espírito amigo, e aos de- 
mais Espíriios que sempre nos têm 
assistido com o calor vivificante da 
sua presença e das suas sempre opor- 
tunas intuições, aos nossos prezados 
assinantes, colaboradores, auxiliares 
e representantes, os nossos mais pro- 
fundos agradecimentos pela sua pre- 
ciosa e eficiente colaboração. 

Que Deus a todos proporcione 
mais luzes e muicres possibilidades 
na intérmina estrada da vida. 


A Vidente de Prevorst |— 


“PRIMEIRA PARTE 
À Vida e as Faculdades da Vidente 


CAPÍTULO XIV 
Segunda Vista 


Como se sabe, o dom da segunda 


vista, é muito espalhado em certas partes, ' 


como na Escócia e Dinamarca, por exem- 
plo. Tem-se notado que os que possuem 
a segunda vista, têm um olhar penetran- 
te, como se da com a Sra. Hauffe, quan- 
do ela vê os espíritos ou o seu próprio 
duplo. No momento em que o fenôme- 
no se produz, o corpo do vidente torna- 
se rígido, as palpebras ficam largamente 
abertas e êle permanece surdo e cego a 


| Tradutor: Dr. Francisco Klörs Werneck | 


Pelo Dr. Justino Kerner 


tudo que o cerca, como acontece com a 
Sra. Hauffe. Se o vidente, na ocasião do 


l fenômeno, toca outra pessoa ou um ani- 


mal, tal pessoa ou animal, póde ficar 
igualmente sujeito ao mesmo. Um cavalo 
cobre-se de suor e recusa avancar no ins- 
tante em que o seu cavaleiro tem uma 
visio; vezes mesmo acontece que cavalos 
percebem coisas que: escapam a seu ca- 
valeiro. Muitas vezes também cavalos tem 
experimentado profunda perturbação, no 
momento em que passavam por lugar em 
que havia um corpo enterrado. 

Em 1823, construla-se uma estrebaria 
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no castelo de Schmiedfeld e o primeiro 
cavalo que ali se colocou deu mostras da 
maior tristeza; mais tarde descobriu-se 
um esqueleto naquéle lugar. Na Escócia 
muitos pensam que o dom seja hereditá- 
rio, mas nem sempre tal acontece. Cita- 
se o notavel exemplo do dom de segun- 
da vista da esposa de um ministro de 
Nienberg, a qual herdära de seu pröprio 
- pal. 

RW 13 6 ate de ۱۶ ۱۵ Sra. Hauf- 
fe, tendo sido tomada de contracóes nu- 
“ma ocasião: inhabitual, esforcei-me para 
que revelasse a causa daquéle incidente. 
Desde que caiu em sonambulismo, disse- 
me que via um caixão, em que estava 
deitada uma pessoa que lhe era muito ca- 
ra: seu próprio irmão, a que um grande 
perigo ameaçava. Éle devia ser ferido a 
18 daquéle més; ela indicou o meio de 
evitar o perigo e descreveu o assasssino. 
Aconteceu tal qual ela previra, mas o ti- 
ro não o atingiu. Algum tempo mais, te- 
“ve outro sonho a propósito dêsse irmão: 
várias vezes viu uma raposa durante seu 
sono magnético e ficou com a idéia de 
que, caçando o animal, ficaria em perigo 
devido a carga do seu fuzil. Seu irmão 
foi avisado, examinou a arma e verificou 
que ua mão inimiga a carregára Ate a 
boca e pôde assim evitar o perigo. Póde- 
se admitir que ela estivesse em estreita 
relação com o irmão, que muitas vezes a 
magnetizára. 
` A 8 de maio, ás sete horas da ma- 
nha, ela pediu à sua irmä que nào se 
aproximasse de seu leito, porque sentia 
a aproximação de algo de invisível. Ha- 
a uma hora que estava sob tal impres- 
são, quando, almoçando, viu o filho, que 
perdera, alocar-se perto de seu BS e, 
ao Jado déle, seu filho, ainda vivo, que 
se achava entao longe dali. O morto olha- 
va O vivo com insistência e o apontava 
m o dedo. Éste ültimo tinha na mao 
alünete que levava à bóca. As crian- 
pareciam tão nítidas e tao reais, 
estendeu a mao para tomar-lhe o al- 
rete. Então exclamou: «Em nome de 
Deus! Que quer isto dizer?» E logo a 


que: 


۲ Os que morrem dizem aos que ficam: 


visão desapareceu. O filho, que morrera 
aos nove meses, parecia ter agora três 
anos, idade que teria se estivesse vivo, 
mas parecia brilhante e transparente. O 
aspecto de ambos era estranho, algo im- 
possível de se descrever. Essa visão a afe- 
tou profundamente e ela se pôs a chorar. 
Disse em seguida, que daí a sete dias, a 
criança deveria engulir um alfinete e mor- 
rer déle, mas que os parentes, em casa 
dos quais se encontrava, deveriam livra- 
lo daquéle perigo. Foi o que aconteceu, 
eles escreveram que, examinando a crian- 
ça, encontraram um alfinete debaixo de 
sua manga e o tinham retirado. 


Durante os três dias seguidos, que 
precederam a morte de seu pai, em da- 
do momento em que não se havia ainda 
recebido notícia de sua enfermidade, es- 
tando ela em estado de vigília, viu perto 
de sua cama um esquife coberto de um 
velório no qual se desenhava uma cruz 
branca. Ela ficou vivamente impressiona- 
da com tal visão e disse que temia seu 
progenitor estivesse morto ou enfêrmo. 
Procurei acalmá-la, dizendo poder se tra- 
tar de uma outra pessoa. Não sabia co- 
mo interpretar a aparição do caixão fe- 
chado, porque, até aquela ocasião, vira 
os caixões com a figura da pessoa, que 
devia morrer, deitada dentro, ou então 
com a figura da pessoa que devia estar 
enférma, olhando para o interior dêle. A 
2 de maio, pela manhã, chegou a noticia. 
da doença de seu pai, que morreu à tar- 
de do mesmo dia. Durante todo seu so- 
no, esteve muito ansiosa e nos fez com- 
preender que via algo de penoso, que não 
queria contar, para que não lho recor- 
dasse ao despertar. No dia seguinte che- 
gava a notícia do desenlace. 


Três vezes, estando acordada, viu 
sua sogra olhar para um esquife. Sete dias 
após, essa senhora caiu enfêrma, mas se 
restabeleceu. Quando a Sra. Haufle vê o 
fantasma de uma pessoa, estendida morta 
num caixão, isto anuncia morte próxima ; 
se o fantasma parece vivo, é uma grave 
doença que se prediz. 


ڪڪ 


Do que lendes nada é 


sol Os vossos choros o confessam! Para vös, gloria e felicidade sao 


x 


reinos. Vivos! Vós sois fantasmas ; nós é gue somos os vivos ! 


VITOR HUGO. 
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Espíritas Politicos 


«Foi grande o nümero de espíritas 
que trocaram o centro pelos partidos po- 
liticos, pelas células comunistas, «nesta 
terra que o irmáo bem conhece», é um 
trecho de carta cheia de amargura que 
recebemos. 

Nao fomos partidário do Estado No- 
vo, embora visse no seu fundador uma 
necessidade para uma época de nossa vi- 
da política. 

Reconhecemos que os centros espí- 
ritas devem algo ao Estado Novo. 

Os centros espiritas e não o Espiri- 
tismo. 

Com a supensão dos direitos politi- 
cos, houve muita gente, simpática ao Es- 
piritismo, que, não podendo fazer políti- 
ca, foi fazer «espiritismo» nos centros es- 
píritas. 

Outros, fundaram «centros», mete- 
ram-se nas diretorias de centros. 

P possível que, se o celebérrimo re- 
gime do sr.. Getulio, demorasse mais, pa- 
ra infelicidade maior do país, essa genté 
acabasse espírita de facto. 

Mas, veio, a seu tempo, 
cracial 

Proclamou-se a quarta república e 
os direitos politicos voltaram. 

Aquéles espíritas que entraram para 
o Espiritismo sem estudos sérios e, cer- 
tamente, sem convicções seguras, sem que 
o Espiritismo houvesse entrado, pelo es- 
tudo e o sentimento, neles, deixaram, sem 
mais aquela, a santa política do sto" 
superior e espiritual, 
partidos, preferindo a uma cadeira de di- 
retor espiritual na Espiritualidade, um lu- 
garinho de vereador de roça, 
tado estadual ou até de delegado ou co- 
missario de policia.. 


a demo- 


Coma perdido, essa 


gente, além de levar algo que, talvez, 
contribua para a melhoria de seus pares, 
serve, ainda, aos olhos dos que preferem 
Deus a Mamon, para revelar os que säo, 
na verdade, espíritas... 

E nao é para desesperar, que o Es- 
piritismo não faz questão de quantidade, 
mas de qualidade. E, a seu tempo, virão 


PONTOS DE UISTA 


LEOPOLDO MACHADO -~ 


pela política dos: 


de depu- 
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outros, mais firmes e mais coésos, para a 
Seara que continúa enorme, cujos traba- 
lhadorés de bóa vontade lhe vão, à pri- 
meira vista, minguando... | 
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Programas e Juventudes 


«Todos os caminhos levam ao Pai». 

Todos os programas, se sinceros, po- 
dem colimar, dêsse ou daquele modo, re- 
sultados apreciáveis.. 

E desentendimentos na Seara do Mes- 
tre Divino, sempre houve, desde os pri- 
mórdios da Igreja do Cristo. 

Quem gostar de tiradas evangélicas, 
de pregar aquilo que está longe de sen- 
tir e mais longe, ainda, de praticar; quem 
desejar ser, ja de mocinha Mestre-em-Is- 
rael; para êsse, o programa ETERNAS 

O nosso programa é para mocos de 
alma jovem e nao de alma de anciao. E 
movimentado, porque exigente de ação, 
de trabalhos, de campanhas... 

Claro que não pode agradar a aco- 
modatícios, a teóricos, a poetas líricos. 

Assim, quem tiver temperamento a- 
comodatício, que fique com o outro pro- 
grama, que não ha, em o nosso, lugar 
para tal gente. 

O programa de Paulo não era o de 
Tiago, nem o do Cenáculo de Jerusalem. 
Póde dizer-se que o Iluminado da Estra- 
da de Demasco nunca se entendeu bem 
com os apóstolos de Jerusalem. 

O exemplo de Paulo conforta-nos, 
a despeito de estarmos muito. longe do 
grande Apóstolo. 

Mas, não existe nenhuma instituição 
espírita, federações ou ligas, confraterni- 
zações ou confederações, que se compa- 
re, também, com o Cenäculo de Jerusa- 
lem. 

E, na Historia do Cristianismo, tan- 
to ficaram os apöstolos de Jerusalem com 
Tiago e Pedro a frente, como Paulo de 
Tarso. 

Assim, a quem interessar a questäo, 
que passe em revista os dois programas, 
e prefira o que melhor Ihe soar, que «to- 
dos os caminhos levam ao Pai». 
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Vigilância e Oração 


«Oramos todas as manhãs em con- 
junto. E fazemos, duas vezes por semana, 
o culto doméstico. Como e porque espi- 
ritos atrasados ainda perturbam o meu 
lar ?» 

Para nós, nao basta orar sómente, 
embora sejamos partidario da prece. 

A vigilância. é indispensável à prece. 


Daí, o Cristo recomendar «vigiar e 


orar para não cair em tentação». 

Vigiar em primeiro lugar. Nós, po- 
rém, empregamos a recomendação inver- 
Tibe Orai e Vigiar. E”, na verdade, mais 
fácil orar do que vigiar. 

Será éste o caso em questão? 

Néste caso, vale considerar que é 
incalculável o número de espíritos per- 
turbados, atrasados e sofredores, que an- 
dam, como ondas espirituais perdidas 1 
para ce uma antena humana, böa. Encon- 
trando-a, ai se ficam, pedindo, para rece- 
berem, coitados! algo que os alivie. Se fo- 
rem para os lares catölicos e protestan- 
tes, como seräo recebidos, os coitadinhos ? 
Como demönios soltos, diabos, que para 
a igreja dos papas e de Lutero, spiritus 
que vadis non redit . 

Além disso, os E oo CÓXOS, 
tém interésse formal em atrapalhar, 
e perturbar os espíritas e os meios 
vigiam menos? 

ste, O nosso ponto de vista. 


que 
ferir 
que 


۲ A 
Casamento Religioso 


«Sendo uma simples formalidade o 
casamento religioso para c espírita, e ob- 
jeto de fundamental interésse para O ca- 
tólico, entendo que o espírita náo erra, 
se ceder ao interésse do cónjuge católico, 
na prática de uma simples formalidade. 
Qual sua opinião ?» 

Éste, o trecho mais significativo da 
carta do espírita resolvido a ouvir o «côn- 
jugo vobis» do reverendo. 

Nós já nos vimos, também, metido 
numa situação assim, diante de uma car- 
ta muito bem escrita, muito chorosa, 
cheia de razões mais fortes, da mãe da- 
quela que teria de ser minha esposa. 

Logicamos assim, respondendo : 

‘ E espirita nao é homem de for- 
malidades. 
Além do mais, antes de firmarmos o 


E da 


noivado, haviamos dito à noiva que nao 
iriamos ao padre, por sermos espírita, 
porque seria uma traicáo à Doutrina que, 
sinceramente, professavamos ha anos. De 
resto, para nds, o casamento de Deus nao 
é o do Padre. Precede 0 casamento dos 
homens e é o quimismo espiritual que se 
operou entre os cönjuges. E’ a amizade e 
o respeito mutuo, a atração natural de 
um para o outro, o amor, em suma, que 
deve existir entre ambos, antes mesmo 
que exista o desejo da vida em comum, 
como marido e mulher. 

Ora, se fossemos ceder a pedidos 
em contrário daquilo que determinamos, 
seria até para a noiva, se för psicóloga, 
desconfiar, pensando assim: «Ele disse que, 
se casasse na igreja, seria trair sua Dou- 
trina. Contudo, casou por simples forma- 
lidade,. cedendo a uma carta. Amanha, 
aparecendo outra mais jovem e mais be- 
la, com encantos que eu não possúo, po- 
dera. também, trair a esposa, é claro...» 


, E não fomos ao conjugo vobis do 
vigário, embora não tivessemos, ainda, a 
projeção que temos, hoje, no meio espi- 
rita. 

De resto, quem começa cedendo as- 
sim a noiva, por simples formalidades ou 
convengöes sociais, perdera a autoridade 
para, de futuro, exigir algo. 


Aquí vai o facto concreto, sôbre o 
caso. 

Alan Kardec Pinto de Campos, pro- 
fessor e grande amigo, pregador da Dou- 
trina, casou-se. E nao teve forças para 
evitar a formalidade. Estavamos em Pa- 
raiba do Sul. Foi até lá participar-nos seu 
casamento. 


—Mas, você, Alan, com êste nome, 
com esta projeção na Doutrina, com a 
educação espirítica que teve, val casar-se 
na Igreja ?! 

— Uma simples formalidade. Cedo a 
ela para gozar, depois, do direito de exi- 
gir a esposa, que hei de arrastar a Dou- 
trina — disse, justificando-se. 


. Duvidamos, argumentando como acı- 
ma esta. 

Menos de três anos depois, encon- ` 
tramo-nos-no Rio. Ele, palido e triste, 
acabrunhadissimo. E foi dizendo que es- 
tava se desquitando da mulher. Enganara- 
se no casamento. E o que mais lhe doía 
nalma era, exatamente, o que lhe disse- 
ramos: seu casamento na igreja, por sim- 
ples formalidade social e para satisfazer a 
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caprichos de uma jovem fútil, talvez, era 
uma grande traição à Doutrina, de que, 
um dia, êle talvez se arrependesse. 

Desquitou-se, sem lhe caber o direi- 
to de ficar com a filhinha, que era seus 
encantos, sua vida. Parece-nos, até, que 
os dois casos lhe abreviaram os dias, pois 
desencarnou logo depois. 

Ha coisa de cinco anos, fomos a 
Guaratinguetá, fazer uma prece a borda 
de um leito de enfêrmo. Um médium de 
confiança, d. Luiza Cordeiro, vé, depois 
da prece, ao nosso lado, um jovem mui- 
to triste e muito palido, chorando mui- 
to, querendo dizer-nos alge. Perguntou- 
lhe, a nosso pedido, o nome. Era o Alan 
Kardec. Deu todas as provas de sua iden- 
tificação. Queria falar-nos, para um desa- 
bafo de consciência. Incorporado, disse em 
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lágrimas as consequências de sua fraqueza, 
ed aos caprichos de uma leviana e 
traindo suas convições doutrinárias. Foi na 
Espiritualidade que seu ato repercutiu 
com mais escândalo. E terminou, o espi- 
rito amigo, aos soluços: «Ah! meu ami- 
go: Deus que te conserve sempre firme 
e sincero nas tuas convicções. Que nun- 
ca atravesse teu espírito a idéia, siquer, 
de uma fraqueza que possa contribuir pa- 
ra ferir o teu patrimônio moral-espiritual, 
para que venhas, depois, amargar, aqui, 
na Espiritualidade, aquilo que eu estou 
amargando hoje». 

Foi uma coisa assim, quanto ao fun- 
do, que ouvimos do espirito, que aqui 
deixamos ‚para a análise e o raciocínio 
dos que já têm inteligência de compreen- 
der suas responsabilidades doutrinárias. 
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( Samuel Hahnemann e sua Doutrina 


(Conferéncia realizada pelo Dr. Lauro de S. Thiago, em 20-8-947, 
na Sociedade de Medicina e Espiritismo, do Rio de Janeiro). 


Christiano Frederico Samuel Hahne- 
mann foi o sábio fundador da Homeopatia. 
Nasceu na Alemanha, na cidade de Meis- 
sen (1755) e faleceu em Paris (1843) na ida- 
de de 88 anos, depois de uma vida toda 
devotada a interrogar a natureza, em bus- 
ca de meios para restituir a saude ao ho- 
mem enférmo. 

Dotado de. invulgar inteligéncia, no- 
tada desde logo pelos seus mestres em to- 
dos os graus de ensino, pöde fazer, com 
mala uma elevada cultura. Teve, 


porém, de lutar com as maiores dificul- - 


dades materiais e económicas, como estu- 
dante e, de cada duas noites, dormia ape- 
nas uma, traduzindo livros estrangeiros, 
meio pelo qual conseguia os. proventos 
para: garantir a própria subsistência `e 
manter-se nos estudos. 

Doutorou-se em medicina aos 24 
anos de idade, em Erlangen, defendendo 
publicamente tése inaugural, Entregou- se 
desde logo ao exercício da clínica em vá- 
rias cidades da Alemanha. Aos 26 anos 
casou-se com Joana Leopoldina Henrique- 
ta Küchler, da qual teve onze filhos. 

Publicou e traduziu várias obras no- 
táveis de Química e de Medicina e seus 
trabalhos grangearam-lhe rápidamente re- 


nome no mundo sábio da época. Em pou- 
co a Academia de Medicina de Mayence 
e a Sociedade Econômica de Leipzig 
abriam-lhe as portas, sucessivamente. Uma 
vasta clientela lhe permitia auferir pro- 
ventos que lhe asseguraram uma vida a- 
bastada e tranquila. Tal era a situação de 


Hahnemann, gozando do melhor concei- 
to no meio científico e social em que vi- 
via, quando começaram a assaltar-lhe o 
espírito dúvidas a respeito do valor da 
medicina de então, vasia de princípios ra- 
cionais de cura, em cuja prática prevale- 
ciam as medicações sintomaticas, os dras- 


ticos, os eméticos, os diuréticos e anti- 
térmicos e onde abundavam os vesicató- 
rios, o sedol, a moxa, as sangrias, as pon- 
tas de fogo e tantos outros verdadeiros 
instrumentos de tortura, que mais mal 


faziam aos enférmos, do que bem. Era 
uma medicina que vivia ao sabor das dis- 
cussões acadêmicas, de ordem puramente 
teóricas, esquecida da verdadeira aspira- 
ção e missão do médico, que é restituir 
a saude ao homem enfêrmo. 


E a tal ponto chegou êste desacôr- 
do no espírito de Hahnemann que, um 
belo dia, ante o espanto de sua numero- 


Revista Internacional do Espiritismo 


sa clientela, éle resolveu abandonar a pro- 
fissão médica. 

Os seguintes trechos» da carta que 
êle escreveu ao Dr. Huffeland, médico de 
grande renome e seu antigo condiscípulo 
e amigo, traduzem bem o estado de es- 
pirito em que se encontrára Hahnemann, 
ante as incertezas da medicina: 

«Em tôrno de mim só encontro tre- 
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: DR. LAURO DE S. THIACO 


va e deserto. Nenhum confórto para o 
meu coração oprimido. Oito anos de prá- 
tica, exercida com escrupuloso cuidado, 
fizeram-me conhecer a auséncia de valor 
dos métodos curativos ordinários. Näo 
sei, em virtude da minha triste experién- 
cia, O que se deve esperar dos preceitos 
dos grandes mestres. Talvez seja, entre- 
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tanto, proprio da medicina, como diver- 
sos autores ja tém dito, nao conseguir- 
mos atingir a um certo ge de certeza. 
Blasfémia ! Idéia vergonhosa ! I... A infinita 
Sabedoria do Espírito que anima o uni- 
verso não teria podido produzir meios de 
debelar os sofrimentos causados pelas 
„doenças que êle próprio consentiu viessem 
“afligir os homens? 

A soberana pa- 
ternal bondade da- 
quéle que nenhum 
nome dignamente 
poderia designar e 
que largamente pro- 
vé ás necessidades 
de animálculos in- 
visiveis, espalhando 
em profusäo a vida 
e o bem estar em 
toda a criação, se- 
ria capaz de um ato 
tiranico, não per- 
mitindo que o ho- 
mem, criado 4 sua 
semelhanca, com o 
sópro divino, pu- 
desse encontrar, na 
imensidade das coi- 
sas criadas, meios 
pröprios para de- 
sembaracar seus ir- 
máos de sofrimen- 
tos muitas vezes 
piores do an a pró- 
pria morte? Éle, o 
pai de tudo que 
existe, assistiria im- 
passível ao martírio 
a que as moléstias 


condenam as mais 
queridas de suas 
criaturas, sem per- 


mitir ao gênio do 
homem, a quem fa- 
cilitou a possibili- 
dade de perceber e 
criar, de achar uma 
maneira fácil e se- 
gura de encarar as 
moléstias sob seu verdadeiro ponto de 
vista e de interrogar aos medicamentos 
para saber em que caso cada um deles 
póde ser útil, afim de fornecer um recur- 
so real e preciso ? 

Renunciarei a todos os sistemas do 
mundo a admitir tal blasfêmia! Não! Ha 
um Deus bom, que é a bondade e a pró- 
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pria sabedoria. Deve haver, pois, um meio, | 


criado por Fle, de encarar as moléstias 
sob seu verdadeiro ponto de vista e cura- 
las com seguranga. Um meio que näo es- 
teja oculto nas abstragdes sem fim, nas 
hipóteses, cujas bases não sejam consti- 
tuidas pela imaginação. 

Por que êsse meio ja não foi encon- 
trado, ha mais de vinte on vinte e cinco 
séculos passados, quando já existiam ho- 
mens que se diziam médicos? E’ porque 
está muito próximo e é muito fácil. Não 
há necessidade para a êle chegar nem de 
brilhantes sofismas, nem de sedutoras hi- 
póteses. 

Portanto, como deve haver um meio 
seguro e certo de curar, tal como há um 
Deus, o mais sábio e o melhor dos séres, 
abandonarei o campo ingrato das expli- 
cações ontológicas. Não ,ouvirei mais as 
opiniões arbitrárias, embora tenham sido 
reduzidas a -sistemas. Não me inclinarei 
diante da autoridade de homens célebres ! 
Procurarei onde se deve achar êsse meio 
que ninguém sonhou, porque é muito 
simples, porque êle não parece muito sá- 
bio, envolvido em coróas para os mestres 


na arte de construír hipóteses e abstra-. 


ções escolästicas». 

Vê-se revelado nesses trechos o ca- 
rater de Hahnemann: espírito independen- 
te, amante da Verdade e do Bem, alma 
profundamente deista, que confiava na 
Bondade de Deus em quem reconhecia a 
Divina Providéncia, a velar solicita por 
todas as criaturas. Espirito firme, valoroso 
e heróico, que soube trocar: as glórias e 
o bem estar fácil pelas torturas do aban- 
dono, de todo o gênero de privações e 
até da fóme, para não traír aos supremos 
ditâmes da sua consciência, que se regá- 
ra a viver dos proventos de uma arte fal- 
sa e perigosa, mais prejudicial do que útil. 

Eis como o Dr. Galhardo descreve 
a situação de Hahnemann, depois dêsse 
seu patético gesto: 

«Abandonando o exercício da clíni- 
ca, passou Hahnemann a colher os meios 
de subsistência nas traduções de obras, 
cuja recompensa, malbaratada pelos iivrei- 
ros, mal chegava para não morrer à fome, 
Quando estudante na Universidade já se 
mantinha por meio de traduções. Aí de 
cada duas noites, dormia apenas uma. 

Mas na época de seus novos sofri- 
mentos, os encargos da família o faziam 


trabalhar dia e noite. Procurou, por isso, ` 


no uso do fumo, vencer o sono, afim de 
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prolongar-se no trabalho noites inteiras. 

Paupérrimo, vivendo com sua mu- 
lher e seus filhos em un, simples quarto, 
no qual um dos cantos, separado do res- 
to do aposento por uma cortina, era seu 
gabinete de estudo e de trabalho, sentia- 
se feliz com sua consciência e com seu 
caráter. Foi aí, nêssse acanhado e pau- 
pérrimo cómodo, em Stótteritz, subúrbio 
a sudeste de Leipzig, que o primeiro raio 
de luz de uma lei racional de cura feriu 
a retina do gênio de Meissen», 

Entre as várias obras traduzidas por 
Hahnemann, do inglês para o alemão, en- 
contra-se a Matéria Médica de William 
Cullen. Hahnemann não pôde aceitar as 
idéias de Cullen para explicar a ação cura- 
dora da china ou Quinquina, na febre in- 
termitente. Médico de elevada cultura, co- 
nhecedor de toda a tradição médica, não 
ignorava que já Hipócrates, o Pai da Me- 
dicina, admitia que os semelhantes se 
curam peios semelhantes, pensamento que 
reaparece na Idade Média com Paracelso 
e que foi partilhado também por Stahl e 
outros. Sentiu, então, ante as explicações 
contraditórias de Cullen, o desejo de ex- 
perimentar em si próprio os efeitos da 
china. No 2.0 volume de sua tradução, 
Hahnemann descreve, em uma nota, o 
resultado do seu experimento : «Tomei 2 
vêzes por dia 4 drachmas de pura china 
‚(1 drachma equivale a 3 gramas e 24 
centigramas). Meus pés, extremidades dos 
dedos, etc., tornaram-se primeiramente 
frios; senti-me lánguido e sonolento, en- 
quanto meu coração palpitava ; tremia, sem 
nos acharmos em época de frio; prostra- 
ção em todo o corpo, em todos os meus 
membros; pulsações em minha cabeça; 
vermelhidão de minhas faces; séde e, fi- 
nalmente, todos ésses sintômas ordinaria- 
mente característicos da febre intermiten- 
te apareceram-me uns após outros, em- 
bora sem o peculiar e rigoso calafrio, Es- 
tes paroxismos duraram 3 a 4 horas de 
cada vez e seapareciam se eu repetia a 
dose do mesmo modo. Deixei de tomar a 
china e voltou-me a boa saúde. : 

Nesta nota encontra-se, portanto, es- 
bogada a orientagäo a seguir no experi- 
mento dos medicamentos, a experimenta- 
ção no homem são, e € pressentida uma 
lei terapêutica, isto é, de uma relação cla- 
ra entre o doente e o seu remédio. 

«Eis, continua Hahnemann, na sua 
nota à Matéria Médica de Cullen, de que 
maneira eu me embrenhei por esta nova 
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via: tu deves, pensei, observar a manei- 
ra de agir dos medicamentos no organis- 
mo do homem quando éle se achar na 
placidez da saúde. As mudangas que os 
medicamentos determinarem não serão em 
vao e devem, certamente, significar al- 
guma coisa. Talvez seja essa a unica lin- 
guagem pela qual possam exprimir ao 
observador o fim da sua existéncia. Sub- 
meteu-se Hahnemann a penosos experi- 
mentos de violentos venenos. Diversos a- 
migos o auxiliaram nessas experimenta- 
ções. Chegou assim a reconhecer que ca- 
da medicamento apresentava sintomas que 
caracterizavam a substância experimenta- 
da. Estudou vários produtos: vegetais, 
animais, minerais e de todos concluiu 
sempre pela infalibilidade da lei terapêutica 
que pressentira e que em breve formula- 
ria, como formulou. 

Que lei de cura é essa? E’ a lei 
dos semelhantes — base e fundamento da 
homeopatia. i 

Segundo essa lei, induzida da obser- 
vação e da experiência, dentro do mais 
rigoroso critério científico positivo, as doen- 
ças se curam pelos medicamentos capa- 
zes de produzir sintomas semelhantes no 
homem são. 

: Um exemplo elucidará essa propo- 
sigáo. ۲ 
Todos conhecemos o quadro da in- 
toxicação aguda pelo sublimado corrosi- 
vo ou bicloreto de mercúrio. Dois apare- 
lhos, sobretudo, são atingidos pela ação 
tóxica do sublimado : são o aparélho uri- 
nario e o aparélho digestivo, individuali- 
zando-se, respectivamente, os quadros da 
nefrose necrótica e o de uma  éntero-co- 
lite muco hemorrágica, Consideremos, pa- 
ra simplificar, sómente a sua ação sôbre 
os intestinos e aí verificaremos 3 sintö- 
mas cardiais de intoxicação : cólicas in- 
tensas, evacuações frequentes muco-san- 
guinolentas e tenesmo ano-retal. Compa- 
rado êsse quadro com o de disenteria ba- 
cilar e com os diversos quadros disente- 
riformes devidos a outros germens, não 
ha que tirar nem pôr: são inteiramente 
semelhantes. Pois bem, nas mãos dos ho- 
meopatas, o grande remédio da disente- 
ria e das sindromes disenteriformes é o 
Mercurius corrosivus e não há homeopa- 
ta que nào tenha realizado dezenas, cen- 
'tenas de curas de casos de disenteria, fa- 
cilmente, com o sublimado. Nota-se, des- 
de as primeiras doses, diminuigáo das có- 
licas, «do tenesmo e um espagamento pro- 
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gressivo das exoncragócs que vão dimi- 
nuindo em número, ao mesmo tempo que 
o sangue logo, delas, desaparece. Eu, 
pessoalmente, poderia apresentar-vos bem 
uma centena de casos curados, sobretudo 
observados em crianças. Escclho, porém, 
dentre todos, desde os mais leves até os 
mais graves, aquéle que constituiu a mi- 
nha prova de fogo na prática da ۰ 
patia e da qual, pela misericórdia divina, 
eu pude saír com a minha fé inabalada e 
a minha convicção robustecida. 

Trata-se do caso de minha filhinha 
Norma, hoje com quasi 6 anos, mas con- 
tando, então, 2 anos, o que passo a rela- 
tar. (Passa, então, o conferencista a rela- 
tar, de improviso, o que ocorrera com a 
sua aludida filhinha que, no espaço de 
poucas horas, de um estado de doença 
aparentemente leve, tanto que havendo-a 
medicado, saíu tranquilo para o seu con- 
sultório, viu-a prostrada por um gravis- 
simo mal que obrigou a esposa a chamá- 
lo insistentemente pelo telefone. Surpréso, 
foi à casa, encontrando sua filhinha em 
estado grave com febre acima de 41 graus, 
com evacuagöes constantes e sanguinolen- 
tas e num abatimento mortal. Com apli- 
cação do mercurius corrosivus conseguiu 
curá-la em pouco tempo). E assim pros- 
segue : 

Evidentemente, dando o Mercurius 
corrosivus a minha filhinha para curá-la 
de seu grave disenteriforme, eu não 
Ihe apliquei doses macissas, de sublimado. 
Eu lhe apliquei, ao contrário, doses mui- 
to pequenas, uma diluigäo ao milionésimo. 
Se tivesse agido de outra maneira, outra 
cousa, evidentemente, eu näo faria, sinäo 
agravar aquela dolorosa situagäo, juntan- 
do a infecção uma grave intoxicação me- 
dicamentosa. Ainda assim, a lei € täo ver- 
dadeira, que, apös uma agravagäo inicial, 
haveria uma reação, com aparecimento 
de melhoras que perdurariam sob condi- 
ção de suspender-se o medicamento ou 
diminuir muito as doses. 

De facto, o próprio Hahnemann, no 
início de suas experiências clínicas, em- 
pregava as tinturas, em doses fortes. Opu- 
nha, apenas, seguindo a lei que acabava : 
de descobrir, a um grupo de sintomas 
mórbidos, o medicamento que êle sabia 
capaz de produzir, no homem são, sinto- 
mas semelhantes; mas, então, observava 
invariavelmente, antes da fase da cura, 
uma fase de agravação por vezes muito 
perigosa —tudo absolutamente semelhante 


o 
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ao que se segue a administração de uma 
vacina autógina. 

Hahnemann teve, entäo, muito na- 
turalmente, a idéia de diminuir as doses 
dos seus :uedicamentos, não sem o ínti- 
mo receio de ver desaparecer, ao lado da 
fase de agravação, também a fase de cura. 
Com surprésa, porém, viu que, diminuindo 
a massa do medicamento, menos forte era 
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a agravagäo e mais räpida a cura. Foi 
assim, passando gradativamente do terre- 
no da massa material para o do dinamis- 
mo puro do medicamento (e quanto mais 
atenuava, melhores resultados obtinha), 
que conseguiu eliminar a agravagäo e cu- 
rar rápida e suavemente os seus enférmos. 


(Continua). 


ae Atos Entre os Mortos ) 


© Autor: Dr. Carl A. Wickland oF (Tradutor : Dr. 


Francisco Klörs Werneck, conforme 
direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuação) 


Uma semana depois o espírito 
de Wallace R. voltou, algo mais for- 
te e, falando do seu sofrimento, diri- 
giu um angustioso apélo a todos pa- 
ra que dominassem o vício de drogas. 


Sessão de 17 de Outubro de 1923 


Espírito: Wallace R. — Médium: 
Sra. Wickland ` 


O espírito parecia muito fraco e 
foi, a princípio, incapaz de falar. 

Médico — Quem se acha presen- 
le? Levantai o corpo e falai. Não 
penseis em doença. Falai como cos- 
tumáveis fazer. 

Espírito (Fracamente) — Isto é fá- 
cil de se dizer. 

Méd. — Fazei um esfôrço e veri- 
ficareis como é facil. 

Esp. — Quis voltar para obter 
mais um pouco de compreensão. Não 
pude consegui-lo da última vez. Estou 
na escuridão. Estou em trevas, tendo 
de dominar o meu vício, que estä co- 
mo que ligado à minha alma. 

Méd. — Estivestes aquí antes ? 

Esp. — Sim, não foi ha muito e 
eu agradeço o vosso auxílio, mas 
preciso de mais. Peço-vos dar-me a 
fôrça de dominar o meu antigo vício 
de ingerir drogas. Tinha pouco co- 
nhecimento da vida d'além. Vivia, dia 
a dia, a vida do mundo. Nunca pen- 
sei no outro lado da vida. 

Méd. - Bem poucos se interes- 
sam por coisas superiores, 

Esp. - Quero também agrade- 
cer-vos o auxílio que me proporcio- 
nastes durante o tempo em que esti- 


ve enférmo. Naquela ocasião sentia 
uma lórca superior me ajudando a 
vencer e procurando dar-me energia. 
Era como que arrastado, pois estava 
muito fraco para compreender a för- 
ça gue foi enviada para ajudar-me. 

Méd. — Concentramo-nos em seu 
benefício durante o tempo em que 
estivestes doente, pois pensavamos 
que havia obsessão alí. 

Esp. — Estava muito fraco para 


compreender. 


Méd. — De facto, não compreen- 
destes. 

Esp Não tinha fórca e nada 
havia em mim para ajudar- me. Minha 
unica esperanca era procurar vencer. 
Estava em tal estado e tao desfale- 
cido que muilos espírilos nada con- 
seguiram, e eu nao live um só que 
conseguisse ajudar-me a dominar o 
meu abatimento. (O espírito conserva- 
va as mãos. cruzadas sôbre o peilo e 
constantemente enrolava os dedos uns 
nos outros). 

A gente que toma drogas pensa 
que o vício acabará quando se dei- 
xar o corpo físico. Procurei dominar- 
me, porém, quando perdi o corpo 
mortal e a minha querida esposa nao 
poude eslar ao pé de mim para aju- 
dar-me naquela terrível luta, senti-me 


desamparadc. 


Ela é uma alma nobre; estava 
perto de mim e me auxiliava, mas eu 
nao tinha förca para dominar- me. 

Depois que eu deixei as vizi- 
nhancas da Terra, entrei numa espé- 
cile de sôno passageiro, mas, oh, 
quanto ansiei por minha esposa e 
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meus filhos! Queria dominar-me e 
nao podia. Quanto sofri (gemendo pe- 
‚nosamente), oh, quanto sofri! 


Procurei ir a algum lugar onde 
obtivesse auxilio para dominar-me, 
por isso devo agradecer-vos, pois me 
destes vontade e förca. Espero obter 
mais fórca por meio de vossos bons 
pensamentos. 


Na vez que aquí vim já ganhei 
muito. Não estou forte ainda, mas pos- 
So ver agora e compreender como 
poderei ganhar a minha batalha. Do 
pouco que pude ver do mundo espi- 
ritual, desde que aquí estive, já pos- 
so compreender que coisas maravi- 
lhosas existem. 


Gostaria de avisar a muitos que 
conheço para não tomarem drogas. 
Pensam que é uma distração no co- 
meço, mas como terão de sofrer pos- 
ieriormente | Farão então tudo o que 
puderem para dominar o vício. Não 
sofrerão apenas aquí, mas padeceráo 
terrivelmente depois que passarem 
para o outro lado, e sua alma ficará 
em fogo. (Com uma expressão ago- 
niada, mãos e dedos agitados nervo- 
samente). 


Muitos, sim, muitos voltaräo e 
procurarão obler a droga, mesmo 
pouco, e arruinaráo outros, contra as 
suas vontades. Recordo que eu mes- 
mo, em mais de uma ocasião, não 
queria tomar a droga, mas sentia de- 
trás de mim um poder mais forte. 
(Obsessäo). Ah, se o mundo soubesse! 

Minha querida, minha nobre es- 
posa está prevenindo os outros, afim 
de que eles nao tenham a mesma sor- 
le e a mesma morle que eu. Foi hor- 
rivel! (Depois da morte de Wallace 
R., sua mulher, Sra. R. desempenhou 
um papel de destague num filme que 
retraiou, ao vivo, os horrores do ví- 
cio dos narcóticos). 


Gracas a vos achei alívio aquí. 
Sinto-me melhor, vencerei agora. Já 
se me abriram os olhos do espírito e 
eu verifiquei que há grandes possibi- 
lidades para mim. Ah, se eu pudesse 
avisar e ajudar os outros! Muitos es- 


tão tomando aquela droga mortal. 


Eles pensam que podem esquecer a 
tristeza e ganhar energia com droga. 
Conseguem-no um ` instante apenas, 
depois então vem o pior. Tomam u- 
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ma segunda, uma terceira vez, e o 
mal vai aumentando. 

Quando bebem uisque, ficam be- 
bedos, mas, depois de um bom sóno, 
se tornam bons, e nào sentem o: ter- 
rivel efeito da droga. 


O mundo irá mal se o vício dos 
entorpecentes nào fôr breve domina- 
do. Muilos usam morfina e, oh, (ge- 
mendo angustiado) se eu pudesse vol- 
lar e avisá-los! Se eles apenas me 
acreditassem! Se eles soubessem que 
lerrível coisa é ser-se escravo de u- 
ma droga qualguer. Soubessem éles 
o gue há além e nunca fariam uso 
delas. 

Méd. — A condicáo dos espíri- 
los que usaram drogas durante a vi- 
da terrena deve ser horrível no mun- 
do espiritual. 


Esp. — (Tremendo). Nao quero 
voltar alí, lá esfera terrena). Ja tive 
uma visáo dela. Obrigado pela con- 
centracáo que fizestes por mim, foi 
de muito auxílio. Eu estava fraco, mas 
por meio dela eles puderam auxiliar- 
me e me deram fórcas, e também me 
puseram para dormir para eu recu- 
perá-las todas. 


Estava procurando voltar a al- 
gum lugar em gue obtivesse auxílio 
(a algum centro espírita), mas não 
podia fazer muito. Ainda não compre- 
endia bem. Desde que aquí vim e que 
conversei convosco gue me senti mais 
forte, de modo que agora voltei para 
agradecer-vos e dizer-me que estou 
no caminho da saude e da felicidade. 

Vencerei agora e então quero 
que todo mundo saiba. Quero preve- 
nir a todo o mundo para não fazer 
uso de drogas. No começo se obtem 
alívio do seu padecimento, mas se 
adquire doença muito piör. Não Sa- 
beis que horrível sofrimento advem 
daí. Nem -posso contar-vos. Se eu 
estivesse queimando no fogo tal não 
seria piór do que ter cada nervo do 
corpo ardendo. E’ de se ficar louco. 
Ninguém póde se capacitar disso se- 
não .pela experiência própria. 

Méd. — Os espíritos amigos au- 
xiliar- vos- ão. 

Esp. — Estou sendo ajudado e 
muito vos agradeço. Se eu voltar dir- 
vos-ei do meu progresso no outro 
mundo. Vi muito pouco, mas soube 
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aprender. Estou numa escola, um hos- 
pital, onde estou aprendendo a ven- 
cer. Todos pensam que, guando mor- 
rem, oS seus padecimentos se aca- 
bam, mas é realmente guando se vi- 
ve e todos os desejos e hábitos per- 
manecem com a alma, porque per- 
tencem a ela e náo ao corpo. O cor- 
po é simples vestimenta transitoria. 


Grato pelo auxílio que me dés- | 


tes, e também pela oportunidade de 
aprender as lições da verdadeira vi- 
da. Gostaria de ver muitos círculos 


س 
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Geley. concebe a evolucäo do 
indivíduo como a passagem do in- 
consciénte para o consciénte e val, 
pela observacáo dos factos chegar a 
conclusões que aproximam.a ciência 
ocidental da oriental. Leiamos seus 
raciocínios : i 


«Vemo-nos forçados a concluír que 
a forma não é mais do que uma ilusão 
temporal; que os órgãos, nem os tecidos, 
nác têm determinações verdadeiras e es- 
pecificas; que todos os órgãos e tecidos, 
do mesmo modo que nasceram de célula 
primordial única, 
dem voltar, no curso da vida, a essa subs- 
tancia primordial única, a qual, a seguir, 
pode organizar-se sob novas formas e 
constituir, tempordriamente, órgáos e te. 
cidos diferentes e distintos. | 

«Em uma palavra: tivemos de ren- 
der-nos à evidéncia de que o complexo 
orgánico, o corpo, náo tem qualidades 
definitivas e absolutas, nem especifidade 
própria, Pela sua origem, por seu desen- 
volvimento, por suas metamorfoses em- 
brionárias e post-embrionärias, por seu 
funcionamento normal como por suas pos- 
sibilidades char;adas supranormais, pela 
manutencáo da forma habitual como pelas 
desmaterializagóes e rematerializagóes me- 
tapsíquicas, éste organismo se resolve em 
um dinamismo superior que o condiciona. 

«O complexo orgánico se nos ofe- 
rece, náo como o indivíduo completo, mas 
como um produto ideoplásticu do que ha 


de essencial no 


da célula — ovo — po-. 


Revista internacional do Espiritismo 


como éste, para ajudar os espiritos 
em trévas. Quando possível, fazei 
ciente minha esposa de todo o meu 
amor. Procurarei, guando estiver mais 
forte, dar-lhe a impressão de que es- 
tou junto dela. 

Méd. — Séde forte e ponde de 
lado tudo o que se refira a doenças. 
Deixai as fórcas espirituais da Falan- 
ge do Bem agir sôbre vós e breve 
estareis completamente curado. 

Esp. — Sim, assim farei. Obri- 
gado. Adeus! 


MÁS 
Ismael G. Braga 
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indivíduo: um dinamo- 
psiquismo que o condiciona todo e que é 
êle, o dínamo-psiquismo, o todo. 

«Em termos filosóficos, o organismo 
não é o indivíduo: é apehas a represen- 
tação do indivíduo.  : 

«Com esta concepção compreende- 
se imediatamente toda a fisiologia, todas 
as capacidades normais e as chamadas 
supranormais do Sér físico, enquanto que, 
sem ela, tudo é mistério, tanto a respeito 
dos fenômenos maís familiares do funcio- 
namento orgânico, como dos fenômenos 
mais inesperados do mediunismo. 

«Na realidade não há fisiologia nor- 
mal, Tudo fica reduzido a representações; 
porém umas e outras igualmente condi. 
cionadas pelo dínamo-psiquismo essencial 
e único real. 

«Se as metamorfoses embrionárias e 


a histólise do inseto nos parecem miste- 


riosas; se a interpenetração da matéria 
sólida pela matéria sólida, se as materia- 
lizações e desmaterializagöes orgânicas 
nos parecem impossíveis, é porque atri- 
buimos realidade aos caracteres e pro- 
pricdades pelos quais nos representamos 
a matêria. Se, ao contrário, observarmos 
que êsses caracteres e propriedades são 
ficticios e irregulares, o mistério e a im- 
possibilidade desaparecem, ou pelo menos, 
se tornam apenas relativos: simples fun- 
ção de nossa ignorância ou de nossa de- 
bilidade. As mudanças que nos oferecem 
a fisiologia normal e a fisiologia supra- 
normal não têm outra importância para o 
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filösofo senäo a de mudangas de aparén- 
cias, Sua causalidade e sua explicagäo 
não estão nas aparências: estão por com- 
pleto no dínamo-psiquismo . essencial que 
as condiciona». 


| Essa nova luz que Geley lanca 
sôbre os sêres vivos e sôbre a malé- 
rıa perience, hä milönios, äs convic- 
cöes hinduistas, de que toda realida- 
de é espiritual, e toda matéria é ilu- 
söria. Ele admite, como acabamos de 
ler, que o homem normal, com seu 
corpo físico, nada tem de diferente 
de um Espírito materializado. Para 
chegar a esta ousada conclusáo, éle 
observou o fenómeno de materializa- 
cáo e desmaterializacáo de Espiritos, 
a histólise do inseto, as metamorfo- 
ses embrionárias. Partindo désse ra- 
ciocínio de Geley, vamos chegar, por 
Outras palavras, ao ensinamento dos 
Espíritos superiores, de gue o corpo 
nada vale e o Espírito é tudo. Daf às 
idéias religiosas, recebidas por via de 
revelacáo, de que tudo temos que fa- 
zer em beneficio da alma. 


Já pela Doutrina reencarnacio- 
nista ensinada pelos Espíritos, nós, 
do Ocidente, damos um grande pas. 
so para nos aproximarmos dos orien- 
tais, abandonando os dogmas das 
penas eternas. Geley nos aproxima 
ainda mais das filosofias orientais e 
da concepção espiritualista da vida. 
Há, pois, uma tendência muito mani- 
festa de confraternização ideológica 
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chamado periodo do caus ou 

da grande tribulacäo, anuncia- 

do nos textos das Escrituras, 

corresponde e é também citado 
no Novo Testamento por Mateus, Mar- 
cos, Lucas, bem assim em Atos dos Após- 
tolos e no Apocalipse de João. 


A abominação da desolação -- Diz-nos 
Mateus, a êsse respeito: —«E assim como 
foi nos dias de Noé, assim também será 
a vinda do Filho do homem. Então, de 
dois que estiverem no campo, um será 
tomado, e outro será deixado. De duas 
mulheres que estiverem moendo em um 
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mundial, para uma .unidade do pen- 
samento que só tem divergências 
criadas pela ignorância, pelo desco- 
nhecimento da verdade completa. 
Dor outro lado, o progresso ma- 
ferial, a facilidade dos transportes, o 
rádio e, sobretudo, o Esperanto nos 


. prometem para um futuro próximo u- 


má civilização efelivamente planeta- 
ria. Estamos, pois, no limiar de uma 
nova éra que sera muito mais har- 
monica do gue lodo o passado da 
humanidade terrestre. 

Já existem organızacöes de ıdea- 
listas na Holanda, na Inglaterra e em 
oulros paises, trabalhando para divul- 
garem o projeto de um governo mun- 
dial, no gual as nações se transfor- 
mem todas em provincias de um gran- 
de império. Sabemos que por longo 
tempo essa idéia náo passará de um 
sonho, de utopia, mas a verdade é 
que pessoas inteligentes e superior- 
mente idealistas creem no dever de 
divulgar essa idéia, como nós cremos 
no dever de divulgar as nossas. 


De 17 a 24 de Agosto de 1947, 
reunlu-se na Suica um Congresso 
Mundial dos partidários do Governo 
Único para o mundo. Já existe a Or- 


-ganizacáo das Nações Unidas. Há uma 


forte tendência de unificação mundial 
em nossos dias. 

Esperemos que o progresso mo- 
ral nos permita pelo menos viver e 
colaborar fraternalmente em toda a 
superfície do planeta. 


= 
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moinho, uma será tomada, e outra será 
deixada. Velai pois, porque não sabeis a 
que hora ha de vir vosso Senhor !» 
(XXIV-37, 40, 41 e 42). | 
«Então, diz-nos Marcos, — o irmão, 
entregará à morte outro irmão, e o pai 
o filho; e os filhos se levantarão contra : 
os pais, e lhes darão a morte». (XIII-12). 


Confirmando Lucas — «Levantar-se- 
a nação contra nação, e reino contra rei- 
no; e haverá grandes terremotos por vá- 
rias partes, e epidemias, e fomes, e apa- 
receräo coisas espantosas e grandes sinais 


do céu» (XXI-10 e 11). 
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Estas previsões esclarecem e confir- 
mam as profecias de Daniel, Jeremias, Ma- 
laquias e outros profetas. ۳ 

Os sete tempos dos gentios — Esses 
tempos sáo indicados pela primeira vez 
em Daniel. Vemos ai a referéncia de que 
«os santos seräo escravizados e até o al- 
tisssime imaginara de si que pöde mudar 
Os tempos, até um tempo, e dois tempos 
e metade de um tempo» (VII-25). 

«Quando chegarem os tempos — fa- 
rei ver prodígios em cima e em baixo 


na terra, sangue e fogo, e vapor de fu- 
mo» (At. II/19). 


O Apocalipse de João repete as mes- 
mas sibilinas palavras: - «E o dragão, de- 
pois que se viu precipitado na terra, co- 
meçou a perseguir a mulher que havia 
tido o filho macho. E foram dadas à mu- 
lher duas asas de uma grande águia. para 
voar para o deserto, ao lugar do sev re- 
tiro, onde é sustentada um tempo, e dois 
tempos, e metade de um tempo, fóra da 
presença da serpente» (XII/14). 


Lucas, falando da extinção do do- 
mínio dos israelitas sôbre Jerusalém, as- 


sim se expressa: — «Quando virdes pois 


que Jerusalém é sitiada de um exército, 
então sabei que está próxima a desolação. 
Porque cairão ao fio da espada, e'seráo 
levados cativos a todas as nações, e Je- 
rusalém será pisada dos gentios até se 
completarem os tempos das nações» (XXI/ 
20 € 24). 

As predições de Ezequiel, aplicam- 
se perfeitamente a duração do domínio 
dos gentios súbre Jerusalém, confirmando 
as palavras de Jesus, sôbre a quéda de 
Jerusalém, até o fim dos tempos. 


A quéda de Jerusalém e o começo 
do primeiro cativeiro dos israelitas cons- 
tituiram, portanto, o valor de três tem- 
pos e uma metade. O tempo valendo 360 
anos, constantes das Escrituras. 


Os três tempos e metade de Daniel, 
compreende, pois, 1260 anos, que será a 
metade dos sete tempos dos gentios, cor- 
respondendo a um período de 2.520 anos, 
ou seja as semanas dos grandes anos, de 
360 anos, das Escrituras. O meio período 
de Daniel, equivaleria aos 42 mêses e aos 
1260 dias do Apocalipse, compreendidos 
de dias-anos, em 584, como o ponto de 
partida dos seis primeiros tempos dos 
gentios (360 x 6 — 2.160 anos), que nos 
conduz ao ano de 1576 da éra cristã, isto 
é, o ponto culminante das guerras reli- 
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giosas e das maiores perturbações entre 
Os espiritos. 

Vários comentaristas dos textos bi- 
blicos, admitem hoje que a expressão — 
os tempos — aplica-se a dois tempos, que 
se dá a frase profetica—«um tempo», vá- 
rios tempos e metade de um tempo». 

— «Eu te contarei um número de 
dias iguais aos anos que duraram a ini- 


quidade» (Ezequiel, IV 6). 


de 
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Ha oitenta anos passados, dizia ao 
Codificador do Espiritismo, o Espirito da 
Verdade :—«Chegastes ao termo do cum- 
primento das coisas anunciadas para a 
transformacäo da humanidade». 

De facto, já agora, chegaram, real- 
mente, os tempos previstos nas Escrituras. 
Estamos colhendo os frutos da semeadura 
dos falsos profetas e dos falsos cristos. 
Plantaram espinhos. Vão colher dóres ! 
Desperdiçaram um tempo preciosissimo em 
busca de decifrar a incognita da sua feli- 
cidade e assim-inventaram religiões, cria- 
ram sistemas, e porque eram imperfeitos, 
impregnaram essas religiões e êsses siste- 
mas com os seus érros e imperfeições ! 
Esqueceram as lições de brandura e de 
humildade do Divino Mestre, improvisan- 
do-se em senhores do Mundo ! i 


Segundo o relato de uma grande 
avalanche de documentos velhos e novos, 
ha até uma cronologia dos acontecimen- 
tos do fim, com a ordem geral dos tem- 
pos do fim, estabelecida no simbolismo 
das Pirâmides, nos Evangelhos, nas profe- 
cias do venerável Barthélemy Holzþauser, 
do Barão de Novaye, São Malaquias e 
outros. 


E apenas, a título comparativo, va- 
mos transcrever algumas destas previsões. 

A) — Ordem dos acontecimentos segun- 
do a Pirámide: 1) Começo do caos — pri- 
meiro periodo do caos (4-5 de Agosto, 
1914 a 10-14 novembro, 1918); b) a treva 
no caos — (10-11 novembro 1918 a 29 de 
maio 1928); c) crise econômica e política 
mundial (29 maio 1928 a 5 dezembro 1935). 

2) — Fim do caos: — Terminação 
da segunda passagem baixa (5 dezembro 
1935 a 1-16 setembro 1936); 

3) — O Fim da Éra — a) Advento 
da éra teocrática. b) Entrada na sala da 
ressurreição e do julgamento das nações 
(15 16 setembro 1936 a...) " 


nido dos.eleitos ; 
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B) — Ordem dos acontecimentos segun- 
do os Evangelhos : 

I) eAntes do fim — a) os falsos Cris- 
tos. b) rumores de guerra. c) uma nação 
contra outra nação; um reino contra ou- 
tro reino; fome e tremor de terra. Per- 
seguições e guerras civis. 

2) Abominação da desolação— Os dias 
da grande aflição serão curtos e breves. 

^ 3) Fenómenos astronômicos — a) O Sol 
escurecerá; b) A Lua apagará; c) A qué- 
da das estrêlas; d) O poder do céu será 
abalado. 

4) Vinda do Filho do Homem — a) 
O sinál do Filho do Homem no céu; b) 
Lamentações das tribus da terra; c) O Fi- 
lho do Homem surgirá sôbre as nuvens; 
d) Soarão as trombetas dos anjos; e) Reu- 
f) julgamento das nações. 

C) — Ordem, dos acontecimentos se- 
gundo o venerável Barthélemy Holzhauser 
— A sétima época ou éra da Igreja cor- 
responde ás sete igrejas da Asia; as sete 
estrelas e aos sete candelabros, correspon- 
de a 1.2: de Cristo à Nero; 2? de Nero 
a Constantino; 3.4 de Constantino a Car- 
los Magno; 4.2 de Carlos Magno a Car- 
los V; 5? de Carlos V ao Grande Mo- 
narca; 6.* do Grande Monarca ao Anti- 
Cristo; 7.º do anti-cristo ao fim dos 


- tempos. 


D) — Ordem dos acontecimentos se- 


` gundo o Barão de Novaye: 


O barão de Novaye, que fez um 
aprofundado estudo das Escrituras, das 
profecias, antigas „e contemporâneas, or- 
ganizou o quadro cronológico dos acon- 
tecimentos dos tempos do fim, abaixo 
descrito : 

a) guerras gerais, flagelos ; 

b) crise revolucionária: 

c) destruição dos maus; 

d) destruição de Paris e de muitas 
casas ; 

e) elevação da Franca; 

f) conversão dos homens; 

g) triunfo da Igrejá e paz geral; 

h) o grande Papa e o grande Mo- 
narca ; 

1) renascimento de 25 anos; 

j) reino do anti-cristo ; 

k) morte das duas testemunhas : 
Enóch e Elias; 

1) quéda ‘do anti. cristo ; 

m) purificacäo da T pelo fogo 
apela agua; 

n) Reino de Deus; 

o) fim do mundo (?). 


-— = 


E) — Ordem dos acontecimentos de- 
pois da profecia de S. Malaquias sobre os 


‚ültimos nove papas (repartição feita pelo 


abade Maitre) : 

1) Os trés papas da penüria, da guer- 
ra, da crise e da perseguição; a) — Ignis 
Po (fogo ardente ou vivo) Pio X 
(1503-1914) ; b) Religio depopulata (religião 
popular) Benoit XV (1914-1922) ; c) Fides 
inirepida (crença sincera) Pio XI (1922 
aem 

2) — Os trés papas da Renascenga e 
da floração mística (? à ?). a) Pastor an- 
gelicus (pastor angélico) — O Grande Pa- 
pa; b) Pastor et nauta (pastor e navegan- 
te); c) Flos Florum (flêr das flóres) ; 

3)—Os trés papas das provas supre- 
mas antes do fim da éra adamica: (? à 
2000)—a) De medietate lunae (metade lu- 
nar); b) De labore solis (do trabalho do 
sólo); c) -- De gloria olivae (da glória de 
oliveira). > 


Muito antes dos acontecimentos que 
deveriam denunciar o fim dos tempos, 
com as suas consequências dolorosas, os 
espíritos vieram reiterar aos homens, atra- 

£ 4 o A . . 
vés de sábias advertências, a necessidade 
imperiosa de apressarmos a iluminação 


“própria, dizendo: — «Se o Evangelho não 


se tornar realmente, em vossos espíritos, 
um broquel, quem vos poderá socorrer, 
uma vez que a revelação tende a absor- 
ver todas as consciências, emancipando o 
vosso século? Se o Evangelho nas vossas 
mãos apenas tem a serventia dos profa- 
nos livros que deleitam a alma e encan- 
tam o pensamento, quem vos poderá so- 
correr no momento dessa revolução pla- 
netária que já se faz sentir, que dará o 
domínio da terra aos bons, preparados 
para O seu desenvolvimento, que ocasio- 
nara a transmigração dos obcedados e en- 
durecidos para o mundo que lhes för 
próprio? Que será de vós — quem vos 
poderá socorrer — se à lâmpada do vosso 
espírito. faltar o elemento de luz com que 
possais vêr a chegada inesperada de Nos- 
so Senhor Jesus Cristo, testemunhando o 
valor dos bons e a fraqueza moral dos: 
maus e dos ingratos? Se fostes chamados 
as bodas do filho do vosso Rei, porque 
não tomam os vossos espíritos as roupa- 
gens dignas do banquete, trocando con- 
vösco O brinde do amor e da caridade 
pelo feliz consórcio do Cristo com o seu 
povo? Se tudo esta preparado, se só fal- 
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tam os convivas, porque cedeis o vosso 


lugar aos cóxos e estropiados, qué virão, 
como ultimos, a ser Os primeiros na me- 
sa farta da caridade divina? Esses pontos 
do Evangelho de Nosso Senhor Cristo, 
apesar da revelação, ainda não se impõem 
à vossa meditação? Esse éco que rebôa 
por toda a atmosfera do vosso planeta, 
dizendo — Os tempos são chegados ! — será 
um gracejo dos enviados de Deus, com o 
fim de apavorarem os vossos espíritos? 
Será possível nos preparemos para os tem- 
pos que chegam, vivendo cheios de dis- 
senções e- de lutas, como se não consti- 
tuissemos uma única família, tendo para 
regência dos nossos atos e dos nossos sen- 
timentos uma única doutrina? Será pos- 
sível nos preparemos para os tempos que 
chegam, dando a todo momento e a to- 
dos os instantes a nota do escândalo, apre- 
sentando-nos aos homens como homens 
cheios de ambições, que não trepidam em 
lançar mão até das coisas divinas para o 
gôzo da carne e a satisfação das paixões 
do mundo ? Seria simplesmente uma ob- 
cecação do espírito — pretender desobri- 
gar-se dos seus compromissos e penetrar 


Ismael, vosso Guia e Protetor. 
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no reino de Deus coberta dessas paixões 
e dessas misérias humanas ! Isso equivale- 
ria a não acreditardes naquilo mesmo em 
que dizeis que crêdes: seria zombar. do 
vosso Creador que, não exigindo de vós 
sacrifício, vos pede, entretanto, que não 
transformeis a sua casa de oração em co- 
vil de ladrões! Meus amigos! Sem cari- 
dade não ha salvação — sem fraternidade 
não póde haver união. Uni-vos, pois, pe- 
la fraternidade, debaixo das vistas do bom 
Salvai-vos 
pela caridade, distribuindo o bem por to- 
da a parte, indistintamente, sem pensa- 
mento oculto, áqueles que vos pedem lhes 
deis, da vossa crença, ao menos um tes- 
temunho moral, que os possa obrigar a 
respeitar em vós o indivíduo bem inten- 
cionado e verdadeiramente cristão». 


RA 
ale 
es 


Todavia, uma grande maioria de ho- 
mens tem, por teimosia, permanecido sur- 
da aos avisos e incitamentos do ‘Alto, e 
como a lei do Pai é imutável nos seus 
designios, tudo vai se cumprir, mau gra- 
do a insatisfação dêsses mesmos homens ! 


u 


0 Fenómenos de Materialização ©) 


Fui eu quem presidiu a sessao de 
ontem, sábado. Depois de recomendar a 


todos. os assistentes que se submetessem - 


ao processo da pesagem, dou inicio aos 
trabalhos com o pedir fösse cantado o 
hino «Obreiros de Jesus», no que fui aten- 
dido, passando a proferir a prece inicial. 
Peco seja feito profundo recolhimento es- 
piritual para a consulta aos nossos guias, 
comunicando-se, por encorporação, o 144 
cido espirito de Rodolfo, que nos deu u- 
ma sublime lição, órientando- nos, tam- 
bém, 
chandó-se na assistÉncia uma visita — o 
confrade Pereira Guedes, a quem ja tinha 
prevenido de que nao poderia tomar par- 
te dos trabalhos, dado que hemos delibe- 
rado não aceitar, por enquanto, novos 
elementos, com o que êle concordou, sem 
einen oferecendo-se até, de boa von- 
tade, a fazer parte da turma que iria fag 
zer ambiente na casa de um doente, qui- 
semos ouvir a opiniäo do Alto sôbre 
quem deveria partir para êsse serviço, 


sôbre o andamento da sessão! D. 


XIII 


sendo que o espírito comunicante nos dis- 
se que o aludido ambiente nao se faria 
desta vez ainda, devido a que as dezeno- 
ve pessoas presentes, alí deveriam perma- 
necer todas em constante concentracäo, 
dado que necessario se fazia trabalhar em 
benefício de varios .doentes presentes, cu- 
ja intervenção espiritual urgente se fazia 
necessário. Recomenda ainda que maudas- 
semos recolher o médium Lins à cabine 
e fizesse deitar, na sala contigua, em ca- 
mas separadas, as nossas irmas Florinda 
Mesculin e Risoleta Viola, a primeira pa- 
ra ser beneficiada e a segunda para tra- 
balhar como médium curador, ao que se 
Dedeceu satisfatoriamente. Passamos entao 
a cuidar de estabelecer um ambiente fa- 
vorável ao bom rendimento dos traba- 
lhos, empenhando-nos em fazer constan- 
tes preces e cantar vários hinos. Procedo 
à leitura do capítulo do livro «O Nosso 
Lar», intitulado «A volta de Laura» e pe- 
co que o comentem, aos ırmaos Margari- 
da, Guedes, Vitorino e Vicente, cabendo- 
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me O reajustamento. Todos tiraram as 
melhores ilações que o transcendente as- 
sunto ensejava. Um dos nossos amigos do 
Espaco, recomenda-nos, por voz direta, 
para diminuirmos a luz, o que foi obser- 
vado. Dai a poucos momentos aparece, à 
entrada da cabine, o querido ‘espirito de 
Scheila distribuindo suaves perfumes aos 
assistentes, enchendo todo o ambiente de 
deliciosa fragráncia. Encaminha-se para as 
duas homónimas da Juventude Espírita 
«Abel Gomes», que atendem pelo nome 
de Dulce. Fica mais de dois minutos 
frente a elas, acariciando-as. Encaminha- 
se à sala contígua, indo aplicar passes em 


D. Noca, voltando ao recinto para se en- 


caminhar ás jovens, afim de lhes minis- 
trar passes, fazendo o mesmo aos irmäos 
Joao e Maria da Glória, desaparecendo 
em seguida. Aparece entáo outro vulto, 
logo identificado pelo espírito de João de 
Deus, cuja materializacio era perfeita, no- 
tando-se-lhe, até, os tragos fisionómicos 
na penumbra. Dirige-se à sala adjacente, 
passando no meio da  assisténcia e levan- 
do as irmäs que ali se encontravam, seu 
amparo espiritual. Voltando à assisténcia, 
vem junto do local da presidéncia, enca- 
rando-me carinhosamente, voltando ao 
centro da sala para pregar, com palavras 
ternas e eloquentes a exceléncia dos mais 
palpitantes principios evangélicos, deixan- 
do, ao terminar, na imaginação de todos 
os presentes, que lhes sorviam com avi- 
dez e prazer as palavras que lhe aflora- 
vam aos lábios, a mais agradável e viva 
impressão. Feita a preleção, o espírito en- 
caminhou-se para a entrada que fica do 
lado esquerdo da cabine, aí permanecen- 
do enquanto todos cantavam «Almas Gê- 
meas», apresentando-se, ao mesmo tempo, 
no plano superior, o vulto de Neusa Ma- 
galdi. Ao desaparecerem os dois espíritos 
amigos, o José, no seu porte atlético, apa- 
rece materializado no vão da entrada, daí 
nos falando, a improvisar quadras belissi- 
mas, pedindo que cantassemos o hino 
«Entardecer», ao que gostosamente anui- 
mos, sendo que êle nos acompanhou, so- 
bressaindo-se a sua voz gutural caracte- 
rística. Poucos momentos depois que Jo- 
sé desapareceu, outra entidade do mundo 
invisivel se materializa, pela primeira vez 
em nosso meio, embora de nós já fôsse 
muito afeiçoada e conhecida. Era o velho 
Fritz, pai de Scheila e de Rodolfo Fritz, 
espiritista desincarnado durante a última 
guerra mundial, na Alemanha, sua Pátria 
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de nascimento. O seu traje era sui-generis, 
tomando-lhe todo o corpo até cobrir-lhe 
os pés. O seu corpo deveria ter cerca de 
um metro e noventa centimetros de al- 
tura e era de aparéncia delgada. O «ir- 
mao mais velho», como éle se declarou, 
distribuiu deliciosos perfumes pelos pre- 
sentes, indo assistir a esposa do Mesculin, 
na sala vizinha, voltando ao recinto para 
ministrar passes na Emilia e na D. Maria, 
terminando por nos mimosear com uma 
alocução evangélica, cheia de conceitos 
elevados e de ensinamentos profundos. O 
José atira uma pedra ao meio da assis- 
tência, logo que Fritz desapareceu. Uma 
outra pedra cai no nosso meio e a voz 
de Neuza se ouve para dizer que aquela 
pedra, que tivera o cuidado de perfumar, 
era um presente para D. Noca, pedindo 
ao Mesculin para transmitir um abraço ao 
seu pai e um beijo a sua mãe, travando, 
os dois, ligeiro diálogo. Eu também en- 
tretive com o querido espírito, ligeira 
palestra sôbre assuntos doutrinários. O 
dedicado espírito de André Luiz, patro- 
no do Grupo, dirige-nos agora a sua pa- 
lavra enérgica e. conselheira, vibrante e 
amiga. Informa-nos de que os nossos. tra- 
balhos colimaram, felizmente, os seus al- 
tos objetivos, pois se havia assinalado se- 
guro êxito nas intervenções astrais, asse- 
gurando que a enfermidade de nossa ir- 
mã Noca, conquanto fôsse melindrosa e 
considerada caso perdido para a ciência 
oficial, seria radicalmente debelada ao ca- 
bo de:mais duas ou três sessões, ainda 
mesmo que ela não pudesse estar presen- 
te, caso em que seria beneficiada na sua 
residência. Scheila é quem nos fala depois, 
dirigindo-se, de preferência, aos elemen- 
tos da Juventude, aconselhando-os a se 
empenhanharem nos serviços da Caridade. 
Sucede-lhe a diretora espiritual dos tra- 
balhos de efeitos físicos.— Araci, que nos 
anuncia termos chegado ao fim dos nos- 
sos trabalhos, fazendo uma linda prece e 
recomendando que encerrassemos a sessão 
com uma súplica, depois do que foram 
despertados os médiuns. Uma das duas pe- 
dras encontradas tinha um perfume suave 
e penetrante. Várias pessoas tiveram o seu 
péso diminuido, sendo que D. Maria teve 
um aquilo de aumento e o médium prin- 
cipal, pela primeira vez, não perdeu péso 
nenhum. 
Amadeu Santos. 


RIO, 15 de Março de 1947. 
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> Livros e Autores & 


MEDIUNIDADE — Edgard Armond, Zz- 
vraria Allan Kardec Editora, S. Paulo. 


A mediunidade é o tema por exce- 
lência, antigo e atual,” eterno e sempre 
novo, do Espiritismo. E bem o merece, 
porque é assente na mediunidade, com és- 
te nome ou com denominações diferentes, 
que toda a revelação divina se nos tem 
manifestado. 


Do böjo da Mediunidade, e de seus 
meandros, surgiu o Espiritismo. 


E, antes do Espiritismo, a revelação 


de Abraão, que foi, incontestavelmente, o' 


instrumento do monoteismo; o Decálogo, 
ou a Primeira Revelação Divina, o pró- 
prio Cristianismo. Vale salientar, nessa 
hora em que, em nome do Cristianismo 
feito catolicismo e protestantismo, se põem 
em dúvida essas páginas admiráveis de 
Emanuel e Humberto de Campos, que to- 
das as revelações divinas, que toda a ci- 
vilização cristã é fruto da mediunidade 
superior. No Evangelho, desde o aviso do 
nascimento de João Batista e da anuncia- 
ção à Maria, até o Apocalipse de João 
Evangelista, tudo, tudo, fruto e conse- 
quéncia da mediunidade ! 

Além disso, quando a humanidade 


está se afundando no grosseiro materia- 


lismo, cepticismo absorvente, é, ainda, a 
mediunidade uma fonte copiosa de «mi. 
lagres», para abalar o dl endurecido 
dos homens. 

Foi assim com Abraäo, com Moisés, 
com Jesus Cristo, com Paulo de Tarso. 
Foi assim com os fenómenos de Hydes- 
ville, cujo primeiro centenário se vai, a- 
gora, comemorar, embora se tratasse de 
manifestação de espírito inferior. E” assim, 
embora ein dose menor, com o reverendo 
Antonio Pinto... 

De tal sorte se impóe a exceléncia 
da mediunidade que, entre uma conferén- 
cia, ainda que proferida. pelo mais subs- 
tancioso e eloquente orador, e a sessáo 
em que os caboclos e pretos velhos bai- 
xem para espetáculos mediunicos, a pre- 
feréncia é para as sessóes de pretos ve- 
lhos e caboclos. E o que vemos por cá: 
as macumbas e tendas de Ubanda regor. 
gitam, automóveis de luxo lá fóra, espe- 


“do o Espiritismo, 
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rando, enquanto seus donos—médicos, ba- 
chareis, funcionários públicos, industriais 
e militares — lá dentro, pitam cachimbos 
e bebem marafa, mediunizados, ou pedem 
milagres aos espíritos... No mesmo pas- 
so, as reunióes sérias, de estudo; as con- 
ferências -substanciosas vão apanhando 
meia duzia de abnegados, apenas... 

E’ a maior förga do Espiritismo, se 
bem dirigida, já o dissemos noutro lugar. 


“E ninguém poderá contestá.lo. Mal orien- 


tada, é a sua pior fonte de descrédito. 

Pugnar pela mediunidade bem diri- 
gida, para que o Espiritismo se dirija su- 
periormente, em proveito de todos que se 
ácercam de uma e do outro, é função das 
mais preciosas de espíritas de responsabi- 
lidade. 

Registramos, com infinito prazer, o 
aparecimento de um escritor e uma obra 
assim: Edgard Armond e A MEDIUNI- 
DADE, que a Livraria Allan Kardec 
Editora, de S. Paulo, nos seus propósitos 
de publicar livros úteis e de revelar es- 
critores brasileiros capazes, acaba de lançar. 

Temos lido, e estudado mesmo, mui- 
ta coisa que se tem escrito sôbre médiuns 
e mediunidades. 

E por bem estudar uma e outra 
coisa, através de uma trintena de anos de 
militância dentro do Espiritismo, por es- 
tudá-las bem, nos livros e nas sessões 
práticas, é que, de tempos a esta parte, 
sempre que temos aconselhado a quem 
deseja conhecer bem o Espiritismo, faze- 
mo-lo dizendo que evite, sistematicamente, 
as sessões práticas, enquanto não conhe- 
cer bem as obras fundamentais do Espi- 
ritismo. Principaimente o Kardec, que é, 
ainda, dos autores, o mais lido. Pois, já 
agora, diremos: Si quiser pisar, pratican-. 
em terreno seguro e 
limpo, mormente no que respeita à me- 
diunidade, não deixe de estudar, antes, O 
MEDIUNIDADE, de Edgard Armond. 


Confessamos, sinceramente, que a- 
prendemos muita coisa, descobrimos mui- 
tas observagöes, atinamos com muitos pro- 
blemas, que em obra nenhuma haviamos, 
até entäo, vislumbrado. 


E’ um livro substancioso, 
savel, preciso e lögico. 


indispen- 
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Só Ihe descobrimos uma auséncia a 
lamentar: um capitulo, a semelhanga de 
todos os seus capitulos, incisivos, breves, 
sintético, sem uma expressão a mais ou 
a menos, sem um termo para fazer litera- 
tice; só lhe descobrimos um capítulo só- 
bre a concentragäo. Anda-se por ai, em 
todas as reunióes, a pedir-se, vez por ou- 
tra, ou quasi sempre — Concentração ! Con- 
centração 1 sem que, via de regra, se sai- 
ba o que isto é... 


O autor escreve bem, com clareza e 
lógica. 

E' didata. As matérias dos 32 capí- 
tulos em que se dividem as 3 partes de 
seu volume, sáo bem 32 aulas primorosas, 
metódicas e profundas, a despeito de mi- 
nistradas com uma leveza de estílo bem 
digna dos trés escritores brasileiros de es- 
tile mais leve e mais bonito que conhe- 
cemos: Medeiros e Albuquerque, Hum- 
berto de Campos e Carlos Imbassahy. 


E” livro que se lê num crescente in- 
terésse, aprendendo-se sempre. E sem se 
discordar do autor, tanta é a lógica e a 
substancialidade de suas licöes e de suas 
observações, 


Não ha no livro palavriado vasio, 
conceitos teóricos, coisas vagas, propósi- 
tos de erudição pedantesca. i 


Tudo que expõe é coisa que se de- 
ve saber. Ou que já se sabia, mas em que 
não se havia atinado, nem metodizado, 
para saber-se melhor. 


Estamos certo, certissimo de que, se 
se fizer a necessária difusão do A ME- 
DIUNIDADE; de que, se houver a pro- 
paganda precisa do volume, dentro de 
breve, dêle será fôrça que se tirem edi- 
ções a milhares e milhares de volumes, 
cumo acontece com as obras de Kardec 
e de Emanuel, porque se trata, evidente- 
mente, de um livro que precisa andar nas 
mãos, nas estantes e nas bibliotécas de 
todos os espíritas cientes e conscientes da 
Doutrina. E na cabeceira, principalmente, 
dos médiuns, para sua leitura diária e 
consultas, 


Somos gratos ao diretor da ALLAN 
KARDEC EDITORA, o  prezadissimo 
_confrade, Batista Lino, pelo volume que 
nos enviou com generosa dedicatória. 
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CARTAS DO EVANGELHO — poesias 
mediúnicas de Casemiro Cunha, psicogra- 
fadas por Francisco Candido Xavier. — 
Livraria Allan Kardec, Editora, S. Paulo. 


Das artes que, até agora, tem re- 
pontado, aqui e alf, com maior assiduida- 
de, a servigo da propaganda do Espiri- 
tismo, nenhuma como a poesia. 

Não se abre uma publicação espíri- 
ta — jornais ou revistas — que não se en- 
contre versos, poesia. Poesia ? Sim, como 
sinónimo de versos, porque, poesia arte, 
inspiragäo e sentimento, isso, ainda min- 
gua muito, infelizmente, nos versos espí- 
ritas. 

Fazer verso é fácil, é facílimo. 

Basta um pouco de grámatica, saber 
rimar e contar as sílabas métricas. 

Atualmente, com o besteirismo mo- 
dernista que aí vai, nem de nada disto se 
cogita: basta ter-se na redagäo de suple- 
mento dominical de jornal, ou numa re- 
vista literária, um amigo, e mandar para 
éle publicar qualquer tolice, e temos as- 
sim, um Carlos Drumond de Andrade ou 
um Frederico Smith qualquer, grandes 
puetas. 

A receita da feitura de verso a que 
nos referimos acima, reporta-se á arte an- 
tiga. E, «em. matéria de arte, o mais an- 
tigo é o melhor», já houve quem escre- 
vesse. 

Mas, se dentro de versos bem con- 
tadinhos, bem rimadinhos e postos em 
bóa sintaxe náo se puser um pouco de 
poesia, adeus musas | 

E poesia € inspiragäo, € sentimento, 
é graca. 

Ruy Barbosa fez belos versos, por- 
que dentro de toda a tecnica, mas, não 
foi poeta. Faltou-lhe a ‘poesia. 

- O Espiritismo já tem muitos rima- 
dores, é facto. A é 

Mas, não tem, ainda, seu poeta, seu 
grande poeta. i 

E quem o diz, parece que póde di- 
zé-lo, exatamente, por ser, talvez, o mais 
versejador de seus versejadores, pois, já 
ihe deu um volume de poesias e tem, já, " 
prontinhas, estrofes talvez para mais dois 
voiumes de cento e poucas. páginas. E 
oihem que náo sáo dos menos lidos, os 
seus versos! 


Näo tem, ainda, c Espiritismo o seu 
grande poeta na Terra, mas já o tem na 
Espiritualidade : Casimiro Cunha. 
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A poesia de Casimiro Cunha filtra- 
da através da sensibilidade dêsse homem- 
lira, que é o médium Francisco Candido 
Xavier, é alguma coisa de diferente, de 
etéreo, de extraordinário. 

E' poesia que flue leve e cristalina, 
como a linfa purissima de uma castalia 
maravilhosa, fecundando, dessedentando, 
espiritualizando, ۱ 

Sáo versos leves, fluídicos, espiri- 
tuais, que se lém com enlevo e como dis- 
cípulo rebelde de um mestre amado, todo 
pelucia e veludo : os leitores e o Cristo! 

CARTAS DO EVANGELHO é o 
volume que A ALLAN KARDEC edito- 
ra acaba de langar, a benefício da Esco- 
la Jesus Cristo, de Campos. 

O título do volume, deu-lho o gran- 
de espirito de Emanuel, dizendo, em belo 
recado do Alto, que éles, seus versos, 
traduzem «um correio espiritual da Boa 
Nova, tão .nova que se encontra no mun- 
do, ha dois milénios, com todo o sabor 
de oportunidade para os homens». 

O espírito de Nina Arneira põe-lhes 
um prefácio, uma apresentação que é um 
mimo de leveza e de candura. 


E o volume abre com uma Carta do 
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Crónica 


Espectros, Assombrações e o 
= Hiperespaco 


Em o «Jornal de São Paulo» de De- 
zembro último, o Dr. Authos Pagano, 
escreveu um artigo subordinado ao título 
«Espectros, Assombrações e o Hiperespa- 
ço”, do qual extraimos o que se segue: 


«Consiste o fenômeno das assombra- 
ções na suposição das manifestações da 


existência de pessoas falecidas, através de. 


espíritos, em casas ou lugares que em vi- 
da lhes toram familiar. 


Regra geral, o espírito se manifesta 
através da forma corpórea que teve em 
vida, ou através da forma de algum animal. 

As assombrações apelam para os sen- 
tidos da visão, do ouvido e do tato e os 
barulhos que fazem consistem apenas em 
batidas dos dedos, passos, risos e lamurias. 


Sob o ponto de vista do orgão do 


livros. Bela 
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Estrangeira 


Revista Internacional do Espiritismo 


Natal, que é uma lição viva do Evange- 
lho, cheia de ternura e de bondade ver- 
dadeiramente cristãs. 

Como a primeira carta, são as cin- 
coenta e tantas produções do volume. 
Produções que, antes de aparecerem em 
volume, foram lidas, relidas, decoradas e 
declamadas por aí em fóra, com o mes- 
mo sabor de originalidade, de simplicida- 
de, de espiritualidade. 

O volume está graficamente bem 
apresentado. Como, de resto, a Editora 
ALLAN KARDEC sabe apresentar seus 
brochura, excelente papel e 
impressão nítida. 

E' volume para lér, guardar com ca- 
rinho e presentear pessóas de gosto. Prin- 
cipalmente, crianças e jovens. 

Ninguém se arrependerá de adquiri-lo. 

E adquirindo-o, está beneficiando, 
ainda, uma grande obra espírita, modêlo 
de abrigo de crianças pobres, que é a 
Escola Fesus Cristo, de Campos. 

O volume que nos coube, foi oferta 
generosa da Livraria Editora, que não 
nos cansamos de admirá-la, pelo altruís- 
mo, gosto e aprumo de seu magnífico 
programa. 
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tato, os espectros empurram Os vivos. CO- 
mo se deu com Samuel Wesley, que, em 
1717 alegava ter sido empurrado por uma 
orga invisivel trés vezes; uma, contra O 
canto da sua mesa de trabalho, outra con- 
tra a porta e outra ainda, contra o lado 
direito do batente desta, a medida que 
entrava no seu quarto. 

Tambem pode isso tudo ser fruto 
da alucinagáo, que consiste na objetiva- 
ção de imagem (ou som, ruido, etc), que 
não foi sugerida por nenhum objeto real. 

Andrew Lang, ao cuidar do assunto 
na Enciclopedia Britanica, narra que um 
seu amigo, habitando uma casa mal-as- 
sombrada, sentiu puxarem-lhe os cabelos. 
Tireu cita o caso de barulhos sobrenatu- 
rais, que não são ouvidos por todas as 
pessoas presentes, o que toi contirmado 
por Wesley ao afirmar que muitas vezes 
não ouvia sons que eram ouvidos com 


nitidez por seus filhos e esposa. 


Como as alucinações coletivas são 
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raras — regra geral não vendo todos os 
presentes a aparição — segue-se que os fe- 
nômenos auditivos não são sempre expe- 
rimentados por todas as pessoas presen- 
tes, em cujos casos, as visões e os sons 
não têm causa externa, sendo apenas ilu- 
são causada pelos espíritos. Muitas vezes 
ouvimos barulho de arrastamento de mo- 
veis e, ao inspecionar o comodo de on- 
de tal barulho proveio, damo-nos conta 
de que tudo está em ordem. Relativa- 
mente a tais ruidos, convem investigar se 
a atmosfera vibrou, ou se apenas a im- 
pressão se manifestou no interior do nos- 
so ouvido. 

Muitos fatos históricos tendem a 
provar a existência de assombrações. Au- 
tores de renome como Plauto, Luciano, 
Plinio, Seutonio, Santo Agostinho, São 
Gregorio, Plutarco e outros dão exem- 
plos de aparições. 

Sir Walter Scott e sua esposa ouvi- 
ram, em Abbaotsford, ruidos de arrasta- 
mento de moveis pelo chão de determi- 
nado aposento de sua residência, confor- 
me escreve seu biógrato Lockart. 


Procter, que durante dezesseis anos: 


(de 1831 a 1847) suportou barulhos inex- 
plicaveis em Willington Mill, afırmou 
que os objetos söbre os quais caiam as 
batidas entravam a vibrar logo a seguir. 

Insuspeito historiador americano do 
norte—Reginald Span—narra em interes- 
sante artigo que as familias reinantes (ou 
que reinavam) na Europa, tém; quasi to- 
das, além da sua córte viva e tangivel, 
um sequito espectral de seres misteriosos 
que se interessam pelas peripécias da di- 
nastia e aparecem aos reis para adverti- 


los de desgracas ou de sua morte pró- ۱ 


xima. 


Cita o caso da «dama branca» que 


ha vários seculos assumiu o desagradavel - 


encargo de prenunciar a morte dos prin- 
cipes da casa dos Hoenzollern. Ela, que 
toi vista no palacio de Potsdam, nos cas- 
telos de Bayreuth e Berlim, é o espectro 
da condessa Bertha von Rosenberg, que 
morreu tragicamente no fim do século 
XV, após uma vida de verdadeiro su- 
plicio. - - 

Os reis de Franca tiveram durante 
séculos um cortesão espectral no «ho- 
mem vermelho» que lhes aparecia pon- 
tualmente antes da sua morte ou para 
prenunciar- lhes grandes desgraças. Tal a- 
parição foi vista por Henrique IV na noi- 
te que precedeu ao dia do seu assassínio; 
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por Luiz XVI no início da Revolução 
Francesa e pelo presidente Carnot na ma- - 
nhã do dia em que foi morto. Embora 
fossem tomadas precauções não pôde Este 
tugir ao seu destino fatal. 

Leticia Bonaparte — progenitora de 
Napoleão — foi a última pessoa a despe- 
dir-se déle, respondendo «Adio, figlio 
mio” ao seu «Adieu ma mére. Na ma- 
nhà de 6 de maio de 1821, Leticia se a- 
chava no salão do palácio Bonaparte, 
quando um criado anunciou-lhe que um 
cavalheiro trazia notícias do imperador 
exilado: Apenas se lhe apresentou o cava- 
lheiro, êste, que estava envolto num man- 
to e com o chapeu desabado sôbre os 
olhos, ao retirar-se o criado, tirou o cha- 
peu e abriu o manto, estendendo os bra- 
ços para ela que, ao reconhecer o pró- 
prio Napoleão, julgando houvesse êle es- 
capado de Santa Helena, como já o fize- 
ra de Elba, lançou um grito de alegria e 
se precipitou nos seus braços, mas o con- 
tacto com as «forças augustas® do igno- 
to, paralisou-a. Livido e imovel o espec- 
tro olhou-a fixamente e, escandindo as 
palavras, disse-lhe gravemente : «Cinco de 
maio de mil oitocentos e vinte um —ho- 
je». Retirou-se lentamente para a porta, 
olhando sempre a mãe e desapareceu. 

Voltando a si de sua grande emo- 
ção, Leticia correu pela casa toda, mas 
ninguem tinha visto sair o misterioso vi- 
sitante. Seis semanas depois chegou a 
confirmação da morte de Napoleão, ocor- 
rida em 5 de maio, às 6 horas da tarde, 
ao passo que êle apareceu à sua mãe 4s 
u horas da manhã seguinte. ^ 

A rainha Elizabeth da Inglaterra foi 
advertida do seu tim próximo por um 
espectro que tinha a sua fisionomia exata. 

O palácio de Hampton Court e a 
Torre de Londres, são, de resto, lugares 
de aparições reais, enquanto que o espí- 
rito de Jorge III prefere como morada 
permanente o castelo de Windsor. No 
início da guerra civil este espírito apre- 
sentou-se a Carlos I, que estava lendo no 
seu “boudoir», e lhe prenunciou a der- 
rota e a morte no patíbulo. 

O espectro que perseguiu a família 
imperial da Russia — cujos últimos des- 
cendentes foram massacrados em Ecate- 
rimburgo após a primeira grande guerra 
— tinha a especialidade de revestir-se do 
semblante do principe a morrer e apre- 
sentar-se ante êle como um irmão siamez. 
Pouco antes de sua morte, a imperatriz 
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Catarina estava lendo no seu «boudoir», 
quando uma dama da corte, transtornada, 
veio anunciar-lhe uma coisa estranha, ter 
visto, ao passar pela sala das recepgöes, a 
imperatriz sentada no trono, coisa absur- 
da, porque momentos antes a tinha dei- 
xado em seus aposentos privados, onde 
vinha encontra-la. Catarina, embora em- 
palidecesse, era mulher de coragem mas- 
culina e, sem hesitar, ordenou a sua da- 
ma que a seguisse e dirigiu-se para a sa- 
la do trono, onde encontrou realmente o 
espectro sentado no trono. Atravessando 
a multidäo de cortezäos trémulos e mu- 
dos, a imperatriz de todas as Russias se 
defrontou com o seu terrivel «alter, ego», 
ordenando-lhe que se retirasse, mas como 
a intrusa não obedecesse, ordenou ela, 
num paroxismo de ira e de terror, fösse 
feito fogo sôbre a vsurpadora. Dada a 
descarga o espectro desapareceu, ficando o 
trono todo varejado. Morria dez dias após 
essa ocorrência «sui generis», Catarina da 
Russia. 

A rainha Elizabeth da Austria ‘teve 
um estranho prenúncio do seu fim na 
noite que precedeu a tragédia de Gene- 
bra, em 1898. Despertando de um sono 
profundo, viu o seu quarto iluminado pe- 
los raios da lua cheia e pôde perceber o 
vulto de uma mulher que chorava e a fi- 
tava com tristeza. Pela manhã, a condes- 
sa de Czateray entrou no aposento da 
imperatriz e esta, pálida e transfigurada, 
lhe disse: «Sinto que um perigo me amea- 
ça e que minha morte está próxima», 


Poucas horas depois caía ela sob o pu- 


nhal assassino do infame Lucchesi. 

O rei Ferdinando da Bulgaria, por 
sua vez, era assiduamente escoltado pelo 
falecido presidente do Conselho, conde 
Stambuloff, que via repentinamente ao seu 
lado. Quando, certa vez, foi visitar uma 
princeza, percebeu que ela e suas damas 
de honra estavam presas de terror e isto 
porque, ao lado do monarca estava o es- 
pectro do fiel ministre. Ao lado déstes 
factos históricos, há as lendas e supersti- 
ções. 

As antigas lendas familiares de as- 
sombrações constituam motivo de glória 
para os herdeiros das magestosas mansões 
da Inglaterra ou dos castelos da Escócia. 
Desacreditar os espectros tradicionais que 
nêles habitavam era o mesmo que desa- 
fiar para um duelo. 

No entanto, êsses fantasmas de ve- 
lhas moradias ás vezes sobrevivem apenas 
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na mente das tias solteironas que se com- 
prazem em contar histörias macabras e 
tristes, cuja base de verdade nao suporta 
ligeira critica. 5 

Acreditou-se na existéncia de sete 
fautasmas distintos que habitavam certa 
casa fidalga, na Inglaterra. No entanto, 
nenhum jamais foi visto pelos seus hós- 
pedes, hospedeiros e criados. A lenda diz 
que eles apareciam pontualmente nos ani- 
versários das suas desgragas, o que nào 
ficou provado. 

Os sintómas e os fenómenos que as 
assombracöes provocam são exatamente 
hoje o que eram já tempos passados. 

A crença nelas era até há bem pou- 
co e é ainda viva na Inglaterra; por sua 
causa os alugueis das casas tidas como as- 
sombradas caem consideravelmente. Um 
determinado senhorio moveu ação judi- 


cial contra uma pessoa que difamou sua 


propriedade para alugar, acoimando-a de 
mal-assombrada, ocorrência essa comenta- 
da pelos jornais londrinos de 7 de março 
de 1907. 

Há centenas de casos de assombra- 
ções e casas mal-assombradas, declara a 
Sociedade Inglésa de Pesquisas Psiquicas, 
que não os divulga, temendo a quéda dos 
alugueis, como também não publica os 
nomes das testemunhas. 

A crença na existência de espectros 
a alguns se tem imposta pela fé, a outros, 
por “estudo pseudocientificos, portanto, de 
resultados que oferecem a mesma inten- 
sidade transmitiva que a fé, e a outros, 
ainda, por observações, embora muitas 
vezes pessoais e particulares, o que, mes- 
mo assim, lhes outorga razão justa para 
tanto». i 
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Libsragao do «Corpo Astral» 
«Light» 


Eis um caso observado por duas tes- 
temunhas (ambas sensitívas), de modo pre- 
ciso e irrefutável. Os nomes das perci- 
pientes são conhecidos do diretor da re- 
vista. E Y 

Miss W... conta isto: 

«Meu pai morreu de bronquite, à 
meia noite de 12 de novembro. Trés ho- 
ras antes, os médicos o haviam declarado 
fóra de perigo. Foi por isto que minha 
mae, extenuada pelas longas vigílias, foi 
repousar, a instáncias nana foi deitar- 


E 
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` se entre If e 12 horas. Pouco depois de 


meia noite, meu pai, apös breve modor-, 


` ra, despertou, se agitou, e lhe faço to- 
mar um cordial. que bebe com avidez. 
Mas passado um instante, murmura com 
voz débil: «Sinto-me morrer». Eu res- 
pondo: «Oh! não, papai... tu estás mui- 
to fraco, eis tudo !» Porém êle replicou : 
«Vai chamar Kate! Chama Kate!» Pedi 
a uma amiga que comigo velava, ir cha- 
mar minha mãe, e meus dois irmãos, que 
chegaram precipitadamente. 

No fogão havia fogo quasi extinto, 
e O quarto só era iluminado por uma 
única véla. Estes últimos detalhes teem 
sua importância por concorrerem a pro- 
var que aquilo que vi, simultaneamente 
com meu irmão, não era devido à lumi- 
nosidade no quarto, e menos ainda à nos- 
sa imaginação. 

Decorridos alguns momentos, se ex- 
tinguia e delicadamente depús sua cabeça 
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Sessão E Enemorativa 


O Centro Espírita «Amantes da 
Pobreza» e a Mocidade Espírita «Cair- 
bar Schutel» realizaram no dia 30 de 
Janeiro úllimo, ás 20 horas, uma ses- 
são comemorativa do décimo aniver- 
sário do passamento do nosso guerl- 
do. companheiro Cairbar .Schutel. 

O salão do Centro Espírita «A- 
mantes da Pobreza» ficou à cunha, 
nolando-se muitas pessoas do lado 
de fóra. 

A sessão foi aberta e encerrada 
pelo nosso companheiro Campélo. 

A Mocidade Espírita «Cairbar 
Schutel», como uma justa homena- 
gem ao seu patrono, fez a admissão 
no seu quadro social dos neófitos An- 
tonio Trolezi, Marcelina Cruz e lrace- 
ma Lopes. O Mentor da Mocidade, 
nosso companheiro Costa Filho, de- 
pois de breves palavras sóbre o ato, 
ofereceu a cada um dos neófitos, em 
nome da Mocidade, um exemplar de 
«O Novo Testamento». A seguir, usou. 
da palavra a neófita srta. Marcelina 
Cruz. 

Ato contínuo, recitaram poesias 
DS seguintes meninos e meninas: El- 


e 


no travesseiro. Meu jovem irmão e eu fi- 
zemos subitamente a mesma exclamacäo: 
«Olhai! Olhai!» Nös dois viramos apa- 
recer, acima da cabeca de nosso pobre 
pai, um vapor luminoso e vibrante, em 
forma de globo. Dir-se-ia que sua respi- 
racäo se havia condensado no ar, e que 
algo lá havia parado, a bater asas á ma- 
neira de um pequeno pássaro acima da 
gaiola que por muito tempo o tinha a- 
prisionado, para em seguida lancar-se li- 
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vre, a golpes dé asas, através do espaco... 


Na segunda noite, estava eu desper- 
ta, o coração despedacado, a alma cheia 
de pesar, quando de-repente tornei a ver, 
acima de mim, a mesma luminosidade 
sob forma de globo, em tudo semelhante 
ao que descrevi, porém maior e mais bri- 
lhante... Sentei-me, olhando ao meu der- 
redor na obscuridade, ocupada a desco- 
brir algo capaz ge produzir o fendmeno 
— mas em väo. 
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virinha Perche Campélo, Alice Coe- 
lho, Jaime Coelho, Cleide Goncalves 
e Santo Walter Mariani, e as srtas. 
Iracema Lopes Carvalho e Deolinda 
Mataveli. A menina Elvirinha Perche 
Campélo e o menino Gregorio Mene- 
zes caracterizados a portuguésa re- 
presentaram o esquete —«A Partida». 

A seguir falaram söbre a vidae 
as obras dé Cairbar Schutel, os se- 
guintes Juventinos: Prof.a Isabel Per- 
che, Leonor da Cruz Jorge, Clotilde 
Ferreira da Cunha, Edo Mariani e Ze- 
lia Perche, e os confrades Onofre 
Batista, Dr. Urbano de Assis Xavier e 
Joao Leäo Pitta. 

Aos presentes, terminada a ses- 
sao, foram oferecidos dóces e san- 
duiches. 
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Dr. Wilson Ferreira de Mello 


Acompanhado do seu primo, Prof. 
Candido de Oliveira, residente na Ca- 
pital, deu-nos o prazer de sua visita 
no dia 1.0 déste més, o nosso prezado 
amigo e confrade Dr. Wilson Ferreira 
de Mello, residente em Barretos. 

O Dr. Wilson, gue manteve co- 
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nósco momentos de agradável pales- 
tra, realizou nésse mesmo dia, ás 20 
horas, na séde do Centro Espírita «A- 
mantes da Pobreza», perante nume- 
roso auditório, com desenhos elucida- 
tivos, uma importante conferência 
científica sóbre a mediunidade e as 
faculdades funcionais do perispírito, 
agradando sobremaneira a assisién- 
cla, gue teve a excelente oportunida- 
de de alargar ainda mais o campo 
dos seus conhecimentos sóbre os as- 
suntos abordados pelo conferencista. 
Gratos pela visita. 


a” “a, 


A Centelha 


Esta nossa distinta colega, que 
se publica na Capital, sob a compe- 
tente direcáo do confrade Joáo Sil- 
veira, um «dos mais ardorosos propa- 
gandistas da Terceira Revelacáo, in- 
gressou no seu décimo ano de exis- 
tencia no dia 1 de Janeiro ۰ 

«A Centelha», que é um dos ba- 
luaries da 
admirada de todos os profitentes es- 
piritas pela sua orientacäo sadia e 
pelo seu trabalho perseverante na 
seära cristä. 

` Ao prezado confrade João Sil- 
veira e seus dedicados auxiliares, as 
nossas felicitações, com votos de 
crescente progresso espiritual. 
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Visita de Confraternização- 


Em retribuição de visita e afim 
de assistir a posse da nova diretoria 
da Juventude Espírita «Obreiros do 
Bem», de Araraquara, seguiu para es- 


sa vizinha cidade, no dia 25 de Ja- - 


neiro último, uma caravena composta 
de 30 pessoas da Mocidade Espírita 
«Cairbar Schutel» de Matão. 

A festividade da posse da nova 
diretoria da Juventude Espírita «Obrei- 
ros do Bem» realizou-se na séde do 
Centro Espírita «Fonte, Luz e Carida- 
de», às 15 horas e terminou às 17,30 
horas. | 

Usaram da palavra os seguintes 
juventinos e confrades: Edo Mariani, 
Silvia Rodella, Orlando Ayrton de To- 


imprensa espírita, fez-se. 
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ledo, Julieta Amaral, Dr. Urbano de 
Assis Xavier, Antonio Torres, Clotilde 
da Cunha, Antonio Leite e Joao Leão 
Pita. 

Recitaram poesias: Darcy Failo- 
ri, «Outra Luz»; Ermelinda Batista, 
«Nascimento de Jesus»; Arlete Celli, 
«O pässaro cativo»; o menino Rosen- 
do Batista, «Estou Galante»; Ana Ma- 
ria Toledo, «Nudez Espiritual» ; Neide 
Chiareti, «Súplica ao Creador da Hu- 
manidade»; Neide de Marzo, «A Voz 
do Espaco»; Olesia de Souza, «Avan- 
te, Cristäos Novos»; Gilberto Lopes, 
«Deixai os Mortos»; Neusa Varella, 
«Todos somos enférmos»; Adolfo Eric . 
Toledo, «Palavras do companheiro», 
todos de Araraguara. De Maláo re- 
citaram poesias as seguintes crianças: 
Evani Gonçalves, «O Orfão»; Edna 
Xavier, «Onde estás ?»; Elvira Perche 
Campélo, <Esmola do Pobre» ; Santo 
Mariani, «Harmonia»; Iracema Carva- 
lho, «Direitos e Deveres»; Alice Coe- 
lho, «O meigo Jesus»; Elvira P. Cam- 
pélo e Edna Xavier, um diálogo, e as 
srtas. Elvira Fonseca, .«Irilogia da 
Salvacáo»; Edna Goncalves, «A Espe- 
ranca», e Prof.a Izabel Perche, «Ca- 
minho da Perfeicáo». 

— Foi inaugurado o retrato de 
Ivan Santos Albuquerque, mentor es- 
piritual da Juveniude Espirita «Obrei- 
ros do Bem», sendo convidado para 
descerrar o quadro o Dr. Joao dos 
Santos Campos. Sôbre o trabalho e 
a vida de Ivan Santos Albuquerque 
falaram diversos confrades. 

— As preces de abertura e en- 
cerramento dos trabalhos foram pro- 
feridas pelos mentores Pedro Jacob 
Celli e José da Costa Filho, respecti- 
vamente. 

A seguir, foi oferecida a carava- 
na matonense farta mesa de doces e 
sanduiches. 

— A nova diretoria da Juventude 
Espirita «Obreiros do Bem» ficou as- 
sim constituida: pres. Silvia Rodella; 
secr. Orlando Ayrton Toledo; tes. Iri- 
de Fachin Rodeila; Orador, Antonio 
Leite; bibl. Julieta Amaral; Diretor de 
propaganda, Israel Dino Napoleáo 
Celli; Mentor, Pedro jacob Celli; 
Mentor espiritual, Ivan Santos Albu- 
guerque. 
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Sobre as obras de assistência social 


۲ M dos motivos que le- 
| vou o Espiritismo a 
conquistar as simpa- 
tias de todas as crea- 
turas independentes, 
até dos seus próprios 
adversários, reside no facto dos es- 


píritas se empenharem a fundo na. 


fundação de obras” de assistência 
social. Se os espíritas tivessem dei- 
xado à margem de suas cogitações 


cristãs, este trabalho recomendado: 


pelos espíritos quando disseram que 
fora da caridade não ha salvação, 
o Espiritismo estaria nas mesmas 
condições em que se encontra no 
velho continente e em alguns paí- 
zes das duas Américas, marcando 
passos, os espíritas seriam persegui- 
dos e os Centros fechados, o que 
já foi tentado muitas vezes. 

As obras de assistência social 


constituem uma muralha de grani- 


to, contra a qual vêm se esboroan- 
do fragorosamente as investidas dos 
inimigos da Verdade. Atrás dessa 
muralha intransponível e , inque- 
brantável, fruto de suas próprias 
obras, movimentam-se os espíritas 


sob as ordens dos Séres Superio- 
res no trabalho da semeadura. E 
considerando o valor das obras de 
assistência social, católicos, protes- 
tantes, materialistas e profitentes 
dos demais credos religiosos ou fi- 
losöficos, prestam o seu concurso 
incondicional na tarefa comum de 
aliviar as agruras dos seus seme- 
lhantes sofredores. Até alguns gover- 
nos do nosso vasto país têm criado 
verbas especiais em benefício das o- 
bras de assistência social fundadas 
e amparadas por espíritas, e isto 
porque sabem perfeitamente que 
todos os sofredores indistintamen- 
te, professem a religião que pro- 


‘fessarem, sejam ricos ou pobres, 


pretos, brancos ou amarelos, são 
tratados com c mesmo desvêlo, 
com aquêle espírito de fraternida- 
de e caridade característico do ver- 
dadeiro cristão. 

Logo após ao regresso de Je- 
sus ao mundo espiritual, os seus 
apóstolos fundaram uma obra de 
assistência social, à qual deram o 
nome de — «Caminho». Enquanto 
lancavam nos corações as sementes 


~2—- & 

do vero cristianismo, tratavam dos 
doentes e amparavam os necessi- 
tados. E faziam isto constantemen- 
te perseguidos pelos fariseus e pe- 
los chamados sumos sacerdotes, pa- 
ra nos legarem exemplos de abne- 
gação, fé, renúncia, perseverança e 
humildade, virtudes que devem 
constituir a luz das nossas almas 
e sem as quais não passaremos de 
morrão fumegante. 


O Brasil foi considerado mui- 
to acertadamente pelo iluminado 
espírito de Humberto de Campos 
— «Pátria do Evangelho e coração 
do mundo», justamente porque os 
espíritas brasileiros estão pratican- 
do o puro cristianismo através da 
caridade, que não tem côres reli- 
giosas, nem políticas, nem: precon- 
ceitos de casta ou raça, de vez que 
todos somos filhos de um só pai — 
que é Deus. É M 

Temos notado que o Espiri- 
tismo não progride nos outros paí- 
ses da mesma maneira que no nosso, 
por faltar aos seus profitentes a 
compreensão dos seus deveres fra- 
ternais, evangélicos, porque, como- 
distas aceitam apenas o Espiritis- 


mo como ciência e filosofia, não: 


apresentando nenhuma obra de fun- 
do nitidamente social que lhes sir- 
va de cartão de ingresso nas altas 
esferas dos séres superiores do mun- 
do dos espíritos. - 


E” verdade que constantemen- 
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te somos assediados por pedidos e 
listas para angariar donativos, mas 
ninguém é obrigado a dar o que 
está fóra das suas possibilidades, 
e sendo assim, não se pode impe- 
dir que outros contribuam com os 
seus donativos para as casas de 
assistência social. Reconhecemos 
que os governos são obrigados a 
solucionar a questão social, mas 


como êles cuidam mais dos seus in- 
terêsses pessoais do que dos inte- 
rêsses dos milhões de pobres que 
os elegeram, os espíritas precisam 
estimulá-los e até ensinar com as 
suas boas obras, estabelecendo as- 
sim uma defesa poderosa contra os 
seus gratuitos adversários e obede- 
cendo o preceito máximo do Evan- 
gelho, que é fazermos aos nossos 
semelhantes o que desejamos que 
nos façam. 

Não basta pregar a doutrina, 
receber comunicações e presenciar 
factos supranormais, é preciso so- 
bretudo que as nossas boas obras 
luzam diante dos homens, para que 
eles as vendo, nos respeitem e es- 
timem e sigam as nossas pégadas 
em demanda do reino de Deus. 


Continuemos a construir al- 
bergues, sanatórios, creches, esco- 
las, etc., pondo em movimento os 
talentos da parábola, que grande 
será -a nossa recompensa, não ape- 
nas na outra vida, mas já, nesta 
vida terrena, também. j 


A humanidade está entre a cruz e a caldeirinha : 


enguanto os 


acambarcadores lhe sonegam o direito a ludo o gue a lerra produz, na 
ânsia incontida de abarrolar os seus cofres ja transbordantes, os merce- 
nários da religiào lenlam manté-la escrava aos seus inleresses exclusiva- 
menle maleriais, impedindo-lhe a marcha na senda do progresso espiri- 
lual. Mas assim como Moisés libertou os israelitas das garras de Faraó, 
assim lambém o Espirilismo a liberlará de ludo o que significa escravi- 
dão. Esse trabalho está em andamento. Portanto, que todos os espíritas 
córiscios dos seus deveres, cerrem fileira com os Mensageiros do Alto, 
para que.os dias de amargura sejam abreviados, conforme: a promessa 
de Jesus. — CAIRBAR. e 


) 
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LE ببت.‎ 


\ Samuel Hahnemann e sua Doutrina ۱ 


(Conferéncia realizada pelo Dr. Lauro de S. Thiago, em 20-8-947, 


(Conclusão) 


Estava, pois, ainda por Hahnemann, 
descoberta uma segunda lei terapêutica, 
que assim se enuncia: «Todo agente fisi- 
co ou químico provoca no organismo são 
ou doente, segundo a quantidade grande 
ou pequena do agente, dois grupos de 
sintomas opostos : efeitos ativos e efeitos 
reativos.» 

E’ esta lei, acrescenta o Dr. Char- 
rette, no seu livro Quest ce que c'est P Ho- 
meopatie — que foi depois admitida em 
fisiologia geral sob o nome de ação e de 
reação, por Claude Bernard, Marey, Fran- 
cois, Franck, etc. e que Auchard tantas 
vezes repetiu nestes térmos: «E’ preciso 
saber e admitir que todo medicamento 
possui duas ações, ação primitiva e ação 
secundária, esta oposta à primeira. Não 
esqueçamos, para ser «justos, ter sido Hah- 
nemann quem primeiro a enunciou. ' 

E’ em virtude desta lei que o Mer- 
curius corrosivus, mesmo numa diluição 
ao milionésimo, pôde curar a minha fi- 
lhinha. E” que, pela diluição, ficou ate- 


nuada a sua ação primeira sôbre o orga- 


nismo, que, se violenta, seria nociva, em 
vez de útil, mas a ação secundária ou 
efeito reativo não deixou, por isso, de 
ser suficientemente grande para aniquilar 
a enfermidade. 

Hahnemann, assim, antecipou-se de 
mais de um século aos fenômenos da ana- 
filaxia, que se produzem com dóses ultra- 
infinitesimais, à ação dos coloides, que 
não está em relação com a quantidade de 
substâncias coloidal, mas sómente com o 
estado de extrema divisão da mesma e 
com a pequenez das partículas; antecipou- 
se a Richet que fez ver, em 1905, que O 
formol age sôbre a "marcha da fermenta- 
ção láctea na dose inverossímil de um 
-milésimo de miligrama por mil litros 
(« Por mais surpreendente que isso parega 
a primeira vista, diz o célebre fisiologis- 
ta, em slide devemos constatar, de- 
pois de refletir, que esta ação das fracas 
doses é geral») ; antecipou-se também Hah- 
nemann a Bertrand, que provou que o 
crescimento do Aspergillus-niger era fe- 
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lizmente influenciado pela presença de 

0,061 de manganez em 10.000 litros do ' 
meio de cultura. «Ora, observa Dejust, 
do Instituto Pasteur, de Paris, na sua Ana- 
lise Critica da Homeopatia, a sensibilida- 
de celular cresce, de ordinario, com a di- 
ferenciação; é, pois, de supór, a título de 
simples, mas “verossímil hipótese, que cer- 
tas células de animais superiores, sejam 
mais sensíveis do que as de cogumelos 
inferiores.» 

A ciência moderna sómente confir- 
ma ação das doses infinitesimais e eu não 
faria senão cansar-vos, se tivesse de citar 
tôdos os testemunhos que se sucedem, à 
medida que a ciência avança vertiginosa- 
mente no domínio da energia, à medida 
que divide e desintegra a matéria. 

Lei dos semelhantes, experimento no 
homem são. 

Lei da ação e reação, doses infini- 
tesimais. 

Eis a obra de Hahnemann na sua 
parte positiva, não discutível, porque re- 
cebe confirmação diariamente nas curas 
que os homeopatas realizam continuamen- 


-te e que podem ser comprovadas em to- 


dos os seus pontos por quem quer que 
se decida a estuda-las convenientemente. 


sh st, 
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Passemos, agora, à parte teórica, dis- 
cutivel, da obra do imortal fundador da 
Homeopatia. Digo discutível, porque nao 
pode ser once as Comma de ae 
todo experimental, como os factos e as 
leis apresentados até aqui. Confesso, po- 
rem, que, particularmente, aceitei inte- 
gralmente a doutrina exposta nos seguin- 
tes parägrafos do seu «Organum» — seu 
livro fundamental : S 

§ 9 — «No estado de saúde do 
homem, a fôrça vital que anima dinami- 
camente a parte material do corpo, exer- 
ce um poder ilimitado e mantem tödas 
as partes do organismo em uma admirá- 
vel harmonia vital, tanto no que respei- 
ta a atividade ou funcionamento, como a 


sensibilidade, de modo que o espirito do- 
tado de razão que em nós reside, pode 


empregar livremente éstes Instrumentos. 


livres e sãos para conseguir o elevado ob- 
jetivo da nossa resisténcia. 

٩ ور‎ — O organismo material, sem 
a fôrça vital, não é capaz nem de sensa- 
cáo, nem de funcionamento, nem da pró- 
pria preservacio; deriva todas as 
ções e efetua todas as fungöes da Vida 
unicamente por meio do ser imaterial (a 
forca vital) que anima o organismo ma- 


terial, tanto no estado de saude, como no, 


de enfermidade. | 

$ ir — Quando uma pessoa 
adoece, é sómente esta förga vital, espi- 
ritual e automática, que existe em todo 
organismo, a que primeiro se perturba 
pela influência dinâmica de um agente 
morbífico, que é hostil à vida; é sOmen- 
tea förca vital, desregrada em tal esta- 
do anormal,. que proporciona ao organis- 
mo suas sensações desagradáveis e inclina- 
o aos processos irregulares que chamamos 
enfermidade, pois, como uma förca invi- 
sível em si, e só perceptível por seus e- 
feitos no organismo, sua desordem mör- 
bida só se demonstra pelas manifestações 
da enfermidade, nas sensações e funciona- 
mento daquelas partes do organismo ex- 
postas aos sentidos do" observador e do 
médico, isto é, pelos sintomas mórbidos e 
não pode esas de nenhuma ou- 
tra maneira. 

Se 6 = Sendo nossa förca 3 um 
poder dinámico, de certo modo espiri- 


tual, não pode ser atacada e atetada por. 


influéncias danosas ao organismo por ou- 
tro meio que não seja espiritual” ou di- 
námico; e de igual modo todas as per- 
turbações mórbidas não podem ser afas- 
tadas pelo médico por nenhum outro mo- 
do que não pelas fôrças espirituais (dina- 
micas, virtuais) dos medicamentos.» 

Por êsses parágrafos do «Organum» 
vê-se que Hahnemann concebe a doença 
como o resultado de uma perturbação 
profunda, que atinge, em primeiro lugar, 
a parte imaterial do. ser, a que chamou 
de fórça vital. E’ aí, na força vital, des- 
viada de seu ritmo normal, que se encon- 
tra o verdadeiro distúrbio que constitui 
a enfermidade. Saúde e doenças passam, 
assim, a ser consideradas como funções 
naturais da mesma fórca vital. A saúde é 
a fungäo nermal da förca vital. A doen- 
ça efa função da mesma fôrça, desviada 
do seu ritmo normal. 


sensa- . 


pletar-se e pode mesmo, 
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Este desvio operado na fórca vital, 
é o resultado de uma ação de ordem dina- 
mica exercida por causas exteriores deno- 
minadas miasmas. A palavra miasma tem 
aquí a significação de elementos imate- 
riais, com potencialidade mórbida, capa- 
zes de agirem maléficamente. sôbre a fór- 
ca: vital pelo seu dinamismo. | 

E’ por éste dinamismo pröprio que 
éles produzem o desiquilibrio da fórca 
vital, o qual se manifesta pelos sintomas 
'mórbidos sensoriais, primeiro, depois fun- 
cionais e por fim se objetiva no plano 
material, dando lugar a alterações nos ór- 
gãos materiais. Esta repercussão do dese- 
quilibrio da förga vital sob a ação dos 
agentes dinâmicos, no organismo material, 
pode levar anos, méses ou dias para corn- 
ser Instantânea, 
objetivando-se o distúrbio nos órgãos 
quase ao mesmo tempo em que a fórca 
vital é atingida no seu (dinamismo. 

ER em, assim, miasmas crônicos e 
miasmas agudos, êstes exigindo, para de- 
senvolverem sua ação, um terreno já pre- 
parado pelos miasmas crônicos. Estes, por 
sua vez exigem, para o desenvolvimento 
de sua acäo, a presenga de uma susceti- 
bilidade, que é de ordem espiritual e 
moral. 

Transcrevo de Godoy Ferraz 0 se- 
guinte trecho, referente ao assunto : «Kent 
escreveu que se o homem näo houvesse 


“sofrido a agressão do primeiro pecado, 


ter-se-ia conservado até aquí em estado 
de resisténcia pura. A significagäo que 
pretendeu dar à locução primeiro pecado, 
nada tem a vêr com o seu sentido ver- 
dadeiramente teológico. Kent, apenas, em- 
pregou uma expressão retórica para de- 
signar delitos primitivos do homem con- 
tra as leis normais da vida, faltas prati- 
cadas contra a sã alimentação, a sã sexua- 
lidade e a sã moral. Por terem sido de- 
litos conscientes, a esfera espiritual teria si- 
do a primeira a perturbar- se ; do enten- 
dimento o distúrbio desceu a fórca vital; 
da forga vital, ao organismo». 

Gerou-se, assim, a suscetibilidade e 
sóbre esta suscetibilidade veio instalar-se a 
psöra, que é a moléstia crônica mais an- 
tiga do homem, a qual, por sua vez, exa- 
gerando a suscetibilidade, deu lugar a que 
outros miasmas crônicos, tais a sifilis e a 
sicose, se desenvolvessem também na es- 
pécie humana, dando lugar, por sua vez, 
a novas suscetibilidades, à tuberculose, à 
lepra, ao câncer e éstes, creando também 
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suscetibilidades aos diversos miasmas agu- 
dos : sarampo, escarlatina, varíola, etc., etc. 

A uma primeira análise éstes con- 
ceitos de Hahnemann podem parecer in- 
teiramente disparatados, absurdos, sem 
fundamento algum dentro da ciéncia atual. 
E’ que nos habituamos, em medicina, a 
pensar sómente com os dados da ciéncia 
materialista, que nada vé onde os sentidos 
materiais nao descobrem alteracöes mate- 
riais e agentes também materiais. Um 
exame, porém, ligeiramente mais profun- 
do, faz-nos logo ver que, de facto, as 
perturbagöes funcionais e mesmo as lesões 
orgânicas que estamos habituados a enca- 
rar como o resultado da ação de causas 
materiais; podem, de igual. modo, ser pro- 
duzidas pela ação de causas inteiramente 
imateriais. 

Basta, para disso nos convencermos, 


atentar no que diz Carrel em seu livro. 


«L'homme, cet inconnu». 

No capítulo VIII de sua obra mos- 
tra a influência das atividades mentais sô- 
bre os órgãos: «Todos os estados de 
consciência, diz êle, têm provavelmente, 
uma expressão orgânica. As emoções são 
acompanhadas, como todos sabem, de mo- 
dificações produzidas na circulação do 
sangue. Determinam elas, por intermédio 
dos nervos vaso-motores, a dilatação ou a 
contração das arteríolas. O pudor enru- 
bece o rosto. A cólera, o mêdo, o em- 
palidecem. Em certos indivíduos uma má 
notícia póde provocar a contração das 
artérias coronárias,.a anemia do coração 
e, mesmo, a morte instantânea. 

«Compreende-se, assim, por que a 
inveja, o ódio, o mêdo, quando habituais, 
podem provocar mudanças orgânicas e 
mesmo verdadeiras doenças. As preocu- 
pações afetam profundamente a saúde. Os 
negociantes, que não se precavém contra 
as preocupações, morrem cêdo. Já os an- 
tigos clínicos supunham que desgostos 
prolongados, inquietações persistentes pre- 
param terreno para o desenvolvimento do 
cancer. E’ sabido que.os cabelos de uma 
belga condenada à morte pelos alemães, 
embranqueceram subitamefte, durante a 
Molle Qle precedeu a sua execução» E, 
depois de citar outros exemplos, conclue 
Ceia! que «o pensamento póde gerar le- 
sões orgânicas». 

Podereis arguir-me: «Não resta dú- 
vida que há influências imateriais que po- 
dem promover as doenças. Mas, no caso 
das doenças infecciosas e transmissíveis, 


“mentos desconhecidos, 


RR O = 


a a remete A — o ÀÀ— 


que têm toda uma etiologia bem deter- 
minada e que sao devidas a micróbios es- 
pecificos, como admitir a ação de uma 
causa imaterial ?» 

Vamos dar a palavra a Kent, o 
grande intérprete da Doutrina de Hahne- 
mann e em cuja Filosofia Homoepatica 
encontramos os seguintes conceitos: «A 
causa da enfermidade é um milhäo de ve- 


. zes menor do que tudo isso e não póde 


ser vista pelo olho humano; recordemos 
simplesmente que dentro do próprio vi- 
rus existe um interior e que éste interior 
é capaz de, por si mesmo, dar forma ao 
exterior: ao virus visivel, agregado, con- 
centrado». 

E' éste interior do virus o miasma 
que se transmite e que pöde, pelo seu 
dinamismo, afetar a fórga vital e pertur- 
bá-la, criando a doença. Néste ser enfer- 
mo, desde a förca vital, os pröprios mias- 
mas podem evolver e tendo uma especie 
de inteligencia formativa, criam novas 
formas materiais, análogas aquelas donde 
emanaram. Os miasmas, pois, é que se 
transmitem. Os micröbios se formam no 
organismo, pela evolugäo e pela objetiva- 
ção desses verdadeiros princípios imate- 
riais. 

Digno de meditação é também o 
seguinte trecho da obra — «Médico, tua 
missao é curar» — de Godoy Ferraz: 

«A anatomia patológica estuda a 
aparéncia e nao concebe que, antes da 
forma, possa existir um dinamismo cria- 
dor da forma. Também a bacteriologia 
náo concebe que, antes do micróbio, pos- 
sa existir um dinamismo criador do mi- 
cróbio. Lembramos, néste ponto, que os 
trabalhos de Cardozo Fontes, —nosso pa- 
trício há pouco falecido, sábio de reno- 
me universal — sóbre as formas filtráveis 
do bacilo de Koch, são uma confirmação 
de que as verdadeiras causas fundamen- 
tais (miasmas) podem ser anteriores ao 
aparecimento do gérmen visivel». De fac- 
to, Cardozo Fontes verificou que ha for- 
mas filtráveis dos bacilos de Koch, sepa- 
rando-os por meio de filtros especiais, do 
meio onde se encontram esses bacilos. Se- 
meando êstes meios em caldos de cultura: 


“adequados, os bacilos não se desenvolvem, 


atestando que o meio estava mesmo esté- 
ril. No entanto, injetando-o em cobaias, 
se obtem lesões tuberculosas onde se po- 
dem evidenciar bacilos de Koch. Quer 
dizer, há além dos bacilos, outros ele- 
capazes de trans- 
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mitir a enfermidade e a partir dos quais 
podem evolver os verdadeiros bacilos. 
Esta descoberta de Cardozo Fontes 
mereceu do professor Anes Dias o seguin- 
te comentário: «Não deixarei de acen- 
tuar o alto valor, cujo alcance ainda 0 
nos é dado avaliar, da descoberta nota- 
vel do nosso patrício Fontes sôbre as for- 
mas filtráveis do virus tuberculoso; ésse 


capítulo da microbiologia, que parecia ter-. 


minado, se reabre para novos estudos. À 
descoberta de Fontes veio mostrar quan- 
to era incompleta a profilaxia e quanto 
eram” ilusórias as medicações que visavam 
o bacilo de Koch ou sua carapaça, sim- 
ples acidentes, etapas na vida do gérme 
misterioso». l 

Eis, meus prezados confrades, como 
nos pedem conduzir longe estas conside- 
rações. O assunto que trato convosco é 
da minha mais elevada predileção. Eu 
examinaria-convosco, com prazer, todos 
os -parágrafos do Organum, toda a Filo- 
sofia Homoepática de Kent, cada uma das 


paginas do nosso patricio Godoy Ferraz. ' 


Mas o assunto € vastissimo para ca- 
ber nos estreitos limites de uma confe- 
réncia. 

Permiti-me, apenas, lembrar-vos, ain- 
da, que a Doutrina de Hahnemann e dos 
seus seguidores tem profundas afinidades 
com aquela codificada por Allan Kardec 
e desenvolvida pelos adeptos do Espiritis- 
mo, como podereis verificar no trecho 
seguinte, ainda de Godoy Ferraz : 

«Subordinando a ‚formacäo e ma- 
nutenção do organismo humano a um 
elemento dinámico que contém em si o 
esboço físico do homem, a realizar-se 
no plano material, Hahnemann lançou ás 
bases de uma filosofia nova, a qual, apli- 
cada a medicina, veio simplesmente com- 
pleta-Ja». 


em‏ سے 
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. Não está ai claramente entrevista a 
idéia do perispirito, tal como a encontra- 
mos em Kardec, desenvolvida em. Gabriel 
Delane ? ۱ E 


| E, para finalizar, ougamos «Sua' Voz» 
que, através da mediunidade de Pietro 
Ubaldi, ditou a Grande Síntese 


«A Ciéncia, que aplica o ouvido pa- 
ra apanhar resolvidos, com a sua mesma 
palavra, problemas que lhe são tão pou- 
co familiares, digo: chegou .a hora de 
mudar de caminho. E’ vao, é loucura a- 
cumular milhares de factos, sem jamais 
tirar uma conclusão. A síntese urge e a 
ciéncia cala-se. Olha para as suas coluna- 
tas de fectos, colunatas de um imenso 
templo cheio de siléncio e emudece. 


Prendem-lhe 4 terra as azas do aprio- 
rismo sensório que lhe limita as sendas 
da pesquisa, o apriorismo da dúvida que, 
se encara a objetividade, cerra ao espiri- 
to as vias rápidas da intuição e da fé. 


.Mento e coração exigem uma res- 
posta e os últimos. efeitos que apanhais | 
com os vossos sentidos, não vos podem 
dar mais do que os últimos reflexos do 
incêndio que lavra no infinito. Não se 
da uma resposta acumulando factos: o 
princípio vital que anima uma árvore 
nunca ninguém o encontrará só com o 
lhe observar e enumerar as fôlhas, por- 
quanto êsse princípio é alguma coisa de 


“intimo, de profundo, de imensamente su- 
. perior e essencialmente. diverso de 


toda 
aparência sensória. Assim, em zoologia, 
em, botânica, procedeis à análise de cadá- 
veres; mas que vos podem dizer as for- 
mas da vida, depois de as terdes matado, 
expelindo delas dquele princípio substan- 
cial que as plasma e rege, que tudo resu- 
me e determina, o único que pode ex- 
primir a realidade do fenômeno ?» 


o 


_ O mundo da erraticidade tem por toda parte esplendores e harmonias que os Espiri- 
tos inferiores, ainda dominados pela matéria, nem mesmo entrevém, e que sómente são 


acessíveis aos Espíritos purificados. 


O Espiritismo ensina que a nossa situação na vida de além túmulo, é a resultante 


do nosso estado moral e dos esforços que fizermos para nos tlevarmos no caminho do bem. 
Podemos trabalhar em nosso adiantamento espiritual com atividade ou negligência, segun- 
do o nosso desejo, mas ‘também os nossos progressos sao apressados ou retardados, e, por 
consequencia, a nossa felicidade se aproxima ou se afasta segundo a nossa vontade. 

Os Espiritos sao os proprios construtores do seu futuro conforme o ensino do Crista: 
— «cA cada um segundo as suas obras!» Todo Espirito que. ficar demorado em seu pro- 
gresso, sómente de si proprio deverá queixar-se, do mesmo modo que, aquéle que se adian- 
tar, tem todo o merito do seu procedimento: a felicidade que êle conquistou, tem por ésse 


facto mais valor aos seus olhos. — GABRIEL DELANNE. : 
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. Prosseguindo em seus raciocí- 
nios sóbre as representacöes, Geley 
entra a examinar as limitações de 
lempo e de espaco e diz: 


«Para que a visáo à distáacia, 
do alcance dos sentidos, ou a lucidez no 
passado, no presente ou no futuro, per- 
cam sua aparéncia de incríveis milagres, 
é indispensável compreender desde logo 
que o tempo e o espaço náo säo mais 
do que «marcos de nossas representações», 
tão fectícios e ilusórios como as repre- 
sentagóes mesmas». 


Essas palavras de Geley recor- 
dam-nos pensamenlo semelhante do 
Espirito Jayme Braga, em sua obra 
«Ciéncia Divina». Disse : 


«No mundo material, em que tudo 


se,adstringe a ligações indissolúveis, on-: 


de não se podem dispensar relações, quer 
para comparar quer para exprimir um 
acontecimento no tempo e no espaço, vive 
o homem nos varais destas duas grande- 
“zas puramente físicas...» 


Confessemos que nos é dificíli- 
mo entender algo sem essas duas li- 
mitacöes ou varais. Parece-nos, po- 
rém, que para os Espíritos muito ele- 
vados o tempo e o espaco perdem 
significacáo, que eles podem ver em 
loda a parte, no passado e no futu- 
ro; Ñ mas imaginamos que só a Deus 
seja possível abranger simuliánea- 
mente o infinito e a eternidade. No 
entanto, somos compelidos a imagl- 


nar séres para os quals náo existam' 


tempo nem espaco, afim de poder- 
mos compreender a visáo no futuro, 
por vezes táo minuciosa, e a vista á 
distancia. Percebemos que Geley é 
lógico, mas nos sentimos embaracos 
nos dois «varals». 

Prossigamos na leitura de Geley: 


«A distinção, no indivíduo, 
presentações temporais de toda ordem e 
o que há néle de real e permanente — 
aquilo a que Schoppenhauer chamava von- 


- 


fora | 


das re- 


tade e nös designamos pelo nome de di- 
namo-psiquismo essencial — fica estabele- 
cida pelos factos. Pelo menos tudo ocor- 
re como Se as coisas fossem assim. 
«Podemos ja dar um passo mais ru- 
mo à verdade e, baseando-nos sempre 
nos factos, estudar e tratar de compreen: 
der, na medida do possível, o que são, 
no indivíduo, representações, e o que é o 
dínamo- psiquismo essencia». 


Passa a expôr a concepção ma- 
terialista da vida, formulada princi- 
palmente por Schopenhauer com os 
conhecimentos de seu tempo, pelos 
quais se acreditava que o indivíduo 
era o organismo, tinha princípio e fim 
bem limitados pelo nascimento e pela 
morte, e contesta: 


«Esta concepção de Schopenhauer 
estava de acôrdo com os conhecimentos 


biológicos de seu tempo; porém, não 
coni os conhecimentos atuais, 
«Os factos conhecidos, hoje, des- 


mentem êste simplicissimo modo de ver 
o indivíduo, e provam que as manifesta- 
ções da atividade individual traspassam 
os limites e o marco do organismo. 

«Em termos filosóficos, êsses factos 
provam que há no indivíduo «representa- 
ções» do dínamo-psiquismo criador dife- 
rentes do organismo mesmo; representa- 
ções superiores ao organismo, que o con- 
dicionam, em vez de serem condicionadas 
por éle. | 

«Tudo ocorre, como vamos demons- 
trar, como se o dinamo-psiquismo essen- 
cial se objetivasse para criar o indivíduo, 
não em uma representação única, O or- 
ganismo, mas em uma série de represen- 
tações hierárquicas que se condicionam 
umas ás outras. 

«Vimos em fisiologia o organismo 
estreita e absolutamente condicionado pe- 
lo dinamismo vital: dinamismo organiza- 
dor, diretor, centralizador, capaz de sepa- 
rar-se do organismo e de atuar sem o 
concurso déste, de desagregá-lo e de re- 
construf-lo em formas novas e distintas. 
Podemos e devemos inferir, por conse- 
guinte, que a representagáo «organismo», 


ge ed‏ 1٠1٠ا‏ الالالال 


é condicionada por uma 
mais elevada: a representação 
mo vital». 

«Por si só, a fisiologia náo permite 
outros ensinos nem outras indugöes و‎ po- 
rem, o estudo do indivíduo psicológico, 
peio conträriv, nos permitiu chegar a no- 
ções novas e capitais. 

«Estas noções, em 
seguintes : 

«A aparência segundo a qual a so- 
ma das consciências dos neurones e do 
psiquismo cerebral constituem toda a in- 
dividualidade psicológica, é falsa. 

«Na realidade, o psiquismo cerebral, 
do mesmo modo que o organismo, tem 
sua origem, seus fins, todas as suas con- 
dições íntimas de funcionamento, em um 
dínamo-psiquismo superior, em sua maicr 
parte subconsciente. Há no indivíduo psi- 
cológico — já o demonstramos — um psi- 
quismo superior independente do funcio- 
namento dos centros nervosos, que esca- 
pa a todas as contingéncias orgánicas, e 


representagäo 
«dinamis- 


resumo, sáo as 
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éste psiquismo superior constitue o fundo 
mesmo do sér, desempenha o papel cen- 
tralizador e diretor da síntese psíquica; 
reune todos os estados de consciéncia no 
presente pela sua atividade sempre ima- 
nente, conquanto, em sua maior parte, 
em estado latente, enlaça seu presente e 
seu passado pela sua criptomnesia e pos- 
súe, enfim, todas as faculdades chamadas 
supranormals. 

«Se quisermos expressar em termos 


filosóficos a nova concepção psico-fisioló- 


gica imposta pelos factos, diremos: A,re- 
presentação «organismo», longe de . cons- 
tituir todo o organismo, náo é senáo a 


objetivagäo inferior, a mais grosseira do 
dinamo-psiquismo essencial do individuo. 
Acima da representação «organismo» e 
condicionando- a, acha se uma representa- 
ção superior, «o dinamismo vital», E aci- 
ma das representações «organismo» e «di- 
namismo vital», e condicionando-as, acha- 
se uma terceira representação mais eleva- 
da e de ordem mental». 


(Mocidades Espíritas do Brasil 


ENGANOS NOSSOS A RETIFICAR ? 


Em nosso escrito, Onde Ides, 
mocidade louca do Brasil? inserto 
em Revista Internacional, no” Médium 
e em Nova- 
por gentileza de irmáos queridos de 
Franca, nós poderiamos nos enganar 
em tudo, — que náo somos infalivel, 
gue errar é pröprio dos homens! — 
menos numa coisa: na data cerlissi- 
ma da fundacáo da Mocidade Espí- 
rila de cá, que foi fundada em 23 de 
Junho de 1935, conforme está, até, no 
prospecto de propaganda das afivi- 
dades do F..E. C., distribuido, ha mais 
de ano, por toda parte. 

Reformador, em nota sibilína, 
dentro de uma velha tálica muito sua 
e muilo de nosso conhecimento, des- 
menle éste asserto nosso, aduzindo 
nolas que nào podem, por sua vez, 
passar sem reparo. 

Analisemo nos: 

Dissemos em nosso escrilo que 
o movimento jovem por cá alraves- 
sou, até hoje, três fases distintas, «só 


- 


Era, e posto em boletim 


nao deixando de existir devido a pon- 
deracáo dos mais velhos». A- primei- 
ra fase, fria e imprecisa, que nem me- 
receu. as galas da publicidade. Nas- 


.ceu com o nome que tem hoje. Não 


se projetou, como o de Santana que, 
se existe, se. não sofreu interrupção, 
como afirma Reformador, trata-se de 
uma exisiéncia tão apagada que nem 
jovens e «maduros» de S. Paulo, de 
onde vieramos ha mêses, o conhecem, 
pois ninguém, de quantos perguntá-. 
mos sôbre êle, nos scube informar, 
na Capital paulistana. 


Foi a conselho de irmãos ۳ 
le bairro ae S. Paulo, sugerindo. nos 
o nome de União da Juvenlude, nu- 
ma carla expressiva, que o movimen- 
lo de cá entrou na sua segunda fase, 
merecendo, desta vez, a nota que Re- 
formador publicou, enviada pelo en- 
tão secretário de cá. De sua terceira 
fase para cá, conserva o nome que 
hoje tem; que, por consultar melhor 
o espírito da Doulrina e as necessi- 
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dades do momento, conservará 616 o 
fim. 

Ora, se supercialmente, Refor- 
mador teve razäo, näo tivemos, quan- 
to ao fundo, menor razäo. 

Reformador publica, no seu nü- 
mero de 16/X1/1936,: efetivamente, à 
origem do movimento de cá, déste 
jeilo: No Centro «Fé, Esperanca e 
Caridade», de Nova-lguassú, E. do 
Rio, presidido pelo distinto confrade 
Leopoldo Machado, acaba de germi- 
nar a bóa semente gue o centro Ma- 
ria de Nazaré, da capital de S. Pau- 
lo, ha anos lancou, fundando no Dis- 
trito de Santana dessa Capital a a 
niáo da juventude Espírita», etc. etc... 

E a fundação de nossa parle, i 
cou nisto, apenas, de vez que nao ha- 
viamos compreendido, ainda, a alta 
finalidade do movimento. S6 por isso, 
a despeito da 0 que, entäo 
mereciamos para a revista, que gos- 
tariamos de saber por que a perde- 
mos, nossa autoridade seria como a 
de Reformador, nenhuma! para agui 
estarmos a dizer estas coisas, para 
tomarmos as atifudes que vimos tło- 
mando, para sermos levado a sério 
por tanta gente esclarecida, de nossa 
idade, por tantos moços de melhor 
discernimento e raciocínio... Nem, 
fampouco, instituição nenhuma pode- 
Ta provar, sensata e criteriosamente, 
que se interessou: por um movimento, 
só porgue seu órgão oficial: noticiou 
o seu aparecimento com uma búa no- 
lícia e alguns elogios; só porque três 
entidades cutras, platonicamente suas 
filiadas, c animaram em primeiro lu- 
gar. As provas de seu interêsse, con- 
venhamos que são precarissimas | 
Onde em seus relatórios, em suas co- 
piosas edições, nas páginas de seu 
óigão olicial, em suas atividades to- 
das reveladas, até ontem, essas pro- 
vas ? Onde ? 

Quatro anos de intensivo interés- 
se a pról da aproximacáo de mocos 
a Doutrina, nos autoriza a pergunta. 

Inferésse de ontem, e por capri- 
cho, repetimos. 

Pois, que seja abençoado o in- 
terêsse e o capricho, transformando, 
um e outro, numa posição que é a 
que bem lhes fica: ou dizer, clara- 
mente, «em subterfúgics, os motivos 
tortes e sérios por que não guis pro- 
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¡E qa ne 


mover ou aderir ao Congresso, ou 
passar uma esponja no passado, es- 
guecendo nos ambos as coisas chelas 
de segundas-intenções, sem cristia- 
nismo nenhum e agressivas que, por 
meio de papel-carbono de suas von- 
tades e pensamentos tem aparecido 
em Reformador, e vir ocupar o lu- 
gar que se lhes afigura seu, ou de 
sua alçada moral. Nossa «vaidade» 
cederia, verdadeiramente recompen- 
sada, ésse feliz passo à retaguarda. 
Dado que se trate de uma Leopol- 
doiobia, como tudo nos leva a acre- 
ditar, renunciaremos, para que a Fe- 


.deracáo Espírita Brasileira, nisso co- 


mo de resto, em tudo mais, ocupe O 
lugar que lhe cabe, evitando, assim, 
maior separativismo, êrros mais gra- 
ves na hora que passa e, até, para O 
futuro. E invocamos o respeitabilissi- 
mo nome de Deus como testemunho 
da sinceridade do que aqui pomos. 
A oportunidade aí está, para cessar 
de uma vez, com incompreensões, ca- 
prichos tolos, malqueréncas. Oportu- 
nidade para isso, e para o certamen, 
que está vindo dentro de sua hora, 
visto como não sabemos com que 
autoridade 'e razão se diz que «o mo- 
mento não é oportuno para o Con- 
gresso de Mocidades Espíritas. Na 
prece inicial da primeira-sessão prepc- 
ratória, deprecamos ao Alto gue, se o 
certamen fosse obra nossa, pessoal, de 
nossa valdade ou prelensão, que O 
vetasse logo. Ao contrário disso, ve- 
mos as reuni0es preparatórias, quin- 
zenais, aumentarem de interésse e vi- 
bracáo, a ponlo de parecerem gue 
já estamos em pleno Congresso. 


"^ Nossas responsabilidades 
grandes. 


Diabinhos cóxos andam explo- 
rando nossas inferioridades e imper- 
feições para que os espíritas nunca 
se entendam. 


O Alto e a ` Historia do Espiri- 
tismo em nossa terra exigem de nos 
melhores exemplos de trabalhos, de 
solidariedade e de toleráncia. | 


E sempre é tempo para se re- 
parar um mal feito, atos irrefletidos e 
prejudiciais, meus amigos. 

Aqui deixamos estas coisas sem 
máguas e sem meios-termos, visto co- 
mo aquılo que, errado ou certo, nós 


são. 


— 34 — B 
somos, revelamos em nossos escritos 
assinados com o nosso nome. 
Ninguém veja, por ültimo, nestas 
linhas, nenhuma oposição à mais res- 
peitável instituição espírita do Brasil, 
por muitos lítulos, dignissima do res- 
peito e do acatamento incondicional 
de todos nós. Foi sob sua influência 
que, ha 34 anos, ingressamos no Es- 
piritismo. E, de modo algum, deixa- 
remos de muito estimarmo-la, de amä- 
la muito, achando-a venerävel e dig- 
na, a partir da copiosidade de suas 
edições, como a maior editora espi- 
rita do mundo. Distinguimos, natural- 


1 


mente, a instituição de seus (dirigen- , 


les. Estes passam, ela é que nào de- 
ve passar. Podemos discordar deles 
que, homens como nós, talvez melho- 
res, muito piores, talvez, do que nos, 
são, por isso mesmo, passíveis de 
érros, enganos, imperfeicóes. De suas 
imperfeições e enganos'e érros, talvez 
dos maiores, sao, nao ha dúvida, os 
gue estão revelando a respeito do Con- 
gresso de Mocidades Espíritas, que 


sairá brilhante de qualquer jeito. Mas, 


sairia brilhanlissimo com a sua coope- 
ração. " 

Que lições de solidariedade e 
tolerância, os moços gue se reunem 


N 
EMANUEL ja tivera ocasiäo de pre- 


nunciar, como uma aleluia de luz e glö- 


ria, a aurora dos novos tempos, dizendo : ' 


—«E' chegado o tempo do reajustamento 
de todos os valores humanos. Se as dolo- 
rosas expiações coletivas preludiam a épo- 
ca dos ultimos «ais» do Apocalipse, a es- 
piritualidade tem de penetrar as realiza- 
ções do homem físico, conduzindo-as pa- 
ra o bem de toda a humanidade. O Es- 
piritismo, na sua missao de Consolador, é 
o amparo do mundo néste século de de- 
clives da sua história; só éle póde, na sua 
feicao de Cristianismo redivivo, salvar as 
religides que se apagam entre Os choques 
da férca e da ambição, do egoismo e do 
dominio, apontando ao homem os seus 
verdadeiros caminhos. No seu manancial 
de esclarecimentos, poder-se-á beber a 
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sob seu tecto estão recebendo de 
seus diretores. 
Pedir-se-nos-& conta na Espiri- 
tualidade de todos os nossos alos. 
E, talvez sem o sentirmos, a His- 
tória do Espiritismo no Brasil pedir- 


-nos-á contas de tudo o que fizemos 


e o que não quisemos fazer. 

Meditemos bem em tudo Isso, 
prezados irmãos espirituais, e recue- 
mos em tempo. 

Daremos o exemplo, se se tra- 
ta, efetivamente, de pavorosa Leopol- 
dofobia, para ceder o lugar a vós 
outros. 

Mas, se estamos enganados, pro- 
curemos uma fórmula evangélico. cris- 
tá e afastemos com ela, enguanto es- 
tamos no caminho, ressentimentos, im- 
compreensões, impasses, a bem. da 
Doutrina, gue é maior do que nós, que 
merece de nós sacrifícios e renúncias. 

Porgue darmos ganho de causa 
a diabinhos côxos que rondam, como 
lobos esfaimados, as ovelhas invigi- 
lantes que somos nos ? 

Medifemos nestas coisas todas e 
resolvamos em consciéncia e por 
maior amor à Doutrina. 

Daz e alegria. 


Leopoldo Machado. 


40 Dia do Senhor iy Ji 


água P onm das verdades ‘consoladoras 


do Céu, preparando-se as almas para a 


nova-éra: São chegados os tempos em que 
as förcas do mal serao compelidas a aban- 
donar as suas derradeiras posicöes de do- 
minio nos ambientes terrestres, e os seus 
ultimos triunfos são bem o penhor de u- 
ma reação temerária e infeliz, apressando 
a realização dos vaticínios sombrios que 
pesam sôbre o seu império perecível. Di- 
tadores, exércitos, hegemonias econö- 
micas, massas versáteis e inconcientes, 
guerras inglórias, organizações seculares, 
passarão com a vertigem de um pesade- 
lo. A vitória da fôrça é uma claridade 
de fogos de artifício. Toda a realidade é 
a do Espírito e toda a paz éa do enten- 
dimento do reino de Deus e de sua jus- 
tiça. O século que passa efetuará a divi- 
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sao das ovelhas no imenso rebanho. O 
cajado do pastor conduzirá o sofrimento 
na tarefa penosa da escolha e a dór se 
incumbirá do trabalho que os homens 
não aceitaram por amor. Uma tempesta- 
de de amarguras varrerá toda a Terra. Os 
filhos de Jerusalém de todos os séculos 
devem chorar, contemplando essas chuvas 
de lágrimas e de sangue que rebentarão 
das nuvens pesadas de suas consciências ene- 
grecidas. Condenada pelas sentenças irre- 


vogaveis de seus érros sociais e políticos, 
a superioridade européia desaparecerá pa- 
ra sempre, como o Império Romano, en- 
tregando à América o fruto das suas ex- 
periéncias, com vistas à civilização do 
porvir. Vive-se agora, na Terra, um cre- 
púsculo, ao qual sucederá profunda noite; 
e ao século XX compete a missão de 
desfecho desses acontecimentos espanto- 


sos». (A CAMINHO DA LUZ) pags. 
170/1). 


E conforme os prognósticos das es- 
crituras, no grande dia do Senhor, o Filho 
do Homem, vira na sua glöria, e se as- 
sentará no seu tróno e todos os seus san- 


tos com êle (Mat. XXV-31). 


«Eis que vem com as nuvens e to- 
do o olho o verá, até os mesmos que o 
traspassaram. E bateráo nos peitos ao vé- 
lo todas as tribus da terra». (Ap. 1/7). 


«Esse mesmo Jesus, que dentro de 
vós foi recebido em cima no céu (e que 
fôra contido nos céus até os tempos da 
restauração de tudo — (Atos III/21), ha de 
Vir, assim como para o céu o viste ir» 


(Atos I/9 e 11). 


«E serão congregadas diante dele 
todas as gentes, e entao separará uns dos 
outros, como o pastor aparta dos cabri- 
tos as ovelhas. E assim porá as ovelhas 
à direita, e os cabritos à esquerda. Então 
dirá o rei aos que hão de estar à sua di- 
reita: Vinde, benditos de meu Pai, pos- 
suí O reino que vos está preparado des- 
de o princípio do mundo». 


«Porque tive fome, e déstes-me de: 


comer ; tive sede, e déstes-me de beber; 
era hóspede, e recolhestes-me ; estava nú, 
e cobristes-me; estava enférmo, e visitas- 
tes-me; estava no cárcere, e viestes-me 
vêr. Então lhe responderão os justos, 
dizendo: Senhor, quando é que nós te 
vimos faminto e te demos de comer; 


EN a 
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ou sequioso, e te demos de beber? E 
quando te vimos höspede, e te recolhe- 
mos; ou nü, e te vestimos ? Ou quando 
te vimos enférmo, ou no cárcere, e te 
fomos vêr? E respondendo o rei, lhes di- 
ra: Na verdade vos digo, . que quantas 
vezes vós fizestes isto a um destes meus 
irmãos mais pequeninos, a mim é que o 
fizestes. Então dirá também aos que hão 
de estar à esquerda: Apartai-vos de mim, 
malditos, para o fogo eterno que está 
aparelhado para o diabo e para os seus 
anjos. Porque tive fome, e não me dés- 
tes de comer; tive séde, e não -me déstes 
de beber, era hóspede, e não me reco- 
lhestes; estava nú, e não me cobristes ; 
estava enférmo, e no cárcere, e não me 
visitastes. Então eles também lhe respon- 


derão, dizendo: Senhor, quando é que 
nós te vimos faminto, ou sequioso, ou 
hóspede, ou nu, ou nen, ou no cár- 
cere, e an de te assistir ? Então lhe 
responderá éle, dizendo; Na verdade vos 
digo que quantas vezes o deixastes de fa- 
zer a um destes mais pequeninos, a mim 
o deixastes de fazer. E irão estes para O 
suplício eterno, e os jüstos para a vida 
eterna». (Mat. XXV—32 a 46.) 


«Porque o mesmo Senhor, com 
mandato, e com voz de arcanjo e com a 
trombeta de Deus, descerá do céu: e os 
que morreram em Cristo ressurgirao pri- 
meiro (esta será a reunido dos espíritos 
puros depurados pela dór e pelo sofri- 
mentos). Depois, nós os que vivemos, os 
que ficâmos aqui seremos arrebatados jun- 
tamente com êles nas nuvens, a receber 
a Cristo nos ares, e assim estaremos para 
sempre com o Senhor. Portanto, conso- 
lai-vos uns aos outros com estas palavras». 


ERES IV 15.2 17). 


Confirma-se, assim, a promessa fei- 
ta por Jesus, ao partir: — «Não se tur- 
be o vosso coração. Crêdes em Deus, crê- 
de também em mim. Na-casa de meu 
Pai ha muitas moradas; se assim não fô- 
ra. eu vo-lo teria dito, pois vou apare- 
lhar-vos o lugar. E, depois que eu fôr 
e vos aparelhar 0 lugar, virei outra vez, 
e tomar-vos-ei para mim mesmo, para 
que onde eu estou estejais vos também.» 


(Jo. XIV—1 a 3). 


«Mas o dia do Senhor virá como o 
ladrao de noite, no qual passaräo os céus 
com grande impeto, e os elementos com 
O or se dissolverao e a terra e todas 
as obras que ha nela se abrazaräo. Como 
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pois todas estas coisas hajam de ser des- 
feitas, quais vos convem ser em santida- 
de de vida, e em piedade de ações. Es- 
perando e apropinquando-vos com a vinda 
do dia do Senhor, no qual os’ céus, ar- 
dendo. se desfaräo, e os elementos com 
o ardor do fogo se fundiräo. Porem es- 
peremos, segundo as suas promessas, uns 
novos céus e uma nova terra, nos quais 
habita a justiça». (II - Ped. III - 10 a 13). 
Assim, a vinda do Senhor dará lu- 
gar à construção de um mundo novo, 
onde «habitará a justiça e o amor». 


Exortação à santidade 


Pelo que, cingindo os lombos do 
vosso entendimento, séde sóbrios e espe- 
rai inteiramente na graça que vos está 
sendo trazida na revelação de Cristo. Co- 
mo filhos obedientes, não vos conforman- 
do com as cobiças que antes tinheis no tem- 
po da vossa ignorância, mas assim como 
é santo aquele que vos chamou, tornai- 
vos vós também santos em todo o vosso 
procedimento, porquanto está escrito: 
Sereis santos, porque eu sou santo. E se 
invocais como Pai aquele que, sem se 
deixar levar de respeitos humanos, julga 
segundo a obra de cada um, vivei em te- 
mor durante o tempo da vossa peregri- 
nação, sabendo que fostes resgatados das 
vossas práticas vãs que por tradição re- 
cebestes de vossos pais, não por cousas 
corruptíveis, como o ouro ou a prata, 
mas pelo sangue precioso de Cristo, como 
de um Cordeiro sem defeito e imaculado, 
conhecido, na verdade, antes da fundação 
do mundo, mas manifestado no fim dos 
tempos por amor de vós, que por êle 
tendes fé em Deus que o ressuscitou den- 


tre os mortos e lhe deu glória, de modo” 


que a vossa fé e esperança fossem de Deus. 
Uma vez que tendes purificado as vossas 
almas na vossa obediência á verdade que 
leva ao amor não fingindo aos irmãos, 
com sincero coração, amai-vos intensa- 
mente uns aos outros. Posto que haveis 
renascido, não da semente corruptível, 
mas de incorruptivel, pela palavra de 
Deus vivo, e que permanece eternamen- 
te. Porque toda carne é como a herva, 
e toda a sua glória como a flôr da her- 
va: secou-se a herva, e caiu a sua flôr. 
Mas a palavra do Senhor permanece eter- 
namente : e esta palavra é a que vos foi 
anunciada pelo evangelho.» (I — Pedro 
at 13 0 


-são muitó fieis e verdadeiras. 


Ação de graças pela esperança da salvação 


Bendito seja o Deus e Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo, que segundo a sua 
grande misericórdia nos regenerou para 
uma viva esperança pela ressurreição de 
Jesus Cristo dentre os mortos, para uma 
herança incorruptível, imaculada e imar- 
cescível, reservada nos céus para vós que 
sois guardados pelo poder de Deus me- 
diante a fé para a salvação prestes a se 
revelar no último tempo, sendo necessá- 
rio, haveis sido entristecidos -por várias 
provações, para que'a prova da vossa fé, 
mais preciosa que o ouro que perece, 
mesino quando provado pelo fogo, seja 
achada para louvor, glória e honra nare- 
velação de Jesus Cristo: a quem, sem-o 
terdes visto, amais; no qual, sem agora 
o verdes, mas crendo, exultais com goso 


‚indizivel e cheio de glórie alcançando o 


fim da vossa fé, a salvação das vossas al- 
mas. Da qual salvação inquiriram e inda- 
garam muito os profetas que profetizaram 
da graça que devia vir a vós, indagando 
quando e que tempo era ésse que o Espiri- 
to de Cristo que estava neles indicava, ao 
testificar anteriormente os sofrimentos que 
os seguiriam; aos quais foi revelado que 
não para si mesmos, mas para vós, eles 
administravam estas cousas que agora vos 
foran anunciadas por aqueles que, pelo 
Espírito Santo enviado do céu, vos pre- 
garam o Evangelho; para as quais cou- 
sas os anjos desejam atentar». (I— PE- 
DRO — Cap. I, 3 a 12). 

A salvação como nós compreende- 
mos, €°o premio a uma vida melhor num 
mundo melhor, para podermos, assim, 
continuar a nossa caminhada, através das 
vidas sucessivas, em busca da perfeita in- 
tegragäo com D: us. 


a 


E para a glöria dos tempos novos, 
do novo céu e da nova terra, em que so- 
mente habitará a justiga e o amor, «Deus 
limpará de seus olhos teda: a lágrima, e não. 
haverá mais morte, nem haverá mais choro, 
nem mais gritos, nem mais dór, porque 
as primeiras coisas sáo' passadas. Então o 
que estava assentado no trono disse: Eis 
aí faço eu novas todas as cousas. E-êle 
disse-me: Escreve, porque estas palavras 
Também 
me disse: Tudo está cumprido; eu sou 
o Alfa e o Omega, o princípio e o fim. 
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Eu darei gratuitamente de beber, da fon- 


te da agua viva, ao que tiver séde. Aqué-- 


le que vencer possuirá estas coisas, e eu 
serei seu Deus, e éle será meu filho». 
(Ap. XXI—4 a 7) 

«E edificaräo casas e habitaráo ne- 
las, e plantaräo vinhas e comerão o seu 
fruto. Náo lhes sucederá edificarem eles 
casas e ser outro quem as habite, nem 
plantarem eles vinhas e vir outro que as 
desfrute; porque os dias do meu povo se- 
rao segundo os dias da arvore; e as obras 
das suas mäos envelheceräo. Os meus es- 
“colhidos não trabalharão debalde, nem 
éles gerarão filhos para a perturbação ; por- 
que é esta uma geração de benditos do 
Senhor, e seus netos com éles. E aconte- 
- cerá que antes que êles bradem, eu -os 
escutarei ; estando éles ainda falando, eu 
os ouvirei. O lôbo e o cordeiro se apas- 
centaráo juntos, o leão e o boi comeräo 
a palha, e o pó será para a serpente o 
seu pão; êles não farão mal, nem mata- 
rao em todo o meu santo monte, diz o 
Senhor, porque o céu é o meu trono e a 
terra é o escabelo de meus pés» (/sazas 
Ou "3725 ). 

«O Senhor náo retarda a sua pro- 

messa, mas espera com  paciéncia, por 
amor de vós, não querendo que algum 
pereça, senão que todos se convertam á 
penitência». (11 — Ped. III/9). 
«Do incremento déste principado e 
da paz náo haverá fim, sóbre o trono de 
David e no seu reino, para o firmar e o 
fortificar em juízo e em justiça. desde 
agora para sempre» (ISAIAS—IX 7). 

E por fim, depois das citagöes aci- 
ma feitas, todas provando a verdade do 
acérto da chegada dos novos tempos, 
Emanuel, em consoladora esperança, diz- 
nos: — «Todavía, nös, os cperärios- hu- 
mildes do Cristo, ouvimos a sua voz e a 


“honrado com as 
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guardamos no amago da nossa alma, e 
esperamos as bem-aventurangas prometi- 
das. Sim, porque, depois da treva surgi- 
rá uma nova aurora, Luzes consoladoras 
envolveräo todo o orbe regenerado no 
batismo do sofrimento. O homem espiri- 
tual estarä unido ao homem fisico para a 
sua marcha gloriosa no Ilimitado, eo Es- 
piritismo tera retirado ‘dos seus escome 
bros materiais a alma divina das religiöes, 
que os hemens-perveteram, ligando. as no 
abraco acolhedor do Cristianismo restau- 
rado. Trabalhemos por Jesus, ainda que a 
nossa oficina esteja localizada no deserto 
das consc'ências. Todos somos dos cha- 
mados ao grande labor e o nosso subli. 
me dever é responder aos apélos do Es. 
colhido. Revendo os quadros da história 
do mundo, sentimos um frio cortante nes- 
te crepúsculo doloroso da civilização do 
Ocidente. Lembremos a misericórdia do 
Pai e façamos as nossas preces. A noite 
não tarda: e, no bojo de suas sombras 
compactas, não nos esqueçamos de Jesus, 
cuja misericórdia infinita, como sempre, 
será a claridade imortal da alvorada futu- 
ra, feita de paz, de fraternidade e de re- 
denção ! (Emanuel — A e DA 
LUZ — See uo 


* * 
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"E como os nossos maiores estão a 
nos traçar novos rumos aos nossos labo- 
res, em face dos novos tempos que se a 
proximam, estamos também escrevendo 
os últimes trabalhos, afim de que possa- 
mos nos empregar mais apuradamente a 
eles. Tal atitude poderá de algum modo 
causar espanto à aqueles que nos têm 
suas amaveis aprecia- 
ções, mas, no entanto, devem aceitá-la, 
como um imperativo dos novos tempos. 
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* Paradoxos Sociais... 


STAMOS em fase ns 


da história da humanida- 
de! Ja se tracaram os de- 
lineamentos do organismo 
social, mas náo aparecem 
executores da grande obra! 
Combate-se o materialis- 
mo aviltante, mas dá.se-lhe todo o vigor 
para as suas realizações aviltadoras ! 

As Constituições estabelecem belas 
teorias legais sóbre^a família, que, entre- 
tanto, permanecem como letra morta nos 
textos, vigorando o princípio partidaris- 
ta do filhotismo na distribuição dos car- 
gos públicos; o princípio 
nas relações econômicas; o princípio da 
ganância em todas as criações no domi- 
nio da técnica, da arquitetura, do urba- 
nismo, do aproveitamento das mais belas 
e grandiosas realizações da Ciéncia.: 

As edificações não correspondem ao 
mais insignificante objetivo de comodida- 
de da família; as irradiações não colimam 
o mais elementar princípio. educativo ; as 
exibições cinematográficas procuram ape- 
nas o máximo de sensacionalismo; os 
transportes nada têm que ver com a mo- 
ralidade pública, com a decência indivi- 
dual... Guardam-se unicamente as aparên- 
cias: aparência de fausto intelectual, on- 
de por vezes domina o mais sórdido mer- 
cantilismo livresco; aparência de virtude 
cívica onde na mór parte dos casos exis- 
te apenas ambição, orgulho pessoal; apa- 
rência de recato onde a mais sórdida fal- 


> 


ta de compostura converte homens e mu-. 


lheres de bela aparéncia social em contu- 
mazes servos do sensualismo nas intimi- 
dades indecorosas... 


Nao ha, nesta vasta metrópole, ca- 
sas de familia, salvo poucas excepções, 
constituidas por edifícios antigos que se 
acham expostos ao ridículo de tudo que 
saiu da moda. Entretanto, se há uma ne- 
cessidade urgente é a de construcäo de 
lares, nos quais possam ter realizacäo os 
magnificos sonhos do nosso Espiritualismo 


combatente e militante! O Marxismo dis- ` 


põe-se a dissolver a família; o Cristianis- 
mo, a assegurar-lhe possibilidades cada 
vez mais firmes e positivas. 

Nada se constrói na Terra sem um 


comercialista - 


I 


géneros 
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pouco de terra: «Quem casa quer casa». 
Mas uma CASA DE FAMILIA náo póde 
ser uma simples célula de colméia! A re- 
pública das abelhas é muito bela para as 
abelhas; náo póde, porém, servir de mo- 
délo para a república dos homens. Esta, 
ou se alicerça na Educação religiosa, que 
sómente a ação diuturna da Familia ad- 
ministra, ou deixa de ter ésse alicerce e 
se converte numa organização social de 
cunho militarista, em que sö a mais fer- 
rea disciplina, baseada sobre a fórca bru- 
ta, consegue manter a estrutura do Estado. 

Ora, dizem as tubas do progresso, 
que já trancendemos essa etapa da orga- 
nizacáo social, desde que criámos o Di- 
reito! Logo, cumpre-nos realizar ésse 
mundo em que prevaleca o Direito sóbre 
a Förca. Mas o mundo do Direito € o 
mundo da Religião, aquéle em que pre- 
domina sóbre todas as förcas do homem 
a Suprema Fórca de Deus. Como organi- 
zar ésse mundo a não ser mediante a 
contribuicäo profiqua da Familia? Edifi- 
quemos, portanto, casas para familia, com 
acomodações familiares, dispondo de areas 
circundantes para pequenos jardins, po- 
mares, etc. Nésse ninho tépido podem 
morar criangas que se destinam a rece- 
ber uma moral digna de uma grande Re- 
pública. .Concomitantemente proporcio- 
nemos as familias elementos que as pos- 


sibilitem a cumprir seu desiderato: nos 


bairros residenciais, onde se localizem as 
escolas de quaisquer categorias que sejam, a 
facilidade de transporte e de aquisição de 
de primeira necessidade deve 
constituir escopo primordial das adminis- 
trações públicas, sendo aí os condutores 
e os. comerciantes possuidores de idonei- 
dade moral suficiente para não exporem 
os educadores — que são os pais — e os 
educandos — que são os filhos—a situações 
vexatórias que ponham em risco a com- 
postura de que necessitam os primeiros 
dar constantes provas, porque só o exem- 
plo educa. 


E essas irradiações a toda hora, per- 
turbando a tranquilidade?! Como é pos- 
sivel que se admita uma tal liberdade 
nessas tremendas irradiações de programas 
monstruosos ?! E as aberrações educativas 
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do cinema?! Retroagiremos aos hábitos 
nefastos do Império Romano? Alimenta- 
remos a tranquilidade publica apenas com 
o panem et circensis dos negregandos tem- 
pos do paganismo romano?! 

Eis alguns itens do programa que 
deve competir ao Poder Público realizar 
em pröl da restauracäo da honrada e dig- 
na familia brasileira. 

Tudo isso, contudo, é apenas ad- 
miniculo com relação ao solucionamento 
integral do insigne problema da Familia, 
para estabilidade da Republica e engran- 
decimento da Patria. A magna pars ha de 
caber a Igreja, mas a Igreja livre no Es- 
tado livre; a Igreja no sentido profundo 
de Religiao, recebendo de Deus o alento 
sagrado para ter o poder de estimular 
nos corações o sacrifício da besta huma- 


S وھ‎ 


na, adstrita apenas a pendores de gözo 
passageiro e egoismos sördidos, em bene- 
ficio do homem social, digno e responsa- 
vel, impregnado do espirito do Decalogo 


'— LEX LEGUM — inspirada pelo Espiri- 


to de Deus a Moises, para edificagao da 
Familia. Urge que a Igreja seja unificada, 
abolindo-se todos os sectarismos, tendo 
por sublimado escopo a constituição da 
Família. Então, com Jesus, terá o mundo 
a Paz que almeja e que sómente poderá 
desfrutar quando a proteção da Família 
não fôr apenas uma burla, figurando nos 
textos legais como letra morta, mas em 
verdade constituir o supremo objetivo da 
República. 
. Arnaldo S. Thiago. 


RIO, Janeiro de 1948. 
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© Fenómenos de Materializacáo 6) 


XIV 


A sessäo do dia 16, terca- feira, 
presidiu-a O 1.0 secretário do Grupo, 
o confrade Newton de Barros. Nao 
me foi possivel estar presente, pois 
que nésse dia a Loja Maconica «Ami- 
zade Fraternal», de que sou secrelá- 
rio, realizava uma Sessäo Magna de 
Iniciação, a que não podia faltar. 
Porisso nao assisti aos fenömenos de 
materializacäo que nésse dia se de- 
ram no «André Luiz». O medium Lins 
tinha a sua vidgem, a Macaé, mar- 
cada para o dia seguinte e por essa 
razão, julguei que êle não compare- 
cesse a reuniao. Tal nao se deu, en- 
tretanto. Da assisténcia fazia parte a 
nossa irmä Maria Amelia Ribeiro de 
Castro, de Campos, além dos assi- 
duos freguentadores. Soubemos te- 
rem se materializado varias entidades 
espirituais, sendo homenageado o es- 
pírito de Nina Arneira, cujo aniversá- 
rio se registrava nésse dia. Além dés- 
se dedicado espirito materializaram- 


se Scheila, Fidelinho, José e outro es-- 


pírito que ainda se não tinha małe- 
rializado no nosso Grupo e que os 
guias disseram ter sido o pai de Fi- 
delinho na ultima existéncia. Também 
se observaram fenömenos de voz di- 
reta, através dos quais várias entida- 
des comularam os assistentes com en- 


sinamentos superiores. A reuniáo de 
sábado, dia 22, logicavamos, náo te- 
ria os atrativos dos fenómenos da 
sessáo anterior, mas sabiamos que 
ela nao seria de todo insipida, dado 
que a data assinalava o 19.° aniver- 
sário da desincarnacäo do espírito 


‚que na terra atendia pelo nome de 
David Pais dos Santos, e que tem si- 


do muito dedicado aos nossos traba- 
lhos, quer se materializando várias 
vezes, quer dando comunicações 
cheias de ensinamentos, quer se de- 
dicando ao serviço de alívio das dô- 
res e da cura dos males dos doen- 
tes, em coadjuvação com outros ami- 
gos da espiritualidade. E não nos en- 
ganavamos por esperarmos, nesta ses- 
são, por algo que nos proporcionas- 
se conforto e emoções agradáveis! 
A partir da prece, que eu fiz com un- 
ção espiritual e com que procurei 
envolver a entidade amiga, estabele- 
ceu-se um ambiente de alegria, de 
paz e espiritualidade. Procedo à lel- 
tura do capítulo de «Nosso Lar» de- 
nominado «Culto Familiar» depois do 
que recomendo que se faça homoge- 


neidade de pensamentos e verdadei- 


ra fusão de seniimentos, afim de que 
se firmasse o clima propício à mani- 
festacáo de uma entidade espiritual 


= AD 


pre‏ م 


para nos dar a necessária orientação | 
a respeito do andamento dos ۵9۵ 
lhos. Mal nos concentravamos, logo 


se manifesta o caro espírito de Da- ۰ 


vid, que nos entretem, por alguns mo- 
mentos, elucidando-nos e nos encan- 
tando com o ofertar-nos uma perora- 
ção profunda, improvisando lindos 
versos de fundo espiritualista, agra- 
decendo as homenagens que Ihe ren- 
deramos através da prece, e insiruin- 
do-nos söbre a «melhor maneira de 
aproveitarmos o nosso tempo, na pre- 
sente sessáo, recomendando que se re- 
colhessem ás respectivas cabines os 
médiuns em desenvolvimento, Gon- 
calves e Hisoleta, indicando os com- 
panheiros Rodrigo e Inacio para irem 
fazer o ambiente na casa de um dos 
nossos doentes. Passamos entáo a 
segunda parte da sessáo, comecando 
por encarregar os confrades Vitorino 
Eloi dos Santos, Henrique Magalhäes 
e D. Margarida Melich de fazerem o 
comentário da licáo lida no início dos 
trabalhos. O José Grosso vem falar- 
nos, através da mediunidade de in- 
corporação de um dos nossos com- 
panheiros. O espírito comunicante im- 
provisa versos bonitos em homena- 
gem a David e faz quadrinhas a to- 
dos os assistentes, inclusive aos con- 
frades que haviam ido trabalhar fóra 
do recinto. O querido espírito de 
Abel Gomes dá-nos uma brilhante 
comunicação, toda em poesia, ho- 
menageando também a David e a 
«Mãe Iza», que nêsse dia também via 
transcorrer mais um aniversário da 
sua desincarnação, pedindo à Lais 
que cantasse a «Canção Materna» e 
as jovens Dulce Santos e Dulce Fá- 
tima, estas, netas de David, que de- 
clamassem poesias, em homenagem 
as entidades aniversariantes, o que 


o 


“elas 


do nos belíssimos ensinamentos, 


۱ 
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prazeirosamente fizeram com 
graças e arte. José Grosso ainda: se 
comunica, dizendo ‘gue la ver se tra- 
zia o espírito do nosso irmáo e com- 
panheiro Virgilio (incarnado), aquela 
hora reunido em Astolfo Dutra, na 
Cabana Espírita «Abel Gomes» para 
o mesmo fim, promessa gue se cum- 
priu, tendo o espírito do referido con- 
frade se incorporado em um médium 
dizendo : «Gracas a Deus! Gracas a 
Deus meus irmãos |» cuja voz todos 
os presentes identificaram, iniludivel-. 
mente, pois que nas reuniões de efel- 
tos físicos a voz dos espíritos é pes- 
soal, variando pelo mesmo médium 
de acórdo com a voz de cada um. 
Todavia o referido irmão, a. quem 
perguntei se linha lembrança do ocor- 
rido, respondeu-me negativamente. O 
espírito de lika, filha do Vitorino Eloi 
dos Santos e sua esposa, presentes 
aos trabalhos, comunica-se em se- 
guida, tendo.a logo identificado. os 
seus progenitores, trocando palavras 
de carinho e amor, provocando pro- 
fundas emoções. O Vitorino fez en- 
tão uma prece comovedora, de agra- 
decimento, ao Altíssimo. Por fim, co- 
munica-se o espírito de Garcês, dan- 
ori- 
entando-nos sôbre os benefícios gue 
foram, nesta sessáo, distribuidos aos 
«ofredores, homenageando também a 
Devid e informando-nos que chega- 
vamos a lérmo dos nossos labores 
espirituals desta noite. Feita a prece 
final, declaro terminada a reuniáo, a 
qual proporcionara, a lodos os pre- 
sentes, gratas emoções e justos mo- 
tivos de ufanía. 


Rio de Janeiro, 23 3-47. 
AMADEU SANTOS. 


Ninguém póde levar a bom termo uma tarefa sem o auxílio de 
outrem. Jesus teve auxiliares dedicados nas pessoas de seus discípulos. 
O Espiritismo tem igualmente auxiliares nas pessoas de seus seguido- 
res. Isto quer dizer que o vosso trabalho na doutrina deve seguir a 
mesma diretriz dos Apóstolos, para que o Evangelho frutifique em to- 
das as almas. Como vêdes, o vosso trabalho é muito mais elevado e 
sagrado do que supondes, e por isso vos exige muito raciocínio e esfôr- 
ço, para, como os Apóstolos, fazerdes obra realmente meritória. 


CAIRBAR. 
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|, LIVROS E AUTORES 


Glorificação de Pioneiros Dignos 


Náo ha canonizacáo no Espiri- 
tismo. 

Mas, os espiritas têm o direito, 
e o dever, de glorificar os grandes 
vultos, que lhes prepararam o campo 
na Doutrina. Aliás, por dever de gra- 
tidáo. ۱ 

Glorificar os pioneiros da Causa, 
lembrando-lhes os nomes e as obras 
aos nossos contemporáneos, mormen- 
ie aos jovens e ás criancas, é servi- 
co dos mais puros prestado á Dou- 
trina. Servico que caracteriza os ve- 
ros servidores da Doutrina. 


Ainda náo se fez a história me- 
todizada do desenvolvimento do Es- 
piritismo na América. 

Parece-nos que o movimento já 
comportaria seu historiador. 


A CEPA em face do entusiasmo 


com que se vem batendo pela con-* 


traternizacáo dos espíritas em nosso 
continente, talvez pudesse patrocinar 
o empreendimento. Sinäo realizá-lo, 
guem sabe ? 

Um empreendimento grande, náo 
ha dúvida, para o momento. a: 
« Menor, se cada país se dispuses- 
se a elaborar, a seu turno, a história 
do desenvolvimento da Doutrina en- 
tre sua gente. 


Principalmente, os países ame- 


ricanos em gue o Espiritismo tem se 
desenvolvido mais: Brasil, Argentina, 
Estados Unidos, Cuba, Porto Rico... 

Essa história podia bem come- 
car com a história biográfica de seus 
vultos principais. 

Sabemos que 
elaborar a biografia de Cairbar Schu- 
tel, nos moldes das biografias mo- 
dernas, para glorificação do biogra- 
fado e para estímulo e incentivo dos 
leitores. Mormente,. das crianças e 
dos jovens. 


Seriam obras, essas, que vale- 
riam por modestos salários dignos a 
operários capazes, pelo muito que fi- 
zeram a proveito da Doutrina, e nu- 
ma época de maiores dificuldades e 
menores lolerâncias. E, ao mesmo 


lá se cogita de 


adel = 
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Leopoldo 
N Machado 
tempo, «livros de leituras» 
escolas espiritas. 

Homenagear, recordar e dignifi- 
car os vultos marcantes do Espiritis- 
mo, gue prepararam caminhos e cam- 
pos para as geracöes modernas e fu- 
turas, € manifestacäo de reconheci- 
mento e de justica gue, se elevam os 
dignificados, atestam o espirito de 
superioridade cristá dos dignificado- 
res. 


para as 


E” bem uma coisa assim que es- 
ta acontecendo com os irmáos por- 
tenhos. 


Bolefim da CEPA 


- Trata-se de um opúsculo que, a 
um só tempo, se preocupa com a 
Confraternização Espírita Panameri- 
cana e com a Glorificação de um 
grande vulto do Espiritismo na Ar- 
gentina: Cosme Mariño. Aliás, seu 
maior pioneiro da Doutrina na Repú- 
blica irmã e amiga. 

Juntamente, com o Boletim, vie- 
ram-nos outras publicações, todas 
elas, dignas de todo apreço e de lei- 
tura indispensável. E' que os irmãos 
portenhos ebriram claros em suas ali- 
vidades costumeiras para homena- 
gear o maior espírita da terra. E dos 
maiores do nosso Continente. E dos 
mais eminentes do mundo. 

E’, pois, para glorificar Cosme 
Marino, que CONSTANCIA, a revista 
que êle fundou e dirigiu enquanto vi- 
veu, põe a público uma série de pu- 
blicações, gual a gual, mais interes- 
sante, mais significativa, mais atraente. 


Constancia Poliantéa, assim cha- 
mamos o número especial da revista 
todo êle consagrado ao grande ho- 
menageado. São 46 nomes respeilá- 
veis, de escritores americanos, mul- 
tos do Brasil, que prestam sua ho- 
menagem ao grande homenageado, 
todos unânimes em reconhecer-lhe 
méritos, virtudes cristãs, capacidades 
de trabalho. São peças que se lêem 
com agrado, a sentir quem as lê, o 
desejo de imitar Cosme Marino, a seu 
tanto, para que sua ação possa ter a 
mesma retumbância. 


— 42 - 


. Pruebas Concluyentes de la 
Exisfencia del alma. 

E' obra da autoria de Cosme 
Marino, reeditada pelos seus home- 
nageadores. 

Um grande livro, valha a verda- 
de, com que o autor analisa, refuta e 
comenta a filosofia positiva de Au- 
gusto Comte. A obra do grande pen- 
sador francés, a guem, diga-se de 
passagem, admiramos extraordinaria- 
mente, sái da obra de Mariño de tal 
maneira contundida, gue náo cremos 
ninguém se anime a contradizer o 
que se contém nas suas páginas ful- 
gurantes. Cosme Mariño no seu gran- 
de livro, revela úma dialética profun- 
da, um espírito analista ímpar, que é 
um grande escritor e um grande pen- 
sador. E prova, ainda, mais do que 
isto tudo, seu grande amor à Doutri- 
na Espirita, que defende como um 
leäo cheio do fogo sagrado do en- 
tusiasmo e da conviccäo. A filosofia 
de Comie, bela e impressionante, que 
nao cogita nem das causas nem das 
consequéncias, porgue muito interes- 
sada com a hora presente; filosofia 
que, para nos, é a atualização do 
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epicurismo clássico, não resiste à ló- 
gica da filosofia espiritualista. Mor- 
mente, estudada à fôrça de argumen- 
tos de um Cosme Marino. 

Pruebas Concluyentes de la 
Existencia del alma é. livro que de- 
veria ter a mais larga difusáo. Mor- 
mente entre os poucos adeptos, pre- 
sumidos, de sólida cultura científico- 
(۱۱۵0, da Filosofia da Auguslo 
Comte. 


LA ORACION — Ing. José S. 
Fernandes. . 

E” um interessante "SY que 
nos veio com o pacote que recebe- 
mos de Buenos Aires, água viva, na- 
luralmenie, da mesma fonte dos OU- 
tros volumes. 

O autor comeca citando Alexis 
Cerrel, na sua página admirável só- 
bre o poder da prece, de cujo poder 
resultam benefícios práticos, incontes- 
táveis. Página e observações que já 
são do domínio da ciência, podemos 


“afirmá lo. Lemos o opúsculo com su- 
.bido 


interésse, sentindo e pensando 
com o seu autor, que escreve bem e 
argumenta melhor. 


¿Os 1 Os Demönios agem | 


Em obediência a imperativos 
nos, decretados por forças inteligentes que 
irradiam das esféras superiores, o século 
vinte, em sua trajetória silenciosa, tem 
obsequiado a humanidade encarcerada, 
com fenômenos estranhos e manifestações 


sobrenaturais, confundindo as sensibilida-. 
des múltiplas que se quedam pasmadas . 


ante os aconfecimentos, sem disposição 
para os sentir e analista porquanto, pe- 
ripécias inümeras surgem quais obstácu- 
los intransponíveis, à qualquer tentativa 
interessada sÓbre os fenómenos. 

Com assombro geral para a bizar- 
ria encarnada, os factos se reproduzem a 
meüde, como que a desafiar a argucia dos 


sabios, a perspicacia do céptico, a ciencia_ 
imperfeita dos doutos, assim como a reli-. 


gião dogmatica e ritualística dos sacerdo- 
tes de todos os credos. 
Não há em tais factos, 


nem incóg- 
nitas nem enigmas, conforme 


interpreta- 


divi- . 


ção vulgar em perfeita consonância com : 
a crendice popular. Apenas fenömenos so- 
brenaturais, facilmente identificaveis pelas 
creaturas dotadas de visao superior, e ao 
alcance de todos que se iniciam pelas sen- 
das de uma pesquisa séria, desapaixonada, 
aquecidas pele calor da fe. 

Importa, e é bom saber, que, ini- 
ciada esta uma fase de grandes transições 
para o mundo fisico, ao mesmo tempo 


que uma ofensiva de grande envergadura 


se desencadêia sôbre as trévas mundanas, 
qual bencäo Paternal a abranger em seu 
turbilhao todos os filhos ingénuos e tra- 
vessos. E no campo do psiquismo, que 
um novo sopro renovador ja se fez sen- 
tir na apresentação de abundante fenome- 
nologia, provocando cada facto positiva- 
do, apavorarite cataclismo nos meios ne- 
gativistas, que, atônitos atribuem à causa 
a intervenção demoniaca por não atina- 
rem com o seu único e verdadeiro sen- 
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tido. Asserção poética, mas nunca real. 

Quem manuseia o livro da Vida e 
inteira-se avidamente do seu conteúdo im- 
pecável, terá por certo agido com isen- 
ção de ânimo, deixando à margem todas 
as sombras da incredulidade, e vencido 
todos os preconceitos de casta e de reli- 
gião, para assenhorear-se de todos os fe- 
nômenos admiráveis, tidos e havidos por 
mistérios insondáveis ao. juizo de quem 
não possúe olhos de ver e ouvidos de ou- 
vir. Não surpreendem todavia, áqueles 
que se obcecam pelas grandes causas, as 


quais dedicam às suas melhores reservas - 


de tempo e dedicação, “entregando-se de 
corpo “e alma às suas pesquisas e expe- 


riências, cuja séde de conhecimento e de. 


saber, é sempre muito bem compensada. 

Quem ignora por exemplo, os ver- 
sículos 28/0/30, do cap. 2 do livro de Joel 
“onde se lê: «Eu derramarei o meu espí- 
rito sóbre toda a carne, e vossos filhos 
profetizaräo ; e os vossos velhos serão ins- 
truidos por sonhos; e os vossos mance- 
bos terão visões. E derramarei também 
naqueles dias o meu espírito sóbre os 
meus servos, e darei a ver prodígios no 
céu e na terra; predigios de sangue, de 
fogo, e de vapor de fumo». Quem pode- 
rá negar que em nossos dias se cumprem 
em toda a plenitude as predições do pro- 
feta ? Haverá acaso, alguém que, de sa 
consciéncia ouse negar -os factos que se 
reproduzem cotidianamente, quando eles 
mais se patenteiam aos hossos olhos, soam 


س 43 


aos nossos ouvidos e atuam em “nossas 
mentes bom ou mau grado nosso ? 

Sem cerimonial ou ritualismo ade- 
quados, as almas dos mortos que não en- 
contraram o céu beatífico, ou o inferno 


_ mitológico da teologia volveram pressuro- 


sos aos seus antigos ninhos, e pululando 
em tôrno dos seus afins, os envolvem na 
sua densa camada fluídica, exercendo sô- 
bre eles o seu tenebroso assédio, dando 
em resultante os acontecimentos que tan- 
ta celeuma tem levantado nos âmbitos 
das religiões e quiçá no seio das massas. 
Não cremos na morte na acepção da pa- 
lavra, não aceitamos a teoria da destrui- 
ção do princípio inteligente que anima 
os corpos materiais. Admitimos não co- 
mo hipótese méra, porém como síntese 
perfeita, a imortalidade da Alma, a sua 
possibilidade de agir na matéria, a sua 
ação enfim nos meios físicos. E a pécha 
de demônios, satanazes, ou diabos que 
lhes imputam, é o produto da ignorância 
dos homens com relação às Leis de Deus. 
O homem. póde se transformar mesmo na 
terra, em um terrível e malvado sêr. Não 
é preciso despojar-se da libré carnal, para 
receber o título endiabrado. Bem assim 
conhecemos na terra muitos anjos e san- 
tos encarnados, sem que estas glórias ou 
insignias lhes -sejam conferidas. Tudo de- 
pende da ocasião, do momento, da fé e 
bom senso, para lançarmos o nosso vere- 
ditum. 
Gabriel uet 


Grönica Estrangeira 


No Limiar da Eiernidade 


De «Spiritualisme» 


Estamos convencidos que nossos leito- 
res experimentarao grande prazer com a lei- 
tura do caso publicado na «Tribune Psy- 


chique” de Paris, no seu número do quarto ` 


trimestre de 1947, sob o titulo supra. 


Sou vigário numa grande paróquia 
“de X... Certa noite do mês passado es- 
tava eu extenuado de fadiga... A’ meia 
noite estava, enfim, terminando o meu 
breviário quando 4 porta do presbitério 
reteniu um toque de campainha cuja vio- 
léncia me fez estremecer. Ouvi a empre- 


gada abrir a janela... Certo de que se 
tratava de um enférmo, desci eu mesmo 
para abrir a porta. 

Söbre o umbral, uma senhora de 
quarenta anos, presumivelmente, estendeu 
as mãos : conor Abade, vinde depressa, 
trata-se de um jovem que vai morrer !— 
Senhora, respondi, irei amanhã antes da 
missa das seis horas. — Será muito tarde! 
eu vos suplico, senhor Abade, vinde de- 
pressa !—Bem! Escrevei no meu canhenho 
a rua, o número e o andar. Ela escreveu: 


‘rua Descartes n. 37, no segundo andar. — 


Tranquilizai-vos, senhora, disse eu, lá es- 


tarei dentro de vinte minutos. 


A mensageira me disse: «Que Deus 
recompense a vossa caridade e que vos 
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proteja na hora do perigo !» Em seguida 
ela mergulhou na escuridäo. 
Imediatamente tomei a capae o ne- 
cessário da Extrema-Unção e parti, per- 
correndo ruas desertas e obscuras. Uma 


patrulha dirigiu sôbre mim o feixe duma. 


lâmpada elétrica, mostrei o meu salvo- 
conduto e prossegui minha caminhada. 
Pensei ir encontrar uma família desco- 
nhecida : quanto à senhora que me foi 
procurar no presbitério, apenas me recor- 
do tê-la visto na igreja, há dois ou três 
anos atrás. 

“Dificil me foi encontrar o 37 da rua 
Descartes. A porta apenas estava encosta- 
da; subi a escada e no segundo andar, fiz 
vibrar resolutamente a campainha, como 
alguem que estava séndo esperado. 

Um ruído de passos, o correr de 
um ferrôlho e em seguida um jovem me 
observava com respeitosa surpresa ! 

— Venho, disse eu, para assistir a 
um rapaz em perigo de morte, é real- 
mente aqui ?— Não, senhor Abade, estais 
enganado! — Deram-me o endereço : rua 
Descartes, 37, segundo andar. — Aqui só 
existe um moço: a pessoa que vos fala, 
disse êle sorrindo; eu não estou em pe- 
rigo de morte, vós mesmo o podeis cons- 
tatar ! 

Passei o meu canhenho às mãos do 
jovem: uma senhora de cerca de quaren- 
ta anos veiu procurar-me ; e foi ela pró- 
pria que escreveu o endereço ! - Com efei- 
to, senhor Abade, parece-me reconhecer 
está escrita... ela é-idéntica a... é es: 
tranho. Moro só com meu pai. Certa- 
mente isto está errado: a mensageira pro- 
vavelmente quis escrever Desportes... 
mas, senhor Abade, entrai por alguns mi- 
nutos, estais transido, vou preparar-vos 
um grogue. 

Entrei no pequeno e elegante saläo... 
«Eu escutava, disse o moco, um trecho de 
música húngara» ; êle desligou o aparelho 
e me disse: «Senhor Abade, há dois anos 
que desejo vos falar, não ousei procurar- 
vos; O aço desta noite é realmente pro- 
digioso !...? 
bre o divan êle me contou sua vida ; eu 
o deixei depois de o ter reconciliado com 
Deus. Depois apressei-me em demanda da 
rua Desportes: Uma hora e um quarto 
soava nos relógios da cidade; atravessei a 
praga do teatro; nesse momento as se- 
reias mugiram sinistramente. Sinal de a- 
lerta 1 Estuguei o passo, ۵ n. 37 da rua 
Desportes não existia, 17 era o seu últi- 


^ Assentado à minha frente, sô- - 
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mo número. Náo tive tempo de refletir, 
comegaram a cair os primeiros torpedos, 
só me restava o tempo de procurar o pri- 
meiro abrigo. Passámos trés quartos de 
hora de verdadeiro horror. Quando sai 
grandes claróes irrompiam dos tetos das 
casas; havia cerca «de dois mil focos de 
incéndio. Por toda parte, fachadas desmo- . 
ronadas, prédios em ruina, loucos gritos 
de desespéro. Fui ao posto de socórro 
próximo, lá centenas de feridos e de mor- 
tos estavam alinhados num pátio e novos 
chegavam sem cessar; nunca presenciei 
carnificina tão atroz. Eu caminhava de 
um a outro dando a absolvição, traçando 
sôbre as frontes inanimadas uma rápida 
Extrema-Unção. Súbito, tive que encostar- 
me a uma parede: «Que estais sentindo, 
senhor Abade», perguntou-me um dos 
médicos. Eu estava pálido... «Um paren- 
te vosso, sem dúvida ?» 

- — «Nao! um paroquiano». Eu aca- 
bava de pisar o pé do cadáver do jovem. 
da rua Descartes, n.º 37. Apenas uma ho- 
ra antes, eu o havia deixado, exuberante 
de vida, alegre com o perdão de seus pe- 
cados... E eu recordava suas palavras: 
«Estais enganado, senhor Abade... ninguém 
há em perigo de morte»; e êle ria ale- 
gremente, não suspeitando estar no Li- 
miar da Eternidade. ۳ 

Examinei sua caderneta com o pro- 
pósito de encontrar seu nome. Ela conti- 
nha as iniciais R. N., vinte-e um anos. 
Havia bilhetes, papeis amarelados, retra- 
tos... Um. destes representava uma se- 
nhora de quarenta anos, presumivelmen- 
te... sobressaltei-me, era, sem érro possi- 
vel, o retrato daquela que fóra, a meia 
noite, suplicar minha ida imediata a rua 
Descartes. No verso li esta simples pala- 
vra «Mamäe». Outra foto a representava 
em seu leito de morte, as máos juntas: 
7 de Maio de 98—8 de Abril de 39. Exami- 
nei a escrita amarelada, semelhante à que 
a senhora desconhecida traçou sôbre meu 
canhenho, no presbitério. 

Pensai o que quiserdes sôbre êste 
facto autêntico e perturbante. Para mim, 
nenhuma dúvida possível, é realmente a 
mãe do jovem que voltou do fundo da 
Eternidade. Se Deus existe e o milagre é 
possível, dizia Pascal, que dificuldade há 
nisso ? 


Nota da Redação da Tribune Psychique. 


Devemos o interessantissimo relato su- 
pra a obsequiosidade do nosso simpático vice- 
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presidente, Dr. Chatelain: a êle é que o 
mesmo foi reemetido e nós lhe agradecemos 
o ter feito chegar dito relato as nossas mãos. 


La «Tribune Psychique» sente-se fe- 
liz em acolher e enriquecer com mais um 
notável exemplo a série já tão imponente das 
provas da sobrevivência devidas ás mani- 
festações do elém. 

E’ evidente que o valor do relato aci- 
ma, está assegurado todo inteiro na sinceri- 
dade do eclesiástico que dêle é autor e que, 
por razões fáceis de compreender, quis guar- 
dar o anonimato, mas o caráter sagrado de 
que se reveste a pessoa dum vigário da 
Igreja, parecerá aos olhos da maioria uma 
garantia suficiente para que considerem, co- 
nosco, o extraordinário fenômeno aquí rela- 
tado como autêntico. 


P 
e. > 
» 


als 


Eminentes Estadistas e o Es- 
- piritismo 
Roosevelt e o Espiritismo Moderno 
Spiritualisme reproduziu de «Psychic News» 


Roosevelt realizava sessoes em Was- 
hington. 

Durante a guerra, um médium era 
transportado, por aviao, da costa do Pa- 
cifico para Washington, para dar sessöes 
a Franklin D. Roosevelt; falecido presi- 
dente dos Estados Unidos. 


Este facto foi revelado por Hannen 
Swaffer, quando éle usou da palavra no 
decurso dum meeting de propaganda espi- 
rita, no primeiio de Maio do ano em 
curso, na sala Dorne em Brighton. 


Como seu grande antecessor, Abra- 
ham Lincoln, que realizava sessóes na Ca- 
sa Branca, Roosevelt procurava a condu- 
ta do mundo invisivel nos negócios do 
Estado. 

Swaffer disse igualmente, nessa oca- 
siäo, acreditar que o Churchill dos anos 
da guerra, fora inspirado, pelos grandes 
desaparecidos do Império Británico. Éle 
pensava que os espíritos de Nelson e de 
Cromwell estavam ao lado do grande lea- 
Ger da guerra. 


O Rei Georges da Grécia 


O Rei Georges da Grécia, recente- 
mente falecido, era espirita. Este facto, 
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conhecido no decorrer de numerosos anos 
por algumas pessoas eminentes no movi- 
mento espirita, sempre foi conservado em 
segredo. 

Durante 17 anos, o Rei frequentava 
sessões em Londres, com um dos mais cé- 
lebres médiuns. Por outro lado, êle, assis- 
tia regularmente às sessões públicas do 
Aeolian Hall, para ouvir Estelle Roberts 
em suas sessões de clarividência, e no 
Queen's Hall, quando Shaw Desmond usa- 
va da palavra. 

O Rei não se sentia atraído para as 
manifestações físicas do fenômeno: êle 
apreciava as manifestações em transe e as 
mensagens pela clarividéncia. | 

Éle teve, durante sua vida, nume- 
rosas conversações com seus parentes pró- 
ximos, no Além, e cultivava grandes rela- 
ções amistosas com um espirito-guia bem 
conhecido. 

Efetivamente, sempre que vinha à 


“Inglaterra, procurava por-se em contacto 
com êsse guia que era seu amigo. 


A morte súbita dêste monarca não 


o 
foi surprésa para o médium, com o qual 


tão frequentes sessões o Rei realizava. 
Com efeito, êste médium fôra advertido 
pelo mundo “invisível, que a passagem do 
Rei, ao Mundo Espiritual, seria questão 
de pouco tempo. 

A propósito da família do defunto 
Rei da Grécia, seu tio, Pedro Cristovam: 
da Grécia, revelou em suas memorias pu- 
blicadas em 1938, que um médium desco- 
nhecido havia predito o sombrio futuro 
de sua familia, em consequéncia de guer- 
ras, revoltas e: exilios. 

«A noite que precedeu a morte de 
meu pai (escreve êle), meu irmão Cons- 
tantino e eu, tivemos uma experiência que 
jamais pudemos explicar. 

Uma senhora adida a Cruz Verme- 
lha de Janina, muito dada às cousas espi- 
ritas, nos convidou a tomar parte a uma 
sessão de escrita automática, nessa noite. 

Decorridos alguns minutos, o lapis 
pôs-se a escrever com tal rapidez, que ex- 
perimentavamos a maior dificuldade em 
conservar os nossos dedos sôbre o apare- 
lho, para em seguida se imobilizar tão | 
bruscamente como comegära. 

A mensagem assim obtida, era diri- 
gida a Constantino, ao qual prometiam 
reputação e glória, a vitória de duas guer- 
ras e depois disto tudo, muito sofrimento. 

Mas no fim da mensagem, figurava 
muitas vezes a palavra «morte» e, a se- 
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guir «Amanhã». O resto era ilegível. No 
dia seguinte, meu pai foi assassinado». 

A história mostrou que Constanti- 
no (pai do defunto Rei Georges) tornou- 
se Rei da Grécia, tendo sido vitorioso nas 
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duas guerras balcânicas e em seguida foi 
deposto. 

Conforme relata o livro, em se- 
guida experimentou muitos sofrimentos 
até o fim da vida. 


“ESPIRITISMO NO BRASIL 


A Contribuição da U. S. E. 
para a unificação do Espiri- 
tismo no Brasil 


Marian Sevio. 


Dizer da necessidade que tem os es- 
píritas de se unificarem para que se tor- 
nem fortes, é repetir o que se tem fala- 
do por toda a parte. 

Concitar cs adeptos da Terceira Re- 
velação a uma união perfeita em torno 
dos ensinamentos legados pelo Mestre, é 
um trabalho improficuo, pois, as palavras 
não convencem e ficam figurando apenas 
como literatura que agrada 6 distrái mas 
náo edifica. 

Espíritos de alta evolução e com- 
provada idoneidade como Bezerra, Batui- 
ra, Cairbar e outros, foram incansáveis na 
luta pela verdadeira sintonizagäo dos sen- 
timentos espiritistas, marchando com uma 
só orientagäo e objetivando uma única fi- 
nalidade — o aprimoramento moral dos 
indivíduos. 

Apesar dos esforços que desprende. 
ram os grandes batalhadores, o Espiritis- 
mo no Brasil estava tomando um rumo 
um tanto escabroso, As polêmicas inúteis 


consumiam o tempo dos inteiectuais divi. ` 


dindo a família espírita que deveria ser 
coesa, marchando para um só fim. 

Os ditadores de normas que viviam 
a cata de assunto, com objetivo de apa- 
recerem nas colunas dos jornais, entoa- 
vam u cântico de união criticando e apon- 
tando os erros de grupos, entidades ou 
confrades. 

De união entre os espíritas só ha- 
via em.palavras. Cada centro procurava 
a sua vida independente de qualquer con- 
tacto com os demais. 

Para os pequenos, as Federações 
eram um papado espírita que consumiria 
os seus esforços se não se afastassem de- 
las. Os maiores ufanavam-se de sua posi- 


ção, não vendo com muita simpatia os 
que se não colocavam em condições de 
mais destaque. Esta situação, infelizmente 
ainda é geral no Brasil, e talvez no mun- 
do. Contudo, muitas vezes, das ruinas de 
um desabamento surgem os vigorosos ali- 
cerces de uma nova construção. 

Foi-abolindo o proselitismo e dei- 
xando de lado o espírito sistemático das 
propagandas verbalísticas, que,a U. S. E. 
iniciou o seu trabalho prégando a neces- 
sidade de união com actos concretos. Foi 
o seu primeiro gesto estender a sua pro- 
paganda decisiva e firme a todo o Esta- 
do bandeirante, formando com os Centros 
dos mais longínquos municípios, uma cé- 
lula que se movimenta na mais perfeita 
ordem. Como as células se muitiplicam, 
transformam-se em órgãos formando um 
corpo, também a confraternização dos 
Centros formaram uma entidade fortaleci- 
da pela união e colaboração de todos. Já 
temos notado que outros Estados da Con- 
federação Brasileira, estão empenhados em 
realizarem também um trabalho idêntico 
oad U. S. E; 

O Espiritismo no Brasil carece de 
uma orientação mais consentánea. E' in- 
dispensável que haja um órgão orientador, 
idôneo, capaz de reconciliar os setores di- 
vididos e unificar para uma só finalidade, 
todo o rebanho espírita do território na- 
cional, j 

Cremos que a U. S. E. iniciou a 
marcha para as grandes realizagóes do 
futuro, aprezoadas por Kardec, em Lion, 
quando concitava os espíritas a se unirem, 
Os resultados obtidos em pról da unifica- 
ção da família espírita tem sido mais rá- 
pidos do que se esperava. 

Alguns Estados já estáo empenha- 
dos em realizar em conjunto um Congres- 
so Regional Sulino Central, incentivando 
o Congresso Nacional. 

Realizado éste ultimo, é evidente que 
um organisro de amplas possibilidades 
scja creado para orientar o Espiritismo 
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no Brasil. Mas, em se dando ésse facto, 
que acontecerá com as entidades indife- 
rentes, com os grupos isolados e com os 
falsos espíritas que fundam agremiações 
visando o rendimento pessoal ? Estes cons- 
tituirao uma minoria dividida entre si 
que irá aos poucos definhando mediante 
o crescendo ininterrupto dos centros uni- 
dos em tôrno de uma só bandeira. 


A U.S. E. e outras Federações de 
Estados vizinhos têm convidado todas as 
entidades co-irmãs ao trabalho de unif- 
cação Nacional, iniciando-se com um Con- 
gresso. Esta idéia ha de se realizar, pois 
a tendência natural dos movimentos espi- 
ritas é a de confraternização e, a maioria 
dos trabalhadores espera sómente o toque 
de reunir. 


Os espíritas do Pe ig de São Paulo 
que souberam reunir esforgos para a for- 
mação da U.S. E. saberão cumprir o 
programa delineado até que o país intei- 
ro, pela sua totalidade de espíritas, possa 
se fortalecer com bases definitivas de uma 
unificação perfeita. 


Esta deverá ser a obra valiosa que 
devemos legar aos nossos sucessores para 
que os dias do futuro sejam de prosperi- 
dades espirituais e. realizações objetivas. 


* 


"a 


1º Congresso de Mocidades 
Espiritas do Brasil 
Um movimento vitorioso já da sua origem 


Articula-se, no Rio de Janeiro, o 1.º 
Congresso de Mocidades Espiritas do Brasil, 
cujas reuniöes preparatórias tém corrido 
com-a maior animacao e proveito. 


O certamen foi articulado, inicial- 
mente, pelo prof. Leopoldo Machado, «o 
jovem de cabelos grisalhos» que, de anos 
a esta parte, vem animando e incentivan- 
do os mogos para o trabalho redentor de 
sua propria evolucäo e da propaganda do 
Espiritismo.” Entretanto, seu principal ini- 
ciador quis por o certamen sob a orien- 
tação da Federação Espírita Brasileira, 
conforme sua declaração, em substancio- 
so escrito em Revista Internacional do Es- 
piritismo e em outros escritos. Parece, en- 
tretanto, que o Alto não quis que o cer- 
tamen fosse obra de um só homem, de 
uma só instituição, fracassando, por isso, 
seu entendimento- com o ilustre presiden- 
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te daquela respeitabilissima instituição es- 
pírita do país. Assim, foi organizada uma 
Comissão Patrocinadora, composta de espi- 
ritas de representação social, cultural e 
doutrinária do Rio de Janeiro e do pais, 
para, com a sua experiência e seus re- 
cursos, reunir os moços espíritas mais en- 
tusiastas, esclarecidos e animados afim de 
preparar o certamen. 


A Sociedade de Medicina e Espiritis- 
mo, organização única no país e no mun- 
do, no seu genero, ofereceu sua séde para 
a séde central do certamen, cujas reu- 
nides têm-se processado nela, a Av. Rio 
Branco, 4, 15.2 andar, edifício Internacio- 
nal, para onde deve ser enviada toda a 
correspondencia destinada 4 Comissão or- 
ganizadora do 1.º Congresso de Mocidades 
Espíritas do Brasil. 


Criada a Comissão Organizadora, 
composta de elementos de todas as ju- 
ventudes e mocidades espíritas que se fi- 
zeram representar, quasi todas do Rio de 
Janeiro e do Estado do Rio, localidades 


‚pröximas, suburbios do Rio, elegeu-se, pa- 


ra logo, a diretoria da respectiva comis- 
são, que ficou assim constituida: José Au- 
gusto dos Santos, da Juventude Espirita 
Filgueiras Lima, de Olaria, presidente ; 
Antonio Paiva, da Mocidade Espírita lcléa, 
de Nova-Iguassu, Secretario Geral; Jorge 
Chambarelli, da Mocidade Espirita Cami- 
nhemos com Humildade, de Nilopolis, 1.° 
secretário; Ney Oliveira, da Juventude Es- 
pirita Aloisio de Faria, de Vila Isabel, 2.º 
secretario; Anibal Garcia, da Mocidade 
Espírita Caminbeiros de Jesus, do Estacio, 
tesourelro.- 


A’ reunido em que se elegeu esta 
diretoria foi táo grande a assisténcia de 
jovens e adultos, que o salão ficou su- 
perlotado e houve fila para assinar o li- 
vro de presenga de molde a chamar a 
atencao publica. 

O Congresso sera em julho, nas fé- 
rias éscolares, de 18 a 25, no Rio de Ja- 
neiro. Os movimentos juvenis que aderi- 
rem,. enviaräo seus representantes, dois 
ou trés elementos, que seräo hospedados, 
sem onus algum, pelas comissões. Para | 
despesas de excursão, as Mocidades e Ju- 
ventudes promoverão festas e recitais es- 
piritualistas remunerados. As reuniões 
substanciais do certamen, nas sédes de 
instituições espíritas, para maior espírito 
de confraternização e para os represen- 
tantes de fóra levarem uma impressão 
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perfeita do movimento espirita no Rio 
de Janeiro. 

Na reuniao de 3 de Janeiro, o de- 
putado Campos Vergal, de tal sorte en- 
tusiasmado com o que viu e sentiu, que 
confessou se tratar de um movimento VI- 
torioso na sua origem. 

Esta 4 frente de sua Comissáo Pa- 
trocinadora homens de projeção no meio 
espírita, como o próprio iniciador, in- 
contestavelmente um nome que dispensa 
apresentacio, ao lado de Campos Vergal, 
dr. Artur Lins de Vasconcelos Lopes, 
Cel. Delfino Ferreira, Carlos Imbassahy, 
J. B. Chagas, Deolindo Amorim, Aurelio 
A. Valente, Moreira Guimaraes, Aurino 
Souto, Daniel Cristovao, dr. Gongalves 
Maia, dr. Levindo Melo, dr. Amadeu 
Santos, Olivio Novais e outros. E muitos 
outros, em número que só sobe a so. 

Ja estäo sendo expedidos os convi- 
tes oficiais a todos os movimentos jovens 
do Brasil. E qualquer informação, e ter- 
mo de adesão, para a séde central, acima, 
do certamen. 


a m, 


Movimento da U. S. E. no 
período de 6 de Junho de 
1947 a 31 de Janeiro de 1948 


Entidades adésas até o Congresso 
Capital 7o; Interior, GI ol 
Entidades que compareceram ao Congresso 
Capital, 102; Interior 2 DON o 
Entidades adésas atualmente 
Capital, 220; Interior, 415; Total, 635. 
Entidades que remeteram recenseamento 
Capital, 122; Interior, 296; Total, 418. 
Representacäo e Use em solenidades 
Capital, 5; Iuterior, 6; Total, 11. 
Uniöes Municipais formadas 
Total, 26. 


CESAR FLIRT 


Revista Internacional do Espiritismo 


Delegados Distritais credenciados 
Total, 29. 


Membros Regionais nomeados 
Total, 10. 
Correspondência expedida pela secretaria 
Cartas, 951; Oficios, 13. 
Relatörios enviados ao Conselho 
Total, 7. 


Circulares Expedidas 
Total, 12 — 4.800. 
Instruções Expedidas 
Para Membros Regionais, 1 — 20 
Para Delegados Distritais, 1 — 40. 
Boletins editados no «Semeador» 
Total, 5; Total de tiragem, 5.000. 


Mapas Esquematicos 


Da Capital em distritos, 1; Do Estado 
em zonas, I. 


Distribuição gratuita de folhetos 


Opúsculo «Como Ensinar Religião as 
Crianças», 420; Sendo para o Interior, 400. 
Sendo para espiritas na secretaria, 20. 


Movimento do Departamento de Propaganda 


Cartas expedidas, 130; Comunicados 
expedidos, 28. 


Movimento do Departamento de Juventude 


Cartas expedidas, 15; Questionários 
expedidos, 15. 


Movimento da Tesouraria 


29-6-47 — Saldo nesta data, 14.858,60 ; 
31-1-48 — Importâncias recebidas até esta 
data, 21.864,10; Soma, 36.722,70. 
31-1-48, — Pagamentos efetuados até esta 
data, 28.299,10; 31-1-48 — Saldo nesta data, 
A 

Novas adesões 4 U. S. E. 


Centro Espírita Luz e Verdade; Dr. Ola- 
vo dos Santos, da Capital; Juventude Es- 
pírita de Mogi-Mirim. 


Acs nossos Assinantes residentes na Capital 


Em virtude de inúmeras dificuldades encontradas pelos nossos cobradores na Capital, 
solicitamos aos nossos prezados assinantes o obsequio de procurarem o sr. eArlindo S. Neto, 
na Livraria Allan Kardec, a Rua Riachuelo, 108, sobrado; fundos da Livraria Tupi, 
afim de efetuarem o pagamento de suas assinaturas. Fazemos éste pedido principalmente aos 
assinantes atrasados no pagamento, esperando ser atendidos. 
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O Notável Trabalho do Espiritismo 


۲ ENHUMA doutrina re- 
f' ligiosa ou filosófica con- 
seguiu entrar em tao 
pouco tempo no con- 


dependentes e amigas 
da Verdade como a Doutrina Es- 
pírita. 

O ocultismo, que data de mi- 
lhares de anos antes de Jesus Cris- 
to e que tem como mestres os mais 
ilustres filósofos orientais, como 
por exemplo Krisna, Budha, Con- 
fucius, apesar dos seus ensinos es- 
piritualistas, 
cedendo terreno ás religióes que, 
embora se afirmando cristas, estao 
mais proximas do materialismo do 
que do espiritualismo. Referimo- 
nos à religião católica romana e ao 
Protestantismo, cujos dogmas e cul- 
tos externós impedem o livre exer- 
cicio do raciocínio, embrutecendo 
pelo fanatismo e a supersticao os 
seus incautos adeptos, do que re- 


sultou a descrénca que lavra nos. 


indivíduos, facto éste comprovado 
pelo atual estado de coisas que sal- 
ta aos olhos de todos: desassosse- 


~ 


ceito das creaturas in- . 


evoluiu morosamente, 


go € PITAA doc em em fa- 
ce dos prognósticos de nova e tre- 
menda guerra entre as nações; a 
ambicäo desmedida de negociantes 
inescrupulosos e sem coracáo, cujo 
ünico desejo é abarrotar os seus 
cofres, mesmo que seja à custa da 
miséria e das lágrimas dos seus se- 
melhantes ; a deshonestidade de 
governantes, autoridades e funcio- 
nários, que só cuidam do confórto 
pessoal em detrimento de suas o- 
brigacöes. 

Se o ocultismo parece estar 
com a sua ação restrita a um de- 


“terminado número de adeptos, prin- 


cipalmente entre os povos ociden- 
tais, O calolicismo e O prolestanlis- 
mo náo lhe ficam atrás, e isto por- 
que as suas fileiras estáo se con- 
traindo em virtude dos claros aber- 
tos pela debandada dos que véem 
nos seus dogmas e cultos exterio- 
res um contrassenso lamentável em 
face da razáo e dos factos. 

As primitivas doutrinas espiri- 
tualistas contam com milhares de 
anos, o calolicismo com mil e tre- 
zentos anos mais OU menos, O pro- 


TTE 


ae 
» 


iesiantismo com quatrocentos anos | 


e o Espiritismo com um século a- 
penas. Se fizermos um balanço do 
trabalho, das realizações e das obras 
de beneficência social das doutri- 
nas e religiões mencionadas, .vere- 
mos que o Espiritismo fez muito 
mais em um século do que as suas 
competidoras em milhares e cente- 
nas de anos. 


A nao ser iniciativas particu- 
lares, as religiões católica e protes- 


tante só ergueram templos aos mi- , 


lhares, alguns importando em mi- 
lhões de cruzeiros, unicamente pa- 
ra os sacerdotes exercerem a ren- 
dosa profissão de ganhar muito 
sem o menor esfôrço, em detrimen- 
to dos interêsses morais e espiri- 
tuais dos seus milhões de profi- 
tentes. ۱ | 

Entretanto o Espiritismo, pe- 
los seus factos comprobativos da 
Imortalidade e pelos seus ensinos, 
vasados na moral cristã, 
zendo de cada Centro. grupo ou 
sociedade espírita, uma colmeia de 


trabalho, onde a prática da cari-: 


dade é a ordem do dia e constitúe 
o seu principal programa. 


E’ dos dirigentes e associados 
das sociedades espíritas que partiu 
a idéia da fundação de Asilos, Sa- 
natórios, Maternidades, 
Profissionais, (Creches, ` etc., 
tantos e incalculáveis benefícios 
vêm prestando a milhares de ve- 
lhos, mães e crianças abandonadas 
e de enfêrmos e obsedados. Além 
disso milhares de pobres recebem 
diariamente ۰ roupas, géneros ali- 
mentícios e remedios. Do  Espiri- 
tismo não parte só a palavra que 
ilumina, conforta e cicatriza as 
chagas da alma, mas até o pão e 
a vestimenta materiais, a exem- 
plo de Jesus, que depois de escla- 


Li 


está fa-. 


Escolas. 
que 
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recer cérebros e confortar corações 
aflitos, multiplica va pães e peixes 
para saciar a fome dos seus mi- 
lhares de ouvintes. 


Em vista da estagnação das 
doutrinas e religiões milenárias te- 
mos motivos de sobra para afir- 
mar que o Espiritismo já não é 
mais a religião, a filosofia e a 
ciência do futuro, como dizem. E' 
do presente, porque a sua luz ja 
penetra em todas as almas, encar- 
nadas ou desencarnadas, iluminan- 
do-lhes a longa e gloriosa estrada 
da vida eterna. 


O notavel surto progressista 
do Espiritismo em tão curto lapso 
de tempo, resulta de dois factores, 
que constituem a” base da sólida 
estrutura dessa incomparavel dou- 
trina : os factos espíritas, que 
provam à saciedade a existência 


do espírito e sua sobrevivência à 


morte do corpo somático, abrindo 
à ciência nova senda na solução 
de múltiplos problemas que tanto 
vêm preocupando os cientistas nos 
seus justos desejos de beneficiar a 
humanidade ; e os ensinos morais 
e filosóficos à luz do Evangelho, 
cujas explicações no seu lato seh- 
tido espiritual vêm erguendo al- 
mas do lodaçal da perdição, trans- 
formando creaturas de má índole 
da mesma maneira que Jesus trans- 
formou água em vinho nas Bodas 
de Caná, dando ao descrente a fé 
que ilumina e a esperança que a- 
nima e conforta o viajor terreno 
em demanda dos seus gloriosos 
destinos. 


Do exposto, se conclue sem 
grande esforço de imaginação que 
ao. Espiritismo e aos seus fieis se- 
guidores está aféta a gigantesca 
tarefa de fazer imperar no mundo, 
pela förca da lógica dos factos, aos 


a, 
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influxos do amor fraterno, que é 
/ " 

a base da compreensão entre os 

indivíduos, as nações, governantes 


Sse 


e governados, aquela paz e aquela 
felicidade que todos indistintamen- 
te almejam. 


E 


PRIMEIRA PARTE 
A Vida e as Faculdades da Vidente 


CAPÍTULO .XV 
"  Exteriorizacao do corpo fluídico 


Naquéle mesmo dia de 2 de maio, 
de que falamos acima, ás 9 horas da noi- 
te, durante o seu $ono, exclamou a Sra. 
Hauffe: «Oh, meu Deus» ; 
como se sacudida pela sua própria excla- 
macao. Ela disse entao que acabara de 


ouvir duas vozes saidas de si mesma. Na . 


mesma hora em que tal facto se produ- 
zia, 0 Dr. Fohr, de Bottwar, o médico 
que prestara seus cuidados ao falecido e 
que se achava com um tio da Sra. Hauf- 
fe no quarto contiguo ao em que jazia O 
corpo, ouviu as palavras «Oh, meu Deus” 
tao distintamente que ele foi ver quem 
lá estava, mas só viu o corpo do morto. 
O Dr. Fohr escreveu-me a respeito o se- 
guinte : «Depois de minha ange ee a Obers- 
tenfeld, onde se achava o Sr. W..., mor- 
to, ouvi, distintamente, do quarto vizinho 
ao em que se achava o cadaver, as pala- 
vras “Oh, meu Deus!». Pensei que elas 
proviessem do ataúde e que o Sr. W. es- 
tivesse em estado de morte aparente. Eu 
o vélei durante uma hora, até ficar con- 
vencido de que estava realmente morto. 
O tio dela náo ouviu coisa alguma. E” 
certo que náo havia nenhuma pessoa na 
parte da casa donde viera a voz». | 

Ela explicou isso; dizendo que o de- 
sejo intenso de saber como ia seu pai per- 


mitira sua alma acompanhar seu fluido 


nervoso até o lugar em que êle jazia e 
que o seu sentimento e os seus pensa- 
mentos, estando fixos no médico, resul- 
tara daí que poude ele ouvir a exclama- 
ção proferida por sua alma, junto do 
caixão, exclamação que repetira ao reto- 
mar O corpo, quando a ouvira ela mesma. 

Como os seus parentes me houves- 
sem dito, um ano antes da morte do seu 


depois acordou . 


A Vidente se Prevorst "EL 


Pelo Dr. Justino Kerner 


| Tradutor : Dr. Francisco Klors Werneck 


progenitor, que, no começo do seu sono 
magnético, podia ela fazer-se ouvir pelos 
seus amigos, 4 noite, quando ja estives-: 
sem eles recolhidos ao leito, na mesma: 
aldeia, mas em habitações diferentes, por 
meio de golpes, perguntei-lhe, durante o 
seu sono, se ainda podia fazê-lo e a que 
distância.. Respondeu-me ela que ainda o 
conseguia algumas vezes e que, para o 
espírito, não havia distâncias. 

Pouco depois disso, estando os nos- 
sos filhos e os criados já adormecidos, 
ouvimos no momento de deitar-nos, uma 
pancada parecendo dada no ar, acima 
das nossas cabeças. Seis golpes foram as- 
sim dados, em meio minuto de intervalo. 
Eram de um som surdo, mas claro,, sua- 
ve e bem distinto. Nossa casa era com- 
pletamente isolada e estavamos bem cer- 
tos de que eles não poderiam provir de 
pessoa alguma perto ou acima de nós. 
Na noite do dia seguinte, quando estava 
adormecida, embora não tivesse falado 
dêsse facto a quem quer que seja, ela me 
perguntou se eu queria que os repetisse 
para nós. Como me dissesse que tal coi- 
sa a esgotava, recusei. Ela me disse a se- 
guir que tais golpês eram produzidos, no 
ar, pelo espírito e não pela alma, mas 
que a voz ouvida perto do caixão de seu 
pai se produzira quando sua alma deixá- 
ra O corpo, ao mesmo tempo que o es- 
pirito, soba influência dos sentimentos 
intensos que a animavam. 

Tais fenômenos não nos surpreende- 
rão se nos lembrarmos que os moribun- 
dos, quando o espírito já se afastou, mas a 
alma ainda está ligada ao corpo, têm a 
faculdade de aparecer, com ps seus traços 
característicos, a seus amigos, em lugares 
afastados. E” assim que um parente do 
meu amigo, o Dr. Seyffer, lhe apareceu 
no momento da' morte e que o príncipe 


si O ag 


Hohenlohe apareceu ao Dr. Oesteler, seu | 


colega da Academia. 

O seguinte notável caso me foi nar- 
rado por pessoa absolutamente digna de fé. 

O Sr. Hubschmann, de Stuttgart, ti- 
nha o pai em Bothnia e um irmão , em 
Strasburgo. Ora, aconteceu que certo dia, 
ao amanhecer, os filhos do Sr. Hubsch- 
mann o acordaram, a gritar «Vóvó, vö- 
vô, vövö chegou!» O Sr. Hbschmann 
olhou para todos os lados e nada viu. 
Ele interrogou os filhos que lhe. afirma- 
ram, peremptoriamente, que seu avô es- 
tava de facto ali, mas que não sabiam 


para onde se fôra. Alguns dias após, o Sr. 


Hubschmann recebeu uma carta de seu 
irmão, perguntando-lhe, inquieto, se tive- 
ra alguma notícia de seu pai, porque cer- 
to’ facto recente o deixára vivamente alar- 
mado. Com efeito, no dia e na hora, que 
correspondiam com a -ocasião em que as 
crianças tinham proferido a exclamação, 
tinha visto seu pai no momento em que, 
pela manhã, entrava no seu atelier. Oito 
dias após chegava a notícia da morte do 
velho. Ele morrera justamente na ocasião 
em que aparecera aos seus, em Stuttgart 
e Strasburgo. 

O Dr. Bandili, moço cheio de ta- 
lento, que partira para a América, se de- 
dicára ao estudo de línguas e matemáti- 
cas. No dizer de seus próprios amigos, 


não era propenso a acreditar nas coisas ' 


espirituais, mas lhes disse, na última car- 
ta que lhes escreveu & que eles guardam 
ainda, o seguinte: «Acaba de me aconte- 
cer a coisa mais extraordinária. Meu ami- 


go Elwert, que morreu no Wurtenberg 


há nove anos, me apareceu e me disse: 
«Você morrerá breve!» e, o que é mais 


estranho, é que o dia de sua aparição foi” 


precisamente o dia do aniversário de sua 
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própria morte». Pouco depois de haver 
escrito tal carta, faleceu “o Dr. Bandili, 
de modo inteiramente inesperado. 

A Sra. Hauffe me contou que pou- 
co tempo antes ela se vira sentada num 
tamborete, de vestido branco, quando se 
achava deitada na cama. Fixou o olhar 
sôbre: essa aparição e quis gritar, mas não 
poude, porque, quando fazia esforços pa- 
ra isso, foi ela gradualmente desaparecen- 
do. Disse que, em tal ocasião, a sua al- 
ma deixava 'o corpo, mas que o espirito 
permanecia néle. 

Em .28 de Maio de 1827, à meia noi- 
te, quando eu estava perto dela, viu-se, 
como antes, sentada no tamborete, com 
roupas brancas que possuía mas que não 
usava. Tentou gritar, mas lhe foi impos- 
sível gritar ou.mover-se, sem ver outra 
coisa que aquilo em que fixára o seu o- 
lhar. Quando olhava assim, sua mente só 
era absorvida por uma idéia que jamais 
teve e que se resumia no seguinte: Um 
dia passado no céu vale milhares de anos 


. passados aqui na Terra». 


O fantasma se levantou e se dirigiu 


para ela. No momento em que chegou ° 


perto, um choque elétrico percorreu-lhe 
todo o corpo, como tive ocasião de ve- 


“rificar. Ela soltou um grito de espanto e 


me contou o que acabara de vêr. Ela se 
viu assim, ainda em outras ocasiões. Den- 
tre elas, certa vez, nada tendo percebido, 
passei entre a Sra. Hauffe e o fantasma e 
ela me disse em seguida que, isso fazen- 
do, eu lhe causára forte sensação, como 
se a tivesse separado violentamente da 
sua alma. 

Nada direi aqui a respeito de tais 
visões, nem do caso em que o fantasma 
foi visto por outros. Todos esses fenôme- 
nos só são casos de dupla vista. 


A doutrina da liberdade que temos de escolher, em nossas existên- 


cias e as provas gue devemos sofrer deixa de parecer singular, 


desde 


gue se atenda a que os Espíritos, uma vez desprendidos da matéria, a- 
preciam as coisas de modo diverso da nossa maneira de apreciá-las. Di- 
visam a mela, que bem diferente é para êles dos gozos fugitivos do mun- 
do. Após cada existência, véem o passo que deram e compreendem o 
gue ainda lhes falta em pureza para atingirem aquela meta. Dai o se sub- 
meterem voluntariamente a todas as vicissitudes da vida corpórea, solici- 
lando as que possam fazer que a alcancem mais presto. Não ha, pois, 
motivo de espanto no facto do Espírito não preferir a existência mais 
suave. Não lhe é possivel, no estado de imperfeição em que se encontra, 
gozar de uma vida isenta de amarguras. Éle o percebe e, precisamente 
para chegar a fruil a, é que trata de se melhorar. - ALLAN KARDEC. 
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|A OBRA DE GELEY 


MÉS 


Ismael G. Braga 


MN 


— VII — 


Geley declara que a concepcáo, 
a que os factos o conduziram, náo é 
nova. Diz: 


«Estas concepgöes náo sáo novas. 
Sabe-se que Pitágoras e Aristóteles dis- 
tinguiam do curpo o dinamismo vital, a 
que chamavam Pszque, e, da Psique, o dí- 
namo-psiquismo mental que designavam 
pela palavra Nous. 

«Do mesmo modo os vitalistas, os 
espiritualistas da antiga escola e os ani- 
mistas, admitiam categorias análogas; 
contudo, há uma grande diferenga “entre 
as idéias antigas e a moderna: a nova 
idéia se baseia sóbre factos e se demons- 
tra pelos factos...» 


Náo há dúvida que a partir de 
31 de Marco de 1848 os factos se 
multiplicam para quem os queira es- 
tudar e surge uma nova filosofia, real- 
mente científica, pois que baseada em 
factos. Essa filosofia não está ainda 
totalmente formada, porque tem que 
lutar contra os preconceitos de esco- 
la. Geley é, até hoje, quem mais tra- 
balhou para apresentar um corpo de 
doutrina filosófica na linguagem da 
ciência oficial. Kardec seguiu um ca- 


minho mais produtivo: falou aos sim-' 


ples e bons, deixando de lado os sá- 
bios e orgulhosos. «O Livro dos Es- 
pírilos» é um monumento filosófico 
imperecível, está crescendo sempre. 
Ja afingiu no Brasil a 20 grandes edi- 
ções em portugués e uma em Espe- 
ranto que vem sendo elogiada no mun- 
do todo. Mas os cientistas ainda náo 
lhe deram a devida atenção; porque 
não está vasado nos termos arreve- 
zados da filosofia oficial. 


À seguir, Geley passa a estudar: 
o «eu» como dinamismo psíquico es- 


sencial e interroga : 


«O «eu» é distinto de suas repre- 
sentações? Que é o «eu», à parte das re- 
presentações? Até agora as respostas a 
estas perguntas eram puramente metafisicas. 

eConsultemos os factos e busque- 


mos em seu exame, só em seu exame, O 
que é o «eu», 

«Diante dos factos, o problema se 
apresenta assim: 


«O «eu» é, como ensina a psicclo- 
gia clássica, a soma dos estados de cons- 
ciência, ou é separável, concebível separa- 


damente de tais estados de consciência ? 


«A resposta, como veremos, não 
deixa dúvidas: o «eu» não se confunde 
com os estados de consciência, mas, para 
compreendê-lo, necessita-se de fazer certo 
esforço. Não é muito difícil admitir que o 
«eu» não se identifica com o corpo ma- 
terial, mas é mais difícil admitirmos que 
não se identifica também com o «mental», 
Para distinguir o «eu» da representação 
mental é necessário modificar os hábitos 
intelectuais invetérados e recorrer a todo 
o rigor do raciocínic, para ir além do 


«penso: logo existo», e admitir: «eu sou 
ainda com exclusäo dos meus pensamen- 
tos. Estes me representam, porém as mi- 
nhas representações mentais não consti- 


tuem todo o meu ser». Contudo, basean- 
do-se nos factos, nada há mais certo. O 


raciocínio é claro e preciso: Se o «eu» 
fösse apenas a soma dos estados de cons- 
ciência, não se poderia compreender co- 
mo, estando intactos estes estados de 
consciência, o «eu», que seria sua sintese, 
poderia perder o que há nele de mais 
importante, mais essencial: a noção da 


unidade e a possibilidade de seu controle 


sobre a síntese psíquica. Contudo, é fac- 
to corrente que essa integridade dos es- 
tados conscientes coexiste com a desapa- 
rição da unidade sintética e da direção 
centralizadora. 


<A diminuição ou o desaparecimen- 
to da comprovação do «eu» está na base 


‚.de toda a psicologia anormal, de todas as 
“anomalias psicológicas coexistentes com a 


integridade anátomo-fisiológica dos cen- 
tros nervosos. Quer se trate de uma neu- 
rose pura, como histeria, de loucura es- 
sencial, de nipnotismo, de desdobramento 
da personalidade ou de mediunismo, sem- 
pre, e antes de tudo, se comprova um 
fenômeno primitivo, a desaparição do do- 


= 


"NT I 


۳ q, 


` 


minio da direção centralizadora do «eu», 
Nas perturbações histeriformes e na lou- 
cura essencial, os estados de consciência 
estão e permanecem longo tempo intac- 
tos. As faculdades, consideradas isolada- 
mente, não estão extintas: a memória, a 
imaginação, o sentimento, etc., são 08 
mesmos; o que falta é a direção central 
que cedeu seu posto à anarquia ou à po- 
liarquia. 

«Na hipnose, no desdobramento da 
personalidade, no mediunismo, as facul- 
dades e conhecimentos, os estados de 
consciência mais variados, os processos 
mentais conscientes ou subconscientes, per- 
sistem integralmente; porém 
central habitual do «eu» desapareceu pa- 
ra ceder seu posto a uma direção hete- 
rogênea. Em uma palavra : os estados de 


a Congressos e Confraternizações 


onsiderando que, nos dias que 
correm, estão atribuidas aos 
espíritas grandes responsabi- 
lidades, quanto ao porvir da 
Humanidade, pelo esclareci- 
mento já recebido e por uma 
melhor compreensão das coi- 
sas e dos homens concedida pelas luzes 
do Consolador, impõe-se a nós outros o 
dever imperioso de trabalharmos . com 


a direção: 


4 


mais afınco em pról da implantacio na. 


Terra, da Fraternidade Crista. 

Diante do grande surto do movi- 
mento de confraternização que vai em- 
polgando, no presente, algumas cıdades, 
muito especialmente no Estado do Rio 
de Janeiro, com a realização de visitas, 
semanas e congressos, com êsse grandioso 
objetivo, e a julgar pelo entusiasmo que 
essa nova modalidade de propaganda do 
Espiritismo está despertando no meio es- 
pirita, teremos, dentro em breve, o am- 
biente doutrinário nacional completamen- 
te modificado, para melhor. 

Até no Espaço impera, entre os de- 
sencarnados, um movimento de intensa 
alegria por mais esta realização dos espí- 
ritas. 

Assim é que, sob os melhores aus- 
pícios, vem de ser encerrado o II Con- 
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consciência, as faculdades, as capacidades, 
os conhecimentos, podem dissociar-se, se- 
parar-se do mais essencial que ha no «eu»:: 
a consciência de sua unidade e de sua 
realidade. 

«Logo, o «eu» é distinto dos esta- 
dos constitutivos que nô-lo represas 


| Depois de outras eo 
O autor resume: «O «eu» real condi- 
ciona e dirige o dínamo-psiguismo 
mental». | 

Deixa assim, claro, que o Es- 
pirito possui faculdades, mas nào se 
confunde com suas faculdades. Nào 
confundamos, pois, o müsico com o 
piano, nem com as harmonias que 
produz ao piano; porque ele existe 
sem piano e sem musica. 


Zr ="; 
gresso de Confraternizagio de Sociedades 
Espíritas do Estado do Rio de Janeiro. 
Este Congresso realizou cinco reuniões, 
em cinco cidades diferentes: Niterói, No- 
va Friburgo, Petrópolis, Barra do Piraí e 
Nova Iguassú. 


Cronista oficial do Congresso, por 
gentileza da Comissão Organizadora, pu- 
de assim observar muito de . perto o de- 
senrolar dos trabalhos, resultando, como 
fruto dessa observação, a idéia de propôr 
aos orientadores desses conclaves uma li- 


-geira modificação no método dos traba- 


lhos, a qual reputo importante — que es- 
ses congressos não sejam apenas de con- 
fraternização ; que eles devam colimar 
um sentido mais objetivo, ou seja, mais 
prático, pelas conclusões a que houver 
chegado cada um deles, e que, em con- 
sequência dessas mesmas conclusões, resul- 
tem algo de proveitoso para um melhor 


--aproveitamento dos meios e métodos a 


serem aproveitados para a difusão, estu; 
do e unificação das normas doutrinárias 
do trabalho espírita nas agremiações, em 


seus variados setores, como uma natural 
compreensão do esfôrço isolado” de. todos 
aqueles que vêm trabalhando denodada- 
mente para a consecução désse ideal su- 
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perior, esteriotipado por Jesus no: — 
«Amai-vos». 

A idéia tomou corpo e foi entäo 
apresentada na reuniäo ordinaria da Con- 
fraternização Espírita «LAR DE JESUS», 
uma das pioneiras desses movimentos, que 
a aprovou, autorizando-me a iniciar O 
trabalho da sua difusão no meio espírita, 
principalmente no Estado do Rio, para 
conhecimento dos interessados, . afim de 
receber as sugestöes necessarias. 


Assim é que devera ser enderegada 
dentro em breve uma circular aos espiri- 
tas em evidencia e mais influentes nas ci- 
dades fluminenses, muito especialmente 


aqueles que estão a frente das instituições © 


Jocais, onde o assunto sera suficientemen- 
te esclarecido. 


Na circular aludida, sera proposta a 
creacao, nas cidades fluminenses, que se 
convencionou chamar de cidades-tronco, de 
um movimento interno de confraterniza- 
ção, entre as cidades próximas, com o 
indispensável rodizio de sédes, para a rea- 
lização de uma reunião mensal de con- 
fraternização, na qual atuarão crianças, 
jovens e adultos, homens e mulheres, a 
exemplo dos já existentes. 

A própria índole do Espiritismo e 
a necessidade de incrementar a socializa- 
ção cristã, decalcada nos ditâmes espiríti- 
ticos, estava a exigir um movimento as- 
sim, com essa característica de expansivi- 
dade no sentido excêntrico, isto é, par- 
tindo do centro para a periferia, sempre 


e cada vez mais sucessivamente progressi-: 


vo, dada a imensidade do .território do 
Estado. Não: se poderia compreender, 
mesmo, como seria possível atingir o alto 
conceito 'preceituado no ¢/4mai-vos, por 
Jesus, ficando cada espírita isolado nas qua- 
tro paredes do seu centro. 


Doutrina evolutiva, por excelência, 
que «se modificaria em qualquer dos seus 
postulados, para aceitar uma nova. désco- 
berta, comprovadamente reconhecida co- 
mo verdade» — como afirmou o seu Co- 


dificador, não poderia, por certo, ficar 


i 
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acorrentada a velhas praticas e velhos ha- 
bitos. “Ainda mais, tendo em vista, ter o 
próprio Allan Kardec, dito também, que 
do Espiritismo «se havia dito a primeira 
palavra, mas que a última jamais seria 
proferida !» 

A- princípio, tal iniciativa será pos- 
ta em prática, no caso. da anuéncia dos 
nücleos consultados, apenas no Estado do 
Rio, pois, a éste cabe a primazia da ideia 
das reuniões de confraternização, todavia, 
poderá ser de futuro, adotada nos demais 
Estados, dentro das mesmas previsões que 
forem estabelecidas. E dêsse apóio que 
certamente virá, como é óbvio, depende- 
ra, em grande parte, a vitória final da 
Doutrina Espírita na Pátria do Evangelho 
e Coração do Mundo ! 

Em linhas gerais, o plano de con- 
fraternização, a ser proposto, abrangerá 
confraternizações mensais entre as cidades 
mais próximas das cidades de maior po- 
pulação, aqui denominadas cidades-tronco, 
congressos anuais, variando de localidade 
de ano para ano. Este congresso reunirá 
os representantes de todas asıcidades-tronco, 
cujas teses versarao de preferéncia sdbre 
os factos de observações locais das de- 
mais cidades, visando a unidade doutri- 
naria. 

Um gráfico que será anexado à dita 
circular, ja referida, esclarecerá melhor o 
assunto, no tocante ao Estado do: Rio. 

Este. trabalho será publicado em vá- 
rios jornais espíritas, de preferência, os 
de maior circulação, afim de que possam 
os interessados tomar conhecimento do 
assunto néle ventilado, enviando, suges- 
tões a respeito, as quais serão sempre re- 
cebidas com satisfação. 

Maiores detalhes, os interessados po- 
derão obter com a pessoa: cujo endereço 
é abaixo mencionado, a qual está encar- 
regada do expediente na presente emer- 
gência. 


J. B. Chagas. 


Rua Getulio Vargas, 167, Estado do 
Rio, Nova Iguasst. - 


Aumental os vossos esforços no sentido de realizar obras de ca- 
ridade, o que, a par dos fenômenos que produzimos no vosso mundo, 
muilo contribuirá para despertar a alenção dos indiferentes, servindo-vos 
ad mesmo tempo de um dos mais legítimos meios de defesa, quando a- 
lacados pelos mercenários da ciência e da religião. Prégai e fazei a ca- 
ridade, para gue o vosso trabalho na seara se complete de acördo com 


os preceitos de Jesus. 


— CAIRBAR. 


NET 7 
— 


MARIANO RANGO D'ARAGONA 


Recentemente, a «Prensa», de Bue- 
nos Aires, publicava um longo telegrama 
de Oxford, Inglaterra, onde relatava uma 
clamorosa conferência pública dos <ecle- 
siasticos evangélicos”, sôbre o moniento 
atual da humanidade e a necessidade ur- 
gente de fraternizar as «igrejas cristãs» 
para uma ação simultânea em defesa do 
restabelecimento da paz universal. 

O telegrama reproduzia o discur- 
so do secretário geral, reverendo 
A. T. Honggton, da «Sociedad Misio- 
nera de la Iglesia Biblica Internacional», 
que conta com milhões de adeptos em to- 
do o mundo. O orador, elevando um hi- 
no de entusiasmo ao outro movimento 
permanente de todas as igrejas cristãs, em 
Londres, pela unificação geral dos «evan- 
gélicos», que representam quase soo mi- 
lhões de adeptos, lamentava, vivacissimo, 
a ausência da igreja católica romana, que 
conta sómente com 350 milhões. Por a- 
mor ao grito de Jesus: «Amai e Perdoar», 
não transcrevo as acusações que O con- 
ferencista lançava ao Vaticano, sendo su- 
ficiente lembrar o pacto de Latrão, que 
ligou o catolicismo ao fascismo. 

Quero, unicamente, demonstrar que 
nós, espíritas, somos mais prudentes e ge- 
nerosos para com toda a espécie de ad- 
versários, mesmo quando êstes nos atacam 
rudemente, até incitando o Governo Na- 
cional a fichar-nos na Polícia, secção de 
criminosos. Eu fui três vezes fichado. 

Vamos ao positivo. Desde o aconte- 
cimento histórico. da III Revelação, mais 
ou menos um século atrás, é que conti- 
nua a revolucionar luminosamente o mun- 
do espiritual, primeiro com a lei divina 
de reencarnação, que permite-a cada criatu- 


ra reviver tantas vezes quantas necessárias « 


para purificar-se; e, segundo, a destruição 
do inferno, que liquidava 0 amor q a mi- 
sericórdia de Deus. 

Estamos convidando os irmãos ca- 
tólicos para que se aproximem de nós a- 
penas para estudar, experimentar e cons- 
tatar a razão do Espiritismo, assim como 
fazem, diariamente, milhares e milhares 
de cientistas, também para combater a 
ignorância, a superstição e a paralisia do 
progresso intelectual humano. E, para de: 
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pêlo Fraternal aos Católicos 
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monstrar aos nossos adversários. que res- 
peitamos e até veneramos os médiuns ca- 
tólicos, que iluminaram o mundo com 
os mesmos fenômenos reveladores do Es- 
piritismo, sempre que se tornar necessa- 
rio citarmos ésses médiuns que, na quali- 
dade de santos, o catolicismo pös nos al- 
tares. Os efeitos náo sao os mesmos, en- 
tre os dois campos: católico e espírita? 

De facto, nenhum de nós negou que 
Santa Tereza, Sao Joao de Copertino, 
Santa Coleta, Sao Bernardo, etc., liam o 
segredo das consciéncias individuais a dis- 
táncia, sem serem «demoniacos». Nem 
qualificamos de «tais» Santa Brigida, San- 
ta Catarina da Ciena, etc., que pelo ol- 
fato distinguiam a qualidade dos pecado- 
res. E ainda não qualificamos de «tais» 
Santo Afonso, Santo Ambrósio, Santo An- 
tonio de Padua, a beata Anna Emmerich, 
etc., médiuns de telepatia, psicometria e 
exteriorisação. Tanto menos do pároco 
de Ars, de São Pasqual Bailão, da beata 
Eustocia, de Santa Tereza de Avila, etc., 
médiuns de escrita, de transportes, tipito- 
logia e, enfim, as curas assombrosas de D. 
Bosco, rev. Strambi, etc., que chegavam 
a curar doentes, apropriando-se das mo- 
léstias dos mesmos. 

Ora, se nós, espíritas, longe de ser- 
mos sectários, admitimos e veneramos os 
médiuns do catolicismo, por que êste ca- 
da dia e cada hora nos aponta ao des- 
prezo público, aos rigores das autorida- 
des, aos anátemas? Onde está o' grito de 
Cristo: «Amai e Perdoai ?» Não vé o ca- 
tolicismo que nós estamos enchendo o 
Brasil de asilos para os velhos, creches 
para meninos abandonados, dormitórios 
noturnos, escolas, refeitórios, roupas para 
a infância, manicômios, hospitais, etc., 
etc.? Por que tanto ódio e tanta ingra- 
tidão ?. 

Sá mais: se os cientistas ateus, co- 
mo Lombroso, Morselli, Richer, Renan, 
Guizot, Rochas, e o mesmo jesuita Ge- 
melli, bem como o grande escritor cató- 
lico, professor Luciano Roure, curvaram- 
se, respeitosos, diante dos fenómenos me- 
diunicos do espiritismo, é possivel que 
sómente o catolicismo, sem estudar, ana- 
lisar e raciocinar, os qualifica inexora- 


\ 


Revista Internacional do Espiritismo 


velmente de «demoníacos», condenando 
até os cientistas que os assistem ? 

Estamos ainda nos tempos das fo- 
gueiras, nas quais Bruno, Vanini e mui- 
tos outros prescrutadores da vida univer- 
sal foram queimados vivos, sómente por- 
que se rebelaram em acreditar a terra 
como ünico planeta habitado? 

E, todavia, para concluir, pacífica e 
evangelicamente, no seculo da luz e da 
razäo, nös, espiritas, estamos ainda e sem- 
pre dispostos a discutir com os nossos ir- 
máos católicos, para chegarmos a um a- 
córdo que, como no congresso cristão 
permanente, de Londres, se conclua pela 
liberdade e o respeito do pensamento, na 
base pura e simples de Jesus, em.um pac- 
to de toleráncia e de fraternidade. 

A hora o exige, para acabar com o 
fratricidio, que continua destruindo, em- 
pobrecendo e depravando a humanidade. 

E oferecemos, desde ja, em nome 
de todas as associações espíritas do Bra- 
sil, calculadas, até hoje, de nove a dez 
milhões de adeptos, com mais de dois 


-gram no altar do sacrifício.» 


ED بت‎ 


mil centros de propaganda e de carida- 
de, todos guiados e fiscalizados por com- 
panheiros catedráticos, profissionais, até 
militares, oferecemos, eu dizia, uma série 
de conferéncias públicas, em lugares 'a- 
propriados, com o direito pleno e abso- 
luto de os católicos intervirem ‘e discuti- 
rem em contradição. 

Garantimos a maior liberdade de 
palavras e o respeito aos mais intransi- 
gentes oradores adversários, sob a nossa 
responsabilidade individual e coletiva. 

Mas, queremos a «Discussão pública”. 

. O grande Victor Hugo dizia: <os 
maiores ideais, como o de Cristo, se sa- 
Assim é o 
nosso ideal, que chegou a deixar fichar 
Os nossos maiores missionários como cri- 
minosos. Onde há um ideal cristão, que 
até hoje, como o nosso, sofreu e 
sofre as mais insidiosas acusações dogma- 
ticas? Nem os «mortos» foram e são 
der 

Que Deus de amor e misericördia 
Murine Os nossos irmãos católicos. 


يپ یبارت راب باه هب A = SS‏ 


© Fenömenos de Materializacäo © 
ee ل‎ a 


Com a ausência do médium prin- 
cipal, desenvolvido, que enirou num 
periodo de repouso, föra desta Capi- 
tal, os trabalhos de tratamento astral 
nao se teem caracterızado com a 
produção de fenómenos de materiali- 
zacáo, em virtude dos médiuns em 
desenvolvimento, que se teem pres- 
tado, de boa vontade, a tarefa de se 
dedicarem ao alívio aos sofredores, 
náo oferecem ainda, aos espíritos de- 
sincarnados, os elementos de que ca- 
recem para a realizacáo de tais fe- 
nómenos. Todavia, grandes coisas se 
teem desenrolado nessas proveitosas 
sessões, guer pelo não pequeno nú- 
mero de casos de cura de enfermi- 
dades físicas rebeldes, quer pela pro- 
ducáo de fenómenos de efeitos físicos 
outros, transcendentes, como o de voz 
direta, de fócos luminosos, etc. Aliás 
já chegaram a se notar fenómenos li- 
geiros de semi-malerialização, em 
duas ou três sessões, os quais pude- 
ram ser observados pela assistência, 
distinguindo-se vultos de forma huma- 


i 


na, constituidas de uma espécie de 
vapor diáfano, quasi irradiante. O 
querido espírito de Cairbar Schutel, 
durante três sessões consecutivas, fez 
eloguentes e oportunos comentários 
de assuntos palpitantes do Novo Tes- 
tamento. Abel Gomes, David, Scheila, 
Joao de Deus, Pedro de Alcantara e 
Auta de Souza teem-nos mimoseado 
com belfssimas poesias, por voz di- 
reta, sendo de lamentar a falta de um 
taquigrafo, para que essas verdadei- 
ras joias: poéticas e literárias, vasa- 
das em temas evangélicos, pudessem 
ser divulgados para instrucáo e con- 
sólo de muitas pessoas. O infatigävel 
José Grosso, tem-nos brindado com 
tanta quadrinha que, aproveitadas, 
dariam para publicar um volume. An- 
dré Luiz, Garcés, Padre Manoel de 
Carvalho e Artur Monteiro teem-nos 
dado belissimas lições evangélicas, 
também por voz: diréta. Numa das úl- 
timas sessões, na qual estava presen- 
te o estimado confrade e distinguido 
poeta repentista Sebastiäo Lasneau, 


= ۷ — 


houve um verdadeiro duelo de poe- 
sias improvisadas, entre éste e o Jo- 
sé Grosso. Nessa noite, depois de nos 
oferecer uma expressiva guadra, O es- 
pirito de Claudino Dias, sogro do alu- 
dido poeta e antigo espiritista bar- 
rense, desincarnado faz já muito tem- 
po, comentou uma passagem evan- 
gélica gue um elemento da Juventu- 
de «Abel Gomes» havia externado, a 
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qual deixou os assistentes em sus- 
penso,. com a justeza dos seus con- 
ceitos, a beleza e a expressão da for- 
ma e, sobretudo, a elevação dos en- 
sinos revelados. Na reunião seguinte, 
durante a qual se constatou intensa 
vibração, o inolvidável espírito de 


João de Deus, deixou-nos o seguinte - 


poema intitulado — «Irmãos, Avante», 


«Nêste momento, 
Nêste recinto, 
Em pensamento, 


— Eu-o pressinto | — 


O bem se faz. 

Eu vos desejo 

Que, com alento 

A santa paz 

Tenhais, de certo; 

E o campo aberto 

A’ caridade 

A’ s& vontade 

De trabalhar, 

Possais nutrir 

E o despertar 

Do vosso sér 

Para o dever 

Possais sentir. 

Máos, pois, a obra, 
“Que o bem vos sobra! 
Irmáos, Avante 
Fugindo à morte, 
A todo o instante, 
De ànimo forte, 
Buscando a vida 
Do puro amór 

Do Salvador 

Da. humanidade 

A lei sublime 

Da Caridade, 

Que nos redime, 
Que nos desperta 
E nos liberta 

Da atroz maldade ! 
. Vamos confiantes 
E vigilantes, 
Sempre seguindo, 
Mesmo carpindo 
E sempre amando, 
Prosseguiremos 
Fazendo o menos 
Quando nào seja 


que se segue. 


Fazendo o mais 
Que enfim se veja, 
Para que o bem 
Seja também 

Dos pobrezinhos 
— Nossos iguais — 
E enfim a cruz 
Dos seus caminhos, 
Já sem espinhos, 
Cheios da luz 

Do Santo Amor 
Do Bom Pastor 

— O BOM-JESUS — 
Tenham na vida; 
E uma bonança | 
Na sua lida, , 

Com esperança 
Enternecida 

De eloquência 
Lhes aprimorem 

E revigorem 

A consciência ; 
Que na amargura, 
Na desventura 
Contém, de certo, 


„De si bem perto, 


A luz ideal 

Dêsse fanal 

Austéro e augusto 
Da sã Doutrina 

Que não fulmina 
Mas ilumina, 

Quer dando 'alento, 
Quer bom sustento, 
Novo alimento 
Espiritual, ! 
Franco e Leal 

Ao impio e ao justo, 
Se bem que a custo 
Lhes esclarega 

Suas razöes; 

Mas que afinal 


Se estabelega 

E permanega 
Bem la no fundo 
Dos coragöes, 

E um novo mundo 
De paz e amor 
Como uma flor 
De bom perfume, 
Lhes d& o calor 
Do santo lume 
Sem azedume 

E sem perigo 
Do grande abrigo 
Da luz da Fe 

Da sacrossanta 
Lei que. alevanta 
E faz vibrar 

E até encantar, ` 
Gragas a Luz 
DO BOM-JESUS 
De Nazareth! 
Dái-vos, irmãos, 


As vossas mãos! 


E’ o que vos pede 
Nêste tão breve 
Voto que externa, 
De coração, 

O vosso irmão, 
Que a luz eterna 
Vos ilumine, 
Também desperte. a 
E vos liberte 

Do mal, do crime, 
Säos os desejos 
Sonhos e almejos 
Os votos meus, 
Com muito amor, 
Muito vigor 


. Do 0 


Do vosso irmão 


“Soão de Deus». 


Como se vê, uma rica mensa- 
gem poética, por via mediúnica, com- 
posta de 125 versos, de quatro síla- 
bas métricas, perfeitamente rimados e 
metrificados. Depois de recebermos a 


referida mensagem, o José Grosso, 
apös se fazer notado por uma de suas 
costumeiras gargalhadas caracteristi- 
cas, perguntou, aos presentes, se que- 
riam ganhar um doce. O Rodrigo e 
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o Jacques, apressados, responderam 
pela afirmativa. Entäo — diz éle — pa- 
ra fazerem jus ao presente, façam em 
dez minutos o que Joao de Deus fez 
em cinco! O Vitorino, que até entäo 
se conservara calado, retrucou: «Isso 
€ impossivel». O José disse-lhe entäo: 
«tu és muito sabido, porque, sendo 


1. Congresso de Mocidades Espiritas do Brasil 


Uma desculpa que implica maior culpa 


“Ainda bem que REFORMADOR se 


dignou de dizer das «razöes fortissimas» 
por que náo topou o Congresso de Moci- 
dades Espiritas. 

De dizé-lo a meias-tintas e respon- 
dendo cartas de outros, que os dois «ve- 
lhos amigos e companheiros» náo lhe me- 
receram a honra da menor resposta em 
regra. 


Nem por isso deixa de ser uma res- 
posta ao que pedimos, sem indiretas e 
meias-tintas, em nosso escrito, ONDE 
IDES, MOCIDADE LOUCA DO BRA- 
SIL? e no ultimo artigo inserto ) nesta Re- 
vista. 


A superioridade em tudo de Reforma- 
dor nao lhe permitira descer 4 nossa in- 
ferioridade. 


Pois, subamos nós, de nossa inferio- 
ridade até sua explicacäo. 

Inferioridade tao grande a nossa, que 
dispensa indiretas e meias-tintas para: di- 
zer as coisas, sempre respeitosamente, mas, 
como as coisas sao. 


Aqui estáo, senhores, as razöes «ul- 
tra-sensatas», por que os ilustres dirigen- 
tes da «Federação Espírita Brasileira» não 
toparam a parada do Congresso : «...vi- 
mos informar os nossos leitores de que a 
Federação deixou de aceitar o patrocínio 
do Congresso, porque a «União das Ju- 
ventudes Espíritas do Distrito Federal», 


sociedade em cujo seio se encontram reu- : 


nidos elementos jovens e de raro valor 
doutrinário e intelectual, não julgou opor- 
tuna a realização do referido Congresso». 

Esta, a razão fundamental, que o 
restante, a despeito de tratar seus «hóspe- 
des e inquilinos» como a mais perfeita 
organização juvenil do País, são colora- 
rios do que aí está, como se póde ver à 
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_poéta, não te arriscaste a fazer uma 


tentativa |» Logo em seguida termina- 
va esta bela sessão do «André Luiz», 
cheia de atrativos, de novas surprê- 
zas agradáveis e de resultados satis- 
fatórios. 


Amadeu Santos. 


Sa 


página 30 de REFORMADOR de Feve- 


“reiro. 


E temos, inicialmente, uma infalibi- 
lidade maior emprestando autoridades e 
perfeições «indiscutiveis» a uma infalibi- 
lidade menor. 

Que espíritas desapaixonados (uma 
coisa triste, a paixão no espírita!) crite- 
۲1050 'e sensatos analisem o que está em 
REFORMADOR. E que nossa inferiori- 
dade «cometa o pecado gravissimo» de 
lembrar ao grupo de «infalíveis» o se- 


- guinte: 


A’ luz dos Evangelhos, «a cada um 
segundo as suas obras, e digno é o ope- 
rário do seu salário». 

Ora, para o caso presente, é nenhu- 
ma, ainda, a obra da Federação, para se 
expressar com tanta «autoridade». E me- 
nor, ainda, a do grupo de jovens que se 
reune sob seu teto, por maior que seja a 
sua cultura doutrinária. E nem um, nem 
outro são, ainda, operários dignos para 
salário tamanho. Por isso é que o julga- 
ram inoportuno. Inoportuno ao mereci- 
mento de ambos, é óbvio. 

— Mas, porque procuramos a Fede- 
ração, para entregar-lhe a direção do 
Congresso ? perguntareis. 

A histöria conta-se, 
tas, assim: 

Um de seus ilustres diretores disse- 
ra a um querido irmão e amigo que «a 
Federação precisa desbancar o movimen- 
to do Leopoldo», no setor das fuventudes. 

Se não foi isto, teria sido coisa igual, 
sinao pior do que isto. 

Ora, como o Congresso não é obra 


sem meias-tin- 


“nossa, pessoal, e para sermos : desbancado 


por uma instituição que dispõe de recur- 
sos e importância para fazer mais e me- 
lhor do que nós, corremos a procurá-la. 

E em nossa companhia, o espírita 


¿mais insuspeito e ponderado, sôbre exer- 
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cer, no Conselho Deliberativo da Institui- 
cío, encargo platónico que ja exerceramos. 

E porque procurámos a Federacao e 
não a sua União de Juventude ? 


Além da razáo maior af exposta, 
houve mais duas de marcante relevo, em 
contrário : 

Náo acreditamos que nenhum movi- 
mento jovem, por si só, sem a experien- 
cia e o apóio dos mais velhos e experi- 
mentados, possa levar a termo empreen- 
dimento de tal monta. Ainda os mais an- 
tigos, menos’ intolerantes e de servicos 
maiores prestados á causa... 


E afigurou-se-nos que o caso devia, 


inicialmente, interessar, primeiro, ao pro- 
prietário ou dono da casa, que náo a seus 
«inquilinos», a seus «hóspedes», visto co- 
mo, quando procurámos o ilustre Presi- 
dente da Federação sôbre o assunto, dis- 
se-nos êle que a Federação não se interes- 
sava pelo movimento de Fuventudes ; que 
os moços alí estavam como seus inquili- 
nos ou hóspedes, pois a ilustre Institui- 
ção apenas lhes cedera a sala, e nada mais. 


Vemos, agora, que a coisa mudou 
muito. 

A Diretoria da Federação já se in- 
teressa pelas Juventudes (quanto mais não 
seja, para atrapalhar um movimento que 
surgiu para realizar-se com o apõio e 
concurso de todos!) e seus ¿nquilings e 
héspedes da véspera subiram a uma infali- 
bilidade quasi igual a sua! 

Parabens a ambas, que folgamos, sin- 
ceramente, com a evolucäo de ambas. 

Mas, se Reformador | conhecesse bem 
OS outros movimentos e muitos jovens 
que vão por aí além, também conhece- 
dores da Doutrina e sem totalitarismo al- 


gum, e mais tolerantes, não afirmaria que 


só sua juventude está à altura de orientar 
o Congresso. 


Porque, se suas atitudes de confra- 
ternização e se seu espírito de liberdade 
são negativos para tanto? 

Porque possuem uma personalidade 
jurídica, esta coisa ao alcance de todas as 
instituições que o desejem? 

Damos, de nossa parte, maior im- 
portância à personalidade cristã, afirmada 
a atos e factos cristãos. 

Porque funciona na Federação ? 

Ainda que a Federação federalizasse 
de facto, não seria o caso, que os gran- 
des movimentos e as grandes verdades, 
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até hoje, sempre «partiram da pereferia 
para o centro», é a lição da História. 

Nem cremos, ademais, que a espiri- 
tos sensatos e de reta análise, alguns jo- 
vens inexperientes e convencidos possam 
reunir credenciais maiores do que 40 no- 
mes dos mais respeitados no meio espíri- 
ta do Brasil, para tomarem a frente, ape- 
nas, como fôrça animadora, de um cer- 
tamen. 

Resta-nos, felizmente, uma consola- 
ção : 

Não-ha vaticanos nem cardiais no 
Espiritismo, a despeito de haver institui- 
cöes e confrades que pensem em contrário. 

Sairá o 1.º Congresso de Mocidades 
Espiritas do Brasil. E ha de colimar, se 
Deus quiser, seus altos propósitos. Era 
movimento, repetimos, para interessar a 
todos os jovens e reunir .todas as «Ju- 
ventudes». 

Para tanto — nós, que ainda nào sa- 
bemos nos humilhar — tao grande é, ain- 
da, nossa inferioridade !—nos humilhámos 
trés vezes. E 

Nao é por culpa nossa que o Con- 
gresso, que veio para unir mais, comece 
desunindo. 

Outra consolação nossa: que ja se 
fez no Brasil, de grande e novo, afóra as 
edições de livros magistrais, que já tives- 
se a iniciativa e o apóio dos ilustres con- 
frades que dirigem a Federacao ? 

Não podia, é claro, o 1.º Congres- 
so de Mocidades Espíritas do Brasil fugir à 
regra geral. 


Uma glorificação que desglorifica 


Luiz Gomes da Silva, incontestavel- 
mente o precursor do movimento de Ja- 
ventudes no Brasil, merece de todos nos 
a glorificacio a que fez jus. ۱ 

E té-la-4, brevemente, dos movi- 
mentos espiritas mais esclarecidos do Pais. 

Mas, uma glorificação superior, cris- 
tá, sem segundas-intenções e sem veneno. 
Uma glorificacio bem diferente da que 
lhe confere Reformador, número de Fe- 
vereiro. 

Luiz Gomes da Silva veio como 
Paulo e plantou o movimento de Juven- 
tudes Espíritas no Brasil. 

Outro irmão seguiu-lhe, posterior- 
mente, as pégadas, e, como Apolo, regou 
a planta, semeiou seus frutos. 

Luiz Gomes da Silva, inspirado do 
Alto, como o outro, pôs no seu progra- 
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ma de /uventudes Espiritas o ‘teatro, CO. 


mo elemento de educação artística, ce: 


propaganda da Doutrina e de divertiu.ci- 
to superior. 

Também o outro irmäo fez o mes- 
mo,— que a verdade inspirada toca a to- 
dos irmanados pelo mesmo ideal !—arras- 
tando-se a mais, porque criou elencos tea- 
trais, escreveu pegas de teatro, publicou 
livros de pegas teatrais e agitou ainda 
mais O programa teatral entre os mocos. 

` Reformador, sem se lembrar e sem 
sentir o belo exemplo e lição de Paulo, a 
dizer «eu plantei e Apolo regou», a di- 
vidir com o irmão o mérito de uma 
campanha; Reformador, tardiamente con- 
forta um velho companheiro, para, ferir 


outro velho companheiro que já fez, no . 


caso em análise, mais, muito mais. 

Uma glorificacáo que desglorifica, 
nio ha düvida! 

A paixão cega e a pretensão desd? 
rienta. 

Principalmente; pretensão e paixão 
características de «velha tática de guerra» 
de um velho programa exclusivista e ras- 


teiro, pronto “sempre a alijar os que, tra- 


balhem ou não, produzam ou deixem de 
produzir, desejam aspirar outros ares e 
respirar noutros climas de mais evolução 
e de mais liberdade. 

E, quando a «velha tática de guer- 
ra» encontra alguém que não quer se dei- 
xar alijar facilmente, exatamente por não 
ser alijável, como será ? 3 

E Deus que.se 201606 de todos nós! 


A Instituigao e seus dirigentes 


Repetimos: não se deve confundir: 


instituição nenhuma com os seus dirigen- 
tes, existam embora muitos confrades que 
confundem suas atitudes e seus érros como 
obra da instituição que dirigem; con- 


quanto haja muita gente que leva faltas 


e érros de dirigentes à conta da institui- 
cao dirigida. 

Pensamos diferentemente. 

Por isso é que continuamos discor- 
dando dos dirigentes da Federação, por 
seus érros e faltas, que se nos afiguram 
dolorosos, sem que isto possa, de modo 
algum, implicar hostilidade e inimizade a 
Instituição. 

— Mas, direis vós, em se tratando 
de uma instituição espírita, cujos dirigen- 
tes presumem-se escolhidos pelo Alto, an- 
tes da escolha de seus companheiros do 
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Conselho Deliberativo ou da 
Geral? ... 

Terieis razäo sé todos os dirigentes 
fossem, efetivamente, escolhidos ` pelo: Al-- > 
to, a exemplo de um centro que conhe- 
cemos de sobra... 

Somos presidente de um centro ha 
14 anos, reeleito sempre. 

+ Se, amanhã, aparecer outro que pos- 
sa fazer mais ou melhor do que nös, com 
que prazer lhe passaremos a direção ! 

E que förca já fizemos, por trés ve- 

, pára passar, sem poder, a presidência 
a outrem ! ! 

Agimos assim, porque no regimen- 
to interno ou externo do F. E. C. nao 
existe nenhum dispositivo de lei determi- 
nando que o candidato a um encargo em 
sua diretoria, se candidate, 30 dias antes 
das eleições, e que sôbre sua candidatura 
se manifeste, ainda, o Conselho... 

Ora, se procedessemos assim, daria- 
mos provas concretas de que confiamos 
mais na escolha de nós mesmos do que 
do ‚Alto. Se procedessemos assim, estaria- 
mos provando que as leis e regulamentos 
do baixo teriam mais valor, para nós, do 
que a inspiração do Alto. Se procedesse- 
mos assim, seriam provas concretas de 
que, por faltar-nos a inspiração e a assis-. 
tência do mais alto, fôrça foi que nos 
agarrassemos a leis de homens, elaboradas 
a conluios e panelinhas... 

«Esta, a lógica. 

E náo ha fugir, com lógica disto. 

E pouco se nos da que advenas de tais 
ou quais direções saiam a lançar contra 
«velhos amigos e companheiros» insultos 
e carapuças que bem lhes ficam, a con- 
undir suas intransigéncias e seus defeitos 
de desassistidos do Alto com a Institui- 
ção, a que foram guindados por homens 
cheios das mesmas paixões e inferioridades. 

A Igreja de Roma também procede 


eAssembleia 


assım. 

Seus sacerdotes também criam am- 
bientes irrespiraveis, saem, intolerante- 
mente, 2 agredir, a meias-tintas e carapu- 
cas, a tudo e a todos que respiram 
fora da sua atmosfera e, depois, quan- 
do se lhes pöe.a calva a mostra, é agres- 
sao, € insulto a Santa «Madre. 

Quer-se fazer a mesma coisa no Es- 
piritismo. 

Mas, nao existe, felizmente, 
nos e sacerdotes no Espiritismo. 


vatica- 


Leopoldo Machado. 


— Br 
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Impressöes de Leitura 


Um livro de Carlos Imbassahy é, 
sempre, para nós, motivo de grato 


deleite para o espírito e também pa-. 


ra recebermos novas lições, que nos 
entram pelo entendimento sem esför- 
co nem canseira. 


Ninguem melhor que éle sabe 
exprimir e concatenar idéias, expôr 
pontos de vista, de uma maneira pre- 
cisa e clara, num estilo que é um 
modêlo de harmonia e simplicidade. 

Corpo e Espírito é o livro que 
estamos comentando — o último que 
lemos do consagrado autor do Espi- 
rilismo á Luz dos Fatos. 


Como todos os outros que ha- 
vemos lido do mesmo autor, esse li- 
vro possue algo que não nos deixa 
esmorecer em meio da leitura, . que 


nos leva suavemente, deliciosamente, 


ao fim de suas páginas com a mes- 
ma Impressão do princípio: de deli- 
cioso 6 intenso prazer intelectual. O 
livro divide-se em duas partes: a pri- 
meira — O Corpo — êle expõe, trans- 
creve e comenta fatos atuais e anti- 
gos, interpretando-os à luz da moral, 
da filosofia e da ciência, para levar 


o leitor à conclusão de que a maté-. 


ria está subordinada ao Espírito e na 
dependência das fórcas psíquicas, das 


forças poderosas e imortais de nossa. 


consciência interior. 


O autor cita vários escritores 
conhecidos nos meios científicos e 
espíritas, alicerçando, dess’arte, os 
conceitos que formúla e os pontos de 
vista a que chega, e aos quais con- 
duz o leitor, sem sentir, impelido sua- 
vemente por uma lógica que, apesar 
de inguebrantável, não possúe a as- 


pereza das coisas duras e inamoldá- 
veis: vestida, como sempre, a sua 
prosa, por um estilo que, não traindo 


a verdade, (na escritores que pelo 7 


mor ás frases bonitas deturpam a 
verdade) é um grato encantamento 
para o nosso espírilo. 


Livro para leigos e adeptos da 
doutrina «Corpo e Espírito» é, por is- 
so mesmo, uma obra que náo pos- 


sue a rigidez, o .ortodoxismo de cer- 
tos volumes de ciéncia e de doutri- 
na, que só agradam e interessam aos 


. que lêm pela mesma cartilha. 


* 
Xo x 


Foi lendo os artigos e os livros 
de Carlos Imbassahy que iniciei os 
primeiros passos no conhecimento da 
doutrina espírita. 


Alravés da prosa máscula do 
aulor de «A' Margem do Espiritismo», 
entrei em contato com os postulados 
da 3.a Revelacäo. 


Versando os mais variados as- 
suntos que se relacionam com a dou- 
trina dos Espíritos, numa leveza e 
concisão de linguagem que é uin pra- 
zer para o nosso espírito, poude êle 
argamassar, em substanciosos ensaios 
e estudos, o que há de mais denso e 
profundo acerca do Espiritismo. 


Polemista vigoroso, rebatendo 
as opiniões dos adversários sem fe- 
rir melindres pessoais, antes, procu- 
rando transformar em amigos os seus 
contendores, Carlos Imbassahy pul- 
verizou por completo os falsos e fa- 
Ihos argumentos de que se valiam os 
inimigos da doutrina para quererem 
aniguilá-la: 


Nem uma vez foi vencido nessas 
lufas memoráveis a que se entregou, 
não por espírito de combate, mas pe- 
lo amor á Verdade e em defesa dos 
princípios e ideais da Nova Revela- 
ção. Ninguem-melhor do que Carlos 
Imbassahy encarna, no Brasil, a figu- 
ra do trabalhador intelectual espírita. 


Toda uma existência dedicada ao es- 
tudo e á divulgação dos três ramos 
que estruturam a doutrina espírita — 
ciência, religião, filosofia — êle é, ho- 
je, um mestre a gue não podemos 
deixar de recorrer, em nossos mo- 
mentos de dúvida e indecisão. 


Luiz Dantas 


Terra Nova — Bahia. 
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A identidade dos espíritos é um 
dos temas, talvez o mais difícil de 
resolver na prática do Espiritismo, 
tal é a facilidade com que os es- 
piritos podem tomar nomes e apa- 
rências de certas personagens que, 
quando na terra, mereceram todo 
o nosso respeito e veneração. Pela 
sua linguagem ou escrito, elevação 
moral, sinais e outros característi- 
cos, multas vezes, se reconhece a 
sua identidade espiritual. 

Milhares de fatcs, já bastante 
generalizados, teem demonstrado 
que, criaturas desencarnadas foram 


identificadas porque se deram a 


conhecer, em suas aparições, pelos 
sinais que possuiam no corpo fi- 
Sico. 


O corpo espiritual de que fala 


Sao Paulo, ou o perispirito dos es- 
píritas, ou ‘ainda, o corpo astral 
dos ocultistas é o reflexo do cor- 
po material, e tem a propriedade 
de conservar todas as aparências 
do corpo físico, após a sua liber- 
dade espiritual. Esta a razáo por 
que um espírito, .80 ser visto, se 
apresenta tal como éle era, quan- 
do na terra. 

O fato que vamos citar, é um 
dos que vem em apóio dos princí- 
pios pregados pela doutrina. dos 
espíritos : 

«Um caixeiro viajante, homem 


muito positivo, teve uma manhá a 
visào de uma sua irmá que fale- 
cera havia nove anos Quando con- 
tou o fato à sua família, foi ouvi- 
do com incredulidade e cepticismo ; 
mas, ao descrever a visio, mencio- 
nou a existéncia de uma arranha- 
dura na face. ۳ 


Essa particularidade de tal 


maneira impressionou sua mãe, que 


Depois que 
“contou que fora ela 


ela caiu desmaiada. 
voltou a Si, 


20 


que, sem querer, fizera esta arra- ' 


nhadura na filha no momento em . 


que a depunha no caixao, que, em 
seguida, para disfarcá-lo, cobrira-o 
de pós de modo que ninguem, no 
mundo, estava a par dessa parti- 
cularidade. O sinal que o seu fi- 


lho vira, era, pois, prova da vera- 


cidade da visio e ela viu nele, ao 
mesmo tempo, o anüncio da sua 
morte que, efetivamente, sobreveio 
algumas semanas depois». (1) 

E’ preciso reconhecer que o 


espirito quis fazer aparecer o ar- 


ranhäo, afim de confirmar a sua 
identidade espiritual. Por isso se 
diz : er 

Náo há nada mais brutal do 
que um fato. 


SPART ACO BANAL. 


(1) Vide Leon Denis. 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem Bim suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso ; 2) o antigo endereço ; 


Revista deve ser enviada. 


3) o novo endereço, para onde a 


! Livros e 


O ESPIRITISMO E A ENERGIA. 
ATÓMICA 


N 


e teoria atômica, no sentido da de- 
sagregação do átomo, que não quanto aos 
pesos atOmicos, data, precisamente, de 
1807, com o fisico inglés Dalton. Com 
Becquerel, (Antonio Henrique) 0.3.0 fisi- 
co déste nome, afirmou-se como teoria 
radio-ativa, através do estudo que o sá- 
bio fez no uranio, em 1896. Dois anos 
depois, G C. Schmidt positivou que o 
tório é como o uranio, .rádio-ativo. Ja 
Roegten havia descoberto, em 1895, O 
Raio X. Mme. Curie, e seu ilustre espo- 
so, realizam, entáo, estudos serissimos, a 
respeito, descobrindo um elemento de 


maior poder radio-ativo, irradiador, a que 


deram o nóme de rádio. De peso atómi- 
co inferior ao do tório e do uranio, 226. 
Debierné descobre o actínio em 1899, òu- 
tro elemento grandemente rádio-ativo. E 
comprovou-se que os elementos rádio- 
ativos, por Isso mesmo, exatamente, são 
os de maior densidade atômica. 

Vinha a ciência, desde os tempos 
gregos, explicando que o átomo era in- 
اد‎ wl a partir de sua etimologia mes- 
ma: 0 que nao pode ser dividido. 

A teoria da desintegração do átomo 
cria, entretanto, possibilidades do ۰ 
rio. E descobre-se no ¿átomo outros ele- 
mentos distintos, os 
os electrons. Rutherford expöe sua teoria 
da desintegracáo desses elementos, que pó- 
de ser lenta, que pdde durar séculos: os 
átomos são sistemas complexos, presos por 
energias fortissimas, atômicas, de proprie- 
dades diferentes. Tal desintegração é que 
produz a irradiação, de tipo e espécie di- 
ferentes por sua vez. Daí, os raios alfa, 
beta, gama, etc. Ora, se tal desintegração, 
que póde durar séculos, se processar ime- 
diatamente, eis a explosão atômica, Eis a 
bomba atômica. 

E” uma coisa assim, mais ou menos, 
que nào somos sábio para explicar me- 
lhor, a julgar do que poderamos com- 
preender. 

E é isso que se lê, mais cu menos, 
no último capítulo do opúsculo, O Espi- 
ritismo e a Energia Atomica, que nos che- 
ga de Sacramento, R. G. do Sul. O opús- 
culo traz no alto, da capa o nome de Au- 


neutrons, OS protrons, 


Autores 2 


relio Modesto e conta a história de um 
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espírito de luz que déra, no Centro Es- 
pirita Fraternidade, daquela cidade, co- 
municações söbre a energia atômica, sÔ- 
bre a bomba atómica. 

Somos de. um saotomezismo sem 
nome a respeito de comunicação espírita. 

Mormente, quando trazem nomes 
bonitos e respeitáveis por baixo e reve- 
lações surpreendentes. Não valorizamos as 


comunicações pelos nomes que as assi- . 


E, 


nam, mas pelo que nelas se contém. 


felizmente, nas comunicações em análise, 


nada vimos que fugisse da possibilidade, 
da lógica e da verdade. E aceitamos, per- 
feitamente, as razões que O espírito ex- 
põe para justificar o invento entre os 
norte-americanos e quasi no fim da guer- 
ra. Imaginemos se o invento fosse con- 


fiado aos alemães e japoneses ! Muito sig- 


ficativo que os americanos, com a cola- 
boração de cientistas alemães, entrassem 
na posse do invento. Significação que pu- 
semos, claramente, em nossos opúsculos, 
DAS RESPONSABILIDADES DOS ES- 
PIRITAS DO BRASIL e no BRASIL, 
BERÇO DA HUMANIDADE. 

Uma grande satisfação, para nós, pe- 
la prova que tivemos foramos, apenas, um 
instrumento, embora enferrujado, talvez, 
para escrever O que escreveramos a res- 
peito do papel da América na formação 
e vida da Humanidade de amanhã. 

O penúltimo capítulo insere um 
apélo bem articulado aos espíritas a pro- 
pósito de suas responsabilidades dentro 
da Doutrina e da Humanidade. Apélo 
que devia ser repetido, altissima voce, por 
toda parte. 


p ta 
won 


QUANDO AS ROSEIRAS FLORIAM — 
Poesias de Rosalia Sandoval £ RIG 


Assistimos já ao fastigio de três es- 
colas poéticas: a lírica, a simbólica, a par- 
nasiana. 

Amamos a poesia, 
de Abreu. | 

Não conhecemos na poesia nacional 
nada que se compare à jóia -de altissimo 
valor lírico que é Os Meus Otto Anos. 
Nem no lirismo indianista de Gonçalves 
Dias, incontestavelmente o mais brasileiro 
de nossos poetas; nem no lirismo condo- 


lendo Casimiro 


an 
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reiro de Castro Alves, que é, sem düvi- 
da, o maior poeta brasileiro. 

E” que, para nós, poesia é emoção 
dalma, € voz do sentimento, é a arte de 
sentir e de emocionar-se diferentemente. 

A falta de poesia no verso só póde, 
para nós, ser atenuada por filigranas de 
arte, pela beleza dos símbolos e das ima- 
gens. Dai, o mérito da escola parnasiana 
e do simbolismo. Por isso 6 que o par- 
nasianismo superou o lirismo, o simbolis- 
mo fulgiu alto e forte. E Bilac com Emi- 
lio de Menezes, e Cruz e Souza com Al- 
fonsus de Guimaries fulgiram, entre mui- 
tos, como poetas dos maiores de nossa 


poética, que sao lidos por gente de gosto’ 


com O mesmo prazer com que se lé Ca- 
simiro, Castro Alves e Gongalves Dias. 
Poetas que não passarão nunca, quando 
ja ninguém se lembrar dessa enxurrada de 


defraudadores da verdadeira poesia, que. 
na sua 


sao os futuristas, os modernistas, 
maloria . 

E tào M nde é a enxurrada, que 
nem a sensibilidade feminina resistiu a ela. 
Até nossas poetisas— e a alma da mulher 
€, por fórca mesma das virtudes emocio- 
nais do sexo, mais emotiva!—vao se dei- 
xando levar pela falta de gósto, de emo- 
ção, de «engenho e arte» que caracteri- 
zam O modernismo. 

Uma poetiza de velha guarda resis- 
te, ainda, embora sinta que as suas rosei- 
ras já náo váo dando rosas. 

E” Rosalia Sandoval, alagoana de 
nascimento, ' mas, residente no Rio, que, 
de tempos a esta parte, vem publicando 
em revistas espíritas, belos contos morais, 
belos versos. 

Quando as roseiras floriam é o seu 
livro, Ou melhor, opúsculo, plaquete, de 
62 paginas, 39 produções diferentes, sem 
índice. 

Mas, livro, que trescala poesia dos 
canteiros da emoção e do sonho derra- 
mados nas suas produções, todas mais ou 
menos descritivas, líricas, paisagistas, com 
tonalidades espirituais. Livro cheio de re- 
cordagöes e de saudade. Um escrinio de 
inocéncias e de emogöes brandas, suaves. 

Quando as roseiras floriam nao é um 
volume de versos espíritas. 

E podia. ser, que a poetiza tem en- 
genho e arte, e o Espiritismo é 8120 de 
inspiragáo dos mais apreciáveis, e sua au- 
tora é espírita militante. 

E como gostariamos de dizer coisas 
ainda mais agradaveis, aqui, de seus ver- 


.tista e de 
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. sos espíritas, que ela os faria bem feitos, 


naturalmente, a contrastar com tantas pa- 
lavras mal rimadas, sem beleza e sem gra- 
ga, que váo por ai, enchendo folhas es- 
piritas ! 


sos o 


FOLHAS CAÍDAS — Emiliana Delminda, 
«Gráfica Nuva Era», Franca, S. Paulo. 


Aqui está outro volume de poesias 
e outra poetiza no rigor do termo. 

Poetiza lirica-parnasiana, espiritua- 
lista. 

E, söbre tudo, 
inspirada e emotiva. 

Seu parnasianismo lembrou-nos Fran- 
cisca Julia, que foi, talvez, de nossas poe- 
tizas, a que melhor trabalhou o soneto. 

Näo encontramos similar para seu 
lirismo parnasiano e espiritualista. 

-Houve muitos parnasianos que fize- 
ram lirismo com superioridade e beleza 
emocional. 

Nem todos os nossos líricos prima- 
ram pela beleza da forma, pelos requin- 
tes da arte pura, características do par- 
nasianismo, que difere do lirísmo, exata- 
mente pela forma bem cuidada, pelos ata- 
vios do estilo, pelos caprichos e filigra- 
nas da arte. O parnasianismo é, numa pa- 
lavra, a escola poética da forma impecá- 

O lirismo, a poesia de fundo emoti- 
vo, sentimental, humano. 

Emiliana Delminda reune. no seu 
Folhas Caídas, as caracteristicas poéticas 
das duas escolas. E as reune com supe- 
rioridade e prodígios de tecnica e de sen- 
timento. 

Seu Folhas Caídas reune versos que 
se lêm com enlevo, com os olhos de ar- 
sentimental. Satisfazem por 
quaisquer prismas. São versos que dificil- 
mente se encontram na musa feminina. E’ 
que, via de regra, a poesia feminina cui- 
da mais das emoções dc que das exterio- 
ridades. E a fórma poetica é pura exte- 
rioridade. Seu volume está mal revisto, 
como, de resto —ai, de nósl—sáo os nos- 
sos livrecos. E é dividido em três sec. 
ções: Ilusões que fogem, Retalhos d Alma e 
Saudade do Céu, selecionando, as três, 49 
produções, a maioria sonetos, todos eles 
bem talhados, nos moldes clássicos do 
soneto. 

Vejamos, ainda que superficialmen- 
te, algumas amostras : 

Na primeira secção, a página 13, 
éste retalho de uma ilusão fugidía : 


uma grande artista, 
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. Mas, um dia, acordei. Que tempestade 
No deserto sem fim da realidade, 
Onde a rajada me cobriu de pöl 


Era isso a vida, o sonho era mentira 
E eu sobragando minha cruz—a lira, 
Prossegui meu caminho, triste e só, 


Reliquia, eis outra ilusäo dalma, que 
se lé na segunda secgäo, sentindo. com a 
sua autora: 


Ai! tudo o vento do destino leva: 
A luz se apaga e, a divagar em treva, 
Erram lembrangas que doridas sáo! 


Na vida é tudo assim! Tudo envelhece 
Mas, dentro dalma o sonho náo fenece 
E o coragäo... € sempre o coragäo. 


O soneto Deus, da 
tem este fecho: 


terceira parte, 


Deus! na esmola que espalha a mão da 
[caridade, 

na fé, no amor e na ver» 
[dade, 

no conjunto estelar iluminando os Céus. 


na esperanga, 


Deus! no celeste azul de esplendida be- 


leza, 

nas fölhas de oiro e luz na biblia E Na- 
[tureza, 

porque tudo revela um Ser . supremo — 
: [Deus ! 


A autora é espiritualista de convic- 
ção. E, parece-nos que espírita. Dí-lo em 
versos assim : 


E partirei, deixando as desbotadas vestes, 


—o corpo... E ninguem mais se lembrará - 


[de mim. 
A matéria pertence a terra, entre os ci- 
[prestes, 
a alma—a etérea mansáo de luz. oiro e 
jmarfim. 


E no soneto Pecado e Justiça : 


O mundo é purgatório e eu venho de ou- 
[tra vida, 
De algum érro. taivez, buscando, arrepen- 
[dida, 

a luz da redengäo nos baratros da dör. 


AAA € 
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A Justiga Divina é réta, inexorável, 
e eu (quem sabe?) infame, egoísta, miserável, 
alheia, indiferente a Selm lei do amor, 


.: Deus, a majestade de Sua criação, 
Jesus, as belezas de seus ensinamentos e 
de suas virtudes, tudo isto sai do volume 
em versos admirdveis de tessitura e de 
inspiragäo. 

Versos de um estro novo, de um 
talento «forte, de uma inspiração moça. 

Entretanto, a poetiza diz sua idade, 
no soneto Meu Aniversario: 


Setenta e trés. A’ sombra de um salgueiro, 

prestes, bem prestes, dormirei de vez, 

e, em nove mundo, lücido e fagueiro, 

feliz, minha alma viverá, talvez. 
Suplicando a morte, canta e prome- 

te assim : d 


Descerra-me a cortina azul da Eternidade, 
quero, em versos, cantar o mundo espiritual. 


Aí está uma bela promessa que, se 
cumprida — e os poetas espíritos só nos 
tém enviado, até agora, conselhos para a 
Terra, afim de podermos ser felizes na 
Espiritualidade — uma promessa que, se 
cumprida, a poetiza poderá, assim, des- 
crevendo maravilhas, firmar um nome e 
um conceito que não tem no meio poé- 
tico, que seu volume não firmará, porque 
não editado, infelizmente, por uma edito- 
ra de largos recursos, em milhares de vo- 
lumes, que levassem, por toda parte, o 
bom gósto poético e a educação artística 
para a verdadeira arte da poesia. 

Não conhecemcs a poetiza. 

Nem ela nos enviou seu volume. 

Enviou-o para esta revista. Ou al- 
guém por'ela, de vez que sem dedicatória. 

Maior justificativa para uma apre- 
ciação assim, que está aquem dos méri- 
tos da obra e: da autora. E. ja é tempo . 
de fazer-se justiça, glorificando-se o valor 
e o mérito, venham eles de onde e de 
quem vierem. 


Leopoldo Machado. 


A morie não é o fim da vida como pensam os incienles, 


mas o fim 


de uma etapa e o começo de ouira, cuja, finalidade é a evolução do es- 
pírito para Deus. A morte e a ressurreição de Jesus não têm outro obje- 
tivo senão a demonsiracáo da vida eterna aos homens, afim de que éles 
fomem a verdadeira senda que os conduzirá ás esferas dos séres supe- 
riores. Essa € a mesma missäo do | BIDS com os seus factos imor- 


lalistas. — CAIRBAR. 
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Crónica Estrangeira 


O Velho Stenhouse 


Na casa de 
minha viviam um casal e o pai, viúvo, 
encontrando-se aposentado por alguns anos, 

A filha queixava-se frequentemente 
sObre as excentricidades e rabujices do pai 
demonstrando-nos a todos estar um tanto 
ansiosa por vé-lo fóra dos seus cuidados. 

O velho Stenhouse foı na sua: mo- 
cidade um grande atleta e trabalhou até 
aos 70 anos como viajante duma impor- 
tante fábrica, tendo viajado muito pelos 
principais centros da Gran Bretanha e da 
Irlanda. Passei muitas horas agradáveis na 
sua companhia e êle dedicava-me uma 
certa estima e amizade. Uma semana an- 
tes de caír de cama estive ma sua casa 
onde se encontravam o genro, a filha e 
duas senhoras amigas. O Bill, pois assim 
é conhecido por nós o genro, tratou de 
arreliar-me e espicagar-me, declarando ser 
um comunista e ateu, náo acreditando em 
religióes de qualquer natureza. 

- A esposa e as outras sennoras pro- 
fessam a religião protestante, e por mais 
qué tratasse de convencê-los . sôbre as 
minhas experiências e provas cabais rela- 
tivas à sobrevivência, falhei no meu in- 
tento. O velho Stenhouse ouviu.me sem 
pronunciar uma única palavra e ria-se de 
vez enquando, fumando o seu cachimbo 
em frente do fogão. 

Em 3 de Dezembro de 1947 caíu 
de cama e o médico confessou que esta- 
va realmente duente e que estava certo 
de que nunca mais sairia da cama. Era 
agora uma questão de dias ou mesmo ho- 
ras, e que estivessem preparados para o 
pior, e o velho contava já seus oitenta 
anos de idade. 

do ser-me dito isto pelo genro, eu 
fui ao quarto do enférmo e alí permane- 
ci por algumas horas. Falämos ambos e 
o velho riu-se muito com as minhas cha- 


laças. Ao voltar ao quarto de baixo, disse’ 


à filha e ao Bill que eu era 0 
que o pai não morreria antes do Natal e 
que de facto estava bem convencido de 
que êle comeria o seu último Christmas 
puding cá na terra antes de seguir para 
o «Além». 

No dia seguinte a senhora enfer- 
meira que o visitava diariamente, ao ser 

9 


residéncia contígua a 


informada sóbre a minha opiniáo, riu-se e 


censurou-me, pois o velho ja quasi náo 
tinha pulsagäo e estava realmente «as por- 
tas da morte». | 

No dia do Natal o velho Stenhouse 
insistiu com a filha para dar-lhe o jantar, 
o puding, uma laranja e uma chávena de 
chá. Depois acendeu o cachimbo, e pe- 
diu que pusessem o aparélho de recepcáo 
da T. S. F. em operagáo, pois gostava 
de ouvir os programas. Que lhe deixas- 
sem a porta do quarto aberta. Satisfize- 
ram a sua vontade, e o velho Stenhouse 
que era escocés, gozou bastante ac ouvir 
as cangóes do seu patrício Sir Harry Lau- 
der que éle conhecia pessoalmente. No 
dia seguinte o médico veiu visitá-lo e con- 


fessou estar perplexo, mas 1۳8515112 ۰ que 
nunca deixassem o  velho só e que 
deviam ambos revesar-se, permanecenrlo 


no quarto em turnos de quatro horas ca- 
da um. Um vizinho e eu prontificamo-nos 
a ficar no quarto também durante a noite. 

No sábado, 3 de Jeneiro de 1948 
ao regressar a casa à I hora da tarde fui 
informado de. que o velho estava muito 
mal e que já não falava e a ninguém re- 
conhecia. Fiquei no quarto por umas qua- 
tro horas e disse a filha e ao marido que 
me batessem a porta no caso de precisa- 
rem de mim. 

A's trés horas e meia da este 
da de domingo a filha veiu acordar-me 
dizendo que o marido estava no quarto 
desde a meia noite, e que se encontrava 
cangado e me pedia para ir ao quarto do 
velho enquanto êle decangasse’ Levantei- 
me logo e fui deparar com o Bill na co: 
zinha a tomar uma chávena de chá e 
muito pálido. Compartilhei também duma 
chávena de chá antes de seguir para O 


. quarto do enférmo, e o Bill confessou que 


o velho durante o tempo em que êle se 
encontrava na sua companhia, esteve por 
muito tempo falando com a esposa e vá- 
rias outras pessoas já desaparecidas dês- 
te mundo, e que deitou fóra dos lençois 
o braço direito e começou a apertar a 
mão de vários amigos, dizendo-lhes «a- 
deus» e que estava muito satisfeito por 
saber que a sua esposa e outras pessoas 
se encontravam ali no quatro e que es- 
tava pronto para os acompanhar. 

Segui às quatro horas da manhã pa- 


—D[ a 
ma 


ra o quarto, sentando-me ao lado do ve. 
lho Stenhouse. Encontrava-se então em es- 
tado de «cóma». Perto das seis 
lhou para mim, sorriu e com certa difi- 
culdade levantou o brago direito e apon- 
tando para mim com o dedo indicador 
disse enfaticamente : «Fred, Nine óclock». 
(Fred, Nove horas). A's sete horas e meia 
o genro entrou no quarto pedindo-me pa- 
ra ir para casa e que, se precisassem de 
mim ۳ ۰ ` 

Intrigado com a mensagem recebi. 
da do velho, regressei de novo às oito e 
meia horas, pensando naturalmente que 
estava chegada a ocasião do seu desen- 
lace fatal. Permaneci ali até as IO horas, 
quando a enfermeira entrou na casa e in- 
sistiu que eu me fosse deitar e logo que 
precisassem de mim me chamariam. 

Comi o meu lunch ao meio dia e 
precisamente à meia hora vieram dizer- 
me que o velho tinha dado o seu último 
suspiro. 

A enfermeira e uma senhora vizi- 


nha lavaram o corpo e colocaram-no nu-. 


ma prancha em cima da cama. Minutos 
depois um vizinho e eu fomos ao quarto 
para barbea-lo. Trouxe aquele duas má- 
quinas de barbear com duas laminas nc- 
vas, e depois de ensaboarmos a cara não 
foi possível escanhoal-a. Lembrei-me en- 
tão de ir a casa buscar a minha máqui. 
na, precisamente identica às outras e, 
com surpresa nossa, 
com a maior facilidade possível | 

No final da nossa tarefa 5 
ambos meter a dentadura postiça na bô- 
ca do defunto, um de nös fazendo isso, 
enquanto o outro atava um lenço nos 
queixos, mas por mais que ambos quizes- 
semos fazer isso, foi impossivel cumprir 
com tal missão. E assim... o velho Ste. 
nhouse lá foi para a sepultura, sem a sua 
dentadura | 


é 


- Fred. Nine óclock. 


Na quarta-feira, sete de Janeiro, ti- 
ve que ir a negocios a Spalding, em Lin- 
colnshire, e ao abrir um guia des Cami. 
nhos de Ferro um tanto antigo, notei que 
o combôio sairia de Manchester às nove 
horas e vinte minutos da manhã, para 
chegar a Spalding à 1,50 da tarde, 

Como vivo numa aldeia distante de 
Manchester uns doze quilómetros, levan- 
tei-me meis cedo e cheguei à Estação às 
nove horas menos cinco minutos. Com a 


horas o- | 


barbeámos o velho. 
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maior surpresa minha, ao olhar para o 
Horario na entrada da plataforma, vi que 
o combôio devia partir as nove horas em 
ponto! e não às nove e vinte como men- 
cionado na tabela que tenho em casa | 

Ora eu absolutamente nada dissera 
ao velho sôbre a minha visita a Spalding. 
O que sei de positivo é que o velho Ste. 
nhouse viajou por inúmeras vezes por es- 
se combóio | 

O sucedido leva.me a crer que, pos- 
to que o velho estivese em estado de 
cóma umas horas antes de falecer, con- 
servou positivamente até ao fim todas as 


“suas faculdades. 


Tenho ao mesmo tempo a convic- 
ção de que Deus deixou o velho viver 
por alguns dias mais simplesmente para 
pregar uma !igäo a filha e particularmen- 
te ao genro. 

E... como sequência do que afirmo, 
êste vendeu tudo o que se encontrava no 
quarto do velho, consistindo duma ma- 
gnifica mobilia, 
Janeiro, trocou a casa com a dum vizi- 
nho, afirmando-me que não mais podia 
viver ali | 


Sabichões 


Há uma certa classe de 
neste mundo que é conhecida por «O Sa- 
be tudo». Não preciso gastar o papel pa- 
ra escrever sôbre muitos casos por: mim 
observados, limitando-me a fazê-lo sôbre 
um que se deu comigo aqui em Manches- 


ter. Muito natural é os estimados leitores: 


tenham tido de vez enquando a desdita 
de se entrevistarem com um désses «abor- 
tos da Natureza» ! 

Todos sabemos que «a União faz a 
força» e na questão de fazermos a pro- 
paganda do Espiritismo, uma das armas 
mais poderosas que contamosvé a da im- 
prensa. Ora esta não pode viver do ar, 
mas sim do suporte espiritual e material 
dos seus crentes. 

Antes de entrar própriamente no meu 


* e . 
assunto, desejo aqui apresentar os agrade- 


cimentos do Editor do Two Worlds e da 
minha humilde pessoa aos nossos Colegas 
do estranjeiro que com regularidade nos 
enviam os seus exemplares. São estes es- 
crutinados por pessoas possuindo conhe- 
cimentos linguísticos e depois são distri- 
buidos por sócios do Instituto de Linguis- 
tas de Londres, e outras Sociedades e in- 


etc., e no sábado 17 de - 


individuos: 


- 
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divíduos de varias partes do nosso país. 
Assim pois se semeiam as doutrinas ex- 
postas nésses periódicos e revistas. 

Tais periódicos e revistas devem ser 
sustentados pelos espiritualistas locais e 
do exterior, e um bom plano de propa- 


ganda é deixar os exemplares, depois de. 


lidos, nos assentos dos Cafés, Bares, car- 
ruagens do Caminho de Ferro, etc. etc. 
Ha sempre um «curioso que se apodera 
de tal exemplar e levando-o para casa o 
lé e... começa a raciocinar» podendo afir- 
mar eu que conheço 4 casos em que três Ca- 
tólicos e um judeu se converteram ao 
Espiritismo por terem lido certos artigos 


¿que os impressionaram muito e o leva- 


ram a investigar e frequentar Centros 
Espíritas. 


p 


a 


Joaquim e o cáo Adamastor 


Numa. das minhas primeiras expe- 
riéncias sóbre o Espiritismo, quando pre- 
sente num «Open Circle», uma: senhora 
“expos-me claramente as feições do velho 
Jóaquim que vivia no meu tempo de es- 
tudante na Quinta do Olho Marinho, na 
Avenida da Boa Vista, Paragem do Bessa, 
Pórto. Era vizinho e visitava frequente- 
mente essa quinta e na primavera entreti- 
nha-me a obervar uma andorinha que fa- 
Zia, isto é, reconstruía o seu ninho per- 
to da porta e da parte de dentro do ar- 
mazem. Essa senhora fez-me ficar boquia- 
berto, quando mencionou o nome Joaquim, 
descreveu a côr do seu cão, e os inci- 
dentes de observar a andorinha, etc. Que 
o Joaquim e o cão se encontravam feli- 
zes e me saudavam e continuavam a ser 
meus amigos. 

Publiquei no «Two Worlds» esta 
Le narração que foi muito apre- 


^ 
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ciada especialmente por pessoas amigas 
dos animais. Numa das noites fui a um 
Centro Espirita onde se demonstrava alí 
a clarividéncia num «Open Circle». 
Uma das pessoas presentes chamou 


a atenção da senhora que estava ao lado 


para um caosinho que ali se encontrava 
e cujo nome era «Peter». Esta senhora 
ficou muito contente pois que o cao. ti- 
nha morrido sömente uns dias antes. 

No final do «Service» dirigi-me à 
médium e a essa senhora, narrando-lhes o 
que me tinha acontecido na semana an- 
terior e naturalmente perguntei a essa se- 
nhora se tinha lido o exemplar do «Two 
Worlds» tendo saido naquéle mesmo dia, 
onde vinha o meu conto. A sua respos- 
ta foi esta: — «Não, meu caro senhor. 
Há anos que não leio jornais ou livros 
sôbre o Espiritismo pois que-os conheci- 
mentos que tenho sôbre o Espiritismo 
são mais que suficientes e não preciso 
perder o tempo em ler as experiências 
dos outros !» 

A médium afastou-se delicadamente 
de nós. Sorri-me, disse um «Good night» 
e quando na rua alguém me bateu léve- 
mente no ombro direito. Era a médium. 

— : Mister Etraud, disse ela, parece 


A / / 
- impossível, mas é verdade, que aquela se- 


nhora com quem falou, tem meios de 
fortuna, vive sósinha, é uma avarenta mi- 
serável, e... olhe, olhe... chamando-me 
a atenção para o outro lado da rua, lá 
vai ela sózinha em direção à sua resi- 
dência. 

Tão sóvina que, posto que esteja 
uma noite frigidissima, em vez de ir no 
Onibus, vai a pé, percorrendo uma dis- 
tância de perto de dois quilômetros ! 


Frederico Duarte. 


Manchester — Inglaterra. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


1° Congresso de Mocidades 
Espiritas do Brasil 


Suas Reuniões Preparatórias 


Prosseguem, animadissimas, “as 
reuniões preparatórias do 1.º Congres- 
so de Mocidades Espíritas do Brasil, 
na sua séde social, Sociedade de Me- 
dicina e Espiritismo, à Av. Rio Bran- 
co, 4, 15.º andar. 

São reuniões 
que vão dando 
a impressão de 
que já se está, 

efetivamente, 
em franco fun- 
cionamento do 
Congresso. - 


Adesoes 


Chegam, dia- 
riamente, ade- 
ses dos mo- 
vimentos juve- 
nis de mais Iim- 
porláncia e res- , 
ponsabilidade 
no Brasil. 

De Belém do 
Para a Porto 
Alegre, de to- 
dos os Estados 
em que ha «mo- 
cidades espíri- 
tas organiza- 
das» viráo re- 
presentantes 0 
Congresso. 

Mais de cem 
jovens ja estáo, 
até o presente, escolhidos para re- 
presentantes com assento no certa- 
men. J 
Por isto, e por outros aspectos 
inéditos do certamen, o «1.0 Congres- 
so de Mocidades Espíritas do Brasil» 
ha de marcar época no movimento 
espiritico do País e do mundo. 


Suas Finalidades Principais 


ços espíritas para a cimentacáo de. 
amizades puras e sinceras, gue de- 
safiaräo, de futuro, o tempo e o es- 
paço ; 

` 11) Estimular os moços e as 
«Mocidades Espíritas» para que pro- 
duzain mais e melhor, a benefício 


۳ 


próprio e mais . intensa difusão da 
Douirina; 

111) Transmitir aos jovens cons- 
ciência religiosa e preparo suficiente, 
alin de gue possam, de futuro, e ale 


Aspecto de uma Sessão Preparatória 


y 


com' maiores vantagens, substituir os 
mais velhos na direção do movimen- 
to espírita; 

IV) Despertar nos mocos O gos- 


“to pelo estudo e pela arte de escre- 


ver e de falar, bem como amor ao 
trabalho construtivo ; 


V) Desenvolver nos moços o gos- 


“to e tendências artísticas para a arte 


espiritualista, como elemento de edu- 


|) Aproximar, cristämente, os mo- , cação e propaganda; 
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-V 1) Estabelecer um plano de 
uniformidade de programas e de tra- 
balho para maior rendimento de ser- 
vicos a beneficio do movimento espi- 
ritico local; 

VII) Criar um Conselho Consul- 

tivo, centralizador do movimento de 
«mocidades espíritas» para orientar 
e dirigir moralmente, sem formas ri- 
gidas e idéias de adesão e filiação, 
o movimento juvenil do País; 
Res VIII) Estudar as possibilidades 
de manutenção de um órgão dé im- 
prensa, como . porta-voz das «Moci- 
dades Espíritas». 


SA 


Jovens e mais velhos aguardando a hora de assinar 

o livro de presença à entrada de sua séde central, na 

Sociedade de Medicina e Espiritismo. co 
Q 


` 


E’poca do Congresso 
Pelas férias escolares de Julho 
de 18 a 25. 

Se, entretanto, passar o projéto 
de lei que altera as férias escolares 
para Junho, alterado ficará, concomi- 
tantemente, o Congresso. ۱ 


Sua Oportunidade 


O «1.2 Congresso de Mocidades 
Espiritas do Brasil» surge na sua ho- 
ra propria, dentro de um imperativo 
do momento, como fonte de estimu- 
los e incentivos para os nucleos ju- 
venis que já existem e para os que 
se formaráo. 

Tracará, portanto, normas -segu- 
ras e cristás para o movimento juve- 


\ 


aaa . 


nil. Normas que já foram, ale, expe- 
rimentadas com resultados práticos 
admiráveis, produtivos, indispensäveis. 

E procederá assim, sem segun- 
das ıntencöes, sem carácter de exclu- 
sividade e sem hostilizar indivíduos e 
grupos. 


Correspondência 


Toda correspondência, pedidos 
de informações e sugestões, como tu- 
do que se refere ao certamen, e pos- 
sa interessá-lo, deve ser - enviado ao 
endereço acima. 


Apêlo Final 


Joven espíri- 
ta, ou Mocida- 
de Espírita do 
Brasil, o Con- 
gresso precisa 
de til 

Vem, pois, 
com o teu idea- 
lismo sadio e 
com o teu de- 
sejo de acertar, 

colaborando 
com êle, que, 
. no final de con- 
tas, o maior be- 
neficiado és tu 
mesmo | 


Deputado Castro Carvalho 


O nosso distinto confrade Dr. Eu- 
clides de Castro Carvalho, Capitäo- 
Médico do Exercito e Deputado Esta- 
dual vem desempenhando brilhante- 
mente a sua missão no seio da As- 
sembléia Constituinte fazendo assim 
jús à- estima e consideração que des- 
fruta entre os seus inúmeros amigos 
e principalmente entre a grande fami- 
lia espírita. Pautando a sua ação de. 
acôrdo com os preceitos cristãos, O 
Dr. Euclides de Castro Carvalho plei- 
teou importantes subvenções para di- 
versas instituições espíritas filantró- 
picas. 

Conforme relação publicada no 
«Diário Oficial» de 31 de Outubro de 
1947, foram as seguintes as entidades 


= lee 


beneficentes, do nosso Estado que fo- 
ram incluidas na lei orcamentária, pa- 


ra o ano de 1948, afim de receberem ` 


subvengöes: 


Asılo dos DN de Serra Ne- 

gra, Cr. $ 60.000,00 ; 
` Asilo Ida Velhice Desamparada 
de Birigui, 60.000,00 ; 

Asilo de Velhos do Centro Es- 
pirita Irma Terezinha, de Pindamo- 
nhangaba, 60.000,00 ; 

Asilo S. Vicente de Paulo, de 
Descalvado, 60.000,00; 

Asilo S. Vicente de Daula, de 
ltápolis, 60.000,00 ; 

Abrigo Batuira, de Poä. (Mogi 
das Cruzes) 60.000,00; 

Dispensário dos Pobres de Pira- 
cicaba, 20.000,00 ; 

Uniáo Federativa Espírita Paulis- 
ta, de Sao Paulo, 40 000,00; 

Federacáo Espírita do Estado de 
São Paulo, 40.000,00 ; 

Liga Espírita do Estado de Sáo 
Paulo, 40.000,00 ; 

Asilo Anália Franco, de S. Ma- 

30.000,00 ; 

Asilo e Orfanato S. Vicente de 
Paulo, de Franca, 50 000,00; 

Lar dos Desamparados, de Bau- 
ru, 50.000,00; 

Associscäo das Senhoras Cris- 
tas, de Araçatuba, 70.000,000 ; | 

Centro Espírita Amantes. da Po- 
breza, de Matão, 20.000,00 ; 


noel, 


Albergue Apóstolo Paulo, de Ri- 


beirão Preto, 60.000,00 ; 

“Albergue Noturno Bezerra de Me- 
nezes, de Cruzeiro, 60.000,00 ; 

- Associação Espírita Beneficente 
«Maria da Luz», de Santos, 40.000,00; 


Associação Vila de S. Vicente . 


de Paula, de Itú, 60.000,00; 

Assistência aos Necessitados, de 
Taubaté, 60 000,00; 

Núcleo Espírita Irmã Izabel, de 
Taubaté, 60.000,00; 

União Espírita de Ribeirão Pre- 
to, 60.000,00. 

Orfanato S. Antonio, de Parai- 
buna, 50.000,00; 

Sanatório Jesus, 
60.000,00; 


de Cruzeiro, 


ta: Odete. Conceição Pinto, 


Revista Internacional do Espiritismo 


Sanatório Felício Lucchini, de Bi- 
riguí, 70.000,00 ; 
Sanatório Américo Bairral, de 
Itapira, 50.000,00. 


Ao Dr. Euclides de Castro Car- 
valho, gue foi distinguido com a in- 
signia da Cruz de Saude, da Escola 
Militar «Val-de-Grâce», da França, 
conforme edicáo do «Diário Oficial», 
de 28 de Novembro de 1947, as nos- 
sas felicitações pela sua brilhante 
atuacäo na Assembléia Constituinte, 
com votos de paz, saúde e crescente 
pogresso espiritual. . 
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Sessäo Comemorativa 


O Centro Espírita «Amantes da 
Pobreza», e a Mocidade 5 
«Cairbar Schutel» realizaram Junta- 
mente, no dia 28 do més passado, as 
20 horas, uma sessáo comemorativa 
da ressurreicáo de Jesus. Usaram da 
palavra os companheiros Edo Marta- 
ni e Costa Filho e recitaram poesias 
as seguinles meninas da Aula Espíri- 
«Deus», 
Alice Coelho, «Paixáo de Jesus»; Eva- 
ni Goncalves, «A Prece»; Edení Gon- 
calves, «Ide e Pregai»; Iracema Lo- 
pes, «Aos Espíritas», e o menino Jai- 


` me Coelho, «Sombra e.Luz».. 


als 
e$ 


«Mundo Espírita» 


Éste brilhante colega, que se pu- 
blica na Capital Federal, completou 
no dia 4 do més em curso o seu 16.» 
aniversário. 


Ao «Mundo Espirita», que des- 
frufa nos meios espíritas de grande 
estima e consideracáo pelo seu tra- 
balho perseverante e bem orieritado 
na, defesa e propaganda da 35. Re- 
velacäo, as nossas felicitacóes, com 
apertado abraco congratulatório ao 
seu digno direlor e seus auxiliares. 


cama 


Só é considerado verdadeiro espirita aquele que?tiver um comporta- 


mento irrepreensivel no lar, na sociedade e no trabalho. 


— CAMARGO. 
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REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS Z 8 


Revista Inte 


Diretor: José da Costa Filho ent. Kedator : A Watson Campelo 


Redação e Administragäo 
MATAO - E. DES. PAULO 3 


A Revista Internacional do “Espiritismo está em comunicação com 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos | 
seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta | 
das conferências, dos congressos, e na sua Crônica Estrangeira e E cos e 
Notícias, deixa os leitores ao par de todos-os factos e novidades Animicos e 
Espíritas ocorridos no mundo-infeiro. A Revista aparece regular- 
- mente a 15 de cada mês, com 32 4 40 páginas de acordo 
com a matéria de urgência, utilidade e . 


-= atualidade. == 
“PREÇOS DE ASSINATURAS 
| ne جح‎ ۱ 
— BRASIL ^ — Ano — Assinatura simples 0 
— BRASIL — Ano — Assinatura registrada 0 


ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura simples 40,00 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura registrada ۰ 55,00 


NUMERO AVULSO CR. $2,59 


As Assinaturas começam em Fevereiro e | 
Agosto e são pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 
Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro | 
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Mocidade Espírita = 


STAMOS acompanhan- 
do com simpatia, en- 
tusiasmo e interésse ca- 
da vez maior o nolá- 
vel movimento da mo- 
cidade espírita, movi- 
mento que constilúe a 

prova mais frisante de que o traba- 

lho e o sacrifício dos chamados ve- 
lhos na difusão da Doutrina começam 

a produzir frutos a mancheias, e fru- 

tos saborosos, razão por que estão 

de parabens os pioneiros do Espiri- 
tismo no Brasil, muitos dos quais já 
desincarnados, mas que continuam 
da mesma maneira a trabalhar pelo 
triunfo da Doutrina, estimulando, en- 
corajando e orientando com suas re- 
novadas mensagens e seu indispensá- 
vel adjutório espiritual a todos aque- 


les que, cheios de boa vontade, se - 


propuseram a trabalhar. na seára es- 
pírita. E 

Vemos nésse movimento o cum- 
primento de uma das predicöes de 
Jesus quando afirmou: «E será prega- 
gado éste Evangelho do reino por to- 
do o mundo em testemunho a todas 
as nações, e então virá o fim». 
záo por que achamos que se os es- 
píritas não sé movimentarem no sen- 
tido de dar um vigoroso impulso na 
difusão da Doutrina, como poderá ser 
pregado o Evangelho do reino em 
testemunho a lodas as nações ? Das 


Ra- 


religiões sacerdotais, que cuidam ape- 
nas dos seus inlerésses materiais e 
pessoais, ninguém espere trabalho de- 
cisivo na pregação do Evangelho, 
porque já faliram lamentavelmente na 
tarefa que se propuseram cumprir. E”: 
dos espíritas, os novos e verdadeiros 
cristãos, que Jesus espera seja o seu 
Evangelho difundido em espírito e ver- 
dade nor todo o mundo. 
Acreditamos piamente que os mo- 
cosespiritas, orientados com segurança 
pelos velhos, seus mentores, muito po- 
dem produzir a pról da propaganda 
da Doutrina e em seu próprio bene- 
ficio; de vez que, pelo estudo e prá- 
tica dos postulados espíriias, que se 
estribam no espírito do Evangelho, 
podem aprimorar o sentimento e o 
caracter e iluminar o cérebro com as 
luzes dos conhecimentos que forem 
adquirindo no terreno moral e inte- 
lectual, porque o Espiritismo, no seu 
tríplice aspecto de. ciência, filosofia e 


religião, abrange todos os setores da 


atividade humana. 

Somos mentores da Mocidade 
Espírita «Cairbar Schutel» e, nas nos- 
sas observações, temos noiado que, 
após a fundação da Mocidade, au- 
mentou consideravelmente o número 
de jovens e moços espíritas, alguns 
dos quais ingressaram ha pouco na 
fileira espírita, em consequência do 
trabalho ativo dos moços espíritas. 
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A Mocidade Espírita «Cairbar 
Schutel» comparece quasi inteirinha 
ás sessoes do Centro Espirita «Aman- 
tes da Pobreza», o que nao se Te- 
gistrava antes da sua fundação, e 
realiza semanalmente duas sessões, 
aos domingos, às 14 horas, e às sex- 
tas-feiras, às 20 horas. Às sessões 
domingueiras destinam-se a apresen- 
tação de trabalhos escritos e disser- 
tações sôbre pontos doutrinários e 
evangélicos, cada um procurando fa- 
zer o mais possível, de acördo com 
a sua capacidade. As de sexta-feira 
destinam-se ao estudo dos livros bá- 
sicos da doutrina, principalmente do 
Livro dos Espiritos, de Allan Kardec, 
havendo troca de opiniões sôbre es- 
te ou aquele ponto. Como mentores 
podemos afirmar que, dada a maneira 
por que são orientadas tais sessões, 
nenhum joven ou moço que delas par- 
ticipe, deixa de ficar bem esclareci- 
do com relação ao conhecimento da 
doutrina e ao cumprimento dos seus 
deveres cristãos. 

O que é digno de nota é que 
às sessões da mocidade comparecem 
os velhos, assim como os moços com- 
parecem às sessões dos velhos, e is- 
to porque, cônscios, uns e outros, dos 
seus deveres de espíritas militantes, 
sabem muito bem que não ha velhos 
e nem moços em se tratando da Dou- 
trina. 

E’ confortador e digno de esti- 
mulo, encorajamento e adjutório o tra- 


balho dos moços “desta novel asso- 


ciação, que se esforçam o mais pos- 
sível no estudo da Doutrina. Mas o 
trabalho desses moços não se cifra 
apenas no estudo dos livros filosófi- 
co e científicos da Doutrina. Eles pro- 
curam converter em obras o produto 
dos seus estudos, na plena confirma- 
ção dos conhecimentos que vão ad- 
guirindo. Querem mostrar a sua fé pe- 
las suas obras, conforme S. Tiago, 
cap. Il, vrs. de 14 a 26. 

E assim, aos domingos, sao es- 
calados os mocos gue devem visitar 
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os enférmos pobres e os nececessita- 
dos, aos quais levam géneros alimen- 
ticios, roupas e dinheiro. E agora es- 
táo empenhados na compra de um 
terreno destinado à construção da 
Vila dos Pobres «Cairbar Schutel», 
porque sabem que fóra da caridade 
não ha salvação, e que precisam pôr 
em prática o que vão aprendendo, 
em obediência ao seguinte preceito 
do Mestre: «De tal modo brilhe a 
vossa luz diante dos homens, que 
eles vejam as vossas boas obras e 
glorifiguem o vosso Pai que está 
nos céus.» 


Dortanto, estudo, como meio de 
esclarecer, iluminar o espírito, e as- 
sistência social aos enférmos e ne- 
cessitados de todas as idades, cren- 
ças e raças, constitúe o objetivo ime- 
diato da Mocidade Espírita «Cairbar 
Schutel». E nesta cruzada cristã, mo- 
ços e velhos marcham paralelamente, 
indiferentes aos atritos de opiniões ou 
pontos de vista relacionados com O 
movimento da mocidade espírita, que, 
segundo pensamos, veiu na hora apra- 
zada, por uma sábia determinação 
do Alto, o que parece estar justifica- 
do pela amplitude de tão oportuno 
movimento. E nêste caso estamos com 
o parecer de Gamaliel: «Se êste con- 
selho ou esta. obra for de homens, se 
desfará; mas se é de Deus, não po- 
dereis desfazê-la, para que não sejais, 


porventura, achados, até pelejando 
contra Deus». (Atos, cap. V, vrs. 38 
e 39). 


Enfim, êsse grandioso movimen- 


to está em marcha triunfante e não 


acreditamos na existência de um só 
espírita, seja moço ou velho, gue per- 
sista em ficar na orla da estrada a 
censurar aqueles que procuram andar 
sempre para a frente, em demanda 
dos seus gloriosos destinos, num tra- 
balho construtivo e essencialmente 
cristão. 


Para a frente e para o Alto, pois, 
mocidade espírita 


Doutrina de amor, de paz e de luz, o Espiritismo é o único caminho 
gue conduz a humanidade a Jesus, que constitúe, a seu turno, a única por- 
ta que dá acesso ao reino de Deus. Isto significa que o vosso esfórco no 
sentido de difundir esta doutrina deve aumentar sempre, tanto mais gue 
sois auxiliados pelos MDC qe/ros de Jesus, o que vos deve alegrar e 


estimular sobremaneira. 


CAIRBAR 
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7 A Vidente de Prevorst mu, 


PRIMEIRA PARTE 
A Vida e as Faculdades da Vidente 


CAPITULO XVI 
As fórmulas mágicas da vidente ' 


A Sra. Hauffe considerava O nú- 
mero 7 como lhe sendo favorävel e 
o fazia entrar em todas as suas pres- 
crições de remédios, etc. Para ela 
ainda, a sétima hora do dia era par- 
ticularmente crítica. O número, dizia, 
faz parte do meu ser, bem como cer- 
ta linguagem (da gual falaremos mais 
adiante.) Se eu livesse o número 3, 
teria sido muito mais depressa ali- 
viada. 

Da mesma forma que Paracelso, 
atribuia virtude especial à herva de 
Säo Joao, a hypericum perforalum, 
planta de que se servia só como a- 
muléto. Certo moco, que padecia de 
meláncolia profunda e a quem a Sra. 
Hauffe aconselhára trazer consigo tal 
herva, a guisa de amulêto, ficou com- 
pletamente curado, em seguida a uma 
grave erupcáo que lhe sucedeu ter 
depois do seu uso. . 

Como lodos os sonámbulos, a 
Sra. Hauffe não extraía os seus re- 
médios só da botica do farmacéutico, 
mas também de loda a natureza. Suas 
prescrições concordavam muitas vezes 
com o sistema homeopático. Ela pres- 
crevia, em fracas dóses, substáncias 
gue, em dóses elevadas, provocariam 
os sinlómas que desejava combater. 
Em certos casos, suas receitas eram 
puramente mágicas. Assim, de uma 
feita, ela me pediu para recitar, pela 
manhã e à noite, às 7 horas, a Prece 
Dominical, mas que o fizesse com fé 
e que, no momento de proferir as pa- 
lavras «Livrai-nos do mal», tivesse a 
mão pousada sôbre a sua fronte. 

A propósito dos amulêtos, é pre- 
ciso notar que ela os usava. menos 
para ela que para os outros. A's ve- 
zes os confeccionava com substâncias 
vegelais, mas quase sempre com sen- 
tencas escritas, tomadas à sua lin- 
guagem interior. 


nimais 


* Pelo Dr. Justino Kerner 


| Tradutor: Dr. Francisco Klörs Werneck 


«A palavra, diz Poirot, nao foi 
dada ao homem sO como meio de 
comunicação, mas como o meio de. 
dirigir todo o mundo visível, pelo seu 
poder secreto, porque a palavra e a 
coisa são uma única e mesma coisa. 
Quando os santos personagens da 
antiguidade faziam tão grandes coi- 
sas, quando Adão deu a todos os a- 
nomes de acordo com as 
suas nalurezas, quando Noé os reu- 
niu na sua arca e Moisés ordenou ao 
Mar Vermelho que se separasse, não 
foi senão um retorno à natureza ori- 


-ginária do homem.» Não se pode ad- 


milir que existisse naquela época, 
uma linguagem como aquela que a 
vidente reproduzia, linguagem que ex- 
primia, com suas palavras e modula- 
ções, os poderes e as gradações da. 
natureza física, de tal sorte que, len- 
do-se ou ouvindo-se tais palavras, as 
coisas com as suas propriedades se 
apresentavam logo à mente.» 

Uma -linguagem capaz de formar 
ou de representar coisas deve neces- 
sáriamente exprimir todo um sistema, 
em poucas palavras. E” possível que 
existam assim palavras mágicas que 
contenham, ao mesmo tempo, o es- 
pírito e as faculdades das coisas 
santas. Um amulêto pode não ter ne- 
nhum valor ou gozar grandes pro- 
priedades, contendo o nome e as vir- 
tudes da verdadeira fé. A virtude não 
reside na palavra, nem nas substän- 


` cias das hervas ou dos metais. Po- 


deis fazer amulêtos tão grandes quan- 
to os dos fariseus, mas nada obtereis 
sem a fé, nem também sem ter o no- 
me de Jesus nos lábios. 

“As fórmulas mágicas da Sra. 
Hauffe parecem ser constituidas de. 
palavras e algarismos de um sentido 


‚mais profundo que o de sua lingua- 


gem inferior, e também da mesma 
natureza que êsses algarismos miste- 
riosos que lhe permitiram calcular o 
dia de sua morte. 


= BOW 
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Signos e nomes désse género 
eram usados pelos antigos e provi- 
nham, sem dúvida, de sua vista inter- 
na. Quando confeccionavam amulétos, 
formavam.nos de modos diferentes, 
segundo devessem ser levados nas 
costas ou sóbre o estómago. Se a 
séde da doenca era no cérebro, eram 
colocados nas costas e, quando era 
o sistema ganglionar que estava afe- 
tado, punham-nos sóbre o estómago. 
Tal náo autoriza a pensar que se era 
oulróra mais-sensível ao magnetismo 


que em nossos dias. Os amulêtos são | 


originários do Oriente, berço da es- 
pécie humana. Entre nós tais remé- 
dios só são usados por gente do po- 
vo. Considera-se que as condições 
indispensáveis à sua eficácia residem 
nas mãos gue os preparam, nos pla- 
netas sob os guais foram as plantas 
colhidas e na fé infantil! do enfêrmo. 

A Sra. Hauffe dizia que, para 
desenvolver o poder mágico, era pre- 
ciso ter a mais absoluta fé no mundo 
invisível. «E’ uma faculdade especial 
da alma, que é sustentada pelo espi- 
rio. Há ovtra espécie de magia de 
que não quero falar e que não é au- 
xiliada pelo espíritos». 

Eschenmayer, nos seus «Misté- 
rios», se exprime, assim, a tal respei- 
to: «Amulêto, palavra estranha para 
o nosso século, em que a razão com- 
pletamente triunfou sôbre as suspers- 
tições da idade- média! Este ressurgi- 
mento de amulêtos e de absurdida- 


des do mesmo gênero serve para. 


mostrar a loucura dessa história, ou, 
pelo menos, a insanidade da vidente. 
Como homens sensatos e instruídos 
podem se deixar assim arrastar para 
fora des noções adquiridas?» Tais 
são as suas palavras, mas nós as 
consideramos irônicas, porque temos 
certeza de que êle possuía uma fé 
absoluta nos fenômenos produzidos 
pela vidente, uma- vez que os estu- 
dou pessoalmente, com o maior cul- 
dado. 

Há três espécies de poderes cu- 
radores: o da natureza, o da nalure- 
za combinado com o poder espiritual, 
e o poder puramente espirilual. Quan- 
do o corpo está enférmo, recorre. se 


ao primeiro, com as suas terras, seus | 


metais, seus sais, etc. O segundo é 
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tervalo, a comunicação foi 
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o magnetismo importuno e tão incö- 
modo que vemos aparecer em tantas 
histórias, que náo podemos mais su- 
primir e que chega, sem que se pos-. 
sa duvidar disso, a curar em certas 
ocasıös em que todos os outros meics 
falharam. Para empregá-lo não é pre- 
ciso conhecer a ciência médica; bas- 
ta ser um homem honesto e forte. O 
gue cura então não é apenas a för- 
ça orgânica que emana das mãos do 
homem, é a influência fisica do ho- 
mem inteiro. Mas há um remédio su- 
perior ainda: é a fôrça puramente 
mágica. As fórmulas com o nome de 
Jesus Cristo são o remédio que nos 
Atos dos Apóstolos. cap. Ill, 2-18, Pe- 
dro nos ensinou: «Vós não quereis 
reconhecê-lo, e, entretanto, perdestes 
todo o poder que é concedido aos 
pobres de espírito, que, ^no fufuro, 
irão exercé-lo em icda a extensão 
da sua fé. » 

^ . A magia gue a Sra. Hauffe diz 
nao ser sustentada pelo espírilo é a 
de natureza má e que só é praticada 
por aqueles que se devotaram ao es- 
pirito do mal. E' a ela que o Evan-. 
gelho faz muitas vezes alusão, mas a 
razão se ri de tais superstições. Co- 
mo quer que seja, os resultados ob- 
tidos falam a favor da eficácia dos 
amulétos. Que aqueles que duvidam 
andem até lá e façam o seu interro- 
galório : - os te-temunhos são nume- 
rosos e ainda se pode obter alguns. 
Se não crêdes neles, não crereis ain- - 
da naqueles que viriam do reino dos 
mortos para confirmar a verdade dos 
factos que relatamos. 

No início da sua doença, o es- 
pírito protetor da Sra. Hauffe lhe 
mostrára, durante um “sonho, o dese- 
nho de um aparelho que, convenien- 
temente empregado, lhe devia resti- 
tuir a saude. A Sra. Hauffe o dese- 
nhou num papel, mas não se deu im- 
portância a ele. Depois de longo in- 
renovada 
e ele lhe disse que se ela tivesse se- 
guido, no devido tempo, o conselho 
dado, estaria já completamente cura- 
da. Foi ele construido antes da morte 
da Sra. Hauffe. O efeito produzido 
foi de natureza galvânica. Ela disse: 
«isto carrega os: meus nervos» e o 
denominou seu afinador de nervos. 
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A REPERCUSSAO DOS FENOMENOS DE HYDESVILLE NO 
MUNDO RELIGIOSO E CIENTIFICO NORTc-AMERICANO 


LEOPOLDO 


Assim como o Cristianismo veio do 
Judaismo, e o Protestantismo repontou 
do Catolicismo, o Espiritismo teria de 
surgir do Protestantismo. 

Por um determinismo evolutivo, na- 
` turalmente. 

E assim foi, efetivamente, justifican- 
do um grau maior, na evolução do Es- 
piritualismo, a favor do Espiritismo. 

Sendo a America protestante, e nas- 
cendo ai o moderno espiritualismo, certo 
que sua repercussäo religiosa só poderia 
manifestar-se, primeiramente, no meio 
protestante. 


© 


Protestante era o lar e a família em 
que se verificaram os fenômenos famosos. 

Protestantes foram os grandes no- 
mes que, primeiro, se preocuparam, se- 
riamente com os fenômenos. 

E protestantes, as primeiras hostili- 
dades religiosas que o Espiritismo teve 
que enfrentar. 

A repercusao, desse modo, que os 
fenómenos espíritas teriam no meio reli- 
gioso-cientifico norte-americano, teria de 
ser, em face da indole mesma do povo, 
agitada e progressista, extraordinária. 


3 Se 
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A vida religiosa da grande nação 
registra, indiscutivelmente, o maior pre- 
cursor do Espiritismo: Andrew Jackson 
Davis. 

Um ano antes dos 
Hydesville, em 1847. 

E em localidade diferente, porque ás 
margens do Hudson, em Pough- keepsie, 
localidade mais insignificante do que Hy- 
desville. 

Davis era raquitico, 
moço. 

Escreveu em transe mediúnico que 
«Os tempos são chegados e o machado 
vai, de novo, cortar a árvore secular da 
Revelação, que não dá mais fruto.» 

Escreveu, muito moço ainda, assisti- 
do pelo Espirito de Galeno e pelo espi- 
rito de Swendenberg, um grande livro: 
Os princípios da Natureza e a Revelação 
Divina. 


fenômenos de 


doentio em 


MACHADO 


Foi o João Batista -do Espiritismo, 
não só na America, como até no mundo. 

E’ dele esta outra profecia, .que se 
está cumprindo integralmente, com a im- 
platação do Espiristismo : «As vozes do 
Céu se vão fazer ouvir, trazendo a este 
mundo uma nova Revelação.» 

Profecia dele e revelação mediúni- 
ear. | 

Davis era como John Fox e as pri- 
meiras médiuns, as meninas Fox, ` protes- 
tante... 

* E 

Os fenómenos de Hydesville se pro- 
Jetaram, primeiramente, até Róchester. 

Nesta cidade, o primeiro grupo es- 
pírita que hoüve: em casa do metodista, 
dr. Fish, genro de John Fox, porque, ca- 
sado com Léa, a mais velha das Fox. 
Em casa do Rev. Jervis, também 
em Róchester, o segundo nucleo espirita. 

Um como o outro, destinados a pres- 
tat muito serviço à causa nascente, . pelo 
volume dos conversos que fizeram os fe- 
nómenos aí observados. 

"E" 

Era protestante quém ideiou o pri- 
meiro processo alfabético para interpre- 
tar os fenómenos tiptológicos a pancadas 
convencionais, sr. Duesler. 

Por meio desse alfabeto chegou-se 
a conversar claramente com o espírito 
vingativo de Carlos Rosna. 

E, por esse meio, o espirito de Ros- 
na confirmou, sem o saber e o sentir, 
que tais fenómenos iriam dar volta ao 
mundo. 

* 
* * 

Outro processo mais engenhoso pa- 
ra conversar com os espíritos, perque uma 
espécie de aparelho telegráfico, é invento 
de outro protestante : Isaac Post. 


Os fatos mais importantes da época, 
que teriam, especialmente, de chamar a 
atenção do mundo científico, foram tes- 
temunhados em casa de respeitável pas- 
tor presbiteriano: dr. Fhelps. 


ss mB 
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| Esses fatos, que tiveram maior eclo- 
sio e repércussao foram em 1850. 

Eis a razao por que 1850 foi toma- 
do como o ano primeiro do calendário 
metapsíquico. 

E” que a Metapsíquica é a ciência 
moderna, que se focupa, exclusivamente, 
com os fenômenos espíritas, tangíveis, em- 
bora tais fenômenos, marquem, apenas, 
um aspecto dos menos relevantes do Es- 
piritismo como doutrina reformadora. 


A Igreja Protestante, que expulsou 
os Fox de seu seio, como endemoninha- 
dos,. teve necessidade e pressa de „desmas- 
carar, de uma vez por todas, os fenöme- 
nos então em moda. 


Catarina Fox 


Era preciso, na verdade, confundir 
a impostura, ou o diabolismo. 

Quem seria, então, capaz ? 

Só um grande nome, pastor e teó- 
logo dos mais famosos, polemista dos. 
mais desabusados, grande no saber e na 
combatividade: o Rev. Haumond. 

Contra a espectativa geral do mun- 
do religioso e científico, o Rev. Haumond 
apresentou seu relatório, em 1849, sôbre 
os fenômenos que restemunhou. 

Apresentou-os como reais, indiscutí- 
veis, claros, concludentes. 

Nem fraudes, nem diabolismos des- 
cobriu o desabusado reverendo. 

Artes do demônio? Póde ser, disse 
êle, «salvo se o diabo estiver regenerado». 


Lea 


سیم 
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Fo: bem maior e mais retumbante 
a repercussão no meio cientifico. ^ 

A primeira reunido experimental, 
para se tirar, cientificamente, a, prova das 
faculdades mediúnicas das Fox, foi a 14. 
de Novembro do ano seguinte, 1849. 

Estudos realizados no salao .Corin- 
tia, o maior de Rochester. 

As irmás Fox foram ai aclamadas 
por muitos e negadas por outros tantos. ` 

Uma reuniao, essa, imprecisa, por- 
que Ihe faltou o depoimento indiscutivel 
da Ciéncia. 

Mas, foram fenómenos de tal ordem, 
repetidos, po.teriuruicnte, em outros am- 
bientes, que converteram o governador 


Talmadge. 


Margarida Fox 


E com a sua conversão, o registro 
dos primeiros objetivos reais da Doutri- 
na nascente: «...que a Humanidade vi- 
va em harmonia e que os cépticos se con- 
vengam da imortalidade da alma». 


* 
* * 


, ۱ 

Homens de ciência e de alto crité- 
rio filosófico e literário se reuniram, por 
vezes várias e em vários ambientes e lo- 
calidades, em torno das Irmãs Fox, para 
o estudo dos fenômenos por elas provo- 
cados ou realizados. l 


Fenômenos que eram apresentados 
cómo realidades flagrantes, a despeito de 
choveram dos púlpitos protestantes e das 


º 
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cátedras académicas contra eles toda sor- 
te de condenação e de negação. 

Foi bem uma sessão assim a que es- 
teve presente o grande romancista Feni- 
more Cooper, em 1850, em New-York. 


Ed] 
3 3. 
"s s 


A oposição religiosa e cientifica, sis- 
temática e sectarística, nào impediu que, 
em 1851, já houvesse, nos Estados Unidos, 

mais de 10.000 conversos à sua realidade. 


at 
y 


Em 1852 o Congresso Nacional rece- 
beu, vindo de New-York, um requeri- 
mento com imais de 14.000 assinaturas, 
pedindo a atenção oficial para os fenó- 
menos. = 

O Congresso 0 dem atenção de 
maior ao requerimento. 


Por isso mesmo, talvez, se reuniu o 


Congresso do «Moderno Espiritualismo, 
em Cleveland, a que compareceram vul- 
tos dos mais eminentes nas ciências, nas 
letras e nas artes, na política e na religião. 

Perto de seiscentas pessoas compa- 
receram ao certamen, 
pelo prefeito da cidade de S. Luiz, talvez 
O mais céptico dos congressistas. 

“E realizou-se no ambiente científico 
da Faculdade de Medicina da Universida- 
de de Missouri. 

As irmãs Fox compareceram ao fa- 
moso congresso, que foi em torno delas, 
principalmente, que êle existiu. 

Examinadas a rigor por cientistas, 
sentaram-nas à pequena mesa de necrop- 
sia, (vejam bem em que lugar as senta- 
ram!) colocadas no meio do amplo .anfi- 
teatro, para serem bem vistas e examina- 
das de todos. l 

Os fenômenos vieram, positivos, cla- 
ros, precisos. 

Quem os negaria ? 


que foi presidido 


0 
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Ninguém, de vez que todos os teste- 
munharam bem. 

Os cientistas se reuniram, depois, a 
um cómodo reservado, para o veredicto. 

E o veredicto foi a confirmação 
científica de todos os fenómenos, embora 
negasse, peremptoriamente, qualquer in- 
tervenção neles de Espíritos.. 

Foi, esta, a primeira, sanção cienti- 
fica dos fenômenos espíritas. 

Cuidou-se, também, nêsse Congresso, 
em face dos resultados positivos de seus 
propósitos científicos, de «organizar-se sua 
doutrina e disciplinar seus trabalhos». 


Eu 
e 


* 


O. Congresso de Cleveland teve re- 
percussão retumbante na Europa: na Fran- 
ça, na Alemanha e na Inglaterra, princi- 
palmente. 


e 


No ano seguinte, de 1853, vultos dos 
mais eminentes e de várias cidades leva- 
ram a termo a tarefa da orientação e da 
disciplinação da Doutrina e dos trabalhos 
de que acima se- fala. 


Rogers, de Boston, com o seu, cf 
Filosofia e seus modernos agentes, o grande 
juiz Edmunds, da Suprema Corte de New- 
York, Talmadge, governador do Wiscon- 
sin e o cientista Dexter foram os princi- 
pais instrumentos para tanto. 


Chegou-se, assim, ao caracter religio- 
so e científico do Moderno Espiritualismo, 


. que é o nome que ainda hoje, tem o Es- 


piritismo nos Estados Unidos. _ 

Modern Spiritualism ou, simplesmen- 
te, Spiritualism. 

Allan Kardec aí, ainda não entrou, 
com a sua Codificação. 


Por isso é que se comemora o seu 
Centenário a 31 de Março, enquanto o. 
resto da humanidade espírita talvez o co- 
memore a 18 de Abril de 1857, com a co- 
memoração do centenário do Livro dos 
Espiritos. 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 7 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso; 2) o antigo endereço ; 


Revista deve ser enviada. 


3) o novo endereco, para onde a 


[S 


| A OBRA DE GELEY 


No «eu» real há mais do que 
nas suas manifestacöes lögicas, inle- 
lecluais. Continua Geley: 


«Os fatos demonstram que há no 
«eu» capacidades que ultrapassam os li- 
mites dos estados de consciéncia e que 
dominam todas as representagöes. 

«A intuição e o gênio criador re- 
baixanı em muito o nivel das faculdades 
intelectuais. ie 

«Não há na intuição, nem no gênio, 
nada do que caracteriza os encadeamen- 
tos da lögica. Aquelas faculdades säo su- 
periores, evidentemente tocam a 
divina do «eu», 

«As faculdades psiquicas supranor- 
mais, e especialmente a lucidez, indepen- 


dem de todas as contingéncias, näo po- 
dem reportar-se.ao intelecto. 

«Portanto, digamos mais uma vez 
que O «eu», O «eu» real, o «eu» essen- 


cial, é distinto dos estados de consciéncia 
e dos processos mentais que o represen- 
tam momentaneamente», 


Geley nos demonstra a lei das 
encarnações sucessivas, partindo do 
estudo do inconsciente e sua trans- 
formação sucessiva, embora lentamen- 
te, em consciente, e no estudo da 


essência, 
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moléculas orgânicas e dos estados de 
consciência, persiste um psiquismo supe- 
rior e profundo, que registrou todos esses 
estados de consciência e os conserva de 
maneira indelével. ۱ 

«Näo estáo, pois, esquecidus, em- 
bora permaneçam, em sua maioria, em 
estado latente. Mas isso não é tudo. O 
psiquismo inconsciente, que durante o 
curso da vida se enriquece désse modo 


° com todos os novos estados de consciên- . 


- 


formação do subconsciente. Vejamos 


suas palavras: 


«Nenhuma recordação, nenhuma ex- 
periência psicológica se perde. O orga- 
nismo, no curso da vida, sofre imensas 
modificações e, sem dúvida, se renova 
muitas vezes, molécula por molécula. Os 
estados de consciência se sucedem, mais 
ou menos diferentes uns dos outros. Uma 
vida se compõe, na realidade, de uma 
série de vidas: vida da primeira infância, 
da adolescência, da idade adulta, da ve- 
lhice; vidas distintas entre si, conquanto 
reunidas em um fundo comum. 

«Estas vidas sucessivas estão mais 
ou menos afetadas por esquecimentos na 
aparência definitivos, que constituem pa- 
ra o ser como que outras tantas peque- 
nas mortes, 


«Porém, através da renovação das 


cia, nào se limita a registrá.los: asszmi- 
la-os, 


«Todas as aquisições conscientes 
são assimiladas e convertidas em  facul- 
dades. Isto é perfeitamente visível no 
curso da existéncia. O ser se «desenvol- 


ve», adquire faculdades novas ou mais 
acentuadas de sentir, de conhecer, de sa- 
ber. O processo psicológico náo pode ser 
outra coisa senáq a conversão dos conhe- 
cimentos em faculdades. No entanto, esta 
conversão é subconsciente. Não ocorre 
nas moléculas cerebrais instáveis e efé- 
meras; necessita de uma elaboração con- 
tínua e profunda na parte permanente e 
essencial do Ser, isto é, no dinamo-psi- 
quismo subconsciente, | 
«Assim, pois, pouco importam as 
desagregações perpétuas da personalidade 
consciente : a individualidade subconscien- 
te permanente conserva a recordação in- 
delével de todos os estados de consciên- 
cia que a constituiram, e extrai, desses 
estados de consciência que assimilou, no- 


“vas capacidades. 


«Durante o curso da vida, o sub- 
consciente individual deu novo passo ru- 
mo ao consciente. 

«Assim, temos já uma base firme 
para partir, para nos dirigirmos para 
mais alto e mais longe no descobrimento 
da verdade. ' 

«Só em pequena parte a criptopsi- 
quia é formada das experiéncias da vida 
presente, Sua parte maicr é inata. De 
onde, provém ela ? 

«A hipótese explicativa mais natu- 
ral e mais razoável, será 4 que se baseia 
sôbre fatos. E posto que a criptopsiquia 
e a criptomnesia sáo constituidas, em par- 
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te, por experiéncias cotidianas transferi- 
das para o subconsciente, ao qual enri- 
quecem, é legítimo inferir que sáo total- 
mente constituídas por experiências pas- 
sadas. 

«Posto que não se encontre no cur- 
so de nossa existência senão a origem de 
uma parte do tesouro subconsciente que 
temos acumulado, estamos autorizados a 
buscar o complemento desta origem em 
experiências anteriores, e a retroceder 
além da atual existência, para achar a 
orígem da criptomnesia e da criptopsiquia 
do Sér. ; 

«Evidentemente, esta indugáo é for. 
midável. A  muitos leitores parecerá, a 
princípio, senáo absurda, pelo menos des- 
proporcionada aos fatos sóbre os quais 
repousa. 

«O que há, é que n&o deve ser con- 
siderada isoladamente, mas associada ao 
conjunto das demonstragöes precedentes, 

«Assim se fazendo, ela adquire uma 
forga nova. Já näo é dificil compreender 
como o dinamo-psiquismo essencial, ob- 
jetivando-se em novas representações or- 
gänicas, guarda a memöria profunda das 


experienctas realizadas nas representagöes - 


anteriores. 
s r . A . 
«Se, em lugar de uma só existéncia, 
se considerem séries de existéncias suces- 
sivas, compreende-se imediatamente como 
se haja conquistado a consciéncia, partin- 
do do inconsciente primitivo. 


“eo; = 
«Cada uma das existéncias, infinita- 
mente numerosas e variadas, gravou-se 


no dinamismo essencial do Sêr e traduz- 
se por um estado de consciéncia, isto é, 


por uma recordação ou por uma capaci- 
dade. 


«Foi assim que o Sér 
pouco e pouco, do 
consciente, 


passou, a 
inconsciente para O 


«A indução palingenésica, por outro 
lado, não é excluída por nenhuma obje- 
ção de ordem científica. Em vão procu- 
ramos achar uma só na massa dos nossos 
conhecimentos, 


«Quanto ao esquecimento das exis- 
tências anteriores, carece de importância 
para a ciência moderna. A recordação de- 
sempenha um papel muito secundário na 
psicologia normal: o olvido se estende a 
tudo. À maior parte das reccrdações de- 


saparecem no curso da existência. A me- 
mória é débil, infiel, desfalecida. Incorre 
em faltas na vida normal regular e mais 
ainda nos estados anormais, «estados se- 
gundos», quer espontâneos, quer hipnóti- 
cos ou medianimicos», 


Assim, sem se valer da revela- 
ção, sem considerações de ordem 
moral nem religiosa, partindo sómen- 


te da observação dos fatos, Geley 
chega inevitavelmente à doutrina 
reencarnacionista. 


© Fenómenos de Materialização © 


XVI 


Dia 27 de Maio, terça-feira. O Gru- 


po «André Luiz», na sua reunião habi-. 


tual, recebia a visita dos prestimosos con- 
frades João Ghignone, presidente da Fe- 
deração Espírita do Estado do Parana, Dr. 
José Medeiros, da Escola «Jesus Cristo», 
de Campos, Estado do Rio de Janeiro e 
Ceciliano de Melo Portinho, escrivão da 
Coletoria Estadual de Mimoso do Sul, Es- 
tado do Espírito Santo. Os trabalhos fo- 
ram abertos por mim, com uma súplica 
a Jesus. Foi lido o capítulo «Ponderações 
de Vicente», do livro «Mensageiros», de 
André Luiz. Finda a leitura, pedi ao con- 
frade Prof. Newton de Barros procedesse 
à prece para a concentração, com o in- 
tuito de ouvirmos a orientação do Alto. 


Abe) Gomes comunica-se, embevecendo- 
nos com uma palestra doutrinária cheia 
de profundos ensinos, orientando sôbre o 
que era mister observar na presente ses- 
são. Respondendo à pergunta que lhe fô- 
ra: feita, sôbre se.os visitantes poderiam 
assistir à reunião, disse que nenhum im- 
pedimento havia. Destacou o companhei- 
ro Inácio Domingos da Silva para acom- 
panhar os confrades, Dr. Lauro Sales e 
Afonso Pinto da Fonseca, êstes dois últi- 
mos, membros do «corpo voluntário de 
cooperadores», organizado no Grupo, pe- 
la orientação do Espaço, para fazer os 
ambientes externos em casa dos enférmos, 
para com êles ir a Botafogo visitar a nos- 
sa irmã Rocha Pacheco, que de Minas 
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veio ao Rio para ser operada, o que real- 
mente se deu na Casa de Saude «Santo 
Antonio». Essa nossa irmä vem sendo as- 
sistida moralmente pelos nossos compa- 
nheiros, tendo os nossos guias preceitua- 
do, em favor dela, reuniões de interces- 
sões em sua residência provisória, para 
consolidação de sua cura. No dia da reu- 


nido anterior, enquanto se processavam, | 


na séde do Grupo, aos trabalhos corren- 
tes, os bondosos espíritos de Batuira e 
Celia Xavier se materializam no hospital, 
junto à cabeceira da doente, na presença 
da sua filha Prof Oralda Câmara Polto, 
tendo esta levado um grande susto, pois 
se trata de úma neófita da Doutrina, que 


«Recado a uma Legionária» 
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Pelo heroismo 
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pela primeira vez assistia aos transcen- 
dentes fenômenos, de materialização. 

Depois da orientação do guia, a 
reunião seguiu o seu curso normal, ten- 
do-nos falado, por voz direta, os amigos 
da espiritualidade José Grosso, David, 
Abel Gomes, Cairbar Schutel, André 
Luiz, Scheila, João de Deus, Auta de Sou- 
za e Garcês, ora em prosa, ora em verso, 
comentando palpitantes pontos da Dou- 
trina Espírita e do Evangelho, qué a to- 
dos confortou e instruiu. 

No decurso dos trabalhos foi rece- 
bida a seguinte mensagem remetida, pelo 
confrade Medeiros, à irmã muito queri- 
da, de Campos, a que a mesma se destina : 


Alma sedenta 


Oh! Samayana 
— Irma querida! 
Minha’alma ufana 
E enternecida, 
Contempla, agora, 
"A böa hora 

Da tua entrada 
Na alvorada 

Do dia lindo 

Do amor infindo, 
Que refloriu, 


Da tua vida, 
Seguindo a lida 
Do Espiritismo. 
Avante, entäo, 
De coração 

Te entregando ! 

E enfim lidando, 
Na lei sagrada 
— Alma adorada ! 
Da redenção ! 
Esse caminho, 
Bem de mansinho, 


Do Grande amor, 
A todo irmão, 
Lenindo a dör, 
Do coração | 

Do teu vizinho 
Dentro do ninho, 
Do Bom-Senhor ! 
E”, pois, o voto 
Déste devoto . 
Da amizade + 

E enfim te liga, 
Sem mais intriga 


Da grande Luz 
Que o Bom- Jesus 
Te permitiu, 


A reunido terminou as 23 horas, de- 
pols de proferida a prece final pelo Vi- 
cente Viola. 


Estava anunciado que a reunião de 


sabado, dia 31 de Maio, no «André Luiz», 
seria bastante proveitosa e teria os atra- 
tivos dos fenömenos de materializacäo, 
dado que já poderiamos contar com o 
médium Lins. 

Evidentemente, aberta a reunião, de- 
pois de feita a prece. inicial pelo Jacques, 
que presidia à sessão, o espírito amigo de 
Garcês, que nos falava pela mediunidade 
de incorporação de um dos médiuns pre- 
sentes aos trabalhos, não só confirmava a 
nossa espectativa, como entrava em mi- 
nudências, na recomendação que nos fa- 
zia, para o melhor rendimento dos tra- 
balhos iniciados. Da assistência, fazia pars 
te uma jovem enférma, Alice Soares Al- 
ves, qué viera acompanhada de um casal, 
parente seu, que, como ela, não era es- 
piritista, mas procurava recursos no Espi- 


Percorre atenta, 
Deixando assim, 
O mal, enfim, : = 


Ao teu João». 


ritismo para sua cura, ameacada que es- 
tava, pelos médicos da Terra, de ser sub- 
metida a uma intervenção cirúrgica, do 
apéndice. Os guias do Grupo haviam pro- 
metido ampará-la, tendo ela, nesta reu- 
nião, sido indicada para se recolher à sa- 
la contígua ao recinto das sessöes, tendo- 
lhe feito companhia a nossa irma Risole- 
ta Vilar Viola. 

Na cabine, recolheu-se o medium 
Lins e os primeiros fenómenos de efeitos 
físicos logo comecaram a se produzir, de- 
pois de diminuida a luz, cantado um hi- 
no e feita uma prece. O orientador dos 
trabalhos tinha permitido que os acom- 
panhantes da doente permanecessem no 
recinto, o mesmo. sucedendo com os ir- 
máos visitantes, Francisco de Assis, de U- 
bá, Minas Gerais e Dr. José Medeiros, de 
Cachoeiro de Itapemirim, Espirito Santo, 
adiantando que os primeiros, interessados 
nos benefícios que ia receber a paciente, 
não poderiam prejudicar a boa marcha 


۰ SS 
dos trabalhos, pois que os seus pensamen- 
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tos teriam de, forcosamente, ser amoro- 
SOS €, OS seguintes, por ja estarem iden- 
tificados com os nossos trabalhos e por 
serem confrades muito queridos dos com- 
ponentes do Grupo. Vários fenômenos de 
luz multicor se observam, produzidos por 
mais entidades da espiritualidade. O pri- 
meiro espírito a materializar-se é Nina 
Arneira, que vem ao recinto ministrar 
um passe no joelho doente de nossa com- 
panheira, Emilia Povoa Santos. Novos fo- 


cos de luz são produzidos, alguns dos 


quais se desfazendo, outros, tomando in- 
teiramente o recinto. Nina volta a apa- 
recer junto à entrada esquerda, envolta 
em luz. E cantado o hino «Celeste amigo 
vem» e dois vultos aparecem no espaço, 
por sôbre a cabine, semi-materializados. 
Sou eu o encarregado de comentar a li- 
ção da noite, justamente quando o Fide- 
linho aparece do lado direito da cabine, 
bem junto de mim, dando-me o ensejo 
de o apreciar, com incrivel nitidez. To- 
da a assistência canta a «Canção Mater- 
na», que o Fidelinho acompanha produ- 
zindo meneios compassados, de acordo 
com o ritmo da música. Tive a impres- 
são de me estar defrontando, naquele ins- 
tante, apreciando o Fidelinho, com uma 
criança garrida e inteligente, em carne e 
Osso. 

O Medeiros faz uma sentida prece 
e, depois, todos cantam «Almas Gêmeas”, 
quando então se dá o fenômeno da apa- 
rição de três entidades espirituais: Nina 
Arneira, Neuza Magaldi e Scheila. A pri- 
meira, perfeitamente materializada, e as 
demais apresentando vultos de formas hu- 
manas, diáfanos, etéreos, pouco percepti- 
veis, tendo a assisténcia sido avisada, por 
voz direta, de que se tratava, realmente, 
dessas entidades. 

O José vem falar-nos logo, em voz 
diréta, enchendo o. ambiente com a sua 
voz característica, dando: uma nota ale- 
gre na penumbra. Elucida-nes sôbre to- 
das as ocorrências e informa-nos de que 
o caso da doente presente não era o que 
estava apontado pelos clínicos da Crosta, 
pois que a essa conclusão haviam chega- 
do os nossos guias, depois de feito cari- 
nhoso exame. Voltamos a cantar novo hi- 
no, desta vez «Pai do Céu» e o Fideli- 
nho reaparece-nos, ajudando-nos, mas ago- 
ra a sua materialização é menos espêssa, 
porisso mesmo menos perceptível. 

O Henrique Magalhães profere uma 
prece e o Jacques faz um comentário 


us — 


ainda sôbre a lição da noite. São apre- 
ciados novos e irradiantes fócos policrô- 
micos. E logo após se nos apresenta o 
querido espírito de Ilka dos Santos, filha 
dos nossos: companheiros Vitorino e Ali- 
na Ferreira dos Santos que se aproximam, 
emocionados e felizes, da querida entida- 
de. Esta responde carinhosamente a várias 
perguntas formuladas pela mãe e sustenta 
um ligeiro diálogo com o pai, que aca- 
ba fazendo uma prece, entre lágrimas de 
sentimento de alegria ao Pai Altissimo, 
pela graça recebida. O José Grosso, solí- 
cito, volta a entreter com a sua palavra 
amiga e conselheira. A Madalena comen- 
ta a passagem evangélica que a Dulce 
Santos lembra no momento. Também eu 
sou incumbido de fazer uma prece, quan- 
do a-Scheila nos vem falar, no seu sota- 
que próprio. E' cantado o hino «Apren- 
dizes do Espiritismo» e André Luiz tam- 
bém nos fala, então, por voz diréta. Ca- 
be à irmã Margarida fazer, agora, a pre- 
ce. Garcês vem anunciar-nos a convenien- 
cia de serem encerrados os trabalhos, os 
quais, adianta, tinham sido benéficos aos 
doentes. Pelo Jacques, depois de proferi- 
da a prece final, a sessão foi encerrada. 


4 
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No més de Junho realizaram-se vá- 

rias sessoes de tratamento astral, todas 
com resultados positivós, embora se nao 
hajam registrado fenómenos de materiali- 
zacao. Muitos foram, entretanto, os fenó- 
menos de luz radiante. 
۱ Um facto bem interessante foi ob- 
servado no dia 8, domingo, a tarde na 
ocasião em que, no «André Luiz», a Ju- 
ventude Espirita «Abel Gomes», anexa ao 
referido Grupo, realizava uma sessäo es- 
pecial, de doutrina e arte, em homena- 
gem a Maria Santissima. No instante em 
que a referida Juventude, do palco, im- 
provisado no recinto, estando éste reple- 
to de assistentes, inclusive representacöes 
das Juventudes espiritas de Nova Iguassu 
e Petröpolis, cantava o lindo hino «Can- 
ção Materna», ouviu-se, nitidamente a voz 
de Fidelinho, fazendo cöro com as jovens, 
tendo a sua presença, no palco, sido re- 
gistrada pela vidéncia dos médiuns que 
ali estavam. | 

Nas sessões dos dias 14, 21, e 28 de- 
ram-se factos relevantes e curiosos, na 
presença de vários irmãos visitantes, entre 
os quais figuram Luiz e Ipoméa de Oli- 
veira, de Cachoeiro de Itapimirim, Esta- 


QUE 


do do Espírito Santo, Odilon Pereira de 
Souza, Branquinha Pereira de Souza e 
Osório Pacheco. de Juiz de Fóra, Minas 
Gerais e Vicente S. Neto, da Capital do 
Estado de Säo Paulo. A filhinha do Osó- 
rio, que desincarnara ha cerca de dois 
anos, em Juiz de Fóra, falou por voz di- 
réta, dirigindo-se aquele que föra seu pro- 
genitor. E o que o espírito disse e a.ma- 
neira por que o fez, 
convincentes que O Pacheco e a assistén- 
cia sentiram-se presas de forte impressäo, 
guindados ao sabor de emogöes doces e 
profundas. 

Constataram-se, nessas sessGes, varios 
beneficios a enférmos, entre os quais O 
da jovem Blandina Freire de Azevedo e 
do menino Raimundo, a primeira, porta- 
dora de um abcesso interno, localizado 
na regiao elíaca e o segundo, desengana- 
do pelos médicos da Terra, a que os pais 
do enférmo recorreram sem lograr me- 
lhora e que.apresentava depauperamento 
orgánico geral. 

Uma e outro, gracas a Deus, 0 
curados. Ha que destacar um caso pes- 
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foram de tal modo: 
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soal. Subitamente eu me vi tomado de 
uma inflamação que me tomava a testa e 
os olhos, quasi me tirando a visão. Com 
o assistir duas reuniões consecutivas fiquei 
completamente bom. 

Ficou evidenciado que o caso da se- 
nhorinha Alice Soares Alves não se tra- 
tava de apendicite ou. se o era, ficou 
curada sem ingerir nenhum remédio nem 
ser submetida a nenhuma intervenção ci- 
rúrgica, pois ela mesmo nos veio relatar 
que os médicos que lhe haviam feito tal 
diagnóstico acabaram, ao lhe fazerem no- 
vo exame, confessando que ela, não só 
não tinha inflamação no apêndice, como 
não tinha nenhum mal físico. 

Outros casos, de menor monta, fo- 
ram ainda registrados, deixando margem 
aqueles que os assinalaram e assistiram o 
justo júbilo de verificar que diante de 
tanta miséria e incompreensão humanas, a 
Misericórdia Divina, intérmina e bendita, 
continua a bafejar os pobres calcetas da: 
dolorida jornada da vida planetária. 


eAmadeu Santos. 


( Trinta Anos Entre os Mortos | 


(0 Autor: Dr. Carl ۸۰ ۵ ©) (Tradutor : Dr. 


Francisco Klörs Werneck, conforme 
direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuação) 


Espíritos de pessoas que tiveram, 
na Terra, o vício da bebida e que já 


não podem satisfazer o seu desejo,- 


ligam, muitas vezes, a mortais de cer- 
ta sensibilidade, procurando satisfa- 
zer o seu antigo hábito. 

__ Em nosso círculo têm compare- 
cido várias pessoas, vítimas de tal 
espécie de obsessão. O último caso 
tratado foi o da Sra. V., que tinha ví- 
cio periódico e que, durante certo 
tempo, tentára em vão dominá.lo. 
Sentindo-se incapaz de dominar aquê- 
le impulso irresistível, veio certo dia 
procurar-nos, em lamentável estado, 
para ser submetida ao nosso trata- 
mento. Depois de sua partida, fize- 
mos uma concentração para ela e o 
espírito de um ébrio, desalojado da 


Sra. V., se incorporou na Sra. Wi- 
ckland. 


Sessäo de 4 de Abril de 1923. 


Espirito: Paul Hopkins — «Paciente : 
Sra. V. — Médium: Sra. Wickland. 


Médico — Sois estranho a nós? 
Donde viestes ? 

Espirito — Que calor! Porque 
me expulsastes justamente quando ia 
conseguir um pouco de bebida e me 
distrair ? 

Méd. — Näo vos sentis envergo- 
nhado ? Dominar uma senhora e ar- 
ruinar-lhe a vida é então distração ? 

Esp. — Que se deve fazer quan- 
do se está atacado de nostalgia ? 


Méd. — Deveis dominar vosso 
antigo vício. 


Esp. — Estou ardendo. Está um 
calor horrível! 


Méd. — Donde viestes ? 


Esp. _Dai-me algo para beber, 
depressa. Sinto uma secura na gar- 


. ganta. 
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Med. -Já nào podeis mais beber. 


Esp. — Estou ardendo. 

Méd. — E’ por isso que fizestes 
uma senhora beber por vós. Sabeis 
que [2 morrestes e que sois agora 
um espirito ? ` 

Esp. — Tudo o que sei é que es- 
tou com calor. Estiveram jogando fo- 
go sóbre mim. (Tratamento elétrico 
aplicado na paciente). 


Méd. — Era o que estáveis pre- 
cisando. 

Esp. — Corri logo que todo a- 
quéle fögo caíu sôbre mim. Foi a 
primeira vez que experimentei tal coi- 
sa. Era tao quente que eu pensei que 
tivesse entrado num förno. Parece 
que há hoje muitas coisas novas. 

۱ Méd.—A que quereis referir-vos. 

Esp. — Ao fogo nas minhas cos- 
tas. Estou seco, sinto um calor, horri- 
vel. Dai-me algo para beber, nem gue 
seja algumas gotas. 


.Méd.—Náo podeis compreender 
que já perdestes o vosso corpo mor- 
tal e que sois agora um espírito ? 
Compreendeis o que estou dizendo? 

Esp. — Não. Não vos conheço. 

Méd. — Mas entendeis o que es- 
tou dizendo, não? Sois um espírito. 

Esp. — Dai- me algo para beber. 
Tenho muita séde. Só consegui ‘algu- 
mas gotas quando me aran de 
onde estava. À 


Méd. — Porque náo vos compor- 
láveis direito. 


. Esp. | Não me aguento mais. 
Dai-me um pouguinho, apenas algu- 
mas gotas. j 


Méd. — Se não vos comportar- 
des bem, ficareis de novo em trevas. 


Esp.—Bem, quereis dizer ao ho- 
mem do Bar que éle nào me deu bem 
forte ? Ouereis dizer-lhe isto ? 

Med. -- Näo tendes mais nada 
com eles. ' 

Esp. — Mas eu quero algo para 
beber. 

Med. — Achais justo fazer uma 
mulher beber, para satisfazer o vos- 
so desejó ? 


Esp.— Tinha. que conseguí lo de 
a forma. 

Méd. — Mas fazer 
beber uisgue por vos ? 

Esp. — Senhora? Fui 
bebeu. Não foi nenhuma mulher. 


uma senhora 


eu quem 


Es- 


me ws a. 
۳ 
Ee cc 


“tamos huma época que dá muito tra- 


balho conseguir qualquer bebida e, 
quando a conseguimos, vamos dar a 
outro para beber ? Quero-a toda pa- 
ra mim. 

Méd. —Mas não percebesies gue 
a conseguistes por intermédio de uma 
senhora ? 

Esp. — Quero algo para beber, 
e depressa. 

Méd. — Quero é que compreen- 
dais a vossa situacäo. 

Esp. - Sempre fui um bom rapaz. 

Méd. — Bom para nada. 

Esp. — Isto nao. 

Méd. — Isto mesmo, bom para 
nada. Que estivestes entao fazendo 
ultimamente ? 

Esp. — Há muito tempo que não 
trabalho. 

Méd. —- Sabeis em que ano esta- 
mos ? 

Esp. — Não me interessa. 

Méd. — Estivestes metido na vi- 
da de uma senhora. Este corpo não 
é o vosso; podeis compreender isto ? 
E’ o corpo de uma mulher. 

Esp. — Mulher ? . 

Méd. — Sim. Examinai as vossas 


sálas. : ( 


: Esp. — Não uso sáias. Mas sine 
vez já me pareceu que eu era mulher. 
-Méd.—E foi por intermédio dela 
que obtivestes o uísque. Devieis en- 
vergonhar-vos disto. Estáveis domi- 
nando o corpo de uma senhora. 
Esp — Porque deveria envergo- 
nhar-me ? Eu só bebi um pouco de 


- uisque. 


Med. -- Verificais que es em 
estranha siluacáo. 

Esp.—O que sei é que ás vezes 
me sinto esquisito. 

Méd. —Fostes trazido aquí e per- 
mitido usar temporáriamente éste cor- 
po, para que possais compreender 


‘que deveis afastar-vos daquela , se- 


nhora. Trata-se da Sra. V.? Vös a: 
conheceis ? 
` Esp. - Este não é o meu nome, 


“que não ouço há muito tempo. A's 


vezes me sinto esquisito e náo tenho 
uma noção exáta das coisas, como’ 
antigamente. 

ı Med. — E nào procurastes saber 


. a razáo disto ? A verdide é que per- 


de-tes o vosso corpo físico. 
Esp.— Que é que me aconteceu ? 
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Méd. — Sois um espírito, invisi- 
vel a nós. Não o vemos aquí. 

Esp. — Náo me védes ? 

Méd. — Náo. 

Esp. — Então não me  védes ? 


Sou um rapagáo. Náo me védes mes- 
mo ? Porque ? Quer ver que também 
andastes bebendo ? Ora, entáo por- 
que náo me dais também algo para 
beber. Ficaremos bons amigos. 

Med. — Ficarieis então num belo 
estado. 


Esp.—Se me derdes uísque, lem-. 


brar-me-ei de vós em meu testamen- 
to. Dai-me um pouco de bebida e se- 
jamos bons companheiros. / 

Med. — Näo farei nada disto. 

Esp. —- Não quereis ajudar um 
pobre amigo, guando éle esta com 
tanto calor ? 

Med. — Quero ajudar-vos sim, 
mas não como pensais. 


+ 
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Esp. — Porque me jogastes en- 
cima aquela coisa quente ? 


, Méd. — Estava fazendo um tra- 
tamento elétrico numa senhora, não 
em vós. A senhora veio aquí pedir-: 
mo. Afastamo-vos dela, porém pare- 
ce que isto não vos interessa, inte- 
ressa ? . o S 

Esp. — Porque lizestes isto ? 


Méd. — Porque o merecieis. 


Esp. — Bem, nào quereis entáo 
dar-me um pouco de uísque ? 


Méd. — Estais perdendo o vosso 
tempo. O que estamos procurando fa- 
zer é que compreendais a vossa Si- 
tuacáo. Sois um espírito invisível, u- 
sando temporáriamente o corpo de, 
uma senhora. 7 

Esp. — O que é que há com a-' 
quela^outra senhora ? Porque andava 
eu sempre com ela ? 


Novo simbolo da fé Cristã -- 0 Cristo Vivo ! 


SB: Chagas 


O raiar da aurora dos novos 
" tempos previstos nas Escrituras, 
surgirá, também, um novo sim- 

bolo da fé 6۲۱5۲2, ۰ 
A árvore do Evangelho, semeada ha 
quasi dois mil anos na Palestina, Ismael a 
transplantou para o rincão de Santa Cruz. 
Segundo as maravilhosas previsöes 
do Espírito da Verdade — «os povos, assim 
como os individuos, tem uma responsa- 
bilidade e um destino, cujo desenvolvi- 
mento é tao lógico, quanto o do indivi- 
duo. Abunda em dór o vosso mundo, 
porque é um munde selvagem. Nao te- 
mais, porém, a dór, porquanto é só o que 
de verdadeiramente grande tendes, visto 
ser o instrumento de que dispondes, para 
a vossa redenção e libertação. A Justiça, 
que não é senão o aspecto do equilíbrio 
universal, regulador dos acontecimentos, 
mesmo no vosso mundo, exige que as fal- 
tas e. os erros sejam corrigidos pela dôr. 
O a que dais o nome de mal ou injustiça 
nao € mais do que uma natural e justa 
reação, que neutraliza o efeito das vossas 
obras. Tudo é buscado; tudo é merecido, 
embora não estejais em condições de com- 
preender o como e o porquê de tudo. 
Aproxima-se uma grande mudança na vi- 


.da do mundo. 


Justa é'a reacio da Lei, 
que livremente violastes, impondo o res- 
tabelecimento do equilibrio. Instrumento 
de ascenção, a dûr vos indica o caminho 
de onde vos desviastes. Ela forga a vossa 
alma, fechada pelas alegrias fáceis que, 
desgracadamente, vos cegam, a reabrir-se 
para alegrias mais altas e mais verdadei- 
ras. E” uma fôrça que vos obriga a re- 


fletir e a rebuscar em vós mesmos a ver- 


dade esquecida. E” uma exigência de novo. 
progresso. Bem-aventurados os que sofrem— 
disse o Cristo. Nenhuma barreira os di- 
vida, nem de religião, nem de nacionali- 
dade, nem de raça, porquanto, em breve, 
uma só divisão existirá entre os homens: 
a do justo e do injusto. A divisão está no 
âmago das consciências e não no vosso 
exterior visível». 


O novo símbolo, como estandarte 
de paz e de redenção, acobertará toda a 
humanidade. 
o € 
Com o advento, pois, dos novos 


tempos, surgirá igualmente o reinado do 
Cristo-crucificado. 

A igreja tem ensinado, desde todas 
as épocas, que pela morte de Jesus, na 
cruz, a humanidade obteve a sua reden- 
ção. A cruz, símbolo considerado estig- 
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má do crime e do pecado, fóra transfor- 
mado .em simbolo de fé e: de redenção só 
porque sóbre ela morrera O Divino Mes- 
tre Jesus! Dai o apégo da Igreja pela 
cruz, que a considerou como símbolo e 
chave' da salvacäo. Jesus morreu na cruz 
para ressurgir depois, redimindo a huma- 
nidade. 

Assim, toda a دک ری‎ atte das cren- 
gas catélicas repousa no dogma da ressur- 
۲61620 : : — «Se Cristo não ressuscitou, nossa 
fé 6 vã!» 

No seu Catecismo ensina ela às 
crianças, ter o Cristo '«ressurgido dos 
mortos ao terceiro dia». Santifica و‎ do- 
mingo, porque todo domingo é cosisagra- 
do à comemoração da ressurreição de 
Cristo. E tem como dogma de fé a pre- 
sença real e verdadeira de Cristo-vivo na 
sagrada eucaristia, obrigando aos fieis a 


que a recebem uma vez por ano «para 


terem a Vida!» 

Prega a doutrina do Corpo Misti- 
co, de que Jesus & a cabeca e membros 
os seus reverendos. E se esforga em es- 
palhar a conviccao entre os cristãos para 
que dominem as suas más inclinacóes, pa- 
ra que possam dizer com o apöstolo dos 
gentios: Eja nao sou eu que vivo, é 
Cristo que vive em mim !» 


o ۳ 
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Mas, apesar dessa farta demonstra- 
¢40,.0s padres continuam explorando o 
Cristo morto, o Cristo” crucificado! Ven- 
de-o a grosso e a varejo, nos balcöes das 
suas igrejas!.. 

Quando ela está com à razão? — 
Ela nunca está com a razão, porque pri- 
ma sempre pelas atitudes duvidosas. 

Ea 

A muitos indivíduos tem sido dada 
a intuição do novo símbolo. Os nossos 
irmãos católicos, não a compreenderam 


bem, confundindo-o com o Cristo reden- ` 


tor, e assim erguerani no alto do Corco- 
vado a imagém do Cristo vivo, mas feito 
de pedra e granito. Todavia, essa é uma 
prova de que a intuição fôra recebida, 
chegando apenas a dar uma idéia do que 
será verdadeirámente o símbolo da nova 
Chemea— O Cristo Vivo! 

A Igreja católica tera, entäo, que 
optar por um dos simbolos. Ou o Cris- 
to morto do Passado, pregado pelos Ju- 
deus na cruz, ou o Cristo-vivo, que será 
o Senhor absoluto dos tempos novos. 


Aceitando o Cristo-vivo, a Igreja terá im-. 


plicitamente derrogado o dogma funda- 
mental da ressurreição ! 


O Espiritismo não deve ser postergado 


S grandes ideiais, que no cur- 

so dos séculos vêm condu- 

zindo a humanidade para a 

conguista definitiva de sua 

própria felicidade, sofrem, na hora que 
passa, a mais dolorosa corrupção. 

Na política, na ciência, come na 
religião e nas artes, predomina, pode- 
rosamente, o espírito das inovações, 
de deturpadores. 

A democracia, tão mal compreen- 
dida e jamais praticada, serve de 
bandeira para todos os partidos polí- 
ticos, do centro, da esquerda ou da 


direita, mesmo os. que defendem as 


mais esdrúxulas doutrinas. 
A Democracia que se propõe rez- 
lizar o governo do povo, pelo povo e 
pare O povo, não foi e nem será, pos- 
sivelmente-tão cêdo praticada. 
Vivemos, governados e gover- 


nantes, numa longa e dolorosa expe- 
riéncia de aventuras, sofrendo as con- 
seguências dos maus governos que 
se prolongam e suscedem, raras ve- 
zes acertando por acaso, como iquem 
navega em barco desarvorado em 
mar tempestuoso, deixando atrás as 
multidões dos revoltados que se pre- 
param para as lutas sucessivas no 
sentido de reinvindicar direitos pos- 
tergados. 

A poesia, a pintura, a escultura, 
a música, enfim, todas as belas artes, 
cujas obras imortalizaram com a sua 
eterna beleza, poetas, musicistas, pin- 
tores, escultores, nomes de fama uni- 
versal, são hoje cultivadas por uma 
grande maioria de medíocres intér- 
pretes que triunfam, graças, tao só- 
mente, ao apóio de governos tam- 
bém medíocres que de tudo preten- 


— 
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dem ou julgam entender, discriciona- 
riamente. Mas, a arte antiga ha de 
viver sempre, imortalizando na cons- 
ciência dos pósteros, os grandes ar- 
listas, os inspirados ` gênios. 

A igreja do Cristo que se man- 
teve pura nos primeiros séculos, foi, 
por seus pseudos seguidores deturpa- 
- da e transformada pela própria grei, 
tornando-se desde então a maior e 
mais poderosa organização política 
internacional, a serviço da usurpação 
dos direitos devidos a todos os cida- 
dãos —'a liberdade, de consciência. 

As vítimas da sanha perseguido- 
ra do clericalismo patranha e secular, 


contam-se aos milhões por toda a 


parte onde a sua ação nefasta pene- 
trou, patrocinada pelo beatério ‘que 
ainda hoje caracteriza homens e go- 
vernos. 

Os cristäos novos, os bandeiran- 
tes do Evangelho que incorporam o 
Exercito anti-bélico da Terceira Re- 
velacáo, seguem resolutos e náo po- 
deráo jamais estacionar ante qual- 
quer ob:iáculo, por mais ameaçador 
que lhes pareça o perigo a transpor. 

Nós, os espíritas, somos hoje, 
afirmam os espíritos reveladores, os 
vanguardeires de uma nova cruzada 
evangélica que ha de, espancando as 
trevas de nefastos preconceitos, es- 
palhar, a mancheias, por todo o or- 
be, as sementes do Evangelho, as lu- 
zes da Terceira Revelacäo. 

Ide e prégai, disse o Mestre, re- 
‘comendando os componentes da ca- 
ravana apostolar. 

Somos, pois, Os adora 
dessa cruzada augusta, em marcha 
definitiva para a conquista absoluta 
de todos os direitos de homem mise- 


ravelmente postergados pelos falsos 


sacerdotes, falsos políticos, falsos ar- 
tistas e todos os maculadores da mais 
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O Espiritismo, consubstanciado 
nas obras que os espíritos revelado- 
res nos ditaram, é de facto, a revi- 
vescéncia do Cristianismo, com a sua 
pureza primitiva, isto é, sem os sim- 
bolos e rituais herdados do paganis- 
mo. $ 
Cooperemos ao lado de todos 
os ardorosos propugnadores dos ideais 
de liberdade, sem nos perdermos ja- 
mais na confusäo da hora presente; 
pois, acima de todas as convencoes, 
acima de lodos os interésses de or- 
dem puramente humana, estão os in- 
terésses de ordem espiritual e, ne- 
nhum povo, qualquer que êle seja, 
por maior que sejam os seus exérci: 
tos, por mais poderosas que sejam as 
forcas bélicas a seu serviço, não ven- 
cerão jamais o ideal triunfante de sa- 
dia espiritualidade em marcha. 

O triunfo do Espirifismo não es- 
tá apenas nas obras de feição exclu- 
sivamente social como pretendem mul- 
mas, sobretudo, na vitória do 
espírito. 

As igrejas velhas, as que se jul- 
gam detentoras da verdade, que cons- 
truiram hospitais, creches, asilos, al- 
bergues; que entoaram hinos, ergue-: 
ram templos e impuseram aos gover- 
nos as suas vontades, não résolveram 
e não resolverão, temos, convicção, 
os sérios problemas da humanidade, 
mas postergaram o Cristianismo. 

O Espiritismo não deve ser as- 
sim, postergado e, para isso, O nosso. 
processo de propaganda é diferente 
do de todas as igrejas porque é, de 
facto, no sentido da espirilualização 
de todos os homens que assim pre- 
parados, tudo conquistarão, resolven- 
do facilmente os seus mais dificeis 
problemas. ۱ 

Pereira Guedes. 


Todos os factos e fenómenos espítitas que desde tempos imemo- 
riais vêm se verificando no vosso mundo, visam unicamente demonstrar 
aos homens gue éles são almas imortais e que, dentro desta realidade, 
devem basear todos os seus alos e a sua vida, afim «de alcançarem os 
degraus superiores da infinita escada da perfeição. Isto significa que a 
morte não é mais do que uma breve transição, não devendo, portanto, ser . 
encarada com médo e pessimismo, como fazem os incientes. 
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LIVROS E AUTORES 


LUZ. NO CAMINHO — Isidoro Duarte 
Santos — Estudos Psiquicos, Editora, Lisbôa 


Ilustre confrade, dos mais cultos, pa- 
ra quem o Espiritismo 6 mais uma cién- 


cia experimental do que doutrina cristä,. 


por isso mesmo, tanto mais se alheia dos 
estudos evangélicos a luz do Espiritismo, 
quanto mais se agarra aos fenómenos me- 
diúnicos, disse-nos, certa vez, algo pare- 
cido com isto: 

— Não aceito o espiritismo cristão. 

Se fôrmos meter evangelho em 
todos os atos espíritas, dentro em breve 
teremos uma seita protestante a mais: o 
protestantismo espírita. 

E prosseguiu, observador, a citar ins- 
tituições e confrades que, para sua obser- 
vação, lógica, aliás, tanto mais agarrados 
aos estudos evangélicos, quanto mais er- 
rados dentro do Evangelho, porque into- 
lerantes, exclusivistas, desfraternos, pre- 
tenciosos. 

Tem razáo no que toca a observa- 
cáo feita a respeito dos confrades e ins- 
tituições de nosso conhecimento. 

Mas, discordamos déle no restante. 
E argumentamos, de nossa parte: 

— Em que parte do mundo esta o 
Espiritismo mais difundido? Apresenta 
maior cópia de instituições de estudos e 
amparo social? Obras de caracter doutri- 
nario e humanitário ? Empresas editoras, 
publicações espíritas e trabalhos de pro- 
paganda ۶ No Brasil, 
sil onde se faz menos espiritismo experi- 
mental e cientifico. Logo, seu desenvolvi- 
mento decorre, para nós, do caracter 
` evangélico-cristáo da Doutrina entre nós. 
E olhe que o interêsse do espírita brasi- 
leiro, quer instituição, quer indivíduo, 
ainda não passou de seu primeiro estágio 
evangélico. 

Ele não compreendeu a advertência. 

Nem compreenderá o leitor sem a 
devida explicação. 

Expliquemo-nos : 

Estudar o Evangelho, apenas, pelo 
dever ou prazer de estudá-lo, eis o pri- 
meiro estagio. Estudam-no todos os nomes 
e instituições citados pelo confrade ilus- 
tre, servindo isso, apenas, para aumentar, 
ás vezes, suas responsabilidades dentro da 


`~ 


claro. E-é no Bra- - 


Oe‏ اه 


Leopoldo 
Machado 


Doutrina, se não ascenderem ao outro es- 
tagio: compreender o que estudam, in- 
terpreta-lo direitinho. Mas, € pouco, ain- 
da, compreendé-lo sómente. E’ preciso 
senti-lo, provando-o por sua transforma- 
¢40 geral, a exemplos e atos. Eis o ter- 
ceiro estagio. O quarto estagio: pratica- 
lo, vive- lo a obras e fatos, que só pelas 
obras é que o Mestre Divino conhece 
seus discipulos. Mormente a obras de ca- 
ridade e exemplos de toleráncia e renún- 
cia, de amor e confraternizacao... 

Convenhamos que o Evangelho náo 
é de fácil interpretacäo. 

E’ livro que nao se lé duas vezes— 
para os que o leiem meditando — sentin- 
do-o e interpretando-o, do mesmo jeito. 

Ora, qualquer obra que nos auxilie 
a interpretar o Grande Livro, com clare- 
za, lögica e persuasäo, mormente quando 
se sabe que seu autor se esforga para — 
6 coisa dificil e rara! — viver em atos e 


“exemplos o que interpreta € ensina; qual- 


quer obra assim tem de nós, por exem- 
plo, toda a acolhida e importáncia ; deve 
ter da parte de todo estudioso das letras 
santas, importancia e acolhida maiores. 
E’ éste o caso do LUZ NO CAMI- 
NHO, de Isidoro Duarte Santos, que aca- 
bamos de lér. E de reler algumas inter- 
pretações e paginas. Edição da ESTUDOS 
PSÍQUICOS, Editora, que prima, cada 
vez mais e sempre, em editar livros subs- 
tanciosos e oportunissimos. Sáo 346 pagi- 
nas compactas, de’ trabalho graficamente 
Pop apresentado, com 82 estudos sintéti- 
, que se léem e reléem com crescente 
me. aprendendo-se. E' livro que se 
abre, ao acaso, para que se leia, ao. aca- 
so, uma página de ouro. Mas, de ouro de 
lei da melhor interpretação evangélica, 
do mais fino gosto literário, da maior 
vernaculidade. De nós, por exemplo, an- 
tes da leitura cada: abrimo-lo ao 
acaso. Saiu-nos o capitulo IDE E PRE- 
GAI. Lemo-lo e relemo-lo, talvez por ser 
coisa das que mais gostamos na Doutrina, . 
em combate ao nosso comodismo, e pro- 
curando, embora imperfeitamente, imitar 
os vultos que, na história do Cristianis- 
mo e do Espiritismo, como, depois do 
Cristo e dos apóstolos, Paulo e Allan 
Kardec, salam a pregar, a despeito de seus 


— 90 — 
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muitos afazeres. Se pudessemos, transpor- 


tariamos para aquí todo o capítulo. Nao. 


que se trate de novidades.. Mas, de coisas 
que precisam ser repetidas, num clamor 
sem cessar, no propósito: de despertar 


tanto espírita de criminosa e cómoda mo- ' 


dorra. Trata-se de uma página, como, de 
resto, as páginas todas do precioso volu- 
me, a pedir, num exame de Doutrina, 
por seu valor doutrinário e por sua le- 
veza de estílo, por sua lógica e suavida- 
de de linguagem, grau 100. Quando se 
cogitar, em Portugal ou no Brasil, de u- 
ma antologia espírita, luso- brasileira, para 
estudo de jovens e criangas que já se aco- 
tovelam nas escolas dos.centros e em nu- 
cleos juvenís, será com dificuldade que se 
escolhera no grande LUZ NO CAMI- 
NHO, qual a página para a antologia... 
Lamentamos ficar por aquí, sem es- 
pago para citar e comentar, de vez que 
se trata, efetivamente, de volume primo- 
roso, que é, sem favor nenhum, o que 
de melhor ja se publicou, em livro, na 
espécie. | 


Opúsculos e Livros 


Nesta época de livros massudos e 


caros, opúsculos leves, instrutivos e bara- 
tinhos devem ter o seu lugar. E tém-no, 
evidentemente. Entre muitas vantagens, 
a de serem leves no preço e no porte, 
nos temas e na leitura. 

Náo somos partidários de livros es- 
piritas caros. Como não o somos de que 
se deve dar, gratuitamente, a obra espíri- 
ta. O que é oferecido, indistintamente, 
diminúe de valor. E o livro caro não pó- 
de tocar a todos. Tanto mais quanto, no 
meio espírita, observamos que os confra- 
des mais estudiosos são, via de regra, os 
menos abastados. Por tudo isso, os opúscu- 
los têm sua importância e os livros espí- 
ritas não deveriam ter. preço proibitivo 
para as bolsas menos abastadas. 
mais uma vantagem militante a favor do 
opúsculo: o opúsculo é, quasi sempre, 
distribuido gratuitamente. 

Tratemos, aquí, de 
gratuitamente: 


dois recebidos 


PERISPIRITO — J. Carlos de Assis—Rio. - 


Trata-se de um folheto que, posto 
em volume, corpo graúdo, entrelinhado, 
papel bufon, daria | um grosso volume pa- 


‚mais, em 


Acresce ' 
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ra muito dinheiro e peso. Sao 32 pägi- 
nas compactas, corpo 6 graúdo, espaço 
um. O autor estuda, substanciosamente, 0 
perispirito, nas suas paginas, cujo estudo 
agrada. Compara teorias; confronta defi- 
nições, expõe análises, apresenta razões 
próprias e de outrem, de cuja leitura se 
sái com idéias mais seguras e mais com- 
pleta do terceiro elemento. Numa  pala- 
vra, é uma leitura que vale. mais, muito 
substância e doutrina, do que 
muitos volumes famosos que por aí vão, 
sôbre coisas da Dovtrina. 


^ 


BOS DEMOS A VERDADE— João Ola- 


vo — Santos. 


Eis outro- opúsculo interessante, que 
se lé com agrado. 

Bem impresso, 30 paginas, corpo 8, 
reune uma série de artigos que, a pedi- 
do, diz o autor, foram agora, enfeixados 
em folheto. E uma série interessante de 
conceitos, análises, teorias e razões passam 
e perpassam aos nossos olhos, ligeiramen- 
te; convidando-nos à meditação. Tudo, 
mtito bem posto em linguagem corrente 
e estilo bonito. E 

Só estranhamos uma coisa: como 
pode um espiritualista, e espírita, buscar 
e encontrar a verdade no cómunismo, ou 
no partido comunista i ? 

Estamos à vontade para a pergunta, 
pelos nossos escritos a respeito, a exem- 

plo do capítulo, O ESPIRITISMO NAO 
SE MISTURA, de nosso Observações e Su- 
gestões e pelo que escrevemos, desafiando 
contestação, em nosso CRUZADA DO 
ESPIRITISMO DE VIVOS, a aparecer por 
ésses dias, edicao da Gráfica O CLARIM. 

Quem têm sede de agua cristalina 
não pöde saciá-la, é claro, com água pe- 
sada, a pedir filtro ou fervura. Quem es- 
ta com séde de espiritualidade nao pode 
desaltera-la, é óbvio, em doutrinas mate- 
rialistas e superficiais, em partidos politi- 
cos que, por serem partidos, não satisfa- 
zem aos famintos de coisas inteiras. 

Nem por isso deixamos de ser -gra- 
to ao ilustre autor, um velho amigo de 
Santos, pelo exemplar que nos coube com 
dedicatéria. 


INEFAVEL MENSAGEM 
Varela, Rio. 


= 


Inez 


Este, está entre o opúsculo e o livro. 


d 


E 
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E, um volume de 130 páginas, bem 
impresso, edicäo da Gráfica Mundo Espí- 
rita. Abre-o, com uma bem feita apresen- 
tação, o sr Rubey Wanderlei, que, pare- 
ce, não é espírita. Mas, sua apresentação 
foi o que de mais interessante encontrá- 
mos.no volume, embora lhe dê vida uma 
história tocante. Morre a filhinha da au- 
tora, a Verita, mocinha, boa e bela. Era 
a razão mesma da vida da mãe. E a au- 
tora esteve, por isso mesmo, às portas da 
loucura e da morte. O espírito da filha, 
por intermédio de outro espírito amigo, 
que não diz quem é, manda consolá-la 
através de comunicações, com promessa 
de que chegará a vez da filha vir, tam- 
bém, com a sua comunicação. Mas, essa 
vez não chegou. São 157 mensagens, todas 
no mesmo diapasão, que constituem a Ine- 
fável Mensagem. ; 


Somos grato ao volume que nos 


coube. 


agli == 


> . 
* 


Críticos de nós mesmos ? 


De modo algum. 
Apenas anunciar aquí, também, mais 


um opúsculo, OBSERVACOES e ' SUGES- 


TOES, da Gráfica Moreira, de Cruzeiro, 


Paulo. 

Se a leitura do opúsculo com- 
pensar o leitor da enormidade dos êrros 
tipográficos, e de sua inferior apresenta- 
ção gráfica, sera esta, na verdade a única 
compensação. Nunca vimos um trabalho 
nosso — e nós somos vítimas de incorre- 
ções gráficas em nossos trabalhos quasi 
todos! — tão mal apresentado grafica- 
mente, de revisão tão imperfeita. 

Por seu preço, entretanto, pela fi- 
nalidade de sua publicação, que é auxi- 
liar a manutenção do Lar de Jesus e para 
ler a história dos Diabinhos Côxos, talvez 
compense sua aquisição e leitura. 


ronica Estrangeira 


۸05 três anos de idade, toca 
piano como poucos e sem 
olhar para o teclado 


De «Fornal de São Paulo» 


Agências telegráficas especializadas 
enviaram, há poucos dias vinda dos Esta- 
dos Unido, a fotografia de uma menina- 
prodígio, que, com três anos de idade, já 
domina o teclado como gente grande, fa- 
zendo mesmo inveja a certos-«virtuoses» 
entrados em muito mais anos. 

Embora não constituam novidade 
essas meninas precoces, a notícia causou 
sensação, porque a garota em evidência 
tem apenas três anos de idade. Agora, o 
reporter foi encontrar, nesta Capital, à 
Travessa Buenopolis, 11, no Ipiranga, re- 
sidéncia do tte. Manuel Cosentino, da For- 
ca Policial, também pianista e compositor 


bastante وس‎ em nossos meios mu- 


sicais — uma segunda edição do prodi- 


- giozinho «yankee. Trata-se de uma sobri- 


nha daquele militar : Sandra Maria Cosen- 
tino Abrahão, um pedacinho de gente, 
também de três anos apenas, que — e is- 
to é de novo — ja aos dezoito meses exe- 


—- 


cutava ao piano, com desembarago e arte, 
o «Atirei o pau no ga-to-to .. .». Sandra 
Maria, tilha do sr. Alfredo Abrahão, re- 
sidente 4 rua Nossa Senhora de Lourdes, 
118, no Cambuci, tem, pelo lado materno 
por quem sair musicista — sua mãe é 
pianista, O mesmo acontecendo com sua 
tia, pianista e já não se falando no tte, 
Cosentino, que, além de pianista e violi- 
nista, é autor de diversas músicas popula- 
res Ee sucesso. Com três anos, Sandra Ma- 
ria executa, com facilidade, sem tropeços, 
fazendo mesmo variações, músicas de Schu- 
bert, composições populares, como sambas 
e valsas, rumbas e fox, etc. E taz tudo isso 
com muita personalidade, sem olhar para 
o teclado, onde suas mãozinhas deslizam 
velozes, seguras. Seus olhos castanhos pou- 


sam sôbre o reporter e ficam, cismado- 


res, como se não estivessem olhando na- 
da, como se sua dona estivesse alheiada 
de tudo e de todós, até mesmo do piano. 
E as valsas, tangos e rumbas vão fluindo 
dos seus dedinhos ágeis. Parece até que 


não é Sandra quem está tocando. E San- 
dra Maria — afirmam seus «parentes — 
nunca foi forçada, como acontece a muitas 
«precocidades», aqueles exercícios. Fá-los 
espontaneamente. Aí esta, ao piano, cujo 


pedal nem alcança, o palminho-e-meio de 
gente que nada fica a dever a prodigios 
de outras terras. 


1.0 de Novembro de 1947. 


als 
o, 


Viver sem Cérebro 


«...A ciência moderna—escreveu Al- 
win Dresler em «Youre Wrong About 
That»—se inclina a negar que o cérebro 
seja, como ha pouco se pensava, a séde 
da inteligência e o arquivo da memória. 
Primeiro, porque o Espiritismo e o ocul- 
tismo têm provado que o indivíduo exis- 
te extramaterialmente, não só na vida mas 
também depois da morte; segundo, por- 
que cada vez mais se torna evidente que 
os indivíduos com cérebros danificados 
ou destruídos continuam pensando, falan- 
do e agindo normalmente. 

O professor G. W. Surya relata o 
caso de um homem que esteve louco por 
muitos anos e que inesperadamente recu- 
perou o uso da razão, pouco tempo an- 
tes de morrer. Quando posto em presen- 
ça da familia, todo mundo se admirou da 
sensatez com que se dirigia a cada um dos 
membros, dizendo cousas acertadas e opor- 
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tunas. À autopsia, em seguida, revelou 
que praticamente nenhuma matéria cere- 
bral existia na cavidade craneana. Um 
processo patológico havia destruido gra- 
dualmente a substância cerebral. O mis- 
tério de sua volta inesperada á normali- 
dade dos sentidos e à inteligência conti- 
nuou pendente de solução. 

Antes da Grande Guerra, o filósofo 
Henri. Bergson, um dos maiores nomes 


da nossa época, expressou a crença de 
não ser o cérebro a séde da alma, ba- 
seando suas teorias nas experiências que 


realizara em veteranos da guerra dos Bal- 
cans com lesões no cérebro. Alvin Dres- 
ler, autor do artigo, conta que foi teste- 
munha de um caso notável. Durante a 
batalha do Marne, um de seus camaradas 
foi ferido de tal maneira que o cérebro 
saltou através de* um orifício aberto no 
crâneo. 

Pois bem, apesar de tudo, o homem 
viveu vários dias e manteve-se conscien- 
te até os últimos momentos. Preparou-se. 
para morrer e metodicamente escreveu 
cartas a seus parentes e amigos. 

Impõe-se a seguinte pergunta : Qual 
a atitude que assumirá a ciência materia- 
lista em presença de factos semelhantes ?» 


De «Constancia». 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


pm em S. Paulo uma 
ampla reuniao de educadores 
espiritas de todo o Estado 


A reportagem do DIARIO DA NOI- 
TE, tendo conhecimento de que a Comis- 
säo de Educagäo da Unido Social Espiri- 
ta cogita de promover, nesta Capital, uma 
ampla reunido de professores espíritas de 
todo o Estado, para fundação de um ins- 
tituto estadual de educagäo, de orienta. 
ção espírita, procurou ouvir, a respeito, o 
sr. José Paneta, membro daquela comissão, 
que nos fez as seguintes declarações : 

— «Realmente, a Comissão de Edu- 
cação do Conselho Deliberativo da U.S.E, 
recentemente constituida, resolveu, desde 


as suas primeiras Es. estudar as pos- . 
sibilidades de lançamento de uma campanha 
de fundação de um instituto espírita de edu- 
cação de âmbito estadual, com séde na Ca- 
pital. O movimento espírita em nossc Esta- 
do é muito amplo. Os espíritas, porém, até 
o momento, têm cuidado apenas de dois as- 
pectos doutrinários, que embora muito inte- 
ressantes, não devem excluir o interêsse 
pelos problemas educacionais. Esses dois 
aspectos são o de assistência social, ativi- 
dade que se tornou uma das característi- 
cas do movimento espírita paulista, e ou- 
tro o propriamente doutrinário, ou seja, 
de organização interna do movimento. Es- 
te chegou ao máximo, em São Paulo, com 
a recente constituição da União Social 
Espírita, organismo que se constitui das 
quatro maiores entidades da Capital e de 
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cerca de oitocentos centros e associações 
espíritas de todo o interior. Estamos, por- 
tanto, dado êsse grande passo na unifica- 
ção do. movimento espirita estadual, em 
condições e na obrigação de promover al. 


guma coisa de objetivo imediato no ter- 
reno da éducagáo, onde os pais espíritas 
lutam sempre com as maiores dificulda- 
des, não obstante o princípio de tolerân- 
cia que caracteriza todos os verdadeiros 
espíritas». 


Estudarão em conjunto a fundação 
do Instituto 


— «Os espíritas — prosseguiu o sr. 
José Paneta — “não dispõem de educandá- 
rios próprios para a educação de seus fi. 
lhos. São assim obrigados a recorrer, cons- 
tantemente, aos educandários católicos ou 
protestantes, quando não encontram vagas 
e possibilidades nos estabelecimentos lei- 


gos, que são htje em número muito re- 
duzido. Do ponto de vista religioso, isto 
não impressiona muito aos espíritas, que 
são naturalmente tolerantes e não consi- 
deram como perigoso nenhum pfincipio 
religioso. Do ponto de vista, porém, da 
formação intelectual e cultural das crian- 


ças, O caso merece maiores considerações, - 


pois que estas geralmente se sentem cho- 


cadas entre princípios opostos, sem pos- 
sibilidades de um desenvolvimento mais 
sólido e homogêneo da personalidade, den- 
tro da orientação espiritual que recebem 
dos pais. Não raro encontramos, por êsse 
motivo, casos de verdadeiros desajusta- 
mentos, dentro das familias espiritas. Ora, 
é obrigação dos espíritas' fazerem alguma 


coisa para anular essa situagäo incómoda, 
e isso sera feito pela Comissäo de Edu- 
cagáo da U.S.E., que reunirá em Sáo Pau- 
lo os professores espíritas de todo o Es- 
tado, para o debate do assunto 6 ۰ 
Gamento de uma obra em conjunto, na 
construção de ampio instituto educacio- 
nal de orientagäo espírita». 


سے 


Um grande Ginásio em Franca 
Perguntamos ao sr. José Paneta se os 
espíritas paulistas já possuem alguma 
organização désse caracter, ao que nos 
respondeu : 


— «Em Franca, um médico espiri 
ta, o sr Themaz Novelino, diretor. clinico 
da Casa de Saude Allan Kardec, desen- 


~ 
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vclveu uma campanha das mais profícuas, 
conseguindo fundar e instalar em | ۰ 
co edifício especialmente construido, um . 
ginásio espirita com a denominagáo mui- 
to sugestiva de «Educandário Pestalozzi». 
Como se sabe o grande educador suigo 
foi mestre de Allan Kardec, o codifica- 
dor da doutrina espírita. A homenagem, 
portanto, é das mais oportunas, tanto 
mais que Allan Kardec tornouese, em vi- 


da, ó discípulo principal de Pestalozzi, e 
muitas vezes o substituiu em difíceis em- 
preendimentos. Em Nova-Iguacu, no Esta- 
do do Rio, o prof. Leopoldo Machado 
fundou e dirige um gindsio e colégio, tam- 
bém de orientagäo espirita. Em Säo Pau- 
lo, jä por varias vezes se cogitou do as- 
sunto, Faltava porém, as condigöes atuais, 
que o movimento unificador da U.S.E. 
proporciona. Os espíritas paulistas já es- 
tão hoje organizados numa ampla. frente 
de unificagäo, e este simples facto basta 
para nos assegurar o mais completo éxi- 
to na campanha que vamos empreender. 
Assim como os católicos possuem a sua. 
Universidade, os protestantes os seus vá- 
rios colégios, os espíritas paulistas tam- 
bem contarão dentro em breve, com um 
instituto educacional que inciuirá todos os 
cursos desde o pré-primário aos supe- 
riores». 
« Diário da Noite» de 29-3-948. 


A construção de um instituto edu. 
cacional de orientagäo espirita, na Capi- 
tal, incluindo todos ‚os: cursos desde o 
primärio aos superiores, deve constituir 
um dos objetivos principais dos espiritas 
no campo da educação, E' tarefa pesada, 
náo ha dúvida, de vez que exige apre- 
Cidveis recursos pecuniários, mas, com a 
boa vontade dos espíritas, ésse obstáculo 
será removido e os pais espíritas terão, en- 
tão, a grande satisfação de verem os filhos 
livres da intolerância e até da perseguição 
de professores que, presos aos rudimentos 
de suas arcáicas e já infrutíferas crenças 
religiosas, não trepidam em menospresar 
a Lei, que garante a liberdade de crença 
ou de culto. i 


^ Formuiamos os melhores votos para 


que a reunião, na Capital, de professores 
espíritas de todo o Estado, alcance o 
mais completo êxito no lançamento des- 
sa grande obra espírita. 


— (ie 


Crönica do 3.° Dia da Sema- 
na Espirita Crista de 
Nova-lguassü 


Consagrado aos irmäos. de Cruzeiro, reali- 
zado em 23 de Margo de 1948. 


Pela manhä, depcis de deixarem os 
semaneiros visitantes - os seus leitos, fo- 
rámos, incorporados, visitar a séde da 
Associagäo Espírita «Pioneiros da Verda- 
de», sendo por essa ocasiáo, percorridas 
todas as dependências da instituição. 

A's 9,20 minutos, o cronista foi con- 
vidado a chamar os seus companheiros, 
pois, que la ser servido o café, tendo éle, 
usando da palavra, justificado a auséncia 
do irmáo Prof. Leopoldo Machado, por 
motivos de afazeres da sua profissáo. Fez, 
a seguir, a Saudação aos pioneiros da 
Verdade e Mocidade Espírita de <Icléa», 
em nome de todos os visitantes, orando 
a prece. Entre expansões naturais de jú- 
bilos, foi servido pelas dedicadas pionei- 
ras, café, leite, döces e biscoitos. Havia 
grande e pequeno, tendo o Lasneau op- 
tado pelos dois. 

A's 9.30, o irmão Eugenio Beauval- 
let, presidente da Associação, na sala 
contigua, assumiu a presidéncia da mesa 
e convidou o irmäo cronista para presi. 
dir os trabalhos, uma vez que se achava 
substituindo o irmáo Leopoldo. Éste, por 
sua vez, como motivo de confraterniza- 
ção, convidou a tomarem assento a mesa 
os visitantes de Cruzeiro e para dirigir os 
trabalhos, o irmão Luiz Mescolin Filho, 
de Juiz de Fóra, como uma singela ho. 


menagem pela sua recente eleição para a’ 
presidência da Associação Espírita «Seá- 


ra de Jesus», da sua terra. 

A mesa ficou assim constituida: — 
Eugenio, Chagas, Mescolin, A. Belém, 
Antenor de Souza, Felipe Soares de Melo, 
representante da - Mocidade Espírita do 
Rio Grande do Norte, Sebastião Lasneau, 
da Barra do Piraí, Gustavo Mollem e Ode 
te Lucia, de Cruzeiro. 

Eugenio, em ligeiras palavras, disse 
alguma coisa sôbre a significação da vi. 
sita, a qual correspondia justamente 
com a data comemorativa do aniversário 
do nascimento de Icléa, o guia e prote- 
tor da Mocidade da Casa, 


Luiz Mescolin, depois de dizer bre-. 


ves palavras, orou a prece inicial, abrin- 


. ridade», 
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do a segunda parte do programa, passan- 
do esta ao irmão Antenor, de Cruzeiro. 
Este irmão, com a sua costumeira humil- 
dade, tece alguns comentários acerca da 
necessidade de serem cada vez mais pres- 
tigiadas as semanas espíritas. 

Em prosseguimento, falou a srta, 
Rosaly Campelo, presidente da Mocidade 
de Icléa, saudando os semaneiros e justi- 
ficando a transferência da sua festa para 
dar lugar áquela visita. 

Adolfo Belém foi convidado a falar 
em nome da C. E. L. J., preferindo fa- 
zé-lo em nome do «Fé, Esperança e Ca- 
abordando interessantes cumen- 
tários, em tórno das três virtudes teolo- 
logais e, em gestos de arroubos de ora- 
tória, pede ao Pai que lhe aumente o pê- 
so da sua eruz, pois, aludiu as sete das 
suas tarefas nos Centros adesos a CEL]. 
Todavia, o irmão Belem, não esqueceu, 
também, de imprecar ao Serihor que lhe 
desse as fôrças necessárias para levar a 
sua cruz ao calvário da sua salvação... 
Pudéra, não fôsse êle o nosso patriarcha... 

O Tte. Felipe falou pelo Norte, fri- 
sando .com muita justeza a necessidade 
de uma melhor preparação dos moços es- 
piritas da nossa terra, porque, dizia éle, 
nós dispomos sôbre aqueles que nos irão 
substituir nos.nossos lares, nas casas co- 
merciais, e com justa razão devemos pre- 
parar aqueles que nos irão substituir nas 
tendas do trabalho espírita, Muitas pal- 
mas recebeu o. nosso irmão. 

Os trabalhos desta parte, 
tercalados com números de declamação, 
canto, etc. Assim, as jovens de Macaé, 
Sidonia, Aldione, Cecy e Yeda, cantaram, 
em homenagem aos irmãos paulistas, o 
Acróstico «Mocidade», em bela alegoria a 
São Paulo, que tendo lá muito café, man- 
da os seus filhos tomarem café em Nova 
Iguassú... 

D. Risoleta Soares falou sôbre a 
responsabilidade da Mulher e cantou Pre- 
ce a Jesus, O menino Délió recitou. Se- 
bastião Lasneau, falou e recitou o soneto 
Mãos, fazendo uma quadrinha em home- 
nagem à Mocidade de Icléa, que é a se- 
guinte .: 


foram in- 


Nos coragöes dos icleanos, 

Mora uma luz iluminando a idéia, 
Essa luz é o faról que os ilumina 
E vem do grande espírito de Icléa | 


Luiz Mescolin cantou - Ave Maria, 
a 
de Goonoud, com a letra de Lasneau, em- 
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balsamando o ambiente de doces eflüvios. 

Antenor, agradeceu as homenagens 
recebidas pelos seus companheiros, decla- 
mando o soneto o Pântano, de Casemiro 
Cunha. Yeda, declamou Mãe, de Auta de 
Souza. 

Luiz Mescolin, finalmente, manifes- 
tou o desejo de encerrar a reunião, por 
ter se esgotado o tempo regulamentar. 
Eugênio fez a prece final e os moços da 
«Icléa», em homenagem a sua patrona, 
cantaram o Hino A’ /cléa. Assim, termi- 
nou a reunião, entre expansões de júbi. 
los e muito Zéro /éro, dos faladores pre- 
sentes, inclusive do cronista. 


o * 
* * 


A segunda parte do programa foi 
levada a efeito na séde do C. E. «Fé, 
Esperanga e Caridade», tendo início ás 
20,00, com a casa completamente lotada. 
O irmáo Leopoldo, assumindo à mesa da 
presidéncia, convidou a comporem a mes. 
ma os irmáos de . Cruzeiro, os donos do 
día, Antenor de Souza, Gustavo Mollem 
e a srta. Odete Lucia, bem assim o cro- 
nista e J. A. Marques, o encarregado de 
 recepcionar os visitantes. Também foi cha- 
mado o.irmäo Lasneau para lér a cróni- 
ca do dia anterior. O prof. José Jorge, o 
conferencista da noite, já se achava em 
seu posto, para iniciar a leitura da sua 
exposição sôbre a comemoração dos Fe- 
nômenos Espíritas, sob:o têma — «A Re- 
percussão dos. Fenômenos de Hydesville, 
em París, e a Conversão do futuro Codi- 
ficador». 

Convocados os mogos, estes canta- 
ram o hino da alegria cristá. Após o que 
Leopoldo orou a prece, passando a pala- 
vra ao conferencista programado. Eram 
precisamente 20,10 minutos. Concluida a 
leitura da substanciosa conferéncia, foi o 
orador aplaudido, embora tenha avangado 
um pouco na hora. Foi dada a palavra 
ao irmão Sebastião Lasneau, o qual, por 
seu turno, encarregou o irmáo Valdemiro 
para lér a sua crónica, por ser éle anal- 
fabeto, isto é, sofrer da visáo e náo o 
poder fazer. u‘ 

A seguir usou da ‚palavra o irmão 
J. A. Marques para, em ‘nome da C.E.LJ., 
saudar os semaneiros de Cruzeiro. Falou 
pouco e agradou. Antenor, agradeceu a 
saudagäo e a jovem Odete leu um traba- 
lho sôbre o ponto programado que era — 
«Séde mansos como as pombas..» Ante- 


=. gu 


nor, voltando a falar, procurou justificar a 
sua pequenez para produzir uma expla- 
nagäo a contento de todos, embora se di- 
ga, por aj, com algum veneno, ser éle a 
sombra do Professor Leopoldo... Mesmo 
assim, ou seja apesar da sua modéstia, 6 
do seu sotaque, caracteristicamente paulis- 
ta, arrastando os 7 7 7, êle abordou judicio- 
sos comentários em tôrno da necessidade 
de sermos humildes e mansos como as 
pombas, como aconselhou Jesus. Quando 
ainda falava o irmão Antenor, deu entra- 
da no salão © irmão Pedro Fortes, também 
de Cruzeiro. Passou-se a seguir a 3.a parte, 
depois de ter o Prof, Leopoldo feito a prece. 
Foi encarregada do jornal falado a jovem 
Belinha Carvalho. Antes, foi cantado o hino 


.da Mocidade Espíritas Cristã, de Cruzeiro, 


em homenagem aos visitantes. Esta parte 
esteve a cargo dos elementos da M. E. I. 
e constou de esquetes, declamações, can- 
to, etc, não podendo nós destacar qual 
a melhor interpretação, pois, que todos 
deram cabal desempenho às suas tarefas. 


Sonia Campos, cantou Almas Gé- 
meas, Odete. Lucia, declamou uma poesia. 
O esquete Espiritismo, teve a atuação de 
Antonizele Brandão e Cirio Campos. Ce- 
nir Vieira, de Nilopolis, declamou no 72- 


` po do Calvario, de Guerra Junqueiro. Al- 


tamiro Borges de Freitas, cantou, acom- 
panhando-se ao violão, Ave Maria (can- 
ção). Em seguida, o Céguinho, fado por- 
tuguês. Número de grande sensação, que 
agradou sobremodo, a ponto de ser bisa- 
do, tocado e cantado que fôra com emo- 


“ção e sentimento, 


Duas Colegiais, interessante esquete, 
teve a genial interpretação das irmãs So- 
nia e Soni Campos. 


— por hoje basta! —-disse o ir- 
mão Leopoldo — para declarar encerrados 
os trabalhos, 


Os jovens cantaram o hino Paz do 
Céu. Estava concluida mais uma reunião 
da 3.a Semana Espírita Cristã de Nova 
Iguassu. i 

E agora, peçamos ao Pai que per- 
mita vivermos num eterno e continuo ban- 
quete, conforme nos fala o livro dos Pro- 
verbios, Cap. 15 :,13, fazendo-nos uma se- 
mana espirita que dure toda a vida: 

Paz e luz para todos 


J. B. Chagas. 


a, 
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«Para o Alto» 


O novo livro de Leopoldo Macha- 
do visto por M. Quintao. 

«Mas... PARA O ALTO? 

Li-o de um fólego e anotei a fecun- 
dia imaginativa, o critério temático, a 
fluéncia e naturalidade verbalística, o es- 
tilo escorreito, indene de suturas e rebi- 
tes, O senso métrico, enfim, uma tal ou 
qual euroforia dos plumitivos de búa es- 
tirpe. Estes predicados nào posso omiti- 
los, quando tenho em mäos os originais 
de mais um livro de Humberto de Cam- 
pos, pelo Chico Xavier—o inconfundível 
Conselheiro XX. São so crônicas de fino 
sabor literário, com muitos traços de afi- 
nidade com a tua tecnica, por sinál que 
até semelhante no título, LUZ ACIMA. 
Não vejo nisso mera coincidência, antes 
induzo que aos roteiristas de PARA O 
ALTO se propicia LUZ ACIMA». 

PARA O ALTO é edição primoro- 
sa da LIVRARIA ALLAN KARDEC, 


Editora, de S. PAULO. E esta sendo dis- 
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tribuido a benefício do LAR DE JESUS, 
a Cr. $18.00. Belo formato, duzentas e 
muitas páginas em papel de primeira. 
Pedidos para a Caixa Postal, n.° 6, 
Nova-Iguassü, E. do Rio, ou na Livrarıa 


«O Clarim». 


MONTEIRO LOBATO, prefacian- 


do o livro 
Afinal, quem Somos ? 


de PEDRO GRANJA, 
gunta : 


responde a per- 


«... Somos espíritos imortais e divinos. 
Fortes e inalteráveis. Sempre tendentes a 
melhorar, a 2۳ S a apurar as nos- 
sas qualidades... | 


AFINAL, QUEM SOMOS ? 
A’ venda em todas as Livrarias, num 


volume de 382 pags., por Cr. $ 25,00. 
Pedidos à Livraria «O Clarim». 


1 


<® Necrologia 22 


General Adolfo Rodrigues de 
. Mesquita ' 


No Palacete do Hospital Militar 


de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, 


onde se encontrava em tratamento de 
saude, deu se no dia 23 de Abril ül- 
timo, o desincarne deste ilustre mili- 
tar e fervoroso adepto da Doutrina 
Espírita. 

Exemplar chefe de familia e ca- 
valheiro dotado de predicados morais 
e inteleciuais, deixou vasta folha de 


serviços prestados à Pátria, serviços 
que bem dizem do seu valor como 
oficial superior do nosso exército. 

Grandemente estimado, não só 
na vida militar e civil, como também 
nos meios espíritas, onde trabalhou 
na difusão da Doutrina, O seu passa- 
mento foi muito sentido entre aqueles 
que com êle tiveram a ventura de 
travar relações. 

Que Jesus receba em seu seio O 
espírito recem liberto, proporcionan- 
lhe mais luzes ainda na sua caminha- 
da em demanda do reino de Deus. 


SEE EES em 
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Os homens sempre se empenharam a fundo pela conguisla dos bens 
lemporais, mas chegou o tempo em que éles começam a compreender 


que a felicidade só a encontrarão nos bens espirituais, 


gue são eternos. 


E essa compreensão não lhes é dada pelas religiões humanas, mas pelo 
Espiritismo, que esclarece consciências obscurecidas pelos dogmas de to- 
da a espécie e conforta as criaturas que palmilham o escaldante deserto 
da vida terrena. Portanto, aumentai os vossos esforços na seára. 
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Uma Sessão Espirita Memorável 


Malerializacäo de um espírito que se apresenta em plena sessão, 
“com um corpo humano e fala aos assistentes, em Petrópolis. 


OMO é do conhecimento 
Y dos nossos prezados leito- 
a res, o principal objetivo 
^" de «Revista Internacional 
do Espiritismo» é.o estu- 
do dos fenômenos espíri- 
fas e a sua divulgação, 


afim de que as creáturas figuem ple-. 


namente convencidas da existéncia 
do espírito e sua sobrevivéncia após 
o transe a que denominamos morte. 

Entretanto, esta Revista, antes 
de publicar relatos de materializacáo 
de espiritos, tem o cuidado de ana- 
lizá-los minuciosamente, preferindo 
recusar noventa e nove verdades pa- 
ra não aceitar uma mistificacáo. :Te- 
mos recebido muitos trabalhos rela- 
cionados com a materialização de es- 
píritos, que não publicamos por dei- 
xarem muito a desejar. Mas não po- 
demos deixar de publicar os que me- 
recem a nossa aprovação, não só pe- 
la maneira por que se produzem os 
fenômenos como pela confiança que 
deposilamos nos confrades que os as- 
sistem e nô-los relatam. 

Estamos publicando, ha mêses, 
uma série de interessantes fenômenos 
de materialização de espíritos, pro- 
duzidos no Centro Espírita «André 
Luiz», da Capital Federal. Alguns dos 
relatos de referidos fenômenos são 


publicados com clichés comprobati- 
vos. Quem nos envia os relatos é o 
nosso distinto amigo e representante 
nessa Capital, sr. Amadeu Santos, que 
tem o louvävel propösito de enfeixä- 
los num livro, como precioso docu- 
mento da imortalidade da Alma. 
Acabamos de receber também, 
do nosso distinio e velho colabora- 
dor, sr. Spártaco Banal, residente em 


‚Petröpolis, Estado do Rio, o relato 


de uma sessão espírita, subordinado 
ao titulo e sub-titulo acima, relato que 
náo deixa a menor dúvida guanto a 
veracidade do fenómeno, o que os 
nossos leitores hao de verificar pela 
leitura do mesmo. Publicando-o, cum- 
primos o nosso dever de levar ao 
conhecimento dos nossos leitores os 
factos que: se verificam no campo do 
psiguismo. 
Eis o relato: 


` «Por intermédio de alguns confra- 
des nossos, de Niterói, um pugilo de cris- 
taos espiritas e católicos, teve a oportu- 
nidade de vér, tatear e falar a um espiri- 
to materializado, na noite de 11 de Outu- 
bro do ano passado, a Avenida 15 de No- 
vembro n.° 828, residéncia do fotógrafo 
snr. Lucarelli, onde se realizou a notavel 
sessão. 


Depois de reunidas na sala do refe- 
۹ 


Ros — 


— m ee. 


rido prédio, tomaram assento 23 pessoas, 
ten - sido convidados para amarrar o 
eméci:am» o nosso confrade José Varanda 
e o abaixo assinado. 

Na presença da assistência foi o 
«médium» amarrado numa cadeira com 
uma correia e manietado por meio de 
um aparelho de ferro, seguro a cadeado, 
cuja chave ficou em poder do nosso con- 


frade General Wolgrand (do exercito bra- 


sileiro) até a finalização dos maravilhosos 
fenômenos espíritas. 

Antes, porém, de dar início aos tra- 
balhos mediúnicos, o nosso querido com- 
panheiro Manoel Bragança dos Santos fez 
uma fervorosa prece a Jesus, solicitando- 
lhe 2 sua valiosa assistência, firmando-se, 
a seguir, um ambiente de fraternal e in- 
tensa alegria. 

Após alguns segundos de silêncio, 
produziram-se “fortes estalidos, indi ne 
a presença do espírito em ação. Vinham, 
os sinais produzidos pela entidade, de um 
cômodo contiguo ao da sessão, onde per- 
manecia O «médium» Mauricio, atado à 
cadeira e ja ressonando em sono profun- 
do. Como a sala dos 
pouco espaço para a realização dos fenô- 


menos, tivemos de aproveitar todos os 
cantinhos, afim de que ninguém ficasse 
desacomodado. 


Por isso que, a muito custo, conse- 
guiu-se deixar uma estreita abertura entre 
duas cadeiras, por onde o espírito de Ota- 
vio pudesse entrar e sair, sem impedi- 
mento. 

Finalmente, obtivemos a graça con- 
cedida pela bondade Divina, 
sença do espírito, em plena sessão. Ele 
materializa-se, isto é, desagrega parte da 
matéria do corpo la 
se dela para a sua aparicäo. 

Assim, um corpo humano concreti- 
zado surge perante a assisténcia, cuja tan- 
gibilidade foi constatada por todos, nao 
deixando a menor dúvida sübre o extraor- 
dinário acontecimento, que nos deixou, a 
todos, emocionados de alegria. Como náo 
Ihe fóra possivel desagregar matéria sufi- 
ciente para compór os orgáos da voz, em 
virtude ainda, do pouco desenvolvimento 
mediúnico, O espírito pronunciava as pa- 
lavras que tinham um tom sibilante, mas 
compreensiveis. 


Ao dirigir-se à assistência, vendo 
que nao conseguia entrar de frente, por 
insuficiéncia de espaço, na entrada, abre 


os bragos, volta-se e entra de lado, colo- 


trabalhos oferecia 


dos que éle produzia ao tocá-lo. 


com a pre- 
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cando suas maos sÓbre a cabega do nosso 
confrade Braganga. Aproveitei o momen- 
to para examina-lo dos pés à cabeça; po- 
rém, quando cheguei à altura do seu ros- 
to, vi que tinha um nariz afilado, faces 
arredondadas e que me fitava sorrindo, 
talvez achando curiosa a minha observa- 
ção. Em seguimento, põe as suas mãos sô- 
bre a minha cabeça, e senti fortemente o 
contacto de seus dedos, que não acusa- 
vam temperatura. Éste facto se reprodu- 
ziu por três vezes, repetindo-se, igual- 
mente, com os demais assistentes. 

Durante uma hora e três quartos, 
manteve aprazível palestra, ora respon- 
dendo às nossas interrogações, ora nos 
dando ótimos esclarecimentos sôbre pon- 
tos vários de nossa doutrina. 

Pelo general Wolgrand foi feita a 
seguinte pergunta: 

— «O irmão Otavio póde dizer al- 
guma coisa, sôbre as curas do Padre An- 
LONIO ?» : 

No mesmo instante, O espirito res- 
pondeu : 

` «O Padre Antonio é assistido por 
um espírito muito luminoso». 

Outras referências foram feitas que 
se prendiam as virtudes ‘do extraordiná- 
rio Médium Curador. 

Um cartão de visitas, que o gene- 
ral lhe entregára, foi levado pelo espírito 
junto ao médium, e todos ouvimos os rui- 
Em se 
dirigindo para o outro cômodo, de car- 
tão na mão, uma sombra de fórma hu- 
mana foi observada passando através da 
cortina, sem lhe deixar nenhum movi- 
mento. Só no fim da sessão, o cartão foi 
retirado de cima das pernas do médium 
e devolvido ao general. 

Uma senhorita, Nadir Soares, foi 
surpreendida, quando sentiu que o espiri- 
to lhe tirava os óculos, levando-os para 
o alto e dizer: 

«Deixa vêr se éles me servem». Pou- 
cos instantes depois, os óculos eram re- 
pestos, sem intervenção humana.. Exami- 
nados pelo general, foram constatados os 
sinais digitais. 

O mesmo caso repetiu-se com ou- 
tra senhora. 

Inesperadamente, dirige-se para jun- 
to de uma vitróla, abre a caixa -dos dis- 
cos e, dentro em pouco, todos ouviram 
o movimento do disco reproduzindo mú- 
sicas escolhidas. Por três vezes fez a mu- 
dança dos discos, ouvindo-se, também, o 
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movimento da manicula, quando o espi- 
rito reforcava a corda.' 

Um menino de pouco menos de 8 
anos de idade, filho do snr. Armando Vi- 
lar, ex-funcionário da 1.2 Coletoria Fede- 
ral de Petröpolis, havia-se colocado söbre 
uma pia, devido a falta de lugar nas ca- 
deiras da sala dos trabalhos, quando, ines- 
peradamente, Otavio manifesta desejo de 
andar com a creanca pela sala. O meni- 
no foi tirado de cima da pia e entregue 
20 espirito materializado, que o levou pe- 


la máo, dando uma volta pela sala, dei-' 


xando-nos profundamente maravilhados ! 


Facto semelhante, jamais foi presen-. 


ciado nesta cidade. 

Obteve-se, ainda, a levitação dle ua 
crucifixo, que a entidade, tirando-o de 
dentro de uma caixa, O sustentära no es- 
paco, durante uns cinco minutos, vol- 
teando-o em todas as direcöes da sala, 
projetando um brilho luminoso que deli- 
ciou toda a assistência. Em seus »movi- 
mentos, via-se distintamente a agitacäo 
dos dedos da mao que sustinha, no ar, o 
crucifixo sem nenhum ponto de apõio, 
cujo peso era nada menos de soo gramas. 

Inesperadamente, o espírito solicita 
licença, e diz: «Um instante: O Manri- 
cio está mal acomodado». Com a rapidez 
de um relâmpago, aproxima-se do mé- 
dium, que se encontrava com O corpo 
pendente para um lado, e coloca-lhe a 
cabeça na devida posição. Ouvimos dis- 
tintamente, quando Otavio levou a cabe- 
ça do medium para junto da cadeira, dei- 
xando, néste instante, de ressonar. 

O general Wolgrand fez ainda, as 
seguintes perguntas: (O irmão Otavio po- 
de nos informar se é verdadeira a narra- 
tiva do livro — «Nosso Lar»? 

A entidade respondeu: 
organizações do espaço». 

Havia na sala, várias flores, e o nos- 
so confrade Wolgrand interroga mais uma 
vez: «O irmão poderia, se quisesse, trans- 
portar essas flores até a minha casa?» 

Respondeu o espírito: «Hoje não, 
mas outro dia sim. Agora é um pouco 
tarde». 


«Sim, são 
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Ficou prometido para outra sessäo. 

Durante os trabalhos, o espirito re- 
petiu num tom de graça: «Otimo! óti- 
mo!» isto sempre que o assunto permitisse. 

Antes de encerrar os trabalhos, Ota- 
vio solicita os lenços de todos os presen- 
tes e, recolhendo-os um de cada vez, der- 
rama-lhes delicioso perfume, que nos dei- 
xou durante a sessão, uma sensação agra- 
dabilissima, ficando a sala saturada da 
inegualável fragrância que o manifestante 
preparara no laboratório químico do além 
túmulo. 

Dois dos assistentes não estavam 
prevenidos de lenços, então, Otavio, di- 
rige-se para o snr. Armando Vilar, pede- 
lhe o lenço e, ao mesmo tempo, licénca 
para rasgá-lo em trés pedacos. Assim di- 
vidido, satisfez a todos, entregando-os já 
perfumados, ficando a parte maior .com 
o snr. Vilar. 

No momento em que o espirito (1) 
estava se despedindo da assisténcia, lem- 
brei-me de mandar pedir ao nosso velho 
e saudoso companheiro de crenca, Leo 
Quadrio, se possivel, comunicar-se conos- 
co. Atendido que foi o nosso pedido, a- 


“pós três dias, Léo Quadrio nos respondia 


através da psicografia, cuja comunicação 
acha-se em poder do nosso confrade e 
amigo, o farmacêutico Wilson Veiga, de 
Cascatinha. 

, Assim, falar com os «mortos», diz 
Frederico Duarte, é tao natural como fa- 
zé-lo com os vivos. 

Finalizando, dizemos 
Crookes : 

— «Eu não disse que era possível, 
disse que era real». 

Diante desses factos, 
nado quem quer. 


com William 


só vive enga- 


Spartaco Banal. 
Itamarati — Petrópolis. 


(1) Segundo informagao do proprio es- 
pírito, a sua desencarnação se realizou no 
Estado de São Paulo, onde exercia profissão 


pública. 


À ambição desmedida pelas cousas materiais produz frutos amargos. 
O*verdadeiro cristão tem as suas vistas voltadas para os bens espirituais, 


gue sempre produzem frulos sazonados. 
Deus e a sua justiça e ludo o mais vos será dado por acrescimo», 


«Buscal primeiramente o reino de 
disse 


Jesus. Que este preceilo vos sirva de orientação, afim de gue as cousas 


mundanas nào vos iludam. — 


CAIRBAR. 
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A OBRA DE GELEY 


Geley compara muitas vezes a 
formação de um organismo normal 
com um fenómeno de materializacáo 
e encontra muitas analogias. Leiamos: 


«A formagäo embrionária do orga- 
nismo, em seu “conjunto, aparece como 
uma «materializacáo» regular e normal, 
enquanto a materialização metapsiquica 
não é mais dc que uma formação ideo- 
plástica irregular e anormal, 

«A edificação do organismo, por 
outra parte, póde fazer-se normalmente e 
fóra das condições habituais que presidem 
a geração dos sêres mais evolucionados. 
Na partogénese, na reprodução por en- 
xerto, a agrupação das mônadas organi. 


cas e dinâmicas obtém.se sem a conjun- : 


ção de um espermatozoide e de um óvulo. 
Estes fatos, na aparência desconcertantes, 
podem compreender-se facilmente com as 
novas nogöes. 

«Provam E que o acon- 
dicionamento corporal e dinämico do agru- 
pamento individual, não reside exclusiva- 
mente na fecundagáo». 


“Numa nota ao pé oa pagina 
acrescenta : 


«Há singular analogia, que rogamos 
nos permitam notar de passagem, 
as reprodugóes por enxerto, 
por broto, e as materializagöes metapsí- 
quicas. A materialização se produz fre- 
quentemente, nós o temos visto, por uma 
espécie de broto ou prolongação na subs- 
täncia única do médium. O broto se des- 
dobra em um Sêr oú em um faso nto 
de Ser. 

«A diferença está na duração; mas 
isso não é mais do que questão de mo- 
dalidade e de tempo. Nada autoriza a di- 
zer que não se chegará a separar a ma- 
terializagäo do médium, como o broto ou 
o enxerto do tronco original, e a dar-lhe 
uma existência autônoma. Insensatez Í di- 
rao. Insensato seria aquéle que, conhe- 
cendo o que conhecemos, afirmasse a im- 
possibilidade do fato». 


e sobretudo 


Êsse fenômeno é conhecido em 


entre. 


“ria. A’ 
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Espiritismo e foi classificado por Al- 
lan Kardec com o nome de «Agéne- 
e». O termo entrou para a lingua- 
gem comum. O Dicionärio de Laude- 
lino Freire o define assim: «Agénere. 
Espiritismo. Aparição tangível, em 
que o espírito assume a forma de 
pessoas vivas». 

No estudo publicado por Allan 
Kardec, em «Revue Spirite» de Feve- 
reiro de 1859, pags. 36 a 41, vem um 
diálogo entre Allan Kardec e o Espí- 
rito de Sáo Luiz, no qual o Espírito 
confirma a existência de Agéneres e 
diz que essas materializações são ra- 
ras e tanto podem ser de Espíritos 
superiores como de inferiores e que 
há na Biblia exemplos da existência 
de Agêneres. ۱ 

Concordamos, pois, com ۷ 
gue insensalo seria quem negasse a 
possibilidade do fato. 

Tratando das limitações da en- 
carnação, Geley diz: 


«Tudo ocorre como se cada exis- 
tência terrestre, cada objetivação orgäni- 
ca, ou, se se preferir, cada «encarnação», 
fosse, para a atividade do Sêr, uma limi- 
tação no espaço e nos meios. Seria como 
que uma sujeição a uma tarefa estreita e 
especializada, a um esfôrço quasi que ex- 
clusivamente em uma só direção». 


“E, pouco adiante, continua: 


«Esta limitação é a causa da impo- 
tência das faculdades supranormais e das 
dificuldades da inspiração superior, intui- 
tiva, criadora ou genial, e do .esqueci- 
mento, por parte do Sér, durante a vida 
orgânica, da imensa maiória das experién- 
cias adquiridas quanto a recordações; é 
a causa, enfim, de sua situação real. 

«De fato, o órgão cerebral é indis- 
pensávei para o funcionamento psicológico 
em suas relações com o mundo exterior, | 
e êste órgão não é capaz senão de uma 
atividade restrita e de. uma capacidade 
também restrita de retenção e de memó- 
proporção que se apagam. do cé- 
rebro as impressões passageiras recebidas, 
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a memória dessas impressões tende a de- 
saparecer da consciência normal. 

«Isso é muito claro no curso de uma 
só existência e com maior razão de uma 
existência a outra. O cérebro novamente 
adquirido não pode vibrar harmônicamen- 
te com as impressões passadas e com as 
presentes. Na vida normal, salvo raras 
exceções, as vibrações passadas não che- 
gam ao umbral da consciência. 

«Os esquecimentos, porém, são ape- 
nas aparentes, pois que as recordações fi- 
cam íntegras na memória essencial do Sêr. 
Seu resultado, nas fases inferiores da evo- 
lução, é vantajoso: o olvido necessita de 
experiências múltiplas e em condições 
sempre novas. 
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«Por outro lado, impede o Sér de 
ficar coibido ou desviado. da sua rota. Do 
mesmo modo que a morte, o esquecimen- 
to é um fator que favorece a evulução, 


«Por outra parte, não dispór habi- 
tualmente das faculdades próprias do in- 
consciente : instinto, intuição ou faculda- 
des supranormais, impõe o esförgo refle- 
xivo constante que também favorece a 


evolugào». 


. Como se vê, tudo é perfeito na 
criacáo. e revela a Inteligéncia Su- 
prema que fudo predispós com infini- 
ta sabedoria. Tudo tem sua finalidade 
superior. 


— 0 Maior Ciclo Histórico — 


Início de uma nova era de paz ne 


EM grande destaque, apenas 
com a importancia vulgar 
de um telegrama do exte- 
rior, publicaram os matuti- 
nos de hoje a seguinte no- 
ticia: «LAKE SUCCESS, 2o 
(R.) — O Conde Folke Ber- 
nardotte foi nomeado mediador das Na- 
ções Unidas na Palestina numa reunião 
dos representantes dos membros perma- 
nentes do Conselho dé Segurango que du- 
rou apenas sete minutos. 


A escolha do presidente da Cruz 
Vermelha Sueca foi feita por unanimidade. 

O outro único candidato, Paul van 
Zeeland, ex-primeiro ministro da Bélgica, 
nào respondeu se aceitava a nomeacäo. 

O Conde Bernardotte e o Secreta- 
rio Geral da ONU, Trigve Lie, decidiráo 
se o mediador deve partir diretamente 
para a Palestina ou vir antes a Lake 
Success. 

O ordenado de Bernardotte será de 
26.000 dólares por ano, não incluindo as 
despesas. 

A função do mediador, tal como 
foi determinada pela Assembléia Geral das 


Nações Unidas, consistirá em procurar um 


entendimento entre árabes e judeus e exer- 


cer quaisquer funções administrativas que 
lhe forem confiadas por consenso das duas 
partes». 6 

O telegrama que af está, em sua 
aparente simplicidade, como qualquer no- 
ticia vulgar que nos vem do estrangeiro, 
tem a expressio formidável de um acon- 
tecimento histórico invulgarissimo, que 
marca O inicio de uma nova e grandiosa 
éra para a Humanidade. 

O seu contexto serve tanto. às be- 
las aspirações filosóficas dos homens de 
responsabilidade, tementes a Deus, que se 
interessam pelas cousas sérias da vida, co- 
mo aos desejos primários das almas infan- 
is, para quem a existência terrena é uma 
corrida desenfreada atrás de futilidades 
materiais. Há nesse telegrama, como em 
todas as cousas importantes do mundo, 
espírito e. matéria. 

Procuremos analisá-lo perfuntoria- 
mepte, para fazermos a distinção neces- 
n. 
sária. 


& 


A nomeação do Conde Bernardotte ` 
para mediador das Nagöes.Unidas, na Pa- 
lestina, significa formalmente que a nova 
Liga das Nações é uma realidade objetiva 
e prática. O mundo póde agora dizer : 
«Temos humem ao leme». Quem êsse ho- 


, mente, Einstaniana,, plasmada no: exame ` 
». positivo e na. fria análise. dos fatos — go- 


Ne 


N 
“os 


۳ 
EE 


1; 


IL 


i 


|. pudor e acrimónia; quando a mentalida- 


mu 


. vilização, eis que se ergue a mão de Deus, 


l 


. que de natureza, divina: BASTA !! 


` tando- se, .portanto, como: Deus Potente 
.. dos, Exércitos, ora como o simples e man- 


. . déste, enfurecido mar, sempre E dos. 
tremendos ‘egoismos e .dos mais baixos 
‚.sentimentos, jamais, externados pelas gen-, 
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mem? “Truman, falando forte, sob a: égi- ias Legiões' Celestes. Como que, nêste pas- 
de da bomba atômica ?... Stalin, o novo so do nosso raciocínio, escutamos a: voz 


imperador de todas as Rússias, ameaçan- eloquente do poeta: 
do céus e terra com as suas experimen- i 


tadas hostes de milhões de homens acos-  €-Comburentes, flamivomas bombardas ; 

à férrea obediência do. Tzaris-. İgnea selva de canos de espingardas...‏ ااا 
ali | , Tudo isto ecoa-lhe aos ouvidos‏ 

| Quem êsse grande homem que sur-' Como o ruflar das azas de um inseto !» 

ge no proscénio da Histöria,.como رم‎ +» + + + + ELE 

jo Tutelar à porta do Paraíso, armado de + Falemos, porém, a linguagem dos 


espada flamejante, naquêle momento len» homens, para sermos entendidos pelos ho- 
. — x / A 

. dário em que o primeiro casal humano mens, pois que não é para os deuses que 

“fôra expulso do Eden 2... escrevemos. , 


.., Não o procuremos: entre os miseros | Quem, medianamente versado’ na 


. escravos da carne, que fazem parte da so- ' História contemporánea, cujos capítulos 


. fredora, conquanto sorridente por. vezes, : nós mesmos escrevemos € simultaneamen- 
servilissima grei humana. ` te estudamos, não deduzirá imediatamen- 


Quem assim de novo comanda os ® da nomeação do Conde Bernardotte 
neo o mesmo Deus que arma.o bra- E mediador das Nagöes Unidas na A 
. ço. do povo de Israel para libertá-lo. dos ‘SNA, que o príncipe sueco 'empunha, 
seus, inimigos, é aquela Divina Potestade, de fato, um verdadeiro cetro, está arma- 
que, em se . fazendo compreender FES do de uma: autoridade maior, muito maior 
homens. segundo o, nível da mentalidade: do que qualquer dos chefes de * Estado 


ois que lhe vem esse ` oder 
de cada um dos seus filhos: ora apresen- modernos, pois q k 
“de uma outorga superior, de caráter uni- 


v sversal, exprimindo-se não mais pela fôr- 


so Cordeiro que dá.a própria vida por ça das armas, como o poder conquistado 


۲ uocis que o Pai. Ihe confiou; personi- ‚por Alexandre, César ou Napoleão, mas 


pela fôrça incoercivel do Direito, por u- 
ma potencialidade jurídica verdadeira- 
“mente soberana, que terá agora de’ fazer- 
se respeitada, i custe o que custar, seja 
mesmo necessário: dizimar os povos -islà- 
micos com os devastadores bombardeios 
atômicos ?! 
A análise fria dos acontecimentos in- 
‚ternacionais leva-nos a essa conclusão 
magnífica.: Os ‘Estados Unidos, a Rússia, 
—. desunidos embora, imediatamente reco- 
--nheceram a recém organizada entidade de 
` Direito Internacional: a nova: Nação de 

| Israel: Ou muito nos enganamos e tere- 

- mos de curvar humildemente a'cerviz, 
para confessarmo-nos ingénuos obser vado- 
res internacionais, desprovidos de bom 

- senso, ou então a. existência do novo Es- 
tado de Israel está formalmente garantida 
e o mundo islâmico terá de, religiosa- 
mente, respeitar-lhe as lindes que serão 
traçadas pela autoridade indiscutível dos 
| povos: cristãos «civilizados. 

As Nações Unidas, vê-se bem agora, 
` têm estrutura diferente da' Antiga Liga 
1 iet - das. Nações. As sanções econômicas, que 

Tudo é possível à Magestade Divina!! não impediram à Italia de praticar o hor- 
Pequeninas, infimas as grandes cou- ripilante crime da Abissínia, em cujo bô- 
sas da Terra, para Aquéle. que comanda jo talvez estivessem, em grande parte; as 


es em uma das trés pessoas misterio- 

, da Santissima Trindade, segundo a 
Sn mística da Igreja; ou imper- 
‚sonalizado, conforme o alcance maior da 


verna, orienta, .dirige, redime, e sempre, 
.e.eternamente, reconduz ao Paraiso per- 
«dido o filho pródigo, extraviado nos ín- 
vios caminhos da perdicäo. 


«Deus escreve direito por linhas tor- 
tas»., Da aparente confusão .babélica . da 
hora presente ; dos antagonismos nacionais 
que trazem em constante sobressalto a 
. pobre e sofredora humanidade ; .do meio 


tes, de todas as Nações, com tanto des- 


‚ de materialista do século, já nos acenava, 
com o, desmantelamento completo da ci- 


para dizer, com um gesto decisivo, por-. 


Kevista Internacional do Espjritismo 


calamidades desencadeadas sóbre a Terra 
(Lembrem-se os homens que náo há, pe- 
rante Deus, pequenas injusticas), substi- 
tuem-se agora as sancOés efetivas de uma 


AUTORIDADE de Direito e de fato. 


Os membros da ONU — deduz- se 


lögicamente da evidéncia dos fatos — po- 


dem deblaterar platonicamente söbre ques- 


tões de natureza aleatória, problemas na- 
cionais de ordem secundária, oriundos da 
própria imperfeição humana, assentes nos 
pequenos egoismos regionais, nos exage- 
ros do velho egocentrismo de todo o ho- 
mem carnal, decorrente do orgulho, pre- 
conceituoso e destituido de razão filosó- 
fica; no que concerne, porém, aos gran- 
ddewdélineamentos da Histéria, a execu- 


ção do Plano: Divino, de que a nova or-, 


ganizacio mundial é simples executora, as 
suas deliberações serão sempre formais e 


-taxativas, tomadas em sete minutos. 


Goncluindo : : à consciéncia universal 


espera que o Conde Bernardotte mante- 


` cuassem agora, a esta altura, 


t 


‘ciéncias», 
.  . Embora mal enfronhado. no es- , 
pírito da Doutrina, os contos enfeixa- 
“dos naquéle livro impressionaram- nos . 
leitura | 


afi 


O 


nha:a Nação de Israel, quer seja pelo Di- 


reito Soberano, decorrente da própria in- 
vestidura recebida das Nações Unidas, in- ۰ 


teligentemente ` reconhecido „pelos povos 
arabes ; quer seja pelo emprégo da förca, 


que certamente será posta ao seu dispör, ` 
se a cegueira daqueles povos för ao pon-: 


to de fazé-los desconhecer que atrás das 


Nações Unidas se acha, entre outros, um: 


grande povo, dotado de um- grande po- 


der de fato, como os Estados Unidos da 


América do Norte. 
^ Nós assistiriamos, sim, ao fracasso 
da Civilizagäo, se os Estados Unidos re- 


do cumpri- 
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mento do seu dever, na outorga sublime 


que lhes foi feita por Deus de «guardiöes 
dessa mesma Civilização». Haja o que 


houver, o interêsse supremo da Liberda- 


de dos povos, da lídima Democracia das 
Nações soberanas, impõe ao máximo ga- 
rante da ONU, êsse dever de agir no 


sentido da manutenção da soberania do 


novo Estado que surge, depois de vinte 


Séculos de sofrimento da Nação | Hebrai- 


ca, a disputar o seu lugar ao Sol. 


x 
OF: ÉS 


o mais que se contém no, twn 
telegrama é banalidade que ali simples- 
mente aparece, para satisfazer ao paladar 
dos últimos abencerragens da futilidade e 
das pequeninas cousas imediatistas da vi- 
da: «O ordenado de Bernardotte será de 
26.000 dólares, fóra as despesas mer 


«De mínima non curat pretor ...» 


Esta parte material, contudo, é o 
estigma da nossa personalidade terrícola : : 
sem ela não podemos viver. Urge tratá- 
la, mesmo quando se tem em consideração 
os grandes acontecimentos da História. 

Mas a grandeza do ‚evento esta na 
sua parte espiritual, nas esperangas com 


que, desde agora, nos acena O futuro. 


«O espírito é que vivifica, a carne 
para nada aproveita», sabiamente: adver- 
tiu-nos Jesus, o divino executor da Von- 
tade de Deus no plano da Terra. 


"Arnaldo S. Thiago. 


| Sebastianöpolis, 21 de Maio. de 1948. 


Je 


‘Um dos primeiros volumes de 
mua espirita que lémos foi «Cons- 
de Leopoldo Machado. 


fortemente, arrastando-nos à 
de outras obras doutrinárias. Dai pa- 
ra cá, lémos vários livros do dinämi- 


` وم‎ escritor espírita. Nenhum, porém, 


conservou-se mais vivo na nossa lem- 
brança do que «Consciéncias». Ali 


‘que conduzam o leitor, 
ao conhecimento dos postulados dou- 
trinários. 


Dois Livros de Leopoldo Machado 


=) 


— 


S 


m 


estava, de fato, um aulénlico contista, 


dono de um estilo. leve e fluente, mol- 


‘davel a tao difícil género de literatu- 


ra, que é, sem dúvida, o conto, e 
principalmente o conto espírita, que, 
a par do interésse emotivo do enrê- 
do, deve ser entremeado, de ensinos: 
“suavemente, 


E Leopoldo Machado superou 
galhardamente ésses Obices, sem fu- 


any = 


in‏ سس سس 
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gir ao género de literatura em que 
se ensalava e sem traír ou relegar a 
plano secundärio os ensinos magnifi- 
cos que formam a estrutura da Dou- 
trina. l 
Daí o nosso vivo interésse guan- 
do nos veiu às mãos o novo volume 
de contos do autor de «Consciências». 
«Para o Alto» é o título do livro gue 


acabamos de lêr, de uma assentada, , 


deliciando-nos com os enrédos de 
suas histórias, todas elas calcadas 
dentro dos princípios fundamentais da 
Doutrina. A maioria dos contos que 
integram o «Para o Alto» são peças 
de densa substância pedagógica, In- 
teressando sobremodo a mestres ou 
mentores de juventudes espíritas e às 
jovens inteligências que se iniciam no 
conhecimento da 3.? Revelação. 

A par dos contos de fundo edu- 
cacional, que são verdadeiras lições 
de moral cristã, lá estão as páginas 
de empolgante emoção dramática, ar- 
rancadas da vida, comovendo-nos 
fortemente. «Tragédias da Vida», Qua- 
se uma página de Poe...» «Criminoso», 
«Quase um Romance» e vários outros, 
são contos que agradam a qualquer 
leitor, leigo ou adepto da Doutrina. 


x 
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Esse gênero de propaganda es- 
pírita é de grande proveito aos que 
se iniciam no conhecimento da Dou- 
trina, dagueles que, por falta de tem- 
po ou vontade nào se dispõem à lei- 
tura meditada das obras basilares da 
Nova Revelacáo. Lé-se um conto com 
mais facilidade e menos esfôrço de 
racıocinio do que um ensaio filosófi- 
co ou um estudo doutrinário. 

Principalmente, para os mocos, 
para os gue se deleitam com a leitu- 
ra de romances e novelas. Distrair 
educando é a finalidade do novo li- 
vro de Leopoldo Machado, sem nos 
referirmos à sua finalidade precípua, 
que é o valor comercial do livro re- 
vertido em beneiício de uma institui. 
ção de caridade altamente cristã, que 
é o Lar de Jesus. «Para o Alto», uma 
magnífica edição da Livraria Allan 
Kardec Editora, envolto numa bela 
capa e impresso em ótimo papel, é 
livro que se lé interessadamente até 
à derradeira página e, do qual guar- 
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damos gratas recordacöes, pelas be- 
lezas que éle nos oferece e pelos 
grandes ensinos gue de suas paginas 
ressumbram. 


* 
* * 


Um opüsculo reunindo algumas 
crónicas do autor de Para o Alto. 
«Observações e Sugestões». Peque- 
no livro contendo grandes idéias. 

Idéias que consubstanciam os 
postulados primordiais da Doutrina, 
no que se refere ao novo movimento, 
aliás vitorioso em todo o país, que O 
autor muito bem denominou de Espi- 
ritismo de Vivos. Precisamos, de fa- 
to, olhar mais de perto os problemas 
humanos, procurando resolvê-los ou 
minorá-los, dentro dos sublimes prin- 
cípios que norteiam a Terceira Reve- 
lação. Essa atitude dos espíritas que 
propugnam por um Espiritismo que 
encarne de frente as questões do ho- 
mem, não implica no abandono às 
leis divinas, ao sentido subjetivo e 
espiritual da Doutrina. 

Cabe, sem dúvida, aos espíritas, 
um papel dos mais preponderantes 
na transformação do panorama triste 
da Terra. Não compreendemos um 
Espiritismo fechado em gabinetes, um 
Espiritismo apenas de estudos e ex- 
periências psíquicas e muito menos O 
gue se esprala por ai afora, numa 
caudal de mensagens mediünicas mui- 
tas vezes de duvidosa autenticidade. 
Os espíritas náo podem ou nao de- 
vem se alheiar das questões gue afe- 
tam o homem e, consequentemente, 
dos movimentos sociais que visam o 
aprimoramento e o progresso do pla- : 
neta que habitamos, atualmente. 

Leopoldo Machado, inteligência 
arguta e trabalhador incânsável nas 
hostes doutrinárias, vem abrindo, ul- 
timamente, novas clareiras no campo 
da seára espírita. . 

«Observações e Sugestões» é um 
opúsculo que merece ser lido por to- 
dos os espíritas, porque os assuntos 
que nêle entram em debate são de 
interêsse vital para a Doulrina. 


* 
d ES 


. * Os dois volumes de Leopoldo 
Machado são livros em função da ar- 


A 
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te a da doutrina e, — convem frizar, 
— da caridade. 

Da caridade, sim, porque sáo 
éles publicados em benefício do Lar 
de Jesus. Vamos, pois, lér os seus 
livros, não só como deleite para o 
nosso espírito, como, também, por- 
que, adguirindo-os, estaremos con- 
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correndo para minorar uma das mais 
angustiosas questões sociais do nos- 
so país — a da criança e velhice de- 
samparadas. 


LUIZ DANTAS 


Santo Amaro — Bahia. 


© Fenômenos de Materialização 6) 


XVII 


Decorridos foram mais de trés lon- 
gos e penosos méses, depois da ultima 
sessäo de efeitos fisicos, no Grupo «An- 
dré Luiz», Os chamados trabalhos de ca- 
bine haviam sido suspensos, por determi- 
nagäo dos espiritos superiores, em virtu- 
de de malentendidos na vida interna do 
GEAL, por ocasião da eleição da sua 8 
diretoria definitiva. Desfeitos os equívocos, 
derimidas as dúvidas e feitos os necessá- 
ros reajustamentos, a concordia, a har- 
monia e a fraternidade foram restauradas 
e, com o império dessas virtudes, se re- 
gistrou o restabelecimento dus singulares 
trabalhos mediúnicos, o que se verificou, 
já, nas recentes reuniões dos dias 27 de 


Setembro e 4 e 11 do corrente. Na pe- 
núltima sessão, aliás, verificaram-se, ape- 
nas, fenômenos de voz direta, dado que 


o médium principal, Lins, achava-se au- 
sente. As duas últimas reuniões fizeram- 
me lembrar os áureos tempos em que os 
nossos trabalhos mediúnicos se faziam dis- 
tinguir pelos importantes fenômenos que 
aquí tenho registrado, não obstante não 
tivessem sido ainda, muitc agraciadas com 
transcendentes fenômenos de materializa- 
ção notáveis e numerosos. Embora ocupe, 
na atual administração do GEAL, o último 
lugar na escala dos cargos, — o de mem- 
bro do Conselho Fiscai — coube-me a di- 
reção dos trabalhos das duas primeiras 
- reuniões. Iniciei a primeira solicitando à 
assistência cantasse o hino «Obreiros de 
Jesus» para preparo do ambiente e, de- 
pois, de proferir uma prece, declarei aber- 
ta a sessão, em nome de Jesus, Passo a 
fazer a leitura de um dos capítulos do li- 
vro «Mensageiros». Lição magnífica, a ca. 
lhar com a necessidade do momento, num 
oportunismo incrível. Terminada a leitu- 
ra, passou se à observância de profunda 
meditação, por alguns minutos, afim de 


ser atraida uma das entidades espirituais 
que nos orientam e instruem. Um dos mé- 
diuns cái em transe, sendo então ouvida 
a voz oracular de um Mensageiro do Al. 
to, que não declarou o nome, 
tificado pela vidência de mais de um mé- 
dium. como sendo o queridíssimo espírito 
de Abel Gomes. Sua palavra era firme, 
concisa e esclarecedora. Depois de tecer 
oportunos comentários evangélicos, passa 


a orientar-nos sôbre o andamento dos tra- 


balhos, dando-nos a agradável nova, con- 
firmando, aliás, uma orientação anterior, 
de André Luiz, através de outro médium, 
de que já poderíamos reiniciar os traba- 
lhos de efeitos físicos, indo dois médiuns 
para a cabine, tendo-se verificado ligeiros 
fenômenos de voz direta, tendo sido en- 
cerrada a sessão com uma prece, profe- 
rida pelo Farmacêutico Galeno dos San: 
tos. À segunda sessão contou com o con- 
curso do médium Lins. Os trabalhos ini- 
ciaram.se por uma prece, seguida da lei- 
tura de uma página doutrinária, comenta- 
da pelos assistentes. A segunda parte te- 
ve início depois da orientacáo do guia es- 
piritual, que prescreve as medidas acon- 
selháveis para o bom andamento da reu- 
nido, durante a qual: se recorreu ao can- 
to de hinos e à prática de sentidas pre- 
ces, alternadamente. Foram observados di- 
versos fenómenos de luz, de córes várias, 
de grande efeito. O querido José Gros- 
so falou mais de uma vez, por voz dire- 
ta, adiantando.nos que espíritos amigos 
brindar-nos-iam, nessa noite, com traba: 
lhos preciosos de parafina. Foram arre- 
messadas duas pedras e duas flores de 
parafina no meio da assisténcia. Termina. 
da a sessão com .uma prece, proferida pe- 
lo Ferreira, verificou se que os espíritos 
haviam deixado dois modelos de mãos, 
um dos quais entrelaçado, sendo que o 


mas iden-. 
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modelo simples foi dedicado ao Major far- 
macéutico Ismael Pinto, pelo espírito de 
seu pai. Ficou evidenciado que, dos pre- 


sentes, perderam peso os seguintes com- ` 


panheiros : eu, um quilo; Risoleta Vilar 
Viola, meio. quilo e o Major Ismael um e 
meio quilo. 
* 
و‎ ¥ 

A reuniáo do último sábado foi pre- 
sidida pela Vice-presidente, senhorinha 
Lais Teixeira Dias, iniciando-a com uma 
prece, precedida de um hino, cantado em 
coro. Feita a leitura de uma página de 
André Luiz, passa-se a fazer alguns mi- 
nutos de concentragäo, durante os quais 
o espíriro de Arací se incorpora, orien. 
tando sóbre a melhor maneira de serem 
dirigidos os trabalhos, depois do que o 
médium Lins se recolhe à cabine. Alguns 
minutes de preces e comentarios da ligäo 
da noite e passam a observar-se encanta- 
dores fenómenos de luz feérica e inulticor, 
manifestando-se em forma de circunferén- 
cia móvel, Os espíritos de José, Neuza e 
André Luiz fslam, por meio de voz dire- 
ta, doutrinando e confortando. O espírito 
de Margarida, esposa do companheiro 


Kevista Internacional do Espiritismo 


Afonso Fonseca, dirige-se ac marido, em 
voz direta. Um outro fenómeno se veri- 
ficou, simultaneamente : o do toque de u'a 
mão materializada no ombro do Fonseca, 
tendo o José elucidado tratar-se de uma 
carícia da esposa desincarnada. Enquanto 
eu fazia uma ligeira peroração, materiali- 
za.se um espírito que assoma ligeiramen- 
te à entrada esquerda da cabine, cuja 
identidade não ficou evidenciada, em vir- 
tude da obscuridade profunda do recinto. 
O José ainda observa que o espírito de 
Margarida deixára sua mão direita mode- 
lada em parafina, destinada ao Fonseca, 
o que foi confirmado depeis de encerrada 
a sessão, momentos após ter um espírito 
recomendado se a encerrasse com uma 
prece, o que a Lais observou rigorosa- 
mente, tendo o irmão Inacio ido desper- 
tar o médium, assistindo-o como é reco- 
mendável. O Antonio Alves Ferreira de- - 
clarou, finda a reunião, que sua esposa, 
D. Eurídice, havia ficado radicalmente cu- 
rada do deslocamento da espinha dorsal, 
com as últimas sessões do «André Luiz». 


Amadeu Santos. 


Rio, 20/10/947. 


e Solidariedade > 


A solidariedade póde ser um 


sentimento, um princípio ou uma vir- : 


tude. 

Como sentimento, é natural a tos 
do sêr pensante; como princípio, en- 
contra-se entre os que têm a razão 
bem amadurecida; como virtude lo- 
caliza-se na alma dos grandes refor- 
madores, filósofos e sociológos. 

Em sua primeira forma, isto é, 
solidariedade simplesmente como sen- 
timento natural, sofre constantemente 
os rudes golpes do egoísmo pessoal, 
familiar e racial. 

Em suas duas últimas formas é, 
a solidariedade, o dinâmico elemento 
propulsor da humanidade para a sua 
mais alta e legítima civilização. 

Os maiores vultos de todos os 
tempos que inestimáveis bens propor- 
cionam à espécie humana são, sem 
dúvida, aqueles que, com inteligência 
e perseverança, sabem culluar a so- 


lidariedade, quer como principio, quer 
como virtude. 

Assim é que, a solidariedade, 
adotada como princípio, tem sido 
sempre a salutar norma dos verda- 
deiros sábios, levando-os a dedica- 
rem todas suas energias, em inteiras 
existências, aos mais delicados estu- 
dos e experiéncias, muitas vezes fa- 
tais, arriscando, portanto, a própria 
vida em benefício da humanidade, 
para realizarem novos conhecimentos 
e descobertas nos diversos planos 
das incomensuráveis leis ainda igno- 
radas pelo homem, leis essas que 
quanlo menos ignoradas, mais, inega- 
velmente, elevam o mundo para o 
seu estado cada vez melhor. 

Todavia, solidariedade, como vir- 
tude é a síntese da sua mais nobre e 
elevada forma. 

E” sentindo-a e praticando-a co- 
mo tal gue os legítimos reformiado- 
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res, filósofos e profetas vão, sob a 
égide da mais lídima moral, revelan- 
do os princípios fundamentais da har- 
monia e paz universais, capazes de 
canalizarem para o Bem as grandes 
descobertas científicas, desviando-as 
da sua aplicação para a prática do 
Mal. 

Quando toda a humanidade pu- 
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der sentir e praticar a solidariedade 
em sua mais sublime expressão terá, 
por certo, conseguido realizar gran- 
des prodígios no reerguimento do 
bem comum. 


Fernando Pereira de Morais. 


anes 12/4/048. 


== 


Argentina Espírita (uw mo vo 


Ao lado das testas de Hydesville, 
para comemorar o centenário do ressur- 
gimento do Espiritismo, a Argentina, pri- 
meira das nações americanas, lembrou o 
grande acontecimento com um esförco de 
publicidade digno de ser lembrado no 
Brasil. 

Conheci aquela he: no ano de 
1915. E, como afırmaram Ferri, Jaurés, Fer- 
rero, etc., etc., é a mais culta do Sul, 
vanguardista sempre' de todo movimento 
intelectual. Näo devia ser diferentemente 
da 11] Revelação, que a Argentina culti- 
tiva, principalmente, do lado científico, 
ea fando como um mundo, Estado 
nos «cultos», será perenemente atrasado 
no caminho racional do Divino Univer- 
sal. De facto, não se pode conceber Deus, 
sem reconhecer nEle o máximo fator da 
«Inteligência», do «Amor», da «Harmo- 
nia», Os três elementos que faltam ao nos- 
so planeta expiatório. 

Ora, enquanto o Espiritismo ficar 
no terreno da «competição religiosa», se- 
rá sempre fonte de polêmicas e discus- 
sões estéreis, deixando a Ciência Ir à fren- 
te do movimento materialista, mais que 
moral; e a alma é a nobreza da Moral. 

«Miscere utile dulci», isto é, juntar 
a Fé ao conhecimento da Vida Univer- 
sal, da qual o nosso pequenino globo é 
parte infinitesimal, e portanto, no dever 
de avançar cada vez mais no conheci- 
mento das regiões mais .progredidas do 
Reino Celeste. 

As teorias são belas, mas o grande 
mistério do Infinito exige que o olho da 
nossa «inteligência», penetre, também, nas 
belezas recônditas da Criação, para onde 
vamos. 

No Estado de Ilinois há o maior 
observatório do mundo, que tende a pe- 
netrar no recóndito do cume Ne ja 


chegou a revelar nebulosas que abraçam 
sóis e planêtas de um tamanho milhares 
e milhares de vezes superiores à Terra. 
Nós seremos intelectualmente pigmeus até 
quando transcurarmos de aproximar os 
irmãos maiores do espaço. E devemos a 
esta ignorância «voluntária» o sermos 
egoistas, cruéis e fratricidas. 

Dai aos homens o pão da Ciência, 
juntamente ao da Fé, e ficareis certos de 
que os novos homens chegarão mais de- 
pressa para venerar em Jesus o Mestre 
dos mestres, e em Kardec o revelador 
dos lore ou seja o Consolador. 

O mesmo Kardec prometia, pelo 
fim do século passado, ou o principio do 
presente, a sua volra triunfante ao plane- 
ta, o que ainda não se deu. De facto, se 
ele voltasse hoje acharia a humanıdade 
ainda no «estado caótico» do século pas- 
sado, obrigando-o a refazer o trabalho 
colossal da sua época. E o mesmo Cristo 
nac pode, de Sol que é, voltar a ser um 
satélite da evolução humano- espiritual. 

Voltando ao progresso cientifico- 
espiritual da Argentina, acabei de lêr o 
mais poderoso artigo que o nosso confra- 
de Rufino Juanco, do Mexico, escreveu 
sóbre o centenário de Hydesville, é as 
suas consequéncias lógicas. O artigo foi 
publicado em «Constäncia», a revista dou- 
ta, substanciosa, racional, espirita, que se 
publica na América do Sul. Não é pos- 
sivel transcrever o longo e profundo Fra 
balho, mas, sim, r Fe lo sintetica e su- 
mariamente. Demonstra, antes de tudo, 
que o Espiritismo, divinamente revolucio- : 
nariv, sepultou todas as lendas biblicas, 
que se eternavam em cada precursor do 
Cristo, ativando as leis antigas da moral, 
em modernas; purificando a ciéncia po- 
sitiva; elevando o conceito religioso a 
luz da razão divina, sem ignorância ou 
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misticismo, fazendo da psicologia experi- 
mental o cadinho que seleciona a verda- 
de da mistificacäo ; pulverizando todos os 
anátemas dogmáticos contra a revelacäo 
do imortal, e, consequentemente, erguen- 
do Deus a fator de amor e de perdáo; 
pondo a consciência humana como Juiz 
das suas. Obras, pela mesma luz divina; 
demonstrando que nunca, como o Espiri- 
tismo, sobem ao reino celeste os redimi- 
dos pelo sacrifício do Cristo, através a 
lei da reencarnação; fixando o progres- 
so das criaturas na fraternidade, no amor 
e no perdão, para constituir a meta da 
felicidade eterna, que é o escopo único e 
soberano da Criação, onde o Espiritismo 
é o verdadeiro código da vida. 

. «Quod suficit», para demonstrar aos 
nossos leitores que, a despeito dos acon- 
tecimentos nefastos que se multiplicam, 
no mundo, parecendo até que os crentes 


æ 


aoc. A 


Duas Förcas em Choque 


O materialismo e o Espiritualismo, 
eis as duas maiores förgas em choque no 
mundo. Todas as crises e miserias deri- 
vam, exclusivamente, dêsse choque tre- 
mendo! A fórca incrível que o materia- 
lismo faz para vencer e dominar sozinho 


engendra a hora de incertezas crueis por 
que passa o Planeta. E’ verdade que o 
materialismo avançou muito. Em conse- 
quência mesmo da falta de armas pode- 
rosas às mãos do adversário. Avançou 
muito, mas, a futura vitória, definitiva e 


redentora, não será sua. Venceu tanto, 
que se arvorou em filosofia e ciência po- 
sitiva; que teve a pretensão de querer, 
só com a förga e a matéria, explicar tu- 
do, resolver todos os problemas. Foi, é 

förca confessar, impotente, até aqui, o Es- 
piritualismo, para tolher-lhe o passo atre- 
vido, a liberdade de acäo, as armas do 
raciocínio e do livre pensamento. E on- 
de ta dogmas forgicados por homens, 


com poder de sentenciar: «Crê ou serás 
condenado», déixa de haver liberdade de 
ação. E sem liberdade de movimento, 
quer materiais ou espirituais, não se 
nha uma batalha. Que valem, na verda- 
de, as armas que o espiritualismo católico 
e protestante esgrimiu até agora para em- 


ra 
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no Apocalipse tém razao de vér acabar a 
humanidade ... no inferno dogmático, au- 
menta o nümero dos novos e humildes 
precursores do Consolador, dos quais Al- 
lan Kardec foi o maior e genial codifi- 
cador. Todavia, também ha espiritas que, 
por efeito de demasiado misticismo, ver- 
gam-se as calamidades da época, gemem 
e.rezam como outros tantos Isaias, Enoch, 
Bajuch, etc., etc., esquecendo a vinda do 
Redentor. A 

A hora é de luta altiva, racional 
e decisiva, Únicamente entre a mesma hu- 
manidade, focalizando a Ciéncia positiva 
e a Fé pura, educando as massas, atim 
de que suportem as consequéncias dos 
«próprios érros», porque, pelo nosso Es- 
piritismo, «nao há efeitos sem ای‎ 

Irmáo, que a Luz Divina vos ilumi- 
ne e ampare ! 

Eternamente. 


Leopoldo 
Machado 


bargar o poderoso adversário? Muito pou- 
co, na verdade. 
O materialismo agride com todas as 

armas, valha a verdade. 

` A começar com a da antiguidade. 
de suas idéias, com a respeitabilidade de 
nomes gloriosos que o defendem e o abo- 
nam. | 


Remonta a Grécia, o materialismo 


“dialético, ou filosófico. 


. Porque ha dois materialismo: o dia- 
lético e o popular-social. 

Democrito, Epicuro, Anaximanero 

de Miletos foram, por assim dizer, seus 
primeiros seguidores. Se é que não foram 
seus fundadores. 
Através das éras, a - doutrina atraiu 
grandes nomes e grandes vultos, como 
Francisco Bacon, Galileu. Descartes. O 
«na dúvida, abstem-te», de Descartes, é 
um convite sensatissimo contra a crença 
religiosa. E a abstenção, que seria geral 
se todos estudassem, a frio e a sério, O 
problema religioso, favoreceu, grande- 
mente, o materialismo. 

Saiu o materialismo das cogitações 
filosóficas e dialéticas para as questões 
práricas, objetivo-sociais, com Maleschott, 
Carlos Vogt, Louis Buchner, Haeckel. E 
fez-se questão puramente social, transfor- 
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mado em comunismo, com Karl Marx. E 
transformou-se até em religiäo positiva— 
o Positivismo — com Augusto Comte. 

Avancou, assim, o materialismo, sem 
encontrar barreiras sérias. | 

Pois, se. o' Espiritualismo, teve, até, 
de materializar seu corpo de doutrina pa- 
ra nao perder, de todo, a clientela! 

Fai isso que se deu com a primeira 
oposição séria que o Espiritismo lhe apre- 
sentou com o judaismo. Os rabinos e fa- 
riseus de tal modo  materializaram o Es- 
piritualismo, que mataram os profetas e 
e crucificaram Jesus. Suas práticas, 
rantes de qualquer espiritualidade, mate- 
rializaram tudo: as práticas, os, ensina- 
mentos, as orações. Materialidade que o 
Cristo, a despeito de ensinar que «Deus é 
Espírito, e só em espírito e verdade deve 
ser adorado», nào conseguiu abolir no seu 
tempo; materialidade que desbordou, até 
em nome do Cristo, para o catolicismo 
e O protestantismo. 

Em nome do Cristo, fez-se coisa 
pior : armaram-se as Cruzadas, que eram 
mais expedições especuladoras do que reli- 
810525 ; criou-se a Inquisição, as classes so- 
ciais foram divididas e os poderosos, ba- 
julados, enquanto os pobres foram opri- 
midos: S. Tomaz de Aquino, o maior ca- 
beça da Igreja doutrinava que «quem nas- 
ceu servo devia viver a servir a vida in- 
teira». Um portao de ferro, portanto, co- 
locado a frente de quem aspirasse ascen- 
der para a liberdade, a igualdade e a fra- 
ternidade, a preceito do Cristianismo pu- 
ro e da Democracia. Aquelas virtudes, 
para o santo angélico, são possíveis, só- 
mente, no campo > espiritual, No social, 
não : pobre é pobre e Fico É rico; servo 
é servo e senhor é senhor. A hierarquia 
da Igreja ainda hoje endossa a doutrina 
social do frei. Por isso mesmo que Vol- 
taire, nos últimos | tempos de sua existén- 


cia, só se dirigia à Igreja e ao clero, vo-- 


Gifctandey secrasez l'infame». 

O Protestantismo, se apresentou mu- 
ralhas mais fortes contra a marcha do 
materialismo, nào teve, entretanto, poder 
de vencé-lo, de aniquilá- lo. Nem podia, 
uma doutrina que condiciona à fé, sem o 
alicerce da Caridade, a salvação. Uma 
doutrina, cujo fundador chegára a afr- 
mar recusarıa a salvação se esta depen- 
desse: do trabalho de mover uma palha. 
E bem lhe soube unir-se aos nobres para 
exterminar as revolucóes reivindicadoras 
dos camponéses, animadas por João Huss, 


4 


aber- 
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a ponto désse abnegado visionario polo- 
nes ser arrastado à fogueira. Um espiri- 
tualismo, de que um dos chefes arrasta, 
vivo, a fogueira, um Miguel Servet, só 
por discordar déle em pontos de doutri- 
na... E as duas förcas se chocavam, com 
vantagens apreciäveis para o materialis- 
mo, que, orgulhoso, perguntava: 

— Para que precisais de um Deus? 
Para explicar o universo e a Vida? 

Ai estäo os estudos de Le Dantec, 
de Buchner, de Haeckel, que demonstram 
a fórca e a matéria como a origem ra- 
cional de tudo. Se puderdes, sr. Espiri- 
tualismo, desmenti-lhes com as vossas teo- 
rias bolorentas da Criação em sete dias. 

E continuava ainda: 

— Precisais ' de uma religião para 
tornar os homens melhores ? Onde, essa 
religião? o Cristianismo? Mas, não foi 
em nome do Cristo que se armaram as 
fogueiras inquisitoriais? Que se queima- 
ram, ad majorem Dei gloriam tantos here- 
jes nas praças públicas, chegando-se, até, 
ao displante de levar-se um Constantino 
e um Pedro Arbues à santificação dos al- 
tares ? Sabei | que nosso materialismo reli- 
gioso é bem mais poderoso. Perscrutar a 


` religião sem Deus e sem Imortalidade, — 


o Positivismo — e vereis como é supe- 
rior a tudo que, em nome de Deus, vos- 
so espiritualismo anda ensinando ! Onde, 
no vosso espiritualismo, coisa que se pa- 
reça ao nosso viver ‚para outrem $ € Ao nos- 
so «o amor por princípio, a ordem por 
base e o progresso por fim? 

Foi nesse entrechoque que, ha no- 
venta anos, apareceram dois reformado- 
res incomuns, alteando barreiras intrans- 
poníveis ao materialismo: Flamarion e 
Kardec ! 

De um lado do Reno, o materialis- 
mo insolente gritava que não se carecia 
mais de Deus para explicar a origem de 
tudo, que o sr. Ernesto Heckel principal- 
mente, alí estava para dar, com a fórça 
e a matéria, todas as explicações precisas 
e racionais. | 

Da outra margem do Reno, ufana- . 
va-se êle, o materialismo, de já não se 
precisar mais de religião nenhuma para 
tornar o homem bom, pois alí estava Au- 
gusto Comte, com o seu positivismo, com 
essa altissima finalidade. 

Surge, então Camilo Flamarion, com 
o seu Deus na Natureza, refutando, irres- 
pondivelmente, a ciência-religião positi- 
va do Sr. Augusto Comte. 
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Então, aparece o Livro dos Espíritos, 
demonstrando que a Ciência tem de aliar-se 
à religião, e a fé à razão, para que o homem 
seja, realmente, feliz à face da Terra. 

A -obra' de Allan Kardec prestou, 
de tal sorte serviço à Igreja, que já não 
dispunha de argumentos e autoridade pa- 
ra confundir o materialismo, que uma au- 
toridade eclesiástica, e das maiores, — 
porque orador sacro mais respeitável em 
França, o dominicano Lacordaire, che- 
gou a afirmar que havia sido Deus que 
anspirara o sr. Allan Kardec para provar, 
cientificamente, aquilo que a Igreja vi- 
nha ensinando há séculos sem que nin- 
guém a levasse a sério. 

Da Igreja, portanto, um dos primei- 
ros louvores que este livro, — o que, de- 
pois da Biblia, mais tem beneficiado a 
humanidade — recebeu. Veio, depois, o 
Evangelho Segundo o Espiritismo, eluci- 
dando que ninguém deve viver explo- 
rando a fé. alheia, que se deve servir à 
religião sem profissionalismo. Daí, o mo- 
tivo maior do clero hostilizar, E 0 
Espiritismo .. 


Era o Espiritualismo racional e con- 


vincente, poderoso e invencivel, que apa- 
recia, a demonstrar que o homem era al- 
guma coisa mais do que um feixe de ossos, 
de nervos, de músculos; mais alguma 
coisa do que a vontade EC a fés 
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cegas, a crengas sem anälise. Espiritualis- 
mo.que veio demonstrar existir no ho- 
mem alguma coisa mais do que Matéria. 
Que, se Deus colocou no homem o cé- 
rebro em cima, o coração no meio e ʻo 
estômago em baixo, foi para o homem fa- 
zer, com independência, uso do cérebro, 
colocar o coração em situação de equili- 
brio entre a mente e o estômago que não 
é orgão com poder e fôrça para nortear, por 
si mesmo, os problemas humanos. Espiritua- 
lismo que reconcilia o homem com os im- 
perativos de seu coração, que deve equili- 
brar a Vida. Até mesmo para justificativa 


do brocardo latino: In medio stat virtus. A ' 


virtude. esta, com efeito, no meio, que não 
nas extremidades, que os extremos são 
perigosos. O orgulho do cérebro equiva- 
le ao materialismo do estômago. E o ho- 
mem de coração nem se orgulha de nada, 
nem vive só para materialidades... 

E a luta continuará. - 

Mas, já agora, em terreno que foge, 
a cada passo, aos pés do materialismo dia- 
lético ou popular. E aos pés da religiosi- 
dade sectarística, de vez que é espiritua- 
lismo de molde «a olhar, face a face, a 
razão em qualquer época da humanidade». 

Este, o espiritualismo vencedor, o Es- 
piritismo, que se impõe sem dogmas e mis- 
térios, sem sacerdotes e sem profissionalis- 
mos, sem exclusividades e intoleráncias... 


o 


J. B. CHAGAS T 


AU Uerdade Profética EE > ی‎ 


e 


‘Quem quer que estude o Velho 
Testamento, com os olhos de vér, en- 
confrará valicínios e profecias, uns e 
oulras que já se cumpriram ou estäo 
se cumprindo no presente. 

Um profeta de Deus houve, cha- 
mado Daniel, gue viveu numa época 
seiscentos anos antes de Jesus, em fórma 
humana, que se referiu no seu livro a 
profecia sôbre os dias de Babilônia, 
faz 2.500 anos, a qual atravessan- 
do os séculos chega aos nossos dias, 
mosirando-nos o futuro déste mundo. 

A realidade tem demonstrado a 
exatidäo désse maravilhoso livro, por 
terem se cumprido todas as suas pre- 
visões, levando nos a aceitar a sua 
inspiração divina. 


Nem por isso, somos daqueles 


que aceitam a infalibilidade integral 
de tudo o que se contém na Bíblia. 

Apenas como objeto de estudo, 
vamos relembrar algumas das aludi- 
das profecias, da categoria daquelas 
que se cumpriram. 

Um homem houve chamado Isac 
Newton, que, ao se referir ao livro 
de Daniel, afirmou: — «Quem quiser 
refutar as profecias de Daniel, terá 
que, para Isso, enterrar a religião cris- 
tá, uma vez que esta foi fundada por 
Cristo sôbre as aludidas profecias». 

A própria História reconhece a 
autenticidade e o profetismo do livro 
de Daniel, como veremos adiante, e 
Jesus também a êle se referiu, acon- 
selhando a sua leitura(. Mat. XX IV-15). 
Existem ainda provas da sua autenti- 
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cidade que pertencem aos dias da 
grandeza babilönica, previstos pelo 


profeta, sendo ainda mais um dos li- vi» 


vros que serviram para a formacäo 
da Versáo dos Setenta, traducáo do 
Novo Testamento para o grego, ini- 
ciada 200 anos antes da vinda de 
Jesus. 


As declaracöes acerca da sua 


exatidáo constituem outras tantas pro- 
vas de sua antiguidade e origem di- 
vina, a ponio de atraír a atenção dos 
estudiosos e de muitos comentaristas. 


1 — O Sonho de Daniel e a Felicidade Futura 


A profecia contida no Capitulo Il 
do livro de Daniel, resultou das preo- 
cupações do poderoso monarca Na- 
bucodonosor, sôbre o futuro, que ain- 
da hoje é o eterno anseio de todas 
as criaturas. 

Esse rei teve um sonho e o seu 
espírito ficou em extremo atemoriza- 
do, acontecendo o imprevisto de tê-lo 
esquecido completamente. 

A razão dêsse esquecimento era 
que, tendo Nabucodonosor em sua 
côrie muitos magos, adivinhos e as- 
trólogos, etc., que prediziam o futuro 
e pretendiam revelar mistérios, Deus 
guis que éle se convencesse da inca- 
pacidade déles, para descobrirem o 
- sonho, e vir a dar a interpretação 
por intermédio do seu profeta, ou se- 
ja por meio de Daniel, não sómente 
para benefício do próprio Tel, como 
prova insofismável da inspiração di- 
vina das Escrituras nos tempos futuros. 

E assim, o profeta Daniel deci- 
frou e explicou ao rei O seu maravi- 
lhoso e profético sonho, em virtude 
de revelação especial que recebera 
“de Deus: — como êle mesmo alir- 
mou: — <A mim também me foi re- 
velado este mistério». (Daniel — 11-29) 

A profecia contida nesse sonho 
atinge os dias que correm e vern re- 
velar os acontecimentos que ocorre- 
rao no mundo ao fim do milênio. 

Após ter o rei Nabucodonosor 
ter esquecido o sonho que tivéra, 
mandou que se convocassem os adi- 


vinhos, os mágicos, os encantadores . 


e os caldeus, para que lhe decla- 
rassem qual havia sido o seu so- 
nho. Assim éles chegaram, foram 
levados à presença do rei, que lhes 
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disse: — «Tive um sonho e, con- 
fuso na minha ideia, näo sei o que 
. Os caldeus responderam ao rei: 


— «O' rei, vive eternamente; di- 


“ze a teus servos o sonho que tives- 


te, e nós to interpretaremos.» — «O 
meu sonho — disse o rei — me fugiu 
da memória; se vós não me decla- 
rardes o tal sonho e a sua significa- 
ção, todos vós perecereis, e as vos- 
sas casas serão confiscadas. Se vós 
porém me disserdes o meu sonho, e 
que é o que êle significa, recebereis 
de mim prêmios, e dons, e grandes 
honras; dizei-me pois o sonho, e a 
sua interpretação». Novamente os cal- 
deus lhe responderam : — «Diga o rei 
a seus servos o sonho que teve, € 
nós lhe daremos a sua interpretação». 
O rei não se conformou com essa 
evasiva e voltou a insistir: — «Co- 
nheço certamente que assim ides ga- 
nhando tempo, porque sabeis que me 
esqueceu o sonho. Se vós pois me 
não disserdes o que eu sonhei, o con- 
ceito, que unicamente formarei de vós, 
é gue também inventastes uma inter- 
pretação enganosa, e cheia de ilusão 
para me entreterdes com palavras, 
até que haja passado o tempo. Di- 
zei pois qual foi o meu sonho, para 
que eu também saiba gue a interpre- 
tação que lhe derdes é verdadeira». 
Disseram mais uma vez, os caldeus: 
-- «Não ha homem, ó rei, sôbre a 
terra, que possa cumprir o teu pre- 
ceito, e nenhum rei há, por grande e 
poderoso que seja, que pergunte se- 
melhante coisa a adivinho algum, nem 
a mágico, nem a caldeu. Porgue o 
gue tú perguntas, 6 rei, é dificil; nem: 


se achará pessoa alguma, que decla- 


re isso diante do rei, exceto os deu- 
ses, que não têm comércio com os 
homens». Ouvindo isto o rei se enfu- 
receu e cheio de grande ira, mandou 
que perecessem todos os sábios de 
Babilônia! Foi publicada a sentença 
para a matança dos sábios. Andava- 
se também a procura de Daniel e 
seus companheiros, para também se- 
rem mortos. Daniel então se informou. 
de Arioch, general dos exércitos 
do rei, que havia saido para fazer a 
matança dos sábios de Babilonia, so- 
bre que lei e sentença eram estas. 
Arioch tudo informou a Daniel. Estan- 
do Damiel diante do tei lhe pediu fos- 
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se concedido algum tempo para Ihe 
dar a solucäo do que éle rei deseja- 
va saber. Apös o que Daniel ao che- 
gar em casa deu a noticia do caso 
aos seus companheiros, Ananias, Mi- 
sael e Azarias, pedindo a éles que 
implorassem misericordia, postos na 
presenca do Deus do céu, para a re- 
velacáo déste segrédo, para que éle, 
Daniel, e seus companheiros não pere- 
cessem com os outros sábios de Ba- 
bilônia. Então, foi descoberto êste 
mistério a Daniel numa visão 4 noite, 
e Daniel bendisse ao Deus do céu, 
falando assim: O nome do Senhor 


seja bendito desde o .século e até o. 


século, porque déle sáo a sabedoria 
e a fortaleza. E éle mesmo é o que 
muda os tempos e os séculos, o que 
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transfere e estabelece reinos, o que 
dá a sabedoria aos sábios, e a cién- 
cia aos gue entendem da disciplina. 
Ele é o gue revela as coisas profun- 
das e escondidas, e o que conhece o 
gue está nas trevas e com quem 


está a luz. A tí, ó Deus de nossos 
pais, a ti louvo, porque tú me d'ste 
a sabedoría.e a fortaleza, e agora 
me mostraste o que nós te tinhamos 
pedido, porque nos descobristes o: 
que o rei desejava saber. Depois dis- 


to Daniel foi ter com Arioch, a quem 
falou assim: «Não mates os sábios 
da Babilônia. Leva-me à presença do 
rei e eu exporei a êle a solução 
que deseja.» 


(Continua) 


O Jogo das Hipóteses 


«Vosso jogo de hipóteses, na 
maioria das circunstáncias, náo pas- 
sa de danca macábra dos raciocinios, 
fugindo ás realidades universais e 
adiando, indefinidamente, a edificacáo 
real do espiritol» Alexandre, mentor 
O: Do livro, «Missionários da 
UZ». 


Os académicos da terra, em sua 


quasi generalidade, quando falam sô- — 


bre fenömenos do espirito tomam-nos 
por hipótese. E não são os piores 


por que outros há que negam, a prio-- 


ri, foda e qualguer manifestação es- 
pirítica. Surge um fenómeno de trans- 
porte ? 


— E hipótese, ۱ mesmo que o ve- 
jam com os próprios olhos. 

Malerializa-se um espírito ? 

— E” hipótese, apesar de o aus- 
cultarem, medirem, pesarem etc. 


Molda-se pés, mãos, 061105, em 
parafina ? 


— E' hipótese. Não importa que 
o fenômeno se processe debaixo de 
perfeito conirôle. O fato é que foge 
ao habitual, logo é hipótese. 


Um espírito, também chamado 
faniasma, Joga pedras, arrasta mó- 
veis, põe uma casa em alvorôço ? 


— E hipótese, não obstante o 


provado que .nenhum mortal tomou 
parte na brincadeira! 

Falam os espíritos em voz direta ? 

— E” hipótese, nem que a voz 
seja absolutamente semelhante à do . 
tal homem que viveu entre nós. 

Vem uma mensagem do Além,. 
com todos os característicos do ho- 
mem desencarnado, comprovando sua 
personalidade com segredos sómente 
do conhecimento dêle e do encarna- 
do, a quem se dirige? 


— Ainda aí é hipótese. E’ um ca- 
so simples de telepatial... 

E não há nada que demova es- 
sa gente. E com o jogo das -hipóte- 
ses ou dança macábra dos racioci- 
nios — definição dada por Alexandre 
— continuam os tais sábios a fazer, 
também, o jogo macábro dos êrros, 
com todas as suas conseguéncias fu- 
nestas, entre os viventes. Pobres sê- 
res | A sua ciência, ao. que parece, 
atrofiou-lhes as: faculdades sensoriais, 
a inteligência. 

Contraste doloroso. 

Ou então são cientistas de no- 
me, nao de falo. 


Em verdade, há homens cultos 
que são toupeiras, e homens ignoran- 
tes — quanto à ciência da terra — que 
se revelam verdadeiros luminares. E 
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os encontramos no campo, na indús- 
iria, no comércio, nas artes, elc. Aliás, 
inteligência e cultura são duas coisas 
distintas. À inteligência acompanha o 
homem desde o berço, adquirida, que 
foi na poeira dos séculos. Não se im- 
provisa, portanto. A cultura, ao con- 
irario, pode-se adquirir em poucas 
encarnações, dentro da relatividade 
das coisas. Póde um homem, dado 
seus pais possuirem vastos recursos, 
frequentar as academias e adquirir 
cultura, embora sua inteligência seja 
mediocre; e um outro homem, embo- 
ra vastamente inteligente, cair em um 
meio pobre, e não poder estudar por 
falta de recursos. Pode-se portanto 
ser culto e possuír limitada inteligên- 
cia e ser vastamente inteligente e ter 
pouca cultura. 


Não é de admirar, pois, levando- 
se em conta essas particularidades, 
encontrar cultos que negam a pé fir- 
me o alo provado — e nole-se, a ba- 
se segura da ciência é o alo experi- 
mental — e não cultos que tiram dos 
“mesmos fenómenos ilações admirá- 
veis, aproveitando as profundas li- 
ções dos Mestres da espiritualidade, 
capazes de transformar suas mentes 
doentias em inteligências sadias, fa- 
zendo deles homens de bem e úleis 
ao próximo. 

Apesar dé taxados de néscios, 
bôbos e crédulos, vamos caminhan- 
do, irmãos, sempre para a frente, dei- 
xando esses cultos entregues a si 
mesmos e à sua cultural... 


| H. Magalhães. 


7 Livros e Autores = 


Cc Leopoldo 


A Solução do Problema 


A proposito do AFINAL, QUEM SO- 
\ MOS, de Pedro Granja 


O conheciniento do Homem, da Vi- 
da e do Universo tem sido o problema 
sem solugäo para a Ciéncia, a Filosofia e 
a Religião. |. 

Sem embargo do orgulho com que 
as três se apresentam, qual 
disse a última palavra, difinitivamente, sö- 
bre o magno assunto? 

Afinal, quem somos, para a Ciência ? 

Nem na sua parte mais negativista, 
e que deveria ser a mais espiritualizada, 
a medicina, somos conhecido; deixamos 
de ser o homem, êsse desconhecido ... 

Afinal, quem somos, para a Filosofia? 


Perlustrem.se todos os sistemas filo-. 


sóficos do passado e do presente, a par- 
tir, vamos dizer, de Tales de Mileto até 
o sr Einsten, que daí sairemos com as 
idéias cheias de teorias bonitas, com o 
espírito riquissimo de cuitura e lindos de- 
vaneios filosöficos, mas, sem conhecimen- 
to real do que somos... 

As religióes, menos, ainda, do que 
a Ciéncia e a Filosofia, pouco adiantam 
ao assunto, a despeito de se apresentarem 
como verdades reveladas. 


das três já. 


‘em um volume substancioso, 


Machado "3-4 


Nada, de positivo e à prova de fo- 
go do raciocínio puro dizem sóbre a Ver- 
dade em questão... ۱ 

Contudo, a Vida existe, e 

- sentimos | 

O Universo aí está e nós gravita- 
mos néle! _ ! 

A Humanidade vive, e somos parte 
dela ! 

Afinal, quem somos? 


nós a 


k k % 


Pedro Granja: propõe-se a responder 
admiravel- 
mente bem impresso, de apresentação 
gráfica atráentissima, com quasi 400 pá- 
ginas, prefaciado por Monteiro Lobato. 

^ Propõe-se a responder, não dizemos 
bem. 

Apresenta a resposta, ou a solução, 
que existe, racional e lógica, há perto de 
cem anos, ao magno problema. 

E” o que se verá, lendo o grande li- 
vro, que é também, um livro grande. 


k k ox 
O prefácio do grande escritor pau- 
lista o que menos nos interessou na obra. 


Desrecomenda-a, até, para nós. 
Termina, eniretanto, bem. Tão bem, 
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que ajustamos a nós suas palavras finais : 

«O assunto é grande demais e, co- 
mo pesso eu, pretencioso átomo dos mais 
infimos -— átomo só convencido: de que 
nada sabe e nada póde saber — prefaciar 
um livro que é um quadro imenso de nos- 
sa cegueira e de nossa impoténcia?...» 

Ora, se esta € a situagäo do gran- 
de escritor em face de problemas táo im- 
portantes, condensados no volume, que 
dizer do modestissimo crítico ? 


* ox E 


Pusemo-nos ao livro de Pedro Gran- 
ja, que grangeou, para logo, nossa enor. 
me simpatia por duas coisas: pela mo- 
déstia do autor e finalidades de sua pu- 
blicação. 

«A sua publicidade — escreve o au- 
tor—não traduz preocupação de vaidade: 
é obra de inúmeros autores espíritas, por- 
que de vários estudos feitos em benefi- 
cio de seus irmãos terrenos e encima o 
título desta obra um nome que a conven- 
cáo literária designa como seu autor», etc. 

«A renda bruta de sua publicagäo 
será entregue em partes iguais ao 0 
Batuira e ao Instituto Padre Chico. Uma, 
a inocéncia que ainda näo compreende as 
suas misérias... Outra, à cegueira, que tal- 
vez, intimamente, compreenda as misérias 
dos que véem...» 


O autor e a obra eram de nós ig- 
norados até o momento em que nos me- 
teram nas mãos o livro. 

Tinhamos outros volumes aguardan- 
do leitura. 


Mas, por tudo isso, e pela origina- 


lidade do título, e matéria de seus capi- 
tulos, tivemos aguçada a curiosidade, 

O AFINAL, QUEM SOMOS ? pas- 
sou, então, a encher nossas horas de ses- 
ta, que as reservamos à leitura. 


Nada fez mais, diz o autor, do que 
compilar : | 

«De seu, é, sómente, o trabalho de 
concatenar o que já existia e mais os ér- 
ros que o leitor facilmente ۰ 

Concatenar com precisão, citar com 
oportunidade, transcrever v que deve e 
tem utilidade, não é coisa fácil. 

E”, mesmo, dificílimo. 

E dessa dificuldade, Pedro Granja 
Sai-se airosamente, concitando o leitor a 
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desculpar o outro trabalho déle, que não 
existe, em verdade, no volume. 


E + x 


O objetivo inicial do autor é, se bem 
apanhamo-lo, trazer as idéias espiritualis- 


* tas desde os tempos mais remotos e atra- 


vés de povos lideres, até o  Espiritismo. 
Em sínteses oportunissimas, vemos pas: 
sar diante dos olhos e da inteligéncia as 
idéias espiritualistas dos  Vedas, Indus, 
Egípcios, Gregos, Gauleses, Hebreus, até 
o advento do Cristianismo. Depois, a. Dou- 
trina do Cristo através de todas as suas 
fases, até chegar a fase espiritistica, a úl- 
tima e aquela que diz, lógica e racional- 
mente, afinal, quem somos. 

Demora-se estudando a Igreja de 
Roma. Aí, empresta tons polemísticos a 
sua análise, viva e candente, que lembra 
Inácio Ferreira ou alguém, na sua fase de 
acesas polêmicas com o clero... 

O autor exaustiva-se em multiplicar 
provas sôbre provas, confirmativas da exis- 
tência do Espírito, sem a qual ninguém, 
nem doutrina alguma, resolverá o magno 
problema. Provas que, se a um espirita 
estudioso e culto — como se fosse possí- 
vel existir espírita de verdade que não 
estudasse para ilustrar-se cada vez mais — 
não são novidades, impóem-se como ultra- 
novidades ao espírito e á inteligência de 
alheiados desses estudos, 

E aquí está o mérito maior da obra. 


k CK x 


Afinal, Quem Somos ? colima, admi- 
ravelmente, o propósito por que foi ela- 
borado e publicado. Leva-nos á convic- 
ção de que, enquanto a Ciência e a Fi. 
losofia não sairem do campo árido do 
materialismo e do negativismo, não terão 
autoridade e förga para resolveram o gran- 
de problema. Leva-nos á convicção de 
que, enquanto — as religiões não se des- 
sectarizarem, conferindo ac espírito do re- 
ligioso o livre exame de tudo, como bem 
aconselhou Paulo, ninguém, a dentro das 
religiões, chegará a saber o que foi, o 
que é, o que será... 


E x %* 


Somos duplamente grato ao autor, 


-pelo volume que nos coube, com honro- 


sa dedicatöria e por ver nosso nome apa- 
recer nas suas paginas, lantejoulado com 
virtudes e qualidades que não possuimos. 
Por exemplo: não somos mestre em. 
nada, nem doutor em coisa alguma. 
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Crónica Estrangeira 


Fantasma por toda parte 


Recebemos de amável leitor um re- 
corte da revista ilustrada EL HOGAR, 
presumivelmente do Chile, que traz um 
artigo subordinado ag título supra e de 
que reproduzimos o seguinte : 
| . Dizem de Londres — a noticia 
UU. P. — que há trezentos anos um 
pai irrascível matou sua filha e o rapaz 
que a cortejava, encerrando-os num guar- 
da-roupa existente no poräo da casa. A- 
nos depois foram encontrados os esquele- 
tos dos desventurados noivos que foram 
piedosamente sepultados. Porém isto não 
foi o bastante para afugentar do velho casa- 
rão os espíritos do jovem par. Depois nin- 
guem quis morar naquele prédio. A vin- 
te léguas em redor falava-se de que alí 
ocorria durante as noites. E, consequen- 
temente os descendentes daquele pai ter- 
rivel só: tiveram em sua casa solarenga 
uma série de acontecimentos que lhes a- 
carretava toda sorte de gastos e dissa- 
bores. 

Agora Mr. Key Twickenien, um dos 
herdeiros do imóvel, apresentou-se ás au- 
toridades municipais do distrito de Eel de 
Pie requerendo a redução dos impostos 
da propriedade. E as autoridades se apres- 
saram a iniciar uma investigação, envian- 
do ao casarão um corpo de técnicos do 
mistério, entre os quais figuravam alguns 
«médiuns». Após algumas tentativas in- 
frutíferas, uma noite, ao romper da au- 
rora apareceram os espíritos dos noivos. 
E pouco depois, os técnicos do mistério 
sabiam do que se tratava. Os espíritos se 
recusavam obstinadamente a abandonar. a 
casa solarenga. Assim o afirmou, sob ju- 
ramento, a senhora Thompson, famosa 
«médium» londrina. E neste momento as 
autoridades municipais têm que optar por 
uma das alternativas: concordar com a 
redução dos impostos solicitado por Mr. 
Twickenien ou desalojar os fantasmas 
perturbadores... 


As mais singulares histórias circulam 
de um tempo a esta parte por todos os rin- 
coes do nosso pacífico planeta. 


Antes de prosseguir com nos- 
sas histórias aterrorizantes, façamos uma 


simples menção do Clube Fantasma de 
Londres. Sabido é que Londres vem a ser 


/ ۰ . . ۳ ۰ 
.uma espécie de capital do mistério, pela 


forma que alí são praticadas as crenças 
e os métodos espiritistas. Por certo que 
não é nosso intuito por em dúvida nem 
por um instante a seriedade das pessoas 
que se dedicam a tais práticas. Essas pes- 
soas são legião e suas crenças são tão res- 
peitáveis como quaisquer outras. Dai nos 
parecer natural que, terminada a guerra, 
tenha começado a funcionar de novo o 


“Clube Fantasma, instituição integrada pe- 


los mais famosos «médiuns», hipnotizado- 
res, comedores de fogo e pretensos reali- 
zadores da yoga indiana. Até estalar o 
conflito bélico, o clube realizava uma ses- 
são mensal em que se experimentavam as 
últimas novidades no terreno psíquico. 
Fundada em 1863, a instituição nunca dei- 
xou de realizar sessões e de fazer revela- 
ções cada vez mais notáveis. 

Mas veiu à guerra, e durante sete anos 
reinou ali o mais absoluto silêncio. Até 
que em Março de 1947 se efetuou a pri- 
meira sessão de após-guerra, com grande 
satisfação para oS que sempre viram no 
Clube Fantasma a vanguarda de suas idéias. 

Agora o Clube Fantasma de novo fun- 
ciona normalmente, e é quasi certo estar 
tratando do assunto em apreço e não le- 
vará muito tempo ver-se-á impelido a in- 
tervir em outros que estão tirando o so- 


no a centenas de mortais nos mais dis- 
tantes rincões do mundo. 
Do México, por exemplo, chegou, 


há poucos meses a notícia de que as au- 
toridades estavam assombradas se bem que 
decididas a levar a termo o que se pode 
qualificar «como a caça e a prisão do 
mais famoso fantasma do presente século». 
A , presença deste fantasma e suas façanhas 
eram relatadas metade a sério e metade 
a ‚gracejo pela imprensa da capital do 
pais irmao. O tal fantasma quasi causou 
a morte de um inspetor do Ministério de 
Obras Publicas, roubou um sorvete a um 
ascensorista, deu uma vassourada em ou- 
tro funcionário e, por Ultimo, se diver- 
tiu a fazer cócegas em varias datilógratas. 

O inspetor Luiz Delgadillo foi con- 
duzido ao hospital em estado grave, de: 
pois de jurar que havia sido abraçado 
pelo fantasma. As autoridades tomaram 


one 
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a serio, fecharam e selaram as portas do 
recinto do ministério em que foi sur- 
preendido o inspetor. Imediatamente foi 
ordenada uma investigação oficial. E eis 
que quando o inspetor Guilherme Pérez 
estava fazendo um registro de menciona- 
da dependência foi golpeado na espádua 
com uma vassoura. Várias pessoas presen- 
tes, entre as quais o inspetor de terceira 
classe Miguel Fragoso, asseguraram ter 
visto voar a vassoura de um canto para 
bater na espádua do sr. Pérez. E todavia 
ali ninguém mais havia além dos já ci- 
tados. | 

Tudo quanto se fez para esclarecer 
o sucedido, foi em vão. O sr. Pérez ja 
está restabelecido do susto, mas ninguém 
soube quem ou o que poderia ser a cau- 
sa do acontecimento. 

Mas talvez seja a história de fantas- 
mas mais impressionante e verídica de 
nossos tempos a da monja de Borley. Um 
dia um vizinho excitado telefonou 2 cer- 
to diário de Londres afirmando que uma 
aparição transparente passeava nos arre- 
dores da paróquia de Borley. E a partir 
desse momento, o nosso conceito de mis- 
tério entrou em contacto com algo ver- 
dadeiramente desconcertante. 

Harry Price, membro proeminente 
da Sociedade de Investigações Psiquicas 
da capital britânica, escreveu, ponto por 
ponto, a história da singular aparição. 
Eis aquí os detalhes mais notáveis: 

Segundo a lenda, vários séculos pas- 
sados, uma monja foi emparedada viva 
num covento e daí em diante nunca mais 
houve paz em Borley. 

Certa vez um «médium» 
ter recebido uma mensagem por meio da 
qual se afirmava que a Paróquia de Bor- 
ley seria devorada por um inextinguivel 
incêndio. E apenas vinte e quatro es 
depois produziu- se O sinistro, reduzindo 
literalmente a cinzas a antiga paróquia. 
A igreja foi reconstruida. Mas tal foi a 
forma em que a Monja transparente se 
apresentava que uma dezena de clérigos 
recusaram o posto de pároco. O reveren- 
do Lionel Foyster foi mais destemido. E 


quando Price o visitou, ambos participa- 


ram de sucessos muito estranhos. 

Price encerrou-se com o sacerdote 
na casa paroquial cujas chaves guardou 
pessoalmente. Não havia transcorrido um 
minuto quando vários objetos começaram 
a voar contra êles, inclusive um pesado 
garrafão de vinho, e a» portas se abriram 
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de par em par. Em outra dependência a 
governante soltava gritos de espanto, pois 
fora encerrada em seu quarto e impossi- 
bilitada de transpor a entrada. O sacer- 
dote proferiu uma oração, tocou a porta 
com uma relíquia. e o ferrôlho correu 
sem que mão visível o tocasse. 

Quarenta pessoas formaram guarda 
para vigiar a casa, e todas viram alguma 
vez a misteriosa aparição. Cumpre notar 
que todas eram profissionais; especialmen- 
te escolhidas, entre as quais havia muitos 
professores, filósofos, homens de letras e 
psicólogos. 

De noite e à luz plena, a Monja 
transparente ia e vinha pela Paróquia de 
Borley. Entre os inexplicáveis factos com- 
provados por pessoas de juizo tao sensa- 


‚to como o prof. C. E. M. Joad, famoso 


filósofo inglés, ou Mr. Mark-Kerr Pearce, 
diplomata junto ao governo de Genebra, 
figuram os seguintes: 

Repentinamente aparecem nas pare- 
redes escritos de grandes frases sem sen- 
tido. São vistas pesadas bolsas de carvão 
irem e virem. pelo soalho sem que nada 
as toque. As portas . abrem-se sozinhas, 
mesmo fechadas a chave. 

Toda sorte de rascunhos e de si- 
nais multiplicam- se nas paredes e super- 
ficies dos möveis. 

A aparigäo da Monja passa atraves 
das paredes e é vista simultaneamente em 
dois cömodos separados por paredes de. 
quarenta centimetros de espessura. 

Desaparecem os objetos sem que 
ninguém saiba como e percebem-se odo- 
res sem causa qualquer aparente. 

Si ao exposto acrescentarmos que 
em Singapur ha uma casa em que as vas- 
souras voam e as facas ۷20 e veem como 
se tivessem pés; que em Bariloche existe 
um fantasma negro que, de quando em 
quando, aterroriza todo mundo; que em 
La«Plata certa vez و‎ bairro de Tolosa es; 
teve grandemente sobressaltado, porque 
em uma casa os móveis mudavam de lu- 
gar, sem causa aparente; que o Homem 
Cáo poe em alvoroco a Capela do Mon- 


te; e que, finalmente, os fantasmas pare- 


cem ter-se: multiplicado no mundo 6 


- ano de 1947, nao sera de estranhar que o 
. Club Fantasma de Londres, 


deva tomar 
interésse no assunto e procurar uma so- 
lução para esses dissabores, que são de 
sua exclusiva especialidade... ` 
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Dois Casos de Clarividéncia 


M. Louis P. Vandevelde relatou os 
seguintes :. 


«Certo dia um clarividente recebe a 
visita da snra. J. L., que desejava consul- 
tá-lo O vidente afirma ver as filhas des- 
sa senhora em país distante, numa região 
em que havia muita água, e acompanha- 
das por uma senhora idosa. Efetivamente, 
as moças encontravam-se em Montevidéu, 
nos banhos de mar, com a avó materna. 
O vidente acrescentou que dentro de pou- 
co tempo, a avó seria atacada por uma 
enfermidade e que não tardaria a falecer. 
Previsão desmentida pelos factos presen- 


tes, em vista de uma carta recebida na 
mesma manhã, anunciando que a avó go- 
zava de perfeita saude. «Que importa, res- 
pondeu o sensitivo ; fazei-a voltar ime- 
diatamente ; nao há tempo a perder». A 
consulente náo aceitou o conselho, e duas 
semanas depois, recebeu uma carta em 
que as filhas mostravam-se inquietas com 
a tristeza e a fadiga súbita da avó. A en- 
fermidade prevista «não tardou a se ma- 
nifestar. O clarividente de novo consul- 


— 


7 ۱ 
Queima de Biblias 

Na cidade de Santa Cruz do Rio 
Pardo, missionários católicos que visita- 
ram essa Cidade, queimaram em público 
numerosas Bíblias, sob o pretexto de que 
as mesmas haviam sido impressas | pelos 
Protestantes. 

Condenando êsse átc dos modernos 
Torquemadas, que relembram os tristes 
tempos da Inquisição, eis v que diz «O 
Estandarte» de 30 de Abril último, da 
Capital: 7 

«A queima de Biblias em Santa Cruz 
do Rio. Pardo, de que damos notícia nes- 
ta edigáo, realizada pelos missionários ca: 
tólicos, é algo profundamente chocante, 
náo porque, seja um episódio inédito em 
nossa Pátria, mas porque julgavamos ha- 
ver atingido um estägio de civilizagäo em 
que tais atos de selvageria não mais fos- 
sem possíveis. Cometeram esses missioná- 
rios um crime contra a Constituição Bra- 


sileira, que assegura a plena liberdade de 
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tado, só poude dizer: «Eu avisei. Agora, 
é muito tarde». A senhora morreu den- 
tro de um més». 


O mesmo autor expoe Éste outro 
caso: «Uma senhora de nossas relagöes 
tinha uma filha que se tornára noiva de 
um médico. A propósito do casamento, 
foram consultar certa clarividente, que fa- 
lou do grande projéto com abundantes 
detalhes exátos, mas afirmou que o enla- 
ce nào se realizaria, em consequéncia de 
um acontecimento imprevisto. Em seguida 
anunciou uma viágem a um pais distante, 
além mar. Aconselhou a jovem a não se 
afligir com a desilusão que a esperava, 
porque, no pais que iria visitar, vivia O. 
homem a que estava predestinada. Ai o 
encontraria e o casamento se realizaria 
dentro de três a quatro anos. Ela iria go- 
zar alta situação na sociedade, teria um 
título, seria feliz e (como nos contos) se- 
ria mãe de diversos filhos. Efetivamente, 
três anos depois, estava na Itália a moça 
decepcionada. Encontrou, em Roma, o 
conde Enricho Latini que a esposou. Ho- 
je, ela é mãe de três lindas crianças, e, 
efetivamente, é venturosa. 
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religião e de pensamento; um.crime con- 
tra a propriedade privada, pois os volu- 
mes queimados não lhes pertenciam; um 
crime contra os foros da civilização de 
nosso país, que êles rebaixaram ao nível 
de uma senzala de escravos; um crime 
contra a nossa cultura, que não se com- 
padece com tais métodos violentos e bár- 
baros; um crime contra o brio da nossa 
gente, que êles julgam incapaz de reagir 
contra a ofensa que lhe foi irrogada. 
«Foi todavia, um crime estúpido, por 


“inútil e contraproducente. Levantando con. 


tra si os espíritos cultus e liberais, não 
lograrão tais santos missionários amendro- 
tar os evangélicos, nem dete-los na‘ sua 
obra de evangelização. Antes, estes se 
sentirão estimulados, acicatados, impeli- 
dos com inefreavel ardor para um traba: 
lho evangelizador ainda mais intenso e 
extenso. Queimem êles muitas Bíblias, e 
nós as distribuiremos ainda em maior 
quantidade. As fogueiras por êles ateadas 
acabarão por iluminar a mente do nosso 


— 118 — 


u RD nn nn ll LU 


povo, para que este veja, nesses homens 
que queimam livros porque näo podem 
queimar homens, inimigos da Verdade 
divina, inimigos da luz e da instrugäo, 
inimigos da liberdade de pensamento, de 
religião e de consciência, inimigos de to- 
das as liberdades humanas, 

«Erga-se nosso protesto contra ésse 
crime; .ressoe O clamor desse protesto na 
imprensa livre, na tribuna das Assembléias 
estaduais e municipais ; 
dio, por todos os modos enfim, para que 
tais crimes não se repitam em nossa ter- 
ra. Se ficarem impunes, se não sentirem 
a repulsa da opinião esclarecida e cons- 
ciente, sentir-se-ão alentados para prosse- 
guirem na rota traçada, cujo fim é o es- 
magamento da liberdade religiosa, con- 
quista sublime que custou sangue e iá- 
grimas a muitas gerações e da qual não 
podemos abrir mão, sob pena de nos con- 
fessarmos indignos dessa liberdade. 

«Fiquemos firmes. Respondamos ao 
desafio com. a nossa grande campanha de 
evangelização. Dobremos nossos joelhos, 
pedindo a Deus que se amerceie do Bra- 
sil e nos dê fôrça e coragem para con- 
quistá-lo espiritualmente para Cristo. 

«E que Deus tenha piedade desses 
transviados missionários, que ousam desa- 
fiarlhe a colera divina destruindo a Sua 
Palavra, esquecidos do Apocalipse 22: 
18-19,. deslembrados de que «horrenda 
coisa é cair nas mãos do Deus vivo!» 

Söbre &sse crime cometido contra a 
Constituigäo Brasileira, que garante a li- 
berdade religiosa, o deputado sr. Osny 
Silveira pronunciou vibrante discurso na 
Camara Estadual de Säo Paulo, discurso 
esse que foi publicado no «Diário Oficial» 
de 5 de maio último. 
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Crónica da 8.* Reuniáo da Se- 
mana Espirita Crista 


de Nova Iguassu 
Realizada no dia 28 de Marco de 1948 


Pela manhã désse dia, na ampla sa- 
la de jantar do casal Valdemiro Faria Pe- 
reira e Lourdes Almeida Pereira, agora 
enriquecido com duas mimosas flores des- 
tacadas. do: bouquet do Pai Celestial, feito 
circulo, cuja significação esotérica, todos 
conhecem, foi iniciada a reunião de tété- 
a-têtê espiritual, para evitar a denomina- 
ção de veadastecimento, que, -na opinião 


nas ondas do rá- : 


aduziu ligeirissimos comentários, 
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de distinto e culto confrade; : cheira de- 


-mais ás coisas da materialidade. Aberto o 


Evangelho pelo menino Sergio, deu-nos 
êle para as nossas meditações matutinas 
a Epístola aos Colossenses, Cap. IV-vv. 1 
a 6, dizendo sôbre a justiça e a equida- 
de dos servos do Senhor e perseverança 
em oração, velando nela em ação de gra- 
ças, bem como o modo de conduzirmo- 
nos em sabedoria com aqueles que estão 
fóra, remindo o tempo e que a nossa can- 
versação seja sempre sazonada em graça ` 
com sal, afim de sabermos como deve- 
mos responder. a cada um. Antes, porém, 
o cronista fez a prece de abertura, 
Iniciou os comentários, o irmão Or- 


vile Derby, da delegação de Juiz de Fóra, 


detendo-se por alguns instantes sôbre a 
propriedade do sal e a necessidade de 
perseverar em oragáo. Seguiram-se com a 
palavra e o evangelho na mão, os irmãos 
Odete Lucia, de Cruzeiro, Rubens Lacer- 
da, de Macaé, Olimpio Moisés da Silva, 
de Barbacena, Sebastião Lasneau, Alcin- 
da Dias, da Mez, de Nova Iguassú e So- 
nia Campos, ainda de Macaé versos Nova 
Iguassú. Em vez de . reajustamento, con- 
trariando a vontade de cada um, o irmão 
cronista, que dirigiu a reunião, no impe- 
dimento eventual do irmão Prof. Leopol- 
do, atarefadissimo na redação do jornal 
falado, programas, etc. no «Lar de Jesus», 
colabo- 
rando. Considerou mais importantes os de- 
dicados aos irmãos Orvile Derby e Sonia 
Campos, o primeiro reafirmando a neces- 
sidade do perseverar na oração e ao da 
irmã Sonia, no sentido de evitar reafir- 
mação constante da nossa pequenez, abai- 
xo daquilo que de fato somos e valemos, 
devendo, pois, evitar ainda em qualquer 
situação da nossa vida aludir ou persistir 
em tal complexo. Foi dada também a pa- 
lavra a irmã D. Zezé, revelada uma per- 
feita oradora, no julgamento do cronista, 
paia dizer algo sôbre o ponto da manhã, 
tendo esta irmã sido muito feliz nas con- 
siderações que inspiradamente fez. E com 
ela mesma a tarefa da prece, orou com 
emoção e sentimento ao Pai pela graça 
daqueles instantes felizes que a todos Ele 
havia proporcionado. Antes da prece da 
irmã Zezé, o cronista fez ligeiras conside- 
rações e tudo nessa reunião foi ligeiro, 
chegando . mesmo maguar a digna dona 
da casa, que lamentou essa ocorrência, 
mas havia dois sérios compromissos a 


` cumprir; após aquela reunião, as visitas à 


i. 
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Cadeia Pública e Hospital de Iguassu, as- 


sim como a :ida a reuniäo preparatöria 


sdo Congresso,. no Rio, considerações, nós 


. tamos dizendo, sôbre as idas e vindas dos 


confrades no:decurso da Semana Espírita, 


-achando perfeita relação com as.pombas 


decantadas em versos, 


pelo: imortal Ray- 
mundo Corrêa, e como êle não sabia de- 


- clamar solicitou do confrade que ao seu 


lado se encontrava, néste caso. o genial 
poeta Lasneau, ۰ que o fizesse em seu lu- 
gar. Foi declamado, com arte e geito, o 


- soneto AS: POMBAS, do autor referido. 


tudo levando a crêr 
matar a: famigerada fome do Vicente S. 
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Lá pelas bandas da copa, ouvia-se um 
zun-zun, umas conversas, um bater de 
chicaras, um cheiro muito característico, 
um atarefamento da D. Lourdes, e outras, 


Netto. As nossas previsões não falharam 
para gaudio de alguns, muito especial- 
mente daqueles que . optam sempre por 
três e quatro bis. O ‘dono da casa tudo as- 


sistia com -carinho e atengáo, como um 


perfeito: comandante de navio, dando or- 


dens, atendendo a uns e outros com a fi- 


. dalguia. comuñs dos espíritos já evoluídos, 
. tendo: no colo o .louro Luciano, que es- 


tava. melo indisposto. Au desert, o irmão 


„Jose: Nunes Ribeiro, declamou uma ori- 


poesia, ainda 
e foi.um tal de soltar pombas 


ginal e muito interessante . 
pombas... 


que os pombais ficaram vasios e os. esto- 


` 


«com o Hino. Mocidade 


.aqueles, que, 
“daquela homilia do sábado, estavam fóra 


- particularidade — é bi-partida, 


magos cheios. E dentro dessa alegria tipi- 
camente -cristã foi encerrada a reunião 
Espírita Crista, 
reunião esta que não agradou a todos in- 
distintamente; porque foi breve, segundo 


Ouvi ao saír à porta da casa. ‘Daf, incor- 
- porados foram conduzidos à Cadeia Pú- 


blica... isto é, foram convidados a visitar 
segundo: a grandiosa lição 


remindo.o tempo nas grades da prisão. Pa- 
ra descrever essas duas visitas, passamos a 
palavra: ao: irmão Prof. Newton G. de 
Barros, pois, a crônica de hoje tem esta 
sendo lidas 


por.um magro e um gordo; um magro 


«que escreve bem e fala manso, e um gor- 


: do que fala grosso e escreve mal. 


Reunião da Noite no «Fé Esp. e Caridade» 


A's vinte horas e vinte minutos, O 
irmão Prof. Leopoldo convida os moços 


a cantarem o hino da Alegria Cristã. A- 


pós ter. dito ligejras palavras sôbre a reu- 


‘do, Derby, de Juiz de Fóra, 


haveria algo para: fotostática do dia anterior, 
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nido, fez a prece de início e:passou a pa- 
lavra ao irmão Gamaliel Stumpf, pora ler 
o seu trabalho, que era sôbre o. têma pro- 
gramado: «O Espiritismo ‘no: Brasil na 
época de Allan Kardec.» 

A mesa da presidência havia sido 
constituida da seguinte maneira: Leopol- 
o dono da 
noite, Ten. Felipe de Melo, Hernani de 
Carvalho e: Antonio Ferraioulo, o primei- 
ro, o cronista da noite, o outro encarre- 
gado de saudar pela C..E. L. J. á Dele- 


gação mineira, sendo que o último falaria 


‘pelo Grupo Espírita .«Preito a Jesus». O 


Tenente Felipe de Melo, como dissemos 
era o cronista, e como tal procedeu a 
leitura da bela crônica, verdadeira cópia 
pois, foi um 
relato fiel de. tudo o que aconteceu. 

` Subiu à tribuna o irmão Hernani, 
leu a saudação e a encerrou lendo uma 
poesia. Ferraioulo, com os arroubos de 
oratória, já conhecidos de todos, abordou 
considerações isôbre os fenómenos de Hy- 
desville, e fez breve saudação a moços e 


- velhos. Falou pouco, «mas agradou á as- 


sistência. 

Fala, a seguir, o irmão Orvile Der- 
by, da representação de Juiz de Fora, 
composta déle. sósinho, porque os outros, 
os seus companheiros nao puderam com- 
parecer pelos motivos que aludiu. Depois 
disso, fez uma longa exposição em torno 
da passagem evangélica concernente ao 
dia — martiriológio de . Jesus. Finda esta 
exposição, o irmão presidente leu vários 
avisos sôbre o programa, convidando os 
presentes para a visita: do seguinte dia ` 
aos irmãos de Nilópolis do Grupo Espi- 
rita «Caminhemos com Humildade» na 
ceremönia do lancamento. da pedra fun- 
damental da nova séde, havendo condu- 
ção à disposição dos semaneiros, bem as- 
sim café, doces e biscoutos, fazendo o Vi- 
cente morder os lábios numa satistação 
antecipada... Com uma, prece encerrou 
esta parte, dizendo que ia ser encenada a 
peça — «Quatro ilusões -e uma verdade», 
no desempenho dos moços do conjunto 
teatral da M. E. I. Em cortino, enquanto 
Os contra-regra preparavam os cenários, 
Agostinho de Carvalho leu um enérgico 
trabalho, com ardor e entusiasmo, cheio ` 
de considerações de .ordem histórica, em 
face do surto de progresso do Espiritis- 
mo na hora atual, agradando e sendo vi- 
brantemente aplaudido. i 

Alcina Dias, da M. E. L, foi a cro- 
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nista da noite, ou seja a ledora do jor- 
nal, digo do venenoso jornal que, se por 
vezes, traz avisos agradaveis, outros lan- 
cam quadras, consideradas pelos doutos 
na arte de escrever a lingua de Camoes 
em versos, verdadeiros atentados ás suas 
inflexiveis leis. E assim, prosseguiu éle até 
o fim, — ingenuas quadrinhas umas, quais 
veneno em pílulas, outras. 

O hino do Espiritismo foi cantado 
por duas jovens da Mocidade Espírita 
Flora de Araujo, de Olinda. Orvile faz 
humorismo sadio, dizendo que ninguem 
de agora em diante devia comprar rou- 
pas já feitas, mas sim faze-las em casa, 
usando porém, a lan kardec. Todos riram 
satisfeitos, tonificando a alma. 

Com o hino da Alegria Cristã, em 
cena aberta, precedeu a integração dos 
néofitos, Edir, Ivano, Paiva e Terezinha. 
Paiva falou pelos companheiros, dizendo 
ligeiras palavras. Os jovens integrados, os 
padrinhos respectivos, entregaram a cada 
um deles um exemplar do Evangelho 
com dedicatória, em sentido amplexo, se- 
lando uma verdadeira e sincera aliança, 
com vistas ao futuro. Cena muito como- 
vente que arrancou lágrimas aos mais 
sensíveis. Cantado foi mais uma vez o hi- 
no da Alegria, cujos acórdes finais o pa- 
no de boca abafou lentamente. 

Precisamente, às 21,20 teve inicio a 
peça denominada— O Amor que não mor- 
re, de autoria da Srta. Professora Alba 
de Carvalho, em auspiciosa estréia, sendo 
por êsse motivo, ao findar a encenação 
da dita peça, brindada com a oferta, em 
nome da M. E. I. de uma obra, cujo au- 
tor o mentor Marques não declinou. Al- 
ba, a seguir disse sentidas 
agradecimento, chamando ao palco a ir- 
mã D. Zezé, a quem ela homenageada 
devia a metade do seu êxito, se isto hou- 
ve. As duas se abraçaram cristâmente, pro- 


palavras de: 
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vocando uma cena muito emocionante. 
Palmas vibrantes dos presentes, e a reti- 
rada dos interpretes obrigaram o pano a 
voltar ao seu lugar. Como número de 
cortina, fez-se ouvir na canção Meu Bra- 
sil, e atendendo a insistentes pedidos, o 
moço Altamiro Borges de Freitas, cantou 
a sentimental canção: «Mãe», acompanhan- 
do-se êle mesmo ao violão. Nessa ocasião, 
o mentor da M. E. I., J. A. Marques, em 
nome de seus pupilos, ofereceu ao moço, 
genial interprete de tão lindas e emotivas 
canções, o Evangelho, dizendo-lhes que, 
de agora por diante, esperava vê-lo entre 
OS moços, como os outros que se reu- 
nem, semanalmente, no Centro, e que pu- 
desse fazer daquéle livro o código da vi- 
da, o seu faról e a sua bússola para os 
seus empreendimentos futuros. Cantou, 
logo após, agradecendo a gentil oferta, 
bem como atendendo aos insistentes pe- 
didos dos presentes, o tango, ORACIÓN: 
CARIPE e o fado canção O CEGUINHO, 
justo premio também aos irmãos lusita- 
nos, em grande número na assisténcia. E 
para terminar a noite de alegria cristã, 
foi levada a cena, em original alegoria, a 
peca em um Único quadro—BRASIL CO- 
RACAO DO MUNDO, PATRIA DO 
EVANGELHO, de autoria do nosso-mui- 
to querido vovó Vitorino Eloi dos San- 
tos, de grande efeito musical. cinegráfico. 

A prece final feita pelo irmão Leo- 
poldo declarou encerrada a reunido e O 
hino ou melhor a Cancáo da Despedida, 
como uma lembrança saudosa aos irmãos 
de Cruzeiro e Três Rios, que deviam no 
dia seguir para as suas terras, reencarnan- 
do, terminou mais uma memorável noite 
da Semana Espírita de Nova Iguassu. Paz 
cem uz. 


J. B. Chagas. 
Nova Iguassü, 28 de Marco de 1948. 
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FIM DOS TEMPOS... 


ÃO precisamos ser profetas 


tecimentos. As noticias que 
nos chegam de todos os 
cantos do globo através da 
imprensa e do rádio são 
bem claras e posifivas para admitir- 
mos a deflagração de nova e pavo- 
rosa guerra que, desta feita, não dei- 
xará pedra sôbre pedra que não seja 
derribada. 


Os homens responsáveis 


pelo 


bem-estar da humanidade não con- 


seguiram e jamais conseguirão esta- 
belecer a paz no mundo enquanto de- 
fenderem com unhas e dentes os seus 
interesses pessoais e os seus pontos 
de vista ideológicos, de fundo exclu- 
sivamente materialista, ainda gue se 
afirmem cristäos. 


A absoluta falta de compreensão 
entre eles reside nos seus interesses 
materiais, no dominio do comércio, e 
nao propriamente nesta ou naquela 
idiologia, porque, para eles, idiologia 
boa é aquela que não põe em che- 
que os seus interesses materiais. De 
oulra maneira não podemos compre- 
ender os motívos imperiosos gue im- 
pedem a conclusäo da paz com a 
normalização da situação mundial, 
que, dia a dia vai se tornando mais 
precária, mais confusa. 

Na sua ânsia de domínio total, 


para afirmar que estamos, 
no limiar de grandes acon- - 


‘as facções em litígio perderam até o 
senso comum, não trepidando em jo- 
gar no abismo da desgraça a huma- 
hidade inteira. Porventura não pen- 
saram os homens, nem mesmo ligei- 
ramente, que uma nova guerra dirigi- 
da pelos modernos processos de ex- 
termínio total, atingirá a eles próprios, 
reduzindo-os a farrapos humanos, fí- 
sica, moral e espiritualmente? E as 
suas religiões não conseguiram orien- 
ta-los de acôrdo com os preceitos 
evangélicos, que têm por fundamento 
o amor do próximo ? 


Disso podemos deduzir que os. 
homens calcaram lamentavelmente aos 
pés os ensinos de Jesus Cristo e cria- 
ram ideologias destinadas a acober- 
tar os seus propósitos personalistas, 
unilaterais, mais a serviço de uma ra- 
ça do que da humanidade. E haverá 
ideologia mais perfeita, tanto na sua 
finalidade como na prática, do que a 
Doutrina do Meigo Rabi da Galiléia ? 
Pensamos que não. E damos a mão 
à palmaloria se alguem nos provar 
que existe uma ideologia mais per- 
feita do que a Doutrina do Cristo. 


Mas, porque então os homens : 
não seguem essa ideologia? Certa- 
mente porque não querem renunciar 
os bens terrenos e as suas comodi- 
dades. Preferem o orgulho que avilta 
o espírito do que a humildade que o 
exalta. Não guerem ser servos dedi- 
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cados dos seus irmäos, gue importa 
em ser servo de Deus, o posto mais 
alto gue devemos realmente almejar, 
mas senhores, e senhores impiedosos, 
mandóes e dominadores, que náo 
guerem para si o que fazem aos seus 
semelhantes. 


Já dissemos e repetimos que o 
Evangelho é a palavra de ordem e o 
estatuto de todos os empreendimen- 
tos humanos. Porisso que as nações, 
ao participarem de uma mesa re- 


donda para discutirem assuntos de 


magna importância para o bem estar 
coletivo, devem orientar as suas ali- 
tudes segundo o espírito do Evange- 
lho. Assim sendo, não haverá dissen- 
ções e nem obstáculos que não se- 
jam removidos. A paz desiraldará a 
sua bandeira branca no mundo eo 
espírito do cristianismo assentará a 
sua cátedra em todos os corações. 


Mas isto parece que tão cedo‘ 


não acontecerá, porque os homens 
teimam em fazer prevalecer os seus 
interesses pessoais, de raça ou cas- 
ta, em detrimento dos interesses co- 
letivos. E” preciso gue venha a guer- 
ra para obriga-los a pensar de ma- 
neira mais cristã, depois que passa- 
rem por uma série de duras prova- 
ções, as mais duras de sua longa e 
penosa história. E ela virá impreteri- 
velmente, num futuro talvez próximo. 


Os homens assim o querem para sa- 
tisfação do seu orgulho e das suas 


ambições rasteiras. Têm o livre arbi-- 


trio, podem fazer o bem ou o mal, 


O Als sensações do Espírito 
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mas não ficarão impunes dos males 

que causarem à coletividade. 
Entretanto, um consôlo ainda nos 

resta. E’ que, com o advento do Es- 


 piritismo, o fim dos tempos está efe- 


tivamente bem próximo, mais próximo 
do que pensamos. E’ o fim de um 
mundo incompatível com o espírito 
progressista da nova geração, o .fim 
das baixas paixões, do ergulho e do 
egoismo, causas das demais imper- 
feições que petrificam a evolução do 
espírito na senda da perfeição. 

Não ha dúvida, o Espiritismo, 
com os seus factos comprobativos da 
sobrevivência individual, suas reitera- 
das mensagens, dadas por espíritos 
de escól através de médiuns insus- 


peitos, plantará em todos os cora- 


ções a fé e a esperança, iluminando 
cérebros obscurecidos pelas cousas 
mundanas. Ele já não é apenas. a 
ciência, a filosofia e a religião do fu- 
turo, como afirmou notável filósofo, ja 
é do presente, porque todos, ao rece- 
berem os jactos de luz de seu incom- 
paravel saber, sentem-se confortados, 
cheios de fé e esperanca, cóncios do 
destino grandioso que os espera. 
Aguardemos com plena confian- 
ca na misericórdia de Deus, o desen- 
rolar dos próximos acontecimentos, 
certos de que estamos às vésperas da 
nossa libertação final de um mundo 
inferior, como é o nosso. Façamos de 
modo gue os nossos atos nos tornem 
dignos do auxílio dos Espíritos Su- 
periores, cooperando assim para O 
reinado do Espírito. 2 


SA 


O espírito sente tudo o que percebemos : a luz, os sons, os odo- 
res, e, essas sensações, por não terem nada de material, não deixam 
de ser reaes ; elas têm mesmo alguma coisa de mais claro, mais pre- 
ciso, mais sutíl, porque chegam à alma sem intermediário, sem  pas- 
sarem, como nós, pela fieira dos sentidos que emocionam. A faculdade 
de perceber é inerente ao Espírito : é um atributo de todo o seu sêr ; 
as sensações lhe vêm de toda parte e não de certas partes determina- 
das. Um deles dizia, falando da vista : «é uma faculdade do Espírito 
e não do corpo; védes pelos olhos, mas em vós não é o corpo que 


vê, é o Espírito.» — GABRIEL DELANNE. 
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2 — O Sonho de Nabucodonosor — ) 


Compéndio original de História Universal. 


Daniel, o que tinha por nome Bal- 
tazar, foi conduzido à presenga do rei, o 
qual a éle se dirigiu, interrogando: — 


«Cuidas tu que me poderás dizer verda- 
deiramente o que eu vi em sonho, e dar- 
me déle a interpretação?» Ao que Da- 
niel, respondeu : — «Os sábios, os mági- 
cos, os adivinhos, e os agoureiros náo 
podem descobrir ao rei o mistério que o 
rei pergunta. Mas no céu ha um Deus 
que revela mistérios, o qual te mostrou, 
6 rei Nabucodonosor, as coisas que hão 


de acontecer nos últimos tempos. O teu 
sonho e as visões da tua cabeça, que ti-. 


veste no teu leito, passam desta maneira : 


— «Tu, Ó rei, começaste a pensar, estan-. 


do na tua cama, no que havia de acon- 
tecer depois destes tempos, e aquéle que 
revela os mistérios te descobriu as coisas 
que hão de vir. A mim também me foi 
dado revelar êste mistério, não porque a 
sabedoria que ha em mim, seja maior do 
que a que se acha em todos os outros vi- 
verites, mas para que ficasse manifesta ao 
rei a interpretação do seu sonho, e para 
que soubesses tu os pensamentos do teu 


espirito. Tu, 6 rei, estavas olhando, e pa- 


recia-te que vias uma como grande está- 
tua; a tal estátua, de uma grandeza e al- 
tura extraordinária, se tinha em pé dian- 
te de ti, e a sua vista era espantosa. A 
cabeca desta estátua era de um ouro fi- 
nissimo, porém O peito e os bracos eram 
de prata, ja O ventre e as coxas eram de 
cobre. E as pernas eram de ferro, uma 
parte dos pés era de ferro, e a outra de 
barro. Tu a estavas vendo atentamente, 
até que uma pedra foi arrancada de um 
monte, sem a intervenção da mão do ho- 
mem, a qual feriu a estátua nos seus pés 
de,ferro e de barro, e os fez em peda- 
ços. Então se quebrou tudo a um tempo, 
o ferro, o barro, o cobre, a prata e o 
ouro, e ficaram reduzidos como a miuda 
palha, que o vento leva fóra da eira em 
tempo de estio; e eles desapareceram de 
todo o lugar, mas a pedra que. havia ba- 
tido na estátua, fez-se um grande monte 
que encheu toda a terra. Este é o sonho. 


J. B. CHAGAS .. 


I — 


3 — A Interpretação do Sonho 


Tu és o rei dos reis, e o Deus ‘do 
céu te deu o reino, e a förca, e o impé- 
rio e a glória. E todos os lugares, em 
que habitam os filhos dos homens e as 
alimárias do campo; entregou também 
nas tuas mãos as aves do céu e todas as 
coisas pôs debaixo do teu . dominio; tu 
pois. és a cabeça de ouro. E depois de ti 
se levantara outro reino menor do que o 
teu, que será de prata, e outro terceiro 
reino que será de cobre, o qual mandará 
em toda à terra. E o quarto reino sera 
como ferro; assim como o ferro quebra e 
doma todas as coisas, assim êle quebrará, 
e fará todos estes em migalhas. E quanto 
ao que viste dos pés e dos dedos serem 
uma parte de barro de oleiro e a outra 
parte de ferro, êsse reino, que terá con- 
tudo isso a sua Origem da veia do ferro, 
será dividido, segundo tu viste que o fer- 
ro estava misturado com a terra e o bar- 
ro. E os dedos dos pés, em parte de fer- 
ro e em parte de barro, dão a entender 
que êsse mesmo reino será em parte firme, 
e em parte frágil. E como tú viste que o 
ferro estava misturado com a terra e o 
barro, também éles se misturarão pelas 
razões de contraidos parentéscos, mas não 
se unirão entre si, bem como o ferro se 
não pode ligar com o barro. Nos dias 
porém daqueles reinos suscitará o Deus 
do céu um reino que não será jamais dis- 
sipado, e éste seu reino não passará a ou- 
tro povo; antes esmigalhará e consumirá a 
todos êstes reinos, e êle mesmo subsistira 
para sempre. 

Segundo o que tú viste — prosse- 
guiu Daniel — que uma pedra foi arran- 
cada do monte, sem intervir a mão do 
homem, e esmigalhou o barro, e o ferro, 
e o cobre, e a prata, e © oiro, com isto 
mostrou o grande Deus ao rei o que es- 
tá para vir nos tempos futuros; e assim 
é verdadeiro o sonho, e fiel esta sua in- 
terpretação. 

Então o rei Nabucodonosor pros- 
tou-se com o rosto em terra e adorou a 
Daniel, mandando que lhe fizessem sacri- 
fício de vítimas e de incenso. E falando 
a Daniel lhe disse: Verdadeiramente o 
vosso Deus é o Deus dos deuses, e o Se- 
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nhor dos reis, e que revela os misterios, 


pois que pudestes descobrir éste segredo. 
O rei elevou em honra a Daniel e Ihe 
deu muitos e magníticos presentes, cons- 
tituiu-o governador de todas as provin- 
cias da Babilónia, e prefeito dos magis- 
trados, acima de todos os sábios de Ba- 
bilonia. (Cap. II ^ vv. 1 a 48). 

Depois de ter decifrado o sonho, 
Daniel fez uma petição ao rei, e éste a- 
tendendo ao seu pedido constituiu supe- 
rintendentes dos negócios da provnicia de 
Babilónia, a Sidrach, Misach e Abdenago. 

Obcecado pela idéia do sonho, Na- 
bucodonosor mandou construir no Cam- 
po de Dura uma estátua de ouro, com 
sessenta cóvados de altura e seis de lar- 
go. Em seguida, despachou o rei correios 
por toda parte determinando que se con- 
vocassem os sátrapas, os magistrados, os 
juizes, OS capitäes, os tiranos, os prefeitos 
e todos os principes da provincia para 
que estivessem presentes no dia ‘que 
fosse inaugurada a estátua. Chegando o 
dia e estando todos presentes, o pregoei- 
ro do rei clamou em alta voz que todos 
os que houvessem escutado o som da 
trombeta, da flauta, da cítara, da harpa, 
do saltério e toda sorte de concertos de 


“fogo, atados, com as suas roupas, 


músicos, deviam se prostar ao chão e ado- 
rarem a estátua de ouro, sendo o rei obe- 
decido, porque todo aquele que não cum- 
prisse a ordem seria lançado a uma for- 
nalha de fogo ardente. 

Entrementes, chegavam à província 
uns. homens caldeus acusado de judeus, 
que não quiseram cumprir a ordem do 
rei. Esses homens eram justamente aque- 
les que haviam sido constituidos superin- 
tendentes dos negócios da província de 
Babilônia — Sidrach, Misach e Abdenago. 
O rei, tomado de ódio, mandou-os vir à 
sua presença e depois de interrogá-los, or- 
denou que os mesmos fossem lançados ao 
mitras, 
sapatos e vestidos. 

Mas, aí aconteceu o intsperado, O 
rei viu quatro homens soltos, passeando 
dentro do fogo, sem nenhuma lesão, sen- 
do que o aspécto do quarto homem era 
semelhante ao do Filho do Homem. Des- 
se momento em diante, O rei passou a 
louvar o Deus de Sidrach, Misach e Ab- 
denago, exclamando — Bendito seja o 


Deus déles ! 
Nova-lguassú, Março de 1948. 
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Continuemos a leitura de Geley: 


«A mónada central, o «eu» real, 
é a fonte e o princípio do gênio cria- 
dor, da inspiragdo: desempenha o pa- 
pe! diretor e centralizador na sintese 
psicológica. 

«Esse «eu» real. assegura a per- 
manéncia individual, a despeito da per- 
pétua renovacáo dos estados de cons. 
ciéncia em uma vida e das mudangas 
de personalidade de uma a outra exis. 
téncia. 

«Ele conserva a memória inte- 
gral de todas as aquisições e'as assi. 
mila, e por essa assimilação desenvol- 
ve, pouco a pouco, a consciência que 
representa e sintetiza todas as realiza- 
ções e, que, finalmente, é o arquivo de 


toda a consciência latente, constituida 
esta por um formidável passado de inú- 
meras experiências, de incalculáveis a- 
quisições € de numerosas realizações.» 


Vemos por esta passagem que, 
partindo da observação dos fenôme- 
nos naturais no ser vivo, Geley vai 
chegar embora por outras palavras 
— precisamente à revelação feita pe- 
los espíritos e codificada por Allan 
Kardec. E” uma confirmação precio- 
sa de quanto já se achava revelado 
com respeito ao progresso ilimitado 
do Espírito através de incontáveis en- 
carnações. 


Prossigamos na leitura: 


«As tendências, o nível evolutivo 
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do «eu»,e suas aspirações determina. 
das pela evolugáo anterior agrupam os 
elementos psíquicos para a formagäo de 
um novo Ser. 

«Enquanto perdura o agrupamen- 
to corporal — é necessário repetí-lo, 
porque se trata de fato primordial — 
0 psiquismo total esta travado pelo psi- 
quismo cerebral e por éste limitado no 
que concerne às suas relações com o 
mundo exterior, A expressdo do pen- 
samento e todas as manifestações da 
atividade mental tém de pedir coope- 
ração ao canal cerebral, e éste canal, 
estreito e dirigido num dado sentido, 
limita e nêsse sentido determina toda a 
atividade do «eu». 

«A associagäo, a coesáo estreita 
do grupo implica, portanto, uma dimi- 
nuicáo da atividade do «eu», enquanto 
o relaxamento ou a separagäo do bloco 


inferior implica uma expansäo daquelas 


atividades. ` 
«O psiquismo total é, pois, dife- 
rente do psiquismo da vida normal, 


porque éste é 
cerebrais, 
«Nesta concepção há um ponto 
sobre o qual é necessário chamar es- 
pecialmente a atenção, afim de evitar 
falsas e desastrosas interpretações. Re- 
ferimo-nos à subordinação do psiquis- 
mo cerebral ao psiquismo superior. 
«Absolutamente não se deve com- 
preender isso no sentido de que haja 


no Sér dois sêres distintos, diferentes 
na essência e no destino. 
«Desgracadamente, tal equívoco 


é quasi constante até o presente. Do- 
mina nos sistemas de Hartmann e de 
Schopenhauer», 


Convém aquí observarmos que 
em Espiritismo ninguém admite essa 
dualidade nem a confunde com os 
casos de obsessáo, nos quais uma 
entidade extrínseca prejudica com 
suas vibracöes o psiguismo do Espi- 


rito encarnado. Todos sabemos das 


limitações que a carne impõe ao Es- 
pírito e Geley vai chegar, logo de- 
pols, a essa mesma conclusáo. Diz: 


` 


limitado pelas condições : 


ram revelar, 


Ms — 


«O que desde agora póde indu- 
zir-se com a maior certeza, é que o 
Ser, em suas fases de desencarnacäo, 
liberto das contingéncias cerebrais, pó- 
de e deve, quando já tenha alcangado 
um nivel suficiente de consciéncia e de 
liberdade, conhecer-se a si mesmo Ca- 

- da vez mais e melhor, Seu passado Ihe * 
será acessivel dentro dos limites da sua 
evolugäo já realizada, o que Ihe servi- 
rá também para preparar consciente- 
mente seu ۰ 


Como»se vé, também esta con- 
clusáo a que chegou o ilustre Diretor 
do Instituto Metapsiguico Internacio- 
nal, apös longos e profundos esiudos, 
já estava revelada sessenta anos an- 
tes e publicada por Allan Kardec. 
Não queremos subesfimar o valor da 
obra de Geley, muito ao contrário; 
êle realizou um trabalho imenso, qual 
o de demonsirar que a ciência nos 
conduz inevitavelmente à confirmação 
da Doutrina ensinada pelos Espíritos. 
Só o cientista superficial, materialista, 
póde, depois de Geley, negar o Es- 
piritisıno. Mas a esta espécie de cien- 
tistas falla qualguer autoridade para 
ser ouvida. 

Foi profundamente lamentável 
que as Igrejas, irrefletidamente, hou- 
vessem tomado posição contra a re- 
velação dos Espíritos, filiando-se as- 
sim aos mais superficiais materialistas 
e minando inconscientemente seus 
dogmas fundamentais que ensinavam 
a mesma coisa que os Espíritos vie- 
isto é, sobrevivência € 
responsabilidade do Sêr espiritual. 
Toda a transformação do mundo te- 


- Tia sido mais rápida e menos doloro- 


sa, se as Igrejas cristãs houvessem 
compreendido, como disse Kardec, O 
partido imenso que deveriam tirar das 
comunicações de Espíritos. Hoje é 
demasiado tarde para. isso e o Espi- 
tismo terá de vencer contra as Igre- 
jas organizadas, visto que elas toma- 
ram, erradamente, o partido dos ne- 
gadores materialistas, confessando-se, 
com isso, igualmente materialistas. 


A tarefa daqueles que se propuzeram a trabalhar na seára espírila 
deve ter por base a prática e a prégação do Evangelho, sem o que não 
poderão tazer jús ao salário divino. Que o vosso trabalho se oriente no 
sentido da engrandecer a doutrina, sem personalismo e orgulho, afim de 


gue vos torneis dignos das atenções do Alto. 


— CAIRBAR. 
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CRONICA DE LEOPOLDO MACHADO 


homem, essa crianga gran- 
de, precisa, como as crian- 


muito para aprender ! Um 
dos brinquedos mais apre- 
ciáveis pelas criangas pe- 
quenas € o da guerra, € o 
de brigar. As civilizagoes que já se foram, 
e a do século das luzes que aí está, nào 
tém feito, ousamos afirmá-lo, outra coi- 
sa, sinão brincadeiras de guerra promo- 
vidas pelas criangas grandes. As criangas 
pequenas enjôam, não raro, suas brinca- 
deiras e, dentro delas, se cansam. O mes- 
mo também pode se dar com as criangas 
grandes. A despeito de tudo que por ai 
vai, de belicoso e tremendo, parece que 
o homem ja está enjoando de guerras; 
ja está cansando de brigas; ja está cons- 


pirando contra o maior fator de brigas e: 


de guerras: o materialismo  absorvente, 
que penetrou em tudo: no organismo das 
nações e dos povos, da ciência e das re- 
ligiões, das filosofias e da Sociologia. Se 
cessada a causa, como é axiomático, ces- 
sados estão os efeitos, sente-se que já vai 
partindo da parte de quem devia partir, 
um movimento significativo contra o ma- 
terialismo grosseirissimo e a prol da es- 
piritualização do homem e de sua civi- 
lização. 


Ontem, era o mahatma Gandhi, tal- 


vez uma das maiores förgas morais do 
momento, que bradava só havia um pro- 
blema sério a afligir a espécie humana: 
o problema de sua espiritualizacio! Era 
Lloyde George a convidar sua pátria e o 
mundo a se voltarem para um espiritua- 
lismo consciente e puro, afim de encon- 
trar a felicidade! Era Oliveira Salazar a 
afirmar só existe no mundo uma crise 
gravissima: a falta de moral, que é uma 
fôrça do Espírito ! 

Era — pasmai, se quiserdes! — Be- 
nito Mussoline a proclamar, perante jor- 
nalistas de sua pátria, que a época atual 
deve conferir ao espírito os mesmos cui- 
dados, sinào maiores, dos conferidos à 
matéria. E era alta autoridade moral da 
civilização americana e dos maiores do 
mundo, o sr. Roosevelt, a concitar os po- 
vos americanos para que formem, com os 


cas pequenas, de apanhar ' 


povos de outros continentes e hemisfé- 
rios», uma frente única, espiritualista, no 
sentido de substituir o materialismo ra- 
dical e impenitente que domina os ho- 
mens, pela espiritualizacäo que conforte e 
enobreça corações». 


Se o exemplo vale mais quando vem 
de cima, é possivel que, partindo o con- 
vite e o exemplo do alto, nós, que esta- 
mos cá muito em baixo, mais depressa 
procuramos imitá-los. Imitar os exemplos, 
que é coisa bem diferente de ouvir, ape- 
nas, palanfrórios , e leros-leros, de que o 
muado anda cheio ! l 


Leros-leros e palanfrórios que, sem os 
exemplos, ja não procedem, ja não ins- 
piram confiança. e fé. E ai de quem se 
deixe, sem mais aquela, embair por eles! 


Quando foi, ha anos, dos leros-leros 
da conferência do desarmamento, para 
que os espíritos se desarmassem, também, 
de, ódios e egoismos, no sentido de que 
os homens não continuassem feitos cães e 
lobos de seus próprios irmãos de huma-. 
nidade, foi a pequenina, mas simpática, 
Dinamarca a primeira a desarmar-se, 
transferindo seu exército à condição, de 
simples milícia apenas. Entretanto, viu 
toda gente o que aconteceu ao espírito 
pacifista da Dinamarca ! 


Pois que os maiores guias da huma- 
nidade, aconselhem e exemplifiquem a 
espiritualização do mundo, e terão, por 
certo, dêste modo, objetivado a mais al- 
ta função que lhes cabe desempenhar à 
face do Planeta, porque terão arrastado 
os povos confiados à sua guarda ! 

Não é fácil porém, cremos, a tarefa 
desta espiritualização. Como conseguí-la ? 
Subentende-se para logo, que espirituali- 
zar seja do encargo das religiões. Qual 
delas? Todas? Difícil resposta esta, de 
vez que, dentro de seu exclusivismo, por- . 
que, também, impregnadas, a seu turno, 
de materialidades, vai cada qual procla- 
mando-se a unica acreditada para tanto. 
Nenhuma das sessenta que por aí vão, 
dividindo cada vez mais, ao em vez de 
aproximar, os homens, se acreditará inca- 
paz para tanto, cederá o direito que pen- 
sa absolutamente seu, de seu corpo de 
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doutrina, de suas ensinangas e ritualismos, 
a outra religiao! Talvez seja mais fácil 
a alianca da água com o fogo, como vi- 
ramos, agora, aliadas as ideologias alema 
e russa, do que entre duas religides di- 
ferentes! Cada uma se apresentarä, assim, 
dotada de superioridade e do direito de 
realizar o prodígio, procurando, antes, 
para tanto, aniquilar e extinguir as outras 
religiões. Eis uma dolorosa verdade ! 

Nem o Espiritismo escapará à dure- 
za do asserto ? perguntareis. 

E’ facil a resposta. Sem se presumir 
seja éle, exclusivamente, o caminho û Único 
para Deus, visto como sua legenda é «FÓ- 
RA DA CARIDADE NÃO HA SALVA- 
ÇÃO», tem ainda, o Espiritismo a distin- 
gui-lo das outras religiões, seu aspecto 
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científico e filosófico. E, além disto, é 
de seu codificador que o Espiritismo não 
veio para desviar ninguém de sua fé, des- 
de que se sinta bem com ela. Veio, an- 
tes, para fortalecer esta fé e transmitir fé 
racional, porque científica e filosóficamen 
te demonstrada, áqueles que ainda não 
créem, que ainda não. têm fé. 

Uma doutrina assim não se pode, é 
facto, medir pela. craveira das que se 
apoiam sómente na förga das tradições e. 
do magister dixit. para viver e se impor. 
E será éle, o Espiritismo, que, nüm fu- 
turo próximo, realizará sóbre a Terra 
aquilo que, agora, apenas se esboga; que 
se nos afigura, apenas, um sonho: a es- 
piritualização integral, a cristianização 
completa da humanidade e do mundo. 


© Fenómenos de Materializacao 6) 


XVII 
Sob o minha presidência, a sessão Margarida. Jodo de Deus volta ao recin- 
do «André Luiz» do dia 10 de Novem- to, materializado, pregando o Evangelho 


bro, foi iniciada por uma prece. Fago a 
leitura do capítulo «Desenvolvimento me- 
diúnico» do. livro «Missionários da luz», 
finda a qual peço a assistência sejam fei- 
tos alguns momentos de concentração, pa- 
ra a consulta a um dos nossos amigos da 
espiritualidade. Pelo médium Lins orien- 
ta-nos o espírito de Julio (médico desin- 
carnado em Macaé), que nos encanta com 
superiores ensinamentos. O mesmo mé- 
dium recolhe-se á cabine. Procede-se 4 
série de comentários da lição da noite, a 
cargo dos irmãos Major Ismael, Cap. Lei- 
te, Fonseca, Ferreira, Inácio, Margarida, 
Madalena e Alda, int@mealada de hinos 
suaves e de preces sentidas em favor dos 
doentes. 


A Dulde de Fátima Oliveira, aniver- 


sariava nésse dia, facto ignorado pela as- 
sisténcia, excessáo feita dos seus familiares. 

Materializa-se João de Deus, secun- 
dando-o David, que vem oferecer um cra- 
vo branco á aniversariante, sua neta. O 
José Grosso, notado pela estridência da 
sua já conhecida linguagem, em voz di- 
reta, 
vermelho á Dulce e este lhe caí no colo. 
Nina Arneiro, materializada, vem obse- 
quiar-me na extremidade da sala, na me 
sa da presidência, com um vigoso cravo 
vermelho, oferecendo outra rosa, á irmã 


anuncia a sua oferta de um cravo . 


de viva voz, no meio da assistência. Vá- 
rios confrades, em número de treze, são 
contemplados com cravos naturais de co- 
res diversas. Falam-nos ainda José, Schei- 
la, Neuza, Fidelinho e Rodolfo Flitz, to- 
dos nos encantando com judiciosos con- 
ceitos de fundo evangélico e nos ani- 
mando com suas demonstrações efusivas 
de carinho e amizade. A Scheila dei- 
xou-nos sua mão modeiada em para- 
fina e o José nos ofereceu um cristal de 
rocha semi-lapidado, dizendo que o trou- 
xera da Fazenda Rochedo, de Minas Ge- 
rais, adiantando que era para o Ernesto 
mandar lapidá-lo e fazer um anel com a 
pedra, o que êle fez realmente. O espiri- 
to de Margarida, ao oferecer um cravo 
branco ao seu marido, nosso companhei- 
ro Afonso Pinto da Fonseca, declarou lhe 
que o seu desejo era de que a sua alma 
ficasse, pela virtude, tão branca como a 
flor'que lhe oferecia. José disse-nos, 
ainda pesaroso, que tinha trazido uma 
flor da China, da família das papouliná- 
ceas, mas que se havia despetalado na 
viagem, deixando o caule e as pétalas sö- 
bre a luva da Scheila. 

A irmã Euridice foi agraciada com 
um cravo originalissimo, pelo espírito de 
um seu irmão carnal, desincarnado, fazia 
anos nésse dia. Encerro a sessão com u- 
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ma prece, indo o Inacio assistir e acor- 
dar o médium, Perderam péso nessa reu- 
niáo: eu, um quilo; Fonseca, um quilo; 
Alda, meio quilo; Peixoto, dois quilos; 
Rosa, um quilo; Risoleta, um quilo ; Vi- 
cente, um quilo; Ernesto, um quilo e o 
Capitáo Leite meio quilo. 
A. 


mara 


No sábado seguinte, dia 8, a nossa 
confrade Prof.a Maria Amelia, honrava- 
nos com sua visita. A presidéncia cabe 
ao Jaks, que inicia a sessäo com uma pre- 
ce e o cántico dos hinos «Entardecer» 6 
«Obreiros de Jesus». Em seguida, pede 
seja feita concentração de pensamentos 
amorosos, para atrair uma entidade ami- 


ga que nos instruisse e orientasse : Aten- 
de-nos a dedicação de Garcês. Faz-se 
meia luz e o Lins vai deitar-se, apare- 


cendo poucos instantes depois interessan- 
tes fenômenos de luz policrômica dentro 
da cabine. | 

A primeira materialização foi a de 
João de Deus, seguida da de Garcéz, que 
vem duas vezes ao recinto, tendo feito 
na segunda delas, uma brilhante explana- 
ção doutrinária científica, abordando as- 
suntos evangélicos e de medicina, na qua- 
lidade de cristão e de ex-médico da Terra. 


Materializam-se, em seguida, os es- 
píritos de Nina, Fidelinho, Scheila, Mar- 
garida, José e o pai da nossa irmã Riso- 
leta, sendo que êste espírito, o de José 
e Margarida tiveram uma aparição super- 
ficial, ligeira. Margarida, entretanto, che- 
gou a tocar o Fonseca, seu esposo na úl- 
tima existência. Scheila e Nina distribui- 
ram, profusamente, perfumes de várias es- 
sencias, durante toda a reunião, Parecia 
estarmos vivendo em um mundo de es- 
sências finas, e agradáveis. Nina conver- 


sa familiarmente com Maria Amélia. O: 


Fidelinho fez.nos encher os nossos olhos 
de lágrimas com as explosões de ternura 
e carinho com que brindou áquela nossa 
estimada irmã. Chamando-a para junto da 
cabine, o espírito se apresenta numa ma- 
terialização minúscula, abraçando aquela 
que fôra sua mãe em outra vida, trocan- 
do muitas juras de inefavel simpatia e 
amor, oferecendo-nos um agradável e emo- 
cionante episódio inédito. Plinio também 
faz as suas carinhosas confidências à dis- 
tinguida irmã campista, enchendo-a de na 
tural júbilo. O Jacks que, por descuido, 
deixara de fazer a leitura do capítulo 
«Vampirismo», de Missionários.. .; na pri- 
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meira parte da reunido, procede à sua 
leitura, sendo interrompido quando estava 
a meio dela, por uma ordem, em voz di- 
reta, para ser diminuida a luz. Observa- 
ram-se entáo lindos fenómenos luminosos, 
que partiam da cabine e tomavam todo 
o recinto. Comentaram a lição: eu, Le. 
nice, o Prof. Newton e o Major Ismael. 
Foram cantados, em côro, os hinos «Pai 
do Céu», «Almas Gémeas», «Celeste ami- 
go», «Fica conosco, Jesus», «Aprendizes 
do Espiritismo» e «Prisäo Marmentina». 
Em favor dos doentes, oravam os irmäos, 
Leite, Inácio, Fonseca, Maria Amélia, Laiz, 
Margarida e Hilda, cada qual procurando 
colocar todo » empenho de seus corações, 
todo.o sentimento afetivo das suas almas, 
no afá de amenizarem o sofrimento alheio. 


O José atirara, no meio dos assistentes, 
dois belos cristais de rocha, de formato 
cilindrico. O  Fidelinho, mais uma vez, 


.deixa-nos o modélo de um de seus pés, 


em parafina, e, pela primeira vez, tam- 
bém nos oferece o modelo de uma de 
suas máos, aparentando serem de uma 
crianga de quatro anos presumíveis. José 
Grosso deixa-nos uma enorme luva sua. 
Uma outra luva de parafina ainda nos foi 
oferecida, näo tendo ficado esclarecido se 
era de Plinio ou do pai do Major Ismael. 


A sessäo é encerrada com uma prece. 


یس 


Na sessão de 5.a feira, dia 13, que 
é publica e é dedicada ao estudo da dou- 
trina, o «André Luiz» foi distirguido com 
a visita dos mossos confrades Higinc No- 
brega e Maria Amelia da Nobrega, che- 
gados de aviäo, de Trés Lagóas, Estado 
de Mato Grosso, especialmente em visita 
de cordialidade ao Grupo. Obtida a ne- 
cessária permissão para perticiparem da 
reuniäo de sexta-feira, que é dedicada a 
educação dos médiuns, tiveram ai autori- 
zagäo do Alto para assistirem a sessäo 
de tratamento espiritual do dia seguinte, 
que, come a anterior, é privativa dum re- 
duzido número de confrades, em obedién- 
cia ao que já está deliberado pelos 5 
espirituais e pelo Regimento Interno da 
instituição, por exigência das leis de afi- 
nidade, que devem ser respeitadas, nas 
sessões da invergadura e da responsabili- 
dade das do Grupo Espírita «André Luiz». 
Nessa reunião deram-se apenas ligeiros 
fenomenos de^ voz direta, dado que esta- 
vain ausentes os médiuns principais. Deu- 
se entretanto o inesperado. A nossa irmã 
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visitante perdeu nessa sessão o elevado 
péso de cinco (5) quilos. Outros compa- 
nheiros ainda perderam de seu pêso, mas 
nenhum teve a perda maior de um quilo. 
As nossas irmãs Celcelina Viola e Maria 
Emilia Castelo Branco, porém, ganharam, 
respectivamente, um e meio quilos. Os 
trabalhos foram dirigidos pelo confrade 
Major Ismael. 


an 


Na sessão seguinte, dia 18, terça- 
feira, os irmáos matogrossenses que nos 
visitaram tiveram oportunidade de pre- 
senciar vários fenômenos de voz direta, 
tendo o espírito de José Grosso brindado 
os referidos irmãos com várias quadrinhas. 
Os confrades juizdeforanos Luiz Mesculin 
Junior e Florinda Mesculin também parti. 
ciparam da reunião, tendo sido agraciados 
com as homenagens dos nossos amigos 
do Além. Os trabalhos decorreram nor- 
malmente, tendo trabalhado quatro me. 
diuns em duas cabines, uma das quais 
improvisadas no momento, 


Os estimados confrades de Trés La-. 


góas deixaram as seguintes palavras, es- 
critas no livro de impressöes do Grupo: 


«Causou-nos a melhor impressáo o 
Grupo «André Luiz». Levamos no cora- 
ção uma indelével recordação que jamais 
olvidaremos. Ficamos inteiramente obri- 
gados aos nossos irmãos dêste Grupo, pe- 
la distinção com que fomos aquí recebi- 
dos. Que o nosso bom Deus proteja os 
irmãos do «André Luiz», são os 
votos. 

a) Higino Nobrega e Maria Amelia 
da Nobrega». 

O irmão Antonio Dalto teve au- 
mentado um quilo em seu pêso. Maria 
Amelia de Ncbrega, Rodrigo Rodrigues 


Ha no homem três cousas essenciais : 


“nossos ` 


9 — 


a a au ج‎ 


de Oliveira, Euridice Ferreira, Emilia Polvoa 
Santos e eu perdemos meio quilo cada um. 

A sessão de sábado próximo pas- 
sado, ainda não contou com o concurso 


.do médium principal, razão por que não 


houve materialização. Entretanto singula- 
res fenômenos de efeitos físicos foram a- 
preciados por um número não pequeno, 
atingindo nada menos de vinte e cinco 
pessoas, inclusive o Virgilio Pais dos San- 
tos, de Astolfo Dutra, Minas, e o Dr. Lauro 
Sales, eminente professor e advogado, que 
assim fazia a sua «reentrée», pois que estive- 
ra afastado do nosso cenvivio cerca de qua- 
tro mêses. A direção dos trabalhos este- 
ve a cargo de Ferreira. Depois de profe- 
rida a prece inicial e de feita a leitura do 
capítulo «Socorro espiritual», do livro «Os 
missionários da Luz», o espírito amigo 
de David, dá extensa comunicação, con- 
siderada oportuna e instrutiva por todos 
os companheiros. Os médiuns Gonçalves 
e Santos passaram a repousar na cabine, 
depois do que, surgem os primeiros fenô- 
menos de voz direta. Os espíritos queridos 
de José Grosso, Nina, Scheila, Garcês, João 
de Deus, David, Abel Gomes, Ilka dos 
Santos, Benedito Abvab e André Luiz, 
sucedem.se no mistér de nos proporcio- : 
narem surprezas consoladoras e ensina- 
mentos superiores. Terminados os labores 
espirituais da noite, verificou-se que per- 
deram péso os irmáos Virgilio, Ferreira, 
Fernando, Lauro, Rodrigo, Inácio, Maria 
José, Emila e Madalena, sendo que os con- 
frades Ernesto e Maria Castelo Branco, 
tiveram aumentado o seu péso em um 
quilo cada um. 


Amadeu Santos. 
Rio de Janeiro, 23 de Novembro de 1947. 


تسه 


1.º, a alma ou espírito, prin- 


cípio inteligente em que residem o pensamento, a vontade e o senso 


moral ; 


espírito em relação com o mundo exterior ; 


2.º, O corpo, envoltório material, pesado e grosseiro, que põe o 


3º, o perispírito, envoltó- 


rio fluidico, leve, que serve de laço e de intermediário entre o espírito 
e o corpo. Quando o envoltório exterior está usado e não póde mais 


funcionar, cai e dêle se despoja o espírito, 
ou em suma como o homem despe um velho 
é o que se chama a morte. 


se despojam da casca, 
trajo inservivel ; 


como o fruto ou a árvore 


A morte nao é, pois, outra cousa mais que a destruicáo do en- 
voltório grosseiro do espírito. Só o corpo morre, o espírito náo. 


SO — 
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Uma Data que é Simbolo de Fraternidade 


سس — 


A data de 13 de Maio, no Brasil, 


vem de há muito sendo comemorada não . 
apenas com o fim de lembrar um dos 


mais brilhantes e significativos fatos de 
nossa História Pátria ou seja, a Abolição 
da Escravatura, sinão também como per- 
feito símbolo de união e fraternidade, 
evocado de modo especial nos meios es- 
piritas. 

Com .efeito, em Baurú, pelo menos, 
onde o espiritismo é uma fórca já bas- 
tante. ponderável não só pela existência 
de dezenas de organizações legalmente 
constituidas e bem orientadas social e es- 
piritualmente, como pelo,seu trabalho no 
campo da assistência social, referida data 
— 13 de Maio — já se consagrou autênti- 
ca festa de união e fraternidade destina- 
da a homenagear não só os grandes vul- 
tos abolicionistas mas ainda, e de um 
modo todo especial, os humildes e lumi- 
nares espíritos que se conhecem em qua- 
si todos os centros espíritas do país pe- 
los nomes de Jacó, Lucas, João, Manoel, 
Domingos, Feliciano, «mãe» Maria (não a 
Virgem Maria) etc., etc., os quais, ao 
tempo da Escravatura tiveram papel de 
relevo junto aos seus irmãos, como eles, 
atingidos pelo infortúnio do cativeiro, 
aqui no Brasil. Aqueles personagens é que 


incutiam, no espírito de seus companhei-. 


ros arrancados abruptamente à terra na- 
tal e feitos escravos num país estranho, 
Os divinos sentimentos de esperança, re- 
signação e fé em «Zambi» ou Deus, o Pai 
e amor e misericórdia. Sim, porque se 
por um lado o Criador permitia fossem 
eles violentados em sua liberdade, por ou- 
tro lhes proporcionava amparo fraterno 
mediante o concurso de seus próprios ir- 
mãos também escravos, porém, na verda- 
de alí colocados em verdadeira missão 
destinada a ajudá-los a suportar sem re- 
voltas, o duro cativeiro imposto pelos 
homens que ainda não tinham compreen- 
dido que perante Deus todos são Iguais, 
pertençam a que raça, nacionalidade, re- 
ligião, côr ou condição social pertence- 
rem, distinguindo-se tão sómente pelos 
sentimentos bons ou maus que possuam. 

Segundo relatam espíritos de grande 
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elevação -— interessados em revelar, hoje, 
a maior grandeza moral e espiritual da- 
queles espíritos, dentre eles um houve que 
teve destacada atuação no meio da co- 
munidade escrava distinguindo-se pelo seu 
trabalho de assistência social, moral e es- 
piritual que prestava com desvêlo e ca- 
rinho aos seus infelizes irmãos de cativei- 


ro, aos quais distribuia remédio para o 
corpo e bálsamo para o coração, um e 
outro retirados respectivamente da rica 
flora brasílica e dos inexauríveis tesouros 
espirituais do Evangelho de Jesus Cristo. 
Esse personagem, de carapinha já branca 
porém de semblante sempre alegre e jo- 


vial, chamava-se — Jacó, o médico-após- 


tolo que naquêle tempo ja possuía tam- 
bém conhecimentos sôbre a comunicabi- 
lidade dos espíritos com os homens e vice- 
versa. E” o mesmo espírito que atualmen- 


te distribue de norte a sul, de éste a oes- 
te dos rincões brasileiros, messes divinas 
de consolação e amor a outros tantos 
«cativos» moral e espiritualmente falando, 
pelos quais êle, à frente da bendita Le- 
gião de bons espíritos denominada «Amor 
e Caridade», trabalha incessantemente se- 


_cundado por todos os sêres de boa von- 


tade. 
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Verídica ou nào a história que se 
conhece de Jacö e seus companheiros, o 
que não podemos duvidar é que se tra- 
ta, efetivamente, de espíritos de grande 
elevagäo, a julgar pelos magníficos exem- 
plos que oferecem de amor e abnegacäo pela 
causa dos que sofrem, dos humildes e dos 
pequeninos tanto que nao será blasfemo 
considerá-los perfeitos émulos de Jesus Cris- 
to, tendo em vista a humildade que os 
caracteriza aliada a um acendrado amor: 
por todas as criaturas. Já se universalizou 
até, nos meios espíritas orientados por 
aquelas sublimes entidades, o modo pelo 
qual respondem, invariavelmente, Aqueles 
que procuram agradecer os benefícios re- 
cebidos: «Agradeçam a «Zambi» (Deus) 
que é quem tem para dar; preto velho 
não tem nada, porque recebe tudo de 


«Zambi». 


€ 
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Não pode haver lógica mais exata e 
profunda. No entanto, quantos homens, 
sábios e caridosos da Terra, se prevale- 
cem dessa lógica para enaltecer o divino 
poder e amor de Deus? 


Convenhamos que o orgulho e a 
vaidade é que constituem, infelizmente, o 
grande apanágio dos séres humanos, en- 
quanto o desses «pretinhos»— como as- 
sim costumam intitular-se — é a humil- 
dade e o desprendimento, virtudes excel- 
sas que exemplificam, porém, sem ferir 
suscetibilidades e recordando, ao contrá- 
rio, que já fizeram como os homens da 
Terra hoje procedem, isto é, erraram mui- 
to, mas, que Zambi, bom como é, con- 
cedeu-lhes muitas oportunidades, através 
de sucessivas reincarnações, até que se pu- 
rificaram e tornaram felizes. 


E ainda aí, deixam lições de esti- 
mulo ao progresso e de perseverança na 
luta contra o mal, exemplificando, por- 
tanto, de maneira extraordinariamente be- 
la. o ensino de Jesus quando afirma que 
«aquele que quiser ser grande, deve fa- 
zer-se pequenino». 


do d do 


O que aí deixamos, 4 guisa de in- 
trodução ao noticiário que a seguir da- 
remos sôbre o que foi êste ano a festa de 
13 de Maio em Baurú, é feito sem cogi- 
tarmos da parte científica quanto a pro- 
var, dentro de uma análise rigorósa, que 
se enquadra nos princípios da doutrina o 
facto de 'referidos espíritos serem aceitos 
como elevados e tomados por «Guias», 
em contraste quiçá com sua condição de 
ex-pretos africanos e, ainda por cima, es- 
cravos ! E não entramos em tais conside- 
rações, propositalmente, por nos conside- 
rarmos demais ignorante-e sobretudo po- 
bre em moral para julgarmos que esses 
factos não se enquadram. talvez, na lógi- 
ca da ciência. Não o fazemos e até acon- 
selhamos que o não façam aqueles toca- 
dos de maiores escrúpulos e espírito cien- 
tífico, porisso que ha muita cousa que 
escapa à ciência dos homens, visto en- 
quadrar-se nos desígnios de Deus ou mes- 
mo da própria ciência que ainda não foi 
totalmente dominada pelo homem, devi- 
do à sua evolução moral, infelizmente 
ainda muito inferior. 


As festas de 13 de Maio, nos moldes 


' Aurea Maria da Silva, 
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acima descritos que até então eram reali- 
zadas pelos centros, de per si, em home- 
nagem áquelas entidades espirituais, 6 
ano realizaram-se sob os auspícios da «U- 
۵120 Municipal Espírita de Baurú» que, 
aproveitando da circunstância de um dos 
centros a ela filiados — o C. E. «Paz, 
Amor e Caridade» inaugurar naquele dia 
o prédio próprio de sua nova séde, re- 
solveu comemorar a data numa festa con- 
junta, com a participação dos demais cen- 
tros adêsos que, expontâneamente, se so- 
lidarisassem com êsse ato. 

Do programa de referida festa cons- 
tou uma parte evangelico-doutrinärla, 
com o concurso dos representantes da 
«União Social Espírita de São Paulo», 
confrades Benedito Godoy Paiva e Jony 
Doin, que desenvolveram belas e pro- 
veitosissimas peças oratórias, aquele evi- 
denciando a necessidade da unificação dos 
espíritas em tôrno do que tecéu oportu- 
nos e elevados comentários, êste, num bo- 
nito improviso, demonstrando a excelên- 
cia do Espiritismo, sua perfeita concor- 
dância com o cristianismo e a necessida- 
de de os espíritas o assimilarem estreme 
de preconceitos e misticismos, quiçá her- 
dados das religiões de onde procederam 
antes de ingressarem na Doutrina dos Es- 
píritos. A outra parte esteve a cargo da 
Juventude Espírita de Baurú, que apre- 
sentou o Sainete em um ato — «Brasil 
Unido» de Leopoldo Machado, com o 
concurso das senhorinhas Terezinha Mar- 
tins, Adélia Abraão e Olga Neme e mais 
a declamação de poesias, pelas senhoritas 
Nilce Amaral e 
Olga Neme. 

Na tarde daquele mesmo dia, hou- 
ve a irradiação através da P. R. G.8, do 
«momento espírito radiofônico» que está 
a cargo da União Municipal Espírita de 
Baurú, o qual comemorou naquela data 
o seu primeiro aniversário. Falaram na 
ocasião, os confrades B. Godoy Paiva e 
Jony Doin, havendo sido ambos muito 
apreciados em suas palestras. 

Na manhã de 13, logo após have- 
rem chegado os representantes da USE, 
os confrades Roberto Previdelo, Antonio 
Moreto Sobrinho, Sebastião Paiva e Na- 
bor da Graça Leite empreenderam visi- 
tas a diversos pontos da cidade, quando 
aqueles convidados tiveram oportunidade 
de conhecer a novel instituição de assis- 
tência recem-fundada, a «Sociedade Bene- 
ficente Cristã», dirigida pelo confrade Se- 
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bastiao Paiva, e localizada nos altos do 
Jardim Bela Vista onde se abrigam algu- 
mas dezenas de familias em casinhas adre- 
de feitas para recolher aquelas criaturas 
desamparadas e que, por se encontrar su- 
perlotado o «Lar dos Desamparados» ou- 
tra instituicao de amparo a velhice, ali 
sao recolhidas e tratadas com devotamen- 
to por todos os cristaos bauruenses. Em 
seguida, foram a Colonia do «Lar dos 
Desamparados», localizada a 16 quilome- 
tros de Bauru, e onde se abrigam perto 
de duas centenas de pobres, e também 
algumas dezenas de criangas do sexo mas- 


S 0 Conhecidissimo Homem 0 


Alex Carrel, munido dos seus ad- 
miráveis instrumentos de investigação 
cientifica,. deixou- nos naguelas págl- 
nas magníficas de «L'Homme — cet in- 
connu», um vívido retrato do homem, 
em verdade, desconhecido, porque o 
nosso pobre irmáo, que em verdade 
muito conhecemos, o nosso mísero 
semelhanle, com quem diuturnamente 
tratamos, para subversáo do nosso 
espírito nos mais lórvos sentimentos 
de revolta e desánimo, é o conheci- 
dissimo homem destes tempos maldi- 
tos que atravessamos; malditos por- 
gue o conhecidissimo homem da Ter- 
ra assim os reduziu, pela sua malig- 
nidade, pela astúcia do seu proceder, 
desde que a civilização cristã, per- 
dendo o seu prestígio, em conse- 
quéncia dos revoltantes atos simo- 
níacos e da hipocrisia dos seus me- 
lhores corifeus, se tornou impotente 
para conter a onda do materialismo 
avassalador, que converteu o homem 
num infeliz autômato dos mais gros- 
seiros estigmas da sua degradação 
moral. Substituido o sentimento: reli- 
gioso, independente e honesto, pela 
escravização da consciência ás amea- 
ças do Inferno, o homem pôde ser 
mantido em relativa disciplina moral 
exterior, e a sociedade em relativa 
paz e aparente moralidade. Desde, 
porém, que a ciência rasgou aos o- 
lhares atônitos dêsse homem desho- 
nesto e mau, escravizado entretanto, 
a realidade do universo, e que êle 
pode entrever, embora através de 
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culino. Após uma hora de convívio com, 
os irmãos alí internados, regressaram os 
visitantes, cheios de contentamento, a 
idealizarem trabalhos para que cada vez 
mais se concretizem obras de assistência 
social como as que vinham de visitar, co- 


‘mo um dos principais fatores para fir- 


mar-se mais e mais O conceito do espiri- 
tismo .em que é tido por todos como o 
verdadeiro Cristianismo, cujo lema inscul- 
pido pelo grande codificador Kardec é es- 
te: «Fóra da Caridade não ha Salvação». 


Nabor da Graça Leite. 


Arnaldo S. 
Thiago 


pequena fresta, a verdade das cousas 
dissipando-se-lhe do espírito o mêdo 
do Inferno, arrojou-se a todas as suas 
insidiosas satisfações, sem escrúpulo 
algum, como aliás o confessa Alex 
Carrel, desmentindo destarte o pró- 
prio título do seu livro. 

O homem é, infelizmente, co- 
nhecidíssimo, e é, pela sua astúcia, 
universalmente mau. Ele só pensa no 
gózo material e, quando não pensa, 
espíritos insidiosos e desejosos de 
continuarem a libar o cálice dos seus 
vícios e das suas deformidades mo- 


.Tals que não podem mais isatisfazer 


DOT Si mesmos, porque desincarnados, 
encostam-se nos últimos abencerra- 
gens do pensamento honesto e os ar- 
rastam à perdição, caso não dispo- 
nham de uma energia férrea para se 
manterem no mundo sem ser do mun- 
do, como recomenda Jesus. 
Conhecidíssimo o homem! Mes- 
mo agora acabo de o consiatar. Es- 
tou escrevendo com dificuldade em 
uma velha máguina que um «técnico», 
astuciosamente, fez-me entregar-lhe 
para concertar, mediante estipulada 
importância e, tendo recebido a sua 
paga, restitulu-me a máquina em pio- 
res condições do que antes. Estou 
voltando para casa e tfago o meu 
espírito sombrio, por ler visto quanta 
desfacatez vigora no mundo dos ne- 
gócios : só ha por toda a parte, uma 
idéia predominante: enganar. Qual o 
homem que se esforca por adquirir 
melhores sentimentos, que deixará de 
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sofrer amarguras profundas na sua 
vida de relação com ésse pobre ho- 
mem inteligente e astuciosissimo gue 
aí está 21 

Ser astucioso é o mais alto grau 
de bom discernimento que póde a- 
presentar um cidadão moderno. Pas- 
síveis da risota dos espertos, os que 
se deixam ludibriar. Ora, ninguém 
quer passar por tôlo. Prefere se es- 
conder no fundo da alma o segrêdo 
da virtude. Há poucos dias, tratado 
acrimoniosamente por um joven ba- 
charel que veio tentar carreira nesta 
grande metrópole, só porgue, inadver- 
tidamente, apresentára-me antes déle 


num guiché do correio, para comprar ۰ 


sélo, imediatamente cedi lhe o lugar, 


explicando me. O pobre moco, ainda . 


nao totalmente envenenado por esta 
maldita civilizacäo da astücıa, do la- 
trocinio e do adultério, caiu em si e 
lembrando-se talvez dos conselhos 
recebidos na casa palerna, desfez-se 
em desculpas pelos maus modos com 
gue me tratára e procurou, por todos 
OS melos, convencer-me de que êle 
não era assim, estava se tornando 
assim devido às exigências da vida 
nesta grande ۰ 
Conhecidíssimo o homem! 
Distila-lhe a alma. o fel dos de- 
senganos e, em vez de certificar-se 
de que está em um triste mundo ‘de 
expiação e de prova, e que lhe cum- 
pre fudo sacrificar, mesmo a sua 
tranguilidade, 
manter ilêsos os princípios morais da 
Religião que professa — única täboa 
de salvação que Deus lhe atira. nês- 
te revólfo mar das concupiscéncias 
terrenas — o que faz o homem? Ven- 
cido pelos desenganos, «desaperta 
para a- esquerda»: val fazendo aos 
outros o que os outros lhe fazem'l 
Assim também procedem os espíri- 
tas!! E o sal da terra torna-se insul- 


nheiro de dóres, 


.sendo-o preciso, para | 
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so. Näo mais tem-se com o gue sal- 
gar e tudo vai assim apodrecendo... 

Conhecidissimo homem! Homem 
astuto déste maldito ciclo materialis- 
ta da civilização terrenal Ouve a 
grande voz do Mestre, não partida 
destes lábios que te bradam as duras 
verdades da tua mísera condição 
atual, mas procuradas na táboa 
de salvação do Evangelho. Aquí o 
pronunciamento da procela, a voz 
dessa mesma procela em que te en- 
volves: a voz do teu mísero compa- 
que submerge con- 
tigo no asqueroso pélago da vida. 
Alí a voz do Justo, daguêle que nos 
veio a salvar — a ti e a mim. Escu- 
temos-lhe a grande voz que rebóa ao 
longo dos séculos: «Quem nào se fi- 
zer como criança, não entrará no 
Reino dos Céus». Deixa a maldicäo 
da astúcia, homem da terra, embora 
seja a tua auréola, o distintivo da tua 
civilizacáo mecenicista. Deixa-a. Prin- 
cipalmente tu, irmão espírita, não 
apliques os dons da tua inteligência 
em buscar pela astúcia melhor nível 
de vida. Deixa que nosso Pai Celes- 
tial te conduza, conservando-te ho- 
nesto para com os que usam de des- 
honestidade para contigo; não recor- 
rendo aos tribunais da Terra, mas re- 
solvendo tudo em tua vida pelo Có- 
digo da Moral do Cristo: «Se alguém 
te obrigar a ir carregando-o cem 
passos, carrega-o outros cem». «Não 
recuses a quem te pedir...» Abnega- 
ção, meu irmão, desprendimento, per- 
dão e acima de tudo CARIDADE. Es- 
pírita, lembra-te dos teus sérios de- 
veres. Foste chamado: faze por ser 
dos escolhidos. A terra não póde fi- 
car sem o fermento do Evangelho. 
Alguém precisa resignar-se a ser O 


sal da Terra, porque êste elemento 
de conservação da Virtude está fal- 
tando na Terra. 


O número dos chamados a trabalhar na divina seára está aumen- 


tando cada vez mais, o que muito vos deve alegrar. 


Não vos esque- 


çais, entretanto, de que poucos serão os escolhidos. Isto quer dizer que 
deveis observar se as vossas obras, pensamentos e ações estão de acôr- 
do com os preceitos evangélicos. Fazei todo o possível para serdes, en- 
tre os chamados, os escolhidos, a quem Deus reservou o seu reino. 


CAIRBAR. 
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VIDAS E DESTINOS — Lisandro do 
Castelo 


A função do escritor devia ser de 
orientador, embora sem saber a quem es- 
tá orientando; a função do mestre-escola 
que vé no público que o lé, alunos e 
guiados. E” bem de ver que aquí nos re- 
ferimos ao escritor de idéias e doutrinas. 

O livro que, néste caso, lhe sái da 
pena, deve ser o ensinamento vivido, por- 
que com muita franqueza e sinceridade, 
com muito equilíbrio e ponderacäo. 

E é nisso que está, para nós, o es- 
crever bem. 

E escreve bem aquéle que, sóbre es- 
crever dentro de normas gramaticais pre- 
cisas, expõe bem as suas idéias, conduzin- 
do, sempre, ao Bem. l 

Claro que não se chega a ésse «es- 
crever bem» sem o aprendizado no estu- 
do porfiado das coisas sérias e sem o apu- 
ramento que a Dor leva aos «amados de 
Deus». 

Foi bem éste o caso de Humberto 
de Campos. 

Escritor galante' feito o Cons. XX, 
jornalista e poeta dos mais apurados, ele- 
mento dos mais capazes da Academia de 
Letras, ndo seria o escritor que hoje é, 
grande nos dois planos—no material e no 
espiritual—se a Dor não lhe tirasse a luz 
dos olhos e nao o atirasse a um leito de 
sofrimento, onde, através do seu pröprio, 
estudou o sofrimento alheio. E suas crö- 
nicas admiráveis dos últimos tempos, to- 
das elas profundamente humanas, porque 
de molde a pintar a própria dor, conso- 
lando a dor alheia, orientando destinos e 
vidas irmáos do seu destino e de sua vi- 
da, foram a escada de ouro e séda para a 
sua glória humana, para o seu gáudio es- 
piritual, por isso mesmo que, hoje, na Es- 
piritualidade, ao lado de Emanuel e An- 
dré Luiz, se tornou um dos orientadores 
mais queridos do movimento espirituali- 
zador que envolve o País. 

Lisandro do Castelo—nome ou pseu- 
donimo? — envianos um livro nos mol- 
des dos livros úteis, que é VIDAS E 
DESTINOS. 


São histórias dolorosas, situações di- 
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ficilimas, encruzilhadas perigosas em que, 
muitas vezes, se encontram as criaturas 
empurradas pela Vida e pelo Destino. Daí, 
naturalmente, o título do livro. E, para 
cada história e dificuldade, tem o autor 
uma saída, um remédio pronto, um refri- 
gerio e um ou mais alentos. São 50 situa- 
ções diferentes envolvendo 53 figuras de 
mulheres que se encontravam em situação 
de desespero, entre a morte e a loucura, 
entre o «sem jeito» e o suicídio, que Li- 
sandro do Castelo procura solucionar em 
nome da moral cristã e do bom senso. 

Trata-se de um livro sem sectaris- 
mo religioso. Maior talvez por isso, em- 
bora seu autor se apresente espiritualista 
e cristão. E, sôbre tudo, cristão e espiri- 
tualista apiedado das dores humanas, com 
o coração e a inteligência voltados para 
o sexo que mais sofre, embora seja o que 
se apresenta como o que mais goza. 

O volume é dedicado às três mu- 
lheres de seu grande amor : Sua filha, sua 
esposa e sua mãe. Bem escrito, a despei- 
to de mal impresso e caro. Impresso em 
papel de jornal, inferior, com 238 pagi- 
nas, por trinta cruzeiros. Livros como 
VIDAS E DESTINOS deviam ser o mais 
barato possível, para que pudessem ser 
lidos por toda gente. E de onde vem? E 
onde foi editado? Não sabemos, pois na 
sObre-capa traz, apenas, Livraria Conti- 
nente e nada mais... 


"EL MUNDO DE HOY Y DE MANA- 


NA e PAZ POLÍTICA Y PAZ ECONO- 
MICA, Noe Wajner, Santiago do Chile. 


O primeiro volume é um opüsculo 
de 112 páginas, bóa apresentação gráfica, 
que estuda a situação em particular do 
Chile e da humanidade em geral, para o 
futuro.: Seu autor, Noe Wajner, é doutor 
da Universidade de Paris e diplomado pe- 
la Escola de Altos: Estudos Internacionais 
de Paris. Por aquí se vê que o critico 
não chega nem ás chinelas do criticado. 
Pois que se limite o crítico a dizer o que 
sentiu e pensou da leitura de ambos os 
volumes, com o direito que a todos nos 
toca de ter, também, opinião. 


O Mundo de Hoje e de Amanhã é 
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prefaciado por Tomas Eduardo Rodriguez, 
da «Academia de Ciéncias Económicas» e 
Presidente da «Bolsa de Comercio» de 
Santiago, Chile. | 
© autor estuda sua patria em face 
da situação em que a guerra deixou o 
mundo, expondo uma série de problemas 
chilenos, que podiam ser brasileiros ou 
argentinos, de dificil solução pelos pro- 
cessos vulgares em moda. E analisa pro- 
blemas internacionais, porque do interês- 
se de todos os povos, de absoluta atuali- 
dade. O último capítulo, Postulados de um 
Progresso Efetivo, foi o que lemos corn 
maior agrado. Capítulo forte, que nos põe 
em frente de um grande pensador e ana- 
lista a discutir, desassombradamente, pro- 
blemas humanos, económicos e Militares 
a chamar o testemunho do Velho Testa- 
mento, do Novo Testamento, do Cristo. 
Problemas que fóra do Evangelho e das 
leis divinas ficarão, eternamente, sem so- 
lução. 
Muito bem! 


No PAZ POLÍTICA Y PAZ ECO- 
NOMICA, o autor conserva o mesmo 
equilibrio espiritual, a mesma superiori- 
dade analística. Dizemo-lo, porque não 
somos forte em matéria de economia, co- 
mo, de resto, em coisa alguma. Nem na 
politica individual e doméstica somos for- 
te, quanto mais. 

Éste, é prefaciado por Marcial Mo- 
ra Miranda, chanceler e Ministro da Fa- 
zenda de sua terra para quem, como pa- 
ra o autor, «los problemas de la paz tu- 
tura preocupan ya a' gobernantes y publi- 
cistas de todo el orbe». Governantes e 
publicistas, sómente ? Todo mundo! 

Os problemas econömicos sao aqui 
estudados com clareza e precisão, pois 
tais problemas é que tém provocado as 
maiores e mais sangrentas guerras huma- 
nas, € claro. 

O II capitulo do volume, Bases de 
uma Paz Permanente é, para nós, o cen- 
tro de gravidade da obra. Depois de pas- 
sar em revista, histórica e pedagogica- 
mente, a atuação e a situação dos povos 
mais em relevo do planeta, apresenta um 
plano, decalcado em bases econômicas de 
preferência, eficaz para acabar com as 


— 485 سس 


guerras no futuro. Plano exposto em 23 


itens, ou considerações -de marcante im- 
portância. Mas, se fôsse experimentado seu 
plano? De nós, que não entendemos de 
problemas econômicos, não cremos logras- 
se resultado. 

Conhecemos plano mais resumido, 
que data de 3.500 anos, que, vivido pra- 
ticamente, acabaria com a guerra, trans- 
formando a Terra no Eden para que foi 
feita e os homens em rebanhos de anjos : 
o Decálogo ! Ainda mais resumidos e mais 
modernos, pois constante de três postula- 
dos apenas e datado de 2.000 anos, aí es- 
tão os mandamentos do Cristo (Amar a 
Deus sôbre todas as coisas, amar ao pró- 
ximo como a nós mesmos, amarmo-nos 
uns aos outros) que seriam infalíveis pa- 
ra a paz na Terra e a felicidade do ho- 


- mem. Entretanto, um e outro ai estão, e 


a humanidade sempre aguerrida, o ódio 
campeiando infrene, o mundo uma forna- 
lha. Porque? Teriam falido os dois pla- 
nos? De modo algum, de vez que ainda 
não foram experimentados nem pelas ci- 
vilizações israelitas e cristãs. Exatamente 
porque não foram, ainda, praticados, vi- 
vidos. 

Os dois volumes de Noe Wajner 


lém-se com subido agrado, aprendendo-se 


muita coisa útil e bela. 


PARA O ALTO.— E” o nosso últi- 
mo volume de contos destinados aos jo- 
vens de mocidades espíritas, ás crianças de 
aulas de moral, aos espíritas em geral, 
que gostam de leituras leves, da doutrina 
ensinada a páginas de literatura de ficção. 

Para crítica de nós mesmos, estas 
linhas ? 

Nós, para anunciar o volume, ape- 
nas, e louvar sva editora, a Livraria ALAN 
KARDEC, Editora, de S. Paulo, que não 
se poupa em apresentar volumes capri- 
chosamente apresentáveis. Volumes que, 
se não honrarem, pela substância, a Edi- 
tora, como o nosso, por exemplo, a des- 
peito de seu diligente diretor, nosso pre- 
zadissimo Batista Lino, andar a proclamar 
que sua Editora só publicará obras que a 
recomendem, honram-na sempre, por sua 
apresentação gráfica, que é, ainda, o caso 
do nosso volume. 
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Felizes aqueles que pregam o Espiritismo e se esforçam por cumprir 
o que pregam, apresentando obras de amor fraterno, porgue estão reser- 


vando lugar que ninguém lhes lira, no reino de Deus. 


CAMARGO. 
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E 


EMPRE julguei que o Es- 
: piritismo se compõe de 
(mem 3 parles, a científica, a 
y filosófica e a religiosa, e 
que encará-lo por uma 
única, não importa qual, 
seria mutilá lo. 
Confiná-lo à religiosa, ou mais 
precisamente, ao Cristianismo, além 


de modificar-lhe o caracter, torna-lo-ia - 


fácil prêsa da investida de nossos ad. 
versários. O corpo da doutrina espí- 
rita, com suas provas, com seus en- 
sinos filosóficos, é como uma praça 
irredutível, espécie de base de ope- 
rações, inexpugnável a qualquer ata- 
que. Com apoio nessa base é fácil 
disseminar-lhe os ensinos, entre os 
quals se encontram os do Evangelho. 
Mas os ensinos evangélicos são par- 
te dos ensinos espíritas, e assim mes- 
mo com as alterações e explicações 
que os Espíritos vieram trazer-lhe. 
Sem o esteio daquela praça forte, sem 
as costas garantidas por aquela base, 
qualquer movimento tático seria te- 
merário. 

Que cada individuo ou mesmo 
cada centro tenha suas predilecöes, 
seus pendores especiais, de confor- 
midade com o modo de sentir, de ver, 
ou de acördo com a cultura de cada 
qual, compreende-se e até se justifica. 
Que nas pregacöes ao püblico, pre- 
firamos a parte moral da; doutrina, é 
perfeitamente curial. Mas o que é érro 
flagrante € apresentarmos nas nos- 
sas grandes reuniöes, assembléias, 
congressos, semanas, mesas redondas, 
o Espirilismo, apenas, num de seus 
angulos. O perigo é tanto maior e 
tanto mais acentuado é o desvirtua- 
mento dos princípios da 3a Revela- 
cáo, quando náo a restringem unica- 
mente á parte religiosa, senáo que a 
circunscrevem a determinada religiáo. 

Era Já ésse o receio de Allan 
Kardec, que nunca deu ao Espiritis- 
mo o nome de religião, mas, ás ve- 
zes, o de ciência, outras de filosofia, 
outras de ciência filosófica. 

Na sua obra O que é o Espiti 
lismo dizia o Codificador: 


Espiritismo e Cristianismo 


CARLOS IMBASSAHY 


Kevista Iuternaciunal do Espiritismo 


7 


«O Espiritismo é antes de tudo 
uma ciência (Le spiritisme est avant 
tout une science) e não se ocupa de 
questóes dogmáticas, Esta ciéncia tem 


consequéncias morais como tödas as 
ciéncias filosóficas.» 
E mais adiante: 
«O Espiritismo, melhor observa- 


do depois que tem sido vulgarizado, 
veio trazer a luz a enorme vulto de 
questões até aqui insolúveis ou mal 
compreendidas. Seu verdadeiro caracter 
é o de uma ciência e não o de uma 
religião; e a prova é que conta entre 
seus aderentes homens de tôdas as 
crenças e que não renunciaram a suas 
convicções. » 


E ainda: 


«Ha dois pontos a considerar nas 
religiões: os princípios gerais, comuns 


a todas e os princípios particulares de: 


cada uma. Quanto aos segundos, os 
Espiritos vulgares, sem serem maus, po- 
dem ter preferências, opiniões,» po- 
dem preconizar tal ou qual forma. Po. 
dem encorajar certas práticas, quer por 
convicção pessoal, quer porque conser- 
varam as idéias da vida terrestre, quer 
por prudência, quer para não espantar 
(effaroucher) as consciências tímidas. 
Créde, por exemplo, que um espirito es- 
clarecido, dirigindo-se a um mussulma- 
no, irá desastradamente dizer que Maho- 
mé é um impostor e que êle será con- 
denado se não se fizer cristão ?» (Qu'esi.ce 
que le Spiritisme, 4.2 ed, pgs. 86, 87,89.) 


Como se vé, para o pai da dou- 
trina, as preferências religiosas não 
partem de Espiritos superiores. 

Ouvido Kardec, nunca é demais 
chamarmos ao prélio um dos maiores 
pugnadores da causa espírita, que foi 
Ernesto Bozzano. Com aquela extraor- 
dinária visão de que sempre deu mos- 
tra em todos os seus livros, diz, diri- 
gindo se ao Congresso Espirita In- 
ternacional de Barcelona, reunido em 
1954, e a respeito das ponderações 
de um eminente «espírita cristão», ću- 
jo nome não declina: 


Revista Intern&cional do Espiritismo 


«Sinto-me supreendido. ao veri- 
ficar que todos os defensores do Espi- 
ritismo cristão parecem ignorar que a 
Terra é povoada de dois bilhões de 
séres humanos, entre os quais só 450 
milhões professam o Cristianismo, con- 
tra um bilhão e quinhentos milhões que 
professam o paganismo sob todas as for- 


mas : mussulmana, budista, confuncionis-: 


ta, brahmanica, xintoista, israelita etc. 
Ora, entre todos êsses povos há ja nu- 
morosos centros de pessoas, iniciadas 
no Espiritismo, Deveremos, pois, exigir 
deies que repilam as mensageus em que 
se ignora o Cristo? £' natura: que os 
espiritos dos islamitas mortos falem com 
reverência de seu profeta Mahomé, do 
mesmo modo que os mortos que se 
comunicam entre os cristãos falem com 
reverência do profeta Jesus de Nazaré. 
Isto é logico tanto para o primeiro co- 
mo para o segundo caso, pois que os 
fundadores de tödas as grandes reli- 
giões deveriam ser igualmente conside- 
rados como os profetas de Deus, reve- 
lando aos diferentes povos da terra as 
mesmas verdades fundamentais, revestin- 
do-as de formas diversas, adaptadas às 
civilizações mais ou menos evoluidas de 
cada povo, assim como às aspirações 
mais ou menos práticas da mística de ca- 
da um,» 


E termina assim: 


«Respeitemos a vontade de Deus 
e concluamos que se tódas as religiões 
são de origem divina, apesar dos enor- 
mes desacordos existentes entre si no 
revestimento exterior, deveremos conven- 
cer-nos que sómente as verdades fun- 
damentais, comuns a todas, têm impor- 
tancia vital.» (Vejam-se os Axais do 


Congresso, 1934.) 


Também não escapou ao filósofo 
que as finalidades do Espiritismo não 
se enguadrariam numa seita, mas a- 
bracariam a lódas, visto que todas 
têm os mesmos pontos fundamentais, 
como as mensagens vindas do Alto, 
e sem afastar da Familia Espírita os 
adeptos dos outros credos. 

Também eu pensaria que, dada 
a universalidade da doutrina, não de- 
veriamos encantoa-la, sabendo que o 
nosso principal escopo é a fraterni- 
dade geral. 
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Alem do érro social e doutrina- 
rio, há o érro filosófico, visto que en- 
cantoar é reduzir, é comprimir, é li- 
mitar. As religiões se podem auxiliar 
umas às outras; isoladas serão defi- 
cientes. Veja-se o Cristianismo; o 
Cristo não disse tudo, muitos dos seus 
ensinos são velados, outros incom- 
preensiveis, outros mal traduzidos ou 
truncados, outros gue ainda viráo a 
lume; a grande maioria é de insofis- 
mävel verdade e de empolgante be- 
leza, estão mais de acördo com o 
Ocidente, mas os de Buda estão mais 
perto de nossos postulados. 

Isto o povo não sabe e talvez 
não deva saber, mas não o podem 
desconhecer os mestres em Israel. 


Q* 
à * [d 


Ha a enumeracäo do que lem 
produzido entre nós o fervor evangé- 
lico. Deve produzir algo, porque se-: 
ria impossível que tão magníficas se- 
mentes só caíssem em terreno sáfaro. 
Mas a época é de renovação e revo- 
lução nas almas. E’ preciso trazer O 
fogo capaz de cauterizar nossas fe- 
ridas, e só um movimento coma ex- 
tensão e as provas do Espiritismo es-. 
tara nas condições de operar o mi- 
lagre. Se só bastasse o fervor evan- 
gélico, teriamos a Inglaterra à testa 


. das construções de que se orgulham 


os nossos patrícios. Se © éle só a 
causa delas entre nós, teriamos entáo 
um caso tópico ou caso típico. Por- 


que os Evangelhos de hoje sáo os 


mesmos de todas as épocas. Se nao 
é o Espiritismo que os está a ilumi- 
nar, a vivificar, a alimentar, entáo a 
coisa é puramente geográfica. 

Foi em nome dos mesmos tex- 
tos que se praticaram os crimes ino- 
mináveis que a História registra. E a 
História registra do lado católico a 
traição de Carcassona, a perfidia com 
os Huguenotes, os incêndios de Be- 
ziers, as matongas de Cátaros e Albi- 
genses, a queima de pagãos no Egli- 
to e em Jerusalém, as fogueiras da 
Inguisição, o trucidamento dos povos 
da América, a liguidação dos árabes 
de Granada. 

Era em nome dos livros santos 
que Francisco | mandava torrar os lu- 
teranos à sua vista, que Henrique [I 


— 138 — 


cominava a pena de morte a todos 
os hereges, que Carlos IX e Catarina 
instigavam os sicários na noite de S. 
Bartolomeu, que Luiz XIV pös a pré- 
mio a cabeca dos .calvinistas, que 
Luiz XV renovou a pena de morte 
contra protestantes; que värios reis e 
principes e religiosos de incrível pie- 
dade safrom à guerra santa, e fize- 
ram as Cruzadas, e saquearam, de- 
vasfaram, pilharam, assassinaram... 

Entre os cristãos protestantes 
não se contam por menos as iniqui- 
dades. Cromwell tirou toda a liberda- 
de aos católicos, Guilherme de Oran- 
ge os exclue do bill de tolerância, 
Cristino Ill ordenou que 0 
todos os padres que tivessem a ou- 
sadia de penetrar na Dinamarca. 

Diz Maurice Magre que onde os 
cristãos chegavam instalavam logo 
um tribunal religioso, o patibulo e a 
fogueira.-- 

E era o mesmo Era l. E 
Como os espiritos mudaram aquí de 
repente, é o que não entendemos. 

Dir-se-á que, no Brasil é que se 
apresenta maior cópia de instituições 
de estudo e amparo social, de obras 
de caracter doutrinário e humanitário, 
de emprezas editoras, de publicações 
e trabalhos de propaganda. E que 
êsse desenvolvimento decorre do ca- 
racter evangélico-cristão. 

Mas, assim como não se podem 
comparar coisas heterogêneas, tam- 
bém a comparação não póde existir 


quando as circunstâncias são diver-: 


síssimas. Não sabemos em que pé 
estaria o Espiritismo nos países. eu- 
ropeus se êles gozassem da relativa 
tranquilidade que nós aquí usufruimos. 

Na Russia não entram, sequer, 
os trabalhos científicos de Espiritismo. 
Em Junho de 1932, um catedrático 
russo, Cujo nome não se menciona 
por prudência, escreveu ao Dr. Osly 
para perguntar-lhe em que pé esta- 
vam as experiências metapsíguicas e 
a que êle se queria dedicar. Em vis- 
ta do grande valor do catedrático, 
Osty se deu pressa em enviar-lhe vá- 
rios números de sua revista científica. 
Em breve são elas devolvidas com a 
seguinte nota: — «Proibida a entrada 
pela administração de obras imp:es- 


sas». (Rev. Metapsychique, 1932 pgs. 
295). 


er‏ من 
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Na Alemanha, em um célebre 
discurso de Nuremberg, Hiller decla- 
mava que em terras germânicas não 


-se queriam saber de almas do outro 


mundo. E de fato foram fechadas to- 
das as agremiações espíritas. Houve 
uma que nem pondo o retrato do Hi- 
tler ao lado do de Cristo conseguiu 
escapar. 

Na Espanha os espíritas foram 
passados pelas armas. 

A Franca e a Bélgica se .viram 
invadidas duas vezes em 20 anos. A 
ltália se empenhou em várias guerras. 
Toda a Europa sofreu as calamitosas 
conseguências dos prélics que lhe en- 
sanguentaram o sólo, destruíram as 
indústrias, a lavoura a pecuária, o 
comércio, desorganizaram, depaupe- 
raram ou aniguilaram a atividade eco- 
nômica, literária, artística e religiosa. 
Impossível fazer Espiritismo scb um 
céu de metralha e ao estrupido das 
bombas. 

Não obstante, a ltália, além de 
suas revistas e de várias obras, deu- 
nos as de. Bozzano, que valem por 
legiões; a Bélgica manteve uma vas- 
ta literatura; a França faria jús à nos- 
sa admiração só com a Revue Spi- 
rife, mas ainda apresentou as obras 
magistrais de Leon Dénis, Gabriel De- 
lanne, Flammarion, Geley, Gibier, de 
Rochas... Isto sem falar em Jean 
Meyer. Portugal, pais pequeno, de pe- 
quena população, de pequenos recur- 
sos, já enche os mercados de bons 
livros, de boas traduções e possúe 
ótimas revistas. ° 

De maneira gue ‘nado será pru- 
dente vangloriar-nos, quando não te- 
mos medidas capazes de aferir devi- 
damente os valores e as atividades, 
guando pomos de lado os cataclis- 
mos que abalaram o Velho Mundo, 
quando lemos que atender às consi- 
derações de ordem política, social, 
econômica, étnica, topográfica, senti- 
mental. 

Mas, ajuizará mal quem julgar o 
nosso movimento espírita apenas pe-: 
las prédicas de caracter religioso. Tal- 
vez seja muito mais vasto o dos cha- 
mados trabalhos práticos; &les exis- 
tem por toda a parte; são êles que 
amedrontam, por sua proliferacäo, as 
autoridades eclesiásticas e nao ecle- 
sióslicas; e de muitos deles é gue 
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têm saído a ordem para a fundação 
de asílos. 

Dir-se-á, entretanto, que o a que 
nós colimamos, é à harmonia, à soli- 
dariedade, à fraternidade, que é isto 
gue está em 1.º plano, e que é justa- 
mente isto o que se nota. E então o 
gue vemos são os frutos da pregação 
escripturística, a tolerância entre os 
doutrinadores, a igualdade de vistas, 
ou pelo menos, o respeito ás diver- 
géncias, a liberdade na tribuna.e na 
imprensa, ninguém se zangando com 
o que o outro escreve, fala ou pensa, 
e dando-se o direito a emitir se qual- 


quer opinião; a mansidáo e boas ma-: 


neiras com que se ventilam os assun- 
tos, a nenhuma rivalidade entre ins- 
tituições e criaturas, a extinção de 
vaidades e personalismos; o nenhum 
vislumbre de supremacias e suscepti- 
bilidades, a uniáo entre todos, a cor- 
dialidade, o estórco para o fim co- 
mum, a paz, o amor de Deus e do 
próximo. Se assim é, já me calo. Tol- 
litur ۰ 
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Já se disse que eu vejo no Espi- 
ritismo uma ciência experimental. O 
que eu vejo náo tem importáncia ne- 
nhuma, mas é bom ir já tirando a 


água do capote. Quem escreveu um 
livro para provar que há no Espiritis- 
mo uma parte religiosa náo póde ater- 
se a ciéncia experimental. 


O gue eu vejo é tratar-se a dou- 
Irina como se ela fósse constituida, 
apenas de uma parte religiosa e nes- 
sa de uma única religiäo. E’ a ampu- 
tação gue eu procuraria evitar, como 
o fiz quando a medida era outra. O 
que eu quero € alertar os amigos pa- 
ra a operacäo cirúrgica. Só. 


Dizia Maistre que os protestan- 
tes eram homens graves vestidos de 
preto; dos católicos assegura. se que 
sao crialuras que väo a missa; con- 
viria evitar que só vissem nos espíri- 
tas indivíduos que decifram charadas 
bíblicas. 


“Crônica Estrangeira 


Rainbow Harmony Circle 
Por Frederico Duarte — Manchester 


O Rainbow Harmony Circle é ,po- 
sitivamente um dos mais seletos aquí de 
Manchester. Madame Bullock e seu mari- 
do recebem constantemente pedidos e 
mesmo grandes empenhos para permitir a 
inclusáo no dito, de indivíduos, alguns 
mesmo sendo conhecidos médiuns, mas 
nao é possivel contentá-los, pois que a se- 
leção foi feita pelos nossos amigos do A- 
lem. Temos aquí um «Circle» íntimo, 
mesmo muito íntimo, onde recebemos re- 
velacöes admiraveis. Em facto, se qual- 
quer de nós se atrevesse a divulgar a um 
céptico o que alí se passou, e passa, pen- 
saria que todos nós não somos pessoas de 
juizo! Durante alguns anos ja que temos 
recebido provas absolutas sobre a sobre- 
vivência e que, se um de nós quisesse 
compilar, suas notas, teria assim elemen- 
tos suficientes para escrever mais de um 
volume ! 


Cairbar Schutel . 


Este grande amigo que nos visita de 
tempos a tempos, convidou-me quando 
andou cá pelo nosso Mundo Zarolho, a 
representar a «Revista Internacional db 
Espiritismo» durante o Congresso Inter- 
nacional Espírita que se reuniu na cida- 
de de Glasgow, e dias depois da sua tran- 
sição para o Além veiu falar-me, apare- 
cendo vestindo um fato de linho branco, 
como aquêle que aparece na sua fotogra- 
fia que eu muito estimo e guardo. 

Os meus amigos do Circle confir- 
maram isso quando lhes mostrei a dita 
fotografia. Não há por conseguinte ilu- 
sões nenhumas, mas sim o facto de que 
êste grande amigo nos visita e fala conosco. 

Não me admirou por conseguinte 
nada que êle se interessasse pelo bem es- 
tar do meu filho „posto que nunca O ti- 
vesse conhecido ca na Terra. 

Numa das suas visitas eu confessei- 
lhe que «foi uma grande pena ter perdi- 
do e meu filho tão novo, quando eu es- 


ze 


tava fazendo projetos, mesmo de manda- 
lo para o Brasil a passar uma temporada 
na companhia de meus irmáos e mais fa- 
milia que tenho la». 

O bom amigo sorriu-se e disse-me : 
«Não te aflijas, homem, pois eu o leva- 
rei lá por mais de uma vez tendo assim 
a oportunidade de ver nao sé a tua fa- 
milia como aquéle nosso lindo pais». 

Estava com intenções de mandar 
com esta minha carta uma fotografia do 
meu filho para ser publicada ao mesmo 
tempo, mas fui aconselhado a não fazê-lo. 
Se por ventura em qualquer ocasião o 
nosso amigo Cairbar venha a transfigu- 
rar-se em qualquer «circle» do Brasil, e 
o meu filho Gabriel aparecer ao mesmo 
tempo, eu terei então muito prazer em 
mandar a sua fotografia para ا‎ an 
a sua identidade. 

Os interessados deveräo escrever-me 
para 50, Mosley Street, Manchester. 

Creio .que deve haver no Brasil fo- 
tögrafos, como aquí, que obtêm provas 
admiraveis e assim seria sem duvida in- 
teressante que «invocassem» numa scéance 
O aparecimento do nosso amigo na com- 
panhia do Gabriel, tirando assim a sua fo- 
tografia. 

Num caso meu conhecido um des- 
ses fotógrafos tirou uma „fotografia onde 
apareceram trés espiritos que foram reco- 
nhecidos logo por uma senhora presente. 

Ha vastos campos para a investiga- 
¢ao, mas ninguém se deve atrever a fazer 
experiências, a não ser que essas sejam 
sinceras e sob um ponto de vista religio- 
so e honesto. 


OS MEUS GUIAS 


Quando comecei a investigar os fe- 
nômenos psíquicos, fui apresentado a uma 
senhora «médium» a qual me revelou ter 
eu dois guias principais, sendo um chinês 
e O outro um jesuita português. 

Ora naquela: ocasião achei uma -pia- 
da no que me foi dito, mas a médium 
vendo-me rir a valer, olhou dramatica- 


mente para mim e disse-me: — Você é 
precisamente como todos os outros que : 
querem obter provas absolutas sôbre a 


sobrevivência, sem esfôrço nenhum e co- 
mo se o Espiritismo fdsse uma coisa, à 
laia dum líquido, derramando-se a qual- 
quer hora, pela abertura duma torneira! 

Voce haw levar um choque tre- 
mendo, o qual positivamente fará que al- 
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tere as suas idéias. No entretanto você 
val cultivando Os seus conhecimentos ea 
ocasião virá quando você terá a oportu- 


nidade de ver, falar e ouvir não só os 


seus dois guias como diversas outras pes- 


soas suas íntimas amigas que se encon- 
tram no Além. 
A profecia saiu certa. O choque 


tremendo deu-se com a transição do meu 
único filho ! 

Dias depois da minha entrevista 
com a médium, o sub-editor naquela oca- 
são, Charles Hicks, convidou-me, assim 
como a 4 amigos nossos, um déles sendo 
em facto o Presidente da Associação: de 
Investigações Psíquicas de Manchester, a 
reunirmos uma vez por semana na reda- 
ção do «Two Worlds». Resolvemos sen- 
tar-nos em frente duma mesa de pé de 
galo, e uns momentos depois de termos 
colocado as mãos em cima da dita, esta 
começou a mover-se bruscamente. 

Um amigo nosso com papel e lapis, 
sentou-se a um lado de nós colhendo as 
mensagens. O felizardo fui eu. Um espi- 
rito anunciou: — Olá Fred, estou aqui. 
Sou o teu guia Feng. Adeus ! Boa noite ! 


O extraordinário disto foi que Feng 
disse em inglés:— Halo Fred, I am here. 
I am your guide Feng, e terminou por 
dizer Adeus. ` Boa noite, em português ! 
Ora era eu o único alí que compreendia 
português ! 

Os estimados leitores devem imagi- 
nar como eu e os presentes ficámos um 
tanto perplexos com esta mensagem. Pro- 
veniente dum chinês e dizer-nos em por- 
tuguês Adeus! Boa noite? 


Mas meses depois tudo se veiu de- 


cifrar. - 


Numa das reuniöes na casa de Ma- 
dame Bullock, a famosa médium de trans- 
figurações, transfigurou-se um chinês, apa- 
rentando os seus 40 anos, rindo-se e apon- 
tando para mim. 

Eu imediatamente disse em voz al- 
ta: — Es o meu guia chinês, Feng! 

A resposta foi «fenomenal»! Em por- 
tugués assim me falou: É 

«Chinês? Não. Sou tão português 
como tu! Nasci em Macau e o meu no- 
me completo é João Feng». 

Riu-se novamente e desapareceu. A 
guia de Madame Bullock, a «little Moonie» 
transfigurou-se e disse- -me: — Uncle Fred 
(tio Frederico), esta aqui um seu grande 
amigo, € o Father Dominic ! 


“ 
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Ora eu não conheci nenhum: frade 
ou padre Dominic, e assim confessei à 
Moonie que não tinha uma vaga idéia de 
ter conhecido semelhante criatura cá nês- 
te mundo. 

— Vai transfigurar-se, disse a Moonie. 
E alí me apareceu reconhecendo eu logo, 
a figura esbelta e bondosa do frade (Pa- 
dre Domingos) que foi meu prefeito e 
tutor quando criança, internado no Colé- 
gio de Lamêgo, Douro, Portugal ! Os be- 
los amigos Feng e Father Dominic visi- 
tam-me frequentemente. São positivamen- 
te dois belissimos espíritos que amparam 
muito bem o meu «EGO». 


JOÃO FENG 


O meu guia espiritual João Feng, 
segundo me disse, viajou muito cá pela 
Terra e «apoderou-se» de mim por, se- 
gundo a sua declaração, «gostar da mi- 
nha pessoa»! Positivamente que é um guia 
muito brincalhão e que me préga muitas 
vezes partidas, e por outro lado, durante 
as duas Guerras me protegeu e salvou 
mesmo à vida! 

Eis algumas de suas partidas e pro- 
teção. 

Por alguns anos que usei polainetes, 
não por pedantismo, mas sim como pro- 
teção do meu pé direito, por o ter des- 
locado quando jogando futebol. Era meu 
costume, 
barbear-me no quarto de banho e .trazer 
para a sala de jantar os polainetes que 
punha sôbre os sapatos depois de os ter 
limpado. Uma bela manhã e depois de 
ter Ere. olhei para a cadeira onde 
geralmente os colocava e vi alí sómente 
um. Comecei a procurar dum lado para 
o outro, ajudado por minha esposa e fi- 
lho, mas os três ficámos, perplexos, pois 
que eu tinha a absoluta certeza de trazer 
para o andar debaixo os dois, polainetes, 
e a esposa e filho afirmaram que efetiva- 
mente estavam em cima da cadeira. 

Nova busca, pelos trés, mas nada de 
encontrar o polainete. 

Enfurecido, agarrei no outro e ia 
para o atirar ao lume do fogäo da sala, 
quando meu filho me deteve de fazé- lo, 
exclamando: ~ Nao faca isso. O papa tem 
O outro no seu pé direito! 

Na segunda-feira seguinte fui como 
do costume a casa da Madame Bullock e 
o Feng transfigurou-se dizendo-me: — 
FRED! Não gosto dos polairetes ! Deita- 


quando ao levantar da cama, 
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os fóra, e em seu lugar usa meias de lá 
no inverno! Satisfiz a vontade do Feng 
e felizmente até a data que deixei de ter 
döres no tornozélo do pé direito ! 


En 
od 


v 


al 
o 


Encontrava-me um dia só em casa 
e tinha de, na manhã seguinte, levantar- 
me às seis horas para apanhar o combôio 
que me levaria até Bradford. 

O meu relógio-pulseira encontrava- 
se no relojoeiro, e o despertador quando 
ao dar-lhe corda antes de deitar-me em- 
penou e não havia meio de o fazer an- 
dar! Resignando-me com a sorte pedi aos 
meus amigos do Além e especialmente ao 
Feng para me acordarem à hora que de- 
sejava (seis da manhã) pois era de muita 
importância isso para não perder o com- 
bôio. Precisamente às seis horas, ouvi u- 
ma tremenda pancada no Despertador que 
me acordou e movi os. ponteiros para as 
seis horas, e com grande surprêsa minha 
o despertador começou a trabalhar ! 

Ao saír de casa às 7 horas menos 
Io minutos, o despertador continuou an- 
dando e retifiquei pelo relógio dum dos 
vizinhos que a hora era exata. 


| 3 A 
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Durante a última Guerra fui acom. 
panhar uma pessoa de amizade a vizinha 
cidade dé Stockport, e quando ao regres- 
sar a Manchester, as buzinas déram o si- 
nal de alarme e aproximação dos aviões 
inimigos. O Ônibus parou logo e os pas- 
sageiros foram convidados a refugiar-se 
numa «Shelter» Pública. Ora eu como es- 
tava cancadissimo e- tinha de me levantar 
muito cedo na: manhã seguinte, resolvi- ‘ 
me a ir a pé no percurso de uns três qui- 
lometros. Mal tinha eu percorrido um 
quilometro, quando, subitamente, senti 
como que alguém a dar-me um empur- 
rao e, completamente 4s escuras, vi-me 
em frente duma «shelter» pública e dois 
homens conduzindo-me para” dentro da 
ditar A uma pequena distância estavam as 
peças de artilharia deitando metralha con- 
tra Os aviões passando por cima de nós e 
pedaços e estilhaços dos balázios caindo 
com frequência no telhado e ao redor da 
«shelter»! Ali me vi forçado a ficar até 
às quatro horas da manhã! Tinha de es- 
tar na fábrica onde trabalhava ás 7 e meia. 
Fui a casa almoçar e segui para o traba- 
lho fatigadissimo. 
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' Doutra vez ao seguir para casa às 
onze horas da noite, esqueci-me de tra- 
zer comigo como de costume uma lanter- 
na elétrica de bolso, para me ajudar pe- 
las ruas, pois os candeeiros estavam todos 
eles apagados. | 

A noite era das mais escuras e o 
maldito nevoeiro obrigou-me a andar às 
apalpadelas! Esbarrei-me por diversas ve- 
zes contra os candeeiros e muros das ca- 
sas e jardins, e não ouvi ninguem.- 

Conhecia muitissimo bem o percur- 
so “a fazer, mas mesmo assim me perdi. 
Ao chegar a uma esquina da Birch Lane 
formou-se subitamente uma nuvem em 
frente de mim que me obrigou a parar. 
Ouvi distintamente o motor dum auto- 
movel e percebi ser dum caminháo gran- 
de conduzindo mercadorias. O choque foi 


tal que me agarrei a um candeeiro ex-: 


clamando: Valha-me Nosso Senhor ! Nao 
podia .andar e assim permaneci por al- 
guns minutos. Ouvi passos. Eram dum 
guarda noturno. Ao passar por mim per- 
guntou-me para onde me dirigia. Ao dar- 
Ihe a minha diregáo, sorriu-se e disse: 
Venha comigo pois eu vou em giro lá 
pela sua rua. Trazia a lanterna elétrica e 
naturalmente que me censurou por eu 
andar assim pela rua sem uma delas. 


ESPIRITISMO 


Ecos da 3. Semana Espírita 
de Nova Iguassu 
realizada de 21 a 28 de Marco de 1948 


Vicente S. Neto 


Desta vez, chegámos' a Nova Iguas- 
sú com um pouco : de atraso, visto ter- 
mos de resolver, em $. Paulo, alguns as- 
suntos de ordem comercial. Lá chega- 
mos na quarta-feira da Quaresma, pela 
manhã. Pouco depois, agrupados, já ru- 
mavamos para O encontro com os cara- 
vaneiros, afim de dirigir-lhes nossas sau- 
dações cordiais. 

Vamos aqui resumir o que de mais 


importante notamos nos «arraiais leo- 
poldinos». 
Primeiramente, ficamos surpresos 


com a figura da querida 1۳۱۲ D. Maris 


assim: FRED! Não sejas 
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Näo mencionei éste incidente a nin- 
guém. Na segunda-feira seguinte, como 
do costume, fui a casa da Madame Bul- 
lock. No nosso santuário reunidos os 
membros do nosso Rainbow Harmony 
Circle, transfigurou-se o Feng falando-me 


parvo! Nunca 
deveräs esquecer de trazer sempre conti- 
go uma lanterna elétrica e leva sempre 
no teu bolso um bolbo e uma bateria 
sobresselentes ! 


Comecei a rir-me, assim como os 


presentes, mas o Feng contestou: Livras- 


te-te de boas! 


Depois daquéle incidente eu trouxe 
sempre a lanterna elétrica e os tais so- 
bresselentes. Precisamente naquela noite 
quando ao saír para a minha casa e mal 
tinha eu andado uns cem passos quando 
se fundiu o bolbo e tive assim de subs- 
tituí-lo ! P 


* 
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Não só os incidentes acima mencio- 
nados, como muitos outros me conven- 
ceram de que fui protegido não só pelo 
Feng como por diversos espiritos amigos 
durante a Guerra, encontrando-me assim 
ainda vivo! 


NO BRASIL 


lia que, apesar do transe terrivel por que 
passou ainda ha pouco, dirigiu ‘a Noite 
da Mulher Espirita, comparecendo em to- 
das as reuniões noturnas sem deixar de 
atender à direção do Lar. Exemplo be- 
lissimo de boa vontade. 

Depois, comparecimento de no- 
vos caravaneiros, inclusive do Rio Gran- 
de do Norte, Maranhão, etc., o que de- 
monstra que os espiritas estão se frater- 
nizando com mais rapidez, através do Es- 
piritismo de Vivos. 

Em seguida, integração de novos ju- 
ventinos, que receberam de seus paranin- 
tos, o Livro da: Vida—O Evangelho se- 
gundo o Espiritismo —em reunião em que 
as lagrimas se misturavam com as alegrias 
dos presentes. Uma noite inesquecível” que 
nos emocionou profundamente. 

Após o Almoço da Fraternidade no 
Lar de Jesus, tendo como complemento 
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a tarde festiva que redundou num êxito 
sem precedentes. 

E, como corolário, ainda o seguin- 
te: no sábado á tarde, a convite de mem- 
bros do 1.2 Congresso das Mocidades Es- 
píritas do Brasil, dirijimo-nos para o Rio 
de Janeiro, onde, na Sociedade de Medi- 
cina e Espiritismo, assistimos a 10.* Ses- 
são Preparatória. Presentes à reunião, no- 
tâmos as figuras de vários confrades, en- 
tre eles, os Drs. Carlos Imbassahy e Lins 
de Vasconcellos, jornalista Olivio Novais, 


Amadeu Santos, Prof. Nilton de Barros,’ 


Alves de Oliveira, J. B. Chagas, etc. 

Tivemos que atender ao pedido da 
mesa, como representante da Revista e do 
O Clarim. externando em poucas pala- 
vras, as nossas impressões, considerando 
já vitorioso, o próximo Congresso, traba- 
lho que dará as Mocidades Espíritas Or- 
ganizadas e por se organizarem, um ro- 
teiro seguro em suas diretrizes futuras. 

No domingo pela manhã, em oni- 
bus e caminhão, rumamos para Nilópo- 
lis, onde teria lugar a festividade do lan- 
çamento da pedra fundamental da futura 
Escola Amor e` Obediência, do Centro 
Espirita «Caminhemos com Humildade», 
sob a supervisão do querido Julio Chiam- 
barelli, ardoroso trabalhador da doutrina. 
Lá chegamos ás 8 horas, sendo recebidos 
ao som de hinos cantados pelas jovens 
da Confraternização do Ramal de Nova 
Iguassu. A Banda Musical «Lyra Fluminen- 
se», sob a regéncia do Maestro Djalma do 
Carmo, deu ao ambiente um realce en- 
cantador. Servido o café da amizade nao 
- só aos espíritas como também aos mora- 
dores da localidade, alı presentes, teve iní- 
cio um leilão americano pró-construção 
da Escola. Em seguida, ao som do Hino 
Nacional, ouvido em religioso silêncio, 
foi icada a Bandeira auri-verde, iniciando- 
se em seguida, a cerimônia principal. U- 
ma das irmās presentes, com profunda 
emoção, fez a prece ao Deus Universal. 
Sentiamos que algo nos envolvia, numa 
doce carícia espiritual. Sabiamos perfeita- 
mente que fluidos de intensa vibração, o 
Alto espargia naquêle instante e que nos 
aclareavam cs pensamentos como a nos 
advertirem das tremendas responsabilida- 
des assumidas em éras pretéritas. 

‚ Através dos alto-falantes, instalados 
pela direção da Rádio Independência de 
Nilópolis, ouviram-se a seguir, Vereado- 
res, Professores e Representante Oficial do 
Snr. Prefeito Municipal, inclusive o De- 


143 


re‏ م م مت س مم یی 
L3‏ 


putado Estadual, Dr. Lucas Figueira, os 
quais discorreram brilhantemente. Pelos 
espíritas, falou o Prof. Leopoldo Macha- 
do söbre o significado da educacäo atra- 
vés dos ensinos de Jesus, abordando as- 
suntos relevantes para o País. Terminou 
sua oração dizendo que via alí presente, 
a frente daquele movimento, a figura do 
seu querido irmáo e estimado amigo Ju- 
lio Chiambarelli, digno seguidor dos pre- 
ceitos cristãos. O irmão Julio, com as lá- 
grimas a lhe correrem pelas faces, não 
poude retribuir sinão com abraços, a sau- 
dação do Leopoldo. Por último, a tarde 
de surprêsas evangélicas ainda no saguão 
do Lar de Jesus, e à noite, o encerra- 
mento, na séde do Fé, Esperança e Cari- 


dade. 
۱ Foram estes os ‘acontecimentos de 


mais vulto que notamos nêsse importante 
certamen. 


Ọ ESPIRITISMO EM UBERABA 
A FESTA DAS VIOLETAS 


A 20 de Junho último, o Triangu- 
lo Mineiro agitou-se espiritualmente para 
marcar aa história do futuro, uma pägi- 


na de invulgar beleza, visto como foi de 


intensa repercussao social, «Festa das 
Violetas», realizada nésse dia em Uberaba.. 


Si o objetivo financeiro foi com- 
pensador, náo menos o foi, na parte de 
evangelização cristã. Atingindo os dois 
setores de modo feliz, estão de parabens 
os confrades Uberabenses. 


Sob a direção de criaturas como: 
Dr. Inácio Ferreira, D. Maria Modesto e 
sua filha Eurithmia, srtas. Aurea e Zelia 
Cunha, 'Helia Borges, Clever Novaes e 
Emanuel Chaves, uma centena de jovens, 
incansáveis e cheios de coragem e fibra, 
déram a crentes e profanos, uma tarde 
inesquecível.. 

Desde a ornamentação do «Centro 
Espírita Uberabense», até no que se refere 
ao programa apresentado, tudo correu 
maravilhosamente bem. 


A renda do festival reverteu inte- 


gralmente pro-LAR ESPIRITA, uma obra 


, que visitamos e que está em vias de aga- 


salhar centenas de criangas desamparadas. 
Em breve, lá estaremos para assistir à sua 
inauguração. E então, nessa ocasião, po- 
deremos cantar, como o poeta desconhe- 
cido, estas quadras: 


= Wie 


Venha Jesus 
Nos socorrer, 
‘Da-nos tua luz 
Para viver. 


Sempre contigo 
A nos olhar, 
Serás o amigo 
Do nosso Lar. 


A fortaleza 

Dos pequeninos, 
Sera a pureza 
Dos teus ensinos. 


A’ entrada do saläo foi apresentada 
rica exposição de trabalhos manuais, mui- 
to elogiada. No início das festividades, as 
12,30 horas, o Exmo. Snr. Prefeito Muni- 
cipal, Dr. Boulanger Pucci, acompanhado 
do Dr. Inacio Ferreira, visitou e apreciou 
imensamente o ambiente festivo, o mesmo 
acontecendo com o Exmo. Snr. Dr. De- 
legado de Polícia. A Camara Municipal, 
também fez-se representar pelo Exmo. 
Snr. Dr. Schimidt. Funcionarios, bancá- 
rios e Outras pessóas de destaque, deram 
sua cooperação e adesão material. 

Como- vemos, a Festa das Violetas 
teve um cunho espiritual e artístico, raro 
nos anais da CIDADE MORENA do 
Triangulo Mineiro. A orquéstra sob a re- 
gencia do Maestro Elias, foi um dos gran- 
des fatores da reunião. Mais de 20 artis- 
tas, cantores e humoristas brindaram a as- 
sistência com números cheios de encanto. 

O «Ballet» das Violetas, composto 
de 5 jovens, deu a sua nota brilhante. Pa- 
ra as crianças houve a «Pesca das Surprê- 
sas», com premios para todos. 

Leilões, doces; refrescos, a par dos 
risos e alegrias, inundaram os presentes 
até o âmago de seus corações. A's 22 ho- 


ras realizou-se, debaixo de intensa espec- 


tativa, a apuração da «Rainha das Vio- 
letas». Coube o titulo à gentil srta. Zelia 
R. Cunha que, comovida, recebeu das 
mãos das Princezas e «Dames D'Honéur» 
uma linda recordação. As palmas estru- 
giram no recinto, ovacionando a todas as 
concorrentes. Em seguida, a Rainha e a 
Comissão fizeram as saudações pelo mi- 
crofône. 

A’s 22,30, em meio da mais intensa 
vibração, os Diretores da casa pediram 
aos presentes se queriam terminar a festa, 
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visto que, naquéle passo, 


Kevista Internaciunal do Espiritismo 
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terminaria pela 
madrugada do dia seguinte. Com os cora- 
ções jubilósos todos atenderam ao pedido, 
dando por terminada a festa. 

Fizeram-se representar, devidamente 
credenciados, a «Livraria Allan Kardec», 
«União da Mocidade Espírita de S. Pau- 
lo», «Revista Internacional do Espiritis- 
mo» e «O Clarim» de Matão, «Estudos 
Psiquicos», de Lisbóa—Portugal. Foi 
véras um acontecimento marcante na his- 
tória espiritual de Uberaba, do Triangu- 
lo Mineiro e do Brasil. 

Aos espíritas de Uberaba e aos or- 
ganizadores da «Festa das Violetas» os 
nossos parabens, com votos de crescente 
progresso espiritual. 


7 
Apêlo 


Afim de organizar mais um traba- 
lho em pról da Doutrina, apelo para os 
confrades amigos e, principalmente; para 
os diretores de organizações espíritas de 
todos os Estados para que me enviem 
com a máxima urgência : 


Fotografias de crianças espíritas 
‘em aulas didáticas ou de trabalhos. 

Fotografias dos prédios para es- 
colas, Albergues noturnos, Hospitais, 
Lares Espíritas e Abrigos para crianças, 
Abrigos para a velhice desamparada. 


Os meus sinceros 
por mais essa cooperação. 


agradecimentos 


Dr. Inácio Ferreira. 


Rua João Caetano, ro — Uberaba — Minas. 


E 
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«O Reino» 
Em Santiago, Rio Grande do Sul, 


acaba de aparecer, com o título supra, 
um mensário de propaganda evangélica, 
órgão do Grupo Espírita «Jesus», local: 

Ao novo companheiro, votos 
progresso e longa existência. 


DE ASSINATURAS 


de 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


I) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, 


Revista deve ser enviada. 
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VIDA DE 


ascencáo do espírilo ao 

cume da perteicáo rea- 
liza-se lentaménte, tao 
lentamente que mal a 
percebemos. Náo pre- 
cisamos rebuscar nos 
primórdios da história 
da humanidade, desde o homem da 
caverna até nossos: dias, testemunhos 
desta nossa assertiva. Basta um exa- 
me ligeiro na evolução da humanida- 
de durante a era cristã para nos con- 
vencermos da lentidão da marcha do 
espírito na senda do aperteiçoamen- 
to moral ou espiritual. 

Efetivamente, em quasi vinte sé- 
culos de evangelização, acompanha- 
da de milhares de factos comproba- 
` tivos da imortalidade da alma, cen- 
tenas dos guais estudados e pesqui- 
sados sob o mais rigoroso contrôle 
por sábios de renome nos meios cien- 
tíficos, intelectuais e filosóficos, que, 
amigos da Verdade, os proclama- 
ram como verídicos, a maioria da hu- 
manidade, num desafio à competên- 
cia de suas próprias religiões, que 
se afirmam deposilárias das leis di- 
vinas, mas que na realidade não pas- 
sam de convenções humanas, conti- 
nua firme nos seus propósitos . mate- 
rialistas, surda às vozes do Alto e 
fugindo sempre do cumprimento dos 
seus deveres fraternais, 

Observando o que se passa no 
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mundo atual, notamos que as imper- 
feicöes humanas, em que o orgulho, 


^O egoismo e as baixas ambicoes con- 


linuam a orientar governos e gover- 
nados, estáo ainda muito longe de 
cederem lugar ás virtudes ativas pro- 
clamadas pelos profetas da Antiga 
Dispensacáo e pelo Unigénito de Deus, 
quando, ha quasi dois mil anos, dei~ 
xou as celestes alturas para, na mais 
eloguente prova de amor fraterno, se 
reincarnar entre os homens, com O 
objetivo de, através dos seus ensinos, 
exemplos e provas concludentes da 
continuidade da vida após a chama- 
da morte, colocá-los no verdadeiro 
caminho que conduz a Deus, ou seja, 
às altas esferas destinadas aos sêres 
superiores. 

Não basta professar esta ou a- 
quela religião, não basta saber que 
somos espíritos e que somos imor- 
tais, não basta saber que a felicida- 
de nos vem a trôco de sacrifícios 
para obtermos as graças de Deus, —é 
preciso gue nos esforcemos com todas 
as fôrças da nossa alma e do nosso en- 
tendimento na prática das virtudes a-. 
tivas, sabendo suportar efetivamente 
as provações, os sofrimentos, que - 
não nos foram impostos por Deus se- 
não por nós mesmos como conse- 
quéncia das nossas faltas; é de ım- 
periosa necessidade, como gesto de 
verdadeira caridade, suportarmos as 


+ 


— 146 — 
\ 

imperfeicöes dos nossos semelhantes, 
sabendo que, se eles fossem espiritos 
adiantados, não exigiriam de nós pa- 
ciência e tolerância; é preciso ven- 
cer o poder fictício dos bens terre- 
nos, que nos impedem de dar os pri- 
meiros passos na senda da fraterni- 
dade; é preciso, enfim, dirigirmos as 
vistas para o nosso interior, ver, com 
os olhos do raciocínio, da razão, 0 
que existe aí de imperfeito e substi- 
tuir, num esfôrço de quem se entrega, 
à conquista de um tesouro de raro 
valor, por valôres reais, os que di- 
gnificam o espírito, valores impereci- 
veis como o próprio espírito. 

E’ ma vida de relação que en- 
contramos as melhores oportunidades 
para desenvolver as virtudes inatas, 
que dormitam no âmago do nosso 
«eu» a espera de que o nosso racio- 


cínio desperte por sua vez, chaman- . 


do-as para;. num trabalho conjunto, 
operarem em nós aquela transforma- 
ção que faz de um bruio um anjo tu- 
telar. Porisso que as nossas dóres 
morais ou físicas, as provações que 
nos são impostas pela paciência e 
tolerância que devemos ter para com 
os nossos semelhantes igualmente re- 
tardatários como nós na aquisicäo 
dos bens espirituais, marchando a 
nosso lado, passo a passo, na inter- 
minável senda da evolução, são o- 
portunidades que Deus nos propor- 
ciona para alingirmos a meta da vi- 
da: a Perfeicáo. 

A vida de relacáo continua a- 
pós a chamada morte, num élo in- 
desirutivel que se aperta cada vez 
mais aos influxos do amor, .em deman- 
da da eternidade, como fruto de lon- 
gas vigilias que suportamos nas den- 
sas noites de necessárias reincarna- 
ções no plano terreno, cadinho puri- 
ficador dos espíritos que começam a 
galgar os primeiros degraus da Es- 
cada de Jacob. 

O ambiente de harmonia que 
soubermos criar neste mundo pelo 
exercício das virtudes alivas e que 
tanta paz nos proporciona, será o 
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mesmo que havemos de encontrar 
quando nos libertarmos dos liames 
terrenos, mas se criarmos um am- 
biente de hesharmonia, não podemos 
encontrar lá, no outro mundo, um pa- 
raíso. E” certo gue não encontrare- 
mos um inferno hiante, mas não é 
menos certo gue as nossas faltas não 
nos deixem num estado de alma tal 
que nos levem a supor estarmos num 
autêntico inferno dantesco. 

Ninguém considerar-se-á feliz 
isolado, ainda que tenha tudo o que 
de melhor existe no mundo e não te- 
nha a sua frente quem lhe faca mal 
ou lhe exija muita paciência. Mesmo 
que seja para nos tornarmos escra- 
vos, queremos participar da vida ‘de 


relação, justamente porque sentimos 


a necessidade de receber e dar amor 
e palavras que se traduzam em luzes 
para o espírito. 

Os menos edema nto dizem 
que todas as religiões são boas, que 
todas têm um fundo moral de real 
valor. Mais até agóra nenhuma delas 
soube elucidar as creaturas no sen- 
tido de bem aproveitarem a vida de 
relação, que é justamente a alavanca 
da evolução ou do aperfeiçoamento 
do espírito, educando-as de acordo 
com os preceitos crísticos. Porisso 
que durante quasi vinte séculos de 
suposta evangelização, a humanidade 
pouco evoluiu no terreno moral e es- 
piritual, em face do que se passa no 
mundo atual, em que o homem pro- 
cura ser o lobo do próprio homem. 

Mas o Espiritismo veiu alertar a 
humanidade para faze-la dar mais 
largos passos na senda da evolução, 
no bom aproveitamento da vida de 
relação. -A' luz dos seus ensinos, nin- 
guém deixará de fazer trabalho real- 
mente construtivo para si e para os 
seus semelhantes. E’ por isso que o 
Espiritismo marcha na vanguarda das 
religiões, das filosofias ,e da ciência 
mundanas, porque êle. é, de facto, 
como afirmou Ernesto Bozzano, um 
dos maiores sábios, — a Ciência da 
Alma. 


BE cada vez mais alegres, porque a doulrina de Jesus está 
se difundindo no vosso mundo de maneira tão auspiciosa gue vai muito 
além das vossas previsões. Exultai, porgue é chegado a vós, de facto, o 


reino de Deus. — MARIQUINHAS. 
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A propósito do futuro do indivi- 
duo, Geley formula hipötese muito ou- 
sada, com a gual iria confirmar a teo- 
logia hindú. Leiamos: ` 


«Se, depois de haver considerado a. 


evolugäo passada e presente tentarmos adi- 
vinhar o que será o porvir do individuo, 
ver-nos-emos impelidos a uma indugáo ca- 
pital. 

«As reversóes do consciente para o 
inconsciente esciarecem cada vez mais este 
último e chegará necessáriamente um mo- 
mento em que nav haverá nele nada de 
misterioso nem de obscuro. 3 

«No que chamamos a meta da evo- 
lugáo, no quanto somos capazes de conce- 
ber essa meta, a divisäo temporal entre o 
consciente e o inconsciente haverá desapa- 
recido. Tudo o que constitue o Ser como 
capacidades e como conhecimentos, todo 
o seu imenso passado, ser-lhe-á desde então 
acessível, integra, direta, regular e normal. 
mente. Do mesmo modo, as capacidades 
supranormais estarão submetidas à sua 
vontade consciente. 

` «O Ser subconsciente terá desapare- 
cido: só restará o Ser consciente. Sua es- 
séncia metafísica conservar se.á a mesma, 
porém terá adquirido o conhecimento de 
si mesmo e o conhecimento de tudo. En- 


tão, e só então, o dínamo-psiquismo es- - 


sencial merecerá chamar-se. Vontade. 


«Se não temessemos engolfar-nos 
demasiado no dominio metafísico, pode- 
riamos permitir. nos outra indugáo ainda, 
mas convém nos contentarmos em assina- 
lar somente esta - indução e mesmo isso 
com todas as reservas. 


«A prolongação, infinitamente vasta, 
da consciéncia do Sér deve ter como re- 
sultado fatal fazer e&plodir, por assim 
dizer, os marcos fictícios e transitórios da 
individualidade. 


«Desde entáo as mónadas volveriam 
à unidade original de onde partiram. 


«Mas nessa unidade as consciéncias: 


se conservariam indeléveis e eternas. 


cada cons- 
«prolongado» 


«Chegado ao summum, 
ciência individual ter se.ia 


- 


tanto que abarcaria a consciência total: 
seria a consciéncia total mesma. 
«A meta da evolugäo - poder-se-ia, 


entäo, imaginar como uma espécie de 
«nirvana consciente», 
Esta inducäo nos conduziria à 


teologia hinduista. O Espiritismo nào 
vai tao longe, mas se aproxima des- 
Sa concepcáo, admitindo que as al- 
mas nasceram de Deus e a Deus vol- 
lam pela evolucáo, ao afingirem a 
perfeicäo absoluta. E' assunto de di- 
fíci compreensão, porque sabemos 
que de toda a eternidade Deus criou 
séres e esles evoluiram, de sorte que 
ja deve ser infinito o nimero de Es- 
piritos que regressaram a Deus ou a 
ésse «nirvana consciente» e gue por 
toda a elernidade futura ésse «infini- 
to» número crescerá. Ao chegar a 
«nümero infinifo eternamente crescen- 
le» nossa inteligéncia tão limitada e 
täo finita se perturba e recusa -cami- 
nhar. . 

Vamos, pois, seguindo o conse- 
lho do mesmo Geley, manter «todas 
as reservas» quanto a concepções 
que realmente não concebemos. 

Estudando a mediunidade, nosso 
Autor admite, com todos os outros 
metapsiguistas, que grande parte das 
supostas manifestações mediünicas 
são do subconsciente do médium, 
mas nao se detém nessa limitação 
como tantos outros; aprofunda mais 
o assunto e conclúe pela realidade 
das manifestações de Espíritos desen- 


.carnados. Vamos transcrever algumas 


linhas : 


«A manifestação sôbre o plano ma- 
terial de um «espírito desencarnado», com 
a ajuda de elementos dinâmicos e orga- 
nicos emprestados por um médium, pare- 
ce, então, uma possibiiidade indiscutível», 


Depois de referir-se a grandes 
experimentadores como Hodgson, Hys- 
lop, Myers, Oliver Lodge, que pro- 
clamaram sua convicção absoluta nas 


= nn es 


comunicacóes espiritas, depois de 
longos estudos, Geley continua: 


«Se me é permitido dar uma im- 
pressáo pessoal sóbre o que tenho obser- 
vado no domínio do mediunismo, direi : 
no mesmo instante em que eu náo pode- 
ria, em um caso dado, afirmar a certeza 
científica de uma intervengäo espiritista, 
via. me obrigado, quisesse ou não, a reco- 
nhecer em bioco a possibilidade dessa in- 
tervengäo. Por minha parte considero co- 
mo provavel a acäo, no mediunismo, de 
entidades inteligentes distintas do médium. 
Para isso baseio-me, náo sómente nas pre- 
tendidas provas de identidade dadas pe- 
los comunicantes, as quais estáo sujeitas 
a- controvérsias, mas também sôbre a na- 
tureza mesma dos fenómenos elevados e 
complexos do: mediunismo Estes fenôme- 
nos elevados e complexos demonstram, 
com frequência, uma direção, uma inten- 
ção que não se póde, sem pecar em ar- 
bitrariedade, atribuir ao médium nem aos 
experimentadores. À origem de tais fenö- 
menos não a encontramos, nem na cons- 


os fenômenos, 


| retora frequentemente 
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ciência normal do médium, nem em sua 
consciência sonambúlica, nem em suas 
impressões, em seus desejos ou em seus 
temores diretos ou indiretos, sugeridos ou 
voluntários. Não nos é possível provocar 
nem morlificá-los, Tudo 
ccorre, realmente, ccmo se a inteligência 
diretora fösse independente e autônoma. 
E isso não é tudo: Essa inteligência di- 
parece conhecer 
mui profundamente o que nós ignoramos, 
saber distinguir o que é essência das coi- 
sas e suas representações, e sabé-lo sufi- 
cientemente para ser capaz de modificar 
as relações que regem normalmente as re- 
presentações, e isto, a seu gosto, no es- 
paço e no tempo. Em uma palavra: os 
fenômenos elevados do mediunismo, pare- 
cem indicar, necessitar, proclamar uma 
direção, um conhecimento, uma potência 
que ultrapassam as faculdades do médium, 
inciusive as suas faculdades subconscien- 
tes». 
4 E P 

Fica assim proclamada a facul- 

dade básica, a fonte do Espiritismo. 


| 


— uer DRE 


B 0 Reincarnacionista ^ «we Psico 


Lisbóa — Portugal 


Pelo CORONEL FAURE DA ROSA 


Parece que a India foi o” bêrço in- 
telectual da Humanidade, e nao ha düvi- 
da que é o país onde floresceu mais vice- 
jante a idéia reencarnacionista. 

Quinze ou dezesseis séculos antes de 
Cristo, Vyaza—asceta hindü que teria vi- 


vido há milhares de anos—escreveu a epo- 


peia sanscrita Mahabharata que contém 
mais de duzentos mil versos. Nésse poe- 
ma - o maior que se conhece—descrevem- 
se as guerras dos-kourous ou koravas e 
dos Pandous ov Pandavas, bem como as 
explorações de Krichna e de Arjuna. Ma- 
habharata, toi o ponto de partida da 
maior parte das lendas da Índia. Mbaga- 
vad Guia, um dos episódios do Mahabha- 
rata, é o canto do Bem-aventurado: trata 
a luta que a inteligência esclarecida deve 
travar contra o impulso da crueldade e 
da MA 

No Bhagavad Gita, " Krichna exor- 
tando Arjuna, diz-lhe: 


A alma nào nasce nem morre; nao 


nasceu em tempo algum, nào tem que re- 
nascer; sem nascimento, sem fim, eterna, 
vetusta, a alma nào morre quando o cor- 
po se extingue. ' 

«Assim como se deixam os vestua- 
rios velhos para se usarem outros. assim 


“a alma deixa o corpo para voltar a ves- 


tir novos corpos... 

«Eu tive muitos nascimentos e tu 
também os tiveste, Arjuna; eu conhego os 
meus, todos, mas tu nao conheces os 
teus... 

Wie sucessivas, reencarnagao e pa- 
lingénese, são térmos equivalentes. ¢ Em 
que consiste a reencarnagäo : ? Na entrada 
do elemento psiquico ou «alma» em <cor- 
pos» sucessivos de carne. A teoria da re- 
encarnagäo afırma, pois, a existencia dum 
principio vivo e individualizado que ha- 
bita e vivifica o corpo do homem e que, 
por morte déste corpo, passa a outro a- 
pós um intervalo mais ou menos longo. 
Déste modo, as vidas corporais sucessivas 
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sucedem-se como as pérolas dum fio; o 
fio é o principio vivo—o Espirito—e as 
pérolas sao as diferentes vidas humanas. 


E” necessário e imprescindível — diz 


Annie Besant — compreender claramente 
a diferenca entre Sér-Pensante e Sér-Ani- 
mal, cujo cérebro é, por assim dizer, 0 
instrumento de que o primeiro é o exe- 
cutante ; a mais pequena confusão entre 
os dois séres tornaria incompreensivel a 
doutrina da Reencarnação. O que reen- 
carna é o Sér-Pensante e nunca o Sér- 
Animal. 

O homem-animal nasce, e o Ho- 
mem-Pensante enrosca-se nêle ; o Homem- 
Pensante ‘funciona por intermédio do ho- 
mem-animal, encarnação após encarnação, 
permanecendo sempre uno. Vive sucessi- 
vamente em vários homens-animais, por 
exemplo, dêmos nomes : em João, em Jo- 
sé, em Joana, em Guilherme ; e em cada 
um recolhe as suas experiências; por 
meio de cada um adquire conhecimentos 
e de cada um recolhe os materiais que 
ele lhe proporciona e tece-os dentro do 
seu próprio Sêr eterno — o Espírito. Não 
é João que se reencarna em José e de- 
pois em Joana para vir a florescer em 
Guilherme, séculos mais tarde, em outro 
país; é o mesmo Espírito que, sucessiva- 
mente, habita em cada uma destas “per- 
sonalidades, recolhendo, de cada uma des- 
tas moradas, novas experiências e novos 
conhecimentos. Só êste Ego que se reen- 
carna é que pode olhar para trás abran- 
gendo a extensa linha dos seus renasci- 
mentos, recordando cada vida terrestre, a 
história de cada peregrinação, desde o 
berço ao túmulo, desenrolando o drama 
inteiro, acto por acto, século após século. 

Raro é aquele que não pergunte a 
si mesmo: ¿porque me não lembro eu 
das minhas vidas passadas? Porque quem 
se lembra é o «Eu», o verdadeiro «Eu», 
e o homem-animal, que não se encontra 
ainda em completa união com o seu «Eu» 
verdadeiro, não pode ter reminiscências 
dum passado, em que pessoalmente não 
viveu. A memória cerebral só pode en- 
cerrar o registo dos acontecimentos em 
que o cérebro tomou parte. 

Se todos nós nos lembrássemos do 
que temos sido... éseria possível a vida 
de relação, a vida social? Se todos nós 
conhecêssemos, em vidas sucessivas, as co- 
bigas que nos-escravizaram, nos devora- 
ram, e as violências e depredações contra 
nós cometidas e por nós mesmos prati- 
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cadas, é como poderíamos suportar-nos 
uns aos outros ? l 
Que tumultuar de malquerenças e 
de ódios sem fim! As represálias jamais 
se extinguiriam; a maldade tornar-se-ia 
infinita e a depuração seria impossível. 


Recordações de vidas anteriores 


Léon Denis, o grande Apóstolo do 
Espiritismo moderno, contava que os seus 
Espíritos protectores lhe tinham concedi- 
do um privilégio que êle não desejava a 
ninguém, porque—afirmava êle —póde ser 
causa de grandes sofrimentos morais, a 
origem de muitos pesares. Êsse privilégio 
consistia em ter conhecimento das suas 
vidas anteriores. - | 

Léon Denis afirmava que podia cer- 
tificar, pelo encadeamento das suas vidas 
terrestres, os efeitos da grande Lei de Jus- 
tica e de evolução que rege todo o des- 
tino humano. 

O escritor e romancista francés Me- 
ry —autor das célebres «Noites do Orien- 
te» —acreditava firmemente na pluralida- 
de de vidas e lembrava-se de pormeno- 
res de algumas das suas existéncias pre- 
cedentes. Afirmava que tinha feito a guer- 
ra da Gália e que tinha combatido na 
Germánia com o general romano Ger- 
mánicus. Reconheceu os sítios em que ou- 
trora acampara, os campos de batalha em 
que se batera. Mery, nessa vida, chama- 
va-se Mincius. 

O episódio que segue vem narrado 
no Journal Litteraire : Um dia, em Roma, 
Mery visitou a biblioteca do Vaticano, 
onde toi recebido . por homens mögos, 
novigos, que envergavam compridas so- 
tainas escuras e que lhe falaram em latim 
puro. Mery era bom latinista, quanto é 
possivel sé-lo apenas com a teoria adqui- 
rida em escritos e livros varios, mas nun- 
ca experimentara conversar familiarmen- 
te naquela lingua. Pois falou o latim com. 
tanta facilidade que lhe pareceu té-lo fa- 
lado noutros tempos. Falou o latim co- 
mo falava o francés. 

O grande poeta Lamartine também 
se recordava de ter. vivido outras vidas. 
Éle próprio assim o afirma no seu livro 
«Voyage en Orient». Lamartine estava na 
Judéia; não tinha livros nem qualquer 
pessoa que lhe pudesse dizer os nomes 
dos lugares e os dos vales e montanhas 
por que antigamente eram conhecidos. No 
entanto, reconheceu imediatamente o va- 
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le de Térébinthe e o campo de batalha 
de Saúl — primeiro rei dos hebreus, cérca de 
mil anos antes de J. C. No convento os 
Irmãos confirmaram a exatidão das suas 
indicações., Em Séphora — cidade da anti- 
ga Palestina—designou pelo seu nome u- 
ma colina em cujo cume existia um cas- 
telo arruinado... No dia seguinte ao pé 
de uma montanha árida, reconheceu o tú- 
mulo dos Macabéus... Excetuando os va- 
les do Líbano e outros, Lamartine dizia 
que quasi não encontrára na Judéia um 
único lugar que não Jósse seu conhecido. E 
pergunta: «Teremos nós vivido duas ve- 
zes ou mil vezes?» 

Sem o renascimento, sem a reencar- 
nação das almas, como explicar a marcha 
da humanidade, a sua elevação gradual 
da barbaria ate à civilização ?... 

E verdade que esta civilização em 
que atualmente vivemos é duma inferio- 
ridade arripiante deturpada como tem si- 
do e esta sendo a doutrina de Jesus Cristo. 


Formação das Almas 


: 

Se as almas se formassem ao mesmo 
tempo que os corpos, como pretende a 
teologia, as que nascessem agora deveriam 
ser tao novas, tao inábeis e inexperientes 
como as que nasceram há milhares de 
anos. Porque haveriam de ser as de hoje 
mais bem dotadas que as de antanho? 
Teriam elas outras faculdsdes? — per- 
gunta Wietrich. 

Se objetarem que as almas possuem 
qualidades diferentes desde a sua origem, 
ha direito de perguntar : Onde esta a 
equidade? Onde está a justiça? 

Se, porém, se admitir que as almas 
dos homens atuais são as mesmas que vi- 
veram no passado, que tendo sido bárba- 
ras, se elevaram e progrediram e a cada 
nova existência levaram as aquisições de 
existências anteriores, dependendo O.aper- 
feiçoamento do trabalho de cada uma... 
então, o progresso social e a marcha as- 
cendente da humanidade explicam- se; à 
ordem e a harmonia aparecem; a. justiça 
realiza-se no Universo. 

Se a vida terrestre fósse única, o 
nosso estudo e o nosso progresso estariam 
perdidos, tanto para o indivíduo como 
para a humanidade, ao passo que, pela 
reencarnação tudo se perpetua,. tudo se 
renova.’ Nós trabalhamos para todos e 
trabalhando para o bem de todos, traba- 
lhamos para nós mesmos.’ Assim, nada se 
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perde ; individuos e gerações são solidá- 
rios entre si, solidários através dos séculos. 


Desigualdades 


No livro dos Mortos, na parte de- 


` nominada «Ritual Funerário dos Egipcios», 


— encontra-se esta passagem : 

«Eu sou a tua irmã invisível, eu sou 
a tua alma divina, e éste é o lieto da 
tua vida. Contém éle as páginas cheias 
das tuas existéncias passadas e as páginas 
em branco' das tuas vidas futuras». 

O nascimento náo é um comego de 
vida, é a sequéncia de outras vidas. Nas- 
cer nao é começar a viver, é continuar 
uma existéncia anterior. Pode-se dizer que 
não há nascimento nem morte; não ha 
mais que uma série de existências enca- 
deadas. 

Assim como não há dois grãos de 
areia perfeitamente iguais, assim não en- 
contramos duas criaturas inteiramente 
idênticas. Poderão os nossos sentidos ser 
insuficientes para distinguir as diferenças, 
mas certo é que não há igualdade com- 
pleta. 

Filhos do mesmo pai e da mesma 
mãe, como são dessemelhantes entre si! 

Gêmeos com parecenças morfológi- 
cas que chegam a confundir-nos, apresen- 
tam características psíquicas bem diferen- 
es, bem distintas. : 

«Meu irmáo 'é bonito, bem feito, es- 
belto; e eu sou feio, achacado, raquítico, 
corcunda; porque será, se ambos nós fo- 
mos engendrades pelo mesmo pai e pela 
mesma mae ? 

«Porque nao nasci eu principe ou 
grande fidalgo, abarrotado de dinheiro, 
em vez de pobre operärio ou misero ser- 
vo da terra ingrata e rebelde? ' 

«Porque há-de o talento ser apaná- 
gio só de alguns? Porque é que uns tanto 
sabem, infantes ainda, sem terem aprendi- 
do, e outros, por mais que estudem .anos 
e anos, nunca conseguem saber ? 

«Hereditariedade, atavismo ?» 

Nao! As teorias do atavismo e da 
hereditariedade não só são impotentes pa- 
ra explicar casos desta natureza, mas tam- 
bém não podem explicar os célebres ca- 
sos de crianças artistas ou sábias, os me- 
ninos-prodigios, como se lhes costuma 
chamar: são músicos como Mozart (aus- 
triaco) ou Paganini (italiano); calculado- 
res como Mondeaux e inu tin pintores 
como Van Kerkhove, cujas aptidóes ou 
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nao existiram nos pais, nem outros ascen- 
dentes, ou existiram em grau muito in- 
ferior. 

O nosso compatriota Artur Napo- 
leão, natural do Pórto, foi um dos maio- 
res pianistas precoces. Duma vez que vol- 
tou do Brasil, com 12 anos de idade, ja 
vinha coberto de glöria. Lizt aplaudiu-o 
em Viena e Meyerbeer apresentou-o ao 
publico de Berlim. 

O reencarnacionismo é a única dou- 
trina que explica a desigualdade de nas- 
cimentos : a antipatia e simpatia que se 
experimenta por pessoas que nunca se vi- 
ram; a sensacäo do ja visto diante de cer- 
tas paisagens onde ha a certeza de nunca 
ter estado durante a vida decorrente; as 
diferentes aptidöes de irmáos de ambos 
os sexos, filhos do mesmo pai e da mes- 
ma máe e as dissemelhancas que existem 
entre pais e filhos... 

S6 as vidas sucessivas, também, po- 
dem explicar os conhecimentos inatos, as 
vocações irresistíveis, as crianças-prodígios, 
a desigualdade de duração da existência 
terrestre de cada sêr. 


O Egoismo 


Graças às existências de lutas e pro- 
vações, os caracteres retemperam-se, as ri- 
quezas da alma desenvolvem-se; o mal, 
pouco a pouco, transforma-se em förca 
para o bem. Na nossa evolução imensa, 
tude se transforma, se purifica e se eleva. 

Esta grande doutrina, só por si, é ca- 
paz de revivificar a nossa sociedade deca- 
dente; ela sözinha póde reprimir este 
egolsmo invasor que desagrega familia, pä- 
tria, sociedade e que substitue a genero- 
sidade do dever por esta concepcäo feroz 
da individualidade que, acima de tudo e 
| Custe O que custar, quer afirmar-se, quer 
impor-se. O egoísmo é o mais encarniça- 
do inimigo da coesão. 

Conta Anatole France, no livro 
Thais, que Pafnúcio, o monge asceta que 
convertera essa célebre cortesã, e por ela 
depois se apaixonou, roido pela ânsia car- 
nal, fez longas caminhadas para a tornar 
a ver. Foi encontrá-la agonizante no con- 
vento em que se refugiára; ante o seu 
corpo — aquêle corpo escultural que atea- 
ra incêndios de múltiplos pecados e ago- 
ra estava purificado pela conrtrição — as 
virgens entoavam o cântico de Israel: 
«Bendito seja o Senhor, o Deus de Israel», 
Mas, de repente, ao depararem com o 


. mo cada vez mais fecundo... 
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rosto do monge, a voz sumiu-se-lhes na 
garganta, e, espavoridas, fugiram a gritar: 
«Um vampiro!... Um vampiro !» 

Pafnúcio tornára-se tão horrendo, 
que, êle próprio, ao passar a mão pelo 
rosto, sentiu a agudeza da sua fealdade 
execrável. 

Pois é assim mesmo, a objectivação 
da disformidade egoísta : cria relêvo e tem 
barrancos e sente-se e apalpa-se, como a 
fealdade execrável de Pafnúcio ! 

Um quadro do pintor francês Ro- 
chegrosse, denominado «A Agonia Huma- 
na», vincou indelévelmente na téla têda a 
tragédia inenarrável do egoismo. 

O quadro representa uma parte da 
humanidade dolorosa, estendendo os bra- 
ços para a «Fortuna» que passa a cava- 
leiro duma cidade e deixa atrás de si um 
rasto resplandecente. Todos — homens e 
mulheres de tôdas as classes (burgueses, 
operários, aldeãos...) todos se atiram ao 
assalto de promontório que os aproxima- 
ra—julgam éles—do fim almejado: a ri- 
queza. Correm, empurram-se, pisam-se, 
calcam aos pés os vencidos, os menos re- 
sistentes, os mais fracos. 

* E?’ uma viagem torturante da luta 
da vida, uma exibição da crueldade hu- 
mana, do egoísmo humano. 


O futuro da doutrina reencarnacionista 


Edmond Wietrich conclúe: Quando 
a tese reencarnacionista fôr admitida pela 
maioria dos habitantes do nosso planeta, 
haverá na Terra muito menos ódio, mui- 
to menos inveja e ciúme, muito menos 
orgulho e egoísmo. 

Quando a doutrina das vidas suces- 
‘Sivas se tornar tão evidente para as mas- 
sas populares —pela via experimental —co- 
mo o é já para aquéles que a estudam ; 
quando o homem vier a saber que a vi- 
da atual é a resuitante de outras vidas e 
que, em cada uma das suas existências na 
matéria, é êle quem colhe o bem ou o ` 
mal que tiver semeado para os outros ho- 
mens... então, o egoísmo hoje triunfante, 
será substituido muito naturalmente e, 
nalguns casos, forçosamente, pelo altruís- 
Então, o ho- 
mem deixará de ser o lobo do homem, e 
as duas palavras, hoje tão vazias de sen- 
tido, fraternidade humana, representarão 
uma realidade admirável e serão inscritas 
na frontaria dos templos, como hão de 
sê-lo na ternura dos corações. 
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A Epoca da Codificacáo de Allan Kardec 


Leopoldo 


. Os enciclopedistas agitaram a Vida 
com idéias novas, politico-sociais. Voltai- 
re e Diderot, D'Alembert e Stuart Mill, 
Montesquieu e J. J. Rosseau,. modificavain 
—digam lá o que disserem: — a mentali- 
dade do mundo, De tal sorte, que muitos 
déspotas esclarecidos, a exemplo de Fre- 
derico da Prussia e Catarina da Russia, 
procuraram se transformar, para logo, em 
governantes modernos e liberais. 

O materialismo histórico rolava, 
transformando-se no socialismo comunis. 
ta, que teria de culminar com Karl Marx 
e Engels. 

E a Franga, por sua posigáo geo- 
gráfica, pela doçura e maleabilidade de 
sua língua e pelo génio inventivo de sua 
gente, era o maior palco de agitagäo de 
idéias, doutrinas e revolugóes sociais. So- 
ciais, políticas, religiosas, científicas. 

A Revolugäo Francesa, que pós por 
terra o velho regime feito de clero, no. 
breza e povo, conferindo à nobreza e ao 
clero todos os direitos e nenhum dever, 
e atribuindo ao povo todos os deveres e 
nenhum direito; a Revolugäo Francesa, o 
maior "movimento de idéias, depois do 
Cristianismo, opondo ao velho regime a 
Igualdade, a Liberdade e a Fraternidade, 
teria que deixar sulcos profundos na epi. 
derme do mundo, embora seu ideal não 
encontrasse campo para sua implantação 
definitiva. . 

* so 

A ciéncia materialista dominava, que 
a fé periclitante, por culpa da Igreja de 
Roma não dispunha de recursos lógicos 
para ۰ 

Logico na sua argumentagäo, para 
quem não dispõe de cultura e lógica es- 
piritualista maiores, o materialismo die 
tico, que a civilização contemporánea ha- 
via herdado de Anaxagoras e Epicuro, se 
tornara clentifico e socialista., Explicava 
tudo à luz da ciência e acenava ao homem 
com os meios práticos, de caráter pura- 
mente econômicos, para sua felicidade na 
Terra, com a solução dos problemas vi- 
tais. 

A pröpria religião se matcrializava, 
talvez. sem o sentir, acompanhändo o rj- 
timo das idéias em moda e em evolução. 


A Igreja de Roma, que vinha de 
um longo domínio de consciências, sentia- 
se sem fórças para opor diques a tão 
grande investida. 

De tal sorte assim era, que o maior 
filósofo católico da época — José De Mais- 
tre — chegára a afirmar que «ou estava 
para aparecer uma nova religião, ou o 
Cristianismo em curso teria que se modi- 
ficar». 

Cumpriu-se, integralmente, 
cia.de De Maistre, 

Como e de que modo? 

E” o que vamos ver. Mas, antes, es- 
tudemos, ainda que superficialmente, as 
razões fortes da profecia. 


a profe- 


” 


* Y x 


A té desertára dos espíritos obser- 
vadores e cultos, 

Era, até, moda, sôbre revelar fóros 
de cultura, o ateismo, a dúvida, o cepti- 
cismo, a descrença. 

Porque todos duvidavam, todos se 
abstinham de crêr, dentro do conselho 
clássico de Descartes: «Na dúvida, abs- 
tem-te». 

O clero romano, sem as armas que 
o levassem a outros: «Crê ou morre», 
«Ou a morte ou a missa», limitava-se a 
atacar o liberalismo, a cultura geral, o 
materialismo, a alegar que, apesar de tu. 
dc, «não se explicava o Universo e a Vi- 
da sem a idéia de Deus...» 


* x o 


A Cosmogonia de Laplace, hoje en- 
sinada até nos colégios dos reverendos, 
que opöe, explicando a origem da Terra, 
aos seus dias bíblicos, a teoria da nebu- 
losa solar fonte geratriz de nosso sistema 
planetário, explica, para o materialismo 
científico, o Universo sem Deus. Di-lo 
seu autor, ao apresentar seu sistema a 
Napoleào Bonaparte. 


— E onde póe Deus no seu Univer- 
so, sr. de Laplace ? 


— Magestade, näo precisei desta hi- 
pótese para conceber meu sistema — res- 
pondeu, orgulhoso, o grande astrónomo. 


* x * 
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E a Vida, como explica-la sem Deus ? 

Do outro lado do Reno, na culta 
Alemanha, duas mentalidades cientificas— 
Luiz Buchner e Ernesto Haeckel — com 
teorias novas, alicergadas na förca e na 
materia, explicaram, perfeitamente, a ori- 
gem da Vida, e a pröpria Vida, sem a 
ideia de Deus. E explicaram de tal mo. 
do, que, ainda hoje, ninguém que leia, 
sem convicgöes firmes. na imortalidade, 
suas Obras, deixará de resvalar no ateismo, 

Seus livros deram conosco num ateu 
insolente e desabusado, 


“* * 


O último baluarte da religião sem 
lógica : ««Já que negam a existéncia de 
Deus e a Imortalidade, nem por isso dei- 
xará o homem de precisar de algo que 
0 induza ao bem e a virtude. Eis, em úl. 
tima anälise, um papel preponderante da 
religião, E sem Deus, 
religião.. 

— Póde, sim, e até mais lógica e 
mais bela de quantas vão por aí, -- teria 
gritado o sr." Augusto Comte, incontesta- 
velmente um dos maiores gênios da hu- 
manidade, desfraldando a bandeira de seu 
Positivismo, de sua Religião da Humani- 
dade. ° 

E o Positivismo, religião que surgiu, 
então, confirmando parte da profecia de 
De Maistre, apresentou se sem Deus e sem 
imortalidade, mas, a impor preceitos mais 
justos e humanos, e práticas mais cristãs 
do.que o próprio Catolicismo, A deusifi- 
cação da humanidade na pessoa da mu- 
lher, a quem a Igreja negou, até o Con- 
cilio de Macon, o direito de ter alma co- 
mo o homem; legendas altruistas — e o 
altruismo é criação de Augusto Comte! — 
como: «viver para outrem», que se nos 
afigura mais belo do que «amar ao pró- 
ximo como a nós mesmos»; a vida nobre 
alicerçada «no amor por princípio, a or- 
dem por base e o progresso por fiin»; a 
humanizagäo social do homem — e a So- 
ciologia é ciéncia criada por Augusto 
Comte !— para uma vida respeitosa e dig- 


não póde existir ` 


ZR NE. 
na no convívio dos outros homens, tudo 
isto e 90°/o mais do que isto, sáo de 


molde, näo ha negar, a colocar o Positi- 
vismo numa situagäo de destaque, sobre- 
modo merecida. 

O orgulho da ciéncia materialista 
levou, entretanto, seu autor, que era sim- 
ples e bom, a saborear vitórias antecipa- 
das, a escrever: «Agora, só resta à hu- 
manidade conduzir Deus pela mão, até às 
fronteiras de nossa civilização, e dizer-lhe : 
Muito obrigado, sr. Deus, pelos serviços 
provisórios que andou prestando à Civiliza- 
ção, que já não precisa mais de você. 
Portanto, rua! E olhe que já vai muito 
tarde !» 

k * * 

Foi num ambiente desta ordem, cul- 
to, de transição, poderosamente materia- 
listico-cientifico, que a Codificagäo de Alan 
Kardec surgiu. Que a civilizagáo e a cris- 
tandade conheceram o Sg dos Espi- 
ritos», 

E, com o advento do rom dos Es- 
piritos, a reforma do Cristianismo, profe- 
tizada por De Maistre, é obvio. Tanto 
assim foi que os primeiros louvores con- 
feridos á obra, teve-os ela, exatamente, 
do clero, desafogado : «Foi Deus que co- 
meteu ao sr. Alan Kardec a missão glo- 
riosa de provar, cientificamente, aquilo 
que a Igreja vem explicando ha séculos 
sem que se leve a sério», teria proferido 
a voz mais autorizada do clero francês, 
porque a voz do dominicano Lacordaire, 
no púlpito da Igreja de Montmaitre, em 
Paris. E seu superior hierárquico, além de 
endossar o asserto do dominicano, a di- 
zer que fôra Deus que o inspirara para 
dizê-lo, afirma que «praticando-se o que 
ensina oWLivro dos Espíritos, tem se feito 
o bastante para ser santo na Terra.» 


ar af, 
EE EO 


Que mais dizer, senhores, para fo- 
car, superficialmente, o ambiente agitado 
de culturas e doutrinas em que apareceu 
Alan Kardec e sua exepcional Codifi. 
cagáo ? 


A missäo do Espiritismo é cristianizar o homem e tira-lo das 
sombras da morte para o reino da Imortalidade. Sob os seus influxos, 


o homem náo só se livrará do temor que lhe infunde a morte, 


como 


também firmará sua fé nos sólidos alicerces da vida eterna, norteando 


assim, com seguranca, a sua vida. A pregacáo desta doutrina, 


consti- 


tue, portanto, o trabalho mais meritório que podeis realizar.—Cairbar. 
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.4 — O Cabeca de Ouro 


— «Tú és o rei dos reis. Tú és 
o cabeca de ouro» — disse o profeta 
Daniel ao assombrado monarca. 

Como governador absoluto éle 
personificava o grande Império de 
Babilónia, simbolizado pelo cabeca 
de ouro. Nenhum outro metal podia 


servir para rep:esentá- lo. Sua capital 


foi, como lhe denominaram muiios his- 
toriadores —«a cidade de ouro de u- 
ma época áurea». 

` O poeta grego Esquilo, cantou 
acerca dos: «navios que eram envia- 
dos pelo Eufrates, da Babilônia de 
ouro». O seu próprio dinheiro era 
mais valorizado. 

Certa vez, conta Rochester, o fa- 
raó Mernephtah, afim de se vér livre 
de uma das sete pragas que Moisés 
lancou söbre o Egito, a de ratos, ra- 
lazanes, sapos e serpentes, em repre- 
sália por náo ter conseguido, em cer- 
ta ocasião, a libertação do povo he- 
breu, prometera dar aos sábios do 
seu reino dois talentos de Babilónia. 

Os seus famosos jardins suspen- 
sos, considerados uma das maravilhas 
do Mundo, suas muralhas e tudo o 
mais que possuía, tudo isso contribuiu 


para que fosse Babilónia credora da- 


guele título. 


Mas, em seguida acrescentou o - 


profeta: — «E depois de ti, se levan- 
tará outro reino, menor que o teu». 

Estava escrito gue Babilônia não 
poderia subsistir para sempre, que 
outro reino menor o subsistituiria, as- 
sim como a prata é inferior ao ouro. 

Quem compulsa as páginas da 
História, sabe muito bem que os me- 
das e persas, nos dias de Ciro, do- 
minaram o Império de Nabucodono- 
sor, destruiram Babilônia e tomaram 
conta do Mundo. 


Isto significa que ه‎ peito e os 


braços da estátua eram o símbolo do 
grande Império Meda- Persa. 

«E ao outro reino, o terceiro, que 
será de cobre, sucederá outro reino, 
o qual mandará em toda a terra» — 
disse mais o profeta. 


= 


cla. Os gregos, com 


۱ 


E’ gue o Império Meda-Persa 
também náo poderia subsistir. Teria 
que ser dominado por outro reino 
mais poderoso do que éle. E qual 
viria a ser este Império? A História 
nos diz que foi o da Grecia, sob o 
domínio do grande Alexandre Magno. 


Isto. significa gue o ventre e as 
pernas de bronze da estátua são o 
símbolo do notável Império da Gré- 
suas couracas 
de bronze, estáo representados pela 
parte de bronze da estátua do sonho 
de Nabucodonosor. No ano 331 A. C., 
Alexandre, o Grande, com seus 47.000 
gregos, derrotou Dario, o persa, na 


“batalha de Arbeles. Qual meteóro, a- 


travessou o céu da história. Conquis- 
tou o mundo, para logo depois cho- . 
rar, porque não havia mais povos a. 

conquistar .. 


neid gue a profecia ha- 
via anunciado, com grande antece- 
dência, que o «reino de bronze se 
assenhorearia de toda a terra». 


Acrescentou ainda o profeta: - 
«E O quarto reino será como o ferro; 
assim como o ferro quebra e doma 
todas as coisas, assim éle quebrará e 
fara todos os outros em migalhas». 
Um quarto reino, portanto, haveria de 
seguir. E de facto, 0 Império de Ale- 
xandre Magno, pouco haveria de per-' 
durar: Um Império férreo o substi- 
tuiria. qe l 

Que Império, férreo, grande -e 
poderoso, foi êsse gue acabou com 
o da Grecia e dominou o mundo? 
Foi o Império romano, «a férrea mo- 
narquia de Roma», no conceito do 
historiador Gibbon. 


, sSchleger, em sua obra «Filoso- 
fia da História», diz com respeito a 
Roma, gue era «como se o deus da 


guerra andasse a passos de gigante 


sObre o globo, e a cada passo abris- 
se novas torrentes de sangue». 

l 0 professor Guassem, comenta- 
rista suico, acerca da dureza e cruel- 


.dade dos romanos, escreveu alhures : 


— «O quarto império era férreo. Fér- 
reo! Nenhuma definicáo seria mais 
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adequada, para representar o cará- 
ter dos romanos. Néles tudo era de 
férro; desapiedado, cruél, deshumano 
e inexorävel. Seu valor era de férro: 
jamais houve nação mais terrivelmen- 
16 armada para a guerra; suas cou- 
racas, seus elmos, seus escudos, 
seus dardos, 
das espadas de dois gumes; en- 
fim, todas as suas armas eram ma- 
lignamente terríveis. O Jugo imposto. 
aos vencidos era de ferro: pesado, 
insuportável e ainda iniludivel. Em 
suas conquistas destruiam tudo; con- 
- verleram em províncias romanas a 
lodos os países subjugados ; não dei- 

xaram rasto de sua idiossincrasia na- 
cional e, em pouco tempo, os priva- 
vam de seu próprio idioma. Logo fo- 
ram todos obrigados a falar o latim 
em lodo o território da Italia, como 


suas setas e as pesa- . 


— ۵ 


A re NR e 


até na Alemanha, no sul do Danúbio, 
em toda a França, em toda a Bélgi- 
ca, na Suica, na Espanha, em Portu- 
gal e também na Africa. Quando Ju- 
lio Cesar, que conquistou a França e 
a transformou em província romana, 


` subjugou a última cidade daquele ter- 


ritório, mandou amputar as duas máos 


“de lodos os homens que nela se en- 


contravam, ato cruel que menciona 
em seus Comentários. Queriam san- 
gue humano em todas as suas diver- 
soesl...» 

Encerremos, porém, este capílu- 
lo, ilustrando-o, com o relembrar, 
confirmando a declaracáo do profeta 
Daniel, a sorte de Cartago: - «As- 
sim como o ferro quebra e doma to- 
das as coisas, assim êle quebrará e 
fará todos em migalhas». 
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GEORGE SPRIGGS — Um dos grandes médiuns do passado 


| . «THE TWO WORLDS» 


O fenômeno de materialização 
tem ocorrido em todos os períodos 
da história da terra, náo obstante. o 


facto de ainda continuar a ser um as- . 


sunto debatido por alguns que não o 
observaram. Muitos exemplos estão 
registrados em nossa Bíblia ao lado 
de relatos idênticos insertos nas es- 
crituras sagradas de outros povos. 
Jesus não o menosprezava, como se 
verifica pela história da transfigura- 
cáo. Pode-se mesmo afirmar que a 
religiáo cristá está fundada sóbre a 
ressurreicáo do Cristo o gue se torna 
evidente pelo aparecimento de sua 
forma materializada aos discípulos, 
em muitas ocasiões. Quando 5 
João 20) o incidente do exame 
tactíl de suas chagas pelo incrédulo, 
Tomé ou a sua jornada a Emmaus, 
concluimos que sem êsses incidentes 
a história de Jesus terminaria com a 
crucificação. Tomé foi provavelmente 
O primeiro investigador p:íquico. No 
antigo Oriente ésses factos provoca- 
ram pavor e admirocáo, mas no: tem. 
pos modernos, exigem estrito exame 


~ 
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e verificacäo. E’ esta a grande dife- 
renca entre o Espiritismo antigo e 
moderno. 

Com a reabertura das portas da 
comunicação espiritual em 1845 (A. J. 
Davis), surgiu o renascimento gradual 
do fenömeno psiguico do passado, e 
desde 1860 aumentou constantemente 
a materializacáo de formas espiriluais 
até 1890, guando parece ter declinado. 

Materialização compreende . 
creação temporaria de um corpo hu- 
mano vivo—aparentemente construido 
do nada - que é vitalizado e contro- 
lado por um espírito. A perfeita ma- . 
terialização de uma pessoa falecida 
em aposento bem iluminado é, para 
os que foram testemunhas do fenôme- 
no, uma prova convincente da sobre- 
vivência; e especialmente quando a 
forma animada demonstra seus cara- 
terísticos pessoais, reproduz seus há- 
bitos, reconhece seus amigos, e des- 
perta antigas recordações. Em muitas 
ocasiões e em-presença de diferentes 
médiuns, eu fui testemunha de tal fe- 
nómeno. 


—-— 


SO — 


Talvez seja George Spriggs, de 
Cardiff, o maior médium desta classe 
de fenômenos que a Inglaterra pro- 
duziu. Nascido em 1850; em 1877 fez 
parte de um centro dirigido por Mr. 
Rees Lewis, em Cardiff. Imediatamente 
descobriu ser poderoso médium e du- 
rante um período de três anos, seus 
dons se muitiplicaram em formas vá 
rias. A escrita automática seguiu-se 
imediatamente às *comunicações em 
transe; psicometria, voz direta (inde- 
pendente de corneta); aportes; mãos 
espiriluais e, finalmente, formas com- 
pletamente materializadas. Todos os 
fenömenos ocorriam sob boa luz bran- 


ca e frequentemente à luz do dia. E- 
ram guias muitos espiritos que se ma- 
nifestavam. «Swiftwater» e «Skiwakee - 
eram indigenas vermelhos, porém 
muitos espiritos foram amigos faleci- 
dos dos assistentes. Por exemplo, 
quando presente Mr. Wayland, sem- 
pre se materializava sua mulher e 
muitas vezes com o marido sustenta- 
va conversacoes durante 15 ou 20 mi- 
nutos. Por vezes tornavam-se visiveis, 
simultaneamente, trés formas. materia- 
lizadas. Elas caminhavam livremente 
pelo aposento, percorriam outros apo- 
sentos da casa, geralmente acompa- 
nhados por um ou mais assistentes. 


Mr. Rees, que conheci como ho- 
mem estritamente íntegro, escreveu: 


Uma forma espiritual caminhou 
com meu neto e comigo, ao extremo 
do nosso longo jardim, onde cortei 
um cacho de uvas que lhe ofereci. 
Correndo, o espírito entrou em casa 
e. distribuiu as uvas entre os presen- 
tes. Parte da assistência foi à estufa 
para verificar os factos. 


Interessante é recordar que um 


vizinho, um advoga do, propôs no tri- 
bunal, uma ação contra Lewis, reque- 
rendo um mandado que lhe proibisse 
consentir que formas espirituais vesti- 
das de branco perambulassem no jar- 
dim, atemorizando os vizinhos. Um 
juiz culto sentenciou que a Mr. Lewis 
assistia todo o direito de permitir que 
seus amigos vagassem em seu jardim. 


Mr. Edwin Adams testificou que, 
a boa luz, «êle viu as formas de 
«Zion» (um dos guias de Spriggs), 
John Cobham e Charity (uma senhora) 
andarem simultaneamente pelo apo- 


.Espiritismo-, 
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sento. Charity foi a última a retirar- 
se para o gabinete e ela levantou as 
cortinas mostrando Spriggs sentado 
em sua cadeira. Ela lhe beijou a fron- 
te. e desapareceu». Em outra ocasiáo, 
disse éle: «A forma delgada de Cha- 
rity escolheu Mr. Haines, que pesava 


s 78 quilos, convidou-o a sentar-se nu- 


ma cadeira colocada no centro do 
aposento e levantou-o, juntamente 
com a cadeira, do soalho. Algumas 
vezes, as formas não provinham do 


gabinete, mas se construiam, no cen- 


tro da sala, de um pedaço de nevoei- 
ro branco, até atingirem a forma de ` 
um adulto animado, e depois se des- 
materializavam da mesma mianeira. Mr. 
Lewis relata: Uma pequena forma in- 
diana se materializava com menos de 
uma jarda (91 cmts.) de musselina em 
suas mãos, e atirava-a longe de si, 
quando a mesma atingia a quatro jar- 
das de comprimento, do tamanho de 
uma cortina de janela. Algumas ve- 
zes, fabricava chales a vista de todos 
e eu vi seis feitos em uma sessão. 
Triunfantemente ela os apresentava 
para serem examinados e, entáo, de- 
saparecia subitamente. 

e Muitas vezes um espírito se ma- 


terializava e durante meia hora fala- 


va aos assistentes congregados. De 
uma feita, uma forma feminina tomou, 
em seus braços, o neto de Mr. Lewis 


“e durante minutos dansou em volta 


do aposento. 

Durante todos êsses anos, 1877 a 
1880, George Spriggs recusou qual- 
quer remuneração, e difícil era per- 
suadí.lo “a aceitar um presente, ofere- 
cido como uma prova de gratidão 
pelo seu inestimável serviço. Todas 
as Suas sessões eram francas e cen- 
tenas de pessoas testemunharam os 
fenômenos maravilhosos. 

Em 1880, Spriggs foi à Austrália, 
e sua esplendida mediunidade provo- 
cou sensação. Muitos dos fenômenos 
estão registrados em «Evidências do 
de Denovan (Melbourne, 
1882), porém depois de seis anos de 
permanência alí, a sua mediunidade 
se transformou, tornando-se êle espe- 
cialista no diagnóstico psíquico de 
enfermidades. 

Em 1500, voltou à Inglaterra e 
eu gozei o prazer de sua amizade. 
Em Londres, fundou a Sociedade Psi- 
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co- Terap&utica (1903) e passou a ou- 
tra vida em 1912. Em 1892 assiei-me 
ao Espiritismo em Cardiff e fiz inü- 
meros amigos entre os assistentes as 
sessões de George Spriggs -O Cen- 
tro da Luz. Cuidadosamente comparei 
as diversas narrativas independentes 


por éles fornecidas e deposito toda a 
confiança na integridade de todos 
éles. De facto, muitos incidentes des- 
crilos nas atas, no local, e que nun- ` 
ca foram publicados, levain-me a pen- 


- sar que nem mesmo a metade fo! di- 


vulgada. 


(o Fenómenos de Materialização 6) 


XIX 


Sessão de sábado, dia 29 de Novem- 
bro de 1947. Assisténcia habitual acresci- 
da da Prof? Maria Amelia, de Campos, 
que visitava o «André Luiz». | 

Cabendo-me a presidência, faço a 
prece inicial e declaro abertos os traba- 
* lhos, após sido cantado, pelos assistentes, 
o hino «Obreiros de Jesus». Procedo à 
leitura de uma página de André Luiz e 
“recomendo recolhimento espiritual para a 
consulta ao Alto. Um amigo da espiri- 
tualidade faz-nos as necessárias recomen- 
dações para o bom andamento dos tra- 
balhos. O médium Lins recolhe-se ao ga- 
vinete. Decorridos alguns minutos apare- 
cem os primeiros fenômenos de luz poli- 
“ crómica. O recinto estava em espéssa pe- 
numbra e eu, instintivamente, liguei uma 
pequena lâmpada, com o intúito de enu- 
merar os nomes dos doentes entregues aos 
nossos cuidados, pois que, à medida que 
correm os trabalhos, oramos em intenção 
dos doentes, fazemos comentários sôbre a 
lição lida e cantamos hinos, surpreende- 


-mos o espirito dé Nina Arneira, no cen- | 


tro do recinto, completamente materiali- 
zada, o que não havia sido notado devi- 
do a falta de claridade reinante. O que- 
rido espírito recua vagarosamente e reco- 
lhe-se, silenciosa, sem dizer uma palavra, 
aparentemente contrafeita, pois compreen- 
demos logo que ela se dava ao cuidado 
de assistir aos companheiros doentes, pre- 
sentes à reunião. Mas não me censurou. 
O José Grosso, que nos falou em segui- 
da, é que me orientou, carinhoso, que, 
de futuro, fôssemos graduando a luz de 
acórdo com a orientação dos nossos. guias 
espirituais. E é isso o que temos feito. 
O Fidelinho fala-nos e dirige-se es- 
pecialmente à nossa irmã Maria Amelia. 
Ambos manteem um diálogo amoroso, re- 
memorando os saudosos tempos em que 
foram mãe e filho. Ha explosões de in- 


è , 
tensa emoção reciproca. O Fidelinho aca- 
ba por acariciar, docemente, a nossa dis- 
tinguida companheira de ideal espírita. 
João de Deus, aparece-nos materializado, 
apresentando uma vestimenta de sacerdo- 
te indú. Vem à assistência, aplicando de- 
morados passes no nosso irmão Major Is- 
mael Pinto, depois do que se recolhe pas- 
sando, aos olhos de todos, através do 
biombo, não lhe servindo éste de obstacu- 
lo. Eis um fenômeno original que de cer- 
to modo nos supreendeu, dado que nao 
deixou düvida em nenhum dos assisten- 
tes, pois a sua positivacäo foi perfeita. O 
referido biombo é de madeira e vidro 
grosso, fösco. A meu pedido, a Lais can- 
tou «Almas Gemeas», tendo feito contra- 
canto o querido espirito de Neuza Ma- 
galdi. O fendmeno toi claro, nitido. 

Garcés, materializado, vem postar- 
se no centro da sala, tirando as mais pro- 
fundas e sábias ilações da lição da noite, 
embevecendo-nos a todos. Momentos de- 
pois falou-nos ainda José, Nina e Fideli- 
nho. Encerramos a proveitosa reunião 
precisamente às 23'horas, depois de pro- 
ferida a prece final. Um amigo invisível, 
cuja identidade não ficou positivada, ofer- 
tou-nos bem confecionado modêlo, em 
parafina, de uma das mãos. 

Sessão de 3.? feira dia 2 de Dezem- 
bro. A direção dos trabalhos esteve a car- 
go do presidente do Grupo «Prof. New- 
ton de Barros». Visitantes: Ramiro Via- 
na, de Campos, Est. do Rio de Janeiro; 
Sebastião Lasneau, de Barra do Pirai, tam- 
bém do Est. do Rio e Delio Cabral Mar- 
ques, de Belém, do Est. do Pará. Os tra- 
balhos seguiram os trâmites costumei- 
ros, tendo os confrades Ramiro e Lasneau 
feito rápidos, mas verdadeiras. preleções 
evangélicas. Como não estivesse presen- 
te o médium Lins, rão se produziram fe- 


nômenos de materialização. Todavia, os 
de voz direta foram copiosos fazendo-se 
ouvir em palestras edificantes, os espiri- 
tos de Claudina Dias, Manoel Couto, Jo- 
sé Grosso, David Santos, Abel Gomes e 
Ilka Eloi dos Santos. 
A reunião foi 
prece. 


encerrada com uma 


Sessão de sábado dia 6 de dezem- 
bro. Na presidência Lais Teixeira Dias, que 
declara iniciados os trabalhos depois de 
cantado um hino e de proferida uma pre- 
ce. Assistência comum, acrescida dos ir- 
mãos visitantes, previamente autorizados 
para tanto, Domingos Murtinho, de Be- 
lo Horizonte, Minas Gerais, Ramiro Via- 
na, de Campos, Est. do Rio, e Delio Ca- 
bral Marques, de Belém do Pará. 

Feita a leitura da lição da noite, 
passa-se a fazer absoluto silêncio para “a 
necessária meditação tendo a essa altura 
se manifestado uma entidade espiritual, 


por incorporação, instruindo-nos e con- 


fortando-nos. O médium Lins vai para a 
cabine e a luz ambiente é diminuida. Le- 
nice Teixeira Dias dirige, agora a nossa 
súplica a Jesus. E' cantado o hino «Pai 
do Céu». Scheila materializa-se e vem se- 
guidamente, três vezes à assistência. Dul- 
ce Santos orienta a nossa prece. Ramiro 
Viana faz uma explanação doutrinária. 
Cantam, todos, 
a». O Fidelinho fala-nos por voz diréta, 
secundado pelo José Grosso, 


três pedras no meio do salão, destinados 


` Fernando Peçanha, 


o hino «Canção Mater- 


que atira, 
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uma, ao Oli de Castro, que o Delio ırıa 
levar; outra, a um menino da Casa da 
Crianga», de Campos, cujo portador seria 
o Ramiro e outra ao nosso companheiro 
Ernesto. Materializa-se Nina Arneira, se- 
guida de Garcés, que aplica passes na 
nossa irmá Maria Jennée. O Dr. Lauro 
Sales faz um comentário sôbre a lição da 
noite, D. Margarida Melich faz uma pre- 
ce. O hino «Celeste Amigo». é cantado 
pela assistência. Materializa=se Margarida 
Fonseca, que assiste O seu esposo, nosso 
dedicado companheiro Afonso Fonseca. 
Vitorino Eloi dos Santos faz tocante pe- 
roração. O espirito de Ana, desencarnada 
em Macaé, materializa-se e fala com o 
Ramiro sôbre a recente desencarnação 
inesperada do querido e saudoso confrade 
militante nas seáras 
espiritas de Campos e Macaé, dizendo 
que ésse amigo. foi recebido na espiritua-* 


lidade por dedicados emissários da Luz, 
“desfrutando assim de favorável situação 


espiritual. O Major Ísmael e o Cap. Leite 
ainda teem o encargo de tecer comentá- 
rios sôbre a lição em estudo. O espírito 
de Jacir, falando em voz direta, manda 
um recado ao Oli de Castro, pelo Delio. 

O velho Flitz, o espírito amigo do 
Grupo, que fôra pai de Scheila e habita- 
ra terras alemãs, materializa-se e produz”: 
uma preleção doutrinária comovedora. 

Depois de proferida a prece final, a 
Lais encerra a sessão As vinte é ¡quae 
meia horas. 

Amadeu Santos. 


— | 


Confraternização le 2‏ اد 


A mais de um quarto de sé- 
culo, eu me recordo bem, 
reunidos em um prédio da 
rua Camerino, penso que 
de n.° 99, sob a presidén- 
cia de Gustavo de Macé- 


do, tentou-se a organiza- 


ção de um serviço mais eficiente no sen- 
tido da fraternidade entre os espíritas. 
Presentes 2 reuniáo, além do grande nú- 
mero de assistentes, enchendo literalmen- 
te o salão, encontravam-se Viana de Car- 
valho, Manuel Quintão, Angelo Tortero- 
li, José Tosta, Souza Morais, José Perei- 
ra Simas, Norberto dos Santos, Antonio 


Ferraidlo, José Luiz do Espirito Santo e 
quantos Outros mais interessados no éxito 
daquela tão simpática assembléia. Aberta 
a sessão por Gustavo de Macêdo (o Frei 
Solanus), depois de proferida a prece ini- 
cial, foi dada a palavra ao grande tribu- 
no Viana de Carvalho que pronunciou, 
como sempre o fazia, em arroubos de elo- 
quência, um belo discurso, esclarecendo, 
com entusiasmo, o motivo daquela reu- 
niao. 

Falaram ainda Manuel Quintäo, Sou- 
sa Morais e Norberto dos Santos, mas, a 
cada instante o velho Torteroli, algo per- 
turbado, envergando um jaquetao branco 
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muito comprido, pedia a palavra e Viana 
de ‘Carvalho, enérgico, ordenava-o que 
ficasse quieto, e o velhinho, com um sor- 
riso quase infantil, obedecendo, sentava-se 
de novo. i 

Duas reuniões apenas foram realiza- 
das. Os anos, como sempre acontece, se- 
guiram o seu curso, um após outro, e, 
tudo quanto fôra discutido naquela mag- 
na assembléia, por idealistas fervorosos; eu 
me recordo com saudade e tristeza! Sim, 
com saudade, por, que alí estávamos reu- 
nidos velhos e moços, com o maior.e 


mais santo dos objetivos — o de traba- . 


lharmos no sentido do Evangelho para, 
ressaltando os ensinos de Jesus, enaltecê- 
los em face das demais doutrinas, mos- 
trando a supremacia do Espiritismo. Com 
tristeza por que a campanha não prosse- 
guiu. O velho Frei Solanus, por quem te- 
nho especial simpatia, (talvez por ter si- 
do o primeiro orador espírita que ouvi, 
em janeiro de 1920, no Centro Espírita 
de Realengo, sob a presidência do então 
brigada Medeiros) e que com tanto bri- 
lho presidiu também aquela memorável 
assembléia da rua Camerino que hoje re- 
cordo nesse mal alinhavado comentário, 
onde se encontra agora, depois de mais 
de um quarto de século decorrido ?' Des- 
coroçoado talvez, ou dando mais ampla 
expansão ao seu recalcado misticismo, se- 
parado dos antigos cenfrades, o querido 
Solanus préga no seu altar a sua doutri- 
na, ensinando como pensa e sente (ou en- 
tende), o seu espiritualismo cristão, com 
real e justificado aplauso de todos aquê- 
les que lhe seguem os passos, atraídos pe- 
los ritos e símbolos de uma igreja de 
cujas fórmulas jamais se desapegaram. 

O Espiritismo puro, pregado naque- 
la época, por Gustavo de Macedo, Viana 
de Carvalho, Amaral Ornelas, Codro Pa- 
lissy, Quintão, Bittencourt, Imbassahy, 
Moreira Guimarães, Sylvio Travassos, Eu- 
tíquio Campos, Espírito Santo e quantos 
outros; uns que foram para o Além e 
outros que ainda aqui se encontram, êsse 
Espiritismo puro, repito, aí está nas ma- 
gistrais obras do codificador, desafiando 
moços e velhos, a que façam dêle uma 
bandeira de confraternização. | 

Aquéle Espiritismo que eu encon- 
trei em 1920, na Uniao Espirita Suburba- 
na, sob a presidencia de Ignacio Bitten- 
court, acompanhado de Felipe Santiago, 
Jose Machado Tosta, Alcindo Terra, Adol- 
fo Barreto (antes da dissidéncia); na Fe- 
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deracao Espírita Brasileira, com Aristides 
Espinola, Guillon, Rosemburg, Quintäo, 
Figner, Luiz Barreto, Pamplona, Imbassahy, 
Almerindo, Ornelas e mais quantos’ que 
alí prestavam valiosa contribuigäo' nos 
moldes evangélicos, bem como nos demais 
centros e grupos espalhados por todo o 
Distrito Federal, o Espiritismo era sem- 
pre o mesmo. Espiritismo. Não havia ju- 
ventude nem velhice, havia espíritas na 
mesma coesão de fraternidade cristã. Não 
havia hinos, nem músicas bôas ou más, 
mas havia - preces ungidas de fé e grande 
entusiasmo evangélico. 

O CLARIM, o simpático semanário 
de Cairbar. Schutel, o mais querido órgão 
de propaganda de então, farto de bons 
artigos doutrinários, entrava-nos porta a 
dentro como uma benção do céu. Na- 
quêle tempo não havia também a crise 
de papel que hoje tanto preocupa ao que- : 
ridos Costa Filho e a quantos sob cuja di- 
reção se encontram outros jornais e. re- 
vistas propugnando pelos mesmos ideais, 
«O Reformador», «A Aurora», a «Revis- 
ta Internacional do Espiritismo», enfim, 
todos esses semeadores da Terceira Reve- 
lação que hoje sobrevivem galharda e he- 
roicamente, constituiam verdadeiros ma- 
nanciais doutrinários. 

- * Foi nessa época, quando tudo indi- 
cava ser fácil um acôrdo entre espíritas 
no' sentido da unificação doutrinária, que 
Frei Solanus, Viana de Carvalho e tantos 
outros, tentaram ‘realizar a chamada cen- 
fraternização, com o elevado objetivo de 
propagar o Espiritismo nos moldes que 
então era cultivado em todos centros 6 
«grupos da Capital da República. Naqué- 
les tempos que ainda vão tão perto, Um- 
banda era quasi desconhecida e não tinha 
recebido ainda o apelido de espiritismo. 
A Confraternização pretendida seria rea- 
lizada entre espíritas integrados no conhe- 
cimento da doutrina, tendo como roteiro 
as obras de Allan Kardec, acrescidas de ou- 
tras subsidiárias, estudadas na Federação Es- 
pirita Brasileira e outras associações, como 
os Quatro Evangelhos de Roustaing, os li- 
vros, quase todos, de Leon Denis, Doutri- 
na e Prática do Espiritismo, de Leopoldo 
Cirne e quantos autores mais como Cair- 
bar Schutel, o admiravel Schutel, que foi 
indiscutivelmente um dos grandes paladı- 
nos da Nova Revelação. 

Dessa quadra áurea do Espiritismo, 
eu tenho, confesso, a mais grata recor- 
dação. 


= MoO 


Antigamente, disse-me ha dias um 
velho companheiro daquéles bons tempos, 
os velhos e os moços caminhando e tra- 
balhando juntos, identificados no mesmo’ 
ideal, tinham de facto, a preocupação da 
confraternidade. Hoje, os moços se orga- 
nizam em núcleos e uniões, separadamen- 
te, e os velhos (quantos?), acompanhan- 
do a mocidade vibrante e esperançosa, se 
apresentam e são anunciados através de 
microfones, como membros dessas novas 
cruzadas de juventudes que se dividem 
desde os primeiros instantes. 

No serviço do Evangelho, não há 
moços nem velhos e nem disso se cogita, 
pois, todos somos discípulos do Mestre e 
trabalhadores da mesma seára, em bene- 
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fício da comunidade cristã que há de ser 
um dia a humanidade inteira. 
. Recordando essa nobre tentativa, a 


que há mais de um quarto de século as- 


sistí, quero, ao finalizar "este modesto co- 
mentário, deixar aquí a minha mui fra- 
terna saudação àqueles que, já de bem 
longe, vem conduzindo num bem orien- 
tado esförco, um trabalho de visitas de 
confraternização nesta” Capital, onde se 


destacam, principalmente, Humberto de 
Aquino, Pedro Pina, Cantidio Costa, Pe- 


dro Cantudo e outros abnegados cultores 
da fraternidade. 


Pereira Guedes. 


Rio, março de 1948. 


| Verdadeira Ciência | 


ISSE Allan Kardec que «o Es- 
piritismo será científico ou 
deixara de ser Espiritismo» 


— e. o disse com perfeito: 


w de causa, baseado cer- 
tamente na longa experiência gue de- 
ve ter, sem o que não teria sido- es- 
colhido para missão de tal monta. 

E guem quer gue seja gue per- 
lustre os caminhos da Ciência e, con- 
comitantemente, aspire o ar puro da 
Doutrina, verá sempre confirmada a pe- 
remptoria afirmativa de Allan Kardec. 

Oferecemos aquí um pequeno 
exemplo dessa verdade, confrontando: 
um trecho do Livro dos Espíritos com 
outro do interessante livro de George 
Gamow — «Nascimento e Morte do 
Sol». 

Livro dos Espíritos, ‘perg. 
«Os Espíritos puros habitam mundos 
especiais, ou se acham no espaço 
universal, sem estarem mais ligados 
a um mundo do gue a oulro? 

— «Habilam certos mundos, mas 
nào lhes ficam presos, como os ho- 
mens à terra: podem, melhor do que 
os oulros, eslar em loda parle- (1) 


160. 


(1) — Segundo os Espfritos, de to 
dos os mundos que compõem o nosso sis- 
tema planetário, a Terra, é dos de habi- 
tantes memos adiantados, física e moral. 


riam em situagäo análoga.» L. 


Compare-se o que acima ficou 
transcrito, com esta passagem do ci- 
fado livro de Gamow (ils. 22 e. 23): 


«Não podemos deixar o assunto (Fenô- 
menos da superfície do Sol) sem cha- 
mar a atenção do leitor para a nolá- 
vel periodicidade das manchas do 


. Sol, fenômeno que ainda não rece- 


beu explicação satisfatória. Em perío- 
dos médios de cérca de onze anos e ' 
meio observa-se um aumento e dimi- 
nuição cíclicos no número das man- 
chas solares. Esta periodicidade tem 
alguma influência na física da terra, 
manifestada em leves. mudancas da 
temperatura média anual (mudanças 


mente. Marte lhe estaria ainda abaixo, 
sendo-lhe Júpiter superior de muito, a to- 
dos os respeitos: O Sol não seria mundo 
habitado por séres corpóreos, mas sim. 
plesmente um lugar de reunião dos Espí- 
ritos superiores, os quais de lá irradiam 
seus pensamentos para os outros mundos, 
que êies dirigem por intermédio de Espi- 
ritos menos elevados, transinitindo.os a 
éstes por meio do fluído universal. Con- 
siderado do ponto de vista de: sua cons- 
tituição física, o Sol será um foco de ele- 
tricidade. Todos os sóis como que esta- 
E. fls 124 
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que nao ultrapassam um grau), em 
perturbações magnéticas e aurora bo- 
real. Tem havido tenlalivas para cor- 
relacionar essa atividade periódica 
do Sol com a mudanca de época na 
migragäo das andorinhas, com a pro- 
ducao do trigo e mesmo com agita- 
ções sociais — mas são correlações 
ainda não bem estabelecidas.» (2) 
Quantas reflexões não sugere ao 
espírito amadurecido peias cogita- 
ções de ordem filosófica, 
ressante analogia de conceitos emit- 
dos pela Revelação e pela Ciência 1 
Com um pegueno esfôrço de me- 
ditacäo, qualguer espírito, mediana- 


menle afeito à mentalidade nova que 


o Espiritismo está formando na huma- 
nidade, estabelece correlação entre a 
«reunião dos Espíritos superiores, no 
Sol, os guais de lá irradiam seus pen- 
samentos para os outros mundos, gue 
éles dirigem por intermédio de Espi- 
rios menos elevados»; e a «notável 
periodicidade das manchas do Sol, 
fenOmeno gue ainda nao recebeu ex- 
plıcacäo salisfalória», e que coinci- 
dem com agitações sociais, 
transbordantes de ódios, violências e 
extravasamento de paixões. 
Efetivamente, entregue a massa 
humana às suas próprias inclinações, 
é fatal explodirem lutas e tremendas 
rivalidades, próprias da nossa inferio- 
ridede intrínseca. Tais lutas e rivali- 
dades exacerbam-se quando as.enti- 
dades superiores deixam de irradiar 
do Sol, onde se reunem periódica- 


(2) — Máximas registradas nos anos 
de 1778, 1788, 1504, 1816, 1830, 1837, 
1848, 1860, 1571, 1883, 1894, 1905, 
1917, 1928. A Revolução Americana, a 
Revolugäo Francésa, a Comuna de Paris, 
as duas revolugöes russas e ainda outras 
tém coincidido mais ou menos com anos 
de maxima’ atividade solar. A persistente 
atividade de 1937-1940, se o leitor, qui- 
er, póde ser associada ás altas perturba- 
ções do nosso mundo nésse período. 


essa inte-' 


sempre . 


reatar 
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mente, os seus pensamentos satura- 
dos de bondade e de elevação mo- 
ral, épocas em que a luz do astro-rel 
diminúe de intensidade, em virtude 
daquelas manchas que constituem fe- 
nômeno ainda não satisfatóriamente 
explicado pela ciência, sob o ponto 
de vista materialista, mas que póde 
ser explicado sob o ponto de vista 
espírita, isto é, desde que “tais man- 
chas possam ser atribuidas à ausên- 
cia ocasional dos espíritos superiores 
ou à diminuição do número dêsses 
bons Espíritos na superfície do Sol, 
que, por êsse motivo, tem a sua Irra- 
diação luminosa ou antes elétrica, 
correspondentemente diminuida. l 

Para os espíriłas nada tem de 
cerebrina esta maneira de raciocinar, 
porguanto a Ciência gue nós cultiva- 
mos, medianłe o mais belo influxo re- 
ligioso recebido até agora pela Hu- 
manidade, não nos afasta de Deus 
nem das Fôrças Espirituais gue cons- 
tituem a causa eficiente de todos os 
fenómenos ۰ ۰ 

O gue desejamos, porém, assi- 
nalar, por agora, é a convergéncia 
sintomática do. curso das idéias, no 
Campo da ciéncia e da filosofia espi- 
rita, para o mesmo ponto luminoso 
das indagações ditas metafísicas e 
que bem poderiamos qualificar de 
transcendentemente físicas . 

Os tempos säo chegados. Aloi- 
recem as seáras do Evangelho, nao 
obstante certas recalcitráncias que 
ainda dificullam o *amplo descorlino 
das veredas espirituais. | 

Estudemos e trabalhemos! 

A Terra está efetivamente sofren- 
do, no crisol das transformações cí- 
clicas, a divina operação gue consis- 
te na passagem, de mundo de pro- 
vas, de expiação, para mundo de re- 


 generacáo. Neste há de dominar o 


Espírito, que vivifica, sôbre a matéria 
(simbóliçamente, a letra que mata). 


Arnaldo S. Thiago. 
Rio, 3 de Junho de 1948. 


~ 


Pouco importa à Polência: E a forma do culto que se lhe 


tribula ; 


— O gue importa é que ésse culto seja sincero e feito com pure- 


za e elevação de sentimento. E esta condição pode dar-se em qualquer 
religião, e mesmo fóra de todo o culto conhecido — Dr. A. Martins Velho. 


é 
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Uma mensagem curiosa 


Frederico Duarte 
Manchester — Inglaterra 


Ha aquí em Manchester uma mu- 
lher, esposa dum ferroviário, chamada Ma- 
dame Beeman, que não é instruida mas 
por diversas vezes tenho assistido a pro- 
vas de clarividéncia simplesmente extraor- 
dinárias, e a magníficos discursos proferi- 
dos por seu intermédio. 

Um amigo meu foi um dia na mi- 
nha companhia assistir a urn «Open Cir- 
cle» onde Madame Beeman proferiu um 
belísimo discurso. O meu comparheiro 
todavia nào ficou impressionado com isso, 
alegando que «era muito natural» que 
essa mulher, posto que sem educagäo, po- 
deria muito -bem estudar de cör o dito 
discurso. Homem dotado dum tempera- 
mento peculiar e um tanto satirico, ma- 
nifestou-se que só se encontraria satisfeito, 
quando essa ou outro qualquer médium 
lhe pudesse dar uma prova completa da 
sobrevivéncia desatiando-os a descrever o 
seguinte: — O nome completo, suas fei- 
cöes, modo de vida, idade, data e locali- 
dade onde faleceu o seu pai. um 

Ora isto é nada mais nada menos 
do que uma imposicáo e sei por expe- 
riéncia própria que os nossos amigos do 
«Além» objetam ao lhes serem feitas se- 
melhantes perguntas. ~ 

Uns dias depois convenci a &sse a- 
migo visitar comigo o mesmo logar e, 
sem o sabermos, alí se encontrava nova- 
mente a madame Beeman. Depois de ter 
demonstrado várias provas de clarividén- 
cia dirigiu-se a mim  dizendo: Senhor 
Etraud (ela não sabe o meu nome pró- 
prio) encontra-se em frente de si uma 
Cruz (one cross) andando dum lado para 
O outro, agarrando a sua mao direita co- 
mo se o quisesse cumprimentar. Que sig- 
Let. isto, perguntou-me ela. 

: Náo sei, foi a minha’ resposta. 

'— Espere! Ouço agora uma voz 
dizendo: — O D....g....d.. “(e começou a 
tratar de pronunciar o meu sobrenome 


Duarte, que por fim deu letra por letra) 


sabendo muito bem quem sou eu! E ter- 
minou dizendo: — Não sabes quem é o 
CRUZ (pronunciando perfeitamente esta 


al. 


palavra em portugués). A médium depois 
descreveu-me ésse grande amigo e con- 
cluiu por me dizer: *o seu amigo agrade- 
ce-lhe o bom acolhimento que lhe deu 
durante a sua última visita a Manchester». 

No dia seguinte fui visitar uns ami- 
gos exportadores e soube por êles que ti- 
nham recebido a infausta notícia de ter 
falecido, uns quinze dias atrás, êsse bom 
amigo ! ۱ 

Enquanto estavamos no «Circle» 
médium dirigiu-se assim ao meu compa- 
nheiro : — 

— © seu pai esta aqui e pede-me 
para lhe dizer que nao gosta nada do ca- 
minho que esta a seguir e pede-lhe para 
passar O seu tempo vago melhor do que 
frequentar Cervejarias... ` 

Notei logo na face dêle uma gran- 
de transfiguração e, acobardado, não se 
atreveu a desafiar a médium a descrever- 
lhe as feições, etc., etc. ! 

Mal chegámos ao fim da «sceance», 
o meu companheiro saiu para a rua mui- 
to «humilde» muito «manso» l- 

Eu ri-me a valer, pois achei muita 
graça a mensagem. O caso é que por di- 
versas vezes me encontrei com êle, hum 
estado deplorável de intoxicação alcoólica. 

Rejubilo-me por êle ter seguido o 
conselho do pai, sendo hoje possuidor de 
muito bons hábitos, evitando todavia en- 
trar em discussões sôbre o Espiritismo ! 


a” e, 


O Professor Lombroso e o: 
Espiritismo 


« Spiritualism» 


Em virtude de um desafio, hoje his- 
tórico, lancado pelo cavalheiro Hercule 
Chiaia, o célebre criminalista Cesare Lom- 
broso, foi experimentar com a médium 
Eusapia Paladino, cujas sessões provoca- 
vam grande ruído na época. As experiên- 
cias se prolongaram por anos. O eminen- 
te professor publicou a seguinte decla- 
ração: 

«Sinto-me muito envergonhado e afli- 
to por ter combatido com grande tenacidade 
a possibilidade dos factos denominados espi- 
ritas ; digo factos, porque continuo contrá- 
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rio a teoria. Mas os factos existem e eu 
me glorifico de ser o escravo dos factos». 
Mais tarde, Lombroso, nas suas úl- 
timas conclusöes, nao poude deixar de 
admitir, em certos casos a intervencäo de 
espiritos. 
Extraimos o breve relato que segue 
do belo livro do sr. Picone-Chiodo: «La 
Verité Spiritualiste» (pag. 44): | 
«No-ano de 1893, em Nápoles, os 
Professores Bianchi, Lombroso, Tambori- 
ni, Vizioli e Ascenci, reproduziram com 
a Paladino as mesmas experiéncias (iguais 
as-tentadas por Lombroso em 1892), num 
quarto expressamente escolhido em seu 
hotel, e dessa vez viram à luz plena uma 
espessa cortina, que separava o quarto da 
alcova vizinha distante mais de metro da 
médium (cujos pés estavam ligados e mãos 


seguras) dirigir-se rapidamente para Lom- . 


broso, envolvé-lo, fechando-se em seu der- 
redor. 

Quando chegámos ao fim da sessão, 
no momento de sair, feita a luz, vimos, 
relata Lombroso, um grande armário co- 
locado no fundo da alcova, a dois me- 
tros de nós, deslocar-se lentamente e vir 
para nós. Ele parecia um enorme paqui- 
derme que lentamente avançava para nos 
atacar e como que impelido por alguém. 

Em outras sessões apareceram ver- 
dadeiros fantasmas. | | 

Em 1902, em Génova, o médium 
instado por Lombroso para fazer deslo- 
car um grande tinteiro de vidro, respon- 
deu: Porque te apegas a essas ninharias? 
Sou capaz de produzir coisa melhor, pos- 
so te fazer ver tua mae; é isso que. te 
deveria interessar ! ۱ 

Estávamos em semi-obscuridade, à 
luz roxa, diz Lombroso, e vi destacar-se 
do gabinete mediúnico um vulto peque- 
no, igual a figura de minha mãe, velada, 
que fez a volta completa da mesa até che- 
gar a mim, e que me dirigiu palavras que 
outros ouviram, mas não eu, devido a 
minha surdez, a ponto de em: extremo 
emocionado, suplicar que as repetisse e 
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ela as repetiu efetivamente: «Cezare, fi 
mi» (meu filho), o que, confesso-o, näo era 
de seu hábito. Veneziana, ela realmente 
tinha o hábito de me dizer: mio fiol. 

Pouco depois, atendendo a pedido 
meu, ela deu volta à mesa e; afastando 
por um instante os véus de seu rosto, me 
abraçou. Eusapia, nésse momento, estava, 
sem a menor dúvida segura pelas mãos 
de duas pessoas e por outro lado, sua es- 
tatura ultrapassava dez centímetros a al- 
tura de minha mae. 

Depois .d&sse dia a sombra de mi- 
nha mãe me apareceu no mínimo vinte 
vezes nas sessões de Eusapia Paladino, 
quando esta estava em transe, mas sem- 
pre envolta em véus, apenas mostrando a 
fronte e as mãos. Ela me dizia: «Fiol e 
tesoro», beijando-me a testa e os lábios !» 


Menino Prodígio 


transcreve de 


« La 


«Constancia» 
Nacion» o seguinte: 
Kennei Wolf, de 11 anos de idade, 
? . 
espera graduar-se doutor em química 
aos 16 anos. E provavelmente o consegui- 
/ . . 
rá. Em Western Reserve University de 
£ . 
Cleveland, segue cursos de matemática e 


.de química orgânica em companhia de 


colegas mais velho do que éle. 

Filho de pais russos, Kennie assom- 
brou seus progenitores aos quatro méses 
de idade pronunciando toda uma oracäo. 
Ainda nào havia completado um ano, 
quando comegou a ler um livro do pri- 
meiro gráu. Ao completar 22 méses, sua 
mäe escutou-o a executar uma pega de 
Liszt, ao piano. Desde então a música, 
juntamente com a química, figurou entre 
as mais fortes vocações de Kennie. Depois 
de conquistar o diploma de doutor em 
química, afaga a esperanga de estudar com 
o compositor Paulo Hindemite. Kennie é 
a única pessoa estranha a que se permite 
assistir aos ensaios da Orquestra Sinfóni- 


ca de Cleveland. 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : ۹ 


1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


SANATORIO «AMÉRICO BAIRRAL» pario aiai AA 
Itapira — Est. S. Paulo. Epilepsia 7 ON 


Neuro psicóses 14 18 2 
Personalidades l 

psicopatas I O I 
Oligofrenia 11 4 15 
Ainda não diag- 


Resumo do Movimento hospitalar de 1947. (Parte do Relatório) 


Existiam em tratamento Foram internados : nosticado I I 2 
em 31/12/47: Por estado civil: 142 111, 253 
Homens 67 HM | |Por idade: 
Mulheres 38 105 | Solteiros 86 40 6 H M 
Entraram durante 1947 : Casados 49 58 ۲0/06 1 2 9 anos o O O 
Viuvos B 3 18 |» 10a I4 « L e 
Homens 142 Ignorados 2, 2|e15 a 19 ۶5 10 10 20 
Mulheres III 293 l 253j« 20a 29 < 47 32 79 
: 358 | Por religiäo: €30a 39 < 40 1 1 
. - < 4O a « 2 2 
Tratados durante o ano ۰ Católicos 111 90 201]. y: a ES E id A y 
Receberam alta curados:  |Espíritas "n 7 l4l<60a 69 « EUM S 
Protestantes 2 2 4l«7zoa 79 « 3 3 6 
Homens 65 2 Indiferentes 22 12 Em 3 1 O I 
Mulheres 65 I30 FF 9 
۱ 253 | > 90a 100 « I Ow 
Receberam alta melho- Por categoria: ; É 142 III 253 
rados : = c ۱ 
à Pensionistas 62 42 104 A: 1 
۳ 19 Indigentes ی‎ v Visitas médicas : 
Mulheres 13 | 32 253 Pelo diretor clinico 2501 
Receberam alta experi- Por: naciona- . « vice-diretor clinico 18 
mental: lidade: « diretor psiquiätrico 220 
Homens 3 | Brasileiros 138 106 244| | fatamento aos inter- 
Mulheres |. 3 6 Estrangeiros 4 5 9 Ne É 
Retirados sem alta: | 253 iE t a2 
Por classificagäo | cc M mn 
Homens 20 psiquiátrica : ue : me 
Mulheres 3 zm | Aplicações hidro- 

l e - Psicóses in- E terápicas E 68 
Retirados sem alteração : fecciosas o I I|Massagens manuais 104 
omen 17 Psicöses au- | Curativos 659 
Mieres T 32 to-tóxicas 0 5 5 | Cirurgia . | ۱ i 

Psicóses he- Pequena cirurgia 4 
Faleceram : tero tóxicas 22 0 22|Convulsoterapia pelo 
Esquizofreni 1370۱ 
ramen - q nia 33 26 59| Cardiazoi = 
3 ۱ Parafrenia 9 3 12 | Eletrochoques 678 
Mulheres 12 24 . ; 
Paranoia OO O | Piretoterapia 19 
Passaram para 1948: Psicöse ınania- . | Malarioterapia 2 
ca-depressiva 18 27  45|Exames de sangue 82 
Homens 19 Psicöse da de- E « « urina 78 
Mu'heres . 38 111| cadência p 712 17 « « liquor: 35 

| | 358 | Psicóses por < € escarre E 

Leito-dia concedido a afecgáo cere- « « suco gástrico I 
enférmos indigentes bral O O o| Dosagem uréa 2 


durante o ano 23.333! Neuro sífilis 4 5 9! Extrações de urina 30 
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Insolinaterapia 


Penicilina apli- l 

cada 2.750.000 uu. 
Radiografias' 4 
Radioscopia t 


IT 


255 


Transfusöes de sangue 
Vacinas preventivas 


Servigos dentärios: 


Obturagöes 38 
Extragöes 201 
Pivots 8 
Bridgs 2 

è 249 
Reuniões : 


Da Diretoria 16 
Assembieias gerais I 
Evangélicas e instrutivas 256 


Ambulatório : 


Servigos prestados ao 
publico A 
Pessoas atendidas 
Número de consultas 
Receitas aviadas 
Número de curativos 
Pequenas intervengöes 
_cirurgicas 2 
Aplicagöes elétricas 6 
Injeções aplicadas 
Exames de laboratörio 


Segundo as caracteris- 


ticas individuais : 

Sexo masculino 124 
Sexo feminino 139 
Adultos 213 
Criangas 50 
Brasileiros 254 
Estrangeircs 9 


Segundo as clínicas : 


Paludismo 3 
Verminoses 
Outras doenças tropicais O 
Tisiologia l O 
Moléstias do zpareiho 
respiratório 

Idem do circulatório 
Idem das vias urinárias 
Idem dentárias e mo- 
toióg ca 2 
Idem oftalmológica I 
Idem oto-rinc-laringológica 8 
Idem dermatológica e si- 
filigrafica 


15 


26|Idem psiquiätrica e 


neuriátrica 


| Idem ginecológica 23 
Obstétrica 2 
Cirurgia geral 7 


Pediatria medica-cirürgi- 
ca: e de higiene infantil 1 


Clínica médica geral 112 

269 

LABORTERAPIA E PSI- 
COTERAPIA 

A laborterapia tem sido 


aplicada em todos os seto- 
res do Hospital aproveitan- 
do-se os internados em con- 
dições, como pedreiros, car- 
pinteiros, pintores ou auxi- 
liares, nas reformas e cons- 
trugöes; como auxiliares na 
cozinha, na lavanderia e na 
entermagem ; na chácara, na 
conservação do pomar, na 
cultura de cereais e em ou- 
tros serviços 

A psicoterapia. é aplicada 
por meio do tratamento fa- 
miliar, com passeios, distra- 
ções e pelas preleções evan- 
gélicas, dando conselhos, 
instruindo os enférmos, le- 
vantando suas fôrças morais, 
encorajando-os, encaminhan- 
do-os e predispondo-os a 
cura, abrindo-lhes nova es- 
perança, estimulando-lhes à 
vontarle caida, transforman- 
do rebeldes em passivos, or- 
gulhosos em humildes, ۰ 
lancóliccs:e deprimidos” em 
alegres, retraidos em comu- 
nicativos, regenerando vicia- 
dos, consolando: aflitos, des- 
pertando a fé nos descren- 
tes,. levando os negligentes 
ao trabalho, incutindo o res- 
peito aos libertines, modifi- 
cando.lhes vicios e pessimis- 
mus, sobrevindo désse em- 
penho o respeito, a amizade, 
o espírito de cooperação en- 
tre enférmos e empregados. 

O tratamento pelo Espi- 
ritismo, adotado no Hospi- 
tal, empregando-se o seu 
conjunto moral filósofo-cien- 
UÉ c», com sessões ¡teóricas- 
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doutrinárias-evangélicas, flui- 
doterápicas e mediünicas, 
com diagnósticos, orienta- 
ções e receituários mediúni- 
cos, têm produzido resulta- 
dos positivos e satistatórios, 
com provas irrefutáveis, ao 
alcance de qualquer obser. 
vador imparcial, comprova-. 
dos pela observação acurada 
do dr. diretor-clínico da ins- 
tituicáo e que vem aplican- 
do todo controle e atengäo 
nos factos, dos quais é tes- 
temunha. Aos estudiosos im- 
parciais e' sem ideias pre- 
concebidas, a literatura es- 
pirita, a mais vasta de to- 
das, oferece um campo ex- 
tenso de estudos e de pro- 
vas que sómente um fana- 
tismo cégo e fé obcecada 
podem negar. 

.A psicoterapia e laborte- 
rapia aliadas aos modernos 
tratamentos, contribuem de 
maneira saliente na porcen- 
tagem de cura aos enférmos 
mentais, nervosos e toxi- 
maníacos. 


MELHORAMENTOS E 
NOVOS PAVILHÓES 


Grandes melhoramentos fo- 

ram introduzidos no Hospi- 
tal, atendendo o crescente 
numero de internagöes. 
" Dois grandes pavilhões, 
um para secgäo feminina e 
outro para a secção mascu- 
lina, já estão em vias de 
conclusäo construidos de tal 
forma, obedecendo as neces- 
sidades para hospitais dessa 
natureza. Um déstes será 
denominado Pavilhão «Gra- 
cinda Batista», em homena- 
gem à fundadora do Hos- 
pital. 


SUBVENÇÕES — AUXÍ. 
LIOS — DONATIVOS 


A subvenção municipal 
foi de Cr $ I 500,00. Em 
1946 a Medicina Social con- 
cedeu uma; subvenção de 
Cr $ 8:000,00 e em :1947.0 


« Auxílio oito Dial na ba- 
se de cr. $ 2,00 ao leito-dia, 
cuja estimativa, tendo por 
base até Setembro, atingiu 
a importancia de... 

Cr. $ 43.686,00 em 1947. O 
Conselho Nacional do Ser- 
vigo Social concedeu, em 
1946, uma subvengäo de 
Cr. $ 10.000,00 e em 1947 
Cr. $ 9.000,00. Com excegáo 
da subvengäo municipal, as 


demais subvenções e auxi- | 


lios num montante de 

Cr. 70.686,00, ainda não fo- 
ram recebidas até o mo- 
mento, 

Graças ao esfôrço do de- 
putado estadual, dr. Castro 
de Carvalho, foi consignado 
no orçamento de 1948, do 
Estado, uma' subvenção de 
Cr. $ 50.000,00. Como pro- 


curador, o. sr. Onofre José. 


Batista angariou a importân- 
cia de Cr. $ 51.015,00. Pelo 
sr. Angelo Pugina foram an- 
gariados cereais e dinheiro 
na importância de ..... 
Cr. $ 15.725,40 sOmente no 
município. Mais uma vez 
desempenharam os srs. Ono- 
fre José Batista e Angelo 
Pugina, galhardamente, essa 
árdua tarefa de pedir para 
ns necessitados. -Os donati: 
vos expontâneos recebidos 
sobem a Cr. $ 119,737,70. 
E' digno de nota o gesto 
. do sr. Onofre José Batista, 
que além da excelente co- 
operação em conseguir do- 
nativos durante o ano, be- 
neficiou-em donativos esta 
Casa de Saúde com a bela 
importância de....... 
Cr. $ 28.452,00 em dinheiro 
e espécies, donativo 
próprio. 


ASSISTÊNCIA MÉDICA 


Os serviços médicos vêm 
sendo prestados com carinho 
e entusiasmo pelos faculta- 
tivos drs, Hortêncio Pereira 
da Silva, Rayneri Galdi, A- 
chiles Galdi e Helio Atnan- 
cio de Camargo. Graças aos 


seu | 


- 
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comprovados conhecimentos 
de psiquiätria e prätica em 
hospitais congéneres, a se- 
ção médica vem aplicando 
todos os tratamentos moder- 
nos até hoje conhecidos, 
acompanhando com inte- 
rêsse o progresso da me- 
dicina no tratamento aos in. 
sanos mentais, prestando a 
êstes assistência médica per- 
manente. 


LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES ^ 


O Laboratório de Andli- 


ses Clínicas e Microscöpi- 


cas, está a cargo do analis- 
ta dr. Rayneri Galdi, pro- 
cedendo análises nos doen- 
tes internos e externos e os 
requisitados - pelos demais 
médicos da cidade. 


ASSISTENCIA DENTA. 
RIA — FARMACIA 


O Gabinete Dentärio do 
Hospital esta a cargo do 
cirurgiäo dentista dr. Anizio 
Simões, recebendo assistén- 
cia dentária todos os inter. 
nados 


A farmácia está sob a di- 


reção do farmacêutico José 
Ceragioli, 


PORCENTAGEM DE 
CURA 

Tratando-se de instituição 
de caridade, recebe enfêr- 
mos, indistintamente, na sua 
maioria, vindos das cadeias, 
recolhidos das vias públicas 
e dos lares paupérrimos, 
quase sempre 'em estado 
«somático patológico», men- 
tal e higiénico precarissimos. 
Pela classificagäo psiquiätri- 
ca, € possivel apreciar-se o 
elevado número de epiléti- 
cos e oligofrénicos (débeis 
mentais e idiotas) interna 
dos, sem contar os demen- 
tes senis e esquizofrénicos 
crónicos. todos incuräveis, 
vindo afetar a porcentagem 
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de cura e contribuir para os 

óbitos. _ , 

RESULTADO ECONO- 
` ‘MICO 


. Renda em 1047 : 
Cr. $ 423.385,60. 
Despesas : 


Cr. $ 347.203,10. 


DIRETORIA— COMISSÃO 
DE FINANÇAS -- DIRE. 
ÇÃO MÉDICA 


Diretores : Cesar Bianchi, 
Provedor; Dr. Anizio Si- 
möes, Vice Provedor; Joao 
Torrecilas Filho, 


tário ; Benedito de Moura, 


1.0 Secre. | 


2.0 Secretário ; Sebastiáo A. ' 


Ferreira, I.o Tesoureiro ; Mi- 
guel Costa, 2.0 Tesoureiro’; 
Onofre José Batista, Procu- 
rador geral. a _ 


Comissão de Finanças : 


Antero de Freitas, Olim- 
pio Gomes Camargo e Bento 
Lupercio Pereira da Silva. 


Direção Médica : 


Dr. Hortêncio Pereira da 
Silva, Diretor Clínico; Dr. 
Achiles Galdi, Vice-Diretor 
Clínico; Dr. Rayneri Galdi, 
Diretor Psiquiátra e Analis- 
ta; Dr. Helio Amancio Ca- 
margo, Psiquiátra, 


Movimento de doentes de Fa- 
netro a Funho de 1948: 


Entraram homens 


99 
« mulheres 62 
Vindos de 1947: 
Homens.. 73 
Mulheres 38 
Total me 277 
Receberam alta curados : 
Homens 30 - 
Mulheres 32 62 
Melhorados : 
Homens 13 
Mulheres 5 18 
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Sem alteragío : Ex Mulheres _ 3 3| Homens 6 
| ۱ ` °` | Mulh 

Homens td Retirados sem: e odi. 3 
Mulheres I gi} alta: ۱ Passaram para 

E Julho : ۰ 
aiy experimen- omens > M ns 107 
tal: | Mulheres 4 13 Mimi heres 52 
Homens 0 ۱ Falecidos : i 
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. GRACINDA BATISTA, Fundadora do Hospital 
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Da esquerda para a direita : 


1.º plano — Sebastião A. Pe- 
reira, 1.0 Tesoureiro e Con- 
tador do Hospital; Onofre 
Jose Batista, Procurador 
Geral do Hospital; Cesar 
Bianchi. Provedor- gerente 
do Hospilal. 


2.º plano — Dr.¿Anizio Simoes, 
Vice- 


Provedor e Dentista 
do Hospital; Dr. Rayneri 
Galdi, Diretor Psigurälra e 
Analista do Hospital; Dr. 
Achiles Galdi. Vice Direlor 
Clinico do Hospital; Dr. 
Horléncio P. da Silva, Di- 
relor Clínico do Hospital ; 
Joao de Freitas, Auxiliar 
da Geréncia. 


3.º plano - Miguel Costa. 2.0 
Tesoureiro do Hospital; Joao 

° Torrecilas Filho, 1.0 Secre 
tário do Hospital, José Ce-, 
ragioli, Farmacéulico do 
Hospital. e 
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«PSICOTERAPIA» (Festa para os Internados) 
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MÉS 


Em cima: 


«LABORTERAPIA» 


Colheita de limões na Chácara, 
pelos internados. 


No meio: 


Enfêrmos convalescentes, medi- 
cos e diretores. 


Em baixo: 


«PSICOTERAPIA» 


Pic-nic na Chácara. Enférmas 
convalescentes. 
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1º Congresso de Mocidades 
Espiritas do Brasil 


Palavras de Encerramento 


Diz velho rifão que «termina bem 

aquilo que comegou bem». 

Éste, o caso do 1.2 CONGRESSO 
DE MOCIDADES ESPÍRITAS DO BRA- 
SIL. 

Começou A. y Era mag- 
nificamente que devia terminar como, efe- 
tivamente, está se encerrando. 

Iniciou-se e encerrou-se assim, por- 
que veio na sua hora justa, porque foi um 
imperativo do momento. 

Como impositivo do momento que 
passa; de transformações gerais em tudo, 
estamos que fóra antes forjado na Espiri- 
tualidade. 

Obra, portanto, mais dos Espíritos 
guias do movimento entre nós do que de 
homens e instituigöes. 


Por isso mesmo não houve institui- - 


cOes ısoladas nem homens privilegiados a 
sua frente, na sua organızacäo. 

E foi, todo éle, uma batalha de luz 
e de amor, de paz e de alegria, que se 
travou entre mogos e mais velhos. 

Os mais velhos de sua Comissão Pa- 
trocinadora e os mais mocos, idealistas 
que lhes aceitaram, vibrateis e esclareci- 
dos, O patrocinio generoso e expontáneo. 

Gragas a Deus, que tudo correu ad- 
miravelmente, que o Congresso se encer- 
ra superiormente. 

E x‏ لد 


De nós, individualmente, 
nos felicissimo, sentindo que foi éste, em 
nossa ja longa existéncia de espirita pra- 
ticante e combativo, o mais belo empre- 
endimento que ja careceu da fraqueza de 
nossas fórcas. 

Como abençoamos os passos e as 
atitudes que demos para sua realização ! 
Por isso, não nos arrependemos de nenhu- 
ma atitude, de passo algum que andámos 
tomando e dando para a sua realização ! 
Se não nos arrependemos de tanto, nem 
do que ainda tivermos de fazer em suas 
consequências, também não guardamos 
rancor e mágua de ninguém, que não há, 
mercê de Deus, em nosso temperamento 
rudemente franco, lugar para tais quali- 
dades inferiores, graças a Deus! 
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.confrades e irmáos espirituais que, 
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Queremos, ainda . individualmente, 
agradecer a pléiade de mais velhos, como 
nós, e de jovens idealistas como vós, que 
correram ao primeiro chamado nosso pa- 
ra comporem as duas comissões : a Patro- 
cinadora e a Organizadora. 

Por isso, em nome das duas Comis- 
sões, aqui deixamos agradecimentos mais 
significativos, em primeiro lugar, à SO- 
CIEDADE DE MEDICINA E ESPIRITIS- 
MO, por nos abrir, numa atitude franca 
de alta compreensão do momento espiri- 
tico de nossa terra—e talvez do mundo — 
a sua séde para ser a Séde Central do pri- 
meiro Congresso de Mocidades Espíritas 
do Brasil ! l 

SE a Liga Espírita do Brasil, que te- 
ve, a seguir, atitude semelhante. 

Agradecimentos sincerissímos aos 
gene- 
rosamente, abriram as portas de seus co- 
rações e ue seus lares para receberem os 
jovens que, de toda parte, vieram com- 
participar do maravilhoso certame. 

A hospedagem de congressistas nos 
lares dos irmãos queridos, onde se lhes 
deparára, naturalmente, o desdobramento 
do próprio lar, da própria família, foi in- 
contestavelmente, o aspecto mais empol- 
gante do certame, por se apresentar pa- 
ra muita gente uma coisa irrealisável no 
Rio, cidade-babilônia. 

A hora é, porém, de levar o Espi- 
ritismo para o recesso da família e do lar, 
para que os espiritas nao se conheçam 
mal: sómente ros Centros que frequentam, 
nas ruas em que sempre se.encontram. 

E tivemos mais de duzentos lugares 
para jovens congressistas ! 

Só isto serviria para que éste cer- 
tame marcasse uma página das mais bri- 
lhantes na história do Espiritismo no Bra- 
sil e no mundo. 

Gratidão sem nome a quantos — e 
foram tantos, tantos! — cooperaram, des- 
ta ou daquela forma, para o brilhantismo 
do certame. 

Reconhecimento profundo aos ór- 
gaos da imprensa-espírita que, dentro da 
alta finalidade de seu dever publicitário, 
acolheram, generosamente, notas e apélos 
que receberam, sóbre O a pu- 
blicando-os. 

Penhor de gratidäo às instituições 
que abriram suas sédes para nelas se rea- 
lizarem as sessões de mais vulto do cer- 
tame. Principalmente a UDJ, (União dos 
Discípulos de Jesus), TENDA MIRIM, 


Revista Internacional do Espiritismo 


CONGREGACAO FRANCISCO’ DE 
PAULA, ABRIGO TEREZA DE JESUS, 
DISPENSARIO ANTONIO DE PADUA, 


AGREMIAÇAO FRANCISCO DE PAU-. 


LA, CASA DE LUCIA, CASA DE LA- 
ZARO E FEDERACAO ESPIRITA BRA- 
SILEIRA. Nem havia ambiente melhor 
para O Congresso encerrar-se. E' que es- 
ta casa, por seu passado, por suas finali- 
dades, por seu destino, que acreditamos 
traçados no Alto, por suas edições de o- 
bras doutrinarias é, incontestavelmente, o 
maior património do Espiritismo no Bra- 
sil e no Mundo. 

E por ultimo, parabens a todos vés, 
. Jovens congressistas do Brasil, que, cien- 
tes e conscientes de vossas responsabili- 
dades à frente do movimento de Moci- 
dades Espiritas que se alastram pelo Bra- 
sil em föra, não, medistes sacrifícios nem 
tivestes duvidas em vir ao Congresso, 
abrilhanta-lo com o fulgör de vossa mo- 
cidade, com a trepidação de vossa alegria, 
com o brilho de vossa inteligéncia. 


ato ar‏ رواد 
OS ae‏ 


Mas, êste certame não póde encer- 


rar-se sem duas justas homenagens au- 


sentes : 

A primeira, a Oswaldo Gomes da 
Silva, que teve, há 15 anos, a visão gran- 
‘diosa do movimento de Juventudes Espí- 
ritas, fundando éle mesmo, num bairro de 
Sao Paulo,'a primeira que existiu no Bra- 
sil e no Mundo. 

A segunda, 4 UNIAO DA JUVEN- 
TUDE ESPIRITA DE ARACA O. que 
realizou seu Congresso. Juvenil Regionar, 
antes déste, de 9 a 11, cabendo-lhe, assim, 
a glória do primeiro certame de mocos 
realizado, oficialmente e com éste nome, 
no Brasil. 

Por último, prezados irmãos, 
confissão sincerissima, muito franca: 

Somos espirita professo e confesso 
de 34 anos a esta parte. Somos espirita 
praticante e combativo de 1930 para cá. 
Entreanto, em nenhum período de nossa 
modesta laboriosidade por amor à Dou- 
trina: nem nas 18 polémicas, e das mais 
rumorosas que já houve entre nós, em que 
sempre falaramos por último; nem nas 
realizagöes de toda sorte que temos em- 
preendido ; nem em nosso IDE E PRE- 
GAI a duzentas cidades do território na- 
cional; nem nas edicdes de nosscs pobres 
livros que, entretanto, se exgotam; em 
nenhum outro accntecimento, sentimos, 


esta 


SAT 


crede-me, a sensação que éste certame 
nos transmitiu. Que é a sensação de quem 
venceu a mais séria e gloriosa de suas ba- 
talhas. E esta sensação, jovens congressis- 
tas, fostes vós quem  nÓ-la trouxestes. 
Trouxeram-no-la as 146 mocidades espíri- 
tas que se espalham por êstes Brasis afó- 
ra — desde o longínquo Pará ao extremo 
Mato-Grosso — acorrendo, vibrando dessa 
alegria cristã que «é bem do Evangelho, 
que vibra e contagia da criança ao ve- 

lho»; ao nosso apélo. Recebêmo-la de vós, ` 
jovens congressistas, que nos déstes, assim, 
a certeza confortadora de que não somos, 
ainda, um ídolo de barro que caísse do 
penhasco de suas pretensões ! de que não 
somos, ainda, um tabú na atualidade es- 
pirítica do Brasil, que se deve afastar com 
o pé; de que a nossa estrêla ainda não se 
apagou no cenário das lides espiríticas em 
nossa terra. 

Tamanha é a felicidade que senti- 
mos, na trepidação dêstes oito dias de vi- 
va espiritualidade, de alegrias indiscriti- 
veis, de programas extraordinários que se 
sucederam, que temos a impressão fortis- 
sima foi o 1.2 CONGRESSO DE MOCI- 
DADES ESPÍRITAS DO BRASIL... e do. 
mundo, o salário maior, a misericórdia 
mais misericordiosa que o Alto houve por 
bem conferir-nos. 

" Por tudo isto, e pelos resultados 
práticos a que chegáramos, e pelas ami- 
zades fraternas que, através do Congresso, 
seus 300 representantes selaram, e pelos 
trabalhos colimados, e pela vibração su- 
perior que se sentiu por toda parte, e 
pelo melhor conhecimento que éle nos 
proporcionou dos espiritas e do meio es- 
pírita, e pelas conclusóes oportuníssimas 
que foram votadas, para a orientação se- 
gúra do movimento juvenil na Patria do 
Evangelho, e pelos resultados práticos, fi- 
nalmente, conseguidos ; por tudo isto, de- 
vemos estar, todos nós, satisfeitos, fliers 
simos. E sentindo que o primeiro CON- 
GRESSO DE MOCIDADES ESPIRITAS 
DO BRASIL só conseguiu ultrapassar tu- 
do que déle se podia esperar, exatamente 
porque veio na sua hora justa, porque 
marcou o maior evento espiritico désses 
últimos tempos, quer no Brasil, quer no 
Mundo! 

Paz e' alegria por todo o sempre, 
para todos vós, jovens congressistas ! 


Leopoldo Machado. 
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Hospital Espirita de  Marilia 
' Sua Inauguração 


Dia 18 de Julho último, conforme 
foi amplamente noticiado pela imprensa 
profana e espírita; deu-se a inauguração 
a edifícios do «Hospital ga at de Ma- 
Filla». 


O notävel NE levado 
a efeito pelos espíritas de Marilia, com a 
coadjuvação dos espíritas da Alta Paulista 
e do Estado e com auxílio da população 
em geral, teve sua pedra fundamental lan- 
cada em 3 de Outubro de 1943. Desde 
aquela época, até agora, os servicos de 
construção não se paralisaram, mau gra- 
do a caréncia de materiais, motivada pe- 
la Guerra, seu enorme encarecimento e 
dificuldade para consegui-los. 


O conjunto hospitalar de mais de 
dois mil e quatrocentos metros quadra- 
dos, compõe-se de três edifícios—edifício 
central, em forma de E, com três alas, 
sendo a parte central, assobradada, con- 
tendo no segundo pavimento, salas de 
operações, esterilização e de aparelhamen- 
tos cirúrgicos, sanitários e três quartos pa- 
ra operados, com dez camas especiais; 
parte térrea, com duas grandes enferma- 
rias, com capacidade para cincoenta lei- 
tos, Oito quartos fortes, e mais 26 quar- 
tos com capacidade variável de 3 a 6 lei- 
tos cada um, além de sanitários, salas de 
curativos, farmácia e sanitários para mé- 
dicos e mutans sala de visita, e gran- 
de vestíbulo. O segundo edificio, com- 


põe-se de cozinha e dois grandes reteitó-. 


rios, tendo ao lado, rouparia, e sala de di- 
retoria, caixa dágua e reserva de 20 mil 
litros, lavanderia e necrotério. O tercei- 
ro edifício, mais ao fundo, compõe-se de 
cinco quartos, de três camas cada um, 
para doentes portadores dé moléstias in- 
fecciosas, e banheiro. 


O custo atual de construção, feita 
sob os mais rigorosos princípios de segu- 
rança e solidez, uma vez que se destina a 
acolhida e cura dos doentes mentais e 
obsedados, orça seguramente em perto de 
dois milhões ‘de cruzeiros. 


A inauguração contou com a pre- 
sença do Dr. Adhemar de Barros, D.D. 
Governador -do Estado, que acaba de cen- 


ceder um auxílio de duzentos mil cruzei-. 


ros (Cr. $ 200.000,00) para complemento 
da obra, « que cortou a fita simbólica e 
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foi saudado a seguir pelo grande tribuno 
espírita e advogado Dr. João Baptista Pe- 
reira. A seguir, o Snr. Governador, visi- 
velmente emocionado, convidou o prove- 
dor do Hospital, Snr. Eurípedes Soares 
da Rocha, a descerrar a placa colocada 
no portal do edifício com os dizeres: 
«Este Hospital foi inaugurado em 18 de 


Julho de 1948, pelo Exmo. Snr. Dr. Adhe- 


mar de Barros, D.D. Governador do Es- 
tado», após o que, foi também descerra- 


da a placa de uma das enfermarias pelo 


Snr. Pedro Pereira de Queiroz, do alto 
comercio da Capital do Estado, placa es- 
ta com os dizeres: «Enfermaria Tecidos 
Pereira Queiroz S/A.», em homenagem, a 
benemerência daquêle senhor. Percorrido 
os edifícios em sua totalidade, pelo Snr. 
Governador, comitiva e multidão calcu- 
lada em perto de 3.000 pessoas, serviu-se 
café na cozinha 
visitantes, 
Governador do Estado, vivamente acla- 


‘mado pelos presentes. 


Espera a Diretoria do Hospital, den- 
tro de um mês, dados os passos que .se 
tornam necessários, dar início ao serviço 
de assistência aos doentes, preenchendo as- 
sim uma grande lácuna existente na zona 
da Alta Sorocabana e Alta Paulista, qual 
seja o do asilo e tratamento dos doentes 
mentais e. obsedados. 

- Fizeram-se representar, «O Clarim» 
e a' «Revista Internacional do Espiritismo» 
pelo sr. Paulo Corrêa de Lara, o «Men- 
sageiro do Orfão», o Orfanato a e 


Franco», União Social Espírita e Federa- * 


ção Espírita do Estado de 5. Paulo, pelo 
sr. Eurípedes Soares da Rocha, e Federa- 
ção Espirita do Paraná, pelo Dr. João 
Batista Pereira. 

“um 


Sociedade «Amigos dos Po- 
bres» 


x 
Esta Sociedade, que esta construindo 
no municipio de Santa Izabel, néste Esta- 
do, a cidade do Redentor, destinada a 
abrigar - crianças e velhos desamparados, 
acaba de nos comunicar a eleição de sua 
nova diretoria, composta dos srs. coronel 


Arlindo Ribeiro de Andrade, general Pe- 


dro de Pinho, Benedito de Godoy Paiva, 
dr. Julio de Abreu Filho, Rau! Cary, Eu- 
genio Bruno Severino .e dr. Aristoteles 
Soares Rocha. 


do edifício a todos os ' 
após o que retirou-se o Snr: 
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AOS NOSSOS ASSINANTES 


Depsis que terminou a guerra, ha mais de 
trés anos, todos em geral, como nao podia deixar de 
ser, sentiram um grande alivio, porque iam entrar, de 
novo, na posse da paz com a normalizacäo da vida 
internacional. Dai o motivo por que todos aguarda- 
vam uma baixa geral nos precos das utilidades e prin- 
cipalmente dos géneros alimenticios. 

Entretanto, está sucedendo justamente o con- 
tráric : o preco de tudo sobe cada vez mais, embora 
digam que o mercado está abarrotado. Subindo o pre- 
co de tudo, é justo que suba também o custo da máo 


de obra. 


A «Revista Internacional do Espiritismo» náo 
pode escapar a tal situacáo e, náo tendo outra fonte 
de renda além do produto das assinaturas, vé-se obri- 
gada a majorar o preco das mesmas, que passa a ser, 


desta data em diante, de cr.$ 35,00, porte simples, e 


cr. $ 40,00, porte registrado, anualmente 

Como os nossos assinantes devem ter notado, 
nao publicamos materia remunerada para não sacrifi- 
car c objetivo primordial desta Revista, que é o es- 
tudo dos fenómenos anímicos e espíritas. Assim é que, 


no lugar dos anúncios, que poderiam ser bem cobra- 


dos, publicamos sómente o que interessa o seu pro- 
grama de caracter filosófico e científico. 
Tratando-se de uma publicação dispendiosa, 
mas de incontestável valor para o estudo e a propa- 
ganda da Doutrina, esperamos merecer dos nossos pre- 
zados assinantes a mesma cooperação, o seu indispen- 
sável auxílio na tarefa comum de fazer brilhar a luz 
da Verdade aos olhos de cépticos e materialistas inve- 
terados. 
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0 Progresso e 0 Valor do Espiritismo 


EM mesmo o mais obstina- 
do contraditor, ou o mais 
fanático religioso, ou O 
mais indiferente pode ne- 
gar que o Espiritismo es- 


semelhante ao bom pas- 
rá que, ao cair da noite, corre da- 
qui para alı no afä de conduzir as 
suas ovelhas ao redil. i 


O surto progressista desta ine- 
gualável doutrina, inegualável porque 
é a revivificação do cristianismo pri- 
milivó, inegualável ainda porque é a 
promessa do Cri:to de Deus, quando 
afirmou que enviaria o Paracleto pa- 
ra restabelecer todas as cuusas, de- 
corre de dois factos: 1.º, a reprodu- 
ção, em escala cada vez mais cres- 
cente, dos fenômenos psíquicos, a co- 
meçar da simples atuação até a ob- 
sessão completa que leva milhares de 
ra 
justa confirmação da profecia de Joel 
quando disse que chegaria’o tempo 
em que o espirito seria * derramado 
sôbre toda a carne, fenómenos que, 
assumindo um .caráter mais - elevado, 
nos aorcsentam espíritos materializa- 
dos, «voz direta», 
variados, transportes de objetos, etc. ; 
2.º os ensinos transcendentais através 


de obras mediúnicas e mensagens do 


Além que confortam, estimulam e ilu- 
minam efetivamente as creatu: as, abrin- 


Oficinas: 


tá em marcha viloriosa,. 


trabalhos os mais - 


Rua Rui Barbosa, n. 673 1 


a porta da Esperança, dando- 
lhes a verdadeira fé na certeza da 
sobrevivência individual após a morte 
do corpo físico, daí surgindo o dese- 
jo incontido da creatura entregar-se a 
prática da caridade como único meio 
do aperteicoamento espiritual, sem o 
gual náo pode haver aquela felicida- 
de que todos instintivamente almejam. 
Esses dois factos constituiram o mc- 
tivo da debandada de milhoes de pro- 
fitentes das religides mundanas, que, 
percebendo as trevas em que os envol- 
viam suas supostas religfOes, abra- 
caram de alma e coração a doutrina 
espírita, que é a luz e o pão do .es- 
pirito, enfim, a seiva da vida. Além 
de milhões de. profitentes das religiões 
sacerdotais, milhares de indiferentes, 
ateus e materialistas obstinados, - sob 
os influxos dos fenómenos e ensinos: 
espíritas, passaram ‘a engrossar a fi- 
lema espírita e seu trabalho é digno. 
de encômios pelo esiôrço e pela boa 
vontade com que procuram cumprir 
os seus deveres cristãos. 
E assim, alegra-nos sobremanei- 
ra verificar que além dos pequeninos, 
daqueles que mal sabem soletrar o 


“alfabeto ou não o sabem, milhares de 


pessoas em evidência nos principais 
setores da atividade humana, abraça- 
ram o Espiritismo porque se compe- 
netraram de que só pode haver paz 
e entendimento entre os homens e 
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progresso do espírito à luz desta dou- 
trina, que é o resumo das leis divinas. 

Esta cruzada, porém, não está 
afeta apenas aos homens, aos espíri- 
tos incarnados, mas também aos de- 
sincarnados, aos Espíritos Superiores 
encarregados da evengelização ou 
espiritualização da humanidade. 

Não precisamos citar os -milha- 
res de factos comprobativos desta 
nossa assertiva, estudadas e pesqui- 
sadas sob o mais rigoroso contrôle 
por sábios de renome como William 
Crookes, Camille Flammarion, Paul 
Gibier, Zollner, Aksakof, Lombroso, 
etc. Basta mencionar as maravilhas 
que o Alto nos tem proporcionado 
através da admirável mediunidade de 
Francisco Candido Xavier para nos 
convencermos que os desincarnados 
estão trabalhando ativamente no sen- 
tido da espiritualizacáo da humani- 
dade. 

Os iluminados Espí itos de Em- 
manuel, André Luiz e Humberto de 


À Este e o O fais ) 
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Campos, têm nos mostrado, através 
de belissimas descrições, que estão 
ao alcance de todas as inteligências, 
o mundo espiritual, as suas maravi-' 
lhas e a vida das diferenfes catego- 
rias de espíritos. Essa tríade espiri- 
tual nos apresentaram verdadeiras 
obras primas da literatura, da filoso- 
fia, da ciência e da religião, na de- 
monstracáo clara do valor da doutri- 
na espírita. 

Unamo-nos, pois, em tórno des- 
ta douirina, vigiando sempre no sen- 
tido de que o nosso trabalho seja 
realmente edificante, que não invali- 
de o adjutório dos Bons Espíritos, que 
de mil maneiras, pela reprodução de 
fenômenos psíquicos, pelas mensa- 
gens de estímulo, pelas intuições, etc., 
procuram implantar no coração dos 
viventes deste mundo terreno, o rel- 
no dos céus e sua justiça. Desta ma- ` 
relia, estaremos trabalhando eficien- 
temente para o Espiritismo prossc- 
guir na sua marcha triunfante. 
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V. ext) e 


Espiritismo 


J. Herculano Pires 


(Especial para a «Revista Internacional do Espiritismo >). 


A edição de 25 de julho ulti- 
mo, d'«O Estado de S. Pau- 
lo», volta o conhecido e a- 


preciado comentarista V. Co 
(Vivaldo Coaracy) a tratar de assun- . 


los espírilas, por molivo do recente 
falecimento de Monteiro Lobato. Ha 
pouco, e a propósito do livro «Afinal, 
quem somos ?», de Pedro Granja, V. 
Cy escreveu um interessanfe artigo, 
focalizando o acelerado desenvolvi- 
mento do Espiritismo nestes últimos 
anos. Suas apreciações são feitas do 
ponto de vista do leigo, e se reves- 
tem do sabor especial da sua acura- 
da curiosidade jornalistica. Mas o que 
mais se destaca, no seu modo de vêr 
e de dizer as coisas, é a serenidade 
do cronista sincero, leol, do observa- 
dor con-ciente, que não tira conclu- 
sões apressadas, não faz exaltações 
de ficlício entusiasmo e não formula 


acusações descabidas ou apaixona-' 


das, tão do gosto de certos «obser- 


* 


vadores» 
espiritas. 

V. Cy constata, as vezes até as- 
sombrado, a realidade palpävel da 
difusáo do Espiritismo nos últimos tem- 
pus. Registra o crescimento e a vita- 
lidade do movimento entre nós. E não 
louva nem condena, como dizia O pa- 
dre Vieira, mas simplesmente observa. 

No último artigo, que é uma car- 
ta-aberta de resposta à pergunta que 
uma amiga lhe dirige, V. Cy aborda 
de frente a questão da imortalidade 
da alma para concluir, depois de um 
prolongado balanço nas suas convic- 
ções mais: profundas: «Não sei se a- 
credito no outro: lado da vida. E 
afirma que não está fugindo ao pro- 
blema, mas, pelo contrário, respon- 
dendo com absoluta sinceridade a 
questão que lhe foi proposta. 

A seguir, passara explicar que 
nunca se interessou a fundo pelo as- 
sunto, nem deseja se interessar. E isso 


das coisas e dos, factos 
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porque: «Penso que nesta vida hf 
tanta coisa para a gente fazer, apren- 
der, sentir, gozar e sofrer, que para 
quem queira viver plenamente a vida 
que. lhe é dada, não sobra tempo 
nem energia mental a desperdiçar 
‘com as cogitações sôbre o outro lado.» 

E nêste ponto, precisamente nês- 
te ponto, é que a roda pega na ar- 
gumentação fluente do comentarista. 
Até aquí, estamos com V. Cy. O fa- 
to de observar o movimento espírita 
como um simples cronista de palan- 
que, mas leal e sincero, só nos póde 
honrar e agradar. Quando, porém, no 
intuito de justificar a sua indiferença 
pelo assunto, passa a acusar os espíri- 
tas.de esper dicarem tempo e energia 
com «o outro lado da vida», V. Cy 
deixa o palanque do observação jor- 
nalistica e entra no terreno árduo da 
participação. E então somos forçados 
a nos colocar no seu caminho. Mas 
com que alegria, santo Deus! Porque 
então, se o cronista já deixou a sua 
indiferença, para entrar na lica; é que 
as observações lhe mexeram em al- 


guma coisa mais do que na simples. 


e despreocupoda curiosidade 
lística. 


A «tese supressiva» de V. Cy, se 
assim a podemos chamar, não é dêle 
nem é nova. Para não irmos muito 
longe, basta-nos lembrar a posição 
do marxismo, que não vai além, em 
face ‘dos problemas do espírito, da 
simples supressão dos mesmos, em 
benefício da vida material. 


Essa atitude, aliás, encontra ple- 
na justificativa diante das teorias re- 
ligiosas que procuram apenas servir 
de lenilivos para as atribulações hu- 
manas, e que na verdade não pas- 
sam de doses massissas de ópio, in- 
tencionalmente distribuidas ao povo. 
Quando, porém, tratamos de Espiri- 
tismo, a evasiva já não mais se apli- 
ca. Porque o Espiritismo não é ape- 
nas uma feoria religiosa, não é sim- 
plesmente uma teologia. O Espiritis- 
mo é aquele iriângulo positivo da de- 


lorna- 
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finição de Emanuel, cujos vérłices bá- 


sicos, apoiados na terra fe é bom que 
V. Cy vreste atenção neste particular * 
apoiados na lerra) são a ciência: e 
a filosofia, e cujo vértice, voltado pa- 
ra o céu, é a religião. Não se trata, 
portanto, de uma teologia imaginária, 
eS$pécie de sistema mitológico traves- 
tido de cristianismo, mas de uma re- 
ligiáo que deriva de factos naturais, 
observados, registrados, analisados 
pela ciência e interpretados pela fi- 
losofia. Comte ou Spencer, Hegel, ou 
mesmo Karl Marx, poderiam querer 
um sistema mais exato de deduções 
e conclusões, no terreno’ da lógica e 
em busca da verdade gue redimirá 


a espécie ? 


V. Cy é um espirito argulo. E 
acreditamos que basta esta chamada 
de atenção, em meio do caminho, 
para desvia-lo do rumo incerto que 
acaba de tomar. Os factos espíritas 
não são coisas de outra vida, ou do. 
«outro lado». Pelo contrário, são des- 
fe mesmo lado, desta mesma vida, 
factos guofidianos, factos comuns, 
entrosados na nossa vida diária, 
influenciando os acontecimentos da 
nossa presente existência, e não ve- 
mos como desviar deles a nossa 
atenção, sem fugirmos à realidade, 
e esperdiçarmos fempo e energia 
com a fuga impossível de explica- 
ções supostamente realistas. 


«Temes uma vida a viver. Isto é 
certo. E’ esta em que estamos. Trate- 
mos de vivê-la bem vivida, que é a 
nossa obrigação», diz V. Cy. Pois 
bem: não é outra coisa o que nos 
diz o Espiritismo. Tudo, portanto, não 
passa de uma questão de entendi- 
mento entre as duas partes. Procure 
o cronista enlender-se com o Espiri- 
tismo, de maneira mais intima, toman- 
do conhecimento real da sua doutri- 
na, € podemos assegurar que se łor- 
۸۵۲60 bons amigos. E” mesmo possí- 
vel que se deem as mãos, e prossi- 
gam juntos na estrada concreta des- 


ta. vida e deste lado. . 


O raciocínio, filho da inteligência, é uma conquista do espírito alra- 
vés de suas peregrinações terrestres. Isto quer dizer que o exercício do 
raciocínio vos conduzirá à verdade, que vos libertará da escravidão da ma- 
léria para elevar-vos aos altos cumes da espiritualidade. ~ CAMARGO. 
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Se a respeito do fenómeno me- 


diúnico Geley reconhece. a acäo de 


uma vontade autónoma e independen- 
te do médium e dos experimentado- 


res, igualmente sôbre o conteúdo das : 


mensagens elevadas, confessa ele essa 
origem superior e explica as dificul- 
dades que encontra o Espirito comu- 
nicante. Diz: 


«Ao passar pelo canal medianimico, 
a mensagem será forgosamente limitada 
pelo mental e pela cerebração do médium. 
Quando a inspiragáo subconsciente intrín- 
seca tem tanto trabalho para repercutir 
intacta no cérebro, com maior razáo a 


inspiragäo extrínseca tem que se tornar 
limitada e deformada. À 
«E isto não é tudo: pelo simples 


facto de comunicar-se, o comunicante so- 
fre uma perturbação psíquica notada por 
todos os experimeatadores, especialmente 
pelos anglo-americanos. Ao tomar de em. 
préstimo a substância do medium, o Ser 
se limita, como se limita ao nascer, ao 
formar para si um corpo com a substância 
materna. Só por este facto de comunicar- 
se com o plano material, o Espírito scfre 
uma espécie de reencarnação relativa: e 
momentânea, acompanhada, em certa me- 
dida, como a reencarnação normai, do 


esquecimento da-situagäo real e da reser-. 


va da maior 
conscientes, 

«Se se admite a manifestação espi- 
rita, é-se obrigado a pensar que, 


parte de suas aquisições 


durante 
o curso de sua manifestação pelo canal 
mediúnico, o Sêr se acha irremissivelmen- 
té reduzido as condições que lhe caracte- 
rizaram a vida. 

«Por todas estas razões e em virtu- 
de destas dificuldades, os comunicantes 
podem abundar em pormenores sôbre sua 
identidade, mas dificilmente dar noções 
precisas de sua situação real. 


A seguir, Geley . passa a tratar 
do conteúdo das comunicações e diz: 


«Todas as comunicações elevadas, 
todas, sem exceção, afirmam a sobrevi- 


vência do que há de essencial no «eu», e 
a evolução indefinida rumo a maior cons- 
ciência e a maior perfeição. Todas colo- 
cam o ideal e o-alvo da humanidade aci- 
ma de todos os dogmatismos. Todas pro- 
clamam uma moral superior de bondade 
e justiça. 

«A evolução progressiva do incons- 
ciente para o consciente, contudo, 
sempre está ligada à palingenesia. A plu- 
ralidade das existências jamais foi negada 
pelas comunicações ' elevadas, porém fre- 
quentemente tem-se de subentendê-la. As- 
sim sucede nas admiráveis mensagens re- 
cebidas por Stainton Moses, 


Vemos que o Diretor do Institu- 
to Metapsiquico Internacional confir- 
ma udo. quanto os Espíritos já nos 
haviom revelado, confirmando assim, 
com seus estudos, as bases da Dou- 
trina. . 
“Depois de concluir o estudo sô- 
bre a evolução do indivídvo, entra ele 
a tratar da evolução do Universo e 
vai chegar a conclusão de aue virão 
a suigir novas formas de vida supe- 
riores, mais elevadas, do-que a mais 
elevada de hoje, que é a do homem. 
Virá a aparecer, quando as condições 
evolutivas do planefa forem favorá- 
veis, 
lhor, superhumanidade, que seria a 
ao de todos os nossos ideais. 

Ze: 


«Esta forma nova estaria conforme 
com todas as nossas aspirações conscien- 
tes revertid3s para o inconsciente. 

«Apareceria com um organismo me- 
nos grosseiro, menos sujeito as necessida- 
des materiais, mais livre com relagäo ao 
tempo e ao espaço, refletindo, enfim, nosso 


nem 


Ismael G. Braga ` 


uma nova humanidade, ou me- 


- 


ideal de inteligência, de equilíbrio, de ju-. 


ventude, de förga, de saúde, de liberdade, 
de beleza, de amor, - 
«Esta forma de vida e consciência 
dominaria a matéria, em lugar de sofrer, 
como hoje, sua dolorosa escravidão. 
«Mas uma organização mais sutil 
do que a crganização humana é compa- 
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tivel com as necessidades do meio ter- 
restre ? 

j «Realizar.se 4 sómente em outros 
mundos ? 


«Já se realizou em algam lugar? 

«Estes problemas, atualmente inso- 
lüveis, sáo mais pröprios a tentar os poe- 
tas do que os filósofos». 


Nös os espiritas ndo somos poe- 
tas, mas não temos dúvida alguma 
de que se realizem, em futuros milé- 
nios, todos ésses ideais na face da 
Terra e ainda um maior que o nosso 
Autor não apontou: Adquirirmos a ca- 
pacidade de desmaterializar e rema- 
terializar 0 nosso corpo, conforme as 
nossas conveniéncias. Náo duvidamos, 
porque sabemos que 0 progresso € 
lei fatal que se cumpre através dos 
milênios. Se dos monstros primitivos 
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o planeta ja d& hoje o homem avia- 
dor que espalha a sua voz pelo rá» 
dio por toda a superfície do planeta} 
se vemos a humanidade progredindo 
rapidamente através dos séculos; co- 
mo admitir que a evolucäo estivesse 
completa e que pela eternidade futu- 
ra nos. conservássemos, como hoje, 
galés da maleria ? 

O simples facto de j& conhecer- 


“mos a possibilidade do progresso in- 


finito dos séres nos dará novo ritmo 
ao progresso dagora para o futuro. 

Fallava ao homem um grande 
ideal gue o abrigasse contra o pes- 
simismo e lhe desse novas forcas pa- 
ra progredir ; o Espirilismo veio esta- 
belecer este ideal, mostrando-lhe seu 
brilhante futuro. Dagora em diante a 
humanidade progredirä mais rapida- 
mente. 


N Provas, Afirmações e Trabalho... 1⁄2 


E - LEOPOLDO MACHADO ADO | 


O Espirito—guia espiritual dos tra- 
balhos— manifestou-se e foi dizendo, mais 
ou menos, O seguinte : 


Graves ocorrências estão reservadas 


para dias futuros. 
Ocorrências dolorosas, experimentais, 


afirmadoras de valores e exigentes de tra- 


balhos porfiados. 

Casos de loucuras—ou de obsessões, 
para os espíritas! — se sucederão por to- 
da parte e em quantidade tal, que dir-se- 
la forte epidemia. | 

Será, mesmo, uma epidemia de lou- 
“curas, contra a qual não terá poder ne- 
nhum a ciência- psiquiátrica. Muito me- 
nos, as promessas e penitências a santos 
da Igreja, e exorcismos dos: reverendos.. 

De tudo zombara a epidemia. 

E os loucos, levados na voragem, 
entrarao a dizer coisas surpreendentes, a 
fazer revelacöes que atestarao e confir- 
marao a sobrevivência da alma. Vulros 
que ja desapareceram, tragados pela mor- 
te, conhecidos de toda gente, que andam 
a perambular, perturbadissimos, na Erra- 
ticidade, apresentaräo, nas suas perturba- 
göes, tais provas que säo eles mesmos, que 
ninguém poderá pö-las de parte. E, com 
essas provas, e as perturbagöes em que 


"Yo 


vivem, a documentação insofismável de 
que as missas e outros sufrágios religiosos 


do catolicismo nenhum poder têm para 


encaminhar alma-alguma ao Céu, que não 
existe; que nenhuma förca teriam para 
livrar alguém do inferno, se o inferno 
existisse... Espíritos que, a despeito de tão 
considerados pela Igreja, continuam, no 
outro lado da vida, mergulhados no pur- 
gatório e no inferno de dóres e desespe- 
ros sem nome, pelo mau uso que fizeram 
de seu livre-arbítrio, pelo desinterêsse com 
que sempre levaram o problema religioso, 
no plano terreno. 

E toda gente ha de ter seus casos, 
suas provas! 

E dessas provas e desses casos, uma 
coisa resultará positivissima, irrefragável, 
lógica: a sobrevivéncia da alma humana! 

Os centros espiritas se encheräo. 

As. residências dos espiritas mais de- 
dicados a causa nao comportarao as le- 
vas de sofredores que as procuraräo. 

Então, sob a evocação do nome do 
Cristo, e em nome do Espiritismo, os es- 
piritas mais abnegados e sinceros nao te- 
rao mãos a medir nas dores a aliviar, nos 
casos de loucuras a resolver. 

Sera, assim, a afirmação do Espiri- 
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tismo como a Unica terapéutica de molde 
a curar, realmente, a loucura. i 


Esta, pois, a afirmação, urbi et orbi 


do Espiritismo como ciência cristã, como 

a religião de verdade que, ensinando os 
meios reais da gente poder viver feliz, 
sem perturbações e desesperos na Eterni- 
dade, vai realizando na Terra o que ne- 
nhuma outra d e nenhuma ciéncia 
poderá fazer.. 


Os emo entao, — aqueles que o 
forem de verdade, por sua capacidade de 
trabalho e por seu desinterésse — darão 
o testemunho de que sao, realmente, «o 
sal da terra e a luz do mundo». 0 
suas mãos sôbre os enfermos e. loucos — 
mãos que, por: vezes, nem uma pena sa- 
bem manobrar sôbre o papel — e os cura- 
rão, vivendo, assim, à vista de toda gen- 
te, a promessa e o imperativo evangélicos 
que dizem: «em meu nome, expulsarão 
os demônios. . porão as mãos sôbre os en- 
férmos e -os curarao» (Mar. 2۷17 e 18). 


E o espírita que, chamado à luta, 
nao atender ao chamamento; que, acor- 
rentado ao apélo, não för capaz de tanto, 
dará provas de que sua fé € nenhuma, de 
que lhe falta: o espirito de renüncia, a 
sinceridade nas, ۰ 


Este, o trabalho porfiado a que se- 
remos chamado. 

Até aqui, as adverténcias e as avisos 
do Alto. 

Agora, algumas - ponderaçõezinhas 
nossas : = 

` Sera que o trabalho para os espiri- 

tas encontrará os trabalhadores a postos? 

Ou teremos de agir-a receber «por 
misericórdia e de acrescimos», 
acontecido até aqui? 


Não seremos apanhados como as 


«virgens loucas» da parábola evangélica 
sem o azeite da fé. pura e da bóa vonta- 
de cristã a transbordar nas candeias de 
nossos corações ? a 

A tempestade de provas e de afır- 
mações, encontrar-nos-á porventura, uni- 
dos e coésos, fraternos e irmãos, como 
discípulos modernos do Cristo? 


como tem 
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Não o cremos, ai de nós! 

O Espiritismo é grande e puro de 
mais para a nossa pequenez e impurezas. 

Lavra ainda, infelizmente, muita in- 
compreensão entre os espíritas! 

Quaisquer nonadas, de molde a con- 
trariar pontos de vistas nossos, diferen- 
tes, são motivos fortes para maguas e res- 
sentimentos infinitos. 

Discussões estéreis, como, por exem- 
plo, a da corporeidade do Cristo, são su- 
ficientes para abrirem abismos intranspo-. 
níveis entre irmãos respeitáveis e institui- 
ções mais respeitáveis ainda! 

^ Estreitissimos pontos-de-vista são 
mais do que bastante para desunir. ainda 
mais! ' 2 

Ressentimentos os mais tolos prepa- 
ram desergöes de companheiros que, ate 
ontem, se: nos afiguravam missionários ou 
“apóstolos ! E 

E a invigilancia e a falta de oragoes 
vão alijando companheiros dedicados de. 
seus postos de combate, vào abatendo ins- 
tituições e organizações dignas e laborio- 
sas ! = E, 

Vemos, por tudo isso, arrastados na 
voragem de tudo o que contraria éste as- 
serto do Cristo: «Que vos ameis uns aos 
outros, pois só assim provareis que sois 
meus discipulos». 

Ainda bem que- o Espiritismo nao 
se alicerga nos espíritas para a sua altis- 
sima finalidade! Ele «dominará sem os 
homens e a. pesar dos homens»... 

Dominará sem os homens, para ates- 
tado eloguentissimo de sua grandeza e 
posteriores amarguras 6 arrependimento 
dos espíritas. 

Meditemos, “profundamente, em tu- 
do que ai fica... 

E que, pelo menos, nao regateiemos 
cooperações -e apoios a instituições que 
existem e se formam com o propósito de 
realizarem, já de agora, aquilo para que 
seremos chamados num futuro próximo. 

Cerremos fileiras em torno dos sa- 
natórios, hospitais e ' asilos de loucos e 
obsidiados, para atenuarmos, de algum 
modo, nossos érros! 


Ficai convencidos de que os sélos apocalipticos estão sendo abertos, 
e o-teslemunho desta afirmativa enconírareis na situação afliliva por que 
está passando o vosso mundo. Os tempos chegaram e ninguém mais po- 
derû resistir ao surto progressista da Verdade. Acelerai o vosso trabalho, 
que agora mais do que nunca é necessário para apressar o advento do 
reinado do Espírito, tanto mais que o nosso trabalho aquí se realiza nés- 


CAIRBAR. 
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se mesmo sentido. 
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5 — O Reino Dividido 


O profeta prossegue - impassível: 


«E quanto ao que viste dos pés e dos de- 


dos serem parte de barro de oleiro, e ou- 
tra parte de ferro... êsse reino... será di- 
vidido». 

Não obstante a sua ms e po- 
der, Roma tampouco permaneceria. Tam- 
bém nao seria seguida por outro reino 
universal. Dividir-se-ia. Fragmentar-se-ia; 
ou seria reduzida’ a pedagos. 
do grande Império Romano é representa- 
da na estátua pelos pés e dedos mistura- 
dos de ferro e barro- cosido. Na profecia 
paralela a do -capítulo 7 de Daniel, é-nos 
dito que o quarto reino, Roma, se divi- 
diria em dez partes. 
sim como são dez os dedos dos pés da 
estátua. 

Aconteceu isto? Exatamente. Du- 
rante o quarto-e quinto séculos de nossa 
éra, em virtude das conquistas dos cha- 
mados bárbaros, dez nações diferentes 
ocuparam o território de Roma na Eu- 
ropa. ۴ 

. Essas nações ou povos em que Ro- 
ma se havia dividido foram: os germa- 
nos (Alemanha), os francos (França), os 
burgundos (Suiça), os suevos (Portugal), 
os saxões (Inglaterra), os visigôdos e vân- 
dalos (Espanha), os lombardos, hérulos e 
ostrodos (Italia). Exatamente dez! Esses 
povos foram os precursores ou, em ou- 


tros termos, os que deram origem às 


atuais nações da Europa. e 
~ Mil anos- antes, a profecia -havia 
anunciado que o grande Império Roma- 
no, o quarto reino, se .dividiria em dez 
partes, com 'exatidáo assombrosa. 
Inümeros comentaristas e estudiosos 
do passado prediseram o cumprimento 
da profecia. ۲ 
Doer votado Jábye o Cristo e o 
eAnti-Cristo», Santo Hipolito, que faleceu 
cerca do ano 240, comentou :—«O ferro 


domina agora; domina e despedaga tudo; 


submete agora a quantos opõem resistên- 
cia; 2 vemos todas essas coisas». 

São Jerônimo, que morreu uns dois 
séculos mais tarde, no ano de 420, disse 
o seguinte:—«Em nossos dias o ferro se 
misturou com o barro. Noutra época não 


‘A divisão ` 


Em dez partes, as- ^ 
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houve nada mais forte que o Império Ro- 
mano ; agora nao existe coisa mais fragil ; 
está misturado com as nacöes deem 
de cujo auxílio necesssita». 

Em seu tempo, Sao Jerónimo, ja 
previa a divisio do Império Romano, em- 
bora houvesse morrido cincoenta anos an- 
tes da quéda do derradeiro imperador ro- 
mano. Romulo Augustulo, o ültimo do: 
imperadores romanos abdicou no ano 476. 
Assim, no ano 476 de nossa éra, Roma 
ficou difinitivamente dividida em dez par- 
tes, como a profecia havia anunciado mil 
anos antes. E conforme ainda a profecia, 
e em seu cumprimento, algumas das na- 
ções que surgiram são fortes e outras fra- 
Cas». 
Mas não formariam um só corpo! 
«E como tú viste-que o ferro esta- 
va misturado com a terra e com o bar- 
ro, também éles se misturarão por meio 


“de parentêscos contraídos, mas não for- 


marão um corpo único entre si, assim 
como o ferro se não póde ligar com o 
barro». (Daniel, 11-43). 

- Por meio de matrimônio, entre as 
casas reais, se trataria de manter a uni- 
dade ou melhor, os grandes governadores 
da Europa seguiriam a política dos ma- 
trimônios arranjados entre as casas reais, 
com o objetivo de restabelecer um impé- 
rio universal, como o de Babilônia, Gre- 
cia ou Roma. Mas, conforme havia pre- 
visto a profecia, fracassariam, «...näo for- 
marão um corpo único entre si, assim. 
como o ferro se não póde ligar com o 
barro» a 

* Certo é que, nestes últimos tempos, 
tem dd mudancas nas formas de go- 
verno, ainda subsiste, contudo, o facto de 
que as casas reinantes da Europa formam 
por muitos anos, uma grande parentela, 
todavia, apesar dessa política ' secular, 
mais de quatorze séculos de história de- 
monstram que a Europa não se pode unir. 

Quatorze séculos não puderam des- 
mentir, estas assertivas categóricas da pro- 
fecia : — «Não formarão um corpo único 
entre si, assim como o ferro se não pó- 


de ligar com o barro». 


Assim é que Carlos Magno, no sé- 


culo IX, Carlos V, no.século XVI, Luiz 


XIV, no século XVIII, Napoleão, no sé- 


mE kun T. =_ 


culo XIX e outros depois déles, quiseram, 
na Europa, um novo império universal, 
mas fracassaram. 

A cada um déles poder-se-iam aplicar 
as palavras sapientes de Vitor Hugo, com 
referência ao fracasso de Napoleão : 
«Estorvava a Deus». | 

Vémos assim que estas breves cita- 
ções das Escrituras lançam por terra to- 
do o poderio dos maiores imperadores e 
mais notáveis génios. 

E nos tempos que correm, a histó- 
ria se repete: Qual o objetivo dos man- 
datários das últimas guerras que assola- 
ram o planeta, os facistas, os nazistas, co- 
munistas, etc.? — o predominio do munda 
pela prepotência e pela fôrça das armas. 


6 — A época dos pés de barro 


Graças aos desígnios de Deus, os 
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grandes impérios representados pelo ouro, 
pela prata, pelo bronze, e pelo ferro, nao 
existem mais. A sua lembranca funesta 


está apenas na História; pertencem ao 
passado. Na marcha da história, onde es- 
tamos presentemente ? Nos pés da está- 
tua simbólica, mistura de ferro com bar- 


ro de oleiro. Ou em outros termos, en- 
contramo-nos na derradeira etapa da his- 
tória humana, na época dos pés de barro, 
onde tudo é frágil e oscila assustadora- 


mente. Será, porventura igualmente exa- 
ta, no que se refere aos acontecimentos 
que se anunciam para futuro próximo, 
em que uma grande pedra arrancada do 
monte, sem intervenção da mão do ho- . 
mem, tudo demolira ? 


E’ o que veremos, no próximo tra- 


balho..: 


( Trinta Anos -Entre os Mortos ) 


(9 Autor: Dr. Carl A. Wickland ©) 


(door : Dr. 


Francisco Klórs Werneck, conforme 
direitos concedidos ao mesmo).  . 


(Continuação) 


Méd. —Estáveis obsedando-a. Sois 
egoista e, para satisfazer o vosso vício, 
ievaste-a a fazer o que não devia. A ral- 
ta foi vossa, não dela. Já lestes a Bíblia ? 

Esp. — A Biblia ? 

Méd. —Lembrai-vos de que Jesus 
expulsou eepíritos impuros? Sois um de 
tal espécie. 


Esp. —(Olhandc para as mãos). Es- 


tes aneis não me pertencem. De quem 
são eles ? 


Méd. - Não reconheceis estas mãos ? 


. Esp. — Não. Eu devo ter encolhido 
muito. Podemos ‚ser hipnotizados de vá- 
rios modos; talvez seja isto, Cu então 
porque bebi muito pouco e é melhor beber 
mais uisque; apenas uns gcles. Estou vendo 
mal. Dai-me um pouco dele e seremos 
amigos. Um copo apenas e tudo estará 
bem. Pode ser? : 

Méd.—Se náo quereis compreender, 
tereis que sair daquí. 


Esp.—Náo podeis expulsar.me da. 


qui e não há muitos homens que possam 
fazê-lo. Sou muito forte, se quereis ver. 


Méd. — Não queremos ver coisa al- 
guma. 


Esp. —Posso lutar com qualquer ۰ 


Já fiz isto muitas vezes, (Arregagando as 
mangas) E” melhor ir vos preparando, 

Méd.—Porque náo quereis prestar 
atengäc ao que vos estamos dizendo? 
Sois invisível a nós, 

Esp.-- Näo podeis ver-me ? 

Med.—]á não tendes mais corpo fi- 
sicc. Este não é vosso. 

Esp — Não é? (Tentando lutar). Dai- 
me algo para beber! 

. Méd,--Não sentis vergonha do que 

estais fazendo ? 

Esp. — Porque sentir vergonha? Tu- 
do o que peço é um pouco de bebida, 
i Méd. — Não. 'compreendeis a vossa 
situação 0 ۳ 

Esp.—Porque não falastes coin aque- 
la senhora para esperar um minuto? (A 
paciente partira depois do tratamento). 
Ela foi embora. Porque motivo? Dizei-lhe 
para esperar um instante. ' 

Méd.—Deveis ter todo o cuidado 
para não importunardes a outras pessoas, 

Esp.---Ela é uma senhora muito boa. 
Quando eu queria uisque, tinha sempre 
dinheiro pronto € o comprava para ınim. 

Méd.— Mas isto näo acontecerä mais. 

Esp.—Náo estou só, tenho muitos 
outros comigo. ' 
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Méd.—E todos eles querem beber ? 

Esp.— Sim. 

Méd.—Estaveis todos arruinando. a 
vida daquela senhora. Bebieis por inter- 
médio dela. Obsedando.a, fazieis beber 
por vós. 

Esp.-- Quereis vos de” áquela se- 
nhora alta e gorda? Ela tem um coração 
de ouro, Está sempre pronta a agradar- 
me. Passamos bons tempos juntos, belos 
tempos, (Rindo-se) | 

Méd.—Mas isto tudo já acabou, 
Achais que é uma coisa direita dominar 
a vida de uma senhora e fazer dela um 
bébedo ? 

Esp. —Não sou bébedo. Don andar 
direitinho. Tenhu juizo. Ja bebemos jun- 
tos muitas vezes. 

Méd. — Isto não é coisa de quem tem 
juizo. Procurai verificar que sois um es- 
pirito invisível e que já perdestes o vosso 
corpo físico. Estamos agora em 1923. 
Morrestes provavelmente há muito e es. 
tivestes, desde então, penando na esféra 
terrena. 

Esp. —-Mas agora eu quero beber 
alguma coisa, 

Méd.— E’ 
da boa? 

Esp.—Foi mesmo uma vida boa! 

Méd.— Mas estäveis arruinando a vi- 
da daquela senhora. 

Esp.— Não estava fazendo ta: coisa. 

Méd. — Quando querieis uisque, fa- 
zieis aquela senhora heber por vós. 

Esp.— Não fazia isso; eu mesmo é 
que bebia. 

Méd — Sim. mas por intermédio de- 
la. Não sejais tão inocente, Fazieis com 
que ela bebesse uisque por vós. 

Esp. - Bem, mas era ela quein tinha 
dinheiro! Já não ganho nenhum. 

Méd. —E' direito influenciála para 
satisfazer ao vosso desejo? Vossa mãe 
vos ensinou tal coisa? 

Esp. — Minha mãe já morreu há mui- 
to tempo. 

Méd. — Suponde que vossa mãe vi- 
va ainda. Gostarieis de véla vítima de 
um espírito errante ? 

Esp. — Não sou espírito errante. 

Méd. — Gostarieis de ver a vossa 
mãe cercada por uma multidão de espiri- 
tos errantes, que a fizessem beber? Isto 
vos farieis feliz? 

Esp. — Ela não faria isso. Aquela se- 
ahora é muito boa. Apenas cumpra uis- 
que para mim. 


isto o ‘que chamais de vi- 
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Méd. - Sim, e vós bebeis por meio dela, 

Esp.— Quem bebe sou eu. 

Méd.—Sim, mas dominando a Sra, 
V., assim como estais usando o corpo 
desta senhora, . | 

Esp. - Não estou me utilizando do 
corpo de ninguém. Só quero um pouco 
de bebida, 

Méd. — Sede Este 


razoável, corpo 


“não é vosso, 


Esp.— De quem é então? 

Méd. رآ‎ de minha esposa. Ela é um 
médium por intermédio de quem os espí- 
ritos podem falar a nós mortais. 

Esp. — Pode ela tomar um copo co- 
migo? Pode? 

Méd. — Não | 

Esp. - Convidarei todo êste pessoal. 

Méd. -- Penso que não tendes dinheiro. 

Esp.— Sempre consigo dinheiro com 
aquela senhora. 

Méd.- Mas ela não está mais aquí. 

Esp.— Então vos o arranjareis e eu 
convidarei o pessoal, Vinde comigo, to- 
dos. Pagarei para todos. 

Méd. — Pagava aquela senhora’ com 
dinheiro ganho por vós? 

Esp. — Ela é muito boa. Há um ou- 
tro homem que a ajuda a pagar. 

Méd.—E” o marido dela. 

Esp. — Marido ۶ 

Méd. —-Sim, marido, Fizestes daque- 
la senhora uma escrava do vosso desejo 
e obrigastes-a a beber. Suponde que era 
à vossa mãe que tal coisa fazieis. 

Esp,— Minha mãe? 

Méd.—Sim, pensai bem nisto. Su- 
ponde que alguém fizesse vossa mãe beber. 
Como vos sentirieis ? Ou então à vossa 
irmã ? 

Esp. — Elas sabem se portar. 

Méd. — Vossa conduta é uma coisa 
correta ? 

Esp. —Sou um bom rapaz e sempre 
gostei de estar em companhia de mulhe- 
res. As mulheres têm sido sempre os meus 
melhores ‘amigos, Têm sempre dinheiro e 


“estão prontas a gastá lo. 


Méd. — Agora prestaime ۰ 
Perdestes o vosso corpo físico provavel. 
mente há muitos anos. Quem era, na oca- 


sião, o Presidente ? 


Esp. — Não sei, não consigo 
dar- me. 
Méd. —Era Lincoln ? 
Esp.- Náo, foi há muito tempo. 
Méd.—Cleveland ? 
.ور‎ Nao. 


recor- 
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Méd,-- Mc Kinley ? Arthur ?: 

Esp. —Ele foi Presidente há muitos 
anos. 

Méd. —Lembrai-vos do 
Wilson? 

Esp. — iln ? Nunca ouvi falar nele. 

Med.—Näo vos lembrais entáo da 
grande guerra européia, com. vinte e trés 


Presidente 
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nações lutando ? 

Esp. — Não quero saber destas coi- 
sas; eu quero é beber. Estou ficando ca- 
da vez com mais séde. Não quero saber 
de guerra. Se êles querem se matar uns 
aos outros, que tenho com isso ? Se que- 
rem isso, que continuem, a 


(Continua) 


A Psicanálise Espiritualista e a Edu- 
cação Crista do Soldado 


João Augusto Torres Bandeira 
(Ex-Diretor do Hospital Psiquiátrico Pedro de Alcântara). 


«Se a religião se recusa a 
caminhar com a ciência, a 
ciência caminhará sozinha». 

«A religião ganha aulori- 
dade acompanhando a cién- 
cia em seus progressos». Al- 
lan Kardec — Obras Postumas. 

«Aquele que não confessa 
as suas maldades não pros- 
perara ; aquele que as con- 
fessa e abandona, receberá 
misericordia». 


A Psicanálise, tambem chamada 
Metapsicologia, Psicologia :Abissal, 
Psicologia de Profundidade, Psicoso- 
mática ou Psicologia do Inconscien- 
te, é uma doutrina antropológica fun- 
dada em 1693 pelo médico austriaco 
Sigmund Freud, nascido na Moravia 
a 6 de Maio de 1856 e falecido em 
Londres a 23 de Setembro de 1939. 

Esta doutrina concebe o homem 
formado de corpo e alma; a alma, 
segundo ela, é constituida de 4 par- 
tes: 1.2 o inconsciente, id, perispirito 
ou pulsórium; 2.2 o consciente, ego, 
eu, espírito ou actorium; 3.2.0 super- 
consciente, super-ego, senso moral 
ou razão superior; 4.º a força vital, 
que liga estas partes tôdas, chamada 
hbido. Em síntese a alma freudeana é 
comparavel a um sanduiche de quei- 
jo perfurado por um palito. Uma ban: 
da do sanduiche é o inconsciente, a 
outra é O super-ego, o queijo é o e- 
go e o palito que segura tudo é a 
força vital ou libido. Esta nomencla- 
tura original fez com que muita gente 


deixasse de compreender a doutrina 
psicanalítica. Com o exemplo do san- 
duiche, embora grosseiro, podeis ver 
que a concepção de Freud é igual- 
zinha a de Kardec. O que em Freud 
é inconsciente, id ou pulsorium, em 
Kardec é corpo astral ou perispírito ; 
o que em Freud é ego, eu, conscien- 
te ou actorium, em Kardec é espírito; 
o que em Freud é super- ego, super 
consciente. ou suasorium, em Kardec 
em senso moral ou razão; o que em 
Freud é libido, em Kardec é força 
psíquica, förca vital, fôrça magnética. 
Kardec dizia que a força vital ge- 
rava-se nos orgãos, sendo assim uma 
espécie de eletricidade animal; Freud 
diz a mesma coisa; Kardec diz que 
o perispírito é formado pelo fluido 
universal ou cósmico; Freud diz que 
não sabe donde êle vem nem de que 
é constituido; Kardec diz que o espí- 
rio é eterno, vem de reincarnação 
em ıeincarnacäo, aperfeicoando-se 
cadê vez mais; Freud acha que o 
espírito (ego) se forma no . momento 
da concepção como admitem as igre- 
jas católica e protestante e que não 
é imortal nem se reincarna; Kardec 
diz que a razão ou senso moral é a 
mais alta faculdade da alma; Freud 
diz a mesma coisa. Não se pode di- 
zer que Freud seja materialista, por- 
que êle admite a existência da alma. 
À preocupação máxima de Freud é 
tornar o homem feliz na terra sem se 
preocupar com o céu. Da leitura de 
seus livros, conclui-se que êle devia 


ler diariamente o Eclesiastes, porque, 
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em suas entrelinhas, estava sempre 
advertindo o homem de que é pó e 
em pó se tornará. Para a vida atual, 
a vida presente, a psicanálise é mil 


vezes superior ao Espiritismo, ao ca- 
tolicismo, ao protestantismo, ao orto- 
doxismo e ao existencialismo, isto & 
a todas as seitas derivadas do cristia- 


nismo. Para a vida futura, ela é cem 
mil: vezes inferior ao espiritismo, por- 
que nenhuma consolacáo dá ao ho- 
mem, nenhum conförto lhe fornece 
quando tem de transpór os humbrais 
do além. 


Por esta razão, formou-se no 
moderno espiritualismo uma corrente 
psicanalista que, admitindo a existên- 
cia de Deus, a imortalidade e a rein- 
carnação do espírito, procura tirar da 
doutrina freudeana o maior proveito 
possível afim de apressar a evolução 
de nossa alma. 


Sigmund Freud, homem de uma 
conduta irrepreensível, não inventou 
a psicanálise da noite para o dia. 
Levou mais de viste anos elaborando 
a doutrina. Para isto viajou muito. 
Esteve em Londres, em Paris, em Ber- 


lim, em Roma, nos Estados Unidos. 
Trabalhou na clínica de Charcot em 
Paris e na de Bernheim em. Nancy. 
Leu tudo quanto se escreveu na Eu- 
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ropa e nos Estados Unidos sóbre psi- 
cologia. Quando esteve na América 
assombrou os yankees com os co- 
nhecimentos que revelou sóbre os tra- 
balhos de Stanley Hall, William James 
e muitos outros. Fez milhares de ob- 
servacöes nos hospicios, nas clínicas, 
na sociedade, nos aglomerados esco- 
lares e estudantis, nas procissöes, em 
toda a parte em suma onde houves- 
sem séres humanos entusiasmados, 
emocionados, neuróticos, desequili- 
brados, desajustados. 

A doutrina sofreu ataques terrí- 
veis em todos os países. Náo era pa- 
ra,menos. Ela ensina a conliecer o 
homem por mais disfarcado que éle 
se apresente e ninguém gosta de mos- 
trar seus defeitos. Esqueceram que 
ela ensina a arte de corrigir éstes 
defeitos e, acima disto, a arte de 
transformar feras em deuses. Mas 
atacaram-na. Atacaram-na porque no 
início Freud cometeu um érro, Julgan- 


. do que a libido era uma förca funda- 


mente sexual. Freud reparou mais. tar- 
de o engano, mais ainda assim con- 
tinuou sendo atacado. Hoje só um re- 
tardalário ataca a psicanálise. A cor- 
rente espiritualista tomou conta do 
terreno e atualmente se fala mais em 
Pfister, em Jung, em Steckel do que 
em Freud. Graças a Deus. 


© Fenómenos de Materialização © 
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Sessão extraordinária, de 4.º feira, 
dia 10, de dezembro. Schcila, na reunião 
de diretoria, de domingo, sete, manifes- 
tara o desejo de brindar a Juventude Es- 
pirita «Abel Gomes», que ia comemorar, 
no dia 21, O seu primeiro aniversário, 
com um hino, a diretoria resolvera mar- 
car uma sessão especial, visto como o mé- 
dium ,Lins estava escalado, nos serviços 
de sua profissão, tanto na noite de terça 
como na de sábado, não havendo tempo, 
portanto, de se fazer uma sessão de efei- 
tos físicos com tempo de a juventude en- 
saiar o referido hino para ser cantado na 
aprazada solenidade, o que realmente acon- 
teceu. 

Coube-me a direção dos trabalhos. 
Inicialmente dirijo a palavra aos compa- 


nheiros presentes para apresentar-lhes o 
venerando confrade Alberto Gongalves de 
Barros, de Valparaiba, Estado de S. Pau- 
lo, cuja presenca nos nossos trabalhos ha- 
via sido permitida anteriormente. O alu- 
dido irmão, respeitado e benquisto de 
quantos teem o prazer de conhecé-lo, che- 
fe de numerosa prole espírita, de que fa- 
zem parte a Nely, presidente da Juven- 
tude Espírita de Valparaiba e o Newton, 
presidente do «André Luiz». Em seguida 
é cantado o hino «Obreiros de Jesus» e 
feita a prece inicial, depois do que decla- . 
ro aberta a sessão. Não se fez, nesta noi- 
te, nenhuma leitura. Concentrados os 
nossos pensamentos, recebemos uma men- 
sagem substanciosa de um amigo da es- 
piritualidade. O médium Lins recolhe-se 
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ao gabinete onde seria, antes da produ- 
ção de quaisquer fenômenos, assistidos pe- 
los nossos guias espirituais, uma vez que 
éles o consideraram carente dessa assistén- 
cia, nesta noite, dado o seu precário es- 
tado de saúde e a irregularidade de sua 
alimentação. Porisso os fenómenos tarda- 
ram. Foram colocadas algumas tiras de 
papel, devidamente rubricadas por mim, 
pelo Major Ismael Pinto e pelo confrade 


Alberto de Barros. Apagadas as lämpadas, 
ficamos as escuras durante algum tempo, 
orando, cantando hinos e tecendo comen- 
tários acerca de palpitantes pontos do E- 
vangelho de Jesus. Ouvem-se então - vá- 
rias vozes. Falam-nos, alternadamente, : Jo- 
sé Grosso, Nina, Scheila e Garcés. Os es- 
píritos mandam acender a pequena lám- 
pada. Recomendam que a apaguemos, de- 
pois, e abramos a porta por onde nos 


vem ar e claridade. Ouve-se, nitidamente, 
o barulho que os espíritos fazem ao to- 
car e escrever nos papeis. O José reco- 
menda coloquemos duas cadeiras no cen- 
tro da sala, nas quais manda se assentem 
os nossos irmãos Ernesto e Ismael. Gar- 
ces materializado, vem assisvi-los, minis- 
trando-lhes passes e passando um desco- 
nhecido óleo na perna doente do Ernesto. 
Cantam-se hinos 
e proferem-se 
preces. 


Scheila mate- 
rializa-se, atra- 
"essa a assistén- 
cıa e vem junto 
a presidéncia, a- 

cariciando-me 
com extremaefu- 
sao, provocando- 
me uma 0 
potente, secun- 


dada de indefini- 


vel bem estar. A- 
gradeco-lhe, com 
lagrimas nos o- 
lhos e alegria no 
coração, essa su- 
blime prova de 
apreco e levanto 


O meu pensamen- 
to a Jesus, numa 
emotiva prece de 
reconhecimento. 
Lenice Teixeira 
Dias, comenta 
com felicidade, o 1 
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dci do hino «Juventude Abel Gomes» 


Musica do hino «Juventude Abel Gomes» 
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o porto evangélico da sua meditação do 
dia. São feitas preces pelas nossas irmãs 
Maria José Leite, Maria Emilia Castelo 
Branco e Deyse Jenée, em que são envol- 
vidos os irmãos doentes e os companhei- 
ros ausentes. Dulce de Fátima Oliveira 
declara a máxima evangélica de sua me- 
ditação — «Não saiba a vossa mão es- 
querda o que dá a vossa mão direita» — 
que o Prof. Newton comenta, dela tiran- 
do oportunas e superiores deducöes. 

O espirito de Margarida confabula 


D 
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Quadrinha que Tongo transportou para o japonés 
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Ken, ۱-۱۳ 


— 185 - 


com o seu esposo, nosso companheiro 
Afonso Pinto da Fonseca, derramando- 
lhe finissimo perfume, a dizer-lhe que de- 
sejava que sua alma viesse a ter perfume 
igual ao que lhe trouxera. O Fonseca, 
emocionado, faz uma prece de agradeci- 
mento. José Grosso, por voz direta, anun- 
cia-nos a visita de uma nova entidade es- 
piritual — o espírito de um japonês cha- 
mado Tongo, que nos deixara uma men- 
sagem no seu idioma pátrio. Anuncia-nos 
ainda que Scheila nos deixara a letra e 
música do hino destinado 4 nossa Ju- 
ventude. 

Araci previne-nos de que che- 
gamos a têrmo. Recomenda vá eu des- 
pertar o médium, o que fiz depois de 
proferir a prece final e declarar en- 
cerrados os trabalhos. 

Agora, a mensagem em japonês, 
cuja tradução literal é a seguinte : 


«ANDRE LUIZ 


Fala pouco, pensa muito, 
Sobretudo faze o bem; 
A palavra sem ação 

Não esclarece a ninguém. 


Casimiro Cunha. 
Tongo.» 


Como se vê, uma quadrinha do 
saudoso poeta nacional Casimiro Cu- 
nha, conhecida e divulgada nos meios 
espíritas, que Tongó transplantou pa- 
ra O japonés. 

Rio de Janeiro, 10 de Dezem- 


bro de 1947. 
maden Santos. 


Uma Mensagem Tiptológica em Francés 


O modo dos espíritos se comu- 
nicarem por meio de pancadas, cha- 
ma-se fiplologia, (1) e a pes:óa que 
tem esse poder — médium tiptólogo. 

As primeiras manifestações, reve- 
lando a existência dos espíritos, se 
produziram por meio de mesas que se 
erguiam e davam certo número con- 
vencional de pancadas com um dos 
pés. Os espíritos são os mais devota- 


(1) (Do grego — tuptô, eu balo, e 
— logos, discurso.) 


dos divulgadores da doutrina que pos- 
sue o seu nome. De todas as partes 
surgem médiuns que vêm servir de 
porta-vozes ou traço de união entre 
as entidades que habitam no além- 
túmulo e os encarnados. 


Este processo de intercâmbio das 
relações entre os espíritos e os ho- 
mens, é tão velho quanto o mundo, 
porque na história de todos os povos 
abundam os registros de casos essen- 
Clalmenie espíritas, mormente desta 


natureza. O fenómeno obedece a uma 


lei que abrange todo o planeta por 
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esse motivo os fafos espírilas se re- 
- produzem sempre idénticos, em suas 
manifestacöes, originem se éles do Ja- 
pão, do Brasil, da ltália ou de outro 
paiz qualquer. 

Sucede com o médium brasilei- 
ro, O mesmo que com o médium in- 
glés, italiano, francés, russo ou de 
qualquer outra poléncia do universo. 

Ha, portanto, concordäncia uni- 
versal na realização dos fatos, sub- 
metidos a um conjunto de condicöes, 
constituindo uma lei que só póde ser 
divina. ` i 

O coordenador da doułrina es- 
pirita, o «inesquecível Allan Kardec, 
como muito bem o qualificou Emma- 
nuel, foi muito feliz, quando no «Evan- 
gelho Segundo o Espiritismo», disse: 
a garantia única, eficaz, do ensino 
dos espíritos está na concordância 
que existe nas revelações feitas ex- 
pontaneamente, por intermédio de 
grande rúmero de médiuns estranhos 
uns aos outros, em diversos peizes.» 

O fato que segue é um desses 
que tem atraido a atenção dos ho- 
mens de fama mundial, narrado pelo 
ex- venerando Stainton Moses, que fo- 
ra professor da Universidade de Ox- 
ford, caso interessante de 4/iplologia, 
ocorrido em casa de um amigo seu, 
o dr. Speer. 

E” assim que um confrade nosso 


— Fraumer, o traduziu do livro «Spi- . 


ril Indenlily» : «Stainton Moses refere 
gue em casa do dr. Speer liveram 
uma mensagem liplolögıca em fran- 
cés, de um espirito que se declara- 
va irma do dr. Speer falecida em 
Franca com tenra idade. Stainton Mo- 


ses nunca ouvira falar dela e o dono 
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da casa confe*sou que desta irmã de 
nome Catarina, morta antes de seu 
nascimento, éle jamais se lembrara. 
Este espirito manifestava-se insistente- 
mente no circulo formado pelo escri- 
tor médium, pela familia e íntimos do 
dr. Speer. Este sendo fotografado por 
Hudson, ao lado de sua figura a pla- 
ca revelou a imagem de uma menina 
cujos tracos sairam da maxima nitidez. 
No dia seguinte, um domingo, Moses 
caiu em transe e pancadas tortes na 
mesa, deramguma comunicação alfa- 
bética, convidando o dr Speer a pro- 
curar no gabinete uma mensagem de 
escrita direta que lhe era dirigido. 
Um papel foi encontrado, cheio de 
traços hieroglíficos. Já perdiam a es- 
perança de entendê-lo, quando se 
lembraram de refletir a escrita em 
um espélho. A mensagem estava feita 
às avessas e de baixo para cima. 
Eis sua tradução : | 

«Eu sou o espírito do amor. Eu 
não posso comunicar, porém estou 
perto. À fotografia é da pequena Pau- 
lina». ` l 

Ninguem conhecia Paulina e fei- 
tas as perguntas ela deu o seguinte 
nome: Catarine' Pauline — Stanhope 
— Speer, a data do nascimento e da- 


‘ta da morte. 


Tudo isto que éles ignoravam foi 
verificado exalo». 

A tiptologia, hoje, é pouco usa- 
da nos meios espiritas, por ser um 
processo demorado na formacäo das 
palavras; ela é substituida, com mais 
vantagem, pela Psicografia direta ou 
manual, que é muito mais rápida. 


Spariaco Banal. 
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e Livros e 


|. Cedemos, hoje, com muito desva- 
necimento para nós, esta secção aos ilus- 
tres contrades, M. Quintão e A. Vitor 
Magaldi. 

Mas, cedendo-lhes esta seccáo, nela 
estamos presentes, visto como ambos — 
duas penas respeitáveis no meio espírita 
nacional — tratam de nosso último volu- 
me, para honra e gaudio nosso. 


 Leopoido Machado 
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CIENTISMO E ESPIRITISMO 


«A verdade será sempre pauco- 
rum hominem, e por isso tem de, 
calma e modestamente, : esperar pe- 
los poucos que, discordantes da re- 
gra, saibam aprecia-la” ... 


Artur Schopenhauer. 


Na opulenta coletánza de mensa- 
gens mediúnicas recebidas pelo notável 
psicógrafo luso, Fernando Lacerda, ao a- 
manhecer deste século e intitulada—<Do 
Pais da Luz», ha uma página cintilante 
do Eça de Queiroz que nos tala dos a- 
puros alfandegários da sua bagagem lite- 
rária nas fronteiras dô Além-Túmulo. 

Em Entre Dois Mundos, de Antoi- 
nette Bourdin, a espírita de Ludovic Ma- 
noel, em transe mediúnico, descreve à ge- 
nitora um quadro alegórico, no qual os 
autores terrícolas, desencarnados, assistem 
a seleção, depuramento e frutificação das 
sementes que espalharam deste lado: — as 
que germinam vigorosas, crescem e fron- 
dejam pejadas de “suculentos, vitaminados 
frutos; as que vingam olentes e floridas, 
mas, venenosas qual mancenilha; e final- 
mente, as que não chegam a germinar, 
porque resvalam e apodrecem no lodo. 

Os plumitivos, no topo de uma co- 
lina, lapis em punho, anotam, angustia- 
dos ou serenos, o que lhes incumbe de 
futuro refundir, melhorar, inovar ou ex- 
purgar do seu celeiro. Porque o celeiro é 
eterno e a tarefa contínua. A reencarna- 
ção é um facto e a lei é progressiva. 


Considerações são estas, que me de- 
fluem da mente à pena, ao manuseio de 


- ptor um sólido cabedal, 
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mais um livro de Leopoldo Machado, 
caro confrade e velho amigo, que estou 
a pique de proclamar cinturáo de ouro na 
maratona da propaganda doutrinária em 
nosso país. 

Poligrafo e polimático, na vera acep- 
ção da palavra, Leopoldo é de uma ati- 
vidade e facundia assombrosas, que pare- 
cem arrazar a noção de tempo, espaço e 
meio. Houveramos de o fixar iconográfi- 
camente e teriamos Briareu a investir as 
Colunas de Hercules. 

Professor, orador, novelista, poeta, 
teatrólogo, não sei de outrem que mais 
exuberado na faina de propagar o Evan- 
gelho à luz da Terceira Revelação. Exem- 
plo típico de autodidatismo, é interessan- 
te notar que, forrageando os mais árduos 
problemas epistemológicos, êle o faz com 
agilidade, precisäo, naturalidade e- segu- 
ranca, só concebiveis em lastros de velha 
e sedimentosa cultura. 


Fenômeno é este de molde a susci- 
tar ponderações de mais alto teor filosó- 
fico, quanto a gênese, coordenação e trans- 
missão da idéia. De facto, não ha como 
destrinçar, por lindar, nesta avalanche de 
teorias e conhecimentos, definições e con- 
ceitos, a espontânea, natural e próprio da 
conciente, do sub ou da super-consciente 
humano. 

E’ porque, em dinamismo assom- 
broso tal, só encontramos paralelo na 
obra de Francisco Xavier, queremos coli- 
gir que a de Leopoldo também não se 
desquita da maior tara mediúnica, incons- 
ciente embora. 


E não se diga que assim a infirma- 
mos e desmerecemos, porque em tudo pre- 
valece o Evangelho do Senhor, quando 

0 2 
asserta que — digno é é o trabalhador do seu 
salário. 


E ainda porque, no granjeio de uma 
assistência espiritual de translúcida equa- 
ção, não ha como desconsiderar no rece- 
latente de ma- 
dureza, ou seja de aquisições progressas.. 

O valor apreciável da tarefa, por- 
tanto, nêste caso, no animus operandi do 
artífice, a esmar-se pela utilidade, alcance, 
oportunidade e projeção do seu trabaiho. 

Neste afã, investindo Freud ou Vo- 


— sa 


en: un m 


ronof, adversando o Dr. H. Roxo ou co- 
mentando Comte, Leopoldo super visiona 
e condensa, com evidente senso critico, 
os mais altos problemas que ja preocupa- 
ram esta nossa precita humanidade pen- 
sante. ' | 

Sem malabarismos fraseolögicos, sem 
ruminacao de citas indigestas, num estilo 
hialino, muito seu, não visa, certa, con 
sagrações tempestivas, de ribalta, ilusórias 
quanto efémeras e até perigosas. 

'E’ que ele sabe como e porque di- 


zia o Mestre nada fazer de si mesmo, se. 


não por vontade do Pai que está nos céus... 
مد‎ k & 


Eis porque, agradecendo e registran- 
do a oferta de mais um livro de sua la- 
vra, despreza epinícios e loas, para só fa- 
zer justiga ao seu indefessa e probo labor. 

Trata-se de CIENTISMO E ESPI- 
RITISMO, editado em Lisbóa pela Grá- 
fica Portuguésa Ltda., com substancioso 
prefácio do ilustre confrade Isidoro Duar- 
te Santos, também diretor emérito da ex- 
celente revista «ESTUDOS PSÍQUICOS», 
altamente cotada em nosso país. 

Com magnífica impressão gráfica e 
cuidadosa revisão, condensa em 222 pági- 
nas, 32 capítulos de assuntos versados na 
imprensa periódica e assim agora coleta- 
dos em livro, ao socairo de possível es- 
quecimento e dispersão. 

De acördo com o provecto prefa- 
ciador, não caberia aquí apologizar cada 
um dos assuntos, para que o leitor os sa- 
boreie e julgue a todos de si mesmo. 

Limito-me a dizer que todos pola- 
rizam problemas de alto relêvo cientifico- 
filosófico e moral-religiosa, estitizados a 
preceito da sadia hermenéutica e böa 
ética. 

E, sé a requesitos tais acrescentar 
que o autor não escreve para mercantili- 
zar idéias e sim para beneficiar o LAR 
DE JESUS, Instituto de Filantropia Cris- 
ta, que é a «menina dos seus olhos», nao 
lhe hao de faliar leitores nem bençãos, 
dêste e do outro lado da .vida. 

A mim, que o conheço de ha Qua- 
si sete lustros e de perto o venho acom- 
panhando na concha doutrinária, só cabe 
pedir a Deus que o leve à Coluna sim- 
bólica, entre os legítimos escribas, sem ar- 
rostar no fisco os percalços do confisco, 
que decepcionaram o mago dos «Maias», 
da «Reliquia» e Cos an jOias de «baga- 
gem avariada.. 
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Que, de MESTRES EM ISRAEL, vai 
nosso mundo obstruido e empanturrado, 
Deus me perdoe. 


cM. Quintao.. 
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' O MELHOR LIVRO? 


Vem de Portugal o novo livro de 
Leopoldo Machado. 

CIENTISMO E ESPIRITISMO 6 o 
caçula. Nascido com todas as caracteris- 
ticas marcantes do consagrado autor das 
mais palpitantes e sinceras polêmicas es- 
piritas em língua portuguesa: frazeado 
genuino, argumento irretorquível, morda- 
cidade alegre, análise simples e meridiana, 
sintese inegualavel, irreverência santa em 
linguagem natural, sem sombra de rebu- 
ços e isenta de (qualquer preconceito, cri- 
tica aberta, ferina e lhana a um só tem- 
po, abrangendo tudo e todos. 

CIENTISMO E ESPIRITISMO ¿foi 
editado pela «ESTUDOS PSÍQUICOS 
EDITORA», de Lisboa, dirigida pelo emi- 
nente escritor portugués, mundialmente 
conhecido, Isidoro Duarte Santos, autor 
do melhor livro espírita de Portugal, que 
é LUZ NO CAMINHO, tão recente e 
tão difundido no Brasil. E foi editado por 
essa editora em Portugal por êste honro- 
so motivo, — honroso para Leopoldo Ma- 
chado e para o Brasil Espírita — por ser, 
como declarou, no Pórtico de Entrada o 
próprio Isidoro Duarte Santos, «a melhor 
maneira de colaborar nesta empresa de 
aproximação fraternal», do intercâmbio 
espírita luso brasileiro, de que êle diz ser 
Leopoldo Machado extremado partidário. 

A escolha não poderia recair em 
melhor autor. Leopoldo Machado repre- 
senta, de forma mais cabal, o Espiritismo 
brasileiro, como escritor e como espirita 
praticante. 

O nosso Espiritismo é diferente do 
Espiritismo de todo o mundo. E para re- 
presentá-lo só mésmo um escritor dife- 
rente de todos os mais escritores espíritas. 
Só mesmo um Leopoldo Machado, ex- 
materialista ferrenho, possuído de todos 
os atavismos do brasileiro, evoluido ao 
cortacto de todas as classes sociais e pro- 
vado por todas as adversidades da vida, 
chegado ao que é, por tôrça indomável 
do seu espírito reacionário. 

Que bôa escolha! 

E, si a escolha do autor foi bôa, a 
obra do autor foi de escolha ainda mais 
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acertada. Obra que não é de sábio nem 
de cientista, como Leopoldo declarou na 
Ressalva. 

Mas, si näo é de sabio e de cientis- 
ta, O que valem a ciéncia e os cientistas 
arrasados pelo autor, irremediavelmente 
ridicularizados, reduzidos a menos do que 
irracionais ? 

Que admiráveis páginas constituem 
CIENTISMO E ESPIRITISMO! Nelas, 
palpita a complexidade genial de Leopol- 
do Machado ao nosso gosto; polemista 
incomparável, esplendendo luz e calor em 
cada arremetida, cheio de fé e transbor- 
dante de ardor na defesa da Doutrina que 
o empolga racional e medularmente. Pro- 
fundo até onde se faca mister introme- 
ter-se para arrancar a verdade de la. 

E” assim que o sentimos nas páginas 
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substanciosas de CIENTISMO E ESPIRI- 
TISMO. Discutindo com os sábios, escal- 
pelo intemerato, vai pelos meandros da 
ciéncia déste século atómico, entre psi- 
quiatria e esquisofrenia, metapsiquismo e 
vitaminismo, viviseccio e onirismo, hi- 
giene e voronofismo,  endocrinologia e 
obsessäo, mediunidade, etc. _ 

Cita centenas de autores e compara 
suas teorias com o Espiritismo. 

Detem.se de modo especial no estu- 
do comparado da Psicanálise e da Dou- 
trina Espirita. E sai como uma tocha ar- 
dente, iluminando a vitória do Espiritis- 
mo sóbre todas as teorias discutidas ! 

Será o melhor livro de Leopoldo 
Machado? Ou será o melhor livro dos 
nossos dias ? 


eA. V. Magaldi. 


Crónica Estrangeira 


Galeria dos fantasmas ingleses 


A Inglaterra goza ha muito dum verdadei- 

ro monopólio de cavaleiros sem cabeca, da- 

mas translúcidas, e cachorros ectoblásmicos 
que vagam em passos aveludados. 


«Seleções» — Por Noel F. Busch 
(Condensado de «Life») 


Um numero recente de Evening 
News, de Londres, estampava a seguinte 
notícia: «Herne o Caçador, o espetro que 
durante muito tempo assombrou, ao que 
se diz, a floresta de Windsor, parece ter 
voltado, segundo afirma uma mulher que 
mora nessa redondeza. Diz ela que, ao 
atravessar uma noite a floresta, já tarde, 
avistou de répente a forma espetral dum 
homem a cavalo: «O fantasma estava pa- 
rado a menos de dez metros de mim, e 
quando eu me aproximei, partiu a galo- 
pe através do arvoredo, soltando uma gar- 
galhada macabra. Ao sumir na escuridão, 
ainda pude ouvir o som da sua trompa 
de caça.» * - 

* Segundo a lenda, êste Herne foi 
ee florestal na região, sob o reinado de 
Henrique VIII. Um aia enforcou-se no ra- 
mo dum carvalho, e desde entáo, ao que 
consta, tem assombrado intermitentemente a 


floresta de Windsor. 


0 


Dizer apenas que os ingleses acre- 
ditam em fantasmas, seria muito pouco: 
deve se dizer, com muito mais proprieda- 
de, que a Inglaterra tem fantasmas, da 
mesma maneira que outros paises tem 
cupim. Os resultados são mais ou menos 
os mesmos. Esses espetros infestam as ca- 
sas velhas, rebaixam o valor da proprie- 
dade, e é dificil a gente ver-se livre deles. 
Depois da última guerra, então, nem é 


bom falar; parece que os fantasmas in- 


gleses vêm gozando duma prosperidade 
sem precedentes | Por toda a Inglaterra 
estão surgindo, em grande número, estes 
fantasmas solitários, do tipo de Herne. 
Mais dignos de nota são, porém,. as au- 
tênticas insurreições em massa de almas 
do outro mundo, no gênero da que, não. 
há muito ainda, observou o Reverendo 
Anton Stephen, ilustre pastor de Saint 
Dunstan, em Acton, na sua mansão pa- 
roquial : toda uma tropa de monges des- 
filando em procissão, ali sob os próprios 
olhos, no silêncio da Reitoria | 
A imprensa inglesa tem publicado, 

repetidas vezes, notícias de graves distür- 
bios ocorridos na reitoria de Borley, no 
Essex, a qual é sem dúvida, a casa mais 
mal-assombrada da Inglaterra. Entre os 
muitos fantasmas que povoam Borley, 
contam-se dois postilhöcs descabegados, 
uma freira, dois cavalos baios atrelados a 
um coche, e uma senhora que brada nu: 


wo 


ma voz de cortar o coração: «Não, Car- 
tos não faça isso!» Esta reitoria de Bor- 
ley foi construída no ano de 1863. Todas 
as pessoas que viveram na reitoria, pude- 
ram observar a presença de almas de ou- 
tro mundo, até que um incêndio a con- 
sumiu em 1939. O que é mais curioso é 
que éste incêndio fora previsto por uma 
dama habil no manejo de um tabuleiro 
mediúnico. Uma bela noite, uma pilha de 
livros cai da prateleira, por sua própria 
Venta dE, derrubando um candieiro de que- 
rosene.: Durante o incêndio alguém viu 
dois cultos indistintos espiando através du- 
ma janela da reitoria, e dois outros vul- 
tos envoltos em mantos rogagantes, que 
atravessaram em passos lentos o jardim. 

Os espetros. se estabeleceram na In- 
glaterra na Idade-Média, mas só assumi- 
ram papel de evidência em fins do sécu- 
lo XVIII, no que foram muito auxiliados 
pelos romances de inspiração gótica de 
Walpole e Radcliffe. Mais tarde, Scott, 
Dickens, e já em nossos dias Oliver Lod- 
ge e Conan Doyle, contribuiram denoda- 
damente para transformá.los em membros 
respeitáveis dz sociedade inglesa, como 
aliás o fez também o Ghost Club (Club 
dos Fantasmas), fundado em 1862, que 
está voltando agora ao seu esplendor de 
outros tempos. 

O mais famoso dos fantasmas das 
ilhas britânicas é, sein contestação, o es- 
petro do Castelo de Glamis, onde a Rai- 
nha Elizabeth passou a infância. Ao que 
parece, êste fantasma tem sido observado 
por um quorum suficiente de todus os 
hóspedes que jamais pernoitaram no cas- 


telo, e assume em muitos casos a forma. 


aterradora dum gigante de cabelo de fogo. 

O fantasma de Glamis será o mais 
famoso de todos; mas do ponto de vista 
da assiduidade, ultrapassa-o o célebre es- 
petro de Catarina Howard, que foi deca- 
pitada por ordem de Henrique VIII, quan- 
do éste obteve provas de que ela Ihe ha- 


via sido infiel. Presa por ordem dele, a 


pobre conseguiu fugir aos guardas, ten- 
tando ir à presenga do seu Rei e Senhor 
para dar-lhe explicações, mas foi pronta- 
mente recapturada pclos soldados, que 
apesar dos seus gritos e protestos a ar- 
rastaram para longe. O fantasma de Ca- 
tarina volta, de tempos em tempos, a ar- 
rastar-se ao longo do mesmo corredor do 
Palacio de Hampton Court, soltando os 
mesmos gritos de arrepiar. 

Outro fantasma, o do Teatro de 
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Drury Lane, é famoso por diversas razões. 


Ele só passeia à luz do dia; e nunca pre- 
ga sustos a ninguém. Tem sido observado 
por milhares de pessoas, inclusive todos 
os espectadores que uma tarde enchiam o 
teatro, segundo dá fé o eminente historia- 
dor de Drury Lane, W. MacQueen, que 
fala de experiéncia propria. O fantasma 
de Drury Lane é um cavalheiro de esta- 
tura mediana, que enverga um comprido 
capote cinzento, e usa um chapéu de trés 
bicos. 

O mais sedutor de todos os fantas- 
mas ingleses, segundo o insuspeito depoi- 
mento dos trés moradores atuais da casa 
n.o 2 de Cambridge Square, é o de Lady 
Hamilton, a celebrada amante de Lord 
Nelsen. Lady Hamilton continua subindo 
a escada da histórica mansäo, parecendo 
táo linda comc sempre; mas tem agora o 
mau costume de deixar destrancadas as 
portas que os moradores vivos da casa 
prudentemente fecham á chave, antes de 
irem para a cama... 

Outras grandes figuras históricas, 
cujos fantasmas ainda andam pela Ingla- 
terra, são o «Principe Negro», que assom- 
bra Hall Place, perto de Bexley, onde foi 
visto pelo menos trés vezes antes dos re- 
vezes que os británicos sofreram no co- 
meco da Primeira Guerra Mundial; Sir 
Francis Drake, que atravessa Dartmoor 
em uma sege negra puxada por cavalos 
decapitados, ¢ seguida por uma matilha 
de ferozes sabujos, cujos uivos horrorasos 
fazem virar de patas para o ar, fulminan- 
do-os de morte, os cachorros da terra; e 
o famoso salteador de estrada, Dick Tur- 
pin, que ainda desce três vezes por ano 
a encosta de Trap's Hill, perto de Lough- 
ton, num cavaio a galope. 

A referência mais recente ‘que a im- 
prensa fez ao fantasma de Dick Turpin, 
data de julho passado, quando o proprie- 
tário de certa casa, por nome Blaney Key, 
requereu ao governo uma redução nos im- 
postos, alegando que a presença de almas 
do outro mundo lhe estava desvalorizando 
a propriedade. As referidas «almas» eram 
as de duas pessoas, que Turpin descobriu 
um dia, assassinadas, no porão da casa e 
de cuja morte ele manteve segredo a tro- 
co de refúgio. A’ medida em que a pre. 
sença de almas penadas pode afetar o va- 
lor duma casa, na Inglaterra, depende na- 
turalmente do comportamento dos seus 
fantasmas. Entretanto, já que a presença 
de fantasmas de quaiquer. espécie desva-. 
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Icriza em certa medida a propriedade, a 


revelação pública de que uma casa virou ` 


refúgio de fantasmas, constitui hoje base 
para o proprietário mover um processo 
judicial por perdas e danos. 

Mas nem só as sombras dos E 
nos erram na verde e úmida paisagem da 
Inglaterra: também ha os fantasmas de 
animais, e entre estes os cavalos ocupam 
o lugar mais importante. Geralmente os 


cavalos, ou os cavaleiros, ou ambos apa- 


recem decapitades. Por ordem de popula- 
ridade, entre os fantasmas de animais co- 
mo entre os animais vivos, depois dos ca- 
valos, vêm os cães e os gatos. O mais 
perfeito e melhor dentre os cães fantas- 
mas, é o que aparece vagando pelas ruas 
da cidade de Burnley—um cachorro enor- 
me, pelado, lazarento, a que deram o no- 
me de Shriker ou Trash, e que ora anda 
para diante, ora para trás, com as pator- 
ras molengas produzindo um som lúgubre 
de lama esparrinhada... A sua aparição é 
tida como um prenúncio de morte próxi- 
ma entre as pessoas da vizinhança. 

O principal caçador de fantasmas da 
Ingiaterra é Harry Price, que faz mais de 
40 anos vem praticando a arte diticil de 
pesquisar o sobrenatural, E' um céptico 
impenitente em matéria de almas do ou- 
tro mundo! Homem de recursos e pos- 
suidor dum bem apetrechado laboratório, 
Price pratica: suas pesquisas no caráter 
exclusivo de amador, e despende nelas 
anualmente, segundo calcula, cerca de 
1.200 libras. O seu trabalho consiste so- 
bretudo em averiguar os. casos que lhe 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


A Nova Semana Espírita 
de Macaé 


O meio espírita de Macaé é o re- 
cordista nos programas de Semanas Espi- 
ritas organizadas. 

E vale salientar que não se trata aí 
de meio fracionário. 

São todos os espíritas da terra que 
vibram com o meio, felizmente ! 

O sistema de Semanas Espíritas, co- 
mo o fazemos, se nasceu em Trés-Rios, 
firmou-se em Macaé, encontrando campo 
propício em outras localidades, como, por 
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são comunicados em um total semanal de 
25 cartas, aproximadamente. 

Price re:uete as epístolas. denuncia- 
tórias para um ou outro dos mais de 100 
investigadores voluntários que com ele 
cooperam em várias regiões do país; se 
o caçador local, estudada a carta e as 
condições de produção do fenômeno, lhe 
apresenta um relatório favorável a respei- 
to deste, Price poderá dar-se ao trabalho 
de ir estudá-lo pessoalmente. No entanto, 
dentre 20 casos sómente um é digno de 
seu exame pessoal, e destes, só um por 
cento se mostra inexplicável em bases 
normais Mas até com os casos inexplicá- 
veis Price assume uma atitude de perfeita 
isenção, limitando-se a afirmar que os seus 
conhecimentos são insuficientes para ex- 
plicar o fenômeno. 

Sou de parecer que uma nação que 
acredita em fantasmas está pronta a acre- 
ditar seja no que for. Mas, por virtude 
da mesma regra, é também verdade que 
uma nação que acredita em almas pena- 
das, demonstra pelo menos que é capaz 
de crer em alguma coisa ! 

A recorrência atual de fenômenos 
metapsíquicos, -e da respectiva indústria, 
na Inglaterra, demonstra concludentemen- 
te que, chamem-lhe es nomes que quise- 
rem, ou sejam eles o que forem, ninguém 
pode acusar os ingleses de povo cínico 
ou desiludido. A sua capacidade para 
acreditar em fantasmas é, em certo sen- 
tido, a prova básica da sua aptidão para 
crerem em si próprios e na sua própria 
indestrutibilidade ... 


em 


exemplo, Iguassu e Cruzeiro, onde parece 
que nao ha espirita de verdade que näo 


tope O programa. 
+ 


e se 

Fomos à Semana Espírita de Macaé, 
com mais nove companheiros — jovens, se- 
nhoras e cavalheiros — sentir de perto a 
emanação vibrátil de um dos mais belos 
imperativos do “Programa do Espiritismo 
de Vivos. 

Recepção festiva à chegada do trem, 
abraços e sorrisos de satisfação. Es zamsg- 
guir, os carros rolam levando os «sema- 
neiros», em grupos, para seus «aparta- 


v ma ___. 


mentös». Nosso «apartamento», o de há- 
bito: em casa do casal Raymundo —d. Ma- 
ria Peixoto Lins. 

Nós, que haviamos faltando à Sema- 
na anterior, deviamos estar, por isso mes- 
mo, 
novas. 

E assim era, efetivamente. 


Na manhä seguinte—uma clara ma- 
nhá de sol primaveral, luminosa e fresca, 
ventilada e alegre, rumamos, de önibus, 
para a Praia do Cavaleiro, onde seria o 
primeiro reabastecimento espiritual. O 
veículo abalou, toda gente cantando a 
«Canção da Alegria Cristã». E na Praia, 
diante do mar agitado, sacudindo-nos, in- 
discretamente, a viração marinha, o ato 
da abertura da Semana. Depois do Hino 
da Mocidade Espirita, Raymundo Peixoto 
Lins profere, diante do mar, o olhar para 
o Alto, a prece inicial. Aberto, ao acaso, 
por uma crianca, o Evangelho, cai Pau- 
lo, aos Corintos, falando söbre o seu apos- 
tolado, que era negado por irmäos seus. 
A história das queixas de Paulo se repe- 
te: väo por al tantos irmáos a negarem 
seus irmäos, só porque lidam e sentem a 
Doutrina de outro modo! Todas as re- 
presentagöes— Rio, Barra do Piraí, Iguas- 
su, Belém' do Pará, Macaé, — interpretam 
os versiculos sorteados. Depois, os jovens, 
as senhoras. Por último, o reajustamento, 
que nos coube, para gaudio nosso... 

Só aquêle programa valeria, para 
nós, pela chave-de-ouro de abertura da 


Semana. Nem precisaria, talvez, programa _ 


algum para o dia estar consagrado. 


De volta, vista no LAR DE MA- 
RIA, recem-construído, quasi a inaugurar- 
se. Sob aquêle teto moderno, amplo e 
bonito e de entre aquelas paredes, lem- 
bramo-nos de sua origem, sentindo quan- 
to póde a persistência de espíritos cheios 
de fé a serviço de um programa agitado 
e Oportunissimo. 

Foi na primeira visita que os irmãos 
de. Macaé fizeram a Nova-Iguassú, ao Lar 
de Jesus. Na manhã do dia seguinte, ao 
Café da Cordialidade, no Estrada de Da- 
masco. A’ estação, a espera do elétrico, 
que se atrasara, nascia o LAR DE MA- 
RIA, afim de que as sintonias cristas en- 


sentindo emogöes novas, ou quase, 
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tre os dois meios— Iguassá e Macaé — fos- 
sem completas. Quatro anos depois, lá es- 
tá o LAR DE MARIA de pé, à espera 
de sua inauguração. 

. E, como o LAR DE JESUS, o Lar 
de Maria, de Macaé, o Sanatório Jesus, 
de Cruzeiro, o Instituto Maria, de juiz de 
Fóra, o Lar de Maria, de Belem do Pará, 
em vias de construção, o Lar de Jesus, 
de Recife, construido, prestes a inaugu- 
rar-se, todos, rebentos de árvore sazonada 
de um programa agitado e do momento, 
que 36 póde ser combatido ‚por comudis- 
tas e incompreensiveis, que é o Espiritismo 


de Vivos... 


A” tarde, no Parque Antonio de Pa- 
dua, centro de igual nome. 

Uma pequena multidäo ai se acoto- 
velou, durante 3 horas, vibrando de ale- 
grias, festivamente. E todo um programa 
original, em que se aplaudiu desde a bóa 
Doutrina, transmitida em doses leves, a 
propósito, até numeros de arte, música, 
poesia, canto e surprésas evangélicas, foi 
cumprido integralmente, sem cansar nin- 
guém. E, dos números de maior sensacáo, 
o derrame de «livros... livros a man- 
cheias, para o espirita estudar», os testes 
evangélicos atirados aos mogos e a distri- 
buigáo de autogratos, os nümeros de maior 
sensagäo. 

Caravanas de irmäos T Rio Bonito, 
Cabo Frio e Campos chegaram no meio 
do programa, engrossando a massa huma- 
na de irmäos espirituais. 

Ainda nossa, a’ honra de animar o 
programa ca tarde... 


A” noite, a sessão substancial, no 
mesmo Antonio de Padua. 

O José Soares Garcia, na presidén- 
cia, pede que se cante o hino, Jesus =. 
letra suspeita, porque nossa, mas, música 
bela — e profere, em seguida, a prece de 
abertura. 

O salão não comportava mais nin- 
guém. 

A’ porta do centro, pelos lados e 
nos fundos e no Parque, gente em dobro, 
satisfazendo-se com o que lhe transmitisse 
o possante alto-falante. 

'O Moreira profere a peça de aber- 
tura da Semana, transmitindo bóas- vindas 
aos irmãos presentes. Antonio Alves Fer- 
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reira rende justa homenagem ao pioneiro 


do Espiritismo em Macaé, dr. Jeronimo. 
Passa-se-nos a presidéncia da sessäo a estas 
alturas. Antonio Paiva Melo agradece, em 
nome da representacio de Nova-Iguassü, 
a recepção. O jovem Evaldo Guimarães 
lé expressiva Mensagem. À jovem Alcina 
Dias lê a Pagina do Jovem Espirita e Ma- 
ria Luiza Babo, uma crônica em versos, 
que o poeta Sebastião Lasneau fizera da 
viagem. Falamos por último, durante qua- 
renta minutos, dentro do tema que o con- 
frade Peixoto Lins nos cometera: Reno- 
vações Necessárias. Depois, numeros de 
música, canto, declamação, com o Oli de 
Castro ao acordion. 

Duas horas exatas para tudo. 

E intensa vibração em todos. 


ES ! 
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Na manhã seguinte, a volta, com 
parte de nossa representação, para nosso 
pesar, tristeza e protestos de muitos con- 
frades. 

Que fazer, porém, se as coisas bôas 
do mundo são, ainda, assim: efémeras?! 

Pois que essas coisas efémeras va- 
lham por aprendizado a seu tempo, afim 
de que, num futuro próximo, nossa vida 
comum seja feita de emoções e sensações 
assim, permanentes. 


Leopoldo Machado. 


P uum 


D. Gracinda Batista 


Entre os espíritos que palmilharam 
a terra e que deixaram apös si sinais in- 
deléveis dos grandes benefícios que pres- 
taram à humanidade, D. Gracinda Batis- 
ta, no campo da assisténcia social, foi um 
exemplo para todos quantos desejam efe- 
tivamente alcangar o reino de Deus e a 
sua justiça. 
| Dando de comer aos famintos, ves- 
tindo es nús e cuidando, com amor de 
mãe extremosa, de dezenas de crianças 
desemparadas, D. ۰ Gracinda Batista tor- 
nou-se credora da estima e admiração de 
todos indistintamente. 

Fundadora do Sanatório «Americo 
Bairral», de Itapira, ésse espírito amigo 
deve sentir-se plenamente alegre ao ver, 
lá de cima, que essa sua obra prossegue 
na sua filantrópica missio de amparar e 
curar Os debeis mentais, alegria dupla 
porque essa importante instituição de ca- 
ridade, gracas ao Alto e aos esforgos dos 


^ seus 
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' continuadores, aumenta cada vez 
mais o seu patrimônio com a construção 
de novos pavilhões. 

No próximo dia 28 vai fazer dois 
anos que o espirito de D. Gracinda liber- 
tou-se dos liâmes terrenos, deixando um 
sulco de gratidão nos corações que dela 
receberam benefícios, e de saudades nos 
corações que tiveram a felicidade de tra- 
var relações com ela. 

Que Jesus proporcione a êsse espi- 


¿rito amigo mais luzes ainda, são os votos 


que formulamos num preito de estima e 
consideração. 


er” “a, 


Criação do Instituto Espírita 
de Educacáo do Estado 
de São Paulo - 


Aos Pais e Educadores Espiritas 


A União Social Espirita, dando cum- 
primento a um dos seus. principais obje- 
tivos, resolveu, em reuniio do Conselho 
Deliberativo, criar o Departamento de 
Educação da Diretoria Executiva e pro- 
mover em S. Paulo uma ampla reunião 
de educadores espíritas de todo o Estado, 
com o fim de lancar os fundamentos de 
um instituto espírita de educação e da 
sociedade civil que o criará e dirigirá. 
Trata-se, pcrtanto, da convocação de um 
verdadeiro congresso educacional, para o 
qual pedimos a boa-vontade e a com- 
preensão de todos os pais 6 educadores 
espiritas. 

Resolveu o Departamento de Edu- 
cação abrir imediatamente a inscrição de 
teses para estudos e debates no referido 
congresso, e convida todos os espíritas in- 
teressados na solução do problema educa- 
cional, a elaborarem desde já os seus tra- 
balhos, com base nos seguintes itens: 


1.2) — O Instituto Espírita de Edu- 
cação do Estado de S. Paulo será um am- 
plo organismo de ensino, abrangendo to- 
dos os cursos, desde o pré-primário aos 
superiores. 

2.0) — Tera sua séde na capital e 
distribuirá unidades pelo interior, poden- 
do entrosar no seu organismo as escolas 
espíritas já existentes, de maneira a for- 
mar um verdadeiro sistema estadual de 
educação. 

39) — Será fundado por contribui- 


ان = 


«ções -monetárias, se manter=sezá "da - mesma 
“maneira e com o rendimento dos seus 
cursos, toda a sua renda “sendo aplicada 
exclusivamente na ‘sua manutenção e am- 
pliação, bem «como na abertura de bolsas 
de estudo para alunos pobres, em todos 
OS cursos. 

4.º) — Será dirigido por uma socie- 
dade espirita especialmente constituida e 


adesa à U. S. E. 


São estes, a nosso ver, OS pontos ca- 
pitais, que oferecemos, entretanto, como 
simples orientação. Os autores de teses 
poderáo sugerir as modificagóes que acha- 
rem convenientes, com inteira liberdade. 

As teses nào deveräo ultrapassar a 
dez laudas de papel almago, datilografa- 
das a dois espaços, numa só face. Ende- 
reco para remessa: Departamento de Edu- 
cação da U. S. E. Avenida Irradiação, 
152 (Antiga rua Maria Paula) S. Paulo. 

"Nota Importante — Pedimos a máxi- 
ma objetividade na elaboracäo das teses, 
que deverão apenas indicar as bases e a 
maneira de funcionamento do Instituto. 
Qualquer explicagäo de detalhes, ou jus- 
tificação de motivos, deverá vir em pa- 
pel separado, em forma de ofício. O De- 
partamento pede a todos que enviem o 
quanto antes os seus trabalhos, para serem 
estudados e debatidos nas reunióes prepa- 
ratórias. Pede também, aos que desejarem 
participar do congresso, — especialmente 
aos professores espíritas, mesmo que não 

, lecionem em cursos de orientação doutri- 
nária, que enviem a sua adesäo, nos ter- 
mos do cupom abaixo: 


| Congresso Educacional Espírita Paulista | 


ADESAO 


۱ on Cadena cana nana oo tas no rasa son nana Cr ana n rosa aca atos oa sa 


«cidades Espíritas do Brasil, 
Rio de Janeiro de 18 .a 25 de Julho últi- 
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A = quad 


O Espiitismo em São Paulo 


Congresso de Mo- 
“efetuado no 


De volta ۳ 


mo, a União da Mocidade Espírita de S. 
Paulo teve ocasião, a 27 do mesmo mês, 
de recepcionar, no salio da Federação Es- 
pírita do Estado de S. Paulo, alguns dos 
Congressistas que tomaram parte ativa na- 
quêle conclave. Assim, foram homenagea- 
dos em sessäo solene, nessa noite, as Mo- 


-cidades e Juventudes de Franca, Jabotica- 
bal, Mogi-Mirim e de Uberaba, Minas. 


Os jovens, Wilson de Souza, Apare- 
cido, Acyr e as srtas. Zelia R. Cunha e 
Aurea G. Cunha, como rambém, a jovem 
Nair Salatti, da Mocidade de Piracicaba, 
representaram oficialmente as suas Moci- 
dades, de modo dignificante. A noite es- 
teve magnifica, espiritualmente falando e, 
nao menos, o ambiente, intenso de ale- 
gria, que reinava em todos os corações. 

A tribuna foi ocupada, em princi- 
pio, pela jovem Nancy Puhlmann, da 
USE, que teceu comentários sôbre as ati- 
vidades do Congresso, e depois pelos Re- 
presentantes acima descritos, que falaram 
sóbre o que viram no referido Congres- 
so. A saudação oficial aos jovens feita pe- 
la UMESP, esteve a cargo de Vicente S. 
Neto que, de improviso, disse do carinho 
e da satisfação que aqueles jovens, em sua 
passagem, deixavam no coração dos seus 
irmãos paulistas. E; precedendo a essa fes- 
ta de cunho täo singelo de beleza e fra- 
ternidade cristã, houve um lindo e bem 
feito programa de canto, declamação e 
música, a cargo do Departamento Artís- 


tico da UMESP. 


Após o encerramento, os homena- 
geados acompanhados por uma centena 
de unionistas, dirigiram-se para o lar da 
jovem Olinda Vicente da Silva, que ofe- 
receu aos recepcionados, uma mesa de do- 
ces e chá, tendo-se formado ali, um am- 
biente de pura cordialidade que alegrou a 
todos. 

A «Revista Internacional do Es- 
piritismo» e «O Clarim», também foram 
homenageados com carinho através do seu 
Representante na Capital, bem como a 
Livraria Allan Kardec, pelo confrade sr. 
Batista Lino. 

A’ UMESP, apresentamos em nome 
de Deus e de Jesus, os votos de franco 
progresso na doutrina que nos irmana. 
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Ainda a UMESP’e ‘suas atividades 
. Decididamente os jovens paulistas 
estao se desdobrando na doutrina como 


bem demonstra o facto de estarem os seus . 


diversos Departamentos em plena ativida- 
de. Nao têm medido esforços para divul- 
gar através da tribuna, e no campo da 
Assisténcia Social, as contribuigóes que lhe 
sao exigidas. Rifas, sorteios, visitas aos 
que precisam, donativos em dinheiro, rou- 
pas, etc., tudo tem sido executado com 
esförgo e alegria pelos jovens. No ultimo 
_dia 10 de Agosto, ocupou a tribuna da 
Federação Espirita, sob a supervisão dos 
mesmos, o Pastor Herald Niedner, recem- 
chegado da Alemanha e funcionário acre- 
ditado pela Cruz Vermelha Brasileira que, 
além de demonstrar seus conhecimentos 
evangélicos de medo claro e feliz, fez um 
apélo aos presentes no sentido de auxilia- 
rem os irmãos que lá na Europa, estão 
sofrendo do corpo e da alma. Arrecadou 
Cr. $ 713,00 em alguns minutos, e ainda 
a UMESP, esta empenhada agora em auxi- 
liar eficazmente, numa campanha beneh- 
cente, a Cruz Vermelha Brasileira, prö- 
necessitados da Europa. 

Assim, vai ela dando cumprimento 
ao seu programa de amparar moral e ma- 
terialmente, divulgando de modo vivo, os 
ensinamentos do Cristo de Deus. São es- 
ses dados söbre as atividades da UMESP, 
que nos foram enviados pelo nosso Re- 
presentante na Capital, sr. Vicente S. Neto. 


Nao é Verdade 


Nosso companheiro, prof. Leopo:do 
Machado, enviou-nos uma refutação, aná- 
lise e esclarecimento, com o título acima, 
a propósito de um escrito com igual ti- 
tulo, inserto em REFORMADOR de Maio, 
pag. 119, que lhe diz, particularmente, res- 
peito, para publicarmos. 

Felizmente, seu autor, cedendo a im- 
perativos de ordem moral, que seus com- 
panheiros de organização do Congresso de 
Mocidades Espíritas do Brasil, e, princi- 
palmente, dos membros do Conselho Con- 
sultivo que saíu do Congresso, lhe apre- 
sentaram, salientando que a realização do 
Corgresso foi a melhor refutação, análise 
e esclarecimento que poderia dar a seus 
poucos desafetos, desistiu de sua publicação. 

Sua desistência trouxe a seus irmãos 
e amigos sinceros, que se encontram por 
toda parte, muita alegria e satisfação. Sa- 


‘cedora, 
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tisfa¢ao “e alegria bem maiores, podéirios 

afirmá-lo, para seus irmãos e -companhei- 

ros da Família Espiritual de Cairbär Schu- 

tel, a-que Leopoldo Machado pertence. 
> e, 


Primeiro Aniversario da U. S.E. 


No dia 6 de Junho último, em ses- 
sio solene no salio da Federacäo Espirita 
do Estado de S. Paulo, foi comemorado o 
1.2 aniversário da União Sotial Espírita, 
(USE). 

Foi mais um passo dado pára a Cöh- 
cretização dos ideais da família espirita do 
Estado. O trabalho que a U. S. E. tem 
realizado no sentido de articular e unir 
Os espíritas, indiscutivelmente marcará épo- 
ca na história do Espiritismo nacional, 
pois até 2 presente data, não houve em 
nosso país, um movimento idêntico, que 
pudesse abranger as necessidades do mo- 
mento e satisfazer as aspirações da maio- 
ria dos espíritas. Durante um ano de tra- 
baihos consecutivos, a U. S. E. demons- 
trou a possibilidade de uma perfeita uni- 
ficacio* nacional, dependendo apenas de 
boa vontade, de um pouco de renúncia 
por parte dos dirigentes de entidades. Ra- 
ros sio Os centros bem orientados do Es- 
tado que permanecem alheios ao mais im- 
portante de todos os trabalhos do mo- 
mento que é a unificagäo iniciada pela U.S.E. 

Hoje em dia, as pretensões da U.S.E. 
estao bem conhecidas e, principalmente 
aqueles que assistiram a reunião de seu 
primeiro aniversario, onde o seu progra- 
ma foi amplamente comentado e esclare- 
cido com perfeita fidelidade. E inegavel o 
prestigio que a U.S.E. tem adquirido no 
ambito do Espiritismo nacional. Para que 
se avalie a confiança de que ela é mere- 
basta citar, até o momento, as 
adesões de 12 Estados hipotecando-lhe 
apôio como patrocinadora do Congresso 
Nacional convocado para Outubro. Esses 
12 Estados represertam uma maioria ab- 
soluta, por quanto, a não. ser em mais 
uns três ou quatro, não ha ainda Espiri- 
tismo organizado. Alguns Centros da Ca- 
pital que tomaram parte no festival do 
dia 6, ficaram bem inteirados da situação 
em que se encontra o Espiritismo em mar- 
cha para a unificacäo e, mais uma vez de- 
monstraram estar solidarios com a U.S.E. 
para a conclusão dos inúmeros trabalhos 
ja iniciados. 

Foram os seguintes os Centros que 


I 


rn ne 


comemoraram ao festival do primeiro ani- +: 


versário da U.S:E., Centro Espirita Irma 
Carolina, Lauro Mas ade Antonio Gon- 
calves Batuira, Iracema Inca, Maria do 


Cruzeiro, Sao Jase, Anjoeda Paz. SSR 


fael Esperança e Fé, Francisco de Paula, 


Nova Esperanca, Liga Espirita do Estado 
de S. Paulo, Sinagoga Espírita Nova Je-' 


rusalém, Federagáo Espirita do Estado de 
5: Paulo, Grupo Espirita Roberto Her- 
mann, União da Mocidade Espírita do Es- 
tado de S. Paulo, Fraternidade E. Evangéli- 
ca, C. E. União, Luz e Caridade, C. E. Oli- 
via, Tobias Xavier, Benedita Conceição, 
C. E. da Paz Pai Jacob, Amor e Frater- 
nidade, Amor e Caridade, Juventude Es- 
pírita do Bosque da Saúde, C. E. Reden- 


tor, U. E. Mensageiro da Paz, Luz e Ver- 


dade, José Barroso, Divina Providência, 
Familiar Tomás Le Pera, Emanuel, José 
de Carvalho, Mocidade. Espírita da Casa 
Verde, Nova Éra, Clube dos Jornalistas 
Espíritas, Fraternidade Espirita, Sociedade 
de Estudos Espíritas, C. E. Mateus e €. 
E. Ismael. l 

Por mais éste gesto de solidariedade 
por parte dos espiritas de São Paulo, em 
torno do programa comum de unificagäo, 
todos nós, de diversas entidades espiritas, 
sentimo-nos cada vez mais encorajados a 
exemplificacio da tarefa que nos foi con- 
fiada. 

Marian Sevio. 


os, 


Federação Espírita Brasileira 


Como é do conhecimento dos espi- 
ritas, O movimento espírita cresce cada 
vez mais, requerendo mais livros para sa- 
tistazer os milhares de novos adeptos que 
engrossam 2 fileira espírita constantemen- 
te, todos desejosos de adquirir os conhe- 
cimentos relativos às cousas do espírito, 
afim de poderem dar mais largos passos 
na senda da evolução. 

A Federação Espírita Brasileira sem- 


pre teve oficinas gráficas bem aparelha-. 


das para satisfazer as exigências da propa- 
ganda da Doutrina pelo Tec. Entretanto, 
essas oficinas tornaram-se pequenas em fa- 
ce do surto progressista do Espiritismo 
em nosso país. Compenetrada, porém, da 
sua elevada missão, a Federação sentiu a 
imperiosa necessidade de aumentar as suas 
oficinas gráficas, afim de poder atender a 
avalanche de pedidos de livros. Para tan- 
to, adquiriu, ha dois anos, um terreno 
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com as dimensões “necessárias, 4 Rua Fi- 


gueira de Melo, 410, .em .São Cristovão, 
na entrada da zona industrial do Distrito 
Federal, onde construiu mais um prédio 
nos fundos do que já existia no terreno, 
prédio de três pavimentos no qual foram 
instaladas as seguintes secções: no andar 


“térreo, com uma área de 328 m2, as mä- 
quinas compositoras e 


impressoras; no 
primeiro pavimento, a oficina de encader- 
nação, numa área de 320 m2; no segun- 
do pavimento, os depósitos, numa área 
۵ see qui. 

A Federagäo ja possuía a Avenida 
Passos, n.°s 28, 30 e 32, um espaco de 
3.000 m2, onde continuaräo todos os de- 
mais departamentos. Com a nova aquisi- 
ção, ficará ela com um espaço utilizável 
de $.230 m2 para os seus diversos servi- 
ços, aguardando oportunidade para com- 
pletar o seu trabalho na difusão do livro 
com a aquisição de máquinas mais mo- 
dernas e mais eficientes, quando então es- 
tará aparelhada a publicar cerca de um 
milhão de exemplares de livros por ano, 
quantidade justamente necessária hoje pa- 
ra satisfazer o desenvolvimento da propa- 
ganda. 

E assim vem a Federação Espirita 
Brasileira cumprindo à risca o seu pro- 
grama na difusão da Doutrina pelo livro. 


PROF. VERISSIMO A. DE SOUZA 


Em Curitiba, Capital paranaense, aos 
21 de Julho p.p. deu-se o passamento do 
venerando e ilustre Professor Verissimo 
Antonio de Souza, membro da Academia 
Paranacnse de Letras, do Instituto de Ciên- 
cias e Letras de Campinas e de outras 
agremiações culturais do país. 

Dotado de vasta cultura e robusta in- 
teligência, assinalou sua passagem pela exis- 
tência terrena com testemunhos irretor- 
quiveis de bondade, amor ao próximo e 
retidão de caracter, espargindo, como edu- 
cador, os benefícios da instrução a varias 
gerações do visinho Estado. 

Suportou sempre com resignação, 
coragem e fé inabalável em Deus, as vi- 
cissitudes déste planeta. 

Conhecendo de perto como parente 
e ex-aluna, as peregrinas virvudes do sau- 
doso irmáo desincarnado, estou certa de 
que seu espírito esta, na pátria eterna, em 
pleno gozo da serena paz 6 felicidade a 
que faz jis um coração puro e sincero co- 
mo O seu.—S. Paulo, Agosto, 1948. G. Figueira 
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== Natal dos Pobres - 


"2>, oss" 


Prezado Sr. 


" 


Paz e saude í ۰ 


Está se aproximando a data magna do Cristianismo, 
25 de Dezembro. ` 

Nesse dia, como nos anos anteriores, o Centro Espirita 
«Amantes da Pobreza» reunira em sua séde os pobres da cidade e 
distribuirá entre os mesmos as dádivas que os corações bem for- 
mados lhes ofertarem, numa justa homenagem A’quele que deu a 
sua vida em holocausto pela redenção da humanidade. 

Jesus foi o amparo dos párias, dos aflitos, dos sofredo- 
res e dos famintos, que o acompanhavam e ouviam-lhe as pala- 
vras de amor e vida eterna, ao passo que os ricos, os poderosos e 
os cheios da vã sabedoria: humana tramavam contra a sua vida.\ 
Porisso, tudo aquilo que fizermos aos nossos irmãos necessitados ` 
é a Jesus que o fazemos. E o bem que lhes fizermos será recom- 
pensado por Deus, não em moeda sonante, porque Deus é supe- 
rior a isto, mas naquela moeda que simbolisa a verdadeira felici- 
dade do espirito, que é imortal. 

Assim, a Comissio Organizadora do Natal dos Pobres 
do Centro Espirita «Amantes da Pobreza», cumprindo o maior 
preceito de Jesus — que é o amor do próximo — e no louvavel 
intuito de proporcionar aos pobres um Feliz Natal, solicita de 
V. S. uma dádiva, que pode ser em dinheiro, géneros alimenticios 
e roupas, mesmo usadas. 

Antecipadamente agradecida, a Comissão pede a Jesus 
que lhe proporcione muita saude e paz, um Feliz Natal e um Ano 
Novo cheio de prosperidades. 


Matäo, 12 de Outubro de 1948. 


A Comissão: 


Chiquita Fonseca e/Intoninba Perche Campélo 
Zelia “Perche | Elvira Prado 

Foselina Dias de Lima Fenny “Perche+ 

isabel, Perche - Valeria Dias de Lima 
Clotilde Cunha Leonor Cruz 
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Réverenciando uma Data 


A história do Espiritismo 
A ha uma data que, como 
o resplandor do sol ao 
merediano, brilha pere- 
nemenie iluminando a 
senda que a humanidade 
deve percorrer em de- 
manda dos seus gloriosos destinos — 
3 de Outubro 


etc mente. foi nésse dia, em 
1804, ha 144 anos portanto, que nas- 
cia em Lyon, Franca, Leon Hyppolite 
Denizard Rivail (Allan Kardec) que, 
como Enviado de: Deus, devia dar 
prosseguimento á obra iniciada por 
Jesus Cristo, com a cooperacáo decl- 
dida da Milícia Celestial, aquela mes- 
ma milícia que acompanhou o Meigo 
Rabi da Galiléia desde o-seu nasci- 
mento até a sua morte nos braços de 
um madeiro. 

A’ medida que o tempo avançar 
Allan Kardec, como Jesus Cristo, con- 
guistará um lugar proeminente nos 
corações desejosus de paz, de ver- 
dade, de luzes, porque a missão de 
ambos é a mesma: espiritualizar a 
humanidade, libertando a das trevas 
da Ignorância para conduzi-la ao lu- 
gar gue lhe compete no concerto uni- 
versal. E disto já estamos sendo tes- 
temunhas oculares, de vez que os mi- 
lhões de adeptos do Espiritismo, mul- 
hplicando se, como se multiplicaram 
aquelas primeira: dezenas em milhões 


em menos de um século, hão de re- 
verenciar o nome de Allan Kardec, 
como já está acontecendo, não só 
entre as quatro paredes de um Cen- 
tro, mas nas praças públicas, atrain- 
do a atenção de gregos e troianos 
para as cousas do espírito. 


Allan Kardec foi tenazmente per- 
seguido por causa do Espiritismo, as- 
sim como ainda hoje os espíritas são 

persegul- 
dos com a 
arma da ca- 
lúnia, da 
mentira, pe- 
los corifeus 
das reli- 
gides mun- 
danas 6 
seus fanati- 
COS segui- 
dores de 

casaca e 
sem casaca. 

Eis o que 
a respeilo dizia Allan Kardec: 

«No ponto a gue hoje cheaaram 
as coisas e lendo em vista a marcha 
do Espiritismo através dos obstáculos 
semeados em seu caminho, pode-se 
dizer que as principais dificuldades 
estão superadas; êle conquistou o 
seu lugar, e está assente sôbre bases ` 
que dóra em diante desafiam os es- 
forços-dos seus adversários. 


ALLAN KARDEC 
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«Pergunta-se como uma” doutri- - 


na, que torna feliz e melhor o homem, 
póde ter inimigos; é natural: o esta- 
belecimento das melhores coisas cho- 
ca sempre interesses, ao começar. 
Não tem acontecido assim com todas 
as invenções e descobertas que têm 
revolucionado a indústria? As que 
hoje são consideradas como benefi- 
cios, sem as quais não se poderia 
mais passar, não tiveram inimigos 
obstinados ? Toda lei que reprime um 
abuso não tem contra si lodos os que 
vivem dos abusos? Como quererieis 
gue uma doutrina que conduz ao rei- 
no da caridade efetiva não fosse com- 
balida por todos os que vivem de 
egoísmo ? E sabeis se são eles nu- 
merosos na terra ? 

«No começo contaram malá-lo 
com a zombaria; hoje vêem que es- 
sa arma é impotente e que, sob o 
fogo dos sarcasmos, êle prosseguiu 
o seu caminho sem tropeçar. Não 
acredileis que se vão confessar ven- 
cidos, não; o interesse material é łe- 
naz; reconhecendo que € uma polén- 
cia com que é necessärio de hoje em 
diante contar, vão dirigir-lhe assaltos 
mais sérios, mas que só servirão pa- 
ra melhor atestar sua fraqueza. Uns o 
۵1۵6۵۲60 diretamente por palavras e 
atos, e o perseguirão até na pessoa 
dos seus adeptos, gue eles se esfor- 


|A OBRA DE GELEY 
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-caräo por desalentar a Boden de em- 


baracos, enquanto que outros, secre- 
tamente e por caminhos : disfarcados, 
procuraráo miná-lo surdamente. 

«Ficai prevenidos de gue a luta 
nao está terminada. Fui “avisado de 
gue eles váo tentar um supremo es- 
förco. Não tenhais, porém, receio: O 
penhor do sucesso está nesta divisa, 
que é a de todos os verdadeiros es- 
piritas: fora da caridade não ha sal- 
vação. Arvorai-a bem alto, porgue 
ela é a cabeça de Medusa para os 
egoístas» 

Essas palavras de Allan Kardec 
aos espíritas de Lyon, na ocasião em. 
que êle agradecia-lhes a manifesta- 
ção coletiva por motivo do ano no-- 
vo, ainda permanecem de pé. O ce- 
nario é o mesmo e osiarlistas embo- 
ra outros, vestem a mesma roupagem 
na representação do mesmo e eterno 
drama — perseguir a verdade por to- 


dos os meios. 


Que essas palavras, cheias de 
advertências, sejam para os espíritas 
um estímulo poderoso no trabalho de 
semear em todos os corações as se- 
mentes da Terceira Revelação, que é 
o Espiritismo, Paracleto da Promessa. 

A Allan Kardec, por molivo da 
data que relembra o seu nascimento, 
3 de Outubro, as nossas homenagens, 
num culto de grande estima. 


MES 


Ismael G. Braga 


AN 


Sey = 


Geley passa em revista os filö- 
solos do pessimismo para divergir 
deles e ensinar o otimismo. Dara o 
filósofo materialista, a vida é a dor, 
é um sofrimento sem esperança e sem 
finalidade. Todos os homens nascem, 
crescem, vivem e morrem, sofrendo. 
Tudo é sofrimento neste vale de lá- 
grimas e, depois dele, o nada, o éter- 
no esguecimento que nivela os ras- 
gos de heroismo mais sublimes aos 
crimes mais hediondos. 

l A humanidade progride sómente 
para criar mais dores, mais guerras, 
mais sofrimento. E’ esse o triste dile- 


ma do pensador materialista; mas ao 
espiritualista tudo é esperança e cer- 
teza na realização do bem supremo. 


E” Geley quem nos vem ensinar: 


«Para que a visão mude, para que 
o nensamento da morte se despoje de seu 
caracter csterilizador e de sua aparência de 
maldição, é preciso dar à idéia evolucio- 
nista seu complemento natural : o ensino 
da palingenesia. Então tudo se esclarece, 
os túmulos deixam de ser túmulos : são 
asilos passageiros para o fim da vida, co- 
mo as camas são asilos de repouso para 
o fim do dia, Assim concebidos, não po- 
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dem inspirar espanto nem cerrar o hori- 
zonte : 


ra a consciência e a vida. Por uma pres- 
ciéncia infalivel, vemos, desde agora, do 
outro lado do túmulo, recomeçar o Espi- 
rito a marcha para o infinito, cada vez 
mais cômoda, com horizontes mais belos 
e mais dilatados, e numa comunhão mais 
íntima, mais pura e mais inefável. 


«Assim como desaparece com a idéia 
palingenésica o caráter fúnebre da morte, 
assim também esboroa o monumento de 
injustiça edificado pelo evolucionismo clás- 
sico. Já não há na evolução sacrificados 
nem privilegiados. Todos os esforços in- 
dividuais e coletivos, todos os sofrimen- 
tos e amarguras terão acabado' na reali- 
zação da justiça e na preparação do bem, 
mas o bem e a justiça para tcdos, por 
que todos teremos contribuido para eles. 


«O objetivo e o sentido da vida nos 
são desde agora accessíveis e achamo-los 
de conformidade com as nossas esperan- 
ças idealjsticas. 


«Em nossa concepção do Universo 
não ha lugar para uma filosofia pessimis- 
ta que só tinha por base uma visão in- 
completa e falsa das coisas.» 


Admitida a eternidade dos séres, 
o nosso Autor vai chegar às conclu- 
sões mais otimistas do Universo e do 
futuro. Vai chegar inevitavelmente à 
certeza da .realização da soberana 
consciência, da soberana justiça, do 
soberano bem. Tratando da realiza- 
ção da soberana consciência, diz : 


«O que ha de «essencial» no Uni. 
vérso é indestrutível e eterno; é perma- 
nente através das aparências transitórias. 
«O que ha de essencial no Univer- 
so passa, pela evolução, do inconsciênte 
para o consciênte. P | 

«A consciéncia individual forma par- 
te integrante do que ha de essencial no 
Universo, e evoluciona, indestrutivel e e- 
ternamente, do inconsciénte para o .cons- 
ciénte.» 


Estudando a formacáo da cons- 


nada: mais fazem do, que marcar, . 
uma etapa nova na ascenção “bendita pa- 


۲ . di. > 


ciéncia soberana, trata das existén- 
cias sucessivas e diz: 

«Na cadeia das existéncias, uma vi- 
da terrestre náo tem mais importancia do 
que um dia no curso desta vida. Uma vida, 
um dia: ambos têm na evolução uma im- 
portancia comparável e uma verdadeira 
analogia. 

«Há dias bons e dias maus, como 
há vidas boas e más: dias e vidas apro- 
veitados, e dias e vidas perdidos. 

«Um dia, uma vida, não se podem 
apreciar isoladamente, só se podem apre- 
ciar em relação com os dias e as vidas 
precedentes, com os quais se encandeiam 
e nos quais interpenetram. Não há tra- 
balho nem inquietação exclusivamente li- 
mitados a uma vida nem a um dia. Não 
se formula o programa de um dia ou de 
uma vida sem ter em conta os dias e as 
vidas passados, as vidas e os dias vin- 
douros. Como os dias, as vidas estão se. 
paradas por um período de repouso apa- 
rente, mas, ao mesmo tempo, de labor 
fecundo, de assimilação e de - preparação. 
Assim como, ao se despertar o” homem, 
se acbam resolvidos como que por en- 
carto muitos problemas complicados da 
véspera, assim também, na aurora de uma 
vida, o Ser parece guiado em seus pri- 
meiros passos e caminha com seguranga, 
como que levado pela indo, ao longo da 
senda que para si tragou e a segue sem. 
a ver, precisamente por ignorä-la. 

«Desse modo, de existência em e- 
xistência, pela multiplicidade das existên- 
cias registradas e assimiladas, a pouco e 
pouco chega o Ser às fases superiores da 
vida, a essas fases que estão reservadas 
ao desenvolvimento completo da cons- 
ciência, à onisciência realizada. 

<A  onisciéncia deve estender-se, 
idealmente, ao presente, ao passado e ao 
futuro, isto é, realizar uma espécie de adi- 
vinhação atualmente incompreensível,» 


Assim adiantado, a ponto de tu- 
do saber, o indivíduo terá realizado 
a consciência soberana, tocando as 
raias da divindade, estará reintegra- 
do em Deus, será uma das förcas 
criadoras da natureza superior. 


Assim como nao pode haver colheila sem semeadura, ninguem oble- 
ra proventos espirituais se não semear as sementes das virtudes ۰ 
Estas sementes encontrareis no Evangelho de Jesus. — MARIQUINHAS. 
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ISCARIOTES, MEU IRMAO 
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Crénica de E 
LEOPOLDO MACHADO | 


Judas, meu irmäo, escuta e reflete 
o que te vou dizer. 


Nenhum papel, na Tragédia do Göl- 
gota, foi mais doloroso e terrivel do que 
o que—'por teu bem ou per teu mal — 
desempenhaste. 


Entregaste 0 Mestre aos seus mais 
terriveis inimigos de todos os tempos — 
os sacerdotes e doutores — para o sacri- 
ficio da flagelação e da cruz. 

E entregaste-Lho, através da perpe- 
tração de tríplice falta: contra Aquéle que 
te escolheu para discípulo, contra o teu 
apostolado e contra a maior carícia do 
afeco, o beijo ! 

Maculaste, meu irmão, uma confian- 
ça purissima, uma formosa missão espíri- 
tual e o ۰ 

E porque, meu amigo e irmão ? 

Quem o sabe, se tu proprio náo o 
declaraste? œ 

Por ambição e maldade é que nào 
foi e nem podia sé-lo. 

Sinão, guardarias contigo o preço 
da traição e, impassível, assistirias a tra- 
gédia do Nazareno. - 

Cheio de desespero, prócuraste re- 
sarcir, num  arrependimento subitáneo, 
com outro crime,.aquéle que havias per- 
petrado. 


O ramo da figueira, em que te en- 


forcaste, é bem uma lição expressiva pas 


ra os judas, em bem maior nümero, que 
te sucederiam. 

E, antes do suicídio, soubeste, com 
nobreza, restituir aos sacerdotes e douto- 
res da lei, a moeda de tua traição. 

O Haceldama, cemitério para es- 
trangeiros, ۲ que se comprou com a vil 
moeda, ficou a apontar aos iscariotes, pós- 
teros, a aplicação menos indigna que se 
devem dar a moedas recebidas pelas ami- 
zades e confianças traidas por dinheiro. 

Era do espírito da profecia que um 
dos discípulos do Senhor teria ‘de trai-lo, 
como o fizeste. 

E fôrça era que se cumprissem as 
Escrituras. 

Tu, o escolhido para o papel infa- 
mante ? 

Não, que não te caberia, assim, res- 
ponsabilidade alguma. Nas guerras, a res- 
pensabilidade dos morticínios nào cabe 


'tanaz !» ; 


aos soldados, que executam ordens, mas 
aos que ordens transmitem. 

Pediste, naturalmente, no Plano Es- 
piritual, cheio de entusiasmo pelo Mestre, 
e possuido dos melhores propósitos, a 
missão do apostolado. 

Mas, tuas förgas eram fraquezas pa- 
ra a grande missão. 

Sempre houve, e continua a haver 
tanta gente assim, que pede provas supe- 
riores as suas fórcas. 

A «natureza não dá saltos» e muita 
luz Ace ea 

Quiseste Sear muito Ale e pediste 
luz forte de mais para tuas förgas. 

Éste, teu engano e teu érro maipr. 
Nenhum viciado abjura, de um dia para 
o outro, o vício em que se atolava pela 
virtude que, perto ou longe, vé brilhar. 

Mas, soubeste, meu irmäo, reagir, 
com um gesto sublime de arrependimen- 
to, a despeito da perpetragäo de outro 
crime, a tua falta enormissima... 


Nenhum papel na «Tragédia do Cal- 
vario» mais negro do que o teu. 

Negrume que te envolveu no ato 
infamante, que se projetou, envolvendo o 
teu nome, os séculos afóra, através das 
gerações que se dizem cristás, até hoje. 

Compara tua história a de Pedro, 
por exemplo. | c 


Simao Barjona, que deu, por trés 
vezes, provas flagrantissimas de fraqueza, 
táo grande uma delas que o próprio Se- 
nhor o repeliu, a dizer: «para trás, Sa- 
Pedro, contudo, foi promovido a 
S. Pedro. E até guindado à condição in- 
falivel de primeiro papa! E é, ainda, con- 
siderado, nas crengas populares, o chavei- 


‘ro do Céu, o protetor dos pescadores e 


das viúvas. CN 
Tu, meu irmáo Judas, que foste, 


sem nunca desviares, tal a tua nogäo de 


economia, um ceitil —o tesoureiro da co- 
munidade; tu, só porque erraste uma só 
vez, reparando, imediata e dolorosamente, 
o érro cometido, foste e continuas exe- 
crado, através das geracöes e dos séculos. 

Ninguém se lembra de teu nome 
sinio para execra-lo! 

Num manipanco ridiculo, és malha- 


“do e queimado em todas as quaresmas ! 


Ah! meu irmão Iscariotes, se se fi- 
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zesse O mesmo com os judas de verdade 
que se encontram, 2 vida em féra, que 
nunca se lembram de devolver o préco 
de sua traição, nem de uma corda e de 
um ramo de figueira!. 


Se se fizesse O mesmo com tais ju- 
das, náo se esperariam quaresmas, porque 
se teria o que fazer diariamente. 


Teu nome atirado a suem é su- 
premo labéu. y 


Tao grande é a animosidade contra 
êle, que nem os espiritistas o escolhem 
para designação de «centros», para guias 
de seus trabalhos, para patrono de obras. 

E terão, porventura, os que te exe- 
cram, a pureza e a retidão bastantes pa- 
ra tanto ? 


Os puros e os retos de verdade, a 
ninguém aviltam, não execram ninguém. 
Antes, se aproximam, como o Cristo, dos 
impuros e pecadores para soerguê-los da 
lama do pecado e da impureza... 


Nós que, hoje, procuramos o Senhor, 
sentimos que não nos sobram motivos 
para te apontarmos à execração. Que te- 
rá feito nosso espírito, através de existên- 
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cias terrenas, sinao traír o Cristo? Por 
que, naturalmente, temos voltado, vezes 
sem conta, ao mesmo planeta de expia- 
ções e provas? Não teriamos sido, a pe- 
sar nosso, daqueles que, diante de Pilatos, 
no Pretório, preferiram Barrabás a Jesus? 
Se a geração do Cristo não se passaria 
sem que se cumprissem as profecias que 
só agora se realizam, é certo que nosso 
espírito pertenceu áquela geração. Trai- 
mos o Senhor naquela época, e continua- 
mos a traí-Lo ainda hoje. Traimo-Lo sem- 
pre que, concios das verdades de Seu E- 
vangelho, norteamos nossos atos fóra dê- 
le! Traimo-Lo todas as vezes que os im- 
petos de vingança e o desamor nos do- 
minam! Sempre que fugimos do bem que 
podemos fazer, do testemunho que póde 
edificar; do perdão que póde redimir, do 
auxílio que póde animar, da humildade 
que exalta, da caridade que salva! 


Por isso que, diante de nós, não se 


«poderia dizer aquilo que Vitor Hugo. adi- 


vinhou poderá dizer, alguém ao qual se 
depare, na Espiritualidade, um Espírito 


“de muita luz: 


— Deus te salve, meu irmão Judas! 


(Trinta Anos Entre os Mortos ) 


(9 Autor: Dr. Carl A. Wickland ©) (Tradutor : 


Dr. Francisco Klörs Werneck, conforme : 
direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuação) 


Méd.—Como é que a vossa mae 
vos chamava ? 

Esp. — Ela me chamava Paul. 

Méd. — E o vosso sobrenome 
gual era? 

Esp.— Há muito que não o ouço. 

Méd. — Como é que se chamava 
O vosso pai? 

Esp. — John Hopkins. 

Méd. — Logo deveis ser Paul 
Hopkins. Em que Estado nascestes ? 

Esp. — Esqueci-me. Oh, sim, nas- 


ci em Yuma, Arizona. 

Méd.—]á estivestes em Los An- 
geles’? ۱ 

Esp. — Sim, já estive uma vez. 


Havia belos salöes na Main Street e 
eu suponho que eles ainda existem. 


Méd.— Não, já não existem mais. 


Esp. — Não sei o gue teria sido 
feito deles. 
Méd. — Foram fechados. 


Esp. — Eram na Main Street, en- 
tre a Segunda e.a Terceira (ruas). 

Med. — E o gue pensaria vossa 
mãe de vossa situação atual? 

Esp. — Minha mãe já morreu. 

Méd. — O espírito não morre. 
Ela ficaria triste se vos visse em tal 
estado. 

Esp. — Mas eu estou perfeita- 
mente bem. Sinto-me jovem. Consigo 
um copo de uisque quando quero e 
isso me põe bem disposto e feliz. 

` Méd. — Sentis-vos então feliz 
quando vedes um homem bebedo na 
sargeta ? 

Esp.—Nunca vi semelhante espe- 
táculo. Bebida é uma coisa ótima. Oh, 
mas que é isto? (Vendo algum espí- 
rito ). 

Méd. — Isto o que? 

Esp. — E’ uma bonita senhora. 
(Ao espírito) Quem sois vós? 


-— QD = 
Méd.— Talvez seja a vossa pró- 
pria máe. 
- Esp. — E' uma senhora idosa. 


Diz ela que conhece a minha máe. 
Minha mãe era uma boa cristã. Su- 
ponho que ela esteja no Céu, com 
Deus, perto do trôno. 

Méd.—]esus ensinou que Deus é 
Espírilo e que Deus é Amor. Nào po- 
deis entäo achar um Deus sentado no 
tröno. 

Esp.--Onde entäo se senta Ele ? 

Méd.—Deus é Espírilo e nao es- 
tá, pois, num lugar especial. Éle é a 
Vida de toda a Natureza. Sois uma 
expressão do próprio Deus. Com- 
preendei enfim que sois um espírito 
ignorante e vencei Os vossos vícios 
para que possais progredir. 

Esp. — Esta senhora me diz que 
se eu me comportar bem eu irei pa- 
ra a cama descançar um pouco. Es- 
tou muilo cansado, cansadissimo. Po- 
derei então repousar um pouco ? 

Méd.—-Sim e, quando despertar- 
des, verificareis que sois um espírito, 
que deveis dominar os vossos vícios 
e progredir no mundo espiritual. 

Esp. —- Esta senhora é uma enfer- 
meira. 

Méd.—Nào podemos vê-la como 
vós. Não vos vemos também. Estais 
usando o corpo de minha esposa. 

Esp. — Não compreendo nada dis- 
to. Quero ir dedar- me. 

Méd. — Deveis. saber qual o fim 
da vida. 


Esp.-- Dizem-me aqui que, se eu 


for para a cama, não ganharei mais 
uisgue. 
Méd.--Sitn, mas aprendereis co- 


mo progredir. 


Esp.—Mas então não consegui-' 


rei mais bebida ? 

Méd.— Não. 

Esp.- Bem, não me importa. Es- 
tou cansado e quero descansar. Que 
se pode fazer? Não tenho um lar e 
nem para onde ۰ 

Méd.—E' porgue não compreen 
destes ainda a vossa situacäo. 

Esp.--Esta senhora diz que eu 


Os gue voltam aos rudimentos das velhas religiöes, 


Revista Internacional: do Espiritismo 


terei um lar com a minha mãe.” Irei 
então para a minha mãe. Gostarä 
ela ainda de mim? l 

Med. — O amor materno nunca 
morre. Depois de adquirirdes conhe- 
cimentos ajudareis entäo aquela se- 
nhora a guem estivestes obsedando. 
Fizestes dela uma perfeita bebeda. 

Esp. — Fiz isso? Não o sabia. 
Queria algo para beber, mas não sa- 
bia gue estava causando qualquer 
mal. 

Méd.—Quando ela veio agui, ho- 
je a noite, estava embriagada e nös 
fizemos um tratamento nela. 

Esp.—Também o recebi. , 

Méd.—Fizestes-a beber, porque 
ela própria não bebia. Procurou re- 
sistir às vossas sugestões, mas é uma 
sensiliva e acabou por ser vencida. 

Esp.- Custa tanto se deixar um 
vício. 

Méd.—Deveis agora cumprir o 
vosso dever, auxiliando-a: 

Esp. — Sinto-me mesmo muito’ 
cansado. Quero Ir repousar. 

Méd.— Pensai em tal cama e es- 
lareis aí. _ 

Esp.—Só ? Pelo pensamento ? 

Méd. — Sim, acalmai-vos e pen- 
sai no que desejais. 

Esp. — Lembrai-vos de mim. Sou 
um bom rapaz e gosto de vós, ape- 
sar de haverdes posto aquele fogo 
encima de mim. 


" Méd.—A senhora que védes sera 
a vossa enfermeira e cuidará de vós. 


Esp.—Minha máe está aqui. Oh, 


- mamáe, querida mãe, perdoa- me en- 


tao ? Não era tão bom assim. Não 
beberei mais. Ela diz que me auxi- 
liará. Deus vos abençõe por todo o 
trabalho gue tivestes por mim. 


Depois desta sessão, um amigo 
observou notável mudança para me- 
lhor no estado da Sra. V., dizendo 
gue nenhum desejo a levou mais a 
beber. A própria Sra. V. deu-me co- 
nhecimento de tal modificação em 
Sua pessoa e expressou OS seus agra- 
decimentos pelo alivio obtido. 


gue fascinam 


mas nao iluminam, säo como os ódres velhos: nao suporlam o vinho vi- 


vificanle dos novos 
proprios males. — GREGORIO. 


conhecimentos, procurando assim aumentar os seus 


^ 
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PRIMEIRA PARTE 
A Vida e as Faculdades da Vidente 


CAPÍTULO XVII 
Manipulação magnética e prescri- 
coes contra doencas 


Facto digno de nota é que mi- 
nha esposa tem sôbre a Sra. Hauffe 
a mesma influência magnética que eu 
e que, aproximando a ponta de seus 
dedos dos da enférma, pode fazê-la 
levantar-se do leito, como eu mesmo 
o fazia, guando era absolutamente in- 
capaz de sentar-se nêle. Ela perde, 
bastas vezes, o sentimento ou a cons- 
ciência da vida. Parece gue não tem 
cabeça, nem braços e nem pernas. 
Em tais casos, ela tem, olhos fecha- 
dos, roção de fodas as coisas, mas 
não póde dizer se as vê ou as sente. 
Se, por meio de passes, eu lhe faço 
abrir as pálpebras, não vê senão a 
minha pessoa. Suas pupilas permane- 
cem imóveis e ela não póde dizer se 
me vê ou me sente. Quando acorda, 
fica profundamenie penalizada se al- 
guém lhe conta o que disse durante 
seu sono e então suplica nunca mais 
fazê-lo. 

A Sra. Hauffe, aproximando-se 


de pessoas enfêrmas, mesmo sem io- 


cá-las, porém mais seguramente as 
tocando, lem, consciência de suas en- 
fermidades, experimenta todas as suas 
sensações, antes que elas as descre- 
vam e sempre com grande. espanto 
das mesmas. Ela náo ressente apenas 
o seu estado físico, mas também» as 
diversas emocöes de suas almas, as 
primeiras se imprimindo sôbre seu 
corpo € as segundas sôbre sua alma. 

«Esses factos, diz Eschenmayer 
em seus «Mistérios», podem ser pro- 
vados por “testemunhos. Eu mesmo 
posso lrezer o meu, porgue ela tem, 
com a maior exatidao, adivinhado o 
estado de todos os meus orgãos, do 
mesmo modo que os de um dos meus 
amigos e isso pelo simples contacto 
da mão. Embora tais fenômeno: não 


“sejam tão frequenles com as sonám- 


Pelo Dr. Justino Kerner 


| Tradutor: Dr. Francisco Klörs Werneck 


bulas, não são eles menos notáveis. 
Do mesmo modo que não podemos 
negar que foda a susceptibilidade de 
um organismo se pode concentrar na 
mão ou em: outra parte do corpo, ex- 
plicando assim a desproporção de 
sensibilidade entre os diversos or- 
gdos, do mesmo modo se torna cada 
vez mais provável que existe um sen- 
lido oculto gue póde atingir até o 
próprio centro do sislema nervoso. 
Eie ai se desenvolve por uma apro- 
ximacäo recíproca, uma espécie de 
polaridade entre os sistemas nervo- 
SOS das suas pessoas. Nessa relacao 
de polaridade entre os dois sistemas, 
OS orgáos especiais de um se eslen- 
dem por assim dizer e acabam por 
se colocar especialmente em polari- 
dade com os crgáos correspondentes 
do outro, de tal sorte que os orgáos 
allerados do enférmo (polo negativo) 
se refletem nos orgäos corresponden- 
les do clarividente (polo positivo). Daí 
vem gue o estado do enférmo é sem- 
pre adivinhado. Nesses casos de sim- 
palia, a sensação é o condutor neu- 
tro entre os polos homônimos que se 
comunicam. 


Uma prova eloquente disso foi 
oferecida pelo caso de uma senhora 
que nos era inteiramente desconheci- 
da e que me veio pedir permissão 
para a Sra. Hauffe tocá-la, quando 
estivesse ela acordada, por causa de 
uma vivlenta dör de figado. A Sra. 
Hauffe descreveu exatamente suas do- 
res, depois, fornando-se subitamente 
vermelha, acrescentou que ela só'po- 
dia ver com o olho direito. Essa se- 
nhora estranha, profundamente sur- 
présa, disse gue havia certo número 
de anos que linha quasi compleia- 
mente perdido a vista direita, mas 
que, sabendo ser o seu mal incurável, 
não me falára disso. A Sra. Hauffe só 
recuperou a vista esquerda pouco a 
pouco, ficando a pupila incontraciil, 


` 
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como no caso de amaurose. Ela não 
podia ser curada senäo por pessoas 
de olhos säos, gue dirigissem, -com 
energia, durante muitos minutos, seus 
olhares söbre a vista doente. 

No dia 5 de Setembro de 1827, 
à noite, coloquei na mão da Sra. 
Hauffe uma fita em gue escrevera O 
nome de uma senhorá enférma, cuja 
infecção me era tão desconhecida co- 
mo à própria pessoa que dela pade- 
cia e que não linha, certamente, le- 
vado ou tocado tal fila. A Sra. Hauf- 
fe só a segurcu por alguns minutos 
na mão, quando foi tomada de ver- 
ligens, sufocações, vomitos violentos, 
com dores, anciedades com irritação 
na garganta. Lavou-se à mão dela e 


procurou-se por diversos meios fazer. 


cessar tais sintomas, mas a coisa fci 
piorando e ela caíu em estado cata- 


léptico semelhante ao da morte, com 


o corpo inteiramente frio. Um vesica- 
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tório, que eu apliquei, näo deu resul- 
tado e ela náo saíu de tal estado se- 
náo pouco a pouco e no fim de vá- 
rios dias. No dia 6 do mesmo més, 
sabia eu, pelos jornais, da morte da- 
quela senhora. Tornou-se assim evi- 
dente gue já estava morta e enterra- 


‘da quando eu dei a fita à Sra. Hauf- 


fe, o que explica os factos observa- 
dos. Não resta dúvida de que se ela 
estivesse em estado sonambúlico te- 
ria, ¿Visto o corpo da mesma, em seu 
túmulo. Van Helmont fala de uma se- 
nhora paralítica, que tinha sempre 
crises de paralisia quando se senta- 
va numa cadeira em que seu irmão, 
morto haviá cinco anos, tinha o há- 
bito de se sentar. Um sonámbulo me 
disse certo dia: «Se os homens co- 
nhecessem apenas os números e OS 
períodos, eles curariam, as mais gra- 
ves enfermidades pelos meios mais 
simples». 


© Fenómenos de Materializacäo 9 


XXI: 


O Grupo EA Are Luiz», na tarde 
do dia 2; de Dezembro ultimo, reunia-se 
para a sessão comemorativa do 
quando, inesperadamente, surge uma visi- 
ta — o distinto casal argentino Nathan 
Douek e Andree Pirotte de Douek, que 
assistiu a solenidade com visível respeito 
e atenção. Terminada esta, e antes que o 
saláo se esvasiasse de todo, da assisténcia 
que o superlotava, os nossos irmäos pla- 
tinos se deram pressa em se apresentarem 
à diretoria da casa, dizendo-se recem- 
chegados de Pedro Leopoldo, de junto do 
estimado médium Chico Xavier, donde 
trouxeram comovedcras mensagens psico- 
gráficas de Emmanuel e de Cosme Ma- 
rıno passando a relatar sua breve história 
pelos lábios do Snr. Nathan, industrial, 
cavalheiro de fino trato, descendente de 
Israel. Pela quarta vez visita o Brasil, em 
tratamento de sua saude, buscando reme- 
dio para a cura de seus males corporais, 
notadamente a «diabete», tendo feito es- 
tágics em Poços de Caldas, Caxambu, 
Araxá, etc. Sem atinar com a causa, de- 
frontava-se, constantemente, com espiri- 
tistas, médicos ou não, e se via de quan- 
do em quando em ambientes espíritas. 


Natal | 


Foram-lhe oferecido livros da Ter- 
ceira Revelação, desde as obras funda- 
mentais de Allan Kardec, as obras psico- 
grafadas pelo Chico Xavier. Daf um salto 
para o contacto com os espíritos, os ir- 
máos nossos do outro plano da vida. Em 
varias cidades e pır médiuns diferentes, 
todos o confortaram, mimoseando-o com 
demonstrações de efusivo afeto, sendo to- 
dos concordes em afirmar que éle tinha 
uma grande missão a cumprir na Repú- 
blica Argentina. 

Ficou sabendo que éle se submetia 
a um plano urdide pelos’ seus guias espi- 
rituais para que aceitasse a Jesus como o 
Messias, o Divino Emissario de Deus que 
trouxe a luz ao nosso mundo de ilusões 
e trevas e seguisse o seu Evangelho de 
Graça e Redenção, o que êle estava con- 
seguindo através da Consoladora Doutri- 
na dos Espíritos. Seu médico, de Poços de 
Caldas, que só mais tarde o soubera es- 
pirita, lhe recomendou inesperadamente 
uma estação de tratamento em Araxá, 


“tendo nessa ocasião ido a Belo Horizon- 


te e a Pedro Leopoldo. 
Na União Espírita Mineira e em 
outras instituições espíritas de Belo Ho- . 
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rizonte foi novamente advertido dos com- 


promissos assumidos, no Espaço, de reali- 


zar um grande trabalho espiritual em ter- 
ras platinas. A concordancia de todas as 
advertencias em lugares diversos e dispa- 
res, já lhe não-permitiam duvidar da ver- 
dade da comunicabilidade dos espíritos 
com os incarnados e por consequência, 
não podia descrer do Espiritismo. 


Fôra duas vezes a Pedro Leopoldo, 
onde o seu espírito se, banhou profusa- 
mente na luz do Evangelho de Jesus, atra- 
vés do Espiritismo. Na segunda, fôra a- 
companhado de sua esposa, que tinha si- 
do chamada, com urgenci a, da Argenti- 
na, aquí chegando de avião para fins, 
também, de conversão, pois que, no di- 
zer dos espíritos, importava que sua com- 
panheira aceitasse o Espiritismo para o 
cabal desempenho da sua missão, que te- 
ria nela o esteio como médium esponta- 
neo, portadora de varias mediunidades. 


Um e outra receberam inesqueciveis ben- 
caos em Pedro Leopoldo. Souberam que 
um artigo rabino hebreu, chamado Moi- 
ses, e que fôra avô de Nathan, mas que 
êle não conhecera, o estava assistindo e o 
iria ajudar no desempenho das suas tare- 
fas espirituais, inspirando-o e animando-o; 
que Paulo de Tarso o estava mes udo 
das regiöes alcandoradas onde se encontra 
ésse pulcro espírito, com um  olhar pro- 
tetor de carinho e benevolência, afim de 
que não falhasse no desempenho das atri- 
buições que. lhe foram confiadas para as 
terras Argentinas. 


Entregando-nos as mensagens me- 
diúnicas e dizendo que nos estava procu- 
rando por ordem superior, como o pou- 
de provar, o Professor Newton procedeu 
à leitura das ricas peças de literatura dou- 
trinário- cristã, que enlevou os rossos es- 
piritos. 

Como ali estivessem os principais 
médiuns da casa, fizeram- -se alguns mo- 
mentos de concentração orou-se e evo- 
cou-se a assistência do Alto. 


Pelo médium Peixoto comunica-se o 
bonissimo espírito de Garcés, que confir- 
ma integralmente tudo o que se estava 
apreciando e recomenda sejam quebradas 
todas as formalidades e exigências da ca- 
sa para permitir-sc o acesso ao casal visi- 
tante à próxima sessão de sabado, onde 
Nathan iria ser beneficiado e assistido es- 
piritualmente. 


Aludindo T 


carinhosas referéncias 


de Emmanuel, confirmou, 
texto da sua mensagem. 
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omnis, O con- 


. A sessão eventual foi encerrada com 
uma prece. 


Sabado, 27 de Dezembro. 

Com a presenga de vinte e oito pes- 
soas, inclusive tres visitantes: Nathan, 
Andreé e Araci, respectivamente da Ar- 
gentina e de Campos, a reunião foi aber- 
ta pela primeira vice-presidente do Gru- 
po, Senhorita Lais Teixeira Dias, depois 
de cantado o hino «Obreiros de Jesus» 
e de proferida a prece inicial. 

Não se fez, desta vez, a leitura de 
uma pagina de André Luiz, uma vez que 
föramos avisados, antes, qué os trabalhos 
desta noite, conquanto demorados, seriam 
de tal modo importantes e pontilhados 
de fenömenos copiosos, que O tempo de- 
dicado à leitura era preciso gz asta-lo em 
outras atividades espirituais, a critério dos 
nossos guias. 

Passou-se, assim, a fazer alguns ins- 
tantes de meditação, durante o que se 


manifesta o espirito de Araci, fazendo as 


necessárias recomendações aos presentes 
aconselhando-os a observarem as melho- 
res maneiras de cooperarem para O êxito 
da reunião, mandando fosse recolhido o 
médium Lins, à cabine. Foi cantado en- 
tão o hino «Entardecer». Diminuida aiuz. 
no ambiente, a Lais passa a ler um tre- 
cho de uma das epístolas do Apóstolo 
Paulo. O «Vövö Vitorino», profere uma 
sentida prece em intenção dos enfêrmos. 
Sou eu o encarregado de fazer o primei- 
ro comentário da lição lida, tendo-o feito 
sob potente influência mediúnica. A esta 
altura dos trabalhos, surge uma entidade 
espititual materializada, junto da entrada 
da cabine. O recinto estava provido de 
bastante claridade, de maneira que foi fá- 
cil às pessoas presentes verificarem, que 
esta aparição em nada se assemelhava com 
a dos espíritos conhecidos no Grupo. A 
conformação do seu vulto era atlética. 
Seu rosto, de tez moreno-bronzeada, ten- 
do espéssa e não muito longa barba pre- 
ta. Seu traje, oriental, originalissimo. Sua 
presença teve uma duração rápida, pois 
talvez não avançasse de um minuto. Se- 
gue-se a produção do fenômeno de voz 
direta. É o querido José Grosso que en- 
che agora a casa de encantamento e emo- 
tividade com a sua palestra animada, ins- 
trutiva e alegre. A uma indagação minha, 


responde que a entidade materializada era 


a do espirito de Moises, de nobre estir- 
pe de Israel, avö de Nathan, presente a 
reuniao. | 

Recomenda cantemos «Almas Gê- 
meas», no que foi atendido. Da cabine, 
partem então explosões de luz em colori- 
dos diversos. Sente-se penetrante perfume 
a encher o ambiente. Aparece novamente 
Moisés, ostentando um traje rico, 4 ma- 
neira judaica, com lindos bordados e in- 
teressantes aplicações em flores e rendas, 
parecendo um combinado gracioso de es- 
tampado fino. Na cabeça, traz originalis- 
simo barrete. Penetra no recinto e taz 
vários gestos com a mão direita, aplican- 
do, passes nos assistentes, notadamente em 
Nathan, em frente do qual faz ligeira pa- 
rada, tocando-o e ministrando-lhe outros 
recursos assistenciais. Recolhe-se depois de 
fazer compassados gestos de caracter li- 
túrgico, envolvendo a todos em profuso 
e distinguido carinho espiritual. Nathan e 
Jaks, que estavam próximos de mim, ex- 
plicaram-me que aquela vestimenta era 
característica dos rabinos, doutores da lei 
judaica ou ministro do culto judaico e 
que os meneios, passos e mímicas singu- 
lares, por mim observados, obedeciam à 
liturgia hebraica. 

O Fidelinho fala-nos por voz dire- 
ta. Dirige palavras carinhosas à Araci, in- 
cumbindo-a de levar os seus protestos de 
amor a nossa irma Maria Amelia, de 
Campos. Canta-se o hino «Canção Ma- 
terna”, que o Fidelinho acompanha, já 
então materializado, aparecendo na sua 
estatura minúscula, 
mo musical. O venerando companheiro, 
farmacêutico Galeno dos Santos, que fazia 
a sua rentrée nesta sessão, depois de uma 
ausência de mais de dois meses, 
comovida prece em intenção dos doentes. 
O José tala-nos novamente, enchendo de 
júbilo os nossos corações. Promete, a pe- 
dido meu, favorecer os irmãos argentinos 
com uma atetuosa lembrança, consistindo 
esta na modelação de sua mão entrelaça- 
da. na mão de Moisés, sendo que a deste 
apresentaria o deteito Hsico que tivéra 
em vida -- o dedo médio decepado. Ati- 
rou no meio da assistência um enorme 
cristal de rocha, que produz raios de fo- 
go com o atrito, pilheriando êle que a- 
quela luz levava fluidos bons „para os 
presentes. Recomenda ao companheiro 
Rodrigues que mande lapidar a pedra e 
ofereca alguns exemplares ao estimado 
Virgilio, de Astolto Dutra, dizendo que 


embalando-se ao rit- 


profere, 
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isto constituia «as festas» que ofertava à- 


quele amigo e companheiro. 

Cantam todos o hino «Pai do Céu». 
Materializa-se agora o espírito de Joao de 
Deus, o idolatrado Samaris do nosso Gru- 
po e que tantas afinidades tem aquí e na 
Escola Jesus Cristo. Estatura mediana, ro- 
busto, de longas barbas negras, porte al- 
tivo e esbelto. Atravessando a sala, vem 
junto à presidéncia, espalhando eflüvios 
consoladores, falando-me, ao Jaks e à Ara- 
ci, incumbindo esta irmã: de levar suas 
doces e amorosas lembrancas à Samayana. 
Afastando-se, fé-lo depois de nos envol- 
ver com o seu terno olhar e os seus ges- 
tos afetuosos. O Capitäo Leite téce co- 
mentários sôbre as palavras de Jesus 
«Bemaventurados os aflitos porque serão 
consolados», havendo-se com muita feli- 
cidade, ressaltando que a carne só é fra- 
ca porque o espírito o é O Dr. Lauro 
Sales téce sucinto comentario söbre a li- 
cáo da noite. 

Nina Arueira apresenta- -se, numa 
materialização nítida. Dirige-se a Lenice 
e a Araci, tendo referéncias amigas para 
com a «Escola Jesus Cristo», de Campos. 
Pede seja colocada uma cadeira no meio 
da assistência, em que mandou assentar- 
se o nosso irmäo Nathan. Obedecida, faz- 
lhe passes demorados, o mesmo fazendo a 
Lais, que o substituiu no lugar aprazado. 
Lais, entre lagrimas de reconhecimento, 
óra ao Senhor dos Mundos, agradecendo- 
Lhe as graças recebidas. Reassumindo a 
presidência, a nossa irmã pede cantemos 
o hinc «Celeste Amigo», o que fizemos 
com satisfação. Nina cantou conosco, ain- 
da materializada, passando a dirigir-nos a 
sua palavra atraente enaltecendo a virtu- 
de da humildade. Recolhendo-se o queri- 
do espírito, a irmã Maria Madalena de 
Oliveira elevasa sua alma em fervorosa 
súplica a Jesus. Lenice Teixeira Dias co- 
menta as palavras de João Batista refe- 
rentes ao Cristo — «Eis aquí o cordeiro 
de Deus que tira o pecado do mundo», 
o que faz com notória inspiração. Moisés 
reaparece-nos à entrada direita da alcóva, 
arrastando com a facilidade de quem ar- 
rasta uma palha, a pesada e grande mesa 
alí colocada, dali, bem do centro, diri- 
gindo a palavra à assistência, pregando 
preceitos de moral pura durante, aproxi- 
madamente, quinze minutos. Fala parti- 
cularmente a Nathan, confirmando tudo 
o que o Alto lhe dissera por intermédio 
de vários médiuns, afiançando-lhe que sua 
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esposa, Andreé, o iria auxiliar com os po- 
tentes dons mediúnicos com que a distin- 
guiu a Providéncia Divina. 

Alguem lembrou fosse cantado o 
hino da «Juventude Espirita Abel Go- 
mes”, que o dedicado espirito de Schei- 
la dera, por escrita direta, numa das úl- 
timas sessões. Cantada a linda melodia, 
destacava*se o acompanhamento de Schei- 
la, que sai da cabine cantando, atravessa 
a sala e entra no lado oposto, sempre a 
cantar. Lais agradece-lhe a manifesta pro- 
va de seu carinho, para com a Juventu- 
de, respondendo-lhe que o agradecimento 
deveria ser feito a Deus e não a ela. 

A nossa irmã Hilda profere uma ro- 
gativa comovedora, na qual envolve va- 
rios doentes, conhecidos seus. Os elemen- 
tos presentes cantam o hino «Quan ndo Je- 
sus passa». O desvelado espírito de Ilka 
declama, em vóz direta, um lindo soneto 
da lavra de João de Deus. O José fala- 
nos ainda, dirigindo carinhosas palavras 
ao amorável irmão Vitorino, pai de Ilka, 
que tendo lamentando não ter ouvido dis- 
tintamente a sua filha, devido à sua de- 
ficiência de audição, recebia o conforto 
da promessa de que ela iria escrever, o- 
pertunamente, com o seu próprio punho, 
em que aparecerá a sua caligrafia, os ver- 
sos que acabava de recitar. Dulce de Fa- 
tima roga ao José para pedir à Ilka que 
escrevera algo no seu «album», respon- 
dendo seguidamente José, Fidelinho, Iika, 
João de Deus e Nina Arueira, cada qual 
em sua voz característica, que escreve- 
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en 


riam não só no seu «album» -como no 
da Dulce Santos e no da Lenice. 

É cantado o hino «Aprendizes do 
Espiritismo». 

O irmáo Fonseca pede a palavra 
para explicar o tenómeno da materializa- 
ção de sua esposa, fazendo uma prece 
com a mais encantadora emoção. 

Um dos nossos guias, que me pare- 
ceu ser Garcês, orienta-nos que chega- 
mos ao término da nossa reunião, reco- 
mendando cantassemos o hino <Prisão 
Marmentina»; fosse o Ferreira assistir ao 
médium e fizessemos a prece de encerra- 


mento. 


. O irmão Vicente Viola é o encar- 
regado de agradecer a Deus, a lesus e aos 
nossos guias espirituais as bençãos divinas 
que nos reservara nesta noite, prodigiosa 
e fecunda de emoções e enlevos reconfor- 
tantes. À Lais declarou então encerrada a 
sessão, marcando o relógio precisamente 
vinte e três horas. 

No meio do salão encontramos o 
cristal que o José nos ofertara. Ao lado 
do gabinete mediúnico, dentro de uma 
vasilha cheia de água, estava a peça de 
parafina apresentando duas mãos, de ta- 
manho desigual, entrelaçadas, uma das 
quais, como anunciára o José, apresentan- 
do um defeito físico. Esta era a lembran- 
ça: anunciada pelo José, que os nossos ir- 
mäos argentinos väo levar para a sua pa- 
en 
. eAmadeu Santos. 
Rio, 28/12/1947. 


O Verdade Profética 


vos 


.porem a pedra gue tinha’ 
dado na estátua fornou se um gran- 
de monte que encheu toda a lerra.» 
(Dan. 11/35). 


Mas, o que nos diz a profecia 
em relacáo ao futuro, que para uns 
se apresenta sombrio e ameacador, 
ao contrário que para outros vem ru- 
lilanle de esperanças ? 


— «No tempo porém daqueles 
reinos suscitará o Deus do céu um 
reino que não será jamais destruido». 


A profecia nos fala ainda de um 


£0 Jd B. CHAGAS 


quinto reino universal, que não será, 
evidentemente de natureza humana, 
porgue será estabelecido por Deus. 
Este será o reino de Deus. Mas, co- 


mo se estabelecerá este reino ? 


— «Esmigalhará e aniguilará to- 
dos estes reinos, e êle subsistirá pa- 
ra sempre». 


Esse reino, segundo ainda a pro- 
fecia, teria gue se estabelecer sôbre 
as ruinas e escombros dos poderes 
lerreais, e seria o reino gue havia de 
trazer dias melhores para o mundo. 
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Mistér se faria, pois,’ derrubar com 


"todos os governos ou reinos atuais. 


E de que maneira devia terminar to- 
dos os reinos da atualidade, para dar 
lugar ao reino que se estabeleceria 
pela vontade de Deus? 


— «Segundo o que viste — disse 
a profecia — que uma pedra foi ar- 
rancada do monte sem intervir mão 
(de nenhum homem), e esmigalhou o 
barro, e o ferro, e a prata, e o ouro...» 


Onde o simbolismo da pedra 
que foi arrancada do monte? Não. 
pode ser outra senão aquela que as- 
sinalará o fim de uma época de ini- 
guidades, de maldades, de êrros se- 
culares, dando fim. a todos os reinos 
06516 mundo, para dar lugar ao rei- 
no de Deus, com a realizacáo da 
grande esperanca de um mundo cris- 
tao, 0 gual trará melhores dias para 
éste mundo, dias. de paz, de tranqui- 
lidade; de harmonia e de bóa vonta- 
de entre. as criaturas, quando, entäo, 
o homem deixarä de ser o lobo do ho- 


e Livr Livros e 


"Cu 2p “ae LEOPOLDO 


— Anibal Vaz 
Belo Horizonte 


SINAIS DOS TEMPOS 
de Melo, 


Em 1919 e em 1945, quando o mun- ` 


do soube que havia terminado a primeira 
e a segunda gucrra universal, que tanto 


angustisram a humanidade — guerras que 


aquí chamamos de 1.0 e 2.0 ais apocalíp- 
ticus — todo o mundo se agitou em ale- 
grias incontidas, porque feitas de promes- 
sas e esperanças de melhores dias, de 
destino melhor. 

Entretanto, o destino humano não 
melhorou e os dias aí estão correrdo in- 
segures, tumultuários, tristes. 

E' que esa faltando o 3.° al (preesse 
líptico. : 

E” que estamos vivendo um perío- 
do de transisäo dolorosa, uma éra de de- 
sagregagäo geral. «A E'ra do Aquário», 
para que, então, das cinzas de um mun. 
do falido e em ruínas, surja, talvez, aqué- 
le mundo predito pelo Cristo, em que os 
mansos e pacíficos possuiráo a Terra... 
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mem; quando, entáo, reinará somen- 


te o Império do Espírito da Verdade. 


Fste reino será eterno e durará para 
sempre | 


Deus estabelecerá, portanto, um 
reino que trará geral satisfação a to- 
dos, pois êle ‘mesmo o afirmou por 
intermédio de seu filho, quando aquí 
esteve: —«Não temais, 6 pequenino re- 
banho, porque foi do agrado do Pai 
dar-vos o (seu) reino». (Lucas, XIl-32). 


Até que venha o dia, alé que 
chegue o reino de Deus, até que a 
esirela da manhã brilhe em todos os 
corações, os homens terão que co- 
nhecer dias maus, tempos perigosos. 
Grande será a confusão nos espíritos, 
a insofreguidäo será o constante es- 
lado das almas. Uma grande ansie- 
dade empolgará as criaturas, e sen- 
11۲- 56260 como vivendo num grande 
vácuo, sem saber que algo indefini- 
vel é êsse que lhes falte, até mesmo 
guando tudo lhes sobra. 


(Continua). 


Autores © 


MACHADO "TT 


Fim e rin preditos, claramen- 
te, no Evangelho. 

Da desagregagäo da época atual, sur- 
gird a agregacdo da civilizagäo do futuro, 
mais humana, porque espiritualista e-cris- 
tã de verdade. 

De tal maneira se desagrega a ci- 
vilização, os costumes, as artes e as cién- 
cias, o mundo e a vida, na bora que pas- 
sa, que até o que € indivisivel, o que era 
desagregävel—o átomo—também se desa- 
gregou. E sua desagregagäo produziu a 
bomba atómica, numa prova de que a 
toda desagregação precedem lutas, des- 
truições, horrores.. 

Nós mesmo andámos a pensar que 
náo teriamos mais guerras, depois da úl- 
tima guerra, incontestavelmente o acon-. 
tecimento que se enquadrou, direitinho, 
na letra das escrituras, do Apocalípse, por 
seu caráter universal. 

E chegaramos a escrever, argumen- 
tando-o, no Cruzada do Espiritismo de 
Vivos. 
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Ter-nos-iamos enganado, será ? 

A verdade 6 que vivemos horas an- 
gustiosas, de incertezas, 
de subversões, de desagregações. 

Grandes coisas, e pavorosas, estäo 
para acontecer, ninguém que tenha olhos 
de ver e inteligéncia de compreender du- 
vidará. ? 

Tudo isto nos veio à mente, assim 
tivemos o espírito mergulhado nas pägi- 


nas vivaces do SINAIS DOS TEMPOs, 


outro livro extraordinário de Anibal Vaz. 


de Melo. 

E' livro que se tem vontade de ler 
de uma assentada. 

E' tumultuáric, estonteante, nevró- 
tico, 

Bem mais digno de seu irmäo mais 
velho: A Era do 0۰ 

Livro que nos dá a impressão níti- 
da de que seu autor consultou todos os 
astrólogos 2 pitonizas, as Escrituras e os 
astros; de que conversou com os Espiri- 
tos e os deuses e esmerilhou todas as 
ideo:ogias político-economico-sociais. As- 
tronomia e astrologia, Velho e Novo Tes. 
tamento, Espiritismo e Teosofia, Catoli- 
cismo e Protestantismo, Sociologia e Bio- 
logia, Fascismo e Comunismo, ciéncias, fi- 
losofias e artes, tudo foi bem esmerilhado 
cumo temperos preciosos para o suculen- 
to manjar, que é SINAIS DOS TEMPOS. 

Espirito forrado de sólida cultura e 
de um poder de análise e de deduções 
excepcional, Anibal Vaz de Melo dá-nos 
a impressão de alguém que ama a Vida 
e a Terra pelo que a Terra e a Vida têm 
de grandioso e superior, que não por suas 
futilidades, que vão fazendo, aliás, os mo- 
tivos fortes de sua opulência e glória. 

Sinais dos Tempos, se previne aque- 
les que têm inteligência de compreender 
e coração de sentir contra dias amarissi- 
mos que aí vêm, pertinho, pertinho, abre 
perspectivas de éras magnificas porque de 
justiça e verdade alicerçadas no Cristia- 
nismo puro. _ 

Destacar partes e capítulos? 
ría e argumento ? 

Como, se todo o volume dá «os a 
impressäo de um só bloco granitico, indi- 
visível, como era o átomo antigamente. 

SINAL DOS TEMPOS está na pau- 
ta do maior livro do ano, por sua origi- 
nalidade, por seu poder de análise, por 
sua oportunidade. 

Se o leitor duvidar, corra a primei- 
ra livraria e obtenha-o, sem regatear pré- 


Viaté- 


de “dificuldades, - 


ThE 


ço. E verá, à distância, que o volume se 
destaca dos demais, pela bizarria de sua 
capa: cinco símbolos de doutrinas e in- 
terpretações diversas. O mesmo destaque 
encontrará no texto, na verdade diferente 
de tudo que por ai vai... até tratando de 
coisas iguais. 

Somos duplamente reconhecido ao 
autor: pela citagäo, alias, abundante, que 
faz de pálidas interpretações nossas de 
coisas do Apocalipse e pelo volume que 
nos coube com honrosa dedicatória. 


QUE FIZESTE DE TUA PEREGRINA- 
CAO? — Antonio D'Angelo Neto, S. Paulo 


/ 


O volume data de 1943. 

Mas, é novo para nós, que o não 
conheciamos, a despeito de estarmos, tam- 
bém, metido néle, com duas versalhadas 
que falaram à sensibilidade poética de seu 
genercso autor. 

Ofereceu-mo-lo o autor em S. Paulo, 


na Liga Espírita, depois de nossa pales- 


tra com os mocos espíritas, a propósito 
do r.o Congresso de Mocidades Espíritas. 
E, cassando-o as nossas mäos, salientou, 
para nossa vaidade, que nos enconträra 
mais jovem, depois de oito anos. Contac- 
to, naturalmente, com os mogos contagia 
velhos de mocidade. Éste, evidentemente, 
nosso caso. > 

O livro é uma série de escritos, do 
autor e de outros, todos dignos de medi- 
tação e aprêço, menos por modéstia nos- 
sa, as duas versalhadas. E säo 15 capítu- 
los diferentes. 

A oferenda, um mimo, que quasi 
nos matou de inveja: quatro cárinhas de 
seus quatro presentes do Céu — seus fi- 
lhos —a quem dedica a obra! 

S6 peia dedicatöria, o livro valeria 
ouro. 

Mas, a par da oferenda, o volume 
transmite-nos impressões e sensações agra- 
dáveis, através de sua leitura sempre in- 
teressante e proveitosa. 

E, sôbre tudo, uma bela lição afim 
de que todos nós saibamos tirar proveito 
de nossa peregrinação terrena, que outra 
coisa não é a nossa existência carnal, um 
simples acidente na vida de nosso espjri- 
to. E ser-nos-á penoso, penosissimo, quan- 
do transpusermos os: umbrais da Outra 
Vida, ouvirmos de quem possúe autorida- 
de para a pergunta: «Que fizeste de tua 
peregrinação ?» 


AFINAL, QUEM SOMOS! 2.º edição, 
Pedro Granja, S. Paulo 


E’ o grande livro de Pedro Granja, 
em 2.? edição, que nos enviou com maior 
gentileza ainda. E’ que, da outra vez, ain- 
da não nos conheciamos. E, em nossa úl- 
tima viágem a S. Paulo, Pedro Granja foi 
dos companheiros mais constante € dedi- 
cado. Afinamo-nos bem. Para nós, o u- 
tor, visto à distância, não superou o con- 
frade visto de perto. E, parece-nos que o 
crítico da primeira edição não decepcio- 
nou, pessoalmente, 9 escritor. Um gran- 
de conförto para nös ambos. 

° A 2% edição, bem impressa e bem 
encadernada, tera, naturalmente, -a mesma 
difusão que teve a 1.* edição. Porque? A 
obra é; .evidentemente, um desses livros 
que marcam época. E o autor é, inega- 
velmente, escritor. Lemos, agora mesmo, 
isto, a propósito: «A meu ver, tem acon- 
tecido com o espiritismo um fenömeno 
de ordem literäria que o tem prejudica- 
do em certo sentido. Tem acontecido que 
seus teóricos (que diriamos expositores) 
são maus escritores, não possuem o se- 
gredo da arte literária, etc. etc. E. Cava- 
lheiro, Folha da Manhã». 

De pleno acôrdo com o observador. 
E’ preciso que se escreva na Terra como 
pertencendo, ainda, à Terra. Êste, o se- 
gredo de Pedro Granja, que levou, com 
o seu bonito estilo literário, aquêle críti- 
co a escrever o que ai esta. 


OPÚSCULO DA JUVENTUDE ESPI- 
“RITA, de Florianopolis 


Recebemos três opúsculos comemc- 
rativos do 1.º aniversário de fundação da 
J. E. F. Dois, que no-los enviou Jobel 
Cardoso e um, os editores do opúsculo, 
Aldo Nunes e Ari Kardec de Melo. 

Lemos o exemplar com que ficamos, 
passando dois adiante, porque, atualmen- 
te, se ha assunto que nos interessa pro- 
fundamente, é o que se refere a mocida- 
des espíritas, a trabalho de jovens espíritas. 

E a impressão, que nos deixou sua 
leitura, é a melhor possível, porque a im- 
pressão de moços inteligentes e de ação, 


—€———— me ea AA eram 
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que desejam trabalhar mais e produzir 
melhor. 

Nossos parabens, portanto. E que 
Deus os assista para tanto, que pea? é 
o operärio de seu salário». 

E obrigado aos trés ilustres confes 
des, que se lembraram de nós, e do pou- 
co que temos feito a pró da organização 
de mogos espíritas, em face do muito que 
poderiamos fazer... = 


3 


CIENTISMO E ESPIRITISMO — «éÉstu- 
. dos Psíquicos», Editora, Lisböa 


Crítico de nós mesmos ? 

De modo algum. Mas, impressöes li- 
geiras do que, no volume, não é obra do 
autor: sua impressão gráfica e o prefacio. 

Estudos Psiquicos, que 6 incontesta- 
velmente, a melhor revista espírita que 
temos, está se firmando, também, como 
editora. No livro em apréco, sinão quan- 
to ao «miolo», que náo temos autorida- 
de para julgá-lo, na sua apresentação gra- 
fica. | 

Trata-se, realmente, de um trabalho 
gráfico que honraria qualquer editora, , 
embora se trate de obra em brochura. 


E o prefácio ? 


O ilustre confrade de Portugal nos 
via a distáncia. 


E, por ver-nos a distáncia, julga-nos 
generosamente, esquecido de que-os ho- 
mens são como as montanhas: enganam 
sempre vistos de longe. | 


Se nos conhecesse de perto, e olhas- 
se para os lados, contrariando uma ver- 
salhada a propósito de nosso ILUMINA- 
CAO, talvez nao passassemos aos seus 
olhos de falso apóstolo, de vaidosao, de 
personalista sem personalidade. 


Ainda que outros méritos faltem a 
CIENTISMO E ESPIRITISMO, nào lhe 
faltará o mérito de uma apresentacao grá- 
fica superior, de uim prefácio ultra gene- 
roso, que póde, até, despejar galóes de ga- 
solina na fogueira da vaidade e do perso- 
nalismo do autor e na sua finalidade, pois 
sua colocação, como todos os livres do 
autor beneficia a manutenção do LAR 


DE JESUS. 


ee 


Ma muitos males que poderiam ser evitados se os homens nao des- : 
sem lanto valor ao seu nome, o gue não deixa de ser fruto do orgulho. 
Trabalhai com humildade pela Doutrina que, quanto mais crescer, mais 


com ela crescereis. '— LUCIPAZ. 


*, 
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Salvou-os da Morte o poder da fé 


` «No mundo há um grande sol 
gue tudo alumia;—é a Fé, há 
uma grande tréva gue tudo obs- 
curece: é a ignorância. 
Há quem diga que a fé cega. 
Eu digo que ela da visia. 
Quem poe fé em conseguir 
alguma cousa, acende uma luz 
‘gue lhe alumia os passos para 
chegar ao fim do seu desejo». 


Padre Antonio Vieira (1) 


E disse bem esse ilustre espirito, 
gigante inflamado. da palavra evan- 
gélica. 

Supomos que ninguem melhor do 
gue êle fôra tão feliz, quando, na ex- 
tensáo profunda do seu saber, defi- 
niu O poder da fé cristá, comparan- 
do-a ao «Sol que tudo alumia». A 
sua palavra vibrante e arrebatadora 
tinha o poder mágico de converter as 
almas para a fé do cristianismo re- 
denior..Ele era a fé personificada. E 
o Cristo de Deus vali mais longe e 
diz: «Se tiveres fé como um gráo de 
mostarda, removerás montanhas»: 

Raros, rarissimos são OS casos 
da prova de fé cristã, posto que mui- 
ta gente confunda os fatos de suges- 
tão com o poder divino da fé. 

A fé é uma virtude que redime; 
a sugestão é uma idéia provocada 
numa pessoa em estado de hipnose. 

E que diremos do inocente, si é 
gue assim se póde qualificá-lo, quan- 
do na sua ignorância, confunde a su- 
gesfao com a fé? 

E’ um contraste, beirando um 
crime ! ۰ : 

A fe, ainda gue não bem com- 
preendida sObre a terra, atravessa e 
alcanca, no hal quasi que O im- 
possivel! 

O caso, que abaixo narramos, 6 
um dos que assim se pode conside- 
rar, ocorrido no primeiro dia de car- 
naval, domingo, 8 de fevereiro do ano 
em curso. 

Um velho amigo do nosso com- 
panheiro Antonio Guerra Peixe, o sr. 
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Elson Fontes, residente em Aracajú, 
Estado de Sergipe, em longa carta 
descritiva, expõe minuciosamente co- 
mo conseguiu, pela fé, salvar-se da 
morte. 

O snr. Fontes é espírita e por 
isso mesmo não é apreciador das fo- 
lias carnavalescas, originárias do an- 
ligo paganismo romano ou gaulez, 
como não o são lodos os homens que 
pensam por um prisma de sensalez: 
Achou éle de bom alvitre rumar para 
uma praia de banho, em companhia 
de sua esposa, filha, e outras pessoas 
de suas amizades, afim de passar os 
três dias menos aborrecidos. Mas, na- 
quela mesma tarde, após algumas ho- 
ras de espairecimento, decidem-se e 
lancam-se na água. No mesmo ins- 
lante, foram todos envolvidos por uma 
forle onda que os levou para bem 
distante da praia. 

O snr. Fontes era o único que 
sabia nadar, muito mal, dentre as pes- 
soas de sua companhia, mas tentou, 
mesmo assim, empregar todo o es- 
fôrço que um ser humano pode ex- 
pender para o seu salvamento. 

Esmorecendo ante a impossibili- 
dade de alcançar a praia, sente que 
seu corpo, pouco a pouco, val ce- 
dendo às águas. De olhos fixos para 
o alto, contemplando o azul do fir- 
mamento e vendo que estava a bei- 
ra da morte, lembrou-se logo dos seus 
filhos. 

Neste trágico momento, acóde- 
lhe, na mente, a existéncia de Deus e 
ouve, partindo das ondas, uma voz 
que lhe dizia: — «Não desanime, se 
esmoreceres será um suicídio I» ` 

Num esförco inaudito estende, 
de um lance, sôbre as águas, os bra- 
ços à procura de algo que lhe pu- 
desse servir de âncora de salvamen- 
to; porém tudo é baldado e a última 
esperança vai se apagando, como o 
sol desaparece no ocidente, sentindo- 
se próximo a sucumbir, iragado pe- 
las ondas que o .envolviam nu- 
ma luta de morte. 

No momento em que sentia-se 
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morrer, a sua alma apela suplicando, 
com todas as fórcas indescritiveis da 
fé inabalável, para a Divina Provi- 
déncia, no firme propósilo de ser salvo 
juntamente com as oulras criaturas, 
que se encontravam em idênticas 
condicoes. 

Num gesto inexplicävel flutua ex- 
tranhamente söbre as águas, reloma 


as fórcas à guisa de um gigante e. 


transforma-se num grande heroi: — 
Vence as águas e sente, sob seus 
pés, o tógue firme da terra. Estava 
salvo! Respira momentáneamente e 
clama: «Socorro! Socorro h 

— Esta voz fez-se ouvir distante 
e, de súbito, surgem varias pessoas 
na praia, juntamente com um provi- 
dencial canoeiro, que, remando con- 
tra a maré e outros obstäculos, che- 
gou ainda, a tempo de alcancar as 
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trés vitimas, que se encontravam dis- 
tanciadas. uma das outras, já sem 
ação para resistirem por mais tempo. ` 

Salvas, entreolham-se surpresas, 
nao compreendendo como puderam 
se manter eguilibradas, na_ superficie 
da água. . 

Não encarecemos, aquí, as fór- 
mas da narracáo mas, ao contrário, 
apenas colecionamos os detalhes com- 
ponentes do facto, que representam a 
realização do extracrdinário acon- 
tecimento. 


SPARTACO BANAL. 
Petropolis, 5 de junho de 1948 


(I) Vide «Do paiz da luz» de 
Fernando de Lacerda, pag. n.o 184 — 
volume 3.0 


N Espiritismo e: Psiquiatria a 


Lida na Hora Espiritualista em 8/8/1948 — João Augusto Torres Bandeira. 


natureza conserva as formas pri- 
mitivas ao lado das que evolu- 


cionaram. E? por isto que ain-. 


da hoje vemos as algas donde 
partiram as formas vegetais que se apre- 
sentam com aspecto gigante como o je- 
quitibá e o carvalho. Ainda hoje estão vi- 
vos os protozoários donde partiram, pro- 
gredindo sempre, as espécies animais que 
chegaram a ser boi, cavalo, cão, macaco 
ou homem. Ainda hoje encontramos a 
côr preta do homem africano donde saíu 
o amarelo e o branco. Ainda hoje encon- 
tramos, ao lado das mais altas expressões 
do pensamento, as crendices e supersti- 
ções das raças primitivas, ignorantes e 
atrasadas. O trabalho da civilização e da 
evolução é lento. As mutações são muito 
espaçadas. Na medicina houve mutações 
importantes visando extinguir as concep- 
ções erradas e implantar outras certas. 
Hipócrates encontrou a medicina eivada 
de superstições. Os médicos que o ante- 


cederam acreditavam em magia, astrolc- , 


gia, adivinhações, sortilégios, quirománcia 
e possessão demoníaca. Ensinavam que u- 
ma pessoa ficava louca porque um demô- 
nio se apossava de seu corpe, expulsando 


Da S. M. E. R. J. 


sua alma para ocupar o lugar da mesma. 
No século XII Constantino Psellus publi- 
cou um livro intitulado «Tratado sôbre 
os Demónios». Nesta obra Psellus ensina- 
va que os demônios: eram frios e orgu- 
lhosos e, por isto, deviam ser expulsos 
por processos humilhantes e quentes. A 
humilhacäo consistia em xingar o louco, 


'em cobrir o louco de coisas fedorentas e 


podres. A quentura era 3 fogueira. Mi- 
lhares de loucos morreram queimados, em- 
bora Hipócrates houvesse alertado os ho- 
mens contra os érros da teoria demonía- 
ca. Esta teoria durou até a Revolução 
Francésa. Durante esta, o dr. Felipe Pinel, 
um grande benfeitor da Humanidade, ob- 


teve uma lei do Estado, que outros países 


também adotaram, prohibindo alojar lou- 
cos em cubiculos sem luz e sem ar, em 
jaulas, em pocilgas, em estrebarias. Até 
aquela época os loucos eram exibidos em 
praca publica, nts, acorrentados, chico- 
teados, espancados, como animais, para 
divertimento da populaca. Um dos qua- 
dros mais emocionantes da pintura mo- 
derna € o que representa Felipe Pinel re- 
tirando as correntes dos pés de um aiie- 
nado. Apesar das reformas nas concepcöes 
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sóbre a loucura, o pensamento primitivo 
a respeito da mesma ainda perdura em 
muitas pessoas. Tenho ouvido muitos cris- 
tãos afirmarem que . TODOS OS CASOS 
DE LOUCURA SÃO PRODUZIDOS 
POR INFLUÊNCIA DE MAUS ESPÍRI- 
TOS. Tenho esclarecido estas pessoas di- 
zendo-lhes que há 14 espécies de loucura 
bem estudadas pela ciência e que cada um 
de nós possúe um anjo de guarda, con- 
forme O espiritismo provou. Éste anjo não 
é negligente e não permite que um espírito 
perverso faça mal a um homem incarnado. 
Alguns loucos percebem as vibrações de 
pessoas vivas ou de pessoas mortas. Como 
não têm educação espiritualista ficam mais 
angustiados ainda dando a aparência de 
que estão com encosto ou que são pos- 
sessos. William Crookes, o grande espíri- 
ta e sábio inglês, ao fim de sua vida, 
aconselhou os kardecistas a estudarem a 
fundo as vibrações, isto é — as diferentes 
ondas eletro- -magnéticas que “cada um de 
nós emite e recebe consciente ou incons- 
cientemente. © estado de alma decorren- 
te dessas percepções recebeu o nome de 
obsessões externas. Há as obsessões inter- 
nas, isto é—aqueles casos em que Kardec 
ensinou nas OBRAS PÓSTUMAS que o 
homem póde ser obsessor de si mes- 
mo. Os casos de obsessões são perfeita- 
mente curados tanto nos sanatórios espi- 
ritas, como no do dr. Inácio Ferreira, co- 
mo nos hospitais psiquiátricos e mesmo 
na Clínica domiciliar. Já as doenças men- 
tais são de cura mais difícil. Moderna- 
mente foram introduzidos em terapêutica 
psiquiátrica o eletro- choque, 
insulínico, a piretoterapia, a inoculação 
de malária, a psicanálise e a psicoterapia. 


"Todos êstes processos têm dado re- 
sultados magníficos nos casos indicados, 
pois cada doente mental exige um pro- 
cesso próprio de cura. Os passes magné- 
ticos se mostraram inúteis e até prejudi- 


o choque 
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ciais na cura dos psicopatas. Temos que 
aplicar o que a ciencia experimental san- 
ciona e indica. Como espíritas, devemos 
fazer severa crítica e mesmo repudiar tó- 
da teoria que se pareca com a teoria de- 
moníaca de triste memória. O kardecıs- 
mo puro é um código de moral e, por- 
tanto, de conduta. Devemos educar nos- 
sos irmaos no sentido de nào acreditarem 
em idéias supersiiciosas. A pessoa mais 
desgracada do mundo é aquela que vive 
a pensar que esta a mercé dos maus es- 
piritos, da posição dos astros, da situação 
das linhas de suas máos, do canto das 
aves, da farofa amarela das encruzilhadas, 
de toda esta prática nefanda do homem 
primitivo que, para vergonha nossa, ain- 
da se conserva em nossos dias. Ninguém, 
nem padre nem médium, nem médico 
nem curandeiro, tem o poder de nos re- 
conciliar com a Divindade. Nös mesmos 
é que nos reconciliamos diretamente com 
ela. Deus não pune nem castiga : Deus 
traçou leis para tudo. Nós é que nos cas- 
tigamos se nos julgamos degraçados, se nos 
julgamos perseguidos, se nos julgamos sob 
a ação de trabalhos de magia. Sejamos 
como Davi. Imitemos, em nossas afli- 
ções, o grande salmista dizendo: «Deus 
é nosso escudo. Deus é nossa fortaleza. 
Não temos que temer ninguém. Saul en- 
louqueceu porque perdeu a fé e o res- 
peito que devia ao Senhor. Davi triun- 
fou porque nunca perdeu sua fé e em 
toda parte se portava como se estivesse 
na presença de Deus. Façamos como êle 
e nao temamos loucura nem obsessão, 
nem despacho, nem magia negra, nem 
canto de ave agourenta, nem baralho de 
cartomante, nem posição de astros nem 
nada que lembre uma época de atraso, 
de superstigäo, de ignoräncia, de cruelda- 
de. Deus e só Deus seja o nosso guia. Je- 
sus e só Jesus. seja o nosso intermediário. 
Os bons espíritos e só éles os nossos 


amigos. 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereco, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, 


Revista “deve ser enviada. 
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Crónica Estrangeira 


Rosas e Espinhos... 
Por Frederico Duarte — Manchester, Inglaterra 


Tenho recebido néstes últimos tem- 
pos várias cartas de diversas partes rela- 
cionando-se com os meus escritos nesta 
Revista, e que intelizmente náo me é pos- 
sível responder a todas elas. 

Nesse número contam-se duas mui- 
to interessantes das quais dou a seguir 
uns extratos :— | | 

Da autoria dum figuráv que eu co- 
nheci em tempo de estudante em Portugal 
e a quem nào vejo ou me correspondí 
com éle vai e mais de trinta anos, eis 
o que me diz: 

— «Ora tu que abandonaste a pa- 
tria há mais de 30 anos e sei que não 
nao tens meios de fortuna e tens por con- 
seguinte que, trabalhar bastante para an- 
gariares o pão nosso de cada dia, como 
diabo consegues o tempo para escreveres 
tolices, criancices e patranhas que não es- 
tão em harmonia com a vducação que 
recebeste aqui e da Santa Religião que 
te ensinaram os teus pais ? » 

O autor é positivamente um frade, 
ou um sacristao, ou talvez daqueles de- 
votos que raras vezes entram numa igre- 


a e assim o meu comentário ao seu de- 


sabafo é de... mandá-lo à missa ! 

| Um cana de Matozinhos, com- 
pletamente desconhecido para mim, diz- 
me o seguinte : 

— «E’ com o mais íntimo prazer 
espirituaı que leio sempre as suas crôni- 
cas que nos revelam experiências interes- 
santissimas e cheias da mais bela objeti- 
vidade. 
i Desculpe-me pois que, atraído pelos 
seus belos artigos venha hoje tomar-lhe 
alguns minutos do seu precioso tempo. 

Apesar da minha profunda crença 
espírita, nascida apenas das muitas leituras 
sôbre o assunto e nao pela verificação de 
fenômenos, ha três anos que vivo mergu- 
lhado, eu e minha mulher, na mais pun- 
gente dor pela morte de um filhinho es- 
tremecido, o único, de 10 anos de idade, 
e que, como deve calcular, era todo o 
nosso enlevo. O distinto confrade tam- 
bém sofreu igual golpe, com a perda do 


seu adorado filho, na guerra. Essa dôr de- 
ve ter sido bem maior do que a_ nossa, 
porque êle foi vítima inocente da sanha 
dos homens, e desincarnou longe dos ca- 
rınhos dos seus! Mas como, em contra 
artida se náo deve sentir confortado e 
feliz por Deus lhe ter consentido essa ra- 
ra felicidade de o ver e falar! Que gran- 
de lenitivo eu também náo sentiria se 
tal me sucedesse » — 

Sendo eu desde há muitos anos um 
estudante assíduo sóbre os fenómenos psi- 
quicos, devo confessar- ao autor desta car- 
ta que náo me estranhou absolutamente 
nada ter-me escrito! 

Não foi por uma mera coincidén- 
cia lhe afirmo isso, mas sim cp 
fazê-lo ! 

O seu querido filhinho esté ancioso 
por comunicar consigo e a sua querida 
mäezinha, mas mocinho ainda e inexpe- 
riente não se viu até hoje com os conhe- 
cimentos suficientes para poder fazê-lo ! 

Comuniquei com o meu Gabriel o 
qual me disse: O. papá com a sua expe- 
riência não precisa que nós aqui lhe di- 


sgamos o que tem a fazer... 


Pois bem: 

Aconselho a esse confrade a reunir 
em sua casa: regularmente, ou seja, uma 
vez por semana, a uma determinada ho- 
ra e noite, umas 5 ou 7 pessoas intimas 
amigas de sua absoluta confiança. - Dura- 
ção dessas reuniões a ser entre o máxi- 
mo de duas horas. 

Coloquem no centro da sala uma 
trombeta e reunam-se completamente 4s 
escuras. Rezem e cantem hinos ou can- 
ções de vez em quando. Estejam todos de 
«bom humor» e nada anciosos. Aguardem 
os acontecimentos. Faça o amigo um re- 
latório no final da sessão. Estou certo que 
(quem sabe?) antes do Natal, 
compensados. 

Esta manhã recebi o número 3156 
datado em 21 de Maio de 1948, de Two 
Worlds, e... será uma coincidência? Vou 
traduzir-lhes um parágrafo publicado na 
coluna quarta da página 168. 

— «Resultados dum «Home Circle». 

O senhor E. H. Haywood, e a sua 
esposa, residentes em Guiseley, Yorkshire, 
organizaram com trés pessoas amigas um 


serão re- . 
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«Home Circle» uns tempos atras. Nenhum 
déles era «médium», mas depois de se te- 
rem desenvolvido, os resultados colhidos 
teem sido notaveis, e as mensagens espi- 
ritas recebidas são agora muito comuns. 
Entre essas mensagens recebidas a morte 
de Gandhi foi.lhes mencionada três se- 
manas antes de ter ocorrido. A esposa 
do senhor Haywood sofria muito de sur- 
dez por muitos anos, mas os espíritos a- 
migos curaram-na na sua própria casa, e 
agora póde ouvir mesmo” muito bem o 
tic-tac dum relógio-pulseira». 

Ora o que sucedeu com a família 
Haywood, póde muito bem acontecer 
com outros, contanto que, e isto é im- 
portante, sejam todos honestos, crentes, 
sentando-se regularmente na mesma hora 
dia: 

Escrevi diretamente ao confrade de 
Matozinhos e não me ‘admirarei nada se 
daqui a poucas semanas éle comunique 
comigo novamente sem derramar lägri- 
-mas de dôr! 


* 
ala 
cj. 


Quem tocou a campainha ? 


De «Estudos Psiquicos» 


Frank Speaight publicou no sema- 
nario The Two Worlds, de Manchester, 
um artigo muito curioso em que narra O 
caso duma enfermeira que tratou a irma 
do articulista durante certa doenga e cujo 
interêsse,já espicacou a curiosidade dou- 
tras publicações. Vamos transcrever o ar- 
tigo, embora se trate de fenômeno seme- 
lhante ao que expusemos no último nú- 
mero, ao noticiar a desencarnação do Re- 
verendo Charles Tweedale. 


Eis o que disse a enfermeira: 


Ha cérca de alguns anos, tratava eu 
duma senhora que se encontrava em es- 
tado melindrosíssimo e cujo marido esta- 
va de tal maneira apavorado, que até se 
recusava a entrar no compartimento de 
sua esposa, embora esta lhe pedisse cons- 
tantemente que a não abandonasse. 


O pobre marido andava horroriza- 
do. Convenci-o a entrar, mas poucos se- 
gundos se manteve junto ao leito. Logo 
que a mulher abriu a boca para articular 
uma palavra, êle gritou como qualquer 
animal cheio de terror: 

— Não o posso 
posso suportar !... 


suportar ! Não o 
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E largou a fugir, como doido. 

A doente faleceu. Fiz o que me 
competia e desci para o andar de baixo. 
O marido tinha fugido de casa e eu fi- 
quei só. Quando me dispunha a ler uma 
revista, Ouço tocar a campainha elétrica. 
Não há dúvida de que me atemorizei um 
pouco, talvez por estar sózinha, mas sem- 
pre me dispús a abrir a porta. A’ cam- 
painha deixou de tocar e eu fechei a por- 
ta. Devia ter sido ilusão — pensei. Mas, 


“apenas me sentei, a campainha voltou a 


tocar. Cheguei à porta e... nada. A cam- 


paínha interrompera o toque. Fechei a 


porta. Mal me havia sentado, eis que o 
toque recomeça. Nesta altura tive médo. 
Fui à porta da rua e não vi ninguém. 
Dispunha- me a regressar ao sítio onde me 
sentara, quando a campainha tocou nova- 
mente. 

Dirigi-me à casa do vizinho. Con- 
tei-lhe tudo e êle veio comigo. Logo que 
fechou a porta da casa, soou a campainha. 

—Venha—disse êle. — Vejamos o nú- 
mero do quarto indicado no registrador. 

Fomos ver. 

— Meu Deus! exclamou o homem, 
assustado. — E’ o quarto ‘da morta! 

. Pensei então que a enférma não fa- 
lecera e que talvez estivesse a pedir so- 


-côrro. Apesar de enfermeira, confesso que 


me senti completamente amedrontada. 

Dirigimo-nos ao andar de cima e 
entramos no quarto. Tudo estava nos seus 
lugares. O silêncio era absoluto. Descobri 
o rosto da doente. Não havia dúvida. Es- 
tava morta e bem morta. 

Abandonámos o aposento nas pon- 
tas dos pés e fomos para a sala, onde Rz 
meiro ouvi tocar. 

Ainda nao tinhamos fechado a por- 
ta, quando ouvimos outra vez a cam- 
painha. 

—]sto é extraordinário! —bradou o 
vizinho — Mas eu ja acabo com isto! 

Num instante chegou à cozinha, pe- 
gou num canivete e cortou os fios que 
ligavam a campaínha à caixa registradora. 


E voltámos à sala, com ares triun- 
fantes, ‘como quem diz: — Vamos ver 
agora... 


Mal a porta caíu no trinco, a cam- 
paínha comega a tocar. 


Corremos à caixa registradora. Lá 
estava o nümero do.quarto da morta. A 
campainha vibrou, apesar de termos cor- 
tado os fios!... 


ee eR nun mn‏ ج 


Buenas dali, apavoradas, e fomos 
para a casa do vizinho. Quando de lá saí, 
ainda o marido não tinha voltado. 


Estaria o espirito da pobre mulher 
a insistir, no intuito de transmitir algu- 
ma coisa de importante ao marido ater- 
rorizado ? .. 


ade 
or» 


Facto Misterioso 


«Constancia» 


Refere Ed. Bodin que o Dr. J. Ro- 
berts, médico, ainda conserva um tele- 
grama que lhe recorda o mais estranho 
episodio que se possa imaginar. Ha pou- 
cos anos, de regresso ao seu consultório 
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e depois de ter visitado seus pacientes, en- 
controu em seu consultório, um telegra- 
ma que dizia: «Venha imediatamente. 
Mary». Mary, sua irmã, morava com sua 
mãe em New Jersey. Não possuiam tele- 
fone. O Dr. Roberts tomou seu automo- 
vel e duas horas depois chegava a casa 
de campo de sua mãe, que se achava en- 
férma. Sua irma chamara um médico da 
cidade pröxima, que ainda nao havia che- 
gado. O Dr. Roberts chegou exatamente 
a tempo para salvar a vida de sua pro- 
genitora. Quando, horas depois, contou a 


- história do telegrama à irmã, esta não lhe 


ocultou sua surprésa. Não lhe mandara 
telegrama algum. O facultativo tirou do 
bolso o despacho que a ela mostrou, e 
ficou absorto ao constatar que estava em 
branco. 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Notícias diversas 


2.a Semana Espírita de Pirapetinga — Estado: 


de Minas Gerais 


De 12 a 19 de Setembro último, 
realizou se na cidade acima, mais uma se- 
mana de trabalhos pró-difusão das luzes 
da 3a Revelação. Estiveram presentes a 
essa solenidade, representantes dos Esta- 
dos do Rio, Minas e São Paulo, sendo 
digno de destaque, o entusiasmo fraterno 
de espíritas e crentes de outras igrejas 
que não regatearam aplausos aos traba- 


lhos. 


Além dos diretores des Centros Es. 


píritas «Escrava do Senhor» e «Amor e 
Caridade» e elementos de valor, é justo 
que apresentemos os nomes mais em 
evidência no Espiritismo local a saber : 
Snras. Geny Tempanra, D. Aracy Velloso, 
D. Maria Coimbra de Oliveira, D. Lili 
D. Maria de Lourdes e as jovens: Dirce, 
Déa, Esmeralda, Dercilia, Dulce, Dasi, Ana 
Maria, Glória Leite e outias mais que 
deram expressáo viva de quanto podem 
e devem os jovens trabalhar no momento, 
colaborando com os menos jovens, para 
mais “rápida propagação dos ideais do 
Cristo de Deus. | 

A Semana teve os seguintes visitan- 
tes de Trés Rios, Barra do Piraí, São Pe- 
dro, Cataguazes, . Altolfo Dutra, Leopoldi. 


“ta Internacional de Espiritismo» e 


na, São Paulo e Muriaé: Sebastião Las- 
neau, Acyr Faria, Joser Lacerda, Lenine 
B. Junqueira Passos, D. Anita de Olivei- 
ra, Manoel Martins, Arthur de Oliveira, 
Geni Braga Pacheco, Souza Lima, Nori- 
val Figueira e mais uma dezena de cara- 
vaneiros das Juventudes das cidades men- 
cionadas. O que de mais atualidade no- 
tamos na Semana, foi a visita aos terre. 
nos onde será levantado em breve o Pa- , 
vilhdo Paulo e Estevão, que acolherá 
crianças desamparadas e velhos e a visi- 
ta e inauguração, na localidade de 5. Pe- 
dro de Alcantara, do Centro Espirita Si- 
mão Pedro. Digno também de nota, é a 
cooperação ۰ da familia de D. Dina e seus 
filhos, Osenclever e Ozeni, elementos da 
Mocidade local. 

A Livraria Allan Kardec, a «Revis- 
tam. 
bém «Estudos Psichicos» de Lisbôa — Por- 
tugal, fizeram-se representar pelo irmão 
que redigiu esta nota. 

Aos queridos irmãos de T3 
nossos votos de Paz em Cristo e de pro- 
gressos espirituais. 


& 


Notícias do Rio 


De volta das Alterósas, fui convida- 
do para assistir na Tenda de Pedro, na 
noite de 20 de Setembro pp, a uma reu- 
niäo. Como homenagem a dois diretores 
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a 


que aniversariavam nésse dia, os irmäos 
Manoel Domingues Teixeira e Aivaro An- 
drade, a Mocidade Espírita «Apóstclo 
Pedro» ofereceu aos mesmos, flöres e pa- 
lavras de conforto moral, ouvindo-se ain- 
da, os Representantes do Conselho Con- 
sultivo das Mocidades Espiritas do Brasil, 
jornalista Olivio Novaes e o jovem entu- 
siasta, Orlando Sobreira, valor da nova 
geragäo espirita do paiz. Em seguida, fa: 
laram também Olimpio da Silva Campos, 
de Niterói, Homero da Silva, Diretor do 
Abrigo Seara dos Pobres e Vicente S. 
Neto, Conselheiro da UMESP, de S. Pau- 
lo. As saudacóes trocadas deram alegria 
a numerosa assisténcia que lotava a Ten- 
da Espírita da Rua Senador Alencar, 197 
e, no final da reunião, os presentes, no 
meio da mais intensa vibragäo espiritual, 


retiravam.se satisfeitos por tão inesqueci- 


veis horas, doadas por acréscimo aos que 
lá estiveram. 


Fizeram-se representar a Livraria 
Allan Kardec, de S. Paulo e Revista In- 
ternacional do Espiritismo. . 


ges 


Asilo Anjo Gabriel, S. Paulo 


Comemorahdo o sei 34.0 aniversä- 
rio de existência, éste Asilo realizou ria 
tarde de 7 de Setémbro p.p. a Rua Cons. 
Moreira de Barres 497, uma festiva reu- 
niáo dos cooperadores e internados, ccm 
a participação de inúmeros convidados 
que percorreram todas as instalações ma- 
jestosas dessa casa de trabalhos, sempre 
cercados do mais fraterno carinho dos 
seus dirigentes que não | pouparam esfor- 
ços em facilitar aos interessados a opor- 
tunidade de verificarem «in loco», 9 que 
se tem feito para centenas de criangas 
que ha quasi meio século vêm recebendo 
dentro das possibilidades financeiras e es. 
pirituais da instituição, uma educação dig- 
na para poderem ingressar no seio da so- 
ciedade. 


A Livraria Allan Kardec, Editora, a 
«Revista Internacional do Espiritismo» e 
«O Clarim», fizeram-se representar nessa 
festa pelo jovem Arlindo S. Neto. 


Aos dignos Diretores do citado es- 
tabelecimento educativo, apresentamos vo- 
tos de paz e progresso espiritual. 


Vicente S. Neto. 


a "e 
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in Memóriam Redigere 


No dia 27 de Agosto ültimo, sexta- 
feira, em Campos de Jordao, com os pul- 
modes minados pelos bacílos de Koch de- 
sincarnou a jovem Ana Maria, integrante 
da Mocidade Espírita «Aurelio Fernan- 


_des», da formosa cidade do litoral flumi- 


nense, denominada Macaé. 
Espirito velho em corpo tenro, a 


“inesquecivel Ana Maria era bem uma pa- 


ladina do bem e da- verdade. Ninguém 
que, pela primeira vez, privasse com a 
ardorosa espiritista podia jamais olvida-la. 

O seu maior ideal na vida era edu- 
car, dedicar-se de alma e coração em fa- 
vor do esclarecimento alheio, mormente 
das criangas. Quando assomava as tribu- 
nas espíritas, o fazia com uma simplici- 
dade fe naturalidade cativantes. Sua voz 
era leve e macia e, porisso, persuasiva e 
penetrante. Por vezes, sua pa:avra tinha 
arroubos de eloquéncia, porém sem os 
pruridos de aletagäo, tão em evidência 
nos momentos que passam. Discorria com 
serenidade, e argumentava, sem exagéros, 
de maneira a convencer. Por isso mesmo 
seu verbo simples possuia o dom da atra- 
ção e da exegese. Lembro-me de a ter 
visto no Grupo «Pedro», em Macaé, no 
Centro «Humildade e Caridade», em Juiz 
de Féra e na Fundacäo Espirita «Abel Go- 
mes», em Astolfo Dutra, sempre com o 
mesmo timbre sereno de voz, de manei- 
ras sObrias. Todavia, as teses que debatia 
tomavam um tal colorido que prendiam 
a atenção do ouvinte.mais displicente. Na 
roda de seus amigos e admiradores, a 
cujo Grupo me ufano de haver pertenci- 
do, o rumo da sua conversagäo, versando 
sempre assuntos palpitantes, seguia pelos 
caminhos da elevacäo e da espiritualidade. 

A sua grande paixão era a Doutri- 
na dos Espiritos. 

Sempre que. podia divulgá-la, exul- 
tava de contentamento ; fremia dum en- 
tusiasmo ۵0 quando tinha ensan- 
chas de exemplifica a sua moral pura. 
A faceta Doutrinária que mais a seduzia 
era a religiosa. 

Eis porque, preferia, quando prega- 
va, argumentar: à luz do Evangelho. 

Fôra filha dedicada e irmã extre- 
mosa. A molestia que acaba por lhe glo- 
rificar a vida, porque sempre a suportou 
com uma paciência angelical, foi resul- 
tante da virtude de sua abnegação frater- 
nal. Sua irmã carnal vitimara-se da «peste 
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branca». Alguém deveria acompanha-la 
ao Sanatório. O espirito de dedicagäo fra- 
ternal de Ana Maria deveria guinda-la ao 
martirio. 

Contaminada pela tenaz molestia, 
Ana Maria náo desesperara. Recebera a 
infausta notícia sem murmuragöes nem 
queixumes. Continuava pregando e exem- 
plificando a salutar Doutrina, tanto quan- 
to lhe permitiam suas förgas físicas e psi- 
quicas. Coragáo lanceado pela desventura, 
resistiu 4 impeniténcia de todas as agru- 
ras sem um pensamento de revolta, sem 
um gesto de desobediéncia, sem uma pa- 
lavra de censura. O seu maior sonho, no 
mundo, era viver os restos dos seus dias 
4 frente do Lar de Maria, em construção, 
em Macaé, dedicando-se inteiramente aos 
orfäos, aus pobrezinhos. 

O rude.golpe da sua moléstia in- 
compatilizara-a logo para o ministerio & 
que desejara .consagrar-se. E agora a sua 
desincarnação prematura, constituia O es- 
facelamento dessa aspiração. Mesmo na fa- 
se mais aguda de sua prova, Ana Maria 
nunca teve abatido o seu ânimo, nunca 
teve desvigorada a sua fé. Teve sempre a 
atitude de uma altruísta, a conduta de u- 
ma verdadeira cristã. Sofreu sempre com 
resignação e paciência. 

Um dia, escrevia ao Prof. Pierre 
Ribeiro a’ dizer-lhe que Deus era infini- 
tamente misericordioso porque, podendo 
dar-lhe um sofrimento muito maior, para 
resgate de suas culpas, dava-lhe apenas a 
tuberculose... Ela achava que ainda sofria 
pouco ! Í 

Na data de 28 de Agosto, sábado, o 
Grupo Espírita «André Luiz» realizava a 


sua sessão ordmária de Assistência Espiri- 


tual. No decorrer da. reunião, um espiri- 
to fala por voz direta, meiga, carinhosa- 
mente, aos assistentes, desenvolvendo um 
tema evangélico de grande significação. 
Finda a peroração o espírito diz: «Para 
vocês, irmãos queridos do «André Luiz», 
o abraço afetuoso da Ana Maria». Nin- 
guém ali sabia que a estremecida amiga 
havia partido para o plano da luz. 
Ninguém ligara mesmo o nome à 
entidade comunicante. Alguns minutos 
após -o incansável José Grosso, a pedido 
da assistência, identifica o espírito que 
acabara de comunicar-se, tendo para com 
éle as mais lisongeiras referências. Elucida, 
por fim, que desincarnara havia apenas 24 
horas. Todos ficaram impressionados, mor- 
mente pela lucidez admirável demonstra- 
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da pelo devotado espírito recem-desen- 
carnado. 

Dia 4, ainda no «André Luiz», vol- 
tou a falar em voz direta, produzindo u- 
ma 0 doutrinária que comoveu 
e impressionou a todos. Como da vez an- 
terior, terminou a sua oração declinando 
'o seu nome. José Grosso incumbe o pre-. 
sidente de transmitir um recado de Ana 
Maria ao Antonio Alves Ferreira: «Diga 
ao Ferreira que o sonho de Ana realizou- 
se. Ela já está dirigindo, da Espirituali- 
dade, o «Lar de Maria». 

Depois da sessão vieram os naturais 
comentários. 

O médium que trabalhara nas duas 
referidas sessões, só a muito custo con- 
vencera-se da realidade do importante fac- 
to. Foi preciso que o Jacques Aboab, que 
decidira, ha dias, visitar a saudosa irmã, 
exibisse um documento, firmado por um 
médico, pelo qual lhe era permitida a vi- 
sita ao Sanatório. Mas, em viagem, tive- 
ra nctícia de que desincarnára, hora an- 
tes, a inesquecivel Ana Maria. O Ante- 
nor de Souza, que aguardava em Cruzei- 
ro, a passagem. do Jacques para, juntos, 
seguirem até Campos de Jordäo, de tele- 
grama à mão, dava a notícia da desin- 
carnação ao estimado correlegionário. 

Só assim o médium se convenceu. 
E o médium era eu. 


D 3¢ 


Ana Maria! Sabes o quanto sempre 
te estimel e O quanto te estimo ainda. 
Eu estou solidário contigo como sempre 
o estive. Perdöa-me a incredulidade mo- 
mentánea na realidade do singular facto 
que vieste ofertar para O já rico acêrvo 
fenomenológico do Espiritismo. Oxalá 
possas, dóravante, encontrar na aridez da 
minha pobre mediunidade o veículo do 
teu amor aos sofredores, aos desgraçados. 

A tua vida é, para os que se alber- 
garam no aconchêgo da tua amizade sem 
lindes, algo memorável que deve ser re- 
verenciado. A memória dos teus feitos 
magnificos, de amor ao próximo na Ter- 
(dt. hão-de inspirar os amigos que cá dei- 
xaste para que se mirem no espélho do 
teu exemplo e sigam o caminho de vir- 
tudes que tu trilhaste. Até breve, Ana 
Maria ! 

Amadeu Santos. 


Rio de Janeiro, 6 de Setembro de 1948. 
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O Grupo Espirita «André Luiz» 
que tinha sua séde provisória 4 
rua Moncorvo Filho, 27, sobrado, nes- 
ta Capital, e que tão relevantes ser- 
vicos tem prestado à Doutrina, e 4 
Humanidade, cumpre o doloroso de- 
ver de comunicar à família espírita, 
gue está inibido de, presentemente, 
realizar suas reuniões, por falta de 
séde, visto que aguela em que funcio- 
nava acaba de sofrer o sinistro do 
fogo, que a destruiu parcialmente. 

` Os jornais diários noticiaram o 
facto, emoldurando-o com gratuitos 
detalhes de indole sensacionalista, tão 
do feitio de alguns orgãos da im- 
prensa profana entre os quais o de 
afirmar que o Grupo «funcionava 
clandestinamente». Francamente, não 
podemos conpreender como se possa 
inculcar dêsse modo um organismo 
que lem os seus estatutos registrados 
de conformidade com os preceitos 
legais e tem, consequentemente, per- 
sonalidade jurídica. 

Mas deixemos o facto em si pa- 
ra dar cumprimento ao nosso dever 
precípuo, informando aos amigos do 
Grupo, espalhados em todo país, o 
que mais urge no momento, em face 
da situação criada pelo incêndio. 

A Diretoria, no dia 12 p. passa- 
do, na casa de residência do tesou- 
reiro, reuniu-se excepcionalmente, afim 
de tomar as providências urgentes 
que O caso reguer as quais permili- 
rão não sofra o Grupo solução de 
continuidade. -Ficou resolvido o se- 
guinte: a) — em caráter provisório € 
até que seja conseguida nova séde 
social, o O .E. A. L. fará suas sessões 
privativas (de efeitos físicos, instrução 
de médiuns e de diretoria) na resi- 
dência do confrade Rodrigo Rodri- 
gues de Oliveira e as públicas (de 
estudo e da Juventude «Abel Gomes») 
na séde da Liga Espírita do Brasil, 
á rua Uruguaiana, 141, sobr., gentil- 
mente cedida pela sua diretoria, nos 
dras de quinta feira, das 19 ás 21 hs. 
b) — constituir uma comissão pró- 
construção de sua futura séde própria, 
constituida do seguintes confrades: 
Prof. Newton Barros, Jacques Aboab, 
Antonio Alves Ferreira, Drs. Amadeu 
Santos e Lauro Salles, Rodrigo Ro- 
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drigues de Oliveira, Ignacio: Domin- 
gos da Silva, Galeno dos Santos e 
Afonso Pinto da Fonseca; c) — crear 
um Corpo de Legionárias, de nümero 
ilimitado para colaborar com a Co- 
missäo Prö-Construcäo, da qual já 
fazem parte as irmãs Maria Madale- 
na de Oliveira, Emilia Dovoa Santos, 
Maria Jenée, Risoleta Vilar Viola, Ade- 
lia dos Santos, Lenice Teixeira Dias, 
Lais Teixeira Dias, Dulce Fatima Oli- 
veira, Dulce Santos, Daise Jenée e 
Maria Alina Teixeira Dias; d) — pro- 
mover a realização de um festival 
teatral sob os auspícios do seu De- 
parlamento Juvenil, dirigido pelas jo- 
vens Lais e Lenice Teixeira ‚Dias, a 
benefício da construção projetada; e) 
—levar a efeito um festival retumban- 
te, cujo ingresso custará Cr. $ 10,00, 
com direito à contemplação de va- 
liosos premios enire os quais um Rá- 
dio, um Pic-up, um Corte de Case- 
mira, uma Artística Colcha de cro- 
chet, um Relógio de Parede, um Des- 
pertador, etc.; f) — Estabelecer um «Li- 
vro de Ouro» destinado: a registrar 
os donativos gue porventura o G. E. 
A. L. venha a receber; g) — apelar 
para a sensibilidade da alma e do 
coração de todos os correligionários 
e simpatizantes do Espiritismo, no 
sentido de que cada qual concorra, 
na medida do possível, com, um au- 
xílio- monetário, afim de que o Gru- 
po consiga a sua séde própria e não 
sejam privados os infelizes de rece- 
ber a assistência benéfica que, em 
tão grande dose, o Senhor das Ben- 
çãos tem distribuido por todos os 
quadrantes da «Pátria do Evangelho», 
por seu intermédio; h) — designar o 
local para onde deva ser dirigida, 
provisoriamente, toda a correspon- 
dência que lhe possa ser endereçada, 
à Rua Uruguaiana, 97, loja; 1)—deter- 
minar que as reuniões de Diretoria 
passem a ser b-nensais, nos 1.05 e 
3.ºs domingos; j) — estabelecer ordi- 
nariamente uma reunião aos sábados, 
ás 15 horas, da Comissão Pró- Cons- 
trução da séde própria. 


A DIRETORIA. 


Rio .de Janeiro, 20 de Setembro 
de 1948. 
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Formagäo dos Grupos de 
apóio ao 1.° Congresso 
Educacional 'Espírita 
do Estado 


O Departamento de Educacáo 
da U. S. E., objetivando a maior efi- 


. ciéncia possível do próximo primeiro 


congresso de educadores espíritas do 
Estado, pede aos -confrades de todo 
o interior, e particularmente aos Jo- 
vens e professores espíritas, a cons- 
tituicáo, em cada cidade, em cada 
bairso, ou mesmo em cada estabele- 
cimento de ensino, ou outros locais, 
de grupos de apõio ao congresso. 
Esses grupos deverão se organizar 


“de elementos espiritas. No caso de se 


tornarem muito numeroscs, conslifui- 
rão uma comissão diretora, de qua- 
tro ou cinco membros ativos, de ma- 
neira a não comprometer a sua efi- 
ciência pelas dificuldades de reunião 
e outras. Funcionarão em reuniões se- 
manais, e terão, os pequenos grupos, 
um presidente, um secretário e um 
tesoureiro, para a boa distribuição 
dos trabalhos. 


TAREFA DOS GRUPOS 


A finalidade dos grupos será a 
de contribuir, por tôdas as maneiras 
possíveis, para a realização do con- 
gresso. Os delegados da U. S. E., em 
todo o interior, presidirao a sua for- 
mação, sempre que o puderem. E’ o 
seguinte o programa de tarefas para 
cada grupo: 

1.º) — Despertar, nos meios espí- 


tas locke o interésse pelo problema 
da educacáo. 
2.°) — Promover reuniöes para 


estudo e debate do assunto, com ba- 
se nas sugestões da circuler da U. S. 
E. e promover palestras a respeito. 
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3.º) — Manter a publicação de 
notícias e artigos na imprensa “local, 
sempre de maheira discreta e obje- 
tiva. 

4.0) — Monica: adesöes ao con- 


.gressc,— de professores, pais espíri- 


tas, diretores de instituicöes doutrina- 
rias, e outras pessoas interessadas, 
desde que espíritas, encaminhando as 
fichas preenchidas e assinadas ao De- 
partamento de Educação. 

5º) — Mobilizar'a juventude para 
concorrer aos concursos promovidos 
pela U S. E. sôbre o instituto e pa- 
ra a elaboração de léses. 

6:9) — Preparar uma lése do gru- 
po, designando um ou mais dos seus 
membros para representá-lo no con- 
gresso. 

ua, 


Livros 
Em Torno do Mestre 


Editada pela Federação Espíri- 
ta Brasileira, acaba de ser lançada a 
lume, em segunda edição, esta subs- 
tanciosa obra evangélica da autoria 
do nosso distinto amigo e colabora- 
dor Vinicius, um dos mais conhecidos 
e admirados escritores espíritas do 
País. 


«Em torno do Mestre» é mais 
gue um livro: é um tesouro espiritual 
de incalculável valor. A sua leitura é 
pão e luz para o espírito. 

Contém perto de 370 páginas e 
está dividido em duas partes: «Sel- 
xos e Gravetos» e «Estilhas e Lima- 
Ihas>. 


Agradecemos a Federacáo Es- 


pírita Brasileira a oferta de dois 
exemplares. 

— A’ venda na Livraria de «O 
Clarim». Preço: Cr. $ 32,00 e mais 


um cruzeiro para O porte e registro. 


A conjugação dos esfôrços das criaturas de boa vontade nenhum em- 
preendimento cristão deixa de receber o bafejo do Alto e alcançar 


A . es / . 
o prêmio da vitória. 


Que éste ditado vos sirva de estímulo ao en- 


cetardes nova jornada no prosseguimento de uma tarefa que a todos 


felicita com palavras de amor, esperança e vida eterna. 


Unidos pelo mesmo senti- 


mento, fortalecidos pela mesma fé, elevemos a Jesus as nossas preces ‘de gratidäo por 
nes permitir comemorar mais um aniversario de uma obra que recebeu o seu bene- 
e E contai com a nossa p —CAIRBAR. —(De a Coletânea de «O Clarim».) 
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“Diretor: EA da. Costa Filho یی‎ Redator: A Watson ALA 


Redação 0 لسع‎ 
= E. DE So ; BAD O = BRASIL 


An mh ft hey) D Espiritismo hras em “comunicação com- 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
| seus colaboradores, publica os relatos . dos iornaes de além mar, dá conta . 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e. E'cos. e 
“Notícias, deixa os leitores go. par de todos os factos e novidades Anímicos'e 
Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- 
mente a 15 de cada mês, com 32 a 40 páginas de acordo 
“com a matéria de urgência, utilidade e : D 


4 — > atualidade. _ = | 
“PREÇOS DE ASSINATURAS 
| | LEER ج‎ 
F BRASIL - a Ano A RN ME Cr. 1.535, 32 "n 
""— BRASIL ^ — Ano — Assinatura registrada . 40,00. ` 


“ESTRANGEIRO . AREA Assinatura simples ` 40,00 | 
ESTRANGEIRO — Ano, — Assinatura registrada | 55,00 - 


NUMERO Mid ‚SD CR. , $ 5,00 


As Assinaturas comecam em Rer AraM e 
Agosto E são pagas adiantadamente | 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro - 
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2 de Novembro 2 


morte é, para a maio- 
ria das creaturas, pa- 
ra aquelas que desco- 
nhecem ou que nao 
querem aceitar a exis- 
téncia de um mundo 
espiritual e a sobrevivéncia indivi- 
dual, o mais cruciante problema 
da vida. E porisso, nào se confor- 
mam com a morte de um ser que- 


rido, consumindo muitas vezes a 
sua existência em inúteis laments- 
ções banhadas de lágrimas. Dão à 
morte a mais” fúnebre expressão, 
rebaixando o amor de Deus, que 
não faz distinções e que não quer 
a morte do ímpio, mas: que éste 
se converta e entre na posse da 
vida eterna. As missas a granel, as 
constantes visitas aos túmulos, os 
cultos «exteriores e os preceitos de 
suas religiões não conseguem es- 
tancar-lhes as lágrimas e abrir-lhes 
a porta da esperança. Pelo con- 
trário, trancam a esperança num 
túmulo de mistérios e impedem a 
germinação da fé nos corações, 
obumbrando a luz da Verdade. 


No dia consagrado aos mor- 


tos, 2 de Novembro, as necrópoles 
são o melhor testemunho da falta 
de fé da maioria dos que visitam 
08 túmulos dos seus entes amados. 
Imprecações, chóros, velas acesas 
constituem um dos espectáculos 
mais pungentes da vida humana, 
da falta de fé em Deus, da falta 
dos conhecimentos relativos à vida 
espiritual. 


O Espiritismo, entretanto, veiu 
dar outro sentido ao chamado dia 
dos mortos, que passa a ser dia 
dos vivos, porque aqueles que são 
tidos como mortos é -que são os 
verdadeiros vivos, visto que já se 
libertaram da escravidão da maté- 
ria e-entraram na posse da verda- 
deira vida — a espiritual. Mortos 


são os que ainda estão no túmulo 
da matéria, sofrendo e chorando 
no justo resgate de faltas contrai- 
das em incarnações passadas. 
Dois de Novembro deve ser, 
portanto, um dia de grande júbilo 
pela alegria que devemos sentir 
por se haver libertado do túmulo 
terreno um ente ou amigo querido, 
convertendo as nossas lágrimas em 
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satisfacäo e agradecimento a Deus. 

Confortando os .aflitos, dando 
fé e esperanca aos descrentes e 
desalentados, o ' Espiritismo está 
oferecendo a todos os que desejem 
ser realmente. felizes, a. Espada da 
Verdade ‘para que possam ‘bradar 
com S. Paulo: «Tragada foi 
morte na vitória. Onde está, 
morte, a tua vitória? Onde está, 
morte, o teu aguilhão ?» 

Passamos a transcrever O se- 
guinte facto destinado a fortalecer 
a fé daqueles que ainda duvidam 
da imortalidade da alma e, que 
porisso, temem a morte : 


aon Espirita confirmada pelo Almi- 
` rantado Inglés 


Psychic News 


. . Persuadido a assistir, contra sua 
inclinação, a uma sessão de vóz diré- 
ta, com um médium de reputacäo ın- 


ternacional, o Comandante A. D. Camp- 


bell, que tem difundido experiências 
psiguicas pela radio emissora, obte- 
ve excelentes provas da sobreviven- 
cla. 

Ele publicou uma delas em «John 
Bull» e-esse Jornal deu o relato sem 
comenta. lo. s 


Campbell disse como, em refe- 
rida sessão, o medium Ihe descreveu 
primeiro o. chefe de maquinas e de- 
pois o capitão do mesmo navio. 
Campbell salvou-se quando o vapor 
foi a pique, três anos antes, mas os 
outros pereceram no naufrágio. Em 
presença do chefe: de maquinas (es- 
pírito) com quem ele viajara por mais 
de dez anos, Campbell não conse- 
guia lembrar-se do nome desse ofi- 


————————Ó—— d 
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“cial -atén que-o nome foi -proferido 


pelo mesmo homem «morto». 
«Nomeia um companheiro ' que 


tenha perecido contigo», pediu Camp- 


bell 


«Collins, Collins... tu sabes... . O 


comandante», replicou a vóz. 


«Encontraste muitos colegas de 
bordo no Outro Mundo ?» perguntou . 
Campbell. 

«Sim, um grupo», foi a respos- 
ta. «Eles muitos vezes falam .dos 
acontecimentos passados.» 

Em seguida Campebell citou o 
nome de um grumete, a quem fóra 
muito afeiçoado. Esse rapaz dormia 
em seu alojamento quando o navio 
sossobrou e Campbell estava certo 
de sua morte. Ele perguntou especial- 


mente pelo rapaz. 


«Grande foi o meu espanlo», 
declara Campbell, quando a vóz dis- 
se: «Mas, O rapaz não morreu, ele 
está no teu mundo... internado num 
manicômio perio de Rochester.» 

Esta terrivel noticia abalou-me 
profundamente. Tomei nota para in- 
formar-me no dia seguinte. 

A vóz enfraquecia e o médium 
explicou ter sido a primeira tentativa 


do espírito para falar por aquele mo- 
do. 


«Asseguro unicamente gue re- 
conheci a vóz do falecido chefe de 
maquinas, pelo timbre, pronunciado 
acento escocés e certos tragos ca- 


.' racterísticos de expressão.» 


Dia seguinte, Campbell foi co- 
lher informações no .Almirantado e 
soube que o grumete em questão, fô- 
ra recolhido, severamente ferido, a 


-algumas milhas do teatro do naufra- 


gio. " 

A cabeca apresentava .um feri- 
mento grave e os médicos conclui- 
ram que não recuperaría a razão. O 
grumete ‘continua internado num ma- 
nicômio perto de Rochester... 


O Espiritismo é uma luz que partiu de . Deus para iluminar as almas 
que palmilham o escaldante deserto da vida terrena. Ninguém poderá 


exlinguir essa luz, e logo a vereis aumentar em todas as direções, 


para 


gue a Verdade levante. a sua cáledra em todos os cérebros e corações. 
Aumentai também os vossos esforços na sua difusão dentro do espírito de 
humildade, trabalho e tolerância, e ficai certos de que o Senhor da Seára 


nada vos deixará faltar. — CAIRBAR. 
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Milagres do Espiritismo 


E milagres não cuida o Espiritis- - 
mo, de vez que o milagre, co- 
mo .se concebe por aí, a dentro 
de religiões sectaristas, seria a 


. derrogação das leis divinas. E o Espiritis- 


mo não veio para pregar a derrogação 
das leis de Deus, mas para dar-lhe cum- 
primento. Sendo êle a própria volta do 


Cristo, em doutrina e obras, ao Planeta, 


claro que só deve' agir e exemplificar co- 
mo o Messias, «que não veio destruir a 
Lei, mas dar-lhe cumprimento». 


Se emprestarmos, entretanto, ao vo- 
cabulo milagres o sentido de maravilhas, 
nenhuma doutrina mais cheia de maravi- 
lhas e milagres do que o Espiritismo. 
Quem isto escreve poderia, de sua parte, 
assinalar vários milagres que do Espiritis- 
mo recebeu, sem carecer de mandar, a 
título de reclame, a folhas religiosas ne- 


. nhum Cr. $2,00 e 5,00 pelas graças re- 
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cebidas!... O milagre de sua espirituali- 
zação, por tratar-se de alguém com ins- 
tintos grosseiramente materializados; e O 
de. sua aproximação racional Des Peus, 
cuja crenga houvera perdido 4s portas da 


igreja e com a leitura da Biblia, são bem 


os dois maiores que recebemos déle. A 
par, entretanto, de nossa reforma interior e 
do conhecimento, com a abstração de 
milagres, dogmas e mistérios, da obra de 
Deus, o Espiritismo é, no maré-magno des- 
sas sessenta e tantas religiöes e- desses mi- 
lhares de credos e seitas que por aí vão, 
afastando, cada vez mais, os homens, a 
única Doutrina que realiza obras de amor 
a0 próximo, tão grandes que nem adver- 
sários de senso — e quão poucos desses 
agridem o Espiritismo ! — podem negá-las ! 
Quem são, socialmente falando, os 
espíritas ? Gente simples, humilde, de pe- 
queninos recursos, que consagra a Dou- 
trina O tempo roubado ao seu repouso, 
a'seus divertimentos, a seus lazeres! E 
até ás atividades honestas de que retira 


sua subsistência ! Que lhe consagra, porque . 


não póde nem deve fazer da Doutrina 
um meio fácil de vida, recursos sonega- 
dos a necessidades cotidianas, aos prazeres 


que se compram! Gente que encontra na 


sua Doutrina seu melhor divertimento, e 
quasi que a razão mesma de sua própria 
existência ۲ Pois é essa gente que, pedin- 


Cn 


-entregassem. 


Crönica de 
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do aqui, arregimentando-se alts trabalhan- 
do acolá, vai, de uns dois decénios a es- 
ta parte, creando-no Brasil escolas aqui, 
construindo hospitais e asilos ali; edifi- 
cando albergues e maternidades de que se 
nos enviou fotografia. 


Ilustremos estas razões sincerissimas 
com uma comparagäo ligeira, que toma- 
mos ao Talmud de emprestimo, para que 
reflitam söbre ela os coracóes que ape- 
lam para o nosso, os corações maternos 
que, em idénticas circunstancias, choram, 
desesperados, os filhos mortos. 

Um grande senhor dera a servos de 
confiança joias de subido valor, pérolas 
inestimáveis para as guardarem, sem avi- 
sá-los do dia e hora certos de rehavé-los. 
Mas, chegados a hora e o dia de tanto, 
o grande senhor exigiu que os servos lhas 
Poderiam, acaso, os deposi- 
tários dos valores do Grande Senhor ne- 
gar-lhos ? E com que direito o fariam, se 
eram apenas depositários delas? Negar- 
lhos, seria um contrasenso, um crime pas- 
sível de punição em nome-da justiça. 

Tu, desesperado coração de mãe, que 
para nós apelas, e vós, corações de mães 
que blasfemais contra Deus, por vos ar- 
rebatar os filhos, estais todas no lugar 
dos servos que nào quiseram entregar ao 
Grande Senhor—, que é Deus — as péro- 
las, as joias que vos foram contiadas, os 
vossos filhos! Crede que antes deles vos 
pertencerem, ja pertenciam a Deus, que 
os fez, de cujo poder sairam ! Antes de 
serem vossos filhos, eram ja filhos de 
Deus. Fostes vós que os fizestes? Não, 


“que a tanto não ascende o poder e a sa- 


bedoria humana ! Somos pais quando o 
queremos ? Se assim fosse, quem isto es- 
creve, ao em vez de andar à lidar, como 
educador, dos filhos alheios, estaria a li- 
dar com ós próprios filhos ! Assim, os fi- 
lhos são, apenas, legados que Deus nos 
confiou, são pérolas preciosas ou joias de 
altíssimo valor, que o Grande Senhor de 
tudo quanto existe contia à guarda de 
criaturas de Sua confiança, até o dia e a 
hora que desejar e quiser rehavé-las ! Na- 
da de’ passa las, a falsos pretextos, às mãos 
de outrem! E menos ainda de chorar, 
em desesperos blastematórics, sua morte, 
que a sua restituição a seu verdadeiro 
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dono, que é Deus. Não nos pertencemos, 
porque somos de Deus. Se nem 6 
as leis humanas os filhos são mais pro- 
priedades dos pais—que já não têm direi- 
to de vida e morte sôbre eles; que já 
nem podem espancá-los à vontade, que 
lhe não permitiriam as leis modernas. Se 
os filhos não são propriedade dos pais pe- 
rante as leis dos homens, quanto mais 
perante as leis de Deus ! 


Lisonjeados vos deveis sentir, por 


man en ee nn 


a 
Kevita decantan al du Lapiritisiito 
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Deus vos armar em depositários de joias 


e pérolas, que são os vossos tilhos ! Esta 
confiança, quem isto aqui põe, não ins- 
pirou a Deus que lhe não quis contiar 
tais pérolas e joias ! Portanto, somos bem 
mais intelizes do que vós.. 

Meditai, pais extremosos que nos ou- 
vis ou ledes, no que aí fica, meditando, 
paralelamente, na vossa atitude de deses- 
peros e, depois, resolvei por vós mesmos ! 

Paz, Luz e Fé. 


| Trinta Anos Entre os Mortos |} 


(9 Autor: Dr. Carl A. Wickland ©) 


(Tradutor : Dr 


. Francisco Klörs Werneck, conforme 
direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuação; 


Não raros são os casos de amnésia 
em que ocorre total lapso de memória, 
perde-se toda noção de identidade e a 
vítima erra por estranhos lugares, voltan- 
do, depois, ao seu estado normal, sem 
qualquer conhecimento de suas recentes 
ações. 

Possuímos bastante demonstrações 
de que tal estado é frequentemente devi- 
do a intluéncia de espiritos obsessores. 
Um deles toi o do jovem C. B., que lo- 
go depois que montou um negócio jun- 
tamente com seu pai, levantou-se cedo, 
certo dia, e deixou o lar, sem conheci- 
mento dos seus progenitores. Não se a- 
chou nenhum rasto dele e, após várias 
semanas de anciedade, nos pediram os 
pais que fizessemos uma sessão para orien- 
tá-los. 


Assim fizemos, dizendo-lhes, porém, 
que o moço não deixaria de escrever- 
lhes. De facto, na manhã seguinte che- 
gou a carta, narrando que estava a bor- 
do de um navio de guerra norte ameri- 
cano no porto de S. ‘Francisco, que se 
havia alistado na Merinha e que estaria 
ausente por vários anos. 


Os pais do rapaz queriam, todavia, 
que ele voltasse para casa e lhe escreve- 
ram a respeito, dizendo que tudo fariam 
para obter a sua liberdade. 


Dia antes da sessão, C. escreveu a 
seus pais para que nada fizessem acerca 
da sua baixa, porque estava disposto a 
servir até a sua desincorporação. 


Feira a sessão em benefício de C. 
B., manifestou-se um espírito que deu in- 


. dicação de ter sido a causa das recentes 
ações daquele moço. 


Sessão de 13 de dezembro de 1923 


Espirito : John Edwards— Paciente: C. B. 


Quando cantávamos «Throw out 
the Life Line» um interessante episódio ` 
ocorreu. Quando a inteligência se incor- 
porou na Sra. Wickland, fazia gestos com 
as macs, como se puxando uma corda, e 
depois os movimentos de natação. 

Médico : — Estais puxando a corda 
de salvação ? Estivestes navegando ? Don- 
de viestes ? Não precisais nadar em terra 
firme. Que se passa convósco ; ? 

Espirito: — Isto é o que estou pre- 
cisando saber. 

Méd Ha quanto tempo morrestes ? 


Esp. —(Para a assistência): Ele me 
chama de morto. Não estou morto, nem 
vivo também. - ۱ / 

Méd. - De onde viestes ? 

Esp. — Uma porcao de gente me 


trouxe para aquí. 

Méd.—Quem vos trouxe para ca? 

Esp. Um punhado de gente. 

Méd.—Mas não a vejo. 

Esp. — Não sei o que quer comigo. 
Quero é estar no mar. 

Méd. — Navegastes muito ? 

Esp. - Sim. 

Méd. — Porque quereis ir para o 
mar? Estivestes a bordo muitas vezes ? 

Esp. — Algumas vezes. 

Méd. — E não querieis então de- 
sembarcar ? 

Esp. — Não quero ser caranguejo de 
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terra. Estava pronto para embarcar, mas 
vós me puzestes em terra. Náo sei por- 
que me desembarcaram. 

Méd. — Morrestes afogado ? 

_ Esp. — Se estou aquí, como posso 

ter morrido ? 

Méd.—Mas o vosso espírito poderia 
estar aqui. 

Esp. — Quereis dizer a alma? 

` Méd. — Sim. 

Esp. — Bem, néste caso estaria ela 
com Deus. 

Méd. - Onde esta Deus? 

Esp.—Se nao sabeis ainda, deveis en- 
tao ir a Escola Dominical. 

Méd. — Ja fui, mas nada aprendi alí. 

Esp.—E’ que nao fostes a uma boa 
escola. 


Méd. — A qual delas devo eu ir? E 


Esp. — Têm muitas denominações ; 
não são todas iguais, mas sabem ensinar 
a respeito de Deus. 

Med. — A que igreja ieis? 

Esp. — Vou a qualquer igreja. Não 


. pertenço a nenhuma delas. Quando se es- 


tá no mar e nào se póde ir à igreja, as- 
siste-se apenas ao servico religioso. 
Méd. — De que igreja gostais mais ? 


[A OBRA DE GELEY | 
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Esp. — Sao todas parecidas; é ques- 
tao de forma. Todas pertencem a um só 
Deus e ensinam que ha um céu e um in- 
ferno, bem’ como que Jesus morreu pe- 
los nossos pecados. Como védes, se assim 
é, tanto podeis pertencer a uma como a 
outra. Todas veneram Deus, de modo que 
nao faz diferenga. 


Méd. — Sois um homem de idéias 
liberais. SE 
Esp. — Náo sei se sou ou náo. Nem 


sei mesmo que espécie de homem sou. 
Tinha minha religiao lá a meu modo. la 
as vezes a igreja para que o Comandante 
me visse. 
Méd. — Em ales clase de navio es- 
tivestes embarcado ? 
Esp: — De todos os tipos. 
Méd.—Sois um marinheiro comum ? 
Esp. — Era da Marinha. 
Med. — Podeis dizer em que ano? 
Esp. — Nem sei em que ano estamos. 
Méd. — Não sabeis em que ano ? 
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Depois de compreendermos a 
realizacäo da perfeita consciéncia, 
como conseguéncia fatal do progres- 
so através dos milénios, colhendo co- 
nhecimentos e adguirindo experién- 
cias num rosário imenso de encarna-- 
cöes, cumpre estudar a realizacäo da 
justiça perfeita. Diz Geley : 


<A realização da soberana justiça 
está assegurada com certeza absoluta, ma- 
temática, na concepcáo palingenésica. 


«O individuo consciente, nunca sen-. 


do senáo n que se fez no curso de sua 
evolução, na série iinensa de representa- 
göes, tudo quanto entre para o campo de 
sua: consciépcia realizada é sua própria 
obra, fruto de seu trabalho, de seus es- 
forços, de seus sofrimentos ou de seus 
gozos. 

«Cada um de seus atos, 


bons ou 


- Esp. — Não. 
Méd. — Estamos em 1922? 
Esp. — Não, não é êsse o ano. 
Méd. — Qual é então? ; 
Esp. — 1912. 
NZ 
Ismael G. Braga 
AN 
maus, felizes ou desditosos, cada um de 
seus pensamentos tem uma repercussão 


forçosa, tem reações inevitáveis em uma 
ou outra de suas existências. 


«Essa é a ação da justiça imanente, 
ação fatal, iniludível. A justiça imanente 
começa a manifestar-se, mais frequente. 
mente, no próprio curso de uma vida to- 


mada isoladamente, porém, então, é mui- 
to raro que seja equitativa. Comtemplada 
de maneira assim restrita, ela nos parece 
falível e sumamente desproporcionada, 


numa série suficien- 
temente longa de existências, torna-se 
perfeita, matemäticamente perfeita. As 
contingências felizes ou desgraçadas con- 
trabalançam-se com segurança, e já não 
permanece, como resultado certo, no ati- 
vo do indivíduo, senão o resultado de 
sua conduta, | 


«Ad contrário, 
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«A justiga imanente ndo € só indi- 

vidual : é também coletiva, 

 «E' coletiva por causa da solidarie- 
dade essencial das mônadas * individuais. 
Graças a esta solidariedade essencial, as 
reversões do consciente para o incons- 
ciente nunca são reversões exclusivamente 
individuais. 

«As aquisições conscientes e a trans- 
formação dos conhecimentos em capaci- 
dades são fatalmente coletivas em uma 
medida que ainda não podemos analisar, 
porém certa. 

«Da mesma sorte ‘que os atos indi- 
viduais têm repercussão inevitável, ainda 
que indefinida, sôbre as condições vitais 
de tudo o que pensa, de tudo o que vi- 
ve, de tudo o que existe, assim é asse- 
gurada uma espécie de colaboração geral 
na evolução, graças à qual tedo esfôrço 
no sentido indicado peia lei moral ou to- 
da violação desta lei, tem sua reação co- 
letiva além de sua reação individual. 

«Não é ocioso insistir sôbre éste 
ponto: Não há responsabilidade exclusi- 
vamente individual, por qualquer ato, bom 
ou mau, como não há, tamvém, punição 
dêsse ato exclusivamente individual. 

«Tudo o que se faz, tudo.o que se 
pensa, de bem ou de mal, tudo o que se 
traduz por uma impressão emotiva, um 
gozo ou uma dôr, em qualquer indivíduo, 
repercute em todos e todos o assimilam. 
Eis porque os atos de um indivíduo cu 
de uma coletividade, de uma família, de 
uma nação ou de uma raça, não se po- 
dem apreciar simplesmente 
de vista désse indivíduo ou dessa coleti- 
vidade. i 

«Não ha decadência nem- progresso 
que não sejam solidários. Sem dúvida a 
solidariedade coletiva, i 
decrescendo da familia à pátria, da pátria 
à raça, da raça à humanıdade, da huma- 
nidade ao Universo; mas essas repercus- 


na aparência, vai. 
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sões assim decrescentes, por graus, nas 


representações, permanecem integrais na 
essência constitutiva das coisas. . 

«Dai se segue que os cálculos egois-. 
tas por parte dos indivíduos, das famílias, 
das nações são pura aberração. 

«A grande lei de solidariedade tem 
sido, em todos os tempos, proclamada: 
pelos grandes filósofos e pelos grandes 
moralistas. : \ 
| «Sua voz náo encontrou éco. Possa 
a demonstracáo científica exercer maior 


-influência sôbre a miseravel, humanidade |» 


A seguir, Geley refuta todas as 
objeções apresentadas contra a pa- 
lingenésia. e demonstra que ela rea- 
liza a justiça soberana. Encerra q ca- 
pítulo citando a opinião de Charles 


Lancelin, do livro «A Reencarnação»: 


«Se por desgraça não houvesse sido 
instituida por Deus, se houvesse sido ex- 
cluida da realidade das coisas, o homem, 
só pelo facto de havé.la imaginado, ter- | 
se-ia mostrado maior e melhor do” que 
Deus!» 


Efetivamente, o Universo seria 
uma monstruosidade, uma pirâmide 
de injusticas incompreensiveis, se nao 
existisse a lel fatal das existéncias su- 
cessivas que permitem a realização 
da justiça perfeita na eternidade da 


“vida. Quanto à doutrina da solidarie- 


dade universal, tão brilhantemente de- 
fendida por Geley, estamos muito lon- 
ge de vê-la na prática entre as na-, 
ções. E” dificílimo: ao homem mate- 
rialista penetrar em fais verdades in- 
visíveis, guando tudo lhe dá a ilusão 
da inexistência dessa’ solidariedade. 
E’ necessário que a evolução e a dor 
foçam sua obra durante séculos e mi- 
lênios, para que essa solidariedade 
universal seja entendida por todos. 
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Ja vistes a borboleta de asas multicores despir a informe crisalida, invólucro da 
lagarta repugnante? Ja a vistes, essa que no chão se arrastava, agora solta, livre, voe- 
jar ao carr. do sol, por entre o perfume das flores? Não há imagem mais fiel para o fe- 
nomeno da morte. O homem também é uma Crisálida que a morte decompõe. O corpo hu- 
mano, vestimenta de carne, volta ao grande monturo; o nosso miserável despójo torna ao 
laboratório da Natureza; mas o espírito, depois de completar a sua obra, lança-se para 
uma vida mais elevada, para essa vida espiritual que sucede à vida corpórea, como o 
dia sucede à noite, e assim separa cada uma, das nossas reencarnações. Firmes nestes prin- 
cipios, nunca mais temeremos a morte. — LEON DENIS. 
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— «Sabe, pois, isto, que nos últimos 
dias virão uns. arpas perigosos...» ( II- 
pu: 

— Mas, os que perseverarem até 0 
fim «náo seráo confundidos no tempo man, 
pelo contrário, seráo fartos nos dias da 
fome». (Ps. 36:19). 


Perpassando o alie pelas profecias 
bíblicas, como vimos fazendo, verifica- 
mos que elas nos advertem «dos tempos 
maus de crises e perplexidades, os quais, 
precisamente, são estes que estamos vi- 
vendo, sem tirar nem por. 

E’ sempre bom, para objeto de es- 
tudo, cotejar - diz Paulo a Thimoteo :— 
«Sabe, pois, isto, que nos últimos dias vi- 
rão tempos perigosos: Haverá homens 
amantes de si mesmos, avarentos, altivos, 
soberbos, blasfemos, desobedientes a seus 
pais, ingratos, malvados. Sem afeição, sem 
paz, caluniadores, de nenhuma temperan- 
ça, deshumanos, inimigos dos bons. Trai- 
dores, protervos, orgulhosos e mais ami- 
gos dos deleites do que de Deus. Tendo, 
por certo, uma aparência de piedade, po- 
rém negando a virtude dela. Foge tam- 
bém destes tais. Mas os homens maus e 
impostores levarão a pior, errando, e me- 
tendo a outros em erros». (II-Tm. 3:1 a 
5 e 13). 

E no Livro dos Provérbios, encon- 
tramos éste sábio conselho : — «Não te in- 
quietes par. ser, rico, mas põe termo a 
tua prudência. Não ergas os teus olhos 


para umas riquezas que tú nao podes ter; 


porque elas tomaräo azas como de águia 
e voarao para O céu». (Prov. 23:4/5). 

Ainda Paulo nos legov esta.näo me- 
nos, sábia advertência: — «Porque os que 
querem fazer-se ricos caem na tentação, 
e no laço do diabo, em muitos desejos 
inúteis e perniciosos, que submergem os 
homens no abismo da morte e da perdi- 
cao». (LeaM limes : 9). 1 

O que vemos nos dias que passam 
sinão uma ambição imoderada em adqui- 
rir riqueza, não escolhendo os meios, nem 
Os modos, pelo muito amor ao dinheiro, 
nésse propösito indigno, que jamais devia 
se aninhar no coração de um sér huma- 


no. Todavia, não devemos confundir, os' 


nobres e dignos morivos quanto ao fazer- 


A Verdade Profética 
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se economia legitima para prosperar com 
o fim de ässegurar a própria subsisténcia 
e da família — para nào ser pesado a nin- 
guém — como acentuou Paulo — «cada um 
levará o seu próprio fardo». (Gal. 6:5). 


«Com a sabedoria edifica-se a casa,. 


e com o entendimento se estabelece ; e 


pelo conhecimento encher-se-ão as cáma- 


de- 


ras de todas as riquezas preciosas e 
leitáveis.» (Prov. 24:3/4). 


Quando alguem se descuida da pre- 
visio, comecam, a esse alguem, surgir 
uma série de males que, a seu tempo, se 
manifestaräo em reproches, etc. Sendo só- 
brios e prudentes, encontraremos na be- 
neficéncia, na tilantropia, porque nao e- 
xiste outra coisa que dé mais gÓzo ao co- 
racao do que o prazer de fazer os outros 
felizes, que assim procedendo sabem que 
«Deus pode fazer abundar em vós toda a 
graca, ctim de que, tendo sempre toda 
a suficiência em tudo, abundeis em toda 
a bóa obra... Porque Deus ama ac que 
dá alegremente.» (I~ Cor. 9:8 e 7, ülti- 
ma parte.) 


O Apostólo Tiago, refere-se tam- 
bém em sublime previsao dos tempos que 
estamos vivendo : — «Eis agora, vós ri- 
cos, chorai, dando urros por causa das 
desgraças que hão-de vir sôbre vos. As 
vossas riquezas estão corruptas, as vossas 
vestes estão roidas pela‘ traça. o vosso ou- 
ro e a vossa prata estão enferrujados, e 
a sua ferrugem dará testemunho contra 
vós, e devorará a vossa carne como um 
fogo. Entesourastes nos últimos dias. Eis 
que o salário que defraudastes aos tra- 
balhadores que ceifaram os vossos campos, 
clama, e as vozes dos ceifeiros têm che- 
gado aos ouvidos do Senhor dos Exérci- 
tos. Tendo vivido em delícias sobre a 
terra e vos tendes regalado, tendes Pceva- 
do -os vossos corações no dia do mortici- 
nio. Tendes condenado e matado o justo; 
êle não vos resiste». (Thi. 5: 1/6). 


A avareza e o desejo insaciavel de ` 


conseguir riquezas, a instituição dessa es- 
pécie de comércio clandestino, que se cog- 
nominou chamar de cambio negro, sendo 


Os seus praticantes, classificados de tuba- ` 


rões, com a ausência absoluta do senti- 


. mento de afeto e de compaixão para com 


t 
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o próximo, juntamente com o mais ab- 
soluto despreso pelo direito dos seme- 
lhantes, constituem esses outros fatores 
que vêm contribuindo para arrojar sobre 
o mundo a terrivel carga de soirimento 
e miséria, como jamais se presenciou na 
história dos'povos civilizados e cujos si- 
nais precursores estamos observando. 

A respeito desses momentos angus- 
tiosos, disse Jesus: «Desfalecerão os ho- 
mens de mêdo e pela expectação das coi- 
sas que sobrevêm ao mundo; pois as po- 
testades dos céus serão abaladas.» (Lu- 
cas 21:26.) 

Mas, como uma er espe- 
ranca, dizem-nos as Escrituras que. os ini- 
quios serao ceifados e os justos herdarao a 
terra 1... 

— «Os bracos dos pecadores seräo 
quebrados», porque «os pecadores pere- 
cerão, mas os inimigos do Senhor, tanto 
que tiverem sido honrados e exaltados, 
faltarão e se desvanecerão como o fumo.» 
(Ps. 36:17 e 20.) 

Nem tudo, todavia, estará perdido. 
Há para os justos o grande recurso da 
oração e da vigilância. 

— «Velai, pois, sôbre vós, para -que 
não suceda que os vossos corações se fa- 
çam pesados com as demasias do comer 
e do beber, e com os cuidados desta vi- 
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da, e para que aquele dia vos não apa- 
nhe desprevenido». Vigiai, pois, orando 
em todo o tempo, a- fim-de que vos fa- 
cais dignos de evitar todos estes males 
que teem de suceder e de vos apresen- 
tardes com confiança diante do Filho do 
Homem». (Lucas 21: 34 e 26). 

«Porque aquéle que permanecer per- 
severante na oracio—é outra consoladora 
esperança — tera a sua alma redimida — 
«O Senhor remira as almas dos seus ser- 
vos, e todos os que esperam néle nao pe- 
receräo». (Ps. 33:23). 


Então, «os justos herdarão a terrae 


'deleitar-se-ão em abundancia de paz; her- 


daräo a terra, e moraráo sóbre éla por 


todos os séculos!» (Ps. XXXV-a-/11). 


+ 


O crente espírita, ciente e conscien- 
te destas verdades escrituristicas, tem o 
imperioso dever de perseverar na oração 
e na vigilância, para que o dia mau o 
encontre prevenido, com as luzernas bem 


acesas! (Ps. XXXII-21/2). 
E que assim seja. 
Paz e luz, para todos. 


(Continua). 
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Sessäo extraordindria, em beneficio 
de uma pessoa enférma, na segunda-feira, 
no dia 29 de Dezembro de 1947, sob a 
minha presidência. Cantado o hino e feita 
a prece inicial, declaro aberta a reunião. 
Faz-se uma consulta ao Alto, atendendo- 
nos, solícito, um dos - amigos espirituais 
do Grupo. 

O médium Lins recolhe-se ao gabi- 
nete. Não se tendo feito a leitura de uma 
pagina sôbre a Doutrina, inicio os labo- 
res da segunda parte, fazendo uma pre- 
leção a respeito das finalidades das nos- 
sas sessões de efeitos físicos, comentando 
vs resultados práticos, objetivos, que já 
têm colimado,- positivamente, as referidas 
reuniões. E ainda não tinha concluido a 
minha esplanação quando, uma entidade 
espiritual, materializada, surge no ambien- 
te. Era o espírito de Moisés Douck que, 


“assim, vinha mais 


uma vez dar-nos sua 
preciosa cooperação. O José Grosso vem 
agora encher a casa de consoladora ani- 
mação, tagarelando no seu timbre carac- 
terístico. Atende a inúmeros pedidos dos 
assistentes, procurando agradar a todos, 
pondo os, seus valiosos préstimos a ser- 
viço de doentes, familiares ou não. À jo- 
vem Dulce Santos é convidada a orar em 
inteução dos portadores de enfermidades 
corporais, desobrigando-se a contento. E' 


“cantado, por todos, o hino «Celeste Ami- 


go». À senhorinha Dulce de Fátima Oli- 
veira lembra a frase evangélica do dia, 
de sua meditação que o Professor Newton 
de Barros comenta com o seu reconheci- 
do poder de dedução espiritual. Firma-se 
um ambiente de bem-estar indefinivel. O 
Vicente Viola desobriga-se do inefável de- 
ver de proferir uma prece. 
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E” cantada a «Canção Materna» du- 
rante o que se dá a materialização do Fi. 
delinho, apresentando a conformação fisi- 
ca de uma criança. Aparição inopinada, 
junto da Dulce Fátima de Oliveira, daí 
acompanhando o cântico até ao seu tér- 
mino, quando se dirigiu a vários assisten- 
tes, nctadamente às nossas irmãs Lais e 
Lenice, recuando, então, até perto da ca- 
bine, colocando-se, antes de desaparecer, 
no meio da mesa que ai se acha, 

Lenice Teixeira Dias faz um belo 
comentário acerca dos ensinamentos que 
Moisés nos trouxera na sessão anterior. 
E'-nos dado apreciar um interessante fe. 
nômeno de explosão de luz multicor, gi- 
rando em semi-circulo, Foi cantado” o hi- 
no «Entardecer». O José dirige-se agora 
a jovem Maria Luiza Pontes que, embora 
tendo permissão para participar das nos- 
sas sessões de efeitos físicos, raramente a 
elas empresta a sua colaboração, premida 
cor -impedimentos de força maior: Suas 
palavras são repassadas de ternura e ca- 
rinho, fazendo-lhe curiosas revelações do 
pretérito... A «baianinha», como é conhe- 
cida a estimada componerte da Juventu- 
de Espírita «Abel Gomes», agradece-lhe, 
emocionada, as referências lisongeiras. Ma- 
ria Madalena de Oliveira profere como- 
vida prece. O generoso «Velho» Flitz, ma- 
terializado, faz belissima exurtação evan- 
gélica e ministra efluvios espirituais ás 
nossas irmãs Madalena, Emilia e Lais, O 
hino da Mccidade Espírita «Abel Gomes» 
é cantado pela assistência. A Lais faz 
uma: preleção ligeira a propósito das eœ- 
normes responsabilidades dos componen- 
tes do «André Luiz». Os nossos guias es- 
pirituais avisam-nos de que chegamos a 
têrmo, recomendando-me fosse despertar 
o medium. A reunião é declarada encer- 
rada depois de proferida a prece final. 

Sessão ordinária de Assistência Es- 
piritual, de sábado, dia 3 do corrente 
mes, presidida pela Lais Teixeira Dias. 
Proferida a prece inicial e declarados 
abertos os trabalhos, passa a fazer-se al- 
guns instantes de recolhimento espiritual 
para a consulta ao Alto, Vem falar-nos 
um amigo do outro plano da vida, atra- 
vés da u.ediunidade de incorporação de 
um dos nossos médiuns, que nos faz pru. 
dentes recomendações para o bom de- 
sempenho das atribuições a cada um de 
per si e de todos os cooperadores do 
plano físico, nas tarefas benfazejas da ofi- 


prevenir 


.do esta, a Jesus, numa 
“os benesses espirituais recebidos 
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cina de André Luiz, acabando por nos 
de que os trabalhos correntes 
seriam demorados e que tarde aparece- 
riam os primeiros fenômenos de efeitos 
físicos, de vez que o maior empenho, nes- 
ta noite, dos .cooperadores do plano es- 
piritual, estava no facto da assistência ao 
médium de materialização, cuja saude fi- 
sica consideravam comprometida. 

A Lais procede à leitura do capí- 
tulo «Materialização» do livro mediúnico. 
«Os Missionários da Luz», aliás já lido e 
comentado em sessão anterior, mas opor- 
tunissimo, devido ao alcance dos ensina- 
mentos correlatos aos deveres dos parti- 
cipantes de tais reuniões. 

O Dr. Lauro Salles, uma bôa pala- 
vra moça a serviço da Doutrina, desin- 
cumbe-se airosamente do encargo de tirar 
as primeiras ilações da leitura da noite. 
O Ferreira faz, com elevação e sentimen- 
to, uma fervorosa rogativa. 

O «Hino Entardecer» é cantado em 
coro. O capitão Antonio Leite preleciona 
atento e inspirado. Hilda Chaves de Al- 
meida ora pcr sua vez, com manifesto 
sentimento espiritual. E' cantada a melo- 
dia «Almas Gêmeas». Cabe-me fazer um 
comentário sôbre a lição, em que me de- 
tive cerca de quinze minutos. Durante a 
minha preleção, Moisés materiatiza-se, per- 
manecendo silencioso enquanto eu falava, 
recomendando, depois, que alguns com- 
panheiros enfermos tomassem assento ao 
pé do gabinete, afim de receberem a ne- 
cessária assistência espiritual. Todos apre- 
ciaram os cuidados dispensados pela en- 
tidade materializada aos nossos irmãos 
incarnados, destacados para receberem os 
benefícios de que eram ۰ 

A Lais, com a palavra, chama-nos 
à atenção para a análise das pesadas res- 
ponsabilidades que pesam sôbre os nos- 
sos ombros em face das imensas graças 
celestes com que temos sido aquinhoados. 
João de Deus, materializado, vem à assis- 


tência e atende a vários companheirós 
enférmos. x 
Em seguida tcdos cantam o hino 


«Celeste Amigo». Volta o José Grosso a 
falar-nos, por voz direta, respondendo a 
um aluvião de perguntas feitas por mais 
de um assistente. - 

Joao de Deus retorna, materializado, 
ao recinto, percorrendo toda a sala e indo 
tocar a nossa irmá Madalena, agradecen- 
prece comovida, 


—À 
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Cantamos entao a suave melodia, 


«Canção Materna», aparecendo nessa. oca-. 


siao, materializado, o espírito de Nina 
Arneira, que assiste ao Jacques, fala à 
Lais e distribúe fluídos pelos irmãos Dul- 
ce Santos e Inocencio Noronha Dias. 

O Major Ismael Pinto ora fervoro- 
samente, pedindo a proteção de Jesus pa- 
ra todos os sofredores da Terra e do Es- 
paço. São notados ligeiros fócos de luz 
multicor. O incansável 
José Grosso avisa-nos 
de que Scheila e Ton- 
go acabavam de dei- 
xar-nos algumas men- ^ 
sagens, por meio de es- 
crita direta, uma das 
quais em japonês, adian- 
tando que Tongo tama 
bém havia desenhado a 
caricatura de uma com- 
ponente da Mocidade 
«Abel Gomes» cujo 
nome figurava no sopé 
do desenho, em japo- 
nés. E’ cantado o hino 
da  Mocidade «Abel 
Gomes» cujo acompa- 
nhameato foi feito pe- 
los dois amigos da Es- 
piritualidade, Scheila e 
Fidelinho, materializa- 
dos simultaneamente. 
As duas referidas apa- 
rições distavam cerca 
de dois metros uma 
da outra. 

O José fala-nos, ain- 
da, atirando pedras no 
meio do salão. Maria 
José Leite profere uma 
prece e a Dulce Santos 
faz um ligeiro comen- 
tário acerca das seguin- 
tes palavras de Jesus: 
«Eu sou o Caminho, a 
Verdade e a Vida». 
Cantam, todos, o hino «Pai do Céu». Gar- 
cés dirige-nos, por meio de voz direta, a 
sua palavra amiga e conselheira, preve- 
nindo-nos de que estavamos na hora do 
encerramento das nossas atividades da 
noite, recomendando fosse eu acordar o 
medium, tarefa de que me desincumbi 
prazeirosamente. . Araci, o bonissimo espí- 
rito que tem grande soma das responsa- 
bilidades de nos orientar, do Alto, faz 
uma encantadora oração a Jesus. O Fi- 
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delinho recomenda cantemos «Almas Gé- 
meas», no que foi atendido, alegremente. 
Os trabalhos sao declarados encerrados, 
precisamente ás 23 horas. 1 

No compartimento contiguo à sala 
encontramos as seguintes mensagens, de 
escrita direta, que muito nos impressio- 
‘naram, notadamente a que está redigida 
em diagramas japonéses, cuja träducäo foi 
logo providenciada: 


Mensagem em Japonés 


«Dulcinha Santos» 


Dulcinha, vocé precisa 
Trabalhar para Jesus, 

Que Ele te oferece luz 
Que toda dor ameniza. 


O pecado martiriza 

E ao lódo, a lama conduz, 
Pois a quem éle seduz 

No sofrimento eterniza. 


q 
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A silhueta que ai esta, 6 da juventina Dey- 
se Jenneé e tem o seu nome escrito em 
japonés. Ha profunda semelhanca entre 
o desenho e a pessoa distinguida 
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E's joven e tens, em verdade, 
A responsabilidade 
De seguir o Espiritismo! 


Recebe-o em teu coracäo, 
Que é a grande revelação 
Do singelo Cristianismo. 


Beijos para vocé e peco-te transpo- 
nhas éste soneto no teu album. 


۱ A Scheilla.» 
«DULCE» 


- Pratica o bem, fazendo a caridade, 
Ama a Jesus, protege os sofredores, 
Para que, eleita dos consoladores, 
Seja feliz em toda a eternidade. 


Tua «SCHEILLA.» 


A mensagem em japonês, assinada 
por Tongo e Nina Arneira, é uma ofer- 
ta desses generosos espíritos à minha fi- 
lha Dulce, exortando-a e felicitando-a pe- 
la passagem do Natal e Ano Bom, de- 
sejando-lhe um ano novo cheio de ven- 
turas e de dedicação ao Evangelho de 
Jesus. 

O casal de japonêses, amigo, de que 
me tenho valido para fazer a tradução 
das peças escritas em japonês, pds-me a 
par da idéia da mensagem, mas confes- 
sou-me ser-lhe dificil tazer a tradução 
«ipse literes». - = | 


Rio de Janeiro, ro de Janeiro de 1948. 


maden Santos. 


Sy 


| O DEVER DOS PAIS | oro 


é 


TENHO observado, com muito 
pesar, que a maioria dos pais 
espíritas não têm a preocu- 


pação e o devido cuidado de educar 


os seus filhos de conformidade com 
os princípios religiosos, morais e filo- 
.soficos da doutrina espírita, não se 
empenhando, dêsse modo e por isso 
mesmo, na formação da sua mentali- 
dade, segundo o Espiritismo. 

Os pais espíritas têm, incontes- 
távelmente, um grande dever a cum- 
prir. 


A eles, que já se encontram es- 
tlarecidos pela doutrina espírita, en- 
tregou a Providência, em boa hora, 
alguns espíritos ainda sujeitos às pe- 
nas e às provas do nosso mundo, 
que se mostram desejosos de iniciar 
novos estudos sôbre a vida espiritual, 
e que necessitam de uma assistência 
vigilante e carinhosa para: ajudá-los 
a operar a sua própria transformação. 

E”, dessarte, bem grave a res- 
ponsabilidade que pesa sôbre os om- 
bros dos pais espíritas. 
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Eles näo podem nem devem dis- 
pensar aos seus filhos apenas a as- 
sistência material e os cuidados de 
uma bóa educacäo intelectual. Nao 
devem tratar os seus filhos apenas 
como criaturas humanas, cuidando 
dos seus corpos para torná-los fortes 
e sadios, sem se preocuparem com 
as suas almas, que bem merecem um 
tratamento especial. 


Aos pais, gue nao sáo sees 
estão afélos encargos menores, de 
pouco valor moral. 

Julgam eles gue a instrução «que 
possam oferecer aos seus filhos e 
uma bôa assistência material pelos 


cuidados com os.seus corpos e com. 


a sua saúde resumem tudo o de que 
eles precisam, de sorte que supõem 
que, com isso, estão quites com a 
sua missão e não têm mais nenhuma 
responsabilidade. 


Com efeito, OS pais nao espíri- 


tas náo podem fazer mais do que is- 
"so. Não podem ¡dar mais do que têm. 


Entretanto, os pais espíritas, que. 


têm recebido muito mais, graças a 
luz gue o Espiritismo lhes proporcio- 


na, precisam, também, dar muito mais. 


Dispensar aos filhos toda a sor- 
te de cuidados materiais, zelando 
«empre pela sua saúde, oferecendo- 


lhes a necessária instrução, é, na ver-, 


dade, alguma cousa, mas não é ab- 
solutamente tudo o que os pais espi- 
ritas devem dar as criaturinhas que 


Deus colocou ao seu lado para rece-. 


berem a crientação e a educação 
evangélica, evidentemente imprescin- 
díveis aos seus espíritos. 


O que infelizmente tenho podido 
observar é que:a maioria dos espíri- 
tas não se volta para o lar com o 
interésse de imprimir à vida dos seus 


filhos e protegidos uma diretriz nili 


damente cristã, para que eles, ao se 
tornarem adultos, possam ter a men- 
falidade e a compreensão do verda- 
deiro espírita. 


Quasi sempre isso não sucede. 

E vemos filhos de pais espíritas 
casarem-se na Igreja, voltarem-se, 
por convencionalismo social católico, 
para as cousas da religião romana, 
bafizarem os seus filhos, desviando- 
se lamentavelmente dos métodos de 
vida e dos princípios da crença dos 


o conhecimento, da 


“de preperar 


Revista Internacional do Espiritismo 


velhos pais, sôbre os quais pesa a 
enorme responsabilidade, e a grande 
culpa dos desvios: dos seus filhos e 
dos seus netos. 


E” preciso atentar bem no dever 
dos espíritas. Deles a Providéncia es- 
tá exigindo muito mais de que dos 
outros em todos os sentidos, e prin- 
cipalmente de tudo o que se relacio- 
na com os deveres materiais e, SO- 
bretudo, morais da família. \ 

Desinteressar-se da sorte e do 
destino espiritual dos filhos € um cri- 
me de que háo de prestar sevéras 
contas os pais espiritas. 


Os lares espiritas estäo receben- 
do espiritos de toda a categoria, uns 
que necessitam de carinho e amor 
para resgatar pesados compromissos, 
outros que tém desejo de melhorar 
as suas condições. espirituais, aban- 
donando aqueles velhos hábitos e ca- 
ducas práticas religiosas que abra- 
caram no passado e, enfim, outros 
que escolheram, na erraticidade, a 
tarefa de prégor a verdade e traba- 
lhar na seára espírita e precisam en- 
contrar ambiente próprio para o de- 
senvolvimento das suas superiores 
ativid:des. » 


Nestas condicóes é o lar espíri- 
la o mais indicado para receber os 
espíritos que estáo despertando para 
vida espiritual e 
náo podem dispensar o auxílio mcral 
mais ou menos eficiente dos seus pais, 
a quem está afeta a grandiosa missão 
ovelhas para o rebanho 
do «agrado e divino Pastor, que € 
N. S. Jesus Cristo. 


Se os pais espíritas náo se con- 
duzirem de modo a dar aos seus fi- 
lhos a orientacáo espirita e uma per- 
feita educação evangélica, podem. fi- 
car sabendo que faliram na sua mis- 
são, devendo voltar em novas exis- 
tências para tentar experiências seme- 
lhantes. 

Porque a educação intelectual, 
e a assistência material de toda a 
hora até os pais não espíritas e os 
materialistas e ateus sabem muito” 
bem proporcionar aos seus filhos, que 
todos muito amam. 


E” conveniente, pois, que todos 
nós espíritas compreendamos bem os 
nossos deveres náo só materiais co- 
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mo morais, para gue, no futuro, não 
fenhamos de que nos acusar e fique- 
mos com a cunsciéncia em paz. 
Eduguem os espiritas os seus 
queridos filhos de acórdo com os 
princípios espíritas, procurando plas- 
mar na sua fisionomia espiritual a be- 
leza dos ensinos evangélicos, para 
que eles se sintam bem, exemplifican- 
do as virtudes que identificam os ver- 
dadeiros discípulos de Jesus Cristo. 


MATÉRIA E ESPÍRITO — foviano 
Torres, Rio. 


Está se dando, atualmente, com' o 
Espiritismo o que se deu, no século 2, 
com o Cristianismo. . 

Era na época de sua perseguição por 
parte dos cesares romanos, em nome da 
lei paga. 

A Igreja perseguida por toda gente, 
em nome do Paganismo, no Ocidente co- 
mo no Oriente, não tinha protetores, nem 
amparo. 

Os cristãos não faziam mal a-nin- 
guém. «Os únicos crimes deles — escrevia 
Plinio, o Môço, governador da Bitinia ao 
grande Trajano — consiste em cantar seus 
hinos em honra a Cristo. Sua vida é pu- 
ra e inocente». 

E o grande antonino a seu subal- 
terno: «Não se deve procurar os cristãos, 
mas, se forem acusados, é preciso conde- 
ná-los à morte». 

E foram acusados e condenados à 
morte, marcando tal morticinio a tercei- 
ra perseguição aos cristãos. 

Ora, diante de tal injustiça, houve 
consciências retas e inteligências puras 
que sairam a campo na defeza intelectual 
e filosófica do Cristianismo e dos cristãos. 

Foram os apologistas. 

Gente do paganismo, da cultura clás- 
sica, grego-romana, que não eram cris- 
tãos, que mal conheciam os Evangelhos. 

Quadrato, um cidadão de Atenas, 
foi o primeiro: inicia uma defesa expon- 
tânea, inteligente e lógica do Cristianis- 
mo, enderegando-a a Adriano, em 125. 

Aristides, filósofo gregc, segue-lhe o 
exemplo, enviando defesa igual a Antonio 
Pio. E converte-se ao Cristianismo. 


= 
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Nao há quem possa, portanto, 
contestar a grandeza do dever dos 
pais espiritas, porquanto, do exato e 
fiel cumprimento désse dever esta de- 
pendendo, entre nós, néste mundo, o 
futuro progresso, e desenvolvimento 
da Doutrina Espírita, única que póde 
salvar a humanidade pelas consola- 
ções; pelos conhecimentos, pela ver- 
dade e pela luz que, em mancheia, 
distribue por toda a parte. 


Machado 


Justino, o S. Justino da Igreja, re- 
dige em Roma, a mais formosa e famosa 
defesa expontânea da Igreja nascente, em 
153. 

“Atrás dos apologistas pagãos, surgem. 
os cristãos, entre os quais, Tertuliano foi 
o maior. Sua frase célebre, «o sangue dos 
mártires é uma sementeira de cristãos» 
foi profética, visto como, século e meio 
depois, a Igreja do Cristo dominava no 
Império Romano. 

* 

Sente-se, agora, que dos meios pro- 
fanos, académicos e jornalísticos, filosófi- 
cos e científicos, outros tantos Quadratos, 
Aristides, Justino e Tertuliano estão fa- 
zendo a apologia do Espiritismo, expon- 
taneamente, em livros e. campanhas de 
jornal, apreciáveis. 

A apologia em livros, 
tante, porque o livro fica. 

E em menos tempo de sua difusao, 
porque o Espiritismo agora é que esta fa- 
zendo 90 anos de codificado. 

São os Monteiro Lobato, no seu 
Antevéspera ; Urbano Pereira, no seu NOS 
E O UNIVERSO. Anibal Vaz de Melo, 
nos dois grandes A ERA DO AQUARIO 
e SINAIS DOS TEMPOS. E” Escobar 
Azambuja em Uma Nova Ciéncia. E’ Pe- 
dro Granja, no formoso e oportunissimo 
AFINAL, QUEM SOMOS? ja em tercei- 
ra edição. Agora, Joviano Torres em MA- 
TÉRIA E ESPÍRITO. 

Isto, só para citar o que nos 
dem, -agora, à mente. 

Gente até ontem, desconhecida nos 
meios espíritas, como espírita. 

Gente que está levando a Doutrina 
para a Vida, para a cultura geral, para o 
domínio da cultura geral, acadêmica, ofi- 


mais impor- 


aco- 


cial. Ou que est4 trazendo a cultura ofi- 
cial para o Espiritismo, porque néle se 
contém todas as coisas, que é tudo. Gen- 
te que esta elabbrando livros substancio- 
sos com livre curso em todos os meios, 
visto como ninguem dirá, lendo suas. O- 
bras, que está lendo obras espíritas. Con- 
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cioso e oportuno mais o que louvar do 
que discordar. 

Náo conhecemos o seu MATERIA. 

A julgar, entretanto, pelo seu Ma- 
téria e Espírito... 

E somos profundamente grato ao 
generoso autor, pelo volume que nos cou- 


tudo, é obra espirita,-e da maior opor- *be, com honrosa dedicatéria. ^ 


tunidade, e a mais legítima, que estão fa- 
zendo. 

São os apologistas do nosso século 
e do Espiritismo. 


MATÉRIA E ESPÍRITO, de Jovia- 
no Torres, acaba de fazer nosso grande 
deleite espiritual e intelectual. 

Um grande livro; no sentido exato 
do termo. . 

Um livro que se lê como se ascen- 
de num elevador : subindo sempre. 

O autor, que é, como nós, evolu- 
cionista, pega a matéria nas suas formas 
primitivas, mais grosseiras e estuda-a atra- 
vés de todas as suas fases, até chegar a 
sua forma quintessenciada, purissima, di- 
vina, o Espirito! 

Ora, «se matéria é tudo quanto exis- 
te», como se vê em qualquer tratado de. 
física, e o Espirito existe, € o Espirito a 
forma divina, quintessenciada e purissima 
da matéria. 


O livro, através de suas quasi 300- biografados é que, felizmente, 


páginas macissas, compactas, trata da ma- 
téria através de todos os seus aspectos, 
estucando-a superiormente, exaustivamen- 
te, tratando com maior exaustáo de co- 
nhecimentos e de lógica, do Espírito. De 
sua génese, forma, vida, 
deza. 

Todos os seus cinco longos capitu- 
los transmitem-nos emocóes e conheci- 
mentos extraordinários. O VI, entretanto, 
para nós: «O Espírito e sua Milenária evolu- 
ção no Seio Múltiplo do Cosmo», vale 
por si mesmo, um grande volume á porta. 

Estudos apreciáveis, porque cheios 
de observações seguras e. lógicas, são os 
que faz do Espiritismo comparado com 
outras religiões, e doutrinas filosófico- 
doutrmárias; do Espiritismo como dou- 
trina social comparado com o comunis- 
mo. E o que faz söbre a missáo da Amé- 
rica, tema que também nós já abordamos 
em duas teses esgotadas. 

Não entramos aqui em indagações 
particulares, a pontos-de-vista pessoais, 
que, haveria, certo, algo a discordar do 
autor. De resto, Há no volume substan- 


evolucäo, gran- 


BEZERRA DE MENEZES — Dr. Di- 


dimo de «Morais, Vitória. — 

O Espiritismo comega no Brasil, a 
interessar OS mogos e as criangas. 

Os centros bem organizados e os 
espíritas mais esclarecidos váo criando es- 
colas e Mocidades Espíritas, para a edu- 
cação das crianças e a cristianização dos 
moços. \ 

Faltam, agora, livros para auxiliarem 
a educação e a espiritualização das crian- 
cas e dos mocos. 

E, do género de livros próprios, as 
biografias romanceadas, pelo processo mo- 
derno dos grandes biografistas, afiguram- 
se-uos os mais aconselháveis. 

Ensinar a Vida através da vida dos 
grandes vultos é, não ha negar, a melhor 
maneira de formar cérebros e corações. 

Ora, se ainda não apareceram auto- 
res para tanto, vultos dignos de serem 
não nos 
faltam, a dentro do Espiritismo. 

Não ha Estado no Brasil EM que o 
Espiritismo não tenha um grande vulto, 
seu pioneiro, cuja vida e cujos atos de 


"sacrifício, trabalho, dedicação e renúncia 


devem ser conhecidos, principalmente dos 
moços e das crianças. 

À E o país já conta nomes e obras de 
espíritas que não temem competição. 

Cairbar Schutel e Bezerra de Mene- 
zes são exemplos dos mais típicos. 

Bezerra é, ainda, o espírito mais 
evocado em todo o país. 

= 

Dr. Didimo de Morais enviou-nos 
interessante conferência que elaborou e 
proferiu em Vitória, no ato inaugural da 
séde própria do C. E. «Bezerra de Me- 
nezes», em Agosto do ano passado. 

Lemo-lo de um sorvo. 

E” que, além do mais, tudo que se 
diz e se escreve sôbre Bezerra interessa- 
nos profundamente. ۱ 

Raro o pregador espírita, O publi- 
cista espírita que já não tenha falado ou 
escrito sôbre Bezerra de Menezes. - 
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Não ha jornal espírita que já lhe 
não tenha publicado traços biográficos. 
E séu nome é o que, entre nós, empres- 
ta maior número de designação a centros 
espíritas. 

Até nós já lhe elaboramos modesta 
biografia, para acentuar, sómente suas lu- 
tas no sentido de que, em seu tempo, 
houvesse entendimento e compreensão en- 
tre os espíritas, publicando nosso traba- 
lho no jornal espírita de sua terra, A 


VOZ DO ALTO. 


Mas, de quantos ja trataram do 
grande espirita, de nosso conhecimento, 
ninguém excedeu, ainda, o Canuto de 
Abreu. 

Aquarone tomou-lhe muita coisa de 
emprestimo para sua biografia de Bezer- 
ra. E também nös. 

E Didimo de Morais tomou ao Aqua- 
rone muita coisa, que, em nada, deslus- 
tra sua bela conferência, que não tire a 
preciosidade natural a seu grande trabalho. 


A obra de ‘Bezerra — Espiritismo — 
uma série de estudos assinados por Max, 
devia ser estudada por todos os espíritas 
de maior cultura e esclarecimento. 


Principalmente, pelos espíritas que 
se dizem mais o admirarem quasi o ado- 
rarem. E 

Recebemos, agora mesmo, de ilustre 
confrade, presidente de um dos 
centros espíritas com o nome glorioso de 
Bezerra : «Mande-me seus livros que são 
aquí, muito apreciados. Mas não me man- 
de nada que elogie o Roustaing». 


Ora, aqui citamos o fato para assi- 
nalar a incoerência : muitos confrades que 


multos . 


235 


te eS a nn کے ت‎ nn وس سید‎ nn nn nenn nee nen 


admiram o Bezerra, que fazem espiritis- 
mo 4 sombra de centro espírita com o 
seu nome, ignoram-lhe a obra. Principal- 
mente, que Bezerra foi dos primeiros, e 
dos mais entusiastas roustainguistas que 
ja tivemos : Í 


Didimo de Morais conhece-o bem. 
E por bem conhecê-lo, põe na sua exce- 
lente conferência o seguinte, escrito por 
Bezerra : «Eis que já apareceu Roustaing, 
o mais moderno missionário da lei, que, 
em muitos pontos, vai além de Kardec, 
porque inspirado como este, mas, teve 
por missão dizer o que este não podia, - 
em razão do atraso da humanidade. Rous- 
taing confirma o que ensina Kardec, po- 
rém, adianta mais que êste. E’, pois, um 
livro precioso, e sagrado o de Rous- 
taing», etc. 

Aquí não o dizemos para fomentar 
quisilias, que, se ha ou se houve assunto, 
dentro da Doutrina, que näo nos tenta- 
ram, a questão do corpo do Cristo foi 
delas. Nem tampouco, para dizermos nos- 
sos pontos de vista a propósito, ja co- 
nhecidos, de resto, por todos que os 
acompanham. Mas, apenas, para assinalar 
duas coisas: 1.2, a incoerência dos que 
adoram Bezerra sem lhe conhecerem bem 
a obra; 2.?, se as teorias do Roustaing 
são perigosas e erradas, nao contribuiram 
para que, na Espiritualidade, o grande Es- 
pirito deixasse de ser o que é: o Espiri- 
to mais querido e procurado no Brasil! 

"A tése do Dr. Didimo de Morais 
devia ser mais divulgada nos meios espi- 
ritas. : 


De nós, lhe ficamos muito grato pe- ` 
lo exemplar que nos coube. 


Aos nossos Oistintos colaboradores 


Em virtude dos inúmeros artigos em série que temos recebido ul- 
timamente, e na impossibilidade de publicá-los, dada a escassês de es- 
paço, avisamos aos nossos distintos colaboradores que só publicaremos 


artigos que possam ser publicados de uma só vez, 


salvo aqueles que 


façam descrição pormenorizada de factos e fenômenos espíritas. 
Avisamos outrossim, que os originais devem ser dactilografados 
em uma só face do papel, em espaço n.º 2, com o maximo de 4a 5 


laudas- em formato ofício. 


A REDAÇÃO. 


E 
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0s Animais perante a Doutrina Espirita 


Tese apresentada pelo Dr. Carlos Imbassahy ao 1.° Congresso Espirita da 
Alta Paulista, realizado em Marilia de 30 de Marco a 4 de Abril 
de 1946. Esta tese, como nao poderia deixar de ser, foi unanimente 
aprovada. Publicando-a, como o autor, temos por objetivo esclarecer 
os estudiosos söbre tao magno assunto. 


M dos assuntosmais dificeis e con- 


trovertidos em Espiritismo é o 

- que se relaciona com os animais, 

visto que náo se sabe ou náo se 
póde explicar a razáo dos seus sofrimen- 
tos. Surgem, entao, umas tantas teorias 
em contraposição aos factos, como por 
exemplo, a de que os animais não sofrem, 
ou têm evolução diferente da do homem, 
ou não têm alma, ou não têm inteligên- 
cia, ou não têm vontade, ou não reincar- 
nam, ou não sobrevivem. E destarte pen- 
sam acomodar a situação, despercebidos 
todos de que estabelecem uma lacuna 
enorme em a natureza, fazem empalidecer 
os princípios evolutivos, deixam dúvidas 
quanto à obra e a justiça divinas e esta- 
belecem regras 
com a reaiidade." E quaisquer que sejam 
as nossas doutrinas, elas se tornarão in- 
sustentáveis se os factos as desmentirem. 


I — Não ha dúvidas que os ani- 
mais, pelo menos os de sangue, demons- 
tram sofrimento. Pode-se afirmar que 
«nem todos possuem sangue de barata.» 
Tudo -nos está a indicar que existe o so- 
frimento nos animais, e êste sofrimento 
cresce à proporção que o animal sobe na 
escala zoolögica, para se tornar no ma- 
mifero, em sua parte física igual ou qua- 
si igual ao do homem, conforme demons- 
tram a observação e a experiência. 

Se, ao animal que está acostumado 
a apanhar pancada, um cachorro ou um 
gato, mostramos um chicote ou o amea- 
çamos, êle apresenta todos os “sinais do 
médo ; reagem éles à dôr, ganindo, mian- 
do, chorando ; até os reflexos se lhe no- 
tam, tal como no ser humano. 

O seu sistema nervoso “Vai-se tor- 
nando complexo à medida que o animal 
se adianta: as suas ações e reações são 
iguais à do nosso. Apresenta a sensibili- 
dade se a provocam ; insensibiliza-se se o 
anestesiam. Como se negar o sofrimento 
físico ? 

Mas também existe o moral. Há 


em- absoluto desacördo . 


7 
animais que choram; o cão morre 
muitas vezes, com o dono; sofrem as 
agruras da separação e da saudade. Vi 
uma porca que acompanhava o indivíduo 
que lhe comprou o bácoro (já crescido) 
com visiveis sinais de angústia, e não deti- 
xava de seguir o filho, apesar dos ponta- 
pés que lhe dava o desalmado comprador. 

Conheci um gato que era a alegria 
de uma casa pelas suas gatimanhas. Des- 
de, porém, que lhe morreu a dona, , nào 
viram mais brincar. Os exemplos multi- 
plicam-se. Podemos pois, ter como certo 
que os animais sofrem. 


. II — Não se compreenderia, ou pe- 
lo menos não compreendo eu, saltos, la- 
cunas, quebras na evolução. Se a vida ani- 
mal se interrompessé e parasse nos seres 
inferiores, para recomeçar no homem, a 
evolução falharia. O vazio seria injustifi- 
cavel. O que se vê nas espécies, como 
até entre os reinos, é a ligação de um 
um ser a outro; os reinos se confundem 
nos seus limites, parecendo não ter havi- 
do solução de continuidade. O mesmo se 
dá em todas as manifestações da vida, e 


“o que se nota é o desenvolvimento um 


tanto vagaroso, mas ininterrupto, por tö- 
da a parte. Os laços vão prendendo uns 
aos outros, os diversos tipos, desde a ame- 
ba ao homem, e tudo indica que o espi- 
rito se vai desenvolvendo nesse percurso 


gigantesco até chegar as criaturas privi- 


legiadas pelo seu saber, pela sua inteli- 
gência, pela sua bondade. 

E assim estariamos dentro da evo- 
lução biológica. 


III — Que os animais têm alma 
provam-no os factos psíquicos. Ve-lo-emos 
mais adiante. 


IV — A inteligência dêsses` séres, 
com a demonstração, até, das qualidades 
superiores, da alma, é atestada por uma 
literatura imensa, cuja citação tomaria to- 
do o nosso tempo e todo o nosso papel. Bas- 
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ta lembremos alguns casos,. que constam, 
até de antologias. 

` Uma senhora, que trazia sempre 
um filhinho consigo, costumava dar fru- 
tas e guloseimas a um elefante que pas- 
sava junto ao lugar onde ela vendia suas 
mercadorias. Certa vez, no fim da estra- 
da, o elefante toma-se de furor, despren- 
de-se do cornaca, e lança-se como uma 
tromba, na direção em que se achava 
a vendedeira. Esta, dementada pelo pänı- 
co, foge do lugar, mas alí deixa o filho. 
Já não havia tempo de salvá-lo, porque 
aquela massa enorme, correndo com ina- 
creditável velocidade, vinha sôbre êle. 
Nada fazia prever o que aconteceu, por- 
que o elefante tudo derrubava, em sua 
passagem. Mas, ao dar com a criança, es- 
tacou; apanhou-a com a tromba, pô-la 
suave, delicadamente de lado, e conti- 
nuou a sua carreira desenfreada. i 

Sabe-se com que inteligência e de- 
dicação os elefantes auxiliam os engenhei- 
ros, no Oriente. Muitos deles, fazem tra- 
balhos humanos, que requerem perícia, 
como de colocarem e ajustarem os enca- 
namentos. 

As «Seleções» dedicam, constante- 
mente, algumas páginas aos feitos dos 
animais. s 

E conhecida aquela história do ga- 
to, a quem davam comida, toda a vez 
que tocavam a campainha. Um dia esque- 
ceram a sua refeição. Ele nao teve dúvi- 
da, foi ao cordão da campainha e come- 
çou a puxa-lo, até que os da casa deram 
por aquela omissão no horário. 

Numa pensão em que eu morei, ha- 
via um cachorro, tipo do «vira lata ruei- 
ro», êle só “achava prazer em estar fóra 
de portas, e o seu dono achou, de pô-lo 
na linha do bem viver à custa de pan- 
cada. De maneira que quando o seu fero 
senhor estava em casa, êle também se 
deixava ficar em penates, como um es- 
plêndido modêlo de cães bem comporta- 
dos. Assim, porém, que o homem saía, êle 
lhe ia nos calcanhares e «farreava» o dia 
todo. Mas, precisamente a, hora em que 
O paträo estava para chegar, 0 «farrista» 
punha-se deitado na esquina que dava pa- 
ra outra rua, por onde despontava o do- 
no. Mas dessa outra rua, se alguém pres- 
tasse muita atencáo, só via um focinho. 
E” que o cáo ficava com o corpo escon- 
dido, arriscando apenas um olho, e mal 
via o facanhudo espancado”, tocava-se pa- 
ra casa, onde o aguardava pacifica, sole- 
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nemente, do lado de dentro da umbreira 
da porta, enquanto o recem-chegado di- 
zia, ufano: — Deixem lá que a pancada 
ensina! Vejam se éste saíu mais. de casa |... 

Para terminar a resenha, um caso 


‘de que fui testemunha. Certo cao feroz 


ficou preso numas grades de ferro; nin- 
guem tinha coragem de soltá-lo, mas um 
parente meu, homem afoito e forte, Ma- 
noel Martins Torres, chegou-se as grades 
afastou-as € livrou o cäo. 

Uma vez, indo visitar-lhe o dono, 
notou que, de uma das janelas, partiam 
gritos de terror. Eram mocas da casa que 
perceberam solto o ferocissimo animal e 
o viam encaminhar-se em direção do vi- 
sitante. Chegando perto déle, parou, com 
olhar de ternura e postura humilde. De- 
pois começóu a lamber-lhe as mãos. 

Os lindes estreitos firmados no pro- 
grama não me permitem alongar-me nos 
exemplos. Este serä suficiente para ‚provar 
que sobrou naquéle ser o sentimento da 
gratidão, e debalde perguntariamos por- 
que nao teria éle o direito da eternida- 
de, que coube a quanto perfido, a quan- 
to ingrato mancha a humana raça com o 
seu indigno proceder. 

Podemos pois, assegurar que os ani- 
mais tem inteligência e até bons senti- 
mentos, que, muitas vezes, nos falham. 


V — Os extensos e exaustivos rela- 
tos do psiquismo nao só mostram que os 
animais tém espírito, como que éste so- 
brevive. Impossivel será estender-me em 
tão vasta matéria, mesmo com qual- 
quer cópia de exemplo, em vista das en- 
cóspias em que estou metido pelas sábias 
imposições do Manifesto. 

Basta lembrar uma obra de Bozza- 
nossÓbre o assunto — Animali e Manifes- 
tazioni Metapsichiche. Por ela e por mui- 
tas outras se verifica que os fenómenos 
psiquicos dos animais correm paralela- 
mente com os fenómenos psíquicos humanos 

Os animais, ora servem de agente, 
ora de paciente nas manifestagoes telepa- 
ticas: percebem os fenómenos supranor- 
mais, ora singularmente, ora coletivamen- 
te com outros animais e com os homens ; 
vém fantasmas e a sua realidade fica de- 
monstrada; por sua vez os homens vém, 
percebem, sentem os fantasmas dos ani- 
mais; ha localidades infestadas pelos ani- 
mais, e por vezes os animals percebem, 
antes do homem, as casas: mal assombra- 
das; ha visões e identificações completas, 
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perfeitas dos animais falecidos; existem as 
materializacöes dos animais. 

Aqueles que se acham familiarizados 
com a literatura psíquica, dispensam a de- 
monstração desses ' capítulos, o que alias 
nao permitiriam as raias desta tése. 

Os estudos psiquicos provam, pois, 
a sobrevivéncia animal com os mesmos 
processos e com a mesma seguranga com 
que prova a sobrevivência humana. Não 
póde haver dúvida para quem conhece o 
assunto. à 


Os: factos demonstram, .ainda, que 
os animais reencarnam. 


Só faltaria, pois; estabelecer a «res- 
ponsabilidade animal» para que a matéria 
ficasse isenta de qualquer dificuldade. Este 
porém é que éo ponto «nevralgico», para 
usar de uma expressio em moda. 


r As resolugäo ainda nao € para nossos 
dias. Déla, porém, já nos: aproximamos, 
pelos pontos que ficaram assentados. Se o 
animal, pensa, reflete, age, sente,. sofre, te- 
rá sua responsabilidade :relativa. 


Veja-se bem que eu ainda näo afır- 
mo o que quer que seja: lanço as maté- 
rias para a edificação. 

Notar-se-á que o animai; na sua 
mais elevada categoria, pouco difere do 
selvagem. E’ a cadeia que se aproxima. 
O selvagem é um bruto: nêle‘ é comple- 
ta a anestesia sentimental ; não tem carac- 
ter, não têm princípios de honra ; 


unem- 
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se para a defesa comum; nada respeitam, 
não conhecem os direitos alheios,- domi- 
na-os o egoismo. Vida vegetativa, instin- 
tiva, sem ideais, tendo por escôpo: unico 
o alimento e a reprodução. 

Pouco divergem, pois, dos séres que 
lhes ficam um tanto mais abaixo. Mas os 
selvagens sofrem. Ai nao é só a: evidén- 
cia. Eles 'o declaram, êles o confessam, éles 
o demonstram.. 

E qual a responsabilidade que êles 
possuem, dados-os seus sentimentos em- 
brionários, e acanhado de sua -inteligên- 
cia, a fereza dos seus costumes? 

Nao sabemos porque os nossos filö- 
sofos e psiquistas extremariam tanto do 
selvagem os animais, achando que naque- 
les a doutrina se acha perfeitamente, ex- 
plicável, enquanto é preciso nestes, ` tor- 
cer a verdade, para que ela deva ser ex- 


“plicada. 


. Enquanto não assentamos, porém, o 
caso da responsabilidade,: ao qual não te- 
nho a coragem de abeirar-me, poderemos 
estabelecer um principio, absolutamente 
acörde com a doutrina: 

Os animais se encontram dentro da 
linha de progressão universal, e os seus 
sofrimentos, as suas vicissitudes, as suas 
vidas, sao necessarios a sua evolucäo. 


Icarsí, 22 de Março de 1946. 
(a) Carlos Imbassahy. 


Lronica Estrangeira 


Relatorio & 


Congresso Internacional dos Espiritualistas, 
em Londres 


.: . Por Frederico Duarte; Manchester 


Na primeira sessão que teve lugar 
no sábado, 4 de Setembro, os delegados 
das várias nações discutiram a nova Fe- 
deração Internacional dos Espiritualistas, 
seus princípios, organização, nomeando 
‘comités para estudar esses diversos pro- 
blemas. a 

i O senhor Lorraine Haig, Presidente 
da. União saudou: :a todos os presentes, 
manifestando o valor da nova Federação 


perante a sociedade moderna de todos os 
países ۰ à 

Aconselhou a todos que era sua opi- 
nido a Federação ser baseada exclusiva- 
mente sob um ponto de base democrática 
e náo aristocrática. Apelou para todos se- 
rem leais e fieis aos planos a serem ado- 
tados. O senhor Haig foi por unanimida- 
de nomeado o Presidente do Congresso. 

O secretário geral o senhor Stewart, 
falou entáo sóbre o facto de que todos 
os papeis, arquívos, livros, etc.,-etc., da 
antiga Federação tinham sido. completa- 
mente destruídos durante a ocupagäo da 
cidade de Paris pelos Nazis, e assim nào 
havia nenhum record. 


No dia seguinte, domingo, os dele- 
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gados e amigos, assistiram a uma muito 
interessante demonstração por um grupo 
de crianças que os saudaram em várias 
línguas. Esta reunião fez-se no salão Vi- 
tória, sendo organizada pela S. N. U. 
(União Nacional dos Espiritualistas). Co- 
mo já devem saber os prezados leitóres, 
as línguas oficiais do Congresso foram a 
inglesa e a francêsa. Muitos dos delega- 
dos presentes falavam bem a primeira, 

O senhor Fruin presidiu a essa ses- 
são tendc sido dada as boas vindas pelo 
secretário senhor Mack. 

Houve depois à tarde um serviço 
religioso na Associação Espiritualista de 
Marylebone, onde o presidente -da referi- 
da Associação, o senhor Percy Hitchcock, 
discursou muito bem sôbre a causa do Es- 
piritualismo em face do Cristianismo, 

Na segunda-feira seguinte foram li- 
dos relatórios, etc., por vários dos dele- 
gados ao Congresso. 

O delegado da Franga manifestou 
que devido a atual situagäo politica no 
seu país, a ocasião não é pois oportuna 
para o restabelecimento em Paris da Fe. 
deragäo, concordando assim a que o me- 
lhor meio é o de sua séde ser agora em 
Londres. Manifestou mais que infelizmen- 
te näo há-lá em Franca, bons médiuns. 

A mensagem do ilustre confrade Dr. 
Freire, foi traduzida por mim em inglês, 
e pedi ao meu prezado amigo, Ernest 
Thompson, 0 editor do «Two Worlds» 
para a ler, Foi muito bem recebida por to- 
dos os presentes, os quais foram: também 
informados de que no nome da Socieda- 
de Portuense de Investigações Psíquicas e 
do <Além», podia afirmar .que continua 
em Portugal a mais intensa campanha de 
propaganda sôbre a nossa causa, a qual 
está felizmente muito bem organizada. 

O doutor Boni da Itália informou os 
presentes que não havia no momento no 
seu país uma organização progressista e 
viril, posto que. hajam vários centros es- 
píritas isolados, interessados na sua maio- 
ria sob o aspecto científico. 

O delegado suéco disse que o nú- 
mero atual de membros da sociedade de 
Stokolmo é de umas 600 pessoas de am- 
bos os sexos. a 

~O delegado da Grécia “informou o 
Congresso que 
a Aliança Espiritualista e que existem por 
várias partes muitos «Home Circles» que 
estão fazendo muito bem pela justa cau- 
sa do Espiritismo naquéle país.. 


foi fundada em - Atenas - 


O mes-. 
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mo delegado revelou que existem ao seu 
pequeno país umas 30 Associações bem 
organizadas 2 que no momento estão or- 
ganizando uma Escola para médiuns. 

O delegado' da Holanda disse haver 
no seu país a Associação dos Espiritua- 
listas com 800 sócios filiados, e há ao 
mesmo tempo um movimento espiritualista- 
cristão, 

Foi o Congresso informado do fac- 
to de o doutor Roesermueller, não ter 
podido saír da Alemanha para assistir ao 
Congresso pelo facto de não lhe ser con- 
cedida a visa no seu passaporte ‘para po- 
der viajar. Mandou assim um seu relató- 
rio o qual foi lido aos congressistas, des- 
crevendo o grande desejo dos sinceros es- 
piritualistas alemães de se organizarem, 
mas que desgraçadamente faltavam-lhe os 
recursos monetários, livros, jornais, etc., 
lutando também com a grande ۰ dificulda- 
de de conseguir edifícios: e salões ou quar- 
tos para ali se efetuarem suas reuniões. 

O delegado dos' Estados Unidos da 
América do Norte “informou o Congresso 
de que o Espiritualismo é respeitado co- 
mo uma religião, sendo reconhecido por 
ato do Congresso. 

Que existe ali, como: lhe parece ser. 
o mesmo em toda a parte do mundo, a 
necessidade de treinar conferencista e mé- 
diuns, ' capazes de lidar com o assunto. 
Afirmou poréiu que, o Instituto Morris 
Platt comprou'um grande terreno onde se 
vai brevemente construir uma Escola Mo- 
derna para o treino e estudo das Ciências 
Psíquicas. 

Um cavalheiro presente manifestou 
não estar ali presente, qualquer represen- 
tante da Espanha atendendo ao facto de 
os Espiritualistas daquêle país terem re- 
ceio de manifestarse, pois isso lhes acar- 
retaria o desgosto de se verem atirados 
dentro duma: prisão. Mas uma alegação 
muitissimo curiosa e que fez rir a todos 
foi:a êsse cavalheiro poder afirmar a to- 
dos que: :«o General Franco emprega os 
serviços de um dos mais: famosos médiuns 
da Espanha lb» |. 

i O senhor Lloyd da Africa -do Sul 
anunciou que o movimento espiritualista 
já existe alí há mais de 60 anos, havendo 
um grande número de igrejas espíritas, etc. 

Várics «discursos foram proferidos, 
destacando-se aqucles feitos pelos confra- 
des Saw Desmond, Mr. Hitchcock, Dr. 
Hettinger, Dr. «Dingwall, A. T. Sherriff, 
Madame Ellen Warren, etc. 
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Donativos de perto de £ 500 foram 
recebidos para os fundos da Federação. 

' ` Foi aprovada pòr unanimidade a 
proposta do senhor Noah Zardin para que 
todos os anos o fim de semana mais pró- 
ximo ao dia 10 de Setembro seja obser- 
vado como o renascimento, (aniversário), 
da nova I. S. F. (Federação Internacional 
dos Espiritualistas). 


O senhor Rolf Cortson sugeriu a 


que a próxima reunião da Federação seja 
efetuada na Suécia sendo isso aprovado. 

Dos vários países da América do 
Sul se receberam saudações, e apoio mo- 
ral e espiritual, e ao finalizar éste meu re- 
latório desejo saudar a todos, particular- 
mente os nossos irmãos brasileiros e por- 
tuguêses, 


als 
] oe 


Uma experiéncia apös uma 
“operação cirúrgica 
«Revue Spirite» 


Uma recente experiência por que pas- 
sou M. W. Adais Roberts, póde lançar 
alguma luz sôbre a causa de tão frequen- 
te noticiário necrológico: «Faleceu após 
a operação», no caso em que a operação, 
coroada de pleno êxito, é seguida pela 
morte. Passamos a palavra aM. W. A. 
Roberts: | 

«Desejo sugerir que a morte näo é 
devida ao choque que sofre © sistema ner- 
voso em consequência da operação, mas 


à dificuldade que experimentam os dois: 


corpos para se reunirem, o corpo fisico e 


o corpo etéreo, depois que éste último foi 


artificialmente desassociado pela anestesia. 

Deixa-se geralmente aos pacientes 
o cuidado de «voltarem a si» sob a vigi- 
lancia de uma enfermeira, e dai a minha 
firme convicção da necessidade de ins- 
truí-las sóbre a importáncia do corpo eté. 
reo e ensinar-lhes a maneira de agir pa- 
ra facilitar sua reunião com o corro físico. 

O corpo etéreo rao póde permane- 
cer isolado por muito tempo, e sou de 


parecer que, quando o esfórgo de separar- 


foi muito longo e muito penoso, o pa- 
ciente se abisma e «morre», por ignora- 
rem as pessoas responsáveis a aplicação 
das leis psíquicas. 

E eis aqui a minha própria expe- 
riência Certo homem, uma mulher e eu 
estavau.os na mesma clínica para uma 
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operação sob anestesia, Tinnamos o mes- 
mn corpo médico para nos operar. Fui eu 
o primeiro a ser colocado sôbre a mesa 
de operação, mas os outros dois pacien- 
tes despertaram e puderam conversar e 
fumar duas horas antes de eu recuperar 
o uso de meus sentidos. Senti-me como 
geralmente me sinto após um breve tran- 
se, mas, com o anestésico, maior foi o 
perigo, porque eu não podia voltar a mim, 

Lembro-me de ter, estado em dis- 
cussão com uma falange de formas atlé- 
ticas que suavemente me impeliam para 
diante, assediando-me por todos os lados, 
e pronunciando frases como estas: «Tu 
podes voitar», «Néste mesmo instante», 
«A tua vinda será para outra vez», «E' 
a hora, val-te agora», etc 

Foram estas as primeiras palavras 
que pronunciei: «E' a hora», e a enfer- 
meira que me assistia respondeu: «Sete 
horas e vinte». Supondo que eu me in- 
formava da hora! 

- Depois, por mais duas horas e meia, 
tive a impressão que não mais me reu- 
niria ao corpo. Alguns fragmentos de pa- 
iavras lúcidas; um ou dois claröes de 
completa lucidez de meu cérebro cons. 
ciênte, mas persistia a terrível rigidez de 
meu corpo. À enfermeira meteu-me algu- 
ma cousa.na mão, mas não pude pegá-la ; 
eu queria enxugarme a boca, mas só 
consegui alcançar minha orelha e durante 
todo êsse tempo, eu percebia os apelos 
urgentes que meu corpo espiritual me di- 
rigia para reintegrar o corpo físico. 

Ele parecia estar estreitamente liga- 
do mas acumulado, do lado de fóra, à es- 
querda e sôbre as costas do meu corpo 
físico, e com mais densidade na espádua 
e por trás da orelha esquerda e o crânio, 
Havia um estranho agrupamento de an- 
siedade e de urgente solicitação, como se 
meu corpo estivesse fechado para o espi- 
rito do lado de fóra e êste estivesse a 
bater repetidamente para que se lhe abris- 
se antes que fosse demasiadamente tarde. 

Para o fim, a diretora, com quem 
eu antes conversára sôbre assuntos psi- 
quicos, veiu sentar-se à minha cabeceira, 
Eu nem sequer podia formular meus pen- 
samentos, Mas num sobressalto de lucidez, 
compreendi que era necessário fazer al. 
guma cousa de definitivo. Apoderei-me 
da mão da diretora para haurir fôrças e 
em pensamento (perque eu não podia fa- 
lar), ordenei ao meu espírito para que se 
reunisse ao meu corpo físico. 
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Gradualmente, a «forma» aglutenada 
ao meu lado esquerdo, pareceu dissolver- 
se e se reabsorver no meu corpo físico, 
ao mesmo tempo que as förgas e sen- 
sações voltavam as minhas mãos, que 
até então, estiveram como mortas. Então 
reconheci-me como uma pessoa e não 
mais como dois sêres separados. A dire- 
tora mudou a posição do meu leito e, 


ESPIRITISM 


Comemoração do aniversário 
de Allan Kardec 


A primeira festa do Conselho Consultivo de 
«Mocidades Espíritas do Brasil» 


Transcorreu animadissima a come- 
moração do aniversário de Allan Kardec, 
o primeiro programa festivo-doutrinário 
que o CCMEB realizou na séde da Socie- 
dade de Medicina e Espiritismo, sabado, 2 
de Outubro. 

A solenidade foi presidida pelo prof. 
Leopoldo Machado, ladeado pelos mem- 
bros do Conselho, que tiveram ação no 
programa: dr. Artur Lins de Vasconcelos, 
Orlando Sobreira, Atlas de Castro, _Nel- 
son Batista de Azevedo, J. B. Chagas, dr. 
Lauro Sales. A sessão começou com .a can- 
ção da Alegria Cristã, seguindo-se-lhe a 
prece. As peças oratorias, todas expressi- 
vas e sintéticas, para Iş minutos no maxi- 
mo, sôbre os aspectos diferentes da Dou- 
trina Espirita, foram proferidas pelo dr. 
Lins de Vasconcelos, Antonio Paiva Me- 
lo, dr. Lauro Sales, Atlas de Castro e J. 
B. Chagas. Entre uma e outra peça, nú- 
meros de arte e testes doutrinários, por 
conta dos mocos. 

A nota mais interessante do progra- 
ma foi o lançamento oficial da Festa do 
Livro Espirita, da iniciativa do CCMEB 
e por ele patrocinado, a realizar-se a 18 
de Abril de 1949. Como será a Festa do 
Livro Espírita foi revelado, metodicamen- 
te, nos intervalos. Será um movimento de 
ambito nacional, realizado num teatro, 
dentro de um programa original e atraen- 
te, que será, a seu tempo, publicado. 

Muitos jovens dos dois sexos decla- 
maram lindas poesias alusivas ao Codifi- 
cador e à Doutrina codificada. 

Sorteiou-se o Livro do Dia e houve 
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meia hora mais tarde, encontrei-me no 


meu estado normal. 


Perguntei-me depois, o que teria 


acontecido se náo tivessemos alguns co- 
nhecimentos das leis psíquicas elementa- 
res. Estou convencido que a ignoräncia 


desses factos e dessas leis póde explicar 


certo numero de mortes após operagöes.» 


NO BRASIL 


o derrame de <Livros... livros a man- 
cheias para o espirita estudar», sendo que 
seis confrades beneficiados com volumes, 
ofertaram-nos para a Festa do Livro, co- 
mo os.primeiros recolhidos, sendo esta 
atitude recebida entusiasticamente. 

© programa durou trés horas sem 
cansar ninguem, felizmente, tantas foram 
as vibrações fortes, a alegria reinante. O 
52120 esteve a cunha. 


A CELJ e a Comemoração de Kardec 

A CELJ (Confraternização. Espírita 
Lar de Jesus) comemorou festivamente, o 
aniversário do Codificador, com um pro- 
grama interessante e original. 

A comemoração foi na séde do C. 
E. «Fé, Esperança e Caridade”, em Nova- 
Iguassu, sob a presidéncia de Leopoldo 
Machado. 

O programa foi dividido em três 
partes. A primeira, a Glorificação do Co- 
dificador e da Codificação, talando, res- 
pectivamente, söbre Allan Kardec antes, 
durante e ^ depois da Codificação, prof. 
José Jorge, Atlas de Castro e Waldemi- 
ro de Faria Pereira; e sôbre a Codirica- 
ção vista pelo espírita militante, pela 
muiher e pelo jovem espírita, Marcelino 
Marques, d. Olga Siqueira e Ernane Car- 
valho. Cada orador, representando um 
centro confraternizado. Abstal Loureiro, 
representando o Conselho de Mocidades 
Espiritas do Brasil, falou sobre a mocida- 
de e a formação moral de Allan Kardec. 
Discursos de 15 minutos, sintéticos e subs- 
tanciosos, todos. 

“A seguir, a posse da diretoria da 
UMERNI (União das Mocidades Espiritas 
do Ramal de Nova-Iguassü) assinando to- 
dos os empossados o termo de posse. 

E a comemoração do 10.” aniver- 
sário da fundação do Albergue Noturno 


1842 


Allan Kardec, falando sua fundadora, d. 
Marilia F. Almeida Barbosa e a repre- 
sentante da Asisténcia aos Necessitados, 
d. Isaura Silva. 


Depois, a parte litero-teatral, a car- 
go da Mocidade Espírita, com a distri- 
buição de postais comemorativos do ato, 
sorteio do Livro do Dia e derrame de 
«Livros a mancheias para o espírita es- 
tudar». | 

Da parte teatral, a apoteose a Allan 
Kardec, a cargo das criangas do Lar de 
Jesús e da M. B. I. foi a mais significa- 
tiva. E o quadro dramatico, Encontro Fe- 
liz, representado por Elisabete Perrone, 
Silvino Moreira e Maria Luiza Babo. 


O saläo do centro, repleto. E mui- 
to entusiasmo e vibração na assistência. 


7 a” "a, 


0 Espiritismo em Santa 
Catarina 


Aqui estou em cumprimento de in- 
cumbéncia que recebi da Sociedade Bra- 
sileira de Geografia: representa-la no 1.º 
Congresso de História Catarinense que se 
esta realizando no ciclo comemorativo 
da Colonizagio Acoriana desta ilha de 
Durirêmirim, como a chamavam os Cari- 
jós, ou de Santa Catarina, como a deno- 
minaram os ۰ Quero, uma vez que 
assim €, fazer um pouco de Histöria do 
Espiritismo em Santa Catarina, em cola- 


boração para os jornais espíritas que a 


puderem publicar .. 4 

"Poi nalicidade de São Francisco do 
Sul que se fundou o primeiro Centro Es- 
pirita do Estado de Santa Catarina. O 
acontecimento histórico teve lugar em 
21 de Julho de 1895, poucos méses depois 
dos trágicos acontecimentos da Revolução 
que, irrompendo concomitantemente ‘no 
Rio, com a revolta da Esquadra e no Rio 
Grande do -Sul, com a guerra civil, en- 
sanguentou os trés Estados meridionais do 
pais. A instituição, contando ja 53 anos, 
mantém-se, como no seu inicio, fiel aos 
seus compromissos de ordem moral: de- 
dica-se à prática da caridade sem recla- 
mes e humildes conservam-se os seus o- 
breiros, mantendo, fraternos, o sentido 
cristão na comunidade espírita, em um 


pobre mundc que se materializou super- ` 


lativamente. Breve terao mais amplas aco- 
modações para os seus trabalhos, em a 


- motas e de onde foram 


Revista Internacional do Espiritismo 


nova séde que está sendo preparada com 
os recursos de uma importante doação 
provinda do altruístico e: esforçado con- 
frade Artur Lins de Vasconcelos Lopes, 
residente no Rio. 

Lages, Mafra, Laguna, Itajaí e mui- 
tas outras localidades do Estado, benefi- 
ciam-se com a atividade de organizações 
espíritas; onde, porém, a Doutrina exer- 
ce em grande escala: os seus salutares efei- 
tos, é na bela capital de Santa Catarina, 
Florianópolis, outróra Destêrró, para on- 


.de convergiu no XVIII século a imigra- 


cáo acoriana, constituida de elementos de 
indole mansa, operosa e de costumes sim- 


.ples, que lhes permitiram benéfica misci- 


genacao com os autóctones da ilha, os 
mansos e hospitaleiros Carijós, da grande 
nacáo tupi-guarani, possuidora das terras 
litorâneas do nosso país, desde épocas re- 
sendo expulsas, 
pelos conquistadores, as diversas: tribus 
mais aguerridas ou que não puderam su- 
portar os maus tratos dos invasores. Re- 
gra geral, porém, a miscigenação ariano- 


brasilíndia operou-se em quasi toda a par- 


te, produzindo o homem atual brasileiro, 
de costumes simples, caracter hospitaleiro 
e indole pacífica. Onde mais vivas se a- ` 
centuam essas características é nas plagas 
catarinenses. Parafraseando uma expressão 
de Allan Kardec, com relação a Paris e 
Lion, poderiamos dizer que, «se o Rio de 
Janeiro é o cérebro do Brasil, Flozianó- 
polis é o seu coração» —o que também € 
procedente com respeito ao Espiritismo. 


A prática da Doutrina toma, aqui, 
os rumos do sentimento cristão : organi- 
zam-se os grupos visando o exercício da 
caridade. E são os mesmos em número 
respeitável, muitos dirigidos por, operá- 
rios — O que é mais um trago a aproxi- 
ma-los daquelas associações espíritas que 
Allan Kardec tanto enalteceu, em suas vi- 
sitas a Lion. Foi, efetivamente, para per- 
mitir uma solução pacífica da escaldante 
«questão social», que Deus, em sua mise- 
ricórdia, determinou aos Espíritos de Luz, 
«que são as virtudes dos céus» descerem 


ao ambiente terreno, para o exercício de 
uma atividade constante e sistemática, de 
ordem religiosa, uma vez que desprezadas 
foram pelos seus filhos, incarnados no 
planeta, as sábias advertências e os suaves 
ensinamentos e dignificantes exemplos que 
lhes deixára o divino Nazareno. Retiran- 
do das mãos dos homens, para confiá-la 
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as máos: dos desincarnados, a direção da 
Igreja do Cristo, patenteou-se a Justica 
Divina em toda a sua magnanimidade ; 
mas a realidade humana patenteou-se tam- 
bém em toda a sua hediondez! Em ver- 
dade, a grei humana decaira da confian- 
ça do Pai Celestial. Dezenove séculos de 
experimentação e de esforços constantes, 
de ação proficua do Cristo, por intermé- 
dio de.apöstolos e mártires de sua Dou- 
trina, foram mais do que suficientes pa- 
ra demonstrar que o homem terreno é 
incapaz de manter a compostura religio- 
sa que se lhe requer, em meic dos inte- 
rêsses materiais, pois a experiência dos 
séculos prova que todas as inspirações do 
Alto acabam por serem empregadas, vil- 
mente, pelo homem terreno, para satisfa- 
ção de seus grosseiros interesses munda- 


nos! Até mesmo a Religião ! Horresco re-. 


ferens ! 


Pois o mesmo dar-se-ia com o E 
piritismo, se confiado fdsse aos homens, 
exclusivamente aos homens, o seu tirocí- 
nio. Prova-o o desprézo com que o tra- 
taram na Europa, preferindo as artima- 
nhas satánicas do marxismo e quejandas 


doutrinas impregnadas de materialismo e 


de ódio! 


Reanima- se, nas terras de Santa Cruz, 
graças à assistência dêsses Espíritos de Luz, 
sob a direção de Jesus, o fogo sagrado 
das virtudes cristãs — e, mais do que em 
qualquer outra parte, em Santa Catarina, 
especialmente na sua capital, do que pos- 
so dar pessoal testemunho, pois muito, 
em verdade, tenho-me ocupado em visi- 
tar os centros e grupos, vendo em todos 
o Espirito «do Cristianismo, o sentido da 
Caridade Espírita, praticado com .exação 
e sublimado carinho. Mas, é preciso que 
estejam todos em oração e vigilância, co- 
mo lhes recomendou o Mestre e o repe- 
tiu, em nome do Cristo, agora, ao desin- 
carnar, um dos chefes de da de Espiri- 
imo em Santa Catarina — o operoso e 
humilde médium Antonio Melo, cujo Es- 
pirito libertou-se dos liames da carne no 
dia 1.º do corrente, ao alvorecer do dia. 
Foi um dos mais exemplares trabalhado- 
res da seára. Bemaventurado nos céus! , 


Florianópolis, 4 de Outubro de 1948. 
(No ciclo das comemorações açorianas). 


Arnaldo S. Thiago. 
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0 Esperanto e o IV Congres- 
so Espírita Nordestino 


Mocáo de Solidariedade 


O «IV Congresso Espírita do Nor- 
deste», reunido na cidade de Natal, sob 
o patrocínio da Federação Espírita do 
Rio Grande do Norte e auspícios da Fra- 
ternidade «Raios de Luz», da P. R. A. 8, 
Radio Clube de Pernambuco, com a pre- 
senca de delegacöes de todo o nordeste e 
representado por varios elementos do sul 
do pais, notadamente por uma das figu- 
ras de maior projecao do Espiritismo na- 
cional, Dr. Artur Lins de Vasconcelos Lo- 
pes presidente da Coligacao Nacional Pro 
Estado Leigo, atendendo a uma sugestáo 
de um dos congressistas, o nosso confra- 
de Arlindo. Colaco, presidente honorário 
do Tabajára Esperanto Clube, da Paraí- 
ba, resolve enviar . esta mocao de solida- 
riedade 4 «Associação Potiguar. de Espe- 
ranto», nas pessóas de seus presidentes 


. Apéles Lemos, Arlindo Castor de Lima e 


Jeronimo dos Santos. 

Mesa do IV Cana Espirita do 
Nordeste, reunido no Teatro Carlos Go- 
mes, na cidade de Natal, Capital do Es- 
tado do Rio Grande do Norte (Brasil), 
na noite de 3 de Outubro do ano de 1948. 


(Ass.) Felipe Soares de Melo, Secre- 
tario Geral do IV Congresso E. Nordes- 
tino, Desembargador Sınval Moreira Dias, 
presidente honorario; J. Anselmo, presi- 
dente; J. H. Santana, vice-presidente; Dr. 
A. Pinheiro Ramos, da delegação de Per-- 
nambuco ; Manuel Felix Vieira, da dele- 


-gacao de Pernambuco; José Gongalves de 


Oliveira, presidente da Uniao E. Sergipa- 
na; Laurindo Cavalcante, presidente da 
Mocidade E. Paraibana; Joao Miguel de 
Morais, presidente da Liga E. Campinen- 
se e da Uniao E. Campinense; Raul Vi- 
dal Lemos, da Delegação de João Pessoa 
(Federação Espírita Paraibana) e Dr. Pe- 
dro Correia, da Cruzada Espírita Olinden- 
se, Centelha de Jesus, Jcáo Batista, Ver- 
dade e Luz, Escola Central dos Legioná- 


-rios do Quilo e do. Spi Cay Costa. 


Telegrama, remetido no Congresso, 
em 3-x-48: — Congresso E. Nordestino — 
Rua Camboin — n. 715 Natal — ASSO- 
CIAÇÃO POTIGUAR de ESPERANTO | 


vg acusando recebimento circular núme- 


Cy 
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ro um vg formula votos pleno 
Quarto Congresso E. do Nordeste Et. 
Antecipadamente agradece sua colabora- 
ção causa esperantista. 

A Diretoria. 


Apontamentos tomado pela A. P. E. 
para o futuro Relatório, a ser apresenta- 
do em 28-9-49: Dia 5-10-48: 

VISITA de uma comissäo de, repre- 
sentantes do IV Congresso E. do Nordes- 
te composta dos. snrs. Arlindo Colaco, 
escritor paraibano, dr. A. N. Pinheiro 
Ramos, membro da delegação pernambu- 
cana, Joio Miguel de Moraes, da Liga E. 
Campinense e Tenente Felipe Soares de 
Mélo, secretário do Congresso. Foram 
portadores de ua moção de solidarieda- 
de, que nos foi enviada por sugestão do 
nosso samideano Arlindo Colaço, presi- 
dente honorário do Clube Tabajara de 
Esperanto, moção essa, apresentada na 
mesa do Congresso, reunido no Teatro 
Carlos Gomes, na noite de 3 de outubro 
de 1948, que está assinada pelo snr. José 
Anselmo, presidente do Congresso e pelos 
representantes dos Estados de Sergipe, 
Pernambuco e Paraíba. 

Os visitantes foram fotografados, em 
quatro posições, er: companhia dos nossos 
associados Apéles Lemos e Arlindo: Cas- 
tor de Lima. As despesas fotográficas, que 
orçaram em Cr.$300,00 (trezentos cruzei- 
ros), foram pagas pelo jornalista Arlindo 
Colaço, que também doou 4 A. P. E. a 
importância de Cr. $ 150.00, tornando-se 
nosso sócio benfeitor, de acórdo com o 
art. 3. dos nossos estatutos em vigor. 


(Divulgação da Diretoria da Asso- 
\ ciação Potiguar de Esperanto. 


a ا‎ 


Concurso de Artigos, Frases 
e Cartazes sóbre o Instituto 
Espirita de Educagäo 


O Departamento de Educação dz 
União Social Espírita institui o seguinte 
concurso, para o qual chama especialmen- 
te a atenção dos jovens espíritas de todo 
o Estados 

1.0) — De 25 de agosto a 25 de de 
lbs de 1948, fica aberto, na Secreta- 
rıa do Departamento de Educação, um con- 
curso de artigos sôbre a necessidade de 
organização do Instituto Espírita de Edu- 


éxito 
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cação do Estado de S. Paulo e- 2: ۰ 
que êsse organismo terá na formação de: 
uma mentalidade espírita no: pais. 

2.º) — Os artigos devem. ser feitos,. 
no máximo, em duas laudas de papel. de- 
ofício, datilografadas em dois. espaços, nu- 
ma só face, e versar exclusivamente sôbre- 
o assunto acima. 

3.º) — No mesmo período de tempo,. 
ficam abertos os concursos de frases e car-- 
tazes sôbre a necessidade da existência: de: 
educandários espíritas. 

4.º) — As frases devem. ser curtas e: 
incisivas, podendo cada autor concorrer 
ccm quantas quiser. 

5-) — Os cartazes poderão. trazer: 
uM. elucidativos. 

6.º) — Para os artigos haverá: os se-- 
guintes prémios: 1.° colocado, as obras 
de Allan Kardec; 2.9 colocado, as obras. 
de Gabriel Delanne ; 3.º colocado trés obras 
de Carlos Imbassahy. Todos ésses livros. 
em encadernacäo especial. 

7.°)—Para as frases: 1.3 colocado, a 
coleção de «Nosso Lar», de André Luiz ;. 
2.º colocado, «Parnaso de Além: Túmulo»: 
e «Coletanea do Além», de Francisco Can- 
dido Xavier; 3.º colocado, uma: coleção: 


do 21.° ano da «Revista Internacional do. 
Espiritismo», de Matáo. Todos encader- 
nados. 


Panas cartazes : ۱ (apio 
colocados, quadros que seräo oportuna- 
mente escolhidos pelo Departamento. 

9.9) — Para us autores que merecerem: 
menção honrosa, em todos os concursos, 
será conferido o prêmio de um volume 
encadernado do «Novo Testamento». 

10%) Todos os concorrentes pode- 
rao apresentar quantos trabalhos acharem 
convenientes. 

11.2) -- Os trabalhos premiados serio 
utilizados pela U.S. E. em publicação nos 
jornais e revistas espíritas, ou por outros. 
meios que a entidade julgar convenientes. 

12. 2 — Dentro de um .prazo de dez 
dias, após a proclamagäo dos resultados 
do concurso, os Cartazes nao premiados 
poderão ser retirados, na secretaria da 


U. S. E. pelos autores. 


13.0) — Todos os trabalhos devem vir 
assinados com pseudónimo e trazer, em 
envelope fechado, de maneira bem tlara, 
o nome e o endereço dd autor, especih- 
cando também a organização espírita a 
que pertence, nome e endereço da mesma. 
Remessa para: Departamento de Educação 
da U.S. £., Aw. Irradiação, 152—9. Paulo. 
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[4 História da Humanida- 


que aquela que relembra 
o nascimento de Jesus, 
porgue nao existiu e ain- 
da não apareceu ‘quem 
superasse o Enviado de 
Deus na árdua tarefa de fazer brilhar 
em todo o seu esplendor, a luz da 
Verdade. 

Muitos profetas e filósofos de re- 
nome enrigueceram o palrimônio mo- 
ral e espiritual da humanidade, mas 
de nenhum sabemos que, como Jesus, 
aliasse a palavra aos factos. Se 
se limitasse a anunciar a sua Doutri- 
na sem o testemunho dos factos, ela 
teria lido o mesmo fim que liveram 


as primitivas doutrinas espiritualistas, : 


gue não evoluiram no conceito dos 
povos, não indo mesmo além de’ um 
limitado número de iniciados: 

Se Jesus não realizasse curas de 
enfermidades tidas como incuráveis 
pela medicina oficial, se não multi- 
plicasse alguns pães e peixes para 
saciar a fome a mais de cinco mil 
pessoas, se não transformasse a água 
em vinho nas Bodas de Caná, se não 
ressuscitasse Lázaro, se não dominas- 
se a fúria dos elementos no mar da 
Galiléia, se não expelisse demônios, 
se não se comunicasse com Elias e 
Moisés no Monte Tabor, enfim, se não 
estivesse com os Apóstolos durante 


Oficinas: 


| 
Rua Rui Barbosa, n. 673 | 


CERNI b 


quarenta dias após a sua "morle, a 
sua Doutrina. não teria atravessado 
quasi dois mil anos, crescendo sem- 
pre, arregimentando milhões de crea- 


turas a-pesar de deturpada, retalhada 


e quasi enterrada no túmulo dos in- 
leresses maleriais e pessoais dos co- 
rifeus da Religião, falsos profetas. — 

Se não fossem todos esses e 
muitos outros prodígios comprobati- 
vos da sobrevivéncia individual, os 
seus ensinos e exemplos não teriam 
encontrado guarida nos cérebros e 
corações e a humanidade teria justos 
motivos para continuar aguardando a 
vinda do Messias, profetizada no Ve- 
lho Testamento. 

Proclamando e provando com 
os factos a continuidade da vida após 
o transe chamado morte e pregando 
a moral mais pura de que temos co- 
nhecimento, Jesus deu á humanidade 
a chave dos chamados mistérios de 
Deus, a chave da eterna felicidade, 
que para ser conquistada náo exige 
sacrifícios, apenas boa vontade. E 
boa vontade todos a podem possuír 
desde que desejem efetivamente con-. 
quistar o aperfeiçoamento espiritual 
pelo conhecimento da Verdade. 

A palavra de Jesus veiu dar o 
tiro de misericórdia na morle com a 
proclamação da existência e imorta- 
lidade da alma muitas vezes por Éle 
provada e comprovada através dos 
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cos میتی‎ 


seus feitos, dando assim, aos homens, 
a chave da solucáo de todos os pro- 
blemás que tanto os preocupam. Éle 
veiu assentar as bases da verdadeira 
Religião, tão mal compreendida no 
seu tempo e ainda hoje também, por- 
que aqueles que se propuseram pre- 
gá-la e praticá-la transformaram-na 
num amontoado de dogmas e culios 
externos, colocando-a sob o alqueire 
de bastardos interesses. 

«A Religião não póde ser uma 
manifestação plalönica a serviço do 
culto e dos dogmas desta ou daque- 
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libram no Eter. Para que ela tenha 


caracter eterno, precisa abranger o 


Infinito, sem dependência de vontade 
humana e de circunscrição à uma fa- 
mília, a um povo, a uma nação, a 
um mundo. ; 

Uma religião que estabelece o 
princípio das almas num mundo co- 
mo o nosso, do nascimento à morte 
e fixa o seu futuro entre as allernati- 
vas de um inferno perpétuo e de um 
estado paradisíaco num céu abstrato, 
não póde orientar .aqueles que sen- 
lem o seu coracäo palpitar pela Imor- 


ADORACAO DOS PASTORES EM BELEM 


la lgreja; ela nào é um preceito de 
submissäo a um delerminado povo 
ou raça; ela é um apélo à razão e 
ao sentimento das almas que cami- 
nham para desconhecidos mas glo- 
rıosos destinos. i 

_ „ A Religião não póde mesmo se 
limitar a um mundo, a um planeta: 
ela tem caracter universalista, é mui- 
ło mais do que os sacerdotes procla- 
mam, muito mais do ‘que as igrejas 
concebem, - ela está fóra do tempo e 
do espaço, não deixando por isso de 
abranger mundos e sóes gue se equi- 


talidade, nao póde ser verdadeira. 
A religião deve ser uma fórca 
que mantenha as almas em perpétua 
comunhéo com Deus, e por isso nao 
póde deixar de ler caracter perma- 
nente no tempo e no espaço». 
3 De todos. os missionários. que 
baixaram à terra, Jesus foi o maior 
porque nào se limitou a expôr os 
princípios de ama doutrina, gue po- 
deriam ser tidos como supesições, 
impotentes, portanto, para lançar nos 
corações a fé e a esperança e a ilu- 
minar cérebros obscurecidos pela ig- 
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noräncia. Fle pregou uma doutrina 
gue, embora combatida por escribas 
e fariseus, difundiu-se com rapidez 
logo apos a sua morte, porque esta- 
va alicerçada nos factos comprobali- 
vos da existência e imortalidade do 
espírito. 

No próximo dia 25 a cristandade 
vai comemorar mais um natalício de 
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Jesus. E «Revista Internacional do Es- 
pirifismo», participando das justas ho- 
menagens tributadas ao Mestre, abre 


a presente edição com êste escrito, 
solicitando-lhe a renovação do seu 
indispensavel auxílio no desempenho 
da nobre larefa de difundir a sua 
Doutrina de amor e vida eterna. 


— O ESPIRITISMO + 
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OS ‚primördios ۳7 propaganda es- 
pirita no Brasil, havia, da parte 
dos profitentes da doutrina, ver- 
dadeira dedicacäo e respeito aos 

postulados doutrinarios da Nova Revelacäo. 
Em janeiro de 1920, por ocasiao do 
nosso ingresso nas fileiras désse exército 


de idealistas, ouvindo, desde os primeiros” 


instantes,.os maiores oradores da época e 
os mais cultos pregadores do Evargelho, 


compreendemos desde logo que o Espiri- | 


tismo traria para as nossas duvidas, as so- 
luções de muitos problemas que até en- 


tão se tornavam intransponiveis barreiras 


para a nossa compreensão. E assim foi. 
Antes, porém, entre 1917 e 1919, já 
haviamos lido com muita sofreguidäo, tu- 
do quanto até entáo publicara a Empre- 
za Editora «O Pensamento», de Sáo Pau- 
lo, em cuja direção se encontrava o es- 
pírito | organizador de um grande homem 
. de ação que era Antonio Olivio Rodri- 
gues, auxiliado por intelectuais de reco- 
nhecido valor como Braulio Prego; Fran- 
cisco Waldomiro Lorenz, Alberto Cardo- 
so, Edla de Morais Cardoso e quantos 
mais que alí emprestavam à Empreza «O 
Pensamento», o brilho de suas inteligên- 
cias, idealismo e cultura filosófica e reli- 
giosa, na divulgação do Espiritualismo 
Exotérico, traduzindo obras de. renome 
universal como também publicando tra- 
balhes seus de real valor, na ânsia sem- 
pre crescente de iluminar consciências. 


O primeiro orador espírita que ti- 


vemos a ventura de ouvir, nos primeiros 
dias de janeiro de 1920, no Centro Espi- 
rita «Amor e Caridade», de Realengo, 
sob a presidência do velho confrade José 


Carvalho de Medeiros, foi Gustavo de Ma- 
cedo (o Frei Solanus), que falou sôbre o 


diabo, ce mE à luz do Espiritismo, a 
razao. de ser de sua inexisténcia. 
O Frei Solanus era nésse tempo, mui- 


to moco ainda e pregava com ardor e 


arrebatamento o veracissimo Espiritismo, 
demonstrando à.luz da razáo e dos fac- 
tos, que, a Nova Revelacäo era para éle 
(e que continua sendo para nós), a mais 
elucidativa de todas as doutrinas espiri- 
tualistas e, por tanto, a que melhor ex- 
plica o Evangelho do Cristo, tio mal 
compreendido e praticado pelos seus pró- 
prios coriféus através dos séculos. 

Dias depois, viamos e ouviamos os 
maiores tribunos e os mais cultos e des- 
tacados doutrinadores. 

Viana de Carvalho, o. maior dentre 
todos e hoje ainda insubstituivel como . 
orador, conhecedor da doutrina, purista 
da linguágem de beleza lírica, destemido 
polemista e sempre invencível em todos 
os prélios em que se empenhou. Ataliba 
de Lara, o verbo ardoroso e encantador 
de lances arrebatadores. Amaral Ornelas, 
o chamado émulo de Castro Alves, tam- 
bém orador de raga, burilando .estrofes 
em lances de oratória; e, quantos mais 
como Leopoldo Cirne, Guilon Ribeiro, 
Aristides Espinola, Inácio Bitencourt, Fe- 
lipe Santiago, Eutiquio Campos e muitos 
outros que se foram para o outro lado 
da vida. 

Como reservas morais a par de só- 
lidos conhecimentos filosóficos e muita 
cultura doutrinária, temos ainda um Ma- 
nuel Quintão, um Vinicius, um Carlos 
Imbassay, um Leopoldo Machado e alguns 
poucos da velha guarda como vulgar- 
mente se diz, pertencentes à corrente es- 
clarecida de onde surgiram e onde vive- 
ram como pontificadores, os grandes vul- 
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tos da primeira hora e mais tarde José 
Pititinga, Cairbar Schutel e muitos e mui- 
tos que nos deixaram os sempre vivos 
exemplos de abnegados cultores das letras 
e das virtudes cristás, nesta fase da No- 
va Revelação. 

Nas pequenas organizações se prati- 
cava a doutrina da mesma forma que na 
Federação Espírita Brasileira. As normas 
de trabalho eram bem semelhantes, pois, 
sempre se tomcu por modélo a casa ma- 
ter do Espiritismo no Brasil. 

As pequenas divergências notadas 
entre umas e outras das principais casas 
espíritas, não passavam disso: uns oravam 
de pé, outros sentados; uns adotavam ses- 
sões mistas, de estudos e trabalhos me- 
diúnicos, divididos em duas partes; ou- 
tros preferiam só o estudo em uma ses- 
são e a prática da mediunidade em ses- 
são a parte. Em todas elas porém, era 
imprescindivel o estudo sistemarizado das 
obras fundamentais, codificadas por Allan 
Kardec. 

As sessões se processavam precedi- 
das de uma prece improvisada, a leitura 
da obra em estudo, na parte escolhida, 
de preferência O Evangelho Segundo o 
Espiritismo cu O Livro dos Espíritos, en- 
cerrando os trabalhos com outra prece, 
também de improviso. 

Ninguém, naquele tempo, por mais 
audaciosas que fossem as suas atitudes, 
ousaria afirmar de público que «Umban- 
ba» e outras {fórmulas esdrúxulas de. me- 
diunismo fossem Espiritismo. 

Quando a imprensa leiga comenta- 
va qualquer facto ocorrido nas chamadas 
«macumbas», antes do aparecimento dessa 
infinidade de tendas que surgiram após a 
realização de um congresso de «Umban- 
da», em 1942, sob a égide de uma esqui- 
sita Federação Espírita de «Umbanda», 
fundada por elementos que jamais se aco- 
modaram dentro das regras estabelecidas 
na doutrina kardecista, preferindo o ex- 
cêntrico, era comum dar o quaiificativo 
de baixo espiritismo a tais organizações; 
mas, contra essa denominação se levanta- 
ram vários confrades, e, dentre eles José 
Machado Tosta, que se insurgiram, con- 
testando energicamente a existéncia de al- 
to ou baixo espiritismo; pois, para eles 
como para nós ainda hoje, o Espiritismo 
é sempre Espiritismo e, tudo quanto exis- 
te fóra das obras ا‎ ue de Allan Kar- 
dec e as dos demais que lhe seguiram as 
pegadas, isto é, fóra do Espiritismo codi- 
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ficado ésse estupendo corpo de doutrina 
que constitúe um curso completo de cién- 
cia, filosofia e religiao, nao é Espiritismo. 

Hoje, o que vemos? Em publica- 
ções como «LUTA», revista orientada pe- 
lo ex-bispo de Maura, os mais extrava- 
gantes comentários em torno de atos que 
o Espiritismo, absolutamente, náo poderá. 
jamais encampar. 

Lemos em seu número 7, do mês 
de agosto, que o já célebre bispo é assí- 
duo frequentador do Centro Espírita «Ca- 
minheiros da Verdade», localizado no En-. 
genho de Dentro, desde 1945, nao como 
aprendiz, estudarte ou mesmo pregador 
espírita, que seria absurdo (a não ser que 
tivesse abandonado a batina), mas, as suas 
visitas, frequentes, ao referido centro, sao 
para pregar as suas mistificações católicas, 
com assentimento e aplauso da assistência 
e diretores da velha organização. 

Ficamos sabendo, ainda, pela leitura 
dessa mesma revista, que a convite de 
um «centro espírita», intitulado «S. Tia- 
go», por solicitação de seu presidente, no 
dia de seu aniversário, em 15 de agosto, 
p. passado, pelo padre Antonio Carielo, 
secretário do «bispado», foi celebrada 
missa campal, abrilhantando o áto o cô- 
ro da igreja paroquial ue Cordovil. E, fi- 


` camos sabendo mais: que em outro «cen- 


tro» que também se intitula «espírita», 
tal como o primeiro, localizado no su- 
burbio de Engenho de Dentro, foi coroa- 
da a imagem de «Nossa Senhora», onde 
se prestou significativa homenagem à S. 
Ex. Revma. o Sr. Dom Carlos Duarte 
Costa, bispo de Rio de Janeiro (da Igreja 
Católica Apostólica Brasileira), e que (é 
de pasmar !) o referido centro tem o no- 
me pomposo de «Fé pela Razão», dando 
a entender aos que o frequentam que a- 
quilo é Espiritismo. l 
Nésse dia, talvez, um dos maiores 
para exibição de tão mascarada charlata- 
nice, o discurso proferido pelo «bispo», 
exaltando a iniciativas do Centro Espírita 
«Fé pela Razão», foi todo cheio de em- 
polgantes arroubos oratórios, dizendo en- 
tre outras cousas o seguinte: «E por en- 
tre cânticos aquela é AXUM, OXUN, 
OCHUN, que quer dizer: Mae dágua do- 
ce dos rios; YE-MAN-JA, que quer di- 
zer: SEREIA DO MAR, foi coroada, pe- 
las virgeas do Centro Espírita «Fé pela 
Razão», aquela que é mãe de OLORUN, 
oe. em Nagó; NICASSE, Deus em Gé- 
ZAMBI, Deus em Congo; ORIXALA- 
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ALUM, o Deus Supremo no Fetichismo 
Africano-Brasileiro». 

Ainda no Centro Espirita. «Virgem 
da Conceição», a convite de seu presi- 
dente, esteve o Sr. D. Carlos Duarte Cos- 
ta) onde foi saudado ‘pelo presidente do 


aludido Centro que dirigiu a -palavra a. 


duas mil pessoas! ! Sim! a duas mil pes- 
soas, por certo, contadinhas a dedo! 

Como vemos, a hora que passa, não 
tenhamos dúvidas, é a da confusão, char- 
latanice e cabotinismo desenfreado. 

Por mais tolerantes que queiramos 
ser, torna-se impossível calarmos ante tan- 
ta desfaçatez, pois, se cruzarmos os bra- 
ços, deixando que indivíduos. inescrupulo- 
sos enxovalhem o Espiritismo que há tan- 
tos anos vimos : pregando como sendo a 
mais pura de todas as doutrinas, é parti- 
ciparmos desse descrédito a que ۵ atiram, 
tentando transtorma-lo no mais torpe sin- 
cretismo religioso. 

A.revista «UMBANDA», recente- 
mente lançada à luz da publicidade nes- 
ta capital, em suas páginas intituladas — 
INDICADOR DE CENTROS E TEN- 
DAS ESPÍRITAS — publica em seu segun- 
do número, por ordem altabética, o en- 
dereço de vários desses centros integra- 
dos em sua «linha» ; começando por um 
que se encontra localizado à rua Barão 
de Bom Retiro, no Engenho Novo, on- 
de o que menos se pratica é o Espiritis- 
mo, visto que a sua especialidade, isto é, 
o que o seu presidente anuncia, com 
grande alarde, é a cura de todas as en- 
fermidades por meio de passes, chamados 
magnéticos, com simuladas reportagens e 
fotografias pelas colunas dos grandes diá- 
rios, para chamariz e engôdo, pois, os 
passes que se oferecem no referido cen- 
tro são vendidos a bom preço. 

Vem depois uma série de outras ten- 
das de nomes extravagantes como: «Amor 
e Caridade Senhor do Bonfim», «Cabo- 
clo Rompe Mato», «Luz pela Razão do 
Caboclo 4 Olhos», «Menino Deus a - Ca- 
minho de Santiago», «Cetuá», «Juruá», 
«Oxocé», «Oxala» «Pena Verde», «Sao 
Jorge Ruivo», «Transmissio de Pensamen- 
to», «Xangô», «Yemanja», «Cobra Co- 
ral» e muitos outros, e, em tão grande 
numero que, transcreve-los seria tomar 
muito ternpo e O precioso espaco desti- 
nado ao remate destes apressados comen- 
tarios. 

O Espiritismo de hoje, conforme se 
vai praticando, na sua maioria, não é `o 


exploração mediünica, 
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mesmo de ha vinte anos atrás, para ino- 
vadores e sincretistas que pouco a pouco 
vão deturpando e alterando as normas 
que, não obstante estarem consagradas, 
são evolutivas; e, tudo isso, por que O 
Espiritismo é uma doutrina de liberdade 
e tolerância. Liberdade que se não deve- 
ria confundir com promiscuidade, pois, 
a situação a que chegou, de postergado 
e praticado por muitos místicos 6 igno- 
rantes, mas ainda por um grande número 
de indivíduos sem qualquer noção de res- 
peito e responsabilidade, leva-nos a crêr 
que em breve o Espiritismo, subdividido, 
estará, a semelhança das igrejas procestan- 
tes, transformado em uma verdadeira Ba- 
bel, com a diferença que, vencida a cor- 
rente verdadeiramence espirita, ficará do- 
minando, pelo número e por melhor a- 
gradar a massa, a. corrente eclética, e, com 
ela os charlatáes, espiriteiros, umbandistas e 


_macumbeiros. 


Entretante, contra essa horda ds pos- 
tergadores do Evangelho; contra os ex- 
ploradores da mediunidade em nome do. 
Espiritismo, não se levantou até agora 
uma só vóz. Os diretores das principais 
organizações de propaganda da doutrina 
e prática do Espiritismo, cruzam os bra- 
ços. As Federações, as Ligas, as Uniões, os 
Centros e Grupos, todos enfim silenciam, 
e, outras vezes, tentam, prejudicando as 
boas norinas doutrinárias, organizarem 
planos de confraternização por meio de 
coligações, sem qualquer preocupação que 
não seja a de organizar-se em quantidade, 
sem olhar para a qualidade, que seria a 
principal, em blocos hômogêneos e fieis 
aos postulados doutrinários. 

De quando em quando comentam 
os órgãos da imprensa profana, átos e fac- 
tos degradantes verificados em centros de 
e o fazem apon- 
tando-os como sendo obra do Espiritismo. 

Médicos e médiuns, quantos ha por 
ai, na mais franca e desabrida ação cri- 
minosa, explorando, em nome do Espiri- 
tismo, a quantos ignorantes e créduios 
que, por isso, buscam de preferência o 
sobrenatural. 

Aos espíritas conscientes, aos que 
prezam e desejam honrar a doutrina que 
professam com honestidade, cabe o. de- 
ver de unidos, dar o Dive aos charla- 
taes, procurando, por todos os meios pos- 
siveis dignificar-se, dignificando as suas 
pröprias convicgöes. 

Sincretismo é conciliação de seitas, 
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de princípios, mistura de opiniões com- 
binadas para formar um sistema mixto, 
mas náo é, como querem tartufos e char- 
latães, a prática de todos os credos ao 
mesmo tempo. ` 

O ecletismo é um método próprio 
e não a prática de vários métodos como 
temos presenciado em organizacóes indi- 
vidualistas, onde os adeptos se curvam 
quasi em genuflexdo diante de um chefe 
que é o supremo, o intocável — o tabú. 
E, à sua palavra é tudo para a multidão 
dos crentes. O chefe -é como se fdsse um 
enviado e em tudo é obedecido. 


|, Hora de Semeadura e Decisão |, | 
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As fórmulas doutrinárias de fundo 
espiritualista e que exploram o mediunis- 
mo com nomes arrevezados, 
ou ecléticas, podem ser tudo quanto quei- 
ram Os seus coriféus, mas, em hipötese 
alguma sera Espiritismo. 

Para os que estudam e praticam a 
doutrina, na sua única linha — a do bom 
senso — e aceitaram O seu caracter evo- 
lutivo, o Espiritismo é sempre Espiritis- 
mo, ontem como hoje. 


Rio, Novembro de 1948. 
Pereira Guedes. 


Por Natalio Ceccarini (Lomas del Palomar — Argentina) 


M mundo carregado “de ódios, de 
egoísmos desenfreados e cheio 
de uma angústia desesperadora, 
oferece-se á nossa reflexão sere- 

na e exige uma atitude que aguarda an- 
sioso, dos espíritos livres e amorosos. 

O homem atual e êste mundo, que 
é sua fiel projeção, navegam á matróca, 
em mar de incertezas. O cáos parece ser 
seu meio preferido e sua permanente afli- 


ção, a tônica que impele seus destinos. 
Vão-se rompendo todas as pontes visí- 
veis e invisíveis que unem os espíritos, 


se desvanecendo os elementos que os a- 
proximam, esterilizando aquelas idéias 
mães que poderizm irmaná-los e con. 
seguir sua salvação. 

As diferentes doutrinas que preten- 
deram libertar o homem de seus êrros e 
de sua miséria física e moral, mesmo as 
verdadeiramente inspiradas na paixão do 
bem, malograram-se umas após outras, 
por carecerem do sustentáculo espiritual 
que as tornaria sólidas e facilitaria o cum- 
primento do seu cometimento. Sistemas 
houve de todos os matizes, uns nutridos 
exclusive mente por um materialismo  ne- 
gativo, que embruteceram e exploraram o 
indivíduo sem misericórdia, como outros a- 
poiados principalmente em promessas ce- 
lestiais, fanatizando o sér, anulando suas 
cada des mais ncbres. 

Doutrinas que fizeram o homem 
transitar por sendas erradas, orfãs de um 
vitaiismo essencial, de uma idéia redento- 
ra e de progresso, nada puderam fazer 


para impelir sua superação e evitar quan- 
to hoje é a causa de tanto sofrimento e 
perturbação, e contribuiram para criar essa 
situação caótica em que se debatem os 
povos, l 

Escolas, sistemas, ideais, que pro- 
meteram o máximo e cumpriram o míni- 
mo, As mais das vezes, nem o mínimo 
concretizaram, pois, ao tomarem altura e 
adquirirem poderío, olvidaram a homem 
e, abusando do seu domínio, corrompe- 
ram-se, malogrando cada oportunidade 
de salvação que se lhe oferecia. 

Assim contemplamos o mundo pre- 


. sente, agitando-se numa- angústia que não 


se suaviza, em ódio interminável, em in- 
compreensão improdutiva, em cruel into- 
lerância. Idéias disputando a supremacia; 
creaturas humanas inimizadas entre si; 
ausente em toda conferência, convênio ou 


pacto, o espírito vivificante da fraternida- 


de, o desejo puro «le querer entender-se, 
o nexo moral que cimente quanto se es- 
trutura. Tudo se traça e se levanta sö- 
bre-o cálculo, interesse e a hegemonia. 
Não importam os meios para chegar a 
ésse fim, nem que se destruam sem pie- 
dade as leis morais que governam as de- 
terminações dos homens. E' essencial con- 
seguir o propósito, vencer e dominar, ain- 
da que tudo se desmorone e sucumba. 
Ante esta hora incerta mas decisi- 
va para os valores do espírito, para o 
futuro dos povos, que se nutrem na sel- 


va do conhecimento espiritual, estáo fren- 


te a enorme responsabilidade de assumir 


. / . 
sincréticas 
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uma atitude de luta e colaborar para dis- 
sipar essas negras nuvens que ocultam a 
luz do sol e velam o azul do céu. 


Os que hoje vivem dentro dessa. 


doutrina surgida dos ensinos vindes das 
alturas e tém compreensáo da origem de 
quanto ocorre e afeta a creatura humana, 
estão. na santa missão de cooperar para 
desvanecer a incerteza da hoia e de no- 
vo acender a lámpada da esperanga no 
peito de todos-os homens, 


Todos os que tém gozado a supre- 
ma felicidade de beber nas mensagens do 
«mundo invisivel», a água fresca da ver- 
dade e para cujos espíritos é. evidente 0 
porque da desinteligéncia humana, se en- 
contram no sagrado dever de uma reali- 
zação positiva na procura da conciliação 
das almas no amor e harmonia, pelo en- 
tendimento e boa vontade. 


Os que reconhecem a situação crí- 
tica e culminante. em que vivem os po- 
‘vos nos dias que correm, consequência 
de uma conduta errada e falta de conhe- 
cimento espiritual do que é o honem `e 
qual o sentido da vida, ccntrairam a ini- 
ludível taréfa de iluminar a estrada da 
humanidade e conduzi-la áquelas verdades 
que podem esclarecer sua consciência, 


retificar sua marcha e conduzi-la a desti- 


nos superiores e fecundlos. 


Todos os que assim sentem, com- 
preendem e vivem nessa tônica do espi- 
ritual, compreenderão que êste momento 
do mundo e da história é o de semeadu- 
ra, de luta, de decisão. 


E' preciso espalhar a semente da 
boa nova espiritual e: que ela frutifique 
na alma de todos os indivíduos, para que 
descubram seu destino e se libertem de 
tanta dór e ignoráncia. ~ 

Nesta ação e neste semear de lu- 
zes e sentimentos amorosos, jamais esta- 
remos sós. Uma falange de sêres espiri- 
tuais, mensageiros e-intérpretes da von- 
tade Divina, nos 
Eles nos darão a fôrça necessária para 
superar todo o desfalecimento e, na hora 


rodeia e nos secunda. 
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dc combate, assediarão o 
a paixão do-bem. 

Mas nêste ministério sagrado, em 
que devemos oferecer o melhor de nós e 
trabalhar sem descanso pelo advento de 
uu mundo mais compreensível, fratetno e 
belo, longe de nós toda idéia de orgulho, 
toda paixão egoísta ou de predomínio, 
todo o interêsse de querer ser mais. Só 
deve guiar-nos a ânsia de servir, e nela, 
tudo ha de ser renúncia, abnegação, ano- 
nimamente, Só assim, triunfaremos no de- 
sejo de realizar o bem e só assim, esta- 
remos sempre assistidos, espiritualmente, 

O Mestre Allan Kardec, em seu 
momento de semeadura e de luta, foi ad- 
vertido pelos mensageiros de Deus nêste 
sentido, e oportuno é recordar a preven- 
ção espiritual, para os que decidem ser 
servidores sinceros e podem, em dadas 
circunstância, desviar-se do caminho: 


espírito com 


«Lembra-te de que os bons Espiri- 
tos só assistem aos que servem a Deus 
com humildade e desinterêsse, e que re- . 
pelem a todos os que procuram no cami- 
nho do céu, um escabélo para obter as 
coisas terrenas, apartando-se do orgulhoso 
۵ do ambicioso. O orgulho e a ambição 
sempre serão uma barreira entre o homem 
e Deus; são um véu corrido diante das 
cintilações celestes, e Deus não pode ser- 
age de cegos para fazer compreender a 
UZ». y a 


Seja, pois, nossa atitude da hora, le- 
vantar O nosso empenho e paixäo de ser- 
vir a reconstrução moral e espiritual do 
mundo. Assim o mostra nosso dever com 
o conhecimento vindo de Deus, através 
da mensagem do «invisível» e surge do 
sentido de responsabilidade que implica o 
dito ensino. 

Néste anoitecer do planeta, traba- 
lhemos intensamente para que a aurora 
seja luminosa, e surpreenda a humanida- 
de iniciando seu andar pelo caminho do 
amor e da verdade. E' a hora da semea- 
dura e decisão | 


-————TRANSFERÉNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, 


Revista deve ser enviada. 


u 


para onde a 
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J. B. CHAGAS ۰ 
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6 — A responsabilidade individual em face 
da lei divina. 


«Jerusalém, Jerusalém, que 
matas os profetas, e apedrejas os 
que te são enviados; quantas ve- 
zes quís eu ajuntar teus filhos, do 
modo que uma galinha recolhe de- 
baixo das asas os seus pintinhos, 
e tá não o quisestes ?» [ Mateus, 
XXIII — 37 ). 


Confrontando os acontecimentos 
da hora que passa com as afirma- 
coes das Escrituras, vemos constatar- 
se, uma pasmosa coincidéncia no seu 
desenrolar, confirmando, assim, a ver- 
dade profética das mesmas. 

E como todo efeito tem,causa e 
toda acäo produz uma reacáo, os 
atos e atitudes dos homens não po- 
deriam fugir aos imperativos desta 
lei geral — daí afirmar Jesus — «a ca- 
da um será dado, segundo as suas 
obras». (Mal. XVI 27). 

Dêsse modo, somos responsá- 
veis perante Deus, por toda violação, 
falla de cumprimento ou desrespeito 
as suas leis. Cada um de nós, como 
criatura encarnada, tem que respon- 
der por tudo o que fizermos, porque 
o Grande Legislador, «tem fixado o 
dia em que ha. de julgar o mundo 
conforme a justica, por aquéle varao 
gue destinou para juiz. (Atos XVII 31). 

«Digo-vos que de toda palavra 
ociosa, que falarem os homens, darao 
conta dela no dia do juizo». (Mat. 
XII-36). 

E para que a lei de causa e efei- 
to se cumprisse, não sómente o furor 


do Senhor, conforme a expressão do ۰ 


texto, se acendeu contra o seu povo 
e estendeu sôbre êle a sua mão e o 
feriu» (Isa. Cap. V—25) — Jerusalém 
seria, ainda mais, destruida e pisada 
pelos gentios ! 

Rolaram os anos na esteira dos 
Séculos, escorracados os hebreus de 
toda parte, sem páłria, sem nada, er- 
rantes a vida toda, parias e réprobos 
de todos os tempos, sO uma coisa 
lhes ficára intacta — a religião, e é 
através dela que êsse povo, tem man 


tido a integridade racial, fazendo per- 
durar a questão social, em que são 
parte integrante. Ela vem vencendo, 
por sua própria culpa, à fúria dos 
tempos, sendo ainda o grande moli- 
vo por que Jerusalém, seja agora no- 
vamente pisada pelo gentio! Ora, os 
romanos, ora-os egípcios, ora os ára- 
bes! São de triste lembrança as cru- 
zadas, as guerras, chamadas santas, 
as investidas sanguinolentas de Ricar- 
do, o Coração de Leão, pela HOSES 
do Santo Sepulcro.. 

Como todos sabem, e ainda, con- 
forme o anüncio das profecias, na 
época adeguada num jacto foite de 
luz deveria chegar a Terra, o Mes- 
sias, O Filho umgénito do Pal, e que 
era anciosamente esperado, assim a- 
contecendo. Veiu, porém, éle nascer 
numa mangedoura humilde, lá para 
as bandas de Belém de Judá. E as 
vozes do céu, louvando a Deus, fo- 
ram ouvidas, num cántico suave: — 
«Glória a Deus nas alturas e paz na 
terra aos homens de boa vontade!» 

As circunstancias do seu nasci- 
mento, crearam em torno do Divino 
Enviado um ambiente de incerlezas e 
dúvidas, nao só quanto a sua verda- 
deira identidade, como também no 
que dizia respeito á magnitude da 
missão que vira à desempenhar na 
Terra. j l 

Os próprios hebreus, conhece- 
dores gue eram das Escrituras, con- 
cientes da promessa aa vinda de um 
messias, que lhes salvaria do jugo 
dos romanos, não creram que aguela 
criança, que viéra ao mundo em cir- 
cunsłâncias tão imprevistas, nascen- 
do numa mängedoura, em promiscul- 
dade com animais irracionais, pudes- ` 
se possuir atributos de um salvador. 
Não, não, êle não era o Messias Pro- 
metido! Eles aguardavam um salva- 
dor, iracundo que viesse com armas 
e guerreiros para, pela violência, im- 
pôr aos seus escravizadores, a von- 
lade da ۵۲ 

E a prova concludente . dessa 
convicção deram eles no pretório, na 
hora precisa do testemunho, ao ser o 


£ 
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Mestre entregue ao seu julgamento — 
preferem eles gue seja solto Barra- 
bas e condenado Jesus, ainda mais, 
colocando no madeiro infamante, o 
dístico, com o sentido grolésco — «Je- 
sus Nazareno, rei dos Judeus !» 


Crime tremendo, terrível agravo 
de responsabilidade gravou sôbre 
aguéle povo o estígma do pecado! 
Muito caro teriam que pagar tão gran- 
de crime! E uma noite imensa de 
muitos séculos cobriria Jerusalém, com 
o seu manto negro! 


«O Pai — propriamente, como 
afirmou João — a ninguém julga, por- 
que todo juizo deu ao Filho» (V 22), 
porque diz-nos Mateus -- «no grande 
Dia do Senhor,:o Filho do Homem, 
virá na sua glória, e se assenta:á no 
seu trono e todos os seus santos com 
êle» (XXV- 31), pare julgar os homens 
das suas faltas. E o julgamento, en- 


* 
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O ESPIRITISMO E OS PROBLEMAS 
. HUMANOS, Deolindo edmorim — 
Gräfica Mundo Espirita 


Que é preciso ajustar novos proces- 
sos a propaganda e à difusão do Espiri- 
tismo, € coisa föra de dúvidas. 

Nós, que o neguemos, com o que 
temes observado por ai alhures, em “nossas 
constantes excursöes. Nös, que o ponha- 
mos em duvida, pelo que temos verifica- 
do, por toda parte, diante de programas 
renovadores, que vao pregando o Espiri- 
tismo social e cristão. E foi, exatamente, 
em consequéncia do muito que vimos e 
sentimos por aí em fóra, que nos repon- 
tou a idéia de um sópro -renovador para 
o serviço da disseminação da Doutrina 
Salvadora. 

“Ninguém póde invalidar os proces- 
sos mediúnicos como fatores, e dos mais 
importantes, sinão os maiores, na propa- 
ganda do Espiritismo. 

Mas não se pode unilateralizar os 
processos de uma Doutrina que póde e 
deve ser difundida por todos os processos 
honestos e justos! A Doutrina está pe- 
dindo medidas oportunas e mais em har- 


monia com a hora de 
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tão, se fará lentamente, sendo que 
alguns passarão pelas portas move- 
dicas, girando à direita ou à esquer- 
da, conforme o mérito de cada um, 
enguanto outros, serão lançados às 
trevas exteriores, como se a própria 
terra lhes fallasse aos pésl.. 

1 Ao mesmo passo, outros ainda, 
subiräo radiantes, e desceräo outros 
não menos radiantes, por essa dupla 
e misteriosa escada, que Jacob viu 
em sonho!... 

Os homens, porém, não têm da- 
do o devido aprêço a estas instru- 
ções lançadas ao mundo há dois mil 
anos, até mesmo quando amorosa- 
mente lhes mandavam dizer: — «Filhi- 
nhos meus, estas colsas vos escrevo, 
para que não pequeis. Mas se alguém 
pecar, temos com o Pai um advoga- 
do, Jesus Cristo, o Justo». (Jo. II-1). 


. (Continua). | 
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renovações por 
que passa o Planeta. 

O Espiritismo, se promete solugöes 
faceis de problemas para a Outra Vida, 
deve e pöde resolver os problemas desta 
Vida. Esta, a função do Espiritismo social, 
humanitário e cristáo, que foi, de resto, 
a espécie de Esviritismo por que mais se 
bateu o seu Codificador, como se vé no 
Livro dos Médiuns, no seu último capítulo. 

Viver, como espirita, na Terra e na 
carne, como se já estivesse fóra da carne, 
e da Terra, é que náo está direito. A vida é 
santa, e o corpo é o templo do Espírito, 
como de resto ensinou Paulo. Assim, pro- 
cessos doutrinários, que preparem os ho- 
mens para encontrarem a solucäo de seus 
problemas terrenos, afim de que possam 
experimentar sensações de Paraiso no Pla- 
neta que os homens reduziram a vale de 
lágrimas; processos doutrinários assim, só . 
podem e só devem ser bem vindos... 


Ar} 
Sock 


Nós haviamos já concebido o plano 
do Espiritismo de Vivos — que já tem 
levado tanta bordoada e outras tantas tem, 
ainda, de levar! — quando Deolindo A- 
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morim nos deu a honra de sua visita, 
passando um domingo conosco. 

Estava éle ultimando sua série de 
artigos já enfeixados no seu eAfricanismo 
e Espiritismo. De tal maneira bem lhe sou- 
be a oportunidade do programa, que, a 
sugestáo nossa, prometera, assim terminas- 
se aquela série, escreveria outra, estudan- 
do problemas humanos 4 luz do. Espiri- 
tismo. 

Que cumpriu a promessa, ai 
seu livro. 

E que livro! 

Claro que não falou nele de nossa 
sugestão, nem de compromisso assumido. 
Ainda menos do programa de espiritis- 
mo de vivos. Deste programa, falara ele 
em bela crônica pelo rádio, em página 
expressiva pela Revista Espírita do Brasil. 
Não sabemos se as ferroadas que recebeu 
de «conservadores» O levaram a omitir o 
que aquí dizemos. O que porém interes- 
sa agora, é que o ilustre confrade fez um 
livro oportuno, para o momento, origi- 
nal.- Um livro de Espiritismo para os pro- 
blemos terrenos, bem mais imediatistas do 
que as questöes do Outro Mundo. 


esta 


volume? 

Não seria possível. Nem seu autor 
se arvorou a tanto, que, para tanto, só 
muitos livros de milhares e milhares de 
paginas e capitulos, visto como tais pro- 
gramzs são infinitos e, por sua complexi- 
dade e variedade, mudam, os mesmos pro- 
blemas, conforme o lugar, as horas, os 
individue * ۱ 

Mas, uma coisa podemos afirmar: 
o autor foi além.do que aconselha Mon- 
tesquieu : esflorou assuntos que, sôbre fa- 
zerem pensar, abrem campos a novas co- 
gitações, a novos meios de conhecer, sen- 
tir e viver a Doutrina Salvadora. 

Carlos Imbassahy prefacia o volume, 
que tem 220 páginas e está, graficamente 
muito bem apresentado. 

A dedicatória que o ilustre conter- 
râneo, irmão espiritual e amigo pôs no 
volume que nos coube, é dessas coisas 
que comovem e enternecem. 

Deus lhe pague. 
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AFINAL QUEM SOMOS? Pedro Granja 


O livro de Pedro Granja, que é, pa- 
ra nós, com os SINAIS DOS TEMPOS, 
de amiba Vaz de Melo, os maiores que 


Abordados todos os problemas no 
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já apareceram no ano em curso, já está 
com sua edição virtualmente esgotada. 
Ora, ainda que se trate de edição de joo 
ou 200 exemplares, o que não seria 'pos- 
sivel, nem por isso deixaria de ser um 
record. A Editora Brasiliensis Ldt. acaba 
de langar 3.a edigio em bonita e elegan- 
te encadernacao, dessas que fazem as de- 
lícias espirituais dos bibliófilos e biblió- 
manos. E seu autor acaba de escrever-nos : 
«Ja se fala em quarta edigäo, segundo os 
informes do editor. Diz-se que há, ape- 
nas, em estoque sso exemplares» etc. 

Pois que venha a 4.a edição, e quan- - 
tas mais o grande público exigir, embora 
isso, já agora, leve «destempero» ao au- 
tor, pela . trabalheira de sua revisão, lei- 
tura e releitura... 
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AS HEROINAS DE HYDESVILLE — 
Alfredo Miguel, Bahia 


Os espiritas norte-americanos come- 
moraram o centenário do Espiritismo em 
março último, principalmente a 31. - 

Comemoração que repercutiu por 
toda parte onde ha espiritismo cultural, 
visto como, em toda parte houve sessöes 
comemorativas dos fenömenos de Hydes- 
ville. 

Mas, centenario do Espiritismo ? Ou 
dos fendmenos espiritas, que teriam de 
chamar a atenção do mundo para a Dou- 
trina Espirita ? : 

Estamos em que a comemoragäo do 


. centenário do Espiritismo só deve ser, a 


rigor, na data do aparecimento do Livro 
dos Espíritos, que consagrou, a par da di- 
fusio da Doutrina, a palavra Espiritismo, 
criação do sr. Allan Kardec. 

E, ainda hoje, o Espiritismo não tem 


` éste nome nos Estados Unidos, e o incli- 


to codificador é, ainda, quasi desconheci- 
do ali. O Espiritismo näo saíu, alí, ainda, 
do campo experimental, prático, feito 
ciéncia psíquica, 

Contudo, foi precisa a comemora- 
ção, que trouxe grandes beneficios à di- 
fusao. da Doutrina. 

E tudo que traga maior conheci- 
mento da Doutrina, que ponha a Doutri- 
na em fóco, vem na sua hora justa, tem 
sempre a oportunidade que todas as coi- 
sas exigem. 

Entre outras vantagens que tais co- 
memoracöes trouxeram, melhor conheci- 
mento das pobres mogas—as irmäs Fox— 
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que foram os primeiros veiculos dos fac- 
tos espiritas, foi incontestavelmente, a van- 
tagem maior. 
+ E x 

AS HEROINAS DE HYDESVILLE, 
o novo volume de Alfredo Miguel, saíu 
dai. Trata-se de uma conferéncia bem es- 
crita e substanciosa que seu ilustre autor 
proferiu, dentro do programa de tais co- 
memorações. E” conferência que tem mais 
de tese, completando outro trabalho do 
autor, Esboço da História do Espiritismo. 

E” trabalho que se lê sem canseiras 
e enfados, tal a sua leveza e substanciali- 
dade. Mormente, aqueles que pouco sa- 
bem, ainda, das origens do Espiritismo. 
Cremos até que foi para esses que o ilus- 
tre confrade o escreveu, de vez que, Os 
estudiosos de facto não encontraram, é 
claro, novidade na obra. Ora, se foi, exa- 
tamente, para esses, falta a obra certo di- 
datismo, que leve o leitor a um apanha- 
do global dos acontecimentos. E’ certo 
que o volume traz, em apéndice, um es- 
crito oportuno, o. Nascimento do Espiri- 
tismo, de outro. Náo é a mesma coisa. 
Aquilo posto em sequência didatica, con- 
tado, pedagogicamente, pelo autor, daria 
ao livro e à peça, mais substancialidade: 

O volume, que é pequenino e atraen- 


Confrontos e Paradoxos 


E muito venho acompa- 

nhando, em silenciosa 
admiração e respeitosa 
estima pelo seu ilustre 
autor, uma série de ar- 
tigos que o «Jornal do 
Comercio» insere nas 
edições de domingo, assinados por 
Lord Wellington e tratando, todos, de 
assunfos da máxima importância e 
transcendência. 

Vê-se bem, pelo que escreve 
êsse notável colaborador do circuns- 
pecto bisavô da nossa imprensa co- 
tidiana, que é êle um emérito pensa- 
dor — o articulista — na plenitude da 
humana experiência e sobretudo ver- 
sado nos mais profundos princípios 
da Filosofia Espiritualista, como bom 
católico que se preza de ser —e o 
declarou explicitamente em uma de 
suas recentes colaborações. 
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te, agrada, também, na sua apresentação 
gráfica. Talvez peça segunda edição. Quem 
sabe se riuma segunda edição o autor não 
dara aos leitores, que ainda não conhe- 
cem bem estes factos, obra completa ? 

O Apéndice forma=a segunda parte 
do volume. 

E foi, valha a verdade, a parte que 
lemos com maior agrado. 

Talvez porque ja conheciamos os 
factos narrados na conferência, talvez 
porque os assuntos morais e filosóficos, 
que objetivam nos tornarem melhores, 
nos agradam mais. [ 

Difícil destacar entre as crónicas e 
estudinhos da segunda parte, o mais in- 
cisivo, o mais. objetivo. Fruto do Carna- 
val e Prosperidade dos Maus, entretanto, 
focalizaram mais nossa atencäo. Isto, sem 
falar no Anticlericalismo, que nos diz mui- 
to de perto, porque uma anälise interes- 
.sante que o autor faz de uma fase de nos- 
sa vida em que náo poupavamos o clero, 
claro que sempre naquilo que julgavamos 
defesa da Doutrina. 

O livro é prefaciado por Deolindo 
Amorim e dedicado a Carlos Imbassahy. 

Não podia o autor encontrar me- 
lhor prefaciador nem confrade mais dis- 
tinto para uma e outra ‘coisa. 


ESPÍRITO E 
MATÉRIA. 


Qual não foi, por isso mesmo, a 
minha surprêsa (e faço uso do pos- 
sessivo na primeira pessoa do singu- 
lar porque desejo imprimir caracter 
nímiamente pessoal ao que vou dizer), 
guando li o seu último artigo, com o 
título «Matéria e Espírito» ! 

Logo em começo assim se ma- 
nifesta o vibrante prolator de idéias e 
de princípios de tão acentuado cunho 
filosófico: «Cumpre discernir a reali- 
dade de que aquilo que nós chama- 
mos «matéria» e aquilo que nós cha- 
mamos «espírito», isto é, «matéria» e 
«espírito» são fundamentalmente a 
mesma coisa, são manifestações de 
intensidade diversa da mesma vibra- 


: ção básica, da mesma «energia» pri- 


mordial que gera e constitüe a tessi- 
tura de toda a vida cósmica. E” im- 
portante, benéfico e salutar que, numa 
época de tão grande aceleração do 
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processo e das fases do «devenir» 
universal, não perca a humanidade a 
fecunda e encorajadora noção da uni- 
dade final do Mundo. E nada nos re- 
concilia melhor com a resplandecen- 
te e maravilhosa idéia da existência 
de Deus, de um Deus único e total, 
do gue a compreensão de que tôda 
a vida tem uma trama também única 
e de que todas as vibrações do uni- 
verso se resumem em última análise 
numa só energia infinitamente motora 
e ilimitadamente criadora». 

Fis ai expresso um pensamento 
claro como os que mais o sejam, fa- 
cilımo de ser apreendido, porgue di- 
to sem ambages, sem subterfügios, 
com toda a limpidez de uma alma 
sincera que deseja ser bem e nitida- 
mente compreendida. 

Náo fósse tao bela característi- 


ca, a denunciar um espírito bem for- . 


mado e com quem se póde conver- 
sar, sem receios de atritos e maqui- 
nações odiosas, e nos conservariamos 
como ledores silenciosos dos seus 
magníficcs artigos; a circunstância, 
porém, de se apresentar o articulista 
como bom católico, ou melhor, como 
espiritualista cristão, obriga-me a ۴ 
do silêncio em que até aquí o tenho 
admirado, para discretear com o sr. 
Lord Wellington no terreno dos prin- 
cípios cristãos que o prezado confra- 
de está comprometendo, obrigando 
os seus leitores a um tácito compro- 
metimento, se em silêncio permane- 
cerem. «Quem cala, consente». 

“Sem responsabilidades embora 
na igreja católica, de que não sou 
profitente, quero crer, entretanto, que 
o Snr. Lord Wellington não fala como 
católico guando escreve sóbre «Ma- 
téria e Espírito», pois ainda temos 
bem presentes ao espírito os sábios 
ensinamentos de alguns doutores da 
Igreja, desde Agostinho de Hipona a 


Santo Thomas de Aquino, ao se re-. 


ferirem aos grandes princípios bási- 
cos do Cristianismo de que foram ins- 
pirados intérpretes e guias seguros. 
Deixemos, porém, às autoridades 
eclesiásticas a responsabilidade de 
fomarem ou não conhecimento do 
que escreve o Snr. Lord Wellington, 
em sua gualidade de católico, se é 
que o ilustre escritor deseja acentuar 
essa qualidade. Apenas, quanto a 
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mim, neco-Ihe vênia para aduzir, co- 
mo simples estudioso dos problemas 
religiosos, falando em nome pessoal 
(o que préviamente: deixämos bem 
esclarecido), algumas considerações, 
com todo o respeito que merecem 
alheias opiniões, sôbre o assunto de 
que tratou em seu último artigo — 


«Matéria e Espírito». 


Há um prolóquio advertindo-nos 
gue, em matéria de direito ou de. fi- 
losofia, aquilo que está claro não 
comporta interpretação. 

Os que somos adeptos do Cris- 
tianismo, só temos um Mestre, a sa- 
ber: Nosso Senhor Jesus Cristo — 


. do que Ele mesmo houve por bem 


advertir-nos, em sua excelsa prudén- 
cia, conforme se acha escrito em Ma- 
teus, cap. 23, vers. 8: «Vós porém, 
não queirais ser chamados Rabbi, 
porque um só é o vosso Mestre, a 
saber, o Cristo, e todos vós sois ir- 
mãos». 

Ora, naguilo em gue o Mesire é 
claro, ociosa deve ser qualquer inter- 
pretação que pretendam trazer a prin- 
cípios de sua Doutrina que se acha 
consubsianciada nos Evangelhos. 

Logo, se o Mestre afirmou, pe- 
remptóriamente, que «o que é nasci- 
do da carne é carne, e o que é nasci- 
do do Espirito é espírito» (Joao, 3, v. 
6), assunto é incontroverso êsse que 
diz respeito à dualidade do Universo, 
isto é, à sua diferenciação em espí- 
rito e matéria. l 

Tomando essa dualidade por 
principio -axiomálico, a respeito do 
gual não cabe discussão entre adep- 
tos sinceros do Cristianismo, resta- 
nos campo imenso para interpreta- 
ção no gue concerne às manifesta- 
ções, bem ou mal compreendidas — 
isso sim — dessas duas substäncias 
cósmicas: espírito e. matéria, devo 
repetir, para bem positivar o meu mo- 
do pessoal de ver o problema. 

Convimos, assim, agora mais do 
que nunca, em face das últimas con- 
guistas da Ciência, que todo ésse 
imenso mundo da matéria a que res- 
tringiam tantos filósofos materialistas 
a manifestação onímoda da Vida, se 
reduza, em última análise, a fenôme- 
nos resultantes da Energia que — esta 
sim — é uma propriedade do Espíri- 
to. Ninguém haverá: porém, que se 
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resigne a confundir «propriedade» es- 


piritual com «essência» espiritual. O. 


que pode haver nisso tudo (e certa- 
mente haverá), é uma sublime e al- 
candorada transcendência que exce- 
de de muito as possibilidades do en- 
tendimento humano, sempre gue pre- 
tendemos perquirir as causas profun- 
das da Vida; razão por que temos 
de nos limitar ao exame dos factos. 

Facto é, incontroverso, que se 
nos deparam, em a Natureza, duas 
manifestações da Inteligência Criado- 
ra: Espírito e Matéria. Já o profundo 
polemista que era o Pe. Vieira redar- 
guia a todas as confusões doutriná- 
rias sôbre essa divina dualidade do 
Universo, com aquela irrespondivel 
observação da sua acuidade filosófi. 
a: «Quereis saber o gue é uma al- 
ma? Vêde um corpo sem alma.. 

Alí, naquele corpo, restava u ma- 
téria; o espírito retirara-se. Ninguém 
honestamente pederia fazer confusão 
entre os dois aspectos de uma mes- 
ma objetividade. 

Resignemo- nos, portanto, ao me- 
nos por hora, à aceitação tácita da 


۳. .— 
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afirmativa , peremplória de quem se 
constituiu, por Divina Vontade, nosso 
único Mestre, exatamente para tirar- 
nos da dificuldade insuperävel da 
conceituação humana da Divindade, a 
respeito de Quem o homem sómente 
poderia fazer considerações humanas, 
se não fosse a interposição de Jesus... 
Clara, positiva a linguagem do 
Mestre: «O que é do Espírito é es- 
pírito; o que é da carne é carnes». 
Aceita como axiomática essa 
verdade fundamental, entendamo-nos 
se assim o desejar o nosso inclito 
confrade, sôbre a essência da maté- 
ria, como forma da energia. Sim, da e- 
nergia que é uma propriedade do Es- 


pírito. | 
ARNALDO S. THIAGO. 
Rio, 13-11. 948. 


N. B. — Este artigo foi remeti- 
do, no começo do mês, à redação 
do Jornal do Comercio, de que me 
prezo de ser colaborador; mas, co- 
mo alguns outros, versando assunto 
doutrinário, nao foi até esta data 
publicado. — A. S. Thiago. 


Psicanálise e Espiritismo YA‏ اد 


Concordames que sejam ۵۶ 


os que atacam, hoje, a psicanálise, como. 


o fizemos no Cientismo e Espiritismo. Con- 
cordamos que, entre tais retardados, seja- 
mos nós o atrazadão de marca, o mais re- 
tardado. E explica-se: não somos sábio, 
nem cientista; não possuímos nenhum di- 
ploma de doutor... 

Não conferimos, entretanto, e apesar 
de tudo, láurea de avangadissımo, de a- 


diantadissimo aos que descobrem espiri- - 


tualidades na doutrina do st. Freud. Mór- 
mente, se tais avançadissimos falarem, co- 
mo nós falamos, em nome, ou à sombra 


da Doutrina Espírita. Nem aceitamos, tam- | 


pcuco, que a coisa do sr. Freud, nos mol. 
des em que êle a colocou, venha, um dia, 
a espiritualizar se. Deixaria, então, de ser 
a moxinifada científica que aí está... 


* 
* x 


Nós já sabiamos que o ilustre con. 


frade dr. Jodo Augusto Torres Bandeira, 


que muito prezamos e admiramos, náo fó- 
ra com as nossas análises a propósito da 
psicanalise- 

Disse-o éle mesmc a nös e ao Car- 
los Imbassahy, num rapido encontro na 
Sociedade de Medicina e Espiritismo. 

E repete-o, veladamente, procuran- 
do, delicamente, ferir o alvo, no seu ar- 
tigo nesta Revista do número de Outubro, 

Certo que ss. fala com maior auto- 
ridade do que nós, porque médico e cien- 
tista, além de. em dia com o desenvolvi- 
mento da psicanálise, 

Nós, além de náo sermos laa e 
sdbio, de não possuirmos diploma algum, 
felizmente, de quatro anos a esta parte, 
perdemos contacto com a coisa do Freud. 

Entretanto, naquilo que podemos a- 
preender, estudando o Freud, e seus se- 
guidores entusiastas, que é aquilo que 
provocou as anälises que se contém no 
CIENTISMO E ESPIRITISMO, perdoe- 
nos o ilustre confrade que não o acate- 
mos, 
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Ss. transformou a psicanálise num 
sanduiche, que o devoramos gulosamen- 
te. Uma bela e expressiva imagem popu- 
lar: um pao aberto em duas bandas com 
um pedago de queijo atravessado por um 
palito. As bandas do pão, o Znconsciente 
e o super-ego; c queijo, o, ego; o pali- 
to, a lzbido. i 

Comparação 
verdade. 


realissima, diga-se a 
A psicanálise espiritualiza-se, que a 
«corrente espiritualista tomou conta do 
terreno», escreve o ilustre confrade, ci- 
tando nomes que desconhecemos, -para 
assinalar o retardamento nosso e dos que 
não estão em dia coin a tal corrente es- 
piritualista, com os tais nomes. 


Ora, o que de psicanálise aprende- 
mos e apreendemos foi estudando o pró- 
prio Freud, Medeiros e Albuquerque, um 
dos poucos escritores mais claros da ۰ 
gua portuguesa, Gastão Pereira da Silva 
e Almir de: Andrade. 


Não vimos em nenhum: deles, prin- 
cipalmente no Freud, nada que autorize 
a espiritualização da psicanálise. Nem a 
possibilidade da psicanálise vir um dia, a 
espiritualizar.se, 


Aquilo é uma coisa tão materializa- 
da e grosseira, escalpela de tal forma a 
psiqué material do homem, que, franca- 
mente, se ha impossível, será a espiritua- 
lização dela. 

E psicanálise espiritualizada deixa 
de ser psicanálise, de vez que seus fun- 
damentos científicos são de pura e gros- 
seira materialidade. 


Foi isso que dissemos ao ilustre con- 
frade, no rápido encontro que tivemos. 


Uma coisa gostariamos que ss. nos 
explicasse: em que é a psicanálise supe- 
rior, uma vez, ao Espiritismo na vida 
atual. 


O prezadissimo confrade escreve co- 
mo psicanalista e espírita, essa coisa que 
não podemos, tambem, compreender, que 
«para a vida presente, é mil vezes supe- 
rior ao Espiritismo». 


Pedimos pouco: essa superioridade 
uma ves SO... 

E” que estamos cónscio de que na- 
da existe, para a vida presente e futura, 
que supere, uma vez só, o Espiritismo. 
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Em nossas investigações e estudos 
de curioso, porque sem fumagas de sá- 
bio, doutor e mestre, só encontrámos. 
uma doutrina materialista, profundamente 
materialista que, analisada. superficialmen- 
te, supera, para a vida presente, o Espi- 
ritismo e o próprio Cristianismo: é o po- 
sitivismo, Exatamente porque procura dar 
dignidade ao homem,- enobrecer a espé- 
cie humana, santificar a humanidade. 


O «viver para outrem» dos positi- 
vistas é alguma coisa superior ao «amar 
ao próximo como a st mesmo», visto co- 
mo quem, ama ao próximo é porque, pri- 


.meiro, amou-se a si mesmo e espera re- 


ceber amor igual, além da recompensa 
post-morte, que as religiões .prometem 
aus bons. 


Ora, o homem freudiano é alguma 
coisa indefinível; alguma coisa de mons- 
truoso e de genial. Um satanaz cheio de 
vícios e um deus com poucas virtudes, 

A psicanálise, entretanto, abre os 
olhos para as suas monstruosidades e seus 
crimes, preocupada, quasi que inteiramen- 
te, com o monstro e com o Satanaz. 

O Positivismo e o Espiritismo, en- 
tretanto, agarraram o monstro e o Sata- 
naz do sr. Freud e procuram despertar- 
lhes a consciência para o anjo e o gênio 
que neles dormitam, emprestando-lhes dig- 
nidade, nobreza, compreensão da vida, de 
si mesmo, das coisas para a integração 
de sua santificação e felicidade mesmas 
na Vida. O Espiritismo, na vida material 


e na espirituai, e esta, a maior vantagem 


que o Espiritismu leva sôbre a doutrina 


de Augusto Comte. 
Agem as duas, ao contrário da psz- 
canálise, como a figura do Cristo diante 


‘do cão morto, espicagado por pragas de 


toda gente, que só lhe via a forma em 
decomposição, a sanie, sentindo-lhe o mau 
cheiro. O Cristo, entretanto, descobre que 
o ınisero animal-carniga tem uns lindos 
dentes... 

Será que nosso retardamento não 
nos deixou descobrir nenhuma espirituali- 
dade na tapeação científica do sr. Freud ? 

Pois que s.s, nos faça, também, a 
caridade de mostrar-nos onde isso está, 
para nossa mea culpa, e para nosso avan- 
co mental-espiritual. 


Acaba, entretanto, nosso retarda- 
mento de encontrar um grande conförto. 
O conförto de encontrar outro ainda mais 
retardado de que’ nós, porque um nome 


Revasta Internacional do Espiritismo 
universal, sem espiritualismo nenhum, por- 
tador de maior cultura académica e ma- 
terialista: Emil Ludwing, o grande escri- 
tor bicgrafista recem-falecido. 

Acaba de saír seu último 
FREUD DESMASCARADO.. 

E' traducäo de outro retardado, tam- 


— 


livro, 


c PRO د‎ 
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bém portador de cultura materialista e 


académica: Almir de Andrade. 

Cá o temos, que vamos voltar ao 
Freud, para vermos a quantos graus abai- 
xo de zero desceu nosso retardamento. 


Leopoldo Machado. 


© Fenómenos de Materialização ©) 
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Sessáo de sábado, dez de Janeiro 
de 1948. A Lais preside aos trabalhos, 
declarando-os abertos depois de cantado 
um hino e proferida a prece inicial. Faz- 
se profundo siléncio e precede-se ao in- 
dispensável recolhimento espiritual. Araci 
vem dar-nos a necessária orientação sô- 
bre o bom aproveitamento dos nossos 
melhores esforgos, expedindo duas turmas 
de companheiros para fazerem ambientes 
externos, na casa de duas pessoas doen- 
tes. O médium Lins recolhe-se ao gabi- 
nete. Como o guia houvesse recomenda- 
do que se insistisse na preocupagäo de 
esclarecer os companheiros novos —e nes- 
ta noite houve trés estréias — acerca dos 
objetivos das nossas sessöes de efeitos fi- 
sicos, com o lhe ser lembrada a grande 
responsabilidade de cada comparticipe dos 
trabalhos, não se fez, nesta noite, a lei- 
tura de uma pägina- doutrinäria, 

E” cantado o hino «Entardecer». 
Usam da palavra os seguintes irmãos: 
Lenice Teixeira Dias, Dr. Lauro Salles, 
Margarida Melich, Major Ismael Pinto 
(comentando a máxima Evangélica «Quem 
quiser ser o major que se faga o menor»), 
Capitao Antonio Leite e Izabel Bitten- 
court de Souza. 

São convidados a orar, eu, Maria 
Madalena de Oliveira, Dulce de Fatima 
Oliveira, Hilda Tavares e Antonio Pinto 
da Fonscca. 

Produziram-se diversos fenómenos 
de luz, notadamente o de um fóco gene- 
ralizado no této, em mais de um local, 
luz feérica e fixa, embora intermitente. 
Este foi o fenômeno que mais despertou 
a atenção de todos. 

João de Deus, Margarida, Ilka, Moi- 
ses Douek, Nina e Scheilla ۰ 
se sucessivamente. As aparições de, Nina 
e Scheilla foram as mais nítidas, 

Scheilla, deixava verem-se as suas 


lindas tranças por sobre os ombros. Nina 
voltou para dirigir-se, em voz baixa, em: 
assuntos de seus interêsses, às irmãs Tei- 
xeira Dias. João de Deus mandou dimi- 
nuir a luz e veio dar passes aos compa- 
nheirus enférmos: Carlos, Emilia, Ernesto, 
Ismael e Maria Jence. 

Constataram-se continuados fenöme- 
nos de voz direta. 

José Grosso, como sempre, animan- 
do-nos e despertando-nos, Anunciou, ain 
da, que haveria surprésa... Eis que David 
para logo reconhecido pela sua voz, diri- 
ge-se a sua filha Madalena e seu genro 
Rodrigo, saudando.os pela passagem de 
seu 17.0 aniversário de união ‘conjugal, 
proporcionando-lhes cunsolador alento es- 
piritual, Scheilla vem  falar.ncs, dizendo- 
nos da importäncia da palavra que David 
dirigira aos seus afins, fazendo um enor- 
me sacrifício para não interromper os la- 
bores espirituais de assisténcia aos doen- 
tes do Grup, que lhe são afetos. Adianta 
que o estimulo, deveria ser-nos util a to- 


«dos, Ilka ofertou uma originalissima orqui- 


dia em parafina, perfeita como ainda o 
näo haviam apresentado os trabalhos des- 
sa natureza. David ofertou-nos uma luva 
em parafina. Dulce Santos foi agraciada 
com uma bola de céra, a qual Ihe caíra 
no colo. Ha a ressaltar, ainda, o facto de 
singular importância para os cépticos, 
que se segue: Enquanto Nina Arneira se 
nos apresentou materializada junto da me- 
sa dos trabalhos, na cabine se faziam con- 
tinuos rumores, quer acionando a aldraba, 
quer movimentando a fechadura. Isto pro- 
va, além de outras demonstrações ponde- | 
ráveis, a autenticidade dos fenômenos, 
pois que apenas um médium repousava 
no gabinete. A sessão foi declarada en- 
cerrada, indo eu despertar o médium. 


A sessão do sábado seguinte, dia 
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17, não contou com o concurso do mé. 
dium Lins, não se tendo, porisso, regis- 
trado materializações. A direção da I.a 
parte dos trabalhos esteve a meu .cargo 
substituindo-me o Major Ismael. Abel Go- 
mes dá-nos brilhante mensagem, por meio 
de incorporação. Os irmãos Fonseca e Er- 
nesto, Fernando e Margarida e Rosa e 
Inacio foram os escolhidos para os servi- 
ços de assistência externa, a três ddentes. 
Quatro médiuns de efeitos físicos são des- 
tacados para trabalhar. E” lida parte do 
capítulo «Intercessão», do livro «Missio- 
nários da luz». O comentário esteve a 
cargo dos irmãos Major Ismael, Dr. Lau- 
ro Salles e Vitoriao Eloi dos Santos. Por 
voz direta falaram os queridos espíritos 
de José, David, Garcês e Mãe Dita. Gar- 
ces entre outras coisas sublimes disse o 
seguinte: «em vez do chavão — fenôme- 
no, fenômeno e fenômeno, deverieis ado- 


| A OBRA DE GELEY 
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tar a seguinte conduta — iluminação, ilu- 
minação e iluminação |» 

O José Grosso oferta-nos a quadris 
nha que se segue: 


«O Inácio mais a Rosa, 

Já cumpriram o seu dever, 
E aquí estou prá abraça-los, 
Com carinho e com prazer». 


O interessante é que, daí a momen- 
tos, os dois citados companheiros regres. 
savam ao nossó ambiente depois de te- 
rem assistido a um doente vizinho, facto 
esse que foi posto em evidéncia-pelo ir- 
mão que então presidia aos trabalhos. 

A sessão foi encerrada ás 23 horas. 


Rio de Janeiro, 20 de Janeiro de 1948. 


Amadeu Santos 


Ne 


Ismael G. Braga 


AN 
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Se pela reencarnacäo Geley nos 
demonstra a realização da conscién- 
cia perfeita e da justiça perfeita, é 
ainda pela mesma lei palingenésica 
que nos demonstra a realização do 
soberano bem. Diz: 

à - 

«Na evolução, como a temos com- 
preendido, a realização progressiva do so- 
berano bem aparece com evidéncia indis- 
cutivel. 

«O pessimismo racional provinha de 
uma visão fragmentária e, por isso mes- 
mo, falsa do Universo ; as conclusões con- 
trárias, cheias de idealismo otimista, sur- 
gem da visio extensa e completa do uni- 
verso. 

«Esta visão sintética permite, antes 
de tudo, a solução feliz e total do pro- 
blema do mal. 

«Com a idéia palingenésica, o mal 
não tem importância absoluta, integral, 
definitiva. O mal nunca tem mais do que 
importância relativa e é sempre reparável. 

«Consideremos o maior de todos os 
males na aparência: a morte. 

«A morte não só deixa de ser a 
«rainha dos terrores», mas até perde to- 


talmente seu caracter de maldição que lhe 
deu a cegueira humana, limitada pelos 
órgãos grosseiros, encerrada nos limites 
da ilusão material. 


«No evolucionismo palingenésico,. a 
morte não é o mal, salvo quando é pre- 


-matura e ocasiona um atraso na evolução 


do indivíduo. 

«Intercalada no jögo da vida eter- 
na, sobrevindo a sua hora; quando o or- 
ganismo já deu todo o seu rendimento, a 
morte é a grande reguladora. Já o disse- 
mos: ela coloca o indivíduo, em condi- 
ções de esfôrço sucessivo muito variados 
e assim impede o desenvolvimento da 
consciência em sentido unilateral. Tem 


ela ainda outra missão não menos útil, 
embora o Sêr cego se recuse geralmente 
a compreender sua necessidade e se suble- 
ve contra ela: rompe os laços que sem 
a sua intervenção tenderiam a manter 
o Sêr na senda única de sua última vida, 
com à mesma limitação a que esteve for- 
çado. 


«Sem dúvida, essa ruptura é dolo- 

rosa: separa brutalmente o Sér de seus 
۸ > E 

hábitos, de seus meios e de seus afetos, 
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porém ésse sacrificio relativo e reparável 
€ indispensável ao progresso. 


«Por outro lado, a ruptura dista 
muito de ser sempre um mal. Ao mes- 
mo tempo que priva o Sêr desses meios 
benfeitores, arranca-o também das contin- 
géncias penosas, dos ciúmes, da cólera, 
da enfermidade, da incapacidade, ou sim- 
plesmente de um ambiente esterilizador. 
Obriga o Sér a deixar, com o organismo 
gasto, os hábitos transformados em rotina 
estéril. 


«Outro mal aparente, da mesma or- 
dem da morte, é a ignoráncia em que o 
Ser incarnado se acha com respeito à sua 
situação real e o esquecimento do passa- 
do, de um longo passado. Como a morte, 
e já o demonstramos, essa ignorância, ês- 
se esquecimento, são condições essenciais 
do progresso evolutivo. 


«O que é verdade, com relzção ao 
esquecimento, é. verdade com. relação a 
todos os outros males. 

» «Com a idéia palingenésica, o mal, 
não nos cansaremos de repetí-lo, perde o 
caracter de absoluto, de irreparável, que o 
tornava insuportável. 


«Contemplado à luz desta idéia, o 
mundo, o vale de lágrimas e miséria, apa- 
rece sob um aspecto totalmente diferente. 


«Sem dúvida, a dor se acha ainda 
por toda parte, mas a dor permanente 
não existe. Do mesmo modo que há anu- 
lação do mal, não há mal absoluto na 
evolução palingenésica. Há vidas más, co- 
mo em uma vida insulada há dias maus, 
porém, somado tudo, as contingências sa- 
tisfatórias e as desgraçadas se equilibram 
no conjunto e são sensivelmente iguais 
para todos. 


«Desde então compreende-se o «por- 
que» e o «como» do mal. 
«O mal é o resultado da vontade, 


da incapacidade ou da imprevisão de um 
criador responsável»: 
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Nessa ordem de idéias, prosse- 
gue Geley demonstrando que o mal 
6 passageiro, € o processo ainda ele- 
mentar da evolucäo e será abolido 
pela aquisicáo da consciéncia; por- 
tanto, o. bem soberano será construí- 
do pela evolucáo. As enfermidades 
seráo vencidas, a velhice será sadia 
e. alegre, o organismo se aperfeicoará 
na medida da evolucäo da conscién- 
cia, a ordem social será justa e har- 
moniosa. Vencida a cólera, desapa- 
recido o ciúme, o amor dominará nas 
relações sociais, estabelecendo a fe- 
licidade. 

A realização do,.soberano bem 
será inevitavelmente a 8 
das realizações da soberana cons- 
ciência e da soberana justiça. 

O nosso Autor disse, acima, que 
a morte, «sem dúvida, é uma ruptura 
dolorosa: separa brutalmente o Sêr 
de seus hábitos, de seus meios e de 
seus afetos» Convém examinarmos 
melhor esta afirmação. E’ verdadeira 
para o homem que morre premalura- 
mente, sem preparação, materializa- 
do; mas não é o mesmo para o an- 
6160 que morre justo, espiritualizado, 
que já tem no outro plano a maioria 
de seus parentes e amigos, que já 
completou satisfatoriamente sua mis- 
são na matéria. Para êste a morte 
não é brutal nem penosa: é um re- 
gresso tranguilo à Pátria espiritual, 
para a qual o chamam vozes amigas. 
A morte nada tem de apavorante pa- 
ra o espirita que aproveitou a vida, 
cumpriu seus deveres, contribuiu pa- 
ra o progresso da humanidade, me- 
lhorou um pouco com seus esforços 
o mundo em que viveu e sabe que 
voltará a trabalhar ne obra da evo- 
lução coletiva depois de um. período 
de repouso. | 

A doutrina reencarnacionista anu- 
la todos os pavores. 


_ Amigos: as profecias estão se cumprindo à risca. Os tempos che- 
garam e com eles é chegada a hora de demonstrardes a vossa fé pelas 
vossas obras. Uni-vos cada vez mais no trabalho que vos propusestes 
realizar na Seára do Senhor. Estamos convosco e contamos com a vos- 
sa humildade, perseverança e boa vontade para o cumprimento da ta- 
refa. Avante, pois! O Senhor espera que cada um saiba fazer bom 
uso, dos talentos que lhe foram confiados. — CAIRBAR. 


GABRIEL - 
Por. Frederico Duarte — Manchester 
- Inglaterra 


-. Recebi já de varias partes do 
Brasil relatörios relacionando-se com 
a aparıcäo do meu filho em «Home 
Circles» e entre êsses destaco o se- 
guinte: — 

O senhor Eurico de Araujo, pro- 
۵۲۱616۲۱۵ da Farmácia Santo Antonio 


Gabriel Griffiths Duarte, Highland Light 
Infantery 


Nasceu em Manchester em 22° 


de Abril de 1919. Morlo em ba- 
talha, em Tobruk, dia 6 de Ju- 
nho de 1942. 


Despojos enterrados em Canlei- 
ro 12, FieiranF, Campa n. 22 
Acroma War Cemetery, Libia. 


Crônica Estrangeira 


de Algodoal (Ex-Murutinga), E. de S. 
Paulo, escreve-me : 

— «Aqui vimos por intermédio 
desta carta participar-lhe gue diante 
do ‘facto "da transição do seu filho 


Gabriel, obtivemos comunicacäo déle . 


acompanhado com o nosso.ilustre a- 
migo do Além, Cairbar Schutel. 

Isto se realizou numa sessão par- 
ticular. 

Cientes duma : comunicação sua 


“publicada na Revista Internacional do 


Espiritismo, interessou-nos tratar de 


conhecer o seu rapaz, e quando Cair- - 


bar nos visitou, rogamos-lhe se pos- 
sivel, a trazer-nos êle à nossa pre- 
sença. Foi imediatamente visto pela 
médium e falando por seu intermédio 
conosco notamos que se estava es- 


forçando na pronúncia do português, 


mas-com a ajuda de Cairbar foi-lhe 
possível esclarecer-se. Fez um elcgio 


da nossa terra, admirando muito a. 


sua topografia». 
Esta--carta vem assinada pelo 


senhor Eurico de Araujo e da- mé- - 


dium Joana Pedro. 

Não tive ainda a oportunidade 
de comunicar com o meu filho .sôbre 
esta sua visita, sabendo todavia que 
efetivamente já tem visitado o Brasil, 
e vários membros da nossa familia 
que residem. no Rio de Janeiro e São 
Paulo. 

J& mencionei num dos meus ar- 
tigos que näo podemos impor os nos- 
sos desejos aos nossos amigos do 
«Alem>, mas no caso do meu filho 
dá-se uma excecáo. 

Segundo me disse êle há tem- 
pos espera poder fazer novas visitas 
ao Brasil, e que está pronto a dar- 
nos a todos uma prova absoluta dis- 
so respondendo à seguinte pergunta :. 


«Onde transitou a tua avó ma- 
terna e quem foi ao seu funeral ?» 


Se o Gabriel aparecer de novo 
na sessão particular do senhor Eurico 
de Araujo, ou em’ outra qualquer do: 
Brasil, muito me interessaria assim a 
que lhe façam. aquela pergunta e me 
mandem depois a sua. resposta. 
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Aventuras Psíquicas 


O Barão de Mek forneceu há 
cinco anos um interessante subsidio 
à revista inglêsa «The Two Worlds», 
em gue relatou suas experiéncias em 
diversas partes do mundo. Hoje re- 
produzimos sua colaboração intitula- 
da: «Um Lazaro Moderno». 

Certa vez tive o privilégio de es- 
tar presente a uma. sessão presidida 
por um ocultista chinês, cujo propó- 
silo: era ressuscitar um jovem de 20 
anos: 

E’ esta'a teoria sôbre que se 
baseia uma operação dêste gênero: 
O homem morre quando sua «fórca 
vital» abandona o corpo, quer seja 
em consequéncia de moléstia ou de 
acidente. Se o corpo não estiver ir- 
reparavelmente danificado, a förca 
vital ainda presente: no corpo astral, 
pode’ ser restaurada. A dificuldade 
era encontrar métodos apropriados 
para a realização, porém gradual- 


mente, perseverando na experiéncia,: 


o chinês obteve êxito. 


No caso em aprêço o moço 
“morrera em conseguência de um aci- 


dente, de modo que o corpo eslava. 


em perfeifa condição; pois ainda não 


comecára a decomposição, daí serem : 


favoráveis as condições para uma 
ressurreição. 


Quando chegámos, o corpo es.. 
tava colocado sôbre uma cama, e 7 
ou 8 auxiliares formavam «corrente 
magnética» em volta da cama. Eram 
todos homens fortes e aptos a supor- 
tarem grande fadiga. Um auxiliar, jun- 
‚to à cabeceira, colocou: sua mão só- 


bre a testa do jovem; e a outra mão. 


livre, sôbre o coração. Em seguida o 
ocultista chinês,. de pé num dos ex- 
tremos da corrente, entoou litanias. 


Isto com. o propósito de aumentar 


- Concentração. De minuto a minuto a 
concentração se tornava mais intensa, 
até ter-se quasi a sensação física de 
uma poderosa transmissão de vital- 
dade. Por vezes, o corpo parecia 
mover-se. Mas por longo tempo isto 
não passava de mera ilusão. 
Decorrida uma hora, quando os 
auxiliares começaram a mostrar si- 
nais de fadiga, a palidez mortal no 
rosto do jovem, começou a ser subs- 


minutos, êle abriu os olhos.. 
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tituida: por colorido róseo. A ésle si- 
nál os magnetizadores verificaram que 
o morto estava prestes a voltar a vi- 
da. Imediatamente começaram um 
cántico destinado a chamá.lo à vida, . 
reforcando a acáo magnélica com 
ordens em voz alta e dirigidas ao seu 
subconsciénte. Logo em seguida, o 
jovem deu um leve suspiro e seu co- 
racáo comecou a bater. Entáo inter- 
romperam a corrente magnética e fi- 
zeram-lhe massagens, a principio sua- 
vemente, em seguida com vigor, com 
um unguento, preparado para a oca- 
siao. A’ medida gue o friccionavam, 
voltou-lhe a vida e, decorridos 20 


Esta ressurreição não foi dura- 
doura, pois o jovem sómente viveu 
poucos dias mais, . sustentado pela 
forca vital que lhe fôra transmitida. 
Quando esta se exgotou; sobreveiu a 
morte e impossível seria ressuscitä-lo 
segunda vez. Disseram-me que seme- 
lhantes ressurreições nunca são per- 
manentes e só se verificam em casos 
de morle súbita, não lendo a vítima 
podido dispor de seus bens. Natural- 
mente, gente idosa e os que morre- 
ram em seguida a longas enfermida- 
des, não podem ser chamados à vida. 

Experiências iguais a esta tem- 
se verificado intermitentemente na Eu- 
ropa — algumas vezes por meio de 
drogas. Contudo os chineses empre- 
gam, no tratamento de enfermidades 
comuns a transfusão de vitalidades, 
de um para. outro organismo. Eles 
pouco conhecem as propriedades me- 
dicamentosas: das drogas químicas. 
Eles usam remédios naturais, como 
hervas e conhecem bem o processo 
de aumentar a vitalidade, pondo em 
ação as fôrças -curativas naturais — 
a vix médicalrix .nalurae, que. foi O 
sonho da idade média. 

Com o auxílio de certo ocultis- 
ta francés, Dr. R... e diversos ou- 
tros, há trinta anos atrás, em Lion, 
eu mesmo consegui reanimar uma jo- 
vem. Ainda desta vez, o efeito- foi 
transitório, pois a duracao foi sómen-: 
te de oito dias. 

E” significativo que em ambos 
os casos (asseguram-me ser isto a 
generalidade) a primeira reação do 
espírito reincarnado é protestar con- - 
tra a chamada á vida corporal. 


- 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Congresso Brasileiro de Uni- 
_ficagao Espírita 
Reportagem de Leopoldo Machado 


Realizou-se em S. Paulo, promovi- 


do pela UNIÃO SOCIAL ESPÍRITA, de 
31 de Outubro a 3 de Novembro, o Con- 
gresso Brasileiro de Unificação Espírita. 

Movimento que se formára com o 
nome de Centro Sulino. Nome que, en- 
tretanto, poderia ser alterado, conforme 
a natureza das representações e o critério 
dos congressistas. 


Muitos Estados do Norte empresta- 


ram adesão ao Congresso. 

Nós mesmos tivemos cinco repre- 
sentações, que tivemos de subestabelecé- 
las. Daí, ser levado a plenário a necessi- 
dade da alteração do nome, como assun- 
to primordial, depois da eleição da mesa. 

-Venceu, dentre os nomes apresenta- 
dos e discutidos, a, denominação de Con- 
gresso Brasileiro de Unificação Espírita, o 
que foi, na verdade, visto’ como as cor- 
rentes espíritas do país, ativas e operan- 
tes, se fizeram representar. Representação 
que seria maior, se houvesse maior pro- 
paganda do certamen dentro de maior 
espaço de tempo. = 

Assim, foi justo que O certamen per- 
desse o caracter regional a beneficio de 
seu verdadeiro Caracter racional. 

Procuramos até, na sessão de encer- 
ramento, demonstrar que um movimento 
com tal finalidade ficaria bem partindo 
de S. Paulo, porque de S. Paulo partira 
o ensino para o Brasil, com a fundagao 
do colégio que deu nome ao Estado ; de 
S. Paulo sairam as «bandeiras» que des- 
cobriram o Brasil do interior, criando 
outros Estados, como Minas, Goiás, Mato 
Grcsso; de S. Paulo ecoou para a plani- 
ce oriental e para as cordilheiras do cen- 
tro o grito de Independéncia ; de S. Pau- 
lo espalhou-se para o Brasil a arte do bel- 
canto, com o Guarani e Carlos Gomes; 
de S. Paulo derramou-se pelo Brasil o 
ouro negro do café, o comércio e as in- 
dustrias; de S. Paulo saíu, até, a arte mo- 
dernista, embora nào lhe encontremos 
graca nenhuma, para o gesto do país. 

justo, portanto, que o movimento 


- do Paraná, Minas e Rio Grande 


de unificação da Doutrina parta de S. 
` Paulo. Movimento que os confrades de S. 


Paulo puseram em outras mäos para ser 
coordenado, que têm gosto seja realizado 
na Capital do Pais. 

Ha mais, ainda: na Bahia, fundou- 
se a primeira igreja. Em S. Paulo, o pri- 
meiro colégio. Quer dizer: aquéle Esta- 
do convidando à fé, éste, à instrução. Na 
Bahia registraram se os primeiros fenôme- 
nos espíritas, foi onde se fez, primeiro, 
espiritismo no Brasil. Em S. Paulo, onde, 
primeiro, se trata da unificacio da Dou- 
trina.. AME ; 

k k‏ لو مه 

A eleição da. mesa, na reunião pre- 
paratória, presidida pela figura veneranda 
de Vinicius, que saúda os congressistas 
com uma linda página evangélico-crista. 

Depois da apresentação dos delega-* 
dos, cabendo maior delegação aos Estados 
do Sul, 
— e foram dezesseis os Estados represen- 
tados ! — procedeu-se a eleição. 

A presidência coube a Minas Gerais, 
na respeitável figura do venerando dr. 
Camilo Chaves, presidente da União Es- 
pirita Mineira; as duas vices-presidéncias, 
ao Rio Grande do Sul, na pessoa do Ro- 
berto Michelena e a nds, representando o 
E. do Rio; os dois secretários,- Osvaldo 
Melo, de Sarta Catarına e Herculano Pi- 
res, de S. Paulo. 

A’ eleição seguiu-se a votação do 


regimente interno. 
cê 
E of 


A sessão de abertura, na séde do 
Centro Esotérico da Comunhão do Pensa- 
mento. 

Foi uma sessão magna, imponente. 

Falou, depois da prece, proferida pe- 
lo Presidente do Congresso, o Presidente 
da instituição, congratulando-se com o 
Congresso. 

Vinicius profere a saudação da USE 
aos congressistas, através de outra peça 
evangélica, oportunissima. Roberto Miche- 
lena, a: voz do R. G. do Sul, é o orador 
da noite. Números de arte pura— música, 
declamação e canto—realcam a parte ar- 


tística da reunião. O médium Ary Cas- 


sadio incorpora um espírito que da lon- 
ga e substanciosa comunicação a propó- 


Revista Internacional do Espiriismo 


sito da obra da unificação nos meios es- 


píritas. Proferimos a prece final. 

O belo salio, amplo e imponente, 
esteve á cunha, a despeito de haver con- 
vite individual para a reuniäo. 


* * %* 


As sessões plenárias, evidentemente 
as colunas mestras do certame, estiveram 
animadissimas. Agitadas por vezes, vibra- 
teis, substanciosas, tal o desejo de cola- 
borar- de -todos. 

Era de ver o interésse de fazer me- 
lhor, o calor nas discussöes, o desejo de 
acertar, de todos. E nada de ataques pes- 


soais, sistemáticos, a pessoas e instituições. 
Uma tese houve, cuja análise fria pareceu 
ferir, a despeito de seu autor, dr. -Julio 
de Abreu, defendê-la à altura. Foi retirá- 
da, entretanto, mostrando seu autor que 
tanto sabe argumentar com factos, como 
renunciar a benefício da causa. Tudo, 
portanto, nos moldes de um ambiente 
cristão, 4 altura de um legítimo congres- 
so espírita nacional de unificação. 

Mas, se todos colaboram nas discus- 
sões, objetivando as finalidades marcantes 


do Congresso, houve nomes que se des- - 


tacaram mais, por seu espírito de comba- 
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tividade em prol da harmonia e unifica- 
ção, que ali se concertavam. Foram os 
ilustres confrades Julio de Abreu e Her- 


culano Pires, (S. Paulo); Noraldino de 
Castro e Bady Curi (Minas); Dr. 0 
Pompilio e Cel. Roberto Michelena (Por- 
to Alegre); Osvaldo Melo (Santa Catari- 
na); Dr. Francisco Raitani (Curitiba) Se- 
bastião Guedes de Souza (R. G. do Norte); 


Nabor da Graga Leite e Jaime Monteiro 
de Barros, respectivamente, de Baurú e 
Ribeiráo Preco. 


E nos trabalhos objetivos de comis- 
sões, das conclusões: drs. Noraldino Cas- 


js Er 
Parte da Assistência e um orador quando falava. 


tro, João Pompilio e Carlos Jordão da 
Silva.. 
مد‎ + > 

Os Congressistas foram, quasi todos 
à residência do Cmdt. Edgard Armond 
que, por enférmo, náo póde tomar parte 
nos debates. Uma comissão visitá-lo-ia 
por todos. 

Que não. Queria a visita de to- 
dos, que seria prazer e conforto para seu 
espírito, — respondeu o ilustre enfêrmo. 

E todos o visitaram, proferindo-se, 
a borda de seu leito, uma prece votiva, 
por seu pronto restabelecimento. 


* K + 


Duas sessóes magnificas, oferecidas 
aos congressistas, foram as que a Liga Es- 
pírita de S. Paulo e a Sinagoga Espírita 
realizaram. 

Os presidentes de ambas, depois de 
palavras repassadas de muita cordialidade, 
passaram a presidência ao Congresso, ca- 
bendo aos vices-presidentes presidi-las. 
Nós, substituindo Antenor Ramos e Ro- 
berto Michelena, em substituição de A. 
J. Trindade. 


A USE saúda os Congressistas: na 
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O Almoço da Fraternidade, em Entre- 
Lagos, um lugar paradisíaco, num restau- 
rante em harmonia com o lugar. - 

Almoço animado por um programa 
vibratil, alegre, 4 guisa de cardápio espi- 
ritual. D. Marilia Barbosa, representante 
do Pará, a única mulher com assento no 
Congresso, faz a prece. Godoi de Paiva 
comanda o programa. Nós servimos o Ape- 
ritivo da eAlegria, em versinhos leves, 
mexendo com as delegações. Dr. Luiz 
Monteiro de Barros serve-nos excelente 
acepipe doutrinário, através de uma peça 
cheia de excelentes observações e ensina- 


Parte da Assistência presente ao Congresso. 


primeira, pela palavra de Apolo Oliva 
Filho e na segunda, pela voz de Jaime 
Monteiro de Barros. São oradores do Con- 
gresso ; Osvaldo Melo, na primeira e No- 
raldino de Melo Castro, na outra. 

Dois programas artísticos -— decla- 
mação, canto clássico e música de ópera 
— terminaram ambas as sessões. 


Houve, na Sinagoga Espírita, ainda, 
uma farta mesa de doces e gelados, que 


a diretoria da Instituição ofereceu aos 
congressistas. 


e 


mentos. Come-se com apetite apetitosas 
iguarias. culinárias. Francisco Spineli, de 
Porto Alegre, serve-nos a söbre-mesa es- 
piritual paralelamente à material. E o Vi- 
nicius, o querido Vinicius, o café espiri- 
tual conjuntamente ao material, 

Alegria e vibração em todos, em 
tudo. 

$ sh st 

A sessão de encerramento, no Cine- 
Babilonia, que é, na verdade, uma babı- 
lonia em extensão e assentos. Mas, sem 
acústica. A sessão, contudo, excelente, 
presidida pelo dr. Camilo Chaves, ladea- 
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do pelo presidente do Circulo da Comu- 
nhäo do Pensamento e do reverendo Sa- 
lomáo Ferraz, bispo da Igreja Católica li- 
vre. Ao chegarmos, apresentou-no-lo Vi- 
nicius, salientando o espirito liberal do 
apresentado. E o apresentado, usando da 
palavra, salientou este seu espirito, pro- 
clamando que «o Espiritismo é uma ver- 
dade». 

Os oradores do programa, todos em 
pecas sintéticas, foram, além de nds e do 
bispo: Emilio Manso, em nome da USE, 
D. Marilia Barbosa, pelo Pará e em no- 
me da mulher espirita, dr. Julio de Abreu, 
encerrando-o, com palavras de agradeci- 
mentos aos congressistas. Procedeu-se a 
leitura das Conclusöes e do Manifesto aos 
Espiritas do Brasil, seguindo-se-lhe uma 
bela, e harmoniosa parte artística, a músi- 
ca, canto clássico e declamação. 

O presidente profere as palavras fi- 
nais do programa e do Congresso e en- 
Cerra a sessao. 

Estava, assim, encerrado o primeiro 
Congresso que se faz, na espécie, no Brasil. 
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Mogos de Mocidades Espíritas de 
S. Paulo oferecem um programa extra- 
Congresso, na séde da Federação Espírita, 
aos congressistas. Programa constante de 
uma parte doutrinária e de outra de de- 
clamação. Por nímia gentileza de sua pre- 
sidéncia, dá-se-nos a palavra, para falar 
em nome dos congressistas. A sessão ter- 
minou contagiando mocos e mais velhos, 
todos empenhados no programa de moci- 
dades espíritas, que vào empolgando os 
meios esclarecidos do Brasil . 


cds Conclusões Principais. 

Aqui vão as Conclusões, que se nos 
“afiguram principais, a que o Congresso 
chegou : 

a) Que o espírito dominante em 
todos os trabalhos é o da unificação di- 
recional do Espiritismo; 

b) Para a concretização do item an- 
terior, recomenda a Comissão as seguin- 
tes proposições, colhidas nos trabalhos es- 
tudados : 

1) Que a superitendência daqueles 
“trabalhos seja confiada à Federação Espi- 
rita do Rio Grande do Sul, a qual obser- 
vara as normas gerais aquí traçadas, que 
represente o . pensamento geral do Con- 
gresso ; 
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2) Que o Congresso lance aos Es- 
píritas do Brasil um manifesto sucinto e 
objetivo, divulgando os itens aprovados ; 

3) As normas seguintes do item 1.º 
sao : 

1) Promover entendimentos com as 
entidades máximas e federativas dos Esta- 
dos, do Distrito Federal e dos Territó- 
rios, no sentido de consertar a forma de 
unificação direcional do Espiritismo; 

II) Os entendimentos deveráo ser 
feitos em torno de organização federati- 
va de ambito nacional ; 

HI) A entidade existente adaptada 
ao item anterior, conservará sua autono- 
mia social e patrimonial; 

IV) O poder legislativo nacional se- 
ra exercido por um Conselho Confedera-- 
tivo, sediado na Capital da República, e 
composto de um representante de cada 
Estado, do Distrito Federal e dos Terri- 
tórios, eleitos pelas uniões ou federações 
dessas circunscrições, com mandato de 
cinco anos e presidido pelo presidente da 


, entidade referida no item 2.º. 


4) Realizado seu objetivo, a Fede- 
ração Espírita do Rio Grande do Sul da- 
rá conhecimento de suas conclusões aos 
membros deste Congresso e sugerirá a 
conveniência e oportunidade da convoca- 


‘cdo de um Congresso Espírita Nacional 


em prazo nunca inferior de um ano, pa- 
ra O fim de regulamentar o funcionamen- 
to da entidade confederativa de âmbito 
nacional ; 

5) È *Federação Espírita do Rio 
Grande do Sul manter-se-4 em permanen- 
te contacto com as entidades participan- 
tes deste Congresso e.com as que aceita- 
rem, posteriormente, as suas Conclusões, 
por intermédio de um delegado nos Es- 
tados, integrado nos ideais da unificação, 
como elemento de coordenação e anima- 
ção do movimento nos limites de seu Es- 
tado, .etc., etc. 


Manifesto do Congresso aos Espiritas 


«O Congresso Brasileiro de Unificação 
Espírita», reunido na cidade de S. Paulo, 
de 31 de Outubro a 3 de Novembro de 
1948, realizou-se sob os efluvios de subli- 
mada concórdia. As teses versaram sóbre 
assuntos relevantes e foram submetidas ao 
crivo da razao e do estudo. Visavam a 
Unificacio direcional do Espiritismo e 
propunham medidas colimando a rápida 
difusão da Doutrina. Para lograr pronto . 
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andamento, vencendo dificuldades, indica- 
vam seluções oportunas na equação dos 
problemas. 

Todos os trabalhos demonstravam o 
anseio insopitável da Unificação de sen- 
timentos, propósitos e diretrizes. 

Para a almejada concretização, os 
Congressistas procuraram, no caldeamen- 
to de interêsses e programas, obter a es- 
sência das proposições oferecidas. Ficou 
deliberado que a Federação Espírita do Rio 
Grande do Sul, com seu passado de mar- 
cantes realizações, e comandatária, coor- 
denasse a Unificação da Família Espírita 
Brasileira, dentro das normas básicas, tra- 
çadas e aprovadas em plenário: 


I — Promovera entendimentos com 
as entidades federativas dos Estados, do 
Distrito Federal e Territórios, no sentido 
de concertar a forma direcional do Espi- 
ritismo. 

II — Que esses entendimentos sejam 
feitos em torno de organização federati- 
va existente, que se adapte como entida- 
de confederativa ou federativa de ämbito 
nacional ; 


III — Que a entidade 
adaptada, ao item anterior, se conserve 
autönoma quanto. a parte social e patri- 
monial próprias ; 


IV — Que as Unic ou Federa od 
estaduais elejam seus representantes — um 
por Estado, Distrito Federal e Territö- 
rios — para a formação de um Conselho 
Confederativo, ou Federal Nacional, com 


séde na Capital da República, e manda-" 
to = cinco anos ; 
Que êsse Conselho seja presi- 


dido elo Presidente da ‚entidade federa- 
tiva que adotar o caráter definido no 
item II, regulamente e dirija o Espiritis- 
mo Unificado ; 

Realizado o “objetivo constante nos 


existente, 


Kevoka lante nacional do bspiritisine 


itens enumerados, a “Federação Espírita do 
Rio Grande do Sul sugerirá a convenién- 
cia e oportunidade de um Congresso Es- 
pírita Nacional, em prazo superior a um 
ano, para o fim de organizar o funciona- 
mento da entidade adaptada. Manter-se-á, 
também, em permanente contacto com 
Os participantes do Congresso e com as 
entidades que, posteriormente, adotarem 
suas Conclusóes; 

Ficou assentado que, sob o patroci- 
nio do Congresso, seja fundada uma Uni- 
versidade Espírita para ensinos em todos 
os graus. Para dirigir o importante em- 
preendimento, foi nomeada uma comissão 
integrada por elementos de S. Paulo, Rio 


Grande do Sul, Minas Gerais, Rio de Ja- 


. neiro, Paraná e Santa Catarina. 


Espiritas do Brasil: 

Jesus ordenou permanecessemos em 
seu amor, guardando-lhe a palavra. Resta, 
portanto, que vós, nos quadrantes da Pá- 
tria, impulsionados pela fraternidade cris- 
tà e determinados pelo amor à Causa e 
ao Bem, formeis fileiras em torno da Ban- 
deira da Unificagio e do Ensino Espiritas. 

Apressai os passos! Caminhai, deci- 
didos! Pugnai com fé e confiança ! Edi- 
ficai o Ideial com o Cristo! Fazei-o 
triunfar pelo vosso esfórgo de torná-lo 
glorioso ! 

Integrai-vos definitivamente no mo- 
vimento, que não é nosso, mas Determi- 
nação Superior, que nos leva a caminhar 
para a frente e volver para o Alto! 

Espíritas do Brasil! 

Lembrai-vos de que somos unos em 
Cristo, filhos de um só Deus, norteados . 
por uma só aspiração, orientados por um 
só Mestre, para a formação do rebanho 
de um só Pastor ! 

Que Jesus ilumine e oriente, que 
Deus abençõe e ampare o Brasil ! 


سس _ Oe‏ و — 


A grande transformação está em marcha ainda mais acelerada.. 


O materialismo das massas 


ignaras, 


da ciência mercenaria e das reli- 


gides politiqueiras declarou bancarrota. Por essa razäo aguardai gran- 
des acontecimentos que se verificaráo no sentido social e espiritual. 
Tudo caminha conforme os designios de Deus, e a doutrina de Jesus, 


revivificada pelo Espiritismo, 


. marcará o fim de um mundo mau e o 
advento do grande século do Espirito, 


de justiça, liberdade e frater- 


nidade. Acelerai também o vosso trabalho na seára, porque cada um 
de vós tem uma tarefa a cumprir nessa transformação. 


» 


CAIRBAR. 
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0s Problemas Humanos e a Instrução Espiritual 


S nações empenham-se 
a fundo. no sentido de 
resolverem os magnos 

s problemas  inlernacio- 

208” nais, mas em vez de os 

resolverem criam ou- 


tros tantos problemas. 


ainda mais complicados e perigosos, 
porque cada nação ou grupo de na- 
ções procura defender os seus pró- 
prios interésses, em detrimento dos 
interésses das oulras nações. E en- 
quanto prevalecer éste espírito roti- 
neiro, de disputas oriundas de recal- 
cadas ambições, as nações jamais se 
entenderáo e o espetro da guerra se- 
rá sempre uma ameaca ao sosségo 
e ao bem estar dos povos. 


Os governos sáo o reflexo do 
estado moral, intelectual e espiritual 
de um povo, visto que os governado- 
res saem do meio désse povo. De 
um povo inculto ou mesmo de um 
povo culto, porém materializado e 


«metalizado», só podem sair diplo- 
malas e governadores materialistas, 
gue não aceitando a existéncia e so- 
brevivéncia do espirito, olham sómen- 
te para baixo, para as cousas terre- 
nas, O que Os instiga a se preocupa- 
rem unicamente com a defesa dos 
seus inlerésses terrenos. E quando 
defendemos uma cousa terrena, gue 
julgamos ser nossa, o fazemos sem- 
pre em detrimento do espírito de 


de governos e governados, 


equidade, visto que, nêste mundo, na- 
da é nosso. 

Eis o molivo por que as socie- 
dades de nações, criadas para solu- 


cionarem pacificamente os problemas 


internacionais, nunca chegam: a um 
entendimento completo, precisamente 
porgue estão agarradas, de unhas e 
dentes, aos seus inlerêsses materiais, 
terrenos, temporais. 

E enquanto ISSO Pode as re- . 
volucöes tomam vulto no seio de ca- 
da nação, numa sanguinolenia lula 
fralricida que alesta o alraso moral 
ambos 
movidos pelos mesmos sentimentos, 
pelas mesmas paixões e ambições. 

Quando lerá um paradeiro essa 
situação afliliva por que passa a hu- 
manidade ? E' a pergunla que assel- 
la o cérebro daqueles que, munidos 
de boas intenções, e são poucos, fa- 
zem com gestos de incredulidade an- 
te a confusäo, o desmando, a falta 
de respeitc múluo, a ambição des- 
medida, as baixas paixões, a defrau- 
dação e a hipocrisia que lavram em 
todos os setores da atividade humana. 

Afinal, que fizeram as religiöes 
no sentido de moralizar os povos ? 
Nada. E se algum benefício julgam 
ter feito a favor dos seus milhões de 
adeptos esfarrapados, famintos, mise- 
ráveis de corpo e alma, êsse benefi- 
cio tem o mesmo valor de um copo 
dágua lançado no oceano. Os seus 
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adeptos embrenham-se cada vez mais Mas a instrucáo espiritual nao 
no matagal do materialismo, desa- deve ser ministrada apenas a diplo- 
mando cada vez mais o seu próximo, matas e governadores, que dela ne- 
porque, a-pesar de se afirmarem «re- cessitlam em primeiro lugar em vir- 
ligiosos», nada sabem de religião, tude dos seus altos encargos, mas a 
visto que religião é um dever sagra- todos sem distinção, porque cada in- 
do que se resume na prática do amor  divíduo tem os seus próprios proble- 
fraterno e na fé, fé que é luz, luz que mas a resolver no sentido da vida 
é feita dos conhecimentos relativos à , espiritual. De outra maneira, os de- 
imortalidade da alma e à vida espi- mais problemas, de ordem material e 
ritual. E” esta a fé que transpõe mon- moral, jamais serão destrincados. Se- 
tanhas e transplanta sicômoros, por- ria o mesmo que se predenter cons- 
que dá ao indivíduo a coragem ne- truír um edifício sem os respectivos 
cessária para suportar e vencer todos | alicerces. 

os sofrimentos ou. provações, na cer- Instruido espiritualmente, cada 


teza de ser plenamente feliz na vida indivíduo ficará cónscio: das suas fes- - 


futura. sb. c f ponsabilidádes e dos seus deveres, 
A atual situação precária da hu- visto como agirá de modo: a não so- 


manidade não póde permanecer sem freer o peso da lei de Deus ao ingres- 
uma solução, é preciso dar-lhe um <ar no mundo espiritual. Os bens e 
remédio que debele o mal, já que O as questões terrenas terão, para êle, 
diagnóstico foi acertado: falta de mo- valor muito restrito em face da con- 
ral, de caracter e de respeito müluo. jinuidade da vida depois da chamo- 
E o remédio é — instrucáo espiritual. ga morte. Em cada semelhante verá 
- Estamos plenamente convencidos, um irmão buscando, como êle, a per- 
pelos factos, que não basta aos di- feição espiritual, que é o alvo da 
plomatas e governadores os perga- vida E l 
minhos conferidos pelas escolas su- R lvid Dio ehr 
periores e academias para estarem ee ee PAS = Na 
aptos a resolver os problemas hu- duais no sentido espiritual, estaráo 
manos e as questöes internacionais, can resolvidos os pro- 
porque se tais títulos bastassem pa- Plemas internacionais humanos. 

ra tão alta tarefa, a humanidade ha . Entretanto, a-instrucao espiritual 
muito tempo estaria usufruindo as de- não póde ser ministrada pelas cha- 
lícias de um paraíso em vez de es- madas religiões oficiais e filosofias 
tar, como estamos vendo, à beira de humanas, porque fodas elas faliram 
um abismo. E’ indispensável gue te- logo de início. Estão de: bancarrota, 
nham a instrução espíritual, porque e jamais se rehabilitarão no conceito | 
só assim poderão agir acertadamen- geral, ainda que tentem reformar os 
te, visto que sua visão se dilatará seus estatutos, os seus ritos e cultos 
com o saber que a vida continua a- externos e apresentar novos artigos 
pós a morte do corpo físico, que não de fé. Esta tarefa foi confiada ao Es- 
começa no berço e termina no túmu-  pirilismo, que não é doutrina huma- 
lo e que, néste caso, é estullfcia dis- na, mas o executor das leis de Deus, 
pular as cousas terrenas, temporais, como revivificador do véro Cristia- 
que tão depressa nos vêm como de- nismo, que tem por base o amor fra- 
saparece das mãos. terno e a imortalidade da alma. 


mi 


Orai com as vossas boas obras e vigiai com os olhos da humil- 
dade e da prudéncia, porque os escorpides das trevas vos assediam 
com o fim de causar divisáo e desordem. Que o vosso trabalho seja 
para engrandecer a doutrina; se realmente desejais fazer jis ao salá- 
rio divino, cujo pagamento n&o é feito nem com o ouro e nem com 
a prata, mas com as graças de Deus.— CAIRBAR. | 
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URANOGKAFIA 


Uma das afirmativas mais vulgares, 
que é feita constantemente em desabono 
do Espiritismo, consiste em que «os es- 
“piritos («uns pobres de espírito», como 
os trata Richet: Traité de Métapsychique, 
pag. 34), nada nos tem dito de novo e, 
por eles, esclarecimento algum tem sido 
trazido aos conhecimentos humanos. 


Não é procedente a proposição; o. 


que é .verdade é que, à falta de provas 
científicas, em geral, não se tomam em 
consideração certas informações que nos 
trazem, por vezes, espíritos de boa von- 
tade, a respeito de assuntos que, na ver- 
dade, só podem ser tratados sob a égide 
da fé cimentada pelo raciocínio filosófico. 

Allan Kardec, em Uranografia Ge- 
ral, cap. VI da «A Gênese», pags. 123 a 
125, refere-se a uma interessante comuni- 
cação de Galileu söbre a a constituição fi- 
sica da Lua, na qual é admitida a hipó- 
tese da habitabilidade do satélite da Ter- 
ra, no hemisfério para nós eternamente 
invisível. : 

Com éste meu espírito de jornalis- 
ta, desembaragado de certos preconceitos 
e de bem descabida timidez, fiz chegar 
às mäos do Dr. Van Biesbroeck, astróno- 
mo belga, ao servico dos Estados Unidos, 
uma desenvolvida comunicação, em for- 
ma de consulta, referentemente ao pro- 
blema focalizado pelo Codificador em seu 
livro supra citado. 

Que o documento chegou às mäos 
do sábio belga, a quem tive a honra de 
conhecer, pessoalmente, por ocasião: do 
eclipse total do sol, observado em 20 de 
Maio de 47, em Bocaiuva, Minas, afirma-o 
a seguinte carta recebida, em resposta, do 
Snr. Randolph A. Kidder, segundo Secre- 
tário da Embaixada dos Estados Unidos 
no Brasil: 

«The foreing service of the UNI- 
TED STATES OF AMERICA» — AME- 
‘RICAN EMBASSY — Rio de Jinu; 2 
de Junho de 1947. ` 

Prezado Senhor: Tenho o prazer de 
acusar o recebimento da carta: de Vossa 
Senhoria, datada de 27 de Maio ultimo, 
juntamente. com um documento endere- 
cado /ao Dr. Georges Van Biesbroeck:, 
vindo, recentemente, ao Brasil com a ex- 
pedição da Sociedade Nacional de Geo- 
grafia, afim de observar o eclipse solar, 
em Bocaiuva. O referido documento foi 
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INDISCRIGOES ?... 
enviado ao Secretario da Sociedade Na- 
cional de Geografia, que ainda se encon- 
tra nesta capital, afim de fazer chegar ás 
mãos do Dr. Van Biesbroeck. Com os 
meus cordiais MoS subscrevo- 
me, etc. 

Mas, a Lua ainda nao pôde ser vis- 
ta, em seu hemisferio opósto ao: nosso 
planeta, por cientista algum e os «pri- 
volves», se de facto existem, ainda nao 
puderam comunicar-se conosco... dirao os 
homens de ciéncia: logo, o assunto nem 
merece a-minima consideracao. A carta, 
portanto, ficou sem resposta. Entretanto, 
o assunto, com o ser de indagação filo- 
sófica, é tão positivo como o da verifica- 
ção dos sistemas planetários inter-atömi- 
cos. A diferença é que, néste caso, pôde 
ser visto o terrível efeito da bomba ató- 
migÃa.- 

Decididamente, a fria ciência está 
necessitando o aquecimento de um pouco 
mais de elevado e santo idealismo! | 

Dias há, tivemos em nosso resumi- 
do grupo «Bezerra de Menezes» oportu- 
nidade de ouvir o cantor dos Escravos, 
em uma transcendente, e admirável expo- 
sição a respeito do pequenino mundo em 
que presentemente se acha incarnado o 
nosso grande Castro Alves. Que nos dis- 
se êle? Começou fazendo uma interessan- 
te digressão sôbre a imanente condicio- 
nalidade em que nos encontramos, na 
Terra, de ter de suportar uma compres- 
são constante que nos vem do mundo ex- 
terior, tendente a suprimir tudo que é : 
em nós de ordem espiritual, habituando- 
nos, assim, a uma existencia quasi que 
exclusivamente de índole material! En- 
tretanto, acrescentou, refulge no intimo 
de cada um de nós, como no âmago da 
semente, ésse «quid» divino que se con- 
serva latente enquanto lhe não damos ter- 
reno apropriado para germinar e desen- 
volver as energias formidáveis que lhe 
dormitam na íntima estrutura vegetal. 
Somes, destarte, como a: semente, uns 
«cascas grossas» — e permaneceremos sem 
vida espiritual, rolando ao sabor dos ven- 
tos e das correntezas do mundo, sob a 
pressão das förgas que dirigem ainda a 
pobre humanidade terrena, se não fizer- 
mos constantes e enormes esforços por 
desenvolver as energias espirituais que 
dormitam no intimo “de nosso ser. 
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Como vós, sotri essa tremenda pres- 
são sob cujos efeitos viveis hoje à super- 
ficie do planeta. Toldaram-me o espírito 
tremendas decepções e inundaram-me os 
olhos torrentes de lágrimas derramadas 
sôbre as desilusões sofridas no mundo em 
que viveis. | 

Venho, por isso, alentar-vos, mos- 
trando-vos as perspectivas risonhas de ou- 
tras casas do nosso Pai, dispersas na am- 
plidäo infinita dos espagos. Quero, po- 
rem, falar-vos do que posso ver e sentir. 
Habito, por divina graça, um dêsses mi- 
nusculos planetoides que, em aluvião, tur- 
bilhonam entre os gigantes do vosso sis- 
tema planetärio. Nesse pequenino orbe, 
entretanto, näo nos revestimos dos pesa- 
dos: e grosseiros mantos de carne, sujei- 
tos à putrefação como em vosso mundo : 
nossos envoltórios materiais são diáfanos 
e sutis, destazendo-se como a neblina 


quando. chega o têrmo de nossa vida, 


material, deixando-nos apenas um outro 
e mais leve envoltörio com que paira- 
mos na atmóstera do planetoide, até que 
uma nova existência material nos seja de- 
terminada, durante a qual quasi nada per- 
demos da nossa inteira liberdade e possi- 
bilidade de ação espiritual. 

Altombras de verdura suave reco- 
brem a superticie do pequenino astro, 
entremeadas de flôres policrómicas e per- 
fumosas. Mansos passaros volitam e can- 
tam nas verdes ramagens. Os rios, pro- 
porcionados a exiguidade do solo, desli- 
sam, coleantes e mansos por entre o rel- 
vado sempre humedecido e luxuriante; 
éles se desdobram naturalmente em mi- 
lhares de filetes que distribuem por todo 
o solo a humidade, sem que seja neces- 
sario aos seus habitantes o trabalho de 
rasgar canais de irrigação do sólo, como 
acontece na Terra. Magnificas criações 
ornamentais, colunatas e arcos, formados 
pela vegetação, prescindem, alí, da arte 
dos seus habitantes, porquanto isso tudo 
se realiza graças à ação das proprias for- 
ças naturais, como aqui as corolas pro- 
curam erguer-se sempre para o alto. 

Longe de procurarmos amesguinhar 
as paisagens da divina arte, os belíssimos 
quadros da Natureza, cheios de movi- 
mento e de vida, reduzindo-os à expres- 
são monótona da nossa arte pictural, a- 
prendemos a viver nesses quadros e nes- 
sas palsagens e a compreender-lhes o pen- 
samento orientador, em atitudes de glo- 
rificação a nosso Pai — supremo artista 
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de todas as belezas do Universo. Não 
nos envaidecemos de uma arte pessoal, fru- 
to do orgulho e das vaidades humanas, co- 
mo o faziamos na Terra: enlevamo-nos, 
aprendendo e edificando-nos, na contem- 
plação das maravilhas do Universo. 


Em vez de modular cantos, para sa- 
tisfação de orgulho pessoal e de tölas 
vaidades, comprazemo-nos em ouvir as 
melodias celestes, educando-nos, aprimo- 
rando os nossos sentimentos para com- 
preensão cada vez mais perfeita de Deus! 


O nosso trabalho consiste em: con- 
solar as aflições que nos chegam ds Ter- 
ra e de outros orbes idênticos e alentar 
nas almas já esclarecidas, mas ainda soter- 
radas sob o pó da terra, os nobres e ele- 
vados sentimentos de emancipação espiri- 
tual que nessas almas vicejam! Não agi- 
mos desconcertada, nem arbitrariamente, 
mas sob a inspiração de Jesús, Mestre e 
Senhor de todos nós e quando, por ve- 
zes, junto ao leito de sofrimento de uma 
criatura alimentada pela fé em seus no- 
bres princípios moraes, repousa, : como 
provindo do céu, um anjo, para acalen- 
tar-lhe o coração, suavizando- lhe as agru- 
ras da vida, não raro é um de nós que 
vem, a mando do Divino Mestre, para 
realizar essa obra de caridade e de amor. 
Assim, não é a nossa vontade que pro- 
curamos fazer, mas a do Mestre que vive 
em nós. ‘ 


Recebei, terminou o sublime cantor, 
as minhas palavras, cada um de vos co- 
mo as puderdes interpretar : se aqui es- 
tou, obedecendo a ordem do Enviado 
Celeste, é para trazer conförto a alguém 
que o mereceu e que foi, por isso, ou- 
vido pelo divino Pastor. «Não temos no- 
mes, disse por fim, o suave mensageiro : 
cada um de nós se caracteriza pelas: suas 
qualidades intrínsecas — e isso nos basta. 
Mas, para que possa corresponder ao vos- 
so modo de ser terreno, deixo-vos a mi- 
nha identificação : sou o cantor dos Es- 
cravos.» 


Eis, portanto, a verdade: os espiri- 
tos nos revelam as magnificéncias das 
inumeras moradas da casa de nosso Pai; 
está em nós darmos-lhes crédito ou não. 


Uma cousa releva notar nesta men- 
sagem : é que se deduz, dos seus têrmos, 
que Jesus não é governador sómente da 
terra, mas de todo o sistema solar. 


cirnaldo S. Thiago. 
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Se pee 


PRIMEIRA PARTE 


Pelo Dr. Justino Kerner 


E A Vidente de Prevorst E 


A Vida e as Faculdades da Vidente 


CAPÍTULO XVIII 


Cura da Condessa von Maldeghem por 
meio da Vidente 


Como nêste volume só narramos 
factos, vamos contar o seguinte: 

No dia 28 de Marco de 1828, o Con- 
de von Maldeghem me procurou com u- 
ma carta de seu médico, o Dr. Endres, 
de Ulm. A missiva me dizia quem era o 
seu portador e que o Conde, tendo -ou- 
vido falar sóbre a Vidente, desejava con- 
‚sultä-la a respeito de sua mulher. Éle fez 
da doenca a seguinte descricäo: 

Pouco tempo antes: do nascimento 
da Condessa, o pai dela fóra morto, dian- 
te do seu castelo, por um destacamento 
de soldados austriacos. Tal desgraca devia 
motivar o aborto da mulher déle, mas, 
ao contrário, a gestação atingiu o tempo 
normal e o parto foi feliz. Entretanto, a 
criança, - que era a doente em questão, 
lembrava exatamente todos os traços de 
seu pai e, por muito tempo, ficou magra 
como um esqueleto. Tal coisa desapare- 
ceu com o tempo e o único traço que 
perdurou, como consequência de tal aci- 
dente, foi um temperamento nervoso,. de 
extrema excitabilidade. A moça foi edu- 
cada em um convento c se .casou, aos 
vinte e três anos, com o Conde von 
Maldaghem, tratando-se de uma pessoa 
de espírito culto e de um caracter amo- 
roso e religioso. Sua doença começou na 
época de sua segunda estação e se ca- 
racterizou por uma espécie de estado so- 
nambúlico no qual ela vive e durante o 
qual é possuida por três idéias fixas que 
se sucedem, a saber: 1) Ela duvida da 
identidade de seu marido e seus filhos; 
2) espera, ou antes, deseja vivamente a 
modificação do seu estado; 3) aguarda 
qualquer fenômeno sobrenatural que pro- 
duza tal mudança-Tais são as idéias prin- 
cipais que a obsedam de modo constante, 
mas com muitas variações, 

Aconteceu que, quando tinha seis 
anos, esquecida pelos seus vigias, dormiu, 
parte do dia, num campo de dormideiras. 


Tradutor: Dr. Francisco Klôrs Werneck 


Quando finalmente acordou, percebeu-se 
que sua memória ficára afetada a tal pon- 
to que não reconhecia nem as suas irmãs, 
nem os seus familiares, e que durante 
muito tempo, não estava mais certa da 
realidade das pessoas e das coisas que an- 
tes conhecia bem. Tais fenómenos desa- 
pareceram «em grande parte, mas uma 
temporada que ela passou no convento | 
teve o efeito de fazer renascê-los e ob- 
servou-se então que tinha dificuldade em 
distinguir seus sonhos das realidades do 
estado de vigilia. Depois de suas núpcias 
com o Conde, sconteceu-lhe ter muitas 
vezes dúvidas sôbre a sua identidade, em- 
bora diante de todos se esforçasse ela por 
ocultar tais impressões. Enfim, a 31 de 
Outubro de 1827, depois de um parto, 
caíu numa espécie de vida sonambúlica 
que os médicos atribuiram primeiro a u- 
ma inflamação do cérebro e que acaba- 
ram por classificar de loucura, sendo ‘sua 
idéia principal, em tal estado, que estava 
morta e condenada irrevogavelmente a 
errar através de sombras enfileiradas, de 
cavernas subterrâneas de onde partiam 


“todas as espécies de súplicas. As pessoas 


que lhe eram mais caras tomavam, a seus 
olhos, formas de animais, tais como urso, 
cão, etc. e não se podia fazê-la admitir 
que o lugar de sua residência, de que ela 
gostava tanto, era real, pois achava que 
era um desenho, uma imagem. Ela, que 
era na verdade tão estimada, se julgava 
vítima do ódio de todos e, com tal con- 
vicção, fugia de suas presenças. 

Após ter empregado, sem sucesso, 
numerosos remédios, o Conde enviou sua 
infeliz esposa para a Alemanha, onde ain- 
da transformou tudo o que a cercava em 
instrumentos de tortura. Deve-se notar 
que, desde o começo de sua enfermidade, 
a Condessa não cessava de declarar que 


sua cura não viria das mãos dos médicos, 


mas sómente de seu marido. Foi, naque- 
la ocasião, que êle veiu me procurar. 
Eu lhe declarei sem hesitar que, nos 
casos ordinários, não tinha nenhuma con- 
fiança nas prescrições das sonâmbulas, mas 


M. ae. 


que, no caso da Condessa, que bem me 
parecia não pertencer em nada à loucu- 
ra, porém se aproximar antes do söno 
sonambúlico, valia a pena tentar a expe- 
riéncia. 

A Sra. Hauffe, sendo consultada, to- 
mou o mais vivo interesse pelo caso; ela 
disse que o número 3 era o da Condessa 
e que o seu tratamento devia ser dirigi- 
do pelo mesmo. Trés vezes ao dia, du- 
rante nove dias, devia levar um amuleto 
composto de trés folhas de louro, mas 
que lhe náo dissesse a natureza déle. O 
Conde devia também magnetiza-la três 
vezes ao dia, numa direcáo determinada 
e, durante ésse tempo, devia ela levar a 
vida mais simples, sem tomar drogas, nem 
alimentos excitantes. Trés vezes ao dia 
devia tomar uma colher de suco de erva 
de Sao Joao, dissolvido em agua. Acres- 
centou a Sra. Hauffe que ela devia se dei- 
tar e dormir cada manha ás nove horas e 
que, se naquela hora estivesse ela mesma 
adormecida, ninguém lhe falasse, . porque 
estaria então orando pela Condessa. 

No dia 31 o Conde voltou a Ulm 
e começou o tratamento de sua mulher, 
em tal sentido, desde 3 de Abril, pela 
manhã. Naquela mesma manhã, à mesma 
hora, a Sra. Hauffe, contra o seu hábito, 
adormeceu e ficou silenciosa, com as 
mãos cruzadas como quem reza. A par- 
tir de tal ocasião, teve consciência de es- 
tar em relação com a Condessa e tal con- 
vicção foi aumentando cada vez até quar- 
ta-feira, dia 9, em que, 4s dez horas da 
noite, exclamou: «Confiai a Deus os vos- 
sos cuidados, porque Ele se encarregara 
de velar sôbre vós». Acrescentou que ti- 
vera uma visão pela qual soubera que se 
Operara uma mudança na Condessa. No 
dia 14 recebi do Conde a ronds Carta 


Ulm, 11 de abril de 1828 


«Rogo-lhe escrever- 6 logo que 
possivel e me dizer se no dia 9, às seis 
horas da tarde, V. S. notou alguma coi- 
sa de especial na Sra. Hauffe e o que 
aconteceu, aí, com relação à minha es- 
posa. Não é sem motivo que eu lhe 
pergunto isso e, com o Dr. Endres, es- 
pero anciosamente sua resposta.» 


a) Conde Von Maldeghem. 


A única resposta que eu podia dar 
ao conde era a de narrar o que havia 
anotado no meu boletim, como contei a- 


Revista Internacional do Espiritismo 


cima. Além de mim, duas testemunhas a- 
testaram a exatidão dele. No dia 18, pela 
manhã, disse-nos a vidente que ela sen- 
tia que a condessa, iria chegar naquele dia 
mesmo, O que se deu, pois o conde e a 
condessa chegaram pela tarde. O conde: 
narrou que, durante seis dias, seguira as 
instruções da Sra. Hauffe, sem ver pro- 
duzir-se qualquer efeito; mas que, quar- 
ta-feira, dia 9, pelas seis horas da tarde, a 
condessa lhe pediu para deixar a compa- 
nhia de quem se achava e lhe dissera 
que, no momento mesmo em que soa- 
ram as seis horas, se sentira em estreita 
relação com a Sra. Hauffe e experimen- 
tára a necessidade invencivel de comuni- 
car a seu marido certa coisa que jamais 
dissera a qualquer ser humano. Após tal 
revelação, desapareceram as alucinações 
que lhe causaram tanto transtorno. Ela 
reconheceu seu marido e seus filhos, cer- 
certificou-se do seu estado e experimen- 
tou o mais vivo desejo de ver a Sra. 
Hautfe, de quem o conde lhe falára. O 
médico do conde me escreveu : «...que a 
doença parecia ter desaparecido como 
por magia e que tudo o que restava nela 
era um escrúpulo religioso, que a levava 


‘a crer que não tinha uma fé suficiente 


nos santos mistérios da religião.» 

A condessa falou de sua existência 
anterior como de .um labirinto em o 
qual havia penetrado, lembrando-se, fre- 
quentemente, dos sonhos cheios de an- 
siedade que a perturbaram e que se sen- 
tia agora completamente desperta. Acres- 
centava, todavia, de um tempo a outro: 
«Não estou bem certa ainda de que éste 
é o meu Carlos e só me sinto inteira- 
mente segura disto quando toco o seu 
braco e apalpo a cicatriz que néle existe». 
O Conde tinha em um dos braços uma 
cicatriz produzida por um.golpe de sa- 
bre. Muitas vezes também lhe parecia ou- 
vir vozes que zombavam dela e, con- 
quanto fôsse muito piedosa, não podia 
orar e nem entrar numa igreja. A Sra. 
Hauffe, que a Condessa vinha ver fre- 
quentemente em seu estado de sonambu- 
lismo, fazia todos os esforços para mino- 
rar os seus sofrimentos e fortalecer a sua 
fé. Ela lhe dizia: «Quereis orar junto co- 
migo? Ficai certa de que não direi uma 
palavra que possa ferir a vossa té». A 
Sra. Hauffe era luterana convicta e a 
Condessa católica. A (Condessa lhe per- 
guntára como chegaria a se libertar de 
seus penosos pensamentos e a Sra. Hauffe 


cadáveres, que a 
ainda näo conseguiu penetrar, embora. os 
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lhe respondera: «Não podeis repelí-los, 
mas os vereis sob um aspecto diferente». 
Durante sete dias, às sete horas da noite, 
a Sra. Hauffe orou com a Condessa e o 
espirito desta ficou mais calmo. Enfim, 
na manha do dia 28, ela despertou a sua 
familia e se declarou completamente cu- 
rada. Esta brusca declaração me inquie- 
tou e eu náo pude deixar de duvidar da 
realidade do facto. Ela me garantiu que 
nada tinha a temer e isto se confirmou, 
porque dez anos decorreram e não teve 
ela nenhuma recaída. (Em 1845 a Condes- 
sa ainda estava viva). 

O leitor reconhecerá aquí o poder 
da comunhão espiritual, da prece e da 
fé cega. 
` «Encontrar-se-á dificilmente, diz Es- 
chemayer, nos anais do Magnetismo, um 


EGRESSOS DE 


Ha na obra «A Caminho da Luz», 
ditada por Emmanuel ao médium Fran- 
cisco Candido Xavier, uma referéncia es- 
pecial aos egressos de Capela, e degre- 
dados na Terra, dos quais, diz esse ilu- 
minado espirito, os egipcios foram os que 
mais se destacaram em aqui chegando, 
na pratica do Bem e no culto da verdade. 

Povo langado a Terra por agáo de 
saneamento geral, num momento de tran- 
sição como o que nos aguarda, e para o 
qual caminhamos a passos largos, teve 
pressa em volver ao seu verdadeiro pla- 
neta, abreviando assim, a sua estada nes- 
te «vale de lagrimas», e deixando após a 
sua passagem um forte trago da sabedo- 
ria em tudo o que edificaram, cuja obra 
máxima — as pyramides, construidas scb 
bases puramente científicas, atestam fla- 
grantemente. 

«Os egipcios—diz-nos. Emmanuel — 
traziam comsigo uma ciéncia que a evo- 
lugáo da época náo comportava». 

E” uma prova da sabedoria daquele 
povo, o segredo do embalsamamento dos 
ciéncia contemporánea 


seus constantes esforgos e que continúa a 
zombar dos mais doutos pesquisadores, 
OS quaes sempre que a isso se avalam 
sofrem verdadeiras decepgöes. 


EN E 


caso no qual os fenómenos se produzis- 
sem tao claramente e em que se mostrou 
a nossos olhos um poder tào extraordi- 
nariamente magnético, que poderiamos 
dizer religiosamente mágico. Ouvi a nar- 
ração da própria boca da Condessa e afir- 
mo estar ela absolutamente convencida 
de ter sido curada pela Vidente. Este ca- 
so nos fornece, no domínio das simpa- 
tias espirituais, certa luz que dissipa, co- ` 
mo bolhas de sabão, todas as objeções ex- 
traídas das leis da natureza. Meu amigo 
Kerner conyida os homens a reconhecer 

o podcr da fé e da prece, mas, ai deles, 
não querem saber de tal coisa. Pensam 
que descobrirão as leis do universo só 
com a förga de suas inteligências tão li- 
songeadas e não encontram mais que u- 
ma concha vasia». 


CAPELA 7 == 


E' bem conhecido, e citou-o Emma- 
nuel na obra referida, o facto, devéras 
lamantável, occorrido com o explorador 
inglez Lord Carnavon e alguns compa- 
nheiros, ao penetrarem o túmulo de Tout. 
Ank-Amon, santificado pelos: egípcios por 
saturações magnéticas, facto que, aliás, 
ainda hoje tambem desafia a argúcia -dos 
estudiosos. 

Mas, os egipcios, afamados por sua 
sabedoria, aceitavam a doutrina da me- 
tempsicose, admitindo que a alma huma- 
na, saindo de um cadäver em decompo- 
sição, ia para o. corpo de um animal, por 
castigo, daí as excessivas precauções que 
tomavam para conservação dos cadáveres 
dos parentes, amigos e personalidades de 
importância, por meio dos embalsamen- 
tos, afim de retardar o mais possivel o 
momento da decomposição, quando, en- 
tão, segundo a sua crença, a alma teria 
de encarnar no corpo de um animal, pa- 
ra continuar as suas migrações... 

Ao contrario, os romanos queima- 
vam os cadaveres, para que a alma re- 
cuperando a sua liberdade, voltasse ime- 
diatamente a natureza. 

O mais antigo e o mais extraordi- 
nario. dos filósofos da antiga Grecia, Py- 
tagoras, aprendeu em suas viagens pelo 
Egito o dogma da metempsicose, levou-o 
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para a sua escola, e toda a filosofia gre- 
ga formada ao molde do sábio de Creto- 
na professou como éle que a alma dos 
maus passava para o corpo dos animais. 
Daf a abstinência de carne que Pytago- 
ras prescrevia a seus discípulos, preceito 
que também aprendera no Egito, onde o 
respeito aos animais era devido à pre- 
sungäo geral de que os corpos dos ani- 
mais eram ocupados por almas humanas, 
e que, por conseguinte, quem maltratava 
os animais, expunha-se a maltratar os 
seus próprios avos... 

O filósofo Empedocles adotou o sis- 
tema de Pytagoras. Em dois versos cita- 
dos por Clemente de Alexandria, diz-nos: 
«E eu também já fui menina, árvore, pas- 
sáro, peixe mudo no fundo do mar». 

Também Platäo, ilustre filósofo gre- 
go, em meio de suas concepgöes subli- 
mes sObre a alma e söbre a imortalidade, 
dava grande impcrtancia as idéias de Py- 
tagoras. Admitia. que a alma humana pas- 
sasse para alguns animais, para expiar 
seus crimes. Platão dizia que nós nos 
lembramos na terra do que fizemos em 
nossas existências anteriores e que apren- 
der, é recurdar-se. l 

Lê-se em Tzmée (Diálogo de Phedra) 
sôbre o mesmo assunto : 

«Os covardes são transformados em 
mulheres; os levianos e vãos em passa- 
ros; os ignorantes em animais selvagens, 
tanto mais rasteiros e curvados para o 
chão quanto mais degradante foi a pre- 
guiça deles; as almas nodoadas e cor- 
rompidas vão animar peixes e reptis 
aquaticos», 

Lé-se ainda em Phedon (Obras de 
Platáo, tradugáo de Cousin) : 

«Os que se entregaram à intempe- 
rança, aos excessos do amor e da boa 
mesa, e que não guardaram continência 
alguma, vão provavelmente para o corpo 
de animais semelhantes. E os que só ama- 
ram a injustiça, a tirania e a rapina, vão 
animar os corpos dos lobos, giriões e fal. 
cões. O destino das outras almas é rela- 
tivo à vida que passaram». 

A metempsicose ocupou, porém, 
menos importância na doutrina de Platão 
do que ocupava na de Pytagoras. 

A prevalecer a crença dos egipcios, 
teriamos que admitir a retrcgradação do 
espírito, ou a sua involução, quando a lei 
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é sempre para a frente e sempre para o 
alto, muito embora o- espírito, na sua es- 
calada cara a perfeigäo, tenha períodos 
de estacionamentes, mais ou menos lon- 
gos, conforme a sua persisténcia na prá- 
tica do bem ou do mal. 

Só o Espiritismo de ha oitenta anos 
para cá veio demonstrar, cientificamente, 
pela sublime doutrina das reincarnagöes 
sucessivas, sempre progressivas, que é a 
real e a mais consoladora, a imortalidade 
da alma. 

Não ha, portanto, nem retrocessc, 
nem estacionamento definitivo. Ha ۰ 
gresso, embora com ligeiros colapsos. 

A doutrina das reincarnagöes, sem- 
pre no sentido ascendente é, pois, mais 
confortadora do que a ensinada pelas de- 


-Mais crengas e a que demonstra de mo- 


do exuberante a grande misericórdia do 
Pai, que náo quer a morte do pecador, 
condenando-o a eterna proscrigäo, mas 
quer que éle se regenere e vival 


: J. B. CHAGAS. 


N. do A. — O trabalho acima ja 
fora publicado no jornal Mundo Espirita, 
de 3 de Outubro de 1939, há quasi dez 
anos, portanto. Como poderäo os leitores 
verificar no trabalho em causa, cito alí 
a referência. feita por Emmanuel à origem 
dos espiritos encarnados na Terra, os 
quais, segundo a sua opinião, foram ha 
milênios expulsos de Capela, em virtude 
de uma ação regeneradora daquele pla- 
neta. E como estamos realizando nesta 
apreciada revista este longo estudo sôbre 
os novos tempos, solicitei ao diretor da 
mesma fosse o mesmo transcrito. 

E assim, por uma necessidade da 
Lei da Evolução, o nosso Planeta terá 
de passar a um plano de gradação mais 
elevado, grande número de espíritos irre- 
dutíveis no êrro e no crime, terão que 
deixar a Terra e ser localizado em um 
outro Mundo, compatível com o progres- 
so atingido, embora seja igual a zéro, 
sem que dessa localização resulte retro- 
cesso para o espírito, Uma vez a Terra 
depurada  désses elementos, conhecerá 
dias melhores e a vida transcorrerä tran- 
quilamente, quando, então, conforme afir. \ 
mou Jesus — «os mansos possuirão a 
Terra.» 


Jesus lem sob seus olhos agueles que com amor cultivam a sua doulri- 
na, nada lhes deixando faltar nas horas de necessidade. — Mariquinhas. 
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Entenda-se de logo que aqui se tra- 
ta de casamento entre espíritas, de espf- 
ritas, e não de casamento espírita, coisa 
que não existe no Espiritismo, 

O casamento para o espírita € o 
consagrado na Lei, pela Lei, que foi ês- 
te, de resto, o casamento de que se fala 
no Velho Testamento e no Evangelho, 

Jesus não instituiu casamento algum, 

Prestigiou, santificando-o com a sua 
presença e com o seu primeiro prodígio, 
o de Cana. ۱ 

O casamento religioso é criação da 
Igreja, que o apresenta, näo sabemos com 
que credenciais, como a bengäo de Deus 
söbre os noivos. 

E Deus enviaria, mesmo, sua ben- 
ção por um sacerdote que recebeu di- 
nheiro, sem conhecer bein os noivos, pa- 
ra tanto? Que distribúe tal benção sem 
emoção e sem alma? 


Os casais desavindos, adúlteros e 
desquitados, separados e desharmônicos, 
foram, todos eles, sinão numa proporção 
de 90°/o, casados na Igreja, eis uma ver- 
dade dolorosa a confirmar que tal ben- 
ção... 

O casamento de Deus para o espj- 
rita é o amor entre os noivos, é a ami- 
zade que se destina a aproximá.los por 
toda a vida, é o desejo e o propósito de 
viverem um para o outro, em comum, 
permutando afetos e fidelidades, assistén- 
cias, alegrias e dóres. l 

Êste casamento precede o da Lei, 
porque aproximou espíritos afins, corae 
ções que se procuravain. 

Vem, depois, o da Lei, aproximan- 
do corpos. 

Para coroamento de ambos, uma 
prece íntima, proferida por pessôa amiga, 
que deseje, de facto, a felicidade dos 
noivos... l ۱ 

Tratemos, aquí, de duas preces as- 
sim, que ouviramos recentemente, dignas, 
na verdade. de ser conhecidas de todos. 


Je OR 


A primeira, depois do casamento ci- 
vil do confrade José Jorge, professor em 
nosso Ginásio, com uma jovem da moci- 
dade espirita a que pertencia, 


: " 

Num ambiente íntimo, entre paren- 
tes e amigos, o noivo promoveu uma ses- 
são espírita, artístico. doutrinária, interes- 
santissima. A mais interessante a que já 
assistimos. O noivo presidiu-a. Uma senho- 
ra proferiu uma prece emotivissima. Nos 
fizemos uma leve palestra sóbre o casa- 
mento, sua origem e finalidades. Depois 
de nos, falaram um pastor protestante, 
um velho e.um jovem, mais uma senho. 
ra, todos, amigos do casal, entremeando 
cada pega sintética, números de musica 
escolhida, suavissima. 


A Canção da Alegria Cristã e um 
farto serviço de doces, sanduiches e ge- 
lados sem alcool, terminaram o programa, 
que ficou na memória de todos. 


* 
* * 


A outra, é de ontem, 

Procedeu ao casamento civil de uma 
sobrinha ncssa, elemento da mocidade es- 
pírita de Iguassú, de que foi presidente, 
llza Chaves de Almeida, com um mogo 
que frequentava a mocidade em Cita. 

Ao caír da tarde, a reuniáo íntima, 
cuja diregäo nos coube. 

Em torno de enorme mesa, todos 
de pé, muitos parentes, confrades e amie 
gos dos noivos, processou-se o programa, 

As crianças do Lar de Jesus canta- 
ra:u a Prece a Jesus, que serviu de ex. 
celente preparação de ambiente. 

Proferimos uma sintise do casamen- 
to, desde os tempos remotos até chegar 
ao casamento da Igreja, ao.casamento en- 
tre espíritas. 

E a tia da noiva proferiu emotiva 
prece, que sensibiiizou toda gente. 

Depois, os jovens da M. E. I. can- 
taram a Cangäo Nupcial dos jovens espí- 
ritaz; D. Benedita Santos, mentora, faz 


expressiva saudação e uma jovem decla- 


ma lindos e oportunos versos. Um aluno 
da Escola Soão Batista, em nome de seus 
colegas, sauda a noiva, sua professora. A 
diretoria do «Fé, Esperança e Caridade» 
da CELJ,da Assistência aos Necessitados 
do F. E. C., departamentos em que a 


noiva tem atuação, saudaram.na por de- 


legações especiais para tanto. 
E todos pediam, sinceramente, emo- 


= UN ce 


tivamente, a Deus gragas e bengäos para 
os noivos, Só um orador, o presidente da 
CEL], prof. Newton Gonçalves de Barros 
não pediu. nada, agradeceu. Agradeceu 
aos noivos o belo: exemplo de sobrance- 
ria e coragem „moral que acabavam de 
dar, dispensando o casamento formalístico 
da Igreja, o véu e a grinalda, essa coisa 
que, infelizmente, muitos poucos sabem, 
na hora do testemunho—o batismo de fo- 
go do Cristo — levar a sério. 

O ambiente, extraordinário de emo- 
tividades, p 

A vibração era intensa, 

O noivo, Alcebiades Peres Machado, 
agradece, emocionadissimo, salientando 
sua firmeza de, convicção no Espiritismo 
e que fôra aquela a maior emoção de 
sua vida, 


uw 
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Depois, uma prece de agradecimen- 
to e encerrou.se o programa. 


Uma farta e artística mesa de do- 
ces finos e sanduiches, com gelados sem 
alcool foi servida a todos. 


Nesta modesta crónica manifestamos, | 
apenas, o que sentimos, o que sentiram 
quantos tomaram parte na cena tocante e 
profundamente significativa. 


E louvamos o belo exemplo de in- 
dependência espiritual-social dos noivos; 
esta coisa que tende a generalizar-se no 
meio espirita, para ligáo forte e bela des- 
tinada aos jovens espíritas que já com- 
preenderam e sentiram suas responsabili- 
dades dentro da ۰ 


Leopoldo Machado. 


' Respigas e 


O fenómeno espírila, velho quan- 
lo o mundo, é faclo inconcusso pas- 
sado em julgado. Não assim o seu 
conceilo, filosófico ou científico, va- 
riavel com os tempos. Com Flournoy, 
Janet, Morseli, Richet, qual mais abs- 
trusa e sibilina, enxameiam teorias 
em apojadura de hipóteses, gue os 
Espíritos manifestantes prestes se in- 
cumbem de invalidar. 

Náo há, porém, como desconhe- 
cer a dificuldade e raridade das boas 
provas de identificacáo pessoal. 

Esta, respigada em Ultrafania, 
de Gino Trespioli, é das melhores que 
conhecemos. 


«Sessáo em Carrara, médium. 


Bice, assisténcia de 30 pessoas, en- 
ire as quais um fabricante de ins- 

. trumentos de corda, interessado em 
saber o segredo da técnica que fez 
do Stradivarius, desencarnado em 
1137, uma celebridade mundial. 

A médium em transe, talean- 
do um violino, foi apontando e cor- 
rigindo os defeitos encontrados e 
acabou por tracar um gráfico para 
colocacáo dos filetes de madeira, 
ao mesmo tempo que dava ins- 
truções verbais e por escrito, que 
o consulente logo reconheceu de 


Comentários |, 


subido valor. De tanto valor, 
lhe granjearam de 
clientela e renome. 


que 
imediato, boa 


‘Depois, assim conclúe o relator: 


Outra caracteristica a assina- 
lar é que, enquanto o suposto Stra- 
divarius apalpava o violino e mi- 
nistrava instruções, fazia-o como 
se fôra míope e com termos téc- 
nicos de todos ignorados, inclusive 
o próprio violineiro. Um assislente 
‘mals curioso incumblu-se de inves- 
tigar a biografia de Stradivarius 6 
chegou á conclusáo de ter sido éle 
muito míope, bem como a de que 
os termos empregados, caídos em 
desuso, eram correntes no seu 
tempo». 


Este episddio é apresentado por 
Trespioli para demonstrar a inanida- 
de das hipöteses de Gross, Ferrari, 
Jastrow, Janet e Morton Pricee söbre 
o obscurecimento crepuscular do 
subconscienle — um bom quebra-ca- 
becas para os amadores de anfiguris 
opiáceos. 

Há muita gente convicta de boa 
erudição, que ainda acredita no ateís- 
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mo de Voltaire... Nada, contudo, de 
mais injusto. A verdade é que o ar- 
guto. filósofo apenas procurava onu- 
lar o belipotente e sanhudo Jeová 
dos israelitas, que os néo-cristãos 
empalmaram e converteram em pa- 
trono de todas as maiores iniguida- 
des e maroteiras históricas. 

Porque, de facto, materialista e 
ateu não é quem assim se exprime, 
escrevendo a Diderot: 


«Confesso que não concordo 
com Saunderson, que nega Deus 
por ter nascido cego. Talvez me 
engane, mas no lugar dêle, eu re- 
conheceria uma grande inteligência 
‚que me deu tantos substitutos para 
a vista; e apercebendo-me, pela 
reflexão, das admiráveis correla- 
ções entre todas as Coisas, eu'sus- 


EO — 


peilaria a existência de um OBREI- 
RO infinitamente hábil (1). 


O que o Sr. de Arouet negava 
era o Deus antropomorfo, imaginado 
semelhante a nós; e o gue opugnava 
era a lirania polílico-religiosa, que 
ainda aí vige por intelicidade nossa. 


u 


Conceito da Caridade: 


«Näo a conheco, nunca a Vi. 
Muilos me falam dela. Penso, en- 
tão, que se algum dia veio ao mun- 
do, déle se exilou no coracäo do 
CRISTO. Para conhecé-la, portan- 
to, é preciso conguistar o coracäo 
do CRISTO. 

M. Quintão. 


(1) Voltaire em suas cartas—pag. 81 


Promiscuidade não é Fraternidade 


SS 


O predomínio do clero, ou seja, a 


influência da religião sôbre os destinos. 


dos povos, data da mais remota antigui- 
dade. 

Basta revolvermos as páginas da his- 
tória da civilização até o código de Ha- 
murab:, na grande expansão civilizadora 
da velha Babilônia, para concluirmos com 
os documentos em mão, que bem peque- 
na tem sido até hoje a conquista do ho- 
mem para a sua libertação espiritual. 

No primeiro milênio A. C, quando 
os escravos babilônios começaram o arro- 
telo da terra e nela o plantio das pri- 
meiras sementes, alicerce de fartura, ser- 
vindo-se da enxada e do arado em subs- 
tituição aos primitivos instrumentos da 
época neolitica, era comum a influência 


clericalistica e a LEX TALIONIS—a lei 


, de retaliação — era aplicada sob o rigor 


desse tempo, com a’ assistência sacerdotal 
dos corifeus da religião de então. 

Hoje, o que vemos? quase a 'mesma 
cousa, a mesma influéncia, o mesmo pre- 
domínio. 

Aquí no Brasil, por Elo: que 
tivemos a ventura de acompanhar de per- 
to um Ruy Barbosa que, traduzindo «O 
PAPA EO CONCILIO de Janus, es- 
creveu no ardor idealistico da mais vigo- 
rosa convicção, um prefácio bem mais 


IU 


“formação moral e cívica, 


j ۱ 

valioso que a própria obra traduzida; que 
tivemos, no curso de 1876 e 1877, um 
Ubaldino do Amaral proferindo conferén- 
cias (valiosos documentos que a propa- 
ganda republicana nos legou), anatemati- 
zando a audaciosa intromissão clericalis- 
tica nos assuntos da alta administração do 
Império, onde a república idealizada se- 
guia a sua marcha triunfal, nao podemos 
deixar de lamentar a nossa falta de vigi- 
láncia, permitindo há tantos anos, e hoje 
mais do que ontem, que a internacional 
negra, na classificação estupenda de Ubal- 


“dino do Amaral, viesse influir, tão pode- 


rosamente, nos destinos político e moral 
de um povo de boa índole é certo, mas, 
infelizmente tão mal cuidado quanto a sua 
num recuo de 
tantos séculos. 

Os rituais aparatosos, impregnados 
de alguma beleza artistica, usados pela 
igreja romana, são, no fundo, os mesmos 
que fizeram o encanto da Babilônia, de 
Hamurabi a Nabucodonosor. ' 

Mais tarde, afirmam e confirmam al- 
guns historiadores, que as riquezas acu- 
muladas como patrimônio da faustosa Ba- 
bilônia, Nabucodonosor as dispendeu no 
embelezamento da capital e na satisfação 
da fome dos sacerdotes. 


Se fizessemos cuidadosa estatistica 


— 60 

entre os imigrantes vindos para a Amért- 
ca do Sul nesses últimos anos depois da 
guerra, revendo os jornais que afırmam 
em seus comentários. que, enquanto na 
Argentina 'entram milhares de técnicos 
dispostos ao trabalho que engrandece a 
nação platina, aqui no Brasil entram mi- 
lhares de sacerdotes que hão de promo- 
ver de modo eficiente a catequese de no- 
vos fanáticos, no sentido de submeter um 
Estado Nacional, como enfatuadamente 
poderia dizer o criador do Estado Novo 
de quasi apagada memória, ao domínio 
de um Estado Internacional. E, assim, te- 
remos de concluir que, se no Brasil ti- 
vessemos economia organizada, ou seja, 
fortuna acumulada pelo Estado, tal’ como 
aconteceu na Babilônia ao tempo de Na- 
bucodonosor, o governo a dispenderia, 
pelo menos, para matar a fome aos sa- 
cerdotes que aos milhares são recebidos 
por nós enquanto a Argentina recebe 
técnicos, 

Examinando de perto essas coisas e 
vendo como solertemente os discípulos de 
Loyola vão penetrando- em nossa vida e 
influindo nos destinos de nossa Terra, não 
há quem, possuido de bom senso, seja Ča- 
paz de cruzar os braços qual mero es- 
pectador, alheio à sua própria sorte. 

O nosso dever é, pois, o de prosse- 
guirmos juntos pelo roteiro iluminado 
que os espíritos reveladores nos aponta- 
ram, ditando a Kardec a Doutrina Espi- 
rita com fundamento no Evangelho do 
Cristo que é o Código por excelência, 
sem o qual não cremos ser possível a re- 
forma espiritual do mundo. Para nós, a 
mais acertada campanha a que os ‚espiri- 
tas terão. que se empenhar, a partir dés- 
te instante de confusão que estamos vi- 
vendo, será a da defesa do Espiritismo, 
não das arremetidas clericalísticas ou da 
ciência enfatuada de um Leonidio Ribei- 


ro, mas, do descrédito a que muitos es- ' 


piritas afoitos, à guisa de inovação, vão 
atirando a Doutrina, impregnando-a dos 
mesmos defeitos que desmoralizaram as 
velhas religiões, pois, até procissões pelas 
ruas da grande metrópole e em pequenas 
cidades do interior, como em Valença, 
Estado do Rio de .Janeiro, se fazem num 
desrespeito flagrante aos postulados da 
Doutrina. 

Nessas condições, passo a passc, ho- 
je uma canção inocente e bela, outras 
amanha; hoje uma procissão e amanhã 
muitas outras; um leilão de prendas, tipo 


1 


Revista Internacional do Espiritismo 


igreja católica como tivemos ocasião de 
assistir no subúrbio de Ricardo de Albu- 
querque, onde até um porco em grunhi- 
dos ensurdecedores, preso aos ombros do 
leiloeiro dentro do salão inaugurado na- 
quêle instante e que dera motivo à festa 
que então assistiamos, tudo isso e quanta 
coisa mais, irá sem dúvida, dentro de 
muito pouco tempo, transformar a Dou- 
trina reformadora num amontoado de 
coisas esdrúxulas, tal como aconteceu ao 
Cristianismo, hoje deturpado, mas que 
infelizmente somos forçados a considerá- 
lo como base da nossa defeituosa civili- 
zação de místicos corruptos e corruptores. 

Se continuarmos tolerando, isto é, 
se permanecermos impassíveis como fa- 
zem muitos por espírito de tolerância mal 
compreendida ou quasi criminosa, deixan- 
do que se conspurque a Doutrina que ha 
tantos anos vimos pregando como sendo 
a mais bela e perfeita de todas as que 
existem; essa Doutrina maravilhosa, de 
tão fácil compreensão, embora dificil de 
ser praticada; se deixarmos sem protesto 
que se misture umbandismo com Espiri- 
tismo; que se façam do mediunismo o 
mais torpe e nefasto mercantilismo; que 
médiuns sem qualquer noção de respeito 
e responsabilidade, vendem o que de gra- 
ça recebem; que médicos, verdadeiros 
trampolineiros, se instalem com «consul- 
tórios espíritas», explorando impiedosa- 
mente o povo de boa fé e na sua maio- 
ria ignorante, voltado sempre para O so- 
brenatural, dada a sua tendéncia mística, 
estaremos prestigiando a decandéncia do 
Espiritismo. 

Sabemos que representantes de la- 
boratórios, na äncia de vender o mais 
possivel os seus produtos, e, habituados 
no trato com médicos corruptiveis, andam 
farejande os médiuns receitistas por, toda 
parte com o fito de corrompe- -los tam- 


“bém, oferecendo-lhes vantajosas porcenta- 


gens e até vencimentos mensais garanti- 
dos, com a unica condigäo (que -coisa ab- 
surda "de indicar em seu receituário os 
produtos constantes da .fabricacäo do la- 
boratório de sua propaganda. 

Sabemos mais, infelizmente, que há 
diretores de centros, aquí no Rio como 
em cidades do interior, vivendo exclusi- 


vamente da exploracio, em nome do Es- 


piritismo. 

A confraternizacao entre os espíri- 
tas que tivemos a felicidade de assistir 
em uma das tentativas promovida por 
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Viana de Carvalho em 1922 e hoje ensaia- 
da por alguns abnegados cultores da Ter- 
ceira Revelacäo, seria, se possivel, a mais 
bela obra de propaganda crista, mas, co- 
mo consegui-la? Reunir em um só bló- 
co, espiritistas, teosofistas, esoteristas, um- 
bandistas, macumbistas, cangeristas, tartu- 
fos e charlatáes ? Impossível! O Espiritis- 
mo é incompatível com a deshonestida- 
de, com a mentira, com a fraude! 

Se houve quem pretendesse, 4 som- 
bra de uma grande e respeitável institui- 
ção, coligar, com o objetivo da quantida- 
de, todos os centros, federações, uniões e 
tendas ; kardecistas, umbandistas ou ma- 
cumbistas, essa enorme floração da fami- 
lia das solonácias, cultivada hoje até por 
letrados e doutores alfabetizados, essa ten- 
tativa não foi e não será jamais pratica- 
da com o nome de Espiritismo, a não-ser 
que pretendam dar corpo ao ecletismo 
ensaiado pelo mestre Yokaanam, que tan- 
to: assunto esta dando aos jornais e revis- 
tas, em face da mística e presunçosa fi- 
gura de pseudo nazareno. 


A exteriorização da alma é um 
fato comprovado desde os mais re- 
motos tempos, isto é, conhecido 
desde o aparecimento do homem 
na terra. 


Os milhares de casos que a 
história de todos os povos regis- 


tra, deixa fóra de dúvida que o 


nosso espírito, em casos espe- 
ciais, pöde se desprender do cor- 
po físico e aparecer em outra par- 
te, com o seu corpo perispirital ou 
corpo espiritual, como o chama 
Sao Paulo. | 

Uma enfermidade grave póde 
mctivar o desprendimento do es- 
pírito, assim como uma violenta 
emoção ou a cessação gradual das 
funções vitais. 


Magnetizadores de fama mun- 
dial, em suas experiências, demons- 
traram a possibilidade de provo- 
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A idéia das coligadas, felizmente tra- 
cassada, contra a qual tivemos ocasiao de 
langar imediato protesto, seria a mais in- 
feliz de todas as iniciativas destes Ultimos 
tempos, pois, se o Espiritismo colima a 
fraternidade, não visa entretanto renun- 
ciar a autoridade que possue pela supe- 
rioridade de sua Doutrina. E, se partin- 
do de onde partiu tão extravagante ob- 
jetivo, seria a degradação da Doutrina 
que ela própria pregou e defendeu no ' 
curso de muitos anos e que ainda hoje e 
mais do que ontem, precisa pregar e de- 
fender. 


| Alegar espírito de fraternidade ao 
ato de promover a junção de todas as 
organizações, desde a Doutrina Espírita, 
sabiamente codificada, até às mais esdrú- 
xulas que vão da umbanda ao cangeré, é 
confundir fraternidade com promiscui- 


dade. 
PEREIRA GUEDES. 


Rio, Março de 1949. 


O demorado beijo de uma bôca gelada 


car a exteriorização da alma e que 
não se produz sómente durante o 
sono, mas também pela ação ma- 
gnética. 


Um dos maiores astrónomos: 
do seu tempo, Camilo Flamarion, 
dentre cento e oitenta e seis ca- 


sos desta natureza, relata um que, 
antes de morrer, um homem, quis 


se despedir de sua amada, beijan- 
do-a momentos antes de partir pa- 
ra a espiritualidade 
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Eis como Leon Denis,*«No in- 
visivel», narra o fato: «Uma mo- 
ca, ao fim de sete anos de afetuo- 


sas relações, se havia separado do 
homem que amava. Este casou-se, 
e ela nunca mais teve noticias 
suas. Passaram-se alguns anos, 
quando, em uma noite de abril, 
viu ela entrar em seu quarto uma 


II 
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forma humana que se aproximou e 
sôbre ela se debruçou. Sentiu en- 
tão nos lábios, com. terror, o de- 


morado beijo de uma bôca gelada. 
No dia seguinte, cerca de meio dia, 


correndo a vista por um jornal, 
leu a noticia do falecimento e dos 
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funerais do quc föra seu aman- 
te,» (1) 
SPARTACO BANAL. 


(1) Esses fatos veem demons- 
trar o grave érro dos principios do 
materialismo. , 


© Fenómenos de Matorialização 6) 
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Devidamente autorizados, os distin- 
tos confrades Luiz Mesculin Junior, D. 
Florinda Mesculin, sua esposa, Orvile Dar- 
by A. Dutra, sua esposa D. Araci e sua 
filha Raquel, de cinco anos de idade, pro- 
cedentes de Juiz de Fóra, Minas Gerais, 
onde residem, e o Prof. Pierre Ribeiro, 
vice-presidente do Grupo Espírita «Pe- 
dro», de Macaé, E. do Rio de Janeiro, 
reuniram-se com os habituais assistentes 
do Grupo «André Luiz», no dia 6 em 
curso, para a sua sessão ordinária de As- 
sisténcia Espiritual. Os trabalhos sao aber- 
tos por mim, depois de feita 4 prece ini- 
cial. Um espírito amigo, que não decli- 
nou a identidade, incorporado em um dos 
médiuns do Grupo, orienta devidamente 
OS assistentes, proporcionando-lhes mo- 


mentos de inefável enlêvo espiritual, es- 


florando ‚palpitantes preceitos doutrina- 
rios espiritistico-evangélicos e precreven- 
do os cuidados aconselhäveis para o bom 
aproveitamento dos recursos espirituais 
disponiveis em favor de muitos enfermos, 
dos quais, alguns estavam presentes, acon- 
selhando a estes a disposicao dos lugares, 
etc. e entrando mesmo em minúcias quan- 
to ao que deveria ser preparado, por nós, 
para que os cooperadores astrais pudes- 
sem encontrar clima favorável ao seu ele- 
vado desempenho espiritual de assisténcia 
psíquica e moral aos nossos doentes. _ 
O médium Lins vai repousar na 
câmara adjacente. O hino «Entardecer» é 
entoado com unção espiritual pelos as- 
sistentes. São notados vários fenômenos 
de explosão luminosa. Ouvem-se vozes na 
cabine. José Grosso encanta os assistentes 
com a sua palestra, em voz direta. Neuza 
Magaldi sucede-o no seu desvelado expe- 
diente. O bondoso espírito fala mais de 
uma vez, cantando, palestrando e man- 


dando, pelo Mesculin, um recado aos seus 
pais. Scheilla vem ao recinto, materiali- 
zada. Flitz e Garcês, materializados, veem 
à sala, assistindo aos enférmos. Garcés em- 
punhava um aparelho, cuja forma não 
pude precisar, do qual partiam irradia- 
ções de luz, tocando, com êle, os doentes 
, presentes. Eram visíveis as emanações sua- 
ves que o aparelho produzia, parecendo 


“uma pilha geradora de energia elétrica, 


cujos efeitos luminosos eram intermiten- 
tes e ritmados. E' cantado o hino da Ju- 
ventude «Francisco Candido Xavier», de 
Astolfo Dutra. O professor Pierre Ribei- 
ro faz uma preleção externando as evo- 
cações saudosas e ternas que lhe sugeriam 
o hino recem-cantado, lembrando os dias 
de convivência fraterna e feliz da 1.º Se- 


mana Espírita de Astolfo Dutra, Minas, 


onde fôra, com a querida irmã Ana Ma- 
ria, atualmente doente, em Campos de 
Jordão, integrando a delegação de Macaé. 
Ao terminar, pedi ao estimado irmão 
Vitorino Eloi dos Santos que, interpre- 
tando o pensamento dos presentes, fizesse 
uma prece, na qual envolveriamos a de- 
dicada e boa espiritista, de quem, o pró- 
prio Pierre, acabava de declarar ter rece- 
bido uma missiva sua, em que se confes- 
sava conformada na sua rude provação, 
achando que a dura prova do seu mal, 
ainda era suave para o resgaste dos des- 
lises das suas existências pretéritas. 

E? cantado o hino «Prece a Jesus» 
música da Serenata de Schubert, e letra 
de Sebastião Lasneau. Scheila tala, em voz 
direta, apoiando a idéia da publicação de 
«A Morte de Estevão», trabalho literário 
do jovem Silvio Renato Campos, espécie 
do Gibi, em quadros figurados, artistica- 
mente, a cores, com “legendas do livro 

dosis e Esteväo». Os irmáos Inácio, Fon- 
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seca, Madalena e Margarida fazem como- 
vidas preces em intenção dos doentes. São 
cantados, - alternadamente, os hinos «A- 
prendizes do Espiritismo», «Almas Gé- 
meas», «Canção Materna» e «Amor E 
Fraternidade». Tecem comentários à lição 
lida, de início, os companheiros Ferreira, 
Lauro e Orvile. José Grosso e Neuza 
confortam-nos com a sua palavra, por 
voz direta tendo, o primeiro, anunciado 
que o Tongo iria brindar-nos com mais 
“duas telas, apresentando o seu retrato, 
tão almejado pelos sócios. do «André 
Luiz», e por mais um de Araci, numa 
pose diferente da do que nos fôra ante- 
riormente ofertado. Uma voz, que partia 


JOSÉ GROSSO 


do gabinete mediúnico, avisa-nos de que 
deveriamos encerrar os trabalhos. O Fer- 
reira vai despertar o médium, depois que 
eu proferi a-prece final. 


o Y \ A 

No compartimento contiguo a ca- 

mara encontramos as duas fotografias pro- 
metidas, alias nitidas, perfeitas. 


Também encontramos um molde 
dco de wa mão em paratina, que logo se 
me afigurou ser de Scheilla. 


A téla de Araci mede 32x24 ea 
de José Grosso 24 x 16. O retrato de Jo- 
sé comoveu-nos, pois que, conforme ja 
estavamos orientados, verificamos a au- 
sencia dos seus olhos, arrancados das or- 
bitas, a ponta de punhal, na ultima pe- 
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rigrinação pela Terra, de que veio a de- 
sincarnar. Nao obstante, sua figura irra- 
dia simpatia e sugere adoração, dado o 
seu aspecto de superioridade e tendo em 
vista a nossa grande amizade ao infatigá- 
vel companheiro de André Luiz, do 
Mundo invisível. No que tange à minha 
pessoa, confesso que a sua silhueta se me 
afigura familiar, podendo afirmar que me 
nào é estranha! E’ provável que, durante 
o sono do corpo, tenha, repetidas vezes, 
firmado com o bondoso amigo, robusta . 
afinidade. 

Resumi, propositadamente o relato 
desta sessao, sem entrar em minudéncias, 
para dar margem a que sóbre ela se ma- 
nifeste .o delicado companheiro de lidas 
espirituais, Afonso Pinto da Fonseca, pa- 
ra que a êle, se abra o necessário espaço 
nestas colunas : É 

Vejamos, pois, o que êle nos diz: 


«Relato da Sessão de 6/3/48» 


. Sob a presidência do irmão Amadeu, 
a sessão teve início às 20 horas. Um ir- 
mão da Espiritualidade, por incorporação, 
diz-nos da nossa responsabilidade, perante 
a importância dos trabalhos que vão rea- 
lizar, atinentes, especialmente, à assistên- 
cia espiritual aos doentes; pede para evi- 
tarmos a curiosidade, pois que esta é pre- 
judicial ao bom êxito da sessão; aconse- 
lha-nos a nos mantermos em recolhimen- 
to e prece, enquanto os espíritos assistem 
aos enférmos, no ambiente, nêsse dia em 
número de seis, inclusive dois de Juiz de 
Fóra. O médium recolhe-se à cabine e as 
luzes são apagadas, com exceção de uma, 
pequena, de cor vermelha, cuja claridade 


“era suficiente para a leitura de uma pá- 
gina de André Luiz. 


A irmã Madalena 
ora pelos doentes. O irmão Ferreira faz 
o primeiro comentário à lição lida. Nês- 
se interim ouço barulho dentro da cabi- 


. ne: rumor de passos, agitação na água e 


atrito nos objetos dé madeira e de metal. 
Canta-se um hino e em seguida o Prof. 
Pierre Ribeiro, de Macaé, emociona-nos 
com um relato, cuja protagonista era a 
nossa estimada irmã Ana Matia, óra em 
Campos de Jordão, lembrando episódios 
com ela passados por ocasião da realiza- 
ção da 1.º Semana Espírita de Astolfo Du- 
tra, em Minas Gerais. O José Grosso con- 
versa conosco, dizendo não estar muito 
bom, ao que o irmão Amadeu responde 
não ser isso bom sintoma, pois, quando 


-tal se dá é porque nós, cando do 
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«André Luiz», cometemos algum deslise. 
Uma voz diferente se ouve, recomendan- 
do fósse apagada a unica lampada. Depois 
disto aparece um espirito materializado 
no salão, confortando os nossos irmãos 
Carlos, Emilia, Ernesto, Araci e Raquel, 
sua filhinha, vindas, estas duas ultimas de 
Juiz de Föra, para serem beneficiadas. O 
irmão Vitorino “faz uma prece em favor 
de Ana Maria, durante 0 que vem ao re- 
cinto outra entidade materializada, que se 
dirige aos irmãos citados, tocando-os com 
um aparelho que era formado em linhas 
retas, devendo medir 15 centimetros de 
comprimento e 10 de espessura, de que se 
desprendiam irradiações, parecendo uma 
brasa enorme, muita viva. Recolhendo-se 
à cabine, não mais apareceu. Canta-se 
mais um hino, que outro espírito acom- 
panha em cöro, já no meio do salão, 
materializado, vestindo-se de branco e 
apresentando-se em formas femininas. Era 
Ilka que vinha dirigir-se aos seus pais, 
Vitorino e Dina, depois de se fazer si- 
lêncio. Depois disto a Neuza nos fala, pe- 
dindo aos irmãos Orvile, Araci e Noca 
que transmitissem um abraço ao.seu pai- 
zinho e que lhe dissessem que continuas- 
se na sua obra de difundir o Espiritismo, 
porque isso a fazia muito feliz. O irmão 
Orvile faz um comentário evangélico e 
rende graças a Deus por estar ۵ 
momentos de felicidade no «André Luiz». 
A um pedido do irmão presidente, José 
Gresso enumera os espíritos que vieram, 
materializados, à assistência, na ordem se- 
guinte: Scheilla, Flitz (que atenderam aos 
enfermos), Ilka, Neuza e Margarida. Te- 
nho a declarar que não vi a Margarida, 
porque na ocasião que ela veio ao salão 
eu fazia uma rogativa a Deus, de olhos 
fechados. Mas os outros companheiros vi- 
ram-na claramente. Os trabalhos, prosse- 
guem, já agora com claridade no salão, 
por ordem dos guias e sem que se o es- 
perasse, aparece do lado esquerdo, justa- 
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mente onde éu me encontrava, um espi- 
rito que eu reconheço, pela fisionomia, 
ser a Margarida, tendo-lhe eu visto o ros- 
to lindo, denotando felicidade intima, jus- 
tamente quando ela atendia ao irmáo Car- 
los. Passados alguns instantes ela penetra” 
na cabine, pelo lado oposto. Uma vez 
pede para que seja novamente escurecido 
o ambiente. Logo reaparece a Margarida, 
vindo até junto da irmázinha Raquel, re- 
fletindo-se sóbre o seu abdomen a mes- 
ma luz que eu notára na cicatriz da in- 
tervenção cirúrgica a que, no Hospital, 
se submeteu o irmão Carlos. Conversa 
com a irmã Araci e dá-lhe uma pedra de 
cristal de rocha. Vai para perto da nossa 
irmã Emilia, repetindo-se o mesmo fenó- 
meno, porém desta vez, com a duração 
maior de tempo. Recolhendo-se ela, rea- 
parece Ilka, que vem conversar com sua 
mae, sendo que foram estas as suas últi- 
mas palavras: «Sou muito feliz!» A Neu- 
za vem entregar à D. Noca uma pedra 
que ela pede leve à sua mãe, em Juiz de 


Fora. O José avisa-nos de que o Tongo 


iria fazer sua fotografia em aquarela. O 
Fidelinho canta conosco a «Canção Ma- 
terna». Passados alguns momentos, um es- 
pírito manda que se faça ,umz prece de 
agradecimento a Deus, pelo muito que Ele 
nos havia concedido, no que é atendido. 
O irmão Ferreira vai acordar o médium, 
enquanto é entoado o hino final, encer- 
rando-se, assim, os trabalhos da noite. 
Acesas as luzes, vi dois retratos o do Jo- 
sé e o de Araci Peixoto. E José, con- 
quanto se lhe notem a deformação dos 
olhos, apresenta-se numa fisionomia sim- ` 
pática. A Scheilla deixara-nos o molde de | 
uma das mãos, em parafina. Com o meu 
coração cheio de gratidão a Deus, deixei 
o Grupo ás 24 horas e 10 minutos. 


a) Antonio Pinto da Fonseca». 
Rio, Abril de 1948. 


eAmadeu Santos. 


O Espiritismo não se resume apenas na crença nas comunicações 
com as almas dos mcrtos. Ele é uma das maiores revelações do Alto 
e, como tal, sua missão é instruir e guiar os homens na senda da es- 
piritualidade. O seu advento no mundo significa que a humanidade 
está prestes a transpor as barreiras da materialidade rumo aos altos 
píncaros da felicidade, o que deve alegrar aqueles que depositam suas 
esperanças nas promessas de Jesus. — CAIRBAR. 
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e Livros e Autores o 


ESPIRITISMO E LOUCURA de 
Carlos Imbassahy, Livraria Allan 


Kardec Editora. 


- Não cremos que haja, no Brasil, 
dois espíritas de pontos de vistas que 
mais se choquem, principalmente em 


questões evangélicas, do que nós e O 


Imbassahy. 

Conhecemo-nos a brigar. - 

Faziamos, alí por 1918, aprecia- 
ções literárias, com veleidades de crí- 
fico, quando recebemos Leviana, ro- 
mance de Carlos Imbassahy. 

Nós eramos cristão novo no Es- 
piritismo. 

Uma cena de romance, gue se 
nos afigurou ofensiva a Doutrina, foi 
o molivo para desancarmos o ro- 
mance. 

O autor näo gostou. 

E escreveu-nos, dando-nos uma 
série de lições: de vernáculo, de li- 
teratura, de inglés, de bôas maneiras, 
de toleráncia. 

Em uma de suas cartas, escre- 
veu gue nao era espirita e Deus o li- 
vrasse do Espiritismo. 

E ferrámos uma polémica epis- 
tolar que quasi náo se acabava. 

Anos depois, publicavamos uma 
série de sonetos líricos. 

Uma das mais belas crónicas só- 
bre nosso Saudade foi do Imbassahy. 

Uma lição de toleräncia e per- 
däo em regra. 

E guando vieramos para o Rio, 
caimos nos bracos. um do outro, a- 
proximados pelo peguenino grande 
Amaral Ornelas. Pequenino no porte 
e grande no coracäo, na inteligéncia 
e nos alos. 

Conlinuámos ao longo dos anos 
sempre amigos e sempre em discor- 
dancias. 

Mas, coisa interessante !|—quan- 
to mais discordámos, mais amigos. 

E” que colocamos nossa-amiza- 
de pura e sincera á margem de nos- 


[A ee 


sas idéias, nossos pontos de vistas. 

Parece que poderiamos servir 
de modélo a muitos mestres em Is- 
rael e do Espiritismo, para os quais 
«O quem não é por mim é contra 
mim», do Cristo, deve ser inferpreta- 
do alí, ao pé da letra, á moda 0 
Calvino. 

Carlos Imbassahy acaba de pu- 
blicar mais um volume, Espiritismo e 
Loucura. 

Edição primorosa da Allan Kar- 


dec Editora, de S. Paulo. 


O volume que nos coube, devo- 
ramo-lo no elétrico, a caminho de 
casa, de tão exiguo de texto. 

E é o único grande defeito que 
lhe podemos notar. 

No mais, basta dizer, que se tra- 
ta de livro de Carlos Imbassahy, edi- 
tado pela Alan Kardec Editora. 

Só isso, ajustado ao título do 
volume; pensamos que é o bastante 
para recomendar o livro aos espíritas 
de bôa vontade e cultura, que para 


. eles foi o livro publicado. 


Agora, uma revelação para a 
meia duzia de leitores, se é que o łe- 
mos: todos nós conhecemos Carlos 
Imbassahy como o polemista excep- 
cional, o profundo conhecedor da fi- 
losofia espírita, o mais em dia de 
nossos escritores, com a língua, ver- 
naculista que também o é. 

Como poeta, ninguém o conhece. 

E poeta retratista, leve, humo- 
rista. 

Duvidam ? Pois aquí está a no- 
va, na dedicatória com que nos mete 
seu belo volume em mãos, em que 
ressalvando-se as generosidades gue 
diz de nös, puras mentiras embassaia- 
nas facilmente desmentidas por guem 
nos conhece talvez melhormente, por- 
que mais psicölogos tudo o mais.é de 
bom poeta, alegre e vivace, chisioso. 


Leopoldo Machado. 


^ 


Tendes a obrigagáo e o direilo de cuidar das cousas maleriais, por- 
gue elas vos sáo necessárias, mas lembrai-vos sempre de que a vossa 
existência ferrena tem por escópo preparar a vida do espírito. — Gregorio. 
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Visitando os Confrades de Buenos Aires 


, Excursionando pela República 
Argentina, em fins de outubro do ano 
passado, permaneci, antes de regres- 
sar ao Brasil, alguns dias em .Bue- 
nos Aires, a opulénta e atraente 
metrópole portenha. Assim que me foi 
possível, procurei entrar em contacto 
com nossos irmáos, servindo-mé, pa- 
ra tanto, de alguns enderécos de so- 
ciedades espiritas. A primeira visita 
gue fiz foi a Editora Victor Hugo, com 
séde á rua Miró, 163. Recebeu-me a- 
tenciosamente a srta. Gomez, gue nao 
escondeu a sua imensa satisfação ao 
saber que eu vinha do Brasil e que 
desejava por-me a par das ativida- 
des doutrinárias dos espíritas de Bue- 
nos Aires. A srta. Gomez, com sua 
proverbial gentileza, fez uma exposi- 
ção sintética do movimento espírita 
na Argentina, particularmente do pon- 
to de vista cristão. Em seguida, mos- 
trou-me todas as dependências da 
Editora, salientando o seu papel na 
edição de obras espíritas, mormente 
durante o período crítico da segunda 
guerra mundial. Naquela época, inter- 
rompidas todas as comunicações com 
a Europa, não vinham mais livros es- 
piritas da Espanha e as editoras ar- 
gentinas tiveram que redobrar as suas 
atividades para suprir a lacuna cria- 
da com a 5۱1۷۵660 


A Editora Victor Hugo é orien- 
lada pelo sr. Santiago Bossero, uma 
das mais vigorosas penas doutriná- 
rias da vizinha república. Devido a 
um desencontro de horário, não pu- 
de, infelizmente, conhecer o sr. San- 
tiago Bossero. 


A noite, acompanhado de gran- 
de número de confrades, estive na 
Confederacáo Espírita Argentina, di- 
rigida pelo esclarecido companheiro 
sr. Hugo Nale, elemento de grande 


valor na Seára do Senhor. Na séde da : 


Confederacáo tive o ensejo de dila- 
tar mais ainda o círculo de amizade, 
conhecendo novos irmáos, os quais, 
aguela hora, se dedicavam ao estudo 


e à meditação das obras básicas do 
Espiritismo. A Confederacäo Espírita 
Argentina congrega cerca de 40 so- 


ciedades, sömente na capital, aföra 
centenas. de centros espiritas dissemi- 
nados por toda a nacäo. Publica a 
importante e conhecida revista La 
Idea, de grande circulacäo nos melos 
espiritas e profanos do pais, bem co- 
mo do estrangeiro. Uma bem organı- 
zada biblioteca, contando com obras 
de alto valor douirinário, permanece 
á disposicáo dos espíritas e de todos 
os que se interessam pela 3.a Reve- 
lação. 

Na noite seguinte, fomos à So- 
ciedade Constância, a mais antiga ins- 
tituicao espírita da Argentina, funda- 
da no ano de 1881. Magnificamente 
instalada em sua confortävel séde, a 
rua Cangallo, 2267, executa a dina- 
mica sociedade, ha varias décadas, 


um intenso programa doufrinärio, cal- 
cado nos fundamentos científicos, fi- 
losóficos e morais do Espiritismo. Re- 
cebidos fraternalmente pelo ‘sr. Car- 
los Chiesa, figura de projecäo nos 
meios espiritas de Buenos Aires e um 
dos diretores da Sociedade, percor- 
remos defidamente todas as depen- 
déncias, que ocupam os três pavi- 


«mentos do enorme edifício. A distri- 


buição das atividades: doutrinárias e 
sociais é muito bem feita, realizando- 
se os trabalhos em salas amplas e 
confortáveis. Uma vasta e grandiosa 
bibliotéca, contando com obras espi- 
rias de grande valor, permanece 
á disposição do- público, diaria- 
mente, das 18 ás 20 horas. O sa- 
lao de conferências tém a proporção 
e arquitetura de um teatro moderno, 
com capacidade para mais de mil 
pessoas. Como as palestras e confe- 
rências se realizam quinzenalmente, o 
salão frequentemente é alugado para 
cerimônias, festas sociais, cívicas, con- 
certos, etc. ; a renda é totalmente em- 


pregada para cobrir as despesas da 
associação, gue não são peguenas. 
Anexa à Sociedade funciona a Edito- 
rial Constância, que edita numerosas 
obras espíritas, além da importante e 
conhecida revista «Constância», de 
grande circulação, pois vem sendo 
editada desde 1887, portanto quatro 
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anos mais nova que o nosso concel- 
tuado «Reformador», órgáo oficial da 
Federação Espírita Brasileira. Como 
se depreende do exposto, as ativida- 
des da Sociedade Constância, no 
campo doutrinário, são enormes, a- 
brangendo todos os aspeclos da 3.a 
Reveláção. 

Notável é o espírito de fraterni- 
dade que reina no seio das entida- 
des espíritas argentinas. Nas poucas 
horas de convivência que mantive 
com eles, já me sentia como em mi- 
nha própria casa. Tive a impressão 
de que todos me eram conhecidos, 
velhos amigos é, possivelmente, -o 
eram, pois dentro da eternidade da 
vida, passado e futuro convergem pa- 
ra o presente sempiterno, tanto mais 
real quanto mais integrados estiver- 
mos nos imortais ensinos do ۰ 
Dentre os numerosos amigos que fiz, 


` «O Clarim» e 


zc an 


peco permissäo para citar os nomes 
dos snrs. Hugo Nale, José Cáceres, 
Natalio Cecarini, Carlos Chiesa e,do 
distinto casal Romanó. 

Embora a Igreja de Roma exer- 
ca hegemonia religiosa quasi absolu- 


‚la, por estar vinculada ao Estado, 


nem por isso esmorecem os nossos 
confrades quanto à execução da la- 
refa que lhes está confiada na sagra- 
da Seára do Mestre. 

Faco da veterana folha espírita 
«Revista Internacional 
do Espiritismo» os meus intérpretes 
junto de todos os confrades de Bue- 
nos Aires, enviando-lhes, mais uma 
vez, os meus agradecimentos since- 
ros pela acolhida fraterna que me 
dispensaram. 
Walter R. Accorsi. 


Piracicaba, 7 de Marco de 1949. 


Lrönica Estrangeira 


Pierino Gamba 
(MENINOS PRO DIGIOS) 


De «Estudos Psiquicos» — Portugal 
Por Antonio Cardoso 


. Esteve recentemente em Lisboa um 
dos maiores maestros do mundo, que, 
apesar de a sua pouca idade — 11 anos — 
faz deslumbrar pelo seu talento’ os gran- 
des mestres. E um verdadeiro «menino 
prodígio», desses prodígios de que tantas 
vezes ouvimos falar, mas que tão poucas 
temos a felicidade de ver. 

Nasceu em Roma a 15 de Setembro 
de 1937, e desde muito novo começou a 
revelar uma tendência extraordinária pa- 
ra a música. Quando atingiu a idade dos 
8 anos, seu pai começou a ministrar-lhe 
as primeiras lições de piano, e algum tem- 
po depois, ao apresentar-lhe as sonatas de 
Beethoven, ficou surpreendido por ver 
que o garoto conseguia aprender em pou- 
co tempo aquilo que aos adultos levava 
anos. Tempo depois, declarou que se sen- 
tia capaz de dirigir uma orquestra, e fei- 
ta a experiência em presença de Toscani- 
ni e do Diretor da Opera de Roma — 
Arduini — ambos concluiram que se en- 


o silêncio: fez-se e todos 


contravam diante de um caso de preco- 
cidade extraordinária. Algumas semanas 
depois, ao dirigir uma das mais importan- 
tes orquestras de Roma, obteve um êxi- 
to estrondoso. 

Daí para cá tudo têm sido êxitos 
sôbre êxitos. Esteve na Suiça, Franca, Bél- 
gica, Dinamarca, Inglaterra e por último 
em Portugal. Em Lisboa deu concertos 
no S. Carlos, Tivoli e Coliseu. 

Desejoso de observar êsse extraordi- 
nário talento, fui uma noite ao Coliseu. 
Na sala não cabia nem mais uma pessoa ; 
muito antes de começar o espectáculo, a 
geral e parte da platéia se encontravam 
completamente cheias. Quando a campai- 
nha anunciou que o concerto ia começar, 
os olhares con- 
vergiram para a porta donde entraria na 
sala Pierino Gamba. Ao entrar, uma es- 
trondosa salva de palmas ecoou por toda 
a sala. Pierino, de calção, vestido de ve- 
ludo, - encaminha-se rapidamente para a 
entrada, a passo ligeiro e olhar confiante 
na missão que iria desempenhar. 

Uns segundos mais... e eis que O 
concerto começa. O pequeno maestro, 
como que alheado dê todo o público, vi- 
vendo por assim dizer só para a música, 
começa a dirigir a orquestra com aquêle 
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talento que lhe é peculiar, com aquela 
precisio que o caracteriza. O público, os 
velhcs músicos, os grandes maestros, o- 
lham, ouvem e pasmam! Pasmam como 
é possível uma criança de rr anos des- 
lumbrar os mestres! Pierino, além do seu 
extraordinario talento, tem ainda outra fa- 
culdade invulgar: sabe as musicas de cér, 
mesmo as partituras mais dificeis, mesmo 
as de maior responsabilidade, como as so- 
notas de Beethoven. Quando o concerto 
acabou, o publico nao se cansou de aplau- 
dir o grande maestro, e por. fim leva-o 
em triunfo até ao seu automóvel; a rua 
de Eugenio dos Santos parece pequena 
para toda a gente que lá se encontrava, 
desejosa de ver bem de perto e aplaudir 
Pierino Gamba. 

O seu ouvido distingue todas as no- 
tas musicais, com uma nitidez extraordi- 
nária. Quando fez o ensaio com a Or- 
questra Sinfónica Nacional, emendou por 
diversas vezes vários passos de algumas 
partituras. No fim de uma delas, com o 
ar mais natural déste mundo, disse para 
os componentes da dita orquestra:' 

— Com certeza, os senhores já não 
tocam isto há muito tempo... 

* 2 x 

Como explicar êste verdadeiro pro- 
dígio musical, êste talento que não se per- 
cebe como apareceu, estes conhecimentos 
musicais que não 6 percebe donde vie- 
ram ? 

A maior parte dos cientistas expli- 
ca estes casos, atribuindo-os a factores he- 
reditários. Eles dizem que todos os carac- 
teres físicos e psíquicos do indivíduo se 
encontram dentro dum gene, que por sua 
vez são corpúsculos infinitamente peque- 
nos que existem dentro dos cromosomas 
dos espermatozoides. Embora i isso seja real- 
mente verdade quanto à hereditariedade 
física (cor dos olhos, dos cabelos, calvície, 
etc. ), o mesmo já não se poderá dizer quan- 
to à hereditariedade psíquica, porque os 
factos têm provado o contrário. 

Muitas vezes de um pai inteligente 
nasce um filho degenerado — os filhos de 
Péricles, Cicero, Marco Aurélio, Henri- 
que IV, Luiz XIV, Cromwell, Pedro, O 
Grande, La Fontaine, Napoleão, eten E 
inversamente dum pai vulgar, tendo os 
seus pais e avós também sido pessoas vul- 
gares, nascem verdadeiros gênios. Nêste 
caso fica também invalidada a Lei de 
Mendel. Para exemplos, temos Balzac, fi- 
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lho de um artista mecánico ; Robespierre, 
filho de pais cbscuros, Lineu, filho de um 
cura de aldeia, etc. 

Outros argumentam que estes casos 
são devido a um desenvolvimento extraor- 
dinário das glândulas endócrinas, e a uma 
constituição cerebral adequada. Mas tam- 
bém nos últimos tempos verificou- se que 
esta afirmação não corresponde à verda- 
de, visto terem-se encontrado pessoas que 
sendo, normais durante sua vida inteira, 
ao morrerem e ao ser-lhes aberto o cére- 
bro, êste apresenta o seu conteúdo em 
forma de papa, ou mesmo de água, sem 
qualquer pedaço de matéria cerebral. Ed- 
mond Perrier apresentou, por exemplo, à 
Academia Francésa o caso de um homem 
que viveu durante um ano inteiro com 
um cérebro reduzido ao estado de papa, 
formando apenas vasto abcesso purulento. 
Onde está então localizada a memória 
nessas pessoas, se o cérebro não existe, 
por assim dizer? 

Certamente que em qualquer coisa 
que não se destringa. A essa coisa cha- 


mam uns fórça psíquica, outros corpo as-' 


tral e ainda outros o perispírito. . 

Com o seu auxílio já o caso dos 
meninos prodigios se explica satisfatoria- 
mente. Em cada vida terrena, o indivi- 
duo deixa gravado no seu perispirito to- 
das as suas experiéncias realizadas, fenö- 
menos ésses comprovados pelas visöes pa- 
noramicas no momento da morte. Ao 
nascer, traz um enorme cabedal de expe- 
riéncias anteriores. Se foi bom, mostrará 
tendéncias para o bem: se mau, tendén- 
cias para o mal: se.músico tendências pa- 
ra a música, como aconteceu a Mozart e 
recentemente a Pierino Gamba. 

Pierino Gamba é certamente o es- 
pirito dum grande maestro, dum grande 
"músico que desceu à terra, para fazer a 
admiração dos sábios e principalmente pa- 
ra mostrar aos geneticistas que seus cal- 
culos söbre hereditariedade psíquica se 
encontram formalmente errados; o espi- 
rito não morre, antes, continua numa per- 
manente evolucäo, aproximando-se cada 
vez de regiöes mais altas, de planos mais 
elevados, onde só reina a Paz, o Amor e 
a Harmonia ! 


Uma nota de «Mundo Espírita» de 23/4/49: 
PIERINO GAMBA 


Passou pelo Rio de Janeiro, a 19: do 


corrente, com destino a República Ar- 
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gentina, o mais jovem maestro do mun- 
do Pierino Gamba, com 11 anos de idade. 
Em seu regresso Pierino Gamba de- 
morar-se-á aquí-e terá ensejo de mostrar 
que «quem sabe, sabe». 
sse menino prodígio foi observado 
pelos nossos confrades de «Estudos Psi- 
quicos», em Portugal. E viram que êle 
revela compostura e capacidade de Maes- 
tro. Que Deus o preserve, dos males ter- 


renos, são os nossos votos. 2 : 


ale 
ci 


Falando com os mortos 
por Frederico Duarte, Manchester 


Tenho recebido de várias partes no- 
tícias de certas pessoas que tendo lido a 
minha crônica <O Meu Filho não Mor- 
reu», se encontram ۰ perplexás sugerindo 
mesmo que a aparição dêle foi por uma 
mera imaginação minha. 

Creio ter exposto os factos dum 
modo explícito e apontando estarem alí 
maís pessoas convictas de que o ocorrido 


foi genuino não tendo sómente ouvido fa-. 


lar o meu filho, como também o visto 
com o seu uniforme de soldado. 

Nos, os espiritualistas, sabemos mui. 
to bem das grandes dificuldades com as 
quais contamos para podermos convencer 
uma certa classe de indivíduos de que os 
fenômenos observados em sessões espfri- 
tas não são devidos à sugestão mas sim 
aos factos irrefutáveis. 

Uma senhora das minhas relações 
entretinha se, de todas 25 vezes que nos 
encontravamos, a zombar comigo. Um 
dia ao saber que ia assistir a uma sessão 
publica com a médium Madame Bullock, 
rediu me para que ela e uma outra se- 


nhora fossem comigo. Ao chegar ao sa-, 


lão notei estarem todos os lugares toma- 


dos, mas foi-me possível colocar duas ca- 


deiras perto do palco onde ambas se sen- 
taram. Eu fiquei perto da porta de entra- 
da de pé. Ambas estavam certas de que 
a médium não sabia da sua presença alí. 
Aconselhei-as antes de entrarmos a que 
‚se portassem bem e a não assustar-se 
quando o salão ficasse ás escuras, sómente 
com uma luz vermelha em frente da mé- 
dium. | 


Antes da médium  cair eni trance, 
proferiu um magnifico discurso, manifes- 
tando haver alí no auditório várias pes- 
soas que vinham com a intengäo de as- 
sistir a uma demonstragáo teatral, e n&o 
a um acto solene e religioso. Apelou pa- 
ra todos a serem honestos e a se compe: 
netrarem de que deviam considerar aque- 
la reunido como se estivessem numa igreja. 

Quando a médium foi posta em tran- 
ce, apareceu transfigurado o seu guia prin- 
cipal Rainbow, o qual falou, como de cos- 
tume num tom de voz que se podia ou- 
vir bem lá fóra na rua. 

Transfiguraram-se a seguir várias en- 
tidades que conversaram com pessoas de 
família e outras ali presentes e subita- 
mente ouvimos um grito proferido pela 
senhora minha amiga. E' éle, é éle, o meu 
primo John ! 

O John transfigurado sorriu.se e dis- 

se: — «Sim, sou teu primo John Spar. 
row. Estou bem e feliz. Deus te abençoe. 
Boa Noite. 
e No final saimos todos para a rua e 
a Miss Grace me confessou ter visto e fa- 
lado com o primo o qual tinha morrido 
por um desastre, tendo-se esbarrado con- 
tra um muro quando montava uma bici- 
cleta. Fomos a casa da outra senhora on. 
de estava o marido e uma filhinha de nove 
anos à nossa espera e onde tomámos todos 
o «chá». O marido saudou-nos com um «En- 
tão como se portaram os Espantalhos ? 
E a esposa contestou: -— Não digas isso 
pois hoje vi a tua mãe e o meu pai, € 
êste disse-me para que olhe bem pela mi- 
nha mãe pois está muito doente e preci- 
sa de atenção médica. A Miss Grace re- 
bucou o marido tamvém dizendo que es- 
tava bem impressionada com o que viu e 
ouviu. 

Por diversas vezes tratei de conven- 
cer a ambas para irmos assistir a outras 
sessões, mas debalde, esquivando-se sem- 
pre a isso. Não sei francamente qual o 
motivo, mas folgo por me deixarem ago- 
ra em paz e não mais me atiçarem e cri- 
ticarem como o faziam até então. 

Soube dias depois que efetivamente 
a mãe da senhora amiga estava muito 
doente e foram chamar o médico. Uns 
dias depois lá foi ela unir se ao seu ma- 
rido no. Além! | 


_ Não é pelo muito falar que sereis reconhecidos como seguidores do 
Cristo, mas sim, pelas vossas boas obras. — LUCIPAZ. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Uma visita ao Educandário 
Pestalozzi 


Aproveitando as férias, fizemos uma 
visita ao Educandário Pestalozzi, de Fran- 
ca, no dia 20 do mês passado, em com- 
panhia do nosso ativo representante Ono- 
fre Baptista. 

O Dr. Tomaz Novelino, fundador 
e Diretor dêsse importante estabelecimen- 
to de ensino e um dos mais diligentes 
pregadores da Doutrina, nos mostrou, de- 
moradamente, todas as salas e dependén- 
cias do Educandário, onde milhares de 
crianças e jovens encontrarão as luzes do 
saber e da espiritualidade, afim de bem 
poderem se conduzir na vida terrena, no 


preparo de uma entrada feliz no mundo 


espiritual, em demanda do reino de Deus 
e a sua justiça. 

A fachada principal do Educandário 
Pestalozzi, que obedece ao mais apurado 
estilo colonial, não dá siquer uma pálida 
idéia do vulto da obra. Quem desejar co- 
nhecer o Educandário em todos os seus 
detalhes, precisa fazer-lhe, como fizemos, 
uma visita e, como nós, exclamara ma- 
ravilhado ao saber das dificuldades que o 
Dr. Tomaz Novelino teve que vencer pa- 
ra levar avante o seu empreendimento: 
«Eis aqui um testemunho do milágre da 
fé e da boa vontade !» 

O Dr. Tomaz Novelino vem sendo 
apreciavelmente ajudado per sua dedica- 
da esposa Prof.a D. Maria Aparecida Re- 
bêlo Novelino, que é incansável, tendo 
sob sua responsabilidade pesada tarefa re- 
lacionada com a sua profissão de educa- 
dora e com a escrita do Educandário. 

Disse-nos o Dr. Novelino que pre- 
tende montar no Educandário diversas 
fábricas e já está dando os necessários 
nassos para a instalação, brevemente, de 
uma fábrica de caixas de papelão e outra 
de calçados, no desenvolvimento do cur- 
so profissional. 

O Educandário Pestalozzi, que den- 
tro em breve estará aparelhado para re- 
ceber alunos de todas as regiões do Bra- 
sil, possue vasta área de terreno que vai 
ser cultivado, afim de proporcionar aos 
alunos internados boa € abundande ali- 
mentação e conta já com uma pleiade de 


professores competentes, pois já estão fun-. 
cionando o curso primário e a 1.4 sé- 
rie do curso ginasial. 

Dessa forma, os filhos de pais espi- 
ritas já podem contar com um Ginásio 
que lhes garante o livre exercício de sua 
religião, o Espiritismo, livres como serão 
da intolerância clerical. 

O Educandário Pestalozzi conta com 
o apôio moral e material de todos aque- 
les que, livres das peias de religiões ca- 
ducas, fazem causa comum com a liber- 
dade de pensamento e a justiça. ` 

Ao Dr. Tomaz Novelino e à sua 
exma. esposa, Prof.a D. Aparecida Rebé- 
lo Novelino, os nossos sinceros agradeci- 
mentos pelas atenções que nos dispensaram. 


-—— 
A unificagäo espirita em 
marcha 
Nabor da Graga Leite 


Sim, a unificagáo espírita está em 
marcha, gragas ao trabalho incessante dos 
Espiritos do Senhor, Mas para tanto eles 


` se valem, como é natural, dos instrumen- 


tos do plano fisico ou seja os mediuns, 
que dia a dia surgem em maior numero 
e de faculdades mais potentes no seio da 
humanidade onde a dor, a lagrima e o 
desespero säo cada vez mais intensos. E 
tal acontece porque o homem  dificilmen- 
te se volta para as coisas superiores da 
vida, especialmente para as verdades eter- 
nas do Evangelho á luz do Espiritismo, a 
náo ser tocado pelo sofrimento. A regra 
comum € vir pela porta da dor. Entre- 
tanto, ha os que ingressam no Espiritis- 
mo e depois se tornam elementos de va- 
lor em suas fileiras, mesmo sem esse im- 
perativo. Esses, porém, se contam em 
menor número, 

O Dr. Urbano de Assis Xavier, és. 
se mogo expansivo, cuja alegria logo con- 
tamina a todos, pertence ao número da- 
queles que foram chamados à Seara Es- 
pírita suavemente, apenas padecendo os 
«distúrbios» que precedem o chamado 
desenvolvimento da mediunidade. 

Mediunidade! Pois que, então as 
pessoas cultas tambem são medium ?— per. 


f 
Revista Internacional do Espiritismo 


guntará, talvez algum leitor menos versa- 
do na doutrina. E nós lhe responderemos : 
Sim. Essa faculdade que é intrínseca ao 
espirito encarnado, não escolhe condição 
social nem graus de cultura para mani- 
festar-se, dai a convicção que alimentam 
os espíritas de que «mediuns» os há em 
todas as camadas sociais e a serviço do 
progresso moral, social e espiritual da hu- 
manidade, na religião, na ciencia, nas ar- 
tes, na politica, em suma em todos os 
campos de atividades em que a críatura 
busca o bem e o belo. 

— Mas que tem a ver isso com a 
unificação espírita? perguntará ainda o 
leitor. Nós lhe diremos. Sem duvida o 
meu amigo, se é espírita — e mesmo que 
não o seja—conhece ou já ouviu falar no 
Dr. Urbano de Assis Xavier, 
Se o conhece, sabe que ele, jä como cul- 
tor da doutrina espírita e dos mais en- 
tusiastas e convictos, possuidor de sdlidos 
e aprofundados conhecimentos, já como 
detentor de belissimas faculdades mediú- 
nicas, se entregou de corpo e alma á di- 
fusão da consoladora doutrina codificada 
por Allan Kardec. E” assim que, ultima- 
mente, ele vem desenvolvendo intensa 
propaganda espírita não sómente em S. 
Paulo como nos vizinhos Estados de Mi- 
nas, Goiaz e Mato Grosso, em todas as 
cidades por onde passa, em serviço da 
firma de que é representante. E’ um tra. 
balho :uuito estafante e cansativo ésse do 
nosso amigo, porisso que tem de atender 
aos seus mistéres materiais e tambem ao 
trabalho de ordem espiritual. E’ portanto 
um esförgo redobrado, notando-se, porém, 
que, não obstante, as conferências profe- 
ridas pelo Dr. Urbano nada deixam a de- 
sejar, pelc contrário, se revestem de um 
brilhantismo extraordinário, porque o Ur- 
bano, mesmo quando lhe falecem as ener- 
gias físicas — o que é raro acontecer — 
conta em todas as circunstâncias, com a 
poderosa energia que lhe emprestam os 
espíritos através de uma assistência ma- 
raviihosa que faz transcender, de muito, 
o homem culto que êle é, dando-lhe maior 
autoridade e poder convincente. Suas pa- 
lavras caem, porisso, em cheio no cora- 
ção dos ouvintes, cadentes de entusiasmo 
e fé, despertando indiferentes ou fortale- 
cendo aínda mais a crença dos que se 
acham na doutrina. 

. Foi isso, exatamente, o que ainda 
acabamos de presenciar em Baurú, onde 
o Dr. Urbano de Assis Xavier, de passa- 


۱ 


pois nado? . 
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gem, nos deu a imensa satisfação de ou- 
ví-lo em duas substanciosas conferências 
proferidas a 21 e 22 de Abril corrente, 
respectivamente nos Centros S. Vicente 
de Paula e Amor e Caridade, subordina- 
das aos temas: «Fenômenos de Voz Di- 
reta» e «Como se desenvolveu em mim 


a mediunidade». 


Não tratou sómente -dos temas em 
apreço, nessas conferências, mas, ainda, 
teceu oportunos comentários a respeito 
das atividades assistenciais que se desen- 
volvem nos meios espíritas, bem assim e 
com especialidade a propósito désse ou- 
tro campo de trabalho a que estamos 60۰ 
do chamados, isto é, o campo educacional. 
Nésse particular referiu-se éle a maravi- 
lhosa obra que, por exemplo, já se ergue 
em Franca, nêste Estado, onde já se acha 
em pleno funcionamento o «EDUCAN- 
DARIO PESTALOZZI», dirigido pelo 


nosso comum amigo e distinto confrade 
Dr. Tomaz Novelino. Realmente, essa 
obra, pelo que dela já temos conhecimen- 
to, e como ainda agora nos falou o Dr. 
Urbano, é um modelo para muitas outras 
que deverão surgir dentro em pouco aquí 
e em toda parte, porisso que, de facto, 
como repete constantemente Vinicius «a 


redenção é obra de educação». E nin- 
guém melhor do que o espirita para en- 
tender isso, donde se vê que não pode 
descurar de que ela seja concretizada, E’ 
o que, felizmente, estão todos os espíritas 
já compreendendo, assim é que, a União 
Social Espírita de São Paulo, pelo seu 
Departamento de Educação, promoveu o 


1.º Congresso Educacional Espírita Pau- 
lista, criando o «Instituto Espírita de Edu- 
cação» que promoverá, brevemente, a 
criação de escolas, ginásios, colégios, edu- 
candários, etc. em profusão, por todos os 
rincões paulistas. E o exemplo há de ser 
imitado por todos os demais Estados bra- 
sileiros. 


Ora, aí está porque demos a esta 
crónica o título que lhe serve de epigra- 
fe. E aqueles que, como o Dr. Urbano de 
Assis Xavier saem por aí além a propa- 
gar estas coisas, efetivamente estáo a ser- 
viço da unificação do Espiritismo, Poris- 
so, daqui lhe dirigimos o nosso pensa- 
mento de gratidão e incentivo a que 
prossiga, porque, como afirmára o Cristo, 
a Seára é grande, mas os trabalhadores 
são poucos. Porém, não nos encomode- 


mos, porque os tempos chegaräo e éste 


já é, em que muitos homens e criaturas . 


movidos pela dor ou de boa vontade, vi- 
räo cclaborar nesta sedra, para o comple- 
to triunfo da Verdade na Terra. 


Bauru, 25 de Abril de 1949. 


P "a 


«A Salvacäo & obra de Edu- 
cacao» 


Preconiza o ensino do Espiritismo como pre- 
ventivo contra as doencas mentais 
Segundo os estudos do médico Inácio Ferrei- 
ra, a doutrina dos espíritos rasga novos ho- 
rizantes a medicina — O «Educandario Pes- 
tallozzi», de Franca, uma das grandes rea- 
lizagöes no campo educacional em S. Paulo 


— Declarações do sr. Urbano de Assis Xa- 


vier, conferencista espírita, ao « for- 
nal de Notícias» | 


O sr. Urbano de Assis Xavier, fi- 
gura de relevo do Espiritismo déste Es- 
tado, conferencista bastante apreciado e 
que se tornou também conhecido nos 
meios espíritas pelas raras faculdades me- 
diúnicas de que é dotado, inclusive a cha- 
mada de bi-corporação que possue, vem 
realizando, há alguns meses, uma série de 
viagens pelas cidades do interior do Es- 
tado de S. Paulo, Triangulo Mineiro e 
Goiás, tendo, até o momento, visitado 
cerca de 40 localidades, nas quais pro- 
nunciou diversas conferéncias doutrinárias 
e observou de perto o desenvolver do 
movimento espírita. Inquirido pela repor- 
tagem do JORNAL DE NOTÍCIAS sô- 
bre ésse movimento, disse que notou em 
todas as localidades onde esteve grande 
interésse dos meios espíritas por assuntos 
educacionais. 


Obra Assistencial Espírita 


— «Os espíritas até hoje — prosse- 


guiu o sr. Urbano Xavier — têm-se dedi- ^ 


cado mais ás obras assistenciais, construin- 
do numerosos hospitais e asilos por toda 
parte. Nésse setor de assisténcia social os 
espiritas tém-se destacado principalmente 
na construção de hospitais para doentes 
mentais, em virtude de a doutrina pos- 
suir elementos que revelam um campo 
novo no terreno da Psiquiatria, através 
do qua! muitas curas consideradas impos- 
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síveis se realizam com relativa facilidade 
pelo método espírita. Em Marilia foi re- 
centemente inaugurado um dos mais mo- 


-dernos hospitais para doenças mentais de 


todo o nosso interior, o Hospital Espiri- 
ta de Marilia: em Franca, há anos fun- 
ciona a «Casa de Saúde Allan Kardec» ; 
em Itapira temos o Sanatório Americo 
Bairral, fundado pelo sr. Onofre Baptista ; 
em Araçatuba, o Hospital fundado por 
D. Benedicta Fernandes, já falecida; em 
Ribeirão Preto, o Hospital Bezerra de 
Menezes; em Espírito Santo do Pinhal, 
em Penápolis e Barretos hospitais sob os 


. cuidados do sr. Wilson Ferreira de Melo, 
e outros ainda, isto para só falarmos em 
. S. Paulo e sem nos referirmos 


a estabe- 
lecimentos de outro genero como alber-. 
gues, orfanatos, etc. Nos demais Estados 
o interésse dos espíritas pelas obras assis- 
tenciais não é menor. 


Sanatório Espírita de Uberaba 


O sr. Urbano Xavier não quer dei- 
xar de se referir particularmente ao Sa- 
natório Espírita de Uberaba, declarando : 

— «Em Uberaba, por exemplo, no 
Triangulo Mineiro, por onde passei em 
Dezembro último, vindo de Goiás, visitei 
o confrade sr. Inácio Ferreira, diretor do 
Sanatório Espírita de” Uberaba. Trata-se 
de um médico psiquiatra, que entrou a 
serviço daquêle hospital ainda como ma- 
terialista, convertendo-se ao Espiritismo 
em virtude dos factos, que se incumbi- 
ram de lhe revelar as novas possibilida- 
des abertas pela doutrina no campo da 
cura mental e psíquica. E de tal maneira 
o sr. Inácio Ferreira se dedicou ás pes- 
quisas nêsse novo campo, que é hoje co- 
nhecido, por suas obras e sobretudo por 
sua coragem em sustentar a verdade nua 
dos factos contra todos os preconceitos, 
não só em todo o Brasil mas tambem no 
estrangeiro. Na Argentina, por exemplo, 
chamam-no de «médico valiente». Ainda 
na minha visita tive oportunidade de en- 
contrá-lo ás voltas com numerosa corres- 
pondência, vinda de todas as partes do 
mundo, que o obrigou até mesmo a sus- 
pender a sua colaboração para a Revista 
Internacional do Espiritismo». 


«Novos Rumos a Medicina» 


` .— «Entre as muitas cartas chegadas, 
encontrava-se a de um médico de Miami, 
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Estados Unidos, curioso pelos assuntos re- 
latados em artigo do sr. Inacio Ferreira 
naquela revista. Entre as obras notäveis 
déste médico espirita, faco questäo de ci- 
tar, para os que se interessam pelo assun- 
to, O livro já em segunda edição: «No- 
vos Rumos a Medicina», que é poderoso 
repositório de factos espíritas e observa- 
ções clínicas efetuadas no Sanatório de 


Uberaba». 
Entusiasmo pela Causa Educacional 


- —«Pois bem, éste mesmo médico — 
prosseguiu o sr. Urbano Xavier — tão pro- 
fundamente interessado pela sua especia- 
lidade, tão dedicado ao seu trabalho de 
recuperação humana, fui encontrar tam- 
bém ardendo de entusiasmo pela causa 
educacional. Disse- me êle que os espíritas 
laboram num êrro grave, ao dedicarem 
tamanha parcela do seu tempo e de suas 
energias à criação de hospitais de aliena- 
dos, problema êste de competência do 
Poder Público, que não só não o trata 
como devia, mas ainda procura incessan- 
temente obstruir, embaraçar e prejudicar 
o trabalho dos espíritas. Acha, assim, o 
st. Inácio Ferreira, baseado na sua longa 
experiência, que os espíritas devem antes 
se dedicar à criação de escolas, de edu- 
candários, para a educação das futuras ge- 
rações em moldes espíritas, Única manei- 
ra eficiente de se cortar o mal pela raiz, 
prevenindo, pela educação, pela orienta- 
ção de um espiritualismo racional, os fu- 
turos desequilíbrios. psíquicos. Em Ubera- 
ba, nêsse sentido, há um grande trabalho 
da União da Mocidade Espírita, orienta- 
do por aquêle médico, na construção do 
«Lar Espírita», instituição de amparo à 
criança abandonada, com um magestoso 
edifício já construído, a inaugurar- se den- 
tro em breve». 


O «Ginásio. Pestallozzi» 


— «Quasi o mesmo é o que se pas- 
sa na cidade de Franca, em nosso Estado, 
onde outro médico espirita, diretor da 
Casa de Saúde Allan Kardec, chegando a 
conclusóes idénticas, resolveu fundar uma 
instituição educional, erguendo alí o be- 
lo e confortável E o «Ginásio Pes- 
tallozzi», já em funcionamento e com ins- 
peção federal. Inúmeros são os pedidos de 
matricula, recebidos pelo educandário de 
todas as partes do Brasil, pelo que, ani- 
mado, espera o seu fundador vê-lo den- 
tro em breve ampliado. Aliás, o sr. To- 


más Novelino é discípulo de Euripedes 
Barsanulfo o grande «médium» mineiro 
que foi um dos pioneiros da educação es- 
pirita no Brasil, fundando . na cidade de 
Sacramento o «Colégio Allan Kardec», 
cujos resultados ainda se fazem sentir, na 
orientação seguida firmemente por todos 
os que lá tiveram a ventura de se educar». 


Outros Estabelecimentos Idênticos | 


E, finalizando : 

— «Em Campinas -há também um 
Ginásio em construcäo, em Baurü e Ma- 
rilia já se cogita do assunto, e vem ago- 
ra, mais recente, o I Congresso Educacio- 
nal Espírita Paulista, promovido pela: 
U. S. E. nesta Capital resultando na fun- 
dação do Instituto Espirita de Educação 
do Estado de S. Paulo. Assim, como se 
vê, a tendência atual do movimento es- 
pirita em todo o país, € a da educação. 
Isso aliás, condiz muito bem com os prin- 
cipios racionais da doutrina, de acordo 
com a frase que Vinicius, O grande pre- 
gador espírita, sempre repete em suas pa- 
lestras: «A salvação é obra de educação». 
Os espíritas estão convencidos, realmente, 
de que a salvação, não só espiritual mas 
também material, do homem só se fará 
por meio da educação em seu mais am- 
plo sentido». 


Do «fornal de Noticias», de 16/3/949 


“um, 


2.0 Congresso Espírita Pan- 
Americano 


Recebemos da Comissão Organiza- 
dora do referido Congresso, da qual fa- 
zem parte vários colaboradores desta Re- 
vista, a seguinte circular: 


Rio de Janeiro, Janeiro de 1949. 
Sr. José da Costa Filho 


Matão, Estado de São Paulo 


De nossa fraterria consideração 


Em Outubro do corrente ano, pos- 
sivelmente a 3, dia de Kardec, será insta- 
lada, no Rio de Janeiro, o 2.º C.E.P'A. 
—2.º Congresso Espírita Pan Americano 
— reunindo delegações de todos os países 
do Continente Americano onde o Espiri- 
tismo se encontra organizado. 

Com a instalação desse Congresso 


sera transferida de Buenos Aires para o 
Rio de Janeiro a sede 2 0 
Espírita Pan Americana — C.E.P.A. -- Enti- 
dade criada pelo 1.º Congresso, que se 
realizou em Buenos Aires, em 1946, e que 
tem por alta finalidade irmanar em tóda 
a América os adeptos do Espiritismo e 
garantir a ação da Doutrina que Allan 
Kardec codificou, bem como .difundi-la 
e organizá-la nos poucos paises em que 
ainda não o esteja. 

O maior êxito desse 2.º Congresso 
depende da compreensão de responsabili- 
dade espiritista do Brasil. E como, ante a 
limpidez dos ensinamentos da Doutrina 
do Consolador, é sabido, pelos espiritis- 
tas, que não se renasce onde se quer nem 
sem justa razão de ser, a qual 'se prende 
a um passado de lutas já vividas no pla- 
no físico da Terra, dois sentimentos se 
fazem sobrelevar em pról daquele éxito 
maior: o alto interesse pelo prestígio de 
nossa sublime -Doutrina, e do nome do 
Brasil. 

Por isto a Comissão Organisadora 
desse 2.2 Congresso Espirita Pan Ameri- 
cano, nomeada pelo Conselho Executivo 
da C.E.P.A., e constituida de Aurino Bar- 
bosa Souto, como Presidente, Deolindo 
Amorim, como Secretário Geral, Dr. Ar- 
thur Lins de Vasconcellos Lopes, como 
Tescureiro e Cel. Delfino Ferreira Ju- 
nior, Dr. Carlos Imbassahy, Deputado 
Campos Vergal, Prof. Leopoldo Machado, 
Dr. Francisco Klörs Werneck, Dr. Lauro 
Sales e Joao Batista Chagas, como mem- 
bros componentes, nao vem propriamen- 
te apelar para que o estimado confrade 
contribua para aquele éxito maior do 
Congresso, mas, sim, afirmar que conta 
com a sua necessária adesáo, a qual se 
traduzirá em seu apdio moral e material. 

Esta Revista, como membro da C.E. 
P.A. que é, coloca-se a disposição dos 
confrades é leitores de todo o Brasil pa- 
ra o encaminhamento de qualquer” con- 
tribuição para maior brilhantismo daque- 
le magno certamen pan-americano. 


a” “a, 


Mundo Espirita . 
Ingressou no seu 18.2 ano de exis- 
tencia no dia 4 de Abril último, este 
nosso brilhante colega, que se publica na 
Capital Federal sob a competente direção 


do conhecido e apreciado jornalista Dr. 
Arthur Lins de Vasconcelos Lopes. 
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. «Mundo Espírita» é, atualmente, o 
maior jornal espírira que se publica no 
mundo. Conta com a colaboração de es- 
critores de evidência no cenário espírita e 
mantém um bem desenvolvido noticiário. 

O Dr. Lins de Vasconcelos tem a 
seu lado os conhecidos jornalistas Deolin- 
do Amorim e Amadeu Santos, respecti- 
vamente secretário e gerente de «Mundo 
Espirita». 

Ao distinto colega, o nosso abraço 


 congratulatório pelo auspicioso aconteci- 


LI 


mento. 


e “a, 


Atividades da Uniäo Social 
Espirita em 1948 


O trabalho de unificação desenvol- 
vido pela U. S. E. em 1948, muito em- 
bora não tenha sido realizado em todos 
os setores, como estava previsto no pla- 
no elaborado, foi sem dúvida alguma, fe- 
cundo e promissor. Devido a falta de ele- 
mentos, (financeiros e humanos), e as di- 
ficuldades criadas pela incompreensão de 
muitos, a tarefa não ultrapassou as espec- 
tativas, entretanto, as maiores dificulda- 
des foram vencidas, prenunciando uma 
avançada mais eficiente, para os. dias vin- 
douros. No plano de um ano de trabalho, 
constou a arregimentação .de 700 centros 
no Estado, realizando a arregimentação 
de 653 entidades. Estão formadas 32 U- 


- niões Municipais, cujo funcionamento se 


enquadra no regulamento da U. S. E. 

Dentre os membros Regionais, os 
poucos que se dispuseram ao trabalho, 
conseguiram realizar tarefas de grandes 
proporções, influenciando grandemente 
para a maior expansão do movimento em 
determinadas zonas. 

O Departamento das Mocidades, per- 
correu quasi todo o Estado, entrando em 
contacto com os jovens espíritas, incen- 
tivande-os à formação de juventudes e ou- 
tros trabalhos. Elaborou um Estatuto bá- 
sico, discutiu problemas a serem resolvi- 
dos nas mocidades, harmonizou desaven- 
ças e colaborou para uma unidade mais 
precisa no setor doutrinário. No Depar- 
tamento de propaganda foram tomadas 
todas as providências necessárias para 
maior divulgação dos objetivos de unifi- 
cação da U. S. E., não só no estado ban- 
deirante, mas em todo o país e até mes- 
mo no estrangeiro. Foram publicados pe- 
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los jornais espiritas e Diärios.da Capital, 
mais de 600 comunicados, além de inú- 
meros folhetos e Anais do 1.° Congresso, 
em número de toro. Em representacOes 
oficiais e solenidades na Capital e no In- 
terior, foram credenciados 100 oradores. 

Pela Secretaria foram expedidas, en- 
tre cartas e circulares, 18.000 unidades ; 
Boletim da U S..E 17.000. Além dessas 
expedições, a secretaria, em colaboração 
com o Departamento de Estatística, têm 
mantido o recenciamento espírita, com 
mapas 
sôbre o movimento. 

Foram nomeados 4 delegados que 
percorrem o Interior, tendo os mesmos, 
juntamente com outros representantes da 
U.S. E., efetuado visitas nas seguintes ci- 
dades : Olimpia, Barretos, Jaboticabal, Mo- 
gi-Mirim, Mogi. das Cruzes, Caçapava, São 
José dos Campos, Taubaté, Pindamonhan- 
gaba, Jacareí, Taquaritinga, Novo Hori- 
zonte, Catanduva, Avaré, Rio Preto, 
Osasco, Araraquara, Campinas, Jundiaí, 
Limeira, Rio Claro, São Roque, Botuca- 
tú, Baurú, Sorocaba, Guaratinguetá, San- 
ta Cruz do Rio Pardo, Marilia, Franca, 
Pirajú, São Caetano, Piracicaba, Taubaté, 
Votuporanga, São Salvador (Bahia), Rio 
de Janeiro e Belo Horizonte. Foram dis- 
tribuidos opúsculos e livros doutrinários, 
em numero superior 21.000. No terreno 
da unificação nacional, a U. S. E. coorde- 
nou, por delegação dos Estados, o Con- 
gresso Brasileiro de Unificação Espírita, 
cujos resultados foram além do que era 
esperado. Finalmente, realizou o 1.º Con- 
gresso Educacional Espírita Paulista que 
veiu iniciar a nova jornada para o futu- 
ro do Espiritismo na Pátria do Evange- 
lho. Sem -düvida alguma, foi a maior 


campanha que até então já se realizou no - 


territörio nacional, em pröl da unificagäo 
dos espiritas. on 

Ao iniciar a nova fase de lutas, a 
U. S. E. congratula-se com os seus no- 
bres companheiros, os dedicados membros 
regionais, Uniöes Municipais e os Centros 
em geral que lhe deram tao significativo 
apoio. Contando ainda com o espírito di- 
námico daqueles que lhe ampararam, ira 
` enfrentar uma nova e árdua tarefa para 
a conclusäo final da primeira etapa que 
devera ter a sua culminäncia no 2.° Con- 
gresso Estadual, de acördo com a vonta- 
de unänime da maioria dos espiritas pau- 
listas. ۱ 

Cumpre acrescentar que a situacio 


demonstrativos e dados concretos 
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financeira da U. S. E. tem sido mantida 
quasi que exclusivamente pelas contribui- 
cöes dos Conselheiros, Diretoria Executi- 
va, as “Entidades patrociaadoras e raras 
contribuições dos Centros. 


~ Aviso aos Espíritas 


Ha necessidade de todos os direto- 


res de Centros e Organizações Espíritas 


ficarem alertas, para que não aconteça co- 
nosco o que se verificou há alguns anos, 
quando realizaram o Censo da população 
do Brasil. 

Virá em breve um novo recensea- 
mento. Na ocasião oportuna, ou seja, 
trinta dias-antes, os diretores dos nossos 
Centros deverão iniciar a propaganda do 
Censo, alertando todos os espíritas para 
que declarem e façam questão de ver a 
ficha preenchida com a declaração de que 
são espíritas. 

Se não fiscalizarmos os empregados 
do Censo, fatalmente farão como da vez 
anterior, na qual preencheram todas as 
fichas em branco com a declaração de 
católicos. 

Trabalhemos todos para que seja de- 
monstrado e evidenciado que no Brasil 
há um respeitável quociente de espíritas. 

Unamo-nos nesse trabalho que indi- 
retamente muito virá facilitar a propa- 
ganda e a difusão do Espititismo. 

Levemos essas instruções a todos os 
nossos confrades, pela imprensa, pelo rá- 
dio, pela tribuna, por todos os meios que 
se nos depararem. 


` (Transcrito do REFORMADOR do 


més de novembro). 


a” ی“‎ 
Visitas 
Dr. Euripedes de Castro 


Acompanhado de sua exma. esposa, 
deu-nos o prazer de sua visita no dia 12 
de -Abril último, o novo, mas já conhe- 
cido conferencista espírita, Dr. Euripedes 
de Castro que, como “representante da 
Use, está em excursão de propaganda da 
Doutrina. 

O Dr. Euripedes de Castro fez, nés- 
se mesmo dia, importante conferéncia na 
séde do Centro Espírita «Amantes da Po- 
breza», que ficou à cunha. O conferen- 


= Ome 


cista revelou-se profundo conhecedor da 
Doutrina Espirita, explicando, com pala- 
vras accesiveis a todas as inteligéncias, a 
Verdade de acördo com os ensint® dou- 
trinários e evangélicos, ocupando, por es- 
paco de mais de uma hora, a tribuna. 


Presidiu os trabalhos o nosso com- 
panheiro Dr. Urbano de Assis Xavief, 
que fez a apresentação do conferencista e 


usou da palavra ao encerrar a sessão, que ۰ 


deixou em todos os 
cordacöes. 


presentes gratas re- 


Arlindo Colaço 


Deu-nos o prazer de sua visita no 
dia 18 de Abril último, o nosso prezado 
amigo e colaborador Arlindo Colaço, ex- 
Prefeito de Alagöa Nova, Estado da Pa- 
raiba, presidente do Centro Espírita local 
e grande industrial. 


Arlindo Colaço, um dos mais ati- 
vos e infatigáveis lutadores espiritas, mui- 
to conhecido e admirado pelos seus opor- 
tunos e substanciosos escritos, visitou, nes- 


ta sua longa excursão, seus numerosos a- 
migos. Esteve na Capital Federal e na 
Capital Paulista, de onde seguiu para Dou- 
rado acompanhado de sua exma. esposa 
D. Nauta Colaço. Em Dourado passou 
alguns dias na residência de um seu ir- 
mão médico 

O apreciado escritor espírita mante- 


„NL 


Biosofia 


, 


As «Edicoes Melhoramenios» aca- 


bam de entregar ao público o livro- 


«Biosofia», da lavra do Prof. Pedro 


Deodato de Moraes. 


O autor impöe-se nao só por 
sua elevada cultura como pela ma- 
nelra como expõe as idéias. E” um 
livro moderno,.de idéias modernas, 
altamente evoluidas. 


«Biosofia» tem despertado invul- 
gar interésse nos meios espíritas do 
país. À um tempo é livro de eleva- 
ção espiritual e divulgação científica. 
Em feliz entrosagem de dois temas, 


—Z Bibliog ralia 


Revista Internacional do Espiritismo 


ve conosco agradável e proveitosa pales- 
tra, regressando nesse mesmo dia para 
Dourado. 


José Dias 
Este velho e estimado amigo, resi- 
dente em Rio Claro, deu-no$ o imenso 


prazer de sua visita no dia 24 de Abril 
último, mantendo conôsco fraterna) pa- 
lestra. 

Aproveitando a oportunidade, José 
Dias, que é incansável na pregação da 
Doutrina, realizou uma oportuna palestra 
evangélica no Centro Espírita «Amantes 
da Pobreza», regressando nêsse mesmo 
dia para Rio Claro. 

Gratos pela visita. 


P -À S 


A Servico da Doutrina 


Comunicado do nosso representan- 
te em viagem, sr. Onofre Batista: 

A propaganda em Mogi das Cruzes 
avança cada Vez mais, tendo à frente tra- 
balhadores incansáveis, que pregam a 
Doutrina com os factos. 

—-Em. Mogi Mirim participei, no 
dia 31 de Março último, de uma sessão 
comemorativa de mais um aniversário do 
desincarne de Allan Kardec. Eu, os con- 
frades Jose de Andrade, o presidente do 
Centro local e José Palomo Robles, de 
Jacutinga, usımos da palavra. 


II 
Ze 


tao palpitantes e atuais quanto opor- 


tunamente tratados, produziu o ۲ 
um trabalho que por certo encontra 
numeroso público leitor entre a legião 
daqueles que anseiam por uma orien- 
tação segura em face dos múltiplos 
e complexos problemas que o ente e 
a condição humana defrontam na vi- 
da de nossos dias. º 

E” um livro que se lê muitas ve- 
zes com o mesmo prazer e interésse. 


Contém 236 páginas formato 
15,2 x 17,4 ctm. Preço: Cr. 30,00 e 
mais cr. 1,00 para o porte. A’ venda 
na Livraria «O Clarim». 

— Gratos pela oferta de um 
exemplar. 
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As Assinaturas comecam em Fevereiro e 


N venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 
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OMO o sol, a Verdade proje- 
ta-se em toda a parte onde 
exista uma creatura que lhe 
sirva de instrumento. Nin- 
guém néste mundo, por mais 
poderoso e sábio que se jul- 
gue, será capaz de esconder 

ou alterar a Verdade indefinidamente, as- 

sim como ninguém será 'capaz de deter 
ou alterar a luz do sol. Quando escondi- 
da ou alterada pela má-fé de creaturas que 
se movimentam ao impulso de bastardos 
interêsses, valendo-se da ignorância dos 
seus semelhantes, a Verdade reaparece su- 


bitamente, e com tal fórga, que até os’ 


seus próprios detratores, pegados de sur- 
prêsa, vem-se obrigados a proclamá-la. 


Ninguém ignora a campanha movi- 
da contra o Espiritismo pelo clero roma- 
no, que, na sua declarada má-fé contra a 
Verdade, com o cbjetivo imediato de de- 
fender os seus dogmas, que tolhem o exer- 
cicio da razão, tornando as creaturas fa- 
náticas e supersticiosas em vez de escla- 
recer-lhes o entendimento, afirma que o 
Espiritismo é fábrica de loucos e que os 
espiritos que se manifestam nas sessões es- 
píritas não passam de demônios. 


Mas o Espiritismo, que é a Verda- 
de, porque é o Paracleto da Promessa de 


Jesus, entra em toda a parte e faz valer 


o seu poder através dos próprios detra- 
tores, porque a mediunidade não é pri- 
vilégio de ninguém, está com todas as 
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0 Espiritismo nas Igrejas 


creaturas, sejam espiritas, católicas, pro- 
testantes Ou ateístas. 

Se o Espiritismo entra em toda a 
parte através dos mediuns, é lógico que 
entre também nas igrejas. E’ o que se ve- 
rificou em Caxias, de acordo com uma 
reportagem de «O Imparcial», o jornal 
mais antigo e de maior circulação do Ma- 
ranhão, em sua edição de 18 de Marco 


último, reportagem essa que, com a de- 
vida vênia, transcrevemos abaixo, visto 
achar-se envolvido no” caso, o que é mui- 
to significativo, D. Marelim, bispo de Ca- 
xias. Tratando-se de uma autoridade ecle- 
siastica, as suas palavras devem calar fun- 
do nas suas ovelhas, muito embora o bis- 
po procure esconder o nome da vidente. 


O anjo e a Nossa Senhora das Gra- 
ças, citados pelo bispo são espíritos que 
tomaram ésse nome para mostrarem ao 
bispo e aos demais da igreja, que a co- 
municação entre os desincarnados e in- 
carnados, sustentada e provada pela dou- 
trina espirita, é um facto que se positiva 
em toda a parte. 


O Espiritismo faz sentir o peso da 
Verdade nas próprias igrejas, que come- 
cam a ver.a derrocada dos seus dogmas - 
e cultos externos em benefício da huma- 
nidade espiritualmente escravizada pelas 
religides dos homens. 

Passamos a transcrever a reportagem 
em apreco com os seus titulo e sub- 
titulo: 


TE 


«Confirmadas pelo sr. Agnelo 
Costa as declarações de D. 
Marelim sôbre a aparição de 
Anjos e Santos em Caxias 


VIU TAMBÉM NUMA GARRAFA O QUADRO 
DE N. S. DAS GRAÇAS —OUTRAS NOTAS 


Com referência aos acontecimentos 
de Caxias, no curso dos quais um anjo 
aparece para d. Luiz Marelim, bispo da 
Princêsa do Sertão, resolvemos ouvir o sr. 
Agnelo Costa Soares, agente da NAB em 
nosso Estado. 

Tendo estado recentemente em Ca- 
xias, onde fizera cuidadosas observações e 
testemunhára alguns factos cheios de um 
maravilhoso sem par, estreitamente liga- 
dos às aparições do anjo, o sr. Agnelo 
Costa Soares era o homem naturalmente 
indicado para satisfazer a curiosidade pú- 
blica através de uma entrevista aos «Dia- 
rios Associados». 


Perfil de D. Marelim 


Encontramo-lo num dos corredores 
do Palácio do Comercio, minutos antes 
de uma reunião na Associação Comercial, 
da qual ia participar. 


Prontificando-se a conceder a entre- 
vista solicitada, começou o sr. Agnelo 
Costa Soares: 


— Estive em Caxias, realmente. Es- 
sas ocorrências todas são confirmadas, ca- 
tegoricamente, pelo bispo do lugar, dom 
Luiz Marelim. Conheci-o ainda como pa- 
dre, aqui em São Luiz. Ele merece a 
maior confiança possível, como sacerdote 
e como homem. E? de caracter imaleavel 
e, sobretudo, muito culto e sensato. 


Conversaram 3 horas 


— Tendo eu de fazer uma viágem 
a Caxias, acompanhado de minha senho- 
ra, aproveitei a oportunidade para fazer 
sindicäncias em torno daqueles aconteci- 
mentos. Apesar de ser católico, eu ouvia 
comentários desfavoráveis sôbre tudo 
aquilo. Como estivesse em jôgo a pessda 
de dom Luiz Marelim, queria certificar- 
me do que ocorria em Caxias. Fui aonde 
o bisno estava, em companhia de minha 
senhora, e tivemos a entrevista que dura- 
ram 3 heras. 


. Não admite que se a identifique. 
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Tal qual era 


— Fiz isso para observar a situação 
e para ver si o bispo estaria ou não per- 
turbado por qualquer coisa. Falei-lhe, pri- 
meiro, sôbre coisas do passado, tratando 
de assuntos anteriores aos acontecimentos. 
Não notei, felizmente, nenhuma anorma- 
lidade em dom Marelim. Nada, néle, se 
modificara, nem o modo de falar, nem a ° 
sua conduta para comigo. Revelou a ma- 
xima serenidade e precisão. E, 20 mesmo 
tempo que conversava, atendia a fieis que 
levavam garrafas para água benta, traba- 
lhadores do Paço Episcopal e outras pes- 
soas que o procuravam. Atendia a todas 
com a mesma naturalidade de antigamente. 


Confirmadas pelo Bispo 


— Depois, tocâmos no assunto. Dom 
Marelim confirmou tudo que o «Cruzei- 
ro», pertódico da imprensa caxiense, tem 
publicado a respeito. Narrou tudo, com 
os maiores detalhes, porque êle afirma, 
categoricamente, que as aparições existem. 
Dom Marelim confirma-as com tanta sin- 
ceridade e expressão que a gente não o 
póde ۰ contradizer, porque nào tem ele- 
mentos para isso. Não há dúvida, abso- 
lutamente, porque êle fala como si fösse 
a pessoa vident», 


Misteriosa Vidente 


— Diz Dom Marelim que ha uma 
vidente no caso, mas êle não diz quem é. 
Reco- 
menda, mesmo, que se não procure. iden- 
tificá-la. Disse-me mais, que tudo quanto 
êle faz é por determinação de um anjo. 


A mais expressiva 


— Houve, na 3.º feira de Carnaval, 
em Caxias, uma aparição que, segundo 
diz dom Marelim, foi mais expressiva ain- 
da que as anteriores. Haviam, ao mesmo 
tempo, aparecido o anjo em aprêço e 
Nossa Senhora das Graças. Disse o bispo, 
que o anjo fôra visto pela vidente, en- 
quanto que Nossa Senhora das Graças 
apenas fôra ouvida por aquela mesma vi- 
dente. Uma testemunha que o bispo não 
revelou quem fösse, estaria por tras do 
altar, observando, e ouvira tudo o que se 
passára entre o anjo e a vidente. Aquela 
mesma testemunha, segundo me disse o 
bispo, vita, ao mesmo tempo, através de 
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um jarro que orna o altar, a sombra do 


anjo projetada no vaso. Essa declaracäo . 


peremptoria é déle. 


Outras aparições 


— Por outro lado houve outras apa- 
۳16665 de santos em garrafas dágua. Pro- 
Curei justamente examinar esses casos em 
todos os seus detalhes. Eu vi, minha se- 
nhora viu e muitas pessóas também vi- 
ram. Vi um quadro numa garrafa. No 
centro da garrafa aparecia um como nim- 
bus, de nuvem escura, com tonalidades 
mais claras. No centro do nimbus, havia 
uma figura de Nossa Senhora das Graças, 
destacando-se-lhe bem o rosto, o manto 
azul e o hábito branco. Olhos, nariz, bo- 
ca, tudo perfeito! Em volta, aos pés da 
imagem, 7-figuras de anjos. Os anjos usa- 
vam cabelo aparado, faces coradas e há- 
bicos brancos. 


Impressa na mão 
| — Nao satisfeita com o que via, mi- 
nha senhora afastou a garrafa que nos fó- 
ra mostrada e pôs a mão por trás desta. 
O quadro que havia na garrafa foi entäo 
visto como que impresso na mäo de mi- 
nha senhora! Depois, saimos. Fomos ver 
noutras casas. Ainda vimos, em duas ca- 
sas, mais Outros santos. Nao por sugestáo. 
Aquilo, para nos, não era sugestão, por- 
que estavamos com o intuito de observa- 
ção. Daí ficarmos estupefatos com o que 
-vimos, 


Deixarao de se verificar 
سب‎ Quanto a essas aparições, infor- 


mou-me dom Marelim que elas haviam 
sido anunciadas pelo anjo. Acrescentou 


que elas só se verificariam até o dia 15 
de Marco corrente. Do dia 15 em diante, 
conforme expressou dom Marelim, quem 
quer que fósse poderia mirar até com bi- 
nóculo, que náo enchergaria mais coisa 
alguma. 


Cura prometida 


— Dom Marelim prometeú realizar 
a cura de um menino cego, inteiramente 
cego, e que tem os olhos fóra das orbi- 
tas. Garantiu-nos dom Marelim que o me- 
nino vai ser curado, como prova do po- 
der de Nossa Senhora das Gragas e como 
resposta aos protestantes que criticam os 
acontecimentos. 


Terco, aos sábados 


— Todo sabado, dom Marelim reza 
o.térco em público, frente a Catedral. 
Toda a população católica da cidade aflui 
ao local. Verdadeira multidao, verdadeira 
massa humana, ali se pöe, contrita, rezan- 
do e ouvindo pregação. Dom Marelim 
narra, entao, aos fiéis, as ocorréncias da 
semana, tanto das aparicöes, como dos 
milagres que lhe foram comunicados. 


Precaugoes 


— Tém-se dado alguns milagres dig- 
nos de nota. Mas, isso, segundo acho, 
compete a reportagem. Que ela sindique 
junto ao bispo, porque só éle 6 autoriza- 
do a falar sôbre o assunto. Eu, si fizer 
qualquer mencäo, poderei ser tratado co- 
mo fanatico, pelo facto de ser catölico. 
Concedo esta entrevista, apenas para aten- 
der à distinção do vespertino associado. 
Apenas por isso é que dou essas informa- 
ções do que vi e ouvi. Convém' que o 
reporter vá lá e traga mais elementos». 


Os fenômenos espíritas têm se verificado em todas as épocas da humanidade e o seu 


objetivo principal e imediato é dar testemunho da imortalidade da alma, afim de que as 
creaturas tenham fé e esperança para prosseguirem na intérmina senda da vida em busca 
da suprema felicidade pelo seu aperfeiçoamento moral e espiritual. 

Aqueles que negam a realidade dos fenômenos espíritas, tidos como supranormais, ou 
os procuram esconder do conhecimento dos seus semelhantes, movidos por interesses inconfes- 
sáveis, conspiram centra a Verdade, porém, mais hoje ou mais amanhã, terão que se retra- 
tar, porque os espíritos encarregados da espiritualização da humanidade não se deixam le- 
var de respeitos humanos, tanto mais que a sua missão é colocar a Verdade no velador 
das consciências. 

Eis a razão por que os espíritos, através da mediunidade, que não é privilégio de 
ninguém, fazem os próprios detratores da “Doutrina cspírita proclamarem, embora contra 
gosto, a realidade dos fenómenos espíritas. 


CALR'B AR. 


O 
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PRIMEIRA PARTE 
A Vida e as Faculdades da Vidente 


CAPITULO XIX 


Opinido da Vidente sóbre os diversos 
graus do magnetismo 


O estado magnético da Sra. Hauffe 
pode ser dividido em quatro graus : 

1.0 — Aquele em que estava habi- 
tualmente mergulhada e durante v qual 
parecia desperta, embora não estivesse, 
pois, ao contrário, se achava no primeiro 
período de sua vida interna. Ela dizia 
que muitas pessoas se ercontravam em 
tal estado, sem que se suspeitasse disso 
e sem que elas mesmas dele tivessem 
consciência. l 

2.0 — Sonho magnético ; 
ditava que muitas pessoas, 
loucas, estavam 
tado. 

3.0 — Estado de meio sono, que 
se manifestava especialmente pela facul. 
dade de escrever e de falar a língua in- 
terior e em que se encontrava ela as ve- 
zes. Dizia que falava essa lingua quando 
o espirito estava em íntima uniáo com a 
sua alma. 


ela acre- 
consideradas 
simplesmente nesse es- 


4.0 = Sonambulismo completo, du- 


rante o qual era clarividente e fazia as 
Suas prescrições. 

Entre o 3.0 e 4.0 graus, porém, .pa- 
rece-me evidente que ha ainda um esta- 
do intermediário: o cataléptico, durante 
o qual, ela fica rígida e fria. Ela dizia 
que, em seu estado de sonambulismo, não 
pensava senão com o cerebélo, pois não 
sentia o seu cérebro, que estava adorme- 
cido. Em tal estado ela pensava antes 
com o seu espírito. Seus pensamentos 
eram mais claros e o seu espírito tinha 
mais poder sôbre ela do que em seu es- 
tado de vigília. 

No sonambulismo completo, o es- 
pírito dominava. Quando era perfeitamen- 
te clarividente, dizia que os pensamentos 
vinham exclusivamente do espírito e da 
região epigástrica. 

«No nosso estado -de vigília natu- 
ral, sentimos pouco ou nada o nosso es. 
Pirito, mas o hemem chamado a viver 


- A Vidente de Prevorst Ea 


Pelo Dr. Justino Kerner 


Tradutor: Dr. Francisco Klors Werneck | 


neste mundo deve ser governado pela al- 
ma. Se o espírito tivesse ampla liberdade, 
que seria deste mundo ? Ele pode pene- 
trar nas regiões superiores e o homem 
não deve conhecer o futuro». 

E” assim que ela falava no seu es- 
tado de sonambulismo. © 

Disse ela certo dia: «Sinto a alma 
nos nervos e a sinto bem claramente, 
mas é preciso que eu saiba, com certeza 


se a alma age sómente sôbre os nefvos e. 


o que acontece a êstes depois da mor- 
te.» Depois de haver refletido mais pro- 
fundamente dentro de si mesma, acres- 
centcu : «A alma continua a viver com o 
espírito e cria em lörno dele nma forma 
etérea.» | 

Ela dizia que o sonho maguético 
tinha alguma semelhança com o estado de 
sonambulismo e um pouco de sua natu- 
reza, mas vinha `: sobretudo do cérebro, 
Quando saía dêsse estado, recordava-se 
du que sonhára. Ela então falava dele e 
contava o seu sonho, tal como se produ- 
zira em seu cérebro, traduzindo-as às ve- 
zes em versos e doutras de forma dra- 
mática, Distinguia êsses sonhos dos do 


sóno natural, em que eram mais regula- ` 


res e mais claros, Não se podia desper- 


tá-la deles, mas se vinham a ser inter- 
rompidos naturalmente, continuavam na 
noite seguinte, no ponto éxato em que 


tinham parado. 

A Sra. Hauffe dizia que o estado 
sonambúlico é a vida e o ato' do homem 
interior e contêm em si mesmo a prova. 
da vida futura e da nova união após a 
morte. E' a atividade interna do homeın, 
que dormita nos suje/s no estado normal 
e que está inteiramente desperto naqueles 
cuja vida se acha inteiramente confinada 
no cérebro que, sendo inconsciênte de 
sua existência simpática, não ouve jamais 
essa voz. Entretanto, se o homem refle- 
tisse bem, ele verificaria que está alí o 
seu verdadeiro guia. O sonambulismo prc- 
vocado pelos passes magnéticos é um re. 
médio seguro, porque, na clarividência, o 
homem interior sai 2 examina tudo que o 
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cerca, fenómeno que não se produz no 
sono normal nem no sonho. A clarividén- 
cia é o mais perfeito estado de vigília, 
pois que entäo o ser espiritual interno se 
acha desprendido e livre dos lagos do 
corpo. Denominaria, de boa vontade o 
sonambulismo de ez/erzezzzagdo do homem 
interno ou desdobramento espiritual do ho- 
mem. Em tais momentos está o espírito 
inteiramente livre e é capaz de se 
tar da alma e do corpo para ir onde qui- 
ser, com a rapidez do-relâmpago. O só. 
nainbulo é então incapaz de qualquer a- 
ção má; mesmo quando a sua alma é 
impura, não pode nem mentir nem enga- 
nar. E’ o que eu chamarei de terceiro 
grau da clarividência. No segundo grau, 
que é inferior, a alma e o espírito estão 
ainda unidos e o espirito não está só, 
como no precedente. Ha ainda um grau 
inferior, no qual a alma fica unida ao espf- 
rito e, como a alma não é inteiramente 
pura, a visão fica imperfeita. O grau mais 


liber- ° 


fraco de todos deve-ser considerado co- 
mo um estado de excitação do sistema 
nervoso e é encontrado no curso da vida 
comum. Ele recorda essas faculdades pro- 
féticas de que alguns homens são certa- 
mente dotados, mas, no caso de sonam- 
bulismo, essas faculdades são mais de- 
senvolvidas e mais regulares 

- No estado normal a alma habita so- 
bretudo o cérebro, e o espirito a regiäo 
epigastrica. No estado magnético, a alma 
se aproxima mais ou menos da séde do 
espírito. Naqueles que não vivem senão 
a vida externa, a alma domina e não se 
atinge o mais alto grau de perfeição es- 
piritual senão quando o espírito chegar 


a se libertar completamente da alma. 

E' preciso não perder de vista que 
ha enorme diferença entre êsse estado de 
desprendimento do espírito no sonambu- 
lismo e a ocasião da 


sua partida por 


morte, 


«e O Consolador zz 


Séu programa, seu plano de ação 


E há uma Doutrina que de- 
va ter (e ninguém deixará 
de reconhecer-lhe essa ne- 
! cessidade), um plano de ação, 
um programa firmemente 
estabelecido, cercamente será 
o ESPIRITISMO. 

Importa-nos simplesmente indagar 
qual seja êsse plano de ação, em que tér- 
mos deva ser vasado êsse programa? 

Seria absurdo pretendermos entrar 
em divagações pessoais sôbre assunto de 
tanta relevância, de tão capital importân- 
cia pera o encaminhamento do curso 
doutrinário do Espiritismo, deixando de 
lado o que tenha sido, a respeito, pre- 
visto pelo mais autorizado intérprete da 
nossa Doutrina, que é sem duvida o pró- 
prio Codificador : Allan Kardee—«o bom 
senso incarnado». 

Ora, o Codificador assim se exter- 
na em uma das obras fundamentais do 
Espiritismo, exatamente aquela que nos 
pode guiar neste caminho, porquanto é 
a que trata do problema em fóco, de 
uma forma essencial, concludente: «O 


PORVIR E O NADA». Nós 


vivemos,* 


pensamos e operamos, eis O que é posi- 
tivo ; e que morremos nào é menos cer- 
to. 

Mas, deixando a terra, para onde 
vamos? Apös a morte o que seremos ? 
Estaremos melhor ou peior ? Existiremos 
ou nào? Ser ou nao ser, tal a alternativa. 
Para sempre ou para nunca mais ; ou tu- 
do ou nada! Viveremos eternamente, ou 
tudo se aniquilirá de vez ? E' uma tese 
essa, que se impoe. 

Todo homem experimenta a neces- 
sidade de viver, de gozar, de amar e ser 
feliz. Dizei ao moribundo que éle viverá 
ainda; que a sua hora . 6 retardada; di- 
zei-lhe sobretudo que sera mais feliz do 


que porventura tenha sido, e o seu cora- 


ção rejubilará». (1) 

Assim inicia Allan Kardec o pará- 
grafo primeiro dêsse interessante capítulo 
com que abre o «O CEU E O INFER- 
NO». Néle se estabelece a premissa bá- 
sica do grande silogismo da imortalidade : 
O coração do homem se rejubilará, se 


(1) «O Céu e o Inferno». 


lhe disserdes que sera mais feliz do que 
porventura tenha sido. 
A segunda premissa está no pará- 
grafo seguinte do mesmo capitulo: 
«Pelas crença em o nada, o homem 


concentra todos os seus pensamentos, for-. 


çosamente, na vida presente. Lógicamen- 
te não sé’ explica a preocupação de um 
futuro que se não espera». 

O parágrafo terceiro corrobora, for- 
talece a conclusão lógica do antecedente, 
esclarecendo que «se a religião se mostra 
impotente para domar a incredulidade, é 
que lhe falta alguma coisa na luta. Se 
por outro lado a religião se condenasse 
à imobilidade, estaria, em dado tempo, 
dissolvida. O que lhe falta nêste século de 
positivismo, em que se procura compre- 
ender antes de crêr, é, sem dúvida, a san- 
ção de suas doutrinas por factos positi- 
vos, assim como a concordância das mes- 
mas com os dados positivos da ciência». 

Ora, «é nestas circunstâncias — ra- 
ciocina o Codificador no parágrafo quar- 
to — que o Espiritismo vem opôr um di- 
que à difusão da incredulidade, não só- 
mente pelo raciocínio, não somente pela 
perspectiva dos perigos que ela acarreta, 
mas pelos factos materiais, tornando visi- 
veis e tangíveis a alma e a vida futura». 

Logo, concluímos harmonicamente 


com o pensamento do Codificador, se, 


«tôdas as religiões houveram de ser em 
sua origem relativas ao gráu de adianta- 
mento moral e intelectual dos homens: 
êstes, assás materializados para compreen- 
derem o mérito das coisas puramente es- 
pirituais, fizeram consistir a maior parte 
dos deveres religiosos no cumprimento de 
fórmulas exteriores» (Parágrafo antepenúl- 
timo do citado capítulo), o programa, o 
plano de ação do Espiritismo será educar- 
nos definitivamente para a compreensão 
das coisas puramente espirituais, afim de 
que, a exemplo do sucedido aos primei- 
ros discípulos, se o Cristo ressurgiu da 
carne (aparente ou real) para a imortali- 
dade do Espirito, com Ele ressurjamos 
nós, afim de que, onde o Pastor estiver, 
estejam as suas ovelhas, conforme o dese- 
jo expresso pelo mesmo Jesus. 

Outro não poderá ser, portanto, és- 
se magnifico programa, êsse alcandorado 
plano de ação do Espiritismo, senão o de 
libertar-nos de todas as preocupações ma- 
teriais, de desligar-nos completamente do 
dominio das Sos, sempre enganosos e 
falhos, para comunicar-nos o influ#o eles 


mos: quando mais nao Seja, 


eda através da austeridade moral, 


Revista Internacional do Espiritismo 


: vado e sublime das cousas do espírito, fa- 


zendo-nos viver a vida do Espírito, na 
grandeza dos nossos ideais, 
mais sedutoras emocöes, cxereendo O tra- 
balho fecundo e nobilitante de comuni- 


“car, pelo exemplo” de uma vida cheia” de 


beleza moral e de alcandorados objetivos 
espirituais, ésse mesmo divino influxo, que 
tenhamos haurido nos exemplos puríssi- 


mos e nos purissimos ensinos de Jesus, a. 


todos aqueles de qucm nos aproximar- 
pelo menos 
aos do circulo mais próximo em que nos 
movemos: o da família que nos permitiu 
o Pai Celestial constituir néste mundo de 
expiagöes e de provas. 


EE 


Que diremos, entao, das obras hu- 
manas de assisténcia e de amparo, reali- 
zadas pelos espiritas ? 

Que constituem elas uma prática 
excelente dos princípios superiores de 
ds evangélica, inspirados naturalmen- 

e, pelo Espiritismo, a todos quantos lhe 


cle. compreendido os sagrados deli- 


neamentos religiosos. «Pelos frutos se co- 
nhece a árvore» : Toda a arvore boa da 
bom fruto» — e outros não podem ser 
senao os da caridade, os produzidos pelo 
Consolador. 

. Se tivermos, porém, em considera- 
cáo as sábias adverténcias do apóstolo dos 
gentios, aquele que melhor soube com- 
preender o espírito do Cristianismo, fa- 
cil nos será perceber que tódas essas or- 
ganizações humanas, que aliás'não consti- 
tuem inovação do Espiritismo, porquanto 
já existiam, anteriormente ao aparecimen- 
to da Doutrina, escolas, abrigos, creches, 
asilos — tudo, entim, que constitúi obra 
de assisténcia social ; se tivermos em con- 
sideração, diziamos, aquelas sabias adver- 
tências, fácil nos será perceber que tô- 
das essas organizações humanas formam 
um sisteina de ordem méramente social, 
adstritas a determinado estágio da evo- 
lução. humana, tendentes a desaparecer 
com 2 reforma dos costumes, com a am- 
pliação dos grupos humanos que pude- 
rem ir sendo organizados, sob os moldes 
do Evangelho, não podendo - constituir 
matéria de programa básico, de plano de 
ação essencial do Espiritismo. 

Visa esta Doutrina à espiritualiza- 
ção do homem, gradativamente conquista- 
da com- 


e 


das nossas- 


سس 


-— 


Revista Internacional do Espiritismo 


postura mental, decorrentes da séria con- 
vicção de que infiritamente limitadas são 
as nossas percepções materiais, de que 
restritríssimas são as nossas satisfações sen- 
soriais, de que absolutamente ilusórias são 
tôdas as nossas perspectivas de estabilidade 
humana, de que tútil é todo o nosso juízo 
a respeito da gravidade ou da respeitabi- 
lidade das conveções dos homens sôbre 
interêsses méramente humanos. Tudo isso 
passa rapidamente, levado pelas ondas su- 
cessivas do infinito oceano do tempo! 
não nos deve merecer mais do que um 
olhar de piedade ! Destroços, que flutuam 
um momento sôbre a superfície revolta 
do enfurecido oceano das paixões, de tris- 
tes castelos engendrados pelas nossas ten- 
déncias ainda não totalmente vencidas, (e 
por vezes, nem no início de serem com- 
` batidas) no viver transitório de acôrdo 
com as inferiores sensações da carnalidade 
que nos reveste a alma! 

0 programa, o plano: de ação do 
Espiritismo é única e exclusivamente res- 
tituir-nos toda a pujança da vida espiri- 
tual, substituir totalmente os instintos 
carnais pelas sublimadas volições do sen- 
timento: fazer-nos exhaurir o mais rapi- 
damente possível todas as forças de coe- 
são do nosso continente pessoal, de es- 
trutura material, de modo que o divino 
conteúdo da nossa imortal personalidade 
se sublime, se eleve, se alcandore e reco- 
bre a afinidade com Deus, em cujo seio 
teremos de imergir completamente puros, 
como Jesus, para a ressurreição do Espi- 
rito, adstrito, desde então, completamen- 
te, ao trabalho fecundo do Amor, segun- 
do o espírito de Deus, revelado nos 
exemplos e nas lições do seu Ungido ce- 
leste. 

Nosso programa, nosso plano de a- 
ção outro não póde ser, portanto, senão 
o- da caridade. 

Ora, S: Paulo, o divino converso de 
Damasco, aquéle a quem o Cristo forçou 
a rehabilitar-se (e portanto também póde 
forçar-nos, quando o tempo chegar dessa 
conquista suprema para O nosso espírito), 
deixou patente em uma «de suas epístolas 
aos Corintios (2) «que ainda somos car- 
nais; pois, havendo entre nós inveja, con- 
tendas e dissensões, não somos porventu- 
ra carnais, e não andamos segundo os ho- 
mens? Porque, dizendo um: Eu sou de 
Paulo (ou de Kardec); e outro: Eu de 


(2) I, cos Corintios, III - 3 a 7. 


quem se revela estranho, 
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Apolos (ou de Roustaing); porventura 
não somos carnais? Pois quem é Paulo 
(ou Kardec), e quem é Apolos (ou Rous- 
taing), senão ministros pelos quais crêstes, 
e conforme o que o Senhor deu a cada 
um? Eu plantei: Apolos regou (ou Kar- 
dec plantou; Roustaing regou) ; mas Deus 
deu o crescimento. Pelo que, nem o- que 
planta é alguma coisa, nem o que rega, 
mas Deus, que dá o crescimento». 

Educar, segundo o espirito do Cris- 
to, de que se acham os Evangelhos satu- 
rados, eis O programa, o plano de acäo 
do Espiritismo. Esse o nosso primordial 
dever de caridade, sob cujo influxo as 
nossas obras serão abençoadas de Deus. 
Essa divina caridade revela-se nas atitudes 
nossas para com os nossos semelhantes, 
mas de uma forma que sómente a pró- 
pria consciência o avalia, pois que mes- 
mo que «tivéssemos o dom da profecia e 
conhecéssemos todos os mistérios e tóda ۰ 
a ciência, e ainda que tivéssemos tôda a 
fé, de maneira tal que transportasse os 
montes, € náo tivéssemos caridade, nada 
seríamos. E ainda que distribuissemos tó- 
da a nossa fortuna para sustento dos po- 
bres, e ainda que entregássemos 0 nosso 
corpo para ser queimado, e não tivésse- 
mos caridade, nada nos aproveitaria» — 
assim o predicou o mesmo Paulo, em Co- 
rintios, XII, 2 a 3. 

Não bastam obras: é necessário que 
estas sejam fruto de árvore boa, e quem 
nao é fraterno para com os da familia, 
como se fösse 
apenas homem do mundo, para com os 
seus confrades, náo esta possuido désse 
espirito de caridade, e se faz as obras, es- 
tas mais dia menos dia revelaräo o estig- 
ma da sua concepção inicial 

O programa, o plano de ação do 
Espiritismo é, única e exclusivamente, a 
reforma do nosso velho caracter de indi- 
ferentes uns pelos outros, velho estigma 
do mundo materialista, para que nos tor- 
nemos fraternös, estando nos com es- 
pirito de caridade, suportando-nos com 
espírito de caridade, mas sem hediondos 
separativismos, aberrantes do espírito do 
Evangelho. - 


(Resumo de conferência pronun- 
ciada em 29 de Janeiro de 1949, no 
Centro Espírita «Amor e Humildade 
do Apóstolo», de Florianópolis, pelo ir- 
mão e4rnaldo S. Thiago). 
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| Trinta Anos Entre os Mortos | 


© Autor: Dr. Carl A. Wickland O) — (Tradutor: Dr. 


Francisco Klörs Werneck, conforme 
direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuação) 


Méd. —E” provável que deixastes 
O vosso corpo na ocasião de que fa- 
lais e que sois um espírito ainda não 
consciente de vossa situação. 

Esp. — Quer dizer que eu não sel 
nada ? 

Méd.— Qualquer que seja a vos- 
sa situação, fostes trazido hoje aquí 
para serdes doutrinado. Somos inves- 
tigadores dos fenômenos psíquicos e 
da obsessão espiritual. A's vezes ess- 
píritos se apoderam dos corpos de 
certas pessoas e as obrigam a fazer 
coisas estranhas. 


Fostes atraído para aquí e estais 
usando um corpo que pertence á mi- 
_ hha esposa, mas só temporariamente. 
Náo vos vemos; apenas vos ouvimos 
falar. i 

Esp.—Quereis dizer entäo que 
sou mulher ? 

Méd —Minha esposa é dotada 
de faculdades que permitem os espí- 
ritos usar temporariamente o seu cor- 
po. Já ouvistes falar nos médiuns ? 

Esp. — Sim. Já procurei médiuns 
para ler a minha sorte. Deveis saber 
que êles só dão incorporação a índios. 

Méd.— Os índios são excelentes 
«guarda- portas». São bons proteto- 
res dos médiuns. 

Esp.-.Porque vim aquí ter? 

Méd. Para serdes doutrinado. 
Andastes agindo inconscientemente 
errado. Estais agora em Los Angeles, 
California. 

Esp.— Sei que 
Francisco certa vez. 
não vou alí. Foi em 1894. 


Méd. — Provavelmente  fizestes 
com que um Jovem deixasse o seu lar 
e Os seus pais, sem motivo aparente, 
e se engajasse como marinheiro na 
Armada. 

Esp.— Ele não tinha necessidade 
de fazer aquilo. 


Méd.—Ele estava interessado em 
outro serviço. Foi desencaminhado e 
se alistou na Armada. Está agora em 
San Francisco. E’ evidente que ha al- 


estive em San 


Há muito gue 


gum espirito influenciando-o e supo- 


“nho que sois vós. 


Esp.—Por amor de Deus, eu não 
faria tal coisa! Acordei certa manhä 
e vi que estava em terra por qual- 
guer motivo, e quis voltar para o mar. 

Med. Estäveis errando e entras- 
tes em contacto com aquele moco, 
que é sensivel a influéncia espiritual. 
Ele estudava muito e se tornou sen- 
sıtivo, quando entäo penetrastes na 
sua aura magnética, agistes söbre éle 
e O levastes a fazer coisas que éle 
nao queria. Enganjastes-vos recente- 
mente para navegar ? 

Esp. —Parece que despertei cer- 
ta manhã com vontade de voltar pa- 
ra o mar. 

Méd. — Verificastes bem o que se. 
passava convosco ? 

Esp. —Sentia algo de estranho. 
De certo modo, estava num estado 
sonolento. Ora, eu não ia fazer ne- 
nhuma tolice. 

Méd. —Compreendemos vossa po- 
sição e sabemos que sois uma boa 
pessoa. Não vos censuramos. 

Esp. . Quem é aguele rapaz ? 

Méd. -Seu nome é B.; é um ra- 
pazinho de 17 anos. 

Esp. —Ele declarou que tinha 21, 
ou então não teria conseguido. 

Méd. —Ele é desenvolvido e pa- 
rece mais velho que o é. Concentra- 
mo-nos em beneficio dêle e parece 
que vos puxamos para a praia. 

Esp. -Bem que eu senti que me 
puxavam e que estava sendo arras- 
tado para a água. Lembro-me agora: 
estávamos em New York ou em qual- 
quer lugar perto dalí, e estava ven- 
tando e nevando terrivelmente. Esta- 
va fazendo qualquer coisa e caí no 
mar. Havia gelo ao meu redor; de- 
pois não soube de mais nada. Como 
foi então que dominei o tal rapaz ? 

Méd. — Penetrastes na aura mag- 
nética dele. 
= . Esp. -Oh, ai vem minha mae! 
há quanto temoo que não a vejo. Ela 
faleceu em New York; diz: «Oh,. 


Revista Internacional do Espiritismo 


John, ha tanto tempo que ando á sua 
procura». Não compreendo isso. Se 
eu estava morto, porgue não fui ao 
encontro dela ? 

Méd. —Muitos espíritos ficam mer- 


gulhados em sono e assim permane- 


cem durante certo tempo. 

Esp.— Oh, então eu estava no De- 
vachan. Estava dormindo para de- 
pois reincarnar. 

Méd. - Agora deveis ir com a 
vossa mãe. Ela vos levará para o 
seu lar. 

Esp.— Irei para a casa de minha 
mãe e do meu pai, meu velho pai. 

Méd. Terá êle agora compreen- 
dido estas coisas? 

Esp. —Mamãe diz que sim, mas 
que também esteve algum tempo com 
éle. Ele queria ver o Salvador. Eu 
nunca acreditei nessa história. Sem- 
pre quis, mas não o consegui. Pen- 
sei que a Teosofia era melhor, por- 
que não explora a tal questão do 
sangue do Cristo. Não creio que uma 
pessca vá morrer por causa de ou- 
tras. 

Se fiz alama coisa de errado, 
porque não deveria eu sofrer ? Deus 
é amor e Ele nao guereria que al- 
guém morresse para salvar outro. Que 
coisas mais lolas! Os igrejeiros não 
toleram os judeus, e no entanto, Jesus 
era judeu. 

Méd.—Bem, mas agora deveis ir 
com o vosso pal e a vossa máe. 


Esp. —Estou numa bela compa-. 


nhia e esta foi uma noite ótima. Sin- 
to-me muito bem. Conversei com gen- 
te amável e tive umas horas egradá- 
veis. Dizeis que não podeis ver êstes 
outros aquí, mas êles são poucos. A- 
gora diz minha mãe, minha querida 
mäesinha, que eu devo ir. Há muito 
que ela não tem o seu filho consigo. 
Temos muito que conversar. Disse- 
vos gue minha mãe era muito boa, e 
-é verdade. Devo dizer adeus a todos. 
(Procurando levantar-se, sem o con- 
seguir). Que é que há com as minhas 
pernas ? Não pcsso manter-me nelas. 

Méd.—E’ que estais apenas usan- 
do a parte superior do corpo. 

Esp. Então só sou meio homem! 
(Rindo gostosamente). Mal, mal. Meio 


mulher, meio marinheiro! Bem, ‘mas 
agora eu devo ir com minha querida 
maesinha. 

Méd.—Deveis agora pensar, usar 
o pensamento. 

Esp.—Pensar! Como se eu nao 
andasse a pensar antes. (Rindo). Des- 
culpai-me, mas tudo parece uma brin- 
cadeıra. 

Méd.—E' verdade, deveis viajar 
pelo pensamento. 

Esp.--Não pelas minhas pernas? 
Não terei mais necessidade de mi- 
nhas pernas? Já não as tenho? Sa- 
beis que sou apenas meio homem. 

Méd. —Pensais que estais com a 


vossa mãe e com ela estareıs. 


Esp. - Denso que estou com mi- 
nha mãe e com ela estarei? Bem, 
agora vou mesmo... mas todos es- 
tão tão contentes que eu penso que 
voltarei um dia aquí. Se minha volta 
não vos incomodar. Dor favor, peço- 
vos dizer àquele rapaz que lamento 
o gue lhe causel. 

Méd.—-Procurareis ajudá- lo 2ê. 
o podeis fazer. 

Esp.-- Posso ? Como ? 

Méd.— Dando-lhe intuições a-fim- 
de voltar para o lar dele. Vossa mãe 
vos explicará tal coisa. 

Esp. —Minha mãe diz que eu devo 
agradecer-vos por ter ela me encontra- 
do, mas ela achou seu filho virado em 
mulher | Não me reconheceu como mu- 
lher, mos devemos aceitar as coisas 
como elas são. Vou-me embora. Boa 
noite». 

No dia seguinte ao da sessão, a 
atitude de C. B. já se mcdificára gran- 
demente. Escreveu a seus pais supli- 
cando que tudo fizessem para conse- 
guir a sua desincorporação, pois que- 
ria voltar para casa e continuar no 
seu negócio. Acrescentou que não 
compreendia porque se tinha alista- 
do e que lhe parecia ter estado mer- 
gulhado em um sono. 

Como o rapaz se houvesse alis- 
tado dando a idade necessária, quan- 
do na realidade só tinha dezessete 
anos, foi, após multas dificuldades e 
demoras, desincorporado do serviço 
naval e voltou para a sua casa, com- 
pletamente normal em seu estado. 


Com os bens materiais conquistareis os bens espirituais, que são eternos. — L. B. 


Z^ (REDO ESPÍRITA 


ES 


O eminente filósofo francés, 
Leon Denis, que fora uma das 
maiores glórias da «Nova Revela- 
ção», ao lado do inesquecível mes- 
tre Allan Kardec, tudo que escre- 
via era repassado pelo cadinho do 
bom senso e sob a inspiracáo dos 
grandes luminares da espirituali- 


dade. 


Falar em Léon Denis é falar 
de todo um corpo de doutrina. 


Dentre os discípulos do codi- 
ficador do Espiritismo, éle tem a 
primazia. 

Espírito inteligente e culto, 
soube reunir, em poucas palavras 
os princípios basilares da Doutri- 
na Espírita, sob a epígrafe acima, 
como a Seguir veremos : 


«Cremos em Deus único, oni- 
potente, oniciente, infinito em per- 
feições, causa do universo. 

Cremos na existência e imor- 
talidade da alma espiritual e em 
sua perfectibilidade progressiva pe- 
los merecimentos. 


Cremos nas recompensas e ex- 
piações dos espíritos, em justissima 
proporção com a bondade ou a 
maldade de seus atos livremente 
realizados. 


Cremos na pluralidade de mun- 
dos habitados e na pluralidade de 
existências, como expressão, a pri- 
meira, da sabedoria de Deus, e co- 
mo meio, a segunda, de purifica- 
ção das almas e da reparação des 
faltas cometidas. 
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Cremos na salvacäo final de 
todo o género humano. 

-Cremos na divindade da mis- 
são de Jesus Cristo e na redenção 
dos homens pelo cumprimento dos 
preceitos evangélicos. 

Nossa moral é a caridade, nos- 
sa religiao € o Evangelho, e nosso 
mestre, Jesus Cristo. (1) 

Cremos, com Jesus, que toda 
a lei e os profetas se reduzem ao 
amor de Deus e ao amor de nos- 
sos semelhantes. 

Cremos, finalmente, na comu- 
nicação espiritual necessária &0 pro- 
gresso da humanidade e prova da 
soberana Providência, que vela in- 
cessantemente pela fraqueza des 
homens». — Léon Denis. 


—— 


NOTA. — Confirma o culto 
espírito de Humberto de Campos, 
na sua obra - «Brasil, Coracáo do 
Mundo, Pátria do Evangelho», que 
Léon Denis, em uma das assem- 
bléias espirituais, presididas pelo 


próprio Cristo, seria destacado pa- 


ra cooperar na obra Kardeciana, 
juntamente com Joáo Batista Rous- 
taing, Gabriel Delanne e Camille 
Flammarion. 

As obras de Léon Denis, que 
se compóem de nove volumes, cons- 
tituem um trabalho de filosofia 
transcendental, capaz de transfor- 
mar o mais empedernido dos ma- 


terialistas. 
SPÁRTACO BANAL. 


(1) O grifo é nosso. 


Imenso é o trabalho que vos compete realizar na seára espirita. Uni- 
vos cada vez mais em espírito de solidariedade, sob o lema — todos por 
um e um por todos, afim de que o vosso trabalho se complete no Senhor. 


Camargo. 


N 
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UMA QUINTA COLUNA DENTRO DO ESPIRITISMO 


A mais de um quarto de 
século, isto é, desde 1922, 
guando empolgados, com 
a magnificéncia da Dou- 
trina Espírita, resolvemos 
fazer a nossa primeira 
conferéncia, söbre Espi- 

ritismo, Esoterismo e Teosofia, ante 

enorme assisténcia para nosso ‘maior 

entusiasmo de calouro submetido a 

prova de fogo, afirmámos desde lo- 

“go ser o Espiritismo superior a todas 


as doutrinas espiritualistas das gue. 


alé entäo conheciamos. 

No curso désse longo período 
de alividades espirfticas, quanta cou- 
sa temos presenciado | 

A linha de conduta a que nos 
traçamos desde os primeiros momen- 
los, nào sofreu, felizmente, até agora; 
nenhuma solucäo de continuidade.. 

Em 26 de Novembro de 1922, 
em a nossa conferéncia de estréia, 
tivemos a satisfação de afirmar de 
público, ao ensaiarmos os primeiros 
passos, que o Espiritismo supera em 


tudo a todas ‚as doutrinas espiritua- - 


listas pela sua simplicidade e clareza 
dos argumentos, mormente guando 
sao abordados os mais transcenden- 
tes problemas da vida, guer sob o 
ponto de vista fisico, quer espiritual. 

Naquela época, há vinte e sete 
anos passados, era comum entre es- 
piritas, disculir-se, para realçar os 
principios doutrinários do Espiritismo, 
apontar os érros das-igrejas que de- 
lurparam profundamente os ensinos 
cristáos ; mas, hoje não poderiamos 
mais restringir os nossos argumentos 
combatendo aos que deturparam O 
Cristianismo e fizeram das suas igre- 
jas os mais nefandos antros de cor- 
rupção, mas, ao contrário, hoje a 
nossa luta terá que ser travada äquem 
das fronteiras, pois, a tarefa que nos 
compete na hora que passa é a da 
defesa da Doutrina, náo mais em con- 
tra- ataques como antes eramos for- 
cados, respondendo ataques e arre- 
metidas dos inimigos de fóra, das 
outras religiões ou facções religiosas, 
das que mais corromperam os Evan- 
gelhos do Cristo. 


“arraiais espíritas, mas, 


A luta será, de agora em dian- 
te, intra-muros, pois, os Inimigos da 
Doutrina, formando uma verdadeira 
guinta coluna dentro do Espiritismo, 
estão vivendo em perfeita. intimidade 
com agueles que pregam e defendem 
o seu grande patrimônio idealístico. 

Quem serão, afinal, perguntarão 
talvez os nossos leitores, esses inimi- 
gos que vivem em comum com os 
verdadeiros profitentes da Doutrina? 

Eis a resposta: 

Sáo todos aqueles que exploram 
em nome do Espiritismo os seus ir- 
mãos; que fazem do mediunismo um 
comércio, esquecidos, por convenién- 
cia, da recomendação evangélica de, 
gue se deve dar de graça o gue de 
graça se recebe. 

São agueles que exploram em 
nome da caridade; que, sendo médi- 
cos receitam de graça, mas, quando 
o fazem, os remédios indicados são 
originários de um só laboratório, pois, 
com êsse produtor ou fabricante de 
preparados, há um acôrdo comercial 
como bem esclarece o Dr. José Pal- 
mério em seu valioso livro «O CUS- 
TO DOS REMÉDIOS». 

Conhecemos aguí no Rio, vários 
mercantilistas dessa natureza, sendo 
que muitos deles com consultórios 
instalados no interior de Centros Es- 
píritas e Tendas Umbandistas. 

- Um Centro Espírita, não é, bem 
o sabemos, aguéle que atrái as mul- 
tidões em busca de passes mediúni- 
cos ou «magnéticos»; que anuncia 
pelas colunas dos jornais as suas cu- 
ras miraculosas, de tuberculosos, can- 
cerosos ou outra qualguer enfermida- 
de, em dias ou meses préviamente | 
estipulados; mas, ao contrário, são 
aqueles que estudam a Doutrina e a 
recomendam, praticando os ensinos 
de Jesus, porgue o Espiritismo tem 
como precipua missão O soerguimen- 
to do espírito, o esclarecimento da 
razão. 

Assim pois, os maiores inimigos 
da Doutrina, não estão mais fóra dos 
vivem em co- 
mum e participam de todos os movi- 
mentos promovidos pelos verdadeiros 
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espíritas, principalmente, tendo em 
vista o espírito de toleráncia apre- 
goado e praticado pelos que, bem 
intencionadamente acreditam em to- 
dos os que se dizem espiritas, mor- 
mente se ésse «crente» for portador 
de um lítulo de médico ou estiver ro- 
tulado com um «dr» antes do nome 
ou um posto de capitáo que seja, pa- 
ra recomenda- los. 

Os espíritas que se prezam co- 
mo tal, precisam, antes de tudo, isto 
é, antes de pór em prática os prin- 
cípios de tolerância e paciência re- 
comendados pelo Mestre, examinar, 
se há nas imediações do Templo e 
mesmo dentro do Templo, alguns da- 
queles indivíduos gue já na época do 
Cristo transformaram a igreja do Se- 
nhor em covíl de ladrões. 

Os charlatães não dormem] Tar- 
tufos e charlatäes and=ın por toda 
parte farejando os Centos Espíritas 
com o único propósito de explorar 
os incautos e os de boa fr. Cuidado 
também com os fenômenos de mate- 
rialização 1 pois, indivíduos há capazes 
de todas as baixezas, mormente nos 
meios onde a toleráncie é pedra de 
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“tóque, eles estão sempre presentes. 


Outras inovações que defurpam, 
enxovalhando a Doutrina, são as fes- 
tas de caracter profano que se fazem 
com o fim de arrancar dinheiro aos 
desprevenidos. Os leilões de prendas, 
os churrascos, as caipiradas em.noi- 
tes juaninas, tudo enfim que possa des- 
virtuar os processos da propaganda. 
espírita, devemos combate-los, ne- 
gando-lhes a nossa presença, seja 
para o fim mais nobre, pois, para es- 
ses fins devem ser nobres também os 
meios de aquisição. 

Se continuarmos assim, de bra- 
ços cruzados, permitindo que lartufos 
e charlatães façam do Espiritismo um 


campo de ignóbeis explorações; uns 


vendendo passes como qualguer mer- 
cadoria, outros mancomunados com : 
fabricantes de remédios ou panacéias, 
estaremos, indiret:mente, colaboran- 
do com eles, prejudicando a giande 
obra de tanios valores, intelectuais e 
morais que se dedicaram de alma e 
coração à propaginda de tão bela: 
Doutrina. 

Pereira Guedes. 

Rio, Abril de 1949. 


PONTOS DE VISTA — Brain mon 


A Eterna Questao 


Um de nossos pontos-de-vista inser- 
tos nesta Revista levou o ilustre confrade, 
dr. Henrique Andrade, a uns comentärios 
— Refutando um Argumento — por sua 
Aurora, a que respondemos com uma car- 
ta atenciosa, como € de nosso feitio e 
pelo justo merecimento do articulista. 
S. s. responde-nes, também, atenciosamen- 
te, cristämente, 4 altura de confrades que 
se desentendem nos seus pontos-de- vista, 
sem se desentenderem nos principios de 
toleráncia e de fraternidade. Acontece, 
porém, que seu escrito ja provocou de- 
sentendimentos, como o que abaixo se 
analisa, por ser uma refuração de públi- 
co. Ao público, também, julgamos que 
deve ser dada nossa carta: 


4 


Dr. Henrique Andrade 
Prezado irmao espiritual 
Paz € e 


Li, de volta de mais uma excursão 


de propaganda a terras de meu Estado 
Natal, em sua bem:feira AURORA, seu 
Refutando um Argumento, de 15 de Janeiro. 

O argumento refutado, um ponto- 
de-vista meu a propósito da malsinada 
questão do corpo material do Cristo, in- 
serto em Revista Internacional de 15 de 
Janeiro. 

Antes de mais nada, quero agrade- 
cer-lhe, sinceramente, os generosos con- | 
ceitos que expendeu a respeito de minha | 
modestissima ação dentro da Doutrina que | 
nos irmana. 

E confesso que li com vivo interes- 
se suas razões, visto como sou dos que 
gostam, certos ou errados, da franqueza. 


Deixe me, agora, deplorar —-ai de 
mim ! — minha pouca sorte, na elabora- 
ção do referido ponto-de-vista, justamen- 
te respondendo a um fluidista que capitü- ` 
la superioridades morais nos que véem a 
questáo como éle. 


Como para mim a autoridade e a 
superioridade moral decorrem de exem- 


e 


Revista Internacional do Espiritismo 


^ 


plos e obras, que nào de opiniöes, teo- 
rias e pontos-de-vista ... 

Deficiéncia minha de expressão e 
maior desejo do prezado irmão de pres- 
tar um serviço a mais à questão de que 
é, incontestavelmente, o maior campeão 
entre nós, levaram-no a ler o que. nào 
escrevi, o que não pensei. 


Sinão, vejamos : 


Para mim, a questão do corpo do 
Cristo é questão aberta como tantas. En- 
tretanto, minha razão, talvez por defi- 
ciencia de raciocínio e percepção, aceita, 
perfeitamente, um Cristo com o corpo 
diferente do nosso, sem ver, de modo al- 
gum, no Cristo de corpo humano como 
o nosso, nada que lhe diminua a grande- 
za e santidade da excepcional missão. 

E foi o que escrevi, rematando a 
frase assim: «não vemos nelas (nas teo- 
rias de Roustaing a propósito do corpo 
fluídico) nada que contrarie o espírito do 
Evangelho, que diminua a missão superior 


do Cristo, que o apresente como embus- . 


teiro, que fuja à razão». 

O ilustre confrade leu, todavia: 
«que a teoria de Roustaing em nada con- 
traria a de Kardec». 

Compare, serenamente, as duas ex- 
pressões e verá que ha entre as duas uma 
grande, uma enorme diferença. 

Nao tive, de resto, ao escrevé-lo, a 
mtenção de confrontar a maneira por 
que dos dois autores, ou os Espíritos que 
Os guiaram, viram O processo e as finali- 
dades da reincarnacäo. : 


SÓ me interessou, no caso, a cor- 
poreidade fluídica do Cristo. 

Isto mesmo, sob seu aspecto moral. 

Nao li, efetivamente, seu livro, por- 
que a questao, na de nao me in- 
teressa. 

Desinteressa-me a questáo pelo aze- 
dume que distila entre os espiritas,-ainda 
tao pouco fraternos e tolerantes, a des- 


peito de andarmos todos nós a pregar, a 


miudo, toleráncia e fraternidade. 


Desde que nos entendemos militan- 
do na Doutrina — e já lá se vào mais 
de trinta anos! — que outra coisa nào 
tem feito a malsinada questão, sem vitó- 
ria real para nenhuma das facções em luta. 

Ainda bem que reconhecemos um 
no outro o direito de ter opinião diver- 
sa. O mal não está, evidentemente, em 
pensarmos e crermos diferentemente, mas, 
na intolerância e na pretensão com que 
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vemos as crenças € os pensamentos dos 
outros. 

E”, até, possível que eu seja um dos 
pecadores desse grave pecado, que é bem 
mais facil ver Don alheios do que os 
nossos. 

Ainda bem que و‎ deseo: 
dos nós. 


Cordialmente, 


„A Verdade é outra. 


A verdade não é a que pensa o ilus- 
tre confrade que mimiografou seu triste, 


ESTA É A VERDADE. 


Recebemos um exemplar do autor 
e outra, perfidamente, de um anónimo. 

Alias, o autor sempre nos mereceu 
consideragäo e apreco, pois sempre o jul- 
gamos mais ponderado e coerente. 

O «velho militante acatado e res- 
peitado até no estrangeiro» de sua mo- 
xinifada, somos nós. 

Uma coisa entretanto, queremos fri- 
zar bem aquí: náo temos, lino ra- 
bo, a despeito de sermos um tanto evo- 
lucionista, com Darwin. 

E gostamos das coisas pao, pao, quei- 
Jo, queijo, sem jesuitismos e jesuitices. 


A tragédia da confusão e desenten- - 


dimento que corre no meio espirita, de- 
plorada pelo confrade no seu aranzel, nao 
decorre das idéias e teorias que os espi- 
ritas tenham, que nos ditos meios pura- 
mente cardecistas e roustainguistas, como 
se vai por aí chamando as correntes que 
aceitam ou não o corpo fluídico do Cris- 
to, ela, a tragédia, existe. E’ que a con- 
fusão e o desentendimento são caracteris- 
ticas da época que vivemos. E fôra pre- 
ciso que Os espíritas fossem, sinão uns po- 
ços de pureza, muito bonzinhos para fu- 
girem aos azares próprios dos períodos 
de transição. 

E que autoridade teria um confra- 
de para tanto, se é o primeiro a atirar 
racas sôbre racas, sem motivos objetivos 
sérios, a confrades, instituições, movimen- 
tos e jornais que estão fóra de seus pon- 
tos de vista ? 

«A cada um segundo as suas obras», 
que nao segundo as suas teorias e cultu- 
ra, e não segundo seus pontos-de-vista e 
religião, é o que nos ensina a Lei Maior... 


Carnaval e Sessão Espirita 


«Fui censurado até por irmãos da 
Espiritualidade por que assisti ao corso 
carnavalesco. Comprometemo-nos a com- 
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parecer 4 sessao e eu faltei. Mas, nao fui 
ao corso. E’ que discordei da sessao em 
pleno carnaval.» 

Nao vimos, evidentemente, motivos 
fortes e sérios demais para essa discor- 
dancia. Nem compreendemos por que 
não se deve fazer sessão de estudos em 
pleno carnaval. A menos que seja para 
que os «espiritas» tenham ferias doutri- 
nárias, afim de se entregarem aos braços 
de momo, não vemos outra razão. 

Cá por nossos pagos houve reunião, 
a que compareceram 32 confrades. 

E todos os anos fazemo-la com pro- 
veito, que é no meio das trevas que se 
faz mister a luz, que é no meio do vício 
que deve aparecer a virtude convidando 
viciados a segui-la. 

Conversavamos—nós e um médium 
de nossa amizade e confiança—quando o 
médium sentiu a aproximação de um ir- 
mão. Recebeu-o. Dissemos-lhes, brincando : 

—Fazia-o brincando o carnaval. 

Ele, sem se aborrecer, respondeu- 
nos : 

— Nosso carnaval, meu amigo, é ou- 
tro. E’ um trabalho árduo, porque con- 
siste em envidar esforços afim de impe- 
dir que os poucos que resistem às tenta- 
ções de momo não se lhes entreguem... 

— Por isso, veio falar-nos ? 


— Deem graças a Deus por já pos- | 


suirem as fôrças para esta resistência, que 
a tentação do carnaval é, mesmo, conta- 
giante, absorvente, enleiante. Os espíritos 
frivolos e inferiores descem em falanges, 
porque o ambiente está para eles. E, en- 
tão, encontram facilidades sem nome pa- 
ra empurrar toda gente a folia, com que 
gozam intensamente, dando, assim, pasto 
a seus instintos inferiores. Porque é qua- 
si impossível, meu amigo, brincar o car- 
naval com honestidade. Tudo nele con- 
vida à licenciosidade, ao vício, ás alegrias 
da carne, ao pecado: sua folia mesma, as 
canções e música licenciosas e picantes, o 
uso exagerado das bebidas, a promiscui- 


dade desenfreiada. Esse ano, então, que o- 


nudismo imperou... 

Ora, se vocês os que deviam resis- 
tir mais às tentações, fecham as portas 
de seus templos de estudo e de orações e 
vão, também, comparticipar da folia, que 
diques e antemurais restarão contra O érro 
e o vício? 


Fenômenos de Bicorporeidade. 
Os fenômenos de bilocação, duplo 
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etéreo ou bicorporiedade, porque não são 
dos mais comuns, são, ainda, dos menos 
estudados. 

E, talvez, dos menos compreendidos. 

E dos mais interessantes na história 
da fenomenologia espírita. 

- À Igreja de Roma está cheia deles. 

São dos mais clássicos os atribuidos 
a Apolonio de Tiana, e Antonio’ de På- 
dua se 

E a explicação para os. fenômenos ? 

A sua menos compreensão, de que aci- 
ma falámos, decorre, exatamente, da fal- 
ta de uma explicação perfeita, indiscutível. 

- Claro que o duplo etéreo, o prin- 
cipal - elemento da bicorporeidade, é o 
corpo espiritual, de que nos fala Paulo de 
Tarso. O perispírito, dos espíritas. Corpo 
indivisível, imutilavel. Conta-nos o dr. 
Kerner, no seu célebre livro, Vidente de 
Prevorst, que essa grande médium via nos 
mutilados, perfeitamente, o órgão fluídico 
que lhes faltava. Que tais partes mutila- 
das existem, perispiritalmente prova-o a 
dôr que, a espaços, o mutilado sente no 
órgão que já não existe, é facto. 

Chama-se desdobramento antoscópio, 
ao fenômeno de o paciente perceber seu 
próprio fantasma, conservando, entretan- 
to, plena consciência de seu estado. 

Oliver Lodge conta o facto interes- 
santissimo de um soldado da grande guer- 
ra, que viveu conscientemente fóra do 
próprio corpo, que o via à distância. 
um caso perfeito de fantasma desdobrado, 
como o classifica Gabriel Delanne. Um ca- 
so como o da professora sueca que Swe- 
denbofg cita: vista, a um só tempo, na 
cadeira, a ensinar, e no jardim entre ro- 
seifas... 

A Metapsiquica, a ciência concebida 
pelo sábio Charles Richet, com o objeti- 
vo de explicar sem o Espiritismo os fe- 
nômenos espíritas, chama ao fenômeno 
desagregação psíquica. E déle podem re- 
sultar outros tenömenos, como os das 


personalidades múltiplas. Donde, portanto, ` 


concluír que, à luz da própria ciência, 
porque da Metapsíquica, uma só persona- 
lidade póde emitir várias outras. 

Frederico Myers escreveu um volu- 
me — O Fantasma dos Vivos — sôbre tais 
fenômenos, ‘de tão originais que são eles. 

Dr. Osty e o grande Gabriel De- 
lanne se ocupam, também, interessada- 
mente, do assunto... 

Só os encarnados é que projetam 
duplos e personalidades múltiplas ? 
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Não o cremos. l 

Se o espírito ainda na carne opera 
tais prodigios, porque -iberto da carne, 
dispondo de mais probabilidades e de me- 
nos embaraços, näo poderá fazer o mes- 
mo, e mais ainda? 

Temos visto filmes espiritas em que 
O mesmo personagem emite muitas figu- 
ras de si mesmo, a fôrça de jogos de len- 
tes bem articuladas. 

Ora, não é possível que nossos ci- 
nematografistas disponham de mais recur- 
“sos do que espíritos superiores, que po- 
dem manipular fluidos do laboratório do 
Infinito e de médiuns próprios, à sua von- 
tade. 

E teria A naturalmente, éste, o 
caso da Transfiguração do Tabor. 

Viu-se o Cristo entre Elias e Moi- 
sés, que foram o mesmo espírito, como é 
princípio aceite no Espiritismo. 

Que Elias e João Batista foi o mes- 
mo Espirito, afirma o Cristo categorica- 
mente. 

Como poderiam Moisés e Elias, um 
só Espírito, aparecer no Tabor em duas 
individualidade diferentes ? 


Diz Roustaing que um espírito su- 


perior tomára o lugar de um deles. 

Nas nos- satisfaz a explicação, que 
seria, talvez, aceitar um espírito superior 
a fazer-se de ator. 


Satisfaz-nos a teoria do fantasma des- 
dobrado, de uma desagregação psíquica, de 
uma personalidade múltipla. 


O fenômeno foi, na verdade, um 
facto espirita. 

E o ambiente, de verdadeira sessão 
espírita de materialização, com êste enor- 
me ensinamento: que, para tais sessões, 
além de número reduzido de pessóas, só 
pessóas de nossa afinidade. Ora, o Cris- 
to andava com os 12 discípulos, mas só 
levou consigo para o Tabor, os três de 
sua maior confiança e afinidade... 


Ha uma comunicação atribuida a 
Kardec, recebida no Rio de Janeiro, pelo 
médium Frederico, que aceitamos perfei- 
tamente : 


«Se os Espíritos de ordem inferior ` 
podem, pela sua simples vontade, tomar 
diversas formas, porque um Espírito su- 
perior não póde imprimir no fluido lu- 
minoso, as Imagens que queira, para pro- 
duzir certos e determinados efeitos ? 


Portanto, Elias, presente em espiri- 
to como Moisés, se quisesse, podia impri- 
mir no fluido luminoso as imagens que 
tivera nas suas últimas encarnações, como 
fotografias perfeitas de seu pensamento». 


E com as duas citas, encerramos es- 
tas considerações, que talvez não passem 
de simples pontos-de-vista... 


© Fenômenos de Materialização © 
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Sessäo de assisténcia espiritual do 
dia 9 de Marco de 1948. Preside aos tra- 
balhos o confrade Antonio Alves Ferrei- 
ra, I.O secretário do Grupo, iniciando-os, 
com uma prece ás 20 horas. 

O medium de efeitos fisicos, näo 
obstante estar bastante gripado, serve de 
aparelno para a comunicagäo de um guia 
espiritual, o qual faz as necessärias obser- 
vagöes de ordem disciplinar, aconselhan- 
do recolhimento espiritual aos assistentes 
e mandando recolher o pröprio medium 
ao gabinete mediúnico, afim de ser be- 
neficiado e, depuis disso, contribuir com 
os seus dons mediünicos para o alivio dos 
sofredores. Passados demorados momen- 
‘tos, durante os quais se procedeu á leitu- 
ra de uma pagina doutrinária, se fizeram 
oportunos comentários 4 mesma, se en. 


toaram hinos e se proferiram preces, Per- 


° gebem-se os primeiros fenómenos de efei- 


tos físicos, registrando-se rumores na ca- 
bine, provenientes do toque de objetos de 
madeira e metal, da agitação de água e 
da reprodução do som de passos surdos 
e ritmados, Isto se verificou por longo es- 
paco de tempo e a impressäo de todos 
que testemunhavam tais ocorréncias era a 
de que náo podiam deixar de ser mani- 
festas demonstragöes de uma atividade 
real mantida — é de deduzir.se, em sá 
conciéncia — por entidades independentes 
e auténticas, providas do dom de inteli- 
gência. Se portanto, não tivessemos a o- 
portunidade de testemunhar os notáveis 
factos tangíveis, bastar-nos-iam estas pro- 
vas inconcussas, da existência do mundo 
extraterreno, povoado de espíritos intelf- 
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gentes. Pelos ruídos cadenciados que fa- 
ziam, podia-se perceber, perfeitamente, to- 
dus os movimentos e atividades. 

O ambiente era de penumbra, qua- 
si não permitido distinguirem-se uns aos 
outros, os participantes, do mundo fisico, 
dos trabalhos em curso. Logo que o Mae 
jor Ismael Pinto terminou a sua alocugäo, 
uma entidade espiritual se aproxima do 
irmäo Fonseca, pisando-lhe levemente os 
pés e colocando lhe a mão sôbre a cabe- 
ça. Sem que o caro companheiro tivesse 
tempo siquer, de refazer-se da emoção, o 
espírito familiar de Margarida diz-lhe: 
«trago-te margaridas» — entregando-lhe 
u:u ramalhete de -flores naturais ás quais 
se dá comumente êsse nome. Passado és- 
te episódio, o espírito se retira docemen- 
te, perdendo-se entre as cortinas do- lado 
lateral direito da cabine. Em seguida, in- 
terrompendo as sombras ura claridade 
característica, focaliza a estimada irmã 
Noca, deitada em uma cama improvisada 
junto ao gabinete, por determinação supe- 
rior, afim de ser beneficiada nesta noite, 
A luz fixou-se na parte enfêrma do corpo da 
nossa confrade, durando isto apenas alguns 
segundos. Daf a pouco tempo os assisten- 
tes exciamam, seguidamente, um por um, 
a exteriorizarem carinhosos agradecimen- 
tos aos espíritos materializados, que lhes 
ofertaram flores naturais. Nada menos de 
três entidades se revezam no trabalho de 
agraciar os componentes do Grupo, pre- 
sentes à reunião, em número de virte, 
com frescas e mimosas flores. Há um co- 
mo convencional silêncio generalizado, cer- 
tamente provecado pela contrição expon- 
tanea de que todos se viram presas, pro- 
veniente do esfórgo de retenção das emo. 
ções suaves e doees sentidas, interrompi- 
do pela palavra e pela gargalhada, quasi 
estridente, do queridissimo José Grosso. 
Revelando-se um proverbial verbcso, mal 
podia conter-se de entusiasmo e alegria, 
anunciandc-nos que a noite era de festa 
e jubilos, de vez que se assinalava a data 
do anivercário da desincarnação do bon- 
doso espírito de Araci, protetor do mé. 
dium, E nessa efusão de demonstrações 
de contentamento e carinho, esclarece-nos 
que Margarida trouxera-nos margaridas, 
Scheilla hortências, e Neusa, cravos. Es- 
tes detalhes dados pelo espírito familiar, 
podem parecer supérfluos, porém se jus- 
tificam pela ausência de claridade ambien. 
te, dificultando-nos distinguir a natureza 


LÀ 
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das flores recebidas. Ilka eleva sua voz 
sonorissima, a cantar «Almas Gêmeas», 
que os assistentes incarnados acompanham 
reverentemente. Declara, depois de cantar, 
té-lo feito em homenagem a D. Baby, 
mãe de Araci, presente à reunião. En- 
quanto se ouvia o cântico, uma luz de for- 
mato esférico se centralizava junto dos 
pés daquela estimada confreira. Poucos 
minutos mais e ela ora convulsivamente, 
em cranto de alegria, agradecendo a 
Deus, a graça do beijo e do abraço re- 
cebidos de sua saudosa e estremecida 
Araci, que naquéle instante percebia re- 
tornada a uma vida mais pujante e sig- 
nificativa. E, mal podendo conter as ex- 


plosões de emoção e deslumbramento, en- ` 


tra, alí mesmo, em minudências a relatar 
as sensações , sentidas pelas carícias da 
sua filhinha, que lhe tocára docemente o 
rosto, num gesto repassado de afeto e 
ternura. 

O apreciado espírito apresentava-se 
em u'a materialização de porte minuscu- 
lo, aparentando uma criança de tenra 
idade. 

D. Alda Pinto comenta o preceito 


“de Jesus: 


«Bemaventurados os mansos, porque 
herdarão a terra», fazendo-o com precisão 
e clareza. O José anuncia-nos que Araci 
modelára sua mãozinha e seu pezinho pa 
ta presentear à sua mãe. 

O Ferreira convida o Jusé a cantar 
com os presentes o hino «Pai do Céu», 
respondendo lhe êle que, Margarida e II- 
ka o fariam em seu lugar, o que realmen- 
te se verificou. O José ainda nos entretem 
durante alguns minutos, avisando-nos que 
tivera de desiigar o fogareiro elétrico que 
dava energia para fazer ferver a parafina, 
em virtude de quasi se ter dado uma ex- 
plosão, tendo nós, de facto, sentido ativo 
cheiro de fumaça, que êle esclareceu es- 
tar prejudicando o medium. 

Cantada a «Canção Materna», com 
o acompanhamento da voz singular do 
Fidelinho, David previne-nos, por voz di- 
reta, de que chegamos a têrmo da nossa 
sessão, sendo esta declarada encerrada, 


depois de proferida a prece terminal e 


de assistido e despertado o médium. 
Ligados todos interruptores, a luz 
elétrica voltou a dominar o recinto, indo 
eu buscar os moldes originalissimos de 
parafina, de que sesocupára o querido Jo- 
sé. As formas, quer da mão quer do pé 
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säo perfeitas. Entre os assistentes, cada 
qual empunhando as com que foram agra- 
ciados, contamos os seguintes exemplares 
de flores naturais: 14 margaridas, 1 
cravos, 11 horténcias e duas folhas ver- 
des e de regular dimensáo, que eu supo- 
nho serem de horténcia ou de sub.arbus- 
to similar, 


Só ás 24 horas deixavamos a séde 
do Grupo, onde nos foi permitido assistir 
a coisas impressionantes, que nos fizeram 
experimentar sensações indescritíveis. 


Amadeu Santos. 


Rio, Março, 1948. 


| Cinzas do meu Cinzeiro «ae 


Morava êle na Estação do Sampaio 
e eu néste velho Engenho Novo. 

Nos baixos do chalé da rua 24 de 
Maio, ficava o bilhar, em tôrno do qual 
êle reunia os amigos nas tardes domin- 
gueiras. 

Foi assim que o conheci, sempre jo- 
vial, sociavel, expansivo. Estavamos em 
periodo de franca revolta. A revolta da 
Armada, com os maragatos de Gumercin- 
do Saraiva no Sul e as facanhas de Cus- 
todio de Melo com o «Aquidaban», na 
Guanabara. 

Quintino Bocaiuva, usus e abo- 
toado na indefectivel sobrecasaca preta, 
residia em «Cupertino», estação que lhe 
guarda hoje o neme glorioso, e não ra- 
ro era nosso companheiro de viágem, por 
vezes de banco. no comboio das 21 h. 40. 

Sabido que «O Paiz» era o in hoc 
signo dos partidários do Marechal de Fer- 
ro, creio que foi êsse jornal o iman das 
nossas relações, longas de 40 anos. 

De resto, aquêle tipo insinuante, de 
fraque cinzento, bigodeira farta e flôr à 
lapela, não podia passar despercebido. 

Mas, havia latentes, entre nós, ou- 
tros élos de afinidade e atração. E” que 
ele já era o Antomil, frequente à «Galeria 
Poética» de «O Paiz», por mim também 
forçada ao socairo condescendente do sau- 
doso Artur de Azevedo. 

Dir-se-4 então, que poderiamos an- 
tecipar a histórica frase de Sãens Penña a 


Campos Sales: Tudo nos une, nada nos se- 


para. 
E xx * : 
Como se fez o Lima espiritista, não 
sei. O que sei é que foi éle quem me in- 
troduziu na Federacäo Espirita Brasileira, 
onde juntos convivemos e trabalhamos 
longos anos, e de cuja Diretoria foi mem- 
bro ativo, constante e prestimoso. Em lhe 
náo caber o título de fundador da Livra- 


fi 


ria, pertence-lhe de facto e de jus, o de 
seu organizador e propulsor. Em 1904, ao 
ensejo do Centenário de Allan Kardec, 
foi éle quem no seu dinamismo polifor-_ 
me e juvenil entusiasmo, promoveu a re- 
visão e reedição das obras do Mestre. 

Colaborador assíduo do «Reforma- 
dor», estudioso do vernáculo e fa do 
grande Castelo Branco, suas atividades se 
estendiam e desdobravam em jornais, re- 
vistas e livros, que fizeram época e aí ja- 
zem esquecidos e desconhecidos das novas 
geragöes. 

Espirito irrequieto e versätil por 
temperamento, mas sempre, «cintilante, a- 
bordou com mais ou menos êxito, todos 
os gêneros literários. De escantilhão, lem- 
bramos: «Educação da Infância» (1905) ; 
«Halos», poesia, (1906); «Meu Diário, O 
Espiritismo na Infancia e Evangelho das 
Criancas», (1927); «Caminho do Abísmo», 
«Senda de Espinhos», «Estrada de Damas- 
co» e «A Sonámbula», romances, 1933- 
1937 e «Vida de Jesus», estudo histórico, 
(1937). ` 

Se houver quem respigue em sua 
bagagem literária resquícios de perfunto- 
riedade, a esses pode-se contrapôr o las- 
tro seguro da estrutura didática, tendo 
erilvista alexistência afanosa e atribulada 
que lhe assinalou os passos terrenos. 


Antonio Joaquim de Lima, nascido 
de pais ilhéos, na heráldica cidade flumi- 
nense de Vassouras, exuberava-lhe a sei- 
va hereditária da laboriosidade, por mais 
improba que se deparasse a tarefa. Cedo 
orfanado de pai, mal começados os estu- 
dos primários, houve*de atirar-se ao ga- 
nha-pão da familia e conseguindo, ainda 
assim, titular uma irmã e bem casar ou- 
tra. A velha genitora adorava o seu An- 
tonico e não teve, certo por isso, maior 
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relutancia em ‘renunciar a fé avita, para 
converter-se a crenca do filho. Acrescido 
ja entäo o lar com a esposa e duas cu- 
nhadas, néle vigorava e refulgia, malgrado 
as vicissitudes e fraquezas humanas, per- 
feita comunhäo evangélica. Aquelas ses- 
sões íntimas da Rua Dr. Jobin, tantas ve- 
zes molhadas de lagrimas, eram um ba- 
luarte de resistência e reconförto aos 
contra-tempos da vida de realacäo. 

Com que saudade as invoco aquí... 


E Xk > 


Quem 


Mas, a vida de realacäo.. 


podera nela prever as coordenadas do 


Destino ۶ 

A paremia de Pelletan vige para a 
humanidade em bloco, quanto para o ho- 
mem em si. Nosso Lima, que foi marga- 
no, guarda livros, comerciante e quase 
banqueiro, conheceu eminéncias e razu- 
ras de afelio e perifelio, para finar-se a- 
pagado e.isolado em lugar e dia incertos 
numa cidade do interior. Senil e quase 
indigente, esgueirou-se do mundo discre- 
to, tal como nele entrou. 


E contudo, e a despeito de tudo, 
êle foi um- perdulário semeador e propul- 
sor de idéias e benefícios generosos, que 
aí florescem no âmbito social e nos cír- 
culos doutrinários. 

_ Se não, vejamos: Com Tomaz Cos- 
ta, Luiz Frugoni e outros, cooperou na 
fundação da ASSOCIAÇÃO DOS EM- 
PREGADOS NO COMÉRCIO; com o 
mesmo Tomaz Costa e João Duarte, com- 
partilhou da Admnistração do BANCO 
UNIÃO DO COMÉRCIO; estabeleceu, 
so inaugurar-se a Avenida Rio Branco, o 
CAFÉ CHIC, rival do JEREMIAS, mo- 
delar av seu tempo. 

Foi, outrossim, o precursor do seguro 
sindical deçclasse, dos sorteios de Coopera- 


tivas e Clubs a prestação, e até da tor- : 


refação e entrega do café a domicílio, 
que, a falta de autos, ainda impreticáveis 
ao tempo, êle imaginava em viaturas ar- 
tisticamente pintadas e tiradas por mulas 


brancas, sincerros sincronizados e cochei- ` 


ros de libré. Assim era o.meu, o nosso 
Lima. 


Certa feita, em regresso do traba- 
lho, num bonde ronceiro da «Vila Isa- 
SE ao pretender moderar-lhe os arrou- 
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bos da fantasia e entusiasmo, êle me re- 
vidou sorridente à Pangloss: 

— «Se todos fdssem como você, a 
humanidade ainda andaria de tanga». 

— Sim — repliquei — é possível, 
mas, olhe que ainda não passei de Eg 
lha a sela, para voltar à cangalha.. 

Este episódio antecedeu de pouco a 
derrocada do «CAFE CHIC» e a sua mu- 
dança para Belo Horizonte, onde, com 
Cicero Pereira, (outro paladino recem-li- 
bertado) fundou a UNIÃO ESPÍRITA 
MINEIRA, que lá ostenta o seu retrato 
em galeria de honra. Em três viagens a 
a Europa, o velho companheiro ufanava- 
se de haver conhecido pessoalmente Léon 
Denis, Jean Meyer e outros próceres da 
Doutrina, bem como de haver discursa- 
do na «Casa dos Espíritas» e depositado 
flôres no túmulo de Allan Kardec. Mas... 
onde o seu? Na memória dos sobrevi- 
ventes? Talvez... talvez... 


mp *‏ مد 


Colaborando com Paim Pamplona 
no «Colégio Nacional» e no «Anália Fran- 
co», ou secundando Inacio Bittencourt» 
na «União Suburbana» e no jornal «Au- 
rora», excursionando pelo interior e edi- 
tando livros de conta própria, ja senes- ` 
cente, mouco e peticego, aos 80 anos de 
idade, nem assim lhe arrefecia o ânimo 
juvenil. Atropelado por automóvel e hos- 
pitalizado, breve refeito voltava a rolar 
a pedra dos seus sonhos, com a tenaci- 
dade Sísifo. 

O último sonho, ao que sabemos, 
era a construção de um «Teatro Espiri- 
ta» aqui no Méier. l 


sã‏ لد مد 


Ao söpro desta carusma, desafogo- 
me de um imperativo de consciéncia em 
homenagear um companheiro inexplica- 
velmente esquecido, entre os mais dignos 
de relembrança, como u servo do 
SENHOR. 

E ao SENHOR- -rogo que o ilumi- 
ne na senda dz verdade. Eu bem sei que 
haverá quem o acoime de leviano, versa- 
til, bisantino, mas, nao é para ésses que 
traco estas linhas, pois que a ésses come- 
to o encargo de atirar a primeira pedra, 
por concluir com o ad te ipsun oculos re- 
flecte, et aliorum facta caveas judicare (1). 


(1) Imitação de Cristo, Cap. XIV-ı. 


e 


Revista Internacional do Espiritismo 


XE 


Crónica Estrangeira 


O Poder dos Radiestesistas 


De «Revista de Metapsicologia», Lisbóa 
Pelo Coronel Faure da Rosa 


A radiestesia volla a estar na 
brecha... se é que alguma vez dei- 
xou de o estar. 

Ja explicámos que éste térmo 
«radiestesia» é o substituto da velha 
«rabdománcia», éste talvez mais apro- 
priado por significar adivinhacáo pe- 
la varinha, ou seja a manifestação 
metagnomica perceptiva, .conforme a 
tecnologia metapsiguica. 

Certo é, porém, que, quer com 
varinha, guer com péndulo, ou mes- 
mo sem varinha nem péndulo, os fe- 
nómenos produzem-se como quals- 
guer outros supranormais de clarıvi- 
déncia, cuja faculdade depende da 
estrutura individual. de cada um e do 
uso mais ou menos Judicioso que des- 

sa faculdade se faca. 

E como a varinha, ou o péndu- 
lo, nas mãos de certos vedores ou 
radiestesistas, responde a muitas per- 
guntas que nada iêm que ver com as 


substâncias do sub-solo - objetos per-. 


didos, escondidos, órgãos doentes, 
diagnósticos e prognósticos, sexo du- 
ma criança prestes a nascer, etc. — 
. somos levados a admitir a 
ção duma inteligência .críptica que 
responde ás perguntas que lhe façam. 
ste inlróito ocorreu-me, após a 
leitura duma notícia publicada na 
«Vida Mundial» de 2 de Outubro acer- 
ca das curas espantosas operadas 
pelo radiestesista Bignan, em Dijon, 
cidade onde a maioria dos médicos 
e as respectivas familias são seus 
clientes — consoante a aludida notícia. 
Não obstante a concordância 
desses médicos, Bignan foi condena- 
do a dez mil francos de multa, acu- 
sado pela Ordem dos Médicos de 
exercício ilegal: da Medicina. 
Como se vê, não é só ca den- 
tro; o mesmo acontece lá fóra. 
Segundo o noticiarista, os juizes, 
ao que parece atreifos à jocosidade, 
permitiram-se meter a ridículo o ra- 
diestesista acusado, o gue deu lugar 


interven- 


ao protesto enérgico duma mulher 
cujo filho tinha sido salvo por Bignan, 
depois de abandonado. pelos médicos. 

Muitos dos quatro mil doentes 


“curados por Bignan, afirmaram no iri- 


bunal que, condenados pela medici- 
na, deviam a vida ao radiestesista 
processado. 

Sábios. da categoria dos profes- 
sores Barthélémy e Deladilhe, reco- 
nheceram que Bignan dispóe de um 
poder por óra inexplicávei, mas que 
náo se póde considerar inexistente 
pelo motivo de não o saberem ex- 
plicar. 

O professor Barthélémy procu- 
rou desvendar a onda misteriosa cap- 
tada por Bignan com o seu aparelho 
«oscilógrafo catódico» sem que tives- 
se logrado projetar qualquer coisa no 
écran. Mas, quando Bignan tomou o 
lugar do operador. e moveu as ala- 
vancas do aparelho, que nunca tinha 
visto, no. écran apareceram uns ira- 
ços semelhantes a chuva de estrelas 
cadentes, traços, até então, inteira- 
mente desconhecidos. 

Ja Lakhovsky em L'Eternité, la 
Vie et la Mort afirmava que o Uni- 
verso está banhado por um oceano 
de vibrações e de radiações que pro- 
vêm de todas as regiões “do Firma- 
mento e que é essa forca-radiacáo 
gue mantém em eguilibrio dinámico 
tantos os átomos no interior das mo- 
léeulas, como os astros nas suas tra- 
jectórias através dos espaços celestes. 

Crookes foi quem primeiro cap- 
fou as forças radio-ativas e as arma- 


.zenou de maneira a poderem ser uti- 


lizadas pela ciência humana. 

Não devem confundir-se as ras 
diações do espaço com o fluído hu- 
mano, conguanto haja uma estreita 
correlação que os liga. Todas as for- 
ças terrestres, celestes e humanas es- 
tão unidas por um princípio ۰ 
(L. Denis). 

Os sábios astro-físicos tendo ob- 
servado que as radiações a nove mil 
metros de altitude eram oito vezes 
mais intensas que ao nível do mar, 
concluiram que são as ondas cósmi- 
cas que fornecem a energia radiante. 
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Cada alma é um centro de for- . 


ca e de vida, com radiacöes que va- 
riam alé o infinito, segundo o valor 
moral e o estado de adiantamento 
do Sér. 

Maurice Broglie, da Academia 
das Ciéncias de Franca, terminava o 
seu artigo em Le Journal de Junho de 
1933, por dizer que «a cada instante, 
em nós e muilo perio de nós, se 
passam bastantes coisas de gue nem 
seguer suspeifamos e-cuja imporíán- 
cia poderemos avaliar um dia.» 

Os acontecimentos recentes au- 


torizam-nos a supor que se aproxima- 


esse dia. 

Já, em 1923, Léon Denis escre- 
via na Revue Spirıfe: «Um dia virá 
— dizem o$ nossos emigos do espa- 
ço—em que cientificamente os sábios 
possam analisar as ondas que ser- 
vem para transmitir a palavra.» - 

A televisáo também foi prenun- 
ciada em 1923, portanto muito antes 
da sua realização. Assim nô-lo diz 
L. Denis no referido artigo, transcre- 
vendo uma cutra mensagem do Além: 
«Creio poder anunciar-vos que a 
primeira descoberta que se realiza- 
ra ai na Terra gue habilais, sera a 
visão a distância. Essa descoberta 
ha-de combinar-se com a teoria das 
ondas herizianas do que resultarão 
diversos fenômenos gue vos hao de 
permitir entrever experimentalmente 
as condições de vida fora do vosso 
planeta e as possiveis modalidades 
de comunicações com o nosso, e a 
lei geral das correntes que mantêm 
a vida universal, 

No Congresso internacional de 
redieslesistas efetuado em Paris de 6 
a 9 de junho de 1933, entre as múl- 
tiplas comunicações apresentadas, foi 
feita a que dizia que os radiestesis- 
tas experimentados pelo Dr. Borrey, 
assinalaram os locais de várias doen- 
ças de pessoas ausentes, percorren 
do, com o pêndulo, os lençóis em 
que os doentes tinham estado deita- 
dos, ou as camas automáticas, repre- 
sentando ficticiamente os doentes em 
que o Dr. Borrey pensava. 


E 


K * 


Quasi ao mesmo tempo que «Vi- 
da Mundial», a revista de Outubro 
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Spiritualisme, órgão da União Espiri- 
ta Belga, publica um artigo de Achil- 
le Biguet em que é narrado um ou- 
tro caso de um radiestesista curador. 
Este, porém, doutor em medicina: é 
jean Cremeau, da Faculdade de Pa- 
ris, gue exerce ciinica em Saint-Jean 
Cap Ferrat (Alpes Marítimos). 


Pois a êste médico foi recusada 
a admissão na Ordem dos Médicos 
por tratar os seus doentes pelo sis- 
tema radiestesico, embora consiga 
curas gue a medicina clássica não 
obtém. O Conselho da Ordem foi mais 
longe: intentou uma ação contra êle 


pelo exercício ilegal da Medicina. Mas 
o Tribunal, em 24 de Novembro de 
1947, absolveu o acusado, recusou a 
indenizacäo de cem mil francos por 
perdas e danos requerida pelo Con- 
selho da Ordem, o qual foi condena- 
do nas custas e selos do processo. 


Entre os considerandos gue jus- 
tificam a absolvição, transcrevo o que 
de certo modo estabelece jurispru- 
dência: ۱ 

«Considerando que não está su- 
ficientemente e claramente demons- 
trado gue و‎ acusado tenha obedeci- 
do a um espfrito de charlatanismo 
por se entregar a prática da radies- 
tesia médica, a qual, pela maneira 
como é exercida, parece apresentar 


“características de uma terapêutica 


especial...» 

A Justiça, lá fóra, reconhece que 
parece tratar-se «de uma terapéuli- 
ca especial». 

O mais interessante é que Achil- 
le Biguet extratou a narrativa dêste 
caso da crônica medical do Porguoi 
Pas ? assinada por Asclepide, pseu- 
dônimo que oculta o nome de um 
médico defensor da radiestesia. 


E’ claro que esta atitude de As- 
clepide valeu-lhe várias cartas de 
protesto, por vezes irónicas, redigidas 
por pessoas que se julgam autoriza- 
das a emlir opiniões acerca de as- 
sunios que não estudam. 


Isto é o gue acontece cá dentro, 
quasi sempre, quando Os srs. Jornalis- 
tas se referem ao Espiritismo e até à 
Metapsiguica. 


s e, 
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Um Caso de Premonição 
Psychica | 


E. L., Diretor de Escola Püblica 
escreve: 


«Evidentemente só existem fac- 
tos naturais, cuja natureza ainda é 
conhecida imperfeitamente, donde o 
grande numero de faclos que esca- 
pam a qualquer explicação, e as nu- 
merosas divergéncias gue põe a prê- 
mio os homens de ciência. 


Eis um facto bizarro que intri- 
gou vivamente, há muitos anos, a po- 
pulação de uma cidade da Mancha. 


Um funcionário de finanças mo- 
rava com sua mãe, pessóa idosa, mas 
em gôzo de excelente saúde. 


Ceria manhã, a boa senhora se 
mostra muito alarmada. «Esta ` noite, 
estando perfeitamente acordada, tive 
uma visão. Un homem penetrou em 
meu quarto sem dizer palavra, sem 
fazer ruído. Estava vestido como um 
comissário, e sôbre uma placa de co- 
bre que êle trazia fixada na manga 
direita, eu li: «Tua morte... tal data, 
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Os animais também têm alma! 


Materializou-se o cachorro e soltou ganidos 
de alegria — Pertenceria o animal à fami- 
lia do governador Adhemar de Barros, tendo 
presenciado o fenômeno a mãe e um irmão 
do chefe do Govérno — Conversou com o 
espírito do irmão morto pela «voz direta», 
mais de doze vezes 
Espantosos fenômenos de cura pelo Espiritismo 
— Revelações do cientista espírita | 
Sr. Urbano de Assis Xavier 


“Passou por São Paulo, com destino 
à Alta Paulista, o conhecido conferencis- 
ta espírita e representante da «Revista In- 
ternacional. do Espiritismo», sr. Urbano 
de Assis Xavier. Informada de que o mes- 
mo J. Sattnetein, gerente administrativo 
havia presenciado insolitos fenômenos de 
materialização nesta capital, na preserça 
de pessoas do mais alio destaque dos 
nossos meios sociais, a reportagem do «Dia- 


N 


^ 


= 


exatamente daqui há três méses» — 
Muitas pessoas relacionadas com a 
família, fiveram conhecimento da pre- 
dição. Excetuando a interessada, bem 
convencida da realidade da aparição, 
todos acreditaram num pesadêlo ou 
numa alucinação, consequente ama 
digestáo. 

A boa senhora continuava a pas- 
sar bem, o incidente estava a cami- 
nho do esquecimento, quando na da- 
ta precisamente fixada pelo visitante 
noturno, e que cafa num dia de feira, 
Mme. D... saíu, para assistir, como ha- 
bitualmente o fazia todos os dias, a 
uma missa matinal. Atravessando o 
campo da feira, ela foi atacada por 
um touro, gue se escapára, e sucum- 
biu no mesmo dia. 

Estreitos laços de amizade me 
ligavam ao neto da defunta, com êle 
estava eu em contacto quasi diário e. 
fui extremamente chocado pela reali- 
zação de uma predição que jamais 
eu havia tomado a sério. e muita 
gente da localidade partilharam “do 
meu assombro. 

Eis um facto, cuja autenticidade 
posso afirmar sob juramento. 


NO BRASIL 


rio da Noite» procurou ouvi-lo a respeito. 

«Tenho presenciado fenômenos os 
mais diversos — declarou-nos — nao ape- 
nas aquí, na capital, como em várias ou-' 
tras cidades do Estado e de pais. Os mais ı 
impressionantes são os de «voz direta», 
em que os espíritos falam com os assis- 
tentes sem a interferência de médiuns. 
Entre 1938 e 39, aqui, em São Paulo, tive 
oportunidade de participar de um grupo 
de experimentadores que se reuniam na 
residência do meu particular amigo sr. 
Odilon Negrão, funcionário da Imprensa 
Oficial, e então residente à rua Agosti- 
nho Gomes, no Ipiranga. Sua esposa, do- 
na Hilda, é excelente médium de mate- 
rialização e voz diréta, e contávamos ain- 
da, no grupc, o saudoso médium e mé- 
dico paranaense dr. Luiz Parigot de Sou- 
sa. Faziam parte do grupo os srs. Anto- 
nio de Castilho, Alipio Couto, Wandyck 
de Freitas, jornalista muito conhecido nes- 
ta capital e a sra Maria Gianoni Novazzi, 
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diretora do Abrigo Batuira, de Poá. Nessa o- 
casião, que considero uma das mais felizes 
da minha vida, tive a ventura de falar 
mais de doze vezes com o espírito de um 


meu irmão, o engenheiro Adhemar de As- | 


sis Xavier, falecido em 1934, quando a 
serviço da rodovia Rio-Bahia. A voz, vi- 
brando no espaço, sem intermediários, era 
perfeitamente reconhecível. Falei ainda 
várias vezes com o espírito do meu que- 
rido amigo Cairbar Schutel, fundador da 
«Revista Internacional. do Espiritismo», e 
com o espírito da sua esposa. Mais re- 
centemente, passando por São Paulo, 
fiz uma visita ao meu amigo Odilon 
Negrão, e resolvemos improvisar uma ses- 
são. Manifestou-se então o espirito do 
meu amigo Ivan de Albuquerque, faleci- 
do na Alta Paulista em 1945, e quando, 
depois de reconhecer-lhe a voz, pensei 
em lhe perguntar pelas circunstäncias da 
sua morte, êle captou e respondeu pron- 
tamente ao meu pensamento. A mediuni- 
dade de dona Hilda Negrão continua, por- 
tanto, em franca atividade, com os me- 
lhores resultados». 


Espantosos fenômenos de cura 


«Em agosto de 1939 — prosseguiu o 
sr. Urbano de Assis Xavier — meu ir- 
mão Adhemar me disse, pela voz direta, 
que sua viuva, dona Cacilda Cunha Xa- 
vier, amanuense do Ministério da Agri- 
cultura, residente na Capital Federal, es- 
tava fazendo uma estação de repouso, e 
que sua segunda filha, Mariza, encontrava- 
se adoentada, mas sem gravidade. Eu não 
tinha o endereço de minha cunhada, que 
o espírito, então, me deu, pela voz dire- 
ta. Em dezembro desse mesmo ano, via- 
jando para a Bahia, procurei-a no Rio, 
encontrando-a no endereço fornecido pe- 
lo espírito. Cacilda confirmou todas as 
informações que Adhemar me havia dado 


a respeito da situação dela e das filhas, 


acrescentando, com lágrimas nos olhos, 
que Mariza, sua segunda filha, estava ata- 
cada pelo mal de Hansen. Realmente, a 
menina apresentava feias manchas cinzen- 
tas pelo corpo, dotadas de insensibilida- 
de. Os exames, porém, levados a efeito 
no Instituto Manguinhos, indicaram ape- 
nas uma esclero-dermia. Resolvi, na vol- 
ta, trazer Mariza comigo. E logo na pri- 
meira sessão que participei, Adhemar apa- 
receu com sua voz inconfundível, agrade- 
cendo-me o cuidado que tivera com a 
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menina e dizendo que os médicos não 
estavam certos. Havia consultado um mé- 
dico «do lado de la» e disse que a me- 
nina sararia ao passar dos doze para os 
treze anos, sem necessidade de tratamen- 
tos. Em 1947, ao passar de novo pelo Rio 
estive com minha cunhada. Mariza, de 
facto, sarou por completo, após o perio- 
do. de transição, e é hoje uma alta fun- 
cionária do Ministério da Agricultura». 


Espantosos casos de cura 


«Em Garça, na Alta Paulista — con- . 


tinuou o sr. Urbano de Assis Xavier — 
fui deparar com um caso interessante de 
mediunidade curadora logo após a disso- 
lução do nosso grupo de «voz.direta» 
aqui de São Paulo. A médium dona Ber- 
narda Torrubio, de família muito conhecida 
na cidade possui a extranha faculdade de 
desmaterializar as partesedoentes do enfêr- 
mo, que são a seguir materializadas no 
estômago e por êle vomitadas durante a 
sessão. Assisti a curas espantosas. Certa 
vez, na companhia do jornalista Edgard 
de Castro Marques, da «A Comarca de 
Garça», dos meus amigos José Garibe, 
Gonçalo Assumpção e Miguel Ruiz e do 
médico Auto Candido de Oliveira Lima, 
segui de automóvel para .a fazenda do 
Morro Redondo, a 18 ou 24 quilometros 
da cidade, para uma sessão de cura do 
administrador da mesma, sr. Mendes, tu- 
berculoso desenganado. O citado médico 
me confirmára que o estado do doente 
era incurável. Pois bem, iniciados os tra- 
balhos, após a .prece de abertura a mé- 
dium caju em transe e logo mais vomita- 
va sôbre a mesa tamanha quantidade de 
sangue, que chegou a ensopar parcialmen- 


-te três toalhas. Feita pelo médico a co- 


lheita do material, que foi enviado ao 
I. P. B., nesta capital, o resultado da ana- 
lise acusou a presença de grande quanti- 
dade de bacilos de Koch. Mas, a medium 
que havia expelido o material não estava 
doente. E, realizadas mais três sessões, a 
que não assisti, o sr. Mendes sarou por 
completo. Em fins de 1945, em Tupã, con- 
versava eu com o prof. Almiro Mendes, 
lente do Ginásio Guedes de Azevedo, de 
Baurú, e contei-lhe êsse caso. Qual não 
foi a minha surprêsa ao ouvir do prof. 
Almiro que o administrador Mendes era 
o seu próprio pai, que com êle reside em 
Baurú, completamente curado da terrível 
moléstia». 


Pd 
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Tambem os animais tém espirito 


Perguntamos ao sr. Urbano de As- 
sis Xavier por um propalado fenömeno 
de materialização de animais, que se te- 
ria verificado nas sessões do grupo de 
«voz direta», nesta capital. 

«E’ facto —respondeu-nos — mas, in- 
felizmente náo o presenciei. Náo obstan- 
te, aquí está». 

Exibiu-nos, entáo, um número da 
revista «O Revelador», que se edita nes- 
ta capital, número ésse referente a novem- 
bro-dezembro de 1941, e que trazia um 
completo relato da sessáo, feito pelo pró- 
prio sr. Odilon Negráo. Na reuniäo de 
25 de dezembro de 1941, segundo o rela- 
to, o espirito do dr. Paulo, ex-frequen- 
tador do grupo, anunciou que estava pre- 
sente aos trabalhos «a alma de um cão», 
e fé-lo diretamente a um visitante, de 
nome Pereira. Prossegue nestes termos o 
relato do sr. Odilon Negrão: «Minha es- 
posa pergunta-lhe se se tratava de um 
cachorrinho lulu, que ela, como. vidente 
que €, costumava ver, de raro em raro, 
perambulando pela casa. «Não», respon- 
deu o dr. Paulo, «é um anirhal grande, 
um cáo dinamarqués. Chama-se Leäo». E 
dirigindo- se ao sr. Pereira: «Vocé conhe- 
ce bem ésse cachorro. Ele pertenceu à fa- 
mília de seu pai. Foi grande amigo de 
vocé e de seus irmáos». O espírito esta- 
va emocionado. O sr. Pereira, 
dissimo, disse que Leäo falecera há mais 
de vinte anos, e que fóra um cáo dina- 
marqués, qué seu progenitor adquirira na 
Europa. Leão era ferocissimo e servia de 
guarda da casa, na fazenda que seu pai 
possuia no interior. Por falta de afinida- 
des ectoplasmaticas, como explicou o dr. 
Paulo, Leão, naquela noite, não conseguiu 
manifestar-se dentro da corrente da ses- 
são. Em seis de janeiro, voltamos a rea- 
lizar outro trabalho de «voz direta», com 
o mesmo médium, os assistentes da sessão 
anterior e mais a sra. Elisa, mãe do sr. 
Pereira. O espírito de Romão Rocha di- 
rigiu a sessão em sua parte técnica. Ma- 
nifestaram-se quatro entidades, dentre as 
quais uma que deu o nome de Quinzote. 

ste foi primo do sr. Pereira e seu com- 
panheiro de infância. Após falar ligeira- 
mente sôbre assuntos íntimos com o seu 
parente e amigo, Quinzote afirma: «Leão 
está na sala». Segundos depois, ouvimos 
latidos soturnos, roucos e insistentes. O 
sr. Pereira, assim como sua mãe, sentiram 


comovi- ` 
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caricias nas máos e nas pernas. O interes- 

sante foi que, enquanto Leão se manifes- 

tava materializado, Quinzote, pela voz 

direta, ia dizendo: «Leäo está satisfeito, 
/ 

esta-lhes fazendo festas». 


Nova aparicao de Leäo 


Diz ainda, o relato do sr. Odilon 
Negrao, que dia 1; de Janeiro de 1941, 
em nova sessao, com o médium Luiz Pa- 
rigot de Souza? Leäo reapareceu, materia- 
lizado, arranhando fortemente o tapete 
oleado do soalho, soltando rápidos gani- 
dos de alegria, andando, deitando-se e es- 
pojando-se no chão. E acrescenta: «Per- 
feita, em todos os seus minimos detalhes, 
essa manifestação !» 


Quem era o sr. Pereira 


A reportagem do «Diário da Noi- 
te» está informada de que o sr. Pereira, 
a que alude o relato, seria o sr. Oswal- 
do Pereira de Barros, irmão do governa- 
dor Adhemar de- Barros. O cão materia- 
lizado, portanto, teria pertencido à fami- 
lia do governador, e a progenitora dêste 
presenciára o fenômeno na' residência do 
sr. Odilon Negrão». 


Do «Diário da Noite», de 14 de 
Março de 1949. 
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| Reuniáo das Mocidades Es- 
piritas do Estado de S. Paulo 


Realizar-se-á nos “dias 8, 9, 10 de 
Julho do corrente ano, nesta Capital (S. 
Paulo), a I Reuniáo das Mocidades Espi- 
ritas do Estado «de São Paulo para tratar 
assuntos referentes a) UNIFICACAO: 
1) estudo, sugestóes e aprovagäo final 
dos meios para a unificagäo das Mocida- 
des; 2) mensário para as Mocidades. 


bj ORGANIZAÇÃO: . 1) estudo, 


. sugestões e aprovação final de um regi- 


mento interno-modelo para os Departa- 
mentos juvenis ligados a entidades espj- 
ritas (Mocidades não autónomas); 2) es- 
tudo, sugestões e aprovação final para um 
estatuto-modêlo para as entidades de mo- 
ços autônomos (não adesas a centros ou 
sociedades espíritas; 3) padronização dos 
nomes das Mocidades espíritas indepen- 
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dentes e dos departamentos juvenis (Não 
autónomos). | 

Anterior a I Reuniäo estäo sendo 
feitas pelo interior do Estado, que foi di- 
vidido em Zonas, reunióes prévias para 
colher sugestóes dos membros das sccie- 
dades de mogos,-para que em JULHO 


sejam elaboradas as conclusóes da I Reu- 


niäo. 
PREVIAS JA REALIZADAS 


Zona 1 — Dia 10 de Abríl, na sé- 
de da Federagäo Espirita do Estado de 
São Paulo, á Av. da Irradiação, 158, ۰ 
tiveram reunidos representantes de socie- 
dades de moços da zona 1, Seton 
do as seguintes Mccidades : 

Sorocaba, 3 representantes ; n 
6; Ismenia de Jesus, de Santos, 3; Estu- 
dantes da Verdade, de Santos, 3 ; Santo 
André, 1; Bosque da Saúdé, da Capital, 


4; Tatuapé, da Capital 5; Liga da Ca- 
pital, 1; Casa Verde da Capital, 1; La- 
pa, da Capital, 10; Sáo Paulo, Capital, 


9; Penha, da Capital, 9. 

Zona 5 — Dia 15 de Abril na sé- 
de do C. E. Barsanulfo na cidade de Ri- 
beiräo Preto, estiveram reunidos represen- 
tantes de sociedades de mogos da zona 5 
compreendendo as seguintes Mocidades: 

Ribeiräo Preto, 15; Franca, 3; Iga- 
rapava, 2; Barretos, 8; Jundiaí, 1; Arara- 
quara, 1; Jaboticabal, 3; Rio Preto, 2; 
Campinas, 2; Santos, 1; Bebedouro, 6; 
Tupã, 1; Pinhal, 1f Senta Barbara do 
Oeste, I; Mogi- Mirim, 1; São Joaquim 
da Barra, I. 

Além desses representantes de mo- 
cidades do nosso Estado a reuniäo con- 
tou com a presenga de elementos de so 

ciedades de Mogos do Estado de -Minas 
Gerais conforme segue: . Uberlandia, 2; 
Passos, 1; Sacramento, I; que prestaram 
sua colaboração demonstranGo grande in- 


terésse pelo movimento juvenil de Säo 
Paulo. 

Zona 2 — Dia 24 de TAN na ci 
dade de Mogi.Mirim, estiveram reunidos 


representantes de sociedades de mogos da 
zona 2, compreendendo as seguintes mo. 
cidades : 
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Mogi-Mirim,"15 representantes ; Cam- 
pinas, 3; Pinhal, 10; São João da Boa 
Vista 6; Itapira, 22. 

Fazemos constar déste relato a jus- 
tificação enviada pelos moços de Casa 
Branca, que não podendo comparecer, hi- 
potecaram seu apôio ao movimento em 
curso, remetendo expressiva missiva. 


Zona 7 — Dia 1.0 de Maio, na séde 
do C. E. Caridade e Fé, na.cidade de Ja- 
boticabal, estiveram reunidos representan- 
tes de sociedades de moços da’ zona 7, 
compreendendo as seguintes Mocidades : 


Jaboticabal, 18 representantes; Ca- 
tanduva, 19; Araraquara, 2; Matão, 7; 
Barretos, 2; Bebedouro, 2. 

O Departamento das Mocidades da 
União Social Espírita que orienta êsse 
movimento, tem conseguido os seus ob- 
jetivos colimados nessas reuniões prévias, 


espera assim dentro em breve solucionar 


os dois magncs problemas das sociedades 
de moços: unificação e organização interna. 


tm 


Gesto digno de imitagáo 


A Cámara Municipal de São José 
do Rio Preto, demonstrando espírito de 
compreensão e justiça, acaba de conceder 
auxílios a duas sociedades de caracter fi-- 
lantröpico : Cr. $ 100.000,00 (cem mil cru- 
zeiros) para a construgáo do Hospital pa- 
ra doentes mentais «Dr. Bezerra de Me- 
nezes», patrccinada pela Associação de 
Beneficência «Espírito Consolador» e Cr. 
$ 50 000,00 (cineoenta mil cruzeiros) à 
Urião Feminina de São José do Rio Pre- 
to, para a construção de uma créche nes- 
sa cidade. 


Se as Câmaras Municipais e os Go- 
vernos imitarem êsse gesto de pura fra- 
ternidade cristã, os doentes mentais não 
serão jogados nos porões das cadeias e 
os necessitados, doentes, velhos e crian- 
ças, encontrarão amparo, acabando com 
o triste espetáculo proporcionado pela mi- 
séria, atestado frisante da má atuação dos 
Governantes das nações.: 


A tarefa daqueles que se propuserem a trabalhar na seara espírita 
deve ler por base a prática e a prégacao do Evangelho, sem o que não 
poderão fazer jus ao salário divino. Que o vosso trabalho se oriente no 
sentido de engrandecer a doutrina, sem personalismo e orgulho, afim de 


gue vos lorneis dignos das alengóes do Alto. — 


CAIRBAR. 
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àministracáo 


A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicágáo com 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus colaboradores, publica os relatos dos ¡ornaes de além mar, dá conta 


Noticias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Anímicos e 
Espíritas ocorridos no mundo inteiro, A Revista aparece regular- | 
mente a 15 de cada més, com 24 a 40 páginas de acordo 
com a matéria de urgência, utilidade € 


we atualidade. ===> 


PREÇOS DE ASSINATURAS & 


DN‏ سس 


BRASIL — Ano — Assinatura simples Cr.$ 35,00‏ سب 
Semestre — * m 20,00‏ 

— BRASIL  — Ano — Assinatura registrada 40,00 
. Semestre — ۷ 23,00 
ESTRANGEIRO — Ano — Mont simples 40,00 
EQ — Ano — Assinatura registrada 55,00 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e] 


Agosto e sáo pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro 
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Luta intrínseca e extrínseca 


QUELES que tiveram a 
ventura de quebrar os 
grilhões que os pren- 
diam ao estreito circu- 
lo da vida material, 
ao admitirem, depois de 
| estudos e observações, 
a existência e sobrevivência do espí- 
tito após a morte do corpo somálico 
“e ao se convencerem de que só a 
¡prática da moral cristã é que póde 
“estabelecer em todos os corações, 
“em toda a parte onde se movimentam 
as crealuras e entre as nações a ver- 
| dadeira paz que todos almejam, mos- 


trando independência e personalidade, - 


encaram os acontecimentos interna- 
cionais com otimismo, embora tais 
acontecimentos se revistam de negras 
e inguietantes perspectivas. 


Efetivamente, a humanidade es- 
tá passando por grandes provas e 
sofrimentos que nos levariam a acre- 
ditar achar-se ela à beira de um abís- 
mo se não soubessemos, através dos 
conhecimentos que adquirimos no 
campo dos estudos relacionados com 


os assuntos espirituais e evangélicos, 


“que se trata da sua passagem de um 
f para outro ciclo, na intérmina senda 
da evolução para a perfeição. E len- 
do a história da humänidade, a co- 
mecar do homem primitivo,- gue. resi- 
dia em imundas cavernas, até o ho- 
mem dos nossos. dias, que singra Os 


espaços atingindo alturas não alingi- 
das. pelo próprio condôr, nós vemos 
que em determinados períodos, a 
princípio distanciados quatro, três e 
dois mii anos aproximadamente uns 


dos outros, mas agora menos distan- 
ciados e menos ainda o seráo, por- 
que a distáncia diminuirá á medida 
gue as creaturas avancarem na senda 
da espiritualidade, a humanidade é 
surpreendida por guerras tremendas, 


que levam á ‚relaguarda o fünebre 
cortejo ‘de miserias fisicas e morais 
guasi inenarraveis, além dos cataclis- 
mas naturals, alguns provocados pela 
própria guerra. E' quando a humani- 


dade faz a sua passagem de um pa- 
ra outro ciclo evolutivo, dando mais 


“um passo para a frente na senda do 


aperfeiçoamento moral, intelectual e 


espiritual. 


Entretanto, os homens precisam 
compreender que a guerra dirigida 
contra os seus semelhantes náo resol- 
verá de uma vez, os seus magnos 
problemas, pelo contrário será sem- . 
pre o fruto de recalcadas ambicoes, 
do orgulho e do egoísmo, 518815 ca- 


racterísticos do homem inferior, moral 
e espiritualmente atrasado, embora 
seja um intelectual, porque as guerras 
sáo sempre provocadas pelos mais 
entendidos, pelos mais sábios, e náo 
pelos ignorantes que são em maior 
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número e gue só podem disputar ni- 
nharias. 

A' pergunta: se da face da ter- 
ra, algum dia a guerra desapareceria, 
o Espírilo respondeu: «Sim, quando 
os homens compreenderem a Justiça 
e praticarem a lei de Deus. Nessa 
época todos os povos serão irmãos». 
(Livro dos Espíritos, pergunta 743). 

Para que a guerra desapareça 
da face da terra, os homens a devem 
fazer não com os seus semelhantes, 
mas consigo mesmos, procurando sub- 
jugar os inimigos que residem no 
âmago de sua alma, inimigos ocultos 
gue prejudicam muito mais que os 
inimigos visíveis. Logo, a luta deve 
ser intrínseca e não extrínseca. Foi 
esta a luta, à guerra que Jesus, na 
sua missão de evangelizador, veiu en- 
sinar quando disse: «Não penseis que 
vim trazer paz a terra, não vim tra- 
zer paz, mas espada.» E essa espa- 
da é para decepar a cabeça dos nos- 
SOS inimigos ocultos, que são o orgu- 
lho, o egoismo, as baixas ambições, 
pondo no lugar de cada imperfeição 
uma virtude. E’ com essa espada gue 
decepamos também a ignorância dos 
gue nos:combatem por não compreen- 
derem a Verdade gue pregamos e 
defendemos. 

Mas'a evangelização da huma- 
nidade é tarefa demasiadamente lon- 


ga e penosa. Faz quasi dois mil anos: 


que Jesus desceu a este mundo para 
ensinar aos homens os preceitos má- 
ximos da lei de Deus e até agora, 
dos cem passos que deveriam dar pa- 
ra a frente, parece que deram ape- 
nas um, pois continuam a seguir a 
mesma rotina dos publicanos, dos fa- 
riseus e dos gentios daquele tempo. In- 
tolerantes, prepotentes, gananciosos, 
fraudulentos, hipócritas, mentirosos, os 
homens, dando cada vez mais expan- 
são aos seus apeliles materiais, 
suas baixas ambições, estão transfor- 
mando o mundo numa auténtica «Tor- 
re de Babel». 

Cremos que dois mil anos de 
evangelizacáo seria tempo suficiente 
para fazer as creaturas compreende- 
ram em parte a lei de Deus, se os 
gue se propuzeram a levar avante 
essa terefa tivessem cumprido com os 
seus deveres, deveres de ordem mo- 
ral e espiritual. 


ás 
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Se aqueles que conhecem os 
preceifos evangélicos no espírito gue 
vivifica, dificilmente vencem alguns dos 
seus vícios, quanto mais aqueles que 
os não conhecem! Não basta ter co- 
nheciménto da lei, o essencial é cum- 
pri-la. Não basta ensinar, o essencial 
é praticar O gue se ensina para que 
a palavra mereça crédito por parte 
daqueles que a ouvem. Ao contrário, 
vã é a nossa pregação e somos ou- 


vidos com indiferença. 


Não há dúvida que a luta entre 
os nossos vícios e imperfeições de 
um lado e o nosso desejo de sermos 
bons, de outro, é árdua, mas precisa- 
mos nos compenetrar de que a nossa 
simples presenca neste mundo é Jus- 


temente para entrarmos nessa luta e 
subjugar OS nossos inimigos maiores 
que residem no ämago de nossa al- 
ma, e se formos perseverantes até o 
fim, indiferentes sempre ás tentacöes 
que de mil formas nos apresenta o 
mundo em gue vivemos,- venceremos. 


Efetivamente, os vícios, 0 agar- 


ramento às cousas terrenas, o orgu- . 


lho, o egoismo, as baixas paixões 
conslituem os nossos maiores inimi- 
gos, porgue são êles que nos impe- 
dem de dar mais largos passos na 
senda da perfeição, da felicidade. U- 
ma vez vencidos êstes inimigos obs- 


tinados, Os únicos que nos acompa- 
nham a cada passo, OS inimigos ex- 
ternos, que parecem ser os mais ter- 
ríveis, devido a nossa ignorância, se- 
rao automaticamente postos fora da 
arena. Logo, a luta deve ser intrínse- 
ca e não extrínseca, como pensam os 
menos prevenidos. 


O Espiritismo, que é o biade 
to da Promessa de Jesus, veiu ensi- 
nar estas e outras cousas para o en- 
riguecimento do património espiritual 
daqueles gue querem seguir a Jesus, 


que querem ser efetivamente felizes: 


já neste e não apenas no outro mun- 
do, porgue quem não procura ser fe- 
liz nesta vida não o será também na 
outra, porgue a verdadeira felicidade 
é constituida sómente pelas virtudes 
ativas, pelas“boas obras. 


Na luta intrínseca é que está o 
valor da nossa vitória, se a souber- 
mos conquistar com perseverança e fe. 


— ci 
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m Vidente 


Qe Prevorst oy 


PRIMEIRA PARTE 
A Vida e as Faculdades da Vidente 


CAPITULO XX: 
Modificagao no estado da vidente 


A 18 de Outubro de 1827, achando- 
se a Sra. Hauffe em estado de sonambu- 
lismo causado por vinte e um banhos de 
louro, nos disse ela que, na noite do dia 
seguinte, as 7 horas, se encontraria pela 
ultima vez num perfeito estado de clari- 
vidéncia, que estarja, em seguida, mais 
desperta para a vida externa e que nós 
nos tornariamos estranhos a seus olhos ; 
o aspecto de seus olhos seria mais natu- 
ral e o passado lhe faria efeito de um 
sonho. Eu lhe perguntei se os fantasmas 
deixariam de aparecer e ela respondeu 


que isso nao dependia do seu estado de 


sonambulismo. Eles apareceriam como ou- 
tróra, mas lhe pareceriam espantosos e lhe 
causariam médo. Ficou de noite muito 
doente e disse que lhe parecia que uma 
luta se travava dentro dela, como entre 
dois combatentes dos quais um afirmava 
que ela estava em Weinsberg, ao passo 
que o outro sustentava que se achava em 
Lowenstein. Em um caso, os objetos, que 
a cercavam, lhe pareciam familiares; no 
outro já lhe pareciam estranhos. Na ma- 
nha do dia 19, pareceu-nos que tinha ela 
muita dificuldade em falar sua língua ha- 
bitual, sendo impelida a falar o puro ale- 
mão e a tratar todo o mundo por ۰ 
Declarou que sê sentia como prestes a 
perder a sua alma e como se algo fosse 
morrer nela. 

Nesse mesmo dia 19, pelas 7 horas 
da noite, achando-se em estado de sonam- 
bulismo, disse, depois duma prece feita 
em silêncio, o seguinte: «Sinto que des- 
perto hoje de um .longo söno, que dura 
desde o momento em que vim para cá, 
quando então me repreendestes, e eu sin- 
to que há em mim bem pouco .de hu- 
mano. Contei, até então, com o auxílio 
dos homens, mas agora me sinto abando- 
nada e inteiramente recolhida em mim 
mesma. Desde aquele momento, não vivi 
uma única hora sôbre a terra, mesmo 
quando parecia mais desperta. Ficarei, 


+ 


Pelo Dr. Justino Kerner 


| Tradutor : Dr. Francisco Klörs Werneck 


pois espantada, ao despertar, parecendo 
que sonhei com muitas pessoas. Quando 
os espíritos, que eu tenho o hábito de 
vêr, vierem a mim, eu não os reconhe- 
cerei e lhes farei perguntas que ja lhes 
fiz e suas presenças me causarão mais 
espanto quando estiver acordada, porém 
eu sei, pelo estado dos meus nervos óti- 
cos, que os tornarei a vér. Os nervos das 
pessoas de boa saüde podem também vé- 
los, mas eu vejo mais do que conto: pe- 
netro inteiramente no mundo dos espíri- 
‚tos. Que ninguem me fale o que quer que 
seja de meu longo sóno, mas que se me pre- 
pare para a vinda dos fantasmas, sem o que 
ficarei muito espantada quando os ver. 
Parece que estou ainda na noite de mi- 
nha chegada aqui. Quando eu acordar, 
reclamarei minha irmá Amélia, que es- 
tava entáo comigo.? 

Após ter orado, pediu-nos que a 
despertassemos, o que fizemos, tocando-a 
com um pedago de cristal. Sua primeira 
pergunta foi pela sua sua irmä, à qual 
queria narrar o seu longo sonho. Ainda 
que estivessemos estado sempre perto de- 
la, pareciamos todos estranhos à ela, que 
só reconheceu os que ja lhe eram conhe- 
cidos antes de 26 de outubro de 1826. 
Mostrou-se extremamente surpresa pela 
melhora do seu estado de satide e, espe- 
cialmente, ao verificar que nào tinha mais 
febre miliar. Disse-lhe que um médico 
lhe havia ministrado um pó que lhe pro- 
duzira certo sóno, que durara a primave- 
ra e o veräo. Isso a fez chorar, expri- 
mindo a tristeza de haver passado em 
sono tao longo tempo. Experimentou um 
aborrecimento extremo de se achar num 
quarto estranho, cercada de coisas que 
náo.conhecia. Contou que, durante a 
noite, ficára muito alarmada. Pela uma 
hora, certa forma entrára no seu quarto 
e se colocára ao pé dela, dizendo : «Dai- 
me consolo». Ficára muito espantada e 
lhe perguntára o que queria dela. O fan- 
tasma lhe respondera que tinha ido mui- 
tas vezes vé-la e narrou, entao, o que 
se lerá na segunda parte déste volume. 
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No dia seguinte, experimentou ain- 
da grande mal estar e se deixou ir ao 
desespero, porque não podia se refazer 
no seu novo estado. For um grande érro 
da parte de certas pessoas o de falar-lhe 
de algumas particularidades de sua vida 
magnética. Lastimou-se muito aqui e se 
mostrou extremamente desejosa de voltar 
para a casa dela. Parecia lembrar-se de 
certas pessoas, olhando-as fixamente nos 
olhos, mas perdera toda lembrança do 
que ouvira, sentira, cheirára e tocára du- 
rante estes ultimos meses. Dizia que: a 
visão era uma função mais espiritual que 
a audição e que muitas vezes a primeira 
lhe revelava o que não fizera nenhuma 
impressão sôbre a segunda. A única flór 
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de que guardava recordação era a. prí- 
mula e parece que foi pelos olhos que 
teve.noção do seu perfume. 

De todos os poémas que lera em vi- 
da, o único de que se lembrava ainda era 
um poéma de Goethe. Na realidade, ela 
ficára tal qual dantes, mas a sua voz fi- 
cou fraca e se achava menos capaz, que 
outróra, de levantar da cama. Os miné- 
sais e as plantas continuavam a produzir 
sôbre ela os mesmos efeitos, mas meu po- 
der magnético sôbre ela tinha diminuido 
bastante. Todavia, não nos parecia que 
ela estivesse completamente fóra da es- 


. fera magnética e se mostrava provável 


que apresentasse ainda um novo desper- 
tar. 


A Dor através os tempos | J. B. CHAGAS 


(1 — Preambulo histórico 
(2 — Como acabar com a dór 
(3 — Drogas e Panacéas 
(4— A Dór no conceito es- 
ee" 

O porque da Dór 


RESUMO: 


Ca 
1 — Preámbulo histórico 


Um monge da Idade Média, chama- 
do Abelardo, considerando a passagem da 
lenda biblica do Capitulo 2.° da Génese, 
que diz ter o Senhor tirado de Adäo uma 
costela, enquanto este dormia, e dessa cos- 
tela, formado a mulher, enchendo de car- 
ne O lugar donde a tinha tirado, afirmou 
uma tese de maneira séria, porque Deus 
segundo a sua opiniao, colocou Adäo num 
profundo sóno, afim de lhe extrair, sem 
dôr, uma costela ! 

Esquéceu, porém, e monge Abelar- 
do, de dizer se a fórmula original de to- 
dos os específicos anti-nevralgicos, fôra 
também encontrada. dr 

Nós, espiritistas, sabemos hoje que 
a alegoria da Biblia não passa’ mesmo de 
simples alegoria ou fantasia. 

O progredir constante da Ciência, 
ja demonstrou a impraticabilidade daque- 
le processo de procreagäo, porque, a ser 
verdadeira a lenda, Deus teria concedido 
a Eva um privilégio, alterando profunda- 


‘tudo, tratar a causa e apenas, secundaria- 


mente a imutabilidade das suas leis, o que 
não: é admissível, uma vez que também o! 
facto, jamais se repetiu, na história, nem 
mesmo esporadicamente.  . 

O génio admirável de Miguel Ange- 
lo, fixou o nascimento de Eva numa. téla 
que, em vitrou, se encontra no Vaticano, _ 
na Capela Sixtina. Vê-se ali, Adão desnu- | 


. do e adormecido, recostado a um roche- 


do, e Eva, em formas bem proporciona- _ 
das, cabeleira caída sôbre os ômbros, ain- 
da com o pé mal saído do quadril es- 
querdo do primeiro homem, a agradecer 
ao Padre Eterno, tamanha graça! . 7% 
Para alguém pesquisar nas eras re- 
motas os processos empregados para acal- 
mar os sofrimentos ou suprimir a dôr, 
terá que compenetrar-se bem dessa idéia, 
porque os antigos, pretendiam, antes de 


mente, se interessam pelos sintômas. 

A dêr, afirmou Dartigues -- é «ve- 
lha como o mundo, antiga como os po- 
vos; a dôr percorre toda a cadeia zoo- 
lógica, se agudiza e sublima a medida que 
caminhamos na perfeigáo anatómica e de 
acórdo com o desenvolvimento progres- 
sivo do sistema nervoso. (A DÓR EM 
CIRURGIA).  _ 

Inúmeros factos históricos compro- 
vam éste acérto. Temos conhecimento de 
varios mártires que enfrentaram a morte j 


” 


Revista Internacional do Espiritismo 


com estoicismo, sem lágrimas, sem lamen- 
tos, como si a dor .nenhuma influência 
exercesse sôbre eles, daí dizer Goethe — 
«Se a tua dör te oprime, faze dela um 
poema !» 


2 — Como acabar com a dor. 


۸ 


O tratamento sintomatico da dör é 
consequente da terapéutica moderna. 
Muitos médicos nao acreditavam que as 
operações cirúrgicas pudessem ser efetua- 
das sem dôr. E assim, escrevia Volpeau 
em 1839 — «Evitar a dor nas operações é 
uma quiméra que não é mais admissível 
perseguir hoje.» 

Oito anos mais tarde o farmacêuti- 


co francês Soubeiran, descobria o chloro- - 


fórmio, por cuja conquista toda a Huma- 
nidade lhe deve ser eternamente grata, 
a tal modo que nenhum cirurgião jamais 
poderia recusar aos seus pacientes os be- 
nefícios da nova descoberta. E .assim, os 
horrores e o; arrepios, os sofrimentos 
que se infligiam outróra aos pacientes nas 
intervenções a frio, ficariam apenas ano- 
tadas nos alfarrábios médicos, como lem- 
brança para os provindouros, como - ago- 
ra estamos anotando. 

Salvo mais aprofundadas pesquisas, é 
no Egito que vamos encontrar o mais 
antigo dos medicamentos contra a dor: 


O Nephentes, de que nos fala Homero na. 


sua «Odisséia». Helena—conta-nos—havia 
obtido da egipcia Polydamna ésse medica- 
mento adotado para «acalmar a dor e dis- 
sipar as tristezas». 

Mas, os comentadores de Homero; 
que constituem legiöes, muito fizeram por 
descobrir a planta da qual era extraida 
tal droga. A maioria, porém, pensou que 
se tratasse do ópio utilizado nos paizes 
orientais de longa data. 

Não resta dúvida, que êsse medica- 
mento, qualquer que ale seja, alcancou o 
Ocidente, pois, que no Século XVII, foi 
encontrada entre os boticários de Tou- 
louse, uma formula de Nepheates, na 
qual figurava o ópio, 0 castório e outros 
entorpecentes. 

eAlexandre, o Grande, ao fundar a 
cidade de Alexandria no ano de 332, trou- 
xe para aí médicos e sábios de seu país, 
e dentre estes, Praxagora, que póde ser 
considerado como o fundador da primei- 
ra escola de farmácia que já existiu no 
mundo. Esta escola tem como título de 
glória ter lançado a famosa Teriaca, que 
Andromaco de Creta, médico de Nero, te- 
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f 
ria de aperfeiçoar mais tarde, incorporan- 
do-lhe o pó de serpentes. 

Numa gravura de Galle, segundo 
Stradan, vé-se um grupo de homens em- 
pregando as suas atividades, com o auxi- 
lio de sapos e cäes, na caca de serpentes 
destinadas 2 preparacäo do pó. 


3 -- Drogas e panacéias. 


A Teriaca, mistura bizarra de dro- 
gas, apresentando diferentes propriedades, 
tinha, contudo, indicações múltiplas. Era 
utilizada antes das operações e contra cer- 
tas dóres violentas, num grande- esfôrço 
para vencer a dör. Foi o medicamento 
que seguramente desfrutou de maior pre- 
ferência durante muito tempo. Só era ven- 
dida nas farmácias. _ 

O pó de serpente não foi o único 
produto animal a ser empregado na tera- 
péutica antiga. A História Natural de 
Plínio, dá-nos conta de que os Gregos e 
Romanos faziam desta substância um ver- 
dadeiro abuso. Hodiernamente, vêmo-la 
empregada, no cumprimento do axioma: 
médico : «Similia Similibus Curantur.» 

Mas, evitemos o desvio do estudo 
que têmos em vista fazer em tôrno da 
evolução da dôr, ou dos processos em- | 
pregados para evitá-la ou vencê-la. Não. 
podemos, porém, fugir ao desejo de ano- 
tar aquí algumas das mais pasmosas recei- 
tas, reconhecendo, entretanto, como و‎ 
próprio Plinio: «que não se pode trans- 
crevê-las sem rir, mas não se pode omiti- 
las porquanto foram receitadas». 

Na época da Renascença, como no 
tempo de Hipócrates e de Galeno, havia 
numerosos sábios que eram ao mesmo 
tempo médicos e boticários. Entre os mais 
sábios e mais célebros, devemos citar Ni- 
colas Lémery, autor do primeiro Tratado 
de Farmacia, que verdadeiramente merece 
esse nome; o de Nicolas Houel, criador 
do primeiro Jardim Botanico na Franca 
de onde se originou a atual Faculdade de 
Farmacia. 

Cometeriamos um grande êrro, ao 
encerrar este preambulo, sem ao menos 
fazermos uma ligeira referéncia ao papel 
que desempenharam os rústicos laborató- 
rios existentes nos conventos da Idade 


. Média, grandes. distribuidores de remédios 


que eram, e cuja terapéutica durante mui- 
tos anos, permaneceu, quasi que exclusi- 
vamente nos mosteiros. Todas as ordens 
religiosas, fossem elas Beneditinas ou Fran- 
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ciscanas, etc., entregavam-se 
mente à preparação de drogas. 

Não poderiamos também deixar sem 
alusão os tabus terapêuticos, existentes 
ainda hoje em dia, mais na crendice po- 
pular da gente inculta ou de pouca ilus- 
tração. 

Os medicamentos que a antiguida- 
de havia obtido do reino animal, a Ida- 
de Média e a Renascença ajuntaram cer- 
tes substâncias de origem humana. Foi 
assim que as regras da virgem e o bál- 
samo de carne de enforcado figuravam 
como remédio para curar a gota. A gor- 
dura humana entrava em uma prepara- 
ção que figurou no Codex com o nome 
de «Bálsamo de Arceus». A gordura do 
cadáver de um enforcado era reputada 
ainda mais“eficaz, e por tal motivo os 
carrascos. oficiais obtinham bom rendi- 
mento da venda desta matéria prima, im- 
prescindivel à farmácia de então. -Esta 
renda era ainda aumentada com o forne- 
cimento de dentes de enforcado, muito 
apreciados como «mascotes»... GOYA, 


A 


Em 28 de Agosto de 1947, atenden- 
do gentil convite dos diretores da Tenda 
Espírita «Fé e Caridade», de Niterói, cu- 
jos trabalhos se realizam no saläo da Fe- 
deração Espírita do Estado do Rio de Ja- 
neiro, alí comparecemes para pronunciar 
mais uma palestra de uma série por nós 
iniciada dois anos antes. 

A nossa palestra dessa vêz, sob o tí- 
tulo RUMO CERTO, foi ouvida por u- 
ma grande assistência. Depois de mais de 
uma hora, quando demos por terminada 
‘a nossa tarefa daquela noite, nao se ou- 
via uma só palavra de descontentamento. 


Muitos abraços, muito entusiasmo e aque- . 


la alegria contagiante, tão comum nessas 
ocasiões, invadia os nossos corações. 

E assim, na mais plena 
regressamos ao lar. ` 

Dias depois, alguém de Niterói nos 
envia o exemplar de um jornal de feição 
espiritualista, daquela cidade, referto dos 
mais pesados vocábulos pejorativos assa- 
cados contra nós. 

Por que: 

Porque não nos foi possível agradar, 


satisfação, 


inveriavel- . 


3 Rumo Certo |; 
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fixou em original ih o ato da retirada 
do dente do entorcado, mostrando uma 
mulher, ao arrancá-lo, tapar o rosto com 
um pano, com a fisionomia a demonstrar 
um misto de médo e pavör! 

A gota, por exemplo, doença dos pode-. 
rosos e dos ricos déste mundo, e também dos 
glutóes, foi uma das doengas para a qual se 
utilizou, em todos os tempos, .as drogas 
mais diversas, e as mais inverossimeis. Es- 
tes extravagantes remédios despertaram a 
atencao de Luciano, que a ela dedicou um 
dos seus Epigrámas : : — *Deusa que odeia 
OS pobres, que sómente mortifíca os ri- 
cos, tu conheces às maravilhas a arte de 
bem viver ! Tú te delicías em te coloca- 
res sóbre os pés dos outros; tú sabes usar 
tuas armas, e os perfumes te fascınam ; 
tü amas também as coróas e o licor da 
Ausonia, táo caro a Bacho! Nada disso 
se encontra entre os pobres, e eis por- 
que tú foges do contacto tétrico da po- 
breza e te sentes jubilosa em viver aos 
pés da riqueza ! 

( Conlinua) 


Pereira Guedes 


dentre aquela multidäo, a dois, simples- 
mente a dois espiritualistas presentes, e, 
por certo, filiados a uma correate ecléti- 
ca, dése novo ecletismo umbandista que 
em nada se parece com o Espiritismo. 

Aos confrades de Niterói, naquela 
noite, no desenvolvimento de nossa pales- 
tra, afirmamos, como aliás temos feito 
em várias ocasiões, que o Espiritismo não 
tem. «linhas» da esquerda ou da direita e 
que a sua linha é a do bom senso, para 
a frente e para o alto.: 


` Que 0 africanismo, ultimamente p» 
tizado e crismado por Umbanda, Quim- 
banda e outras extravagancias de outras 
bandas, não é nada mais nada menos que 
um misticismo esdrúxulo, originado das 
religiões africanistas e mescla de catoli- 
cismo, que, no Brasil, tio bem descrita 
por Nina Rodrigues, Edson Carneiro, Ar- 
thur Ramos e outros que em seus mag- 
nificos trabalhos, principalmente os do 
cientista emérito Nina Rodrigues, o pai 
do assunto, que sabiamente soube expór 
com o mais elevado pretexto de cortri- 
buigáo antropológica, enriquecendo o pa- 


| 
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trimónio das letras nacionais ; 


cumentada conferéncia de Alfredo Pedro 
d’Alcäntara, realizada na Federacäo Espi- 
rita Brasileira, em 28 de Outubro de 1941, 
bem como para o seu esplendido livro a 
ser brevemente publicado, cuja leitura nos 
foi confiada — LINHAS DE UMBANDA 
— (suas origens e seu destino). 

` Mostramos ainda, no curso daquela 
palestra, que o Espiritismo abrangendo os 
três aspectos, fiilosófico, cientifico e reli- 
gioso, não produz fanatismo como acon- 
tece no «ecletismo umbandista», cujos 
chefes sio reverenciados, temídos e ado- 
rados, como no tempo dos deuses da an- 
tiga Pérsia. 

Afirmamos ainda que, para os espi- 
ritas, a única linha, a do bom senso, es- 
tá na superioridade da codificação kar- 
decista; que a palavra espiritismo surgiu 
para designar a Nova Revelacäo, empre- 
gada nela primeira vez pelo codificador 


ao lançar à publicidade as obras funda-' 


mentais que os espíritos lhe ditaram. 

E dissemos mais: que alí, onde es- 
távamos, não havia um só símbolo, uma 
imagem sequer que nos pudesse condenar 
de seguidores do paganismo, ou um altar 
onde o presidente da Federação ou mes- 
mo da Tenda se recolhesse com a pre- 
sunção de haurir e distribuir poderes ex- 
traordinários, considerando-se, petulante- 
mente, um escolhido. : 

A nossa opinião, que aliás se apoia 
na de muitos estudiosos no assunto, é es- 
ta: as religiões africanistas que tanto pro- 
liferaram no Brasil, em contacto com a 
religião católica, produziram êsse misto 
que vemos hoje revestido de novas for- 
mas e designagöes, em continuas enxer- 
tias no vastissimo campo explorados pe- 
las muitas doutrinas espiritualistas que na- 
da tém de Espiritismo, senao a manifesta- 
ção do espírito que é, alias, tão velha 
que, a ninguém foi possivel até hoje, pre- 
cisar factos e datas que nos levem a po- 
der afirmar quando teve origem a sua 
manifestação inteligente na face da Terra. 


` Tratando-se por isso, na sua maioria, de 


puro animismo ou mesmo metai ae 
porém, nunca de Espiritismo. 

Arrimados nas opiniões valiosas: dos 
escritores patrícios já citados, inclusive 
Jorge Amado, podemos afirmar que a in- 
fluência do africanismo no Brasil é tão 
grande e poderosa mesmo, que nao há 
quem não a sinta palpitante em -todas as 


| livros que 
serviram de base a tao erudita quão do- 


` questão de raga, 


uum‏ ۱۱۲ سس 


manifestações da alma nacional, mórmen- 
te nas artes, principalmente na música lân- 
guida e sensual, tão característica da 
raca negra que é hoje considerada uma 
das colunas mestras apoiando a cúpula do 
edificio de nossa civilizacio em marcha. 
Na arte culinária, principalmente na Bahia 
que é o Estado do Brasil que apresenta 
a sua cozinha própria, a influência afri- 
cana é poderosa ! Os quitutes, as muque- 
cas, Os vatapás e muitos outros incorpo- 
rados a0 património nacional, dizem bem 
da sua origem. 

O Espiritismo propriamente dito, 
esse Espiritismo imune das enxertias tao 
do agrado dos simbolistas arrevesados, é 
a doutrina que desconhece raças por ser 
de origem espiritual, sem qualquer rela- 
ção com os tabús indianos ou africanos, 
religiosamente preferidos por tantos «mes- 
tres» e «sacerdotes» de fancaria que, ex- 
plcrando a crendice do povo, organizam 
para a sua exclusiva exaltação, templos 
misteriosos e nichos sagrados. 

A simples manifestação dos espíritos 
nos trabalhos ditos de terreiro, não basta 
para que se qualifique de Espiritismo as 
extravagâncias que hoje, do agrado de 
tanta gente, servem apenas para atestar O 
gráu de atraso espiritual do homem do 
século atómico no terreno religioso ou 
filosófico. 

O Espiritismo é uma estrada aber- 
ta, ensolarada e, quem por ela caminha 
sabe de onde vem e para onde vai. 

A Umbanda é caminho áspero, on- 
de não há harmonia de côres e é tudo 
sombreado pelas matas espéssas, e, quem 
por éle se conduz tateará sem rumo até 
que, atraído pela luz possa descortinar 
mais amplos horizontes. 

O Espiritismo é doutrina de ‚per- 
manente evolução, que abrange os três 
harmônicos aspectos: Ciência, Filosofia e 
Religião, excluindo de suas cogitações a 
sob o ponto de vista 
biológico. 

Ora, Umbanda que « é originária do 
espírito de uma raça, impregnada de ri- 
tos afro- catölicos, é uma religiao que es- 
tacionou a margem da evolucao. Nao 
basta que em seus rituais haja manifesta- 
ção de espíritos, pois, esses, na mais re- 
mota antiguidade já acudiam as evocações 
dos sacerdotes das primitivas organizações 
religiosas. 

O Espiritismo é um corpo de dou- 
trina evolutiva, sábiamente organizado e 


| 
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orientado sob a vigilante assistência dos. 


Espiritos Reveladores. E o Consolador 
prometido nas páginas do Evangelho do 
Cristo. 

Para nós, Espiritismo sem Evange- 
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lho, sem o estudo sistematizado de todos 
os fenómenos da Natureza, físicos e psi- 
quicos, sem a reincarnação que justifica a 
causa dos nossos söfrimentos, nao € Es- 
piritismo. 


© Fen Oui gnus de Materialização 6) 


XXIX 


A sessäo de säbado, dia 13 de Mar- 
go, iniciada por uma prece que eu pro- 
feri, tinha a assistí-la, além dos seus, ha- 
bituais componentes, os irmäos Luiz Mes- 
culin Junior, de Juiz de Fóra e o Dr. Clo- 
doaldo de Magalhäes Avelino e sua espo- 
sa D. Adelaide Campos Avelino, de Belo 
Horizonte, Estado de Minas Gerais. 

Presidiu-a o confrade Major Ismael 
Pinto, que depois de declarar abertos os 
trabalhos, recomenda seja feito absoluto 
silêncio e perfeito recolhimento espiritual, 
para que seja ouvida a voz orientadora 
da Espiritualidade. David incorpora-se, fa- 
zendc oportunissima explanação evangé- 
lica e concluindo por fazer as necessárias 
advertências, para que todos se portem à 
altura das enormes responsabilidades da 
singular sessão, mandando fôsse o mé- 
dium recolher-se ao gabinete mediúnico. 

José Grosso é o primeiro espírito a 
falar, por voz direta, seguindo-se-lhe 
Scheilla, Fidelinno e Petitinga, todos abor- 
dando pontos culminantes do Evangelho 
e da codificação kardeciana. 

Varios companheiros são convidados 
a orar e a tecer ligeiros comentários só- 
bre palpitantes assuntos doutrinários, en- 
toando-se, de quando em vez, mimosos 
hinos. 

“Scheilla cantou o hino da Juventude 
«Francisco Candido Xavier». 

O Fidelinho improvisou um hino que 
canta com internecido carinho e inexcedí- 
vel graça. 

O Dr. Clodoaldo profere ligeira e 
brilhante alocução, terminando por decla- 
mar a seguinte quadrinha, que Petitinga 
escrevera, em vida, em homenagem ao 
autor : 


«Nunca te esquegas querida, 
Que toda lei do Senhor, 
Foi por Jesus resumida, 
Numa só palavra — Amor |» 


Abe! Gemes, depois de nos mimo. 


-mesma 


sear com uma notável série de conselhos 
práticos e necessários, recomenda sejam 
encerrados os trabalhos, o que foi feito 
depois de proferida uma prece. 


-> 


Vinte e três de Março. Vinte horas, 
início da sessão ordinária do «André 
Luiz», sob a presidência da Lais. Esta- 
vamos prevenidos de que haveria festa, 
de vez que na véspera 22, registrára-se 
o vigésimo aniversário de desincarnação 
de David Pais dos Santos, amigo da ca- 
sa. Isto traduzido, significa a contempla- 


ção de quasi 4 horas de intensas vibra- 
ções; eacanto.. graças... bençãos... des- 
lumbramento ! 


No decorrer da sessão verificaram- 
se fenômenos de tal natureza singulares e 
transcendentes, que se não podem men- _ 
cionar em sua fidelidade, porque seria 
querer penetrar o insondável, desvendar o 
misterioso, devassar o imponderável e des- . 
crever o impossível! 

Só quem assistiu e sentiu o vigor - 
de tais fenômenos tentaria precisá-los, po- 
rém jamais narra-los de maneira a fazer 
com que os outros os sentissem com a 
intensidade e o mesmo vigoroso 
sabor de verdade positiva. 

Eu confesso que, o só simples fac- 
to de rememorar tais fenômenos, faz-me 
sentir uma vibração desconhecida, che- 
gando mesmo a precipitarem-se-me, das 
pálpebras, indiscretas lágrimas, vendo.me 
esmagado ao péso de uma influéncia mis- 
teriosa e nimiamente sentimental. A emo. 
cáo sacode.me todo o sér, fazerid eme sen- 
tir infinitamente pequeno, obscuro, infe- 
riorizado pelas minhas reconhecidas defi- 
ciéncias diante da magestade inconfundí. 
vel da Perfeigäo Suprema do Senhor das 
Bençãos Celestes | 

Quisera poder manter me na posi 
ção cómoda de mero espectador, todavia 
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o compromisso que assumi comigo mes- 
mo e com os” meus leitores não me per- 
mite emudecer, 
Tentando descrever algo do que re. 
presentavam os inefäveis acontecimentos 
da sessão em cita, chego a sentir trêmu- 
lo o meu pulso pela fragilidade da minha 
pena, r 
E’ de lamentar não pudessem, todos 
os homens, ter assistido a esses factos. 
Possivelmente estes, influiriam de tal 
modo em seu ânimo, que haveriam de 
mudar o curso da sua vida, para melhor, 
tornando-a útil, proveitosa € espiritualiza- 
da. De tal modo me reconheço insípido, 
inseguro e frägil para narrar tais factos, 
que pedi socorro a outros "companheiros 
para que me ajudassem no delicado mis- 
ter, todos achando, pela sua proverbial 
bondade, que a tarefa estava entregue a 
“mãos hábeis, mal podendo eu convencer 
ao Dr. Clodoaldo de Magalhães Avelino, 
ilustre médico mineiro e ao irmão Afon- 
so Pinto da Fonseca, que me deveriam 
amparar, fazendo os relatos interessantes 
que se seguem a esta minha pobre nar- 
rativa, por eles podendo verificar os lei- 
tores, de como é diferente, até certo pon- 
to, o modo de ver e apreciar os fenóme- 
nos, de vários assistentes. E, o que a 
emoção priva de apreciar a: um, não pri- 
va a outro. Por isso presumo que não é 
inoportuna e, até, se justifica plenamente 
a insersão, mais adiante, da opinião da- 
queles observadores, companheiros e ami- 
gos, na suposição de que virá ao encon- 
tro do agrado dos leitores. 
Entrêmos, pois, no âmago do assunto. 
O espírito amigo que nos orientára, 
incorporado, prometeu surprêsas para es- 
ta sessão, adiantando que era pensamen- 
to dos guias espirituais fazerem experién- 
cias no sentido de tentar iluminar o pe- 
rispírito, conforme já se verificára no Gru- 
po Espírita «Pedro», em Macaé, Estado 
do Rio de Janeiro, tentativa que, consoan- 
te teremos oportunidade de verificar adian- 
te, foi ccroada de completo êxito. Com 
êsse intuito o espírito comunicanté acon- 
selha aos assistentes que se mantenham 
em permanente concentração de pensa- 
mentos sadios e elevados e que seja feita 
completa escuridão, pois que a predomi- 
nância da luz elétrica prejudicaria a pro- 
dução de fenómenos de efeitos luminosos. 
` As determinações do orientador são 
prontamente observadas, recothendo-se o 
médium á cabine. 
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E” entoado um bino e proferida u- 
ma fervorosa prece, depois do que apare- 
ce uma cruz luminosa, parecendo uma 
joia cravejada de brilhantes. 

A Lais faz um comentário sôbre a 
simbologia da cruz’ e, enquanto ela dis- ` 
corria sobre o assunto, aparece outra cruz, 
com as mesmas características, mas de 
tamanho maior do que a primeira, acres- 
cendo que esta surgiu da entrada lateral 
do gabinete mediúnico, enquanto que a 
outra apareceu no centro do biombo, do 
lado interno. Ambas, entretanto, eram 
cintilantes e movediças. A verificação des- 
tes fenômenos deveria ser a primeira bre- 


“cha aberta para a eclosão duma série a- 


bundante, intermitente e prodigiosa. De 
vez em quando as trevas eram interrom- 
pidas por continuados relâmpagos de luz 
feerica. Em todos os cantos da sala, on- 
de se encontrava um assistente, ouviam- 
se constantes interjeições provocadas pe- 
las explosões íntimas de admiração e éx- 
tase. Isto era provocado, ora pelo mara- 
vilhoso de uma aparição, ora pelo facto 
de serem os circunstantes contemplados 


‘por mimosos presentes, na sua. quasi to: 


talidade constituidos de fiores naturais di- 
versas.. 

Um painel, com a inscrição ۰ 
mes dos queridos espiritos de David, 
Scheilla e Nina, foi apreciado por todos. 
Do lado oposto, justamente no loca! ocu- 
pado pelo irmäo Fonseca, aparece outro 
quadro com as letrasfos forescentes, for- 
mando o nome «Margarida. Em seguida 
forma-se uma luz esférica no lado interno 
da cabine, transpondo o biombo e per- 
correndo o recinto e:u todas as diregöes, 
à altura das nossas cabegas. Jamais assis- 
tiramos a fenómeno luminoso dessa mon- 
ta. Apreciando-o vi-me tomado de um 
deslumbramento patético. Foi justamente 
nesse instante que surge o primeiro fenó. 
meno de materializacáo singular, permi- 
tindo verificar-se a iluminação do peris- 
pírito da entidade materializada. "Todo o 
tronco estava iluminado de uma como 
matéria incandescente. Dir-se-ia que as 
suas formas eram arquitetadas de modoa 
permitir um vazio interno, donde se pro- 
jeta a luz que se reflete exteriormente. A 
entidade avanca entre a assistencia, dis- 
tribuindo flores, as quais segura entre os 
membros superiores e recolhendo.se em 
seguida. Dois espíritos mais aparecem, 
nas mesmas condições, percorrendo a sa- 
la e desaparecendo entre as cortinas. 
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Nina Arneira, da cabine, chama as 
irmäs Teixeira Dias, com as quais trava 
uma conversação intima, a meia voz. 

As nossas companheiras sairam do 
gabinete mediúnico em pranto, tomadas 
de emoção profunda. 

Externaram, quer a Lais, quer a Le- 
nice, com visível emoção extrema, entre 
soluços e exclamações de enternecida ter- 
nura, as suas impressões cativantes aos 
demais companheiros, dizendo da lumino- 
sidade com que o espírito amigo se lhes 
apresentara, tendo-lhes permitido oscula- 
rem-lhe as mãos, num preito de homena- 
gem e respeito. Nina, — adiantaram — a 
acunselhara-as a se: dedicarem ao traba- 
lho de instruir os jovens, encaminhando- 
os pela áurea senda do Evangelho de 
Jesus. 

O José Grosso, entretem-nos com a 
sua palavra apreciada explicando, a meu 
pedido, que os espíritos que vieram ao 
recinto eram os de Petitinga, David e 
Scheilla, E' proferida uma prece por um 
dos assistentes. Precisamente ao término 
desta, volta David, o meu saudoso pai, 
com a mesma luminosidade da vez ante- 
rior, porém ora plenamente reconhecível, 
mórmente por mim, minha mãe e meus 
irmãos Virgílio e Madalena. Foram mo- 
mentos indiscritíveis para nós, A querida 
entidade vem ao nosso encontro, acari- 
ciando-nos, osculando-nos, ofertando-nos 
flores e dirigindo-nos palavras de encora- 
jamento repassadas de ternura. Eu perdi, 
quasi, a noção de mim mesmo, não con- 
seguindo dominar a minha emoção. Nem 
siquer pude reprimir as lágrimas e os so 
luços. Sei que todos ouviram o ruido dos 
beijos que eu e o Virgilio recebemos da 
veneranda entidade. : 

Minha mãe ficou como que mergu- 
lhada em êxtase! Mal poude balbuciar 
duas palavras. A. Madalena, cumo sempre 
emotiva, teve a voz completamente em- 
bargada. Enfim, um encanto | Um quadro 
deslumbrante | 


Estava eu a lamentar, intimamente, 
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a auséncia da minha filha e da minha so- 
brinha, homönimas, quando o José Grosso 
nos fala outra vez. Aproveitei o enscjo 
para rogar-lhe que transmitisse a David, 
o meu pedido para que 
quando as suds netas regressassem da pe- 
quena viagem, depois de desobrigadas da 
tarefa de assistência externa a um doente, 
O José anuiu à minha súplica e garan- 
tindo-me que seria satisfeito na minha as- 
piragäo. Realmente, poucos minutos de- 
corridos, ao regressarem as jovens, o 
apreciado espirito reaparece com a mes- 
ma aparência brilhante, parando em frente 
a assistência chamando as netas que vão 
ao seu encontro dando-se, com éste co- 
lóquio, um novo quadro emocionante. A 
minha filha teve uma explosão emocional, 
carpindo, copicsamente, de sensação e 
alegria.. 

Só a custo se retemperou, para orar 
ao Altissimo, a agradecer-lhe as gragas 
recebidas. 

Outros fenômenos de somenos ainda 
se verificaram, notadamente os de explo- 
sões luminosas e os de voz direta e os 
da produção de suaves perfumes. 

Eu já estava completamente satura- 
do de dádivas espirituais, quando cuço 
uma voz amiga a recomendar fossem en- 
cerrados os strabalhos. Isto se dava no 
dealbar do dia que se aproximava, pro- 
metedor e alviçareiro. 

Declarada finda a sessão e voltando 
a luz elétrica a predominar no ambiente, 
constatei a existência alí de pequena 
quantidade de flores naturais diversas, al. 
gumas espalhadas sôbre duas mesas exis- 
tentes no salão e outras, avaramente se 
guras, como relíquias, pelas mãos dos as- 
sistentes, gesto que traduz o sentimen- 
to predominante, em todos, da idéia de 
sua conservação, como recordação simbo- 
lica da noite inesquecível, em que expe- 
rimentel as sensações indeléveis, então, ja» 
mais sentidas. 

(Continua) - 
Amadeu Santos 


Enguanto o homem manter-se alheio ás cousas e à vida do espírito, 
será sempre um prisioneiro, e ainda que empregue ‚lodas as fôrças da 
sua inteligência e do seu corpo físico jamais conseguirá ser realmente li- 
vre. Para conguistar a verdadeira liberdade, o homem precisa conseguir 
domínio sôbre a maléria pelo exercício das virtudes ativas. Conseguido 
isto, Ele se liberlara das injunções da matéria e entrará, automaticamente, 
num dos mundos reservados aos espírilos superiores. 


CAIRBAR. 


reaparecesse : 


€. — — 
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RESPIGAS E COMENTÁRIOS 


Eugéne Nus, poeta e literalo de 
grande realce ao seu tempo, foi um 
dos primeiros propagandistas do Es- 
piritismo. 

Em seu livro Choses de láutre 
monde, conta-nos êle como, em com- 
panhia de alguns amigos, entre os 
quais Eugêne Bonnemere, se entrega- 
va aos fenômenos da liplologia. Isto 
em 1853, precisamente. 

Assim é que, obtiveram pela mesa 
comunicações curiosissimas, entre as 
quais esta, definindo a morte: 


«Não é, nem está no túmulo, 
apenas limita o ser material. Tér- 
mino do indivíduo, desprende-lhe o 
elemento imaterial e inicia a alma 
em nova existência. Confiai num 
destino que será obra vossa». 


Uma série de análogos ditados 
nos oferecem a particularidade curio- 
sa de serem formulados e transmili- 
dos em doze palavras e, por assim 
dizer, instantaneamente, logo que pen- 
sada a pergunta. 

Nus diz — e nós concordamos — 
que é impossível a qualquer mortal 
conseguir tal coisa em paridade de 
circunsiáncias. 

Eis algumas dessas definições 
em 12 palavras: 


AMOR | 
1 2 3 4 5 
Divó das paixões mortais, fórca 
6 7 8 9 10 11 


atrativa dos sexos e elemento de 


continuacäo. 
BEM 


Harmonia do ser, associacäo de 
fórcas passionais de acórdo com os 
destinos. (12) 

MAL 


Derturbacäo incursa nos fenöme- 
nos, desacördo .entre os efeitos e a 
causa. divina. (12) 


RELIGIAO FUTURA 


Ideal progressivo por dogma, as 
artes por culto, a natureza por tem- 
plo. (12). 


FILOSOFIA 


Jógo de palavras, fantasia de di- 
cionário, análise do vacuo, sintése do 
falso. (12). 


A mesa chegou a ditar música, 
como se vê de alguns trechos que o 
escritor não desdenhou inserir em seu 
livro original. Asserta, então, o Dr. 
Paul Gibier, que não ha duvidar de 
tudo Isso, porque o depoente se re- : 
velou um homem probo e um cére- 
bro bem equilibrado. 


$ E k 


Se bem que o autor confesse, 
na mesma obra, não aceitar todas as 
teorias dos espiritistas, afirma-se par- 


_tiddrio convicto da existência dos es- 


píritos, guando alude aos motejos que 
acolheram as experíéncias de Galva- 
ni, disendo: 0 ridiculo acabou re- 
caindo nos pándegos que ridiculiza- 
vam a dansa das ras e o mesmo 
sucederá com os que hoje ridiculi- 
zam a dansa das mesas. 


QUE É A MATERIA? 


Calculou-se que os átomos con- 
tidos num cubo de maléria orgánica 
do tamanho de uma cabeça de alfi- 
nete, orcaria por oito sextilhões (8 se- 
guido de 21 zeros, isto é: . 
(8000000000000000000000) 111 

Se quisessemos contar ésses álo- 
mos à razão de 1000 por segundo (o 
que ninguém seria capaz de fazer), 
teríamos de gastar 250000 anos! (1) 

Uma única célula de matéria vi-: 
va se compõe de frinia bilhões de 
átomos que gravilam num espaço mí- 
nimo e tendo, cada um deles, volume 
pequeníssimo e numerosos electrões, 
que giram em redor com bilhões de 
rotações por segundo, em movimen- 
to de translação em redor do próprio 
eixo, chocando com o seu recipiente 
num livre percurso médio de um dé- 
cimo de milionésimo de milímetro 
para cada molécula e com uma fre- 
quencia vibratória de mil milhões de 
chogues por segundo, ainda maiores 
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quando se aumenta a energia cinéti- 
ca (elevacäo de temperatura) e muito 
menores com temperaturas baixas, 
até o zéro absoluto em que cessa, 
matemäticamente, todo o movimento 
molecular e a matéria «morre». (2). 

—Náo há, pensamos, como des- 
convir : é mesmo de estuporar e flu- 
vagar in albis num mar de abstra- 
ções. 


A NATUREZA Ê INTELIGENTE ? 


12 moléculas de carbono com 10 
de oxigeneo e hidrogeneo formam, a 
seu nufo, a madeira ou a batata. Ou- 
tras vezes, reunindo o carbono, o hi- 
drogeneo, o oxigeneo e o azoto, ori- 
ginam os produłos mais diferentes, 
tas como o trigo-nutriente precioso 
e a estriquinina-töxico letal... 

Como explicar que a Natureza 


juntando um equivalente d'agua. à. 


substância característica da madeira 
—a celulóse, (C. 72-H. 10-0. 10) nos 
forneca o acucar ? 

' — Nossos irmãos materialistas, 
mecanicistas, atomistas e quejandos, 
poderiam dar-nos ja näc diremos uma 
noção concreta do álomo—que ago- 
ra é «pinto» diante da desintegração 
molecular—mas dos seus componen- 
les protäo, electrão, etc. ? 


tribui, 
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COMO SE FAZ A HISTÓRIA 


Catäo, o célebre censor romano 
e autor do «delenda Cartago», apesar 
de toda a austeridade gue se lhe a- 
comprava escravos magros pa-' 
ra engordar e revender com lucro, 
era autor de uma beberagem desti- 
nada aos mesmos e gue se- compu- 
nha de vinagre, água doce e água 
do mar, corrompida. Também insh- 
tuiu uma taxa para os favores de 


suas escravas. (34. 


PARA O ALBUM DO CONFRADE X 


. O pensamento está para a for- 
ma como o perfume para a flor. Fe- 
necida esta, evola-se aguele, mas per- 
manecem ambos em função de eter- 
nidade. Seja, pois, este lampejo de 
lúrida mentalidade terrena, um éco e 
penhor de comunhão ad vilam aeler-. 


nam. ; 
M. QUINTÃO. 


. 


(Em) 
tureza». 

(2) Fred. Wachsmann — «Pela vi- 
toria do Espirito» — pag. 146. 

(3) Cesar Cantu — Vol. V— pag. 
53» 54 ۰ 


Na- 


Flammarion — «Deus na 


| Meras s Comic 


dicos que se ا‎ 
muitas vezes, de peque- 
nos detalhes para provo- 
car ações judiciais, isto, 
naturalmente, para que 
eles possam tirar as vantagens pecu- 
niárias correspondentes. 

Devido a tais circunstáncias, säo 
necessárias grandes precaucöes para 
gue nao aparecam oportunidades que 
sejam aproveitáveis para verdadeiras 
chantages. 

Entre tais precauções figura a 
que as empresas produtoras de fil- 
mes cinemalográficos adotaram, há 
tempos, de fazer observações quanto 


` OSCAR 
0 NILSSON 


a serem fictícios os personagens que 
aparecem em certas filas, especial- 


“mente, nas escandalosas, originando- 


se disso os dizeres, hoje em dia mais 
ou menos generalizados e até famo- 
sos, de que «qualquer -semelhanca é 
méra coincidéncia». 

O que vou, a seguir, expôr não 
é «méra coincidência» e sim a ver- 
dade e como, segundo o Mestre, a. 
verdade nos libertará da ignorância, . 
prefiro ficar com a verdade e deixar 
a coincidência de lado. 

Em data de 18 de Outubro de 


1947, numa sessão, realizada das 17. 


ás 19 horas, após haver dado comu- 
nicacáo o meu filho Osny (assassina- | 


: do em São Paulo a 15 de Agosto de 
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1947) manifestou-se uma irmä que fi- 
zera parfe do grupo, quando incar- 
nada. Em seguida, manifestou-se o 


gue fôra companheiro da referida ir- 


má, que havia sido médico quando 
na maléria. 

Interpelado, pelo Guia do Gru- 
po, o casal (manifestado em dois mé- 
diuns) sóbre a adocáo de Osny como 
filho no Espaco, aquiesceu O mesmo. 

No decorrer da semana seguin- 
te, isto é, de 20 a 25 de Outubro, re- 
cebi o N.° 9 do Ano XXIll da «Revis- 
ta Internacional do Espiritismo» con- 
tendo sob «Crônica Estrangeira»—«O 
meu filho não morreu» — em que o 
Snr. Frederico Duarte, residente em 
Manchester, Inglaterra; relatando fac- 
tos referentes a seu filho Gabriel, men- 
ciona que, segundo comunicação do 
mesmo, fóra éle adotado como filho 
por Cairbar Schutel. 

^ Na sessão, realizada no dia 25 


de Outubro, lí a crónica; acima men- 


cionada, chamando a atencáo paja a 
semelhanca dos casos. 
Em data de 6 de Dezembro, pe- 
la manhá, um confrade e amigo en- 
tregou-me uma carta de 22 de No- 
vembro, enderecada pelo Snr. Frede- 
rico Duarte, de Manchester, ao seu 
irmáo Raul Duarte, em Sáo Paulo, 
afim de que eu lesse as referéncias a 
alguns assuntos psíquicos em tal mis- 
síva. Pondo a carta no bolso, pro- 
meti devolvé-la no dia seguinte. 
Realizando-se, na tarde do mes- 
mo dia, uma sessão, manifestou-se 
durante a mesma, em primeiro lugar 
o meu filho Osny e, a seguir, o Irmão 
Cairbar Schutel (por intermédio de 
uma senhora que foi por êle iniciada 
na doutrina espírita em Matão e isto 
“quando incarnado) a quem tive oca- 


sido de citar o facto da carta, não» 


dando contudo para entrar em mui- 
tos detalhes, pela necessidade de 
atender outra entidade (bastante per- 
turbada) que estava se manifestando 
por outro médium. De qualquer ma- 
neira, o Irmão Cairbar mencionou que 
estava olhando pelo meu filho Osny 
e que o lrouxera, juntamente com ou- 
tros. 

Os dois factos mencionandos 
vêm confirmar o que foi amplamente 
relatado, em vários trabalhos mediú- 
nicos, sôbre a adoção de Espíritos no 
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Além por outros já mais em condi- 
ções. Exemplos típicos são os de Ray- 
mond e de André Luiz, com relação 
aos quais vou, a seguir, resumir O 
que consta das obras em que figu- 
ram as referéncias. 

Raymond, segundo € bem co- 
nhecido, era filho de Sir Oliver Lod- 
ge, que escreveu, náo só a sua bio- 
grafia, como também sóbre todas as 
evidências que deu, após a sua de- 
sincarnação, tendo sido tudo isso pu- 
blicado em uma obra «Raymond», 
que existe traduzida para o portu- 
guês por “Monteiro Lobato, sob igual 
título. ° 

Na primeira ocasião em que 
Raymond conseguiu transmitir infor- 
mações a Sir Oliver, transmitiu êle, 
entre outras, a passagem que segue, 
segundo figura no livro: 

«Tenho encontrado centenas de . 
amigos. Não os conheço a todos. Te. 
nho encontrado muitos que me dizem 
isto e que mais tarde me explicarão 
por que estão me ajudando. Tenho 
dois pais agora, mas não é como se 
houvesse perdido um e ganho outro. 
Tenho-os a ambos. O meu velho pai e 
outro, um pai pro-fem (mais tarde 
«Myers» declarou que o havia «ado- 
tado»). 

Raymond, em suas primeiras co- 
municações, acentuou o facto de ter 
sido grandemente assistido, com es- 
pécialidade por amigos de seu pal. 
O mesmo acentuou meu filho Osny, 
em uma de suas primeiras comunica- 
ções, isto é, da assistência que esta- 
va recebendo, no Além, por parte das 
falanges de Espiritos do Bem que, ha- 
bifualmente, nos assistem em nosscs 
trabalhos práficos. 

Aquí quero deixar acentuado 
que, segundo Conan Doyle, em «A 
Nova Revelacáo», se náo existissem 
outros livros além dos cinco que éle 
mencionou e onde figurou, em pri- 
meiro lugar «Raymond», os cinco li- 
vros em questäo bastariam para con- 
vencer dos factos espíritas qualquer 
investigador imparcial. 

Nas mesmas condicöes que Conan 
Doyle, o Rev. Haraldur Nielsson (com 
quem não me consta ter eu 1100 qual- 
quer parentesco material), professor de 
teologia na Universidade de Reykjarik, 
na Islandia, escreveu em «Minhas Ex- 


Y 
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periéncias Espíritas», segundo a tra- 
ducäo de nosso confrade Dr. Francis- 
co Klors Werneck, o que segue: 
«Quando o vulgo percebeu gue 
os mestres das ciências tinham che- 
gado a resultados idénticos aos dos 
espíritas e gue revelaram a nova 
ciéncia em obras facilmente com- 
preensiveis, as fileiras dos espíritas 
comecaram a engrossar. Citarel, ape- 
nas, um livro que, sob &sse ponto de 
vista, tem feito prodigios. Trata-se do 
livro de Sir Oliver Lodge «Raymond 
or Lyfe and death» (Raymond ou a 
vida e a morte).» " 
Quanto a André Luiz, contou éle, 
em «Nosso Lar», como foi acolhido 


e 
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no lar da Irma Laura, mãe de Lísias, 
a gual, como Lisias prometera a Cla- 


rêncio, o tratou como filho, uma vez 


que André Luiz não poderia ficar em 
companhia de sua própria progeni- 
tora, por já se encontrar esta em pla- 
nos muito mais elevados. 

Da permanência de André Luiz 
no referido lar, figuram os detalhes 
nos Capítulos XVII a XXV, de «Nosso 
Lar», em que existem descrições da 
casa, dos moveis (guase idênticos aos 
terrestres), de livros, de alimentos 
(caldo, frutas perfumadas, etc.) do «bo- 
nus-hora», de flores, de mensagens 
transmitidas através de aparelhos re- 
ceptores, etc. 


A Luz mais brilhante do século das Luzes 


(Irradiado na grande solenidade da Festa do Livro Espírita) 


I 


Quem estuda a sério e a fundo o 
Espiritismo, verá, para logo, que, no sé- 
culo das luzes em que vivemos, é ele a 
luz mais brilhante. 

E” a mais brilhante luz, porque seus 
raios se projetam com característica di- 
ferentes. 

Com características que envolvem 
tudo o que ha de grande, expressivo € 
divino, porque o Espiritismo é, na ver- 
dade, completo e complexo. 


Il 


Brilha como ciéncia, que é a Xt 
cia da Imortalidade. 

Ciéncia tao complexa e expressiva 
que seus fenómenos, os mais singelos, 
porque agitados, ordinariamente, por es- 
píritos imperfeitos — os fenómenos tangí- 
veis e materiais — levaram os grandes sa- 
bios da terra a criarem uma nova cien- 
cia: a Metapsiquica ! 


HI 


Cintila como Filosofia, a a Filosofia 
do Espírito. 

Filosofia científica, objetiva e expe- 
rimental, a única que explica, com as leis 
divinas e misericordicsas da reincarnação, 
a Vida, com as suas desigualdades fla- 
grantes ! 


IV 
Ilumina como religião, a RELIGIÃO 


por excelência. 


Religião integral, porque está: reli- 
gando sempre a criatura a seu Criador, a 
obra prima da criação, a seu Supremo 
Artista, o filho a seu Pai, a imagem e se- 
melhança de Deus ao Excelso Original. 
Todas as religiões ensinam que somos a 
imagem e semelhança de Deus, que Deus 
é nosso Criador e Pai, que o homem é a 
obra prima da criação. -Ora, fazer remon- 
tar o filho ao Pai,.a imagem e semelhan- 
ca ao Original, a criatura ao seu Criador, 
é a Obra da religido. Obra que as reli- 


giö.s cheias de penas eternas, de infernos. 


e demônios eternos não podem colimar. 
O Espiritismo, fechando o inferno, inva- 
lidando satanaz, matando a morte, des- 
truindo as penas eternas, religa sempre. 

E”, portanto, a Religião por exce- 
léncia. 


(V 

Fulgura como o próprio Cristianis- 
mo. 

E a mesma Doutrina que o Cristo 
pregou e exemplificou. 

E que prometera no-lo enviaria a 
seu tempo, feito o Consolador, o Espíri- 
to de verdade, o Paracleto, para ficar 
eternamente conosco, a predizer as coisas 
que hao de vir, a falar eternamente do 


^ 


% 
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Cristo, a repor todas as coisas nos seus 
lugares. 


1 VI 


Exparge-se como moral. A Moral 
perfeitissima, porque a mais exigente. Por 


isso mesmo que ensina é-o maior inimi- 


go do Espiritismo aquéle que ensina a 
sua moral e não a pratica. 


VII 


Explende como a verdadeira /socio- 
Jogia cristã. 

A sociedade que ensina cada um 
responder por seus próprios atos, por aqui- 
lo que fez e deixou de fazer a benefício 
do semelhante, pois só devemos fazer aos 
outros aquilo que gostariamos os outros 
nos fizessem a nós. Por isso é que os es- 
píritas, levados pelas leis do coração, ape- 
nas, vão realizando, por aí afóra, a des- 
peito de sua minoria e da parcitude de 
seus recursos, toda sorte de obras de as- 
sistência social. 


VIII 


Fulge como medicina. A verdadeira, 


Medicina do Espírito, sem deixar de o ser, 
também, do corpo. Por isso mesmo, os 
espíritas vão pondo as mãos söbre os 
doentes e os curando, expelindo demô- 
nios, ressuscitando mortos morais e lim- 
pando lázaros da alma. E, quanto mais se 
aprimorarem no espírito de renúncia, sa- 
crifício, abnegação, tolerância e Nte rni 
dade, maiores prodígios de curas realiza- 
río, chegando 2 a ressuscitar mortos de cor- 
pos e lázaros da carne. 

Ninguém, a estas alturas, ignora que 
o Espiritismo cura, desconhece pessöas 
curadas pelo Espiritismo. 

E sao, até, suas curas elementos de 
propaganda de sua doutrina. 


IX. 


Esclarece como pedagogia. . 

E’ a legítima Pedagogia Cristã, co- 
mo a maior obra de educação cristã que 
já houve. 

„Pedagogia que reeduca, por exce- 
léncia. - 

E basta, a despeito de nossas imper- 


feições, que são, ainda, imensas e do pe- 


queno interêsse que ainda temos pelo es- 
tudo metódico da Doutrina, o e:fórgo 
gue os espíritas envidam pela sua trans- 


formação moral, embora sem mêdo de 
diabos e infernos que não existem para 
nós, e sem pretensões a céus teológicos, 
em que nác cremos;; basta ver o interês- 
se que, por toda parte os meios espíritas 
revelam na criação de escolas e lares cris- 
tãos, de formação do carácter e espírito 
da mocidade, através de mocidades e ju- 
ventudes espíritas por aí alhures para sen- 
tir-se seu. espírito educativo. 


X 


Irradia-se como arte. 


A arte Espiritualista, educativa e 
crista. ۱ 

Arte de procurar Deus, e enconträ- 
lo, sem cilícios e monasticismos, sem fu- 
gir da Vida e sem amaldigoar a Carne, 
mas dando ao mundo e a carne aquilo 
que, honestamente, ja carne e o mundo 
exigem de todos nós. A arte de viver ale- 
gremente, a fazer o bem por amor do 
Bem. A arte objetiva inspiradora de artes 
menores — teatro 6 poesia, cinema, can- 
to, música e romance principalmente — 
que agradam tanto, que a toda gente sa- 
tisfazem. 


XI 


Afirma-se como escola. 


A Escola mais completa que já hou- 
, porque um verdadeiro tistema educa- 
tivo que excede de muito a todos os sis- 
temas que ja existiram, com a patristica 
e a monástica, a escolástica e a reforma 
inclusive. 
Uma escola de aperfeigoamento mo- 
ral, espiritual e material. 


Escola de alegrias vivas, de crer e 
de viver; de trabalho redentor de ação 
construtiva e realizações edificantes; de 
solidariedades cristäs e toleräncias reden- 
toras; de liberdade metodizadas e respei- 
to a todas ao leis. 


Escola que, se ja nao reformou u- 
ma grande percentagem da humanidade, 
a culpa não é sua, mas dos alunos, que 
lhe chegam de velhas escolas. do passado 
de processos caducos. 

Donde, a necessidade de enviar, de 
pequeninos, as crianças para ela. 


Dai, a necessidade de criar-se esco- 
las para os moços e as crianças por toda 
parte, como pequenas escolas dentro da 
Grande Escola. 


XII 


E brilha, e fulgura, esplende, radio- 
samente, como caridade. 

A Caridade cristä por exceléncia. 

Por isso é que seu «FORA DA CA- 
RIDADE NAO HA SALVACAO» 0 
encontra similar em nenhuma outra dou- 
trina religiosa, filosófica ou científica. 

E é este O aspecto mais importan- 
te da Doutrina. 

Aquele aspecto que o próprio co- 


dificador fez questão de guindá-lo muito - 


alto e em mais destaque. 
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Dí-lo êle próprio: «A bandeira que 


-arvoramos bem alto é a do Espiritismo 


E. d 


cristao e humanitário, etc.» 


O Espiritismo, por ser tudo isto — 
e, se vós, leitor ou ouvinte amigo ainda 
nào o conheceis, se o estudardes, vereis que 
assim é, efetivamente — por ser tudo ıs- 
que aí está, e alguma coisa mais que nos 
escapa, é, efetivamente, a luz mais bri- - 
lhante de nosso século das luzes, a ma- 
ravilha mais extraordinária da nossa épo- 
ca de maravilhas! 


Leopoldo Machado. 


Rita Ratisbona de Ruão 
Rabelo 


( Dialética d 0 Espírito ) De em Filosofia e 


DIALETICA é a CIENCIA que en- 
sina o homem a conhecer os tempos e 
os lugares dos acontecimentos naturais e 
os processos de produção desses aconteci- 
mentos. i 


E” o tratado das leis gerais do mo- 
vimento dialético nos corpos inorgánicos, 
orgânicos e organizados. Difere da Mecä- 
nica, porque esta estuda o movimento cir- 
cular, como por exemplo, o da terra em 
volta do sol, enquanto que o movimento 
dialético é um movimento espiralado, co- 
mo, por exeriplo, o figurado pela terra 
rodando ‘ao tórno do sol e dirigindo-se 
para a constelação de Hércules. 


Os versículos 1 a 8 do cap. III do 
Ecclesiastes dizem que tudo tem seu tem- 
po e Jesus, em Lucas, ensina que cada 
coisa tem o seu lugar. 


As linbas gerais da Dialética foram 
elaboradas por Heräclito de Efeso no IV 
século antes do Cristo. Eis algumas de 
suas sentencas: «Nada permanece fixo.» 
«A unidade real e viva é a que resulta 
da concordância dos contrários». -- «A 
única realidade é a passagem do. ser a 
não ser e vice-versa, isto é — o devir. 


«Não apreciamos o valor sem o perigo, 
a saúde sem a enfermidade, o prazer sem 
a dôr, a beatitude do descanso: sem o es- 
fôrço do trabalho». — «Tudo está em flu- 
xo perpétvo». — «O Mundo não é obra 
dos deuses nem dos homens: existiu sem- 
pre e existirá sempre». — «Tudo se forma 
do Uno e o Uno de tudo...» 


Dir-se-ia que esta última sentença 


rof. do Ensino Secundário) 


foi a inspiradora da «Grande Síntese» de 
Pietro Ubaldi... 

Quem, porém, sistematizou a Dia- 
lética foi o filósofo espiritualista alemão 
George Wilhelm Frederich Hegel. Hegel 
teve o mérito de mostrar que o mundo 
histórico, material e espiritual está em 
contínuo movimento, em permanente mu- 
dança, em constante transformação e de- 
senvolvimento. A Dialética de Hegel con- 
sidera a natureza como um TODO rela- 
-cionado em perfeita inter-ação. 

Hegel provou que cada UNIDADE 
(pessôa, animal, fenômeno, coisa, etc.) pos- 
súe duas componentes chamadas contradi- 
ções ou partes contraditórias ; que estas par- 
tes estão em eterna luta, luta invisível, 
mas de efeitos perceptíveis. Para compre- 
ender a suposição hegeliana, imagine-se a 
eletricidade. A eletricidade é constituida 
da contradição negativa e da contradição 
positiva. Da luta de ambas, resulta o re- _ 
lampago, a luz, o calor. A luta das con- 
tradições internas existe em tudo—desde a 
eletricidade. até a. religião, a história, a 
guerra, a filosofia. Cada unidade é uma 
unidade de contrários, isto é—possúe ne- 
gativo e positivo. Os videntes vêem o 
corpo astral do homem constituido de 
duas partes — uma positiva, amarela, ou- 
tra negativa, azul. Cada célula, cada mo- 
lécula, cada átomo é uma unidade de con- 
trários: tem polo positivo e polo negati- 
vo. Isto: quer dizer que tudo obedece à 
lei da polaridade. 

Os contrários (polos opostos) sofrem 
a influência ininterrupta de uma fôrça, 


da coisa, para tornar- se inteligivel, 
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que os marxistas, adotando a nomencla- 
tura de Hegel, chamam «förga dialética», 
fórca invencível, irresistível, diante da 


qual nada se mantém firme na natureza. 


Esta förca € o Deus da filosofia de Spi- 
noza e Pietro Ubaldi, de Bozzano e de 
Leon Denis. A concepção de Deus de 
Kardec pouco difere da concepção bíblica. 

A Dialética tem suas leis. Estas leis 
são: a) lei da polaridade ou da constitui- 
ção contraditória da unidade; b) lei da 
totalidade; c) lei da evolução ou do de- 
vir; d) lei da contradição; e) lei da trans- 
formação qualitativa; f) lei da unidade 
dos contrários. | 

A lei da totalidade afirma: «Nada 
deve ser encarado isoladamente, porque 
cada coisa esta enquadrada na - totalidade 
de que faz parte, as partes dependem 
do conjunto e o conjunto depende das 
partes». E 

A lei do. devir ensina: «Nenhum 
elemento é eterno ou imóvel, porque tu- 
do está em transformação, em movimen- 
to sem fim, mudando todos os dias». 

A: lei da contradição assevera: «Ca- 
deve 
passar por sua contrária». Esta lei tem 
ainda os seguintes nomes: lei da ne- 
gação da negação; lei da formação 
do novo com o auxílio do antigo, lei do 


desenvolvimento através das contradições». ' 


Para bem compreender esta lei é preciso 
lembrar-se que o conceito dialético é for- 
mado de três termos antitéticos, isto é, por 
uma tríade: a tese, a antitese e a sintese. 
No conceito de árvore, por exemplo, o 
dialético vê a tese na semente, a antítese 
na planta e a síntese no fruto. No con- 
ceito de homem, o dialético vê a tese no 
Ovo, a antítese na creança e a síntese no 
homem no acmé de seu desenvolvimento 
físico e mental. Entre a tese e a 6 
ha uma diferenciação (transformação da 
semente em planta) chamada primeira ne- 


“gação; entre a antítese e a síntese, ha ou- 
tra diferenciação (transformação da plan- 


ta em fruto) chamada segunda negação. 
Ifisisto nesta nomenclatura: do contrário 
não poderão entender: completamente a 
Dialética. Coisa curiosa, a segunda nega- 
ção, sequência da primeira, tem por fim 
apresentar a sintese (fruto) como coisa 
diferente de ambas. E” por isto que os 
marxistas, que são materialistas dialéticos, 
dão 3 à lei da contradição o nome de prin- 
cipio da negação da negação. A síntese, 
fruto, contém em si a semente e a plan- 


"X == ٩۲ Ss 


ta, isto é a tese e a antitese. Hegel cha- 
mava a isto transformação do negativo 
em positivo. 

A lei da transformação qualificativa 
significa que o aumento de uma ou várias 


` coisas tem como resultado uma transfor- 


mação na qualidade, das propriedades des- 
ta ou destas coisas e, reciprocamente, que 
a transformação qualitativa tem como 
consequência uma transformação quanti- 
tativa. A elevação da temperatura da água 
para produzir vapor ou, ao contrário, O 
abaixamento da temperatura da agua pa- 
ra produzir gelo são exemplos corriquei- 
ros da verdade da lei da transformação 
qualitativa. Esta lei encontra inúmeros 
exemplos na física e na química. Na fi- 
sica, podem observar que por simples au- 
mento do número de vibrações é possi- 
vel deparar com o som, o calor, a-eletri- 
cidade, a luz, etc. Na química, o simples 
aumento de CH2, uma ou mais vezes, ao 
gaz dos pântanos, forma corpos diferen- 
tes como a etana, a butana, a propana, a 
hexana, etc. 

A lei da unidade dos conträrios, ain- 


“da chamada lei da penetração dos opos- 
tos, 


afirma a identidade entre um con- 
texto particular e outro universal. Se eu 
digo: «O gato é um animal doméstico», 
afirmo uma identidade entre o particular 
gato e o universal doméstico. E’ uma lei 
de Dialética e não um princípio de Ló- 
gica Formal. - Na Lógica, poderia dizer: 
O gato é um gato, a mesa é a mesa, O 
cavalo é o cavalo. Na Lógica, as relações 
são estáticas: na Dialética são dinâmicas. 

Como disse no princípio, a Dialéti- 
ca ensina que tudo tem seu tempo e seu 
lugar. Aplicando à Dialética as próprias 
leis da Dialética podem ver que esta cien- 
cia, como tudo na natureza, tende a evo- 
luir, a enriquecer-se de leis novas. Em 
1927, O prof. Flies de Berlim descobriu as 
leis da atividade física e ém 1925 Teltscher 
a lei da atividade intelectual do homem, 
as quais, na minha opinião, não são leis 
fisiológicas, mas leis dialéticas. E” verda- 
de que Flies as considerou como leis cir- 
culares, isto é — do domínio da mecâni- 
ca. As aplicações que venho fazendo de- 
las aos alunos do ensino secundário são 
de molde a convencer-me de que são leis 
dialéticas. 

Graças a estas leis, pode conhecer- 
se de antemão: os dias de vigor e depres- 
são física do homem assim como os dias 
de ascenção e retroscesso intelectual do 
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mesmo. Quando éstes conhecimentos es- 
tiverem bem generalizados certamente nao 
ha-de ver-se o absurdo que atualmente 
se pratica::o de mandar 4 ginástica alu- 
nos em depressäo fisica e o de submeter- 
se a provas de exames alunos em retro- 
cesso intelectual. 

Praza a Deus que o novo conheci- 
mento tenha logo a aplicação que mere- 
ce. Os espíritas, que são antes de tudo 
elementos progressistas muito podem fa- 
zer em pról da difusão do ensino da Dia- 
lética, mórmente desta parte nova‘ que 
recebeu o nome de Biorítmica e que se 
acha bem compendiada num livro ja tra- 
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duzido do espanhol — «O Biorítmo» de 
Krumm Heller. Esta obra me prestou um 
auxílio extraordinário. Nela encontrei a 
explicação dos meus fracassos e dos meus - 
êxitos intelectuais, dos meus dias de 'ex- 
trema moleza-e de extrema exuberância 
física. Pelo biorítmo, tenho predito até a 
hora da morte. dos enférmos e o fiasco 
de oradores incautos e de declamadoras 
imprudentes. Cada dia que se passa, O 
conhecimento das leis universais mais-aju- 
da o homem e é sómente déste conheci- 
mento que a espécie humana obterá a 
carta de alforria que a tornará feliz, po- 
derosa e precavida. 


O discípulo do Senhor. não é 
chamado tão sómente ao curso verbal. 

Aprendizado e aplicação cons- 
tituem a realização. 

Não te prendas, dêsse modo, à 
indagação que perde o valor do 
tempo. 

Densa e age no padrão de idea- 
lismo redentor que abraçaste. 

As sementes divinas devem fru- 
tificar em nossos próprios caminhos, 
através do esförco perseverante. 

Na fase evolutiva que nos é pró- 
pria, vemos aqueles que possuem a 
vida e os gue são possuidos por ela. 

Os primeiros aproveitam o dia, 
enriguecendo-se de valores perma- 
nentes, no rumo das aquisições eter- 
nas. Os segundos são aproveitados 
pelas förcas que orientam as horas, 
no jógo das circunstâncias fatais. 

Uns criam luz e sabedoria. 

Outros descançam e sofrem os 
conflitos da sombra. 

Governando com as diretrizes 
superiores, convertem-se na instru- 
mentalidade dos Celestes Desígnios. 
Submetendo-se ás causas de ordem 
inferior, perseguem a ociosidade, ain- 
da mesmo quando o regalo inútil se 
lhes apresente aos olhos mortais com 
rotulagem fascinante. 

Necessário, pois, marcharmos, 
com desassombro e serenidade, dila- 
tando a capacidade receptiva, à 
frente. 


O fenômeno nos círculos físicos 
e espirituais não tem outro objetivo 
senão acordar a mente para a reve- 
lação do mais alto. 


Provar a divindade em nós — 
herdeiros da Glória Universal — é mui- 
to mais que positivar a sobrevivência, 
além da morte. 

Guardar a bondade e o enten- | 
dimento na direção do Amor Supre- 
mo vale mais que o poder de de- | 
monstrar à existência dos anjos. 


O Reino do Senhor começará 
no indivíduo ou jamais se estabele- 
cera na Terra, porque Deus visita o | 
homem e educa-o através do próprio . 
homem. | 

© processo de auto-aprimora- 


mento, na sublimação do raciocínio e 


do sentimento transforma-nos em ser- . 
vos da Lei Soberana e Compassiva, | 
constituindo, em nossa esfera de edi- | 
ficacöes presentes, o ministério maior. | 
Espiritualizemo-nos, portanto, meu 
amigo, no caminho da perfeição e 
prossigamos com Jesus. m 


Nào imporla a incompreensáo. 

Cada criatura vé o horizonte que | 
os próprios olhos podem abranger. 
۱ Quem ama náo discute. 


Serve em silêncio, semeia o bem | 
à distância da preocupação de re-. 
compensa e segue adiante. | 
O trabalho cristão é a nossa ala- 
vanca renovadora. 


~ 


| 
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Busquemos a ciéncia, realizando 
a santidade. 

Os dias escoam-se apressados. 

-As formas refundem-se, incessän- 
temente. 

A morte que modifica e selecio- 
na, pune e corrige, atinge os próprios 
mundos. 

Detendo o Tesouro do Conheci- 
mento Divino, -elevemos nosso cora- 
cäo aos santuarios eternos. 

Responsäveis pelas dividas que 
criamos no passado, com a falsa apli- 
cação das bençãos recebidas, somos 
também candidatos à riqueza impere- 
cível do futuro. Situados entre os 
séculos que se foram e-os milênios 
que virão, temos um diamante subli- 
me a lapidar para O Supremo Se- 
nhor — nosso próprio coração, que 
dorme ainda no berço de aspirações 
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primárias, bafejado pelos raios de lu- 
zes celestes. 

Aperfeiçoemos o Ex nd aper- 
feicoando- nos. 


Trabalha e ajuda sempre, 
dando a fi mesmo. 


Unamo-nos espiritualmente, em 
derredor do Cristo. Gravitemos, feli- 
zes, em torno d'Éle. 


O Sol comunica-se com o ver- 
me, a milhões de quilómetros. O Mes- 
tre sustentar-nos-á, igualmente, nas 
profundezas de nossa humildade, 
abencoando-nos os propósitos de as- 
censáo, com a luz do seu inexlinguí- 
vel amór. 


aju- 


Cop. por J. B. C. (Obtida por. 
Francisco Candido Xavier, em Leo- 
poldina J. 


@ 0 Sentimento Estético —nos Animais c; 


Muito se tem presumido que o sen- 
timento do belo seja apanágio da espé- 
cie humana. Entretanto, sabemos que as 
aves femininas são muitos atraídas pgla 
beleza de plumagem dos machos, tanto 
quanto por seu canto melodioso. Nem 
poderiamos duvidar sejam, uns tanto sons 
musicais, compreendidos por muitos ani- 
mais. Romanes. viu um galgo acompanhar 
certa canção com latidos brandos. O cão 
do professor J. Delboef accmpanhava re- 
gularmente com a voz, um contralto na 
ária da Favorita. 

O asseio é modalidade da estésia e 
nós -podemos assinalá-la nas aves que 
limpam o ninho, nos gatos que fazem sua 
toilette com minúcias, e, principalmente 
nos macacos. 

Espectaculo curioso — diz Cuvier — 
o das macacas a conduzirem as crias ao 
banho, lavá-las apesar dos seus gritos, en- 
xugá-las e secá-las, dispensando-lhes na 
limpesa tempo e cuidado que, em muitos 
casos, nossas crianças poderiam invejar. 


Mas, onde o sentimento do belo e 
do confortável atinge o mais alto gráu é, 
certamente, nas aves jardineiras da Nova- 
Guiné. Estes passáros, 
radisias, não se contentam com um sim- 
ples ninho, pois constróem föra da mo- 


quiósques 


da familia das pa- 


radia ordinária verdadeiras casas de re- 
creio, que se tornam atestados de bom- 
gosto.. Tais construções, reservadas aos 
adultos, que a elas vão por entregar-se a 
brincos e deleites amorosos, apresentam 
grande variedade ornamental e os paradi- 
xas gozam, realmente, o luxo de que se ro- 
deiam. Cabanas há que atingem dimen- 
sões consideráveis. Têm o formato de 
com passadicos cobertos. Há 
uma espécie que constróe a casinhola co- 
lorida de frutos e conchinhas. As mais 
apuradas requintam em dar a essas man- 
sões de prazer um luxo ainda maior, se- 
lecionando as conchas, preferindo pedras 
rütilas, penas de papagaio, retalhos de pa- 
no, tudo, enfim, que encontrem de mais 
vistoso. O pavimento é feito de varinhas 
entrelacadas. Contudo, nio haja vacılacäo 
em conceder supremacia a Amblyornis 
inornata, cujas construções valem por ver- 
dadeiras maravilhas, cercadas de um jar- 
dinzinho artificial, feito com musgo dis- 
posto em taboleiros e decorado com mul- 
ta arte com flóres constantemente reno- 
vadas, bem como frutos de matizes for- 
tes, seixos e conchas brilhantes, etc. 


(Do livro «A Evolucao Anímica», de 
Gabriel Delanne). 
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AXEL MUNTHE 
Extraido de «Revista de Metapsicologia» 


Noticiaram os jornais, de 12 de Fe- 
vcreiro, o falecimento, em Estocolmo, do 
Dr.. Axel Munthe, com noventa e um anos 
de idade. i 

O Espírito de eleição de Axel Mun- 
the regressou ao Além. Munthe foi um 
grande médico e um mestre de generosi- 
dade e ternura, um apóstolo da fraterni- 
dade humana. 

^ O seu eLivrc de San Michels acres- 
ceu.lhe a celebridade que já conquistára 
como médico. 

Ao conträrio de médicos que ainda 
hoje teimam em não abandonar as teo- 
rias de Charcot, Axel Munthe afirma que 
quasi todas as teorias de Charcot relati- 
vas ao hipnotismo sáo erróneas: «O hip- 
notismo náo é, como éle disse, uma ne- 
vrose introduzida artificialmente, que se 
encontra apenas no histerismo, nos hiper- 
sensíveis, nos de mente débil e nos dese- 
quilibrados. A verdade é ò contrário disso». 

Aludindo ao fluído magnético que 
irradiava das suas máos e com o qual 
aliviou tanto e tanto sofrimento, escreve 
Munthe: 

«O que me foi dado fazer a muitos 
dos nossos soldados moribundos durante 
a ultima guerra (1914-18), é suficiente pa- 
ra dar gragas a Deus por me haver posto 
nas mãos tão poderosa arma. No outóno 
de 1915 passei dois dias e duas noites 
inolvidáveis entre uns duzentos soldados 
moribundos, cobertos com capotes ensan- 
guentados, agrupados no pavimento da 
igreja de uma aldeia de França... 

- «Que misteriosa fórga era aquela 
que quasi parecia emanar de minha mão? 
Donde vinha? Procedia da corrente da 
consciência que circulava em mim sob a 
minha vida exterior, ou consistia, no fun. 
do, no fluído magnético dos antigos mes- 
merianos ?. 

«A palavra esugestáo» tal como foi 
usada pelos seus principais promotores, 
isto é, pela escola de Nancy, só no nome 
se diferencia daquela förga odilica de 


da mente de um 


“cebia; 


Mesmer posta atualmente em ridículo, - 
Admitamos que o milágre não o conse- 
guiu o operador, mas o mental subcons- 
ciênte do indivíduo. Mas, como explicar 
o êxito de um operador e o fracasso de 
outro ? 

«Porque razão a sugestão de um cái 
como uma voz de mando na profundidade 
indivíduo, pondo em 
ação as suas forças latentes, ao passo que 
a mesma sugestão feita por outro é in- 
terceptada pela consciência do indivíduo 
e não produz nenhum resultado ?...» 

Axel Munthe dispunha de potente 
fluído magnético, Todos os guardas -do 
Jardim Zoológico e da Ménagerie Peson 
o sabiam. 

Era uma especialidade sua adorme- 
cer as serpentes e os lagartos, tartarugas, 
papagaios, corujas, ursos e grandes feli- 
nos. Uma vez abriu um abcesso e extraíu 
uma lasquita de madeira da -pata de Leó- 
nia, a magnifica leóa da Ménagerie Peson. 


Um sonho premonitório - 


Uma vez, mal adormeceu, o Dr. 
Axel Munthe sonhou que se encontrava 
numa planície solitária, juncada de escom- 
bros, de enormes blocos e fragmentos de 
mármore, meio ocultos, entre a hera, o 
rosmaninho, a madre-silva, as estevas e o 
tomilho. Sóbre um muro em ruínas estava 
sentado um velho pastor tocando flauta 
ao seu rebanho de cabras. O rosto duro 
e barbudo estava queimado pelo sol e o 


. vento; os olhos ardiam como brasas sob 


as espessas sobrancelhas; e o corpo ma- 
gro e emaciado tremia de febre debaixo 
da longa capa azul de pastor calabrés. 
Munthe ofereceu-lhe tabaco e o pastor 
deu-lhe um pedago de queijo fresco de 
cabra e uma cebola. Munthe mal o per- 
desconhecia aquéle lugar do qual 
näo sabia o nome, como ignorava donde 
fösse o pastor. Perguntou-lhe onde dormia. 

Com o comprido cajado, o pastor 
indicou uma escada debaixo. de uma abó- 
bada desabada. Munthe desceu, ás apal- 
padelas, as escadas talhadas na rocha e 
encontrou-se numa sala escura e aboba- 
dada. A um canto via-se uma enxerga 
com duas peles de carneiro a servirem de 
mantas. Nas paredes e no tecto penduras 
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de cebolas e de résteas de alhos e toma- 
tes secos; 
agua em cima da mesa grosseira. Era es- 
ta a casa do pastor e estes os seus bens. 
Na frente de Munthe abria.se uma escura 
passagem subterranea, meio obstruida pe- 
las pedras caidas do tecto arruinado. Aon- 
de iria ter? 

O pastor náo sabia. Quando era pe- 
queno tinbam-lhe dito que por ali se ia 
ter a uma caverna habitada por um Génio 
mau, havia milhares de anos, sob a forma 
de lobishomem que devoraria quem dali 
se aproximasse. 

Munthe, sempre em sonno, acendeu 
uma tocha e caminhou tacteando as esca- 
das de mármore, A passagem alargava 
pouco a pouco»; um sopro de ar frio ge- 
lou-lhe o rosto. Ouviu um gemido estra 
nho que lhe arrefeceu o sangue nas veias. 
Bruscamente, achou.se numa sala imensa. 
Duas grandes colunas de márinore de 
Africa sustentavam ainda uma parte da 
abóbada; duas outras estavam deitadas 
no chão de mosaico, arrancadas dos socos 
pelo tremor de terra, Centenas de grandes 
morcegos pendiam das paredes em enor- 
mes cachos negros; outros revoiuteavam 
à roda da cabeça de Munthe, fugindo es- 
pavoridos, cegos pela luz súbita da tocha, 
Ao centro da sala estava agachada uma 
grande esfinge que o fixava com os seus 
olhos de pedra muito abertos. 

Amanhecia quando o sonho desapa- 
receu, - 

De regresso ao seu iate, Munthe 
mandou içar as velas e navegou para a 
aventura mais estranha da sua vida. Na 
noite seguinte o iate ancorou numa ensea- 
da solitária, conhecida apenas de alguns 
pescadores e contrabandistas... Aquela 
custa era perigosa, sem um fundeadouro 
seguro no espaço de umas cem milhas, 

> + Três dias depois, o Dr. Axel Mun- 
the encontrava-se na solitária planície do 
seu sonho, juncada de escombros, de enor- 
mes biocos e fragmentos meio ocultos en- 
tre a hera, o rosmaninho, a madre-silva, 
a esteva e o tomilho, Sôbre um muro em 
rujnas estava sentado um velho pastor 
tocardo flauta ao seu rebanho de cabras. 
Munthe ofereceu-ihe tabaco, e o pastor 


deu-lhe um pedaço de queijo de cabra e . 


uma cebola. Disse-lhe que tinha perdido 
o caminho e perguntou-lhe se podia alí 
passar a noite. O pastor conduziu-o ao 
seu alojamento subterrâneo que Munthe 
tão bem conhecia pelo zeu sonho. Esten- 


uma bilha de barro cheia de, 


deu-se nas peles ‘de carneiro e adormeceu. 

O Dr. Axel Munthe conclúe assim : 

«Tudo o que sucedeu é demasiado 
estranho e fantástico para ser traduzido 
em palavras escritas; de resto, nem me 
acreditarieis, se intentasse fazê-lo. Eu pró- 
prio mal sei onde acaba o sonho e onde 
começa a realidade. Quem dirigiu o meu 
barco para esta oculta e solitária enseada ? 
Quem me conduziu através daquêle de- 
serto sem trilho para as ruínas ignoradas 
da casa de Nero? O pastor era de carne 
e osso, ou seria o próprio Pan (1) que 
voltára ao seu lugar favorito para tocar 
a flauta ao rebanho de cabras? 

«Não mo pergunteis, que não posso 
nem me atrevo a responder-vos. Podeis 
interrogar a grande esfinge de granito 
agachada no parapeito da capela de S. 
Michele. Mas em vão. A esfinge guarda 
o seu segredo há cinco mil anos. Guarda- 
rá também o meu. 


Encontro de Munthe com Frederic Myers 


Em Janeiro de 1901, Axel Munthe, 
que então tinha consultório em Roma, foi 
chamado, com urgência, ao Hotel Cons- 
tanzi para conferenciar com um colega, 
médico assistente de um hóspede perigos 
samente doente. Munthe ficou surpreen- 
dido ao reconhecer no doente Frederic: 
Myers, autor do livro «A Personalidade 
Humana e a sua sobrevivência depois da 
morte». Myers recordou-lhe o último en- 


contro que tivera com êle, Munthe, em 


Londres, na Sociedade de Investigações 
Psíquicas. onde jantaram, e como haviam 
passado a noite inteira a falar da morte 
e da eternidade. 

O estado de Myers cra desesperado.. 
A’ pergunta que Myers lhe fez acerca da 
sua morte próxima, Munthe respundeu 
que seria aaquéle mesmo dia, ao que 
Myers reterquiu: «Sinto me feliz. Estou 


- preparado, sem nenhum receio. Vou, en- 


fim, saber...» 

Axel Munthe debruçando-se sôbre o 
moribundo perguntou lhe se sofria... 

— Não, murmurou, sinto-me muito 
abatido e muito feliz. 

Foram estas as últimas palavras de 
Myers. 


(1) Divindade mitológica, que repre- 
sentava. a natureza personificada. 


— Ecs 


+ Indo residir para Capri (Italia), Mun- 
the adquiriu as ruínas de uma vivenda 
dos imperadores romanos, 
truíu a torre de Tibério com os 777 de- 
graus. 


- Foi alí que escreveu a sua obra-pri- 


ma «O Livro de San Michele», univer- 
salmente conhecido, traduzido em quasi 
todas as línguas do mundo. 

Tendo cegado, em 1934 foi operado 
por um especialista de Zurique e recupe- 
rou a vista. 

Entre outras produções, o Dr. Axel 
Munthe escreveu o livro «Memories and 
vagaries» que em português teve o titulo 
de «Homens e bichos». E’ aí, nésse livro, 
que Munthe narra, pormenorizadamente, 
um caso de «intervenção fantasmática» 
que levou um senhorio usurário dos po- 
bres,‘ a modificar 
tude de explorar os desgraçados. 

O Dr. Axel Munthe foi um amigo 
e protector dos animais e um defensor 
magnänimo de todos os pobres. 


DESENCARNOU JOSE LHOMME 


Deixou-nos éste grande pioneiro que, 
durante numerosos anos, consagrou todo 


seu tempo e energia à propaganda da 


Causa Espírita. 
Com sua passagem, o Espiritismo 


internacional perde uma de suas mais be- > 


las e nobres figuras. 


A obra i importante de JOSE LHOM- 
ME será para as futuras gerações o teste- 
munho imperecivel do que póde realizar 
um hemem, animado de vontade tenaz e 
fé inquebrantável. 


O confrade J. LHOMME, com seus 
sessenta anos, sendo trinta de atividades 
espíritas, foi forçado, por imposição de 
saúde, a se afastar das organizações espi- 
ritas, recolhendo-se ao lar. Ainda assim 


onde recons- 


inteiramente a sua ati- 


Kevista Internacional do Espiritismo: 


continuava escrevendo. Estava publicando 
uma série de 15 trabalhos em fascículos. 
Já recebemos os 5 primeiros volumes da 
obra de J. Lhomme, na seguinte ordem: 
I — Diante do Invisível; II — Uma Ex- 
periéncia com Deus و‎ 111 = Manifestagöes 
de um beneditino; IV — eAugusto,.o in- 
disciplinado ; V — Um desconhecido vem 
provar a sua sobrevivência. J. Lhomme 
aceitou o. Espiritismo, | com sua esposa, 
Madame Lhomme, após a terminação da 

2 guerra mundial. Tendo feito a guerra 
de 1914/18, ficou em estado grave, em Se- 
tembro de 18, por intoxicacio de -gazes. 
Comecou a estudar _o Espiritismo, vindo 
a prestar, dai por diante, grandes servi- 
ções à Doutrina. Eis, em resumo, as prin- 
cipais atividades espiritas do operoso con- 
frade belga : fundador da «Casa Espírita 
de Liege», sob forma cooperativa, em 
1921; diretor da Revista Espírita Belga, 
1921/45; membro fundador ¡da Federação 
Espirita Internacional, nascida do Co 
£o de Liceem 1925, Conselheiro do Comi- 
té Executivo da Federacäo Internacional, 
1934 ; Presidente da Uniäo Espirita Belga, 
1940; dirigiu diversos congressos espiritas 
e, por Ultimo, como justa homenagem, 
foi distinguido com o titulo de Presiden- 
te Honorário da Federação Espirita de 
Liége. 


Estava escrevendo dois livros, além 
da série já anunciada. Um desses livros in- 
titula-se: «Novo método de desenvolvimen- 
to mediúnico». 

© contraen Lhomme era profes- 
diplomado, tendo ensinado desenho 


em cursos superiores. 
Ainda há pouco, em carta dirigida a 
um colega nosso, J. Lhomme referiu-se 


à codificação de Kardec nestes termos: 
«Vejo que a obra do mestre teve grande 
repercussão no Brasil», " 


Ao Espírito recem-liberto de € 
Lhomme auguramos toda sorte de ventu- 
ras a que fez jus pela sua ação acentua- 
da no esclarecer seus contemporáneos aqui. 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso; 2) o giso endereço; 3) o novo endereço, 


Revista deve ser enviada. 


para onde a 


— 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Agradecimento 


Da Uniao Social Espirila a Impren- 

sa Espírita do Estado de Sao Paulo 

e oulros jornais que tem colabora- 
do na campanha de unificação 


Terminando a apuração dos tra- 
balhos de 1948, a Unido Social Espi- 
rita, por intermédio do seu Departa- 
mento de propaganda, vem a presen- 
ca de todos os jornais gue Ihe deram 
۵00۵10, transmitir os seus agradeci- 
mentos sinceros. 

Nao seria possivel a realizacäo 
-de tao elevados trabalhos como os 
gue óra a U.S.E. tem feito, sem uma 
propaganda eficiente, em jornais de 
conceitos elevados, merecedores da 
confiança dos espíritas. 

O êxito dos trabalhos realiza- 
dos, dependeu em grande parte da 
acolhida fraterna dos jornais idôneos, 
aos quais, a U. S. E. hipotéca a sua 
inteira solidariedade e declara penho- 
radamente grata. 


a 
“E. Manso Vieira.” 4 _ 
Dir. do Dep. de Propaganda 


e "a 


Abrigo Pinheiro Machado 


Da Direcáo do Abrigo Pinheiro 
Machado, de Novo Horizonte, rece- 
bemos as seguintes comunicações : 


Décio Sampaio e Célia Sam- 
paio : — Os marginados deixaram de 
trabalhar para esta casa, não estan- 
do mais autorizados a representar es- 
ta instituição. 

> 

Cooperadores : — São coope- 
radores desta Instituicáo, visitando as 
cidades, solicitando donativos para 
os trabalhos assistenciais e obras que 
estamos construindo os seguintes con- 
frades: Daniel Ferreira da Silva, Luiz 
Rodrigues, Luiz Gonzaga Cruz, Dan- 
le Ferrioli e Lourenço Bianchi. 


Donativos na Capilal: ~ Pode- 
- Tão ser encaminhados, pelos que de- 


= 


— 123 — 


sejarem nos auxiliar na construção 
do Educandário Arthur de Castro, aos 
seguintes Diretores desta casa: José 


Augusto Adail Oliveira, Rua Barão 


do Bananal, 441— 3.º — 304 e Waldo- 
miro Teixeira de Carvalho, Rua Ba- 
rao do Bananal, 1.478. 


Departamento Agricola «Ari de 
Oliveira: — O Abrigo está organi- 
zando êste Departamento, sob a Di- 
reção do sr. Dante Ferrioli o qual 
iniciará seu funcionamento néste ano 
agrícola. Manterá, como consequén- 
cia a Seção de Produtos «NOSSO 
LAR», com início na fabricação de 
Vassouras. 


m imm. 7 


De Votuporanga 


Esteve nesta cidade no dia 6 de 
Junho p. p., o ardoroso propagandis- 
ta da Doutrina, Dr. Euripedes de Cas- 
tro, que realizou brilhante conferén- 
cia no Centro Espírita «Caminho de 
Damasco», sóbre o tema — «E' uma 
necessidade a união de todos os es- 
piritas». 

A conferéncia do Dr. Euripedes 
de Castro, gue é representante da 
Unido Social Espírita, agradou so- 
bremaneira a numerosa assisténcia. 


Do Correspondente. 
P imm. 


Pela Instrução 


O Centro Espírita «Allan Kar- 
dec», de Campinas, prosseguindo no 
seu programa educacional, está ter- 
minando o pavimento térreo de um 
grande prédio, parte destinada aos 
departamentos . escolares—Educanda- 
rio «Euripedes» e Instituto Popular 
«Humberto de Campos». Éste Institu- 
to há dez anos vem prestando rele- 
vantes servicos ás classes pobres, 
mantendo os seguintes cursos: Prá- 
tico ‘de Comércio, Corle e Costura, 
Dactilografia e Pré. Primário. Em Ja- 
neiro p. vindouro, as aulas funciona- 
ráo em o novo edifício. A matrícula 


pr 


atual aproxima-se de 500 alunos e 
com as novas instalações êsse nüme- 
ro serä elevado ao dobro, conside- 
rando-se a grande procura de luga- 
res e à criação de novos cursos. O 
Educandärio «Euripedes» tem por fi- 
nalidade o amparo integral de crian- 
cas orfás e abandonadas. 

A todas as pessoas que se in- 
teressam pelo magno problema da 
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educacáo e que desejam auxiliar a 
elevacáo moral e intelectual das cria- 
turas destituidas de recursos financel- 
ros, a Diretoria do referido Centro 
faz veemente apélo para que reme- 
tam um óbulo destinado á conclusáo 
das obras e compra de material es- 
colar. Qualquer auxílio poderá ser 
enviado ao Centro, à rua Conceição, 
219 — Campinas, Estado São Paulo. 


72 Necrologia SW 


Darcy J. Lima 


Após longos anos .de horríveis - 


padecimentos, desincarnou em S. Pau- 
lo, no més de Junho p. p., no Sana- 


tório de Jacaná, o estimado amigo, 


Darcy ). Lima, autor de «Allan Kar- 
dec Espirila:, livro ésse editado pela 
Gräfica Mundo Espirita ha tempos. 
Dotado de profundos conhecimentos 
no campo da 3.a Revelacáo, era ain- 
da, colaborador assíduo de quasi to- 
dos os jornais e revistas espíritas do 
país. Ullimamente havia-se agravado 
o seu estado de saúde mas, assim 
mesmo, ainda enviava seus escritos, 
em defesa dos postulados espíritas. 
Darcy J. Lima deixa saudades no co- 
racáo de todos os que o conhece- 
ram e admiravam o bri lho e o ful- 
gor desse jovem escritor. 


Cel. ein Simöes 


Mais um claro dificil de preen- 
cher abriu-se na fileira espirita.com o 
passamento do Cel. Amando Simões, 
facto este ocorrido no dia 1 de Ju- 
nho ultimo, em Sao Manoel. 

Difundidor incansävel da Doutri- 
na pela imprensa” e pela tribuna, al- 
ma dinámica, extremamente filantró- 
pica, amiga dos pequeninos e neces- 
sitados, o Cel. Amando Simões dei- 


xou em milhares de coracóes profun- 
dos suicos de saudade e gratidáo pe- 
los benefícios que espalhou a man- 
cheias aos desprotegidos da sorte, 
cumprindo assim, os mandamentos 
cristãos à risca. 

Juntamente com D. Clelia Rocha, 
fundou em 1924, o conhecido Orfana- 
to «Anália Franco», que, graças à 
sua perseverânçe, continua a abrigar 
centenas de orfãos, proporcionando- 
lhes o pão do corpo e o pão do es- 
pinto e as luzes do saber. 

Além, do Orfanato «Anália Fran- 
co», fundou o «Mensageiro do Orfáo», 
jornal de propaganda espírita, do 
qual foi Diretor até o momento de 
56۱۲ regresso à Pátria Espiritual. 


D. Julista Menezes Soares 


Partiu a 19 de Junho ultimo pa- 
ra o mundo espiritual, a irma acima 
mencionada, máe do amigo Antoni 
Soares de Carvalho, Vice- presidente 
da União da Mocidade Espirita de 
S. Paulo. Seu enlerro realizou-se no 
dia 20 ás 9 horas da manhá, rumo 0 
Cemitério do Araçá, sendo acompa- 
nhado por inümeros confrades e re- 
presentantes de diversas entidade 
espiritas da Capital. 

— Aos espíritos recem-libertos 
paz e luz são nossos votos. 


Os que morrem dizem aos que ficam: — Do que lendes nada é vos 
so! Os vossos choros o confessam! Para vós, glória e felicidade são pa 
lavras lisongeiras. Deus dá aos que morrem os bens reais. os verdadeiro 
reinos. Vivos! Vós sois fantasmas; nós é que somos os vivos!— Vitor Hugo 
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OBRAS de (AIRBAR SCHUTEL 


Conferéncias Radiofönicas 


Livro de 206 paginas, enfeixa 15 conferéncias pronunciadas 
na P. R. D. 4 Radio Cultura de Araraquara. 

Nesse trabalho, como em todos os outros de sua lavra, o 
esccpo de Cairbar Schutel foi insistir söbre a existéncia do Es- 
pirito e sua sobrevivéncia á desagregacáo do corpo. Ele sempre 
se bateu pela imortalidade, razäo de ser do moderno Espiritua- 
lismo. Sua primeira conferéncia ao microfone tem por titulo : 
«A Imortalidade da Alma.» 


Mediuns e Mediunidades 


Contendo pouco mais de 100 paginas, esta obra dá uma 
ideia clara e racional da doutrina espirita, que abrange as es- 
féras religiosa, filosöfica e cientifica, infundindo nas almas o 
desejo de aprofundar na Revelacäo Nova, que veiu marcar uma 
Nova E’ra no progresso dos povos. 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS 3 ESPÍRITAS 


| Diretor: José da Costa Filho | =. Redator: A Watson Campélo 


= € RR E 


| A R rr Infernacional do Espiritismo está em comunicação com 
| es principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dus 
| seus colaboradores, publica os reletos dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferéncias, dos congressos, e na sua (Crónica Estrangeira e E'cos e 
Notícias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Antmicos e 
Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- 
mente a 15 de cada més, com 24 a 40 páginas de acordo 
com a matéria de urgência, utilidade € 
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PREÇOS DE Finda INATURAS - 


— — LIEFERN 


— BRASIL — Ano — Assinatura simples Cr.$ 35,00 
Semestre — a F 20,00 
— BRASIL  -— Ano — Assinatura registrada 40,00 
Semestre — D ۳ 23,00 


ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura simples . 40,00 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura pecs 55,00 


ROMERO 


As Assinaturas começam em Fevereiro e 
Agosto e são pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro 
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As Faculdades Intelectuais e 0 Sentimento 


S dias gue atravessamos são 

de justificadas apreensões 

- em face da situação politica 
internacional. As nacöes nao 

se sentem seguras, porque nao con- 
seguem chegar a um acórdo que res- 
tabeleça a paz e a conlianca entre 
elas ; 
em seus propósitos, o que denota fal- 
ta de. compreensáo e até de caracter, 


- são depostos para darem sucessão a 


outros governos que, falhando igual- 
mente em suas promessas e não sa- 
tisfazendo as aspirações populares, 
são imediatamente depostos também; 
os povos, cansados de tantas e inú- 
teis lutas em pról da sua subsistência 
e-do seu bem estar, sem um condu- 
tor seguro, sensato, entre os homens 
de evidência no cenário político, com- 
pletamente descrentes do valor es- 
piritual de suas falidas religiões, des- 
cambam definitivamente para o ma- 
terialismo. 

E” verdade que, malena 
os povos evoluiram apreciavelmente, 
evocando como testemunho, as re- 
centes de:ccberlas gue abalaram os 
alicerces da nossa civilização e o seu 
ardente desejo de fundar nova ordem 
social sob a égide da justiça; mas é 
verdade também que continuam em 
duras competições políticas, que têm 
como causas imediatas os mesqui- 
nhos interêsses terrenos e pessoais, 


Li 


OS governos, sempre vacilantes 


em detrimento do espirito de justica, 


que é o ponto de partida para o es- 


tabelecimento da paz entre as nacoes. 
Dizemos estabelecimenio e náo res- 
tabelecimento da paz, porgue na ver- 
dade nunca houve paz no mundo. 
Enguanto não forem banidas da face 
da terra as guerras, as lutas fratrici- 
das, os atritos, as malquerencas entre 
os indivíduos, não poderá haver paz. 
Tem havido períodos de relativa paz, 
ou mais acertadamente, de tréguas, 
após os quais as lutas se renovam 
numa fúria que demonstra o quanto 
se acha ainda animalizada a espécie 
humana e o que lhe falta ainda para 
atingir os degraus da escada dos sê- 
res superiores. 

O desenvolvimento das faculda- 
des intelectuais da humanidade é um 
facto que não se discute porque .está 
sobejamente provado. A mentalidade 
da atual geração não é a mesma das 
gerações passadas, que não procura- 
vam resolver as suas questões pelos 
canais diplomáticos, mas tao somen- 
te pela fôrça. E’ certo gue a diplo- 
macia internacional, que é dos nossos 
dias, tem se mostrado impotente pa- 


ra evitar as guerras, mas nao se po- 


de negar gue, embora com certa do- 
se de mä-fe, ela näo procure entrar 
em entendinentos capazes de conci- 
liar os interêsses gerais, O que não 
aconteceu ainda porgue cada nação 
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ou grupo de nacóes, insiste em defen- 
der os seus interésses imediatos em 
detrimento dos interésses dos demais. 
Mas quando todas as nações tiverem 
aquela compreensão que ainda não 
lhes chegou à mente, de gue na con- 
ciliação dos interösses múluos, sem 
má fé, segundas intenções ou ambi- 


ções desmedidas, repousa a verda- 


deira paz, então será desireldada a 
bandeira da fraternidade. 

As aspirações de liberdade que 
põem em movimento os homens in- 
- dependentes, são o fruto do desen- 
' volvimento das suas faculdades inte- 
lectuais, que não mais lhes permitem 
ficar sob -o dominio de indivíduos 
aventureiros que, prevalecendo-se da 
sua autoridade, impõem a sua vonta- 
de à fórca, ás vezes por meios des- 
humanos, indivíduos que ocupam, 
porgue disputaram a golpes de aven- 
tura, os mais altos posios nos gover- 
nos e na política. ^ 

A liberdade está idol defendi- 
da porque é um direito gue Deus 
concedeu ao homem pelo livre arbi- 
trio. Poderá ser reiida por alguns ins- 
tantes, mas, como a Verdade, ela a- 
parece quando menos a esperamos, 
numa luta renhida em gue os escra- 
vizadores da consciéncia tombam ven- 
cidos para nunca mais se levantarem. 
Governos difatoriais ou absolutos, reis, 
imperadores, dignalários da religião, 
que-sempre procuraram reter em suas 
mãos, por processos excusos, a lh- 
berdade de pensamento, foram depos- 
los pela fórca e os que ainda não o 
foram iêm os seus dias contados, 
porgue os frutos da liberdade de pen- 
samento surgem em abundância por 
toda a parte, satisfazendo as justas 
aspirações humanas. As religiões gue 
sempre andaram e procuram andar 
ainda de mãos dadas com os Go- 
vernos iníquos na inglória tarefa de 
escravizar os 'povos aos seus bastar- 
dos interésses, já perderam a sua táo 
decantada auloridade no ferreno da 
liberdade de pensamento, porque, nos 
governos, entre os seus apaniguados, 
ha homens, poucos, é verdade, que 
defendem a liberdade com destemor. 

O notável desenvolvimento das 
faculdades intelectuais das creaturas 
em face da situacáo anormal por que 
passa o mundo, em que os indivíduos 
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denotam falla de carácler e de res- 


peito, de vez que falsificam tudo, de- 
fraudam e enganam, nos leva a ad- 
mitir gue, no terreno da moral, pou- 
co evoluiram, e gue embora com- 
preendam o valor da caridade, nao 
a praticam. porgue o sentimento ain- 
da lhes é verde: 


Se os homens em geral tives- 
sem o sentimento no mesmo nivel das 
suas faculdades intelectuais, acredita- 
mos que todos os problemas huma- 
nos estariam solucionados. Mas o 
progresso não dá sallos € porisso 
não se pode exigir que tudo se de- 
senvolva a um só tempo na creatura. 
Hiller e Mussolini constituem um caso 


. Hípico do que acabamos de afirmar. 


Ambos mosiraram rara inteligência 
na direção da vida de suas 061۳165, 
dos seus subditos, mas a falta de 


-sentimento fe-los praticar as maiores 
-deshumanidades, razão por que falha- 


ram na sua missäo. O Comunismo 
terá o mesmo fim do hillerismo e do 
fascismo, se não cultivar o sentimen- 
to, ampliando-o em todas as dire- 
ções. À razão não pode andar divor- 
ciada do sentimento e vice-versa, 
porque representam respectivamente, 
os alicerces e o telhado de uma casa. 


A humanidade já atingiu apreciá- 
vel grau de desenvolvimento intelec- 
tual, e ısio está sobejamente demons- 
trado através das grandes descober- 
fas, das diversas ideologias, que sao 


“Os frutos da liberdade de pensamen-. 
inguebrantável vontade 


io, e da sua 
de fazer imperar no mundo o espíri- 
to de fraternidade e de justica. A sua 
compreensão está, portanto, apta a 
aceitar o gue é bom e a recusar O 


que não serve, precisamente no pon- 


toa que se referiu Jesus: «Tenho 
ainda muito o que vos dizer, mas 
não o podeis «uporiar agora; guan- 
do vier, porém, aquele Espiri- 
to da Verdade, ele vos guiará a tło- 
da a verdade; porque não falará por 
sı mesmo, mas dirá o gue liver ou- 
vido, e vos anünciará as cousas que 
estáo para vir.» 


O Espiritismo é o Espírito da 
Verdade, o Paracleto. A sua vinda 
significa que a humanidade já póde 
compreender as grandes cousas do 
Espírito. E' sómente o Espiritismo, 


3 


J] 


- 
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com os seus factos comprobátivos da 
sobrevivência individual, com os seus 
ensinos baseados no Evangelho de 
Jesus, com as suas argumentações 
filosóficas e científicas estribadas na 
imortalidade, gue fará estabelecer no 
mundo, entre as nações, a verdadei- 
ra paz, a paz gue todos ambicionam, 
sob a égide da justica e da fraterni- 
dade cristä. 

O advento do Espiritismo mar- 
cou, pois, o começo de grandes rea- 
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lizacöes em todos os setores da a- 
tividade humana, e tudo o que se ve- 
rificar no cenário terreno, de lúgubre 
e ameaçador, se rápara uma comple- 
ta reforma dos hábitos e das idéias 
das creaturas, no aprimoramento do 
sentimento, gue precisa marchar a: 
par do desenvolvimento das faculda- 
des intelectuais, para gue a vida se 


‘mantenha equilibrada e a humanida- 


de possa se tornar digna do reino de 
Deus e a sua Justiça. 


^ 


| ES en. 


Jamais o confronto que tenhamos, 


de fazer entre duas manifestações da rea- 
lidade moral, nos será tão humilhante:co- 
mo ao nos defrontarmos com o supremo 
paradoxo da condenação, pelos homens, 
daquéle que veio libertar os homens da 
condenação do pecado! 

| Só o AMOR excelso da Divindade, 
aliado ao fraterno amor, elevado ao su- 
blime, do Filho do homem, poderia con- 
sentir num tão ingente sacrifício ! 

Para salvar o que se acha perdido; 
para reeguer o que se acha abatido e vi- 
lipendiado; para curar o que se acha en- 
fermo, Deus tudo consente, ainda mesmo 
aquêle crime hediondo que haveria de 
pesar durante séculos na consciência de 
um povo que talvez esteja agora nova- 
mente sendo reunido nas terras sagradas 
da Palestina, para uma nova manifestação 
do excelso Amor que tudo consente 
quando se trata de redimir um só dos 
seus filhos! Mistério sublime, incompre- 
endido dos homens embrutecidos pelo 
orgulho, pelo ódio e pelos vícios de toda 
natureza, que sO pensam nas suas como- 
didades e nos seus miseráveis gozos, 6 
está, contudo, bem expresso, bem claro, 
bem patente, bem nítido, na parábola do 
filho pródigo. 

Mas o homem ainda não compre- 
ende os sublimes devotamentos:! Esta vir- 
tude, que era o apanágio da mulher, quan- 
do se alcandorava ao gráu divino da ma- 
terridade, está hoje erradicada do cora- 
ção humano — e para que a espécie nao 
sofresse humilhação no confronto com os 


~ 


_Dissera-lhe o Mestre: ' 


A 
NS, 


irracionais, verificaram os zoólogos que o 
pelicano nao alimenta os filhos com o 
próprio sangue; apenas fica-lhe o peito 
despojado de penas em virtude de atrito 
com os gravetos do ninho. 

Jesus sofre o martírio da cruz. Os 
seus discípulos, temerosos, o abandonam. 
Pedro nega-o. Apenas algumas mulheres; 
em törno daquela Mae resignada e humil- 
de, mas imensamente sofredora, acompa- 
nham a via crucis do Filho do homem ! 
Mais tarde, ao expirar o Mestre, vém-se 
ao pé da cruz o discipulo amado e mais 
um ou outro dos discipulos. Faz-se treva 
em toda a superficie da Terra; o véu do 
templo rasga-se. E Jesus exala o último 
suspiro, murmurando : «Pai, perdoa-Ihes, 
porque eles nao sabem o que fazem !» 

O perdão de Deus, exarado pelo 


Filho Unigênito, é concedido aos homens, 


logo após o monstruoso, crime: por isso 
consente a Onisciência Divina em que os 
discípulos, dispersos, desalentados e certa- 
mente esquecidos dos seus deveres, sejam 
rehabilitados, sejam reanimados, sejam de 
novo congregados pelo mistério da ressur- 
reição. A pecadora de Magdala, que ve- 
lava junto ao sepulcro do Salvador, da- 
quéle que a regenerara com a sua divina 


castidade, para fazê-la pura e santa; me- 


rece, pela purificação a que se afizera, a 
graca de ser a portadora da grande men- 
sagem aos homens de boa vontade: Jesus 
ressuscitara! Vira-o Madalena erguer-se 
do sepulcro, mais belo do que nunca! 
«Nao me toques, 
porgue ainda nao subi para meu Pai. Mas 


+ 
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, procura os meus irmãos e dize-lhes 
que ressurgi dentre os mortos, como lhes 
prometera, ao terceiro dia». Uma nuvem 
diáfana o envolve; ouve a pecadora uns 
cânticos suavissimos e Jesus eleva-se aos 
Céus.” 

Madalena, supremamente emociona- 
da, levanta-se; enxuga os olhos nublados 
pelo pranto e corre em busca dos disci- 
pulos. Congrega-os, com aquele devota: 
mento, com áquela decisão em que esta- 
va de lhes comunicar a sublime ocurrên- 
cia e de reanimá-los para a execução da 
vontade do Mestre, que era a propaga- 
ção da sua Doutrina: «Ide, curai os en- 
fermos, visitai os detentos, reanimai os 
que desfalecem ; de graça recebestes, de 
graça tudo dareis.” 

Os discípulos ouvem e não acredi- 
tam : orexcesso de dór ocasionára aquela 
exaltação à pecadora, teriam eles conjec- 
turado. Não acreditam, mas reunem-se e 
deploram a perda do meigo Nazareno. 
Caminham para Emaús. Acerca-se-lhes um 
desconhecido. Lembra-lhes a promessa da 
ressurreição e, entrando em casa com eles, 
assenta-se à mesa. Ao partir o pão, aben-' 
çoando-o, com sómente Jesus o sabia ‚fa- 
zer, os discípulos o reconhecem. Caem 
de joelhos, agora crentes. Tomé, chega- 
do mais tarde, só acredita depois de lhe 
tocar nas chagas reabertas: «Tu .creste, 
Tomé, porque viste. Bem aventurados os 
que não viram e creram.» 

Desde êsse instante, o Mestre per- 
manece com éles durante quarenta dias, 
no transcurso dos quais lhes dá as suas 
últimas instruções, reanima-os, esclarece- 
os a respeito das cousas do espírito, con- 
solida-lhes a fé e exorta-os à perseveran- 
ça na caridade. 

Ao despedir-se, arrebatado aos Elm 
por uma legião de anjos, deixou-lhes nal- 
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ma o acúleo da saudade, a suprema con- 
vicção de que só em se tornando merece- 
dores de viver junto ao Mestre, pode- 
riam recuperar a felicidade' perdida : daí, 
aquele poder inegualável de sacrifício, de 
renúncia, de abnegação, de humildade, de 
devotamento a uma causa espiritual, ina- 
cessivel à generalidade dos homens, que 
deixava estarrecidos os romanos e os fa- 
zia meditar sôbre os prodígios da fé, sö- 
bre os mistérios incomparáveis da Dou- 
trina que sabia fazer prosélitos de tal en- 
vergadura moral ! 

Jesus, através dos seus discípulos e. 
dos primeiros cristãos, abalara os funda- 
mentos do paganismo. A humanidade es- 
tava ganha para o seu amor. 

E isso 101 possível sómente com a 
Ressurreição ! 

Se a vida de Jesus é um santo ma- 
nancial de exemplos e - de ensinamentos 


‚que nos levam ao estôrço em prol da 


nossa purificação ; se o sacrificio do Gól- 
gota é a lição eterna do devotamento . à 
causa da redenção dos homens, a ressur- 
reição é o ato divino segundo o qual Je- 
sus confirmou a genealogia espiritual de 
todas as creaturas, para que saibamos 
compreender o sentido profundo daquela 
advertência que nos deixou: “O meu 
Reino não é dêste mundo.» 

Com a ressurreição, Jesus retira to- 
do o prestígio às cousas transitórias do 
mundo, aos gozos da carne, às investidu- 
ras passageiras do poder temporal e nos 
sublima, no «entendimento, a fé nas con- 
quistas do espírito, na Mia da imorta- 
lidade. 

Jesus ressuscitou. com êle ressurgi- 
remos para a Vida eterna e para a gló- 
ria do Senhor ! 


Ad 
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A Dor através os tempos 


4 — A 06۲ no conceito espiritico. 


Vimos no capitulo anterior a evo- 
lução «da dôr, através os tempos, os “tra- 
balhos e os esforgos empregados pelo ho- 
mem para doma-la ou vence-la. Veremos, 
agora, a dór, essa megera que, no con- 
ceito de muitos, avassala.as criaturas, sub- 
metendo-as ao seu guante numa verda- 
deira escravidäo, como a encara a Dou- 
trina dos Espíritos, aquela que, graças-à 
misericórdia do Pai, teria de transformar a 
Dôr, de megera e espantalho do homem, 
no seu anjo de Paz e de Consolagäo. 

Partamos do principio universal- 
mente conhecido de que todo efeito tem 
causa. Consideremos, como ja é sabido, o 
homem vivendo mergulhado no mundo 
dentro de um campo, aparentemente um 
vácuo, mas que, ao contrário, está po- 
voado de vibracöes sutis, onde éle vibra, 
se agita, e emite ondas elétrico-magnéti- 
cas, que se propagam pelo Infinito em 
fora. E como tal, sujeito 4s mesmas alter- 
náncias de frequéncia e de poténcia. Li- 


- gado a êsse montículo de terra, ou grão 


de areia astronômico, como bem classificou 
à ۰ / 

a Terra, Camilo Flamarion, tera o ho- 

mem de sofrer.as inevitáveis consequên- 

cias dessas variações e mudanças vindo a 


se refletirem, invariavelmente, nos seus 
corpos, físico e psíquico, 
a) — رت‎ dor como benção de Deus. 


«A dôr é uma benção que Deus en- 
via a seus eleitos; não vos aflijais quan- 
do sofrerdes ; antes, bendizei de Deus que, 
pela dôr, neste mundo, vos marcou para 
a glória do céu!» (EVANG. S/O ESP. 
Cap. IX/7). | 


b) — A dor manifestação da justiça 
divina. 


O homem, pela ação de uma vigo- 
rosa justiça distributiva, sofre o que fez 
sofrer aos outros. Se foi duro e deshuma- 
no, poderá a seu turno ser tratado dura- 
mente e com deshumanidade; se foi or- 
gulhoso, poderá nascer em humilhante 
condição; se foi avaro, egoista ou fez 
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mau uso de suas riquezas, poderá ver-se 
privado do necessário; si foi mau filho, 
poderá sofrer pelo sofrimento dos seus fi- 
lhos, etc. ` 

Jamais deve o homem olvidar que 
se acha num mundo inferior, ao qual só- 


mente pelas suas imperfeições se conser- 


va prêso. 

As tribulações podem ser impostas 
a Espíritos endurecidos ou extremamente 
ignorantes para levá-los a fazer uma es- 
colha com conhecimento de causa. 

Assim os espíritos não podem aspirar 
à completa felicidade, enquanto não se te- 
nham tornado puros; qualquer mácula 
lhes interdita a entrada nos mundos di- 
tosos. 

As provacöes da vida vos fazem a- 
diantar, quando bem suportadas. Como 
expiações, elas apagam as faltas e purifi- 
cam. São o remédio que limpa as chagas 
e cura o doente. 


5 — O porquê da dor 


Rendamos, pois, graças a Deus, que 
em sua bondade infinita, faculta ao ho- 
mem reparar seus crimes e não condena 
irrevogavelmente por uma primeira falta. 

Por isso, disse Jesus, muito acerta- 
mente :— «Bem aventurados os aflitos, pois 
que serão consolados !» 

Mas, como ha alguém de se sentir 
ditoso por sofrer, se não sabe porque so- 
fre, ignorando, portanto, a causa do seu 
sofrimento? — 

Assim é que, como o Consolador 
prometido por Jesus, o Espiritismo, vem 
mostrar a causa dos sofrimentos nas exis- 
téncias anteriores e na destinação da Ter- 
ra, onde o homem expia o seu passado. 
Mostra claramente o objetivo dos sofri- 
mentos, apontando-os como crises saluta- 
res que produzem a cura e como meio 
de depuragäo que garante a felicidade nas 
existéncias futuras. E 

O homem compreende assim, que 
mereceu sofrer e acha justo o sofrimento. 
Sabe, ademais, que éste lhe auxilia o 
adiantamento e O aceita sem murmurar, 
como o obreiro aceita o trabalho que lhe 
assegurará o salário. 
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O Espiritismo lhe dá fé inabalável 
no futuro e a dúvida pungente náo mais 
se lhe apossa da alma, (EVANG. S/O 
ESP. Cap. VI/4). 


E eis agora como o Espirito de Ma- 
rieta, define a tendéncia do homem sem- 
pre para o mal, criando para si próprio 
éste estado d'alma, de angustias e de so- 
frimentos : 

«O Bem, essa esséncia de Deus, ex- 
tendida por todo o Universo, é o que o 
homem, abusando do precioso dom de li- 
berdade, teata corromper com os seus 
atos. O mal, ésse dano que o homem por 
tanto tempo acreditou residir föra déle, 
nao é perene, nem se acumula com o 
bem; para cada suspiro há uma esperan- 
ca de consólo; para cada lágrima, um 
momento de alegria; para cada dór um 
prazer; e essas compensações não sao en- 
contradas na Terra—temo-las aqui onde o 
Espírito é livre !» (MARIETA, pags. 122/3). 

«Assim como o mineral bruto sob 
a ação do fogo ou das águas, se transfor- 
ma pouco a pouco em metal puro, assim 
também a alma, incitada pelo aguilhão da 
dôr, se modifica e fortalece. E no meio 
das provações que se retemperam os gran- 
des caracteres. 

«A dôr é a purificação suprema, a 
fornalha onde se fundem os elementos 
impuros que nos maculam: o orgulho, o 
egoísmo, a indiferença. E’ na escola da dêr 
onde se depuram as sensações, onde se 
aprendem a piedade, a resignação estóica». 
(LÉON DÉNIS — O PORQUE DA VI- 
pa pag. 25). 


c) — O P meritus 

Si algum mérito hä no estudo que 
estamos fazendo sôbre a evolução da dôr, 
e suas consequências morais, transcenden- 
tais, será aquele de fazer conhecer ou re- 
lembrar ao homem, meu irmão, meu se- 
melhante, o seu verdadeiro papel. dentro 
da vida e a categoria do mundo que lhe 
fora dado para viver ; que esta lembran- 
ça parte de alguém que não está fazendo 
filosofia sóbre um assunto de tão magna 
transcedéncia, pois, que muito já sofreu, 
e que fóra advertido, caridosamente, por 
almas piedosas, de que muito terá ainda 
de sofrer, no seu caminhar por sendas es- 
cabrozas e So até chegar ao termo 
da jornada! . 
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Mônada divina, o homem é senhor 
de conhecer o Bem e o Mal; de esco- 
lher expontâneamente, entre um e outro. 
Usando do seu livre arbitrio, sente geral- 
mente mais atração para o mal, daí o ter 


“de arcar com acervo de responsabilidade, 


consequente à sua própria escolha. 
E, como fiel da balança divina, o 


. Pai permite que a dôr visite o homem, 


fazendo-o despertar do letargo em que 
se encontra para com as cousas de Deus. 

Como consequência lógica das dö- 
res renovadas, nasce no intimo de cada 
ser a consciência do ۵ Volver, sus- 
tentado por Le. Bon, Nietzsche e outros, 
fazendo-o estacionar no trilho do-seu des- 
caminho para optar pelas retas sendas, fa- 
zendo, assim, derruir todo o castelo das 
afirmativas daqueles que viam na teoria 
das reencarnações sucessivas, um verda- 
deiro círculo vicioso. 

O dilema está -traçado — é este: 
pare o homem de errar, e logo deixará 
de ser presa constante do aguilhão da dör! 
Até mesmo, quando, tomou a delibera- 
ção consciente de não errar mais, já aí 
começa a sentir, em tôrno de si vibra- 
ções estranhas, como o éco sublime pro- 
vocado pelos seus próprios sentimentos e 
pensamentos! Verá, também, que a sua 
própria aura, se enriquece de tonalidades 
novas, diferentes. 


«Se pudessemos conhecer os impul- | 


sos que movem a vontade 'de um homem 
سب‎ escreveu Kant — ainda os mais leves, 


e prever todas as ocasiões externas que. 


A A id z 
-atuam sôbre êle, possível seria calcular a 


conduta deste homem,-com a mesma e€- 
xatidão que se calcula um eclipse do sól 
ou da lua». 

Daí dizer-se com base de certeza 
que o homem é o artífice da sua vida e 
o construtor da sua própria felicidade! 

«Ego sum qui sum!... (Exo. 111-14(۰ 
O homem será sempre aquilo que êle 
quiser que seja, apesar de afirmarem mui- 
tos filósofos, que o homem é um produ- 


to do meio. Não negamos a influência | 


que o meio exerce sôbre os indivíduos, 
mas quando ésse mesmo indivíduo é pos- 
suidor de uma vontade potente, conse- 
guirá vencer o meio e, por fim, triun- 
far galhardamente, tudo dependendo dêle 


mesmo ! 
«Ego sum qui sum! — disse Deus a 
Moisés. Paz e luz. : 


Nova Íguassú — Junho de 1949. 
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misericórdia divina 
se revela, principalmente, 
na graca da reencaraa- 
ção. Seres imperfeitos e 
impuros que somos des- 
de o início de nossa e- 
xistência, deu-nos Deus 
em obediência as suas regras imutáveis, a 
oportunidade de conseguirmos a correção 
dos nossos defeitos, o aperfeiçoamento do 
nosso espírito, através das vidas sucessi- 
vas, durante as quais cada um de nós, 
de acördo com o seu gênero de vida, vai 
polindo as suas imperfeições, burilando o 
seu caracter, formando o próprio destino 
para as existências posteriores. 
Geralmente, entretanto, na pobreza 
da nossa linguagem e dentro do acanha- 
do âmbito dos nossos conhecimentos, con- 
fundimos a significação da palavra reen- 


carnação com a palavra ressurreição, sem 


compreendermos a 
de cada uma delas. 
Temos, para nós, que reencarnação 
exprime justamente a faculdade ou o im 
perativo de rénascer, de voltar à existên- 
cia corpórea na vida terrena ou outro 
plano mais elevado, para que se processe 
o emendamento das nossas faltas, o aper- 
feiçoamento das nossas imperfeições e isto 
mesmo nos confirme a doutrina do Mei. 
go Nazareno, que, falando a Nicodemus, 
disse : AQUELE QUE NÃO NASCER 
DE NOVO NÃO PODERÁ VER O 
REINO DE DEUS». S. João 3/3. 

Esse renascimento não quer dizer, 
evidentemente que para renascer seja pre- 
ciso voltar ao ventre materno, como ob- 
servou Nicodemus (S. João 3/4) mas 
reincorporar-se num outro envólucro ma- 
terial; num outro corpo físico, pois, co- 
mo Jesus disse: «o que é nascido da car- 
ne é carne, o que é nascido do espirito é 
espírito» 9 João ۰ 

Mostrou-nos Jesus, nessa passagem, 
que a nossa personalidade não é formada 
por um monte de carne, osso e nervo, 
mas se compõe de entidade distinta for- 
mando uma só personalidade : — o cor- 
po físico, material, perecível e transitório 
e o espírito vivificador cermanente e eter- 
no. O corpo tomba, desfaz-se nos seus 


verdadeira acepção 
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diversos nen orgänicos e inorgäni- 
cos, mas o espjrito sobrevive; quando o 
corpo tomba e se torna inerte e putreci- 
vel, o espírito se desprende e busca no- 
vo agasalho da mesma forma como nós 
trocamos de roupa. 

Essa constituição da nossa persona- 
lidade encontramo-la nos evangelhos do 
Mestre: «aquele que náo nascer da agua 
e do espírito não pode entrar no reino 
de Deus». 5. João 3/6, e ele adverte ain- 
da: «näo te maravilhes de te ter dito, ne- 
cessärio € nascer de novo» S. Jodo 3/7, 
porque o vento assopra onde quer; ou- 
ves a sua voz, porém náo sabes de onde 
vem nem para onde vai, assim é todo 
aquele que é nascido do espírito. — S, 
João 3/8. 

O alcance dessa afirmação, naquele 
tempo, não era atingido pela compreen- 
são dos homens. Hoje, porém, obdecen- 
do as leis da evolução, já sabemos que 
todas as criaturas de Deus tiveram a sua 
origem, seu ponto de partida, dos séres 
infinitamente pequenos, cuja origem se 
processou nas águas, formando com o 
correr dos: milênios, o nosso corpo físico 
material. v 

Quanto ao espírito, a nossa ignoran- 
cia näo alcanca ainda a sua fonte e sua 
génese, mas Satisfaz-nos a adverténcia do 
mestre a Nicodemus: — Se vos falei de 
ccisas terrestres e não crestes, como cre- 
reis si vos falar das celestiais? S. João 
3/12. 

De consequéncia se o proprio Jesus 
disse: «e como Moisés levantou a serpen- 
te, assim importa que o filho do homem 
seja levantado para que todo aquele que 
nele cré náo perega, mas tenha vida eter- 
na» S. João 3/14/15. Inegável se torna 
que a vida humana náo se resume na pe- 
regrinagdo pela Terra; näo se limita ao 
espaco de tempo compreendido entre o 
bergo e o túmulo, porque o aniquilamento 
do corpo físico não importa na morte do 
espírito. Extingue-se e decompöe-se aque- 
le, mas este sobrevive a morte do pri- 
meiro. : 

Bem por isso disse Jesus: «Deixai 
os mortos enterrar os seus mortos» Lucas 
9/60. Assim falando éle quis dizer que o 
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enterramento do corpo físico extinto fos- 
se feito por aqueles que não haviam ain- 


da nascido para a vida espiritual, ۰ 


aqueles que não haviam ainda atingido 
as luzes espirituais mas que um dia tam- 
bém êles atingiriam, por isso Deus, como 
pai magnânimo e justo, não repudiaria 
a sua própria obra, abandonando os seus 
próprios filhos. 

Esse propósito divino confirma a 
idéia da reincarnação como um processo 
de purificação das almas; como um pro- 


cesso de aperfeiçoamento dos espíritos. 7 


A reencarnação, porisso, não pode 
ser confundida com a ressurreigäo e esta 
näo significa que os mortos se levantem 
dos seus tümulos e perambulem entre os 
vivos, mas sim que, completada a sua pu- 
rificagáo nas diversas vidas sucessivas, O 
espirito atingiu a etapa final da sua es- 
calada para junto do reino de Deus. 

Ninguem viu, até hoje, homem al. 
gum ressuscitado, mas diariamente vemos 


espíritos reincarrados, cuja presença se 


revela através da índole, do caracter, da 
inteligência, do vulto dos conhecimentos, 
enfim dos atributos revelados anteriormen- 
te, por individuos já mortos fisicamente e 
que na vida terrena eram portadores das 
mesmas qualidades. 


O próprio Jesus não ressuscitou, no 
sentido vulgar da palavra, mas o seu es- 
pírito materializou-se durante curto espa- 
ço de tempo para trazer ao homem. o 
testemunho da sobrevivência do espírito, 
E a despeito da sua morte física, Ele vi- 
ve nos corações, guia OS nossos passos, 
ampara-nos nas nossas vacilações. 


- À ressurreição de que nos falam os 
Evangelhos é o último marco da vida es- 
piritual, isto é, o ponto em que, tendo o 
espírito atingido a suprema perfeição êle 
não reencarna mais porque tornado eté- 
reo, mantem se em relação direta com to- 
dos us espíritos, através da essência das 
almas, sem ser preciso tomar um corpo 
físico; sem ser necessário concretizar-se 
numa forma perceptível à evidência dos 
nossus sentidos, 


Disse o Mestre... Deus enviou Seu 
filho ao mundo não para que condenasse: 
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o mundo, mas para que o mundo. fosse 
salvo por Éle (S. João 3/17). 

Compreende.se que tendo sido essa a 
missáo de Jesus, essa missáo teria sido 
inútil desde que a morte do corpo fosse 
a última cena do drama da vida humana. 
A reencarnagäo portanto, enseja a que os 
maus e os injustos se tornem bons e jus- 
tos, e os bons e justos se tornem melho- 
res; que processada essa transformagáo o 
mundo cheio de lágrimas e misérias se 
converta num paraíso cheio de paz e en- 
cantamentos. 


Bem por isso ensinam os Evange- 


lhos: «A casa de meu pai tem muitas 
moradas» S. João, Capítulo 14-1/2/3. Nes- 
sa afirmagáo positivou Jesus que a ascen- 


cáo espiritual náo se processa aos saltos 


mas gradativamente, por etapas ascen- 
dentes, como a galgar degraus, descorti- 
nando, a medida que sobe, horizontes 
mais vastos abrangendo amplidões mais 
iluminadas, à proporção que se distancia 
das coisas terrenas e materiais. 

E” por isso que no Evangelho de 
S. Mateus, repete-se a recomendação de 
Jesus: «Não ajunteis tesouros na Terra, 
onde a traça e a ferrugem tudo consc- 
mem e onde os ladrões minam e roubam, 
mas ajuntai tesouros do Céu onde nem a 
traça e nem a ferrugem corrompem e on- 
de os ladrões não ıninam e não roubam». 
(Capítulo, 6/19). 

Do que ficou dito, se nenhuma cria- 
tura de Deus. se perderá, se pela reencar- 
nação dos espíritos, através das vidas su- 
cessivas todas as ovelhas do Senhor vol. 
taräo ao Seu redil; a ressurreição é, afi- 
nal, a redenção das almas como símbolo 
da pureza e da perfeição, desaparecendo, 


por imprópria. e insustentável, a idéia do 
morto redivivo. : 
Finalizando este capítulo cumpre 


perguntar: se a morte fosse a última fa- 
se da vida, se a reencarnação não fosse 
uma verdade inelutável, qual seria o es- 
copo da vida? Para que viver, para que 
ser bom, ser justo, ser caridoso e humil- 
de, se no subsolo da sepultura seriam en- 
terradas todas as virtudes, da mesma for- 
ma como seriam enterrados todos os vi- 
cios, todas as perversöes?! 


Tudo o gue fizerdes para glorificar Jesus e sua Doutrina, em espírito 


vivificante, será anotado no Livro da Vida e dareis ensejo a que possa- 
mos vos auxiliar e participar das vossas justas alegrias. Que as vossas 
principais cogitações, pois, sejam no sentido de servir a causa de Jesus, 
certos de gue ludo o mais vos será acrescentado a mancheias. —CAIRBAR. 
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ieee” 
A Palavra dos Guias. 


Que a palavra dos guias deve 
ser ouvida e acatada, não há dúvida. 

Atacada e ouvida sem se lhe 
emprestar, entretanto, infalıbilidade, 
que infalível só Deus. 


“Não é pelo facto de ser espírito, 
que deve saber tudo e tudo descor- 
tinar. 


«Não creiais em todos os Espí- 
rilos, mas, naqueles que sáo de Deus», 
adverte Jodo. . 


E Espiritos de Deus sáo mansos, 
verdadeiros, caridosos, tolerantes. . 


Espírito perfeitissimo foi o Cristo, 
gue não aceitou o adjetivo bom que 
se lhe deu, gue não cansou de afir- 
mar ser o Pai maior do que Ele. 


E nao hä guia que se compare 
ao Cristo, em perfeicäo, sabedoria e 
bondade. |. 

Mormente, quando se trata de 
guias que contrariam o espírito de 
trabalho, solidariedade e tolerância 
- da Doutrina. 

- Sabemos de um caso típico, que 
atesta 0 perigo de seguir ás cegas a 
palavra de guias. 

Foi durante o Congresso de Mo- 
cidades Espíritas, ésse movimento que 
assinalou um marco áureo na Histó- 
ria do Espiritismo no Brasil. 

A mocidade espírita de impor- 
tante cidade mineira resolvera aderir 
ao certame, com a desaprovação 
apaixonada de seu presidente, da pre- 
sidente do centro espírita em que fun- 
ciona, médium de qualidades infalí- 
veis. 

Mas, na reunião seguinte da Mo- 
cidade, ordem do guia para suspen- 
der a adesão ao Congresso |... 


Ore, o. guia fôra importante mem 


dico, do Rio, gue se batera pela uni- 
ficação do Espiritismo e fraternização 
dos espíritas. Não era possivel que, 
no Espaço, vendo as coisas de mais 
alto, involuisse, retrogradasse... 


MACHADO 


Quantos crimes da médium, san- 
to Deus ! 
| 1) A confissão tácita de sua fal- 
ta de autoridade para impôr-se, com 
lógica, aos moços, a ponto de apa- 
drinhar-se, mistificando, de um gran- 
de Espírito para a satisfação de suas 
paixões mesquinhas e antiespiriticas ; 

2) Dolorosa mistificação e con- 
sequente malbaratamento do precioso 
dom da mediunidade ; 

3) Calúnia atirada a um grande 
Espírito. 

Estes, os maiores. 

Vamos. ouvir e acalar a palavra 
dos guias. 

Mas, " preciso que sejam mes- 
mo guias, essa prova que só podem 
dar, sendo lógicos, tolerantes, desa- 
paixonados... 


* 
* * 


Colaboração em jornais pro- 
fanos 


A colaboração espírita em jor- 
nais espíritas, claro que só aproveita 
aos espíritas. 

E espíritas que leem, gue estu- 
dam, infelizmente, ainda “muito pou- 
cos. À 

Para o mundo profano, a pro- 
paganda da Doutrina em jornais pro- 
fanos apresenta mais rendimento. 

Agora mesmo, estamos irradian- 
do uma crônica espiritualista pela Ra- 
dio Globo, no programa HORA DA 
BOA VONTADE, às sextas-feiras, às 
17 horas. 

Crônicas que saem, depois, em 
A OPINIÃO, de Nova-lguassü e no 


- DIARIO TRABALHISTA, do Rio. 


* * 
* 


Meios de purificação 


A dôr, o sofrimento é, indiscuti- 
velmente, o meio de purificação mais 
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cantado e decantado, que tem, 
aqui, forjado os herois, os santos. 

Mas, será o único, o melhor ? 

Náo o cremos. 

-O sofrimento aperfeicöa, é claro, 
o sofredor. 

A dor é o cadinho em que o 
Espírito burila suas imperfeições, po- 
lindo-se para uma vida melhor na 
Espiritualidade, em outras migrações 
na Terra, em outras existências em 
mundos superiores. 


até 
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Mas, a bem pensar, o sofrimen- 
to só aproveita ao sofredor, ۵ 
o sofredor sirva de modelo a outros 
candidatos à perfeição. 

E o trabalho porfiado, rendentor, 
altruista, que beneficiando o trabalha- 
dor, beneficia, por vezes, e muito 
mais, os que se locupletam dele ? 


Não será cadinho melhor e meio 
mais puro de aperfeiçoamento ? 


© Fenômenos de Materialização ção ©) 
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«Relato da Sessão de 23/3/48 


Présidida pela irmã Lais, a reunião 
teve início ás 20 horas. 
Um espirito protetor orientou-nos a 


respeito. dos trabalhos, salientando que iria. 


ser feita a experiência do fenômeno de 
iluminação do perispirito necessitando, os 
nossos guias, da concentração de pensc- 
mentos elevados, da parte dos incarnados, 
como colaboração destes para o bom êxi- 
to dos seus esforços. O médium, através 
do qual falara o espírito, vai acomodar- 
se na cabine. Canta-se o hino «Fica co- 
nosco Senhor». 

Eu cantei-o de olhos fechados, e ao 
término, abrindo-os, deparei no espaço, 
acima do ombro, uma cruz luminosa, 
movimentando-se de um lado para o ou- 
tro, aparentando ter 80 centímetros de 
diâmetro. ۱ ۱ 
ٍ Poucos minutos de duração teve o 
inédito fenômeno, passando a fazer-se es- 
pêssa escuridão no ambiente. Depois dis- 
to, sinto aproximar-se de mim um espi- 
rito, o qual coloca uma de suas mãos na 
minha cabeça, entregando-me, com a ou- 
tra, 3 espécimes de flores naturais. 
pirito foi por mim identificado. Era Mar- 
garida, minha saudosa esposa, recambiada, 
ha anos, para o outro plano da vida. Os 
fenômenos luminosos começam a dar- se 
em abundância. Êles se iniciaram no cômo- 
do contíguo á cabine e eram de tal gran- 
deza Que faziam clarear todo o salão. Do 
lado oposto onde eu estava, aparecem os 
três nomes luminosos seguintes: 
Scheila e Nina. 


Depois de alguns instantes eu vi, a- 


O es- ` 


David,x 
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través do vidro do biombo, um en 
que me mostrava uma luz, a qual era do 
formato estreito, mas que lhe vinha dos 
pés à cabeça. Suas mãos eram luminosas 
e, com elas, o espírito fazia algo ignora- 
do, porém percebia-lhe facilmente os mo- 
vimentos. Avança em direção ao vão da 
entrada lateral onde eu me achava, mos- 
trando-me um quadro luminoso com o 
nome Margarida tendo, nas duas extremi- 
dades, duas flöres mimosas do formato de 
Margaridas. 

Em seguida forma se uma bola re- 
donda de luz, de tamanho considerável, 
conservando a sua dimensão por instan- 
tes e diminuindo, 4 medida que subia, 
até formar um tamanho possivelmente 
convencional, tomando a forma de triân- 
gulo, pairando no espaço acima do biom- 
bo e se precipitando pelo salão, descendo 
à altura das nossas cabeças, chegando mes- 
mo a descer de nível ao passar em fren- 
te de alguns irmãos. 

Era deslumbrante êste fenômeno ! 

No cômodo seguinte ao espaço on- 
de esta improvisada a cabine, parece ha- 


ver sol intenso, donde partem raios que 


iluminam . o ambiente. E’ verdadeira- 
mente sublime tudo isto que os nossos 
olhos contemplam ! Sai então um espírito. 
Espanta-nos pela maneira com que se nos 


“apresenta. 


O seu tronco é luminoso, deixando- 
me a impressão de que é constituido de 
vidro fösco, dentro do qual ha uma lâm- 
pada acésa de grande potência. 

Nas suas mãos o espírito conduz 
flöres e os seus movimentos dão a .im- 
pressão de uma pessöa de carne e osso. 
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O mais interessante é que a sua luz não 
clariava o salão nem os próprios irmãos 
a quem êle oferecia as flôres | Este fenôme- 
no se repete, com mais de um espírito. 
A sala vizinha parece-me estar improvi- 
sada de uma hipotética mesa de operação 
mediúnica. Ha momentos de grande vi- 
bração espiritual. Vários 
tam a transcendência dos fenômenos, sa- 
lientando a da iluminação do perispíri- 
to, fazendo cada qual, as suas deduções 
Des Ok as: Ouve-se a voz de um espirito, 
a chamar as nossas irmäs Lais e Lenice 4 
ER a 
Elas respondem e obedecem, indo 
20 seu encontro. 
Logo que elas entraram, ouve-se- 
. lhes uma exclamação simultánea. «Oh! 
Nina toda iluminada!». O espírito convi- 
da-as a se aproximarem ۵16, abraçando- 
as, pedinco-lhe, elas, que permitisse -bei- 
jar-lhe as mãos, no que foram atendidas. 
Lenice chora convulsivamente, perante 
tanta grandeza! Lais conserva-se aparen- 
temente calma, ouvindo os conselhos de 
Nina. A primeira sai chorando, ainda, e 
a segunda parece aparvalhada, certamente 
por causa da forte emcção experimenta- 
da por tudo o que observara, que era al- 
go de maravilhoso e empolgante. Apare- 
ce agora outro espírito, que veio ao sa- 
“Jão, nas mesmas condições de luminosida- 
de dos que se materializaram antes dêste. 
Ha momentos de grande emoção quando 
os irmãos Amadeu, Virgilio e Madalena 
reconhecem o pai e, D. Dulce, o esposo! 
Era David, o espírito amigo que nos vem 
sistematicamente distinguindo com a sua 
dedicação espiritual. Filhos e esposa cho- 
ravam como crianças, enquanto que o es- 
pírito pedia que se acalmassem. Confor- 
ta-os e assiste-os um por um, dando pas- 
ses em seguida aos doentes que estavam 
no recinto, e regressando à cabine. Fide- 
linho ajuda- -nos a cantar a «Canção Ma- 
terna», aparecendo ligeiramente, apresen- 
tando-se com um ponto luminoso, com a 
aparência de uma estrela. As jovens Dul- 
ce Santos e Dulce de Fatima Oliveira, 
netas de David, regressam do serviço de 
assistência de um ambiente externo. Rea- 
parece David, iluminado como das vezes 
anteriores, parando junto á mesa que está 
colocada perto da cabine. Chama pelas 
netinhas e convida-as a se aproximarem 
déle. Elas obedecem e êle começa a con- 
forta-las com palavras amigas e conselhei- 
ras, repassadas de carinho. Faz-se nova- 


irmãos comen- ` 


tos espíritas o sábio Prof. 
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mente silêncio, quando Margarida vem 
junto de mim, a perguntar-me se fiquei 
satisfeito com as margaridas que ela me 
havia oferecido. Respondi-lhe afirmativa- 
mente. Daí a pouco ouço vários irmáos 
agradecerem, a um espírito, as flores que 
lhes estava ofertando, afirmando os ir- 
mãos Amadeu, Lais e Lenice que era 
Margarida. Nina também veio, nesse ins- 
tante, ao saläo, conversando com alguns 
irmãos e retirando-se em seguida. Outros 
fenômenos de menor importância ainda 
se dao e passados alguns momentos, re- 
cebemos ordem dos guias de encerrar os 
trabalhos. 

Acesas as lâmpadas, verifiquei que 
quasi todos os companheiros empunha- 
vam as flores que os espíritos lhes ti- 
nham oferecido. ۳ 

Com o meu coração cheio de feli- 
cidade e com três margaridas na minha 
mão, deixei o «André Luiz», ás 24 horas. 


(a) Afonso Pinto da Fonseca.» ~ 


«Uma sessio de efeitos físicos no 
Grupo Espirita «André Luiz», do Rio de 


„Janeiro, a rua Moncorvo Filho, 27, SO- 
brado, em 23 de Marco de 1948. 


«E’ tempo de abandonar discussöes 
fastidiosas e de. expor os testemunhos pes- 
soais que me convenceram da objetivida- 
de déstes fendmenos. 

Aos que não fizeram experiências 
semelhantes é quasi impossível dar idéia 
da influência e da acumulação de provas 
que nos levaram á convicção.» 

Assim inicia Sir William Barrett, 
professor de física da Universidade de Du- 
blin, o IV capitulo de sua substanciosa 
obra — «Nos Umbrais do Além», anali- 
se científica dos fenômenos do Espiritismo. 

Assim tambem deixo o meu teste- 
munho dos fenómenos de materializa- 
ção luminosa, voz direta e de transpor- 
te, que presenciei no Grupo Espirita «An- 
dré Luiz», do Rio de Janeiro. 

Tinha vivos na memória, e no sub- 
consciente acumulados, todos éstes fenö- 
menos, que levaram à convicção dos fac- 
inglês e que 
Richet, Lombroso e tantos outros de re- 
nome mundial, primeiro negaram para os 
confirmarem depois, vencidos pela evidên- 
cia dos mesmos. Tais fenômenos, através 
de relatórios científicos surpreendem. Ad- 
mirados na sua realização, deslumbram. 


- 
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Eramos pouco mais de trinta pes- 
soas numa reunido táo intima, que se po- 
de dizer familiar. Sala retangular e estrei- 
ta, medindo cerca de trés por nove me- 
tros de comprimento. Ao fundo um biom- 
bo de vidros föscos e transparentes, a iso- 
lar da assisténcia a cama reservada ao 
médium. A’ guisa de portas, pendiam-lhe 
das extremidades duas cortinas. Era a ca- 
bine formada 4 frente de pequeno quar- 
to, onde foram postos sóbre tósca mesa, 
um fogareiro elétrico, um vaso com água 
e outro com parafina. Completando o 
mobiliário, quatro ordens longitudinais 
de cadeiras dispostas frente a frente, a 
encherem quasi literalmente a sala. 


Junto à porta de acesso ao recinto, 
que fora fechada, a mesa da presidência. 
20 horas. Feita a prece inicial, foram apa- 
gadas todas as luzes, por determinação do 
Guia Espiritual. A escuridão é indispensá- 
vel para os fenômenos luminosos, que se 
vão realizar, explicou. Quando em surdi- 
na um hino era cantado, pequena cruz 
luminosa se forma no espaço, para logo 


desaparecer. A convite da presidência, a. 


Senhorita Lenice Teixeira Dias, academi- 


ca de medicina, faz uma oração ao. sim- 


bolo do Calvário. E nova cruz se forma, 
bem maior e mais refulgente, como se 
fôra cravejada de joias cintilantes. Excla- 
mações foram ouvidas a confirmarem ge- 
ral contemplação. Surgiu depois uma es- 


fera luminosa que percorreu o recinto em ` 


todas as direções, quasi tocando algumas 
vezes as cabeças dos assistentes. Novo hi- 
no é entoado. Em caracteres de luz, vão 
escrevendo, na lousa da escuridão: David, 


Scheilla, Nina, Margarida:- São nomes fa- 


miliares de espíritos queridos que se anun- 
ciam. 


Para os lados da cabine, flutua no 


espaço um retângulo de luz, como se fö- 


ra um espelho florescente, a refletir duas 
mãos, empunhando flores. O quadro des- 
lumbra. Desloca-se para a direita e para 
a esquerda. Não perdi um só de seus mo- 
vimentos. 


Ei-lo que se alonga e desce ao cen- 
tro da sala. Toma forma humana. O tron- 
co iluminado. Pendentes dos ombros caem 
cs braços envôltos em largas mangas de 
fino tecido transparente e luminoso. A 
cabeça numa penumbra, como que tendo 
um véu escuro ‘a cair para trás. Avança. 
Estende-me uma flôr com a mão direita, 
a qual tomo entré as minhas, sentindo-a 


: t 
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na sua forma e resistência, eu quanto com 
a esquerda, afaga-me a cabeça. 

Afasta-se lentamente a distribuir flö- 
res á assistência. Percorreu a sala toda e 
desapareceu, entrando na cabine. As flo- 
res que ficaram, frescas e vigosas, são 
reais e naturais: dalias, margaridas, cravos 
e hortênsias, 


Conscientes, testemunharam todos a 
formação tangível do perispírito, fluidica- 
mente iluminado, iluminando a imortalida- 
de da alma nos dois planos da vida. Os 
mundos, dantes pela morte separados, sáo 
agora unificados pelo espirito, na incon- 
teste manifestação -dos seus atributos, Seis 
vezes o fenómeno se repetiu. Todos idén- 
ticos na forma, vestuário e luminosidade. 
Quando cada entidade se afastava, uma 
voz na cabine anunciava: David, Nina e 
Scheilla . ... 


"Contrólo ou emitente, a materializa- 
cáo do espírito por todos verificada, é in. 
sofismável, Nos intervalos, relampagos ilu- 
minavam tóda a cabine, clareando as vi- 
dragas do biombo. A segunda entidade 
luminosa atravessa o recinto, passa pela 
minha frente, aproxima-se de um vizinho 
e debruça-se sôbre o'seu corpo. Ouvi o 
estalar de um beijo.. 


O Dr. Amadeu Santos anuncia emo- 
cionado : «recebi um beijo de meu pai»! 
Era David. Ouvi o espírito dizer-lhe :. 
«não chore; não se emocione», 


A pentiltima entidade näo trazia 
flores. Saindo da cabine, dirige-se a mim 
diretamente. Tanto se aproximou que o 
seu véu de luz, Caiu-me sôbre as mãos. 
Tomando.o entre os dedos, senti.o como 
se fosse de gaze, Afagoueme a cabeça e 
o rosto com as mäos, regressando em se- 
guida. E a voz da cabine anunciou. «E' 
Petitinga». (Trata-se do pai adotivo de 
minha esposa). Outros espíritós foram vis- 
tos pouco iluminados, sendo um de crian- 
ça, cuja voz infantil foi ouvida, cantando 
com a assistência o hino «Canção Mater 
na». Vários assistentes relataram, ter re. 
cebido flores, passes, apertos de mãc, e 
tocado as vestes luminosas. A,snrtas. L.e- 
nice e Lais Teixeira Dias foram chama- 
das à cabine, onde conversaram com o 
espírito de Nina, que se apresentou todo 


“iluminado, segundo relataram, e a minha 


esposa poude testemunhar, por se achar 
sentada junto á porta da cabine entrea 


berta. 


Quando em pé, eu dava as minhas 


“ainda ao uso de uma 
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impressões, uma flôr com algumas folhas, 
foi enfiada na minha mão direita, sem 
que visse, nem sentisse qualquer aproxi- 
mação. Em seguida, uma voz da cabine 
perguntou: «Onde está a filha de Petitin- 
ga?» Voz conhecida, de um familiar. Es- 
tou aqui, José, respondeu minha: esposa. 
«Petitinga lhe deixou uma flôr de parafi- 
na. E David uma luva». Por duas vezes 
o ambiente ficou saturado de inebriante 
perfeme. Finalizou os trabalhos, evangéli- 
ca alocução ouvida da cabine, a todos 
enternecendo. Encerrada a sessão depois 
de uma prece congratulatória, indizjvel 


y Mistificação 1 


Igreja Católica Apos- 


dos seus direitos, tam- 
bém dogmatizados, ser- 
vindo-se da interferén- 
cia da Policia, conse- 
guiu fechar a Igreja do 
ex-bispo de Maura, fez cessar a cir- 
culacáo de sua revista, forcando-o 
indumentária 


diferente. 


Teria havido razöes para tudo 
isso ? Náo sabemos. O. que é verda- 
de, entretanto, € que o ex-bispo viu- 
se privado, de um momento para ou- 
tro, de um direito que a Constituicáo 
Ihe garante. A sua Igreja, tão boa 
quanto a outra, foi impedida de rea- 
lizar seus cultos; sua revista LUTA! 
foi apreendida nas bancas dos jorna- 
leiros e o velho sacerdote rebelado 
teve necessidade de modificar o figu- 


rino de sua batina que, de preta que. 


era passa à côr cinza, visto que são 
essas exterioridades as maiores ra- 
zões de ser de ambas as Igrejas que 
se degladiam. : 


Agora, o velho bispo, antigo se- 
crelário de Dom Leme, nào tendo on- 


.de pregar, em virtude do fechamento 


de seu Templo, por ordem da Policia, 
leve que curvar-se dianle das aulori- 
dades, com certa reveréncia, pedindo 
misericórdia. Nas horas vagas, entre- 
tanto, o velho secretário do Arcebis- 
pado do Rio de Janeiro, val pregan- 


* 


tólica Romana, no uso: 
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contentamento dominava a assisténcia. Foi 
a cabine invadida e admiradas a luva e 
uma pequena orquídea moidadas em pa- 
rafina. 

23 horas e 50 minutos. 

Tem razáo William Barrett: «Aos 
que nao fizeram experiéncias semelhantes, 
é quasi impossivel dar idéia da influência 
e da acumulação de provas que nos le- 
varam á convicção.» 


Rio de Janeiro, 24 de Março de 1948. 
(a) Dr. Clodoaldo de Magalhães Avelino. 


PEREIRA - 
GUEDES 


do a sua mistificacäo pelos terreiros 
de «Umbanda». 

O Padre Negromonte, pelas co- 
lunas de um órgão católico qua é o 
JORNAL DO BRASIL, também está 
reclamando contra os espíritas misti- 
ficadores, isto é, os que procuram de 
certo modo, imitar o catolicismo. 

Deolindo Amorim, o admirável 
cronista de MUNDO ESPÍRITA, gue 
rebate com precisa erudição os. argu- 
mentos do Padre Negromonte, em seu 
artigo publicado em 28 de maio p. 
passado, acaba por concordar que O 
Padre tem razão. E, de facto, tem 
mesmo. i 

O Espiritismo esłá sendo desvir- 
tuado, não só porque um grande nú- 
mero de espíritas está se voltando 
para o Ubandismo que é uma moda- 
lidade sincrética, com raizes na reli- 
giao católica, como também, porque 
muitos espiritas misticos e mistifica- 
dores, estäo usando e abusando do 
direito de fazer o que pensam em 
matéria de cultos e propaganda es- 
pirítica. 

A criacáo do Apostolado Espí- 
rita Nacional, a Uniáo das Samarita- 
nas Espíritas, os hinos que se cantam 
por toda parte, em congressos e fes- 
tividades, o que sáo senáo uma tris- 
te imitacäo des velhas e caducas re- 
ligiões? E as festas juninos anuncia- 
das pelo rádio e os fogos de artifício 
que se queimam no alto da colina ? 
E os pregões dos leiloeiros e as bar- 


nn رس ا رم‎ mi, ee em u mn qi MÀ 


raquinhas (mafuás), o que são senão 
a imitação daquilo gue tanto se tem 
combatido, como irivolidades ? Serão 
êsses processos recomendáveis à pro- 
paganda de Espiritismo ? Cerio que 
não | | 

Mas, o Padre Negromonte tem 
razão. Ninguém lhe poderá contestar 
êsse direito, o de reclamar contra os 
que arremedam as práticas de sua 
Igreja. 

Quando alguém nos veio trazer 
o MUNDO ESPIRITA que acabava 
de chegar, para que lêssemos o belo 
artigo de Deolindo Amorim — IMITA- 
ÇÃO DO CATOLICISMO — estáva- 
mos lendo Cairbar Schutel em PA- 
RABOLAS E ENSINOS DE JESUS. 

Ao reiomarmos a leitura do pre- 
cioso livro do fundador desta revista, 
o trecho a seguir era o seguinte: (1) 


«Os pastores e os sacerdotes, 
arrendalários da Vinha — maus o- 
breiros — que conspurcaram os sen- 
timentos cristãos, transformando a 
Religião de Jesus em missas, ima- 
gens, procissões, aparatos, músicas, 
girandolas e sacrâmentos, são cha- 
mados às contas e o látego da ver- 
dade, desde já os expulsa da her- 
dade que será entregue a outros 
para que os frutos da Vinha sejam 
dados aos famintos de Justiça, aos 
desherdados de ۰ consolação, aos 
que procuram a luz gue encaminha 
e conduz à perfeição». 


Aí temos pois, duas épocas dis- 
tintas. Há, mais ou menos 28 anos 
passados, quando Cairbar Schutel 
lançou a 1.a edição de PARÁBOLAS 
E ENSINOS DE JESUS, os meios es- 
píritas não se achavam ainda conta- 
minadas de tantas inovações desca- 
bidas. Naquele tempo, os brilhantes 
artigos, como os de Deolindo Amo- 
rim publicados recentemente em MUN- 
DO ESPIRITA, sob o título sugestivo 
de Espiritismo e Sincretismo Reli- 
gioso, não teriam sido tão necessá- 
rios como o foram na hora de con- 
fusões que estamos vivendo e assis- 


findo de perto a mais torpe sincreti- 


(1) Parábolas e Ensinos de Je- 
sus, página 47. 
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zação da até então mais pura de to- 
das as doutrinas — o Espiritismo. 

As opiniões apressadas que che- 
gam a classificar no mesmo nivel, so- 
ciedades espíritas, umbandistas e ` 
ecléticas; que comparecem, indistin- 
tamente, as sessões das primeiras co- 
mo as batucadas das demais; que 
se misturam como se promiscuidade 
em movimentos de -táo alta releván- 
cia significasse fraternidade, estão 
promovendo no movimento espírita 
do Brasil, a mais ridícula contamina- 
ção a que nenhum espírita conscien- 
te poderá emprestar a sua contribui- 
ção, principalmente como dependên- 
cia ou ramificação do Espiritismo. 

Deolindo Amorim, rebatendo as 
palavras do Padre «Negro Monte», 
acaba concordando com o sacerdote 
dizendo : 


«Infelizmente, lamentavelmente 
o Padre Negromonte não deixa de 
ter razão, Honestamente, sensata- 
mente devemos reconhecer que, em 
parte, é Verdade. Sejamos coeren- . 
tes. Convém nolar que as grandes 
figuras da humanidade (Francisco 
de Assis, Paulo de Tarso, Antonio 
de Padua, por exemplo) não cons- 
tituem propriedade da Igreja. Mas 
o que é verdade é que muitas so- 
ciedades espíritas procuram imitar 
o Catolicismo por todos os modos: 
nomes de Santos e Santas, prece 
do 7.º dia, prece «ação de graça» 
(missa), oferendas «por alma» do 
irmão Fulano ou Beltrano, etc.» 


E o articulista, 
pergunta: 


«Que quer dizer tudo isso, se- 
náo cópia do Catolicismo ?» 


sensatamente, 


p 
+ oc 

A rebeldia do bispo D. Carlos 
Duarle Costa, ex-bispo de Maura, 
contra o ultramontanismo romano, 
apesar-de estar preparaudo outra mi- 
xordia, significa que, mesmo no Bra- 
sil, o maior país católico do mun- 
do, no dizer de um Arcebispo esta- 
dunidense ao saudar o Presidente da 
República do Brasil em sua recente 
viagem á grande República do Nor- 
te, o Catolicismo que é o mais bem 
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organizado partido politico do mun- 
do, e de ámbito universal, não está 
assim, tão seguro como quer parecer 
a tanta gente! 


A comemoracáo do dia de S. 
Jorge, nesta Capital, é a prova incon- 
testável do engrazamento dessas duas 
correntes religiosas—o Catolicismo e 
o Umbandismo—formando ésse rosá- 


rio místico que, tanto na Igreja como : 
no Candomblé, tem a mesma signifi-- 


cacao. 

. O Catolicismo, em suas festas e 
missas de grande pompa, como as de 
S. Jorge e São Sebastião, tem a con- 
Iribuicáo valiosa, em número, 
«umbandistas», «cangeristas» e alé ws 
espiritas arrevezados. 


Ao assistirmos do 8.º andar s 
Palacio da Guerra, a multidäo que 
formava a fila, de mais de um quiló- 
metro, para assistir a missa de S. Jor- 
ge, disse-nos .um fervoroso católico 
que, a maior parte daquela gente era 
de «umbanda» e de «macumba», que 
aliás se confundem nos mesmos rilos 
e objetivos. 


O Templo do Senhor do Bonfim, 
em Sao Cristoväo, éste ano, realizou, 
a moda da Bahia, com autênticas 
balanas, de saias rodadas, tórso, bra- 
celetes e balangandás, a cerimónia 
de lavagem do chão. Os jornais de 
grande tiragem comentaram o acon- 
tecimento com fotografias ilustrativas 
do facto. Ao ato, compareceram altas 
autoridades e personagens de desta- 
gue, na política e nas rodas de Um- 
banda. 


Da Bahia veio de avido O sr. 
João Alves Torres, o maior «babalaó» 
de fama reconhecida nos meios um- 
bandistas, depois do seu rival, o Co- 
bra Coral, que suicidou-se recente- 
mente. 


* * 


NS 


` 


. Agora, voltando ao assunto an- 
terior, isto é, o da imitação pelos es- 
píritas, das práticas católicas, recor- 
damos de alguém que nos dissera 
certa vez, que, em imitar o que é 
bom, não há nenhum mal para o Es- 
piritismo. Mas, a êsse alguém que é 
confrade, perguntaremos : fazer leilões 
de prendas, cantar hinos, promover 
festas juaninas, churrascadas, bailes, 


dos : 
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barragvinhas para a venda de arti- 
gos vários, tipo «mafuá» que a Igreja 
do Engenho de Dentro instituiu e dos 


quais falava Viana de Carvalho em 


seus belos artigos críticos pelo jornal 
«AURORA», de Ignacio Bittencourt; 
mocidades uniformizadas, comemora- 
cäo dos dias dos Santos da Igreja e 
denominacáo de sociedades espiritas 
com nomes de personagens que à 
Igreja romana exalta, como Santa Te- . 
rezinha, S. Jorge, etc., será isso boa 
imitação ? Tudo isso, entretanto se 
anuncia pelos jornais e pelo rádio, 
principalmente as festas com fogos de 
artifício, e*por péssimos pirotécnicos 
da palavra, será, repetimos, böa imi- 
tação ? Mas, se continuarmos percor- 
rendo as ruas da Capital Federal, 
tendo em mão o indicador das Asso- 
ciações Espíritas ou tidas como tais, 
em pleno funcionamento; se assistir- 
mos os seus trabalhos ou cultos, ha- 
vemos de concordar com o Padre 


Negromonte, porque, o. Espiritismo, 


hoje apregoado e praticado como es- 
tá sendo, náo há dúvida alguma, ca- 
minha a passos largos para ésse sin- 
cretismo religioso de que nos fala, 
com tanta justeza, o cronista admirá- 
vel de «MUNDO ESPÍRITA». 

Está provado que o povo gosta 
dessas extravagáncias místicas. 

A «Fraternidade Eclética, Espiri- 
tualista Universal», que tem por men- 


tor um excéntrico «mestre Yokaanam>, 
instalada. bem no centro da maior 


avenida da Capital, é em seus dias 
de sessöes (principalmente de sessöes 
de umbanda), um verdadeiro formi- 
gueiro humano. 

Em matéria de .rıtuais, a «Eclé- 
tica», como se fósse uma loja, daque- 
las — nada além de 28000 — tem de 
tudo. 

Alí se praticam todos os ritos, 
e, para não fugir à regra estabeleci- 
da, também tem a sua mocidade es- 
pírta, MAHATMA GANDHI, a cuja 
inauguração compareceram os espi- 
ritas de maior influência nos meios 
juvenis, emprestando o concurso de 
velha experiência na organização dês- 
se grande movimento renovador. 

Essa organização eclética é, tal- 
vez a mais famosa no gênero, pois, 
desde a indumentária da irmandade 
até os rituais das várias seitas que 
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alí se praticam, excedem a tudo 
quanto existe em matéria de excen- 
tricidade. 

.. Concluindo, para mais uma vez 
concordarmos com o Padre «Negro- 
monte», recordemos um facto mais: 
na vizinha cidade fluminense de Mar- 
qués de Valénca (já tivemos oportu- 
nidade de acentuar em artigo ante- 
rior), foi realizada ha alguns anos 
atrás, com grande pompa, uma pro- 
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cissáo, que, acompanhada por uma 
banda de musica, em perfeita imita- 
ção das que a Igreja promove, só não 
teve, para mais perfeita cópia, os fó- 
gos de artifício, isto é, o foguetório, 
porque, essa inovalionem novissima, 
cabe, de. direilo e de justica, em fes- 
las espiritas, a cérebros mais famo- 
sos na arte do vilipéndio. 


Rio, Junho de 1949, 


Crónica Estrangeira 


Uma Notavel Sessao 


Por Frederico Duarte, Manchester. 


‚A’s trés horas da tarde do dia 1 
de Margo do corrente ano, telefonei a 
Madame Bullock perguntando-lhe se po- 
deria ir visita la e ao seu marido durante 
a noite daquéle dia. Derejava mostrar-lhes 
o interessante livro do Padre Zabeu, cujo 
exemplar me foi enviado por pessoa ami- 
ga de Säo Paulo. 

Disse.me que contava reunir em sua 
casa um grupo de pessvas pertencentes 
ao Rainbow Harmony Circle e convida- 
dos desconhecidos para mim, e natural- 
mente que ficaria muite contente em ver- 
me também ali. 

Cheguei a sua casa ás 6 e meia da 
tarde e depois de cumprida a minha mis- 
são, ficámos aguardando cs convidados. 

Entre o total de 12 pessoas, incluin- 
do a Madame Bullock, havia seis (dois 
casais, e dois homens de meia idade) a 
quem eu nunca tinha visto antes, tendo- 
me sido dito que um dos maridos e os 
dois homens eram dotados de poderes no- 


täveis de curar por meio de passes (Hea- : 


ling). 
sala de visitas 
elétrica mas ha- 


Ficámos todos na 
tendo.se apagado a luz 


vendo um clarão distinto emanado do fo- 


go do carvão, do fogão da dita sala, que 
nos permitia distinguir-nos uns aos outros, 

Passados urs minutos Madame But. 
lock caíu em transe e a primeira visita 
que tivemos foi da avó duma das senho- 
ras presentes que tinha desincarnado uma 
semana antes. 

Falou com a neta sóbre assuntos Ín- 
timos que muito comoveram a ela e ao 


seu marido,  apelando para ambos a 
continuarem com a sua obra. ` 

Por muitos anos que essa senhora, 
que deixou esta terra aos 62 anos de idade, 
rcunia em sua casa todas as semanas um 
grupo inciuindo a neta e o marido. 


Cairbar Schute! : 


Transfigurou-se a seguir o belo Cair- 
bar, todo sorridente, e que me falou as- 
sim: — Olá Duarte, você é homem de pà- 
lavra. Agradeço-ihe ter enviado já os seus 
escritos como me pro:ueteu lá para a Re- 
vista e assim saiba que tudo se póde fa- 
zer quando haja «boa” vontade», perseve- 
rança, e acima de tudo a Fé. Nos pcr 
aquí tratamos de guiar aqueles que tri- 
lham pelo caminho do Bem O Gabriel 
está fazendo bons progressos. Vorê, Duar- 
te, não arreie, pois ha-de ter sempre uma 
cama onde se deitar e uma chávena de 
chá e torradas para comer | - 

Começou a sorrir-se, e esta sua afir- 
mação produziu hilaridade entre podes, 
mas Cairbar assim terminou: — 

Sim, meus irmãos, se todos vós for- 
des honestos, sinceros, benévolos e cren- 
tes, nada há que receiar, pois que o Sér 
Onipotente vos protegerá sempre. 


Minha Mãe 


Apareceu-me a seguir a minha mde, 
que sorrindo disse-me: — 

Frederico, o senhor Schutel é muito 
teu amigo. 

Transfiguram se depois mais dois-es- 
píritos que foram reconhecidos, e final- 
mente o guia de Madame. Bullock, a elit- 
tle Moonie» disse que ia terminar agora 
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o seu trabalho, para eu «uncle Fred» e 
. OS restantes observarem outros fenómenos. 


Madame Bullock clarividente 


A Madame Bullock depois de re- 
gressar ao seu estado normal disse-me : — 
Fred — A tua presenga-aquí foi sem dú- 
“vida ‘arranjada pelos nossos amigos do 
Além, com o fim de haver evidência tal 
que os outros presentes reconhecerão co- 
mo sendo uma bela lição. 

Comegcu depois a dizer mais: — 

Encontra-se ao teu lado esquerdo o 
FENG, e do outro lado está o outro ‘eu 
guia, o Padre Domingos. Noto que estão 
ambos muitos sérios. 

Mal tinha acabado de falar quando 
um dos homens, meu desconhecido, se le- 
vantou em completo transe, dirigiu-se à 
Madame Bullock tendo-lhe dado uns pas- 
ses (Healing) e fazendo uma reverência e 
o siná! da cruz, voltcu-se na minha dire- 
ção. 


Seria por ventura o Padre Zabeu ? 


Fez uma reverência e disse ¡em la. 
tim «DOMINUS VOBISCUM ..» 

De minha parte respondi-lhe tam- 
bém nêsse idioma 

. Começou a dar passes pela mi- 
nha vista e de repente puxou-me para 
trás da cadeira de braços onde eu estava 
- sentado, e colocou me numa posição tal 
que pareceu estar. eu deitado numa cama, 
Aproveitei a oportunidade de estar assim 
perto da minha face, fazendo-lhe a seguin- 
te pergunta : - Serás tú o belo espírito do 
Padre Zabeu? Sorriuse e só disse: — 
Hum, Hum, Hum, e em inglês numa voz 
forte me pediu para continuar com o meu 
tratamento das ervas. 

Passados uns cinco minutos deixou- 
me e foi sentar-se. 

Um dos maridos levantou-se e es- 
tando controlado pelo espírito dum dou- 
“tor do Egito, produziu um magnifico dis- 

curso, louvando o grande valor da, água, 
sal e das ervas. 

Terminada a sessão passei aos pre- 
sentes o livro do Padre Zabeu e todos fi- 
caram um tanto perplexos ao verem alí 
uma das fotografias onde o Padre Zabeu 
está fazendo uma operação e a própria 
Madame Bullock pensa que a fórma como 
eu fui atirado para o lado da cadeira, de- 
monstra que há uma certa «afinidades». 

Mas Madame Bullcck, nem qualquer 


dos preseates poude conseguir saber da 

identidade dêste nosso amigo do Além. 
Todavia, Padre Zabeu ou não Padre 

Zabeu, desejo publicamente agradecer-lhe 


, pela sua visita e quando desejar voltar a 


ver-me que seja franco e me diga quem é. 


O caso é que nunca gostei de «su- 
gerir» e pensar ser verdadeira a identida- 
de de qualquer espírito que me apareça 
sem me encontrar absolutamente conven- 


cido da verdade dos factos.. 


7N 
A Propósito do Mistério 
do Cérebro 
«La Revue Spirite» 


Um livro sôbre a agonia cita uma 
série de factos surpreendentes : 


Este caso relatado pelo Dr. Gusta- 
vo Geley: Uma religiosa de Tinos, louca 
havia oito anos, certa manhã assegura ao 
Dr. Sermyn, diretor do asilo, que morre- 
ria na noite seguinte, revelando proposi- 
tos sensatos, razoáveis. 


Martensen-Larsen cita exemplos aná- 
logos, especialmente o de um médico mi- 
litar alienado que, aos 56 anos, tentou 
massacrar todos os membros de sua fa- 
mília e especialmente sua irmã. Pouco 
tempo antes de morrer, recuperou a ra- 
zão e escreveu cartas Marc perdáo 
aos que havia ofendido. 


G. W. Siuya tinha um amigo, um 
proeminente vienense, cujo irmáo estava 
internado havia longos anos. O diretor do 
manicómio mandou chamá.lo, seu irmdo 
desejava falar-Ihe. Ele encontrou éste úl- 
timo em estado perfeitamente normal, mas 
a ınorte se verificou pouco depois. Feita 
a autopsia, o cérebro estava em estado 
de decomposição que devia remontar a 
muito tempo. Donde viera ao enférino a 
sua lucidez? Em certos casos a dissolu- 
ção do cérebro não determina a perda de 
consciência, da razão, nem da vontade. O 
anatomista Benecke, de Berlin, afirmava 
a seus discípulos que a autopsia do cele- 
bre arquiteto Schinkel, morto em pleno 
uso da razáo, demonstrou estar a caixa 
craniana, exceptuando as meningeas, com- 
pletamente vasia. «Eu poderia citar mais 
alguns casos déste género, declarou o Dr. 
Benecke, que expóe casos de ferimentos 
de guerra com perdas de vastas porgöes 
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cerebrais sem a ocorrência de perturba- 
ções. 
«Muitos factos desta categoria po- 


dem ser encontrados nos jornais de todas, 


as potências beligerantes, Razão por que 
me dirigi ao célebre cirurgião, o prof. 
Schleich, que servia no 3.º Corpo.do Exér- 
cito, em Berlim, perguntando-lhe se tam- 
bém êle havia observado graves ferimen- 
tos no cérebro, com perdas importantes 
de massa cerebral, sem perturbações nas 
faculdades espirituais dos mutilados de 
guerra. A minha pergunta, respondeu o 
Dr. Schleich a 7 de Janeiro de 1918: 

«Em resposta à vossa pergunta, eu 
vos afirmo, sob a fé de meu gráu, que 
tratei de cérca de 20 casos de mutilações 
de cérebros, com perdas de substâncias 
do valor de uma a muitas colheres, sem 
que houvesse a menor perturbação na in- 
teligência, a faculdade de calcular (contar) 
e a integridade do eu. Para meus assis- 
tentes e enfermeiras surgia a questão de 
saber si, em presença dessas perdas de 
massa cerebral, o cérebro” poderia ser a 
séde da alma? Podeis citar a minha carta 
onde quiserdes, meu caro amigo, porque 
os factos são factos! 


Pro Schleich». 


Eis o que não nos conduz ao famo- 
so paralelismo do cérebro e do pensamen- 
to, söbre 0 qual está fundada a ciéncia 
universitäria oficial | 

A respeito do a. M. Le- 
feuvre repete, como tantos outros: 

Em seguida äs assergöes materialis- 
tas que fazem do pensamento uma secre- 
ção do cérebro, eminentes cirurgiões nos 
asseguram que individuos continuam a 
pensar, a agir normalmente, «näo obstan- 
te um cerebro reduzido ao estado de pa- 
pa formando um vasto abcesso purulento ; 
näo obstante a perda de enorme parte do 
hemisfério cerebral esquerdo, náo obstan- 
te ter-se a massa encefálica completamen- 
te destacada do bulbo, 
um homem realmente decapitado»; etc., 
etc. Casos desta espécie são numerosos. 


Esses factos nos dão a prova formal de 


não ser o pensamento uma secreção do 
cérebro e, a êste respeito, não resisto ao 
desejo de citar o sábio Dr. Geley: 
«Existe no Sêr vivente um dinamo- 
psiquismo que constitúe a essência do ex, 
e que absolutamente não póde estar su- 
bordinado ao funcionamento dos centros 
nervosos. Esse dínamo psiquismo essencial 


nas condições de 
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não está condicionado pelo organismo, ao 
contrário, tudo se passa como se o orga- 
nismo e o funcionamento cerebral fossem 
por êle condicionados». 


7 


Intervenção Fantasmática 


Dorothy Jennings conta, na revista 
«A Rosacruz», de Janeiro-Fevereiro, que 
tendo ido passar uma semana numa casa 
de campo, uma sua amiga alf hospedada, 
que estava tocando piano, interrompeu.se - 
para Ihe perguntar se lhe agradava que 
ela continuasse a tocar a sinfonia de 
Brahms. Enquanto lhe respondia afirmati- 
vamente, surgiu na sala a figura: de uma 
rapariga, o que lhe causou grande admi- 
ração, porque na casa não havia nenhu- 
ma rapariga. 

Por fim, Dorothy reccnheceu naque- 
la figura uma sua amiga falecida havia 
dois anos, Molly H.: O fantasma parou, 
diante dela, olhou.a profundamente de mo. 
do tal que Dorothy compreendev a sua 
mensagem sem palavras: a mãe de Mol- 
ly, a quem ela amava ternamente, em bre- 
ve iria passar a novo plano de -vida. 

Depois de regressar a seu lar, Do- 
rothy teve ocasião de verificar que a mãe 
da amiga estava de perfeita saúde. Duas 
semanas mais tarde, porém, a sra, H... 
cafu enférma com uma pneumonia. Como 
Dorotny estivesse convencida de que dis- 
punha de poder curativo, colccou as mäos 
na cabeça da doente, semi consciênte, e 
numa prece, pediu a sua cura. 


_Volvidos instantes, apareceu sôbre a 
cama o rosto de uma jovem, depois os 
ombros e por fim todo o busto. O fan- 
tasma fez sinál a Dorothy cara que reti- 
rasse as mãos da cabeça da anciã, ao que 


“ela obedeceu. Embora a figura fantasmá- 


tica tivesse parecença com a família H., 
Dorothy concluíu que não se tratava de 
nenhuma das duas filhas falecidas, e, en- 
quanto continuava olhando, descobriu a 
verdade: Era o espírito da própria anciã, 
e como a vitalidade das mãos de Doro- 
thy a atraisse para o velho corpo do qual 
desejava libertar-se, fez-lhe o pedido dire- 
tamente. > 

Nessa noite morreu ás 
da manhã, 

E a narradora conclúe assim: 

«Eu nunca poderia, anteriormente, 


duas horas 


“ter acreditado na alegria que, em meio da 


— 
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tristeza da morte, sentem as pessoas que 


normalmente se libertam do corpo físico, 
assim como também aqueles que, não 
pertencendo já ao mundo dos mortos, es- 
peram a nossa chegada ao reino. superior, 


E” significativo que a filha da sra HB. ti.. 


vesse conhecimento da próxima chegada 


. manas 
.muito antes disso) e em ocasião que a 


— 143 — 


desta última a ésse Mundo, com trés se- 
de antecipação (e possivelmente 


sra: H. estava gozando de perfeita saúde. 
Isto significa que o momento da morte 
está de antemão fixado nos casos nor- 


mais...» 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


| Reunião das Mocidades Es- 
piritas do Estado de S. Paulo 


Reportagem de: Nair de Moura' e 
Amelia Anháia Ferraz 


Conforme foi amplamente divulga- 
do, o Departamento das Mocidades da 
União Social Espírita (USE) fez realizar 
nesta Capital (S. Paulo), nos dias 8, 9 e 
ıo de Julho, a I Reunião das Mocidades 
Espíritas do Estado de-São Paulo, para 
tratar dos seguintes assuntos: a) UNIFI- 
CAÇÃO: I—Meios para unificação; 2 — 
Mensário para as mocidades. b) ORGA- 
NIZAÇÃO: 1— Estatuto Modelo para Mo- 
cidades independentes; 2~ Regimento In- 
terno para Mocidades Departamentos de 


Centros; 3 — Padronização de nomes das' 


Mocidades. : 

O Departamento das Mocidades da 
U. S. E. dividiu o nosso Estado em sete 
zonas, nas quais se realizaram reuniões 
prévias dos jovens das respectivas cidades 
de cada zona, para serem colhidas suges- 
tões em torno dos assuntos acima citados. 

A’s 18 horas do dia 9 foi oferecido 
um lanche ás mocidades representadas no 
certamen, pela Mocidade Espírita do Bos- 
que da Saúde e U.M.E.S.P., na séde do 
C. E. «Böa Nova» do Bosque da Saúde. 

A’s 17 horas do dia 10, a Mocidade 
Espirita L.A.P.P.A. ofereceu também um 
lanche aos moços congressistas, na Socie- 
dade Mútua, Lapa 

As reuniões plenárias do dia 8 tive- 
ram lugar na séde da Sinagoga Espírita 
Nova Jerusalém; do dia 9, na séde da Li- 


ga Espírita do Estado de São Paulo e do. 


dia 10 na Federação Espírita do Estado de 
São Paulo, onde, 4s 20 horas realizou-se 
a Sessão Solene de Encerramento tendo 
sido lidas, nessa ocasião, as Conclusões da 
I Reunião das Mocidades Espíritas do Es- 


tado de Sao Paulo, que passamos a trans- 
crever : 


Conclusoes da | Reuniäo das Mocidades Es- 
piritas do Estado de Sao Paulo 


1— No que toca aos «Meios para a 
unificação de Mocidades». 

a) Unificação por meio de propa- 
ganda e no campo da caridade. 

b) Ação conjunta entre as mocida- 
des duma mesma cidade, correspond£ncia 
ampla entre as cidades, confraternizações 
regionais periódicas. 

c) Orientagáo das atividades através 
de um órgão estadual e das atividades dos 
Estados num órgáo nacional de moços. 


d) Quanto à unificação das Mocida- 
des do mesmo bairro ou cidade: 1) reu- 
niões conjuntas, periödicamente; 2) reali- 
zar cada sessão em Centro Espírita dife- 
rente; 3) visitas a hospitais, em conjunto ; 
4) obras sociais em conjunto. 

e) Quanto à unificação de Mocida- 
des de cidades diferentes, ou no âmbito 
estadual: 1 — visitas coletivas periódicas; 
2 — apoiar as semanas espiritas, onde de- 
ve ser feito estudo pertinente ao movi- 
mento de moços. 

f) Aproveitar o plano do Departa- 


mento das Mocidades da USE com rela- 


ção à divisão do Estado, e realizar reu- 
niões trimestrais ou semestrais, reunindo 
em cidades diferentes as e adiós de ca- 


‘da zona. 


2—No que toca ao «Mensario como 
meio de Unificação». 


a) Páginas ou colunas nos jornais es- 
` píritas, profanos ou leigos, recomendan- 


do-se a creação de um mensário para O 
futuro. 
3 — Com referência à el Vie 40 


de Nomes». 


a) A mocidade tera o nome da ci- 


۱ o 


dade ou bairro (se för o caso) com o no- 


me da cidade entre parentesis.: 


b) Quando houver mais de uma no: 


mesmo bairro ou cidade, a mais velha 
conservará o nome, adotando a mais no- 
va o que lhe convier. 

-4—Quanto à forma de organização 
das Mocidades Autónomas «Estatuto Mo- 


delo». 


a) Que a Mocidade seja composta 
de uma Diretoria e Conselho Consultivo. 


b) Que a Diretoria tenha 10 mem- 
bros, a saber: Presidente, vice-presidente, 


1.º secretário, 2.º secretário, 1.º tesourei-; 


ro, 2.º tesoureiro, Diretor de Propagan- 
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de Centro seja constituida de uma Dire- 


toria com 10 (dez) membros, a saber: 
presidente, vice-presidente, 1.º secretário, 
2.º secretário, 1.º tesoureiro, 2.º tesovrei- 
ro, bibliotecário, Diretor de Estudos, Di- 


retor de Propaganda e Diretor Social. 


b) Que o Centro tenha junto à Mo- 
cidade um representante com funções 
consultivas. 

c) Que não deve haver limite de 
idáde para inscrição, bem como para vo- 
tar e ser votado, desde que'o associado 
tenha seis meses de atividades social. 

d) Que a eleição dos membros da 
Diretoria seja feita pelos sócios, por vo- 
tação secreta ou aclamação. 


Aspecto de uma das reuniões plenárias 


da, Diretor de Estudos, Diretor Social e 
Bibliotecário. 

c) Que não deve haver limite má- 
ximo de idade para os membros da Di- 
reção Social. 

d) Que a eleição dos membros da 
Diretoria seja feita pelos sócios. 

d) Que o Conselho Consultivo te- 
nha número indeterminado de membros, 
a critério de cada Mocidade. _ 


1) Que os membros do Conselho 
Consultivo sejam eleitos pelos moços dos 
Centros ou fóra deles. 


5) Quanto ao «Regimento Interno pa- 
ra Mocidades Departamentos de Centros». 


a) Que a Mocidade Departamento 


NOTA: — Dada as muitas sugestöes 
e emendas aprovadas em plenário quanto 
ao Estatuto para Mocidades Autónomas e 
Regimento Interno para as Mocidades De- 
partamentos de Centros, a Comissão de 


‚Redagao houve por bem apreséntar, de 


forma, sintética, sómente o que de subs- 
tancial foi deliberado. 


ass.) Jaci Regis, M. E. Estudantes da 
Verdade, Santos; Angelo Pio da Silva, 
M. E. São João da Bôa Vista; Martinho 
Levy Olivato, M. E. Limeira; Daisy Jur- 
gensen, M. E. Campinas; Nelly de Bar- 
ros M. E. Cachceira Paulista; Altivo 
Ferreira, M. E. Barretos; Geraldo Sam- 
paio Faver, M. E. Bebedouro; Dind de 


[ 


. M. E. Brás, (Capital); 
E. Baur ; 
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Melo Pereira, M. E. Mirassol; Joaquim 
José Coelho, M. E. Tupan; Anesiades Sa- 
lati, M. E. Piracicaba; ولا‎ Quatro- 
chi, M. E. Casa Verde (Capital); Fran- 
cisco Spina, M. E. Belém (Capital); La- 
zaro Alves da Costa, M. E. Cruzeiro; 
Orlando Toledo, M. E. Araraquara; José 
Franco de Oliveira, M. E. Mogi-Mirim ; 
José Silveira da Cunha Martins, M. E. 
Botucatu; Ilo Alves Guimaräes, M. E. 
São José dos Campos; Sebastião Costa, 
Aldir Guedes, M. 
Acacio Augusto Silva, M. E. 


Jaboticabal ; Flavio Bronizecki, M. E. San- 


to André; Roberto Silva Bojikian, M. E. 


Jau; Ivan Roriz Silveira, M. E. Penha, 
(Capital) ; Jodo Baptista Silveira Martins; 
M. E. Sao Manoel; Dora Fernandes, M. 
E. Tatuapé (Capital); Dante Gandolfi, M 
E. Sao Paulo (Capital); Elza Mazzonette, 
U. M. E. Lapa (Capital); Eusvaldo Mar- 
quez, M. E. Franca; Amelia Anhaia Fer- 
raz, M. E. Bosque da Saúde (Capital). 
Nota: — As seguintes delegações deixaram 
de assinar devido terem se retirado antes 
da Sessão Solene de encerramento, ocasião 


em que estas conclusões foram apresenta- 


das: M. E. Ismenia de Jesus, de Santos; 
M. E. Jundiai; M. E. Santana (Capital) ; 
M. E. Amparo; M. E. Guaratinguetá; M. 
E. Jacarei; M. E Ribeirão Preto; M. E. 
Sorocaba; M. E. Taubaté. 


Impressões de representantes de Mocidades 


Durante as três reuniões plenárias, 
o Departamento das Mocidades da U. S. E. 
colheu impressões de representantes de 
mocidades, com o intuito de registrar O 
pensamento daqueles que participaram 
ativamente do certamem. 

Pelas opiniões, abaixo expressas, vis- 


lumbramos o que de concreto houve an- 


tes, durante e depois da Primeira Reu- 
niao das Mocidades E pinitas de nosso 
Estado. 

Inicialmente foi . nee do pela re- 
portagem o representante d Baurú, Al- 


dir Guedes. 


— O que achou das reuniöes prévias f, e, 


perguntamos. 

— Prontamente obtivemos a seguin- 
te resposta: «As Mocidades do Interior 
tiveram a oportunidade de fazer valer 
suas opiniões, embora orientadas sob um 
espirito de certa coagao. Agradou no en- 
tanto, a informação de que os assuntos 
ventilados ali seriam postos em discussão 


zona » 


— Mm — 


سح سس rennen‏ مت rer‏ تسد rr‏ 


na I Reunião. Tivemos.a satisfação de 
verificar que de facto isso aconteceu.» 
Procuramos ouvir em seguida, mais’ 


um representante de Mocidade em torno 


do mesmo assunto. Acacio Silva, de Ja- 
boticabal, disse-nos a respeito: 

— «As reuniões prévias foram óti- 
mas em virtude do efeito produzido no 
seio das Mocidades». 

Sóbre o momentoso assunto : Unifi- 
cação, colhemos várias impressões que 
aqui fazemos constar : 

Perguntamos ao jovem Altivo Fer- 


reira, de Barretos, se a divisão do Estado 


em zonas favorecia a unifição. 

— «Segundo o que pudemos obser- 
var — declarou-nos — durante as reuniões 
prévias realizadas pelo interior, somos de 
parecer que sim.» 

A Mocidade de Limeira, na pessoa 
de Martinho Olivato, expendeu sôbre o 
mesmo assunto : 

— «Perfeitamente, pois a divisão do 
Estado em zonas favorece a realização 
de maior número de reuniões em cada 


A en de Araraquara inquiri- 
da söbre o mesmo assunto disse-nos: 

— «Favorecera, se o Departamento 
das Mocidades da U. S. E. se encarregar 
de convocar as reuniões.- Do contrário, o 
intercambio entre as Mocidades Espíritas 
obedecerá outros imperativos e afazeres.» 

Sôbre a padronização de nomes a re- 
portagem ouviu o jovem Roberto da Sil- 


“va, de Jaú: 


`~ «A padronização de nomes pro- 
porciona beneficios em favor da. unifica- 
ção. A unificação faz com que doravante 
haja um grande exercito espalhado por 
todo Estado para expurgar o mal da hu- 
manidade. » 

Por Phe falou sôbre o mes- 
mo assunto a srta. Olga Toledo: 

— «Como o nome de nossa Moci- 
dade ja se achava padronizado, não fo- 
mos beneficiados por essa decisão.» 

Söbre o Regimento Interno para Mo- 
cidades Departamentos. de Centros ouvimos 
o sr. Lázaro Consta representante de Cru- 
zeiro que assim se expressou: 

-~ «Estamos de acórdo «in totum» 
com o Regimento Interno aprovado pelo 
Plenário desta I Reunião. A Mocidade Es- 
pírita de Cruzeiro enquadra-se perfeita- 
mente dentro do mesmo.» 


A Mocidade de Belém (Capital) tam- 


bém fala -sôbre o mesmo assunto: 
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— «Sim. Pois o Regimento läterno 
aprovado nesta I Reunião foi ótimo e 
além disso, elaborado em conjunto, den- 
tro da maior ordem possível. Mesmo que 
não seja de todo utilizado nos servirá de 
modélo. Para o futuro também nos po- 
derá servir o Estatuto Modelo para as Mo- 
cidades Autônomas, aprovado nesta I Reu- 
niáo, caso esta Mocidade se torne uma 
delas.» 

Outro assunto ventilado na I Reu- 
nião foi a elaboração de um Estatuto Mo- 
delo para Mocidades eAutönomas. 

O jovem Cataldo Quatrochi de Ca- 
sa Verde (Capital) disse-nos: _ 

— «A Mocidade Espírita de Casa 
Verde adotará o Estatuto Modelo apro- 
vado na I Reunião das Mocidades Espi- 
ritas do Estado de São Paulo, aplicando 
o esforço e a compreensão, em retribui- 
ção ao muito que seus delegados empres- 
taram na elaboração do mesmo, trabalho 
esse que visou principalmente a organi- 
zação e a unificação das entidades moças 
do Estado, na tarefa elevada e sublime do 
progresso e fraternidade.» 


Desejosa de saber se as conclusões. 


da I Reunião afetariam a organização das 
Mocidades, ouvimos a delegação da Mo- 
cidade Espírita Lapa (Capital) que nos 
declarou : 

. — «Em absoluto, porquanto o que 
vem de se resolver, tao fraternal e de- 
mocraticamente, sob a égide do Departa- 
mento das Mocidades da U. S. E, veio 
de encontro aquilo que, também, a «L. 
A. P. P. Aw, busca alcançar.» 

Procuramos ouvir ainda mais uma 
opinido em torno do mesmo assunto ca- 


bendo à delegacäo da Mocidade Espírita 


do Bosque da Saüde responder-nos. 

— «As conclusöes da I Reuniäo afe- 
tará muito pouco a atual organizagáo da 
nossa Mocidade. -Os Cooperadores Sociais 
por nós adotados têm funções consulti- 
vas e o plenário aprovou o regime de 


Diretoria e Conselho Consultivo, o que- 


será facil adaptar para nós. Desejamos 
registrar ainda a magnifica conduta do 
Departamento das Mocidades da U. S. E., 
que soube manter-se imparcial durante os 
debates.» : 

Para finalizar as rápidas opinióes 
dos representantes de Mocidades aquí in- 
cetadas, ouvimos a delegação da Penha 
(M. E. Afonso Mascarenha). Qual sua im- 
pressão da I Reunião das Mocidades Espiri- 
tas do Estado de São Paulo? inquirimos. 


` assistir ao 
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— «A reunião valeu: por uma afir- 
mação de fraternidade. Salve o Espiritis- 
mo que tanto esclarece! Salve os moços 
que tão bem o estão compreendendo! 
Que Jesus receba o nosso trabalho! 

Registramos a presença na I Reu- 
nião, dos representantes do Conselho Con- 
sultivo das Mocidades Espíritas do Brasil 


. que, atendendo ao-nosso convite assistiu 


o desenrolar do certame. 

O confrade Atlas de Castro, ouvi- 
do, declarou-nos: ` 

— «Minha impressão é a melhor 


“possível sôbre todos as aspectos. . Mesmo 


‘que a Reunião não atingisse os objetivos 
da unificação de princípios das Mocidades 
Espíritas de São Paulo, conseguiria certa- 
mente um outro objetivo tão importan- 
te quanto aquele: a confraternização dos 
moços espíritas do grande Estado. Na 
qualidade de presidente do Conselho Con- 
sultivo de Mocidades Espíritas do Brasil, 
orgão que confraterniza o movimento dos 
moços espiritas de nossa Pátria, regressa- 
rei ao Rio de Janeiro, certo de que, as 
Mocidades Espíritas de São Paulo não re- 
presentam uma simples esperança, porque 
encarnam a realidade dos elevados ideais 
cristãos que norteiam: os moços espíritas do 
Brasil para a vitória da Causa Sagrada 
que redimirá a Humanidade.» 


O confrade José Augusto dos San- 
tos, membro também do Conselho Con- 
sultivo das M. E. B. disse-nos: 


«Levo a melhor das impressões!‏ سب 
Digo isto, porque de todos os movimen-‏ 
tos de moços espíritas ésse, ao meu ver,‏ 
alcançou o verdadeiro objetivo: a unifi-‏ 
cação de princípios. O Conselho Consul-‏ 
tivo de Mocidades Espíritas do Brasil‏ 
olhando com carinho o trabalho dessa‏ 


-I Reunião que teve as proporções de um 


Congresso, sabe que se as mocidades não 
ficarem unidas, realmente pela letra das 
conclusões, sem dúvida, os jovens estão 
mais unidos pelo Amor Fraternal, atra- 
vés da aproximação dos seus corações.» 


- 


P oim. d 
Sanatório «Américo Bairral» 


Achando-se em Itapira, onde fôra 
casamento da srta. Zoraide 
Bianchi, atendendo a amável convite o 
nosso companheiro Costa Filho fez, no 
dia 21 de Junho último, uma demorada 
visita ao Sanatório «Américo Bairral», 
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que constitúe -um -testemunho da-fé de 
sua benemérita fundadora Gracinda Batis- 
ta e de seu dedicado esposo Onofre Ba- 
tista, nosso ativo representante. 

‚Trata-se, efetivamente, de uma obra 
filantröpica de grande vulto, que não só 
engrandece o nome do Espiritismo como 
também o nome dos seus fundadores, di- 
retores e auxiliares. O Sanatório possüe 
todas as comodidades exigidas por um es- 
tabelecimento dêsse gênero, obedecendo à 
risca todos os requisitos da higiene. 

Tivemos a oportunidade de vêr 
enorme correspondência, que é atendida 
pelo incansável confrade Cesar Bianchi, 
coadjuvado por sua dedicada companhei- 
ra na direção dos trabalhos internos. 
Nessa ocasiao lemos uma carta da família 
de uma professora da Capital do Parana, 
pedindo internagäo de referida professora 
nêsse Sanatório, pedido feito em nome de 
D. Gracinda Batista. 

A’s 17 horas désse mesmo dia, o 
nosso companheiro Costa Filho, depois 
de tocante prece e breves palavras profe- 
ridas por Cesar Bianchi, fez uma palestra 
evangélica que foi ouvida silenciosamente 
pelos duzentos e tantos enférmos mentais 
internados nêsse Sanatório, usando tam- 
bém da palavra o companheiro Onofre 
Batista. 

A diretoria do Sanatório está termi- 
nando mais um amplo pavilhão próprio 
para o teatro espiritualista, o que dará 
maior relevo à obra. 


P liim. 


Em Campinas 


As atividades do Centro Espirita «Al- 
lan Kardec» _ 


Achando-se .em Campinas em fins 
de Junho último, hospedado na residén- 
cia do prezado confrade Servilio Marro- 
ne, afim de submeter um dos olhos a de- 
licada operação, o nosso companheiro 
Costa Filho, teve o feliz ensejo de sentir 
as vivificantes vibrações espirituais e O 
calor do entusiasmo dos confrades que 
prestam sua colaboração ao Centro Espi- 
rita «Allan Kardec» no desenvolvimento 
do seu vasto programa de ação. 

No momento os diretores desse 
Centro acham-se empenhados na constru- 
ção de uma grande obra educacional, 
qual seja o Educandário «Euripedes». Pa- 
ra levar a cabo êsse empreendimento de 
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vulto, estão. realizando festivais artísticos 
que contam com a cooperacäo de artis- 
tas conhecidos entre os quais um aplau- 
dido tenor italiano, cujo nome nos foge 
à lembrança, festivais êsses concorridissi- 
mos, ficando o salão à cunha. 

Fizemos uma demorada visita à 
construção do Educandário «Euripedes» e. 
ficámos abismados ante o vulto do em- 
preendimento, que não póde deixar de 
ter o seu fundamento na ação da Milícia 
Celestial e na bôa vontade de um pugi- 


lo de verdadeiros cristãos. E puzemo-nos 


a lamentar o facto de não termos feito 
antes essa visita para dar a público, esta 
grandiosa notícia. 

O primeiro pavimento já está cons- 
truído dentro do seu amplo traçado, com 
inúmeras acomodações: e departamentos, 
com suas divisões para homens e mulhe- 
res, a começar do sistema sanitário, tudo 
obedecendo aos requisitos da higiene. O 
segundo pavimento já está sendo levanta- 
do, com outras tantas الا‎ om e de- 
partamentos. 

E’ uma obra calculada no mínimo, 
em trés milhóes de cruzeiros. Quando fi- 
car terminada, milhares e milhares de jo- 
vens e criangas encontrarao nela a luz do 
saber e a profissao que os faräo enfrentar 
e vencer as duras pelejas da vida terre- 

. O- Centro Espírita «Allan Kardec» es- 
tá em ininterrupta atividade. O Espiritis- 
mo ai é estudado no seu triplice aspecto, 
dentro daquéle, espiriro de fraternidade 
ensinado e praticado por Jesus e que de- 
ve caracterizar o verdadeiro espírita. 

A todos os confrades que dispensa- 
ram atenção ao nosso companheiro Cos- 
ta Filho e em particular ao sr. Servilio 
Marrone e sua esposa D. Maria Marrone, 
o nosso muito obrigado. 


Enlaces Matrimoniais 


Realizou- se no dia io de Julho úl- 
timo, às 17 e meia horas, na residência 
da mãe da noiva, o enlace matrimonial 
do sr. Arminio de Arruda Camargo, con- 
ceituado comerciante nesta cidade, com a 
prendada senhorita, prof.? Isabel Perche, 
filha da nossa companheira D. Elvira da 
Silveira Perche. 

Serviram de paraninfos, no ato ci- 
vil, por parte do noivo, o sr. Paulo Ci- 
cogna e sua exma. esposa D. Sálua G. Ci- 
cogna e por parte da noiva, o sr. Teofi- 
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lo Perche da Silveira e sua exma. esposa, 
D. Olga Barbieri Perche. 
A’s 20 horas, 0 novo par seguiu de 
automovel para Ibira. 
Aos convidados foi 
mesa de doces e bebidas. 
Aos nubentes, desejamos paz e feli- 
cidade e muito progresso espiritual. 
Gratos pelo convite com que fomos 
distinguidos. 


oferecida lauta 


No dia 22 de Junho ultimo, 4s 15 
horas, realizou-se, em Itapira, o enlace 
matrimonial da prendada srta. Zoraide 
Bianchi, dileta filha dos prezados confra- 
des Cesar Bianchi e D. Dalila Batista 
Bianchi, com o distinto joven Ulrich 
Fritz Gerhard Engel, residente em Belo 
Horizonte. 

Serviram de paraninfos, no ato ci- 
vil, por parte do noivo, o sr. Eduardo e 
Eva Engel, e por parte da noiva, o sr. 
Onofre José Batista e Ordalia Stolfi. 

“Aos convivas foi ofertada farta me- 
sa de doces e bebidas. 

Saudando os nubentes, fizeram uso 
da palavra os companheiros Costa Filho, 
que falou em seu nome e em nome da 
família espírita matonense, Cesar Bianchi 
e Onofre Batista. 


A’s 17 horas, o jovem casal seguiu _ 


de automovel para São Paulo, onde to- 
mou um avião que o conduziu à Capi- 
tal Mineira. 

Ao distinto par, as nossas sinceras 
felicitações e votos de paz e progresso. 


P um. S 


Joao Fusco 


A exemplo dos anos anteriores as 
diretorias dos Centros Espíritas: «Ismael», 
«Cairbar Schutel» e «João Fusco» da Cy: 
pital de São Paulo realizaram sob os 
auspícios da Associação de Propaganda 
Espírita do Estado de São Paulo, na séde 
do Centro Espírita «Ismael» sito 4 Rua 
Padre Machado, n.0 466. bairro de Vila 
Mariana, no dia 3 de Julho último, uma 
grande reunião diurna em homenagem ao 
inesquecível companheiro da Doutrina 
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JOÃO FUSCO, pela passagem de seu 4.0: 
aniversário de desincarne. 

A reunião teve inicio as 15 horas 
sob a direção dos companheiros: Arman- 
do Fusco, Alfredo Pagliarini e Thomé de 
Souza Fusco, onde tomaram parte todas 
as crianças de Catecismo dos referidos 
Centros, que se fizeram ouvir em poesia, 
diálogos, parábolas, entre. elas destacamos : 
Srta. Euzapia Paladino, declamando «Su- 
plicando», «Ao Orfão» e «Escola Nova»; 
menino Mauricio Guidini, «Aviso aos In- 
cautos», «O Caluniador», «O alcoolismo 
e suas consequências»; e mais Irmãos Bor- 
ces, «Os Violadores da Lei»; Cairbar Ro- 
drigues, «Aos Juventinos de Matão»; Ma- 
ria Ignez Vieira, «Contrastes»; Wilma 
Guidini, «Negreiros»; Flamarion Ismael, 
«Cantae» ; Nadir Guidini, «O Vagabun- 
do»; e Assuncao Negrini, Antonio Negri- 
ni, Lourdes Negrini e Roberto Haiek: 

Fizeram uso da palavra ainda os se- 

uintes companheiros, Armando Fusco, 
Alfredo .Pagliarini e o confrade Angelo 
Beloni de S. Jose do Rio Preto. 

Foi distribuida grande quantidade de 
livros espíritas aos alunos que mais se 
destacaram durante o ano de 1948, bem 
como roupas, brinquedos e doces a todos 
que estiveram presentes. 

A reunido encerrou-se ás 19 horas 


com uma prece em agradecimento aos 


Bons Espiritos. 
۲ Do Correspondente. 


ar” e, 


De Votuporanga 


Com a participação de quatro Cen- 
tros Espíritas, realizar-se-á em Outubro 
próximo a Semana Espírita de Votupo- 
ranga. As reuniões realizar-se-ão ás 19 ho- 
ras, nos seguintes dias: dia 1, no Centro Es- 
pirita «Caminho de Damasco», de Votu- 
poranga; dia 2, no Centro Espirita «Após- 
tolo Paulo», de Igapira; dia 3, no Centro 
Espirita .«Bezerra de Menezes», de Jacı- 
ländia; dia 4, no Centro Espírita «Cari- 
dade e Amor», de Vila Pariz. 


Do correspondente. 


O verdadeiro göso da .vida está na legítima compresas da espiri- 
lualidade e nao nas emocoes biológicas. 


Nao podemos crescer no conhecimento e na graça de Jesus, sináo 


pralicando a Caridade como éle ensinou. 


— ANTENOR RAMOS. 


OBRAS de (RIRBAR SCHUTEL 


Parábolas e Ensinos de Jesus 


- Obra assaz difundida, indispensável a todos os cultores do 
cristianismo. Exposicäo clara e lógica dos textos evangélicos: 
De grande formato, com 450 páginas, referida obra está 
dividida em duas partes : 1.? — Parábolas de Jesus, explica- 
cao racional das 35 parábolas evangélicas ; 2.? — Exposicäo dos 
Ensinos de Jesus e dissertacáo filosófica sóbre os princípios re- 
ligiosos expostos pelo Grande Missionário. 


O Espírito do Cristianismo 


Esse trabalho é o complemento de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus.» 3 

Obra muito util para elucidação do Evangelho. De mais 
de 400 páginas, contém uma parte que trata de Premonicöes, 
Avisos Proféticos, Sonhos Premonitórios. Explica como se efe- 
tuaram as «curas operadas por Jesus.» 


Génesis da Alma 


O autor desta obra teve em: mira demonstrar com bases 
sólidas, factos verificados e verificáveis, argumentos irrefutáveis, 
a Imortalidade da Alma.a começar do ponto em que o princi- 
pio anímico se nos apresenta em seu período embrionário. 
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= 0 Espiritismo em Marcha &- 


surto progressista do Es- 
piritismo no Brasil é mul- 
lo expressivo para acredi- 
larmos sem reservas que 
O nosso país marcha na vanguarda 
das nações mais adiantadas no cam- 
po do espiritualismo. | 
Efetivamente, de norte a sul o 
Espiritismo marcha admiravelmente, 
num desafio destemido aos alaques 
desapiedados dos corifeus da reli- 
giao, gue dia a dia mais se enlure- 
cem ao ver a debandada ‘das suas 
ovelhas. E nos seus ataques gratuítos, 
longe de convencerem os seus des- 
crentes adeptos, cooperam, eficiente- 
menie até, para despertarem as crea- 


turas sensatas e amigas da Verdade, 


que inconscientemente acreditam nos 
seus dogmas e cultos exteriores, fru- 
tos do decaído paganismo, para 0 
estudo da doutrina dos Espíritos, 
codificada pelo excelso missionário, 
Leon Hippolite Denizard Rivail (Al- 
lan Kardec). 

Faz pouco tempo, confirmando 
esta nossa afirmativa, recebemos car- 
ta de um conirade residente em Ala- 
göa Nova, Estado da Paraíba, na 
gual nos informa sôbre a marcha do 
Espiritismo nessa cidade e, entre ou- 
tras cousas, diz o seguinte: 

«O Espiritismo está sendo pro- 
pagado do púlpito da igreja romanis- 
ta desta cidade. O padre, durante o 


mês de Maio, ocupou-se exclusiva- 
mente do Espiritismo. Quasi se esque- 
ceu das suas atividades político-par- 
tidärias para atacar de rijo o Espiri- 
tismo. 

E os comentarios da cidade sao 
sôbre os sermões de burro, porque 
num dos sermões êle se referiu à. 
reincarnacäo de um burro. 

Os sermões não estão dando os 
resultados desejados; pelo contrário, 
estão servindo de propaganda, pois 
as sessões do Centro Espírita «Bil- 
tencourt Sampaio» estão ficando à 
cunha, numa demonstração , patente 
de que o povo não se deixa iludir 
mais pelo canto das sereias roma- 
nas; quer factos, quer, enfim, a Ver- 
dade em sua pureza». 

O que muito tem contribuido pa- 
ra acelerar a marcha do Espiritismo 
no Brasil é a reprodução sucessiva, e 
em escala cada vez mais elevada, 
dos factos demonstrativos da sobre- 
vivência individual. E” verdade que 
existe ainda muito embuste, mais pro- 
duto da ignorância do que da má-fé, 
porém não se póde negar que fenô- 
menos realmente interessantes vêm se 
verificando nos Centros Espíritas bem 
orientados, tais como materialização 
de espíritos, «voz-direta», levitação e 
transporte de objetos, impressões di- 
gitais e trabalhos em parafina, etc. 
Além disso, o Alio vem brindando o 
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povo brasileiro com mensagens e en- 
sinos transcendentais, verdadeiras o- 
bras primas da literatura, da ciência, 
da filosofia e da religião, como as 
que nos são transmitidas através da 
mediunidade de Francisco Candido 
Xavier, obras que, apesar de serem 
reeditadas aos milheiros, se exgotam 
rapidamente. 

O número de jornais e revistas 
espíritas é apreciável, com tendéncia 
a aumentar ainda mais, como prova 
de gue os espíritas não querem Vi- 
ver em bealífica contemplação, á 
espera de que a sua felicidade e o 
aperfeiçoamento do seu espírito se 
focam á custa do esförco alheio. Que- 
rem estudar, querem evoluir e, como 
sabem que sem obras de caridade, 
que é o princípio do amor do pró- 
ximo, não pode haver perfeição es- 
piritual e, portanto, felicidade, empe- 
nham-se a fundo no trabalho da as- 
sisléncia social, como anteparo ás 
investidas dos inimigos gratuitos do 
Espiritismo e dos espíritas. 

Enguanio nos outros países o 
Espiritismo se desenvolve lentamen- 
te, certamente em virtude de ser en- 
carado sob um único aspecto - o cien- 


{Porcos Precipitados | 


— «E saindo do possesso, os espíri- 
tos imundos entraram nos porcos, e a 
manada que era de alguns dois mil, 

LJ . ۰ . A 
foi precipitar-se, com grande violén- 
cia no mar, e alí todos se afogaram». 


(Mar. Vira). 


Escolhemos para o estudo desta cró- 
nica a passagem evangélica acima anota- 
da, por constatar que muito dos nossos 


irmaos, e até alguns de grande responsa- 
bilidade no ámbito doutrinário, guardam . 


a respeito da mesma, opiniões, divergentes. 

Por mais de uma vez temos dito, 
que o Evangelho sem as explicações tra- 
zidas hoje pelo Espiritismo, seria sempre 
um livro incompreensível, enigmático, 
mesmo, escudando a nossa opinião na 
afirmativa do Codificador, quando escre- 
veu que—«QO Espiritismo é a*chave, com 


tífico — no Brasil êle se propaga por 
toda parte, desde as metrópoles até 
os lugarejos mais distantes. Há sitios . 
que possuem centros espíritas lega- 
lizados, com regular assisténcia. O 
nosso representante- viajante, sr. Joáo 
Leão Pitta, disse-nos que no Estado 
de Minas, o proprietário de um silio, 
tendo se convertido ao Espiritismo, 
tranformou a igrejinha de sua pro- 
priedade num Centro Espírita. São inú- 
meros 05 casos idênticos a este, O 
que constitue prova ou indício segu- 
ro de que o Espiritismo — encarado 
no Brasil sob os três aspectos - cien- 
tiifico, filosófico e religioso, val de- 
molindo as arcaicas crenças religio- 
sas fundadas nos dogmas e cultos 
externos e implantando em todas as 
almas a verdadeira fé, a certeza ab- 
soluta de que o homem sobrevive a 
morte do seu corpo físico, em de- 
manda da Perfeição, no seio da Eter- 
nidade. 

Os espíriias brasileiros estão de 
parabens, não só porque o Espiritis- 
mo avança a passos de gigante, mas 
também porque o seu trabalho tem 
dado bons frutos, graças ao adjuló- 
rio decidido da Milícia Celestial. 


o auxílio da qual tudo se explica de mo- 
do fácil». (EVANG. S/ ESP. Cap. VII 
1. 17). 

E com o auxílio desta chave, va- 
mos demonstrar como é que o Espiritis- 
mo explica, cientificamente, o ocorrido, 
narrado na passagem evangélica, transcri- 
ta; — legítimo fenómeno de assombração 
ou visualização. 

A subjugação consiste na ação do- 
minadora que um mau espíriro exerce só- 
bre um outro Espírito que, por mais fra- 
co, se deixou dominar e que aquêle su- 
jeita temporáriamente à ‘sua vontade. Pa- 
ra produzir êsse efeito, o subjugador atúa 
fluidicamente sôbre o outro. No caso de 
possessão, o domínio é mais completo. 
Combinando os fluídos do seu perispíri- 
to com os do perispírito do incarnado, o 
mau espírito se introduz no instrumento 
corpóreo déste último e lhe imprime uma 
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ação que é resultante daquela combina- 
ção fluídica. 

Expelindo dos possessos os espíritos 
seus perseguidores, fez Jesus que estes se 
manifestassem visualmente aos porcos, os 
quais, .espavoridos com aquela visão, se 
precipitaram ao mar, morrendo afogados. 
Os espíritos obsessores, obedientes à von- 
tade de Jesus, apenas se fizeram visíveis 
aos porcos, espantando-os. Eles não pas- 
saram .nem entraram para os porcos, como 
afirmaram os evangelistas, pela.ignorância 
que só agora foi possível revelar a tal 
respeito. 

Facto idêntico, anotou o brilhante 
escritor Dr. Carlos Imbassahy, na sua re- 
-cente obra — CIÊNCIA METAPSIQUICA, 
referindo-se a um médium que «começou 
a vêr espíritos que tomavam formas de 
animais horrendos e lhe falavam; que 
costuma ser transportado a grandes dis- 
tâncias e chega a ir aos planetas, onde es- 
píritos maus querem matá-lo com golpes 
fluidicos». (pags. 177/8 — Gilbert Ballet e 
Monier Vinard). 

Explica-se, assim, as aparições dos 
zumbís, caiporas, mulas: sem cabeça, et- 
caterva ... | 

Quanto ao conhecimento dos meios 
e processos pelos “quais se produzem esses 
fenômenos de visão nos animais, ainda o 
não podemos ter, porque nos falta o da 
natureza dos fluídos, de suas proprieda- 
des e das combinações de que são passi- 
veis. RP 

Nem por isso, entretanto, nos deve 
importar a incredulidade e a negacäo dos 
sabios, dos materialistas, de todos os que 
se supõem senhores exclusivos da verdade, 
do bom senso, da razáo e do mundo, 
que chamam. seu. Para firmarmos a nossa 
crença, na realidade dos efeitos terríveis 
e formidáveis da ação dos espíritos infe- 
riores, temos os factos autenticados pelos 
Evangclistas, temos a ciência espírita, cu- 
jo estudo leva ao conhecimento de tais 
factos, temos a nova revelação, que nos 
veiu desvendar os segredos do além-tú- 
mulo, temos as manifestações mediúnicas 
que, cada vez em maior número, se dão 
por toda parte, demonstrando o poder, a 
extensão e as modalidades várias da atua- 
ção dos sêres do plano incorpóreo sôbre 
os incarnados. (Vêr ELUC. EVANG. 
pags. 159/60). 

ANDRE LUIZ, nas suas magistrais 
obras, instrue-nos muito especialmente a 
respeito do poder que os espiritos pos- 


suem sôbre os fluídos, que eles manejam 
ao seu bel-prazer, causando as vezes sur- 
prêsas aos incáutos, contando êle, feliz- 
mente, com um cicerone prestimoso, O 
irmão Calderaro, que a seu turno o con- 
duziu ao limiar das cavernas, uma espécie 
de «selva escura», a que se referira Dan- 
te Alighieri, no seu imortal poema, ao 
considerar que êle, estudioso que era, 
muito lucraria em descer até lá, porque 
encontraria inexgotável material de ob- 
servação, sem necessidade de enfrentar si- 
tuações embaraçosas, para as quais êle ain- 
da não se havia apresentado conveniente- 
mente... (MUNDO MAIOR, pag. 209). 

«A lei que rege as manifestações es- 
píritas, uma vez conhecidas, vem expli- 
car-nos um grande número de problemas 
julgados sem solução; é a chave de uma 
multidão de fenômenos explorados e am- 
pliados pela superstição». (PRINC. ES- 
PÍRITA, pag. 66). 

A Anatomia e a Fisiologia já de- 
monstraram experimentalmente a -identi- 
dade de composição e de funcionamento 
vital dos tecidos, quer sejam animais, quer 
humanos, que poderiamos repetir hoje 
com Le DANTEC, que afirmou que a 
«substância cao”, pode viver na «substán- 
cia homem». 

Analizada a hipótese, porém, pelo 
que € puramente espiritual, tudo prova, 
também, não existir entre a alma do ho- 
mem e a dos animais, mais que uma di- 
ferenca de gráus, tanto do ponto de vista 
moral, como do intelectual, considerados, 
é certo, até determinado limite. 

«Segundo a opiniao de alguns filó- 
sofos espiritualistas — diz sabiamente Al- 
lan Kardec — o princípio inteligente, dis- ` 
tinto do principio material, individuali- 
za-se e elabora-se, passando pelos diver- 
sos gráus da animalidade; é nesses gráus 
que a alma se ensáia na vida e desenvol- 
ve as suas primeiras faculdades pelo'exer- 
cicio ; é, por assim dizer, o tempo da 
incubação. Chegado ao gráu de desenvol- 
vimento que comporta esse estado, ela 


recebe as faculdades especiais que cons- 
tituem a alma. Haveria assim a filiação 
espiritual do animal ao homem, como 


existe filiação corporal». (GENESIS — Cap. 
XI - 9۰ 23). 

Quanto ao desenvolvimento grada- 
tivo da alma—diz-nos Erasto — näo ter 
ela, quanto ao presente, nenhuma apti- 
dão para se mesclar, unir, fundir com O 
sopro divino, a alma etérea, o Espirito, 


numa palavra, que anima o sér essencial- 
mente perfectivel — o homem, o rei da 
Creacäo». (LIV. MED. n.o 236). 
Compreendemos, assim, que os espi- 
ritos imundos não entraram, na expressão 
do termo, para os porcos, porque caso 
isso ocorresse daria lugar a uma ¿ncorpo- 
ração. Muito menos uma subjugação teria 
ocorrido, porque para que se désse a sub- 


حیحص 


\( Divas cações Espíritas ) 


FW A réplica oferecida ás nossas 
EA. considerações evangélicas fo- 
mos qualificados como ini- 
migos da religião de Cristo 
tão só porque não comun- 
gamos com a prática segui- 
da por outras seitas reli- 


giosas. 

Tal conceito poderia justificar-se se 
se considerasse como inimigo todo aquê- 
le que atenta contra os interésses mate- 
riais dos que fazem comércio com os 
princípios divinos, adulterando-os ao sa- 
bor das suas conveniências e de acórdo 
com a intenção de manter prestígio entre 
as classes ignaras, explorando a sua bôa 
fé e vendendo absolvições e indulgências 
na teria: | 

São Paulo dizia aos seus ouvintes: 
— «Examine tudo, mas só abrace o me- 
lhor». Nésse ensinâmento êle recomenda 
que não se deve adotar qualquer princi- 


pio religicso.sem um exame claro, racio- ۰ 


nal e inteligente de todas as escrituras, 
para o conhecimento da verdade. Aliás, já 
o Mestre advertia: — «Este povo honra- 
me com os lábios, mas seu coração está 
longe de mim. Adora-me, porém, em väo, 
ensinando doutrinas que sáo preceitos dos 
homens». (S. Mateus, cap. 15, v. 8 e 9). 

Dai, se os dogmas, as cerimönias 
aparatosas, discrepam do exemplo de sim- 
plicidade, de cordura e piedade santa, for- 
necidos por Jesus, não vemos em como 
se deva admitir como verdade intangivel 
os preceitos ditados pelos próprios ho- 
mens, em completo contraste com. os en- 
sinamentos do Mestre 

O Espiritismo, no entanto, nao € 
obra dos homens; não é creação ou adap- 
tação desta ou daquela comunidade reli- 
giosa; mas sim a vivificação profunda e 
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jugação; seria necessário e indispensável, 
que se combinassem os fluídos perispiritais 
de uns com os outros, o que pratica- 
mente, era impossivel, pelas razões adian- 
te expostas pelo Espírito Erasto. 

E por hoje é só. 


Nova Iguaçú, Julho — 1949. 
J. B. CHAGAS. 


— 


Dr. Luiz Maturcelli : 


real das lições do meigo Nazareno, reve- 
lada pelos espíritos por êle postos em co- 
municação direta com os encarnados. 

Dir-se-á que esses espíritos são os 
próprios demônios tentando os homens. 
Entretanto; ninguém põe em dúvida a re- 
velação feita a Moisés, no Sinai, dos dez 
mandamentos da lei de Deus ;: ninguém 
contrasta a revelação feita a S. Pedro na 
cidade de Joppe: «Estando eu orando na 
cidade de Joppe vi, arrebatado dos sen- 
tidos, uma visão, um certo vaso, como 
um grande lençol que descia do céu e, 
baixado, vinha até junto a mim. No qual 
pondo eu os -olhos considerei e vi ani- 
mais da terra, quadrúpedes e féras, e rep- 
tis e aves do céu. E ouvi a voz que di- 
zia: levanta-te, Pedro, mata e come; 
Ninguém duvida sôbre o acontecido a 
Saulo, depois apóstolo S. Paulo, na estra- 
da de Damasco. 

Em tais circunstâncias os espíritos 
que se comunicam com os homens não 
são o próprio demônio tentando as crea- 
turas de Deus. E como considerá-los as- 
sim se eles recomendam a prática da ca- 
ridade, do amor ao próximo, a cordura e 
a fraternidade ? Como considerá-los ini- 
migos de Deus se eles recomendam a pre- 
ce sincera para mais facilmente aproxi- 
marem-se ‘déle? Evidentemente, se fossem 
demônios, seriam bons demônios pelo 
bem que praticam, pelo conselho eleva- 
do que dão. 

Os evangelhos estão prenhes desses 
ensinamentos, todos eles firmados na dou- 
trina de Jesus. 

Segundo esses ensinos a verdadeira 
religião é aquela que não se exterioriza 
em cerimônias pomposas que enchem a 
vista, mas desolam o.coração; não é a- 
quela que se cifra: nos desfiar das contas 
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do rosário, mas sim aquela que é senti- 
da e praticada através de atos meritórios, 
unindo almas e corações, provocando a 
comunhão des homens nos 
laços de fraternidade e amor desinteressa- 
do. «Orai em secreto», dizia Jesus. 
cultos exteriores, cheios de exaltação e 
aparatos, divorciam-se do caminho trilhado 
pelo Mestre. 

Dizia ele: Dai de graça o que de 
graça recebeste. Afugenta do teu ânimo 
todo e qualquer sentimento de cobiça, de 
lucro ou de proveito pessoal e não im- 
plantes.a discórdia e a “desuniäo. Entre- 
tanto o que vemos é justamente o con- 
trário. A venda das absolvicöes ; as pre- 
ces pagas; as indulgéncias pagas antes do 
cometimento das faltas. 

A religião de Cristo nào está nas 
igrejas, mas nos corações dos homens que 
seguem o caminho por ele trilhado. Bem 
o disse Paulo: - Deus fez o mundo e to- 


das as coisas que nele ha, este sendo o, 


Senhor do céu e da terra, nào habita nos 
templos feitos pelos homens. Nem tão 
pouco é servido por mãos de 
como necessitando de alguma coisa, pois 
é ele só quem da a todos a vida, a res- 
piração e todas as coisas. (Atos, 17-v. 24.) 


* 


Para condenar a invocação dos es- 
piritos desincarnados o nosso distinto con- 
traditor citou a lei Mosaica. Escusa di- 
zer que essa lei foi derrogada pelos Evan- 
gelhos do Mestre. Todavia quando fosse 
de obedece-la, a sua obediéncia deveria 
atingir a totalidade dos seus preceitos e 
não apenas os escolhidos a dedo. Assim 
teriamos_que admitir a justica de Taliäo: 
Olho por olho, dente por dente, con- 
trastando com os ensinamentos de Jesus 
que pregou o perdão, a humildade e a 
caridade para com os nossos proprios ini- 
migos. 

Como quer que seja, entretanto, o 
preceito da lei mosaica, não foi devida- 
mente compreendido pelo nosso antago- 
nista. Essa lei proibiu a evocação dos 
mortos porque essa evocação não com- 
preendia os sentimentos de respeito e de 
piedade para com eles, mas transformavam- 
na em objeto de especulações, de augú- 
rios e sortilégios. E, por isso, Isaias reco- 
mendava: — «Quando vos disserem, — 
consultai os mágicos e advinhos que bal- 
buciam encantamentos, respondei :— Nao 


verdadeiros: 


Os 


homens, 
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consulta cada povo ao seu Deus? E aos 
mortos se fala do que compete aos vivos 
(Isaias VIII, v. 19) e acrescentou :—Sou eu 
quem aponta as falsidades dos prodigios 
mágicos ; que enlouquece os espíritos dos 
sábios e confunde a ciência va (Isaias, cap. 
XLIV v. 25). 

O veadadeiro sentido das palavras 
de Moisés encontramo-lo no Levitico, cap. 
A cap XX ۷۰ 27:۳ e ne Deu- 
teronomio cap. XVIII, v. 9, IO, 11 e 12. 

A lei de Moisés. nada tem a ver 
com o caso após o advento de Jesus, 
tanto assim que é ele quem diz: — Vós 
sabeis que foi dito aos antigos tal e tal 
coisa, eu vos digo TAL OUTRA COISA. 

jesus nào proscreveu, totalmente, a 
lei de Moisés, antes sancionou-a no que 
tinha de melhor, através da doutrina por 
ele pregada. Entretanto, referência ۰ algu- 
ma fez à proibição da evocação, mas re- 
comendando — «Pedi e obtereis, pois a 


~cada um se dará segundo as suas obras” 


admitiu a sua própria evocação para a 
formulação do pedido. 

É êle quem nos dá o exemplo quan- 
do, ainda, sôbre o madeiro, invocou ao 
Pai perdão para os seus algozes: «Perdôa 
pai, eles não sabem o que fazem». 

Não há como confundir a evocação 
feita com fé, para fins piedosos e alevan- 
tados, com a evocação feita para mistifi- 
car, com fins especulatórios ou para ila- 
quear a boa fé. 

Tais exploradores não se valem uni- 
camente da doutrina espirita. Na classe 
sacerdotal, por igual, encontramos santos 
e perversos; verdadeiros apóstolos e pús- 
tulas humanas; homens piedosos e sacer- 
dotes sem alma. E’ por isso que Jesus re- 
comendou a distinção dos falsos profetas. 
Daí, não se podendo tomar a parte pelo 
todo, segue-se que a doutrina espírita não 
póde ser confundida com a macumba eo 
baixo espiritismo. 


e 


Com relação à Ressurreição mante- 
mos o que já dissemos. Os textos foram 
citados pelo nosso antagonista com signi- 
ficado impróprio. O termo ressurgir ci- 
tado nos Evangelhos significa «Aparecer», 
«mostrar-se», «apresentar-se», e não voltar 
ao mesmo corpo físico. 

Jesus dizia: — Não vos maravilheis 
disto, porque vem a hora em que todos 
os que se acham nos túmulos, ouvirão a 
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voz do filho do homem e sairão; os que 
fizeram o bem para a RESSURREICAO 
da vida; e os que fizeram o mal para a 
RESSURREICAO do juizo. (S. Jodo c. V 
۷۰ 20 € 29). ۱ 

Até hoje os nossos sentidos não cons- 
tataram nenhuma ressurreição corporal 
dos que morreram fisicamente, mas a nos- 


nosso amado companhei- 
ro, Cairbar Schutel, nas- 
ceu na Capital Federal, 
em 22 de Setembro: de 1868. Por- 
tanto, se êle ainda estivesse entre 
nós na sua fórma física, comple- 


taria, no próximo dia 22, 81 anos” 


de idade, e receberia de seus inü- 
meros amigos, pessoalmente, por 
cartas e telegramas, felicitações pe- 
lo grato acontecimento. 
Entretanto, como a morte é 
a porta da Vida, e Cairbar Schu- 


— r: 
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sa intuição nos evidencia que os seus es- 
piritos tiveram o seu prêmio ou o seu 
julgamento. 

O conceito dos 


homens, mesmo, 


acompanhou a sua peregrinação extra ter- 


rena dispensarido-lhes o seu veredictum 
segundo o seu merecimento, de acórdo 
com a atuacäo na terra. 


Cairbar Schutel E 


tel se encontra mais vivo do que 
nunca, nos acompanhando e auxi- 
liando no prosseguimento da tare- 
fa que éle nos confiou, nós lhe 


enviamos, por éste meio, o nosso 


fraterno e afetuoso abraco, reno- 
vando os nossos votos de felicida- 
de e progresso espiritual, solicitan- - 
do-lhe a continuação do seu indis- 
pensáve) adjutório, para que pos- 
samos levar avante a sua obra de 
difusão da Doutrina do nosso Ama- 
do Mestre Jesus. 


— 


Homenagem de José Bonifacio aos espíritas 


O imortal brasileiro José Bonifa- 


clo, servindo-se de um médium, qua- : 


se analfabeto, ditou, numa sessáo em 
homenagem aos espiritas, uma esplén- 
dida e inspirada poesia, mensagem 
assistida pelo dr. Arthur” Prado, que 
presenciou o movimento do braco do 
médium, quando o espinto se comu- 
nicava. 


A mensagem que segue foi trans- 
crita de um recorte de uma revista, 
cujo titulo ignoramos: 


HOMENAGEM AOS ESPIRITAS 


Aos homens, na voragem mergulhado, 
amei dos homens a incenstante sorte; 
fai aos poucos morrendo — arrebatado 
por outra vida que se chama morte. 


Transpus invios caminhos, vi paragens 


onde a dôr se abragava ás alegrias ; 


e de minh’alma as célicas miragens 
sentiram muita vez as ironias; 


as ironias cruas da ignoräncia, 

lama da terra, orgulho. trausformado ; 

fui aus poucos morrendo, qual fragrancia 
de flor que habita ao longe algum valado. 


José Bonifacio. 


NOTA -- O médium é o traço 
de união entre os homens e os entes 
queridos que se foram desta para a 
outra vida, em demanda de .melhores 
dias. 

E’ assim que, de quando em vez, 
somos agraciados, por seu intermé- 
dio, de noticias que nos certificam 
da imortalidade da alma e de sua in- 
discutível comunicabilidade. 
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Livros e Autores “ 


OS EXILADOS DA CAPELA, Edgard 
Armond, S. Paulo 


As dificuldades que se têm encon- 
trado para penetrar as origens da Terra 
e da Vida levaram gênios à altura de um 
Augusto Comte a descuidar das origens, 
para agarrarem-se, positivamente, à hora 
que passa. r i 

O Positivismo, incontestavelmente u- 
ma doutrina de fundamentos e efeitos mo- 
rais em nada inferiores as doutrinas cris- 
tas, e, em muitos passos, superior, moral 
e humanamente, à religião cristã, vem daí. 

Só filosofando sóbre hipöteses, re- 
manescentes e restos de velhas civiliza. 
ções extintas, como os shell mounds, pue- 
blos, ostreiras, sambaquis, _palafitas e me- 
galiticos pöde-se criar sistemas sdbre os 
primeiros dias da Criagáo. ` 

Sôbre os primeiros dias da Terra da 
Criação na Terra — e a Terra não passa 
de simples poeira de astro, de um grão 
de areia astronômico, de um mundículo 
atrasado e lerdo, na linguagem dos Fla- 
marion, Litre e Abade Moreaux — nada 
sabe a ciência humana com segurança. 

: Essa ciência irrequieta e fätua, que 
chega, por isso mesmo, e semcerimoniosa- 
mente, a negar Deus e o Espírito. 


Uma obra que trate’ desses assuntos 
com lógica e possibilidades de evidência, 
claro que deve ser obra de subido valor 
e agrado manifesto. 


OS EXILADOS DA CAPELA, es- 


tá nêste caso. 


E” obra do comandante Edgard Ar- 
mond, edição magnífica da Livraria Al- 
lan Kardec, Editora, de S. Paulo. 


O autor inspirou-se na obra, A CA- 
MINHO DA LUZ, do Espírito de Ema- 
nuel. E diz, na sua abertura: «Näo é 
obra de erudição e de ciências. 


Mas, muitos cartapácios de ciência 
e de erudição não esclarecem tanto nem 
tão bem, nas suas exiguas duzentas pági- 
nas entrelinhadas, de livro de pequeno 
porte. 


O autor faz uma síntese precisa e 
clara da origem da humanidade e de sev 
planetoide, ao alcance de todas as inteli- 


Ine, 


LEOPOLDO 
MACHADO 


gencias, ao paladar de todos os gostos li- 
terários mais exigentes. 

Jogando .com as ciências físicas, psí- 
quicas, com o ocultismo e o Espiritismo, 
com a Astronomia e dedugöes próprias, 
o livro leva o leitor ás origens da Terra, 
de sua humanidade e das ragas que já 
existiram, que existem ainda. 

' E os factos culminantes do aspecto 
fisico-psiquico de nosso mundículo per- 
passam diante da inteligencia do leitor, 


que, trava, assim, conhecimento com as 
primitivas raças, com os povos lemuria- 
nos, mongoleses, atlantes, até chegar à 


quinta raça, até as fronteiras do mundo 
no alvorecer do 3º milênio, no momento 


‘em que entramos na Era do Aquário, co- 


mo diria Anibal Vaz de Melo. 

EXILADOS DA CAPELA é iivro 
que convida, em cada página, a inteli- 
géncia humana à análise das coisas, o Es- 
pírito humano ao raciocínio em törno dés- 
te e do outro mundo, 


Somos grato ao volume que a Edi- 
tora nos enviou, generosamente. 
^ e 


ÁFINAL, QUEM SOMOS? Pedro 
Granja, em 43 edição. 

Um livro de estudos sérios, contrá- 
rio a tudo que ai esta. de fé aceite e ofi- 
cializada, de ciéncias materialistas, chegar, 
em menos de dois anos, a 4a edição, 
ainda que se trate de edigóes de 500 vo- 
lumes, é fenómeno inacreditável entre nós. 


Profundamente inacreditável, consi- 
derando-se uma massa humana de setenta 
por cento de analfabetos, cujos trinta por 
cento restantes se morrem, geralmente, 
per leituras esportivas e policiais, por li- . 
teratura de fancarias e romancezinhos. 


Inacreditável, repetimos, levando-se 
em conta que o livro, caprichosamente 
bem impresso, quasi edição de luxo a 


baixo prego, náo foi langado por nenhu- 
ma editora famosa e capitalista, nem seu 
autor teve da grande crítica profana 9 
aprêço e acolhimento que seria de esperar. 


Agora, mesmo, o sr. Leo Vaz mete- 
insensatamente, a 725a, recebendo, 
em justo revide, ripadas mais seguras e 
irrespondíveis do autor, pela imprensa de 
S. Paulo. 


— 156 


Pedro Granja € um vitorioso. 

Por isso aqui estamos para aplaudir 
sua retumbante vitória e agradecer o mag- 
nífico volume, com honrosissima dedica- 
tória, aliás, o segundo que safu das máos 
do autor. 

Quasi Ihe nota uma falha : o autor 
náo querer ajuntar ao volume as aprecia- 
ções críticas, ou excertos delas, como-sóe 
acontecer em casos tais, 


A e 
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Náo o tez, naturalmente, por .mo- 
déstia, que náo porque seu grande livro 
náo carece de outros padrinhos além de 
sua própria grandeza. ' 

Se AFINAL, QUEM SOMOS fôsse 
livro editado em outro país da língua in- 
glêsa, francêsa ou mesmo castelhana, tal- 
vez a estas alturas já tivesse edições de 
milhares de milhares de volumes espalha. 
das, que bem o merece. 


© Fenómenos de Materialização © 


XXX 


Sessão do dia 27 de Março. , 

Com a irmã Lais na presidência, os 
trabalhos são iniciados por uma prece. 

Há, manifesto, 
frenesi oriundo do desejo’de apreciar no- 
vos e desconhecidos fenômenos ostensi- 
ves, 0 que, motivou uma admoestagäo em 
regra, embora carinhosa, do guia que se 
comunica, encorporado no médium Lins. 
E’ assim que éle vai advertindo nestes 
termos: «a missäc maior do Grupo «An- 
dré Luiz» não é a de produzir fenômenos 
de materialização e similares = sim a de 
confortar os doentes, possibilitando-lhes a 
cura das suas moléstias», advertido que, 
por consequéncia, é enorme a responsabi- 
lidade dos frequentadores destas 
cabendo-lhes trazer alerta. a consciência 
para o cumprimento exáto dos seus deve- 
res, o primeiro dos quais deve consistir 
na iluminação do espírito de simples cu- 
riosidade, como comparticipantes do tra- 
balho de tão elevada envergadura moral, 
Recolhe-se o médium ao aposento reser- 
vado ao seu descanso e faz-se um am» 
biente de penumbra. 

Estabelece. se um ligeiro perfodo de 
recolhimentc espiritual e de elevada me- 
ditação, entoando-se em seguida, um hino 
e proferindo-se uma prece. Forma-se uma 
espécie de nebulosa, ınais parecendo um 
rendilhando de estrelas pálidas, mas cin- 
tilantes, transformando-se, aos poucos, nu- 
ma cruz luminosa, diferente das que apa- 
receram na reunião do dia 23. A sua di- 
mensão era, aproximadamente, de 30 x 20 
centimetros. Não tinha o fuigor das pri- 
meiras, mas encantava pela beleza das 
suas disposições. 

Começam a surgir explosões inter- 
mitentes de luz frouxa, semelhantes a re 


na assistência, um. 


sessões, - 


1 


lampagos. Segue-se a aparição de uma 
entidade espiritual, ostentando uma veste, 
parecendo tecida de fios de luz, tal o bri- 
lho ‘de que se caracterizava. Vem se apro- 
ximando lentamente do salão, penetrando 
no meio da assisténcia e indo de uma a 
outra das suas extremidades, a aplicar 
passes nos presentes e-a fazer gestos com 
os bragos, que mais pareciam cadenciada 
manifestacöes de uma liturgia ignorada. 
A sua luz natural ilumina o irmão incar- 
nado, do ‘qual se aproxima, o inverso, 
portanto, do que se verificára na sessão. 
anterivr. Ficou estabelecido, pelo consen- 
so unânime dos circunstantes, tratar-se do, 
espírito de João de Deus, confirmado, co- 
mo veremos adiante, pela palavra autori- 
zada de José Grosso. Surge outro espfri 
to, logo que aquêle desaparece, de trajes 
igualmente luminosos, passeando na sala, 
dando passes a alguns companheiros, fa. : 
lando, ligeiramente, de viva voz e reti- 
rando-se pouco depois. O José embala- 
nos em doce enleio, através das suas ri- 
sadas rasgadas e alegres e de suas pala- 
vras requintadas de bom humor, 

` O irmäo.Fonseca pede-lhe que faça 
uma visita ás irmãs de Juiz de Fora, Ara- 
ci e Raquel, que ainda se acham enfér- 
mas, e, antes que o espírito ihe respon. 
desse, um outro espírito, também com 
vestes luminosas, abre a cortina, por ela 


. penetrando no recinto, indo colocar suas 


mãos na cabeça do próprio Fonseca, re- 
colhendo-se em seguida. Era Margarida. 
O Afonso, como ela o trata, ficou tímido 
de emoção, levando-o a arriscar um de- 
sabafo: «Sinto um bem-estar, uma paz de 
consciência e uma felicidade, que as mi- 
nhas palavras não sabem expressar». José 
Grosso torna a salientar-se com o seu 
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» 


expediente louvável, alegrando-nos a to- 
dos. Eu peço-lhe que descremine os espf- 
ritos que ja se materializaram, atendendo 
imediatamente à minha solicitação, res- 
pondeu: «joão de Deus, Scheilla, Ilka 
e Margarida», 


Fazem-se ligeiros comentários dou. - 


trinários, entoam-se hinos e proferem-se 
preces. Nina e Neuza, em materializações 
luminosas, semelhantes ás dos espiritos 
206۲10۲65, vêm à sala, percorrem-na e 
trocam impressões com alguns correligio- 
nários, notadamente com Lais e Lenice. 
Aparecem ainda copiosos fenômenos lu- 
minosos. 

Três espíritos surgem seguidamente 
no centro da sala, profusamente ilumina- 
dos, O último destes dirige-se ao irmão 
Fonseca, dizendo-lhe, depois de o acariciar : 
«Espero-te no Espaço; seremos eterna- 
mente unidos». À luz da sua indumentá- 
ria, refletia-se na mesa, ao lado da qual 


passava, como se fôra de um espelho em. 
raios de luz. - 


que se projetasse intensos 
Um espírito, observa: «entregai vos à luta 
titánica pela vitória da vossa transforma- 
ção interior». Outro afirma: «conto con- 
vosco para o trabalho em benefício dos 
sofredores |» O Fidelinho aparece, como 
sne acontecer quasi sempre, envolto em 
intensa luz. Inclina-se, move-se e canta a 
«Canção Materna», gesto que é seguido 
pelos presentes, Dá-se então um facto 
singular: O bondoso espírito, mostra-nos 
o lenço que os espíritus arrebataram, em 
Novembro do ano passado, dás mãos de 


Maria Amelia Ribeiro de Castro, dizendo 


que só o entregaria à sua dona, em Cam- 
pos, na próxima visita que o médium fa- 
rá à «Escola Jesus Cristo», onde se efe- 
tuarão sessões de efeitos físicos. Ilka apa- 
rece e pergunia ao caro Vitorino Eloi dos 
Santos se gostou do. seu retrato. Conver- 
sa arimadamente com os seus pais, Vito- 
rino e D, Alina, Passados rápidos instan- 
tes, Garcês, por voz diréta, anuncia que 
é chegado o momento de encerrarmos a 
sessão. Adverte ainda: «Os espíritos sa- 
tisfizeram a vossa curiosidade, mas espe- 
ram que aqueles que vieram apenas com 


o pensamento fixo na apreciação dos fe-. 


nômenos, se unam aos dedicados trabalha- 
dores da Seára do Mestre». Determina 
que eu vá despertar o médium, o que fa- 
ço com indizível satisfação. Os trabalhos 
são encerrados depois de cantado o hino 
«Pal do Céu», marcando o meu relógio, 
vinte e três e meia horas. 


-céutico Ismael 


- sus, não podemos deixar de Lhe 
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Seja-me permitido abrir, aqui, espa- 
co a colaboragäo valiosa do meu prezado 
amigo e prestante confrade Major-farma- 
Pinto, que focalizará os 
aspectos fenomenológicos da sessão em 
aprego, certamente com mais precisáo e 
ciareza do que eu, como o poderáo com- 
provar os amáveis leitores. 


«UMA SESSAO NO GRUPO ESPÍRITA 
«ANDRE LUIZ» 


Quem tem a felicidade de compre- 


-ender, através da Filosofia Espiritualista, 


os fendmenos de além tumulo, bem pöde 
considerar-se, néste mundo täo materialis- 
ta, possuidor, já, de um vasto quinháo de 
felicidade. Quáo dolorosos devem ser, pa- 
ra aqueles que náo tém a alentá-los o 
apôio da fé espírita, nos momentos de 
amarguras e de provas retificantes! O que 
não será, para quem não aceita o Espiri- 
tismo, a perda de um parerite querido 
que se afasta do plano material, para a 
verdadeira vida! Todos nós, espíritas, que 
temos a felicidade de compreender e acei- 
tar esse Doutrina Divina, êsse verdadeiro 
Consclador, que nos fol prometido por Je- 
agra- 
decer, do íntimo de nossos coragöes, a 
bengäo que nos concedeu, permitindo.nds 
o conhecimento de mais essa parcela da 
Verdade. Sáo essas as consideragöes que 
sempre nos vém á mente, quando nos re- 
tiramos, principalmente ás terças-feiras e 
aos sabados, das sessões do Grupo EsSpi- 
rita «André Luiz». 

۱ Infelizmente, a maior parte da Hu- 
manidade ainda não se convenceu da jus- 
tica das palavras de William Crookes, o: 
célebre físico ingles, que por determina- 
ção da Real Academia de Ciências de 
Londres, foi investigar a veracidade dos 
factos espíritas: «Os fenómenos espíritas 
não são possíveis, são REAIS». 

Após assistirmos tantas maravilhas, 
tantas comunicações tangíveis, visíveis e 
audíveis,.só podemos lamentar que toda 
a Humanidade não as possa assistir co- 
nosco, Entre as maravilhosas sessões que, 
por misericórdia divina, temos tido opor- 
tunidade de assistir, como integrantes jn- 
fimos do aludido Grupo, esta, a da noite 
de 27 de Março do ano de 1948, é sem 
dúvida uma das mais destacadas. Eram 
mais ou menos 20 horas, quando sob a 
presidência da irmã Lais Teixeira Dias, 


foi, após sentida prece, aberta a sessão. 


Eramos pouco mais de so confrades, al- 


guns dos quais ainda não haviam preen- 
chido todas as condições exigidas para 
poderem assistir aos trabalhos, ou melhor, 
para neles poderem tomar parte. O irmão 
Dr. Amadeu Santos, de início, fez veemen- 
te. apelo aos confrades, no sentido de evi- 
tarem comparecer a essas sessões, sem pre- 
viamente haverem, para tal, obtido a per- 
missão do Alto. Em seguida usou da pa- 
lavra o Dr. Clodoaldo Magalhães Aveli- 
no, presado confrade de Belo Horizonte, 
que leu uma detalhada descrição do que 
pudera observar na sessão anterior, onde 
pela primeira vez foram assistidos traba- 
lhos de materializações com iluminação 
do perispírito. Disse o Dr. Clodoaldo da 
satisfação que tivera em constatar a ve- 
racidade de tão maravilhosos fenômenos, 
fazendo sôbre os mesmos alguns comen- 
tários e uma perfeita descrição das diver- 
sas formações fluídicas, materializações e 
transportes que feram observados, Estan- 
do presente o irmão Lins, foi por seu in- 
termédio obtida, por incorporação, bela 
comunicação do esclarecido espírito de 
David, pai de 2 companheiros nossos de 
trabalho, em que entre considerações vá- 
rias e exortações evangélicas encareceu a 
necessidade de perfeita homogeneidade do 
ambiente vibratório dos irmãos presentes. 
Pediu a todos que procurassem vibrar, o 
mais possível em uníssono, num sentimen- 
to de amor fraterno pelos nossos irmãos 
necessitados de assistência espiritual para 
seus corpos enfêrmos, — precipua finalida- 
de das nossas sessões — dando, porém, a 
todos que se achavam presentes, a indis- 
pensável permissão para assistirem a esse 
sessão, afim de, como disse, mais uma vez 
atender à «vossa curiosidade de verdes os 
espiritos». 

Recolhendo-se o médium à cabine, 
foi feita completa obscuridade. Pelo espi- 
rito de David havia sido dito, que o mé- 
dium necessitava previamente ser benefi- 
ciado em seu estado de saúde e que só 
depois poderiam ser observados os fenô- 
menos de materializações luminosas. Con- 
forme a norma habitual dos nossos tra- 
balhos, foi dada a palavra a vários con- 
frades que, mesmo em plena obscuridade, 
explanaram comentários sôbre pontos dou- 
trinários. Fizeram-se ouvir, assim, o Dr. 
Lauro Salles, o Dr. Amadeu Santos, o au- 
tor destas linhas e outros confrades. Nos 
intervalos das explanações, entoavam-se 


mesmo preces, 
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hinos, pois eles muito concorrem para 
melhor harmonização do ambiente, fazen- 
do com que todas as mentes vibrem no 

mesmo sentido. Preces foram também ele- - 
vadas em intenção dos nossos irmãos en- 
férmos do corpo físico. Durante essas ses- 


-sões, em que as células sadias do médium 


e mesmo dos assistentes, são transporta- 
das para o corpo enférmo dos nossos ir- 
mãos, em substituição das suas células 
doentes, necessário se torna o maior cui- 
dado na preservação do ambiente, não só 
do ambiente mental dos: assistentes, como 
também, principalmente, do ampiente es- 
piritual da sala da sessão. Sabido é, atra- 
vés dos preciosos ensinamentos contidos 
nos livros de André Luiz, que os espiri- 
tos trabalhadores estabelecem uma verda- 
deira cortina protetora, afim de impedir 
que penetrem no ambiente espíritos me- 
nos evoluídos, cujas vibrações grosseiras e 
profundamente materiais, grandemente po- 
deriam prejudicar o trabalho delicado e 
profundamente sensível desenvolvido pe- 
los obreiros «do Bem, em benefício dos 
irmãos necessitados. Por isso, e para pou- 
par maior trabalho aos irmãos encarrega- 
dos da proteção do ambiente, ۰6 que são 
absolutamente defesos os pensamentos ou 
durante a sessão, por ir- 
mãos de mente enférma, pois tais pensa- 
mentos ou preces atraem, sempre, ao am- 
biente os respectivos espíritos obsessores 
ou sofredores. 

Após algum tempo de permanência 
do médium na cabine, foram observados 
fenômenos luminosos na mesma, seguidos 
por belissima formação fluídica lumino- 
sa que flutuou pelo espaço, ora aproxi- 
mando-se das cabeças dos assistentes, ora 
subindo até próximo do této da sala. De- 
saparecida a formação fluídica, uma enti- 
dade materializada, com o perispírito ilu- 
minado, permitindo observar-se perfeita- 
mente as suas vestes, que se apresenta- 
vam diáfanas e inteiramente iluminadas. 


Trazia este espírito sôbre a cabeça uma 


espécie de gorro, tambem luminoso. An- 
dou pela sala, deu passes em várias pes- 
soas, sendo que em algumas tendo em 
uma das mãos algo intensamente lumino- 
so, e que dispendia raios fluidicos, visi- 
veis, súbre o local doente. Depois soube- 
mos tratar-se do espírito de João de Deus, 
apresentando-se sob a forma material que 
teve em- uma encarnação anterior. 

- | Tivemos depois entre nós, 
bem querido espírito de Nina, 


o tam- 
que ım- 
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pregnou a sala de intenso perfume e dis- 
tribuiu, pessoalmente, flores aos assisten- 
tes. Estava também amplamente ilumina- 
do o seu perispirito. Scheila, esta queri- 
da irmã da espiritualidade, apresentou-se 
depois, aproximando-se de tódos, fazendo 
também distribuição de flôres. Fez-nos 
belíssima alocução evangélica, exortando- 
nos ao cumprimento do dever e acompa- 
nhou-nos em seguida no cântico de um 
hino de sua autoria. Ilka, que na Terra 
foi filha de dois prezados confrades, pre- 


sentes à sessão, foi O espírito que veio a- 


pós, dirigindo-se aos seus pais, com pa- 
lavras de carinho e saudade. Margarida, 
bondoso espírito, esposa material de um 
confrade presente, tambem como os de- 
mais, com o perispírito iluminado, diri- 
giu-lhe palavras de carinho e conforto, 
afagando-lhe o rosto num gesto de mei- 
guice. Neuza, espírito muito amigo, deu- 
dos também a alegria da sua presença, 
de perispírito luminoso e acompanhou- 
nos no cântico de um hino. Fidelinho, o 
nosso querido Fidelinho, esteve em segui- 
da, materializado e luminoso, junto à en- 
trada da cabine e acompanhou-nos, tam- 
bém, no cántico do hino «Amor Materno», 
que muito: aprecia. Esteve depois em nos- 
so meio o espírito de Petitinga, esse de- 
votado propagandista da Doutrina, que 
tinha na sala sua filha e genro, o Dr. 
Clodoaldo e esposa, aos quais falou e deu 
passes. Durante todos os trabalhos, tive- 
mos a felicidade de ouvir, várias vezes, 
da cabine, a José Grosso, Fidelinho, Gar- 
cez e outros irmáos, que nos dirigiam a 
palavra, em exortacóes evangélicas, ou in- 
dividualmente em palestra de ordem pes- 
soal. A sessão prolongou-se dessa forma 
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maravilhosa, até ás 23 horas e 45 minu- 
tos, quando Garcés, depois de mais algu- 
mas palavras de estímulo, mandou que 
fossem encerrados os trabalhos. Fez-se a 
prece final de louvor e agradecimento a 
Deus, por tanta misericórdia concedida, e 
enquanto entoavamos, de corações inun- 
dados de intenso jubilo, as palavras do 
hino «Fica conosco Senhor», era prestada 
ao médium, por um irmão, a assistência 
indispensável para despertä- lo. Findo os 


trabalhos, foi encontrada numa peça con- 


tígua à cabine e onde havia ficado para- 
fina aquecida, uma orquídea dessa subs- 
tância, oferta do espírito de Petitinga à 
sua filha. 

Terminando êste breve relato dessa 
sessão que assistimos no G. E. A. L., só 
nos resta suplicar a Jesus, o nosso amado 
Mestre, que ilumine cada vez mais O es- 
pirito de André Luiz e a todos os seus 
abnegados companheiros da espiritualida- 
de, para que cada vez mais possam em 
Seu nome, amparar a todos os que sofrem 
e também implorarmos ao nosso Divino 
Pastor que cada vez mais nos fortifique e 
ampare, dando-nos a perfeita compreen- 
são da imensa responsabilidade que repre- 
senta, para nós, a graça que o Senhor nos 
concedeu, permitindo-nos assistirmos a 


- tão maravilhosos fenômenos, que nos dei- 


xam, como disse um confrade presente, 
quasi sem sabermos «si são os espiritos que 
vêm viver conosco. alguns momentos ou si 
somos nós que vamos viver entre eles». 


(a) Ismael Pinto». 
Rio, Abril de 1948. 
Amadeu Santos. 
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Francisco Klörs Werneck, conforme 
direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuação) 


CAPÍTULO IX _ 
Invalidez Psíguica 


Espíritos há que ignoram ter per- 
dido seus corpos mortais e se afer- 
ram a antigas condições físicas dos 
mesmos, prolongando, assim, no Além, 
seus padecimentos. Esse «êrro da 
mente mortal» persiste até o conhe- 
cimento dos seus desincarnes e a 
compreensão das leis espirituais, 
guando então ficam libertos de pen- 
samenlos que os relém no plano ma- 
_terial. 

Quando tais espíritos, que se 
acham sob a ilusáo de sofrimento e 
doenca, penetram na aura dos hu- 
manos, transmitem sua condição a 
eles e muita doença e invalidez psí- 
guica daí resultam. 

Então. pessoas dotadas de natu- 
reza sensível padecem do sofrimento 
terreno do espírito desincarnado e 
ordinariamente falhem todos os mé- 
todos de tratamento, pois a única 
cura que se póde obter é o afasta- 
mento do espírito ignorante e pertur- 
bado. 

Quando estavamos em Chigado, 
uma nossa amiga, Srta. F. W., enfer- 
meira da Sra. McA. (*), conhecida 
modista da cidade, pediu-nos para fa- 
‚ zer uma sessão em benefício dague- 
la, que estava inválida há muito tem- 
po. Seus médicos aconselharam-na 
a fazer uma estação de repouso, pois 
sofria intensas dores de cabeça e ti- 
nha altitudes estranhas. 

A Srta. ۲۰ W. ea massagista da 
Sra. McA. estavam presentes a reu- 
nido de que vou tratar. 


Sessáo de 2 de Abril de 1908 


Espirito: Grace Brusted — Paciente : 
Sra. McA. — Médium : Sra. Wickland 

O espírilo a princípio falou com 
grande dificuldade, lastimou-se de 


(*) Ver cap. 6, espírito: Harry 
Hayward, paciente : Sra. McA. 


andar enférma e- foi incapaz de le- 
vanlar-se. Insistia que estava muito 
doente para ficar de pé e queria ir 
para a cama. 

Quando Ihe indagámos se conhe- 
cia algum dos presentes, indicou a 
massagista da Sra. McA. e lhe per- 
guntou se queria levá la para o leito, 
cuidar dela e diminuir a luz, que es- 
tava muito forte para uma pessóa en- 
fêrma. 

Disse chamar-se Grace Brusted, 
de Boston, que era Universalista e 
que estava no ano de 1898. 

Estava doente há muilo tempo e 
se sentia como se fösse duas pes- 
soas; ás vezes era ela mesma e ou- 
tras, certa pessoa desconhecida. 

Era muitas vezes chamada de 
Sra. McA. e já estava cansada de res- 
ponder a êsse nome, porque não gos- 
tava daquela senhora. Recentemente 
tivera muito trabalho, tendo de tomar 


- conta de uma porção de costureiras. 


O espírito repetia que estava 
cansado de levar uma vida dupla, que 


não compreendia tal coisa e que era 


melhor morrer logo. 

O caminho do progresso espiri- 
tuai lhe foi então ensinado e os es- 
píritos da avó e da mãe dela lhe apa- 
receram e lhe disseram que sempre 
fôra uma criança sovina mas que a- 
gore ia aprender a servir os outros. 

A Srta. F. W. e a massagista es- 
clareceram que a Sra. McA. agia da 
mesma maneira que o espirito e até 
usára de idéntica lnguagem e mais 
tarde acrescentaram que, no dia se- 


guinte ao da sessáo, ela estava de 


bom humor, observando que era a 
primeira vez, desde muitos meses, gue 
acordára sem dór de cabeca. 


Depois disso, melhorou rapida- — 


mente, deixou o leito e voltou ás suas 


“alividades habituais. 


A 


Por mais de seis anos, um nos- 
so amigo, de oitenta e quatro anos 
de idade, foi atormentado por indes- 
crifiveis dóres na parte posterior do 


a 


— 
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pescoco e uma sensacáo de vertigem 
o acometia com crescente frequéncia. 

Quando acometido por essas 
sensações, sentia como se casas ۵ 
paredes caissem e o esmagassem e 
certa náusea as acompanhava. Se 
sentava, caía com a cabeça entre os 
joelhos, permanecendo algum tempo 
incapaz de se levantar sem o auxílio 
de outrem. 

Não tendo.achado qualquer cau- 
sa física para o seu padecimento, a 
possibilidade de interferência de uma 
entidade espiritual foi lembrada e nós 
fizemos uma sessão especial em be- 
nefício dêle, sessão em que certo es- 
pírito <iomou» a Sra. Wickland, que 


caiu com a cabeça entre os joelhos. 


Doutrinámos a entidade durante cer- 
to tempo até que finalmente nos con- 
tou gue se chamára Jack Finch, que 
tinha perto de sessenta-e cinco anos 
de idade e que fôra um dos interna- 
dos de uma instituição perto de Ma- 
dison, no Wisconsin. . 

Narrou gue, guando era ainda 
pequenino, provavelmente sua ir- 
ma o carregära e o deixära cair no 
chäo, que essa queda Ihe ipeo a 
espinha e o deixára sem cura. 

Quando crescera, déra Brande 
trabalho e sua mae descuidära déle, 
que finaimente föra internado em um 
asılo. Lembrava-se de que certa vez 
houve um ciclone e que algo o feri- 
ra na parte posterior do pescoco, au- 
mentando o seu sofrimento. 

Sempre sofrera muito com a es- 
pinha partida e o pescoço machuca- 
do, que lhe produziam muitas verli- 
gens e faziam com que êle ‘se do- 
brasse e ficasse em uma posição in- 
cômoda até que auxilio lhe fôsse 
prestado afim de levantar-se. Quan- 
00 a vertigem o acometia, sentia-se 
como se estivesse escorregando no 
chão ou como se paredes se abates- 
sem sôbre êle ou ainda como se o 
leito virasse sôbre si e como se es- 
tivesse rodando. 

Contou que, por causa de sua 
doença incurável, ninguém se impor- 
tára consigo, com excepção “de uma 
enfermeira chamada «Anasteena», que 
fôra muito boa para êle lá no asilo e 
sempre o alimentára. 

«Mas agora tudo está muda- 
do. A's vezes sinto como se eu fôsse 
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um homenzinho e outras u'a mulher, 
ou ainda um homenzarrão». (Sensa- 


ções experimentadas quando influen- 
ciando diferentes mortais ). 
Quando o espírito foi levado à 


“compreensão de que havia perdido o 


seu corpo mortal e que não podia 
mais sofrer qualquer dor física, per- 
guntou: «Se eu perdi o meu corpo e 
estou morto, então porgue não vi 
Deus? Onde está Fle 7» 

Isso me levou a explicar-lhe a 
verdadeira natureza de Deus, Sua ma- 
nifestacdo em todas as coisas e a 
existéncia do mundo espiritual. a 

Pedindo-lhe para ver se conhe- 
cia alguns dos presentes, disse: «Sim, 
alí está a minha mäe! Ela quer que 
eu vá com ela para o seu lar; diz 
que agora cuidará bem de mim. Diz 


-ainda gue nunca soube da existéncia 


real e que agora la comecar a viver 


‘de novo». 


Quando falava; viu a distancia 
outro espírito que se aproximava dé- 
le e exclamou alegremente: «E’ Anas- 
teenal Posso ir com ela também ?» 

Sendo-lhe garantido que .iria 
com sua mae e a antiga enfermeira, 
gue seria bem tratado e iniciaria uma 
vida de felicidades, fervorosamente 
exclamou: «Deus vos abencóe» e fol 
entäo afastado. 

No dia seguinte, o amigo que 
padecia de vertigens se achou livre 
dos seus achaques e disse que se 
sentia com tanta energia como tives- 
se ainda quarenta e oito anos, em 
vez de oitenta e quatro. E nunca mais 
padeceu de sua antiga «doença». 


O Sr. Z., da vizinha cidade de 
Burbank, que sofrera vinte e cinco 
anos de insônia e de uma intensa náu- 
sea sem conseguir alívio, foi levado 
ao nosso centro por um médico que 
suspeitára tratar-se de um caso de 
obsessão. 

Durante a consulta, a Sra. Wi- 
ckland viu o espírito de um homem 
que permanecia em pé por detrás do 
paciente e, quando êle fez a descri- 
ção dêle, reconheceu o paciente que 
se tratava de um velho amigo que 
desincarnára havia muito tempo. 

Depois que o tratamento elétri- 
co foi aplicado no paciente, o espíri- 
to o deixou e, incorporando-se na 
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Sra. Wickland, falou ao seu amigo da 
terra, recordando factos do tempo de 
suas relacöes. 

O Sr. Z. certa vez fedra noivo 
de uma filha dêsse hoje espírito, mas, 
por motivos religiosos, o noivado fô- 
ra desfeito. Os dois homens, entre- 
tanto, continuaram em relações de 
amizade e, guando o pai se achou 
em dificuldades financeiras, o Sr. Z. 
o ajudou economicamente. 

Quando o pai faleceu, mais tar- 
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de, de cancer no estömago, sentira- 
se atraído pelo Sr. Z. por causa de 
sua ligacào com éle e, penetrando no 
seu aura, vira-se incapaz de afastar- 
se e permanecera com éle todo aqvé- 
le tempo, com o que transmitira ao 
seu antigo amigo os sintômas da mo- 
léstia de que padecera na lerra. 

Depois de ler uma explicação 
das leis que regem a vida espiritual, 
foi afastado e o Sr. Z. nunca mais so- 
freu de coisa alguma. 


” 


do Espírito 


ela Utioria 


EVOLVENDO um livro de 
José Stalin, sôbre «Mate- 
rialismo Dialético e Ma- 
terialismo Histórico», que 
um amigo, tão carinhosa- 


dindo que o lessemos e 
lhe dessemos a nossa opinião, assim nos 
expressámos : 


Aqui vai o nosso pensamento, di- 


zendo-lhe o motivo. pelo qual não pode- 
mos esposar as teorias calcadas em filo- 
sofia absolutamente contrária à que nessa 
altura da vida nos roteia os passos para 
conquista maior — a do Espírito sôbre a 
matéria. 

Recordamo-nos ainda das suas pala- 
vras referentes ao conceito religioso, quan- 
do disse que o Partido Comunista não é 
contrário a qualquer idéia de religiosida- 
de, aceitando, indistintamente, em suas 
hostes partidárias, crentes e pa de 
todas as Religiöes. 

Nao concordamos que haja na Na- 
tureza,.senao Vida. Vida permanente em 
curso de eternidade, nésse Laboratório 
imenso que a Natureza representa, prin- 
cipalmente aos olhos dos argutos investi- 
gadores, comprovando a teoria de Lavoi- 
sier: NADA SE PERDE, TUDO SE 
TRANSFORMA. 

Ora, no referido libreto, ás folhas 7, 
alínea b, vamos encontrar a afirmativa de 
alguma coisa «que nasce e se desenvolve, 
morre e caduca». 

O que morre, acaba, entra para o 
Nada; mas, acontece que tudo na Natu- 
reza € vida, vibração, movimento perma- 
nente no sentido da transformação. Este 


mente nos emprestára, pe- - 


é o nosso pensamento contrário áquele. 
Na Lei, essa Lei que rege todos os mo- 
vimentos da Vida na Natureza, não ha 
caducidade. Tudo é certo, lógico, imutá- 
vel e não há derrogação. 

Comentando a teoria de Feuerback 
e discordando dela, tomando apenas sua 
«medula», porque: «onde o verdadeiro 
idealismo de Feuerback põe em evidência, 
é em sua filosofia da religião e em sua 
ética», dizem Marx e Engels. 

Mais adiante, vamos encontrar O 
pensamento filosófico de Marx que diz: 
«Não é a consciência do homem que deter- 
mina a sua existência, mas, ao contrário, 
sua existência social é que determina a sua 
consciência». 


Aqui, temos que demcrar um pou- 
co, e vamos nos sentar a beira dessa es- 
trada longa, infinita, que é a vida em mo; 
dalidades varias de consciéncia em perío- 
dos consecutivos, para examinarmos co- 
mo são traçadas no curso das vidas su- 
cessivas, pela Consciência, as diretrizes da 
Vida, na formação da existência. 


A teoria espírita esclarece que a 
consciência, na multiplicidade das vidas, 
pela evolução reincarnacionista, que é a 
Lei de Justiça, o espírito delibera a sua 
existência, tomando nova forma humana, 
comprometido na Lei, para no resgaste de 
faltas anteriores, ascender sempre e pelo 
próprio esfôrço, no sentido de alcançar 
maior perfeição moral, porque é dessa 
perfeição que ha de resultar a solugäo 
dos problemas de ordem .económica que 
tanto preocupam e afligem o homem, es- 
tribado como se vê, em velhas e inapli- 


cáveis teorias, as únicas que, na hora pre- 
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sente em que as almas se elevam pela es- 
peranga quasi alcancada da vitória do Es- 
pirito söbre a Matéria, passam pela cadu- 
cidade. 

A Consciéncia é uma conquista da 
evolução anímica e, nessa longa trajetó- 
ria, em aprendizados sucessivos, O espiri¢ 
to, no uso das suas faculdades, conscien- 
temente, isto é, pela Consciéncia, vai se 
firmando na responsabilidade das vidas 
que se sucedem, uma após outra; ora na 
Terra, ora no Espaco, a existéncia em ca- 
da uma dessas etapas, como espirito ou 
como homem (alma encarnada), € sem- 
pre, ao contrario da teoria marxista, O 
produto da Consciéncia. 

A teoria materialista de ¡Marx e de 
Engels, principalmente a desses dois graa- 
des vultos da filosofia político-social, é de 
ramagem. Nenhum deles penetrou na ori- 
gem das coisas e no âmago das principais 
questões, recusando ou preferindo deixa- 
rem à margem a teoria de Feuerbach, 
por que êsse envereda para o domínio da 
religião e isso não convém aos «reforma- 
dores» do homem que o pretendem ape- 
nas distribuindo pão para o corpo, depois 
de terem conseguido plasmar as consciên- 
cias de multidões de adeptos no convívio 
social de um «partido político» manipula- 
dor de consciências, segundo a "teoria 
marxista. A religião é o ópio das multi- 
dões, disse Lenine, e dentro dêsse princi- 
pio (em parte admissível), de um grande 
pensador revolucionário, que via como 
nociva a religião que então fanatizava o 
povo russo, os: comunistas da corrente 
stalinista, inclúem, também como nocivas 
as suas catequeses de partidários, os cris- 
tãos de qualquer corrente religiosa ou fi- 
losófica. 

Apenas na aparência, como tática 
política, se espalhou pelo Brasil inteiro, 
no sentido da congregação, que todas as 
correntes religiosas, principalmente a dos 
espíritas, seriam aceitos e os politizados, no 
seio da agremiação, em pleno desacôrdo 


com os planos de Lenine, que eram re-. 


volucionários e idealistas, sem - qualquer 
transigência no terreno das idéias. 

Se afastassemos da Doutrina Cristã, 
a convicção já firmada da existência de 


DEUS e do Espírito com a sua imortz- 


lidade, teriamos no Cristianismo, aplica- 
do em todos os ramos dê atividades hu- 
manas, o mais perfeito Comunismo; mas, 
se ampliarmos o Comunismo existente e 


apregoado, da idéia de DEUS e da con- 
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vicção do Espírito imortal, não teriamos 
por certo, conseguido realizar obra maior 
que essa que os Espíritos nos legaram — 
o ESPIRITISMO. Por isso, que adiantaria 
aos espíritas, principalmefite - aos que es- 
tudam e pregam os resultados dos seus 
estudos, filiarem-se às hostes de um par- 
tido profundamente materialista ? 

Com os comunistas ou sém eles, nos 
bateremos pela conquista do pão; contra 
eles e contra todos, no terreno das idéias, 
nos bateremos até à morte, pela conquis- 
ta da Liberdade, o bem supremo do Es- 
pirito, que tem sido através dos séculos 
a preocupação maior de todos os idealis- 
tas, no sentido do bem comum. 

A Democracia é, pois, a melhor for- 
ma política e por ela teremos que lutar, 
educando o povo no sentido espiritual da 
liberdade que ha de nos garantir o pão 
nosso de cada dia. 

A solução exclusiva ou antecipada 
do problema econômico, não resolverá ja- 
mais o probiema da felicidade humana, 
que tem sido em todos os tempos a ra- 
zão de ser dos maiores movimentos de 
ordem política e social. | 

Considerando o mundo em que vi- 
vemos, de provas e expiacöes; tendo em 
vista O atraso moral dos habitantes da 
Terra, vivendo, na sua maioria, pela im-. 
pulsão do’ instinto, que é a mais forte 
condição da carne em luta contra o es- 
pírito, o que aconteceria a cada. um de 
nós, se fossemos ricos de todos os bens 
materiais antes da riqueza espiritual? Cer- 
tamente, não relutariamos em dar a major 
expansao possivel as nossas tendéncias 1 ins- 
tintivas, e, a lapidação do espírito, isto é, 
a conquista dos bens espirituais, ficaria 
como talvez já nos. tenha acontecido em 
remotissimas eras, justificando agora a 
razao das nossas lutas, com tendéncias a- 
centuadas para a conquista do Espirito 
söbre a Matéria, relegada a planos secun- 
darios. 

Se lec oie mos hoje, todas as 
nossas atividades de ordem espiritual, 
deistas portanto, e fossemos incorporados, 
cegamente obedientes a um programa par- 
tidário, atendendo exclusivamente às suas 
injunções ea palavra do lider; tudo es- 
taria, ja se vé, em via de realização defi- 
nitiva. O grande chefe, o lider supremo, 
convocaria para o comando dos múlti- 
plos setores, aqueles que melhor se adap- 
tassem ao programa e à sua ordem de 
comando em chefe. A máquina econômi- 


lod, 


ca estaria posta em movimento; a obe- 
diéncia seria - pois, perfeita. A produção 
forçada seria abundante e, abastecidos os 
celeiros do Estado, a distribuição seria 
executada de modo a que, em todas as 
casas indistintamente, desde o palácio à 
choupana (possivelmente, nessa altura, não 
haveria mais choupana, mas, residências 
dignas), estariamos todos, providos de tu- 
do quanto necessário se torna a uma vi- 
da digna. 

Aos velhos, aos doentes, não falta- 
riam as estâncias de repouso, os hospitais 
e tudo quanto fösse indispensável à ma- 
nutenção da saúde dentro daquêle vasto 
programa em que o Estado Comunista 
pretende combater todas as filosofias po- 
líticas e sociais do mundo, substituindo- 
as por essa que se fundamenta no mate- 
rialismo histórico de Engels. 

Depois de estarmos assim, integra- 
dos na posse de tudo quanto é necessário 
ao homem biológico, bastaria apenas um 
instante, e, dentre as multidões dos con- 
formados, desses que têm farta a mesa e 
aberta ao ingresso de todos os cidadãos, 
as escolas de todos os graus do ensino; 
nos pontos mais diversos do grande Esta- 
do Comunista, que se tornaria grande pe- 
la distribuição farta do pão, no nível de 
cada necessidade, começaria, sem dúvida, 
a surgir, num movimento alarmante, em 
cada recanto do país, um novo idealista, 
de pensamento contrário, reclamando o 
direito da Liberdade, de pensar e de fazer 
como pensam os inconformados, os que 
pretendem realizar, tal como pensam, apa- 
receriam num impeto de revolta! Apa- 
receriam os gênios, os pensadores e pro- 
pugnadores da liberdade de consciência, 
no sentido amplo da espiritualidade. 

O que aconteceria depois, então ? 

Os bem nutridos e bem armados, os 


mais obedientes aos comandos, aniquila-. 


ria-os todos, um a um. Mas, o número 
desses loucos irá crescendo e a luta será, 
portanto, a mais encarniçada de todos os 
tempos. Será mais uma dentre as muitas 
manchas rubras nas páginas da história 
onde quer que tal aconteça neste orbe 
de fratricidas lutas. 

A consolidação do problema eco- 
nômico, não se fará pois, senão sôbre os 
fundamentos do problema moral consoli- 
dado. Por isso, nos bateremos sempre, an- 
tes de tudo, pela vitória do espírito sô- 
bre a matéria. 


Este é o objetivo espiritual da vida. 
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Vida que não se limita a uma só existência 
do berço ao túmulo, mas, que prossegue 


para além de uma existência física, a bus- | 


car, instante a instante O enriquecimento 
de suas faculdades morais, porque, é nesse 


fundamento, onde a fórga do espírito sô- _ 


bre a matéria-consolidará a liberdade do 
homem em permanente desenvolvimento 
ascendente, até que possa consolidar-se na 
vitöria espiritual do homem sem peias, a 
sua definitiva conquista econömica. | 

Pela concepção materialista do mun- 
do, é falsa a idéia inata de DEUS, falsa a 
da ecernidade e, inadimissivel portanto, a 
existência do Espírito. Não havendo, co- 
mo afirmam os materialistas, idéias ina- 
tas na manifestação do homem na socie- 
dade, o cidadão será sempre o produto 
do meio, em todos os graus de sua for- 
mação. Assim, se nenhuma idéia nasce 
com o indivíduo, êle será plasmado e 
conduzido na sociedade (comunista), co- 
mo instrumento autômato, cujas idéias 
jamais ultrapassaráo os limites de uma 
existência artificialmente modelada, da 
qual resultará a sua consciência, sem ou- 
tro objetivo que não seja o de viver ar- 
regimentado, sujeito sempre ao comando 
de um Estado, cuja' filosofia, calcada em 
moldes profundamente materialistas, atra- 
vés da história e da dialética, contrarian- 
do todos os princípios de filosofias sub- 
jetivas que, no curso dos séculos têm le- 
gado à Humanidade ésse enorme patrimö- 
nio de sabedoria, sôbre o qual todos os 
povos procuram a trilha certa para o 
aperfeiçoamento moral da Humanidade, 
espiritualizando o homem. 

No Cristianismo, praticado, tal co- 
mo determinam os seus sábios ensinamen- 
tos, teremos, indiscutivelmente, conquis- 
tado para nossa maior e definitiva felici- 
dade, todos os bens, solucionando assim, 


os mais dificeis problemas, inclusive, ja se 


vê, o econômico, que tem sido no curso 
dos séculos, principalmente, para o pen- 
sador materialista, 0 mais serio e do qual 
originam as mais terríveis lutas sociais, 
trazendo o mundo em permanente in- 
quietação e parte da humanidade em so- 
bressaltos. 

Enquanto não tivermos alcançado um 
grau de moral superior, não conseguire- 
mos, seja qual fôr a forma de governo, 
realizar, para nossa maior felicidade so- 
cial, o que pretendem todos os partidos, 
quer sejam democratas, socialistas, comu- 
nistas, anarquistas, sinarquistas e, até os 
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fascistas, que, não obstante as suas excén- 
tricas atitudes, outra cousa nao desejam 
(afirmam eles), que não seja a felicidade 
comum de: todos os povos. 

Ao terminarmos a carta ao nosso 
ilustre amigo, dissemos: Em matéria de 
política, ficaremos onde sempre estivemos, 


isto é, a serviço de uma idéia e da qual 


fazemos questão de extrair o melhor pro- 
veito, lapidando o nosso espirito. Não sa- 
crificaremos jamais os nossos ideais de or- 


| PONTOS DE 


ES 


Autonomia do movimento juvenil Espirita 


Três cartas de confrades paulista- 
nos, que ainda nos tém em conta, por 
generosidade própria, pedem.nos pontos- 
de-vista sóbre se somos contra ou favo- 
rável a autonomía das mocidades espíritas. 

A resposta comporta mais do que 
pontos de-vista. 

Comporta razöes repetidas e” decla- 
rações que já tardam. 


-— 


* w 
* 


Não somos, sistematicamente, con- 
tra ou a favor de coisa alguma. 

A.gimes sempre guiado pela obser- 
vação lógica e pelas lições da experiência. 

Pri cedendo assim, continuamos ven- 
do mais vantagens e rendimento no es- 
forgo dos moços agrupados em torno dos 
mais velhos, compondo departamentos de 
entidades sociais já existentes, sem nos 
insurgirmos — nem autoridade teriamos 
para tanto! — contra as Mocidades ou 
Fuventudes autônomas. - 

Tanto assim é que a emenda apos- 
ta ao-Regulamento do CCMEB — se, er- 
tretanto, razões poderosas militarem contra 
a natureza que aquí se preceuua — falta 
de instituições para séde, incompreensão 
dos dirigentes de tais ou quais instituições, 
etc., etc. — nada impedirá que a mocida- 
de espírita tenha sua autonomia. Mormen- 
te se composta de jovens já emancipados», 
foi nossa. ° 
E o Conselho de Mocidades Espiri- 
tas do Brasil é autónomo!!! 

Qual a natureza preceituada, de que 
se fala acima ? 
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dem evolucionista, para emprestarmos 
concurso a qualquer partido retrögrado e 
que não visa outra cousa que não seja a 
posição pessoal dos principais líderes ou 
partidários, desprezando a mais bela e ne- 
cessária condição do homem social que é, 
e que será em todos os tempos, a maior 


"conquista: A VITÓRIA DO ESPÍRITO 


SÓBRE A MATÉRIA. 


Pereira Guedes. 


se 


VISTA Y) ist 


E' a que decorre do que escreve- 
mos: — 

«A experiência tem demonstrado 
que a mocidade espírita funcionando cos 
mo departamento juvenil de uma institui- 
ção já existente, dá melhor resuitado. 

Aqui as razões mais fortes, para 
tanto: 
a) Evita despesas de organizagäo e 
construgäo de sédes; 

b) Evita azares pröprios da inexpe- 
riência da idade, decorrentes, não raro do 
excessivo amor próprio do jovem; 

` c) Evita que se forme de futuro um, 
por assim dizer, espiritismo de moço e 
outro, de velho; 

d) Serve de desdobramento das au- 
las de moral nos centros, visto como pó- 
de supór-se que a mocidade espírita de 
hoje seja o “desdobramento da aula de 
moral de ontem; ` 

e) Estabelece maior confiança e es- 
pírito de solidariedade entre jovens e mais 
velhos... 

Duvidamos muito que haja razões 
suficientemente fortes para derrubar o que 
ai está, fruto da observação e da expe- 
riéncia. 

E continuamos observando que as 
mocidades autönomas estäo se possuindo 
de certo espirito de orgulho e autoridade, 
aliás, bem comum em mogos inteligentes, 
que se julgam alguma coisa definida na 
vida, 

E continuamos observando que — 
afóra duas, no Estado do Rio e uma no 
Norte — ambas autónomas por incompre- 
ensáo dos mais velhos, tais mocidades 
precisam correr muito para acompanhar o 
progresso das departamentais que conhe- 


cemos mais de perto, organismos vivos 
de trabalho, que realizam de facto, con- 
quista dos ınais velhos exatamente por 
sua falta de oggulho e por sua humildade 
cristá, o que desejam e até o que náo 
desejam... 

De nós, particularmente, o que in- 


teressa realmente, é que os moços espíri-: 


tas, assim ou assado, trabalhem, sejam di- 
ferentes, mais honestos e menos fúteis e 
levianos, a serviço do Cristo e da própria 
evolução, 
k D * 
Agora, estas declaragóes, aprovei- 
tando o momento: 
J) Dize-nos a consciéncia que, com 
a agitagäo do movimento juvenil, com a 
realizagäo do Congresso de Mocidades Es- 
piritas, com a instalação do CCMEB que 
saíu déle e aí está no desempenho efi- 
ciente de sua finalidade, com a Festa do 
Livro Espírita, tudo isso por nossa inicia- 
tiva em função de intuição ou mandato 
de mais alto, nossa atuagäo imediata nés- 
te setor deve cessar, que outros planos 
nos convidam a outras atividades, visto 


“mento juvenil, 
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como marasmo e estagnação é que não 
nos soam bem... 

`‘ II) E damos com isso provas incon- 
cussas de que, agitando tais movimentos, 
não o fizemos personalisticamente, à cata 
de cartaz. 

Antes, pelo contrário: não fösse o 
cartaz que levamos a todos eles, o movi- 
que nascera em S. Paulo, 
af estaria a patinar, como patinando vi- 
nha há sete anos. 

III) Que, com tais movimentos, pro- 
vado ficou que se póde realizar obras me- 
ritörias— mormente quando são ditadas do 
Alto! — embora a contra-gosto, e hostili- 
dades mesmo, de confrades ilustres e ins- 
tituições respeitáveis, que foi bem o nos- 
so caso. 

E foi esta, aliás, a nossa maior paga. 

E é só. 

E que os moços, com autonomia ou 
sem ela, rumem juvenilmente, honesta- 
mente, cristâmente, pelo Caminho, com- 
preendendo a Verdade e vivendo a Vida, 
que se consubstancia no Cristo, que é o 
Caminho, a Verdade e a Vida, eis nossos 
votos sencerissimos. 


0 Homem Colaborador de Deus | ۰ 


Este o título de um bom e belo 
livro, que nos chega pelas mãos da- 
divosas da Exma. Viúva de Leopoldo 
Cirne, o saudoso companheiro desen- 
carnado.hä 7 anos, e que deixou nos 
fastos da Doutrina, em nosso país, 
um traço luminoso inconfundível. _ 

Obra póstuma e inconclusa — ao. 
que dizem—de um capítulo, bem an- 
daram os amigos e admiradores do 
autor em promover-lhe publicidade, 
porque, ainda assim, ela representa o 
coroamento, em plena maturidade, de 
uma tarefa superior e modelar, para 
quantos almejam trilhar as sendas da 
Nova Revelação, em plano superla- 
tivo. 

Não é que nas suas 195 páginas 
de texto se nos ofereça matéria nova 
e original, no concernente aos pro- 
blemas científicos, filosóficos ou reli- 
giosos, fundamentais, em curso de 
eternidade e perguiric&o progressiva, 
de vez que nihil sub sole nove; mas, 


pela forma por que são focados es- 
ses problemas em perspecliva e aná- 
lise de conjunto, por atualizá-los. 

Em substancioso e conciso pre- 
fácio, o ilustre confrade Professor . 
Leoni Kaself teve uma inspiração fe- 
liz no dizer que, sendo Bezerra de 
Menezes o nosso consagrado Kardec 


brasileiro, foi Cirne o nosso Leon 
Denis. . 
Sim, indubitavelmente, porque, 


sucedendo o venerando anciáo, na 
cátedra da Federação Espírita Brasi- 
leira, ninguém alí, de jús e de facto, 
maior e melhor prova poderia dar de 
critério, ponderação e alto descortino. 

homem de gabinete, idealista 
por índole e formação intelectual, fá- 
cies de velho em rosto de moço, Cir- 
ne nada elocubrava e escrevia a vôo 
de pássaro. 

Afävel, maneiroso e discreto, era 


-assim todo êle in numero, pondere 


et mensura. 
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Tal o conheci e com êle convi- 
vi por mais de uma década, na rs 
ção da «Casa de Ismael». 

Dizer que nunca houvesse dis- 
sentido dos seus cômpares, seria fal- 
tar à verdade. 

Ele tinha seus pontos de vista 
pessoais, antes de forma que de fun- 
do, e timbravra em defendê-los com 
rígida firmeza; nunca, porém, subes- 
timando o altiplano das idéias e prin- 
cipios. 

Per isso, teria tido e teve opo- 
silores e dissidentes, mas nunca ad- 
versários que lhe negassem os altos 
méritos intelectuais e morais, o res- 
peito e consideração que tantas ve- 
zes se poluem e conspurcam na vasa 
das paixões humanas. 

Pensador profundo por excelên- 
cia, Cirne não era dos que se reme- 
tem ao estudo das teorias: passadas 
em Julgado, para desenvolvê-las e 
comentä-ıas apenas, mas, por. batear 
nelas o que de justävel pudera en- 


contrar de refórco aos prismas origi-- 


nais de sua própria lavra e intuição. 

Nêste particular, não há como 
desconhecer nêste, como nos livros 
gue o antecederam (1), nos copiosos 


artigos do «Reformador» e na sua pa- . 


renetica oral, a expressáo de um pro- 
videncial mandato, honesta e convic- 
tamente cumprido, 


* 
x * 


Em pleno dominio de Acrologia, 
visualisando facetas da mais alta e 
sutil transcendência, póde-se esmar a 
meticulosidade com que se abeberou 
nas fontes mais puras, assim demons- 
trando uma vasta e variada cultura, 
náo para capitular ou estadear eru- 
dicáo ruminante e farfalhuda, mas por 


(1) Doutrina e prática do Es- 
piritismo— Anticristo Senhor do Mun- 
do. 
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estribar-se em argumentos e conjec- 
turas de sua própria lavra. 

Temos assim que se não trata, 
aquí, de um livro vulgar para O lei- 
tor vulgar; é obra de gabinete, que 
desafia argamossa de estudo e me- 
ditação, ademais vasada e filigrama- 
da em vernáculo de bom quilate. 

Eu bem sei que houve e há quem 
o increpe ainda de tal ou qual proli- 
xidade e culturanismo; mas, tendo-o 
conhecido in intimis el in cuti, ainda 
néste particular, quero render-lhe a 
minha admirativa homenagem, no re- 
petir a sedica paremia que diz que o 
eslílo é o homem. 

O seu retrato no frontespicio 
desta obra, ai o temos num misto fiel 


de austeridade e bondade que Ihe 


fluiam do cérebro aos labios e a pe- 


na adamantina. 


* 
X * 


Certa feita, num rápido interló- 
quio na Esplanada do Castelo, com 
a franqueza gue também me prezo 
de cultivar, ousei arguí-lo: 

—Por que, ao envés de grossos 
volumes em téla rígida e catedrática, 
não desimetrar o ensino simplificado 
ao gosto e capacidade populares ? 

— Filho, (expressão muito dêle) 


. eu não escrevo para as massas, não 


reguesto popularidade. Escrevo para 
mim e para o futuro, confio em Cris- 
to Jesus e na Posteridade... A um e 
ouira entrego o modesto contributo . 
do meu trabalho. 

E confugiu-se e velou-se num ' 
gesto meditativo- todo- êle. 


* 
* * 


Intuicáo admirável! Decorridos 
20 anos, quem lér hoje estas páginas 
com olhos de vêr, verá que o preo- 
pinante emérito e arguto nao omitiu 
um so dos arduos problemas gue nos 
defrontam, néste incerto e sombrio, 
quäo caótico fim de milénio. 


A ambicáo desmedida pelas cousas maleriais produz frulos amargos. 
O verdadeiro cristão tem as suas vistas voltadas para os bens espirituais, 
gue sempre produzem frulos sazonados. «Buscai primeiramente o reino de 


Deus e a sua justiça e tudo o mais vos será dado por acrescimo», 


disse 


Jesus. Que éste preceito vos sirva de orientação, afim de que as cousas . 


mundanas não vos iludam. — 


CAIRBAR. 
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Crónica Estrangeira 


Um caso curioso 


Um indivíduo dos seus 23 anos en- 
contrava-se empregado muma casa comer- 
cial de exportacäo, situada numa cidade 
vizinha de Manchester, e costumava a 
vir duas vezes por semana frequentar as 
classes de espanhol e francés na Escola 
Superior do Comércio. 

Num belo dia de fevereiro passado 
leu um anuncio num jornal oferecendo 
uma boa colocação numa das cidades mais 
importantes duma das Colonias Portu- 
guesas 

Decidiu-se a responder a ésse anún- 
cio e dias depois recebeu um convite pa- 
ra se entrevistar com o Dirétor duma 
conhecida casa exportadora. 

Na noite dessa sua entrevista foi a 
. Escola e cortou o sucedido ao seu pro- 
fessor, rogando-lhe o favor de ajudá-lo a 
comunicar com um indivíduo, de prefe- 
réncia portugués, de forma a poder co- 
lher impressões, pois nunca tinha saído 
da Gran Bretanha. i ۱ 

Acontece que o professor foi um 
dos meus bons alunos e naturalmente lhe 
deu o meu nome e direção-do escritório. 

Eramos naturalmente totalmente des- 
conhecidos um do outro e, como naque- 
la ocasião da entrevista me encontrava de 
mau humor e arreliado pedi ao homem 


para escrever à firma e a rogar-lhes para . 


ihe enviarem as suas condições de Con- 
trato, todavia, disse zu, de modo absolu- 
tamente nenhum, deverá aceitar nem mais 
nem menos do que o seguinte: 

a) — Um contrato por três anos e 
no final desse período seis meses de fe- 
rias com todas as despesas pagas incluir- 
do o ordenado. 

b) — O contrato a ser renovado 
ou não depois de estar de gözo de férias 
aquí na Inglaterra. 


c) — Gastos de viagem de primei-: 


ra classe, uma certa importância para ser 
gasta na aquisição de enxoval próprio pa- 
ra o clima tropical. 

d) — Um ordenado fixo mensal de 
Saree 
e) — A obrigação de no caso de 
vir a ficar enfermo e impossibilitado de 
continuar a viver naquela Colonia, ser- 
lhe paga a viajem de regresso e o orde- 


nhum 


nado de seis meses, e sendo possível a ofere- 


cerem-lhe uma posição na casa matriz. 


Pedi-lhe para não fazer-iesta ou ou- 
tra qualquer proposta, mas sim a aguar- 
dar as noticias sôbre o que a casa estava 
preparada a oferecer lhe. Levantou-se, aper- 
tou-me a mão pedindo desculpa por me 
ter dado esta estppada e que não me ar- 
reliasse com as misérias da vida,-o egois- 
mo, ingratidão e esquecimento em que 
me deitaram diversos «abortos humanos», 
pois a minha recompensa será muito me- 


- Thor do que a déles. Fiquei por uns mo- 


mentos pensativo e mesmo curioso com 
o modo como éste desconhecido se des- 
pediu de mim. 

Passados uns momentos bateu de no- 
vo à porta dizendo: — Nao me esque- 
cerei de comunicar consigo € por agora, 
adeus, até a vista! 

- Três dias depo s veiu ver- me dizen- 
do que a proposta que recebeu foi exa- 
tamente como aquela que eu lhe dei e 
que nesse mesmo dia tinha sido vacina- 
do. Espera dentro de- poucas semanas se- 
guir até à África. Falâmos sôbre vários 
tópicos, incluindo o facto de meu filho 
ter: desencarnado durante a última guerra 
ea eu estar interessado em Espiritualismo. 

— Não me admira absolutamente 
nada disso, disse me o homem “pois que 
eu sou desde alguns anos também um es- 
piritualista e quando o vi pela primeira 
vez, enquanto estava falando comigo vi 
uma aura e várias luzes celestiais a en- 
volve-lo, ‘mas, receando a que seguisse a 
religião Católica Apostólica e Romana, 
esquivei-me de entrar em polêmicas lero 
aos fins que-me trouxeram à sua presença. 

Temos aquí mais um caso interes- 
sante que me convenceu a que efectiva- 
mente há ocasiões em que somos guiados 
pelos nossos amigos do «Além». 

No que fica acima exposto não só 
nunca nos vimos, como também êsse ami- 
go novo me assegurou que nunca leu ne- 
dos meus artigos publicados no 
«Two Worlds», e que em facto, se eu 
não tivesse mencionado-a êle a minha 
crenga de sua parte teria ficado absoluta- 
mente satisfeito em reconhecer que tinha 
sido «gi.iado» „por alguem do Outro Mun- 
do, para se pör em comunicagäo e con- 
tacto comigo. 


` 
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Há depois o facto de eu nunca ter 
estado na Africa Portuguésa e desconhe- 
cer por completo o modo e carestia da 
vida alí. Finalmente não houve qualquer 
comunicação telepática entre o Diretor 


da casa que vai empregar esse rapaz e a 


minha pessoa, pois não nos conhecemos 


e de sua parte estava positivamente igno- _ 


rante dessa nossa entrevista. 
Narrei o sucedido a um católico fer- 
renho o qual replicou: 


Parvoices, Duarte. Você um dia des- 
tes entrará num Manicômio ! 


E a minha resposta foi rápida e en- 
fática : 

— Se o meu destino me levar a ter- 
minar os meus dias cá na terra num des- 
ses estabelecimentos, 


tissimo mais inteligentes, e possuindo mais 
juizo do que você! 


Frederico Duarte — Manchester. 


"zw 


Estranho caso de «cura» por 
, exorcismo 


WASHINGTON, 20 (AFP) — A 
ciéncia moderna cedeu lugar ao ritual ca- 
tólico secular para que se conseguisse a 
cura de um jovem que sofria de estranha 
enfermidade. Trata-se de um menino de 
14 anos, residente em Mount Rainier, nas 
proximidades de Washington, -sujeito a 
ataques semelhantes aos da epilepsia, du- 
rante Os quais gritava e fazia declaragöes 
em latim, lingua que jamais estudára, se- 
gundo depoimentos de seus professores. 
Além disso, acontecimentos desconcertan- 
tes assinalavam a presença do jovem, de 
acördo com afırmagöes de um padre ca- 
tólico e de um pastor protestante que o 
mantiveram em observação: o leito no 
qual êle dormia se movimentzva através 
do quarto; a poltrona ‘na qual costuma- 


va sentar-se caia frequentemente e, por . 


sa” 


ritual secular do exorcismo. A 


estou convencido de 
que encontrarei alí alguns indivíduos mui- 


. ton Post», 


varias vezes, frutas colocadas söbre uma 


-geladeira, projetavam-se de encontro à 


parede, sem que ninguém as tocasse, quan- 
do éle as procurava alcangar. 

O menino foi transportado para o 
Hospital Católico da Universidade de 
Georgetown, e depcis para o da Univer- 
sidade de Saint Louis, onde todos os mé- 
todos modernos da medicina em gerál e 
da psiquiatria em particular foram insufi- _ 
cientes para curá-lo. Foi então que o re- 
médió «sobrenatural» foi lembrado, pois 
o enférmo, segundo o admitiram alguns 
médicos, «tinha um mau espírito no cor- 
po». Diante disso, um padre recorreu ao 
luta que 
se travou em seguida entre o sacerdote e 
o espírito foi dramática. O padre perma- 
neceu junto ao jovem durante mais de 
dois meses, recitando dezenas de vezes o 
ritual, depois de se ter submetido a um 
rigoroso jejum. Antes de cada leitura do 
ritual do exorcismo, que consta de 27 pá- 
ginas, o padre celebrava uma missa. E ca- 
da vez, no momento de pronunciar as pa- 
lavras decisivas do ritual («eu te ordeno, 
espírito impuro, a ti e a teus associados, 
que atormentam êste amigo de Deus, que 
reveles teu nome e o dia e a hora de tua 
partida, por meio de um sinál. Te orde- 
no que obedeças e que não mais ofendas 
esta criatura dt Deus»). -Nessa altura a 
crise de que era preso o menino atingia 
o máximo. 

Finalmente, o sacerdote levou a me- 
lhor sôbre o seu adversário. Os acessos 
do enférmo diminuiram de violência, ces- 
sando, depois, completamente. O último 
ritual, que expulsou definitivamente o de- 
mônio, foi recitado em Maio e desde en- 
tão o jovem ficou livre da influência do 
maligno, contra a qual a ciência nada pô- 
de fazer. 

O jornal desta Capital, E 
publicou hoje uma breve re- 
portagem sóbre o «milagre», em sua pri- 
meira pagina. 


De «O Estado de São Paulo» 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Noticias de S. Paulo 


A 7 de Agosto p.p., realizou-se a 
solenidade do langamento da pedra fun- 
damental da INSTITUICAO BFNEFI- 
CIENTE NOSSO LAR, 4 Rua Almeida 
Torres, 108, no bairro do .Cambuci, em 
terreno doado pela exma. contreira D. 
Lidia Mateus e seu esposo. 

Marcado o início da festividade pa- 
ra as 15 horas, muito antes acorreram ao 
local inumeros confrades e pessoas de to- 
das as camadas sociais. 

Notámos a presenga de representan- 
tes e sociedades devidamente credencia- 
das ao ato como: Federação Espírita do 
Estado de S. Paulo, Unido Social Espiri- 
ta, União da Mocidade Espírita, Lar da 
Família Universal, Livraria Allan Kardec 
Editora, Hora Espiritualista, todas da Ca- 
pital e mais: Diretores da Casa de Laza- 
ro, do Rio de Janeiro, e os orgãos: «O 
Clarimote «Revista Interna BE 
piritismo. 

Representando oficialmente o Ex- 
mo. Snr. Governador do Estado, Dr. A- 
demar de Barros, esteve presente o ilus- 
tre Snr. Capitao Irineu Castro, nosso con- 
frade. 

O Dr. Flavio Pinheiro! médico em 
Ibitinga, preparou os aparelhos para gra- 
vação e impressão dos discursos que se- 
riam proferidos. Auxiliares e tecnicos o 
assistiram para que o espectáculo tosse 
completo e nada se perdesse. 


Na gravação, o Dr. Pericles Morei-.: 


ra Senna, Engenheiro da Central do Bra- 
sil e um dos grandes colaboradores da 
Instituição. 

A’s 15,30 horas, tudo pronto e com 
a palavra o confrade Antonio R. Monte- 
Mór, que, após saudar os presentes, con- 
vidou D. Lidia Mateus para deitar a pri- 
meira pa de cal e cimento, o que foi fei- 
to debaixo dos aplausos de todos. 

A seguir, fomos para o palanque ar- 
mado e florido, tendo ainda a se descor- 
tinar pela nossa frente, a beleza panorä- 
mica da planicie verde.dos campos e dos 
telhados alvos das casas adjacentes. | 

O sol que nos aquecia estava bri- 
lhante, de maneira a nos encher de satis- 
fação, parecerido-nos que tudo estava con- 
tribuindo como surpreza grata aos nos- 


sos corações, lembrando-nos a graça e a 
misericórdia do Pai Celestial, que nos é 
dada constantemente por acréscimo. 

Impossivel descrever a vibração rei- 
nante. Como primeiro orador foi á tri- ` 
buna o Dr. Luiz Monteiro de Barros, dis- 
correndo sôbre o significado daquela obra, 
abordando serenamente assunto de magna 
importância doutrinária. 

Após, a Srta. Nancy Puhlmann, co- 
mo que iluminada pelos irmãos do Alto, 
interessados como sempre em obras tais, 
arrebatcu-nos com a sua palavra cheia-de 
ternura a par da sua bela preparação. es- 
piritual. 

Outro orador, Pedro de Camargo, 
o querido Vinicius, iniciou a sua perora- 
ção dissertando sôbre o campo educacio- 
nal e afetivo, desenvelvendo tese de pro- 
fundos ensinamentos. 

` Fez uma saudação ás dignas obrei- 
ras do «Nosso Lar” e discorreu ainda sö- 
bre o problema da criança abandonada, 
de modo claro e elevado. Pena não po- 
dermos traduzir aqui a grandiosidade das 
palavras dos oradores. 

Terminando, assomou a stribuna D. 
Olga de Brito, DD. Sacretaria da Insti- 
tuição, que nos falou em rápido relato 
das lutas-e ua vida do «Nosso Lar» e do 
que se projeta em futuro próximo. Co- 
movidissimos, ficámos a pensar si não é 
veridico que ja estamos vivendo a hora 
da felicidade terrena. 

Todos os oradores foram muito a- 
plaudidos. 


A’s 18 horas, o cronista, em nome 


“da Direção, agradeceu a presença de to- 


dos que foram ali levar a preciosa cola- 
boração, dizendo do. quanto eramos feli- 
zes em nos ajudarmos mutuamente, como 
a nos lembrar o «Amai-vos uns aos ou- 
tros? do Mestre. Dentro em pouco as la- 
grimas, os abraços e os corações fundi- 
ram-se num só amplexo. 

Conseguimos anotar ligeiramente as 
seguintes pessoas presentes á reunião: 
Prof. Anselmo Gomes, Carlos Herschel e 
familia, D. Maria Augusta Puhlmann, D. 
Olinda Monte Ablas e  Gicelia Ablas, 
Najma e Laura Craide, Dr. João Batista 
Dinola, Dr. Bruno Fulchi, Bruno Severi-' 
no, Flavio Paciello,: Ernani Mendes Cla- 
re, D. Eneida Moreira Senna, Quininha 


Revista internacional do Bapiritismo 


Freitas, Dr. Homero P. a Dr. 


Euripedes de Castro. Mais de uma cente-. 


na de senhoras e senhorinhas, encheram 
essa tarde de graca e espiritualidade, en- 
cantando-nos sobremaneira com a sua de- 
dicação e cooperação, dando brilho 4 fes- 
tividade, o que muito contribuiu para o 
êxito da reunião. 

O exmo. sr. Deputado Federal, Prof. 
Romeu Campos Vergal, por motivos im- 
periosos, nao poude comparecer, fazen- 
do-o, todavia, por representação. 

| A «Revista Internacional. do Espiri- 
tismo” associa-se sinceramente aos queri- 
dos irmãos de mais uma futura Casa da 
Criança Abandonada, o «Nosso Lar», de- 
sejando-lhes prosperidades. 


Vicente $. 0 


e ==, 


Aos Centros Espiritas 


Do Deputado Castro Carvalho, ee 


“pitãc-médico e nosso distinto contrade, 
residente a Avenida Brigadeiro Luiz An- 
tonio, 1447, com Fone 3-7568, Capital, re- 
cebemos a seguinte circular : 


«Prezado confrade 


Tem esta o objetivo precipuo de 
chamar a sua preciosa atencäo para a ne- 
cessidade imperiosa de se registrar, de 
acórdo com os dispositivos legais que re- 
gem a matéria, os estatutos de todos os 
«Centros Espíritas». 

Se, porventura, Esse «Centro. Espiri- 
ta» prestar assisténcia social a coletivida- 


de, quer mantendo asilos, orfanatos ou. 


sanatórios, quer prestando socorro as po- 
pulações, deve requerer matrícula no De- 
partamento de Serviço Social (art. 12 do 
Decreto estadual n.º 9.486, de 13-9-1938), 
ou no Serviço de Medicina Social (art. 5.° 
do Decreto estadual n.º 10.880, de 4-1- 
1940), casos havendo mesmo em que de- 
vem pleitear a declaração de utilidade pú- 
blica, consoante preceitua a Lei federal 

, de 28-8-1935. 

Sem essas preliminares ʻe indispensá- 
veis providências estarão os «Centros Es- 
Piritas». impossibilitados de receber sub- 
venções ou de gozar de quaisquer outras 
regalias por parte dos poderes públicos. 

Porta-voz dos Espíritas que sou, na 
Assembléia Legislativa do Estado, terei o 


t 
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máximo prazer em fornecer informes re- 
ferentes ao assunto, bem como processar 
o encaminhamento de papeis ás Reparti- 
ções competentes. 


Paz em Jesus 
Castro Carvalho. 
ری‎ ۳ 


Livros Novos 
PIERINO GAMBA 


Isidoro Duarte Santos, um dos mais 
notaveis escritores espiritas, Diretor da 
brilhante revista «Estudos Psiquicos», de 
Lisbóa, Portugal, e que vem lancando a 
lume obras realmente substanciosas, aca- 


ba de. enriquecer ainda mais a Bibliotéca 
espírita com um trabalho tão oportuno 


quão necessário aos estudiosos do psiquis- 
mo à luz da 3.º Revelação. : 

Pierino Gamba, o maestro de m 
anos, que assombrou com o seu talento 
extraordinário Lisbóa, Suiga, Franga, Bel- 
gica, Inglaterra, Dinamarca e Espanha, 
continua a deixar boquiabertos todos os 
críticos da especialidade, que afirmam es- 
tarem em presenca de precocidade musi- 
cal, que de século em século aparece. De 
facto, o menino-prodígio tem regido as 
melhores orquestras da Europa, com ca- 
pacidade invulgar, eletrizando com o seu 
talento extraordinário milhares e milha- 
res de pessoas. 

O autor, depois de transcrever a 
opiniao dos críticos, de médicos psiquia- 
tras e espiritualistas, passa a abordar o as- 
sunto com rara proficiéncia à luz da 3.? 
Revelação, citando factos comprobativos’ 
da reincarnação e da sobrevivência indi- 
vidual, termiaando o seu substancioso 
trabalho, que contém 174 páginas, com a 
seguinte afirmativa: «Só o acúmulo de 
conhecimentos, só uma técnica vinda de 
outras éras e fixada nos recessos do pe- 
rispírito, insensível, por assim dizer, ás 
mutações da matéria, pöde dar um pro- 
duto semelhante, que nenhuma hipótese 
materialista . explicará jamais em termos 


compreensí veis». 


Aos estudiosos dos assuntos  psiqui- 
cos recomendamos a leitura dêste brilhan- 
te trabalho, afim de aumentarem o cabe- 
dal dos seus conhecimentos. 

Agradecemos ao autor a oferta de 
um exemplar. | 
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Novo representante na Capi- 
tal Federal 


Comunicamos aos nossos prezados 
assinantes residentes na, Capital Federal 
que o sr. Haroldo Marques, residente à 
Rua Moncorvo Filho, 27, Sob., foi no- 


meado representante de «O Clarim» e. 


«Revista Internacional do Espiritismo”, 
com autorização para angariar e receber 
assinaturas de mencionadas publicações. 


antt e, 


Este Mundo e o Outro 


Está despertando interesse fóra do 
comum a Secção «Este Mundo e o Ou- 
tro», que desde fins de Julho p p. vem 
aparecendo no brilhante matutino «DIA- 
RIO TRABALHISTA» do Rioe que tem 
em sua direção os confrades Leopoldo 
Machado e J. A. de Oliveira, com a co- 
!aboragäo de diversos. Ao registrarmos 
esta auspiciosa noticia, lembramos a to- 
dos a conveniencia de prestigiarem o re- 
ferido jornal que aeolheu em suas colu- 
nas tao marcante iniciativa. 


P umm. 9 


Novo Representante 


Temos o prazer de comunicar aos 
nossos prezados assinantes que o sr. Da- 
niel Ferreira da Silva, representante do 
Abrigo «Pinheiro Machado» de Novo 
Horizonte, fica, desta data em diante re- 
presentando «O Clarim» e «Revista Inter- 
nacional do Espiritismo», com a autori- 
zação para angariar assinaturas e passar 
recibos. 

Solicitamos aos nossos prezados con- 
frades dispensarem auxílio a êsse novo re- 
presentante, na sua missão, O que anteci- 
padamente agradecemos. 


a” “a, 


Sessão Comemorativa 


Com o salão à cunha, o Centro Es- 
pirita «Amantes da Pobreza» realizou no 
dia 15 do mês passado, as 20 horas, uma 
sessão comemorativa do 44.º aniversário 


de «O Clarim». 


Fez a prece de abertura a compa- 


«I$ de Agosto» ; 


Mevista dutcruacioual du Hsjpiritisino 


nhcira-Zélia Perche; usando da palavra, a 


seguir, o companheiro Campélo, que fa- 
lou sóbre o motivo da reuniäo. A seguir 


recitaram poesias as seguintes crianças da 
“aula espírita «Cairbar Schutel» : 


Elvira 
Perche Campélo, «Ao Clarim no dia 15 
de Agosto»; Sebastião Casadei de Oli- 
veira, «Clarinadas Supremas»; Alice Coe- 


lho, «O Clarim»; José Casadei de Olı- 


veira, «Igreja em casa»; Edni Gonçalves, 
Carlos Eugenio Olson, 
«is de - Agosto»; Elza Catarina Olson, 
«Ao Clarım» ; Elvira Perche Campélo, 
«Homenagem ao Clarim no dia do seu 
aniversário». 

Usaram da palavra os seguintes con- 
frades: José Dias, por si e pelos Centros 
Espíritas: «Fé e Caridade», «Verdade e 
Luz», «Casa dos Espíritas» e «Albergue 
Noturno», de Rio Claro; José Augusto 
Camargo, por si, pelos irmãos Volpe e 
Centro Espírita «Fé e Caridade» de Ja- 
boticabal; Guilherme Rocco, de Nhan- 


| deara; André Alcnso Garcia, de Ida Io- 


landa ; Onofre Baptista; José Balbino Car- 
deso, de Araraquara e Carlos Olson, de 
Matao. 

Encerrou a sessão que terminou às 
21 e 30 o companheiro Costa Filho. 

A seguir foi oferecido aos presentes 
bandeijas de doces e sanduiches. 


سے 


Lourenco Bianchi 


O nesso antigo representante-viajan- 
te, sr. Lourengo Bianchi, que ha um ano 
mais ou menos, havia se afastado do ser- 
vico, por motivos imperiosos, acaba de 
reassumir O seu antigo posto, como re- 
presentante de «O Clarim», «Revista In- 
ternacional do Espiritismo» e «Abrigo Pi- 
nheiro Machado», de Novo Horizonte. 

Iniciando a sua excursao, a servico 
da Doutrina, éste nosso representante vi- 
sitará as zonas servidas pela Alta Paulis- 
ta, de Itirapina, via Jaú, até Agudos, etc., 
voltando pela Douradense e terminando 
a sua presente excursao em Novo Hori- 
zonte. | 

O sr. Lourenço Bianchi espera de 
todos os confrades a mesma acolhida que 
sempre lhe dispensaram o que antecipa- 
damente agradecemos. x 


Baseada na caridade, a doutrina ae Jesus &:a estrela da vida a apontar o verda- 


deiro caminho que conduz 4 mangedoura da felicidade. — 


eM ARIQUINHAS. 
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ALLAN KARDEC E A CODIFICACAO DO ESPIRITISMO 


9% comum vér-se citada por 
todos os que escrevem 
sóbre a biografia do Dr. 
Léon Hipolite Denizard 
Rivail, a circunstancia de 
ter sido éle educado na 
Suica, no Instituto Pes- 

talozzi, em Iverdon, Czstelo de Zoehrin- 

gen e quando se ausentava o mestre, para 
visitar, em propaganda pedagógica, diver- 

sas cidades da Europa, era éle quem o 

substituia na direcäo do Instituto. 

Silencia-se a respeito do motivo 
principal que levou a familia Rivail, de 
indole essencialmente católica, a enviar o 
seu filho para um colégio protestante fó- 
ra do país. Eis a razao: 

E’ que a Franca, naquela época, 
atravessava um período crítico na sua vi- 
da política. A questão religiosa estava 
portanto em pura efervescéncia. Desde a 
Concordata de 1802, imposta ao Papa Pio 
VII por Napoleäo, trabalhava-se intensa- 
mente em pröl do catolicismo, que a 
Constituição de gı havia tornado um cul- 
to igual aos outros perante a lei e o Es- 
tado. 


tolicismos, o que aderira a República e o 
que a combatia. Precisando das duas cor- 
rentes para a realizacio dos seus intuitos 
de ambição e de imperialismo, Bonaparte, 
que havia transformado o seu consulado 
em um Império, forçou a volta dos dis- 
sidentes á unidade, tornando o romanis- 
mo religiao de Estado. Esse procedimen- 


Antes da Concordata havia dois ca- ` 


to trouxe grande descontentamento, não 
só dos que serviram à República, como 
de toda parte independente da França. Co- 
mo sempre acontecia, o Imperador não 
ligava nenhuma importância ao povo. 

Foi num ambiente assim, em 3 de 
Outubro de 1804, cinco mêses, portanto, 
depois do golpe de Bonaparte, que nas- 
ceu o menino Hipolite Léon Denizart Ri- 
vail, nome éste que aparece em vários 
documentos oficiais e literários de três 
modos diferentes. Ora o prenome inicial 
é Denizart, como no registro do seu nas- 
cimento: ora Léon, em vários escritos de 
comentadores e historiadores. Ora Hipo- 
lite, como no registro de batismo exis- 
tente na Igreja de S. Denis da Cruz Ver- 
melha, no termo lavrado em 15 de Junho 
de 1805; no de seu casamento com a se- 
nhorita Amélie-Gabrielle Boudet é ainda 
Hyppolite-Léon-Denizard Rivail, assim 
como nas obras pedagögicas que escreveu 
e nos documentos públicos - quando lan- 
cava o nome por extenso ou abreviado. - 

Por estas razöes, deviamos preferir 
escrever sempre o nome Hipolite Léon 
Denizard Rivajl, sobretudo, porque en- 
cerra uma particularidade interessante, 
que destacaremos em letras maiúsculas : 
Hipolite LÉON DENIZard Rivail. Cer- 
tamente, por uma questäo de eufonia, tem 
sido mais usado— Léon Hipolite Denizard 
Rivail. 

"Em dez anos a França se tornou o 
pais mais politicamente católico da Eu- 
ropa. Período sério e grave em que as 


masmorras viviam cheias de pessoas que 
se haviam mostrado independentes de 
consciéncia. Contavam-se em grande nu- 
mero os exilados föra da Franga, por mo- 
tivo religioso. Hordas de fanaticos insu- 
flados pelo Clero católico, passaram a fer- 
ro e a fogo o Protestaatismo e o Filoso- 
fismo francéses. Em 15 de Agosto, na ci- 
dade de Nimes, as mulheres catölicas fı- 
zeram, em homenagem a sua Nossa Se- 
nhora, uma passeata pelas ruas, arrastan- 
do mulheres protestantes, completamente 
despidas, pintadas, marcadas a fer- 
ro, sendo depois entregues a fu- 
ria e à violência de verdadeiros 
energúmenos. ” 

A instrugáo normal superior, 
que já se achava em mãos do 
Clero, passava para ás dos jesui- 
tas, que abundavam em França, 
sob o disfarce de «padres da fé». 
A Escola Politécnica, por castigo, 
a sua independência em matéria 
de ensino das ciências físico-natu- 
rais, foi fechada. Cruzes de ma- 
deira eram erguidas nas praças 
públicas, ao pé das quais, em au- 
tos de fé, eram queimadas as obras 
de Rousseau e dos encicopledis- 
tas, principalmente as de Voltai- 
re. Ademais, nenhum professor 
podia deixar de ser sacerdote ou 
redondamente clerical, e nenhum 
aluno admitido, que não trouxes- 
se atestado positivo de que per- 
tencia a família católica prati- 
cante. 

Foi diante de tamanha intole- 
rancia religiosa, que as familias 
mais abastadas da Franca, man- 
daram educar os seus filhos fóra 
da Franca. Assim aconteceu com 
o jovem Hipolite, que foi entre- - 
gue aos cuidados do grande Prof. 
Pestalozzi, sábio no verdadeiro 
sentido do têrmo. A êsse homem invul- 
gar em sabedoria, foi atribuida a tarefa 
da formação mental e espiritual do jovem 
Hipolite. Rivail esteve com Pestalozzi dos 
_ 12 aos 20 anos, sendo o aluno mais que- 
rido de seu mestre e seu prestimoso co- 
laborador. 

Voltando à França em 1825, depois 
de ter Pestalozzi, já octogenário, resolvi- 
do fechar o Instituto, entregou-se à di- 
vulgação do método que havia aprendi- 
do do seu Mestre, tornando-se, após a 
morte de Pestalozzi, em 1827, a maior au- 
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toridade no assunto, em toda a França, 
apesar de ser muito moço. 

Com êste: objetivo, 
obras de caracter didático. 

Nessa luta, que a princípio visava 
apenas a conquista do pão de cada dia, e 
por fim a independência econômica, le- 
vou mais de vinte anos. 

A sua divisa, legada por Pestalozzi, 
que a seu turno a herdára“de Rousseau, 
era — TRABALHO, SOLIDARIEDADE 
e TOLERÁNCIA. : 


escreveu várias 


* e 


ALLAN KARDEC 


. Foram as trés virtudes, que éle pós 
em prática, durante toda a sua vida — 
por certo o seu maior galardao. 

Foi, portanto, um homem  habitua- 
do desde a juventude, pela educação e 
pela atividade profissional, a observar bem, 
ouvir melhor, a calcular com exatidão; 
a raciocinar com madureza, a inferir com 
prudéncia ; a analisar com conhecimento 
de causa e a sintetizar com. lógica e mé- 
todo. 

O seu longo tirocinio no magistério, 
iniciado aos 15 anos, em Iverdon, dera- 
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lhe. a faculdade.de expôr com clareza e 
escrever com elegância e precisão. ` ` 

«Não tenho — dizia êle — nenhum 
instinto poético; o que acima de tudo 
procuro, o que me agrada e admiro nos 
outros, é a clareza, a nitidez, a precisão. 
Longe de sacrificer esta à poesia, antes 
poderia reprovar-me de sacrificar o sen- 
timento poético à secura da fórma posi- 
tiva. Preferi sempre o .que fala à inteli- 
gência ao que só fala à imaginação». (O- 
BRAS POSTUMAS,. pag. ). 

Completava-lhe o caracter invulgar 
um sólido conhecimento de Filosofia e 
Teologia, estudadas em plena liberdade 
de espírito, tolerância e amôr à verdade, 
segundo a propaganda de Rousseau siste- 
matizada por Pestalozzi e conforme os 
trabalhos formidáveis dos enciclopedistas 
do século 18. Portador da educação mais 
moderna e completa do seu’tempo, foi 
um preceptor filósofo a vida inteira, co- 
nhecido a princípio pelo nome acatado de 
Professor Rivail e depois pelo pseudöni- 
mo de Mestre Allan Kardec, que o tor- 
nou mais célebre ainda. 

E o trabalho que me cumpre ex- 
planar, ficaria incompleto sem êsse escör- 
ço biográfico e histórico em torno da fi- 
gura impar do dr. Hipolite. ; 

Pois bem. Foi a um homem de tal 
envergadura intelectual e moral, que os 


Espíritos do Senhor foram escolher para 


tornar conhecidos dos homens, em espi- 
rito e verdade, os ensinos deixados ha 
quasi dois mil anos por Jesus, relembran- 
do-lhes tudo o que Ele havia dito, incom- 
pletamente, pelo atraso dos homens da 
sua época, e assim, elaborar um vade-me- 
cum prodigioso, que é hoje mais conhe- 
cido por Codificação Cardecista. 

Corria o ano da graca de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, de mil oitocentos 
e cinquenta e cinco, e na futilissima Pa- 
ris a vida passava tranquilamente, quan- 
do um facto curioso começou a interes- 
sar ás rodas mundanas parisienses. E” que 
nas reuniões elegantes havia aparecido 
mais um divertimento, mais um passa- 
tempo, que consistia em várias pessoas co- 
locarem as mãos sôbre uma mêsa, fazen- 
do-a girar e responder a perguntas, por 
meio de pancadas convencionadas. 


A” principio não passavam, de facto, 


de mero passa-tempo, mas com o decor- 
rer do tempo as’ respostas passaram a 
conter censuras, àqueles que se divertiam 
“em fazer a mêsa girar, afetando a cada 
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um em casos íntimos. Foi quando se lem- 
braram de convidar um homem, que era 
muito conceituado nos meios culturais 
francêses e desfrutava de larga reputação, 
em face da sua absorvente atividade in- 
telectual, pelo caracter ilibado, saber pro- 
tundo e grande ponderação ; lisura de a- 
ção e integridade moral. Este homem, não 
era outro, senão o Dr. Léon Hipolite De- 
nizard Rivail, médico, professor e linguis- 
ta que, de início, declarou aqueles que o 


` convidaram :— «Eu acreditarei quando me 
. provarem que uma mésa tem cérebro pa- 


ra pensar», por não conceber êle que um 
móvel material pudesse dar respostas in- 
teligentes. E foi, realmente, vêr de perto 
de que se tratava. Viu, que de facto, a 
mêsa se movia, apenas ao contacto das 
mãos de algumas pessõas, sem interferên- 
cia de qualquer fórga física exterior. Ob- 
servou mais que, por meio de pancadas 
de ante-mão convencionadas, respondiam, 
inteligentemente, ás perguntas feitas. Con- 
cluindo, então, que, não possuindo a mé- 
sa um cérebro para pensar e raciocinar, 
não poderia, por si mesma, responder, in- 
teligentemente, a perguntas, e que estava, 
portanto, diante de um fenômeno < intei- 
ramente novo e que vinha derrogar as 
leis da Física. Disso não lhe restava a 
menor dúvida. E no que fúteis criaturas 
viam sómente um mero divertimento, o dr. 
Hipolite, descobria os fundamentos de 
uma nova ciência, — a ciência da imor- 


talidade da alma, firmando o seu ponto 


de vista no magistral conceito: «Todo 
efeito inteligente ha de por förga derivar 
de uma causa inteligente. Para uma ma- 
nifestação ser inteligente, indispensável 
não é que seja eloquente, espirituosa, ou 
sábia, basta que prove ser um ato livre e 
voluntário, exprimindo uma intenção, ou 
respondendo a um pensamento.” _ 


Daí em diante não descansou mais. 
Congregou elementos, realizou sessões, ou- 
viu espíritos, recebeu comunicações vin- 
das de todas as partes do Mundo, até 


“que recebeu o aviso providencial da sua 


missão. 


E’ o próprio Dr. Hipolite que rela- 
ta como ocorrera o aviso da missão que 
lhe estava atribuida pelos maiores da Es- 
piritualidade. Isso aconteceu na casa de 
Mme. M. Hustan. Foi por intermédio do 
médium Mile. Japhet, em 30 de Abril de 
1856, que êle tivera a primeira “revelação 
da tarefa que cabia desempenhar. 


a 
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Frequentava o Dr. Rivail as sessões em mim, um tal favor, de preferência a 


de Mme. Hustan e já havia comegado a 
verificacio do trabalho que seria mais 
tarde o Livro dos Espíritos. 


«Em uma sessão intima—é€le próprio 


o declara—a que não assistiam senão sete: 


ou Oito pessoas, entretinhamo-nos com 
diferentes assuntos relativos a sucessos que 
podiam produzir uma transformação so- 
cial, e eis que o médium, tomando a ces- 
ta, escreve espontaneamente O seguinte : 


«Quando soar a trombeta, haveis de ou- - 
O homem consolará o seu seme- - 


vi-la. 
lhante e magnetizá-lo-á para o curar. De- 
pois, cada qual no seu posto, deverá fi- 
car de prevenção, porque todos teem o 
que fazer e tudo será destruido num da- 
do instante. Não haverá diversas religiões, 
nem ha necessidade senão de uma, que é 
a verdadeira, grande, bela e digna do 


Creador... Os seus primeiros fundamentos | 


já foram lançados... Rivail, a tua missão 
é essa: (a cesta, libertando-se, voltou 
para mim rapidamente, como faria uma 
pessoa, que me apontasse com o dedo).” 


OBRAS PÓSTUMAS, pags. 264 e 265.) 


A essa comunicação êle aduziu a 
seguinte nota : 
positiva da minha missão e confesso que 
quando vi a cesta dirigir-se bruscamente 
para mim e designar-me pelo nome, 
pude forrar-me de profunda emoção.» 


Apesar disso, na sessão do dia 7 de 
Maio de 1856, êle voltou a interrogar os 


espíritos acêrca da sua missão, obtendo a, 


seguinte resposta: — 


«Sim (tudo era verdade), e se inter- 
rogares as tuas aspirações, as tuas tendén- 
cias e o objeto quasi constante das tuas 
meditações, não te surpreendera o que te 
disseram. Deves realizar o teu sonho de 
longo tempo. E” preciso, porém, que tra- 
balhes ativamente para estares pronto; 
porque o dia está mais próximo do que 
pensas». (ob. cit. pag. 266). 


Mesmo assim, como a demonstrar o 
invejável bom senso, e que mais tarde fa- 
ria alarde, ao contrário do que faria ou- 
tro menos ponderado, êle voltou a inter- 
rogar os Espíritos. Na reunião realizada 
na casa de N. C. no dia 12 de Junho de 
1856, êle pergunta novamente: «Tenho, 
como sabeis, 9 maior desejo de contri- 
buir para a propagação da verdade, mas, 
do papel de simples trabalhador ao de 
missionário em chefe, imensa é a distân- 
cia; e eu não sei O que possa justificar, 


Foi a primeira revelação ' 


não 


À ticar tranquilo em casa ;~ 


tantos outros, que possuem talento e qua- 
lidades que não tenho». 

A?’ essa sincera, quão espontânea 
confissão de humildade, os Espíritos adu- 


ziram: — «Confirmo o que foi dito, mas 


aconselho-te a maior discreção, se queres 
ser bem sucedido. Tú saberás, mais tarde, 
coisas que te explicarão o que agora te 
surpreende. Nao esquegas que tanto po- 
des vencer como falir: néste. último caso, 
serás substituido por outro porque os desi- 
gnios de Deus não assentam sôbre a cabeça 
de um homem. Nunca fales, portanto, da 
tua missão, pois seria um meio de falires. Ela 
não póde ser justificada senão depois da o- 
bra acabada, e tú ainda nada fizeste. Se a, 
acabares, os homens saberão, cedo ou tar- 
de, reconhecê-lo, porque é pelos frutos 
que se conhece a qualidade da árvore». 
(Ob. cit. pag. 270). 

. Com o desejo de aprender sempre 
e saber o máximo acérca da sua missão, 
trava êle com o Espirito da Verdade o se- 
guinte diálogo: «Quais são as coisas que 
me podem fazer cair ? Será a insuficiên- 
cia da minha capacidade ? 

Obteve, a seguir, esta resposta: — 

«Não. Mas a missão dos reformadores é 


. cheia de tropécos e perigos A tua 6 ru- 


de, previno-te porque tens de revolver e 
reformar o mundo inteiro Não suponhas 
que basta publicar um livro, dois, dez e 
ser-te-á preciso 


expôr a tua pessoa. Levantarás contra ti 


; Ódios terriveis ; inimigos encarniçados con- 
_jugardo a tua perda ; ; serás alvo da mali- 


dicência, da calúnia, da traição, mesmo 
dos que te parecerem mais dedicados ; as 


¿ tuas melhores instruções serão desprezadas 
. e adulteradas; mais de uma vez vergarás ao 


peso da fadiga; em uma palavra, haverá uma 
luta quasi constante, e O sacrifício do teu 
repouso, da tua traquilidade, da tua saú- 
de, e até da tua vida; porque, sem isto, 


. viverias mais tempo. Pois bem! Nem um 


passo para trás desves dar quando, em 
vez de um caminho juncado de flores 
encontrares, sob os pés, urzes, agudas pe- 
dras, e venenosas serpes. Para tais missões, 
nao basta a inteligéncia ; é preciso, prin- 
cipalmente, para agradar a Deus, humil- 
dade, modéstia e desinterresse, porque Ele 
abate os orgulhosos, os presungosos e am- 
biciosos. Para lutar contra os homens é 
preciso coragem, perseveranga e inabalá- 
vel firmeza; igualmente é preciso pru- 
déncia e jeito, para levar as coisas de 
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modo a não. comprometer os sucessos por 
medidas ou 
preciso, finalmente, dedicação e disposi- 
ção para todo o sacrifício. Já vés que a 
tua missão é subordinada a condições que 
só de ti dependem.» (Ob. cit. pag. 270/1). 

Após ter recebido essas consolado- 
ras palavras de adverténcias, numa prova 
de sublime humildade, éle enrrega.a sua 
alma ao Senhor, em transportes de amor, 
orando assim: — “Senhor! Se vos dig- 
nastes langar os olhos sobre mim, para 
satisfazer os vossos desígnios, seja feita a 
vossa vontade. A minha vida está em 
vossas mãos; disponde do vosso servo. 
Para tão alto empenho, eu reconheço mi- 
nha traqueza. Minha bôa vontade não fa- 
lhará, mas podem trair-me as fôrças. Su- 
pri a minha insuficiência, dái-me as for- 
gas fisicas e morais necessarias. Sustentai- 
me nos momentos dificeis, e com o vosso 
auxilio e o dos vossos celestes mensagei- 
ros, esforgar-me-ei por’ corresponder às 
vossas vistas». (Ob. cit. pag. 271). 

A’ essa súplica ao Senhor éle adu- 
ziu a seguinte nota :—«Quando me vinha 
uma decepção, uma contrariedade, eu me 
elevava em pensamento acima da huma- 
nidade, colocava-me, por antecipação, na 
região dos Espíritos, e dêsse ponto cul- 
minante, donde descobria o meu ponto 
de chegaca, as misérias da vida passavam 
por mim sem me atingirem. E tanto me 
habituei, que os maus nunca me pertur- 
baram !» (Ob. cit. pag. 273). 

Viera, então, a saber nésse inter- 
câmbio com os habitantes do mundo in- 
visível, que espécie de missão lhe estava 
reservada para o bem estar da Humani- 
dade, e de ter sido sacerdote, ao tempo 
dos tidas; com o nome de Allan Kåt- 
dec. 

“Partindo, a princípio, da observação 
de factos tão desconexos, como os fenö- 
menos tiptológicos e das mesas falantes e 
girantes, conseguiu, ao térmo de estafan- 
te trabalho, lançar as bases seguras de u- 
ma doutrina, que hoje vem se impondo 
a toda a Humanidade, nos seus grandio- 
SOS aspectos — CIENCIA, FILOSOFIA e 
RELIGIAO. 

Rasgou-se, entäo, dalto abaixo o 
ven do templo e surgiu uma nova luz das 
luzes dos Evangelhos do Cristo, porque 
interpretados em espirito e verdade. Foram 


palavras intempestivas; é 


سا 


-devassadas as fronteiras do além:túmulo..-.. 
A vida passou a sorrir ás criaturas. A fé 
cega rolou por -terra, dando lugar à fé 
raciocinada, à fé consoladora, à 3 fé certeza. 

Vieram depois em apóio à teoria 
nascente da imortalidade da alma em ba- 
ses absolutamente cientificas, através da 
observação e da experiência, à luz da pu- 
blicidade as obras, chamadas hoje da Co- 
dificação. 

Estava lançada a Codificação do E” 
piritismo, como Doutrina organizada. A 
caminhada, porém, que teve de empreen- - 
der para conseguir o seu intento, que era - 
estabelecer a verdade sóbre tudo o que 
lhe fóra dado observar, nem sómente de 
flóres era atapetada... como bem haviam 
previsto os seus guias. ` 

A respeito do seu desincarne, escre- 
veu Revue Spirite, de Maio de 1869: «Né- 
le, como em todas as almas bem tempe- 
radas, a lima de trabalho gastou o ago 
do invólucro. Seu corpo entorpecido re- 
cusava-lhe os serviços; mas o espírito, ca-. 
da vez mais vivaz, mais enérgico, mais 
fecundo, alargava sempre o circulo da sua” 
atividade. Nesta luta desigual a matéria 
nem sempre podia resistir. Um dia foi 
vencida, rompeu-se o aneurisma e Allan 
Kardec tombou fulminado». Éle ‚que pos- 
sula uma envergadura para viver cem 
anos. Viveu, apenas 65 anos! 

E para que se tenha uma idéia da 
grande capacidade de trabalho désse ho- 
mem privilegiado, basta considerar o tem- 
po por éle gasto para escrever estas oito 
obras. Enquanto Eça de Queiroz levou. 
seis anos para escrever e rever OS CRL 
MES DO PADRE AMARO; Carlos de 
Secondat, o Barao de Montesquieu, ilus- 
tre publicista francês, gastou seis anos pa- 
ra escrever o seu livro — O ESPÍRITO 
DAS LEIS, com apenas 60 páginas e Gus- 
tavo Flaubert, consumiu dez anos para es- 
crever SALAMMBÓ. Allan Kardec, em 
treze anos, apenas, produziu oito livros, 
alguns com mais de quinhentas páginas ! 
E” preciso ccnsiderar, outrossim, que não 
foram oito romances, mas obras de ob- 
servação pessoal e de acurada pesquisa ! 


Glória, pois, ao seu Espírito, Salve ! 


J. B. CHAGAS. 


Nova Iguassu, 24 de Março de 1949. 


Procurai na resignacäo, na humildade e na caridade a base da vos- 


sa felicidade. — DALVA. 
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a Fenómenos de 


Reuniáo de sábado, 13 de Abril. 
Dirigiu-a o presidente do Grupo, Prof. 
Newton Goncalves de Barros, decla- 
rando-a aberfa depois de proferir u- 
ma prece, com visível unção espiri- 
fual. Da assistência, além de um nú- 
mero não diminuto de componentes 
assíduos e do estimado irmão Anto- 
nio Terreioulo que, não obstante ser 
socio fundador do Grupo, assistia aos 
trabalhos dêsse gênero pela primeira 
vez, faziam parte os queridos confra- 
des visitantes Orvile Derby A. Dutra, 
sua esposa D. Araci Dutra e sua fi- 


lhinha Raquel, de Juiz de Fora, Virgi- . 


lio Pais dos Santos, de Astolfo Dutra, 
Maria Coimbra de Oliveira e Farma- 
cêutica Maria de Lourdes, de Pirape- 
tinga, Minas Gerais, Marilia Ma- 
chado Barbosa e Alceu Braga e se- 
nhora, de Nova Iguassu, Estado do 
Rio de Janeiro. Depois de se ouvir a 
palavra orientadora do Alto, o mé- 
dium val acomodar-se na cabine. E” 
entoado um hino e é feita uma prece. 
Fazem-se alguns minutos de medita- 
ção afim de ser feita uma perfeita 
sinfonia de pensamentos elevados, 
durante o que são lembrados os no- 
mes de vários doentes. Nota-se na 
parte lateral direita do gabinete me- 
diúnico, uma luz mortiça. Logo que 
éste fenómeno* termina o seu efeito, 
aparece um fóco de luz intensa, cuja 
duracäo ulirapassou o tempo em que 
foi entoado o hino «Canção Materna», 
que o Fidelinho acompanha com a 
sua voz delicada e aguda. 

Uma voz se ouve a recomendar 
fósse apagada a pequena luz e, em 
vez da leitura habitual de uma pági- 
na doutrinária para os comentarios, 
recomenda sejam lembrados e co- 
mentados alguns preceitos evangéli- 
cos. E” feita uma oracáo em intencäo 
dos doentes. O José Grosso pede-nos 
que anunciemos u'a máxima evangé- 
lica. A Lenice, expedita, cita a se- 
guinle: «Amai-vos uns aos outros». 
Logo aparece um painel luminoso em 
que figuraram, em alto relévo, os ca- 
ractéres désse grande mandamento 
de Jesus. 
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` O fenómeno surpreende pelo seu 
encanto e pelo ineditismo da sua apa- 
rição. João de Deus vem ao salão, 
empunhando o referido painel. Logo 
que o bondoso espírito regressa à 
cabine, o José volta a entreier-nos 
com a sua palavra atraente e conci- 
sa e com as suas apreciadas garga- 
lhadas. ensejo que eu aproveito para 
rogar-lhe transmita a João de Deus o 
meu desejo de que nos traga cutro 
painel constituido das seguintes pala- 
vras de Jesus: «Seja o vosso falar, 
sim, sim, não, não» ! Mal acabava eu 
de concluir o meu pensamento, quan- 
do aparecia outro painel com a frase 
de Jesus que eu pedira. 

Alguém da assistência, excla- 
mou: «E Jesus chorou». De pronto, 
forma-se uma frase luminosa consti- 
tuida dessas palavras. Pelo maravi- 
lhoso do singular: fenómeno, também 
choraram de emocáo, alguns compa- 
nheiros meus de labor espiritual. Um. 
fóco de luz esférica precipita-se da. 
cabine, penetrando no saláo e se des- 
fazendo, naturalmente, ás nossas vis- 
tas. ۱ 

Depois disto, um esp#ito acon- 
selha aos assistentes que se achavam 
proximos da cabine, onde estavam al- 
guns doentes, pedindo a estes que ali 
se conservassem, adiantando que a 
filhinha do Orvile 1۵ receber aplica- 
ção de fórca rádio-aliva, cujos refle- 
xös podiam prejudicar a saüde das 
pessoas sás. A ponderada recomen- 
dação foi cumprida rigorosa e. pron- 
tamente. Vê-se então passar uma pe- 
ça luminosa, aparentando um grosso 
tecido organzino, que sobe à altura 
do teto, descendo um pouco e baloi- 
cando em todas as direções no salão, 
agitando-se ‘como se fôra leve plu- 
ma, ao sabor dum sôpro muito deli- 
cado, mais sutil do que a mais doce 
brisa. 

Feitas as exibições de volição, 


vem enclinar-se sôbre o corpo da 


mimosa e doentinha Raquel, tocando- 
a levemente, repetidas vezes, a exem- 
plo de quem aplica passes longitudi- 
nais. A invulgar. operação é feita du- 
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rante aproximadamente dois minutos, 
subindo novamente, silenciosa e sua- 
ve, até ao této, precipitando-se entre 
as sombras espessas da parte supe- 
rior do biombo. O fenómeno assom- 
brou pelo valor de seu alcance as- 
sistencial e do seu ineditismo. 

Nina Arneira, materializada, vem 
ao saláo, conversando com alguns 
companheiros e fazendo-lhes presen- 
te de flóres naturais. 

Sucede Ihe Neuza Magaldi, 
ma materializacáo ni- 
tida, conversando a- 
nimadamente com os 
confrades juizdefora- 
nos, aos quais, ofe- 
rece cravos, marga- 
ridas e saudades. En- 
tóa o hino da Juven- 
lude «Francisco Can- 
dido Xavier», que to- 
da a assisténcia a- 
companha com visí- 
vel entusiasmo, reco- 
lhendo-se em segui- 
da. Aparece um no- 
vo quadro luminoso, 

` em que se lia o se- 
guinte : «Salve o Es- 
pirilismo da Ver- 
dade — Petitinga». 
Scheilla profere rá- - 
pida alocucáo: doutrinária, em 
direta. 

Um dístico luminoso surge, em 
caractéres brilhantes, formando a se- 
guinte frase: «Perdoai 70 vezes 7 — 
Margarida». José Grosso discorre, ani- 
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madamente, sóbre assuntos palpitan- - . 


les do Fvangelho. Outra [rase lumi- 
nosa aparece no recinto, nestes lér- 
mos: 


sagens em japonés, 
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«Que a luz da compreensäo vos 


ilumine. Scheilla». Tongo adianta-nos 


que náo póde trabalhar em pintura, 
nesta noite, por falta de água. 

Novo painel luminoso foi apre- 
ciado, contendo esta máxima de Je- 
sus: «Oral e vig!ai, para não cairdes 
em tentação». Nina faz. oportunas 
ponderações fundamentais da mais 
pura moral. 

Aparecem entäo mais dois lin- 
dos quadros luminosos, em que se 
liam as palavras que se seguem : «Só 
o amor salva — Scheilla». «Amor e 
alegria — Nina». 

São feitos ligeiros comentários, 
por diversos irmãos, a respeito das 
máximas exaradas nas legendas lu- 
minosas que foram apreciadas. 

José Grosso avisa nos de gue O 
Tongo nos tinha deixado duas men- 
versão feita de 
dois excertos do livro recente de An- 
dré Luiz, psicografado pelo Chico Xa- 
vier, intitulado «Agenda Cristã». 

Um dos nossos guias, das re- 
giões siderais, recomenda-nos gue 
encerremos os trabalhos da noite. E’ 
feita a prece final, sendo a sessão 


declarada encerrada pelo irmão pre- 


sidente, enguanto o médium é des- 
pertado. 

As mensagens dos clichés apen- 
sos, foram devidamente traduzidas, 
nestes térmos: «Acolha o infortunado. 


“Nem sempre o céu estará inteiramen- 


te azul para os seus olhos». «O fal- 
so virtuoso é pior que o homem mau. 
Amplexos meus, Neuza e Nina. Tongo». 


Rio, Abril de 1946. 


Amadeu Sanlos. 
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Allan Kardec, um Shi 


um Simbolo! 


Irradiado na Grande Solenidade da Festa do Livro Espírita. 


سس — 


Glorificando-se o livro espírita, é 
förga que se glorifique o maior escritor 
espírita: Allan Kardec! 

O codificador é um símbolo de ação, 
de realizações, de bom 
Espiritismo ! à 


Produziu em 15 anos, de 1855 a 69, 


dos 50 aos 65 anos, o que nenhum ou- 
tro espírita com mais recursos e energías 
físicas, com mais mocidede e tempo, já 
produziu.. 
© © eo 

Sate livros? 

Ainda não foram excedidos, 

São os livros básicos da Doutrina. 

Primeiro, o LIVRO DOS ESPÍRI 
TOS, à filosofia experimental do Espiri- 
tismo, cuja data de aparecimento, 18 de 
Abril, deve ser consagrada como o Dia 
do Livro Espirita. i 

A seguir, o LIVRO DOS MÉDIUNS, 
a parte experimental da Doutrina, que é, 
também, o roteiro seguro para os médiuns. 

O EVANGELHO SEGUNDO O 
ESPIRITISMO vem depois. E’ o seu in- 
superável código de moral, porque a pró- 
pria moral. do Evangelho do Cristo. 

Vem depois o CÉU. E O INFER- 


NO, a análise objetiva da justiça de Deus; 


á luz da lógica da Doutrina Espírita. 
A GÊNESE fecha o ciclo das obras 


básicas. E' o estudo substancioso dos mi-. 


` lagres, das predições -e da cosmogonia, 


principalmente encarados pelo Espiritismo. 


Se considerarmos, principalmente, 
que Eça de Queiroz levou seis anos es- 
crevendo, polindo e repolindo um roman- 
ce, o Crime do Padre Amaro ; 


mance, Salammbö, se ponderarmos, crite- 


riosamente, que Montesquieu precisou de. 


sels anos para produzir O ESPIRITO DA 
LEI, um opúsculo de sessenta páginas, 
seremos arrastados a julgar o sr. Allan 


Kardec como um gênio, um espírito ex-: 
um perfeitissimo missionário em: 


cepcional, 
toda extensão do termo. 2 
Só um de seus livros—este extraor- 


dinário LIVRO DOS ESP{RITOS—tal- 


vez exigisse de qualquer dos três grandes: 


senso dentro do 


se anali» 
sarmos, naturalmente, que Gustave Flau-. 
bert levou seis anos para elaborar.seu ro-, 


escritores atrás citados, os 15 anos que 
Allan Kardec consumiu, já velho e sem 
folgas financeiras, sua grande obra. 
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Que grande obra foi a sua? 

Além dos volumes citados, fundou a 
primeira revista espírita, LA REVUE SPI. 
RITE, um periódico de marcante relevo 
na propaganda da Doutrina em gênese. 
E criou a primeira sociedade espírita or- 
ganizada, a Sociedade Espirua de Pariz. 
E excursionou, pregando a Doutrina, tan- 
to quanto Ihe permitiram os ancs e os 
recursos. E atendeu, regularmente, a uma 
correspondência copiosissima, sem deixar. 
carta sem resposta. E deixou um plano 
de unificação que ainda não foi suficien- 
temente estudado e compreendido, sinão 
já estaria posto em execução. E supor- 
tou, resignado e cristâmente, toda sorte 
de incompreensões, hostilidades e aleives, 
até de companheiros seus da véspera. E 
deixou outras obras menores, todavia, 
grandes na substância... 


Fox & 


Outros livros ? 

Exatamente, aföra os cinco 
básicos — consequências de estudos, confe- 
rências e interpretações que vieram de- 
pois, que depois teriam de aparecer em 
livros e opúsculos, que sáo:«O Princi- 
piante Espírita, O que é o Espiritismo, O 
Espiritismo na sua expressão mats sim- 
ples, A Doutrina Espírita, Obras Postu- 


livros 


. MAS. 


s E seus artigos de REVUE SPIRÍ- 
TE, coordenados, dariam mais, “talvez, 
uma vintena de volumes. 
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E os auxílios, para tamanha obra? 

Só de Deus, dos bons Espíritos | 

E da esposa ` dedicada, nove anos 
mais velha do que ele e, como a pro- 
fessora : Amelie Boudet. 

‘Homem sem fortuna, mdb deu a 
Doutrina sem explorä-la em nada. 

Deu-lhe tudo, trabalhando afanosa- ' 
mente para viver, conforme a profissão 


“que mais-lhe sorria: escritor didata, tra- 
ی‎ 
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dutor, professor, contabilista e Comer- 
ciante. à 
Grande missionário, e reformador in- 
vulgar, não passou, a exemplo de todos 
os reformadores e missionários, sem ser 
traido, insultado, ofendido, caluniado ! 
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+ Allan E um símbolo de ho- 
nestidade e de trabalho! de ação e de 


realizações, de inteligência e de bondade | 


Allan Kardec é o modélo perfeito 
dos espíritas de verdade! 
Deus o salve e sua grande obra! 


Weopolde Machado. 


— A Vidente de Prevorst 


PRIMEIRA PARTE 
A Vida e as Faculdades. da Vidente 


CAPITULO XXI 
A linguagem interna 


A Sra. Haufe, no estado de so- 
nambulismo, falava frequentemente 
uma língua gue nos era desconheci- 
da e que parecia apresentar alguma 
semelhança com as línguas do Orien- 
te. 

Dizia que se tratava da língua 
que Jacó falara e que era natural a 
ela como a todos. Era muito sonora 
e, como dela se servisse com predi- 
leção es desembaraço, os que se a- 
chavam sempre perto dela, a foram 
compreendendo pouco a pouco. Di- 
zia que só por meio dela é que po- 
dia exprimir completamente os pen- 
samentos de sua vida interior. Quan- 
do queria exprimi los em alemão, era 
então obrigada a traduzi-los para es- 
ta língua. Ela não vinha de sua. ca- 
beça, mas da região epigástrica. 
Quando estava acordada, não sabia 
uma só palavra dela. Os nomes das 
coisas gue citava nessa língua expri- 
miam suas propriedades e: qualida- 
des. Os filólogos acharam nela algu- 
ma semelhança com o cópta, o ára- 
be e o hebreu. Assim, a palavra 
Elschaddai, de que servia para de- 
signar Deus, significa ‘em hebreu: a- 
quele que basta a si próprio ou que 
é todo poderoso; Dalmachan é evi- 
dentemente árabe como Dianachli 
quer dizer, em hebreu, suspirar OU 
suspiros. . 

Eis algumas palavras de sua lín- 
gua interna, com a respectiva tradu- 


'deveis dormir; 


Pelo Dr. Justino Kerner 


Tradutor: Dr. Francisco Klörs Werneck 


ção: handacadi, médico; alenfana, 


senhora casada; chlann, vaso; sch- 
mado, lua, nohin. nao; nochiane, 
rouxinól : bianna fina, flöres - colori- 
das; moy, como; fof, que; oplini, 
moli arato, eu fico, 
elc. 

Os caracteres escritos dessa lín- 
gua sempre estavam em relacäo com 
nümeros. Ela dizia que as palavras 
com nümeros tinham um sentido mais 


. profundo e mais significativo do que 
sem éles. Muitas vezes dizia, no seu 


estado sonambilico, gue os espírilos 
falavem essa língua, porque, embora 
fossem éles capazes de ler os pensa- 
mentos, essa linguagem a alma leva- 
va com ela, quando se elevava, por- 
que a alma forma um corpo elérico 
Daê o espírilo. 

A Vidente dizia que a separa- 
cáo do espírito da alma e do corpo, 
durante o sóno sonambúlico, tinha 
certa semelhanca com a morte, mas 


que náo era a mesma coisa. Quando . 


o espírito deixa O corpo, nos seus 
últimos instantes, fica fraco e sem 
fórcas, e, não podendo arrastar a al- 
ma consigo, deve esperar. O mori- 
bundo fica "inconsciente de tudo o 
que acontece, o futuro Ihe é ocultado 
e éle náo mais pode falar. Quando, 
antes de tal momento, um moribun- 
do declara que está bem certo de 
uma vida futura, € porque a alma, 
náo ficando mais sob a dependéncia 
do cérebro, recupera sua faculdade 
natural de clarividéncia e aspira a 
vida gue Ihe ficou oculta até entáo. 
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Quando o: odo deixa o-corpo, a” 


alma compreende que náo pode per- 


manecer por mais tempo e luta. as- 
sim por se libertar. E’ o momento da 
última agonia e, em tal instante, para 
sustentar a fraqueza do espírito, os 
espiritos dos santos veem em auxilio 
da alma. A luta é.mais ou menos 
longa, no caso de morte natural, se- 
gundo o grau de dificuldade ou de 
facilidade. que experimenta a alma em 
abandonar as coisas terrestres. | 

Relativamente ao fluido nervoso, 
dizia que era o laco que unia a alma 
ao corpo e o corpo ao mundo. A fa- 
cilidade com a qual, em seu caso, 
esse fluido se deprendia era a causa 
do seu estado anormal. O fluido ner- 
voso é imortal e acompanha a alma 
depois da morte, a menos que a al 
ma não seja completamente pura e 
náo entre de súbito entre os santos. 
E” gracas a éle gue a alma consti- 
tue uma forma fluídica em torno do 
espírito. E” capaz de aumentar e de 
crescer depois da morte, e, por sua 
acáo, as almas, que ainda estáo na 
regiáo média, sáo postas em relacáo, 
na atmosfera, com uma ۵ 
que lhes permite fazer-se ouvir e sen- 
tir pelos homens assim como suspen- 
der as leis da gravidade e fazer mo- 
ver corpos pesados. . Quando “uma 
pessoa morre em estado de absoluta 
“pureza, o que acontece raramente, ela 
náo leva o fluido nervoso consigo. 
Éste, ainda que indestrutível; fica no 
corpo. No despreendimento geral, 6 
se une à alma e constitue uma foma 
aérea. Os espíritos bemaventurados, 
aos quais o fluido nervoso não fica 
ligado, não podem aparecer. Quanto 
mais puro. for o espírito, lugar mais 
elevado ocupa. na região média, ou 
estado intermediário, mais completa- 
mente se. livra do seu fluido nervoso. 


A propósito da língua interna, a | 


Vidente dizia que uma das suas pa- 
lavras exprimia frequentemente mais 
que linhas inteiras da linguagem co- 
mum e gue, depois da morte, em um 
só dos seus símbolos ou caracteres, 
podia um homem lér toda a sua vi- 
da. Tem-se constantemente observado 


Li 
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er oe 


que as. pessoas em- estado de sonam- 


“bulismo e as que vivem numa vida 


interior profunda acham dificuldade 
em exprimir na linguagem comum o 
que elas experimentam. 


Certo sonämbulo me disse mui- 
tas vezes que éle näo conseguia ex- 
primir o seu pensamento, e acrescen- 
tava: «Näo se. poderia falar a lingua- - 
gem da natureza ?» 

A Vidente observada por M yers 
dizia que aos olhos do homem, no 
estado magnético, toda a natureza se 
revelava, tanto espiritual como mate- 
rial, mas que havia certas coisas que 
as palavras não podiam exprimir e 
era assim que se produziam incoe- 
rências e êrros. Encontra se nos ar- 
quívos do magnetismo animal um 
exemplo dessa linguagem especial. 
Sua semelhança com as línguas do 
Oriente é manifesta e vem de que 
existe um resto das antigis línguas 
da espécie humana. Assim, os sonâm- 
bulos não podem facilmente se re- 
cordar dos nomes das pessoas e col 
sas e ficam bem longe de todos os 
modos convencionais de se exprimir. 


A Vidente de Myers dizia que, 
do mesmo m::do que os“olhos e os 
ouvidos do homem se alteraram com 
a quéda, da mesma forma perdeu em 
alto grau a lingu:gem de suas sen- 
sações, mas esta ainda existe em nós 
e reaparece um pouco quando ۰ 
samos neia. Cada sensöcäo, como ca- 
da pensamento, tem o seu sinál pró- 
prio e não podemos mais exprimí lo. 


Para exprimir as noções que ha- 
via adquirido, a Sra. Hauffe desenha- 
va figuras que ela chamava sua es- 
fera solar, sua esfera da vida e assim 
por diante... 


Muitos exemplos mostram a que 
ponto era desenvolvida a lembrança 
dessa linguagem interior. Ao dar lhe 
uma litografia do que ela havia es- 


crito um ano antes, fez observar que 


havia um ponto a mais em um dos 
sinais e, comparando a cóoia com o 
original em meu poder, verifiquei que 
era exáto. E ela não possuía nenhu- 
ma cópia dêle. 


Nas vossas provações. sêde pacientes e procurai estar sempre em contacto com .os 
vossos protetores espirituais pela prece, obras e pensamento. — CAMARGO. 
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PEDRO 
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es 


que nos parece indubitável, pre- 
sentemente, € que a Ciéncia 


Metapsiquica ja inicia nova fa- 


se de retrocesso e, nésse regre- 
dir, acompanha-a o desmoronar de sua 
estrutura doutrinaria. A hipötese de uma 
«förga ainda nao classificada na parte dos 
fenömenos mediünicos», ardentemente sus- 
tentada pelos seus primevos adeptos, mas 
que, desde aquela época, já fazia sorrir O 
mais ingénuo espiritualista, esta univer- 
salmente desfeita. 
Para tanto,-talvez, a propria origem 
e natureza da fenomenologia espiritica, 
teria forçado, no campo experimental, ês- 
se retraimento dos metapsiquistas, en- 
quanto que os estudos doutrinários da 
Terceira Revelação cada vez mais iam se 
impondo na análise teórica dos tactos, ou 
seja — a constatação da sobrevivência e 
da comunicabilidade da alma humana. 

, Assim é, pois, que essas ilações dou- 
trinarias eet estruturadas, desde o iní- 
cio, em bases diferentes. No Metapsiquis- 
mo tudo levava a cogitar que, a par com 
a matéria, uma certa «förga-psiquica» se 
desenvolvia em séres dotados de faculda- 
des especiais, sendo essa mesma «causa» a 
origem de toda a fenomenologia que dor- 
mita no subconsciênte do médium. No 
Espiritismo, ao contrário, tudo permane- 
cia enquadradc no seu sincretismo dou- 
trinario, pois, na gama variável de suas 
demonstrações, comprovava que essa mes- 
ma «fôrça-p:íquica» apenas servia de vei- 
culo para que os desincarnados se comu- 
nicassem com os vivos. Uma, a exaltar o 
novo «sexto-sentido» da matéria: outra, 
a afirmar a sublime imortalidade da alma. 

Desvanecidas, porém, as primeiras 
impressões de assombro pelas próprias 
Entidades manifestantes, os metapsiquistas 
continuaram a perquirir o fenômeno pela 


fria análise do subjetivismo; procurando” 


um sofisma adequado para iludir a pró- 
pria consciência escravizada. E, dêsse mo- 
do, afugentavam o lógico e claro racio- 
cinio que apresentava, ante a razão, a 
realidade simples, e tantas vezes observa- 
da, de que a Entidade do Além se comu- 
nicava como um Sêr independente do 
médium — física, moral e intelectualmen- 
te.. Mas, o pesquisador teimava em dfir- 


mar que êsse Sêr era, apenas, o desdo- 
bramento -do «sensitivo» que, através-da 
vontade, ou do subconsciênte, plasticiza 
a forma do «duplo» do médium. 
Todavia, bem outros são os resul- 
tados colhidos nos ensinos dos Espíritos à 
luz da Terceira Revelação, pois sendo 
orientado por Séres já desencarnados, mas 


“que viveram aqui na terra e que têm só- 


lidos conhecimentos dessa condição ma- 
terial, são eles capazes ‘de ofertar aos ho- 
mens as lições de` qué necessitam para 


i prosseguirem na missão evolutiva da vida 


e proporcionar-lhes, dóravante, as conso- 
lações de que carecem para continuarem 
plenos de coragem e de esperanças pe.o 
futuro que lhes descortina. 

Testemunho disso são as belas pági- 
nas do livro do dr. Carlos Imbassahy, 
pois não 'deixam de ser, na verdade, me- 
recedoras de registro essa antinomia que 
o ilustre autor apresenta como resultado 
dessas duas doutrinas — a do Metapsiguis- 
mo e a do Espiritismo. 

O autor de «Ciência Metapsiquica» 
demonstra. nos, entáo, a contradigáo des- 
ses principios, num grito de animagäo, 
num canto de entusiasmo, num incentivo 
que contagia os que se detém na cómo- 
da expectativa. 
© Êsse-brado nos vem de um homem 
que, sendo mestre dessa dificil arte de es- 
crever, renunciou, entretanto, as glörias 
falazes que poderia alcangar na literatura; 


de um filólogo, que encantaria com a sua 


dialética; de um beletrista, em suma, cu- 
ja inteligéncia poderia atingir o zenite li- 
terário — para que, meu Deus ?—para vi- 
ver na intimidade tranquila de seus li- 
vros, muito embora soubesse que iria em-- 
pecer o brilho de sua carreira, afim de 
se dedicar aos espinhosos estudos da 
«Ciéncia da Alma»... 
d De qualquer ángulo, porém, que se 
vise a obra do ilustre autor, o indubitá- 
vel é que se nota a presença da forma e 
se percebe a elegância e clareza do seu 
estilo, e, mais do ‘que isso, a maneira de 
apresentar os temas, quer os de análise, 
quer os de simples comentarios, nessa tra- 
ma complexa que é a arte de bem argu- 
mentar. 

Com admirävel acuidade, f ur O 


 netrante dos factos, 
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autor aborda os principais pontos. da teo- 
ria metapsiquista, refutando, sobretudo, 
aquéle que, aventando as hipóteses expli- 
cativas para a fenomenologia, o ilustre 
professor Charles Richet langa a das vi- 
bracöes do éter, na qual o indivíduo pó- 
de captar o pensamento humano «à ma- 
neira de antenas». 

«Essas hipóteses vagas — diz referin- 
do-se a essa captação hertziana — inde- 
monstráveis e nem sempre compreensí- 
veis, foram uma espécie de baluarte para 
todos os discolas, para os adversários da 
comunicabilidade dos Espíritos, para tan- 
tos quantos se acham empenhados em de- 
molí-la a qualquer preço. Eles tinham, 
agora, um nome de que se valer, um 
mestre em que se apoiarem, uma obra 
que poderiam citar. Cabiam-lhes, dóravan- 


te, resistir, vitoriosamente, a quem lhes 
fizesse frente. Batidos no reduto da «frau-_ 


de», o único processo de combate que a 
princípio conheciam, e de que usavam 
com energia pasmosa, ficou-lhes esta se- 
gunda linha, que lhes parece inexpugnä- 
vel». 

Com sua admirável percuciéncia o 
dr. Carlos Imbassaby' passa, então, a ana- 
lisar a falência dos estudos metapsiquis- 
tas, em um capítulo especialmente dedi- 
cado a matéria em apréço. A eloquéncia 
de seus argumentos ultrapassa a imagina- 
tiva comum, quando aponta a disparida- 
de incontestável que há entre a fenome- 
nologia mediúnica, autenticada pelos Es- 
píritos, e 
«consciente e subconsciente» sugerida pe- 
los metapsiguistas que, com estas causas, 
ainda pretendem sombrear à análise pe- 


observação : 

«Quando se ouvir um médium decla- 
rar que é o defunto «X» e o provar; quan- 
do começar a dizer coisas que ninguém 
sabia, nem êle; quando predisser ; 
do falar línguas estranhas ; quando trans- 
portar objetos, sumí-los ou fazê-los apa- 
recer; quando fizer girar as mesas, erguê- 
las ou quebrá-las; quando produzir for- 
mas, e entre elas, formas humanas, 020 é 
mais preciso perder-nos em conjeturas; é 
o consciênte e o subconsciênte que se di- 
vorclam». : 


Manuseando o livro, ao acaso, o lei- 


tor encontrará argumentos sublimes, onde 
o fulgor inexcedível de seu intelecto de- 
monstra a mais apurada sensibilidade, pois 
ha néle senso crítico täo.perfeito que, fre- 
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a complexidade teórica do, 


concluindo com esta, 


quan. 


evista  dubcinacivaal de ispiritisiao 


quentemente, o autor nos leva a reler-lhe 
as páginas. E” o caso, por exemplo, no 
que se refere ás idéias da imortalidade da 
alma, ilustradas desde a mais remota an- 
tiguidade. 

«Se recuarmos no tempo e divagar- 
mos pelos diversos rincóes do planeta, 
vamos encontrar o fenómeno com a mes- 
ma feição espiritoide ; o ser que se apre- 
senta declara-se Espirito de um morto. E 
prova o que diz e mostra o que é. 

Ontem e hoje, no Oriente e no O- 
cidente, as várias interpretações, fora da 
comunicabilidade, náo tomam corpo, náo 
se provam, enquanto a crenga no Espiri- 
to é um fator constante, que não se al- 
tera. Ela resiste ao combate sem tréguas 
que lhe têm dado. As demonstrações com 
que têm pretendido d¿lui-la, à tempestade 
de objurgatórias com que procuram ar- 
rancá-la do solo, à campanha do descre- 
dito com que buscam desmoralizá-la, à 
förga conjugada dos interésses, das pal- 
xöes, das conveniéncias, do con E A 
do fanatismo, da ignoräncia... 

E porque esse prélio ۶ 

E’ que por trás do fenómeno ha um 
código, há preceitos de moral, há pres- 
cricöes, ha imperativos Categóricos, há, 
enfim, uma série de principios, de leis, 
que vêm tirar o homen das ilusões em 
que se acha; já não é mais a salvação 
fácil que ele tem à mão: é o desmoro- 
namento das idéias que formou do desti- 
no, da remissão dos pecados, de um futu- 
ro comprável. 


Por trás do fenômeno ha um espec- 
tro pior que o fantasma dos falecidos, 
que é aquele que parece ameaçar credos 
religiosos, hipoteses filosóficas e postula- 
dos científicos.” | 


Regulando o assunto, de modo a 
fornecer no conjunto o quadro sintoma- 
tológico dos nossos males e Jefeitos, exa- 
mina o autor de «Ciéncia Metapsiquica” 
por que o homem procura encobrir os 
dislates de conciéncia, repelindo as Som- 


bras que condenam os „seus érros e os 


seus egoismos, agitando problemas que 
lhes inquietam a vida. à; 
Mas, por quem são refutados tais 


ensinos ? .Leia-se, entäo,- a passagem em 
que o autor emite os conceitos seguintes : 

«Pelos déspotas é repelida, porque 
os enfurecem as idéjas de liberdade ; pe- 
los criminosos, porque os inquietaa lem- 
branga-das leis divinas; pelos maus, por- 
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que os irritam os avisos. da mansidios 
pelos egoistas, ‘porque os “incomodam 6s 
princípios do altruismo; pelos fanáticos, 
porque os exacerbam os preceitos do li- 
vre exame ; pelos vingativos, porque 0 
se acomodam com a doutrina do perdão ; 
pelos ingratos, porque os remordem os 
deveres da gratidão ; pelos hipócritas, por- 
que os desmascaram os exemplos da sin- 
ceridade ; pelos orgulhosos, porque os en- 
sinos da humildade os envergonham ; pe- 
los materialistas, porque as questões espi- 
rituais os obscurecem. Em suma, pelo pe- 
cador, porque as noções de uma outra 
vida assombram». 

-Num volume denso, no qual todos 
os seus capítulos foram magistralmente 


Eoncatenados, gine ow -todavia,- 20 
nosso vér, aquele em. que .o autor deno- 


minou os de «Hipóteses Metapsiquistas? e 


«Evidente Manifestacóes dos Espíritos em 
todos os Tempos”, pois que, como a fa- 
zer sombras ás divulgacóes dos metapsi- 
quistas, O Autor ofi se ater á ancianidade 
dos tatos espiríticos. 
Em resumo: 


«Ciência Metapsiqui- 


ca» é uma grande obra e a sua publica- 


ção veio completar as mais gritantes ta- 
lhas que se faziam: notar nesse tão intrin- 
cado e deblaterado estudo denominado a 
«Ciência da Alma». 


Do «Fornal de Notícias» de 7 de Fu- 
nho, 1949 — S. Paulo. 
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DEREIRA GUEDES 


Se revolvermos as páginas da histó- 
ria até à mais remota antiguidade, bus- 
cando mesmo através da tradição oral tu- 
do quanto possa trazer luz sdbre o as- 
sunto, havemos de encontrar nas primei- 
ras madrugadas da vida na Terra a ma- 
nifestação do espírito, sob denominações 
várias, mas, afirmando sempre e desde lo- 
go a veracidade desse intercâmbio entre 
os dois mundos. T. 

Vários póvos no passado, sabemos, 
que podem ser considerados os ateus pri- 
mitivos, nunca pensaram em Deus; nào 
se preocupavam com a imortalidade da 
alma e não tiveram religião. 


Os Veddahs do Ceilão admitiam 


deuses e almas imortais, mas não lhes ofe- 


reciam sacrifícios nem crações. Era uma 
crença vaga. 

. Os anões do Camerum só reconhe- 
ciam deidades malévolas e achavam inútil 
aplacá-las. 

Os índios norte-americanos conce- 
biam um deus, mas não o adoravam. 

Os esquimaus, se interrogados sôbre 
quem teria feito o mundo, respondiam : 
«Não sabemos». — Mas, eo! voces, O 
sól erguer-se ou por-se, e as árvores cres- 


cerem, não pensam em quem os fez ? Um 


zulù pet onde então, com simplicidade : 
«Não, nós vemos isso, mas não podemos 
dizer nada a respeito; achamos que apa- 
receram por si mesmos». 

ais casos, entretanto, são excepcio- 


nais, e 2 velha crenca de que a religiäo 
é universal, diz Will Durant, parece-nos 
cialmente certa. (1) 

Vários foram os motivos que leva- 
ram: Aristides Leterre, profundo estudio- 
so e respeitável autoridade nos assuntos 
ligados aos cultos de todos os povos, a 
acreditar na universalidade da religiäo. (2) 

"O culto dos antepassados, nasceu em 
face do aparecimento dos mortos, em so- 
nho, tanto na velha Grécia como na an- 
tiga Roma. 

Os gregos invocavam os seus mor- 
tos, tal como os católicos invocam os. 
seus santos, oferecendo-lhes orações em 


troca de favores especiais. 


Do animismo como essência da re- 
ligião primitiva, adicionada a mágica; que 
é a essência dos rituais, originaram-se des- 
de remotissimas éras, as grandes religiões 
que até hoje: escravizam multidões de 
crentes e tentam dominar pela supersti- 
ção, que é o subôrno da alma; os povos, 
em todas as camadas sociais e nos países 
mais adiantados do mundo. 

O que hoje acontece ao Cristianis- 
mo, dividido em centenas ou talvez mi- 
lhares de seitas, aconteceu também ao Bu- 
dismo dois séculos depois da morte de 
Buda, aparecendo, simultâneamente, de- 


(1) «História da Civilização». 
(2) «Jesus e Sua Doutrina». 
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zoito variedades de credos, esfacelando o. 
corpo da doutrina do Mestre. 

Tal como no Cristianismo, princi- 
palmente o dos católicos e dos protes- 


tantes, os budistas concebiam um céu com. 
muitos Budas e seu correspondente inferno. 


Dois historiadores, Edmunds e Fer- 
gusson, afirmam que ha perfeito parale- 
lismo entre os evangelhos budistas e cris- 
taos e que os budistas estão cinco sécu- 


los a frente da Igreja Católica na inven-. 


ção e uso de todas as cerimônias e for- 
mas comuns a ambas as religiöes. 


A reencarnagäo nao € uma novida- 


de do Espiritismo, pois, os hindus, 500 
anos antes de Cristo afirmavam essa con- 
viccäo. 

A presença do espírito entre as cria- 
turas humanas, € tao velha quanto o mun- 
do. Se a ninguém é dado saber quando 


o homem apareceu na face da Terra, da, 


mesma forma ninguém poderá afirmar em 
que época da vida planetária, comecou o 
espírito .a manifestar-se entre os homens. 


Se as primeiras manifestações espiri- 
tuais não foram ostensivas, a quem quer 
que seja se permitirá a sua contestação, 
visto que, através da intuição, uma das 
modalidades mediúnicas das mais sensíveis, 
os espíritos, no curso dos séculos, têm 
inspirado a humanidade na sua obra de 
evolução permanente. 


Aos espíritas não se RS jamais 
a ignorancia da existéncia de outros mun- 


dos habitados, tal como a Terra, antes e 


depois da Terra. 
A Biblia nos fala do primeiro hol 


mem e da primeira mulher, criados por 


Deus e que se tornaram o tronco da ra- 


“ça humana; mas, inverossimeis de tal or-: 


dem são as lendas ou histórias bíblicas, 
que hoje, a nào ser os que se fanatizam, 
acreditam-nas como coisas sérias e en 
de respeito. 


Kardec pergunta aos espíritos reve- 
ladores se a espécie humana começou por 
um único. homem, mas os espíritos res- 

ponderam que não, dizendo: «aquele a 
quem chamais de Adão não foi o primei- 
ro, nem o único a povoar a terras. E 
disseram mais: que a espécie humana sur- 
giu em épocas varias, constituindo isso 
uma das causas da diversidade das ragas. 

Emanuel, 
Cándido Xavier, no livro «A Caminho 
da Luz», afirma que os espíritos que vie- 
ram habitar 


pelo lapis de Francisco 


a Terra procederam da, 


ltcviata da ciun do láspritisino 


Constelação do Gode uma das estre-.. 


' Jas do sistema planetário da Capela. 


Que. poderiamos dizer söbre tudo 
isso ? Contestar ou admitir ? Admitir, não 
há dúvida, como parcela «de verdade, vis- 
to que, no lento caminhar da humanida- 
de, a sua evolução se processa gradativa- 
mente: 

Podemos concluir, que, antes que o 
homem percebesse a ostensiva comunhão 
entre o mundo espiritual e invisível, com 
o mundo material, já, entre espíritos en- 
carnados e desencarnados, a manifestação 
se processava através da sensibilidade in- 
tujtiva, a mais delicada e imperceptível 
forma sutil da manifestação. 

A Bíblia como os Evangelhos estão. 
refertos de factos que comprovam, desde 
muitos séculos, a comunicação dos espi- 
ritos de modo ostensivo, mas, em maior 
número depois da vinda do Cristo e mais 
ainda depois de sua partida. 

Como diretor ou governador espi- 
ritual da Terra, o Cristo prometeu ao 
mundo a vinda de um Consolador, e, 
afirma o sr. Kardec que ésse Consolador 
é o Espiritismo, que é, insofismavelmente, 
a mais consoladora de todas as doutrinas 
até hoje conhecidas. 

` Precederam ao formidável trabalho 
da codificação kardecista, em 1847 e 1848, 
os fenômenos verificados no seio da fami- 
lia Fox, na América do Norte, quando o 
espírito que se dizia de Charles: Rosna, 
procurou demonstrar a sua presença e en- 
trar em relação com as ‘pessoas da casa, 
onde anos antes fôra assassinado. 

Em 1850, o caso de aparição de Ci- 
desville, na França; outro na Baviera, em 
1852, depois mais outro no distrito de 
Charkof, na Russia, em 1853, e, finalmen- 
te no Brasil, citando apenas alguns casos, 
cabendo essa primazia a então provincia 
do Ceará, também em 1853, cujos fend- 
menos, «sem outro objetivo certo, que o 


' de mera curiosidade, entretenimento, mas 


não constituindo menos por isso, no pon- 
to de vista histórico», diz Leopoldo Cir- 
ne, «um facto digno de registro». (3) - 

Antes, pois, de 1857, os factos com- 
provaram a veracidade das manıfestacöes 
dos espiritos, óra no seio das comunida- 
des religiosas, óra em lugares diferentes, 
independentes de qualquer atração misti- 
Ca ou supersticiosa. 


(3) cÁnticristo — páginas, 218 € 219. 
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. Em 18 de. Abril “désse ano, isto é, 
de 1857, o sr. Allan Kardec publica o eLi- - 
vro dos Espíritos», lançando as bases fi-- 
losóficas da Doutrina. Logo após, e, em 


seguida, são publicados os demais: livros: - 


«O Evangelho Segundo o Espiritismo», 
«O Livro dos Médiuns», «A Gênese» e 
outros. 

Um nome novo. para classificar a 
nova doutrina, teria que aparecer e veio 
então o de ESPIRITISMO. 

Os fenômenos até então observados 
em diferentes pontos da Terra, foram 
também classificados :— MEDIUNISMO — 
MEDIUNIDADE — MÉDIUM. 

Mediunismo, são todas as manifesta- 
ções, mesmo as mais desordenadas e sem 
qualquer objetivo sério, ou provindas de 
entidades sofredoras e de outras que con- 
servam os primitivos graus da civilização. 

Mediunidade é a qualidade ou. dom 
que a pessoa possue, da qual se servem 
Os espíritos para a sua intuitiva ou osten- 
siva manifestação no plano físico. A pes- 
sôa portadora dessa qualidade é é o médium. 

A comunhão dos espíritos na sua 
manifestação, em qualquer das modalida- 
des mediúnicas, independe do Espiritismo. 
O Espiritismo, porém, que é doutrina 
dos espiritos, não prescinde das suas co- 

municações. 

| O comércio ou intercâmbio entre 
os dois muncos, rão é privilégio do Es- 
piritismo, por isso, não importa que, até 
nos terreiros de 7 s onde nao 
há, absolutamente Espiritismo, se manic 
festem os espíritos de qualquer ordem, 
pois, Os espíritos como os homens se or- 
ganizam também em classe ou castas, náo 
sendo ésse, entretanto, o objetivo da Dou- 
trina Espírita, que eleva a planos supe- 
riores as suas finalidades. 

Os espíritos reveladores, todos da 
ordem de espiritos superiores, colocaram 
a Doutrina revelada no plano do Cris- 
tianismo, revivendo os ensinos do Cristo 
como normas de conduta do homem da 
Terra, aspirando a planos mais altanados 
no sentido da espiritualidade. 

O Espiritismo nao tem nenhuma re- 
lação com os rituais mediúnicos de quais- 
quer das seitas que exploram essa moda- 
lidade psíquica da vida entre os dois 
mundos. 

A aparição dos santos, aos crentes 
da igreja Carólica, é um facto mediúni- 
co, entretanto, nào se póde chamar a is- 
so de Espiritismo. 


A E 


Ar manifestação dos espíritos diat 
yujeitos aos vícios terrenos e presos ou 
obedientes aos mesmos rituais das velhas 
igrejas deturpadoras do Cristianismo, dian- 


té-de altares e condicionados a uns tan- 


tos ritos bárbaros e outros herdados do 
paganismo, está mais próxima do catoli- 
lismo idólatra que propriamente do Espi- 
ritismo; por isso, errados andariamos to- 
dos se náo colocássemos a Terceira Re- 
velação acima de todas essas pseudas dou- 
trinas que nos prendem a materialidade e 
aos vicios Os mais grosseiros. 

A aparição dos santos que enchem 
de mistérios a Igreja Católica Romana; 
as que se verificam nos terreiros de «Um- 
banda», são fenômenos mediúnicos, sem 
qualquer ligação com a Doutrina Espírita. 

|» O Espiritismo, como doutrina que 
é, não tem outro objetivo que não seja 
o’ de conduzir a Humanidade para os ele- 
vados planos da espiritualidade. 

Os vícios de qualquer natureza, que 
degradam e aviltam o homem, devem ser 
combatidos, e, entre eles se inclúem, co- 
mo os mais perniciosos, o alcool e o fu- 
mo, tão comum e do agrado de povos 
tidos e havidos como os mais civilizados 
do mundo. ۱ 

Esses vícios, entretanto, são próprios 
do homem, cujas condições físicas são fa- 
cilmente adaptáveis ao melo em que vi- 
vem, dominados, mais pelo instinto, pela 
NA. pelo orgulho, .e, além disso, 'por- 
que em tudo o homem se anormaliza, 
afastando-se tanto da Natureza que, che- 
ga a exorbitar- se em corrupção. 

O que é porém, indispensável ao 


: homem físico, e que rodos nós sabemos, 


é o alimento que sustenta a vida orgäni- 
ca, garantindo ao espirito nessa fase da 
existência as possibilidades ‘de progresso, 
enquanto encarnado. Entretanto, näo sa- 
bemos de caso algum em que o espírito. 
se manifeste pedindo teijoada, pão, leite, 
ou qualquer outra iguaria de sua predi- 
leção quando ergastulado, mas, O fumo e 
3 cachaça, justamente os que constituem 
vicios e que caracterizam a inferioridade 
do espirito, säo, nos terreiros de «Um- 
banda», nos «batuques» e «candomblés», 
elementos de primeira necessidade. 

^ Qs únicos espíritos sabemos, que pe- 
dem dóces e sio muito gulosos, sao os 
«dois Dois», — Cosme e Damião - que vi- 
veram e morreram homens feitos, consi- 
derados mártires, no reinado de Diocle- 
ciano, entre os anos 284 e 305 da nossa 
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éra, não obstante terem sido lipo ser 
gundo narram alguns historiadores, ao se 


manifestarem nos terreiros de «Umban- 


da», como se fossem criancas, e por sinál 
que mal educadas, os médiuns, acocora- 
dos ou sentados no chao, em tórno de 


uma bandeija repleta de döces, se lambu- 


zam todo, terminando a cerimônia com- 
pletamente emporcalhados. 


+ 
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Assim fica m em. TT 


clara, que o mediunismo, de que 6 


usa e abusa por toda parte, nada tem a 
ver com o Espiritismo, essa grande Dou- 
trina, cuja finalidade não é outra senão, 
a de conduzir a Humanidade para os mais 


altos planos da ESPIRITUALIDADE. 


Setembro de 1949. 


Aurelio À. 
Valente 


«Um Livro Diferente» 


Há bastante tempo já, temos para 
com o incansável trabalhador da Seára do 
Mestre Jesus, Leopoldo Machado, uma df- 


vida que acumulou juros, — a nossa a- 
preciação sôbre o seu livro «Cientismo e 
Espiritismo». | 

Foi nossa primeira impressáo que 


ésse livro teve, por objetivo principal, des- 
pertar a atengäo da classe médica para o 
«Espiritismo», 

Náo é mais novidade sabermos que 
o contingente dos médicos que adotaram 
o Espiritismo é muito elevado, 
ainda náo é suficiente para neutralizar o 
cepticismo de seus companheiros materia- 
listas que acham mais fácil negar, formu- 


lar hipóteses, impór teorias complexas €, 


exdrúxulas que eles mesmos sentem di. 
ficuldades em explicar, ou ficam embara- 
gados para ajustar com os seus raciocí- 


nios, os variados fenómenos que se lhes; 
sime. 


“deparam, do que aceitar a doutrina 
plista do Espiritismo.” ۰ 


Por muito que os medicos satura- 


dos de doutrinas materialistas sorriam des- 


denhosamente, estäo longe de superar os. 
espjritas estudiosos na argücia da obser-: 


vação, Quantas vezes temos falado a mé- 
dicos, a própósito de factos simples a que 


muitos deles nunca prestaram atenção? 


Qual o confrade espírita que ignora, ha- 
ver entre os enfermeiros, alguns que con- 
tribuem para apressar a cura dos doentes 


e outros não? Quem entre nós não sabe: 


que no tratamento de úlceras e ferimen- 


tos, ha pessoas que têm um geito espe- 


cial e até concorrem para a rápida cica- 
trização dos mesmos enquanto outras agra- 


vam a situação dos pacientes? Conhece-. 


todavia, . 
 terialista, não menosprezam as 


mos uma virtuosa senhora, espírita cen- 
victa, médium de excelentes faculdades, 
vidente, psicográfica e de encorporação, 
que se nega a fazer qualquer curativo por 
ter observado por várias vezes que, por 
seu intermédio os enférmos pioravam sem- 
pre. Como explicar com hipótese materia- 
lista êste fenômeno puramente subjetivo ? 

A nossa opinião é que Leopoldo 


Machado foi muito feliz na elaboração de ` 


sua obra «Crentismo e Espiritismo». 

Os espíritas não têm em absoluto, a 
estultícia de negar o valor da ciência ma- 
observa- 
ções importantes e justas de muitos estu 
diosos contrários ao Espiritismo, não des- 
denham de todas as teorias engendradas 
para explicar os fenómenos supra normais. 
Com o que de modo algum, concordames 
é que, para analisar um fenômeno desco- 
nhecido se despreze a teoria Espírita e 
se lance mão de uma hipótese complica- 
da e absurda que nada resolve, que em 
nada satisfaz à razão. 

«Quem desconhece um fenômeno 
não pode explica lo». _ 

O terreno mais fecundo para discus- 
sões é, sem dúvida alguma, o do trata 
mento de enfermos. 

Por que os melhures especialistas 
fracassam, e por mais que investiguem 
não encontram a causa do insucesso? A 
ciência materialista naufraga no mar do 
desconhecido. E' que, em muitos casos há 
necessidade de conjugar uum mesmo en- 
férmo, dois tratamentos — o material e 
o psíquico. 

Nas observações dos velhos confra- 
des, encanecidos nos trabalhos espíritas, 
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têm sido encontrado casos assim: Um en- 
férmo está assistido por um médico estu- 
dioso, especialista competente que se in- 
teressa pelo restabelecimento do seu clien. 
te. O diagnóstico foi feito com precisáo, 
os medicamentos prescritos com acérto, o 
laboratório fabricante. dos mesmos é de 
inteira confiança, O*enférmo obedece ri. 
gorosamente as prescrições médicas, en- 
tretanto, não há o menor indício de me- 
lhora: o seu estado é inalterável, as ve- 
zes, até piora. O médico pára, medita, 
pergunta a si mesmo. Por que? — Sim, 
Por que não se verifica nenhuma melho- 
ra ? Se êle estudasse o. Espiritismo re- 
correria aos seus ensinos e encontraria 
uma explicação psíquica muito plausivel. 
Poderia chegar à seguinte conclusão : 
uma entidade espiritual inimiga do enfêr- 
mo alí está presente, a neutralizar as vir- 
tudes terapêuticas dos remédios. Este fac- 
to não se verifica sempre, entretanto, é 
muito mais comum do que se pode ima- 
ginar. Uma vez afastada a entidade por 
meio de dcutrinagáo numa sessão espírita, 
ou por meio de passes, o enfermo passa 
a restabelecer-se. Quantos casos dêsses 
poderão ser relatados pelos nossos con- 
frades ? 

Os médicos materialistas desejam 
dogmaticamente explicar tudo por meio 
das tecrias que lhes são simpáticas e não 
se afactam delas. Quando encontram algo 
que não se enguadra na hipótese forjada, 


fazem ginásticas acobráticas de raciocínio. 


para acomodar o fenômeno com o seu 
mcdo de pensar. Ora isso pode aparen- 
temente satisfazer aos obstinados, porém... 
não é científico, não é racional. | 

Não podemos numa apreciação su. 
cinta aludir detalhadamente a cada capí- 
tulo do «Cientismo e Espiritismo», pois 
seria prplongar muito esta simples apre- 
ciagáv, Mas... vejamos. alguns que mui- 
to interessam a todos, mais ainda que os 
outros, 

No tratamento «de fue de lou. 
cura numerosos tém sido os métodos em 
pregados, e quem quiser ter uma noção 
da evolugäo dos variados processos e sua 
evolugäo, sem ler grande quantidade de 
livros poderá recorrer á obra «Médicos 
do Espírito» ou «O Romance da Psi- 
quiatria». 

O «acaso», sempre o acaso levou 
muitos médicos pesquisadores ao ponto 
de quasi encontrar a chave do mistério. 
Foi observado, por exemplo, que, um 
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choque moral “muito forte, por meio da 
pavor, duma notícia nefasta, da ameaça 
duma violência, assim como a prostação 
em consequência de um choque físico, ou 
uma enfermidade térmica violenta poderá 
restituir a lucidez a um ۰ 

Alguns casos «ocorridos por acaso» 
levaram os médicos a empregar a insuli- 
na, o metrazol, a eletricidade e provocar 
a febre artificial (iuz intens) ou natural 
(infecção da malária), Com esses proces- 
“Sos os pacientes sofrem depressões físi- 
cas violentas e porque nado dizer... des- 
humanas, uma vez que contrariam as Leis 
da natureza. Sim, porque êsses abalos 
perigosos algumas vezes provocam a mor- 
te dos enférmos ou reduzem.nos a tra- 
pos humanos. Uns se restabelecem, al- 
- guns ficam no mesmo e outros sofrem 
recaídas depois.de certo espaço de teme 

o, Os psiquiatras materialistas não po- 
dem conhecer a verdadeira causa da cura 
ou fracasso, uma vez que desconhecem 
a Doutrina Espírita. 

Os esquizofrênicos são em quasi to- 
dos os casos apenas isto: — médiuns. — 
Por ignorarem o Espiritismo não sabem 
se defender das influências ocultas, e as- 
sim, submetem-se passivamente ás entida- 
des desincarnadas que se julgam vivas, 
isto é, de posse dos corpos físicos e por 
essa razão sentem as mesmas necessida- 
des fisiológicas como um incarnado. Os 
processos violentos de cura atingem tam- 
. bém os espíritos, os quais, presos como 
“estão à matéria, apavoram-se com os cho- 
ques e fogem. Todavia, quando essas en- 
tidades já conhecem bem o seu estado de 
سب‎ almas do outro mundo—e são inimigas 
dos — equizofrênicos — afastam-se imediata- 
mente para não serem atingidas e ficam 
aguardando a oportunidade para atacar 
novamente. Eis o que se passa na maio- 
ria das vezes. Contudo, para esta verdae 
de não se presta atenção, porque o dog- 
matismo científico é tão obstinado e per 
nicioso como o dogmatismo religioso. Ao 
contrário da medicina materialista, a te- 
rapéutica espírita procura afastar as enti- 
dades ocultas por saber onde se encon- 
tram e como convencé-las sem causar 
abalos prejudiciais aos médiuns (equizo- 
frênicos). 

4 As páginas de «Cientismo e Espi- 
ritismo» relativas à Psicanálise são admi- 
ráveis pela precisão dos argumentos. Leo- 
poldo Machado foi muito feliz na sua 
dialética, : 
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a teoria de Freud foi «Cinco lições de 
Psicanálise», Essa obra contém as cin- 
cos conferéncias que o sábio austríaco rea: 
lizou na América do Norte. Lemos com 
atengäo e anotämos muitas frases ۰ 
tantes, e meditámos muito sôbre os ۰ 
nhos, analisando a sentença formal: «Os 
sonhos são os resultados dos nossos dese- 
jos recalcados», Depois... escrevemos ao 
lado: «se sonhamos sendo devorado por 
uma onça» teriamos mesmo desejado isso ۶ 
Só respondendo como a anedota do pa- 
pagaio: Que desejo extravagante ! Depois, 
passámos adiante. Por que negam a pé 
firme os seguidores de Freud que os so- 
nhos premonitórios sejam uma realidade ۶ 
Por que atribuir premonição ao acaso? A 
própria História não apresenta como as 
lendas religiosas factos incontestes de so- 
nhos premonitörios ? Não é isso um ab- 
surdo científico ? 

Executou Leopoldo Machado um 
grande serviço. A sua ccntribuição foi, a 
nosso ver, valiosissima porque o âmbito 
do Espiritismo não tem limites. O Espi- 
ritismo vai resolver todos os problemas 
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da Humanidade da «Nova E'ra»; é mise 
ter portanto, que todos os espíritas pene- 
trem todas as seáras e tratem de todos 
os assuntos à Luz da Nova Revelação. 


Pensando, como escrevemos no co- 
meço, que Leopoldo Machado pretendeu 
despertar a atenção dos médicos para o 
Estudo do Espiritismo, afim de poderem: 


fazer suas observações com mais precisão 


à Luz do Espiritismo, a mais nova das 
ciências, venham a introduzir novos mé- 
todos de tratamentc de enférmos e não 
se obstinem tanto na defesa de teorias 
anacrônicas ou falhas, temos obsequiado 
alguns médicos amigos com «Cientismo e 
Espiritismo». 


As suas päginas Su. rivas e 
Glándulas Endocrínicas säo admiräveis. Tu- 
do quanto pretendessemos escrever a res- 
peito poderia tirar ao leitor o sabór de 
seus argumentos incisivos e humorísticos, 
assim, aconselhamos os nossos confrades 
a deleitarem-se aprendendo alguma cousa 
com a leitura de «Cientismo e Espiritis- 
mo». 


(Cidade do Salvador). 


Crónica Estrangeira 


Magnetismo animal 


Pelo Coronel Faure da Rosa. '^ 


Um curador excepcional 


Londres conta mais um médium 
curador de poderosas faculdades que pa- 
rece rivalizar, senão exceder, o famoso 
Parish não há muito desincarnado. Cha- 
ma-se êle Harry Edwards. As curas que 
obtém com a aplicação do seu fluido mag- 
nético têm admirado a medicina oficial. 

- Ultimamente, a Comissão Organiza- 
dora do Congresso Espírita de Londres, 
conseguiu que Harry Edwards acedesse a 
fazer uma demonstração pública do seu 
poder magnético. 

Cerca qe trezentas pessoas ocupavam 
a pequena sala da Marilebone Spiritualist 
Association, entre as quais se contavam os 
160 delegados ao Congresso. 

Refere a revista Spiritualisme experi- 
mental et philosophique, de Novembro úl- 
timo, que O primeiro paciente para esta 


Ed \ 


4 
homens até ao estrado: 


demonstração foi transportado por dois 
era uma rapari- 
ga de 18 a 20 anos a quem a paralisia 
infantil impossibilitara de andar. 

Antes de mais nada, Edwards decla- 
rou à assistência que não podia curar to- 
dos os doentes e que, como acontecia aos 
seus. amigos do Invisível, era impotente 
para modificar as provações resultantes 
de actos praticados no passado de cada 
um. Observou ainda que uma cura espi- 
ritual era função de muitas condições 
bem determinadas, cada uma delas con- 
correndo para que os coeficientes fossem 
diversos no resultado final. Entre elas: 

a) A do espírito do doente, cuja 
confiança influirá mais ou menos no fe- 
nômeno. 

b) A da ambiência do docas. 

c) A do poder real do curador, fac- 
tor muito variavel conforme o indivíduo. 
(Harry Edwards possui essa faculdade no 
mais alto grau). | 

d) A.dos «operadores» do Além, 
os quais especializam os seus fluidos e os 
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canalizam pelo instrumento que 
curador. 

e) A do Karma do paciente. 

Em seguida, Edwards aplica á rapa- 
riga os fluidos benfazejos reorgenizadores 
da matéria, durante uns cinco minutos: 
a doente comega a esbogar movimentos 
que dantes nao era capaz de fazer. Dez 
minutos depois esses movimentos acen- 
tuam-se, de mais em mais, até se levan- 
tar Sa apoiando, apenas, as pontas 
dos dedos nos braços do curador. 

Edwards apressa-se a afirmar à as- 
sistência emocionada que êle não é mais 
que um instrumento das «Forças Invi- 
siveis» 


é o 


Inconsistência da refutação do fluído 
magnético 


Não obstante tão eloquentes e: re- 
petidas demonstragöes, metapsiquistas há 
que descreem do fluido magnético (mag- 
nético animal)». _ 

O Dr. e Madame Paul Vasse, num 
extenso artigo” publicado na Revue Meta- 
psychique do segundo trimestre do ano 


findo, entendem que a «teoria do fluido | 


é pouco satisfatória». Argumentam eles 
que um fiuido «deve agir como qualquer 
agente físico, de uma maneira automáti- 
ca» e apresentam como exemplo a con- 
tradição que julgam ter notado da ação 
magnética que acelera o crescimento das 
plantas e na mesma ação que produz uma 
mumificação, a qual só é realizável ma- 
tando os micróbios agentes da putrefagäo. 

Ora, a mumificação só é exequivel 
em cadáveres, onde o fluido magnético 
nào pode melhorar uma vida que desapa- 
recen; para o conseguir seria necessário 
que o fluido pudesse criar vida. 

Parece, 4 primeira vista, que o flui- 
do que aumenta o desenvolvimento ger- 
minativo das plantas, devia também au- 
mentar a vitalidade dos micróbios de um 
cadáver e, portanto, acelerar a putrefa- 
ção... mas não será mais provável que 
o choque magnético do fluido produza 
nos micróbios o efeito de uma eletro- 


cussio?... + 


A circunstância de haver magneti- 
zadores que julgam útil, e até necessário, 
concentrar o pensamento durante a. apli- 
cação dos passes magnéticos, não obsta a 
que haja outros que consigam idênticos 
resultados sem a concentração. 

As experiências feitas com o enge- 


— 191 — 


 nheiro Frederik Knowles, que tem obti- 


do curas notáveis de afecções de origem 
não nervosa e, especialmente de artrites, 
mostraram que éste curador conseguia 
bons resultados quando os passes eram 
acompanhados da concentração do pensa- 
mento, e que, pelo contrário, os resulta- 
dos eram nulos quando os passes fossem 
desacompanhados da concentração. Mas 
daí a concluir-se que todas as curas psi- 
quicas säo exclusivamente devidas a forga 
do pensamento, parece-ncs que é ir lon- 
ge de mais. 

* Que o pensamento atua poderosa- 
mente no psiquismo dos doentes, seja qual 
for a distância a que se encontrem, é ca- 
so averiguado. 

O «Lar de Curas», sito em Clifton 
— Bristol, registado no Ministério da 
Saúde, conta com a colaboração dos mé- 
dicos da região. 

O médico Dr. Axel Munthe, na 
Grande Guerra de 1914-18, em serviço num 
Hospital de Sangue, aliviou muita dor «a 
muitos feridos moribundos, únicamente pe- 
la aposição das mãos. Ele próprio se ad- 
mirava do seu misterioso «poder»: «O 
que me foi dado fazer a muitos dos nos- 
sos soldados moribundos durante a últi- 
ma guerra, é suficiente para eu dar gra- 
ças a Deus por me ter posto nas mãos 
tão poderosa arma, escreve Munthe no Li- 
vro de San Michele. 

` Lady Clerck, antiga embaixatriz da 
Inglaterra, em Paris, fazia curas extraor- 
dinárias, embora os doentes tivessem sido 
considerados pela medicina em estado de- 
sesperado, e isto, também pela simples 
aposição das “mãos. 

Em Islington, arredores de Londres, 
numa igreja construída entre as ruínas de 
uma fábrica, três homens, todas as noites, 
tratam vários doentes e dirigem O serviço 
de comunicação com «o outro lado da 
vida». Todos três pertencem à classe hu- 
milde: um é tipógrafo, outro condutor 
de ónibus, e o terceiro telefonista. No 
final de cada sessão, um dos curadores 
recebe mensagens do Além para vários 
assistentes. Cada um dos três curadores 
toma conta de um doente: apõe as mãos 
nas partes doentes ou nas proximidades, 
ao mesmo tempo que lhes imprimem um 
movimento como se quisessem desenhar 
a doença do tecido afetado. 

Nenhuma doença, ainda que tenha 
sido abandonada pelos médicos, amedron- 


.ta os três curadores de Islington. 


E 


apt 
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A igreja abarrota de gente que acor-: - 


re de todos os lados de Londres. 


Os trés curadores atuam também a 


distáncia, a avaliar pela lista dos doentes, 
onde figura uma mulher residente na 
ndia. 


Magnetismo curativo 


O Dr. Laszky, médico em Viena, 
publicou em. 1925 um opúsculo acerca do 
fluido magnético, cuja existência os pró- 
prios tribunais reconhecem, visto terem 
absolvido várias vezes curadores que pro- 
varam, com factos controlados, possuirem 
essa faculdade. 

Desde Braid, as escolas médicas de 
todos os países tomaram o partido dos 
animistas contra os fluidistas; isto é, as 
escolas médicas entendem que as curas 
magnéticas são devidas à auto-sugestão. 


E’ o triunfo da Medicina de imagi-. 


nação do Abade de Faria. Mas a expe- 
riência vem demonstrando que se os ani- 
mistas têm razão, os fluidistas também não 
deixam de a ter: 

As: curas por sugestão não invalidam 
as que se obtêm pelo fluído magnético. 


O Dr. Laszky, como Beziat, mos- 
trou exuberantemente que há «radiações 
do corpo», as quais, ao passarem pelos 
doentes, curam diversas afecções em que 


os medicamentos aplicados foram impo-- 


tentes. 

Tais radiações atuam de tal modo 
que restabelecem o equilíbrio alterado das 
funções celulares, 
brio químico. 

O metapsiquista Sudre entende que 
o magnetismo animal é uma” transforma- 
ção da energia química. 

O Dr. Laszky cita casos de cura que 
obteve e resume as suas experiências em 
cinco proposições : 


1.º O magnetismo humano existe; é 


uma força transmissível de um para ou- 


tro aman e é curativa. 


a O magnetismo é uma radiação 
or que provoca vibrações análo- 
gas nas células e nos humores do corpo 
do doente. 4 


32 Todo o homem possue forças 
magnéticas, ' 
qualidade, e é por êste motivo que nem 
sempre atúa no seu semelhante. 


4.* O magnetismo animal nada tem 
que ver com a hipnose e a sugestão; é 
uma iorça específica. = 


em êxtase e "lube três horas 


notavelmente o equilí-: 


diferentes * em quantidade e, 


itcvista dutcrnaCional du HspititisiGo 


5? O tratamento magnético não lo-. 


gra bom resultado se o doente não acusar 
perturbações que lhe causem à recrudes- 
cência das crises, recrudescência que é 
uma das primeiras consequências do tra- 
tamento. 


TS 


Fenömenos supranormais num 
Convento 


«Diatio da Manhä», de 7 de Marco, 
conta que que o «Giornale d'Itália», de 
Roma, descreve fenómenos fantasmáticos 
produzidos, ao que parece, pela mediuni- 
dade vidente — que se. revelou, depois, 
também audiente—de uma das freiras*do 
mosteiro carmelita de Lipa, pequena ci- 
dade das Filipinas, desde 12 de Setembro 
a 12 de Novembro de 1948. A freira mé- 
dium teria escutado e cumprido os con- 
selhos do fantasma, repetidas vezes apa- 
recido. 

«A 5 de Novembro, primeira sexta- 
feira do més, apareceram rio corpo da ir- 
ma vidente os esuigmas da Paixão do Re- 
dentor ; 4s 12 horas, a mesma freira cai 
sofre as 
dóres da crucificação, enquanto os estig- 
mas sangram; ás 15 horas—hora da mor- 
te de Cristo — descai-lhe a cabega e. des- 
maia, para despertar pouco depois». 

Nada de inédito néste relato. Tem 
havido e há muitas monjas e monges mé- 
diuns, videntes, audientes, psicográficos, 
tocas as espécies de mediunidade. Quanto 
a dermografismo recordamos: S. Francis- 
co de Assis, St? Verónica Guiliani, Lu- 
cie de Marni, Catarina Emmerich e, mais 
recentemente, Teresa Neumann e o padre 
Francisco Forgione, mais conhecido por 
Padre Pio. 

Os estigmas apareceram a Teresa 
Neumann nas mãos e nos pés, e além dis- 
so, também vertia abundantes lagrimas de 
sangue, a ponto tal que, muitas vezes, às 
sextas-feiras, acontecia-lhe ficar completa- 
mente cega. 

Os fenómenos. mais notáveis de der- 
mografismo conhecidos, são os produzi- 
dos pelo pensamento pela medium Olga 
Kahl. 

O Dr. Osty pôde verificar numa sé- 
rie de sessões que Olga possuía a facul- 
dade psíquica rara de, em presença de u- 
ma pessoa desconhecida, fornecer indica- 


ções precisas acerca da personalidade des- 
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sa pessoa. Olga Kahl projetavá na epider- 


me em linhas vermelhas o pensamento de 


outrem, quer se tratasse de curtas pala- 
vras quer de pequenos desenhos. 
A algumas das sessões com esta mé- 
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dium, além do Dr. Osty; assistiram os 
professores Charles Richet, Santolíquido, 
Crenéo e o Dr. Jean- Charles Roux. 


De «Revista de colegas, 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Correspondéncia da Capital 
Federal 


Federacáo Espirita Brasileira 
' A Casa Mater do Espiritismo no 
Brasil, e nao Espiritismo brasileiro, como 
as vezes dizem, esta passando por uma 
reforma que de ha muito se tornava ne- 
cessária. 


A Federação é, incontestavelmente, 
a Organização no gênero que, com a sua 
conduta doutrinária, representa o padrão 
na propaganda e prática do Espiritismo 
em nossa terra. 


O velho edifício da Avenida Pas- 
sos que estava mesmo necessitando de al- 
guns reparos, pelo menos na parte inter- 
na, se apresenta agora com um aspecto 
melhor. A Bibliotéca da Federação foi 
transferida para a parte térrea, aliviando 
o sobrado do enorme peso que a mesma 


representava e facilitando ao público o 


seu acesso. 


O Departamento Gráfico, ampliado 
como está sendo e, enriquecido de novas 
máquinas, está em condições de desenvol- 
ver com a precisa eficiência todos os tra- 
balhos gráficos da livraria, imprimindo 
novas obras e reeditando as que se esgo- 
tam rapidamente, como tem acontecido. 


Se a Vaz de Carvalho, no período 
presidencial do Dr. Guillon Ribeiro e a 
supervisão intelectual de Manuel Quintão, 
devemos o grande desenvolvimento da li- 
vraria nestes últimos anos, ao Sr. Wantuil 
de Freitas, atual “presidente, que, como 
hábil administrador industrial que- é, ` 
feixando em suas proprias mãos a os 
poderes, devemos o grande progresso, ho- 
Je, da editora, aparelhada para a execu- 
ção, com presteza e capricho; como vem 
fazendo, de todas as obras que se editam 
e reeditam, no sentido de atender a gran- 
de procura desse gênero da literatura es- 


pírita, quanto a série romântica bastante 
numerosa, a par das grandes obras dou- 
trinárias, a preços relativamente módicos. 


Hora Espiritualista «João Pinto de Souza» 


Realizou-se no dia 19 de Agosto úl- 
timo, no auditório do Rádio Clube do 
Brasil, comemorando o 12.º aniversário da 
Hora Espiritualista «João Pinto de Sou- 
za», com programa especial, uma grande 
festa, sob a direção intelectual do sr. Ge- 
raldo de Aquino. 

Os programas órdinários sóbem ao 
ar, todos os domingos, as 8,30 horas, do 
qual fazem parte alguns velhos expositores 
da Dovtrina, destacando-se dentre êles o 


. general Araripe de Faria, Moreira Gui- 


marães, Humberto de Aquino, De Paula 
Machado, dr. Cadmo de Moura Brandão 
e muitos outros elementos de real valor. 

O programa comemorativo, entre- 
tanto, que se prolongou por espaço de 
quase três horas, tendo início as 20,30 ho- 
ras, bem melhor que os dos anos ante- 
riores, exorbitou-se em ditirâmbicos ad- 
jetivos à pessoa humilde e simples do seu 
dedicado diretor. 

Servindo-nos da opinião do confra- 
de Abstal Louréiro, que em seu discurso 
foi sem dúvida, mais preciso e o que me- 
lhor nos: agradou, representando o «JOR- 
NAL ESPÍRITA» e falando da orienta- 
ção independente da imprensa, no terre- 
no da crítica construtora, vamos focali- 
zar alguns dos oradores. 

O primeiro, como sempre, fértil em 
seus argumentos científicos, foi o general 
Araripe que, dada a escassês do tempo, 
apenas de 4 minutos, impossível seria pro- 
duzir trabalho tal como os que habitual- 
mente são lidos pelo ilustre e valoroso 
confrade ao microfone daquela estação 
nos dias em que é programado, entretan- 


“to agradou muito. 


Como peça doutrinária, lendo uma 
página do livro «Luz Acima», do irmão 
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X, psicografado por Francisco Cändido 
Xavier, Moreira Guimaraes deve ter agra- 
dado plenamente, tanto ao auditório co- 
mo a todos os ouvintes do -programa. 

Interessante foi também, o trabalho 
de De Paula Machado, como pagina filo- 
sófica, comentando um belo soneto, co- 
mo alids sempre o faz, com elegancia e 
entusiasmo. 

Humberto de Aquino, verbeso co- 
mo sempre, com a vóz, desta vez, me- 
nos trémula, que parece-nos resultante de 
sua grande emotividade, desmerecendo, as 
vezes, os seus belos poemas verbais, foi, 
a nosso ver, o mais rico dos oradores, 
tanto na cadéncia oratória como nos elo- 
gios, algo bombásticos, mas, felizmente, 
referindo-se ao fundador da Hora Espiri- 
tualista, justificando entretanto,- nos ar- 
roubos de sua palavra eloquente, o con- 
ceito razoável em que era tido nos meios 
espiritas desta Capital o ilustre confrade, 
hoje seguido de perto por Geraldo de 
Aquino, que, como profissional do rádio 
nestes últimos tempos, faz também algu- 
ma cousa, levando ao microfone do Rá- 
dio elis: do Brasil, intelectuais que hon- 
ram as letras espiritas em nossa terra. 

Firmando-nos ainda na opinião va- 
liosa de Abstal Loureiro, de que a im- 
prensa devera ser sempre indepedente e 
altiva para dizer 2 verdade, mesmo que 
seja mecessario desagradar a um ou outro, 
merece também lembrar-se neste rapido 
comentario, a parte artistica e, desta vez 
como das demais, Geraldo não foi - feliz. 
A orquestra, cujos instrumentos nos pa- 
reciam desafinados, executou alguns nü- 
meros clässicos, mas o fez com täo gran- 
de infelicidade que nos dava a impressäo 
de estarmos ouvindo certo programa que 
habitualmente ouvimos ás sextas-feira, na 
Rádio Nacional, depois das vinte e trin- 
ta horas, por sinál que humorístico. 

A soprano deixou muito a desejar, 
podendo entretanto, conduzir-se até com 
brilho, se com apuro e dedicacäo seguir 
os rumos tragados pela escola do bel canto. 

O teatro ligeiro (sketch), em nüme- 
ro de dois, de autoria de Geraldo de A- 
quino, sem nenhuma impressäo agradavel 
o primeiro, bom entretanto, o segundo. 

Representando a mocidade do Dis- 
trito Federal, o poeta Hernani Trindade 
Santana, moço talentoso, cuja palavra a- 
grada sempre, produziu um belo discurso 
em nome da juventude. 

Impossivel seria comentarmos os dis- 
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cursos de 2 minutos, todos em torno da 


pessoa do diretor do programa, mas, acre- 


ditamos que, fösse o mesmo organizado 
com mais cuidado doutrinário e mesmo 
com espirito artístico, com os oradores 
selecionados e em menor número; uma 
orquestra, mesmo modesta, mas que fösse 
uma orquestra; a Hora Espiritualista 
«João Pinto de Souza», teria conseguido 
agradar muito mais aos seus inúmeros ou- 
vintes em todo o território nacional. 

O discurso de encerramento, muito 
longo, inexpressivo e, por fim, a prece fi- 
nal que, em substituição da celebre de 
CHARITAS, comentada com tanta graça 
e bom humor por Monteiro Lobato, pre- 
faciando o livro de Pedro Granja, Geral- 
do de’ Aquino profere a sua predileta 
oração, de verbalismo excêntrico, com 
«chuvas de. luz» e outras coisas mais, em 
que são sempre ricas as preces decoradas. 


Rio, Setembro de 1949. 


Do Correspondente. 


Instituto Popular «Humberto 
de Campos» 


Da Diretoria dêste Instituto, com 
séde à Rua Irmã Serafina, 676, Campinas, 
recebemos a seguinte circular : 


«Campinas, 24 de Setembro de 1949. 


Ilustrada Redação de «O Clarim». 


Matão 
Dignissimos senhores : 


Votos de felicidade extensivos áque- 
les que prestam serviços ao seu concei- 
tuado jornal. _ 

Bem sabemos que, nos dias que cor- 
rem, dispomos de pouco tempo para co- 
gitar de tarefas que se não relacionam 
com os nossos compromissos imediatos. 
Mesmo assim, ousamos pedir-lhes a fineza 
de sua atenção para o assunto que passa- 
mos a focalizar, sem nos alongar em con- 
siderações por julga-las dispensáveis, mór- 
mente pelo facto de nos dirigir aos Dire- 
retores de tão conceituado jornal, que 
muito bem conhecem os problemas de. 
assistência social. 

Há dez anos um grupo de pessoas 
esclarecidas e movidas por bons sentimen- 
tos, fundaram nesta cidade, uma Associa- 
ção beneficente-educacional, denominada 
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Centro Espirita «Allan Kardec». Pedimos 
venia para informä-los de que os seus di- 
retores — pessoas idóneas e conceituadas, 
não percebem remuneração de espécie al- 
guma pelos serviços que prestam à mesma. 

Em conformidade com os estatutos, 
a finalidade precípua do Centro é a da 
educação das classes pobres, mantendo pa- 
ra ésse fim escolas e educandários. 

Desde o início da Associação, anexo 
funciona o Instituto Popular «Humberto 
de Campos», com diversos cursos: práti- 
co de comércio, corte e costura, dactilo- 
grafia e pré-primário. 

Prosseguindo na execução do seu 
programa filanttrópico-educacional, a As- 
sociação está construindo um grande pré- 
dio na zona central desta cidade. A par- 
te térrea estará concluída no fim do cor- 
rente ano e nela serão instalados os di- 
versos cursos do Instituto Popular «Hum- 
to de Campos» e do Educandário «Euri- 
pedes»; éste último está ‘em organização 
e tem por escopo o amparo integral de 
crianças orfas e desamparadas. 

A luta vem sendo árdua e difícil, 
em virtude da incompreensão do povo sô- 
bre o mérito de uma obra desta nature- 
za, embora seja público e notório a triste 
e dolorosa situação de grande parte da 
infância brasileira, problema êsse de difi- 
cilima solução para os Poderes Nacionais. 

Em Janeiro p. vindouro, esta insti- 
tuição beneficente-educacional passará a 
funcicnar em o novo prédio à rua Irmã 
Serafina, 676, ficando em condições de 
ampliar seu programa de educação po- 
pular. l 

Estamos empenhados agora na aqui- 
sigio de mobiliário escolar para nove 
classes, motivo por que vimos, por inter- 
médio de V.v. S.s., fazer um veemente 
apêlo a todos áqueles que se interessam 
pelo nobre e magno problema filantrópi- 
co-educacional, no sentido de nos auxilia- 
rem financeiramente, afim de que possa- 
mos concluír as instalações necessárias até 
a época aprazada. 

Aproveitamos a oportunidade para 
convidá-los a fazerem uma visita ao pré- 
dio em construção à rua Irmã Serafina, 
676, nesta cidade. 


Antecipadamente agradecidos, apre- 
sentamos-lhe respeitosas saudações. 


> A DIRETORIA». 
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O Desincarne de D. Marilia F. 


— 195 — 


de Almeida Barbosa 


O desincarne de D. Marilia de Al. 
meida Barbosa, embora já esperado, agi- 
tou, fortemente, Nova-Iguassü e até mes- 
mo o meio espírita do Brasil. 

Foi pela madrugada, depois de bre- 
ve agonia e das preces que cada um dos 
quatro mais íntimos, que mais a assistiram 


fa sua enfermidade, proferiu com muita 


emoção. Foi uma cena tocante, cheia de 


"ensinamentos. 


Os primeiros avisados encheram a 
casa e seguiu-se o primeiro velório, dife- 
rente, porque constante de preces inter- 
valadas por explanações espíritas sôbre o 
fenómeno da morte em face do Espiritis- 
mo, de grande efeito e resultado. Pela 
manhã e à tar- 
de, repetiu-se o 
velório original 
e surpreendente 
até mesmo para 
outros religio- 
sos e agnosti- 
cos. 

O enterra- 
mento interes- 
sou a cidade, 
` paralizando-lhe 

o movimento, 
Seu saimento, 
tal como ela en- 
trevira em so- 
nho e o descre- 
vera, batendo-se muitas chapas fotográfi. 
cas de seus passos. Uma verdadeira mul- 


tidão, gente de todas as religiões e repre- 


sentação social, como Nova Iguassú nunca 


“vira. 


—Sou filho desta terra, daquí nunca 
saí e ando para a velhice. Nunca vi um 


, espetáculo assim em Nova-Iguassu—disse 


um velho filho da terra ao viúvo, que lhe 
respondeu : i 

— Trata-se, entretanto, de uma cria- 
tura sem beleza física e riqueza, sem po- 
sigáo política, e discreta, pois as poucas 
vezes que seu nome aparecia na imprensa 
era mau grado seu, O prestígio de quem 


-faz o bem pelo amor do bem, meu amigo. 


Antes do saimento, falaram Oli de 
Castro, seu filho espiritual e o esposo, di- 
zendo das lições de renúncia que deixára. 
E no cemitério, prof. Newton de Barros, 
dr. Amadeu Santos. Em nome das insti- 
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tuicóes que representavam, drs. Gongal- 
ves Maia e Artur Lins de Vasconcelos. 

Sua morte repercutiu na Assembléia 
do Estado, pedindo o Deputado Mario 
Guimaräes que o Legislativo do Estado se 
associasse aos sentimentos da familia da 
morta, sendo unanimente aprovado seu 
pedido. Idéntico procedimento tiveram Os 
legislativos dos municipios de Nilopolis e 
Nova- Iguassú. 


2 


* ^ 


D. Marilia veio para o Espiritismo 


pelo coração e a inteligência, ha vinte- 


anos, depois de seu casamento. Era cató- 
lica quando se casou, residindo em Paraí- 
ba do Sul, a despeito do movimento es- 
pírita naquela cidade ser, entäo, nulo. E, 
na Doutrina, o lado humanitário e cris- 
tao foi o que mais lhe interessou. Foi ela 


que levou a assistência social à cidade, co-., 


locando-se à frente da Assisténcia aos Ne- 
cessitados do Fé, Esperança e Caridade, 
fundando a Söpa do Pobre, a visita aos 
presos da cadeia e aos enférmos do Hos- 
pital, fundando o eAlbergue Noturno Al- 
lan Kardec e o Lar de Jesus. 

D. Marilia era normalista, diploma- 
da em Salvador. 

Toda sua vida foi a ad: 20 
bem, a lidar com crianças. 

Pequena ainda, ajudou a mãe a criar 
os 12 irmãozinhos menores. 

Professora, teve em cada ialuno um 
amigo. E punha seus alunos lendo e es- 
crevendo em três meses. i 

Esposa de professor, emprestou-lhe 
inestimável concurso na fundação do Gi- 
násio Leopoldo e em todas as lides peda- 
` gógicas do esposo. Quando devia repou- 
sar, fundou o LAR DE JESUS, que diri- 
giu até morrer. 

Suas últimas palavras: «Que respon- 
sabilidade, meu Deus!» 

D. Marilia desencarna aos 50 anos. 
Nao deixa filhos legítimos, mas deixa mui- 
tos filhos espirituais de todas as idades. E 
muitos exemplos de renúncia e abnegação 
dificilmente seguidos e imitados.. 


P sim. ^ 


A's Instituições Beneficentes 
Do Deputado Dr. Castro Carvalho 
recebemos o seguinte comunicado : 


DECRETO INES aula de E de Se- 
tembro de 1938. . 


lácvista dutciuacioai do Bspitltisiuu 


Altera dispositivos da” lei n.º 2.497 
de Dezembro de 1935, e dá outras provi- 
dências. 


O artigo 12 dispõe: 


«Artigo 12 — Haverá, no Departa- 
mento de Serviço Social, um registro da 
matrícula das instituições particulares de 
beneficência e do serviço social existen- 


_ tes no Estado. 


§ L° — A matrícula será concedida 
sempre a título precário. 


٩ 2.º — Sómente as instituições par- 
ticulares devidamente matriculadas pode- 
rao receber subvenções, ou gozar de ou- 
tros quaisquer favores dos poderes públi- 
cos estaduais ou municipais. 


$ 3.°— Para a matrícula, deverá a 
Instituição apresentar : 


a) — cópia autenticada dos estatutos, : 
ou documentos a eles equivalente ; 


b) — prova de personalidade jurídica; 
c) — prova de idoneidade e de pres- 


tação efetiva de beneficência, ou de ser- 
viço social. 


P uim. 


Liga Paulista Contra a Tu- 
berculose 


Tombola em Benefício do «Hospital Cle- 
mente Ferreira» ~ 


Para conhecimento dos interessados, 
a Diretoria da Liga Paulista Contra a Tu- 
berculose comunica que a tómbola do 
automovel «Studebaker» —modelo 1948 - 
«Commander de Luxe», quatro portas, 
côr preta — 6 cilindros -94 HP — chassis 
n.º 4.302.785, motor n.º FH-257.190 — auto- 
rizada pelo Ministério da Fazenda (P. 6562/ 
49) e realizada em benefício das obras de 
ampliação e de instalação do novo Pavi- 
lhão do Hospital Clemente Ferreira, à 
Avenida Jabaquara n.9 2.302 - nesta Capi- 
tal de acórdo com determinagäo do sr. 
dr. F. Gama Cerqueira, d.d. Inspetor Fis- 
cal do Tesouro Nacional em Sao Paulo, 
foi ANTECIPADA para o dia vinte e 
seis (26) déste més, devendo o sorteio efe- 
tuar-se.pela Loteria Federal n.° 477, para 
que haja correspondência entre a emissão 
dos bilhetes da tômbola e a emissão dos 
bilhetes da referida Loteria. 
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Parábolas e Ensinos de Jesus 

Obra assaz difundida, indispensável a todos os cultores do 
cristianismo. Exposição clara e“ lógica dos textos evangélicos. 

De grande formato, com 450 páginas, referida obra está 
dividida em duas partes: 1.º — Parábolas de Jesus, explica- 
ção racional das 35 parábolas evangélicas; 2.º — Exposição dos 
Ensinos de Jesus e dissertação filosófica sôbre os princípios- re- — 
ligiosos expostos pelo Grande Missionário. 


O Espírito do Cristianismo 


Esse trabalho é o complemento de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus.» | | | 

Obra muito util para elucidacäo do Evangelho. De mais: 
de 400 päginas, contém uma parte que trata de Premonicöes, 
Avisos Proféticos, Sonhos Premonitórios. Explica como se efe- 
tuaram as «curas operadas por Jesus.» 


Genesis da Alma 


O autor desta obra teve em mira demonstrar com bases 
sölidas, factos verificados e verificäveis, argumentos irrefutäveis, 
a Imortalidade da Alma a começar do ponto em que o princí- 
pio anímico se nos apresenta em seu período embrionário: 
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REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E 7 ESPÍRITAS 


Diretor: José da Costa Filho mu Redator: A Watson Campélo 


ilg 


Redação e Aöministragäo 
MATAO - Er DE S. PAULO 


A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação com 
as principais revistas européas, em vista do que, alem dos artigos de iundo dos 
| seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, da conta 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e E cos e 
Notícias, deixa os leitores ao par de todos os tactos e novidades Anímicos e 
Espiritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- 
mente a 15 de cada més, com 24 a 40 páginas de acordo 
com a matéria de urgência, utilidade e 
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O Espirito do Cristianismo 


Esse trabalho é o complemento de «Päräbolas e Ensinos de 
Jesus.» i P 
Obra muito util para elucidação do Evangelho. De mais 
de 400 páginas, contém uma parte que trata de Premonicóes, | 
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O autor desta obra teve em mira demonstrar com bases 
sölidas, factos verificados e verificäveis, argumentos irrefutäveis, 
a Imortalidade da Alma a comecar do ponto em que o princt- 
pio anímico se nos apresenta em seu periodo embrionario. 
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“A Morte é a porta da Vida” 


OM o advento do m 
mo, novos horizontes se des- 
cortinaram à humanidade. A 


megera ceifando vidas a seu 
bel prazer para se transfor- 
mar num anjo libertador a 
conduzir almas para o mundo dos espi- 
ritos. As creaturas que,o estudam ficam 
plenamente convencidas da. sobrevivência 
individual e procuram tragar novos ru- 
mos ao seu modo de viver, certas de u- 
ma vida de recompensas no mundo vin- 
douro de acórdo com a lei de Deus, que 
dá a cada um segundo as suas obras. 
O Espiritismo, veiu, portanto, des- 
fazer o pavor que as creaturas. atrasa- 
das nas cousas que dizem respeito ao 
espirito, tém pela morte, transformando 
o desespero e as copiosas lágrimas der- 
ramadas com a partida de um ente ou 
amigo querido para o Além em odoro- 
sas e belas rosas, assim como Jesus 
transformou a agua em vinho nas Bo- 
das em Cana da Galiléia. E nào podia 
ser de outra maneira, porque se esta 
“inegualável doutrina seguisse o mesmo 
- rumo das religiões chamadas oficiais, que 
deram à morte um aspecto fúnebre, in- 
fundindo nas creaturas não a esperança 
que vivifica, mas a descrença que ani- 
quila os justos anseios das almas, a sua 
vinda seria inoportuna e ainda não se- 
ria, conforme afirmam os Espíritos, o 
Paracleto da Promessa de Jesus. 


v 


morte deixou de ser uma: 


Provando a sobrevivência individual 
após o transe a que denominamos mor- 
te, com a reprodução em escala cada vez 
maior de fatos e fenômenos espíritas, o 
Espiritismo assentou nas almas as bases 
da verdadeira fé—a fé raciocinada, que 
transpõe montanhas e transplanta sicô- 
moros, conforme afirmou Jesus. Dizemos 
fé raciocinada porque a fé, sem o exer- 
cicio do raciocínio, torna-se cega, cultivan- 


«do o fanatismo e a superstição, que le- 


vam as creaturas à descrença e ao mate- 
rialismo, constituindo o motivo do-desca- 
labro social e moral da humanidade. 

Com ‘os testemunhos da sobrevi- 
vência individual ou imortalidade da al- 
ma, as creaturas que têm a suprema 
ventura de estudar o Espiritismo, com- 
preender e sentir os seus ensinos, podem 
dizer com o Apóstolo Paulo: «Tragada 
foi a morte na vitória. Onde está, ó 
morte, a tua vitória? onde está, ó mor- 
te, o`teu aguilhäo ?» 

Os adeptos das NS tidas co- 
mo oficiais, lamentam em alta voz, com 
chóro e imprecacóes, o desincarne de u- 
ma pessóa querida, como se Deus fósse 
um pai desalmado, demonstrando, por- 
tanto, falta de fé, daquela fé raciocina- 
da que leva os profitentes espiritas a en- 
carar a morte apenas como uma mudan- 
ca de um país para o outro e a supor- 
tarem, com resignacao e paciéncia, os 
seus sofrimentos ou provacöes, afim de, 
libertos de suas imperfeicöes morais, al- 


re كشكش‎ mm a a a. 


cançargm o reino de Deus e a sua jus- 
tiça. 

Inümeros säo os factos comproba- 
tivos da imortalidade da alma cataloga- 
dos e comentados por: filósofos e cien- 
tistas de renome que enriquecem os anais 
espíritas, factos que devem ser lidos e 
meditados, porque constituem o caminho 
seguro que conduz as creaturas ao co- 
conhecimento da Verdade. 

` A seguir, passamos a reproduzir o 
seguinte facto que o eminente prof. Er- 
nesto Bozzano tirou do volume de Mor- 
gan: «From Matter to Spirit». A perso- 
nalidade mediünica do Dr. Horace Abra- 
ham descreve, nestes termos, a maneira 
por que seu Espirito se separou do or- 
ganismo somático : 


«Como sucede a um bem grande 
número de humanos, meu espírito não 
chegou muito facilmente a. se libertar do 
corpo. Eu sentia que me desprendia gra- 
dualmente dos lacos orgánicos, mas me 
encontrava em condicóes pouco lúcidas 
de existencia, afigurando-se-me que so- 
nhava. Sentia a minha personalidade co- 
mo que dividida em muitas partes, que, 
todavia, permaneciam ligadas por um la- 
co indissolüvel. Quando o-organismo cor- 
póreo deixou de funcionar, poude o es- 
pirito despojar-se dêle inteiramente. Pa- 
receu-me então que as partes destacadas 
da minha personalidade se reuniam nu- 
ma só. Senti-me, ao mesmo tempo, le- 
vantado acima ido meu cadáver, à pe- 
quena distância dêle, donde eu divisava 
distintamente as pessoas que me cerca- 
vam o corpo. Não sabería dizer por que 
poder cheguei a me desprender e a me 
elevar no ar. Depois dêsse acontecimen- 
to, suponho ter passado um período bas- 
tante longo em estado de ínconsciência, 
ou de sono (o que, aliás, acontece fre- 


quentemente, si bem isso não se dê em. 


todos os casos); deduzo-o do facto que, 
quando tornei a vêr o meu cadáver, es- 
tava êle em estado de adiantada decom- 
posição. 

Logo que voltei a mim, todos os 
acontecimentos de minha vida me desfi- 
laram sob as vistas, como num panorä- 
ma; eram visões vivas, muito reais, em 
dimensões naturais, como o meu passa- 
do se houvera tornado. presente. Foi to- 
do o meu passado o que revi, compre- 
endido o último episódio: o da minha 
desincarnação. À visão passou diante de 
mim com tal rapidez, que quasi não ti- 
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ve tempo de refletir, achando-me como 
que arrebatado por um turbilhão de emo- | 
ções. A vísão, em seguída, desapareceu 
com a mesma instantaneidäde com que 
se mostrára; às meditações sôbre o pas- 
sado e o futuro, sucedeu em mim vivo 
interêsse pelas condições atuais. 

Eu ouvira dizer aos espíritas que 
os Espíritos desincarnados eram acolhi- 
dos no mundo espiritual pelos seus pa- 
rentes, ou por seus Espíritos-guardiões: 
Não vendo ninguem diante ide, mim, con-. 
clui que os espíritas se haviam enganado. 
Mas, apenas êste pensamento me atra- 
vessou o espírito, ví dois Espíritos que 
me eram desconhecidos e para os quais 
me sentí atraído por um sentimento de 
afinidade. Soube que tinham sido ho- 
mens muito instruídos e inteligentes, mas 
que, como eu, não haviam cogitado de 
desenvolver em si os princípios elevados 
da espiritualidade. Chamaram-me pelo 
meu nome, embora não o houvesse eu 
pronunciado, e me acolheram com uma - 
familiaridade tão benévola, que me sen- 


ti agradavelmente reconfortado. Com eles 


deixei o meio onde desincarnara e on- 
de me conservara até aquéle momento. 
Pareceu-me nebulosa a paisagem que 
atravessei; mas dentro dessa meia obs- 
curidade, fui conduzido a um lugar on- 
de vi reunidos numerosos Espiritos, en- 
tre os quais muitos havia que eu conhe- 
cera em vida e que ae morrido ha- 
via ja algum tempo.. 


Comentärio do Prof. Ernesto Boz- 
zano: 


«Notarei que no último parágrafo 
do episódio precedente se encontra um 
outro dos detalhes secundários habituais, 
que se diferenciam mais ou menos nas 
descricóes de tantos Espiritos que se co- 
municam. Esse detalhe achará sua razáo 
de ser nas condicöes espirituais, bem 
pouco evolvidas, do defunto autor da 
mensagem. Geralmente, nas de revela- 
cöes transcendentais, se lé que os Espi- 
ritos dos mortos entram num meio mais 
ou menos radioso, onde sao acolhidos 
pelos Espiritos de seus parentes. Aqui se 
vé, ao contrario, que o Espirito comuni- 
cante se encontrou em um meio nuvioso, 
onde foi acolhido amistosamente por dois 
Espiritos que lhe eram desconhecidos, 
mas que guardavam afinidade com éle, 


‘do ponto de vista das condicóes espiri- 


tuais. 
É fácil de arguir que éste aparen- 
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te desacôrdo entre as primeiras -impres- 
sões désse Espirito desincarnado e ou- 
tras muito mais frequentes dependa da 
circunstância de que, como êle próprio o 
diz, se descuidára em vida de desenvol- 
ver em si o elemento espiritual e que os 
Espíritos que lhe foram ao encontro se 
achavam nas mesmas condições. Daí re- 
sultou que, pela, lei de afinidade, um 
meio de luz não se adaptava ás condi- 
ções transitórias, mas obscurecidas, de 
seus Espíritos. 

De outro ponto de, vista, dms 
que, também, no episódio em apreco, o 
Espírito que se comunica afirma ter so- 
frido a prova da «visáo panorámica» de 
seu passado, prova que, néste caso, em 
vez de se desenrolar espontaneamente, 
em consequéncia: de uma superexcitagäo 
sui generis das faculdades mnemönicas 
(superexcitacáo produzida pela crise da 
agonia, ao que dizem os psicologistas), 
‘pareceria antes provocada pelos «guias» 
espirituais, com o fim de predispór o Es- 
pírito recem-chegado a uma espécie de 
«exame de consciência». Esta interpreta- 
ção do fenômeno ressaltará muito mais 
claramente de alguns dos casos que se 
vão seguir. 

Notarei, finalmente, que éste - caso, 
ocorrido em 1857, já contém a narração 
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de um incidente interessante de «biloca- 
ção» no leito de morte, seguido do fenô-. 
meno consistente na situação que duran- 


te algum tempo o Espírito desincarnado 


conservou, pairando por cima do Cadá- 
ver. Ora, quem náo vé que o facto das 
afirmacóes de videntes, concordantes de 
modo admirável que o que .narram os 
pröprios Espiritos desincarnados, teem 
inegável importância, uma vez que se 
confirmam mutuamente? E também, com 
relação a esta ordem de incidentes, é 
muito comum que o médium escrevente, 
ou o sensitivo vidente, estejam na mais 
completa ignoräncia acerca da existéncia 
de tais fenömenos e da maneira por que 
se produzem no leito de morte. E como 
© caso com que acabamos de ocupar- 
nos remonta a 1857, isto &, aos come- 
cos do movimento espirita, tudo contri- 
búe. para que se suponha que nesta cir- 
cunstancia o médiume os assistentes ig- 
noravam tudo do que concerne aos fe- 
nömenos de bilocação em geral e, sobre- 


tudo, á maneira por que se dao com os 


moribundos». 


Como vemos, ésse facto constitúe 
prova frisante de que a «Morte é a por- 
ta da Vida», conforme afirmou um dos 
mais notáveis filósofos espiritas. 


A Vidente de Prevorst | 


a PRIMEIRA PARTE 
: A Vida e as Faculdades da Vidente 


CAPITULO XXII 


A sétima estrela solar 


A 1. de maio de 1828, a Sra. 
Hauffe disse que alguma coisa de no- 
tavel lhe ia acontecer; não sabia o que 
era mas esperava que fosse para me- 
lhor. Após o aviso da morte de seu pai, 
recebido no dia 2 de maio, e que ela 
vira com antecedéncia, como já disse- 
mos, cessaram as convulsões. Apesar 
disso seu estado: magnético aumentou e 
ela caiu em sonambulismo várias vezes 
por dia. Contou que agora não podia 
mais ir e vir na sua esfera solar, como 
outróra, que a direção no seu círculo de 
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vida, que não tinha atingido o centro 
até dezembro, de repente inclinara para 
a frente, que, não tendo mais fôrça pa- 
ra levar para trás novamente, muito 
tempo poderia ser perdido e ela temia 
que isso ocasionasse. sua morte. Todo o 
dia 7 foi alternativamente ocupado por 
sonhos e ataques de catalepsia. 

Em certo caso seu espírito prote- 
tor lhe apareceu, mostrando-lhe, com um 
gesto, um caixão meio aberto, o que ela 
interpretou como aviso de um grande 
perigo que lhe ameaçasse a vida. No 
dia 8, às 7 horas da noite, seguindo as 
instruções dadas por ela mesma em seu 
estado sonambúlico, como se achasse 
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num estado de catalepsia semelhante à 
morte, eu lhe falei, dirigindo-me à ca- 
vidade epigástrica : «Não se esqueça do 
ano passado na tarde de hoje». Fóra 
disso, disse-me ela que ia perder toda 
recordação dos anos decorridos desde a 
sua última doença, coisa que não que- 
ria suportar na memória. A’ minha voz, 
proferindo um grito de terror, ela saiu 
desse estado semelhante à morte, assu- 
miu uma atitude de desespero e recaiu 
logo em seu estado anterior de insensi- 
bilidade. Despertou a seguir, sem pare- 
cer capaz de compreender seu estado ou 
de reconhecer tudo o que a cercava. Di- 
zia que sua sétima esfera solar inteira 
havia desaparecido. Não podia dizer se 
ia entrar numa nova, não via nada além 
do dia corrente e devia ficar assim co- 
mo estava, afim de evitar toda recorda- 
ção. Seu próximo fim parecia dever ser 
a primeira coisa que anunciaria. 

No dia 15, recuperou parte da lem- 
brança desse periodo que parecia esvair 


do seu espírito. Ao mesmo tempo per- 


deu a lembrança ide sua esfera e ainda 
da ocasião em que a tinha visto e que 
parecia inteiramente afastada e apagada, 
ao passo que a época precedente se re- 
velava então como a mais recente. 

A recordadação dessa última ۰ foi 
primeiramente vaga, mas pouco a pou- 
co se aclarou até que enfim poude se 
recordar de todos os detalhes com a 
maior nitidez. Já se deram muitos fenô- 


menos análogos entre os povos antigos... 


A 27 de janeiro de 1829, estando 
a Sra. Hauffe em sonambulismo, disse 
que sentia que sua sétima esféra solar 
desaparecera e que, se não tinha sido 
levada: com ela, foi porque, com essa 
última crise, recuperara toda a sua saúde. 


- Os méses de esfera solar, nos quais 
estivera então, só durariam até 2 de 
maio, em lugar de continuar até 27 de 
dezembro, como deveriam ser. Por tal 
perda seria privada desses mêses e acre- 
ditava que estava para morrer, porque 
esses quatro mêses eram tudo o que lhe 
restava. 


A 2 de maio teve um sonho mag- 
nético durante o qual falou como sem- 
pre e disse mais ou menos isto: <Estou 
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sóbre uma montanha. Oh, eu devia ir 
para a minha direita, acima dessas nu- 
vens douradas, em que vejo esse vale 
cheio de flores! A’ minha esquerda, só 
vejo sepulturas e podridóes ; detrás de 
mim, percebo a espécie humana a lutar 
e combater, como leöes e tigres. A’ mi- 
nha direita, as flores parecem-me sorrir, 
mas eu caminho em.direcáo da morte e 
do túmulo. E” preciso que eu caia sob tal 
aflição ? Conduzi-me. aonde quizerdes. 
Oh, que sonho horrivel! Oh, guiai-me! 
E” preciso que eu caia neste abismo ? 
Vós sois forte e poderoso. Compreendi- 
vos bem? E' préciso que eu fique em 
cima desta montanha ? Sim, devo aqui 
ficar até que a hora seja chegada, mas 
vós sóis dia e noite comigo. Se me a- 
bandonardes, eu caio. Oh, permiti-me 
sair-dêste sonho, horrível ! etc.» 

Ela entrou então numa nova esfe- 
ra e numa nova vida magnética, na qual 
demonstrou suas faculdades interiores de 
vidente como mais poderosas do que 
nunca, ao passo que não falava antes 
do que via. Ela dizia'que seu corpo es- 
tava morto, embora ainda estivesse vivo, 
mas que sua alma estava mais livre e 
mais calma do que nunca. “Que não se 
ocupem mais de meu corpo, que deixem 
de ter cuidado com êle; é uma vesti- 
menta röta, que não tem mais nunhum 
valor: Em vossa mão, Senhor, confio o 
meu espírito.» Era o pressentimento de 
sua morte próxima e, depois daquele 
momento, ficou mergulhada na indife- 
rença que aconselhava. 

Ainda que extremamente magnéti- 
ca e num estado de grande debilidade, 
seus sofrimentos foram certamente ali- 
viados durante. sua permanência em 
Weinsberg. Tinha mais lucidez e calma 
interior. Fora encorajada e consolada 
pelos seus conhecidos e sua comunhão 
de idéias com homens distintos, mas não 
estava no poder dos seus amigos prote- 
gê-la contra as condições desfavoráveis 
que, precisamente nessa época, tiveram 
tão funesta ação sôbre sua saúde, Que- 
remos falar especialmente da morte de 
seu pai e da enfermidade do filho dela. 

No dia 2 ide maio de 1829 voltou 
a Lowenstein para ali cumprir o seu 
destino. 


Desde o momento em que estudei o NUES entrei na posse da verdadeira 
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Das Sessões Medianímicas r 


F 


P sti 


Estamos observando .que as sessGes 
medianimicas ainda nào foram organiza- 
das de forma metódica. Existem, natural- 
mente, excegöes, mas como elas nào fa- 
zem a regra, necessario se torna que se 
pense seriamente neste problema que tan- 
ta importancia reveste para O prestigio 
do Espiritismo. 

Entendemos que toda sessão experi- 
mental requer um preparo prévio de to- 
dos os que intervem na mesma. Referi- 
mo-nos especialmente ao preparo moral 
que € a que exerce uma influéncia deci- 
siva no desenvolvimento dos fenömenos, 
especialmente nos de caracter subjetivo. 
Se dizemos que é indispensavel um pre- 
paro prévio, queremos significar que se 
deve formar um estado de alma, uma si- 
tuação vibratória mais propriamente dita, 
que guarda relação com a pureza de nos- 
sos sentimentos, de nossos pensamentos e 
nossas ações diárias. 

Como as ações, pensamentos e sen- 
timentos produzem seus reflexos e reper- 


cutem sôbre nosso períspirito ou subcons-. 


ciênte, em vão nos esforçaremos para con- 
correr à reunião experimental com o pre- 
paro desse mesmo dia; em .um dia nao 
nos sera possivel limpar o nosso perispi- 
rito de impurezas vibratórias, visto que, 
para obter a verdadeira finalidade indis- 
pensável, necessário é que esse preparo 
seja permanente. Como se consegue isto ? 
Exercendo söbre nossa conduta um con- 
trole tal capaz de evitar que os maus 
pensamentos e ações repercutam sôbre 
nosso mundo interior. Isto se consegue 
facilmente educando a vontade e procu- 
rando que o nosso estado de alma não 
seja alterado ante as impressões adversas 
(ingratas). 

Tudo isto exige de nós espíritas um 
exercício constante. E”, sem dúvida, uma 
tarefa árdua que exige pôr em jogo to- 
dos os recursos da vontade. Com o tem- 
po se consegue o que se procura. Deste 
modo chega o dia em que a serenidade 
dominará de tal modo que nos sentire- 
mos felizes conosco mesmos e o mundo 
que nos cerca. Indubitavelmente, neste 
processo necessário, é preciso ser um pou- 
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co psicólogo ao observar a vida multi- 
forme e compreendê-la individual e cole- 
tivamente com ésse critério sensato e no- 
bre que deve caracterizar todo bom espi- 
rita. Nossos semelhantes são o que lhes 
permite ser sua respectiva evolução moral. 

Essa mesma evolução moral deter- 
mina os fenômenos medianimicos. Se pes- 
soas boas forem os concorrentes, comuni- 
cam-se espíritos da mesma categoria, na- 
turalmente quando se trata de trabalhos 
sérios, científicos ou filosóficos. Porque 
nessa espécie de reuniões também se a- 
presentam espiritos em estado de pertur- 
bação e também alguns maus, atraídos 
para que se convençam que devem mu- 
dar de conduta. 

A experiência demonstra inequivo- 
camente que, quando ha sintonização mo- 
ral entre os assistentes, apresentam-se en- 
tidades extraterrestres de notável elevação, 
a expor. pensamentos admiráveis. Os in- 
termediários, ou médiuns, sentem-se bem, 
animados de nobres sentimentos, o que 
certamente é devido aos eflúvios de ele- 
vada vibração que os cercam. O mesmo 
não ocorre quando eles se’ encontram en- 
tre. elementos de baixa moral, porque nes- 
se ambiente se produzem fenômenos pre- 
judiciais ; ; aparecem espíritos perversos com 
o propósito de perturbar e interromper a 
sessão, procurando provocar danos físicos 
aos médiuns, visto que os iguais se atraem 
através dos maus fluidos que se infiltram 
no perispirito. E’ por isto que os instru- 
mentos intermediários ressentem, com jus- 
ta razão, esses climas sufocantes que cons- 
tituem o reflexo incontestável do que são 
os assistentes em seu mundo interior. 

Impoem-se neste último .caso a au- 
to defesa dos médiuns, a que consiste em 
não servirem lá onde a atmosfera é ad- 
versa e perniciosa. Eles têm o dever de 
manifestar o motivo da resistência, por- 
que assim existe a possibilidade de se cor- 
rigirem progressivamente os que desejam 
comunicar-se com o mundo invisível, vis- 
to deles dependerem os bons resultados 
medianimicos. Isto dizemos porque os 
médiuns como instrumentos vivos devem 
atuar em meio de um «conjunto de pes- 
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soas que, por sua vez constituem, cada 
qual, uma engrenagem também, viva des- 
se conjunto; bastando que falte uma só 
delas para que o'élo fluídico se quebre, 
© que pode influir qualquer entidade es- 
piritual de más intengöes, dispostas a des- 
baratar os melhores propósitos. 

Em certa ocasião, para citar um 
exemplo, um bom médium não podia to- 
mar posse da palavra, apesar do estôrço 
que fazia. Ao seu cérebro acudiam fras- 
cos de vidro, interrompendo- lhe a con- 
centração. Depois de vários ensaios — sen- 
do ao mesmo tempo vidente — poude ob- 
servar que esses frascos provinham de um 
assistente, ao qual perguntou porque pen- 
sava em frascos e nao em Deus. A res- 
posta foi que a sua farmacia nao ia bem 
e temia a falência. Noutra ocasião, uma 
senhora assistente — devota da mãe do 
Mestre Jesus de Nazaré, que se encontra- 
va ao lado do médium—concentrou seu 
pensamento nela, mas com tal devoção, 
que imediatamente se produziu uma pos- 


sessão no médium. que começou a entoar ` 


um cântico religioso, com voz feminina. 
Este. fenómeno tornou-se sumamente in- 
terressante para o vidente que observou 
desprender-se, do corpo da mencionada 
senhora, uma espécie de cordão fluídico 
que se uniu.ao médium. Enquanto ela se 
encontrava numa espécie de êxtase, regis- 
trou-se a suposta comunicação extrater- 
restre, quando realmente o fenômeno foi 
puramente anímico. 

Dos casos precedentes, deduz-se ni- 
tidamente que o poder do pensamento é 
grande e exerce uma influência dicisiva 
nas. sessões experimentais. Sendo os mé- 
diuns uma espécie de antenas sutilissimas, 
captam os pensamentos e os transmitem, 
quer sejam eles terrestres ou de habitan- 
tes do outro mundo. Disto ressalta a ne- 
cessidade imperiosa de organizar as ses- 
sões espíritas e controlá-las severamente 
para não nos enganat-nos. Consequente- 


“devemos censurar 
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mente, os assistentes devem ser colabora- 
dores positivos e nao negativos. Enten- 
demos por negativos, quando náo prestam 
sua colaboracio mental uniforme, fazen- 
do evocagöes individuais ou ainda, se dis- 
traem pensando em qualquer coisa. 

. Geralmente se pensa que ir às reu- 
nides mediünicas é o mesmo que ir à mis- 
sa e que basta pronunciar .uma oração 
para obter o objetivo desejado. Indubi- 


‘tavelmente, a oração constitúe um fator 


positivo, visto que permite vibrar em 
consonância com a elevação do pensa- 
mento. Mas nào devemos olvidar que a 
higiene do perispirito de cada um de nós, 
ao concorrer à reunião, exerce tal influ- 
éncia, que em vào acreditamos sér uns 
«anjinhos», quando maus pensamentos e 
piores ações acumuladas e gravadas” em 
nosso subconsciénte denunciam tacitamen- 
te nossa verdadeira personalidade moral. 


-Nossa limpeza interior reveste im- 
portancia transcendental nos trabalhos 


= 


mediünicos, visto que, neles, a lei de afi-- 


nidade tem consequéncias fatais. Necessá- 
rio € lutarmos intermitentemente contra 
nossas imperfeições e concorrer ás sessões 
experimentais com mais sentido de res- 
ponsabilidade, sem olvidar que cada um 
de nós é uma móla do conjunto. Nunca 
quando, através dos 
médiuns, se manifestam espíritos medio- 
cres, incapazes de nos indicar novas tra- 
jetórias. Eles são atraídos por um clima 


mora! semelhante ao que nós formamos. E - 


se êsse laboratório invisível funciona mal 
ou deficientemente, a culpa é de todos, 
inclusive médiuns, que não cultivam sua 
elevação moral, convencidos — salvo ex- 
ceção — de serem entes dotados de poder 
extraordinário, quando a realidade é que 


- não passam de simples instrumentos da 


Divindade ou canais por intermédio dos 


quais ela estabelece a solidariedade entre 


o mundo visível e invisivel. 


Jesus não impôs uma religião. O seu único objetivo foi ensinar 
aos homens a lei de Deus, que se funda no amôr do próximo, com a 
proclamação da Imortalidade da Alma, para que eles construissem a 
sua fé em firmes alicerces, de maneira a poderem alçar altos vôos a 
mundos superiores. A missão do Espiritismo é a mesma de Jesus, daí 
a razão por que a difusão e o estudo desta doutrina equivale a entre- 
gar às criaturas que a professam as chaves do reino de Deus. 


E تحص‎  —CAIRBAR. 


AR. AA 
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Curso de Espiritismo 


- A instalação de um curso de Espi- 
ritismo é a feliz iniciativa tomada pelo 
Conselho Consultivo de Mocidades Espí- 
ritas do Brasil (CCMEB), após a brilhan- 
te vitória alcançada com a realização da 
Festa Nacional do Livro Espirita, cujo 
“sucesso ultrapassou as nossas fronteiras se 
projetando na Colombia, onde em Outu- 
bro deste ano, no dia 9, em: homenagem 
20 Codificador . e comemorando ور‎ aniver- 
sário do Auto de Fé de Barcelona, sera 
também organizada a Festa do Livro Es- 
pirita. 

Como todos sabem, a idéia não é 
nova, porque o próprio Codificador, em 
OBRAS PÓSTUMAS, ao traçar as nor- 
mas reguladoras e orientadoras do Movi- 
mento Espírita em todo o mundo, como 
a alavanca que teria de puansformiar » hu - 
manidade, sentiu que “um dos maiores 
obstáculos 4 propagação da Doutrina era 
a falta de unidade, e que o único meio 
de evitá-lo, senão presentemente, ao me- 


nos, no futuro, é formula-la em todas 
suas partes, até nos mínimos detalhes, 
com tanta precisão e clareza, que seja 


impossível qualquer interpretação diver- 
gente.» Dizendo mais claramente: «que 
o único meio de evitá los para o futuro 
é assentar o Espiritismo em sólidas ba- 
ses de uma doutrina positiva, 
xando à interpretação.» É 

«Dois elementos—prossegue Kardec 
—devem concorrer para o progresse do 
Espiritismo :,o estabelecimento teórico da 
doutrina, e os meios de populariza-la. Es- 
tabelecer-se-ia um curso regular de espiri- 
tismo, no intuito de desenvolver o gôsto 
pelos estudos sérios. Este curso teria a 
vantagem de fundar a unidade de prin- 
cipios, de tazer adeptos esclarecidos, ca- 
pazes de propagarem as idéias espíritas e 
de desenvolver grande número de mé- 
diuns. Considero êste curso como ele- 
mento de influência capital para o futuro 
= espiritismo, e suas consequências” 
(pags. 331/2/3/4). 

Certo € que as sensatas observações 
do Codificador não foram levadas a sério 
como seria de desejar, pela maioria dos 
espiritas principalmente por aqueles que 
tomaram a si mesmos a direção e a ori- 


sionára para a Doutrina, 


nada dei- 


` mente, de maneira que se 


-a si a iniciativa de dar aos 
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entação do Espiritismo, especialmente no 


Brasil. Deixaram o tempo passar e a dou- 
trina se espraiar, por aí em fóra, sem uma 
diretriz segura, capaz de bem cumprir 4 
alta tarefa que lhes estava afeta, e os es- 
piritas unicamente apoiados nas obras bá- 
sicas, ou mais comumente conhecidas por 
Codificação cardeciana, desordenados, ca- 
da um estudando e interpretando, ao seu 
bel-prazer. 

. Estas. obras, como é do conhecimen- 
to geral, são realmente um verdadeiro 
portento de sabedoria, na sua especiali- 
dade, todavia, O destino, a transcenden- 
cia, que o préprio Codificador supervi- 
e cujas obras 
êle, por mais de uma vez, disséra não se 
acharem completas, visto que «as neces- . 
sidades mudam com os tempos e com a 
evolução das idéias. Uma constituição, 
por melhor que seja, nunca poderá ser 
perpétua. E” preciso que ela marche a par 
das idéas evolutivas. Se não é revista con- 
venientemente, cai em desuso, ou sera 
violentamente destruida pelas idéias pro- 
gressivas. Em menos de um quarto de 
século não sc desenhará de modo apre- 
ciável um movimento nas idéias; será, 
portanto, de, 25 em 25 anos que a cons- 
tituição orgânica do espiritismo passará 
pela revisão. Este período, conquanto não 
seja longo, é suficiente para se aprecia- 
rem as novas necessidades e não causar 
perturbações frequentes. A revisão dos es- 
tatutos constitutivos far-se-á pelos CON- 


_GRESSOS ordinários, transformados, para 


7 : 
ésse fim, 


em congressos orgânicos, em. 
épocas determinadas ; 


e assim constante- 
mantenham 
sem interrupção, ao nível das necessida- 
des e do progresso das idéias, por sécu- 
los de séculos». (Pags. 358 e 359). 
Considerando que só agora, passa- 
dos mais de três quartos de século, um 
grupo de homens independentes, tomou 
trabalhos es- 
píritas, mais vida, mais movimentação, 
sem contudo, alterar-lhes, a sua essência 
ou seja a pureza do Evangelho, e que es- 
sa iniciativa tem se mostrado vitoriosa, 
através das reuniões de confraternizações, 
congressos e semanas espiritas, etc. E a- 
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gora com O mesmo e santo objetivo, surge 
um Curso de Espiritismo, orientado por 
espíritas conscientes, procurando alcançar 
as altas finalidades sonhadas pelo Coditi- 
cador, muito especialmente no que diz 
respeito ao Espiritismo teórico. 

O curso está dividido em cíclo com- 
pleto de aulas, com a duração de uma 
hora, por semana, versando todo êle sö- 
bre a Evolução do Espiritismo. Foi fun- 
dado: para consolidar a cultura doutriná- 
ria dos moços espíritas da nova geração. 
Cada ciclo compreenderá lições versando 
sôbre a gênese das Doutrinas religiosas, 
suas causas primitivas, objeto do seu cul- 
to, crenças primitivas, aspectos gerais do 
Espiritismo brasileiro, etc. " 

As,aulas deste Curso, estáo funcio- 
nando aos sábados, das r7 ás 18 horas, na 
séde da Sociedade de Medicina e Espiri- 
tismo, á avenida Rio Branco, 4—15.° an- 
dar, e estao a cargo dos nossos irmäos 
Profs. Leopoldo Machado, Newton G. de 
Barros, Carlos Imbassahy e Jornalista Deo- 
lindo Amorim. Ja conta o mesmo com 
36 matrículas, reinando grande animação 
entre Os jovens alunos. 

A respeito das coisas divinas, diz- 
nos Léon Dénis que — «O Culto religio- 
so é uma legítima homenagem prestada 
ao Onipotente; 
ra o seu Creador, a relacäo natural e es- 
sencial do homem com Deus. As praticas 
désse culto são de utilidade; as aspira- 
ções que despertam, a poesia consoladora 
que dai deriva, sio um sustentáculo para 
o homem, uma protecáo contra as suas 
próprias paixões». (CRISTIANISMO E 
ESPIRITISMO — pag. 121/2). 

«O Espiritismo, ja o dissemos, não 
dogmatiza; não é uma seita nem uma or- 
todoxia. E' uma filosofia viva, ۵ 
todos os espíritos livres e que progride 
por evolução» (PROB. DO SER DO 
DEST. E DA DOR — pags. 60/1): 

«Na penetragäo das leis superiores 
se realiza a unio da Ciéncia, da Arte e 
da Religião pela visão de Deus na sua 
obra». (Idem, idem pag. 30). 


* 
* * 


Pena € que tal iniciativa näo possa 
ser prontamente adotada noutros setores 
espiritistas, onde também há grande nú- 
mero de jovens entusiastas, com séde de 
conhecimentos. 

Bem sabemos o que isto representa 


em benefício do Espiritismo, uma vez que 


é a elevacäo da alma pa-. 


: Mundo 


éle nao se compadece com a incultura, 
embora nào houvesse entre os discípulos 
de Jesus nenhum letrado, sendo por seu 
intermédio que até nós chegaram as su- 
blimes licöes e ensinamentos de Jesus. 

O Espiritismo teórico é, realmente, 
alguma cousa que merece a nossa atenção 
e O nosso concurso, porém, nào é tudo o 
de que se carece. E, não resta a menor 
düvida, repitamos, um contingente apre- 
ciável ‚para que se possa contar em futu- 
ro próximo com um corpo selecionado 
de pregadores conscientes (nào conven- 
cidos). N 

E a julgar pelo entusiasmo que. alí 
observámos entre os jovens estudantes, e 
se cada ano ésse curso nos der turmas re- 
gulares, é para prejulgar, uma situação 


‘mais sólida. para a Doutrina, como se um 


raio de luz fortissima penetrasse na escu- 
ridáo (para nào dizer confusão), em que 
nos achamos envolvidos. 

A consolidagao de princípios, numa 
Doutrina como a espírita, é qualquer coi- 
sa de sublime, uma vez que ela, mau gra- 
do a intransigéncia de alguns, tera de ser 
sempre encarada sob os seus trés aspec- 
tos — CIENCIA, FILOSOFIA e RELI- 
GIÃO, que é como se dissesse, corrobo- 
rando Kardec — «toda Ciência deve ser 
religiosa», assim como afirmou também 
André Luiz: «Toda expressão religiosa é 
sagrada; todo movimento superior de 
educação espiritual é santo em si mesmo», 
o qual chegou a reconhecer que a Ciên- 
cia progride vertiginosamente no planeta, 
e, no entanto, à medida que se suprimem 
sofrimentos do corpo, multiplicam-se afli- 
ções da alma». 

Queremos crêr, sem que isto de al- 
gum modo vá de encontro à feliz inicia- 
uva dos *dignos companheiros do C. C. 
M. E. B., os quais pela sua infinita bon- 
dade, acabam de conferir-nos o título de 


Conselheiro Honorífico — que o proble- 


ma mais sério do mundo acidentado em 
que vivemos, não será o da formação i in- 
telectualista das novas geracöes, seja em 
qualquer setor das atividades humanas. O 
se extertora e morre à mingua 
de amor! E uma voz que nos. vem do 
fundo da alma, nos adverte — eduquemos 
Os nossos corações! «A grandeza do espi- 
rito não consiste sómente no conheci- 
mento; ela está também no ideal eleva- 
do». (Léon Denis — O GRANDE ENIG- 
MA — pag. 85). 


Nada há melhor do que opiniões 
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respeitáveis, para confirmarem uma asser- 
tiva. Vejamos mais duas: «E' mais fácil 
recolher criaturas de maiores cabedais de 
amor com reduzida inteligéncia, e convi- 
vermos com elas, no processo evolucio- 
nário comum, do que abrigarmos pessoas 
sumamente inteligentes sem amor aos se- 
. melhantes; com estas ültimas, a vida em 
comum, no sentido construtivo, é quasi 
impraticável». (NO MUNDO MAIOR — 
pag. 212); «Não nego o fespeito que se 
deve ao talento; porém tenho em conta 
que a estima e prática na vida diária de 
quanto é nobre e bom, a retidão de con- 
duta, a delicadeza no trato e o amor à 
justiça, podem faltar ao homem mais ins- 
truído». (O. S. MARDEN — FORMAÇÃO 
DO CARÁTER — pag. ror). 

“Sábios, muitas vezes sábios, foram 


lhadores de bôa vontade ; 


-.,. mæ و‎ fe us 


aqueles homens inventores das bombas e 
torpedos submarinos; das bombas aéreas 
e atómicas! Todos eles tinham o cérebro 
cheio de conhecimentos e o que mais é, 
sabiam o fim a que se destinavam os seus 
inventos !. 

E ao encerrarmos estas considera- 
ções, veiu-nos a lembrança aquelas sábias 
palavras de Jesus: «A seára verdadeira- 
mente é grande, mas poucos são os traba- 
roguemos ao 
Pai para que êle envie novos trabalhade- 
res para a sua Seára!» (Mat. IX-37/38). 

Continuemos a rogar ao Pai que Ele 
envie novos trabalhadores, de boa vonta- 
de para a sua Seara ! 


/ 


E por hoje é só. 


Nova Iguassí, Julho, 1949. 


y Mais A Academias... nias... y) 


Crónica de Leopoldo Machado 


«O saber náo ocupa lugar», é ve- 
lho rifão. E a ciência, é, também, uma 
revelação de Deus, que nô-la envia, afim 
de «que, por meio dela, tornemos menos 
árdua e mais suave a vida na carne e 
na Terra. " 

' Bençãos e louvores para toda Sa- 
bedoria, que é, ou deve ser, funcao euge 
cipua das academias ! E 

Assim, quanto mais academias, de 


onde sáia a Sabedoria- que beneficie o 


homem e a ciência que dianifique a Ter- 
ra, melhor ! 

Prova-se, entretanto, que nem sem- 
pre as academias colimam sua altissima 
finalidade; que as maiores revelações 
cientificas teem partido do estudo isola- 
do, através de experiências individuais. 
Muitas, até se atiraram e se atiram con- 
tra princípios desta mesma ciência, con- 
tra revelações desta mesma sabedoria. 
Bernheim, Servet, Harvey, Pasteur, Ja- 
net, Edison e tantos, foram negados por 
academias. Na em que Bernheim quis 
demonstrar a influência e o efeito do 


magnetismo animal, negou-se-lhe a pa- 


lavra para concedé-la a outro sábio, afim 
de demonstrar—imaginai só!—pelos pal- 
pos, seria fácil distinguir a aranha.ma- 
cho da fémea!... "PM, 

E vai-se, também, creando, por ai 


grandes casinos». 


afóra, academias para diplomarem pro- 
fissões e profissionais, os mais extrava- 
gantes ! Já existem academias de divor- 
ciados, de tiros ao alvo, de conzinheiras, 


-de mendigos.. 


Surgiu, ha tempos, entre nossos vi- 
zinhos do Plata, uma academia origina- 
lissima, que se dispöe a ensinar normas 
e regras de uma profissáo ärdua e difi- 
cilima: a Academia dos Roleteiros. E. 
uma academia «que se destina aos aspi- 
rantes a profissáo de jogadores, para fi- 
gurarem nos quadros de funcionärios de 
Foi funda-la uma al- 
tissima figura, talvez a mais importante 
de Monte Carlo — diz a noticia — o gal. 


Pierre Polotvsoff. Nada mais natural — 
diz ainda a noticia— do que a formacäo 


de técnicos para viverem do jógo. E evo- 
ca-se, até, o nome e a projecáo do gran- 
de Pascal para os créditos da academia 
de jogadores profissionais, que se está 
creando em «Mar del Plata, cuja notícia 
vem ilustrada a cliché de jogadores em 
redor de grande mesa e diante de mon- 
tes de fichas.. 

Bee do and findo, vimos um 
camelot apregoar, no Largo de S. Fran- 
cisco, altissima voce. uma obra colossal, 
ao preço reles de 600 rs.: a Arte de Ga- 
nhar no Jogo ! Lendo, agora, a fundacäo 
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de tal academia, pusemo-nos a pensar : 
porque uma academia para ensinar aqui- 


lo que se póde aprender num livro de. 


600 rs. ? 
Nós, felizmente, não jogamos. Nem 
por distracäo, com amigos. Estamos ate, 
com o critério japonés, a respeito de jo- 
gar com amigos. ‘ Ninguém joga, sinäo 
para ganhar. Deixa de ser amigo aque- 
le que nos convida para ganhar_o nosso 
dinheiro. 

A Academia de Roleteiros se pro- 
põe a preparar os mais maneirosos de 
nossos inimigos, porque aqueles que nos 


levam o cobre, dando-nos a ilusão de que - 


vamos ganhar muito. 

Não cremos seja esta a missão das 
academias, embora não se creasse, ainda, 
a mais necessária, no dizer de Jean Fi- 
not, de todas elas: a academia que en- 
sinasse a Felicidade. 

Essa academia — ai, de nós! — 
sendo, incontestavelmete, a de mais pre- 
mência, consequentemente, a mais impor- 
tante de todas elas, é a que, entretanto, 
nunca se fundará. Pois não é, até, um 
axioma que «a felicidade não é deste 
mundo»? Não póde ser, portanto, das 
suas academias... 

Já se falou e já se escreveu sôbre 
a necessidade de uma academia espiri- 
ta, de que saissem pregadores a diplo- 
mas, bachareis em. Espiritismo (já os ha 


O Ano 
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tantos por ai, sem academias) fazedores 
de Espiritismo. Misericórdia! E ai, do 
Espiritismo, que seria, naturalmente, a 
sua dogmatização, a sua sectarização, a 
sua humanização ! 

O Espiritismo não carece, ao nosso 
ver, de academias próprias. Mas de pe- 
netrar — isto, sim — nas academias, afim 


. de que nelas se estude a mais séria das 


cìências, a Ciência da Imortalidade; a 
mais forte das-filosofias, a Filosofia do 
Espirito; a mais doce das religiöes, a 
religiao do amor! 

Muito nao faz que a revista fran- 
cesa, Nature, lamentava a apatia manifes- 
tada pelas Universidades contra o Espi- 
ritismo. Que é a mesma atitude que sem- 
pre revelaram, através dos séculos, por 
todas as descobertas importantissimas. 
prof, William Mc Dougall, talvez influen- 
ciado pela revista, entrou de estuda-lo, 
entáo, na Universidade da Cárolina do 
Norte. Telegrama recentissimo nos diz 
que, na velha Albion, acaba o Espiritis- 
mo de transpóg os umbrais de uma Uni- 
versidade. 

Bravos ! Um bom sinál, de vez que 
o: Espiritismo não péde, como ciência 
que é, sináo que o estudem em toda 
parte, principalmente .nas academias e 
universidades ! 

E para emprestar brilho e impor- 
táncia ás universidades e. academias! ۰ 


Santo e o Dia de Gracas 


ANO DE 1950, que será santo 
por decreto do Vaticano, está 
sendo comentado, “desde já, com 
certo entusiasmo e enchendo de 
esperanca e fé a catolicidade brasileira. 

Austregésilo de Athayde, brilhante 
colaborador dos «Diários Associados» e 
lider das hostes romanistas na imprensa 
política de nossa Pátria, publicou no DIA- 
RIO DA NOITE de 27 de agosto prö- 
ximo findo, uma de suas habituais crö- 
nicas, salientando, antecipadamente, o 
grande acontecimento. 

O articulista diz que ha grande es- 
pectativa em Roma pela presenga dos 
romeiros do Brasil. 

Mas, afinal, sera mesmo santo o 
ano de 1950? E, santo porque ? 

— Ora, porque! Entäo, o santo 


° Padre não é, realmente, a maior autori- 


dade na Terra, em matéria ide coisas 
transcendentais ? — Pergunta-nos, res- 
pondendo, uma beata ao lado e que nào 
foi chamada à conversa. — Nào é éle, 
por ventura, o chefe supremo da maior 
organização politico-religiosa do mundo ? 
E, além disso, nao foi a éle que Pedro, 
a pedra fundamental da Igreja e repre- 
sentante imediato de Nosso Senhor Je- 
sus Cristo, delegou todos os poderes ex- 
cepcionais, com a certeza da sanção di- 
vina ? i 
Näo ha pois, motivos para qualquer - 

dúvida. O ano de 1950 será mesmo san- 

Sim! pensamos nós, nem que surja 
outra guerra, pondo em perigo a nossa 
fragilissima paz, que nem sabemos se é 
paz ou coméco de guerra. 
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Que importa! Se vier outra guerra, 
para nos arrancar deste leito de Procus- 
to, que 6 situacáo duvidosa em que vi- 
vemos, entre a promessa da paz ea 
ameaca da guerra, talvez seja uma guer- 
ra santa. 


A espada e a cruz que. represen- 
tam os instrumentos da morte, nunca se~ 
separaram. E' verdade que a espada; ho- 
je, não passa ide um símbolo, mas, sim- 


bolo também é a cruz e servem am- . 


bas para o místico incitamento das al- 


mas. 


Reclamamos para nós, diz o arti- 
culista emérito, o título que se avizinha 
da verdade de maior país católico, não 
só pelo tamanho do território como ain- 
da e sobretudo pelo vulto ida populacáo, 
quasi unanimemente fiel à Igreja de Roma. 


E diz mais: «Temos que honra-lo 
com atos que traduzam essa nossa fide- 
lidade a fé cristá e a autoridade do Papa». 


Pois sim!... E do Brasil partirá, 
por certo, a maior romaria até hoje rea- 
lizada (a custa de quem ?), em busca da 
capital do mundo católico. E, quem sa- 
be se náo nos perguntará o pobre Zé, 
cansado de sofrer e de esperar, vendo 
que para éle o leite, o páo e o teto brin- 
cam de esconder — que haverá de co- 
mum entre o Cristo na cruz de madeira 
e o Papa com a cruz de ouro ? 

E nós diremos: 6 Zé, pois tu ig- 
noras que, quando sacrificaram Jesus náo 
havia Papas nem papancas, e que a 
paparroteira ddo Primado Universal veio 
300 anos depois, para conservar-se à 
custa de muito sangue ? 

Aí vem o ano santo, ó Zé, e quem 
sabe se em seu bójo uma outra guerra, 
talvez a mais tremenda de todas as guer- 
ras até hoje registradas nas páginas ru- 
bras da história humana?! 


Substituindo a espada das guerras . 


púnicas que garantiu a vitória dos roma- 
nos sóbre os cartaginezes, como também 
a de Zama e a tomada de Carthago, 
os avióes a jacto, as bombas atómicas e 
foguétes, resolveráo em alguns minutos 
apenas a sorte ou a desgraca do mundo. 
E, no final da festa dantesca, a fórca e 
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o fuzil, como argumentos jurídicos qué 


desafiam contestagäo, a exemplo do que 
aconteceu no acérto de contas com a 
Alemanha, a Italia e o Japáo, decidiráo, 
tal como a cruz, o instrumento de supli- 
cio, na tragédia do Gólgotha, iliminan- 
do o Cristo. 

Mesmo que tudo isso aconteça e 
muito mais ainda, o ano de 1950 será 
mesmo santo, porque o Papa o idecretou. 

A miséria, a falta de conförto, a 
fóme que campeia por toda parte, as en- 
fermidades, o encarecimento da vida fa- 
cilitando a morte por inanição, a tanta 
gente por êsse mundo de Deus, não te- 
rão fôrça capaz de destruír ou alterar a 


gloriosa significação de ANO SANTO. 


* 
x x 


O Congresso brasileiro também de- 
cretou e o Presidente da Repüblica san- 
cionou o Dia de Gracas ao Criador. 

Esse dia sera, em todos os anos, a 
partir déste que é o da véspera do Ano 
Santo, a ultima quinta-feira do més de 
Novembro. 

“Não importa que tenhamos senti- 
do, na pele e na alma, em todo o curso 
de onze meses consecutivos, as nossas 
próprias dôres e os sofrimentos de todo 
um povo mal nutrido e. mergulhado nés- 
se pantanal de dúvidas e mistérios por 
onde navegam, sem bússola, os «grandes 
senhores da civilização cristã». 

O que precisamos, sobretudo é que, 
na última quinta-feira de Novembro, em 


cada ano, estejamos dispostos de corpo 


e ide alma, a elevarmos aos céus as nos- 
sas mãos súplices e agradecermos a 
Deus, mesmo ‘por hipótese, as graças re- 
cebidas, porque isso correrá, indubitavel- 
mente, por conta dos nossos pecados. 
Lendo agora um belo comunicado 
mediúnico de Cairbar Schutel, pelo lapis 
de um médium que nos merece fé, ex- 
traimos, a propósito, esta chave de ouro `° 
num pensamento de luz: O DIA DO 
SENHOR É SEMPRE HOJE. 


Pereira Guedes. 
Rio, Setembro de 1949. 


Todo aquele que se propõe a trabalhar na doutrina tomando 
lugar de vanguarda, precisa estar bem preparado nos preceitos evan- 


gélicos, afim de evitar contendas e desmandos. 


— JUCA. 
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© Fenömenos de 


(Penültima Crönica da Serie) 


Sessäo de säbado, 17 de Abril de 
1948.- 


Com o Professor Newton de Bar- 


ros na presidéncia e a assisténcia nor- 
mal acrescida do confrade Efigénio Sa- 
les, de Belo Horizonte, Minas Gerais, os 
trabalhos tiveram inicio ás 20 horas em 
ponto, com uma prece feita com contri- 
ção. Na sala contígua ao salão, estava 
um não pequeno número de enfêrmos, 
com permissão para tanto, esperando as 
bençãos da melhoria dos seus males fi- 
sicos e da integral cura. 

A sessão decorre na fórma costu- 
meira, dividindo-se o tempo da interrup- 
ção da produção de fenômenos de efei- 
tos físicos, entre proferirem-se preces, 
entoarem-se hinos e comentarem-se tre- 
chos evangélicos. _ 

Na esperança de serem obtidas as 
télas com as efígies de Abel e David, 
alguns companheiros deixaram, nêsse 
sentido, um pedido coletivo ao Tongo. 

- No sopé do manuscrito, por escri- 
ta direta, fóra grafada a seguinte sen- 
teneas 

«Não foi possível efetuarem-se pin- 
turas hoje. Scheilla». 

A crayon, um dos frequentadores 
escrevera em uma folha de papel, isto: 
«Pedimos o retrato de Garcés». A. res- 
posta foi aposta- no fim, da lauda: «Per- 
doai-me, amigos! Procurem querer-me_ 
em espirito. Garcés». 

O idolatrado espírito de João de 
Deus, todo iluminado, materializa-se, in- 
do assistir aos doentes na sala onde éles 
se encontravam. David veio quatro vezes 
a assisténcia, perfeitamente materializa- 
do. M- ۱ 

Varios paineis luminosos surgiram 
na cabine, sendo conduzidos por varios 
espíritos materializados, não identifica- 
dos. Entre eles anotamos os seguintes: 


«O verdadeiro cristäo pratica a humilda- | 


de. Nina». 
Scheilla». 
José». 

A reuniáo durou cérca de trés ho- 
ras sendo encerrada com uma prece fer- 
vorosa. O médium Lins foi despertado 


«Jesus é 0 nosso Salvador. 
«Vinde a mim os pequeninos. 


Materialização © 
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em seguida. No recinto foi encontrada 
um interessante modélo de mão em pa- 


-rafime, 


ENS 


* x * 


Na sessáo anterior, na qual nao 
trabalhou o médium Lins, sem que disso 
tivesse conhecimento a assisténcia, veri- 
ficava-se o 5.° aniversärio do bonissimo 
espirito de Ilka. Por êsse motivo, varios 
espiritos familiares homenagearam aque- 
la entidade espiritual, dedicando-lhe alo- 
cuções e poesias alusivas, - entremeadas 
de delicadas expressões, trescalando. ter- 
nura e carinho. 

As. quatro quadras seguintes foram 
o único cabedal poético que os assisten- 
tes puderam gravar na memória, do mui- 
to que nos foi dado. 


«Das rosas, o fino olor, 
Trago como oferta minha : 
Quer ao pai, quer à filhinha, 
Desejo bençãos de amor. 


David. 


«Faz hoje 5 anos ۲ 
Que desceu a tumba fria, 

O corpo de uma donzela 

Que goza paz e alegria. 


Abel. 


Um lustro, já se passou 

Que baixou á sepultura, 

O corpo da virgem casta, . 
Que hoje tem Luz e Ventura. . 


(?) 


Eis o enigma, assás confuso, 
Que a Ilka não decifrou: 
Afinal, o Vitorino, _ 
E' seu pai, irmão ou avô? 

. José. 


۰ ۰ ۰ ۰ + ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ 


A primeira quadrinha foi proferida 
depois de um diälogo apoteötico entre o 
querido-irmão Vitorino Eloi dos Santos - 
e a Ilka, a inesquecivel filha, ja na es- 
piritualidade, 

A 2. e 3.a quadrinhas foram apre- 
goadas no intervalo das preces e das 
canticos, Näo se fixou o nome do autor 


= Sar 
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desta última. A quadrinha final proferiu- 
a, estridentemente, o tao apreciado José 
Grosso, fazendo trocadilho humoristico, 
visto que se refere ao pai da entidade 


homenageada, que nos meios espiritas é 


conhecido pelo apelido de: «Vovô Vi- 


torino». 


O Em 


Para nós, ao contrário do que'a 
muitos confrades parece, benéfico sintôma 
se afigura o da pública e mais ampla dis- 
cussão doutrinária, embora por prisma di- 
vergente do que visamos em longo e as- 
saz laborioso tirocínio e procuramos man- 
ter, sem pretender hegemônicas diretivas 
e galardões outros, além da satisfação de 
um dever moral, honesta e lidimamente 
cumprido. 

Encarando o fact espirita e a dou- 
trina déle decorrente, de um plano mais 
nobre e elevado que o das estreitas com- 
peticöes pessoais, dos prélios de escolästi- 
ca no em que possam comportar de pe- 
queninamente humano e partidärio, só 
temos motivos para nos congratularmos 
com êsse movimento revelador, no fundo, 
de auspiciosa vitalidade. 

Aos que de tais demonstragöss, por 


excessivo zélo se arreceiam, prefigurando-. 
se a hipötese de fracassos e deslises de , 


efeitos contraproducentes na pública opi- 


nido sempre desapercebida para o são dis- | 


cernimento, pela natural ausência daquê- 
le“ critério. que só o “conhecimento de 
causa pressupõe, a esses 


bates para definitiva consagração, passan- 
do por ésse cadinho de provas e provan- 
do, por sua vez, a capacidade dos que as 
buscam e procuram servir. 

E’ pois; um trabalho providencial 
de seleção, do qual nem mesmo se aper- 


_cebem, muitas vezes, os próprios tarefei-. 


ros, cuja ilusão se póde conjeturar neces- 
sária, como fócos de atração indireta de 
energias e vocações que, sem tais pontes 
de transição ou de apdio, retardariam o 
próprio mcvimento para o alvo comum 
e superior. 


Depois, convém jamais perder de 


vista que a doutrina espírita, prática ou 


ocorre lembrar - 
que as grandes causas precisam desses em- .- 


— hp — 


A reunião em cita teve atrativos e 
emoções intraduziveis, tendo sido encer- 
rada às 20 1/2 horas. 

Amadeu Santos. 


; Rio, Maio de 1948. 


> 


onsciéncia $ al 


teóricamente considerada, € a comunhäo 
des espíritos, € a interpretação dos pla- 
nos em que pairam e atuam encarnados 
e desencarnados, por escala de afinidades. 

E como aos desencarnados cabe o 
melhor ascendente, por isso que a VER- 
DADE baixa sempre graduada para cada 
homem, como para cada grupo de ho- 
mens, e, em sentido mais lato, para cada 
geração, é lícito. concluír com Gamaliel, 
que, se uma uM e oportuna e verdadei- 
ra, nao ha como impedir- lhe o triunfo; 
e se o nào fór, cairá de si mesma. 

O CRISTO — caminho, verdade e 
vida — também disse que toda planta que 
o PAI nào houvesse plantado seria arran- 
cada. 

Ora, a planta divina, dí-lo a Reve- 
lação Espírita, pela voz autorizada dos 
espiritos. superiores prepostos à sua difu- 
são e desdobramento ; di-lo’o mesmo bom 
senso humano no estudo de todas as teo- 
gonias, não assenta raízes e muito menos 
as profunda na simples presunção de um 
homem ou de uma escola humana, por 
mais fecundo que lhe seja o campo e apu- 
rada a lavra. 

Essa planta indestrutivel, de todos e 
para todos os tempos plantada e divina- 
mente regada, existe latente ou florescen- 
te em todos os corações humanos e em 
todos os tempos ha ‘dado sasonados frutos. 

* Essa planta chama-se Fé, chama-se 
Esperança, chama-se Caridade, e póde ger- 
minar e florir virtualmente em todos os 
corações, independente de regras e teorias 
suscetíveis de modificações no tempo e no 
espaço. 

E as que o Pai não plantou? Evi- 
dentemente, ha na frase uma metáfora, 
porque nada existe que do Pai não pro- 
venha; mas, queremos crêr, essas plantas 
são as vergônteas da ignorância relativa, 
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por sua.vez fonte de orgulho, gerador de 
antitese ás três virtudes acima aludidas. 
Para arrancá-las, isto é, para com- 
bater a ignorância, é que a Revelação Es- 
pírita vem despertar a humanidade, sem 
violentar consciências, erguendo-a do vo- 


lutabro ambiente das paixões grosseiras e- 


ampliando os horizontes dos seus até aqui 
mal entressonhados destinos. 

E é para isso que o Pai permite ve- 
nham os espíritos de luz ou de trevas — 
outra metáfora — comungar mais ostensi- 
vamente conosco dando-nos uns, no es- 


plendor de sua glória, energias novas para 


conquista da felicidade eterna, e desper- 
tando-nos outros, no quadro dos seus so- 
frimentos, os estímulos de piedade no 


eventual auxílio moral que lhes devemos, 


pois que a obra é solidária e universal. 


Esta, para nós, a grande tarefa do 
Espiritismo, a sua missão régia, magistral- 
mente traçada pelo seu Codificador, com 
o qual nos sentimos bem identificado em 
nosso programa. 


Procurando elevar o nivel moral da 
humanidade demonstrando-lhe racıonal- 
mente a existência de Deus e a sobrevi- 
vência e imortalidade da alma, é claro 
que fazemos obra religiosa, no bom sen- 
tido da palavra. 


Se temos beneficiado o próximo, 
não é a nós que compete dizê-lo. A efu- 
são de sentimentos, a disciplina espontä- 
nea, as provas de solidariedade, o apdio 
moral de inúmeros contrades e núcleos 
da idéia, disseminados por esta grande pá- 
tria e até do estrangeiro, atestam bem 
que traduzimos no momento os anelos 
de grande família espiritual. 


Isto, e mais: a sanção de nossos 
Guias e mentores refletindo-se na paz da 
consciência, é quanto basta para nos des- 
preocuparmos da objetiva de personali- 
dades no cumprimento fiél do programa 


a nem em. 
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que nos- impusemos, sem desfalecimentos 
nem temores. - ۱ ۱ 

E se, por humanos, receios eféme- 
ros nos assaltassem, para logo se desvane- 
ceriam a só conjetura de que o lema de 
ISMAEL (1) náo encontra repulsa em nos- 
so coração. ; 

Que outros, por bem intencionados, 
perlustrem outros caminhos e nos com- 
batam, nem por isso mal lhes havemos 
de querer. 

A causa que esposamos € de Jesus 
e não nossa, pois a Ele pertence todo o 
rebanho, do qual, por fim, nenhuma ove-. 
lha se perderá. 

Portanto, todo o tentame em pról 
da humanidade com Jesus, será para nds 
benvindo. 

Tampouco, o saberiamos querer pa- 
ra nós com exclusivismo, de, vez que to- 
dos lhe pertencem e tém a liberdade de 
o buscar e servir em consciéncia. 


E se o fazem melhor ou piór, nào 


nos cabe julgar ex-professo, adstrito ao en- 
sino de que a cada qual será dado segun- 
do as obras, que nào palavras. 

Descansem, portanto, os nossos Con- 
frades mais timoratos, na convicção de 
que a boa semente, e só ela, pode, fru- 
tificar, e de que o ascendente da dou- 
trina não. está, felizmente para nós, na 
dependéncia dos nossos caprichos, misé- 
rias e imperfeigöes. 

Que a Doutrina não é do Grupo 
A nem do Centro B, simplesmente por- 
que é de Jesus; e no dia em que os ho- 
mens, loucos e-presungosos a negassem ; 
ainda que os próprios espíritos desincar- 
nauos a postergassem, as pedras surgiriam 
a dar o verdadeiro testemunho da sua 
fôrça incoercivel: 


- M. Quinläo. 


í 


(1) Deus, Cristo, Caridade. 


LIUROS E AUTORES — 12020100 Machado 


PIERINO GAMBA, — Isidoro Duarte 
Santos — Estudos Psiquicos, Editora — 
Lisböa. 


Os meninos prodigios sempre fo- 
ram problemas de dificil solugäo. 

A Ciéncia andou sempre a tutelar 
söbre e genialidade infantil, como, de 
resto, por ser materialista a Ciéncia ofi- 


cial, se é que póde haver uma ciência 
oficial, tateia sempre diante de casos e 
fenómenos da inteligéncia e do espirito. 
A verdade é que agarrando-se a leis de 
hereditariedades, atavismos e genialida- 
des, a Ciéncia, quer se chame psicolo- 


.gia ou psicanálise, psiquiatrias e outros 


psiques e psicos deixa muito a desejar nas 
suas manifestações a propósito. 


WA 
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A genialidade infantil foi ‘de Kas 
os tempos e em todos os dominios. 

Mas, no reino das arfes—da müsi- 
ca, principalmente, € que mais, . parece, 
se manifesta. Naturalmente porque a 
música € a mais sublime das artes e a 
genialidade infantil a prova mais elo- 
quente da reincarnagäo... 

Dois gênios musicais infantis estão, 
agora, alarmando o mundo das artes e 
das ciências, chamando a atenção de ar- 
tistas e sábios, de cientistas psicólogos. 
São eles, Pierino Gamba, italiano e Ro- 
ber Benzi, francês, descendente de ita- 
lianos., Benzi com quatro anos conquis- 
tou, em Paris, o primeiro prêmio inter- 
nacional de acordeon. E ainda há me- 
ses, a 30 de Março, regeu, no Teatro 
dos Campos Eliseos, uma orquestra de 
músicos do conservatório, executando 
Listz e Moussorgsky com maestria. Foi 
aclamado pela abalizada crítica parisien- 
se como novo Mozart. 

" Pierino Gamba já realizou mais, 
muito mais, tornando-se, por isso mes- 
mo, mais conhecido e aclamado em vä- 
rios países. 

por ser mais célebre já, talvez 
por que tem mais idade, inspirou um li- 
vro, um grande e belo livro, que se lê e 
se fica pesaroso, quando se chega a sua 
última página. 

Pierino Gamba viajou a América 
do Sul, passando pelo Brasil rumo a 
Buenos Aires. Seus poucos concertos aí 
assombraram. Passaria pelo Brasil para 
alguns espetáculos. Mas, uma gripe sé- 
ria fê-lo interromper seu programa, fa- 
zendo-o- voltar precipitadamente para sua 
terra. 

Isidoro. Duarte Santos, o grande 
escritor espiritualista portugués e náo 
menor espírita quer pela inteligência e 
bom senso, quer pelo dinamismo. e em- 
preendimentos culturais a 
Doutrina, pós a genialidade de Pierino 


Gamba e as opinides que tém chovido a 


-respeito dela num volume de quasi: du- 
zentas páginas, excelente apresentacáo 
gráfica e maior enlevo cultural. 

Livro escrito em pouco mais de u- 
ma semana. 

A principio 
opúsculo. 

O assunto, porém, de tal modo en- 
leiou o autor, que êle foi deitando cul- 
tura e análise profunda nas páginas que 
se foram sucedendo, até chegar a 174 


seria, apenas, um 


servico da. 


págiñas, depois de vencidos 17 capitulos 


encandeados, objetivos, claros. 

"Abre-se o volume e não se" tem o 
direito de fechá-lo 
chega ao final. Terminada sua leitura, 
tem-se a impressáo de que um mundo 


“de coisas novas se abriu diante de nos- 


sos olhos e de nossa mente, tal é a ma- 


neira do autor em apresentar as coisas 


e os factos que a gente sabe, por que, 
até, ja se passou, emprestando, assim, 
um novo aspecto as coisas. 

O maestro garoto é visto e estu- 
dado através de todas as teorias em vo- 
ga, ao sabör da ciéncia materialista 
antes de chegar-se, naturalmente, a a 
ria mais lógica e mais demonsträvel: 
teoria da reincarnação que nos diz aí es- 
tá reincarnado um grande maestro do pas- 
sado. Nada mais e nada menos do que 
um.grande músico do passado, que vol- 
tou à Terra e à carne para complemen- 
to, talvez de sua ascese definitiva a ou- 
tros mundos superiores ao nosso mun- 
dículo. 

Pierino Gamba, de Isidoro Duarte 
Santos; é livro que não se deve, nem se 
póde deixar de lêr. E será lido no Bra- 
sil, onde seu autor, sôbre ser muito co- 
nhecido, é fartamente querido e admirado. * 

Somos grato ao exemplar que nos 
coube, com honrosa dedicatória do autor. 


— 


GOTAS DO EVANGELHO — Ani- 


bal Ribeiro, Recife, Pernambuco. 


O Evangelho, a água viva do Céu, 
o vinho purissimo do amor de Deus pe- 
los homens, servido em götas, talvez sai- 
ba melhor. Talvez alimente mais os es- 
piritos sequiosos de verdades divinas. E 
cure, de facto, homeopaticamente, nos- 
sos males da alma. E’ que em cada uma 


de suas gôtas há, por vezes, matéria pa- 


ra horas de reflexão, mundos de ensi- 
namentos. Mundos de ensinamentos e in- 
terpretações tao’ grandes, que, alicerça- 
dos no Evangelho, ha quantas doutrinas 
cristãs. E o que mais é: cada uma jul- 
gando-se, só ela, com o privilégio de 
melhor interpretá-lo, possuída, portanto. 
só ela, de toda a verdade evangélica. 
Ensinamentos assim, e verdades 
desta natureza, claro que só servidos ho- 
meopaticamente, em gôtas milagrosas. 


* 
x x 
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Götas M é o volume do dr. 
Anibal Ribeiro, de Recife, que و‎ ilustre 
autor teve a gentileza de deixar em nos- 
so Ginásio, com dedicatória para nós. 

O livro é de 1947. Impressáo do 
Jornal do Comércio, de Recife e apresen- 
tacáo gráfica atraente. A capa, expres- 
siva e modesta, com 131 páginas e 35 
trabalhos, crónicas oportunas. e estudos 
sintéticos, mas substanciosos. 

Tudo, no volume, principalmente 
sua apresentacäo modesta, chamou-nos 
a atencáo. Apresentacáo táo modesta, que 
o autor, além de cancelar o dr. de seu 
nome, apresenta-o com iniciais mi- 
nusculas. 

Fomos as suas paginas, na espe- 
ranca de encontrarmos, em götas, inter- 
pretacóes evangélicas a maneira do in- 
comparävel Vinicius e do Isidoro Duar- 
te Santos, no seu excelente LUZ NO 
CAMINHO. Logro! que o volume é de 


estudos ligeiros e criticas construtivas.- 
críticas e estudos inspirados em . 
gôtas evangélicas. Logro ?! De modo 21-7 


Mas, 


gum, pois, se'o volume falha no título, 
nao falha na matéria que enfeixa. 

Para nös, principalmente, que crö- 
nicas bem articuladas, estudos sintéticos, 
critica construtiva säo géneros que lemos 
sempre com infinito prazer, sem arre- 
pendimentos. Mormente, quando o volu- 
me contém paginas que devem ser lidas 
e relidas. Que deveriam ficar, até, como 
advertências constantes," 
gaos de publicidade e dos mais lidos, 
gue € o caso do volume em anälise. Cas- 
tidade, eis uma dessas páginas. Não ha 
dúvida que «vêr a mocidade mergulhar 
no charco do êrro, enodoar os espíritos 
com os pecados da carne, indiferente ao 
sofrimento dessas pobres criaturas é, tal- 
vez, um verdadeiro crime», como escreve 
o autor. E' um crime verdadeiro, sim, 
que só um movimento juvenil, bem arti- 
culado, como se esboça, promissoramen- 
te, no Brasil as Mocidades Espíritas, pó- 
de combatê-lo, exterminá-lo. 


em muitos or- 
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Dorminhocos, é uma crônica. oportu! 
‘na, que tem 50 %- de razões. Não lhe 
“damos 100 % porque sabemos. que nem 
todos dormem nas sessöes de estudo por 
descaso ou. preguiça. Mas, por outros 
fatores, como atuacäo de espiritos, inte- 
ressados no estacionamento espiritual de 
seus atuados, indisposição orgánica, de- 
ficiência de explanação, de vez que ha 
expositores e oradores soporiferos, que 
são narcóticos vivos; canceiras decorren- 
tes de labores diários. A igreja, psicólo- 
ga, compreendendo a procedência da úl- 
tima razão, faz suas cerimônias pela ma- 
nhã, apanhado, assim, o espírito mais le- 
ve e o corpo repousado. 

Fraternidade, outro trabalho apreciá- 
vel. Mas, não espere o autor, para êste 
século, pelo menos, sua realidade entre 
as religiões diferentes. Pois, se ela ainda 
não ha entre profitentes da mesma reli- 


giáo e filiados à mesma corrente doutri- 


nária, tivemos disso, agora mesmo, duas 
provas exuberantes. E da parte de quem 
devia idar exemplo de fraternidade e an- 
da a pregar fraternidade, quando foi do 


~ Congresso de Mocidades Espíritas, no 


Rio e com o Congresso de Unificação 
Espirita, em S. Paulo. 


O Pior Inimigo, Orador Espíritas e 
Evitar Filhos, são páginas fortes, oportu- 
nas, verdadeiras, com que estamos de 
pleno acôrdo, que gostariamos de co- 
mentá-las mais largamente. 


Os outros capítulos não desafinam 
dos que enumeramos, que o autor sabe 
observar e dizer bem, com precisão e 
firmeza de expressão e de estilo, o que 
observou. 


Seu livro foi, para nós, uma sur- 
prêsa agradável, porque, em dia com a 
nomenclatura dos- escritores e escrevi- 
nhadores do Brasil, até com os que de- 
safinam de nós, ignoravamos a existên- 
cia de escritor e cronista tão objetivo, 
tão claro e lógico, tão desassombrado. 


Gratissimo, pois. 


Tudo o que está se verificando no vosso mundo visa unicamente 


melhorar as condições morais. e espirituais da humanidade. E’ a lei da 
Evolução obrigando o homem rotineiro a prosseguir na marcha rumo 
a Deus. Portanto, ficai certos de que muito em breve grandes cousas 
se verificarão no campo espiritual. A proxima- se 0 dia em que todos 
dirão a uma só voz: «Bemdito aquele que vem em nome do Senhor !» 

= CAIRBAR 
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Crónica Estrangeira 


Factos que náo sei explicar 


Por J. B. RHINE 


Professor de Parapsicologia na Duke Uni- 
versity, autor de «The Reach of the Mind» 


Pelas experiéncias de laboratério, na 
Duke University, nös que lá trabalha- 
mos há-17 anos sabemos que a comuni- 
cacáo de mente para mente, sem auxilio 
dos sentidos é facto comprovado. Atual- 
mente, investigamos outros fenómenos psi- 


quicos, que a ciéncia ortodoxa relegou 


ao monturo da superstição. 

Nossas pesquisas sáo incrementa- 
das pela cooperacáo de pessoas que con- 
tribuem com a matéria prima de sua ex- 
periéncia pessoal no terreno dos fenó- 
menos psíquicos, para a análise de la- 
boratório. Como exemplo, existe o caso 
de uma jovem que sonhou com o irmáo 
postado na próa de um navio que nau- 
fragava. Éle tinha um telegrama na máo 
e estava rodeado de parentes em pran- 
to. A irmá viu nitidamente o'nome do 
barco — eAnderson. 

Mais tarde, recebia um telegrama 
que a informava de que o irmäo pere- 
cera no torpedeamento do navio-tanque 
Republic. Ao pedir mais pormenores, sou- 
be que o nome do NER do navio era 
Anderson. 

Isto 6 o que mos manifesta- 
ção psíquica verídica, pois o sonho da 
joven tinha os atributos de relato de um 
fenómeno que realmente acontecera, mais 


ou menos no’ momento "em que ela so- 


nhara com êle. Era óbvio que ela fize- 
ra um relato veridico do que sonhara. 
Se ela quisesse exagerar, provavelmente 
teria dito que o nome do navio que ` vira 
no sonho era Republic. 

Um indivíduo que mora no Texas 
contou que, certa noite, quando se pre- 
parava para dormir, seu pai entrou no 
quarto, vestido - de macacão todo man- 
chado de graxa, e com semblante tris- 
tonho, 

«Papai!» exclamou o filho, exten- 
dendo-lhe a mão. 


O pai deu-lhe um forte aperto des 


mão e, subitamente, desapareceu.. A es- 
sa altura, soou a campainha da porta. 


| emoção especial. 


Atordoado,.o jovem precipitou-se escada 
abaixo. Lá estava um mensageiro, com 
um telegrama que participava a morte 
do pai na Califórnia, na garage onde 
trabalhava. 

No nosso laboratório, aceitamos es- 
ses relatos não como prova de coisa al- 


-guma mas sim como fonte de possíveis 


sugestões para futuros estudos. Cada fe- 
nômeno indica como o inconsciênte co- 
munica suas apreensões ao consciênte. 

No caso do sonho da irmã com o 
naufrágio, o último pensamento do irmão 
poderá ter sido a respeito dela. Incons- 
cientemente, talvez tivesse êle enviado u- 
ma alucinada mensagem, empregando 
aquelas forças latentes de que sabemos 
tão pouco. 


Talvez o mecânico da Califórnia se 
tivesse lembrado, pouco antes de morrer, 
de que a mais desoladora consequência 
de sua morte seria o choque que a no- 
tícia causaria ao filho. Talvez, através 
do estranho fenômeno a que chamamos 
telepatia, o pai se houvesse projetado 
em pensamento de maneira tão viva, que 
o filho chegou a vê-lo no quarto. 


Outro habitante do Texas, um ban- 
queiro, natural da França, relata que, 
certa noite, apanhou o romance ide Wil- 
la Cather, intitulado Death Comes for the 
eArchbishop. Lera o livro na véspera e, 
assim, abriu-o a esmo, encontrando-se 
no meio do capítulo que narra a morte 
do velho arcebispo. Na primeira leitura 
do volume, tal cena não lhe provocara 
Mas, desta vez, os 
olhos encheram-se-lhe de lágrimas e êle 
começou a soluçar. Ocorreu-lhe então 
que a única vez em que chorara, depois 
de adulto, foi quando sua mãe morrera, 
na França, onde o pai ainda vivia. 

Começou a refletir: «Se a única vez 
em que chorei depois de adulto foi quan- 
do morreu minha mãe, então agora, que 
choro de novo, deve ser pela morte de 
meu pai». 

No dia seguinte, recebeu um cabo- 
grama que lhe. "participava a morte do 
pai, ocorrida na hora em que éle lera o 
capitulo do livro. i 


«Pura coincidência !» dirão os lei- 
tores. Talvez. Mas esperamos que o exa- 


ONE 


—. 


۱ 


me desses casos nos sugira experiéncias 
mais aperfeicoadas. P 


Um de nossos muitos correspon- 


dentes comunicou-nos que uma estenö- 
gráfa da- 
num ,devaneio,. 


crevera espantou-a: «Olhe “onde está..a 
agua». Durante o dia, sentiu-se domina- 
da por um desejo imperioso. de ir até: à 


estrada que. passava .por.cima de -uma:. 
représa situada nas adjacéncias. No.dia. 


seguinte, de novo foi obcecada pela von- 
tade de ir ao açude e persuadiu o ‘ma- 
rido a leva-la. La foram -encontrar.uma 
multidão -aglomerada,..enquanto se proce- 


dia. a busca.de. um automóvel- que tom- «- 
bara da. ponte: No:.carro: .viajavam- um: 


rapaz e sua .mäe. O filho salvara-se a 
nado, mas o corpo da.senhora ainda es- 
tava no carro submerso. 

_A estenógrafa sentiu-se embaraca- 


da ante a rapidez com que.a sua. estra- .. 


nha história circulou: entre o povo, e evi- 
tava falar do caso. 


A propósito: decorrido um..ano, o 


filho da afogada respondeu.a processo . 
e foi condenado: por : haver assassinado 


sua progenitora para receber o valor do 
seguro de vida da mesma. 

Tais fenômenos psíquicos são mui- 
to comuns. Nem sempre são racionais ; 
duvido, aliás, que tenham. alguma coisa 
que vêr com .a razão, tal como-a enten- 
demos. E' porisso que tantas pessoas 
que já experimentaram tais fenômenos 


relutam em relatä-los, receando. duvida- 


rem de sua integridade mental. 


Certa senhora disse-nos, há tempos, . 


que, enquanto passava um fim de sema- 
na em casa de uns amigos, sentiu 
sistível ímpeto de voltar para casa. Aca- 
bou convencendo alguém a levá-la. Ao 


chegar, descobriu o marido dormindo na : 


sala, quasi sufocado pela. fumaça que 
enchia o recinto. O tapete ardia, incen- 
diado por fagulhas que haviam saltado 
da. lareira. 

Era nítido exemplo -da' apreensão 
clara, desperta e consciénte de um acon- 
tecimento que ocorrera fóra do alcance 
e alheio ao conhecimento do aparelho. 
sensório humano. 

Há tempos, 


recebemos uma carta 


Carolina do. Norte, - perdida: « 
à mesa de trabalho, se: 
apercebeu de que estivera escrevendo: no. 

bloco de. tomar ditados. O . que ela es- 


- 


irre-. 


de um sargento da Legião: Estrangeira, . 


natural da Rumänia, em que relatava cer- 


tas circunstâncias curiosas: da morte de. 


LI 


sua bisavó. Esta morrera na presenca de 
seis “testemunhas, »proferindo,.. à última 
hora;-frases.desconexas. No delírio, des- 
creveu minuciosamente. o seu entêrro. 
Mencionou uma. torre. em conserto, que 
seria visível do cemitério e exclamou: 
«E' uma vergonha rir em tal momento». 

E’ interessante notar que; enquanto 
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baixavam «o ataúde à cova, dois: dias: 


mais. tarde; um operário no. andaime. da 
torre que ela mencionára soltou - subita- 
mente-uma:. gargalhada. Em..seu -confuso 


monólogo, a anciã. também - mencionära. 
um cáo. negro: que- seguiria o cortejo, ir-..- 
ritando-.os.-.que: o .acompanhavam:. Tal. 
cão negro, realmente, compareceu no.dia .: 
do :entérro, -molestando os--circunstantes... 
O.caso-é mais um--desses- fenôme-. 
mas: é : 


nos que não podemos. explicar, 
característico : da. maneira pela qual a per- 


- cepgäo extra-sensorial transpóe o limiar: 


do inconsciénte; para penetrar no. cons- 
ciênte..: 


Precisamos: de » muito... mais- indica-.. 


cdes::como: essas, provenientes dos.casos 


que -nos são encaminhados..Poderão dar-. 
. nos novas -perspectivas «de como. a men-- 
te funciona e do. que: ela-.é na realidade. 


Utilizando os: meios mais dignos de con- 


fiança. de.que podemos dispór, temos de. 


averiguar se os atributos a que chama- 
mos.psíquicos..sáo. ou não indícios de um 
sêr-transcendente que não é de todo mor- 


tal.:Os. estudos que. estamos fazendo de: 
constituem - 
parte importante. do .processo-de encarar- 


manifestações -- espontâneas. 


êsse magno problema. 
De « Seleções». 
om [TJ 


p 
ees 
4v 


A Igreja Católica Romana e o 
Espiritismo. Italiano. 


De. «Reencarnação» 
Por (4. C.) — Victor Sacavem 


| E'. com .prazer» que transcrevemos . 
-o que:«ALEM»,.örgäo da Sociedade Por-: 
de.Investigagóes Psí- 
quicas, transcreveu.da «Revue Spirite» de. 


tuense, Portugal, 


Paris : 
Das .provas de estima, dadas. re- 
centemente pelo Papa e pelo cárdeal de 


Veneza; a dois: espíritas. muito. conheci-' 


dos em Itália, recortamos as: seguintes 


frases, que recomendamos a todos os ca-- 
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tólicos, e que só-por.si bastam para clas- 
sificar de «Inútil O Ataque Dirigido Ao 


Espiritismo.» 


«De resto, é preciso notar que a 
Igreja, no que diz respeito .ao :Espiri- 
tismo, não -se pronunciou.duma manei- 
ra solene e dogmática, visto que o Sy- 
labus e o Conselho do Vaticano, tam- 
bém condenam o materialismo. PIO XI, 
o sábio Pontífice das revoluções cien- 
tíficas modernas, longe de ceder à 
pressão de teólogos intolerantes, de- 
clarou que a Igreja deve procurar re- 
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ver toda a doutrina relativa ao milá- 
gre, e ordenou severos estudos de psi- 
cologia experimental, afim de ter a 
possibilidade de profundar o assunto». 


Ficamos pois, sabendo, que há teó- 
logos que fazem pressão, para que o seu ' 
Chefe não acompanhe .o progresso da 


ciência «Psiquica» ; e também ficamos sa- 
bendo que o Chefe da Igreja de Roma, 
não cede à intolerância dos seus subor- 

dinados e que ordenou sérios estudos de | 
psicologia experimental. 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


rio «Americo Bairral» 


Doenças Nervosas — Mentais — Toximania 
ITAPIRA— Caixa Postal, 14— Fone, 219 
Est. de São Paulo 


CAMPANHA DO DISCO 


Como é do conhecimento de todos, 
o Sanatório «Americo Bairral», desta cida- 
de, instituição filantrópica para tratamen- 
to de enfermos Mentais, Nervosos, Obse- 
dados e Toximaniaces, com Ambulatório 
para clinica geral, vem prestando rele- 
vantes serviços aos sofredores, dentro de 
um programa cristão e patriotico, estan- 
do atualmente com uma média de 220 
enfermos internos, dos quais 75 °/, indi- 
gentes, sem contar os tratados gratuita- 
mente-no Ambulatório. 


Além ` do tratamento pela medicina 
e que ja conseguiu grandes progressos 
nessa especialidade, conta o Hospital com 
a Laborterapia, Esportes e a Psicotera- 
pia moral Evangélica; num regimen semi- 
aberto e que contribue grandemente na 
cura ou melhora dos enfermos. 


Na execussão de seu plano de AM- 


PLIACAO e MELHORAMENTOS, : 

breve estará concluido um novo n) 
۱۳20 com um amplo salão para conferén- 
cias o CINE-TEATRO, com capacidade 
de para mais de 400 pessóas, com finali- 
dade terapéutica e educacional, propor- 
cionando aos internos maior número de 
distrações, com programas litero-músical 


2 


. péuticos citados, 


e humoristíco e com films escolhidos de 
acórdo com o ambiente. 

Ao lado desses belos recursos tera- 
deseja a Diretoria do’ 
Hospital dota- lo: tambem de. aparelhamen- | 
to. para MUSICOTERAPIA, excelente 
meio de distrair, de encorajar e. de con- 
tribuir para a melhora e cura dos":doen- 
tes. Para a realização desse desideratun 
foi encetada a CAMPANHA DO DIS- 
CO, motivo por que tomamos a liber- 
dade de procurar as creaturas de böa 
vontade e de corações generosos a que 
compreendendo o alcance dessa interes- 
sante iniciativa, venham cooperar nessa 


“Campanha, angariando discos de qualquer 


espécie e remete-los a esta instituição. 
Contando com a ajuda dos confra- 
des, antecipadamente agradecemos : 
Cesar Bianchi Provedor. 
João Torrecilas Filho - 1.º Secretario 
Sebastião cAristéo Ferreira - 1.º Tes. 
Dr. Hortêncio P. da Silva — Diretor- 
Clinico. 
Dr. Rayneri Galdi— Dir. 
e Analises. - 
Onofre Batista--Procurador. 
Dr. Anizio Simões - Vice-provedor. 
Bernardo Pugina - 2.º Secretario. 
Miguel Costa—2.° Tesoureiro. 


Psiquiatra 


Dr. Achiles: Galdi — Vice-Diretor 
Clinico. 
Dr. Helio S. Ac Cartago — Dir. Psi- 
quiatra. ۲ . 
a” e 


Conclusöes do 2.° Congresso 
Espirita Pan-Americano 


Realizado no Rio de Janeiro de 3 a 12 
de Outubro de 1949 


1 — Sendo universalmente aceitos 
pelos espiritistas, como princípios funda- 
mentais de sua crença,- a existência de 
Deus e a imortalidade da alma, o Con- 
gresso afirma, em decorrência, o princi- 
pio da reencarnaçãa ou das vidas sucessi- 
vas como explicação da Justiça Divina. 

2 — Não sendo possivel confundir a 
palavra ressurreição com reencarnação, vis- 
to que a primeira se refere ao corpo, segun- 
do tradição de povos primitivos, enquan- 
to a segunda se refere ao espírito, o-Con- 
gresso concorda em concluir pela aceita- 
ção da teoria reencarnacionista à luz da 
codificação de Allan Kardec, respeitando, 
porém, a opinião dos espiritistas entre os 


quais ainda não se haja firmado essa con- | 


vicção. 

. 3 — Considerando que, a religião é 
matéria de föro intimo, não podendo, 
portanto, ser determinada por normas ou 
regras humanas ; considerando, mais, não 
haver ainda unanimidade quanto ao mo- 
do de interpretar o Espiritismo em face 
do problema “religioso, o Congresso não 
estabelece normas a respeito, e resolve dar 
plena liberdade nêste sentido; afirma, en- 
tretanto, os aspectos científico e filosófico 
do Espiritismo, segundo a codificação de 
Allan Kardec, tendo. por base moral os 
ensinos de Jesus, de acôrdo com as ten- 
dências espirituais dos povos do Ociden- 
te, sem que o Espiritismo deva ser trans- 
formado em seitá religiosa, recomendan- 
do—nésse sentido — a designação de cris- 
tianismo espírita. 

4 — Afirma o Congresso que — na 
interpretação da palavra religião — o Es- 
piritismo. repele o significado comum de 
seita, ritual e organização hierárquica ou 


sacerdotal, e proclama o sentido espiri-, 


tual de traço de união entre a criatura 
humana e o seu Criador, que é Deus, 
causa primária de todas as coisas. 


O Congresso reconhece a ne-‏ — و 


Esla dan de cursos regulares, orgánicos de 
Espiritismo e de divulgação da obra kar- 
deciana em toda a América. 

6 — O Congresso, ratifica todos os 


atos e resoluções do 1.º Congresso Espi- | 


rita Pan-Americano e do Conselho Exe- 


. cional, 


Revista Internacional do Espiritismo 


cutivo da Confederação Espirita Pan-Ame- 
ricana durante o triênio de 1946/49. 

7 — O Congresso recomenda a co- 
memoração anual do aniversário da pu- 
blicação do «Livro dos Espíritos» (18 de 
Abril) 1.2 obra da codificação kardeciana, 
em todos os países americanos. 

8 — Resolve que o 3.º Congresso 
Espírita Pan-Americano, a realizar-se em 
outubro de 1952, se reunirá em Havana, 


Capital de Cuba. 


a e, 


Deputado Castro Carvalho 


Deu-nos o prazer de sua visita no 
dia 5 do mês em curso, o Deputado Cas- 
tro Carvalho, que nos fez uma exposição 
resumida do trabalho que vem desenvol- 
vendo e do que pretende realizar em be- - 
nefício das instituições espíritas e da Dou- 
trina, como Deputado eleito pelos espi- 
ritas. 

O confrade Castro Carvalho man- 
teve condsco alegre.e fraternal pale tra, 
seguindo nésse mesmo dia para Arara- 
quara em visita aos confrades dessa ci- 


'dade. 


Ao Deputado Castro Carvalho agra- 
decemos a visita que nos fez, almejando- ` 
lhe felicidades no alto posto que vem 
ocupando. 


"ma, 


2 


“Dia Aureo da Confraterni- 
zação 


‘A Ata da reunião entre os diretores da Fe- 


deração Espírita Brasileira, da Liga E. do 
Brasil e de várias Federacóes e Unioes 
- de âmbito estadual : 


Aos cinco dias do més de Outubro 
do ano de mil e novecentos e quarenta e 
nove (1949), na séde da Federação Espiri- 
ta Brasileira, à Avenida Passos, n.º 30, na 
cidade do Rio de Janeiro, Capi da Re- 
publica, Brasil, presentes o Sr. Antonio 
Wantuil de Freitas, presidente da EE 
e demais signatarios desta, apös se di 
rem ao Alto, em prece, suplicando ben- 
çãos para todos os obreiros da Seára Es- 
pirita do Brasil, bem como para toda a 
Hunianidade, e depois de longo e coor- 
denado estudo do movimento Espirita Na- 
a que pertencem, acordsram em 


aprovar Os seguintes itens, «ad referen- 


| 
| 
| 
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dum», das Sociedades que representam: 

1.°) Cabe aos Espiritas do Brasil po- 
rem em prática a exposição contida no 
livro «Brasil, Coração do Mundo, Patria 


do Evangelho», de maneira a-acelerar à- 


marcha evolutiva do Espiritismo. —2.º) A 
F. E. B. criará um Conselho Federativo 
Nacional, permanente, com a finalidade 
de executar, desenvolver e ampliar os pla- 
nos. da sua atual Organização Federativa. 
—3.°) Cada. Sociedade de âmbito estadual 
indicará um membro de sua diretoria pa- 
ra fazer parte dêsse Conselho. — 4.º) Se 


isso não fôr possível, a Sociedade enviará. 


ao presidente do Conselho uma lista tri- 
plice de nomes, afim de que êste escolha 
um desses nomes para membro do Con- 
selho. — 5.°) O Conselho será presidido 
pelo presidente da Federação Espírita Bra- 
sileira, o qual nomeará três secretários, 
tirados do próprio Conselho, que o auxi- 
liaráo e substituirão em seus impedimen- 
tos. — 6.º) Considerando que desde a sua 
fundação a F. E. B. se vem batendo pela 
autonomia do Distrito Federal, conforme 
se vê em seu érgao—«Reformador»—fica 
o Distrito Federal considerado como Es- 
tado, em igualdade de condições com os 
demais Estados do Território Nacional. — 
7.º) O presidente da Federação Espírita 
Brasileira nomeará uma comissão de três 
juristas e dois confrades de reconhecida 
idoneidade, para elaborar o Regulamento 
do Conselho Federativo Nacional e pro- 
pôr as modificações que se tornarem ne- 
cessárias nos atuais Estatutos da Federa- 
ção Espirita Brasileira. — 8.º) No caso de 
haver mais uma sociedade de âmbito es- 
tadual em algum Estado, tudo se fará pa- 
ra que reunam em torno de uma tercei- 
ra, cuja presidência será exercida. em ro- 
dizio e automáticamente pelo presidente 
de cada uma delas, substituídos que serão, 
anualmente, no dia 1.º de Janeiro de ca- 


título no qual lançará todo o movimen- 
to de valores, inclusive de donativos que 
forem feitos com a finalidade de facilitar 
os trabalhos do Conselho, quantias essas 
que, de forma alguma, poderão ser apli- 
cadas senão por deliberação do dito Con- 
selho.*— 12.º) As-Sociedades componentes 
ao Conselho Federativo Nacional . são 
completamente independentes. A ação do 
Conselho só se verificará aliás, fraternal- 
mente, no caso de alguma Sociedade pas- 
sar a adotar programa que colida com a 
doutrina exposta nas obras: «O Livro dos 
Espíritos» e «O Livro dos Médiuns», e is- 
so por ser êle, o Conselho, o orientador . 
do Espiritismo no Brasil. — 13.º) Deverá 
ser organizado um quadro de pregadores 
espíritas, composto de sócios das Socie- 
dades adesas, os quais, dentro de suas pos- 
sibilidades, serão escalados para visitar as 
Associações que ao Conselho dirijam con- 


vites para festividades de caracter pura- 


mente Espírita. — 14.º) Se possível, será 
criado, também, um grupo de pregadores 
experimentados e cultos, com a difícil 
missão de levar a palavra do Evangelho 
aos grupos que, ainda mal orientados, ofe- 
reçam campo à semeadura cristã. — 15.°) 
Nenhum membro do Conselho poderá 


dar publicidade a trabalho seu, individual, 


subscrevendo-o como membro do Conse- 
lho Federativo Nacional, salvo se o tra- 
balho fôr antecipadamente lido e aprova- 
do pelo Conselho. —16.º) Os membros do 
Conselho são considerados como exercen- 
do cargo de confiança das Sociedades que 
os indicarem. — 17.9) Sempre que possível, 
o Conselho designará um dos seus mem- 
bros para assistir aos trabalhos doutriná- 
rios realizados pelas Sociedades. — 18.º) Se 
alguma colidência encontrar, pedirá êle se 
convoque a diretoria da Sociedade e, en- 
tão, confidencialmente, exporá o que deve- 


“rá ser modificado, de acórdo com o pla- 


no geral estudado pelo Conselho. E nada 


da ano. — 9.5) Anualmente, em sua pri- -mais havendo, eu, Oswaldo Mello, servin- 


meira reunido do més-de Agosto o Con- 
selho organizará o seu orçamento, o qual, 
uma vez aprovado pela Diretoria da 
F. E. B., será entregue ao tesoureiro des- 
sa.—10.º) Cabe à Federação Espirita Bra- 
sileira entrar com cincoenta por cento 
do que fôr: determinado para o referido 
orçamento, devendo os restantes cincoen- 
ta por cento ser distribuidos em cotas 
iguais entre todas as Sociedades perten- 
centes ao Conselho. — 11.º) Na escrita da 
F. E. B. o seu tesoureiro deverá criar um 


do de secretário, a escrevi e datilografei, 
assinando-a juntamente com os compo- 


nentes da reunião, que decorreu sob a 


mais viva emoção dos circunstantes. E, 
para constar, fiz esta, que subscrevo, aos 
cinco dias do mês e ano referidos. a) Os- 
waldo Mello, secretário, Antonio Wantuil 
de Freitas, presidente da Federação Espi- 
rita Brasileira; Arthur Lins de Vasconcel- 
los Lopes, por si e pelo Sr. Aurino Bar- 
bosa Souto, presidente da Liga Espirita do 
Brasil; Francisco Spineli, pela 0 
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Executiva do Congresso Brasileiro de Uni- 
ficação Espírita e pela Federação Espírita 
do Rio Grande do Sul: Roberto Pedro 
Michelena, Felisberto do Amaral Peixoto, 
Marcirio Gace de Oliveira, Jardelino 
Ramos, Oswaldo Mello, -pela Federação 
Espirita Catarinense; Joao Ghignone, pre- 
sidente e Francisco Raitani, membro do 
Conselho da Federacäo Espirita do Para- 
na; Pedro Camargo — Vinicius e Carlos 
Jordäo da Silva, pela Unido Social Espi- 
rita de S. Paulo (USE); Bady Elias Curi, 
pela União Espírita Mineira; Noraldino 
de Mello Castro, presidente do Conselho 
Deliberativo da União Espirita Mineira. 


Em tempo: Depois de assinado o pre- 
sente documento, o presidente Wantuil 
de Freitas, após manifestar o seu regozijo 
pelo histórico acontecimento, com pala- 
vras cheias de fé e de esperança nos des- 
tinos gloriosos do Brasil Espírita, convi- 
dou o confrade Pedro Camargo - Vinicius 
a proferir a-prece final, 
to dos trabalhos, o que foi feito, fervo- 
rosamente, em súplica ardente aos Espiri- 
tos Superiores, aos quais rogou assistência 
e iluminação para o desenvolvimento rá: 
pido dos nossos trabalhos, na semeadura 


do bem e do amor, em torno do Mestre 


e Senhor. Eu, Oswaldo Mello, sub-crevo 


e assino, como testemunho da verdade. 
Oswaldo Meilo. 


- NOTA CONFORTADORA : 


Após a prece final proferida pelo 
confrade Vinicius e quando todos ainda 
se encontravam em concentração, mani- 
festou-se, psicofônicamente, o saudoso pre- 
sidente da F. E. B. Guillon Ribeiro, cujas 
palavras de aprovação, de fé e de grande 
amor foram recebidas como um prêmio 
de Mais Alto por. intermédio daquêle 
companheiro que tão abnegadamente ser- 
viu e serve à Causa do Espiritismo cris- 
tão. 

Estamos ainda informados de que 
em sua reunião, realizada alguns minutos 
após o encerramento dos trabalhos acima 
referidos, o «Grupo Ismael», célula má- 
ter da F. E. B., recebeu duas belissimas 
comunicações: uma no inicio, psicográfi- 
ca, do Espírito de Bittencourt Sampaio e 
outra, final, psicofónica do Espírito de 
Ismael. 


P uim. ^ 


de encerraman- 
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Secção Espírita 


O «Diário de S. Paulo» vem publican- 
do regularmente, sob a competente dire- 
ção e redação do «Irmão Saulo», uma sec- 
ção espírita, que está despertando grande 
interêsse não só nos meios espíritas, co- 
mo também nos meios profanos. O «lr- 
mão Saulo», ao mesmo tempo que publi- 
ca e comenta os factos mais importantes 
relacionados com a imortalidade da alma, 


préga o Evangelho à luz do, Espiritismo. 


e aborda todos os assuntos que dizem 
respeito à Doutrina. 
SST e, 


Correspondência da Capital 
Federal * 


Congresso Espírita Pan-Americano 


O 2º Congresso Espírita Pan-Ame- 
ricano, realizado nesta Capital, de 3 a 12 
do corrente, foi, ao que parece, coroado 
de pleno êxito. 

A instalação do importante certame, 
realizada no Teatro João Caetano, foi u- 
ma verdadeira apoteöse. Com o teatro su- 
perlotado, a sessao se prolongou até meia 
noite, numa atmosféra de verdadeiro en- 
tusiasmo. 

Apuramos que, no curso dos traba- 
lhos, em torno de uma tese relativa ao 
aspecto religiosc do Espiritismo, apresen- 
tada pelo confrade João Bezerra de Vas- 
concellos, da representacio de Pernambu- 
co, houve acalorada discussio. O dr. Mi- 
guel Santesteban, da «Confederacäo Na- 
cional Espiritista» de Cuba, contrário a 


.tése religiosa foi a causa da divergência, 


dando motivo.a retirada da referida tése 
da discussão plenäria. 

No dia 12, no Campo do Botafogo, 
na cerimönia do encerramento do Con- 
gresso, nao obstante o mau tempo, isto 
é, a ameaca de chuva, repetiu-se a apo- 
teóse do Teatro João Caetano, pois, en- 
frentando o incomodo das arquibancadas 
de um campo de futebol, alí compareceu- 
ainda grande número de espiritas. 

Apesar da exclusäo da tése religiosa 
do plenario do Congresso, o «Jornal Es- 
pirita» que se publica nesta Capital sob 
a direção de Abstal Loureiro, noticiando 
9 grande acontecimento, assim intitulou o 
seu substancioso comentario: EPOPEIA 


DE FRATERNIDADE RELIGIOSA. 


+ 
E 
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«Umbanda em Julgamento» 


Das oficinas da Grafica Mundo 
Espírita, acaba de saír, em bem feita edi- 
ção, o esperado livro de Alfredo d'Al- 
cantara — «Umbanda em Julgamento». 
Trata-se de trabalho profundamente me- 
ditado quanto as suas conclusöes, pois, 
o seu autor que é velho praticante espi- 
rita e profundo conheceder do mediunis- 
mo umbandista, prestará, com a publi- 
cação désse admirável livro, um grande 
serviço à causa espírita no Brasil. «Um- 
banda em Julgamento» é o livro do mo- 
mento. 


== 


Homenagem a Allan Kardec 


A Federação Espirita Brasileira, 
pelo seu órgão o «Reformador», déste 
més, presta significativa homenagem ao 
codificador do Espiritismo. Dedicando u- 
ma edicäo especial à grata efemérides, 
transcreve de edicdes anteriores varios 
artigos relativos ao Mestre, firmados pe- 
los principais vultos do Espiritismo: no 


Brasil desde o número de Marco de 1883, : 


de Mathilde Elias da Silva, do grupo 
de fundadores da Federacäo. * 


Rio, Outubro de 1949. 


Do Correspondente. 
e ا“‎ 


Lei N. 91 de 28 de Agosto 
de 1935 | 


Determina regras pelas quais são as socie- 
dades declaradas de utilidade pública. 


O Presidente da República dos Es- 
tados Unidos do Brasil: Faço saber que 
o Poder Legislativo decreta e eu sancio- 
no a seguinte lei: 


Artigo 1.º— As sociedades civis, as 
associações e as fundações constituidas 
no pais com o fim exclusivo de servir 
desinteressadamente à coletividade podem 
ser declaradas de utilidade pública, pro- 
vados os seguintes requisitos : 


a) que adquiriram personalidade ju- 
rídica. 


b) que estão em efetivo funciona- 
mento e servem desinteressadamente à 
coletividade. 


c) que os cargos de sua diretoria 


não são remunerados. 


Artigo 2.” — A declaração de utili- 
dade pública será feita em decreto do 
Poder Executivo, mediante requerimento 
processado no Ministério da- Justiça e 
Negócios Interiores ou, em casos excep- 
cionais, ex-oficio. 

Parágrafo ünico—O nome e carac- 
teristicos da sociedade, associação ou 
fundação declarada de utilidade pública 
serão inscritos em livro especial, a êsse 
fim destinado. 

Artigo 3.º— Nenhum favor do Es- 
tado decorrerá do título de utilidade pú- 
blica, salvo a garantia do uso exclusivo, 
pela sociedade, associação ou fundação 
de emblemas, flâmulas, bandeiras ou dis- 
tintivos próprios, devidamente registrados 
no Ministério da Justiça e Negócios In- 
teriores, relação circunstanciada idos ser- 


viços que houverem prestado à coletivi- 


dade. 

Parágrafo único — Será cassada a 
declaração de utilidade pública, no caso 
de infração dêste dispositivo, ou se, por 
qualquer motivo, a declaração exigida 
não fôr apresentada em três anos con- 
secutivos. 

Artigo 5. — Será também cassada a 
declaração de utilidade pública, median- 
te representação documentada do Órgão 
do Ministério Público, ou de qualquer 
interessado, da séde da sociedade, asso- 
ciação ou fundação, sempre que: provar 
que ela deixou de preencher quaisquer 
requisitos do -artigo 1.º. 


a” ۳ 


Revista Espirita 


A Edipo—Edições Populares — Li- 
mitada, da Capital, acaba de lançar a 
lume o 1.º fascículo da «Revista Espiri- 
ta», órgáo de difusáo e estudo da Dou- 
trina Espirita, fundado por Allan Kardec. 

© objetivo da Edipo—Edicöes Po- 
pulares—Limitada é proporcionar aos es- 
píritas a oportunidade de obterem as co~ ` 
lecóes completas da «Revista Espirita» 
desde o seu primeiro nümero e, para tor- 
nar mais fácil a sua aquisigáo, resolveu 
lancar fasciculos mensais. 

As assinaturas compreendem 12 fas- 
cículos por ano, que constituem um vo- 
lume de 360 páginas aproximadamente. 
No fim de cada ano o ültimo fascículo 
conterá um índice do volume. 
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O tamanho do fascículo é igual ao 
original, impresso em ótimo papel. 

: Os pregos sáo os seguintes: para 
o Brasil e es "e $ 50,00; para a 
América Latina, $ 60,00. Nümero 
avulso, Cr. $ 5,00. = revista & expedida 
individualmente em envelopes de papel 
manilha, de modo a protegé-la contra as 
avärias. As assinaturas registradas pa- 
gam mais dez (10 %) por cento. Pedidos 
a Edipo — Edições Populares—Limitada, 
Rua Ezequiel Freire, 74, Caixa Postal, 
5.138, Sao Paulo, Brasil. 


ea چ“‎ 


Confederação Espírita Pan- 
Americana 


. Terminado o 2.º Congresso Espiri- 
ta Pan-Americano, ficou no Brasil, onde 
funcionarä por trés anos, com séde no 


Rio de Janeiro, a Confederacäo Espiri- 


ta Pan-Americana (CEPA), 
inicial foi a Argentina. 

Ficou assim constituida. a diretoria 
da CEPA no Brasil: l 

Presidente, tenente-coronel Delfino 
Ferreira; 1.° Vice-Presidente, Dr. José 
Miranda Ludolff; 2.° Vice-Presidente, 
prof. Leopoldo Machado; Secretário de 
Finanças, Nelson Batista de Azevedo ; 
Secretário Administrativo, Deolindo Amo- 
rim; 1.° Secretário, Dr. Francisco Klörs 
Werneck; Secretário para Assuntos Le- 
gais, Dr. Lauro Sales; Sub-Secretário de 
Finanças, Geraldo de Aquino. 


cuja séde 


orn, 


Projeto de Lei n. 689, de 1949 


Considerando que o Centro Espi- 
rita «Amor e Caridade», de Biriguí, man- 
tém um Asilo da Velhice e dos Desam- 
parados; 

Considerando que mantém o Orfa- 
nato «José Maria Lisboa» com capacida- 
de para 200 criangas; 

Considerando que mantém o Sana- 
törio «Felicio Lucchini» para psicopatas, 
devidamente registrado no Servico de Me- 
dicina Social do Estado de Säo Paulo; 

Considerando ‘que através dessas 
Instituições de caridade vem prestando 
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eficiente assistência a grande número de 
pessoas reconhecidamente pobres da ci- 
dade de Biriguí, e cidades circunvizinhas ; 

Considerando que o Centro Espiri- 
ta «Amor e Caridade» acha-se devida- 
mente registrado no Certório do Regis- 
tro Geral de Biriguí e com seus Estatu- 
tos enquadrados dentro da lei. 


Apresentamos o seguinte 


PROJETO DE LEL ^ 


Artigo 1.º—Fica declarado de «Uti- 
lidade Pública» o Centro Espírita «Amor 
e Caridade», nos termos de seus estatu- 
tos, com séde na cidade de Birigui. 

Artigo 2.º — Esta lei entrará em vi- 
gor na data de sua publicação, revoga- 


-das as disposições em contrário, 


Sala das Sessões, de Julho de 1949. 


aa) Castro Carvalho, Conceição San- 
al Cunba. Bueno, Foviano Alvim, 
Om i de Sousa «Martins. 


a9 a, 
O Dia 18 de Abril na América 
Em consequéncia de uma indicacäo 
da Liga Espírita do Brasil, aprovada por 
unanimidade, foi incluido na reforma do 
estatuto da Confederacäo Espirita Pan- 
Americana, votada pelo 2.° CEPA, um 


dispositivo que torna efetiva, em toda a 
América, a- comemoração anual do dia 18 


de Abril, aniversário n publicacáo do 


«Livro dos Espíritos», 1.° livro básico da 
codificacáo de- Allan Karlee 


e "a 


Aos nossos Assinantes na 
“Capital | 


Em virtude do nosso representante 
na Capital, sr. Vicente S. Neto, ter que 
se mudar de casa a qualquer momento, 
pedimos aos nossos prezados assinantes 
procurarem éste nosso ativo representan- 
te na_Livraria Allan Kardec, á Rua Ria- 
chuelo n.° 108, sobr., sempre que neces- 
sitarem tratar de assuntos relacionados 
com esta Revista. 


Zn AA 


Com os bens maleriais conquistareis os bens espiriluais, gue sáo 


eternos. — L. B, 


N 


"OBRAS RECOMENDAVEIS 


Assuntos Evangélicos - 


Parábolas e Ensinos de Jesus 
O Espírito do Cristianismo 
Vida e Atos dos Apóstolos 
Interpretacäo do Apocalipse 
Caminho, Verdade e Vida 
Na Escola do Mestre 

Em torno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

` Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Pöstumas 

A Genesis 

Instrução Prática sôbre as Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 

O Principiante Espírita 


Romances: 


Almas Crucificadas 
Beijo da Morta (O) 
Casa Assombrada (A) 
Cincoenta Anos Depois 
Caminho do Meio (0) 
Do Calvário ao Infinito 
..E as Vozes Falaram... 
Granja do Silêncio (A) - 
Há Dois Mil Anos 
Marieta 

Marta de 
Memórias do Padre Germano 
Na Sombra e na Luz 
Renúncia 

Spiritus Maledictus 
Vingança do Judeu (A) 


Infantis : 


Alvorada Cristã 

Caminho Oculto (O) 
Didaquê Espírita 

Filhos do Grande Rei (Os) 
História de Maricota 

Jardim da Infância 
Mensagém do Pequeno Morto 


Vários assuntos. 


Antigo Egito (O) 

Bôa-Nova 

Brasil, Coração do Mundo 
Consolador (O) 

Emmanuel 

Espírito Consolador (O) 

Factos Espíritas 

Grandes e Pequenos Problemas 
Irmäos de Jesus 

Introducäo da Doutrina Espírita 


Jesus, nem Deus nem Homem 


Läzaro Redivivo 
Livro de Tobias (0) 
Luz Acima : 

Martírio dos Suicidas 
Mensageiros (Os) 
Missionários da Luz 


°` No Mundo Maior 


Nosso Lar 

Novas Mensagens 

Regiao em Letígio 

Reportagens de Alem-Tümulo 
Sessões Práticas do Espiritismo 
Síntese de O Novo Testamento 
Trabalho dos Mortos (O) 

Uma Nova Ciéncia 

Volta Bocage... 

Vidas Sucessivas (As) 
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REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS Z ESPÍRITAS 
Diretor: José da Costa Filho -——" Redator: A Watson Campelo 


A ne e Dministracáo 


A Revista Internacional do Espiritismo está em .comunicogáo com | 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dus 

| seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferências, dos congressos, e na sua (Crónica Estrangeira e E cos e 
. Notícias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Anímicos e 

Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- 
mente a 15 de cada mês, com 24 a 40 páginas de acordo 
com a matéria de urgência, utilidade e 


| 
===. atualidade. == | 
“PREÇOS DE ASSINATURAS 
وج .سس‎ | 
— BRASIL — Ano — Assinatura simples Cr.$ 35,00 
| Semestre — , E 20,00 | 
— BRASIL  — Ano — Assinatura registrada | 40,00 
. Semestre — T 7 23,00 


ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura simples . 40,09 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura registrada 55,00 . 


__ NUMERO AVULSO CR. $3,00 | 


As Assınaturas comecam em Fevereiro e 
Agosto e säo pagas adıantadamente 


A’ venda na Livraria da Federacäo Espirita Brasileira | 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro 
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Ju a lesus pelo seu Natalicio 


UANTO mais o tempo 


avanca, mais a humani- 


e sentindo a magnitude 
dos ensinos, exemplos e 


que Deus enviou a éste 
mundo com a missáo especial de guiar 


as creaturas rumo à Verdade, — Jesus 


Cristo. 

Efetivamente, não nee mos ne- 
num santo ou missionario de Deus, en- 
tre‘os milhares que a Histöria registra, 


que tivesse operado os milagres que Je- 


sus operou, que falasse com a autorida- 
de impressionante de Jesus, que legasse 
a humanidade um tesouro do incalculá- 
vel valor do seu Evangelho, que fizesse 
profecias que se cumprissem com a pre- 
cisáo matemäticä das predicöes de Jesus, 
~ que visse o seu nome crescer de gera- 
ção em geração como o de Jesus. 
Desde a mangedoura à cruz não 
houve um só momento de sua vida que 
mao se traduzisse em um exemplo ou en- 
sino da mais elevada moral. Nascendo 
numa mangedoura, quando podia nascer 
em um berço feito de ouro maciço e re- 
camado de bordados, deu uma lição de 
humildade, porque é desta excelsa vírtu- 


de que as creaturas têm urgente neces- ` 


sidade como o pão de cada dia, afim de 
apressarem seus passos na senda da per- 
“feição e poderem receber o adjutório dos 
Bons Espíritos. Lavou os pés aos disci- 
` pulos, suportou os apódos dos indiferen- 


dade vai compreendendo. 


feitos do. maior espírito. 


tes, as perseguições tenazes dos sumos .: 
“sacerdotes e dos doutores da lei que vi- * 


ram em sua doutrina o comêço da der- 
rocada de sua influência política e dos 


“seus mesquinhos interesses materiais, ur- 


dindo as maiores mentiras com o obje- 
tivo de lançarem contra Éle, como lan- 
caram, a massa ignara; carregou aos 
ombros, sem proferir uma só palavra de 
revolta, pesada cruz de madeira, na qual 
foi crucificado, e nos seus últimos mo- 
mentos de vida, lançando.um olhar de 
misericórdia e amor sôbre os seus algo- 
zes, disse: «Pai, perdéa-lhes, porque não 


sabem o que fazem». Isso tudo .constitúe 


exemplos de humildade, e é precisamen- | 
te desta virtude. que as creaturas preci- 
sam, se pretendem, efetivamente, que. a 
verdadeira paz desfralde a sua bandeira | 
branca no mundo. 

Jesus foi o maior reformador. A 


sua doutrina causou uma verdadeira re- 


volução sobretudo nos meios religiosos. 
A lei de Moisés, embora não fésse re- 
vogada, de vez que Jesus mesmo afirma- 
ra que não viera revogar a lei e os pro- 
fetas, mas dar-lhes cumprimento, foi pro- 
fundamente modificada. «Ölho por ôlho, 
dente por dente» foi substituido pelo per- 
dão das ofensas, pelo amor fraterno, pe- 
la tolerância, ee pela pratica da ca- 
ridade em todas as suas modalidades. 
«Amai os vossos inimigos, fazei o bem 
aos que vos odeiam, bendizei aos que 
vos maldizem, orai pelos que vos insul- 
tam. Ao que te bate numa face, ofere- 


e ee 


" ae 


ce-lhe. também a outra; e ao que te tira. 


a capa, não lhe negues a túnica», decre- 
tou Jesus. na sua grande reforma de or- 
dem moral. Porisso afirmou o' insigne 
reformador : «Vim langar fogo 4 terra, e 
que mais quero, se êle já está aceso ?» 

. Realmente, o fogo da sua doutrina 
alastra-se cada vez mais e as suas cre- 
pitantes labaredas vão reduzindo a cin- 
zas tudo o que constitúe obstáculo à 


ção espiritual. E’ preciso que os cora- 
ções fiquem limpos de maldades e os 
pensamentos - purificados pelo desejo da 
prática do Bem e do amor ao próximo. 

‘A reforma iniciada por Jesus ain- 
da não estacou os seus passos, e só o 
fará quando a humanidade estiver com- 
pletamente évangelizada, terido por es- 


a evo-. 
lugáo das creaturas na senda da perfei- 
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cudo o amor e por bússola a imortali- 
dade da alma. E o Espiritismo veiu pör 
mais lenha na fogueira, para que o fogo 
cresça em volume e profundidade afim 
de abreviar os tempos, acelerando o pro- 
gresso moral, espiritual da' humanidade, 
como Paracleto da Promessa de Jesus. 
No próximo dia 25 a cristandade 
comemorará, como de costume, o nasci- 
mento .de Jesus Cristo. «Revista Interna- 
cional do Espiritismo» associa-se ao jú- 
bilo de todos os cristãos pelo: maior 
acontecimento registrado na história do 


cristianismo, prestando, com o presente 
artigo; uma justa homenagem áquele que, 
na afirmativa de Simeão foi posto para 
quéda e para levantamento de muitos — 
Jesus Cristo. - : Á 


J esus e -08 Essênios (Ao brilhante escritor, 


Como é do conhecimento de todos, 
a vida normal dos Espíritos, é no Es- 
paço, na situação de’ desencarnados. 
Nesse estado, êles devem fazer a sua 
evolução. Creados simples e ignorantes, 
pelo. Pai, no sentido de não possuirem 
sabedoria e serem puros de coração, 
êles exercitam-se para a vida imortal, 


pondo em prática as suas faculdades la- . 


tentes, em germe, no seu perispirito. 
Nem todos, porém, fazem bom uso do 
seu livre arbítrio, mesmo naquela situa- 
ção, vindo a errar, sendo necessário, en- 
tão, baixarem a um mundo inferior co- 
mo o: nosso, para aquí, em contacto com 
a dôr e com, as provações dolorosas, 
 resgatarem o seu débito, e tomarem no- 
vas resoluções: para o futuro, enfim. E 
a misericordia do Pai que se manifesta. 
E negar à dor o seu transcedente papel 
na reeducação do homem, é invalidar a 


justiça das provações, e assim a sábia | 


lei das. reencarnações sucessivas, que é 


a porta larga a abrir para êle as amu- 


radas do seu destino, em busca daquele 
que é — O Caminho, a Verdade e a 
Vida ! 

. Encontrar, por suposto discerni- 
mento ou argúcia, meios mais eficazes 
para a recondução do homem aos car- 
reiros divinos, é negar a própria onis- 
ciência de Deus; é'vanglória, 
estulticia. y 


vaidade, 


PEDRO GRANJA) 


Supöe-se, entretanto, com foros de 


‚verdade, que tenha havido espiritos que, 


por não terem errado nunca, jamais سنا‎ 
veram necessidade de descer a mundos in- 


feriores, realizando toda a sua evolucáo 


em linha reta ascencional, ou seja, para 


. a frente e para o alto, estando Jesus nes- 


te caso. Razáo por que recebéra do Pai 
a gloriosa missäo de presidir a forma- 
ção do novo planeta, bem assim crear- 


lhes as leis respectivas, daí Ele afirmar 


que já existia antes déle, planeta. 
«Jesus — diz Emanuel, em lumino- 
so trecho do seu livro a sair — Romae 
a Humanidade — cuja perfeição se per- 
de na noite imprescrutável das éras, 
personificando a sabedoria e o amór, 
tem orientado todo o desenvolvimento 
da humanidade terrena, enviando os 
seus iluminados mensageiros, em todos 
os tempos. aos agrupamentos humanos 
e, assim como presidiu a formação do 


. orbe, dirigindo, como Divino Inspirador, 


a quantos colaboraram na tarefa da ela- 
boração geológica do planeta e dá dis- 
seminagäo da vida em todos os labora- 
tórios da natureza, desde que o homem 
conquistou a racionalidade, vem-lhe for- 
necendo a idéia da sua divina origem, 
o tesouro das concepções de Deus e da 
imortalidade do espirito, revelando-lhe, 
em cada época, aquilo que a sua com- 
preensáo pode abranger.» 
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Contou para o bom éxito da sua 


missáo com dedicados companheiros e 
colaboradores, que vieram à Terra 
tes do Verbo se fazer carne, grangeando 
o'justo titulo de missionários de Cristo, 
tais como— prossegue Emanuel—«Fo-Hi», 
os compiladores dos Vedas, Confüncio, 
Hermés, Pitágoras, Guatama, os segui- 
dores dos mestres da antiguidade, todos 
foram mensageiros da sabedoria que, in- 
carnados em ambientes diversos, 
xeram ao mundo a idéia de Deus e das 
leis morais a que os homens “se devem 
submeter para a obtengáo de todos os 
primores da evolugáo espiritual. 
foram mensageiros d'Aquele que era o 
Verbo do principio, emissários da sua 
doutrina de amór. Em  afinidade com 
as características da civilização e dos 
costumes de cada povo, cada um deles 
foi portador de uma expressáo do «a- 
mai-vos uns aos outros» Compelidos, 


em razao do obscurantismo dos tempos, 


a revestirem seus pensamentos com os 
véus misteriosos dos simbolos, como os 
gue se conheciam, dentro dos rigores 
iniciáticos, foram os missionários do 
Cristo, preparadores dos seus gloriosos 
caminhos.» 


Podem, portanto, ser estabelecidos 


como base da Evolução, até hoje rea- 
lizada no terreno religioso, seis religiões 
ou Revelações, cada qual trazendo o seu 
coeficiente de conhecimentos ou escla- 
recimentos aos homens, ou melhor, cada 
uma-abrindo a brecha por onde a Ver- 
dade deveria vir até nós: Brahma, ou a 
“Sabedoria ; Zoroastto, ou a Pureza; 
Buda, ou a Misericórdia; Moisés, ou a 
Justiça; Mahomé, ou a Unidade, e Cris- 
to, o Sacrifício de si mesmo e o a- 
mor ao próximo. 

Segundo nos é dado saber, 


trou-- 


Todos. 


Jesus 


+- 


anm" 


pertencia a uma falange de Espíritos da - 


mais alta hierarquia, possuidor de uma 
alma imensa, cheia de luz e de amor, 
para nela sorver os 
sua gloriosa missão. Uma serenidade ce- 
leste, envolvia-lhe a fronte. Nele se u- 
niam tôdas as perfeigdes para formarem 
um tipo de pureza ideal, de inefável 
bondade. Havia em seu coração imensa 
piedade pelos humildes, pelos desherda- 
dos. Todas as dôres humanas, todos os 
gemidos, todas as misérias; encontravam 
nêle um éco. Espírito puro, em toda a 
extensão de termo, possuidor de toda a 
“sabedoria e de toda a ciência, nào ca~ 
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elementos para a 


recendo, portanto, de qualquer inciação, 


a tal ponto que a Terra jamais viu 
passar por ela maior Espirito ! 
“Todavia, na opinião de alguns es- 
critores, Jesus teria passado inúmeros 
anos, em iniciação com os Essénios, pra- 
ticantes de uma seita judia, fundada cer- 
ca de 150 anos antes da sua vinda, ao 
tempo dos macabeus, estudando ‘com 
eles os segredos da natureza, exercitan- 
do-se na ciéncia oculta ou esotérica, e 
aprendendo a dominar completamente os: 
sentidos, período ésse que é — segundo 
eles — precisamente aquêle sôbre o qual 
os Evangelhos silenciam acerca do Mes- 
sias. | 
Baseiam esses mesmos escritores à 
sua afirmativa na- semelhanga existente 
entre a doutrina ensinada pelos essénios 


e a que pregára Jesus, 


‚Schure, 


- 


* violar 


(GUERRA DOS JUDEUS). 


Um deles houve, o. Snr. Edouard 
que escreveu um livro — OS 
GRANDES INICIADOS, mais com o 
intuito de exaltar a sua seita, e diminuir 
Jesus, do que mesmo esclarecer os ho- 
mens. 

Dá éste escritor, no livro citado, os 
seguintes pontos comuns entre a doutri- 
na dos Essénios e a de Jesus: «O amor 
ao próximo, considerado como o primei- 
ro dever; a proibição de jurar, para ates- - 
tar a verdade; -o ódio à mentira, à hu- 
manidade; a instituição da ceia imitada 
dos ágapes fraternais dos Essénios, mas 
com um sentido novo — o sacrifício». 

«Por certo—diz-nos Kardec — Jesus 
ha de tê-la conhecido, mas nada prova 
que se lhe houvesse filiado, sendo hipo- 
tético tudo quanto se escreveu a êsse 
respeito. A Morte de fesus, livro supos- 
tamente escrito por um essênio, é obra 
inteiramente apócrifa, cujo único fim foi 


servir de apöio a uma opinião. Ela traz 


em si mesma a prova de sua origem 
moderna». 

«Os Essénios — diz-nos Josefo — 
eram de uma moralidade exemplar; es- 


forçavam-se por reprimir_a paixão e o 


momento de cölera; sempre benevolentes 
nas suas relacöes, pacificos, de böa fe. 
A palavra valia mais que um juramen- 
to; assim, na vida ordinäria o juramen- 
to era por eles considerado superfluo e 
perjüro. Suportavam com admirävel för- 
ça de alma e com sorrisos nos lábios 
as mais cruéis torturas, de preferência a 
o menor preceito religioso». 
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. Formavam entre si uma como as- 
sociacäo moral religiosa e destinguiam- 
se pelos costumes brandos e austéras 


virtudes. Ensinavam o amor a Deus e. 


ao próximo, a imortalidade da alma e 

acreditavam na ressurreicáo. - 
Habitavam uma espécie de Mostei- 

ro e viviam em celibato. Condenavam os 


dissidios e querelas. 


cia habitual nos Montes Moab, na ri- 
beira oriental do Mar Morto, e ai o 
Grande Conselho dos Setenta Anciãos 
condutores da Fraternidade Essênia, até 


onde chegavam, de ano em ano, muitos. 
séres humanos para subirem de gráu ou . 


tomarem conhecimento das provas desig- 
nadas para cada gráu, 
indagações de menor Importáncia, eram 
atendidas pelos essênios dos pequenos 
santuários. ۳ 

Na ordem dos Essénios, a iniciação 
era feita por meio de gráus, depois ' 
de preenchidas as necessárias formali- 
dades do ritual essênio, para que pu- 
desse o iniciado subir na hierarquia, co- 
mo sõe acontecer na Maçonaria. 

Constituia o.1.? gráu— À Hospitali- 
dade e o Silêncio; o 2^ — O Desprendi- 
mento e a generosidade. 

O ritual da ablução das mãos, ini- 
ciava a entrada no segundo gráu, como 
a ablução da face, era a iniciação do: pri- 
meiro gráu que já havia passado. 

Apenas a titulo de curiosidade e 
como motivo de estudo, vamos transcre- 
ver uma das cênas do ritual que cons- 
tituia a iniciação essênia, propriamente 
dita, deixando sem referência a descri- 
ção do ambiente e cênas preliminares da 
iniciação, afim de não alongar por de- 
mais este trabalho. | 

‚Äquele que chegava, era pergun- 
tado: «De que gráu sois, na Ordem?» 
سم‎ “Faz seis anos que ingressei” no pri- 
meiro : —hospitalidade e silêncio. Confesso 
que só uma vez ei faltado com a hospi- 
talidade. Foi quando me veiu parar á 
porta um foragido da Torre Antonia, 
procurado pela Justica, vivo ou morto: 
Dei-lhe páo e frutas, mas lhe pedi que 
passasse ao largo, para náo ser obriga- 
do a entregá-lo aos seus perseguidores. 


Ainda vivia minha esposa e minha filha: 


náo era casada e acreditei aque a minha 
vida lhes era necessária. 

i — «Não pecaste i Da a 
se o ancião Servidor ~.nem pecaste pe- 


< 


-.vim. a faltar ao silêncio 


Punham em comu- 
nhao os seus bens. Tinham sua residén- 


uma vez que as | 
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rante a Fraternidade. Porque, irmão, a 
ninguem & permitido sacrificar-se aos 
demais, sacrificando-se com êles!...» 

O .iniciado continua — «Certa vez 
regulamentar, 
num caso no qual não me foi possível 
exercer domínio sôbre mim mesmo.» 

Houve, certa vez, uma desinteli- 
gência entre dois pastores, por minha 
causa, e se não fôra a minha própria 
“intervenção e de alguns vizinhos, teria 
que lamentar uma morte. Há muito tem- 
po, vinha observando que um -pastor re- 
tirava o leite das cabras da criação do 
seu vizinho, enfraquecendo as suas crias. 
e que por esta razão, morriam nas épo- 
cas de frio. O infeliz pastor lamentava 
a sua pouca sorte, dizendo-se atingido 
pela injustiça de Deus, porque só os 
seus cabritos eram lânguidos e raquiti- . 
cos, quando êle tanto se. esforçava por 
bem alimentar as suas mães. E como já | 
havia passado um ano a prender a lin- . 
gua, um dia não pude mais, e disse ao 
pastor prejudicado: <Vem, -observa do 
meu quintal. E desde entáo, éle viu o 
que eu via há mais de um ano! Foi 
“quando ocorreu o drama, ao fim do 
qual, o máu vizinho foi condenado a in- 
denizar os danos causados, com a amea- 
ça de ser expulso da Comarca, caso 
viesse a repetir a sua vergonhosa ação.» 

~~ «Tão pouco has pecado contra 
Deus — disse o ancião Servidor — nem 
contra a Fraternidade, irmão, porque ha- 
via dano de terceiro, e esse terceiro ti- 
nha esposa e filhos para sustentar. To- 
dos éles padeceriam miséria e fome se 
aquela situação se: prolongasse, indefi- 
nidamente. O falar quando é justo, não 
é pecado. O falar sem necessidade, nem 
utilidade para cousa alguma, isto sim, é 
proibido pela nossa lei.»— E prosseguin- 
do: — «E como estamos autorizados 
neste Santuário para conduzir-te ao ter- 
ceiro gráu, passa ao Santuário onde 're- 
ceberá do Altíssimo o dom que has con- 
quistado !» 

Seguiam-se as cerimónias do in- 
gresso, as quais terminavam com a pres- 
tação do juramento do ritual essénio, e | 
inclinados, servidor e iniciado, a beija- 
rem as lages do pavimento, exclaman- 
do: —«Se bendito por todos os séculos, 
dos séculos, 6 Santo dos Santos, Deus 
misericordioso, que me hás permitido pe- 
netrar neste sagrado recinto, onde es- 
cuto a tua voz !» 


^ 
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Realmente - interessante a. historia 
da iniciagäo essénia, mas que nos res- 
pondam todos aqueles que tem suposto 
haver Jesus dela carecido para a  práti- 
ca da sua Doutrina, se nào vale mais 
que tudo isto, aquele :—«Amarás ao teu 
próximo como a ti mesmo ; faze aos ho- 
mens tudo o que queres que éles te fa- 
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qam?—resumindo toda a Lei e os Pro- 


fetas, num grandioso e novo manda- 
‘mento—que vos ameis uns 
como eu vos tenho amado ? !.,. 


3 J. B. CHAGAS 


aos outros, 


E Iguagi—Outubro de 1949. 


a 8 Manifestações do. Mundo Espiritual através da 


extraordinária mediunidade do famoso Dr. James J. Dickson 


= 


de Säo Franeisco da Coliförnia 


Por AMY B. Eam 


— A razão do lento progresso da 
humanidade claramente reside em. vosso 
provérbio: «O medo e a superstição são 
gêmeos, cuja mãe é a ignorância» — dis- 
se êle, quando perfeitamente materializa- 
do se achava em frente da cortina da« ca- 
bine»; onde estava sentado um dos me- 
lhores médiuns do mundo em assunto de 
marerializações, o Dr. James J. Dickson, 
Pastor da Igreja Espiritualista da Revela- 
ção (The Spiritualist Church of Revela- 
ton, Inc.), de São Francisco da California. 

— Esse provérbio me é muito fa- 
miliar — respondi --, mas, por que não 
pode o mundo dos Espíritos fazer mais 
alguma coisa para auxiliar os mortais a 
“expulsar de si êsses monstros que os es- 
cřavizam ? | 

— Porque - explicou meu Guia — 
a grande maioria da humanidade ainda 
nào tem suficientemente desenvolvida a 
percepcao espiritual, de modo a ver a be- 
leza ou a entender a simplicidade da vi- 
da terrepa, qual foi planejada. 

E, deixando seu lugar em frente à 
cortina, caminhou para onde eu estava 
sentada. Continuou, então : 

— A verdade que aprendeste e vi- 
veste por todos estes- muitos anos, desde 
O primeiro contacto que conosco tiveste 
pela mediunidade do Dr. Dickson, pode 
alcançá-la qualquer pessoa no mundo. 

Enquanto falava, abriu os braços 
num gesto largo e fez com eles um cir- 
culo: Prosseguindo, d'sse : 

— A glória celestial e o amor de Mun- 
do Espiritual abrangem a terra inteira, 
envolvendo todo mortal vivente, sem dis- 


onde exuberam luta e perseguições. 


pi 


Trad. P. C. N. 


tingáo de raca, HEI ou nivel de civi- 


lização. 
| Mais uma vez ouvia eu as palavras 
de ánimo, sempre tào üteis neste mundo 


— Bem perguntei —, como ha- 
de a humanidade emergir do pántano da 
ignoráncia ? 

~~ — Exatamente como o fizeste, mi- 
nha querida — disse éle. A gente o con- 
segue quando ao verdadeiro conhecimen- 
to chega, pessoal e diretamente o rece- 
bendo dos lábios de Espíritos materiali- 
zados de entes queridos. 

Retirou-se, entáo, em diregáo 4 cor- 

tina, dizendo ao passo que caminhava: 
1 — Bem sabes que o conhecimento 
que tu e outros recebeis de nós, do Mun- 
do Espiritual, se baseia em factos e pode 
ser provado. E, lembra-te, anseamos por 
transmiti-lo a qualquer pessoa, tao de- 
pressa quanto possa ele ser percebido e 
compreendido. 


No mesmo instante em que se ia 
ocultar por tras da cortina, disse: 
— „Adeus, minha querida, toda a 


minha afeição ! 
E desapareceu. 


'Conforme de certo já advinhastes, 
não foi a um mortal, como nós, que es- 


- tive falando na sala particular de sessões 


da bela residência do Dr. Dickson, à 19-a 
Avenida 2940, em São Francisco da Ca- 
lifornia ; foi ao meu anjo guardião, ou 
Guia, ésse nobre Espirito que me acom- 
panha todos os passos da minha vida ter- 
rena, desde que nasci, e que me foi re- 


a 
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velado ‚pelos maravilhosos poderes psíqui- 
cos do Dr. Dickson. 

Tendo-me produzido tão profunda 
e duradoura impressäo, posso recordar-me, 
como se fora ainda ontem, da primeira 
sessão de materialização, a que eu há anos 
assisti, a cargo do Dr. Dickson, na Igreja 
Espiritualista da Revelação, em São Fran- 
cisco. Era eu apenas uma dentre cinquenta 
ou mais pessoas duma feliz e amistosa as- 
sembléia. Findos os serviços preliminares da 
Igreja, amorteceram-se as luzes, perma- 
necendo, contudo, perfeitamente 
níveis os nossos rostos naquela meia-luz. 
O Dr. Dickson entrou, então, na «cabi- 
ne», que’ era meramente um canto da sala 
separado: por uma cortina estendida duma 
parede à outra do ângulo. Feito isso, os 


presentes em tons suaves cahtaram um hi- - 


no espírita, até que Os interrompeu uma 
voz, que saudou:  / ° 

— Boa noite, amigos ! 

Cessou o canto e o auditório 
vialmente respondeu : 

— Boa noite, Minnie! 

Nesse momento a cortina se afastou 
e O Espirito, Minnie Brown, Guia da «ca- 
bine» do Dr. Dickson, surgia sob a for- 
ma duma menina de sete anos. Suas deli- 
cadas feições eram. nítidas e a bela cabe- 


jo- 


leira lhe pendia em cachos soltos. Na 


borda da cadeira, eu estava perplexa e 
com a respiração suspensa enquanto fala- 
va Minnie a assembléia sôbre atividades 
da Igreja e uma conferência que ia ser 
feita. Eu soube depois naquela mesma noi- 
te, que essa palestra ia fazê-la, indepen- 
dentemente, outro Guia do Dr. Dickson, 
um habitante. da antiga Atlantida, cha- 
mado Juanita. 


que se fez, e, enquanto 
para a mom 

Foi apenas questáo de segundo, quan- 
do vi afastar-se a cortina e, cessado o 
canto, surgir linda mulher com um  ves- 
tido de fazenda finissima, semelhante a 
uma película, que.declinou todo o seu 
nome e disse: 

— Boa noite, José ! 

Imediatamente a reconheceu um se- 
nhor do auditório, o qual lhe respondeu : 

— Boa noite, minha mãe ! 

Por alguns momentos conversaram 
os dois em voz audivel ao grupo; e ten- 
do o vulto dito: «Lembrangas de “Yellow 
Rose», de teu pai e de todos os demais», 
dirigiu-se, de volta, á «cabine». 


1550, retirou-se 


discer- . 
vaneceu-se. ante Os 


nidade, 


Minnie em seguida pediu - 
ao auditório que cantasse outro hino, o - 


bed 


WE: 


‚Revista isto atira! do Dea die سوه‎ 


- 


Disse, então, Minnie Brown. 

— Por trás da cortina está uma pes- 
soa que lhe quer falar, Dr. Lehner. 

Mal foram pronunciadas estas 'pala- 
vras, eis que se afasta a cortina e outra 
bela figura se encaminha para o nosso la- 
do, TUN o nome «Lanea Venhold». 


le seu ente querido, e, enquanto palestra- 
vam, notei que, diferente da figura que 
o precedera, esse Espirito usava um ves- 
tido muito justo com largo cinto e man- 
gas curtas. Apös conversarem, Lanea es- 
nosses olhos, 
mente fundindo-se e sumindo- se 


paco. 


no es- 


Um em seguida a ك‎ vieram ho- 
mens e mulheres, felizes, dando seus no- 


“mes completos, sendo reconhecidos por 


pessoas da assisténcia e trocando palavras 
de amor e de regosijo ; 


velou, era o de-minha avó! Podem to- 
dos imaginar a minha surprésa e a mi- 


_nha alegria, sendo eu saudada por alguém 
` da familia. Vovó me declarou estar mui- 


to contente com a oportunidade der me 
dizer que ela e os outros membros de 
nossa família, que já haviam partido para 
o: Além, ainda e sempre estavám conosco, 
auxiliando-nos de toda a maneira, e que 
todos enviavam carinhosas saudações a ca- 
da um de nós; depois disso, levemente 


agitando a mão, disse: «Adeus!» e desa- 


pareceu. Comovidissima e satisfeita, con- 
tinuei a apreciar as materializações ' se- 
guintes, até que Juanita, em graciosa dig- 
i apareceu para encerrar a sessão. 
Agradeceu-nos termos comparecido à reu- 
niao do Dr. Dickson e convidou-nos a 
futuros encontros como aquele. Depois de 
ter Juanita penetrado na «cabine», Min- 
nie mais uma vez nos falou e, a pedido 
de um dos presentes, encerrou @. sessão 
com uma linda canção que nos dcenava 
com as vindouras alegrias do Além. Sim, 
literalmente falando, eu ouvi um, pi 
cantar ! 

E assim, a convite. de Juanita, por 
muitos “destes últimos anos voltei. de vez 
em quando, a aprender a verdade, ou- 
vindo-a dos Espíritos de meus entes ca- 
ros, e a testemunhar muitas manifestações 
maravilhosas dê fenômenos espíritas através 
da notável mediunidade do Dr. Dickson. 

Certa noite, numa sessão de mate- 
rialização, imaginem minha surprêsa ao 
sair da «cabine» um antigo imperador 


literal- 


Q- 


-doutor cumprimentou efusivaniente aque- 


por fim apareceu: 
um belo Espírito, cujo nome, que ele re- - 


+ 
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incà exibindo magníficos adornos! Era o 
Guia de um dos presentes. Disse eu «ima- 
ginem minha surprésa» porque, embora 
um tanto famiiarizada com civilizações 
antigas, através de conferéncias de Juani- 
ta, era a primeira vez que me via face a 
face com um representante duma delas. 
Esse antigo regénte trazia na cabeça um 
alto adorno no que se assemelhava a um 
grande timbre de brazão de família, do 
qual emergiam longas penas . coloridas. 
Esse adorno se fixava num capacete de 
ouro reluzente, que se estendia por cima 
das orelhas, continuando pelas faces até por 
baixo do queixo. Nesse ponto amoldava-se 
de tal forma que se esparramava consti- 
tuindo vistoso peitilho, como ‘que uma 
réplica, em menor escala, do timbre: Esse 
esplêndido adorno era incrustado de tur- 
quesa e jade, em pedras de várias dimen- 
sões, que resplendiam de tão polidas. 

_ À parte superior do busto estava 
desnuda, mas da cintura até aos joelhos o 
mms justo como uma bainha, uma 
fazenda dourada. Em torno da cintura ele 
tinha larga faixa, da qual pendia, bem na 
frente e atrás, um pano do mesmo tecido 
dourado, E do em, vermelho, verde e 
azul. Esses panos eram franjados à toda a 
volta, pendendo-lhes, dos lados e das ex- 
tremidades, contas de turquesa e jade que 
balougavam quando -êle passeava 6 
da cortina. Em comprimento, os panos 
iam além do debrum da. vestimenta, até 
à barriga das pernas, rente ao canhäo me- 


talico, enfeitado de joias, das sandálias de. 


ouro e de sola grossa. Na mao direita 
empunhava um bastäo cinzelado de ouro, 
cu ceptro, o qual, a pedido de seu ati- 
lhe ado, na assisténcia, nos mostrou, poden- 
do nós ver calar figurinha engastada- ` 
na cabega do bastäo. Enquanto mantinha 
estendido o braco, pudemos observar-lhe 
o espetaculoso bracelete de ouro, largo 
e cravejado de pedras preciosas, que to- 
mava desde o pulso até quasi o cotovelo. 
Era extasiante o esplendor daquele Espi- 
rito. Informou-nos que seu povo acredi- 
tava descendesse éle diretamente dos deu- 
sés, e que a civilização. de seus coevos 
era, a todos os respeitos, comparável ao 
que sabemos do antigo império da Gre- 
cia em arte, arquitetura e outras formas 
de cultura e de instrução superior. Con- 
tou que as mulheres de seu reino eram 
muito bonitas, muito mais do que em 
nossos dias participando, em pé de igual- 
dade cum os homens, de todas as classes 


^ 
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sociais em que ie dividia a sua civiliza- 
ção. Eu poderia ouví-lo indefinidamente 
e custava-me deixá-lo ir embora, mas ou- 
tros Espíritos já esperavam para falar à 
seus amigos na assistência; assim não hou- 
ve outro remédio senão terminar aquela 
maravilhosa experiência. 

Durante os anos em que usufrui O 
privilégio de assistir ás sessões do Dr. 
Dickson, muitos’ Espíritos antigos e his: 


tóricos se materializaram e referiram suas 


situações e experiências na Terra. Todas 
as diversas eras da Terra, desde os pri- 
mórdios da vida humana no planeta, pas- 
sando pela idade da pedra, do homem 
das cavernas, do habitante lacustre, até 
ao nosso tempo, foram afinal reveladas 
por Juanita, Espírito encarregado das con- 
ferências e- da parte artística dos traba- 
lhos do. Dr. Dickson, em suas preleções 
que, todos os méses, regularmente fazia 
em nossa Igreja, a Igreja Espiritualista da 
Revelação. As preleções de Juanita dura- 
vam de hora e meia a duas horas, abran- 
gendo os temas versados desde a antigui- 
dade até aos tempos modernos de nossa 
Terra e de outros planetas, e também in- 
teressantes incursöes nas atividades do Es- 
pirito, assim’ no mundo espiritual, como 
neste e em outros planetas. Nestas festas 
celestiais aprendemos acerca dos povos de 
Marte, de Jupiter e de Plutäo, bem co- 
mo a respeito dos habitantes dos * perdi- 
dos continentes da atlántida, de Mu e de 
Oceanes, para citar apenas uns poucos. 
Soubemos dos diversos estádios das civi- 
lizações, por que decairam e se perderam, 
e do que serão as civilizações do futuro. 

E’ nas sessões de materialização que os 
nossos entes queridos, que se acham no 
mundo espiritual, tem o ensejo de nos 


instruir, podendo assim corrigir as errö- 


neas idéias terrenas, durante séculos acei- 
tas como factos, mas apoiadas sómente na 
tradição. E quando é possivel conseguir 
do Dr. Dickson uma sessão de materiali- 


zação em nossa própria residência, como 


eu mesma tive essa grande fortuna, atin- 
gimos o cúmulo da alegria! Reunirmo-nos 
no recesso de nosso lar, apenas os mem- 


‘bros da família, e recebermos a visita de 


amigos e parentes queridos já desencar- 
nados, é arrebatador ! 

Nunca, enquanto durar minha vida 
na’ Terra, olvidare: como em minha casa 
se matarializou, jovem e afável, minha 
muito querida amiga Emilia. Em seu ves- 
tido de finissima fazenda amarela, atado 4 
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cintura com uma fita de matiz mais es- 
curo, ela ia e vinha, falando a cada um 
de nós e rindo ao recordarmos ocorrén- 
cias do passado. Era qual se fosse um mor- 
tal da Terra! Ainda hojé como que a 
ouco dizer: 

— Como vocês vêem, não mudei 
nem um pouquinho. Lembro-me de to- 
dos os maravilhosos tempos em que esti- 
vemos juntos e de todas as coisas que f- 
zemos. Nunca se esqueçam de que nós, 
no mundo espiritual, simplesmente nos 
alijámos dos corpos terrenos, os quais. por 
força da idade, de doença ou de aciden- 
te, se nos têm tornado inúteis: exata- 
mente como vocês, na Terra, se desfazem 
de algum objeto que esteja velho, gasto 
ou estragado. 

E quando em sessões de materiali- 
zação, que o Dr. Dickson realiza em nos- 
sa casa, vemos os membros mais velhos 
da família que partiram, já debilitados na 
vida terrena, não só mental, como física- 
mente, materializar-se e dançar com a 
graça e a agilidade de moços, e os ouvi- 
mos fluentemente conversar, com o en- 
tusiasmo e a vivacidade de pessoas jo- 
vens, é como se estivessemos presencian- 
do o que poderiam chamar “milagres” os 
que ainda não tiveram a grande fortuna 
de encontrar o Espiritualismo puro. 

Pensai no que seja, vindo dum pre- 
térito longinquo, um nome há muito es- 
quecido e que é declinado por um belo 
Espirito materializado, que afável e pre- 
cisamente recorda incidentes e factos que 
o identificam, demonstrando, ` assii, que 
a memória sobrevive ao túmulo ! TN 
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Oh, que maravilha! Que alegria e 
comoção nos produz o recebermos, mui- 
tas e muitas vezes, por fenômenos me- 
diúnicos, òs nossos entes queridos desen- 
carnados, aos quais o mundo erradamen- 
te denomina “mortos” ! E essa alegria ex- 
tasiante é o direito de nascença de todo 
mertal. Não há morte, não há mortos — 


“eis a verdade. O mundo espiritual possui 


avenidas rasgadas através de todo o Uni- 
verso, onde quem procure, pode achar, 
pois é do plano divino que o trópego mor- 
tal pode encontrar o bordão do Espírito, no 
qual se apoie e confie sem temor por toda 
a senda de sua jornada terrena. 


E agora, algumas palavras relativas 
ao exraordinario médium. pelo qual me 

O Dr: James J. Dickson esteve rea- 
lizando sessões públicas e particulares na 
região da baía de São Francisco, durante 
os últimos cincoenta anos e, há vinte e 
seis anos, é Pastor da Igreja Espiritualis- 
ta da Revelação, Essa Igreja conta com 
mais de quatrocentos membros. O Dr. 
Dickson é mundialmente conhecido por 
sua mediunidade de materialização e de 
voz direta, tendo suas reuniões o teste- 
munho de médicos, advogados e cientis- 
tas. Uma vez que outra encontramos, em 
suas sessões, pessoas vindas de toda a par- 
te, inclusive a realeza. Suas notáveis fa- 
culdades de médium são raras e assom- 
brosas, e nós nos consideramos muitissi- 


mo felizes de ter alguém, como ele, que 
dissemine a verdade do Espiritualismo 
puro em um mundo que a aguarda. 


“veio esta grande verdade. - 


2. CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO Salve a Americ 


(Rio de Janeiro — 3 a 12 de Oulubro de 1949) 


1) Qual ‘palmeira que domina ufa- 
na os altos topos da floresta imensa tal 
bem presto há de ser no Mundo» Novo 
o Brasil bem fadado. 

(José Bonifacio, o patriarca da In- 
dependência do Brasil, em «Ode aos 
Bahianos — 1825) | 

2) Regenerar é a missáo da Amé- 
rica nos destinos da Humanidade. Foi 
para ésse fim que Deus estendeu, de um 
polo a outro, éste vasto continente, rico 
do tódos os climas, fértil em tódos os 


“Salve o Brasil 
P uim. 


produtos e o escondeu por tantos séculos 
sob uma prega do seu manto inconsutil. 
O género humano pressentiu esta alta 
missäo regeneradora da América, dando- 
lhe a designagäo de Novo Mundo. De 
feito, € nas aguas lustrais do Amazonas, 
do Prata e do Mississipi que o mundo 
velho e carcomido ha de receber o batis- 
mo da nova civilizagäo e remogar. 
(José de Alencar, em «O Gaucho», 
liv. HI, cap. II, 1870) 
al: 


3) A América será o berco da no- 
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va civilizacäo cristä, o föco que irradia- 
ra a luz do puro Cristianismo, a fonte 
onde os povos decadentes viräo beber a 
luz e a esperanca. Estas terras benditas 
teráo de florescer amanhä, ao claräo ido 
sol desse Cristianismo que hoje se cha- 
ma Espiritismo. 

E’ daquí de Santa Cruz, debaixo 
do signo 'bendito, que hä de irradiar a 
nova fé, despontar o novo sol que ilu- 
minará o mundo inteiro. i 

A América vai cumprir a sua mis- 
são, aproxima-se a hora em que: éste 
continente assumirá a atidude que lhe 
será imposta pelas condigóes em que, de 
um instante para outro, se encontrará o 
planeta. A América será a Patria de 
uma nova Humanidade e a terra de San- 
ta Cruz será o novo Calvário onde a 
cruz divina marcará o rumo aos novos 
navegadores que demandarem estas pa- 
ragens, em busca de Luz, ide Justica e 
de Amor. 

(Cristovao Colombo, em mensagem 
recebida pelo médium Isaltino Barboza 
em Março de 1917). 

| E 

4) A árvore do Evangelho, plan- 
tada ha dois mil anos na Palestina, eu a 
transplanteí para o rincáo de Santa Cruz, 
onde.o meu olhar,se fixa, nutrindo o 
meu espirito a esperanga de que breve 
ela florescera, estendendo a sua fronde. 
por toda parte e dando frutos sazona- 
dos de amor e-perdäo. 

(Espirito da Verdade, comunicacáo 
recebida pelo médium Albino Teixeira 
em 9 de Marco de 1920). - 

od ۳ ۱ 

5) Não resta a menor dúvida de 
gue as bacias do Amazonas e do Prata, 
com o decorrer do tempo,. selarao, em 
suas margens, os destinos do mundo, 
guando a estrela, que hoje brilha no zé- 
nite da América do Norte, se aproximar 
do ocaso do seu poderio. 

(Mário Roso de Luna, teósofo es- 
panhol em uma das suas conferências). 


- 


-6) 
terra de promissáo para todos os povos 
da lerra, acossados pelos terríveis ven- 
davais de seus próprios érros de um pas- 
sado imprevidente, tu és o Santuário da 
Iniciação do género humano a caminho 
da sociedade do futuro! 

(Diretor-Chefe da Sociedade teosó- 
fica Brasileira, 1935/6). ۰ 


Brasil, como nova Canaan ou: 
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7 
tualização, o Brasil caminha na vanguarda. 
(Humberto de Campos, mensagem 


. recebída 'pelo médium Francisco Cándido 


Xavier e contida em «Brasil, Coração do 


Mundo, Pátria do Evangelho»). 


pu 


O Brasil não está sómente des- 


8) 


tinado a suprir as necessidades mate- 


riais dos povos mais pobres do planeta, 
mas também a fornecer ao mundo in- 
teiro uma expressão consoladora de cren- 
ça e fé raciocinada, representando o maior 
celeiro de claridades espirituais do orbe 
inteiro. 

(Emmanuel, em mensagem recebida 
pelo médium Francisco Cândido Xavier). 

9) A’ frente do mundo, no tocante 
à-organização espírita de assistência pú- 
blica, vem o Brasil. O Espiritismo bra- 
sileiro é a caridade em ação. São gigan- 
tescas as suas proporções em compara- 
ção com o nosso Espiritismo francês, tão 
esquelético. 

Tenho entusiástica admiração pelo 
Espiritismo do Brasil. Não conheço se- 
gundo na Terra tão sincero, tão devotado. 

(Gabriel Gobron, em «Le Frater- 
niste» artigo sob o titulo «O Espiritismo 
no Mundo em 1940).» 


10) A humanidade passa por uma 


transição. 
Um-dia novo romperá no horizon- 


te do Mundo, dando início a uma nova 


era. Não mais haverá então a preocupa- 
ção pela liberdade, porque ela será a ba- 
se de todos os sistemas legislativos. 

O amor e a fraternidade cristã mar- 
carão nova etapa evolutiva na humani- 
dade do porvir. 

"A: América caberá liderar o soergui- 
mento do mundo em ruinas. 

Nesta hora decisiva, imprescindível 


se torna a solidariedade de todos aque- 


les que vivem sob um mesmo céu ame- 
ricano e, enviando-lhes a minha mensa- 
gem «Os mansos herdarão a terra e se 
deleitaráo na abundância da paz», fina- 


lizo, rogando a Deus guarde as Améri- 


cas e proteja o Mundo. - 


(Franklin D. Roosevelt, comunica- 
cáo recebida pelo médium Pedro Macha- 
do, em Abril de 1948.) 


e 


(Coletánea feita dns Francisco Klörs 
Werneck. ) 


Na abencoada tarefa de espiri- 


1 
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© Fenómeno: 


(Conclusáo da série de crónicas da 1.a 
faze dos trabalhos do Grupo. 
Espirita «André Luiz») 
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factos e a eloquéncia das demonstrações 


_fenomenológicas, de permeio ás consola- 


A sessão anterior de efeitos físicos, ' 


com fenômenos de materialização, neste 
Grupo, deveria ter sido a última nesta 
faze, em virtude da projetada ida do 


médium principal para uma cidade pau-. 
lista, removido por motivo de promoção,. 


como sub-tenente do Exército Nacional, 
o ques e verificou no dia seguinte. Devia 
mas não foi. E o não foi porque o Alto as- 
simo determinou. E' que a afluência de 
assistentes era em número demasiado 
grande, prejudicando o serviço de assis- 
tência aos enférmos, o que levou.os 
guias espirituais a convocarem uma reu- 
nião extraordinária para o dia seguinte, 
domingo, dia 18, recomendando esti- 
vessem. presentes todos os doentes em 
tratamento espiritual, com um número 
reduzido de companheiros. As determi- 


nações de ordem superior foram cümpri- ’ 
das e os resultados magnificos, estupen- 


dos não se fizeram esperar. 

Havia um tom de indeciso e vago 
no ambiente, talvez ocasionado pela pers- 
pectiva da perda temporária do concur- 
so eficiente do médium, justamente ho- 
ras antes da sua partida com a sua dig- 


na esposa Baby e de seus seis fílhinhos.* 
Pairava no vácuo um sentimento nostál-- 


gico de saudade acre. Todavia.eram ro- 


bustas as convicgöes e sólidas as espe- 


rancas no éxito dos trabalhos. Uma voz 


amiga e oculta segredava aos componen- 


tes do Grupo, em função naquela me- 
morável noite, a dizer-lhes que confias- 
sem nas bençãos que desceriam ao re- 
cinto para bafejar os trôpegos e estro- 
piados, os portadores dos males mais di- 
versos e graves ! 

' E a voz não mentiu. Todos pude- 
ram ver com os próprios olhos da car- 
ne, coisas maravilhosas, tão maravilho- 
sas que a minha pena tremia e a minha 
mão vacilava ante a gravidade da res- 
ponsabilidade em tentar efetuar um re- 
lato sucinto. ' Ainda presa de emoções- 
concomitantemente veementes e subtis, 
experimentadas nas últimas sessões do 
«Andre Luiz», onde a culminância dos 


t 


cóes morais e as bencäos engalanadas 


“de santidade e pureza, que se hão no- 


tado e sentido, desde o fortalecimento de 


“convicções à cura de mazelas morais e 


fisicas, se tem ápossado de mim, uma 
como que debilidade, um resfriamento no 
entusiasmo de relatar o que tem ocor- 


rido nas sessões, sentindo-me esmagado 
` ao peso da enorme responsabilidade, dian- 
‘te do dever de retirar a lâmpada de de- 


baixo do alqueire e de coloca-la no ve- 
lador, para que todos contemplem as 
maravilhas da luz que -sintetiza as ben- 
çãos celestes que teem descido ao meio 
rústico e simples dos colaboradores, do 
plano físico, de André Luiz. Aos pou- 


COS, a custo. consegui dominar ésse sen- 


timento e eis-me aqui, procurando trans- 
mitir. áqueles que me honram com a sua 
atencáo, lendo-me estes toscos relatos, 
na eloquéncia natural de sua fidelidade, 
tudo o que me foi dado assistir, náo 
obstante reconhecer as minhas . deficén- 
cias e os meus apoucados dotes de in- 
teligéncia e saber. 

Mas devo declarar, em sá concién- 
cia, que me tenho guiado mais pelo cé- 
rebro, ás vezes inesquecivel e glacial, do 
que pelo coragáo,. proverbialmente gene- 
roso e sentimental. E’ assim que, ardo- 
roso espiritista, tao ardoroso que as ve- 
zes me considero um adepto apaixonado 
da Doutrina dos Espiritos, tenho propo- 
sitadamente cingido os meus relatos 4 
exposigäo fria e rude dos factos, embo- 
ra eloquentes pela sua autenticidade e 
naturalidade, em vez de divulgar ésses 
factos com os encantos da literatura bu- 
rilada ou mesmo com os atrativos natu- 
rais de que se teem, efetivamente, re- 
vestido os fenómenos no campo subje- 
tivo do deslumbramento e do êxtase,. 
produtor de emogöes consoladoras e ine- 
briantes.. 

-Deixemos por agora a digressäo, e 
entremos no conhecimento dos factos 
desta ultima sessäo, na expressäo singe- 
la e rude da sua naturalidade, através 
da minha áspera, mas sincera narrativa. 

A reuniáo teve inicio ás 21 horas, 


sob a presidência da senhorinha Lais 


N 
Li 


۱ 
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Teixeira Dias. Da assisténcia faziam par- 
te os seguintes confrades visitantes : José 
Garcia, de. Macaé e Inocencio Noronha 
Dias, de Campos, E. do Rio de Janeiro ; 
Maria Coimbra de Oliveira. e Farma- 
céutica Maria de Lourdes, de Pirape- 
tinga, Estado de Minas Gerais e Alfre- 
do Miguel, beletrista e redator do jor- 
nal, «Luz da Verdade». 


teve cömeco, procurando os assistentes 
firmar uma sólida e inefável ambienta- 
¢ao, com o proferirem preces sinceras e 
comovidas e com o entoarem mimosos 
hinos. Logo que o Lins chegou, este to- 
ma  assento à mesa, faz-se absoluto si- 
léncio e a presidente profere uma ora- 


ALLAN KARDEC 


ção e recomenda recolhimento espiritual. 
Um espírito amigo manifesta-se por meio 
de incorporação e brinda os circunstan- 
tes com uma comovente exortação, ter- 
minando por fazer as mais comezinhas 
recomendações para que todos colabo- 
rassem com pensamentos de amor e fra- 
ternidade, afim de que os doentes fossem 
beneficiados. O medium vai deitar-se no 
tálamo preparado no gabinete mediúnico, 
passando-se mais de meia hora sem que 
aparecesse um único fenômeno. Nesse 
interim os assistentes se mantinham ati- 
vos no serviço de vigilância espiritual, 
orando, entoando hinos e tecendo co- 
mentários acerca de palpitantes maxi- 
mas evangélicas, alternadamente. Faz-se, 
providencialmente,.ligeiro e absoluto si- 
léncio, interrompido por uma vóz enér- 


de Salvador, . 
Estado da Bahia. Ainda não havia che- 
gado o médium Lins, quando a sessão, 


do da direita para a esquerda, 


“cinto com vestes luminosas, 
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gica que recomendava fossem apagadas 
todas as lampadas: a obscuridade fir- 
mou-se de uma espessura quasi integral. 
Nisto, aparece um espirito materializa- 
do, que não foi identificado, empunhan- 
do um painel com caracteres luminosos, 
formando a palávra amor, percorrendo o 
recinto em todas as direções e recolhen- 
do-se à cabine. Dali se apresentavam 
várias explosões de luz, à maneirá de 
suaves relâmpagos, fendendo as trevas 
com os seus raios de luz. A Lenice pro- 
fere uma alocução evangélica, exaltando 


. Oo sentimento do amor. E, enquanto a jo- 


vem académica dz Medicina tecia os 
seus comentários doutrinários, um qua- 
dro luminoso, onde se lia, em letras gar- 
rafais, a mesma palavra amor, e pare- 
cia suspensa e móvel, no espaço, giran- 
de um 
lado para o outro, por sôbre as nossas 
cabeças, rodopiando como que ao im- 
pulso de mãos invisiveis + e desaparecen- 
do logo que a Lenice se calou. A irmã 
Maria Coimbra de Oliveira óra com 
fervor e emoção espiritual, em intenção 
dos doentes. Aparece 4 entrada do la- 
do esquerdo da. cabine, um vulto que 


penetra” na sala e se coloca no meio dos 
“assistentes, olhando fixamente os doen- 


tes que haviam sido colocados em pla- 
no destacado. A entidade em aprêço 
permanece silenciosa, vestindo uma tú- 
nica bordada com cinco letras luminosas, 
prefazendo aida, o vocábulo Amor! Re- 
colhendo-se ao gabinete, vem um outro 
espírito, vestindo roupão branco, sus- 
pendendó um painel luminoso em que se 
lia a palavra Amai-vos. Também não foi 
identificada: a aludida entidade. Cabe- 
me, então, fazer um comentário evangé- 
lico; detendo-me a apreciar a frase do 
Cristo: <A tua fé te salvou», que a Lais 
gentilmente lembrou: Durante a minha 
peroração, Joao de’ Deus surge .no re- 
parecendo 
de um tecido de gaze de luz a frio, fos- 
forescente, deixando transparecer as for- 
mas dos membros inferiores. Nas suas 
mãos segurava um pequeno aparelho lu- 
minoso, com o qual aplicava, nos doen- 
tes, uma espécie de diatermia, de prefec 
rência nas partes afetadas do corpo. 
Désse aparelho via-se nitidamente, par- 
tir raios de luz, ora de côr alaranjada, 


ora de côr sanguinea. 


O Garcia, o Noronha, o Danúbio, 


‚a Maria de Lourdes e outros compa- 


- 


m ای‎ 


nheiros doentes, foram assistidos cari- 
nhosamente. Confabulou com o Inocén- 
cio, em frente do qual se deteve alguns 
instantes, bem junto ao lugar onde eu 
me achava. Percebi-lhe as recomenda- 
ções, e as advertências, que êle prescre- 
via numa diccáo clara. 


Depois de percorrer o salao de um 
ao outro lado, recolhe-se silenciosamen- 
te á cabine. Alfredo Miguel profere um 
rápido e brilhante improviso, abordando 
palpitante tema evangélico. O José Gros- 


so dirige-se-nos com enternecido carinho," 


respondendo prontamente a repetidas per- 
guntas de varias pessoas presentes, que 
o cumulavam de pedidos. 


Como eu lhe dissesse que estra- 
nhava ter demorado a falar-nos, éle res- 
pondeu que era porque, estava entregue 
aos deveres de“assistência aos enfêrmos. 
Nina Arneira aparece 4 entrada esquer- 
da do gabinete, perfeitamente materiali- 
zada, com uma véstia luminosa e quasi 
transparente, penetrando no recinto, cui- 
dando também dos doentes, tratando-os 


com um aparelho idêntico ao que trou- ` 


xera João de Deus. Acaricia a Lenice e 
fala-lhe, e a Lais, enternecidamente, re- 
comenda-lhes dedicarem-sé ao trabalho 
de encaminhar e instruir a Juventude. 
José Garcia faz uma comovida pre- 
ce. E' cantado o hino «Maria de Nazaré». 
A Madalena pronuncia uma breve 
 alocugáo. O espírito de Margarida, tam- 
bém com.traje luminoso surge do lado 


esquerdo do gabinete, avançando por en-. 
tre os assistentes e indo quedar-se junto 


ao companheiro Afonso Pinto da Fon- 
seca, confortando-o e dizendo-lhe: «O 
teu lugar é aqui, no «André Luiz»; per- 
severa e porfia até ao fim». Em seguida 
recolhe-se, saudando aos presentes. Neu- 


za Magaldi fala-nos, em voz diréta, man-” 


dando pelo Fonseca, recados aos’ seus 
pais. O José Grosso volta a nos falar, 
ofertando-nos as duas seguintés quadri- 
nhas: 


«Digo aos moços desta casa : 
Dedicai-vos ao Evangelho; 
Vesti roupa de homem” novo 
E despi a do homem velho. 


Seja sempre abençoado 
Quem aqui pratica o bem, 
Pois terá felicidade 

‚Na outra vida, no Além». 


+ 


M 


zada e luminosa, fazendo 


.que trouxeram. Os outros 


on 
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O Fonseca faz uma prece, em so- 


luços, agradecendo a Deus o ter-lhe per- 
mitido rever a «sua Margarida», nas suas 
formas. distintas, fazendo-o com vizivel 
contficáo. A querida: Scheilla, materiali- 
iluminar as 
formas do seu perispirito, vem ao recin- 
to e começa a assistir aos doentes, um 
por um. As suas mãos seguravam um apa- 
relho, sendo que. este era diferente do 
espiritos cita- 
dos. No ultimo a assistir, desmembrou 
com as mäos o aparelho, transformando- 
o em uma espécie de gaze grossa, total- 
mente fosforescente, com ela envolvendo 
a cabeca dum enférmo. Feito isto, tece 
novamente o aparelho, com éle tocando 
o doente, vendo-se dele partirem raios 


e 


FIDELINHO 


— e 


luminosos de várias côres, que | 
vam intermitentemente, o ambiente. Eu 
vi produzir-se uma como explosao, lan- 
cando chamas de cör vermelha -e amare- 
la. Depois foi 4 cabine e logo, regressan- 
do, dirige: nos a sua palavra em sotaque 
característico, insistindo em nos recomen- 
dar assistência aos moços. Por sôbre os 
ombros, viam cair-se-lhe grossas : madei- 
xas. Recolhsndo-se, ainda nos fala de den- 


ilumina- 


tro do gabinete, entretendo-nos com sa- 


lutares advertências e oportunos ensina- 
mentos. O Fidelinho aparece, luminoso, 
na sua estatura minúscula, cantando, em 
córo com a assistência, a «Canção Ma- 
terna». Pede ao Inocêncio para levar um 
beijo seu-a sua mãezinha, de Campos. Fa- 
la-nos ligeiramente, desaparecendo após, 
deixando-nos viva impressão, pois a sua 


e 


۱ 


Revista Internacional do Espiritismo 


‚ya `— 233 — 


aparição se me afigurava de aparência bri- 
lhante, espécie de luz interna a se refle- 
tir no exterior ou de luz indireta, proje- 
tada por um föco ا‎ o, inlocali- 
zavel. 3 - 

A Lais faz uma prece procurando 
envolver, com a assistencia, os doentes 
em pensamentos supefiores. 


Garcés, com a sua vóz incisiva e- 
durante | 
' alguns minutos, derendo-se a apreciar as- 


volumosa, prende os assistentes 
pectos culminantes da Doutrina Espírita 
e do Evangelho de Jesus, terminando por 


anunciar a agradável nova de que o tra- 


balho de conforto aos doentes tinha sido . 


profícuo, eficiente e objetivo, recomen- 
dando fossem encerrados: os trabalhos e 


mandando que eu fosse despertar o mé-.. 


dium. Como Lais titubeasse sôbre a esco- 
lha do hino que deveria ser entoado, ao 
término da sessão, a Scheilla interpela: 
«posso “escolher ?» 

— ۷ respondemos em cêro. 

— Pois entáo cantem Pai do Céu. 

Entoado esse hino e proferida a pre- 
ce derradeira, é declarada encerrada a im- 
portante sessão, precisamente ás 24 horas. 

Concluindo éste relato, tenho hoje 
a ressaltar o facto seguinte: o confrade 
Vicente Viola afirmou, diante de todos 


>. 


- delinho, apensas, foram encontradas, 


Os circunstantes, peremptoriamente, que vi- 
ra David, perfeitamente materializado, 
distante um. pouco do médium, tendo 
visto também a éste, na ocasião em que 
tivera necessidade de entrar na cabine. 
Isto vale por uma resposta antecipada, 
aos que, porventura, pensem na aventura 
de uma hipótese de fraude achando, mes- 
mo em pensamento, que o médium fosse 
capaz de dar-se ao ridículo criminoso de 
se fantasiar de espírito materializado! 
-(As fotografias de Kardec e do Fi- 
em 
pintura artística, no Gabinete mediúnico). 


Rio, Abril de 1948. 
Amadeu Santos. 


(1) — E” curioso notar que esta sé- 


rie de crónicas, sôbre os Trabalhos de Ma- 


terializacio do Grupo «André Luiz», sem 
que isso fosse objeto da minha cogitação, 
terminou com o número profundamente 
simbólico de trinta e três, que lembra. a 
idade com que Jesus Cristo foi imolado 
num madeiro infamante, no Monte das 


"Caveiras! Não estivesse escrevendo sôbre 


assuntos científicos do Cristianismo Re- 
divivo ! Feliz coincidência. — O autor. 


N Notas Elucidativas as! 


(Irradiada na Festa Nacional do Livro E. 


_O primeiro livro espírita publicado 
em lingua portuguesa no Brasil e na A- 
mérica do Sul, foi: «OS TEMPOS SAO 
CHEGADOS». 

° Seu autor, Casimir Lieuteaud, era 
professor de francés e autor de obras 
didáticas: desta lingua. : = 

Apareceu no Rio de Janeiro em 


1860. 


* 
x x 


Allan Kardec tomou conhecimento 
do movimento espirita no Brasil, escre- 
vendo sôbre o Espiritismo entre nós, em 
1863. 

Diario da Bahia publicou, então, 
uma transcrição pejorativa contra o Espí- 
ritismo de uma folha francésa, a Gazette 
Medicale. — 

Trés destemidos—dr. Luiz Olimpio 


en 


gp 


Teles de Menezes, Joaquim Carneiro da 
Cunha e José Alvares do Amaral, assi- 
naram substanciosa peca de defesa e ex- : 
plícacáo da Doutrina Espírita no mesmo 
jornal, enviando-a, naturalmente; ao Co- 
dificador, que escreveu sôbre o caso in- _ 
teressante artigo em Revue Spirite. 


* 
x x 


. Já havia espiritismo no Brasil antes 
que a palavra Espiritismo fôsse criada, 
antes que o mundo conhecesse Allan 
Kardec. 

EE Espiritismo entrou no Brasil in- 
teressando, . primeiro, o cérebro. Como, 
de resto, entre todos os povos. - 

Depois, é que desceu ao coração, 
passando a interessar mais ao povo do 
que as camadas cultas. 


f 
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E entrou o Brasil praticando a ca- 
ridade. 

Integrado, portanto, na sua legen- 
da maxima: «Fora da Caridade nào exis- 
te Salvacáo», porque a curar, aliado a 
homeopatia, males do corpo e da alma. 

Entrou o Brasil pelas máos de dois 
estrangeiros: um, filho de Portugal, da 
terra que descobriu e colonizou o Bra- 
sil, Joao Vicente Martins. O outro; 
Ifo da França, da terra pátria do Co- 
dificador e que emprestou seu belo idio- 
ma para a codificacäo, Bento Mure. 

Ambos chegaram ao Brasil em 
1849, aliando-se na cura a passes e go- 
tas de homeopatia, sob a invocacäo de 
Deus, Cristo e Caridade. 

Aqui estäo factos que comportariam 
muitas análises e estudos psicológicos 


substanciosos ! 
* 
¥ ¥ 


Vitor Hugo, num estudo substan- 
cioso e sintético do «milagre» da multi- 
plicação dos. pães, apresenta o livro co- 
mo prova objetiva do prodígio operado 
pelo Cristo. 

O Livro é, evidentemente, o pão 
que se multiplica ao infinito, desalteran- 
do sempre a fome espiritual. 
pior fome. porque se chama ignorância. 


re 


2 


‘Alias, a 
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E' pão espiritual que alimenta sem 
perder nenhuma de suas substâncias ali- 
mentícias. E, ao contrário do pão mate- 
rial, quem se alimenta dêsse pão do es- 
pirito, nunca mais sentirá a mesma fóme. 

Glória, pois, ao Livro. 

Glória .ao livro espírita, aliás, o 
mais eloquente porta-voz da Doutrina, a 


‘sua propaganda mais alta. 


x 
x x 


Que o 18 de Abril seja consagra- 
do o Dia do Livro Espírita. 

Coube à Liga Espirita do Brasil a 
iniciativa da consagração do Livro dos 
Espíritos nesta data. 
| Cabe ao Conselho Consultivo de Mo- 
cidades Espiritas do Brasil a iniciativa da 
Festa do Livro Espirita. E, consequen- 
temente, de lancar o 18 de Abril como 
o Dia do Livro Espirita. 

Que espírita Sau e de böa 
vontade se opora a isto ? 

: E o CCMEB marca, com a-dupla 
iniciativa, um ‘grande e inestimável ser- 
vico prestado à Doutrina. * 

Comeca, portanto, bem, porque co- 
meca trabalhando e realizando coisas 
üteis e e objetivas. 


Co Leopoldo Machado. 


Mais dois Livros de Carlos Imbassahy 


Os médicos psiquiatras, 
mente os.que se deixam escravizar pelas 
teorias da Igreja Romana, afirmam alto e 
bom som, que o Espiritismo tem produ- 
zido nümero enorme de loucos, aumen- 
tando assustadoramente a populacäo dos 
manicómios. Entretanto, o Dr. Carlos Im- 
bassahy, jurista, escritor e polemista do 


melhor quilate, estudioso que é do assun- 


to, possuidor ainda de vasta cultura cien- 
tifica e filosófica, ^ contesta de modo ir- 
retorquível a todas essas afirmativas, a- 
pontando nomes de fama universa) que 
provam o contrário, pondo diante do lei- 
tor os mais irrefutáveis argumentos que 
sao os dados estatísticos. ۱ ۱ 
E, ‚para mais enriquecer o seu tra- 
balho, ja valiosissimo—Espiritismo_ e Lou- 
cura—transcreve varias opiniöes de mé- 
dicos e juristas patricios que afirmam de 
experiéncia pröpria que o Espiritismo, co- 


principal- 


t " 
mo doutriaa ou ciéncia experimental, nào 
produz distürbios cerebrais. 


k oy % 


Enquanto 'a Livraria editora Allan 
Kardec, de São Paulo, lançava à luz da 
publicidade o ESPIRITISMO E LOUCU- 
RA, a Gráfica Mundo Espírita, desta Ca- 
pital, expunha, quase ao mesmo tempo, 
4 venda, outro magnifico livro de Imbas- 
sahy — CIENCIA METAPSIQUICA. 

Neste ultimo trabalho, o autor se 
confirma um grande e erudito divulga- 
dor. Ainda desta vez a nossa gratidao ao 
ilustre confrade é bem maior, pois, se em 
seus livros anteriores até ESPIRITISMO 
E LOUCURA muito temos aprendido, 
em CIENCIA METAPSIQUICA, que fo- 
caliza matéria transcendente e quase des- 
conhecida da maioria dos espíritas, apren- 
demos muito mais. 


A 


Revista Internacional do Espiritismo 


^ 


A conferéncia do grande professor 
Charles Richet, não fosse- a tradução de 
Imbassahy e consequente inclusáo nas pá- 
ginas de seu livro, talvez nos passasse des- 
percebida. 

Sempre divulgando, o autor orienta 
o seu trabalho, argumentando com lógi- 
ca e clareza, bem ao alcance de todas as 
inteligências, os assuntos mais elevados re- 
lativos à ciência experimental. 

No capítulo — Pelos Campos da 
Psiquiatria — o erudito polemista volve 
a tratar do assunto contido no livro an- 
terior, provando assim, que as duas obras 
se entrosam e que o seu autor é um sá- 
bio apaixonado desse ramo da e 
transcendental. 

Imbassahy escreve sempre, mas não 
publica seus livros por conta propria, 
nem os vende aos amigos e confrades; 


entretanto, as suas edicöes se esgotam € - 


seu-nome, nas letras espíritas do Brasil, é 


O NA: HORA 


MANOEL | 


Pereira Guedes —nesta: — Ja houve 
quem nos averbasse de sagitário incorri- 
givel, quando, afinal, não nos propomos 
mais que obedecer honesta e francamente 
aos ditames da consciéncia doutrinária. 
E, ainda assim, quando 4 liga chamados e 
nunca, jamais, de motu próprio. | 


Flechas sem alvo intencional e ve- 


niais, portanto. 


No que tange a. esta sua consulta, 
sempre tivemos para nós que uma coisa 
é crer na sobrevivência e manifestação 
dos espíritos, e outra coisa é crer em tu- 
do quanto nos dizem os espíritos. 

A comunicação dos espíritos é um 
fato positivo e inconcusso de todos para 
todos os tempos; e as ilações e teorias de- 
le decorrentes, são condicionais e condi- 


cionadas ao progresso intelectual e mo- 
ral da humanidade. 
Conclusivo, então, que, para uma 


Verdade absoluta (com maiúscula), temos 
um número indefinito de verdades relati- 
vas e contingentes, de tempo e meio. 
Dai, a etemeridade dos sistemas filosófi- 
cos, científicos e religiosos, que passam, e 
a perenidade do problema imanente, que 


incontestavelmente, um dos que se impõe 
à admiração geral de milhões de leitores, 
ultrapassando as fronteiras da Pátria. 
Com a oferta que nos acaba de fa- 
zer o querido confrade, enriquecendo a 


«nossa ainda tão pobre estante, e, mais do 


que isso, os nossos parcos conhecimentos, 
com esses dois estupendos livros, outra 
coisa não nos cabe, não sabemos e nem 
podemos dizer ao erudito autor de ESPI- 
RITISMO E LOUCURA e CIÊNCIA 
METAPSIQUICA, pelc muito que lhe 
devemos ao lermos os seus últimos traba- 
lhos, que não sejam estas duas palavras que 
são ouvidas pelo Brasil inteiro através 
das ondas radiofónicas de certa emissora 
nacional: Obrigado, dôutor. 


Pereira Guedes. 
Rio, em 15/X/949. 
Rua Sampaio Ferraz, 3 ° 


DA MALA o 


Em TÃO 


E ۳ ۸ 
remanesce penhorante de argucia 6 esför- 
co humano. 

- Allan“ Kardec em nos Edo pre- 


“ferivel rejeitar noventa e nove comunica- 


ções verdadeiras a aceitar uma falsa, atesta 
dé sobejo o critério rigorista com que de- 
vemos acolher as novidades do plano es- 
piritual. 

E, se impende tudo passar pelo cri- 
vo da moral e da razão, tambem não ha 
como desconvir que, entre nós, humanos, 
incarnados, a moral e a razão são perso- 
nalissimamente pessoais e relativas. 

“Tudo pois, que aberra do consenso 
geral, não diremos deva ser sistematicamen- 
te recusado, mas acolhido com reserva e 
discreção. . 

Que interfiram no processo dou- 
trinário inovações ou dilatações de pris- 
mas, é natural, porque decorrente mesmo 
do acendente progressivo, retro mencio- 
nado; mas não há que dai aceitar senão 
o que nos cala em föro íntimo, e muito 
menos pretender impor opiniões, atento a 
que o Divino Mestre jamais o fez, quan- 
do dizia: quem tiver olhos de, ver, veja. 

= Nós, em doutrina, abstraindo os ce- 
gos que não podem ver e os piores cegos 

\ 


— 236 — 


A O Ii 


que nao querem ver, também 
miopis, presbiopes, hemiopes, 
etc. 


temos os 
daltönicos, 


Daí, a disparidade de prismas — 
apanágio daquela zona licida, de que nos 
fala Paulo Gibier. 


af, 
PX 


“No livro em apreço, de fonte me- 


diúnica, por identificar a ficha autoral, 
não podemos omitir, nem subestimar, ele- 
mentos de análise capazes de integrar uma 
sólida e robusta convicção. 

Certo, do ponto de vista hermenêu- 
tico, nada encontramos de heterodoxo e 
abstruso em suas, páginas; mas, menos 
certo não é que nada nos oferece de dki- 


ginal, condizente com a personalidade hu-. 


mana que na terra conhecemos. Catego- 
rizada como achega ou. adminiculo de en- 
sinamento, achamo-la aceitável e plausi- 
vel, muito semelhante ás que nos têm fa- 
cultado as personalidades de Emmanu-l e 
André Luiz. Com estes, porém, não ha 
que encarecer características “de estilo e 
atitudes méntais, ou episódios de quom nos 
não deixaram rastro. 

- Já com Humberto de Campos e com 
os poetas de Parnaso de Além Túmulo, a 
caracterização pelo estilo é evidente e 
dispensa elementos outros de maior con- 
vicção, tal como vemos tambéin na obra 
Do Pais da a do medium portugués 
de Edwin Drood, o romance de. Charles 
Dickens, ultimado pelo médium James, 
simples operário mecánico desprovido de 
cultura literária ? Nada menos de 400 pa- 
ginas pöstumas, fundidas de um só jacto, 
ademais apresentando notável semelhanga 
com o autógrafo do romancista inglés ? 
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Por dar um ensinamento de ordem 
geral, num estilo impessoal, ou mais prö- 
priamente falando — do médium e, de 
lambugem, por mestraços e apedoutas 
Mirandolas cá de baixo, náo .vale a pena 
mobilizar tantos sineiros e sinaleiros, em 


atoarda- de epinicios e louvaminhas. 


Em suma: nós não temos . elemen- 
tos para recusar, tanto quanto para acei- 
tar incondicionalmente essa obra. Não 
duvidamos se. esbata nela o -pensamento 
do inculcado autor, haurido e moldado 
nos ensinamentos de Emmanuel e André 
Luiz, e filtrado na dialética do médium, 
cuja providade paira acima de qualquer 
suspeita. 


Do homem, porém, do. crente im- 


pulsivo, abnegado e diligente; do “cro- 
nista mesmo, do homem enfim, que aqui 
conhecemos - íntima e demoradamente, 


num convívio de quatro décadas, nada 


encontramos de positivo e atestante de 
perfeita identidade. 


, E' pois, como de início lares . 


uma questáo de fóro intimo, concitando- 
nos ¡a ponderar mais profundamente as 
relações com Além, que não são tão sim- 
ples e fáceis como a muitos se afiguram. 
Referimo-nos, é claro, às boas relações, 


para não dizer que as outras vão na pau- 


ra do nosso cruzeiro, embora ufanos de o 
contemplarmos tão luzentes lá no céu, e 
tão fósco e desvalorizado nesta nossa — 
Pátria do Evangelho e Coração do mundo. 

` Mas, em suma, se perquirimos a Ver- 


dade com maiúscula, cabe perguntar: ubi 
. veritas ? e considerar evangélicamente que ` 


o seu reino é de fôro intimo, qual o a- 
firmou Jesus: regnum Dei intra vos est. 
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Um Eco do «Segundo Congresso 


Espirita 


N 


Pan-Americano» 


Assistimos, além das cerimônias de 
instalação e encerramento, apenas.a uma 
sessão plenária do «Segundo Congresso 
Espírita Pan-Americano», que, sob os me- 
lhores auspicios, se reuniu no Rio de Janei- 
ro. A referida sessäo, consoante a respecti- 
va agenda, constaria de duas partes: a 
primeira para os trabalhos da ordem do 
dia, a segunda em homenagem ao <dia 
da Imprensa», efemérides que, por conci- 
déncia, transcorria naquela data. Anun- 
ciaram, jornais e radio, que falariam re- 
presentantes da Imprensa e o Dr. Car- 
los Imbassahy, éste para produzir uma 
conferéncia subordinada ao sugestivo ti- 
tulo: <A Influéncia do livro e da im- 
prensa no movimento ۰ 

Ante a perspectiva de uma noite 
transbordante de conforto espiritual, que 
a palavra magica désse ilustre homem 
de letras proporciona sempre aos seus 


ouvintes, os confrades acorreram, de tô- - 


da parte, e superlotaram saláo e galeria 
da Liga Espirita do Brasil Todavia, a 
conferéncia, táo ansiosamente . esperada, 
náo se realizou. O simpático presidente, 
Dr. Postiglioni, apressou-se em explicar 
a causa dessa desconcertante mutilacäo 
no programa da noite: «o adiantado da 
hora». Os Srs. congressistas se haviam 
empenhado em uma contenda, tao viva 
e prolongada, a respeito de matéria ven- 
cida em sessão anterior, que deixaram 
para a segunda parte apenas dez minu- 
tos, cinco para os representantes da im- 
prensa e cinco para-a conferência. 

Um único jornalista falou, e, ao 
atingir o limite do seu prazo, pulou a 
cêrca e continuou falando durante mais 
15 minutos, sem, todavia, dizer algo sô- 
bre o papel da imprensa na campanha 
que o Espiritismo desenvolve em pröl 
da regeneração moral do homem, como 
se esperava; contentou-se em falar, todo 
tempo, das excelências do seu jornal, 
que, segundo êle, é o único trabalhado 
por jornalistas profissionais e, por isto 
mesmo, único, também, em condições de 


satisfazer as necessidades dos espiritas, 


no terreno da publicidade. 
O Dr. Imbassahy utilizou os seus 
cinco minutos demonstrando, com a ele- 


Y 


~ 


assunto que 


gáncia que o caracteriza na tribuna; a 
impossibilidade de comprimir-se, na exi- 
guidade de 300 segundos de tempo, um 
demandaria .mais de uma 
hora para, ser convenientemente desdo- 
brado. : 

E os assistentes - retiraram-se, 
o peso de uma decépção arrasadora. 

Agora, na calma reconfortante das 


sob 


colunas desta revista, examinemos o as- 


sunto que levou o plenário a discussöes 
tão longas e, por>vezes, tão estranhas à 


. cordialidade, que devé ser apanágio das 
reuniões espíritas. Tratava-se de religião, 


problema antigo como o próprio homem, 
e que éste, empenhado em’ resolvê-lo, 
tem atravessado séculos e milênios, e 
ainda está longe de o conseguir. O ple- 
nario, em sessão da véspera, havia de- 
liberado, por unanime consenso dos seus 
pares, retirar da pauta dos seus traba- 
lhos todas as teses que abordassem o 
aspecto religioso do Espiritismo no Bra- 
sil, para evitar choques inoportunos, e 
sempre desagradáveis, entre representan- 
tes brasileiros e os estrangeiros, de vez 
que, estes só admitem o Espiritismo co- 


mo doutrina científica e filosófica. Um 


delegado nacional, que não estivera pre- 
sente ao plenário, , quando se tomou tal 
medida, ressuscitou a questão, e foi um 


‘Deus nos acuda! 


Para nós a retirada das teses reli- 
giosas não correspondeu a finalidade do 
2° C. E. P. A. que estava ali reunido 
precisamente para esclarecer düvidas, 
tracar' diretrizes claras à difusão e prá- 
tica do Espiritismo. Havia toda conve- 
niência em discutir-se amplamente, com 
serenidade e na ausência de quaisquer 
«parti-pris», êsse assunto, de insofismá- 
vel importáncia para a cordialidade con- 
tinental entre os espiritas, de vez que, 
não julgamos impossível que os debates . 
dessem lugar a uma resolução, seme- 
lhante a experiente e cuidadoso pomi- 
cultor, capaz de podar todas expancöes 
exageradas das duas correntes espiritas, 
que se defrontam antagónicas, e estabe- 
lecer um meio termo justo, lögico e em 
condicöes de ser aceito por toda gente 
que náo está presa a fanatismos mörbi- 
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dos. Tenhamos em vista que, se o Espi- - 


ritismo não é uma religião, com todos 


os matadores, como o desejam inúmeros . 


confrades - nossos, também não 6 
divorciä-lo do: Messias, porque a sua 
cúpula é a doutrina que o Cristo vem 
lançando no mundo, desde os primór- 
dios da civilização humana; de início por 
intermédio de prepostos seus, que, para 
isto, criaram religiões, 
nas, por toda parte, e, mais tarde, vindo 
êle próprio, referendar e ampliar os en- 
sinamentos daqueles reformadores, quan- 


do, há dois mil anos, tomou. um corpo e 


o nome de Jesus. 


Os nossos bons amigos e confrab 


des das outras nações americanas repu- 


diam a denominação «Espiritismo cris-. 


tão» porque emprestam à ésse qualifica- 
tivo uma significação errada, como seja 
a de misticismo cego, e o confundem com 
lemas de certas seitas e crendices, 
proliferam por aí, umas arremedando o 
Espiritismo, para poderem viver à som- 
bra da lei, outras pelo impulso de um 
misticismo atávico, doentio, cujas raizes, 


assentando no solo católico-romano, ou: 
nas fantasias orientais, tão do agrado 


das almas emotivas, escapam aos primei- 
ros golpes da razão e do raciocínio. Dis- 
to nos convence um jornalzinho espírita, 
que temos diante dos olhos, 
província de Rosário, República Argen- 
tina, onde se lê substancioso artigo, as- 


sinado por confrade de alto valor na es- - 
fera espírita daquêle país, a julgar pelos. 
elogios da redação, o qual, através uma- 
filigrama de frases brilhantes e escorrei- ^ 
tas, reduz a quasi zero a mentalidade: 


dos que adotam a fórmula, que êle cha- 
ma, enfaticamente, Espiritismo cristiano... 


Sua argumentação gira em redor de uma. 
publicação feita por um Centro - espirita. 


cristão de lá, onde se exalta uma afir- 
mação de certo chefe da seita esotérica 
Rosacruz. Eis o tópico da publicação que 
escandalizou o escritor: «Por isto, com 
«Max Heindeb, reconhecemos que si.o 
Buda é a luz da Ásia, o Cristo é a luz 
do Mundo». Diante disto, éle encheu-se 


da convicção de que todos os espíritas” 


que se dizem cristáos tém, a respeito da 
personalidade de Jesus, 


[s no II 


sistemas, doutri- .' 


que 


editado na. 


fastar os tropécos, que 


a mesma con-, 


à 
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cepção rosacruziana. E nós sabemos que 


a definição rosacruz sôbre o assunto é 
a mais absurda fantasia que se conhece. | 


Ora, se o caso fosse levado à de- 
ongresso, testemunhariamos 
o espanto' dos delegados estrangeiros.. 
ante a multiplicidade de concepções sö- 
bre a figura, tão simples e fácil de de- 


finir, do Divino Mestre, que nós impor- 


tamos e alimentamos” aqui, ou criamos 


por nossa conta, para satisfazer pendo- 


res misticos e, quiçá, nossa ignorância | 
também, decorrente de uma evolução: 
ainda precária. Por outro lado, êsses de- 
legados ficariam sabendo, pelas _expla-. 


nações brilhantes, de brilhantes confra- 
des nossos, que no Brasil há uma cor” 
rente numerosa que compreende o Es- 
piritismo na -sua feição legítima, sem fan- . 
tasias místicas, mas, também, sem sno- 
bismos científicos, que o reduzem a con- 
dicäo de simples energia, que se procura 
controlar através dos fenómenos mediú- 
nicos, num arremedo grotesco ao que 
faz a ciéncia classica, quando se empé- 
nha em domar-as energias que se esca-, 
pam do atomo desintregrado. 


-O Espiritismo nao pode deixar de 


ser cristao.. Achamos mesmo supérfluo 


este adjetivo, uma vez que Allan Kar- 
dec, o codificador, tomou a doutrina 
do Cristo para cúpula do edificio da co- 
dificação e, na elucidação-da verdade, se- 
guiu as diretrizes do Evangelho cristão. 
So Allan Kardec? Não! Também os 
Espíritos que o auxiliaram no trabalho 
da codificação fiseram o mesmo, resul- 


tando dessa impressionante unanimidade. 
a incontestável autoridade da Doutrina 
Espirita que, sem choques nem atropê- 
los, -ha -de vencer as controvérsias e a- 
surgem-lhe à 
frente, para poder brilhar na sua única 
e verdadeira significação : roteiro da per- 
feição moral do homem. 


O «Segundo Congresso : Espirita 
Pan-Americano» bem podía ter sido o 
vanguardeiro dessa cruzada, e, então, 
seu nome ficaria fulgindo, como um mar- 
co de luz, na história do Espiritismo. 


Alfredo d'Alcantara. 


A vossa dedicação para com os pobrezinhos é a melhor prova. gue 
podereis dar do amor gue dedicais a ]esus. Bendilos agueles gue procu- 
ram cumprir o santo Evangelho. — MARIQUINHAS. é 


- 


Revista Internacional. do Espiritismo 


OS PROBLEMAS VITAIS DO ESTADO 


DO RIO, — José Pedroso, Rio. 


Náo somos fluminense, que tivemos 
a dita de.nascer em terras baianas. 

Mas, desfrutamos a dita sem nome 
de viver em terras fluminenses, de alguns 
lustros para cá. Além do mais, somos bra- 
sileiro, sentindo que estamos em nossa ter- 
ra em qualquer lugar do Brasil em: que 
nos. encontramos. i 

Amando a terra fluminense, como a 
amamos, e contribuindo, embora em par- 
cela minima, para a sua grandeza e ilus- 
tração, é óbvio que tudo “que se refere 
ao E. do Rio nos deve interessar. 

Interessou-nos, por isso mesmo, o 
«PROBLEMAS VITAIS DO ESTADO 
DO RIO», de José Pedroso. Mormente, 
seu ilustre autor dizendo-nos, a nó-lo ae. 
recer, que gostaria de saber a nossa opi- 
niäo livre e franca söbre seu trabalho. 
Nem nös, sem franqueza e liberda- 
de, emitiriamos Opinião sôbre coisa al- 
guma ! 1 


Lemos de uma assentada o volume. 


E” lógico, substancioso, bem argu- 


mentado e "bem escrito, porque em lin- 
guagem simples e convincente, incisiva e 
clara; em estílo Facs 0 que é seu 
lustre dütor. 

De sua leitura sdi-se apreensivo e 
triste da situação do Estado do Rio. 


Mais triste e apreensivo, se se tra-. 


tasse de uma obra completa. = 
Nao o é. Falta-lhe, talvez, o melhor 
capítulo; o capítulo sôbre a Instrução. 

- Como professor e diretor do gina- 
sio mais antigo de uma cidade que tem 
quatro ginásios, um excelente grupo es- 
colar e algumas vinte escolas primárias a 
serviço,, tudo isto, de uma. população in- 
fantil-juvenil de uns cinco a seis mil 
crianças em idade escolar, claro que a lá- 
cuna, a grande lacuna não nos. podia es- 
capar. ‚Mormente, sentindo que todos os 
nossos êrros e precalgos derivam daí: da 
falta de escolas, de instrução eficiente, de 
professores capazes e patriotas à frente da 
instrução e das escolas. 


Um povo de ignorantes e inativos . 


ha de ser, eternamente, um povo sofredor. 


José Pedroso sugere, como recurso 


campos 
. das escolas rurais seja obra de um. gran- 
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Leopoldo Machado 


supremo para solucionar a agonia lenta 
do Estado, um- emprestimo ° vultoso feito 
pela Caixa Economica ao Estado, a exem- 
plo do que já sucedeu ‘com outros Esta- 
dos. u 

Recurso infalivel ? 

«<> Não o cremos. 

O capital por si só não resolve os 
grandes problemas. 

Antes, pdde complicá-los, se cair em 
mãos deshonestas ou inhabeis. 

E’ preciso ajustar-se-lhe o trabalho 
organizado, eficiente e honesto, que é da 
harmonia inteligente entre o capital e o 
trabalho de que decorre a fortuna, o fas- 
tigio, a: prosperidade de uma nacäo, de 
um povo. ` 

* Onde, ainda, êste trabalho ? 

: O nosso. trabalhador, a despeito- de 
nossas leis trabalhistas generosas, - porque 
conferem mais direitos do que deveres ao 
trabalhador; o trabalhador entre nós ain- 
da se-ressente de educação técnica e de 
consciência trabalhista, exatamente por 


falta da instrução necessária, da cultura 


precisa para bem orientar-se. 
Mormente, nas zonas rurais, nos 
agro-pecuários, embora o plano 


de fluminense: Alberto Torres! . " 
Venham capitais para o Estado! Ve- 


nha o grande: emprestimo alvitrado -que 


ha, em quem o alvitra, maior conheci- 
mento e mais capacidade do que em nós! 
— mas, nào deixe de vir a instrucäo ne- 
cessária, as escolas necessárias, os mestres 
é técnicos capazes para a sua aplicação, a 
benefício: do Estado. ۰ 

~ E mais do que para um Estado, pa- 


DS ^ 
«ra a União, de vez que o fenómeno ob- 
^ servado em nosso infeliz e generoso Es- 


tado do Rio, € o mesmo fenómeno do 
Brasil inteiro. 

E José Pedroso poderia ampliar seu 
opusculo | Oportunissimo — que engenho e 
arte nao lhe faltam para tanto — ajustan- 
do-lhe dados estatísticos dos outros Esta-. 
dos da Unido, com rarissimas exceção, 
que seu volume comportaria, entäo, ou- 
tra amplitude e outro título: Problemas 
Vitais do Brasil. dl 

Náo sabemos se conseguimos satisfa- 
zer o autor. 

Mas, sabemos que o que aqui vai, 
“reveste-se de muita sinceridade, franque- 
za e liberdade, como o autor o desejara. 


$ 
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ag [nera coal do Espiritismo 


Crónica Estrangeira 


Será Doloroso o Momento 
da Morte ? 


Aqueles que estão morrendo,--e 


aqueles que reviveram depois de: 


morrer, dão-nos testemunho de que 
nossos ultimos momentos serão suaves. 


Por Lester Howard Perry 
Diretor do « Pensylvania Medical Journal» 


De «Seleções» do Reader's Digest 


Algum dia, leitor, você terá que 
morrer, e, se for como o comum dos 
mortais, provavelmente tem. médo da mor- 
te, pensando que ela é um penoso tran- 

Garanto-lhe que não há fundamento 
para êsse mêdo. 

Não há sensação desagradável na 
morte. O moribundo perde consciência 
sonolentamente, do mesmo modo pelo 
qual tantas vezes adormecemos. 

Não há dôr no fim. Os médicos o 
dizem. Igualmente aqueles que se apro- 
ximam da morte. Os moribundos, e os 
raros entes que retornam da morte, con- 
cordam com esta afirmação. 

Não negamos que haja sofrimento 
antes da morte. Contudo, a lenta sufo- 
cação da pneumonia, a luta do afogado 
para respirar—todas as dores das doen- 


parte da vida e não. da morte. Mas a 
palavra «agonia» nos assusta a todos, e 
faz acreditar que os últimos instantes, 
quando deixamos esta vida para sempre, 
devem ser horríveis. Oucamos o teste- 
munho de Sir James F. Goodhart, gran- 
de médico inglês, que, quando clinicava 
no Guy's Hospital, acudia de propósito 
à cabeceira de todos os moribundos. 
Chegou êle à conclusão de que, «para 
quem vai morrer, nao há nada de terri- 
vel na morte em si. O véu entre dois 
mundos não é senão uma nuvem, que se 
atravessa sem o perceber». Esta opinião 
é sustentada também por outros grandes 
médicos, Sir Benjamin C. Brodie, por 
exemplo, e Sir Willam Osler. 
«Morrer», diz o dr. Alfredo Wor- 
certer, antigo professor de Higiene em 
Harvard, «é sempre fácil no fim». 
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‘cia em suas almas. 


O cancer, em suas últimas fases, é 
dolorosissimo ; no entanto, o dr. Shelton 
Horsley, conhecido cancerologista de-Ri- 
chmond, Estado de Virginia, disse: <A 


morte do canceroso, aparentemente, nao 


é acompanhada por nenhuma dór ou sen-. 


sacäo de desconfórto». Um dos factos 
que realmente nos consolam na vida é 
éste: as cousas que mais tememos, quan- 
do realmente acontecem, perdem todo o 
seu horror. Isto é verdade também a res- 
peito da .morte. Quando se aproxima, 


nao vem como inimiga. 


Ha quinze anos, Irvin S. Cobb, ho- 


mem forte e jovial, caiu gravemente en- * 


fermo num hotel de Boston, quando fa- 


zia uma turné de conferéncias. Sofrera 
uma hemorragia interna e fóra desanga- 
nado, 
«Compreendí enfim, — disse o co- 
nhecido humorista—que estava muito per- 
to da fronteira entre a vida e a morte. 
Comecei a ter uma sensação de afunda- 
mento, sensação lenta, suave e fácil, que 
me fazia cair numa: escuridão, numa nu- 
vem que subia ao meu encontro. Havia 
algo de calmo e quasi atraente nessa es- 
curidão. Quasi estava envolvido nela 
quando uma förca se afirmou em mim. 
«Se desistir agora, sou um covarde. Es- 
tou deixando tantas cousas inacabadas !» 
Devagar, cansado, consegui arrastar-me 


, à luta, para viver de novo. Alguns con- 
cas ou ferimentos mortais —tudo isso faz 


templam, a morte com terror e repugnan- 
A todos ésses, eu, 
que passei pelo Vale das Sombras, digo 
que nos encontraremos com ela sem mé- 
do e sem amargor, sem sofrimento, físi- 
co ou mental. Será uma transicäo paci- 
fica, mudanca eterna mas misericordiosa». 

. Bruce Barton nos fala de um dra- 
ma semelhante. Num quarto de hospital, 
um homem culto, de ‘meia idade, jazia 


morrendo de pneumonia. Veio a crise. 


Nem o doutor, nem a enfermeira, que 
segurava a mao do enférmo, como para 
prendé-lo ä terra, sabiam bem se esta- 
va morto ou vivo. Passou o grande mo- 
mento, o homem escapou. 

«O doutor disse que o sr. esteve 
quasi passando desta para melhor», con- 
tou-lhe Bruce Barton algum tempo de- 
pois. «Que foi que sentiu. ou pensou ?» 
Ele respondeu: «Nada! Não tinha inte- 


ud 
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rêsse algum em viver oy morrer. Estava 
apenas muito cansado, e pensei: agora 
vou dormir.» 

Esses pacientes viveram bastante 
para contar as suas experiéncias. E que 
dizer dos que nao o puderam fazer? Foi 


feita uma anälise cuidadosa das «ültimas. 
palavras» de 1.229 individuos de alguma : 


importancia: no maximo um, em cada 60 


dizeres, poderia ser interpretado como.’ 


de médo ou dor, os outros 59 seriam 
desde a indiferenca até o éxtase. - 

Estudo fóra do comum foi o do 
dr. Edward Hammond Clark em seu li- 
vro «Visões». Um de seus doentes con- 
cordou em descrever as suas sensações 
durante a descida para o inconciênte da 
morte. Uin sistema de sinais pelos mo- 
vimentos dos dedos foi combinado para 
que o paciente pudesse responder quan- 
do não fôsse mais capaz de falar ou sa- 
cudir a cabeça. Até o fim, mesmo de- 
pois de aparentemente ter perdido a cons- 
ciência, respondeu «não» ao dr. Clark 
quando éste lhe perguntava: «Está so- 
frendo ?» 

Milhares de pessoas que agora vi- 
vem já_estiveram mortas—legal, biológi- 
ca, e verdadeiramente! E' o que afirma 
o dr. Alexis Carrel, famoso cientista e 
cirurgião, detentor do prêmio Nobel e 
autor do livro O Homem, ésse Desconhe- 
cido. «A morte, diz &le, não é instantä- 
nea. Tem duas fases: geral, ou morte 
do indivíduo, e local, ou morte dos ór- 
gaos. A morte geral dá-se com a última 


pulsação do coração, porque então todas: 


as funções vitais cessam e a personali- 
de desaparece. Mas cada órgão morre a 
seu tempo. O cérebro morre em minutos, 
os rins vivem mais de uma hora ainda». 

Carrel chama à primeira fase «mor- 
te reversivel», porque a vida póde ser de 
novo insuflada por socorros de urgência 
se os órgãos vitais não estiverem doen- 
tes. A segunda fase é a «irreversível». 

Um nadador é trazido para a praia 
sem sentidos, um motorista encontrado 
caido sôbre o volante, com o motor fun- 
cionando e as portas da garage fecha- 
das: o médico, não sente pulsação, mas 
pede que seja aplicado um pulmotor ; às 
vezes a vida retorna. 

Entretanto, segundo Carrel, aque- 
las vítimas já tinham, de facto, morrido... 
Haviam passado a fronteira da vida, — 
pelo menos no que se refere à totalida- 
de de seu corpo, inclusive os sentidos e 


“da morte é a causa da minha total 
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a percepção. As pessoas que volvem à 
vida pela respiração artificial só diferem 
das que permanecem mortas pelo facto 
de que os órgãos vitais não foram des- 
truídos. 

Que nos contam aqueles que revi- 
veram depois do afogamento? Quasi 
sempre dizem que não experimentaram 
sofrimento algum depois da luta inicial, 
Esse sofrimento do começo logo se trans- 
forma numa sensação de confortável so- 
nolência. Assim é que um deles, Grant 
Allen, conhecido escritor inglês, escreve : 
«O conhecimento que tive da sensação 
in- 
diferença física por ela. Morrer é tão 
indolor quanto adormecer. Sömente a lu- 
ta preliminar, a sensação de sua proxi- 
midade, é um pouco desagradável, mas 
mesmo assim muito menos do que arran- 
car um dente ou quebrar um braço. Não 
tive nenhum impulso para recuar covar- 
demente». 

A razão sã e científica explica a 


` nossa atitude em relação à morte quan- 


do ela se aproxima. O simples processo 
de degenerescência fisiológica é o res- 


ponsável. Cada pulsação do coração im- 


pele o sangue com um pouco menos de 
förca que a precedente. Enquanto a 
pressão arterial baixa cada vez mais, O 
cérebro é adormecido pela suave aneste- 
sia da queda da vitalidade: A onda tur- 
bulenta da vitalidade individual vai em 
maré descendente para o mar da vida 
universal de onde veio, fluxo que se di- 
rige para o fundo tão tranquilo, bem lá 
debaixo da superfície agitada. Descansa- 
mos, e nésse repouso encaramos com 
serenidade a maior aventura da vida.. 


Um Espirito repete, palavra 
por palavra, um texto 
escrito em vida 


«Spiritualisme» de «Psychic News» 


Foi esta certamente a mais bela 
mensagem fornecida numa sessão públi- 
ca de voz direta, realizada em 23 de 
Abril último em Kingsway Hall, Londres; 
com o célebre médium Leslie Flint. 

O espirito-guia dá ao microfone o 
nome dum espírito feminino, «Beatriz 
May Strude» que deseja falar à Laura. 


Uma-senhora-presente à sessäo’res-. < 


ponde : «Aquí está Laura». 

«Sou eu, Beatie», diz a entidade. 

«Oh! que felicidade poder falar-te>. 

- A assistente responde : «Dize-me al- 
guma cousa>, a que a voz responde: 
«Eu faco o melhor possivel» e acrescen- 
ta; certamente .a título de prova: «Mi- 
nha ‘morte:ocorreu a-6 de Fevereiro de 
1945>. 

«E' exáto», responde Laura. 

«Eu contava 57 anos de idade, nao 
seriam 58?» (Mencionemos - que após a 
sessáo, Laura revela ao correspondente 
de Psychic News, que Beatriz era sua 
prima e que sempre foi indiferente a 
sua idade. (Ela morreu aos 57 anos) 

Laura faz nova pergunta ao -espi- 


rito: «Donde vens tu?» 

«De Nova-Zelandia e tu, Laura, 
voltarás logo para lá?» 

«Sim», responde Laura. 

A entidade prossegue: «Vais, ‘por 


vezes, a Bradford ? Foi lá que estive- 


mos juntas pela ultima vez !. Lembro per- - 


feitamente das palavras que escreveste 
em teu cartão de visita». 


As duas primas estiveram juntas | 


em Bradford e foi nessa cidade que fô- 
ra sepultado o corpo de Beatriz. 
«Podes repetir o que escrevi 
cartão ?» 
«Vou tentar», responde o espirito e 
na pausa que se segue, reina na sala 
impressionante silêncio. | 
Em seguida, lentamente, o espirito 


no 


diz: : 
«Ela nao está morta, ela nao pode 
morrer, um dia ainda-nos encontraremos, 
pois que uma alma täo bela e täo intre- 
pida não pode se extinguir. Mesmo não 
podendo vê-la, sinto-a a viver junto a 
mim, em plena felicidade da imortalida- 


de !» 


* 


Um murmürio eleva-se da assistên-- 


cia, quando Laura confirma: 


«Tudo o que disseste, Beatie, é = a 


feitamente exato». ۲ 


O espirito P e و‎ ehr 
de Helty Court ?» 


Laura recorda-se da pessoa citada. 


O espirito continua: «Agora ela'es- 
tá comigo, Ela teve que mudar de pare- 


من فصن ها 


Revista Internacional do Espiritismo 


«= 


cer, tu sabes, porque ele 5 era: Christian 
Scientist», : 

<Exato». 
۲ «Todos os dias estou contigo e mais - 
do que nunca estamos: unidas uma à ou-. 
tra. A: propósito, Spurgeon esta aqui”. 


. (Celebre pregador protestante, morto em 


Menton em 1892) - 
Laura responde: «Nös somos des- 
cendentes diretas de Charles Spurgeon». 
Depois, o espírito faz referência a 
uma medalha pertencente à Laura. Esta 
alusão, à primeira-vista insignificante, é 


. considerada de alto valor probante; pela 


assistente, Com efeito, quando frequen- 
tava o centro de Harry -Edwards, em 
que recebeu tratamento num joelho con- 
tundido, seguido. de cura, Laura com- 
prou a medalha. e era ela a única co- 
nhecedora do facto. : 

Terminada.a sessáo, Laura decla- 
rou que nenhuma possibilidade havia de 
poder o médium (Leslie Flint) estar ao 
par das provas fornecidas. 


oF ~~ 
Aviso Premonitörio ? 


Uma revista ingleza forneceu, söbre 
a última sessáo a que assistiu W, T. 


‘Stead, detalhes inéditos e chocantes, O 


autor afirma que Stead näo recebera ne- 
nhuma premonicäo, quando éle embar- 
cou no Titanic, de trägica memöria, mas 
a sessäo de 3 de Abril foi carateristica. 


Produziu-se uma mensagem nestes ter- 


mos: «Eu exprimo o pensamento solene 
que, a partir desta noite, o nosso circu- 


lo bem aniado não mais reunirá todos 


os seus membros, ao. menos por algum 
tempo. Desejo particularmente que o 
chefe (Stead) presida a reunião de ho- 
je». W. T. Stead assumiu a presidência | 
e, segundo a praxe, abriu a Biblia, para 
ler uma passagem antes do começo das. 


“experiências. Casualmente êle caiu sôbre 


o capitulo 17 de São João e as últimas 
palavras que pronunciou, foram: «Eu 
terminei o trabalho que tu me deste a 
cumprir». 

Alguns dias depois, reis no. 
dia 15 de Abril, Stead. morreu no nau- 
fragio do. Titanic. 


c4 moralização dos costumes não depende do numero de pregadores da boa moral. 
Ela será tanto mais rápida, quanto maior for o número dos que se esforçarem para mo- 


ralizar-se. 


— OSCAR F. CARNEIRO. d 
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Correspondênçia da” Capital 
| Federal 


Um Fenömeno Musical 


Gianella de Marco, a graciosa bam- 


bina fenömeno que vem regendo a gran- 


de orquestra do Teatro Municipal, arran- ` 


cando delirantes: aplausos de multidöes de 
espectadores e provocando sérias diver- 
gencias em torno do facto, e possivel- 
mente, um dos grandes acontecimentos da 
hora que passa. 

- Varias são as opiniões, julgando o 
fenômeno. Uns acreditam tratar-se de in- 
tuição musical, memória prodigiosa ; mas, 
ha, dentre os cronistas da grande impren- 
sa, OS que acreditam no fendmeno me- 
diúnico. 

A menina conta apenas cinco anos 
de idade, nado sabe uma nota musical, mas 
sabe de cór e conduz, como se fösse um 
grande maestro, uma orquestra sinfónica 
de oitenta e duas figuras, isto é, de oi- 
tenta e dois professores. 

Seja o que fôr, a menina é realmen- 
te um fenômeno interessante e digno de 
um registro pelo cronista leigo, mas, aten- 
dendo a Curiosidade de multidões de lei- 
gos, não apareceu ainda um só dos gran- 
des luminares da ciência para explicar o 
facto. 

O fenômeno Gianella de Marco é o 
grande acontecimento désse fim de ano, 
para o povo carioca, tido e havido co- 


mo um dos mais exigentes auditórios, que - 


aplau- 
regendo 


tem, com verdadeiro entusiasmo, 
dido êsse pinguinhc de gente, 
uma grande orquestra. 


Do Correspondente. 


- af, 
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Confederação Espiritista Ar- 
gentina 


No dia 14 de Junho. do próximo 


ano, a Confederação Espiritista Argentina. 


completará cincoenta anos de existência. 
Para comemorar o auspicioso aconteci- 


mento, será realizada de 11 a 18 de Junho . 


a Semana da C. E. A. 
A Comissão encarregada de progra- 


E fi 


NO BRASIL 


mar Os atos comemorativos, esta assim 
constituida: pres. Hugo L. Nale; 1.º vice- 
pres. Manio Rinaldini ; 2.° vice-pres. Ho- 
racio: Sacierain; secretário geral, José Ca- 
ceres;. pro-secretario, Carlo Guerrero. 
Comissao de Propaganda : Vicente Bianco, 
Juan Dotta, Rosa H. de Garcia Romand, 
Carlos Fortunatti. Comissão de tos Pú- 
blicos: Humberto Mariotti, Juan Graner, 


Horacio Sacierain, Cesar Rogo. Comissão . 


de Financas: Laureano Fanjul, Antonio 
Melo, Felipe Gallegos, Cayetano Guagliar- 
do. Comissão de Relações : Nicolás Galas- 
so, Manio Rinaldini. 

A Comissão ja elaborou o seguinte 
esboço de programa, sujeito a modifica- 
ções: realizar uma galeria de obras espi- 
ritas e imprensa espirita; 


ros artísticos, musicais, etc.; imprimir es- 
tampilhas alegóricas. Para que os delega- 
dos das Sociedades adesas do interior pos- 
sam assistir as comemorações, haverá As- 
sembléia de Delegados dentro da aludida 
Semana. Confeccionar um folheto com a 
história da C.. E. A. e do Espiritismo Ar- 
gentino com uma galeria dos presidentes 
e biografias sintéticas dos mesmos. 


7 ale 
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Distribuição de Auxilios por 
conta da verba N. 2-8.93.4, 
ltem N. 489, do Orca- 
mento de 1949 


Associação Espirita — Americana, cr. 
$10.00000; Sociedade Beneficente «O- 


-breiros do Bem» — Araraquara, cr. $ . 


10.000.00 ; Centro Espírita «Padre Zabeu» 
— Assis, cr. $ $.000.00; «Instituto Difusão 
Espírita» - Assis, cr. 9 5.000.00 ; 
Espírita» — Avanhandava, cr. $ 5.000.00: 


-Centro Espírita «Caminho de Damasco» 


— Avaré, cr. $ 5.000.00 ; Associação Espí- 
rita de Bariri, cr. $ 5.000.00; Centro Es- 
pirita «Calvário do Bem» — Bebedouro, 
cr. $ 5.000.00; Centro Espirita «Caminho 
da Luz»—Botucatü, cr. $ 10 000.00; Cen- 
tro Espirita «Jodo Moreira» — Capivari, 
cr. $5.000.00; Centro Espírita «Caridade 
e Fé»— Jaboticabal, cr. $ 10.000.00 ; Asso- 


programar con- 
feréncias alusivas ao ato; preparar núme- 


«Templo ` 


& 


e 


Ribeiráo Preto, cr. $ 10.000.00; 
ção Esportiva Velo Clube Rioclarense — - 
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ciação Humanitária «Amor e Caridade» 
— Jacareí, cr. $ 5.000.00; Associação ‘das 
Senhoras Espíritas «Alan Kardec» —Limei- 
ra, cr. $ 5.000.00; União Espirita de Lins 
«Deus Cristo e Caridade» — Lins, cr. $ 
5000.00; Centro Espírita «Dr. Adolfo 
Bezerra de Menezes» — Lins. cr. $ 5.000.00; 
Centro Espírita «Francisco Xavier» —Mi- 
neiros do Tieté, cr. $ 10.000.00; Centro 
Espírita «Pai Jacob» — Mocóca, ۰ 
5.000 00; Associação «São Vicente de 
Paulo— Pinhal, cr. $ 5.000.00; Grupo Es- 


pirita «Luz e Verdade» — Piracicaba, cr.: 


$ 5.000.00; Centro Espirita «Dr. Bezerra 
de Menezes» — Porto Feliz, cr. $ 5.000.00; 
Centro Espirita «Furipedes Barsanulfo» — 
Associa- 


Rio Claro, cr. $ 20.000.00; Sociedade de 
Estudo Espírita «João Batista» de São 
João da Bôa Vista, cr. $ 5.000.00; Asso- 
ciação de Beneficência Espírito Consola- 
dor — São José do Rio Preto, cr. $ ... 
10.000.00; Sociedade de Cultura Psíquica 
«Francisco Sodré» — Sorocaba, cr. $ ... 
$.000.00; Centro Espírita «Flamarion» — 
Sorocaba, cr. $5.000.00; União Municipal 
Espirita--Tupä, cr. $ 10.000.00; Casa da 
Criança — Caçapava, cr. $ 5.000.00; Cen- 


tro Espírita «Fraternidade» — Jundiaí, cr 


$ 5.000.00. 


Sala das Sessões, 21 de Novembro de 1949. 


( a) Castro ei, 


als 
e 


Livros Novos 


` Umbanda em Julgamento 


O nosso prezado confrade Alfredo” 


d’Alcantara, residente na Capital Federal, 
nos ofertou, com expressiva dedicatória, 
um exemplar de «Umbanda em Fulgamen- 
to», de sua autoria. 

Trata-se de um livro realmente im- 
portante que, como uma dadiva dos céus, 
chegou em momento oportuno, justamen- 
te quando a Umbanda procura se” difun- 
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dir nos arraiais espiritas, procurando des- 
viar, com as suas práticas esdrúxulas, os 
que buscam a Verdade no caminho da 
espiritualidade. 

Apesar de- pouco se ter escrito sÓ- 
bre Umbanda, o autor conseguiu adqui- . 
rir abundante material sôbre o assunto, 
de maneira que a leitura dêste esplêndi- 
do livro torna-se indispensável aos estu- 
diosos, principalmente áqueles que ainda 
não conseguiram compreender a Doutri- 
na Espírita tal como nó-la ensina Allan 
Kardec. 

«Umbanda em Julgamento» demons- 
tra com clareza que as praticas e ritos 
do culto de Umbanda nada: têm a vêr 
com a Doutrina Espírita, Í 

O livro, que contém 200 paginas 
aproximadamente, foi editado pela Gráfi- 
ca «Mundo Espírita S. A.» Impressão ní- 
tida e tipo grande. 

«Umbanda em Julgamento» é o li- 
vro do momento, razão por que temos a 
grande satisfação de recomendá-lo aos es- 
tudiosos, aos que se interessam pelos as- 
suntos- espiritistas. 

Gratos pela oferta. 


N 


2 als 
ei? 


A Nova Era 


Esta nossa brilhante colega, fundada 
por Jose-Marques Garcia, que foi um dos 
mais legítimos trabalhadores da seára cris- 
ta, pelo seu espirito de filantropia e amor 


‚a Doutrina e ao proximo, completou vin- 


te e dois anos de existência no dia 15 de 
Novembro último. 

Seguindo O mesmo programa do seu 
fundador, «A Nova Era», que tem como 
Diretor o Dr. Tomaz Novelino, como 
redator o Dr. Agnelo Morato e como ge- 
rente Vicente Richinho, conquistou as 
simpatias dos espíritas em geral pela fir- 
meza com que vem difundindo e defen- 
dendo a Doutrina. 

A’ distinta colega, o nosso abraço 
congratulatório, com os melhores votos 
de -crescente progresso. 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS — 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para: novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso ; 
Revista deve ser enviada. 


2) o antigo endereço ; 


3) o novo endereço, para onde a 
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Obras mediünicas recebidas pelo 
medium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletaneas. do Além 
Paulo e, Estevão 
Alvorada Cristã 
“No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Emmanuel 
Nosso Lar 
Renúncia 
Voltei 
Bôa-Nova 
Luz Acima 
Libertação 
Volta Bocage 
Agenda Cristã 
Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da .«Luz 
Cartas de uma Morta 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Além-Túmulo 
Obreiros da Vida Eterna 


A 


Todas estas obras acham-se a venda 
na Livraria «O CLARIM» — Caixa 
Postal, 11 — Matao — E. S. Paulo 


—— — m — 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS Z ESPÍRITAS 
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Diretor: José da Costa Filho ~A na A. Watson Campelo 


Redação e a aaa 
MATÃO - E. DES. PAULO 


A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação com 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
| seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta | 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e E'cos e 
Notícias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Animicos e 
Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- 
mente a 15 de cada mês, com 24 a 40 páginas de acordo 
com a matéria de urgência, utilidade e 


——! atualidade. === | 
PREÇOS DE ASSINATURAS 
—— ERO OA SIE 
— BRASIL — Ano — Assinatura simples Cr.$ 35,00 
Semestre — - e 20,00 
u ] BRASIL — Ano — Assinatura registrada 40,00 
Semestre — y E. 23,00 


ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura simples 40,09 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura registrada 55,00 


ULSO CR. $3,00 . 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e | 
Agosto e sáo pagas adiantadamente 
A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira | 


Avenida Passos, 3G :—: Rio de Janeiro | 
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DE JANEIRO ZZ‏ 30 هد 


OI no dia 30 de Janei- 
ro de 1938, que o fun- 
dador desta Revista, o 
nosso amado  compa- 
nheiro Cairbar Schutel, 
libertou-se dos 

terrenos de regresso à Patria Es- 

piritual, onde, como missionário de 

Deus, ocupou o lugar que lhe es- 

tava reservado na Milícia Celestial 

pelo seu trabalho perseverante. e 


ativo em pról da difusáo da Ver- * 


dade a bem de seus semelhantes. 


Faz, portanto, doze anos que os. 


espiritas viram abrir-se em suas fi- 
leiras um grande clero com o pas- 
samento de um dos mais dedica- 


dos companheiros de ideal. que tu- ` 


do fez e tudo deu em favor da 
Doutrina, sem medir sacrifícios, 
num verdadeiro espírito de renún- 
cia em -que a própria saúde foi 


afastada de suas principais cogita- ^ 


ções, temeroso de não cumprir até 
o fim a sua turefa, a exemplo dos 
A póstolos. 

O seu trabalho na seára espi- 
rita não podia ser mais produtivo 
relativamente à propaganda. Fun- 
«O Clarim», 
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lancou a lume onze obras entre li- 
vros e opüsculos, fez conferéncias 
radiofónicas e sempre -que se lhe 
oferecesse oportunidade, realizava | 
conferência nas cidades circunvizi- 
nhas, em obediência ao «Ide e pre- 
ga» do Mestre. E apesar de con- 
tar quasi se- 
tenta anos 
de idade, 
não fraque- 
jou ao pê- 
so do tra- 
balho e pa- 
recia até 
que a po- 
- tência do 
seu espírito 
dava ao seu 
corpo físico 
o vigor ne- 
cessário ao 


“AIRBAR SCHUTEL Cumprimen- 
- to de sua 


«elevada missão. 


Espírito varonil, comunicativo, 
afável pare com todos, a sua pa- 
lestra confortava sobremaneira. To- 
dos sentiam-se tomados de um gran- 


“de bem estar ante a sua presença. 


Intransigente no cumprimento 
dos seus deveres cristaos, näo dava 
a menor importäncia as cousas do 
mundo. A Doutrina, para éle, es- 
tava acima de tudo. Certa vez nos 
disse: «Pela propaganda da Dou- 
trina, se preciso. fór, venderei tu- 
do o que possuír, até a gas ca- 
sa e os meus trastes». 


Nos dias que atravessamos, 
em que a ambição pelo dinheiro e 
as cousas terrenas parece dominar 
até os que se afirmam verdadeiros 
seguidores de Jesus, raros são aque- 
les que têm êsse gesto, de. vende- 
rem tudo o que têm, até os pró- 
prios trastes, para herdarem a vi- 
da eterna, ou seja, o reino de Deus. 

Ao registrar a passagem do 
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12° aniversário do desincarne do 


“nosso querido companheiro Cairbar 


Schutel, solicitamos a Jesus que 
lhe proporcione ainda mais luzes, 
maiores probabilidades de progres- 
so, muito embora saibamos que 


éste nosso pedido é inoportuno, de 


vez que a felicidade, a paz e o sa- 
lário divino sáo dados na razáo 
direta do merecimento de cada um. 


Cairbar, amigo e companheiro: 
com a permissäo de Jesus, dá-nos 
fórcas e ajuda-nos através da in- 
fluéncia dos teus pensamentos no 
sentido de cumprirmos até o fim 
a tarefa que nos confiaste, e acel- 
ta, mais uma vez, as nossas home- 


nagens, num gesto de amor e ad- 


miração 


| Aqui está o decantado Livro jy% 


Alfredo d'Alcântara, o velho e eru- 
dito confrade que há longos anos vem se 
dedicando ao estudo das religiões africa- 
nistas, oferecendo nos um exemplar do 
seu magnífico livro — UMBANDA EM 
JULGAMENTO — assim se expressou : 
«Aqui está o decantado livro. Vejo ago- 
ra que o lancei quando já passara a mi- 
nha época, razão por que Ele está cheio 
de senões». 

Vamos começar por discordar da 
opinião do ilustre autor. Cheio de senões?! 
Porque? Não atinamos com o motivo por 
que classificar desse modo tão bela quão 
esmerada obra. 

O trabalho gráfico, com pequenos 
cochilos de revisão, está distinto e reco- 
menda muito bem as oficinas e artistas 
da Gráfica Mundo Espírita que o confec- 
cionaram. Bom papel, boa disposição dos 
capítulos e bem cuidada impressão, assim 
como a simplicidade e distinção da capa. 

Decantado sim, pois, desde o dia 
em que os seus originais nos vieram ter 
ás mãos, proporcionando- „nos O grande pra- 
zer de os ler, da primeira à última pági- 
na, com satisfação redobrada, ha um ano 
mais ou menos, ésse livro tem sido para 
nos motivo da mais 


justa preocupação.. 


Déle, por varias vezes temos falado, em 
artigos e conferéncias.de natureza doutri- 
nária, aguardando a sua publicação com 
a máxima ansiedade, por considerá-lo ne- 
cessário em meio a tanta confusão nos 
arraiais espíritistas do Brasil. Sim, porque, 
UMBANDA EM JULGAMENTO, é um 
livro para o Brasil, visto que sé o Brasil 
poderia ter fornecido matéria para um 
trabalho dessa ordem. 

Alfredo d'Alcântara, não quis, para 
julgar Umbanda, como o faz com tanta 
clareza e belo estilo, lançar mãos. apenas 
dos seus próprios recursos intelectuais, 
descrevendo o que sabe e como sabe; 
perlustrando as páginas brilhantes de Ni- 
na Rodrigues, Arthur Ramos, Edson Car- 
neiro e outros valores intelectuais dedi- 
cados ao estudo de antropologia e folclo- 
re, alicercou com pedra de ótima quali- 
dade e argamassa de boa liga, as bases de 
sua esplendorosa construção. 

Em primeiro lugar, argumenta, pro- 
vando que a palavra umbanda é de ori- 
gem africana, destruindo a vaidosa afir- 
mativa de que ela procede do sânscrito, 
conforme constou de certa tese discutida 
em um congresso umbandista em 1941. 

O atavismo justifica para O autor 
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de UMBANDA EM JULGAMENTO, a 
razao pela qual tanta gente culta frequen- 
ta as cerimónias de certas seitas, como 
acontece ao candomblé mais estilizado, 
que é Umbanda, hoje do agrado até de 
espiritas, isto é, de alguns espiritistas afoi- 
tos, que andam por ai a confundir Espi- 
ritismo com mediunismo, questão aliás 
muitissimo bem definida pelo ilustre jul- 
gador de Umbanda. 


Julgador sim, pois, julgar nao € con- 
denar, é ao invés formar’ juizo, formar 
conceito de alguma cousa. 


Alfredo d’Alcäntara julgou, ajuizan- 
do bem o papel, não só do Espiritismo 
na evolução humana, separando o: joio do 
trigo, como o de Umbanda, mostrando 
que o mediunismo umbandista nada tem 
de comum com a Doutrina kardecista. 
Julgou porque apreciou através dos tem- 
pos, arrimados em valiosas opiniões, em 
estudos insuspeitos, para concluir que Um- 
banda não é Espiritismo, parecendo-nos 


ter sido ésse o maior e melhor objetivo . 


de seu livro — UMBANDA EM JUL- 
GAMENTO. 


Que julguem também os seus leitores, 
aceitando ou recusando a tese do autor. 

© «não julgueis para não serdes 
julgados», conforme Matheus, cap. VII, 
V. 1 e 2, nào se aplica ao caso da apre- 
ciação de alguma coisa devidamente e-tu- 
dada, sôbre a qual se deva opinar. Quan- 
do Jesus recomendou que não julgasse- 


mos para não sermos julgados, estava em. 
jôgo a sorte de uma infeliz mulher que, 


segundo a lei de Moisés, deveria ser ape- 
drejada em praça pública. 


Em se tratando de seita, principal- 
mente de uma seita que invade a seára 
alheia, ou seja, que pretende se passar 
por uma colsa que realmente não o é, O 
julgamento pode e deve ser exercido pe- 
la autoridade competente. Alfredo d’Al- 
cantara possui essa autoridade. Julgou e 
julgou bem: Umbanda não é Espiritismo. 

Sobre êsse assunto, ninguém disse 
mais e melhor, pois, d'Alcantara, por es- 
paço de muitos anos, pisou com frequen- 
cia os terreiros umbandistas e é por isso 
que êle sabe o que diz. 


Se arrastados pelo atavismo, muitos 
“espíritas praticantes rolaram- até os esdrú- 
xulos rituais africanistas, ao som de ex- 
centricas fanfarras, essa influência, feliz- 
mente, não envolveu o autor dêsse estu- 
pendo livro que, tanto para os espíritas 
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como e especialmente para os umbandis- 
tas, se recomenda. . 

Alfredo d’Alcäntara, ainda moço, in- 
teligente e forte de espirito; quando Um- 
banda era ainda quasi desconhecida, éle 
ja se: entregava ao estudo dessa modali- 
dade folclérica, penetrando a fundo nos 
meandros da complicada seita afro-catö- 
lica. 

Transcrevendo de Kardec um pe- 
queno trecho do livro dos Médiuns, acen- 
tuando que a exageração é sempre noci- 
va, diz o julgador de Umbanda que, 
«nem todos podem, com facilidade, com- 
preender o verdadeiro objetivo do Espi- 
ritismo, e esta situação leva “muitos pre- 
sidentes de Centros, almas simples ¢ de^ 
pendores místicos, a desdobrarem suas ati- 
vidades do campo doutrinario para os 
«terreiros» umbandistas, sob o falso pre- 
texto de que estáo praticando a caridade 
de modo mais positivo. Isto, porém, nao 


۸ 


é carıdade, € confusäo prejudicial ao pro- 


gresso espiritual dos que sao atingidos por 


tal orientação». 

Por fim, atenuando em parte o seu 
juizo, acredita o autor na evolução de 
Umbanda até sua incorporação definitiva 
ao Espiritismo; protestando entretanto, 
contra a idéia esdrúxula que se levanta e 
toma vulto nos arraiais umbandistas: «a 
absorção do Espiritismo por Umbanda, 
que alí se apregoa ser mais forte pelo 
número de adeptos no plano terreno e 
pelas fôrças astrais que podem movimen- 
tar». (1) E, parecendo-nos intencionalmen- 
te voltado para o espírito de fraternal 
harmonia com a corrente umbandista, 


“conclui o autor de UMBANDA EM JUL- 


GAMENTO, que, «o Espiritismo e a Li- 

Branca de Umbanda são dois setores 
diferentes do trabalho do Divino Mestre, 
ambos honrosos, mas não há como con- 
fundí-los. O primeiro, é como uma esco- 
la de curso secundário, onde se ministra 
a mais recente instrução do Alto aos ho- 
mens da Terra, que tem base intelectual 
para compreendé- la e já se preocupam 
com o próprio progresso moral. A segun- 
da é escola primária; luta-se aí pela sa- 
tistacao dos anseios materiais dos homens, 
presas do egoísmo que não lhes permite 
ainda a compréensio nítida de Deus e 
sua obra. Todavia evolue também, como 
ja demonstrámos e, na faina pelo bem, 


(1) página 177. 


o : ow 
caminha, cada dia um pouco, ao encon- 


tro do primeiro, onde, afinal, será dilui- . 
pois, . 


da. Esperemo-la de bracos abertos, 
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é preciso que em breve, neste EN do, sO : 


haja um rebanho para um unico pastor, 
o Cristo de Deus, tao nosso conhecido 
através o doce nome de Jesus». 


Aquí, sómente néste. final, discorda- . 


mos da opinião do autor de UMBANDA 


EM JULGAMENTO. O Espiritismo evan-_ 


gelico, cientifico e religioso, € uma 


conduzir o homem, em ascensão perma- 
nente, para a compreensão nítida de to- 
dos os problemas da vida do espírito, en- 
carnado ou *desencarnado, variando ape- 


nas quanto à natureza do corpo do Cris- -. 


to, de carne humana para uns e de car- 
ne fluídica para outros; ou ainda quanto 
a reencarnação que alguns 
ropeus não aceitam. Umbanda, 
trário, não é uma doutrina, 


tor 


dou-.. 
trina universalista, cuja finalidade é a de,, 


apresenta qualquer cas modalida do E? 


piritismo,, científica, filosófica e religiosa, 


porque Umbanda é simplesmente um ri- 


tual retrógrado, e por isso não podemos 
classificá-la como setor «diferente do tra- 
balho do Divino Mestre», como, com- 
placentemente admite o confrade d’Al- 
cäntara. Umbanda näo foi, nao é e nao 
sera jamais Espiritismo, porque, Umban- 
da é misticismo Afro-catdlico- brasileiro e 
nada mais. E, discordamos também da 
conclusão atenuada do autor (mas sómen- 
te nesta parte), em admitir Umbanda co- 
mo älicerce do Espiritismo, dando-lhe a 


‚ Classificação de escola primária. Quanto 


espíritas eu- - 
ao COn-.., 
isto é, não . 


ao mais, o livro de Alfredo d’Alcäntara 
merece ser lido, não só por espiritas, mas 
também por todos quantos se interessem 
por estudos dessa natureza e, de prefe- 
rência o folclóre brasileiro. . 


Pereira Guedes. 


; Entre Dois ; Mundos o 


realistico-descritivo, pro- 
vindas, por via mediúnica, 
de irmãos desencarnados, . 
patenteia a época de tran. 
sição 
transição de um estado mental de nível 


preferência do paleo es- 
pirita pelas obras de cunho. 


em que vivemos: .: 


perfeitamente adaptado ás idéias- mate- 


rialistas que se implantaram no mundo 
graças principalmente aos efeitos pertifr- 
badores das últimas guerras totais sofri- 
das pela humanidade, áquele estado men- 
tal que caracterizava os primeiros. con- 


versos ao Espiritismo e que oferecia tan- ` 


ta analogia com o dos primeiros cristãos, 
cuja fé inabalável constituiu a pedra an- 
gular sôbre a qual pôde erigir-se a Igre- 


porém o seu coração afugenta para lon- 
ge o Senhor, a Quem teme sómente em 


. mandamentos de homens, em que foi 


“instruida>. IS. XXIX—13). 


No mundo espiritual, plano augus- 
“to de altas vibrações fluídicas (mundo 
espiritual, entenda-se e não êsse de de- 
sencarnados que sómente podem conhe- 
cer-se mediante vibrações análogas 4s 
da carne), as cousas passam-se muito 
diferentemente do que nos vem. descrito 
nas obras realístico-descritivas, tao do 


. agrado de uma grande maioria de ho- 


ja do Cristo. Assim, a mais recente e a .- 


mais"apreciada literatura de além-túmulo, 
é aquela que, descrevendo os factos verifi- 


cados no umbral, isto é, nas camadas flui- - 
dicas mais próximas da Terra, onde ainda se 


vive como se tivessemos corpos e bem materiais, - 
pode melhor ser compreendida por esta 
geração que, no contundente dizer de 


Isaias, «chega-se para o Senhor, com a^ 


bôca, e com os lábios o.procura honrar, 


mens que assim se expressam: «Vamos 
continuar a desfrütar do melhor modo 
possivel, os bens cá de baixo. porque os 
lá de cína ainda náo sabemos bem co- 
mo sejam». Oh! geragáo incrédula e per- 
versa ! ^ 

Objetiva a literatura em apreco, is- 


“to sim, chamar a atenção de todos os 


homens, e especialmente dos espiritas, 


para os exatos valóres espirituais que se 
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A 


“não confinam as formas e aos efeitos, 


“nem a certas préocupações demasiado 


personalistas, que nos solicitam constan- 
temente os esfórcos no plano em que 
nos. encontramos. Quem tiver «olhos de 
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ver» ha de descobrir certamente nessas 
caridosas informacöes de ultra-tumba o 
salutar aviso do que nos espera, ao de- 
sencarnar, se continuarmos a adotar os 
processos de uma vida de relacäo em 
gue predominam as tendéncias munda- 
nas, para modificacäo das quais exata- 
mente o divino Mestre fez o ingente sa- 
crificio de descer ao nosso planeta ex- 
piatório. 


Jamais poderemos, entretanto. dis- 


pôr de tais olhos, aptos a ver as cousas ` 


do Espirito, se continuarmos a pensar 
segundo as injunções de um ambiente 
eivado de velhos e rígidos preconceitos 
de uma moral social apenas de aparên- 


cia, que contrasta de modo tão flagran-' 
te com a moral militante e viva das cons- ' 


ciéncias esclarecidas pela celeste luz do 
Evangelho. 


Nao podemos fugir à evidéncia da 
fundamental ` religiosidade do Espiritis- 
mo: pensar e proceder de outro modo é 
. permanecer no quadro das atuações de 
baixo nível, por efeito das quais assiste 
a humanidade a luta entre duas förcas 
que a solicitam constantemente : DEUS 


e MAMON. 


A atuacáo do espirita ha de ser, 
portanto, cem por cento orientada no 
sentido do desapégo ás miragens e aos 
fogos fatuos das investiduras mundanas, 
dos artificios mundanos, de tudo aquilo 
que nos deslumbra os sentidos, mas que 
nao nos fala profunda e nobremente ao 
coração. 


O dominio do conhecimento cienti- 


fico prepara-nos para o melhor discer- 
nimento filosófico, pois o ignorante não 
sabe raciocinar com lógica; mas sómen- 
te a atuação moral, a intensidade das 
fórcas religiosas poderão trazer à huma- 
nidade o bem maior, a que aspiram to- 
dos os homens de consciência enobreci- 
da pelas influências superiores que pro- 
| manam do Evangelho. 


Qualquer desvio desses rumos, pa- 
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ra os espiritas, € de efeitos perniciosissi- 
mos. O alarde de estimativas pessoais, 
com a preocupagäo de normas orienta- 
doras, sömente pöde trazer desvirtua- 
mentos perigosos da Doutrina, para fa- 
zer-nos recair nos velhos metodos da 
egolatria, que täo fundamente abismaram 
a religião nos vortices da megalomania 
e da prepoténcia. 

O aviso do mestrado divino & bas- 
tante clarividente, para que o destitua- 
mos de seu intrinseco valor, com o pre- 
tender transferi-lo para. outras exigén- 
cias de mais autoridade que se possa 
conceder à evolução das idéias. Deve- 
mos saber que estas sempre se movem - 
dentro do pensamento superior de Jesus 
e segundo a administração da verdade 
que. éle conceitua proporcional ás capa- 
cidades de entendimento humano : donde 
inferir-se que o Evangelho está sempre 
muito acima de todas as exigências de 
atuacáo moral dos homens. «A ninguém 
chameis Mestre, porque um só é'o vos- 


so Mestre, a saber’— o Cristo». 


Adquirir o máximo de conhecimen- 


. to científico que nos seja possível; alar- 


gar constantemente o horisonte de nossa 
penetragäo filosófica, para que o influxo 
religioso de nossa parte, na sociedade 
em que vivemos, seja proficuo—eis a re- 
gra a que todo bom espirita deve obe- 
decer. 

. Fóra désse procedimento, sómente 
confusáo encontraremos; confusáo de 


-que resultam atentados à dignidade de 


trabalhadores honestos, desprézo de va- 


- lores, incoerência de procedimento, com 


o fazermos aos nossos irmaos o que nao 
desejariamos que nos fizessem. 

Que a literatura mediünica realís- 
tico-descritiva, táo abundante nos dias 
que correm, nos sirva de büssola nos 
mares tormentosos que vamos singran- 
domes ۱ 

Arnaldo S. Thiago. 


Rio de Janeiro, Outubro de 1949. 


Os homens sempre se empenharam a fundo pela conguista dos bens 
temporais, mas chegou o tempo em que eles começam a compreender 
gue à felicidade só a encontrarão nos bens espiriluais, que são elernos. 
E essa compreensão não lhes é dada pelas religiões humanas, mas pelo 
Espiritismo, gue esclarece consciências obscurecidas pelos dogmas de 
loda a espécie e conforta as criaturas que palmilham o escaldante de- 
serto da vida terrena. Portanto aumenlai os vossos esforços na seára. 


> 


CAIRBAR. 
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Bi 1:29 Anos Entre os. . Mortos: ) 


(© Autor: Dr. Carl A. Wickland O) 


O caso da Sra. G. que, por muitos 
anos, sofreu de intensa e esquisita dor na 


espinha, é um tipo incomum de invalı- 
dez psíquica devido à influência espiritual, 


caso que zombou da habilidade de todos 
os médicos. | 
Após estar a Sra. G. ja há algum 


tempo sob os nossos cuidados, consegui- 


mos afastar e tazer incorporar na Sra. Wi- 
ckland o espirito de um homem que de- 
sincarnara com a ^ espinha e o pescoço 
quebrados. 

Os espíritos guias explicaram que 


êle havia penetrado na aura da paciente. 


quando ela era ainda criança e tinha in- 


fluido no seu sisterna nervoso, transferin- 


do, assim, à sua vitima, a condição: física 
com a qual falecera 
ainda estar sofrendo. 


Com o afastamento do espírito, à 


enfêrma ficou curada e nao mais sofreu 


de dôr nas costas. ۲ 
Sessão de 4 de julho de 1923. 
Espirito: James Hoxen—Paciente: Sra. G. 


Medium: Sra. Wickland 


A entidade comunicante parecia so- 
frer de paralisia, apresentando-se com a 
cabeça virada para um dos ômbros. A 


princípio incapaz de falar, apontou para 


o pescoço e gemeu continuamente como 
se sob o domínio de uma grande dôr. 

Com tais indicações, o Sr. e a Sra. 
G., que estavam presentes, se mostraram 
grandemente interessados. 

"Med. Abandonai, 
os habitos da vida terrena, esquecei- 
vos das vossas dores. (Sacudirdo-lhe as 
máos e os bragos). Véde, vossos bracos 
nao estão duros agora. Podeis'estendé- 
los: náo sois paralítico. Vamos auxiliar- 
vos. Compreendei que já perdestes o 
vosso corpo material. Sois agora espiri- 
to e nao deveis errar pela terra fazen- 
do mal aos vossos semelhantes. Falai, 
dizei-nos quem sois. De onde viestes? 

Esp. — Oh! (Fazendo grande es- 
förco para alcançar a Sra G. e esten- 
dendo-lhe as mãos em atitude de sú- 
plica). ` 


meu amigo, 


(Trade : 


ritos que querem auxiliar-vos. 


e da qual pensava. 


Dr. Francisco Klörs Werneck, conforme 
direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuação) 


Sra. G. — Não, não podeis ficar aqui! 

Não quero saber de vos! 
` Esp. — Oh! (Começando a gemer e 
fazendo outro esförgo para alcangar a 


Sra. G) 
Méd. — Nao podeis mais proceder 
assim. Deveis ouvir o conselho dos espí- 


So podeis 
ser feliz se abandonardes vossa presente 
condicäo. Espiritos amigos vos levarao pa- 
ra o mundo espiritual. Gemidos e gritos 
nao resolvem .nada. 

Sra. G — O 


senhor que vos está 


“falando é médico e êle vos ajudará. 


f 


Méd. - Procurai falar. 

Esp. — Nao quero mais aquéle fo- 
go. (Tratamento elétrico aplicado ۰2 en- 
ferma). 3 


Med. — Se continuardes aqui, tereis 
. mais daquéle fogo. - 
Esp. — Nao, nao quero mais (De- 
batendo-se). Oh, que fogo! 
Méd. — Ouví-me.. Algo deve ter- 


vos acontecido ha .cempos. Podeis lem- 
brar-vos do que sucedeu ? 


Sra. G. — Respondei ao médico. 


Méd. — Compreendei vossa situação. 
Provavelmente morrestes há muito tempo. 

Esp. — Oh! minhas costas, minhas 
costas ! 

Méd. — Que aconteceu com as vos- 


sas costas ? 
Esp. — Estão partidas. 


Méd. — Que vos aconteceu ? 

Esp. — Caí de um cavalo. 

Méd. — Onde vivieis ? 

. Esp. — Não sei dizer agora. Pensei 


que estivesse morrendo, mas vi que tal 
não aconteceu. Minhas costas bem como 
minha cabeça e meu pescoço foram fei- 
tos em pedaços. Minha cabeça foi arran- 
cada do tronco (A paciente sofria conti- 
nuamente a sensação de lhe estar a cabe- 
ça sendo aa da espinha dorsal). 


Méd. — Quando se deu o acidente ? 

Esp. — Não sei. A pancada foi aqui. 
(lado ME al: do pescoco) ۱ 

Méd. — Esquecei-vos do que acon- 
“teceu; não deveis mais sentir tal sensa- . 
ção. Este corpo, que estais usando, não 


tem nada. Sabeis que sois inviívei a nós? 
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Esp: — Nao’. quero Eper daquele 
fogo. Fez doer. muito meu pescoço. 

Méd. -- Ele foi necessário para afas- 
tar-vos, porque influenciaveis aquela se- 
nhora e lhe causava incômodos. 

Esp. — Ai meu pescoço, minha ca- 
beça. Doem tanto que não posso aguen- 
tar mais. 


Méd. — Há quanto tempo que es- 

tais assim ? l 

` Esp. — Hi muitos anos, sim, ha 
muito tempo. 

Sra. G. — Ereis crescido vu peque- 


no quando Jum do cavalo ? Sois rzpaz 


ou moça ? 
Esp — Sou rapaz. Quebrei meu 
pescoço há muito tempo, mas êle dói 


ainda. 


Julgamos assim, o Pacto que fôra 
assinado, a و‎ de Outubro — data que fica- 
۸ ۰ 7۱۲ ۰ و و‎ A 
rá na História do Espiritismo no Brasil 
como o da Santa Alianga Fspiritica! — 
na Federação Espírita, entre seus ilustres 
diretores e a comissão promotora. do al- 


`. to servico de Unificação Espirita, apoia-. 


da por muitos confrades de bóx vontade 
e clarissimo discernimento, entre os quais 
pedimos venia para colocar nosso nome. 

E o fazemos, gratissimo aos irmãos 
invisíveis que, certamente, quiseram nos 
proporcionar a grande satisfação, arras- 
tando-nos a ela! 

Estamos à vontade para dizé- i. que 
nenhum espirita, nesses ültimos dias, mais 
separados de muitos confrades com assen- 


to marcante na memorável assembléia do. 


que nós. Separados, apenas, por simples 
pontos-de-vista contrariados, que somos 
dos que não compreendem ódios e ran- 
cores, propósitos 
irremovível no coração de espíritas sin- 


“ceros. 


E tudo isso aquí vai como prova 
de nossa confiança e nosso desejo de co- 
operar, dentro da fraqueza de nossas för- 
ças, para que o Pacto “Áureo seja uma rea- 
lidade positivissima, grandiosa. 

Porque o dizemos? 

E’ que nao compreendemos que, 
depois de tantos ánceios purissimos e tra- 


* balhos porfiados, possa haver confrade es- 


sistemáticos 6 oposição 


Sra 16. — Onde aconteceu isso? Foi 
na California? . | 
Esp. — Nio, longe, muito mais lon- 


ge. Nao me lembro onde. 


Med. — Pensai novamente e vossa 
memoria voltará. 
Sra. G.—Foi no Illinois ou no Iowa ? 


Esp. — Peço-vos esperar um pouco. 
Minha cabeça doi tanto, e meu pescoço” 
também. Meu pescoço está partido e mi- 
nha cabeça foi arrancada da espinha. 


Sra. G. — Não tendes mais cabeça, 
nem corpo físico. 

Esp — Mas aquele fogo foi bem 
encima dela ! 

Sra G. — Foi bom para vós. 


Esp. — Mas foi fogo, fogo. 


O Pacto Aureo epoca 


clarecido e de bôa vontade que, por és-. 
se ou aquéle motivo, desconfia da reali- 
dade do Pacto, nega-se a colaborar para 
tanto e espera, até, seu fracasso, para ba- 
ter ao ombro dos confiados e crédulos de 
mais, entre os quais, já fomos apontado. 

— E' cédo para julgá-lo. Veremos 
mais tarde quem batera no ombro um 
do outro, — ouviramos de ilustre confra- 
de, como uma repetição, mais ou menos, 
de que, antes déle, dois nos haviam dito.. 
Argumentamos, assim, com os três: 
— Eu, de mim, antes prefiro amar- 
gar uma decepção a mais, caso se regis- 
tre. o fracasso para qual nào quero con- ' 
tribuir nem por pensamento, do que de 
torcer e desejar — que o pensamento e o 
desejo feito vontade sáo förgas respeita- 
veis! — pela vitória em contrário. 

Com efeito, assim será. 

Assim, caso algum confrade nos ba- 
ta, menta ao ombro, vangloriado 
por nossa derrota, menos do que a der- 
rota nossa que lhe deu vitória, do que 
sua vitória, e êle mesmo, tera a nossa 
piedade e nossa prece. E” que poderemos 


Le 


pensar se não teria sido êle, como tantos 


de igual compreensão e apaixonamento 
que, vibrando e desejando o fracasso, não 
o forçará, em vista das fórças do mal, em 
nosso grão de areia astronômico, ainda en- 
contram, dado seu atraso, enorme, campo 
mais propício do que as förcas do bem. 
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۰ my e ^ 
irmáos e amigos de bóa 


.---Näo, 


vontade: vamos 


tem, que «ninguem na Terra póde estar 
‘certo de que possue toda a verdade !» 
Vamos ceder um pouco, de parte a par- 
te, renunciando cada qual o que poder 
renunciar, todos com o pensamento no 


Cristo e desejosos de que se apague de. 


uma vez a única sombra, para nós, que - 


empana o Espiritismo na Única terra em. 


————————Á ی‎ End 


colocar de lado nossos: 
pontos de vista, por mais alto que palpi- - 
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que existe. de facto espiritismo: a desu- 
niño, embora aparente, reinante no meio 
espírita ! 

, Estamos à vontade para o apélo, que 
ninguém, de um lado e de outro, mais 


impulsivo e menos inquieto nas fileiras 
espiriticas. Inquietagáo e impulsividade de 
quem, de anos a esta parte, aceitou e 
vem vivendo a legenda: Primeiro o Espi- 


ritismo... 


@ A Lição alis Factos^ 


As leis da Natureza devem ser es- 


tudadas dentro da pröpria- Natureza. Ela .. 
nos apresenta sempre os factos, que são = 


coisas brutais na sua evidéncia, compro- 
vantes de todas as leis. 

Forjadas nas oficinas da vaídade 
e do orgulho, ai estäo milhares de teo- 
rias contraditórías, que se chocam con- 


tra a realidade dos factos, muitas vezes, . 
claros, evidentes. Os homens não gos- 


tam da luz,—preferem as trevas, como 
nao gostam do bem e preferem o mal. 
Tém sempre a tendéncia para snbstituir 


a verdade pela mentira. Dáo-se melhor “ : ۱ 
‚ma lei da Natureza, jamais deixarao de 


com esta de que com aquela. Vibram 
mais ódio do que amor, mais discórdia 
que concördia, motivo pelo qual ainda 
constitúe um sonho a harmonia entre as 


nações. Se tem havido progresso no ter- -2 
reno material, nao o tem havido na mes- - 


ma intensidade no campo espiritual. Os 
homens arregalam os olhos para as coi- 
sas da Terra, e até demasiadamente, 
mas fecham-nos para as coisas dos ceus. 
Tem médo, quasi que pavor de levantar . 
ligeiramente o véu que separa o nosso 
mundo do Outro Mundo... 


tro Mundo... Imbuidos de idéias falsas, 
bebidas nas escolas e nas religióes de 


seus pais, querem a todo custo que es- - 
tas idéias se conservem de pé, que elas: 


aniquilem os factos naturais que as ani- 
quilam ! Demasiada tolice! Nao poden- 


do mais negar os factos que contradi- ' 


zem as idéias dominantes, factos que 
pululam em toda parte, criam hipóteses 
e mais hipóteses, as mais absurdas, co~ 


. mente representam, 


Procuram . 
repelir tudo que nos chega do Lado de | 
Lá, na tola pretensão de extinguir o Ou- ` 


mo se dar a mão à palmatória diante 
da evidência de um êrro concebido fôs- 
se algumä indignidade! Se os factos são 
factos, se eles' representam efeitos de 
causas preexistentes, se representam ver- 
dades, leis da - Natureza, tolos e muito 
tolos são aqueles que os pretendem ' ne- 


, gar, aqueles que temem enfrentä-los, ou 


que, para se. sustentarem nas concepções 
errôneas em que vivem, que estão de 


' acórdo com o tradicionalismo supersti- 
. cioso, vaidoso e orgulhoso, 


pretendem 
dar para eles falsas explicações... Os 
factos que comprovam uma verdade, u- 


ser o que são, de representar o que reai- 
para serem ou re- 
presentarem o que os homens desejam... 
Melhor fôra que ninguém tivesse medo 
da verdade, estivesse ela onde estivesse, 
viesse de onde viesse. Como todo edi- 
fício sem alicerces, toda teoria falsa rui- 
ra por terra, mais cedo ou mais- tarde. 

Suscitam-me no momento estas afir- 
 mativas, Gladys Le Bas, Giannella de 
Marco, ambas de cinco anos de idade. 
Caio Luiz Vergueiro, pianista que conta 
com apenas oito anos e José Mauro, de 
“três anos, residente em Niterói, o qual, 
segundo o noticiário dos jornais do Rio, 
está se manifestando um verdadeiro gê- 
nio musical. 


Uma chusma de gênios musicais de 


crianças prodigios surge no momento pa- 
“ra despertar a atenção dos homens para 


o estudo de duas grandiosas leis da Na- 
tureza, negadas pelo tradicionalismo e 


«pelos preconceitos humanos — a lei ad 


| 
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reencarnação e a dei de axes dade 
dos espíritos. 

Gladys Le Bas, 
prodigiosa, sem saber müsíca, tocou no 
nosso Teatro, mas a sua professora pre- 
tendendo empanar uma verdade e dar 
expansáo à própria vaidade. negou-lhe 
todos os méritos, declarando ser ela uma 
crianga comum, como as demais crian- 
cas. O milagre estava no seu método de 
ensino! Deveria.ter apresentado ao pü- 
blico, tocando, as outras suas alunas. 

Gianela de Marco, no Rio e em 
S. Paulo, com cinco anos. sem saber 
müsica, no Teatro Municipal, com a ba- 
tuta na máo, rege orquestras, surpreen- 
dendo os críticos que se manifestaram 
pela imprensa verdadeiramente admira- 
dos, tais como: Souza Lima, Spartaco 
Rossi, Italo Izzo e outros. 


Gianella, com a batuta na mio, - 


verdadeiramente 


* 


não faz um movimento de dissonância. 


Rege a orquestra como um velho maes- 
tro bem treinado! E' a lembranga, ape- 
nas a lembranca do que foi apreendido 
em vida anterior; que vem à tona, cau- 


sando em todos a sensação de um pro-^ 


fundo mistério. 


— No momento, na Radio Tupi, 


o menino Caio Luiz, de oito anos, 
terpreta müsica clássicas diversas. 
— José Mauro, o pirralho de Ni- 
terói, que também já toca müsicas clás- 
sicas em-festas, declara que vê espiritos 
e que ouve vozes do além. 
Como os tempos sáo chegados e o 
materialismo campeia insolentemente em 


in- 


— 


toda parte, o Além está mesmo fazendo : 


سب بر مت u‏ ور 


“questão fechada de se manifestar--no-- 


nosso Aquém, neste nosso. vale de lá- 
grimas, neste mundo de cäos, 

Para suscitar a méditação em mui- 
ta gente, vamos transcrever aqui, do «O 
Estado de S. Paulo», de 11-11-49, o se- 
guinte telegrama: 

. «PINTOU TREZE QUADROS EM 
DUAS HORAS» — ROMA, 10 (AFP) 
— O cidadão italiano Natale Carane, de 
Varese, nunca teve um pincel entre os 
dedos. Isso, contudo, não impediu que, 


“há alguns dias, pintasse treze quadros, 


no espaço de duas horas. 
Trata-se, como se vê, de um au- 


* têntico recorde. Mas, o que é ainda mais 
“notável é que esse pintor improvizado 


não possuia: sequer a mais elementar no- 
ção de desenko.: 

Convem ainda assinalar que Nata- 
le Carane realizou essa proeza quando 
se encontrava em transe, pois é um «mé- 
dium» bem conhecido em Varese, onde 
seus treze quadros causam atualmente 
sensação. 

Uma de suas E representa a 
catástrofe aérea de Superge, onde, como 
se sabe, os jogadores de futebol do T'o- 
rino encontraram a morte recentemente. 
E' claro que Natale Carane náo assis- 
tiu a essa cotástrofe». 

Maravilhas do Além! Os homens 
mandam aquí, mas do Lado de La 0 


os do Lado de Lá... 


SOUSA RIBEIRO. 


. De «O Correio Popular» de Cam- 
pinas, de 14-12-949. 


A CURIOSIDADE NOS ANIMAIS 


Esta faculdade é muito descnvolvida, mesmo nas espécies menos inteligentes, 
quais os peixes, os lagartos, as calhandras. Ela cresce de nonto nos patos selvagens, 


nos cabritos montezes, nas vacas. 


Superabunda, irresistivel nos macacos, indiciando ja uma característica da curio- 
sidade humana, ou seja, o desejo de compreender, de penetrar o sentido das coisas. 
O macaco possüe a faculdade do «exame atento». 

O macaco, como bem advertiu M. H. Fol, sabe de facto, absorver-se comple- 
tamente no exame de um objeto, passando horas a fio para compreender um meca- 
nismo e chegando, mesmo, a esquecer o alimento e tudo que o rodeia. 

Ora, observa Romanes — quando um macaco assim procede, nào ha que admi- 
rar seja o homem um cieutífico. Essa faculdade de exame atento, tem, evidentemen- 
te, como base primária a curiosidade, mas já de muito lx E Coma 


‘mais altas expressões da inteligência, a que visa O próprio aperfeiçoamento. 


(Do livro «eA Evolução e/nímica», de Gabriel Delanne). 


^ 
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o mais. firme, pelo número de 
adeptos que ostenta e pelo baru- 
lho que faz nas suas lides de ca- 
ráter social, é, todavia, o menos 
sólido e consistente, em confronto como: 
que se vê, a respeito, no resto do conti- 
nente americano. » 

Nao adianta arregalarem os Since 
espantados, aquéles que nos leem. Nös 
buscamos a verdade e, embora seja ela 
cruél como uma espada núa, na frase la 
pidar de Guerra Junqueiro, havemos de 
proclamá-la, sem rebuços, para que ela 
indique Os rumos certos aos espíritas bra- 
sileiros. 

As multidões que são UM como es- 
piritas, nas terras de Santa Cruz, quase 
que podem ser divididas em duas únicas 


س 


porções: uma que se compõe de. escravos - 


da fé cega e irrefletida; a outra, dos que 


pretendem auferir, da crenga nova, qual- 


quer vantagem de ordem material. 
De um lado vemos proliferar as ten- 
das pseudo espíritas, de cunho africanis- 


ta ou indiano, quando não formam «cock- ' 


tail» de ambos, de portas escancaradas, a 
acenar para as criaturas aflitas e incautas 
que são mi!hões, com a possibilidade de 
lhes resolver todos os problemas da vida; 
de outro, muitos Centros, rotulados de 
| mas alheiados de quaisquer 
preocupacóes filosóficas, a espalharem aos 
quatro ventos, uma doutrina exdrúxula; 
amálgama de muitas ovtras, de vez que 
a do Cristo é interpretada como apraz a 
cada um dos que se arrogam a função de 
pregadores, e o fazem, valha-nos Deus, 
quase sempre em conflito com os ensina- 
mentos da Codificação Kardeciana. 

- À exagerada religiosidade que ao Es- 
piritismo, em nossa Terra, imprimiram os 
seus pioneiros, encaminhou-o para o sin- 
cretismo com a religião dominante; a 

1al compreendida tolerância dos seus se- 
orê leva-o ao cáos, em cuja borda 
se encontra. Uma Doutrina que é a ex- 
pressio perfeita do Espírito de Verdade, 
prometido por Jesus; que veio talhada 
psra corrigir a nossa formação ultra-mis- 
tica, resultante de um demorado mergu- 
lho nas caldeiras clericais, foi transforma- 
da em campo propicio 4 proliferacäo das 
nosssas velhas fantasias. Eis porque, alian- 


“de obtermos 


` diviniza 


Aero nosso estado dalma doentio a es- 
cassez de cultura intelectual, rolamos com 
ela para o sincronismo absurdo com ritos 
bärbaros, na änsia de ir além do suborno 
aos. santos, por meio de promessas, afım- 
favores extra-normais, sem 
que alguém opuzesse qualquer obstáculo 
a essa quéda suicida. Agora sim, já é-pos- 
sível estabelecer intercâmbio de: interés- 
ses, direto e' pessoal, com o próprio «de- 
mônio», que no caso é Exú, para conse- 
guirmos plena satisfação das nossas ambi- 
ções insensatas. 


Isto não é o verdadeiro Espiritismo, 
bem o sabemos, mas tais práticas são: inex- 
plicavelmente toleradas e, quicá, acoro- 
guadas, por certos líderes da Doutrina, 
quando, por sua vez, rotulam seus Cen- 
tros com nomes de santos católicos e de- 
penduram, nas paredes das salas destina- 
das ás sessões, imagens desses santos, che- 
gando, não raramente, a completarem ês- 
se estranho modo de servirem a Terceira 


. Revelação, fazendo baixar ostensivamente 


falanges de caboclos e africanos, para em- 
pregá-los nas chamadas visitas de limpe- 
Za psíquica, em domicílios dos assistentes. 


Nas demais nações americanas o Es- 
piritismo é encarado de modo muito mais 
sério, muitissimo mais elevado. Não se 
Jesus, o Cristo, é certo; nin- 
guém imagina para êle um corpc fluidi- 
co de natureza especial, aberrando dos 
ensinos da Revelação, numa explosão de 
lisouja incontida; mas, também, não há 
por alí quem ouse rebaixá-lo à condição 
de um Oxalá, chefe de bandos de Espi- 
ritos inferiores, a baixar nos «terreiros» 
para praticar uma sórdida magia, tão do 


agrado dos brasileiros. 


Jesus, para Os nossos irmãos do res- 
to do continente é simplesmente:o Cris- 
to, isto é, um Espírito igual a qualquer 
de nós, apenas, criado mvitisimo antes 


-de nós, e, por issc, já tendo alcançado a 


que o- levaram à 
mais alcandorada posição hierárquica nas 
regiões siderais, foi-lhe cometida a missão 
de governar o planeta Terra, êste cadi- 


meta ‘das perfeições, 


' nho ardente onde estamos a purificar nos- 


sas almas, como acontece aos metais pre- 
ciosos que precisam libertar-se dos casca- 
lhos aderentes. a 
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Com o Espiritismo eles näo tém 


preocupações místicas; estudam-no na sua | 
feição puramente filosófica, onde é possi- 


vel encontrar diretrizes certas para o aper- 
feiçoamento moral humano, escôpo divi- 
no. Encaram a Terceira Revelação como 
uma instrução, a mais recente e a mais 
completa, dada pelo Cristo, que, para, isso, 
aproveitou as nossas conquistas no terre- 
no da Lógica e da Ciência, mas, a rigor, 
não' passa ela de simples explicação da 
Doutrina Cristã, que por sua vez consubs- 
tancia os ensinamentos de todas as outras, 


pregadas desde os primórdios da civiliza- 


ção, pelos grandes instrutores da huma- 
nidade, mandatários do Cristo. 


O século em que vivemos, com a. 


sua luminosidade irradiante, já não com- 
porta as fantasias místicas que: alimenta- 
ram as almas a tatearem nas trevas da 
ignorância. Todavia, ainda se vê, para tris- 
teza déstes brasis, grandes organizações es- 
piritas, incumbidas de orientarem as mas- 


| eh 


Quando se tratou no Brasil da re- 
forma do Cödigo Penal, um dos_princi- 
pais argumentos apresentados para en- 
travar a marcha da doutrina espirita, foi 
o de que não possuindo o Espiritismo 
«culto organizado»; não podia invocar 
em seu favor os favöres da lei, como 
Religião, achando-se, portanto, fóra das 
garantias constitucionais capituladas no 
artigo 72.° da Constituição de 91, e que 
a Constituição de 10 de novembro de 
937, manteve. 

Estabelecida essa preliminar, adu- 
ziu-se que cercear a liberdade das- reu- 
niões espiritas, não era contrariar a li- 
berdade de cultos ! .. , sob o fundamento, 
ja referido acima, de que o Espiritismo 
não era uma Religião organizada... 

Os legisladores do Codigo: Penal 
procuraram, por todos os meios e mo- 
dos, entravar a prática- espírita, sobretu- 


do a aplicação do passe espirita, e ape- 


sar da liberdade de cultos preceituada 
pela Constituição, muitos centros, que 
são os nossos templos, foram varejados 
pela policia, ficando essa prática a mer- 
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sas na direção do progresso--moral, com- 
 binarem entre si a troca do Evangelho 


Segundo o Espiritismo, uma das peças 
mais necessárias ao mecanismo da Codifi- 
cação, por um livro de Humberto de 
Campos, o Conselheiro XX, que apenas 
ensaia seus primeiros passos na espiritua- 
lidade. E isto para manter, a todo tran- 
se, uma opinião pessoal, puramente hu- 
mana. 

. Nem por ter custado tal preço, de- 
vemos lamentar a bandeira branca que se 
desfraldou, em 5 de outubro, nos arraiais 
antagônicos do Eru Näo nos re- 
comendou o Mestre que se alguém nos 
quisesse arrebatar a capa, entregassemos 
também a túnica, para não entrarmos em 
conflito com o nosso irmão? Aguarde- 
mos o triunfo da verdade, que há de vir, 
de cima para baixo, intemerata e fecun- 
dante, como os raios do Sól. 


Alfredo d’ Alcantara. 


O Espiritismo Qu. 


Religião sem Culto 


cé da complascéncia das autoridades po- 
liciais. Procurou-se excluir a prática es- 
pirita da liberdade religiosa, sob a ale- 
gacáo de que, também, o passe nào é 
parte integrante do culto, quando éle, na 
realidade, é, de facto um ato de fé. Pro- 
curoü-se, ainda, confundir o passe espirita 
com o passe magnético, quando é flagran- 
te a diferenca entre ambos. No primei- 
ro, há apenas fluídos magnéticos extraí- 
dos do organísmo do agente e que sáo 
transmitidos ao paciente—é puramente 
humano; o outro requer ambientação, 
silêncio e recolhimento, portanto, e, so- 
bretudo, fé do paciente, com o indispen- 
sável concurso dos espiritos. 

Todavia, os legisladores do Codi- 
go, de espirito preconcebido, procúraram 
separat da questão o aspecto da crença, 
para fazer valer a sanção contra o Es- 
piritismo, em flagrante contraste com a 
letra da Constituição. 

Havia, portanto, uma obstinada ten- 
dência para considerar o Espiritismo 
uma simples ciência, e assim considerá-lo 


fóra do amparo concedido na Carta Mag- 


IL 


na aos <cultos religiosos», nao podendo, 
pois, por essa razão, ser invocada a pro-. 
tecao constitucional ! 

Invalidada que fosse, por ventura, 
a preliminar defendida pelos espiritas, a 
regalia ou direito à <liberdade de cultos”, - 
preceituada pela Constituicäo, nao teria, 


no caso em jogo, cabimento, por nao ser. 


o Espiritismo uma «confissão religiosa”... 
Apoiados em tais argumentos, pre-: 
tendiam fechar definitivamente os Cen- 
tros Espíritas, sem que houvesse qual” 
quer atentado á «liberdade de cultos...” 
Venceu, por fim, o critério da Ra” 
zão, continuando os Centros, amparados 
na perseverança e bôa vontade de al- 
guns, a prestar os seus inestimáveis ser- 
ViCOS. 


= 


Há os que negam os postulados. 
religiosos do Espiritismo baseando os 
seus argumentos nas próprias afirmacóes 
de Allan Kardec, porque, por vezes, o 
Codificador, ora o classificava como Re- 
ligiao, ora como Ciência, quando ocor- 


Pm 


tidas pela experiéncia». (Genesis) — Cap, 
IV, n. 98). Considerando mais que «a mis- 
sáo da ciéncia é descobrir as leis da natu- 
reza e como essas sáo obras de Deus, 
220 podem ser contrárias às religiöes 
fundadas sóbre a verdade». (Ob. cit. n. 9). 
Por isso, o <homem foi impotente para 
resolver o eu. da Creacäo até o 
momento em que a. ciéncia lhe forneceu 
a necessária senha». (Idem* n. 3), 

Mas, segundo o conceito materia- 
lista, «as ciéncias assentam nas proprie- 
dades da matéria e do que póde expe- 
rimentar e manipular livremente. Os fe- 
nómenos espiritas, porém, repousam na 
acao das inteligéncias dotadas de vonta- 
de própria, e que provam a cada instan- 
te náo se acharem subordinadas aos nos- 
sos caprichos. A ciência propriamente 
dita, é, pois, como ciência, incompetente 
para se pronunciar na questão do Espi- 
ritismo. Querer submetê-lo aos proces- 
sos ordinários de investigação é estabe- 
lecer analogias que não existem. (V. In- 
trodução — Livro dos Espíritos) 


Afirmou, ainda, o grande Mestre 


ria se referir a qualquer dos assuntos. de Lion, que a nova doutrina revelada 


aos mesmos aspectos correlatos. (V. Li- 
vro dos Médiuns e Livro dos Espiritos) 


Todavia, em várias ocasiões, nas: 


suas obras, êle tivéra oportunidade de 


procurar estabelecer o verdadeiro pa- 
ralelo entre um e outro, como veremos! 
nestes maravilhosos trêchos : | 
— «A Ciéncia e a Religiao sáo os 
dois instrumentos da inteligência humana, 
Uma revela as leis do mundo material e a. 
outra as do mundo moral ; mas como am- 
bas têm o mesmo princípio. que é Deus, não se 
podem contradizer. Se uma fosse a ne- 
gacáo da outra, .necessariamente que. 
uma estaria fóra da razáo e a outra com. 
ela. A incompatibilidade que se supós: 
entre essas duas ordens- de leis proveiu' 
da falta de observação de cada uma das 
partes. Dai o conflito que gerou a. 
incredulidade e a ignorância.» (Evange-. 
lho S/ O Espiritismo) — Cap imn 8). 
Mesmo porque, prossegue o Codi- 
ficador, <se a Religião está nalgumas 
das suas partes em contradição com a 
ciência, a culpa não é da ciência, que. 
não pode negar o que existe, mas dos 
homens, por terem prematuramente fun- 
damentado dogmas absolutos, fazendo 
deles questão de vida ou de morte, sö-. 
bre hipóteses suscetíveis de ser desmen- 


مم 


pelos espíritos, «exclusivamente apoiada 
em leis natürais, não poderia ser mais 
variävel que essas leis, mas que se uma 
nova lei fösse descoberta, ela, a doutri- 
na, deveria modificar-se para harmoni- 
zar-se; que nao deveria jamais fechar a 
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porta a qualquer progresso, sob pena de. 


suicidar-se ; que assimilando todas as, 


idéias reconhecidamente justas, de qual- 
quer ordem, física ou metafísica, ela 
nunca seria posta à margem, sendo es- 
ta uma das principais garantias de sua 
perpetuidade». (OBRAS POSTUMAS — 
pag. 340). 

As igrejas, nao ha negar, apesar 
das suas práticas antiquadas, e do seu 
espirito retrógrado, ainda hoje agrupam 
em torno de si muitas almas simplörias, 
todavia, elas sao impotentes para dar u- 
ma definigáo precisa quanto ao destino 
humano, fazendo, antes, a humanidade 
mergulhar no materialismo e na indife- 
renca religiosa. 

Assim, ao Consolador prometido 
pelo Cristo, competia dizer a última pa- 
lavra nésse palpitante assunto. 

"E contra essa evidência; falhos ou 


baldádos, seráo todos os golpes e astú- 


“cias dos inimigos da luz. 


(Continua). 
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ES Na Hora da Mala y 


B. D. (S paulo) de Com sua car- 
tinha de 26 de Novembro p.p., muito lhe 
agradego a àtencáo, e venho respondé-la, 
nao, prevejo, como desejaria obtê-la, mas, 
de acôrdo com a minha consciência de 
espiritista cristão, e com os cönhecimen- 
tos que tenho da doutrina. Nesta, de fac- 
to, nada encontro que autorize sua pre- 
tenção. Nenhum médium, cônscio de suas 
responsabilidades, se arriscaria a resolver 
um tal problema, por não incidir naque- 


la sentença evangélica dos cegos conduto-. 


res de cegos, destinados ao barranco. O que 
a Doutrina prescreve e a razão sanciona, 
é que cada qual deverá resolver suas dú- 
vidas com os meios que a Providência a 
todos faculta, sem transgredir a lei do 
Livre arbítrio e fugir 4 prépria responsa- 
bilidade. Que, de outro modo, a criatu- 
ra humana não passaria de simples au- 
tômato, a mercê de todos os remoinhos, 


no maelstrom das paixões temporais. Não. 


se infira daí, porém, que devamos subes- 
timar o socorro espiritual dos bons espi- 


ritos, maximé, do nosso Guia, por Deus 


preposto a consumação dos nossos desti- 
nos. Mas, para vingar êsse escopo com re- 
lativo êxito e segurança, há que o fazer- 
mos na intimidade do ego, com Os recur- 


sos que ensejam, em espírito e te 


0 jejum e a oração. 


E, pois que O seu caso é o da .es- 


colha, entre duas candidatas, daquela que, 


deva constituir o seu lar, nós não duvi- 


damos que encontre um, dez ou cem mé- 


diuns, ou pretensos médiuns, dispostos a 
atendê-lo... E talvez conviesse mesmo ex- 
perimentar, para certificar-se da incon- 
gruência e variedade de opiniões, Mas, 
ainda que assim não fôra, perguntamos : 
qual a garantia do recurso, quando sabe- 
mos que, de absoluto, uma só coisa no 
universo existe? —- Deus. - . 


* x * 


e 


selhar, é que estude a sério e medite a 
fundo a fundo o Livro dos Espíritos, de 


O que por fim nos.permitinios acon- 


Allan Kardec, e os Evangelhos de J. B 
Roustaing, no concernente à constituição 


“da: familia, a escolha das provas e o exer- 
cicio do livre arbítrio. 


E releve-me de 
bom grado, igualmente, a extensão e o 
tom algo sentencioso destas linhas, tendo 
em. conta o seu alvo a outros muitos ir- 
mäos enlicados nas mesmas malhas. 

E creia-me cordialmente seu 


es Irmao em Cristo. 


Casal A. M. (Espírito Santo). Paz e 
bom animo espiritual, em nome do Di- 
vino Mestre e Senhor. De posse de sua 
carta de 18 do p.p. sinto que meu precá- 
rio estado de saúde e míngua de tempo 
náo permita maior desenvolvimento à te- 
se de sua consulta. Resumindo-a, apenas 
direi que nào há motivo para maiores 
preocupações, uma vez que, jovens e sa- 
dios, nada experimentam de anormal. A 
fecundidade, como a esterilidade das fa- 
mílias não depende de arbítrio humano e 
se rege por determinismo divino, con- 
soante as provações preeleitas ao encar- 
narmo-nos. Estas, como nào ignoram po- 
dem ser temporárias, aleatórias, (haja vis- 
ta o advento do Precursor) ou definiti- 
vas e inelutáveis para todo o curso da 
existéncia terrena. 

De qualquer fórma, porém, o que 
importa é agir com prudéncia e esperar 
confiado na palavra evangélica que diz: 
— pede e se te dará, bate e se te abrirá. 

A Jesus, Distribuidor das gracas do 
Pai, 6 que devemos entregar nossas cau- 
sas. Para maior e melhor elucidagäo do 
assunto, queiram recorrer ao 1.° volume 
dos Evangelhos de Roustaing, päg. 132 a 
II e pag. 142 no que diz com o misté- 
rio da fecundacao; e também no 3.° vo- 
Jume, página 174 a 188, referentes a cons- 
tituicáo da familia. | ? 

۱ Grato pela prova de sua confiança, 
aqui me detenho com reiterados votos de 
paz e iluminação espiritual como quem 
se preza em ser l 

Irmão em Cristo 


cM. Quintão. 
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Que o Evangelho seja o vosso guia, porque sem éste guia sereis sempre cegos.—CALIXTO. 
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OMO ninguém deve ignorar, 
Sócrates foi um dos filóso- 
fos gregos que mais 5e dis- 


Romana até a nossa. 

A Grecia foi o bérco 
da civilizacäo do Império Romano no pe- 
riodo de 600 a 400 anos antes da «Ci- 
vilização Cristã», que é a nossa. 

A democracia foi herança dos He- 
lênicos com a fundação dos Ateneus, 
persistindo sua conservação nos «Giná- 
sios» dos cursos superiores. Tudo isso 
foi de lá, da Grecia de Pitágoras, gran- 
de. matemático, de Arquimedes e Aristó- 
teles, único rival de Leonardo da Vinci. 

Como vimos, a história está ponti- 
lhada de figuras inapagáveis, que foram 
o motivo do progresso da civilização dos 
nossos tempos. 


Não vamos aqui fazer a biografia. 


de Sócrates, mas trazer à baila o resu- 
mo da sua filosofia, 

Para nossa meditacäo, vamos trans- 
crever as máximas mais. conhecidas de 
Sócrates : 

«Mais vale a pena zum do. que co- 
meter uma injustiça». 


Concluiremos que não devemos nun- . 


ca fazer justiça por nossa conta, 
sim, esperar que esta venha do Pai. 

«Devemos cuidar não de parecer, mas 
de ser homem de bem» 

Está contida nessa máxima uma 
séria advertência aos homens que não são 
sinceros dentro da doutrina de Jesus. 

«E? pelos frutos que se conhecem as 
árvores » 

E” grande o valor désse ensinamen- 
to, pois cada um se revela por si mes- 
mo. De acôrdo com as obras que faze- 
mos, poderemos ser nosso JUIZ, para 
saber o que realmente somos. 

«eA riqueza é um grande perigo, to- 
do o homem que ama a riqueza não ama a 
si mesmo, nem ao que é seu, ama a uma 


mas 


Jesus vos ensinou como aeveis viver no mundo e foi muito explícito 


pertence». 


tinguiu na civilizagäo gre-. 
ga, e consequentemente na. 


coisa que lhe é ainda estranha do que lhe 


Quanta luz contém este conceito. 
Meditemos bem sôbre a luz que o filó- 
sofo grego derramou sôbre nós. Sócra- 
tes quer dizer que não devemos amar as 
riquezas do mundo. 

«Chamo homem vicioso a êsse amante 
vulgar, que mais ama o corpo do que a 
alma». 

Nós somos anormais com referên- 
cia à. harmonia do cumprimento da 
Divina. Essa anormalidade constitue os 
vícios que nos desviam da senda reta 
que deveriamos percorrer. Vivemos na 
ilusão do mundo da matéria e despreza- 
mos a Alma, que neste caso é o nosso 
Espírito. 

A virtude nao 0d ser ensinada por- 
que ela é mérito de quem a possúl. 

Para sermos perfeitos, não pode- 


-mos dar ou receber esta virtude, que só 


se conquista com o trabalho. A virtude 
é a harmonia da vida e nasce da luta 
entre o Bem e o Mal. Tinha razão o fi- 
lósofo quando afirmou que ela é mérito 
de quem a possúi. 

«Conhece-te a ti mesmo». 

Na luta entre o bem e o mal, nas- 


ce o desenvolvimento da consciência, da 
Razão. 


«De uma coisa sei, que nada sei». 

Não ignorando que é Infinita a sa- 
bedoria, quis Sócrates deixar patente nes- 
ta máxima o seguinte: «Ensinar o que 
sabemos, sem contudo deixarmos de a- 
prender outras coisas.» 


X x x 


Si nós praticarmos essas máximas, 
ficaremos automaticamente dentro do 
Evangelho e como tal, junto do Cristo, 
porque Sócrates foi um preparador do 
caminho daquele que é o Nosso Unico 
Modelo — Jesus Cristo. 


Millon Taciano Fantucci. 


nas suas licöes, que se resumem em fazerdes aos outros aguilo gue de- 
sejais que vos facam. Portanto, fora désle preceilo baldados serao os vos- 
sos esforços no sentido de alcancardes o reino de Deus. — CAIRBAR. 
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^ TESE dedicada à memória impoluta de Allan Kardec, Adolpho Be- 
zerra de Menezes, Andrew Jackson Davis, Cosme Marino e de todos 
os grandes trabalhadores da Doutrina dos Espíritos, apresentada pela 
«Sociedade de Medicina e Espiritismo do Rio de Janeiro» ao 2.° «Con- 
gresso Espiritista Pan-Americano». 


0 PARECER 


as o teôr do parecer que aprovou. a te- 
: SEGUNDO CONGRESSO ESPIRITA 
PAN-AMERICANO 


Tese — REINO ESPIRITUAL 


Parecer da Comissio de Estudos, 
composta dos ‘Srs. Carlos Imbassahy, Dr. 
Levindo Melo e Manio- Rinaldini, 1.2 Vi- 
ce-Presidente da Confederação Espiritista 
Argentina e chefe de sua Delegação: 

«A tese apresentada pela Sociedade 
de Medicina e Espiritismo do Rio de Ja- 


^ neiro versa sôbre um 4.º reino da natu- 


reza, que a Autora denomina REINO 


T ESPIRITUAL. 


Na impossibilidade de se lêr têda a 
tese deveríamos, de começo, para que se 
fizesse idéia do valor do trabalho, dizer 
do merecimento do seu autor. Mas a A. 
não sO não se nomeia como não gostaria 
do panegirico. Diremos, portanto, apenas 
da Tese: O QUE ELA PROCLAMA é 
a aceitação do Reino Espiritual, ou seja 
de um quarto reino ao lado dos três que 
já conhecemos. O que forma êsse 4.º 
reino é o conjunto de sêres espirituais de 
tôdas as categorias: «São, pois, os Espi- 
ritos, das fórmas mais rudimentares às 
mais aperfeiçoadas, que constituem o quar- 
to Reino. Seu progresso vai de quasi ze- 
ro ao infinito». 

E’, assim, a mais perfeita doutrina 
da evolução que se conhece. 

«A teoria de Darwin — diz a tese 
— Não poderia circunscrever-se ao Reino 
Animal». Mostra a Autora que os reinos 
se confundem e vamos, muitas vezes, en- 
contrar num os caracteres dos outros. Dai 
a sua conexão. 

«A vida não póde ser considerada 
apenas na terra» A presenta, então, a tese 
várias definições de vida e conclúe pela 
seguinte: — «A vida é o progresso inces- 
sante do Espírito através dos dro Rei- 
nos da Natureza». 


vun, 
LAS do + 


-para adotar 


4 


“4 
'aproveitável, 


* Sendo o progresso moral uma das 
finalidades da vida, a Sociedade de Medi- 
cina e Espiritismo considera insuficientes 
os conceitos «Fóra da Igreja não ha sal- 
vacio» ou «Näo ha salvacäo fóra da Fé», 
o de que Fóra da Moral 
náo há Salvação. 

Esta é a síntese rápida, fugitiva, aca- 
nhada e mesmo canhestra de um dos 
mais bem elaborados trabalhos que já vi- 
mos em tal sentido. A Comissao a adota 
sem - restrições. Aprésenta-a como tese 
conscienciosa, erudita, de 
cunho estritamente científico e de notá- 
vel AO TS para os estudos espiri- 
ticos. 

E é come simples contribuição que 
a Autora a apresenta, matéria de estudo, 
fruto de meditação e não como questão 
fechada e definitiva. E assim nô-lo diz: 

«Tôdas as idéias apresentadas nesta 
tese o são sem caracter dogmatico; mas 
como simples hipótese de trabalho». 

Ai tem. Ela é oferecida como estu- 
do. E o que fazemos também, deixando 
a decisão ao Plenário, como de lei, em- 


bora a perfilemos e aconselhemos a sua 


aceitação integral». 

Rio de Janeiro, 6 de Outubro de 
1949. — (a) Carlos Imbassahy, Relator. (a) 
Manio Rinaldini (após ter tido vista do 


parecer). Absteve-se de votar o dr. Le- 


vindo Melo, na qualidade de Presidente 
da entidade apresentante da tese. : 
Despacho: «Aprovada».- (a) Dr. M 


` Santiesteban, Outubro, 8/1949. 


Em Sessao Plenária, extraordinária, 
de 8 de Outubro, sob a Presidéncia oca- 
sional do 3.2 Vice-Presidente do Congres- 


so, dr. Miguel Santiesteban, Delegado de 


Cuba, México e Estados Unidos, foi apro- 
vada por unanimidade, sob uma salva de 


“palmas. 


REINO ESPIRITUAL 


Tese apresentada ao 2.º «Congresso 


P d 


6 


Espiritista Pan- Americano» reunido na Ci- 
dade do Rio de Janeiro, de .3 a 12 de 
Outubro de 1949, pelo Dr. Levindo Mel- 
lo, em nome da «Sociedade de Medicina 


e Espiritismo do Rio de Janeiro», de que .. 


é Presidente. 

E' uma instituição civil, científica, 
religiosa, propagadora de Moral, apolíti- 
ca, filantrópica, de duração ilimitada, com 
séde nesta Capital, à Avenida Rio Bran- 
co n. 4, 15.° andar, salas 1504/6, registra- 
da conforme as leis do Pais. Não hosti- 
liza nenhuma Religião, e até se bate pelo 
ideal da 'unidade religiosa. E” essencial- 
mente científica, pois de acördo com o 
eminente Codificador Allan Kardec, sabio 
médico francês do século passado, pensa 
que «O Espiritismo será científico, ou 
não subsistira». 

-A Sociedade apresenta as bóas vin- 
das aos ilustres senhores embaixadores das 
Nações Americanas, que se fizeram re- 
presentar néste Congresso de Espiritismo, 
desejando 2 todos muita felicidade; e 
aproveita éste feliz ensejo para congratu- 
lar-se cordialmente com a insigne e dedi- 
cada Comissao Organizadora desta me- 
morável assembléia. 


ar 

ey 
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PES 5 


Estudemos o «Reino Espiritual», ou 
«Quarto Reino da A em os se- 
guintes 33 itens: 

I — Tudo que existe nos Univer- 
sos: — mundos, Espaços siderais, Espiri- 
tos, Princípios Espirituais, E'ter, Matéria, 
Energia, etc., constitue a - Natureza, gue 
é, assim, a Criacäo de Deus. 3 

IT — A Ciência, que é materialista, 
considera a Natureza dividida em três 
Reinos: o Mineral, o Vegetal e o Ani- 
mal. A Sociedade de Medicina e Espiri- 
tismo do Rio de Janeiro, que põe em 
ação a Ciência Fspiritualista, proclama a 
existência dum quarto reino : o Reino Es- 
piritual. 

Reino é o conjunto de sêres, 
têm caracteres comuns. 

O Espírito é um sêr. 

Os Espíritos, não obstante a multi- 
plicidade de fórma que apresentam, de 
acôrdo com os respectivos gráus de evo- 
lução, têm caracteres comuns; tais como 
a imaterialidade relativa, a capacidade de 
orientação (inteligência, em gradações int 
finitas) a ação através do E'ter e por vi- 
bração, e a possibilidade incessante de 
progresso. i 


que 


4ndependentes, temporáriamente, 
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à O conjunto dos Espíritos constitüe - 
«0 Reino Espiritual. | 

O «habitat» dos Espíritos é o Es 
ço interplanetário, na situação de Espiri- 
tos puros (séres independentes, definitiva- 
mente), de desincarnados (séres indepen- 


“dentes, temporáriamente, vivendo fóra- do 


corpo humano), de desinanimalizados. (sê- 
res independentes, temporáriamente,  Vi- 
vendo fóra do corpo Animal), de desin- 
vegetalizados (séres ou formas espirituais. 
vivendo 
fóra do Vegetal) e desimineralizados (sé- 
res ou formas espirituais independentes, 


“temporáriamente,. vivendo fóra do Mine- 


ral); e também é “o corpo humano (na 


- situação de incarnado), o corpo animal 


(na situação de inanimalizado), o vegetal 
(na situação de invegetalizado) e o mine- 
ral (na situação de imineralizado). 

De todos os Reinos, o mais impor- 
tante é precisamente o espiritual, até ago- 
ra ignorado como Reino, porque abran- 
ge todas as inteligências, desde a que go- 
verna o Infinito, até as que animam ou 
comandam a vida dos sêres dos demais 
Reinos. São pois os Espíritos, das formas 
mais rudimentares às mais aperfeiçoadas, 
considerado que seu progresso se faz de 
quasi zero a infinito, que constituem o 
Quarto Reino da Natureza, o Reino Es- 


-piritual. 


Na escalada evolutiva, o Espirito 
vive ora no Espaço interplanetario, ora 
a dar vida ao mineral, ao vegetal, ao ani- 
‘mal, de que se utiliza como instrumento 
de progresso. E sempre progredindo, cada 
vez que retorna do Espaco se utiliza de 
ser mais evoluido, até passar ao Reino 
imediato, e assim sucessivamente. 

Sáo característicos dos Quatro Rei- 

nos da Natureza os seguintes: do Mine- 
ral, a imobilidade; do Vegetal, a clorofi- 
la; do Animal, a deslocacäo; e do Espi- 
ritual, a imaterialidade (relativa). 
e III — A Teoria de Darvin, da se- 
leção natural das espécies, com-a sobrevi- 
vência dos mais aptos, demonstrativa de 
que os animais provêm uns de outros, e 
de que o homem provém do macaco, 
deixa entrever que na Natureza O pro- 
gresso é incessante, e que não há ilogis- 
mo na teoria de que a evolução do Espi- 
rito se processe nos Quatro Reinos da Na- 
tureza: o Mineral, o Vegetal, o Animal 
e o Espiritual. 

Hoje, a teoria de Darwin não pode 
circunscrever-se ao Reino Animal, tem de 


“ção infinita, para progredir, 
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soe un nn no tes ee ee mens — — steam a 


invadir os Reinos Vegetal e Mineral, por- 


que já se verificou que não há separação 


entre éles. Si não existe | separação, como 
se deter na fórma animal mais elementar? 
E qual essa fórma? Há seres difíceis de 
classificar, seja no Reino Animal, seja no 
Reino Vegetal, porque possuem caracte- 
rísticos de ambos. A Euglena, por exem- 
plo, é um protozoário, flagelado, aquáti- 
co, que se nutre pela boca, como animal, 
e possui clorofila, e'emento característico 
vegetal. O fungo, por sua vez, dotado 

de organização mais típica de vegetal. que 
de animal, não possui, contudo, clorofila. 
As bactérias em geral (bacilos, cocus e es- 
pirilum) são sêres intermediários dos Rei- 
nos Animal e Vegetal, que se nutrem pe- 
la fotosintese-e, portanto, estão mais pró- 
ximos do Reino Vegetal, que do Reino 
Animal; há bactérias, não obstante, que 
RM e Autrem como os animais. 
Assim: como os sêres provêm uns 

de outros, através dos milênios, os - Espi- 


ritos, que são as fórcas inteligentes que 


OS governam, inconsciente ou consciente- 
mente, deles se utilizam, em sua gradua- 
nos. 
Mineral, Vegetal e Animal, até que fi- 
quem em condições de evolver sósinhos, 
۳ ۰ کل‎ 06165, no Reino Espi- 
ritua 


Espírito, da qual a terrena é aver uma 
fragäo; mas... que é a vida? 

A Ciéncia, materialista, "m a 
vida apenas na Terra, embora se utilize 
de instrumentos de ótica,- potentíssimos, 
para devassar o Espaço interplanerário “e 
os astros; a Ciência Espiritualista consi- 
dera-a, entretanto, no Espaço interplane- 
tário e nos planetas, para ela de regra ha- 
bitados — neste e em todos os demais 
sistemas solares, existentes no Infinito. As 
duas definições de vida, tidas por melho- 
res, dentre as materialistas, são a de Le- 
Wes e a de Blainville. Lewes definiu que 
«A vida é uma série definida e sucessiva 
de transformações, tanto na estrutura 
quanto na composição, que se operam no 
individuo, sem destruir-lhe a identidade» ; 


e Blainville, que «A vida consiste em du- 


plo movimento de composição e decom- 
posição, ao mesmo tempo geral e conti- 
nuo, entre o organismo e o Meio». 

A essas definições da fração, a Ciên- 
cia Espiritualista contrapõe esta (do todo) 
— «A vida é o progresso incessante do 
Espírito, através dos Quatro Reinos da 


“Natureza: 


Reinos > 


Essa é a verdadeira vida — a do 


ada ação e reação : 
ponde uma reação contrária e igual, ime- 


o Mineral, o Vegetal, o Ani- 
mal e o Espiritual». 


IV — Deus não tem fórma huma- 


na. Tal como o Espírito, que é uma in- - 


teligência a governar” o corpo humano, 
através-do Perispirito, em contacto com 
todas as células do organismo, Deus é a 
inteligência que governa o Infinito, com 
os milhões de sistemas solares, que o: in- 
tegram. E por essa razão é que se diz, 
com acêrto, que Deus está em toda par- 
te! Ele não vive a. se deslocar, duma par- 
te. para outra. Ele já está, em toda parte. 


Ha duas espécies de fôrça, na Na- 
tureza; a que não é capaz de se orientar 
— energia; a que é capaz de se orientar 

— inteligência. 
A vida do Espirito comega em qua- 


se zero. Em começo, o Espirito é a” -me- 


nor fragäo da inteligéncia divina, que po- 


de viver independentemente dela. Sendo 
fórca, pode deslocar-se ; sendo inteligente, 
pode orientar-se. Deslocando- se, age no 
meio; pondo-se em acäo, tende a sofrer 
reações. A resultante das ações e das rea- 
ções € o progresso. A reação pode ser de 
ordem intelectual, ou moral, trazendo, 
pois, conhecimento ou experiéncia, para 
o ser. - 


7 Para regrar as relacöes entre os cor- 


- pos físicos, no Infinito, Deus estabelêceu 


leis físicas; para reger a vida, onde hou- 
vesse, no Espaco interplanetärio, ou nos 
astros — leis morais. A vida de todos os 
A . . s 

séres, do micróbio, ao homem, na Terra, 
no Espaço interplanetário e: nós astros, 
está sujeita a leis, eternas e imutáveis, que, 


em conjunto, constituem * a Moral Pura. 


Uma das leis da Moral Pura, que rege a 
vida do Espírito, em todo o seu ciclo, é 
«A cada ação corres- 


diata ou mediata, mas fatal». “Cada Ação 
ma provoca reação ma; cada ação boa, 
reação boa; cada ação mista, reação mis- 
ta. A reação má dá experiência, e faz 
com que se não volte a provocá-la. O 
mal dá experiência, ao Espirito: faz com 
que renegue o próprio mal, e busque o 
bem. E’ sôbre o mal que floresce o bem. 


O Espírito evolve à custa do que 
adquire, em conhecimento, pela. observa- 
ção e pelo- estuco; e em experiéncia, pe- 
las reações que recebe, das acöes que pra- 
tica — :más, boas ou mistas. 

E sendo o progresso moral uma das 


duas finalidades principais da vida do Es- 
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pírito; a Sociedade de Medicina e Espiri- 


tismo do Rio de Janeiro considerou in-, 
suficientes os conceitos de que «Fóra da 
Igreja nao ha salvacäo» e «Fóra da fé nào. 


ha salvação», para adotar o, de todos, 
mais completo — «Fóra da moral não 
há salvação». | 


Por fôrça de propagar que a evolu- 


- 
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ção do Espírito se processa nos Reinos 
Mineral, Vegetal, Animal e Espiritual, te- 
ve, também, de ampliar devidamente a 
regra que encerra o mandamento de 
«Amai O próximo como a vós mesmos» 
para «Amai os sêres vivos». 

v. 


(Continua). 


Cronica Estrangeira 


Notavel Sonho 


Em sua obra. 


Premonitório. 


«Antes da Morte», 


Camille Flammarion relata o caso que 
transcrevemos, depoimento da própria. 
protagonista: 


«Uma senhora residente em Paris’ 


(Madame Marichal) acordou certa noite; 
—26 de Marco de 1914—sob a impres- 
são de um terrível pesadelo. Uma espé- 
cie de espectro.vago, sem forma, estava 
diante dela, junto ao leito, apertando-lhe 
o braço e ordenando-lhe que escolhesse 
entre duas ameaças atrozes: «O teu es- 
poso ou a tua filha, um dos dois deve 
morrer. Escolhe !»— dizia-lhe. «Escolher ?; 
— pensava, entre meu marido e minha 


filha é impossível. Nem um nem outro» 


— respondeu, presa dum grande tremor. 


—Has de escolher —replicou a aparição: 


— Um deles deve morrer. Decide! Qual 
dos dois ha de ser sacrificado ?» Presa 
da mais dolorosa angústia, durante gran- 
de espaço de tempo, a paciente recusa- 
se a responder. Que indescritível sofri- 
mento atenaza sua alma! Compreende- 
se. O marido está alí, são; conta qua- 
renta e cinco anos de idade. A filha, 
que foi com a mãe relatar a Flamma- 
rion a estranha alucinação, é naquêle 
momento (Junho de 1918) uma formosa 
criatura de dezessete anos. Concebe-se o 
estado de agitação da sra. Marichal, 
pois sentia pelos dois o mesmo” carinho: 
Enfim, vencida por uma. vontade mais 
forte que a sua, que insistia em obter 
uma resposta, acabou por dizer a si mes- 
ma que o amor materno deve dominar 
tudo e que sacrificaria o marido antes 
que a filha. Cinco dias mais. tarde, o sr. 


Marichal, a quem tivera o cuidado de* 


ocultar aquêle pesadêlo e que nunca es- 
tivera enfêrmo, sentiu-se fatigado ao re- 
gressar de seu trabalho e deitou-se. O 


médico, chamado na quarta-feira, não 
descobriu sintoma de enfermidade algu- 
ma e diagnosticou uma leve gripe. Na 
quinta-feira, o enfêrmo piorou. No sába- 
do, tinha morrido. «Paralisia do cora- 
cáo», declarou o médico, e nunca indi- 
cio algum de enfermidade do coração 
se havia manifestado néle». 

Éste caso de sonho premonitório, 
se é que o fantasma agoirento não pas- 
sou de alucinação, é dos mais impres- 
sionantes que se podem respigar na vas- 
ta seára da fenomenologia psíquica. Mas 
do ponto de vista fantasmático, êle de- 
monstra que fóra do nosso mundo, isto 

fóra do espaço e do tempo, os fan- 
tasmas, com ou sem o carácter cruel 
daquêle que a senhora Marichal preten- 
de ter visto, possuem o dom de conhe- 
cer o passado, o presente e o futuro 
dos vivos... | 


ale 
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Um caso de aparição 


O conhecido engenheiro e escritor 
Espirita relatou em «Psychica» o que se- 
gue : 

«M. E., farmacêutico, viveu duran- 
te trinta anos num prédio de que eu era 
procurador no momento de sua morte, 
em 1922. Eu conhecia o interêsse apai- 
xonado que êle dedicava à sua profis- 
são, O enorme espaço que em seu cora- 
“ção ocupava a sua farmácia, e a pro- 
funda afeição que êle votava a seu cão, 
que durante anos fôra seu companheiro 
fiel — (havia em sua farmácia uma foto- 
grafia dêsse animal sôbre a qual o de- 
funto escrêvera: «quanto mais conheço 
os homens, mais amo meu cão», é o que 
eu sempre dizia'ã minha mulher). Eu 
apostava que M. E. frequentemente vol- 
taria do outro mundo para rever sua 
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farmäcia, seu apartamento e seu cão. 
Ora, visitando recentemente sua viuva, 
ela. me disse, 
de contas: — Senhor, por vossos artigos 
sei que vos 


m. 


estranho que se passou néste. aparta- 
. mento, após o falecimento de meu ma- 
rido. . ~ 

Certo ET achava-me eu na cozi- 
nha, com o espirito absorvido pela me- 


tragem de certa fazenda e o preço de.- 


um vestido que pretendia confeccionar, 
quando,meu olhar, dirigindo-se na dire- 
ção duma mesa, junto à qual estava u- 


ma cadeira, vi uma massa. pardacenta . 


sentada na cadeira e cotovelos: apoiados 
num móvel próximo, Grande foi a mi- 
nha surprésa ao reconhecer nessa forma 
imprecisa, a pessoa de meu marido, em 
que eu estava tao longe de pensar nés- 
se instante. Apesar de meu terror—que 
foi grande:— dirigi-me para o fantasma, 
o qual voltando a cabeca para o meu 
lado, fixou-me durante alguns instantes, 
depois, levantando-se, dirigiu-se para um 
armário, onde desapareceu. 

Foi essa a ünica aparicäo «visivel» 
de meu marido, mas, ajuntou a interlo- 
"cutora, diversas vezes nos aconteceu, à 
minha filha e a mim, quando sentada 
néste aposento, e enquanto a porta do 
aposento estava aferrolhada e os outros 
quartos desocupados, ver o cáo de meu 
defunto marido, levantar-se, rosnar, de- 
pois latir, como se alguém houvesse pe- 
netrado em nossa casa. . 

Esses estranhos factos pareciam- 
me entrar no quadro de vossas ;pesqui- 
sas, e aproveitei a ocasiao que se me 
oferecia—disse-me Mme. E. — para vó-los 
relatar. Talvez possam eles interessar 
aos leitores de Psychica. 
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A Mão da Providência 


Por Frederico Duarte — Manchester 


Deram-se durante a última guerra, 
não só na Gran Bretanha como em mui- 
tos outros países, certos casos simples- 
mente extraordinários que levaram a pen- 
sar a muita gente terem ocorrido os: di- 
tos como se fossem um «aviso» evidente 
de existir uma Entidade Suprema. 

Durante o bombardeamento aéreo 


mn es se 


em seguida a um ajuste 


interessais pelas questões 
psíquicas e quero contar-vos um facto. 


mencionado pela. 


— 263 — 


A 


de Manchester em Dezembro de 1940, 
pelos aviões inimigos, encontrava-se nu- 
ma casa do bairro pobre de Hulme uma 
mulher prestes a dar à luz. À criança 


nasceu com a ajuda duma vela de cera 


acesa, e na presença de duas mulheres 


vizinhas. 


. Precisamente uma hora depois do 


“parto o telhado da casa foi destruído 


por uma bomba que matou doze pessoas 
naquela localidade. | 

Umas horas depois foram mäe e 
filha transportadas para o Hospital de 
Hope, e dentro de 24 horas de estarem 
ali foi o edifício também bombardeado. 
Como a sua casa, por ter sido derruba- 
do o'telhado, ficasse inabitável, havia 
alí perto duas casas vasias por se terem 
seus inquilinos retirado para fóra da“ci- 
dade. Tinham elas os números 22 e 32 
respectivamente. Resolveram ir para a de 
número 22, para onde levaram consigo 
os móveis e o mais que puderam salvar 
da sua casa atingida. 

, precisamente uma hora depois 
de en dentro da dita casa, uma no- 
va bomba caíu na casa. de número 32 
estilhacando-a. 

A petiza cujo nome é Anne Mar- 
garet, é o ídolo da vizinhança da cida- 
de contígua a Stretford, para onde fo- 


ram viver ela e seus pais. 


. Conhecem essa felizarda pelo so- 
briquét de «Blitz Girl». 


x 
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| Um outro caso ocorrido recente- 
mente na cidade de Leeds, merece ser 
sua .förma trägica e 
que, quem sabe lá ? teria sido evitado se 


fósse cuidado a tempo. 


Náo só éste como casos semelhan- 
tes nos fazem pensar que a negligência 
de muitos indivíduos em náo procurarem 
alívio aos seus sofrimentos uma vez que 
se encontram com os seus sintomas, lhes 
traz a morte mais cedo do que a que 
lhe foi destinada. Eu acredito-nisto meus 
estimados leitores, por ter provas cabais 
disso. 
| A esposa do coronel aposentado 
Daniels, empresärio do Grand Theatre 
de Leeds, ha bastantes meses que se en- 
contrava recolhida no leito sem poder 
mexer as pernas. 

Aconteceu que em principios de se- 
tembro do corrente ano, estavam naque- 


PANS 


e 


la. cidade o missionário Marta acompa- 
nhado de .sua filha de nove anos, os 


quais a convite do marido da enférma a 


visitaram no seu quarto. 


Depois de terem .rezado fervente-- 


mente, a senhora levantou-se da cama e 
andou quatro vezes dum lado ao outro 
do quarto. Levantou-se no dia seguinte 
de manha sentindo-se bem disposta e 
podendo andar sem ajuda de: ninguém, 
mas... trés horas depois faleceu subita- 
mente. 3 "1 


End 
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0 Fantasnit de Lard Kitchner? 


O seguinte episödio foi registrado 
pelo capitao Neurome e atestado por nu- 
merosos sub-oficiais e soldados: 


«Desencadeia-se um vivo ataque 
alemão, ‘e antes que a massa inimiga te- 


nha alcançado a rêde de arame farpa- 


do, vê-se surgir-uma figura espectral dum 
buraco de. obus ou detrás dum monte de 
terra. Essa espécie de fantasma percorre 
as linhas de uma à outra extremidade, 
indiferente ao fogo de barragem; apro- 
xima-se- das trincheiras britänicas-como 
para inspecioná-las (nésse momento, os 
homens acreditam reconhecer Lord Kit- 
chner ou Lord. Roberts), depois "volta-se 
para o lado dos alemäes que recuam 
em desordem. 


ale 
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0 Testamento Desaparecido 


La Revue Spirite reproduziu de Wa- 
hresleben o seguinte facto ocorrido á sra. 


DTI VIE 


Meu pai morreu subitamente e pa- 


ra entrar na posse da heranca, necessá- 
rio era encontrar um testamento cujo pa- 
radeiro era desconhecido. Passavam-se 
os dias e náo havia meios de o encon- 
trar. Certa noite, estava reunida a fami- 
lia, aflita, quando retiniram golpes como 
se um objeto pesado estivesse a golpear 
o soalho. Esses ruidos se repetiram até 
o dia em que certa família foi visitar a 
sra. L. H. V. R., e esta lhe confiou sua 
aflicáo falando-lhe dos golpes misterio- 
sos. A amiga não revelou surprésa, pro- 
meteu esclarecer .a situacáo. e voltou 
pouco depois com o escritoscópio de Ar- 
nold, aparelho destinado a entrar em 
comunicação com. espíritos. Realizaram a _ 


rá-lo amanhã». 


' VIO: 
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sessão, o aparelho trabalhava com uma | 
velocidade doida: «O testamento está na 
escrivaninha que tu vendeste, vai procu- | 
Efetivamente, a máe se 
lembrou de ter vendido dito móvel a u- 
ma conhecida. Foi a casa desta pessoa, 
as gavetas foram abertas, mas do testa- 
mento, nada! Novamente voltaram a ca- 


sa, mas o testamento nào aparecia! Or- 


ganizaram outra sessáo espirita: «O do- 
cumento continua" na escrivaninha, soce- 
ga e trata de o encontrar !» 

Novamente a máe rumou para a 
casa do comprador. Mas, ainda na rua, 
surpreendeu-se ao ver que êste último 
vinha ao seu encontro entregando-lhe 0 
testamento. Declarou que, inquieto, pós- 


“sea folhear mais uma vez nas gavetas 


da escrivaninha, descobrindo uma gaveta 
secreta em que encontrou o testamento 


em questáo. Desde ésse dia, cessaram 


05 golpes na casa da familia desolada. 


۷ 
as 
e 
"¿e 


A Partida de uma Alma 


Mrs. Sarah Underwood, em seu li- : 
«Automatic, or Spirit Writing, men- 
ciona uma doutora em medlcina que nes- 
tes termos se exprime a respeito de um 
desdobramento de que foi testemunha, 
junto ao leito de um moribundo : 
«Diversos meses atrás — conta” a 


doutora—foi transportado à minha clíni- 


ca, um senhor que eu náo conhecia e 
em estado tao grave que nao dava lu- 
gar a esperança alguma. . * 3 

Definhava éle havia dois- dias, e 
entrou em agonia quando eu. estava à 
sua cabeceira, desolada por nada poder 
fazer em seu benefício. 

Vendo eu que só lhe restavam al- 
güns instantes de vida, pensei no modo 


de prevenir a familia, e, de repente, ex- 


perimentei a sensacáo de uma pessoa a 
meu lado. Voltando-me, fiquei como ful- 
minada ao perceber bem :perto de mim, 
o enfêrmo em pessoa, que acabava de 
morrer. Essa forma espiritual parecia 
não ter consciência de minha presença, 
e olhava seu próprio corpo com expres- 
são de grande espanto mesclado de ter- 
ror. Pús-me, também eu, a observar o 
corpo rígido, e quando me voltei, a for- 
ma havia desaparecido. Mas ficou-me a 
convicção de ter visto a partida de uma 
alma». <. 


% 
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ESPIRITISMO NO BRASIL - 


Sem Fundamento Científico 


Um: comunicado da Sociedade de Medicina 
e Espiritismo do Rio de Janeiro sôbre o li- 
vro do Dr. Silva Mello, «Mistérios -e Reali- 
` - dades Déste e do Outro Mundo» 


A Sociedade de Medicina e Espiri-. 


tismo do Rio de Janeiro, instituto de in- 
vestigação científica, apolítico, que não 
combate religiões e visa, acima de tudo, 


o apuro intelectual e o aprimoramento . 


moral do homem, com personalidade ju- 
ridica e séde própria à Avenida Rio Bran- 
co, 4 (15.2 andar — Salas 1.504/5/6), em 
cumprimento de seu Estatuto (Art. 2.º, 
letra «y»), o qual comete à Sociedade a 
responsabilidade de defender o Espiritis- 
mo, com serenidade, sem, propösito y 
polémica, e sempre em plano elevado, is- 
to é, com o objetivo único de An. 
toda vez que atacado por instituigáo cien- 
tifica ou cientista, sente-se no dever de 
se dirigir ao público, sdbre o último li- 
vro do Dr. Silva Mello, “editado com o 
título de «Mistérios e Realidades Déste « e 
do Outro Mundo». 

O autor declara, a págs. 6 e 7 do 
prefácio, que a obra representa sua ex- 
“periéncia na questão; e contém coisas que 
` todos precisam saber, «GARANTIDA- 
MENTE». E - conclue afirmando, à pág. 
609, no entanto, que «o próprio autor 
reconhece ser» (o livro), «debaixo do 
ponto de vista parti de extraordina- 
ria insignificância.. 

Não apresenta o autor, na obra, o 
resultado de investigações científicas, que 


houvesse realizado pessoalmente. Não é 


lícito ac homem de ciência garantir, em 
questões científicas, o que nao tem base 
na Ciência. Que base idönea adota, pois, 
ao proclamar que a obra contém coisas 
que «garante», para conhecimento do lei- 
tor ? = ۱ 

O autor ainda 0 E rrdeu, 
com caracter sistemático, a investigacio 
da fenomenologia anímica e espirita, ou 
supra-normal, ou metapsiquica, ou para- 
psicologica. Pelo que expds no livro, fi- 
ca-se sabendo que buscou inspiracio em 
tudo que ja se-disse não apenas contra as 
investigações sérias, procedidas por cien- 
tistas de renome, sdbre a fenomenologia 


-consulente, 


temática da fenomenologia espírita, 


de. per: 


paranormal, mas, igualmente, contra os 
médiuns em geral; que ainda náo tomou 


.conhecimento imparcial das modernas in- 
'vestigacoes parapsicológicas; e, finalmen- 
“te, que sua experiência consiste em haver 


comparecido, de regra uma vez, como 
ou espectador, ou curioso, 
perante algumas cartomantes, quiroman- 
tes, grafólogos e médiuns. Trata-se, assim 
sendo, de observações esporádicas, super- 
ficiais, incompletas, que não podiam con- 
duzir a conhecimento exáto, porque lhes 
faltou o critério próprio da investigação 
científica. 

O que dá caracter. científico à i 
vestigação € o método, a S a a 
pesquisa sistemática.” Edison realizou mais 
de 5000 experiéncias, com toda espécie 
de material, até encontrar o fio de bam- 
bú carbonizado, capaz de transformar a 
energia elétrica em energia luminosa, na 
lâmpada de sua invenção. Cesar Lattes 
experimentou incessantemente nos ciclo- 
trons da Inglaterra e dos Estados Unidos, 
até produzir o meson artificial. O Dr. 
Rhine, professor de Parapsicologia da Du- 


' ke University, na América do. Norte, 


realizou mais de 100.000 experiências, até 
que considerasse dados científicos a tele- 
patia e a clarividência. O Dr. Silva Mel- 
lo limitou-se a consultar aqui uma car- 
tomante, alí uma quiromante, acolá um 
grafólogo, e, 'excepecionalmente, um mé- 
dium. Não submeteu qualquer deles a 
pesquisas repetidas, demoradas, sistemáti- 
cas, sob estritas’ condições de contrôle, 
isto é, à prova de fraude. l 

Wilham Crookes, o sábio inglés que ` 
descobriu o thalium, e Charles Richet, o 
médico francés que descobriu a anafilaxia 
ea quem foi conferido o Prêmio Nobel | 
de. Fisiologia, procederam investigação sis- 
sub- 
رت زین‎ _numerosos'“médiuns, cada qual 
i, a experiências de rigorismo 
ی‎ e “até sob contrôle elétrico. Che- 
gando à conclusão de que os fenômenos 
eram reais, preferiram, como expoentes 
da ciência materialista, em vez de atri- 
buí-los a Espíritos, que nào admitiam, 
apresentar o médium como capaz de atuar 
à distância, por via de uma «förca -psi- 
quica», ou «sexto sentido». Desde então 
numerosos cientistas se puseram a inves- 
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tigar a serio os fenömenos espiritas, des- 
tacando-se, entre eles, os que os subme- 


teram a METODOS DE LABORATO- 
RIO, como Botazzi, médico italiano, pro- 


fessor de Fisiologia da Universidade de 


Nápoles; Gatty, cientista e psiquista in- 
glés; Grúnewald, engenheiro e psiquista 
alemáo ; lord Charles Hope, investigador 
psíquico británico; Hoper, físico inglês; 
Imoda, cientista italiano; Mosso, médico 
e fisiologista italiano; Osty, médico fran- 


cés, diretor do Institut Métapsychique In 
ternational, que fez experiências sob còn- . 


tröle de raios infra-vermelhos ; Geley, 
neurdlogo francés, primeiro presidente do 
Institut Métapsychique International, de 
Paris; Harry Price, investigador psiquico 
inglés, que fundou o «London Psychical 
Laboratory», depois*transferido ao «Uni- 
versity of London Council for Psychical 
Research»; Baräo Von Schrenck-Notzing, 
psiquiatra alemäo, que examinou ao mi- 


croscópio um pedaco de ectoplasma, néle. 


encontrando pélos do nariz e células da 
pituitaria. (O ectoplasma proviera do na- 


riz do médium); Troland, psicólogo ame- ' 


ricano, que submeteu a telepatia a testes 
de laboratório; Tyrrell, cientista e psi- 
quista inglés; Watters, fisico norte-ame- 
ricano, diretor da «Dr. William Bernard 


Johnston Foundation for Biophysical Re- ` 


seach» ; e Winther, cientista dinamarquês. 
Com Crookes e Richet, surgiu a Meta- 


psíquica, que é a Ciência acadêmica in-. 


vestigando a fenomenologia espírita e ani- 

mica, sem abrir mão do preconceito ma- 
terialista, e gue nos Estados: Unidos e na 
Alemanha é denominada Parapsicologia. 
Dados estatísticos, recentemente divulga- 
dos, revelaram que, das 38 universidades 
existentes nos Estados Unidos, 36 já cria- 
ram a cadeira de Parapsicologia. 

Para que se .possa fazer juizo exato 
da obra do Dr. Silva Mello, transcreva- 
mos o que diz, à pág. 605: «A telepatia, 
como hipótese, mesmo como simples hi- 
pótese de trabalho, é extremamente grá- 
ve, porque implica na existência de ele- 
mentos fóra do corpo, que devem entrar 
em relação com as células cerebrais, sem 
participação de nossos sentidos!» Depois 
de realizar mais de 100.000 experiências 
de telepatia e de: clarividência — como 
vulgarizou até a revista «Seleções», do 
mês de Novembro de 1946 — cujos resul- 
tados expõe nas obras «Extra-sensory Per- 
ception» e «New Frontiers of the Mind» 
(Nova York, 1937), escreveu o Prof. Rhi- 
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augura aos seus prezados leitores, 


contribuintes, colaboradores e auxi- 
liares, um Ano Novo cheio de pros- 
peridades espirituais, muita paz e 
fraternidade. 

| I-I—1950. 


ne na ultima (Pags. 288/9) : «The research 
itself represents a.critical testing of this 
dogma of the inviolability of the mind’s 
sensory frontier». «That new frontier has 
now been established unless all of us who 
have been exploring it by years of tes- 
ting and many hundreds of thousands of : 
trials have been completely and conti- 
nuingly self-deluded or incompetent, not 
only. at the Duke laboratory but elsewhe- 
re as well. Either delusion is the expla- 
nation of our results or else we have 
found proof that the mind of man does 
indeed have an extra-sensory way of per- 
ceiving. » (Versão: | «A pesquisa em si 
vale por - uma experiéncia critica de que 
é um dogma a inviolabilidade da fron- 
teira sensória da mente». «A nova fron- 
teira tem agora sido estabelecida, a me- 
nos que todos nós, que temos estado a 
explora-la durante anos de experiéncias, 
com muitas centenas de milhares de tes- 
tes já efetuados, hajamos nos enganado 
completa e continuadamente, ou, entäo, 
hajamos sido incompetentes — e não ape- 
nas no laboratorio -da Duke, mais ainda 
em outros lugares. Ou a fraude é a ex- 
plicação de nossos resultados, ou, então, 
encontramos a prova de que a mente hu- 
mana é, realmente, dotada de via de per- 
cepção extra-sensória. >). Huxley e os 
dois Wells, corifeus da ciência materialis- 
ta, na obra de vulgarização científica 
«Science of Life» (Man's Mind and Beha- 
viour), vertida para o brasileiro sob o ti- 
tulo «A Nossa Vida Mental», por Almir 
de Andrade, professor: de Psicologia da 
Faculdade Nacional de Filosofia da Uni- 
versidade do Brasil, referem-se aos testes 
efetuados pelo Prof. Rhine como «cons- 
cienciosas experimentações». (Pág. 280). 
Em matéria de telepatia e de clari- 
vidência, Rhine, nos Estados Unidos, rea- 
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lizou mais de cem mil testes: e Tyrrell, 
na Inglaterra, apenas com o pena de 
de‘ seus pacientes, fez 48.000 testes. O Dr. 
Silva Mello não indica, na obra, que ha- 
ja feito, em qualquer tempo, pelo menos 
um teste, seja de telepatia, seja de clari- 
vidéncia ; ndo obstante, julga.se grande 
autoridade no assunto, capaz de fazer pas- 
sar por crédulos, ingénuos e simplórios 
Os sábios, cientistas e psiquistas que in- 
 vestigaram os factos, e se convenceram 
de que são reais. 


Como ‘se verifica, à luz do Rosto! 


não tem base EN Om a obra do Dr. 
Silva Mello, sóbre «os mistérios e as rea- 
lidades déste e do outro mundo», con- 
quanto o autor GARANTA o que afirma. 
Pela Diretoria da Sociedade de Me- 
dicina e -Espiritismo do Rio de Janeiro, 
DR. LEVINDO MELLO. 
Presidente. 
26 de Outubro, 1949. 


a” "a 


Ecos do 2.2 CEPA 
. A Palavra do Presidente. da F. E. C. 


Ouvido pela reportagem o confra- 
de Osvaldo Mello, Presidente da Federa- 
¢ao Espirita Catarinense e seu Delegado 
junto ao 2° CEPA, teve as seguintes ex- 
pressões : 

«O Congresso Espírita Pan- Ameti- 
cano, além de todas as vantagens apre- 
sentadas, ainda deu margem a que os re- 
presentantes de países estrangeiros verifi- 
cassem o alto grau de progresso do Espi- 


DaF., 


ritismo no Brasil e a sua prática imedia- 


“ta; integrada nas inúmeras obras de assis- 
tência social, disseminadas em todos os 
seus setores. Foi sem dúvida, êsse panora- 
ma inconfundível, que levou uma das 
mais eminentes figuras da representação 
estrangeira a afirmar — «Nós trocariamos 
todo o nosso trabalho espiritual da Amé- 
rica por dez por cento' do Espiritismo 
do Brasil». — Só isso diz tudo». 


Adeus ao Brasil 


Como el eco final de las voces que 
se escucharon en el Congresso Espírita 
Pan-Americano, viene hoy mi palavra al 


microfono de la Hora Espiritualista João, 


Pinto de Sousa, para saludar a los espiri- 


tistas brasileños. Y ha querido el destinc. 


que sea la voz de Cuba la que diga la 
ultima palabra de despedida. Con acento 
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- tierno que transciende el dolor, yo os 


digo ADJOS!. 

He Eidos unos dias en el Brasil, 
disfrutando de la amable hospitalidad de 
la familia espiritista; participe en el mag- 


‘no acto: del Congreso continental y llevo 


en mi el recuerdo inolvidable del afecto 
que me brindaron mis hermanos del Bra- 
sil. Mi conciencia de espiritista, se ha en- 
sanchado ante el panorama de estudo y 
reflexión que he contemplado. Mi pensa- 
miento se ha esforzado por volar hasta la 
cumbre de la. intelectualidad para bañar- 
se en la luz de saber que se desprende 
del movimento espiritista del Brasil. 

He estudiado junto a vosotros y he 
comulgado con vuestros entusiasmos lle- 
nos de sincero sentimiento. Con el re- 


-cuerdo de vuestros trabajos al servicio de 


la más pura espiritualidad, me llevo en 
las pupilas la vision luminosa de vuestra 
hermosa ciudad de Rio de Janeiro. Ciu- 
dad de luces, que son destellos «de har- 
monia que penetran por los ojos y van 
rumbo al corazón; luces como canciones 
de amor, que al vibrar, nos llenan de en- 
canto. 

Y ese encanto es cl que tengo en 
mi, que arrobado de- ensueños, proclamo 
la gracia desta tierra de promission, don- 
de la actividad humana tiene su asiento. 
Tierra de trabajo, tierra de amor, que 
brindas oportunidades a todos los hom- 
bres del planeta, para que vengan aqui, 
levanten su tienda, cultiven el campo, y 
con sudor y sangre de su cuerpo, se con- 
fundan con la tierra, para produzir y ser 
utiles a la humanidad. 2 

Vinimos a Rio de Janeiro, los re- 
presentantes de las organizaciones espiri- 
tistas de America, trajendo a estos lares, 
el saludo de nuestros pueblos en un ane- 
lo fervoroso de paz continental, para que 
cada mación americana pueda: realizar la 
misión que le ha dado el destino. Brasil 
se unió a nuestro deseo y por la palabra 
y el gesto de cada espiritista brasileño, 
nos revele que tiene la misma aspiracion 
de paz de todos los pueblos del conti- 
nente! El Brasil nos ensenó que trabaja 
por la, paz, educando a su pueblo en el 
conocimiento de los poderes del espirito, 
para que pueda ser realizada la unica fun- 
ción de hombre sobre la tierra — que es 
servir al bién. 
4 El , Congreso Espirita Pan- Americano 
encontró tierra abonada, cooperacion en 
el pueblo y las autoridades y se desarrol- 
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ló con él apoyo unanime de los espiritis- 


tas brasileños. Mi voz, que es la ultima: 
palabra deste Congreso, hoy se despide y: 


proclama que el Brasil ha sido el paiz 
cordial y alentador, para el desorrolló de 


la dotrina espiritista en todos los paizes _ 


de América. Ha sido el centro impulsor 
y el foco de luz para el avance de nues- 
tra Obra. Gracias por ello, Brasil espirita ! 
Y mi voz. con aciento tierno .de 
gratitud y despedida, dice: ۰ «Hermanos, 
un hermano de Cuba os abraza com fe 
y esperanza de que seguireis siendo el fa- 
ro americano que oriente a "la nao del 
movimiento espirita universal ! ! !» 
(Despedida do Dr. Miguel Santies- 
teban, representante de Cuba, México e 
Estados Unidos, no 2.2 CEPA — pelo mi- 
crofone da R. R. A-3 Radio Clube, no 


programa da Hora Espiritualista Jodo Pin-- 


to de Souza, em 23-10-49). 


am ~~, 


Revista Espírita 


Conforme já dissemos, A EDIPO — 
Edições Populares Limitada, da Capital, 
está publicando mensalmente, 
portuguêsa, a revista Seal que foi es- 
crita por Allan Kardec —«Revista Espíri- 
ta» (Revue Spirite). 

A Livraria «O Clarim» tem á ven- 
da os números 1, 2 e 3, ‚ja publicados, a 
Cr. $ 5,comcada exemplar. 

Os que desejarem assinatura anual 


devem se dirigir a EDIPO — Edições Po-. 


pulares Limitada — Caixa Postal, 5.138 — 


Sáo Paulo. 
a “a E 


O Espirtismo em Cuba 


- Os nossos prezados confrades cuba- 
nos nos ofertaram um opúsculo da XV 
Concentração Nacional Espiritista Fealiza- 
da na Cidade de Santiago de Cuba nos 
dias 29, 30 e 31 de Marco de 1949. 

O opüsculo, que contém 140 pági- 
nas aproximadamente, constitue um ar- 
quivo espiritual, moral e intelectual de 
inestimavel valor. Além de dar um rela- 


» 


4 
A 


to pormenorizado dêsse grande certame, | 


uma das maiores concentrações espiritas 
realizadas nas Américas ultimamente, en- 
feixa artigos dos escritores espíritas de 


mais evidência no cenário espírita cuba-. 


no, artigos de palpitante atualidade. 
Lendo o opúsculo em apreço os es- 
piritas brasileiros terão a satisfação de no- 


` 


Aj 


tar que o Espiritismo em Cuba se difun- 


de maravilhosamente, contribuindo apre- 


ciavelmente para o estabelecimento ‘da 


“paz, da justiça e da fraternidade no mun- 


do sob a égide do Espírito de Verdade. 

‘Agradecendo a valorosa oferta, apro- 
veitamos a oportunidade para enviar aos 
nossos irmáos cubanos, o nosso abraco 
Íraterno, com os ehr votos de pro- 


-gresso na senda da espiritualidade. > 


S‏ سے 


A Servico da Doutrina 


Comunicado do nosso representante 
em viagem, sr. Onofre Batista : 

«Na minha ultima excursäo realizei 
palestras nas seguintes cidades: 

Araxá: Fiz duas palestras no Cen- 


. tro Espírita «Caminheiros do Bem». O'ti- 
. mos companheiros. A Juventude Espirita 


está em franca atividade. A propaganda 
em Araxa avanga sempre. 

Ibiá: Fiz palestras. _ 

Araguari: Realizei palestras no Cen- 
tro Espírita «Jardim da Luz», que está 


۱ “sob a direção do confrade José Cançado, 
em lingua - 


mas cansado só no nome, porque na pro- 
paganda da Doutrina é incansavel. O 
«Jardim da Luz» possue amplo saláo, que 
fica à cunha nos dias de sessões. Anexo 
ao Centro, o confrade José Cançado le- 
vantou novo prédio para a Aula Espírita, 
que conta com 100 alunos aproximada- 
mente e está empenhado em novas cons- 
truções. 

Guará: Falei no Centro Esp lo- 
cal, que está sob a direção do confrade 


João de Carvalho, vereador da Câmara: 


Municipal local. 
Jaciguara: Falei no Centro Espirita 


. dirigido pelo confrade José Pinheiro Fi- 


lho -e sua exma. esposa. Usou também da 
palavra o confrade Jonas: Alves - Costa, 
vereador da Cämara Municipal de Fran- 
ca. O confrade Jonas Alves Costa levan- 
tou uma tenda espjrita na sua fazenda, 
onde já fiz palestras. 

Cristais: Falei no Cento Espírita 


' dirigido pela confreira Ana Maria Barbosa. 


Franca: Passei algumas horas com o 
companheiro J. Russo. A Casa de Saúde Al- 
lan Kardec está superlotada. Falei numa 
reunião da Juventude Espirita. Nessa oca- 
são usaram da palavra os Drs. Tomaz 
Novelino e Agnelo Morato, bem como 
jovens e outros confrades. A Juventude 
Espirita de Franca esta em franco progresso. 


> 


Ste ote percengcional do URS. 
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INSTITUTO ESPÍRITA DE EDUCAÇÃO 


AV. IRRADIAÇÃO, 152 
(SEDE PROVISORIA) 


S. PAULO 


Prezado confrade: 


A necessidade de criarmos um sistema de edu- 
cacáo nos moldes espirita 6 cada vez mais evidente. As 
fileiras espiritas crescem constantemente em nosso Es- 
tado, e as criancas e os jovens espiritas näo encontram 
estabelecimentos de ensino onde possam formar a sua cul- 
tura e a sua personalidade dentro dos sadios principios 
do Espiritismo. Não podemos, em sã consciencia, descuidar 
desse grave problema. À educação da infância e da juven- 
tude constituem a base do mundo futuro. Se não cuidarmos, 
o quanto antes, de educar os jovens na moral espírita, e 
de lhes dar uma formação cultural espirita, não podere- 
mos desejar, para as gerações de amanhã, um conhecimento 
maior e mais sólido da consoladora Doutrina dos Espiri- 
tos. 


Foi assim pensando que o I Congresso Educa- 
cional Espírita Paulista, reunido nesta capital em prin- 
ES vS اه‎ ano, resolveu criar o INSTITUTO ESPÍRITA 
REREDUCAÇÃO do Estado de São Paulo, destinado a instalar 
no interior numerosos colégios espíritas, e um grande 
Eucrbtuto central na capital. 


Os membros da Diretoria do Instituto, eleitos 
pelo Congresso, resolveram aceitar a tarefa, certos de 
que é ela, no momento, o mais urgente dos problemas espi- 
ritas em São Paulo. Que nos digam os pais espíritas, se 
estamos ou não com a razão. E todos os que pensarem como 
nós, em todo o Estado, que nos deem o quanto antes o seu 
apoio, - pois a tarefa é de todos e só poderemos resolve- 
la em conjunto. 


EDUCAÇÃO E SALVAÇÃO 


en al‏ — ی چو چ سے سے و 
P‏ 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
` Coletaneas do Além 
Paulo e Estevão 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Emmanuel 
Nosso Lar 
Renúncia 
Voltei 
Bôa-Nova 
‚Luz Acima 
Libertação 
- Volta Bocage 
Agenda Cristá 
Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Há Dois Mil Anós 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas de uma Morta 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Alem-Tümulo 
Obreiros da Vida Eterna 


Todas estas obras acham-se á venda 
na Livraria «O CLARIM» — Caixa 
Postal, 1 == Matão — E. S. Paulo 


— 


Usamos o Servigo Postal de Reembolso. 


وه سس ۳ y‏ 


ANO XXVI —E. 5. Paulo — Matäo, 15 de Fevereiro de 1950 — NUM. 1 


Kenisia Internacional 
do ۱ ۸ 


` REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


FUNDADOR : Cairbar Schutel 
DIRETOR : José da Costa Filho >% REDATOR: A. Watson Campélo 
GERENTE : Antonia Perche S. Campelo | 


N. 
94 cv 


Redacäo: Av. 28 de Agosto, n. 301 Oficinas: Rua Rui Barbosa, n. 673 


| | 
| WD LA BT TST. TES 
Qo IN ze = OO 


O Nosso 25º Aniversário 


STAMOS festejando hoje esta Revista se tornasse cada vez mais 
o vigésimo quinto ani- "digna do conceito que sempre gozou en- 
versário de «Revista In- tre os espíritas em geral, do país e do 
ternacional do Espiritis- estrangeiro. 
mo» E o fazemos com Como os nossos leitores sabem, es- 
a alma transbordando ta Revista conta com os melhores escri- 
de alegria, não só por- tores espíritas do país, quasi todos da 

que conseguimos vencer mais uma eta- Capital Federal, e ultimamente vem sen- 

pa, fincando mais um marco na senda do ainda mais enriquecida com substan- 
da propaganda, como também porque a ciosos e oportunissimos artigos de apre- 
obra do nosso querido companheiro Cair- ciados escritores argentinos, que se fize- 
bar Schutel continua avançando sempre ram admirados e estimados no Brasil pe- 
no desempenho da sua tarefa, o que mui- los grandes serviços prestados á difusão 
to nos conforta e estimula no trabalho. da Doutrina Espírita, esclarecendo os re- 

Entretanto, se nos tivesse faltado o sem-  tardatários e se empenhando a fundo 

pre oportuno auxilio dos Bons Espíritos pela confraternização dos povos sob a 

e a cooperação decidida dos nossos pre- égide do Espiritismo. E’ assim que a 

zados colaboradores, assinantes, viajan- Confederação Espírita Pan-Americana, 

tes e auxiliares, estamos certos de que fundada em Buenos Aires, já realizou 
esta Revista não teria alcançado, como dois importantes Congressos, com a par- 
alcançou, vinte e cinco anos de existén- ticipacäo dos espíritas das duas Améri- 
cia, num trabalho árduo e ininterrupto cas, o primeiro, que foi a pedra funda- 
que sempre exigiu e exige, muita ponde- mental, em Buenos Aires, e o segundo 
ração para a manutenção do programa no Rio de Janeiro. Ambos os Congres- 
que lhe traçou o seu fundador. sos atingiram em cheio os seus objetivos, 

Temos feito o possível para que e os seus resultados, embora não sejam 
tal programa, que se resume no estudo “imediatos, irão se fazendo sentir à me- 
do Espiritismo sob o seu tríplice aspec- - dida que a Doutrina avançar, facilitan- 
to de ciência, filosofia e religião, fosse do sobremaneira o trabalho dos que se 
cumprido à risca. Se não o foi, se hou- propuseram a servir a humanidade na 
ve falhas, se não podemos contentar a senda da espiritualidade. 

todos num só tempo, pedimos excusas, ` Estamos plenamente de acördo com 

mas uma cousa é certa e ningüém po-  ésses Congressos, aos quais sempre de- 

derá contestar: fizemos, de boa vontade, : mos e daremos o nosso fraco apóio, con- 

o que nos foi possível fazer para que  siderando que o Espiritismo náo poderá 


Dd 
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se propagar mais amplamente se os es- 
piritas se conservarem entre quatro pa- 
redes. O momento & de acäo, de traba- 
Iho e desprendimento, porque estamos 
justamente na hora H, em que a huma- 
nidade, desnorteada pelo materialismo e 
pelos falsos dirigentes dos povos, anda 
a procura de-um Condutor que satisfa- 
ca as suas justas aspirações, de vez que 
doutrinas, ideologias e religiões, só lhe 
proporcionaram amargores, decepções, 
deixando-a à borda do abismo da des- 
crença, a debater-se contra a miséria fi- 
sica e moral. 

Não precisamos encarecer o valor 
do Espiritismo na solução dos magnos 
problemas humanos. Ele é e será o ver- 
dadeiro Condutor dos povos para as no- 
bres realizações que transformarão o 
mundo num vasto celeiro de paz, com o 
império da justiça e da confraternização, 
sôbre as bases do véro Cristianismo. Aos 
espíritas, portanto, compete lançar os 
seus «talentos» num trabalho decidido, 


coordenado para que o Espiritismo pos-^ 


sa abreviar os tempos com a sua im- 
plantação definitiva no mundo. 
Procurando cumprir fielmente o pro- 
grama desta Revista, temos nos esforça- 
do, na medida do possível, para pôr os 


nossos leitores a par dos acontecimentos, 


Revista Internacional do Espiritismo 


o men 


mais importantes que se verificaram no 
cenário espirita. Avessos ao sensaciona- ` 
lismo, que muitas vezes chega a desfi- 
gurar a verdade, temos dado a lume as 
notícias e escritos vindos de fontes in- 
suspeitas. Neste caso estamos com Allan 
Kardec: E’ preferivel recusar uma notícia 
verdadeira do que publicar noventa e 
nove notícias que não mereçam crédito. 

No prosseguimento do nosso tra- 
balho, temos encontrado mil dificulda- 
des, que foram vencidas, graças ao Al- 
to. Todos sabem que a manutenção de 
uma Revista, como esta, não é tarefa 
fácil, considerando-se o alto custo da 
mão de obra e das matérias primas. Te- 
mos entretanto, mantido em dia as edi- 
ções, sem nos valerimos dos anúncios re- 
munerados, o que significa que o pou- 
co que tem vindo tem sido bem apro- 
veitado. 

Terminando estas breves linhas, a- 
gradecemos, com todas as förgas da nos- 
sa alma, aos Bons Espíritos pelo ines- 
timável auxílio que nos prestaram e, em 
particular, ao nosso amado companheiro 
Cairbar Schutel, fundador desta Revista, 
agradecimentos que tornamos extensivos 
aos nossos distintos leitores, colaborado- 
res, viajantes e auxiliares, desejando a 
todos paz e progresso espiritual. 


Reino Espiritual 


TESE dedicada à memória impoluta de Allan Kardec, Adolpho Be- 
zerra de Menezes, Andrew Jackson Davis, Cosme Marino e de todos 
os grandes trabalhadores da Doutrina dos Espíritos, apresentada pela 

` «Sociedade de Medicina e Espiritismo do Rio de Janeiro» ao 2.º «Con- 
gresso Espiritista Pan-Americano». 


V — Para a Ciência materialista, o 


Reino Mineral é constituido de seres bru- 
tos, ou sem vida; e os Reinos Vegetal e 
Animal, de seres vivos. A Ciência Espi- 
ritualista proclama os minerais, uau io 
na rocha, seres vivos. 

Na acepção materialista, o que ca- 
racteriza O Organismo vivo é a existén- 
cia de protoplasma (A” base de carbono, 
ou de compostos carbônicos : hidratos, 
gorduras e proteinas; água e sais mine- 
rais). O que caracteriza a vida, para a 
Ciência Espiritualista, no entanto, é a e- 


xisténcia, no ser, duma förca dirigente. 


* 


Os minerais nascem, crescem e decom- 
poem-se. No conceito da Ciéncia mate- 
rialista, o mineral cresce por adição. su- 
perposição, ou conjugação de partículas 
de idêntica substância, e de acördo com 
as leis da Cristalogenia. O crescimento, 
contudo, não é arbitrário; é dirigido. A 
fórma natural do mineral é o cristal. O 
cristal está para o mineral como a célu- 
la para o vegetal e para o animal. Todo 
mineral é constituido de minúsculos cris- 
tais, da mesma fórma geométrica e do 
mesmo tamanho. As leis da Cristalogenia 
não foram mero produto de invenção, 
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mas induzidas pelo mineralogista, à ob- 
servacao dos factos. A Mineralogia adqui- 
riu fóros de ciéncia no 'século passado, 
gracas a contribuicao de Haüy, em Paris, 
interpretando as förmas cristalograficas e 
publicando o «Essai d’une Théorie sur la 
structure des cristaux? (1784), o «Traité 
de Mineralogie” (1801-4 vols.) e o «Traité 
de Cristallographie» (1822); de Werner, 
em Freiberg, descrevendo e classificando 
os minerais; e-de Weiss, em Berlim, es- 
tabelecendo a relação entre a posição 
das faces e os eixos dos cristais, com a 
«Lei de racionalidade dos índices». Se é 
exato que podemos obter a cristalização 
pela fusão, sublimação, dissolução e eva- 
poração, dissolução a quente, e resfria- 
mento, e, ainda, por efeito de correntes 
elétricas, essa não é a tórma natural da 
Bubstancias mas iprovocada, artificial. A 
forma cristalina é propriedade geral do 
Reino Mineral. Se o crescimento do mi- 
neral se operasse por simples adigáo, su- 
perposição ou coujugação de partículas, 
mas arbitráriamente, o mineral acabaria 
disforme ; há, sempre, uma fórca a asse- 
gurar as mesmas formas, tamanho, colo- 
ração e pureza para OS cristais, evitando, 
principalmente, a adição, superposição ou 
conjugação excessiva e, portanto defor- 
mante. Além disso, essa fôrça, entre vá- 
rias substâncias, só permite que adiram 
as que convém. Como se verifica, ha 
uma förca controlando, orientando, diri- 
gindo o crescrmento do mineral. Di- 
zem os leigos que o crescimento obe- 
dece às leis. Apenas por si, todavia, as 
leis: não bastam. Tal como no campo do 
Direito, em que as leis, para produzir e- 
feito, precisam de um poder coator, ou 
de fôrça, que as imponha, no mineral 
tambem ha uma fôrça, fazendo com que 
se observem determinadas leis, durante 
seu crescimento. E essa förca, com capa- 
` cidade de orientar, embora muito limita- 


damente, é o Espírito, nos estágios pri- 


mários de seu ciclo evolutivo. Provindo 
da inteligência divina, e sendo Deus per- 
feito, o Espírito, em comêço de vida, é 
uma inteligência. perfeita; como seja in- 
finitesimal, entretanto, suas possibilidades 
são mínimas, sua potencialidade é infini- 
tésima. E désse -primevo é que ela se de- 
senvolve, expande e agiganta, à custdæde 
conhecimento e de experiência adquiridos, 
através dos Reinos Mineral, Vegetal e A- 
nimal, até conseguir a sabedoria necessá- 
ria, isto é, saber e moral em alto gráu, 


ps MNMCE: 


para passar a progredir unicamente no 
Reino Espiritual. 

VI — Julian Huxley e outros cien- 
Listas, sende do conceitos söbre o com- 
portamento animal, afirmam que o pri- 
meiro êrro é admitir que os animais se- 
jam dotados de faculdades superiores do 
Espirito humano, como a inteligéncia, a 
vontade, estados emotivos complexos, co- 
mo a esperança, o temor, ou ainda capa- 
cidade de rapida aprendizagem, de imita- 
¢ao, de memoria, etc. Haveria érro, evi- 
dentemente, em admitir tais faculdades 
nos animais, em grau de desenvolvimen- 
te igual ao do homem, ou pelo menos, 
déle aproximado. Cada animal possui -in- 
teligencia, vontade e paixöes da alma pro- 
porcionalmente a seu grau de desenvol- 
vimento, considerado o ciclo evolutivo 
total do Espirito. O homem tem grau de 
inteligéncia tal, que basta ver um fio e- 
létrico, para lhe não tocar, supondo que 
possa levar choque. E’ conhecida, contu- 
do, a experiência com a minhocz, que 
possüi cérebro rudimentarísimo e levou 
quarenta choques, até que aprendeu a su- 
bir na haste vertical dum tubo de vidro 
em T. ao invés de continuar a caminhar, 
mais comodamente, pela haste horizontal, 
cuja extremidade se achava obliterada 
por uma placa, carregada- de tênue cor- 
rente elétrica. E’ notório que o cão é 
susceptível de amizade, de ciúme e de có- 
lera. E não são paixões da alma ? 

Sôbre o comportamento vegetal e 
sôbre o comportamento celular, têm sido 
realizados estudos interessantes. Sir J. C. 
Bose, de Calcutá, em experiências que 
realizou, informa ter verificado que as 
plantas podem pulsar e transmitir sensa- 
ções como se tossem dotadas de coração 
e nervos. 

O Dr. R. R. G. Canti, filmando cé- 
lulas dissociadas, a grande velocidade, para 
depois projetar em cámara lenta, verifi- 
cou que a célula rasteja ; sente-se atraida 
por outra célula; e caminha para a ou- 
tra, passando por cima dela, ou pondo-se 
a movimentar em sua volta — eviden- 
clando a irritabilidade, e contratilidade e 
a coordenação de que é dotada. 

VII A Ciência materialista, ofi- 
cial ou acadêmica, estuda a Natureza em 
três grandes Reinos materiais — o Mine- 
ral, o Vegetal e o Animal (éste com uma 
sub-divisio — «Reino Hominal») ; a Ciên- 
cia espiritualista, porém, lhe acrescenta 
 logicamente mais um — o «Reino Espi- 


e 


et 


ritual» ou «Quarto Reino da Natureza», 
assunto da presente Tese; indubitavel- 
mente O mais importante de todos, pois 
é néle que existem Deus, Jesus, os Espi- 
ritos, os Principios Espirituais Rudimenta- 
res, em gradacäo infinita. 

A existencia do Reino Espiritual es- 
ta implicitamente revelada no Evangelho 
do Divino Mestre, nos dois Testamentos, 
em todas as Religiões antigas e moder- 
nas, principalmente no Espiritismo cienti- 
fico, bem como nas melhores obras sô- 
bre Teologia, Cosmogonia, Filosofia, Me- 
tafisica, Astronomia, etc. 

VIII -— Deve ser êle estudado ex- 
plicitamente, com método científico e fi- 
losófico, por todas as inteligências livres e 
cultas, emancipadas de preconceitos, a fim 
de produzir bons frutos, benéficos e ne- 
cessários à compreensão segura de muitos 
problemas, até agora insolúveis ao saber 
humano. 

IX — E” um Reino eterno, inde- 
pendente, leve, livre que existe por si 
mesmo, e orienta e governa os três Rei- 
nos da Matéria, que são de vida passagei- 
rá e transitória, e cujos fenômenos lhe 
são determinados pelo Reino Espiritual 
— bem como a vida, o destino, a fórma, 
a duração, a evolução, etc., dos seus ele- 
mentos componentes. - 

E” o Reino da energia de alta vi- 
bragáo, ao passo que os outros Reinos 
são da energia condensada, de baixa vi- 
bração material, cativa e pesada. Pode- 
riamos afirmar que os elementos mais 
evoluidos do Reino Espiritual vém e co- 
nhecem náo só os séres que o constituem 
como os dos demais Reinos, sendo que os 
componentes destes náo podem ver, nem 
conhecer, os do primeiro, que lhes são 
invisíveis e desconhecidos. 

X — Os sêres inteligentes do Rei- 
no Espiritual, Espíritos e Princípios Espi- 


| «Reino Material», 
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rituais vivem em todos os planetas, bem 
como nos Espacos interplanetarios. E’ um 
Reino que tem existência real, tangível 
para o seu meio vibratório, sempre em 
atividade e evolução, com a sua paisagem 
própria, cheia de luz, paz, harmonia, per- 
fumes, felicidade, espiritualidade, elevação. 

XI — No futuro, com o progresso 
que há de vir para a Ciência, não mais 
haverá necessidade de se dividir o estudo 
da Natureza em Quatro Reinos, mas ape- 
nas em. «Dois», que serão o «Espiritual» 


“e o «Material»; o «Espiritual» com duas 


subdivisões — a dos «Espíritos» e a dos 
«Princípios Espirituais» (ou «Almas Frag- 
mentárias») — segundo seu gráu de evo- 
lução espiritual, seu progresso moral, sua 
consciência, sua inteligência, etc.; e o 
com três sabda oi 
— a dos «Mineirais», a dos «Vegetais», e 
a dos «Animais». 

XII — Quando a verdade do Rei- 
no Espiritual fôr admitida pela Ciência 
oficial, o Materialismo terá deixado de 
existir, e a Humanidade, com isso, tera 
realizado um progresso glorioso na estra- 
da larga da evolução moral e espiritual. 

XIII — Ele escapa 4 percepção dos 
nossos cinco sentidos, mas nos é . eviden- 
ciado pelo Espiritismo científico, pela 
Metapsiquica, pelo sexto sentido, pela in- 
tuicdo, pelas faculdades mediúnicas em 
geral, pela consciéncia esclarecida da cria- 
tura em relação ao Criador, que é Deus. 

XIV — E o Reino Espiritual que 
liga e religa, entre si, moral e espiritual- 
mente, o homem e os espiritos a Deus, 
bem como os seres dos quatro Reinos en- 
tre si, pela sintonização das suas vibra- 
ções; e também liga, uns aos outros, os 
diversos planos etéreos da vida, nos Es- 
paços siderais e nos biliões de mundos 
habitados. 

(Continua) 


As preaições do nosso amado Jesus estão se cumprindo em lo- 


da a sua exfensão. Os exercilos se movimentam, e, na lula, cairá venci- 
do aguele gue não estiver bem intencionado, porque é necessário que 
prevaleça a vontade de Deus. No campo do pensamento, dois exercitos 
tambem se movimentam: o que defende o patrimônio espiritual da huma- 
nidade e o gue prelende destruir esse patrimônio a golpes de orgulho, 
de preconceito e de um materialismo maldoso. Prevalecerá a vontade de 
Deus e a Verdade, erguera a sua cátedra em lodos os cérebros e cora- 
ções, á luz do Evangelho. 
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| Trinta Anos Entre os Mortos 


Lr Autor: Dr. Carl A. Wickland ©) (Tradutor : Dr. Francisco Klörs Werneck, conforme 
q سس سس‎ L direitos concedidos ao mesmo). 
(Continuação) 
Sra. G. — Vosso pescoço não dói Sra. G. — Como vos aconteceu caír 
mais agora. do cavalo? 
Esp. — Dói, sim. Esp. — Estavamos subindo uma co- 


Méd. = Não, não döt. 

Esp. — Estou paralítico. Minha es- 
pinha! Não posso mover-me, oh, meu 
pescoço! Não posso mover-me ! Meu pes- 
coço está quebrado. 

Méd. — Podeis compreender que o 
vosso pescoco quebrado ja foi para a se- 
pultura? Vosso corpo físico já não exis- 
te mais. Este corpo está em boas condi- 
ções, mas só o usareis um breve instante. 

Esp. — Não podeis saber como tu- 
do dói. 

Méd. — E” porque conservais tal 
idéia na mente. Como pöde doer tal par- 
te do vosso corpo quando éle ja foi pa- 
ra o tümulo ? : 

Esp. — Como sabeis disto ? 

Méd. — Porque éste corpo nào é o 
vosso. 

Esp. — Como sabeis que meu cor- 
po já foi para o túmulo ? 

Méd. — Porque estais agora aqui. 
O corpo por meio do qual estais falando 
não vos pertence. 

Esp. — E como sabeis disto? 

Méd. — Não quereis compreender. 
Sois teimoso. Bem sabeis que é verdade. 

Esp. — Também ia à igreja e sei 
alguma coisa a respeito de Jesus Cristo. 

ms —*A que igreja ieis ? 

Esp. — A igreja Mennonita. (A Sra. 
G. fora criada entre os Mennonitas). 

Sra. Ge Bim que lugar ? 

Esp. — No Kansas, ha muito tem- 
po. (A Sra. G. vivera alguns anos no 
Kansas). 

Sra. G. — Em que cidade ? 

Esp. — N. (nome). 

Sra. G. — Qual o vosso nome ? 

Esp. — Esqueci-me. Meu pescoço 
061 tanto! 

Sra. G. — Vivieis na cidade.? 


Esp. — Nao, numa fazenda cerca 
de u'a milha ao norte de College. 


Sra. G. — Mas qual é 0 vosso nome? 


Esp. — Tinha um nome, mas ha 
muito tempo que não O ouço. 


lina e o meu cavalo se espantou com al- 
guns coelhos. Então êle caíu, pois não se- 
gurei bem as rédeas. 
Sra. G. — Não ereis então um bom 
cavaleiro. 
Esp. — Não tinha sela. 
dia eu manter-me firme ? 
Sra. G. — Evidentemente não ereis 
perfeito cavaleiro. 


Como po- 


Esp. — Eu era apenas um assala- 
riado. 

Sra. G. — Que idade tinheis ? 

Esp. — Creio que tinha 16 ou 17 
anos. | 

Sra. G. — Como a vossa mīe vos 
chamava ? 

Esp. — Näo me recordo. 

Méd. — Era Mabel ? 

Esp. — Homem nao tem éste no- 


me. Meu ombro e minhas costas estão 
partidos. Meu pescoço está quebrado ha 
anos e anos. 

Méd. — Nao quereis mesmo com- 
preender que já perdestes 0 vosso corpo 
físico ? Qual é o vosso nome? 

Esp. — Chamo-me James. 

Méd. -- Era só assim que vos cha- . 
mavam ? Esta mao é vossa ? (Indicando a 
mao da médium). 

Esp. — Não, Jimmie nunca usou 
anel. 

Med. — Esta mão não vos perten- 
ce; é de corpo que estais usando tempo- 
rariamente e que é de minha esposa. 

Esp. — Muitas vezes vi que as mi- 
nhas máos se haviam tornado pequena. 
Meu nome é James Hoxen. 

Méd. — Deveis ter morrido após 
aquéle incidente. 

Esp. — Minha cabeca ficará sepa- 
rada ? 

Méd. — Teremos que recolhé-la. 
Sois um espírito ignorante e estivestes 
importunando aquela senhora. 

Esp: Que é espírito? 

Méd. — E aquilo a quem estou fa- 
lando. 


Esp. Mas eu sou James. 


= O 


Méd. — Vejo minha mulher quan- 
do olho para éste corpo. Perguntai-o a 
qualquer um dos presentes. 


Esp. — Então eu pertenço a mais 
alguém. 

Méd. — A quem? 

Esp. — (Estendendo os braços em 


direção à Sra. G.) Quero voltar para vós. 
Gosto de vós. 

‘Sra. G. — Nunca mais voltareis pa- 
ra mim. Deveis é ir para o mundo espi- 
ritual. 


Esp — Onde é isso ? 

Méd. — E” o mundo invisível que 
circunda o plano terreno. E 

Esp. — (Aflitivamente). Quero ver 
Jesus Cristo. 

Méd. — Porque gemeis ? 

Esp. — E” meu costume. Curareis 
meu pescoço? 

Méd. — Sim, fazendo-vos compreen- 


der vossa verdadeira situação. Como es- 
pirito ignorante que sois, estivestes im- 
portunando aquela senhora. Usando o «fo- 
go», como o chamais, conseguimos afas- 
tar-vos dela. Estais temporariamente usan- 
do o corpo de minha esposa. Perdestes o 
vosso corpo físico e agora deveis saber 
algo do mundo invisivel em que estais 
agora. 

Sra. G. — Sabeis meu nome? Co- 
nheceis alguém com o sobrenome de G.? 

Esp. Eles moravam mais longe. 

Sra. G. — Conheceis alguém chama- 
do K.? (Sobrenome de solteira da Sra. G.) 

Esp. Eram de outra cidade. 

Sra. G. — Nascestes na localidade 
em que sofrestes aquéle acidente ? 


Esp. Nasci no interior da região. 
Sra. G. — Em que ano pensais que 
estamos. 


Esp. — Náo sel. 

Méd. — Quem é o Presidente atual? 

Esp. — Nunca soube dessas coisas. 
Vivi numa fazenda e fazia os trabalhos 
pesados. Isso foi há muito. Depois puse- 
ram aquéle fogo em cima de mim. 

` Med. — Fui eu quem vos aplicou 
aquéle «fogo»; é eletricidade. 

Esp. — Eu vi o fogo, não é eletri- 
cidade. Seguráveis um aparelho em vossa 
mão e dalí saía o fogo. 

Méd. — Fui eu mesmo quem pro- 
jetou o «fogo». 

Esp. — Vós! Que vergonha. Vós ! 
Fazer isso com um pobre coitado como 
eu! Que maldade. 


Méd. — Estáveis importunando aque- 
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la senbora e ela näo podia continuar a 
viver assim tolhida. Pus aquéle «fogo» 
em cima de vós e então a deixastes em 
paz. ‘Olhai em törno de vos e vereis OS 
espiritos amigos que aqui estao para au- 
xiliar-vos. 

Esp. Há muita gente aquí (Subi- 
tamente EN passou a exclamar). 
Mamãe! Oh, minha mãe! 

Méd. --Ela veio aqui para ajudar-vos. 

Esp. - Oh, minha mãe, porque mor- 
restes? Eu era apenas um rapazinho, fi- 
quei desamparado e tive que aprender tu- 
do sözinho. 

Méd. - Que é que a vossa mãe diz? 

Esp. — Ela diz: «Oh, Jimmie, onde 
você esteve ?» Ela tem andado à minha 
procura, mas não pôde achar-me. 

Méd. — Foi porque estivestes obse- 
dando aquela senhora. Agora deveis ir-vos 
em companhia de vossa mãe. 


Esp. — Ha muito tempo que não 
via minha mãe. 

Méd. — Estamos agora em 1923. 

Esp. — Não foi néste ano. 


Méd. — Estamos no dia 4 de Ju- 
lho de 1923 na cidade de Los Angeles, 
California. 

Esp.—Nío, parece que foi em 1893. 

Méd. Então foi hã trinta anos. 

Esp. — Mas eu ainda estava vivo em 
1896, lene do acidente estive internado 
durante anos. O Ultimo de que me re- 
cordo é 1896. 


Med. -- Entao foi ha vinte e sete 
anos. 

Eip: — Como se Pan tantos 
anos ? RAN eu dormindo ? 


Med. Um pouquinho, mas prin- 
cipalmente importunando pessoas. 

Esp. — Estive trancado anos e anos 
(Preso na aura da paciente). Pensei que 
estivesse morrendo, mas depois que fiquel 
preso um instante, senti-me diferente. T1- 
nha roupas femininas e parecia que era 
mulher, mas meu pescogo me incomoda- 
va e a minha cabeca estava como que 
arrancada du tronco. 

Méd. — Penetrastes na aura magné- 
tica daquela senhora e a obsedáveis. Quan- 
do morrestes, levastes convosco a idéia 
de que o vosso pescogo ainda estava que- 
brado, quando o corpo havia ido para o 
túmulo. 

Esp. — Mas meu pescoço doía sem- 
pre. 

Méd. — Conservastes no vosso pen- 
samento a idéia de que tinheis o pescoco 
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partido. «Como um homem pensa em seu 
coração, assim é êle». Vosso pensamento 
estava concentrado no vosso pescoço par- 
tido e assum não verificastes a modifica- 
ção que se operou - na vossa vida. Este 
corpo, que pertence à minha esposa, não 
tem o pescoço partido. 


Esp. — Vossa esposa? Onde está ela ? 
Méd. — Adormecida. Olhai para os 
vossos pés; eles não são realmente vossos. 


Esp. — Então sou mulher ? 


Méd. --- Só por um instante. Agora 
deveis ir-vos com a vossa mãe. 
Esp. — Mamãe, quer levar-me con- 


sigo ? 

Méd. — Que diz ela? 

Esp. — Ela diz que sim,. mas que 
eu devo pedir perdão àquela senhora alí. 
Mas eu não podia fazer nada, eu não po- 
dia saír. Estava preso e me sentia fraco. 
Agora irei com minha mãe. Oh, mamãe, 


Bem. Adeus. 
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vem levar-me consigo. Serei um bom ra- 
paz. 

Méd. — Agora sereis esclarecido. 

Esp. — Sinto que estou morrendo. 
Minha cabeça está zonza de novo. 

Méd. E uma sensação momen- 
tánea. Pensais que estais morrendo, mas 
isto é porque estais desincorporando da 
médium. Nao morreis, porque ninguém 
realmente morre. O espírito nunca morre. 

Esp. — Terei um corpo melhor ? 

Méd — Sim. Agora esquecei-vos co 
vosso pescoço partido e de vossas dores. 

Esp. — Vou com.minha mãe. Quei- 
ra perdoar-me, minha senhora. 

Sra. G. — Está bem, James. Esque- 
cei-vos do passado. 

. Méd. — Espíritos amigos vos acom- 
ario e ensinarao coisas maravilhosas. 
Pensai- em vossa mae e na Falange do. 


i 


Esp. Adeus. | 


O Espiritismo é... 


ES — Religião sem Oogmas 


Em tödas as religiões há dogmas 
e culto. Quasi tödas assentam as bases 
na crença do maravilhoso e do sobrena- 
tural, com as místicas promessas de uma 
vida paradisíaca no Reino dos eleitos ! 
E por essa razão muitos se escandali- 
zam, quando afirmamos que o Espiritis- 
mo é também Religião, não possuindo, 
contudo, dogmas para ímpôr nem se 
apoiando no maravilhoso ou no sobre- 
natural. Assim é, com efeito. De algum 
tempo para cá viemos procurando de- 
monstrar essa evidência. 

O Espiritismo sendo uma religião- 
científico-filosófica, como tal, essencial- 
mente evolutiva, não podia ter dogmas. 

Dogma, dizem todos os léxicos, é 
o ponto fundamental de doutrina, em re- 
ligião ou filosofia, e dogmatizar é afir- 
mar em tom autoritário: é dar às suas 
afirmações um valor incontestável e in- 
discutivel. 

O dogma, portanto, é a petrifica- 
ção do ensino e a própria morte da re- 
ligiáo. O dogma é contrário ao progres- 
so e à evolução, e caracteriza-se pelo 
absurdo inerente às suas concepções. E 


assim, um dogma não se discute. É, 
portanto, indiscutível. É duro, é rígido, é 
impenetrável. Senão vejamos : E de uma 
monstruosa imoralidade e panteismo re- 
voltante, o dogma do Budismo, que li- 
mita a vida humana à existência terre- 
na, negando ao homem a imortalidade 
pessoal, para absorvê-lo no grande To- 
do! Não menos insinceros são os dog- 
mas da religião Mahometana, que têm 
por base as sentenças do seu fundador, 
reunidas no Alcorão, consideradas como 
revelações divinas! Menos incoerente 
não é o dogma do judaísmo, que se ba- 
seia na vinda, em vão esperada, do seu 
Messias salvador! Menos ilógico e in- 
justo não é o dogma do catolicismo do 
pecado original ! Esse dogma faz todo o 
gênero humano culpado por pretendida 
falta cometida, há muitos milênios, por 
um homem e uma mulher — ou sejam 
— Adão e Eva! Não menos irracional 
é o dogma da santíssima trindade, dos 
três em um! E muitos outros, de reli- 
giões várias, que seria enfadonho enu- 
merar todos. 

O dogma é, portanto, indigesto e 


o cu 


näo se coaduna com o espirito investi- 
gador da &poca. Por isso, o Espiritismo, 


que veiu na sua época, nao tem dogma 


para impör a ninguém. Ao contrario, a 
todos oferece amplas oportunidades pa- 
ra estudar e pesquisar tudo o que pre- 
dica e ensina. Nada impondo, portan- 
to, como objeto de fé. que possa derro- 
gar o livre arbítrio e o raciocinio do 
adepto. Náo sanciona a fé cega. 

«Longe de fazer aceitar cegamente 
—como bem acentuou Léon Denis na sua 
admiravel obra <O PROBLEMA DO 
SER, DO DESTINO E DA DOR» — 
ensina a distinguir o verdadeiro do falso, 
o possivel do impossivel, mediante as 
leis que nos revela com relacäo a cons- 
tituicáo e à função do elemento espiri- 
tual». l 

O Espiritismo é religião, como a 
que melhor o seja, porque tem por fim, 
de facto, religar todas as creaturas num 
só laço de amôr fraterno, sem dogmas, 
sem misticismo e ritual, de qualquer es- 
pecie ! A sua maior preocupação é a 
Caridade, nas suas variadas manifesta- 


ções, difundindo e interpretando os en- 


sinos do Divino Mestre, em espírito e ver- 
dade. 

Como religião, é um refrigério da 
alma. Enche todo o vasio dos corações 
humanos, porque ensina que só se deve 
aceitar aquilo que se compreendeu, ma- 
tando, assim, o fanatismo, a fé céga, e 
estimulando a fé raciocinada, com a ex- 
plicação de Deus e das cousas. 

Explica, ainda, todas as anomalias 
aparentes da vida e mostra à creatura a 
vida por um novo prisma. 


* 
A x 


O próprio século XIX viu serem 
promulgados alguns dogmas dos mais 
contestados e controvertidos: — os da 
imaculada conceicäo e da infalibilidade 
papal, dos quais disse um padre catöli- 
co de grande merecimento: <inspiram 
muito pouca veneracáo, quando se viu 
como sao feitos> (Padre Marchal, O 
ESPÍRITO CONSOLADOR, pag. 24). 

O da Trindade, por exemplo, de- 
finida pela igreja «um só Deus em três 
pessóas>, compreende-se hoje como sen- 
do o conceito do espirito representando 
a Divindade sob trés aspéctos essenciais : 
a Lei, viva e imutavel, é o Pai; a Ra- 
zao, ou sabedoria eterna, € o Filho; o 
Amor, potência creadora e fecunda, é o 
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Espirito Santo. 

Chegamos assim a verificar que o 
Cristianismo moderno, resultou de um 
incómodo legado de religides extintas ou 
quasi extintas, cheias de fórmas mate- 
rializadas e envelhecidas, opondo sérias 
dificuldades a que hoje se reconheça o 
pensamento do seu fundador. | 

No Evangelho nào ha qualquer 
previsáo sóbre dogmas, culto ou sacer- 
dócio. O contrário, é o que se percebe. 
Jesus nào possuía espirito sacerdotal e 
nem era afeicoado às fórmas e práticas 
exteriores. Néle, tudo era elevacäo, pu- 
reza de coração, Humildade e simplici- 
dade. 
' A Religião Espírita, sendo uma 
doutrina de liberdade, como o próprio 
Cristianismo redivivo, não podia estabe- 
lecer dogmas, deixando de observar pre- 
ceitos como estes: «Examinai tudo; abra- 
cai o que é bom» (Thess. V, 21): «On- 
de há o Espirito do Senhor, ai há liber- 
dade». (II, Cor. III, 17). 

O direito de pensar € o que ha de 
maior em nos. Mas, ao homem sempre 
obrigaram a: «crê e não raciocines ; ig- 
nora e submete-te; fecha os olhos, e 
aceita o jugo !...» 

Muitos séculos de trévas, impuse- 
ram ao homem a prostergação humilhan- 
te do sagrado direito de pensar e usar 
a Razão em todos os atos de sua vida. 
A razão, que é de de facto o instru- 
mento seguro que Deus concedeu à cria- 
tura para descobrir a si mesmo; essa 


‘mesma Razão que, segundo Fenelon, é 


sinónimo de Deus, levando-o a dizer, 
num momento de profunda inspiração — 
«O! Razão!» — não és tú o Deus que 
procuro ?» — tem sido menosprezada mi- 
seravelmente, desde todos os tempos, im- 
perando um dilema «entre dois erros: um 
que afirma e outro que nega; um que 
diz ao homem: cré sem compreender; o 
outro que lhe grita; morre sem esperar !» 
(L. Denis — CRISTIANISMO E ESPI- 
RITISMO — pag. 171). 

Tais foram os exageros teolögicos, 
que arrastaram a humanidade à dúvida 
e à negação. O milagre ardilosamente 
explorado produziu uma série enorme de 
malifícios. 

A experiência e a razão têm hoje 
demonstrado a impossibilidade do mila- 
gre, porque Deus a si mesmo não se 
contradiz, e que as leis da Natureza são 
leis.divinas, e como tal não poderiam so- 
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frer alteração, porque são elas que re- 
gulam a harmonia do Universo. 
* 
-x x 

A crenga na imortalidade que, mo- 
dernamente, a Religião Espírita veiu tor- 
nar acessivel a todos, já afirmava ‘Pla- 
tão — é o laço que une toda sociedade ; 
despedaçai êsse laço e a sociedade se 
dissolverá. 

A principal finalidade da‘ Religião 
Espirita é restituir aos homens a fé per- 
dida, incutindo-lhe no ânimo e na cons- 
ciência um novo alento para poder su- 


— c - 


portar a vida com todos os seus altos e 
baixos. 

E assim, senhor das novas luzes 
projetadas por essa Religiáo, deixou o 
homem de ser para si um mistério vivo. 

A morte, o eterno pesadélo de to- 
das as geragóes, deixava ao seu alcan- 
ce a porta larga, pela qual poderia con- 
seguir a imortalidade, através das suces- 
sivas reencarnacöes, na Terra e nos vá- 
rios mundos habitados! i 


J. B. Chagas. 


(Continua) 


PONTOS DE VISTA — 


O Espiritismo não se presta, nem 
apareceu para mistificação e exploração 
de ninguém. Só procura explorá-lo e 
mistificar em seu nome quem não o co- 
nhece suficiêntemente, conhecido, claro. 

Quando foi do desaparecimento do 
menino Carlos Alberto, em Copacabana, 
houve «tendas espíritas» que se valeram 


de seus caboclos e pretos velhos para 


saberem do paradeiro do garoto. «Uma 
da gávea, recebeu um irmão do Espaço 
que deu o serviço. Disse onde estaria 
vivo o infortunado pequeno; em tal can- 
to, assim... assim...», noticiou um jornal. 
Entretanto, o pequeno já não existia 
mais, tragado que fôra nas ondas... 
j Desmoralização para o Espiritismo ? 
De modo nenhum, que o Espiritis- 
mo de verdade, que é aquele codifi- 
cado por Allan Kardec, requer estudos 
sérios, escrupulosos métodos de traba- 
lho, muito raciocínio e muita análise. Não 
póde assim, ficar a mercê de ignoran- 
tões e ‚mistificadores, que andam abar- 
rotando «tendas espíritas», que, de espi- 
ritas só têm o nome e as incipientes prå- 


ticas mediúnicas. 


* * 
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A Mediunidade, que é aquele ba- 
tismo do Espirito Santo de que nos fa- 
la o Evangelho, está penetrando tudo: 
a Vida em si mesma, a poesia e a pro- 
sa, as novelas de rádio e as peças tea- 
trais, a literatura e a música. Trata-se 
de um filão ainda por explorar. E que, 
um dia, explorado, inspirará mais artis- 
tas e mais obras de arte do que todos 
os outras filões. 


LEOPOLDO 
MACHADO 


Penetra, agora, a Ópera, inspiran- 
do um lindo drama musical, -O ME- 
DIUM. | 
O MEDIUM é ópera, de Giancar- 
lo Menotti, recem-representada no Tea- 
tro Cinderela, do Ministério da Educação. 

O enredo: um médium que se a- 
costumara a roubar dinheiro com falsas 
sessões espiritas. Vade retro, médium das 
Arabias! Mas, numa das suas reuniões, 
dá de frente com uma autêntica mani- 
festação espirita: a voz da filha morta 
de um casal de clientes seus, que o des- 
mascara. Que bom que, em todas as 
reuniões mistificadoras e a todos as ex- 
ploradores da Doutrina aparecesse, sem- 
pre, um espirito, que desmascarasse o 
embuste. ` 

O crítico diz que as partituras são 
belissimas, os cenários lindos e a peça 
digna de ser ouvida e vista. 

à * 

hs X 

Os fenómenos espiritas sáo de to- 
dos os tempos. 

Caligula, um dos cesares de mais 
triste memória, aquele monstro humano 
que desejava tivesse a humanidade uma 
s6 cabega para éle decepá-la com um 
só golpe, morreu, para a felicidade do 
povo romano. Näo teve, tal o ódio do 
povo, as pompas reais. O Espirito, ati- 
rado assim no Espaco, protestou. E tan- 
tas fez, e tais assombracöes provocou, e 
apareceu, indignado, a tanta gente, que 


foi preciso desenterrar-lhe o corpo, 
promover-lhe a honraria devida por 
sua posição de imperador, para tudo 
normalizar-se. 


— 10 — 


Ora, factos histöricos ‘como este, 


conforme nos conta Suetonio, que a coi- 


sa com os Espiritos que desencarnam 
náo é bem como está na Escritura: «De- 
pois de morte, vem o julgamento.» 


x 
X x 


O Problema do Café 


O quilo do Café estava a Cr. $ 
2,40 em po. A Cr. $ 1,80 em grao, quan- 
do a política do Estado Novo achou por 
bóa medida económica proibir a sua 
plantacäo, incinerar milhóes de sacas pa- 
ra valorizar o produto. Isso, no mesmo 
passo em que milhares de familias nào 
tinham recurso para tomar, regularmen- 
te, um cafezinho a horas certas. 


A saca do café ja subiu a mais de 


Mil Cruzeiros. 

O café míüdo vai para Cr. $ 25,00. 
E o cafezinho, que se toma, hoje, de pé, 
sem o palito e o copo dágua, vai para 
0,50 centavos. 


Quem isto escreve, passando pelo: 


municipio de Dobrada, que produzia o 
melhor café de S. Paulo, de uma cultu- 
ra de 167.000 cafeeiros, viu, apenas, uns 
6.000 mal tratados. 

A Natureza vinga-se agora, dolo- 
rosamente, de nossa falta de critério ad- 
ministrativo e de humanidade. 

Ora, se isso se passa na Terra que 
é a Patria do Evangelho e o Coragäo 
do Mundo... que dizer das outras terras? 

Coração do Mundo e Pátria do 
Evangelho... concordamos que para is- 
so tenha sido preparado o nosso país. 
Mas, náo será para o futuro, quando 
essa gente cheia de politiquices e de am- 
bições fôr precipitada ás trevas exterio- 
res, onde ha chöro e ranger de dentes, 
para que, então, o Brasil e a Terra se- 


jam habitadas por Espíritos mais perfei- 


tos e humanitärios ? 

Pelo menos, Emanuel ja ditou da 
Espiritualidade. que, já agora, só Espiri- 
tos que tenham permissáo especial do 
Pai podem reencarnar na Terra. 


* 
x x 


O Censo de 1950 


Vem aí mais um recenceamento 
decenal. 
O Brasil vai saber quantos somos. 
E o Espiritismo, o número exáto 


de profitentes com que deve contar, que 
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enter 


.Sáo os que tiveram a coragem e o es- 


crúpulo -de . declinar. o Espiritismo como 
a religiao que professam. 


A coisa está, justamente, na reli- 


' giáo, de vez que, para muitos «espíritas», 


espiritismo nao é religião. E' ciência e 
filosofia, sómente. Acontece, entretanto, 
que a filosofia espirítica e a ciência dos 
Espíritos são ainda negados pela civili- 
zação oficial, que é puramente materia- 
listas, enquanto até os poderes públicos 
já reconhecem o Espiritismo como reli- 
gião, pelas obras humanitárias que êle 
mantém por roda parte. 

O espirita, para quem o Espiritis- 
mo é sómente ciência e filosofia, que 
religião declinará como sua, quando fôr 


recenceado ? 
* 
x x 


Levas de Ex-homens 


Diariamente passam, rumo a S. Pau- 
lo e Minas, em caminhöes incömodos, 
levas e levas de retirantes. Viajam sem 
o minimo confórto e sem a menor hi- 
giene, ao longo de viagens estúpidas, 
capazes de aniquilar frades de pedras. 
São mulheres, homens, crianças e mo-. 
ços, verdadeiros rebutalho humano, à 
mingua de todo o amparo e proteção 
oficiais. Verdadeiros êxodos de filhos de 
uma mesma pátria. Filhos de uma pá- 
tria que entretanto, manda buscar no es- 
trangeiro deslocados de outras raças e 
de outros climas, sob mil e uma garan- 
tias oficiais, com todo o confôrto, hos- 
pedando-os oficialmente. Melhores tra- 
balhadores do que nossos nordestinos ? 


Não o cremos. E quem lê o que é o 


sertanejo nordestino em Euclides da 
Cunha, e quem o conhece in loco, como 
nós, também não o acreditará. 

Está direito, isso? 

Parece que nem direito, nem hu- 
mano, nem cristão. 

Vamos amparar estranhos, filhos 
de outras terras e de outros climas. 

Mas, deixar que viva e morra a 
mingua de tudo irmãos nossos, para cer- 
car de garantias, dar trabalhos e assis- 
tência de toda sorte e advenas de ou- 
tras terras e de outros climas, ,. 


* 
x x 


Estão me desenterrando ! 


% 


A historia € longa e triste, e estä 
em A MANHA, de 11 de Dezembro. 


Trata-se de uma irmä muito infe- 
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liz, que se acusa de ser, teoricamente, 
a causadora da morte do irmäo. 

Com sacrificios inauditos, comprou 
a Carneiro perpétuo do irmäo, no cemite- 
rio de Jacarepaguá. Mas, ha, na quadra 
12, cova 6268, o nome de outro defun- 
to. Ela reclamou. O administrador, en- 
colerizado, respondeu-lhe: <O que se 
perdeu ali? Um monturo de ossos, uma 
podridão: Aquilo, eu botei no monturo !» 

Foi, exatamente isso que o Espiri- 
to viu, no Espaço, e veio protestar, di- 
zendo à irmã: «Bela, vai ao cemitério : 
estão me desenterrando». 

Conta a propria írmã, d. Jurema, 
ao jornalista: <Certa vez, meu marido 
pulou da cama, pois, ouvimos perfeita- 
mente uma voz alta, dizendo: «Bela, 
vai ao cemiterio, estão me desenterran- 
do.» Sendo eu de formação católica, não 
acreditei, julgando que fosse qualquer 
alucinação minha. Mais tarde, porém, 
viemos a saber, pelos factos, que era 
mesmo um aviso do Ary.> 

«São segredos, estes, da Natura», 
como diria o poeta, que só o Espiritis- 
mo explica satisfatoriamente. 


* 
¥ * 


Uma ligáo de defunto. 
Oscar Withenack, E hate de 


um jornal de Denver morreu. 
Seu cadaver metido no esquife, a- 


guardava-se a cerimonia da encomenda- 
cáo do cadaver. Mas, nem o padre, nem 
o cöro chegavam. 

As pessoas. que o esperavam, ou- 
viram distintamenie a. voz do morto, por 
fenömeno de voz direta: «Este entérro € 
o meu, e tem-se que fazer o que eu 
mandar. O clero é uma corja. Nao que- 
ro padres, nem cänticos religiosos. Es- 
tes funeraís háo de ser perfeitamente 
racionais. Sou ateu ha muitos anos, e 
continúo sendo-o depois de morto.» 

E a voz do defunto, que se ouviu 
distintamente sem sair dos labios do de- 
funto estendeu-se ainda mais, desancan- 
a Igreja, a religião, a Biblia, a crença 
em Deus. E concluiu, depois de leve 
pausa, distintamente : <Isto etudo que 
eu tenho a dizer». 

O telegrama estä no Diario de No- 
ticias, de 5 de Novembro. 

As lições a tirar de tudo isso: 1) 
Que os factos espiritas se sucedem, a 
despeito de tudo, e até provocado por 
espiritos que, mesmo depois de de- 
sencarnados, confessam seu ateismo ; II) 
Que o morto nao muda de opiniäo com 
a morte, apenas; III) Que as formali- 
dades religiosas não passam de simples 
formalidades religiosas; IV) Que nao 
ha igreja, nem clero que possa, ja ago- 
ra, impedir que os Espiritos voltem co- 
mo querem e entendem, numa prova, 
concreta dos sinais dos Tempos... i 


m 


© Fenómenos de Materialização © 


INTRODUÇÃO 


Nunca me passou pela mente a 
idéia de vir, um dia, a assisłir à pro- 
dução de fenómenos da inconteste re-' 
levância dos que relatei nesta série 
de trinta e trés crönicas, as quais fo- 
ram insertas na «Revista Internacional 
do Espiritismo». Defeituoso ainda, e 
bastante, julgava näo merecer tao su- 
blime graca, gue s6 a posso conce- 
ber por obra de misericördia e de 
acréscimo, do Alto. Sem pretensões 
outras que não as de dedicar-me ás 
lides do Espiritismo, trabalhando, quer 
como assistente, quer como explica- 
dor da Doutrina e quer como médium, 
que o sou de algumas modalidades, 


mercê de Deus, não podia alimentar 
tal pretensão. 

Na minha peregrinação espírita, 
que data da adolescência, não se me 
apresenlära, até ser fundado o Grupo 
Espírita «André Luiz», para o que me 
honro de haver concorrido, uma opor- 
tunidade de assistir a trabalhos de 
efeitos físicos, a não ser de simples 
sessões de mesas girantes, aliás com 
resultados positivos, pois delas sur- 
giu, pelo menos, uma conversão va- 
liosa, na Cabana Espírita «Abel Go- 
mes», em Astolfo Dutra, Minas Gerais, 
que também me ufano de ter ajuda- 
do a fundar, e uma sessão no Grupo 
Espírita «Pedro», em Macaé, Estado 
do Rio de Janeiro, onde tive oportu- 
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nidade de assistir & producäo de fe- 
nömenos de voz direia e de modela- 
gem, em parafina, de que guardo in- 
deléveis lembranças, pois foi aí que O 
espíriio garrido de Jesuino, que os 
espíritos guias dizem Já haver rein- 
carnado, me fez oferta de uma luva 
de cera, que trouxe e guardei, por 
muito tempo, com invulgar carinho, 
contrariando minha filha que, então, 
chegava a chorar de medo da reli- 
guia, gueixando-se de a ver, em so- 
nhos, a assusiä-la, esta mesma filha 
que, aliás, mais tarde, havia de, co- 
mo eu, sentir indescritíveis emoções 
com a produção de fenômenos seme- 
lhantes e de maior envergadura, à 
nossa vista, como os hei relatado. 
Entreguei-me ao afã de produ- 
zir algo no Grupo, sem maiores preo- 
cupações, na doce espectativa do 
cumprimento de um dever. Os fenö- 
menos foram-se produzindo numa es- 
cala ascendente e progressive, em 
número e importância, ocasional, ex- 
pontânea e naturalmente. E eu os fui 
assistindo natural e guasi displicente- 
mente. Só decorridas algumas sema- 
nas, quando a relevância dos pró- 
prios fenômenos já se me afigurava 
flagrante é que se apoderou de mim 
o pensamento de registrar e divulgar 
o que ia assistindo e verificando, nés- 
se campo fenomênico verdadeiramen- 
te transcendente, aliás advertido pe- 
los próprios espíritos, que mo suge- 
riram, por voz direta. Data daí o meu 
pálido trabalho, representado na co- 
ordenação dêstes rudes e despreten- 
ciosos relatos. Tratei de me apare- 
lhar, como pude, das cautelas e dos 
recursos disponíveis para pesquisar, 
sem .afelação científica a natureza e 
a aulenticidade dos factos, colocan- 
do-me muitas vezes num plano de es- 
pectativa, dentro do qual me fôsse 
possível usar, simultaneamente, o co- 
ração e o cérebro. Fiz os possíveis 
ensaios nêsse sentido e trabalhei co- 
mo era humanamente possível traba- 
lhar. De algum modo procurei exer- 
cer um aconselhável contrôle dos fe- 
nômenos, embora não lhe pcssa cha- 
mar, em linguagem rigorosamenie 
científica, uma perfeita pesquisa. Fal- 
tam-me recursos materiais e dotes 
culturais para tanto. Não dispunha de 
um g :binete de alta aparelhagem, ri- 


ca: e moderna, nem meios de obtê-lo. 
Nem preocupação maior com êsse 
intuito, evidentemente, me empolgava. 
Nêsse campo complicado e misterio- 
so estava quasi tranquilo. Chegava 
mesmo a considerá-lo quasi que in- 
teiramente desnecessário, por confiar 
na probidade moral dos médiuns e 
na elevação e sinceridade do am- 
biente, formado por uma plêiade de 
assistentes valiosos e decididos, pos- 
tos acima da mínima suspeita. 

A hipótese de fraude estava as- 
sim in limine, como que posta à mar- 
gem. Se não conhecesse os médiuns, 
de ha bastante tempo, e não tivesse 
a garantia de companheiros de ine- 
gável ciso, que os conhecem «como 
a palma de minhas mãos», certo me 
bastaria, para desviar a hipótese de 
trapaça, a eloquéncia dêste racioci- 
nio. Com efeito, ha fraude, subôrno 
ou embuste, parece-me, quando e 
onde esteja em jógo a idéia de ga- 
nho, de lucro, de vantagens e bene- 
fícios materiais, direta ou indirelamen- 
le! Não ha, néste particular, nenhum 
interésse, ao que presumo, de ordem - 
monetária ou simplesmente material a 
salvaguardar. Portanto, penso não ser 
êsse o caso. Prefiro arredada seme- 
lhante suposição, sumamente ofensiva 
à dignidade dos médiuns e dos com- 
ponentes do Grupo, pessoas concei- : 
tuadissimas não só nos meios espiri- 
tas como em todos os setores sociais, 
alguns deles, ao demais, portadores 
de títulos científicos. Além disso, os 
fenômenos, conforme tenho confirma- 
do, repetidas vezes, são um mero co- 
rolário do objetivo real das sessões 
do Grupo, gue é, indiscutivelmente, o 
alivio e a cura das enfermidades fi- 
sicas alheias, coisa que, para alegria 


“minha, tem sido amplamente consta- 


tada, em casos específicos. A causa 
primacial dos trabalhos a que me es- 


tou reportando é a cura, por proces- 


sos diferentes e incompreendíveis, por 


“enquanto, para as deficientes luzes 


da ciência oficial. O objetivo dos fe- 
nômenos propriamente ditos, é de or- 
dem secundária embora, como sou o 
primeiro a reconhecer, sejam de 
grande valia, quando suficientemente 
comprovados, douirináriamente falan- 
do. Aliás, os cuidades maiores dos 
guias espirituais do Grupo sempre fo- 
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ram conduzidos por &sse caminho e 
tomados nésse exáto sentido e com o 
caracter dessa compreensáo. Por isso 
mesmo o maior desvélo sempre tem 
sido endereçado, preferentemente, 
com finalidades de alivio das dores 
humanas, comportamento perfeitamen- 
te compreensível, porgue justo e ló- 
gico. E quando se dava a eclosäo 
dos fenômenos e o espírito de vigi- 
lancia e oracáo dos assistentes era 
invadido pelo natural espírito de cu- 
riosidade fascinadora, os mesmos 
guias espirituais os advertiam, respon- 
sabilizando-os pela falta de éxito, na 
assisténcia aos sofredores, caso se 
viesse a constatar. 

Em Espiritismo, o facto, compro- 
vado pela experiência, pela observa- 
ção e pelas deduções lógicas e con- 
cludentes, ainda é matéria de 1.º or- 
dem. De nenhuma maneira póde, em 


sã consciência, substituir-se. Todavia, . 


quando o facto se verifica e compro- 
va, aliado ao benefício comum, oca- 
sionando a realidade da eclosáo si- 
mullánea de acontecimentos que reu- 
nam o útil ao agradável, o seu valor 
e a sua importancia aumentam muito 
de significação e o seu alcance é 
muito mais profundo e objetivo. 

Os fenômenos descritos são de 
molde a impressionar, ainda que não 


possam representar, por falla de um. 


conirôle mais positivo, ao serem re- 
duzidos à expressão científica, a últi- 
ma palavra em matéria rigorosamen- 
te incontestável. Mas, verificadas as 
condições precárias do ambiente ma- 
terial em que se produziram e a re- 
levância dos benefícios déles decor- 
rentes, reiletindo surpreendentes e be- 
néficos efeitos, ficará provado gue a 
coisa muda completamente de figura. 
Com efeito, dos relatos constam ca- 
sos relevantes de cura de enfêrmos, 
de conversão, de algumas edifica- 
ções e de outras tantas confirma- 
ções de fé. Isto só, isoladamente, 
jushficaria o valor das sessões em 
que se deram e constataram tais coi- 
sas e atestariam a oportunidade da 
sua divulgação. Ainda que os fenô- 
menos de materialização pudessem 
dar margem a dúvidas e a contesta- 


ções — e nem porisso, talvez, seriam . 


inverídicos -- à beleza das suas res- 
sonâncias benéficas e consoladoras 
bastaria para compensar as fadigas 
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suportadas e os possíveis sacrifícios 
dispendidos, honestamente e com o 
pensamento puro de amor ao próxi- 
mo, visando o bem estar geral e não 
apenas a satisfação de um pensamen- 
to traiçoeiro de méra curiosidade. 

Quem quer que tenha umas tin- 
turas de Espiritismo sabe, ao demais, 
que os fenômenos de materialização 
são, não apenas de possível consta-. 
facäo, mas também e simplesmente 
normais e quasi vulgares e corriquel- 
ros como comprovadores da sobre- 
vivência do espírito. 

Quem poderá ignorar, evidente- 
menle, os factos observados e posili- 
vamente comprovados por William 


“Crookes, o famoso físico inglês, com 


o concurso da célebre médium Flo- 
rence Cook, fenômenos esses que, co- 
mo se sabe, foram constalados por 
Ernesto Bozzano ? 

Que maravilha não foi, realmen- 
le, as materializacóes sucessivas, du- 
rante dois anos, do espírito de Katie 
King ?!... E os fenômenos produzidos . 
por Elizabethe d'Espérance, quem po- 
derá descenhecê-los hoje em dia? 

Que perfeição as materializações 


de Yolanda, de Ana, e de Maria a 


Dansarina l... 

Mas... para que ficar, apenas, na 
citação dos casos considerados clás- 
sicos, ocorridos no estrangeiro ? 

Entre nós e com gente nossa há 
coisa apreciável. Basta recorrermos 
ao manuseio de «Fenômenos e Mate- 
rializações», de M. Quintão, de «Tra- 
balho dos Mortos», do Dr. Nogueira 
Faria para que figuemos deslumbra- 
dos com o tomar conhecimento dos 
factos produzidos através da médium 
Mme. Prado, em Belém do Pará! 

Frederico Figner não escondia, 
quando em vida, o seu entusiasmo, 
pessoalmente e pela imprensa, ao nar- 
rar O facto da materialização de sua- 
filha Raquel. 

Pedro Granja, no seu vitorioso 
« Afinal, Quem Somos ?», cita um pu- 
nhado de factos noláveis, désse teor, 
verificados no nosso pais, por pes- 
soas credenciadas e insuspeitas. 

Antonio Jose Trindade, no seu 
curioso «Factos-subsidios para a his- 
tória do Espiritismo», põe-nos vibrá- 
leis e oprêssos com a narrativa im- 
plícita no capítulo intitulado «Uma 
noite pavorosa», a página 107, des- 
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crevendo-nos estranhos e grandiosos 
fenómenos de materializacáo múltipla 
e concumitante. 

Os jornais de grande tiragem, 
circulantes no país, «Diário da Noite» 
e «A Noite», do Rio, teem publicado 
numero*as reportagens sôbre fenóme- 
nos de efeitos físicos, ilustrados com 
copioso documentário fotográfico, cu- 
ja autenticidade ninguém, em sá cons- 
ciéncia, poderä invalidar. 

Haverá quem desconheca os ca- 


sos de materializacáo, em S. Paulo, . 


dos espíritos da Irma Noiva e do Pa- 
dre Zabeu ?!... 

Ainda ha pouco tempo saiu do 
prélo o livro do Dr. Carlos Inglez de 
Sousa, precisamente intitulado «Pa- 
dre Zabeu Kauffman—espirito missio- 
nario do Além», em que se relata, de 
forma a náo admitir dúvidas, a re- 
producáo desses curiosos fenómenos. 

No Centro Espírita «Inicianies 
da Verdade», em  Nilerói, por inter- 
médio de Olavo Alves da Silva, ao 
gue nos asseguram pessoas de con- 
fianca, teem-se produzido inúmeros 
casos dessa natureza. 

. O médium Cosme, também de 
S. Paulo, tem assombrado os gue 
teem assistido os fenömenos que a 
sua mediunidade produz, tanto no seu 
Estado Natal, como föra de lá. 

Para gue prosseguir? Seria um 
desfilar interminável de acontecimen- 
los notaveis... 

Provado esta, a saciedade, que 
fais fenômenos não representam sim- 
plesmente hipóteses, mas realidades 
positivas, demonstráveis e demons- 
iradas. 

A possibilidade de fraude houve- 
a em todos os tempos, a respeito e 
a propósito dos mais variados assun- 
fos. Mesmo no que tange ao nosso 
caso, eu mesmo já o constatei. Isto 
se deu com o «médium» Sebastido 
de tal, num Centro dos nossos subur- 
bioz, cuja diretoria — diga-se de pas- 
sagem e para fazer justiça — não era 
conivente com o trapaceiro, profusa- 
mente divulgada pelo matutino «A 
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mare. 


Manhä» e pelo vespertino «A Noile». 
O referido indivíduo não trepidou em 
disfarcar-se, grosseiramenie, com u- 
mas barbas posticas e outros obje- 
tos, com que tentou ludibriar a boa 
fé dos gue lhe assistiam a pantomina. 
Tal embuste, tao grave quanto gro- 
tesco, chegou é verdade - a impres- 
sionar 03 menos avisados. | 

Os que privam mais de perto 
com o caricato espertalháo, chega- 
ram a protestar contra o que eles 
chamavam de difamação e calúnia 
Todavia, observado, o sujeito, por al- 
guns cientistas da Sociedade de Me- 
dicina e Espiritismo, o resultado re- 
dundou negativo, pois o espírito, não 
se animou a «materializar- se...» E’ bem 
de ver-se, portanto, que não prelen- 
do destruir a possibilidade de fraude 
por aí além. 

Os fenômenos que assisti no 
«André Luiz» e que andei relatando, 
pareceram-me auténticos e, nada ten- 
do de gue duvidar, não relutei em di- 
۷۱۱۱08. los. Limitei-me a descrever 
aquilo que vi, constatei e senti, sem 
fantasias nem artifícios. 

Depois desses factos que aí es- 
tão registrados, nenhum outro mais, 
dessa nalureza, assisti que deveras 
merecesse divulgação: uns por se- 
rem destituidos de imporlância, quasi 
bisonhos, orçando pela vulgaridade; 
outros, por se me afigurarem duvido- 
sos, à falta de meios de comprova- 
ção, embora de aparente singularida- 
de e trafiscendência. 

Eu só vulgarizo o que me pare- 
ce certo e útil. Foi com éste pensa- 
mento gue escrevi esta série de cró- 
nicas. Oxalá alcance o objetivo visa- 
do: servir de esclarecimento aos cép- 
ticos e de ilustração aos crentes. Es- 
sa a maior recompensa que, porven- 
lura, possa almejar, em favor da ha- 
manidade vacilante que aí está, o 
meu fragílimo esfôrço de cooperação 


espiritual. 


Amadeu Santos. 
Rio, Agosto de 1949. 


Lembrai-vos de que ninguém póde servir a dois senhores ao mesmo 
fempo e que o reino de Deus só pertence aos que cuidam das cousas de 
Deus. Porisso fazei ludo com o pensamento voltado para a vida do espírito, 
se realmente desejais ser felizes quando ingressardes no mundo espirilual —C. 
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A Insignificância de um Livro e de uma Atitude 


Procurando 


Fenômenos 


na Rua 


Estranha posição de um homem de ciências, 
que foge aos métodos científicos e procura 
condenar ao ridículo os que os praticaram 


(Especial para a «Revista Internacional do Espiritismo»). 


M palestra proferida na Fede- 

ração Espírita do Estado de S. 

Paulo, em Dezembro último, 

o conhecido jornalista e expe- 
rimentador espírita, sr. Odilon Negrão, 
classificou o recente livro do prof. Silva 
Melo, «Mistérios e Realidades Déste e do 
Outro Mundo», como, «de certa manei- 
ra, um M ido de injurias à dignidade 
mediünica de Eusápia Paladino». De facto, 
o incrivel livro do prof. Silva Mello reu- 
ne tudo quanto de mais inverossimel se 
disse contra a grande e notável médium, 
e, O que é pior, sempre de maneira vaga, 
dessa mesma maneira contra a qual já ti- 
veram de lutar, no passado, os defensores 
da realidade da fenomenologia espirita. 
Mas nao 6 só. O livro é uma tentativa 
de reduzir a simples trapaceiros, todos os 
médiuns conhecidos e desconhecidos, e a 
simples beócios todos os pesquisadores, 
sejam eles cientistas de comprovada ca- 
pacidade ou náo, todos os que até hoje 
se interessaram pelo Espiritismo e todos 
os que, de futuro, venham a cuidar da 
matéria. Parece que uma única idéia nor- 
teou as intenções 
a de ridicularizar de uma vez por todas 
o Espiritismo e os seus adeptos e simpa- 
tizantes, a de colocá-los numa tal situa- 
ção, que o Espiritismo, por fórga do ri- 
diculo, se tornasse, dóravante, uma espé- 
cie de grosseira superstição, inteiramente 
indigna da menor consideração. 

Não queremos acreditar que o prof. 
Silva Mello estivesse a serviço dos inimi- 
gos da Doutrina dos Espíritos, ao escre- 
ver o seu volumoso livro. Consciente- 
mente êle não devia estar servindo aos 
interesses subalternos de todos os que, 
desde Kardec-até aos nossos dias, tudo fa- 
zem para negar ou ridicularizar, para, 
enfim, de qualquer maneira, condenar o 
Espiritismo e torná-lo um réprobo no 
mundo civilizado. Não obstante, o ser- 


do Prof. Silva Mello: ۰ 


= 


vico prestado pelo prof. Sılva Mello, no 
seu livro, foi unicamentc a essa gente, a 
esses indivíduos e a essas organizações que 
tremem diante do Espiritismo, e' que pre- 
cisam, custe o que custar, afastálo das 
cogitações humanas. Investindo embora 
contra todos os fenômenos ou possíveis 
fenômenos supranormais, contra todas as 
escolas de ocultismo e exoterismo, numa 
aparência de homem de ciência a esmiu- 
çar superstições e tolices, na verdade o 
alvo principal do seu livro é o Espiritis- 
mo, a grande Doutrina que a pouco e 
pouco vem se assenhoreando do mundo, 
em que pese as invectivas dos teologos e 
dos sábios, das igrejas e das academias, 
dos púlpitos e das cátedras. Aliás, é êsse 
o único ponto coerente do trabalho do 
prof. Silva Mello. Porque é o Espiritismo, . 
de facto, o único corpo de doutrina es- 
piritualista perfeitamente organizado, es- 


“tribado em experiências científicas, basea- 


do numa ampla fenomenologia catalogada 
e analisada de maneira positiva, e por is- 
so mesmo capaz de enfrentar o materia- 
lismo face a face, discutindo com éle em 
pé de igualdade, sem fugir para o: terre- 
no vago das hipóteses ou para a tangen- 
te dos dogmas religiosos. 

A Doutrina dos Espíritos é a refu- 


-tação, ponto por ponto e item por item, 


^ 


das doutrinas materialistas que, em mea- 
dos do século passado, tentaram dominar 
o mundo. Por isso mesmo que ela surgiu 
em igual época, numa espécie de reação 
à aridez das idéias materialistas, restabe- 
lecendo o prestigio da fé nos corações e 
reafirmando a crença intuitiva na vida do 
além-túmulo. Até o momento em que o 
Espiritismo surgiu no murdo, as religiões 
se baseavam apenas na intuição humana, 
com relação à continuidade da vida. Po- 
demos assim dizer, à maneira do que fa- 
zem os materialistas com as teorias socia- 
listas, que o Espiritismo veio pôr um 
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ponto final no empirismo religioso. Se 
com Marx e Engels nasceu o materialis- 
mo científico aplicado à história e à so- 
ciologia, com Kardec e Delanne nasceu o 
espiritualismo científico aplicado igual- 
mente à história e aos movimentos socio- 
lógicos, dando forma positiva áquilo que 
o homem vislumbrava tão somente atra- 
vés das suas intuições. Não é de admirar, 
portanto, que os doutores materialistas, 
como o prof. Silva Mello, tudo façam 
para negar a realidade do Espiritismo. Até 
o momento ém que êste apareceu no 
mundo, eles, os materialistas, estavam nu- 
ma posição cômoda, arrancando de suas 
trincheiras frágeis, a poderosos golpes de 
razão e de lógica, todos os espiritualistas 
empirices do “passado. O Espiritismo foi 
um contra-golpe inesperado, o ataque à 
baioneta dirigido ao próprio interior das 
fileiras materialistas. Enquanto os religio- 
sos e ocultistas de toda a espécie deban- 
davam espavoridos, refugiando-se no Em- 


pireo dé Prolomeu, ocultando-se nos claus. 


tros solitários da fé pela fé, os espíritas 
apareceram em cena empunhando as mes- 
mas armas da razão e da lógica, que os 
materialistas, usando os mesmos processos 
de análise e investigação dos factos e das 
coisas, empregando a mesma dialética de 
ação e reação no estudo dos processos hu- 
manes e históricos. Deus, negado simples- 
mente pelo materialismo, ou convertido 
numa: auto-ilusão humana, passou a ser 
estudado de maneira racional, consequen- 
te, através das interpretações que lhe ha- 
viam sido dadas pelo homem em tais ou 
quais circunstâncias históricas, e por fim 
proclamado pelos espíritas como uma rea- 


lidade objetiva e nào subjetiva, pois que: 


objetiva é a existência de um centro de 
fórgas dirigindo os movimentos cósmi- 
cos, embora não se lhe dê a existência 
antropomörfica das religiões. O prof. Sil- 
va Mello mesmo reconhece, no seu li- 
vro, que OS espíritas criaram um sistema 
engenhoso, que parece muito lógico, e do 
qual é difícil desvencilhar-se um obser- 
vador imparcial. Ele mesmo, durante a- 
nos,—nao realizando experiências, como 
o devia ter feito, mas lendo publicações 
e livros espiritas, — esteve enleado, sem 
saber para onde ir, se ficar no seu triste 
e árido materialismo ou se caminhar pa- 
ra a alvorada de luzes que o Espiritismo 
desíraldava aos seus olhos, embora numa 
distancia que êle não teve coragem de 
vencer. 


> 
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Gastou o prof. Silva Mello mais de 
seiscentas páginas impressas, para refutar 
os fenómenos espíritas. Chegou ao cúmu- 
lo de ignorar as últimas atitudes de Ri- 
chet e afirmar que o sábio, até o fim, se 
mantivera contrário aos princípios espíri- 
tas. Catalogou e reuniu o que pôde, con- 
tra médiuns e fenômenos. Citou: fontes 
possíveis e deixou de citar a maioria, por 
impossível fazê-lo. Aplicou todas as suas 


energias no afã de negar, numa verdadei- 
ra obsessão negativista, que de tudo se 
utilizou para isso, inclusive de inverda- 
des como aquela da paixão de Crookes 
e da realização de sessões no quarto da 
médium. Mas tudo isso está plenamente 
justificado pelo sentido do seu livro, que 
é o sentido da luta, a qualquer prêço, 
contra o Espiritismo. 


Perguntemos agora, diante dêsse in- 
sano trabalho, o que oferece o autor 
áqueles que, levados pelas sua argumenta- 
ção, se desviarem do Espiritismo. Este 
oferece, como se sabe, aos seus adeptos, 
uma visão harmoniosa e perfeita do Uni- 
verso, uma clara e. confortadora visão da 
vida e dos seus objetivos. Negando tudo 
isso, apresenta o prof. Silva Mello algu- 
ma coisa de nobre, de justo, de belo, de 


satistatório, ao espírito humano ? Não, 
muito pelo contrário. O que êle nos apre- 
senta é um mundo caótico, sem sentido, 
em que os homens vivem sem objetivo, 
e em que sómente existe, — segundo a sua 
concepção de existência, — aquilo que os 


cinco sentidos podem registrar a todo. 
momento, independente de condições es-. 


peciais, de condições próprias, como as 


requeridas pelos fenômenos mediúnicos. 
Seu ardente desejo é o de despojar o ho- 
mem da confiança na vida, para levá-lo 
ao mesmo árido materialismo das suas pre- 
tenções «científicas. E tão ardente é êsse 
desejo que Ele terminou, para realizá-lo, 
contradizendo a própria ciência, que tan- 
to exalta. Foi assim que, para refutar Ri- 
chet, Crookes, Ochorowsky, Zoellner e 
Outros, a0 invés de empregar o método 


científico de experiéncias semelhantes, pre- 
feriu lér alguns livros e revistas, e visi- 
tar, agui e E: videntes profissionais e mé- 
liuns.curadores«de idoneidade duvidosa. 
Não saberá o prof. Silva Mello que as 
próprias e corriqueiras experiências de fi- 
sica e de química só podem ser feitas e 
observadas, com critério científico, em 
condições: determinadas e laboratórios 
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apropriados? Deve sabé-lo. Não obstante, 
em se tratando dos fenômenos metapsi- 
quicos e espíritas, êle os prefere procurar 
na rua, e como não os encontra, acha-se 
autorizado a negá-los e a chamar de beó- 
cios os que os obtiveram de outra ma- 
neira. Por outro lado, é curiosa a atitu- 
de de um homem de ciências que, para 
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aniquilar a crenca no espírito, invoca a 


todo o momento a ciéncia, e termina afir- 


mando que o seu livro, «debaixo do pon- 
to de vista científico, é de extraordinária 
insignificância». 


J. Herculano Pires 
(Do Clube dos Jornalistas Espíritas de S. Paulo) 


a Livros e Autores w- 


Leopoldo 


UMBANDA EM JULGAMENTO ~ 
Pedro D' Alcantara — Gráfica Mundo 
Espírita. Rio. 


Não somos infenso aos trabalhos 
mediúnicos de caboclo, indio e preto ve- 
lho. Em nossos trabalhos mediúnicos 
destinados, exclusivamente, a dessobses- 
são, aliás, com resultados apreciaveis o 
concurso desses espíritos é inestimavel. 
À nossa policia espiritual, para os ca- 
sos graves, é dirigida por um indio e 
um preto velho: Rampa e Jacó. De tal 
modo são conscios de que não podem 
fazer tudo, que, casos que fogem a sua 
alçada, porque passíveis de doutrinação 
e esclarecimentos, eles mesmos dizem: 
«Isto é trabalho para o padre». Isto é: 
para o espirito esclarecido de um padre 
amigo, lugar-tenente, por assim dizer, do 
alto espirito de Luiz Gonzaga. 

. Substituir, portanto, o trabalho dos 
pretos velhos e caboclos, nunca! 

Mas, pensar daí que eles podem 
fazer tudo, grimpar e campar como guias 
absolutos? Nunca! Mas, aceitar a um- 
banda, tanto quanto da Umbanda conhe- 
mos—e ‘da Umbanda conhecemos o que, 
entre nós, se tem publicado—; aceitar a 
umbanda como espiritismo ? Tambem não. 

Não vimos ainda, até o presente, 
nada que contrarie o que pusemos, es- 
tudando a Umbanda, em nosso Cruzada 
do Espiritismo de Vivos. E 

Umbanda é, repetimos, mediunismo, 
‘com dez por cento, apenas, de espiritis- 
mo, e o restante de catolicismo, de fa- 
natismo e praticas afro-indianismo. O 
mediunismo é, portanto, o unico ponto 
de contacto entre a Umbanda e o Espi- 
ritismo. Donde concluir que uma tenda 
de Umbanda apresentar-se como espiri- 


on tal. 


Machado 


ta está errado, embora seja um  preito 
de inferioridade ou imitação rendido à 
Terceira Revelação. Tenda umbandista tal, 
.. devia ser a sua denominação... 
Isto, aqui, fica sem nenhuma ofen- 


‘sa á seita afro-brasileira e a seus adep- 


tos, entre os quais, contamos bons ir- 
mãos e amigos. Nem pór isso, nem por 
suas fileiras andarem se engrossando : 
com adeptos de alto coturno e do car- 
decismo, mudamos de opinião, que ami- 
cus Plauto... 

Umbandistas egressos do cardecis- 
mo... como póde ser isto? 

Como póde uma criatura de Deus 
deixar de ser médium, intermediário en- 
tre dois mundos, entre as potências do 
Alto e os homens, para ser cavalo de in- 
dios e pretos velhos? Como deixar de 
pertencer ao grupo humano para perten- 
cer a um grupo cavalar, e ser, por isso 
mesmo, cavalgado por pretos africanos, 
caboclos e indios, sómente ? 

Entretanto, cresce o número dessa 
nova fauna humana. 

Por certas leis de atavismo espiri- 
tual, como bem esfrolou o Lins de Vas- 
concelos, o espírito póde ter renascido 
num corpo branco, póde ter sido traba- 
lhado por outra cultura e civilização sem 
se libertar, entretanto, do atavismo que 
o prende à raça negra, a que pertenceu 
em outras vidas, a suas práticas e usan- 
ças... 
De outro modo, impossível compre- 
ender o fenômeno. 

Não desconhecemos que há coisas 
apreciaveis na Umbanda. 

Mas, negamos a fortaleza de sua 
corrente, que os umbandistas coloca su- 
perior ao cardecismo, pois nenhum tra- 
balho, por mais forte que seja, resolvido 
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no umbandismo, ficará sem solucäo no 
cardecismo: E sua solução aqui sera 
mais completa, porque implica, ao mes- 
mo tempo;-o esclarecimento de obsidia- 
dos e obsessores. à o + 
Das coisas apreciáveis da eae 
da, salientamos a disciplina mediünica. 
uusGCharo que é@i mais. fácil, ‘as: vezes, 
dominar, disciplinarmente, um cavalo, que. 
nao raciocina, do que uma criatura ra- 
cional, conscientemente livre. Assim, a 
disciplina dos. médiuns de. Umbanda; no 
cardecismo, seria uma perfeita ‚maravi- 
lha, por ser uma. disciplina consciente, | 
porque sem medos à fiscalização de seus 
guias, ao chicote de seu protetor. 

: A :humildade: de. seus: guias, eis:ouz 
tra coisa apreciável:: Seria: verdadeiras 
mente louvável, se' se. tratasse de uma 
coisa generalizada, que. a. superioridade 
espiritual é sempre modesta, nunca hu- 
milha. ninguém, mesmo. advertindo, ‘ade 
moestando:. "Assistimos: :numa tenda de 
umbanda, aliás das: mais bem :frequen- 
tadas, o guia espiritual, um indio' podes 
roso, dizer a ilustre: dama, esposa de ad- 
vogado: de nosso conhecimento, que fai 
ao terreiro calçada, receber passes :. «Sua 
bura, ocê núm: sabe qui não se entra ni ter- 
réero carçada ? La. fora; sua buractirar. sas 
patos». E,. depois de nossa: preleção ai, 
nós de’costas pára. o altar da santa pa- 
droeira. e: de frente: para ʻa ‘enorme assisa 
tência, chamando-a:atenção:: de todos: pa- 
ra o: Espiritismo, quernáo. comporta idos 
latrias nem ritualismos: de espécie. algu- 
ma, o mesmo guia, chamando-nos lumi» 
nar, disse a isua gente;: «Ele tá cum: a 
razão : Inspritismo é isto.mémo, qui ele ta 
dizendo: «Mas, este.inspritismo: é munto fino 
pra océs, que precisa, ainda,. de chicote: de 
pa e: de. preto africanos 

: K consciência: da sis d 
suas práticas ás práticas: cardecistas; eis 
outra:coisa apreciävel..:Inferioridade de 
tal monta que muitos umbandistas escla- 
recidos;: dos: dois planos; sáo acordes a 
justificar a existencia. de: umbanda: dado 
o atraso. em: que vivemos e, por isso 
mesmo, precisar, ainda, o homem do 
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4 A» maiororiqueza que possuí. no. vosso mundo ‘foi 


—temelação- parar MÓS. Lempa 
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freio de sujeigdes e disciplinas « rígidas 
para avançar alguma coisa na: escalada 
da M 7? ۳ ۲ E 
“Tudo isto & mente nos veio:em 
consequência. da‘ leitura. do UMBANDA 
EM JULGAMENTO, do Pedes Di Al- 
cantara. "d 
O: autor e seu: volume, یب‎ uma 


m 


Velho conhecido | nosso, não O sa- 
biamos escritor. E 
E que escritor :: lico, giddy ;pre- 


m 


ciso, analista. . i a wt A 

Seu volume é, para nös, pois, 0 
mais ' completo: que já se escreveu sôbre . 
O assunto. 


= 


po 


Um tratado | ' substancioso daquilo, 
qué ápresenta através da História: e-dos 
estudos autorizados do. assunto, de uma 
análise profunda e. de um senso invul- 
gar que a‘ gente lê aprendendo, delician= 
do-se intelectualmente, recreiando | o es 
pirito, ganhando ` tempo e. cultura, Trata- 
se; inegavelmente, ' de um trabalho” tao 
profundo e ‘claro, que” vai interessando 
a gregos e troianos, que são; .no' “caso, 
cardecistas e umbandistas. Mis E 


. Será pena se o seu ‘volume. nao m 
tido por, toda. gente interessada | em: tais 
estudos. scii 


O livro. é : “edição, da, TR Mun- 
do Espírita. . Uma obra que honra, aliás, 
a Emprêsa que o editou. —. ; | 
„ir Ersomós grato: ao-volume que: nos 
omy por: gentileza sem nome :do:autor~ 


lustre. e a irmáo e. ami gpl 
“NOTA: Muitos vo que: me 

« foram enviados, aguardam: leitura, sô- 
«bre nossa-estante e;. consequentemen- 
“te, nossa: opinião. O fim: de 1949. e ês- 
te princípio: de - 1950, têm: sido: para 
nós. cheios: de: trabalhos que: nos. têm 

: tomado todo و:‎ : tempo. com coisas: ina- 
diáveis, Tivemos, assim, de adiar a. lei- 
tura dos volumes recebidos. » Pedimos 
a seus autores, consequentemente,;que 

ı nos: perdöem: e esperem . que, a: seu 
tempo, trataremos deles. 7 E 
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o: » conheci- 


mento do Espiritisino. E dessa riqueza estou tirando tudo aquilo de 
que necessito pará O meu sustento a aqui. E: quanto mais tiro mais au- 


menta. nO meu tesquro.:. Ms a 
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A Nossa Opinião 


Inúmeros confrades pédiram a 
nossa’ opinião 'sóbre a natureza do 
corpo’ de Jesus, 
questão que tanto: vem ocupando o 
precioso tempo de, muitos 
mas que náo toma o nosso tempo por- 
que temos muito que' fazer, no vasto 
campo da Doutrina, cousas de maior 
importância, tanto mais que o quê 
nos interessa é o corpo da^ doutriná 
de Jesus e não a natureza ` do, seu 
corpo, se material, se flufdico, o “que 
de nenhum modo alterará a’ marcha 
do nosso aperfeiçoamento | na senda 
da evolução. ` 

Como: os demais: espíritas, eos 
também, sóbre'a já debatida: questão, 
o nosso ponto de vista, 0 nosso mo- 
do de pensar, que não procuramos 
mostrar publicamente e sim : ' particu- 
larmente, e mesmo assim ` somente 
guando abordado a respeito, com O 
propósito de não aumentar o volume 
da confusão 'e tomar tempo que póde 
ser “aplicado em. leitura ou estudo 
mais produtivo. ۲ ^ 

" Assim, a nossa opinião A que 
Jesus teve um ‘corpo material porqué, 
completados os oito dias do seu nas- 
cimento foi circuncidado e a circun- 
cisão só poderia ser feita' em corpo 
físico. E: nos mantemos "firmes nêste 
propósito até que possamos encon- 
trar argumentos capazes -de nos con- 
vencerem do contrário. E se os en- 
contrarmos, nos renderemos à “evis 


velha e debatida : sar ou pontos de vista, 


espíritas, 


dência porque não queremos estar 
acorrentados ao nosso modo de pen- 
de vez que 
somos amigos da Verdade. 

„Tanto os. que defendem a tese 
do corpo material, como os gue de 
fendem a do corpo fluidico podem 
buscar material dentro do Evangelho 
para sustentarem seus pontos de vista. 
^ “A nossa opinido agui fica, mas 
sôbre ela nunca entramos e nem en- ' 
tratemos em debates, 
mos que seria tratar do endro, do 
cominho e do hortelã e deixar o tra- 
balho principal, que é a pregacáo da 
Doutrina dos Espírilos e do Evange- 
tho, . ‚a luz do Espiritismo. 

. Respeifamos, por ` principio, as 
idéias de todos, náo só porgue é um 


dever, ‘como também . porque gosta- 


mos que respeitem as nossas. Se Deus 
deu'o livre arbítrio a ‘todos’ os seus 
filios, ‘cada um, póde pensar ‘como 
guér, e náo seremos 5 que ‘vamos 
folher essa liberdade, que também é 
nossa. 7 ^ 

| Desde que não “sejam afetados 
os fundamentos: da Doutrina, que são 
as obras de Kardec, “cada espírita 
pode ter o seu ponto de vista e ser 
Delanista, Richista; Crookista, Rous- 
lainguista etc. Devemos estudar tudo 
e abracar o gue for bom, tanto mais 
que ad Dodtrina Espírita $e distingue 
entre as" demáis pelo seu espírito de 
liberdade, fraternidade e tolerância. 
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Crónica Estrangeira 


Enquanto dorme em Londres 
faz curas no Canadá 


O sr. Charles V. Stromberg publi- 
cou no semanário inglés The Two Worlds 
um curioso artigo acerca das faculdades 
curadoras do médium Steabben, muito 
apreciado pelas suas curas surpreendentes. 
Analisando as histórias clínicas deste in- 
cansável trabalhador, verifica-se que mui- 
tas desordens patológicas, desde o reuma- 
tismo à cegueira total, são atribuidas a 
deslocações ósseas e desarticulações ca- 
suais. ۰ 
Os Guias Espirituais do terapeuta 
são O espírito do poeta James Macbeth 
Bain e o espírito de um especialista tran- 
cês muito versado em estrutura Óssea que 
auxilia poderosamente os diagnösticos. 

O médium F. W. Nuthall fala as* 
sim, a respeito do sr. Steabben: «Este sr. 
visitou-me uma tarde no hospital, quando 
eu estava inconsciente. Mas durante o tra- 
tamento tive a percepção do curador e 
senti-me penetrado por nova vida. O ali- 
vio e a tranquilidade que me sobrevie- 
ram náo se podem traduzir em palavras. 
Por isso, considero aquela tarde como 
inicio do meu restabelecimento”. 

Hemorragia mortal — Uma cura ex- 
traordinária de hemorragia interna causa- 
da per um deslocamento de ossos é a da 
sra. Paton. Os médicos diziam que só 
uma operação maior a poderia salvar. Ela, 
porém, recusouse e visitou o sr. Steab- 
ben que lhe descobriu um osso desloca- 
do; e como o caso era urgente, aconse- 
lhou a mulher a procurar um osteópata, 
para a devida operação. O osteópata con- 
firmou o diagnóstico e reajustou-lhe três 
ossos! Entretanto, Steabben tratava-a a 
distância e declarou que a hemorragia 
cessaria dentro de uma semana, o que se 
verificou rigorosamente. A doente está in- 
teiramente curada. 

Além do mal provir de locação 
Óssea, a enferma tinha razão em deposi- 
tar confiance no médium, embora os mé- 
dicos afirmassem que a sua hemorragia 
era de morte. 

A forma etérica de Steabben—Crian- 
cas imbecis, corcundas, e doentes de pa- 
ralisia crónica, restabeleceu alguns, depois 


de terem sido desenganados. Também no 
caso seguinte a origem do mal estava na 
deslocação ou na avaria de um össo. Tra- 
tava-se de uma paralitica do Canadá, que 
oito anos esteve retida em casa por não 
poder andar. Dotada de faculdades que 
lhe permitiam ver as formas etéricas de 
um dos Guias e de Steabben, ao cabo de 
um mês ficou restabelecida. Ao regressar 
à Inglaterra, visitou Steabben para confr- 
mar a sua cura. E depois de reconhecer 
o médium, exclamou : : 

— O sr. já me viu e, no entanto, 
nunca me viu (sic). d 

Isto explica-se, porque o curador nào 
se lembra dos tratamentos quando atua 
em espirito, pois acha que se deve res- 
peitar a intimidade do doente. : 

Um pescogo deformado — A sra. Dri- 
ver—continua o articulista—declara "que 
ha um ano se sentiu muito mal e con- 
sultou distintos médicos especialistas sem 
o minimo resultado. 

— Parece-me que fui inspirada a vir 
aqui--disse ela—. Eu conhecia o sr. Steab- 
ben, mas j4 o nao via ha muitos anos. 
Logo que me viu, disse imediatamente: 
Isso € do acidente que a senhora sofreu ha 


dois anos. 


Esta senhora caira söbre trocos de 
carvão e ficou com as pernas torcidas e 


.o pescoço deformado. Uma noite, enquan- 


to caminhava, teve sensação de morte : 
«A minha segunda vértebra do pescoço 
— disse ela—deslocou-se e se não fosse o 
sr. Steabben não poderia contar estes fac- 
tos. Por isso lhe agradeço profundamente 
o perfeito diagnóstico e o tratamento. 
Curas à distáncia—Poderia dar mui- 
tos exemplos de curas de doenças seme- 
lhantes e de outras, desde o cancro as en- 
fermidades crônicas do estómago —conti- 
nua a escrever o sr. Charles V. Strom- 
berg—O número de casos patológicos de- 
vido ao estado dos ossos devia fazer re- 
flectir seriamente os que exercem tera- 
pêutica, sejam médicos ou heterodoxos. 
Fica tambem ilustrada ۰ a relação estreita 
entre as curas espirituais e o estado fisi- 
co. Os ossos são objetos materiais, mas as 
suas desordens e deslocações podem dia- 
gnosticar-se mentalmente sem nenhum 
contacto fisico, bem como fazer ir os os- 
sos ao seu lugar e curar a doença sem 
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usar de meios fisicos. Eis porque as cu- 
ras não se limitam, a tratamentos por con- 
trato, 
constituem a prova mais directa e mara- 
vilhosa e o que se acaba de relatar de- 
monstra quao perto de nds esta o mun- 
do dos espiritos. 
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O Testemunho dos Factos 
De «Além» 


África Ocidental — Chicuma, 25 de 
Maio de 1949. 


Exmo. Senhor Manuel Cavaco 
Porto 


Venho, com a presente, relatar um 
casc passado comigo e com dois amigos 
meus que, se entender que tem algurn in- 


terésse, poderá publicar na querida Re- 


Mista اه‎ éms: 

Na noite de 22 para 23 do més pas- 
sado, durante o sono, vi, em sonho, que 
ia de viagem, em camionete, para Vila 
Mariano Machado — que dista daquí 75 
quilómetros — com os meus amigos Joa- 
quim Martins e João Henriques Pereira, 
proprietário e condutor da camionete em 
que viajávamos. 

A certa altura da viagem, ao pas- 
sarmos em cima duma ponte, vi, nítida- 
mente, esta abater com o péso e ir tudo 
para dentro do rio; mas, verifiquei, com 
grande satisfação, que nenhüm de nós ti- 
nha sofrido absolutamente nada. No dia 
seguinte veio-me visitar um desses amigos 
—o Joaquim Martins e, em conversa, eu 
contei-lhe o meu sonho, comentando êle 
o caso com algumas piadas alegres — ora 
O que é certo é que, nessa ocasião, ne- 
nhum de nós pensava em fazer tal via- 
gem. ۱ 
No dia 25, inesperadamente, tive- 
mos que ir a Mariano Machado os trés e, 
pelo caminho, fomos contando ۵ meu so- 
nho ao Joao Henriques Pereira, que ia 
conduzindo a dita camionete em que via- 
javamos, dizendo êle: isso são sonhos, 
não têm importância e eu respondi: 
“quem sabe? às vezes são avisos. 

Ao chegarmos a a ultima ponte, a trés 
quilómetros do términus da viagem, re- 
pentinamente esta abateu e, de uma al- 
tura de trés metros, foi tudo para dentro 
da água, tal como eu vi em meu sonho; 


mas também 4 distância. As curas. 
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mas, também, como eu tinha visto, ne- 
nhum de nós sofreu absolutamente nada ! 

As primeiras palavras desses meus 
amigos, depois de recuperar a serenidade, 
foram estas: — afınal o. sonho deu mes- 
mo certo. 

Creio que isto € um auténtico so- 
nho premonitório. 

Ja agora, vou relatar outro sonho 
que reputo muito interessante. 

Em Outubro, do ano passado, sen- 
tindo-me bastante doente, andava muito 
preocupado com o futuro de meus filhos, 
se eu lhes viesse a faltar, e, uma noite, 
deitei-me muito apreensivo com O caso, 
mas, claro esta, nada disto eu dizia a 
meus filhos para cs näo entristecer e, pe- 
lo contrário, na presença deles eu mos- 
trava-me alegre, para os animar. 

Na manhã seguinte, fiquei muito ad- 
mirado ao dizer-me minha filha: Paisinho, 
esta noite tive um lindo sonho; vi a 
Mäesinha—falecida em 193;—acompanha- 
da por uma senhora muito linda, envol- 
ta por uma cruz azul celeste, e essa se- 
nhora levantou a mão e disse: viemos 
aqui por Deus mandadas, e depois, a Mãe- 
sinha disse-me: Maria, minha filha, diz ao 
teu Paesinho, que o futuro déle e dos fi- 
lhos está nas mãos de Deus, que não de- 
sanime porque o desânimo aumenta o so- 
frimento que já é grande. 

Queria te dizer mais alguma coisa 
mas fica para outra vez. 

Depois voltaram a súbir, sempre a 
dizer adeus. com as mãos, até desaparece- 


rem. 


Ora, minha filha, como ja disse, na- 
da, absolutamente nada, sabia das preocu- 
pações que me estavam afligindo, e é isto 
que eu acho interessantissimo. 

Se julgar que qualquer destes casos 
tem interésse para os leitores da querida 
Revista «Além», pdde, se assim o enten- 
der, publicá-los na mesma — pois são au- 
tenticos — é claro, depois de vs compor 
que, para isso, me falta competéncia e 
engenho. 

Aproveito a ocasiao de enviar a V. 
Ex.? os meus sinceros agradecimentos pe- 
la recepção da nossa querida Revista, que 
aguardo sempre com ansiedade e me tem 
dado um grande confórto na minha vida 
atribulada. 

Muito e muito obrigado à S. P. I. P. 


Com o máximo respeito e consideração 


Américo de Lemos. 
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ESPIRITISMO 


José Papa e o Teatro Espírita 


eAgnelo Morato. 


De ha muito, no meio espirita, a- 
bria-se lacuna das mais sensíveis. 

Faltava-nos elementos pröprios pa- 
ra nossos festivais beneficentes e para 
nossas festas comemorativas e evangé- 
licas. 

Surgiram mocidades espiritas em 
quasi todas as cidades do Brasil. 

Os mocos com sua tendéncia para 
os movimentos artisticos sempre encon- 
traram dificuldades para adquirirem mü- 


sicas apropriadas em poesias que falas- 


sem de nossa Doutrina, com a referen- 
cia de que ela carece naturalmente. 


Os quadros e cénas para teatro, ao: 
cristãos; 


desenvolvimento de assuntos 
sempre foram raros. Porisso: mesmo, as- 
sistiamos, a miúde, a certos festivais 
litero-musicais, em centros espíritas, com 


cunho de tudo o que existia nos meios- 


profanos. 

Antes que o prof. Leopoldo Ma- 
chado desse seu grito de alarme contra 
a infestação de «pouco gosto» nos arraiais 
espíritas, publicando seu vitorioso livro 
«Teatro Espiritualista», já em Ribeirão 
Preto, o irriquieto José Papa, escrevia 
peças teatrais que iam peana essa 
lacuna. 

E por falar em joe Papa, quem 
nao conhece ésse dinämico soldado de 
nossas fileiras ? 

Mentor da Mocidade Espirita <Ema- 
nuel», presidente do «Centro Espirita Eu- 
ripedes Barsanulfo», dirigente «nümero 


um» da «UME» da Capital d'Oeste, a 


inegualavel Ribeirao Preto, tem sido éle 
dessas legitimas expressöes de trabalho 
e despreendimento, elevando sempre o 
programa de ação do Espiritismo no 


BRASIL CENTRAL. 


Convivendo com moços idealistas, 


compreendeu êle a necessidade de me- 
lhor carinho para êsse lado da arte de 
representar. 

Em nossa regiäo, José Papa tem si- 
do incansävel movimentador das chama- 
das «Semanas Espiritas» e, talvez, poris- 

foi o que sentiu mais de perto as 
constantes dificuldadades para a parte 
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pp سب و‎ me cem 


NO BRASIL 


recreativa desses conclaves, quando nao 
se tem à mão peças teatrais de alta mo- 
ral crista. 

Em face desse problema, começou 
então a escrever trabalhos dessa natu- 
reza, enriquecendo, assim, a biblioteca 
de sua mocidade e seu «grupo teatral de 
amadores». E veio, por êsse meio, para 
todos nós: «Fantasia do Filho Pródigo» 
— «Médico dos Póbres» — «O Obses- 
sor» — «Passo Errado» e inúmeros ou- 
tros trabalhos dentro de princípios espi- 
ritistas. 

Soubemos agora que José Papa, ao 
contrário de ser egoista e que viésse: 
guardar essas preciosidades da arte de 
Melpômene e Talia, resolveu enfeixar 
em volume suas melhores concepções cê- 


nicas. 


E dentro de breves dias, pois, te- 
remos em letra de fôrma: «O Médico 
dos Pobres»», realização de grande fôle- 
go, onde salientam-se personagens fiéis 


“e que se conduzem ao Espiritismo pela 


lógica de factos interessantes: «Fantasia 
do Filho Pródigo»—peça de fundo evan- 
gélico, onde o exemplo se faz doutrina, 
assunto no qual vemos a relação admi- 
rável da bondade paternal, vencendo ran- 
cores e ódios; «O Obsessor» — obra de 
coragem e arrôjo, real e forte e de en- 
sinos palpáveis. Climax perfeito que 
nos mostra a ação do espirito persegui- 
dor. Argumento integral de Espiritismo. 

A próxima edição do <Teatro Es- 
pírita» do confrade josé Papa, residente 
em Ribeirão Preto, temos certeza, vai 
encontrar aceitação, não só no meio es- 
pírita como, também, no profano. 

E isso porque suas peças são fa- 
cilmente adatáveis para qualquer moda- 
lidade de teatro, de vez que possuem 
senso humano, ensino apostolar, exem- 
plo e advertências profundas. ۲ 

Não ha dúvida que si o teatro, em 
sentido geral, se encaminhasse para ês- 
se lado de ajustar os elementos da pró- 
pria vida as lições e aos ensinos que 
vêm dela mesma, pela experiência, faria 
trabalho de educação... 

Enfim, seria movimentação de arte” 
objetiva, meritória aos olhos de DEUS! 


* 
x * : 
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Somos dos que podemos falar de 
José Papa muito à nossa vontade. Sem- 
pre estivemos coerentes em pontos, com 
vistas ao «Teatro Espirita», tao útil quan- 
to necessário à família cristã... 

Nosso modo de crítica e, até, de 
aspiração tem encontrado correspondên- 
cia no alento dêsse querido companhei- 
ro de lides doutrinárias. 

Eis porque, sabemos de antemão, 
que seu livro, onde ficarão editadas suas 
três melhores peças teatrais, alcançará 
êxito. Suas três obras principais, temos 
certeza, sairão para o Brasil como pre- 
sente de valor aos cultores do teatro pe- 
la sã moral, 

Que os nossos confrades saibam 
prestigiar o esfôrço do abnegado irmão 
de lutas. mesmo porque o produto des- 
sa edição reverterá em benefício de uma 
instituição de caridade. 

E, assim, duas coisas igualmente 
santa estaremos fazendo ao adquirir o 
livro de nossa referência nesta exposi- 
ção: dar solidariedade e trabalho de as- 
sistência social e amparar os festivais 
“artísticos de nosso meio para vencer 
mais essa etapa na emancipação de cos- 
tumes. 


Da «Cidade», de Ribeirão Preto. 


Contestação á psicografia de 
Francisco Xavier 


Carta de um estudioso a O GLOBO, em 
defesa do famoso «médium» 


A propósito das declarações conce- 
didas a O GLOBO pelo sr. Osmar Bar- 
bosa, o sr. Ismael Gomes Braga, estu- 
dioso da psicografia e que examinou to- 
da a obra do famoso «médium», Fran- 
cisco Xavier, escreveu-nos a seguinte 
carta : 

«Rio, 23 de Janeiro de 1950. — Sr. 
redator dO GLOBO —Com o mais vivo 


interésse li em sua primeira edigáo de 


hoje a inteligente - entrevista com o Sr. 


Osmar Barbosa, autor do livro inédito 
«Psicografia ou imitação de estilo ?». Co- 


mo sou estudioso do assunto hä mais de. 


trinta anos, tenho passado sistematica- 


mente minhas ferias em Pedro Leopoldo, . 


nestes dez anos mais recentes, para es- 
tudar com paciéncia as faculdades de 


Francisco Candido Xavier. Talvez näo 


^ 


zu, 


— nee o 


desagrade, portanto, aos seus leitores o 
depoimento a propósito da hipótese do Sr. 
Osmar Barbosa. O professor do Giná- 
sio S. Joao, de Boa Esperanga, é culto 
e talentoso imitador de estilos de gran- 
des poetas, como consequéncia, como diz, 
do constante manuseio das obras desses 
autores. Prova o alegado com primoro- 
sas imitacóes de sua lavra e chegou à 
convicção que pretende transmitir “aos 
seus leitores, por meio do livro, de que 
o mesmo faz Francisco Candido Xavier, 
náo existindo, por isso, necessidade de 
recorrermos à psicografia para explicar- 
mos a obra déste moco de Pedro Leo- 
poldo, cujas faculdades tanto têm- agita- 
do a ímprensa, o rádio e até os tribu- 
nais nestes ültimos vinte anos. Vamos 
examinar serenamente a hipótese de S. ۰ 


e estendé-la um pouco, a fim de verifi- 


carmos até aonde podemos chegar com 
ela. Dentre uns quarenta volumes publi- 
cados por Francisco Candido Xavier, os 
mais lidos e apreciados no Brasil, em 
Portugal, na África e na Argentina náo 
sáo os de autores conhecidos no mundo, 
Sáo, ao contrárío, assinados por nomes 
ou pseudónimos absolutamente desconhe- 
cidos, como Emmanuel, André Luiz, 
Neio Lucio, Veneranda e outros: De on- 
de teriam vindo os modelos para esta 
série de uns vinte volumes ja muito fa- 
mosos e sempre reimpressos? Além de 
uns.60 (sessenta) poetas conhecidos pe- 
los seus estílos, cujos versos se acham 
impressos em «Parnaso de Além Tümu- 
lo», «Lyra Imortal», «Cartilha da Natu- 
reza», <Jardim da Infancia», em revistas 
e jornais, Francisco Candido Xavier tem 
produzido muita coisa de poetas total- 
mente desconhecidos do püblico, sem o- 
bras impressas, de parentes ou amigos de 
visitantes, em sessóes privadas ou pübli- 
cas. Por exemplo: numa das visitas que 
fiz ao «médium», recebeu éle dois lindos 
sonetos do Dr. Joao Baptista da Silva, 
meu parente, inteiramente desconhecido 
do mundo, porque seus versos nunca fo- 
ram publicados e só nós da familia os 
conhecemos e podemos dizer da identi- 
dade de estilo, Nestes casos de poetas 
desconhecidos do «médium» e só conhe- 
cidos do visitante, e dos. quais há nu- 
merosas pessoas a atestar como nós o 
facto, de onde teria colhido o rapaz o 
estilo a imitar ? Mas náo é só, Sr. reda- 
tor. Todos os dias do ano Francisco 
Candido Xavier é visitado por pessoas 


— Ae 


desconhecidas, vindas de todos os pon- 
tos do Brasil e até do estrangeiro, e es- 
tas pessoas recebem mensagens de pa- 
rentes e amigos, em estilo totalmente 
desconhecido do «médium». Eis alguns 
exemplos: Certa feita, num passeio pe- 
las ruas de Pedro Leopoldo, disse-nos.o 
«medium»: «Está aqui uma moça que me 
dá o nome de (permita-me não publicar 
o nome) e diz que deseja escrever-te u- 
ma carta». Ao chegarmos á casa do «mé- 
dium», tomou éle de lapis e papel e re- 
cebeu missiva muito íntima, com letra, 
idéias, mau portugués, assinatura de dis- 
tinta amiga que näo viamos há uns 30 
anos. Nessa mensagem recordava com 
saudade páginas de nossa juventude, já 
quasi totalmente apagadas de nossa me- 
mória, e nos relatava sua vida na super- 
fície da terra e no mundo espiritual. 
Anunciou-nos o «médium» a presenca de 
veneranda parenta que igualmente dese- 
java escrever. Veio a mensagem, perfei- 
tamente identificavel pela grafia, pelos 
erros de portugués, expressöes regionais 
e assinaturas daquela anciá, tratando de 
assuntos muito íntimos de família. Pode- 
riamos citar muitos outros factos seme- 
lhantes, o que seria enfadonho para o 
leitor, e sabemos que centenas de outras 
pessoas podem fazer depoimentos ‘seme- 
lhantes ao nosso. Os modismos especiais, 
os erros de linguagem, a letra e firma 
de parentes, como provas de identidade 
para o visitante, valem mais do que to- 
da a argumentação de sábios. Portanto, 
se para o estilo público de famosos es- 
critores e poetas poderiamos admitir a 
hipótese do Sr. Osmar Barbosa, como 
explicação, essa hipótese cairia fragoro- 
samente ao ser aplicada aos casos de 
estilos inferiores, desconhecidos, e quan- 
to às grandes obras anônimas, como 
«Há dois mil anos...», «50 anos depois», 
«Paulo e Estevão», «Renúncia», 


«Nosso. 
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Lar», «Missionários da Luz», «Mensagei- 
ros», «Obreiros da Vida Eterna», «No 
Mundo Maior», «Libertacäo», «Jesus no 
Lar» e outras, assinadas por nomes ou 
pseudónimos totalmente desconhecidos no 
mundo, mas que revelam talento supe- 
rior, profundos conhecimentos científicos, 
alto padráo moral e valor artístico. Pa- 
rece-nos, pois, Sr. redator, que o Sr. Os- 
mar Barbosa pretende refutar uma obra, 
na qual S. S. conhece sómente uma par- 
te muito pequena e a menos importante. 
Tivessemos autoridade para fazer uma 
sugestáo a S. S. e lhe diriamos que, an- 
tes de publicar o livro, faga estudo mais 
profundo do tema, visitas ao «médium», 
procure ouvir as pessoas que conhecem 
as numerosas mensagens íntimas, leia os 
livros de autores desconhecidos, porque 
talvez tenha que escrever mais de um 
volume. Ficar-lhe-ia agradecido pela pu- 
blicação desta e sou de V. S. patricio e 
admirador — Ismael Gomes Braga». 


De «O Globo», de 27/1/50. 


“um, 


J. Herculano Pires 


Afim de gozar as férias regula- 
mentares distante da vida agitada da 
Capital bandeirante, esteve entre nós 15 
dias, acompanhado de sua exma. fami- 
lia, hospedado em casa do confrade Ur- 
bano de Assis Xavier, o conhecido jor- 
nalista e velho amigo, josé Herculano 
Pires, secretário do «Diario de S. Paulo» 
e redator do «Diário da Noite». 

O distinto visitante, que chegou a 
Matão no dia 31 de Dezembro, regres- 
sou no dia 15 de Janeiro, deixando em 
todos os corações que com êle: tiveram 
a ventura de privar durante êsse curto 
tempo, gratas recordações. 


Enguanto o homem pensar que a morte é o fim da vida será sempre 
escravo da maléria, porque não sabe como se libertar dos seus êrros, vi- 
cios e imperfeições morais, não terá fé, nem esperança e nem forças pa- 
ra exercitar a caridade, base do amor fraterno. Dizei ao homem, e pro- 
vai com os factos imortalistas, que êle não morre, que é um espirilo imor- 
tal em demanda aos altos píncaros da felicidade, afim de que éle possa 
descobrir em si mesmo o amor de Deus, fundamento da vida eterna e de 
todas as cousas. Só assim apressareis o império da paz no vosso mundo. 
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OI em 31 de Março de 1869 
E^/M. que desincarnou em Paris, 
BN na idade de 65 anos, Leon 
MSS Hyppolite Denizard Rivail, 
EZ. Allan Kardec, o codifica- 
dor da Doutrina Espirita, 
um dos maiores missioná- 
rios que Deus enviou ao mundo para 
conduzir a humanidade ao seu reino. Al- 
lan Kardec póde ser considerado o pri- 
meiro da-falange do Espirito da Verda- 
de, do Paracleto, que Jesus, o nosso 
unico Mestre, prometeu enviar para nos 
ensinar todas as cousas e nos fazer lem- 
brar de tudo o que nos disse. 

Depois de Jesus Cristo até agora 
näo conhecemos nenhum Enviado maior 
do que Allan Kardec. A’ medida que o 
tempo avanca fincando marcos na sen- 
da do progfesso moral, intelectual e es- 
piritual da humanidade, mais avulta o 
nome de Allan Kardec nas almas que 
buscam a Verdade, que almejam alcan- 
gar o reino de Deus e a sua justica pa- 
ra serem realmente felizes na eternida- 
de. Efetivamente, depois de Jesus Cris- 
to nenhuma luz iluminou tanto as cons- 
ciências como a luz das obras que Al- 
lan Kardec, com a participacäo ativa dos 
seus companheiros da falange do Espi- 
rito de Verdade, legou & humanidade, 
com o objetivo precipuo de livra-la das 
cadeias da materialidade para conduzi- 
la ao suntuoso templo da espiritualidade. 

As obras de Allan Kardec sao, por- 


tanto, o fundamento da Doutrina Espi- 
rita, porque sao o resultado do trabalho 


“conjunto déste excelso missionário e dos 


Espiritos encarregados, da espiritualiza- 
cáo da humanidade. Todos os enviados 
de Deus tiveram uma falange de Espiri- 
tos ao seu lado. As táboas da lei foram 
dadas a Moisés no Monte Sinai pelos 


Espiritos. Ao mando de Jesus, os Espí- 


ritos multiplicavam páes e peixes, levan- 


tavam para- 
líticos, da- 
vam vista aos 
cegos de,nas- 
cenca, res- 
suscitavam 
mortos e iam. 
longe curar 
os enfêrmos, 
conforme 
sucedeu com 
o servo do 
Centurião. 
Assim tam- 
bém Allan 
Kardec foi assistido pelos Espíritos en- 
carregados de acompanhar os Enviados 


de Deus. As obras de Allan Kardec, 


não são, portanto, o produto de um ho- 
mem e de um espirito apenas e sim o 
produto dos Espíritos da falange do Pa- 
racleto. Allan Kardec foi apenas o co- 
dificador dos ensinos dos Espíritos, e pa- 
ra êsse fim tinha todas as qualidades 


ES 
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exigidas por uma tarefa de tamanho vul- 
to como Lo a sua. 

Se náo fossem as obras de Allan 
Kardec nao seriamos espiritas, nao co- 
nheceriamos a Verdade, nao saberiamos 
o que hoje sabemos relativamente äs 
cousas do espirito. Os fenömenos espi- 
ritas continuariam a nos passar pelo cé- 
rebro como cousa sem a menor impor- 
tancia, porque continuariamos a ignorar 
O seu objetivo, que é despertar. a aten- 
cáo das creaturas para a realidade da 
outra vida. Se näo fossem as obras de 
Allan Kardec näo conheceriamos o Evan- 
gelho em espirito e verdade e estaria- 
mos ainda no tümulo das arcäicas e er- 
radas religiões de nossos pais. Finalmen- 
te; se não fossem as obras de Allan Kar- 
dec, que são as amplas portas da Ver- 
dade, a solução de todos os problemas 
humanos, Gabriel Dellanne, Aksakof, 
Richet, Camillo Flammarion, Crookes, 
Lombroso, Bozzano não teriam se inte- 
ressado pelos fenômenos psíquicos e não 
teriam, portanto, nos apresentado o pro- 
duto de seus trabalhos experimentais 
com médiuns insuspeitos que se subme- 
teram ao mais rigoroso contrôle cienti- 
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fico, contribuindo notadamente para en- 
riquecer o patrimônio espiritual, para o 
levantamento do suntuoso edifício da Es- 
piritualidade, como tijolos sôbre fortes 
alicerces, que são as obras kardecistas. 


Nesta hora aflitiva por que passa a 
humanidade, em que a confusão parece 
estender os seus tentáculos. até sôbre a 
colmeia espírita, precisamos defender, 


não apenas o Cristo, mas também os 
demais enviados de Deus, como Allan 
Kardec, para que os alicerces de tão mo- 
numental obra não sejam minados pelos 


falsos profetas, espíritos orgulhosos e 
presunçosos, alunos rebeldes que pensam 
saber mais que o Mestre, quando não 
passam, na realidade, de instrumentos 
das trevas. 

Assinalando a passagem do 81. 
aniversário do passamento de Allan Kar- 
dec, rendemos ao excelso missionário as 
nossas sinceras homenagens num preito 


de grande estima e consideração, solici- 


tando-lhe mais uma vez que continue a 


esclarecer esta humanidade para que o 
Véro Cristianismo desfralde a sua ban- 
deira branca no mundo. . 


N 


Ha nomes que se conservam lim- 
pos a existéncia inteira, impondo-se ain- 
da ao respeito e à admiração da poste- 
ridade. Outros há, entretanto, que se en- 
lameiam, vivendo, por conveniência pró- 
pria na sujeira moral, com aparência de 
alvura. São os sepulcros caiadös por fo- 
ra, escondendo podridões. 

Na änsia incontida de acumular for- 
tuna, quantos indivíduos inteligentes, e 
mais que isso, audaciosos, conseguem, 
pisando a dignidade e desestimando os 
mais comesinhos preceitos morais, ad- 
quirir, às vezes em plena mocidade, 
fama de cidadões ilustres, com destaca- 
da posição social, só porque souberam 
com arte e treta iludir em benefício pró- 
prio os que vivem e passam a existén- 
cia para além da morte, cheios de boa 
fé e que medem pela sua a consciência 
alheia. 

Quantos nomes 3s como ilustres 
beneméritos da humanidade, respeitados 
e até venerados por homens e mulheres 
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de. aos diferentes, existiram e existem, 
que poderiam ser arrolados entre os mais 
vis, que viveram e vivem 4 sombra da 
lei, em perfeita harmonia e quase comu- 
nháo e afinidade espirituais com tartufos 
charlataes. 

Perlustrando as paginas dos Evan- 
lhos, vamos encontrar de azorrague em 
punho, o Messias de Nazaré expulsan- 
do os vendilhöes do. Templo. Mas, se 
olharmos em tórno, ha dois passos ape-. 
nas, depararemos ainda hoje, tal como 
no passado, com os mercadores anate- 
matizados, conspurcadores das coisas san- 
tas, os vedilhdes da própria consciéncia 
enxovalhando as alheias. 

Na indústria, no comércio, nas 
profissöes liberais, na política, na cién- 
cia, na filosofia, na religião, como em 
todas as atividades onde possa o homem, 
intrometer-se com oespirito de suas con- 
veniéncias, no exercicio de quase todas 
as funcóes, noventa por cento estará in- 
curso no anatema do Cristo, e, caso fos- 
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sem providos da sensibilidade moral, te- 


riam que sentir na pele os laivos produ” 
zidos pelo divino acoite. > 


O ardil é sempre a melhor arma 


de combate em mäos de lutadores ines- 
crupulosos na grande batalha da vida; 
entretanto, os que conseguem astuciosa- 
mente a liberdade económica, jamais con- 
seguiráo com a brevidade com que con- 
quistou a fortuna, a mais real das liber- 
dades, e por isso concreta — a liberdade 
espiritual — porque, ficaráo impotentes 
para a obtenção de uma alforria da 
mais negra das escravidóes, que é a da 
própria consciéncia. 

Aqueles que cumprem, ,naturalmen- 
te, os ditames dos: Evangelhos, acumu- 
lando virtudes: no curso de uma existên- 
cia, são em número tão insignificante 
que desaparecem ante a multidão dos 
exploradores da miséria dos que nasce- 
ram marcados pela provação. 


Se em todas as profissões ou con- 
fissões religiosas, existem verdadeiros 
. sacerdotes, o número de tartufos, entre- 
tanto, supera o daqueles,.e, de tal modo 
que impedem aos que os buscam por 
necessidade ou fé, a acreditar na since- 
ridade que deveria caracterizá-los, prin- 
cipalmente aos que prestam serviços aos 
seus semelhantes, como profissionais das 
ciências, das artes, do trabalho comum 
ou das religiões, visto que o -valor do 


homem na sociedade, moralmente esflo-' 


rada, é sempre aferido de acôrdo com 
as suas posses materiais e-a posição 
que ocupa na vida de relações; nunca 
porém, pelo seu valor moral, patrimônio 
de eternidade. 


O Espiritismo, como doutrina libe- 
ral que &, nao poderia escapar-se a esta 
regra. Mas, se consideramos a Nova 
Revelação como mensagem divina, a e- 
xigir de todos nós, não mais a tolerân- 
cia criminosa dos que se calam ante o 
crime; a fé cega e a cega genuflexäo a 
qualquer idolo, mesmo do plano espiri- 
tual, nao devemos também fechar os 
olhos a tudo quanto aparece deturpando 
os postulados da Doutrína, conspurcan- 
do os Evangelhos. 


Se há quem diga pelas colunas de 
orgão de responsabilidade doutrinária, 


Avante, amigos! A jornada já vat além ao meio dia ; 


reparadas e o vosso salário anotado. — CAMARGO. 
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tanto, 
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que <o problema do Espiritismo neste 
momento, por mercê de Deus, é de na- 
tureza puramente material», nao tenha- 
mos düvida que, infelizmente, a respon- 
sabilidade da propaganda do Espiritismo 
no Brasil, vai, dia a dia, perdendo a- 
quele vigor que os grandes paladinos 
ostentaram por muitos anos, mas que, 
caindo em mäos inescrupulosas de ad- 
venticios, é hoje, desgracadamente, «pro- 
blema de natureza puramente material.» 
‘Cairbar Schutel, o valoroso após- 
tolo de Matão, é um nome que se con- 
servará para a posteridade, porque, foi 
êle, em toda a sua vida de cidadão es- 
pirita, pregador e exemplificador do E- 
vangelho não como pregador somente, 
mas, como cidadão do mundo, pela pau- 
ta messiânica. 
Farmacêutico que era, assim. viveu 
por muitos anos., 
Ninguem o chamou ad entre- 
como poderoso instrumento do 
bem, foi duas vezes médico: do corpo e 


da alma. Nunca se apresentou quando 


chamado ou por vontade própria, com 
dois nomes, duas personalidades; quer 
como médium de excelentes qualidades 
curadoras, quer como proprietário de far- 
mácia, era sempre o mesmo cidadão, 
Cairbar Schutel a serviço do bem. 

Diziam antigamente, que o farma- 
cêtico que não fizesse um conto de réis 
num barril de água, deveria ser consi- 
derado um insensato. 

Cairbar Schutel desencarnou, em 
30'de janeiro de 1938, estava pobre de 
bens materiais, mas, a sua riqueza espi- 
ritual é hoje para os seus abnegados 
continuadores, os bravos seguidores de 
sua obra, o maior de todos os patrimô- 
nios. 

Assim como viveu entre nós, ‚sem 
deslises em toda a sua longa tragetória 
terrena, hoje, no espaço, como espírito 
de imaculada alvura, Cairbar Schutel, o 
grande paladino das idéias renovadoras, 
continua inspirando aos combatentes que, 
na luta pela boa causa prosseguem sem 
vacilação, cônscios de seus deveres. 


Rio, fevereiro de 1950. 
PEREIRA GUEDES. 
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as vossas fadigas serão 
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Tecendo considerações acerca do ba- 
tismo, o sr. A. P. V., que escreve na co- 
luna católica inserta no «Diário de São 
Paulo», finaliza a sua breve exposição, 
publicada no dia 10 de Janeiro de 1950, 
com o seguinte trecho: 


«E’ lamentável que haja tantas 
criancinhas que morrem sem batismo, 
e não poderão ver a Deus. Não se sa- 
be qual o ‘seu destino. S. Agostinho 
pensa que há um lugar chamado Lim- 
bo para recolher essas almas, e que 
melhor seria não houvessem nascido». 


Como vemos, a Igreja Católica se 
confessa impotente para resolver cabal- 
mente a questão do batismo. ‚Förga é re- 
conhecer-lhe sinceridade. A única expli- 
cação. por ela dada a respeito das crian- 
cinhas que morrem «pagäs», consiste nu- 
ma hipötese atribuida a S. Agostinho: a 
suposta existencia de um lugar chamado 
Limbo. 

Não quis a Igreja cair na imprudên- 
cia de acrescentar como verdade de fé 
não sancionada pelas revelações, mais um 
paradeiro de almas na obra divina. E fez 
bem. Mas se ela andou bem avisada nês- 
te ponto, não se houve com igual acêrto 
quanto ao seu pretenso postulado de que 
as crianças mortas sem batismo não po- 
derão ver a Deus. 

- Ora a visão de Deus — diz Monse- 
nhor Cauly, autor católico— é o bem su- 
premo do homem, e o fim ültimo de sua 
existência. Logo, a privação désse BEM 
SUPREMO tem de ser forgosamente uma 
desgraca imensa. - Alias, o mesmo Cauly 


acrescenta que é essa a principal pena do 


inferno. 

Eis, portanto, o que, segundo a Igre- 
ja, está reservado aquelas tenras € candi- 
das criaturinhas, flores de inocéncia que 
ao Jardineiro Celestial aprouve colher an- 
tes de serem batizadas ! r 

Como se há de conceber que Deus, 
Pai Amantissimo, lhes permita tamanho 
infortunio, pelo qual muitas vezes nem 
mesmo seus progenitores 520 responsáveis, 
como acontece quando elas morrem antes 
que haja tempo de providenciar a admi- 
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nistração do precede “sacramento ?* 


A Deus, entao, Senhor da vida e dos des- 
tinos, € que caberia a culpa da inominä- 
vel desdita ? 

Fº desnorteante. 

Mas nao só no que tange as crian- 
cinhas o Catolicismo se equivoca. Ha 
também o caso dos selvagens adultos, que, 


perante a civilização, não deixam de ser: 


uma espécie de crianças de idade. Quan- 
tos existem e quantos existiram aos quais 
ainda não chegou a luz do Cristianismo. 
A êsse respeito, defronta a Igreja terrível 
dilema : 

Ou ela abre exceção abolindo a in- 
dispensabilidade do batismo para os sel- 


vícolas ainda nào catequizados, contrarian- | 


do dessa maneira a sua própria interpre- 
tação das palavras de Jesus que não ex- 


cluem ninguém: «Não póde ver o reino. 


de Deus senão aquêle que renascer outra 
vez» e que segundo a sua opinião se re- 
ferem ao batismo; 

ou, então, se não quiser contradizer- 
se, preferindo sustentar a necessidade ab- 
luta do banho lustral para todas as almas 
mortas pelo pecado original, não podera fu- 
gir ao contra-senso ainda maior de que 
Deus impõe a obrigatoriedade de uma 
prática ritual áqueles a quem Ele mesmo 
não deparou ensejo de a conhecer. 

Não há por onde fugir, ea própria 
Igreja reconhece a dificuldade, pois aca- 
ba por admitir a salvação das almas não 
batizadas, pela prática de boas obras Lo- 
go, se vê obrigada a abrandar o rigor do 
batismo, fazendo por sua conta e risco, 
uma ressalva que o Cristo não fez. E is- 
to sem esclarecer -a possibilidade" de um 
gentio, envolto nas trevas da impiedade, 
conseguir, ainda mais num meio de todo 


“em todo desfavorável, observar os precei- 


tos cristãos ! + 
E assim se emaranha ela cada vez 


mais num cıpoal inextricável de incoe- 


réncias e mais incoeréncias... 

E tudo por teimosia. Teimosia em 
insistir numa falsa premissa: a errónea in- 
terpretação do cap. 3 do Evang. de S. 
Joao, que seus exegetas cogmatizam como 
uma revelação do batismo pela água. 

Compreende-se que os teólogos an- 


* 
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tigos—entre eles o glorioso filho de San- 
ta Mönica — em face dos incipientes. co- 
nhecimentos cosmolögicos do seu tempo, 
encontrassem, por falta de base, dificul- 
dade para definir com lögica o verdadei- 
ro sentido da aludida passagem evangélica. 

Hoje, porém, diante das estupendas 
conquistas da ciência que nos vêm reve- 
lando os mais surpreendentes aspectos do 
mundo orgänico e inorganico até ha bem 
pouco desconhecidos, ja não se justifica 
tanto o aférro da Igreja a uma interpre- 
tação inconsistente e ilógica, quando po- 
deria satisfazer perfeitamente a razáo con- 
ciliando aquéle ensinamento divino com 
as ilações científicas no campo biológico, 
desde que se dispusesse a capacitar-se da 
veracidade das pesquisas que, no terreno 
ultra-físico, vém sendo levadas a efeito 
em todo o mundo nestes últimos tempos, 
com o testemunho insuspeito ۰ de renoma- 
dos sábios. 

Bem sei que é utopia esperar da ri- 
ca e poderosa crganização religiosa de 
Roma uma decisio como essa, que antes 
de mais nada lhe acarretaria a auto-nega- 
cáo do dogma da infalibilidade. Isto seria 
táo difícil quanto a conversio de Sata- 
naz oe 

No entanto, a verdade é que o Mes- 
tre dos mestres, procurando atender aos 
anseios de Nicodemos, doutor em Israel, 
que O procurou sequioso de luz, não Ihe 
falaria apenas de um único sacramento e 
muito menos atribuiria à água virtudes 
maravilhosas por eteito de algumas pala- 
vras mágicas, como pretende a Igreja, es- 
sa mesma que increpa os espiritas de prá- 
tica de sortilégios. 

Não. A lição € muito mais racio- 
nal. Muito mais profunda e vasta. E ao 
contrário de nos conduzir aos absurdos 
que analisamos mais atrás, abre-nos pers- 
pectivas deslumbrantes de sabedoria, de 
justiça e de amor: 

«Em verdade, em verdade te digo, 
quem nao renascer da agua e do Espirito, 
nao pode entrar no reino de Deus.” Nes- 
tas breves palavras Jesus, com -o seu in- 
comparável poder de síntese, resumiu a 
Nicodemos a lei soberana que rege os 
destinos da humanidade, a lei da evolu- 
ção bio-psíquica a que todos nós, grilhe- 
tas da carne corruptivel, somos sujeitos. 

Que função tem a água nessa lei ? 

. Aquela a que se refere Wells em 
sua História Universal: 

«Até onde ia a linha da praia ia 
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a vida. E a vida ia e vinha com a água 
que era a sua casa, o seu meio, a sua 
NECESSIDADE FUNDAMENTAL». E 
ainda: «Nenhuma criatura pode respirar, 
nenhuma criatura . pode digerir seus ali- 
mentos sem água. Falamos em respirar o 
ar, porém o que todos os seres vivos fa- 
zem realmente, é respirar o oxygénio dis- 
solvido nagua.” 

De facto. A parte líquida do globo 
que o cobre na proporção de 2/3 de sua 
superfície —é o elemento básico da vida 
material que vem possibilitando a elabo- 
ração da parte física de todos os seres 
orgânicos através dos tempos, desde as 
primeiras manifestações vitais no seio do 
mar, no periodo paleozóico primitivo, até 
o conglomerado celular do individuo ra- 
cional, feito de protoplasmas cuja ativi- 
dade química depende da suficiente quan- 
tidade de água que os supre, contribuin- 
do esta, segundo os entendidos, até com 
979/o do seu peso. 

E mais: o composto de hidrogenio 
que constitui a substáncia essencialmente 
vitalizante do corpo humano ja formado, 
é também o seu primeiro receptáculo no 
ventre materno, onde o feto, evocando- 
nos, em determinada fase da gestacäo, as 
épocas primevas de nossa evolução atra- 
vés das águas marinhas, flutua no liquido 
amniótico ou aguas como’um peixe “com 
brânquias, coração e rim semelhantes aos 
do peixe, e segue por fases que lembram 
o anfivio e o. réptil e recapitula, final. 
mente, as estruturas dos mamíferos infe- 
riores, tendo cauda por algum tempo.» 

E este corpo que se desenvolve na 
água, surge da água e vive pela água, es- 
te corpo animal, este nosso corpo é o 
veículo do corpo espiritual, pois também 
há corpos espirituais — di-lo S. Paulo aos 
corintios, 15: 44, 1. * epístola. Eo corpo 
espiritual (ou psíquico) é, por seu turno, 
o cofre, por assim dizer, da alma huma- 
na. E quando já náo houver água neste 
planeta, também deixará de haver corpo 


“animal, e os homens «que forem julgados 


dignos de alcangar o século futuro» (no- 
vo ciclo) continuaráo a viver neste mun- 
do tendo por aparelho de manifestação da 
alma, apenas o corpo espiritual, ou como 
dizem ون‎ espiritas — corpo perispiritual, 
que € O mesmo corpo revestido de in- 
corruptibilidade e imortalidade, a que se 
refere S. Paulo (I Cor. 15: 53). 

Isto o que espera a humanidade re- 
dimida, se dermos crédito ao que nos in- 


— 30 — 


forma o Profeta vidente no cap. 21, vers. 
1 do Apoc.: 

«Vi um novo céu e nova terra, pois 
o primeiro céu e a primeira terra já se 
foram. E JA NÃO HAVIA MAR.» E no 
vers. 4: «E Deus lhes enxugará todas as 
lágrimas. E JÁ NÃO HAVERÁ MOR- 
TE, nem luto, nem clamor, nem dör, por- 
que as primeiras coisas são passadas.» 

Donde se segue que do desapareci- 
mento do mar, —tonte da vida orgänica— 
resultará o desaparecimento da carne e, 
consequentemente, o de suas companhei- 
ras inseparáveis, —a morte e a dôr. 

Será o termo do presente ciclo evo- 
lutivo, ciclo êste que constitui o verda- 
deiro purgatório, o velho problema que 
tanta celeuma tem levantado entre cató- 
licos e protestantes, aqueles proclamando- 
lhe a necessidade por exigência da razão, 
estes repelindo-o por não lhe encontrar 
ponto de apôio nas revelações. 

Em verdade, não só é necessário, co- 
mo também foi revelado quando Jesus 
declarou que temos de renascer de novo 
para entrar no reino de Deus. Necessário 
sem dúvida, não como um lugar delimi- 
tado, mas, sim, como um processo evo- 
lutivo, mediante o qual os dois corpos 
componentes do homem و‎ corpo animal 
e o espiritual, na expressão de S. Paulo— 
cooperam em interação constante no a- 
perfeiçoamento da alma, a qual, ora no 
plano visivel (onde a água lhe fornece o 
corpo animal), ora no plano invisível ton- 
de o Espirito () lhe fornece o corpo es- 
piritual), vai lutando através de experién- 
cias sucessivas, encarnando e desencarnan- 
do tantas vezes quantas necessärias, até 
a libertacäo final. 

Resta agora, em face desta doutri- 
na, colocar o batismo em seu verdadeiro 
lugar. 

João batizava por imersão na água, 
nao porque esta possúa propriedades re- 
missivas que atuem de modo presentäneo 
e direto na alma. O ato era apenas sim- 
bölico e significava precisamente a neces- 
sidade de um processo regenerativo,. no 
qual a agua, ao mesmo tempo que repre- 
sentava o papel de lavacro aos olhos da 
massa ignara, inculcava o sentido de ser- 


(?) Segundo Kardec, os espíritos de- 
signam por «fluido universal» o elemento 
imponderável de que é feito o corpo espiri- 
tual ou perispírito. 
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vir de meio àquele objetivo, como base 
física que é da vida terrena, onde a alma 
tem de purificar-se. 

Mas, qual a finalidade do batismo 
de João, se nenhum efeito produzia na 
alma? O de preparar os caminhos do Se- 
nhor. João foi o Arauto, o Precursor en- 
viado pelo Alto e o batismo constituia o 
expediente de que se utilizava para anun- 
ciar e identificar o Messias, de Quem lhe 
impedia dar testemunho verdadeiro. O Es- 
pirito Santo que se corporificou em for- 
ma de pomba e a voz que veio do céu 


“selaram essa missão do Batista. Por outro 


lado, era uma forma de reunir e predis- 
pôr a multidão para as pregações do Mes- 
tre. 

Mas, além de sua feição purgatorial, 
simbolizada pelo batismo da água, o pro- 
cesso evolutivo oferece ainda o aspecto 
de iluminação íntima pela. aprendizagem 
de todas as coisas (João 14:26) porque a 
ignorância não tem ingresso no reino de 
Deus, reino de Sabedoria. 

E aguí comparece o batismo do céu, 
que o de Joao era da terra. E” quando o 
Senhor derrama do seu Espírito sóbre a 
carne (Atos 2:17) promovendo ambiente 
e condições psíquicas adequados a atua- 
ção do Espírito de Verdade prometido 
para ensinar toda verdade aos interessa- 
dos no seu conhecimento (João, 16: 13). 

Disse Jesus, momentos antes da As- 
censao: 

«João, na verdade, batizou com á- 
gua, porém vós sereis batizados com o 
Espírito Santo daquí a poucos dias». 

E, com efeito, pouco depois, no dia 
de Pentecostes, o Espirito Santo, que é o 
mesmo Espírito de Verdade, Parácleto ou 
Consolador, descia sôbre os discípulos, re- 
velando-se por meio de chamas de fogo e 
por discursos em várias línguas que eram 
articulados pelas bôcas dos apóstolos, tal 
como ocorre presentemente nas sessões 
espíritas de caracter sério e elevado. 

Cumpria-se, assim, a promessa do 
Pai (João, 14:26 e outros) «que ouvistes 
(disse Jesus) de minha bôca» (Atos, 1:4). 

“Desde êsse momento, passou o ba- 
tismo a traduzir benção iluminativa. Ao 
seu influxo, a mente desperta para as pri- 
meiras claridades da Luz, que é Amor, e 
o coração se abre para as primeiras cha- 
mas do Amor, que é Luz. 

Por meio dêle, graças à presença 
sensível do Espírito de Verdade (falange 
celeste de Emissários de Jesus unidos no 
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Epis de ۳ presença c que o Eu 
que o deslumbra, que o envolve em ar- 
dores santificantes, o homem, renovado 
no Senhor, enceta sua marcha ascensional, 
rumo à evolucäo mais alta. 

E” a sagrada iniciação. 

Parecerá estranho, todavia, que o Es- 
pírito Santo, que nos primórdios do Cris- 
tianismo se manifestava frequentemente 
para batizar, cessasse depois ésse ministério. 

E certo. E S. Paulo profetizou : 
«Porque ja o misterio da iniquidade opé- 
ra: sómente há um que agora resiste até que 
do meio seja tirado». (1 Tes. 2:7). 

E assim aconteceu. Nos primeiros 
tempos, para estabelecer o alicerce, o Es- 
pirito de Verdade operava entre os cris- 
täos, detendo o exército dos que tinham 
prazer na iniquidade. Mas cumprida a sua 
parte, afastou- se,e com éle, a medida que 
Os missionarios escolhidos desde antes da 
fundação do mundo (Ef. 1: 4) se foram 
desencarnando, também se retirou a ge- 
nuina Igreja de Jesus, que se transferiu 
para o plano espiritual —O SEU LUGAR. 
(Apoc. 12:14). 

Entretanto, aquí ficaram as bases só- 
lidas implantadas pelas ligóes, exemplos e 
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sacrifícios de Jesus e dos seus apóstolos. 
Aos homens de boa vontade, capa- 
zes de perceberem que os superiores in- 
teresses da humanidade nao residem no 
espirito de lucro, nas competicöes em tor- 
no de vantagens efémeras com que se ma- 
terializa a expressão aquisitiva do dinhei- 
ro «no sombrio edifício da iniquidade» ; 
aos corações que sofrendo aprenderam a 
desprezar as honras vas do mundo; aos 
que não ccnfundem a fé com aspirações 
de prestígio e dominio—a esses, cumpre, 
agora, tudo fazer pelo retorno, ao plano 
da carne, da Igreja que há tanto tempo 
perdemos, e do Parácleto, que a ilumina 
e já nos acena com novas esperanças... 
Já é tempo, senhores, de construir- 
mos sôbre os fundamentos legítimos dos 
sagrados Evangelhos, o tabernáculo de paz 
e de Justiça, onde deverão congregar-se, 
em tôrno do Filho do Carpinteiro, que 
não tinha de propriedade sua nem uma 
pedra onde repousar a cabeça, todos aque- 
les que sentem palpitar nas aflições da 
terra — como a forca salvadora da Civili- 
zação 4s bordas do abismo —.«a alma 
imortal do Cristianismo redivivo». 


PAL, 


© MENSAGEM DE AMOR © 


Sem temor de qualquer juizo te- 
memario e obedecendo a vontade de 
Deus, convido tödas as criaturas profi- 
tentes de qualquer Religião, Filosofia e 
de fora de qualquer delas, ao trabalho 
da Vinha do Senhor, mansa e humilde- 
mente, praticando a fraternidade em tó- 
das as acóes, para realizarmos, todos, a 
finalidade do Apostolado de Jesus no 
mundo. 


Porque ? 


Quando o Anjo do Céu anunciou 
o nascimento do Senhor aos. pastores de 
Belém, estes a seguir ouviram as Coor- 
tes Celestiais que entoavam louvores a 
Deus, dizendo: «Glória a Deus nas alti- 
ras e Paz e Boa Vontade aos homens 
na terra». Como cristáos, portanto, cum- 
pre-nos atentar sóbre o significado des- 
ta dádiva do Céu. 

Que diz a toda gente a Voz do 
Anjo? Hoje nasceu na cidade de David, 


o Salvador, que é Cristo, o Senhor!!! 


Nada mais, nada menos que todos 
devemos receber a maior graça de Deus, 
obedecendo e praticando o ensino dis- 
pensado por Nosso Senhor, afim de glo- 
rificarmos a Deus nas alturas e gozar- 
mos Paz na terra, segundo a Sua Von- 
tade. 


E, o que mais é, por Este Beijo da 
Misericördia Infinita do Pai, para o Seu 
Gözo e nosso gözo, Ele só quer de nös: 
«boa vontade»!!! 


Desta forma obedecemos o Ensino 
de Jesus, cumprimos o nosso dever que 
a tanto importa fazer a vontade de Deus. 


Como ? 


Obedecendo a Vontade de Deus, 
oferecendo esta Mensagem a toda gente, 
êste servo do senhor, que sou eu, pro- 
curo estabelecer uma ponte de comuni- 
cação entre todas as criaturas num úni- 
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co entendimento de ação: «A Fraterni- 
dade». 

Sabendo que o entorpecente da Fra- 
ternidade na terra & o particularismo de 
todas as especies, com csta ponte pro- 
curo unir os separados religiosos, filóso- 
fos, sábios, ignorantes, etc., convidando to- 
dos a conduzirem os seus atos para con- 
sigo ou para com a coletividade de acör- 
do com a Lei Moral: «fazei aos outros 
homens o que desejais que os outros ho- 
mens vos facam». 


Possibilidade do Objetivo 


a) A Moral Pura é a base de to- 
das as Religiões, de todas as- Filosofias, 
de todas as doutrinas espiritualistas, ma- 
terialistas e cientistas e que mais exis- 
tam, e por todas, é condição obrigatória 
dos seus profitentes a obediência irres- 
trita aos seus princípios ou postulados; 
e em nenhuma existe um só postulado 
que liberte o profitente dessa obediência. 

b) Abstraindo da chamada civiliza- 
ção oriental e considerando sómente o 
que conhecemos como civilização ociden- 
tal, sabem todos os homens que desde o 
século IV da nossa éra, esta se conduz 
sob o Lábaro do Cristianismo, cuja Mo- 
ral tem por fundamento Nosso Senhor 
Jesus Cristo, isto é, só obedece ao Evan- 
gelho do Reino, segundo a Vontade de 
Deus. | 

c) Si a base da nossa civilizacäo é 
o Evangelho e mandando Este que todos 
os homens se amem, que & a expressäo 
mais legitima e mais superior da Frater- 
nidade na terra, claro fica que os profi- 
tentes de quaisquer religides, doutrinas 
ou filosofias de conformidade e obedién- 
cia aos seus preceitos morais podem e 
devem gostosamente atender ao nosso 
apélo fraternal, pois assim obedeceremos 
todos o Ensino de Nosso Senhor, e. cons- 
tituiremos com humildade e boa vontade 
و‎ Rebanho que O terá como Pastor, co- 
mo é do Seu agrado. 


Qual o resultado da situação 
estabelecida ? 


a) Vivendo vida fraternal o homem 
quererá ainda ser egoísta, argentärio, 
mentiroso, exaltado, maldizente, concu- 
picente, vaidoso, orgulhoso, rico, avaren- 
to, ladrão, guerreiro, etc. ? 

Não, pois cada qual procurará ir 
sufocando gradativamente estes senti- 
mentos inferiores que constituem o apa- 


atas م‎ e ee e e mm an 


Revista Internacional do Espiritismo 


nágio das nossas virtudes, todas negativas ! 

b) Cada qual de nós terá sempre 
o desejo de conhecer mais e melhor o 
Evangelho de Nosso Senhor, e se esfor- 
cara de praticá-Lo, iniciando em seu in- 
terior a verdadeira guerra (esta a única 
guerra santa de que todo o homem de- 
ve ser partidário, bom guerreiro, sem” 
gregos nem troianos) de sua reforma 
moral, até derrotar todas as suas infe- 
rioridades, e patentear sua Fraternidade, 
dentro e fóra do seu lar, dando assim 
testemunho do Senhor ! 

c) Os homens se convencerão que 
precisam viver em oração e vigilância, 
para não caírem em todas as tentações 
que tão bem conhecem e precisam mes- 
mo ter Jesus à vista e só obedecerem ao 
Seu comando. 

d) E com Jesus à vista, todos pro- 
curarão se reconciliar, o Amor ocupará 
o lugar do ódio, visto que nenhuma cria- 
tura póde comungar com Deus, sem co- 
ração limpo. i 

e) Familiarizados com o Evangelho, 
os homens observarão que em cada no- 
va leitura dêsse Livro, único de Sabedo- 
ria, descobriräo sempre um novo faröl a 
guiä-los no Caminho Eterno da Vida. 

f) Por fim, todos saberão que pelo 
seu Evangelho, é o Senhor mesmo quem 
diz: «Eu o sou Caminho, a Verdade e 
a Vida»; está dito por toda a Eternida- 
de que ninguém vai ao: Pai sinão pelo 
Filho, nosso Irmão maior, Jesus!!... 

g) Possuídos os homens desta con- . 
vicção, quem terá dúvida do caminho a 
escolher para a conquista da Felicidade, 
por todos almejada, e para a qual Deus 
criou a todos os seus filhos 7 


h) E convencidos da excelência do 
Caminho, os homens não sentirão o, de- 
sejo sincero de serem fraternos, paten- 
teando assim a Verdade do ensino de 
Jesus ? 

i) E chegados os homens ao extre- 
mo desta Estrada Luminosa, cuja Lâm- 
pada, única, é Nosso Senhor, não se 
sentirão todos confortados, em Paz e Fe- 
lizes e não se julgarão aptos nêsse gózo, 
para enfrentarem por fim a ültima bata- 
lha; «A Prova da Pureza», cuja Vitória 
lhes dará o galardäo da Perfeicäo ? 


j) Sim, para isso fomos criados, es- 
sa é a Santa Vontade de Deus. 

k) Entáo, os homens já realizaram 
em seus coracóes: «Deus e a Sua Jus- 
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tiga», viveräo em Fraternidade, todos obe- 
deceráo o Divino Pastor, sem preocupa- 
cáo do seu futuro que pertence só a 
Deus. 


Conclusäo 


Nesta resolução de convidar todos 
os meus Irmäos para o Banquete da Fra- 
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ternidade, nao obedecerei a Jesus ? 
Sim! Esse o dever de todos os ho- 
mens; está cumprido o meu, Graças a 
Deus. 
O pequeno servo, 


| eAugusto ‘Pacheco. 
Rua Sao Joaquim, 105 — Sao Paulo. 


Reino Espiritual 
TESE dedicada à memoria impoluta de Allan Kardec, Adolpho Be- 
zerra de Menezes, Andrew Jackson Davis, Cosme Mariño e de todos 
os grandes trabalhadores da Doutrina dos Espíritos, apresentada pela 


«Sociedade de Medicina e Espiritismo do Rio de Janeiro» ao 2.º «Con- 
gresso Espiritista Pan-Americano». 


(CONCLUSÃO) : 
XV—A en «Tese do Reino Es- 


piritual» explana doutrina valiosissima, 
por seu teor de realidade, por seus as- 
pectos novos, por sua existéncia na eter- 
nidade do tempo, por sua extensäo no 
infinito dos Espacos; e também por ser 
ignorada pela grande maioria dos ho- 
mens, devendo, por tudo isso, ser estu- 
dada com dedicacäo por todos, princi- 
palmente pelos intelectuais espiritistas. 
XVI — Os sêres livres do Quarto 
Reino se deslocam através do Éter, se- 
gundo a sua evolução, com a velocidade 
do pensamento, isto é, muitissimo supe- 


rior à da luz, para os Espiritos de gran- 


de projeção moral e espiritual, 

XVII — Ha caracteres comuns aos 
sêres dos Quatro Reinos da Natureza, 
tais como: — a «paternidade única» de 
Deus, para todos os Espíritos e Princi- 
pios Espirituais; o «destino único» de to- 
das as criaturas que, conseguida grande 
evolução espiritual, oútorga a todos igual 
felicidade, igual sabedoria, iguais encar- 
gos, iguais deveres e responsabilidades ; 
o «élo comum» do amor fraternal, que 
une, inconscientemente, todos os sêres, 
uns aos outros. 

XVIII — A ideoplastia, a formação 
do pensamento e a sua transmissão ou 
telepatia, a prece, a monição, a premo- 
nição, a visão do futuro, a criação flui- 
dicamente de quadros, objetos, sêres, etc., 
bem como o preparo espiritual das ses- 


sões espiritas, a formação e o desenvol- 
vimento das faculdades medianímicas, a 
inteligência, os sentidos espirituais, o 
progresso moral e espiritual, as inven- 
ções, as descobertas, a cura moral, a 
reincarnação, etc., tudo, todos esses fac- 
tos pertencem ao Reino Espiritual. 

XIX —e/llan Kardec, em a sua va- 
liosissima Codificação, ha quasi cem anos 
atrás, recebeu dos Espíritos o ensina- 
mento de que, durante o sono, normal, 
ou provocado, ou patológico, a vida or- 
gânica do corpo físico se mantém à cus- 
ta de uma corrente espirítica, que parte 
do Espírito e vai atuar no corpo mate- 
rial — através de um «cordão fluídico», 
que liga inevitavelmente um ao outro du- 
rante a vida terrena, e cujo rompimento 
provoca o chamado fenômeno da «mor- 
te» ou desincarne; bem sabemos que o 
Espiritismo é doutrina científica, evolu- 
tiva, dinâmica, e jamais retardatária ou 
estática; hoje, quasi um sêculo após o 
advento da Codificação, os Espíritos de 
luz nos ensinam que a expressão «Cor- 
dão fluídico» deve ser compreendida co- 
mo significando uma «corrente vibrató- 
ria espiritica», em jacto continuo e em 
ondulações de altíssima frequência; à 
maneira do conhecido aparelho «rádio- 
emissor» de ondas hertzianas, que só são 
recebidas pelo aparelho «rádio-receptor 
com êle sintonizado», — o Espírito emite . 
continuamente copiosa torrente de vibra- 
ções, que percorrem o Espaço em ondu- 
lações concêntricas, a grandes distâncias 


eae 


e em todas as direções—mas que só po- 
dem atuar no seu aparelho receptor sin- 
tonizado, isto é, no cérebro e no siste- 
ma nervoso do corpo fisico por éle mo- 
delado e criado, e que dormem em qual- 
quer local dos Universos, sintonizados, 
de modo perfeito e absoluto com o Es- 
pirito emissor. 

XX Existe naturalmente, também, 
no Quarto Reino, a «Medicina», a dos 
Espiritos dedicados á essa Ciéncia e a 
caridade, por acáo direta sóbre os doen- 


tes incarnados, ou desincarnados, com a 


aplicacäo consciente e científica de to- 
dos os recursos da Terapéutica espiriti- 
ca, tais como os «fluídos curadores do 
Espaço», a prece, o passe, o magnetis- 
mo, a luz, a água «magnetizada», etc.; e 
assim se explicam claramente as curas 
prodigiosas do Espiritismo, das demais 
religiões e também as aparentemente inex- 
plicáveis curas espontâneas, em casos 
graves e mortais, tão comuns à obser- 
vação médica. 

XXI — O Reino Espiritual existe 
junto de nós, como os outros Três Rei- 
nos, uns ao lado dos outros, em per- 
feita harmonia psíquica, em evolução es- 
piritual de um para outro, sempre pro- 
gressivamente. 

XXI —Como vimos anteriormente, 
0 Bier pertence ao Quarto Reino, e é 
através dele que se propagam (como é 
logico supor) as ondulacóes ou vibra- 
cöes do altissimo pensamento de Deus, 
bem como, em grau menor, as dos Es- 
piritos livres, dos homens, dos animais, 
da luz, da eletricidade, do magnetismo, 
das ondas hertzianas, da irradiacäo dos 
corpos materiais, da gravidade, da gra- 
vitação, etc. 

XXI] —<Amar todos os seres» é 
uma consequência lógica do estudo do 
Reino Espiritual, bem como não maltra- 
tar os animais, não matá-los para de- 
vorar-lhes as carnes e as vísceras. 

XXIV —Pela enorme diferença que 
existe entre as vibrações do Espirito li- 
vre e as do homem (Espirito incarnado), 
este não pode agir sobre aquele senão 
pelo persamento, pela prece, pela supe- 
rioridade moral e nunca, absolutamente, 
por “meios materiais”, tais como vélas, 
pólvora, defumadores, impropérios, etc. 

XXV —Quando estamos <dormin- 
do>, passamos a viver mais no Reino 
Espiritual, que no Material ou Animal ; 
quando «mortos» ou desincarnados, só 
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existimos no Quarto Reino ; «acordados», 
vivemos nos dois.planos: pelos atribu- 
tos do Espírito, no Reino Espiritual e 
pelos do corpo físico — no Material, su- 
jeitos às sensações «da dôr, do calor, frio, 
fome, séde, fadiga, vicios, doengas, etc. 

XXVI — Todos os fenómenos da 
Mediunidade, que é a melhor base do 
Espiritismo científico, quer se trate de 
«fenômenos subjetivos e inteligentes», 
quer de <fenómenos objetivos e mate- 
riais», tais como materializacäo de Espi- 
ritos, transposicäo da matéria através da 
matéria, levitacäo e transporte de obje- 
tos, etc.—sáo do dominio exclusivo do 
Reino Espiritual. " 

` XXVII—A lei, que preside ao es- 
tado e à situacäo dos Espíritos no Es- 
paco, € enunciada da seguinte maneira : 
«No Reino Espiritual, quanto menor för 
a massa fluídica, tanto maior será a sua 
frequéncia vibratória, bem como a sua 


- pressão de irradiação. 


XXVII-O «Perispirito» é um ele- 
mento importantíssimo na vida e na e- 
levacäo dos «seres», -sejam «livres no 
Espaço», sejam «incarnados? ou <liga- 
dos á matéria bruta», pois além de cons- 
tituir o seu organismo semi-material, é 
tambem evolutivo, plástico, séde e arqui- 
vo da memoria, morfológico, fluidico, au- 


.ra reveladora do nível moral, modelo do 


corpo fisico, séde do instinto, do incons- 
ciente ou sub-consciente, regulador gra- 
dativo da luz irradiadora do Espirito e 
que se vai adelgacando progressivamente, 
conforme a elevagäo do principio espi- 
ritual, possibilitando assim a sua luz bri- 
lhar cada vez mais; nos «incarnados», 
ele é o elemento animador do »fluido 
nervoso» e. do «fluido vitab, permitindo 
ao Espirito agir sôbre o corpo fisico; 
participa, por sua composição físico-qui- 
mica, das propriedades inerentes aos Rei- 
nos. Espiritual e Material; é o elemento 
de que o Espirito precisa para viver e 
atuar em diversos planos, principalmente, 
no da existência terrena; a realidade pe- 
rispirital pertence aos Quatro Reinos da 
Natureza, precedendo rigorosamente ao 
nascimento, ou à geração dos corpos fi- 
sicos, e voltando a viver nos planos eté- 
reos, depois do *desincarne»— no Reino 
Animal, da «desinvegetalização» e da 
«desimineralização»— nos Reinos Mineral 
e Vegetal, respectivamente. 
XXIX—O Perispirito, com o evol- 

ver incessante da. moral:e da sabedoria | 
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do Espirito que o anima, perde, depois 
de atingido um altissimo grau de evolu- 


ção, como Espírito puro, as suas carac- ` 


teristicas semi-materiais, tao necessärias 
a existéncia dos séres terrenos e extra- 
terrenos, e se confunde, tal a delicade- 
za da sua trama específica, com o pró- 
prio Espírito, em um só elemento espi- 
ritual, fluídico, harmónico, luminoso, ir- 
radiante. l 
XXX — Enquanto que o Quarto 
Reino contém em si todos os sêres es- 
pirituais, os outros três Reinos, anima- 
dores da matéria bruta, possuem apenas 
uma fração do todo, do conjunto de to- 
dos os elementos vivos da Criação, isto 


é, sómente a parte que se acha «incar- 


nada» ~ no Reino Animal, «invegetaliza- 
da»—no Reino Vegetal e «imineralizada» 
— no Reino Mineral mas que, mesmo 
assim, pertence também ao Reino Espi- 
ritual — por seus' elementos espiriticos 
imortais. 

XXXI — E' mister estejamos sem- 
pre atentos para náo confundir o «Reino 
Espiritual», que é absolutamente «natu- 
ral», com a velha concepção do «Reino 


X Livros e Autores |; 


Rio de janeiro, 3 de Outubro de 
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de Deus», ilögicamente considerado «so- 
brenatural», pois não há o «sobrenatu- 
ral»: tudo que existe é regido por leis 
naturais. 

XXXII — Em 1. de Janeiro de 
1944, «Mundo Espírita», publicou um lon- 
go artigo, explanando idéias recebidas 
psicográficamente por um médico brasi- 
leiro, a respeito do «Reino Espiritual», 
ou «Quarto Reino da Natureza», sendo 
o primeiro estudo conhecido sôbre o as- 
sunto — ao que sabemos. 


XXXIII — Todas as idéias ventila- 
das nesta -Tése são apresentadas pela 
«Sociedade de Medicina e Espiritismo do 
Rio de Janeiro» como simples hipóteses 
de trabalho, pontos de partida, base pa- 
ra futuros exames mais- profundos, in- 
vestigações científicas, que tragam aos 
homens provas definitivas de sua reali- 
dade, ou irrealidade. 


1979; 


Dr. Levindo Mello. 


Presidente. 
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UMBANDA E. Florisbela Maria de 


Souza Franco O. 


Um escrito nosso com que procu- 
ramos logicar que Umbanda não é espi- 
ritismo, quasi uma repetigio do que pu- 
seramos em nossa CRUZADA DO ESPI- 
RITISMO DE VIVOS, repercutiu desa- 
gradavelmente em certos meios umbandis- 
tas, desagradando alguns irmäos queridos 
dessa prática mediúnica. 

E resultou daí que recebemos, si- 
enificativamente, o livro acima; que fo- 
mos, especialmente, a uma sessao de Um- 
banda, onde proferimes uma conferéncia 
sintética, sobre O espiritismo cardecista. 

O livro chegou-nes com expressiva 
dedicatória do confrade Diamantino Coe- 
lho Fernandes, assim concebida: «Ao dis- 
tinto confrade L. M., oferece, cumprindo 
determinação de Pai João». 

Pai Joao, Mae Maria da Serra e o 
Aleijadinho teriam sido os Espiritos que 
ditaram as páginas e lições que se con- 


tem no UMBANDA, recebidas pelo mé- 
dium cujo nome figura como autor. 
Temos pressa em confessar que a 
leitura do volume, feita, aliás, com vivo 
interesse, foi de grande proveito para nös, 
porque confirmou, eloquentemente, nos- 


sos pontos de vista, os estudos: que nos 


arrastaram 20 asserto acima. 

Dissemos que Umbanda näo é espi- 
ritismo, sem dizer, absolutamente, que 
suas praticas sejam fraudes, mistificagäo, 
inverdades. 

São verdades que, entretanto, não 
se enquadram no Espiritismo, mas no me- 
diunismo.. E mediunismo sempre existiu 
antes que existisse o Espiritismo. E Um- 
banda existe, feito mediunismo primitivo, 


“africano, antes que existisse Alan Kardec, 


antes que Alan Kardec criasse o termo 
Espiritismo. 
Argumentamos assim: 


1) Mediunis- 


“mo é coi:a diferente do Espiritismo feito 


o corpo de Doutrina que o dr. Denizard 
Rivaill codificou gloriosamente; 2) O Es- 
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piritismo é Doutrina que requer estudos 
sérios, porque dele «se disse a primeira 
palavra e nunca se dirá a Ultima» e na 
Umbanda nada se estuda, suas práticas de 
hoje, exatamente por falta de estudos, nao 
evoluiram, sao as mesmas de séculos atrás ; 
3) Não póde haver espiritismo de verda- 
de sem a codificação de Allan Kardec, o 
missionário que lhe deu diretriz e nor- 
mas, e os livros de Kardec são desconhe- 
cidos nas práticas de Umbanda; 4) O Es- 
piritismo é, indiscutivelmente, o Conso- 
lador prometido pelo Cristo, exigindo, 
portanto, o conhecimento teórico e prá- 
tico do Evangelho, o que não se dá na 
Umbanda, que não preceitua êsse estudo; 
5) Não há no Espiritismo ritualismos e 
encenações exteriores de que Umbanda 
está cheia; 6) O Espiritismo não se mis- 
tura, é íntegro e uniforme e nas práticas 
de Umbanda, afóra o mediunismo, tam- 
bém comum ao Espiritismo, há mais ca- 
tolicismo do que Espiritismo: 7) O Espi- 
ritismo tende a espiritualizar as coisas ma- 
teriais e em Umbanda se materializa as 
coisas espirituais; 8) O Espiritismo respei- 
ta no homem o direito de ser livre, que 
«onde há liberdade aí está o espírito do 
Senhor», entretanto, o rigor disciplinar 
na Umbanda—o que aceitamos, até certo 
ponto — chega a cercear essa liberdade... 

“Assim, repetimos agora mais do que 
nunca, depois da leitura de Umbanda e 
da sessão que assistimos em uma das ten- 
das mais bem organizadas de Umbanda— 
a mais perfeita, como disse seu guia ca- 
boclo—que Umbanda é verdade, nao mis- 
tifica nem frauda, mas não é espiritismo. 

O prefacio de André Luiz, apresen- 
tando o volume em que pese o muito 
que apreciamos o grande espirito e o mé- 
dium por quem se manifesta, em nada 
modificou nosso ponto de vista a propó- 
sito. 

A leitura do volume fez-nos grande 
bem. 

Confirmou, repetimos, integralmen- 
te, nosso modo de vér, logicisssimo. 

Suas sessOes superlotam mais do que 
as kardecistas. 

Porque säo melhores ? 

Porque nao ha estudo—e muita gen- 
te foge ao estudo das coisas—; pelo inte- 
résse imediato dos que as procuram, sem- 
pre a cata de receberem auxilio e mer- 
cés dos caboclos e pretos velhos e pela 
facilidade que espiritos atrasados, pretos 
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velhos e.caboclos encontram para mani- 
festarem-se, o que não se dá com espiri- 
tos de luz, adiantados e puros, dada a- 
atmosfera da terra, planeta de provas e 
expiações... 

. Aquí está a prova do que afirma- 
mos: «A grande maioria das pessoas que 
comparecem aos terreiros de Umbanda 
em busca de caridade pertencem, de or- 
dinário, a seitas as mais diversas, não pos- 
suindo a menor noção de Espiritismo ; e, 
no entanto são sempre beneficiadas pelas 
entidades dirigentes dos terreiros. Os 
guias de Umbanda, os quais não as acon- 
selham a estudar o Espiritismo, nem as 
forçam a se tornarem adeptas, pedindo- 
lhes, apenas, que tenham fé em Zambi— 
deus dos pretos africanos ou Tupã, Deus 
dos caboclos», lê-se na introdução do 11- 
vro. 

Ora, em Espiritismo só se deve ad- 
mitir nos trabalhos práticos a quem já 
conheça a Doutrina, aconselhando-se a to- 
dos que a estudem conjuntamente com o 
Evangelho, e muita fé no Cristo e em 
Deus 

Näo desconhecemos que Umbanda 
só trabalha para o bem, ao conträrio da 
Quimbanda. La esta no livro, a pag. 35: 
«Nao deveis jamais, prevalecer-vos das fa- 
culdades mediunicas que possuirdes para 
fazer o mal, nem mesmo aos que julgar- 
des vossos inimigos». E mais adiante, na 
mesma pagina: «ha mais caridade no mé- 
dium que recebe um. obsessor do que 
naquéle que recebe varios guias». 

De plenissimo acörco. E, ha dezes- 
seis anos que presidimos uma sessão me- 
diünica a que nao baixam, felizmente, Es- 
piritos de luz para darem comunicações 
«luminosas», cheias de lugares comuns, a 
que só baixam espiritos atrasadissimos, ob- 
sessores terríveis. E servimo-nos até dessa 
oportunidade para felicitar as reuniões de 
Umbanda que assim procedem e estimu- 
lar ainda mais os dez abnegados que co- 
nosco trabalham a receber esses pobres 
perturbados da Espiritualidade, que, de- 
pois de esclarecidos, se tornam bons e di- 
ligentes amigos e cooperadores. 

Há no livro muito o que aprender 
e elogiar. 

Vimos, por exemplo, à pag. 32: «E 
preciso notar que os exús atrasados apa- 
recem aos videntes até em formas de bi- 
chos hediondos, cujas formam mentalizam 
para atemorizar os encarnados. E” assim 
que se explica a existência dos Lobis-ho- 
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mens, sacis, mulas sem cabeca, etc., etc. 

Há uma modéstia em Umbanda que 
é preciso reconhecer e salientar: a cons- 
ciéncia de que Umbanda é prática pri- 
mitiva, inferior ao kardecismo. Umbanda 
confessa isto, modestamente, consciente- 
mente. Ora, se assim é, quem ja sentiu e 
compreendeu bem o kardecismo — que é 
o nosso caso, modéstia à parte — que ne- 
cessidade tem de procurar mais Umbanda ? 


— 


oo وس‎ RECETTE 


0 Espiritism 


Ficamos grato à oferta do volume, 
não só ao Diamantino, como ao Pai João, 
que o induzira ao oferecimento e pelas 
sensações que sua leitura nos proporcio- 
nou, que somos dos que lêem de tudo, 
retendo sómente o que se lhes afigura 
bom, em harmonia com a sua sensibili- 
dade e compreensao. 


Leopoldo Machado. 


10 É... 


( — A Religiäo do Futuro 


- As diferentes religiöes, analizadas na 
sua sucessividade, poderiam, acé certo pon- 
to, ser consideradas os degráus da escada 
que O pensamento utiliza em busca de 
concepções mais amplas da vida futura: e 
do ideal divino. 

Sem o conhecimento dos atributos 
de Deus, impossivel compreender a obra 
da Creação. E” êsse o ponto de partida 
de todas as religides. Ocorre, porém, que 
a inteligencia do homem é limitada e só 
pode abranger o que está contido dentro 
dos limites restritos dessa mesma com- 
preensão. Deus é infinito, logo não pode 
ser compreendido pelo homem que é fi- 
nito. O mais que lhe é permitido, é con- 
ceber a existência de Deus pelo conheci- 
mento dos seus atributos, que lhe com- 
pete descobrir na obra da Creação. 

Allan Kardec, dá-nos, em A GENE- 
SIS, sôbre os atributos de Deus, esta ad- 
mirável síntese : 

— Deus é a suprema e a soberana 
inteligência e a causa primária de todas 
as cousas. À inteligência do homem sen- 
do limitada não pode compreender o que 
é infinito. 


— “Deus é eterno, isto é, 
princípio e nem terá fim. 

— Deus é imutável. Se ele fösse su- 
jeito a. mudanças, as suas leis não teriam 
estabilidade alguma. 

— Deus é imaterial, isto é, a sua na- 
tureza difere de tudo quanto chamamos 
matéria. 

— Deus é todo poderoso. Se assim 

y A . LI . 
não fôra, poderia conceber-se outro mais 
poderoso. 


— Deus é soberanamente justo e 


nao teve 


bom. A sabedoria providencial das leis 
divinas revela-se nas menores como nas 
maiores coisas, e esta sabedoria nào nos 
permite duvidar da sua justiga, nem da 
sua bondade. 

— Deus é infinitamente perfeito, 'por- 
que é impossivel conceber Deus sem o 
infinito das perfeicóes. 

~Deus é ünico. A unidade de Deus 
resulta como üma consequéncia do infi- 
nito absoluto das suas perfeições. ` 

.A ignorância dos verdadeiros atri- 
butos de Deus, foi que levou o homem 


ao politeismo, culto de todos os povos | 


primitivos, atribuindo divindade a todo 
poder que julgavam acima da sua com- 
preensão. 

A questão religiosa esta intimamen- 
te ligada ao sentimento místico de cada 
indivíduo. Chegámos, assim, a concluir 
que a idéia religiosa for a primeira for- 
ma désse espirito mistico. 

Tao logo puderam compreender a 
essência dos atributos divinos, excluiram 
os simbolos das suas crengas. 

A origem da tendéncia mística per- 
de-se na noite dos tempos. E” a primeira 
atitude do homem grosseiro, no sentido 
de compreender Deus. SO mais tarde, é 
que ele despreza a investigacio da causa 
primária e passa a estudar positivamente 
os fenômenos como eles se apresentam 
aos nossos sentidos materiais. 

Ora, a religião tem por objetos fac- 
tos que escapam ao exame positivo. In- 
terdiz mesmo, ordinariamente, os meios 
do livre cxame, quando se quer examinar 
e contra-provar as suas origens mais pro- 
fundas. 

Com tal atitude não se conforma o 
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Espiritismo, que se compraz em tudo sub- 
meter 4 lógica racional, desprezando o 
caracter de misticismo das investigações. 

Todavia, nao deve ser confundido 
espírito místico com espirito religioso, u- 
ma vez que constatamos muitos espíritos 
ateus místicos, e isto por afirmar coisas 
cuja realidade desconhecemos. 

O matemático dá um valor absolu- 
to a axiomas, que náo passam de concep- 
ções tradicionais — a símbolos, a cálculos, 
simples ideiação do nosso espírito; 

O físico, deixando-se iludir pelas 
suas hipóteses, que não resultam de uma 
determinação direta, como por exemplo, 
os movimentos dos átomos da matéria, 
raciocina como se elas explicassem posi- 
tivamente os factos que estuda ; 

O biologista que, para demonstrar 
os fenômenos da hereditariedade, chega a 
acreditar, sem qualquer verificação, na 
existência real dos elementos imaginados 
para representar materialmente a trans- 
missão aos-descendentes dos caracteres dos 
pais; l 

O fisiologista que explica cs fenö- 
menos mais característicos do ser anima- 
do pela presença de uma força especial, 
a vida ; 

O psicólogo que estabelece faculda- 
des intelectuais simples, rigorosamente de- 
finidas e distintas, como a vontade, a sen- 
sibilidade e a inteligência; 

O metafísico que disserta fóra de 
toda a experiência sôbre as idéias de cau- 
sa, tempo e espaço; 

O sociólogo que, sem saír do seu 
gabinete, determina a evolução das fór- 
mas sociais nos povos primitivos; do 
mesmo modo o historiador que, descre- 
vendo as sociedades ja desaparecidas, as 
reconstróe imaginariamente, segundo con- 
cepções subjetivas absolutamente arbitra- 
rias ; 

O médico que atribúe a forças des- 
conhecidas ou mal definidas — irritação, 
inflamação, intoxicação — a causa definiti- 
va dos processos mórbidos ; 

Nos meios literários, o artista que 
acredita mais na inspiração, força benfei- 
tora e misteriosa que transfigura o poeta, 
em vez de procurar, por um bom méto- 
do, a regra e as circunstâncias favoráveis 
ao trabalho. i 

Na vida prática ninguém deve se 
deixar levar pelas impressões, afim de que 
não venha a afirmar aquilo que não pas- 
sa de aparência. 
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Tiradas, porém, ás religiões as ex- 
plicações gerais sôbre os fenômenos que 
pertencem hoje ou amanhã à investigação 
positiva, não lhes restariam senão cons- 
truções do mundo incognoscivel, transfor- 
mando a sua atividade cheia de encanta- 
mentos para os espíritos e até certo pon- 
to inofensiva, uma vez que não lhe des- 
sem maior valor positivo que ás ficções 
literárias. 

Mistér se fazia, portanto, que sur- 


- gisse para a humanidade qualquer coisa 


mais consistente, sem qualquer caracter 
۰ / . 

místico, mas que, ao contrario, no seu re- 

lativo positivismo, pudesse esclarecer O 


` homem sôbre o transcendente problema 


da divindade, e quiça da própria razão 
de ser do seu aparecimento á face do pla- 
neta. 

Essa nova religião teria por missão 
mostrar ao homem a relação existente 
entre êle, o mundo invisível e Deus, li- 
bertando-o de todo o sentimento mistico 
para que pudesse vêr tudo claro, racional, 
sem o caracter miraculoso ou sobrenatural. 

Religião que teria que se inspirar 
nas modernas descobertas da ciência, de- 
sembaraçada das fórmulas absoletas e ar- 
cáicas, tais como aquela que explicava o 
Alto e o Baixo da Terra. Demonstrou-se, 
hoje, científicamente, que não há nem al- 
to nem baixo, sabendo-se que a Terra gira 
sobre si mesma, 

Essa religião veiu a seu tempo pela 
revelação dos espíritos. Chegou-se a com- 
prender que, paralelamente aos conheci- 
mentos científicos, deviam marchar os es- 
clarecimentos de uma religião racional, , 
que satisfizesse ao raciocinio e à razão, 
esclarecendo, até certo limite, a idéia de 
Deus. 

Ela surgiu, como uma natural con- 
sequência da evolução do espírito huma- 
no, que sentia necessidade de crêr, mas 
sabendo porque devia crêr. Hodiernamen- 
te, não basta dizer eu creio, mas é preci- 
so dizer — eu sei porque creio. 

E esse objetivo foi, felizmente, al- 
cançado, graças as luzes trazidas pelo Fs- 
piritismo. 1 

O Espiritismo é a Religiäo que con- 
sola e conforta. Dizendo que náo há feli- 
cidade e sosségo e harmonia onde só de- 
mina 0 vício e O pecado; que a paz re- 
sulta da ordem perfeita. A felicidade é a 
paz perfeita. O que melhor souber sofrer, 
de maior paz desfrutara. 

O fiel cumpridor dos seus deveres, 
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o humilde, o honesto, vive sempre tran- 
quilo, porque de nada a sua consciência 
o acusa. E quando se tem as alegrias de 
Deus, nunca é difícil desprezar as alegrias 
do mundo. Para tanto, preciso é que o 
homem lute contra as suas próprias im- 
perfeições, para vencer-se a si mesmo, 
confiando apenas em Deus, o que não 
conseguirá sem lutar e sem sofrer. 

Não devemos esquecer de que todos 
os que «semeiam em lágrimas, com rego- 
sijo colherão». (Ps. 125/5). 

Quem não sofrer pelo Cristo, não é 
digno d'Éle ! 

Deus dá a paz aos seus filhos ama- 
dos, mas não lhes tira as lutas e as ten- 
tações, para que aprendam a vencer com 
valor e coragem as adversidades mais du- 
ras. Porque só na dör a virtude se aper- 


AAA 


Sáo Paulo, sóbre ser o maior di- 
vulgador do Cristianismo, de todos os 
tempos, foi o notável precursor da So- 
ciologia do 1.º século da nossa éra. 

Antes dêle, na Idade Antiga, já 
Platão, com os seus livros República, 
Leis e Cidade, e Aristoteles, com suas 
obras Politica, Metafísica, Moral e Eco- 


Li . 0 Lad 
nomia firmavam a sua reputagáo como 


OS primeiros e mais 
da Sociologia. Ä 

S. Paulo, com as suas famosas e- 
pistolas, dirigidas äs Igrejas que fundou 
pela Asia e pela Europa Meridional, na- 
da lhes ficava a dever, como pioneiro 
desta admirävel ciéncia, como que pre- 
parando os elementos para a estrutura 
de seus fundamentos, realidade sö alcan- 
cada ao tempo do genial Augusto Com- 
te, seu fundador. 

S. Paulo era natural de Tarso, ci- 
dade da Cilicia, na Äsia Menor, descen- 
dente de uma familia hebräica de poten- 
tados. Recebeu esmerada educacäo de 
seu aio Gamaliel, presidente do Sinedrio, 
aquéle que disse söbre o cristianismo, 
esta verdade: «Se essa obra för dos ho- 
mens, fenecerä; se de Deus, viverä», e 
a quem mais tarde. haveria de substituir, 
na qualidade de doutor da lei. Seu nome 
era Saulo de "Tarso, só passando a de- 
nominar-se Paulo depois da sua conver- 
sáo na estrada de Damasco. Éle ia em 


sérios precursores 
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feicóa. Ninguém obtera a paz e a felici- 
dade, sem dór e sem lágrimas. 

Todos almejam a felicidade, a sal- 
vação, enfim, mas poucos querem solver 
o cálice que Jesus sorveu, ou carregar a 
cruz que Êle carregou. Todos dizem que 
O amam, mas desde que o Mestre come- 
ce a pedir o testemunho dêsse amor, ex- 
pondo a sua fé e fidelidade, logo se per- 


turbam e desanimam. «Eu não sou o Cris- 


to!» dizem. 

Ninguém poderá carregar, portanto, 
a cruz que o Cristo carregou grandemen- 
te preocupado com o seu pêso... embora 
Ele mesmo tenha afirmado—«o meu far- 
do é leve, e o meu jugo suave!» 


J. B. Chagas. 


S. Panlo, o precursor da Sociologia do 1.º Século 


perseguição aos primeiros cristãos, com 
poderes especiais. Mas o Cristo lhe apa- 
cerera, resplandecente de luz, a dizer- 
lhe: «Saulo, Saulo, porque me perse- 
gues ?» — Quem és, Senhor ? indaga. — 
«Eu sou Jesus, a quem persegues». 
Saulo caiu de joelhos em terra, 
ofuscado pelo brilho do clarão emanado 
do Cristo, só recuperando a vista em 
Damasco, com o auxílio do venerável 
cristão Ananias. E desde então se trans- 
formou no Paulo que o mundo in- 
teiro admira. O seu apostolado tem 
começo nessa época, retirando-se para o 
deserto afim de meditar e retemperar 
suas energias, trocando a toga pelo tear, 
exercendo o ofício que aprendera na in- 
fância e recusando as regalias advindas 
do invejável cargo que desempenhára e 
renunciando 4s vantagens da fortuna pa- 
terna, para que não tivesse de trair as 


suas novas concepções religiosas. Os 
seus feitos admiráveis datam dai. As 
Doutrinas do Cruxificado haviam-no 


transformado. Ele podia, então, crêr num 
Deus-Justiça, num Deus-Clemência, num 
Deus-Amor e não no Jehová colérico, 
terrível e vingativo. 

As premissas cristãs passaram a 
dar-lhe uma förga estranha; capaz de lhe 
possibilitar meios e modos de vêr as coi- 


.Sas por um prisma diferente. E assim, o 


seu imenso trabalho de Socialização se 
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desenvolve num crescendo admirävel. 
Pregando nas sinagogas e na praca pü- 
blica a solidariedade cristä, baseada no 
amor fraternal e fazendo dos converti- 
dos que todos säo iguais perante Deus, 
S. Paulo, pouco a pouco, cimenta os fun- 
damentos duma Sociologia religiosa ver- 
dadeiramente revolucionäria, na boa acep- 
cäo do vocäbulo. 

Fundando igrejas cristäs em toda 
parte, com elas mantém estreito inter- 
cämbio espiritual, fazendo proselitos e 
até discipulos, entre os quais Timöteo, 
Filemon, Tito e Barnabé. 

Sua atracäo ganha maior enverga- 
dura com as suas famosas 14 cartas, di- 
tigidas às igrejas e aos discípulos. Atra- 
vés delas a própria Filosofia sofre mo- 
dificações profundas. Muitas de suas 
palavras parecem rejeitar completamente 
a Filosofia, no que se infere à concep- 
ção do conhecimento, quer em se tratan- 
do do Senso Comum, quer do Estetismo. 

Tal é o que se depreende! dos se- 
guintes excertos de suas Epistolas: Co- 
rintios, cap. 1, vrs. 19: «Porque escrito 
está: «Destruirei a sabedoria dos sábios 
e provarei a prudência dos prudentes» ; 

Colossenses 2-8: «Estai de sobre- 
aviso para que ninguém vos engane com 
filosofias e com os seus falazes sofis- 
mas, segundo a tradição dos homens, 
segundo o elemento mundo, e náo se- 
gundo Cristo» ; 

1 Timöteo 6-20: 
guarda 


«O' Timóteo, 
o depösito, evitando as profanas 


Le 
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novidades de palavras, e as contradiçöes 
de uma ciéncia»; 

1 Corintios 3-18; «Ninguém se en- 
gane a si mesmo: se alguém dentre vós 
se tem por sábio néste mundo, faca-se 
insensato para ser sábio»; 

11 Timóteo 2-14: «Admoesta estas 
coisas, dando testemunho diante do Se- 
nhor. Foge de contendas de palavras, 
que para nada aproveitam senáo para 
perverter aos que as ouvem»; 

11 Timóteo 2-16: « Mas evita as 
práticas vas e profanas ; porque servem 
muito para a impiedade> ; 

11 Timóteo 2-23: «Evita igualmen- 
te desavisados, e que não servem para 
instrução : sabendo que produzem con- 
tendas». P: : 

Semelhantes teorias se véem impli- 
citas nas epístolas aos Galatas, aos Ro- 
manos, aos Efesios, aos Filipenses, aos 
Tessalonicenses, a Tito e a Filemon, 
que a preméncia do Espaco náo permi- 


te expór aqui. 


Sua obra é verdadeiramente consi- 
derável tanto do ponto de vista filosófi- 
co, quanto do Sociclégico. 

Entrementes, é mister ressaltar a 
sua atuacäo em favor dos pagäos, num 
trabalho digno de um sociólogo legítimo, 
donde lhe proveio o titulo de «apóstolo 


. dos gentios». 


Amadeu Santos. 


Rio de Janeiro, 29/9/949. 


LEOPOLDO MACHADO 


Um confronto impreciso 


Afinamos cento por cento com o 
Alfredo D'Alcantara a propósito de seu 
grande livro, UMBANDA EM JULGA- 
MENTO. E desafinámos cincoenta por 
cento a respeito de seu artıgo nesta. Re- 
vista, titulado UM CONFRONTO NE- 
CESSARIO. 

Arregalamos, sim, os olhos, lendo 
sua atirmativa desfundamentada, esperan- 
do, entretanto, as provas do que afirmou, 
que não vieram, 

A afirmativa do ilustre amigo e pre- 


adissimo confrade é que a despeito do 
número de adeptos que ostenta e do ba- 
rulho que se taz nas lides de caracter so- 
cial, o espiritismo é menos solido e con- 
sistente no Brasil, em confronto com o 
que se vé, a respeito, no resto do conti- 
nente. 


Onde, em que país do resto do con- 
tniente? 


E ficámos de olhos arregalados es- 
perando a análise concreta. 
Estados Unidos? Argentina? Cuba ? 


"Porto Rico? 
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Só ai, afora o Brasil, 
mente, espiritismo. 

E Espiritismo ajustado a um só as- 
pecto — que arranca do articulista elogios: 
o aspecto filosófico. 


Ora, por mais errado que seja nos- 
so espiritismo, só pelo fato de abranger; 
bem ou mal, muito menos mal, a despei- 
to de tudo, ae que bem—os trés aspec- 
tos distintos do Espiritismo, afora seuas- 
pecto artistico e humanitario, pedagogi- 
co e social, terapéutico e moral; só por 
-1ss0, O Espiritismo no Brasil leva enor- 
mes vantagens sóbre quaisquer outras es- 
pécies de espiritismo do resto do planeta. 


Seus: exagêros religiosos ? Sua detur- 
pacao e práticas exóticas com o seu no- 
me ? i 
- Há-os, também,.na Argentina e em 
ga sem as compensações que se vê por 

Ouvimos do Dr. Santesteban o que 
ão as santarias de Cuba, que correspon- 
dem a nossa macumba, ao nosso espiritis- 
mo de terreiro. Práticas com o nome de 
espiritismo, com fins especulativos e até 
francamente libidinosos... 


Felizmente, são grandes ainda nossos 
êrros, em matéria de Espiritismo, 

Ha muita especulação e exploração 
por ai com o nome de Espiritismo. 

Reina, ainda, muita ignorancia nos 
meios éspíritas. 


A questão Roustaing agita, ainda, 
muitos ânimos entre nós, como diz o ilus- 
tre confrade, até exagerando um pouco, 
como no caso do livro do Conselheiro 
XX ser colocado em plano de superiori- 
dade comparado ao Evangelho Segundo o 
Espiritismo .. 

Mas, Te. que, a despeito de tudo 
isto, levamos desvantagens aos outros meios 
espiritas do resto do. continente... é a- 
vangar de mais. 

Podemos, contudo, estar errado. | 

Pois que venham argumentos con- 
cretos que afirmem nosso erro ! 


ha, prática- 


Personalismos | 


Empresta-se, geralmente, ao termo 
. Personalismo um sentido exclusivista ; a ân- 
-sia de aparecer na obra que realiza, para 
que a pessoa e o nome do autor fiquem 
em foco. 

Esta, uma forma de personalismo, 
não ha negar, que revela vaidosos ensina- 
mentos. 
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Ha, porém, outras manifestacóes de 
personalismos. 

Emprestar, por exemplo, um cunho 
pröprio, muito pessoal, porque imanente 
de quem possue personalidade, näo sera, 
por exemplo, uma forma distintissima de . 
personalismo ? 

-Näo será, também, personalista a- 
quele que, por não encontrar quem o au- 
xilie como devia, já por ser isto parte de 
sua prova, já por displicência de compa- 
nheiros; não será personalista sem O que- 
rer aquele que, deste jeito, é arrastado a 
fazer, sozinho, as coisas? 

Ha também os personalistas que, por 


“índole exclusivista, afastam os companhei- 


ros do trabalho, para ficar ۰ sozinhos, 
queixar-se, por vezes, de que ninguem os 
ajuda, de que não recebe auxílio de nin- 
guem... 


Somos personalista de ee espécies 
de personalismos aí em exposição. 

Mas, nosso personalismo, certo ou 
errado, bom ou mau, só a nós interessa, 
sómente a nós beneficia ou prejudica... 


A Batalha do Rio de Janeiro 


Batalha contra a vida miserävel das 
favelas do Rio, levantada pelo Correio 
da Manha, com a adesao de outros ma- 
tutinos e vespertinos. 

Batalha de jornal, seria? de vez que 
nao se falou mais disso ? 


۰ Até a Igreja aderiu a ela, andando 
o Cardeal a galgar morros, seguido pelo 
reporter de O CRUZEIRO, para que se 
veja ame S. E. se interessa pela miséria 
alheia !-Que. andou a tomar café, demo- 
craticamente, em cortiços miseráveis, pa- 
ra que se veja na fotografia quanto S. E. 
é simples! 
E a verdade é que, se a imprensa e 
a Igreja quisessem levar a sério o. proble- 
ma da miséria ro Rio — e até no Brasil 
inteiro — acabariam com a miséria. 


Não falta a ambas importância e re- 
cursos, influência e autoridade para tan- 
to, de vez que todo mundo tem prazer 
em atender a uma e a outra... 

O Cardeal fundou, para logo, a 
Fundação Leão XIII, para atender aos 
pobrezinhos das favelas. 


E a Prefeitura subvencionou a Cam- 
panha com Doze Milhões de Cruzeiros. 
Apesar da inflação, da: desvaloriza- 


ção da moeda papel, DOZE MILHÕES 
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DE CRUZEIROS é 
agitar a Batalha. 

E continúa ela? 

Náo se falou mais nela, eis a ver- 
dade 

Mas, que é feito dessa dinheirama 
toda, que a Prefeitura concedeu ? 

Com a palavra a vereadora Sagra- 
mor de Scuvero, que, entrevistada pelo 
«O«GLOBO», edição de 18/11/48, 2.º pá- 
gina, linha 6.2, procurando defender-se do 
leilao de prendas empregos da un Mu- 
nicipal, disse ao reporter : 

Ha Coisas Piores. 

Causa-me estranheza que a restru- 
turação da Camara e a aprovação de al- 
guns projetos, um pouco apressadamente, 
tenham causado tanta celeuma e seja O 
relógio da Camara o maior cartaz do mo- 
mento, quando factos como o.da 0 
à Fundação Leão XIII, de 8 milhões para 
resolver o problema das favelas, consig- 
nada ao Departamento de Assistência So- 
cial da Prefeitura tenha passado desaper- 
cebido, como passou a minha palavra de 
protesto pelo facto. Essa Fundação gastou 


x Ciência Metapsíquica y 


Acabo de lêr o último livro de Car- 
los Imbassahy — «Ciência Metapsiquica». 
De livros como êsse é que estamos sem- 
pre a precisar. 
deiro roteiro aos que procuram se fami- 
liarizar com a metapsíquica, essa ciência 
que tão profundamente nos fala ao es- 
pirito, à nossa consciência, e, consequen- 
temente, à nossa vída. 

Apesar-de ser um leitor de "uM 
guados recursos intelectuais, e, portanto, 
incapaz de julgar obras do porte désse 
grande livro, considero-o magnífico. Mag- 
nífico, sim, em todos os ángulos por que 
se o encare: análise percuciente, lógica 
inquebrantävel, argumentacäo segura, ad- 
mirável concisáo de linguagem. 

Para o mestre do «Espiritismo à 
Luz dos Factos» nào existem segredos 
na ciência a que Richet deu o nome de 
metapsíquica. Abre o volume que esta- 
mos comentando, uma palestra do mes- 
tre francés, na Sorbone. O'tima idéia de 
Carlos Imbassahy, essa de transcrever 
na entrada 


alguma coisa para ۰ 


Livro que é um verda- 


do seu livro a conferéncia 
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.2 milhóes de cruzeiros, num ambulatório 
no Parque Proletário do Vasco. E o que 
lá está, eu faria com menos de 3oo mil 
cruzeiros e ainda sobraria dinheiro... A 
Fundação Leão XIII (Obra do S. E. o Car- 
deal) tem o dóbro da verba da reparti- 
ção do Governo cujo objetivo é cons- 
truir casas, resolver o problema das tave- 
las e manter em bom estado os parques 
proletários. Como póde essa repartição 
realizar o seu trabalho, se a sua verba vai 
quasi toda para essa Fundação? E além 
dessas, ha- coisas piores, muito piores...» 

E o Cardeal, sô com uma percen- 
tagem mínima dos recursos, de sua Igre- 
ja, poderia, sem absorver tantos milhões 
da Prefeitura, fazer tudo. 

A Igreja, entretanto, toda poderosa, 
embora seja a Religião dos Brasileiros, 
deixa a sua gente morrer e viver na mi- 
séria, pois até o dinheiro que o governo 
destina, por seu intermédio, para isso, ela 
o desvia. 

Até quando, meu queridissimo Bra- 
sil, tua terra e tua gente serão espezi- 
nhados e na assim ? ! 


P 


LUIZ 
DANTAS 


do erudito professor da terra de Kardec. 

Richet nessa palestra analisa per- 
cucientemente os fenömenos denomina- 
dos metapsiquicos mas Ihe faltou a ne- 
cessäria coragem para chegar as conclu- 
sóes que só o Espiritismo oferece. Car- 
los Imbassahy, reunindo nésse volume 
um farto repositório de fenómenos que 
se enquadram na ciência que Richet ofi- 
cializou, explicou-os, claramente, á luz 
interpretativa e analítica do Espiritismo. 

Os espíritas têm, agora, com ésse 
novo livro de Carlos Imbassahy,. mais 
uma base, de indubitável seguranca, pa- 
ra se firmarem contra as arremetidas de 
certos zoilos, grandemente arrogantes e 
supinamente. ignorantes, que ainda tei- 
mam em querer derribar um monumen- 
to do porte da doutrina que Kardec co- 
dificou. ۱ 

Baldado intento desses pseudo- 
cientistas, vasios de bom senso e cheios 
de orgulho, indefinidamente enfincados 
em velhas teorias que nada explicam e 
atravancando cada vez mais o cérebro 


e 
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de pobres leitores, como nös, com uma 
nomenclatura complicadissima, de têr- 
mos que a lingua pérra de tabaréos do 
meu feitio dificilmente pronuncia. 


۲ 
x x 


Repito: de livros como êsse é que 
estamos sempre a precisar. A literatura 
espirita ja é bastante vasta; mas muitos 
livros. se espraiam por aí, ou melhor, 
atravancam as prateleiras das livrarias 
sem nenhum conteúdo apreciável e va- 
sios de substância doutrinária. Ultima- 
mente, porém, tivemos três livros que 
valem por centenas que circulam por aí 
afóra: «O Espiritismo e os Problemas 
Humanos», de Deolindo Amorim, «Cien- 
tismo e Espiritismo», de Leopoldo -Ma- 
chado e «Ciência Metapsiquica», de Car- 
los Imbassahy. São, não ha dúvida, três 
livros que estabelecem e firmam uma 
doutrina. 
para isso não temos autoridade e nem 
ao menos credenciais, achamos inteira- 
mente inócua certa literatura espírita que 
se derrama por aí, em profusão, por ve- 
zes de duvidosa .origem mediúnica, ou- 
tras vezes atravancada e envolta na ne- 
bulosidade ‚de textos. bíblicos e de um 
misticismo estafante e por vezes ridículo. 

e Precisamos encarar a Doutrina em 


Sem querer fazer crítica, pois 


consonäncia com os problemas que a vi- 
da a todo momento nos oferece, com os 
seus dramas de angüstia e sofrimento. 
Carlos Imbassahy e os dois auto- 
res que nomeamos linhas acima nao se 
filiam a certo grupo de escritores que se 
embuçam em assuntos e teorias que, co- 
mo a neblima ao calor do sol, se desfa- 
zem ao contacto da lógica e da análise. 


do, 
x x 

Näo conheco escritor que trate de 
assuntos por vezes äridos com tanta le- 
veza e harmonia de linguagem como Car- 
los Imbassahy. A gente chega ao final 
dos seus livros sem o mais leve sinäl de 
enfado, seja la qual för o assunto que 
éle focalize. E as ligóes que deles colhe- 
mos .gravam-se, indeléveis, em nossa 
mente. 

«Ciência Metapsíquica», uma esme- 
rada edicäo da Gráfica «Mundo Espiri- 
ta», é um volume que todos nós deve- 
mos ter sempre á máo, pois é um ver- 
dadeiro roteiro nessa grande ciéncia que 
é a metapsíquica — «a maior construção 
de todos os tempos, o maior templo que 
verão olhos humanos», ۰ dizemos, encer- 
rando estas ligeiras apreciações com. as 
palavras finais do. livro que acabamos de 
lér, verdadeiramente maravilhados. 


Crónica Estrangeira 


Segredo de Confissáo 


De «Reformador» 


No número 223 de Maio e EUR 
de 1948, da revista de Lisboa «Cruzada 
do Rosário», órgáo da Cruzada do Ro- 


sário, aprovada e recomendada pelo ve- 


nerando Episcopado Portugués, «cum 
permissu superum», de que é proprietá- 
rio é diretor P. H. O'Sullivan, redator 
principal e editor D. João de Saldanha 
Oliveira e Souza (Marqués de Rio Maior), 
lemos a páginas 8 a seguinte narrativa -: 


«SEGREDO DE CONFISSÃO» 


Com que maravilhosas tintas de 
frescura ideal, dadas em sábias pincela- 
das, aprouve à Natureza pintar em cer- 


ta manhã de Maio, havia muito deseja- 


“do, êsse recanto da Velha Inglaterra ! 


Quão lustrosa relva, longa e macia, pas- 
tavam tranquilamente as vacas mansi- 
nhas, tão bem vestidas de branco, tão 
bem malhadas de louro! De vez em 
quando interrompiam a sua faina de má- 
quinas geradoras de bom leite e punham, 
nas coisas e nos homens que lhes pas- 
savam perto, seus olhos meigos e so- 
nhadores. 

Ao fundo do extenso prado, trans- 
postos os pesadíssimos portões que se 
abriam de par em par, avistavam-se, ro- 
deadas por árvores multisseculares, as 
paredes veneráveis, enegrecidas pela ida- 
de e pela neblina —então, por acaso, au- 
sente—de palácio, cujo aspecto, a um 
tempo real e acolhedor, permitia classi- 
ficá-lo entre os que se construíram na 


E e 


primeira época do: domínio dos Tudors. 

Inebriados com a aragem e clari- 
dade capitosas, os cavalos trotavam tão 
ligeiros que pareciam literalmente ter 
azas nos pés. Chegaram, portanto, adian- 
tados, e o Conde não se achava na sa- 
la para receber o seu ilustre hóspede, 
Mons.- Vaughan, irmão do Cardeal do 
mesmo nome, e filho, como êle, dessa 
nobre senhora que tivera a coragem de 
pedir com fervor e constância ao Céu 
vocações religiosas para todos os seus 
filhos. Foi ouvida quasi à letra. Seis ra- 
pazes e seis meninas fizeram-se respec- 
tivamente padres e freiras. Apenas dois 
filhos permaneceram no mundo e conti- 
nuaram, assim, a família de tão altas 
tradições. 

Era a primeira vez que Mons. Vau- 
ghan visitava o Conde no seu solar; 
mas tinha com êle, havia muito, relações 
de amizade, não obstante a diferença de 
e que entre ambos existia. Leva- 

s, provavelmente, como tantos outros 
Rue: ingleses pelo receio de verem os 
seus bens confiscados e pela esperanca 
de alcançarem mais subida situação na 
córte da Rainha Isabel, os antepassados 
do Conde haviam renegado- a fé católi- 
ca; e os representantes da família eram 
hoje, por consequéncia lógica, protestan- 
tes. Viúvo e pai de dois filhos que es- 
tavam na índia, o atual senhor da opu- 
lenta casa possuía todas as qualidades 
do verdadeiro gentleman, lhaneza de ma- 
neiras e cultura de espirito, que o haviam 
tornado bibliófilo distinto. 

Apreciava os homens pelas quali- 
dades que neles observava e simpatizou 
desde logo com o futuro Bispo, que ti- 
nha gostos muito semelhantes aos seus. 
Daí, o convite que lhe fizera para vir 
passar alguns dias naquéle solar. 

O hóspede olhou de relance os 
campos que se estendiam quasi desertos 
até perder de vista. 

Só para um dos lados se aninhava 
junto ao. monte uma típica aldeia, que 
apresentava ser táo velha como a casa 
à sombra da qual os seus "moradores vi- 
viam. ۱ 

Toda aquela regiäo ‚föra em tem- 
pos teatro de acerbas ‘perseguições reli- 
giosas; e Mons. Vaughan não pôde dei- 
xar de pensar que bem dificil deveria 
ter sido a fuga de algum padre que dali 
se tivesse visto obrigado a sair. 

Nisto ouviu pronunciar o seu no- 
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me pelo Conde; e com o bom acolhi- 
mento, e durante a palestra amigavel 
que seguiu passaram-lhe da idéia sos pen- . 
samentos que no primeiro instante o as- 
saltaram. Depois do almoço, servido na 
amplíssima e curiosa sala de jantar, os 
dois amigos passearam pelo parque, on- 
de Mons. Vaughan pöde apreciar as 
magnificas árvores e o belo roseiral. 
Nessa noite deitou-se cedo e no dia se- 
guinte disse missa numa pequena capela 
católica situada a dois quilómetros de 
distancia. 

Mas o cenario mudara por com- 
pleto. Desaparecera o Sol e caia do céu 
chuvinha fria e triste, que imprimia cu- 
nho de severidade a paisagem, ontém sor- 
ridente. Nas salas fundas, nem sequer 
ao meio-dia se puderam apagar as luzes. 

— Estou desolado por o tempo Ihe 
fazer tao ma cara —disse o dono da 
casa—; mas para homens do nosso fei- 
tio ha sempre o recurso da leitura. Re- 
comendo-lhe a obra de que ontem fa- 
lamos. Está aqui; e, se quiser consultar 
os livros nela citados, tem aqui também 
o catálogo da biblioteca. Terá apenas o 
trabalho de os tirar das estantes. Quan- 
to a mim, apesar do mau tempo, vejo- 
me obrigado a ir à cidade e sô tornarei 
a vê-lo à hora do jantar. 

Mons. Vaughan agradeceu e prin- 
cipiou a ler. A obra interessou-o, Foi to- 
mando notas, percorrendo paginas até 
que se resolveu seguir o conselho do 
Conde, procurando na biblioteca certo 
livro que lhe dissiparia as’ dúvidas. Ca- 
da vez escurecia mais; no entanto, ain- 
da não anoitecera. Mons. Vaughan me- . 
teu à galeria e, entrando na vasta bi- 
blioteca, pousou sobre a mesa o can- 
deeiro que trazia na mão. Consultou o 
catálogo e deu fácilmente com o volume 
desejado, preparando-se então para se 
retirar. Mas logo de entrada tivera sen- 
sação de não estar alí só. E, quando, 
tendo-se afastado da estante, se dirigia 
para a porta, a impressão aumentou a 
ponto que o obrigou a levantar 
deeiro e a inspecionar o salão que a pe- 
numbra invadia quasi totalmente. 

Havia ali alguém, com efeito; e és- 
se alguém era um padre que aparentava - 
uns cincoenta a cincoenta e cinco anos 
de idade. Conservava-se sentado perto ' 
de uma alta janela-e parecia rezar; mas 
de repente levantou a cabeça e olhou 


em direção ao prelado que o cumprimen- 


6 can- - 
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tou afavelmente. O padre retribuiu, res- 
peitoso, o cumprimento; mas havia néle 


qualquer coisa de tão reservado, de tão. 


impenetrável e invulgar que Mons. Vau- 


ghan não se atreveu a dirigir-lhe a pa- - 


lavra. Tornou a saír, fechou a porta e 
voltou para a primeira sala onde expe- 
mentou lêr, mas sem coordenar bem as 
idéias. 

:Só depois de jantar disse em ar de 
gracejo para o seu amigo: 

— Meu taro Conde, não me tinha 
dito que houvesse outro hóspede cá em 
casa. | 

O Conde olhou-o fixamente, 
“sem responder. 


mas 


— De mais a mais um padre — 
continuou Vaughan. — Ainda agora na 
bibliotéca ... 


- 


O Conde estendeu a mão, como 
para cortar a frase. 


- — Hóspede muito antigo—disse so- 
lenemente. — Já o foi de meu pai e de 
muitas gerações antes dêle. 


Um arrepio percorreu a espinha de 
Monsenhor Vaughan. ‘ 


'—Quer então dizer que... ? 

—Sim. Esse padre, que o meu ami- 
go viu hoje, é espírito que há séculos 
aparece de quando em quando na biblio- 
téca déste palácio e tem sido visto em 
todas as épocas por alguém da nossa 
familia ou amizade. Nunca nos fez mal; 
antes pelo contrário, temos a impressáo 
de que éle quer bem á nossa casa; e 


nós respeitamos o seu siléncio e eviden- 
te santidade. ` 


Mons. Vaughan fez mais algumas 
perguntas e retirou-se profundamente im- 
pressionado com o qué vira e ouvira. 
Não o atormentavam, após o primeiro 


choque, medos pueris; mas custava-lhe 
a crér que algum espírito voltasse à Ter-__ 


ra com tal persistência sem motivo gra- 
ve. Como se póde calcular, custou-lhe 
muito a adormecer. 


Dois dias passaram sem que o fac- 
to se repetisse. Os dois homens saíram 
juntos, voltaram tarde e conversaram 
muito; mas o futuro .bispo não se es- 
quecia do que vira e, quando, na véspe- 
ra da sua partida, o Conde teve de se 
ausentar por algumas horas. sentiu que 
havia chegado o momento decisivo. 

Rezou durante muito tempo; de- 


pois dirigiu-se a bibliotéca e entrou, tra- 


— 45 — 
cando logo à ent:ada o sinal da cruz. 
Olhou para o ponto habitado e sentiu 
um baque no coração: o padre estava 
no mesmo lugar e levantou-se, cumpri- 
mentando-o com solenidade. 

Mons. Vaughan fez então apêlo a 
toda a sua coragem e fé e disse, levan- 
tando o crucifixo : 

— Em nome de Nosso Senhor Je-. 
sus Cristo peço-lhe, meu irmão, que me 
diga se deseja alguma coisa desta casa. 

Os lábios do padre abriram-se e 
uma voz grave murmurou audivelmente : 

— Peco-lhe que tire o volume tal 
da prateleira tal daquela estante e pro- 
cure' uma carta que está dentro dele. 

- Mons. Vaughan fez o que lhe di- 
ziam e .encontrou realmente uma carta 
amarelecida pelo tempo. O padre tornou 
ainda: 

— Peco-lhe | que a queime — o que 
foi feito. 

-~.Era um 0 de confissáo — 
explicou o padre cuja figura parecia en- _ 
trar pouco a pouco na sombra do seu 
canto habitual. — Estive refugiado nesta 
casa e soube que me vinham prender. 
Já não tinha tempo para fugir e receei 
que encontrassem sôbre mim a carta. 


“Meti-a portanto nêsse livro que arrumei; 


e Deus permitiu que eu aquí voltasse 
até encontrar quem a destruisse. Obri- 
gado. - 

Mons. Vaughan deixou de vêr o 
padre. Tornou a colocar o livro na es- 
tante, saiu da sala e voltou para o seu 
quarto onde, demoradamente, deu graças 
a Deus. 

Só muito mais tarde contou esta 
história estranha, a que a sua alta cate- 
goria da autenticidade incontestável». 


Ex. de Luz e Caridade. 

Nota de «Refornador» — Aí têm os 
nossos leitores um facto de que nenhum 
católico poderá duvidar. Facto espirita, 
perfeitamente espírita e que confirma. o 
ensinamento do Espiritismo : os mortos 
comunicam-se com os homens, 
continuam com as ‘suas crenças terrenas, 
com seus hábitos, e muitos até se su- 
põem vivos, rodeando-nos, acotovelando- 
nos, sem que os percebamos. 


vivem, 


= ar 
won 


as = 
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Uma notavel experiéncia 
Por Frederico Duarte, Manchester 


Julgo ser muito possivel a que mui- 
tos dcs meus leitores do Brasil ainda se 
recordem do médium Joseph de Santos, 
natural das Guianas Inglesas, e que esteve 
por alguns anos no Rio de Janeiro, e 
educado num Seminário de Sáo Paulo. 

: Desenvolveu as suas excelentes fa- 
culdades psíquicas na Federação Espírita 
Brasileira, situada então no ano de 1919, 
na Avenida Passos. 

Muita água tem passado por debai- 
xo do seu moinho até a data, e por in- 
dicação de amigos e guias espíritos vie- 
mo-nos ambos a encontrar em 15 de Ja- 
neiro do corrente ano. 

Na terça-feira anterior à essa data, 
Joseph de Santos veiu do Sul de Inglater- 
ra ocupar uma boa posição que lhe foi 
oferecida numa importante fábrica de 
Conservas, - num arrabalde distante de 
Manchester por uns 10 quilómetros. Náo 
conhecendo ninguém foi inspirado a co- 
municar com um tal senhor Birch, e do 
«Além» deram indicações sôbre a casa 
onde morava. Mandou áquela localidade 
uma mulher ۰ de recados lá da fábrica, a 
qual pôde logo encontrar a casa. | 

Mas... Eis O mais interessante de tudo! 

O senhor Birch é um espiritualista 
de muitos anos e assinante do «TWO 
WORLDS». O Joseph de Santos ao abrir 
um dos números deparou alí com a mi- 
nha Secção «New from Abroad», e re- 
solveu escrever-me em inglês. | 

De minha parte fui também inspi- 
rado a ir visita-lo no ae 15 de Ja- 
neiro. 


UMA SURPRESA ADMIRÁVEL 


Passei o dia toda na sua companhia 
e ao anoitecer veiu visitar-nos um moco 
sofrendo com döres reumäticas. Depois 
de termos comido, fomos. para a sala de 
visitas, O Joseph (a quem chamamos Joe), 
o Mister Birch, eu e o paciente. O quar- 
to foi posto ás escuras, com exceção du- 
ma vela de cêra que ficou acêsa para me 
poder ajudar a colher as minhas notas. 

Devo desde já informar os leitores 
que Joe é cidadão inglês, e que fala por- 
tuguês com o sotáque brasileiro e não 
como o meu que aprendi no Pórto. Isto 
é importante saber-se de antemão. 

Doutor Lopo de Almeida. Transfgu- 
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rou-se um ente que deu o nome de dou- 


tor Lopo de Almeida, dizendo ter sido 
médico no Pôrto. Devo confessar porém 
que não estou absolutamente seguro ser 
Lopo o nome. Lobo, ou Lopes, inclinan- 
do-me que seja LOPO. 

Falou em português, como se fösse 
um portuense nato! Admirável ! Saudou- 
me para no final da séance pedir descul- 
pa ao senhor Birch e ao paciente por 
não lhes falar em inglês. 

Deu uns passes no paciente, receitou 
um xarope para tomar e um preparado 
com ervas, etc., para cozinhar e depois 
friccionar por todo o corpo. Despediu-se 
dizendo que «teremos outras oportunida- 
des de falarmos na bela língua de Ca- 
moes, caro amigo Duarte, e vou-me em- 
bora, pois está aqui um mestre que de- 


seja falar-lhe». 


Francisco Sá de Miranda. Aparece- 
me éste espírito, tendo falado dum modo 
inteligente, dando-me imediatamente a en- 


. tender que estava em frente dum escritor 


portugués. 

Falou-me ee "mee d sô- 
bre tópicos, entre os quais o «médium» 
Joseph de Santos ignorava por completo 
O que se passou comigo, e aconselhou-me 
a continuar a ter coragem e contiauar a 


trabalhar pela Causa Espírita. 


Que me poderia assegurar ter ami- 
gos muito íntimos no «Além», os quais 
me desejam muito böa sorte. 

Falou sôbre a situação política em 
Portugal e das «Beatas» e outros quejan- 
dos os quais são uns hipócritas, não sa- 
bendo seguir a genuina Religião de Jesus 
Cristo. E terminou assim: 

— Olhe, Duarte, eu gosto muito 
dêste médium, pois é uma bela criatura, 
e quero que você arranje a verem-sc fre- 
quentemente, pois isso lhe dará a opor- 
tunidade de poder comunicar com alguns 
dos bons amigos daquí, inspirando-o de 


.modo a poder escrever as suas crônicas 


em português. Você está ha perto de 40 
anos na Inglaterra, mas nunca perdeu, 


nem perderá os seus. conhecimentos refe- 


rentes à sua língua materna». 
Muito obrigado, senhor Francisco 
Sá de Miranda, dando-me hoje a «inspi- 
ração» para rabiscar estas linhas!!! 
Confissão — Para mim é tão natural, 
vêr, falar e ouvir os espíritos como os 


mortais. Isto é a minha maior fortuna cá 
-da Terra’! 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Quiso 


Avisamos aos nossos prezados 
assinantes, que em virtude das fé- 
rias que vamos conceder ao nosso 
pessoal de redacáo e oficinas, esta 
Revista n&o circulará no próximo 
més de Abril, circulando juntamen- 
te com a edicäo de Maio, n.?s 3 e 4. 


| A REDAÇÃO 


a” “a, 


Recenseamento Geral do Bra- 
sil — 1950 


‘Em 1.° de Julho do corrente ano 
sera feito em todo o territörio nacional 
o Censo Demográfico. No «Boletim de 
Familia», que terá de ser preenchido e 
assinado em cada casa ou apartamento 
de residencia, há 12 colunas verticais, 
numeradas de l-a a 12-a, cada uma des- 
tinada a uma pessoa da família, com- 
preendendo-se como pessoa da família 
também os empregados, pensionistas e 
hóspedes que tenham pernoitado no pré- 
dio de 30 de Junho para 1.” de Julho. 
Caso o, número exceda de 12 pessoas, 
seráo usadas folhas suplementares. 

Em 25 linhas, numeradas de la 
25, acham-se os. quesitos a serem res- 
pondidos, na seguinte ordem: 

Nome (apenas o nome de ba- 
tismo, ou prenome). 

2 — Sexo. 

3 — Condição no domicílio em re- 
lação ao Chefe da familia. 

4 — Se é morador do 
esta ausente, etc. 

5 — Se näo é morador e está pre- 
sente, etc. 

6 — Onde nasceu ? 

7 — É brasileiro nato, naturaliza- 
do brasileiro, ou estrangeiro ? 

8 — went " 

9 — Data do nascimento. 

10 — Se náo sabe a data do nas- 
cimento, quantos anos de idade supóe fer? 

11 — Religiao. 

Observagäo. Söbre éste quesito as 


> 


۳ 


domicilio e 


«Instruções ao Recenseador para Preen- 
chimento dos Questionários do Censo 
Demográfico» esclarecem : 

«A resposta a éste quesito deve 
indicar precisamente a religiáo professa- 
da pelo recenseado, como: Católica Ro- 
mana, Anglicana, Maometana, Luterana, 
Espirita, Batista, Congregacional, Israe- 
lita, Metodista, Presbiteriana, Positivista, 
Budista, Ortodoxa, etc. 

«Para as pessoas que não têm re- 
ligiäo, a resposta deverä ser Sem Reli- 
giao. Convém notar que, também para 
os menores, éste quesito deve ser res- 


. pondido». 


Portanto, os filhos menores de es- 
piritas seráo recenseados como espíritas. 
Nessa linha 11 o nosso confrade tem 
que escrever sömente a palavra «espiri- 
ta», sem nada mais. Se acrescentasse al- 
guma coisa, como «cristão», «kardeciano», 
ou outra palavra, iria para a relação das 
minorias incontáveis «e outras religiões», 
isto é, não seria contado como espirita. 
Também não podem ser usados os ter- 
mos <espiritista>, «espiritualista», pela 
mesma razão: não seriam contados co- 
mo «espiritas». 

12 — Estado Tesi 
diante até 25). 


(E. assim por 


an” “a 


Noite da Mulher Espírita 


No Centro Espirita Gabriel, Discípulos de 
Maria Madalena 


Entre as realizações marcantes, que 
hão de sempre lembrar o nome por to- 
dos querido. de D. Marilia Ferraz de 
Almeida Barbosa, registra-se o programa 
da NOITE DA MULHER ESPÍRITA, 
realizada, de dez anos a esta parte, a 
19:de Fevereiro, no C. E. Gabriel,--Dis- 
cipulos de Maria «Madalena... 

A última ‘Notte da Mulher Espírita, 
no Gabriel, foi um bonito programa, 
cheio de arte,. sentimento, vibração e ori- 
ginalidade. Presidiu a sessão, d. Antonia 
Rodrigues de Oliveira, que substituiu a 
fundadora do programa. A parte artisti- 
ca esteve a cargo da Mocidade Es- 
pirita do Gabriel. A oradora foi d.-Adal- 


gisa de Paiva. Coube ao esposo da cria- 


Ho — 


ل مد 


dora do programa descerrar o pano que 
velava a fotografia de d. Marilia, entao 
inaugurada. E o prof. Leopoldo Macha- 
do, aclamado por ültimo para falar co- 
mo a ünica voz masculina ouvida naque- 
la festa de vozes femininas, disse, .emo- 
cionado, de suas sensações ali experi- 
mentadas, salientando que, se é dificil 
seguir a Cristo, porque não é fácil to- 
mar sua cruz para tanto, cruz de qua- 
tro hastes distintas: Renüncia, sofrimen- 
to, resignação e fé absoluta, que se pro- 
curasse, então, seguir as Marilia, as 
Maria Maximo, as Benedita Fernandes, 
mulheres diferentes, que viveram mais 
para seu ideal do que para elas mes- 
mas, do que para as futilidades da Vi- 
da e do Mundo. 

Duas crianças do Lar de Jesus to- 
maram parte no programa: uma, lendo 
uma expressiva -saudação e a outra, de- 
nae a. poesía descritiva do Lar de 
esus 
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Notas Espiritas 
Leopoldo Machado 
NOTAS ESPiRITAS era a seccäo 


que saia, ás quintas-feiras, no matutino 
A MANHA, sob nossa direcáo e do de- 
senhista daquele matutino Gil Ribeiro, 
ilustre e diligente confrade. 

Constava, apenas, de lígeiro estu- 
do da história do Espiritismo, um fenó- 
meno espírita, um conceito de vulto ilus- 
tre da ciéncia e da sociedade, sóbre o 
Espiritismo, um preceito espirita e noti- 
ciário. Tudo muito sintético. . 

Dr. Ernane Reis, ainda na direcáo 
daquele jornal. havia resolvido repetir 
«Notas Espiritas» ás terças e “sabados 
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também, por ter compreendido,. natural- 
mente, embora sem ser espirita, o servi- 
co de elucidação que a secção estava 
prestando aos leitores de A MANHA. 

Saiu dr. Ernäne Reis. - 

Repetimos, então, ao companheiro 
o que lhe dissemos, assim recebemos a 
sugestão para criar «Notas Espiritas»: 

—A MANHA. jornal governista e, 
como toda nossa imprensa, clericalizada. - 
sem independencia jornalística de opiniao... 
Não creio «Notas Espíritas” permaneça 
por muito tempo em suas colunas. Em 
todo o caso, enquanto não nos vier o 
bilhete azul, por imposição do clero. 
iremos fazendo a secção. 


Veio, e já veio tarde, a bilhete azul. 

Elementos do clero teriam dito era * 
uma vergonha para a Igreja que 
suas notas, o noticiário católico saissem 
sem destaque nenhum, contrastando com 
a secção espirita. Assim, que A MA- 
NHA se decidisse: ou a secção espirita 
ou o seu apóio... 

A decisão não se fez esperar, claro: 


— Se «Notas Espiritas» se confor- 
masse com o noticiärio somente, bem. 
Nada de doutrina, de fatos espiritas,.. 

O que vale dizer; nada do que po- 
de esclarecer, elucidar, instruir.. 


Claro que noticiário sómente não 
interessou aos organizádores de NOTAS 
ESPÍRITAS que, por isso mesmo, dei- 
xou de sair ás quintas-feiras, com. me- 


recido destaque, em A MANHA. 


Toda doutrina que opõe argu- 
mentos e doutrina, a opressão e a för- 
ca, fórca e opressão de que ainda des- 
fruta em consequência de primitividade 
de educação e mentalidade dos povos, é 
doutrina racional e lógicamente morta, 
fóra de sua época e de suas finalidades... 


Coleções da «Revista internacional do Espiritismo» 
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Do 5.º ano Cr.$ 50,00 
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Obras mediúnicas recebidas pelo 
medium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Tümulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletaneas do Além 
Paulo e Estevão 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior - 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Emmanuel 
Nosso Lar 
Renúncia 
Voltei 
Bôa-Nova 
Luz Acima 
Libertação 
Volta Bocage 
Agenda Cristã 
Os Mensageiros 
Lázaro .Redivivo 
Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas def uma Morta 
- ` Caminho, Verdade e Vida 
Crónicas de Além-Túmulo 
Obreiros da Vida Eterna 


Todas estas obras acham-se á venda 
na Livraria «O CLARIM» — Caixa 
Postal, 11 — Matão — E. S. Paulo — 
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ESPIRITISMO N NO BRASIL 


A se. tornou facto indiscutível 
pave o Espiritismo, sob 0 seu 


IB losofia e religião, é a única 
X" doutrina que satisfaz plena- 
mente os justos anseios das 
creaturas. Responde a todas 
as perguntas relativas à alma e aos pro- 
blemas humanos. Ilumina e conforta. Es- 
clarece e desfaz dúvidas. A sua palavra 
não é dirigida apenas ao ignorante, mas 
também ao sábio, afim de que o igno- 
rante fique sábio e o sábio ainda mais 
sábio. A sua missão é mostrar a Verda- 
de tal como ela é, sem aparatos, sem 
cultos externos, sem dogmas científicos, 
filosóficos ou religiosos, sem preconcei- 
tos. Não veiu derrogar nenhum dos es- 
tudos oficiais, pelo contrário, ampliá-los 
ainda mais, rompendo o estreito círculo 
dos conhecimentos humanos com o dar- 
lhes bases mais sólidas, estrutura mais 
firme para vôos mais altos do pensa- 
mento, enfim, para novos surtos de pro- 
gresso intelectual, moral e espiritual das 
creaturas, 


Como ciência, veiu enriquecer o 
patrimônio científico com os testemunhos 
da sobrevivência individual, quebrando 
os grilhões com que os sábios materia- 
listas pretendiam prender a ciência, na 


ignorância da existência e sobrevivência 


do espirito após o tombo do corpo so- 
mático, julgando que, se alma existisse 
de facto, o besturi encontrá-la-ia no cor- 


po. Com o advento do Espiritismo, a 
Ciência tomou assento no lugar que lhe 
compete como alavanca do progresso. 

Como filosofia não se limita a fa- 
zer suposições. Prevalece-se dos factos 
para demonstrar a Justiça Divina e es- 
clarecer a vida da alma. 

Como religião, esmiuça o Evange- 
lho em espírito vivificante, confortando 
as creaturas no trabalho do seu aperfei- 
coamento moral e espiritual. 


Encarado sob estes três aspectos, 
o Espiritismo no Brasil vem avançando 
maravilhosamente, surpreendendo gregos 
e troianos com as importantes obras de 
assistência social levantadas pelos espi- 
ritas, no país, muitas das quais, dado o 
seu vulto e grande utilidade pública, re- 
cebem subvenções dos governos. Milha- 
res de doentes, inválidos, crianças e ve- 
lhos desamparados, são sustentados, tra- 


tados e guiados, com carinho verdadei- 


ramente paternal, pelos espíritas, que 
chegam ao ponto de sacrificar os seus 
interesses e os seus momentos de folga, 
num espírito de renúncia que só encon- 
tra paralelo nos cristãos primitivos. Des- 
de as metrópoles aos lugarejos e sítios, 
o Espititismo assentou uma cátedra e 
uma tenda de trabalho em que o precei- 
to máximo do Evangelho, o amor fra- 
terno, é o artigo primeiro dos estatutos 
espíritas. Ricos e sábios, pobres e iletra- 
dos, brancos e pretos, sem distinção de 
raça, unem-se nesta santa cruzada de 
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redencao, de confraternizacäo, em de- 
manda da perfeigáo sob a égide do Es- 
pirito de Verdade. 

Estamos plenamente certos de que 
ninguém tera argumentos para nos con- 


tradizer ao afirmarmos que o Brasil avan- 


ca para o Alto e para a frente na van- 
guarda das nacöes mais espiritualizadas. 
Qual o motivo déste facto? E’ que no 
Brasil os espiritas colocaram o Evange- 
lho à sua frente, como lâmpada a ilu- 
minar-lhes o caminho que devem percor- 
rer no sentido espiritual. Se os espíritas 
brasileiros tivessem relegado o Evange- 
lho para um plano secundário, o Espiri- 
tismo no Brasil estaria marcando o mes- 
mo passo que está marcando em muitos 
países, perseguido até o ponto de ser im- 
pedido o seu livre funcionamento. Mas com 
o Evangelho à frente, côncios dos seus 
deveres de fraternidade, os espíritas bra- 
sileiros puseram-se ao trabalho sem mais 
tardança, levantando obras de -assistén- 
cia social, como anteparo a eventuais in- 
vestidas do- clero e seus súditos, muitos 
dos quais tomam assento em altas cáte- 
dras, de onde procuram tolher o livre 
exercício de todas as idéias que visam o 
bem coletivo, só porque não rezam pela 
mesma cartilha. 

Não podem andar mais bem inspi- 
rados os espíritas quando se lançam a 
empreendimentos de assistência social. 
Esta inspiração vem do Alto, justamente 
porque eles colocaram o Evangelho à 
sua frente. E como não existem argu- 
mentos contra factos, o Espiritismo no 
Brasil é respeitado pelos seus próprios 
opositores, não pela sua doutrina, porque 
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não a conhecem, e se a conhecessem, de 
opositores passariam a francos coopera- 
dores, mas pelas obras de assistência so- 
cial que os espíritas erguem numa dispu- 
‘ta de quem deseja fazer mais e melhor. 
Daí a razão por que o Espiritismo é pre- 
gado pelo rádio, pela imprensa profana 
e nas praças públicas sem impedimentos. 
E é digno de menção o facto de um 
grande número de católicos, e mesmo 
protestantes, participarem dos Congres- 
sos e Semanas Espíritas. 

Porisso estamos firmemente convic- 
tos de que, se os espíritas de todo o 
mundo fizerem o mesmo, alcançarão o 
mesmo êxito que estão alcançando os es- 
piritas brasileiros, que estão certos da 
realização da seguinte profecia de Jesus: 
«E será pregado éste Evangelho do rei- 
no por todo o mundo em testemunho a 
todas as nações, e então virá o fim». O 


. fim do egoísmo, do orgulho, das baixas 


ambições, dos vícios, com o império do 
Espírito, diremos nós. 

Não discutiremos o aspecto religio- 
so do Espiritismo, porque, para o espi- 
rita, religião é o Evangelho interpretado 
e seguido em espírito vivificante. O que 
anda por aí com o nome de religião não 
são religiões, mas sim seitas humanas, 
que criaram dogmas .e cultos externos 
segundo os seus interesses. Se religião é 
ligar a creatura ao Creador, o Espiritis- 
mo está cumprindo à risca a sua tarefa, 
os espíritas brasileiros também, ao enca- 
ra-lo como tal, além dos seus aspectos 
de ciência e filosofia. 

Portanto, sempre para a frente e 
para o Alto! 


Afinal, que Somos ? 


Monteiro Lobato, um dos maiores 
prosadores vivos, até então, em terras 
do Brasil, prefaciando o belo livro de 
Pedro Granja, AFINAL, QUEM SO- 
MOS 7 — esbarra logo com o titulo da 
obra, que, para êle seria, AFINAL, QUE 
SOMOS ? 

«O «quem» da primeira pergunta in- 
dica que somos gente», diz o erudito au- 
tor de «Urupês», e, prosseguindo indaga: 
«mas seremos gente, Pedro Granja ?» 
Sim, respondemos nós. Não queremos 


entretanto, discutir a beleza do prefácio 
da obra nem tampouco o valor de tão 
estupendo livro que é o AFINAL, 
QUEM SOMOS 7 de Pedro Granja. 

O nosso objetivo, servindo-nos do 
título que Monteiro Lobato poria na obra, 
como êle próprio o diz, é apenas o de 
filosofar, dentro das nossas parcas pos- 


sibilidades, em tôrno do espírito e da 
matéria. 3 
O cidadão, homem ou mulher, é 


aquéle que nasceu em qualquer parte do 
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mundo, com todos os direitos assegura- 
dos pelo simples facto de ter nascido. 
Ninguém vem ao mundo senäo para vi- 
ver, continuando a vida que ninguém sa- 
be quando teve inicio. 


«Nascer, viver, morrer, renascer ain- 
da, progredir sempre, tal & a lei», diz o 
Sr. Allan Kardec, mas, poderiamos ain- 
da acrescentar: lutar e lutar sempre, 
com todas as förcas orgänicas e espiri- 
tuais, para conquistar apenas uma pe- 
quena parcela de todos os seus direitos, 
eis em que consiste a vida do espirito 
na Terra. 


A primeira manifestação da crian- 


ça ao nascer, é chorar ! E” o sinäl evi- 
dente do espírito enclausurado, dando o 
primeiro passo na peleja que se prolon- 
gará pela existência em fóra, em busca 
da liberdade — a conquista suprema. 

Logo após é a manifestação do ins- 
tinto a procura do alimento, a primeira 
necessidade do cidadão terricola, garan- 
tindo instintivamente o instrumento do 
espírito, que é o corpo, para o seu aper- 
feiçoamento ininterrupto, ontem como ci- 
dadão do Espaço, hoje como cidadão da 
Terra. 

Pouco a pouco, a consciência vai 
se despertando, sobrepondo as manifes- 
tações instintivas da matéria, comandan- 
do as fôrças da natureza orgânica. 


Enquanto o corpo se desenvolve, 
crescendo em tamanho e pêso, o espíri- 
to cresce em conhecimentos, desenvol- 
vendo todas as suas faculdades, princi- 
palmente a do raciocínio. 


Defeituosa tem sido, entretanto, a 
educação da humanidade, afastada intei- 
ramente dos princípios que norteavam os 
homens nas primeiras madrugadas da ci- 
vilizacäo em seu gregärismo, mais tarde 
praticados pelos cristãos primitivos, em 
cuja grei não se conhecia a necessidade 
de uns nem a fartura de outros, geinan- 
do paz no seio da comunidade. 


Viver a minoria em detrimento da 
maioria, tem sido, no curso dos séculos, 
o lema da humanidade corrompida; en- 
tretanto, os mestres e profetas de todos 
os povos recomendam o contrário, acon- 
selhando a fraternidade que é a mais 
eloquente manifestação de superioridade 
do espirito no comando supremo da vida 
instintivamente manifestada, 

Jesus, para nós o maior dos mes- 
tres, na oração dominical, acentuou : «o 


| = 


pão nosso de cada dia nos dai hoje», 
mostrando assim, em tão poucas pala- 
vras, que o alimento de cada dia, neces- 
sário à vida do corpo é, por .isso, uma 
necessidade do espírito encarnado, zelo- 
so como deve ser pela conservação da 
casa em que mora, o instrumento de suas; 
provas e meio de evolução, lutando en- 
tre duas naturezas (espiritual e material), 
pela sua própria vitória — a do espírito 
sôbre a matéria. 

«Está escrito que nem só de pão 
viverá o homem». (Lucas, cap. 4, v. 4), 
Estas palavras saidas dos lábios do Mes- 
tre na hora da tentação, dizem bem que 
o homem, espírito investido na qualida- 
de de cidadão da Terra, necessita de ali- 
mento para viver, mas, acentua Jesus: 
«Nem só de pão vive o homem». Ora, 
se o alimento é a principal razão da per- 
manência do homem na face da Terra, 
e se a vida do corpo é uma necessidade 
do espírito na condição de envolucrado, 
cabe aquí perfeitamente a pergunta de 
Monteiro Lobato — Afinal, que somos ?, 
em substituição do título do admirável 
livro de Pedro Granja. 

Somos gente, sim, isto é, espíritos 
encarnados, que precisam de pão para 
viver a vida orgânica tão necessária 
quanto a vida espiritual enquanto aqui 
permanecermos, porque ambas conjuga- 
das, no cumprimento da Lei, formam o 
cidadão terricola. 

Afinal, que somos? espírito, ou ma- 
téria ? Somos espíritos revestidos de um 
corpo material; somos cidadãos do mun- 
do; somos gente. 

Se o ato de se ter nascido implica 
no direito à vida, por que razão, no uso 
do livre arbítrio não se esforçam todos 
os homens da terra, no sentido da fra- 
ternidade ? 

E” que, o egoísmo, como bem o 
classifica o espírito de Emmanuel, colabo- 
rador de Kardec na feitura do Evange- 
Iho Segundo o Espiritismo, essa chaga 
da humanidade, enquanto caracterizar a 
inferioridade do homem, o carro do pro- 
gresso moral há de permanecer emper- 
rado, e, tudo quanto alguns idealistas 
tentarem no interésse da comunidade, se- 
ra frustrado esförco no interésse désse 
egoísmo que vem fazendo, no curso dos 
séculos, a infelicidade da maior parte das 
críaturas humanas, sob o dominio da ex- 
ploracáo do homem pelo homem. 

O Espiritismo, evangelicamente pra- 


ticado, deve conduzir os novos cristaos 


no sentido da liberdade. 

Os partidos políticos, quaisquer que 
eles sejam, desta ou daquela ideologia, 
estáo cheios de promessas, as mais ten- 
tadoras. O melhor deles; entretanto, será 
aquêle que vier solucionar, não só o pro- 
blema econômico, arrancando da miséria 
o homem que trabalha, mas, o que so- 
bretudo desfraldar a bandeira da Liber- 
dade, facultando a todos os filhos da 
terra, indistintamente, o direito à Educa- 
ção em todos os graus, integrando o es- 
pírito na posse de todos os seus direitos. 

Afinal, que somos, senão espíritos 
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encarnados! Lutemos pois, decididamen- 
te para a reivindicação de todos os di- 
reitos que nos são devidos; direitos que 
o cidadão adquire ao nascer e que a so- 
ciedade lhes nega no curso da existência. 
Conquistemos o pão nosso de cada 
dia, pão do espirito e pão do corpo. 
Preparemo-nos espiritualmente, sem 
nos esquecermos um instante sequer dos 
cuidados do corpo, o instrumento do es- 
pírito nas lutas contínuas em que O ci- 
dadão se empenha no cumprimento dos 
seus sagrados deveres -no período de ca- 
da encarnação. 
Pereira Guedes. 


( Os Fenômenos Espíritas e os Milagres |) 


Ao ser o dr. Léon Hipolite Deni- 
zard Rivail; convidado a opinar sôbre o 
original fenômeno das mesas girantes ou 


dansas das mesas, a sua atenção se proje- 


tou para o agente ou causa geradora do 
mesmo, encarando-o pelo aspecto cienti- 
fico. ۳ 

Como todos sabem, êle era um gran- 
de estudioso das coisas ligadas ao magne- 
tismo. A movimentação de objetos diver- 
sos poderia muito bem pertencer ao do- 
mínio dos factos puramente físicos ou fi- 
siológicos. Nada havia, portanto, que pu- 
desse explicar a ação de um agente fisi- 
co invisível. Assim, conclúe êle as suas 
primeiras observações: «Se os fenômenos, 
de que nos estamos ocupando, houves- 
sem ficado restritos ao movimento de ob- 
jetos, teriam permanecido, como dissemos, 
no dominio das ciências físicas. Mas, as- 
sim não sucedeu: estava-lhes reservado 
colocar-nos na pista de factos de ordem 
estranha. Acreditaram haver descoberto, 
não sabemos pela iniciativa de quem, que 
a impulsão dada aos objetos não era ape- 
nas o resultado de uma fôrça mecânica 
cega; mas que havia nêsse movimento a 

intervenção de uma causa inteligente». 

Haverá, com efeito, no caso, uma 
potência inteligente ; ? Tal a: pergunta que 
a si mesmo formulou, dando curso ao ra- 
ciocinio. Se essa potência existe, qual é, 
quais a sua natureza, a sua origem? En- 
contrar-se-4 ela acima da humanidade ۶ 
Eis a questão que decorreu da anterior. 


As primeiras manifestações inteligen- 
tes se produziram por meio de pancadas, 
de antemão convencionadas, respondendo 
sim ou não. O sêr misterioso que assim 
respondia, interrogado sôbre a sua natu- 
reza, declarou que era um espírito. O cer- 
to é que ninguém imaginou os espíritos 
como meio de explicar o fenómeno : foi 
o próprio fenómeno que revelou o fenó- 
meno, facto que lhe causou espécie, pois 
em se tratando de ciéncias exátas, se for- 
mulam primeiramente hipóteses para dar 
base ao raciocínio. Cria-se a imagem men- 
tal da cousa ideada e trabalha-se, através 
da lógica e da razáo, para conseguir a 
materialização da cousa. 

No caso do fenômeno espírita ocor- 
reu, como vimos, o contrário; deu-se o 
inverso — o fenômeno manifestou-se em. 
primeiro lugar, deixando sinais evidentes 
de identificação e facilitando grandemente 
a procura e a busca, e, assim, evitando 
delongas e insucessos. 

Dai ter o dr. Hipolite concluido 
apriori tratar-se de um fenômeno pura- 
mente científico, uma vez que obedecia a 
determinadas regras, embora impulsiona- 
das por um agente oculto, firmando um 
raciocínio de ter encontrado os funda- 
mentos de uma nova ciência. y 

O efeito, pois, resultava de uma cau- 
sa. E como todo efeito tem causa, de uma 
causa inteligente sO poderia resultar um 
efeito inteligente. Nao era, pois, produto 
de milagre, como se fazia supör, de inicio. 
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Deus porém” não viola as: suas Leis 


Mas, vejamos, com justa razão, a opi- 
nião dos mais entendidos do que nós nês- 
te assunto. 

«Afirmar que Deus tem poder con- 
tra as leis naturais, é também afirmar que 
póde violar as de sua própria essência». 
(David Frederico Strauss. Nova Vida de 
Fesus). - 

«Toda intervenção milagrosa de 
Deus, no curso da natureza, seria uma re- 
tificacáo da Creação e, portanto, uma pro- 
va da imperfeição desta obra e uma ofen- 


sa à sabedoria divina». ( Wolf). 
Milagre — Derrogação da Lei 


«O caracter de um facto miraculo- 
so é ser insólito e excepcional; é ser uma 
derrogação das leis da natureza. Desde que 
um fenômeno se reproduz em identidade 
de condições, é porque obedece a uma 
lei, e portanto, não é miraculoso. Essa lei 
póde ser desconhecida, mas nem por isso 
deixa de existir, competindo ao tempo fa- 
zê-la conhecida. O movimento do Sol, 
ou antes da terra, parado por ordem de 
Josué, seria um verdadeiro milagre, por 
ser uma derrogação manifesta da lei que 
regula o movimento dos astros; se, po- 
rém, o mesmo facto se reproduzisse, em 
dadas condições, é porque obedeceria a 
uma lei e deixaria de ser um milagre. 
| «A Igreja não tem razão de se in- 
dignar por se ir estreitando o círculo dos 
factos miraculosos: Deus afirma muito 
mais a sua grarideza e poder com o ad- 
mirável conjunto das suas leis, do que 
com a infração delas; tanto mais atribuin- 
do ao demônio o poder de fazer prodi- 
gios, o que implica ser o demônio tão 
poderoso quanto Deus, uma vez que te- 
nha a faculdade de interromper o curso 
das leis divinas». (Allan Kardec — Obras 
Póstumas — pag. 13/4). 


O sentido teológico do milagre 
«O caracter essencial do milagre, no 


sentido teológico, € ser uma exceção ás 
leis da natureza e, por conseguinte, inex- 


plicável por estas leis. Desde que um fac- ۰ 


to possa ser explicado e decorra de uma 
causa conhecida, deixa de ser milagre. -E” 
assim que as descobertas da ciência teem 
feito entrar no domínio do natural cer- 
tos efeitos considerados milagres, por se- 
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rem ignoradas as suas causas». (id. idem, 
pag. 100). 

«Em sua acepção etimológica, a pa- 
lavra milagre (de mirari, admirar) signifi- 
ca: admirável, coisa extraordinária, prodi- 
giosa, como ja ficou dito. A Academia as- 
sim define esta palavra: um ato do poder 
divino contrário às leis conhecidas da natu- 
reza». (GENESIS — pag. 293). 

«Assim, um dos caracteres do mila- 
gre propriamente dito, é o de ser inex- 
plicável, por isso que se efetua fóra das 
leis naturais. Conhecida a causa determi- 
nante, deixa de ser miraculoso. À ciência 
faz, todos os dias, milagres aes olhos dos 
ignorantes». (idem, idem, pags. 293/4). 


Deus nada faz inútil. 


«A .questão do milagre, propriamen- 
te dito, não é da alçada do Espiritismo; 
mas, apoiando-se sôbre o raciocínio de 
que Deus nada faz inútil, éle admite es- 
ta opinião: Não sendo os milagres neces- 
sários à glorificação de Deus, nada no Uni- 
verso se afasta das leis gerais. Deus não faz 
milagres, porque sendo perfeitas as suas leis, 
Ele não tem necessidade de derrogá-las. Se 
existem factos que não compreendemos, é 
porque nos faltam ainda os conhecimen- 
tos necessários. Os médiuns, por conseguin- 
te nada absolutamente produzem de so- 
brenatural, nem fazem portanto milagre 
algum; as próprias curas instantâneas dei- 
xam de ser maravilhosas, assim como os 
outros efeitos, por serem devidos à ação 
de um agente fluídico, que pratíca o ofi- 
cio terapéutico, cujas propriedades, em- 
bora desconhecidas até hoje, não são me- 
nos naturais». (id. id. pags. 301/304), 


A Ciência descobre, cedo ou tarde 


«Póde comprovar-se a existência des- 


“sas faculdades nos médiuns de nossos dias, 


não agrupadas, reunidas de modo a cons- 
tituirem uma poderosa personalidade co- 
mo a do Cristo, mas dispersas, distribui- 
das por um grande numero de indiví- 
duos. As curas de Jesus não são milagres, 
mas a aplicação de um poder fluídico e 
magnético, que novamente se encontra, 
mais ou menos desenvolvido, em certos 
curadores da nossa época. 

«O que se denomina milagres são 
fenômenos produzidos pela ação de fôr- 
ças desconhecidas que a ciência descobre 
cêdo ou tarde. Não póde existir milagre 
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no sentido da postergação das leis natu- 
rais. Com a violação dessas leis a desor- 
dem e a confusão penetrariam no mundo. 
Deus nao póde ter estabelecido leis, para 
em seguida as violar. Ele nos daria assim 
o mais pernicioso exemplo, porque se vio- 
lamos a lei, poderemos ser punidos, ao 
passo que Deus, fonte da lei, terá atenta- 
do contra ela ?» (Léon Dênis — CRISTIA- 
NISMO E ESPIRITISMO —- pag. 89). 

«A nova revelação se efetua sob 
inesperadas förmas, ou antes, sob förmas 
esquecidas, idênticas, que revestiram as 
primeiras manifestações do Cristianismo. 
Êste havia -começado pelo milagre. Foi 
sôbre a prova material e a sobrevivência 
que a religião do Cristo se fundou. O 
moderno espiritualismo se revela com o 
concurso do fenômeno. Ora, milagre e fe- 
nômeno são duas palavras para exprimir 
um só e mesmo facto. O sentido diferen- 
te que se lhe atribúe da a medida do ca- 
minho percorrido pelo espírito humano 
em dezenove séculos. O milagre é supe- 
rior à lei natural. O fenômeno se subme- 
te a ela. Não ha mais que o efeito de 
uma causa, a resultante de uma lei. A ex- 
periência e a razão têm demonstrado que 
o milagre é impossível. As leis da natu- 


c- 
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reza, que são as leis divinas, nào pode- 
riam ser violadas, porque sao elas que re- 
gulam e mantém a harmonia do univer- 
so. Deus nao póde desmentir-se a si mes- 
mo». (idem, id. pags. 181/82). 


O Milagre nào tem explicacäo 


«O milagre não se explica; os fenó- 
menos espiritas, ao contrário, se explicam 
racionalmente. Não são, pois, milagres, 
mas simples efeito, cuja razão de ser se 
encontra nas leis gerais». (Allan Kardec 
— LIVRO DOS MÉDIUNS — pag. 31) 

«O maravilhoso nada mais é do que 
o impenetrado; um milagre nada mais é 
do que um fenômeno inexplicado». (Cel. 
Biottot — «LES GRANDS INSPIRÊS DE- 
VANT LA SCIENCE»). 

Segundo BERTHETOT, o grande 
sábio francés: — «A Ciéncia desempenha 
um papel capital na educação intelectual 
e moral da humanidade. Pelo conheci- 
mento das leis de fisica, a ciéncia, desde 
dois séculos, renovou a concepção do Uri- 
verso e derrubou, para sempre, as noções 
do Milagre e do sobrenatural». 


f. B. CHAGAS. 


( Trinta Anos Entre os Mortos ) 


(9 Autor: Dr. Carl A. Wickland e (Tradutor : 


Dr. Francisco. Klórs Werneck, conforme 
direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuação) 


No verão de 1923, o Snr. I. nes con- 
sultou sôbre o estado de saúde de sua es- 
posa, que guardava o leito havia nove 
meses, por sofrer de intensa dér de cabe- 
ça, diagnosticada como tumôr cerebral, e 
de paralisia em um braço, que permanecia 
inerte. l 

Fomos várias vezes à casa da invå- 
lida para lhe aplicar tratamento elétrico, 
até que a Sra. Wickland viu, clarividen- 
temente, o espírito de um homem com 
horrível ferida na cabeça e uma mulher 
com o braço ferido, a rondar aquela se- 
nhora. 


Em nossa seguinte sessão mediúnica,: 


o espírito dêsse homem se incorporou na 
Sra. Wickland e ficámos sabendo que êle 
fôra pintor de casas, que caíra de um an- 
daime e que, como narrou, «esborrachara» 
a" Cabeca. 


Ele nào sabia que desincarnára e nos 
declarou que estava sofrendo angustiosas 


dóres de cabeça, mas que ultimamente en- 


contrára u'a muito confortável cama pa- 


ra repousar. Cientificado de sua verdadei- 
ra situacäo, o espírito se afastou e desde 
entäo a Sra. I. näo padeceu mais de dö- 
res de cabega. Permanecia, entretanto, de 


cama, sentindo-se fraca e sofrendo com o 


braco paralítico. Após outro tratamento, 
voltámos para casa, convidando o Snr. I 
para assistir à sessáo daquela noite. 


Logo que chegou, nos disse éle que, 
depois de nossa partida, sua esposa se sen- 
tira bem melhor, se tinha levantado e, 
pela primeira vez naqueles nove meses, 
passára o dia fóra da cama. 


O Sr. I. assistiu à sessáo com gran- 
de interésse, pois o espirito se queixava 
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de döres justamente no braco enférmo de 
sua esposa. 


Sessio de 17 de Julho de 1923. 


Espirito: Sra. Lizzie Davidson. > 
Paciente : Sra. I. —Médium : Sra. Wickland 


O espirito conservava o braco mui- 
to junto ao corpo e gemia continuamente. 

Médico — Boa noite. Temos entäo 
um doente aquí? E” alguém que desincar- 
nou com alguma doenga e ainda conserva 
o seu sofrimento na mente. O que é que 
ha? 

Espirito — (Gemendo). Meu braço ! 
Oh, meu braço ! 


Méd. — O que é que há com êle? 


- Esp. — Dói-me muito. 

Méd. — Que lhe aconteceu ? 

Esp. — Onde está minha cama? Es- 
tou doente. 

Med. — Estais com söno ? 

Esp. — Estou enférma. Quero dei- 
tar-me. 

Méd. — Ja não estivestes bastante 
tempo de cama ? 

Esp. — Estou muito doente. 

Méd. — Ha quanto tempo estais 
doente ? 

Esp. — Ha muito, muito tempo. 

Med. — E há quanto tempo mor- 
restes ? 


Esp. — Morrestes ? Eu estou é doen- 
te. Eu nao morri. Disse «doente». Nao 
me conheceis. Eu estou muito doente. 


Méd. — Vejo que estais doente só 
mentalmente. Ou por outra, náo estais 
doente. 

Esp. — Oh! Oh! Sou wa mulher 
muito doente. Meu braco! Meu braco! 

Méd. — Então êle dói? 

Esp. — Porque me expulsastes quan- 
do eu estava tão bem na cama? Que ca- 
ma confortável ! (Ao Sr. I.) Ele (o Dr. Wi- 
ckland) me carregou justamente quando 
eu ia deitaríme para dormir. 

Sr. I. — Estimo muito ver-vos aqui. 


= s 


Esp. — Ele me carregou consigo 
quando eu ia dormir. Sou wa mulher mui- ` 
to doente. 

Méd.— Vamos curar o vosso braco. 

Esp.— Oh, quero ir para cama. Que 
cama boa e confortável! E” uma cama ex- 
celente e. há um belo senhor que me es- 


pera. 
“Méd. — Nunca mais voltareis para 
aquela cama. 
Esp. — Sou u’a mulher muito doen- 
te. Deveis chamar um médico. 
Sr. G. — Este senhor é médico. 
Med. — Ha quanto tempo que es- 


tais doente ? 

Esp. — (Reconhecendo~o Dr. Wi- 
ckland). Ah, sois um daqueles que me jo- 
garam aquelas fagulhas. Afastem-me dele ! 

Sr. G. — Foi apenas um tratamento 
elétrico. 

Esp. —Éle disse que eu devia ir com 
éle. Ele falou: «Alguém que se acha jun- 
to desta senhora, vinde comigo» e assim 
sai com éle. Porque me disse para ir com 
êle e me mantém assim ? (Ao Sr. I.) Não 
podeis fazer nada para proteger-me ? 

Sr. I. — Estais muito bem aqui. 

Esp. — Achais? Porque deixastes 
que éste homem me trouxesse para aqui ? 

Sr. G. — Ele não deseja que a mu- 
lher déle fique inválida por vossa causa. 

Esp. — (Ao Sr. I.) Não podeis dizer 
a éste homem para me deixar só ? 

Sr. I. — Nao, acho que estais em 
boas mäos. 

Esp. — Nao! Não e nao! Nao que- 
ro ficar aqui. (Sapateando furiosamente). 


Med. — Quereis viver junto da es- 
posa déste senhor e arruinar-lhe a vida? 
Esp. — Gosto dela e quero ficar ali. 


(Batendo com os pés). 
Sr. I. — Trataremos de vós aqui. 


Med. -- Não estais doente, mas ten- 
des um génio violento. 
Esp. — Estou com o braco enférmo. 


Méd. — Enférmo só na vossa mente. 
Esp. — Posso voltar para aquela ca- 
ma. (Ao Sr. 1.) Vós me tratais táo bem! 


Todos os factos e fenómenos espíritas que desde tempos imemoriais 
vém se verificando no vosso munao, visam unicamente demonsirar aos 
homens que eles são almas imortais e que, dentro desta realidade, devem 
basear lodos os seus atos e a sua vida, afim de alcançarem os degraus 
superiores da infinita escada da perfeição. Isto significa gue a morte não 
é mais do que uma breve transição, não devendo, portanto, ser encarada 


com médo e pessimismo, como fazem os incienles. — 


CAIRBAR. 
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Livros e Autores |;‏ اد 


MATÉRIA OU ESPÍRITO ? — 
Carlos Imbassahy e Pedro Granja — Edição 
Lake, S. Paulo. 


A Montanha dos Fantasmas... 

Trata-se de uma lenda, para nós, 
muito interessante. 

Era uma grande montanha, que fi- 
cava fóra da cidade, a que se tinha de 
ir. Dela, projetavam-se raios penetrantes, 


que davam o que falar. Que era aqui- 


lo? A explicação, palpites, que ninguem 
se animava a ir ver de perto. «Artes do 
demo», diziam- os crentes. <llusáo dos 
sentidos», para certos sábios. «Coisas 
sem importância», para os'cépticos. «Lou- 
curas, perturbação de sentidos de quem 


se ocupa com aquilo», para outros indi- 
ferentes. «E fica louco o que lá vai», 


diziam muitos. 

Um grupo de destemidos, gente 
que gosta de ver as coisas de perto, pa- 
ra julga-las com consciência de causa, 
foi até a montanha. Examinou o fóco da 
luminosidade, estudou seus raios pene- 
trantes e voltou dizendo o que era. Tra- 
tava-se, efetivamente, de uma enorme 
pedra preciosa, um grande diamante ra- 
rissimo, a projetar tais raios, tais lumi- 
nosidades... 

Foi um horror na cidade ! 

Que enorme celeuma se levantou 
então, entre o grupo que foi ver de per- 
to e os palpiteiros. Estes, não mudaram 
de opinião sobre a Montanha que não 
foram ver de perto, sôbre os raios que 
dela se projetavam. 


OCDE‏ ي 


O Espiritismo é bem esta Monta- 
nha colocada fóra da cidade das letras 
e sabedorias profanas, das religióes e 
ciéncias oficiais. 

Os espiritas, aquele grupinho que, 
corajosamente, foi até a Montanha, - pa- 
ra ver de perto o fenómeno. Os outros, 
que têm medo de ir ver de perto, ou 
interesse em lá não ir; todos quantos, 
à distancia, atacam o Espiritismo, os fac- 
tos espiritas, quer se chamem Leonidio 
Ribeiro ou Xavier de Oliveira, da Silva 
Melo ou Léo Vaz, padre Negromonte 
ou Vicente Zioni... deb 
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LEOPOLDO 
MACHADO 


X + x 


A história ou lenda que ai está, 
recordamo-la diante da impressão que o 
Materia ou Espírito? de Imbassahy -e 
Granja nos deixou. 

Matéria ou Espirito? é um livro 
elaborado sem propositos. 

Pedro Granja publicou um T de 
livro, o maior livro de sua época, AFI- 
NAL, QUEM SOMOS ? com prefácio 
de Monteiro Lobato. Seu livro teve, pa- 
ra logo, quatro edições sucessivas, sem 
carecer de preconicios pomposos na im- 
prensa ou no rádio, a despeito de pre- 
gar abertamente as superioridades do Es- 
piritismo e da escassez de amor ao es- 
tudo e à leitura dos espiritas. 

Um escritor e jornalista, Léo Vaz, 
sai-se contra o livro, a escrever, num 
jornal de S. Paulo, absurdos e análises 
insustentáveis contra o AFINAL, QUEM 
SOMOS ? 

Carlos Imbassahy,—esse velho po- 
lemista que ainda não abandonou, como 
nós mesmo, a polémica esclarecida e 
educada— provocado por um admirador 
seu, bota-se contra os artigos do publi- 
cista de S. Paulo. Pedro Granja jà fez 
o que devia : refutou, ponto por ponto, 
a argumentação insustentável de Léo 
Vaz. A refutação: dos dois escritores é 
que aparece no volume. Donde, trata-se 
de um livro sem propósitos... - 

Ambos os escritores são unânimes 
em elogiar o estilo do escritor adversá- 
rio. Generosidades de ambos, visto como, 
Carlos Imbassahy, que é, para nós, nos” 
so maior escritor espirita, e o estilo mais 
bonito que possuimos na literatura espi- 
rita: claro, leve, sútil, simples, suave- 
mente irônico e profundamente luva-de- 
pelica, nada tem a invejar do estilo de 
escritor nenhum do Brasil, vivo .ou mor- 

Pois o estilo do Granja nada fica a 
invejar do outro. Um e outro levam, a- 
lém do mais, a vantagem de argumen- 
tar com segurança e objetivacäo, o que 
falta ao Léo Vaz, cujo estilo, não passa 
de um estilo como tantos. 

O livro é edição da LAKE. = | 

LAKE 7 Uma nova emprêsa edi- 


... tora de obras espiritas, ou a mesma Allan 
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Kardec, com novo prefixo editorial, por 
assim dizer ? | 

À impressão é primorosa, Impõe- 
se, tambem, por sua confecção. Princi- 
palmente, os volumes distribuidos em 


papel Westerledger, de que nos coube 


primoroso exemplar, 


LA REVUE SPIRITE — em ver- 
náculo. 

Dr. Julio de Abreu Filho e João 
Leite Filho estão publicando, em S. Pau- 
lo, a REVISTA ESPIRITA, tradução 
da fundada e dirigida por Allan Kardec 
durante 12 anos. 

Em edições populares da EDIPO, 
editora, que não conheciamos. 

Edições em bom papel, muito bem 
impressas, em volume sugestivo e leve. 

Ai esta um empreendimento digno 
de todos os louvores, ‘que bem merece 
ser auxiliado por todos espiritas escla- 
recidos e estudiosos. 

Ademais, trata-se, também, do pre- 
enchimento de uma lacuna. 


—— t —— 


= YO 


Nem se alegue que, aproveitando, 
posteriormente, Allan Kardec, o mate- 
rial de sua Revue Spirite nos seus livros, 
sua tradução fôra dispensável. 

Absoultamente. 

Ainda que Kardec se tivesse ser- 
vido dos trabalhos da Revue Spirite pa- 
ra compor os seus volumes magistrais, 
nem por isso se justificaria. Pelo menos, 
seria muito agradável e interessante aos 
estudiosos analisar e assinalar os repa- 
ros e a correções que aqueles trabalhos 
sofreram passando da Revista para o li- 
VIO. 

Ademais, nem 50 % da matéria 
da REVUE SPIRITE aparece em livro. 

Mormente, os fenómenos, e certas 
particularidades do ambiente espirita do 
momento, que é bem interessante conhe- 
cer. 

Os editores estáo de parabens. 

E também os leitores, e o meio es- 
pirita brasileiro, por mais esta realiza- 
ção, digna, na verdade, de todos os en- 
cómios. 


zu 


Espiritismo Cristão ou — 
— Cristianismo Espirita ? 


Quando os Espiritos ditavam a 
Allan Kardec (consoante, lembremo- 
nos sempre, a questionários prévia- 
mente preparados, estudados, e acei- 
tamos plenamente que inspirados) o 
aspecto filosófico — que o científico 
positiva—da Doutrina Espíritica, a que 
foi dado o nome ESPIRITISMO, (não 
Kardecismo), o indiscutível missioná- 
rio, por vezes ofereceu problemas que 
só o eram em virtude da deficiência 
de nossa linguagem, quer por escas- 
«ez de termos apropriados a idéias 
novas, quer por dualismo de seu sig- 
nificado, etc. Em todas essas oca- 
siões os Espíritos replicaram ao Mes- 
tre: «Deem os homens ás cousas os 
nomes que quiserem, desde que se 


entendam». (Livro dos Espíritos, 2.a 


questão subordinada ao item 153, p. ex.) 

Ao encarar, pois, as questões 
surgidas no meio espiritico, tenhamos 
sempre isto em lembrança, mormente 
em se tratando de assunto interpreta- 


Escreveu DELPHUS VILAR. 


tivo de doutrina. Conjuguemos a esta 
atitude o testemunho de nossa com- 
preensão do lema, hoje patrimônio do. 
Espiritismo: Trabalho, Solidariedade 
e TOLERANCIA, de par com a sen- 
tença de Jesus, que, feita «cristã», é, 
não obstante, UNIVERSALISTA: «A- 
mai-vos uns aos outros», sentença 
que cumpre ser bem analisada, para - 
melhor obedecida, impondo-se, para 
isto, transpôr os limites vulgares do 
amor-afeto, mesmo da filantropia, pa- 
ra uma expressão mais ampla, quiçá 
infinita, mixto de renúncia, tolerância 
indulgente, face, mesmo, a uma alta 
compreensão da imortalidade do es- 
pirito através incomensurável e pro- 
gressiva sucessão de existências. 

E No nümero de nossas especula- 
ções mentais muitas questões avultam 
além das justas proporções de seu 
real valor, e que, no fundo, entanto, 
um pouco de bôa vontade, um esfôr- 
ço modesto de compreensão, uma 
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tentativa de equilibrio do intelectualis- 
mo com o sentimento, simples conju- 
gacáo de cérebro e coracáo, solu- 
cionariam INTELIGENTEMENTE. | 

E clássica, universal, pois, a 
afırmativa de ser o Espiritismo uma 
doutrina triplice: Ciéncia, Filosofia e 
Religiäo. 

Jamais se pös em düvida, ou pe- 
lo menos se discute, se & realmente 
Ciência. Ou se Filosofia. Consttúe, 
entanto, estimado metivo de polémi- 
ca se é, ou nao, Religiao... 

Náo parece isto incoerente ? Náo 
é, absolutamente estranhável ? 

Haverá razáo, de facto, para tal 
discussäo ? 

Pensamos que náo. 

Por que, entäo, se discute ? 

E” gue outros temas afloram... E 
afirma-se: o Espiritismo náo tem dog- 
mes. Não tem culto. 

Então não deverá também ser 
ciência, nem filosofia, dado que am- 
bas teem seus dogmas.. 
mesmo seu culto... 


Deixemos, porém, isto para ou- - 


ira oportunidade que se ofereca. Ve- 
jamos, antes, outro problema, náo me- 
nos exdrúxulo : O ESPIRITISMO E” 
CRISTÁO, ou, O ESPIRITISMO NÁO 
E? CRISTÃO. 

Poderiamos comecar por bus- 
car fazer compreender o universalis- 
mo do Cristianismo ante a concepção 
do: CRISTO CÓSMICO. Não o fare- 
mos, todavia, de vez que afirmam ser 
tal concepção produto teosófico, es- 
iranho ao Espiritismo, não obstante 
Kardec haver ensinado não se repe- 
lr nada. sem exame, e, mesmo de- 
pois de examinado, se julgado ina- 
ceitável, deixar-se de lado, aguar- 
dando a ação do tempo. Assim, se o 
hoje inaceitável se tornar aceitável 
amanhã, nossa Doutrina, porque não 
repeliu, não condencu, poderá assi- 
milá-lo, absorverdo-o ao em vez de 


ser por êle absorvida. (Obras Póstu-. 


mas: «Constituição do Espiritismo; H 
Dos Cismasl. 

E’ universal o conceito que de- 
ve ceder o ds mais altos sentimentos 
de nobreza. Preferimos dizer de com- 
preensäo. Mormente entre espiritistas. 
Ceder, todavia, em fermos. Dentro 
justamente dessa compreensäo da Dou- 
trina que, mesmo sem Evangelho, mes- 


. E, talvez 
` dever limitá-lo à 
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mo sem Jesus, é deista, imortalista e, 


sobretudo reencarnacionista e póe a 
convergéncia de todas as leis divinas 
ou naturais na do AMOR, JUSTICA E 
CARIDADE. (L. E. Parte UL Cap. XI) 


Dentro do exposto, nos meios 
onde os espiritistas (o que prática- 
mente não ocorre no Brasil, daí a in- 
sopitável expansão do Espiritismo em 
todo o seu vasto território, através a 
prática da assistência social — cari- 
dade — construida com o Evangelho 
regenerando caractéres e abrindo co- 
rações à prática do bem, da frater- 
nidade), nos meios, diziamos, onde os 
espiritistas se dividem em duas cor- 
rentes, inexplicavelmente, a dos par- 
tidários do Espiritismo cristão e a dos 
espiritistas, sem designação alguma, 
como resolver ? 

Os da segunda corrente, que no 
fundo, digamos de pronto, não estão 
errados, defendem seu ponto de vis- 
ta, na consideração de ser UNIVER- 
SALISTA o Espiritismo, e, daf, não se 

à prisão de uma de- 
terminada seita qualquer, principal- 
mente dita religião. Se o Espiritismo 
é cristão, alegam, não poderá servir 
aos israelitas, mussulmanos, budistas, 
shintoistas, etc. 


Poderiamos, se nos quisessemos 
colocar na corrente oposta, argumen- 
tar que, sendo o Espiritismo deista, 
espiritualista, näo poderä servir aos 
materialistas, aos positivistas, etc., tam- 
bem... e, assim, seu «universalismo» de 
algo se diminuiria. Não o queremos 
fazer. Nosso objetivo é outro: PRO- 
PUGNAR ENTENDIMENTO E UNIÃO. 


Não nos propomos, destarte, mo- 
dificar idéias de ninguém. Apenas pe- 
dir MEDITAÇÃO. Não dizemos, como 
nos ia ocorrendo, ESTUDO, para não 
sermos mal compreendido. 


Os CRISTÃOS, que pensem no 
comportamento que teria Jesus, no 
caso. Que se lembrem que o Divino 
Mestre exemplificou amor, tolerância, 
renúncia. Que, tendo, realmente, afir- 
mado que se envergonharia dos que, 


“naturalmente crendo nele, o negas- 


sem, não disse palavra sôbre os que, 
para melhor servi-lo, servindo à Cau- 
sa da Doutrina, que é de Paz, Coo- 
peração, Sacrificio, o firassem um 
pouco do cérebro, pondo-o mais den- 
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tro do coracáo... Náo foi éle que 
ensinou náo ser o Reino dos Céus 
dos que mais bradem SENHOR! SE- 
NHOR ? Certos, seguros, portanto, da 
verdade do universalismo do Cristo, 
e, pois, do Cristianismo; e, ao de- 
mais, crentes de que o Espiritismo é 
o CONSOLADOR (como doutrina...) 
que êle, Jesus, prometeu, .e, que viria, 
portanto, ratificar, retificar e ampliar 
ao infinito a doutrina que pregou pes- 
soalmente, CONSINTAM em ver na 
nova forma, o Espiritismo, uma forma 
nova do Cri:tianismo. 

Os UNIVERSALISTAS, que me- 
ditem söbre o comportamento de Kar- 
dec, o Missionario do Espiritismo, seu 
emérito Codificador ; que considerem 
que, afinal, dentro do geral concenso, 
Espiritismo é a Doutrina que se expõe 
na obra kardeciana, e que esta não 
póde ser antagônica ao espírito do 
próprio Codificador, escolhido missio- 
nariamente por Deus. Que, assim, O 
Espiritismo é a continuidade histórica, 


doutrinária, sociológica do Cristianis- 
mo: gue, portanto, são igualmente 
universalistas um e outro, dado que 
um e outro são UM. 

TODAVIA, para não haver ven- 
cidos nem vencedores, E MESMO 
POR MOTIVO DE ORDEM POLÍTICA, 
que abracem a solução das Conclu- 
sões do 2.0 CEPA: Não haverá um 
Espiritismo cristão, sim um CRISTIA- 
NISMO ESPÍRITA. (Transposição de 
termos de uma mesma expressão 
pleonástica.) 

Parece-nos uma solução harmo- 
niosa, hábil, que em nada afeta os 
princípios fundamentais do Espiritismo 
nem do Cristianismo, com a qual es- 
te recebe uma corrente nova, e, aque- 
le, se mantém ilimitado, sem nada 
perder, não obstante, de sua essên- 
cia cristã. 

Não podemos, de público, 
mais claro... 


Rio de Janeiro, 22/2/1950. 


ser 


© Imitação e 


EM-SE dito, aliás com a me- 
lhor intenção possível, que o 
movimento espírita brasileiro 
deve imitar algumas práticas 
observadas em determinados 
países onde se entende e pro- 
paga o Espiritismo de manei- 

ra muito diferente, sem qualquer seme- 

lhança com os hábitos brasileiros. Cita-se, 
por exemplo, o Espiritismo nos Estados 

Unidos, onde há igrejas espiritas, pasto- 

res, cerimônias especiais, etc. Não vejo 

razão para se fazer no Brasil, sem espíri- 
to crítico, sem observação cuidadosa, tu- 
do quanto se faz nos Estados Unidos, na 

Inglaterra ou em qualquer outro pais em 

materia de prätica espirita. Todos nös re- 

conhecemos que a imitagäo de costumes 

é um fenômeno inevitável, principalmente 

agora, no século do avião e do radio, 

uma vez que a propria convivência so- 
cial se encarrega de estimular, nos indi- 

viduos como no grupo, o espírito de imi- 

tação reciproca. O fenômeno estende-se 
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ás relacöes internacionais, porque os po- 
vos vao imitando habitos alheios a me- 
dida que se desenvolvem as convenién- 
cias comerciais, cientificas, intelectuais. 


` Não ha povo, por mais acentuado que 


seja o seu espírito conservador ou tradi- 
cionalista, que não tenha necessidade, nes- 
te ou naquele ponto, de copiar alguma 
coisa de outros povos, a não ser que se 
trate de um povo isolado, completamente 
alheio ao resto do mundo, o que é im- 
possível, hoje em dia. Mas a imitação de- 
ve ser prudente, porque nem tudo se de- 
ve imitar. Neste particular, o Brasil pode 
oferecer vasto campo de experiência. 
Durante muito tempo, imitou-se 
neste país tudo o que se via na França. 
(Minha geração ainda alcançou a influen- 
cia francesa.) Copiava-se tudo quanto a- 
parecia nos figurinos franceses. A intluen- 
cia do espírito francês entre nós não se 
fez sentir apenas na supremacia da moda 
de París, mas na literatura, na vida so- 
cial, no. jornalismo, etc. Conta-se, até, na- 
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turalmente como anedota, uma passagem 
curiosa este a respeito. Certo Ministro da 
Agricultura, no tempo do Império, ao 
receber uma comissão de lavradores, 
que fôra pedir providências contra a 
alastração de uma praga no interior de 
Minas, onde as plantações estavam sen- 
do destruidas, virou-se para o seu Se- 
cretário, com muita énfase, e disse: 
faca o favor de verificar se existe algum 
tratado ‚Frances sobre pragas, para vermos 
como é que se resolve este problema na 
França ! De facto, 
vermos à inteligência francesa, 
se bastante entre nós, a imitação dos cos- 
tumes da Franca. De tal exagero também 
se queixava Eça de Queiroz, com a iro- 
nia que lhe era peculiar. Dizia éle que 
estudou em compéndios francéses, teve 
professores francéses, recebeu educação 
francêsa, etc., pouco faltando para apten- 
der a pensar pela cabeça de preceptores 
francéses. Foi grande, realmente, a influén- 
cia francêsa no mundo latino. Na vida 
comercial, tanto no Império como ainda 


na Republica, imitou-se muito o padrão 


inglês, em virtude, é claro, da projeção 
financeira da Inglaterra. Gilberto Freyre, 
sociólogo patrício, escreveu ultimamente 
um livro intitulado Ingleses no Brasil, a- 
lias muito criticado. Vê-se, por esse livro, 
que os ingleses tiveram, também, muita 
influência na vida brasileira, E’ natural, 
pois, que o espírito de imitação de nosso 
povo esteja a pender, ora para um lado, 
ora para outro. À influência que mais se 
fez sentir na vida intelectual do Brasil, 
tora de qualquer dúvida, foi a francêsa. 

De certo tempo a esta parte, prin- 
cipalmente depois da II Guerra Mundial, 
o centro de interesses deslocou-se da Fran- 
ga para os Estados Unidos, por förga do 
intercâmbio comercial, político e cienti- 
fico. Hoje, portanto, tal como se tazia 
anteriormente em relação à França, imi- 
ta-se muito a vida norte-americana. Talvez 
seja por éste motivo que já se pensa na 
imitação, também, do movimento espíri- 
ta. Neste terreno, acho a imitação muito 
delicada. Precisamos ver, antes de tudo, 
se o modo de compreender e praticar o 
Espiritismo nos Estados Unidos ou em 


qualquer outro país está de acordo com 
as tendencias do movimento espirita bra- 


sileiro. O Espiritismo é universal por na- 
tureza, mas O movimento espirita de cas 
da pais tem caracteristicas próprias. Não 
podemos deixar de reconhecer esta reali- 


apesar de muito de- 
exagerou-. 
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dade. Nao ha Espiritismo brasileiro, co- 
mo nao ha Espiritismo norte-americano, 
francés, africano, etc., porque o Espiritis- 
mo não tem nacionalidade. Entretanto 
não podemos negar o seguinte facto: ca- 
da povo tem a sua maneira de encarar o 
Espiritismo. 

Temos, portanto, movimento espi- 
rita brasileiro, movimento espirita argen- 
tino, norte-americano, etc. A doutrina é 
a mesma, indivisivel, universal, mas os 
prismas pelos quais o Espiritismo € com- 
preendido e praticado são diferentes. Nao 
se pode dizer que o movimento espírita 
brasileiro tenha, por exemplo, a mesma 
orientação do movimento espírita inglês. 
A imitação, as vezes, é necessária; mas 
só se deve imitar depois que se verificam 
as vantagens de imitação. 0 movimento 
espírita dos Estados Unidos é muito di- 
ferente do brasileiro. E’ verdade que la 
existem espiritas de procedencia latina, 
notadamente espanhois, cuja orientação se 
filia à concepção kardeciana. Mas o gros- 
so, por assim dizer, do movimento espi- 
rita norte americano segue o exemplo in- 
glés e vice-versa. O movimento espírita 
brasileiro & sentimental e humanitario, 
tem propensão, aliás muito franca, para a 
assistência social. Sob êste ponto de vista, 
é mais prático do que teórico. Ha, ainda, 
a considerar uma razão muito importan- 
te: o movimento espírita brasileiro se- 
gue a codificação de Allan Kardec, ado- 
ta o código de moral o «Evangelho se- 
gundo o Espiritismo», ao passo que os es- 
piritas dos Estados Unidos preferem os 
textos bíblicos. Algumas igrejas espíritas 
ainda fazem de versículos do Velho Tes- 
tamento a sua regra de té. Como se vê, 
os espiritas do Brasil e os dos Estados Uni- 
dos têm concepções muito diferentes. 
Como, pois, justificar a imitação ? Penso 
que não devemos fazer isto ou aquilo a- 
penas porque é assim que se faz neste ou 
naquele pais. Nao! Imitar pelo prazer de 
imitar, sem examinar se a imitação serve 
ou não serve para o nosso caso, é abrir 
mão da autonomia. Estamos repetindo 


‘que a doutrina é a mesma, inalterável, 


una, integral, mas o que é verdade é que 
os processos de ação variam muito. Os 
espíritas latinos, como se sabe, tanto na 
Europa como da America, adotam a codi- 
ficação de Allan Kardec, e por isso acei- 
tam a reencarnação como fundamento de 
sua filosofia, o que não acontece com os 
espiritas do ramo anglo-saxão (ingleses, 
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r. provado é que entre 
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norte-americanos, etc.), em “cujas fileiras 
apenas existe minoria reencarnionista. Daí 
a divergência doutrinária. Basta conside- 
rarmos uma questão simples, ` questáo de 
palavra apenas. Os espíritas de origem la- 
tina, porque seguem a codificação: de 


- Kardec, adotam a palavra Espiritismo, en- 


quanto os espíritas norte-americanos e in- 
gleses fazem questão de dizer simplesmen- 
te Espiritualismo. Os americanos criaram 
a designação de neo-espiritualismo (new 
spiritualism) mas não usam, de maneira 
alguma, a palavra Espiritismo. Por ai se 
vê que existe autonomia de pals para 


- país. Assim, pois, não parece lógico pre- 


tender a uniformidade, a' padronização 
dos processos de trabalho, uma vez que 
o movimento espírita do Brasil tem a 
sua maneira própria de encarar o Espiri- 
tismo, o que ocorre, também, nos outros 
paises. Dentro da -America Latina, onde 
todos estão de acordo em seguir a orien- 
tação kardeciana, existem certas diver- 
gências nos modos de ver, na maneira de 
trabalhar. No Brasil dizemos espírita ; na 
Argentina, Cuba, Porto Rico, etc., diz-se 
espiritista. Até nisto, como se observa, 
não ha uniformidade abscluta. Logo, o 
problema da imitação, em se tratando de 
Espiritismo, é muito mais sério do que 
parece, justamente porque o movimento 
espírita, quer do Brasil, quer dos Estados 
Unidos, quer de qualquer outro país es- 
tá sujeito a certos factores psicológicos 
inevitáveis, como o temperamento do po- 
vo, OS antecedentes religiosos, a educação 
de origem, sem se deixar -de levar em 
conta, até certo ponto, a influência das 
condições geográficas de cada país. Tudo 
isso influe, de algum modo, 
nas atividades sociais dos 

são homens, que são, enfim, 
humano, e por isso não podem. fugir 
completamente às imposições do meio. 
Aqui mesmo na America, por ocasião do 
II Congresso Espirita Pan: Americano, hou- 
ve discordância quanto à interpretação da 
palavra religião, tanto assim que a maté- 
ria religiosa foi retirada do plenário. No 
fundo, somos todos cristãos, mas o que 
nós mesmos, 
espiritas da America- Latina, ha interpre- 
tações diferentes a respeito do sentido re- 
ligioso do Espiritismo. O Brasil definiu- 
se claramente pela existéncia do aspecto 
religioso do Espiritismo. Tudo isso de- 
monstra que existe, de facto, autonomia. 


espiritas, ae 
O material 


Ha, no movimento espírita brasileiro, as- - 


pectos que 


na atitude, 
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são inerentes ao Brasil, ao 
nosso povo. Do mesmo modo, estamos 
vendo que o movimento espírita dos Es- 
tados Unidos (com exceção apenas do e- 
lemento latino radicado naquele país) ain- 
da nao se desligou da influéncia protestante. 
Lá existem coisas que não existem no 
Brasil: título de reverendo, cerimônia de 
ordenação de pastores espiritas, etc. No- 
ta-se, pois, que o Espiritismo nos Estados 
Unidos ainda está no período a bem di- 
zer de transição do Protestantismo. 

Lá existe, realmente, a parte mediú- 
nica, aliás muito desenvolvida, mas existe 
a parte religiosa, baseada na Bíblica, com 
hinos,. pastores, etc. Eis aí a prova de 
que o Espiritismo na grande Nação de 
Roosevelt ainda está muito ligado ao Pro- 
testantismo. No Brasil as características 
do movimento espírita são diferentes, 
não há dúvida alguma. Não quero dizer 
que haja o Espiritismo do Brasil, o Es- 
piritismo dos Estados Unidos, da Ingla- 
terra, etc. Não, absolutamente! © Espi- 
ritismo nao é deste ou daquele país, mas 
universal. Podemos dizer, entretanto, que 
a prática do Espiritismo no Brasil 6 dife- 
rente da prática do Espiritismo nos Es- 
tados Unidos, como na Inglaterra, etc. 

O movimento espirita da Alema- 
nha, da Checoslováquia, por exemplo, 
ainda náo ultrapassou o campo da pura 
investigação metapsíquica NE 0 
movimento espirita 6 mais propenso ao 
terreno experimental, tem caracteristicas 
mais científicas. No Brasil o movimento 
espírita apresenta aspectos especiais. Na 
Inglaterra onde a atividade mediúnica es 
ta muito adiantada, O movimento espiri- 
ta segue, também; orientação religiosa co- 
mo nos Estados Unidos. Mas o movimen- 
to espírita inglês tolera médiuns profissio- 
nais, o que seria verdadeiro escândalo no. 
Brasil. Um dos mais antigos e coriceitua- 
dos jornais espiritas ingleses — Two Worlds 
— publica frequentemente anúncios de 
consultórios mediúnicos. Isto no Brasil 
seria o maior dos absurdos. Logo, ha con- 
cepcöes diferentes. E’ verdade que existem 
médiuns caridosos na Inglaterra, la tam- 
bem se faz caridade espiritual, mas tam- 
bein é verdade que se admite, alí, o ue 
nunca se admitiu no movimento nz 
brasileiro : :nediunidace profissional ! Sao 
maneiras diferentes senäo antagónicas de 
ver as coisas, de sentir o Espiritismo. En- 
täo, estä de pe, uma mais vez, a tese que 


serve de base a éste artigo: O MOVIMEN- 


-œ m . -‏ و 
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TO ESPfRITA DE CADA PAÍS TEM 
CARACTERÍSTICAS PRÓPRIAS. Náo 
podemos negar éste facto, que está á 
vista de todos os observadores. Aquilo 
que é natural, muito comum para os es- 
piritas ingléses, como os anúncios de 
consultörios mediúnicos, é espantoso, anti- 
evangélico, absurdo para os espíritas bra- 
sileiros, o que prova, portanto, que na 
Inglaterra e no Brasil, sob certos aspec- 
tos, náo sáo idénticas as maneiras de 
compreender e praticar o Espiritismo. Se 
assim é, náo se deve imitar sistematica- 
mente tudo quanto se faz nos outros paí- 
ses, porque ha muita coisa que a for- 
mação moral e cultural do movimento 
espirita brasileiro repele instintivamente, 
prontamente, Antes de querermos imitar 
sistematicamente algumas práticas exis- 
tentes no estrangeiro, devemos dizer aos 
Irmaos de outros países sempre que se 
nos oferega oportunidade, o que se faz 
no Brasil, como os espíritas brasileiros 
entendem a missáo do Espiritismo etc. 
Nossos Irmáos estrangeiros precisam sa- 
ber, também, quais sáo os nossos hábi- 
tos, qual a nossa concepcäo do Espiri- 
tismo. 

Em: 1948, quando se realizou em 
Londres o importante Congresso Espíri- 
ta Internacional, a Liga Espirita do Bra- 
sil, tendo sido convidada, mandou um 
relatório com fotografias, livros etc. sö- 
bre o movimento espírita brasileiro. Pois 
bem, nesse relatório, quando tratou da 
mediunidade no Brasil, a Liga disse tex- 
tualmente que «no Brasil -náo há mé- 
diuns profissionais»; guando um médium 
se desvirtua do Evangelho, ísto é, pas- 
sa a industrializar a mediunidade, a pró- 
pria coletividade espírita se incumbe de 
pó-lo 4 margem. Foi esta a informagäo 
prestada pela Liga, para que os espíri- 
tas européus, africanos etc., reunidos no 
Congresso de Londres, ficassem conhe- 
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cendo melhor o Espirítismo no Brasil. 
Devemos dizer o que fazemos, como 
pensamos, antes de imitarmos os hábi- 
tos alheios. Há costumes dignos de imi- 
tacáo, mas devemos considerar, ao mes- 
mo tempo, que certos costumes náo se 
adaptam ao movimento espírita brasileiro. 
Nos Estados Unidos, como se sabe, ado- 
ta-se o título de reverendo, há liturgia, 
etc. O meio brasileiro: já é por si mesmo 
propenso ao sincretismo religioso. Caso 
tivéssemos de imitar o movimento espi- 
rita dos Estados Unidos, adotando or- 
ganização coral, criando o pastoradoves- 
pirita etc., iriamos cair no cáos, porque 
em pouco tempo teríamos hierarquia sa- 
cerdotal dentro das fileiras espiritas. Ja 
ouvi dizer que se o movimento espirita 
brasileiro tivesse organizagáo religiosa 
semelhante ao movimento norte-america- 
no, o Espiritismo no Brasil seria mais 
coeso etc. Tudo isso é problemático. Náo 
há vantagem alguma na imitação de cos- 
tumes que estáo em desacórdo com a 
concepção e os hábitos de nosso movi- 
mento. Cabe aquí uma pergunta, para 
terminar: o movimento espirita brasileiro 


teria porventura, algum benefício com a 


criacáo de pastores ou reverendos espiri- 
tas, cerimônias de sagração pastoral co- 
mo se usa nos Estados Unidos? Creio 
que não. Antes de imitarmos, devemos 
examinar se a imitação nos convém. Que- 
ro crer que os espíritas norte-america- 
nos e os de outros países tenham algu- _ 
ma coisa que mereça imitação no Bra- 
sil; mas quero crer, também, que eles 
devem imitar alguma coisa do que se 
faz no Brasil. Sou partidário da “imita- 
ção, quando necessária; mas penso que 
não devemos imitar tudo o que existe 
nos outros países, em matéria de Espi- 
ritismo. E’ assim, finalmente, que consi- 
dero o problema ventilado no presente 
artigo. 


O verdadeiro sábio & humilde, porque sabe que a sua sabedoria 


nada é em face da sabedoria divina. O sábio orgulhoso é um cego de 
espírito e, na sua presunção de tudo pretender saber, vai infelicitando 
o seu próximo com as suas errôneas concepções. Por isso disse o Após- 
tolo que a ciência da terra incha. A verdadeira sabedoria se resume 
no amor fraterno e está muito: bem definida e esclarecida nos postu- 


lados evangélicos 
| CAIRBAR. 
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( Uma Vela a Deus, outra ao Diabo | 


Alfredo d'Alcántara ———— 


Éste provérbio, quasi táo antigo co- 
mo o próprio mundo, nunca serviu tão 
bem para sintetizar uma situação moral 
como agora, em relação ao Espiritismo, 
que muita gente, com responsabilidade 
doutrinária, passou a olhar por prismas 
estranhos, a ponto de confundí-lo com 
seitas bizarras, que por aí proliferam im- 
pressionantemente, sem, talvez, 
conta do mal que suas atitudes, menos 
claras, acarretam à doutrina que Kardec 
codificou, única que, legitimamente, cabe 
apresentar-se sob a denominação de «Es- 
piritismo», de vez que êste termo é um 
neologismo criado pelo Codificador para 
rotular a sua obra. 

Deixemos que escorra pelo bico da 
nossa pena a profunda estranheza que 
nos causou a leitura de um artigo, sob 
o titulo «O Aspecto Científico de Um- 
banda», publicado, em Janeiro último, 
por certa revista de grande projeção nos 
meios espíritas e que, entre os seus 
orientadores, conta com figuras incon- 
fundíveis de vanguardeiros das batalhas 
da inteligência a pról da preservação da 
pureza do Espiritismo. Tal artigo faz-se 
proteger por um habeas-corpus, que diz, 
mais ou menos, assim: «esta publicação 
é feita a pedido de distinto confrade». 
Mas, isto é a confusão, em pêlo e a dis- 
parada, para desorientar as hostes kar- 
decistas ! 
Espiritismo ajudam, agora, aos que pro- 
curam levá-lo de roldão para o cãos, 
torna-se alarmante o perigo que-o ameaça. 

Não se compreendendo que um ór- 
gão da imprensa espírita, com programa 
traçado sob as rígidas normas morais da 
“Codificação, ponha, sob qualquer pretex- 
to, as suas colunas à disposição da pro- 
paganda de seitas que se empenham em 
deturpar o Espiritismo, esperavamos que 
uma reação do bom senso, tão duramen- 
te ferido, surgisse no próprio meio em 
que o despautério teve lugar. Infeliz- 
mente o silêncio que se fez em törno do 
caso póde ser traduzido como aplausos 
dos confrades e, talvez, quem sabe? co- 
mo uma clarinada, conclamando novas 
hostes -de guerreiros para o combate de- 
cisivo ás veleidades moralizadoras da 
Doutrina Espírita. 
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dar-se : 


Se os defensores naturais do . 


Permitam, entáo, ao mais insignifi- 
cante espiritista, o direito de langar éste 
protesto, que viza alertar os crentes de 
boa fé para o cérco que, dia a dia, mais se 


“estreita em tórno da Codificação, com o 


evidente intuito de asfixiá-la. Si orgáos 
destinados à defesa da nossa Doutrina 
solidarizam-se com seus inimigos na obra 
destruidora do seu prestígio, cumpre-nos 
empunhar as armas da razáo e correr 
em seu auxilio, nós, que só conhecemos 
um Espiritismo, ültima e a mais comple- 
ta instrucáo, que aos homens, seus tute- 
lados, houve por bem ministrar o Divino 
Mestre, por intermédio da coórte de Es- 
piritos iluminados, seus auxiliares, cuja 
acáo conjunta homogénea, precisa e lu- 
minosa, nos persuadiu ser a-do próprio 
«Espírito de Verdade», prometido nos 
Evangelhos. 


— 


A assinatura «Pai Gregorio», apos- 
ta ao artigo «Aspecto Científico de Um- 
banda», é simples véu com que cobriu a 
sua personalidade o distinto confrade que 
se empenhou pela sua publicacäo. Esse 
trabalho classificado de «estudo», nao 
consegue definir o aspecto científico de 
coisa nenhuma, de vez que náo passa 
de um amontoado de fantasias místicas, 
onde semearam alguns termos cientificos 
para impressionar os incautos, ‘ou embe- 
lecar os pacaus, como diria Ruy Barbosa. 


As pröprias entidades africanas 
com com que o autor do «estudo» em 
questáo compós a sua Trilogia Suprema, 
náo correspondem á verdade histórica li- 
gada á religiáo negra que as trouxe pa- 
ra O Brasil e, na preocupacáo absorven- 
te de fazer ciéncia, S. S. acabou colo- 
cando as energias divinas dessa Trilo- 
gia no fim da coluna vertebral, zona sa- 
grada, como éle diz, certamente impres- 
sonado com o nome «sacro» dado ao 
osso que forma o fundo da bacia, no 
esqueleto humano. 


Umbanda é uma seita mística, re- 
sultante do sincretismo natural de reli- 
giões negras, que os escravos trouxeram 
nas almas torturadas, com o Catolicismo 
Romano, que eram levados à cultuar pe- 
los «Senhores> intolerantes. Foram diver- 
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sas as religiöes vindas da A'frica, porque, 
também, diversas foram as racas selva- 
gens apanhadas nas tarrafas dos trafi- 
cantes de escravos. As entidades citadas 
por «Pai Gregório», como componéntes 
da Tritogia Sagrada, pertencem todas á mi- 
tologia Nagó, religiáo dos filhos de Yo- 
rubá. A classificagao, feita por éle, para 
imitar a trilogia católica: Pai — Filho — 
Espirito Santo, é que nao dá certo. Si- 
náo, vejamos: 

Na África, Olorúm é que era o 
deus supremo, deus aboboda celeste, náo 
tinha culto porque náo descia a Terra. 
As súplicas que Ihe 
Ihe levadas pelos «Orixäs», espécie de 
ministros, que viviam em comunhäo com 
os homens, mas podiam subir ás nuvens 
onde estava Olorüm. Para dirigir o gru- 
po de «orixás» havia um chefe, que go- 
zava do título de «Orixá-lá», que quer 


dizer o maior dos órixás. Seu nome par- 


ticular era Oubatala. Vê-se assim que 
Orixá-lá e Oubatalá sáo nomes da mes- 
ma entidade nagó. O termo Oxala é sim- 
ples corruptela de Orixá-lá, como Eman- 
já e Amanjá o são de Yé-Man-Ja, ver- 
dadeira palavra yorubana para designar 
a Senhora das águas ou deusa do Mar. 
Exú e Emonolú, eram dois orixás do 
mal, pertencentes ao mesmo grupo na- 
gó. O primeiro foi identificado pelos es- 
cravos como o Demónio católico e o se- 
gundo com Sáo Lucas e as vezes com 
Sáo Lázaro, porque na África éle se di- 
vertia desencadeando epidemias de va- 
ríola, que dizimavam as tribus em vá- 
rias regiões. Hoje, nos «terreiros», Exú 
foi multiplicado, hã um sem número dê- 
les. Emonolú, por corruptela, passou a 
chamar-se Emolú ou Amolt. Ambos são 
entidades da Magia negra, mas os afri- 
canos envolviam todos, sem. distinção, 
nas mesmas homenagens, do cuito: os 
bons porque eram venerados, os maus 
porque eram temidos. Acendiam uma ve- 
lo a Deus e outra ao diabo, por via das 
dúvidas, como fazem hoje alguns espi- 
ritas. 

A identificação dos deuses africa- 
nos com os santos católicos foi obra da 
confusão mental dos pobres escravos, 
que não conseguiram compreender a 
doutrina católica e se deslumbraram com 
as pompas da sua liturgia. Daí por dian- 
te seus descendentes, sem abrirem mão 
dos deuses e cuitos regionais africanos 
iam incorporando às suas seitas tudo 


ee 
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lhos !» 


Revista Internacional do Espiritismo 


S NEC " oe 
x JA $e 


que, das outras crengas, lhes passavam 
ao:alcance. Dessa mistura heterogénea 
e arbitrária, surgiram varias modalida- 
des sectaristas, algumas delas com fu- 
maca de induismo e pigarro de ciéncia. 
Isto, porém, é vaidade de africano com 
pigmento branco, adquirido depois da 
leí áurea. 


p 


Lemos, algures, que um escritor ùn- 
garo, lançara um livro lamentando a de- 
cadência do Cristianismo, onde a certa, 
altura, diz, numa linguagem repassada 
de tristeza e desolação : «Vai-se o Cris- 
to; aos poucos deserta das consciências, 
onde não soube firmar-se. A cruz, que 
fôra um símbolo luminoso de fé, não 
passa agora de sombrio obstáculo no ca- 
minho da vida, punhal ferrugento crava- 
do no solo, a guisa de espantalho para 
os passarinhos que se locupletam das 
seáras alheias... hoje, porém, nem pás- 
saros nem homens temem os espanta- 


Como se engana êsse escritor, que 
não conseguimos identificar. Decadente 
não é o Cristianismo, é o homem, que 
passou a olhar o Martir do Gólgota a- 
travês de prismas talhados na sua pró- 
pria decadência moral. O Cristo procura 
firmar-se nas consciências; o homem é 
que se furta ao seu domínio, de vez que 
a presença do Divino - Mestre impõe 
condições de pureza que seu espírito, 
chagado pela onda de sentimentos cor- 
rosivos que o inunda, não pode preen- 
cher. 


A cegueira moral mergulha o ho- 
mem na treva mental que o impede de 
vislumbrar a luminosidade da cruz. No 
campo tenebroso da inconsciência de um 
criminoso é lógico que .a cruz tome a 
forma de punhal, que o sangue maculou 
e cobriu de ferrugem. Todavia, ela, que 
fôra instrumento de morte e opróbio, 
do alto do qual. o Cristo lançou ao mun- 
do o seu grande perdão, transformando- 
o em faról que ilumina os caminhos da 
alma, : continua brilhando para os que 
têm olhos de vêr. 


Também é assim com o Espiritis- 
mo, que é a mais perfeita forma do 
Cristianismo. Os que encontram deficiên- 
cias na sua doutrina, e pensam melho- 
rá-la com fórmulas exdruxulas, asseme- 
lham-se ao indivíduo que estivesse, em 
pleno dia, num recinto com .as portas e 
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janelas hermeticamente fechadas e, sem 
atentar em que o söl brilhava 1a fora, 
riscasse um fösforo para fazer alguma 
luz, quando bastaria abrir uma das ja- 
nelas para que a claridade, entrasse em 
jörros inundando tudo, A reforma da al- 
ma é essa janela' aberta. 

Ainda náo nos conformamos com 
a Doutrina Espírita, tal como a codifi- 
cou Allan Kardec, porque a luz que jor- 
ra dos seus postulados ilumina na dire- 


O Fantasma .de Massenet no 
Teatro de «la Gaité Lyrique», 
de Paris 


«Revista de Metapsicologia» de «Annales 
des Sciences Psychiques» 


O correspondente, em Paris, do 
New York Times enviou äquele jornal, 
com a data de 20 de Abril de 1913, 
seguinte noticia: 

«O interésse que Paris artístico ma- 
nifesta pelo acontecimento mais impor- 
tante da estação, isto é, pela representa- 
ção da obra Panurge, última produção do 
ilustre compositor Massenet, que o Tea- 
tro de la Gaite Lyrique prepara néste mo- 
mento, foi acrescido extraordinariamente 
em consequência das afirmações dos can- 
tores e do pessoal da cena, os quais as- 
seguram ter visto o fantasma do compo- 
sitor durante todos os ensaios. 

«Este extraordinário acontecimento 
manteve-se em segredo durante uma quin- 
zena, mas como o facto se propalou, o 
teatro foi invadido por músicos, discipu- 
lo. e amigos de Massenet, desejosos de co- 
nhecerem os pormenores da pretensa apa- 
۳120 : 

Eis o caso: s 

O barítono Marcoux contou que vi- 
ra a aparição, pela primeira vez, no final 
do segundo ensaio do segundo acto, ao 
lado direito da cena. Primeiramente jul- 
gou que se tratasse de uma alucinação sua, 
conquanto não tivesse podido desviar os 
olhos da figura que via com a maior ni- 
tidez, envergando o fato cinzento que tão 
familiar Ihe era. O fantasma batia o com- 


! 
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ção da espiritualidade e nós queremos 
satisfazer a nossa condigáo de vermes 
da Terra, entregando-nos como escra- 
vos aos instintos animais. Todavia, nao 
será «acendendo uma vela a Deus e ou- 
tra ao Diabo» que havemos de conse- 
guir que o Espiritismo desça até nós, 
transigindo com as nossas inferioridades 
morais. Nós é que teremos de ir até êle, 
galgando as escadas do estudo, da me- 
ditação e da renúncia. 


rônica Estrangeira 


passo com as mãos e movia a cabeça em 


“sinal de aprovação ou reprovação. Com 
receio do ridículo, nada disse, e como o 


fantasma não tornasse a aparecer naquêle 
dia, limitou-se a tomar uma dose de bro- 
meto para acalmar os nervos. 

No dia seguinte, porém, a senhori- 
nha Lucy Arbell, que desempenhava o 
papel principal, pegou no braço do ba- 
ritono, durante o dueto do segundo ato, 


“e disse-lhe em voz baixa e aterrorizada: 
«Olhe ! Olhe !». De facto, no mesmo lo- 


cal la estava a figura estranha, sempre 
ocupada com gestos de quem dirige uma 
orquestra. 

O barítono confessa que as vozes 
de ambos tremiam quando recomeçaram 
a cantar. 

Num dos intervalos, muitos mem- 
bros do pessoal da-cena aproximaram-se 
do encenador e disseram-lhe 12 viam o 
fantasma de Massenet. 

Em ‘todos os ensaios foi vista a apa- 
rigo, sempre no mesmo sitio, mas nem 
sempre no mesmo ato. 

O que é estranho é que as pessoas 


que nào tinham qualquer ocupacao no 
.teatro nào conseguiam ver o fantasma. 


O diretor do^teatro, um dia man- 
dou assestar a objetiva de uma máquina 
fotográfica para o sítio onde se manifes- 
tava a aparição; o operador abriu a obe- 
jectiva no momento preciso em que se 
via muito bem o fantasma; mas o nega- 
tivo, depois de revelado, nao deu ne- 
nhum resultado. 

O diretor contou que a história do 
teatro de la Gaitê Lyrique, que já data de 
alguns séculos, compreende muitos acon- 


‚tecimentos extraordinários, justamente de 


aparições fantasmáticas. 


ie 


Marcel Simond, Secretario Geral do 
Teatro, foi uma das testemunhas destas 
manifestações. 

Contou êle que, no primeiro mo- 


mento o elemento feminino foi atingido 


por forte comoção; houve até crises his- 
téricas. Os tenores, os baritonos, os bai- 
xos estavam nervosos como rapariguinhas 
nos bancos de escola, e os empregados 
evitavam aproximar-se do sítio onde apa- 
recia o fantasma. Mas decorrido certo 
número de dias, acabaram por se habi- 
tuar à aparição e os ensaios continuaram 
sem nenhum obstáculo. 


als 
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O Fantasma da Abadia 
Westminster > 


Edwin Falstead narra em «Two 
Worlds» a porfiada observação que rea- 
lizou, durante uma tarde inteira, nos 
claustros da”-velha abadia, a-fim-de ver o 
fantasma que alí costuma aparecer, entre 
as 17 e as 18 horas. Acompanhado de um 
amigo, internou-se nos claustros e, num 
dos recantos mais sombrios, esperóu que 
o espectro surgisse. Em dado momento, 
depois de terem orado, apareceu uma se- 
nhora que pediu indicações a-cêrca da lo- 
calização do altar-mór. Quando prestava 
a informação solicitada, o fantasma -apa- 
receu. l 

Era uma figura de monge, alta, del- 
gada, um gôrro na cabeça. Devagar, co- 
mo quem passeia, ia andando, ao longo 
do claustro, imerso em impressionante 
penumbra. Parecia encaminhar-se para as 
três pessoas que, paralisadas pelo assom- 
bro (embora os dois homens alí estives- 
sem para ver o fantasma, impossível era 
nao se sentirem assombrados em presença 
da misteriosa aparição), o olhavam fixa- 
mente. | 

Um dos dois homens, católico de 
crença, disse, então: “Minha senhora : 
não vê aquele monge dirigir-se para nós? 
Respondeu a visitante: “Vejo sim. Quem 
é ele? Julgava que a Abadia era uma 
igreja protestante. Parece querer falar- 
nos...» 

A pergunta tinha por fim verificar 
se a presenca do fantasma föra notada, 
também, por ela. Como ela o vira, de- 
monstrava-se não haver alucinação por 
parte dos observadores. O fantasma era 
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um sêr visível para todos, áquela hora 
vespertina, no recinto sombrio do claustro. 

A” curta distancia dos presentes, o 
estranho monge deteve-se. E foi então 
que puderam notar que os pés da apari- 
ção não tocavam no sólo, uma polegada 
acima do pavimento. À primeira impres- 
são foi de tétrico espanto. Depois refei- 
tos um pouco do susto, esperaram que o 
fantasma falasse. E o fantasma falou. E 
contou a sua vida. 

Quem era? Um frade que, tendo 
levado vida pouco edificante, morrera no 
reinado de Henrique VIII, o Barba-Azul 
britânico. Trágica fôra a morte do frade. 
Certo dia, a Abadia de Westminster so- 
freu o assalto de um bando de fascinoras, 
que, para depredar e roubar, não recua- 
ram ante as maiores barbaridades. Varado 
pelo punhal dos assassinos, o monge, guar- 
dião dos tesouros da Abadia, tombou ina- 
nime, para só se erguer no outro mundo. 

O Padre Benedito — assim disse o 
monge que se chamava —desde então não 
cessa de percorrer a velha Abadia, insi- 
nuando-se por ccrredores, galerias, naves, 


“claustros, à hora em que, habitualmente, 


fazia a sua ronda solitária e meditativa. 

Edwin Felstead, que teve o ensejo 
de observar várias vezes, o fantasma do 
monge, nunca O viu e ouviu com tanta 
nitidez como naquela ocasião. 

Outra testemunha, sra. Florence 
Morde, escreveu interessante carta com 
esta declaração confirmativa : 

«Vi-o muitas vezes, quer passeando 
vagarosamente ao longo do claustro, quer 
olhando para o relvado, por uma das a- 
berturas arqueadas. Só uma vez pareceu 
notar minha presença. Encontrei me face 
á face com êle e pude notar nos seus 
olhos sombrios uma surpreza muito acen- 
tusda. Infelizmente, ia comigo um amigo 
não espirita, de modo que não pude en- 
trar em comunicação com o monge, que 
é de altura razoavel, cabelos e os olhos 


- pretos, tez macilenta, aparentando 35 a- 


nos de idade. Usava um hábito castanho. 
Não me deu a impressão de um espírito 
assombrador, antes me pareceu que O re- 
tinha alí a beleza da velha Abadia.» 

A Snra. F. E. Matthews também 
faz alusão as aparições da Abadia de West- 
minster, que ela havia visitado em Junho 
de 1926. Sensitiva e clarividente, essa se- 
nhora observou perfeitamente «o fantas- 
ma dum homem alto que parecia ressen- 
tir-se da presença dos clarividentes.» Ma- 
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gro, rosto anguloso, mento agucado, olhos 
prescrutantes e profundos. Häbito casta- 
nho, justo ás espáduas. Capuz descido, 
deixando ver a tonsura. O fantasma, 
quando viu a visitante, perguntou-lhe 
quem era, mostrando-se irritado com a 
visita, fulminando-a com olhares ameaca- 
dores. Voltando aos claustros, a Sra. 
Matthews orou, esforçando-se por ver 


Se 


ne. o 


mais uma vez, O espectro do monge, sem 
que a presenca dela o excitasse. Conse- 
guiu revé-lo ao cabo de algum tempo de 
divagação pelo claustro. Cabisbaixo, o 
capuz a velar-lhe o rosto, as mãos cru- 
zadas sôbre as costas, o P.e Benedito ca- 
minhava e parecia rezar. E, dessa vez, O 
fantasma não repeliu a corajosa creatura. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL - 


Solenemente comemorada, 
em S. Paulo, o «Dia 
do Livro Espirita» 


O Clube dos Jornalistas Espiritas 
de S. Paulo realizou, a 18 de Abril, uma 
solenidade comemorativa do «Dia do Li- 
vro Espirita» no Teatro Municipal da 
capital paulista. Na ocasiäo, foi empos- 
sada a primeira diretoria da Caixa do 
Livro Espirita, departamento do Clube, 


destinada a editar as obras básicas da: 


Doutrina a precos populares, sem obje- 
tivo de lucro, e lancada a «Campanha 
do Livro Espirita», com o fim de arre- 
cadar contribuicóes para a Caixa e or- 
ganizar o quadro social da mesma. 


Representado o mundo oficial 


A’ mesa, além dos diretores do Clu- 
be e da diretoria empossanda, sentaram- 
se os oradores da noite e os represen- 
tantes dos srs. Governador do Estado, 
Prefeito Municipal de S. Paulo, Presi- 
dente da Camara Municipal, Comandan- 
tes da Fórca Policial e da Guarda Ci- 
vil. O Presidente da Assembléia Legis- 
lativa do Estado enderecou ao Clube um 
telegrama, justificando a sua auséncia. 
Foi lido ainda, no expediente da sessáo, 
um oficio do' presidente Marrey Junior, 
da edilidade paulistana, congratulando- 
se com o Clube pela passagem da data. 


Falta de lugares 


A solenidade náo foi gratuita, mas 
realizada em benefício da «Campanha do 
Livro Espírita». As frizas custavam du- 
zentos cruzeiros, os camarotes de pri- 


meira, cento e cincoenta, as poltronas, 
vinte e cinco, e as entradas de preco 
mais inferior, anfiteatros e galerias, dez 
cruzeiros. A lotacáo total do Teatro Mu- 


nicipal é de mil e seiscentos lugares. 
Náo obstante, a casa esteve completa- 
mente lotada e cerca de quinhentas pes- 
soas tiveram de voltar da porta do tea- 
tro, sem conseguir lugar. Os diretores 


do Clube mobilizaram os representantes 
oficiais presentes á solenidade, no sen- 
tido de conseguir a entrada daqueles 
confrades, para assistirem em pé ao de- 


senrolar dos trabalhos. Náo foi possivel, 


entretanto, conseguir-se a entrada dos 
mesmos, em virtude de lei municipal que 
proibe o excesso de lotação nas casas 
de espectaculos da Paulicéia. 


Números Artísticos e Conferências 


As associações espíritas da capital 
e numerosas entidades do interior fize- 
ram-se representar. Inicialmente, foram 
apresentados números de canto e músi- 


ca, a cargo da senhorinha Diva Alves e 
da professora Elza de Oliveira Dertonio. 
A segunda parte da solenidade constou 
da posse da primeira diretoria da Caixa 


do Livro Espírita, confrades Domingos 
Antonio D'Angelo Neto, presidente, prof." 
Luiza Pessanha de Camargo Branco e 
dr. Hugo de Freitas Cunha, secretarios, 


srs. Heitor Giukani e Galileu Liberatori, 
tesoureiros, e escritor Pedro Granja, di- 
retor técnico. Falaram, a seguir, o con- 
frade Pedro Granja sôbre «Kardec e o 
Espiritismo», D'Angelo Neto, sôbre «Chi- 
co -Xavier, élo de luz entre o céu e a 
terra», e Campos Vergal, sôbre <A guer- 
ra fóra da lei e fora da humanidade». 


e pm 


Vendidos mil exemplares do «Evangelho» 


Em frente ao Teatro Municipal, 
como marco inicial da «Campanha do Li- 
vro Espirita» e demonstração prática do 
que poderá fazer a mesma em favor do 
barateamento das edições ۰ doutrinárias, 
foi colocada uma banca de venda do 
«Evangelho segundo o Espiritismo», de 
Allan Kardec, com mil exemplares enca- 
dernados, da recente edição da Livraria 
Allan Kardec. Esses livros, vendidos nas 
livrarias a 24 cruzerios, foram colocados 
ao preço popular de dez cruzeiros. Mil 
volumes expostos desapareceram rapida- 
mente da banca, o que, por si só, re- 
presentaria a mais eficiente e feliz co- 
memoração do «Dia do Livro Espirita». 


Faixas de Propaganda em frente ao Teatro 


Pormenor curioso, que despertou 
grande entusiasmo entre os espíritas e 
curiosidade popular, foi a colocação de 
duas grandes faixas de pano ao largo 
de toda a frente do Teatro Municipal, 
em letras vermelhas e pretas, durante 
quatro dias, anunciando a solenidade co- 
memorativa do dia 18. 


Interésse pela Campanha do Livro 


Foram distribuidos ainda, em fren- 
te ao Municipal, mil e setecentos exem- 
plares do segundo número do órgão do 
Clube, o jornal «O Kardecista», com no- 
ticiário da Campanha e fichas de ins- 
crição na Caixa. O interêsse despertado 
foi imediato, sendo grande o número de 
pedidos de inscrição dirigidos ao Clube. 


Colaboração da Guarda Civil de S. Paulo 


Deve-se mencionar ainda, uma das 
notas mais simpáticas da noitada; a pre- 
ciosa colaboração oferecida pelo Exmo. 
Snr. Diretor da Guarda Civil que gen- 
tilmente, enviou a Banda déssa distinta 
corporação à solenidade e, durante hora 
e meia, coloriu os festejos, através de 
belissimos números musicais. E, é de 
ressaltar-se, a execução no início da ses- 
são solene, do Hino Nacional Brasileiro, 
ouvido com profundo respeito e reve- 
rência, pela enorme assistência que, de 


pé, prestou seu tributo espiritual de ci- 
vilidade. 


e a, 
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Notícias de S. Paulo 


A 4 de Margo ultimo realizou-se na 
séde do Centro Espírita «Nova Revela- 
ção», 4 Rua Silva Telles, 24, sobrado, 
uma belisima reunido em homenagem ao 
confrade Prof. Romeu Campos Vergal, 
Deputado Federal. 

Marcado o início para as 20,30 ho- 
ras, muito antes estava o salão superlota- 
do. Como de costume, o elemento femi- 
nino ornamentou com sua graga e fidal- 
guia, dando, juntamente com um nume- 
roso grupo de criangas, um colorido es- 
pecial ao ambiente. 

Minutos depois, o homenageado che- 
gou ao salio acompanhado por numerosa 
comitiva, sendo ovacionado entusiastica- 
mente pela assisténcia. 

O Presidente da mesa, Manoel La- 
buru, convidou os mesmos a tomarem 
assento. Os lugares foram tomados pelos 
confrades: Domingos Antonio Dangelo 
Neto, jornalista, Heitor Giuliano, Dire- 
tor da Liga Espírita do Estado; Dr. João 
Pedro Matta, médico na capital; Flavio 
Riperti, Presidente do «Nova Revelação»; 
Prof. Anselmo Gomes, professor da Fa- 
culdade de Filosofia da Capital, e outras 


pessoas de realce no meio espírita. 


Em seguida, teve inicio maravilhoso 
programa artístico sob a direção do jo- 
vem Maestro Vanucci, que dirige, de 
início, o Orfeão de Moças do Centro, 
onde as vozes jovens encantam o au- 
ditório com músicas elevadas e cheias de 
beleza espiritual, letra de G. Martins e 
música de sua autoria. Seguindo-se após, 
o programa completo com a apresentação 
dos sopranos Snrtas. Niobel Cabral e 
Henriqueta Moreira, e dos tenores Snrs. 
Aldo Mantovani e Felippe Grecco, que 


cantam trechos de operas «La Boheme», 


«Mme. Butterflay» e cancöes italianas. 

O tenor José Biancardi, o cantor 
Orlando Jacomino e a Snrta. Antonia 
Morrone também se exibiram a conten- 
to. Na parte declamatöria tivemos a co- 
laboracdo das meninas Ruth Afonso, Noe- 
mi Riberti, bem como do pequenino de 
3 anos, Ricardo Martins, que fez a sua 
«premiére» com o numero «Trem de Fer- 
ro» sendo muito aplaudido. Ao violino 
esteve Gilberto Ferreira e ainda, deu sua 
nota de destaque, o Coral infantil do 
Centro. 

Na 2.a parte, saudou o conferencis- 


ta em nome do Centro, o confrade Gil- 
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berto Ribeiro Gongalves, que, de manei- 
ra brilhante, demonstrou seus magníficos 
conhecimentos doutrinários. 

A seguir foi á tribuna o confrade 
Vergal que, durante uma hora e 10 mi- 
nutos, prendeu a atencao do seleto audi- 
tório, descortinando, numa linguagem fa- 
cil e atraente, aspectos espiritas e focali- 
zando com minücias, os fundamentos da 
3.a Revelacio. Tanto o orador como os 
artistas foram ovacionados delirantemente 
e como complemento da noitada ainda 
ocupou.a tribuna, rapidamente, o Prof. 
Anselmo Gomes, dizendo da satisfação e 
da alegria que essa noitada deixara no co- 
racáo e na alma de todos os que ali se 
encontravam. 

Durante o transcorrer da conferén- 


cia, o confrade Vergal homenageou a fı-. 


gura veneranda de Manoel Laburü, com- 
panheiro de 40 anos de lutas na doutri- 
na, rendendo sua sincera saudacao ao 
mesmo. 

A's 23 horas, entre risos e alegrias, 
terminou, dentro da maior cordialidade, a 


linda festa crista, do Centro Espirita «No- 


va Revelação». 

Estiveram presentes também o con- 
frade Antonio Rodrigues Munte-Mór, Di- 
retor da Federação Espírita do Estado e 
«Revista Internacional de Espiritismo» pe- 
lo cronista desta reunião. 


Vicente S. Neto. 


A CEPA está no Brasil 


Está no Brasil, a CEPA. 

Veio da Argentina, de Buenos-Ai- 
res; está no Rio de Janeiro e, daqui a 
três anos, irá para Cuba. 

Que é a CEPA? 

É a organização espirítica do Con- 
tinente americano, que saíu do 1.º Con- 
gresso Espírita Pan-Americano, realizado, 
há dois anos, em Buenos. Aires. 

Com o último Congresso Pan-Ame- 
ricano, realizado em Outubro, no Rio de 
Janeiro, a CEPA passou a funcionar na 
Pátria do Evangelho. 

E dentro de imperativos apreciáveis 
e com finalidades marcantes, para os 
quais não póde prescindir da colabora- 
ção e cooperação de todos os espíritas 
esclarecidos e idealistas, mais cônscios 
de seus deveres e de suas TP 
dades. 

A. CEPA, brasileira, 


tem um pro- 


a ee 


grama de ação e realização, bem com- 
patível com as responsabilidades dos es- 
píritas do Brasil, das diretrizes que o 
Espiritismo aqui processado tem que tra- 
çar para o mundo. 

Como fenomenologia, o Espiritis- 
mo, sabem-no todos, veio da América 
do Norte. Tomou corpo de Doutrina na 
França. Fez-se aí, principalmente, dou- 
trina filösofica. Entre os povos angio- 
saxões, principalmente ingleses e ale- 
mães, afirmou-se como ciência. Mas, re- 
ligião, só entre nós. E é êste seu aspec- 
to, o que mais interessa, via de regra, 
aos espíritas do Brasil. Por isso mesmo, 
talvez, escrevesse o Espírito de Humber- 
to de Campos que era o Brasil a Pátria 
do Evangelho, o Coração do «Mundo. Co- 
ração do mundo, pelas características 
humanitárias, genuinamente expontâneas, 
de seu povo. Pátria do Evangelho res- 
taurado em espírito e verdade, porque à 
luz forte e bela do Espiritismo... 

Se o aspecto do espiritismo no Bra- 
sil é diferente, diferente deve ser, claro, 
a orientação da CEPA no Brasil. 

Deve começar por afirmar-se aos 
espíritas do Brasil, como ela é, o que ela 
espera de todos. 

É um órgão de arregimentação con- 
tinental, que deve começar arregimen- 
tando valores e colaborações, coopera- 
ções e atividades no país. 

Traçou, assim, e de início, um pro- 
grama, que abrange: 

I) Uma série de palestras culturais- 
sociais, com o objetivo de esclarecer o 
público sôbre suas atividades. 

A primeira conferência, realizou-a 
seu presidente, na Liga Espirita do Bra- 
sil com o concurso artistico de elemen- 
tos das Mocidades Espiritas. 

Colimado seu objetivo, a despeito 
da tarde chuvosa. 

"A segunda conferência realizou-se 
na séde da Federação Espirita Brasilei- 
ra, a cargo do primeiro vice-presidente, 
no primeiro domingo de Março. 

II) Elaborou um Livro de Ouro, 


para a assinatura de altruistas e abnega- 


‘dos, para etender a suas despesas de 


expediente e organizacáo. 

III) Criou sua secretaría, que fun- 
cionará na Liga Espirita, para a articu- 
lacäo do movimento. 

IV) Articulação do movimento con- 
tinental, por meio de avisos na imprensa 
dos paises americanos, concitando os es- 
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piritas desses paises a estabelecer cor- 
respondéncia com os irmãos de outros 
paises, por intermédio da CEPA. As 
cartas enviadas a diretoria da CEPA, 
ela se incumbirá de estabelecer a cor- 


respondência, enviando endereços a quem 


os pedir. 

V) Excursão de propaganda de 
suas finalidades, primeiro, no pais .e, de- 
pois, em outros paises sul-americanos e 
da América central, de propaganda do 
Espiritismo, da aproximação espiritica 
continental e da própria CEPA, 

VI) Organização do 3.º Congresso 
Pan-americano, que será em Cuba, no 
ano de 1952. 

‘A CEPA colimará estes objetivos, 
certamente, que não estão em jôgo so- 
mente seus créditos, mas os créditos do 
Espiritismo mesmo no Brasil ou do 
Brasil. 

Os próprios créditos de espirita do 
leitor, claro. 

Por isso, a tua cooperação e cola- 
boração, leitor amigo, não lhe faltarão, 
claro. 


ae” “e, 
Novos Rumos á Medicina 


Prosseguindo na sua elevada mis- 
são de estudar o Espiritismo no seu as- 
pecto científico, o Dr. Inácio Ferreira 
acaba de lançar a lume o 2^ volume 
de sua obra «Novos Rumos á Medicina», 
um trabalho de fólego que náo deixará 
de confundir os sábios materialistas pe- 
los seus argumentos, seus confrontos, 
suas deducóes e seus estudos experimen- 
tais em que a sobrevivência individual é 
posta a frente do céptico mais renitente 
como um facto consumado. 

Se o Dr. Inácio Ferreira não tives- 
se escrito as diversas obras que escreveu, 
todas de palpitante interêsse e atualida- 
de, esta — «Novos Rumos à Medicina» 
em seu segundo volume, bastaria para 
elevar bem alto o seu nome como médi- 
co e cientista a serviço da Verdade. 

O livro é de formato grande e con- 
tém perto de 300 páginas impressas em 
ótimo papel, bem encadernado, o que 
muito recomenda a Gráfica «A Flama». 
E” ilustrado com desenhos e clichés elu- 


cidativos dos textos. Trata-se de um tra- 


balho realmente importante, que reco- 
mendamos . aos estudiosos com a maior 
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satisfacáo. E' um trabalho posto a ser- 


vico da’ Verdade. 


Agradecemos a oferta do volume 
que nos coube, acompanhado de expres- 
siva dedicatória. 

— A’ venda na Livraria «O Cla- 
rim», Prego: Cr. $ 40,00, e mais um cru- 
zeiro para o porte e registro. 


Hospital Espírita de Marilia 


Movimento Hospitalar durante o més de 
Marco de 1950 


Doentes de ambos os sexos 
que vieram do més de Fe- 
vereiro 

Doentes de ambos os sexos 
que entraram duranteo més 23 135 


Doentes de ambos os sexos 
saídos com alta durante o 
més 24 


KR —— 


112 


Passam para o mês de Abril, 1950: 


Gratuitos 59 
Pensionistas 52 I 
Tratamento : 

Injeçöes Intramusculares 402 
Injecöes venosas 702 
Convulsoterapia elétrica 387 
Malarioterapia | 1 
Extracöes de dentes 80 
Exames de sangue | 30 
Receitas aviadas 77 
Doentes que ja passaram 
pelo Hospital desde sua 
inauguracäo 530 


Marilia, 1.° de Abril de 1950 
HOSPITAL ESPÍRITA DE MARILIA 


Maria Lucia de Lara. — Secretäria. 
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Espiritista do Brasil !! 


(Primeira Proclamagäo da CEPA no Brasil) 


O Espiritismo na América se arre- 
gimenta colimando constituir-se uma fór- 
ca moral que, porém, só a uniáo poderá 
realizar e garantir. 

Esta arregimentação no Continente 
Americano está a cargo da Confedera- 
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cáo Espirita Pan Americana (CEPA), 
ora sediada no Rio de Janeiro, e que 
conta, entre todas as Entidades Federa- 
tivas Nacionais de todos os países do 
Continente onde existe Espiritismo orga- 
nizado, com a Federação Espírita. do 
Brasil (FEB), a cuja bandeira, por tan- 
to, se devem acolher todas as socieda- 
des Espiritas brasileiras através Filiacäo 
as Entidades Federativas Estaduais a 


ela adesas, numa expressão clara e in-' 


teligente, do necessário espirito defensi- 
vo de federalismo.» 

(Pede-se reproducao em todos os 
periódicos, principalmente espiríticos. E 
repetição.) 


P lm. 


Preparativos para a Realiza- 
ção do || Congresso Espirita 
do Estaco 


Estando se aproximando a data 
marcada para a realizacäo do II Con- 
gresso Espirita do Estado de Säo Paulo, 
a U.S. E., vem a presença das Uniões 


` Municipais, Centros e confrades em ge- 


ral solicitar o seguinte: 

1.º) As Uniões Municipais, a quem 
cabe grande responsabilidade no movi- 
mento de unificação, por serem já mem- 
bros diretores da U. S. E., compete de- 
senvolver o maior esfôrço possível no 
sentido de uma aproximação maís per- 
feita entre todos os Centros das cidades 
do Interior. 

2.º) Aos Centros adesos, cabe-lhes 
a grande tarefa de auxiliar as Uniões 
relacionando endereços dos demais Cen- 
tros que ainda não são adesos, remeten- 
°do-os a U. S. E., para facilitar, dessa 
forma, a-maior aproximação entre eles. 

3.º) Aos confrades, principalmente 
os da Capital, a U. S. E. solicita uma 
propaganda mais direta no sentido de 
esclarecerem os Centros para que tenham 
maior conhecimento do programa de uni- 
ficação, já esboçado em todo o territó- 
rio nacional. 

Durante o II Congresso a E 
se em Junho próximo, os Centros ade- 
sos, por intermédio das Unides Munici- 


pais, irão opinar sôbre a maneira mais 


eficiente de se conduzir o movimento es- 
pírita estadual. 
Como é do conhecimento de todos, 


nS 


o mandato dos örgäos diretivos da USE, 
encerrar-se-á em Junho próximo, resul- 
tando, entáo, a escolha de novos órgáos 
diretores e a reforma dos Estatutos, ca- 
so a Assembléia do Congresso julgue 
necessário. 

Por se tratar de uma deliberação 
de maioria absoluta, a USE solicita; o 
trabalho de todos para que a totalidade 
dos Centros existentes no Estado possa 
tomar parte em tao auspicioso aconteci- 
mento espirita. 

Todas as informacóes de Centros 
ou Grupos que ainda náo estejam ade- 
sos, poderáo ser comunicados à Secre- 
täria da USE, Av. da Irradiação n.º 152 
(Antiga Rua Maria Paula), Capital. 


Retificacao 


Por equívoco, em a circular n.º 30 
recentemente distribuida pela U. رت‎ a 
Imprensa, söbre a convocacäo do GR 
gresso em referéncia, consta os dias 3, 
5 e 6 de JUNHO p. futuro para a sua 
realizacáo, ao envés dos dias 2, 3 e 4 
daquele més que foram os dias desig- 
nados. 2H 

. Pedimos, pois, aos centros e espi- 
ritas em geral o obséquio de anotarem 
esta alteração. 


UNIÃO SOCIAL ESPÍRITA 


A Diretoria Executiva 
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Proclamação aos Espíritas 


O «Conselho Federativo Nacional», 
órgão da «Federação Espírita Brasileira», 
surgido do «Pacto Áureo» de 5 de Outu- 
bro do ano próximo findo, ratificado pe- 
las Entidades Espíritas, representadas 
por seus signatários e aprovado sincera 
e entusiásticamente por todas as demais 
Federações, Uniões e Ligas de âmbito 
estadual, que tiveram a oportunidade de 
examiná-lo, jubilosamente se dirige aos 
ESPÍRITAS espalhados por todos os 
quadrantes da nossa amada Pátria, le- 
vando-lhes cordial e afetuosa saudação. 

Instalado oficialmente a 1.0 de Ja- 
neiro deste ano, funciona o Conselho 
normalmente, achando-se empossados e 
em pleno exercício das respectivas fun- 
ções os seguintes Conselheiros : 


Prof. Ismael Gomes Braga (Rio 


q‏ رز اد 
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Grande do Norte); Dr. José Augusto de 


Miranda Ludolf (E. da Paraiba); Dr. . 


Alcides Neves Ribeiro de Castro (Per- 
nambuco); Dr. Ubaldo Ramalhete Maia 
(E. do Espirito Santo); Dr. Miguel Tim- 
poni (Minas Gerais); Dr. Carlos Imbas- 
sahy (E. do Rio de Janeiro); Farm.” Car- 
los Jordáo da Silva (S. Paulo); Prof. 
Arnaldo Claro S. Tiago (Santa Catari- 
na); Dr. Arthur Lins de Vasconcelos 
Lopes (Paraná); Ten. Cel. Severino An- 
tonio da Cunha (Río Grande 
Sr. Aurino Souto (Distrito Federal). 


Consciente da grave responsabili- 
dade que assumiu como depositário da 
confianca com que o honraram as no- 
bres Entidades Espiritas que o compóem, 
empenha-se abnegadamente na obra de 
fortalecimento dos lacos de solidarieda- 
de que as unem, a fim de que possam 
estabelecer sóbre base sólida de com- 
preensáo e trabalho o clima da verdadei- 
ra e legítima FRATERNIDADE, que 
é a síntese sublime de amor, ensinada e 


exemplificada pelo DIVINO MESTRE. 


Tarefa tão nobilitante, é fóra de 
dúvida que não pode ser levada a bom 
termo sómente por um ou alguns gru- 
pos espíritas, por mais numerosos e bem 
orientados que sejam. Carece de apöio 
de todos os CONFRADES, sem distin- 


ção de raça, nacionalidade e condição 


social ou económica, porque as realiza-. 


ções duradouras no campo da FRA- 
TERNIDADE têm que ser obra comum, 
executada à sombra do EVANGELHO. 


P m. ^ 


AVISO 


Os nossos prezados assinantes re- 
sidentes na Capital podem procurar os 
nossos representantes Vicente e Arlindo 
S. Neto à Alameda Cleveland n.º 724, 
Telefone 52-8865, tanto para efetuarem 
pagamento como para regularizarem seus 
enderecos. 


Completou 18 anos de-.existéncia 
no dia 4 de Abril último, o nosso dis- 
tinto colega «Mundo Espírita», um dos 


— 
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do Sul); 
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mais conceituados órgãos da imprensa 
espirita. 

Ao «Mundo Espirita», que se pu- 
blica na Capital Federal, sob.a esclare- 
cida orientação do Dr. Lins de Vascon- 
celos, o nosso abraço congratulatório pe- 


lo auspicioso acontecimento. 


\ 
“> 


D. Maria Goncalves Duarte 
Santos 


A conhecida e apreciada revista 
«Estudos Psiquicos», que se publica em 
Lisboa, Portugal, revista que conta com 
apreciável número de assinantes no Bra- 
sil, em sua edigáo de Janeiro ultimo pu- 
blica a notícia do passamento de D. Ma- 
ria Goncalves Duarte Santos, querida es- 
posa do nosso amigo e confrade Isidoro 
Duarte Santos, Diretor de referida re- 
vista. = 


Näo tivemos a ventura de conhece- 
la pessoalmente, mas através do noticiá- 
rio ficamos sabendo que D. Maria Gon- 
calves Duarte Santos prestou grandes 
servicos a Doutrina. Espirito invulgar, 
culto, inteligente, serviçal, não media sa- 
crifícios no cumprimento dos seus deve- 
res cristão. Fundadora de «Estudos Psi- 
quicos» e diretora do Centro Espiritua- 
lista Luz e Caridade, teve oportunidade 
de pôr em atividade, em beneficio da di- 
fusão da Doutrina e dos seus seme- 
lhantes, o vasto cabedal espiritual, mo- 
ral e intelectual que possuia, razão por 
que tornou-se estimada de todos quan- 
tos tiveram a felicidade de conhecê-la. 


Com o passamento de D. Maria 
Gonçalves Duarte Santos, ocorrido no 
dia 4 de Janeiro último em sua terra 
natal, Cebolais de Cima, um grande cla- 
ro abriu-se na fileira espírita, claro que 
dificilmente será preenchido em face da 
escassez dos bons trabalhadores, o que 
quer dizer que., de facto, como disse Je- 


sus, a seára é grande e poucos os tra- 
balhadores. 


Que Jesus proporcione a este Es- 
pirito Superior, maiores probabilidades 
de progresso, permitindo-lhe que nos ilu- 
mine e nos ajude na tarefa que nos é 
comum — a difusão da Verdade. 


Obras mediünicas recebidas pelo 
medium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Tumulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletaneas do Além 
Paulo e Estevão 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
- Emmanuel 
Nosso Lar 
Renüneia 
Voltei 
Böa-Nova 
Luz Acima 
Libertacäo 
Volta Bocage 
Agenda Cristã 
Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas de uma Morta - 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Al&m-Tümulo 
Obreiros da Vida Eterna 


Todas estas obras acham-se a venda 
na Livraria «O CLARIM» — Caixa 
Postal, 11 = Matão — E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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A Revısta Infernacional do ESO está em comunicação com 
as principais revistas européas, em vista do que, alem dos artigos de fundo dos 
seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, da conta 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e E cos e 
Notícias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Anímicos e 

“Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- 
mente a 15 de cada més, com 24 a 40 páginas de acordo 
' com a matéria de urgência, utilidade e 


-——— atualidade. === 
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“PREÇOS DE ASSINATURAS 


IEE 

— BRASIL — Ano — Assinatura “simples Cr.$ 35,00 

> | Semestre — 7 20,00 

. — BRASIL  — Ano — -Aszinatura et 40,00 

| ` . Semestre — b m 23,00 

ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura simples * 40,00 

ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura registrada 55,00 

| NUMERO AVULSO CR. $ 5,00 
| DESSE SEE E e > E 


As Assinaturas comecam em Fevereiro € 
Agosto e são pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro. 
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amo do, 


0 Espiritismo e seu surto = eus 


E não T. para provar e 
pregar a existéncia do es- 
pirito e sua sobrevivência 
após a chamada morte, o 
Espiritismo estaria marcan- 
do passos como marcando 
passos estao as primi- 
tivas doutrinas e as atuais 
religiões tidas como oficiais. O seu ad- 
vento seria, então, inoportuno e a huma- 
nidade continuaria ignorando o verdadei- 
ro sentido da vida, com exceção de pou- 
cas criaturas que tiveram a rara felici- 
dade de compreender e 
nismo em espírito vivificante. 

Os. fenômenos espiritas sempre se 
produziram, desde o começo do mundo, 
multiplicando-se com o avançar do tempo 
e não passariam ainda de casos de as- 
sombrações se o Espiritismo não viesse 
lançar luz sôbre o caso. O vulgo os co- 
mentava a seu bel prazer, uns arrepíados, 
outros com risos e chacotas, enquanto 
que os sábios e cientistas os encaravam 
com indiferentismo ou incredulidade. A 
maioria destes ainda continua francamen- 
te incrédula, mas chegará o dia em que 
se renderá à evidência como aconteceu 
a milhares de cépticos e indiferentes, cu- 
jos nomes enriquecem .agora, os anais do 
Espiritismo. 

Ao mesmo tempo que esta doutri- 
na prova, prega e estuda a sobrevivên- 
cia individual, alicerçada nos ‘factos, es- 
clarece o Evangelho no seu sentido ver- 


sentir o cristia- . 


. Força Policial e da Guarda Civil, 


dadeiro para que os estudiosos, pratican- 
do-o, se tornem dignos de um lugar fe- 
liz no mundo espiritual. A sua missäo é, 
portanto, a mesma de Jesus, que mos- 
trou a existéncia e imortalidade da alma 
quando ressuscitou mortos e expeliu es- 
piritos imundos. quando lhe apareceram 
os espíritos de Elias e Moisés e quando, 
ele próprio, apareceu aos seus discipulos 
com os quais esteve depois da sua mor- 
te durante 40 dias. 


Compreendendo e sentindo a mag- 
nitude dos ensinos espiritas, movidos pe- 
la fé que adquiriram na certeza absolu- 


'ta da vida vindoura e convencídos de 


que só pela prática dos preceitos evan- 
gélicos é que se libertaráo das suas im- 
perfeicöes, vícios ou defeitos, os espiritas, 
de norte a sul deste vasto pais, conside- 
rado pelos espiritos cómo sendo o cofa- : 
cáo do mundo e patria do Evangelho, 
puseram máos no arado sem olhar para 
tras. E’ assim que, com jübilo incontido, 
noticiamos, a miude, movimentos de real 
importancia na seára espirita. Ultima- 
mente, além das Semanas Espiritas rea- 
lizadas em diversas cidades do país, um 
movimento de grande amplitude realizou- 
se na Capital bandeirante, ao qual com- 
pareceram representantes dos Srs. Go- 


vernador do Estado, Prefeito Municipal, 
Presidente da Camara, Comandantes da 
além 
de outras personalidades de destaque no 


comércio, na industria e nas altas esfe- 
ras governamentais. Não mencionamos o 
comparecimento dessas personalidades 
por espirito de grandeza, mas com o 
intuito de mostrar que o . Espiritismo jà 
é bem considerado em nosso país. 

Foi o Clube dos Jornalistas Espiri- 
tas o promovedor de referido movimen- 
to que lotou completamente o Teatro 
Municipal no dia 18 de Abril ültimo em 
comemoração do «Dia do Livro Espírita». 
O Teatro comporta 1.600 pessoas. Apro- 
ximadamente 500 pessoas tiveram que 
voltar para suas casas por nao encon- 
trarem lugar. Mil exemplares do «Evan- 
gelho segundo o Espiritismo desaparece- 
ram rapidamente da banca ao prego po- 
pular de dez cruzeiros, encadernados, 
edicáo da Livraria Allan Kardec. 

Como vemos, o Espiritismo avanga 
maravilhosamente em nosso país, indife- 
rente 4s ameacas dos seus poucos de- 
tratores, inimigos da Verdade. Os movi- 
mentos espíritas alcangam grande reper- 
cussáo pela sua magnitude. Os espiritas 
se empenham a fundo, nao medem sa- 
crificios na realizacáo dos seus empreen- 
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dimentos, que sempre alcancam o mais 
completo éxito, tanto mais que sao orien- 
tados e auxiliados notavelmente pelos Es- 
piritos encarregados da espiritualizagao 
da humanidade. l 

Enquanto as diversas seitas religio- 
sas, de pura concepção humana, acham- 
se paralisadas como água estagnada, por- 
que o que tinham de fazer já o fizeram, 
não mais satisfazendo as novas e altruis- 
ticas aspirações da humanidade, sedenta 
de Verdade e paz, o Espiritismo chama 
a 'atenção de todos para a Imortalidade 
através dos factos psíquicos que se mul- 
tiplicam à medida que o tempo avança, : 
confundindo descrentes e materialistas 
obstinados e alegrando os que aguar- 
dam o mundo vindouro. E ao mesmo 
tempo convida todos para o trabalho e- 
vangélico, sob a égide do espírito de 
“fraternidade, um trabalho de: renovação 
capaz de conduzir as creaturas ao A- 
prisco: do Senhor. | 

Estribado nos factos espiritas e tra- 
zendo ä destra o facho da luz do Evan- 
gelho, o Espiritismo constituiu-se o guia 
seguro da humanidade. 


(9 Lei da Evolução. Espiritual 6) 


A Léon Hippolito Denizart Rivail — Allan Kardec, pela sua grande obra espiritual, 
sempre as homenagens de seus discipulos da cidade de Santus. 


Para a marcha a evolucäo, o espiri- 
to sempre trás o seu programa preesta- 
belecido para tal fim; programa esse pre- 
so ao perispirito, onde existe o laboraté- 
rio com todo o material adquirido nas 
jornadas ja empreendidas, em suas diver- 
sas fases. E, em cada etapa vencida são 
manipulados os antidotos que neutralisam 
Os venenos armazenados no perispirito 
desde éras remotas; e, dai, sua transfor- 
mação em torças ao espírito para a mar- 
cha á perfectibilidade ; 

assim, pois, vemos a inteligência — 
que é o espírito — aprimorar-se; a força 
centralisadora — o perispírito — recebendo 
o combustivel; e a maquina — o corpo 
material — agindo no plano físico, dentro 
dessa harmonia para a evolução ; 

porque, as correntes pesadas que o 
espírito armazena em seu perispirito, por 
longos anos ou, talvez, séculos, vao se 
desagregando para dar entrada à ação be- 


néfica que muito contribuirá para novas 
lutas e novas conquistas, sujeitas á essa 
evolucäo. 

Os espiritas sabem perfeitamente, 
que não se consegue o maná e a agua, 
batendo apenas na pedra, como nos tem- 
pos de Moisés, não. Hoje, que a Tercei- 
ra Revelação, demonstrou ao mundo, por 
intermédio de Kardec, que é de seus es- 
forços, de seus trabalhos, de suas lutas, 
morais e físicas, que os espíritos adqui- 
rem conhecimentos e aperfeiçoamentos 4 
sua evolução, é que precisamos enfrentar 
essas lutas com coragem precisa, sempre 
tendo a certesa que elas são justas e por 
nos solicitadas. 

Deus é bom .e não castiga nenhum 
de seus filhos, dá-lhes os meios para evo- . 
luirem dentro de seus próprios méritos, 
assistindo-nos por intermédio de seus men- 
sageiros e nossos amigos mais evoluidos, 
que nos confortam, sem, entretanto, to- 


a 


ss 
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a 


lherem o nosso livre arbítrio, porque eles 
Sek erra- 


nao tiram esses nossos méritos. 
mos, choram por deixarmos de ouvi-los 
e se acertamos, elevam hinos ao Senhor 
pelo progresso que vamos fazendo. 

Tudo depende, portanto, de nós e 
de nossos esforços. Se buscarmos as boas 
ações, chamamos para junto de nós as in- 
fluéncias benéficas, que formarão o círcu- 
lo impenetrável ás más sujestões. 

Tudo está sujeito 4 evolução, desde 
a pedra bruta aos minúsculos seres viven- 
tes, em todos .os reinos da natureza, co- 
mo também nos próprios problemas * so- 
ciais. 

O planeta em que vivemos atual- 
mente, tem que obdecer a essa lei e, aque- 
les que não aceitarem os conselhos e de- 
sejarem permanecer alheios a divindade, 
terão que seguir para outros planetas, 
mais inferiores. E’ preciso que a terra se- 
ja habitada por espíritos mais evolvidos e 
compenetrados da fraternidade e do equi- 
líbrio da honestidade, em todos os ramos, 
inclusive da administração-pública e fami- 
liar. 

Não é possível continuarmos no cãos 
em que vivemos. Adquiram os homens 
a fortuna material pelos meios lícitos e 
regulares, na mesma porcentagem da dou- 
trina cristã, para que o ouro não seja 
amanhã, a fornalha onde deverão .puriti- 
car Os seus érros. Isso é velho conselho 


do Evangelho e que os homens esquecem... 
porque gostosamente passam de sim- 


' ples plebeu, com um pequeno cargo ele- 


tivo à transformação de nababos da épo- 
ca. Outros, vivendo nas portas dos xa- 
drezes das cadeias publicas, solicitando pe- 
quenos serviços profissionais, hoje dis- 
põem de meios para constantes viagens 
aéreas e luxuosas residências em países es- 
trangeiros ; 

pelo que, lembramos da pergunta 
tantas vezes feitas pelo impoluto General 
Manoel Rabelo, de saudosa memória: 
«Quanto tem e de onde provém ?» 


Essa resposta será talha para nós que 
estamos presos ás leis materiais, mas será 
convenientemente esclarecida e paga dian- 
te da lei. de Deus, que é infalível e justa. 


Assim, vamos procurar sempre ter 
um momento por dia os nossos pensa- 
mentos voltados para esses conselhos, for-. 
mando em torno do nosso EU o BELO 
e o SUBLIME de uma moral CRISTA 
que se resume em desejarmos ao nosso 
próximo o que unicamente desejamos pa- 

/ 
ra nos. 


Ai conseguiremos etapas à evolução 
espiritual. 


Esta é a verdade e esta é a LEI. 
Viriato Carneiro Lopes. 


Santos, 18/4/950. 


«| O QUE É UM MEDIUM: 


* 
4 


, a, 
e 
» 


4. B. CHAGAS 


medium & todo o individuo 
que sente a influéncia dos 
Espiritos e transmite os 
pensamentos déles. Quem 
guer que sinta aquela in- 
fluéncia, em qualquer grau, 
é por isso mesmo, médium. 
Essa faculdade & inerente ao homem, 
por conseguinte nao constitüe privilégio 
exclusivo: também poucos são os que 
não a possuem, ainda que rudimentar- 
mente. O agente de todos os fenômenos 
espíritas, é o fluido perispítal, e aqueles 
fenômenos, não se podem dar senão pe- 
la ação recíproca dos fluídos do médium 


e do Espírito. O desenvolvimento da fa- 
culdade mediúnica depende da natureza 
mais ou menos expansível do perispirito 
do médium, e da assimilação dêste, mais ou 
menos fácil com o dos Espíritos. A pre- 
disposição mediúnica não depende do se- 
xo, idade ou temperamento; encontram- 
se médiuns em todas as categorias de in- 
divíduos, dêsde a mais tenra idade até 
a mais avançada». (ALLAN KARDEC. 
OBRAS POSTUMAS pags. 28/29. 
Entende-se, assim, por médium todo 
aquele indivíduo da nossa espécie que 
serve, de intermediário entre o mundo 
invisível e a terra, ou seja, a pessoa por 


سیت te Oat‏ رسک teen‏ ی رھ رو rn‏ 


intermédio da qual os espiritos podem 
se comunicar. 

Dessa mesma opiniäo partilham vá- 
rios sabios experimentadores, embora 
com outras palavras designando a mes- 
ma coisa: 

Maxwell — denomina medium a 
pessoa em presenga da qual podem ser 
observados fenömenos psiquicos. 

Para Myers — é o intermediário 
entre as comunicações do mundo mate- 
rial e o espiritual; para Albert de Ro- 
chas, Lodge e outros — é sujet. 

Gustave Geley define como médium 
todo indivíduo cujos elementos constitu- 
tivos são capazes de ser momentanea- 
mente descentralizados. 

Charles Richet diz que o médium é 
o medianeiro entre o mundo dos vivos 
e o dos mortos. 

Boirac, dá-lhe o antipático nome de 
metagnomo. Esta foi também a designa- 
ção adotada por Osty. 

Mediumshipis a delicate Gift — (Dä- 
diva delicada) — dizem os inglêses, con- 
trariando o seu espírito pouco poético. 


r 


E uma preciosa faculdade 


«Os médiuns são os intérpretes dos 
Espíritos: suprem, nestes últimos, a fal- 
ta dos órgão materiais pelos quais trans- 
mitem suas instruções. Daí vem o serem 
dotados de faculdades para êsse efeito. 
Nos tempos atuais, de renovação social, 
cabe-lhes uma missão especialissima ; 
são árvores destinadas a fornecer ali- 
mento espiritual a seus irmãos; multipli- 
cam-se em número para que abunde o 
alimento: -ha-os por toda parte, em to- 
dos os países, em todas as classes so- 
ciais, entre os ricos e os pobres, entre os 
grandes e os pequenos, afim de que em 
nenhum ponto faltem e ,afim de ficar 
demonstrado aos homens que todos são 
chamados. Se, porém, êles desviam do 
objetivo providencial a preciosa faculda- 
de, que lhes foi concedida, se a empre- 
gam em coisas futeis ou prejudiciais, se 
a põem a serviço dos interesses munda- 
nos, se em vez de frutos sazonados dão 
máus, se se recusam a utilizá-la em be- 
nefício dos outros, se nenhum proveito 
tiram dela para si mesmos, melhorando- 
se, são quais a figueira estéril. Deus lhes 
retirará um dom que se tornou inútil nê- 
les: a semente que não sabem fazer que 
frutifique, e consentirá que se tornem 


` nunca, 
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prêsas dos Espiritos maus» — ALLAN 
KARDEC. 

Graças ao impulso que em cada 
século, vem recebendo o saber humano, 
ao mesmo tempo que belas teorias, vêm 
caindo, por si mesmas em desuso, mui- 
to concorrendo para isso a curiosidade 
cientifica, que nao tem limites, nao se 
conformando a Ciéncia com o saber as 
cousas de modo superficial e nem esta- 
cionando como uma doutrina aprioristi- 
ca ou dogmatica, qualquer que seja a 
tese que defenda, outras se tem estabe- 


lecido definitivamente. 


O século passado conheceu o lan- 
camento de certas sentencas que chega- 
ram a ter laivos de dogmas. 


E’ bem conhecido o aforisma de 
Carlos Vogt — «O cérebro segrega o 
pensamento, como o fígado, a bilis». E 
este outro, nao menos grosseiro, mate- 
rialista, atribuido a Taine — «Entre a 
inteligéncia e o cérebro, há a mesma re- 


lação que entre a bilis e o fígado ou a 


urina e as visceras». 


Luiz Buchner, comentando seu &mu- 
lo Vogt. opôs a sua concepção da alma, 
outra, ainda que não tão grosseira, não 
menos gratuita: — «O cérebro — disse 
— é o princípio e a fonte, ou melhor 
dito, a causa única do espirito e da in- 
teligéncia>. 

Mas, apesar disso, o homem leva- 
do pela curiosidade, que é uma propen- 
são natural da alma, förca propulsora, 
invisivel, a investigar o princípio e a ori- 
gem, a elevar-se dos Efeitos ás Causas, 
do conhecido -ao desconhecido, em bus- 
ca sempre de novos conhecimentos, com 
o fim de saciar a sua infinita sêde de 
saber e de conhecimentos, conseguindo. 
desbravar novos campos do saber hu- 
mano. 


Até o século XVII, a Ciência da 
alma se achava compreendida nas ciên- 
cias filosóficas e o seu estudo não foi 
considerado sinão como um preâmbulo 
da moral, da lógica e da metafísica. O 
mesmo nome-de psicologia foi introdu- 
zido pela primeira vez em linguagem fi- 
losófica pelo filósofo Goclenio de Mar- 
burgo, que o adotou como título de uma 
obra sóbre a perfeicáo moral. 


Mas, como o.progresso não para 
dia haveria de chegar em que 
ésse importante problema viria a ser de- 
vidamente esclarecido, de molde a ser 
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bem compreendido por todas as criatu- 
ras, até as de mediana inteligéncia. 

Embora os fenömenos espiritas, 
chamados também metapsiquicos, existis- 
sem desde tempos remotos, sendo täo 
antigos como o pröprio homem, a éle, 
hodiernamente, competia dizer a ültima 
palavra. 

Os oräculos E seu sabór 
de mistérios e hoje os espíritos se ma- 
nifestam em clarividencia, psicocronome- 
trica (ou pragmática, como classificou 
Richet) e se expressam, ás vezes, em 
idiomas desconhecidos dos médiuns. 

O velador atual, substituiu a trípo- 
de da antiguidade, e as consultas deixa- 
.ram de ser motivo de entretenimento 
passagiero, mas, ao contrário, obedecem 
ao desejo de instrucäo e para descobrir 
a causa inteligente que os movem. 

Contra essa evidência, uma onda 
de incrédulos se levanta, engendrando 
fórmulas, criando sistemas complicados, 


para aquilo que facilmente seria com-. 


preendido, admitida a hipótese espírita. 
Aos factos surpreendentes do Es- 
piritismo náo faltaram cépticos que dis- 
sessem, com certo ar de ironia, repetin- 
do o paradoxo já muito conhecido: — 
«Será verdade tanta mentira?» Ao que 
os homens estudiosos e refletidos con- 
testaram, tendo diante dos olhos a visáo 
dos factos comprovados: — «Será men- 
tira tanta verdade ?> 
Tudo, enfim, passou a girar em 
torno de um personagem, “indispensável 
para que os fenômenos se realizassem — 
o médium, chegando a provocar do Dr. 
Léon Hipolite Denisard Rivail, a seguin- 
te sentença: — «Não há manifestação 
sem médium», embora os espíritos pos- 
sam atuar á sua revelia. Quer isto di- 
zer que muitas pessoas, sem que o sus- 
peitem, servem de auxiliares aos espiri- 
tos. Deles haurem os Espíritos, como 
de uma fonte,;o fluido animalizado de 
que necessitam, embora estando o mes- 
mo á distância. 
O que é por êle próprio confirma- 
do, quando diz: — «Para que o fenö- 
meno se produza, faz-se mistér a inter- 
venção de uma ou mais pessoas dota- 
das de especial aptidão, que se desig- 
nam pelo nome de médium» (L. MED. 
pag: 77): 
Por mais de uma vez, Allan Kar- 
dec afirmou que os médiuns säo as pes- 
soas dotadas de especial aptidäo ou pre- 


disposicáo, indispensável para que os fe- 
nömenos se déem. 

«A mediunidade não implica neces- 
sariamente relações habituais com os 
Espiritos superiores. E’ apenas uma ap- 
tidão para servir de instrumento mais 
ou menos dúctil aos Espiritos em geral. O 
bom médium, pois, não é aquele que co- 
munica facilmente, mas aquele que é sim- 
pático aos bons Espiritos e sómente têm 
assistência. Unicamente neste sentido é 
que a excelência das qualidades morais se 
torna onipotente sobre a «mediunidade». A. 
KARDEC — O EVANG. S/ESP. pag. 
300. 

Falando sóbre a participacäo do 
medium na producäo dos fenömenos de 
efeíto fisico, diz-nos Allan Kardec, que 
o seu concurso é puramente material e 
as suas aptidöes sáo antes um predica- | 
do fisico do que indicio de elevacáo es- 
piritual. E aludindo a respeito das pes- 
soas inspiradas, afirmou que a inspira- 
ção nos vem dos Espíritos que nos in- 
fluenciam para o bem ou para o mal. 
Ela se aplica em todas as circunstancias 
da vida, ás resoluções que devemos to- 
mar. dizendo mais: — «Sob ésse aspec- 
o, pode-se dizer que todos são médiuns. 
. O Senhor Comandante Edgard Ar- 
mond, ao abordar o assunto da mediu- 
nidade em uma obra que tomou o mes- 
mo titulo, dá a éle uma maior elastici- 
dade, dizendo que a mediunidade nào é 
um fenómeno individual restrito ao ho- 
mem, privilégio de uns e outros, mas 
um facto universal, comum a toda cria- 
cáo divina, patrimönio comum de todos», 
embora reconheça que a teoria espírita, 
«segundo a qual indivíduos denomina- 
dos médiuns possuem uma aptidão espe- 
cial para servirem de intermediários en- 
tre os mundos físico e espíritual, é uma 
teoria, que hoje em dia domina as aten- 
ções, explica a maioria dos factos e é 
plenamente confirmada pela realidade». 
(pag. 22), depois de aludir 4s quatorze 
teorias e explicações sôbre a mediunida- 
de, tais como: 1) a da mistificação; 2) 
a da ilusão; 3) a demoníaca; 4) a dos 
elementais; 5) a dos cascões astrais: 6) 
a da loucura: 7) a da emoção; 8) a do 
automatismo psicológico; 9) a da fôrça 


psiquica; 10) a de S. Martinho; 11) a 
do dom. 12) a do batismo do Espírito 
Santo; 13) a do personismo: 14) a do 
animismo. 


Não quis fazer alusão a do reser- 
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vatório cósmico e do nervo rangedor, ou: 


estalante, creação do Snr. Schiff. 

Prestou o autor dessa obra um 
grande serviço aos estudiosos das cau- 
sas da Doutrina, ao estabelecer diferen- 
ciação entre a mediunidade, que é aque- 
le patrimônio comum a todos os. indivi- 
duos, cuja percepção espiritual aumenta 
à medida que o espírito encarnado evo- 
lue e se moraliza, adquirindo faculdades 
fisicas, que lhes permitem o conhecimen- 
to das cousas e o intercâmbio com as 
entidades superiores, sem necessidade do 
trabalho mediúnico obrigatório, e a me- 
diunidade de prova. Peculiaridade, aliás, 
que não escapou à argucia de Kardec, 
quando afirmou que, por vezes, “a ex- 
celência das qualidades morais se” torna 
onipotente sôbre a mediunidade». Com- 
preende-se, assim, que todo individuo 
que mesmo vivendo num mundo inferior, 
como a Terra, cheio de imperfeições, 
póde pairar acima das cousas mesqui- 
nhas do próprio mundo, vivendo uma vi- 
da de certo recato e pureza relativa, te- 
ra adquirido aquela adaptidão e assim 
predisposto o seu organismo para servir 
de veiculo ou instrumento, por ‘intermé- 
dio do qual os Espiritos podem se co- 
municar. : 

Concorda o confrade Comandante 
Armond, «que a mediunidade é faculda- 
de que todos possuem», embora reco- 
nheca que «a faculdade, em si mesma, 
é toda espiritual, e jamais orgánica», a- 
poiando a sua opinião na afirmativa de 
André Luiz, quando disse: — «que a 
mediunidade não é disposição da carne 
transitória e sim expressão do espírito 
imortal. (MISSIONARIOS DA LUZ). 

Ele também reconhece que <a me- 
diunidade é um problema complexo no 
que se refere às manifestações e aspec- 
tos, podendo, por isso, ser encarada sob 
vários pontos de vista. Aduzindo mais’: 
—“Quanto à sua razão de ser, todavia, 
afeta sómente dois aspectos que são fun- 
damentais e originariamente opostos, a 
saber: ou é faculdade própria do espi- 
rito, conquista sua, quando ja adquiriu 
possibilidades maiorês, quando atingiu 
gráus mais elevados na escala evolutiva, 
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ou é capacidade trasitória, de emergên- 
cia, obtida por graça, com auxilio da 
qual o espírito pode apressar sua mar- 
cha e redimir-se.» (pag. 34). 

Somos, também, de opinião que 


‘a mediunidade não seja um dom ou uma 


graça, porque se assim fôra, representa-. 
ria um privilegio concedido por Deus a 
determinados individuos em detrimento 
de outros, e que não sejam «os médiuns, 
na sua generalidade, missionários», como 
bem acentuou Emanuel. 

Mas, aquí faz-se mister estabele- 
cer uma premissa, dizendo que a me- 
diunidade não é um privilégio do Espi- 
ritismo, embora tivesse por direito . cabi- 
do a êle colocar a questão nos seus de- 


. vidos termos, porque médiuns, (interme- 


diários entre o Céu e a Terra — con- 
forme querem os observadores), sempre 
existiram, desde que o Mundo é Mun- 
do. E assim, vamos encontrar em todos 
aqueles que tiveram por missão vir à 
Terra, para alargar a brecha por onde 
a Verdade devia chegar até aos homens, 
chamem-se êles Zoroastro, Brahma, Bud- 
da, Mahomé, Moisés, Sócrates, Platão, 
Jesus, extraórdinários médiuns, segundo 
a extensão do têrmo. 

E é facilimo estabelecer a destin- 
ção entre o missionário-médium e o mé- 
dium por provação. Apenas alguns exem- 
plos: Missionários, Kardec, Roustaing, 
Francisco Candido Xavier, e todos os 
que geralmente cumprem rigosoramente 
a missão que trouxeram, deixando-se, 
por vezes, imolar aos seus ideiais supe- 
riores, nas mãos dos energúmenos, de 
todas as épocas; os outros, pelo con- 
trário, ao primeiro obstáculo, ao primei- 
ro impecilho, abandonam a luta, fogem 
covardemente da refrega, e quando, por 
ventura, assim não procedem, \ arrastam 
a sua prova, entre um constante lamu- 


riar, dizendo-se sempre esquecidos e de- 


samparados de Deus! 

O assunto é atraente e ainda com-. 
portava outras considerações, «mas urge 
parar por aqui à espera de uma nova 
oportunidade. 


Nova Iguacu, Marco de 1950. 


E por causa da vossa perseverança, boa vontade, humildade e sacrifi- 
cio gue tendes obtido o auxilio do Alto. Conlinuai com o mesmo  propó- 
sito ale o fim, lanto mais gue está próximo o romper do dia. — Mariquinhas. 


` 


! 
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Xi Pontos de Vista 2 


Leopoldo Machado 


O Censo e os Espiritas 


neva censor decenal- bate-nos à 
porta. 

Em Julho próximo, teremos de de- 
clinar, com sobranceria e. ۱ convicção, a 
nossa qualidade de espírita. — 

E” um dever, a que nenhum espiri- 
ta ciente e consciente de suas responsa- 
bilidades e da grandeza e beleza do Es- 
piritismo, fugirá. 

Mas, revelará, porventura, on úmero 
alto de espíritas, que o censo apresentar, 
a grandeza e a beleza do Espiritismo ? 

Decorrerão ambas da quantidade, ou 
da qualidade de seus profitentes ? 


ok * 


Ha dez anos, houve uma exaltação 
geral de confrades nossos, decepcionados 
com o número exíguo de espíritas que o 
censo revelou. ۰ 

Menos de quatrocentos e setenta mil, 


. para uma massa humana de trinta e nove 


milhões de católicos. 

Além do mais, vimos o Espiritismo 
classificado entre as «seitas não cristãs», 
como aconteceu. 

Decepcionante, não há negar, para 
quem esperava cinco milhões, nove mi- 
lhões, dez milhões de espíritas recencea- 
dos no Brasil. 


a 
1 


Fomos dos que nao se decepciona- 
ram com a cifra. 

Dos que até gostaram da insignifi- 
cáncia do número, em face dos desman- 
dos em que se debatia o pais, desmandos 
que aumentaram néste decénio, que de- 
vem correr, e correm, naturalmente, a 
conta da formação religiosa do povo, de 
vez que «a religiäo tende a preparar o 
homem a prática do Bem». 

. Ora, fossemos a cifra respeitável de 
dez milhões no Brasil, e correria, tam- 
bém, à nossa conta : 

a) A indecência que grassa por aí, 
na imprensa e no rádio, no teatro e na 
sociedade, a ponto de se verem, aberta- 
mente, por toda parte, cenas existencia- 
listas, como se toda parte pudesse servir 
de alcova e lugares para tête-a-tête amo- 


rosos. Donde, a necessidade de fundar-se 


a Legião da Decência. 


b) O jögo campeando livremente 
por toda parte, sem que os poderes com- 
petentes tenham förga para acabar com 
éle, nem com o jogo do bicho, como se 
o país fôsse, a despeito do primeiro de- 
creto do Presidente acabando com o jo- 
go, um enorme cassino. 

c) A roubalheirs dominando em tu- 
do, em todas as coisas. 

i d) As cadeias abarrotadas de crimi- 
nosos e os crimes se sucederem impune- 
mente por aí alhures. 

` e) Os manicômios abarrotados, ape- 
nas do estado maior, que o grcsso da 
loucura anda cá por fóra. 

f! O câmbio negro construindo for- 
tunas de uma hora para a outra. 

g) A política -asfixiando as energias 
combalidas do' país, a despeito de ver-se 
cristos crucificados em todas as câmaras 


municipais, estaduais e federal, e capelães 


nas escolas e nos quarteis, ensinando as 
crianças e os soldados. 

1) Leituras e filmes deseducativos, 
contribuindo para deseducar as nossas 
crianças, preparando-lhes, portanto, um 
futuro tenebroso. Um futuro ainda mais 
triste para elas e para a pátria. 

h) A dissolução da família e da so- 
ciedade à falta de bons costumes e de 
exemplos dignos que partam de cima. 

j) O ensino anarquizado, pela difi- 
culdade de formar-se homens de bem, 
cultos e: trabalhadores, de vez que um 
chutador de bola, que levou a vida ba- 
tendo bolas nas ruas despoliciadas, a que- 
brar vidraças e a atropelar pedestres, re- 
cebe centenas de contos por passes e for- 
tunas mensais, no mesmo passo em que 
professores mal ganham para viverem mal. 

Poderiamos enumerar mais coisas, 
que só podem correr por conta da maio- 
ria, pois é a maioria que governa e' dita 
leis. 

* ok %* E 

Entretanto, das três religiões domi- 
nantes no pais, é a espírita que, a estas 
alturas, a despeito de «seita não cristã», 
de sua minoria desabastada e desunida, 
vai realizando obras de assistência que 


=o = 


apavoram, a maioria, a ponto de padres 
como Ascanio Brandao, Vicente Zioni e 


Pla temerem, apavorados, o progresso do. 


Espiritismo, concitando sua gente a ata- 
car o Espiritismo por ai, fazendo a carı- 
dade que eles, os espiritas, fazem... 


E E 5 


Confessemos, com nobreza e leal- 
dade, nossas convicções espiritistas. 

Mas, nao esperemos, pelo amor de 
Deus, a maioria, que ficariamos compro- 
metidos, diante da situacao geral do pais, 
eis a verdade ! 


A Graca e a Ingratidao 


Um alto funcionário da Fazenda pros 
curou, decepcionado com os recursos da 
Medicina, a Umbanda, 
saúde da esposa. 

Tratava-se de forte obsessão. 

Fôra escolhido um médium, simples 
e humilde, para ir a casa do alto funcio- 
nário dar passes na esposa. 

O rapazinho, um preto de alma 
branca, botava-se da Penha, todas as noi- 
tes, à Tijuca, para cumprir seu dever. 

Sempre recebido com satisfação pe- 
lo alto funcionário. Satisfação que aumen- 
tava a medida que a esposa ia sarando. 

A cura total, absoluta, veio em 
menos de dois meses depois. 

Que reconhecimento do alto fun- 
cionário e sua exma. esposa ! 

Levou-a, até, à tenda de Umbanda, 
apresentou-a reconhecidissimo, fez impor- 
rante profissão de fé e prometeu que, 
mensalmente, alí apareceria para uma con- 
ferência, grande tribuno que é. 

Ao médium, que podia procurá-lo 
quando quisesse e dêle se servir à vonta- 
de, como entendesse. 

Menos de um ano depois, morre 
um amigo do médium humilde e simples, 
deixando filhos menores na indigência e 
orfandade. 

— Se êle fösse pedir a intervenção 
do alto funcionário, cuja esposa se cura- 
ra com seus passes... 

Foi procurar seu beneficiado de me- 
nos de um ano. 

Que dificuldade para falar-lhe, ago- 
ra, para ser recebido; na importante re- 
partição de que é chefe, que no lar, ou- 
tróra franqueado a ele, agora não podia 
abrir-se facilmente ! 

E o pobrezinho do médium, e o 


para o estado de. 
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mais pobrezinho ainda do menino órfão, 
andaram quasi um ano seguindo, atras do 
hoje e amanha, fiado na promessa sempre 
adiada do alto funcionário, para a inter- 
nacäo do segundo. 

A Ingratidao humana é sem limites. 

Também o Cristo sé fez o bem e 
era,o Cristo! 

Nem por ser o Cristo, escapou do 
flagelo e da cruz | 


A abastança o desviou 


Era um simples professor, e médium. 

Desenvolveu sua mediunidade num 
centro e ai ficou, frequentando assidua- 
mente. A’ medida que trabalhava, na 
procura do Reino de Deus e sua justiga, 
melhorava de situação em tudo. Até de 
situação financeira. 


Abriu importante estabelecimento 


de ensino e prosperou. 


Meteu-se na política e progrediu, 
chegando a importante cargo eletivo. 

Mas, à medida que progredia, ascen- 
dendo na política e abastando-se de re- 
cursos financeiros, esquecia os deveres es- 
pirituais, olvidava o Espiritismo, o centro 
espírita em que se libertára de provável 
obsessão dolorosa, por desenvolver ‚ai sua 
mediunidade. 

Foi ao centro, contudo, ultimamen- 
te, desculpar-se e prometer. 

Desculpou-se por não aparecer mais, 
que outros compromissos maiores e mais 
importantes O atraiam a outros pontos. E 
prometeu que, a despeito de tudo, esta- 
ria sempre disposto ás ordens dos velhos 
companheiros. 

Um espírito o pegou. Deu com êle 
no chão, rasgou-lhe e sujou-lhe a roupa 
branca de linho caro, caprichosamente 
passada, arrepiando-lhe os cabelos. 

Saiu dalí desapontado. E ali não vol- 
tara, naturalmente. 


o Ano Santo 


A imprensa profana já tem salienta- 
do a santidade de 1950, ano que, a des- 
peito de privilegiado, está transcorrendo 
cheio de desastres, desconort d e 
alarmes. 

Beneficiado por êle, só os felizardos.. 
que dispuseram de navios reformados, 
bem aparelhados, para irem passear a Ro- | 

pagando uma tutameia de passagens: 
—os que pagaram, certamente !-— cabendo 
aos funcionários públicos privilegiados — 


y 
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certamente porque trabalham demais, coi- 
tadinhos !—uma licença de seis meses com 
todos os ae ees para provarem sua 
religiosidade ! 

Ora, numa fase como a que esta- 
mos vivendo, em que nossa frota mariti- 
ma nao dispöe de navios para passageiros 
que precisam viajar por fórca de seus ne- 
gócios; numa época em que o trabalho 
escasseia dolorosamente, por isso mesmo 
que a vida encarece cada vez mais; nu- 
ma época em que os papeis dormem nas 
repartições públicas por falta de quem os 
toque—mormente se nao se passa alguma 
coisa a funcionários— numa época de cri- 
se nacional em tudo, é doloroso, é tris- 
tissimo tudo isso ! 

O Estado está clericalizado. 


Entretanto, já Augusto Comte dizia,' 


e o nosso Ruy repetia que o casamento 
da Igreja com o Estado só produz filhos 
híbridos. 

Este ano santo, que só beneficia a 
Igreja, a Roma e a algumas emprezas de 
turismos, é bem um desses filhos, se não 
för o maior... 


Umbandismo e Espiritismo 
Ilustre confrade, e amigo dos mais 
caros, que se esconde por detrás do pseu- 
dônimo de Silvio Roberto, refuta nossas 
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observações sôbre Umbandismo e Espiri- 
tismo, insertas em nossa apreciação criti- 
ca do livro UMBANDA EM JULGA- 
MENTO, de Alfredo D'Alcantara, inser- 
tas em Revista Internacional do Espiritis- 
mo. -A refutação de Silvio Roberto está 
no Jornal de Umbanda. 

Dissemos que em Umbanda só se 
encontra 10 °/o de Espiritismo, que está 
no mediunismo comum ás duas doutri- 

as. E mantemos nossos pontos de vista, 
em face do que conhecemos, até o pre- 
sente, de Espiritismo e de Umbandismo. 
Silvio Roberto, depois de descobrir, ge- 
nerosissimo, em nós valor e vittudes exa- 
gerados por sua bondade, fica sem saber 
como os umbandistas devem fazer decla- 
ração, no próximo censo ae julho, da re- 
ligião que professam. E sugere, suavemen- 
te irônico, que só se puserem espírita 10 ds: 

Seria mais lógico, então, que decla- 
rassem pertencer a Jeligião a que se asse- 
melham so ou 70º, que é a maioria, 
ainda, que manda. Sinão, que deere 
umbandistas, de vez que, so» o ponto de 
vista religioso, para muita gente, a reli- 
giao assenta em dogmas, rituais, culto 
externo e sacerdotes, essas coisas que exis- 
tem em Umbanda e não existem em Es- 


piritismo; sinão, que declarem umbandis- 


tas, pois, sob tais características, Umban- 
da é mais religião do que o Espiritismo... 


O Homem Colaborador de Deus 


Foi a 30 de janeiro de 1925 que 
fizemos a primeira visita a Leopoldo Cir- 
ne, no Bêco das Cancelas onde então 
trabalhava o ilustre confrade. 


A visita que foi curta, apenas de 
30 minutos, perdura até hoje com a mes- 
ma intensidade de afeto. De suas mãos 


e com fraternal dedicatória, recebemos 
nesse dia a sua primeira obra publicada, 
em dois volumes — «Doutrina e Prati- 
ca do Espiritismo». 


Anos depois, em 1935, viajávamos 
de bonde, pela linha Lins Vasconcelos, 
distraido com a leitura do livro que ti- 


nhamos em mão, o fiél companheiro e 
mestre de todos os dias, não prestáva- 
mos a minima atenção aos passageiros 


que entravam e saíam, passando a nos- 
“sa frente. A certa altura sentimos al- 


^ 
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guém tocar-nos o braço. Era Leopoldo 
Cirne. 

Naquela conversa de alguns minu- 
tos apenas, ficamos sabendo que outro 
livro estava sendo elaborado e que seria, 
tal como o primeiro, um grande reposi- 
tério de conhecimentos doutrinarios que 
o ferudito evangelizador em breve nos 
colocaria ás mãos. E assim foi. 

Em 2 de outubro de 1936, ás pri- 
meiras horas da manhá, ao chegarmos 
a reparticäo, a esse tempo o Departa- 
mento do Material da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, lá estava á nossa es- 
pera o querido Cirne, que nos fóra le- 
var o seu segundo livro — <O Anticris- 
to—Senhor do Mundo», 

Agora, em homenagem ao seu ve- 
lho e dedicado companheiro, Dona Ma- 
rieta nos oferece a terceira obra de Leo- 
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poldo Cirne, publicada sob sua respon- 
sabilidade, pela Gráfica Mundo Espírita. 

«O Homem Colaborador de Deus». 
é um livro profundamente evangélico. 

Fiel aos textos das. escrituras, o 
autor nos conduz, alertando-nos o espi- 
rito para a mais alta compreensão dos 
nossos deveres morais. 

Mostrando que o homem, a prin- 
cípio ignorante, iluminado e consciente 
por último, é sempre um colaborador de 
Deus, cooperando na realização dos seus 
designios em relação ao mundo e aos 
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.seres que nele habitam, Cirne, tão bem 


cognominado por Leoni Kaseff, o ilus- 
tre prefaciador da obra — o Leon De- 
nis brasileiro, e que foi, entre os gran- 
des espiritas do Brasil, depois de Bezer- 
ra de Menezes, quem mais e melhor pro-: 
duziu, concluiu brilhantemente a tese es- 
colhida para nos legar mais um grande 
livro, completando a obra do exegeta 
cristäo. 


Rio, Maio de 1950. 
PEREIRA GUEDES. 


Desejariamos nao fazer qualquer 
referéncia aos reparos gue Leopoldo 
Machado, ésse ilustrado escritor gue, 
nas letras, espíritas e profanas, se 
projeta, como astro de primeira gran- 
deza, houve por bem ecer em tôrno 
do nosso artigo «Um confronto ne- 
cessário», publicado nesta revista, em 
janeiro último, porque somos avêssos 
às discussões jornalísticas, sempre 
desagradáveis, maximé, quando está 
em causa a doutrina espírita. Consen- 
fimos em retirar dos escaninhos, pa- 
ra relaliar, úm assunto já arquivado 
e quase esquecido, embora sempre 
oportuno, graças ao respeilo que nos 
infunde a credencial de lider do Es- 
piritismo, gue o citado confrade con- 
duz com ianto brilho, e, o que nos 
é mais grato ao coração, a sua gua- 
lidade de nosso amigo dileto. 

Não agradou a Leopoldo Ma- 
chado havermos dito que o Espiritis- 
mo no Brasil é mais deturpado que 
nas outras nações do continente a- 
mericano, e nos intima a exibir .pro- 
vas concretas do que afirmainos. Fal- 
ta-nos geito para polemista e, o que 
é pior, talento também, para poder 
enfrentar, em tal terreno, tão ilustre 
contendor. Aqui nos encontramos, não 
para revidar, apanhando no ar a lu- 
va do desafio, à guisa de cava- 
leiro da idade "media, mas para ten- 
tar uma explicacäo gue melhor es- 
clareca o nosso pensamento, exara- 
do no malsinado artigo, de vez gue 


Da Licenca, F 


Protessor / 


reconhecemos. caber ao nosso estilo 
«meia lingua» a maior culpa de não 
nos ter ccmpreendido o preclaro Mes- 
tre, apesar de tão traquejado no des- 
bravamento de florestas virgens da 
inteligéncia humana, bandeirante qug 
é da cultura intelectual. 


Da licenca, Professor? — Das 
vossas próprias lições, difundidas por 
todos os rincões de nossa Terra, a- 
prendemos que no Brasil se cultiva, 
preferencialmente, a feição religiosa: 
da Terceira Revelação. Também é 
vossa a opinião de que à ignorância 
é culpada da confusão que reina por 
ai, em matéria de Espiritismo. Os psi- 
cólogos, por sua vez, dizem que in- 
dividuo de tendências religiosas, mas 
despido de culiura, descamba com 
facilidade para o fanatismo, empur- 
rado pela förca alávica de um misti- 
cismo dominador, que dorme no fun- 
do do seu inconsciente, se o empre- 
garam na formação moral da sua al- 


_ma, e lá se encontra, latente, à espe- 


ra de um estímulo, que o desperte 
para a luta. Se o portador desse re- 
calgue encontra tal estímulo nos fe- 
nômenos espíritas, torna-se um adep- 
to fervoroso do Espiritismo, mas, não 
tendo capacidade para libertar-se da 
dominação atávica, procurará torcer 
a doutrina, que lhe traça limites ao 
fanatismo, afim de torná-la propícia 
aos seus pendores. 

Acreditamos, todavia, não ser a 
falta de cultura e a influência afro- 
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ameríndia os únicos culpados dessa 
corrida desenfreada para a transfor- 
mação do Espiritismo em colcha de 
retalhos. O atavismo religioso, de mo- 
do geral, incluindo o que impera nas 
classes refinadas, é a fonte dêsse des- 
calabro. Se alguns Centros, tidos por 
kardecistas, ostentam imagens de san- 
tos caidlicos, ou macaqueiam a litur- 
gia dessa religiäo, outros imitam os 
protestantes, cantando hinos sácros, € 
váo para a publicidade, com a ufa- 
nia dos galos que vencem na rinha, 
batendo palmas e gritando que fazem 
um Espiritismo diferente, como se isso 
engrandecesse a Terceira Revelação. 
Ao contrário; serve muito bem para 
propiciar a eclosão de cismas em 
tôrno dela, como aconteceu à refor- 
ma luterana, que ai está, dividida em 
inúmeros pedacinhos, sem expressão 
nem eficiência reformadora nas mas- 
sas humanas. 1 ; 

O autor 'do «Pontos de Vista», 
mesmo achando exagerados nossos 
conceitos e impreciso nosso confron- 
to, dignou-se oferecer-nos o seu tes- 
temunho valioso, para que não se di- 
ga que argumentamos fora da verda- 
de. Isto dá a medida exala do seu 
espírito de justiça. São seus os se- 
guintes trechos: 

«Ha muita especulação e ex- 
ploração por aí com o nome de 
Espirlismo» 

«Reina, ainda, muita ingnorán- 
cla nos meios espiritas» 

«A questäo Roustaing agita 
ainda muitos änimos 
eic., elo: 

. Desde gue assim é, deixal 
repitamos: 


Espiritismo na sua feicáo filosófica, € 
a filosofia náo confunde, esclarece, 
de vez que. para explicar se vale da 
razáo. Deu-nos testemunho dessa ver- 
dade os dois congressos panameri- 
canos realizados, o primeiro em Bue- 
nos Aires, assistido pelo respeitável 
confrade coronel Delfino Ferreira, ho- 
je presidente da CEP A, e o se 
gundo aguí no Rio de Janeiro, às 
nossas barbas, onde, por sinal, teve 


+ 


na Argentina, Uruguai, 


entre nos, 


que 
5: não se vê nada disso nos. 
paises vizinhos, porque lá se estuda 
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início um desentendimento, de prog- 


nóstico sombrio, felizmente contorna- 
do pela boa educação da maioria, 
conseguência da divergência entre 
delegados estrangeiros, partidários da 
feição filosófica, e nacionais, defen- 
sores da predominância religiosa. 

As sanlarias de Cuba, como ou- 
tras de quaisquer nomes, existentes 
Porto Rico, 
México, Estados Unidos, elc, são 
simples macumbas, como as tivemos 
nós outróra, fruto lógico da escrava- 
tura africana disseminada por todo o 
continente americano. Fóra do Brasil, 
porém, elas não tem a menor liga- 
ção com o Espiritismo; não osten- 
tam, como as nossas, rótulos de Ten- 
das ou Centros espíritas, nem são ad- 
mitidas à filiação nas entidades es- 
píritas de caracter federativo. Estes 
informes nós bebemos na mesma fonte 
que dessedentou o nosso amigo € 
mestre. 

Parece, pois, que tem cabimen- 
to e lógica o nosso confronto, mau 
grado ser desfavorável ao Brasil. Nós 
contamos maior número de adeptos 
que qualquer dos países citados, mas 
em grande parte possuídos de fé in- 
consistente, porque adquirida sem ba- 
se filosófica. Um simples fenômeno 
que: os deslumbre, ou a perspectiva 
de uma vantagem, de ordem material, 
com que lhes acenem organizações 
exdruxulas, os levam a desprezar a. 
doutrina e mergulhar, de olhos fecha- 
dos, nos mistérios da macumba, ou 
mesmo atirar-se, ébrios de encanta- 
mento místico, nos braços de gros- 
seiras imitações de velhas religiões, 
que já teriam desaparecido da face 
déste planeta não fösse a tradição 
uma raíz tão profunda, que mantém 
de pé essas arvores estéreis. O mais 
grave é que continuam, depois disso, 
a se considerarem espíritas, robus- 
tecendo a teoria, profundamente fal- 
sa, de que toda prática mediúnica é 
Espiritismo. 

Que nos perdóe o Mestre não 
poder concordar com êle desta vez. 


Alfredo d'Alcánlara. 


O personalismo gera a COnfusao e a desharmonia. Sédes OS 
para serdes grandes diante de Deus. — L. B. 
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\A Propósito de uma Carta $ PAL 


Li a judiciosa missiva que o confra- 
de Max Kohleisen dirigiu, pelas colunas 
dA Nova Era, ao Revmo. Bispo Dioce- 
sano D. Manuel da Silveira D'Elboux. E, 
como eu, inúmeros companheiros do mes- 
mo ideal cristão. 

Mas quem, sem dúvida, não a deve 
ter lido, será precisamente o seu destina- 
tário. E se, por um bambúrrio, o fez, 
bem certo estou que nem acatará as suas 
considerações, nem se dignara de repe- 
lir o convite de paz com Jesus, nela con- 
tido. 
Isso de tolerância e de liberdade de 
consciência, é cousa que não interessa ab- 
solutamente ao exclusivismo do Clero ro- 
mano. Não soubessemos ser êle — salvo 
honrosas e raras exceções individuais — 
uma expressão viva, conquanto dissimu- 
lada do imperialismo autocratico, com sua 
aristocracia de batina, suas cabeças coroa- 
das, suas ordens milites etc., a estender 
o poderio régio-eclesiástico sÓbre «toda 
tribu, e língua, e nação» ! 

Nunca, é óbvio, aceitaria o Revmo. 
Bispo de Ribeirao Preto o gesto invita- 
tório de nossa máo amiga para uma con- 
ciliação fraterna sem adesão irrestrita ao 
Sumo Pontífice. Pouco lhe importa a êle, 
infelizmente, que o nome de Deus, o de 
Jesus e o do Espirito de Verdade estejam 
inscritos na bandeira branca com que lhe 
acenamos. Não recomendou o vigilante 
Prelado a suas ovelhas que nos fugissem 
a bom fugir, ainda que ensinamentos sa- 
lutares ouvissem de nossa bôca? O que 
atúa sôbre os sacerdotes - hodiernos, é 
aquéle mesmo espírito que, induzia os sa- 
cerdotes de Israel a perseguirem os Coope- 
radores do Cristo. Paciência... 

Por tudo isso, o Educandário Pes- 
talozzi, que constitúe uma das mais pro- 
missoras realizações culturais da família 
espírita brasileira e que se edifica na ci- 
dade de Franca, não podia deixar de re- 
presentar para a Igreja Romana uma «gra- 
ve ameaça»; temos de considerar o des- 
falque que a grei papalina poderá sofrer 
por influência daquela instituição de en- 
sino de cunho kardeciano. Lembremo-nos 
da profecia de Pedro (Ped. 2:3), segundo 
a qual, «falsos doutores» viriam, no de- 
correr dos séculos, a fazer comercio dos 
interessados na sclvação. Pois não estamos 


vendo, espalhadas pelo mundo em nome 
do Senhor, tantas paróquias classificadas 
em categorias consoante a renda moneta- 
ria produzida pela quantidade de fiéis? 
Quererá acaso alguém que os padres cru- 
zem os braços indiferentes diante de um 
«perigo» que lhes ameaça reduzir a fre- 
guezia ? Sejamos compreensivos, e respei- 
temos-lhes, é justo, o direito de reagir... 
Apenas, não lhes temamos a ira. Enquan- 
to nos atacam, cuidemos, calmamente, da 
seára do Senhor, trabalhemos com ardor 
crescente exemplificando a bumildade e a 
renúncia, amando e perdoando, e deixe- 
mos ao Protetor Divino a incumbência 
de amparar-nos a tarefa ante as investidas 
dos perseguidores, das quais Ele saberá 
tirar o melhor proveito para o nosso pro- 
gresso espiritual. 

Traz à baila o irmão Max Kohlei- 
sen o apélo de Pio XII ultimamente en- 
dereçado às diversas correntes cristãs, pa- 
ra resistência comum à Russia Soviética. 
Póde ser muito patético êsse apélo, mas... 
se existe fé, se Jesus Cristo está com a 
Igreja Romana, por que receia ela a in- 
vasão vermelha ? Por que, para se defen-. 
der do perigo comunista, procurar o 
apoio de outro «perigo» que ela mesma 
proclama existir no contacto com protes- 
tantes e espíritas? Teria perdido a con- 
fiança no seu Guia e Chefe invisivel ? Na- 
da lhe significam estas palavras do Salva- 
dor: «Eu rogarei ao Pai, e Ele vos dará 
OUTRO CONSOLADOR, para que fique 
convosco para sempre»? E estoutras: 
«Não vos deixarei órfãos, voltarei para 
vós»? E mais estas: «Deixo-vos a paz, a 
minha paz vos dou: não vö-la dou como 
o mundo a dá. Não se turbe o vosso cora- - 
ção, NEM SE ATEMORIZE» ? (João, 
14:16, 18, 27). 
Como tudo isso é claro: O sacer- 
dócio organizado de Roma está atemori- 
zado por sentir que o flagelo comunista 
lhe põe em risco o que de mais caro tem: 
o prestígio perante os homens e a opu- 
léncia da Igreja, edificada sob os auspi- 
cios da glória mundana: com flagrante ol- 
vido dos preceitos evangélicos.: Ele, que 
a envolveu no fausto e a consolidou pe- 
los atrativos da riqueza e magnificência 
terrenas, percebe agora que todo êsse es- 
plendor, toda essa-grandeza ilusória e pe- 
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recivel esta periclitando. Que fazer-? Só 
uma resposta é cabivel: Renunciar aos 
seus tesouros e reparti-los entre o pobres, 
conforme o conselho do Divino Mestre 
ao homem rico que desde a mocidade 
observava os dez mandamentos, os quais, 
todavia, eram insuficientes para lhe pro- 
porcionar o céu, isto é, a paz perfeita. 
A Igreja, porém, à semelhança desse ho- 
mem, se afasta do Senhor, entristecida, 
porque é muito rica e não tem forças 
para renunciar... 

Já os espíritas não se atemorizam, 
visto como não se escravizam a péias ma- 
teriais. À ajuntar riquezas na terra, pre- 
ferem êles acumular os «tesouros que a 
traça não rói e os ladrões não roubam». 
Se assim é, se o seu patrimônio mais pre- 
cioso não pode ser consumido nem arre- 
batado, que têm a recear dos homens? 
A privação da liberdade? Mas a verda- 
deira liberdade é a espiritual. «Onde há 
o Espírito do Senhor, aí está a liberda- 
de», escreve Paulo aos coríntios. Franca- 
mente, é até risível aspirar à liberdade 
quem, pelo apêgo aos bens terrenos, se 
esforça por sujeitar-se cada vez mais à 
plór das escravidöes que se possa imagi- 
nar: a da carne corruptível e mortal! 
Quem somos nós, senão míseros detentos, 
pelo corpo físico, nesta vastíssima peni- 
tenciária, que é o nosso planeta? E” a li- 
bertação deste que nos interessa, a nós 
espíritas, e a opressão dos homens só nos 
pode servir de oportunidade para atingir- 
mos mais depressa êsse objetivo, pois 
quanto mais duros os obstáculos que trans- 
pusermos, maior O nosso mérito perante 
o Pai. Demais, quando Ele quer, não há 
grilhões nem cárcere que detenham seus 
servos. Bem sugestivo é o episódio de 
Pedro solto da prisão por um anjo. 

E não nos falem também na perver- 
são moral dos comunistas, quando as pró- 
prias autoridades do nosso País, que se 
diz totalmente católico, oficializam as ba- 
canais carnavalescas ! Por outro lado, não 
nos consta seja de origem vermelha o 
imcral e importado existencialismo, que 
anda por aí a exibir livremente o seu ci- 


revestidos com 


E35 Em 


nismo de indole notoriamente materialis- 
ta. No entanto, por nao se opor ao egois- 
mo humano, nem entrar em choque com 
a plutocracia... 


Nao quer isto dizer, porém, que 
nao devamos repudiar a tudo quanto seja 
motivo de escándalo. Se o comunismo 
está incurso no artigo, é preciso resistir- 
lhe, náo há dúvida, mas nunca pelas ar- 
mas, como ainda há pouco, segundo os 
jornais (V. «O Estado de Sáo Paulo de 
24-2-950), O preconizou a Igreja Romana 
«Considerando perfeitamente legítimo o 
uso da fórga a serviço do direito e da 


justiga», como se o NÁO MATARÁS es- 
tabelecesse alguma excepção. O Cristo de 
Deus, será ainda preciso que volvas a es- 
te mundo e Te deixes imolar de novo 
para a Igreja aprender que o único re- 
curso contra o mal é, ainda e sempre, a 
paciência, a renúncia, o amor do próxi- 
mo, o perdão — enfim, o Evangelho? 
que o Evangelho é a nossa fortaleza? e, 
«a armadura de Deus», 
cobertos com «a couraça da justiça», pro- 
tegidos com o «escudo da fé» e brandin- 
do «a espada do Espírito, que é a pala- 


vra de Deus», confirmada, lembrada e 
desenvolvida pelo Prometido, não há ne- 
nhum poder das trevas que nos venga?, 
que a resistência “armada sempre foi e 
sempre será uma solução anti-cristã, e 
constitúi. o meio diabólico de que o egois- ` 
mo e o orgulho humanos inutilmente se 
servem para repelir as consequências de 
suas próprias iniquidades? Inutilmente, 
sim, porque o emprêgo de recursos mor- 
tiferos renova o êrro e, mais dia, menos 
dia, teremos de provar os seus frutos 
amargos. Não somos nós quem o diz, 
mas as Sagradas Escrituras: 


«Se alguém matar a espada, NE- 
CESSÁRIO É que à espada seja morto. 
Aí está a paciência e a fé dos santos». 
(Ap. 13:10) 

«Quem tiver ouvidos, ouça», lá diz 
o Profeta de Deus. 


Março de 1950. 


Podemos vos afirmar que vos estão reservadas grandes cousas, que 
“serão tidas como desgraças por muitos, mas que para vós serão a manl- 
festação do reino de Deus em todo o seu esplendor. Dai graças a Deus 
que, por intermédio do seu Filho Amado e do Espiritismo, vos ensinou O 
verdadeiro caminho gue conduz ao seu reino. Ensinai êsse caminho aos 
vossos semelhantes, para que o vosso gózo seja completo. — CAIRBAR. 
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O Duplo Humano — Alguns Casos 


(Citado por Hugo Rocha) — Por Oscar Hernández — De «Constancia» 


O duplo humano, doutrina segundo 
a qual o homem propriamente dito, € o 
produto da ação de dois entes bem dife- 
renciados e distintos, isto é, o homem de 
carne e osso viria a ser a combinação, 
ainda que de pouca importância, de subs- 
tâncias mortas que nada téem a ver com 
a própria vida, a esta só servindo de ar- 
cabouço, sendo todas as funções devidas 
à ação de um duplo, ente fluídico que 
não é matéria, mas tampouco éter e cuja 
sutilissima raizada penetra até a última 
partícula do organismo, ensinos estes enun- 
ciados na mais remota antiguidade. Nos 
mesmos papiros e monumentos do Egito 
antigo, foram encontradas representações 
gráficas e plásticas que: permitem apreciar 
esta singular concepção da constituição e 
da vida do homem. As figuras foram rea- 
lizadas por duplicação : em primeiro pla- 
no, a própria pessoa e atrás dela a ima- 
gem fiél até o mínimo detalhe, ou seja, 
o duplo. Este duplo é o ente real e em 
determinadas circunstâncias, no sonho nor- 
mal ou magnético, o duplo pode separar- 
se do corpo. Enquanto o corpo perma- 


nece estendido, privado do conhecimen-' 


to, da sensibilidade, da mobilidade, o du- 
plo se desprende como vapor e consigo 
leva todas as funções vitais, atravessando 
parede ou qualquer corpo sólido e pode 
aparecer simultaneamente em lugares dife- 
rentes. Mas, por muito que se distancie, sem- 
pre está em comunicação com o corpo. 
A interrupção desta comunicação, seja 
por qualquer motivo, impossibilitaria o 
regresso, o que significa a cessação de to- 
das as funções vitais: a morte. 

E’ esta a essência e em linhas ge- 
۲215 a concepção, não só dos egípcios, 
mas também de todos os povos civiliza- 
dos da antiguidade. Formava parte dos 
chamados «grandes mistérios» e, por isto, 
reservada para os iniciados, que não: só 
deviam estudá-la teóricamente como na 
prática, quer dizer, provocar em si mes- 
mos, por um ato voluntário e cons- 
ciente, a separação do duplo de seu cor- 
po físico, separação que no homem nor- 
mal sómente se: produz ocasionalmente e 
acompanhada pela perda de conhecimento. 

Não interessa aquí destacar qual a 
função e destino que davam a este duplo, 


"d 


o que poderia fornecer matéria para ou- 


tro estudo, por exemplo, o do conceito 
reencarnacionista. Abordamos aqui a ques- 
tão essencial para que possamos apreciar 


alguns «milagres» atribuidos a homens 


excepcionais, que se tornaram fundadores 
de religiões e que nada têem de estranho, 
se considerarmos que foram discípulos e 
iniciados de antigas ordens secretas, que 


'já naquele tempo possuiam o segredo de 


acôrdo com o qual era possível determi- 


nar, à vontade, esta classe de fenômenos. 
Em realidade, graças à intervenção 
de um agente fluídico, todavia desconhe- 
cido.em sua essência, é que se realizam 
todos os fenómenos. ' 
Uma noção elementar do Espiritis- 


mo se refere, precisamente, ao modo de 


conceber a natureza do homem que es- 
conde uma realidade trifásica: composta : 
pelo espírito, entidade pensante e imor- 
tal; o perispírito, entidade semi-material 
com a qual opera e que vem a ser o 
corpo do espírito, verdadeira emanação 
do princípio vital e finalmente, o corpo 
físico propriamente dito. 

Em verdade, não existe uma separa- 
ção completa. Atuam em uma interpen- 
dência absoluta, como se fossem uma mes- 
ma realidade, a três níveis ou fazes dis- 
tintas e unidas por vínculos de deriva- 
ção recíprocas, efetuando-se a passagem 
de uma à outra por evolução. Desta fór- 


mula nasce uma concepção cósmica e es- 
‚pirıtual dos séres e as coisas, que só por 


si se constitue no mais formidável funda- 
mento capaz de provocar a total retifi- 
cação do pensamento humano e conduzi- 
lo efetivamente até .a inteligência das 


coisas. 


A constatação da existência deste 
corpo estä provada pela mesma natureza 


‚dos fenómenos. que caracterizam o Espi- 


ritismo.  Patenteia-se pela observação e 
demonstração em diferentes situações e 


aspectos. Inúmeros trabalhos e conscien- 


ciosos multiplicam em todo o sentido o 
histórico dos faétos espíritas. Em sua bus- 


ca e estudo os investigadores consegui- 


ram, — feitos de acórdo com as regras 
do mais rigoroso cientifismo, — separar 
nos médiuns essa fonte. da sensibilidade e 


motilidade, demonstrando que correspon- 
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de aos contornos da figura humana; que 
é o portador da inteira sensibilidade ob- 
servável no individuo desperto, porquan- 
to, ao tocar o fantasma, o corpo do mé- 
dium reage em movimentos involuntá- 
rios, mas quando se toca ou fere o cor- 
po do medium, este náo reage. Tais re- 
flexos foram produzidos valendo-se de 
diversos sujets e métodos, em sessões per- 
feitamente controladas e documentadas. 
Em fim, já nio há düvida -quan- 
to a sua realidade, mas bom .é frisar que 
o nome e explicação que possuimos não 
é invenção dos homens, mas provém dos 
espíritos, conduto pela qual foi formulada. 


Tudo o que se pode dizer a respei- ` 


to das propriedades do perispirito depois 
da morte, se aplica ao perispírito dos vi- 
vos. Pela combinação dos fluídos produ- 
zem-se no perispírito disposições parti- 
culares, que não têm analogia entre Os 
fenómenos conhecidos e que o torna per- 
ceptivel. Só a rudez (grosero) de nosso 
invólucro material e a pouca elevação 
moral, é que torna dificil e rara a per- 
cepção deste corpo etéreo. 

Diremos também que tudo se passa 
nésse mundo de um modo extranho e su- 
gestivo. Empregamos os termos estranho 
e sugestivo, enquanto nos encontramos 
no mundo de manifestações energéticas, 
com uma impressão mais ou menos seme- 


Salva da (Norte 


Do norte ao sul e do éste ao 
oéste do universo, continüa inces- 
sante e insistente a reprodugäo dos 
fenómenos espiritas. Os espiritos 
dizem que são chegados os tem- 
pos para a renovação das velhas 
teorias e crenças. , 


Há 50 anos passados, quando 
se ouvia falar das aparições de es- 
piritos materializados, a risóta era 
quasi geral, com raras excepções 
dé alguns homens estudiosos e mais 
sensatos que as encaravam de mo- 
do diverso do comum. Hoje, po- 
rem, o facto é por demais conhe- 
cido, estudado e confirmado o fe- 
nômeno dentro das leis naturais. 


- lhante à que atualmente enfrentam os sá- 


bios em suas investigações com a energia 
atômica, onde é dado observar multidão 
de efeitos misteriosos e inquietantes que 
revelam a presença de outro mundo. E 
trata-se justamente dêsse mundo interme- 
diário, todavia inexplorado, mas cujos 
efeitos justificam plenamente as teorias e 
princípios fundados desde a antiguidade. 

Desde já renunciamos a descobrir 
como tiveram lugar os:fenómenos de apa- 
rição de sêres vivos em outros lugares ou 
simultaneamente em vários. Que: Quer 
sejam as da Salette, Fátima, Jesus e de 
outros santos e pessoas que a história hu- 
mana registrou através das religiões, ou 
como factos sucedidos fóra delas, o funda- 
mento é que se realizaram, que existem e 
que ocorrem sempre onde haja uma 
necessidade, uma circunstância ou am- 
biente que os reclamem. 

Depois de tudo, valem como fenô- 
meno, tanto como qualquer outro dos 
muitissimos acessíveis aos nossos sentidos 
que incessantemente produz a vida, em 
mil formas, em mil aspectos e em mil 
circunstâncias, cada uma das quais são 
outras tantas «provas» que ferem nossa 
sensibilidade e advertem sôbre o verda- 


-deiro carácter e natureza do nosso ser. 


e 


(Continua). 
$ 


por um Espírito 


Não há dúvida, têm sucedi- 
do, não raro, casos de mistifica- 


ções, mas que em nada afetam a 


realidade do fenômeno, visto como 
não se póde impedir a uma pes- 
sóa mal intencionada que, para 


desvirtuar os factos espiritas, use 
de processos falsos, imitando cer- 


tos fenómenos. 
Quando ' as experiências são 
feitas com supostos médiuns, Os re- 


sultados são nulos .e o fracasso é 
certo. Mas, nem por isto, o facto 


espírita deixa de ser real, e mere- 

cer a atenção a que tem direito. 
Os mistificadores não conse- 

guem realizar nenhum dos seus 


iz ۱ 
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embustes, sem um preparo prévio 
e, mais cedoo u mais tarde, a frau- 
de aparece para a sua plena con- 
denacao, 


Contudo, nem todos os fenö- 
menos espíritas se prestam à imis 
tacoes. 


Gostaria, por exemplo, de m 
um désses charlafäes de feira, imi- 
tar o caso que a «Revista Psíqui- 
ca», deu à publicidade, há tempos, 
e que é como segue: «Um disci- 
pulo do Ginásio Real de Berlim, 
que se dedicava assiduamente aos 
seus estudos, um dia em que se 
achava só, em seu quarto, viu-se 
induzido por um ruído a volver 
seu rosto, e notou à porta uma fi- 
gura que o chamava por sinais. 


Como a aparicäo desapareces- 
se quasi imediatamente, acreditou 


ele tratar-se de uma alucinação, e 
continuou a trabalhar. Mas de no- 
vo, impressionou-lhe o mesmo ruí- 
do, que se repetiu em idéntica ma- 
neira, sómente que a figura o cha- 
mava com mais vivacidade. Inde- 
ciso söbre o que devia fazer, vé a 
pessoa retirar-se pela porta, fazen- 
do-lhe, pela terceira vez, e com as 
máos, sinais insistentes para acom- 
panhá-la. De súbito, cré reconhe- 
cer sua defunta mae. 

Salta de sua cadeira, corre 
para a porta e, neste mesmo ins- 
tante, cái uma viga justamente 50-- 
bre a mesa, que éle acabava de 
deixar.» 

Combater o fenômeno espírita, 
atualmente, é confessar ignorância, 


A 


é ofender a verdade. 


SPÁRTACO BANAL. 


( LIVROS E AUTORES [ 


A Lake: e as Obras de Kardec 


O Evangelho Segundo o Espiritismo, tra- 

dugäo de Julio de Abreu Filho — O que 

é o Espiritismo, traducäo de Wallace Leal 

V. Rodrigues — Preces Segundo o Espiri- 
tismo, por A. Kardec 


Registram as Escrituras que ao fiat 
lux, do Creador, fez-se a Luz para a 
Creacäo. 

Foi, talvez, lembrando-se disso que 
Goethe, um medium, sem o saber, de 
varias faculdades, morreu a pedir «Luz! 
mais luz !» 

Luz, que & sabedoria, esclarecimen- 
to, cultura, ensinamento. 

Föcos divinos desta luz säo os bons 
livros. 

Escrever livros bons, disseminä-los 
e propagá-los, é semear luz, muita luz. 
Daí, o brado de Castro Alves, que já 
vale superior apoftegma: «Livros... li- 
vros a mancheias,..» 

Para os espíritas, os livros de Kar- 
dec säo, ainda, os föcos de luz espiri- 


quí, 


Leopoldo 
Machado 


tual mais apreciáveis, ‚ja por serem os 
primeiros, já pelo senso e lógica com 
que expõem a Doutrina Redentora, 

Por isso mesmo, são os que mais 
se vendem. Os que estão, por sua pro- 
cura, sempre com edições esgotadas, 
sempre em falta. l 

Por assim, naturalmente, compre- 
ender e sentir, a Empresa Editora da 
FEB., incontestavelmente, a maior de 
que dispõe o Espiritismo aquí e fóra da- 
teve de aumentar suas oficinas, au- 
mentando, assim, suas edições, 

Nem por isso tem saciado o públi- 
co do suficiente pão espiritual, que é o 
livro espírita sempre à hora, em condi- 
ções e a preço convidativo. 

onde a necessidade de mais edi- 
ções, mais livros. 

Foi compreendendo assim, certa- 
mente, que a Livraria Allan Kardec Edi- 
tora, de S. Paulo, lançou a público três 
obras do Codificador, dois volumes em 
excelente encadernação e o opúsculo = 
preces. 

Os volumes que se. vêem acima, 
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que nao os lemos, por bem os conhe- 
cermos. E aquí só os nomeamos, atra- 
vés destas consideracöes, para tracarmos 
os ‘comentarios que aqui váo, para agra- 
decermos o generoso oferecimento de 
um exemplar de cada, que a Editora nos 
enviou. 

Trata-se, para nös, de um louvä- 
vel empreendimento da ALLAN KAR- 
DEC, que deve ser incentivado por to- 
dos os espiritas, esclarecidos e ansiosos 
de maior difusäo da Doutrina, através 
de livros ao alcance de todas as bolsas. 

Empreendimento com ,o propósito 
de fazer concorréncia á outra Editora, 
maior, mais antiga, mais conhecida e, 
mesmo, mais- acreditada ? 

Náo o cremos. E pensamos que 
náo o créem, também, os diretores es- 
clarecidos da Editora da FEB, que náo 
seria digno das duas Empresas, de seus 
dirigentes, pois estamos em que, uns e 
outros, náo editam livros apenas por co- 
mércio, mas para servirem ao alto ser- 
vico da difusáo da Doutrina. Assim, co- 
locando a Doutrina acima de lucros pe- 
cuniários, a propaganda do Espiritismo 
e, muito principalmente, dos livros de 
Allan Kardec acima de idéias de ganho 
maior, as duas Editoras, ao em vez de se 
hostilizarem — o que náo seria admissi- 
vel dentro do Espiritismo e entre espi- 
ritas de responsabilidades e alto descor- 
tino doutrinário — em vez de se hosti- 
lizarem, as duas editoras dar-se-áo, evi- 
dentemente, máos de amigos e de irmáos, 


Crónica Estrangeira 


Valha-me Deus! 


Por Frederico Duarte — Manchester 


Devem recordar-se os estimados 
leitores dum artigo publicado nesta Re- 
vista durante o ano passado, relacionan- 
do-se com o velho meu vizinho que de- 
sincarnou em casa de sua. filha e genro. 

Era éste conhecido por Bill, sendo 
tum comunista e ateu, gostando muito de 
me atiçar, tratando sempre de me con- 
vencer: que uma vez mortos, Somos trans- 
formados em pó e nada mais. Existir 
um Deus e o Outro Mundo eram, no 
. seu modo de ver, coisas inventadas pela 


“unificação, decorrente do 


emo o 


e marcharão, «ombro a ombro e lado a 
lado» na obra gloriosa da difusão da 


DOUTRINA. 


Ademais, se houve mister que mais 


uma editora editasse as: obras de Allan 


Kardec, prova isto que o Espiritismo es- 
ta se difundindo, apesar de tudo; que, 
embora' se conclame por aí alhures — e 
nós temos sido, também, desses concla- 
madores!—que os espíritas não lêem co- 
mo deviam, que o Espiritismo é, princi- 
palmente, obra de cultura, as edições 
constantes das obras de Kardec, obras 


que já teriam caído no dominio público, 


são motivo de desvanecimento e encoraja- 
mento para nós, espíritas. Mórmente, na 
hora que passa, em que estamos empe- 
nhados todos nós, na mais séria e sim- 
pática das campanhas: a campanha da 
Pacto Áureo 
de 5 de Outubro. 

^ Hã mais: que as editoras espiritas 
dêm livros a mancheias, que os espíritas 
diligentes manifestem 'exemplos, dignifi- 
cantes, que as entidades sociais apresen- 
tem obras dignas e exemplos claros, pa- 
ra que o Espiritismo não seja compu- 
tado pelo oficialismo como seita não cris- 
ta, a classificação que lhe coube no sen-. 
so de 1930; para que os espíritas dei- 


xem de ser para os governantes do Pais, 
«homens de bem, mas, que não se en- 
tendem», como Getulio Vargas nos clas- 
sificou em conversa com Leal de Souza, 
conforme êste nos afirmou... 


r 


Igreja, etc. etc. Era dos tais sujeitos ca- 
turras, teimosos, posto que fôsse amigo 
do seu amigo. 

.Uns dias depois da transição do 
sogro caíu doente e a conselho dum es- 
pecialista entrou no Hospital Christie on- 
de’ foi submetido a uma melindrosa ope- 
racao, tendo sido o diagnostico um can- 
cro maligno no estömago e com ramifi- 
cagöes. ۳ 

A operacäo foi bem sucedida, ten- 
do ficado por uns méses no Hospitai e 
levado depois para casa, para ser cuida- 
do pela esposa. Via-o eu quasi todos os 
dias, náo lhe faltando nada, sendo visi- 
tado regularmente pelo seu médico as- 
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sistente e por uma enfermeira e muitos 
dos seus companheiros de trabalho lhe 
traziam comezainas e cigarros e trata- 
ram sempre de conservä-lo de bom hu- 
mor. 


Um belo dia manifestou o desejo 
de se levantar e ir sentar-se no jardim 
de sua casa. Ali ficou por menos de 
duas horas sendo levado de novo para 
a cama, alegando estar satisfeito por ter 
sido levado lá e que seria essa a últi- 
ma vez a faze-lo. - 


Revelacao 


Encontrando-me no quarto, pediu- 
me para me sentar a seu lado pois de- 
sejava falar-me confidencialmente. A es- 
posa saiu para a casa contigua onde re- 
side uma irmá casada dele e o Bill as- 
sim me falou: 


Amigo Fred. Ontem ä noite esteve 
aqui a minha mãe com quem falei por 
algum tempo. Apareceu-me como se es- 
tivesse em carne e osso. Disse-me para 
näo me afligir e ter paciéncia pois bre- 
ve me veria livre dös meus sofrimentos. 
Roguei, assim, a minha esposa para me 
levar ao jardim a fazer-lhe a minha ül- 
tima despedida. 


Comecamos os ‘dois a fumar um 
cigarro tratando eu de mudar de assun- 
to, mas o homem, fitando-me e com se- 
riedade exclamou: 


Välha-me Deus! Välha-me Deus! 
S6 esse Ente Divino & quem sabe dos 
grandes sofrimentos pelos quais tenho 
passado ! 


A esposa entrou subitamente na 
sala e ouviu o que o marido tinha dito. 
Fiz um sinal para sair de novo e des- 
culpei-me para seguir também para mi- 
nha casa. Entran dona casa vizinha tra- 
tei de consolar a esposa e esta disse- 
nos: — O Bill esta preparado para mor- 
rer. Pediu-me para que seja enterrado no 
lindo cemitério de Cheadle, e que me 
não afligisse pois Deus olharia por mim. 
Havia ali na sala umas cinco pessoas 
pensativas e resignadas. Uns dias depois 
às onze horas da noite o Bill desincar- 
nou. As suas últimas palavras foram as 
seguintes: — Dando a mão à esposa 
murmurou: — Good bye my dear and 
God Bless you. I am happy.» (Adeus 
minha querida, Deus te abençõe. Estou 


feliz). 
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Francamente que é uma trísteza ha- 
ver néste Mundo muita e muita criatura 
que 56 se compenetra de que existe um 
Ser Supremo quando se vé em dificul- 
dades ou äs portas da morte! 


ada 
ei 
5 


> a 
Visão Trágica 

- Em 17 de março de 1863, a Ba- 
ronesa Boiléve oferecia um banquete a 
diversas pessoas em sua casa, à rua 
Pasquier. Entre os distintos convivas fi- 
guravam o general Fleury, escudeiro-mór 
do Imperador Napoleão III; os r. Devien- 
ne, presidente da Cörte de Relação, e,o 
 Delewaux, presidente da 
do Tribunal Civil do Sena. 

- Durante o banquete falou-se com 
frequência da expedição do México, que 
seguira há um ano. 

. O filho da baronesa, Honorato 
Boiléve, tenente de cacadores, cavalaria, 
fazia parte da expedição e sua mãe não 
cessava de perguntar ao general Fleury, 
se o governo tinha noticias dele. 

Náo as tinha. «Ha falta de noticias, 
boas notícias». 

Terminou o banquete alegremente, 
permanecendo na mesa os convidados 
até ás nove da noite. A esta hora, a ba- 
ronesa levantou-se e foi para o saláo, 
mandando servír o café. Apenas entrou 
no saláo, um grito terrível alarmou os 
convidados. Precipitaram-se todos para o 
referido, lugar, encontrando a baronesa 
desmaiada, caída sóbre o tapete. 

Ao voltar a si contou-lhes uma 
história extraordinária. Disse-lhes que ao 
transpor a porta do saláo, viu seu filho 


Honorato, de pé, na outra extremidade, 


do aposento, em uniforme, mas sem que- 
pe. Tinha o rosto pálido e ensanguenta- 
do. Tanto a emocionou a visáo que jul- 
gou morrer. : 

Todos procuraram tranquilizá-la di- 
zendo que ela fora vítima de uma alu- 
cinacáo, que sonhara acordada, etc. 

Em vista do estado de fraqueza 
em que se achava a baronesa, chamaram 
o Dr. Nelaton, médico da família. Cien- 
te do que se passara, o facultativo pres- 
creveu um calmante e retirou-se. 

Dia seguinte estava a baronesa fi- 
sicamente restabelecida, mas moralmente 
depauperada. 

A partir dessa ocasiäo, mandava 


Camara ` 


£ 
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duas vezes ao dia, pedir noticias de seu 
filho, ao Ministro da Guerra. 

Depois de uma semana, recebeu a 
noticia oficial de que, no dia 17 de mar- 
co de 1863, 4s duas horas e cincoéhta 
minutos da tarde, no assalto a Puebla, 
Honorato de Boileve caiu morto, uma 
bala mexicana penetrou-lhe no olho es- 
querdo atravessando a cabega. 


Trés möses mais tarde, o Dr. Ne- _ 


laton transmitiu aos seus colegas da A- 
cademia de Ciéncias, uma comunicacäo 
da ocorréncia, escrita pelo pröprio pu- 
nho do Presidente Devienné e assinada 
por todos os convivas do famoso ban- 
quete. 


«f^ 
oe 


As Premonições nos jogos 
de azar 


Jules Dubay publicou em Revue 
Spirite, uma série de artigos sob o titu- 
lo acima, de que extraimos éste: caso 
enviado pelo conde Joseph Valentinis à 
Revista de Estudos Psíquicos. ° 

«No dia 8 de Dezembro de 1894, 
ao caír da noite, o alfaiate João Pian 
estava junto ao fogão, a meditar, sobre- 
tudo preocupado por certa dívida venci- 
vel dez dias mais tarde que não podia 
saldar por falta do necessário numerá- 
rio. Completamente absorvido por pen- 
samentos tão inquietadores, não tardou 
por adormecer. Precisamente êle não po- 
dia calcular o tempo que durou seu so- 
nho; em todo o caso foi breve, visto 
que de súbito foi sacudido por forte sö- 
pro de ar, ao mesmo tempo que uma 
voz lhe dizia: «Joga: 3, 15, 18». 

O alfaiate reconheceu perfeitamen- 
te a voz—que lhe produziu calafrio. Era 
a voz de sua nora, Eliza Pian, falecida 
oito dias antes. 

O percipiente adquiriu três bilhetes 


- morrendo, 


=, — 


de números 3, 15, 18, todos premiados 


na próxima extração da loteria de Mon- 


falcone, e na ordem anunciada pela voz 
misteriosa...» ۱ 


a 
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Visões em leitos mortuarios 
Light 


De todas as provas da Sobrevi- 
véncia, a mais notavel € a que descreve 
a cena da partida déste mundo. Ela se 
refere ao comportamento e ä conviccäo 
do moribundo, à fuga da alma e à ex- 
periéncia de pessoas que estäo na imi- 
néncia de morrer. Sobretudo os casos 


‚em que crianças de tenra idade vêem 


förmas de outras crianças em volta de 
suas camas. O seguinte facto foi cita- 
do por Stainton Moses: 

«Miss H., filha de um eclesiástico, 


velava uma criança que morria. Seu ir- 


mão, de três a quatro anos dormia numa 
cama vizinha. Quando o primeiro estava 
o irmãozinho despertou e 
apontando seu dedinho, disse com gran- 
de expressão de alegria: «vêde as boni- 
tas senhoras que rodeiam meu irmão. 
Como são amáveis, elas querem levar 6 
maninho» — a criança faleceu no mes- 
mo instante. 

Interessante é notar que é esta a 
classe de casos que o Prof. Richet achou 
impossível -explicar a não ser pela hipö- 
tese da sobrevivência. 

O Rev. Moses aduz estes comen- 
tários : i 

Em vista da crítica que en. 
contra os fenömenos mediünicos, seria de 
grande importäncia colecionar casos aná- 
logos, porque as crianças de tenra’ ida- 

e e as de mama náo podem, certamen- 
te, ser consideradas como prestidigitado- 
res e trapaceiros. 


A fome, a nudez, o saque, o desrespeilo, enfim, as misérias físicas 
e morais por que está passando a humanidade são atestados frisantes de 
que as-religiões que se afirmam crisläs, mas que no fundo são essencial- 
mente materialistas, nenhum benefício moral, espiritual e mesmo ۱6۳ 
prestaram aos descrentes .e sofredores. Foi para suprir essa lacuna que 
o Espiritismo montado em alvo corcel, que é o- conjunto de fenómenos e 
mensagens espirituais, desceu ao vosso mundo. E podeis ficar certos de 
que o seu corcel correrá por todos os cantos da terra, afim de arreba- 
nhar todas as criaturas para o Senhor. — CAIRBAR. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Instituição Modelar 
(De «O Imparcial» de Araraquara) 
W. M. CAMPOS 


Acertando o papel na máquina pa- 
ra rabiscar a impressão da visita feita ao 
Albergue Noturno de Araraquara, de on- 
de viemos momentos antes, uma frase fei- 
ta Ocorreu-nos para entrar no assunto: 
Nem tudo está perdido nesta E’ra dos 
Tubaróes e da Bomba Atómica. Melhor 
expressäo para resumir a obra dos «Obrei- 
ros do Bem», só mesmo a concisao da 
palavra mágica que tem servido de lema 
aqueles idealistas responsáveis por tao es- 
plêndida realização — o Albergue No- 
turno de Araraquara : CARIDADE. 

Segundo 'informacóes que nos de- 
ram, data de 31 de outubro de 1948 a e- 
xistência da instituição de que falamos. 
Entusiasmados, naturalmente, por só ago- 
ra tomar conhecimento de tal obra nesta 


terra onde moramos ha mais de dois anos, | 


fomos mais longe colher dados para di- 
vulgar honestamente e assim contar à 
gente orgulhosa de sua cidade uma his- 
tória verdadeira, envaidecedora, do que é 
capaz um punhado de seus conterrâneos 
imbuidos da intenção de fazer o bem. 


Assim é que contamos, em primei- 
ro lugar ser uma iniciativa exclusivamen- 
te particular, mantida exclusivamente por 
particulares, sem qualquer auxílio do Go- 
verno. O confortável prédio, construido 
para o fim a que se destina, onde está 
instalado o Albergue, é parte de um pla- 
no que a Instituição está pondo em prá- 
tica, o qual abrange: Assistência médica, 
dentária e farmacêutica, ensino de corte 
e costura, bordado e datilografia; distri- 
buição permanente de roupas ás crianças 
pobres, além: de urna séde onde se realize 
regularmente, reuniões de caracter asso- 
ciativo. 


Não pensem os leitores que tudo 


- 


isso é miragem de gente maníaca, nao! 


Lá está, para quem quiser ver, na rua 7, 
o edifício em construção já bem adianta- 
da onde penetrâmos e nos foi dado acre- 
ditar na viabilidade dos projetos de que 
falamos. Dois andares compõe o prédio 


` 


com- amplas salas no térreo e salão no 
superior. - 
Queremos registrar por hoje, a im- 
pressão que tivemos da visita ao Alber- 
gue Noturno; o conjunto de obras assis- 
tenciais da Sociedade Beneficente Obrei- 
ros do Bem, merece crônica especial o 
que faremos no futuro. 

- Quem não conhece o tratamento e 
sobretudo as instalações da maioria dos 
nossos hotéis de regular categoria? (não 
falando das sórdidas pensões que existem 
por ai). Pois bem, o Albergue de Arara- 
quara, embora' não forneça refeições a la- 
carte, não tenha apartamentos individuais 
com rádio e ar condicionado, telefone, 
etc., oferece um pouco mais que certos 
hotéis que conhecemos. 

` La estão para quem quiser ser re- 
cebido, a partir das 19 horas, dois salões 
independentes, um para homens e outro 
para mulheres: ambos dispõem de vene- 
zianas; são forrados e assoalhados; cada 
divisão conta com um quarto de banho 
(agua quente e fria !!). As vinte e cinco 
camas, tipo patente, preparadas com rou- 
pas de brancura imaculada, dão mais a 
impressão de dormitório de colégio in- 
terno que pouso de miseráveis desherda- 
dos da sorte. . 

Uma pergunta curiosa vem á men- 
te nesta altura da descrição: Quem zela 
por tudo isso? Como se consegue man- 
ter tal «serviço público», sem pelo me- 
nos uma centena de «efetivos, diaristas, 
extra numerários, tarefeiros» ? A resposta 
nao pode ser outra; O espírito de filan- 
tropia simplesmente, a vontade de fazer 
o bem, nada mais. 

Em cada cama de homem ha pija- 
mas e chinelas e do regulamento faz par- 
te um item digno de destaque, ou seja a 
obrigatoriedade do-banho antes da ocupa- 
ção do leito.- As mulheres, por sua vez, 
encontram camisolas. Ao levantarem, os 
hóspedes recebem seu café com leite, que 
tantas vezes não se acha nos «bons ho- 
téis» de que falamos. 

Abrindo o Livro de Registro do Al- 
bergue, que dá a idéia das fichas existen- 
tes nos hoteis e pensões de pagantes, en- 
contramos, entre outros, os seguintes 


dados : 
De 3110-948 até 12-5-950 entraram 


— 93 سیم 


Revista Internacional: do “Espiritismo 


1641 pessoas, das quais 731 homens, 470 
mulheres e por incrivel que pareca 440 
criancas. Entre os dados, ha um que per- 
gunta a religião do freguês. Fizemos” os 
cálculos e constatámos 95 °/o «de católi- 
cos, 2º/o de espiritas e o restante de di- 
versas. 

Bora foi o que vimos. Mas a 
Filantropia como explica pds Aulete 
no seu dicionário. 


Hospital 


Movimento Hospitalar referente ao més de 
Abril de 1950 . 


Doentes de ambos os sexos 


que vieram do més de Marco 111 
Doentes de ambos os sexos 

que entraram durante o mês 19 130 
Doentes de ambos os sexos, | 

saídos com alta no mês 19 


Passam para o Mês de Maio : 


Gratuitos 58 
Pensionistas 55 111 


Tratamento : 


Injecóes intramusculares . 444 
Injecóes venosas ' ۲ 9 
Convulsoterapia elétrica = 228 
Extracöes de dentes 42 
Exames de sangue 17 
Receitas aviadas 53 
Doentes que já passaram pelo 
Hospital, desde sua inaguracäo 549 
Donativos : / 
Recebido de diversos 4.211,00 


Recebido do Sr. Martins Gal- 
son, 1, saco de arroz 
Do ‘Sr. Clemente Godoy, 


saco de arroz 
Marilia, 1.° de Maio de 1950. 
| Hygino Muzzi Filho. 
A Semana Espirita de Cruzeiro 


Seus pontos culminantes 
As impressöes mais fortes 


\ Nossa volta a direcdo total do Co- 
légio cerceou-nos, claro, a liberdade de 
ir a toda parte a servico da.propaganda 


Espirita de Marilia 


` Mocidades, 


da Doutrina, esta coisa que tanto nos sa- 
pe ao espírito. 

A amigos, entretanto, que, pelo mi- 
lagre que realizam de fazerem e conser- 


varem amizades — que é o caso dos ir- 
maos de Cruzeiro, com o Antenor de 
Souza a frente — nada se pöde negar. 


A um imperativo de amizade “deles, 
fomos a Cruzeiro. 
E conosco, 


dezesseis companheiros 


do movimento de cá: jovens, senhoras e 


companheiros de direção do F. E. C. 

— Uma crônica sôbre a 5.2 Semana 
Espírita Crista ? Impossível, que seria mui- 
to longa. Apenas, algumas impressöes de 
seus pontos culminantes — foi o compro- 
misso assumido,com o Antenor. 

E déste cqmpromisso aquí nos deso- 
brigamos. 

A primeira impressão : a viagem. 

Horrivel. O trem ultra repleto. To- 
mamo-lo ja em movimento, só Deus sabe 
com que ginástica, que ja näo somos ho- 
mem para tais “violências. 

— E o Vitorino?! Ficou, natural- 
mente, que, pachorrento só êle—disse-nos 
d. Laura, sentindo-lhe, como nós, a falta. 

Mas, o Vitorino Santos só nos apa- 
receu em Rezende, de palito à a bôca, na 
digestão do almoço, a pensar que nós 
houvessemos perdido «o trem. 

Adiante, depois de Lavrinhas, um 
uescarrilamento. Coisas do Ano Santo, ou 
prenúncio mau da Semana Espírita ? 

E só duas horas depois, todos can- 
sados e moídos, em Cruzeiro, que nao 
é para graças viajar de Iguassu a Barra 
Mansa de pé, só Deus sabe com que sa- 
crificios ! ~ 

Assistimos a oito programas, que ‘as 
Semanas Espíritas de nosso programa exi- 
gem três programas diários: reabasteci- 
mento espiritual pela manha, recreio es- 
piritual, programa de moços, à tarde, e à 
noite, conferências. 

Logo no programa da noite, a se- 
gunda impressão : o servico de propagan- 
da do livro espirita que realiza a Moci- 
dade Espirita de Cruzeiro, sob a respon- 
sabilidade do jovem Benedito Caetano de 
Abreu. Um belo incentivo para outras 
se houvesse, efetivamente, nas 
Mocidades Espíritas menos parolagem e 
mais amor ao estudo, e mais vontade de 
trabalhar utilmente. 

Mórmente, agora, que aí está a co- 
memoragäo do Livro Espírita e a neces-_ 


sidade de o jovem espirita estudar para 
conhecer melhor a Doutrina, afim de subs- 
tituir com vantagem,- os mais velhos, 
quando se forem... 

A terceira impressão, no Sanatório 
Jesus, na tarde seguinte, consagrada ao 
lanche, ‚Ja fraternidade. 

-— Você vai dirigir o programa — 
pede-nos o Antenor. 

— Certo. E o programa? 

Seria programa  engendrado áquela 
hora. Fôrça improvisá-lo, portanto. 

E foi o que fizemos, servindo-nos 
do acordion do Oli de Castro, da musa 
esfusiante em quadrinhas admiráveis do 
Sebastião Lasneau, da verve comediográ- 
fica do Imbassahy, da „graça da Maria 
Luiza e da Marina Quintanilha em nú- 
meros de canto e de teatro, dos números 
de canto e declamação de muitas jovens 
de outras Mocidades Espíritas- 

E os livros iam saindo à medida 
que saiam os números de arte, alegres e 
doutrinários, os testes evangélicos, os pos- 
tais das afinidades. 

Trés horas voaram assim sem que 
ninguém désse por isso! 

O fenómeno extraordinário de re- 
miniscéncia de outras vidas, em que fóra 
comico teatral que o . Carlos Imbassahy 
provoca, eis outra grande impressäo. 

Todos nós conhecemos o grande es- 
critor espirita como autor dos melhores 
livros de defesa do Espiritismo que ja se 
escreveram entre nós; como o polemista 
inimitável, como o conferencista de real 
mérito, come o jornalista de fina ironia 
servida a luvas de pelica. Mas, como au- 
tor cómico, capaz de improvisar isquetes 
admiraveis de graca e de vivacidade! Pois, 
quatro desses isquetes, que nos serviu com 
o concurso de Benedito Honorato, do 
Madureira e da Marina Quintanilha, ali 
estavam confirmando o grande fenómeno 
de reminiscéncia da vida ou das vidas de 
ator cómico que já vivera... 

A noite da Mulher Espirita foi ou- 
tra grande impressio. Mórmente, pela pá- 
gina belissima que d. Sara Costa leu, as- 
sinalando sua profissao de fé. Pela justeza 
dos conceitos e das observacöes, pela 
franqueza e sinceridade, pelo vernaculo e 
por seu estilo leve e convincente, a: pro- 
fissao de fé da senhora Lázaro Costa foi 
o ponto culminante do programa ‘que, 
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por sua vez, já era culminante. E, para 
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surprêsa nossa e da assistência, a presiden- 


te da sessão passa-nos a palavra para di- 
zermos algo sôbre a significação do dia : 
Sexta-feira da Paixão. Uma desnecessida- 
de, de vez que a noite e o programa po- 
deriam ter ficado com a página de d. Sa- 
ra. Página que deveria ser impressa para 
leitura e meditação de outras senhoras 
com a mesma cultura e o mesmo cora- 
ção da ilustre oradora. 


A. peça da Isa OS extraida 
do romance... E as Vozes Falaram, toi 
outra surprésa. Uma peca em dez atos— 
caspité !—a pedir uma sessão sómente pa- 
ra ela. Entretanto, aparecendo no fim de 
outro programa e numa noite imprensada 
entre outras grandes noites, certo que é 
para não ser suficientemente apreciada. E 
foi o que sucedeu, naturalmente, a partir 
de nós mesmo, cuja carcassa já estava a 
pedir o justo repouso depois de três pro- 
gramas cheios de um dia cheissimo. 

Mas, a nota original ficou : dez atos, 
ou quadros sintéticos ! 

A Festa da Criança, ovtra grande 
impressão. 

Pirralinhos e pirralinhas com assen- 
to à mesa da presidência, enchendo um 
programa doutrinário. E com que natu- 
ralidade a presidente — um pedacinho de 
gente de oito a nove anos —distribuia fun- 
ções aos companheiros: o irmão F. faz a 
prece... a irmã S. lé a sua página... a ir- 
mäzınha X faz o seu comentário, etc. etc. 
Vendo-os e ouvindo-os assim, lembramo- 
nos de Emanuel: aqueles espíritos tiveram 
passaportes para descerem afim de prepa- 
rar a humanidade e o mundo do tercei- 
ro milênio... 

Depois, uma chuva de testes forma- 
dos pelos grandes, que eram respondidos 
com absoluta precisão pelas crianças, e 
chuva maicr de pedido de autógrafos por 
eles aos mais velhos ! 

Não fösse o Sanatório em si mesmo, 
que, por si mesmo, vale uma maior im- 
pressão, seria a Festa da Criança, o ponto 
culminante da Semana Espírita de Cruzeiró. 

Mas, que é, finalmente, o Sato 
Jesus ? 

Sé indo a Cruzeiro, visitando-o, co- 
nhecendo-o, para saber o que êle é. 


Leopoldo Machado. 
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Espiritistas ! ! 


A CEPA. empenhada em seu pro- 
grama de UNIFICACAO E FRATER- 
NIDADE pretende estabelecer uma réde 
de comunicacöes epistolares entre espiri- 
tistas de todo o Continente. Se sois idea- 
listas e quereis colaborar com ela, es- 


crevei para a Rua Uruguaiana, 141, so- - 


brado, pedindo enderecos e nomes de 
confrades dos varios países do Conti- 
nente, que a CEPA vo-los enviará pelo 
Correio bem como os vossos enderécos 
e nomes aos irmáos desses países. Essa 
correspondencia cria e fortalece amiza- 
des pessoais, cuja soma será a amiza- 
de continental. Não há melhor trabalho 


pró-paz. 
۰ P snm. S 


Conselho Federal ik CEPA : 


Acha-se constituido com represen- 
tantes devidamente credenciados das En- 
tidades, o Conselho Federal da CEPA. 

-A Confederação Espirita Pan Ame- 
ricana (CEPA) está com seu Conselho 
Federal assim constituido : 

Delegado da Federação Espírita 
Brasileira: Sr. Francisco V. da Rocha 
Garcia; Delegado da Confederacáo Es- 
pirita Argentina, Dr. Artur Lins de Vas- 
concelos Lopes; Delegado da Federacäo 
dos Espiritistas de Porto Rico, Dr. Henrique 
Andrade; Confederacáo Nacional Espi- 
ritista de Cuba, Dr. Amadeu Santos; 
Uniäo das Mulheres Espiritistas, de Cu- 
ba, Sra. Idalina Aguiar Matos; Socieda- 
de Espiritista Constancia, (Argentina), 
Dr. Diogenes Pereira da Silva; Socieda- 
de «Te Perdono», de La Plata (Argen- 
tina), Snr. José Ribeiro Guimaraes. 
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O Ginásio Leopoldo _ 
A comemoracäo de seu 20.9 aniversário de 


fundação — Uma Semana de intensa 
vibração cívico-pedagógica 


A volta do prof. Leopoldo Macha- 
do à direção definitiva do Estabeleci- 
mento de Ensino que êle fundou, está 
assinalando eventos apreciáveis. 

O primeiro, foi a ascese do Giná- 
sio a Colégio, passando, assim, a ser o 
terceiro Colégio do Estado do Rio. 

E o ALVORECER, o jornal esco- 


lar nos moldes primitivos e modernos, 


‚ao Ginásio da parte de professores, 
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cujo primeiro numero de sua terceira fa- 
se, eis outro acontecimento. 

Como o ALVORECER a reex- 
truturação da LIGA PRO’-EDUCA- 
CAO E BONDADE, a instalação do . 
Gabinete Dentario e da Cantina, higie- 
nicos e modernos ambos. 

O Colégio comemorou, com uma 
Semana de festividades pedagógicas, seu 
20.” aniversário, a programas magníficos. 

Foram seis palestras, seguidas de 
seis partes artistico-teatrais, que agrada- 
ram a todos. ۱ 

Diariamente, era hasteado e des- 
hasteado o Pavilhäo Nacional, com Sau- 
dação à Bandeira por um professor, e 
cantado o Hino Nacional. 

As comemoracöes, visto o Ginäsio 
ter trés turnos, foram duas para o Tur- 
no da manha—Ginasial e Colegial—duas - 


‘para o Turno da tarde—Primário e Ad- 


missáo — e um para o Turno da noite, 
Comercial e Básico. O dia 21 de Abril, 
que foi o dia do Colégio, consagrado 
todo éle á comemoracáo. 

` A Diretoria ofereceu um almoço 
aos professores e funcionários, em que 
falaram representantes dos três Turnos 
e da Congregação de professores, sendo 
a reunião da noite a solenidade maior. 
Além de homenagem ao Tiradentes e 
fa- 
lando, entäo, os professores- Las Casas 
de Brito e. José de Almeida Simöes, hou- 
ve a posse solene das diretorias da Con- 
gregacao, da LEB e do Grémio Espor- 
tivo, terminando o programa com origi- 
nal desafio de dois cantores do nordes- 
te — Domingos Fonseca e Bandeira Li- 
ma—um numero que interessou, por sua 
extraordinaria originalidade, a toda gen- 
te. Os dois grandes poetas rústicos glo-. 
saram em 220 versos de sete sílabas, o 
mote — O BRASIL É UM PARAÍSO 
QUE AOS BRASILEIROS PERTEN- 
CE, dado pelo diretor do Colégio. E 
com 180 versos, outro mote, que, home- 
nageando a esposa do diretor, a funda- 
dora falecida do Colégio, lhes deu o dr. 
F. Manoel Brandäo: A DONA MARI- 
LIA FOI PERFEITA FLOR DE BON- 
DADE. 

Cada programa das comemoracóes 
era uma consagracáo. Á Arte, como fa- 
tor de educacáo, falando entáo, o prof. 
José Soares de Matos; o dia do Mes- 
tre, o do Grémio dos ex-alunos do Gi- 
násio, e do aluno e dos pais dos alunos, 
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falando em cada dia um orador. Fala- 
ram, entáo, Alziro Zarur, radialista da 
Rádio Globo, o jornalista Luiz Azeredo, 
prof. José Jorge, prof.a Nicia Soares do 
Couto, dr. F. Manoel Brandäo.. 

Os alunos veteranos, em ‘vez de 
trotes, sempre antipáticos e grosseiros, 
receberam os novos alunos com um car; 
tao muito significativo, representando a 
chave simbölica do Colégio, com estes 
versos: 


Um teu colega veterano 

Esta chave simbölica te entrega. 
Abre com ela as portas, 

Néste primeiro ano, 


Do Colégio Leopoldo: 


Se bem vindo, colega! 


Parabens ao Colégio Leopoldo, que 
viveu dias de festividades originais, que 


poderão servir de modelo a outros esta- - 


belecimentos de ensino que sejam diri- 
gidos por idealistas, como é o seu fun- 
dador e diretor. 


a ۳ 


Ai vem o Censo! 


O Censo, a realizar-se em 1.º de 
Julho de 1950, em sua pergunta 11 (on- 
ze) pedirá que declares a tua religião. 

everás escrever: ESPÍRITA. 

Se colocares outras palavras ou 
acrescentares qualquer designação, não 
serás contado como - espírita, mas como 
pertencente ao grupo de religióes diver- 
sas. 

Concorre com o teu esfórco, espa- 
lhando essa recomendação entre todos 
os teus conhecidos. 

Nós te pedimos e o próprio Go- 
verno te pede: escreva simplesmente — 
Espírita, quer para a tua pessoa, quer 
para os teus filhos. 


> 
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Jornalistas, locutores de rädio e 
oradores espiritas: unamo-nos em torno 
dessa propaganda, proclamando a neces- 
sidade de se escrever simplesmente — 
Espirita. 


NOTA: — De acördo com a Lei, 
as declaracöes prestadas teräo caräter 
confidencial e näo poderäo ser objeto de 
divulgacáo que as individualize ou iden- 
tifique. 

Tudo nos diz que o Censo de 1950 
sera muito mais perfeito que o anterior. 
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Teatro da Mocidade 
TEATRO DA MOCIDADE “é o 


.terceiro volume de teatro espirita de Leo- 


poldo Machado, edicäo da Gráfica «Mun- 


do Espirita>, que está a ultimar-se. 


lrata-se de um volume com mais 
de duzentas páginas, contendo mais de 
60 pecas de vários géneros: dramas, co- 
médias, isquetes, sainetes, alegorias, cai- | 
piradas, canto e disparates teatrais, pe- 
cas para pensar e para rir, graves e le- 
ves, mas, todas elas espiritualistas, de 
propaganda da moral, das virtudes e do 
Espirito. Prova o autor, com seu tercei- 
ro volume de teatro, que se póde fazer 
bom teatro espirita, que se póde fazer 
teatro espírita: até através da anedota e 
do disparate teatral, ‚da comédia e da 
caipirada. ' 
> Teatro da “Mocidade vem incentivar, 
ainda mais, a propaganda do  Espiritis- 
mo pela arte pura, alegre e séria, abrin- 


' do caminho—quem sabe ?—a outros au- 


tores, talvez jovens e entusiastas, para 
éste género dificil e belo de literatura 
espirita, de propaganda, divertindo e ins- 
truindo, do Espiritismo. 
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‘Assuntos Evangélicos 


Parábolas e Ensinos de Jesus 
O Espírito do Cristianismo 
Vida e Atos dos Apóstolos 
Interpretação do Apocalipse 
caminho, Verdade e Vida ı 
Na Escola do Mestre 

Em torno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 


. Livro dos Espíritos : 


Livro dos Médiuns * 

O Céu e o Inferno 

Obras Póstumas' 

A Genesis 

Instrução Prática sôbre as Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 

O Principiante Espírita 


Vários assuntos: 


A E’ra do Aquário 

Ciência Metapsíquica 

Espiritismo e Loucura 

Visões Grandiosas nos Ares 

O Espiritismo e os Problemas Hu- 
manos | 

Africanismo e Espiritismo 

Fenómenos de « Transporte» 

Umbanda em Julgamento 

Espiritismo e Medicina 

Novos Rumos à Medicina 

Erros Doutrinários 

Depois da Morte 

Cientismo e Espiritismo 

O Homem colaborador de Deus 

Sessões Práticas do Espiritismo 

Síntese de O Novo Testamento 

Uma Nova Ciência 

Além das Fronteiras do Mundo 


` Romances: 


Estela ` 

Almas Crucificadas 

Casa Assombrada (A) 
Redenção 

Caminho do Meio (O) 
Do Calvário ao Infinito 
Marieta 

Marta 

Memórias do Padre Germano . 
Na Sombra e na Luz 
Perdöo-te 

Spiritus Maledictus 
Vinganca do Judeu (A) 
Expiação 


- Cruzada Redentora . 


Mireta 

Herculanum | 

Almas que Voltam 

Heranca do Pecado 

O Pharaó Mernephtah 
Abadia dos Beneditinos 
Chanceler de Ferro 

Dor Suprema 

Redencáo 

Reis,» Princípes e Imperadores 


Infantís : 


Alvorada Crista ' 
Caminho Oculto (0) 
Didaqué Espírita 

Filhos do Grande Rei (Os) 
História de Maricota 
Jardim da Infancia : 
Mensagem do Pequeno Morto 
O Meu Diário 

O Espiritismo na Infancia’ 
O Evangelho das Criancas 
Historia de Catarina 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM- 
SE Á VENDA NA LIVRARIA 


- «O CLARIM»—Caixa Postal, 11 


MATÃO — E. S. Paulo 
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seus colaboradores, publica. os relatos dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e E'cos e 
Noticias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Animicos e 
Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- 
mente a 15 de cada més, com 24 a 40 páginas de acordo 
com a matéria de urgência, utilidade e 
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“PREÇOS DE ASSINATURAS 
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— BRASIL — Ano — “Assinatura simples Cr.$ 35,00 
Semestre. — » 20,00 
— BRASIL, — Ano — Ass: natura registrada 40,00 
Semestre — » 25,00 


ESTRANGEIRO — Ano — DENTS simples 40,00 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura registrada 55,00 
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As Assinaturas comecam em Fevereiro e 
Agosto e sáo pagas adiantadamente 
A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro 
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2.2 Gongresso Espirita do Estado de 0 Pano 


O artigo de abertura da' nos- 
sa edição do mês passado, re- 
ferindo-nos aos grandes mo- 
vimentos espiritas, registrá- 


o promovido pelo Club dos 
Jornalistas Espíritas da Capi- 
tal, movimento esse que teve grande re- 
percussão e que lotou completamente o 
Teatro Municipal no dia 18 de Abril úl- 
timo, em comemoração do <Dia do Li- 
vro Espirita». Hoje a nossa satisfação 
duplicou ao registrarmos aqui, a reali- 
zação do II Congresso Espírita do Es- 
tado de São Paulo nos dias 2, 3 e 4 de 
Junho último, na Capital. 

Para que os nossos prezados lei- 
tores facam uma idéia exáta da impor- 
táncia desse conclave. transcrevemos, a 
seguir, de «A Noite» de 8 de Junho ül- 
timo, a entrevista que o Com. Edgard 
Armond concedeu à reportagem desse 
importante jornal da Capital bandeirante : 


«A propósito da realizacäo do Il 
Congresso Espirita Estadual, procurámos 
ouvir ontem o sr. Edgard Armond, se- 
cretário geral da Federacäo Espirita de 
São Paulo e quem irá presidir aquele 
conclave. 

— Como presidente que foi desse 


congresso pode v. s. nos dizer alguma, 


coisa sóbre seu funcionamento ? 

— «Pois nao. Este congresso, reu- 
nido nesta Capital nos dias 2, 3 e 4 do 
corrente, foi mais uma brilhante demons- 


mos, com grande satisfação, 


“ções eram de centros espiritas. 


tracao de fraternidade crista, das muitas 
que o espiritismo vem dando, nos ülti- 
mos tempos, em nosso Estado. 


E’ o segundo que a União Social 


“Espirita convoca. 


O primeiro reuniu-se nesta Capital 
em 1947 para estabelecer as bases do 
movimento de unificacáo, em pleno an- 
damento, e este, alem de proceder a-uma 
tomada de contas de gestáo dos mem- 
bros eleitos pelo congresso anterior e 
que terminaram seu mandato, estudou 
e aprovou inümeras resolucóes de alto 
interesse doutrinário e social». 


— Pode v. s. nos dizer que ele- 
mentos compareceram a esse certame? 


— «Compareceram representantes e 
delegações da Capital e do interior do 
Estado, em número superior a duzentas, 
além de delegações amistosas, de soli- 
dariedade, como por exemplo a enviada 
pela Federação do Rio Grande do Sul 
que acompanhou os trabalhos em todo o 
seu desenvolvimento; essas representa- 
mocida- 
des espiritas, uniões municipais espíritas, 
orgãos de imprensa e editores». 

: — Quais as decisóes do Congresso? 


— «Elas constaram de duas reso- 
lucóes finais, documento este que foi li- 
do ao püblico, na sessáo solene de en- 
cerramento, na noite do dia 4 e que, em re- 
sumo, sao as seguintes: declaracäo de 
que as Unides Municipais Espiritas nao 
podem ter personalidade juridica para 
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que nào se transformem em entidades 
federativas regionais — o que viria au- 
mentar a dispersão, ao envez de unir as 
hostes espíritas em torno a um só orga- 
nismo central; aprovacáo de várias mo- 
ções dentre as quais citamos: a que pe- 
de o prestigiamento da imprensa espirita 
com a criacáo de novos orgáos e incre- 
mentacáo de assinaturas dos já existen- 
tes, bem como a criacáo de colunas es- 
piritas nos.jornais leigos. 

— Pode dizer qual sua opiniáo só- 
bre o último tópico desta moção ? 

— <Julgo que é inteiramente justo. 
Os espirtas contam-se por milhares em 
todo o Estado e tém grande influéncia 
na vida social e econömica da socieda- 
de: milhares deles assinam jornais lei- 
gos e gostariam de encontrar ali publi- 
cações doutrinárias e noticias de interes- 
se de sua religião, -como acontece com 
as demais». 

Julga então v.‏ سم 
tismo é uma religião ?‏ 


s. que o espiri- 


— «Semi- a menor dúvida e o pró- 
ximo Censo nacional vai -dar a prova 
disso, quando centenas de milhares de 
confrades preencherem o item religioso 
do requisitório oficial. 

Prosseguindo, quero referir-me à 
moção, também aprovada, referente ao 
mesmo Censo Nacional do corrente ano. 
O Congresso recomenda a todas as ins- 
tituições e aos espíritas em geral que 
prestigiem em toda linha tal providên- 
cia, buscando ligação com as autorida- 
des públicas encarregados de sua exe- 
cução e alertando aos espiritas para que 
no referido item destinado à «religião» 
declarem simples e unicamente <espiri- 
ta», sem nenhuma outra especificação, 
para evitar que seja sua declaração clas- 
sificada com <Religiões diversas». 

De todos as propostas apresenta- 
das todavia, avultou, como a de maior 
expressão e importância, a subscrita pe- 
la União Municipal Espírita de. Baurú, 
concordante com outras apresentadas pe- 
la União das Mocidades Espíritas da 
Lapa e União Distrital Espirita-Braz- 
Belem, propondo que as atuais entida- 
des federativas estaduais a saber: Fede- 
ração Espírita do Estado, Liga Espírita 
e União Federativa abrissem mão desse 
caráter federativo para permitir que to- 
das as adesões e filiações e instituições 
espiritas da Capital e do Interior se vies- 


` ca entidade federativa de S. Paulo. 
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sem a dar unicamente nos quadros da 
USE, que passaria a ser, assim, a úni- 
Es- 
sas moções, após rápido e apaixonantes 
debates, foi aprovada tendo sido come- 
tido ao novo conselho eleito, promover 
as demarches necessárias à sua efetiva- 
ção. 

—A USE então a partir de agora 
é a única entidade que aceita filiação e 
adesão de centros de S. Paulo? 

—«Por enquanto ainda nào. Aapro- 
vação da proposta não tem förca reali- 
zadora; o conselho da USE, empossado 
na noite de 4 na sessão de encerramen- 
to do Congresso, vai entrar em entendi- 
mentos com as três citadas entidades fe- 
derativas, estudar os meios de realizar 
tal transformação, de pleno acôrdo com 
elas que, aliás, já, em princípio, concor- 
daram com a proposta; essa mudança 
não implica absolutamente em fusão de 
entidades, de patrimónios, de administra- 
ções, mas, unicamente, de prerrogativas 
federativas isto é, deixarão de ser ór- 
gãos de ação estadual para se tornarem 
órgãos de ação local e isso após. os 
acôrdos a serem firmados com o conse- 
lho da USE, oportunamente, e após tam- 
bém consulta prévia a se fazer aos cen- 
tros espíritas adesos ou filiados a essas 
entidades. 


E bastaria sómente esta proposta, 
se se tornar efetiva, para consagrar co- 
mo fecunda e utilissima a atuação dêste 
congresso porque tal medida vale por 
uma verdadeira conquista de ordem ma- 
terial e moral no campo da unificação 
do espiritismo, tanto em nosso Estado 
como em todo o país, porque a atitude 


de S. Paulo repercutirá profundamente, 
servindo de exemplo aos outros Estados 
da Federação brasileira. Que haja, pois, 
bôa vontade entre os homens para que tal 
coisa se consiga, eis os votos que sin- 
ceramente aquí deixamos formulados». 


Como vemos, o movimento espirita 
no Estado de S. Paulo, não póde ser 
mais animador e podemos aguardar no- 
vas e mais importantes realizações espi- 
ritas, que são, na verdade. o fruto da 
fórca evolutiva da Doutrina, que se es- 
triba nos fenômenos. comprobativos da 
sobrevivência individual e no espírito do 
Evangelho, que representa o templo da 
verdadeira fraternidade. 
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& IMORTAL É O HOMEM! 


Cs sa 


rova-se hoje que a vida não é 

uma ironía da sorte, nem o 

resultado de um acaso estú- 

pido, mas sim a consequência 
de uma LEI justa e equitativa, lei essa 
que existe desde que o mundo é mundo 
habitado por sêres vivos ! 

As pesquisas feitas, até em:labora- 
tórios, desde há um século por inúmeros 
homens da ciência moderna, verdadeiros 
gigantes do pensamento, provam hoje 
categóricamente que a vida nêste plano 
material não se resume unicamente no 
ciclo passageiro que se inicia no berço e 
termina no túmulo. 

Entre incontáveis exemplos de pes- 
quisadores, desejamos citar hoje o nome 
de um dos mais ilustres cientistas. o in- 
glês Sir William Crookes, Presidente da 
Real Academia de Ciência, em Londres 
(falecido em 1919), descobridor do quar- 
to estado da matéria (Radiação), que lhe 
valeu a inscrição do seu nome no röl 
dos maiores homens da ciéncia. 

Depois de 3 anos de pesquisas e 
experiéncias, debaixo de um contróle e 
rigorismo, apanágio dos grandes e ver- 
dadeiros cientistas, afirmou Crookes com 
decisáo assombrosa, perante o congresso 
dos cientistas da Inglaterra, que a vida 
depois da morte náo é apenas possível, 
mas sim uma realidade, um facto ! 

Ridicularizada, de início, esta afir- 
mativa de Crookes, com julgamentos pre- 
cipitados da parte de alguns dos muitos 
cientistas presentes, retrucou o luminar 
da Real Academia, que se achava per- 
feitamente- ciente e consciente de estar 
em jógo, com a exposicäo que acabava 
de fazer, a reputacäo do seu nome co- 
mo cientista. Entretanto, diante daquilo 
que foi pesquisado por éle e assistido 
pelos seus colaboradores, também cien- 
tistas de categoria, durante 3 anos de 
árduas labutas nos laboratórios e que 
redundou em resultados das mais evi- 
dentes provas, nenhum cientista do mun- 
do inteiro seria capaz de provar o con- 
trário, sem correr o risco de caír num 
grande ridículo... 

«A pecha lancada, de termos sido 
vítimas de uma alucinacáo imperdoável, 
cai por terra, fragorosamente, diante de 
mais de uma centena de fotografias de 
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vários aparelhos fotográficos, cujas cha” 
pas foram sempre rubricadas ao início 
das nossas pesquisas». 

«Estas provas, meus ilustres cole- 
gas, disse Crookes, se encontram aquí, 
presentes, afim de que possam ser exa- 
minadas, provas, onde o espírito mate- 
rializado de Katie King foi fotografado 
simultaneamente por vários apa- 
relhos fotográficos e debaixo de vários 
ângulos. Ainda mais, o espírito materia- 
lizado foi rigorosamente analisado, pesa- 
do, apalpado por mim e por outros, aus- 
cultando o coração; o espírito de Katie 
King, em plena luz meridiana, formou- | 
se diante de nós, a partir de uma nebu- 
lose inicial até a formação completa de 
um verdadeiro corpo feminino. Katie 
brincava com as minhas crianças, tocou 
piano; permitiu que cortassemos uma 
mecha dos seus cabelos lindos de côr 
aloirada; idem de um pedaço do seu lon- 
go vestido branco, relíquias: essas que 
guardamos; e ela, notando o nosso pe- 
sar em relação aos danos causados, de- 
monstrou a imediata reparação dos su- 
postos danos, com a simples passagem 
sôbre os cabelos e o vestido. 
Diariamente, depois de longas e exaus- 
tivas pesquisas, que duraram muitas ho- 
ras, Katie despede-se de todos, desfazen- 
do lentamente aquéle corpo, que possuia 
todos os'tequisitos de um corpo humano». 

«Porventura, existe aquí nesta so- 
lene assembléia, um único colega que 
quer afirmar ser possível deixar impres- 
sa numa chapa fotográfica uma imagem 
alucinatória ?!...» 

¿Admitimos que um céptico endu- 
recido póde negar tudo à priori; entre- 
tanto, diante de semelhantes provas não 
há mais possibilidade de negação, pro- 
vas essas que, além de mais, foram tes- 
temunhadas pelos numerosos assistentes, 
presentes ao estudo do fenômeno duran- 
te dias, semanas e meses seguidos». 

— Seguiu-se então um profundo e 
prolongado silêncio, no vasto salão do 
congresso. Depois, com um singular res- 
peito se aproximam de Crookes os mais 
eminentes cientistas, afim de examinar o 
material comprovante e o respectivo «dos- 
sier» de Crookes. Alguns deles, mal es- 
condiam a emoção diante de semelhante 
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bomba cientifica, que acabava de estou- 
rar na Real Academia da Inglaterra.. 

O alcance desta pesquisa cientifica 
repercutiu em todas as camadas sociais 
e nas rodas da ciéncia do mundo inteiro. 


x 
x x 


— Singularmente, naquela época o 
VATICANO se fechou num silêncio tu- 
mular. Porque ? !— Tremeu por certo! E 
com razão. O Vaticano se apercebeu que 
os tempos modernos não mais admitiam 
as ameaças medievais de excomunhão 
ridícula, torturas, nem as fogueiras nas 
praças públicas, com as quais outróra se 
castigavam os <atrevidos» Giordano Bru- 
no, Jodo Huss, Kepler, Galileu e muitos 
outros. 

ı Calar-se-há mais e mais o Vatica- 
no frente äs continuas revelacöes do 
mundo científico que prova, agora, cien- 
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tificamente, a verdade das luzes que res- 
surgem e que foram escondidas religio- 
samente durante muitos séculos, debaixo 
do alqueire,.. pelos componentes do Va- 
ticano. ۲ 

Assim, a ciéncia vem auxiliando o 
renascimento do vero-cristianismo, enter- 
rado pelo Vaticano no pó dos séculos, 
e éste Vero-cristianismo é representado 
hoje pela Doutrina Espirita que é a um 
tempo ciéncia, filosofia e religiáo, ou se- 
ja, o dedo do Todo-Poderoso, indicando 
a humanidade contemporánea o verda- 
deiro destino da vida. l 

Salve, Allan Kardec! Salve, Wil- 
liam Crookes e outros cientistas; Salve, 
ó homens de bôa vontade, pois o Reino 
de Deus vem se aproximando. 


MAX KOHLEISEN. 


Piracicaba. 


Geração Expontânea (o m: (Ao Irmáo- David Grossvater, Venezuela) 


O que desde logo denuncia o gráu 
de inteligência no sér humano, é a curio- 
sidade que dêle se apodera, levando-o a 
investigar ۰0 porque das coisas. E pode-se 
mesmo assegurar que tem sido essa pre- 
disposição, quasi ináta nas criaturas, que 
tem impulsionado o progresso do mundo. 
Porque, na infância da Humanidade, 0 
homem só aplicava a sua inteligéncia 2 a 
cata do alimento, dos meios de evitar as 
intempéries e de se defender das feras e 
dos seus inimigos. Deus, porém, lhe deu, 
a mais do que outorgou aos animais, o 
desejo incessante do melhor. E êsse dese- 
jo que o impele 2 pesquisa dos meios pa- 
ra melhorar a sua situação na terra, é 
que o leva ás descobertas, /ás invenções, 
ao aperfeiçoamento da Ciência, porquan- 
to é a Ciência que lhe proporciona aqui- 
lo de que êle sente falta. E assim, pelas 
suas pesquisas, a inteligência se engrande- 
ce, o moral se lhe depura, por fim. 

Chegamos, então, a concluir que as 
descobertas da Ciência, por mais estra- 
nhas que pareçam, resultaram da curiosi- 
dade do homem, em. pesquisar o desco- 
nhecido. Não fôsse o homem curioso, e 
tudo quedaria como dantes, no caos do 
pélago mais profundo, como si um man- 
to negro envolvesse todo o orbe. Mas, 


Deus não quis que assim fósse, Deus deu 
ao homem essa virtude maravilhosa, que 
o transforma de um simples pigmeu, num 
gigante poderoso, a dominar com a sua 
inteligência a própria Natureza! 

Uma cousa, porém, tem obstado a 
vertiginosa marcha da Evolução —a presun- 
ção dos presunçosos sábios mirins, de to- 
das as épocas que, no dizer de Camilo 


o Flamarion — têm a pretenção de balizar a 


estrada do progresso. 

Apesar disso, sentimos todos que ja 
avançamos muito na estrada larga do sa- 
ber humano, e muito longe ja nos encon- 
tramos do marco zero. E assim as coisas, 
aparentemente mais absurdas que o génio 
dos sábios tem descoberto e arquitetado, 
ao comum das criaturas tem parecido 
inexequíveis/ impossíveis, tornam-se corri- 
queiras ás gerações do presente que pos- 
suem inteligência. Por exemplo — o giro 
da Terra, o telefone, o radio, a vacina, d 
existência dos micróbios, a geração expon- 
tânea, etc. 

No que diz respeito a esta ultima, 
ainda hoje pairam dúvidas nos espíritos, 
porque muitos custam a crêr na sua rea- 
lidade, só admitindo a procreação dos in- 
dividuos com a aproximação dos contrá- 
rios. E para estes a geração ۳ 
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em todos os setores da Natureza, sera 
sempre uma coisa absurda. 

O facto de ter Jesus nascido de uma 
mulher que, no dizer dos Evangelhos, foi 
virgem antes e depois do parto, tem da- 
do margem a comentarios os mais desen- 
contrados e, por vezes, irreverentes. Náo 
vemos o porque do motivo de tal celeu- 
ma ou mal entendido, nem o absurdo que 
tal facto possa conter. Hoje, sabe-se, atra- 
vés dos ensinos difundidos pelo Espiritis- 
mo, que os Espíritos, prepostos do Se- 
nhor, não encontram na matéria bruta, 
quaisquer obstáculos, por isso eles a atra- 
vessam, desmaterializando-a, recompondo- 
a, imediatamente. Ademais, a própria 
Ciência oficial já constatou a possibilida- 
de do que ela mesma denominou de par- 
tenogênese, que é a reprodução virginal 
entre os animais. Conhecida há mais de 
ıso anos, no fim do século passado tor- 
nou-se matéria controvertida. Alguns .cien- 
tistas afirmavam que era impossível pro- 
vocar o desenvolvimento de um óvulo 
por processo fisico-quimico. Aparteno- 
gênese artificial, veiu provar que isto era 
possível. Assim, já foram criados sapos, 
coelhos e certos mamíferos. E” um inte- 
ressante campo de investigações que se 
abre para a biologia moderna. 

Augusto Forel e outros sexuologistas 
de renome, chegaram a comprovar partos 
sem contacto carnal, e muitos deles ocor- 
ridos em conventos, onde não havia, nem 
podia penetrar qualquer espécimen do se- 
xo oposto ! 


Pelos sacros do Thibet, da 


livros 


India, da Persia, da Babilônia, verifica-se ' 


que muitos legisladores nasceram de mu- 
lheres virgens. Assim acontecendo a Tsong- 
kaba, Crisna, Zoroasto, Sargão I, Lau- 
Tsen, etc. i b 

Em Origines (L. 1.—XXXVID—lé-se : 
«O côrvo produz sem o concurso do ma- 
cho». (V. JESUS E SUA DOUTRINA— 
A. Letere — pag. 80). 

As inúmeras experiências de parte- 
nogêneses, encetadas e incessantemente pros- 
seguidas por Tichemirob, Loeb, Yves, De- 
lages, M. Goldsmit e outros, nao deixaram 
dúvida sôbre a procreação sem o concur- 
so do ser do sexo oposto, não só no rei- 
no animal como no vegetal. O escarave- 
lho, por exemplo, nasce de si mesmo ! 
(La Parthenogenèse Paris, 1918). 

Segundo a História, Rómulo, o fun- 
dador de Roma, nascera de uma religio- 
sa que nao conhecera varão! 
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Simao, o mago, que revoltou os dis- 
cipulos de Jesus pelos milagres que prati- 
cava, curando enférmos, dizia: «Náo cui- 
deis que eu sou filho de Antonio, pois, 
Rachel, minha máe, me concebeu antes 
de dormir com êle, estando minha mãe 
virgem». (Vie Esotérique de Jesus de Na- 
zareth). 

Diante de factos dessa natureza, na- 
da ha a estranhar de ter Maria concebi- 
do, sem trato carnal, como esta em Ma- 
teus, Cap. I, versiculo 25, por essa razao 
foi ela considerada virgem antes e depois 
do parto. 

Gracas, porém, ás modernas desco- 
bertas da Ciência, sabe-se hoje que a ma- 
téria perdera o tabú da sua impenetrabi- 
lidade. Essa descoberta veiu explicar mui- 
ta cousa que até ontem era controversa, 
dando lugar a interpretações duvidosas, 
porque admitia-se que o Sol pudesse pas- 
sar através do vidro da vidraça, sem fa- 
zer dano, mas que um corpo sólido o fi- 
zesse, isso não, não ers possível !. 

Um sábio houve, no entanto, que 
dedicou toda a sua existência: ao estudo 
dos fenômenos desta natureza, cujo obje- 
tivo maior foi demonstrar que a penetra- 
lidade da matéria era um facto compro- 
vado. E das experiências que realizou, 
com grande êxito, aliás, êle consignou nu- 
ma obra, exgotada, por certo, já agora, 
e que intitulou — FÍSICA TRANSCEN- 
DENTAL, livro êste prefaciado na sua 
edição inglêsa, por J. Simmons, receben- 
do críticas severas e elogios sensatos. E’ o 
seu autor o Dr. Joao Carlos Frederich 
Zoellner, protessor de Astronomia e Fisica 
da Universidade de Leipzig, membro des- 
tacado da Real Sociedade Saxonica de 
Ciéncias e correspondente de inúmeras 
outras sociedades científicas da Europa. 

Éste sábio, relatou na obra citada 
as experiéncias que fez e os resultados que 
obteve com a verificacio de fenómenos, 
classificados pelos incientes, como insóli- 
tos, mas cuja realidade foi observada e 


‚comprovada no espaço de quatro dimen- 


sões, todos revogando os princípios co- 
nhecidos da Física, tais como por exem- 
plo; nós produzidos em uma corda com 
as extremidades a vista e lacradas juntas, 
impressões num espaço de «três dimen- 
sOes», aberto a séres de «quatro dimen- 
sões», nós numa corda sem pontas, mate- 
rializações de mãos; aparecimento e desa- 
parecimento de objetos sólidos, elevação 
do sólo ao teto, de móveis pesados, tais 


como mesas, pianos, etc., sem contacto 
manual, em plena luz ; passagem da ma- 
téria, através da matéria, além de outros, 
também interessantes e originais. 
Aludiremos néste estudo, de prefe- 
rência, porque é o que nos interessa, no 
momento, ao fenômeno da penetração da 
matéria, ou seja, ao da sua desmateriali- 
zação, relatando a experiência realizada 
por Zöllner, com o auxílio do médium 
Slade :— «Passo a descrever — diz êle — al- 
gumas modificações físicas efetuadas em 
objetos «sem que fossem tocadas por Sla- 
de». Em 3 de Maio dêste ano, as 8 1/2 da 
noite, durante uma sessão, na qual eu e 
Herr von Hoffmann tomámos parte, acha- 
vam-se sóbre ia mesa, além de outros ob- 
jetos, dois caracóes. Eu comprára ambos, 
nessa mesma manhã, a um mercador am- 
bulante italiano, que negociava na feira 
de Leipzic. O caramujo menor encontra- 
va-se facilmente aqui, o outro porém per- 


tencia a uma espécie que, segundo .o ven-. 


dedor, só era achado nas praias do Medi- 
terrâneo. Éle, a meu pedido, escreveu o 
nome do mesmo — Cápo Turbus (Lt. Ca- 
put Turbo). A abertura quasi circular 
désse caramujo tinha um diâmetro de cer- 
ca de 43 milímetros, ao passo que o me- 
nor apenas media 32 milímetros na sua 
maior extensão. Nessa noite, sem inten- 
ção, pus o caramujo maior sóbre o me- 
nor, ficando éste totalmente coberto. Isto 
se deu em uma sessão, durante a qual se 
sucederam fenómenos completamente di- 
ferentes. Quando Slade, segundo o seu 
hábito, segurou em  baixo da mesa uma 
louza, ouviu-se imediatamente um ruido, 
como o da quéda de um corpo sólido sô- 
bre a dita louza. Sendo retirada a louza, 


sôbre ela estava O caramujo, que apenas: 


um minuto antes estivera sôbre a mesa 
coberto pelo outro. Desde que êste fenô- 
meno se tinha produzido sem o concur- 
so de nossas mãos, aí estava o que se 
chama «penetração da matéria», que tem 
sido tantas vezes observada e desta vez 
tão inesperadamente. Logo depois de ter 
Mr. Slade retiradö a louza de sob a me- 
sa, eu segurei no caramujo, com o fim 
de verificar qualquer alteração física que 
por acaso pudesse ter tido lugar. Surpre- 
endeu-me achá-lo quente quasi tornando- 
se-me impossível conservá-lo entre os de- 
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Morre um tuberculoso cada 5 minutos. 


tante de defeza da criança contra a tuberculose. 
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dos. Passei-o imediatamente ao meu ami- 
go, que verificou essa extraordinária mu- 
danga de temperatura». (Ob. cit. pags. 
83/84). 

Diante do exposto, chegamos a con- 
clusão de que muitas ocorrências conti- 
das nos Evangelhos e nas proposituras 
nos ensinos espiritas, jamais seriam com- 
preendidas, sem o concurso das desco- 
bertas da Ciéncia, que viria também tra- 
zer luz sóbre os pontos considerados obs- 
curos. E náo se pense, por ventura, que 
o Espiritismo seja incompativel com a 
Ciéncia, porque assim previra que teria 
de acontecer no futuro quando senten- 
ciou, afimando as bases evolutivas da 
Doutrina: — «Se novas descobertas lhe 
demonstrarem que está em érro sôbre um 
ponto, êle se modificará sôbre êsse ponto ; 
se uma nova verdade se revelar, êle a a- 
ceitará». GENESIS— Cap. 1- n.º 55), por- 


“que só assim viria a ser o Espiritismo 


uma ciéncia religiosa. 


Diante de argumento tào convin- 
cente, de uma cousa devemos estar bem 
seguros, como acentuou Gathe, ao se re- 
lerir aos mistérios da Natureza, dizendo: 
— «E o que ela por sua livre vontade 
não quiser sem convite, à vossa alma .des- 
vendar, vós não conseguireis arrancar com 
alavanca ou saca-rôlha.» 


De facto, não conhecemos melhor 
comparação para explicar o modo por 
que o Destino conduz o homem para a 
revelação inesperada e sucessiva dos cha- 
mados mistérios da Natureza. 


Uma coisa, porém, nos enche o co- 
ração de alegria, já que estamos divagan- 
do em assunto tão delicado, é saber: — 
«longe, porém, não está o dia em que o 
ensino dos Espíritos sera por toda parte 
unitorme, assim nos detalhes, como nos 
pontos principas” — L. MED. Cap. 
XXVIII — ns. 301/4). 


E é isto, precisamente, O que nos 
tem estimulado e animado para prosse- 
guirmos nessa empreza a qual, exponta- 
neamente, viemos, j4 de algum tempo, 
empregando um pouco de esfórgo e bóa 
vontade. 


J. B. لب‎ Ys. 
Nova Iguacu, Maio— 1950. 


O B. C. G. constitue a medida mais impor- 
(Liga Paulista Contra a Tuberculose). 
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Leopoldo Machado, nos seus 
apreciados pontos de vista, refere- 
se à mistificação e ignorância das 
«tendas», que se valeram de cabo- 
clos e pretos velhos para saberem 
do paradeiro do garoto.  . 

Como se sabe, pois é facto que 
repercutiu nos quatro cantos do 
país, um garoto, de nome Carlos 
Alberto, conosce na Praia de 
Copacabana. 

Logo surgiram, de facto, as 
tais tendas, caboclos e pretos para 
dizerem o que era feito do peque- 
no, e as vidéncias e previdéncias 
redundaram num doloroso insucesso. 

Disto se aproveitaram os ad- 
versários da doutrina espírita para 
proclemarem a faiéncia do Espiri- 
tismo como se o Espiritismo en- 
campasse todas as falsificações e 
mistificações que correm por êsse 
mundo afóra. 

Para provar, entretanto, a rea- 
lidade e autenticidade do fenôme- 
no, ha sempre uns factos que des- 
mentem os nossos antagonistas, 
quando asseguram que tudo é frau- 
de e engano. E basta um facto 
positivo para provar que não é no 
terreno das mistificações que via- 
jamos, e que estas são verberadas 
pelos próprios espíritas, como o fez 
Leopoldo Machado. 

Apresento, pois, para que fi- 
que registrado nas páginas. desta 
Revista, o que publicou o vesper- 
tino «Diário da Noite», que se pu- 
blica na Capital Federal, em data 
de 28 de Novembro de 1949: 

Numa reunião espírita 


Quando ainda perdurava no espi- 
rito püblico a düvida que envolvia o de- 
saparecimento do inditoso menino Carlos 
Alberto, a reportagem do DIARIO DA 
NOITE empenhada como estava em en- 
contrar uma solução para o mistério, foi 


| 
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CARLOS IMBASSAHY 


atraída, no dia vinte e quatro p.p., a uma 
reunião espírita.. Nessa. oportunidade os 
promotores da sessão se propunham a 
indagar dos espíritos sôbre o paradeiro 
da criança desaparecida, no desejo de 
cooperar. na busca da solução tão dese- 
jada por toda população carioca. O co- 
municado que nos chegou, por intermé- 
dio do espírito baixado na sessão, por 
motivos obvios deixamos de divulgar. 
Todavia, agora gue o corpo da infortu- 
nada criança apareceu, nada mais nos 
impede a revelar. 


Afogado e preso no fundo do mar 


Depois dos preparativos iniciais, 
coube ao reporter indagar sôbre o para- 
deiro de Carlos Alberto. Escrevendo, dis- 
se o médium cujo nome não registrare- 
mos por se tratar de pessoa infensa à 
publicidade : 

— O menino Carlos Alberto mor- 
reu afogado e o seu corpinho se encon- 
tra preso no fundo do mar. 

Como um dos vespertinos carioca 
anunciasse ,que Carlos Alberto estava vi- 
vo e perto da casa de seus pais, retru- 
cou o reporter, ao que o médium escre- 
veu : 

— Náo é verdade. A médium que 
disse isso estava enganada. Carlos Alber- 
to está morto e o seu cadáver aparece- 
rá no sabado. 


Como morreu Carlos Alberto 


Em face da resposta táo decisiva, 
perguntou novamente o reporter como 
teria morrido Carlos Alberto. E a res- 
posta foi a seguinte: 

— Depois que os seus amiguinhos 
se foram, Carlos Alberto viu qualguer 
coisa boiando na beira do mar e foi apa- 
nhá-la. Desequilibrou-se e foi arrastado 
pelas ondas. Não' houve grito. 

Na verdade ninguém póde dizer 
que foi isso exatamente o que se passou. 
Mas em face da extraordinária coinci- 
dência de ter sido o corpinho de Carlos 
Alberto expulso do mar no sabado, tam- 
bém não se póde sustentar o contrário. 
Na tentativa de reconstituir os factos, o 


¿DIARIO DA NOITE revela agora o que 


tomou conhecimento na quinta-feira pas- 
sada, dia vinte e quatro, setenta e duas 
horas do desaparecimento do corpo da 
infortunada criança. 
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Clamando no Deserto 


O deputado Campos Vergal, na sex- 
ta-feira, depois do Carnaval, pediu a pa- 
lavra na Camara Federal, para falar sö- 
bre a miséria infantil, a falta de hospitais 
e sanatorios no Rio de Janeiro diante da 
massa imensa de criancas abandonadas e 
de doentes sem recursos de qualquer na- 
tureza para ampara-los. 

E estabeleceu uma pálida compara- 
cáo com o que se gastou no Carnaval, 
oficial e publicamente, com o que se po- 
deria gastar—muito menos, alias, — para 
atenuar, de algum modo, a miséria rei- 
nante... 

Falava no deserto, pois en de- 
putado lhe dava a merecida atencäo. 

Tratava-se de problemas que näo a- 
gradavam os 5۲5. deputados. 

Por isso mesmo, o deputado Cam- 
pos Vergal lamentou e justificou : 

— E pena, senhores, que eu esteja 
falando num deserto de corações. 

Eu sei que o assunto não interessa 
a casa. 

Se se tratasse, entretanto, de ques- 
tões politicas, a casa estaria agitada e eu 
quasi sem poder falar de tantos apartes. 
Fui, entretanto, eleito pelos eleitores que 
me trouxeram a esta Casa para tratar, 
exatamente, destas coisas. 

A Cámara Federal, entretanto, não 
quer tratar de coisas tais, que interessa 
ao povo, pois, os senhores deputados 
põem os próprios interesses e os interes- 
ses de seu partido acima de tudo... 

Campos Vergal diz-se, entretanto, 
em plena Camara, espírita. 

Se tivessemos uma câmara federal 
composta sómente de representantes espí- 
ritas do povo, por pior que fosse, deve- 
ria ser bem melhor do que a que aí está... 


Touradas 


Vamos ter touradas no Brasil, em- 

bora vozes já gritassem, na Câmara Fede- 

, que as touradas são contra a letra de 
nossa Constituição. 


Diz-se que o Prefeito quer inaugu- 


rar o Estádio Municipal com touradas es- 
panholas, no alto rigor ético, e é o que 
convém. 


PONTOS DE VISTA Y 


~ Leopoldo Machado 


TA Ts 


Sem fundamente, portanto, a letra 
da Constituição e os protestos dos srs. 
deputados e vereadores contrarios aos 
pontos-de-vista do Prefeito. 

Nosso povo gosta de sensagöes for- 
tes, violentas. 

Couces e pontapes sömente, nas pug- 
nas esportivas nao Ihe satisfazem. 

Quer mais. Quer vér touro morto, 
ou toureiro estripado, sangrando, em ple- 
no Estadio. 

Assim, que ao Carnaval e Futebol 
que os governos lhe concedem, numa imi- 
tação imperfeita do Panem e Circenses 
dos velhos tempos romanos, só lhe fará 
bem, se se ajuntar, vez por outra, uma 
touradazinha cheia de complicações san- 
guinolentas, com mortes épicas e bravu- 
ras toureiras. 

Ademais, que mal póde haver para 
o país, que haja touradas de touros, se 
as há, humanas, diárias? Basta que se pro- 
cure tomar um elétrico alí, na Central, 
até nas horas comuns do dia, para vêr 
que são touradas humanas. 

E não queremos falar nas touradas 
políticas, na Câmara e fóra dela, tão co- 
muns ! 

Ai.vem mais uma, a eleição para 
presidente da Republica. 

Enquanto o pais, a despeito de suas 
legides de Decéncia, de seus congressos 
eucaristicos e maioria religiosa, e da lau- 
rea que se lhe concede de ser «o Cora- 
ção do Mundo», não se espiritualizar de 
verdade... näo.se lhe pöde pedir e exigir 
outras coisas afóra touradas de toda na- 
tureza.. 


Que somos, mesmo ?- 


Para os Espiritos de luz, «o Brasil 
e a Pätria do Evangelho e o coracäo do 
mundo». E Ismael esta transplantando pa- 
ra éle o Evangelho do Cristo restaurado 
em espirito e verdade. 

Para os espiritas cristaos do Brasil, 
é daqui que saira o Cristianismo redivivo 
para o resto do mundo. 

Para os católicos, o Brasil é o maior 
pais cristáo, porque católico, do Planeta, 
que «foi nos bracos da Igreja que éle 
nasceu e nos seus bracos amorosos se de- 
senvolveu». 
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O Brasil é o campo mais propício 
para a difusão do protestantismo, e para 
outras religiões, venham de onde vierem. 

“Chega, entretanto, o Carnaval e es- 
traga tudo! 

Se o Carnaval fösse uma Elcio e 
o deus-rei Momo, um rei e um deus de 
verdade, aí estão a religião e o deus-rei 
que nossa gente levaria a sério, eis uma 
verdade dolorosa... ` 

Para mudar éste aspecto doloroso 
do país e de sua gente, só uma consciên- 
cia espiritualista diferente, que nenhuma 
religião ainda lhes emprestou... 


Os tremendos contrastes 


Diz-se que D. Jael de Carvalho an- 
da a curar em Bomsucesso, sem ser mé- 
dico, sem ser Santa e espirita, sem ex- 
plorar ninguem. 

Cura, ao que se diz, a preces e a 
passes, sendo, por isso mesmo, procurada 
por multiddes de sofredores, explorados, 
inutilmente, pela medicina oficial, ou de- 
cepcionados de milagres de suas religiöes. 

A policia deu em cima de D. Jael, 
proibindo-lhe a acáo meritoria, pois só 
procura tais processos de cura, quem nao 
póde procurar médicos caros, medicamen- 
tos complicados e quem tem Wee 

Elvira Paga é jovem, bela, artista 
de rádio, tentadora. 

Rainha do Carnaval. Eleição que Ihe 


carreou, para benefício material, seu, só- 


mente, uma fortunz. Disse um carnava- 
lesco que, no suntuoso baile da Rainha, 
quando entrou, quasi em tanga, embora 
tanga existencialista, um gaiato enfiou os 
dedos, arrancando-lhe a tanga, deixando-a 
nua, completamente. Dai, o charivari que 
deu trabalho à policia. Nem por isso dei- 
xou de atravessar, quasi núa, a Avenida, 
no dia gordo do Carnaval, para aplausos 
de carnavalescos, garantida, naturalmente, 
pela polícia.,. 

Entretanto, quem foi intimada, por 
estar fora da Lei, foi D. Jael. 

E nossas leis sio zeladas por gente 
de alto coturno, pertencente à Legião da 


Decencia, sôbre sermos de uma civiliza- 
ção cristã. 
Contrastes tremendos, não ha du- 


vida ! 
A Igreja Anglicana e o Espiritismo 


Em 1937, a Igreja Anglicana—a re- 
ligião oficial da Inglaterra, — botou-se, 


M 


alarmada com os progressos do Espiritis- 
mo, a estuda-lo. 

O Arcebispo de Ca DEN a maior 
autoridade da referida Igreja, nomeou u- 
ma comissao de dez membros autoriza- 
dissimos, sob a presidéncia do dr. Francis 
Underhill, desencarnado em 1943, para es- 
tudar os fenómenos espíritas. 

A comissão acima, de que faziam 
parte mais: dr. W. R. Matthews, cura da 
catedral de San Pablo de Londres, rev. 
Harold Anson, conego e mestre do tem- 
plo, cônego L. W. Greented, professor 
de religião na Universidade de Oxford, o 
médico William Brown, célebre psicólo- 
go, o advogado P. E. Sandlans e lady 
Gewendolen Stephenson. 

A Comissão acima chegou à con- 
clusão seguinte : 

«Cremos .que não há nenhuma ra- 
zão para a Igreja desdenhar da realidade 
e do engrandecimento de suas doutrinas 
(do Espiritismo). Os milagres de suas 
curas são admitidos paralelamente às curas 
obtidas pelos médiuns, devendo-se chegar 
à convicção profunda de que, se nossos 
espíritos não aceitarem os fenômencs es- 
piritas modernos, não podemos aceitar os 
factos do Evangelho...» 

Dispensa Nano comentário. 


O Depoimento de um grande médico 
americano 


© Dr. Carl Wickland, da Socieda- 
de de Medicina de Chicago, da S. M. de 
Illinois y de La A. A. do Progresso da 
Ciéncia daquela cidade, estudou, com sua 
esposa, durante trinta anos, os fenómenos 
espíritas. 

Sueco de nascimento, fez-se ameri- 
cano por conveniéncia e espiritualista es- 
piritista à fórga dos factos. 

Chegou, depois de tantos estudos, à 
certeza de que «as influéncias das entida- 
des desencarnadas é causa de muitos atos 
inexplicáveis e obscuros na vida terrestre. 
Eis a causa, provada em milhares de ve- 
zes, transformação das pretendidas demén- 
cias, em obsessões. A intercomunicação 
entre os dois mundos, o visivel e o invi- 
sível é um facto natural, que se estabele- 
ce com a ajuda de uma pessoa de cons- 
tituição psíquica particular, capaz de obrar | 
como intermediärio (o médium), pelo 
qual as inteligências desencarnadas podem 
entrar, prontamente, em contacto com o 
plano físico, etc. 
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Eutanasia 


A Eutanásia não tem defesa, por 
qualquer prisma por que seja encarada. 

Mas, nem por isso é para deixar de 
reconhecer sentimento de piedade da par- 
te do médico sem fé, sem espiritualismo, 
que vê na morte o ponto final de sofri- 
mentos materiais. 


O caso desesperador de hoje, póde 
ser a primeira cura de uma terapêutica 
mais poderosa, recem-descoberta. Além 
do mais, coin’ os anestésicos aí em curso, 
a dôr física foi debelada. Assim, porque 
antecipar a morte, se a medicina, ainda 
que fösse uma ciência positivissima, em 
vez da «arte de curar» que é, ainda, nao 
disse, e nem dirá a última palavra sôbre 
as enfermidades e os tratamentos ? 


. Sob o ponto de vista espiritual e 
espirítico, vale a pena considerar que a 
morte antecipada talvez seja a interrup- 
cáo do pagamento de uma grande dívida 
do passado, levando o espírito a voltar à 
carne para viver algum tempo mais, — o 
tempo que lhe restava viver — sofrendo 
como criança. E o sofrimento da criança 
dói sempre mais no coração da gente! 


E mais: se se atenúa o sofrimento 
alheio por piedade, quem mais piedoso: 
o eutanasista ou Deus ? Deus é o supras- 
sumo da caridade e da piedade ? Ora, se 
pôs no mundo um sofredor, claro que 
houve razões fortes, sem quebra de seu 
espirito de piedade e caridade, para tanto. 


Estas pálidas razões aquí ajustamos 
em face do processo por que passa ilus- 
tre médico que, por piedade, praticou a 
eutanásia em um doente seu. 


Existencialismo 


Existencialismo ? Para nós, diante do 
que temos lido da filosofa do Sr. Jean 
Paul Sartres, trata-se de um ismo a mais, 
debochado e modernista, para atrapalhar, 
ainda mais, as coisas sérias da Vida, que 
são pouquissimas. E de uma doutrina a 
mais, que são preceitos dos homens, co- 
mo se diz no Evangelho «Planta que O 
Pai não plantou, por isso que será corta- 
da e lançada ao fogo». Mais uma doutri- 
na exótica, dessas que estão assinalando 
os tempos apocalípticos que aí estão. Por- 
que, entretanto, vai © existencialismo se 
estendendo tanto ? Porque vem da Fran- 
ça, pals estrangeiro, que ainda domina, 
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a despeito dos Estados Unidos lhe arre- 
batarem a hegemonia até na moda e nas 
futilidades, depois de suplantá-la nos cos- 
tumes, e é agradabilissimo aos espíritos 
primitivos e tacanhos’copiarem. coisas de 
fóra. E por sua licenciosidade, por seus 
desbragamentos em coisas de moral que 

a velha e böa d. Moral: vai passando — 
a essa gente cheia de exo- 
tismos e de modernidades, por uma ve- 
lha carcomida e desprezível. E por tratar- 
se de mais um culto 4 Carne, aos Ma- 
mons desenfeiados desses tempos a 
ticos. 

Existencialismo e epicurismo se con- 
fundem, ficando, entretanto, para o epi- 
curismo vantagens e ders As vanta- 
gens: Epicuro “foi, realmente, um filósofo 
e os tempos eram outros: dominava O 
paganismo. Entretanto, somos uma civili- 
zação cristã e o Cristianismo é uma Dou- 
trina dominadora, na sua interpretação ca- 
tólica, da França e do Brasil... | 


Teatro Espírita 


- A arte espírita, embora nascente, 
ainda nos seus primórdios, é um facto. 
Esta a afirmar-se em todos os seto- 
res: na poesia e música, na pintura e no 
canto, nos filmes e nas novelas. Em tudo! 
E' no teatro, entretanto, que o Es- 
piritismo vai se afirmando no seu aspec- 
to artístico. O teatro espírita agrada 6 
convence, difunde a Doutrina e espairece, 
esclarecendo e iluminando. O teatro e o 
canto. O Espiritismo é um filão copio- 
sissimo ainda por explorar em qualquer 
setor astístico. Principalmente no canto-e 
no teatro. Haja quem escreva—e inspira- 
ção não faltará a quem, de bôa vontade, 


“o queira fazer — haja quem interprete as 


peças espíritas escritas, e estamos certos 
que a todos agradarão. E' uma balela o 
que se diz por aí: que o público profa- 
no sO quer coisas profanas no teatro. Dê- 
se-lhe coisa espiritualista, que distraia e 
eduque, que alegre e ensine, que comova 
e espiritualize, e a aceitação virá, temos 
disso a certeza. De resto, cabe à impren- 
sa, ao rádio e ao teatro trazer O povo até 
eles, reeducando-os, educando-os, e não 
correrem a seu gosto depravado, depra- 
vando-o ainda mais. | 

Essas considerações, decorrem da 
atuação que moços espiritas tiveram na 
primeira conferência da CEPAS realizada 
na Liga Espírita.. 


155 
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rgulho e Humildade 


E” comum observar-se em criaturas 
de origem humilde, de apoucados recur- 
sos intelectuais e principalmente morais, 
embora ricas de recursos económicos, 
que se dedicam aparentemente à prática 
da caridade, enquanto que, no fundo do 
coracäo, conservam o mais terrivel or- 
gulho. 

Quando religiosas, ou mesmo con- 
vertidas a qualquer ramo de alta filoso- 
fia, como o Espiritismo, fingindo o mais 
elevado gráu de pureza espiritual, ja- 
mais se conformam com a obscuridade; 
e, inclinadas, pelo orgulho (náo o orgu- 
Iho da origem que preferem esquecer, 
ou em consequéncia do saber que carac- 
teriza a cultura do homem inteligente, 
mas, pelo orgulho da riqueza que pos- 
suem, quantas vezes a custa de muitos 
sacrifícios alheios), tornam-se algozes dos 
que vivem do trabalho honesto, na hu- 
mildade e na pobreza, forçados pelas 
circunstâncias a se tornarem seus de- 
pendentes, aqueles que recebem em tro- 
ca de dedicados esforços e penosos tra- 
balhos, além de um salário de fóme, a 
permanente vigilância e ameaça do se- 
nhor de escravos, o tirano que se ocul- 
ta sob a capa .do santarrão. 

Dizem que, a rigor, dentro da ló- 
gica, sómente os poderosos, os milioná- 
rios, os sábios, os gênios e os artistas, 
deviam ter veleidades e propensões or- 
gulhosas; entretanto, tal não acontece, 
pois, os orgulhosos são, em regra geral, 
OS ricos ignorantes. 

Os poderosos, na sua maioria, com 
rarissimas excecöes, sao os que ignoram 
de facto que o poderio que os faz or- 
gulhosos, de um momento para outro 
pode ruir como tem acontecido. As ri- 
quezas também desmoronam, e, aqueles 
que orgulhosamente se estribam em pe- 
destais dessa fragilidade estão em situa- 
ção idêntica à dos poderosos: morrem 
roidos pelo orgulho que tão alto os co- 
locara. 

Os gênios, os sábios, os artistas e 
todos os idealistas, vivem para as coisas 
da genialidade, da sabedoria, das artes 
e dos ideais que os empolgam, fazendo 
desses predestinados entes superiores, 


alheios ao poder e à fortuna, mas, co- 
mo sempre acontece, explorados pelos 
tiranos de todos os tempos, representa- 
dos pelos ricos e poderosos. 

Os poderosos e os ricos (é a his- 
tória que nô-lo narra), vêm escrevendo 
no curso dos séculos as páginas mais 
tristes dos acontecimentos humanos, co- 
metendo os mais bárbaros crimes, e, 
quantas vezes o fazem em nome da ci- 
vilização cristã, em nome de Deus e dos 
bons costumes ! | 

Os que trabalham sob a vigiläncia 
dos poderosos, väo no anonimato cons- 
truindo as riquezas particulares dos graos 
senhores; sofrendo as mais duras pro- 
vacöes, mas, sem orgulho e nem a fal- 
sa humildade, conscientemente sentindo 
que sao homens explorados pelos ho- 
mens seus irmaos, pouco a pouco vao 
lutando, lutando e sofrendo, conquistan- 
do o direito à vida. 

Os pseudo-humildes, que se enri- 
queceram por processos tantas vezes in- 
dignos, explorando em proveito próprio 
o trabalho dos grandes sacrificados e 
aos próprios consumidores dos produtos 
de sua industria, são os que se arvoram 
em benfeitores, praticando nesse caso a 
caridade de molagem, não porque hou- 
vesse pedido para dar, mas tirando por 
processos indiretos, e forçando mais ain- 
da o sacrifício alheio, para poderem dis- 
tribuir em seus próprios nomes. 

Caridosos dessa natureza, quantos 
sabemos capazes de, à frente de uma 
instituição religiosa ou mesmo filosófica, 
desdobrarem-se em trabalhos de ordem 
administrativa a ponto de a conduzir ao 
maior surto de progresso, fazendo da 
instituição de fundo puramente cultural, 
beneficênte ou filantrópico, uma empre- 
za industrial ou comercial, colocando a- 
cima dos principais objetivos da organi- 
zação, os pendores revelados do homem 
de negócios. 

Se a instituição fôr de orientação 
cristã, o grupo que a dirige sob a su- 
pervisão do administrador tirano, que 
até então vivera recalcado ou acocora- 
do nos absconsos escaninhos do sub- 
consciente, se manifésta coeso, e, os ser- 
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vidores subordinados, aqueles que no a- 
nonimato mais produzem, e que teriam 
razäo bastante para confiar na nobreza 
de caräter dos que lhes säo superiores, 
passam a sofrer as mais terriveis amea- 
cas, e caindo no desagrado de um ape- 
nas dos senhores que os administra, ad- 
ministrando a empresa, passam, desde 
logo, à situação de iminentes desempre- 
gados. 

E deveras alarmante o que se ob- 
serva a cada passo! Os orgulhosos náo 
se conformam com a evolugäo espiritual 
do mundo; enquanto os humildes cres- 
cem no sentido orientador da vida, para 
a conquista de melhores dias no futuro, 
os gräos senhores da Terra se esfor- 
cam para não pederem a posição de do- 
nos do miundo e das consciéncias. Sera 
possivel que haja, da parte desses maio- 
rais, o propósito de menosprezar o Evan- 
gelho do Cristo, desobedecer aos ensinos 
dos Espíritos, colocando em seu lugar a 
vaidade tola. o orgulho idiota que'os le- 
va a se arvorarem em ditadores das 
principais normas de vida para os ou- 
tros, os pequenos, quando são êles os 
mais pobres e miseráveis de qualidades 
espiriturais 7 Que tristeza ! Que espécie 
de humildade é essa, cujo prazer 
consiste em trazer encarcerada a cons- 
ciência alheia, subordinada aos capri- 
chos de milionários e poderosos ? Além 
de explorar o trabalho dos humildes e 
lançar mão de todos os ardis para mais 
entesourar milhões, do alto de supeitas 
dignidades, se julgam inatacáveis, e, se 
alguém lhes aponta os crimes, reclamam 
dizendo serem farpas vivas a feri-los, 
são insultos e difamações ; são os es- 
palhadores de ódio, do veneno da dis- 
córdia, do desamor; fel da maldade e 
inspirações maléficas. Porque ? Simples- 
mente por se julgarem éles os intocá- 
veis, os empanturrados de orgulho, que 
olham com desdém a plébe e fazem do 
poder e da fortuna as armas da tirania, 
com as quais continuarão eternizando a 
escravidão. 

Francamente, não sabemos até 
quando iremos assistir, e participar dos 
mesmos sofrimentos dessa pobre huma- 
nidade, principalmente dos que se dizem 
cristãos, fingidos e enfatuados de humil- 
dade, pregando o Evangelho ? 

Jesus, o grande reformador e per- 
sonagem da maior história de todos os 


“dizia então a seus discípulos: 


l 

tempos, cujo moral tanto nos interessa, 
«Digo-vos 
em verdade que bem dificil é que um 
rico entre no reino dos céus.—Ainda u- 
ma vez vos digo; E mais facil que um 
camelo passe pelo buraco de uma agu- 
lha, do que entrar um rico no reino dos 
céus». (S. Mateus, cap. XIX, v. 16 a 24). 

Quantos há por aí que estudaram 
o Espiritismo, ouviram as instrugöes dos 
Espiritos, correram a vista pelas páginas 
do Evangelho, mas náo entenderam na- 
da e ficaram de coracáo vasio e a men- 
te perturbada, conservando no recesso: 
íntimo da alma o tirano acocorado, sem- 
pre pronto ao oportuno avanco na satis- 
facáo de seus pendores escravagistas. 

O Espiritismo entretanto, nos mos- 
tra o caminho certo da regeneração. O 
grande mal porém, não está em ser ri- 
co ou pobre de bens materiais, mas sim, 
em não ser cuidadoso em sua conduta, 
procurando por todos os meios e ardi- 
losamente, desviar-se da pauta do Evan- 
gelho, deixando de ser irmão de seu se- 
melhante. 7 

O patrão que maltrata o emprega- 
do, que o explora, trazendo-o em cons- 
tante sobressalto, mesmo sendo cristão 
ou fingindo que o seja, não passa de 
um algoz. E, quantos há que, até mes- 
mo sem motivo justificado demitem im- 
piedosamente o chefe de família, atiran- 
do-o a mais dura prova, fazendo tantas 
vezes de um homem útil, trabalhador e 
morigerado, um infeliz e desgraçado, nos 
braços da miséria que o conduz ao cri- 
me. 

“xx ۲ 

O excesso de tolerância com a 
maioria dos pseudo-lideres do Espiritis- 
mo; esses que andam a confundir hu- 
mildade com submissáo e com bajula- 
cäo; que confunde Espiritismo com cle- 
ricalismo, onde imperam os sacerdotes, 
os comendadores e os subordinados in- 
condicionais do beatério, estáo maculan- 
do a pureza da codificação kardecista 
em pactos de promiscuidade, confundin- 
do também Umbandismo com Espiritismo. 


X × 0X 


Tenhamos pois, o máximo cuidado; 
o mundo é a grande escola da vida. Po- 
bres e ricos, sábios e ignorantes, todos 
temos deveres perante Deus. 


Até mesmo as mediocridades, com 
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titulos ou sem titulos; quer se arvorem 
em criticos de um tartufo ou charlatao, 
quer se abespinhem contra os que lhes 
apontam as mazelas, todos, indistinta- 
mente, representam no cenärio do mun- 


= N 


do o seu papel, responsabilizando-se por 
tudo que haja feito. 


PEREIRA GUEDES. 
Rio, Maio de 1950. ' 


Livros e Autores 3 ores 9 


q" = M. QUINTÃO cw "q 


Leopoldo Machado, que já reali- 
zou, pela palavra escrita, toda sorte de 
propaganda do Espiritismo, não podia 
deixar de experimentar a novela. 

DESTINOS foi a novela que es- 
creveu há anos, ainda inédita. 

: A apreciação critica de DESTI- 
NOS, da pena de M. Quintäo, que Leo- 
poldo Machado o tem, e a José Petitin- 


ga, como os dois irmäos queridos que o ' 


trouxeram para o Espiritismo; é a apre- 
ciação crítica de DESTINOS que se vai 
lêr. 


NÃO É PREFÁCIO 


Leitor amigo: 

Temos aquí DESTINOS, e eu que 
sempre ojerizei prefácios, «destinado» a 
prefaciá-lo. 

A razão da minha ojeriza, tem-na 
tú, se bem ponderes, na superfluidade 
de um feito menos consentâneo com os 
rígidos princípios da nossa bôa ética 
doutrinária. 

E” que, em Espiritismo não há dog- 
mas, nem cânones, nem sacramentos for- 
malísticos. 

Jesus predicou: «a cada um segun- 
do suas obras», e mais, que: «digno é o 
trabalhador do seu salário». 

Vale pois, toda obra, pelo que vin- 
ga no conceito do leitor e náo, e nun- 
ca, pelo panegírico, quasi sempre sus- 
peito, do prefaciador. 

Formalidade inútil e quicá contra- 
producente a título batismal, deixa quan- 
tas vezes mal, padrinhos, afilhados e tes- 
temunhas. 

_Esbocado a preceito imparcial, se 
lisonjeiro e veraz, suscita dúvidas e. pre- 
vengöes, acera o gume da crítica zoila e 
focaliza para o autor correntes de vibra- 
cáo pessimista; se, menos benévola e 
intransigente, por sincera faisca e apon- 
ta nugas e falhas, nao lhe faltaráo ta- 
chas de catonismo pedante. 


Tudo para que ainda aquí se va- 
lorize a palavra evangélica, que diz im- 
possivel «servir a Deus e a Mamon». 


a 


x 
x x 


De manifesto, entäo, que, confron- 
tado no limiar desta obra, näo me in- 
visto de paramentos clässicos, em oficio 
que aberra da minha competéncia e dos 
meus pendores. 

Venho, sim, por incoercivel, evi- 
dencial dever de solidariedade e amizade, 
tomar a parte que me coube na gênese 
e surgimento déste livro, tal como su- 
cinta e claramente explica o autor, no 


«Post-Fácio». 


Contribuição fraterna, sem gangas 
de apologia convencional, venho apenas 
externar uma opiniáo pessoal, para que 
melhor, e só por aí, julgue o leitor de 
mim, do autor, e da obra. 

E, como o verdadeiro, senao ünico 
estaláo para aferir o valor da planta es^ 
tá no fruto, fio em que, no fim de con- 
tas, estaremos todos justificados e acor- 
des, sob a égide de Jesus. 


* 
x ° x ۱ 

Na minha inópia congénita de li- 
terato abortivo, sempre me despreocupei 
de classificações específicas. Conto, poe- 
sia, teatro, novela, romance, o que me 
importa e cala, são as emoções que nos 
transmite o autor. Tanto mais vivas 
quanto mais vividas, elas tanto podem 
caracterizar, abranger uma época, um 
ambiente social, como retraçar e reviver 
tipos e costumes que a esponja da evo- 
lução vai apagando à entrevisão e juizo 
dos pósteres. E é nêste sentido que me 
atrevo a estimar as obras de ficção co- 
mo documentário precioso de alto teor 
histórico. 

E” através delas que conseguimos 
reconstituir episódios, quadros e perso- 
nagens pristinos. 
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Assim que, com Emmanuel em o 
«Ha Dois Mil Anos», podemos nos trans- 
portar e sentir em Roma ou na Palesti- 
na de antanho, ou surpreender em «Re- 
núncia», o Paris e a córte de Luiz XIV. 

Nésse condäo de sugestibilidade, 
colorido e förca evocativa, é que assen- 
tam, a meu vér, os méritos reais do es- 
critor ficcionista. 


* 
x ¥ 


- Isto posto, devo confessar que me 
revi, pleno de gözo, ali no Largo da La- 
pa de 40 anos aträs, onde começa a 
enovelar-se esta novela. Quem se lem- 
brara, hoje, do velho hotel de trés an- 
dares, com restaurante «a la carte» (uma 
novidade) assomando o umbroso «Pas- 
seio Público», gradeado e cujo terraco 
se alagava em dias de forte ressaca ? 
Convento d’Ajuda, barracos e banhistas 
de Santa Luzia, onde estais? O Club 
dos Boêmios. existiu e chama-se agora 
Cassinos. Cabaréé « Boite» e botequim é 
simplesmente bar À boemia noctivaga de- 
nominava-se «jeunesse dorée», e o ele- 
gante «almofadinha» graduou-se em gran- 
fino, trocou o fraque e o chapéu côco 
pelo tropical cintado e a cabeça nua, 
mas bebe, joga e farreia como dantes ou 
mais talvez, com achegas de salários mi- 
nimos, férias remuneradas e novisquei- 
ras outras de turismo e importação ca- 
botina. | 

Existencialismo. Epicurismo. Hedo- 
nismo. Sambismo ou batucada, que sa- 
bemos nós? DESTINOS... Sim: Orlan- 
do, Juvêncio, Valter, Eva, Faní, D. Te- 
reza, aí estão vivinhos da silva e pode- 
mos configurá-los nas tragédias e melo- 
dramas que. a imprensa aproveita e nos 
serve, todos os dias, como prato de fina 
culinária. 

Policarpos é que não haverá mui- 
tos. E’ tipo exótico, na ordem inversa 
dos Duartes, graduados em rádio-patru- 
lheiros, menos filosofantes e mais tru- 
culentos e sádicos. Excluir Policarpo, 
entretanto, seria desmontar a peça. E' a 
fina flór do elenco. E’ néle e com éle 
que entrosa a finalidade desta obra. 

Haverá quem a acoime de escabro- 
sa, (e seria talvez por forragear em an- 
tros de vício e prostituição, que ela só 
agora vem á luz). 

Sabido que sempre houve moralis- 
tas pitosgas, zelotes de sacristia, incapa- 
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zes de compreender que <naturalia non 
sunt turpia». 

Ninguém dirá, contudo, que éste 
livro venba tarde, porque todo tempo é 
tempo de curetar bicheira. Hoje mais que 
nunca, em fastigio: de deliquescéncia 
moral a humanidade imprescinde de re- 
médios heróicos. 

Técnicamente falando, vé-se que 
Leopoldo náo forjou aqui um só perso- 
nagem impraticável ou inconcebível em 


nosso ambiente social. > 


. Conjugando-os e mome ada 
êle o faz com absoluta naturalidade, sem 


' derrames de prolixidade nem soporiferas 


digressões e rebuscas psicológicas. 

Não se inculcando analista profun- 
do, a Freud, apresenta o doente e deixa 
a cada qual a escolha do remédio que o 
deva curar por si e de si mesmo. 

Sob êste prisma, também ouso afir- 
mar que temos aquí uma obra ortodoxa 
e de seguro alcance, porque, escrita com 
simplicidade, e das que instruem delei- 
tando. d 

Há nela muito o que sentír e apren- 
der. Filosofia dinamizada, por assim dizer. 


x 
x x 


Conheci Leopoldo Machado há 
bons 32 anos, na Bahia, em casa do sau- 
doso José Petitinga. Foi uma noite, num 
velho sobrado da rua Carlos Gomes, por 
sinál. Seu tipo moreno de tabareu des- 
confiado e observador, para logo me fle- 
xou fundo a bossa da curiosidade. E da 
simpatia. Acaso? Coincidência? Não. 
Afinidades remotas, DESTINOS... 

Um dia, cansado da sua cátedra e 
da sua boemia provincianas, éle me apa- 
receu aquí no Rio de Janeiro, encare- 
cendo um emprégo no comercio. 

— Estás louco ? Tu, marcano nes- 
sa idade? Nasceste para o magistério e 
ninguém foge ao seu destino. 

Apresentei-o ao Paim Pamplona e 
o «Colégio Nacional» foi o seu proscé- 
nio, o «abre-te Sézamo» da sua carreira 
E RM. 

Após o estágio em Paraiba do Sul, 
quiseram ainda os fados, fósse eu enca- 
minhá-lo a Nova Iguasst. 

E.o mais é o que aí tens, confra- 
de e leitor amigo. em frutos opimos de 
uma atividade proteiforme. 

Doutrinador, polemista, 


teatrólogo, 
jornalista, «conteur», 


propagandista dos 
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mais queridos e populares, no ámbito do 
Espiritismo em nosso país. 

Há dias, agradecendo-lhe a oferta 
do seu volume de contos —«Para o Al- 
to», nem por sombras lembrando o que 
Ihe dissera há 23 anos, abancado no 
«Café Portuense» no Meier, repeti: 
«qualquer destes teus contos desenvolvi- 
do a preceito, dará excelente novela», pe- 
lo que, tenho para mim, que, tua veia 
literária genuina, é de novelista, antes 
do mais e «quand méme...» 

Com a hombridade e desassombro 
que o caracterizam, revidou éle que eu 
Ihe conhecera e «torpedeara» esta obra. 

Como ?! Já me nào lembrava... Que 
ma enviasse, entäo, e, se de facto nào 


q NEUTANA’ NA SIA y 


Segundo o dicionário enciclopédico 
de Simões da Fonseca, Eutanásia signi- 
fica <boa morte, sem sofrimento». 

Na <Folha da Manhã» de 2 de 
Abril último, saiu publicada a fotografia 
do Dr. Hermann N. Sander, mostrando 
um sorriso pouco significativo, pois não 
era um sorriso de quem tem a cons- 
ciência tranguila e logo abaixo escrito o 


seguinte: «MANCHESTER, Estado Uni- 


dos — Ladeado por sua esposa, o Dr. 


Hermann N. Sander entra no Tribunal 


de Justica de Manchester, para ser jul- 
gado pelo crime de eutanásia. O Dr. 
Sander & acusado de ter abreviado a vi- 
da de uma vitima do cancer». 


- 


* 
x x 


Meus senhores, nao ha religiäo ne- 


nhuma' no mundo que determine o em- 


prego de processos táo bárbaros e pró- 
prios de creaturas deshumanas, incultas 
e desprovidas de quaisquer sentimentos 
de piedade. 

A vida é um bem divino, é uma 
graca que Deus concede a seus filhos 
para, por meio de provas, as vezes as 
mais cruentas e insuportáveis, poderem 
se lapidar de suas pröprias imperfeicöes 
e galgarem assim a planos mais eleva- 
dos mercé de seus pröprios esforcos e 
méritos. 

Ora, si Deus dä vida a um ser hu- 


y 


.ca deveis vos deixar levar 


pudesse justificar embargos, comprome- 
tia-me a apresentá-la, em que pesasse a 
minha inidoneidade. 


x 
¥ x 


Aqui tens, pois, canhestro; e ai 
tens leitor amigo, porque aqui me encon- 
tro como pobre em casa de parente rico. 

Mas, bem ou mal avindo néste re- 
cado, satisfeito em consciéncia, nao que- 
ro que julgues se nao por ti mesmo. 

resto € comigo, com Leopoldo, e 
com Jesus, para que a todos nos possa 
Ele perdoar e abencoar. 


Rio de Janeiro, 12 de Março de 1948. 


Tenenfe 
AMANTÉA 


mano, é natural e lógico que só e uni- 
camente a ELE compéte destruir ou aca- 
bar também com essa vida e nunca a 
simples mandatários da terra. Porém 
os homens, querendo se assenhorear do 
planeta terra cada vez mais julgam-se: 
grandes chefões quando na realidade 
não passam de simples vérmes a raste- 
jar no lodo de suas próprias imperfei- 
ções. Acham, pensam e determinam leis 
absurdas como si pudessem arcar com a 
responsabilidade das vidas de outrem. 

Oh! homens insensatos, até quan- 
do a vossa cupidez de mando conterá 
os vossos ignobeis impulsos ?... Não vê- 
des que as vossas atitudes tornam-se as 
vezes até repugnantes perante os pró- 
prios homens quanto mais perante Deus 
— o Pai Creador?... 

O de que necessitais, as vezes, é 
de uma melhor dose de reflexão e de 
sentimentalidade para que vós, médicos 
da terra e que desejais ultrapassar o li- 
mite de vossas concepções (com a graça 
de Deus em número bem reduzido), pos- 
sais vos empregar com toda a vossa al- 
ma, com todo o vosso coração, com to- 
da a vossa abnegação e altruísmo em 
SALVAR uma vida e NUNCA dar-lhe 
cabo. Ai sim, estareis de facto concreti- 
zando um ideal renovador e purificador 
de sentimentos nobres e elevados e nun- 
pelos impul- 
sos menos dignos de exterminar, de «li- 
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quidar» quando ainda restar um sopro 
de alento. | 

Serä que olvidastes o sagrado jura- 
mento que: fizestes (refiro-me aos douto- 
res Sanders que andam por ai) ao rece- 


berdes o pergaminho de Benfeitores da. 


Humanidade?... 

» Si sois médicos, é porque fostes 
escolhidos por Deus para o desempenho 
de tão nobre e divina missão e ELE em 
vós deitou uma grande dóse de respon- 
sabilidade e em vós confia para prestar- 
des, em quaisquer situações, a necessá- 
ria assistência àqueles que necessitam. 

Ser médico é ser humano, porque 
a profissão de médico é a mais nobre e 
elevada, é a mais humanitária de todas 
quantas se conhecem, porque o médico 
trás sempre aceso, na sua própria alma, 
uma fagulha da Luz de Deus a lhe cla- 
rear sempre o caminho e a ajudá-lo in- 
tuitivamente a perscrutar muito mais além 
afim de descobrir novos meios e méto- 
dos afim de melhorar as angústias dos 
que se vêm a braços com as doenças in- 
curáveis. E quantas não têm sido as des- 
cobertas... 

Médicos, vós não sois humanos, 
vós sois divinos quando vos empregais 
de corpo e alma para salvar uma crea- 
tura, para amenisar sofrimentos, pois sois 
sempre assistidos pelos Anjos do Senhor ! 

Os médicos, mais do que ninguém, 
são necessários aqui na terra, pois que 
Deus neles depositou uma parcela de 
suas esperanças para cicatrizar as feridas 
do mundo e dar coragem de viver aos 
desiludidos, aos que perderam completa- 
mente a fé em Deus e que aguardam 
seus últimos dias terrenos... 
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E a vós, Dr. Sander, a quem jul- 
go um homem sensato e semelhante aos. 
demais médicos portanto, bem sei que o 
vosso intento era o de amenisar o sofri- 
mento de vosso paciente e por isso lhe 
abreviastes a vida terrena. Julgaveis, 
bem sei, que com isso praticaveis um ato 
meritório, caritativo aos olhos de Deus e 
não pudestes conter o vosso impulso de 
piedade Cristã. 

Puro e infantil engano, Dr. Sander. 
Si ao invés da Eutanásia, tivesseis vos 
devotado de corpo e alma para salvar o 
vosso paciente, talvez que Deus, que tu- 
do póde e tudo prevê e provê, houvesse 
vos ajudado a salvá-lo porque a ELE 
nada é impossível. Porém, quisestes dar 
vazão ao vosso próprio instinto e não 
perscrutastes o que a vossa alma con- 
denava cem por cento. 

E o pior, Dr. Sander, é que vos 
tornastes agora um criminoso perante 
Deus e segundo as Leis que jamais se- 
rão derrogadas: «Cada um receberá con- 
forme as suas obras» e «Quem com fer- 
ro fére com ferro será ferido», sofrereis 
o castigo a que fizestes jús, para o vos- 
so próprio bem, não sómente dos ho- 
mens da terra que já querem vos cassar 

diploma de médico, mas também. do 


próprio Deus. 
x 


x x 
Conforme noticiou o «Reporter Es- 
so» de 10/3/950, das 12,55, a Socieda- 
de de Medicina de New York está co- 
gitando de cassar o diploma de médico 
do Dr. Sander. 
Itá, 1950. 


Lrönica Estrangeira 


R. |. P. 
De «Além» — Pelo Dr. Acilio Carvalhal 


— Diga-me, doutor: meu pai morre ?... 

— Pelo amor de Deus, doutor, - 
ve meu e f 

E o médico, chamado à pressa, apa- 
rentemente calmo, confrange-se ante tan- 
ta dôr, tão sentida e tão expressiva, ven- 
do-se impotente para debelá-la, posto que 
o caso se lhe apresenta desesperado. Nao 


^ 


sente o pulso do doente, o ponteiro do 
oscilómetro não se desloca, a auscultação 
torácica (que o moribundo aceita com 
um esgar, dir-se-á à misto de desgosto, afli- 
ção, impaciência, desilusão e tédio), reve- 
lando a respiração estertorosa própria do 
agonizante, mascarando completamente os 
ruídos cardíacos já de si naturalmente en- 
fraquecidos, dão ao clínico a certeza do 
que, de antemão, já admitira: a aproxi- 
mação iniludível de um desenlace. Pen- 
de-lhe o fonendoscópio ao longo do pei- 
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to; o seu olhar cai desanimado söbre o 
rosto do enférmo, palido, coberto de suor, 
com os olhos muito abertos, sem brilho, 
inexpressivos, pupilas dilatadas que. já não 
reagem à luz. O pobre é preso, então, de 
uma agitação enorme, dando a impressão 
de querer afugentar visões que muito o 
atormentam. Chega a esboçar gritos cujos 
sons se misturam com os provocados pe- 
las mucosidades e serosidades que se acu- 
mulam na laringe, porque não podem ser 
expulsas; esbraceja; pretende dizer algo 
que ninguém compreende. O espectáculo 
é tal, que a esposa, já atormentada pela 
certeza da perda iminente e irreparável, 
agora horrorizada, foge do quarto. O 


mesmo sucede a outras pessoas que junto ' 


da porta aguardam angustiadas a sénten- 
ça inútil da ciência materialista. Apenas 
uma pessoa fica: a filha sentada aos pés 
da cama, chorando em silêncio, mas con- 
torcendo as mãos, figura dinâmica do A- 
mor, do Desespero, da Tortura infinita 
do «Adeus, para nunca mais!...» 

Nisto, o médico decide-se. Já de 
nada valem injeções. Senta-se na beira da 
cama, toma a mão do agonizante que apa- 
renta sofrer imenso, agarrado à vida ter- 


rena como um náufrago a qualquer mas-* 


Mas ۰ 


sa flutuante. Será ouvido? Ignora. 
fala-lhe em voz pausada e branda: 

— Meu amigo, nada tema. Se a ho- 
ra é chegada, conforme-se. Procedeu o 
melhor que pôde e soube. Cometeu er- 
ros, bem seı; mas quem há que não os 
tenha cometido? Acalme-se. Sei que não 
veio junto de si um sacerdote, porque foi 
sempre essa a sua vontade (os seus o con- 
fessam e na hora suprema receiam e não 
querem desgostá-lo). Seja. Mas o Materia- 
lismo, além de dissolvente, é desencora- 
jante e aniquilador quando o perigo nos 
cerca. Espírito forte — se o é — curve-se 
néste momento ante a certeza de um 
Deus onipotente, infinitamente bom e jus- 
to. Não creia que Éle queira o sofrimen- 
to inútil de seus filhos. Tudo se passará 
num momento, que mais do que isso não 
é a nossa passagem por êste Planeta de 
expiação, em confronio com o Tempo 
inexaurível. Este seu corpo, tornado des- 
necessário ao seu desenvolvimento espiri- 
tual, será abandonado. como sucederá 
com todos nós, como já sucedeu com to- 
dos os nossos ancestrais. Mas, náo duvide 
um instante, ante O segundo que se avi- 
zinha: Deus existe e a Alma & imortal ! 
Vai reconhecer em breve parte desta ver- 


que adquirem tal crença. 
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dade! Quando sentir, quando tiver bem a 
sensação de que a escuridão o envolve, 
de que nada vê, nem o seu corpo, mas 
que, apesar disso, tem consciência nítida 
de que existe, erga o seu pensamento pa- 
ra Deus, implore o Seu perdão por suas 
faltas, manifeste o seu desejo de reviver, 
progredir e cumprir, e Luz se fará! re. 
ra conhecimento de seu novo estado e o 
temor que tanto o assalta agora, ter-se-a 
dissipado. Renda, entäo, gracas ao Todo- 
Poderoso. Va... E seja feliz. 
Por estranho que tal possa parecer 
quem nao milita nesta santa e abencoa- 
da doutrina, o que se passa é deveras sur- 
preendente: o moribundo sossega; uma 
palidez imensa o envolve e, passados pou- 
cos instantes, expira, ficando a expressao 
do seu rosto nimbada de tranquilidade, 
de esperanca, de ventura. 

O médico levanta-se e vai para os 
pés da cama, a qual se encosta, apoiando 
as máos e contemplando os despojos mor- 
tais do que acaba de desincarnar. A filha 
da livre curso as lágrimas. Beija a mao 
exangue do que fo: seu pai. Por entre so- 
luços, diz: 

— Obrigado, doutor. 

E, já mais conformada e aliviada 
(momentâneamente, embora): 

— Meu pai morreu, mas morreu con- 
fortado ; conseguiu incutir-lhe no último 
minuto uma Fé que lhe faltava e que tan- 
to me fez sofrer. Era muito nosso amigo, 
mas recusou-se sempre a admitir que al- 
go haja para além da Morte. Que repou- 
se em paz. 

— A paz de Deus, minha senhora, 
deve andar sempre conosco. Repousar, 
sim, para continuar; repousar, para hau- 
rir forças, novas energias ; repousar, para 
lutar; repousar, para não parar jamais na 
senda do Progresso, caminho da Virtude, 
caminho da Perfeição, caminho da Ver- 
dade, caminho da Luz. Caminhada longa, 
que a Estrada é Infinita. Na altura pró- 
pria, Deus se nos patenteara. 

— Quando a dôr nos esmaga, 
abençoado lenitivo ! 

— Felizes daqueles, 


que 


minha senhora, 


— Nao falta, porém, quem a ridi- 
cularize e aos seus adeptos... 

— Nao a conhecem. Alguns não que- 
rem mesmo conhecê-la porque 2 temem, 
freio que seria a seus apetites. Hå insen- 
satos que julgam que a ignorância os li- 
vrara de sentirem o peso da Lei. Quanto 
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a troças, remoques e até ofensas, que me 
perdoem os dissidentes honestos e respei- 
tadores (que o dito a eles náo se refere) : 
«O ladrar sempre tem sido o «leit-motiv» 
das caravanas que passam...» De resto, 
V. Ex.2 tem conhecimento de qualquer 
batalha na qual os vencedores não dei- 
xassem nó campo mortos e ۰ 


Porto, 4 de Novembro de 1949. 


(Em memória de meu pai, Antonio Carvalhal, 
desincarnado aos 4 de Novembro de 1942). 


` als 
e 


Harry Kerry 


Por Frederico Duarte — Manchester 


O conhecido medium educado no 
Brasil, Joseph de Santos, cidadão inglês, 


nascido na Guiana Inglesa, e que se en- 


contra a trabalhar numa fábrica aqui per- 
to de Manchester, reside com um conhe- 
cido Espiritualista, Mr. Birch. 

Vou vê-los regularmente aos do- 
mingos sendo testemunha de excelentes 
provas sôbre a sobrevivência. 

De Santos tem um guia chamado 
Harry Kerry, um rapazinho dos seus 12 
anos, que passou para o «Além» vítima 
dum atropelamento de automóvel quando 
ao atravessar a rua. 

Numa das minhas visitas, o 
Harry» falou-me dizendo : 

Vou acompanhá-lo até sua casa. A- 
gradeci-lhe, e nunca mais pensei no as- 
sunto. Três dias depois De Santos escre- 
ve-me o seguinte: 

O little Harry acaba de regressar 
de sua casa, tendo-me falado sôbre a sua 
pessoa. Você tomou café antes de se dei- 


«little 


tar, tendo lavado a chicara e o pires e. 


depois posto êstes em diferentes lugares. 
(correto). 

Você anda muito ás pressas pelas 
ruas, mas muito vagarosamente quando 
ao subir escadas. De facto .little Harry 
foi com você a um escritório situado 
num último andar, onde deixou lá qual- 
quer coisa (um livro) e teve de. regres- 
sar novamente para ir buscá-lo. (correto 
o edifício nào tem elevador e o es- 
critório fica no ultimo andar que é 0 
quarto) ! 

Viu vocé depois entrar num banco 
buscar dinheiro. (correto). Depois viu vo- 


cé numa livraria onde discutiu a sua vi- 
sita aquí a minha casa. (correto. A Li- 
vraria é a do «Two Worlds»). 

Falou depois com um seu amigo 
com cabelo loiro, discutindo a sua visita 
aquí. (correto). 

O little Harry acompanhou-os de- 
pois a um lugar onde vocé tomou café, mas 
não gostou nada desse lugar que nào con- 
sidera próprio para pessoas como  vocé 
frequentarem. (Coisa extraordidaria! Fui 
de facto a um muito manhoso Saloon 
bar, onde tive que tomar o café de pé 
por nào haver alí mesas). O little Harry 
irá buscá-lo no domingo para o acampa- 
nhar e protegé-lo quando atravessar as 
ruas.» 

Aquí temos um caso digno de estu- 
do, e vou submeter o little Harry a vá- 
rias experiências, não acreditando desde 
já que haja comunicação telepatica entre 
mim e o médium De Santos, pois nunca 
me preocupo com coisas espíritas duran- 


te o dia onde minha mente está sempre 
ocupada com «coisas materialisticas». A 
chamada... luta pela vida! 

Epitafios 


Na maior parte dos Cemitérios da 
Gran Bretanha ha varias lápides com ins- 
crições um tanto graciosas, epitafios esses 
que foram preparados de antemäo por 
aqueles cujos cadaveres se encontram na- 
queles lugares a reduzir-se a po. 

Houve um tempo em que me en-: 
tretinha a visitar nos fins de semana os 
cemiterios, passando ali uns tempos agra- 
daveis com a leitura dos epitafios. Che- 
guei à conclusão de que houve e con- 
tinua a haver nesta terra muito gracioso. 

De facto, semelhantes epitáfios ser- 
vem para cs estudiosos se compenetrarem 
da futilidade de haver Cemitérios, que só 
servem para sustentar umas certas classes 
de indivíduos. 


‘A mentalidade humana é deveras 
enigmática! No caso, por exemplo, de 
Espiritistas, hã milhares e milhares que, 
posto que estando convencidos da: futili- 
dade dos Cemitérios preferem todavia, 
quando morros, que as suas carcaças se- 
jam comidas por minhócas, em vez de 
ser cremádas. 

Por várias vezes que tenho acom- 
panhado os restos mertais de alguns ami- 
gos até ao (Crematório, e confesso que 
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julgo ser ésse o melhor lugar sagrado pa- 
ra dispör dos ditos. 

Estive ali recentemente, e uns dias 
depois fui visitado pelo espirito do meu 
amigo, o qual me apareceu por intermé- 
dio duma médium, e me revelou o se- 
guinte : 

— Fred — foi-me permitido acom- 
panhar o meu cadáver até ao Cremató- 
rio. Estive muito perto de ti, e gostei 
muito da simplicidade do «Service» e mi- 
nutos depois assisti a cremacäo do meu 
corpo. Mas acredita- me, Fred, que náo 
me doeu nada! E o espírito comecou a rir. 

Natural que entre os meus estima- 
dos leitores haja alguns que se encontrem 
um tanto «enervados» com esta minha 
narragäo, e receiosos de ter um pesadélo 
quando se deitarem. Perdoem-me pelo 
meu modo de encarar a vida, e para ter- 
minar éstes meus rabiscos dou a seguir a 
tradução dum epitáfio cujo original em 
inglés se encontra numa campa de um 
dos cemitérios de Stockport, perto de 
Manchester. Ei-lo: 


Lembra-te ao passares por aqui desgracado, 
Que como tu és agora, eu fui no passado. 
Mas como sou hoje, tu virás a ser também. 
Assim, prepara-te para me seguires no 

[«Além». 


Recentemente um gracioso escreveu 
a giz cm baixo déste Epitáfio, o seguinte: 


Para te seguir, faria isso com agrado, 
Mas nào sei qual o caminho por ti to- 
[mado 


Tem sem düvida alguma muita gra- 
ça e não ofende ninguém. 


ala 
i> 


Um calculador extraordinário 


De «Estudos Psíquicos» 


A propósito do calculador citado 
pelo Dr. Xavier de Brito na Gazeta de 
Física e a que aludimos no penúltimo 
número desta revista, escreve-nos D. Ana 
Bárbara de Brito Colaco Guerreiro, dedi- 
cada sócia do Centro Espiritualista Luz 
e Amor: 


«Li com grande interésse em «Estu- 
dos Psiquicos» uma notícia a respeito de 
um calculador extraordinário. Como co- 
nheco pessoalmente um individuo com 
iguais aptidões, vou falar-lhe do grande 
matematico alentejano, como & designado. 


«Chama-se Eduardo Camacho, tem 
poucos estudos, reside na Amadora e é 
empregado numa Caixa, crelo que na 
Avenida Manuel Damaia. Resolve os mais 
dificeis problemas em curto espaco de 
tempo 6 diz que náo sabe como aquilo 
é, mas parece-lhe que vé os algarismos a 
dancar na sua frente. Era empregado no 
Grémio da Lavoura, em Castro Verde, 
onde o conheci; e enquanto lá esteve 
náo usaram a máquina de calcular do re- 
ferido Grémio, por ser desnecessária. To- 
das as pessoas do Baixo Alentejo o co- 
nhecem e falam dele com admiração; mas 
ninguém sabe explicar aquelas faculdades. 


«Pode fazer o uso que quiser desta 
carta, pois o sr. Camacho € sobejamente 
conhecido e os seus cálculos extraordiná- 
rios andam na boca das pessoas que com 
êle têm privado». 


ESPIRITISMO NO BRASIL - 


Educandário «Euripedes» do 
Centro Espirita «Alan Kardec» 


Uma obra extraordinaria a servico da instru- 
ção e de amparo à infância campineira 


«Palmeiras» teve o prazer de visi- 
tar, há dias, as novas e modernissimas 
instalações do Educandário «Euripedes», 
situado à rua Irmã Serafina n.º 674, en- 
tre as ruas Ferreira Penteado e Morais 
Sales, em Campinas. 


Não está ainda terminada tôda a 
construção, mas, pelo que pudemos ver, 
dentro em breve será um estabelecimento 
modelar que muito honrará os foros de 
cultura da terra campineira. 

Basta notarmos que a área cons- 
truida é de 1.440 metros quadrados, em 
uma gleba de 1550 metros quadrados. 

Sáo dois andares sólidamente cons- ' 
truidos, com ampla ventilacáo e ilumina- 
dos com farta distribuição de «vitraux> 
do sistema basculante, abrindo claros 
amiudados pelas paredes, permitindo, 


assim, perfeito arejamento e ensolagäo. 

Toda a construção está a cargo da 
Firma Leönidas Franco & Filho e & fei- 
ta de tijolo e cimento armado, coberta 
de telhas tipo francés, num estilo söbrio 
e imponente. ۱ 

Diga-se 4 puridade que a firma 
construtora vem orientando as obras, 
desde a legalizacäo da planta até a ul- 
tima demäo de tinta, sem cobrar hono- 
rarios de qualquer espécie. 

E” digna também de registro a ati- 
vidade extraordinäria que vem desenvol- 
vendo o sr. Antonio Jordan, como en- 
carregado geral e do pessoal na constru- 
ção aludida. 

Esse gesto honra sobremaneira a 
firma construtora, evidenciando sua per- 
feita compreensäo das necessidades da 
Crianca Pobre, e demonstrando sua ca- 
pacidade de altruismo e filantropia. 

O pavimento térreo comporta: am- 
pla Portaria ; confortävel Secretaria ; duas 
salas, perfeitamente mobiliadas, para o 
Curso de Corte e Costura, com capaci- 


dade para mais de 50 alunos cada sala ;. 


uma sala para Datilografia com 24 ma- 
quinas de escrever, funcionando ininte- 
ruptamente das 7,30 as 21,30 horas; 7 
salas com 6timo material escolar, desti- 
nadas aos diversos cursos diurnos e no- 
turnos. 

Cada sala dessas esta de acördo 
com os requisitos didaticos, comportan- 
do mais ou menos 40 alunos em cartei- 
ras individuais. 

As instalações sanitárias podem 
ser consideradas perfeitas, de acördo 
com todos os requisitos necessärios para 
um estabelecimento escolar. 

Na parte superior, depois de subir- 
mos amplas escadas, largas, com facil 
escoamento, encontramos um grande e 
maravilhoso saläo medindo 24 metros de 
comprimento por 16 de largura, destina- 
do a conferéncias, sala de exposigäo ou 
saläo para exibicöes cinematogräficas, pa- 
ra o que ja foi construida a respectiva 
cabina de projeção; comporta ainda o 
andar superior 6 salas destinadas a: Ga- 
binete Dentario, Gabinete Médico, Labo- 
ratório, Farmácia, sala para trabalhos de 
cura, sala para trabalhos científicos. 

Tóda essa assisténcia médica, den- 
tária, científica, será inteiramente gratuita. 

Ja se encontram em pleno funcio- 
namento os seguintes cursos: Jardim da 
Infancia, 1.° e 2.” anos primários, curso 
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de Preparatórios e Admisáo ao Ginásio e 
à Escola do Comércio, 1.°, 2." e 3.º anos 
Comerciais, Curso de Datilografia e Cur- 
so de Corte e Costura. 

O Educandário, como uma colmeia, 
trabalha e zumbe sem parar, suceden- 
do-se os cursos diurnos e noturnos num 
ritmo de trabalho e dinamismo promissor 
de grandes conquistas. 

E, tudo isso, convem frizar e aplau- 
dir, todos os cursos acima citados, náo 
cobram alem de 20 cruzeiros mensais. 
O Jardim da Infancia e curso primärio 
säo inteiramente gratuitos e todo aluno 
reconhecidamente pobre é recebido com 
imenso prazer, sem pagamento de qual- 
quer taxa. 

E’ incrível, é fantástico: a taxa 
mäxima cobrada pelo Educandärio «Eu- 
ripedes», para todo e gualquer curso, é 
de VINTE cruzeiros!... 

Os cursos em apreco, que funcio- 
nam sob a denominacäo de Instituto Po- 
pular «Humberto de Campos», estáo a 
cargo dos abnegados professores: Curso 
de Preparatörios: Profa. D. Hilda Krun; 
Jardim da Infancia: Profa. D. Julieta 
Marques Rocha; Curso de Corte e Cos- 
tura: Frofas. D. Maria de Castro e D. 
Maria Geremonte; Curso de Datilogra- 
fia: Profas. D. Irma Berto e D. Geni 
Pagaiani. Professores do Curso Notur- 
no: Srs. Giovani Valente e Arnaldo 
Penteado. | 

A secretaria esta a cargo da Se- 
nhorita Tereza Berto, que vem se de- 
sincumbindo de suas multiplas tarefas | 
com dinamismo impar. 

A Diretoria eleita para reger os 
destinos do Centro Espirita «Allan Kar- 
dec», e, consequentemente, do Educan- 
därio anexo, está assim constituida.: 

' Pres. sr. Gustavo Marcondes ; Vice, 
sr. Miguel Marques: Secretario Geral, 
sr. Servilio Marrone ; 1.0 Secr., sr. Ange- 
lo Santoni; 2.0 Secr., sr. Mafaldo Mar- 
tinelli; Tesoureiro geral, sr. Horacio 
Bento; 1.0 Tes., sr. Antonio M. Serra ; 
2.0 Tes. sr. Osvaldo Limoli; Oradores : 
Srs. Dr. Paulo B. Camargo e Geraldino 
T. da Silva. 

Essa Diretoria vem realizando sua 
difícil tarefa com raro brilhantismo, cons- 
truindo essa obra magnífica de real va- 
lor como benemeréncia e assisténcia a 
Infancia. : 

Da visita que fizemos ás novas ins- 
talações do Centro Espirita «Allan Kar- 
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dec» e Educandärio «Euripedes> trouxe- 
mos um como sentimento de eufo- 
ria e satisfacáo, ao constatarmos que, 
ainda e sempre, a iniciativa particular 
tem conseguido realizar verdadeiros im- 
possiveis. 

Assisténcia Social gratuita, Assis- 
tencia Escolar por preço irrisório, cari- 
nho, cultura, saber, tudo isso encontra 
a criança no Educandário «Euripedes» ; 
tudo isso é feito por meio de donativos ; 
tudo isso vem do óbulo modesto e anö- 
nimo daqueles que ajudam o Centro Es- 
pirita «Allan Kardec». 

«Palmeiras» apresenta aos realiza- 
dores de obra de real valor seus votos 
entusiasticos para um progresso sempre 
maior, para que saibam continuar na lu- 
ta em pröl da Infancia Desvalida. 

Avante, pois, senhores! 

Resta, agora, que os poderes pú- 
blicos, compreendendo essa belissima 
iniciativa, auxiliem também com qual- 
quer subvenção o trabalho dinâmico e 
empreendedor dessa plêiade de abnega- 
dos, para que possa ela levar a têrmo 
tão importante obra humanitária. 

Ai fica a idéia para os dirigentes 
constituidos que sabem avaliar, com jus- 
tiça e amor, os grandes empreendimen- 
tos particulares que visam beneficiar uma 
coletividade, principalmente quando se 
trata de algo fazer em proveito da in- 
fância desprotegida. 


Da Revista «Palmeiras», de Campinas 


ap ا“‎ 


Academia Espirita «Nova 
Jerusalém» 


A 3 de Junho último, foi solene- 
mente inaugurada na séde da SINAGO- 
GA ESPÍRITA NOVA JERUSALEM, 4 
Rua Casemiro de Abreu, no Bairro do 
Braz, a primeira Academia Espirita do 
Pais. 

Coincidindo essa data com a reali- 
zação do 2.° Congresso Espírita Estadual 
convocado pela USE, e estando a noite 
livre para os Congressistas, deliberou o 
seu Presidente, confrade A. J. Trindade, 
convidá-los antecipadamente para a sole- 
nidade cni, questão. 

Marcado para as 19 horas o inicio 
da festividade, só as 21 horas. teve ela iní- 
cio, de vez que uma colossal assisténcia 
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visitava os diversos compartimentos da 
novel entidade de estudos e aperfeiçoa- 
mento espiritual. 


Finalmente, e no meio de vivo in- 


terésse, o confrade A. J. Trindade, con- 
vida a tomarem lugares à mesa, o Capitão 
Genesio Nitrini, nosso estimado confrade 
e Representante oficial do Exmo. Snr. Go- 
vernador do Estado, Dr. Adhemar de Bar- 
ros e os seguintes Congressistas : 

Roberto Previdello, de Baurü; Cae- 
tano Previdello, de B. de Campos; Jose 
Papa, de Ribeiräo Preto; Apolo Oliva 
Filho, da União da Mocidade Espírita da 
Capital; D. Luiza Pessanha Camargo Bran- 
co, Diretora do Instituto Espírita de Edu- 


“cação; Dra. Anita Carrijo, Dr. Otavio de 


Oliveira, médico da Sinagoga, escritor e 
poeta; Dr. Amaceu Santos, Representante da 
CEPA e da Federacion Espírita de Haba- 
na, jornalista, escritor e poeta; Prof. An- 
selmo Gomes, adeso à Reitoria da Capi- 
tal e Prof. da Faculdade de Filosofia do 
Estado; Francisco Spinelli, Dr. Pompilio 
de Almeida e mais o confrade Mattos, 
Representantes da Federacäo Espirita do 
Rio Grande do Sul, da Federação Espiri- 
ta do Parana e demais pessoas do mundo 
intelectual de S. Paulo que o cronista nao 
poude registrar. Pouco depois, chegava ao 
recinto, vindo especialmente do Rio, o 
estimado confrade Prof. Romeu Campos 
Vergal, Deputado Federal por S. Paulo; 
Dr. Luiz Monteiro de Barros e. mais con- 
gressistas. Após a prece de abertura, fala 
o Presidente da Academia que expöe a 
numerosa assisténcia o que representava a 
Academia para os espiritas do Brasil e do 
mundo e, como orador oficial da mesma, 
fez-se ouvir eloquentemente, o irmáo A- 
madeu Santos, do Rio de Janeiro, Dire- 
tor da Revista «Alvorada de Uma Nova 
Era» e que lecionara na Academia. Sua 
palavra vibrante, foi abafada no final da 
peroracäo por estrondosa salva de palmas. 

A seguir, fez-se a apresentação dos 
nomes dos Professores que compöem o 
Corpo Docente da Academia, e a cada 
nome apresentado, as palmas de saudacäo 
vibravam no auditório. 

Segue com a palavra o Prof. Ansel- 
mo Gomes, eletrizando os presentes com 
uma de suas peças magistrais, demonstran- 
do seus profundos conhecimentos cultu- 
rais e doutrinários. Uma palavra das mais 
brilhantes do Pais e do meio Espirita, na 
tentado Cruzeiro. 

Depois, o confrade José Papa, D. 


v 
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Luiza Pecanha C. Branco e D. Anita Car- 
rijo e por fim, rapidamente, o confrade 
Campos Vergal, externam a sua satisfagäo 
pelo que haviam . observado através dos 
anos de lutas do confrade Trindade e seus 
mais imediatos colaboradores. O contrade 
Vergal prestou significativa homenagem 2 ä 
D. Branca Trindade, esposa do irmáo fun- 
dador da Academia Espirita. Todos foram 
ovacionados. 

Precedendo à reunião oficial, foi a- 
presentado à casa, um suntuoso progra- 
ma lírico, tomando parte no mesmo, fi- 
guras destacadas nos meios- artísticos da 
Capital e do Pais. 


Todas as solenidades foram filmadas 
pelos operadores cinematográficos presen- 
tes, e em breve o filme será exibido nos 
cinemas da Capital. 


No final da inesquecível reunião, o 
presidente ofereceu aos convidados, lau- 
ta mesa de doces e salgados, águas de 
mesa, refrescos, etc. ficando todos encan- 
tados com as demonstrações carinhosas 
recebidas do confrade Trindade e demais 
Diretores. 

A Imprensa Espirita esteve represen- 
tada pelos seguintes orgãos: «Mundo Es- 
pirita», do Rio de Janeiro; «O Clarim» 
e «Revista Internacional do Espiritismo», 
de Matão; «O Kardecista», de S. Paulo; 
«A Nova Era», de Franca. Alguns ele- 
mentos do Club dos Jornalistas Espíritas 
de São Paulo estiveram presentes, bem 
como o delegado da União Municipal Es- 
pirita de Catanduva e o representante do 
Centro Espírita «Amantes da Pobresa, de 
Matão, além de Centros da Capital, con- 
forme vimos no livro de presença. 


A’ uma hora e 30 da madrugada de 
domingo, em meio da mais intensa ale- 
gria, todos retiravam-se para seus lares, 
certamente meditando no que lhes fora 
proporcionado na maravilhosa noite de 
3 de Junho último, com a inauguração de 
mais uma escóla doutrinária do Espiritis- 
mo no Brasil, a Pátria do Evangelho e 
o Coração do Mundo, no sabio dizer de 
Humberto de Campos. 


Que a «Academia Espírita Nova Je- 
rusalém possa produzir em breve, frutos 
sazonados na senda do Espiritismo, são os 
nossos sinceros votos. 


Do nosso correspondente em S. Paulo — 
VICENTE S. NETO 


a ~~ 
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Hospital Espirita de. Marilia 


Movimento Hospitalar referente ao més 
de Maio de 1950 


Doentes de ambos os sexos 


que vieram do més de Abril 111: 
Doentes de ambos os sexos 

que entraram no més 28 139 
Doentes de ambos os sexos 

que saíram com alta no més 40 


Passam para o Més de Funbo au 1950: 


Gratuitos 59 
Pensionistas Goo 5) 
Tratamento : 

Injeções Intramusculares 516 
Injeções venosas 610 
Convulsoterapia elétrica 266 
Malarioterapia E 
Extracöes de dentes 29 
Exames de sangue 28 
Receitas aviadas 75 
Doentes que ja passaram pelo Hos- 

pital desde sua inauguração. 577 


Donativos recebidos : 


Snr. Emiliano Ortega 500,00 
« Belmiro Mendonça 600,00 
« José Faria 100,00 
« João Carlos Martins 600,00 
« Americo G. de Paiva 200,00 
Diversos 450,00 2.450,00 


Snr. Candido Fortes — 2 sacos de feijão 


Marilia, 1.º de Junho de 1950. 
e “e, 
José Dias em Portugal 


José Dias, nosso velho amigo e 
companheiro, funcionário aposentado da 
Companhia Paulista, residente em Rio 
Claro e um dos mais esforgados pre- 
gadores espiritas, afim de rever sua ter- 
ra natal, embarcou para. Portugal em 
principios de Maio último, onde preten- 
de permanecer alguns meses. Foi éle in- 
cumbido de visitar, em nome da reda- 
ção de <O Clarim» e «Revista Interna- 
cional do Espiritismo», os confrades por- 
tugueses, transmitindo-lhes o nosso abra- 
ço fraternal. E José Dias desobrigou-se 
da incumbência, tendo visitado já diver- 
sos confrades, entre os quais o Isidoro 
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Duarte Santos, Diretor de «Estudos Psi- 
quicos» ; Augusto Grave, Diretor do Gru- 
po Espírita «Jesus Cristo», ambos resi- 
dentes em Lisboa; Federacäo Espirita 
Portuguésa; Manoel Cavaco, residente 
no Porto; Silvino Cunha e Joaquim Ro- 
cha, residentes em Braga, sendo alvo 


das maiores gentilezas da parte de todos ' 


os confrades. 

José Dias na carta que nos escre- 
veu de Travanca de S. Pedro de Alva 
e datada de 24 de Junho último trans- 
mite as saudacóes fraternais dos con- 
frades portugueses aos espiritas brasilei- 
ros, O que registramos aqui com a maior 
satisfação, augurando a este nosso ami- 
go e companheiro felicidades na sua vi- 
sita a: Portugal | 

José Dias, agradece sensibilizado, 
por nosso intermédio, as atenções e as 
gentilezas sem par que os espíritas por- 
tugueses lhe vêm dispensando. De nossa 
parte fazemos nossos ésse agradecimen- 
to, aproveitando a aportunidade para en- 
viar, mais uma vez, o nosso abraço fra- 
terno aos confrades lusos. 


m 


Il Congresso Espirita do Es- 
tado de Sao Paulo 


Resoluções Finais 


Entre outras, apresentamos as 
julgamos de maior interêsse : 


que 


19) A USE, para efeito do seu tra- 
balho, dividirá o Estado em regiões me- 
nores em relação à divisão anterior, au- 
mentando o número de membros regionais; 

2.º) a eleição dos membros regio- 
nais será feita por uma concentração em 
cada zona, assumindo os centros o com- 
promisso de colaborarem eficientemente 
na unificação ; 

3.0) será acrescido um parágrafo ao 
artigo 18.º dos Estatutos, determinando 
que a USE só aceitará a adesão de cen- 
tros espíritas após o parecer da União 
Municipal local; na falta dessa União na 
localidade, o centro ou centros espíritas 
adesos, prestarão os esclarecimentos ne- 
cessários ; 

4º) O artigo 12.º passará a ter a se- 
"qe redação: aprovação por 2/3 dos 
puces ao envez de por maicria abso- 
uta 


دس سسسسسس««دسسس۱ 


5.) as Uniöes Municipais continua- 
rao como Órgãos regionais sem carater 
jurídico ; 

6.º) ao artigo ıı. dos Estatutos será 
acrescentado: excepto os representantes 
de entidades patrocinadoras ; com referên- 
cia ao mesmo artigo será ainda acrescen- 
tado: quando o Conselho não puder- se 
reunir por falta de número, os conselhei- 
ros presentes assinarão no livro de pre- 
sença, sendo contado ou considerado a 
falta para os demais; 


7.º) ao mesmo artigo será acrescido 
um ie assim redigido:. nao é per- 
mitida a procuração para efeito de «quo- 
rum» do Conselho; 


8.º) o presidente da Diret. Executiva 
não poderá pertencer à Diretoria de ne- 
nhuma das entidades federativas, salvo se 
se desincompatibilizar ; 


9.º) as entidades federativas espíritas 
deixarão à USE o encargo de federar os 
centros espíritas do Estado; após a con- 
clusão das demarches que ficarão a, cargo 
do Conselho Deliberativo da USE, será 
convocado um Congresso para tomar co- 
nhecimento do facto em caráter definitivo. 


S. Paulo, 4 de Junho de 1950. 


aa” “a 


Mais um projeto do deputado 
Campos Vergal 


Como todos sabem, o deputado Cam- 
pos Vergal, sempre que se lhe oferece 
oportunidade, não deixa de empregar os 
seus esforços no sentido de beneficiar as 
instituições espiritas que desenvolvem suas 
atividades no setor da assistência social. 
E’ assim que esse incansável trabalhador 
da seára espírita apresentou 4 Camara Fe- 
deral mais um projeto que concede sub-, 
venções a diversas instituições espíritas. 


Eis o projeto: 
CAMARA DOS DEPUTADOS 
Projeto — N.º 5 — 1950 


Abre ao Ministério da Educação e 
Saúde o crédito especial de novecentos 
mil cruzeiros (Cr$ 90000000) para, a 
titulo de auxilio, ser distribuido às Insti- 
tuições de Assistência Social que menciona. 


— 120 — 


Do Sr. Campos Vergal : 
O Congresso Nacional decreta: 


Art. 1.° E’ o Poder Executivo auto- 
rizado a abrir ao Ministério da Educagäo 
e Saude o crédito especial de Cr$ 
900.000,00 para, a título de auxilio ser 
distribuido da seguinte forma as Institui- 
cöes de Assisténcia Social abaixo men- 
cionadas: 


1 — Sociedade Espirita «Vicente de. 


Paulo» (Sanatório Espirita), na cidade de 
Ribeirão Preto, Estado de São Paulo, 
Cr.$ 100.000,00; | 

2 Centro Espírita «Luiz Gonzaga», 
na cidade de Pedro Leopoldo, Estado de 
Minas Gerais Cr.$ 100.000,00 ; 

Fundação «Educandario Pesta-‏ — و 
lozzi,> na cidade de Franca, Estado de‏ 
São Paulo, Cr.$ 100.000,00;‏ 

4 — Santa Casa de Misericórdia e 
Maternidade de Promissão, na Cidade de 
Promissão, Estado de São Paulo, Cr.$ 
200.000,00; 

Centro Espirita «Rodrigo Loba-‏ — و 
to,” sito 4 rua Rubiäo Junior n.º 466,‏ 
na cidade de Santos, Estado de São Paulo,‏ 
Cr.$ 100.000,00;‏ 

6 — Sociedade Cultura Psiquica 
«Francisco Sodré? sita à rua Comenda- 
dor Oeterer n.º 789, na cidade de Soro- 
caba, Estado de São Paulo, Cr.$ 100.000, 00; 

7 — Asilo Creche Nazareno, sito 4 
rua Pontes Leme, n.º 1 Campo Grande, 
Rio, Cr.$ 100.000,00. 

Art. 2.º Revogam-se as disposições 
em contrário. 

Sala das Sessões, 
1950. — CAMPOS VERGAL. 


Justificagäo 


As instituições beneficiadas pelo 
projeto foram criadas para a prática do 
bem e da caridade. Diariamente socorrem 
grande número de desprotegidos da sorte. 


Além disso, mantem escolas para a edu-. 


cação das crianças, ambulatórios perma- 


nentes; e, a exemplo das Santas Casas, 
hospitalizam os mais doentes. 
Os auxílios aos menos favorecidos 


demonstram à evidência o meritório ser- 
VIÇO que prestam à Nação, justamente por 
ajudar e socorrer inúmeros brasileiros, que 
devem ser amparados. Crianças deixam de 
ser analfabetas; doentes curam-se de seus 
males; mães, ln nk cuidadosos mé- 
dicos; pobres recebem roupa e alimento; 
e os desesperadcs encontram nas palavras 


16 de Marco de. 
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confortadoras lenitivos 4s suas desesperan- 
cas. Este o grande objetivo .dessas insti- 
tuições de assistência social, cujos direto- 
res abnegados permanecem, quasi sempre, 
desconhecidos, verdadeiros heróis anôni- 
mos, mas sua obra grandiosa segue, pelo 
tempo afóra, como atestado evidente de 
solidariedade humana e cristã. 

A egrégia Câmara, ao conceder sub- 
venções a essas instituições de benemerên- 
cia, irá co encontro dos benfeitores da 
humanidade. 

A ajuda material, o apdio do Esta- 
do constituiräo incentivo as suas realiza- 
cöes, e a obra assıstencial, iniciada com 
tanto altruismo, é devidamente beneficia- 
da pelos poderes constituidos. . 
| Que désse grande banquete econó- 
mico, político e social da nação não se 
neguem as migalhas acima as obras assis- 
tenciais mencionadas. 


Sala das Sessões, 16 de Marco de 
1950. — CAMPOS VERGAL. 


Confederagáo Espirita 
Argentina 


Transcorreu a 14 de Junho último o 
cinquentenário da Confederação Espiri- 
tista Argentina. Comemorando o auspi- 
cioso acontecimento, «La Idea», seu ór- 

3 = t x : 
gao de publicidade, circulou nésse dia em 
edicäo especial, com farta e escolhida co- 
laboração de apreciados escritores espíri- 
tas argentinos e brasileiros, alem de bein 
desenvolvido noticiario. | 

Aos queridos irmäos da Confedera- 
cáo Espiritista Argentina, O nosso abrago 
congratulatörio por motivo do jubileu de 
ouro dessa grande instituicao, almejando- 
lhes felicidades na grande missão de di- 
fundir a 3. Revelação, o Espiritismo, 
Doutrina essencialmente cristá. 


D: Silvia Ferreira Borba 


Regressou a Patria Espiritual, na 
Capital Federal, no dia 4 de Maio últi- 
mo, a exma. sra. d. Silvia Ferreira Bor- 
ba, prendada filha do nosso distinto ami- 
go e colaborador, Cel. Delfino Ferreira, 
um dos mais apreciados escritores e jor- 
nalistas espiritas. 


OBRAS RECOMENDAUEIS | 


Assuntos. Evangélicos 


Parabolas e Ensinos de Jesus 
O Espirito do Cristianismo 

. Vida e Atos dos Apóstolos 
Interpretacäo do Apocalipse 
caminho, Verdade e Vida 
Na Escola do Mestre 

Em torno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 
Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Póstumas 

A Genesis 


Instrução Prática sôbre as Mani- . 


festações Espíritas 
Doutrina Espírita 
O que é o Espiritismo 


€ 


Vários assuntos : 


Materia ou Espírito? 

A E’ra do Aquário 

Ciência Metapsíquica 

Espiritismo e Loucura 

Visões Grandiosas nos Áres 

O Espiritismo e os len: Hu- 
manos 

Africanismo e DR sinn 

Fenómenos de « Transporte» 

Umbanda em Julgamento 

Espiritismo e Medicina 

Novos Rumos a Medicina 

Erros Doutrinärios 

Depois da Morte 

Cientismo e Espiritismo 

O Homem colaborador de Deus 

Sessões Práticas do Espiritismo 

Síntese de O Novo Testamento 

No Invisivel ۱ 

Além das Fronteiras do Mundo 


Romances: 


Estela 


Almas Crucificadas 
Casa Assombrada (A) 
Redencáo 

Caminho do Meio (0) 


` Do Calvário ao Infinito 


Marieta 

Marta 

Memörias do Padre Germano 
Na Sombra e na Luz 
Perdöo-te 

Spiritus Maledictus 
Vingança do Judeu (A) 
Expiação 

Cruzada Redentora 
Mireta 

Herculanum 

Almas que Voltam 
Herança do Pecado 

O Pharaó Mernephtah 
Abadia dos Beneditinos 
Chanceler de Ferro. 
Dôr Suprema 
Redenção 


Reis, Princípes e Imperadores 


Infantís : 


Alvorada Cristã 
Caminho Oculto (0) 
Didaquê Espírita 


. Filhos do Grande Rei (Os) 


História de Maricota 

Jardim da Infância 
Mensagem do Pequeno Morto 
O Meu Diário 

O Espiritismo na Infancia 

O Evangelho das Crianças 
História de Catarina 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM- 
SE À VENDA NA LIVRARIA 
«O CLARIM»--Caixa Postal, 11 

MATÃO — E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 


u. 
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0 e ministração 


A koe kE rnacionál do Espiritismo está em comunicação com - - 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de lundo dos 
seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, da conta 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e E cos e 
Notícias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Animicos e 
“Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- 

mente a 15 de cada mês, com. 24 a 40 páginas de acordo, 

com a matéria de urgéncia, utilidade € E 


-———- atualidade. == 


“PREÇOS DE ASSINATURAS 


wo HM xa NO KERN 
— BRASIL = or Meehan SM. Cr.$ 35,00 
Semestre — A 20,00 
— ` BRASIL -— Ano — Assinatura dte rh ‘40,00 
Semestre — » 7 ==. 23,00 


ESTRANGEIRO. — Ano — Assinatura simples 40,09 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura -registrada : 0 


NUM O CR. $3,00 


As Assinaturas começam em Fevereiro e 
Agosto e são pagas adiantadamente | 
A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro | 
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NQUANTO nào se cumpri- 
rem as predições de Jesus, 

o maior missionário que o 
mundo ja viu, e as visöes 
proféticas do vidente de 
Patmos, que ja estáo se 
realizando integralmente, a 
humanidade continuará empenhada em 
lutas fratricidas que dia a dia mais au- 
mentam em brutalidade, a ponto de nos 
darem a impressáo de que náo estamos 
vivendo entre séres humanos, dotados de 
regular educação e com inteligência su- 
ficiente para resolverem todos os seus 
problemas por mais intrincados que se- 
jam, com equidade e espirito de mansi- 
dáo, mas sim entre verdadeiras feras, que 
sendo da mesma especie, náo se destróem 
mutuamente como os homens estão fa- 
zendo. Espíritos completamente materia- 
lizados, pensam resolver os seus proble- 
mas a fórca, jogando a humanidade em 
guerras pavorosas, diante das quais o 
inferno creado pela imaginação de Dan- 
te, não passa de um brinquedo infantil. 
As guerras constituem o sinál ca- 
rateristico do atraso moral e espiritual 
dos povos. As ambições de ordem ma- 
terial, pessoal e ideològica é que origi- 
nam as lutas fratricidas, semeando o lu- 
to, a miséria e a destruição indescrimina- 
da entre as populações, que ficam reduzi- 
das a mais completa penùria física e mo- 
ral, vendo de todos os lados destroços 


er” 


e ouvindo de cada canto, lamentacöes 
que ferem em cheio o mais insensivel. 
Os homens nunca se contentam 
com o suficiente para viverem uma vida 
honesta e humilde, embora saibam que 
a única cousa que podem levar consigo 
após a morte é o bem que semearem 
através da prática das virtudes, que cons- 
tituem o único cartao de apresentacáo a 
Deus. Querem mais dinheiro, mais her- 
dades, querem mandar como soberanos 
absolutos, sem a minima consideração 
pelos seus semelhantes, como se a vida 
realmente se resumisse na abastanga dos 
bens temporais. E no seu egoismo des- 
medido, vão muito longe, ao forjarem 
uma política complicada em que cada 
qual, sem o menor pudor, lanca máo de 
meios escusos para satisfazer suas am- 
bições. E' nisto precisamente que reside 


0 facto de nunca poderem chegar a um 


entendimento definitivo. Choques de in- 
teresses pessoais, ideológicos e materiais 
os tornam muito mais cegos que os pro- 
prios cegos. 

A causa disso tudo está em que os 
homens desconhecem totalmente o Evan- 
gelho de Jesus no seu espírito vivifican- 
te, porque se o conhecessem, certamente 
teriam outra orientação, visariam o bem 
coletivo, plenamente compenetrados de 
que o Evangelho é a base da verdadei- 
ra vida, da equidade e da fraternidade. 

Enquanto não se humilharem e não 
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se estribarem nos postulados evangeli- 
cos, todos os seus esforcos no sentido 
de evitarem as guerras e beneficiarem a 
humanidade, seráo sempre infrutiferos 
tanto mais que Paulo, o Apóstolo, afir- 
mou que náo há outro fundamento 
além daquele posto pelo Cristo de Deus. 
Isto quer dizer que os fundamentos lan- 
cados pelos homens, fundamentos que se 
sucedem ininterruptamente pela sua fra- 
gilidade, jamais serao capazes de satis~ 
fazer as justas aspiracöes da humani- 
dade. 

E a prova disso esta em que, de- 
corridos ja quasi 20 séculos da vinda de 
Jesus a este mundo, o unico fundamen- 
to que esta prevalecendo e que dia a 
dia mais se amplia e fortalece, é o que 
foi lancado por Jesus: o seu Evangelho. 

A sabedoria dos homens sempre 
foi e será impotente para fazer imperar 
no mundo a paz, a equidade e a com- 
preensáo entre si. A sabedoria, para ser 
tida como tal, precisa estar aliada ao 
sentimento. O cérebro que funciona sem 
a sancäo do-coragäo é morráo fumegan- 
te; náo ilumina, náo desfaz a densa es- 
curidáo do orgulho e do egoismo, pelo 
contrário, torna-a ainda mais densa. 
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Podem ficar convencidos os mais 
incientes que náo estamos divagando. 
Näo estamos interessados em navegar 
num mar de ilusóes em busca de ima- 
ginação literárias. Estamos frente a rea- 
lidades cada vez mais duras e precisa- 
mos, portanto, falar o que sabemos da 
Verdade, no cumprimento do dever. 


O Espiritismo, esclarecendo os fac- 
tos chamados supranormais, comproba- 
tivos da existéncia e imortalidade de al- 
ma, e com a divulgacáo do Evangelho 
em espirito vivificante, veio obrigar os 
homens, pela förga dos seus argumen- 
tos, a tomarem o verdadeiro caminho 
que os conduzirá ao suntuoso templo da 
fraternidade cristá. 


Só assim as guerras teráo fim, e 
cada qual, conscio dos seus deveres, se 
esforcará no sentido do bem coletivo, 
certo de que a sua felicidade está con- 
dicionada à felicidade que proporcionar 
aos seus semelhantes. 


Os próximos dias seráo de extre- 
ma amargura para todos, mas que cada 
um procure andar segundo os ditämes 
cristãos para que a paz estenda sôbre 
todos a sua bandeira branca, seu simbolo. 


O Espiritismo náo é... 


— para adivinhações, sortilégios, ma- 
gias, cartomancias ; 

— para meios de vida de ninguém; 

— muito menos para satisfazer vai- 
dades pessoais; 

— ainda menos para ser feito em tor- 
no de pessoas; 

— doutrina de comodistas, 
tes, desocupados, nem de incapazes 
morals. 


1) — NAO E bibliöfilo e nem adota 
nenhuma das Biblias existentes no mun- 
do, seja a preferida pela Igreja ou pe- 
los protestantes. A Biblia para os espi- 
ritas, assemelha-se a uma grande colcha 
de retalhos, cujos remendos tiveram vá- 
rias origens. Muitos foram os colabora- 
dores. Nem tudo o que nela existe é de 
origem divina, sem contudo negarmos a 
porcentagem que possúe aquela origem. 


indiferen- 


. nesis, Exodo, 


Os reformadores protestantes, baseiam- 
se no principio de que a Biblia é a su- 
prema autoridade, sendo os seus 66 li- 
۷۲05 que compõem o Antigo e o Novo 
Testamentos, a expressäo da palavra de 
Deus... 

Como é do conhecimento geral, hà 
na Biblia ou seja no Velho Testamento, 
trés grupos de livros— Pentateuco —(Gé- 
Levítico, Neemias-Douto-. 


res); profetas e hagiógrafos, relativos à 


Religião, à História, às instituições e aos 


costumes dos hebreus, livros estes ante- 
riores a Jesus Cristo. 

Constituem o Novo Testamento, os 
livros sagrados posteriores a Jesus Cris- 
to — os quatro evangélhos, Atos dos 
Apóstolos, Epistolas e o Apocalipse de 
joão. Originariamente, foi escrito em 
grego, à excesäo do evangelho de Ma- 
teus, que foi escrito em hebräico. No 
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reinado de Ptolomeu Filadelfo, o antigo 
testamento, foi traduzido em grego por 
72 säbios hebreus. Esta traducäo é co- 
nhecida por versáo dos setenta. No sécu- 
lo IV, a Biblia, já toda traduzida em 
latim da versáo dos setenta, foi revista 
por Santo Agostinho. Esta traducäo, a 
única admitida pela Igreja, é chamada 
VULGATA. A versáo dos setenta con- 
tém várias obras consideradas como apó- 
crifas, pelos israelitas, entre outras os 
cinco livros dos macabeus, dos quais só 
os dois primeiros sáo considerados au- 
ténticos pela Igreja romana. Há em por- 
tugués, varias traduções da Biblia, en- 
tre outras a de João Ferreira de Almei- 
da e a de Antonio. Pereira de Figueire- 
do. Esta última, feita sóbre a Vulgata 
latina, é a geralmente adotada. Existem 
em Portugal biblias manuscritas da Ida- 
de Média. Na Biblioteca Nacional de 
Lisbóa há bíblias dos séculos XII e 
XII, existindo ali também uma bíblia 
hebráica com iluminuras em estílo mo- 
sárabe, que é uma preciosidade. Na Tor- 
re do Tombo, em Lisbóa, está guardada 
a Biblia dos Jeronimos, que & um monu- 
mento de arte florentina, iluminada pe- 
la miniatura atarante. 


2) — NAO E... 


...docetista, porque aceita Jesus 
como tendo possuido um corpo consti- 
tuido de matéria, que náo era totalmen- 
te igual á nossa, nem táo pouco, com- 
pletamente aeroforme, fluídica ; 

— uma religiáo, na expressáo lite- 
ral do termo, como explicam as Acade- 
mias e os seus dicionários, mas a Reli- 
giao—cientifico-religiosa do futuro, por- 
que tudo explica e esclarece às criatu- 
ras sequiosas de saber ; 

— paulino, juanino, nem nicolaita, 
nem marcionista ; 

— nem unionista nem trinitário; 

partidário da adoção de nenhum‏ سم 
dos apocalipses, seja de Paulo ou de‏ 
João ; l‏ 

— nem outras coisas mais, 
veremos : Ze 

A Igreja catölica aceita do Velho 
Testamento, os seguintes livros: Os ca- 
nönicos — Génesis, Exodo, Levitico, Nü- 
meros, Deuteronomio ; — os Histöricos — 
Josué, Juizes, Samuel, Reis, Chrönicas, 
Esdras, Macabeus, Job, Ruth, Judith, Es- 
ter, Tobias;— os Filosöficos ou morais: 
Psalmos, Provérbios, Eclesiastes, Cänti- 


como 


co dos Cänticos, Sapiéncia e os dezese- 
te profetas. Entretanto, o Concilio de 
Trento, em 1546, declarou que a Biblia 
integralmente tem Deus como autor e 
deve ser recebida com respeito, amor e 
piedade... 

O Espiritismo, como Nova Revela- 
ção, enviada a seu tempo aos homens, 
jamais poderia adotar a Biblia, nos seus 
cursos de Doutrina, pois, se assim o fi- 
zesse, usaria a mesma atitude daqueles 
homens que em pleno século XX, dis- 
pondo dos meios fáceis de transporte, 
como sejam, o trem elétrico, o avião, 
preferissem o carro de bois!... 

O próprio Jesus, sentiu o passa- 
dismo do Velho Testamento, daí ter êle 
lançado o “Novo, todavia, o seu traba- 
lho maior, foi aproveitar as lições ma- 
gistrais dos ensinamentos contidos nas 
partes que êie considerou de origem di- 
vina, construindo as suas admiráveis pa- 
rábolas, todas com um sentido figurado 
ou oculto, mas que deveria ser compre- 
endido, em espírito e verdade, no futu- 


.ro, por aqueles que tivessem olhos de 


OH. 

Senão vejamos— náo precisamos ter 
o espirito de exegeta, -para encontrar 
prontamente a correlacáo da passagem 
biblica de Jonas no ventre da baleia, 
com o ensinamento das reencarnagóes 
sucessivas, ou seja das vidas após vi- 
das, da necessidade de nascer de novo, 
dada por Jesus a Nicodemus. Assim, co- 
mo no sonho do rei Nabucodonosor, de 
que fala o profeta Daniel, com o subli- 
me ensinamento — dos que se exaltam, 
seräo humilhados, etc., etc. Teriamos que 
exgotar rios de tinta, caso pretendesse- 
mos, numa despretenciosa crónica, pro- 
curar demonstrar todas as correlacóes 
de muitas passagens do Velho Testa- 
mento, com as do Novo. 

O Novo Testamento, subsidiaria- 
mente, é aproveitado no estudo espirita 
como simples fonte de consulta na tra- 
ducáo do Padre Antonio Pereira de Al- 
meida, náo se levando em conta a sua 
veracidade ou náo, pelas dificuldades 
oriundas que um trabalho de verifica- 
cáo traria áquele que desejasse a ele se 
entregar. 

Com o objetivo de aproveitar, o 
que é mais essencial ao ensino religio- 
so espirita, na parte moral dos textos, 
quer biblicos, quer evangélicos, o Dr. 
Léon Hipolite Denizard Rivail, ou seja 
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o mestre Allan Kardec, empreendeu com 
grande descortinio e inteligéncia um tra- 
balho afanoso e delicado de selecionar 
desses mesmos ensinamentos evangéli- 
cos, que houve por bem explanar com 
farta dose de comentários, merecendo a 
graça de contar com o auxilio e a aju- 
da dos Espiritos Superiores, que se tor- 
naram  prestimosos instrutores ; desse 
trabalho resultou o livro que intitulou — 
O EVANGELHO SEGUNDO O ES- 
PIRITISMO, que muítos dos nossos ir- 
máos, acham que deveria ser ao con- 
trário —o ESPIRITISMO SEGUNDO 
O EVANGELHO. Completam, assim, 
o mágico dossier da doutrina Espirita, 
as demais obras, mais conhecidas como 
da Codificação cardecista e as outras 
subsidiárias ou complementares, as quais 
já formam uma coletânea respeitavel. 


u anos 


E CODES TN‏ ھا a eet‏ یم س ص ویو 


.suindo Faculdades, 
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Professor emérito que era e fígura 
de grande prestígio e cultura invejävel, 
na Franca da sua época, soube o Dr. 
Rivail, como ninguem o faria melhor, 
submeter os novos estudos da Doutrina 


nascente, para a sua melhor difusäo e 
propaganda, ao método, o mais rigoro- 
so, que é o apanágio de todo docente, e 
isto o realizou da fórma mais original 
possivel, conseguindo ela vencer o tem- 
po e o espago, e chegar até nos, inte- 
gra e coésa, na sua admirável contextu- 
ra, por isso que o Espiritismo não pos- 
formadora de dou- 
tores, tem conseguido se impor por si 
mesmo, sóbre outras que tém surgido, e 
ao mesmo tempo desaparecido, na vora- 
gem do tempo. 


J. B. CHAGAS. 


“A 16 que salva e 0 Espirito que vivifica” 


“Revue Spírite” 


«Toma éste remédio enquanto éle 
cura», declara o céptico ao interlocutor, 
em busca de um lenitivo- a seus padeci- 
mentos. Em seguida acrescenta com sor- 
riso mais ou menos espiritual: 

«Além de tudo, é a fé que salva!» 

Se o cavalheiro céptico pudesse sus- 
peitar a profundidade deste adágio, dele 
falaria com menos leviandade. 

Os sábios que não têm o hábito do 
gracejo fácil, compreenderam _perfeitamen- 
te que O instinto do povo náo se engana. 
De tempos a esta parte, alguns déles têm 
admitido a acao da sugestáo na cura de 
enférmos. Recentemente os trabalhos no- 
táveis de Bernheim, da escola de Nancy, 
e sobretudo de Emilio Coué, convence- 
ram mais de um negador que punham 
em dúvida o valor curativo das «idéias 
-förga». Bastam as provas pela leitura 
atenta de trés livros de valor, de que fa- 
remos breve análise. 

O primeiro se intitula: «A cura 
pelo Espirito. --A fantástica existência de 
Maria Baker Eddy», por Stépham Zweig. 

O segundo'traz o seguinte título: 
«A Verdade sóbre Lourdes». Foi escrito 
por um médico alienista da Algéria, o 
Dr. Rouley. 

Quanto ao terceiro, saiu da pena de 
um especialista, Dr. Charles Bau- 
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douin, professor na Faculdade de Letras 
de Genebra, e no Instituto Jean-Jac- 
ques Rousseau. Intitula-se: «Sugestão e 
auto-sugestao». 

O primeiro nos conta a extraordi- 
nária existéncia da americana Maria Baker 
Eddy, fundadora da «Christian Science.». 

Eis o que diz o autor: 

«Nem bela, nem sedutora, pouco in- 
teligente, sem grande instrugäo, sem for- 
tuna, sem amigos e sem relacóes». Tudo 
contra si: a Religiäo, a ciéncia oficial, 
sem excetuar o senso comum. 

Ela só tem uma idéia no cérebro; 
mas que idéia, e com que obstinação a 
propaga! 

E o resultado? perguntareis. Ei-lo 
Em vinte anos, ela construiu templos lu- 
xuosos; fundou jornais e Universidades; 
criou nova medicina, cujos resultados fa- 
zem refletir os médicos mais eminentes e 
os filósofos mais sutís. Ela morre aos 90 
anos em atmosfera de apoteose. 

Tais são os resultado a Ra Ra 
fórca. 

Qual foi então essa famosa idéia, 
que para a humanidade foi úma «Nova 
Revelacio ?» 

Para bem compreende- m necessário 
é volver à segunda metade de século XIX. 

Pelo ano de 1832, certo Dr. Poyen, 
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dê origem francêsa e discipulo de Mes- 
mer, percorria os Estados Unidos e, em 
público, fazia experiências de hipnotismo. 
Ora, cle notou um relojoeiro de nome 
Quimby, que atentamente seguia suas ses- 
sões. Chamou-o a sua presença e nele re- 
conheceu grande poder magnetizador. Foi 
quando Quimby abandonou seus re'ógios 
e se uniu a uma jovem médium de 15 
anos, Lucia Burgmayr. Em transe, a mé. 
dium descobria a moléstia ‘do cliente e 
indicava o remédio. Certo dia, Quimby 
observou uma cousa muito curiosa. Ha- 
via dado a um pobre certo remédio ba- 
rato, e não o medicamento caro prescri- 
to pela médium. O resultado foi o mes- 
mo, e o doente ficou curado. Quimby 
descobriu (e justamente) que o paciente 
sarou porque tinha a máxima confiança 
.em seu remédio. Por outros termos, a 
doença foi curada pela sujestão. Assim 
sendo, que deverá fazer o curador? Ele 
afirmará ao enférmo que a sua doença é 
ilusória e vigorosamente insistirá néste 
sentido. Se o cliente chegar a crêr forte- 
mente, estará curado: Foi o que aconte- 
ceu, e mais de uma vez. 

| Em 1862, mencionada Maria Baker, 
após haver pedido recursos a pessoas ca- 
ridosas, foi encontrar Quimby que se 
achava em Portland: Atacada de parali- 
sia medular, apenas conseguindo arrastar- 
se, chegou ela quasi morta a casa do tau- 
maturgo. Este falou lhe docemente, con- 
fortou-a e a tratou de acórdo com seu 
método. E eis o milagre! Uma semana 
após a entrevi:ta, estava ela completamen- 
te curada. Zombando do veridito conde- 
 natório dos médicos, Mary Baker circula- 
va em Portland. Aos: so anos, possuia 
energia física e exuberancia de uma ame- 
ricana à flór da idade. Mas a cousa nào 
parou ai. Em toda cidade, e em casa de- 
la, anunciou sua cura, exaltando o cura- 
dor. Ela nào via embaragos, se bem que 
o marido, importunado por tanto .baru: 
Iho, se divorcicu e partiu para longe A 
irma a abandonou e toda familia voltou- 
lhe as costas. * 


A despeito de todas as privações, 


Maria Baker continuou suas prédicas Al. | 


gumas pessoas caridosas 
e impediram sua morte pela 


socorreram-na e 
fome. Entre 


duas magras refeições, em seu miserável 


tugúrio, trabalhava ela, sem descanso na 
redacáo de seu famoso manuscrito. Este, 
sem cessar aumentado e corrigido, torndt- 
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se-ia o novo Evangelho de milhões de 
homens. 


Assim, passaram-se quatro anos. En- 
fim, apresentou- -se seu primeiro discípulo, 
um jovem operário de 21 anos., À quin- 
quagenária passou um contrato com O 


adolescente; ela o instruiria em sua dou- 
trina; êle curaria os enférmos, e lhe en- 
tregaria a metade de seus honorários. 
Tais foram os modestos começos da «Cris- 
tian Science», fadada a tão brilhante fu- 
turo. 


Foi em 1875 que Maria Baker Eddy 
publicou seu famoso livro: Science and 


Health» (Ciencia e Saude»). 


Stéphan Zweig pondera justamente: 
Esta obra «reune em um só sistema a 
ciência de três faculdades: Teologia, Fi- 
losofia e Medicina.» Tornou-se para mi- 
lhões de homens o que a Bíblia é para 
os cristãos e o Alcorão para o Islamis- 


Essa primeira edição, hoje muito ra- 


‘ra, é o resultado do manuscrito começa- 


do’ em 1867, sem ‘cessar corrigido e enri- 
quecido de novos comentários “até 1874, 
época em que a autora o mandou im- 
primir. 


A primeira edição nos iríteressa mais 
que todas as outras que foram corrigidas 
e edulcoradas ۰ princípios prudentes ; 
O que tirou O vigor primitivo ao origi- 
nal. La se encontra, em toda sua integri- 
dade o' comentário da célebre fórmula: 
«Unidade de Deus e não realidade do 


Mundo» : 


Segundo Maria Baker, «Deus é o 
Bem, e sendo o Bem, nào pode existir o 
Mal.» Por consequéncia a dór e enfermi- 
dade, de facto, são inexistentes. Não exis- 
tem senão em aparência, não passam de 
ilusão. Quem se convencer desta Verda- 
de estará salvo, curado. 


«Absurdo e loucura !» dir-se-á. Tal- 
vez assim seja. Mas a nossa profetiza as- 
sim não pensa e estende sua teoria ao ex- 
tremo. Ela chega a ponto de negar a 
existência da matéria e portanto, do cor- 
po. Só existem moléstias do espirito e 
não da carne, pela simples. razão da ine- 
xisténcia desta. 


Tal é resumida em poucas linhas, a 
quintessência da doutrina de Maria Baker. 
Não nos apressemos a ridicularizar esta 
doutrina, porque essa ignorante não foi 
úbica a sustentar a irrealidade do mun- 
do sensível. 
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Em pleno século 18, o célebre filó- 
sofo Berkeley afirmou a realidade única 
do espírito e o caráter ilusório da ma- 
téria. 


Seja qual fôr a verdade ou o êrro 
desta doutrina, “dois factos são indubitá- 
veis para todo o espírito sincero. Primei- 
ro, Maria Baker fez milhões de adeptos, 
o que já é um facto apreciável. Depois, 
operou curas famosas, tanto ela como 
seus colaboradores; facto bem sugestivo. 


O autor que analisamos, e que não 
é precisamente adepto da «Christian 
Science», afirma os factos em muitas pas- 
sagens de seus estudos. Ajuntemos que v- 
ma revista bem positiva, «A Ciéncia da 
Vida», se náo nos falha a memória, ou- 
tróra se ocupou das curas dessa seita, cu- 
ja realidade assegura claramente. Pessoal- 
mente, estamos disso convencidos, porque, 
com muitos outros, admitimos a cura pe- 
la fé, seja qual for essa fé. Igreja ou mé- 
dium curador. 


Náo é só na América que encon- 
tramos éste estranho fenómeno. A nossa 
velha Europa, nada lhe fica a dever, sob 
éste ponto de vista. Assim é que em 1910, 
o Dr. Rouley, médico alienista na Algé- 
ria, publicou um livro de crítica cerrada 
sóbre as curas miraculosas em geral, par- 
ticularizando as de Lourdes. Aquí náo se 
trata de religido nova, mas do catolicis- 
mo, que não data de ontem. 


O autor evita prudentemente negar 


sistematicamente todas as curas de Lour- : 


des. Chega mesmo a declarar que muitas 
sao explicaveis quer pela hetero-sugestao 
quer pela auto-sugestäo. A sua precaugäo 
vai a ponto de esboçar. impressionante 
quadro das moléstias curáveis em Lour- 
des, ou em outra parte. 


A obra do Dr. Rouley termina por 
um curioso apêndice sôbre as curas mi- 
raculosas na antiguidade. Fala-nos do deus 
curador Acclepiades, ou Esculápio. Nos 
dois templos a eles consagrados, em Epi- 
dauro e no Asclepian de Atenas, os sa- 
cerdotes viam acorrer, de muito longe, 
enférmos os mais diversos. As inscrições 
relatam longamente os «milagres» opera- 
dos por Asclepiades. Duas mencionam u- 
ma vintena de casos. Havia curas de ce- 
gos, paralíticos, hidröpicos, como em 
Lourdes, e pelas mesmas razões. Provavel- 
mente tratava.se de oftalmias, paralisias e 
hidropesias de origem histérica, moléstias 
estas curáveis pela hetero-sugestáo e auto- 
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sugestao. O autor também fala dos ex- 


voto, que enférmos reconhccidos ofere- 
ciam a Asclepiades. Encontraram oferen- | 
das numerosas: joias de ouro e prata, va-. 
sos para perfumes, placas comemorativas, 
estatuetas, etc. Eis porque razao teem 
aqueles que pretendem nada de novo ha-. 
ver debaixo do sol! 


. Desejariamos fazer a análise abre- 
viada da terceira obra, a mais importan- 
te a nosso vêr; mas esta análise nos leva- 
ria muito longe. Vamos mencionar suma- 
riamente o seu fim e alcance. Esta obra, 
intitulada «Sugestão e Auto-Sugestao», nos 
familizriza com os resultados obtidos pe- 
lo -método Coué e pela nova escola de 
Nancy. Éle trás como emblema estas pa- 
lavras de Vitor Hugo: «Todo pensamen- 
to € uma förga». O livro foi dedicado a 
Emilio Coué, o fundador do método fran- 
cês, desembaragado, diz o autor, «do re- 


clamo e dos postulados misticos». Eviden- 
temente esta a aludir à «Christian Scien- 
ce» e a outras {seitas da América, pais 
que expressamente nomeia no prefácio. O 
escritor passa em revista os diversos ti- 
pos. de sugestäo: espontánea, refletida e 
provocada. Nestas trés categorias, cita éle 
casos surpreendentes. Mencionamos alguns 
relatados em mencionada obra. Vemos, 
por exemplo, o Dr. Bonjour, de Lausan- 
ne, regular, à sua vontade, um parto por 
sugestão hipnórica. Por objeto de expe- 
riência, havia êle escolhido mulher jo- 
vem, cujo filho deveria nascer normal- 
mente, três semanas mais tarde. Ora, 21 
dias antes dessa data, o Dr. Bonjour su- 


' geriu à futura mae, que adormecesse na 


quinta-feira seguinte, as 14 horas. Ele mes- 
mo iria vê-la sexta-feira'ás 7 hs. da ma- 
nhà, e ao meio dia nasceria a criança. 
Ora, grande toi a estupefação do diretor 
da Maternidade e dos internos, informa- 
dos da experiência, ao constatarem o nas- 
cimento ás 13 horas. Pela sugestão o par- 
to se verificara 17 dias antes da época 
normal. 


Eis outro caso, que parece mais sim- 
ples, que todavia tem alta importância 
teórica. Trata-se da cura de verrugas O 
mesmo Dr. Bonjour «acumulou» observa- 
ções sôbre éste caso. Ele acabou por con- 


‘cluir que, em so por ومد‎ de factos ob- 


servados, as verrugas desaparecem sob a 
influéncia de 2 minutos de sugesráo. 


É.te gênero de curas nos parece de 


grande importáncia para a tese que de- 
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fendemos. Efetivamente, muitas pessoas 
acreditavam (e nós também) que a suges- 
tão só poderia ser eficaz contra moléstias 
dependentes estreitamente do sistema ner- 
voso. Mas parece provado que seu poder 
se estende mais longe, como o mostra ‘O 
caso das verrugas... ` 


Eis agora um exemplo cómico de 
cura por sugestáo espontánea. E’ a histó- 
ria de um asmático atingido por acesso 
súbito, e que sufocava em seu quarto de 
hotel. Em sua aflição, procura em vão, 
seus fósforos. Não os encontrando, pro- 
cura, às apalpadelas, encontrar uma aber- 
tura qualquer. Descobre uma superfície 
de vidro, mas nada existe para abri-la. 
Talado. pelo mêdo, quebra o vidro com 
um formidável sóco Uma corrente de ar 
puro banha-lhe o rosto; está salvo! Na 
manhã seguinte, com assombro descobre 
que está hermeticamente fechadö em seu 
quarto, e que havia quebrado o vidro da 
caixa de um relógio. 


Também poderiamos citar certos 
casos de sugestão espontánea, em que a 
imaginação da mãe inflúe sôbre o orga- 
nismo da criança que trás no seio. Des- 
de muito se conhece o exemplo, citado 
por Liébeault, de certa mulher que se 
impressionára com O aspecto de uma es- 
tatua de santo, em sua igreja paroquial. 
Durante a Ach toda, o filho conservou 
curiosa semelhanca com a dita estätua. 
Os casos dêste género são numerosos 6 
bem estudados. ۱ 


Igualmente haveria interessante es- 
tudo a fazer sôbre o dermografismo e par- 
ticularmente sôbre o estranho ‘fenômeno 
da estigmatizagao. O autor cita o caso 
pouco banal de certa mocinha nervosa 
que procurava a solução de um proble- 
ma. Esta estava claramente’ inscrita em 
sua pele. Nao nos esqueçamos dos misti- 
cos, antigos e modernos, que receberam 
“nos pés e nas, mäos .as chagas da paixão 


do Cristo. E nos países mussulmanos, não 
vimos marabutos e derviches em estado 
de transe, voluntária e metódicamente 
provocado, permanecerem insensíveis ás 
queimaduras pelo fogo e aos ferimentos 
por espadas ? Quanto aos faquires da Ín- 
dia, diariamente os vemos operar prodi- 
gios semelhantes. l 


O que de mais extraordinário há 
néste dominio, é que para curar nem mes- 
mo. necessário é ser sugestionado por ou- 
trem. Póde-se mesmo dispensar a prática 


de exercícios de--hipnotismo sôbre a pró- 


pria pessõa. Consegue-se, com tenacidade, 
a cura em si próprio por processos assas 
simples. Coué conta que um químico de 
Nancy, sr. Jacquemin, sofria de reumatis- 
mo crônico, que nenhum remédio conse- 
guia curar. O paciente resolveu por em 
pratica os conselhos de Coué. Todos os 
dias, sobretudo no momento de se dei- 
tar, Ele repetia com obstinação: «Não es- 
tou doente; caminho sem dificuldade». A 
melhora foi imediata e, ao fim de alguns 
dias, o químico estava radicalmente curado. 


Eis agora um caso para encorajar 
os candidatos a curas. Uma jovem aluna 
da Escola Normal Superior de Fontenay, 
deixou-se invadir pela neurastenia, ressen- 
tindo-se seu trabalho e saude. A jovem 
resolveu empregar o método de auto-su-. 


gestao do Dr. Coué. Ao fim de algum 
tempo, ela escreveu-lhe para agradecer e 
comunicar os resultados obtidos. Eram sur- 
preendentes. A neurastenia quasi desapa- 
recera. A tristeza vaga, o desinimo sem 
razao, a lassidio geral haviam dado lugar 
a prodigiosa vontade de trabalhar. Natu- 
ralmente, ela conheceu o sucesso e as ale- 
grias resultantes da cura... 

Näo iremos mais longe, porque se- 
ria isso estender, 4 vontade, a lista de ca- 
sos suficientemente explicados pela suges- 
tão. Demais, muitos não ultrapassaräo à 


fase da consulta pura e simples. Forçados 


a admitir os factos, terão a franqueza de | 
os confessar: Mas faráo como o matemá- 
tico que, ao saír do teatro onde ouvira 
uma pega de Racine, exclamara: «O que 
é que isso ی‎ ?» 


Para nós, os fenômenos da usas 
provam alguma cousa e essa «a alguma cou- 
sa» é de suprema importância para a hu- 
manidade. Sob todas as suas formas, a su- 
gestáo demonstra mais uma vez, O poder 
do espirito -sóbre a matéria. A idéia € 
fórga. E’ bem o que vemos néste domí- 
nio, ainda um tanto misterioso. A parte 
invisivel e material do homem, o Pensa- 


mento, faz retroceder mais Ou menos a 
doenca, na razäo direta de sua intensida- 
de, e na inversa do. poder ‘do mal. O 
Pensamento mata, assim como vivifica. 
Segundo seu real capricho, semeia o pra- 
zer ou a dór, no mundo dos. sentidos. E” 
éle que cria a matéria e nao a matéria 


que o engendra. Como o Creador no co- 


meço dos tempos, êle diz: «Faça-se a 
luz!» e aparece a luz. «Haja saude!» e a 
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saude esplende. Se o corpo é um meca- 


nismo maravilhoso, o Espírito e o genial | 
mecánico, porque éle mesmo fabricou a 
sua máquina, e quando lhe apraz, a re- 
para (conserta). 


—— 
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Eis porque com simpatia nos incli- 
namos para os trabalhos de todos aque 
les que conscientemente ou não, contri- 
buem para revelar ao mundo, o poder e 


a supremacia do Espirito. 
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A CALÚNIA E A DIGNIDADE 


A calúnia é a difamação infunda- 
da, ferindo a dignidade de outrem, a 
honra. 


Ninguém está livre dela; mas, as- 
sim como existem na profilaxia biológi- 
ca processos de imunização contra os 
males do corpo, também, na profilaxia 
moral a imunização contra os males da 
calúnia e da injúria, está no equilibrio 
da dignidade — a honra. | 

«A honra», dizia o grande J. J. 
Rousseau, «jamais fica à mercê de ou- 
trem, está na própria pessöa e não na 
opinião pública : não se defende com es- 
pada nem com escudo, mas com a vida 
integra e irrepreensivel». 

. Quando sôbre alguém se lança uma 
calúnia, basta que a dignidade se erga 
para que a pecha desapareça; e, aque- 
les que assistiram ao lançamento da «bom- 
ba» injuriadora e que estáticos aguar- 
dam o trágico efeito de tal petardo, as- 
sistem com redobrada emoção, à pode- 
rosa eficácia da honra ultrajada, por al- 
guns instantes, anular os mortiferos efei- 
tos da calúnia. 


A dignidade é o antidoto da ca- 
lúnia. 

A boa conduta eleva o homem, 
qualquer que seja a sua posição social, 
à mais alta dignidade, não só perante o 
juizo do mundo, mas também e com jus- 
tificada razão, ao da sua própria cons- 
ciência. © 

O caluniado não se deixa abater 
pelo silêncio. Para defender-se lança 
mãos de todos os recursos dignos: se é 
pequeno, torna-se grande; se é fraco, 
torna-se forte. Mas, não basta dizer-se 
caluniado para que a sua defesa se con- 
solide perante a opinião pública; é pre- 
ciso provar que tudo quanto lhe atribui 
o caluniador é falso, é mentira, é CA- 


LUNIA. 


O homem que vive as claras, sem 


ardís e nem maquiavelismo, não pode e. 


nem deve temer a lingua maldizente do 
caluniador. 

Assim deve ser o espirita. 

Se vivemos vida irregular, isto &, 
desrespzitando os comesinhos preceitos 
da moral, iludindo o pröximo e, por pro- 
cessos ardilosos, acumulando fortuna em 
detrimento dos nossos semelhantes, co- 
mo poderemos chamar caluniador a aque- 
les que nos apontam 4 execracäo do 
mundo, apontando também as nossas cri- 
minosas falhas ? 


Allan Kardec, o proyecto codifica- - 


dor da Doutrina, perguntou aos espiri- 
tos reveladores: 

«Haverá casos‘em que seja útil pa- 
tentear o mal de outrem ?» 

Eis a resposta : 

«Esta questäo é muito delicada, e 
aquí é que convem fazer apélo a cari- 
dade bem compreendida; se as imperfei- 
ções de uma pessoa só a ela prejudi- 
cam, nunca há utilidade em patenteá-la ; 
mas se podem prejudicar a outrem, con- 
vém preferir o interésse do maior núme- 
ro ao de um só. Conforme as circuns- 
táncias, pode ser um dever desmascarar- 
a hipocrisia e a mentira: porque é pre- 
ferivel a quéda de um só.homem a con- 
sentir-se que muitos venham a ser jo- 
guete e vitimas dêle. Em semelhante ca- 
so, é prudente contrabalançar o peso 
das vantagens e dos inconvenientes». (S. 
Luiz, Paris. 1860 — O EVANGELHO 
SEGUNDO O ESPIRITISMO). 

Ora, se por ventura afirmarmos do- 
cumentadamente, que no exercicio de 
sua profissão (principalmente se no ca- 
so för a medicina) o médico X, exerce 
êsse sacerdócio, conspurcando os funda- 
mentos morais da arte de curar, de co- 
mum acôrdo com determinados labora- 
tórios de produtos farmaceuticos e o faz 
visando, acima de tudo, o lucro. exoxbi- 
tante, que êsse facuitativo é charlatão. 
porgue explora a boa fé e a ignorância 
do.público para quem receita produtos, 
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quantas vezes de qualidade duvidosa, es- 
taremos caluniando? E nesse caso que 
compete ao caluniado fazer? Provar o 
contrario ou processar o caluniador. Nao 
basta pois, dizer-se caluniado. 

Se aquéle que se julga caluniado 
silencia, nésse caso quem poderá acredi- 
tar no siléncio como resposta a calünia ? 

«O silêncio é de ouro», dis o pro- 
vérbio, mas, há ocasióes na vida do ho- 
mem em que é também consentimento, 
outras vezes indignidade, e, quase sem- 
pre cobardia, capitulacäo ou morte. 

Refutar a calúnia acocorado atrás 
do anonimato é cobardia. 

O .anonimato é próprio dos cobar- 
des. Aqueles que se julgam feridos em 
seus interésses ou melindres e se ocul- 
tam sob a capa do anonimato para mais 
a vontade objurgar o adversário, proce- 
dem como os cobardes que se acocoram 
atrás da moita para náo serem vistos e 
atingir o alvo, atacando o inimigo. 

Cobardia é sinónimo de pusilanimi- 
dade ou médo. O cobarde é morto mo- 
ral, em estado de putrefacäo moral. 


Modesto de de Abreu: 
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O cadáver só nos atinge pela exa- 
lação das «carnes e decomposição. O co- 
barde só nos atinge traiçoeiramente, ar- 
mando a mão do sicário ou escondendo- 
se para não ser visto ao atirar a pedra, 
detonar a arma ou embeber o punhal no 
corpo do adversário. 

«A melhor resposta à calúnia, é o 
silêncio». disse Volpone, mas, se o su- 
posto caluniador exibir provas de tudo 


quanto afirma, a verdade aparece e o 


silêncio não servirá jamais como arma 
de defesa. 


A calünia é injüria, é mentira. 
A honra é o bom conceito, é a 
bóa reputacäo, é a limpidez de caráter, 


é a virtude. 

O máu pode tornar-se bom, desde 
que tenha dado o primeiro passo na es” 
trada do aperfeicoamento moral e quei- 
ra prosseguir sem vacilacáo, olhando pa- 
ra a frente e para o alto, praticando 
obras dignificadoras. 


PEREIRA GUEDES. 
Rio, Julho de 1950. 


Biblioteca de Ensino 
Moderno (1945) 


O nosso colaborador Arnaldo S. Thiago leu, perante a Sociedade Brasileira 


de Filosofia, a seguinte apreciação : 


«O professor Modesto de Abreu, 
publicando: o seu excelente tratado sôbre 
filosofia, prestou a educacäo da juven- 
tude brasileira inestimável servico. O 
nosso abalizddo consócio, Snr. Manuel 
Carlos, em substancioso estudo, apreciou 
como filósofo a obra de Modesto de 
Abreu, dando-nos, de acôrdo com a sua 
nobre orientacäo filosöfica, uma critica 
do mesmo tratado, que prima pela exce- 
léncia dos conceitos e elevacäo .do jul- 
gamento. l 

De nossa parte, encontramos em 
Modesto de Abreu o sentido altruístico 
e a noção de imparcialidade, indispensa- 
veis ao escritor que se consagra à pro- 
dução de obras destinadas à educação 
da mocidade. Em sua <Filosofia», essas 
qualidades sobrelevam a quaisquer ou- 
tras inspirações pessoais, quanto ao mo- 
do de vêr e de sentir os assuntos em 
debate. í 


A aludida noção de imparcialidade 
revela-se nas suas referências ao Espi- 
ritismo, a que tantos autores se furtam, 
dando, assim, evidente demonstração de 
espírito sectarista que se não coaduna, 
de modo algum, com as exigências da 
moderna investigação filosófica. Felicita- 
mos, por isso, o autor e congratulamo- 
nos com a Sociedade Brasileira de Filo- 
sofia, agremiação essencialmente ecléti- 
tica, a cujo liberalismo esclarecido fica- 
rá sempre devendo a eduċação nacional 
a possibilidade do exame e da livre crí- 
tica que sofreram, na atualidade, rude 
golpe por parte da orientação política e 
social do pais. 

Essas referências 
encontram-se em várias páginas do livro 
em aprêço. No capítulo que trata da 
Psicologia, ao examinar as diferentes Es- 
colas Psicológicas Modernas, alude ao 


ao Espiritismo 
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Espiritismo nos seguintes térmos (pag. 
13): — ESCOLA METAPSÍQUICA — 
(Conan Doyle, Richet, Flammarion, Edi- 


son): preocupa-se com os fenömenos de 
transmissão do pensamento, televisão, 
mediunidade e irradiação das förcas 


mentais, a respeito das quais muitas in- 
vestigações se vem fazendo na Índia, 
desde tempos imemoriais e, nos países 
ocidentais, a partir *dos estudos realiza- 


dos por Allan Kardec, William Crookes, 


Oliver Lodge, Léon Dénis, Lombroso e 
outros experimentadores do espiritismo». 
No capítulo VII~«VIDA ATIVA —Re- 
flexo e Instinto — Habito e Vontade — 
Temperamento — Caráter — Hereditarieda- 
de—Psiquismo Anormal» — o autor faz 
referências à contribuição do Espiritismo 
para o estudo dessa parte da Filosofia, 
nos seguintes térmos (pag. 63): META- 
PSIQUISMO. — E’ o estudo dos fenö- 
menos que não podem ser explicados 
pelas leis que regem comumente os fe- 
nômenos psíquicos. — Toma também a 
denominação de para-psicologia. — Os 
principais fenômenos metapsíquicos sao: 
Telepatia, transmissão do pensamento à 
distância; TELEVISÃO, transmissão de 
imagens visuais à distância; MEDIUNI- 
DADE, comunicação com espíritos; UBI- 
QUIDADE, faculdade de transportar o 
espírito para longe do corpo, como se 
estivesse ao mesmo tempo presente nos 
dois lugares; tiptologia, comunicação de 
espíritos por meio de pancadas conven- 
cionais dadas com auxílio de «mesas fa- 
lantes»; LEVITAÇÃO, suspensão de 
corpos pesados, no espaço, contra as leis 
comuns da física, por intermédio de fér- 
ças sobrenaturais». (Melhor diria o au- 
tor, para estar de conformidade com a 
Doutrina: fórças espirituais, seja-nos 
permitido observar). 

No capítulo que trata da META- 
FÍSICA (pag. 122)—«Teorias do conhe- 
cimento», assim se externa: TEORIA 
DA REMINISCÊNCIA — (Platão): o 
conhecimento atual é uma reminiscência 
das idéias adquiridas pela alma em suas 
existências anteriores. — Essa mesma teo- 
ria é aceita pelas modernas correntes 
metapsíquicas». Diz bem o autor: essa 
teoria, esposada pelo insigne Platão, que 
é a doutrina da Reincarnacäo, constitüe 
uma das bases do Espiritismo, sendo 
necessário apenas esclarecer que, admi- 
tindo os Espiritas o progresso' eterno e 
constante, vem a ser o conhecimento 
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atual uma reminiscéncia das idéias ad- 
quiridas pelo Espirito em suas anterio- 
res existéncias, acrescido eternamente, 
ésse conhecimento, das novas idéias que 
o Espirito continua adquirindo pelo es- 
tudo e pelo trabalho constantes, através 
dos infindos ciclos da evolucáo espiritual. 


k 
X. x 


Alem dessas referéncias diretas ao 
Espiritismo, encontramos no livro do 
professor Modesto de Abreu outras alu- 
sóes a principios e idéias que, consti- 
tuindo objeto de cogitacäo para os espi- 


ritas, merecem-nos peculiar atencäo. 


E' assim que temos, no capitulo I de 
METAFÍSICA, à pag. 124, o seguinte: 


Intuicionismo (Bergson): a intuição é uma 


parcela do psiquismo, a inteligência é 


outra. — À inteligência alcança apenas a 
compreensão dos fenômenos; a intuição 
penetra os domínios do sêr e da vida». 
Esta doutrina, esposada por Bergson, é 
oriunda do Espiritismo. Acha-se exposta 
em todas as obras espíritas, a começar 
pelas fundamentais, de Allan Kardec, 
culminando na «Grande Sintese», de ins- 
piração mediúnica, recebida por Pietro 
Ubaldi, com uma essencial diferença, po- 
rém: é que o intuicionismo, para os es- 
píritas, decorre da sintonização da inte- 
ligência do homem com a de outros Es- 
píritos que, por sua elevação, se consti- 
tuem guias da humanidade, ao passo que, 
para Bergson, segundo Modesto de Abreu 
(pag. 161), filia-se ao princípio de que o 
«instinto decide dos nossos atos mais 
que a inteligência». - 

No capítulo II de METAFÍSICA, 
situando Descartes entre os dualistas, 
com inteira propriedade, Modesto de 
Abreu atribue-lhe o conceito de que «a 
alma, distinta do corpo, aloja-se na glân- 
dula pineal ou epifise, de onde se co- 
munica com todo o corpo por meio de 
fluídos sutis denominados espíritos ani- 
mais». (Filosofia, pag. 127). 

André Luiz, um Espírito que se 
manifesta últimamente pelo notável mé- 
dium Francisco Cándido Xavier e que 
muitos supóem ser o Dr, Miguel Couto, 
de saudosa memória, em recentes estu- 
dos sóbre a epífise ou glándula pineal, 
localisa na mesma a faculdade mediúni- 
ca, tendo o Dr. Guilhon Ribeiro Filho 
realizado estudo interessante a respeito, 
em uma conferência pública na Federa- 
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¢ao Espirita Brasileira. Comparando es- 
ta versao cientifica com o principio filo- 
söfico de Descartes, vé-se que foi éste 
um admiravel precursor do Espiritismo. 
De facto, «Descartes, partindo do cögito, 
ergo sum de Santo Agostinho, adotou co- 
mo lema o axioma penso, logo existo, 
para demonstrar a imaterialidade do Eu, 
ao conträrio do que entendia o bispo de 
Hipona». (Modesto de Abreu — FILO- 
SOFIA — pag. 152), 

Se tal é o sentido do lema .carte- 
siano, o seu autor elevou-se, evidente- 
mente, a um alto grau de penetracäo 
psicológica. Para o comum dos homens, 
o que se depreende do lema: «Penso, lo- 
go existo», isto é, a idéia a que podem 
atingir, é a de que, tendo uma forma, 
existem dentro dessa forma. Para pen- 
sar como Descartes, é preciso que o sér 
inteligente se tenha elevado á categoria 
de puro Espirito. 

No mesmo capítulo, pag. 128, ci- 
tando Cudworth: «entre a alma e o cor- 
po existe um elemento de ligação, o me- 
diador plástico, a que os Espiritas dáo o 
nome de perispirito e mediante o qual 
pode, em certas circunstâncias, o espiri- 
to materializar-se». 

No cap. II da HISTORIA DA 
FILOSOFIA, citando Leibniz, assim se 
externa: Leibniz (1646-1716) que na teo- 
ria das mónadas afirmou a existência de 
uma harmonia preestabelecida entre a al- 
ma e o corpo; descobriu com Newton 
as bases do cálculo infinitesimal; tentou 
com Bossuet a fusáo das igrejas catö- 
lica e protestante; adotou em tudo um 


Mediunidade e 


Em sua crónica de 28 de Maio p.p., 
no «Diário de São Paulo», o sr. A. P. V., 
sem düvida um padre, foi pouco justo e 
ainda menos amável para com os espi- 
ritas. 

Debatendo a questáo do Espirito 
Santo, aquéle irmäo,. ao invés de provar 
o nosso equívoco apontando e interpre- 
tando os textos bíblicos ante os quais 
viessem a esboroar-se as nossas convic- 
cöes, tal como conviria a quem profes- 
-sa e difunde o cristianismo, pôs-se a 
doestar-nos desabridamente. qual fosse- 


ponto de vista sempre otimista, o que 
lhe valeu ser satirizado por Voltaire no 
CANDIDO, no qual se acha retratado 
na figura do Dr. Pangloss.» (pags. 152 
220153). 

Por ültimo, à pag. 154, respigamos 
ainda esta referéncia a um dos grandes 
filósofos das Escolas Modernas; Geor- 
ges Berkeley (1684-1753) é o fundador 
do idealismo inglés; para éle a matéria 
existe apenas em nosso espirito; as üni- 
cas realidades exteriores são as idéias, o 
espirito e Deus. — Publicou trabalhos 
cientificos e politicos; sua obra filosöfi- 
ca esta contida no Alciphron ou Peque- 
no Filösofo, livro de apologia crista. — 
Era irlandés; morreu como bispo de 
Cloyne». | | 

Para quem, como o professor Mo- 
desto de Abreu, parece estar filiado ou 
à escola ateista ou à positivista, pelo 
que se depreende de suas próprias pa- 
lavras no capitulo II de METAFISICA 
— Provas da existência de Deus, na 
crítica que faz das diferentes provas 
(gnoseológicas, cosmológicas e psicolö- 
gicas), da existéncia de Deus, é sobre- 
modo honroso produzir obra de tanto 
alcance filosófico, dando-nos, a respeito 
do pensamento dos grandes filósofos 'es- 
piritualistas, uma nocäo tao clara do que ^ 
aceitaram como verdade. 

Essa imparcialidade e ésse critério 
altruístico do Dr. Modesto de Abreu, fi- 
caráo como exemplo à posteridade, en- 
tretecendo-lhe nobres lauréis que 0 co- 
locam entre os grandes servidores das 
boas idéias na Humanidade.» 


Espírito Santo /| 


mos uma súcia de irresponsáveis e cre- 
tinos a cometer sacrilégios por toda parte. 


. Pois o que a S. Revma. não aprou- 
ve fazer, ouso fazer eu: procurarei com 
a prova dos Sagrados Documentos mos- 
trar qual das doutrinas a mais errada 
nêste ponto — a nossa ou a sua. 


Transcrevo o seguinte trecho do 


seu escrito: 


| «O Espirito Santo quando fala 
pela bôca dos seus profetas e apósto- 
los, não lhes tolhe a razão nem lhes 
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aniguila a personalidade. Ele apenas 
os ilumina desvendando-lhes a Verda- 
de e deixando que estes, no estilo prö- 
prio, perfeitamente conscientes do que 
estao fazendo, espontaneamente co- 
muniquem aos outros aquilo que apren- 
deram nos arcanos da divina sabedo- 
Tla>.. 


Dizendo isto, passa o cronista a 
enxovalhar a mediunidade, increpando-a 
de «animalizacäo da pessoa humana» pe- 
lo facto de sujeitar os médiuns a perda 
da consciéncia. 

Revela, assim, o ilustre clérigo des- 
conhecimento da matéria, visto que os 
maiores médiuns são precisamente os 
que conservam plena lucidez nas comu- 
nicações espirituais, haja vista o incom- 
parável Chico Xavier. 

Mas o articulista não sabe disso e 
continua a meter os pés pelas mãos ta- 
chando-nos, a nós espíritas, de aviltado- 
res do Espirito Santo por admitirmos, 
como de facto também admitimos, a pos- 
sibilidade da manifestacáo do Espírito 
Santo em médiuns inconscientes. 


Náo se apercebe S. Revma. que é 
éle quem está ofendendo o Paráclito, u- 
ma vez que essa possibilidade é real, 
como podemos verificar nos Atos dos 
Apóstolos, na passagem que relata a vi- 
sita de Pedro ao centuriáo Cornélio. Ve- 
mos aí o Espírito Santo descer sóbre os 
gentios ou idólatras alí presentes, obri- 
gando-os a falar em LINGUAS ES- 
TRANHAS e a glorificar ao Deus úni- 
co e verdadeiro que eles náo conheciam, 
ja que até aquéle momento sómente ren- 
diam culto aos deuses do paganismo. 
Logo, náo usaram o ESTILO PROPRIO, 
föra-Ihes tolhida a RAZAO ou a CONS- 
CIENCIA, suprimira-se-lhes a PERSO- 
NALIDADE e, por fim, NAO COMU- 
NICARAM o que haviam aprendido. 
Ai está. Achará o bravo porta-voz ca- 
tólico que o Paráclito se envileceu nes- 
a passsagem ? Alíás, nas próprias ma- 
nifestagdes de Pentecostes, que lhe ser- 
viram de tema á citada crónica, os apös- 
tolos reunidos entraram a falar em lin- 
guas por eles ignoradas nas quais exal- 
cavam a glória de Deus. E de tal for- 
ma o Espirito Santo atuou sóbre os dis- 
cipulos que chegaram a dar a impressáo 
de estarem embriagados ou «cheios de 
mosto», segundo a pitoresca expressáo 
do autor do Livro. Houve também ai 
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«animalizacio da pessóa humana?» Pa- 
ra o sr. A. P. V. deve ter havido, pois 
os onze de Jesus sofreram naquéle mo- 
mento privacáo de consciéncia. 

Mas, que vem a ser ésse Espirito 
Santo que se manifestava naqueles tem- 
pos de maneira táo singular e surpreen- 
dente ? 

Ensina o Espiritismo que é o con- 
junto angelical de entidades enviadas a 
operar na Terra em beneficio dos ho- 
mens de bóa vontade, ou seja, coopera- 
dores da divina Luz (sob éste aspecto 
denominado, por Jesus, de Espirito de 
Verdade) ou missionários do Amor di- 
vino (néste sentido denominado Espirito 
Consolador ou Paráclito). Pelo acórdo 
de vontades, de inteligências e sensibili- 
dades representam um só Espírito, inte- 
grado no Senhor em razão de conquis- 
tas evolutivas. Embora habitantes dos 
planos celestes, já viveram na carne. Co- 
mo Espiritos, a sua acáo sóbre os incar- 
nados se exerce já subjetiva (por inspi- 
racáo), já objetivamente (por meio de 
comunicacóes exteriores). 

De que se trata de espíritos desin- 
carnados ou de mortos, encontra o Es-. 
piritismo fundamento inabalável nos Li- 
vros Sagrados. Náo houvesse certos fac- 
tos, ali relatados, que nos falam da in- 
terferéncia, entre os vivos; de mortos 
gloriosos, tais como Samuel em Endör, 
Elias e Moisés no Tabór, bastaria citar 
as palavras de Paulo em I Corintios, 
15:29: i E 

«De outra maneira, que faráo os 
que se batizam pelos mortos, se real- 
mente os mortos náo ressuscitam ? Pois 
por que se batizam por eles ?» 

Sabe a Igreja Romana que o gran- 
de Apóstolo, com estas palavras procu- 
rava, aos negadores da vida além-túmu- 
lo, provar a realidade da ressurreicäo in- 
dividual, isto é, que as almas desper- 
‘tam e agem num outro plano de vida 
após a morte do corpo fisico. Mas o 
que confunde os católicos é o argumen- 
to aduzido por Paulo: o batismo (efusáo 
do Espirito Santo), levado a efeito com a 
participacäo dos mortos. Quer dizer: No 
momento em que o batismo era admi- 
nistrado, manifestavam-se entidades do 
Alem que se identificavam como ESPi- 
RITOS EX-INCARNADOS, provando, 
destarte, a sobrevivöncia da alma. De 
facto: Uma vez que os agentes invisi- 
veis do batismo, falando pela böca dos 
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batizados, se apresentavam, em nome do 
Espirito Santo, como ESPIRITOS DE 
MORTOS, & irretorquivel que hä res- 
surreição particular. Não hä negá-lo, se- 
näo por turra ou cegueira voluntäria, 
Como se vé, a luta dos primeiros 
cristãos contra a ,incredulidade humana 


ra degradá-la em nome de Jesus. 


م س م یتست m o‏ ——— 


em face da prova dos factos é idéntica 
à em que hoje se empenham os espiri- 
tas. No entanto, o sr. A. P. V. procu- 
Te- 
nhamos paciéncia e que o Mestre o 
perdöe. 


PAE. 


| Pontos de Vista jizz: 


Lobishomens 
Existem  lobishomens, mulas-sem-ca- 

beca? 
Os Espiritos adiantados plasmam no 
fluido universal as imagens que desejam: 
o que foram em encarnações pretéritas, as 
coisas que desejam nós vejamos, as ima- 
gens e visões que impressionam os mé- 
diuns videntes, claridades e sons harmo- 
niosos. 

Os Espíritos atrasados, imperfeitos, 
a quem é vedado tanto, plasmam, por sua 
vez, fórmas horríveis, animais fantásticos, 
coisas horripilantes. Ora, entre tais coisas, 
animais e formas, podem aparecer alguns 
bichos fantasmas, que tomem o nome de 
sacis, mulas-sem-cabeça, lobishomens... 

E” bem isto que se lê no livro, 
UMBANDA, de Florisdalva M. S. Fran- 
co, ditado pelos espíritos Pai Joao e Mãe 
Maria, prefaciado pelo espirito de André 
Luiz: «...os exús atrasados, mesmos (exús 
atrasados é pleonasmo !) aparecem aos vi- 
dentes até em fórma de bicho hediondos, 
cujas fórmas mentalizam para atemor izar 
Os encarnados». 


Ora, desde que mentalizem Jobis- 
homens, mulas-sem-cabeca e sacis pererês 
aparecem tais bichos, claro. 


Vampiros Humanos 


Como o Vampiro de Dusseldolf, o 
- Vampiro de Londres vai ser enforcado 
por seus crimes mais do que selvagens. 
John -Jeorge. Haigh era, entretanto, 
um belo tipo de beleza e elegäncia. E 
profundamente versado em religião em 
que se educou, que fôra, até, seminarista. 
Atravessou a infancia «numa atmosfera 
intensamente religiosa». Uma senhorinha 
de fino gosto confessou que nunca viu 
criatura mais delicada e adorável. Entre- 


.e o filho, que, 


tanto, depois de um desastre de que saiu 
ferido na cabeca, adquiriu o gosto de 
sangue humano. «O gosto do sangue hu 
mano fascinava-o, atraia-o, enlouquecia-o.” 
E éle era arrastado, não sabia como, a 
matar e beber o sangue, sugado talvez 
da carotida, de sua vítima. 

Um monstro? Uma féra humana ? 


E porque náo um obsidiado, como 
o fôra Pieter Reeuter, o Vampiro de Dus- 
seldolf ? 

Um sanatório espírita, em que se 
atraisse o obsessor, que o dominara tan- 
to, seria o melhor meio de solucionar ' o 
caso, em vez de sua morte por enforca- 
mento. De futuro, quando a psiquiatria 
for espiritualista e espiritualizada a justi- 
ca humana baseada nos moldes cristãos 
em que se encontra o «Não matarás», ca- 
sos como o do infeliz John George Haigh 
serão resolvidos sem penas de morte... 


A Tragédia Euclides da Cunha 


Está sendo revivida, no vespertino 
mais sensacionalista, a tragédia dolorosis- 
sima que tragou a vida de Euclides da 
Cunha, nosso maior escritor, e de seu 
filho. 

As maiores vítimas da tragédia ? 

Não foram, certamente, o escritor 
talvez, resgatassem faltas 
antigas, ou a falta cometida com a pro- 
vocação do assassínio. 

As maiores vítimas toram os ma- 
tadores, e quem deu causa, por sua le- 
viandade ou arrastamento, a tragédia. 

O martírio de 40 anos de sofrimen- 
tos morais, assinalados pelo matador, ates- 
ta O que afirmamos. 

Uma coisa ficou demonstrada na pu- 
blicação: Euclides da Cunha era médium 
descontrolado, exatamente, por não co- 
nhecer ao Espiritismo. 
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Este facto o atesta: 

Teve um vizinho de sua antipatia, 
que morreu de variola. Euclides passa a 
ver o morto por toda parte. Quando lhe 
aparecia qualquer apontamento, ou papel, 
lançava a culpa ao Espírito do vizinho. 
E atirava-lhe, chamando-o barbeirinho de 
uma figa, livros e descomposturas. Pas- 
sava-lhe rasteiras, a gritar: «Pulapraqui, 
que te quero arrebentar a cara», etc. etc. 

Desorganização psiquica? diz o jor- 
nal. 

Não lhe damos outro nome. Ape- 
nas vislumbramos nela a verdadeira causa, 


Nuvem na Glória de Goethe 


Dois séculos depois, a glória de Goe- 
the, se não é a mesma, aumentou, cris- 
talizou-se. 

Lemos, porém, a nuvem que empa- 
na, perante os Espíritos retos, a glória do 
maior gênio da Alemanha e um dos maio- 
res do mundo, que é a seguinte : 


Goethe pesava o pão que se comia 
e dormia com a chave da despensa de- 
baixo do travesseiro. A morte da esposa 
foi uma coisa horrível. «Inteiramente só 
e abandonada, às mãos de impiedosas en- 
fermeiras, ela morreu sem cuidados. Mão 
amiga alguma lhe fechou os olhos. Goe- 
the não teve coragem de chegar junto 
dela. O féretro de Carlota Stein passa, afi- 
nal, sob as janelas do gênio. 


— Que barulho é este? — pergun- 
ta O poeta ao criado. 


— E' o cortejo fúnebre da senhora 
Carlota. 

— Ah! diz Goethe e continua, in- 
diferente, seu trabalho». 


Se «só os puros e os sábios subirão 
até Deus», esta nuvem na glória de Goe- 
the mostra que a bondade e a sabedoria 
não estavam aliadas na sua vida. 

Voltará, se já não voltou, talvez 
num desses filósofos e cantadores do nor- 
deste, analfabetos, mas inteligente, bom, 
inculto. 


Söro da Juventude, 


O sóro da juventude, que ja está 
sendo fabricado no Rio, para transformar 
velhos e macróbios em jovens e criancas, 
é o velho sonho do dr. Fausto, a ques- 
táo velhissima da água de juventa, do re- 
tórno a mocidade. 

Mais um Voronoff, um Asuero em 
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cena, e levado muito a sério pela medi- 
cina e imprensa, por muitos velhos sau: 
dosos da mocidade perdida. 

Será desta vez? 

E valeria, mesmo, a pena, a prolon- 
gacao da vida neste vale de lastin 
Mesmo sem: conhecer os esplendores j da 
Vida Espiritual, êsse paraíso que Jesus pro- 
meteu a Dimas estariam hoje mesmo nele, 
não ha nada de realmente grande e belo 
na Terra que valha a pena uma existên- 
cia indefinida, qualquer que seja a idade. 

Voltaremos à Terra e à carne, acrian- 
çados e juvenilizados. Mas, em outro cor- 
po, com outro nome, por obra e graça 
da reincarnação. 


Os restos de S. Pedro 


Os espojos de S. Pedro, o discípulo 
do Cristo, que teria sido o primeiro pa- 
pa, diz-se que foram descobertos a menos 
de seis metros abaixo dos alicerces da ba- 
sílica de S. Pedro, em Roma, valendo is- 
to por importante contribuição histórica 
para o Cristianismo. 

O cristianismo do Cristo alicerça- 
se em valores espirituais, morais e cienti- 
ficos, que não em ossadas, sejam de quem 
foram, que, para o Cristo, «o Espírito é 
tudo, a carne para nada aproveita». 

Ademais, como se prova que S. Pe- 
dro estivesse em Roma? 

Sua presença em Roma, não é nem 
histórico. nem evangélico, que o perda- 
mos de vista quando êle sai da prisão, 
solto pelos espíritos, segundo Atos, cap. 12. 

Ademais, que ossos seriam estes que 
suportaram dois mil anos, sem se trans- 
formarem em pó, pois presume-se que ne- 
nhum processo químico seria empregado 
para a conservação dos ossos de um pe- 
regrino e renegado, que deveria ser Pe- 
dro naqueles tempos. 

S. Pedro, que, por ser vero discipu- 
lo do Cristo, nunca seria papa, impöe-se 
a todos que bem o conhecem por seu es- 
pirito e por sua fé e mediunidade, pois 
foi o maior médium dos discípulos do 
Cristo. 


Agruras do Brasil 


O Brasil é, para Espíritos 
o Coração do Mundo. 

E um país essencialmente agrícola, 
cujas terras, produzem sem se lhes plan- 
tar, quanto mais, atirando-se-lhes as se- 
mentes. 


de luz, 
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E nossas leis trabalhistas, de molde 
a segurar os trabalhadores, sio magníficas 
e oportunas no tocante a beneficiar os 
empregados e trabalhadores. 

Entretanto, vemos nos jornais que 
estão chegando alho da Itália e o Brasil 
está importando cebola do Egito. 

A Itália corresponde em superfície 
ao Piaui e saíu de uma grande guerra! 

E o Egito fica nos confins da Afri- 
ca e em superfície, um pouco maior que 
Minas Gerais! 

Uma calamidade, nao ba dúvida, que 
sO será sanada quando nosso povo tiver 
consciéncia trabalhista, por compreender 
que sem amor ao Trabalho, sem educa- 
ção e produção conscientes, não ha sen- 
tido religioso, rótulos pomposos e leis 
trabalhistas que nos consertem. 

«Como da religião deriva tudo», co- 
mo escreveu eminente eclesiástico, o amor 
ao trabalho ainda não derivou da religião 
da maioria dos brasileiros. 

Airda bem que o Espiritismo ja es- 
tá transmitindo outra consciência traba- 
lhista, aí estão as obras espíritas, de as- 
sistência social, por éle inspiradas, frutos 
de trabalho redentor, porque expontâneo 
e sem visar lucros materiais. 


» 


Uniäo de Credos 


Pio XII lança um apélo angustioso 
aos profitentes de outras religiöes, afim 
de que católicos, protestantes e judeus 
formem uma frente única contra o co- 
munismo. 

Ainda bem que a quelque chose ma- 
lheur est bon... 

A toleräncia entre as religiöes espi- 
ritualistas—monoteistas— dizemos tolerán- 
cia e não união — é, ainda, um problema 
de dificilima solução. E, quanto mais po- 
derosa é uma casta e infalível se julga u- 
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ma religião, menos tolera os outros e as 
outras. 

Um papa fazer tal apêlo serve, ain- 
da, de lição magnífica para os seus subal- 
ternos que andam, no Brasil como entre 
povos em que se julgam poderosíssimos, 
hostilizando intolerantemente as crenças 
alheias, os outros credos. 

Ainda ha dias passado, um jornal 
do Rio, entregue, agora, aos padres, co- 
briu de insultos e labeus o DIÁRIO TRA- 
BALHISTA por causa do Joãozinho da 
Goméa e de suas práticas religicsas, que 
são, em tudo —tintas a mais ou a menos 
— semelhantes ás da Igreja... 


O CARIDOSO 
Oferecido a José Bento de Carvalho, 
DE SANTOS 


Nasci ontem, morri hoje, vivo amanhã, 
Naquela «vida» conhecida pela verdade, 
Que nem todos esperam com anciedade, 
Viver nela, unidos 4 união crista. 


Ela, a mais bela, a mais pura, a mais sa, 
Vida consecutiva, fruto, Eternidade ! 
Ond? nós gozamos a luz da Felicidade, 
Porque na terra “ela” fora uma vida va. 


Amanhã pois, numa nova esfera viverei. 
Eu, entre os justos, os humildes, os Mestres, 
Como um naufrago que acaba de se salvar. 


Junto a eles, lições do Bem aprenderei, 
Para um dia mais tarde aos irmãos terrestres 
o «Amor da Salvação» lhes possa eu ensinar ! 


FIALHO DE ALMEIDA. 


Por escrita automática do médium J. de 
Santos, e enviado a Frederico Duarte, Manches- 
ter, pelo correio, em 20-7-1950. 


0. Cr ELE 


Colecóes da «Revista internacional de Espiritismo» 


: Encadernada em costaneira de couro: 


Do 2.° ano Cr. $50,00 
Do 6.° ano . . 50,00 
Do 10.º ano . . 50,00 


Do 13.º ano . . 60,00: 
Do 16.º ano . . 80.00 
Do 19.0 ano . . 60,00 


Do 22.° ano 60,00 


Do 4.? ano Cr.$ 50,00 
Do 7.° ano . . 50,00 
Do 11.º ano . . 60,00 
Do 14.° ano . . 60,00 
Do 17.º ano . . 60,00 
Do 20. ano . . 60,00 
Do 23° ano . . 60,00 


Do 5.* ano Cr.$ 50,00 
Do 8.° ano . . 50,00 
Do 12.° ano . . 60,00 
Do 15.º ano . . 70,00 


Do 18.° ano . . 60,00 
Do 21.? anc . . 60,006 
Do 24.* ano 60,00 


— 136 — 


© Três Médiuns 9 


Á presentemente no Brasil mui- 
tos médiuns notáveis e se aqui 
vamos ocupar-nos sómente de 
três deles, é porque tivemos a 

fortuna de estudar mais demoradamente 
estas três mediunidades que bastariam a 
produzir uma transformação completa na 
mentalidade e, consequentemente, na vida 


de um povo inteligente e estudioso, co- 
mo é o povo brasileiro. 

Sio da mesma idade: todos têm 
aproximadamente quarenta anos, o que 


demonstra terem vindo à Terra para uma 
missão simultânea. O grau de instrução 
igualmente é o mesmo: todos tiveram só- 
mente instrução primária. Vivem em Mi- 
nas Gerais, Estado do Rio de Janeiro e 
São Paulo. l 

Os nomes são: Francisco Cândido 
Xavier, Nelson Rocha e João Cosme. O 
primeiro é psicografo, vidente, audiente, 
de incorporação. Os outros dois produ- 
zem efeitos fisicos: materialização, voz 
direta, telecnésia, etc. 

Todos três são cristãos e só fazem 
sessões com preces, com bôa doutrina 
cristã, com muita seriedade. 

Com Francisco Cândido Xavier já 
tivemos a fortuna de assistir a uma cen- 
tena ou mais de sessões, nestes dez anos 
mais recentes, sendo algumas públicas, 
com grande assistência, outras íntimas sé 
com um ou dois assistentes. Nessas ses- 
sões recebemos copioso material de estu- 
do, de valor inestimável: mensagens de 
Espíritos superiores, em prosa e versos, 
de estilo elevadissimo; comunicações pes- 
soais de Espiritos familiares dos mais di- 
versos graus de instrugäo e cultura, des- 
de grandes poetas e pensadores até paren- 
tes de pequenissima instrucäo literaria, em 
estilo familiar, com erros de linguagem e 
idéias limitadissimas. 

Essa variedade infinita de estilos, 
graus de instrução e cultura ou incultu- 
ra, modismos, frasear conhecido que iden- 
tifica os comunicantes, constitúe uma do- 
cumentação inatacavel para demonstrar os 
princípios básicos do Espiritismo: 1) À 
alma humana sobrevive à morte do cor- 
po, conserva os mesmos conhecimentos e 
sentimentos que possuia antes da morte; 
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Por Ismael Go- 


mes Braga 


2) Póde comunicar-se com os vivos, em 
circunstâncias especiais que são mais ou 
menos raras; 3) Os depoimentos dos Es- 
piritos de diversas categorias morais e in- 
telectuais nos revelam seu estado feliz ou 
infeliz e formam um conjunto de ensina- 
mentos que nos podem orientar a conduta. 

Além das comunicações que nos fo- 
ram dirigidas, muitas delas destinadas à 
publicidade e que foram publicadas e ou- 
tras de natureza: demasiado intima que 
não foram publicadas, tivemos ocasião de 
ouvir a leitura de muitissimas comunica- 
ções recebidas no momento para outros 
assistentes, muitas delas com perfeito cunho 
de identidade para as pessoas que as re- 
ceberam das mãos do médium em nossa 
presença. Assistentes inteiramente desco- 
nhecidos do médium, chegados a cidade 
no momento da sessão, por' muitas vezes 
receberam comunicações de parentes que 
declinavam nomes de família e de amigos, . 
tratavam de assuntos particulares, dando 
conselhos, fazendo sugestões, 'apresentan- 
do críticas ou repreensões que identifica- 
vam completamente o comunicante. Mui- 
tas vezes, diante de tais mensagens, O as- 
sistente ou a assistente se emociona até ás 
lágrimas ou o pranto violento. 

Vimos, igualmente, o médium rece- 
ber mensagens de fino lavor literário, 
destinadas a livros, sempre ao correr do 
lápis, uma após outra, poesias e prosa sô- 
bre os mais diversos assuntos, diante de 
poucas ou de muitas pessoas. Ouvimos- 
lhe a descrição minuciosa de personalida- 
des espirituais presentes, reconhecíveis pe- 
los assistentes ou por algum deles median- 
te o relato do vidente. Tais entidades ci- 
tam muitas vezes seus nomes, anunciam a 
quem se dirigem por intermédio da au- 
diência do médium, declaram o que pre- 
tendem, funcionando o médium como um 
intérprete entre pessoas de línguas dife- 
rentes. Por vezes a entidade que se apre- 
senta à vidência do médium e por seu 
intermédio nos fala, promete uma comu- 
nicação escrita, que posteriormente, no 
mesmo dia ou no dia seguinte, é recebi- 
da. Nao raro na mensagem escrita a le- 
tra ou a assinatura é claramente reconhe- 
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Diariamente ésse médium recebe vi- 
sitas dos pontos mais diversos do país e 
até do estrangeiro. Quasi sempre sáo pes- 
soas em sofrimento que desejam conse- 
lhos ou consolação. Quasi todas essas pes- 
soas recebem mensagens de seus parentes, 
amigos, Guias, protetores. O médium re- 
cebe uma correspondéncia muito volu- 
mosa, de muitas centenas de cartas por 
semana, fazendo-lhe pedidos e a todos — 
ou quasi todos — atende. 

Dentre os pedidos há também os 
que náo podem ser atendidos, por encer- 
rarem assuntos proibidos pela moral ou 
pelos princípios superiores da Doutrina 
crista. 

Em mais de dezoito anos do exer- 
cicio da mediunidade, Francisco Cândido 
Xavier já recebeu muitos milhares de 
mensagens destinadas a particulares, aten- 
dendo a pedidos cu espontâneamente re- 
cebidas. Esta é a parte mais volumosa de 
seu trabalho mediúnico, mas não é a mais 
conhecida, porque em via de regra fica 
sem publicidade. Outra parte menos vo- 
lumosa é a destinada à publicidade. Já 
produziu um pouco mais de quarenta vo- 
lumes de literatura, alguns dos quais ti- 
veram diversas edições, outros ainda se 
acham em preparação ou em primeira 
edição. Essa produção de livros abrange 
os mais variados temas: romances, nove- 
las, história, fisiologia, religião, moral, li- 
teratura para crianças e jovens, em prosa 
ou poesia, mas principalmente formam 
uma pregação evangélica de raro ou in- 


comparável valor. Os Autores que assi- 


nam com o seu nome ou pseudônimo es- 
sa imensa produção são todos de língua 
portuguésa, reconheciveis pelo estilo, pe- 
lo vocabulario e pelo frasear que usavam 
em vida, quando seus nomes são conhe- 
cidos e a verificação póde ser feita. Al- 
guns, porém, se achavam ainda ocultos 
por um pseudónimo e só os amigos mais 
íntimos do médium ou éle mesmo sabe 
quem tenham sido em «vida. 

Ao lado desses quarenta e tantos 
volumes que já formam uma bibliotéca 
crista de incalculável valor, há uma imen- 
sidade de comunicações impressas em car- 
tões postais, folhas soltas, brochuras de 
distribuição gratuita entre conhecidos e 
amigos do médium 

Reportagens de grandes diários e um 
processo judicial conhecido pelo nome de 
«O Caso Humberto de Campos», que agi- 
tou toda a imprensa do país e chegou 
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até ao estrangeiro, determinaram uma di- 
vulgação do Espiritismo no Brasil sem 
precedentes na História, graças à obra 
mediúnica de Francisco Cândido Xavier, 
discutida com paixão desde 1932, quando 
apareceu a primeira edição de «Parnáso 
de Além Túmulo», obra poética impar ra 
literatura espírita mundial. Seu apareci- 
mento agitou todos os meios literários 
do país numa discussão acêsa que até ho- 
je não foi encerrada e já conta com 18 
anos de debates. l 

Se a obra poética, as crónicas e no- 
velas désse médium agitaram os meios li- 
terários do país e sáo hoje lidas por to- 
da a gente, as obras de natureza cientifi- 
ca, mais notadamente os livros assinados 
por André Luiz, despertaram o interésse 
dos homens de ciéncia, principalmente 
dos médicos, porque revelam conheci- 
mentos científicos profundos e demons- 
tram que o, Autor se acha a par das 
mais recentes descobertas científicas dos 
nossos dias. (*) 


A obra mediúnica de Francisco Cân- 
dido Xavier já é uma revolução comple- 
ta na mentalidade brasileira, mas se acha 
apenas iniciada: o médium conta quaren- 
ta anos de idade e está em crescente pro- 
dutividade. 

Póde imaginar-se que ainda produ- 
za durante trinta ou quarenta anos, em 
escala sempre mais elevada e impressio- 
nante. 

Pessoalmente, Francisco Candido Xa- 
vier é muito atraente, afável, de maneiras 
simples e cativantes, alegre, de moral ir- 
repreensivel, mantém imensa correpon- 
déncia pessoal. Responde com solicitude 
a todas as perguntas que recebe por es- 
crito ou oralmente. 


Nao temos que insistir söbre a per- 
sonalidade desse médium perante os lei- 
tores espíritas, porque éle já é conheci- 
dissimo de todos os espíritas do país. Es- 
tamos sómente fazendo um registo do 
que todos já sabem. 

Em outros artiguetes trataremos dos 
outros dois médiuns que completam o 
trio do nosso modesto estudo para os lei- 
tores desta revista. 


(*) A propósito désse interésse dos 
médicos brasileiros pelos fenómenos es- 
piritas, convém lembrar aqui uma ruido- 
sa operacáo de apendicite realizada em 


a 
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plenas trevas, no Grupo Espirita «Luiz 
Gonzaga», de Pindamonhangaba, em 6 
de Janeiro de 1945, sob 'a fiscalização 
rigorosa de médicos, jornalistas, delega- 
do de policia e outras pessoas. 

Depois, mistificadores tentaram ex- 
plorar o caso com fraudes que langaram 
dúvidas no espirito público; mas a fa- 
mosa operacáo realizada em Pindamo- 
nhangaba acha-se registrada num livro 
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de um homem sério e passará a poste- 
ridade como precioso documento. No li- 
vro «Trabalhos Post-Mortem do Padre 
Zabeu», Urbano Pereira registra essa 
preciosa documentacáo, salvando-a do 
aluviao de mistificações e dúvidas que 
se seguiram. Esse livro pöde ser enco- 
mendado à Caixa Postal N.º 21, Pinda- 
monhangaba, Estado de Sáo Paulo, ao 
preco de Cr. $ 20,00. 


rönica Estrangeira 


Nao «sairam» aos pais 


Com esta epígrafe «Diário de No- 
ticias» de 19 de Fevereiro, publica uma 
nötula, na pagina do Documentärio, em 
que o noticiarista se mostra partidärio 
dos cientistas que não crêem que o ta- 
lento musical (porque sö musical?) seja 
resultado de hereditariedade. E cita co- 
mo elemento de prova: Arturo Toscani- 
ni, filho de um alfaiate e de uma mo- 
desta dona de casa que nunca manifes- 
taram a menor tendéncia para a müsica, 
bem como qualquer dos avös, tios ou ir- 
mäos; e o célebre violinista Yehudi Me- 
nuhin que também não teve antepassa- 
dos artistas, o mesmo tendo acontecido 
a Artur Rubinstein. 


A estes talentos musicais podemos 
ajuntar Yole Catera, moça italiana que, 
cerca dos 22 anos de idade, se revelou 
espontaneamente médium musical ex- 
traordinário, produzindo composições iné- 
ditas de grandes compositores, entre as 
quais avultavam as de Bellini, cuja au- 
tenticidade foi reconhecida ‚por musicis- 
tas categorizados. ; 


Mas quantos grandes homens tive- 
ram igualmente proveniência humilde, 
sem que a exuberância do seu talento, 
do seu gênio, possa encontrar explica- 
ção na sua ascendência direta ou cola- 
teral ?... 

Dou uma pequena lista, em seguida: 


—O astrónomo Copernico era filho 
de um pobre padeiro polaco. 

—O matemático e astrónomo fran- 
cês Laplace era filho de um componês. 

— O astrônomo alemão Kepler, era 
filho de um taverneiro; êle próprio kei 
caixeiro de uma taverna. 


—O escritor, filösofo e matemätico 
francés d'Alembert, era engeitado: en- 
contrado numa noite de inverno na es- 


cadaria de uma igreja, veio a ser edu- 


cado pela mulher de um vidraceiro. 

—O quimico inglés Humphry Da- 
vy foi criado de um farmacéutico. 

—O químico e físico inglés Fara- 
day foi encadernador. 

— Colombo era filho de um carda- 
dor de lä, de Génova. 

— Cook, o viajante inglés de explo- 
rações cientificas, foi caixeiro de mer- 
cearia. 


—O Papa Gregório VII, era filho 


de um carpinteiro. 


—O Papa Sixto V era guardador 
de porcos quando foi recolhido pelos 
franciscanos. 

—O Papa Adriano VI, na sua mo- 
cidade, estudava as licóes à luz dos lam- 
peões das ruas por não ter dinheiro pa- 
ra comprar uma vela, 

—O naturalista inglés John Ray, 
era filho de um ferreiro. 

—james Watt, mecânico escossés, 
era filho de um operário de navios. 

—O americano Franklin, inventor 
do pära-raios, era filho de um fabrican- 
te de velas de cebo. 

—Jean Datton, físico, químico e 
naturalista inglês, era filho ‘de um tece- 
lão manual. 

—O físico alemão Fraunhafer, era 


filho de um vidreiro. 


— O naturalista sueco Lineu, 
de um pobre pastor. 
— Lamark, naturalista francés, era 


era 


filho 


filho de um empregado bancário. 
E quantos, quantos mais se pode- 
riam citar ! 
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Premonicáo de morte 


Uma das «Notas do Dia» do <Dia- 
rio de Noticias> de 21 de Maio, refere 
o caso de uma pequenita de seis anos 
de idade ter tido a intuicäo da sua mor- 
te próxima. 

Como uma manhä se sentisse mal 
disposta, a mäe insistiu com a filha pa- 
ra que nao fosse ä escola, mas a pe- 
quena replicou que queria despedir-se 
de todos os seus companheiros; que lhe 
vestisse o seu vestido novo e a penteas- 
se bem, pois «queria ir bonita», 

Ao despedir-se da mãe, disse-lhe: 
«Adeus, mãezinha! Tornaremos a estar 
juntas ao pé de Nosso Senhor !» 

A mãe, passado algum tempo, foi 
a escola saber da filha, onde a profes- 
sora a informou de que a conduta da- 
quela aluna era perfeitamente normal. 

Decorridas umas duas horas, re- 
pentinamente, deslocou-se da parede u- 
ma grande pedra, com mais de quinhen- 
tos quilogramas, que foi esmagar a 
criança: teve morte imediata. 

Este caso não pode ser atribuido a 
auto-sugestão. Tem todos os visos de 
um autêntico fenômeno de premonição. 
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Um doido pianista prodigioso 


Num manicömio dos Estados Uni- 
dos estä internado um homem de 45 
anos de idade, contabilista de profissäo, 
tido como louco incurävel, sujeito a ata- 
ques violentos, que antes de adquirir a 
doença mental que o conduziu ao mani- 
cómio, tocava piano nas horas vagas, 
por mera distracáo. 

Pois um belo dia, éste louco reve- 
la-se um verdadeiro génio musical que 
interpreta impecavelmente obras de Cho- 
pin, Mozart e Beethoven. Normalmente 
é incapaz de coordenar duas idéias com 
nexo. O seu espírito só encontra des- 
canso na música. Apenas é preciso que 
alguém, a seu lado, vá voltando as fo- 
lhas da partitura; de contrário, o pobre 
louco tocará dezenas de vezes a música 
da mesma página. 

Relata o jornalista no Documentá- 
rio do «Diário de Noticias» de 7 de 
Maio, donde extracto esta nötula: «Quan- 
do se senta ao piano, o seu rosto sem- 
pre impassível, o seu olhar distraído-e 
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longínquo modificam-se por completo, 
logo que passa as máos sóbre o tecla- 
do. Num momento, dir-se-ia tomado por 
uma fórca desconhecida («sobrenatural» 
lhe chama o noticiarista) e os seus de- 
dos adquirem uma ligeireza enorme, ti- 
rando ao instrumento acordes de uma 
perfeicáo extraordinária». 

Não ha förca sobrenatural porque 
tudo se passa dentro das leis naturais; 
o que ha, sem düvida, em meu parecer, 
é uma förca supra-normal: a da perso- 
nalidade desincarnada de um génio mu- 
sical que se apodera do corpo daquéle 
doente mental. 

De resto, não sao todos os gênios 
desiquilibrados seja qual fôr a modali- 
dade da manifestação ? 

O equilíbrio está em a «fôrça es- 
piritual» não ser nem de mais nem de 
menos. Desde que assim näo seja, o 
equilibrio não subsiste. 


ap 
ev 
4% 


Fórca de vontade 


Por Frederico Duarte, Manchester 


Vou hoje narrar um caso muito 
interessante, desafiando os meus leíto- 
res a experimentarem por si mesmos se 
possuem efetivamente a «força de von- 
tade? que confessam talvez em certas o- 
casiões possuirem. 


Ravenswood Spiritual Fellowship. 
Existe na vizinha cidade de Altrincham 
êste notável Instituto sob a direção do 
distinto psicologista, senhor R. S. Cor- 


"bett. Esta organização é composta de 


membros de ambos os sexos, estudantes 
da vida espiritual, do Oculto, ciência 
mental e cura por passes (Healing). Os 
casos curados ali teem sido já bas- 
tantes e eu por uma méra curiosidade 
resolvi-me em 3 de setembro do corren- 
te ano ir visitar esse Instituto. 
Telefonei à secretária eram 4 ho- 
ras da tarde, tendo-me ela dito que se- 
ria impossivel para o senhor Corbett 
ver-me, pois que não só êle como os 
seus assistentes (quatro enfermeiros e 
seis enfermeiras) estariam muito ocupa- 
dos até ás onze horas da noite, e que, 
de facto, tinham já uma lista de doen- 
tes tão longa a espera de entrar em 


tratamento que receiava eu não poder 


ser atendido. 
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Mas... o diabo estava-me no cor- 
po! Teimoso, não sei porque, disse à 
secretária que estaria lá ás sete horas. 

Naturalmente que lhe dei a minha 
identidade, estando de facto a falar pa- 
ra ela da redação do «Two Worlds». 

Meti-me num ônibus e notei que 
tinha sómente um cigarro na algibeira. 
Resolvi fumá-lo, quando ao seguir a pé 
por um quilómetro da estação do 6ni- 
bus à rua do Instituto. 

Entrei no grande salão onde havia 
mácas-camas, e alí estavam diversas pes- 
soas e a fazerem os tratamentos. 

Eram nove horas quando anuncia- 
ram um intervalo. tendo-nos sido servida 
uma chávena de chá. O mister Corbett 
veiu cumprimentar-me dizendo que re- 
ceiava muito: não haver tempo para po- 
dermos falar ou mesmo dar-me alguns 
passes (healing). 

Mal tinha êle falado, quando uma 
médium que alí se encontrava, ficou em 
transe e dirigindo-se a mim disse: — 

You there! (Você ali). Vai ter um 
tratamento antes de regressar.a sua ca- 
sa e vai ficar surpreendido com o seu 
resultado. Passou a dar outras mensa- 
gens aos presentes. Retomando o seu es- 
tado normal saíu do salão dando béa 
noite a todos, e ao vir na minha dire- 
cáo disse: — Adeus amigo, vé-lo-ei aqui 
na pröxima terca-feira. Ora, eu nunca 
na minha vida tinha visto ou ouvido fa- 
lar desta senhora, que, segundo soube 
depois, vem duas vezes por semana ao 
Instituto da vizinha cidade de Macles- 
field. 

Fez-se o ról de chamada dos doen- 
tes e... faltava um. O mister Corbett 
chamou-me para receber tratamento em 
seu lugar! Coincidências ? Não sei, meus 
amigos. Recebi um tratamento e fui con- 
vidado a voltar lá na seguinte terga-feira. 


۳۵72 de vontade ou o que ? 


Quandc o mister Corbett com a 
ajuda dum enfermeiro me fizeram vários 
passes, aquéle comecou a dizer-me que 
fumava demasiado, e comecou a dar-me 
um discurso sóbre o mal que faz a ni- 
cotina à saüde. Pediu-me para ficar o 
mais tranquilamente possivel e usar da 
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minha förca de vontade. Uns momentos 
passados ouvi éle dizer-me: — Fumo ? 
Santo Deus! Coisa porca, o cheiro pa- 
rece de couves podres e o sabor na bo- 
ca e estómago precisamente o mesmo! 
Náo vou fumar mais, náo vou fumar 
mais, dizia éle. 

Passada uma hora, levantei-me, 
bem disposto, e prometi voltar la na ter- 
ça-feira seguinte. 


Um fenômeno inexplicável 


Ha anos que fumava bastante, a 
um tempo náo só cigarros como cachim- 
bo. Fui para casa chegando tarde, se- 
guindo logo para a cama. No dia seguin- 
te de manhá era meu costume fumar um 
cigarro, mas naquela ocasiáo notei que 
efetivamente tinha no meu nariz um chei- 
ro nauseabundo de couves podres e um 
sabor idéntico na boca e estómago ! 

Aconteceu também que náo tinha 
um único cigarro em casa. 

Segui para a cidade e andei por 
várias partes e notei que náo tinha von- 
tade de fumar. Deixei assim de comprar 
cigarros. 

No dia seguinte de manhá tinha- 
me passado o tal cheirete e sabor, e es- 
tou escrevendo esta crónica em 23 de 
Setembro, garantindo sob a minha pala- 
vra de honra que desde quando vi o Mr. 
Corbett náo fumei um único cigarro, en- 
contrando-me muito bem disposto, náo 
me fazendo falta nenhuma. O meu caso 
está a dar que falar entre muitos ami- 
gos meus os quais, como eu, náo podem 
compreender como eu tivesse dum mo- 
mento para o outro deixado de fumar. 

Dá-se todavia um caso curioso. 
Quando fumava não comia tanto, mas 
agora aprecio uns extras de frutas, tais 
como, maçãs, peras, laranjas, todavia is- 
so está-me a fazer muito melhor do que 
o fumo ! 

Na terça-feira seguinte mencionei 
ao Mr. Corbett o que se tinha dado e 
êle riu-se. 

Olhe amigo Duarte, eu também fu- 
mava muito, e vai para cinco anos que 
deixei isso e não precisei de ninguém 
para me ajudar a acabar com êsse vício. 
Förca de vontade, meu amigo, förga de 
vontade . 


Fé não é uma virlude passiva e abstrata: é o resultado do conheci- 


mento das leis divinas em sua real pureza. — 


ie D. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Hospital Espírita de Marilia 


Movimento Hospitalar referente ao mês 
de Junho de 1950 


Doentes de ambos os sexos 


que vieram do mês de Maio 100 
Doentes de ambos os sexos 

entrados durante o mês 39 139 
Doentes de ambos os sexos, 

saídos com alta, duranté o mês 13 

Passaram para o mês de Julho: 
Gratuitos 71 
Pensionistas 55 16 
Tratamento : 

Injecöes intra-musculares 478 
Injeções venosas 445 
Convulsoterapia elétrica 410 
Malarioterapia 3 
Extrações de dentes 55 
Exames de sangue 35 
Receitas aviadas 80 


— 


Doentes que ja passaram pelo Hos- 


pital desde sua inauguracáo 616 
Donativos recebidos éste més: 
Snr. Juca 200,00 
« Natali Bessoni 250,00 
« Vital dos Reis 50,00 
< Otoniel Pereira 100,00 ۳ 
Diversos 46,00 646,00 


` Francisco Soares, Francisco Troncon, 
Otavio Vernaschi, 1 saco de arroz cada; 
Osiris Bicudo, 1 cadeira de dentista; Lo- 
lo Clementoni, 1 cuspedeira para gabi- 
nete dentário: Dental Ramos, diversos 
objetos para gabinete dentário. 


Marilia, 1.º de Julho de 1950. 


mm.‏ ی 


5.a Semana Espirita de Franca 


O conclave acima, realizado de 16 
a 23 de Julho p.p. constituiu verdadeira 
apoteöse de ämbito espiritual. 

Durante 8 dias e noites, a cidade 
francana reviveu jornadas de intenso es- 
plendor, dando aos espiritas e crentes de 


outras religiöes, um atestado eloquente 
das realizacöes que os adeptos e mili- 
tantes da 3.a Revelacäo Divina vém ofe- 
recendo aos homens de boa-vontade. 
Um punhado de consagrados e 
competentes oradores, como; Dr. Wil- 
son Ferreira de Melo, Dr. Odilon Fer- 
reira, Dr. Domingos Antonio D’Angelo 
Neto, Capitão Genesio Nitrini, Prof Co- 
rina Novelino, Deputado Estadual Dr. 
Francisco C. de Castro Neves, Prof. 
Clotilde Veiga de Barros, Prof.” Carlota 
Steagall, Dr. Inacio Ferreira, Prof. An- 
selmo Gomes e outros oradores das mais 
reuniões, brindaram todas as noites, as as- 
sistéucia que acorreram ävidas, ao Teatro 
Santa Maria, local escolhido para ésse fim. 
A Comissão Organizadora da 5.a 


` Semana Espírita de Franca, nao medin- 


do esforcos, recebeu 3 centenas de ca- 
ravaneiros de diversos'Estados do Bra- 
sil, prestando-lhes todo o carinho e: as- 
sistência que se fez necessária. ۱ 

. As solenidades de maior vulto fo- 
ram: 

a) Abertura oficial da Semana, no 
salao de estudos da M. E. F., anexo a 
redação do jornal <A Nova ۰ 

b) Inauguragäo oficial do Alber- 
gue Noturno de Franca, com a presen- 
ca do mundo oficial local, representado 
pelos Snrs. Prefeito Municipal, Dr. José: 
Barbosa ; Deputado Estadual, Dr. Vicen- 
te de Paula Lima; Membros da Cama- 
ra Municipal; a Imprensa local pelos 
jornais «Correio de Franca» e «Diário 
da Tarde»: Dr. Tomaz Novelino, dire- 
tor-fundador do Educandário Pestalozzi ; 
Dr. Agnelo Morato, Mentor da MEF: 
Dr. Rui Camargo, DD. Delegado Re- 
gional de Polícia; Representante da Lo- 
ja Maçonica local, Professores, Advoga- 
dos, Jornalistas, Representantes de Cen- 
tros de diversas cidades, etc. 

Fez a apresentação dos oradores, o 


. confrade Agnelo Morato. Eufrosino Mo- 


reira fez o histórico do Albergue e José 
Russo, idealizador e fundador do mes- 
mo, terminou agradecendo a presença de 
todos, autoridades e o povo que coope- 
raram tão generosamente: para dotar a 
«cidade das 3 colinas» de tão útil quão 
necessária obra de assistência social. Dis- 
se José Russo que o Albergue Noturno 
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de Franca seria dali por diante — A Ca- 
sa de Toda Gente — de vez que foi 
construída para todos os que dela ne- 
cessitarem. |. 

Naquele mesmo dia, ali se hospe- 
daram de passagem, os dois primeiros 
viajores anónimos. Foi ésse, um aconte- 
cimento de grande alcance na terra que, 
segundo a expressáo de alguém, está fa- 
dada a ser «Um canto do Divino Parai- 
so e o Berco da Docura e da Bondade», 
sendo agora 3, as casas educativas e de 
assistência a saber: Educandärio Pesta- 
lozzi, 
o atual Albergue Noturno de Franca. 
Como vemos, os confrades francanos náo 
esmorecem em seus propósitos de trans- 
formar a cidade, tanto quanto depender 
de sua colaboracáo material e espiritual, 
procurando dest'arte, apregoar em espí- 
rito e verdade, os ensinamentos do Mes- 
tre da Galiléia, que manda amar a Deus 
e ao próximo como a nós mesmos. 

c) A 3º Concentração de Moci- 
dades Espíritas do Estado de S. Paulo, 
Brasil Central e Triángulo Mineiro, con- 
tou com a presenca de 300 jovens das 
seguintes cidades: Sacramento, Arara- 
quara, Baurú, Cassia,.Sta. Rita do Sapu- 
pucaí, Sta. Rita do Passa Quatro, Bar- 
retos, Santos, S. Paulo, Bebedouro, S. 
Sebastião do Paraiso, Monte-Santo de 
Minas, Ubéraba, Uberlándia, Araguarí, 
Ituverava, Amparo, Guaxupé, Ribeiráo 
Preto, Presidente Prudente, Pinhal, San- 
ta Bárbara d'Oeste e outras cidades con- 
vidadas. . 

Os trabalhos foram: presididos pe- 
los casais Novelino e Agnelo Morato, e 
a Mocidade local pelo seu presidente 
Olavo. 

Foi um dia inesquecivel, havendo 
um interessante torneio Evangélico-dou- 
trinário, cujos téstes eram respondidos 
pelos jovens adredes designados pelas 
suas cidades. Nos debates para a cida- 
de que fara a 4.a Concentracäo de Mo- 
cidades para 1951, foi escolhida a linda 
cidade de Araraquara. 

d): No domingo tmo 
dia, após diversas visitas pela cidade, 
foi realizada a reunião do lançamento 
da pedra fundamental do futuro Centro 
Espírita «Judas Iscariótes», anéxo ao pré- 
dio do Albergue e também do Salão 
Teatral para a MEF. 

Diversos oradores fizeram-se ouvir 
no meio de intensa alegria, sendo can- 


£ 


“a Casa de Saúde Allan Kardec e, 
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tados diversos hinos e proferidas preces 
ao Senhor dos Mundos. 
Ás 12 horas, realizou-se na Casa 


de Saúde Allan Kardec, o Almoco da 


` Cordialidade, tomando parte mais de 350 


convivas. 

Ás 16 horas, na séde da AEC (As- 
sociagäo dos Empregados do Comercio) 
gentilmente cedida, realizou-se a Tarde 
do Moco Espirita, sendo entregues os 
prémios aos vencedores do dia anterior, 
que forám aplaudidos delirantemente. 

A seguir, as Mocidades visitantes, 
tiveram a seu cargo a parte artistica que 
decorreu brilhantemente. Pianistas, can- 
tores, declamadores, humoristas de fina 
verve e demais apresentantes, deram ao 
ambiente um encanto de grande elevacáo. 

Mais de 200 senhoritas eSpiritas or- 
namentaram essa magnífica festividade 
de fraternidade e beleza crista. 

Ainda os casais Novelino e Agne- 
lo Morato, foram, juntamente com o jo- 
vem Olavo, Presidente da MEF, os an- 


fitriões dessa tarde de gala. 


Lembretes comemorativos, livros e 
cartöes de amisade, foram oferecidos e 
trocados entre todos, como recordacáo 
da 5.a Semana. 

Nas últimas 3 noites, após as con- 
feréncias, foram ofertadas aos visitantes 
no saláo do Centro Esp, «Fé, Esperan- 
ca e Caridade», chás, mesas com doces, 
salgados e refrescos e saudacóes em ver- 
sos, que calaram profundamente no co- 
racáo dos presentes. 

Náo podemos deixar de comentar 
rapidamente, o quadro significativo que 
na noite de 6.a feira a MEF prestou aos 
vultos do Espiritismo no mundo. Antes 
das conferéncias, 200 jovens de todas 
as cidades, entoaram o Hino Brasil e Ju- 
ventude, letra de Agnelo Morato e Mú- 
sica do Maestro Claudio Junqueira, Di- 
retor do Orfeáo Artístico de Franca. 
Uma linda bandeira do Brasil ornamen- 
tava o grande palco do Teatro e a as- 
sistência que superlotava o salão, em 
número de 1.600 pessoas de pé, prestou 


‚um minuto de silêncio áqueles que hoje 


militam nas esferas mais altas da espi- 
ritualidade. Esse quadro de civilidade á 
Patria e de gratidáo aos pioneiros do Es- 
piritismo. repercutiu satisfatoriamente. 
Durante a Semana, estiveram em 
atividade permanente, os seguintes ór- 
gãos da Imprensa Espirita: «O Karde- 
cista», <O Clarim>, «Revista Internacio- 
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nal de Espiritismo», «A Nova Era», «O 
Mensageiro do Orfao», O Club dos Jor- 
nalistas Espiritas de S. Paulo e a Li- 
vraria Allan Kardec Editora de S. Pau- 
lo, que fez funcionar na ante-sala do 
Teatro Sta. Maria, uma exposicäo de 
Livros Doutrinärios 4 venda. 

Foram recebidos de diversas partes 
do Pais, telegramas e cartas de solida- 
riedade. l 

Êsse pois, um resumo da 5.a Se- 
mana Espirita de Franca. 

Que Jesus, em nome do Pai Uni- 
versal continue a espargir sempre do Al- 
to, as luzes e as forcas necessarias aos 
homens de böa-vontada na Terra, são 
os nossos votos. 


Do Correspondente em S. Pau- 
lo na 5.a Semana Espirita de Franca. 


VICENTE S. NETO - 


a” em, 


Realizações da Mocidade Es- 
pirita «Bosque-Vila Mariana» 


Prossegue em suas atividades, nos 
bairros Bosque e Vila Mariana visando 
ao entrelaçamento mais estreito das vá- 
rias entidades, 4 arregimentação dos mo- 
ços, à difusão da doutrina e à constru- 
ção de. uma escola, a Mocidade Espiri- 
ta daquele nome. Nêsses empreendimen- 
tos, conta atualmente com a colabora- 
ção dos Centros Boa Nova, Bonfim, 
Irmã Iracema Inca, situados no Bosque 
da Saúde, Pedro e Anita, José Bonifá- 
cio, e Grupo Espírita Cairbar Schutel, 
em Vila Mariana. Continua tambem a 
cuidar da educação espírita da infância, 
ministrando aulas doutrinárias, semanal- 
mente, nos Centros acima. 


Campanha Pró Escola 


Promovendo a campanha prô cons- 
trução de uma escola de alfabetização, 
tem, para a concretização da mesma, pe- 
dido a colaboração dos confrades, com 
a venda de «selos». Solicita, äqueles que 
receberam tal apelo, a remessa da im- 
portância correspondente ou a devolução 
dos «selos». 

Toda correspondência destinada a 
esta entidade deve ser enviada para a 


. Gráfica Mundo Espírita 


ET 


Caixa Postal, 6454, ou entregue pessoal- 
mente nos seguintes enderecos: — Rua 
Ambrosina de Macedo, 194 (Vila Ma- 
riana), Rua Martim Peres, 179 (Bosque 
da Saúde). 


unm am 


Livros Novos 
«Voz Interior» 


O nosso particular amigo, confrade 
Dr. Wilson Ferreira de Mello, residente 
em Barretos, e um dos mais ativos tra- 
balhadores da seára espírita, acaba de nos 
ofertar um exemplar de «Voz Interior», 
de sua autoria. 

E’ o primeiro trabalho que o Dr. 
Wilson lança à publicidade, como primei- 
ra tentativa, segundo o seu pensamento, 
para obras mais importantes de divulga- 
ção ou exegese religiosa. E nessa tentati- 
va, foi bem sucedido, porque «Voz In- 
terior» insere máximas de fundo moral?e 
filosófico do mesmo valor das de; André 
Luiz em «Agenda Cristã», o que consti- 
túe a melhor recomendação ao trabalho 


do Dr. Wilson. 

«Voz Interior» contém 160 páginas 
aproximadamente, bem impressas, tipo 
graúdo. 


Gratos pela oferta. 


«Sinos da Vida» 


be 
* 


E' éste o titulo de um opüsculo 
contendo máximas e pensamentos de fun- 
do moral e filosófico, ditados pelo Espí- 
rito de Marta através da mediunidade do 
nosso prezado amigo Antonio L. Flóres. 
Trata-se de um trabalho bom que, com 
satisfação, recomendamos aos estudiosos 
da doutrina. 

Gratos pela oferta de um exemplar. 


«O Espiritismo e a Igreja» 


O nosso distinto companheiro, Dr. 
Francisco Klôrs Werneck, nos ofertou um 
exemplar da 2.º edição de «O Espiritismo 
e a Igreja» da autoria do Rev. Haraldur 
Nilsson, professor de Teologia na Univer- 
sidade da Islândia. 

O livro foi composto e impresso na 
S./A. Contém 
cento e poucas páginas, é impresso em 
ótimo papel, tipo graúdo, formato gran- 
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de, bem apresentävel, o que muito reco- 
menda a empreza editora. 

A traducäo desta importante obra, 
que nao pöde faltar nas estantes espiritas, 
é do Dr. Francisco Klórs Werneck, tra- 
dutor de inúmeros livros de interesse pa- 
ra os estudiosos da Doutrina. 

Gratos pela oferta. 


P. iim. 


Um Projéto oportuno 


Gragas a um projéto do Deputado 
Campos Vergal, o Congresso Nacional 
concedeu uma pensäo de Cr. $ 2.000,00 à 
D. Marieta Cirne, viúva de Leopoldo Cir- 
ne, que foi um dos mais dedicados tra- 
balhadores da seára espírita. 

Leopoldo Cirne nasceu em Cabede- 
lo, Paraiba, em 13 de Abril de 1870. Fez 
os seus estudos com brilhantismo, dedı- 
cando-se, ao comércio. Posteriormente in- 
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gressou no Serviço Público Federal. Os 
seus méritos, como funcionário público 
cumpridor de seus deveres, só agora é 
que foram reconhecidcs com a aprovação 
do projéto do Deputado Campos Vergal 
pelo Congresso Nacional. 

Nosso colaborador e companheiro, 
Leopoldo Cirne assumiu a presidência da 
Federação Espírita Brasileira após o pas- 
samento do Dr. Bezerra de Menezes, em 
ır de Abril de 1900, nela permanecendo 
até fins de 1913. Na sua gestão foi cons- 
truída a séde da F. E. B. e instalada a Li- 
vraria. Tinha a seu cargo a direção do: 
«Reformador» e as sessões públicas de pro- 
paganda. Escritor de vastos recursos, dei- 
xou 3 obras, «Doutrina e Prática do Es- 


piritismo», «O Anti-Cristo Senhor do 
Mundo» «O Homem Colaborador de 
Deus». 


No dia 31 de Julho مرو‎ trans- 
correu o 9.° aniversario do seu passamento. 


NECROLOGIA 9‏ ,بیج 


Prof. Djalma M. de Farias 


Mais um claro abriu-se na fileira es- 
pirita com o passamento, 
dia 6 de Maio último, do Prof. Djalma 
M. de Farias, nosso ‘amigo e colaborador 
e um dos mais apreciados escritores espi- 


ritas. Era presidente da Federação Espiri- 
ta Pernambucana e do Instituto Espirita 
«João Evangelista» e Diretor da nossa dis- 
tinta colega «A Verdade», revelando-se 
sempre um batalhador denodado pela 
Doutrina. 


Nasceu a 9 de Outubro de 1900 
em Recife, tendo desincarnado, portanto, 
com so anos incompletos. Era filho do 
professor público Delmiro Sérgio de Fa- 
rias e D. Maria Leopoldina M. de Farias, 
deixando diversos 


trimônio a 22 de Dezembro de 1928 com 
D. Dulce Lira de Farias, não deixando fi- 
lhos. Fez cs seus preparatórios no Giná- 
sio Pernambucano, tendo colado gráu de 
Professor em 1920 pela Escola Normal 
Oficial. Durante um período lecionou em 
várias escolas da capital e do interior. Foi 


em Recife, no | 


irmãos. Contraiu ma- 


professor da Escola de Agronomia. Cur- 
sou o I. ano da Faculdade de Medicina, 
não tendo concluído o curso devido ao 
desaparecimento de seu pai e mesmo pe- 
lo seu estado de saúde. Não querendo, 
porém, continuar no Magistério ingressou 
na Prefeitura do Recife, por concurso, 
alcançando a primeira colocação. Graças 
aos seus esforços e conhecimentos, chegou 
ao cargo de Contador dessa mesma repar- 
tição. Substituiu o Diretor da Fazenda e 
o Prefeito da Capital provisóriamente e 
fazia parte da classe de contabilistas do 
Brasil. 

Como se vê, o Prof. Djalma M. de 
Farias teve uma larga folha de serviços 
prestados à coletividade, folha que se tor- 
nou ainda maior pelo seu fecundo traba- 
lho na seára espirita. Além de Presidente 
da Federação Espirita Pernambucana e de 
Diretor de «A Verdade», teve atuação 


destacada em todos os grandes movimen- 


tos espíritas pernambucanos. 

Ao esclarecido espírito dêste com- 
panheiro de ideal cristão almejamos paz 
e maiores possibilidades de. progresso es 
piritual. : 


———— tp ج و‎ e سس‎ "P a 


Jesus é o médico das almas e o Evangelho é o remédio. — 


DALV A. 


OBRAS RECOMENDAVEIS . 


Assuntos Evangélicos 


Parábolas e Ensinos de Jesus 
O Espírito do Cristianismo 
Vida e Atos dos Apóstolos 
Interpretacáo do Apocalipse 
caminho, Verdade e Vida 
Na Escola do Mestre 

Em torno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Póstumas 

A Genesis | l 

Instrução Prática sôbre as Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 


“Vários assuntos: 


Materia ou Espirito? 

A E'ra do Aquário 

Ciência Metapsíquica 

Espiritismo e Loucura 

Visões Grandiosas nos Áres 

O Espiritismo e os Problemas Hu- 
manos ge 

Africanismo e Espiritismo 

Fenómenos de «Transporte» 

Umbanda em Julgamento 

Espiritismo e Medicina 

Novos Rumos à Medicina- 1.? e 2.º vs. 

Erros Doutrinarios 

Depois da Morte 

Cientismo e Espiritismo 

O Homem colaborador de Deus 

Sessões Práticas do Espiritismo 

Sintese de O Novo Testamento 

No Invisivel 

Além das Fronteiras do Mundo 


Usamos o Servico 


Romances: 


Estela 

Almas Crucificadas 

Casa Assombrada (A) 

Redencao 

Caminho do Meio (0) 

Do Calvario ao Infinito 

Marieta 

Marta 

Memorias do Padre Germano 

Na Sombra e na Luz 

Perdöo-te 

Spiritus Maledictus 

Vinganca do Judeu (A) 

Expiacao 

Cruzada Redentora 

Mireta 

Herculanum 

Almas que Voltam 

Heranca do Pecado 

O Pharaö Mernephtah 

Abadia dos Beneditinos 

Chanceler de Ferro | 

Dor Suprema 

Redencäo 

Reis, Principes e Imperadores 
infantis : 

Alvorada Crista 

Caminho Oculto (O) 

Didaquê Espírita 

Filhos do Grande Rei (Os) 

História de Maricota 

Jardim da Infância 

Mensagem do Pequeno Morto 

O Meu Diário 

O Espiritismo na Infancia 

O Evangelho das Crianças 

História de Catarina 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM- 
SE À VENDA NA LIVRARIA 
«O CLARIM» —Caixa Postal, 11 

MATAO — E. S. Paulo 


Postal de Reembolso. 
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as principais revistas européas. em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
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© A Hora do 


advento do Espiritismo in- 
¿dica que a humanidade está 
“mais ou menos preparada 
para receber novas e mais 
importantes revelações, o 
que está plenamente de 
acördo com 2 seguinte afir- 
mativa de Jesus: «Tenho ainda muito o 
que vos dizer, mas não o podeis supor- 
tar agora; quando vier, porém, aquele 
Espirito da Verdade, ele vos guiará a 
toda a verdade; porque não falará por 
si mesmo, mas dirá o que tiver ouvido, 
e vos anunciará as cousas que estão 
para vir.» 


Efetivamente, o Espiritismo, que é 
o Espirito da Verdade, desvendou à hu- 
manidade novos e amplos horizontes ao 
esclarecer com precisão, todas as ques- 
tões referentes à existência do espirito e 
sua sobrevivência após a chamada morte. 
Não deixa sem resposta nenhuma per-- 
gunta. Responde a todas as indagações 
através da palavra dos Espiritos encar- 
regados da espiritualização da humani- 
dade e com o testemunho dos factos ob- 
` servados. experimentados e estudados 
por sábios de renome na ciência. 

Entretanto, o espirito de sistema, 
preso às tradições e à rotina dos ante- 
passados, tem se constituido o maior obs- 
táculo à marcha do Espiritismo que, se 
tem avançado, é porque tem fórça pró- 
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pria, como fórça propria tem tudo o que 
vem do Alto. Mas isso não nos sur- 
preende porque a História está abarro- 


tada de inumeráveis factos dessa natu- 
reza. Galileu, Giordano Bruno, Stephen- 


© 


` son, por exemplo, foram vitimas da sa- 


nha dos seus contemporâneos, que lhes 
infligiram os maiores castigos. Mas o 
resultado de suas descobertas abriu ca- 
minho no obscurantismo da inteligência 
até alcançar, como alcancou.-o seu ob- 
jetivo. 

O Espiritismo náo podia, portanto, 
escapar ileso. Contra“ ele e seus profi- 
tentes levantou-se o espirito de sistema 
com todas as suas armas. Mas se as 
descobestas ou revelacóes de caráter hu- 
mano vingaram e se firmaram definiti- 
vamente no conceito geral, o Espiritismo, 
que é uma Revelacáo divina, se firmará 
ainda mais fortemente, porque tem a. 
seu favor o testemunho dos factos su- 
pranormais, que são muito mais impor- 
tantes que todas as descobertas huma- 
nas que se fizeram ou que se venham 
a fazer. E a sua förca é tão imponente- 
que em menos de um século fez muito 
mais em prol da humanidade que todas 
as religiões seculares, doutrinas e ideo- 


logia juntas, o que nos leva a acreditar 


que num futuro não muito distante, o Es- 
piritismo terá uma cátedra em todos os 
cérebros e corações. 


N 
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As criaturas independentes, livres 
dos preconceitos religiosos e sociais no- 
ta, sem o menor esfórco, que há uma 


grande distáncia entre o Espiritismo e. 


as religiões mundanas. Enquanto estas 
se alicerçam nos dogmas, sacramentos e 
cultos externos cerceando a razão e pren- 
dendo a liberdade de pensar num estrei- 
to circulo de rigida disciplina, o Espiri- 
tismo avança pelo seu caráter liberal, 
sancionando o livre arbitrio que Deus 
concedeu a cada um. Porisso que no 
Espiritismo não há sacerdotes, nem pas- 
tores, nem sumos pontifices. Cada espi- 
rita é um sacerdote, porque- a palavra 
de Deus não é privilégio de ninguem, 
pelo contrário, aquele que a conhecer as- 
sume a responsabilidade de passá-la pa- 
ra a frente, seja ou näo letrado. E’ por 
esta .razäo que embora lamentando, näo 
censuramos aqueles que näo sabem pra- 
ticar o Espiritismo no seu verdadeiro 
sentido, de vez que enxertam nele rudi- 
mentos de suas velhas e agora inopor- 
tunas religiöes, fazendo o que se pode 
chamar de verdadeira salada. Aos mais 
entendidos é que compete esclarecer, 
orientar com paciência, a exemplo do 
professor que ministra as primeiras li- 
ções a um menino. Si se aventurar a 
implantar uma disciplina rígida como fa- 
zem as religiões, doutrinas e ideologias, 
que por esta razão desaparecem a curto 
prazo, o Espiritismo perderia o seu ca- 
rater liberal e, em vez de avançar, vi- 
ria, aos. poucos, ao ponto de partida até 
o seu total desaparecimento. 

Na seára espírita há trabalho para 
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todos, ricos e pobres, pata sabidos e 
iletrados. A cada um basta desempe- 
nhar a sua tarefa na medida de suas 
possibilidades, competindo aos mais ca- 
pazes auxiliar os menos häbeis, esclare- 
cendo-os, instruindo-os com dedicacäo, 
Pode-se dizer que a humanidade 
esta no comeco -de sua espiritualiza- 
gäo. E como no comego tudo é dificil 


- para o individuo adaptar-se a um novo 


ambiente, programa, diretriz, trabalho, 
dai a confusáo que parece haver na seá- 
ra. Mas tudo entrará no seu devido 
eixo“a seu tempo. Não ha confusão, mas 
sim, falta de compreensáo da parte de 
muitos que ainda não tiveram fórças pa- 
ra sentir o Espiritismo em toda a sua 
plenitude. Realmente, o Espiritismo é tão 
esplendoroso que os olhos de muitos fi- 
cam cobertos de escamas ao brilho de 
sua luz, como Paulo na Estrada de Da- 
masco. Mas os «Ananias» lhes tiraráo as ` 
escâmas da visão espiritual com os seus 
esclarecimentos. 


E assim o Espiritismo, a 3.º Reve- 
lação do Alto, embora com lentidão, irá 
se firmando com segurança no conceito 
geral, tanto mais que chegou o tempo 
da humanidade passar para um novo . 


‘ciclo — o do Espirito — em demanda 


do seu aperfeiçoamento moral e espiri- 
tual. E' a lei de Deus que se cumpre à 
risca, sendo, portanto, inúteis todas as 
tentativas do espírito de sistema no in- 
tuito de obstar-lhe a marcha, agora 
triunfante, | 


E' a hora do Espiritismo. 


~ 


Sem a conjugação de esforços nao pode haver uma propaganda 


eficiente da Doutrina. Uma andorinha só não faz verão. Foi 
jugacáo de esforços dos Apóstolos e dos primeiros. cristãos, 


da con- 
que en- 


frentaram com estoicismo todas as dificuldades, sem medir sacrificios, 
que a Doutrina de Jesus rompeu as muralhas da praça forte do ma- 
terialismo, deixando campo aberto para os futuros cristãos prossegui- 
rem, sem grandes dificuldades, na difusão da Doutrina. Que isto vos 
sirva de incentivo e orientação, para bem poderdes cumprir a parte 
que vos toca na propaganda. 

CAIRBAR. 


Os vossos pedidos serão atendidos na medida do. cumprimento 
dos vossos deveres fraternais, ensinados e exemplificados por Jesus. 


e MARIQUINHAS. - 
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Materializacöes com 0 » Medium Dickson 


Perfeitamente Pilcridae-! 


Admiráveis ! 


. Dançavam sem ruídos de pés, nem o 


farfalhar de vestidos, nem o tilintar de braceletes. 


Por AMY B. MARSHALL :-—: 


Em sessöes püblicas ou particulares, 
com a mediunidade de materializacöes 
mundialmente conhecida do Rev. James J. 
Dickson, Espiritos materializados se pu- 
nham diante da cortina: que separa da as- 
sistência o médium e davam nomes e ou- 
tros informes para se identificarem. Cada 
um tentando demonstrar a sobrevivéncia 
e a conservação de sua propria memória, 
por meio de palavras e gestos que os iden- 
tificavam. 

Para as pessoas de mente aberta e 


. sem preconceitos provam assim os Espí- 


ritos que apesar de haverem transposto 
os limites estreitos dos nossos sentidos ter- 
restres, ainda vivem, conservam a memö- 
ria e 05 traços característicos de sua per- 
sonalidade. 


Por uns vinte anos 


Nossos amigos espirituais que se li- 
bertaram do corpo e com éle de érros e 
limitações inerentes ao corpo humano, 
continuam conquistando pelo progresso a 
perfeição espiritual. Podemos confiar na 
veracidade de seus relatos e seguir os 
conselhos que nos proporcionam. 

Portanto, o contacto com os nossos 
caros amigos espirituais e com os nossos 
bem amados, que nos proporcionam as 
“sessões do Reverendo James J. Dickson, 
constitúe o início para nós de um conhe- 
cimento real. 

Por uns vinte anos tenho recebido 
os inestimáveis benefícios da crientação e 
do conhecimento da verdade sôbre a vi- 


_da de aquém e além túmulo, por depoi- 


mento direto do Mundo Espiritual. Essa 
orientação e êsse conhecimento têm-me 
sido ministrados nas sessões públicas de 


“materializações com o Reverendo Dick- 


son, na Igreja da rua Grove, n. 2139, em 
S. Francisco da Califórnia, e em sessões 
privadas em seu lar, à Avenida Dezeno- 
ve, n. 2940. Constituem realmente uma 
verdadeira graça essas belas sessões, nas 
quais se póde claramente ver e conver- 


‘sar com os seus bem amados. 


Traduzido por ISM. AEL GOMES BRAGA 


Em perfeita forma 


Minnie Brown, o Espírito guia da 
cabine do Rev. Dickson, (1) superintende 
sempre as sessões e abre os trabalhos de 


materialização tomando a forma de uma 


criança. Os caros Espíritos materializam- 
se em perfeita fórma, não raro três ou 


“quatro de uma vez. Dão seus nomes e 


muitos falam como o faziam sôbre a Ter- 
ra. Estão sempre dispostos a dar respos- 
tas completas com respeito ao mundo es- 
piritual, às suas próprias atividades, e nos 
falam também da vida sôbre outros pla- . 
netas, das civilizações prehistóricas e fu- 
turas da Terra, etc. 

Há alguns anos estava eu muito 
preccupada com uma tosse renitente que 
atacára meu filhinho, tosse rebelde a qual- 
quer tratamento, e pedi ao Rev. Dickson 
para informar-se numa sessão o que se 
poderia fazer em benefício do menino. O. 
Espírito Guia de meu filho materializou- 
se e me relatou pormenorizadamente o 
que causava a tosse e como deveria eu 
combatê-la. Seguindo eu rigorosamente as 
instruções, em pouco tempo a tosse de- 
sapareceu e o menino ficou bom. Segui- 
mos os conselhos recebidos e o pequeno 
nunca mais teve tosse. 


Nao somos marionetes 


De outra feita nossa familia foi en- 
volvida num pleito judiciário. Como é 
natural, pedimos conselhos aos nossos ca- 
ros e eles tracaram para nós os caminhos 
a seguir. Seguimos-lhes as sugestöes, que 
aconselhavam caminhos inteiramente di-. 
ferentes das praxes forenses, com grande- 
surprêsa para nossos opositores, e assim 
chegamos a uma solução simples e satis- 
fatória para todos. . 

No entanto, devemos sublinhar que 
nós, os mortais da Terra, náo somos ma- 
rionetes manejados pelos nossos caros do 
mundo espiritual. E’ sempre possivel ob- 
ter-se o auxílio amoroso deles, mas nós 
nos achamos sôbre a Terra para adquirir 


^ 


= 
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experiéncias e, quanto possivel, estas tem 
que-ser o resultado de nossas próprias 
escolhas e decisões. 

O Rev. Dickson não se Eita aes 
sões públicas em sua igreja ou a sessões 
privadas em seu lar. Frequentemente é êle 
convidado a dar sessões nas residências de 
diversas pessoas. Uma das minhas maiores 
alegrias é realizar uma sessão em meu 
próprio lar, onde se efetua uma reunião 
da nossa família, na qual tomam parte 
igualmente aqueles membros que já par- 
tiram de nosso mundo. 


Nossa herança é a felicidade . 


Numa de nossas sessões domésticas, 
materializaram-se cérca de vinte pessoas 
queridas e conversaram jubilosamente com 
a família. Fomos todos tocados das vibra- 
ções da mais pura alegria naquela noite, 
por manifestações grandiosas e empolgan- 
tes. Não existia tristeza, nada sombrio, 
todos os nossos amigos espirituais esta- 
vam jovens, alegres e felizes. Realmente 
tomavam tão-belo: aspecto que pareciam 
mais jovens do que muitos de nós, se 
bem que muitos houvessem passado para 
o mundo espiritual em idade muito avan- 
çada. Todos os Espíritos amados nos fa- 
laram de seu grande empenho de nos aju- 
darem a levarmos sôbre a Terra a vida 
mais feliz possivel, porque «é o brilho do 
sol, não são as nuvens, que tornam me- 
lhor a vida». 

Outra experiência digna de menção 
é o sermos convidados, com três ou qua- 
tro pessoas mais, para entrar na cabine e 
assentarmo-nos com o Rev. Dickson, nu- 
ma das sessões públicas de materialização. 
No silêncio da cabine assistimos a todas 
as fazes da operação de materialização 
até o Espirito desenvolver plenamente sua 
luminosa fórma, 

A princípio é apenas uma pequena 
mancha sôbre o sólo. Dessa mancha for- 
ma-se primeiramente a cabeça, depois os 
ombros e os braços, e assim se vai cons- 
truindo a fórma humana até vermos o 
Espirito, de pé, em tamanho natural, dian- 
te dos nossos olhos. Depois o Espirito ca- 
minha para a cortina e sai para a sala, 
dá seu nome completo, mantém conver- 
sação com um amigo da Terra, depois se 
evapora no ar. 


Eu desejava saber 


Observamos a formação das mate- 
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rializações uma após outra, assentados 
dentro da cabine, ao lado do médium, 
quando por fim abriu-se amplamente a 
cortina, de modo que da sala todos os as- 
sistentes pudessem ver-nos e ao mesmo 
tempo verem o Rev. Dickson e os Espi- 
ritos materializados que se achavam den- 
tro da cabine. Tais manifestações poem fó- 
ra de dúvida a eternidade da vida. . 
Hoje, quando tanta gente se sente 
apavorada da bomba atômica que póde 
vir, sinto vibrações fortes de tranquilida- 
de que me libertam do terror que senti 
durante a segunda guerra mundial. Aqui 


' no Ocidente ouvimos pelo radio e lemos 


nos jornais, notícias de tentativas de um: 
submarino inimigo, na costa, perto de 
Santa Bárbara, e de uma espécie de bom- 
bas que cairam no Oregon. | 

Temendo que S. Francisco-da Cali- 
fórnia pudesse ser metralhada ou bom- 
bardeada, desejei mudar-me com minha 
família para longe desta região. Contudo, 
arranjamos uma sessão privada de mate- 
rializações, com o Rev. Dickson, e os 
Guias nos acalmaram os receios dando- 
nos a certeza de que se houvesse perigo 


` próximo, dar-nos-iam éles aviso com tem 


po para nos mudarmos. Fui para casa 
convencida de que éles. cumpririam a pa- 
lavra, e continuei firmemente apoiada na 
promessa déles até o fim da guerra. 


Tratam dos problemas humanos 


O amor e o cuidado do mundo es- 
piritual atinge a todos nós — nao ha so- 
mente uns poucos favorecidos entre os 
homens. Näo se passa dia sem uma pro- 
va tangível do auxílio e da presença de 


meus amigos espirituais, mas não fossem 


as maravilhosas sessões com o Rev. Dick- 
son, nas quais posso vê-los e conversar 
com éles, e muito eu perderia da signifi- 
cacao désse carinho. 

Náo se confinam, porém, sómente 
à solução dos problemas humanos os tra- 
balhos do mundo espiritual. Nossos ami- 
gos espirituais trabalham ativamente nos 
domínios da arte, da música, do teatro, 
da ciência, das invenções, etc., dando ins- 


piração e conselhos a quantos estão 
ajudando a construção de um mun- 
do melhor. 


Mas o trabalho dêles em favor da 
arte, por exemplo, póde ser melhor apre- 
ciado quando nos fornecem uma prova 
tangível, tal como belos desenhos colori- 
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- dos, feitos diretamente, sem intervenção 
de mãos humanas, em plena luz do dia, 
por Juanita, Guia artístico: do Rev. 
Dickson, ou quando se reunem para pro- 
duzir o maravilhoso espetáculo conheci- 
do pelo nome de «Bailado Espiritual». 


Há algum tempo fui convidada por 
um membro da Igreja do Rev. Dickson, 
a Igreja Espirita da Revelação, para pas- 
sar uma tarde em sua casa. Áceitei o con- 
vite e reuniram-se na casa médicos, ad- 
vogados, professores, comerciantes e ou- 
tros profissionais, formando grande grupo. 


Quando reunidos todos os hóspedes, 
a dona da casa nos disse que havia pedi- 
do ao Rev. Dickson para fazer em seu 
lar naquela noite um Bailado Espiritual 
e que êle concordara, e ésse era o seu 
projeto para o serão. Nós que já conhe- 
ciamos um Bailado Espiritual ficamos ju- 
bilosos. : 


Enquanto o Rev. Dickson conversa- 
va por uns momentos com os convida- 
dos sôbre materializações e o Bailado Es- 
piritual, dois cavalheiros, dentre os con- 
vidados, estenderam uma cortina num 4n- 
gulo do grande salão formando assim uma 
cabine. Quando pronta a cabine e dimi- 
nuidas as luzes, o Rev. Dickson tomou 
seu assento por trás da cortina e imedia- 


tamente o Espírito Minnie Brown abriu. 


a cortina e nos apareceu materializado. 
Descrição de um Espírito 


O Espírito Minnie Brown nos apa- 
receu como uma menina de sete anos de 
idade, de cabelo cacheado, andando pela 
sala e cumprimentando os hópedes que 
se achavam assentados em semicirculo, 
formando três filas de cadeiras, em fren- 
te, mas afastados do ângulo em que se 
improvisara a cabine. Por causa da natu- 
reza da manifestação, foi deixado livre 
um grande espaço entre os assistentes e a 
cortina. 


Depois que Minnie retornou à cabi- 
ne, apareceu a primeira bailarina espiri- 
tual. Era uma jovem esbelta com um ves- 


tido côr de rosa claro. O corpinho es- - 


treito lhe retraçava as formas do busto e 
era preso por alças aos ombros, enquan- 
to a saia, muito rodada, era formada de 
três ordens de babados, cada uma borda- 
da com um desenho de brilhantes que 
cintilavam, enquanto ela rodopiava, ao 
compasso de uma música doce em surdina. 
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Materializam-se índios 


A graca delicada com que ela exe- 
cutou seu nümeró de danga suplantava 
em perfeição o mais requintado profissio- 
nal do Ballet. Para terminar o. número 
ela se curvou profundamente e desapare- 
ceu na cabine. 

Entao Minnie Brown anunciou que 
o segundo nümero seria um bailado de^ 
guerra indígena. Mal havia ela acabado 
de falar e já nos aparecia um‘ magnífico 
Chefe de Indios, alto, de grandes olhos 
negros, de traços harmoniosos e profun- 
dos. Esperou um momento por uma sua- 
ve musica indiana com a qual, marcando 


` o compasso, iniciou um sapateado. Foi lo- 


go seguido por um segundo Chefe e éste | 
por um terceiro! 

Os. Chefes Índios serpenteavam de 
um lado para outro, curvando-se para a 
frente ou langando a cabega para trás, re- 
petindo incessantemente ésses movimen- 
tos. O Chefe dirigente trazia um  cocar 
de penas, do qual pendiam varios orna- 
mentos de -penas, de comprimentos di- 
versos, dos quais os mais longos lhe to- 
cavam as costas e os ombros de sua ja- 
queta de pele de veado. Bordados de con- 
tas lhe ornamentavam as mangas da ja- 
queta e as calcas. 


Como se materializam os indios 


No braco esquerdo ostentava 6 
um escudo com o desenho de uma röla, 
de um cavalinho e de uma cobra e na 
mäo direita uma langa. ornamentadas de 
franjas em todo o seu comprimento. O 
segundo Chete trazia um cocar de penas 
fixado à cabeça por uma fita coberta de 
penugem branca. Do cocar pendiam abas 
que lhe batiam söbre as faces enquanto 
êle dançava. Também êle usava calças de 
pele de veado e uma jaqueta sem man- 
gas. Densas franjas de uns vinte centime- 
tros de comprimento lhe cobriam as es- 
páduas. 

Também êle trazia uma lança e um 
escudo. O terceiro chefe trazia na cabe- 
ça uma correia simples, na qual se acha- 
vam prêsas seis penas. Só usava calças, 
de modo que exibia ao dançar seu corpo 
perfeitamente proporcionado, iluminado 
pela luz tênue do salão. Terminados seus 
números de dança, os Chefes voltavam 
em fila para a cabine, como é moda en- 
tre os índios. 
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Desmaterilização à vista 


Louando se havia qu AM no ar o 
ultimo indio, Minie Brown abriu as cor~ 
tinas e disse que a danca a seguir era cha- 
mada «O Passamento de uma alma». En- 
tao apareceu pela cortina uma india ves- 
tida de pele de veado ornada de franja 
branca. Lentamente, com suas sandálias 
brancas, movimentava-se ela de um lado 
para o outro da pista de danca, elevando 
os bracos, em aparente angústia. 

Finalmente, chegou diante do audi- 
tório e lentamente, cada vez ' mais lenta- 
mente, foi curvando-se para o solo até 
ajoelhar-se. Então, crispando suas belas 


. mãos, vai cambaleando para a esquerda, ۰ 


para a direita, para diante e para trás. 
Da posição ajoelhada vai-se abaixando 
mais e mais para o assoalho até desapa- 
parecer de nossa vista. - 

Segue-se um número grego pré-his- 


tórico, executado por dois Espíritos ami- 


gos de membros da Igreja do Rev. Dick- 
son, Os quais se acham presentes no audi- 
tório. Sairam simultáneamente da cabine, 
vestidos de púrpura bordada a ouro. Seu 
numero consistia em tomarem posturas 
ou atitudes clässicas, mais do que pröpria- 
mente de danca. Pousavam formando 
quadros vivos de pintura söbre o fundo 
escuro da cortina da cabine, doutras vé- 


zes, quando a luz lhes dava mais relévo - 


às formas tomavam aspecto de figuras es 
culturadas de mármore. 


Uma sessáo durou duas horas 


Uma das últimas danças foi execu- 
tada por uma princeza do - Antigo Egito, 
vestida com um costume em forma de 
um envelope com abas que se levantam 
horizontalmente enquanto ela rodopiava 
em espirais diante de nós. Sua touca, jus- 
ta na cabega, formada de penas, € orna- 
da aos lados por azas de aves. Logo que 
a exótica: princeza estava concluindo sua 


el 
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ckson. 


datica, uma forma masculina muito 'gran- 
de saiu da cabine,e quando ela terminou. 
o número, êle segurou a-cortina para que. 
ela: pudesse entrar; depois a: seguiu para 
o interior da cabine. 

Durante cerca de duas horas assistimos 
a ésse maravilhoso espetáculo, até que 
Minnie Brown concluiu. o espetaculo de 
danças com seu próprio número. Final- 
mente encerrou ela a sessão com uma 
linda canção espiritual, cantada com sua 
doce voz de criança. À 


Não foi uma realização humana 


Rico de coloridos! Jubiloso! Ne- 
nhum som produziam os pés que dança- 
vam, nem o farfalhar de sedas, nem tilin- 
tar de braceletes. Havia profundo silêncio. 
Só a música em surdina, com a qual dan- 
cavam, rompia o silêncio. Longo tempo 
depois de terminada a sessão, ainda per- 
maneciamos assentados, embevecidos, em 
jubiloso êxtase. Todos concordávamos que 
embora a arte humana possa alcançar al- 
to nível, nenhuma realização humana po- 
deria ultrapassar o Bailado Espiritual a 
que havíamos assistido. s 


Do «Psichic Obi IN de ro de 
Marco de 1950). 


(1) No Brasil damos o nome dé 
«operador» ao Espírito materializado que 
realiza os trabalhos físicos, como escolher 
discos para a vitrola, graduar a luz ver- 
melha, cuidar do médium adormecido, 
pedir que se faça prece ou que se guarde 
silêncio. Estas funções são exercidas qua- 
si sempre por um Espírito masculino. Ao 
Espírito que dirige intelectualmente a ses- 
são de materializacóes, damos o título de 
Guia. Portanto, náo conhecemos bem as 
funções dessa adorável criança, Minnie 
Brown, nas sessões com o médium Di 
— Nota do tradutor. 


A 
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IGNORADOS. 


Muitos lesouros Deus dä ao homem. de que éle se náo sabe aproveilar. 
Ao preguiçoso, dá tempo de. gue se não uliliza, e de. gue desconhece 


o valor; ao mau, da coração, de gue não sente o afeto, 


de os difames bons; 


nem compreen- 


ao inteligente, dá, na inteligência, cabedal de que 


nem sempre sabe tirar proveilo ; ao lolo, dá cérebro de gue nào lira SISO; 
e-a todos da exemplos de gue nao sn colher exemplo. 


:: (Conceitos Póstumos de VIEIRA.) 
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O lapuró Portugués (OBLATA A GUERRA JUNQUERO) 


@ UANDO o mundo intelectual, 

E daquém e dalém mar, enfeita 
almas e corações, com as flores mais 
garridas do afeto e da saudade, para co- 
memorar o primeiro centenário de nasci- 
‘mento do maior poeta da lingua portu- 
guésa em todos os tempos, o genial Guer- 
ra Junqueiro, náo.podemos fugir ao do- 
ce dever de dizer alguma coisa a respei- 
to déle, de vez que formamos entre os 


mais ardentes entusiastas da obra ciclö- 


pica do cantor-missionário, cuja palavra, 
cascateando harmonias e esperangas, ecóa 
ainda pelas quebradas do mundo, onde 
houver miséria e pranto a consolar, hipo- 
crisia e ódio a combater. ۱ 

Abilio, era ésse o prenome do poe- 
ta, nasceu em 17 de setembro de 1850, 
na vila de <Freixo de Espada 4 Cinta», 
província de Traz os Montes, em Por- 
tugal. Foram seus pais José Antonio Jun- 
queiro Junior, lavrador e comerciante, e 
dona Ana Guerra. Ficou.orfáo de máe 
aos trés anos de idade, valendo-lhe isto 
o ter sido criado fora da influéncia cle- 
rical, que se.exercia entäo através da 
mulher portuguésa. 


Guerra Junqueiro estudou em Coim- 
bra, onde se diplomou em Direito. Aos 
14 anos publicava: seu primeiro livro 
«Duas Páginas»; em 1866 o segundo, 
«Vozes Sem Eco» e em 1868 «Batismo 
de Amor», 
dade universitária, quando ainda estu- 
dante. Na linguagem hesitante dêsses 
primeiros versos irrompiam, por vezes, 
frases heróicas, como coriscos riscando 
de luz nuvens e penumbras, ribombando 
ao longe num prenúncio de grandes tem- 
pestades. Ensaiva os primeiros trinados 
a avesinha implume, mandada do Par- 
naso astral para ser o lapurú português, 
no cumprimento de uma missão sublime 
que se ligava, de algum modo, ao pas- 
sado longínquo do seu formoso espírito. 

lapurú é um pássaro canoro do 
Brasil, que habita as regiões amazôni- 
cas. Dizem os naturais daquelas plagas 
que o Japurü quando se dispõe a can- 
tar, todos os pássaros que por ventura 
se encontrem nas redondezas, e entre 
êles às vezes maviosíssimos cantores, se 
aquietam, mudos, para ouví-los, e assim 
se conservam, presas dum encantamen- 


todos editados na célebre ci- do da educação clerical, foi 
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to estranho, até que êle emudeça. 

Guerra Junqueiro foi assim entre 
os poetas do seu tempo e, quiçá, de to- 
das as épocas portuguésas, E’ opinião 
de um dos seus mais ilustres biógrafos 
que não se devia analisar a obra do in- 
signe poeta, para não quebrar o encan- 
to da riqueza e harmonia da sua lingua- 
gem, a serviço de uma imaginação vul- 
cânica, no contacto frio de algumas de 
suas fraquezas e hesitações. 


- Náo pensamos assim; Guerra Jun- 
queiro precisa ser defendido da acusa- 
ção de. haver sido o demolidor da sua 
própria obra, quando o sol da sua gló- 
ria já tocava o zenite, acusação lançada 
como uma vingança póstuma pelo seu 
mais feroz inimigo, o ultramontanismo. 
Alardearam que o poeta, nos últimos 
instantes da sua fulgurante existência, 
havia recebido de.bom grado os sacra- 
mentos religiosos, numa integral recon- 
ciliacäo com a Igreja de Roma. Como 
nao föra possivel fazer seu corpo estre- 
buchar atado ao poste Inquisitorial, en- 
volto nas labaredas purificadoras, satis- 
fazia-lhe ao ódio sopitado, atirar a me- 
möria do seu grande inimigo na mentira 
histórica de uma retratação ultrajante. 


A acáo demolidora do autor da 


«Velhice do Padre Eterno» contra a Igre- 


ja e os costumes sociais, fruto sazona- 
exercida 
com a dignidade dos antigos cirurgiöes, 
que aplicavam ferro em brasa nás feri- 
das gangrenadas, com a alma a sangrar 
pelo sofrimento que causavam ao pacien- 
te que era preciso salvar. 


Guerra Junqueiro jamais odiou. Era 
um Espírito idealista que a Providencia 
aproveitou para anatematizar uma insti- 
tuicáo secular e poderosa que, em nome 


do amor, fazia a sementeira do ódio. 


Ainda na adolescéncia, Guerra Jun- 
queiro escrevia : 


Eu sinto um vácuo imenso que me 
[oprime, 

“Um sonho, um aspirar não sei a 
[quê .:. 

O riso nos meus labios ninguém vê... 


Não sei que dôr me verga como 
[um vime. 


۳ 


Era a consciência da sua missão 
que despertava. Ele encarnava a justiça 
do céu e tinha que desfraldar a flämula 
da esperanca entre os sofredores da 
Terra. | 

Nós esposamos a idéia, plausivel 
por todos os aspectos, de que o espirito 
de Guerra Junqueiro animara, um século 
antes, o corpo do poeta brasileiro Anto- 
nio José da Siva que, vivendo em Por- 
tugal, fóra acusado de judaismo, e quei- 
mado na fogueira da Inquisição, em 18 
de outubro de 1739, barbaridade cleri- 
cal agravada pela torpeza de haverem 
queimado na mesma fogueira a esposa 
e a progenitora do poeta, pela simples 
acusação de serem membros da família 
do condenado. E a sociedade de então, 
em vez de profligar êsses crimes, aplau- 
dia-os, e, decorridos mais de cem anos, 
conservava ainda, como coisa preciosa, 
a crença de que tão hedionda organiza- 
ção religiosa fosse a ponte que dá pas- 
sagem da Terra para o Céu. 

A linguagem de Guerra Junqueiro 
na «Velhice do Padre Eterno» foi justa, 
verdadeira e necessária. Pena é que êle 
não tivesse concluido sua obra publican- 
do a «Morte do-Padre Eterno» e o «Pro- 
meteu Libertado», conforme planejara. 
Seria o coroamento lógica de uma épica 
batalha pela verdade. Éle, porém, estava 
exausto: combatera sózinho contra för- 
ças poderosas e em vários setores. O 
cansaço chegara acompanhando a idade. 
O amor da familia fez o resto. Aos ro- 
gos da esposa, que idolatrava, aquieceu 
em cessar a luta e receber, em visita 
cordeal, uma elevada autoridade da Igre- 
ja. Sansão também tombou vencido pelo 
amor de Dalila... 

No último quartel da vida, crente em 
Deus mas sem saber como encontrá-lo, a- 
garrou-se ao deus católico-romano. São 
dêle estas palavras, tansmitidas do além 
por intermédio de Francisco Cándido 
Xavier: «Como experimentar essa tran- 
quilidade risonha da infância? Crendo ? 
Mas... como? No entanto, era preciso 
crer e se havia que me habituar a afer- 
vorar-me a um deus, escolhi o Deus de 
minha mãe. Preferi-o assim, mas não 
sem repugnância das mãos que m'o tra- 
ziam, requintando-se o meu asco aos en- 
tronizadores da mentira e da ignorância». 

Em um livro do poeta, «Prosas 
Dispersas> editado após a sua morte, há 
um artigo dêle sôbre o Sacré-Ceur, con- 
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tendo uma nota do autor, cuja autenti- 
cidade repugna aceitar, como acontece a 
célebre frase <Pai, porque me abando- 
naste ?», atribuida a Jesus no ültimo ins- 
tante do seu auto-sacrificio. Ei-la: «Este 
artigo foi escrito em 1888. Corrigi-o, 
creio, em 1904 e: publiquei-o depois na 
«Alma Nacional». Agora emendei-o de 
novo, eliminando varias passagens. umas 
inüteis ou deficientes, outras condenadas 
hoje pelo meu espírito, Eu tenho sido, 
devo declara-lo, muito injusto com a 
Igreja. A «A Velhice do Padre Eterno» 
é um livro da mocidade. Náo o escre- 
veria já aos quarenta anos. “Animou-o 
meu espírito cristão, mas cheio ainda 
dum racionalismo desvairado, um racio- | 
nalismo de ignorância, estreito e super- 


-ficial. Contendo belas coisas, é um livro 


mau, e-muitas veses abominável. Há na 
grandiosa história do catolicismo pagi- 
nas de horror, mas a Igreja com os 
Evangelhos cristianizou e salvou o mun- 
do. No catolicismo existem absurdos, mas 
no âmago da sua doutrina resplandecem 
verdades fundamentais, verdades eternas, 
as verdades de Deus. A fôrça moral do 
cristianismo é hoje imensa, não. pode 
negar-se». ۰ ٠ 
-Na época em que se deu o seu 
primeiro contacto amistoso com a Iqreja, 
entrevistou-o um reporter de «O Século> de 
Lisboa. Procurando justificar-se, Guerra 
Junqueiro dizia ao jornalista que resol- 
vera modificar a sua atitude contra a 
Igreja após a leitura da «Vida e Obra 
de São Francisco de Assis», que fizera 
a instáncias de sua esposa, quando esta 
deu entrada na sala. O poeta, apontan- 
do-a ao reporter, concluiu: como pode- 
ria recusar um pedido a esta santa ? 
Que o estimado vate interrompeu a 
sua demolição do clericalismo vencido 
pelo sentimentalismo familiar, não pode 
sofrer duvida, de vez que logo ao 'ver- 
se livre das péias materiais, voltou a ma- 
nejar o gládio com que castigara impie- 
doso a hipocrisia religiosa e social. 
Guerra Junqueiro nao se reconci- 
liou com a Igreja romana, apenas con- 
sentiu em assinar um armistício provisó- 
rio... Dizer-se que, ao morrer, recebera 
os sacramentos da religiäo catölica nao 
é verdade. A sua propria familia deu 
testemunho disso. Ademais, 0 poeta-mis- 
sionario nao precisava déles, porque nao 
morreu. Estava dormindo e passou sere- 
namente para o outro lado da vida. Sua 


“© 


Revista Internacional do Bspiritismo 


.. - 


p 


dileta filha Maria: Isabel, ao dar com êle 
inanimado, exclamou : «Era um santo, 
morreu dormindo. Parece um passari- 
nho» | 

° ` Sim, um passarinho. O lapurú bra- 
sileiro que fóra cantar no velho Portu- 
gal, pátria dos seus avós, e está de vol- 
tá nas plagas brasileiras, de onde langa, 


O Espiritismo não. 
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3) — Passadista, portanto, näo po- 
deria ficar acorrentado ás coisas do Pas- 
sado. Aceitando a Evolução constante, 
incessante, em todos os ramos do saber, 
quer sejam na ordem material, espiritual, 
moral, como das ideias, sociais ou reli- 
giosas. Sendo assim, aquilo que serviu, 
como bom, ás geracöes passadas, já nao 
serve ás do Presente! A isso chama-se, 
hodiernamente — Evolucáo do Pensamen- 
to! E o Pensamento é a Forca Creado- 

Revolucionária, por exceléncia, Cada 
época teve uma revelacáo, ou uma dose 
de conhecimentos compativeis com o seu 
avanco ou seu poder de apreensáo das 
coisas. Assim tem sido desde tódos os 
tempos, e assim continuará sendo, até a 
consumacáo dos tempos! i 

As aguas de um rio, nos dão uma 
imagem materializada do que seja a Evo- 
lugao das idéias — as águas de um rio, 
jamais voltam á sua origem!... Para 
cada tempo um ensinamento, para cada 
época uma revelação, proporcionada ao 


tempo. E assim tem sido desde o prin- 


cìpio dos tempos! Nenhuma Revelação, 
por essa razão, vem paralela á outra!:.. 

Assim, os vedas tiveram, como re- 
velação, os livros — Agrouchada e o Pa- 
rikchai,. inspirados nos livros da Kabala, 
o Talmud, o. Macaba, o Zohar; os ma- 
hometanos, o Koran; os Brahamanes, o 
Bagavagita; os hebreus, a Biblia. O Es- 
piritismo, ao contrário das outras reve- 
lações, nao tem livros sagrados, porque 
os ensinos espíritas, pela sua natureza e 
origem, caem do alto, pelos quadrantes 
da Terra, por meio das virtudes do Céu, 
que são os Anjos do Senhor, mensagei- 
ros de Deus, que vão por todos os re- 
cantos, sem olhar fronteiras, raças, ou 
linguas, lançando com o concurso dos 


através. da Pediunidadé espírita, | os ; dae 


dos de luz que farão o fecho da: ` sua 
obra messianica. 

Que Deus continue abencoando o 
seu trabalho fecundo e.herdico. 


ALFREDO D'ALCANTARA. 
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homens de böa-vontade, que são os mé- 
diuns, intermediärios divinos, tudo aqui- 
lo que de muito alto transmitem, quando 
se torna premente e necessário ! 

O conjunto desses ditados, fórma 
um corpo de doutrina. Tal a sua eleva- 
cáo, tal a transcendéncia, e os elevados 
conceitos que emite, interessando muito 
de perto ao homem, ou seja ao espirito 
encarnado, em todas as situagöes que se 
apresente na vida, encarando com supe- 
rioridade tudo aquilo que lhe atinge nos 
setóres da moral, da filosofia e da reli- 
giao; tudo tornando claro, como, ao 
mesmo tempo, o instrue nos segrédos do 
além-túmulo, eterno tormento dos nossos 
antepassados, no porque das desigual- 
dades humanas, que por estas razöes, O 
Espirítismo é, sem nenhum favór — Cién- 
cia, Filosofia e Religiäo ao mesmo tempo. 

Muitos se escandalizam quando 


_afirmamos que o Espiritismo sendo Re- 


ligião, não possua hierarquia ou casta 
sacerdotal, nem dogmas absoletos, nem 
culto organizado, nem templos, nem ri- 
tual, nem livros sagrados, sob o argu- 
mento infantil de que tödas as religiões 
têm seus livros reputados sagrados, to- 
dos muito antigos, que lhes servem de 
base, argumento e fundamento da Fé. 
Argumento têlo, que seria semelhante 
ao daquele homem que negasse a exis- 
tência da gasolina sintética, sob o fun- 
damento de que toda gazolina é oriun- 
da do petróleo e seu sub-produto — ou 
daquele outro que recusasse ingerir o 
leite condensado sob a alegação de 
que êsse precioso alimento, não é pro- 
duto animal !. 

Os stas "tas náo admi- 
tem a Evolucáo em nenhum setór das 
atividades humanas. Eternos toupeiras ou 


caramujos, nada mais concebem além da 
sua töca ou da sua casca... | 
O ensino espirita não esta adstri- 
to a programas préestabelecidos, por ve- 
zes enervantes e estafantes, nao possuin- 
do também, pela mesma razäo. corpo 
docente organizado, polpudamente remu- 
nerado. Esta particularidade em nada de- 
precia o mérito do trabalho espirita, to- 
do êle escudado na abnegação dignifi- 
cante dos seus trabalhadores. Apesar 
disso, observa-se que ha unidade na di- 
versidade aparente, com apenas ligeiros 
modos de vêr, quanto á sua interpreta- 
cäo, faculdade esta, alias, peculiar a ca- 
da personalidade, consciente do seu livre 
arbitrio. No fundo, ha um elo sö ligan- 
do a todos num sö corpo de doutrina — 
as obras fundamentais da Codificacäo 
Cardeciana! : 
É E ao termo destas considerações, 
chegámos a conclusão de que: 
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Com toda licença, confrade ! 


A despeito da longa e bela argu- 
mentacäo do ilustre confrade e bom ami- 
go Alfredo d'Aicantara, continua de pé 
nossa tese, fruto de nossa observação: 
o movimento espírita no Brasil não tem 
similar nos países platinos, nem em par- 
te alguma, até o presente. 

Aliás, irmãos platinos, que aquí es- 
tiveram, são acordes na afirmativa. quer 
por gartas, quer em artigos. N 


Se outros irmäos cuidam mais da 
parte filosófica e da parte científica, iso- 
ladamente, nenhuns cuidam tanto da par- 
te evangélica, humanitária, social e cris- 
ta. E cuidando, com extraordinário cari- 
nho desta última parte — que é, para 
nós, brasileiros, a que mais interessa — 
náo nos descuidamos tampouco, dos ou- 
tros aspectos ida Doutrina. 


Se náo se registrassem as sombras 
e nódoas que somos o primeiro a reco- 
nhecer nos meios espiritas de nossa ter- 
ra, de que o ilustre confrade citou algo, 
entáo, o Brasil seria já, a estas alturas, 
o verdadeiro paraiso do movimento es- 
piritistico do mundo... 


Ademais, tais nódoas e sombras, 
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o mesmo Cristianismo do Cris-‏ سم 
to, interpretado em espirito e verdade;‏ 

doutrina de renúncias, de sacri-‏ سم 
ficios, de abnegacöes ;‏ 

— doutrina que anula o homem 
dentro de suas realizações em proveito 
dela ; 

- — — graça divina, que dominará «com 
os homens, sem os homens e apesar dos 
homens» ; 

— a coisa mais séria e maravilho- 
sa dêste século de maravilhas e também 
de futilidades, improvisadas em coisas 
sérias ; 

— doutrina só para os capazes mo- 
rais, que seus maiores inimigos são os 


que, pregando a sua moral, não a pra- 
. ticam ! 


J. B, CHAGAS 
Nova Iguassú, Março/1950. 


Leopoldo Machado 


que sáo comuns em todos os ambientes, 
até mesmo os elogiados pelo confrade 
ilustre, se desmerecem certos meios es- 
piritas, onde o estudo e a lisura doutri- 
naria náo entraram, em nada diminúe o 
brilho e a marcha ascencional da Dou- 
trina entre nós, felizmente. 

E não o dizemos por nacionalismo 
barato, a despeito de gostarmos bastan- 
te de nossa terra e nossa gente, gue o 
espirita é e.deve ser como o Espírito: 
universal! Dizemo-lo por amor à ver- 
dade e à justiça. Justiça e verdade de 
quem já se libertou, felizmente, do feio 
veso de achar tudo o que é seu ruim e 
imprestável.., 


Espiritismo e futebol 


. Não compreendemos espírita que 
torça desesperadamente, pelo futebol. Que 
haja, por isso mesmo, arrancado os ca- 
belos porque os brasileiros perderam na 
Copa do Mundo. Derrota, para nós, pro- 
videncialissima ! Por isso mesmo, -nos 
últimos cinco minutos e para a nação 
menor de quantas compareceram, 

«Os que se exaltam.,.» E os jo- 
gadores brasileiros, e suas loucas torci- 
das haviam já atingido à exaltação má- 
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xima. Radio e imprensa haviam procla- 
mado, com antecipacao, sua vitéria. O 
MUNDO chegara a publicar, em man- 
chete vistosa a fotografia dos heröis da 
‚pelota: «Eis os campeöes do mundo». 
A par disso, o crime inominavel 
que a construção do estádio registra! 
Mais de setenta mil criancas no Rio 
de Janeiro sem escola, ao desamparo da 
instrugáo e do amparo oficial. Metade, 
abandonadas, por falta de asilos que as 
recolham. O SAM, constantemente ar- 
rastado pela rua da amargura por co- 
piosas reportagens e conversas em fa- 
milia, dos radios, tal a falta de recur- 
sos, a despeito de tudo, para a sua ma- 
nutencáo. O juizado de menores a con- 
fessar a miúde, sua falta de recursos 


para atender a enormidade de pedidos; 


enfêrmos, loucos e túberculosos a pe- 
rambularem pela cidade por falta de hos- 
pitais e manicómios e, constróe-se, con- 
tudo, um novo Circo de Roma, para o 
futebol, importando em mais de Cem Mi- 
lhões de Cruzeiros! 

Dos trinta e seis milhões apurados 
— e duvidamos muito que se volte a 
apurar tanto, de futuro, por falta do sa- 
bor da novidade! — nenhum real reti- 
rado em benefício da pobreza e da in- 


digência. Antes, pelo contrário: mais de. 


dois milhões para uma festa veneziana, 
em honra aos heróis do dia! 

E não queremos comentar aquí as 
` cênas de espancamentos, as desordens e 
mortes, daí decorrentes ! l 

Providencial, para nós, a derrota, 
que nos causou, por sentimento de bem- 
querer ao Brasil, tanto bem quanto cau- 
saria sua vítória aos torcedores. 

Grande glória, na verdade para um 
povo recordista no aumento do alto cus- 
to da vida, na falta de recursos para 
tudo, na indolência ingênita e em outras 
inferioridades decorrentes de nosso ingê- 
nito primitivismo; grande glória a do 
talento na ponta-dos-pés ! 

Espíritas metidos em loucuras fu- 
tebolescas ! 

Só se o forem de fancaria ! 

Esta a nossa opinião, franca e sin- 
cerā, embora escandalize e dôa, mau 
grado nosso! 

Mais uma vez: Umbanda e Espiritismo 

Ilustre umbandista vê, principalmen- 

te na resposta sintética ao prezadissimo 


pur 
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Silvio Roberto, que somos sistematica- 
mente contrario 4 Umbanda. 

Somos contrario á confusäo da 
Umbanda com o Espiritismo, que nao é 
a mesma coisa. E o somos; por falta ab- 
soluta de lögica na confusäo que se faz 
das duas doutrinas, que sao tao distan- 
ciadas uma da outra como a’ sombra o 
é da luz. 

Concluimos que a confusáo deriva 
do fenómeno mediúnico, apenas. 

Mas, o Espiritismo náo é o fenó- 
meno mediúnico, a única ligacáo que há, 
séria, entre Umbanda e o Espiritismo. 

Fenómeno que sempre existiu an- 
tes que existisse Espiritismo; que se en- 
contra a dentro de todas as doutrinas 


religiosas, que talvez seja, até, o elemen- 


to genésico das religiões. Não exagera- 
mos afirmando que as religides, como 
os factos principais da Vida, como os 
principais fenómenos da História tive- 
ram sua origem na interferência- dos 
mortos nas lides dos vivos. Daí, o as- 
serto oportunissimo de Augusto Comte, 
que póde ser levado, também, para o 
terreno psíquico; que «os vivos sáo sem- 


“pre, e cada vez mais, governados pelos 


mortos». 7 
E foi, «até, a tese que estavamos 
desenvolvendo nas aulas do (Curso de 


Espiritismo, na Sociedade de Medicina e 
Espiritismo. 

Ora, o fenômeno psíquico, mediü- 
nico, supranormal ou espírita, existe de 
todos os tempos. Mas, o Espiritismo 
existe de Allan Kardec para cá. Foi. 
codificador que criou e lhe deu a desig- 
nação e, assistido por Espíritos de luz, 
o corpo de Doutrina, excepcional e mag- 
nífico, que aí está. 

Assim, Espiritismo não é o fenö- 
meno apenas. 


E’ uma Doutrina definida e defini- 
tiva, com suas bases sólidas e admiráveis, 
sem dogmas e sem mistérios, sem sacerdó- 
cio e sem ritual, sem explorações da fé a- 
lheia e sem encenações, sem imagens e 
adorações a santos e sem pontos cantados 
e dansas simbólicas, essas coisas que, in- 
felizmente, se encontra a miúdo, na Um- 

anda. 


Não hostilizamos, sistematicamente, 
a Umbanda, na consciência de que, se 
ela existe, e se existe quem a leve a sé- 
rio, é porque há razões fortes, justifica- 
tivas de sua existência. 
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Ademais, aceitamos as comunica- 
cóes verificadas em Umbanda. 

Sáo reais e, muitas, dignas de no- 
ta e relevo. | 

É uma religião como tantas, de vez 
que lhe sobram as características — alias, 
falsas para nós — que os dicionaristas 
e o vulgo emprestam à religião. E co- 
mo religião, digna de todo respeito e 
acatamento. 

Mas, que Umbanda fique-em seu 
lugar, sem querer ser o que náo-é. 


ös Médiuns 5 


segundo médium a quem temos 
de referir é o Sr. Nelson Rocha, 
residente em Niterói, homem 
muito afável, serviçal, caridoso, 
de. pouca instrução doutrinária espírita. 

Assistimos com êle a uma série de 
sessões de materializações que abrange o 
período de um ano: iniciado em junho 
de 1949 até agora. Assistimos ás sessões 
com um bloco de nota e um’ lápis, re- 
gistando o mais pormenorizadamente pos- 
sível os acontecimentos para redigir atas 
minuciosas. 

Essas atas, destinadas à nossa refle- 
xão e ao confronto com fenómenos ‘da 
mesma natureza que conhecemos na lite- 
ratura espírita, observados e publicados 
em diversas línguas e vários países, não 
poderiam ser publicadas, porque forma- 
riam uma literatura insuportavelmente en- 
fadonha pelas minúcias e repetições com 
que as redigimos exclusivamente para ncs- 
so uso e estudo. Temos que resumi-las, 
condensar os relatos, de modo a. reduzir- 
lhes a extensão aos limites de artiguetes 
breves. 

Por exigência dos Guias, o um 
se submete a um rigoroso contröle: seus 
dois braços, cruzados, são algemados por 
um assistente e a algema é ligada 4 ca- 
deira. Seus pés, ıgualmente, ficam atados 
aos pés da cadeira. A chave da algema 
fica em poder de um dos assistentes até 

o fim da sessão.. 

- As sessões se realizam ora em um 
barracão nos fundos da residência do mé- 
dium, em Niterói, ora em casa de algum 


tina colocam-se 
“assistentes, formando um círculo que dei- 


não acenderem 


«Ordem é disposição de lugar e. 
tempo para todas as coisas». 

E Umbanda querendo ser Espiri- 
tismo, é querer fugir à ordem. 

Dé. ela o que quiser e puder, a. 
quem apelar para ela, em seu nome, 
que não em nome do Espiritismo. E seus 


centros se chamem centros umbandistas 


tal e tal, e não centros espíritas, a que 
lhes falta 99% para serem, em nôme da 
lógica e da verdade. 

Não vai nisto, cremos, nenhum ata- 
que sistemático à Umbanda. 


Por "m. Go- 
mes Braga 


( 


amigo nosso do Rio de Janeiro. Algumas 
em casa do Sr. Alfredo Cavalcanti, no 
Leblon, outras na residência da familia 
Bittencourt, na Tijuca, em ambientes pre- 
parados pelos anfitriões. - 

Em qualquer dessas casas, improvisa- 
se uma cabine escura para o médium, co- 
loca-se uma vitrola com alguns discos fó- 
ra do alcance de suas mãos, ainda que 
estas estivessem livres, um graduador de. 
luz vermelha que permite três gráus de 
intensidade e, algumas vêzes, um objeto 
coberto por uma tinta fosforescente e vi- 
sível no escuro. 

A porta da improvisada cabine es- 
cura é formada por uma cortina de pano 
preto. Partindo dos dois lados dessa cor- 
cadeiras destinadas aos 


xa livre o centro da sala. 

Os assistentes quase nunca são me- 
nos de 15 ou mais de 20 péssoas, na maio- 
ria senhoras. 

: Na maioria das sessões recebi or- 
dem de presidir à reunião. Presidência 
que consistia em fazer recomendações de 
luzes, não cruzarem os 
braços nem as pernas, não sairam de seus 
lugares durante a sessão, não tocarem nas 
entidades materializadas sem permissão ` 
delas, fazer uma prece de abertura e ou- 
tra de encerramento, declarar aberta ou 


encerrada a sessão. 


As portas e janelas da sala são co- 


. bertas por panos ou jornais, de modo a 


vedar a entrada da luz do exterior. Quan- 
do apagadas as luzes, a escuridão interna 


- 


pos 
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é absoluta, mas por iniciativa das entida- 
des materializadas é acésa a luz verme- 
lha de vez:em quando. Algumas materia- 
lizações trazem em seu corpo fócos de 
luz que se ascendem e apagam sucessiva- 
mente; uma tem luz difusa pelo corpo 
todo; outras acendem a luz vermelha pa- 
ra se tornarem visíveis. 

Em via de regra, logo depois de 
declarada aberta a sessão, uma entidade 
materializada escolhe um disco, o coloca 
na vitrola e faz funcionar o aparelho, pro- 
duzindo música. 

1 Os - assistentes conversam entre si 
ou cantam, acompanhando a müsica da 
vitróla. As entidades recomendam que se 
produza vibração por meio de conversa- 
¢aO ou canto. Justamente o contrario é 
recomendado com o terceiro médium de 
nosso modesto estudo, como veremos 
mais tarde. 

Antes de ser posta em movimento 
a vitróla, quando isto retarda, os assisten- 
tes cantam um hino de autoria de um 
deles, como preparação para a materiali- 
zação. 

Antes de aparecer alguma entidade 
materializada e mesmo antes de ser posta 
em movimento a vitróla, vemos reläm- 
pagos dentro da cabine. Esses relâmpagos 
se percebem através do tecido preto da 
cortina e por baixo dela projetam luz na 
sala, Quase sempre, o primeiro disco es- 
colhido é a «Ave Maria», de Soma. 

Com excepção de uma única enti- 
dade que fala, as outras são mudas. Quan- 


4 


do querem dar alguma: instrução, dão. 


pancadas pedindo o alfabeto e se fazem 
compreender pela tiptologia. A única en- 
tidade que emite sons, tem uma voz si- 
bilante, como asscbios, difícil de enten- 
der para quem não está acostumado. Dá 
o nome de Ismael Souto. 

Quando soam ésses raps (pancadas) 
pedindo o alfabeto, faz-se absoluto silén. 
cio por parte dos assistentes, e um dêles 
vai ditando as letras do alfabeto, lenta- 
mente, até chegar à letra desejada pela 
entidade que a marca.com uma pancada 
na madeira. Uma pancada significa «sim» 
e duas valem por «não». E’ um processo 
lento que só se emprega para mensagens 
muito breves. 

Dois assistentes são considerados mé- 
diuns auxiliares. Ficam na sala, mais pró- 
ximos da cabine e por vêzes adormecem 
‘durante algum: tempo das sessões que du- 
ram de uma a duas horas. 


a 


“tos materializados, 
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O controle do médium, a confiança 
que nos inspiram os assistentes e o mé- 
dium mesmo, as mudangas de ambientes 
a-convite de um dos assistentes para sua 
residéncia e outros pormenores afastam 
qualquer pensamento de fraude. 

Numa sesäo na casa da familia 
Bittencourt, nao havia algemas. Fizeram-se 
tiras de pano e com elas se atou o mé- 
dium firmemente na cadeira. Uma énti- 
dade comunicante disse que nào estavam 
bem feitas as ligaduras e que iria tazé- las 
de novo, mas antes tiraria o paletó do 
médium, já adormecido, porque estava 
muito sufocante o ar da cabine. Findas 
as manifestações, foi-nos recomendado que 
tizessemos uma prece breve, porque o 
médium iria despertar e acharia muito 
incómoda a posição em que havia sido 
posto. Assim procedemos. Encerramos lo- 
go a sessão e o médium despertou, ge- 
mendo, na cabine. Acendemos as luzes e 
fomos encontrá-lo numa posição realmen- 
te incómoda : fortemente ligadc o pesco- 
co aos bragos e aos pés, com o corpo ar- 
queado, e as tiras de linho lhe penetrando 
na carne da nuca. Reclamou, contrariado, 
contra o contróle, mas os nós estavam mul- 
to apertados e não os pudemos desfazer. 
Tivemos que cortar as tiras que haviam 
sido retorcidas, formando cordas. 

As entidades haviam zombado de 
nosso contrôle e demonstrado que podiam 
destazer os nós, no escuro, e fazê-los de 
novo, muito contra o contôrto do medium 
adormecido. 

Parece que a visibilidade dos Espiri- 
em plenas trevas, é 

perfeita. Dão disso muitas provas. Certa 

vez um assistente pediu que tocassem um 
disco determinado e a entidade respondeu, 
das trevas da cabine: “Estou procurando». 
O disco pedido era «A Dança das Horas». 
O Espirito interrogou: «Primeira ou se- 
gunda parte?» O assistente respondeu : 
«Segunda». Ele respondeu: «Achei? e pôs 
o disco certo. 

Em outra sessão foi feita uma obra 
irrepreensível de escultura em parafina. 
A éste propósito, encontramos, num li- 
vro contra o Espiritismö, um relato de 
fenómeno com Eusapia Paladino que tam- 
bém demonstra perfeita visibilidade no 
escuro. Vem relatado. no livro «A Ilusão 
Espírita» e em resumo é o seguinte: Um 
assistente pediu a uma entidade materia- 
an que lhe preparasse um refres- 

. Movimentaram-se garrafas no escuro, 
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depois o copo lhe foi colocado delicada- 
mente aos lábios e êle bebeu sem perder 
uma gota. 

Uma entidade distribui flóres pelos 
assistentes, em plera escuridão, entregan- 
do-lhas nas mãos: Outra me-põe nas mãos 
um disco, como terei ocasião de relatar 
mais tarde. Essa segurança de movimentos 
nas trevas absolutas é uma das provas contra 
a louca hipótese de que tudo é fraude, por- 
que nenhum ser humano poderia proceder 
com segurança absoluta, praticando atos 
que reclamam perfeita visão. Os opositores 
simplistas que tudo atribuem ao embuste, 
esquecem este pormenor: como ۴ 
escultura perfeita no escuro, distribuir 
flôres, escolher um disco e ler-lhe o ti- 
tulo, colocar um objeto nas mãos ou nos 
lábios de alguém e outros atos que recla- 
mam visão perfeita ? 

Quando as condições estão favora- 
veis, isto é, o médium não está doente 
nem muito esgotado e a noite está quen- 
te, ha um fenômeno de refrigeração do 
ar: na sala herméticamente fechada e su- 
focante pela presença de muitas pessoas, 
sentem-se fortes correntes de ar frio e per- 
fumado que não se sabe de onde vem. 

Ondas de ar perfumado ou a qué- 
da de uma neblina de líquido perfumado 
durante a sessão é ainda mais frequente 
do que as correntes de ar frio. 

Nos fenômenos de materialização 
produzidos pelos dois médiuns que temos 
de estudar nestes artiguetes, há diferen- 
ças de pormenores que merecem especial 
menção. Com Nelson Rocha a entidade 
Atanásio é muda: -aparece ricamente pa- 
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ramentada, solene, ora, abençoa, acaricia 
os rostos dos assistentes, deixa-nos exami- 
nar e apalpar suas vestes, ilumina-se rica- 
‚mente por uma luz lampejante, ora bran- 
ca, ora azul, mas não diz uma palavra. 
Com João Cosme, a entidade que diz ser 
o mesmo Atanásio, é invisível, não se ilu- 
mina, não tem atitudes de Guia, e con- 
versa muito, diz pilhérias aos assistentes, 
dirige os trabalhos físicos da sessão, é um 
ajudante dos Espíritos elevados que se ma- 
nifestam. Pelas manifestações, são duas en- 
tidades completamente diferentes, com 
funções muito diversas, mas dizem ser o 
mesmo Espírito de um excelente rapaz 
que desincarnou em Niterói aos 16 anos 
de idade, em consequência de um 0 
de foct-ball. 

Para acreditarmos que realmente se- 
ja o mesmo Espírito, teríamos que ima- 
giná-lo em duas encarnações distanciadas 
uma da outra; numa teria êle sido um 
sacerdcte e na outra um jovem popular. 
Talvez que Atanásio seja um nome sim- 
bólico, pois que a palavra grega da qual 
origina o nome, significa «imortalidade». 

A entidade que se manifesta pela 
mediunidade de Nelson Rocha e que se 
parece pela conversação com o Atanásio 
de João Cosme, dá o nome de Ismael” 
Souto. A conversação de ambos é sibilan- 
te, quase de assobios, difícil de compreen- 
der para quem não esteja habituado com 
éles, mas suficientemente clara para quem 
está acostumado. - 

Em outro artiguete entraremos no 
estudo dos fenômenos, resumindo alguns 
pontos das atas das sessões. 


a 


UMBANDISMO e ESPIRITISMO 


ERTA instituição espírita do 
Estado do Rio de Janeiro, 
por proposta de sua dire- 
toria, submetida à aprecia- 
ção de uma assembléia ge- 
ral, desejou convidar para 
se representarem entre os 

espíritas, junto à instituição, as socieda- 

des devidamente legalizadas ou organi- 
zadas, e que se orientam pela chamada 

«linha de umbanda». 

Ora, dizem os estatutos da socie- 
dade, em seu artigo 2.º que, «são seus 
fins principais : 


— 


a) Orientar sua atividade civil e 
personalidade juridica, dentro da mais 
completa ordem e dos sentimentos de 
Paz e Fraternidade ; 

b) estudar, praticar e propagar o 
Espiritismo nos moldes cristäos e codi- 
ficacáo kardecista ; 

c) unificar os espiritas residentes 
no Estado do Rio de Janeiro, e congre- 
gar em torno de si todas as  Associa- 
cöes Espiritas legalmente organizadas; 

d) praticar a caridade sob todos 
os aspectos e na medida de suas posses; 
e) corresponder-se fraternalmente 
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com todos os espiritualistas em geral; 
Parágrafo único — É vedada a So- 
ciedade filiar-se ou dar adesáo a qual- 
quer organizacáo estranha á sua finali- 
dade, bem como permitir em sua séde, 
ou nas de suas sessões, reuniões ou ajun- 
tamentos políticos partidários». l 


Aí temos transcritos, os principais 
preceitos estatutários que impedem as 
adesões de organizações, que nao sejam 
genuinamente espíritas, à Sociedade, que 
veladamente estamos focalizando. 

Os fins a que ela se propõe, no 
terreno doutrinário, são os de estudar e 
praticar o Espiritismo, Ora, o Espiritismo 
não é um agrupamento de: indivíduos na 
pratica do mediunismo. À mediunidade, em 
seus múltiplos aspectos, é tão velha quan- 


to o mundo; o Espiritismo não. Este, como , 


Doutrina organizada, data da publicação 
do primeiro livro de Allan Kardec — 
O Livro dos Espíritos — em 1857. 

Quando Allan Kardec codificou a 
Doutrina, não deixou o seu trabalho con- 
fundido entre os vocábulos espiritual, es- 
piritualista e espiritualismo, criou o' vo- 
cabulo próprio — ESPIRITISMO. E, 
êste nome se aplica sómente à Doutri- 
na dos Espiritos, codificada por Allan 
Kardec. 

Em «O Livro dos Espíritos» está 
contida a Doutrina Espírita e, fóra des- 
se monumental tratado de filosofia, não 
há Espiritismo. 

Não obstante a prova inconcussa 
da manifestação do espirito entre os in- 
carnados, o maior objetivo do Espiritis- 
mo consiste em conduzir a humana cria- 
tura pela trilha da evolução, onde re- 
pousa o princípio substancial da frater- 
nidade, na pluralidade das. existências, 
pela incarnação e a reincarnação. 

Êsse magnífico livro nos ensina a 
conhecer Deus e*o Infinito, dando-nos a 
prova de sua existência, através os atri- 
butos da Divindade; elementos gerais do 
Universo, conhecimentos e principios das 
coisas. Fala-nos da Criação, do Princi- 
pio Vital; da emancipação da alma, da 
Lei Divina ou Universal; das Leis do 
trabalho, da reprodução, da conservação, 
da destruição, da sociedade, do progres- 

da igualdade, da liberdade, da Justi- 
ça e da Caridade. Fala-nos das penas e 
gozos terrenos; das penas e gozos fu- 
turos. 

Como vemos, «O Livro dos Espi- 
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- ritos» é o-mais completo manancial filo- 


sófico, interessando a existência do es- 
pirito, ora no mundo físico, ora no mun- 
do espiritual, 

Não há pois, quem possa afirmar- 
se espírita fóra dos princípios que nor- 
teiam os conhecimentos filosóficos e cien- 
tíficos da Doutrina — «O Livro dos Es- 
píritos» e «O Livro dos Médiuns». Este, 
em sua feição científica e experimental, 

Quanto à parte moral, calcada nos 
Evangelhos, segundo os discípulos do 
mestre, temos verificado o quanto o Es- 
piritismo se distancia das igrejas até en- 
tão chamadas cristãs! Nessa parte o Es- 
piritismo restabelece, arrancando dos es- 
combros dogmáticos e ritualísticos das 
igrejas que abastardaram os Evangelhos, 
a essência do cristianismo. 

Os sacramentos instituídos pela 
igreja católica, em número de sete: ba- 
tismo, confirmação, comunhão, penitén- 
cia, extrema-unção, ordem e matrimônio 
— não foram recomendados na codifi- 
cação da Doutrina Espirita, e são patri- 
mônio exclusivo da igreja romana. 

. A missa e outros cerimoniais, que 
em nada se parecem com as reuniões 
cristãs, na comunhão espiritual do Cris- 
to com os seus discípulos, tiveram a ori-. 
gem, afirmam os historiadores indepen- 
dentes, nas cerimônias da Etiópia, do 
Egipto e que ainda hoje se praticam nas 
ilhas da Oceânia. 

O Espiritismo é uma doutrina eman- 
cipada dêsses formalismos, e as crenças 
religiosas que a êles se apegam não pas- 
sam de mistifórios, de' sincretismos es- 
drüxulos,'tal como 'se verifica na práti- 


ca de «Umbanda». 


Ha, mais ou menos um quarto de 
século, apareceram na Capital Federal 
OS profetas de «Umbanda», propensos à 
organizacáo de sociedades désse género 
de mediunismo, defendido por Nöbrega 
da Cunha, e combatido veementemente 
por José Tosta, pelas colunas da «Ga- 
zeta de Notícias». 

O maior surto dessa ordem de tra- 
balhos, até entáo pouco conhecidos por 
caréncia de publicidade, veio com as re- 
portagens de Leal de Sousa que, sendo 
católico, aceitou o umbandismo em face 
da caracteristica religiosa, em tudo ar- 
remédo, desvirtuado embora, da igreja 
romana, e mescla de africanismo ; náo do 
africanismo evolutivo que marcha com a 
civilização do seu próprio povo; mas, do 
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africanismo atävico que emerge das pro- 
fundezas da alma em seus recalques re- 
ligiosos, dos absconsos بت‎ da 
sensibilidade. ۰ 
Foi por isso que, em. 1941, quando 
surgiu a idéia de um <congresso espirita 


de «Umbanda», Alfredo 1 Alcantara (tal- - 


vez o mais-profundo conhecedor das varias 
modalidades de umbandismo no Brasil, 
porgue, além da sua brilhante inteligén- 
cia e cultura filosöfica, foi, no curso de 
muitos anos, como estudioso do assunto, 
freqiientador de terreiros), autor do mag- 
nifico livro «UMBANDA EM JULGA- 
MENTO», tendo ido ao encontro da- 
queles que entäo organizavam o «Con- 
gresso de Umbanda», não conseguiu, por 
muito que indagasse, quem lhe dissesse 
ao certo, o que era «Umbanda», Dai a 
sua bela conferéncia profundamente do- 
cumentada, pronunciada na Federação 
Espírita Brasileira, ao tempo em que era 
presidente dessa instituicáo o Dr. Guil- 
lon Ribeiro,.e publicada no «Reforma- 
dor» de novembro de 1941. ., 

O ünico ponto de contacto existen- 
te entre «Umbanda» e Espiritismo, é a 
manifestagáo. dos espiritos; entretanto, 
nessa aproximagäo ainda existe uma enor- 
me divergência; enquanto a «Umbanda» 
que é a «macumba» estilizada, recebe em 
seu seio apenas os espíritos de cer- 
ta ordem hierárquica e primitiva, sele- 
cionando assim uma determinada classe 
de entidades, o Espiritismo, em seus tra- 
balhos de ordem experimental, não ex- 
clui ninguém, e a todos, em igualdade 
de condições, ministra, quando ainda ig- 
norantes se manifestam, os mesmos en- 
sinamentos no sentido do bem comum, 
na pauta do Evangelho. 

Sob o ponto de vista doutrinário, a 
diferença entre o Espiritismmo e a «Um- 
banda» é enormíssima. _ 

Enquanto o Espiritismo esta codi- 
ficado, constituindo um curso as suas 
obras fundamentais, abrangendo os três 
aspéctos: Científico, Filosófico e Religio- 
so, a «Umbanda» não tem apoio doutri- 
nário. É um misticismo afro-católico. A 
doutrina dos umbandistas, dos cangeris- 
tas e macumbistas, é a Religião Católi- 
ca! Éles se batizam; se crismam, se ca- 
sam, frequentam missas e muitos .se con- 
fessam e comungam. 

O que existe num plano mais ele- 
vado, com o nome de Espiritismo de 
«Umdanda», é sincretismo religioso. " 
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organizacäo désse género, está perfeita- 


mente enquadrada em um belo artigo.de 


Leopoldo 'Machado, publicado nesta Re- 
vista do més de fevereiro do corrente 
ano, focalizando o livro de Alfredo d’Al- 
cántara — «Umbanda em julgamento». 

.O antigo Centro Espírita «Cami- 


nheiros da Verdade», do qual já nos 


ocupámos pelas colunas deste órgão, ho- 
je transformado em «tenda Umbandis- 
ta» onde o rebelado bispo de Maura 
préga as suas mistificacóes católicas, es- 
tá preparando agora uma grande orques- 
tra de batucadas africanas, com o seu 
tipico instrumental. 

O Centro Espirita «Fé pela Razäo», 
do qual também já nos ocupámos de 
outra feita, não só aceita o catolicismo 
do ex-bispo de Maura, como também 


celebra em sua séde missas e outros atos 


religiosos e realizam procissões pelas 
ruas de seu bairro. 

Agora, perguntaremos a nós mes- 
mos, quando foi que os grupos, centros, 
tendas e cabanas umbandistas começa- 
ram a adotar a denominação de espi- 
ritas ? EP 

Eis a resposta:’ quando, em ¿plena 
ditadura o chefe de Policia de entäo, 
convencido de que o Brasil caminharia 
para a horda totalitária, tendo em vista 
a tendéncia do governo, exigiu, após o 


fechamento das instituições espiritas, que 


todos se registrassem, e, como não lhe 
parecia bem o registro de «Umbanda», 
exigiu que o-fizessem com a denomina- 
ção de «Centros Espíritas de Umbanda». 
Daí o abastardamento do Espiritismo no 
Brasil, por imposição de um chefe de 
Polícia a serviço de execranda ditadura, 

Digna do nosso apóio, é realmen- 
te, a ânsia fraternista que : empolga o 


presidente dessa instituição. Éle não ad- 
mite a confraternização parcelada e to- 
dos nós estaremos com a sua orienta- _ 


ção, mas, a confraternização ampla, não 
é Coligar os umbandistas aos espiritas, 
é, ao contrário, viver como temos vivido 


` em boa vizinhança. Umbandistas de qual- 


quer linha, e até sem linha; «esoteris- 
tas», «teosofistas», «ocultistas», de quais- 
quer das escolas existentes; católicos, 
protestantes, enfim, todos os espiritualis- 
tas merecem e,devem estar presentes na 
comunhão universal das nossas afirma- 
ções de fraternidade; entretanto, convi- 
da-los para’ ficarem à margem das nos- 
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no doutrinário do qual'eles não partici- 
pam, € tolice de nossa parte. 

Assim como pretendem alguns es- 
piritas se organizar em törno de um Con- 
selho Federal, tendo a Federagäo Espi- 
rita Brasileira por cüpula, éles, os umban- 
distas também estäo se organizando em 
törno da Confederagäo Espirita Ubandis- 
ta, cujos estatutos acabam de ser registra- 
dos e publicados no «Diärio Oficial» de 6 
de Maio de 1950, pagina n. 7077. 

Ora, se «Umbanda» não é Espiri- 
tismo como está cabalmente demonstra- 
do; se o umbandismo está se organi- 
zando, embora erradamente, com a de- 
nominagäo de espiritismo; com orienta- 


Hermenêutica Religiosa 


== m 
Os povos antigos nao tiveram pro- 
priamente Religião, mas apenas crendices, 
pavores que lhes inspiravam certos fenö- 
menos insólitos da natureza, como os tro- 
voes, as tempestades, o desencadear dos 
ventos, etc. Mais tarde, o Politeísmo, sob 
a inspiração de certos princípios filosófi- 
cos que desabrochavam na mente huma- 
na, deu um caráter mais elevado a essas 
crendices e superstições—e tivemos então 
a Mirologia greco romana e as diversas 
modalidades do Politeismo egípcio, cal- 
“deu, assírio, etc. 

Aquí e alí, em meio dessa mentali- 
dade universalmente escravisada à forma 
e, por conseguinte, ao império dos senti- 
dos, despontava, como ilhota perdida no 
oceano imenso, um iniciador da Verdade 
Religiosa, que levava para o invisível, ao 
desencarnar, o archote de sua «divina 
ciência”, porque era cedo ainda para pas- 
sá-lo a outras mãos. 

A Religião própriamente dita foi 
revelada ao homem pelo Monoteismo. Só- 
mente quando o Espírito evoluiu suficien- 
temente para poder conceituar a Divina 
Paternidade, por meio de outro instru- 
mento que não o da sua própria mente 
obumbrada pelas limitações que lhe são 
inerentes, acendeu êle ao plano da imor- 
talidade consciente, para alcandorar-se ao 
conceito da Verdade Absoluta, sabendo 


“ção própria, sem qualquer obediência aos 


postulados doutrinários do Espiritismo, 
porque razão: havemos de insistir em 
complicar mais a Doutrina que, dia a 
dia vai se impregnando de práticas es- 


piríticas de inovações espúrias, tais co- 


mo as que conspurcaram o Cristianismo 


no correr dos anos? 


Não, cuidemos do Espiritismo, tão 
sómente. Que se agreguem as institui- 
ções menores em tôrno das maiores, dei- 
xando que os umbandistas também se 
organizem, praticando como pensam e 
entendem, os seus rituais, à margem do 
Espiritismo. 


PEREIRA GUEDES. 
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humildemente .que jamais lhe sera dado 
alcançá-la integralmente! Essa a suprema 
razao por que o homem religioso é sem- 
pre humilde. O Modêlo Divino dêsse ho- 
mem teve por berço a mangedoura; por 
leito de motre, os braços de uma cruz. 
O Nazareno é, por isso, o “caminho, a 
verdade e a vida»: com êle, harc hatte 
nas veredas da Verdade e somos possui- 
dos da vida moral, que é alguma cousa 
mais do que a vida animal que desfruta- 
mos. 
Nesse estágio elevado da sua evolu- 
ção planetária, o homem recebeu a pri- 
meira Revelação — o DECALAGO. atra- 
vés do qual ‘Jesus, o unico Mestre da hu- 
manidade, nos ensinou a conhecer o Pai : 
«EU SOU O SENHOR TEU DEUS, 
QUE TE TIREI DA TERRA_DO EGI- 
TO, DA CASA DA SERVIDAO» («que 


“te tirei da servidão da ignorância em que 


permanecias a respeito da MINHA PA- 
TERNIDADE, prestando culto a falsos 
deuses criados pela tua própria imagina- 
ção, inclinada ainda às tendências ances- 
trais da animalidade, de que és oriundo».) 
Por isso, sobraçando as táboas da Lei, an- 
tes de revelá-la aos hebreus, Moisés os 
encontra adorando o bezerro de ouro... 

A essa primeira Revelação, adequa- 
da à mentalidade primária do primeiro 
grupo humano suficientemente evoluido, 
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<ontudo, para recebê-la, sucede a segunda 
Revelação, trazida pessoalmente por Je- 
sus às ovelhas do seu rebanho. terrestre. 
Não obstante, ainda os pröprios- discipu- 
los, para se tornarem homens - religiosos, 
precisaram do testemunho dos sentidos: 

o Mestre viu-se constrangido a se lhes 


en و‎ 


LS 


mostrar, na ressurreição, . segundo’ os atri- 


butos da carne, materializando-se aos o- 


lhos déles, para que se capacitassem de 
que, depois de morto, continuava a vi- 
ver. : A-pesar-de toda a sublime eloquén 
cia dos testemunhos de Jesus respeito 20 
sentimento religioso, os seus discípulos só 
se tornaram homens verdadeiramente re- 
ligiosos depois da Ressurreição. Destarte, 
se tornaram capazes de afrontar o marti- 
rio ea morte, para resguardarem das 
contaminações da mentira a sua fé inaba- 
lável. Então o Cristianismo, isto é, a Re- 
ligião implantou-se definitivamente no co- 


ração humano. O edifício estava construi- 


do sôbre a rocha, no dizer de Jesus: ۰ 
praram Os ventos, rugiram as tempesta- 
des e êle permaneceu de pé, porque esta- 
va construido sôbre a rocha da Fé. 

A Terceira Revelação veio, a seu 
tempo, confirmar os Ensinos de Jesus: é 
o Consolador prometido. 

Nessas três Revelações 


l repousa o 
templo da Religião ; 


todas as demais obras 


de cunho religioso, 520 lhes subsidiárias, 


não assentando, pois, princípios religiosos, 
mas sómente servindo para esclarecer os 
espíritos e orientá-los no sentido de me- 
lhor poderem compreender tais princi- 
pios contidos nas três Revelações mencio- 
nadas: o DECÁLOGO, os EVANGE- 
LHOS e as OBRAS FUNDAMENTAIS 
DO ESPIRITISMO, codificadas por Allan 
Kandec. | 

Nestas condições, as obras de todos 
cs profetas que medeiam entre o Sinai e 
O Tabor; as de todos os Padres da Igre- 
ja e intérpretes do Cristianismo até a vin- 
da do Consolador ; as de todos os escri- 
tores espiritas, desde Léon Denis até os 
modernos tratadistas; inclusive os de além- 
tumulo, como Humberto de Campos, An- 
dré Luiz, Emanuel, —. respeitabilissimos 
Irmãos gue nos procuram fraternalmente 
iniciar nas Verdades reveladas por Jesus, 
antes e depois da sua vinda pessoal ao pla- 
neta, têm de ser consideradas subsidiárias, 
esclarecedoras, nunca fundamentais, nelas 
não havendo princípios firmados, mas ape- 
nas maneiras de interpretar os princípios. 


Eis que, desta forma, a nossa Fé en- 


{ 
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“contra: e "inamovivel e hão: andamos 


ao sabor de todos os ventos. Enquanto 
nio temos a necessária clareza de enten- 
dimento para a nítida compreensão das 
verdades que nos foram reveladas por Je- 


sus e que se acham contidas naqueles três 
sustentaculos do templo da Religião, pro- 


curemos nas obras que lhes são subsidiá- 
rias os esclarecimentos de .que necessitar- 
mos para a boa compreensão dos textos 
escriturísticos e espíritas, a que temos alu- 
dido, gratos ao Senhor que nos suscita 
amigos de boa .vontade, dispostos aos tra- 
balho de se abeberarem nas fontes legiti- 
mas da Revelação, para nos trazerem em 


suas palavras e em seus escritos a inter- . 


pretação dos princípios religiosos, por vê- 
zes ocultos sob o.véu da letra que mata. 
Näo nos afastemos nunca da fonte origi- 
nal: sómente ela contém a água de que 
nos fala Jesus; quando a ofereceu à Sa- 
maritana — aquela-água que mata a sê- 
de para a vida eterna. Jamais deixemos 
de ler e meditar o Decálogo, os Evange- 
lhos e as obras básicas do Espiritismo, que 
são as de Kardec. Todas as demais, de 
quem quer que sejam, sao:lhes apenas subsi- 
diárias : nao assentam doutrina, procuram 
esclarecer principios, formularn hipöteses, 
presumem encontrar, pela interpretação, a 
verdade. Esta sempre esta no Pensamento 
de Jesus, expresso no Decálogo, nos Evan- 
gelhos, nas Obras Fundamentais do Codi- 
ficador -- e à proporção que a -nossa 
mente fór se aperfeicoanda na exegese 
religiosa, mais transcendentes ensinamen- 
tos iremos recebendo dêsse manancial sem- 
pre vivo da Revelação tríplice, sempre e 
cada vez mais deslumbrados pela diviná 


luz que le projeta sôbre.a nossa mente, 


até que se torna inamovivel a nossa fé e 
tornamo-nos, então, livres. propugnadores 
do Cristianismo, tudo sofrendo por amor 
aos nossos ideais que, justamente como- os 
dos primeiros cristãos, sacrificados ao ódio 
feroz do paganismo, nos advém da firme- 
za das nossas convicções pois que o 
Cristo ressurgiu dentre os mörtos e os 
seus discípulos, com Ele, também ressur- 


girão para a Vida eterna, livre e cons- 


ciente, não mais obumbrada pelas vicissi- 
tudes da corporeidade material, a que es- 
tamos obrigados enquanto a «morte» re- 
ligiosa, isto é, a ausência de fé e de prin- 
cipios, predominar em nossa mente. * ` 
Alicerce inamoviveis do Templo au- 
gusto da Religião: o Decálogo, os Evan- 
gelhos, as Obras-Fnndamentais do Espiri- 
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timo, codificadas por Allan Kardec, res 


pitâmo-lo ; todas as demais obras dos pro- 
fetas que foram antes de Jesus, dos inter- 
pretadores da Doutrina; que a procura- 
ram esclarecer a benefício da humanida- 
de, são-portas e janelas por onde pene- 
tramos no templo augusto da Religião e 
pelas quais podemos receber luz que nos 


ajude a discernir a verdade; mas digâmo: 


E 


Grönica Estrangeira 


Falando com os Mortos 


Por Frederico Duarte — Manchester 


Revelações Sensacionais 


Ha uns anos que Se deu um caso 
comigo, o qual parecendo-me muito ínti- 
mo deixei de o revelar na imprensa. 

Chegada é agora a ocasiáo em que 
me insistem os amigos do «Além» a saír 
do-meu silêncio e revelar os factos, di- 
zendo-me' serem no interêsse daqueles 
que abraçam o Espiritualismo. 

Não desejando de modo algum ir 
contra a sua vontade, afirmo aos meus 
leitores que as revelações por mim co- 
lhidas nestas últimas semanas são tão 
extraordinárias, que realizo ser o meu 
dever pö-los ao facto do que se passou, 
está passando e... passará! 

Numa bela Hoité de 1945 fui visi- 
tado no meu quarto de dormir por um 
espirito o qual não revelou a sua iden- 
tidade, mas me falou em portugués. 

Assim disse: — 


Todos os mortais teem um-dever a’ 


cumprir enquanto andam pelo vosso pla- 
neta. Tu tivestes que saír de Portugal 
não por uma méra coincidência, mas sim 
para Seres instrumento durante uns anos 
de propagandista da nossa pátria e sua 
lingua, assim como a colheres provas 
absolutas sôbre a Sobrevivência. 

Fostes o único português a dar um 
filho a favor da libertação do mundo do 
nazismo diabólico. 

Mas não o perdestes pois esta 
mais vivo do que nunca ! 


A tua pessoa foi selecionada para 
revelar pela imprensa inglêsa, brasileira, 


e portuguêsa, fenômenos e relatórios re- 


lativos ás tuas observações. Durante os 


هنیا = 


p 


lo, por fim e “para terminar êste. peque- 


no estudo, a Verdade está, firme, nos ali- 
cerces da nossa Fé: os ensinos e Os exem- 
plos.de Jesus. 


aa 


"Rio de Janeiro, 7 de agosto de ES 
. ARNALDO S. THIAGO, 
Rua da. Universidade, 53, ap. 102. RIO. 


ültimos trinta anos da tua existéncia fos-, 
tes espiritualista, todavia, a principiar em 
1950, receberás provas e mensagens de 
grandes espíritos; os quais comunicaráo 
contigo falando na sua própria língua. 
E's pois protegido por o nosso Sér DI- 
VINO, e, como durante esses anos nao 
recebestes um penny pelo teu trabalho, 
a tua recompensa a terás aquí, e duran- 
te os poucos anos que viveras na Ter- 
ra, serás visitado por espíritos privile- 
giados». 

Estava bem acordado quando ouvi 
o que fica acima exposto. Em Dezem- 
bro de 1949 vim em contacto com o dis- 
tinto médium natural da Guiana Inglé- 
sa, Joseph de Santos, e a seguir expo- 
rei aos meus leitores revelacöes admirä- 
veis e que confirmam absolutamente 
aquilo que me foi dito em 1945, ou se- 
ja, cinco anos antes. 

Como investigador de vio anos, 
só revelo qualquer acontecimento se es- 
tou plenamente satisfeito com aquilo que 
ouço ou observo. Assim pois ۰ vou 
expór naturalmente que em muitos casos 
causará pena a nào ter acontecido em 
Portugal ou Brasil. | 

No domingo 29 de Janeiro do “COR 
rente ano, fui -passar o. dia na aldeia 
Boothstown, em casa do Mr. Birch on- 
de se encontra atualmente a viver o mé- 
dium Joseph de Santos. 

De Santos tem como guia uma in- 
teressante criança, rapazinho de 12 anos 
que viveu em Nova York, tendo sido 
atropelado por um automóvel, sendo o 
seu nome Harry Kerry. De Santos ob- 
teve estas informações da irmã quando 
esteve naquela cidade. Depois de ter 


aparecido a ela, não mais voltou a apa- 


recer até umas semanas depois, e pediu 
ao médium ora o deixar acompanhar. 


\ 
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| Ei Harry. como ۰۵ a com CA 
rinho, simpatizou com o Mr. Birch e a 


minha pessoa, sendo agora: todos-uns 
grandes amigos! Depois de termos to- 
mado o «five o clock tea,» fomos para a 
sala de visitas, o médium, o Mr. Birch, 
um amigo seu e eu. O little Harry trans- 
figurou-se logo e disse-me : T 

Tio Frederico (uncle Fred) — Vai 
hoje haver uma grande revelagäo. 

Vou tragar o programa: 

Virá primeiro o espírito do doutor 


Mc Coy, de Nova York, para dar uns. 


passes a êste senhor que está doente. 

A seguir virá a surprêsa para o 
tio Fred. 

O poeta João de Deus, Antero de 
Quental, Guerra Junqueiro. 

Depois a velhinha que o curou 
quando esteve tolhido em criança, a 
qual revelará pela primeira vez o segre- 
do do unguento que empregou. 

Depois virá e falará em inglês o 
senhor Stead que morreu no desastre do 
Titanic. 

Finalmente falará em espanhol o 
senhor Ferrer de la Guardia, natural 
que foi de Barcelona. 

O little Harry parou por uns mo- 
mentos e falou novamente: — Tio Fred, 
tio Fred:—Antes da velhinha lhe falar, 
acaba de chegar aquí, do Brasil, o Pa- 
dre Zabeu que vai também saudä-lo. 


* 
x x. 


-Ponham-se agora os estimados lei- 
tores no meu lugar. 

A lista acima é táo «imponente» que 
se nao tivesse eu e os outros amigos ab- 
‘soluta confianga no médium, que é uma 
belissima criatura e muitissimo honesto, 
de minha parte trataria tudo isto como 
uma bambochata ! Mas... impossível ir 
contra factos, os quais revelarei confor- 
me os colhi, com a luz duma vela de 
céra. 

O Doutor Mc Coy, falando num 
tom de voz de tenor, saudou-nos e foi 
em direção ao nosso amigo, que, diga- 
mos desde já, o seu médico lhe disse 
estar atacado de paralisia infantil. 

Deu-lhe uns passes, e aconselhou-o 
a continuar com o tratamento das ervas. 


O nosso amigo confessou que passou - 


muito bem durante a semana passada e 
“agradeceu ali a êsse belo espirito pelo 
que estava fazendo. ` 


ga — Não نع‎ a mim, disse - o Dr. Me 
Coy a quem tem de agradecer, mas sim 
ao Sêr Supremo. Continue a ter fé e re- 


“ze com toda a sinceridade, e va toman- 


do o medicamento e daqui ha pouco tem- 
po ficara restabelecido. 


Joao de Deus 


Numa linda voz portuguésa ouvi- 
mos : | 
De que choras tu anjinho 7 
Tenho fóme e tenho frio, etc. 


Ao terminar de recitar os versos 
que eu muito gostava quando era crian- 
ça, disse : 

Sabe quem sou eu ?. 

— Perfeitamente. 

: — Olhe, Duarte, o Francisco Sá de 
Miranda disse-me a mim e aos outros 
que me seguiram, haver aquí uma exce- 
lente oportunidade para podermos re- 
gressar à Terra e falarmos a um portu- 
gués. Eu ja falei por mais de uma vez 
la no Brasil, mas aqui hoje o caso é in- 
teressante. Você estudou até ao sétimo 
ano de letras no Liceu do Pórto, antes 
de vir para a Inglaterra. 

—Bom amigo João de Deus:—Co- 
mo sabe disso ? 

— Ora, ora! Está aqui perto de 
mim um dos seus p que o es- 
timava muito. 

— Quem é éle ? 

— Näo lhe digo. O Duarte Vai ter 
a ocasiáo de falar com éle. 

Por agora, saudo-o e como não 
quero gastar o tempo, vou deixá-lo até 
outra vez. 


Antero de Quental 


Despedimo-nos e imediatamente se 
transfigurou o Dr. Antero de Quental. 

— Que diabo, que diabo ! Soubesse 
eu o que sei hoje que náo teria prati- 
cado aquela asneira lá nas Ilhas... 

Você .não é parvo e sabe ao que 
me desejo referir. i 

Esta é devéras uma notável sensa- 
ção. Imagine-se eu a falar com a ajuda 
das guelas dum sujeito a quem nunca vi 
ou conheci! e começou a rir-se. 

— Olhe lá, senhor Duarte, êsses 
dois seus amigos é pena não saberem 
falar português, mas eu pesco alguma 
coisinha do inglês e vou-lhes dirigir umas 
palavrinhas : 


E ES 


- » مود 
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O Dr. Antero de Quental falou em 
inglés, cumprimentando o Mr. Birch”:e 
o nosso amigo, despedindo-se com um 
«I hope to see youzagain». 


Guerra Junqueiro 

Enguanto os outros se dirigiram a 
mim na terceira pessoa, o Dr. Guerra 
Junqueiro começou a tratar-me por tu. 

Confesso com toda a honestidade 
que tenho comunicado já com muitos 
bons amigos do «Além», mas esta minha 
experiéncia com o Dr. Guerra Junquei- 
ro é positivamente das mais admiráveis. 
: O médium desconhecia por com- 
pleto de qualquer incidente ocorrido co- 
migo durante a vida de estudante no 
Pórto. j 


O espirito que me falou foi abso- 


lutamente, sem hesitação alguma, o do 
Dr. Guerra Junqueiro. Há certas passa- 
gens muito íntimas que não tenho obje- 
ção em indicá-las, pois a verdade deve 
dizer-se sempre. 

Foi um verdadeiro «pratinho de 
meio» esta interessante palestra que tive 
com o celebérrimo autor da «Velhice do 
Padre Eterno». 

Comecou assim: 

— Como vais passando tu, Frede- 
rico, nesta tua terra adotiva ? 

— Menos mal. Presumo que estou 
a falar com o Dr, Guerra Junqueiro. 

— Sou eu mesmo. Olha lá, tu lem- 
bras-te do dia 5 de outubro de 1910, 
quando estavas á porta da Tabacaria 
Teixeira? Fostes um maganáo ! Até me- 
ses depois te metestes a Carbonário ! 

Naturalmente que comecei a rir-me 
e o amigo do Além continuou : 

— Quem é éste homem de cuja 
garganta estou te falando ? 

Parece-me ser muito boa pessoa e 
é muito fácil para eu falar. Esta é de 
facto uma sensação impossível de poder 
descrevê-la. 

Respondi à pergunta que me fez 
e prosseguiu : i 

— Queres provas da minha identi- 
dade ? i 

— «Caro doutor, fale e diga-me coi- 
sas, pois já estou certo sôbre a sua 
pessoa. 

Começou a rir e continuou: Lem- 
bras-te daquele chapeusito que eu cos- 
tumava usar e tu trouxeste um idêntico 
aqui para a Inglaterra que te custou quin- 


ze tostões? Olha que eu sei quem te deu 
o dinheiro. 

— Diga-me doutor quem foi. 

— Foi o teu tio, casado com a ir- 
má do Conde de Felgueiras, professor 
que foi da Universidade de Coimbra. 
Chamava-se ela Dona Julia, e ja esta 
aqui e o marido. 

Esta resposta foi täo extraordinä- 
ria que por uns momentos fiquei «mudo 
e quedo como um penedo» ! 

O Dr. Guerra Junqueiro falou de 
novo: 

Ficaste admirado. Olha, Frederico, 
lembras-te daquele famoso Restaurante. 
Romero Paz da rua Entre Paredes, on- 
de foste muitas vezes comer uns belos 
petiscos? E aquele celeberrimo Cafe «Pri- 
mavera» do Laranjal, onde ias tomar ca- 
fe? E aquele Restaurante do Largo do 
Carmo onde ias comer tripas? E aque- 
-Jas festancas do Senhor de Matozinhos, 
do Senhor da Pedra, e .lembras-te do 
Sebastiäo que tinha o Quiosque na Pra- 
ca D. Pedro IV + 

Que belos tempos aqueles da mi- 
nha e da tua mocidade. Confesso-te que 
estou muito satisfeito por ter esta opor- 
tunidade de te falar. De facto quando o 
Sá de Miranda estava falando com o 
Joáo de Deus e o Antero, eu estava du- 
vidoso e por curiosidade vim com éles. 
Não me arrependi, Frederico, pois esta 
é sem dúvida uma magnífica sensação. 
Olha, Frederico, queres fazer-me qual- 
quer pergunta ?: 

— Sim senhor. Quem foi o seu 
informador sôbre as minhas rapioquices 7 

Aqui me revelou o nome de dois | 
íntimos amigos que deixo de indicar por 
me constar que suas famílias não veem 
com bons olhos o Espiritualismo. 

O doutor Guerra Junqueiro esteve 
precisamente uns 10 minutos a falar co- 
migo, e além do que fica acima exposto, 
disse-me que continua a trabalhar mui- 
to, assim como os outros, e quando pos- 
sam vir de novo visitar-me o farão, mas 
que eu me riria bastante se pudesse na- 
quele momento ver a quantidade de ami- 
gos meus todos anciosos por experimen- 
tar a sensação de poderem falar comigo ! 

Para aqueles que nunca tiveram a 
oportunidade de ouvir falar os mortos, 
deve causar-lhes uma certa «perplexida- 
de» o que fica aqui exposto, mas garan- 
to-lhes sob a minha palavra de honra 
que tudo se deu e as vozes eram, isto 


— 166 — 


é, foram: completamente diferentes uma 
da outra. 

“Eu sinto-me profundamente sensi- 
bilizado com estas oportunidades que 
DEUS me dá em poder comunicar 
com os chamados «Mortos» e só tenho 
pena a que hajam ainda tantas criatu- 
ras no Mundo que não acreditem na pu- 
ra verdade dos factos. ` 


Ferrer de la Guardia | 


Veiu-saudar-nos éste belo espírito 
que quando na terra viveu em Barcelo- 
na. O senhor Birch que por uns três 
anos esteve no México como gerente du- 
ma fábrica de tecidos, teve uma conver- 
sação animada com êle. 


Padre Zabeu 


O little Harry pediu-me para saír 
da minha cadeira onde me encontrava a 
tirar notas sôbre uma mesinha, e disse 
para me sentar noutra em frente ao mé- 
dium. 

O PADRE ZABEU 
se!!! 

Fez uma magnifica. prece em por- 
tugués, mas um portugués falado no Bra- 
sil, e depois passou as suas mäos pelos 
meus olhos e deu-me a seguinte receita: 

Agua calcinada. Oleo de amendoa 
doce. Lavar todos os dias de manha e 
ao deitar os olhos com a ägua calcina- 
da e antes de deitar pör uma gota do 
öleo na vista. : 

. Analisou bem o olho direito ale- 
gando não ter alí catarata e que seguin- 
do à risca o tratamento, eventualmente 
aquéle «véu» que existe na córnea se 
deslocará e desprendera. 

__ Que espera dentro de algumas se- 


transfigura- 


manas vir de novo ver-me. Por agora 


que está satisfeito a nào haver cataratas 
nos olhos ! 


Quem vencerá ۶ A Medicina ou o Espiritua- 
lismo ? 


Fui em principios de Setembro de 
1949 ao Hospital dos Olhos, onde um 
especialista fez a diagnose de ter duas 
cataratas, e que a do olho direito esta- 
va ja «madura» para ser extraida. 

O. meu nome foi inscrito no livro 


dos doentes para ser operado durante 0 


més de Janeiro de 1950. 

. Estou escrevendo estas linhas em 
30 de Janeiro e ainda não recebi o avi- 
so para me apresentar no Hospital on- 
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de deveria:ficar durante trés semanas | 
۱ Abencoado seja NOSSO SENHOR, 
e a bela alma do PADRE ZABEU!! 

Não sera preciso submeter-me à 
operação. 

Qual deverá ser a minha gratidão 
por estes favores recebidos do «Além»? 
Continuar a trabalhar e propagar a jus- 
ta causa do Espiritualismo. 1 


A Bruxa ۱ > 


‘Ha já alguns anos que tive oca- 
siao de escrever sóbre o caso de ter si- 
do acometido aos sete anos de idade de 
paralisia infantil, e que depois de al- 
guns meses, uma mulher de aldeia me 
curou em menos de trés dias. 

Essa mulher passava como bruxa, 
mas de facto, não era nem mais nem 
menos do que possuidora do poder de 
cürar por meio de passes. 

Ora posto que já tivesse transfi- 
gurado na Madame Bullock, nunca se 
ofereceu a oportunidade de poder con- 
seguir saber como ela me tratou. Ora 
em 29 de Janeiro passado, essa bóa mu- 
lher veiu ver-me e falou-me por uns cin- 
co minutos. s 

Contou-me a história da sua vida. 
As peripécias por que passou, e a vida 
bem atribulada que teve.‘ 

Mencionou-me o casebre onde vi- 
via, chamava-se Maria do Rosário, ten- 
do vindo da Povoa do Lanhoso para a 
cidade de Lamégo onde foi criada duma 
familia que vivia perto da Ponte, e de- 
pois viveu sózinha, ganhando a vida a 
fazer recados e uns dezreisinhos que 
lhe davam. E 

Pelo .exposto notei que era de fac- 
to uma mulher pobrissima, nao tendo ti- 
do educação. ‚alguma. Todavia possuia 
um belo dom de poder aliviar as dóres 
dos aflitos. 

Contou-me como a criada a meteu 
no meu quarto de dormir e onde ali ela 
fez um unguento, da seguinte forma: 

Enxundia de ganso, tendo fervido 
primeiro por uma hora, flöres de sabu- 
gueiro e alecrim. Deitou föra alguma 
agua e depois ferveu de novo com a 
enxundia, fazendo uma pasta, que quan- 
do quente, a passou por todo o meu la- 
do direito, e me embrulhou num cober- 
tor de flanela. Fez ésse tratamento por 
duas vezes e seguiu para casa dizendo 
a criada gue dentro de 10 dias voltaria, 
esperando ver-me já fóra da cama. Mas, 
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louvado -seja Deus, em trés dias He foi 
possivel mover o braco e a perna e dias 
depois a poder brincar de novo com os 
meus irmáos.. A Maria do Rosário dis- 
se-me que rezou muito e assim o fize- 
ram a criada de sala e a cozinheira, e 
que, os bons espíritos com a ajuda -de 
DEUS me livraram de ter ficado tolhi- 
do para os restos da minha vida. 

Ao terminar a sua narragäo disse: 


س 


- oy : + 
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Quando o deixei na casa de La- 
mégo, despedi-me dando-lhe muitos bei- 
jos e afirmando que — Enquanto viva e 
depois de morta olharia sempre pelo 
«Frederiguinho» ! 

E là se foi a bela criatura, mas 
sei muito bem que cumpre com a sua 
palavra e espero poder ter ainda mais 
do que uma oportunidade de lhe falar e 


“dar-lhe um beijo de amor e gratidão ! 


“ESPIRITISMO NO BRASIL 


Dr. Jaime Monteiro de Barros ` 


O nosso particular amigo e confra- 
de, Dr. Jaime Monteiro de Barros, resi- 
dente em Ribeirao Preto, deu-nos o pra- 
zer de sua visita no dia 10 de Agosto ul- 
timo, manterdo conôsco agradável e fra- 
ternal palestra durante algumas horas. 

Espirita militante, muito conhecido 
e estimado nos meios espíritas pelo ardor 
com que prega e defende os postulados 
da 3.2 Revelação, tem sido, um dos im- 
pulsionadores de grandes movimentos es- 
piritas, tendo sempre atuacäo destacada 
nos mesmos. Presidente de diversas asso- 
ciações espiritas e de assistência social de 
Ribeirao Preto, é incansável em “atender 
Os necessitados, prestando, gratuitamente, 
aos menos favorecidos da sorte, os seus 


servicos de profissional competente e hu- 


manitário. 

O Dr. Jaime Monteiro de Barros é, 
pela sua conduta cristã, muito estimado 
na sociedade de Ribeirão Preto, tanto as- 
sim que foi, durante dois anos, Presiden- 


te da Camara Municipal, pedindo exone- - 


ração do cargo em meado do ano passa- 
sado, em virtude dos seus muitos afaze- 
res, sobretudo na seára espirita. 
۱ Aproveitando a sua curta, mas pro- 
veitosa visita aos espiritas matonenses, 0 
Dr. Jaime fez substanciosa palestra nésse 
mesmo dia, a noite, no Centro Espirita 
«Amantes da Pobreza», perante numeroso 
auditörio, abordando assuntos evangélicos 
e filosóficos a luz do Espiritismo. O ora- 
dor foi muito aplaudido. 

Agradecendo a éste velho amigo a 
gentileza da visita, almejamos-lhe comple- 
to éxito na sua excursão de propaganda. 


or ۳ 


Hospital Espirita de Marilia 
Movimento Hospitalar — Julho de 1950 


Doentes de ambos os sexos 
que vieram do més de Junho 126 
Doentes de: ambos os sexos 


entrados durante'o més 23 149 
Doentes de ambos os sexos, 
saidos com alta, durante o 
més 37 


م 


Passaram para o més de Agosto de 1950 :. 


Gratuitos 65 
Pensionistas 448 2 
Tratamento : 

Injeções intramusculares j 322 
Injecöes venosas 514 
Convulsoterapia elétrica 370 
Malarioterapia 3 
Extracöes de dentes e 
Exames de sangue 25 
Receitas aviadas | 91 
Doentes que já passaram pelo Hos- 
pital desde a sua inauguração 639 


Marilia 1.º de Agosto de 1950. 


am m, 


Sessao Comemorativa 


O Centro Espírita «Amantes da Po- 
breza» realizou no dia 15 de Agosto ulti- 
mo, 4s 20 horas, com o seu saläo a cunha, 
uma sessão comemorativa do 45.° aniver- 
sário de «O Clarim», seu órgão de publi- 
cidade, fundado pelo nosso querido com- 
panheiro Cairbar Schutel. 

. Féz a. prece de abertura a compa- 


E 


مو- مر » a‏ 


Perche. A seguir, o nosso 
Campélo explicou, em bre- 
ves palavras; o motivo da: reunião, agra- 
decendo, em nome de «O Clarim», a pre- 
senca de todos os que compareceram a 
esse Agape espiritual e, em particular, aos 
confrades que, residindo em cidades dis- 
tantes, nos vieram trazer os seus abraços 
congratulatórios. 

Usaram da palavra os seguintes con- 
frades: Francisco Volpe, José Augusto Ca- 
margo, Aparecido Augusto da Silva e Pe- 
dro Volpe, todos de Jaboticabal; Rogerio 
Arlanch, de Brotas; João Marchesi, de 
Penápolis; Guilherme Rocco, de Nhan- 
deára; André Alonso, da Vila Ida Iolan- 
da, e os companheiros Carlos Vital Ols- 
son e Costa Filho que, em breves pala- 
vras, encerrou a sessão. 

Nos intervalos-das palestras dos con- 
frades, recitaram lindas poesias, as seguin- 
tes crianças: Elvira Perche Campélo, 
«Quinze de Agosto»; Inocência Camargo, 
«Uma coleta para os pobres»; Janice Gan- 
dolfi, «A «O Clarim» no seu aniversário»; 
Dulce Soares Ferreira, «Palingenesia»; Ali- 
ce Coelho, «Quinze de Agosto»; Irineia 
Casedei Oliveira, «Relíquia»; Edith Sales 
Bueno, «O Clarim»; Elza Catarina Olsson, 
«Salve 15 de Agosto»; José Casadei Oli- 
veira, «Salve «O Clarim»; Sebastião Ca- 
sadei de Oliveira, «Ilusões». 


nheira Zélia 
companheiro 


— Participaram da sessão confrades . 


das seguintes cidades: 

De Brotas: Rogerio Arlanch e Al- 
do Arlanch. 

De Jaboticabal : Pedro Volpe, re- 
presentando o Grêmio Espírita «Caridade 
e Fé», Francisco Volpe, Benedito Pereira 
dos Santos, Vicente Gerbasi e sra. D. 
América Gerbasi, José Siqueira, Vicente 
Damato, Pedro Guarila, José Augusto Ca- 
margo e sra. D. Jovita Cardoso de Ca- 
margo, Aparecido Augusto da Silva e sta. 
D. Carolina Camargo da Silva, Acacio 
Augusto da Silva, Benedito Augusto da 
Silva, José Augusto Filho, Maria Camar- 
go, Inocência Camargo, Nancí Volpe, Ni- 
dia Bastos Volpe, Iracema Brochieri, Luiz 
Gerbasi, Renato Soares e sra. D. Nívea 
Volpe Soares. 

De Alto Alegre: Giacomo De Ber- 
` nardo. 


De MEDIE Hugo Bortoluci, Adol- 


«Santos 
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pho, Neide e: Nadir Bar li e Adele 
Rodrigues. 

De Nhandeara: Guilherme Rocco. 

De Vila Ida Iolanda: André Alonso 
e sra. Ana Thomaz Alonso. 

De Tanabi: Antonio da. 
pateiro. 

De Penápolis: Joao Marchesi, vice- 
presidente do Centro Esp. «Discípulos de 
Jesus». 

De Taquaritinga : Mario Soares Fer- 
reira, Silvia, Nair, Aida, Dulce, lara, Re- 
nato e Paulino Soares Ferreira. 

De Toriba: Carlos V. Olssen, Leti- 
cia M. Olsson, Elza C. Olsson, Carlos E. 
Olsson, Gildo A. Olsson, José da Silva, 
Joio Américo, Vicente Mazon, José Ma- 
zon, José dos Santos Alves, Dolores dos 
Alves, Rosa F. Fratini, Anita S. 
Minifesse, Mancel P. Prado, Calixto Pra- 
do, Elvira Prado, Maria Ii. Prado, Sal- 
viano Rosalino e Marlene Fratini. 

De Araraquara: José Balbino Car- 
doso. 


Silva Sa- 


a” “a 


Comunicado da USE ás ins- 
tituigoes adesas e aos espi- 
ritas em geral 


Aproximando-se as competigöes elei- 
torais, a Uniao Social Espírita, como sem- 
pre fez nessas ocasides e para salvaguar- 
dar sua tradicional linha de conduta, e 


“de conformidade com o artigo 4.º dos 


seus Estatutos, declara ás instituições ade- 
sas e aos espíritas em geral o seguinte: 

1.º) Não recomenda nem prestigia 
partido ou candidato político algum, mes- 
mo pertencendo êste último aos seus qua- 
dros direcionais ; 

29 — Membro algum de seus qua- 
dros ou fóra deles está autorizado a, em 
seu nome, agir nésse sentido. 

Aconselha aos Centros não tomarem 
atitude política nem permitirem em suas 
sédes propaganda de natureza partidária. 

Entretanto, recomenda a todos os 
confrades que, obedecendo os ditâmes de 
sua consciência, levem seus votos as ur- 
nas cumprindo, dessa forma, seus deveres 
cívicos. 


A A Diretoria Executiva. 


Lembrai-vos sempre da humildade, que é um dos caminhos mais curtos que 


LUCIPAZ. 


conduzem a Deus. — 


o 
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Obras mediünicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Al&m-Tümulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Além-Tümulo: 
Cartilha da Natureza | 
A Caminho da Luz 
Coletáneas do Além 
Paulo e Esteváo 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Emmanuel 
Nosso Lar 
Renúncia 
Volta . 
Böa-Nova 
Luz Acima 
Libertacäo 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Crista 
Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Ha Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas de uma Morta 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Além-Túmulo 
Obreiros da Vida Eterna 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11—MATAO—E. S. Paulo 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 
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A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicagäv com 


é 


as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos - 


| seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, da conta : 
das conferéncias, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e E cos e 
Notícias, deixa os -leitores ao par de todos os factos e novidades Anímicos e 
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. com a matéria de urgência, utilidade e 
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PREÇOS DE ASSINATURAS 
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Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro 
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res f 
oz. Natal dos Pobres xo 


ET 


Prezado Sr. l | | | | 


Paz em Jesus | ) f | 


Aproxima-se o Natal. Nesse dia a cris- 
tandade, depois de mais um ano de lutas, softi- 
mentos e alegrias, volta o seu pensamento, num 
culto de respeito, veneracäo e-amor, para Aquéle A COMISSÃO: 


میب تسس سر 


que Deus enviou ao mundo-com a missáo de con- 
duzir a humanidade ao seu reino, Jesus Cristo, 
que é a büssola da nossa vida, a esperanca dos Antoninha Perche Campélo 


. Chiquita Fonseca 


1 3 > £ EN ^ ۰ ۰ 
aflitos e o balsamo para todas as döres. Leticia Ma Olean 
Nésse dia as familias, os parentes e os 
amigos mais intimos presenteiam-se reciproca- 
mente, muitos. empreendem longas viagens, afim Elvira Prado 


Isabel Perche Camargo 


de, reunidos aos que lhes são mais caros, come- Valerif Dias dedo 
morarem o magno acontecimento, geralmente com Ed C 
x l méa Costa 
mesa farta. Entretanto, há inúmeros pobres que h 


não podem fazer o mesmo porque lhes falta tu- Jenny Perche 


1 


do, às vezes até uma codea de páo e uns farra- 
pos para se cobrirem. . 

Jesus náo pode ficar alegre com tal con- 
traste, Éle que sempre andava no meio dos po- 
bres e afirmava que só os humildes e os carido- 


Joselina Dias de Lima 
Ana Coelho 
Cleide de Barros Perche 


Manoelita Torres 
sos é que alcancariam o seu reino. Portanto, a 


Zélia S Perche 1 
Donata C. Oliveira 
Clotilde Cunha 


Leonor Cruz 


melhor maneira de comemorarmos o Natal é sa- 

tisfazer o desejo de Jesus, isto é, amparar os po- 

bres e consolar os aflitos, o que podemos fazer,’ 

ofertando, em seu nome, nésse dia, aos necessi- 

tados, o que estiver ao nosso alcance. Só assim 

completaremos as nossas homenagens a Jesus. Maria Zilda B, Cunha 
Nésse sentido, a Comissão Organizado- | Caimen Ronee 


Olga Coelho | 
Edna Goncalves 


ra do Natal dos Pobres do Centro Espirita «A- 
mantes da Pobreza», infra assinada, vem solici- 
tar-lhe uma dádiva para os pobres, que pode ser | - 
em géneros alimenticios, dinheiro ou roupas, mes- 


mo usadas, afim de que os mesmos tenham tam- 


Jesus que tudo vé lá de cima, saberá a- 
gradecer-lhe, proporcionando-lhe um Natal Feliz e 
um Ano Novo cheio de saude, paz e prosperidades. 


bem um Natal relativamente farto e feliz. : IN 


Matáo, 6 de Outubro de 1950. | 
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No 146.° Aniversario do Mestre 


O expressarmos nossa gra- 
tidão a Allan Kardec pe- 
los beneficios imensos que 
nos proporcionou, liber- 
tando-nos da escravidão 
pesada da superstição e 
do érro, sentimos o anseio 

de lançar uma vista a’olhos sôbre o ca- 

minho percorrido pelos continuadores da 
grande obra de restauração do Evangelho 
que se achava sepultado sob aluviões de 
areia das interpretações teológicas e da 
crítica materialista que o desnaturavam. 

Oitenta e um anos nos apartam do 
momento em que a mão material de Al- 
lan Kardec deixou cair a pena que tanta 
luz distribuiu pelos caminhos da Terra. 
Muitas obras que parecem possuir a seiva 
da vida eterna, morrem com seus autores; 
só.a prova do tempo decide se a cons- 
trução foi inspirada de mais Alto; se as 
sementes ‘lançadas traziam fecundação de 
vida eterna ou apenas da vida efêmera do 
semeador. 

Bastariam 81.anos para nos assegu- 
rar que a‘obra de Kardec está enraizada 
para sempre e tem produzido frutos e se- 
mentes que reproduzem a mesma espécie 
num crescendo sem limites ? 

Abstenhamo-nos de contemplar o 
panorama planetário e lancemos a vista 
sómente sóbre esta parte da América que 
nos é mais conhecida, afim de reduzir- 
mos os limites déste artigo e colocarmos 
os factos ao alcance dos nossos patricios 
que os poderäo.facilmente verificar. 


‚A sistematização do serviço de es- 
tudar as obras de Allan Kardec no Bra- 
sil for iniciada em 1884 com a fundacäo 
da Federação Espírita Brasileira. Fra en- 
tão o Brasil um Império, com religião 
oficial, com uma população de nobres, 
plebeus e escravos e um clero onipoten- ' 
te. A tarefa iniciada pelos 12 espíritas (no- 
ve homens e três senhoras) que fundaram 
a Casa de Ismael na Cörte do Império, 
reclamava uma bravura que mal podemos 
hoje conceber. - 


Publicar em língua vernácula os li- 
vros de Allan Kardec, lé-los e comentá- 
los em reuniões públicas e pelo seu ór- 
gao oficial, «Reformador», era o progra- 
ma ousado daqueles poucos apóstolos, e 
reclamava muita proteção do Alto para 


não ser sufocado pelo fanatismo e pela 
incompreensão dos homens. Hoje, decor- 
ridos 66 anos, podemos dizer com júbilo 
que tal proteção não faltou e a Federa- 
ção não se afastou uma linha do seu pro- 
grama primitivo. 

O mesmo programa foi-se reprodu- 
zindo nos grupos que foram surgindo aos 
poucos em todo o Império e depois no 
território da República. Os livros foram 
traduzidos e sempre reimpressos; as tra- 
duções imperfeitas foram substituídas por 


outras melhores, por pessoas mais instruí- 
das e chegaram a um grau de correção 
que se tornaram modelos de linguagem. 
«Reformador» serviu de padrão para ou- 
tros periódicos que se foram fundando 
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com a mesma missao de comentarem as 
obras do Mestre. 

Livros novos foram A me cend i- 
gualmente explanando a Doutrina, em 
perfeita afinidade com os trabalhos fun- 
damentais. | 

Já está impresso o Relatörio do 
Presidente da Federacao Espirita Brasilei- 
ra, prestando contas da administracáo do 
ano social iniciado em 1.º de julho de 
1949 e terminado em 30 de junho de 
1950. Désse documento podemos extrair 
as cifras referentes aos livros publicados 
durante o exercicio pelo seu Departamen- 
to Editorial. Publicou 633.100 exemplares 
de livros e folhetos e entre éles 155.000 
são de obras de Allan Kardec, os demais 
são ampliações e comentários das mesmas 
obras; portanto, igualmente literatura kar- 
deciana. 

A qualquer ponto mais remoto que 
se visite do imenso território nacional 
brasileiro, lá se encontra algum livro do 
Mestre e algum comentador do Evange- 
lho sob o ponto de vista espirita. 

Se «Reformador» se tornou modelo 
para muitos outros jornais e revistas que 
hoje aparecem no país, a editöra da Fe- 
deração igualmente se reproduziu em di- 
versos lugares, inclusive na mesma Capi- 
tal Federal, onde .a Gráfica «Mundo Es- 
pirita” S. A. publica muito livros com 
a mesma orientação da Casa Mater e a- 
qui em Matão faz-se o mesmo, continuan- 
do a tradição deixada por Cairbar Schu- 
tel, sempre naquéle mesmo sentido kar- 
deciano ou evangélico da Doutrina espi- 
rita. O Senhor da Seara enviou trabalha- 
dores para Sua obra; Kardec encontrou 
continuadores fieis e entusiastas aqui no 
Novo Mundo e a sua sementeira caíu em 
terreno fértil, está produzindo frutos e 
novas sementes. 

Surgiram os grandes médiuns que 
receberam de Altos Espíritos a confirma- 
ção dos ensinos de Kardec e enriquecem 
dia a dia as letras espíritas em língua ver- 
nácula. 

Ao prestarmos nossa homenagem re- 
verente ao Mestre, não queremos ter a 


“ingratidão de esquecer seus continuadores 


em Terras de Santa Cruz. Pelo menos 
dois grandes nomes devem ser lembrados 
com o nosso carinho na preparação dês- 
se resultado que eternizou em nossa Pá- 


tria a obra de Allan Kardec: Antonio 
Fonseca, cuja fortuna foi sempre aplicada 
na obra da divulgação do livro espírita 
na Federação, e Guillon Ribeiro, cuja prc- 
funda erudição de latinista e vernaculista 
primoroso deu forma literária modelar ás 
traduções de Kardec, elevando-as ao ni- 
vel de literatura clássica de nosso idioma. 


Ao lado da Doutrina propriamente, 
a literatura espírita brasileira se tornou 
fonte de cultura literária, formando escri- 
tores e oradores que hoje brilham por 
toda a parte. 


Pela fidelidade ao programa e pelos 
aumentos que estão imprimindo cada ano 
mais à divulgação das obras de Allan 
Kardec, os atuais diretores da Federação 
Espírita Brasileira merecem a gratidão de 
todos os espiritas brasileiros, porque se 
revelam dignos continuadores da missão 
do Mestre; por isso mesmo gozam do 


' respeito dos homens, até dos adversários 


da Doutrina, e estão recebendo as ben- 
çãos do Alto. 


A Instituição de Cairbar Schutel que 
colabora fraternalmente com a Federação 
Espírita Brasileira e lhe presta todo o seu 
apôio, aproveita esta oportunidade para 
expressar-lhe sua integral solidariedade, 
fazendo votos para que continuem cum- 
prindo fielmente o dever, sem se deterem 
um momento diante das arremetidas das 
trevas exteriores que os não têm poupa- 
do, como nunca pouparam os bons ser- 
vidores do Evangelho de Jesus. 

A sementeira de Kardec germinou, 
deu frutos e sementes no sólo brasileiro 
e venceu a prova de fogo do tempo, por- 
que está em pleno crescimento nos cora- 
ções néste dia em que comemoramos pie- 
dosamente o 146.” aniversário de Allan 
Kardec; portanto, essas sementes traziam 
em si o germen da Vida Eterna. 


Em 3 de Outubro de 1950. 


O espírito forte não teme as dificuldades, pelo contrário, procura vencê-las afm 
de alcançar os seus objetivos. Assim deve ser tanto no trabalho material como no espiri- 
tual. Porisso, tende sempre coragem na luta contra os obstáculos, nunca vos esquecendo 


da paciência, que constitúe uma solicitação no sentido de obterdes o auxilio do Alto, 
? ~ ۰ ۰ 
6 certo para aqueles que sao animados por bons propósitos. 


que 
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Qual o verdadeiro lugar do Espiritis- 
mo no quadro das ciéncias ? Esta pergunta 
que não é original, porque tem sido feita 
em díversas oportunidades, nào é destitui- 
da de cabimento, uma vez que ainda se dis- 
cute a posição do” Espiritismo entre as 
ciéncias. Näo se fixou bem, até agora, 
o ponto que o Espiritismo ocupa na es- 
cala dos conhecimentos humanos, como 
ciéncia definida. Nao se fixou bem—re- 
pito—porque as opinides, a este respei- 
to, ainda não chegaram a conclusões 
unânimes, o que, aliás, não acontece por 
deficiência do Espiritismo e, sim, pela 
divergência de conceitos e dos pontos 
de vista em que se colocam os que opi- 
nam sôbre esta questão. 

Podemos dividir as 
três grupos: 


opiniões em 


I — os que negam o caráter cien- 
tífico do Espiritismo, e por isso afir- 
mam que o Espiritismo não tem direi- 
to a um lugar definido no esquema 
das ciências; 

II سم‎ os qne entendem que o Es- 
piritismo, quando muito, deve ser en- 
quadrado na Psicologia experimental 
como ramo desta ciência ; 

III سم‎ os que afirmam que o Es- 
piritismo é uma ciência e, como tal, 
autônoma. 


Diante de tais divergências, é na- 
tural que se formule a questão: qual o 
verdadeiro lugar do Espiritismo no qua- 
dro das ciências? E' um ramo da Psi- 
cologia ? Pertence ao grupo das ciências 
morais ? Constitue, por si mesmo, uma 
ciência ? Antes de tudo, convém exami- 
nar os argumentos de cada um daque- 
les grupos. 

Os que negam o caráter científico 
do Espiritismo e, muito menos, se incli- 
nam a’ admitir que o Espiritismo seja 
uma ciência, chegando a dizer, por con- 
seguinte, que o Espiritismo não tem o 
direito de figurar no ról das ciências, 
argumentam, em linhas gerais, da se- 
guinte maneira; a) o Espiritismo não é 
reconhecido oficialmente como ciência, 
nem é citado nos compêndios oficiais ; 


b)—o Espiritismo não tem a organização . 


ua = 


-sy at 


das ciencias experimentais como a Fisi- 
ca, a Quimica etc.; c) — o Espiritismo 
não está incluído na classificação das 
ciências. Logo, no entender dos que as- 
sim pensam, o Espiritismo não é nem 
póde ser uma ciência. O 2.° grupo, isto 
é, O grupo que considera o Espiritismo 
apenas um ramo da Psicologia e náo 
propriamente uma ciéncia autónoma, apre- 
senta as seguintes razões; a) — sendo a 
Psicologia, por excelência, de acórdo 
com a sua etimologia, a ciência da alma, 
os factos espíritas podem e devem mui- 
to bem ser estudados naquela ciência, 
sem necessidade, portanto, de uma ciên- 
cia especial, uma vez que a Psicologia 
abrange todas as manifestações da al- 
ma; b) — sendo o fenómeno espirita a 
prova experimental da existência da al- 
ma, é natural que esses fenômenos de- 
vam ser incorporados aos factos da Psi- 
cologia experimental como objeto de es- 
tudo e não como base de uma ciência 
nova. Logo, para êste grupo, o Espiri- 
tismo não é ciência autônoma da alma. 
O 3.º grupo, finalmente, pensa de outro 
modo e, por isso mesmo, não admite 
meio termo: o Espiritismo tem autono- 
mia, é uma ciência. Para defender o seu 
ponto de vista, isto é, o de que o Espi- 
ritismo é uma ciência, o 3.º grupo toma 
por base os seguintes argumentos : a)— 
o Espiritismo tem as características de 
uma ciência organizada : factos, leis, ter- 
minologia e técnica próprias, principios 
defínidos; b)—embora seja a Psicologia 
a ciéncia da alma, o Espiritismo nào pö- 
de ser considerado um ramo desta cién- 
cia, porque os fenómenos espiritas esca- 
pam à esfera da Psicologia; c) — con- 
quanto náo seja reconhecido oficialmen- 
te como ciéncia, o Espiritismo tem o seu 
lugar entre as ciências, em função de 
Suas caracteristicas especiais e nao em 
viríude do beneplácito ou da toleráncia 
do Estado; d) — assim como o Estado 
náo tem competéncia para decidir em 
matéria de fé, nào tem atribuições para 
dizer o que é e o que nao é ciéncia; e) 


—ciéncia nao é criação do Estado, mas 


um conjunto de factos e leis indepen- 
dentes. de qualquer poder politico. Logo, ۰ 


na opiniäo do 3.” grupo, é uma ciéncia 
e, por conseguinte, ocupa um lugar cer- 
to no quadro das ciéncias. 


Entre os dois ültimos grupos, hä 
os que entendem que o Espiritismo es- 
taria muito bem colocado na Ciéncia 
Metapsiquica, naturalmente como capi- 
tulo desta ciéncia. Outros ainda, por se- 
rem muito sumärios, consideram apenas 
a existéncia da Ciéncia Metapsiquica : 
desaparece o Espiritismo para ceder o 
lugar à Metapsiquica. Neste caso, o Es- 
piritismo, isto é, a doutrina, passaria a 
ser questão de fé, enquanto a fenome- 
nologia (parte experimental do Espiritis- 
mo) seria absorvida pela Metapsiquica. 
E' éste, sem dúvida, o panorama geral 
do assunto. 


Tudo se resume em saber se o Es- 
piritismo é ou,náo é uma ciência. Para 
uns, é uma ciéncia, com toda autonomia, 
como quaisquer outras ciéncias; para 
outros, é simples ramo da Metapsiquica, 
da Psicologia, etc. O assunto pode e de- 
ve ser dividido em duas partes: a) — 
conceito de ciência; b)—verificar, à luz 
do conceito de ciência, se o Espiritismo 
é, de facto, uma ciência.. Antes de en- 
trar no conceito de ciência, convém le- 
var em consideração a diferença entre 
duas expressões comumente usadas: 
«O Espiritismo é ciência» 
tismo é uma ciência». Estas expressões 
não são equivalentes. A expressão «Es- 
piritismo é ciência» dá ideia muito geral 
e não determina o gênero de ciência. 


Tomada em sentido vago, pode signifi- 


a] 
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car apenas que o Espiritismo tem algu- 
ma coisa de ciéncia ou faz parte da 
ciência em geral. Nao é, portanto, uma 
expressäo exata para definir o Espiritis- 
mo, ao passo que a expressäo o Espi- 
ritismo & uma ciéncia determina, indivi- 
dualiza, particulariza. Quando se diz que 
o Espiritismo & uma ciéncia, determina- 
se esta ciéncia, da-se-lhe autonomia. O 
simples enunciado uma ciéncia ja traz 
consigo a idéia de quantidade, queren- 
do dizer que existem “algumas ou mui- 
tas ciéncias, e o Espiritlsmo é uma de- 
las. Poder-se-á dizer que tudo isto nao 
passa de mera-subtileza verbal. Mas é 
indispensavel comprender bem o valor 
conceitual de certas expressöes, para que 
as idéias se tornem claras. Uma pala- 
vra, por exemplo, pode ter um sentido 
na linguagem comum ou popular e, no 
entanto, ser empregada em sentido muito 
diferente quando -usada na linguagem 
técnica. Nem sempre as definigöes lite- 
rarias coincidem com as definigóes cien- 
tificas. A expressao <o Espiritismo € 
uma ciência» encerra uma tese. Para 
que se possa defender bem uma tese, é. 
necessário colocar „as palavras e as ex- 
pressões em seus devidos lugares, para 
evitar ambiguidades muito prejudiciais à 
compreensão de certos assuntos. Vamos, 
portanto, procurar saber se o Espiritis- 
mo é uma ciência, além das muitas cién- 
cias que já existem. E' este o tema da 
questáo aqui levantada. Resolvida esta 
parte do problema, virá lógicamente a 
outra parte: o lugar do Espiritismo en- 
tre as outras ciencias. (Continua) 


= 


| 


| A Fábrica de (Milagres | » » cuacas 


<A fabrica de milagres faliu por 
ter o catolicismo abusado dos materiais 
de primeira ordem de que dispunha nos 
cláustros e entre a massa ignára e cré- 
dula, fabricando o artigo, tão mal imi- 
tado e em demasia, a ponto de perder 
seu valor na conciência geral. E’ bem 
verdade que de vez em quando, a ,igre- 
ja católica tenta fazer funcionar essa fá- 
brica, apregoando pela imprensa, factos 
para impressionar a imaginação do povo 
ignorante e deles tirar partido, já ob- 
tendo esmolas para edificar-se ali um 


templo, sob uma invocação qualquer o- 
portuna, mas nunca uma escola, já man- 
tendo escravisada essa massa fanatiza- 


' da; mas, a ciência de quem o Vaticano 


é irreconciliavel inimiga, não tarda a 
desmascarar o embuste paralizando o 
movimento ascendente de tão perniciosa 
propaganda. E’ o que sucede presente- 
mente com a célebre Manoelina, Santa 
de Coqueiros; o próprio clero católico 
ilustrado e sincero, destacando-se Mon- 
senhor João Pio, reprova e condena se- 
melhante exploração de certa imprensa 
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carioca (Diário da Noite de 18-V-931). 


E’ o que ia sucedendo novamente em 


Janeiro de 1932 com a apresentacäo de. 


um padre milagreiro, na estacäo da Pie- 
dade, pelo mesmo vespertino «A NOI- 
TE»; ésse padre, felizmente, foi proibi- 
do de continuar na sua exploração. Tal 
noticia chegou a indignar a imprensa eu- 
ropéia, da qual basta citar o jornal «A 
Fraternidade», de Lamégo (Portugal). Es- 
te jornal corava de vergonha por nös» 
(Léon Denis. JESUS E SUA DOUTRI- 
NA, pag. 181). 

WASHBURN, escreveu: «Para 
lancar um milagre, basta um mentiroso 
que o invente e um imbecil que néle 
creia». 


O Padre Antonio era um médium 


O caso, porém, do padre Antonio 
Ribeiro Pinto, da localidade de Rio Cas- 
ça, em Urucania, no Estado de Minas 
Gerais, é diferente dos outros. Ele cura- 
va realmente. Não fazia portanto, mila- 
gres. 

. Ha, todavia, uma grande diferença 
entre os outros milagres alardeados pe- 
la Igreja e as curas psíquicas operadas 
por intermédio do dito sacerdote. Dize- 
mos - por intermédio do padre, porque 
servia êle, apenas, como agente - do es- 
pirito ou espíritos que utilizavam a sua 
predisposição psíquica, ou seja a sua 
mediunidade para realizar tais curas. 


O Padre Pinto era um caso típico 


de médium curador. Este gênero de me- 
diunidade consiste na faculdade que pos- 
suem certos indivíduos para curar pela 
simples imposição das mãos sôbre a ca- 
beça dos enfermos, até sem contacto di- 
reto, sem gestos de qualquer espécie, e 
sem emprego de medicamentos de qual- 
quer natureza ! 


As doenças, como todos sabem, 
resultam de um desequilíbrio funcional 
de certos e determinados órgãos do or- 
ganismo humano, desequilibrio êste que 
o mêdium curador faz voltar ao seu ri- 
timo normal, com o auxilio do seu mag- 
netismo próprio, grandemente ajudado 
pelo influxo dado pelos bons espiritos. 


«Esta faculdade é incontestavel- 
mente efeito da fôrça magnética, de que, 
entretanto, se destingue pela ¡energia e 
instantaneidade da ação, ao passo que 
as curas magnéticas, exigem tratamento 


metódico, mais ou menos longo. Todo 
magnetizador é, em tése, apto para cu- 
rar, se souber haver-se convenientemen- 
te e adquirir a ciência. Os médiuns cu- 
radores teem a faculdade expontânea e 
alguns sem jamais terem ouvido falar 
em magnetismo. A faculdade de curar 
pela aposição das mãos tem, evidente- 
mente, princípio em uma förca excep- 
cional de expansão, suscetível de ser 
aumentada por várias causas, entre as 
quais teem primazia a pureza dos senti- 
mentos, o desinterésse, a benevolência, 
o ardente desejo de aliviar, a prece e a 
confiança em Deus, todas as qualidades 
morais, em suma». (A. Kardec. OBRAS 
PÓSTUMAS — pags. 37/38). 


A todas estas prerrogativas, que O 
padre preenchia naturalmente, éle aduziu 
os cantos sácros, para a indispensável 
ambientacáo fluídica do meio, a água flui- 
dificada e os amuletos, estes representa- 
dos por crucifixos, imagens de santa 
milagreira, benções, etc. 

Tudo isto era necessärio, em vir” 
tude da diminuta fé dos romeiros, pois, 
como todos sabem, a confiança do doen- 
te auxilia poderosamente a ação fluidi- 
ca, e Deus, muitas vezes, recompensa 
essa fé pelo sucesso. 


O coeficiente fé entra com um 
grande contingente da auto-sugestäo pa- 
ra que o paciente obtenha a cura que 
almeja. 

Acontece, todavia, que a maldade 
humana, sempre disposta a desviar o 
curso da Verdade, atribuindo äs curas 
praticadas pelos padre Antonio Ribeiro 
Pinto, a interferência da nossa senhora 
das Gragas, a santa milagrosa, enquan- 
to, as realizadas pela medium de Reci- 
fe, madame Jael, a conta da manifesta- 
ção de Satanaz ! Dois factos idénticos, 
duas atitudes diferentes. 


O assunto é delicado e pela sua 
delicadeza, não escapou à argúcia do 
Divino Mestre. quando advirtiu aos seus 
discipulos :—<Levantar-se-ão falsos cris- 
tos e falsos profetas, que farão prodi- 
gios e coisas de espantar, a ponto de 
seduzir os próprios escolhidos !» 


«Na acepção teológica, os prodígios 


-e os milagres são fenômenos excepcio- 


nais, fora das leis da natureza. Sendo 
estas, exclusivamente, obra de Deus, pô- 
de Éle, sem dúvida, derrogá-las, se lhe 
apraz. 
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«Para o vulgo ignorante, todo fe- 
nômeno cuja causa é desconhecida pas- 
sa por sobrenatural, maravilhoso e mi- 
raculoso : uma vez encontrada a causa, 
reconhece-se que o fenômeno, por muito 
extraordinário que pareça, mais não é 
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do que aplicação de uma lei da Natu- 
reza. Assim, o círculo dos factos sobre- 


naturais se restringe à medida que o da. 


Ciência se alarga.» A. Kardec. 


Nova Iguassü, Setembro — 1950. 


e Três Médiuns o 


III 


Sejam quais forem as manifesta- 
ções físicas que se verifiquem durante a 
sessáo com Nelson Rocha, nos ültimos 
10 ou 15 mínutos há uma «transmissáo» 
de mensagem evangélica e instrugöes. 
Ouvem-se raps na cabine e vem pelo 
alfabeto a notícia de que o médium está 
sendo preparado para a «transmissão». 
Depois de alguns momentos de siléncio, 
ouve-se a voz do médium, por um pro- 
cesso que nos parece o mesmo da encor- 
poracäo, mas insistem em dizer que é 
outro e por isto lhe dào o nome de 
«transmissão». 

São preleções morais elevadas, de 
cunho evangélico, mas não revelam mui- 
to conhecimento das Escrituras ; parecem 
conhecer bem sómente a moral de Jesus. 
O português é corrente e só raramente 
se nota um deslise de gramática ou uma 
palavra mal acentuada. Quase sempre o 
tom é muito gentil para os assistentes, 
animando-os a prosseguir no estudo e 
na prática da Doutrina cristã. Além da 
pregação, são dadas então instruções 
quanto ás sessões e, seja dito de pas- 
sagem, o médium nem sempre, obedece 
a essas instruções de seus Guias. 

Relemos a ata da sessão realizada 
em 24 de Julho de 1949, em casa do 
Sr. Alfredo de Azevedo, no Leblon, pa- 
ra extrair dela alguns tópicos. 

A cabine foi improvisada num 4n- 
gulo da sala de visitas. Não tem porta 
para os fundos, sómente a entrada e a 
saida para o lado dos assistentes, cober- 
ta por um pano preto. Dentro dela se 
acha uma poltrona, à qual é ligado o 
médium pelo tronco, ao espaldar, por 
dois cordéis que partem da algema, pe- 
los pés, aos pés da poltrona; A chave 
da algema fica em poder do Dr. Bulhões 
que nunca assistiu a materializações. Além 
da poltrona, há ainda na cabine uma 


Por Ismael Go- 


mes Braga 


— 


trombeta de alumínio com um botäo fos- 
forescente que nos permite vé-la no es- 
curo, uma vitróla com alguns discos, o 
comutador da luz vermelha. 

A prece de abertura e a de encer- 
ramento sáo feitas por D. Maria Caval- 
canti. Logo que termina a prece de aber- 


tura, os assistentes cantam um hino. A 


vitróla está silenciosa. Depois ouvimos 
ruídos nos discos e na vitróla e comeca 
a soar a «Ave Maria», de Somma, que 
alguns assistentes também cantam. Sen- 
timos uma onda de delicioso perfume. 
Através do pano preto da cortina vemos 
relàmpagos que iluminam também o tec- 
to, porque a parte superior da cabine é 
aberta. 

;'. Tedos os presentes são convida- 
dos dos esposos Cavalcanti, inclusive o 
médium que compareceu inteiramente só, 
sém acompanhamento algum. Devemos 


registrar éste pormenor, porque a critica 


que vé fraudes por toda a parte, sem- 
pre imagina um comparsa que teria en- 
trado na cabine para produzir aqueles 
relampagos, ligar a vitrola, escolher dis- 
COS, etc. 

Depois de- alguns momentos de re- 
lámpagos dentro da cabine, abrem-se as 
abas da porta improvisada e nos apare- 
ce uma entidade materializada. Pessoas 


que já assistiram a sessöes com aquéle- 


médium, reconhecem a entidade: é Ata- 
násio, um jovem amigo do médium, de- 
sencarnado aos 16 anos de idade. Traz 
o peito e os braços até os punhos co- 
bertos por uma delicada renda de seda 
branca bordada. De dentro dessa blusa 
de renda partem os relâmpagos que o 
iluminam. Da cinta para baixo e por to- 
do o lado de trás está coberto por um 
manto de espêsso cetim roxo. Essa luz 
que se acende e apaga é bastante inten- 
sa para que possamos distinguir 


muito 


ES 
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nitidamente o Mor os “braços ۱ memãos. 


da entidade materializada; mas não lhe 
podemos observar os traços do: rosto, 
porque a luz parte de seu peito, de mo- 
do que o queixo faz sombra sôbre o 
rosto: Estamos assentados em semicircu- 
lo e Atanásio se-detem diante de cada 
um de nós, acariciando-nos as frontes. 
Traça sôbre a minha testa uma cruz, 
parece-me que com seu dedo polegar. 
Suas mãos são macias e quentes. De- 
pois de distribuir suas gentilezas mudas, 
volta à cabine. Da porta curva-se numa 
saudação muda e desaparece nas trevas 
da cabine. 

A seguir ouvimos os raps pedindo 
o alfabeto. Forma a frase: «A luz ver- 
melha está muito forte; diminuam». 


Um dos assistentes, o Sr. Gumer- 
cindo, levanta-se e envolve a lâmpada 
com um lenço, diminuindo a intensidade 
da luz vermelha. Interroga se assim es- 
tá bem e recebe resposta afirmativa. 


Fica acesa a luz vermelha com 
bastante intensidade para nos podermos 
reconhecer uns aos outros. Abre-se a 
cortina e aparece outra-entidade. Dizem 
ser Ismael Souto, . desencarnado aos 26 
anos de idade. 


Sua vestimenta é muito diferente 
da precedente: toda branca, como um 
pijma de sêda, bem assentado ao corpo, 
sem nenhum ornamento ou rendado. Não 
traz o fóco de luz relampejante; só o 
podemos ver sob a luz vermelha. E' al- 
to e esbelto. Canta-se de novo o "hino. 
No interior da cabine mudam o disco e 
sóa outra música, fazendo silenciar os 
improvisados cantores. 


Ismael faia de modo sibilante. De- 
claro-lhe que sou seu homônimo, ao que 
êle responde: «Eu já sabia». Volta ao 
interior da cabine, traz a trombeta (me- 
gafone) com o botão fosforescente e me 
põe nas mãos. Toma um bouquet de flo- 
res de uma jarra, o entrega a D. Maria 
Cavalcanti e lhe pede que as distribua 
com os assistentes depois da sessão. Da 
porta da cabine ergue as mãos ao céu, 
rendendo graças, e a seguir prepara o 
médium para a «transmissão». Pela voz 
do médium faz linda e gentil preleção 
evangélica. 


Terminada a sessão e reacesas as 


luzes, o médium é encontrado ligado do 
mesmo modo à cadeira e algemado, sen- 
do então libertado pelo Dr. Bulhões que 


E E 


. conservou a chave da algema em seu 


bolso. 

A sessão de 27 de Julho. met 
se no barracáo, nos fundos da residén- 
cia do médium, em Niterói. Sou eu o 
encarregado de algemar o médium e li- 
gá-lo à cadeira. A algema tem trés fu- 
ros. Determina-me éle que ponha no ál- 
timo: Fica ı um pouco apertado demais, 
mas obedeco. Ao fim da sessáo, quando 
vou libertá-lo, noto que o metal da al- 
gema lhe entrou um pouco nas carnes 
dos punhos fazendo. profundo sulco, 


“mas não chegou a ferir. Com um pouco 


de massagem desaparecem .os sulcos. 

E’ aniversário da desencarnação de 
Atanásio e do nascimento do médium. 
As Senhoras do grupo lhes levam flores. 

Logo que são apagadas as luzes 
sentimos ondas de delicioso perfume que 
nos é desconhecido. Movimenta-se a vi- 
trola tocando um lindo côro religioso. 
Os mesmos relámpagos da sessáo pre- 


cedente. 


Atanásio nos aparece mais lumino- 
so do que na sessáo anterior. Somos 19 
assistentes, na maioria Sras. Atanásio 


“acaricia o rosto de cada um. Quando êle 


se aproxima de mim, D. Esmeralda Bit- 
tencourt me sugere lhe peça permissão 
para lhe apalpar o manto de cetim. De- 
põe-me êle logo sôbre as mãos e braços 
uma larga aba do manto. E um cetim 
espêsso, macio, agradável ao tacto. À 
blusa, no peito e nas mangas, é do mes- 
mo rendado de seda branca que já vi- 
mos antes. Não sei se é blusa, túnica 
ou sobrepeliz. Suas vestes parecem os 
paramentos de um sacerdote católico na 
Missa. Enquanto eu estava apalpando e 
olhando atentamente aquela rica blusa, 
ele curvou a cabeça, elevou-me a mão 
esquerda aos lábios e a osculou . gentil- 


mente. Repreendi-lhe o ato exclamando : 


«Atanásio, 
pecador !» 

Ele elevou as mãos ao céu numa 
prece muda e depois repetiu o rito do 
ósculo, beijando as mãos de todos os as- 
sistentes, talvez como agradecimento pe- 
la homenagem que lhe faziamos, em co- 
memoração do aniversário de sua desen- 
carnação. 

Atanásio ajoelha-se e ora em si- 
lêncio, com os braços abertos e a cabe- 
ça curvada. Uma assistente ao seu lado 
mita-lhe o exemplo : ajoelha-se também. 
Assim permanecem alguns minutos, bem 


não se beija a mão de um 


Sc 
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visiveis para todos nös sob a luz ver- 
melha. Depois faz profundas reveréncias 
aos assistentes e desaparece por tras da 
cortina.da cabine. 

Aparece Ismael, acaricia os rostos 
dos assistentes e fala em sua voz sibi- 
lante. Os que melhor entendem, tradu- 
zem para os outros. Acha-se a entida- 
de junto de uma assistente e a luz ver- 
melha apaga-se. Como náo traz os fó- 
cos luminosos de Atanásio, fica em es- 
curidáo absoluta e diz áquela dama: 
«Vou tirar um pouco da luz do teu co- 
ração». Toca levemente o peito da as- 
sistente e aparece com uma lámpada de 
luz branca na máo direita. Procede do 
mesmo modo com a sra. ao lado e apa- 
rece com outra lâmpada na mão esquer- 
da. Com êsses focos de luz que diz ha- 
ver .extraido de dois corações femininos, 
ilumina-se passävelmente ; mas essa ilu- 
minação dura pouco, porque a luz ver- 
melha se reacende e as suas lâmpadas 
mágicas desaparecem-lhe das mãos. Con- 
tinua seu: passeio à luz vermelha. 

Ao meu lado encontra-se a meni- 
na Neide, de sete anos de idade, 
nha do médium, e diz a Ismael: «Leva- 
me contigo, Ismael». Ele dá o braço à 
criança e faz com ela uma volta pela 
sala, entregando-a, depois, à avozinha 
que se acha no outro angulo da sala. 
Diante de uma linda jovem que se acha 
entre as assistentes, a entidade se de- 
tem e exclama : «Como estás linda hoje!» 

De dentro da cabine Ismael excla- 
ma à dona da casa: «Miquita, você es- 
tragou completamente êste disco». Ela 
responde : «Só se foi com as suas mãos, 
porque só você tem pegado nele.> Ao 
que êle protestou : iss 

— Acusar um inocente é pecado! 

— Então você está pecando muito 
hoje em me acusar ! responde a Sra. e 
acrescenta ; «Mude a agulha, talvez que 
melhore»; mas a entidade respondeu : 
«Mas eu não acho agulhas aqui.» 


filhi-. 
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—«Dentro da gavetinha, numa cai- 
xinha redonda, há agulhas novas», diz 


“a Sra. A luz vermelha está apagada, a 


escuridáo é absoluta, mas Ismael encon- 
tra a caixinha, muda agulha e a execu- 
cáo melhora. Como que para nos de- 
monstrar que aquela escuridão não lhe’ 
prejudica a visáo, a entidade interroga : 
«Que música vocés querem agora ?> Um 
de nós escolhe: «A Dansa das Horas». 
Ismael interroga : «Primeira ou segunda 
parte ?—«AÄ primeira», respónde o assis- 
tente. Ismael diz : «Estou procurando.» (*). 
Ouvimos o ruído dos discos que 
são retirados de uma pilha e postos em 
outra. Finalmente exclama: «Achei!» e 
logo ouvimos os sons do disco escolhido. 
Dois Espíritos falam pelos órgãos 
vocais do médium; Atanásio, em pala- 
vras repassadas de carinho, agradece a 
manifestação que lhe foi feita, e Ismael 
faz uma bela preleção evangélica que 
termina num gracejo: «Estou ansioso é 
pela mesa de doces que se vai seguir a 
esta sessão! Vou esperá-los na sala dos 
doces; até ja!» | 
Essa sessão, cuja ata resumimos 
aquí para não enfadar o leitor, foi lon- 
ga, durou mais de duas horas. mi 
Como os fenômenos são semelhan- 
tes. não nos referiremos a todas as ses- 
sões, mas no próximo artiguete tratare- 
mos da sessão de 12 de Outubro, que 
foi muito brilhante. 


r 
- 


(*) No excelente livro do Prof. Ur- 
bano Pereira, «Trabalhos post-mortem do 
Padre Zabeu», fica registrada esta mes- 
ma observação que aqui fazemos, quan- 
to á capacidade de verem na escuridáo 
absoluta que revelam os Espiritos mate- 
rializados. So depois de escritos estes 
artigos veiu ter ás nossas. mãos aquéle 
ótimo trabalho, senäo poderiamos ter 
melhorado um pouco nossa redacäo, imi- 
tando o modelar estilo daquêle erudito 
autor. 


Todo aquele que sente, num grau qualquer, a influéncia dos Espíritos é, por ésse 


facto, medium. Essa faculdade é inherente ao homem ; 


não constitue, portanto, um privi- 


légio exclusivo. “Por isso mesmo, raras são as pessoas que dela não possuam alguns inten- 
dimentos. Pode, pois, dizer-se que todos são, mais ou menos, médiuns. Todavia, usualmen- 
mente, assim só se qualificam aqueles em quem a. faculdade medinnica se mostra bem ca- 
racterizada e se traduz por efeitos patentes, de certa intensidade, o que então depende de 
uma organização mais ou menos sensitiva. E’ de notar-se, além disso, que essa faculdade 
não se revela, da mesma maneira, em todos. Geralmente os médiuns teem uma aptidão pa- 
ra os Jengmenos desta, ou daquela ordem, donde resulta que formam. tantas زد مین‎ 
quantas são as espécies de manifestações. — ALLAN KARDEC. 
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O Espiritismo em síntese... 


Se «à luz da razão não é possível 

como se diz, à miude, em nome 
da Ciência; se «a fé da qual a razão for- 
nece a prova não tem mérito», como afir- 
ma S. Tomaz de “Aquino em sua Suma 
Teologica, claro que só uma Doutrina que 
invalide, a atos e facros, os dois assertos, 
reconciliando a Razão com a Fé e de- 
monstrando que «a Fé só tem mérito 
quando encara a Razão face a face em 
todas as épocas da Humanidade». Esta se- 
ra, no asserto de Camilo Flamarion, a 
Religião do Futuro. Esta religião já existe, 
ampla, acreditada, positiva e magnifica no 
presente: é o Espiritismo. 

Duvidais ? 

A dúvida vem de cientista ? 

Pois, . estudai o Espiritismo como 
ciência, e concluireis que êle é a Ciência 
mesma, porque a Ciência da Imortalidade. 

Filósofo, quem duvida? 

Estudai o Espiritismo como filosofia, 
e vereis que êle é a própria Filosofia da 
Vida e da Morte, explicando, cientifica- 
mente, o Universo e a Vida, como ainda 
não foram explicados por ciência nenhu- 
ma, por nenhuma filosofia. 

Religioso, quem apresenta duvidas? 


Que estude o Espiritismo como re- 
ligião, que verá êle é a Religião, pois re- 
liga sempre a criatura a seu Criador, sem 
carecer de sacerdotes e mistérios, de ri- 
tualismos e dogmas. 

Cristão, quem duvida? 


Pois, estude o Espiritismo a luz do 
Cristianismo puro, e vera que êle é a 
consubstanciação. da promessa do Cristo 
feita à humanidade, que voltaria à Terra, 
que lhe enviaria o Consolador, para que 
não ficassemos órfão de seu amor e de 
sua assistência. y 


O Espiritismo, náo pede outra coisa, 
a quem quiser conhecé-lo de verdade, si- 
náo que o estude a frio e a sério, para 
bem compreendê-lo e melhor assımila-lo; 
para bem sentí-lo e melhor vivé.lo em 
atos e factos dignos de espíritos e cora- 
ções trabalhados pelas coisas mais sérias 


da * Vida. 
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Respondendo a um inquérito 


Acha que a- energia atómica deve 
ser empregada para fins de guerra? 

Nao. Mas, acho, também, que ja 
era tempo — se realmente houvesse es- 
piritualização na Ciência e nas .artes, nas 
religiões e nas doutrinas sociais — de a 
guerra deixar de existir. Assim, mais res- 
ponsável do que o emprêgo de instru- 
mentos de guerra, deve ser a pröpria 
guerra. 

A energia atömica é fator, tambem, . 
do progresso. 

E veio na sua época, como a dina- 
mite e a eletricidade, o avião e o rádio. 

Mas, dado o atraso espiritual em 
que ainda se encontra o homem, e, con- 
sequentemente, o desenvolvimento de sua 
inteligência desservida de um coração 
bom e justo, essas coisas, que vieram para 
que o Planeta e sua humanidade progredis- 
sem mais, tém servido — mau grado nos- 
so — mais para a destruição do próprio 
homem. 

Tudo está, infelizmente, subvertido, 
a despeito de vivermos a «Era das Mara- 
vilhas», o Século das Luzes. É a faléncia 
triste e dolorosa de nossa civilizagäo, a 
despeito de suas cinco a seis mil crencas 
religiosas, de seus mil e um sistemas filo- 
sóficos, de suas doutrinas sociológicas — 
ea sociologia é ciéncia de nosso tempo! 
de seus inventos maravilhosos e suas 
descobertas científicas. Nada disso teve 
poder e fôrças para acabar com a guer- 
ra, para estancar, a0 menos, O passo des- 
truidor da guerra. 

O que al está, M a faléncia de 
nossa civilização ultra materializada e egois- 
ta. Daí, o emprégo de uma fôrça que 
veio, naturalmente, para que o homem 
se poupe de muita energia muscular, de 
vez que o trabalho é uma coisa penosis- 
sima para quasi toda gente, em förga des- 
truidora de cidades e multiddes, como 
aconteceu, em minutos, com Hirosima e 
seus 100.000 habitantes ! 

A energia atömica sera um mal sem 
justificativas a servigo da guerra. 

Todavia, mal maior é, nao ha dú- 
vida, a propria guerra. 


Amoc, isto ? 


Oito acougueiros, na Barra ca Ti- 
juca, aproveitaram-se do carnaval e fo- 
ram-se ao banho de mar. 

Outros banhistas lá estavam, inclu- 
sive um coronel e um capitão com a es- 
posa. 

A páginas tantas, sem que nem para 
que, O capitão sai do banho, apanha de 
seu revolver e tac! tac! tac! nos açou- 
gueiros. Três caem gravemente feridos, 
morrendo a seguir. E mais açougueiros 
abateria, se o coronel não lhe tomasse 2 
arma. Cai, então, o assassino em si, abre 
a chorar dolorosamente, a gritar que não 
sabia como fizera aquilo com pessõas que 
não conhecia, que nunca vira. E trata-se, 
ademais, de um alto caráter e um tem- 
peramento calmc e sóbrio... 

Que seria isto ? 


— Amoc — diz-se, atualmente, com: 


ciência e não sabemos se consciência tam- 
bém. 

Que é o amoc? 

Uma coisa assim... Uma loucura de 
minutos, que leva a crimes como o que 
ai está. 

O Espiritismo apresentaria, entre- 
tanto, outra hipótese : 

A hipótese de um espirito inimigo 
rancorosissimo dos oito acougueiros, an- 
sioso de vingança. Por não poder obsi- 
diá-los, naturalmente por não serem mé- 
diuns, e por já não poder manejar uma 
arma, andava a seu encälco, espreitando- 
os. Encontrou um médium inconsciente e 
ignorante de sua mediunidade e, então, 


serviu-se dela, pôs-lhe na mão um revol-. 


ver e tac! tac! tac! abateria todos os de- 
safeiçoados, ou odiados... 

«Não nos deixe cair em tentação, 
mas, livra-nos Senhor, do mal», ensinou 
o Cristo no Pater, e não o ensinou sem 
motivos... 


O Espírito brincou o carnaval 


A mocinha carnavalesca estava de 
passeio num abrigo de crianças. 

Veio o carnaval e ela preparou sua 
fantasia de tirolesa. 

— Não, minha filha: daqui você não 
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sái fantasiada. Se você quiser se fantasiar, 
vá para casa de sua família e, então, de 
la, sairá como entender... 

A mocinha não gostou. 

Meteu-se no quarto, a chorar. 

Dai a pouco, o baque no quarto de 
um corpo que cái. Era a mocinha. Fo- 
ram vê-la: tudo normal: pulso, respira- 
ção, sanguinidade Oraram, então, ‘pela 
mocifha. Um médium cái em transe e um 
espírito carnavalesco : 

— Não quiseram que a mocinha 
fosse. brincar o carnaval, não é? Pois, ela 
irá comigo, ouviram? E só voltará quan- 
do eu bem quiser... 

E a mocinha ficou desacordada uma 
hora e vinte minutos. Desperta, uma for- 
tissima dór de cabeça e muita moleza no 
corpo. Mas, perfeitamente lembrada de 
que andou muito vendo o carnaval por 
vários lugares do Rio de Janeiro e de 
outras cidades desconhecidas. 

Que, afinidade carnavalesca dos dois 
espíritos ! - 

E vá se pensar que com a morte, o 
Espirito perde suas preferéncias e seus 
gostos. Essa perda, só virá com sua auto- 
reeducação, sinão com uma doutrinação 
convincente de outro Espirito... 


Fruto do Carnaval 


Um moço bonito, carnavalesco e mau 
à margem da linha de bonde, como quem 
espera o veículo, uma navalha aberta na 
mão e toca a navalhar os pingentes que 
lhe passam, o bonde em marcha, perto. 
O golpe de navalha não é sentido, nem 
dói imediatamente. Daí a pouco, uma du- 
zia de navalhados no Prento Socorro, pa- 
ra curativos. A Rádio Patrulha pega o 
brincalhão. Era por carnavalismo que êle 
se divertia assim, retalhando todo mundo. 

Como o carnaval tudo permite... 

Mas, de futuro, nesta existência ou 
em outra, quando uma criatura andar a 
se cortar, a se ferir, a se machucar a tor- 
to e a direito, sem propósito, dirá, en- 
tão: «Sou pesado! Não sei que mal fiz a 
Deus, para acontecer tanta coisa ruím co- 
migo». 

«Quem com ferro fere...» 


Assim como a Ciência, propriamente dila, lem por objeto o estudo 
das leis gue regulam a vida da matéria; o Espiritismo tem por fim o es- 
tudo das leis que regulam a vida ۰ 


KARDEC. 
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Só o Espiritismo Resolverá o Problema... 


MAX KOHLEISEN 


IENCIA materialista a gra- 
nel, aliada com as religiões 
também materialistas, bani- 
ram quasi todos os senti- 
mentos nobres da face da 
Terra. Sem dúvida alguma, 
cabe a culpa máxima á ce- 
gueira e á hipocrisia religiosas, que trans- 
formaram a religiáo em firma comercial. 
Ambas, ciências e religiões, conduziram 
a humanidade para o bêco escabroso do 
materialismo. 

Os resultados foram, a começar, 
as incríveis e sangrentas guerras das 
Cruzadas, sancionadas «em nome de 
Cristo» pela vaidosa e orgulhosa igreja 
de Roma, seguindo-se guerras e mais 
guerras religiosas até o século XVII, em 
que a última durou 30 anos (1618-1648) 
ensopando a terra com muito sangue, 
sem falar do corolário de misérias e fo- 
me, de viuvez e orfandade, de chéro e 
lágrimas por toda a parte. 

virus materialista, cultivado pe- 
las religiões até hoje, fez enfermar a hu- 
manidade toda; a lei 
egoísmo, o orgulho e o domínio sôbre 
os povos fracos, deitaram raízes pro- 
fundas. 

Também a ciência unilateral e pu- 
ramente materialista, tem grande res- 
ponsabilidade, porque, em vez de bene- 
ficiar a humanidade com as suas gran- 
des descobertas, preferiu os fins estra- 
tégicos, isto é, tendo por objetivo a des- 
truição de vidas humanas e mesmo de 
cidades inteiras. 

Não se podia esperar mais. A má 
orientação e o péssimo exemplo partiram 
dos chefes religiosos desde o 3.º século 
depois de Cristo. A fraternidade, o per- 
dão e o altruismo foram virtudes des- 
prezadas constantemente pelos príncipes 
da igreja de Roma. A degradação da 
igreja oficial desceu até a mais ‘horren- 
da criminalidade, torturando e extermi- 
nando «em nome do Cristos dezenas de 
milhares de vítimas, durante os séculos 
mais negros da Idade Média. O sangue das 
inocentes vitimas clamou para os céus, sem 
que os verdugos satânicos, trajando há- 
bitos religiosos, refreiassem aquêle ex- 
terminio em massa. Inventavam de con- 


do mais forte, o 


tinuo novos e mais diabólicos instrumen- 
tos de tortura, inclusive a fogueira, on- 
de queimaram vivos, homens, mulheres, 
moços inteligentes, donzelas honestas, 
que recusaram ceder aos apetites fero- 
zes e animalescos dos elementos jesuiti- 
cos.—Isto é histórico e não apenas uma 
vil acusação ! Nós outros lamentamos 
sinceramente que tal se désse na espé- 
cie humana, numa instituição religiosa, 
cuja cabeça o papado, se arroga auda- 
ciosamente o direito de «santidade» até 
os presentes dias, dizendo-se «represen- 
tante de Cristo na Terra...» Si isto não 
é blasfêmia, será então arrogância des- 
medida de um dominador de consciên- 
cias... 

Tremendamente grande é a respon- 
sabilidade que cabe ao romanismo que 
se desviou do caminho cristão, manten- 
do os fieis no obscurantismo, proibindo 
categoricamente a leitura do Evangelho; 
assim tem-se conseguido perpetuar uma 
exploração cômoda, cujo objetivo é o de 
garantir à ciasse portadora de batinas 
uma vida cheia de confôrto e regalias, 
classe, cuja maioria nada produz, colhe 
onde não semeiou, vende o que não 
existe, mediante taxas ou tarifas vendem 
a bemaventurança do céu ou fazem saír 
almas penantes do purgatório e outras 
coisas ainda mais disparatadas e ridicu- 
las para os tempos modernos, do século 
da luz. Não é isto o verdadeiro e legi- 
timo conto do vigário ? 

O grande despertar da humanida- 
de progride, no entretanto. São contados 
os dias das religiões petrificadas, que os- 
tentam unicamente fachadas vistosas, es~ 
tando por dentro, já tudo ôco e carco- 
mido, cheirando a mistério e a dogmas, 
representando o cümulo do absurdo, tais 
como a transubstanciação, as penas eter-. 
nas. a ridícula «infalibilidade» papal etc. 
—(Esta ultima: si non é vero... é bene 
trovato !) 

Todos estes desvios, abusos e de- 
generescéncias por parte dos - dirigentes 
eclesiästicos teem contribuido para a au- 
to-eliminacäo de töda e qualquer espi- 
ritualidade, abrindo as portas largas da 
perdigäo para as pröprias igrejas, outrö- 
ra chamadas cristäs, porque transmuta- 
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ram-se do espiritualismo para o materia- 
lismo. 

A ligáo é tremenda! *E, se a igre- 
ja primitiva permanecesse com firmeza 
no caminho inicial do 1.” e 2.° séculos, o 
mundo se encontraria hoje mais ou me- 
nos cristianizado, livre, sem dúvida, dos 
atrozes sofrimentos da atualidade ! 

Mas, o que náo é possível aos ho- 
mens, é possivel a Deus! Para os gran- 
des males, há também, grandes remé- 
dios. A providéncia e a misericórdia di- 
vinas sáo grandiosas e infinitas. Por isso, 
louvado seja o PAI, nosso Creador, e, 
também o incomparável Mestre, Jesus! 

«Não vos deixarei órfãos»... foram 
as esperançosas palavras do divino Mes- 
tre, porque, naqueles tempos, Ele ante- 
via o desastroso desvio, que a humani- 
dade ia tomando, mau grado as cons- 
tantes e reiteradas recomendações para 
que permanecessemos nÉle e Ele em nós, 
tal como está recomendado nos ensinos 
do livro de“ouro O Evangelho. 

Aparentemente venceu o «Maligno» 
depois que êle foi solto por mil anos. À 
humanidade, seduzida pelo «Maligno» foi 
se entregando, na sua maioria, ao impé- 
rio do materialismo. 

Mas chegou finalmente a hora pre- 
fixada. No século passado, desceu das 
alturas um missionário, Allan Kardec, 
com'o objetivo de por-se as ordens do 
Espirito da Verdade, o Consolador pro- 
metido, com a finalidade de restaurar as 
coisas, isto €, o cristianismo em sua pu- 
reza original! 

O toque dos clarins esta chamando 
desde ha quase 100 anos, os homens 
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pecadores e os de boa vontade para re- 
generarem-se. Muitos estão obedecendo, 
empunhando o cabo do arado, embora 
sejam os trabalhadores da última hora, 
mas que farão jús ao salário merecido. 
Grandiosa é a obra daqueles que já tra- 
balham na vinha do Senhor; eles trans- 
formam o materialismo em espiritualis- 
mo, ou seja, realizam aos poucos, me- 
diante os ensinos deixados pelo Paracle- 
to o verdadeiro milagre: A vitória do 
Espirito sôbre a Matéria. 

Marcha’ triunfalmente o Espiritis- 
mo! Diariamente engrossam as fileiras 
espíritas desde o homem mais humilde 
até ao homem portador de pergaminho. 
O Espiritismo já começa a agigantar-se, 
cada vez mais, pois, os tempos são che- 
gados... 

Todas as doutrinas começam a ro- 
lar.por terra e nenhuma resistirá ao fu- 
racão que começou a soprar, por serem 
doutrinas ilusórias e frágeis, de homens 
cheios de orgulho e de vaidades. Só o 
Espiritismo resolverá os problemas... pois, 
é a doutrina que possúe um cerne, não 
é êca como as doutrinas dos homens. E” 
a doutrina das Verdades Eternas! e é, 
por isso que ela foi transmitida a Allan 
Kardec pelo Espirito da Verdade, tam- 
bém denominado : o Paracleto ou Espi- 
rito Consolador. 

Vem chegando o dia em que se 
curvarão todas as ciências, filosofias e 
religiões dos homens — diante da VER- 
DADE verdadeira, ensinada pelo Espi- 


ritismo. 


Piracicaba, 30 de Maio de 1948. 


( Trinta Anos Entre os Mortos N 


(9 Autor: Dr. Carl A. Wickland ©) (Tradutor : 


Dr. Francisco Klörs Werneck, conforme 
direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuação) 


Méd. — Estivestes importunando a 
mulher déle. Este senhor está tratando 
de sua esposa e acidentalmente tratou de 
vós também. Sois agora um espírito e êle 
não vos quer mais alí. 

Esp. — (Dirigindo-se, suplicante, ao 
Snr. J.) Não quereis mais cuidar de mim? 


Sr. I. — Não. 
Esp. — Pensai bem nisto ! (Gritando). 
Méd. — Deveis compreender o vosso 


estado. Sois uma criança chorona ? 


Esp. — Não, não sou nenhuma crian- 
ça chorona. (Batendo com os pés nova- 
mente). 


Méd. — Então é teimosa. Compor- 
tai-vos e compreendei que perdestes o 


vosso corpo mortal. 


Esp. — Não perdi meu corpo. 
Méd. — Perdestes o vosso corpo fi- 
sico, que está na 'sepultura. 


Fsp. — Não estou na sepultura! 
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Méd. — Mas o vosso corpo físico 
está, 

Esp. — Meu corpo sou eu. mesmo. 
Nao, nao estou em nenhum túmulo. Este 
corpo é meu. 


Med. — Olhai para as vossas mãos; 
elas não vos pertecem. 
Esp. — Onde arranjei êstes anéis? 


Tinha muitas pedras, não tinha ? (Ao Sr. I.) 
Sr. I. — Minha esposa tinha. 
Esp. — Destes-me um belo anel. 
Sr. I. — A vós, não, á minha esposa. 
Esp. — Sim, me destes sim. 
Sr. I. — Nao, a vös nao dei. 
Méd. —- Sois um espírito bem tei- 
moso. 
Esp. — Espirito? Não sou espirito. 


Sou uma boa mulher, uma mulher reli- 
giosa. Amei a Jesus. 
Méd. — Então porque não estais 


junto déle? Com certeza morrestes ha 
muito tempo. 

Esp. - Digo-vos que nào morri. Ai, 
meu braço, meu braço ! 

Sr. G. — Esquecestes de que tendes 
um braço doente, pois o movestes ainda 
agora. 

Esp. — Sim, esqueci- me, mas eu sei 
como são as minhas dores DOO com 
Os pés). | 


Méd. — Quando ficais com raiva vós 
vos esqueceis das vossas dores. 
. Esp. — Nao, sinto as dores da mes- 
ma maneira. Entao nào sabeis disto ? 
Med. — Sei é que sois geniosa. 
Esp. — Sou uma boa crista. Amei 


a Jesus de todo o coracäo e alma. Ele & 
o meu Salvador. . 

Med. — Para vos salvar” de que? 

Esp. — Do pecado. 

Méd. — Se tendes pecados, nào po- 
deis ser uma boa cristã. 

Esp. — Então é assim ? Estamos 'nu- 


ma igreja? Vejo uma porção de gente. - 


Trouxestes-me para alguma igreja? 


Méd. — Este é um lugar onde es- 
clarecemos espíritos errantes. 
Esp. — Espíritos errantes ? Que que- 


reis dizer? Quereis orar e cantar “Jesus, 


Senhor de minh’Alma» ? 


Méd. — Não queremos. 6 
viestes ? 

Esp. — Fico louca quando penso na- 

quela cama. Porque me tirastes dela? 


Minhas costas e meu braço me doem 
muito. Estou com o braço paralítieo. Fui 
picada no braço. 

„Med. Quem vos fez isso ? 


Esp. — Perguntai a eles. 

Med. — Eles usam seringa hipoder- 
mica ? 

Esp. — Sim, penso que sim. Gosta- 
ria de receber mais uma UE, Que- 
reis dar-me um: pouquinho ? Oh, por fa- 
vor, só um pouquinho. Dai-me uma pi- 
cadinha no brago. 

Méd. — Fostes viciada em drogas ? 

Esp. — Estive muito tempo doente 
e nao podia dormir, entäo eles puseram 
alguma coisa em meu braco. Puseram tan- 
tas vezes que o meu braco acabou duro, 


“parecendo ter ficado paralítico. Puseram 


muitas vezes mesmo. 
Méd. - Bem, estamos com urgência, 
ja vai ficando tarde. 
Esp. — Por que pressa ? Para onde 
ides agora ? 
| Méd. — Vamos ajudar-vos a com- 
preender o vosso estado espiricual. Per- 
destes o vosso corpo mortal e sois agora 
um espírito. Este corpo nào vos pertence. 
Esp. — Então é isto? Assim pensais 
vós. loss 
Med. — Este corpo . absolutamente 
náo é o vosso; estais usando éle tempo- 
räriamente.’ 
` Esp. — E como sabeis disto ? 
Méd. — Porque é o corpo de mi- 


nha esposa. 
Esp. — Nunca fui casada convosco. 
Méd. — Não dizei semelhante coisa. 


Esp. — Dissestes que eu era vossa 
esposa. Sim, dissestes. Ouvi com os meus 
ouvidos. 

Méd. — Disse que estais falando por 
meio do corpo de minha esposa. 

Esp. — Já ouvistes falar em alguém 
falando -por intermédio do corpo de ou- 
tra pessoa ? 

Méd. — Dizei-nos quem sois. 

Esp. — Segurai a minha mão, 
é meu braço. 

Med. — Trataremos do vosso bra- 
ço, então êle ficará bom. (Esfregando o 
braço). 

Esp. — Oh! Que homem elétrico ! 

Méd. — Agora o vosso braço não 
está mais paralítico. Olhai para este ves- 
tido. E” vosso? Onde o conseguistes? 


não 


Esp. — Então não comprastes éste 
vestido ? 

Méd. — Foi minha esposa. Qual é 
O vosso nome? 

Esp Lizzie. 


Méd. — Lizzie de que? 
Esp. — Sra. Lizzie Davidson; 


nao 


» 


EN MEE 


Ll 
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gosto de ser chamada Lizzie! Quando fa- 
lardes ‘comigo, chamai-me de Sra. Da- 
vidson. 

Méd. — Agora prestai-me atenção. 
Estava vos falando uma verdade quando 
vos disse que perdestes o vosso corpo, 
mas ainda não verificastes isto. Estivestes 
perturbando a esposa désse senhor (Sra. I.), 
durante muito tempo. Fizestes com que 
ela ficasse invalida. 


Esp. — Náo sou mulher déle. 
Méd. ~ Não, mas estivestes atuan- 
do sóbre a mulher déle. 


Esp. — (Graciosamente para o Sr. I.) 
Sois um belo enfermeiro e eu gosto de 

Gostais de mim? 

core Nao! ; 

Esp. Não quero que a vossà es- 
posa và dormir, porque, quando ela dor- 
me, eu nào posso ficar, e eu gosto de 
dormir naquela linda cama e que trateis 
de mim. 


Med. — Estais fazendo com que ela 
não durma a noite inteira. 

Esp. — Porque, quando ela dorme, 
tenho que me ir embora. 

Méd. —- Isto é egoísmo. 

Esp. — Nao tenho lar, de modo 
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NOVOS RUMOS A MEDICINA, 2° vo- 
lume — Dr. Inacio Ferreira — Ube- 
raba سب‎ Minas 


O Espiritismo, que € tudo, nao po- 


dia deixar de ser também medicina. 

E o é, evidentemente. 

Medicina da alma, porque a única 
psiquiatria que cura de facto, de vez que 
as loucuras são, numa proporção talvez 
de uns 80 9/o, simples obsessões;' medici- 
na que curando os males do espírito, cu- 
ra também males do corpo, 


Ninguém. hoje ignora que o Espiri- | 


tismo' cura. 2 

E pouquissimas as pessoas que, qual- 
quer que seja a sua crenca, nao tem ape- 
lado para o Espiritismo, pedindo lhe urna 


receitazinha, alguns passes mediúnicos, u-' 


mas gotinhas de homeopatia, ou de ägua 


fluida. ` 


Por tudo isto, o Espiritismo seria o 


que tenho que morar com ela, que ۷ uma 
excelente senhora. 
Med. — Agora tendes que arranjar 
um lar para vós no mundo espiritual. 
Esp. — Onde é isso? 


Méd. E’ no mundo invisível que 
/ ۰ ۰ 
cerca O plano. terráqueo. Acreditais no 
céu? 
Esp. — Sim, onde está Deus, Jesus 


Cristo e o Espírito Santo. Então eu vou 
para o céu. 
Méd — sep um pouco. Per- 
destes o vosso corpo físico hà muito tempo. 
Esp. — Onde o perdi? 


Méd. — .Nào vos podemos dizer 
onde. 
i Esp. — he como o achasteis ? 
Méd. — Verificareis vós mesma. Já 


ume e que é a mao de minha esposa 
que estou segurando ? 

Esp. — Estais segurando a minha 
mao e eu nao sou vossa esposa! (Baten- 
do com os pés). 

Méd. — Estou segurando a mao de 
minha esposa e vös estais falando por in- 
termédio dela. 

Esp. ~- Não ireis segurá-la mais! 


(Continua) 


er 
Machado - 


mais útil e mais belo aliado da medicina, 


. se a medicina ja houvesse deixado de ser 


a arte .de- curar -para ser a verdadeira 
ciência de sarar males fisico-psiquicos. 

Quando a medicina houver com- 
preendido que, aliada ao Espiritismo, só 
teria a lucrar—e lucrar muito !—com is- 
so, lucrariam ainda mais os médicos e os 
doentes. A humanidade, em suma. 

E será isso o que se dara, de futu- 
ro, não tenhamos dúvidas. 

E quando isso se dér, os médicos — 
e não muitos, ainda, infelizmente ! -- que 
tiveram trabalhando para tanto, serão, de- 
vidamente, glorificados. E apontados co- 
mo verdadeiros pioneiros do consórcio 
magnifico da medicina com o Espiritismo. = 

_Nésse dia, então, se fara justiça ao | 
Dr. Inácio Ferreira. Nésse dia, então, ê- 
se prezado irmão espiritual e grande ami- 
go, de Uberaba, será apontado como pio- ? 
neiro dessa causs gloriosa, como Crookes 
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€ apontado em face do Espiritismo Cien- 
tifico e Richet perante o da Metapsiquica. 


x ۴ se 

O 2.° vo olume de sua grande obra 
Novos Rumos à Medicina, que acabamos 
de lêr, a despeito ‘de faltar-nos lugar e 
tempo para tudo, inspira-nos . estas consi- 
derações: , 

Não nos lembramos de lér qualquer 
referência ao grande livro. Principalmen- 
te de médicos, seus colegas e espiritas, 
que os há, e cultos, e plumitivos, e arti- 
culistas, e escritores, e jornalistas. 

Porque ? 

Coisas que não compreendemos, mas 
que ainda existem nos meios espíritas . 


* = a RE 
| O volume é dedicado a uma som- 
bra amiga e a seus modestos auxiliares do 
Sanatório Espirita de. sua terra. Só por 
sua dedicatória, portadora de muito re- 
conhecimento e muita justiga «a uma par- 
cela mínima de abnegados médiuns que, 
no Brasil inteiro, vela pelos sofredores», 
é de molde a predispor OS espíritos bem 
formados para a sua leitura. 

Entra-se, a seguir nas «Duas Pala- 
vras» de abertura do livro, que nos re- 
vela um belo estudo do cérebro, de suas 
funções e seus fenómenos, cujo conheci- 


7 5 
——— سے‎ Hes 


- 


Q 


mento €: de molde a elucidar grandemen- 
te aos que, come nós mesmos, nào tive- 
ram oportunidade para estudos oficiais do 
assunto. 

Seguem-se, depois, os factos resolvi- 
dos pela terapéutica espirítica. Factos que 
sao, todos éles, verdadeiras tragédias, ver- 
dadeiros dramas que poderiam ser explo- 
rados — em nome da arte difícil de es- 
crever, — pelos Hoffmam, os Edgard Pöe, 
os Shakespeare... 

E, em cada capítulo, Tut unes a 
par de conhecimentos interessantissimos 
da Doutrina, mórmente no seu aspecto 
terapéutico, muita coisa da filosofia espi- 
ritica; da religiao dos Espiritas, que é o. 
mesmo Cristianismo interpretado em es- 
pírito e verdade, e de outros conheci- 
mentos humanos necessários. 


22 
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O volume , que é cartonado, 22x16, 
tem bela apresentacäo gráfica. Impresso 
em bom papel, com. 292 páginas. Edicäo 
das Oficinas Gráficas de A Flama. 

Ao autor, amizade P que muito 
nos desvanecemos, aquí deixamos com os 
nossos agradecimentos, pelo exemplar que 
nos coube, as nossas desculpas por nào 
conseguirmos' dizer do seu grande livro 
o que-éle é e vale realmente. 

Salve-se nossa intenção, que foi böa. 


Palestra . Proferida no LAR DE JESUS 


No DIA DAS MAES, por D. Leopoldina Machado de Barros, irmà do Prof. 
- Leopoldo Machado, nosso companheiro de labor doutrinário. 


Irmáos em Jesus : 
Muita paz.  - 


Há trés anos, nesta mesma data, 
tive o prazer de falar ás mães espiritis- 
tas, deste mesmo lugar. Em mim, mudan- 
ça completa entre aquela data e hoje. 
Então, meu coração não sangrava, meus 
olhos não choravam: minha mãe me ou- 
via, sorridente e alegre, com minha fi- 
lhinha ao cólo, de uma das janelas do 
dormitório desta casa, que é a casa de 
Marilia. Hoje, a saudade, esta saudade 
enorme e que não finda, mas que, toda- 
via tanto me consola, sangra minh'alma, 
transbordando em lágrimas pelos olhos : 
não mais vejo mamãe, alegre e sorriden- 


te, a beber minhas palavras a ela dedi- 
cadas, um de meus. filhos nos braços 
maternais e venerandos, como sempre 
andava. 

Conforta-me, porém, a idéia de que 
ela me ouça, veja e sinta, sabendo. que 
sua falta será, sempre, impreenchivel na 
minha vida e na vida dos netinhos que 
idolatrava de maneira intraduzivel. 

Minha saudade, hoje, porém, é du- 
pla: meu coração, como o vosso, tam- 
bém lamenta a falta de Marilia, a quem 
me ligam laços de afeição e parentesco... 

O dia das mães de 1950 é bem 
diverso dos anteriores para a familia do 
Lar de Jesus que &, também, repito, a 
casa de Marilia. Nao a vemos, hoje, co- 
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rajosa e entusiasta, a frente da obra que 
concebeu e fundou. Todo o Lar amarga 
sua auséncia fisica. Ja no ano passado, 
ela aqui nao esteve. Foi a Lourdes, sua 
dedicada irma, quem leu sua pagina, seu 
ultimo escrito, dedicado aos pais, simbo- 
lizados na pessöa de seu velho progeni- 
tor. Mas, todos a vimos, depois, ja aca- 
mada, em sua casa, desconhecedora ain- 
da e desconhecedores todos nés, de que 
estava perto seu resgate de culpas na 
Terra. Hoje, tudo é diferente: nao é 
vista por nossos olhos carnais. Seus fi- 
lhos adotivos nao a veem. Chico nao a 
sente junto déle. para o defender contra 
tudo e contra todos que o molestem. Ela, 
entretanto, presidira, por certo, esta reu- 
niáo, sentindo toda a gratidáo e sauda- 
de que se lhe tributam e continuará, 
sempre, a amparar, talvez mais do que 
na Terra, a obra de seu cérebro e de 
seu coração. 

Mas, eu.vim falar-vos sóbre a fungäo 
da mulher máe e aquí me fico a discor- 
rer sóbre duas máes que estiveram de 
perto ligadas a minha vida... 

Acontece, porém, ‘que se falo só- 
bre as máes, concretizo na que tive, a 
total e verdadeira personificação da ma- 
ternidade. Ser mãe é amar e sofrer, sor- 
rir e chorar, temer e confiar; é dar sem 
receber, distribuir sem recompensa, de- 
votar-se, sacrificar saúde, vida, 'mocida- 
de, tudo, pelos entezinhos que são car- 
ne de sua carne, vida de sua vida, al- 
ma de sua alma, E' das angústias fazer 
um paraíso em que cristaliza o ideal má- 
ximo da existência, toda a ânsia de viver. 

Não está em tudo isso, porém, a 
tarefa mais árdua das mães. A função 
mais difícil da maternidade, é a educa- 
ção dos filhos. Ausente o esposo, o dia 
todo para a conquista do pão material e 
de tudo que se relacione ao material 
confôrto do lar, é à mãe que cabe a 
orientação da alma dos filhos. Infeliz 
daquela que se não desobrigar bem des- 
ta missão. Desgraçada a que julgar só 
será bôa mãe se consentir em todos os 
desejos dos filhinhós, sejam razoáveis ou 
não estes desejos. Enérgica, mas justa, 
severa, mas piedosa, exemplificando tu- 
do que exige, eis o modêlo ideal de mãe. 
Cabe-lhe o estudo dos caracteres dos fi- 
lhos, para a educação individual de ca- 
da alma. 
dádiva de quatro filhos, quatro tempera- 
mentos completamente diversos, fala-vos 


Mãe que recebeu de Deus a 
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de cadeira, porque é nesta parte que 
encontro o maior obstáculo a meus mis- 
téres maternos. E nós, mães espiritistas, 
temos maior responsabilidade do que as 
outras mães pela conduta futúra dos nos- 
sos filhos, «porque mais se pedirá a quem 
mais houver recebido». Não nos esque- 
çamos nunca de que nas mãos de nos- 
sos filhos estará o mundo' de amanhã... 

Compreendendo assim a verdadei- 
ra mãe, é que, repito, não me posso re- 
ferir ao maior amor da Terra sem pres- 
tar, primeiro, o meu tributo de gratidão 
e de saudade, áquela de quem-me or- 
gulho de descender. 

Heroina que foi, apagada e sozi- 
nha, não conheceu adolescência nem mo- 
cidade. Sonhos de moças ? Jamais soube 
o que foi isso. 

Casada, mal entrara nos catorze 
anos, viu-se cedo, sem marido, escoar-se 
a mocidade num mar de renúncias, amor, 
devotamento e altruísmo, na criação dos 
filhos. Sua velhice que poderia fazer des- 
cansada, se foi num mundo de altruismo, 
devotamento, amor e renúncias aos neti- 
nhos que eram, como do meu, um pe- 
daco de seu raro coração. ^ 

Tivesse sido a minha mãe um gê- 
nio de cultura, um modêlo de beleza fi- 
sica ou senhora de respeitável fortuna, 
não teria eu tanta honra e tanto orgu- 
lho como tenho de ser sua filha. 


* 
x P 


Falar sóbre as mäes no Lar de Je- 
sus, é recordar Marilia que, não tendo 
filhos, dedicou os últimos anos de sua 
vida, aos filhos alheios. Uma grande fi- 
lharada, da qual foi o Chico o filho mais 
velho e, — por que não dizê-lo? — tal- 
vez o mais querido. Chiquinho, — assim 
o chamava — poderá dizer, mais do que 
ninguém, se ela foi ou não verdadeira 
mãe para seus filhos adotivos, Toda mãe 
dedica sempre, mais carinho 'e aten- 
ção ao filho que demonstra qual- 
quer deficiência física, moral ou inte- 
lectual. Marília, até nisto, provou suas 
qualidades maternais aos filhos que não 
nasceram de seu ventre, dedicando ao 
Chico o melhor de sua ternura e pieda- 
de femininas. Era o seu anjo de guar- 
da (e o continuará sendo, de vez que 
já foi vista ao lado dêle — e com que 
satisfação êle nô-lo afirmou) e ai de 
quem o tentasse humilhar ou aborrecer, 
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por mais insignificantes que fossem os 
aborrecimentos. 

Se ela foi ou não verdadeira mãe, 
falem as criancinhas do Lar que, em co- 
pioso pranto, levaram seu corpo à últi- 
ma morada... 

* 
x P 

Perdoai, prezados irmáos que me 
ouvis, se levei mais tempo a falar de 
minha mãe e de Marilia ao envez de 
analizar mais detalhadamente os deve- 
res da maternidade, já tantas vezes co- 
mentados por outros e por mim mesma, 
nesta casa. 

Fi-lo na certeza de que, relembran- 
do-lhes os feitos, eu vos falei mais à al- 
ma, principalmente à alma feminina, na 
convicção de que os exemplos calam 


A. 


ES 


O Espírito falou em Esperanto 
Por Ismael Gomes Braga. 


No «Psychic News» de 10 de Ju- 
nho de 1950 aparece o resumo de uma 
conferéncia realizada pelo Sr. Stanley 
Curran, Secretário da S. N. U. (Spiri- 
tualist National Union) da Inglaterra, 
söbre a necessidade do Esperanto para 
os Espiritas. O titulo e subtitulo do ar- 
tigo säo: «Quatro nacionalidades numa 
sessao espirita — todos entenderam, por- 
gue o Espirito comunicante falou em Es- 
peranto». Começa grifando: «Assistiam à 
sessão um polaco, um belga, um fran- 
cês; um holandês, e pessoas de diversas 
outras nações e todos entenderam tudo 
que estava ocorrendo, porque a única 
lingua usada foi o Esperanto». 

.. Trata-se de uma sessão promovida 
pela LESS (La Esperanto-Spiritista So- 
cieto — Sociedade Espírita Esperantista) 
por ocasião do Congresso Universal de 
Esperanto realizado em Bournmouth, em 
agosto de 1949, quando se achavam em 
Londres alguns milhares de esperantistas 
de todos os paises e entre êles alguns 
espíritas esperantistas. Todos os traba- 
lhos da LESS são em Esperanto. Diz o 
Sr. Curran que a LESS tem sócios em 
24 países. 

A conferência foi realizada em Not- 
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mais que as palavras por mais: belas que 
sejam, por mais eloquente que seja o 
orador. 

Terminando, congratulo-me com 
todos os que me ouvem, num preito de 
profunda homenagem a todas as mäes 
do Universo e digo convosco, prezadas 
mäes que me ouvis, os versos mais lin- 
dos que conheco sobre a maternidade: 
Nas caricias que a mae faz ao filhinho, 
Aconchegando-o, santamente. ao seio, 

Nesse morno carinho, 
Nesse mimoso -enleio, 
A mulher bem merece o louro e a palma 
Da santificação dos sonhos seus! 
E, feliz, acarinha a própria alma 
Sob as bençãos de luz e amor de Deus! 


rônica Estrangeira 


tingham. O conferencista mencionou o 
trabalho que já vai sendo feito pelos es- 
piritas a favor do Esperanto em diver- 
sos paises, no sentido de dotar o movi- 
mento espirita mundial com uma língua 
ao alcance de todos. Quanto ao Brasil, 
disse: «No Brasil os esperantistas säo 
tao fortes que tém publicado em Espe- 
ranto traducäo de obras de célebres es- 
piritas inglezes e franceses». 


Quanto a traducäo de obras ingle- 
sas, provavelmente faz alusáo a um opüs- 
culo de Conan Doyle traduzido para o 
Esperanto pelo Prof. Porto Carreiro Ne- 
to. Essa tradução foi revista na Ingla- 
terra e por isso é conhecida de espiri- 
tas esperantistas ingleses, mas ainda não 
esta publicada. 


Como o «Psychic News» é o jornal 
espirita mais lido no mundo, e o resu- 
mo está bem feito, a conferência foi u- 
ma excelente propaganda para o Espe- 
ranto entre os espíritas de língua inglê- 
sa e de outras línguas. De passagem 
queixa-se o conferencista de que a S. 
N. U. tenha sómente 17.000 sócios, quan- 
do há na Inglaterra um milhão de espi- 
ritas. Coisa muito parecida poderiamos 
dizer no Brasil quanto à F. E. B. que 
corresponde em nosso pais à S. N. U. 
na Inglaterra. 
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Mágica Espírita ? 
por Frederico Duarte — Manchester. 


Dão-se na nossa vida peripécias 
que muitas vezes nos envolvem num man- 
to de completo- mistério não nos sendo 
possível decifrar a causa e sua origem. 

. Descrevo hoje aos meus estimados 
leitores duas ocurrencias que são curio- 
sas, tendo uma delas ocorrido com a 
minha pessoa. 


Um copo mágico 


Em Seis Essex, Sul de In- 
glaterra, vive uma familia chamada Allan 
Etchells, composta de pai, máe e filha 
de maior idade. 

Tendo a mãe ido um dia a Lon- 
dres fazer compras trouxe .consigo al- 
guns copos de vidro que colocou, depois 
de lavados, numa prateleira da cozinha. 
Estando no- dia seguinte sozinha em ca- 
sa, por o marido e filha se encontrarem 
a trabalhar, decidiu-se a tomar um copo 
de cerveja e escolheu entre os copos um 
que estava mais polido e pó-lo em cima 
da mesá. Saiu por uns segundos ao quar- 
to contiguo para buscar a garrafa de cer- 
veja, mas ao regressar notou com sur- 
presa que o copo tinha desaparecido. 
Muito intrigada procurou por toda a 
parte e como náo o visse, teve que usar 
um outro. 

Depois de ter bebido, lavou esse 
copo e colocou-o no seu lugar. | 

Ao regressarem a casa o marido e 
filha, contou-lhes o sucedido, 
naturalmente que se riram, mas antes de 
ir para o andar de cima deitar-se, fe- 
charam a porta da cozinha á chave. 

No dia seguinte de manhá o copo 
misterioso apareceu no seu lugar da pra- 
teleira. A esposa ia para estilhacar o 
copo quando ambos, o marido e filha lhe 
pediram para náo fazer isso, pois talvez 
lhes trouxesse mau agoiro. Lá se encon- 
tra o copo misterioso a «aparecer e a 
desaparecer» em certos intervalos, cau- 
sando isso á familia Etchells náo poder 
solver semelhante mistério! ` 


O Alfinete de gravata 


No caso acima indicado o copo 
aparece e desaparece, enquanto que com 
o que se deu comigo, o objeto desapa- 
receu como por encanto. 


mas éles: 
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Esteve em Manchester a passar 
uns dias comigo, um dos meus irmáos 
mais velhos, que trouxe consígo como pre- 
sente um alfinete de ouro com uma ]oa- 
ninha, e o qual usei por alguns anos. 

. Era meu sistema, de todas as ve- 
zes que tirava o colarinho e a gravata, 
espeta-lo na dita e deixa-los em cima 
duma cadeira ou mesa de cabeceira. 

Em 1940 durante a visita dos aviöes 
inimigos que destruiram uma boa parte 
do.centro de Manchester, estava eu ocu- 
pando um quarto em casa duma familia 
amiga. lendo ouvido o alarme de apro- 
ximação dos aviões, sai para a rua em 
direcáo a um refügio, onde fiquei até às 
duas horas da madrugada. Não haven- 
do sinal de novo alarme fui para casa, 
tirei as botas, e o colarinho e gravata e 
o alfinete deixando éstes trés objetos no 
logar do costume. 

A’s seis e mcia horas da manhã 
levantei-me e quando precisava de póro 
colarinho e a gravata notei que o alfi- 
nete náo estava na dita como o tinha 
feito horas antes. Procurei por um lado 
e outro e náo o pude encontrar. Uma 
mulher que trabalhava aos dias a fazer 
a limpeza, veiu nessa manhã às.oito ho- 
ras e meia como do costume, e eu ofe- 
reci-lhe uma libra se pudesse encontrar 
o alfinete. 

A’ pobre mulher procurou por to- 
da a parte, tendo até levantado o tane- 
te.e linoleo, virado as cadeiras de per- | 
nas para o ar, etc. mas não o encon- 
trou. Eu antes de saír para a rua tive 
o cuidado de procurar pelo meu fato se 
ali se teria escondido, mas sem resultado. 

Não era uma questão do valor do 
alfinete, mas sim por sentimento que 
muito gostaria não o ter perdido. 

Na segunda-feira seguinte fui as- 
sistir ao Rainbow Harmony Circle e ten- 
do-se transfigurado o meu guia FENC 
perguntei-lhe o que tinha acontecido e 
êle respondeu-me:— Eu não sei onde es- 
tá mas tu podes muito bem passar sem 
êle, evitando assim furares as gravatas! 


E assim, meus caros le'tores, fiquei 
sabendo que, nem mesmo os nossos ami- 
gos do «Alem» podem decifrar enigmas 
sôbre o que se passa por- êste mundo, 
o que é muito natural, pois é impossi- 
vel que eles se encontrem sempre ao 
nosso lado. 


— P Aa ln ae 
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Testemunhos Históricos 


The Two.Worlds deu uma série 


de «testemunhos», verdadeiros documen- 
tos da «história do Espiritismo anterior 
ao Kardecismo», testemunhos cumulati- 
vos que demonstram, aos que ainda du- 
vidam, que a verdade em que militamos 
foi de todos os tempos. 

— Depois da morte de Dante, seu 
filho quis completar o Paraiso, pois pen- 
sava ter o pai deixado essa obra inaca- 
bada. Mas não conseguiu encontrar as 
notas e materiais que o teriam auxiliado 
nésse trabalho. Por fim, e no decorrer 
de uma noite, o pai lhe apareceu e o 
conduziu a um compartimento secreto 
onde estava encerzado, todo completo, e 
sem necessidade de retoques, o manus- 
crito do Paraíso l 

— Bernardino de Sena (1430) pre- 
gava na catedral de Milão quando viu 
a seu lado o espirito de um primo, To- 
bias. Vencendo a emoção, deixou o púl- 
pito e, terminado o serviço, foi percor- 
rer a cidade. à procura de seu parente. 
Soube então det Tobias mcrrera repen- 
tinamente e no mesmo instante em que 
se produziu a meis 


Santa Teresa de Avila (1570)‏ سم 


era admiravel clarividente, e existem nu- 
merosos testemunhos de suas faculdades. 
Numerosos espiritos se lhe manifesta- 
vam. Num caso que se'tornou célebre 
citam o de Pedro de Alcantara. 

— O deáo da catedral de Sáo Pau- 
lo, em Londres, Rev. Donne, escreveu 
em 1620: «Vi passar diante de mim, no 
quarto, o espírito de minha inolvidável 
esposa; nos bracos trazia uma crianca. 
Estou certo disto: ela estacou e me fi- 
xou nos olhos». Ora, nésse momento, 
Donne estava de viagem, distante de sua 
casa. Pouco depois, recebeu notícia de 
۶ ۰۹ 10 sua esposa ao dar à luz a 
uma crianca já morta. 

Milton (1670) escreveu: «Mi- 
lhões de criaturas espirituais vão e veem 
invisivelmente sôbre a terra, e nós as en- 
contramos, quer estejamos acordados ou 
adormecidos.» 

— Swedenborg (1750) : «Quando ces- 
sa a relação entre o corpo físico e o espirito, 
este espírito se afasta e continua sua vida 
no mundo espiritual. Lá essa vida pode ser 
tao semeihante à sua existência terrestre 
que a principio o espirito náo percebe 
que abandonou a vida neste mundo in- 
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ferior.» Swedenborg dialogava com os 
espiritos. 

— William Blake dizia que sua 
maior honra era «poder conversar com 
os amigos do outro mundo.» Sua clari- 
vidéncia e suas visdes simbólicas eram 
táo notáveis como as de Swedenborg. 

— Daniel de Foe (1720), no fim 
de sua vida, recordava que frequente- 
mente havia estado em contacto com En- 
tidades vindas a éle para o aconselhar, 
e deplorava não ter assás docilmente se- 
guido: suas instruções, porque maior 
obediência ter-lhe-ia evitado muitos in- 
fortúnios. 

~~ Benjamin Ea (1740) assim 
comenta a morte de um amigo: «Perde- 
mos um bem caro e digno companheiro. 
Mas é esta a vontade de Deus e é este 
o destino de nossos corpos perecíveis: 
que sejam deixados de lado quando a 
aima. se dispõe a entrar no dominio da 
verdadeira vida. Nós somos espiritos.» 

Citemos ainda Vitor Hugo: «O in- 
verno está sóbre minha cabeca, mas a 
primavera eterna está em meu, coragäo. 
Quanto mais me aproximo do meu fim, 
mais plenamente ouco as sinfonias imor- 
tais do mundo que me convida. Os que 
saem desta vida ainda permanecem per- 
to de nós. Ainda que invisiveis para al- 
guns, eles náo estáo ausentes. Doce é a 
sua presenga, santa a conversagäo que 
temos com eles.» di 

E Thackeray, o ilustre romancista 
inglês (1850): «Os que nos deixaram 
ainda nos amam, como nós os amamos. 
Em realidade eles náo partiram. Somen- 
te passaram para o aposento vizinho». 

E Harriet Beecher, autor de «O 

caso do tio Tom» (1870): «Hoje é táo 
absurdo negar os factos do espiritismo, 
como pueril era, na idade média, atribuí- 
los à origem do Diabo !» 
E o presidente Th. Woodrow Wil- 
«Todos nós acreditamos, assim o 
que os espíritos desses homens 
(os mortos na guerra) não estão sepul- 
tados com seus ossos. Esses espíritos 
vivem! Estou certo de sentir sua presen- 
ça e, melhor ainda, compreendo a signi- 
ficação dessa presença». 

Em fim; Sir Alfred Turner: «Las- 
timemos aqueles que teem olhos para 
não ver e ouvidos, para não ouvir. Hoje 


son: 
espero, 


afirmo que a aproximação ao espiritis- 


mo, com respeito, é, para o homem, u- 
ma benção que uitrapassa toda compre- 
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ensáo.» E são estas as poucas citações 
entre milhares e milhares, que se pode- 
riam facilmente respigar, no pensamento 
humano, desde a origem dos tempos. 


ale 
> 


Manuscrito de Schumann des- 
coberto pelos espiritos 


Referimo-nos ha pouco a problemas 
científicos resolvidos pelos Espíritos, a pro- 
pósito dos satélites do planeta Urano. 
Hoje vamos referir-nos a informações da- 
des por um diplomata cubano acerca do 
ultimo concérto do famoso violinista Schu- 
mann, descoberto em circunstäncia es- 
peciais. 

. O caso foi narrado pela revista Psi- 
quis, de Habana, e transcrito por Consue- 
lo, de Santurce, Porto Rico, donde o 
trasladamos para estas colunas. 


«Ha pouco, os periodistas encarre- 
gados das atividades da nossa Chancela- 
ria — diz a Psiquis — falaram numa in- 
formação do representante cubano em 
Londres e que, pelo inusitado do assunto, 
foi glosado por toda a imprensa. Refere- 
se a um caso de investigacio no Além 
para determinar o paradeiro dum valioso 
manuscrito. A metapsiquica objetiva e, 
portanto, os investigadores desta ciência, 
têm ao seu alcance um novo dado de ri. 
gorosa identificação, cujos antecedentes 
constam oficialmente no Ministério de 
Estado de Cuba, dada a personalidade do 
informador. 

«O Encarregado de Negócios A. I. 
de Cuba, na Grã-Bretanha, Doutor Ga- 
briel Suárez Solar, informou a Secretaria 
de Estado de que a imprensa e a rádio 
londrina teceram diversos comentários em 
torno do achado do último «concerto» 
para violino composto por Schumann, o 
qual será executado em primeira audição 
no Queen's Hall. 

«A explicação deste fenômeno en- 
contra-se num livro que acaba de ser pu- 
blicado sob o título de «Horizontes da 
Imortalidade», da autoria do Barão Erik 
Palmerstierna, Ministro da Suécia em Lon- 
dres. 

«Este diplomata tem relações de es- 
treita amizade com a famosa violinista 


Jelley d’Arany e com a sua irmã, a sr.? 
dla Fachiri 


~ 


‘mao de Schumann. 
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«No livro citado, o: Ministro decla- 
ra que éle e os seus amigos (nenhum dos 
quais tem crenças . espíritas, nem jamais 
assistiram a qualquer sessão) tentaram um 
dia certa experiência com o auxilio da 
prancheta de cristal sôbre um alfabeto de 
forma circular e ficaram surpreendidos 
com o significado da tradução da «men- 
sagem» que receberam. Nessa altura, a 
sr.* Fachiri descobriu em si faculdades te- 
lepáticas em plena vigília —- nunca em 
transe — que lhe permitiam transmitir 
estas comunicações por meio do cristal 
indicador. 

As mensagens começaram a ser re- 
cebidas em Março de 1933 e quem as en- 
viava disse chamar-se Robert Schumann, 
declarando que desejava que Miss Jelly 
d’Arany encontrasse e tocasse um seu tra- 
balho póstumo para violino. 

«Fez-se uma busca minuciosa com 
auxílio doutras mensagens que continua- 
ram a ser obtidas, uma delas referindo-se _ 


. ao professor Donald Tovey, que lembrou 


o facto de num livro de Moser intitula- 
do «Vida de Joachim», se aludir à obra 
póstuma de Schumann. Miss d’Arany e 
suas irmās são sobrinhas de Joachim e 
não estavam inteiradas da referência fei- 
ta naquele livro. Então o «comunicante» 
disse que procurassem no Museu de Ber- 
lim. 

«O Bardo Palmerstierna visitou Ber- 
lim e encontrou na Biblioteca Nacional 
da Prússia um «Concerto» para violino 
de Schumann — que até hoje se desco- 
nhecia —, o qual tinha a seguinte inscri- 
ção: inacabado. 

«A pesar de tudo, o «comunicante» 
insistia em que O «concerto» estava con- 
cluido; e depois de muitas dificuldades, 
investigações e novas mensagens do Além, 
encontraram-se naquela Bibliotéca quatro 
manuscritos do referido «concerto», um 
dos quais estava acabado pela própria 
Foi encontrado em 
Fevereiro de 1937. 

«Näo obstante as condições impos- 
tas pelos herdeiros de Joachim ao depo- 
sitarem os manuscritos no dito Museu, de 
que nao fossem publicades ou executados, 
a nao ser cinco anos após a morte do 
grande compositor, conseguiu-se licença 
especial para tocar o «concerto» Schu- 
mann deixou de existir em 1856.» 


Vai sem comentarios. Qualquer pa- 
lavra que juntássemos a éste relato de 
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nada serviria, tao claro e expressivo êle 
é na sua linguagem despretenciosa. 


ats 
ei 


Uma Aparição Aii ado 


La Presse, grande diario de Paris, 
publicou, segundo «Revue Spirite», um 
interessante artigo söbre «A curiosa visäo 
de uma noiva». Trata-se, diz referido pe- 
riódico, de um facto de comunicagäo en- 
tre um defunto e ‘pessda ainda viva, que 
conhecemos particularmente e que 4 vi- 
va voz nos relatou o seguinte: 


«Fsta moga contratara seu casamen- 


to com um amigo nosso, cuja mãe fale- 


cera quando êle ainda estava no berço. 
Quer dizer que nenhuma, recordação 6 
guardava da mãe. 


Ora, uma noite, a moça — que con- 
tava 24 anos — era presa de insonia pro- 
longada. Repentinamente uma forma se 
esboçou no quarto. Era a de pessõa ain- 
da moça, de estatura acima da mediana, 
vestida à moda de camponêsa romana, do 
princípio do último século. | 


Gradualmente, a forma se definia e 
dirigia palavras à jovem que lhe pare- 
ciam atingir diretamente o cérebro, sem 
o intermédio do ouvido. 


«Tu vais, disse a aparição, desposar 
meu filho. Eu te agradeco, porque és a 
mulher de que êle precisa para corrigir 
seus defeitos (e a voz de ultra-tumba in- 
dicou os defeitos do noivo), e Ihe fazer 
tirar vantagens de seus predicados. 


Juntos, atravessarei duas provas. Ou- 


tras pessoas perderiam a coragem. Tú, pe-. 


lo contrário, saberás fortificar o moral de 
meu filho, que mais tarde te recompen- 
sará. 


Dia seguinte, quando recebeu a vi- 
sita do noivo, contou-lhe o. que supunha 
ser sonho ou alucinação. Dissemos que o 
nosso amigo não conhecera a mãe, por- 
tanto a descrição nada lhe podia signifi- 
car. Porém, éle relatou as cousas ao tio 
materno, e êste lhe confirmou a exatidão 
dos detalhes: estatura, vestuário, côr dos 
cabelos, tudo igual aos da falecida... 

Nossc amigo e sua esposa vivem 
ainda e de novo nos contaram o facto, a 
propósito de histórias de ocultismo de que 
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estao se ocupando a imprensa dos dois 
mundos». 


«lo 
oo 


Desdobramento fluídico no. 
leito de morte 


O Prof. ‚Ernesto Bozzano, em sua 
monografia — «Fenómenos de Bilocação» 
— citou a crenca das tribus selvagens de 
Taiti (Polinesia), relato publicado em The 
Metaphisical Magazine, por um missioná- 
rio que de la regressou em 1896. E do 
seguinte teor: | 

«... Eles crêem que, no momento 
da orte, a alma se concentra na cabeca, 
afim de aí sofrer um lento e gradual pro- 
cesso de reabsorção em Deus, de quem 
ela emanaria. 

.. Curioso e interessante O jacto 
dos taitanos acreditarem na saida de uma 
substancia real que tomaria a forma hu- 
mana e o créem por fé nalguns deles do- 
tados de clarividencia os quais afirmam 
que, apenas o moribundo deixa de respi- 
rar, se lhe desprende da cabeca um va- 
por que se condensa pouco acima, a pe- 
quena distancia do corpo, e a éste per- 
manece ligado por uma espécie de cor- 
dão formado da mesma matéria. Essa 
substância — afirmam ¿les — aumenta ra- 
pidamente de volume e ao mesmo tem- 
po se torna semelhante ao corpo dende 
emana. Quando, afinal, éste último fica 
gélido e inerte, dissolve-se o cordão que 
a éle prendia a alma e esta, libertada, vóa 
para o alto, aparentemente assistida por 
mensageiros invisíveis...» 

'A propósito, comenta o Prof. Boz- 
zano : 

Temos aqui uma descrição que cor- 
responde, nos mínimos detalhes, às dos 
videntes modernos. Diante disso, não pa- 
rece lógico, nem sério pretender-se explicar 
fenômenos tão impressionantes por meio da 
hipótese das «coincidências fortuitas». Por 
outro lado, como os taitanos não podem 
ter ido buscar suas crenças aos povos ci- 
vilizados, nem êstes tampouco podem ter 
tarado as suas das dos taitanos, forçoso se 
torna reconhecer que de tais concordan- 
cias ressalta uma valiosissima presunção 
em apôio da objetividade do fenômeno, 
que os videntes de todas: as épocas» hão 
assinalado, no seio de todos os povos. 


— PRATICAR O BEM É VENCER O MAL — 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Hospital Espirita de Marilia 
Movimento Hospitalar — Agosto, 1950 


Doentes de ambos os sexos 


que vieram do mês de Julho “112 

Doentes de ambos os sexos ۱ 

entrados durante o més 34 
۳ 146 

Doentes de ambos os sexos, 

saidos com alta, durante o 

més 31 


Passaram para o més de Setembro, 1950 


Gratuitos : 67 
Pensionistas 48 115 
Tratamento : 

Injeções intramusculares 443 
Injeções venosas 10 
Consulsoterapia elétrica 458 
Malariaterapia a 3 
Extracöes de dentes 67 
Exames de sangue 24 
Receitas aviadas . 67 
Doentes que ja passaram pe- 
lo Hospital desde sua inau- 

guracäo .673 


Donativos recebidos éste més: 


Snr. Joao de Campos 50,00 
« Clemente Godoy 100,00 


« Setsue Tagawa -- 50,00 
« Nobuko Okobaychi 20,00 
« Risuki Yoshita 20,00 
« Towaiti Suzuki 20,00 

: » Tadochi Ogazawa 20,00 : 


Associação Japoneza E 
de São Manoel — Vil- 
la Queiroz 100,00 380,00 


Serviços de mecánica e materiais 
fornecidos gratuitamente, pelo Snr. Joa- 
quim dos Santos e seus filhos. 


Marilia, 1.º de Setembro de 1950. 


a” 5 


«Unidos Seremos Fortes» 


. SPresados confrades: 

‚A USE vai incrementar a formação 
de «Uniöes Distritais» no interior, nas 
principais cidades do Estado onde elas ain- 


r4 


da não foram instaladas e de «Uniões Dis- 
tritais» na Capital. 
۰ ۰ P, 
Para o bom êxito désse inadiável 


‘empreendimento é indispensável a colabo- 


ração e a bôa vontade de todos os diri- 
gentes de Centros Espíritas, no sentido de 


apoiarem as «Uniões» ja formadas e de 


promoverem entendimentos entre.as di- 
retorias das instituições de uma mesma 
localidade (no interior) ou de um mesmo 
Distrito (na Capital), onde essas «UniGes» 
ainda nào estejam organizadas, para que 
possamos colimar os nossos comuns obje- 
tivos de união e confraternização. 

A USE confia na alta compreensão 
e no espírito de böa vontade de todos 
aqueles que foram chamados à direção de 
instituições espíritas, para que assim: pro- 
cedendo, estejamos todos correspondendo 
a confianca do Senhor e Mestre e ao gran- 


de amor do Serhor nosso Deus. 


Unidos uns aos outros e todos a 
Jesus, seremos aquéle «feixe de varas» in- 
quebrantävel, capaz de suportar e vencer 
as intempéries que crescem e se avolu- 
mam em todos os continentes. T 

Que Deus e Jesus facultem-lhes suas 
bençãos, inspirações e amparo. 


Fraternalmente, 


«União Social Espírita» 
Dir. Executiva 


Carlos Jordão da Silva, 
Secretário Geral. 


2o mw, E 


A Academia Espirita «Nova 
Jerusalém» 


Dr. Luiz Monteiro” de Barros. 
^. Nosso irmão TOO José Trinda- 
de acaba de fundar em São Paulo, a, tal- 
vez, primeira academia espírita do mundo. 

O empreendimento notável recebeu : 
de alguns espíritas amplo apdio e de ou- 
tros, a repulsa ou o sorriso irônico. 

Essa má, vontade de certos correli- 
gionarios corre, por conta, segundo penso, 
de trés fatores, a saber : 

a) — a ignorância acerca do- em- 
۳۳۵1 or 


ieee 
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b) — o nome de «academia espirita»; 
c)—o organizador e mantenedor 
dela. =. d 
Quanto ao primeiro item convém 
esclarecer, ainda uma vez, que a acade- 
mia visa única e exclusivamente preparar 
os pregadores do Espiritismo, dando-lhes 
uma cultura geral maior, uma base mais 
sólida não só de Doutrina Espírita como 
daqueles conhecimentos necessários para 
uma visão mais ampla da vida, tais como 
Os contidos no programa, a saber :- 
Portugués — Literatura — Histöria da 
Civilização — Geografia física: e humana — 
Filosofia — Sociologia e Política — História 


ética e técnica jornalísticas — Oratória = 


Religiões comparadas — Espiritismo teórico 
e prático e exegése evangélica. 

Quem, em sã consciência, ousara 
não aplaudir tal programa, tão avançada, 
altruística e sábia orientação a ser minis- 
trada aos futuros pregadores espíritas! O 
que não se deverá esperar de tal organi- 
zação mórmente sabendo-se que tudo se- 
rá ministrado gratuitamente ! 

Quisera eu ter tempo suficiente pa- 
ra ser aluno de tal escola, para beber nes- 
sa fonte cristalina e cristã, conhecimen- 
tos que não possúo e que tanto me po- 
deriam auxiliar, em minhas palestras e em 
meus artigos sôbre a Doutrina! 

Em relação ao segundo item, penso 
que o empreendimento teria tido mais fá- 
cil aceitação si ao envez de se denominar 
«Academia» _ recebesse o nome de «Insti- 
tuto de Culturá Espírita», e isso porque, 
Academia «cheira» a diploma, a título de 
«doutor em espiritismo». Na realidade, a 
Academia não tem e nunca teve essa fi- 
nalidade. balofa, que sae, constantemente, 


da perversa ironia dos lábios de alguns 
_ espiritas: «Então, agora vamos ter os dou- 


tores do Espiritismo ?» Nada disso, ami- 
gos; não desvirtuemos as elevadas finali- 
dades da Academia que o Trindade teve 
a felicidade e a glória de inaugurar, num 


momento psicológico de capital impor- 


tância para a humanidade. 


Quanto ao terceiro item, devo afir- . 


mar que muitos espíritas repudiam a no- 
vel instituição apenas porque ela é fruto 
de Antonio José Trindade, de quem não 


gostam, com ou sem razão, por êsse OU . 


a motivo. 

O homem vale pelas suas obras e 
não pelo seu nome, e é pelas obras que 
seremos julgados pelo Pai, através de nos- 
sa própria “conciência. 
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A obra do Trindade af está; pronta 
para ser vivida e para servir aos de böa- 
vontade. O que nos pede éle? Apenas is- 
to: a nossa ‚colaboragäo cultural e mes- 
mo esta sera-paga, si for preciso. Por que, 
entao, virar-lhe as costas e zombar do 
seu idealismo? Creio que é nosso dever 
incentivar os trabalhadores de boa-vonta- 
de e que querem servir ao Senhor na im- 
plantação do Reino de Deus na Terra. 

Não cuidemos de nomes e de for- 
mas, mas saibamos viver sempre no espi- 
rito que vivifica, dando nosso apóio de- 
cidido a todas as realizações humanas es- 
piritas ou - não espíritas, mas que visem 
libertar a humanidade das garras nefan- 
das da ignorância, do orgulho, do egois- 
mo e da maldade. 

A Academia Espírita Nova Jerusa- 
lém, é uma dessas: realizações audaciosas 
e elevadas que muitos benefícios prodi- 


-galisara aos homens da Terra, si os espi- 


ritas souberem dar ao Trindade, pelo me- 
nos na realidade desse setor, o seu indis- 
pensável apóio intelectual e moral. 


S. Paulo. 27 de Junho de 1950. 
-~ 


Um grande movimento de 
Moços espíritas 


O que foi a r* Semana Espí- 
rita/dos Moços de Minas Gerais 

O medium Francisco Candido 
Xavier e o prof. Leopoldo Macha- 
do, os grandes animadores do cer- 
tamen. 

O Espiritismo vibrando dentro 
e fóra das instituições espíritas e 
EEE MIC os oficiais. 


A 1.2 Semana Espírita dos moços de 
Minas Gerais, realizada de 20 a 25 de Ju- 
lho de 1950, marcará, com certeza, uma 
fase distintissima da História do Espiritis- 
mo no Estado montanhés do Brasil. 

Foram seis dias de intensa vibração 
espiritual-social, que ficaráo indelevelmen- 
te na memória e no coração de quantos 
tiveram a satisfacdo de tomarem parte do 
grandioso certamen. - 

Uma copia exatissima do 1.º Con- 
gresso de Mocidades Espíritas do Brasil! 

A todos os programas comparece- 
ram o grande médium F. Candido Xavier 
e O maior animador de movimento jú- 
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venil espirítico, prof. Leopoldo Machado, 
aclamado, por unanimidade Presidente 
de Honra do certamen. O médium fecha- 
va cada reunião com uma comunicação 
do Alto, que vale bem por admirável 
«chave de ouro» de cada reunião, em 
prosa ou verso, subscrita por Pedro de 


Alcântara, João de Deus, Casimiro Cunha, 


Nina Arueira, Olavo Bilac, Emanuel. 

As reuniões foram na séde da União 
Espirita Mineira (a de abertura); nos Cen- 
tros Amor e Caridade e Oriente ; no Luiz 
Gonzaga, de Pedro Leopoldo, no Conser- 
vatório de Música e no Instituto de Edu- 
cacao. E todos, sem espaco para uma pes- 
soa mais, de superlotadissimos. Em todas 
elas, uma oratória de moco e de mais 
velbo, além de uma parte artística bem 
cuidada. 

Compareceram representantes de 
muitas «mocidades» do Estado e delega- 


ções do Rio de Janeiro, de Nova-Iguas- . 


sú, Cruzeiro entre outras localidades. To- 
des, hóspedes de confrades, na ۰ intimida- 
de dos lares cristäos. 

Entre as delegacóes, salientaram-se 


as de Juiz de Fóra, Lavras e Iguassu. Es- . 


ta, só pelo presidente de honra do cer- 
tamen e pelo Oli de Castro, que «vale, 
por si só, um programa inteiro».. 

. Prof. Leopoldo Machado, além - da 
distinção de que foi alvo, por parte dos 
mocos e confrades de Belo Horizonte, e 
das emocöes fortissimas que experimen- 
tou, encontrou no. admirável certamen a 
maior paga para suas trabalheiras em to- 
da a sua vida de lidador sem tréguas: a 


sessáo em Pedro Leopoldo, em que a que- . 


rida esposa lhe envia expressivissima Men- 
sagem de amor e de carinho, além do 
grande espirito de Emanuel consagrar-lhe 
os trabalhos da noite, constante, ainda, de 
mais sete mensagens. . 

A Doutrina Espirita agirou, dentro 


do pograma de espiritismo de vivos, to-' 


da Belo-Horizonte, a despeito dos últi- 


Na sua marcha para a conguista do reino de Deus, 


mos jogos da Copa do Mundo, e da po- 
lítica. Foi uma coisa inédita para a cida- 
de. Tanto que o clero local, por sua 
mais alta autoridade teria dito: «Enquan- 
to o Espiritismo só interessava a velhos, 
o perigo não era muito grande. Mas, ago- 
ra, que está interessando, também, os 


moços...» 
on "a, 


O Futuro 


Com éste titulo, acaba de aparecer 
na arena da imprensa espirita, na Capital. 
Federal, uma revista que se destina a di- 
fundir os postulados da 3.2 Revelacäo, o 
Espiritismo. A sua diretoria esta assim 
constituida: Diretor-proprietario, E. Pó- 
voa Santos; Diretor-gerente, Amadeu San-, 
tos; Diretores-comerciais, Antonio Fariuo- 
lo, Humberto Corréa de Sá e Jo3o Sci- 
zinio Linimbau; Redatores, Abstal Lou- 
reiro e Samuel Linimbau; Reporters, E- 
néas Dourado, Dulce Santos e Dulce de 
Fatima Oliveira. 

O seu número de apresentação, que 
contém 32 páginas impressas em Otimo 
papel, publica bons artigos e diversos 
clichés. 

A’ nossa distinta colega «O Futuro», 
votos de felicidade e vida longa. 


“ua 


Sublimes Receitas 


E” éste o título de um .trabalho di- 

tado pelo Espírito de José Geraldo Ros- 
/ . . ۰ 

so através da mediunidade de Antonio 
Loreto Flores. 

«Sublimes Receitas» contem, de fac-: 
to, diversas receitas para a cura infalivel 
das enfermidades do corpo e da alma, de 


maneira que cada um pode preparar o 


seu remédio e fazer finas iguarias sem 
gastos e trabalho, com resultados certos. 
Gratos pela oferta de um exemplar. 


a vida do ho- 


mem sujeito ao plano ferreno. é laboriosa, incerta e cheia de imprevistos. 
E isso sucederá alé que o homem, percebendo a inutilidade das concep- 
ções malerialislas, procure em Jesus o caminho reto que o conduzirá a 
Deus. Foi para ensinar-lhe êsse caminho traçado por Jesus, que o Espiri- 
lismo, portador das credenciais de Deus, esta’ no vosso mundo. E ficai 
certos de gue a sua missão será cumprida da mesma fórma que Jesus . 
cumpriu a sua. Que isto vos sirva de estímulo nos vossos labores cristãos. 
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RENOVAÇÃO 


O Universo não existe eš- 
-tagnacáo, formas finais‘ e 
definitivas. Tudo é movi- 
mento e transformação, re- 
novando-se incessantemen- 
te. A rocha que nos pare- 
ce eterna é um agregado 
de matéria que em certo tempo não exis- 
tia e tera que se desagregar de novo pa- 
ra criar outras formas, outras expressões. 


A semente que germina, cresce, flores- 


ce, reproduz, e desaparece, é vida e 
transformação constante. Nosso corpo é 
um composto de. número incalculável de 


células que vivem e morrem numa su- | 


Cada 


cessão constante de movimentos. 
átomo é um pequeno sistema solar em 
movimentação metódica e incessante. A 
morte não traz repouso, como parece, 
mas precipita os movimentos em dire- 
ções diferentes: a parte material entra 
em movimentos de decomposição e a es- 
piritual adquire novas formas de vibra- 
ção mais intensa, rumo a renascimentos. 
Os planetas giram em torno dos sóis, 
em movimentos de transformação e aper- 
feiçoamento. 
Também as teorias, 


nossas por 


mais duradouras e obstinadas que sejam, - 


“alteram-se, morrem, para renascerem me- 
lhoradas, mais completas, com menor 
percentagem de erros. Os nossos siste- 
mas políticos, económicos, sociais, são 
todos passageiros, sujeitos à lei univer- 
sal das transformações, mortes e renas- 
cimentos, através dos milênios. 


Redação: Av. 28 de Agosto, n. 301 Oficinas: 


Rua Rui Barbosa, n. 673 | 


IN CESSANTE 


O que parece- eterno a uma gera- 
ção, torna-se caduco em outra e por fim 
é renovado, por vezes penosamente, com 
dóres imenas, mas se transforma para 
corresponder a outras necessidades que 
a evolução engendra sem cessar. Os dog- 
mas mais caros das religiões e irreli- 
giões, correspondem a necessidades pas- 
sageiras e envelhecem, morrem, dando 
lugar a outros mais elevados. À luta do 
homem para conservar velhas formas é 
penosa, mas inútil, porque êle próprio 
se renova através das existências mate- 
riais sucessivas, passa a compreender e 
a sentir de modo diferente e refaz suas 
obras do passado, tentando sempre me- 
lhorá-las, divinizá-las, para que se eter- 


. nizem. 


As religióes ortodoxas, estabele- 
cendo principios eternos e inalteráveis, 
enganam-se e tentam o impossivel : im- 
pedir o progresso universal. 

A Revelação que se fixa em livros 
e tenta eternizar-se, corresponde a um 
período evolutivo da humanidade ou de 
um povo, e, findo êsse, se torna impro- 
dutiva e vai sendo reformada pela pró- 
pria vida das sociedades humanas, até 
ser substituida por outra mais nova que 
melhor corresponda à situação já então 
criada pelo progresso. Das antigas cren- 
ças pagãs que correspondiam a necessi- 
dades existentes há cinco mil anos, só 
nos restam algumas figuras mitológicas 
inoperantes hoje. Foram substituidas pe- 
lo monoteismo revelado por intermédio 


ee 


de Moisés, e déste monoteismo, que € 
um grande avanco em comparagäo com 
o antigo politeismo, já só a essência es- 
tá de pé: era a concepção de um deus 
demasiado humano e racista que a pou- 
co e pouco foi sendo divinizado e uni- 
versalizado pela compreensão crescente 


do homem. A Revelação cristã rompeu - 


as limitações de 'raças e fronteiras ; é 
eterna em sua essência; mas não podia 
revelar tudo e tomou vestes passageiras 
que vão sendo despidas pelo caminho 
do progresso que a sujeita a novas in- 
terpretações. d 
Finalmente, o Espiritismo revelou 
que a Revelacáo é permanente, progres- 
siva e corresponde ás necessidades e ao 
grau de evolucáo de cada época, por is- 
to mesmo que éle náo revela senáo-a 
parte da verdade necessäria e assimilá- 
vel em cada tempo. Em sua esséncia éle 
é eterno”: sempre os Grandes Espiritos 
desencarnados seráo executores dos de- 
signios de Deus e guiaráo os homens, 
mas saberão o que compete revelar em 
cada época, para que não lancem confu- 
são inútil e prejudicial na mentalidade 
humana: não ensinarão a crianças da 
escola primária os altos problemas de 
matemática reclamados pelo sábio para 
compreender a Teoria da Relatividade, 
de Einstein. Senão, poriam loucas inutil- 
mente as crianças do curso elementar. 


Aguardam os momentos evolutivos em- 


que o conhecimento possa ser assimila- 
do e aplicado, para então revelá-lo. 
No curto espaço de um século, já 


revelaram muito, mais até do quê a hu- 


manidade póde aceitar; por isto mesmo 
é muito pequeno o número dos que es- 
tudam com profundeza tudo que a feno- 
menologia espírita nos vem ensinando na 
multiplicidade de suas manifestações que 
invadem os domínios da física, da qui- 


mica, da mecânica, da psicologia, da geo- . 
logia, da astronomia, da medicina, do di- 
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reito, da zoologia, da .sociologia, e, aci- 
ma de tudo, da moral e da religião. . 
Só o-que ja nos foi revelado e se 
acha registrado em livros e revistas, re- 
clama muito tempo para ser assimilado 


e altera quasi todas as teorias de nossa 


ciéncia humana: reclama revisáo profun- 
da na biologia, na teoria da origem das 
espécies e em todos os outros ramos do 
saber provisório do homem. 


A humanidade tem muito que estu- 
dar e progredir para entender e explicar 
satisfatóriamente só os fenômenos físi- 
cos do Espiritismo: materializacöes, in- 
terpenetração dos corpos sólidos, telecné- 
sia, formação de agêneres, desmateriali- 
zação e -rematerialização de organismos 
vivos. Só esta parte mais material dos fe- 
nómenos, quando för aceita pelas Uni- 
versidades e sériamente estudada pelos 


_cientistas, será uma revisáo total da cién- 


cia oficial, pondo-a söbre outras bases, 
das quais ela, ciência oficial, ainda não 
começou a cogitar: as bases espirituais 
da vida cósmica. Mas esta parte — os 
fenômenos de efeitos físicos — é sómen- 
teo A BC da Terceira Revelação. 


Quando éste A BC fór compre- 


‚endido e o homem souber ler um pouco, 


surgirão para éle novos horizontes: rui- 
rão como inúteis quasi todos os castelos 
do passado; novos altares serão cons- 
truidos, mas também estes, como até o 
sólo que lhes servirá de base, serão pro- 
visórios, destinados a serem um dia subs- 
tituidos por outros mais perfeitos. 


Nova luz será projetada sóbre os 
mandamentos da moral ideal: «Ama a 
Deus sóbre todas as coisas e ao próxi- 
mo como a ti mesmo», porque Deus, o 
próximo e o indivíduo mesmo estarão in- 
terpenetrando-se sem limitações de tem- 


po e espaço, na eternidade e no infini- 


to, talvez fundidos numa concepção úni- 
ca de manifestações da Vida Universal. 


O Espiritismo, na sua missão de Consolador, é o amparo do mun- 


do nêste século de declive da sua história ; 


de Cristianismo redivivo, 


só êle póde, na sua feição 


salvar as religiões que se apagam entre os : 


choques da fôrça e da ambição, do egoísmo e do domínio, apontando 
ao homem os seus verdadeiros caminhos. No seu manancial de esclare- 
cimentos, poder-se-á beber a água cristalina das verdades consoladoras 
do Céu, preparando-se as almas para a nova-éra. 


EMMANUEL. 
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O Espiritismo no quadro das Ciências 


DEOLINDO AMORIM | 
Ij —. 


Näo se pode discutir se o Espiri- 
tismo € ou nào uma ciéncia sem escla- 
recer o que é que se entende por cién- 
cia. O conceito de ciéncia pode ser in- 
terpretado em dois sentidos: geral e par- 
ticular. Diz-se, por exemplo, ciéncia no 
sentido geral, quando se pretende abran- 
ger o conhecimento universal, o todo, 
porque a palavra ciéncia, como se sabe, 
vem de saber. Sob este aspecto, nao ha 
propriamente ciéncias, como nào ha fi- 
losofias, como nao há verdades : ha uni- 
camente a Ciéncia, a Filosofia, a Ver- 
dade. Sendo a Ciéncia uma só, o que 
existem nao sao propriamente ciéncias, 
mas divisões ou ramificações da Ciência. 
Temos aqui a palavra ciência no sentido 
amplo ou geral, dando a idéia de uni- 
dade e universalidade. Mas o próprio 
desenvolvimento da Ciência e as neces- 
sidades da inteligência humana “criaram 
ciências particulares, com as suas divi- 


sões e sub-divisões. Não é possível, ho- 


podemos examinar este-ponto de discus- 
sao, porque partimos da premissa de que 
existem ciéncias particulares. Resta sa- 
ber, depois disto, se o Espiritismo tem 
as características de uma ciéncia. De que 


. se formam as ciências? De facto e re- 
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je em dia, no século das especializações . 


e da técnica, adotar o espirito de gene- 
ralização, tal como procediam os gregos 
em relação 4 Filosofia. Ainda assim, 
Aristoteles dividiu as ciências, como ve- 
remos adiante, separando as ciências po- 
sitivas e a Filosofia ou Metafísica. A’ 
proporção que se aperfeiçoam os méto- 
dos de investigação e a técnica cientifi- 
ca, vão surgindo ciencias novas, e estas, 
por förca da evolução, desdobram-se ca- 
da vez mais, dividem-se e, por fim, dão 
lugar à formação de outras ciências. 
Assim, pois, o conceito de ciência 
tem, aqui, sentido particular, porque es- 
tamos tratando de ciências, isto é, da 


existência de muitas ciências, e queremos: 


ver se o Espiritismo é parte de alguma de- 
‚las ou se é mais uma delas. Empregada a 


palavra ciência no sentido particular, temos, 


ciências exatas, ciências morais, ciências 
experimentais, ciências sociais, etc. etc. 
Em que lugar se enquadra o Espiritis- 
mo? Entre as ciências experimentais, en- 
tre as ciências sociais? Qual é, enfim, 
o seu grupo de ciências? Antes de che- 
gar a este ponto, é imprescindivel. com- 
pletar a primeira parte do assunto: é o 
Espiritismo uma ciência? Agora, sim, 


lações. O Espiritismo tem factos, mas 
os factos isolados não formam ciência. 
Quais são os factos do Espiritismo ? 
Os fenômenos produzidos pelos espíri- 


tos, através dos médiuns. Os fenômenos 


constituem a base, o alicerce da ciência. 
Mas nos fenômenos espíritas, como em 
todos os fenômenos das ciências experi- 
mentais, temos: o fenômeno, sua lei e 
“seu agente. Da coordenação dos factos, 
conhecida a lei e seu agente. Da coor- 
denação dos factos, conhecida a lei que 


- rege cada categoria de fenômenos, en- 


contrada, finalmente, a relação entre o 
agente e o consequente, isto é, entre o 
fenômeno e o médium, surge a ciência. 

Entende-se por ciência tudo aquilo 
que encerra um conjunto de factos com 
leis e características próprias. Enquanto 
não se descobrem as leis, não há ciên- 
cia, mas fenômenos apenas. No Espiri- 
tismo — convém repetir — há fenómenos 
e leis. Ciência não é exclusivamente .a 
de laboratório. Se quiséssemos restringir 
o conceito de ciência até êste ponto, ad- 
mitindo que só existe ciência no labora- 
tório, teriamos de negar o caracter cien- 
tifico da Sociologia, do Direito e de ou- 
tros campos do conhecimento, onde não 
é possível fazer experiências práticas co- 
mo nos laboratórios de Física, por exem- 
plo. Se quiséssemos levar a tanto o nos- 
so rigorismo experimental até a Mate- 
mática, que se baseia em símbolos, fica- 
ria descolocada na escala das ciências. 


` Justamente porque não pode ser assim, o 


conceito de ciência torna-se cada vez 
mais elástico. Temos ciências exatas, ciên- 
cias puramente especulativas ou abstra- 
tas, ciências morais, etc. Às ciências 
agrupam-se, dividem-se, como se vê, em: 
departamentos. E' claro que tais depar- 
tamentos representam secções do conhe- 
cimento universal. Foi, com a marcha dos 
tempos, a própria necessidade da ciên- 
cia que deu motivo 4 criação dos gru- 


/ 


pos de ciéncia afins ou correlatas. Em- 
bora se saiba que a Ciéncia, como a 
Verdade, é universal, é una, as ciências 
dos diversos grupos apresentam diferen- 
ciações inevitáveis quanto aos objetos e 
os métodos. Justamente por este motivo, 
cada ciência tem as suas caraterísticas, 
seus processos particulares. 

Para sabermos se o Espiritismo é 
ou não'uma ciência, impõe-se que pro- 
curemos saber, antes de tudo, o que é 
que caracteriza uma ciência, quando é 
e porque é que determinado ramo do co- 
nhecimento deve ser considerado uma 
ciência. | 

Em linhas gerais, são as seguintes 
as principais características de uma ciên- 
cia: 


a) — ter uma ordem de fenômenos 
que lhe sejam peculiares, fenô- 
menos que nao pertençam a ou- 
tra ciência ; 

b) — mostrar a relação de seus fenô- 

` menos com a causa que os pro- 
duz; i 

c) — distinguir-se das outras ciências, 

apresentando feição própria, em- 


bora possa ter pontos de rela- - 


ção ou afinidade com qualquer 
outra ciencia. 5 


Enquanto a ciência não se distin- 
gue das outras, não apresenta elementos 
próprios, não ocupa lugar especial no 
conjunto das ciências, embora possa for- 
necer elementos para muitas outras. Mas 
a ciência só se torna autônoma quando 
se distingue, quando tem caracter pró- 
prio, quando os seus fenômenos e suas 
leis não se ajustam a outras ciências. 
Quando isto se verifica, surge forgosa- 
mente mais uma ciência, porque surge 
nova ordem de factos. Chega, portanto, 
a vez do Espiritismo. 1 

Encarado sob o ponto de vista 
cientifico, o Espiritismo tem as seguin- 
tes características : 


a) — os fenómenos do “Espiritismo, 
embora tenham por origem a al- 
ma independente da matéria, náo 


se confundem com os fenóme- 


nos da Psicologia ; 

se náo se confundem com os 
fenómenos estudados por outra 
ciéncia, é claro que tais fenó- 
menos constituem uma categoria 
especial, e devem ser estudados 


b) — 
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à luz de uma ciência própria: 
Espiritismo. 

d) — embora tenha relação com o 
magnetismo, a telepatia e outros 
assuntos que lhe são correlatos, 
o Espiritismo estuda fenômenos 
que não se enquadram na clas- 
sificação de qualquer uma das 
ciências que lhe são afins. 


Se, portanto, os fenómenos estu- 
dados pelo Espiritismo têm leis próprias, 
é óbvio que o Espiritismo, neste parti- 
cular, se distingue das outras ciências. 
Mas ciências é conjunto e não factos. 
Não é apenas o fenömeno—convem re- 
petir — que forma a ciência. À formação 
de uma ciência parte dos factos particula- 
res para chegar 4 generalização. Exemplo : 
toma-se um fenômeno, verifica-se qual 
é o agente deste fenômeno, a lei em vir- 
tude da qual pode êle ser produzido, e, 
por indução, chega-se á conclusão de 
haver uma lei geral. Os factos particu- 
lares, estudados separadamente, ainda 
não constituem a ciência. É necessário 
que haja relações entre os factos para 
que se possa conhecer a lei geral. Per- 


 gunta-se agora: o Espiritismo, cientifica- 


mente falando, atende a tais exigências 
de método? É o que vamos, sumaria- 
mente, verificar. 

Temos, no Espiritismo, três elemen- 
tos indispensáveis a qualquer ciência ex- 
perimental: fenômeno, lei e agente. Exis- 
tem leis fundamentais, como a afinidade, 
a de repulsão, aderência, etc. O agente 
do fenômeno é o médium. Mas, através 
do médium conhece-se a causa do fenô- 
meno: espírito. Até ai apenas o facto 
particular, isto é, o fenômeno tal ou qual. 
Depois de estudados diversos. fenômenos 
(levitação, psicografia, pneumatofonia, 
tiptologia, etc. etc), cada qual com o seu 
mecanismo, faz-se a coordenação. Que ° 
vem a ser, neste caso, coordenação ? 
Reunir fenômenos diferentes, examinar 
a lei que rege um por um (lei particular, 
porque se aplica a determinado fenôme- 
no) e, depois, procurar a causa geral. 
Qual é, então, a causa geral? O espiri- 
to. Examinados os diversos tipos de fe- 
nômenos, chega-se á conclusão de que 
existem leis gerais, porque se aplicam a 
todos os fenômenos, quaisquer que se- 
jam às suas formas e mecanismo. Uma 
destas leis, por exemplo: não ha fenó- 
meno sem médium. Esta lei é geral, por- 


1 
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que rege toda a fenomenologia espirita. 
Mas o que € verdade é que só se che- 
gou ao conhecimento desta lei depois do 
estudo particular de cada fenómeno, se- 
paradamente. E náo é assim que se pro- 
cede nas ciéncias de observacäo ? Logo, 
o Espiritismo tem os tragos de uma cién- 
cia organizada, embora náo o reconhe- 
cam, ainda, como tal, os departamentos 
oficiais 

Se, finalmente, o Espiritismo estu- 
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da uma ordem de fenômenos especiais, 
se êsses fenômenos se regem por leis 
gerais, segundo o método normal da 
Ciência (do particular para o geral) é 
natural que o Espiritismo tenha direito 
a um lugar certo, definido, no quadro 
das ciências. Diante disto, que posição 
ocuparia o Espiritismo na classificação 
das ciências? Este ponto será objeto do 
próximo artigo. 


(Continua) 


@ Duas Respostas ao Pé da Letra c» 


Alfredo d'Alcantãra 


ERTA vez um padre católico, 
C vigário de paróquia importan- 
te, desceu da alta dignidade 
sacerdotal para honrar com a 
sua presença um humilde Centro espiri- 
ta que funcionava, lá num rincäo do 
Meier, sob a nossa modesta direcáo. la, 
em visita de cordialidade, ofertar-nos um 
opúsculo de sua autoria intitulado «Res- 
posta a um folheto espirita>. 

Como náo estivessemos presente, o 
que sinceramente deploramos, mas sen- 
sibilizados com a gentileza do ilustre 
prócer da Ingreja, á nós mesmo prome- 
temos ler o seu trabalho com o máximo 
de atencáo, e assim o fizemos. Tratava- 
se de uma série de comentários aos en- 
sinos contidos no livrinho «Lições de Es- 
piritimo para crianças? que, ha tempos, a 
Federação Espírita Brasileira distribuia 
gratuitamente. 

Nesses comentários o reverendo, 
empunhando o escalpelo da intolerância, 
mas fazendo uso de uma linguagem que 
procura tornar piedosa, destaca os pon- 
tos evangélicos em que as interpretações 
católica e espírita divergem mais funda- 
mente, para concluir classificando de <a- 
dulteração criminosa do Evangelho» o 
que os espiritas pregam por aí. Admite 
S. Rev. que muitos católicos são fre- 


quentadores de centros espiritas, o que. 


leva a fazer um apelo paternal às suas 
ovelhas incautas para que fujam do pe- 
cado mortal que as ameaça se continua- 
rem fazendo parte, simultaneamente, de 
dois credos tão antagônicos e inimigos, 
de vez que um, o dele, é de Deus e o 
outro, o Espiritismo, é do demônio. Pa- 


ra êle os espíritas são os únicos culpa- 
dos da idesorientação da sua gente, por- 
que lançam mão de engodos desleais, 
como o uso de imagens e cerimônias da 
liturgia católica, para atrair prosélitos. 
Já de outra feita, um bispo brasi- 
leiro, em pastoral que teve larga divul- 
gação, de vez que foi publicada em fo- 
lhetos distribuidos gratuitamente, refe- 


. rindo-se ao facto de-algumas agremia- 


ções, que se dizem espíritas, se rotula- 
rem com nomes de santos católicos, fez 
sibilar como uma chicotada o seguinte 
conceito: «Os espíritas nem se aperce- 
bem da contradição e ridiculo que isto 
representa para o Espiritismo”. 

Não ficamos zangados com as ob- 
jurgatórias, menos justas, que o opús- 
culo do vigário nos endereça porque o 


“achamos, em suas conclusões, perfeita- 


mente lógico. Sendo doutrina da Igreja 
que o Espiritismo é arte do diabo,. não 
se justifica a frequencia de católicos aos 
Centros, como se faz mais estranho ain- 
da que pessoas tidas como espíritas pro- 
curem os templos e tomem parte em a- 
tos do culto religioso. O fenômeno que 
alarmou o Sr. Vigário só é explicável 
da seguinte forma: os que frequentam, 
ao mesmo tempo, as Igrejas e.os Cen- 
tros, não são católicos nem. espíritas, 
uma vez que se desinteressam do estu- 
do das respectivas doutrinas. São, sim, 
criaturas tangidas pela dor que buscam 
socorro, material ou moral. Não é justo 
que sejam repelidas, nem de um 
lado nem de outro, a não ser que dese- 
jassemos reviver, ampliando, o episó- 
dio bíblico do forasteiro, ferido e a- 


ue 


bandonado na estrada, para que novos 
samaritanos surgissem, dentre os crentes 
de outra fé, mais sensatos que nós, e 
corressem à dar-lhe o auxílio que nos 
competia e recusamos. 

Quanto ao ridículo a que se refe- 
re o prelado em sua pastoral, podemos 
afirmar que néle nao esta mergulhado o 
verdadeiro Espiritismo e seus adeptos 
conscientes. A tendência para o empre- 
go de nomes de santos em títulos de 
Centros e o uso de imagens e altares 
enfeitando as sédes, caracteriza seitas 
que surgiram no Brasil muito antes da 
divulgação do Livro dos Espíritos, pri- 


meiro da série que constitue a doutrina ' 


em cujo pórtico Allan Kardec escreveu 
um nome nunca antes empregado por 
quem quer que fósse: ESPIRITISMO. 
Tais seitas resultaram de outras vindas 
da África, trazidas pelos escravos, cuja 
liturgia se baseava no intercámbio com 
entidades desencarnadas, em sincretismo 
com o catolicismo romano, que lhes im- 
pingiam obrigatoriamente nas 
das fazendas onde mourejavam. 

O Espiritismo não usa imagens 
porque faz questão de honrar a proibi- 
ção contida no 1.° 
calogo; não toma de emprestimo nomes 
de santos para designar seus Centros 
porque não se ofusca com a luz que, 
por ventura outrem haja conquistado, de 
vez que é êle o próprio Paracleto, a 
própria Verdade, a própria Luz que, con- 


soante a promessa do Divino Mestre, 


veio e ficará conosco para sempre, a ilu- 
minar o Evangelho afim de que os ho- 
mens não mais o deturpem. 


W Pontos de Vista “( 


Ex-Homens nossos patrícios 


E tratamos do assunto doloroso, 
que ea expatriação, dentro da propria 
patria, de irmäos nossos que, a cata de 
melhor destino, se botam de seu Estado 
para outros. - 

Aqui esta, transcrito da pena de J. 
Duarte, de um jornal baiano, que vale a 
pena meditar nos crimes que infelizes apa- 
tacados perpetram, sem se lembrarem que 
ha Deus e uma Justiça Divina. 


capelas - 


mandamento do De-. 


Entretanto, 
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compreende porque muita gente frequen- 
ta as seitas pseudo-espiritas que por ai 
proliferam. Náo seriam capazes de diri- 
gir uma prece ao céu com a mesma ar- 
dorosa fé com que o fazem diante de 
qualquer imagem, em virtude de um im- 
perativo atavico que tem suas raizes pro- 
fundamente implantadas no catolicismo 
romano. 

Quem faz do próprio coração o 
templo onde ajoelha a alma para home- 
nagear Jesus Cristo, já esta liberto da 
idolatria. Estes são os verdadeiros espi- 
ritas. Os que alardeiam a crença espíri- 
ta, mas se detém em êxtase diante das. 
imagens de santos, são como os cristãos 
novos da velha Roma, egressos - do pa- 
ganismo. Tinham a nostalgia dos ídolos, 
que os levou a influirem para que o Con- 
cilio de Nicéa consentisse na exposição 
de imagens nos templos cristãos. 

A evolução iluminará tudo. Ela é 
lenta, mas fatal. O africanismo que ar- 
remeda o catolicismo e se diz espírita, é 
uma demonstração dessa teoria. Está ca- 
minhando francamente para o fóco cen- 
tral, que é'o Espiritismo, onde afinal se- 
rá diluída. As próprias religiões dogma- 
ticas, que não podem progredir porque 
dormem um sono eterno à sombra das 
suas doutrinas arcáicas e-se escudam na 
infalibilidade dos seus pontos de fé, co- 
mo arvores estéreis que são, já têm o 
machado posto junto aos troncos e se- 
rão cortadas, para que, em seus lugares, 
se faça a sementeira da Terceira Reve- 
lação que ha-de cobrir de frutos do 
Evangelho Cristão toda. superfície da 
Terra. 


LEOPOLDO 
MACHADO 
São trechos, apenas, que mostram 


até que ponto leva a desespiritualização 
da vida: 

«Ha, todos véem, o caso dos nor- 
destinos chamados baianos», infelizes que 
arrastam misérias das catingas ao Estado 
de S. Paulo, numa odisséia de dôres, num 
êxodo sem fim em demanda de uma fal- 
sa Canaã. 

Nos vapores do S. Francisco, nos 
trens da Central, nos caminhóes, nas es- 


` tações, vítimas da fóme, atacados de desen- 
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teria ou impaludismo, aqueles nossos pa- 
tricios sofrem sem protestos — estoicos e 
simples — na esperanca de dias melhores 
que não chegam! > 

Nas estradas poeirentas do nordeste, 
cruzes toscas assinalam a passagem dos 
retirantes, marcando cóvas rasas que guar- 
dam cadaveres ressequidos dos que tom- 
baram antes da decepção final da tragédia. 

Em Montes Claros e Pirapora, eles 
mendigam maltrapilhos, escaveirados, su- 
jos e se amontoam na estacao, oferecen- 
do quadros dignos do pincel de Goya, 
inspirando . poemas como o «Navio Ne- 
greiro», se ainda existissem poetas e pa- 
triotas que soubessem amar e sentir como 
Castro Alves! Gente sem crença e sem 
coração explora dos mais fortes o traba- 
lho; outros, mais desalmados e cínicos, 
compram a preço vil a virgindade daque- 
las que não perderam com o martírio os 
encantos de menina e moça, e tudo isso 
sem que a opinião pública ‘se manifeste 
ou desperte a atenção das autoridades, 
porque uma flageladinha nada merece, -é 
carne nova para os antros de prostituição. 


Assassino profissional 


Mascote, um vagabundo como tan- 
tos, que foge ao trabalho, nessa época em 
que se luta para encontrar-se um bom 
operário, mata por dinheiro. E baratinho, 
que trezentos cruzeiros não é dinheiro, 
nesta época de inflação, pela vida de um 
homem. 

O facto foi alí, em Duque de Ca- 
xias, município vizinho. 

Cemonidas, negociante na vila Ibe- 
ré, namorou-se de uma. jovem casada. 


E manda Mascote matar o marido ` 


da jovem, Manoel Cosme, a soldo. 

A morte efetuou-se no pindcba, ter- 
reiro coberto, durante umia festa. Masco- 
te, ou Braz Americo, enfia a faca nas cos- 
tas da vitima, em cima do coragáo, ma- 
tando-o instantaneamente. 

O resto, agora, com a justiga dos 
Homens e de Deus. 

Ha criminosos, até piores, que fo- 
gem, facilmente, da justica dos homens. 

Mascote e Cemonidas serão desses? 

Não é crime, embora seja verdade, 
que ainda se mate, em pleno Rio de Ja- 
neiro, por dinheiro! Que haja, ainda, den. 
tro da civilização da «Pátria do Evange- 
lho» quem empregue tais processos de 
conquistar a mulher dos outros! 
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E são esses infelizes que, na Espiri- 
tualidade, são capazes de, espíritos imun- 
dos, acorrerem aos terreiros da quimban- 
da e aí receberem prebendas dolorosas, à 
fôrça de despachos e cangerês: 

Dolorosissimo, não há dúvida, para 
uma civilização que se diz cristã, para um 
país que «nasceu nos braços da Igreja e 
nos braços da Igreja tem progredido» co- 
mo dissera, uma feita, d. Leme ! 


, Lobos entre Ovelhas 


Luiz Costz, mecânico, residente em 
Olaria, andou metido entre espíritas, di- 
zendo-se- espírita. Enganou muita gente, o 


‘infeliz! E. muitas instituições espíritas. En- 


tre ‘as Instituições espíritas, o Lar de Je- 
sus. Uma falcatrua tão bem armada e ben- 
feita, que três juizes e três advogados an- 
daram julgando o crime, a falcatrua, de 
quinze mil cruzeiros, que embolsou da- 
quela instituição de Nova- Iguassu, sem 
poder chamar o criminoso à responsabi- 
lidade. Pobre justiça a que não encontra 
meios de chamar à responsabilidade um 
trapaceiro, um criminoso réles e miserável! 
Tantas fez, o infeliz Luiz Costa, me- 
cânico, residente em Olaria, onde é mui- 
to conhecido, que acabou conquistando 
outra infeliz, como êle, uma mulher ca- 
sada. Assassinou-a. Preso, acaba de pegar 
15 anos de cadeia, sem apelacäo. 
ste, O castigo da justiga terrena, 
que Deus permita sirva para regenerá-lo. 
E aqui fica um aviso para as insti- 
tuições de caridade, seja qual fôr o cre- 
do que as tenha inspirado, afim de obser- 
varem maior vigilância contra os Luizes 
Costa de toda parte. 
E advertência e consolação maior : 
ninguém faça o mal na suposição de que, 
cédo ou tarde, não lhe suceda a punição 


| devida. 


Mudança de Raças 


Walter White é um negro america- 
no, secretário da Associação Americana 
pelo progresso dos homens de côr, essa 
coisa a que se opõe a grande nação ame- 
ricana, cuja oposição marca O seu maior 
crime contra a doutrina.de Cristo, per- 
petrado na patria do protestantismo mo- 
derno. 

W. White acaba de descobrir o pro- 
cesso dos negros ficarem brancos, € a gran- 
dMhovidade que anuncia na revista Look. 

Com um produto químico, que a 
notícia não diz de que inventor — o me- 
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nobozyl — a côr da pele, o cabelo, as ca- 

racterísticas mais feias da raca se modifi- 

cam, igualando o negro ao branco. E” u- 

ma operação que terá de ser renovada 

todos os anos, até o preto retinto ser 

transformado no branco americano. 
Maravilha da ciência? 


Flamarion diz que a palavra ¿mpos- 


sivel deve ser riscada dos dicionários. 
Mas, sera infelicidade ou crime ser 
negro ? 


————— À— oe é س‎ 


No Brasil não existe, felizmente, 
preconceito de raças, graças a Deus. Por 
isso, não cremos que nenhum preto bra- 
sileiro use menobenzyl de W. White. 

E ficamos, além do mais, na convic- 
ção de que para o preto ficar branco e 
pertencer à raça de epiderme clara ou 
morena, deve procurar viver sua vida de 
preto, honestamente, resignadamente, pre- 
parando-se, assim, ` para que seu desejo se 
realize na próxima existencia... 


¿ Sublime Fonte de Inspiração 3 


OR ocasiao da jornada de luz 
e de espiritualidade pura que 
foi o 2.0 Congresso Espirita 
Pan-Americano que, infeliz- 
mente, não teve o condão de 
agradar a todos, e cuja má- 
gua nao escondem, descon- 

tentes, Os congressistas tiveram oportuni- 

dade de discutir, embora, as vezes, com 
algum calór, a questão do tríplice aspé- 
to da Doutrina Espírita, como Ciência, 

Filosofia e Religião, ou moral-religioso. 

E como o aspéto social- religioso, é o 

aspécto pelo qual o Espiritismo é mais 

aceite e praticado por nós brasileiros, era 
lícito e justo que êle constituisse motivo 
de tése e fosse submetido à plenário. 

E assim fizeram muitos congressistas. 
Porque todo o padrão de glória “do Espi- 
ritismo patrio, reside justamente nessa cir- 
cunstancia. E foi precisamente esta faceta 
que despertou a admiração dos congres- 
sistas que nos visitaram em Outubro de 

49. Foram éles unänimes em constatar a 
exuberância e expansão do movimento es- 
piritista brasileiro, atraves da observacäo 
direta, daquilo que lhes föra dado conhe- 
cer em obras de assisténcia social, enquan- 
to em seus paises, essa faceta do Espiri- 
tismo era quasi desconhecida. 

Apesar disso, para que os trabalhos 
do Congresso pudessem chegar a bom 
térmo föra mister deixar de lado a dis- 
cussão do assunto, vindo-se, por fim a sa- 
ber, através da palavra esclarecida do cul- 
to representante de Cuba, México, Porto 
Rico e Fstados Unidos, ilustre confrade 
De Miguel Santiesteban, que o Espiritismo 
que ésses paises praticam obedece a 
mesma classificação, um pouco alterada — 
Ciência, Filosofia e Morak Questão ape- 


nas de terminologia e do sentido literal 
que davam ao vocábulo Religião. 

| O certo é que o Espiritismo prati- 
cado no Brasil 6 sui-géneris no Mundo, e 
esta particularidade nào escapou aos nos- 
sos ilustres visitantes, na sua breve estada 
entre nos. Um déles, o irmao Manio Ri- 
naldini, escreveu nas suas Impressões de 
viagem: — «Caracteriza o conjunto dos 
espiritistas do Brasil, o profundo apégo 
ao critério evangélico, tendo como fonte de 
inspiração, a obra de A. Kardec — «O 
Evangelho Segundo o Espiritismo». A mo- 


_dalidade basicamente religiosa do povo 


brasileiro, têm predisposto aos dirigentes 
deste movimento a difundir as noções cla- 
ras e luminosas de Jesus, contidas e co- 
mentadas nessa obra em colaboração com 
os ensinos do mundo espiritual». («LA 
IDEA» N.o de Dez. 49) E nosso o grifo. 
E toi precisamente essa fonte de ins- 
piração, que os congressistas, num feliz 
momento de iluminação, tiveram de dei- 
xar à margem das discussões para que não 
viesse a ser subestimada, sabendo de ante- 
mão que não praticavam uma heresia, 
muito menos uma ofensa à memória de 
A. Kardec, como soezmente pessóas mal 
intencionadas procuraram fazer crêr. 
Agora, vejamos com quem está a 
razão. Peçamos ao bom senso de Erasto, 
que nos auxilie nesse esfórgo : — «Créde 
que, se nem sempre — diz êle — os in- 
divíduos apreciam a verdade, esta é apre- 
ciada sempre pelo bom senso das massas, 
constituindo isso mais um critério. Se 
dois princípios se contradizem, achareis a 
medida do valor intrínsico de ambos, ve- 
rificando qual dos dois encontra mais 
écos e simpatias. Fóra, com efeito, ilógico, 
admitir-se que uma doutrina cujo número 


` 
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de adeptos diminua progressivamente seja 
mais verdadeira do que a outra que veja 
o des seus em contínuo aumento». 


Apliquemos as palavras de Erasto, 
que foram escritas há cem anos, e tere- 
mos o mesmo critério: — Se o Espiritis- 
mo praticado no Brasil é aquele que apre- 
senta a maior exuberáncia e «se caracte- 
riza pela sua modalidade basicamente re- 
ligiosa», porque razão iriamos abandoná- 
a por outra, meramente especulativa ou 
meramente filosófica ? 


Esta circunstância de modo algum 
nos envaidece, pelo contrário, é do nos- 
so desejo que todos aquêles que nos visi- 
tarem, levem para as suas terras, tudo O 
que de bom observarem em matéria de 
Espiritismo, para um dia, em toda a Amé- 
rica, e quiçá, no mundo inteiro, possa ser 


realmente, uma forca organizada no sen- 
tido do Bem, que não apenas um pálido 
reflexo daquelas pessoas que, aqui-e acolä, 
o impulsiona. Que a todos seja dada a 
oportunidade de” serviço para a conquista 
do apostolado, e não apenas a alguns pri- 
vilegiados... 

Se outro mérito não teve 0 2.º C. 
E. P. A. para muitos, prestou todavia ao 
an brasileiro um grande servico 


0 = 


— representou o fiel pelo qual, nos foi 
dado saber ou medir a pressão baromé- 
trica do movimento espiritista de outros 
paises. 

Em 1952, teremos um novo CEPA e 
o Brasil, lá estará, com os mesmos propó- 
sitos, para levar aos nossos irmáos espiri- 
tistas dos demais paises americanos, toda 
a pujanga do seu Movimento, através dos 
elementos que forem escalados para cons- 
tituir a nossa Delegacdo áquele certamen. 

Segundo nos foi dado saber, através 
da entrevista concedida a um jornal de 
Cuba, pelo Dr. Miguel Santiesteban, este 
distinto confrade, acaba de fazer um vee- 
mente apélo aos espiritistas dos paizes 
centro-americanos para que se organizem 
em unidades federativas, afim de facilitar 
os trabalhos do 3.º CEPA. Ele sabe, perfei- 
tamente. o que isso representa para a uni- 
dade espiritual da America. E marchan- 
do juntos, em cada CEPA, com os mes- 
mos propósitos de confraternizacäo e uni- 
ficação, e padronização, teremos, por cer- 
to, em menos de dez anos, o ambiente 
espiritista mundial grandemente melhora- 


do. 


Nova Iguassk, Fevereiro/ 1950. 
J. B. CHAGAS. 
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No comeco da sessáo de 12 de 
Outubro de 1949, acendeu-se a luz ver- 
melha e nos apareceu o vulto esbelto de 
Ismael, conversando e percorrendo o se- 
micírculo de asssistentes. Quando se de- 
teve em minha frente, perguntei-lhe, por- 
que nao traz föcos de luz como Atana- 
sio. Em resposta, tomou-me a mão es- 
querda, amparou-a com uma das suas e 
rocou lenta e fortemente a palma da mao 
que tinha livre na palma da minha, di- 
zendo: «Com licença |» Depois mostrou- 
me a palma de sua mão fosforescente, 
produzindo uma bela luz difusa, de um 
lindo azul, e exclamou: «Quanta luz vo- 
cê tem nas mãos !» 

Respondi: «Você está nos mistifi- 
cando; de minhas mãos não sái luz al- 
guma, porque eu sou um simples peca- 
dor». 


. سم‎ Você é inocente como um cor- 
deiro. Vocés aqui estäo todos sem pe- 
cado, respondeu éle e se afastou, mos- 
trando aos outros sua palma da máo ir- 
radiando luz azul. 

Depois ‚apareceram dois arabes ou 
orientais que nos pareciam arabes. Tra- 
ziam a cabeca uma féz branca com uma 
cruz luminosa e ao peito um grande cru- 
cifixo igualmente luminoso. Vestiam tü- 
nicas com largas abas brancas. Pren- 
dendo nas pontas dos dedos as abas ou‘ 
véu que traziam, estenderam largamen- 
te os bracos horizontalmente para nos 
mostrarem a largura imensa dessa pega 
de vestuário. Curvaram a cabeça até à 
terra diante de mim, numa saudação ; 
supús ser «Salam Alek I», embora não 
pronunciassem palavra, e respondi: «Ma- 
há Salam!», ao que eles fizeram nova 
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saudacäo muda e puseram-se em oracao 
no centro da sala, com a fronte e o 
tronco curvados para o solo. ۳ 

Ismael nos explicou, a respeito de 
uma dessas figuras orientais, que teria 
sido um profeta e filösofo muito respei- 
tavel, mas nao lhe sabia pronunciar o 
nome, por isso poderiamos chama-lo de 
Raimundo, apenas. 

Depois nos apareceu uma entidade 
angélica. Uma jovem de uns 17 anos, 
de cujo vestido branco partia uma luz 
azul, difusa, suficientemente intensa pa- 
ra lhe percebermos toda a beleza. Ves- 
tida de noiva, com véu e vestido de lon- 
ga cauda, trazia ao braco um ramalhete 
de flóres. Apoiou-me a máo sóbre a ca- 
beca por um momento numa prece ou 
benção silenciosa e repetiu êsse rito com 
todos os assistentes. Era Albertina, mui- 
to conhecida de outros assistentes. As 
Sras. presentes exclamavam embevecidas: 
«Nunca se viu noiva tão bela! E um 
anjo descido dos céus !» 

Um dos assistentes era um oficial 
reformado, cego, acompanhado da espo- 
sa que exclamava com entusiasmo : «Que 
pena você não ver, Jaime! E” divina!» 

A entidade se aproximou do cego, 
acariciou-lhe o rosto, deu-lhe passes sô- 
bre os olhos, e de suas mãos saíam cen- 
telhas de luz azul que tocavam os olhos 
do cego. Finalmente tomou-lhe as mãos 
e fê-lo apalpar-lhe o cólo, os cabelos, 
numa atitude de filha carinhosa, ao que 
êle exclamou emocionado : «Albertina, 
Deus te abençõe !» 

Foi longa a sessão e esgotou muito o 
médium, por isso, já no momento de en- 
cerrar, Ismael Souto recomendou à mãe 
do médium: «Miquita, faça o Nelson 
tomar um caldo quente logo que des- 
perte e ficar em repouso amanhã; por- 
que êle vai acordar com dôr no estô- 
mago». 

A Sra., compadecida, interroga : «É 
uma dór forte, Ismael?!» Ao que êle 
responde em tom de zombaria: «Sei lá !» 

Realmente o médium se achava aba- 
tido, ao fim da sessão, como se houves- 
se sofrido longa enfermidade. 

Na sessão de 4 de Novembro de 
1949, Atanásio com a mesma rica indu- 
mentária do costume, não traz no peito 
o fóco de luz, mas na mão um apare- 
lho que relampeja luz vermelha. Ismael 
Souto aparece de calças escuras e pale- 
tó branco, e não de roupa toda branca 


é quase 


como nas sessões precedentes. Uma as- 
sistente faz-lhe essa observação, ao que 
êle exclama surprêso : «Não me lembrei 
disso! O Nelson também está de calças 
escuras; vocês vão pensar que eu sou 
êle! Esperem um momento que vou mu- 
dar de roupa; e as Sras. não tenham 
curiosidade de olhar para dentro da ca- 
bine». Entra na cabine e pouco depois 
reaparece, todo vestido de branco. Foi 
longa a sessão, mas os fenômenos não 
diferem muito de outros já relatados. 

Para a sessão de 18 de Novembro 
o médium chega muito atrasado e can- 
sadissimo do trabalho, por isso diz: «Em 
homenagem ao nosso Presidente que já 
se restabeleceu de sua enfermidade e 
compareceu hoje, peço que me deixem 
sem algemas, ainda que por isso não ha- 
ja fenômeno algum». 

Não haverá mesmo, comentam al- 
guns assistentes. Fazemos a prova. O 
médium ficou inteiramente livre e houve 
mesmo assim alguns fenômenos e den- 
tre eles um que êle não poderia produ-. 
zir, apesar de sua liberdade: a entidade 
José de Castro nos apareceu flutuando 
no espaço, com os pés descalços a um 
metro do solo, afastados um do outro 
uns 60 centimetros, vestido de túnica 
branca, bem visível por uns relâmpagos 
que lhe saem das costas e do peito. E” 
um fantasma autêntico. Ainda outros fe- 
nômenos ocorrem nessa sessão, mas não 
os vamos relatar, porque a crítica pode- 
rá atribui-los ao médium que se achava 
inteiramente livre, na cabine. 

A sessão de 6 de Janeiro de 1950 
toda tomada por uma in- 
teressante palestra doutrinária, por Ma- 
nuel, um Espirito amigo da família do 
médium, desincarnado em 1918. 

Na sessão de 30 de Dezembro de 
1949, Ismael Souto passeia pela’ sala à 
luz vermelha, palestrando, como de cos- 
tume com sua voz sibilante. Ao aproxi- 
mar-se de D. Maria Cavalcanti que tem 
nas mãos um bloco de papel e um lá- 
pis, porque está tomando notas para as 
atas, diz-lhes a entidade: «Maria, o que 


está fazendo ai?» 


— Estou 
responde ela. 

— Deixe-me ver. Toma o bloco e 
o lápis e os examina atentamente. 

— Escreva seu nome e alguma coi- 
sa para nós, Ismael. Pede ela. 

— Vou tentar, Maria, mas a mi- 


tomando apontamentos; 
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nha materializacäo estä muito fraca; o Noutra sessão, Atanásio tirou, não 
Nelson anda muito esgotado. Passa duas vimos de onde, uma rica mantilha de se- 
folhas do bloco e escreve de pé, à vista da branca bordada, colocou-a- sôbre a 
de todos nós, no verso de uma página: cabeça de uma Sra., afastou-se alguns 
«Ismael, meu coração para vocês». passos e projetou sôbre a assistente uma 

A escrita esta perfeitamente visível, luz intensa que partia de sua mão direi- 
com letra delicada e leve. Desculpa-se ta. Assim se conservou alguns momen- 
de não haver podido escrever melhor e tos para que todos pudéssemos ver bem 


promete em outra sessão escrever algu- o lindo efeito do véu ou mantilha. De- 
ma coisa. pois retirou a mantilha, colocou sôbre a 

O cunho de todas as sessões com cabeça de outra dama, e novamente pro- 
o Sr. Nelson Rocha é de muita carida- jetou intensa luz sôbre ela para que to- 
de. Há sempre preleções de muito alcan- dos pudéssemos admirar a beleza do 
ce doutrinário, como já dissemos. Por quadro. Repetiu ainda com uma terceira 
amor à brevidade, não temos tratado da assistente. Finalmente desapareceu mis- 
vida das personagens que se manifes- teriosamente a bela peça de seda branca. 
tam. Vamos apenas lembrar que a jo- 
vem Albertina, filha de mãe extrema- 
mente pobre, foi mártir do cancer. Com 
muitos focos cancerosos, teve uma per- 
na amputada inutilmente. Suportava com 
resignação de santa suas terríveis döres. 
Só quando já muito grave o seu estado 
veiu a ser descoberta sua situação pela 
família do Sr. Nelson Rocha que pro- 
curou todos os meios de suavizar-lhe as 
dôres nos últimos dias de vida, dando- 
lhe töda a assistência médica e conför- 
to. Dai a grande amizade que ésse 
Espírito dedica á familia. a - 

Atanásio igualmente era íntimo da 
família, vivia como irmão do médium a 
e lhe devota grande amizade, protegen- Espírito. Nunca tive ocasião de presen- 
do-o sempre como Espírito. ciar a êsse fenômeno de materialização 

Albertina, ricamente-iluminada, pas- permanente. Suponho que seja muito ra- 
seava pela sala com o seu lindo rama- ro. Sua significação teórica é imensa e 
lhete de flöres apoiado ao braço. Quan- merece atento registo das pessoas 
do comecou a dar passes nos olhos do tenham assistido a tal experimento. 


Numa sessäo a que näo assisti, uma 
entidade materializada cortou fragmen- 
tos de seu véu e deu como lembranca 
aos assistentes. Todos éles conservam 
com muito carinho essa lembranca e pu- 
de examiná-la. E' um filó finíssimo, de 
matéria desconhecida para mim. Parece 
amianto. Nem sempre, portanto, desmate- 
rialzam tudo que materializaram. Já em 
sessöes realizadas na Europa, lemos a 
narracáo de facto semelhante: uma entida- 
de feminina materializada deu madeixas 
de cabelos e pedacos de seu vestido aos 
assistentes e ésses objetos continuaram 
existindo depois de desmaterializado o 


oficial cego, com ambas as máos, notei Noutro artigo comecaremos a exa- 
que o bouquet da noiva havia desapare- minar os fenômenos obtidos com o mêr | 
cido, misteriosamente. dium Joao Cosme. 
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Os grandes antigos, quando queriam revelar e propagar as mais altas virtu- 
des, punham seus estados em ordem. Antes de porem seus. estados em ordem pu- 
nham em ordem suas familias. Antes de porem em ordem suas familias, punham 
em ordem a si pröprios. Antes de porem em ordem a Si pröprios, aperfeicoavam 
suas almas. Antes de aperfeicoarem suas almas, procuravam ser sinceros em seus 
pensamentos e ampliavam no mäximo os seus conhecimentos. Essa ampliacäo dos 
conhecimentos decorre da investigação das coisas, ou de vê-las como elas são. 
Quando as coisas são assim investigadas, o conhecimento se torna completo. Quan- 
do os pensamentos são sinceros, a alma se torna perfeita. Quando a alma se tor- 
na perfeita, o homem está em ordem. Quando o homem está em ordem, sua [a- 
milia também fica em ordem. Quando sua familia está em ordem, o estado que éle 
dirige também póde cair na ordem. E quando os estados caem em ordem o mun- 
do inteiro goza de paz e felicidade. 


Kung-fu-tse. (Confucio). 
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CY Autor: Dr. Carl A. Wickland ©) 


Méd. — Estamos vos falando, mas 
não nos “vemos. Sois invisível a nós. Quem 
está aquí vé que éste corpo é de minha 
esposa. 

SS o Dr.‏ — ا 
esta manhá a‏ 

Esp. — de pôs aquela coisa horri- 
vel em cima de mim. (Eletricidade). Depois 
disse: «Agora vinde comigo !» (Para o Dr. 
W.): Por que fizestes aquilo e me forças- 
tes a saír? E aquela moça india! (Estre- 
la de Prata, um dos guias da Sra. Wick- 
land, que. se havia incorporado nela aque- 
la manhã, contando histórias alegres pa- 
ra distrair a atenção do espírito). Ela me 
fez rir até eu me sentir tao fraca que, 
antes que o notasse, ja estava afastada da- 
quela senhora. Estou tao contrariada que, 
se apanhasse a tal india, eu’ lhe torceria 


Wickland 


O pescoço. 

Med. — Não me dissestes que sois 
crista ? 

Esp. — Sim, sou. Que Deus me per- 


döe por dizer isto? Deixai-me rezar. Co- 
meti uma falta. 

Sera — Dizieis que o médico vos 
trouxe aqui. 

Esp. — Êle não trouxe aqui néste 
corpo. 

br. TT 


~ O corpo esteve aquí o dia 


inteiro ; viestes com o médico e sua eS- 


posa, esta manhã, em seu automóvel. 


Esp. — A que chamais automóvel ? 

Méd. — Não sabeis o que é auto- 
móvel ? 

Esp — E cl 

Méd. — E’ um carro que corre por 
si mesmo. Há DARE deles em uso no 
momento. Evidentemente perdestes vosso 
corpo ha muitos anos. . 

Esp. — Estais certo disto? Quando 
o perdi? 

Méd. — Não sei. Não vos conheci 
em vida. 

Esp. — Já vos disse que me chamo 


Lizzie Davidson. Oremos ! 
Méd. — Penso que tendes duas caras. 
Esp. — Também as vezes penso que 
sim A's vezes eu tenho cabelo escuro, 
outras claro. (A paciente tem cabelo es- 
curo). 


(Continuação) 


(Tradutor : Dr. Francisco Klörs Werneck, conforme 


direitos concedidos ao mesmo). 


Méd. — Como podeis explicar isto ? 

Esp. — Não sei, nem quero saber. 
Amo apenas a Jesus. 

Méd. — Donde viestes ? Sabeis onde 
estais ? Estamos em Los Angeles, na Ca- 
lifornia. - 

Esp. — Eu nunca, nunca estive alí. 
Não tinha dinheiro para a passagem. 

~  Méd. — Então aonde vivieis ? 

Esp. — Em New York. 

Sr. L—Era: na Rua Twenty-seventh ? 

Esp. — Nao era nao. 

Méd. — Deve ter sido ha muito 
tempo, porque nunca vistes os automö- 
veis que correm sem cavalos. 


Esp.—E’ o diabo que faz corré-los ? 

Med. — Nao, combustäo interna. 

Esp.— Bah, bah! Combustão interna 

Med. — Em que ano pensais que es- 
tamos? Acho que é 1923. 

Esp. — Estais muito adiantado. E” 
1883. 
Méd. — E o Presidente quem é? 
Esp. — Então não sabeis ? 
Sr. G.—Sim, nds sabemos, 
remos ver se sabeis. 


Méd. — Penso que era Harding. 

Fsp. — Esperai um pouco, preciso 
pensar. Era Arthur, Garfield foi assassina- 
do em 1881, em Julho. 


Méd. — E' a última coisa de que 
vos lembrais ? Podeis lembrar-vos de al- 
gum Presidente depois déle ? 

Esp. — Nào, só Arthur. Ele se tor- 
nou Presidente depois que Garfield foi 
morto. - 

Méd. — Tivemos muitos presidentes 
depois déle: Cleveland, Harrison, Taft e 
muitos outros. 


Esp. — Eu tinha um cunhado que 
se chamava Cleveland. 

Méd. -- E era o Presidente ? 

Esp. — Que o que! Ele nào sabia 
grande coisa. Que espécie de gente sois 
vos? 

Méd. — Somos todos pesquisadores. 
Sabeis o que acontece com os mortos ? 

Esp. — Eles vao para o céu e vém 
o Cristo e o Espirito Santo com o Pai 
sentado no tróno, e o povo sentado a 


mas que- 


- 
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seus pés. 
ninguém tanto quanto a Jesus! 

Méd. — Dissestes que era 1883, isto 
é, quarenta anos passados. Estamos agora 
em 1923. Porque náo estais no céu desde 
que morrestes há tanto tempo ? 

Esp. — Eu náo estou morto. 

Méd. — Morrestes apenas para o 
mundo terreno, isto é, perdestes o vosso 
corpo físico há quarenta anos. 

Esp. — Como o sabeis ? 

Méd. — Por vossas próprias pala- 
. vras. Estamos ouvindo uma pessoa a que 
se chama «morta». Estais falando por in- 
termédio do corpc de minha esposa. 

Ep: ~- (Vendo um espírito). Que é 
isto alí? 

Méd. — Perguntai-lhe quem é. 

Esp. — E’ Cleveland, o meu cunha- 
do. Diacho ! Que quereis ? 

Sr. G. — Ola, Cleveland! Como vai 
você ? 

Esp. — (Com raiva, para o Sr. G.) 
Ficai quieto! 0 conheceis êle. 

Sr. G. — Que negócio tinha êle ? 


۸ 


Esp. — Era sapateiro. = 

Sr. G. — Com certeza foi uma böa 
pessoa. : 

Esp. — Ele nào era bom para a mi- 
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DEUS PARA AS CRIATURAS ~ psi- 
cografado por D. Helena Moreira Va- 
lente. Recife, Pernambuco 


Os médiuns sáo os porta-vozes das 
gracas de Deus para as criaturas. 


Mormente, se sáo médiuns de ma- 
nifestacóes inteligentes, que é o caso 
désse admirável e modesto Francisco 
Candido Xavier, cuja produção mediú- 
nica vale, para nós, por todos êsses fe- 
nômenos de materializações, que se re- 


gistram por aí, multiplicadas por cem. 
Cujas produções valeriam por todos êsses 
fenômenos assim multiplicados, ainda que 
tais fenômenos envaidecessem menos, en- 
chessem de menos convencimento e pre- 
tenções os que são dêles instrumentos, 
os que se agrupam para provoca-los... 

Deus para as Criaturas, já em 2. 
volume, 1% edição, que encontraramos 
na Secretaria da F.E.B., com honroso 
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Amo a Jesus! Nunca amei a ۰ 
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nha- irmá. Nao gosto de vocé, Cleveland. 


Vocé sempre fazia barulho. 


Méd.—Prestai atenção no que diz êle. 
Esp. — (Para o espírito de Cleve- 
land). Você, peste, você ! 


Méd. — Que bela maneira de uma 
cristã falar ! 

Esp. — Que Deus me perdöe, me 
perdöe ! 


Méd. — Sede sensata e perdoai a Cle- 
veland. 

- Esp. — Nunca lhe perdoarei, nun- 
ca! Ele foi-se embora e levou minha ir- 
mã consigo. (Para o espírito). Você, pes- 
te. Você levou minha irmã e partiu meu 
coração com isto. Nem agora, nem no 
outro mundo eu lhe perdoarei, não, nun- 
ca. Sái daqui! 

Méd. — Isto é caridade cristã? E” 
isto o que o Cristo ensinou ? 

Esp. — A gente muitas vezes se es- 
quece dêle. 

Méd. — Deveis seats lo e pedir- 
Ihe’ que vos perdóe também. 

Esp. -- Pedirei: perdio ao Cristo, 
mas a Cleveland, nunca. 

Méd. — Jesus disse: «Perdoai e se- 
reis perdoados». 

(Continua). 


Leopoldo 
Machado 


oferecimento da ilustre médium que re- 
cebeu as comunicacöes atribuidas ao es- 
pirito de Joao Evangelista «dedicadas 
aos que sofrem e aos que tém séde e 
fome de Sabedoria Celestial». 


Do primeiro volume, que conhece- 
mos ainda na sua confeccäo, quando pas- 
samos em 1942, por. Recife, dissemos al- 
go em nosso Ide e Pregai. 


Pois, o que dissemos daquele vo- 
lume, dizemos do que acabamos de ma- 
nusear, que traz longo prefäcio de Djal- 
ma de Faria, recem-desencarnado e ex- 
pressiva apresentagäo do espirito que o 
ditou. 

O livro saiu das Oficinas do Diá- 
rio da Manhá, de Recife e com suas 
494 páginas compactas, 38 capítulos, ou 
Mensagens, destina-se, humanitariamen- 
te, à Construção do Hospital João Evan- 
gelista, de Recife. 
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REENCONTRO NO CEU — Osvaldo 
Polidoro — S. Paulo. 


Somos atraidos para os simples e 
os humildes, talvez para aprender com 
éles a simplicidade e a humildade, que 
ainda nos faltam. 

Se os humildes e simples sao, ade- 
mais,cultos e diligentes, nossa inclinacäo 
aumenta ou requinta-se. 

Foi uma impressão assim que Os- 
valdo Polidoro nos transmitiu, assim o 
conhecemos no lar desse varao de Plu- 
tarco que é José Cerqueira, em S. Paulo. 

Apalpamos, entäo, ai, em conversa, 
a cultura e, mais do que sua cultura, 
que chamariamos de instintiva e intuiti- 
va o poder de logicar e filosofar de Os- 
valdo Polidoro. 

Seus dois opúsculos — Um Ateu 


Além do Túmulo e Reencontro no Céu, 


— vém atestar, eloquentemente, o con- 
ceito que firmamos de Osvaldo Polidoro. 

Sáo dois volumes modestos, como 
seu autor. E, graficamente, de apresen- 
tacáo menos sugestiva. Se se tratasse de 
obras de melhor apresentacáo gráfica, 
que aparecessem depois de retumbantes 
preconicios, seriam livros que aí esta- 
riam a impressionar todos os leitores. 

«Reencontro no Céu» trouxe-nos, 
ainda, uma dedicatöria, que nos falou 
profundamente á sensibilidade, que é a 
seguinte : 

«Eu nao quis, prezado E 
apresentar meus sentimentos, pela par- 
tida de Dona Marilia, por carta, Que- 
ria fazé-lo pelo envio déste livrinho, 
para que o título, sugestivo que é ou 
julgo ser, constitua minha apresenta- 
_gao de sentimentos. vindo a constituir, 
tambem, os meus votos de paz e feli- 
cidade, sob a égide do Divino Mestre.» 


SEM BATISMO EXISTEM CRIS- 
TAOS? de Noraldino de Mello Castro. 


Palavras de Leopoldo Machado 


O livro nasceu desta história : 

São dois irmãos que se querem 
muito: um sacerdote e o outro espírita. 
Ambos. fiéis as suas convicções religio- 
sas. Ambos agarrados, por conhecimen- 
tos e atos, ao Evangelho. 


== 


O Espirita, casado, ganhou uma fi- 
lhinha. Ganhou um espírito, que Deus 
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Ihe deu, confiadamente, pois os filhos 
sao legados divinos, por isso mesmo 


- confiados äqueles que inspiram mais con- 


fianca a Divindade. 

Eis a razão por que não fomos pai. 

O espirita nao quer batisar a filha, 
fiel aos seus principios religiosos, por 
bem conhecer, espiritisticamente, o que 
significa o batismo. 

Perfeitamente justo e sensato. 


O Sacerdote, fidelissimo também 
as suas conviccöes catölicas, penaliza-se, 
como bom parente e bom cristao, por 
ver a alma da sobrinha candidata ao in- 
ferno, ciente de que «aquele que não for 
batisado será condenado». E desejoso 
de ser compadre do irmáo e padrinho 
da menina, leva-a a batisá- la em sua 
igreja, á revelia do pai. 

Quem poderá julgá-lo errado por 


isso? 


Perfeitamente sensato e justo, em 
face de suas convicções religiosas. 

Celebra, ainda, missa em intencäo 
do compadre a fórca, visionando,.natu- 
ralmente arrancar o irmão do érro, da 
heresia, reconduzindo-o à Igreja. 


Numa carta, cristã e sincera, diz 
tudo ao irmão, como régio presente: de 
aniversário. 

Claro que o Espirita não gostou. 

E sobraram-lhe razões para tanto. 

Impugna-lhe então o ato do Sacer- 
dote, analisando-lhe a carta .e o batismo 


à luz do Evangelho. Em nome dêsse 


mesmo Evangelho que o irmão invocara 


para batisar, a fôrça, a sobrinha. 


Vai assim travar-se uma polêmica 
original. 

Mais original que a de Bezerra de 
Menezes, com o irmão, que não era Pa- 
dre. E tão rica de ensinamentos evangé- 
licos e de análises substanciosas como a 
daquele grande Espírita Brasileiro. 


Pelo lapis mágico do maior médium 
do Mundo, que é êste modesto searei- 
ro do Senhor, de Pedro Leopoldo, a 
mãe de ambos, reconhecendo que am- 
bos são cristãos de verdade, envia ao 
Espirita uma comunicação que é um go- 
zo espiritual lé-la e meditar os seus con- 
ceitos. 


= 


Além dêsses factos inéditos na his- 

tória do Espiritismo no Brasil, trata-se 
a 4 

de um livro leve, substancioso, necessa- 
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rissimo, de vez que a falta de conheci- 
mentos e de conviccäo vai levando mui- 
ta gente, que se diz Espirita, a präticas 
absurdas, inconscientemente, de errönias 
catölicas. 

Como estudo e anälise do batismo 
«SEM O BATISMO EXISTEM 
CRISTÃOS? — é livro que estava fal- 
tando ä bibliografia espiritica. 

Parabens, pois, ao autor, aliäs um 
grande amigo, cuja inteligencia e cora- 


— 


— meo o — 9€ 
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cáo acostumamos a' admirar, sem 
rupcáo, désde 1936. | 

E parabens maiores ao leitor, que 
irá bendizer o custo e o tempo gastos 
na aquisicäo e leitura do livro. 


inter- 


Pao 


Nota — O livro «Sem o Batis- 
mo existem Cristãos?» será editado 
pela Gráfica Mundo Espírita, com a 
apreciação acima à guisa de prefácio. 
Sairá brevemente. 


— 


O Fantasmas e Casas Assombradas 9 


Da «Revista de Metapsicologia» — Lisboa, Portugal — Coronel Faure da Rosa 


De vez em quando, jornais e revis- 
tas nacionais e estrangeiros referem vá- 
rios fenómenos de casas assombradas por 
espiritos alvorotadores. 

Selecgöes de Fevereiro de 1946 refere 
um dos casos mais. perturbantes relatado 
por «uma pessoa de indubitavel idoneida- 
de, que ocupa um cargo de importancia 
em uma das maiores universidades dos 
Estados Unidos.» 

Recentemente, «Diario de Noticias» 
de 19 de Janeiro, da desenvolvida noticia 
de um caso aparecido numa casa do En- 
troncamento, noticia também publicada 
no «Jornal de Notícias» do Porto, de 25 
do mesmo més. 

Como é habitual em fenómenos des- 
ta categoria, ouvem-se ruidos, gemidos 
lügubres, passos, estrondos, choque de ob- 
jectos, abertura de portas e janelas... en- 
fim, toda a espécie de motins. O caso, 
portanto, nada teria de notável se os no- 
ticiaristas de ambas as gazetas náo nos 
dissessem que um lençól tinha desapare- 
cido lentamente por uma estreita fenda 
no soalho, onde mal cabia uma moeda! 
E, segundo contam, houve até quem vis- 
se ainda uma ponta do lengöl a fugir pe- 
la tal nesga! Isto parece mais sortilégio 
que fenômeno metafísico ou espírita. 

Noto que, ultimamente, certos no- 
ticiaristas de jornais portugueses procuram 
confundir os fenômenos supranormais com 
as mirabolantes manigâncias do ilusionis- 
mo e até da bruxaria. Eles lá sabem o 
fim que têm em vista, se é que.nao são 
pregadores de sermão encomendado, sem 
medirem o alcance dos propósitos daque- 
les que tenham feito a encomenda. 


Y 


Os fenómenos das «casas assombra- 
das» são de capital importância para a 
demonstração da sobrevivência da perso- 
nalidade humana. Também assim o enten- 
de o escritor Kerousseaux. (1) Diz éste 
confrade que as «casas assombradas» pro- 
vam materialmente a existência da alma 
e a sua sobrevivência. 

O «Daily Mail» — jornal inglês de 
grande tiragem — de 2 de Dezembro de 
1936, publicou um artigo acerca de «ca- 
“sas assombradas» sem lhe acrescentar ne- 
nhum comentário desairoso para o Espiritismo. 


Intervenção de um experimentador 


O Dr. Nandor Fodor foi incumbi- 
do, oficialmente, pelo The International 
Institute for Psychical Research de estudar 
a questão das «casas assombradas». 

Escreve o doutor: «Existem em In- 
glaterra centenas de «casas assombradas» 
por fantasmas, visíveis ou invisíveis, cuja 
presença, ás vezes, torna a vida impossível». 

Compra-se ou aluga-se uma casa — 
em Inglaterra--que parece convir sob to- 
dos os aspectos e o comprador ou aluga- 
“dor instala-se nela ignorando que a casa 
é assombrada. 

Pouco tempo depois, ouvem-se rui- 


dos insólitos, cuja proveniência não se 


consegue determinar, tais como: parcadas 
nas paredes e nos tectos; roçaduras e pas- 
sos de pessoas que andam; campainhas to- 
cando por si; portas que se abrem e fe- 
cham sem que se saiba por quem; arras- 


(1) Revue Spirite, 1937, Pag. 97. 


— 208 — 


tamento de cadeiras, por vezes; mais ra- 
ramente aparecimento de fantasmas só 
visiveis para certas pessoas que desempe- 
nham determinadas missões, sempre as 
mesmas, e que, depois, sem falarem e pa- 
recendo não verem as pessoas presentes, 
desaparecem sem deixar rasto da sua pas- 
sagem. 

Aqueles que não acreditam em fan- 
tasmas e menos ainda em «casas assom- 
bradas», afastam-se dos que crêem. Os in- 
crédulos consideram os crentes como alu- 
cinados e comprazem-se em os meter a 
ridículo. 

SÓ existe um meio para formar uma 
opinião segura; assegurarem-se, pela ob- 
servação, de que as manifestações produ- 
zidas não são obra de farsantes vulgares 
ou de pessoas interessadas, e que têm por 
origem a presença de uma alma desencar- 
nada sob a influência de um sofrimento 
moral (a tormented soul), a que nós cos- 
tumamos chamar «alma penada». Em se- 
guida, procurarem descobrir a causa do 
sofrimento e, depois, dissipá-lo. Fssa al- 
ma sofredora, então, retirar-se-á e as ma- 
nifestações deixarão de se produzir. 


Maneira de agir 

Para se conseguir este resultado é 
preciso dispor de um bom médium de 
transe que, com o investigador, devem 
entrar na casa assombrada. Depois do mé- 
dium cair em transe, pedir o auxílio dos 
guias tutelares que se incumbirão de des- 
cobrir o fantasma, a causa do seu sofri- 
mento e o hão-de compelir a encorporar 
no médium. 

O experimentador interroga, então, 
a entidade encorporada, fazendo todas as 
diligências para que ela compreenda que 
a sua presença é prejudicial na casa que 
deixou de ser sua, por êle já não perten- 
cer a este mundo. 

Se a entidade não acreditar, põe-se- 
lhe um espelho diante da cara do mé- 
dium e pede-se-lhe que veja a imagem 
refletida. O choque que deverá sentir ao 
ver-se num corpo estranho tirar-lhe-á a 
ilusão. 

Explique-se-lhe que êle é vítima de 
um êrro de imaginação; que deve renun- 
ciar a qualquer idéia de vingança (se för 
essa a obsessão, o que é o caso mais fre- 
quente); que peça, suplique que, de fu- 
turo, o guiem no mundo espiritual de 
que faz parte. Se o obsidiado for incapaz 
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de fazer o pedido sózinho, o experimen- 
dor deve orar juntamente com êle. 

As respostas do obsidiado hão-de 
revelar a emoção crescente da alma so- 
fredora, que, libertada da obsessão, se des- 
prenderá, pouco a pouco, do corpo do 
médium. 

Em apóio da sua tese, o Dr. Nan- 


dor Fodor cita os dois casos notáveis de 


que vou dar resumo. 
Primeiro caso 


Passou-se no velho solar do Conda- 
do de Surrey. 

O fantasma andava pela casa toda; 
era barulhento e de visibilidade tão real 
a primeira vez que apareceu, que os pro- 
prietários da casa — mulher e marido — 
o tomaram pelo vagabundo que pouco 
antes lhes entrara em casa. Apostrofaram- 
no, e, como êle não respondesse, bate- 
ram-lhe; mas a emoção do marido foi 
tão intensa que perdeu os sentidos e caiu 
no chão. A mulher, para não cair, tam- 
bém, teve que agarrar-se à ombreira da 
porta, em frente da qual se conservava o 
fantasma; aterrorizada, deitou a fugir. 

Com estas informações, o Dr. Nan- 
dor Fodor, acompanhado por um bom 
médium (a famouse transe médium), foi 
habitar o solar durante três noites, à es- 
pera da aparição do fantasma. 

O rosto do médium, no estado de 
transe cataléptico, sofreu uma transforma- 
ção terrível, as faces cavaram-se; o quei- 
xo distendeu-se; o rosto contorceu-se, 
tornou-se hediondo. O médium tomara o 
aspecto de um homem cujos tormentos 
lhe tivessem apagado a razão. O experi- 
mentador fez sinal aos dois proprietários 
para se aproximarem. Um deles — o ho- 
mem — profundamente emocionado, de- 
clarou que o rosto do médium era tal 
qual o do fantasma, e--a mulher, ao vê- 
lo, esteve prestes a desmaiar. 

Depois de muito interrogada,:a en- 
tidade encorporada articulou umas pala- 
vras Ininteligíveis, após o que caiu de 
joelhos e pediu perdão. Agarrou a mão 
do Dr. Nandor e apertou-a com tanta 
violência que o doutor a teve inchada 
durante dois dias e a dor persistiu nas 
duas semanas seguintes. | 

Usando uma linguagem estranha, di- 
‘ficil de seguir o espírito comunicante con- 
tou a sua história povco a pouco: havia 
sido traído por Buckingham — portanto 
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cerca de 400 anos aträs; tinha sido pre- 
so, torturado e morto. ede entao, nun- 
ca mais pensara senao em se vingar de 
Buckingham. Não podia acreditar que 
tivesse morrido. 

Por muito tempo, o Dr. Nandor 
discutiu com éle. Por fim, por amor de 
sua mulher e do filho, o doutor conse- 
guiu que éle renunciasse 4 sua premedi- 
tada vinganga. 

A veracidade da história não está 
averiguada, mas o certo é que os proprie- 
tários da casa, desde a intervenção do Dr. 


Nandor, puderam viver tranquilos sem ja- 


mais terem sido incomodados por qualquer 
alma do outro mundo. 


Segundo caso 


Um SOS de uma anriga casa de 
campo, certo dia, pediu o auxílio do Dr. 
Nandor. | 

? Tratava- se de umas velhas campai- 
nhas' que só era possível fazer tocar quan- 
do se puxassem com bastante força os 
grossos fios metálicos a que estavam li- 
gadas. Entretanto, tais campainhas, duran- 
ie cinco dias sucessivos, soaram com in- 
termitências, sem que se pudesse saber 
quem as fazia vibrar. 

Dois dias depois das campainhas te- 
rem tocado, duas criadas, sem que uma 
soubesse da outra, viram uma aparição 
fantasmática: uma mulher -a olhar e a 
debruçar-se sobre um antigo berço de 
criança. 

Depois de ter ouvido estas explica- 
ções e de verificar que,a casa era habi- 
tada por pessoas inteligentes, sãs de espi- 
rito e equilibradas, o Dr. Nandor certi- 
ficou-se de que nada havia de anormal 
no funcionamento das campainhas. 

Interrogou os cinco criados e, tendo- 
se convencido de que estava, realmen- 
te, em presença de um mistério, vol- 
tou àquela casa de campo, acompanhado 


por um reputado médium muito conhe- 


cido. O d. utor esperava ter que enfren- 
tar uma alma do outro mundo, mas gran- 
de foi a sua surpresa ao verificar, com O 
auxílio do. médium, que tinha que se ha- 
ver com três entidades diferentes. 


TRANSFERENCIA 
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Uma delas, uma mulher, era cons- 
tantemente- atraída para um berço per- 
tencente a um seu filho que lhe fora rou- 
bado, caso que fóra levado aos tribunais. 
Meteram-na em uma prisäo donde só sai- 
ra morta ;. mas, sem que desse por isso, 
desde então, ela andava, constantemente, 
à procura do filho. 

A segunda entidade era uma mu- 
lher que devia-ter vivido na casa onde 
envenenara o marido e onde matara, tam- 


bém, o filho. 


A terceira entidade era um rapaz 
aleijado, disforme em consequência de 


. uma paragem do desenvolvimento físico. 


Era êle quem fazia tocar as campainhas. 

A’ medida que as entidades encor- 
poradas no médium desvendavam a sua 
origem, o seu estado mental transforma- 
va-se; o véu de obscuridade que as en- 
volvia dissipava-se pouce a pouco. 


O rapaz aleijado teve a visão de 
que o pai e a mãe lhe faziam sinál para 
se juntar a eles num lindo jardim; uma 
nurse veio ver a mãe que perdera o filho 
numa intriga de substituição; a envene- 
nadora, depois de uma prece fervorosa, 
acalmou o desespéro manifestado durante 
a conversação com o experimentador. 


A entidade envenenadora escreveu o 
seu nome quando o Dr. Nandor deu um 
lápis e um papél à médium. 

De regresso a Londres, o Dr. Nan- 
dor entregou ésse papél a uma dama mui 
to. conhecida pelas suas faculdades mediu-. 
‘nicas. Sem o ler, levou o papel a testa, 
e tendo entrado num estado de abstrac- 
ção próximo do transe, forneceu nume- 
rosas indicações simbólicas acompanhadas 
de frases entrecortadas, inteiramente des- 
provicas Ge senso para ela, mas que ti- 
nham aplicação à história contada pelo 
espírito comunicante sem a menor dis- 
crepância. ` 

E o Dr. Nandor Fodor termina por 
declarar que estes estranhos incidentes o 
levaram a concluir que estivera- em con- 
tacto com realidades mais espantosas do 
que seria de admitir ao poder de «dra- 
matização dos-médiuns». 


DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 


endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço s 3) 0 novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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No dia 28 de Setembro. último trans- 
correu o 4.” aniversärio do desincarne de 
D. Gracinda Batista que, juntamente com 
o seu companheiro de vida terrena, Ono- 
fre Batista, fundou, na próspera cidade 
de Itapira, o Sanatório «Américo Bair- 
ral», hoje uma das maiores e mais bem 
organizadas instituições espiritas, onde 


milhares de doentes mentais e obseda- ` 


dos encontraram a cura que a medicina 
dos homens não lhes poude dar. 


Compenetrada : dos postulados es- 
piritas, que são a revivificação do Cris- 
tianismo primitivo em espirito, lançou-se 
ao trabalho sem olhar para trás, isto é, 
para as conveniências terrenas, com aque- 
la perseverança carateristica do verda- 
deiro cristão. Apesar de causticada por 
pertinaz enfermidade, a morte a surpre- 
endeu no trabalho, tal a têmpera do seu 
espirito, que nunca se curvou ao peso 
das provacöes. P 


Além de fundar e dirigir o Sana- 
tório até os ültimos momentos de vida 
terrena, tinha sob os seus cuidados uma 
dezena aproximadamente de órfãos de- 
samparados, cumprindo assim o que se 
contém na Parábola do Bom Samarita- 
no, que constitúe o programa da vida 
das creaturas. que esperam alcançar o 
reino dos céus. 


Antes de fundar o Sanatório «Amé- 


rico Bairral», D. Gracinda havia funda-. 


do na Vila Izaura, em Itapira, o Azilo 


4 


: A E yo 
Crónica Estr 
Espirito que dita a sua ülti- 
ma vontade, descurada pe- 


los herdeiros 


De «Estudos Psiquicos» 


A Regiäo de Leiria, publica: um in- 


teressante caso espirita narrado pelo nos- 
so colaborador Faure da Rosa e que 
vamos transcrever, tao convincente e in- 
dubitavel & o seu conteüdo, com a par- 


. Gracinda 
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Luiz Gonzaga, entregando-o depois a um 
pugilo de companheiros. Referido Azilo 
abriga atualmente dezenas de velhinhos 
desamparados. 


A’ D. Gracinda, por motivo do 4.º 
aniversário do seu. passamento, as nos- 
sas homenagens, com votos de felicida- 
de e crescente progresso espiritual. 


angeira 


ticularidade de nêle tomar parte.o Ar- 
cebispo Tomaz Réggio: 


«Ferdinand de Rio e Joseph Bor- . 
gazzi, italianos, fixaram resilência em 
Paris depois de terem estado em Bue- 
nos Aires. - 

Ferdinand de Rio publicára obras 
notáveis de ocultismo filosófico e dirigia, 
ao tempo (1900-1991), a revista de es- 
tudos psíquicos e espíritas — li Mistero, 
que se publicava em Milão. . 

Um ano depois de estarem instala- 
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dos em Paris, Borgazzi revelou, de re- 


pente, a sua faculdade mediünica, até 


entáo ignorada, e, em alguns meses, atin- 
giu uma rara perfeição de «escrita me- 
cánica», em estado de transe completo. 

Na tarde de 2 de. Margo de 1901 
o médium escreveu : 

«Em face da minha nova existên- 
cia, tudo desaparece: rancores, ódios, 
cóleras da vida. 
to-me, apenas, a invocar a clemência de 
Deus para os meus inimigos e para to- 
dos aqueles que me amarguraram a exis- 
téncia terrestre. 

«Vós sois as tini¢as pessoas désse 
mundo com quem consegui pôr-me em 
contacto depois do meu falecimento. 

«Penosamente perturbado com o 
meu novo estado, peço-vos que não me 
abandoneis, antes me ajudeis no meu de- 
sejo de reabilitacäo. 

«E-me permitido comunicar convos- 
co para vos encarregar das diligências 
precisas para que tenha cumprimento a 
minha ültima vontade que eu expressei 
quando ai vivia e que os mets herdei- 
ros descuraram». 

Seguia-se a indicacäo da sua ülti- 
ma vontade de natureza familiar, que, 
por motivos de delicadeza, Ferdinand de 
Rio omitiu. 

O experimentador — Ferdinand de 
Rio — perguntou ao espirito comunicante 


se essa sua vontade constava do testa-. 


mento. 

Que náo — respondeu. O caso pas- 
sara-se com a única pessoa presente no 
momento do seu trespasse. . , 

A instáncias de Ferdinand de Rio, 
o espirito comunicante declarou : 

«Eu sou Vincent Reggio, Presiden- 
te do Tribunal da Relacáo de Génova, 
onde faleci em 27 de Outubro de 1900, 
ás seis e meia horas da manhá. Residia 
em Corso Paganini, 16. Meu irmäo é 
Tomás Reggio, Arcebispo de Génova. 
Escreva-Jhe. Adeus». 

Ferdinand de Rio escreveu a se- 
guinte carta ao Arcebispo de Génova em 
3 de Marco de 1901: 

«Monsenhor Tomás Reggio, Arce- 
bispo de Gênova: — Perdöe-me V. Ex. 
a liberdade que .tomo de lhe escrever. 
Eis o que me leva a fazê-lo: a 

«Eu cultivo, com seriedade e pon- 
deração, a ciência que se propõe exami- 
nar os mistérios da continuação da vida 
da alma individual em outras existências, 


Tudo abandono e limi- ۰ 


depois da morte, ou, para melhor dizer, 
depois da destruicäo do corpo terrestre. 
Nas minhas experiéncias de penetracäo 
do invisível, acontece-me, muitas vezes, 
receber pedidos de personalidades des- 
conhecidas pará eu transmitir comunica- 
ções a pessoas vivas que me são, igual- 
mente, desconhecidas. 

«Um desses pedidos de comunica- 


ções foi-me feito na tarde de 2 de Mar- | 


ço corrente, por uma individualidade que 
afirmava ser Vincent Reggio, Presiden- 
te do Tribunal da Relação, irmão de 
Tomaz Reggio, Arcebispo de Génova. 
Disse ter falecido nessa cidade em 27 
de Outubro de 1900, Corso Paganini, 16, 
as seis € meia horas da manhã. 
«Acrescentou que V. Ex.” era a 
única pessoa presente no momento da 
sua morte e que lhe expressara, então, 
uma vontade que se lhe impunha à cons- 
ciência e de que o seu testamento não 
tratava. Ora, o defunto queixa-se de que 
essa sua vontade não foi executada. 
«Por prudência e por uma reserva, 
facilmente compreensível limito-me a for- 
necer a V, Ex.” as primeiras indicações 
do facto. Por agora calo a parte restan- 
te da comunicação. Transmiti-la-ei, po- 
rem, a V. Ex, se me afirmar que os 


elementos transcritos são exactos e dese- 


ja conhecer o seguimento da mensagem. 

«A minha fé nao. é cega. Desejo 
passar tudo pelo crivo da’verdade; nas 
minhas pesquisas não me deixo alimen- 
tar por ilusões, mas por verdades po- 
sitivas. 

«Ligo. a êste facto um interêsse ex- 
traordinário -se me för confirmado por 
uma personalidade da categoria eleva- 
da e especial de V. ۰ 

«Quero acrescentar que me com- 
prométo, sob palavra de honra, a jamais 
revelar à quem quer que sejà o objeto 
da comunicacáo. Quanto ao fenómeno 
probatório, 86 o darei a conhecer se V. 
Ex.’ me permitir que o faça». 

O Arcebispo Tomás Reggio res- 
pondeu na volta do correio — 7 de Mar- 
co de 1901 — em carta registada. 

Ferdiand de Rio reproduziu a car- 
ta autógrafa, pela fototipia, na sua re- 
vista Il Mistero, bem como a fotografia 
do sobrescrito com os selos da época 
carimbados na estagáo postal de Génova. 
A carta do Arcebispo Reggio re- 
zava assim: 


«Senhor: — A sua carta acusou- 


es 
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me um sentimento ao mesmo tempo de 
surprésa e de curiosidade. Agradeço-lhe, 
calorosamente, a comunicação que me 
transmitiu. Os elementos que me indicou 
são exatos. Terei muito prazer em rece- 
ber a outra carta que me promete e que 
deve conter as palavras importantes di- 
tadas pelo meu saudoso irmão. Sendo 
possível, desejaria saber, também, como 
evocou o seu espirito, ou como se ma- 
nifestou sem ser evocado. 

«E êste um caso que, como muito 
bem disse na sua carta, me interessa so- 
bremaneira. Estou-lhe muito reconhecido 
por me ter escrito e peço-lhe que não 
deixe de completar o que começou e, 
portanto, me comunique quaisquer outras 
informações que possua a tal respeito. 

«Agradecendo antecipadamente, etc... 
— + Tomás Arcebispo». 

De Rio respondeu à carta do Ar- 
cebispo dando-lhe conhecimento da co- 
municação do defunto. Não recebeu mais 
carta alguma do Arcebispo, mas, em com- 
pensação, teve a seguinte comunicação 
do falecido Vincent Reggio, a última : 

«Meu irmão, reconhecendo a sua 
falta ou inspirado pelo vosso Espírito 
protector, remediou o mal feito. Sinto- 
me feliz com esta intervenção superior: 
assim, tranquilizado, posso prosseguir no 
caminho do meu aperfeiçoamento. 

«Tive discussões com o meu irmão 
prelado acérca do Espiritismo. Ambos 
nós admitiamos esta doutrina na sua es- 
trutura, mas nunca quisémos estudá-la 
a fundo. Se êle me ouvisse, eu encami- 
nhá-lo-ia, -agora, de maneira segura, no 
verdadeiro caminho; poderia, assim, abrir 
um debate interessante ‘no elemento ca- 
tólico. | 

«Presentemente; conheço a diferen- 


ça existente entre a justiça do mundo ' 


em que me encontro e a daquéle a que 
nos submetemos aí na terra. Conheço, 
agora, os numerosos êrros em que caí 
sob a égide do Código Judicial. Bem 
desejaria empreender, agora, a reforma 
que se impõe para a Legalidade e a Jus- 
tiça. \ 

«Muito tempo vivi no meio judicial: 
respeitei profundamente a moralidade im- 
posta pelas suas leis; mas, presentemen- 
te, reconhego os seus defeitos. 

«Legislatura e clerezia, eis as ins- 
tituigöes que importa reformar». y 
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© Mundo ás Escuras 


Por Frederico Duarte — Manchester’ 


Em 24 de Agosto passado fui com 
o editor do «Two Worlds», Ernest Tkom- 
pson e Mr. Russell, o inventor do .apa- 
relho de emissäo dos Raios Supra, a ca- 
sa do meu medium Joseph de Santos. 

` Levei comigo um exemplar do «Two 
Worlds» onde vinha na primeira pagina 
um artigo referente ao dogma do Papa 
söbre a Ascengäo da Virgem Maria, e 
pedi ali em frente dos meus amigos 
que o ex-bispo do Pérto, Dom Antonio 
Barroso, viesse lér ésse e dar-me uma 
resposta para eu publicar nesta Revista 
e a sua tradução em inglés no «Two 
Worlds». 

O editor que me conhece muito 
bem e do modo como eu me dirijo aos 
espiritos, comunicando com eles como se 
estivessem de facto ao meu lado, come- 
cou a rir-se e ao regressarmos a Man- 
chester disse-me: Você Fred, se conse- 
guir do pobre bispo escrever contra o 
Papa, será um caso interessante. 

Pois muito bem. Nessa .mesma noi- 
te o Dom Antonio Barroso, deu por psi- 
cografia ao médium a seguinte mensagem: 

Deus, Nosso Pai, quando é que os 
homens cessarão de trespassar as Vos- 
sas Leis ? 

O Mundo escureceu, com a pesa- 
da-ignorância dos homens que sôbre êle 
deploravelmente ofuscaram a sua luz e 
esconderam todas as verdades para sa- 


‚tisfazerem as suas ações, inaceitáveis por 


quasi todos os vossos Filhos na terra. 
Enviai-lhes, PAI, um raio, uma centêlha 
do Vosso Divino Amor e Caridade pa- 
ra que eles abram os seus olhos e se- 
meiem a Verdade, não a mentira. Tende 
pois piedade para com eles ! Amen. 

A Igreja treme. Os seus alicerces 
deslocam-se e para evitar a quéda de- 
sastrosa após tantos séculos, ela tenta 
aplicar uma cunha fantástica para a sua 
segurança. A Ascenção ao Céu do Cor- 
po físico da Virgem Maria ! Milhões de 
habitantes dêste Globo-Terra, revoltam- 


' se contra tal imaginação. Com aquela 


faísca papal a Igreja creou mais inimi- 
gos. Positivamente que é um absurdo no 
Século Vinte tolerar-se semelhante cren- 
ça. «Se o não. acreditar é um pecado 
mortal»?! Nós, os Espíritos, não acre- 
ditamos pois! Terá o Papa autoridade 
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de nos classificar de pecadores e exco- 
mungar-nos, quando nös vivemos na Ver- 
dadeira Casa do Pai?? 

O homem tem direito de errar, 
por sua vontade, mas näo tera o direito 
de impor os seus érros aos outros com 
ameacas e com penas expiatörias em 
mundos que éle nao conhece! Ha dois 
corpos. O astral e o fisico. O corpo as- 
tral ou etéreo, & independente do corpo 
fisico ou material. O astral vai a toda 
a parte, enquanto que o material nao 
ascende além da terra a não ser que vá 
num balão e mesmo assim terá que vol- 
tar para a terra! 

A Virgem Maria é reconhecida por 
todos como a Mãe material de Jesus 
Cristo. Féra escolhida por Deus para 
aquela sagrada missäo. 

Todos nós veneramos e amamos 
eternamente isso. 

Ela vive no céu sim, num corpo as- 
tral, cedido por Deus aos seus escolhi- 
dos. A Igreja, pois, com a introducáo 
daquéle novo dogma deitou a última pá 
de terra sôbre o seu caixão | 

A mocidade moderna com as evo- 
lucóes do avanco progressivo, recusará 
frequentar as igrejas e templos, justa- 
mente pelos seus dogmas serem, conträ- 
rios ao Progresso. 

Para mais agouro, todas as vezes 
que um novo dogma é posto no merca- 
do, um cataclismo sucede na terra. Por 
exemplo, a submissáo da Franca a Bis- 
mark em 70. Qual será o cataclismo que 
vos espera, pois ? 

Acreditar naquéle absurdo & negar 
os verdadeiros ensinamentos de Cristo, 
quando na Terra. 

A Deus nada é impossivel, 
tem um só comando. 

As suas leis devem ser obedecidas 
a letra segundo as Escrituras. 

Trespassar as suas leis é cometer 
uma infracäo. i ; 

Não disse o Mestre :—O que nas- 
ce da carne é da carne, e o que nasce 
do espírito é do espírito ? Não disse Ele: 
~~ Deixai que’ os mortos enterrem os 
mortos ? 

Naturalmente, porque a importan- 
cia devia ser ligada ao espírito e não à 
carne ! (c 

A carne nao é nada. Ha sö uma 
infalibilidade— DEUS! Também os seus 
filhos que o rodeiam, e que não estão 
ma terra. 


mas 
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Nos 113 Cardeais, 2.500 Bispos e 
82.000 padres, em seus coracóes nao 
acreditam, nem toleram ou aceitam seme- 
Ihante dogma. 

E aqueles que o aceitam não es- 
tão conscientes disso. 

Devem assim pedir a Deus perdão 
por essa sua ofensa. 

A Virgem, Mãe Santissima, Ela 
mesma poderá salvar tanta ignorância 
de ser submergida pela ação daquêle 
dogma. 

Portanto, meus amigos, acreditar 
na Ascenção do corpo físico da Virgem, 
é ir contra todas as leis da Natureza 
criada por Deus! i 

Antonio Barroso. 


. QUE CHIPAMZÉ ! 


E 


Tenho recebido por várias vezes 
provas de que os animais continuam a 
viver no «Além». lima das que me con- 
venceu mais do que qualquer outra foi 
quando uma médium me delineou per- 
feitamente a fisionomia do velho Joaquim 
Ferreira, caseiro da Quinta do Olho Ma- 
rinho, da Avenida da Boa Vista, Pörto, 
assim como näo sö me deu tambem o 
seu nome JOAQUIM corretamente, mas 
também o do seu cio ADAMASTOR ! 

Vejo esses seus amigos, disse a 
médium, a andar em direcáo a um lu- 
gar onde está armazenada palha, e o 
seu amigo está a apontar para uma tra- 
ve em cima da porta de entrada. Diz éle 
que o senhor sabe muito bem o que é 
ao que éle se refere. Diz que éle assim 
como o cáo continúam a ser seus amigos. 

Uma mensagem simplesmente ad- 
mirável ! 

Vivia eu entáo perto daquela quin- 
ta e costumava visitar os meus amigos 
e entretinha-me a observar um casal de 
andorinhas que todos os anos visitava 
aquéle lugar e habitava o seu ninho, 
que alí estava sempre sem ser tocado 
por ninguém. 

Não me admiro por conseguinte 
em receber mensagens ou pessoas que 
se encontrem num Circle, também obter 
essas em relação a animais. Tem po- 
rém havido casos em que tais mensa- 
gens, como a acima indicada, serem sim- 
plesmente extraordinárias e hoje vou es- 
crever sôbre um caso dado na minha 
presença. 

Estive presente num «Circle» onde 
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havia ali um moco dos seus 22 anos o 
qual depois de terminada a sessäo me 
disse que esteve durante quatro anos 
completamente entrevado e de cama. 


Wai para alguns meses que está 


recebendo tratamento por passes (Hea- 
ling) e já não precisa encostar-se’a uma 
bengala. 

O moço arrasta um pouco uma das 
pernas, e não póde de modo nenhum 
correr. Ora, tem como guias um chinês 
e... um chimpanzé ! 


Estávamos todos muito tranquilos 
quando subitamente ouvi ao meu lado o 
guinchar dum chimpanzé e olhando pa- 


ra o moço fiquei admirado em vê-lo to- ` 


do curvado e com as mãos a arrastar 
no chão e a fazer caretas. Saltou dum 
lado para o outro, começou a bater for- 
temente com as pernas no chão, a mo- 
ver os braços, exatamente como um ma- 
caco. O suor caía profusamente pelo 
rosto do moço, e depois de uns três mi- 
nutos passados, um médium veiu ao seu 
encontro e pediu ao chimpanzé para se 
ir embora. De tempos a tempos é êste 
moço controlado pelo chimpanzé, com o 
fim de desenvolver-lhe os músculos, es- 
pecialmente da perna esquerda, assim 
como das costas. 


Démos ao moço uma chávena de 
cha e eu perguntei-lhe se podia levan- 
tar-se e saltar por cima da pequena me- 
sa em frente de nós. 


— Impossível, disse êle, mas eu sei 
que o chimpanzé e o chinês estão tra- 
balhando muito para me curar. 

Eu tenho que acreditar também nis- 
so, pois as palhaçadas feitas pelo moço 
quando estava em trance foram positi- 
vamente dum macaco e não dum sêr hu- 
mano. 


MISÉRIAS DA VIDA 


O senhor Lyndoe, conhecido astró- 
logo, cujas profecias e horóscopos são 
publicados no importante semanário «The 
People», anunciou em Outubro passado 
o seguinte : } 

— <A Russia não principiará a guer- 
ra atómica. Semelhante conflito não du- 
raria uns cinco minutos como muita. gen- 
te pensa, mas sim um mínimo de nove 
anos. Calcula-se isso do seguinte modo: 
— Na História quanto mais científica se 
torna uma guerra tanto mais dura ela. 
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As guerras cientificas são conflitos 
econômicos, e a economia soviética nao 
poderia suportar uma tragédia dessas 
por tanto tempo, A meu ver a Rússia 
perderia qualquer -guerra que fizesse en- 
tre o corrente ano e 1960. No entretan- 
to as nações aliadas vão-se desenvol- 
vendo, aumentando suas förcas em ar- 
mas, pois essa é a melhor garantia con- 
tra as guerras.» 

Eu nada percebo de Astrologia, 
não sabendo por conseguinte como o 
senhor Lyndoe chegou à sua conclusão. 

Na primeira guerra européa afir- 
maram-me e li mesmo na imprensa, que 
não havia perigo dum conflito começar 
em julho/agosto e assím em princípios 
de agosto fui ao Sul do Pais de Gales 
com tenções de passar umas duas sema- 
nas de férias. Jamais me esquecerei das 
peripécias e dos assados em que me vi 
quando ao tratar de conseguir um meio 
de transporte para me conduzir a Man- 
chester ! 

Realizei desde então e muito mais 
ainda com o segundo conflito mundial 
que as guerras não são conflitos econô- 
micos, como afirma o sr. Lyndoe, mas 
sim engendradas pelos políticos e os mi- 
litaristas. A classe trabalhadora detesta 
guerras e conflitos, desejando viver em 
paz e harmonia. 

A opinião pública, se conduzida 
duma fórma absolutamente solidária, é 
a única ação eficaz de evitar guerras. 
Mas infelizmente essa nada poderá so- 
lucionar de definitivo, a não ser que fos- 


se universal. 


A Radio é sem düvida um meio 
eficaz de educar as massas e assim se 
em todas as nacöes houvessem indivi- 
duos de reputacäo, a prégar a amizade 
internacional e incitar os ouvintes a rea- 
gir contra.o militarismo, a trabalharem 
para o bem comum, isso produziria um 


.bom efeito. Mas haveria sem dúvida 


uma certa desconfiança da parte de mui- 
tos pois infelizmente não somos todos 
perfeitos. 

Enquanto a ciência estiver nas gar- 
ras dos militaristas e políticos, haverá 
sempre uma guerra ou conflito. Enquan- 
to a mocidade for educada a «matar», 
continuaremos a ter militarismo. 

Assisti num certo dia a uma de- 
monstração feita pelos recrutas do exér- 
cito. Houve entre outros um exercício de 
ataque com baionetas. Os rapazes, no- 
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vos, sem experiéncia, foram <incitados» 
pelo sargento instrutor a «ir para a fren- 
te», espetar a baioneta num saco cheio 
de palha pendurado a uma certa distän- 
cia, representando o corpo dum dos ini- 
migos. Ouvi distintamente o homem di- 
zer-lhes: — «Mata, mata, ataca, ataca, 
mesmo que tenhas de fechar os olhos. 
Olha que se tu não matas, serás morto !» 


ESPIRITISM 


Assembléia de Educadores Es- 
piritas do Estado de S. Paulo 


O Instituto Espirita de Educação do 
Estado de Sdo Paulo, dando cumprimen- 
to aos seus Estatutos, está convocando u- 
ma Assembléia Geral de Educadores, só- 
cios e interessados em assuntos educacio- 
nais a ser realizada na Capital do Estado, 
nos dias 26 a 28 de Janeiro próximo. 

Esta’ Assembléia tem por finalidade 
reunir o maior número possível de Edu- 
cadores espíritas, afim de serem discutidos 
vários assuntos de importância como: 


1.º) Discussão e aprovação de um 
programa de uniformização do ensino nos 
colégios espíritas ; 

2.º) Aprovação de um programa de- 
finitivo que regulamente o ensino religio- 
so nos colégios espíritas ; ^ 

3.º) Indicação de livros espíritas e 
espiritualistas, a serem registrados no De- 
partamento de Educação Estadual para li- 
vros de leitura e outros nos diverscs cur- 
sos mantidos pelos colégios espíritas ; 


4.º) Reforma dos Estatutos do Ins- 
tituto ; 

$.9) Assuntos diversos sôbre Educa- 
ção. 
O Instituto conta com a colabora- 
ção dos Educadores, Uniões Municipais, 
Distritais, Centros Espíritas em geral, no 
sentido de comparecerem a esta significa- 
tiva Assembléia. Sabemos. que a educação 
Eee snsc da reforma que se processa nos 
arraiais espíritas, mas, sem normas preci- 
sas que visem dar aos .espíritos encarna- 
dos o verdadeiro senso de Educação, a 
humanidade permanecerá sempre recalci- 
oante € lmebelde. 

Ao par das obras de Assisténcia So- 
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Sai enojado, mal pensando que 
meses depois iria perder o meu üni- 
co filho! Que acontecera se dentro de 
poucos meses todas as nacöes se encon- 
trem bem armadas, e a ser ensinado aos 
seus mancebos exercicios como o men- 
cionado acima? E a ser-lhe incutida na 
sua mente aquela frase bestial: — Olha 
que se tú não matas, serás morto ! ! 


NO BRASIL - 


cial, táo necessárias também, a Obra 
Educacional. | 

Se conseguirmos dar agasalhos ao 
velho, saúde e trabalho ao moço, educa- 
ção à creança, teremos resolvido o pro- 
blema da humanidade de acôrdo com as 
recomendações do Divino Mestre. 

“Certos da bûa vontade por parte 
dos confrades de todos recantos do Esta- 
do, aguardamos a comunicação dos que 
desejem participar da grande Assembléia 
de Educadores. 

Quaisquer informações podem ser 
solicitadas por carta, à Avenida Irradia- 


ção, 152. (Antiga Maria Paula). 


- Pelo Instituto Espírita de Educação 
Pedro Camargo ( Vinicius) 
Presidente. 


on “a 


Semana Espírita Cristã de 
Três Rios 


Sob o patrocínio do «Grupo Espi- 
rita Fé e Esperança» e colaboração dos 
espíritas trirrienses, realiza-se entre I5 e 
22 do corrente a SEMANA ESPIRITA 
DE TRÊS RIOS, movimento confraterna- 
tivo espírita-cristão que se realiza nesta 
cidade desde 1932, objetivando unir cada 
vez mais os profitentes espíritas e fazer 
conhecido com mais amplitude os eleva- 
dos ensinamentos da 3. Revelação, o Es- 
piritismo. 

Esse magno certame obedece ao se- 
guinte programa : 

Dia 15 — A’s 16 horas inauguração 
da exposição de trabalhos de agulhas exe- 
cutados pelas internas do Lar Manoel Pes- 
soa de Campos, na séde da mesma insti- 
tuicdo. A’s 19,30 horas, solenidade de aber- 


rn 


tura dos trabalhos da SEMANA ESPIRI- 
TA na sede do Grupo, quando seräo re- 
cepcionadas as representagöes de Juiz de 
Föra e Cascatinha. 


Dia 16 — Quinta-feira — Noite de- 
dicada a Niterói e Barra do Piraí. 


Dia 17 — Sexta-feira — Seráo rece- 
bidos os confrades de Itaperuna e Pinheiral. 


Dia 18 — Sábado — Seráo recebidas 
as representações de Nova Iguacu e Cru- 
zeiro. 

Dia 19 — Domingo — A’s 13 horas, 
Almoco da Fraternidade. Noite do mo- 
co espirita, quando seräo recepcionadas as 
Mocidades que se fizerem representar. 


Dia 20 — Segunda-feira — Serão re- 
cebidos os confrades de Astolfo Dutra e 
do Distrito Federal. 


Dia 21 — Terça- feira — Noite da 
mulher espírita. Palestras a cargo de in- 
terpretes da mulher: filha, esposa, mãe, 
mestra e espirita. 


Dia 22 — Quarta- feira — Dia da 
criança, 21.º aniversário do Lar Manoel 
Pessoa de Cambell Encerramento da SE- 
MANA ESPIRITA. Despedida dos visitan- 
tes. Agradecimento dos visitados. Palavra 
franca. 


As reunioes terao 
horas. 


Apös a parte doutrinäria havera sem- 
pre uma parte artistica a cargo das Mo- 
cidades locais e das que se fizerem repre- 
sentar, cultivando-se dessa forma a arte 
espiritualizada. 


~ Durante o dia haverá sempre pas- 
seios e tertulias-espiriticas-evangélicas. 


INÍCIO as 19,30 


e m 


De Votuporanga 


O Centro Espírita «Caminho de Da- 
masco», comemorando o 146.° aniversário 
do nascimento de Allan Kardec, ocorrido 
no dia 3 de Outubro ültimo, realizou, du- 
rante 3 dias, sessões especiais com O seu 
salão à cunha. Usaram da palavra os con- 
frades Antonio Casemiro, André Trujilho, 
Henrique Catalani e José Procópio. Re- 
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Arita Casemiro e Flau- 
(Do Correspondente) 


a” ۳ 


A Servico da Doutrina 


Comunicado do nosso representan- 


citaram poesias : 
sina Catalani. 


- te em viägem, sr. Onofre Batista: 


Na minha excursão ao Parana fiz 
palestra radiofönica em Cambara. 

Na excursao que acabo de terminar 
visitei as seguintes cidades :: 

Machado : Falei no Centro local, 
que está sob a direção dos confrades Ma- 
nuel Mendes e Francisco Soares. 

` Varginha : Falei no Centro «Amor 
e Caridade», que mantém a sopa dos po- 
bres. - 

Lavras: Falei no Centro Esp. de 
Lavras e no «Allan Kardec». Ambos fo- 
ram aumentados. Tanto os diretores de 
referidos Centros como a Mocidade Espi- 
rita de Lavras estão em grande atividade 
na propaganda. 

Perdões : Falei no Centro local. 

São Lourenço: Falei no Centro Esp. 
«Auxiliador Espiritual», do qual é Presi- 
dente o confrade Antonio Negreiros. Mui- 
to em breve vai ser inaugurado o Azilo 
para a velhice desamparada, obra que en- 
erandecerá São Lourenço. A Mocidade Es- 
pírita local está também em grande ati- 
vidade. 

Itajubá: Falei no Centro Esp. «Fé, 
Esperança e Caridade», que está sob a 
direção do confrade Manoel Vieira, bem 


como no «Allan Kardec», dirigido pelo 


confrade Luiz Gonçalves Ribeiro. Os es- 
piritas de Itajubá tiveram a felidade de 
ouvir a palavra, nos dias 29 e 30 de Se- 
tembro último, dos confrades Dr. Celio 
de Andrade, Promotor Público de Pouso 
Alegre, e mais dois companheiros, e do 
Prof. Leopoldo Machado. Todos falaram 
nos Centros locais. O Prof. Leopoldo 
Machado fez uma palestra radifónica em 
Jtajuba, agradando sobremaneira a todos 
quantos O ouviram. 

Em Santa Rita do Sapucaí não pude 
falar devido forte aguaceiro que desabou 
sObre a cidade um pouco antes da hora 
marcada, o que farei na próxima viágem. 


Náo esquecamos que estamos incessantemente projetando uma imagem que 
fará a volta aos mundos e nunca parará nem se apagará jamais. 
E' possível, se transpusermos a morte, que encontremos esta imagem no es- 
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paco eterno. — 
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OBRAS RECOMENDAVEIS - 


Assuntos Evangélicos . 


Parábolas e Ensinos de Jesus 
O Espírito do Cristianismo 
Vida e Atos dos Apóstolos 
Interpretação do Apocalipse 
Caminho, Verdade e Vida 
Na Escola do Mestre 

Em torno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Póstumas ' 

A Genesis 

Insirução Prática sôbre as Mani- 
festações Espíritas - 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 


Vários assuntos : 


Materia cu Espírito? 

A E’ra do Aquário 

Ciência Metapsiquica 

Espiritismo e Loucura 

Visões Grandiosas nos Áres 

O Espiritismo e os Problemas Hu- 
manos - - 

Africanismo e En tismo 

Fenómenos de « Transporte» 

Umbanda em Julgamento 

Espiritismo e Medicina 

Novos Rumos a Medicina 1.? e 2.º vs. 

Erros Doutrinarios 

Depois da Morte 

Cientismo e Espiritismo 

O Homem colaborador de Deus 

Sessões Práticas do Espiritismo 

Síntese de O Novo Testamento 

No Invisível 

Além das Fronteiras do Mundo 


Romances: 


Estela 

Almas Crucificadas 

Casa Assombrada (A) 
Redencäo 

Caminho do Meio (0) 

Do Calvário ao Infinito 
Marieta 

Marta 

Memórias do Padre Germano 
Na Sombra e na Luz 
Perdóo-te | 

Spiritus Maledictus . 
Vinganca do Judeu (A) 
Expiacáo í 
Cruzada Redentora 

Mireta 

Herculanum 

Almas que Voltam 

Herança do Pecado 

O Pharaó Mernephtah 
Abadia dos Beneditinos 
Chanceler de Ferro 

Dôr Suprema 

Redenção 

Reis, Princípes e Imperadores 


Infantís : 


Alvorada Crista 

Caminho Oculto (O) 
Didaquê Espírita 

Filhos do Grande .Rei (Os) 
História de Maricota 


Jardim da Infância 


Mensagem do Pequeno Morto 
O Meu Diario 

O Espiritismo na Infancia 

O Evangelho das Criangas 
Historia de Catarina 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM- 
SE A VENDA NA LIVRARIA 
«O CLARIM»—Caixa Postal, 11 

MATAO — E. S. Paulo 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 
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| as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo bs 
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Notícias, deixa os leitores ao par. de todos os factos e novidades Animicos e 
Espiritas “ocorridos no mundo infeiro: A Revista aparece regular- 
. mente a 15 de cada mês, com 24 a 40 páginas de acordo 
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AS ۳ ۳0 AEN começam, em Fevereiro e 
Agosto e são pagas adiantadamente 


A venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro 
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A propósito do natalício de Jesus 


Richet e Lombroso testemunham a 
. mediunidade de Eusápia Paladino 
0 Grande Mal ۰ 
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Um Prêmio sem Ganhador ! 

: “Meu Filho Voltou (Conto de Natal) 
O Espiritismo no quadro das Ciências 
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A E ond do natalício de Jesus 


História da Humanidade es- 

tá pontilhada de sábios de 

renome em todos os ramos 

do conhecimento humano, 
muitos dos quais, pelo seu saber e pe- 
las suas virtudes, operaram verdadeiras 
maravilhas. Profétas, filósofos, cientistas, 
matemáticos, literatos, poétas, artistas na 
mecânica, na pintura, na música, enri- 
quecem o patrimônio intelectual, moral 
e espiritual da humanidade, mas nenhum 
deles operou prodigios semelhantes aos 
de Jesus e nem legou à humanidade um 
código de moral mais pura que a de 
Jesus, que pregou e provou a imortali- 
dade da alma, lançando-a como funda- 
mento de sua Doutrina. Jesus deu. vista 
a cegos de nascença, levantou paraliti- 
cos, expeliu espiritos imundos, ressusci- 
tou mortos, curou doenças que zomba- 
vam dos recursos da medicina, transfor- 
mou água em vinho, multiplicou pães e 
peixes, acalmou tempestade, tudo isto fa- 
zendo com meia duzia de palavras, pa- 
tenteando assim o seu poder, o poder 
que Deus lhe dera com o objetivo de 
conduzir o grande rebanho humano ao 
suntuoso templo da Verdade, que tem 
por alicerce a imortalidade da alma e 
por cúpula o amor fraterno, que encer- 
ra ou resume todas as virtudes. E esse 
rebanho, embora lentamente, vai se di- 
rigindo para o divino aprisco, agora 
mais aceleradamente, porque o Espiri- 
tismo veiu reavivar a luz da lâmpada do 


la 


véro cristianismo, que as religiöes hu- 
manas estavam tentando apagar com os 
seus dogmas, sacramentos e cultos ex- 
ternos. i 

A vida de Jesus, da mangedoura à 
cruz, foi um exemplo de fé, amor e per- 
dào. Nascendo numa mangedoura, quan- 
do podia nascer em um berco ricamen- 
te ornamentado, cravejado de ouro, quis 
dar uma lição de humildade, lição se- 
melhante àquela em que aparece lavan- 
do os pés aos seus discípulos. Mas, in- 
felizmente essa iição, dada há quasi dois 
mil anos, ainda não foi posta em práti- 
ca, nem mesmo pelos que se dizem cris- 
tãos, porque se tivesse sido exercitada 
conforme Jesus no-la ensinou e exem- 
plificou muitas vezes, a humanidade não 
estaria passando momentos tão calami- 
tosos e tão cheios de negras .perspecti- 
vas. Os horizontes cobrem-se de densas 
e pesadas nuvens, prenunciando tremen- 
das tempestades, e isto porque a huma- 
nidade desviou-se dos preceitos de Je- 
sus, buscando os prazeres, as comodi- 
dades e os bens terrenos, empregando, 
muitas vezes,' meios fraudulentos para 
alcançar os seus objetivos. 

A’ medida que o tempo avança 
mais a humanidade vai se convencendo de 
que a única táboa de salvação é o Cris- 
tianismo praticado em sua pureza. Ideo- 
logias, credos filosóficos e religiosos vão 
se sucedendo por não se alicerçarem na 
justiça, no amor e no perdão. Mas o 
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Cristianismo amplía cada vez mais o seu 
raio de acäo na razäo direta das neces- 
sidades da humanidade, que agora mais 
do que nunca, quer luz para o entendi- 

mento, quer justiça e espirito de frater- 
nidade, cansada como se acha de duras 
lutas, de longas e exaustivas experién- 
cias e provações. E o Cristianismo, ago- 


ra revivificado pelo Espiritismo, o Para- 
em breve tera uma: 


cleto da Promessa, 
cátedra em todos os coragöes, e entao 
a paz, o espirito de fraternidade, o a- 
mor e a justica reinarao entre as crea- 
turas e as nacóes como soberanos abso- 
lutos. 

No próximo dia 25, a cristandade 
comemora o natalício de Jesus, cada 
qual segundo as suas possibilidades e a 
sua compreensáo; é um dia de confra- 
ternizacäo, de uniáo em Cristo, portanto 
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ام ا — 


a maior data registrada na Histöria da 
Humanidade, porque foi nesse dia, ha 


quasi dois mil anos, que o mundo rece- . 


beu a visita daquele que até agora é co- 
nhecido como o maior missionario de 
Deus, daquele que, na frase de Simeäo, 
foi posto para queda e para levantamen- 
to de muitos em Israel — Jesus Cristo. 
«Revista Internacional do Espiritis- 
mo», associando-se as justas homena- 
gens que os cristäos de todas as partes 
do mundo rendem, nesse dia, ao Meigo 
Carpinteiro da Galiléia, numa prece fet- 
vorosa, sentida, em prol da paz, solicita 


ao Mestre mais trabalhadores para a sua 
seara, trabalhadores perseverantes e de 
boa vontade, afim de que este imenso 
rebanho humano possa ser conduzido ao 
seu Aprisco, definitivamente. 


Richet e Lombroso testemunham a 


a mediunidade de Eusápia Paladino 
J. HERCULANO PIRES 


(Para «Revista Internacional do Espiritismo ») 


Em fins do século passado, no la- 
boratório do prof. Giorgio Finzi, à rua 
Monte do Socorro, em Milão, a médium 
Eusapia Paladino submeteu-se a nada 
menos de dezessete sessões experimen- 
tais, de que participaram os maiores sá- 
bios da época, desejosos de verificar a 
realidade dos .fenömenos espiritas. Entre 


eles, podemos lembrar os nomes de Ak- - 


sakoff, Ermacora, Richet, Lombroso, Bot- 
tazzi, Lapponi, Giolfi e Bozzano. Essa 
médium, que aturdiu os homens de ciên- 
cia do seu tempo, era aquela mesma que 
Ercole Chiaia, de Napoles; «corajoso e 
perseverante», como o classifica Richet no 
«Traité de Metapsychique>, assim des~ 
crevia, em- carta a Cesar Lombroso: — 
«Trata-se de uma mulher quase invalida. 
pertencente a classe mais humilde da so- 
ciedade. Tem cerca de trinta anos, e é 


muito ignorante. No seu aspecto, nada ۰ 


ha de fascinador.» 

Essa mulher ignorante e pobre tra- 
zia consigo a mensagem da imortalida- 
de, para a ciéncia materialista da época. 
E söbre ela foram escritos tantos livros, 
tantos artigos, folhetos, pareceres e ob- 


servacöes, que chegou-se a formar toda 
uma bibliotéca, denominada «Bibliografia 
Paladiniana». Nada possuia ela, aparen- 
temente, que pudesse dar motivo a ta- 
manho interesse: não era dotada de in- 
teligencia excepcional, nem de cultura, 
nem de beleza, nem de riqueza ou de li- 
nhagem. Era apenas uma mulher co- 
mum. Mas trazia o dom misterioso da 
mediunidade, a missão de instrumento de 


comunicação entre o céu e a terra. E- 


por isso foi estudada, observada, anali- 
sada, elogiada, calumiada e difamada. 
Entre os metapsiquistas da época, 


surgiu o criador de uma teoria de frau- 


des-sistemáticas, de nome Paul Heuzé, 
— condenado até pelos que não aceita- 
vam a teoria espírita, como René Sudre 
e Charles Quartier, — para lançar sobre 
Eusapia as mais infundadas acusações. 
E ainda hoje, principalmente em nosso 
país, quando alguem deseja combater 
Eusapia, e consequentemente negar a 
realidade dos fenomenos espiritas, o tes- 
temunho falso de Heuzé é sempre. evo- 
cado das cinzas. ۹ 
Eusapia Paladino foi e continua a 


+ 
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ser, por isso miesmo, uma das grandes 
mártires da ciéncia da imortalidade, no 
século do materialismo científico. Náo 
obstante, Charles Richet, o grande fi- 
siologista, laureado na sua especialidade 
۱ com o «Premio Nobel» de 1913, assim 
_ se refere à médium, no «Traité», pagina 
633: «As materializações produzidas por 
Eusapia Paladino são diversas e fre- 
quentes. Elas foram abundantemente ob- 
- servadas 
` competentes.» E depois de declarar que 
assistira cerca de duas centenas de ses- 
söes com a médium, afirma, 4 pag. 641, 
publicando ao lado impressionante foto- 
grafia psíquica: «As materializacöes de 
Eusapia nao foram demonstradas somen- 
te pela fotografia, mas tambem pelas 
moldagens metapsiquicas.” 
Cesar Lombroso descreveu, na re- 
vista «Luce e Ombra», de junho de 1908, 
a aparição do fantasma de sua própria 
mãe, numa sessão com Eusapia, em Tu- 
rim. Lombroso não era idiota, nem doen- 
te, nem mentiroso ou leviano, nem alu- 
cinado, embora os negadores sistemáti- 
cos, ao detratar Eusapia, indiretamente'o 
classifiquem dessa maneira. Foram es- 
tas as palavras do grande psiquiatra e 
criminalista, a respeito do facto: «Quan- 
do revi minha mãe, senti no intimo uma 
das comoções mais suaves da minha vi- 
da, um prazer que chegava a se trans- 
formar em intensa dor, e diante da qual 


O materialismo é o grande mal. 

«Combater o bom combate», como 
diria Paulo de Tarso, é combater o ma- 
terialismo de frente e pelos flancos. 

Nunca pelas costas, que atacar pe- 
la retaguarda é de covardes, e o Espi- 
ritualismo não carece da mentira e da 
covardia para ferir de morte, e. aniqui- 
lar o terrível adversário. 

O mal da Vida não é, como diz 
eminente escritor patrício, materialista : 
o anseio -de ser feliz. E' o materialismo, 


que não permite a colimação em reali- 


dade deste justo anseio. Anseio que não 
se colima, exatamente, porque o homem 
fugiu do Espiritualismo consciente e sin- 
cero, entregando-se, de corpo e alma, ou 


| LO a 


por muitos experimentadores: 


pP. e. E 

į cite AS 
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eu náo me sentia angustiado, mas cheio 
de gratidáo por quem a langava, depois 
de tantos anos, entre os meus bracos. E 
ante o grande acontecimento eu teria ol- 
vidado. náo uma, mas mil vezes, a po- 
sição obscura de Eusapia, que fizera 
por mim, fosse embora automaticamente, 
aquilo que nenhum gigante da força e 
do pensamento teria podido fazer.» Essa 
aparicäo repetiu-se varias vezes, em Mi- 
lao e Genova. 


A esta mulher, .de cujas faculda- 
des Lombroso nos dá o mais completo 
testemunho, e que 'desafiou a argucia 
dos sábios e dos pesquisadores, conti- 
nuam a ser assacadas as “fraúdes de 
Heuzé». Nào obstante, há também quem 
a defenda, recolocando-a no seu verda- 
deiro lugar, como o fez Odilon Negrao, 
em recente conferéncia pronunciada na 
Federacäo Espírita do Estado, e como o 
fazem neste momento os escritores Car- 
los Imbassahy e Pedro Granja, no ex” 
celente volume «Fantasmas, Fantasias e 
Fantoches», que a Editora Édipo acaba 
de publicar, refutando o livro «Misterios 
e Realidades Deste e do Outro Mundo», 
do prof. A. da Silva Mello. A mentira 


continua a correr pelo mundo, nas pá- 
ginas amarelas de Heuzé e de Max Des- 


soir, mas, sempre de perna curta, é fa- 
cilmente alcançada e desmascarada pela 


Verdade. 


LEOPOLDO MACHADO 


disfarcadamente, porque em nome de re- 
ligides, ao materialismo. i 

Se um espiritualismo puro e nobre, . 
que prepara o homem para felicidades 
terrenas, garantindo-lhe, depois delas, 
venturas maiores em outros mundos me- 
lhores e a dentro de uma Vida Eterna, 
não tiver poder. e förca para conduzir o 
homem ao seu ideal de ventura terrena, 
muito menos os teráo as doutrinas ma- 
terialistas, que restringem a Vida á ho- 
ra que passa, aniquilando-a, terminante- 
mente, á beira da sepultura. 

Nao é possivel que a vida termine 
á beira da cova! 

Nao é possivel que sómente a Ter- 
ra — essa poeira de astro, 1.400,000 ve- 
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zes menor do que o Sol, que é uma in- 
fima estrelinha de 5.” grandeza! — seja 
habitada. 

| Não é possível que a Vida e o 
Universo sejam obra exclusivas da För- 
ca e da Matéria, conforme a concepção 
dos Le Dantec e Haeckel, dos Le Bon 
e Buchner! 

Não é possível que uma Inteligên- 
cia Suprema, a que chamamos Deus, não 
tenha criado o que existe e não oriente 
Sua obra! 

Não é possível que essa Inteligên- 
cia Suprema tenha feito a Sua obra pa- 
ra entregá-la a si mesma, atirando o ho- 
mem, a Sua imagem e semelhança, a es- 
te purgatório de dores e maldades, que 
é a Terra; a este Inferno de dúvidas e 
incompreensão, que é o nosso mundo! 

— Porque existe o mundo, afligin- 
do tanto a humanidade? — perguntareis. 

Deus, mais do que qualquer ser 
humano, respeita no homem seu livre- 
arbítrio. E o homem abusando mais do 
que usando seu livre-arbítrio, reduziu 
seu mundículo e sua vida a isto que aí 
está: um pandemônio de inquietações e 
desassocegos. de lutas e döres até mes- 
mo a dentro de religiões que se agitam 
em nome de Deus ! 


O que aí está, de dores e lutas, de 


desassocegos e inquietações são obras 
transitórias do homem, não tenhamos dú- 
vidas ! 

— Se Deus 6 Deus e um só exis- 
te, como diria o poeta, porque essa di- 
versidade e numerosidade de religides ? 

— Porque uma só náo é a inteli- 
gencia humana nem um só o seu livre 
arbítrio ; 
dimento e sentimento humanos... 

Aliás, o próprio Cristo justifica a 
exisiéncia e necessidade mesmo de mui- 
tas religiöes, a dizer: «tenho outras ove- 
lhas que não são deste rebanho, elas 
também ouvem minha voz eeu as apas- 
cento»... 


De resto, o mal não está na exis- 


tência de muitas interpretações das coi- 
sas divinas, nem nos muitos caminhos 
que levam a Deus. O mal está na in- 
transigência, pretensão e intolerância de 
religiões e religiosos, que pensam que 
Deus e Suas verdades e misericórdias 
são obra sua, estão sómente com êles... 


porque um só não é o enten- 


Se E PE TE SS en al 


Aproximar religiosos e religiões den- 


tro do mesmo programa de fraternidade 


humana, respeitando em cada religioso e 
em cada religião o livre direito de crer 
e de sentir, eis uma grande obra do Sen- 
tido Espiritualista. 


Pois, é uma coisa assim que nos 
cai, neste momento, sob o convite deli- 
cado, lógico e oportuno, que recebemos. 


Lemos no convite, entre outras ver- 
dades, estas: 


«Quem nos garante que a desor- 
ganização sensível do mundo moderno 
sujeitando o homem a práticas dissolu- 
tas e iniquas não é conseguência do 
abandono, por parte da Humanidade, 
dos sublimes princípios oriundos da Von- 
tade Divina?» 

Para nós, é a única causa, por 
obra e graça do materialismo aí impe- 
rando. 


«Quem nos póde assegurar que a 
desgraça que envolve a Terra, com o 
seu cortejo nefando de dôres e lágrimas, 
não é filha diréta do mau emprego das 
faculdades que Deus ofereceu ao ho- 
mem como capital maravilhoso e ines- 
gotável ? 

Para nós, a desgraça do século não 
tem outra causa, como decorrência lógi- 


‘ca do poder absorvente do materialismo. 


«Hoje; a fome campeia os lares, as 
lágrimas amargas substituem os sorrisos 
mesmo nos rostos juvenís e se encontra 
até no olhar das criancinhas uma luz de 
malícia e dúvida diante das grandes afir- 
mações da existência indubitável do En- 
te Superior». 


Entretanto, nunca a humanidade te- 
ve em suas mãos os recursos, que as 
ciências lhe conferem, para que todos 
fossem felizes, pois a Terra produz o 
suficiente, e até mais, para todos serem 
felizes ! 


E os estudos experimentais do Es- 
piritualismo feito ciência de observação 
e demonstração, aí estão para compro- 
var a existência de Deus, a existência 
e imortalidade da alma. 


O convite que recebemos foi para 
o Dia de exaltação e glória ao Espírito 
de Deus, realizado no dia 7 de Agosto, 
no Largo da Carioca. 


«Com uma palavra podeis lançar vosso irmão no mais profundo abismo e 


com uma palavra podeis alçá-lo à glória» — SHOLEN ASCH. 
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Acha-se presentemente no Rio de 
Janeiro o médium Joao Cosme, residente 
em S. Paulo, realizando uma série de ses- 
sões de materializações em casas de ami- 
gos. Vem acompanhado de um parente, 
o Sr. Luiz Ladeira, a quem faltam a per- 
na e O braco direitos. Foi vítima de um 
acidente aos 21 anos de idade e perdeu os 
dois membros. | 


Já assistimos a onze sessões, mas só. 


redigimos dez atas até o momento em 
que escrevemos êste artigo, porque uma 
das sessões foi quasi totalmente negativa. 
As sessões continuam e possivelmente la- 
vraremos outras atas. 

A sessão de 16 de Junho atrazou 
duas horas por uma dificuldade de trân- 
sito ocasionada por obras da Prefeitura. 
Além disso, a pessoa encarregada de tra- 
zer de sua residência as algemas, esque- 
ceu-as em casa. Os «assistentes emprestam 
seus cintos para de alguma sorte substi- 
tuirem as algemas. O médium é ligado à 
cadeira em plena luz, depois a cadeira 
com êle é carregada para o corredor que 
servirá de improvisada cabine escura. 

A conselho do médium, uma assis- 
tente, D. Maria Cavalcanti que também 
possúe mediunidade de efeitos físicos, é 
igualmente ligada por cintos à cadeira e 
algemada por algumas Sras., sob orienta- 
ção do médium. Fica prêsa ao espaldar 
da cadeira, mas na sala, junto dos outros 
assistentes. O Sr. João Cosme receia que 
ela venha a cair da cadeira e toma essa 
providência. Seus braços cruzados foram 
ligados por-cintos de couro, à guisa de 
algemas, e o tronco atado ao espaldar da 
Cadeira." 

Antes de ser ligado à cadeira, João 
Cosme faz uma prece e uma preleção 
moral muito sentimental, lembrando as 
dôres pelas quais passa a humanidade e a 
insegurança da vida do homem. Notamos 
que seus conhecimentos de Doutrina sao 
maiores do que os de grámatica. Nem 
sempre sua linguagem é muito literária, 
mas as suas idéias são sérias e profundas. 

A vitrola fica a meu lado, na sala, 
à direita do corredor que vai funcio- 
nar como cabine escura. Luiz Ladeira, 
o acompanhante de Joao Cosme, fica a 
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esquerda, no ángulo da sala, afastado da 
entrada do corredor. 

Um assistente arrecada as caixas de 
fósforos, isqueiros, cigarros e outros ob- 
jetos dos demais circunstantes. 

Apagadas as luzes, Ladeira faz uma 
prece e declara aberta a sessão. Ao con- 
trário do que se recomenda nas sessões 
com Nelson Rocha, nestas com João Cos- 
me recomendam não se conversar: ou se 
ora, ou fica-se em silêncio. -Ladeira toma 
a iniciativa das preces: ou êle mesmo ora, 
ou pede a outra pessoa para fazer uma 
prece. 

Logo depois de declarada aberta a 
sessão, ouvimos ruído nos envelopes dos 
discos, depois o de um disco no diafrag- 
ma da vitrola que até então se achava em 
silêncio. A vitrola é posta em movimen- 
to e a agulha toca exatamente o começo 
da gravação, demoristrando que o opera- 
dor vê bem' no escuro o que está fazen- 
do. A música está muito alto, mas é lo- 
go diminuido o volume do som. 

Ouve-se uma voz sibilante, em tu- 
do semelhante à de Ismael Souto nas ses- 
sões com Nelson Rocha, mas informam- 
nos que é Atanásio quem fala. 

Dirigindo-se à D. Maria Cavalcanti 
que se acha ligada à cadeira, graceja: 
«Maria, o que foi que te aconteceu ?» 

Informa que o Vigario não poderá 
vir, porque está assistindo ao desencarne 
de um membro do grupo em S. Paulo, 
que se acha presente, Galileu. Referindo- 
se a um disco que lhe foi levado por uma 
assistente, diz: «Seu maridinho não tem 
gosto! Vou tocar êste disco, depois enro- 
lá-lo e mandar de presente a quem o es- 
colheu». 

Toca. E’ um tango argentino: «Ai 
de mim !» 

-Logo depois o disco, enrolado pelos 
dois extremos, de sorte que se pöde lér o 
título no rótulo, de cada lado, é entre- 
gue, em plena escuridäo, ao circunstante 
mencionado que agradece. 

Uma assistente póe-se a fazer pedi- 
dos a Atanasio que a principio responde 
com gentileza, mas por fim parece enfa- 
dar-se e impacientar-se com a importu- 


nacao. 
É 1 
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Atanásio anuncia: «Frei Mario de 
Sá está aqui». Acende-se a luz vermelha 
e vemos uma entidade de túnica branca, 
de capuz, com os braços abertos. Apro- 
xima-se de D. Maria Cavalcanti, dá-lhe 
passes e regressa à cabine. Atanásio fala 
sempre. Entre outras coisas diz: «Nêste 
momento o Chico Xavier, em Pedro Leo- 
poldo, tem os olhos cobertos de lágrimas, 
no trabalho mediúnico. Vocês orem por 
êle. Ele sofre muito, porque as entidades 
sofredoras esforçam-se por se manifesta- 
rem pelas faculdades déle, mas não lhe é 
permitido recebê-las; por isto êle lhes so- 
fre as dôres». 

Era uma segunda-feira, as 11 horas e 
meia, mais ou menos, da noite. As sessões 
públicas do Centro Espírita «Luiz Gon- 
zaga», de Pedro Leopoldo, realizam-se às 
segundas e sextas-feiras. Remetemos cópia 
da ata a Francisco Cândido Xavier que 
em carta confirmou : realmente uma mul- 
tidão de Espíritos sofredores se achavam 
empenhados em comunicar-se na sessão, 
mas não tinha êle permissão de recebê- 
los. Outro era o programa da sessão. 

Referindo-se ao Padre Zabeu, Ata- 
násio diz: «Vou pedir ao Vigário para 
vir aquí um momento». Logo depois ou- 
vimos uma voz grave, abençoando. Di- 
zem ser o Padre Zabeu. 


Um quadro fosforescente | que se 


achava em cima da mesa desceu e pôs-se 


a caminhar a poucos centimetros de altu- 
. ra, percorrendo o semi-circulo dos pre- 
sentes. Os videntes disseram que se trata- 
va da materialização de uma criança, 
mas os outros não vimos nada. 

O fenômeno mais interessante da 
sessão foi o enrolarem o disco a frio. 

A sessão seguinte, na mesma resi- 
dência, realizou-se em 22 de Junho e no- 
vamente atrazou muito. Havia mais con- 
vidados do que comportava a casa de fa- 
mília. Cincoenta pessoas, na maioria Sras. 
Por traz das duas filas de cadeiras, ficam 
de pé alguns cavalheiros. Encima da me- 
sa acha-se uma jarra grande, de cristal, 
cheia dágua filtrada, um quadro com a 
cabeça de Jesus Gace pintada por uma 
tinta fosforescente, visivel no escuro. O 
megafone, ou trombeta de aluminio com 
botöes fosforescentes, para ser vista nas 
trevas. Fazem-se os mesmos preparativos 
e Joao Cosme faz a mesma prelecäo. De- 
pois é algemado: os braços cruzados são 
presos por uma algema de metal, com 
cadezdo de segurança, uma perna é presa 
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por outra algema ao pé da cadeira. Seu 
tronco é atado ao encosto da cadeira e 
esta é transportada para o corredor que 
serve de cabine escura. Faz-se a leitura 
da ata da sessão anterior, o que depois 
sempre se repete nas dez sessões subse- 
quentes. 

A’ minha direita acha-se D. Maria 
Cavalcanti, sem o contrôle que teve na 
sessão precedente. Durante .as sessões ela 
tem crises de soluços profundos e con- 
vulsivos. 

Antes de terminar Ladeira sua pre- 
ce de abertura, ouve-se na sala a voz si- 
bilante de Atanásio que cumprimenta e 


“segue-se o costumeiro ruído nos envelopes 


dos discos, no diafragma, no pick up, e 

“a vitrola se põe em movimento. João 
Cosme está em vigília, conversa com Ata- 
násio na cabine, depois regressa a entida- 
de à sala e exclama: 

— Cosme, você 
gente ! 

— Não fui eu, não, Atanásio, pro- 
testa o médium de deno da cabine, ao 
que Atanasio responde irônico : 

-- Então fui eu quem convidou ! 
Vocês não devem convidar tanta gente 
para ficar de pé! 

A entidade determina a Ladeira que 
faça uma prece para harmonizar o am- 
biente, é atendida, e exclama: «Está me- 
lhorando! Frei Mario Sá está aquí !» 

Ouve-se gemido profundo do mé- 
dium na cabine, ao que Atanásio comen- 
ta com irônica piedade: «Coitado do Cos- 
me! Já está no outro mundo !» 

Parece que para obter todo o ecto- 
plasma necessário a materialização de Frei 


convidou muita 


Mario Sá simultâneamente com outros 
efeitos físicos, foi necessário pôr o mé- 
dium em transe profundo, por isso êle 
gemeu.' 


Acende-se a luz vermelha e apare- 
ce a entidade materializada, com braços 
abertos, vestida de túnica branca. Cami- 
nha hesitante até quasi o centro da sala, 


“mas regressa à cabine. Reaparece e nova- 


mente caminha um pouco, mas retroce- 
de de novo pata a cabine. Ha entusias- 
mo. Cumprimentam as Sras. com júbilo 
o religioso materializado, fazem comentá- 
rios em voz baixa, mas Atanasio repre- 
ende : 

«Deixem os cochilos para depois !» 
e prossegue: «Peçam a presença do Vi- 
gário». Ladeira faz uma prece imploran- 
do a presença do Padre Zabeu. Um as- 
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sistente pede permissão para dar uma ex- 
plicagao a pessoas que estäo assistindo pe- 
la primeira vez ás sessões e esclarece: 
«Desde que foram apagadas as luzes, to- 
do o trabalho material esta a cargo de 
entidades materializadas: são elas que es- 
colhem discos, póem em movimento a 
vitrola, acendem, graduam, ou apagam a 
luz vermelha, etc.» 

Depois de mudar de pilha todos os 
discos, Atanásio interroga, se nao há ou- 
tros discos. 
que no armärio, no outro ängulo da sa- 
la, ha mais discos. Ouvimos logo corre- 
rem as portas do armário sôbre suas car- 
retilhas e a crítica mordaz de Atanásio: 
«Que mexida! Aquí há de tudo!» A fi- 
lha da familia se desculpa do desarranjo 
do armário, mas a entidade vai remexen- 
do em tudo ruidosamente, depois excla- 
ma: «Aquí está um disco que serve!» e 
O poe na vitrola. 

Ouve-se a voz de basso do Padre 
Zabeu que cumprimenta e conversa em 
voz baixa. Entre outras coisas diz: «Na 
próxima sessão vocês me verão à luz ver- 
melha». 

Atanásio avisa que a ägua ja está 
fluidificada e acrescenta: 

«Vocés poderiam assistir a uma ses- 
são muito mais interessante, mas não pro- 
curam contribuir e isto me entristece ; 
eu vou chorar muito! Mas Jesus não 
quer tristeza». 

O médium desperta e emite uma 
opinião sôbre a falta de colaboração dos 
assistentes, mas Atanásio observa: «Não 
dê palpite, Cosme !» 

Uma circunstante que tem sempre 
um rosário de pedidos a fazer, diz: 

— Atanásio, eu queria lhe fazer um 
pedido... Mas êle interrompe: 

«Adeus! Adeus! Eu já vou em-‏ سب 
bora!» Mas passado o perigo dos pedidos,‏ 
Atanásio retorna à sala bem humorado e‏ 
diz: «Vou mostrar a vocês como é que‏ 


an 


A filha da familia responde 
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a Maria Rosa vai entrar no mundo espi- 
ritual, quando ela morrer...» D. Maria 
Cavalcanti interrompe: «Isto será breve, 
Atanásio ?» 

— Sim; cincoenta anos 
tempo ! 

A entidade pöe na vitrola um dis- 
co de dança e com o quadro luminoso 
marcando o compasso no ar, num baila- 
do sempre para a frente, sempre alegre, 
representando a entrada daquela circuns- 
tante na vida espiritual. Depois diz: «A- 
gora vou mostrar como vai entrar o La- 
deira no céu». Põe outro disco na vitro- 
la, mas corrige: «Este não serve !» Esco- 
lhe outro disco, um samba agitado. Éste 
disco não se destinava à sessão; a entida- 
de foi escolhê-lo no armário, agindo com 
segurança em plenas trevas. 

Fazendo ouvir o samba, figura com 
o quadro luminoso a entrada de Ladeira 

«no Paraiso, dando saltos imensos de ale- 
gria. Esta brincadeira foi alusão à dificul- 
dade com que se move Ladeira que só 
dispõe de uma perna natural; a outra é 


é pouco 


“artificial e lhe dificulta muito a marcha. 


Atanásio interrompe precipitadamen- 
te essas brincadeiras e exclama: 

— Ai vem o Vigário! Vamos parar ! 
Muda rapidamente o disco da vitrola; 
põe música sacra e aguarda a entrada do 
Padre Zabeu, cuja voz grave se faz logo 
ouvir, dando instruções para as próximas 
sessões. 

Ladeira pede a D. Maria Cavalcan- 
ti que faça uma prece, mas eu lhe res- 
pondo que ela se acha em transe profun- 
do, ressonando a meu lado direito e nao 
ouve o pedido. Então Ladeira. me deter- 
mina que eu faça a prece. 

Encerrada a sessão e reacesas as lu- 
zes, encontramos a água do vaso com vi- 
vo perfume e acentuado gosto de flôres 
de laranjeiras. 

Noutro artigo examinaremos outras 
atas. 


Não procureis DEUS nos templos de pedra e de mármore, ó homem que 


queres conhecê-LO, mas no templo eterno da natureza, no espetáculo dos mundos 
a percorrer: o infinito, nos esplendores da vida que se expande em sua superficie, 
na vista dos horizontes variados: planicies, vales, montanhas e mares, que tua mo- 
rada terrestre te oferece. Por toda a parte, à luz brilhante do dia ou sob o manto 
constelado dos montes, à margem dos oceanos tumultuosos como na solidão das 
flores, se tu sabes recolher-te, ouvirás as vozes da natureza e os subtis ensina- 
mentos que ela murmura ao ouvido daqueles que frequentam suas solidões e es- 


tud ist€rios. 
udam seus misterios LÉON DENIS. 
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Um Prémio sem Ganhador ! 


27 . ud 


hipötese espirita, que para 
Os profitentes da Doutri- 
na ja é considerado ponto 
pacifico, continua ainda 
interessando os investiga- 
dores materialistas e, assim, 


vez por outra, surgem na 


imprensa Os comentarios, os “mais desata- 
viados sóbre aquilo que está mais do que 
demonstrado e comprovado pelos experi- 
mentadores de böa vontade. 

Notícias que nos chegam dos Esta- 
dos Unidos dizem que até agora o prêmio 
de 15.000 dolares oferecido pela «Scien- 
tific American», continua sem ganhador, 
ou seja, ainda náo foi ganho por nenhum 
médium ou personalidade espirita. O que 
quer dizer, segundo o noticiário, que ne- 
nhum médium conseguiu provocar. os fe- 
nómenos, chamados sobrenaturais de or- 
dem física, por um processo que resistis- 
se a uma análise científica imparcial, que 
nao envolvesse fraude, podendo os - mes- 
mos ser duplicados ou repetidos por ou- 
tros meios que nao os teoricamente atri- 
buidos aos médiuns. 

Isso disse a noticia. 

Ora, depois que ficou demonstrada 
a faculdade que possuiam as entidades do 
plano invisível, ou seja os espíritos, de se 
manifestarem aos chamados encarnados, 
ou sejamos nós, atuando ainda ostensiva- 


mente no meio ambiente, cogitou-se, des- 


de logo, de saber se êles podiam produ- 
zir ou reproduzir tais fenômenos.ou ma- 
nifestações em dias e horas previamente 
determinados, ao bel prazer do primeiro 
curioso. Ora, pretender produzi-los ou 
reproduzi-los em dias e horas determina- 
dos, fôra dar prova da mais profunda ig- 
norância. Dêsse modo, em puro engano 
laboram essas pessoas, nem mesmo quan- 
do oferecem polpudas quantias, para con- 
seguir O seu intento. 


Os Espíritos, a todo instante pro- 


vam que têm vontade própria e que agem 


quando e como bem entendem ; que ja- 


mais ninguém deveria supór que um Es- 
pirito, medianamente elevado embora, pu- 
desse estar a todas as horas do dia e da 
noite às ordens de um . emprezário de 


و 


J. B. CHAGAS 


x ® 


sessao e submisso as suas exigéncias, para 
satisfazer 4 curicsidade do primeiro que 
apareca. 

Essa é uma forte razão por que in- 
funde profunda aversäo aos Espiritos evo- 
luidos tudo o que cheira a banalidade. 

Cumpre, ainda, náo esquecer que as 
manifestacões físicas, tanto quanto as in- 
teligentes, Deus só as permite para a nos- 
sa instrução. 

As reuniões instrutivas revestem ca- 
ráter muito sério. Uma reunião só é ver- 
dadeiramente séria quando se ocupa uni- 
camente de coisas úteis. Afasta-se, portan- 
to, do seu objetivo toda reunião séria 
em que o ensino seja substituido pelo di- 


vertimento ou visa concorrer d prêmios, ` 


por: mais valiosos que sejam éstes. Aos 
espiritos pouco interessam as disputas de 
caräter financeiro... 

As manifestagöes físicas tém a sua 
utilidade prática, com‘ visos ao progresso 
que concorre para que a Evolucäo se rea- 
lize, no vasto campo da investigação cien- 
tífica, do chamado fenômeno mediúnico. 

Vão ás reuniões experimentais os 


` que querem vêr; vão as reuniões de es- 


tudo os que querem compreender. F’ 
desse modo que uns e outros lograrão 


. completar sua instrução espírita, tal qual 


fazem os que estudam medicina, os quais 
vão, uns aos cursos, outros ás clínicas. 
Arguiu-se como prova contrária ao 
facto espírita, a impossibilidade apresen- 
tada pelos espíritos de não se prestarem 
a ser submetidos a testes, nem mesmo em 
troca de polpudas quantias, e que seria 
um meio prático, na opinião dos que as- 
sim procediam, de conseguirem adeptos. 
Mas ao contrário, a evidência pro- 
vou que os incrédulos ssem, dessas reu- 
niões provocadas a tanto por cabeça, mais 
admirados do que convencidos O sim- 
ples bom senso diz que os Espiritos ele- 
vados não comparecem ás reuniões com 
objetivos de curiosidade, em que os es- 
pectadores são meros espectadores e em 
seus espíritos não existe nenhum anseio 
de aperfeiçoamento. Ademais, é preciso 
considerar que os primeiros fenômenos 
espíritas se deram expontaneamente; e que 


e 
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ndo ocupa o primeiro lugar nas cogita- 
ções dos espiritos, o fazerem proselitismo. 
O Espiritismo nao precisa dos homens pa- 
ra progredir, os homens, sim, é que pre- 
cisam déle. E por esse motivo não se 
prestarem a, sob contrato remunerado ou 
nao, produzirem fenómenos para satisfa- 
. zer à curiosidade dos sábios mirins da 
Terra, ou mesmo para conquistar adeptos. 

O Espiritismo é coisa muito séria. 
Convençam-se disso, já o fazem tarde... 

A faculdade mediúnica — diz Allan 
Kardec — mesmo restrita ás manifestações 
físicas, não foi dada ao homem para os- 
tentá-la nos teatros de feira, e quem quer 
que pretenda ter ás suas ordens os Espi- 
ritos, para os exibir em público, está no 
caso de ser, com justiça, suspeitado de 
charlatanismo, ou de mais ou menos ha- 
bil prestidigitador». (L. M. n.° 308). 

A mediunidade estaria reduzida a 
um poço de água estagnada, caso não fos- 
se afeiçoada ao serviço de ajuda ao seme- 
Jharite — afirmou com muita razão Ema- 
nuel. Ao surgirem os primeiros fenôme- 
nos espíritas, no Mundo, pensou-se, real- 
mente, que a nova descoberta prestava- 
se maravilhosamente aos engôdos e aos ga- 
nhos fáceis. O tempo e a seriedade das 
comunicações obtidas, lograram, todavia, 
desfazer essa suposição. E os próprios es- 
“píritos, aconselharam, alhures, que se fa- 
zia mister não aceitar cégamente tudo 
tudo o que tivesse essa origem; que tudo 
devia ser minuciosamente observado, por- 
que no Espaço abundam os espíritos le- 
vianos que não levam muito a sério, se- 
rem descobertas suas trapaças, e que seria 
preferivel «repelir dez verdades do que 
admitir uma única falsidade, uma só teo- 
ria errónea». 

Difícil é, com certeza, distinguir o 
verdadeiro do aparente, o verdadeiro do 
enganador, o verdadeiro do duvidoso, en- 
fim, a verdade do êrro e da mentira. 


Um sofista grego houve que asse-. 


gurou que a verdade não existia, que tu- 
do podia ser verdadeiro ou tudo podia 
ser falso, segundo as pessoas, 0 momento, 

. -— . ^ LJ . 
as intenções e as circunstâncias. E como 
todos sabem, os filósofos haviam afirma- 
do que até os nessos sentidos podiam nos 
enganar; que a inteligência é, consequen- 


~ 


temente, sujeita a érro e que a própria 
razäo é quasi sempre impotence para con- 
quistar o verdadeiro. 

O próprio famoso sábio romano Lücio 
Annaeus Séneca, assim se pronunciou sóbre 
a verdade: — «Ninguém, enquanto vivo, 
pode saber o que é a verdade, e como 
distinguir o verdadeiro do falso. Enquan- 


to a alma do homem está encerrada no 


cárcere opaco do corpo, é incapaz de per- 
ceber a substáncia do ser, o segredo do 
Universo, o puro, e divino absoluto. De- 
pois da morte, o espírito readquire sua 
plena lucidez e as virtudes que hoje es- 
táo obscurecidas ou sufocadas». 

Platáo afirmou, com justa razáo, que 
«filosofia é sinônimo de morte. Para sa- 
ber o que é a verdade, é necessário 
monem!» ... 

A morte, portanto, nao é o fim de 
tudo, como muitos supõem. A morte é O 
meio providencial de que Deus se serve 
para conduzir as criaturas á posse da Ver- 
dade, como na antevisäo gloriosa desses 
dois grandes vultos da Histöria, acima 
mencionados. A morte abre, pois, aos es- 


-piritos largos horizontes; novas terras € 


novos céus aos seus olhos atónitos, se 
descerram, todavia, náo os torna sábios, 
de um momento para outro, só porque 
morreram! Cada qual leva para o além- 
túmulo, tudo: aquilo quanto houverem 
adquirido, em ciência e em.sabedoria, e 
que somado ao que adquiriu nas vidas 
passadas, formam o seu património de co- 
nhecimentos atuais. Na vida espiritual, as 
possibilidades de estudo aumentam consi- 
deravelmente, podendo ir livremente 4s 
faculdades, ás academias, aos laboratórios, 
ás fábricas, e onde quer que haja traba- 
lho, podendo ai auferir novos cabedais de 
conhecimentos. Cada um, porém, só sa- 
berá aquilo que aprendeu! E quando na 
situação de Espírito, são consultados só- 
bre assuntos nos quais não são versados, 
buscam o concurso dos que o são. Só os 
fúteis e os insensatos respondem leviana- 
mente a todas as perguntas que lhe são 
feitas. 

O assunto é atraente, mas vamos fi- 
car por aqui. 


Nova Iguassü — Outubro/1950. 


۰ ۰ A G E ~ Pd 
“O Espiritismo, como oficina de sabedoria e amor, aperfeiçoamento e iluminação, € 
instituto mundial de trabalho incessante, onde não - ha palanque para espectadores oció- 


sos.” — IRMÃO X. 
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\ Meu Filho Voltou \/ 


(Conto de Natal) 


O Natal inflüe de tal forma no 
espirito cristao que nos parece partir 
déle o motivo dessa transformação que 
se nos afigura operar-se'no ambiente do 
més de Dezembro. Tudo nesse més res- 
plandece ao revérbero de uma luz 
nova, diferente da que ilumina o resto 
do ano. Nos paises frios vemos a neve 
que cai, petrificar-se e transmudar-se 
em diamantes lapidados, ou em pérolas 
orientais, arrumadas em fios pendentes 
dos ramos das ärvores esquälidas ou 
dos beirais dos telhados, 
sua riqueza fantástica. Nas zonas em 
que a neve é escassa, ou ao calor dos 
trópicos, as folhas verdes é que se trans- 
formam em esmeraldas, as rosas rubras 
em rubis; ha fulguração de diamantes 
nas florinhas brancas que atapetam os 
prados, e toda uma gama imensa de pe- 
dras preciosas e lindas, tremula nas asas 
multicores das borboletas, que, anjos 
pintores, munidos de palhetas mágicas, 
vêm, à noite, colorir. 

Há, todavia, um fator que em- 
presta ao Natal, em qualquer parte do 
mundo, um encantamento igual e dá ao 
seu colorido a mesma vibração de vida: 
é o concurso das crianças com a sua 


alegria, a sua alacridade, o seu alarido ! 


Elas são as flores vivas que rodeiam o 
presépio, miniatura do estábulo em que 


e 
nasceu Jesus, o enviado do céu. La se. 


encontra o festejado recem-nascido, na 
sua figurinha de porcelana ou madeira 
esculpida, a sorrir para elas, riso que 
todo bando infantil traduz sempre como 
uma promessa igual: a de mandar Pa- 
pai Noel visitá-los, um a um, na noite 
mais feliz da cristandade. 

Náo fugia désse encantamento mís- 
tico, o dr. Salustiano, advogado ilustre 
e homem de abastados recursos. Ele 
mesmo, num alvoróco igual ao dos de- 
mais membros da sua família, que se 
compunha da esposa e dois filhos: — 
Cotinha, de 14 anos, e Carlinhos, de 7 
—se entregava ao preparo da festa na- 
talina, que se acostumara realizar, to- 


dos os anos, desde que lhe nascera o 
filho, num 25 dé Dezembro. 


cintilando na 


NS 


Tudo fóra previsto : 
Natal ja estava, pejada de brinquedos, 
no centro da sala, em cujo ángulo prin- 
cipal fizera armar o custoso. presépio, 
que mandara vir da Alemanha, com fi- 
guras de vinte centimetros, rios, cachoei- 
ra, carros tirados a bois, moinhos de 
vento, tudo movido por maquinismo es- 
pecial e engenhoso que se escondia por 
baixo do estrado. Ao centro, bem em 
frente, via-se o estabulo, onde a Vir- 
gem Mae, resplandecente de glória pela 
maternidade que lhe coube como prémio 
na distribuicäo das gracas divinas, esta- 
va atenta à mangedoura em que se en- 
contrava, deitado na palha dourada, o seu 
filho dileto, a sorrir para o ingrato mundo 
onde acabara de penetrar. José, o pa- 
triarca, apoiado ao seu bordäo, queda- 
va-se um pouco além, e os trés reis ma- 
gos, montados nos seus camelos rica- 


mente ajaezados e carregados dos bibli- 


COS presentes: ouro, incenso e mirra, 
chegando de táo longe, moviam-se de- 
vagar, impulsionados pelo mecanismo do 


conjunto. 


A meninada afluia tréfega, irre- 
quieta, numa algazarra terrível. Queriam 
vér o presépio, mas a sala estava inter- 
dita. «Não tenham pressa?, dizia-lhes o 
dr. Salustiano. «Faltam apenas trés dias 
e todos teráo ingresso ali». Essa promes- 
sa acalmava a turba curiosa. 

No dia 21, pela manha, Carlinhos apa- 
recera triste; tinha os olhos brilhantes 
e espirrava a cada passo. O calor e 
vermelhidáo das suas faces denunciavam 
febre alta. À solicitude dos pais ocorreu 


.pressurosa: foi chamado o médico da 


familia, aliás um grande professor, que 
constatou, de pronto, uma gripe pneu- 
monica de forma grave. Tóda alegria 
que reinava antes apagou-se como por 
encanto! Um véu de desolacäo abateu- 
se sôbre aquela casa e .sua gente pas- 
sou a viver a inquietação mortificante 
de uma desgraga ameacadoramente imi- 
nente, só compensada por ténue fio de 


esperança na realização de um milagre.. 


A sala onde estava armado o pre- 
sépio nao se abriu mais. O dia de Na- 


a 


a árvore de. 
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é 


tal passou sem que alguém atentasse ` 


nisso, presos que se achavam todos ä 
preocupacäo de salvar aquela bruxolean- 
te vida, que ameaçava extinguir-se a to- 
do instante, como a chama da vela ace- 
sa diante da imagem da Mäe do Meni- 


no Jesus, onde a mãe de Carlinhos se . 


z ó [4 
prosternava em  süplicas pela preserva- 
cáo da vida do seu ídolo. 


Vencera afinal a resisténcia física 
da crianca na luta contra o micróbio in- 
vasor, dissera o médico; mas a mãe de 
Carlinhos proclamava que fóra a inter- 
vencáo da Virgem Maria que lhe sal- 
vara o filho. 


A convalescenca de Carlinhos, to- 
davia, estacionara num estado de abati- 
mento alarmante. Tardava a volta da 
saüde integral que acende o olhar e a- 
legra o coracáo. O médico aconselhou 
uma estadia prolongada em clima de al- 
titude e abalaram todos para a Suica, 
onde internaram o menino em magnifi- 
co sanatório. Ali o especialista desco- 
briu a devastacäo que a moléstia fizera 
nos pulmóes da críanga que, aliás, sem- 


pre os tivera fracos, verdadeiro campo 
aberto à tuberculose, por uma predispo- 
sição hereditária. Era gravíssimo o caso, 
mas o cientista, empunhando as suas ar- 
mas, travou a batalha. Ao cabo de al- 
guns meses de improfícuos esforcos a 
ciéncia foi vencida. Morreu Carlinhos, 


numa tarde fria de dezembro suico, a 


olhar, na hora extrema, através das vi- 
dracas, a neve que caía em flocos, a sor- 
rir serenamente, como sorria o menino 
Jesus do seu presépio... 


A familia, sob o peso esmagador 
da tristeza, voltou ao Brasil, ja nas ma- 
lhas de nova e crudelíssima preocupa- 
cáo. A Cotinha, precisamente no perío- 
do de transição da infância para a pu- 
berdade, viveu a angüstia tremenda que 
resultou da enfermidade e desenlace do 
seu irmáozinho. Isso dera causa ao apa- 
recimento de crises nervosas periódicas 
que a prostravam em estado de incons- 
ciéncia mais ou menos prolongada. Con- 
sultaram médicos europeus, mas éles 
prescreveram calmantes e distrações, sem 
resultados apreciáveis. 


Ao penetrarem no palacete residen- 
cial, onde tudo se conservara como dei- 
xaram, tiveram a atenção voltada para a 
data. Naquele dia fazia um ano que Car- 
linhos inesperadamente adoecera. Por 


uina sucessão: de idéias lembraram-se de 
que faltavam 48 horas para a festa do 
Natal. O dr. Salustiano, no entrechoque 
de tantas recordações pungentes, perdeu 
o contrôle sôbre os próprios nervos e 
explodiu numa crise de revolta: com um 
ponta-pé arrombou a porta da sala on- 
de brilhavam os ouropéis do presépio e 
da árvore de Natal, que havia um ano 
Carlinhos ajudara a colocar ali. Aos gri- 
tos, ordenou aos criados: «retirem tôda 
essa quinquilharia inútil e ponham-na no 
lixo. Depressa; não quero mais lembrar- 
me do dia de Natal... 

Com o choque emocional daquele 
episódio violento, Cotinha caíra nos bra- 
ços maternos, acometida de uma de suas 
crises, mas desta vez de forma extranha. 
Imóvel, de olhos fechados, começou a 
falar : 

Meu pai, não perturbe com seu de- 
sespêro a minha evolução que se pro- 
cessa tão serenamente. Eu sou Carlinhos 
que volta para lhe dizer isto: a morte 
não nos aniquila. Quando o corpo cai 
vencido pela morte, a alma que o ani- 
mava fica de pé e continua a marcha 
para o seu destino. A minha desencar- 
nação prematura não foi um acidente; 
estava prevista no mapa da minha exis- 
tência. Hoje não sou mais um menino, 
de vez que a infância das almas perde- 
se na noite dos tempos, em nome da 
amizade que selou nossa passagem pela 
Terra, eu lhe peço: não destrúá nada. 
Conserve a sala do presépio como está. 
Depois de amanhã, na efeméride cristã 
mais jubilosa, abra-lhe as portas e dei- 
xe entrar a criançada alegre. Distribua 
com ela todos os bringuedos que lá es- 
tão, porque êles têm a virtude de abran- 
dar a aspereza de certas almas rebeldes 
e que, entretanto, animam corpos infan- 
tis. Faz isso com alegria certo de que 
estarei ao seu lado quando a garotada 
o rodear, instante em que nos devemos 
sentir felizes, lembrando as palavras de 
Jesus: «Deixai vir a mim os pequeni- 
nos, que o reino do Céu é dos que a 
eles se assemelham». 


* * 
¥ 


Apenas um ano transcorrera da 
morte de Carlinhos e a casa do dr. Sa- 
lustiano se abria festiva para comemo- 
rar o Natal. Algumas pessoas de suas 
relacóes, todas da alta roda social, umas 
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católicas, outras materialistas, compare- 
ceram, por curiosidade ou por terem 
oportunidade de dar pasto á maledicén- 
cia. Aos indiscretos que o interrogavam 
porque a sua tristeza se transmudara em 
alegria, o dr. Salustiano respondia com 
uma convicção impressionante: «Porque 
meu filho voltou e pediu-me para reali- 
zar a festa». 
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A turba de gozadores insensatos, 
que só atentam para a superfície das 
coisas, cochichava entre si: «Coitado do 
Dr. Salustiano; a morte do filho trans- 
tornou-lhe o juizo...» é! 


Alfredo d' Alcântara. 


— 


Espiritismo no quadro das Ciências 
DEOLINDO AMI RIM 


Já vimos que o conceito de ciência 
póde ser tomado no sentido geral e no 
sentido particular. Resta, agora, procu- 
rar o lugar que, logicamente, cabe ao 
Espiritismo no quadro das ciências. Que 
0 Espiritismo tem características cienti- 
ficas, náo há dúvida alguma, porque es- 
tá apoiado -em factos, e os factos espi- 
ritas não são comuns a outras ciências, 
ainda que estas lhe sejam correlatas. Os 
factos que constituem o objeto da ciên- 
cia espírita formam, por si mesmos, com 
‚as suas leis, um conjunto de conheci- 
mentos sôbre uma ordem especial de fe- 
nômenos, porque: são fenômenos inde- 
pendentes da vontade humana, visto se- 
rem produzidos por espíritos desencar- 
nados, vulgarmente chamados mortos. 
Logo, o Espiritismo tem características 
próprias. Mas o que é verdade é que as 
ciassificações até agora aceitas não to- 
maram conhecimento do Espiritismo, o 
que, todavia, não lhe tira o caráter cien- 
tífico. 

Não percamos de vista, desde o 
início, o seguinte: as classificações das 
ciências não podem ser definitivas. Ja- 
mais o foram. Desde a antiguidade, sá- 
bios e filósofos têm procurado organizar 
a escala dos conhecimentos humanos, 
mas até agora nada se fez de imutável, 
permanente, mesmo porque as ciências, 
com a marcha do tempo, desdobram-se, 
subdividem-se à medida que se dilata o 
campo das investigações, da experimen- 
tação. Haja vista, por exemplo, o que se 
deu com a Psicologia. A classificação de 
Augusto Comte, a mais aceita até hoje, 
em relação ás outras, a mais completa, 
não incluíu a ciência da alma no con- 
junto das ciências. Hoje, porém, apesar 


e 
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de ainda gozar de prestígio a classifica- 
ção de Comte, a Psicologia é uma cién- 
cia autónoma, tem o seu lugar determi- 
nado no esquema geral das ciéncias. 


Mais tarde, não tenhamos dúvida, acon- . 


tecerä o mesmo com o Espiritismo. 
Notemos ainda que a organização 
das ciências foi, a princípio, muito sim- 
ples em comparação com o que se veri- 
fica hoje. Os gregos, que deram os pri- 
meiros passos nêste sentido, estavam 
muito longe das especializações, das sub- 
divisões das ciências. Justamente por ês- 
te motivo, Aristóteles encarou-as simples- 
mente pelo fim a que se destinam. O fi- 
lósofo grego paitiu -de três faculdades 
básicas do espírito humano: pensar, agir, 
produzir. A classificação de Aristóteles, 
que foi, sem a menor dúvida, a primei- 
ra tentativa de organização dos conhe- 
cimentos „humanos, pöde ser assim resu- 
mida: 1.° grupo (Ciéncias especulativas); 
2.º grupo (Ciências práticas); 3.º grupo 
(Ciências da imaginação). Estes grupos 
correspondem à seguinte divisão : 


a) — Ciências especulativas 
(Conhecimento puro) 
Matemática — Física — Metafísica 
b) — Ciências práticas 
Moral — Política — Economia 


c) — Ciências da imaginação 
Poética — Retórica — Dialética 


Para o tempo de Aristóteles, tal 
classificação era bem adiantada. Logo 
depois, entretanto, vieram outras classi- 
ficações. Vê-se, por aí, que o conceito 
de ciência ainda se apresenta sob aspec- 
to muito geral, porquanto Aristóteles in- 
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Vem depois o grupo de ciéncias 
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clúe entre as ciéncias até mesmo a re- 
tórica e a poética. Mais tarde, com o 
próprio Aristóteles, separaram-se os dois 
campos: a Ciéncia e a Filosofia, chama- 


da metafísica ou filosofia primeira. An- 


tes disto, como estamos vendo, o con- 
ceito de ciéncia era muito geral. Na opi- 
niao de Aristóteles o homem, antes de 
tudo, tem necessidade de conhecer. Daí 
as ciéncias especulativas (matemática, fí- 
sica, metafísica), que formam o que éle 
chamou conhecimento puro. Mas o co- 
nhecimento por si só náo basta para rea- 
lizar o bem supremo; é necessário que 
haja o sentimento do dever, porque o 
homem tem, também, necessidade de agir. 
práti- 
cas, correspondendo ao dever, ao modo 
de agir na sociedade e na direcáo da 


coisa pública: moral, que dirige o ko- 


mem, economia e política. Mas, depois 


de conhecer e agir, o homem precisa 


criar. Dai as ciências da imaginação : 
poética, retórica, dialética, também cha- 
madas ciéncias da memória. 

A Escolástica (Filosofia da Idade 
Média) modificou o esquema de Aristó- 
teles, porque dividiu as ciéncias do se- 
guinte modo :. Trivium (gramática, dialé- 
tica e retórica) e Quatrivium 
aritmética, geometria e astronomia). In- 
completa, como a outra, a classificacáo 
dos escolásticos. Meu intúito, ao citar 
estas classificacöes, 6 apenas o seguinte: 
demonstrar que, 4 medida que se desen- 
volvem os conhecimentos humanos, vão 
surgindo novas ciências, e por isso as 
classificações não podem ser definitivas. 
Se, portanto, o Espiritismo ainda não 
está na classificação geral das ciências, 
tal omissão não autoriza a afirmar que 
o Espiritismo nao seja uma ciência. 

Francis Bacon, «o pae do método 
experimentál » (1561-1626) rejeitou a clas- 


Sificacáo adotada pelos escolásticos e 


criou uma divisão baseada nas faculda- 
des intelectuais. Para BACON, portanto, 


a divisão das ciências devia partir das- 
Coerente com o. 


faculdades intelectuais. 
seu modo de ver, Bacon classificou as 
ciências em três grupos: 

a) — Ciências da mémória 
História Natural — História Civil — 
História Religiosa 
b) — Ciências da Imaginação 
Poética, narrativa, dramática e parabólica 
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(música, 


c) — Ciência da Razão 
Filosofia, naturalmente abrangendo 
a Lógica. 


A classificação de Bacon, apesar 
de haver sido êle o arauto da experiên- 
cia, isto é, da ciência positiva, baseada 
no método experimental, é muito pouco ۰ 
objetiva. A de Aristóteles parece até mais 
concisa e mais prática. AMPÉRE tam- 
bém fez uma classificação das ciências, 
alias mais simples do que as anteriores. 
A classificação de Ampére divide as 
ciências em dois grupos apenas: mate- 
rial e espiritual, correspondendo a: Ma- 
temática, História Natural e Fisica (I) e 
Filosofia, Linguistica etc. (II). A classi- 
ficação de SPENCER é diferente, por- 
que divide as ciências em abstratas, con- 
cretas e abstrato-concretas. Houve ainda 
outras classificações. Mas a que preva- 
leceu, por ser, como já se disse, a mais 
completa, foi a de COMTE. Mas a ciên- 
cia da alma não entrou na classificação 
de Augusto Comte, porque êste filósofo, 
criador do Positivismo, não aceitava a 
existência da alma, tal como nós enten- 
demos o significado da palavra alma. 
Para nós, a imortalidade da alma, na 
vida espiritual, depois da morte, é facto 
provado; para a filosofia positivista, po- 
rém, a imortalidade é apenas subje- 
tiva, isto é, a imortalidade resume-se 
na simples lembrança. na veneração 
dos mortos. Temos, como se vê, con- 
cepção oposta, porque aceitamos a imor- 
talidade da alma como facto objeti- 
vo, demonstrado. Assim pois, é óbvio 
que Augusto Comte jamais poderia dar 
um lugar á ciência da alma em sua clas- 


. sificacäo das ciências. Para nós, entre- 


tanto, a Psicologia é uma ciência funda- 
mental, porque tem por objeto a alma, o 
princípio substancial do ser. É verdade 
que os partidários da escola experimen- 
talista (psicologia experimental) enten- 
dem que a alma não é o princípio espi- 
ritual, porque negam a existência dêsse 
princípio. Neste caso, teremos uma psico- 
logia materialista, o que é contrasenso, 
porque psicologia quer dizer ciência da 
alma. O Espiritismo, como já vimos, vai 
muito além da Psicologia. Vejamos, po- 
rém, a orientação que Augusto Comte 
deu à classificação por êle organizada, 
classificação que substituiu as anterio- 
res: Matemática-Astronomia-Física-Qui- 
mica-Biologia-Sociologia-Moral. A biolo- 
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gia, ciéncia da vida ou dos séres vivos, 
abrange a Psicologia, porque a classifi- 
cacao de Comte subordina os fenömenos 
psicolögicos (fenömenos da alma) 4s leis 
do organismo. Agora, depois disto, € o 
caso de perguntar : qual o lugar do Es- 
piritismo? O Espiritismo é ciéncia da al- 
ma, mas nao esta subordinado 4 Psico- 
logia, e a classificação de Comte nao 
chegou a incluir a Psicologia entre as 
ciências. Neste caso, não tem definição 
no quadro das ciências. É o que dizem 
todos aqueles que tomam por base de 
argumento apenas o facto de não estar 


o Espiritismo na classificação das ciên- 


cias. Mas já vimos que as classificações 
das ciências não podem ser absolutas. 
De Aristóteles a Comte, por exemplo, a 
divisão das ciencias sofreu muitas modi- 
ficações. Hoje, por exemplo, com os es- 
tudos da desintegração atômica, já se 
admite muita coisa que não era nem po- 
dia-ser admitida no tempo de Comte. 
Além de tudo,‘ na época de Augusto 
Comte, a doutrina espírita ainda estava 
no ar, por assim dizer. Refiro-me a dou- 
trina, isto é, à codificação de Allan Kar- 
dec. Comte partiu da negação do prin- 
cípio espiritual e imortal. Tendo partido 
desta premissa é claro que nunca o cria- 
dor do Positivismo poderia dar autono- 
mia a ciencia da alma em sua classifi- 
cação. Mas atualmente já se tenta, por 
exemplo, considerar a Metapsiquica cien- 
cia autonoma. De que trata a Metapsi- 
quica ? Dos fenómenos que ultrapassam 
a esfera do psiquismo humano. Os fe- 
nômenos 
(termo criado em 1905 pelo Prof. Chat- 
les Richet) são precisamente os fenôme- 


nos espíritas, vistos por outro prisma. 


Mas os fenômenos são os mesmos: fe- 
nômenos supra-normais, para-normais 
ele, : 


- Convém notar que muitos autores 


não citam o Espiritismo por simples pre- 
conceito académico. Merece, neste par- 
ticular, os maiores encómios o professor 
Modesto de Abreu, ilustre homem de le- 
tras, antigo professor de Filosofia, Se- 
cretário da Academia Brasileira de Fi- 
lologia, pois é também filólogo, e mem- 
bro da Academia Carioca de Letras. No 
interessante compéndio de Filosofia que 


estudados pela Metapsiquica 


- pio espiritual, 
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“publicou em 1945, o prof. Modesto de 


Abreu, sem ser espirita, faz referéncia 
diréta ao Espiritismo e a Allan Kardec. 
E’, ao que parece, o primeiro trabalho, 
entre os compéndios escolares, que in- 
clie o Espiritismo e a Metapsiquica no 
röl das doutrinas psicolögicas. Ja se vé, 
portanto, que, aos poucos, o Espiritismo 
vai tomando lugar ao lado das outras 
ciéncias.- As classificações chamadas ofi- 
ciais, aliás impropriamente, não podem 
ser imutáveis, observação que deve ser 
sempre repetida. Diz o prof. Modesto de 
Abreu, ao tratar da Metapsíquica: Es- 
cola Metapsiquica (Conan Doyle, Richet, 
Flammarion, Edison) — Preocupa-se com 
os fenömenos de transporte do pensa- 


mento, televisão, mediunidade e irradia- 
ção das fórças mentais, a respeito dos 
quais investigações se vêm fazendo na 
Índia desde ‘tempos imemoriais, e nos 
países ocidentais, a partir dos „estudos 
realizados por Allan Kardec, William 
Crookes, Oliver Lodge, Léon Denis, Lom- 
broso e outros experimentadores do es- 
piritismo. Note-se que o Autor coloca o 


Espiritismo entre as escolas modernas de 
Psicologia. Não opina; expõe o assunto, 
apenas. Embora não seja bem uma es- 
cola psicológica, porque os fenômenos 
espiritas — como ja foi dito — pertencem 
a outra categoria, o Espiritismo póde elu- 
cidar muito as escolas psicanalítica, re- 
flexolégica etc., citadas pelo Prof. Mo- 
desto de Abreu. O Espiritismo abrange 
a Psicologia sob-dois aspectos: experi- 


mental e racional. Experimental, quando 
investiga os fenômenos para demonstrar 
a existência e, consequentemente, a imor- 
talidade da alma; racional, quando dis- 
cute a existência da alma como princi- 
como ser pensante e res- 
ponsável, como base da teoria da vida 
futura, ponto de apdio da crença em 
Deus. Como se vê, um livro atual, o do 


Prof. Modesto de Abreu,” “rompendo o 
preconceito intelectual dos autores anti- 


gos e modernos, cita o Espiritismo entre 


as escolas modernas, o que quer dizer 
que o Espiritismo já começa a ser com- 
preendido no quadro da ciência e da fi- 
losofia. 

(Continua). 


Sem esperar o veridito definitivo da-ciência, eu confesso que acredito na ob- 
jetividade -dos fenómenos >. سم‎ Pe MAINAGE. 


, 
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VELHAS DOUTRINAS — Lafaiete Belo 
— Maceió. 


_ ~~ Velhas Doutrinas? Quais, consideran- 
do-se que «nada ha de novo sob o sol», 
como diria o velho Salomão, rei hebreu ? 


lha, seria mesmo, imprestävel ? 

Em arte «as velhas doutrinas e os 
velhos moldes são, ainda, os melhores, os 
que impressionam mais. E, em ciência, as 
doutrinas novas», diz eminente pensador 
e observador. 

~ Assim é, efetivamente. 

| Que ha, hoje, no campo da arte pu- 
ra, da filosofia e da moral, que se com- 
pare com as velhas doutrinas, já não di- 
rei dos aureos tempos gregos, mas da Re- 
nascença ? 

Onde as manifestações artisticas, den- 
tro de nosso orgulhoso Século das Luzes, 
que se comparem 4s realizações artísticas 
de um Da Vince e Miguel Angelo, de 
um Rafael e Rubens, de um Shakespiere 
e Camões ? , 

A arte moderna nao acompanhou, 
evidentemente, o desenvolvimento da 
Ciência. Não apresenta nada, absolutamen- 
te nada, que se compare ao avião e à te- 
levisão, ao rádio e ao cinema. E” que, fó- 
ra da Lei — e a semetria é uma grande 
lei artística — nada se faz, nada póde exis- 
tir de grande e de belo. Enquanto a Ciên- 
cia descobre novas leis físico-químicas e 
não se afasta das leis naturais, a arte mo- 
derna—(arte, ela ?) —salta por cima da Lei 
— e nem o Cristo desrespeitou a Lei! — 
e da simetria, abusando de uma liberda- 
de maugostosamente criminosa que ela, a tal 
arte moderna, a si mesmo se concedeu. 
Donde, isso que por aí vai, manchando 
colunas de jornais e revistas, sujando te- 
las e azucrinando nossos ouvidos, com o 
nome de arte moderna. 

Poesia, isso que se lê por aí, sem 
métrica, sem rima, sem gramática, sem 
sentido e sem graça? Pintura, esses amon- 
toados de tintas sem expressão e sentido, 
sem beleza e sem graça, embora tragam 
a assinatura de quantos Portinaris exis- 
tam? Música, essas descombinações de 
sons gritantes e sem melodia, que nos en- 
tontecem os ouvidos? 


dl Livros e Autores |; 


E o que existe com o nome de ve- 
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Leopoldo 
Machado 


De nós, talvez por sermos velho e 
ranzinza, preferimos a arte que, velha ou 
moça, nos fale à alma, nos agrade, possa- 
mos compreender. Se «o Belo é aquilo 
que agrada», como dizia Platio, é óbvio 
que nao póde haver beleza naquilo que 
desagrada e até apavora. 

Mas, porque pomos isto aquí? 

E que tem o VELHAS DOUTRI- 
NAS, do Lafaiete Belo, com essas coisas 
todas ? 

Nós mesmo não o sabemos. 

Mas, se estas coisas nos saltam, qua- 
si que a nossa revelia, do teclado de nos- 
sa Underwood ao papel, é porque algo 
existiu, naturalmente, para tanto, 


J uU 
x OR 


Conhecemos Lafaiete Belo em Ma- 
ceió, quando por lá andamos, precisamen- 
te ha oito anos. E foi uma bóa e grande 
amizade que nos ficou na terra no sururi. 
Déle, já tratamos, recepcionando outro 
volume, nestas colunas. 

VELHAS DOUTRINAS são páginas 
que dão vida a seu último volume. São, 
antes, estudos oportunos do que doutri- 
nas em desuso. Estudos que, certamente, | 
apareceram, antes, nos jornais, para a exis- 
tência de um dia, como é a existência do 
próprio jornal. E ha tanta coisa nos jor-- 
nais que devia ter existência mais dura- 
doura nas páginas menos efemeras do li- 
vro!-João do Rio e Coelho Neto, entre 
outros, por assim compreenderem, enfei- 
xavam posteriormente, em volumes suas 
crônicas, muitos estudos seus... 

Foi o que teria feito Lafaiete Belo, 
no seu VELHAS DOUTRINAS, páginas 
que a gente lé-com agrado e deleite. Den- 
tre elas, queremos destacar, principalmen- 
te, pela justeza de sua argumentação e 
pela oportunidade da doutrina focada, A 
influência da mulher na formação do cará- 
ter. E haverá caráter que se forme sem a 
influência da mãe de verdade e da espo- 
sa dedicada? A Infância e a uniformi- 
dade no ensino. E o ensino que aí está 
continua — ai, de nós, que somos um ve- 
lho professor à frente de um colégio ! — 
tão desoniformizado, atravancando, por 
isso mesmo, o cérebro da infância! ‘Pro- 
curemes a alegria. E a alegria é tônico po- 
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deroso da alma, que ajuda a viver. Tao 
santa, que Paulo chega a aconselhá-la até 
na pratica da caridade: «Dai, mas, dai 
alegremente, porque Deus sé vé a esmola 
dos que dao com alegria». 

Parabens ao Lafaiete Belo, por seu 
VELHAS DOUTRINAS e agradecimen- 
tos pela generosa lembrança de nos .en- 
viar um exemplar, com honrosa dedica- 
tória. 


VOZ INTERIOR — Wilson Ferreira de 
Melo — Barretos, S. Paulo. 


Conhecemos o dr. Wilson Ferreira 
de Melo em Barretos, sua cidade, no alto 
interior de S. Paulo, precisamente ha cin- 
co: anos. 

l Só o seu conhecimento valeu bem 
a longa.viagem e a visita á sua cidade. 
Ficamos amigos sinceros, o que era de espe- 
rar-se de dois temperamentos que se con- 
jugaram admiravelmente, de dois entusias- 
mos vivos pela Doutrina que nos irmanou. 


Wilson Ferreira de Melo é médico 
humanitário e cristão, jovem ainda e ta- 
lentoso. Alma e inteligência abertas ás li- 
des doutrinárias. 


Seu entusiasmo e nossa conjugação 
de temperamentos levaram-nos a viajar 
até Frutal. A querida esposa e uma bôa 
amiga, nós e êle. E foram quatro horas 
de viagem em três espécies de condução, 
que passaram sem sentirmos, porque ani- 
madas de conversa ininterrupta dentro de 
„assuntos puramente doutrinarios ; coisas e 
vultos do Espiritismo, interpretações dou- 
trinárias e planos de ação. Ao fim da 


viagem, forca foi que um perguntasse ao. 


outro: 


— Interessante: viajamos 
quatro horas sem parar de conversar só- 


bre ccisas da Doutrina. E conversariamos,‘ 


ainda, outro tanto, que o filio de assun- 
tos € inexgotävel. 

-— «Milagres» do Espiritismo. En- 
tretanto, dois catölicos se encontram, por 
exemplo, e conversam söbre tudo, menos 
söbre coisas do catolicismo... 

— E’ facto. Mas, nem podem. Que 
sabem éles, na verdade, do Catolicismo ? 


x k k 
Lendo seu VOZ INTERIOR, que 
acabamos de receber, não sabemos por 


que a lembranga nos veio o facto acima. 
Talvez porque, nas páginas do VOZ IN- 


mais de 
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TERIOR, sentimos a presença intangível 
do querido amigo, como que a ouvir-lhe 
a VOZ, OS conceitos substanciosos e con- 
soladores, que tem muito, muitissimo mes- 
mo, do queridissimo Emanuel. 


VOZ INTERIOR é volume de bol- 
so, como o AGENDA CRISTA, impres- 
so com muito gosto. Tem a Srande van- 
tagem de apresentar conceitos e legendas, 
preceitos e máximas admiráveis do pró- 
prio autor. E tem a desvantagem de ser 
obra de pequena edição, publicada no in- 
terior, sem preconicios e retumbancias 
das grandes edicóes. 

E é uma pena, creia o leitor! 


Suas 160 páginas, riquissimas de tex- 
tos sintéticos e objetivos — desses que di- 
zem mais em uma frase e expressão do 
que muitos autores e oradores em pági- 
nas inteiras e discursos de legua e meia, — 
a gente as lê, deleitando o espírito, enri- 
quecendo a inteligência: e sensibilizando o 
coração. 

Que mais será preciso para acredi- 
tar um livro e seu autor ? 

Citar capítulos que mais ar 
expressOes mais jncisivas ? 

Impossivel, a menos 
crevesse o opusculo inteiro. 

Se o leitor quiser, por si mesmo, ti- 
rar a prova do que afirmamos, é só es- 
crever ao autor — Barretos, S. Paulo — 
solicitando um exemplar pelo reembolso. 
Tanto mais sendo livro editado com fi- 
nalidades filantröpicas. 


que se trans- 


TEATRO DA MOCIDADE — Grafica 
Mundo Espirita 


Não se trata aqui de apreciação e 
louvor de autor a sua obra. 

Nem teria graça nenhuma, além de 
passarmos, se assim pensassemos e agisse- 
mos, por mais vaidoso e cabotino do que 
já somos. 

Trata-se de fazer justiça à Gráfica 
Mundo Espírita pelo capricho e gosto com 
que está apresentando suas edições. E edi- 
ções de obras de vários autores, todos li- 
vros de oportunidade e finalidades deu- 
trinário-culturais apreciáveis. 

Os espíritas de gosto literário, prin- 
cipalmente as Mocidades Espíritas bem 
dirigidas, que o TEATRO DA MOCI- 
DADE lhes é dedicado, que enviem seu 
pedido pelo reembolso á Fditora, e terão 
a prova do que afirmamos. 


ا 


O Espiritismo estuda a guerra sob 
diversos aspectos : 

I Como flagelo que impulsiona o 
progresso dos povos pela dór, evitando 
estagnacao: os culpados pelo seu desenca- 
deamento sofrem horrorosas consequén- 
cias, mas a massa dos Espíritos progride 
pelo sofrimento. 

°` 2. Como forma primitiva de bar- 
barismo, do tempo em que só prevale- 
ciam a fórca e a violéncia. 

3. A guerra civil para impor à co- 
letividade principios novos que só uma 
parte dos cidadäos ainda aceita. 


Juntamente com a Guerra o Espiri- 
tismo estuda a pena de morte que fatal- 
mente existe no estado de guerra; e de- 
clara que ambas as coisas desapareceräo 
com o progresso moral da humanidade. 
(Livro dos Espíritos, N.ºs 742 a 756) 

Recentemente esteve reunida no Rio 
de Janeiro a 1.4 Conferência Nacional das 
Organizações Não- Governamentais do Bra- 
sil, promovida pela Organização das Na- 
ções Unidas, para tratar da colaboração 
da iniciativa privada na manutenção da 
paz. Reconhece a ONU que para edifi- 
car a paz nos espíritos não bastam os go- 
vernos soberanos reunidos numa associa- 
ção de nações; mistér se faz obter a co- 
laboração direta e permanente dos povos 
por meio de suas organizações privadas, 
sejam estas de religião, educação, benefi- 
cência, arte, economia, classe ou quaisquer 
outras. As reuniões plenárias realizaram- 
se nos dias 21, 22, 23 e 24 de Outubro no 
auditório do Ministério da Educação e 
Saúde, e as Comissões reuniram-se em ou- 
tros edifícios públicos. 


Compareceram entidades espíritas, 
católicas, protestantes, israelitas, teosofis- 
tas, bahaistas, ocultistas, artísticas, cul- 
turais, sindicatos, câmaras de comércio, 
rotary clubes etc. etc. 


Falaram oradores muito autorizados, 
como Osvaldo Aranha, ex-presidente da 
ONU, Paul Vanorden Shaw, representan- 
te da ONU no Brasil, o General Rému- 
lo, representante das Filipinas na ONU, e 
outros perfeitos conhecedores da ONU. 


Todos foram concordes em afirmar 


que a paz tem que ser criada pelos po- 


vos, não pelos governos; que os povos 
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nunca fizeram a guerra, só a fazem os 
governos. Uma associação de governos, co- 
mo a ONU, sem a colaboração constan- 
te dos seus povos, será incapaz de consér- 
var sempre a paz. 

Certa vez Loyd Georges, entáo che- 
fe do Governo británico, disse numa so- 
lenidade promovida pelas igrejas cristäs 
em sua homenagem, que aquelas igrejas 
poderiam confessar sua falência, se não en- 
contrassem os meios de abolir a guerra 
da face da Terra. Depois desse discurso, 
veiu a Segunda Guerra Mundial; portan- 
to, as igrejas poderiam ter confessado sua 
falência, se aceitassem o conselho do gran- 
de estadista; mas na verdade elas nada 
podem fazer pela: paz, porque todos os 
seus direitos ficam revogados pela decre- 
tação do estado de guerra. Cada igreja, 
cada escola filosófica, cada associação pa- 
cifista, seja nacional ou internacional, é 
formada de um número de cidadãos que 
só têm direitos individuais e liberdade de 
consciência em estado de paz. Em estado 
de paz cada um pertence a si mesmo e 
póde livremente aderir a esta ou áquela 
instituição, com ela colaborar de acôrdo 
com sua consciência; mas desde que seja 
decretado o estado de guerra, todos éles 
passam a pertencer aos seus governos, aos 
quais têm que obedecer cegamente. 

Em estado de paz o cidadão X do 
país católico A é um irmão de crença 
do cidadão Y do país catolico B. Ambos 
obedecem ao mesmo Soberano religioso 
que é o Pontífice Romano; ambos se- 
guem uma doutrina que lhes proibe o 
homicídio: «Não matarás». Nem a dcu- 
trina nem o Chefe religioso dos dois lhes 
permitiria matar um ao outro. Mas se o 
governo de um desses países, seja o À ou 
o B, declarar-se em estado de guerra con- 
tra o outro, esses dois indivíduos perdem 
todos os seus direitos civis e religiosos: 
já não podem obedecer ao seu Soberano 
em religião nem à sua doutrina, têm que 


obedecer únicamente ás leis de guerra 
de seu país, sem discutir se o seu 
governo tem ou não razão. À pro- 


clamação do estado de guerra restabelece 
o despotismo primitivo das clans: o che- 
fe é senhor da vida e da morte para to- 
dos. Ao indivíduo só cumpre obedecer 
ou morrer, e como o instinto de conser- 
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vacao é muito forte, pelo menos na imen- 
sa maioria dos homens, o povo é levado 
a guerra, mesmo que a guerra esteja in- 
teiramente em desacördo com os interés- 
ses da patria, como era a situação da Ale- 
manha em 1914 e 1939: tinha tudo a per- 
der com a guerra; os alemäes mais inte- 
ligentes o compreendiam, mas não se po- 


diam fazer ouvir. Os que se opunham à 


vontade do governo alemão foram mor- 
tos ou recolhidos a campos de concen- 
tração que eram pior do que a morte 
rápida. 

Fizeram as duas guerras e as perde- 
ram: sacrificaram a vida e os bens de mi- 
lhões de concidadãos; levaram o país à 
ruína absoluta. As igrejas cristãs nada pu- 
7 fazer, porque todos os seus direi- 

s desapareceram durante o estado de 
BN O mesmo fenómeno dä-se em to- 
dos os países: o estado de guerra nos faz 


retroceder séculos de progresso. Voltamos. 


ao tempo da mais despótica servidão dos 
vassalos ao senhor feudal, «Senhor de ba- 
raço e cutelo», como então lhe chamavam. 

O ideal espírita é abolir a guerra, 
a pena de morte, a pobreza, a injustiça 
(mesmo aparente), a opressão e tudo mais 
que possa engendrar ódio; e promover o 
progresso pelos esforços voluntários e 
conscientes dos indivíduos; portanto, nos 
interessou muito o espíritó reinante na 1.4 
Conferência Nacional das Organizações 
Não-Governamentais do Brasil. Alí vimos 
os membros das mais diversas ideologias 
trabalhando juntos na edificacio do bem 
comum sem partidarismos ou sectarismos 
estreitos. 


O Espanto do Fotografo 
«The Two Worlds» 


Country Life publicou interessante 
foto obtida em Raynham Hall, Norfolk, 
residéncia do Marqués” Townshend. A 
chapa föra exposta em Setembro ültimo 
pelo Capitao Provand, que se achava em 
companhia de Mr. Shira. 

Eles já haviam fotografado a casa 
e pätio e entäo resolveram obter um re- 
trato da bela escadaria de carvalho. En- 
quanto o Capitäo estava focalizando a 
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Não só aceitamos os princípios ex- 
postos na Conferência, pelos oradores das 
Nações Unidas, como vamos ainda mais 
longe: a paz efetiva só existirá no mun- 
do, quando fôr edificada em todos os co- 
rações humanos. O Espiritismo será uma 
das suas vigas mestras, quando bem com- 
preendido, ppr' dois motivos: 


OM Dioula NE decretação do es- 
tado de guerra, porque criara a coragem 
de oporem-se os individuos a vontade dos 
governos belicosos; e 2.2 — Embaragara a 


execucäo da guerra, porque fara o homem 


compreender que lhe & mais conveniente 
deixar-se matar do que matar a outrem. 


Para fazer-se a guerra é necessario 
colocar a idéia de patria ou de partido 
(muitas vezes a guerra é feita por um par- 
tido contra outro, dentro da mesma pá- 
tria) acima do sentimento de humanida- 
de; 
to de humanidade acima de todos os ou- 
tros. 


Sejam quais forem os+resultados da 
1.2 Conferência Nacional de Organizações 
Não. Governantais do Brasil, vimos nela 
um anseio honesto e louvável de cons- 
trução da paz para os homens. Se forem 
prematuros e falharem esses esforços, pelo 
menos não se perderão para as pessoas 
bem intencionadas que estão trabalhando 
como pioneiras de um estado que terá 
um dia de existir no mundo. Pensamos 


. que a Conferência conte com a aprova- 
ção integral de todos os espíritas que te- - 


nham acompanhado seus trabalhos e com- 
preendido o seu ideal. 


ern 


strangeira 


camara, Mr. Shira viu uma figura eté- 
rea e velada que descia lentamente pela 
escada. A forma era tao transparente a 
ponto de Mr. Shira poder vêr os de- 
graus da escada através do fantasma 
que, todavia era perfeitamente nitido ao 
observador. O Capitäo riu-se e assegu- 
rou que Mr. Shira imaginára o fantas- 
ma, pois para êle nada“ havia de visível. 
A exposição durou um quinquagesimo 
de segundo. Enquanto a chapa estava 
no revelador, nela ia aparencendo uma 
forma sombreada bem distinta que des- 
cia pela escada. De facto, distingue-se 


mas o Espiritismo coloca o sentimen- 
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mesmo um rosto fracamente esbocado. 

O Capitäo Provand estava certo de 
que nada apareceria na negativa, porém, 
ainda imersa na substäncia reveladora 
eles viram, com espanto, aparecer uma 
forma estranha söbre a chapa. Mr. Shi- 
ra desceu rapidamente escadas abaixo, a 
procura do quimico, Mr. Jones, que su- 
biu velozmente e viu a negativa, ao ser 
ela retirada do revelador. Estas trés tes- 
temunhas garantem o facto de não ter a 
negativa sido retocada por qualquer deles. 

Anos atras a imprensa espiritualis- 
ta divulgou diversos relatos de assom- 
bramento em Raynham e, entre estes, 
diversos registros de data antiga. 

Pelo ano de. 1840, Lord e Lady 
Charles Townshend convidaram muitos 
amigos para a comemoracáo do Natal. 
Naquéle tempo havia uma tradicäo no 
seio da familia, de um fantasma conhe- 
cido por «Dama: Morena». 

O Coronel Loftus (irmão da Mar- 
quêsa) e Mr. Hawkins, depois de joga- 
‘rem até tarde, subiram juntamente ao 
andar superior e se despediram quando 
Hawkins perguntou, «Quem é a senho- 
ra que está em pé à porta de vossa ir- 
ma? Como é esquisito o seu vestuário». 


Em noite subsequente o especto de 
novo se apresentou a Mr. Hawkins e ês- 
te, para. desta vez .evitar o engano, foi 
ao patamar da escada, o que o poria 
em presença da dama. Alî estava ela de 
pé em plena luz, uma figura em ricos 
brocados e, sôbre a cabeça, uma espé- 
cie de coifa, com as feições claramente 
definidas, porém desprovida de olhos, 
vasias as cavidades orbitárias. 


e 
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Uma casa assombrada 


De «Estudos Psiquicos» 


A Agência Reuter espalhou pela 
imprensa a seguinte notícia: 


«A polícia francesa investiga miste- 
riosos acontecimentos que se assinalam 
ha semanas numa «fazenda assombrada» 
nas vizinhanças de La Poiriniére, em Ro- 
chetrejoux, na França Ocidental. 

Segundo as informações prestadas 


por pessoas da família Briant, dona da 


propriedade rural, os móveis, as louças, 
as panelas e os sapatos passeiam pelo 
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interior da casa. O dinheiro, quer em 
notas, quer em moedas, recusa-se a fi- 
car nas gavetas e espalha-se por todos 
os cantos. 

<O mais curioso é que as dentadu- 
ras do sr. Briant não querem permane- ` 
cer dentro do copo de água e saltam 
para fóra. O seu pincel de barba desti- 
na-se a fim para que não foi compra- 
do. Sempre que o sr. Briant quer fazer 
a barba, o pincel salta-lhe das mãos, pa- 
ra o armário do banheiro. 

«Ha poucos dias, os cães da fa- 
zenda uivaram toda a noite. Ao amanhe- 
cer estavam soltos e as coleiras tinham 
desaparecido. 

«Todos os dias, às 8h,20m da ma- 
nhã, os relógios param. 

«Os Briant são huguenotes, mas 
em desespero de causa chamaram o pa- 
dre católico local que lhes deu uma es- 
tatueta da Virgem Maria e uma peque- 
na medalha benta. 

«Centenas de pessoas já visitaram 
a «fazenda assombrada», sem resultado. 
Todavia, quando em casa só estão os 
proprietários, estes factos sempre se re- 
petem. Por outro lado, quando os guar- 
das la permanecem, nada acontece. Quan- 
do estes saem, parece. que os objetos re- 
jubilam e passeiam nos seus aposentos. 


* 
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A Visita do Padre 


We Two Worlds — Por John Justice 


«... E fechadas as portas — subita- 
mente Ele estava entre seus discipulos.» 

Talvez não seja esta uma citação 
literal, mas é suficientemente exata para 
mostrar a similaridade de dois factos se- 
parados pelo intervalo de 2.000 anos. 

Posso compreender o assombro, ad- 
miração que o inesperado acontecimento 
produziu nos antigos discípulos. Igual 
fenômeno ocorreu há pouco em minha 
presença. 

Cinco pessoas vulgares, mentalmen- 
te equilibradas, reunidas em casa do Ca- 
pitão Hewett, comerciante de Nottingham 
e investigador destituido de preconceitos, 
casualmente conversavam sôbre assuntos 
diversos, quando, de súbito, sem percep” 
tivel pausa na conversação — OUTRO 


HOMEM ESTAVA CONVERSANDO 


` CONOSCO NAQUELA SALA. 
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«Posso entrar ?> exclamou uma voz 


tipicamente masculina e, imediatamente,” 


estavamos envolvidos em amistosa dis- 
cussão e argumentavamos com uma per- 
sonalidade vigorosa, enérgica, exuberan- 
te de vitalidade, possuidora de todos os 
característicos vigorosos de «bonne ca- 
meraderie» sadia e bondosa. O nosso 
«visitante do Além», tratou, por mais de 
uma hora, de teologia, mitologia. as an- 
tigas e modernas filosofias, isto, com 
elevado pensamento e ideologia, que só 
poderia provir do «Outro Lado». 


Nunca me sentí seduzido pelo «ti-. 


po eclesiástico» e tenho por vezes, ex- 
pressóes um tanto rudes para com o cle- 
ro ortodoxo, mas <O Padre» era admi- 
rável parceiro. Sentia-se a presença in 
loco do melhor tipo de bom camarada 
— um «Clérigo tipicamente esportivo», 
para usar uma frase comum empregando 
expressöes de homem educado e moder- 
no, mostrando vasto conhecimento dos 
clássicos que náo estavam no conheci- 
mento da médium, em cuja companhia 
passamos muitas horas. 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


União Espírita de Piracicaba 


De 3 a 8 de Outubro p. p. reali- 
zou-se em Piracicaba uma semana fes- 
tiva pró-inauguração da nova.séde so- 
cial da Ue. P. 

Durante 6 dias fizeram-se ouvir na 
tribuna espírita local, os seguintes con- 
frades: Pedro de Camargo (Vinicius), 
Dr. Jony Doin, Dr. Thomaz Novelino, 
Dr. Walter R. Accorsi, Dr. Julio de Abreu 
Filho, Prof.* srta. Carlota Steagall e ou- 
tros oradores convidados. 

Notamos a presença ainda de con- 
frades de Campinas, S. Paulo, S. Bar- 
bara d'Oeste, entre os quais, Servilio 
Marrone e Dr. Carlos Steagall. Entre as 
reuniões de maior destaque, cumpre men- 
cionar a da inauguração oficial, no dia 
8, ás 20 horas: A Tarde das Violetas e 
das Papoulas, sob 
artística dos jovens da Mocidade Espi- 
rita local. O Teatro Infantil foi dedica- 
do aos pequeninos de Jesus. Houve ou- 
tras festividades de caráter íntimo, pro- 
porcionadas aos visitantes pelos espíritas 
da Mocidade Universitaria. Notamos em 
todas as noites e tardes, numeroso gru- 
po de senhoras e srtas. que se esmera- 
ram em dar um brilho ímpar nesses dias 
inesquecíveis. 

O Dr. Walter Accorsi, D. D. Eu- 
genia, Jaçanã, Belinha, a família Salatti 
e inúmeros confrades revezaram-se de 
modo a dar a todos e a tudo, um cará- 
ter distinto de fraternidade, com bom 
gosto, bôa-vontade e atenções de corte- 
zia espiritual. Estão pois, de parabens, 
os confrades de Piracicaba por mais ês- 


a orientação. 


se notável empreendimento, onde não ha 
nomes a destacar. Todos os que cola- 


- boraram devem estar contentes, visto co- 


mo digno é o trabalhador do seu salário. 

Digna de menção foi a cooperação 
do. Quarteto Vocal da Igreja Protestan- 
te local, apresentando-se diversas vezes 
com seus números de canto sacro. Fo- 
ram eles aplaudidos com amör e cari- 
nho. Esta nota de solidariedade nos faz 
lembrar a expressão do Mestre: «Quem 
não é contra nós é por nós». Também 
foi inaugurado na séde um belissimo e 


valioso órgão musical, tendo como solis-. 


ta, a distinta confreira D. Jaçanã, acom- 
panhada pelo Grupo Artístico do Cöro 
Orfeônico da U. E. P. 

E assim, aquí temos em rápido re- 
sumo a maravilhosa semana de 3 a 8 
de Outubro último, em Piracicaba. 

A Imprensa Espírita esteve presen- 
te pelos seguintes órgãos: «Revista Es- 
pirita» e jornal «Édipo», de São Paulo; 
«A Nova E’ra», de Franca; «O Clarim» 
e «Revista Internacional do Espiritismo», 
de Matão; Clube dos Jornalistas Espíri- 


“tas e «Lake» Editora, de S. Paulo. 


Honra ao Mérito 


A72 de Outubro último, realizou- 
se na Radio Tupi de S. Paulo, a home- 
nagem com o titulo supra que a concei- 
tuada firma «Standard Oil Company Of 
Brasil» faz realizar todas as segundas 
feiras ás 21 horas pela emissóra do Al- 
to do Sumaré. Em tais programas, säo 
homenageados todos os que fazem algo 
a bem do seu pröximo e, no programa 


Revista Internacional do Espiritismo 


— 


da data supra, coube tal honra ao Dr. 
Tomaz Novelino, Fundador-diretor e ad- 
ministrador do Educandärio «Pestalozzi», 
de Franca, Est. de S. Paulo. Essa festi- 
vidade teve ampla repercussäo nos meios 
espíritas e leigos do Estado e do Pais. 
Na hora marcada iniciou-se o desenro- 
lar da vida do grande educador, que 
viu pessoalmente a. sequência dos atos 
mais significativos de sua vida e do seu 


estabelecimento modelar educativo, inter-, 


pretados por uma equipe numerosa de 
artistas da Rádio Tupí, supervisionados 
pelos Diretores e locutores do Progra- 
ma «Honra ao Mérito». 


Durante 20 minutos o auditório 
ouviu silenciosamente e com a maior a- 
atenção as fases preliminares das lutas 
do Dr. Novelino. Em seguida, o locutor 
anuncia: «Agora, temos a honra de apre- 
sentar-o Dr. Tomaz Novelino!» Todos 
dirigem seus olhares para a primeira fi- 
la. Este, emocionado, sóbe ao palco, sen- 


` do cumprimentado pelos locutores. Diri- 
_ge-se pelo microfone ao auditório e pú- 


blico de S. Paulo e do País, dizendo da. 


satisfação em que se encontrava a sua 
alma, nao por ser merecedor de tao al- 
ta deferéncia, mas porque tinha a opor- 
tunidade de, através desse programa táo 
altruístico, dizer que a humanidade só 


será feliz si o homem se dispusesse a 
colaborar eficientemente a pról de seus 
semelhantes. Em seguida dísse que náo 
poderia terminar sem declarar alto e bom 
som que, sem a cooperacao anónima e 
inestimável de sua querida esposa, Prof. 
Dna. Maria Aparecida Rebello Novelino, 
o Educandario certamente seria ainda 
um sonho e nao uma realidade. 


Tais palavras calaram fundo no 
coracäo dos presentes. Na verdade, foi 
feliz o Dr. Novelino ao render á sua 
exma. esposa, as suas homenagens, de 
vez que a mesma tem participado ativa- 
mente na vida do Educandário ao lado 
‘do esposo amado. 


Ao fim de sua rápida fala, um dos 
altos funcionários da firma patrocinado- 
ra do programa, colocou na lapela do 
ilustre médico e educador, a «Medalha 
de Ouro», sendo o mesmo nésse momen- 
to ovacionado delirantemente pelos pre- 
sentes. Cremos que o Alto, os Emissá- 
rios de Jesus, também o ovacionaram, 
visto como o ambiente, segundo nossa 
impressáo, permitia se observasse e sen- 


tisse uma sensivel e delicada vibracäo 
de espiritualidade. 

Encerrado o programa, o Dr. No- 
velino é acompanhado até o «hall» da 
referida emissôra onde o fotografo da 
«Standard» aproveita tirar algumas cha- 
pas como lembrete dessa inesquecível 
noite. Cumprimentos, abraços, risos de 
alegria, troca de amabilidades, agradeci- 
mentos reciprocos, encerraram a home- - 
nagem que em tão bóa hora a «Standard 
Oil Company Of Brasil» instituiu em 
nossa Capital, não só ao Dr. Novelino 
como.a todos quantos procuram traba- 
lhar por um mundo melhor. 

Foi também ofertado ao Dr. Nove- ' 
lino o diploma de «Honra ao Mérito», a 
que fez jús por suas virtudes. 

— Dias depois, num aio de reco- 
nhecimento público, o Dr. Novelino foi 
homenageado pelo «Rotary Club de Fran- 
ca», sendo saudado na ocasião por di- 
versos oradores. 

Tudo o que Franca possúe de mais 
representativo em seu meio intelectual, 
compareceu ao ato como prova de reco- 
nhecimento. ۱ 

A «Revista Internacional do Espi- 
ritismo» e «O Clarim» que se fizeram re- 
presentar, associam-se de coração ás ho- 
menagens prestadas ao ilustre confrade, 
bem como à sua exma. esposa. 


Vicente S. Neto. 


“a 


«Umbanda em Julgamento» 


E'-nos grato transcrever nas colu- 
nas desta Revista a opinião da crítica li- 
terária a respeito dêsse livro editado pe- 
la. «Gráfica Mundo Espírita», do Rio de 
Janeiro. O seu autor recebeu do ilustre 
e conhecido crítico Agrippino Grieco a 
seguinte carta : 


Rio de Janeiro, 2 de Outubro de 
1950. 


< 


Alfredo d Alcântara : 


7 


Católico que sot, nao: desejo dis- 
cutir a essência da doutrina do seu li- 
vro «Umbanda em Julgamento». Mas u- 
ma coisa devo dizer-lhe: é que V. es- 
creve com clareza e elegância e não mos- 
tra nenhum fanatismo contundente na- 
quilo que expóe. ' 

Já o sabia um cultor atento e de- 
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sinteressado das belas-letras, mas nao o 
sabia assim um perfeito dominador do 
vernäculo. Vejo agora que a sua matu- 
ridade de prosador oferece brilhantes as- 
pectos aos que estimam a leitura. 

Percorri seu trabalho sem cansaco 
e ao volver das páginas, fui sentindo 
que a alegria de escrever esta sendo seu 
consölo, num momento em que um bai- 
xo materialismo corruptor subverte os 
espiritos e afasta os homens dos textos 
substanciosos. | 


Trabalhe sempre, querido confrade, 
e conte com o sincero apreco do leitor 
as ordens, 
Agrippino Grieco. 


Opúsculos 


Recebemos de «The Two World's 
Publishing C.°, Ltd.», dois folhetos da 
autoria de E. Thompson, editor, com os 
seguintes titulos: 


Dialectical Spiritualism 


Uma nova interpretacäo filosófica - 


do Espiritismo. 
Electronic Comunication With the 
Spirit World 
Uma nova Base Científica para o 
Espiritismo. 
Gratos pela oferta. 


am پک“‎ 


Comunicado do Instituto Es- 
pirita de Educacäo 


O Instituto Espirita de Educacáo es- 
tá convocando uma Assembléia Geral dos 
sócios, educadores, membros de Uniões 
Municipais e diretores de Centros, a ser 
realizada nos dias 26 a 28 de Janeiro 
de 1951, na Capital do Estado de São 
Paulo. 

A diretoria do Instituto solicita dos 
confrades que se interessarem pelos as- 
suntos educacionais, a comunicarem sua 
adesão o mais breve possível. 

As teses ou sugestões deverão ser 
encaminhadas até o dia 31 de Dezembro. 

Quaisquer informações poderão ser 
solicitadas à Secretaria do Instituto, à 
Rua Maria Paula, n.º 152. 


^ کے 


Um Caso Dramático de 
Amnésia 


A jovem P o marido e os pró- 
prios filhos e vive no seu lar como se 
fôsse uma estranha 


LONDRES — Setembro, (Agência 
Latina) — Aconteceu em Devonshire, na 
Inglaterra. Uma jovem passeava com O 
marido e os filhos numa praia. Subita- 
mente, sente-se mal e cái na areia. Trans- 
portada para © hospital de Paddington, a 
sra. Snell dorme durante doze horas. Fi- 
nalmente, ao despertar, ocorre algo de ex- 
traordinário. No curšo de seu sono a jo- 
vem esquecera seis anos de sua vida. Jul- 
ga-se em plena guerra, ainda mobilizada 
no Corpo Auxiliar Feminino da RAF. Pe- 
de a sua farda. Uma enfermeira a inter- 
roga e ela responde: 


— Chamo-me „Srta. Mamie Smith. 
Tenho dezoito anos. 

A enfermeira lhe diz: 

— A senhora tem 24 anor, nao é 
mais Srta. Smith, estä casada e se chama 
agora sra. Snell. A guerra terminou ha va- 


rios anos. Estamos em 1950. A enférma se 


recusa a acreditar. 


O marido é chamado, mas ela nào 
o reconhece. Entram também os seus fi- 
lhos, a pequena Margot, que tem trés anos, 
e Brian, com dois anos. Os médicos acre- 
E vam que desta maneira a jovem recu- 
peraria a memoria. N3o era possi vel que 


uma mãe desconhecesse os próprios filhos. . 


Os dois garotos, um tanto assustados com 
o ambiente de hospital, avançam timida- 
mente em direção ao leito. A mãe os fita, 
admirada, e diz: 

— Lindas crianças.. 

Como se as visse pela primeira vez. 
A cena arranca lágrimas de todos os pre- 
sentes, mesmo dos médicos mais endure- 
cidos pelo espetáculo da miséria humana. 

A sra. Snell, a förca de tanta insis- 
tência, acabou por acreditar no que lhe 
explicavam que ela havia perdido a me- 
mória, que era a esposa de um jovem me- 
tereologista, e a mãe daquelas duas lindas 
crianças.. Agora ela sabe disso tudo, po- 
rém não sente. Vive no seu lar como uma 
estranha. Fala sempre de um jovem avia- 
dor que dançava com ela em 1944. 

Ha alguns dias, como seu marido 


acendesse a luz da sala, a jovem se pôs a _ 
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gritar e mandou baixar a cortina, por 
causa da defesa passiva. 

Os médicos investigam, atualmente, 
que choque, que obsessão a teria feito 
voltar 4 época anterior ao seu casamento. 
Algumas semanas antes do acidente, ela 
havia recebido diversas cartas anónimas. 
Os médicos esperam curá-la um dia. En- 
quanto isto, a jovem erra dentro de sua 
propria casa como ums estranha e repele, 
surpreendida, as duas crianças que não re- 
conhece e que lhe estendem os pequenos 
braços chamando : «Mamãe !» 


a و“‎ 


Condenados pela Santa Sé 
o capitalismo e o comunismo 


O papa Pio XII dirigiu a todo o cléro cató- 
lico uma enciclica fazendo adverténcia con- 
tra as crescentes ameaças á religião — 

. Perigos atuais 


CIDADE DO VATICANO, 25 (R.) 
— Em encíclica de 12.000 palavras, hoje 
dirigida a todo o clero católico, o Papa 
Pio XII condenou tanto o comunismo co- 
mo os efeitos maléficos do capitalismo. 

«Não deve haver incertezas em fa- 
ce do comunismo», declara a incíclica. 

O pronunciamento de hoje é consi- 
derado como um dos mais importantes 
feitos pelo Sumo Pontífice em seu reina- 
do de 1 anos. Exorta os padres católicos 
a se adaptarem aos tempos moderno: com 
renovada devocao, em face das crescentes 
ameaças á religião. | 

A enciclica foi dividida em dois ca- 


pitulos — um sôbre a atitude do clero: 


em relacao ao pröprio trabalho outro a 
respeito dos modernos perigos a que es- 
tá exposta a religiäo. 

Disse o Papa ao clero que este 0 
deve mostrar-se timido e incerto em fa- 
ce do sistema economico conhecido co- 
mo capitalismo e cujas gtaves consequen- 
cias a Igreja jamais deixou de denunciar”. 
Acrescenta: «A Igreja náo só tem indica- 
do os abusos do capitalismo e dos direi- 
tos de propriedade que tal sistema pro- 
move e defende, como tem ensinado que 
o capital e a propriedade devem ser ins- 
trumentos de producäo, vantajosos para 
toda a sociedade, e meios de sustento e 
defesa da liberdade e dignidade da pessoa 
humana». 


= 
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O COMUNISMO 


A enciclica adverte os padres con- 
tra o comunismo. Diz: «Alguns se tém 
mostrado timidos e incertos em face da 
iniquidade do comunismo, que visa a des- 
truir a fé daqueles a quem prometem 
bem-estar material. Mas a Sé Catolica 
mostrou, claramente, em recentes docu- 
mentos, o caminho a seguir, o caminho 
do qual ninguem deve afastar-se se não 
deseja faltar ao cumprimento do dever». 

Durante o ano passado, o Papa bai- 
xou decreto excomungando todos os mi- 
litantes comunistas. 

Disse o Sumo Pontífice que um dos 
princípios fundamentais para o padre mo- 
derno é a adatação aos tempos modernos. 
Ao mesmo tempo, chamou a atenção pa- 
ra perigos inerentes a certas modernas 
opiniões. Declarou : «As coisas novas não 
representam nunca o critério da verdade, 
simplesmente por serem novas. A idade 
em que vivemos sofre de graves erros em 
todos os terrenos: sistemas filosóficos que 
nascem e morrem, sem melhorar a mo- 
ral; a monstruosidade de certa arte, que 
tem mesmo a audácia de denominar-se 
cristã; critérios de governo que, em mul- 
tos lugares, levam antes à opressão do 
cidadão do que ao bem comum; manei- 
ras de viver, e relações sociais e econômi- 
cas, que antes favorecem a astúcia do que 
o comportamento honesto». E 


OS PERIGOS MODERNOS 


Pio XII advertiu os padres no senti- 
do de que: 

I) estejam atentos aos perigos das 
novidades, particularmente em matéria de - 
filosofia, arte, regimes de governo e sis- 
temas económicos e sociais ; 

2) se mantenham vigilantes em de- 
fesa da castidade, em face da deterioração 
da moral e da liberdade das relagöes en- 
tre os sexos, e evitem qualquer familiari- 
dade quando na direção de associações fe- 
mininas ; 

3) promovam o desenvolvimento da 
segurança socizl para a proteção de cle- 
rigos em caso de doenga ou irivalidez por 
velhice. 

Ao fim da enciclica o Papa enviou 
benção especial a todos os padres, que 
«sofrem perseguicóes, prisio e exilio, em 
defesa dos direitos e da liberdade da Igreja». 


Do «Diario da Noite». 


a” “a 


— 240 — 


|| Congresso Espírita do Rio 
Grande do Sul 


Manifesto aos Espiritas do Estado 


O «Conselho Deliberativo da Fede- 
racáo Espirita do Rio Grande do Sul», 
em sua Sessão ordinária de 12 de Julho 
do ano em curso, por unanimidade de 
votos, resolveu convocar o II Congres- 
so Espírita do Rio Grande do Sul, a 
reunir-se aos 13 de Maio de 1951 pró- 
ximo vindouro, nesta cidade. 

Constituiu fator preponderante des- 
sa deliberação federativa. o desejo de re- 
ver e aprimorar os rumos atuais do Es- 
piritismo no Estado, não só na parte dou- 
trinária, como ainda no domínio das rea- 
lizações de toda espécie, distribuidas nos 
vários setores das suas atividades pró- 
prias, e nas das entidades ligadas ao 
círculo da sua ação de órgão coordena- 
dor. 

No campo do detalhe o futuro Con- 
gresso objetivará, em caráter de predo- 


mináncia, o problema educacional, visan- 


do a reforma das criaturas pela assimi- 
lacáo dos principios da Moral do Cris- 
to de Deus. 

` Versará ainda, o próximo certame : 

a) — a Unificacäo Espirita dentro 
do Estado, em torno «da Federacáo ; 

b) — o estudo da Doutrina dos Es- 
piritos a luz das obras básicas, com a 
preocupagäo de preservar-lhe a pureza; 

c) — a uniformização, tanto quanto 
possivel, das práticas do Espiritismo ; 

d) — a moderna 
uma associação espírita; 

e) — a evangelização dos lares; 

f) — a orientação educacional da 
infância, da juventude e da mocidade; 

g) — o amparo ás crianças e mães 
socialmente abandonadas ; 


estruturação de 
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h) — a assistência aos psicopatas. 

‘Para articular as atividades do Con- 
gresso, foi constituida pelo Órgão Fede- 
rativo Estadual uma Comissão Executi- 
va, integrada pelos confrades que “subs- 
crevem o presente. 

Solidarizados nos alevantados pro- 
pósitos traçados para o futuro Congres- 
so, os membros da aludida Comissão 
Executiva vêm solicitar aos Espíritas do 
Estado, individualmente ou sob organi- 
zação coletiva, federados ou não, com.o 
mais vivo empenho, a colaboração que 
se faz mistör ao atingimento das supe- 
riores finalidades dessa significativa pa- 
rada de fé e de trabalho, : tendo como 
fanal a Consdladora Doutrina dos Espi- 
ritos, a quem cabe a sublimada missão. 
de apressar o advento de um Mundo 


Melhor. 


Pôrto Alegre, 31 de Outubro de 
1950. É 

| eA Comissão Executiva : 

Helio de Castro, Presidente de 


Honra; Joao Pompilio de Almeida Filho, 
Presidente; Enapino Brusque Borges de 
Andrade, 1.° Vice-Presidente ; Francisco 
Spinelli, 2.º Vice-Presidente; Rodolpho 
Lemos de Mello, 3.º Vice-Presidente; 
Roberto Pedro Michelena, 4.º Vice-Pre- 
sidente ; José Carvalho, Secretário-Geral; 
Aldo Flores Ferreira, 1.º Secretário; 
Moab Zanelli Caldas, 2.º Secretário; Ga- 
briel Leite de Oliveira, Tesoureiro; An- 
tonio Teixeira Ellwanger, Conrado Fer- 
rari, Dinah Fagundes, Damiáo Alves, 
Delfina Gongalves, Ecy Borba Barbedo, 


Felisberto do Amaral Peixoto, Francisco 


Jayme, Honörio -Fialho Peixoto, Inacio 


Alfredo Leite Cerqueira, Ipanema Schaff, 
José Simöes de Mattos, Maria de Lour- 
des Proenca, Pedro Artur Merch, Pe- 
dro Viero, Valter da Costa ۰ 
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OBRAS RECOMENDAUVEIS - 


Assuntos Evangélicos 


Parabolas e Ensinos de Jesus 
O Espírito do Cristianismo 
Vida e Atos dos Apóstolos 
Interpretacäo do Apocalipse 
caminho, Verdade e Vida 
Na Escola do Mestre 

Em torno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Póstumas 

A Genesis 

Instrução Prática sôbre as Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo . 


“Vários assuntos: 


Materia ou Espírito ? 

A E'ra do Aquário 

Ciência Metapsíquica 
Espiritismo e Loucura — 
Visões Grandiosas nos Ares 
O Espiritismo e os Problemas Hu- 

manos 

Africanismo e Espiritismo 
Fenomenos de « Transporte» 
Umbanda em Julgamento 
Espiritismo e Medicina 

Novos Rumos a Medicina 1.*e 2.° vs. 
| Erros Doutrinärios 

Depois da Morte | 

Cientismo e Espiritismo 

O Homem colaborador de Deus 
Sessões Práticas do Espiritismo 
Síntese de O Novo Testamento 
No Invisivel 

Além das Fronteiras do Mundo 


Romances: 


Estela 

Almas Caos 

Casa Assombrada (A) 
Redencäo 

Caminho do Meio (0) 
Do Calvário ac» Infinito 
Marieta 

Marta 

Memórias do Padre Germano 
Na Sombra e na Luz 
Perdóo-te 

Spiritus Maledictus 
Vinganca do Judeu (A) 
Expiacáo 

Cruzada Redentora 
Mireta 

Herculanum 

Almas que Voltam 
Heranca do Pecado 

O Pharaó Mernephtah 
Abadia dos Beneditinos 
Chanceler de Ferro 

Dór Suprema 

Redencao 

Reis, Principes e Imperadores 


Infantis : 


Alvorada Crista 

Caminho Oculto (0) 
Didaqué Espírita 

Filhos do Grande Rei (Os) 
História de Maricota 
Jardim da Infancia’ 
Mensagem do Pequeno Morto 
O Meu Diario 

O Espiritismo na Infancia 
O Evangelho das Criancas 
História de Catarina ` 


A 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM- 
SE À VENDA NA LIVRARIA 
«O CLARIM>»—Caixa Postal, 11 

MATÃO — E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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Espiritismo 
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Diretor: José.da Costa Filho uz” Redator: A Watson Campélo | 


Redação e Aöministragäo | 
D - E. DES. PAULO - BRASIL | 


A Rensi Internacional do Espiritismo está em comunicação com 
as principais revistas européas, em vista do que, alêm dos artigos de fundo dos | 
| seus colaboradores, publica os relatos .dos jornaes de além mar, dá conta | 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e E'cos e 
Notícias, déixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Animicos e | 
Espiritas ocorridos no mundo infeiro. A Revista aparece regular- 

mente a 15 de cada més, com 24 a 40 páginas de acordo 

com a matéria de urgência, utilidade € 


=== atualidade. ==> | 
PREÇOS DE ASSINAT URAS 
—— — ھی وچ‎ 
— BRASIL — Ano — Assinatura simples Cr.$ 35,00 
Semestre — qo e 20,00 
— BRASIL — Ano — Assinatura registrada 40,00 
Semestre — T ۳ 23,00 


ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura simples - 40,09 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura registrada 55,00 


NUMERO AVULSO CR. $3,00 | 
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Cairbar 


£ AZ, no próximo dia 30, 
qa tréze anos que partiu 
^ para o plano espiritual, 
o nosso querido com- 
panheiro Cairbar Schu- 
tel, um dos componen- 
tes da grande falange dos Espíri- 
tos Superiores, incumbidos da es- 
piritualização da humanidade. Se 
o colocamos entre.os Espíritos Su- 
 periores, não o fazemos sem moti- 
vo, mas sim estribados nos muitos 
- testemunhos que êle deu do seu 
grande devotamento à Doutrina, 
no seu espírito de renúncia, de jus- 
tica e de fraternidade, pois dispen- 
sava aos pequeninos, aos hunildes, 
as mesmas atenções dispensadas 
aos seus amigos e ás pessoas de 
representação social. Além disso, 
foi um dos mais denodados difun- 
didores e defensores da Doutrina, 
arrebanhando para o Aprisco do 
Senhor, milhares de almas que vi- 
viam nas trevas da ignorância. re- 
lativamente ás cousas do espírito. 

Alma nobre, coração bonissimo, 
seguindo os preceitos cristãos à ris- 
ca, socorria os necessitados com a 


Oficinas : 


| 
Rua Rui Barbosa, n. 673 | 


Schutel 


maior dedicacáo, ao ponto de ser 
chamado «Pai da Pobreza». A sua 
casa era o celeiro dos pobres, dos 
famintos. Aí, éle náo só dava o 
páo do corpo como também o do 
espirito através das suas palavras 
de confórto, de esperanca e de vi- 
da eterna. Fazia questáo fechada 
de que pobres e ricos, sábios e ig- 
norantes soubessem que a vida con- 
tinuava além da chamada morte, 
num mundo melhor, o espiritual, 
onde cada um recebe segundo as 
suas obras. 


t Sabendo, através de acurados 
estudos das obras básicas da Dou- 
trina Espírita que eminentes per- 
sonalidades da ciéncia oficial acel- 
taram, após prolongadas experién- 
cias, a sobrevivéncia individual e 
a comunicacáo entre os vivos e as 
almas dos chamados mortos, entu- 
siasmado pelas experiências que a 
seu turno fizera a respeito, convic- 
to ja da Verdade, lancou-se com 
todas as fórcas da sua alma e do 
seú entendimento ao trabalho es- 
piritual, com a idéia de levar ao 
conhecimento de todos a bóa nova 


— 242 — 


que Ihe desvendára os mistérios da 
vida e lhe apontára o caminho da 
Verdade e da eterna e suprema fe- 
licidade. Foi assim que fundou «O 
Clarim» em 15 de Agosto de 1905, 


um dos mais antigos órgãos da im- - 


prensa espírita e, em 1925, a «Re- 
vista Internacional do Espiritismo», 


ambos com grande circulação por” 


todos os Estados do Brasil, contau- 
do com apreciável número de as- 
 sinantes nas Américas do Sul, Cen- 
tral e Norte, bem como em diver- 
sos paises da Europa, Portugal, Es- 
panha, Inglaterra e Franca, onde 
Matão se ‘fez conhecido através 
desses dois órgãos. Escreveu diver- 
sas obras que já atingiram regular 
número de edições. 

Cairbar Schutel pelo trabalho 
que desenvolveu na seára espírita 
e pelos seus exemplos de amor’ ao 
próximo e de desapégo aos bens do 
mundo, é, sem o menor favor, um 
dos verdadeiros A póstolos do Cris- 
tianismo. 

-Pela passagem do 13º aniver- 
sário do seu desincarne, rendemos 
ao Espírito dêste nosso querido 
companheiro, as nossas sinceras ho- 
níenagens, num preito de amor e 
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consideracäo, solicitando-lhe a con- 
tinuacäo do seu indispensävel ad- 
jutório, sem o qual não poderemos 
dar conta da tarefa que nos confiou. 


CAIRBAR SCHUTEL 


O Espiritismo no quadro das Ciências 
=== DEOLINDO AMORIM = 


Quando se procura o lugar do Es- 
piritismo no quadro das ciências, é cla- 
ro que o conceito de ciência não envol- 
ve apenas o fenômeno, mas o fenômeno 
e a lei. Ora, o Espiritismo tem o fenö- 
meno, que é o seu elemento experimen- 
tal, e a respectiva lei, que lhe da cará- 
ter científico. E' sempre necessário ter 
em vista a diferença entre o conheci- 
mento vulgar e o conhecimento . científi- 
co, porque o primeiro se satisfaz ape- 
nas com o fato, enquanto o segundo 
parte do fato para a lei, o que equivale 
a dizer que induz do conhecido para o 
desconhecido. E' éste, precisamente, o 


método científico do Espiritismo, segun- 
do Allan Kardec. Diz o codificador do 
Espiritismo : Como meio de elaboração, 
o Espiritismo procede exatamente da 
mesma forma que as ciências positivas, 
aplicando o método experimental. Fatos 
novos se apresentam, que não possam 
ser explicados pelas leis conhecidas, êle 


-os observa, compara, analisa e, remon- 


tando dos efeitos ás causas, chega á lei 
que os rege ; depois deduz-lhes as con- 
sequências e busca as aplicações úteis. 
(Allan Kardec — A GÊNESE, tradução 
de Guillon Ribeiro, cap. 1. n. 14}. O 
Espiritismo—ainda ensina Kardec — não 


z 
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estabeleceu nenhuma teoria 'preconcebi- 
da. : E ۱ 

۱ Pelas suas caracteristicas, por seu 
processo de investigacäo, o Espiritismo 
tem direito a um lugar no quadro das 
ciências. A dificuldade, porém, está em 
situar bem o Espiritismo 
ciências que lhe estão mais próximas, 
uma vez que, como diz o próprio Kar- 
dec, o ESPIRITISMO TOCA NA MA- 
IORIA DAS CIÊNCIAS, justamente 
porque se não limita ao fenômeno puro 
como simples instrumento de prova ou 
de certeza. Nao!“ Do fenômeno, tira o 
Espiritismo conclusões que ultrapassam 
o âmbito da ciência experimental, por- 
que sobem 4 esfera da Filosofia e da 
Moral. Desde, porém, que encaremos o 
Espiritismo exclusivamente pelo fenôme- 
no, poderemos colocá-lo no grupo das 
- ciências psicológicas, ao lado da Meta- 
psíquica, da Metapsicologia, etc. Mas o 
que é verdade é que o Espiritismo, a ri- 
gor, não pode ser enquadrado nas ciên- 
cias como ramo da Metapsiquica, por- 
que esta última é que deve, em boa ló- 
gica, ser considerada ramo do Espiritis- 
mo. Qual a razão ? Naturalmente a ra~ 
zão histórica, uma vez que o Espiritis- 
mo é muito anterior .á Metapsiquica. 
Mas êste argumento é discutivel, porque 
a razão histórica, na. ordem das ciências, 
nem sempre é tão forte como parece. 
Haja vista, por exemplo, o que ocorreu 
com a Alquimia e a Química, a Astro- 
logia e a Astronomia. Mas no caso do 
Espiritismo-e a Metapsiquica, a razão 
histórica não deixa de ter significação, 
porque a Metapsíquica, sendo posterior 
ao Espiritismo, tem por objeto os mes- 
mos fenômenos que constituem o objeto 
do Espiritismo. Logo, a Metapsíquica 
não inovou, propriamente, no campo fe- 
nomenológico ; trouxe, isto sim, termino- 
logia nova, mas os fenômenos são os 
mesmos. Em conclusão : a Metapsíquica 


estuda precisamente os mesmos fenóme-: 


nos que são estudados pelo Espiritismo, 
dividindo-se em Metapsíquica objetiva 
(fenômenos de efeitos físicos) e Metap- 
síquica subjetiva (fenômenos intelectuais) 
tal como se lê no LIVRO DOS MÈ- 
DIUNS, de Allan Kardec, com denomi- 
nações mais simples. Ha nomes diferen- 
tes, interpretações diferentes, mas os 
fatos, em si, são os mesmos: fe- 
nômenos produzidos por agentes invi- 
síveis, acima do psiquismo humano. À 


no grupo de 


escola metapsiquista, entretanto, fica no 
fenômeno puro, e por isso, apesar de 
ter, como já vimos, terminologia dife- 
rente para os mesmos fenômenos, não 
deixa de ser um ramo do Espiritismo. 
O Espiritismo vai muito além, porque 
indaga do porquê da existência, da pri- 
meira causa do fenômeno e, finalmente, 
de suas consequências filosóficas, reli- 
giosas, morais e sociais. 

Ha quem pretenda colocar o Espi- 
ritismo na dependência da Metapsíquica, 
mas o que se dá, na realidade, é precisa- 
mente o contrário: o Espiritismo, no 
quadro das ciências, abrange a Metapsi- 
guica. Onde, finalmente, encontrar o 
Espiritismo no conjunto das ciências ? 
E’ ciência de labaratório como a Fisica 
e a Quimica? E’ ciência social como a 
Sociologia? E” ciência normativa como 
a Moral ? E' ciência de demonstração, 
mas não é da mesma natureza que a 
Física e a Química, porque estas duas 
ciências, baseadas em leis gerais, lidam 
com elementos passivos, sem inteligên- 
cia, e os seus fenômenos dependem - da 
vontade humana. O Espiritismo é dife- 
rente, mas não deixa de ser uma ciên- 
cia experimental. 

- Diferente, porque no fenômeno es- 
pirita não se verifica a passividade com 
que se realizam os fenômenos químicos, 
por exemplo. O espírito (agente do fe- 
nômeno) é inteligente, tem vontade pró- 
pria; o médium (a não ser nos casos 
de médium inconsciente) tambem não é 
passivo, porque é inteligente. E” uma 
ciência, portanto, diferente. Não está en- 
quadrado nas: ciências sociais, porque, 
embora tenha relação com a Sociologia, 
tenha mesmo influência na vida dos 
grupos sociais, não se restringe ao cam- 
po social, uma vez que o seu verdadei- 
ro objeto não é a sociedade humana, 
mas o espírito. De qualquer forma, sem 
ser exclusivamente Sociologia, o Espiri- 
tismo toca na ciência social, assim co- 
mo, sem ser exclusivamente Metapsi- 
quica, abrange os fenômenos chamados 
Metapsiquicos, porque são os fenômenos 
extra~humanos, produzidos por espíritos 
desencarnados. 

. Diz bem Allan Kardec: O Espiri- 
tismo e a Ciência se completam reci- 
procamente ; a Ciência sem o Espiritis- 
mo se acha na impossibilidade de ex- 
plicar certos fenômenos só pelas leis da 
matéria; ao Espiritismo, sem a Ciência, 
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faltariam apóio e comprovação.» Neste 7 c)—adota o método indutivo, 
caso, o Espiritismo, segundo as próprias comum ás ciências experimen- 
palavras de Kardec, não é uma ciência, tais, porque parte do conhecido 
mas um conjunto de conhecimentos ca- . para o desconhecido, isto é, do 
paz de tocar em quase todas as ciên- fenômeno para a sua causa. 


cias, Como, pois, fixar o lugar do Es- 
piritismo no quadro das ciências? E” ou 
não é uma ciência ? Não é uma ciência 
de âmbito limitado, circunscrita a um 
ponto. Mas o Espiritismo não pode dei- 


Que vem a ser ciência de âmbito 
limitado ? Toda ciência cujo campo de 
ação termina com a demonstração dos 
fenômenos que lhe são próprios. Não se 
a da isto com o Espiritismo, porque ele 
xar de figurar no quadro das ciências, tem relação com a maioria das ciências. 
porque: ۲ Mas, para terminar, podemos dizer- que 

a)—tem características cienti-. o lugar do Espiritismo no quadro das 
ficas ; ciéncias, na ordem de extensäo, esta a- 

b)—estuda uma ordem espe- cima de todas as ciéncias cujo campo 
cial de fenömenos com leis prö- de estudo € a alma humana. Temos, 
prias e gerais ; ۱ pois, o seguinte esquema: 


Fenómenos de origem extra-normal, 
independentes dos sentidos huma- 
nos 


Metapsiquica 


—— —— 


ESPIRITISMO 


Fenômenos da alma humana, mas ` 
pertencentes a outra esfera, acima 
“da esfera comum 


| Metapsicologia 


Ciéncia da alma. Fenömenos nor- 
mais, ocorridos habitualmente, en- 
quanto a criatura esta incarnada. 


Psicologia 


"ma, ” ¿ds یی‎ 


€ 

Como se vé, o Espiritismo compre- cologia (fenómenos da alma, porém, ocor- 
ende todos os campos em que se estu- ridos em esfera superior, o que vem a 
da o princípio espiritual do homem. Lo- ser o mesmo que fenómenos metapsíqui- 
go, tem um lugar definido no quadro cos). Mora! (ciéncia normativa, porque 
das ciéncias. Nao é Metapsiquica, náo € impöe regras de procedimento na vida 
Metapsicologia, nao é, finalmente, Psi- individual e coletiva). Tudo isto esta con- 
cologia. Que é, então, o Espiritismo ? É tido no Espiritismo. Há, como. ja disse- 
tudo isto, porque abrange todas estas mos, nome novos, “interpretações novas. 
ciéncias, englobadas, sem ficar limitado Mas o que é verdade é que todas estas 
a qualquer uma delas. Qual a conclusão ciências ou todos estes ramos da Cién- 
a tirar de tudo isto? A de que o Espi- cia partem de um principio: a alma hu- 
tismo, no quadro das ciéncias, ocupa o. mana. O Espiritismo abrange. tudo quan- 
lugar de um conjunto de conhecimentos, to se refere à alma humana. Logo, sen- 
envolvendo, ao mesmo tempo, a Psicolo- do a ciéncia da alma por exceléncia,.o 
gia (fenómenos de inteligência, vontade, `- Espiritismo deve ter, fóra de qualquer 
reacóes humanas etc.) Metapsiquica (fe- preconceito, um lugar definido e respei- 
nómenos extra-terrenos, embora interpre-  tável no quadro das ciéncias. 
tados sob critérios diferentes) Metapsi- (Conclusáo) 
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TRANSFERÉNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 
Revista deve ser enviada. 1 a 
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(As Supostas Fráudes Espiritas | 


_— «Nas sessões promovidas pelos 
candidatos ao prémio de 15.000 dolares 
oferecido pela «Scientific American», hou- 
ve rumores num dos fenómenos classifi- 
cados entre os de natureza física. — O 
rumor, como o de raspar alguma coisa 
sôbre madeira, pôde ser atribuido ao há- 
bil manejo de um dedo da mão de um 
«médium», que estava munido de anel. 
— À «médium», recusou-se terminante- 
mente a tirar o anel, alegando ter feito 


a promessa de nunca se separar dêle. — - 


As pancadas foram geralmente produzi- 
das por pêsos, habilidosamente introdu- 
zidos no salto ôco de um dos sapatos. 


— Uma das «médiuns», não permitiu que : 


lhe examinassem o sapato, alegando que 
o rigor científico não devia violar as fron- 
teiras do cavalheirismo». (Diário de No- 
ticias — Rio). 


sa 


Ora, os Espíritos, a cada passo, re- 
petem que si Deus permitiu que os sê- 
res desincarnados viessem a instruir os 
homens, foi para o fim do esclarecimen- 
ta dos seus deveres, e para lhes mos- 
trarem o caminho por onde poderão abre- 
viar suas provas, consequentemente, apres- 
sarem o seu progresso. 


Como tudo o que está afeto à Hu-. 


manidade pode tornar-se objeto de ex- 
ploração, nada haveria de surpreendente 
que também quisessem explorar os espi- 
ritos. A cada instante, repetem que se 
afastam de todo ambiente, onde perce- 
bem desejos de exploração e à trapaça, 
baseados no principio de que não ha 
charlatanismo desinteressado. Essa uma 
razão por que têm sido absolvidos pela 
Justiça do país, todos os médiuns que, 
apanhados na prática da mediunidade 
caritativa, não fica provado que o fa- 
ziam para explorar o. seu semelhante, 
como prevê o Código Penal. E arrema- 
tam com a seguinte interrogação: — 
«Qual, pois, o fim que objetivam os que 
usam de embuste sem proveito, sobretu- 
do guando a honorabilidade os colocas- 
se acima de toda suspeita ?...» 

As criaturas levianas, possuem sem- 
pre a tendência para tudo adulterar, nem 
por isso devemos chegar. ao extremo de 
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negar, aprioristicamente a existéncia dos 
ditos fenómenos, só porque hä charla- 
táes que preconizam drogas nas pragas, 
ainda mesmo de haver médicos que, sem 
‘irem 4 praca püblica, iludem a confian- 
ca dos seus clientes, só por~isso seguir- 
se-á que todos os médicos sejam char- 
latáes, e que a classe médica haja perdi- 
do a consideração que lhe tributam ? Só 
porque há individuos que vendem tintu- 
ra por. vinho, deve-se concluir de que 
todos os - negociantes sejam falsificado- 
res de vinho, e de que não há vinho puro ? 
S6 porque certo leiteiro foi pilhado pelo 
agente da Saúde Pública a vender leite 
adulterado, deve-se afirmar levianamen- 
te que não há leiteiro honesto? Absolu- 
tamente, não ! De tudo se abusa, sence- 
rimoniosamente, até das coisas mais res- 
peitaveis, mais sérias. 

Realmente, a princípio, quando sur- 
giram os primeiros fenômenos espiritas 
no' Mundo, julgou-se, mesmo, haver si- 
do descoberto um excelente brinquedo, 
um ótimo passa-tempo. Não tardariam, 
porém, de chamar a atenção dos. homens 
sérios que, desde logo entreviram a ine- 
vitavel influência que viriam a ter sôbre 
o estado moral da Sociedade. 

E assim, o Espiritismo, como a coi- 
sa mais séria de que o Mundo já tive- 
ra conhecimento, não poderia deixar de 
sofrer os efeitos dessa influência malé- 
fica, dessa tendência inferior das cria- 
turas. 

Os que não admitem a realidade 
das chamadas manifestações físicas, ge- 
ralmente, atribuem á fraude os efeitos 
produzidos. Fundam-se no princípio de 
que prestidigitadores hábeis fazem coisas 
que parecem prodígios, para quem lhes 
não conhece os segrêdos, donde conclui- 
rem que os médiuns não passam de há- 
beis escamoteadores ! Argumento tolo e 
facilmente refutável. Ora, um dos pon- 
tos, considerado pelos que negam a rea- 
lidade dos fenômenos físicos, como vul- 
nerável, é que necessário se torna para 
que os mesmos se produzam com êxito que 
haja escuridão ou, então, semi-obscuri- 
dade. Consideram que a escuridão difi- 
culta um rigoroso exame e possibilita a 
fraude ou o embuste. A primeira vista 
parece, mesmo, um argumento forte, res- 
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peitävel, mas não a é, como iremos den 


monstrar. 

Como é sabido, os cinematografis- 
tas, sem a escuridão dos salões de pro- 
jecäo náo conseguiriam focalizar a tela 
as suas películas... os técnicos em fo- 
tografias, náo revelariam as suas cha- 


pas ou filmes, a náo ser no interior das 


cámaras escuras, ou apenas parcialmen- 
te iluminadas por luz vermelha, refra- 
tária ! 

Seria, entáo, o caso de um indivi- 
duo que, desconhecendo a técnica em- 
pregada, por um e outro, viesse a negar 
a possibilidade do cinema e da fotogra- 
fia, só porque os resultados satisfatórios 
só podem ser obtidos na escuridao!.. 

E cometeria uma grande levianda- 
de, aquele que pedisse ao cineasta que 
exibisse o seu filme 4 luz do Sol, e fos- 
se abolida a cámara escura na técnica 
fotográfica. Assim também se daria com 
OS que exigissem que os fenómenos es- 
piritas, das manifestações físicas, fossem 
produzidos.á luz meridiana ! 

Há.ainda a considerar outros fa- 


tores que são também indispensáveis, pa- ` 


ra o éxito de tais realizacóes. Assim co- 
mo o operador do cinema regula os car- 
vöes da lanterna e fica atento ao desen- 
rolar do filme no écran; assim como 
também o revelador da chapa ou filme 
fotográfico, prepara as solucöes, e toma 
as devidas e necessárias precauções 'e 
cautelas para que a luz solar nao venha 
a penetrar no recinto da cabine, assim 
também, o investigador espírita, carece 
de tomar as precaucóes, que sáo os pró- 
prios espiritos que aconselham e que 
poderiam ser résumidas, assim: 

Exclusáo de tudo o que, nas co- 
municações pedidas aos Espíritos, ape- 
nas exprime o desejo de satisfação da 
curiosidade ; . 

Recolhimento e siléncio respeitosos, 
durante as confabulacóes com os Es- 
piritos ; 

União de todos os assistentes, pe- 
lo pensamento, no apélo feito aos Espi- 
ritos que sejam evocados; 

Concurso dos médiuns da assem- 
bléa, com isencáo de todo sentimento 
de orgulho, de amór próprio e de su- 
premacia e com o só desejo de serem 
üteis. 

Seráo condicóes difíceis de serem 
conseguidas ? Por vezes sim. Por exem- 
plo, numa assembléa que se reuna com 
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“intento, 
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à objetivo de assistir a uma disputa ou: 
com o fim preconcebido de descobrir 
fraude nos trabalhos, numa reunião, as- 
sim, faltarão quasi todas as condições 
indispensáveis, e acima enunciadas. 

Importa, portanto, a todos aqueles 
que desejarem receber comunicações sé- 
rias, que observem as regras acima men- 
cionadas, e que, de ante-mão, tenham se 
preparado para receber êsse favor do 
Céu, pelo recolhimento, por intenções pu- 
ras e pelo desejo de se instruirem, e fa- 
zer o bem, com vistas ao progresso ge- 
ral. Porque, é preciso não esquecer que 
Deus só permite que algum dentre nós 
receba o sôpro daqueles de seus 5 
que, pela sua conduta e merecimento, 
souberam fazer-se merecedores de lhe 
compreender a infinita bondade, sendo 
do seu desejo, dar-nos os meios de avan- 
carmos no caminho que a Ele conduz! 

Será, então. possível, crêr-se que 
os Espíritos Superiores, que condenam a 
cobiça, consintam em prestar-se a espe- 
culações e, como comparsas, se ponham 
à disposição de um emprezario qualquer 
de manifestações espíritas? Não, abso- 
lutamente, não! E é por essa razão que 
os prêmios oferecidos, por mais valiosos, 
continuarão sem ganhadores ! 

Mas, objetarão os teimosos investi- 
gadores — nesta hipótese, ficâmos, nós 
outros impossibilitados da comprovação 
real dos ditos fenômenos, tendo de nos 
conformar com a desistência do nosso 
ou então, tornar-mo-nos espiri- 
tas para merecermos a graça de consta- 
tá-los ? |... Será sempre para nós um fru- 
to proibido... ` 

E a esses que assim conjeturassem, 
-poderiamos responder: :—Náo é bem as- 
sim. Os Espíritos não condenam as ma- 
nifestações físicas só porque a sua rea- 
lização exige cuidados especiais, pois, se 
elas si realizam é com a permissão de 
Deus para um fim proveitoso. Dizendo 
mais que elas formam o vestibulo da 
ciência espírita, a sua pedra angular, so- 
bre a qual se estrutura, assinalam-lhe a 
categoria que verdadeiramente lhe com- 
pete comprovando a sua utilidade para o 
bem da Humanidade. Condenam, tão só- 
mente, os que fazem disso objeto de di- 
vertimento e de curiosidade, sem tirarem 
o ensinamento que delas decorrem. 

O Espiritismo germinou, deitou raizes 
profundas e vai extender sôbre a Terra 
inteira a sua ramagem benfazeja. Mas, 
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para que sejamos dignos da graça de 
propulsores dessa graca, mistér se faz 
que sejamos indulgentes e tolerantes até 
mesmo com aqueles que nos procuram 
diminuir, mais por ignorancia, do que 
por maldade. Da nossa atitude no pre- 
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sente, muito dependerá a situação do 


Espiritismo no futuro. 


Voltaremos ao assunto, 
oportunidade. 


pela sua 


J. B. CHAGAS. 


Por Ismael Go- 


mes Braga 


VI 


Com os mesmos preparativos e na 
mesma casa de família realizou-se a ses- 
são de 25 de junho de 1950. 

Logo depois que Atanásio põe em 
movimento a vitrola, o quadro luminoso 
eleva-se no espaco borboleteando no ar 
escuro da sala, muito acima das nossas 
cabeças, e Atanásio esclarece: «E’ Breno 
quem está trabalhando com o quadro». 
Uma circunstante pede que Breno toque 
o tecto com o quadro e é logo atendida: 
o quadro, qual gigantesca borboleta, bate 


diversas vezes no forro da sala, produ- ` 


zindo ruído característico, enquanto o ve- 
mos nàs alturas. Depois desce à altura das 
nossas cabeças e se detem por um mo- 
mento diante do rosto de cada um de 
nós, revelando que o operante está nos 
vendo muito bem. Atanásio cstá bem hu- 
morado e diz sempre pilhérias: «Cheguei 
atrazado por dificuldade de condução... 
Gosto muito déste disco» e outras. De- 
pois anuncia: «Galileu esta aqui !» 

Vemos acender-se a luz vermelha e 
diante de nós aparece um homem de es- 
tatura média, de túnica branca, com uma 
faixa de côr à cinta, de braços abertos. 
Observamos que todas as materializações 
nos aparecem de braços abertos, talvez 
para se distinguirem bem do médium na 
cabine que se' acha algemado com os bra- 
ços cruzados. ' A entidade caminha pelo 
semi-circulo de circunstantes, diante de 
cada um se detem por um momento, põe- 
«lhe a mão na cabeça. D. Esmeralda Bit- 
tencourt, à minha esquerda, recebe essa 
carícia ou benção de Galileu e me obser- 
va que a mão da entidade é anormalmen- 
te grande. Não pude notar isso. Depois 
des visitas, O fantasma se põe diante 
da mesa e superpõe ambas as mãos acima 
do vaso dágua por alguns segundos, tal- 
vez um minuto, imóvel, parecendo orar 
em silêncio. Atanásio diz : 


"ta o médium e conversa com êle. 
“ra me determina fazer uma prece. 


— O Cosme está em transe. Gali- 
leu foi visitar a menina doente. 

Apaga-se a luz vermelha e volta- 
mos ás trevas absolutas. Atanásio desper- 
Ladei- 
En- 
quanto estou orando, caem no ambiente 
götas de um liquido perfumado e adoci- 
cado. Algumas götas me caem dentro da 
bóca e outras sôbre o rosto. Todos agra- 
decem o perfume recebido.. 

Atanásio anuncia: «O Vigário deve 
chegar agora.» Depois acrescenta: «Vou 
ver se tiro as dôres das costas do Cosme, 
porque Galileu já ۲۵۱ 

Ladeira faz inspirada prece pelo mé- 
dium Francisco Cândido Xavier, implo- 
rando amparo dos céus para que éle pos- 
sa continuar sua missão de inspirar e con- 
solar os homens. 

D. Esmeralda Bittencourt pede a 
Atanásio que enrole para ela um disco, 
como lembrança das sessões, ao que ale 
responde : - 

— Eu não sei enrolar discos; só os 
professores & que sabem fazer isso! A se- 
guir diz muitas pilherias sóbre os mé- 
dicos. 

Ouvimos a voz grave do Padre'Za- 
beu, dando instruções sôbre as próximas 
sessões, depois diz: «Eu vou falar com o 
Cosme». Ouvimos fortes pancadas do me- 
gafone, dentro da cabine, e a voz de João 
Cosme que exclama: «Ái! quer quebrar 
a minha cabeça !» Ouvimos o diálogo do 
Padre Zabeu com o Cosme dentro da ca- 
bine. O Padre Zabeu se despede e Ata- 
násio se dirige a Cosme que lhe respon- 
de mal humorado: «Pelo amor de Deus, 
Atanásio, deixe-me socegado, eu estou fa- 
zendo uma prece !» 

Atanásio se estende longamente em 
brincadeiras e conversas alegres com os 
circunstantes. O médium desperta nervoso, 


. 


— 248 


chorando, reclamando a Atanäsio que vol- 


te e à Ladeira que acenda as luzes. Fin- 


da a sessio nos explica que teve receios 
de que as pilhérias de Atanásio abrissem 
as portas a Espiritos atrazados que que- 
brassem möveis e promovessem desordens ; 
como observasse isso a Atanásio, éste se 
aborreceu e retirou-se abruptamente, sem 
encerrar a sessão, dai o nervosismo de 
Cosme na cabine. 

A água fluidificada tem ativo per- 
fume e gosto de rosas. 


A sessão de 28 de junho de 1950 foi a 
4.º que assistimos na mesma residência fa- 
miliar, no apartamento 1004, do 10.º an- 
dar do edifício N.º 2 da Praia do Fla- 
mengo. Leitura de ata, preparativos, pre- 
leção inicial, sempre as mesmas. Apenas 
a quantidade dágua súbre a mesa foi mui- 
to aumentada: há um pote enorme de 
vidro cheio dágua e alguns frascos. 

Atanásio nos aparece mais sério, e diz 
a D. Maria Cavalcante: — Maria, concen- 
tre para ajudar. 


O quadro luminoso eleva-se no ar 
qual imensa borboleta. Como se acham 
duas filas de cadeiras ocupadas em semi. 
círculo, impossibilitando a aproximação à 
porta de saída da sala, pedimos a Breno 
que toque com o quadro aquela porta, 
depois de haver tocado o förro. Pronta- 
mente o quadro vôa para a porta e lhe 
toca varias vezes a madeira, a uma altu- 
ra de uns dois metros. Fala Atanásio: «Es- 


tou pondo na vitrola o disco de que o - 


Breno gosta», e prossegue: «Ana, hoje 
quem vai falar é o Vigário... Lourdinha, 
você hoje trouxe um vasilhame grande !» 
Sentimos ativo perfume de rosas. Atanä- 
sio diz: «Eu queria falar com o Cosme». 
Dialogam em voz alia na cabine: «Cos- 
me eù te peco Per do ocorride na 
outra sessão». Cosme esponde : «Nada 
tenho que te perdoar, e, ao contrário, sou 


eu quem te pede perdão». Atanásio ex- 
clama: «Cosme, nós somos mesmo dois 
errados!...» =, 


O a luminoso desce à altura 
dos nossos rostos e comega suas visitas in- 
dividuais. Atanasio diz: «Hoje eu näo vou 
conversar mais com o Cosme, porque éle 
começa logo a chorar !» Ladeira comenta: 


— Você lhe mostrou um esqueleto 
horrendo, Atanásio ! - 


— O corpo esconde muitas feiuras! 
Eu fui me desmaterializar diante déle e 
êle teve medo, assustou. Materializado eu 
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sou bonitinho... Se o sr. “Alfredo: não: se 
zangasse eu diria uma coisa... - 

O sr. Alfredo Cavalcanti: «Póde di- 
zer, Atanasio; nao me aborreco». 

— A Maria é uma boneca, não é? 
Pois um dia ela vai ser uma caveira co- 
mo eu!... O Cosme teve medo que as 
minhas brincadeiras abrissem a sala a ou- 
tras visitas, mas não tinha perigo. Já fo- 
ram feitas aqui várias sessões e as paredes 
estão protegidas; até as cadeiras aqui já 
tem uma vibração muito linda! Minhas 
brincadeiras são inocentes e só pretendem 
alegrar os corações de vocês... O Vigá- 
rio já está aqui... 

Ouve-se a voz grave do Padre Za- 
beu. que diz: «Boa noite, meus filhos. Fa- 
çam uma precesinha enquanto eu vou fa- 
lar com o' Cosme». Ladeira põe-se a orar, 
enquanto na cabine ouve-se o diálogo do 
Padre Zabeu com o Cosme. Cosme havia 
perguntado: «Atanásio, o Padre Zabeu já 
está ai?» Ao que a entidade respondera: 
«Está ; depois Cle vai te atender». 

, O Padre Zabeu conversa com La- 
deira, dando diversas instruções e final- 
mente diz: «Não se prolongue esta scs- 
são, para não esgotar o médium, porque 
amanhã temos outra sessão e de muita 
responsabilidade». 

Atanásio põe um disco na vitrola e 
interroga: «O que é isto ?» 

D. Maria Cavalcanti responde : «Sau- 
dades de Matäo», «é o disco que D. Es- 
meralda pediu seja enrolado para ela, co- 
mo lembranga». Atanásio põe o outro ia- 
do do disco, que se chama «Debulhando 
milho», e informa: «Vou pedir ao Frei 
Mario Sá para enrolar o disco nas mäos 
do taquigrafo», e me bate fortemente na 
cabeca. Logo depois uma carícia forte na 
minha fronte, em plenas trevas, me avisa 
da presenga do operador. Meto no bolso 
o lápis, prendo o bloco de notas debaixo 
dar perna di ireita e estendo as mãos, nas 
quais me é posto um disco ° que seguro 
fortemente, interrogando: «Assim ?» Duas 
mãos invisíveis juntam as minhas uma à 
outra num só lado do. disco. Decorrem 
uns três segundos e puxam fortemente ò 
disco, girando-o em minhas mãos. Noto 
que o outro lado está enrolado até o meio. 
Tomo éste lado enrolado e seguro-o for- 
temente. Alguns segundos depois noto que 
o outro lado igualmente foi enrolado até 
o meio, com o disco inteiramente frio e 
sem me sair das máos. Fxclamo, emocio- 
nado, que realmente o disco foi. enrolado 
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sem me saír das mãos, por algum proces- 
so misterioso, inteiramente a frio, e agra- 
deco a Frei Mario Sa a interessante prova. 
Novamente me acaricia a fronte e me 
deixa boqueaberto com o disco entre as 
mäos. Parece-me que esta um pouco mais 
pesado, mas intéiramente frio. 

Outros circunstantes confirmam a 
minha suposição de que o disco esteja 
mais pesado, mas náo foi pesado antes e 
depois e póde ser “ilusão nossa. Quando 
reacesas as luzes, lemos os rótulos dos 
dois lados, o disco é o mesmo que foi to- 
cado na vitrola pouco antes. 

A vitrola, que é ligada ao rádio, es- 
ta desarranjada e põe-se a dar guinchos, 
urros, assobios -ensurdecedores. Atanásio 
está em apuros e exclama: «Como hei de 
fazer com esta 
vai chegar e encontra isto berrando as- 
sim !!... Maria, você sabe concertar isto ?!» 

D. Maria Cavalcanti responde: «Eu 
não, Atanásio, e ainda muito menos no 
escuro !» Atanásio exciama desalentado: 
«A Judith vai dansr-se comigo !» Quanto 
mais êle mexe, mais furiosamente uiva a 
vitrola descontrolada. 

Exclama: «Eu não posso mexer nis- 
to, porque dá choque e reflete no Cosme 
que já anda danado comigo!... Judith, 


jeringonça?! O Vigário: 
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manda isto pro concérto ! Maria, vê se. 
da um jeito nisso !!» 


Ladeira observa :- «Amanhã nós va- 


mos precisar dessa vitrola, Atanásio !» 


Chega o Padre Zabeu e começa a 
falar em voz grave, mas não podemos ou- 
vir, porque a vitrola continua irreveren- 
temente seus guinchos e uivos furiosos. 
Atanásio exclama desalentado : 


— Eu não tive culpa nenhuma, Pa- 
dre Zabeu ; ela atrapalhou, porque tocou 
muito tempo seguido ! 

Finalmente a vitrola se acalma e to- 
ca um disco quasi normalmente. 


O Padre Zabeu despede-se: «Boas 
noites; o Atanásio encerra a sessão». Uma 
assistente pede a Atanásio para lhe obter 
uma receita, ao que êle mesmo responde, 
como se entendesse do assunto: «Tome 
cardiosol». 


 Chovem cutros pedidos de Sras., 
nos sentidos mais desencontrados;, mas 
Atanasio não responde e exclama: «Vo- 
cés me fazem perder o trem! Adeus!» E 
acrescenta: «Vocés facam uma sessáo de 
encorporação, à qual poderão assistir to- 
dos que quiserem». 


As sessões seguintes foram em ou- 
tros lotais e requerem um novo artigo. 


2) A Maior Conquista af 


PEREIRA 
GUEDES 


OS ásperos caminhos da exis- 
tência, quantas vezes somos 
levados ao desespero! En- 
tretanto, do fundo da al- 
ma de cada ser humano 
emerge, nos instantes mais 
difíceis, a inspiração sal- 


vadora. 

Por mais desesperada que se torne a 
situação do homem na face da Terra, ven- 
do ruir um a um todos os seus castelos 
de esperanças, um instante apenas bastará 
para que tudo se modifique, transtorman- 
do a maior desgraça em beneticio. Basta, 
para isso, que tenhamos nos convencido 
de que a vida, antes considerada sopro 
divino a animar um corpo físico, com o 
advento do Espiritismo, é hoje loz eter- 
na, chama que se nào apaga coin o extin- 
guir da vela. 

A imortalidade da alma em sua evo- 


lucäo permanente, assegura ao homem a 
esperança da vitória em meio aos mais 
duros e encarniçados combates; qualquer 
que seja a posição social do homem no 
mundo, é sempre de experiência e apren- 
dizado o seu estágio como espírito ergas- 
tulado em carne. 

Como se operaria a evolução per- 
manente do espírito, se a vida estivesse 
limitada entre os primeiros vagidos da 
criança e o último suspiro do moribun- 
do? Mas, felizmente, 2 resposta não se 
faz necessária, pois, o período de uma e- 
xistência no mundo físico, é, apenas, um 
período escolar. 


Enquanto aqui permanecemos, na 
escola comun a todos os espíritos, uns 
menos e outros mais adiantados, vamos 


desenvolvendo no curso do aprendizado 

as nossas faculdades mentais e morais. No 
۰ ۸ 

recesso {ntimo de cada um de nös ha um 
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crescente anseio de liberdade e de triunfo! 

Desde que em nós se inicia a ação 
do livre arbitrio, o anseio de liberdade 
nos desperta para as aventuras do triunfo 
que o espírito, servindo-se da predisposi- 
ção instintiva e comum a-todos os -sêres 
pensantes, mesmo antes da encarnação, 
busca incessantemente em todas as fases 
de sua peregrinação. 


Pela conquista da felicidade lutam 
todos es espíritos; entretanto, a maior 
conquista, a que mais entusiasma o ho- 
mem na Terra, é a da Liberdade, a Con- 
quista Suprema. 


O facto de estar o homem em cons- 
tante luta pela liberdade, evidencia o es- 
tado de presidiário em que vive o espi- 
rito encarnado. 


Dizem que o homem feliz não exis- 
te, mas, por mais favorecido que êle seja, 
possuindo perfeita saude, fortuna, saber e 
posição de destaque no seio da socieda- 
de em que vive, há em seu espírito um 
desejo imenso de conquistas! 


Viver. eternamente humanizado, go- 
zar saúde inextinguível, fortuna inesgota- 
vel e desvendar todos os segredos da na- 
tureza, eis a ambição do homem! 


E porque deseja o espírito tanta 
coisa? porque não compreende devida- 
mente a sua condição de manietado, e, 
tantas vezes, pela porta fácil do livre ar- 
bitrio, sal, impensadamente, malbaratan- 
do êsse grande patrimônio de energia, que, 
posto a serviço da maior de todas as con- 
quistas, as ambições deixariam de existir, 
porque, o grande triunfo que o coloca- 
ria na condição de herói de todas as ba- 
talhas, seria o ter vencido a si mesmo 
em primeiro lugar, rompendo as férreas 
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cadeias que o prendem aos precoficeitos 


i mundanizados e 4s ambicões mais vis. 


As maiores conquistas para o espi- 
rito na Terra, sao, em primeiro lugar a 
de si mesmo, freiando todas as ambições 
desmedidas, depois vem a conquista su- 
prema — a Liberdade — sem a qual to- 
dos os anseios humanos constituiráo eter- 
nos e insolüveis problemas. 

E’ da conquista da Liberdade que 
esta dependendo a felicidade humana. Mas, 
se a felicidade não existe porque tentá-la ? 
Ora, se ela náo existisse ninguém a bus- 


Caria com essa ansiedade comum a todas 


as criaturas! Ela vira um dia, e, nesse 
dia feliz, a principio na aparéncia, a sua 
conquista será integral e definitiva Depois 
do século atômico, êste que se inicia ate- 
morizando o mundo, todos os obstáculos 
serão vencidos e a unificação, nao dos es- 
piritas, mas do gênero humano sem qual- 
quer filiação a princípios filosóficos, po- 
liticos e religiosos, preconceitos de raças 
ou pátrias, será uma realidade fraterna po- 
sitivando a comunhão de todos os povos. 

O direito à vida e a penetração de 
todos os segredos que a natureza encer- 
ra; fruir todos os prazeres próprios da 
natureza humana em suas manifestações 
superiores, eis o supremo anséio. 

Este será o século de materialidades 
as mais grosseiras, mas será o fim. De- 
pois teremos a Conquista, a Suprema Con- 
quista pela qual se batem todos os espi- 
ritos em crescente evolução. As guerras 
desaparecerão da face da Terra e os ho- 
mens se entenderão. As dívidas contraídas 
no passado serão saldadas e os homens se- 
rão livrese haverá Paz na corsciência do 
mundo. 


Rio, 25/XII/950. 


سس .= 


a Premios e Recompensas [2 


Enviaram-nos um recorte de jornal 
onde há um artigo com o titulo «Espiri- 
tismo». E” uma série de ataques à sua par- 
te experimental, sem que se venha a sa- 
ber quem por eles se responsabiliza: o 
artigo náo é assinado. 

Principia o anónimo declarando que 
a «Scientifican American» estabeleceu um 
prêmio de 300 mil cruzeiros para o mé- 
dium que produzisse fenómenos «sobrena- 
turais», e os médiuns que apareceram só 


conseguiram aquilo que poderia ser pro- 
vocado por outros meios. 

Em primeiro lugar, não sabemos se 
o caso é verdadeiro. Notícias que tais 
costumam surgir de onde em onde, com 
uma fonte tão segura como a do recorte 
que nos remetem. Conviria também inda- 
gar se houve prêmios, se não houve fe- 
nômenos ۰ 

Já por várias vezes, e em vários es- 
critos, temos demonstrado que a institui- 
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ção de prêmios monetários,-as recompen- 
sas em dinheiro, provocam uma atmosfe- 
ra contrária a produtividade do fenöme- 
no psiquico ou metapsiquico. Os Espiri- 
tos prepostos a demonstragäo da imorta- 
lidade e de suas consequéncias tém espe- 
cial aversäo a tudo aquilo onde entra o 
dinheiro; o interésse pecuniärio os afu- 
genta. Deixam, pois, de emprestar a sua 
colaboração quando ha prêmios e outros 
fatores de cubica. O desejo do ganho ma- 
terial, a ambição, a cupidez formam para 
eles uma aura impenetravel. 

Os interessados, ou nao sabem disso, 
OU aproveitam o momento para lancarem, 
a propósito, suas virulentas apóstrofes, 
notáveis pela retumbancia, porém lamen- 
taveis pela falta de critério de que 0 
testemunho. 

O facto, porém, de não. se realiza- 
rem fenômenos em determinadas circuns- 
tâncias impedientes: não quer dizer que 
não os haja. Essa tolice de negar os fac- 
tos globalmente porque eles não se veri- 
ficaram aquí ou alí, demonstra o nenhum 
conhecimento de tão importante matéria 
ou a flagrante má-fé dos gratuítos adver- 
sários da doutrina. 

Fala ainda o artigo em rumores que 
se ouviram, mas que poderiam ser pro- 
duzidos pelas raspagens e por intermédio 
de um anel da médium; e que, convida- 
da a retirar o anel, ela recusou-se. A his- 
tória parece mal inventada. Como raspa- 
va ela a mesa ou não sei que, e ninguém 
viu isso? E, retirado o anel, se houvesse 


Com os De 


Timbram as religiões oficiais em 
colocar os fenômenos espíritas nêste di- 
lema: ou são produto de fraude ou obra 
de demônios, isto é, anjos decaídos. Não 
há fugir. Se não é uma cousa, é outra. 
Manifestações de espíritos desincarnados 
é que, em absoluto, não admitem pos- 
sam ser. No-entanto, na Biblia, em que 
procuram- (ainda bem) apoiar as respec- 
tivas doutrinas, não faltam referências 
comprobatórias de que os mortos se co- 
municam com OS vivos. 

Está no caso o episódio relatado 
por Mateus, Marcos e Lucas e intitula- 
do o«Possesso de Gérasa», sôbre o qual, 
como aliás não podia deixar de aconte- 


fraude, não poderia ela continuar as ras- 
pagens com a unha ?... Um tão banal em- 


buste, diante de tão cega assembléia, é fa- 


cil de ser continuado por qualquer outro 
processo. Mas, dado que o houvesse; 
quem conhece os prodigiosos fenômenos 
de toda ordem, produzidos por inúmeros 
médiuns, em todas as épocas e em todas 
as partes do mundo, ha de achar imensa- 
mente risível a notícia, a dúvida ou a ne- 
gação 

Conta-se mais, no artigo anônimo, 
o caso de uns olhos que o médium dizia 
ver no espaço; bateram-se as chapas e 
não apareceram os olhos. Se houve isso, 
se não se viram os olhos, o mais que se 


“poderia :ver no caso era um fenômeno 


negativo. Existe pelo universo inteiro, e 
sempre houve, milhões ou bilhões de ca- 
sos negativos, em todos os ramos da ati- 


'vidade humana. Concluir que nào ha tal 


ou qual facto, que nunca existiu tal ou 
qual fenômeno porque em certa ocasião, 
certo indivíduo, sob certas circunstâncias 
não conseguiu produzir isso ou aquilo; 
ou porque certos cidadãos não puderam 
verificar ʻo que queriam, é de uma pue- 
rilidade que só pode impressionar um fa- 
nático ou um tolo. 

Em suma, todo o artigo é desse jei- 
to. Quem o escreveu não se sabe, quais 
as provas do que afirma ninguem apre- 
senta, e o que mostra é de fazer sorrir o 
mais medíocre dos experimentadores. 


Carlos Imbassahy. 


emónios/z 


cer, a exegesé ortodoxa passa muito pe- 
la rama, e ligeiramente, afim de nao se 
ferir nos perigosos espinhos que alí amea- 
cam picar muito amor proprio e rasgar 
muitas vestes talares.. 

Com algumas discordäncias entre 
si, mas de fácil conciliacáo, contam os 
referidos evangelistas que, certa vez, em 
suas peregrinações de amor, de fé e es- 
peranga, apareceu Jesus nas proximida- 
des de um cemitério em Gérasa, defron- 
te da Galiléia. Ao vé-lo, correu-]he ao 
encontro um endemoninhado que tinha 
morada naquela necrópole, e sempre, dia 
e noite, andava pelos sepulcros e pelos 
montes, gritando e ferindo-se com pedras, 
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mentees 

e jä nem com cadeias podia alguém atä- 
lo, pois as despedagava todas. Alcan- 
cando o Rabi, prostou-se diante Déle, e 
o adorou. Entende-se que quem praticou 
a acäo consciénte de achegar-se a Jesus, 
de ajoelhar-se-lhe aos pés e adorá-lo, 
não foi propriamente o possesso, mas O 
espirito que o possuía e subjugava, uti- 
lizando-lhe o corpo como instrumento in- 
consciênte e dócil à sua vontade. O Mes- 
sias, porém, 


cerava um sêr humano, do mesmo modo 
que não aceita a dos homens que opri- 
mem e exploram outros homens. Razão 
pela qual ordenou ao «espírito imundo» 
que saisse do infeliz. 


Ante o império irresistível daquela 
voz, disse a entidade obsessora: 


— «Que temos nós contigo, Jesus, 
Filho de Deus Altissimo ? Rogo-te, não 
me atormentes». 


Limitou-se o Mestre a perguntar- 


lhe : 


— «Qual o teu nome ?» 


— «Legião», foi a resposta, porque 
muitos eram os demônios que se apode- 
raram do homem. 

Na verdade, para conhecer o no- 
me do espírito que lhe falava, possuia o 
Divino Taumaturgo o dom de penetrar 
o pensamento alheio, não precisando, por- 


isso, indagar-lho. Mas houve por bem: 


fazê-lo, sem dúvida para patentear o ris- 
co a que se expõem certos individuos 
dotados de faculdades supra normais (me- 
diunidade segundo o Espiritismo) e, to- 
davia, não têm o necessário cuidado e 


vigilância para promover a higiene inti- _ 


ma da alma e, por consequência, da men- 
te: sujeitam-se a ser escravizados por 
toda uma multidão de séres. espirituais 
abomináveis que se lhes acomodam na 
atmosfera mental propicia. 


Forçados pelo poder da vontade do 
Filho de Deus ao abandono da presa, 
suplicaram os obsessores lhes consentis- 
sem entrarem na vara de porcos que 
pastava, alí, num monte vizinho, e não 
os mandasse para o abismo. Aquiesceu 
Jesus ao pedido, mas a manada dos por- 
cos, por efeito da atuação em massa da- 
queles espíritos, se precipitou pelos des- 
penhadeiros, impetuosamente no lago e 
se afogou. 

Nesta passagem van varios 
pormenores impedem admitir sejam as 


não podia aceitar aquela 
adoração partida de quem oprimia e la-: 
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. entidades expulsas por Jesus mandatá- 


rios de Lucifer ou-que outro nome se dé 
aos supostos anjos -rebelados ‘no Céu 
contra o Criador. 
` Em primeiro lugar, afirmam tanto 
os catélicos como os protestantes, os as- .. 
seclas do Maligno se caracterizam por 
extrema soberba. Como se explica, entäo, 
que eles se prosternassem ante Jesus, 
reverenciando-o como Filho de Deus 
ALTISSIMO, vindo-lhe 4 presenca ex- 
pontaneamente, sem nenhuma coação ou 
dolo, para o adorar? Demais, os diabos 
são inimigos odiosos de Jesus e não tão 
ingênuos ao ponto de supôr que o Ce- 
leste Nuncio ignore essa inimizade. Por 
que, pois, lhe perguntaram: «Que temos 
nós contigo ?> se estão perfeitamente 
cônscios de que o Senhor os repele por 
terem por apanágio o lhe serem hostis ? 
mais curioso, porém, é que se 
conferem aos gênios do mal, atributos 
de grande inteligência e astúcia. Ora,. 
como reconhecer inteligência” e astúcia | 
em espíritos que, tendo por objetivo a 
perdição dos homens, permanecem na so- 
lidäo dos sepulcros ? Que procurariam 
ali, entre cadäveres e esqueletos, os sü- 
ditos de Satan? Sé o seu intento era 
perder a alma do homem de quem se 
apossaram, por que cargas dágua o for- 
cariam a viver em ambiente de todo o 
ponto adverso ao fim em mira, sobretu- 
do porque a salvo das tentações mun- 
danas, e além disso, mantendo-o em-es- 
tado de alienação mental, o-que inculca 
irresponsabilidade da vítima 2. 

Mas, ainda que o Preconceito e a 
Intransigência procurem, no terreno dos 
sofismas, uma pretensa explicação para 
tudo isto afim de defender o dogma dos 
demônios: imperfectíveis, restará esclare- 
cer o motivo por que, ao se verem com- 
pelidos a deixar o corpo do possesso, 
suplicaram Os seus possessores permis- 
são para viver nos corpos de animais 
irracionais ? Pretendiam, acaso, arrebatar 
também para o inferno as almas dos po- 
bres bichos ? 

Como se vê, impõe-se uma expli- 
cação mais lógica, e esta, dá-nos o Es- 
piritismo elucidando que aquelas entida- 
des nao eram outra cousa senäo infeli- 
zes almas desincarnadas ainda sob forte 
jugo das impressões materiais. 

esmo em nossos dias é comum 
espíritos dêsse jaez infestarem os cemi- 
térios, onde aguardam a chegada de ca- 
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daveres afim de lhes haurir os residuos 
vitais que trazem em si. Trata-se de u- 
ma exigéncia psiquica, por assim dizer 
viciosa e inerente as suas condicöes de 
excessivo apégo a vida fisica. Na ilusäo 
de que tais energias lhes aumentam as 
fórcas, atiram-se sóbre os cadáveres in- 
defesos até esgotar-lhes os últimos re- 
manescentes fluidicos deixados pelos es- 
piritos recem-desincarnados. Verdadeiro 
vampirismo, contudo sem consequéncias 
perniciosas para os vivos. Pior é quan- 
do esse vampirismo se perpetra nas pes- 
soas incarnadas, como acontece frequente- 
mente nos casos de possessáo, de que é 
impressionante. exemplo o que ora anali- 
samos e para os quais deviam os médi- 
cos dirigir vistas mais atentas. 

Vimos que, expelidos os obsesso- 
res do corpo alheio que de algum modo 
Ihes confortava a animalidade, rogaram 
a Jesus permissáo para entrarem no re- 
banho porcino que se achava alí perto, 
no qual cuidavam poder suprir aos re- 
cursos vitais de que iam ser privados. 
De nada lhes adiantou porém, na satis- 
facáo de seus desejos ou tendéncias, o 
consentimento obtido, . pois os animais, 
sacudidos e alucinados pelo choque, se 
precipitaram na água, afogando-se. Don- 
de é licito concluír que o Senhor assen- 
tiu_no estranho pedido por saber, de an- 
temáo, o que aconteceria aos suinos, des- 
fecho éste duplamente justificável: de 
um lado näo comprometia a evolugäo es- 
piritual das entidades postulantes, pois 
sem corpos orgänicos onde se arrima- 
rem, teriam de suportar a necessäria 


S nn, 


— 253 — 


adaptacäo äs regulares condicöes de vi- 
da imaterial — de outro, infligia um cas- 
tigo aos proprietärios do rebanho visto 
estarem transgredindo a Lei, que proibia 
aos judeus o uso da carne de porco a 
que era atribuida a origem de numero- 
sos casos de lepra. 

Eis como o Espiritismo concilia, 
ponto por ponto, a citada passagem com 
os reclamos da razáo, destruindo, com 
as próprias provas do Evangelho, a ab-- 
soleta doutrina dos sêres infernais pre- 
destinados ab initio e por toda a eterni- 
dade, à sedução e perdição dos homens. 
E prova também por meio de factos con- 
cretos, que não existem demônios assim 
considerados. O que na realidade existe 
na obra divina, são espíritos bons e 
maus, uns incarnados (todos os viventes 


do plano material), outros desincarnados 


(todos os viventes do piano imaterial), 
compondo uma sucessão infinita na ga- 
ma evolutiva dos sêres inteligentes, des- 
de o instante em que são criados até o 
último degráu da ascensão para Deus, 
destino de toda criatura, vara o qual ela 
existe e se encaminha livremente entre 
mésses de júbilos, e por isso mesmo 
mais depressa, nos círculos do bem, ou 
é compulsóriamente conduzida pelos agui- 
lhões do sofrimento, com mais lentidão, 
nos círculos do mal, porém sempre pro- 
gredindo através dos renascimentos e 
sob a vigilância discreta, constante e in- 
falível da Justiça e do Amor de Deus. 


PAL. 


Itapolis, Novembro de 1950. 


( Trinta Anos “Entre os Mortos ortos | 


(9 Autor: Dr. Carl A. Wickland ©) 


(Tradutor : Dr. 


Francisco Klörs TTT conforme 
direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuação) 


Esp.—Sim, mas ninguém o prati- 
ca. Eu orarei e isto me ajudará. 

Med.—Näo, não ajudará. 
não adiantará nada neste caso. 
em trevas há quarenta anos. 


Esp.— Algumas vezes sou homem, 
outras vezes mulher. 


O orar 
Estais 


Méd.—E’ que tendes estado a obse- 
dar os mortais. F 

Esp.— Voce, Cleveland, nao tinha 
nada que vir aqui e me aborrecer de 


novo. Que féz vocé de minha irma, seu 
demonio ? 

Méd:—Eu pensei que pertencieis 
ao Santo dos Santos. 

Esp.—Cora! (Espirito). Minha ir- 
ma! Porque veio com este homem ? Eu 
nunca o perdoarei. Sofri muito. Pensei. 
que você ficaria comigo o resto da vi- 
da. Prometi à nossa mãe que tomaria 
conta de você a vida inteira e você se 
foi com êste coisa! Você partiu meu 
coração. 
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Méd.—Que diz ela ? 

Esp.—Ela diz que o amava e que 
nao ha nada como amar a um homem. 
Olhem, David também aqui! Nunca o 
perdoarei também ! 

Méd.—Quem é David ? 

Esp.—Meu marido. 

Méd.—Que houve com êle ? 

Esp.—Foi um louco. 

Méd.—Por se casar convosco ? 

Esp.—Parece que o mundo vai se 
acabar. As pessoas andam täo cheias 
de pecados que Deus não sabe o que 
fazer delas. Ele tera que corrigi-las de 
qualquer forma. وی‎ ! Eu quero 
ir para o ceu. 

Med. Adai que tendes probabi- 
lidade de chegar até 1a? 

Esp.—Orarei por você. Você sabe, 
David, que você não era bom. Tive 
muitas lutas. 

Méd. —E vós, não cometieis faltas 7 

Esp. — Não, eu rezava a Deus. 

Méd. -A vossa consciência não 
vos acusa de nada ? 

Esp. — Minha consciência ? 

Méd. — Sim. 
culpada de alguma. coisa 7 

Esp. — Cora, você sempre me amou 
e me disse que ficaria comigo o resto 
da vida. Então porque se foi com este 
coisa ? 

Méd. — Que diz ela 7 

Esp. —-Cora diz: «Você não me 
deixava ir à parte alguma. Era sempre 
igreja, igreja, e queria que eu rezasse 
todo o tempo.. Fiquei cansada disto e 
então Cleveland apareceu e prometeu 
dar-me um lar. Ele era muito bom para 
mim.> Mas eu não o perdoarei de modo 
algum. 


Méd. —Ve-se que ereis uma reli- 


giosa fanática e a vossa irmã não po- 


deria ficar assim. 

Esp. — Ela devia amar a Jesus. 

Méd.—Mas vós mesma não achas- 
tes a Jesus. 

Esp. -Eu não achei a Jesus por- 
que ainda não morri. 

Méd. —Então não acreditais no que 
a vossa irmã vos -diz? Onde é que 
ela morava ? i 

Esp.—Ela morava em New York 
depois se mudou para Chicago. 

Méd.—Perguntai-lhe se ela não é 
agora um espirito. 

Esp.—Ela diz que já morreu. (Pa- 
ra a irmã). .Voce morreu e bem que o 


-conta de mim. 


Não vos faz sentir - 


muito tempo e eu rezei por você, 
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merecia, porque acabou ficando espirita, 


vocé, sua maluca. Fiquei indignada quan- 
do soube que voce andava frequentan- 


do reuniões espíritas, que Cleveland a 


levava ali porque acreditava nos espi- 
ritos. i 

Méd. — Estou ern aqui com a 
minha esposa, e vös, um espirito invisi- 
vel, nos estais falando por intermedio 
dela. Diz vossa irm& mais alguma coi- 
sa ? 

- Bsp.— Ela diz? «Lizzie, ۱ 
um pouco.” Vocé nao precisa dizer-me 
tal coisa! Fóra com vocé. Eles me a- 
marguraram. | i 

Méd. —Fostes sempre egoista ? 

Esp.—Náo, David às vezes era 
bom. Ele sempre trabalhava e tomava 
Eu tinha um bom lar, 


mas ele não queria que eu fosse muito 


à igreja. Não dava dinheiro á igreja e 


assim eu o chamei de sovina. Eu lhe 
disse que, se ele não fosse à igreja e 
não desse dinheiro para o Senhor, iria 
para o inferno. E ali está ele ! 


Méd —Mas ele não está no infer- 
no. or 

Esp.—Sim, estä, mas näo sei co- 
mo se escapuliu. David, vocé morreu ha 
por- 
que pensei que vocé estava no inferno 
e ali ficaria porque näo dava dinheiro 
para o Senhor. - 

Méd.—Perguntai-lhe se ele esteve 
no inferno. 

Esp.—Ele diz: <Tal lus náo e- 
xiste.» Voce, idiota, está no inferno ! 

Méd. — Vós é que estais num in- 
ferno de ignoräncia. Estais presa pelo 
egoísmo e pela ignorancia. 

, Esp. — Agora, David, náo me abor- 

reça. Vá para o inferno, porque seu lu- 
gar é ali. Vocé näo ia à igreja. 


Méd. — Jesus disse: «Não julgueis 
para nao serdes julgados».! ۱ 
Esp. — Nasci novamente no san- 


gue de Jesus. Paguei todo o dinheiro 


que podia à igreja. 
Méd — E ficastes na ignorância. 
Esp. — Fui batizada, imersa, e sou 
uma das mais santas. Fui um bom mem- 
bro da igreja. Trabalhei duramente para 
ganhar dinheiro e sofri bastante, de mo- 
do que irei para o céu quando morrer. 
» Med. — Nunca morrereis na- ver: 


dade. 


Esp. — David já é morto. 
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Med. — Se êle fosse «morto» não 
vos poderia falar. 
Esp. — Cora morreu em Chicago. 
Méd. — Se êles estão «mortos» co- 
mo poderiam conversar convosco ? | 
Esp. — (Espantada). Porque — éles 
são fantasmas ! Esqueci-me de que êles 
morreram. 
Méd. — Fantasmas como vós. Sois 
um fantasma. 
| Esp. — Mas éles já morreram. 
Méd. — Parecem êles mortos ? 
Esp. — Não, têm melhor aparência 
que dantes. Pensei que estivessem no 
céu. (Para os espiritos). Vocês viram o 
Cristo e Deus? Estiveram no céu com 
Éles ? 
Méd. — Que dizem éles 7 


- Esp. — Dizem: «Não !» Então, pen- 


T‏ اب 


— ge 


so eu, estiveram no inferno. Estiveram 7 
Eles respondem que não. 
Med. — Perguntai-lhes se o corpo 


de que vos estais servindo é vosso. 


Esp. — (Para os invisíveis). Bem, 
para o que estais olhando ? Não me co- 
nhecem ? . Eles. dizem que não sou eu. 


2 


Como é isto? 

Méd. — Já não vos disse que sois 
invisível a nós e que estais usando o 
corpo de minha esposa ? 


Esp. — Como ? 

Méd. — E que os espiritos podem 
utilizar-e dos corpos dos mortais, como 
estais fazendo agora. Jesus expulsou es- 
piritos impuros. 

Esp. — Impuros ? Não sou impura. 
Insultais-me de novo. 


Banquete de Manjares Espirituais 


LS 


D. Adelaide Ferreira foi o médium 
vidente mzis completo que já conhece- 
mos, conforme pusemos em nosso IDE 
E PREGAI. 

Dez anos depois, de passagem por 
Maceió, encontrámo-la com as faculdades 
mediünicas mais aprimoradas. 

Foi na tarde de 9. de Novembro, 
que nos recebeu -- a nós e aos compa- 
nheiros da Caravana da Fraternidade -- 


intimamente, na sala de refeicöes de sua. 


residência. “Conosco, irmãos alagoanos: 


Fernando Malta de Campos, de quem era-' 


mos hospedes; d. Noeme Barbosa, dire- 

“tora do Grupo Escolar Antonio Pombo, en- 
tre POUCOS mais... 

Fomos, efetivamente, esperando algo. 

- Mal sabiamos, entretanto, que nos 

seriam servidas iguarias espirituais das 

mais finas e saborosas. Iguarias, ou flores 


celestiais despetaladas sôbre nós, por ir-. 


mãos queridos da Caravana invisível, atra- 
vés da mediunidade de d. Adelaide e do 
Ary Casadio, companheiro de Caravana. 

. Contaremos, embora superficialmen- 
te, como isso foi. 


Tratava-se, apenas de uma visita li- 


geira, alegre e fraterna. Assim, não hou- 


ve nenhuma preparação natural, nem a 


concentração exigida nas sessões espíritas, 
normais. 


aÁ—ÀQÀ 


Contribuição da Caravana Espiritual _ 


Conversas sôbre o programa da vés- 
pera, e troca de impressões sóbre o pri- 
meiro contacto da Caravana com os ir- 
_máos alagoanos. 

Diz-nos, entáo, o Edo natural- 
mente : 

— D. Marilia esteve lá, 20 seu lado, 
durante a conferéncia. Veio até mim, sor- 
rindo, abracou-me, dizendo que ja me co- 
nhecia... | 


E, noutro tom, comovida : 


— Está chegando agora, muito sa- 
tisfeita, com sua mãe, uma velha simpá- 


tica, d. Luiza Ferraz de Almeida; a Mae 


Iza da família, sua grande amiga, d. 
Maria Gongalves Duarte Santos, espósa de 
seu grande amigo de Lisboa, sr. Isidoro. 
E. de seu Irmão, Anisio Almeida, que é 
muito seu amigo... 

— Todos, gente muito de meu co- 
ração. Nem sei como agradecer a Deus e 
a éles tantas graças. 

— D. Marília diz que assistiu as pa- 
lavras no ato de seu enterramento. Prin- 
cipalmente as do sr. Amadeu Santos. Gos- 
taria que você tivesse falado. 

— Eu?! Com que fórcas, ai de mim : 
Quer perguntar ao Anisio se êle pode di- 
tar, agora, as quadrinhas que fez para 
mim, na- sessão de Pedro Leopoldo, que 
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não pode ditá-las, pelo eu Xavier, por 
ter estoirado o tempo? 

— Não quer. A ocasião não é para 
isto. Enviar-lhas-á a seu tempo. 

E continuou, precisando muito as 
palavras : 

— Agora, um padre e seu sacristão : 
padre Diogo e o Miguel. 

O padre diz que veiu cumprir a 
promessa feita ha dez .anos de que, um 
dia, Ihe daria provas de sua gratidao. E’ 
o padre que andava malassombrando a 
Escola Brasil, de Santa Cruz, de um pro- 
fessor que procurou o sr., pedindo auxí- 
lio, lembra-se ? 

Lembravamos, sim. 

— Esta dizendo que, na sua igno- 
ráncia e desregramento, raptara a mulher 
do sacristáo, a Marta Joana. E que o Mi- 


guel, por saber da ligação ilícita dos dois... , 


— Roubava-lhe as moédas, o dinhei- 
ro. E' facto. Atendendo ao pedido an- 


gustiado do professor, que não podia le-' 


cionar, apavorado por tanta assombração, 
doutrinámos. Os trés, que se tornaram 
bons amigos. O padre, entäo, prometeu- 
nos que, um dia, daria mostras do- seu 
reconhecimento. Alí estava o cumprimen- 
to. de sua palavra, dez anos depois... 

É A seguir, enche-se a sala de Espiri- 
tos amigos. Uns desconhecidos e outros, 
afins conosco 


e com os outros con- 
frades. D. Adelaide entra a  nomeá- 
los: José de Souza Gaia, de Cafelan- 


dia; Benedito Bezzi; o. padre Frederico 
do Amor Divino, um de nossos melho- 
res amigos na Espiritualidade; Bittencourt 
Sampaio e Frederico Junior; Frederico 
Figner e Antonio Lima. Este, manda-nos 
um recado : «Diga ao Leopoldo que meu 
telégrafo, agora, é sem fio». Referia-se ao 
seu último livro, Pelo Telégrafo Sem Fio». 
Aura Celeste e a poetisa Carmem Cinira... 

Agora, manjares do Céu para a Ca- 
ravana da Terra. 

D. Adelaide descreve a presença de 
um espírito, grave e discreto, que chega- 
ra, cumprimentando, sereno, todos. E 
Guillon Ribeiro. O médium Ary Casadio 
sente-lhe a aproximação. Encorpora-o. O 
Espírito dá, então, linda mensagem. Os mo- 
dos comedidos, a maneira de expressar-se, as 
palavras e o estilo, as expressões e os concei- 
tos, tudo, tudo, do ex- presidente da Federa- 
ção Espírita Brasileira! Diz, então, que a 
Caravana da Fraternidade fôra articulada na 
Espiritualidade, que há outra Caravana, in- 


- 
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visível, de que é êle um dos caravanei- 
ros. Anima e felicita, emocionando os ca- 
ravaneiros, augurando- lhes sucessos sóbre 
sucessos. E põe-se à nossa disposição pa- 
ra qualquer explicação e esclarecimento... 

Tomámos para nós o oferecimento 
do ilustre Espírito. 

E’ que o Carlos Jordão nos havia 
dito era o grande Espírito um dos que ha- 
viam articulado, na Espiritualidade, nossa 
Caravana. Pusemos nossas dúvidas, em fa- 
ce de seu espírito muito reservado, sem- 
pre fechado a idéias e planos que viessem 
de fóra, decorrendo, talvez, daí, a falta 
de afinidades que sempre existiu entre 
nós, embora sempre nos tratassemos res- 


_peitosamente, afetuosamente. Ali estavam as 


provas de que via, agora, melhormente as 
coisas,por as ver de mais alto, integrando 1 
Caravana invisível para a missão glorio- 
sa de confraternizar, unir e sociabilizar 
mais os espiritas. Agradecemos sua opor- 
tunissima e bela mensagem, confessando- 
nos satisfeitissimos e esclarecidos... 

. EÊ se viessem os outros Caravaneiros 
da Espiritualidade? — perguntou-se. D. 
Adelaide descreve, agora, outro Espírito, 
que encorpora o Ary. E o Cairbar Schu- 
tel, querido irmão e amigo, que conside- 
ramos o maior espírita do Brasil até o 
presente. Frisa que será breve. Sua men- 
sagem, com o mesmo espirito de síntese, 
com a mesma objetividade de seus escri- 
tos. Termina, desejando que, «por onde 
passe a Caravana, fique em cada canteiro 
uma flôr do vosso trabalho». 

Satura-se o ambiente de mais suav:- 
dade e doçura. 

Agora, outro Espírito desconhecido 
do médium, manso e bom, que encorpo- 
ra, facilmente, o Ary Casadio. Ergue-se, 
caminha até nós e fala com voz diferen- 
tissima, pausada e ponderadamente. Salien- 
ta que, «quando se vai à casa de estra- 
nhos, pára-se e bate-se á porta. Mas, em 
casa de amigos, entra-se com familiarida- 
de. Foi o que éle fez. E profere palavras 
de animação e contorto, focando a gran- 
diosidade da.obra da Caravana, modesta 
e humilde na sua aparência, e: talvez por 
isso mesmo, todavia, de resultados admi- - 
raveis, como se vera. Era José Petitinga, 
o querido irmáo e amigo que nos em- 
purrou, há trinta anos, para o Espiritis- 
mo. Tudo: a descrição da vidente, sua 
voz suave, suas palavras pausadas e pen- ` 
sadas, a maneira de dizé-las, certa atitu- 
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de que, ao falar, suas mãos assumiam ; tu- 
do identificava o grande espirito, de cuja 
familiaridade desfrutäramos. 

— Chegou Humberto de Campos: 
— diz a grande vidente. à 

O Ary Casadio encorpora-o. 

O querido Espirito começa dizen- 
do que vem fechar o desfile de sombras 
amigas. Refere-se, com precisäo, á vida 
de escritor nos dois planos. E reitera o 
que já disseram os companheiros da Ca- 
ravana invisivel, a respeito da missio da 
Caravana da Fraternidade e dos frutos que 
produzirá, num próximo futuro. Entra, 
depois, em maravilhosa descrição, no seu 
grande estilo, da Cachoeira de Paulo A- 
fonso, que os caravaneiros visitaram com 
outra Paulo Afonso espiritual, que comeca- 
ra arolar. A Paulo Afonso do S. Francisco 
era desconhecida, até o dia em que fóra des- 
coberta. Passou a princípio, a beneficiar, 
modestamente, uma região. Depois, pas- 
sou a ser conhecida. de toda gente. Ago- 
ra, entretanto, grandes obras se realizam 


rn 


LAR 


i 

UITO se tem falado com 
referéncia ao. casamento. 
Muito se tem divulgado 
quanto ao modo pelo 
qual duas creaturas se 
unem e, depois de um 
lapso de tempo véem-se 
romper essas cadeias que as prendiam. 
Muito se tem comentado esses desastres 
matrimoniais os quais redundam, na 
maioria das vezes em  prejuizo para os 
rebentos de tão desastrosa união, quer 
no sentido material, moral e espiritual 
principalmente. Porém, até hoje, ao que 
julgo, nenhum escrito foi ainda publica- 
do, nenhuma voz ainda se levantou, quer 
pelo rádio, quer pela imprensa, tentando 
explicar o Porqué desses desastres ma- 
trimoniais. 

Lamentavelmente temos notado, em 
quasi todas as partes do mundo, unióes 
que pareciam indissolüveis, dissolverem- 
se da noite para o dia, como se essas 
unides fossem simples joguetes nas máos 
daqueles que, perante Deus, juraram fi- 
delidade perene, lagos esses que só. po- 
deriam ser rompidos por Aquéle que os 


“pensados de tudo. 
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alí, para levar-se seus benefícios mais lon- 
ge. Essa, a obra da Caravana da Frater- 
nidade, dos que estäo lutando, sincera e 
intensivamente, pela unificacäo. 

Maravilhosa, a Mensagem do gran- 
de Espírito que nào conhecemos pessoal- 
mente, embora andassemos — quando éle, 
feito o Conselheiro XX, andou escreven- 
do galantarias — enviando-lhe colabora- 
ções no género para a sua A MAÇÃ, que 
êle publicava com destaque. | 

E toda a Caravana invisível, menos 
o querido Emanuel, viera quasi até nós, 
por misericórdia e de acrescimo, e pela 
mediunidade de dois médiuns excepcio- 
nais, trazer-nos confianga do Céu e ben- 
caos espirituais. 

Gragas a Deus! 

Carlos Jordäo profere sentida prece 
de gracas. 

Saimos dalí mais leves, saturados de 
espiritualidade, mais animados e mais com- 


Leopoldo Machado. 


OS LARES DO MUNDO HAO DE SER SEMPRE A ESPE- 
` RANCA DE DEUS E DA HUMANIDADE! 
EA FALTA DE COMPREENSAO E DE ENTENDIMENTOS 
MúTUOS QUE DESMORONAM MUITOS LARES! 


uniu e Nunca por simples mandatários 
da terra! 


= 

O matrimönio nao é um simples 
contrato ou ajuste como muitos julgam. 
Dai os desmoronamentos conjugais. 
casamento é uma instituicäo humana, Di- 
vina, para todos os séres. 

Quando dois séres desejam se unir 
pelos sagrados lacos matrimoniais, eles 
dao essa satisfacäo a sociedade. 

Louvada e bendita portanto € essa 
instituição: humana, porquanto ela repre- 
senta o melhor meio de se preservar a 
Virgindade e a Familia. 

Casamento e mortalha no céu se 
talha, diz o rifäo popular. E todos sa- 
bem que essa frase encerra uma grande 
verdade. 

Quando um casamento é projetado 
pelo Céu, não existe förga humana que 
o possa impedir. 

As mulheres são os verdadeiros 
sustentáculos dos lares. À elas está con- 
fiada, não sómente a sublime missão de 
serem mães, mas também a de serem 
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amigas devotadas, verdadeiros anjos tu- 
telares de seus esposos e filhos, porque 
os vicios os espreitam a cada passo. 

Elas são luzes a brilhar constante- 
mente no lar e por isso devem acalen- 
tar e guiar com essas luzes os seus com- 
panheiros de lutas quotidianas. 

Os homens devem fazer de suas 
esposas as confidentes únicas de suas 
alegrias e de suas angústias. Eles nada 
lhes devem encobrir. As mulheres devem. 
merecer sempre a sua confiança e ami- 
zade e eles devem fazer delas as suas 
melhores conselheiras. 

Näo julgueis que para serdes feli- 
zes, homens e mulheres, torna-se neces- 
sário serdes ricos. Não, não vos iludaes 
com isso. O que traz a única e verda- 
deira felicidade é a Paz de Espírito, é a 
Compreensão e Entendimentos Mütuos 
que devem existir entre dois sêres. Fa- 
zei dessa compreensão: e entendimentos 
a vossa melhor arma, o escudo seguro 
da vossa felicidade, porque a felicidade 
existe ! 

Homens e mulheres, recebei sem- 
pre com resignação e coragem os sofri- 
mentos porque eles são necessários à 
evolução das creaturas. E quem não so- 
fre néste mundo? Todos sofrem; seja 
aquêle que possúe honrarias e riquezas 
como aquêle que nada possúe. 

sofrimento, sendo por vezes ne- 
cessário, torna-se uma dádiva divina o 
sofrer, pois, por meio dêle a creatura 
chega à compreensão das cousas com 
mais clareza: e acerto. O sofrimento as- 
semelha-se sempre a luzes 
em profusão descem sôbre todos. 

Só quem sofre é que póde gabar- 
se de ter vivido realmente. 

Aquela-sextilha de Francisco Ota- 
viano, poeta brasileiro, vem muito a pro- 
pósito : 


ILUSÕES DA VIDA 


Quem passou pela vida em brancas nuvens 

E em plácido repouso adormecen ; 

Quem não sentiu o frio da desgraça, 

Quem passou pela vida e não sofreu ; 

Foi espectro de homem — não foi homem, 

Só passou pela vida — não viven. 
Quando duas creaturas se unem, 

abençoadas pelas luzes de Deus, rece- 

bem désse mesmo Deus a compreensão 


divinas que. 
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e o entendimento necessários de como 
poderão afastar os pedregulhos e os es- 
pinhos dos caminhos que elas precisam 
palmilhar sem se deixarem ferir. Porém, 
a melhor, diretriz para o homem e a mu- 
lher que se uniram pelos sagrados laços 
do matrimônio é deixar que os seus co- 
rações sangrem com os espinhos que fa- 
talmente deverão surgir, mas eles deve- 
rão evitar que esses mesmos espinhos 
firam o coração um do outro. 

Homens, compreendei as vossas 
companheiras. Elas são as vossas me- 
lhores conselheiras e de suas sábias 
orientações, nunca podereis prescindir. 

Mulheres, sêde sempre indulgentes 
e recebei com um sorriso as incompre- 
ensões de vossos companheiros. 


Muiheres, vós. sois divinos faróis a 
iluminar as estradas escuras da vida dos 
homens. Em vós repousa a esperança de 
Deus para o reerguimento moral e espi- 
ritual do mundo. Deveis portanto envi- 
dar todos os esforços afim de manter- 
des sempre íntegros os vossos lares, por- 
que êles representam a Sociedade em Mi- 
niatura, porque êles foram edificados de- 
baixo do olhar de Deus! 

Que êles jamais se desmoronem. 


As vezes mulheres, por uma futili- 
dade qualquer, essas cadeias de luzes que 
vos prendiam aos vossos esposos se rom- 
pem. E como vos arrependeis mais tar- 
de quando a compreensão chegar ao sen- 
I 

Fazei, mulheres, de vossos lares, 
templos de fé, que éles haveráo de se 
encher também de amôr. 


— 


‚Näo póde haver pior vida que a 
falta de paz e de entendimento. Embora 
exista muita riqueza e amizade entre os 
conjuges, si nào houver entendimento e 


compreensão não haverá felicidade. 


Por isso, a primeira cousa que os 
esposos devem cultivar para que ha- 
ja paz dentro de um lar é o Entendimen- 
to Constante. 


Homens, deveis procurar sempre no 
vosso lar, ao lado “da esposa e filhos, 
a Paz de espírito que em nenhuma ou- 
tra parte poderá ser encontrada ! Sere- 
nai de festas e de cousas ruidosas e efê- 
meras. Tudo isso não passam de méras 
ilusões e que só poderão vos causar a- 
traso moral e espiritual. A hora- pede 
quietude, silêncio e aconchego no lar. 
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Homens, voltai cédo para os vos- 
sos lares si desejardes de facto ser fe- 
lizes. Deitai cédo afim de poupardes fór- 
cas e levantai-vos cédo para o beijo do 
sol. Orai e vigiai afim de que a fé em 
Deus permaneca sempre acésa em vos- 
SOS coracöes e despertai a amizade de 
vossos filhos para os Ensinamentos do 
Cristo. 


Homens e mulheres, Despertai Pa- . 


ra Os Vossos Lares. Procurai fazer de 
vossos lares não sómente um lugar para 
descanço e meditação, mas também um 
lugar de prece e trabalho. Fazei de vos- 
sos lares ninhos de paz Edificados Sô- 
bre a Base da moral mais sólida. 


— 


Maes e pais, a vossa missäo & sa- 
grada, porque é Divina. Cabe a vös, prin- 
cipalmente no momento atual em que a 
inquietação impera no mundo. a gran- 
diosa e nobre tarefa da educação apri- 
morada de vossos filhos. Vós deveis pre- 
parar uma geração mais sólida para o 
amanhá que se aproxima, .calcada den- 
tro do Véro Cristianismo, porquanto a 
moral decai cada vez mais e vós estais 
vos esquecendo de que a vossa missäo 
é a de devotar-vos com amor aos vossos 
filhos e guiá-los para Jesus, porque só- 
mente em Jesus poderäo éles encontrar 
a verdadeira Fonte da Vida! 


~ 
e 


Lar!...-Quereis saber, homens e 
mulheres, o que é um lar? É o refúgio 
e o consolo nas horas de aflicöes e de 
‘déres; é o aconchego onde sempre en- 
contramos máos amigas a nos guiarem 
e a nos consolarem; é a alegria que ele- 
va as almas quando se houve o balbu- 


- 


Crônica Estrang 


Hilda Simms numa Casa As- 


sombrada 
«Estudos Psíquicos» — Por Fred Archer 


A atriz Hilda Simms sera lembrada 
durante muito tempo pelos londrinos, que 
não esqueceráo o papel que ela desempe- 
nhou em «Anna .Lucasta». Após longa sé- 
rie de representagöes, Hilda.e seu esposo 


“horas amargas das doenças; 


‘as enxurradas terrenas; 
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ciar dos filhos; é o bálsamo purifica- 
dor á volta do trabalho; é o recanto amo- 
roso onde as esposas aguardam ancio- 
sas o regresso dos maridos; é o regaco 
onde, depois de combalidos pelo peso 


‘dos anos, encontramos sempre um can- 


tinho saudoso a nos recordar momentos 
ditosos de áureos tempos; é a cura nas 
é o beijo 
terno, carinhoso e divino das máes nas 
horas de tristezas; é o conselho amigo 
e docil dos pais nas horas dos érros; 
é a esperanca máxima de Deus para o 
reerguimento moral e espiritual da hu- 
manidade; é a luz rosada da aurora após 
a treva do desespéro; é a paz dentro da 
alma; é o dia primaveril a enfeitar os 
coracóes das rosas espalhadas por Te- 
reza de Jesus; é a Felicidade Máxima 
da Terra! Homens e mulheres, si dese- 
jardes possuir a verdadeira felicidade, si 
quiserdes paz e sossego, Casai-vos Es- 
piritualmente afim de manterdes incólu- 
mes os vossos lares. 

Casando-vos Espiritualmente, com- 
preendereis que a felicidade se resume 
na sucessáo do riso e da lágrima, da 
chuva e do sol, de noites estreladas e 
de noites trevosas, do céo e da terra, 
das dóres e dos prazeres. 

Casando-vos Espiritualmente, tereis 
almas fortes para sorrir nos dias de tris- 
tezas e sonhar nas noites chuvosas; te- 
reis fórcas armazenadas para vencerdes 
tereis a cora- 
gem para triunfardes nas noites trevo- 
sas, de vigilia e de agonia. 

Homens e: Mulheres, Casai-vos Es- 
piritualmente ! 


FIORI AMANTEA. 


eira 


Richard Angarola partiram para Paris e 
alugaram uma casa próxima da cidade, 
nas margens do Marne, com um jardim, 
um lago e uma fonte, aromatizados por 
rosas de todas as cores. 

Alf viveram felizes algum tempo. No 
andar superior vivia um casal francês mui- 
to alegre. Os quatro jovens gozavam o 
jardim, onde se entretinham a Jogar o 
«Cricket». 
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Lembranca de uma Profecia 


Foi na contemplação déste cenário, 
através da janela, que Dick teve subita 
recordacio. Chamou Hilda e perguntou- 
lhe se aquilo lhe náo fazia lembrar qual- 
quer coisa. Ela compreendeu a alusäo e 
por que a mesma lembranca lhe ocorre- 
ra quasi ao mesmo tempo. 


Um ano antes, ‘certo médium inglés 
dissera-lhes que habitariam uma casa per- 
to de um rio, com um belo roseiral, on- 
de encontrariam pessoas alegres. A des- 
crição era perfeita. 


O pior foram as coisas estranhas que- 


começaram a suceder. O jardim tinha um 


muro muito alto e a entrada fazia-se por 


um forte portão de ferro que se conser- 
vava sempre fechado. A casa era de alve- 
naria e sólida como uma rocha. As jane- 
las eram revestidas por férreas portas in- 
teriores. Contudo, sentiam abrir uma por- 
ta ou ouviam passos que deviam proce- 
der de qualquer ser vivente. Os dois es- 
posos ocultavam estas coisas um do ou- 
tro. O que é certo é que Hilda comecou 
a duvidar da sua imaginagäo, até que fa- 
lou com Dick e viu que êle notára “os 
mesmos fenómenos. 


Dick ficou acordado, atento à pues 
ta, e quando ela se abriu atravessou O 
quarto e espreitou para o corredor. De- 
pois viu se o fecho estava corrido e vol- 
tou para a cama. Minutos depois, ouvi- 
ram-na ES novamente. 


Hilda ouviu passos no andar supe- 
rior, OS quais se extinguiram antes de 
chegarem ao fim da escada. 


— Quem está lá? — perguntou. 

“Entrou no corredor e não encon- 
trou viva'lma. Tentou explicar o caso por 
meio da acústica. Ou talvez fósse a se- 
nhora de cima ao descer as escadas. Mas 
ficou desapontada, quando a-senhora lhe 
disse que naquêle momento estava a casa 
deserta. 

Um domingo de manhã encontraram 
no chão a carne que ficára na geleira e 
atribuiram isso ao gato, embora a expli- 
cação fösse inverossimil. Na semana se- 
guinte, Dick tomou precauções contra a 


repetição da proeza. Fechou a pesada tam- , 


pa da geleira, colocou-lhe tijolos-em ci- 
ma e verificou se o gato ficára de fóra 
com a porta cerrada. Deitaram-se. Quan- 
do se levantaram viram a tampa da ge- 
leire derrubada e a carne espalhada no 


t 


cia um ataque de sinusite. 
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pavimento e cortada aos bocados. Na ter- 
ceira semana tentaram vencer a situação, 
cozinhando a carne no sábado à noite. 
Pois na manhã seguinte, ao levantarem.a 
pesada tampa da panela de ferro, viram 
que a carne estava retalhada.. 


Com, as hortalicas NON a mesma 
coisa. Hilda encontrava-as em diferentes 
lugares e até no jardim. 

Depois foi o incidente com a man- 
teigueira. A tampa fora tirada e a man- 
teiga apresentava vestigios de ter sido ti- 
rada à mão e espremida. 


A noite ouviam passos à volta do 
jardim, com intervalos de uma hora, co- 
mo de pessoa que andasse com dificulda- 
de. Dick ficára na varanda, de pistola em 
punho, esperando vér surgir O intruso. 
Mas no jardim não estava pessoa alguma. 


Os muros e o portão de ferro eram de- 


fesa bastanté contra qualquer visitante «fi- 


sico». Todos estes factos, ligados entre si, . 


pareciam indicar uma direção especial. 


Era também significativo o facto do. 


senhorio nunca ter vivido naquela casa e 
demonstrar excessivo interêsse pelo bem- 
estar dos inquilinos, a ponto de lhes tele- 
fonar, indagando se tudo corria bem. 
Pouco depois; Hilda adoeceu. Pare- 
as sentia-se 
oprimida, como se toda a casa lhe pesas- 
se nos ombros. Dick tinha que ficar alí a 
tratar da ésposa. Certo dia, afim de apro- 
veitar bem o tempo, desceu à cave, onde 
havia um compartimento cheio de toros 
de lenha. Queria empilhá-los segundo 
o tamanho, mas à medida que trabalhava 
sentia uma impressão desagradável, como 


- se algo de terrível estivesse atrás da le- 


nha. Disposto a não ceder a essa impres- 
são, agarrou num pau comprido e espa- 


lhou rapidamente a pilha de “toros. Em 


poucos minutos descobriu a parede, onde 
se via um nicho coberto por um saco. 
Arrancóu-o e notou que tinha manchas 
de sangue coagulado. Olhou para a pare- 
de ao lado do nicho. Estava esburacada 
com sinais de balas. As manchas apare- 
ciam por entre pinceladas de cal mal da- 
das. Certamente pretenderam esconder os 


' vestígios do crime. 


Naquêle sítio, a terra parecia mais 
mole e estava coberta com ramagem. Dick 
teve então uma forte suspeita e quis in- 
vestigar melhor, mas nada disse 4 esposa. 
O seu maior desejo era sair daquela casa 
o mais depressa melhor. 
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A carta 


a 
No dia seguinte chega carta de uns 
amigos de Londres com a notícia de que 
tinham arranjado uma nova peca para 
Hilda e sugeriam a sua presenca na altu- 
ra das negociações. Dick encorajou-a, mas 
a fraqueza e a depressão eram profundas. 


_ Entretanto melhorou e quando chegou a 


Londres sentia-se diferente. Depois en- 


contraram-se com a médium que. lhes - 


descrevera à casa, para lhe dizer que a 
visão se realizara. l 

— Mas essa casa nao é bôa — disse 
a médium. ` 

E acrescentou: 

-- Alguém lá foi assasinado. Está lá 
o espírito de uma jovem muito agarrado 
4 têrra. . 

Esta médium tez varias previsöes a 
Dick, que se realizaram depois. 

Dick voltou a Paris e encontrou 
um velhc amigo chamado Babe Wallace, 
um cantor que ia trabalhar consigo. No 
decur:o da conversa, este aludiu 2 um 
médium amigo, com quem gostava que 


Dick falasse. 
O Molho de Chaves 


| Dick estava naturalmente interessa- 
do e combinaram uma reuniäo. Nessa tar- 
de, entregou um molho de chaves à mé- 
dium — as chaves da casa do Marne —. 
Quando lhes tocou, disse : 

— Vieram de uma casa em que uma 
rapariga de rj ou 16 anos foi brutalmen- 
te assassinada j 

Estas palavras ditas em francês fo- 
ram exatamente as mésmas que a médium 
inglesa pronunciara. A mediúm acrescen- 
tou que o espirito do pai de Dick esta- 
va intimamente ligado àquele lugar e que 


fora êle que lhe intuira a idéia de tirar 


Hilda da referida casa. 

— Mas eu sou americano. Que re- 
lação pode ter o espírito de meu pai com 
essa casa ? —- perguntou Dick. 

Mas a seguir lembrou-se de que seu 
pai tinha falecido muito novo, de desas- 
tre de automóvel, perto de Paris. Ainda 
que isto lhe nao tivesse ocorrido antes, 
todavia, ao localizar o lugar provavel do 
acidente, viu que tinha ocorrido na es- 
trada principal que ladeava aquela casa. 
A médium acrescentou que seu pai que- 
ria que éle la voltasse. Entao Dick pediu 
a Babe Wallace que o acompanhasse, ao 
que éste acedeu prontamente. 


Entraram na cave; e quando Babe 
chegou ao tal sitio da terra mole, sentiu 
que alguma coisa lá estava enterrada. No- 
taram que as manchas de sangue e a mar- 
ca das balas ma parede condiziam mais 
ou menos com a altura da jovem citada 
pela médium. Depois, enterrado na terra 
mole e misturado com pequenos ramos, 
encontram um pequeno tamanco que de- 
veria ter servido precisamente a uma ra- 
pariga de 15 ou 16 anos, aproximadamen- 
te. E ficaram por ali, com o mistério na 
sua frente. Náo podiam ir além nas suas 
investigações... Babe tinha compromisso 
de cantar nessa noite. Dick queria ficar, 
mas Babe persuadiu-o a voltar alí mais 
tarde com a médium. 

Evitou a identificação exáta da ca- 
sa por razões especiais. A aldeia próxima 
fora abandonada quando os alemães inva- 
diram a França. A casa serviu então as 
atividades da «resistência». 

Na sua clarividência, a médium afir- 
mara que a rapariga tinha sido assassina- 
da por quatro rapazes para evitar a di- 
vulgação das atividades da «resistência». 
Talvez que o espírito vingativo da rapa- 
riga, ainda muito agarrado à terra, não 
pudesse conceber a idéia de ver gente no- 
va e feliz de onde ela tivera destino tão 
cruel. Devia ser esta a razão dos distúr- 
bios provocados, bem como da influên- 
cia opressora exercida em Hilda. 

E o caso não acaba aqui. Hilda te- 
ve em Inglaterra um sonho notável rela- 
cionado com a casa de França. O rapaz 
que lá vivia no andar de cima dera en- 
trada num sanatório com tuberculose a- 
diantada, apesar de parecer uma pessoa 
forte e saudável. Era inspetor da Prefei- 
tura de Paris. Pois Hilda sonhou que êle 
tinha voltado para casa às 6 horas da ma- 
nhã de domingo e que, ao tocar a cam- 


paínha de portão fora visto pela esposa, 


que estava à janela. 

— Vim passar o domingo contigo 
— disse êle. 

Depois montou na bicicleta para ir 
comprar carne, acabando por desistir de- 
vido ao seu estado de fraqueza. _ 

Em regra, Hilda nunca se lembra do 
que sonha, mas desta vez viu aquele 
individuo tão fraco, que lhe parecia 
que êle não podia voltar para casa. Fi- 
cou tão impressionada, que telefonou a 
Dick para Paris, pedindo-lhe que se pu- 
sesse em contacto com a esposa do doen- 
tee lhe perguntasse o que se tinha pas- 
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sado. Dick assim fez, embora ocultando 
o motivo por que telefonava. Imediata- 
mente a esposa, usando as mesmas pala- 
vras de Hilda, Ihe disse que seu marido 
chegara inesperadamente. Ela tinha-o visto 
da janela depois da campainha soar, e ele 
informou: 

— Vim passar o dia contigo. 

Acrescentou que o esposo mostrara 
desejos de comer rosbife ao jantar e saíra 
para o adquirir. Montou na bicicleta, mas 
desistiu, por se encontrar muito fraco. 

A ação de Hilda Simms nas duas 
pecas aqui representadas, «Anna Lacusta» 

e «The Gentle People», revelou-a como 
sence atriz dramática. 

O que se segue faz-nos acreditar que 
Eleanora Duse, a grande atriz italiana da 
famosa «Dama das Camélias», esteja inte- 
ressada na- carreira de Hilda, que, por 
sua vez, sempre se tem também interes- 
sado por Duse, a quem dedica verdadei- 
ra admiracäo. 

Quando Richard Angerola se encon- 
trou com a medium francésa acıma refe- 
rida, viu em casa desta uma boneca dan- 
gante javanesa. A medium disse-lhe que a 
boneca pertencera ao poeta Gabriel D’A- 
nunzio, amigo e compatriota da Duse, 
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Regressou do Nordeste e Norte do 
País, a «Caravana da Fraternidade», da 
qual nia parte os confrades Prof. 
Leopoldo Machado, Dr. Lins de Vascon- 
celos Lopes, Dr. Francisco Spinelli, Sr. 
Carlos Jordäo da Silva e Sr. Ary Casa- 
dio, representando os Estados do Rio, 
Paraná, Rio Grande do Sul e Säo Pau- 
lo, respectivamente. 

A Caravana realizou um cruzeiro 
a servico da Unificacäo e Confraterni- 
zacáo da familia espirita brasileira, e da 
divulgação da Doutrina Espírita. 

Recepcionada em todas as Capitais 
da Pátria do Evangelho, entusiastica- 

mente, por confrades representantes das 
instituições espíritas daquelas regiões, re- 
ceberam os componentes da Caravana as 
mais expressivas provas de carinho e de 
solidariedade. Todos os caravaneiros fo- 
ram hospedados em casas de confrades, 


- acha 
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que gostava muito de a fazer dançar, pu- 
xando-lhe os cordéis. D'Anunzio dera-o 
a um médium muito idoso e que, pcr 
sua vez, lha- oferecera. Gostava que a bo- 


neca pertencesse à esposa de Dick, sem. . 


saber que se tratava de Hilda Simms, nem 
se esta admirava a Duse.- A boneca esta 
agora no vestiário de Hilda, onde a vi a 
semana passada. 


Outro incidente-pouco vulgar suce- 


deu ha muito em Nova York. Encontra- 


ram numa pequena loja, «em Greenwich | 


Village», a ultima fotografia da Duse, com 
a seguinte inscrigäo: «A atriz dos olhos 
mais tristes do mundo». 

Apesar das ofertas de famosos ato- 
res e produtores, o velhc dono do esta- 
belecimento nunca a quisera vender. Hil- 
da e Dick, embora interessados, não ti- 
nham esperança de a poder comprar e 
muito menos nessa altura em que não es- 
tavam preparados para isso.. Pois o ve- 


lhote prometeu guardá-lo para eles, دی‎ 


. . ۰ X . 
clamando, “dirigindo-se à atriz: 
— Julgo que lhe pertence. - 
- Quando foram buscar a «Eleanora», 


o velhote despediu-se com us olhos 1asos 


de água. 


(Do Psychic News, de Londres). 


TISMO NO BRASIL 


cujos lares amigos, -tórnaram-se EAR 


gamento de seus lares. . 
Visitaram, também, 
Parnaiba, no Estado do 


a cidade de 
Piaui, que se 
incluida na rota da «Aérovias do 
Brasil S/A.», de cuja Companhia os Ca- 
ravaneiros também sempre receberam as 
maiores atencöes. ۹ 

Da Bahia ao Amazonas, reinou o 
mais vivo entusiasmo pelo empreendi- 
mento e os resultados obtidos bem de- 
ist A o éxito alcançado por essa 
realização. 

De volta, os Caravaneiros portaram 
em Belo Horizonte, onde receberam vi- 
vas demonstrações de simpatia e solida- 
riedade dos Diretores da União Espírita 
Mineira e da família espírita de Belo 
Horizonte que os aguardavam no aero- 
porto. Visitaram o médium Francisco 
Candido Xavier, tendo por essa ocasião 
recebido expressivas mensagens de Ema- 
nuel e do poeta Amaral Ornelas. Ou- 


e uM 
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tras mensagens ja tinham recebido em 
Recife, Parnaiba e Maceiö, do Dr. Be- 
zerra de Menezes, Humberto de Cam- 
pos, Cairbar Schutel, Viana de Carva- 
lho, Guillon Ribeiro, José Petitinga e de 
outras entidades do espaco. 

A Caravana foi acompanhada de 
outra constituida por Entidades do Invi- 
sivel, que sempre lhe deram provas de 


que estavam assistidos em sua tarefa pe- 


la misericórdia Divina. 

Passamos a relatar os resultados 
obtidos, o que bem demonstra que todos 
os confrades têm desejos de trabalhar e 
de acertar; -pontos de vistas e lacunas 
que, porventura, desuniam entidades e 
confrades. foram afastados e sôbre eles 
foram sobrepostos os interêsses da nos- 
sa magna Doutrina. 


Todos compreenderam o imperati- 
vo da hora que passa e que exige “de to- 
dos os homens de böa vontade os maio- 
res esforços, afim de que o Espiritismo 
no Brasil possa realizar sua gloriosa 


missão de doutrina consoladora e res- 


tauradora dos postulados evangélicos. 


Esse significativo e oportuno em- 
preendimento conseguiu reunir todas as 
instituições do Nordeste e do Norte em 
torno do Conselho Federativo Nacional, 
órgão da Federação Espírita Brasileira. 

' Assim, do Rio Grande do Sul ao 
Amazonas, com exceção de Goiás e Ma- 
to Grosso, que, estamos certos, logo vi- 
rão fazer causa comum com os demais 
Estados da União brasileira, todas as 
instituições do País estão unidas para 
um trabalho comum, em pról da comu- 
nidade humana. 


Bahia: Foi fundada a União Social 
Espírita da Bahia, que reune as 4 entida- 
des federativas, local, e as demais insti- 
tuições organizadas da Capital. A Baia 
já esta representada no Conselho Fede- 
rativo Nacional. 


Sergipe: Foi fundada a Federação 
Espirita Sergipana, com o apöio de to- 
das as instituições do Estado. Integrou- 
se a nóvel instituição no «pacto áureo» 
e já indicou os nomes de confrades pa- 
ra ser escolhido seu representante no C. 
Ban 

Alagöas: A Federação Espírita de 
Alagöas, ainda näo representada no Con- 
selho Federativo Nacional, deu seu apöio 
ao «pacto äureo» de 5 de Outubro de 
1949 e designou uma relação de nomes 
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para a escolha de seu representante no 
Gar. N.” 


Pernambuco: Todas as instituicdes 


de Recife se integraram na Comissão 


Estadual de Espiritismo de Pernambuco, 
já representada no C. F. N. 

. Recife possúe grandes obras de 
educação e assistência, mantidas por es- 
piritas, sobressaindo-se entre elas, o Ins- 
tituto Espírita João Evangelista, a Casa de 
Saude João Evangelista, a Casa dos Espi- 
ritas, a Campanha do Quilo e outras. 

Paraiba: A Federação Espírita Pa- 
raibana, já representada no C. F. N., 
reiterou seu apôio ao movimento de Uni- 
ficação. 

Rio Grande do Norte: Foi dissol- 
vida a Liga Espírita do Rio Grande do 
Norte, numa louvavel demonstração de 
renúncia dos seus diretores e as institui- 
ções que lhe eram adesas passaram a 


“apoiar a Federação Espírita do Rio Gran- 


de do Norte, à qual aderiram, também, 
a Cruzada dos Militares Espíritas e a 
União da Mocidade Espirita do R. G. 
do Norte. Já é representada no C. F. N. 

Piaui: Foi fundada a Federação 
Espirita Piauiense, com o apóio das duas 
instituições espíritas existentes em Par- 
naiba e. de todos os Centros de Terezi- 
na. Apdio ao «pacto áureo» e indicação 
de representante ao C. F. N. ` 

Ceará: Foi fundada a União Es- 
pirita Cearense, com o apóio da Confe- 
deracáo Espirita Cearense, da Federa- 
ção Espirita Cearense e demais -institui- 
ções Espíritas de Fortaleza. Apdio ao 
«pacto aureo» e indicacäo de represen- 
tamte ao C. F. N. 

Maranhäo: Foi fundada a Fede- 
racäo Espirita do Maranhäo, com a ade- 
são de todas as instituições espíritas de 
S. Luiz. Apóio ao «pacto áureo» e indi- 
cação de representante junto ao C. F. N. 

Pará: Foram reunidas todas as ins- 
tituições em tôrno a União Espirita Pa- 
ranaense, com excepção de uma que 
prometeu dar seu apôio em tempo opor- 
tuno. Apôio ao «pacto áureo» e indica- 
ção de representante para o C. F. N. 

Amazonas: Reorganizagáo da Fe- 
deracäo Espírita Amazonense com o apdio 
de todas as instituições espiritas de Ma- 
naus. Foi dado apóio ao «pacto áureo» 
e feita uma relacáo de nomes para a 
escolha do representante para o C. F. N. 

De todas as reunióes foram lavra- 
das as respectivas atas que foram assi- 


1 
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nadas pelos representantes de todas as 


entidades espíritas presentes, bem como. 


pelos componentes da Caravana. 

Em todas as Capitais foram orga- 
nizadas «Comissões» especiais, compos- 
tas por representantes de organizações 
espíritas, escolhidos pelos representantes 
dos centros de cada localidade, para con- 
cretizarem as deliberações. 

Os Caravaneiros tiveram ocasião 
de 'visitar inúmeras instituições espíritas 
de educação e assistência social, em: A- 
racajú, Maceió, Recife, Natal, Fortale- 
za e Belém. 

Está, pois, de parabens a família 
espírita brasileira por mais êsse grande 
passo, para que em futuro próximo, por 


Coronel Faure da Rosa 


A nossa brilhante colega, «Estudos 
Psíquicos», ‘de Lisboa, Portugal, em seu 
número de Novembro último, publica a 
noticia do passamento, dia 8 do mesmo 
més, do grande vulto do Espiritismo em 
Portugal, Coronel Faure da Rosa, sem dü- 
vida um dos mais ativos difundidores do 
Espiritismo. 

Escritor, polemista e conferencista 
de vasta cultura, o Coronel Faure da Ro- 
sa se fez admirado de todos quantos le- 
ram Os seus notáveis escritos sôbre a Dou- 
trina Espirita. Colaborou em todas as re- 
vistas portuguésas da especialidade, diri- 
giu publicações e foi presidente da Fede- 
ração Espirita Portuguésa. 


Ultimamente dirigiu o «Mensageiro 
Espirita» e depois a «Revista de Metap- 
sicologia», Órgão da Federação Espírita 
Portuguêsa. 

«Revista Internacional do Espiritis- 
mo» transcreveu inúmeros artigos do Co- 
ronel Faure da Rosa, artigos de impor- 
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um trabalho mais amplo, possam se unir 
todas as criaturas sob a paternidade de 
Deus, sob um sö pastor, constituindo 
um sö rebanho. 


P im. ^ 


Representante em Ribeiráo 
Preto 


E' nosso representante em Ribeirão 
Preto o sr. José dos Santos Cabral, que 
está autorizado a angariar e receber as- 
sinaturas da «Revista Internacionai do 
Espiritismo» e «O Clarim», podendo os 


_interessados procurá-lo á Rua Conde ۰ 


Matarazzo, 433. 
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tancia capital para a divulgacdo e estudo 
dos fendmenos espiritas. 

Com .o desincarne déste grande 
obreiro, mais um claro dificil de preen- 
cher abriu-se na fileira espirita. 

Que Jesus ilumine ainda mais o es- 
pirito recem-liberto, proporcionando-ihe 
paz e felicidade no mundo espiritual, sao 
os nossos ardentes votos. 


Raoul Montandon 


Conforme notícia do «Spiritualisme 
Moderne», de Liége, após uma vida de 
trabalho e de dedicação à causa espírita 
e às ciências ocultas, acaba de desincarnar 
o conhecido propagandista Raoul Mon- 
tandon. Contribuiu notavelmente para a: 
difusão do Espiritismo, através de suas 
obras — «A Morte, Essa Desconhecida», 
«Formas Materializadas» e «Mensagens do 


: Alem». 


Paz e progresso espiritual a éste 
obreiro da seára espírita, € o que pedi- 
mos .ao Senhor. 


—-—- ONS ST eee 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS ` 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereco, o obsequio de nos mandar.com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso ; 
Revista deve ser enviada. 


2) o antigo endereco; 3) o novo endereco, 


para onde a 
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SS 26 ES Que 


«Revista Internacional do Espi- 
ritismo» completa hoje 26 anos de 
existência, disposta a prosseguir, 
com a mesma boa vontade, que 
nunca lhe faltou, nem mesmo nos 
momentos mais críticos, no cum- 
primento de sua elevada tarefa, 
que se resume no estudo e difu- 
são da Doutrina Espírita. 


Vinte e seis anos de ativida- 


de ininterrupta não pode deixar de 
constituir uma das maiores recom- 
pensas, sobretudo quando, com es- 
pirito de tolerância, procuramos re- 
“mover montanhas de obstaculos e 
dificuldades, transformando decep- 
ções em estímulos, tanto mais que 


sabemos de sobejo o quanto Jesus. 


e os Apostolos sofreram na prega- 
cáo da Verdade, sem nunca se des- 
viarem do espírito de humildade, 
fraternidade e renúncia, sinais ca- 
racterísticos dos Espíritos Superio- 
res, 


Os nossos esforços têm sido. 


fartamente recompensados com o 
adjutório decidido dos nossos pre- 
zados colaboradores, assinantes, au- 
xiliares, representantes e, sobretu- 


do, com a 0۳ dos Espiri- 
tos que orientaram o nosso queri- 
do companheiro Caitbar Schutel 
na fundacáo desta Revista, recom- 
pensa que se torna ainda maior ao 
vermos o progresso da Doutrina 
em todas as direções, sinál de que 
os trabalhadores de cá e de lá, 
conjugando os seus esforços, sem 
perda de tempo, estão em grande 
atividade, empregando com inteli- 
gência os «talentos» que lhes fo- 
ram confiados: 

Temos nos esforçado o mais 
possível para agradar os nossos 
prezados leitores e para cumprir- 
mos as nossas obrigações, publican- 
do matéria enquadrada no progra- 
ma traçado pelo fundador desta 
Revista, bem como todas as noti- 
cias e factos espíritas chegados ao 
nosso conhecimento. 

O movimento espírita no Bra- 
sil não pode ser mais auspicioso. 
As editoras e livrarias espíritas não 
vencem os pedidos de livros, o que 
constitue prova de que a fileira es- 
pírita aumenta sempre com o in- 
gresso de neófitos e de que o es- 
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‘tudo das obras básicas da Doutri- 
na está sendo levado a sério. À 
imprensa espírita vê surgir de to- 
dos os pontos do Brasil novos or- 
gãos de propaganda. Congressos, 
palestras pelo rádio, caravanas, se- 


manas espíritas já se tornaram 
«pão de cada dia». De outro lado, 
as obras espíritas, de assistência 
social, aumentam cada vez mais, e 
são tão úteis que os poderes go- 
vernamentais lhes destinam verbas 
apreciáveis. 


No decurso de 1950 os espiri- 
tas fizeram farta colheita. E como 


ninguem pode fazer colheita abun- 


dante sem fazer boa semeadura, o 
trabalho dos espiritas foi realmen- 
te produtivo na seara, 
a nossa expectativa. 


Isso tudo se deve, em grande 
parte, aos Espiritos encarregados 


excedendo. 


de espiritualizar a humanidade. E- 
les é que orientam as creaturas de 
boa vontade e preparam as cousas, 
para que a tarefa dos obreiros se 
desenvolva firmemente, sem inter- 
rupção. 


Que o ano de 1951 proporcio- 


ne aos trabalhadores da seara es- 


pirita uma colheita ainda maior 
que a de 1950 é o que solicitamos, 
de coração, a Jesus, nosso ama- 
do Mestre. 


Aos Espíritos que nos vêm au- 
xiliando decididamente no cumpri- 
mento da tarefa, entre os quais o 
nosso querido companheiro Cairbar 
Schutel, aos nossos distintos cola- 


boradores, assinantes, representan- 
tes, viajantes e auxiliares de reda- 
ção e oficinas, o nosso «Deus lhes 
pague», e a Jesus, os nossos fra- 
cos prestimos ao seu labor. y 


- memo, un 


E 0 Espiritismo e as Classes Armadas 


Rui Alencar Nogueira 


nn 


(Da «Cruzada dos Militares Espíritas») 


Muita gente pensa, certamente, que 
os militares, entregues à tarefa diuturna 


das casernas, vivem um ambiente pura-. 


mente materialista, esquecidos de que pos- 
suem'um espirito eterno, partícula divi- 
na em contínua caminhada para a evolu- 
ção e para o aperfeiçoamento. 

Tal não acontece. Preocupam-se, e 
bastante, os nossos homens de farda, com 
os problemas relacionados com o sobre- 
natural, e isto desde longos anos passados. 

Quando ainda existia no Brasil uma 
religião oficial, o então major Ewerton 
Quadros, que atingiu, depois, o alto pos- 
to de marechal, militar impoluto e que 
tanto brilho emprestou ao Exército, fun- 
dou, em 1884, a Federação Espirita Bra- 
sileira, sendo, também, o seu primeiro pre- 
sidente. Juntara-se, assim, a outros dedi- 
cados espiritualistas, homens de pensamen- 
to e de cultura, da estirpe do grande Be- 
zerra de Menezes. 


‘dos pelo 


Por éste motivo, teve êle de pere- 
grinar pelas diversas guarnições, sofrendo 
transferências continuadas, o que lhe da- 
va ensejo para a fundação de novos Cen- 
tros Espíritas, nos quais permanecia pre- 
gando o amor e a caridade exemplifica- 
Mestre Jesus. 


As idéias positivistas, lideradas pelo. 
valoroso Benjamin Constant, e que im- 
pregnaram a mocidade militar nos pri-- 
meiros tempos da república, não conse- 


guiram destruir o germen espiritualista, 
que fôra colocado em terra fecunda e boa, 
frutificando nos nossos dias nesta explen- 
dida afirmação de fé, que é a Cruzada 


‚dos Militares Espíritas. 


Aos poucos, o Espiritismo ia ganhan- 
do terreno, como verdade irretorquível 
que é, suplantando todos os preconceitos, 


todas as vicissitudes € contratempos, apre- 


sentando-se sempre como a doutrina cris- 
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ta da toleráncia, do entendimento, do 
amor e da fraternidade. 

Os militares interessavam-se cada vez 
mais pelo éstudo do Espiritismo, conquan- 
to nao levassem. para os Quarteis as suas 
idéias, obedientes ao preceito regulamen- 
tar e por acharem que o problema reli- 
gioso só deveria ser tratado nas casas de 
oracäo. 

Embora assim procedessem, os opo- 
sitores que «não -combatem o bom 
combate» temiam ^o conhecimento das 
verdades e tudo faziam para impedir que 
as Fórcas Armadas entrassem para a sea- 
ra do Mestre. / 

Assim é que, com surpresa geral, em 
1901, à autoridade superior baixava o Avi- 
so Ministerial de 18 de junho, em que di- 
zia textualmente: «O Oficial que se der 
a prática do Espiritismo é passível de cen- 
sura e devem ser tomadas providências pa- 
ra a repressão de tais factos, que de ne- 
nhum modo devem ser tolerados». 

Eis aí, em poucas palavras, a tradu- 
ção da mentalidade dominante naquela 


época em que se censuravam os que bus- 
cavam a verdade! _ 
Mas, dizia S. Paulo — : «Não vos 


metais com ésses homens, mas deixai-os; 
porque se éste conselho ou esta obra for 
de homens, se desfará; mas, se é de DEUS, 
não podereis desfazé-la, para que não se- 
jais, porventura, achados pelejando contra 
DEUS » (Atos, 5:38 e 39). 

Efetivamente, o Espiritismo não é 


obra de homens, pois que dia a ‚dia mais. 


se desenvolve e se consolida no consenso 
geral, em todos os setores, da atividade 
humana e nas mais diversas classes sociais, 
empolgando as criaturas de todas as ida- 
des e sexo. 

Militares das mais 
ções interessavam-se pelo Espiritismo, o 
que provocava novos sustos em quantos 
pretendiam exercer o domínio religioso 
no nosso país.  — 

Nova tentativa de coersão da con- 
ciência, traduz-se no Acordão que o Su- 
premo Tribunal Federal, por unanimida- 


de, fez publicar em 16 de Agosto de 1917: 


€ nos seguintes termos: «A celebração de 
sessões espíritas é proibida e com toda a 
razão pelos arts 156 e 157 do C. P,e a 
polícia cumpre uma de suas obrigacöes 
proibindo tais sessöss e präticas.» (Con- 
sultor Juridico Militar — 1928. 

O término da primeira guerra trou- 


Xe novo surto ao espiritismo no meio mi- 


LI 


variadas gradua-- 


“questiúnculas ou. partidarismos, 
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- 


litar, enchendo-se os Centros de quantos 

estavam ávidos de sabedoria divina. 
Viam-se, já, alguns livros nas biblio- 

tecas dos Quarteis, muito embora alguns 


“comandantes mandassem colocar na lata 


de lixo grande parte, pois viam alí a arte 
do demônio. 

. Que adiantava a campanha? Não é 
certo que a verdade paira acima de tudo ? 

E os militares cada vez mais se apro- 
fundavam nos estudos da Terceira Reve- 
lação, buscando beber na verdadeira fon- 
te novos conhecimentos. 

Os opositores do espiritismo não 
perderam, porém, as esperanças, perma- 
necendo fóra do «bom combate», procu- 
rando impor uma religião que está afas- 
tada completamente do cristianismo puro, 
cheia de arcaismos e em desacôrdo com 
a evolução da humanidade. l 

Aproveitando-se da nossa participa- 


“ção direta no último conflito ^ mundial, 


influenciando-se junto ao Governo Provi- 
sório de então, conseguiram os que. pre- 
tendiam o retôrno à vida dos tempos do 
Império, a instituição do «Serviço Reli- 
gioso nas Classes Armadas» e, os capeläes 
«dentro do espírito de liberdade religio- 
sa», perceberiam, para a sua manutenção 
pessoal, uma cöngrua correspondente aos 
vencimentos de 19 Tenente e fariam Jüs 
ás vantagens a éstes conferidas nos dife- 
rentes casos previstos em Lei.» 

- -Náo satisfeitos, conseguiram os ca- 
peläes, pelo Dec. Lei, n.° 9.505, de 23 de 
junho de 1946, um aumento no valor da 
cöngrua (no fim é dinheiro) corresponden- 
te aos vencimentos de Capitão ! 

Parece que éstes factos concorreram 
para um maior incremento do Espiritis- 
mo, no seio das nossas Fércas Armadas. 

Assim é que um grupo de militares 
espiritas-cristäos, desejosos de afirmarem 
publicamente a sua crenga, fundaram, no 
Rio de Janeiro a «Cruzada dos Militares 
Espíritas», sob a inspiração do ALTO, 
tendo por patrono o iluminado espirito 
de Mauricio -- martir do Cristianismo no 
ano 286 — obedecendo aos postulados da 
nossa Carta Magna. 

Com éstes objetivos fraternais, ela 
se extende por tódas as guarnições mili- 
tares do nosso pais, sem criar dissenções, 
sem tra- 
var discussões com irmãos de outros cre- 
dos religiosos e sem impor a doutrina a 
quem quer que seja. 

Funcionam, presentemente, os Nü- 
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cleos de Belém, Natal, Rio de Janeiro (sé- 
de), Curitiba, Juiz de Fora, Bagé, Campo 
Grande, Aquidauana, Ponta Pora, Itajubá 
e Escola Militar de Rezende, estando em 
organização os de Cuiabá, S. Luiz de Cá- 
ceres e S. Paulo. 

Seus delegados estão em quasi todos 
es Corpos de Tropa, Navios de guerra, 
Bases aéreas e Estabelecimentos, obedecen- 
do aos mesmos principios legais. 

Congrega militares de tödas as gra- 
duações, Almirantes, Generais, Brigadei- 
ros, Coroneis, Oficiais Superiores, Capi- 
taes, Tenentes, Sargentos, Cabos, Soldados 
e, também, reservistas, civis e Senhoras 
cooperadoras, formando um conglomera- 
do harmönico que trabalha, em todos os 
recantos da nossa terra, pela propagação 
sadia do Espiritismo. 


O atual Presidente — Almirante Bor- 
ges de Faria, é figura exponencial da nos- 
sa Armada, espírita convicto e trabalha- 
dor destacado, lidando ha mais de 40 anos 
nos nossos Centros, onde vem se desta- 
cando pela cultura e pela bondade, não 
medindo sacrifícios Pelo bem dos nossos 
semelhantes. 


Não ha como negar: o Espiritismo 
invadiu as classes armadas e à «Cruzada 
aos Militares Espíritas», mercê do Alto, 
está reservado um papel destacado no pro- 
cesso de difusão do Evangelho entre os 
nossos soldados de terra, mar e ar, para 
a grandeza sempre crescente do Brasil e 
felicidade do seu povo. 


Demos graças a DEUS por tudo isto. 


1 Espiritismo e Metapsíquica ıi 


(Ao confrade e irmão GENARO PUCCI — Buenos Aires). 


ÃO negar sem provas, de- 
LEA via ser a atitude coerente 
& de todos aqueles que se 
dedicam ao estudo e obser- 
vação de factos ou pesqui- 
sas de toda ordem. Toda- 
via, temos observado, co- 
mo são levianas as afirmações daqueles 
que observando as coisas, parcial e pre- 
cariamente, fazem, sem levar em conta o 
ridículo a que se expõem, ao emiti-las. 
E uma delas se prende muito de perto 
a chamada hipótese espírita. Essa obje- 
ção, em geral, consiste em afirmar que 
os espiritas não passam de uma méra 
aglomeração de «místicos»; que preten- 
dem fundar uma religião baseada nos 
fenômenos metapsíquicos, não podendo, 
portanto, os seus argumentos prevalece- 
rem no meio científico. Objegáo esta, 
tão vaga, quão impertinente. 

O célebre professor francês Ghar 
les Richet, chegou mesmo a atribuir o 
pouco progresso da metapsiquica a essa 
particularidade, quando afirmou : — «Sou 
de opinião que, se a metapsiquica não 
tem progredido mais, se deve isto a um 
defeito de método; quiseram dela fazer 
uma religião cheia de ardôr, ao em vez 
de uma ciência serena e modesta». (Jour- 


EN 


nal of the American S. for P. R.», 
43, pag. 400). 

Um autro sábio, não menos ilustre, 
dr. William Mackenzie, dirígindo-se a 
Ernesto Bozzano, a ésse respeito, assim 
se expressou: — «Se os espíritas querem 
conferir aos fenómenos metapsíquicos fó- 
ros de religiäo, deles nào poderäo espe- 
rar mais do que se consegue daquela, 


Set. 


isto é, pouco para o sentimento e nada 


para a ciéncia». 

Objecáo que o pröprio Bozzano 
julgou de pouca utilidade destruir como 
deplorável prevencäo, filha de uma ob- 
servacäo estranhavelmente ‘parcial, e su- 
perficial do movimento espirita encarado 
em seu conjunto. Se é verdade — disse 
mais o sábio professor italiano — que o 
Espiritismo seja tomado num sentido re- 
ligioso por uma multidäo, alias muito 
respeitável, de almas simples, nào quer 
dizer que éle seja religioso, mas tao só- 
mente que as conclusóes rigorosamente 
experimentais e, portanto, cientificas, a 
que conduzem as investigacóes mediani- 
micas, tém a virtude de reconfortar um 
grande nümero de almas atormentadas 
pela dávida. Daí dizermos nós que o Es- 
piritismo é, de facto; o Consolador pro- 
metido por Jesus. 
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Mas, os opositores não deviam es- 
quecer que, culminando söbre essa mul- 
tidão, em que prevalece o sentimento, 
existe uma coorte numerosa de experi- 
mentadores exercitados nos métodos cien- 
tificos, também homens de ciéncia, em 
que prevalece a fria razão, e que estes 
examinaram os factos com o fim exclu- 
sivo de pela Verdade procurar a Verda- 
de. Se por fim acabaram por aderir á 
hipótese espírita, não quer isso dizer que 
se tenham tornado místicos, mas ao con- 
trário se convenceram, experimentalmen- 
te, que essa hipótese era a única capaz 
de explicar o conjunto da fenomenolo- 
gia examinada. E nada mais científico, 
portanto. Do mesmo modo que nem 
Myers, nem Hodgson, nem Barret, nem 
Mrs. Verrall, nem Lodge, nem Zollner, 
nem Du Pret, nem Alexandre Aksakof, 
nem Broffério e nem Ernesto Bozzano, 
tinham tendências místicas, pelo contrá- 
rio, quasi 
convicções positivo-materialistas. O que 
mais lhes tocou à razão e ao bom sen- 
so, foi a eloquéncia irresistível dos fac- 
tos e, sobretudo, a constatação imponen- 
te da convergência admirável de todas 
as provas — anímicas e espiríticas — pa- 
ra a demonstração da existência e da so- 
brevivéncia da alma, que ‘os levaram a 
concluir definitivamente em favor da hi- 
pótese espirita. São, pois, rigorosamente 
científicas as conclusões a que chegaram. 

Todavia, estas manifestações não 
se deram, e nem foram permitidas por 
Deus, para satisfazerem ao desejo de 
curiosidade dos investigadores. Elas tive- 
ram, e tinham uma outra e grande fina- 
lidade. Tanto assim que elas represen- 
tam para a Filosofia do Espiritismo — 
diz o espirito -de São Luiz — o que a 
gramática é para a literatura, e quem 
haja chegado a certo gráu de conheci- 
mento numa ciência, já não perde o tem- 
po em lhe repassar os elementos. Passa, 
porventura, o sábio a repetir o a, b, C, 
da ciência ? E 

Elas se deram, principalmente, pa- 
ra despertar os secretos movimentos da 
alma humana, acordando-as para as coi- 
sas sublimes da vida, e que os homens, 
deveriam desccbrir nelas, os seus funda- 
mentos morais. 

Tal particularidade, deu lugar a se- 
rem as manifestações consideradas como 
o vestibulo da ciéncia espirita, desde 


todos eram dominados por 


quando foi possível: alcaagar o alto sen- 
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tido moralistico dos ensinamentos dita- 
dos pelos próprios espíritos. 

compulsar, e o concatenar des- 
ses ditados, deram lugar ao lançamento 
das bases de uma doutrina que, uma vez 
provinda dos espíritos, teria de ser de- 
nominada Espiritismo, incluindo nos seus 
fundamentos, os principios cientifico, fi- 
losófico, religiosos ou morais. Quem-quer 
que procure separar qualquer desses as- 


.pectos, cometerá um grande êrro. 


Temos sustentado sempre, em vá- 
rias oportunidades, o triplice aspecto do 
Espiritismo — ciéncia, filosofia, religiáo, 
procurando demonstrar, com farta dóse 
de argumentos, já expostos, pelos mais 
doutos que abordaram o assunto, che- 
gando mesmo a patentear a impossibi- 
lidade de ser isolado cada um deles. 

' Com ésse modo de vêr não têm 
concordado muitos confrades, principai- 
mente aqueles que o encaram sómente 
no seu aspecto científico ou metapsiqui- 

E para não desgostar-nos, e até cer- 
to ponto, contentar-nos, surgiu agora u- 
ma nova hermenêutica, para interpretar 
Espiritismo e Metapsíquica : — «Espiritis- 
mo é uma doutrina filosófica, científica, 
moral, e Metapsíquica é a denominação 
científica dos fenômenos de ordem ex- 
trasensorial». 

Surge, agora, contentando a todos, 


como verdadeiro tertius — Ernesto Moog, 


säbio e culto . confrade chileno, a previ- 
sionar o despontar de um movimento, de 
creacáo e reajuste, no desejo de reunir 
ciéncia e espiritualismo. Dizendo mais 
que dessa förma se desenvolve uma fi- 
losofia científica e evolutiva, com ten- 
déncia espiritualista, e uma ciéncia filo- 
sófica de aspecto idealista racional, isto 
é, uma expressáo gnoscolögica ampla, 
livre. Para concluir o seu pensamento, 
dizendo mais — chegámos, assim, a con- 
clusão de que, como síntese dessas ten- 
dências, o espiritualismo científico, re- 
presenta hoje uma etapa superior do es- 
piritualismo, despojado de dogmas, espe- 
culações, puramente metafísicas e diva- 
gações apriorísticas; da ciência em suas 
novas modalidades e conceitos, no seu 
aspecto avançado, náo' materialista. E 
que o espiritualismo científico, é certo, 
não abrirá passagem ao conhecimento 
absoluto, pretensão inteiramente impró- 
pria para quem vive num mundo — finito 
e relativo — condicionado a limitações 
materialistas e. sensoriais. Moog, como 
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os nossos irmäos americanos do Norte, 
prefere a denominagäo espiritualismo, em 
vez de Espiritismo. (Consultar a respeito : 
O QUE É ESPIRITISMO ? fls. 24 e 25). 

Provada a impossibilidade do ho- 
mem penetrar a fundo o segredo de to- 
das as coisas, de .tudo esclarecer, temos, 
forcosamente que dar razöes ao Profes- 
sor Charles Richet, quando escreveu que 
«o mundo real admite, em torno de nös, 
vibrações. Percebemos umas pelos nos- 
sos sentidos; outras, não são percebi- 
veis por eles e se revelam por meio de 
aparêlhos da Física, mas existem ade- 


mais, não percebidas pelos nossos senti- ` 


dos nem por dispositivos da Fisica, que 
atuam sôbre determinadas inteligências 
humanas, revelando-lhes fragmentos da 
realidade. Existem, seguramente, ade- 
mais, outras, que nem nossos aparelhos 
físicos, nem sexto sentido algum dos sen- 
sitivos, será capaz de revelar. O mundo 
mecânico que conhecemos: átomos, eléc- 
trons, planetas, animais, micróbios, rea- 
ções químicas, calér, eletricidade, tudo 
em conjunto, não é provavelmente mais 
que uma mínima parte da realidade. Ou- 
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tras förcas de ordem absolutamente dis- 
tinta se agitam em torno de nós! Quem 
sabe si esses outros mundos imateriais 
não regem os nossos, destinos !» 


Ao expôr estes conceitos, não. de- 
sejamos, de modo algum, invalidar o es- 


- förco daqueles que estudam, e possuem 


a devida ombridade de dar a conhecer 
ao público em geral o seu modo de en- 
tender as coisas. 

Sem pesquizas sérias e sem inves- 
tigações, não haverá progresso. 


Visamos, apenas, fazer sentir que, 
em face das limitações acima apontadas, 
nada devemos negar, sem estudo prévio 
e meticuloso, e cada um traz com o seu 
concurso, algum contingente ou parcela, 
ao esfôrço geral de todos os que traba- 
lham com o santo objetivo de atingirem 
a Verdade. 

Respeitemos, pois, as opiniões 
alheais, até mesmo quando são contrá- 


rias aS nossas.. 


]. B. CHAGAS. 
Nova Iguact, Novembro de 1950. 


+ 


Der: Ismael Go- 


mes Braga 


VII 


A sessáo de 29 de junho de 1950 
realiza-se na séde da Sociedade de Medi- 
cina e Espiritismo do Rio de Janeiro, a 
Avenida Rio Branco, n. E 15.2 andar, no 
Rio de Janeiro. 

É lida a ata da sessão realizada na 
noite de 28, no edifício à Praia do Fla- 
mengo, N.º 2. A salinha de secretária, 
contígua à sala de reuniões da Sociedade, 
vai funcionar como cabine escura. Ela fi- 
ca ligada por uma porta, coberta por uma 
cortina verde, por tras da mesa da Pre- 
sidência, com. a sala de reuniões. Esta é 
um plano inclinado, como as platéias de 
teatros, para que de todas as cadeiras se 
veja bem o estrado. As cadeiras do auditório 
são fixas em seus lugares e unidas umas às 
outras, como nos cinemas e teatros; só o 
assento é móvel e póde elevar-se para dar 
acesso às demais cadeiras da mesma fila. 
Há três corredores estreitos de entrada: 
um no centro e dois nos extremos do 
auditório. Para a sessão de 29, bem como 


para a de 8 de julho a que nos referire- 
mos mais tarde, depois de ocupados os lu- 
gares no auditório, foram colocadas ca- 
deiras na entrada désses três corredores, 
de modo a ficar fechada a saída aos cir- 
cunstantes. Os circunstantes que ocupam 
a primeira fila de cadeiras dão-se as mãos, 
formando uma corrente continua, só in- 
terrompida em mim que tenho as mãos 
ocupadas pelo lápis e o bloco de notas. 
Os cavalheiros se acham à esquerda e as 
Sras. à direita do corredor do centro do 
auditório. Aos lados: do estrado são colo- 
cadas cadeiras que se acham todas ocu- 
padas, formando extensões da primeira fi- 
la, a uns dois metros da mesa da Presi- 
dência, cujas cadeiras foram retiradas. Nin- 
guém fica próximo da mesa, por trás da 
qual se acha a cortina verde que vai ser- 
vir de porta à cabine escura. Encima des- 
sa mesa acha-se uma vitrola e o gradua- 
dor de luz vermelha, vasos de vidro com 
água fresca, o quadro fosforescente com a 
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cabeca de Jesus Cristo, a trombeta ou 
megafone de aluminio, uma pilha de dis- 
cos fonograficos. 


João Cosme faz uma preleção sob 


luz vermelha, reacendem-se depois as lu- 
zes brancas para o contrôle, numa cadei- 
ra, ao lado da mesa de Presidência. E' al- 
gemado com os braços cruzados, um pé 
fica algemado ao da cadeira, o tronco 
atado ao respaldar da cadeira. Terminado 
o processo de contrôle, a cadeira com o 
médium é carregada para a cabine escura 
por um circunstante musculoso que re- 
gressa da cabine, retoma seu lugar na pri- 
meira fila, da as mãos aos seus vizinhos e 
então se apagam as luzes. Ladeira inicia 
a prece de abertura. Terminada a prece 
decorrem alguns minutos com a vitrola 
em silêncio, depois vemos pequenas cen- 
telhas que saem da cortina e se dirigem 
para a vitróla, acendendo e apagando uma 
luzinha minúscula. Ruidos nos discos, na 
vitrola e começa uma música. Ouvimos a 
voz sibilante de Atanásio: «Boas noites!» 
e interroga: «Vocês não conhecem a mi- 
nha luz?» Repete: «Boa noite! Boa noite! 
Ladeira, eu quero que todos respondam : 
Boa noite!» todos atendem e responde- 
mos em côro: «Boa noite, Atanásio». 
Dirigindo-se a uma Sra., diz: «Você 
está chorando? As lágrimas tiram os pe- 
cados. Quando eu passei para cá, chorei 
como um danado, mas não aditei nada!» 
Após um momento de silêncio diz: «La- 
deira, faça uma prece em favor de um 
assistente que está com o pensamento con- 
trario. Deus tenha piedade dêle!» Ladei- 


ra põe-se a orar e, quando termina sua. 


prece, ouve-se de novo a voz de Ataná- 
sio: «Vocês não reparem as minhas brin- 
cadeiras: Ninguém deve levantar-se de seu 
lugar». 

Ladeira ora, implorando a proteção 
do Céu para a Federação Espírita Brasi- 
leira, para Sociedade de-Medicina e Espi- 
ritismo, pelas Sociedades, Centros e Gru- 
pos espíritas, pelos trabalhadores intelec- 
tuais, pelos médiuns, pelos dirigentes de 
instituições, para todos pedindo a prote- 
ção necessária a que vençam suas missões. 
Acende-se a luz vermelha e o ângulo di- 


reito (esquerdo em relação aos assistentes). 


da cortina ergue-se um pouco, mas fe- 
cha-se logo. Parece que há excesso de luz 
vermelha; o gradoluz está com defeito .e 
sO acendé o grau mais intenso. Para re- 
meciar, cobriram a lâmpada: com um pa- 
pel vermelho que diminui um pouco a 


Em Nan 


luz. O papel que envolve a lämpada es- 
ta ligado ao suporte e como a lâmpada 
nao esta em posicäo vertical, mas tem 
uma inclinação de uns 45.º, a sombra da 
junção do papel torna menos claro o ou- 
tro lado da sala. Levanta-se o-outro ex- 
tremo da cortina e sai uma entidade ves- 
tida de túnica branca para O lado menos 
claro da sala. Náo vejo bem, porque es- 
tou do lado mais iluminado. As Sras. as- 
sentadas daquéle lado da mesa exclarnam: 
«E o Vigário !» 

O Padre Zabeu fala, dando 
ções sôbre as futuras sessões. 

Ladeira me ordena que faça uma 
prece. Enquanto oro, repete-se o fenôme- 
no da chuva de líquido perfumado, já re- 
gistado em outra sessão. 

O quadro luminoso eleva-se da me- 
sa e vôa pelo ar, lentamente, junto do 
tecto. Percorre toda a sala, sempre a uma 
altura de uns dois metros, finalmente des- 
ce ao nível de nossos rostos e vem pou- 
sar nas mãos do Dr. Telémaco Gonçalves 
Maia que se acha à minha direita. Como 
se achava fechada entrada para os corre- 
dores que ficam entre as cadeiras, nenhum 


instru- 


‚ser humano poderia ter realizado aqueles 


movimentos com o quadro. Um dos mé- 
dicos presentes, que só em parte póde 
observar o fenómeno, porque se achava 
numa ‘das últimas filas de cadeiras do au- 
ditório, depois da sessão nos disse que se 
poderia imitar o fenómeno por meio de 
um espelho, posto diante de um fóco de 
luz e assim-refletindo no ar. Esta hipóte- 
se não suporta um estudo mais sério, por- 
que a luz assim projetada teria sua estria 
no caminho percorrido, o que não se deu 
com o quadro, e porque êste desceu à al- 


. tura dos nossos rostos e finalmente pou- 


sou entre as mãos de um dos circunstan-' 
tes, o Dr. Gonçalves Maia, onde perma- 
neceu até o fim da sessão. 

Atanásio diz muitas piadas. Reapa- 
rece o Padre Zabeu para dar instruções 
e despedir-se, e encerra-se a sessão com 
uma prece de Ladeira. Reacesas as luzes, 
vamos à cabine e encontramos o médium 
algemado como o deixamos duas horas 
antes. 

A sessão de 7 de Julho de 1950 rea- 
liza-se na residéncia do Sr. Joao Galindo, 
em Niterói, com a presença de 35 pes- 
soas formando semicirculo como sempre. 
O corredor de entrada funciona como ca- 
bine escura. Encima da mesa acham-se os 
mesmos objetos — trombeta, quadro fos- 
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rer‏ س 


forescente, vaso dágua — e uma estatueta 
de S. Sebastiäo, coberta de uma substan- 
cia fosforescente que nos permite vê-la 
nitidamente no escuro. A minha esquer- 
da acha-se o nosso anfıtriäo, Sr. Joao Ga- 
lindo. ۱ 

Em sua prelecäo inicial, João Cos- 
me da explicacöes söbre as formacöes ec- 
toplásmicas, além de pregação meral. Con- 
tróle e preparativos como nas sessöes ante- 


riores. Antes de terminar a prece de abertu-: 


ra, de Ladeira, aparecem os relampagozi- 
nhos de Atanásio e a vitróla é posta em mo- 
vimento. Logo que termina a prece, La- 
deira tem que escutar piadas de Atana- 
sio: «Ladeira, vocé esta cada vez mais ca- 
da véz. Vocé precisa € de mais uma per- 
na!» Faz breve pausa e prossegue: «La- 
deira, que coisa esquesita foi esta explica- 
ção do Cosme sobre materializações, hein !» 

Da cabine protesta Cosme: «Ataná- 
sio, aqui ha pessoas que nunca assistiram 
a-sessOes de materializações ! I» 

—Sim, mas estes ja estao mais cris- 
tianizados do que vocés! Todos os assis- 
tentes aqui tém compreensao. Se vocês 
nos ajudarem e Deus permitir, todos vão 
sair daqui satisfeitos hoje. 

Uma Sra. diz: «Atanásio, eu peço 
uma visita para meu netinho que se acha 
em Nova Friburgo». 

—Não é preciso pedir; o Vigário 
o visitará sem pedido. A seguir, Ataná- 
sıo põe-se a assobiar, acompanhando a 


música da vitrola, e o quadro fosfores- ’ 


cente eleva-se no ar, marcando com mo- 
vimentos exagerados o compasso da mü- 
Ge depois cai abandonado söbre o solo, 


s, passados alguns momentos, reergue- 


en an o Tbs 
a estatueta de S. Sebastiao, ou imagem do 
Martir S. Sebastião, como lhe chamam, 
ergue-se da mesa, vem flutuando para o 
nosso lado e pousa na mão esquerda do 
Sr. Joao Galindo, e aí fica, não volta 
mais A mesa. Nunca é demais insistir que 
os objetos que são levitados no escuro 
vem parar na mão certa da pessoa que os 
têm de receber, não são lançados ao aca- 
“so, caindo em qualquer lugar, não há ta- 
tear nas trevas; porque estes pormenores 
revelam um agente que vê claramente no 
escuro. Se um de nós tentasse imitar tais 
movimentos, como distribuir flöres, fazer 
carícias nos rostos, entregar o wn ou 
a estueta a alguém, numa sala absol uta- 

nente escura, teria que apalpar até en- 
contrar a pessoa, depois, pelo tacto, pro- 


` flóres 
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curar-lhe a mao ou a cabeca; seria um 
processo lento e inseguro. Se lancasse as 
20 acaso, umas cairiam por trás 
das cadeiras, outras sóbre a cabeca ou o 
ombro do circunstante, mas raramente 
iria a flór ter na mão da pessoa visada. 
Esta visão perfeita no escuro não poderia 
ser imitada por uma criatura humana, co- 
mo teria de ser na opinião leviana dos 
opositores que tudo atribuem à fraude. 
Vemos a insegurança-com que procedem 
os cégos, apesar de sua longa experiência 
e do desenvolvimento do ouvido e do 
tacto por falta da vista, quando querem 
tomar de um objeto, abraçar ou apertar 


a mão de alguém. Os negadores sistemá- 


ticos têm pouca cbservação dos factos, 
por isto caem em tremendo ridículo pa- 
ra quem conheça bem os fenômenos me- 
tapsíquicos ou espíritas, por longa obser- 
vação nas sessões. o 

Atanásio informa que foi Breno 
quem fez essas lcvitacóes de objetos, de- 
pois acrescenta : «Frei Mario Sa esta aqui». 
Ladeira pedé a diversas pessoas para faze- 
rem preces especiais : D. Maria Cavalcan- 

1, pelas crianças sofredoras; a outro as- 
Ee pelos Chavantes; a Ismael, pela 
preservação da paz universal que se acha 
ameaçada pela guerra na Coréa, etc. En- 
quanto estamos orando, acende-se a luz, 
vermelha e a entidade Frei Mario Sa se 
poe de pé em minha frente com a máo 
esquerda söbre a minha cabega e a direi- 
ta elevada ao céu. Esta bem visivel a luz 
vermelha que logo depois se apaga. ۱ 

Fala Atanasio: «O Vigario ainda nao 
chegou... Frei Mario vai agora visitar 
os vossos lares, cada um pense em sua fa- 
mília... Dois assistentes aqui estão com 
pensamentos muito esquisitos». Após um 
momento de silêncio, diz a uma Senhori- 
nha que lhe ofereceu um disco: «Você 
gosta dêste disco; pois eu não gosto ; mas 
fique quietinha!... O ‘Cosme está dor- . 
mindo e o Irubi está aquí !» 

Ladeira explica quem é Irubi: um 
índio de muita fôrça e que deu muito 
trabalho nos primeiros tempos ; quebrava 
discos, carregava o médium com sua ca- 


deira para cima da mesa e desfazia vio- 


lentamente os processos de contróle, cau- 
sando pánico nos assistentes. Em certas 
sessóes a cadeira do médium se achava 
aparafusada ao solo, mas éle arrancava-a 
violentamente. Tem melhorado muito nos 
últimos tempos, mas mesmo assim a sua 
presença causa certo pavor... 
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Atanäsio repete,: «O Irubi esta aqui, 
facam uma prece em favor do Cosme». 
Acende-se a luz vermelha e aproxima-se 
de mim um ‚indio alto, bronzeado escuro, 
com um cocar de penas e o tronco nú; 
bate-me fortemente no ombro esquerdo, 
curva seu corpo enorme e esfrega várias 
vêzes na minha cabeça as penas de seu 
cocar, deixando-me todo despenteado. Re- 
pete essas amabilidades com outros assis- 
tentes, inclusive Sras., às quais causa pa- 
vor. Depois da sessão, uma delas comen- 
ta que êle não usa bom perfume debaixo 
do braço. 

Tomando das mãos do Sr. João Ga- 
lindo a estatueta de S. Sebastião, Irubi, 
na minha frente a contempla por alguns 
segundos, depois parte-lhe a cabecinha e 
lança sôbre o assoalho e vai partindo en- 
tre os dedos o lindo objeto de arte e 
lançando pelo chão os fragmentos lumi- 
nosos perto dos nossos pés. Repreendo-lhe 
o desrespeito pelas crenças dos católicos 


presentes, mas não me dá resposta e vai 


picando como se fo«e miolo de pão o 
gêsso endurecido da linda imagem lumi- 
nosa. Por toda a parte sôbre o piso ha 
focozinhos de luz azul: é o pobre S. Se- 
bastião em migalhas! 

Foi uma exibição de fôrça e da ir- 
reverência dos nossos selvicolas pelos ob- 
jetos do. culto católico: em vez da pie- 
dade que inspira aos católicos o corpo fe- 
rido pelas setas, para êle seria apenas um 
homenzinho vencido e desprezível que 
não merecia atenção alguma! A mentali- 
dade primitiva só dá atenção à bravura, 
a fórca, não sente piedade. 

Durante as manifestações de förga 
de Irubi, Atanásio se manteve no mais 
absoluto siléncio, por isso Ladeira inter- 
rogou, depois da saída do índio: «Ataná- 


(E LIVROS E AUTORES. 


DOIS MUNDOS, Isidoro e Maria Gon- 
calves Duarte Santos — Estudos Psi- 
quicos — Lisböa, Portugal. 

Os dois Mundos — o material e o 
espiritual — se interpenetram. E comple- 
tam-se, a seu tanto, de vez que o Espi- 
rito carece da Escola da Carne, para 
sua evolução, para seu aprendizado. É 
o Espírito inflúe mais do que se póde 


E Uu 


sio, vocé também ainda tem médo déle ?» 


-— Diante déle eu fiquei pequenino 
como a imagem que êle quebrou e me 
escondi dentro da vitrola. Ele nem me 
viu! explica Atanásio. 

Uma Sra. presente, mãe aflita, per- 
gunta o que será de sua filhinha enfêr- 
ma. E' uma criança inteligente, adorável, 
de nove anos de idade. Padre Zabeu res- 
ponde em tom grave: E 


— A Carlotinha é um Espírito mui- 
to evolucionado; está completando a sua 
experiência sôbre a Terra; já não perten- 
ce a vocês, passará para o nosso lado e 
será muito feliz por isto, minha filha. 


A pobre mãe, ao: ouvir esta notícia 
chora convulsivamente, mas o Padre Za- 
beu a repreende: «Eu disse ao Cosme que 
você não deveria assistir a esta sessão, 
porque você é muito fraca e não deveria 
estar aqui!» 

Atanásio aparteia: «Também eu pas- 
sei para aqui na adolescência...» 

... Quanta saudade tua mãe há de 
sentir de ti, Atanásio, interrompe a Sra. 
por entre soluços. Mas Atanásio prosse- 
gue: 

...E hoje tenho mais-médo da reen- 
carnação do que um católico tem mêdo 
do inferno!.. 

Desejamos muito que a predição do 
Padre Zabeu estivesse errada! A Carloti- 
nha era uma pequena tão adorável e seu 
estado em 7 de julho não parecia deses- 
perador ; mas, infelizmente, no dia 20 de 
julho se cumpriu ‘a penosa previsão e 
aquêle luminoso Espírito partiu de nosso 
meio, deixando os parentes e amigos de- 
solados pelo golpe! 

Noutro artigo trataremos de aspec- 
tos mais alegres das sessöes. 


Leopoldo 


Machado 


pensar na vida material. Nada existe, 
por isso mesmo, de grande e belo, de 
nobre e elevado na vida, que náo seja 
— ousamos afirmá-lo generalizadamente 
— obra dos Espíritos. A Terra é, na 
verdade, muito pequenina e atrasada pa- 
ra que sua gente, seus-sábios e seus san- 
tos, possam fazer alguma coisa extraor- 
dinária por si mesmas. Só acionados por 
fôrças lá de cima, que nos veem e nos 
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observam de mais alto, podemos realizar 
grandes coisas. As coisas grandes que a 
humanidade executa são inspirações do 
Alto e de mais alto. Todas as religiões 
sérias سم‎ e ainda há religiões sérias, a 
despeito de tudo! — são obras dos Es- 
píritos. Haja vista as três grandes Re- 
velações, todas elas, absolutamente dita- 
das pelos Espíritos. Inspirados por Espi- 
ritos foram, também, todos os gênios e 
poetas, missionários e artistas, os gran- 


des nomes-e grandes homens têm, todos: 


eles, factos espiritas, orientando sua vi- 
da, do mesmo jeito que 90 % dos infe- 
lizes que enchem os manicômios são vi- 
timas dessas fôrças espirituais ainda des- 
conhecidas, -porque gente mais obsidia- 
da do que louca. 

Não foi sem motivo que o Cristo 
advertiu: «O Espirito sopra onde quer...» 
E mais: «O Espirito tudo póde, até pe- 
netrar a obra oculta de Deus». E João 
Evangelista: «Carissimos, não creiais em 
todos os espíritos, mas provais se os es- 
piritos são de Deus». E Allan Kardec, 
aconselhando se prefira recusar noventa 
e nove comunicações verdadeiras a acei- 
tar-se uma só mentirosa, reconhece, co- 
mo João, e como o Cristo, que o desti- 
no humano, em nosso grão de areia as- 
tronômico, depende mais, talvez, dos Es- 
píritos do que dos homens; que o Mun- 
do Material é mais acionado do que lhe 
parece pelo mundo espiritual. Confirma- 
ção, aliás, clara e lógica do conceito po- 
sitivista de Augusto Comte, ` assinalando 
que <os vivos são sempre, e cada vez 
mais, governados pelos mortos». 


Todas essas considerações superfi- | 


ciais se nos afloraram à mente, assim ti- 
vemos o Dois Mundos, de dois Espiri- 
tos queridissimos: Isidoro Duarte Santos, 
o captador das páginas que se lêem, e 
Maria Gonçalves Duarte Santos, sua es- 
posa, que as ditou. 


* 
x x 


Estamos chegando de uma longa. 


excursão, que nos consumiu 46 horas de 
vôo e 25 de rodagem. Depois de. tanto 
tempo no ar, ainda estamos no ar, a 
propósito das prebendas e responsabili- 
dades que 45 dias de auséncia nos re- 
servaram. Nem por isso, deixamos Dois 
Mundos para leitura posterior, a despei- 
to de mais de vinte volumes sóbre nos- 
sa mesa de livros por lér esperarem por 
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nós, pacientemente. Explica-se : entre nós 
e os dois grandes Espiritos, existe uma 
enorme afinidade. Maior afinidade entre 
os dois espiritos queridissimos, desen- 
carnados, o da sua Maria e. o de nossa 


Marilia.... 


Fomos, pois, ao livro, deixando ou- 
tros afazeres para depois. E, no trem e 
no Ónibus, na barca e nas sestas, Dois 
Mundos andou enchendo todos os nos- 
sos instantes disponiveis e supostamente 


vagos. 


* 
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Dois Mundos enfaixa impressöes e 
doutrina, descrições e maravilhas do 
mundo espiritual em que se encontram 
nossas queridas. 


E são. páginas repassadas de tal 
doçura cristã, de tal suavidade literária, 


- que a gente as lê e as relé. Por isso, e 


pelo estilo leve e sutil, conciso e objeti- 
vo, a períodos curtos que não forçam a 
atenção para sua contextura sintática, 
nem o cérebro para a compreensão do 


texto. 


* 
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E a gênese de Dois Mundos? 

Explica-a Isidoro Duarte Santos. 
Inicia assim: «E' a primeira vez que 
subscrevo um livro que não é meu». Es- 
creveu-o, alheio a sua gênese, gravando 
afirmações que colidem com seus pontos 
de vista. Em vinte anos de atividades 
doutrinárias nunca sentiu manifestações 
mediúnicas intuitivas. Foi até refractário 
a esta mediunidade. Tudo isso, nos dias 
cheios de sol e de ar puro que viveu ao 
lado da esposa querida. Nesses dias, en- 
tretanto, lhe dizia ela: «Eu morro pri- 
meiro. Mas, hás de ter notícias minhas». 


Foi-se a companheira. Deu, no dia 
do seu transpasse, a primeira prova me- 
diúnica de que a vida continua. Depois, 
o aviso: «Quero ditar uma obra». 


O companheiro encolhe, céptico, os 
ombros aos avisos, porque foram vários, 
mal sabendo que era por êle mesmo que 
a obra, que as obras seriam ditadas, de 
vez que, já agora, mais dois já estão 
prontos. 

Do mérito e da significação da 


obra, diz o Espírito que a ditou: 


Não te importes que haja críti-.‏ سم 
cas e polêmicas.‏ 
O meu testemunho é inteiramente‏ 
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pessoal. Sou responsävel pelas minhas 
afirmações». 

Ai está feita a apresentação da 
obra que, embora sendo pessoal, interes- 
sa a quantos o leiam, pela beleza da for- 
ma e suavidade de estilo, pelas impres- 
sões e descrições da sua chegada à Es- 


—~ 11 — 


piritualidade, de casos e coisas que ai 


mais a impressionaram. Por tudo, final- 


mente. 

Destacar capitulos ? 

Qual, dos cincoenta que dão ۵ 
e calor, luz e vida á obra? 


Mais dois livros e uma dupla respeitävel 


PEREIRA GUEDES — 


Mal acabávamos de ler, em 2.a e- 
dição, «MATERIA OU ESPÍRITO ?» 
de-Carlos Imbassahy e Pedro Granja, 
eis que nos chega «FANTASMAS, FAN- 
TASIAS E FANTOCHES» também de 
coloboracáo da dupla respeitável. 

Como polemista, capaz de opór-se 
aos adversários mais temiveis, sabendo 
esgrimir com arte e certeza a pena, tal 
como a'espada e o florete o sabem os me- 
lhores discipulós de Sansão, mestre exi- 
mio em manejar queixada, Carlos Imbas- 
sahy, lutando contra tantos bravos e 
destros gladiadores, esteve até entáo qua- 
se sósinho. Agora, porém, sáo dois va- 
lentes e destemidos lutadores ; duas for- 
gas conjugadas para as grandes e arrisca- 
das batalhas do pensamento, em defesa 
do ideal. T" 

Carlos Imbassahy uniu-se a Pedro 
Granja; são duas forças poderosas a 
servico de uma grande causa. 

Os dois livros por eles publicados, 
sáo dois evangelhos de alta sabedoria, 
onde o amor ao ideal se manifesta res- 
plendente através de argumentos lógicos. 

کر 


* * 
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Criticando a obra de Pedro Gran- 
ja, «AFINAL, QUEM SOMOS?, pelas 
colunas de um jornal da grande impren- 
sa paulista, o Sr. Leo Vaz resolveu nao 
ficar apenas na crítica ao livro hoje fa- 
moso do escritor patrício, mas, estendeu-se 


para além das suas 382 páginas, ata- ` 


cando o Espiritismo. Carlos Imbassahy, 
sempre alerta, corre em socorro. do con- 
frade e mais ainda, em defesa da Dou- 
trina malsinada, e, sacando a espada 
com a qual se tornou herói de tantas 
batalhas (a pena), e escreveu nas costas 
do Sr. Leo Vaz, com aquele estilo ad- 


mirável de hércules polemista, seis subs- 
tanciosos capítulos que, com mais oito 
de Pedro Granja, completam as respos- 
tas mais necessárias aos artigos do Sr. 
Leo — MATÉRIA OU ESPÍRITO? — 
livro que se pode ler por muitas vezes, 
com proveito e prazer redobrados. 


* * 
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Também o Dr. A. da Silva Melo, 
autor de varios livros em que sao abor- 
dados assuntos de sua especialidade sö- 
bre nutrigäo, principalmente, depois de 
pesquisar tudo e conhecer tudo, escreveu, 
para provar que o Espiritismo & uma 
mentira e mentiras sáo todos os seus fe- 
nómenos, um, grosso volume que, talvez 
por ter saído de pena táo famosa e en- 
cimado por nome táo ilustre, esgotou-se 
em poucos méses a primeira edicäo. Nés- 
se livro, entretanto, o Dr. Silva Melo 
esborrachou-se todo. Carlos Imbassahy 
e Pedro Granja cairam-lhe em cima, e 
que tunda! 

Imbassahy, o escritor consagrado, 
polemista de extraordinários recursos, ar- 
doroso defensor da codificacäo kardecia- 
na e autor de uma dezena de admirá- 
veis livros que o mundo conhece e pro- 
clama, -continua, como se- vê, produzindo 
muito e bom. 

Pedro Granja que surgiu em 1948 
com o seu primeiro livro «AFINAL, 
QUEM SOMOS ?», prefaciado por Mon- 
teiro Lobato, cujas edições se exgotam, 
atestando o valor da obra, é hoje, ao la- 
do de Imbassahy, pela substância de 
seus argumentos e leveza de seu ‘estilo 
agradável e refutações convincentes, um 
dos grandes valores de intelectuais da 
nova geração, que muito honra as letras 
espíritas, assim como vem fazendo, co- 


locando a sua pena a servico do Espi- 
ritismo, tantas vezes conspurcado até 
mesmo por aqueles que se dizem espi- 
ritas. = 
Aos dois intemeratos, isto é, ima- 
culados defensores do Espiritismo em 
nossa terra, almejamos maiores triunfos 
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em futuros trabalhos em que a dupla va- 
lorosa, conjugando maior potencial de 
energias morais e intelectuais nos venha 
oferecer. 


Al Rio, Janeiro de 1951. 
Rua Sampaio Ferraz, 33. 
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UESTÃO de magna importância 

no panorâma social brasileiro 

é, sem dúvida, a do divórcio, 

que esta a exigir uma campa- 

nha permanente levada a efeito pelos 

expoentes culturais do nosso movimento 

doutrinário, especialmente pelos que se 

assentam nas cômodas poltronas das as- 

sembléias legislativas, no sentido de fa- 

zer éco intenso e constante que leve ás 

regiões oficiais os protestos do bom- 

senso e da razão contra as deturpações 

dos textos evangélicos atinentes ao as- 
sunto. 

Induziu-me a estas considerações 
lamentável facto recentemente ocorrido 
com pessoas do meu conhecimento e que, 
afinal, não sendo senão um entre milha- 
res, vem atestar a vassalagem mental 
que em nossa terra ainda se rende ao 
senhorio do Vaticano, a cuja influência 
devemos a injustificável situação impos- 
ta neste país pelas leis que regulam a 
matéria estatuindo a indissolubilidade ir- 
restrita do vínculo matrimonial, nos ca- 
sos de desquite. Justamente por se tra- 
tar de caso corriqueiro é que me sur- 
preende a indiferença ou cegueira dos 
nossos legisladores a respeito. 

Em princípios do ano passado em 
certa cidade circunvizinha, foram mor- 
tos, pelo marido ultrajado, a esposa in- 
fiél e seu amante, colhidos em flagran- 
te adultério. Submetido a júri, foi o as- 
sassino absolvido e, decorrido menos de 
um ano, contraiu legalmente segundas 
núpcias com o beneplácito da sociedade 
e as bençãos da Igreja Católica. Qual 
o sentido ético desse acontecimento? É 
transparente: pelo facto de o esposo en- 
ganado haver transgredido um manda- 
mento divino — NÃO MATARÁS — 


desfrutou o direito de casar novamente. 
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Mas, se ao contrário, o tivesse respeita- 
do, limitando-se ao repúdio ou ao des- 
quite, ver-se-ia inpossibilitado de cons- 
tituir novo lar dentro dos estatutos ci- 
vís e dos cânones católicos, e portanto. 
tolhido, por obedecer áquela lei divina, 
de atender a estoutra, igualmente divi- 
na: «Frutificai e multiplicai-vos»! 

Pode haver incoeréncia maior ? Pois 
& a isto que nos obriga a protecäo cle- 
rical neste incrivel Brasil. Onde, porém, 
encontra a Igreja Romana base para in- 
troduzir entre nös semelhante aberracäo 
juridica que tamanho escändalo suscita? 
Na Biblia? Claro que nao. Pelo menos, 
em Mateus 19:9, o Senhor permitiu o 
divércio no caso de infidelidade, com a 
faculdade de passar a novas nüpcias. 
Lé-se ali äs escäncaras: 

«Eu, porém, vos digo, que todo 
aquele que abandonar sua esposa, EX- 


CETO POR CAUSA DE INFIDELI- 


DADE, e casar com outra, comete adul- 


terio». 


Logo, desde que haja infidelidade 
de sua mulher, o marido pode dela di- 
vorciar-se e tomar outra mulher sem 
quebra de seus deveres cristãos. 

Entretanto, porque o Divino Mes- 
tre completou a sua lição dizendo: <... e 
quem casar com a abandonada comete 
adultério», concluiram os padres que nem 
mesmo nos casos de infidelidade é per- 
mitido o divórcio, pois, uma vez ilícito o 
casamento com a repudiada, segue-se 
que o vínculo permanece. 

Eis como o Clero romano, em seu 
materialismo camouflado de espiritualis- 
mo, força o sentido das passagens evan- 
gélicas, a ponto de lançar confusão nas 
palavras de Jesus. Pela-sua exegese, cái 
o Redentor em contradição, pois ao mes- 
mo tempo que estabelece uma exceção, 
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acaba revogando-a, visto acharem os 
doutores tonsurados que, proibindo 4 es- 
posa repudiada outro matrimönio, o Na- 
zareno implicitamente inclúi, nessa mes- 
ma proibição, também o esposo traído. 
Quer dizer, o impedimento daquela im- 
porta no impedimento deste. Por que, 
não sei. Só vejo aí notória contradição 
que, de resto, redunda numa iniquidade, 
já que, segundo o entender dos intér- 
pretes católicos, Jesus envolve na mes- 
ma cominação o inocente e a culpada. 

Como se vê, mais outro absurdo, 
do acervo de absurdos que o dogma da 
infalibilidade tem reunido. No entanto, 
um elementar raciocínio solucionaria ca- 
balmente a questão : 

Se a morte do corpo é eficaz para 
a dissolução ` do vínculo, por maior ra- 
zão o devêra ser a morte da alma acar- 
retada pela violação da fé conjugal, A 
morte física não tem o poder de destruir 
os laços espirituais que constituem o ver- 
dadeiro liame do matrimônio aprovado e 
abençoado pelo Céu, e, nêste caso, o 
conjuge apartado do outro pela viuvez, 
irá reunir-se-lhe no Além-túmulo, talvez 
em breve tempo, o que significa separa- 
ção transitória. Na morte moral conse- 
quente à prática do adultério, já não 
acontece a mesma cousa. A desunião, ai, 
patenteia a fragilidade dos élos engen- 
drados por tendências inferiores, de mo- 
do que o reatamento no plano do espi- 
rito é pouco provável. Logo, a quebra 
do vinculo convém mais ao adultério do 
que à viuvez. 

Por outro lado, inteiramente admis- 
sivel é que dos efeitos liberatórios do 
divórcio não possa, como disse Jesus, 
beneficiar-se a esposa deshonesta, quan- 
do menos por estas óbvias razões: insu- 
ficiência moral para o casamento, de que 
deu prova, e existência do labéo que co- 
lide com o decôro e santidade inerentes 
ao matrimônio agradável a Deus. Nestas 
condições, será sempre maculado o tá- 
lamo que se partilhar com ela. 

Significa tudo isto um castigo na- 


tural e justo a que se condena a mulher 
adúltera. Até aqui, muito bem. Mas di- 
zer que pela Justiça Celeste o esposo ul- 
trajado está sujeito à mesma sanção, que 
o coloca em pé de igualdade com a es- 
posa delituosa no terreno da expiação, é 
positivamente tresvariar. 

Deve-se entender, contudo, que o 
impedimento da mulher para contrair no- 
vo casamento, só diz respeito à repudia- 
da que cometeu infidelidade, pois se es- 
tiver sem culpa e fôr abandonada assim 
pelo marido, poderá, por sua vez, se qui- 
ser, divorciar-se legitimamente e casar 
com outro. Esta é também uma ilação 
extraida do referido texto. Realmente, se 
a infidelidade da esposa póde ser invo- 
cada pelo marido como motivo para o 
divórcio, é de justiça que, por igualdade 
de direitos, o possa ser também pela es- 
posa cujo esposo lhe seja infiel por aban- 
doná-la e se ligar a outra, como, de fac- 
to, o seria se assim procedesse, visto 
que, de acôrdo com o ensinamento do 
Mestre, incorreria em adultério. Aliás, o 
simples abandono, pelo esposo, da mu- 
lher honesta, embora não mantenha êle 
nenhuma outra união marital aparente, 
deve ser qualificado como infidelidade, 
ainda que presuntiva. 


De modo que, seja qual för o côn- 
juge, esposo ou esposa, vítima da infi- 
delidade ou abandono do outro, adquire 
o direito, lidimamente cristão, de reque- 
rer o divórcio com a faculdade de con- 
volar núpcias novamente, direito êste do 
qual fica excluída, pelas razões expos- 
tas, a parte faltosa. 


Não póde ser outra a norma indi- 
cada pelos Evangelhos. Adotando-a, co- 
limariamos perfeitamente e dentro da 
mais estrita justiça e sã moralidade, o 
objetivo que todos visamos de defesa da 
instituição da família, com a ponderosa 
vantagem de reduzir a probabilidade de 
tragédias conjugais, que as leis vigentes 
incentivam. 


Itápolis, Dezembro, 1950. 


Nunca perderemos nada em olharmos as coisas por seu 


E 


melhor aspecto, 


antes, pelo contrário, ganharemos muito em felicidade e na faculdade de tornar os 
outros felizes. A’ medidade que a nossa simpatia e o nosso amor aumentarem, se- 
remos capazes de permanecer serenos e satisfeitos, da mesma forma como o ocea- 
no que, sem se transbordar, recebe as águas dos rios. 


LEADBEATER 


(Da «Vida Interna») 
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ORREM as civilizações que 
se afastam de Deus, re- 
duzindo a vida a uma 
série de convencöes e de 
formalismos que aviltam 
as consciéncias e,com O 
levarem os homens a re- 

gredir as contingéncias inferiores dos ir- 

racionais, impõem a sociedade os mesmos 
estigmas da aaimalidade: o predomínio 
dos mais fortes. sôbre os mais fracos, que 

é o em que consiste o princípio materia- 

lista da seleção. natural, tão contrário à 

grande Lei DO AMOR A DEUS SÓBRE 

TÓDAS AS COUSAS E AO PRÓXIMO 

COMO A SI MESMO ! 


As civilizações que tomam êsse ru- 
mo, quaisquer que sejam os seus esplen- 
dores, terminam em montões de ruínas; 
foi assim que sucumbiram as civilizações 
caldaica, egípcia, grega e romana. Sobre- 
vivem, contudo, e mantêm-se até ao pre- 
sente, zombando das förcas contra elas 
congregadas pelas civilizações materialis. 
tas, as civilizações religiosas, como as da 
india, do Thibet, da China, etc., sendo 
que esta última atravessa um ciclo. defi- 
nitivo da sua história: ou manterá o seu 
indice milenário e sobreviverá, ou se dei- 
xará infiltrar pelo materialismo que pro- 
cura avassalar o país — e então será o 
seu fim como Nação livre. 


- Defendemos, evidentemente, uma te- 
se baseada na experiência que nos é trans- 
mitida pela História, tese fundamental- 
mente contrária ao conceito científico- 
materialista do progresso. Os campeöes 


do oficialismo universitário, iluminados pe- - 


lo fogo fátuo da inteligência orgulhosa, 
alheiada aos ditames da Religião, prova- 
velmente hao de rir-se daquilo que de- 
vem chamar de «pretensão da ignorância 
supersticiosa» ... Que perseverem nos seus 
propósitos, continuando a praticar seus 
horrendos crimes de lesa-divindade, e che- 
garao a ver o que lhes reserva a inexo- 
rável lei de causa e ۱ 

No momento em que escrevo estas 


Civilizações que (Morrem 


Civilizações que Nascem 


eee eee rar nor savanas 
ee eens seer rr rr rr و و‎ rc 


linhas, tenho sob os olhos um quadro 
melancólico das ruínas do templo de Za- 
ghouan, na Tunisia, acompanhado de sub- 
sídios históricos devidos 4 sabedoria do 
Snr. V. Guerin: «As ruínas pitorescas do 
templo são conhecidas no país sob o no- 
me de Henchir-ain-el--Kasbah (ruinas da 
fonte da fortaleza), supondo os indígenas 
que éste edifício é um antigo castelo for- 
tificado». Está situado a dois quilómetros 
e meio a sudoeste da: cidade. Edificado 


` sôbre uma plataforma, está como que ar- ' 


rimado ao monte Zaghouan. Compöe-se 
de um santuário, antes de tudo, cuja ce- 
la retangular tem o comprimento de sete 


«metros e vinte centímetros e a largura 


de quatro metros e tréze centímetros. Ao- 
alto da porta desta cela, sobressái uma 
arquitrave encimada outrora por um fron- 


“tão triangular, hoje destruido. Havia lá, 


muito provavelmente, uma inscrição que 
desapareceu com a frisa que a encerrava. 
Ao fundo do santuário, distinguem-se os 
restos de um aitar e de um largo nicho 
onde devia estar colocada a estátua prin- 
cipal da divindade à qual o templo era 
consagrado». 


Em seguida a outros preciosos de- 
talhes sôbre a construção do templo, in- 
forma:nos o sábio: «Tudo o que se po- 
de dizer a respeito da data aproximativa 
dêste edifício, é que. ela é provavelmente 
a mesma que a do aqueduto, cuja fonte 
êle continha e consagrava. Ora, segundo 
a opinião geralmente admitida, um dos 
trabalhos mais grandiosos que os Roma- -> 
nos executoram na África, fôra empreen- 
dido sob Adriano e terminado scb Septi- 
mo Severo: êsse trabalho é o citado a- 
queduto. Desgragadamente os subsídios 
que possuimos são falhos no determinar 
com certeza êste facto importante, sôbre 
o qual a história silencia. Sabemos ape- 
nas que .na época de Adriano, a Africa 
suportou, durante cinco anos consecuti- 
vos, uma sêca aterradora e que êste im- 
perador, para consolar a província, veio 


pessoalmente a Cartago. Por uma feliz 
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coincidéncia, 2 sua chegada, sobrevieram 
a chuva e a abundancia e, com elas, as 
bencäos do povo. 
Como o principal biógrafo, conhe- 
o cido, de Adriano, Spartianus, informa que 
êste principe fez construir sôbre tôda a 
superfície do Império um grande número 
. de aquedutos, supõe-se que, para prevenir 
a volta da tremenda expiação que Carta- 
go sofrera, em virtude da sêca, resolveu 
Adriano dotar para sempre a mesma ci- 
- dade das águas distantes do Zaghouan e 
das aguas ainda mais longínquas do Djou- 
| gar». A glória do acabamento da obra, 
diz ainda o mesmo autor é devida Septi- 
mo Severo. (Edouard Charton : «Le Tour 
du Monde», pags. 24 a 31, passim.) 
| Esta referéncica histöria é apenas pa- 
ra chamar a atenção dos nossos contem- 
porâneos, solicitando-lhes um amplo ra- 
ciocínio, baseado no seu próprio saber, 
sôbre o vasto panorama da História do 
Mundo. Se o fizerem, imparcial e since- 
ramente, convencer-se-30 de que tôdas as 
civilizações que se subtraem à idéia de 
Deus e tomam rumcs de acördo com a 
prepotência dos homens materialistas e 
ateus, -se destinam ao aniquilamento, se- 
jam quais forem o seu brilho e a sua 
grandeza : os elementos de destruição, idea- 
dos pelo homem, estão cm correspendén- 
cia com a solidez material da civilização 
que constróem e uma vez que se afas- 
tem das determinantes históricas traçadas 
ao progresso pela Divindade, tais elemen- 
tos de destruição automaticamente póem- 
se a funcionar, mesmo à revelia da von- 
tade dos seus autores! 

A Europa contemporánea, com o 
Positivismo de Comte aliado ao ateísmo 
dos Enciclopedistas ; o comunismo de Marx 
e de Enghel, agindo na alta sociedade pe- 
lo veículo do existencialismo de Sartres... 
voltou ao paganismo, agora em piores con- 
dições, 
quela, do que o da Roma orgulhosa e 
ateista dos Césares. Os seus dias, por isso 
estão contados! Mas ainda é tempo de u- 
ma salvação coletiva, se houver quem 
consiga fazê-la sinceramente voltar-se pa- 
ra os rumos de Deus. 

Extremamente pletórico de multi- 
dões esfaimadas e materializadas por máus 
condurores e tiranos iniquos, o ventre da 
Ásia está prestes novamente a romper-se, 
para que ‘suas hordas imensas e ainda sel- 
vatıcas, transbordem para a parte ociden- 
al do antigo continente, como outróra 


pelos disfarces em que se abro- 
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os barbaros de Alarico, de Atila e de tan- 
tos outros tiranos sanguinários, invadiram 
o império romano destruindo-lhe a civi- 
lizacáo abastardada pelos vícios e pelas 
paixöes más do paganismo, que tornaram 
Os coracöes impermeáveis 4 Doutrina do 
Cristo. 

O Brasil emerge de uma civilização 
claudicante, da qual recebeu a sua parte 
de agnosticismo científico e de supersti- 
ção sectarista, com uma fórca de reação 
correspondente aos índices etnológicos que 
colaboram na formação social dêste gran- 
de país, não sendo para desprezar, nesta 
ordem de considerações, o contingente de- 
mográfico do autoctonismo nacional, cuja 
eficiência naquela formação a que aludi- 
mos, absolutamente não póde ser negada 
à luz da história. 

Conservar tais índices etnológicos 
que estruturaram a Nação, dando-lhe fi- 
sionomia psicológica singular entre os po- 
vos livres do mundo, é trabalho essencial 
de que devem estar capacitados todos os 
que têm responsabilidade e a percebem 
nitidamente em meio das conjunturas de 
uma existência terrena ainda tão eivada 
de futilidaaes e desregramentos lamentä- 
veis. 

` Principalmente aos espíritas e a to- 
dos os homens que dispóem de sólida 
compenetracio religiosa, o problema se 
apresenta em térmos de solução histórica 
incoercivel, em face das afirmativas do 
Divino Messias, confirmadas pelos seus 
prepostos a Terceira Revelacäo. ۲ 

Uma simples observacáo do panora- 
ma internacional, revela as inteligéncias 
capazes de descortino filosófico, a distin- 
cáo que ja vai sendo feita, embora de 
uma forma ainda confusa, como acontece 
ás organizações embrionárias, entre povos 
que se acham em ciclo expiatório e po- 
vos em que já se esboça o novo ciclo de 
regeneração que abrangerá sem muita tar- 
dança todo o nosso planeta. Em o núme- 


ro destes últimos, feita a classificação pe- 


lo método comparativo, encontra-se evi- 
dentemente o Brasil. 

Semelhante índice regeneratório, con- 
quanto suscetível de ser observado, com 
aquêle aspecto ainda confuso, de que aci- 
ma falamos, mais claramente acentua-se 
ra benéfica reação que se opera em nos- 
sa Pátria contra a ação dissolvente que 
elementos e princípios alienígenas tenta- 
ram implantar no país, com relação às 
nossas belas tradições de família. 
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Catolicismo e Protestantismo, alıa- 
dos benéficamente ao Espiritismo, nésse 
particular, e também — justiça seja feita! 
— ao Positivismo, estão cooperando soli- 
dariamente para restituir à família brasi- 
leira (já agora sem aqueles exclusivismos 
absoletos, ergendrados por sentimentos de 
orgulho genealógico, destituidos de lógi- 
ca e de consideração à lei divina da Fra- 


ternidade) a solidez e a tranquilidade que: 
ela requer, para o bom êxito da sua gran- . 


de missão regeneradora dos Espíritos. 

O nosso futuro «Mundo de Regene- 
ração» vai sendo esboçado no ambiente 
de muitas famílias brasileiras e nalguns 
orfanatos, ncs quais a suprema preocupa- 
ção é educar evangélicamente. 

Nada mais é necessário dizer-se pa- 
ra demonstrar o quanto nos devemos in- 
teressar pela organização dos lares brasi- 
leiros e o quanto nos deve merecer res- 
peito todo núcleo familiar compenetrado 
de sua missão regeneradora. 

Católicos e protestantes, espíritas e 
positivistas, inspirados nos altos princípios 
do amor conjugal, podem sem receio al- 
gum unir-se para a bôa organização das 
famílias, no Brasil, desde que saibam com- 
preender-se pelo coração. As deficiências 
doutrinárias de uns, serão satisfatoriamen- 
te preenchidas por outros: do amälgama 
resultara 9 ambiente moral de regenera- 
cáo, que é o que importa a família; do 
transbordamento dos bons exemplos do 
Lar para a sociedade, a maior amplitude 
do ambiente de regeneracäo, que, por fim, 
alcançará todo. o orbe. 


Como se vê, é uma civilização no- 


va que nasce a face da Terra. 

Preservar o Brasil das superfetagöes 
que levaram as contingéncias expiatórias 
a raça humana; no curso dos milênios 
pregressos e que ainda estao comprome- 
tendo muitos povos irmáos, pela incúria 
que revelam relativamente às questões 
primaciais de ordem religiosa (o reconhe- 
cimento da nossa origem divina, de cuja 
Paternidade decorre o sentimento Ae 
no que nos deve ligar uns aos outros), 
dever essencial de todos OS que se xm 
como homens, responsáveis, para os quais 
a vida nao é apenas a luta pela existén- 
cia transitória de um corpo de carne, mas 
a grande pugna do Espirito pela sua eman- 
cipagäo das tendéncias que o escravizam 
as formas materiais. 

Tem características regeneradoras a 
civilizagao brasileira; estas ja se esbogam 


claramente nos lares, em cujos coracöes 
erigem-se altares para a constante adora- 
cäo de Deus. Satisfagam os dirigentes da 
Repüblica, Os responsaveis pela böa mar- 
cha dos negócios públicos, a estas nobres 
aspiragöes da brasilidade, evitando a infil- 
tração de normas contrárias a indole sen- 
timental do povo brasileiro, em nossos 
costumes, amparando todos os movimen- 
tos de solidariedade humana, recomenda- 
dos pela, sua honestidade, partam de que 
instituições partam, uma vez que possam 
satisfazer às exigências legais. 

Quanto aos espíritas, cujas cOnvic- 
ções se fundamentam numa visão superior 
dos destinos humanos e cujas responsabi- 
lidades aumentam individualmente, a pro- 
porção que'se lhes eleva o gráu de dis- 
cernimento e de sentimentalidade, por 
maior elevação espiritual conquistada na 
eficiente escola da prática das virtudes, 
capacitem-se definitivamente de que os 
núcleos familiares são os primeiros deli- 
neamentos, no planeta, do mundo de re- 
generação que aguardamos e pelo qual 
estamos, com. Jesus, trabalhando. 

Sem a família bem organizada; sem 
a família organizada como escola funda- 
mental de educação dos espíritos, nada 
adiantam instituições para uso externo. 

Não se educa aquele que lê, mas 
aquéle que extrai das suas leituras a för- 
ça viva para a böa prárica dos princípios 
essenciais ao progresso espiritual: essa ca- 
pacidade de assimilação da experiência de 
outrem, vasada nos livros, é dada pela dis- 
ciplina moral dos lares em que se traba- 
lha pensando em Deus, agindo sob a ins- 
piração dessa Fôrça Divina que é o Amor. 

A Família, bendita escola de rege- 
neração espiritual, para que execute a mis- 
são de conduzir o mundo ao gräu supe- 
rior que lhe está assinalado pela Divina 
Providência, tem de estar sempre bafeja- 
da por êsse söpro bendito que desce dos 
altos céus e varre dos lares as baixezas 
terrenas, fazendo com que todos reconhe- 
çam que «o espírito é que vivifica, a car- 
ne para nada aproveita». 

Orar e vigiar incessantemente, nos 
Lares, é regra essencial e esta nos foi re- 
comendada pelo Verbo de Deus. 


Arnaldo S. Thiago. 
Rio de Janeiro, Janeiro de 1951. 


Indice désse esfórco de preservação, 
que acima preconizamos, da civilização 


| 
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brasileira, é a orientação doutrinária con- 
tida nos tópicos abaixo transcritos, do 
discurso pronunciado pelo Dr. Polydoro 
Ernani S. Thiago, nosso ilustrado confra- 
de e médico muito estimado, ao empos- 
sar-se no cargo de Diretor da Faculdade 
de Farmácia e Odontologia de Florianó- 
polis. Por essa razão achamos útil incluí- 
lo nêste pequeno trabalho. 


«Meus Senhores. Na escalada bem 
aspera da terrena existência, a que está 
adstrita a criatura, contorce-se o espírito 
na eterna busca de um esteio para a 
grande e dolorosa incerteza de sua insó- 
lita predestinação. 

Nêsse «verde mar perdido nas dis- 
tancias», o humílimo sêr que possúe a 
rutilante luz do pensamento e da razão, 
como apanágios de sua imensa dôr, pro- 
cura sempre uma trave flutuante, em que 
possa agarrar-se na sua ânsia de náufrago 
agonizante. No epilogo dessa luta sem 
tréguas em busca de uma Verdade, mui- 
tos ficam no caminho, emaranhados na 
teia da düvida e da desilusio e uma pe- 
sada camada de chumbo algema e aniqui- 
la o seu espírito; outros buscam o seu 
Deus, o Deus de outros que já se haviam 
também perdido nas distáncias e fazem 
déle o seu consólo e o sentido mesmo de 
sua existéncia, confortados pela transcen- 
dente noção da imortalidade; outros, ain- 
da, se entorpecem ou se aviltam na acei- 
tação de doutrinas sintéticas, oriundas da 
agnóstica materialista. 

Há uma classe de homens totalmen- 
te alheia a essa. busca, alicerçando-se sua 
paradoxal ventura na obscuridade de sua 
inconsciência ; neles, essa felicidade é apa- 
nágio da própria ignorância ou da ino- 
cente visão limitada do selvicola, que des- 
cortina a verdade no tosco boneco de 
sua idolatria e encontra motivos de ínti- 
ma conformação e alegria na multicör 
nuance de seu penacho de penas. O cul- 
tivo da inteligência distancia o homem 
dessa classe e o coloca no seio daquela 
outra, que busca a explicação do seu des- 
tino. Troca êle o comodismo da insciên- 
cia pela multiforme preocupação de des- 
vendar o desconhecido e pela dolorosa e 
perene expectativa do futuro da. própria 
espécie; troca a paz intima, egoística, pe- 
la luta em pról da felicidade dos seus se- 
melhantes; rouba de si mesmo para es- 
palhar em redor; troca o egocentrismo 
pelo coletivismo. A sociedade hodierna 


exige êsse holocausto. Profunda foi a re- 


volução social de idéias e conceitos dês- 
tes últimos tempos e profunda se fez sen- 
tir a sua influência nas classes universitá- 
rias. A cultura superior passou a desem- 
penhar um papel mais amplo e profundo, 
no que toca à posição do indivíduo co- 
mo unidade social. Enquanto antes o uni- 
versitário representava simplesmente um 


futuro diplomado, pronto para vencer 
economicamente, hoje alberga o embrião 
precioso de um elemento social decisivo 
na luta contra fatores socialmente deleté- 
rios. Esses fatores se apresentam, no ciclo 
de desapontamento social em que nos mo- 
vemos, sob três aspectos principais: 1.º) 
O analfabetismo, declarado ou' disfarçado ; 


2.º) a descrença absoluta, quer se mani- 
feste ou não sob o aspecto do materialis- 
mo oficializado; 3.º) o anarquismo e a 
prepotência, saborosa prenda de doutri- 
nas exóticas que elegeram êste século pa- 
ra seu macabro festejo e conseguiram 
transformá-lo na era mais desmoralizada e 
sangrenta da história do- mundo. 


A seciedade deposita, e é forçada a 
depositar, a sua grande esperança de re- 
forma e de felicidade nas gerações que 
desabrocham habituadas ao raciocínio da 
ciência e da arte e que jogarão amanhã 
com a luminosa razão, que lhes concede 
a multiforme sabedoria, na solução dos 
grandes problemas coletivos. O universi- 
tario de hoje não representa apenas o fu- 
turo bacharel, engenheiro, cirurgião-den- 
tista, médico ou farmaceutico; porém, 


conduz em seus ombros a grande res- 
ponsabilidade de próximo herdeiro das 
elites culturais de amanhã. A estas com- 
petirá demonstrar ao mundo civilizado 
que o analfabetismo é factor deletério e 
é veneno mortal, sendo que o analfabe- 
tismo disfarçado avilta e torna o espírito 
sobremodo maleavel e apto à aceitação 
de doutrinas sociais escravizadoras da cons- 
ciência. A elas, às elites culturais de ama- 
nhã, competirá também a luta contra o 


agnosticismo que transforma o homem em 
um ente intimamente infeliz, triste e de- 
sesperançado, quando não cruél e prepo- 
tente. Nêsse sentido, caberá a demonstra- 
ção de que todo indivíduo deverá guar- 
dar como preciosa relíquia, para toda a 
sua existência, a formação doutrinário-re- 
ligiosa que herdou de seus antepassados, , 
através dos ascendentes mais próximos. 
Essa formação lhe servirá de esteio moral 


na orientação de seus atos futuros, nos 
momentos decisivos a que lhe obriga o 
chamamento da sociedade e da Patria. 

. A elas ainda, ás futuras elites cul. 
turais, de que as Universidades são ber- 
co específico e natural, caberá a _conti- 
nuidade do movimento geral, seguro e 
profundo, nas órbitas mais superiores do 
pensamento e da ação, contra a implan- 
tacäo de credos sociäis e politicos detur- 
padores e desmoralizadores da conscién- 
cia e da liberdade humanas. Em verdade, 
bastaria esta missao dos depositários da 
cultura, para que justissimo se fizesse O 
movimento em pról da sadia educação 
politico-filosöfica dos universitários. Nes- 
te particular, as Universidades do mundo 
ocidental têm redobrada “a sua responsa- 
bilidade e justissimo seria um movimento 
tendente a orientar o espírito da mocida- 
de no sentido de que se mantenha vigi- 
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lante contra a infiltração de demagogias 
oriundas de coletividades intoxicadas de 
odio e vinganca e embriagadas de prepo- 
téncia, forjadas sobretudo no Oriente da 
terra. 

No Brasil, que essa mocidade rece- 
ba dos seus mestres, nos bancos universi- 
tários, o influxo de amôr e apégo pelas 
nossas tradições político-filosóficas, as mais 
sólidas da latinidade, acalentadas durante 
séculos por antepassados que se sublima- 
ram no culto do ‚respeito pela vida e a 
consciéncia do pröximo, nc culto da to- 
leräncia e do amör. 

Que a Faculdade de Farmacia e 
Odontologia de Santa Catarina, célula pe- 
quenina, confundıda na espéssa rede uni- 
versitäria do nosso vasto Pais, possa en- 


globar também estas premissas, para con- 


seguir o total desempenho de sua enor- 
me missão». 


( Trinta Anos Entre os Mortos 


(o Autor: Dr. Carl A. Wickland (5) 


(Tradutor : 


Dr. Francisco Klörs Werneck, conforme 
direitos concedidos ao mesmo). 


(Continuação) 


Méd. —Influenciáveis a esposa dês- 
te senhor, perturbáveis-lhe a vida e a tor- 
nastes inválida. 

Sr. I — Não me reconheceis ? 

Esp. — Sim, sois um bom enfermei- 
ro e estimaria que tratasseis «novamente 
de mim. 

"Méd. — Ele não estava 
vós e sim da esposa dele. 

Esp. — Tinhamos uma 
cama e eu gosto muito dela. Queira di- 
zer à vossa esposa para não se levan- 
tar, porque, se ela fizer isso, eu não po- 
derei ficar. 

Med. —-Nunca mais ireis alí. 

Sr. I. — Minha senhora tem estado 
levantada o dia inteiro. 

Esp. — Quero ela na cama. 


tratando de 


Sr. I. — Levantou-se desde que o. 


médico saíu de lá hoje de manhã. Já te- 
ve que permanecer de cama nove mêses. 
Esp. — Aquela moça índia me fez 
rir tanto que não pude ficar com aquela 
bonita senhora, e isso me pôs louca! 
Estava prestando a atenção ao que ela 
contava e ri tanto que perdi o contacto 
‚com ela. (Para o Sr. I.) Para que vies- 
tes aqui? 
Méd.— Ele precisava ficar livre de vós. 


esplendida ` 


Sr. I. — Vim aqui para ver-vos ho- 
je a noite. 


Esp. — (Modestamente). Estäveis 
com saudade de mim? ` 
"Sr. L —— (Com firmeza). Não! ; 


Esp. — Gostaria de voltar convos- 
O, posso ? 

Sr. I. — Não, não póde. 

Med. — Sois muito teimosa e nao 
quereis certificar-vos disto. 


Esp. — Aquí estáo minha irmá Co- 


ra.e seu marido, Clevenland, e também 
David, meu esposo. Não, nao! Oh, mi- 
nha máe também veio! Máe, viestes do 
céu? Sois feliz no céu, minha máe, com 
Jesus e com Deus ? 

Med. — Que diz ela ? 

Esp. — Ela diz: "«Eizzie go e 
um pouco». Ora, mamáe, eu sempre fui 
uma böa filha para vós. Mamäe respon- 
de: «Você sempre foi muito teimosa, 
Lizzie». 


Méd. — Quem fala é a vossa pró- 


pria máe. Vossa consciéncia vos diz a 
mesma caisa. Tinheis mau génio. 

Esp. — Mamãe, viestes do céu ? Eu 
náo morri ainda, de modo que náo pos- 
so ir para o céu. Preciso morrer pri- 
meiro. ` 
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Med. — A Biblia diz: «Sois o tem- 
plo de Deus e o Espirito de Deus möra 
em vós». Onde achais que Deus está fó- 
ra de vós 7 

Esp. — Diz-se na Biblia que: Deus 
está sentado num tróno, com o Cristo à 
sua mão direita. , m. 

. Med. — A Biblia diz: «Deus é A- 
mor e aquéle que móra no Amor resi- 
de em Deus». Onde achareis um Deus 
assim ? e 

Esp. — No céu. 

Méd. — Jesus disse: «Deus é Espi- 
rito e aqueles que O adoram devem ado- 
rá-lo em Espírito e Verdade». Procedes- 
tes assim? Não, simplesmente aceitastes 
um dogma e pretendestes que ficastes 
santificada, porém a vossa consciência 
vos condenou todo o tempo, não é? 

Esp. — Eu não era feliz. 

Méd. — Vossa consciência vos diz 
que éreis hipócrita. 

Esp. — Como. sabeis disso d 

Med. — Vossas ações o demons- 
tram. Vossa mäe vos diz mais a 
coisa ? 

Esp. — Ela diz: «Lizzie, reflita um 
pouco». Que quer dizer com isso? .Ela 
andava sempre atras de mim, porque di- 
zia que eu tinha a lingua grande. 


Med. — Deveis modificar vossa ati- 


tude ou entäo.as förcas espirituais vos 


levaráo e colocaräo num calabouco es-. 


curo. 

Esp. — Que Deus me page 
orarei. 

Med. — Näo sois sincera. 

Esp. — (Para o Sr. I.) Podeis per- 
doar-me ? 

Méd. — Se sois sincera, éle o fara. 

Esp.—David, vocé sempre foi bom 
para mim, mas eu nao fui uma bóa .es- 
posa para vocé. Pensei que vocé fósse 
um demónio e sempre falei de ۷۵۵, sim. 
(Gemendo). 

Méd.—Gemidos nao resolvem nada. 

Esp. — David, de qualquer modo 
eu o amei. Vocé gosta de mim, David? 
Eu fui sua mulherzinha. Ele diz: «Ver- 
gonha söbre vocé» e que eu. era böa 
quando näo estava com raiva. 


Eu 


Méd. — Agora deveis ir-vos de- 
pressa. B s d 
Esp. — Antes, porém, eu quero 


pedir a éste senhor para perdoar-me. 
Quereis perdoar-me ? 

cl. — Sim. 

Esp. — Cleveland, procedí bem com 


j Tp 


você. Você era bom para a minha irmã, 
mas porque foi-se embora ? Porque foi 
para Chicago e separou ela de mim? 
Ele diz que tinha um emprego ali. (Pa- 


"ra o Sr. L) Quereis perdoar-me? Nun- 


ca precisou déle antes, mas agora preci- 
so. Mamäe, quereis também perdoar-me? 
Amo-vos. Sei agora que näo era böa. 
Posso vé-lo agora; vejo tudo agora. 
vejo tudo agora. Meus olhos foram aber- 
tos. Oh! Oh! (Chorando). 

Méd. — Näo chorai que näo adian- 
ta nada, Prestai atencäo ao que vos di- 
zem OS vossos parentes. 

Esp.—Posso ir com éles para o céu ? 

: Med. — Esquecei-vos do «céu» e 
sede razoävel! Nunca vereis a Deus co- 


mo imaginastes. 


Esp. — Nunca, em toda a minha 
vida, fui tao humilhada como hoje. Vo- 
cé me perdöa, David? E vocés, Cora e 
Cleveland, também ? 

Méd. — Sabeis que estais na Cali- 
fornia ? 

Esp. — Como vim parar aqui? 

Méd. — Falecestes há uns quaren- 
ta anos e andastes errante. Ninguem 
morre na verdade, mas perde o seu cor- 
po físico. 

Esp. — Andei anos errante, mas 
já há algum tempo que me achava na- 
quela cama. 

` Méd. — Sim, pertubando a esposa 
dêste senhor. 

Esp. — Mas êle era tão bom para 
mim, tão delicado! 

Méd. — Não vos envergonhais de 
tê-la feito ficar inválida? 

Esp. — David, você quer levar-me 
consigo ? 

Méd. — Agora deveis ir-vo8 embora. 

Esp. — Ja me vou. (Levantando-se) 

Méd. — Nao podeis ir-vos desta 
forma. 

- Esp. — Como então irei? Aquela 
moça índia não quererá ajudar-me? 

Méd. — Ela vos ensinará belas coi- 
sas.- 

| Esp. — Éle sorriu para mim. 

Med. — Agora, pensai que estais 
Com os vossos parentes e ali estareis. 

Esp. — Agora eu vou mesmo. Ve- 
rei a ۰ 

Méd. — issuer ee disto. Ainda 
náo podeis compreendé-lO. 

Esp. — Adeus! 

Depois desta sessäo, a Sra. l. re- 
cuperou-a saüde e breve poude andar. 


- 
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Crónica Estrangeira 


Aparição de Gandhi 


Da revista argentina «La Fraterni- 
dad», de Marco de 1950, extraímos a no- 
ticia abaixo, transcrita por sua vez do 
periódico «La Razon», de 26 de Margo 
de 1950: 

Londres (U. P.) — O Doutor Di- 
wan Singh, cirurgiäo indú que há 15 
anos exerce sua profissão em Birmin- 
gham, declarou hoje que manteve em sua 
residência, em 2 de Março último, uma 
conversação com o Mahatma Gandhi. 
Singh tem 50 anos e disse que, após ha- 
ver residido mais de vinte anos na In- 
glaterra, se transferirá agora para a Ín- 
dia, de acôrdo com as instruções que o 
assassinado lider indú lhe transmitiu na 
visita que lhe fez. 

«A’s três da madrugada de 2 de 
Março, estava dormindo, quando fui 
despertado por alguém que me chama- 
va à porta de entrada — disse Singh. Le- 
vantei-me, não de muito bom humor, su- 
pondo que se tratasse de algum doente 
que carecesse de atenção urgente. Quan- 
do abri a porta, fiquei sem poder arti- 
cular uma palavra sequer. A’ minha 
frente, inclinado sôbre o seu bastão, imó- 
vel, com sua longa túnica habitual, es- 
tava Mahatma Gandhi. Eu me achava 
gelado de terror. Gandhi, porém, se 
adiantou e me disse: Porque tens medo ? 
Não vim para fazer-te mal. Em seguida 
me deu umas pancadinhas no ombro, as 
quais pude sentir materialmente». 

Explicou Singh que sempre fôra 
partidário das doutrinas de Gandhi, mas 
que 10 dias antes do seu assassínio lhe 
havia escrito uma carta criticando-o pe- 
la aprovação de muitos aspectos da di- 
visão da Índia (1). 

Singh continuou relatando o que 
Gandhi lhe disse: Recebi tua carta. Ne- 
la te dizias patriota; não obstante aqui 
permaneces, vivendo no meio do luxo. 
Não sabes o que está ocorrendo na In- 
dia? Deves ir até lá para terminares o 
trabalho que eu deixei incompleto. 

«Eu estava como que hipnotizado 
— prosseguiu Singh — mas finalmente 
pude perguntar-lhe o que devia fazer. 
Respondeu-me que eu deveria ir à Índia 
e estudar a situação, e que posteriormen- 


te me daria conselhos. Depois, tal como 
havia vindo, êle se foi e, embora lhe pe- 
disse que ficasse, não me atendeu. En- 
tretanto, declarou que voltaria a visitar- 
me». ۱ 

Singh informou que não se viam 
em Gandhi os sináis das feridas que lhe 
provocaram a morte (2), e que o defun- 
to falou, durante todo o tempo, em inglês: 

«Sou um homem prático e muito 
materialista—disse Singh—e pelos meus 
conhecimentos médicos estou convencido 
de que não fui vítima de uma alucina- 
ção. Tudo que eu relatei é absolutamen- 
te verdadeiro. E, como prova disso, aban- 
donarei minha profissão e partirei para 
a Índia, afim de cumprir o que se me 
ordenou». 


(1) Certamente Singh se refere à 
lei aprovada pelo parlamento inglês, em 
15 de Julho de 1947, na qual Gandhi 
colaborou, lei que dava a indzpendência 
ao Império das Índias, mas o dividia en- 
tre dois novos Estados (dominios): União 
Indiana e Paquistão. Tal divisão ocasio- 
nou tremenda fúria popular, com sangui- 
nolentas lutas intestinas e perda de de- 
zenas de milhares de vidas. — (Nota de 
«Reformador»). 

(2) Gandhi foi assassinado a tiros, 
em 30 de Janeiro de 1948, em Deli, quan- 
do fazia a sua campanha de pacificação 


“interna. 


De «Reformador». 


als 
e$ 


«Eu tenho falado com os 
mortos» 


De «Estudos Psiquicos» 


Segundo conta Two Worlds, de 
Manchester, o reverendo C. MacDonald 
Hobley, vigario de Old Parish Church, 
Hove, Sussex, declarou ha pouco que 
tenciona continuar nas suas investiga- 
ções psíquicas, apesar da oposição da 
igreja. E, assim, manterá quinzenalmen- 
te sessões de cura divina, destinadas aos 
doentes crônicos. O reverendo permitiu 
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uma vez que Harry Edwards fizesse 
demonstracóes de cura psíquica na sua 
igreja. 

— Espiritismo € uma palavra infe- 
liz — disse êle ao Sussex Daily News. 


Eu prefiro a palavra crente. Como cren-- 


te, estou inteiramente convencido de que 
os mortos vivem num mundo desconhe- 
cido que nos cerca. Com vista, fala e 
ouvido, estáo sempre conosco. Nós só 
os vemos, quando estamos sintonizados 
com as suas vibrações. Da mesma for-' 
ma, náo vemos as asas de um moscar- 
do ou os dentes de uma serra circular. 
Mas eu creio, porque tenho falado com 
eles; tenho-os visto materializados e pro- 
varem a sua existéncia. | 

O reverendo Hobley & de opiniäo 
que a investigação psíquica, do ponto 
de vista cientifico, täo oposta ao caräcter 
religioso do Espiritismo, significa preci- 
samente a pesquisa da alma. Portanto, 
— diz éle — os padres que náo promo- 
vam éste ensino nao cumprem a sua 
missão. 


ول 
ere‏ 
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Fenómeno de aparição | 


Allan Kardec 


O «Constitutionnel».e o «Patrie». re- 
lataram, ha algum tempo o facto seguin- 
te, tomado dos jornais dos en Uni- 
dos: 

«A cidadezinha de Lichtfield, no 
Kentucky, conta numerosos adeptos das, 
doutrinas do espiritualismo e do magne-. 
tismo. Um facto incrível, que acaba de 
suceder lá, sem dúvida não contribuirá. 
pouco para aumentar o número dos par- 
tidários da nova religião. 

«A família Park, composta do pai, 
da mãe e de três filhos que já-estão em 
idade de razão, era fortemente imbuida 
das crenças espiritualistas. Ao contrário, 
a irmã da Sra. Park, Miss Harris, não 
acreditava nos prodígios sobrenaturais 
de que incessantemente falavam em ca- 
sa. Ela era para toda a família um ver- 
dadeiro motivo de pesar e mais de uma: 
vez a boa harmonia das duas irmãs foi 
perturbada. - - 

«Há poucos dias a Sra. Park foi 
atacada de repente por um mal súbito 
que os médicos declararam náo poderem 
conjurar. A paciente era presa de alu- 
cinações e terrível febre a atormentava 


u HS تس‎ 


۰ 


incessantemente. Miss Harris passava as 
noites inteiras a velar por ela. No quar- 
to dia de sua doenca, a ‘Sra. Park sü- 
bitamente se assentou na cama, pediu 
algo para. beber. e comecou a conversar 
com a irmä. Circunstäncia singular, a 
febre a tinha deixado de - repente, seu. 
pulso estava regular, ela se expressava 
com maior facilidade, e Miss Harris, 
muito contente, achou que a irmá desde 
entáo se achava fóra de perigo. 
«Depois-de haver falado a respei- 
to do marido e dos filhos, a Sra. Park. 


aproximou-se ainda mais da irmá e lhe 


disse: 

«— Minha pobre irmã, vou deixar- 
te; sinto que a morte se aproxima. Mi- 
nha partida deste mundo servira, porém, 
para te converter. Morrerei dentro de 
uma hora e me enterraräo amanha. To- 
ma todo o cuidado de não acompanha- 
res meu corpo ao cemitério, porque o. 
meu Espírito, revestido de seu despojo 
mortal, aparecer-te-á ainda uma vez an- 
tes que o meu ataüde seja .coberto de 
terra. Entáo crerás enfim no espiritua- 
lismo.> 

«Depois de haver pronunciado es- 
tas palavras, a doente recostou-se tran- 
quilamente. ‘Mas, uma hora depois, co- 
mo havia predito a enferma, Miss Har- 
ris percebeu com dôr que o coração da 
irmã havia cessado de bater. 

«Fortemente emocionada pela coin- 
cidência espantosa que houve entre este 


“evento e as-palavras proféticas da de- 


funta, ela se decidiu a seguir-lhe a or- 
dem e, no dia seguinte, ficou só em ca- 
sa, enquanto todos tomavam o ca- 
minho do cemitério. Depois de haver fe- 
chado os póstigos das janelas da câma- 
ra mortuária, ela se acomodou numa 
poltrona colocada perto do leito de on- 
de acabava de sair o corpo da irmã. 
«Decorreram apenas cinco minutos 
— contou mais tarde Miss Harris — 


quando vi como que uma nuvem bran- 


ca desprender-se do fundo do aparta- 
mento. Pouco a pouco essa forma se 
desenhou melhor: era a de uma mulher 
meio velada; ela se aproximou lentamen- 
te de mim; eu ouvia o ruído de passos 
leves sôbre o assoalho; por fim, meus 
olhos, espantados, encontraram-se fren- 
te a frente com minha irmã... 

"«Seu rosto, longe de ter aquela pa- 
lidez fosca que impressiona tão penosa- 
mente nos mortos, estava radiante: suas 
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mäos, das quais eu sentia muito bem a 
pressäo nas minhas, haviam conservado 
todo o calor da vida. Fiquei como que 
transportada a uma esfera nova por essa 
maravilhosa aparição. Crendo já fazer 


parte do mundo “dos Espíritos, eu me. 


apalpava o peito e a cabeça para certi- 
ficar-me de minha existência ; “mas nada 
havia de penoso naquêle êxtase. 

«Depois de haver assim permaneci- 
do diante de .mim, sorridente, mas mu- 
da, durante alguns minutos, minha irmã, 
parecendo fazer um violento esfórco, dis- 
se-me com uma voz doce; 

«E' hora de eu partir: meu anjo 
condutor espera-me. Adeus! Cumpri mi- 
nha promessa. Crê e tem esperança !» 

«O jornal, acrescenta o «Patrie», do 


qual extraimos esta narração maravilho- . 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


A Caravana da Fraternida- 
de em Salvador . 


. Leopoldo Machado. 


A's quatro horas, os cinco cara- 


vaneiros — Lins de Vasconcelos, Carlos. 


Jordáo da Silva e Ary Casadio, de S. 


Paulo, Francisco Spineli, de Porto Ale-: 
p 
gre e nós—no aereo-porto, a postos pa-: 


ra O primeiro vöo. 


O AV W, da Aerovias, 


decolou 


as 4,35, dentro de espessa neblina, tem- ` 


po meio chuvoso. Antes das dez, com li- 
geira aterrissagem em Vitória, chegava- 
mos a Salvador. Uma vintena de con- 
frades, com o Abilio Silva Lima e o Ve- 
riano Raul Pedráo, com Eusinio Lavigne 
e d. Raquel Ribeiro, Raul Guimarães e 
outros velhos amigos á frente, a nossa 
espera. l 1 
Os primeiros abraços e as primei- 
ras fotografias... 

E rodamos de marineti especial 
(önibus na Bahia & marineti) por Itapoan 


e Amaralina, Rio Vermelho e Barra pa- 


ra a cidade. / 

Diante do panoráma admirável que 
se desdobrava aos nossos olhos e dos 
lugares cheios de tradigáo e de poesia, 
diziamos, fingindo um bairrismo que nao 
sentimos, aos companheiros sulinos «Seu 


sa, não diz gue Miss Harris se haja 
convertido às doutrinas do espiritualis- 
mo. Supomos que sim, porque muitas 
pessoas pelo menos se deixariam con- 
vencer !» 

Acrescentamos nós, por nossa pró- 
pria conta, que esta narração nada tem 
que deva espantar os que estudam os 
efeitos e as causas dos fenômenos espi- 
ritas. Os factos autênticos dessa nature- 
za são bastante numerosos e encontram 
sua explicação no que temos dito sôbre 
o assunto em diversas circunstâncias; te-: 
remos ocasião de citar outros que vêm 
de menos longe do que este. 


(Revue Spirite, Outubro de 1858) 


«De Reformador» 


Jordão e seu Spineli, isto aqui é Bahia...» 
O primeiro almoço, com o Eusinio 
Lavigne, de quem seriamos hospede. 
E foi um banquete de alegrias e 


iguarias. raras e caras, tudo bem baiano 


e bem espiritico. Doze confrades.ä me- 
sa. Os doze apóstolos? Não, que nin- 
guém desempenharia o papel do pobre 
Escariotes, ali. 

O Alfredo Miguel, que em almoço 
igual, ha anos, procurára imitar os após- 
tolos a beber vinho, confirmou, dessa 
vez, o ensinamento evangélico: Muitos 
primeiros serão os últimos. Foi o pri-" 
meiro e o último a pegar e largar os ta- 


lheres. 
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Á noite, o primeiro contacto com 
o grande público, na Associação Co- 
mercial. Salão repletissimo e muito inte-. 
rêsse de parte a parte. Dr. Pedro Ribei- 


- ro preside a sessão e Abilio Silva Lima. 


faz a saudação aos caravaneiros. Carlos. 
Jordão agradece e Lins de Vasconcelos 
faz uma síntese do movimento espirítico 
no sul. Nós, a conferência focando a si-' 
tuação atual da humanidade à luz do 
Espiritismo. Coube ao Spineli a prece 
de encerramento. Foi assim a primeira + 
noite da concentração.. 
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Pela’ manhã do dia seguinte, a vi- 
sita a -CEB. (Confraternização Espírita 
Baiana) para uma conversa.com as crian- 
ças e com os jovens. 

Era o início do segundo dia da 
Concentração Espirita Baiana, que iria 
até o dia 5; movimento de molde a apro- 
ximar e confraternizar mais os espíritas 
de meu Estado. Veriano Pedrão dirige 
o programa. À parte das crianças e dos 
jovens, animada com páginas doutriná- 
rias e declamação. Falamos, depois, ä- 
quela gente miuda e moça, contando-lhes 
histórias, fazendo-a, pelos métodos da 
escola ativa, tomar parte ativa na con- 
versinha pedagógica e doutrinária. Ani- 
mação e alegria. E com a Canção da 
Alegria Cristã, encerrou-se o programa... 


* 
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O almoço, com o Veriano Pedrão. 

Cosinha à baiana, legitima, a que 
se atiraram, com apetite, os irmãos su- 
linos. Principalmente, ao vatapá. Come- 
ram-no, dando a impressão que «só de 
pão vive o homem...» 
.. . O programa da digestão foram duas 
visitas; ao Forum Ruy Barbosa e ao 
confrade Ricardo. Machado, que fôra 
acidentado. | 

O Forum Ruy Barbosa & uma ver- 


dadeira maravilha de arte, de conförto, 


de suntuosidades, superior aos recursos 
-do Estado. ` ۱ 

— Será que a Justiça. precisa, mes- 

, de tudo isto para ser Justiça ? 
۱ — Sua construção, acima dos re- 
cursos e das possibilidades ' do Estado, 
parece que é prova em contrário. A ver- 
dadeira justiga deve ser, por si mesma, 
simples modesta e reta. Para tanto, pre- 
cisa menos de foruns extra-suntuosos de 
que de Juizes integrais... 

Ricardo Machado, um dos grandes 
nomes do Espiritismo baiano, recebe-nos 
com efusão de jubilos. E enche-nos lon- 


gos minutos com casos e coisas da Dou-- 


trina, dizendo versos e böas piadas co- 
mo êle os: sabe dizer, admiravelmente, a 
lembrar os dias aureos da mocidade... 


* * 
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Ä tarde, a reuniäo substancial, com 
OS espiritas de mais responsabilidade, na 
sede da Uniao Espirita Baiana. Os ca- 
ravaneiros fizeram aos irmäos baianos a 
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exposicäo dos fundamentos e planos do‏ 
movimento unificador, seguindo-se ani-‏ 
mada discussäo fraterna. De tudo saiu,‏ 
entretanto, a USE baiana,com a coope-‏ 
racäo e os aplausos até de irmäos reser-‏ 
vados, como o Alfredo Miguel e o Eusi-‏ 
nio Lavigne, que chegaram a dizer: «As-‏ 
sim, o caso muda de figura. E todos os‏ 
espiritas de responsabilidade apoiaräo,‏ 
necessariamente, o movimento»... .‏ 

Á noite, na reuniáo pública, ainda. 
na Associacáo Comercial, é empossada, 
solenemente, a comissáo criada para a 
organização definitiva da USE da Bahia, 
sucedendo-lhe mais um programa da Ca- 
ravana: uma palestra do Francisco Spi- 
neli, e palavras nossas sôbre Finados, 
estudando o dia dos mortos 4 luz da 
Doutrina. De início, o poeta Paulo Al- 
berto, com a palavra, profere vibrante 
saudação aos caravaneiros e entra a co- 
mentar, liricamente, versos de nossa po- 
bre ILUMINAÇÃO. Ainda hoje estaria 
dizendo versos nossos e comentando-os 
generosamente e entusiasticamente, se o | 
irmão da presidência, Carlos Jordão não 
lhe chamasse a atenção para o tempo... 
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A sessão na U. E k ۰ consagrada 
aos mocos. 

Falou, primeiro, a jovem Maria 
Luiza, dizendo das dificuldades do em- 
preendimento e dos propösitos da Juven- 
tude Espirita da terra. Depois, Alfredo 
Miguel, com substanciosissimo estudo 
que dedicou aos mocos. O medium Ary 
Casadio encorpora uma entidade espiri- 
tual que profere longa mensagem frater- 
na e expressivissima. :E nös, a despeito 
do adiantado da hora, tivemos que dizer 


alga. ae ۳ 
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- Domingo cedo, passeio ao Bonfim, 
que os irmäos sulinos desejavam conhe- 
cer a famosa igreja. Pagamento de al- 
guma. promessa? Só se o desejo de co- 
nhecer casos e coisas tradicionais da 
terra que foi berco da nacionalidade e 
do Espiritismo entre nós vale alguma pro- 
messa feita ao Senhor do Bomfim... 

Percorremos todo o templo, a: sala 
dos milagres, a sacristia. Ai, o reveren- 
do deu-nos. o livro de impressões para 
deixarmos néle nossa assinatura, o que 


fizemos respeitosamente... 
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Rodamos, depois, para Itapagipe, 
ao aereo-porto dos hidros-aviões, — uma 
obra admirävel — dos Tainheiros. Diante, 
Plataforma, a terra em que viveramos, 
como operärio modestissimo, cujo salärio 
maior foi cr. $6,40, a trabalhar de söla 
sól, na fábrica de calçados e tecidos! 


— Vamos a Plataforma, que lhes 


quero mostrar a casinha emf que passei' 


os dias mais torturados de minha.vida ? 
— convidamos os companheiros. 


Fomos. Atravessamos o quilómetro 
de braco de mar nas mesmas canoas de 
50 anos passados, que o progresso ain- 
da näo chegou, como devia até ali. E 
em Plataforma, á Rua dos Artistas, 77, 
batemos: uma chapa fotográfica. Exata- 
mente á porta da casinha, pequenina e 
pobre, em que moramos tantos ‘anos! 
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A ee rápida, para o almoço com 
o Silva Lima. 

De passagem, ligeira visita à esco- 
la «Constança Medeiros», mantida pelo 
C. E. Estrela de Jacó. O Silva Lima, a 
trechos adiante, chama-nôs a atenção, die 
zendo: «Leopoldo, mostre aos compa- 
nheiros estas coisas, dizendo que isto 
aqui é Bahia!» Mau bairrista que & o 
Abilio, pois chamou a atencäo dos com- 
panheiros para coisas que nao dignifi- 
cam terra nenhuma. 
terra mais tradicional do Brasil! 


* 
x x 


Despedidas, na sessão da noite. 


E muita emoção, por parte dos ir- 
mãos que partiam, felizes pelo acolhi- 
mento recebidos, pois todos ficaram hós- 
pedes em lares de confrades, no esför- 
ço elevado de levar o Espiritismo aos 
lares, e pela colimação dos objetivos uni- 
ficativos. E, também, dos confrades que 
ficavam, mercê de Deus. - 


Na manhã seguinte, voávamos pa- 


ra Aracajú, levando a promessa do Eu- 
sinio Lavigne de reunir-se, em Recife, à 


E muito menos a 


Caravana, e os corações tocados das 
mais suaves recordações e das melhores 
emoções fraternas. 


و“ ری 


Livros Novos 
Sinal da Vitoria 


O Departamento Editorial da Fede- ' 
racäo Espírita Brasileira acaba de langar 
a lume um belissimo romance da época 
romana intitulado — «Siaál da Vitória»,. 
ditado através da mediunidade de ۰ 
Krijonowsky pelo esclarecido espírito de 
J. W. Rochester e traduzido por Yolanda 
de Araujo Costa. : 

O romance contém 432 páginas e 
agrada sobremaneira pelo. seu enredo e 
fundo espiritual. 

Gratos pela oferta do volume que 
nos coube. 

— A’ venda na Livraria «O Clarim». 
Prego: Cr. $ 30,00, só brochura, e mais 
um cruzeiro para O porte e registro. 


Silva Mello e os seus Mistérios 


! 


Acaba de sair do prélo esta impor- 
tante obra de autoria do Dr. Sergio Val- 
le. Contém 490 páginas aproximadamen- 
te, prefácio do conhecido e apreciado es- 
critor Pedro Granja, formato grande. Tra- 
ta-se de uma oportuna e bem argumen- 
tada resposta ao livro do Dr. Silva Mel- 


- lo — «Mistérios e Realidades déste e do 


Outro Mundo». Edigáo da LAKE, S. Paulo. 
— A’ venda na Livraria «O Clarim». 


. Preço: Cr. $50,00 e mais um cruzeiro 


para o porte e Est 


n 


A Granie Sintese 


. A LAKE, da Capital, acaba de lan-. 
car a lume a monumental obra recebida 
através da mediunidade de Pietro. Ubaldi 
A Grande Sintese». Contém 400 e: 
poucas paginas. Formato sano e Ótima 
encadernacäo. 

, — A’ venda na Liviam «O Clarim». . 
“Preço: Cr. $ 120,000 e mais um cruzeiro 
para o porte e registro. 


«Educar os nossos filhos nas escolas e juventudes Espiritas, não é sómente 
preparar os verdadeiros cristãos, para o engrandecimento de uma futura pátria 
Evangélica; mas, é prepará-los também para que, em futuras reencarnações sejam. 
os nossos verdadeiros pais, e nossos verdadeiros mestres». 


“Es 


Geraldo T. de Morais. 
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Trés Igrejas no mesmo Templo 


«Farm Journal», dos Esta- 
dos Unidos, traz-nos um 
artigo e belos clichés de 
um templo “muito original 
em Pickstown, no Estado 
de Dakota do Sul, e um 
pensador amigo nos suge- 
re escrevermos unr artigo registando o 
facto nas rodas espiritas do Brasil. 
Pickstown é uma cidade militar, le- 


vantada pelo Governo dos Estados Uni-. 


dos durante a recente guerra mundial, 
com finalidades de mobilizacao e defesa. 
Os militares tinham diversas crencas re- 
ligiosas, principalmente católicos, lutera- 
nos e membros de outras igrejas evan- 
gélicas. Todos tém igualdade de direitos 
religiosos. Construír um templo para ca- 
da culto seria muito caro e Tio Sam é 
prático: construiu um templo só, com 
um cenário rotativo, como o de certos 
teatros, de modo que basta tocar em um 
botão para que um dispositivo mecânico 
mude o cenário: desaparece o altar ca- 
tólico com suas imagens e aparece um 
altar luterano sem imagens; mais outro 
toque e desaparece o altar luterano, fi- 
cando sómente o estrado com o púlpito 
para a pregação dos membros das ou- 
tras comunidades evangélicas. 

Portanto, cada comunidade de fiéis 
comparece em hora marcada e encontra 
o templo perfeitamente aparelhado para 
seu culto. - 

Esse facto tao material e simples é 


um passo para a convergéncia dos cren- 
tes das diversas confissóes a um mesmo 
local sagrado para todos, promovendo 
certa aproximagäo de pessoas -que se 
acham divididas pelo espirito de seita 
que é diametralmente oposto ao senti- 
mento da religiáo. Tem significagäo mui- 
to particular para os estudiosos de Es- 
piritismo que creem na salvagáo univer- 
sal e sabem que todos os caminhos ma- 
teriais sáo passageiros, consequéncias de 
nossa compreensäo limitada, porque tu- 
do. vem na Unidade e ruma novamente 
para a Unidade. 


Uma das fases da evolução espi- 
ritual dos séres é a sua individualizagäo, 
o desenvolvimento da consciéncia e do 
livre arbitrio individuais. A principio to- 
da a criacáo é unida inconscientemente; 
mais tarde os séres vivos formam ragas, 
familias, espécies, ligados uns aos outros 
pelo instinto; depois tomam consciéncia 
de sua individualidade e tendem a for- 
mar pequenos mundos apartados, ou mi- 
crocosmos. Nesta fase podem cair em 


- muitos erros de penosas consequéncias, 


porque cultivam a ilusáo de completa in- 
dependéncia. Continua, porém, a evolu- 
cáo sua marcha lenta, mas firme. Sur- 
ge a consciéncia de classes, nas quais 
os indivíduos sáo partes de grupos que 
em certos limites diminuem a ilusáo de 
universos à parte. Começam os mais 
adiantados a perceber uma interdepen- 
dência dos indivíduos e de seus grupos, 
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interdependéncia de origem superior e 
necessária à segurança e à felicidade de 
cada indivíduo. Inicia-se, então, o des- 
pertar da consciência de solidariedade 
universal dos sêres e toma diversas for- 
mas mais ou menos incompletas: à idéia 
de classes se sobrepõe a de Pátria, de 
fraternidade internacional e assim vai 
lentamente a evolução rumando para a 
Unidade consciente dos indivíduos. Sur- 
ge o combate contra o egoísmo demo- 
lidor; aparecem as idéias de caridade, ser- 
viços sociais, socialismo, religião univer- 
sal etc. Y 

O Espiritismo, baseando toda a sua 
Doutrina no combate ao egoismo e ao 
orgulho e à edificação do amor e cari- 
dade entre todos os-sêres, carecteriza 
uma fase mais avançada dessa evolução 
rumo à unidade. Simultâneamente com 


êle vieram à Terra Missionários para . 


realizar trabalhos de várias naturezas, 
com a mesma finalidade de unir: pro- 
gressos da mecânica aplicados aos trans- 
portes, como<aviação, telefone, rádio, Es- 
peranto e outros trabalhos que fazem 
parte do mesmo Plano Divino de unifi- 
cação consciente e voluntária dos ho- 
mens, como já profetizára Isaias. 

. Se na fase antiga de individualiza- 
ção tudo trabalhava para a divisão, na 
fase presente, de unificação, tudo come- 
ça a trabalhar para a unidade. A falta 
de transportes na antiguidade forçava a 
dialetização das línguas: o latim, no Im- 


pério romano, dividiu-se pela dialetiza-' 


ção, formando o português, o castelha- 
no, o italiano, o francês, o catalão, o 
provençal, 
que se elevaram a verdadeiras línguas 
autônomas de regiões inteiras. A desco- 
berta da imprensa, no século 15, iniciou 


o problema de fixação das formas de 


cada uma dessas novas línguas; o apa- 
recimento do rádio, no século vinte, pôs 
fim ao processo antigo de dialetização e 
começou úma fase nova de evolução da 
linguística: os diversos idiomas começam 
a interpenetrar-se e lentamente a se con- 
fundirem num imenso dialeto planetário 
que poderá vir a ser, com a passagem 
de muitos milênios, o nascimento de uma 
lingua planetária única. Muitos milênios 
antes disso, porém, as necessidades hu- 
manas reclamaram uma unificação mais 
consciente, mais cientificamente elabora- 
da, e surgiu o Esperanto que vai con- 
quistando terreno e estabelecendo bases 


o romaico e outros dialetos - 


“templo, 
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para a compreensão e colaboração dos 
filhos de todas as pátrias. O Esperanto 
é uma das manifestações dessa nova fa- 
se evolutiva que surge em nossos dias, 
de conformidade com um Plano Divino, 
tão grandioso que nossa compreensão li- 
mitada não o póde abranger todo, mas 
póde bao: pormenores. 


Contra a nova fase de. evolucáo, 
as formas do passado reagem, temero- 
sas, receiando o desconhecido, a perda 
dos bens adquiridos, sem perceber que 
esses bens sáo incompletos, inseguros, 
precários e teráo que ser substituidos 
por outros mais sólidos, mais universais. 
Essa reacáo se manifesta na opo- 
sicäo que as igrejas fazem ao Espiritis- 
mo, como outróra a Igreja dominante na 


“Judéia reagiu contra o aparecimento de 


um ideal religioso mais universal, qual 
era o Cristianismo. Essa reação não im- 


“pediu totalmente a marcha da idéia cris- 


tã, mas se manifestou novamente dentro 
do Cristianismo, dividindo-o em seitas e 
assim prejudicando um pouco sua uni- 


versalidade. A luta contra o-Espiritismo 


tem aquela mesma origem e parte, igual- 


mente, das mesmas fontes: 1.º das igre- 
jas constituidas, 2.º do materialismo en- 
raizado. Nalguns países o Espiritismo 
parece em eclipse, mas isto será passa-' 
geiro. Coisa semeihante e da mesma ori- 
gem ocorre contra o Esperanto: os im- 
perialismos linguísticos ۰ temem perder 
sua hegemonia e se opõem ao Esperan- 
to de modos diferentes. Nuns lugares 


. pela proibição violenta, noutros pela in- 


diferença cética ou pela campanha do 
ridículo. 


Mas a evolução é uma lei fatal e 
se cumpre, embora muito retardada pela 
incompreensão humana. Aquêle simples 
facto de as diversas igrejas concordarem 
com Tio Sam e adorarem no mesmo 
em Pickstown, demonstra uma 
diminuição apreciável dos ódios de seita; 
revela o aparecimento de uma tolerância 
que já promete melhor compreensão no 
futuro e finalmente o regresso ao Cris- 
tianismo primitivo, sem seitas, todo for- 
mado de amor e serviço, de caridade e 
perdão. 


Assim considerando, percebemos 
que seria êrro grave os espíritas estabe- 
lecerem no Espiritismo um espírito fe- 
chado de seita que formasse nova divi- 


.säo entre os homens. As polêmicas, os 


1 
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ataques a dogmas errados das igrejas 
por parte de espiritas irrefletidos, seriam 
um mal imenso prestado 4 causa da Ter- 
ceira Revelação, porque estabeleceriam 
barreiras de ódio e reação que tenderiam 
a perpetuar as divisões. Só o amor pó- 
de construir para o bem geral. Nossa 
missáo náo é demolir altares? mas edifi- 
car o amor, novos altares nos corações, 
e toda a tolerância é necessária à nos- 
sa tarefa. 

A cidade de Pickstown deu incons- 
cientemente um belo exemplo e um gran- 
de passo rumo ao futuro. No porvir as 
casas de oração poderão ser edifícios 
públicos, construídos para todos, manti- 
dos pela coletividade, e não pelas seitas 


= = 


religiosas. No mesmo edificio poderemos 
reunir espiritas, catölicös, protestantes, 
a principio em horas diferentes, mas, 
mais tarde, na mesma hora, em preces e 
pregacöes neutras quanto äs minücias de 
dogmas que dividem, mas tratando sö 
dos principios gerais que unem, do es- 
pirito que vivifica. 

E verdade que estamos ainda lon- 
ge désse ideal, mas ja estamos mais per- 
to do que estavamos no tempo em que 
levávamos ao cavalete da tortura e a 
fogueira os que pensavam de modo di- 
ferente do nosso. ۱ 

Pickstown poderá ser um desses 
marcos que o homem coloca inconscien- 
temente na longa rota da evolucäo. 


= 


Porque o Espiritismo nao sera uma Religiäo 


J. B. Chagas 


en que esta ocorrendo no momen- 
E to em tórno désse importan- 
T te tema, corresponde, ver- 
LO dadeiramente, a um reajuste 
ideal, e que vem provar que 

no ánimo dos estudiosos lateja um desejo 


ardente de vér e sentir as coisas que di-. 


zem respeitó à Doutrina, de um plano 


mais alto, mais condizente com os seus 


grandiosos destinos com vistas ao futuro. 


Belo é ver-se como essas pessoas, ca- 
da uma no seu setor de atividades e co- 
nhecimentos, procuram trazer para o cóm- 
puto geral, o pouco daquilo que ja con- 
seguiu apreender, em meditações e estu- 
dos sérios. 


Não fôra a característica com a qual 
apareceu no mundo o Espiritismo, de ser 
uma doutrina esclarecedora, por excelén- 
cia, de nada adiantaria a sua eclosão. Éle 
oA portanto, pelo valor inestimável, que 
não repousa nos conhecimentos dos ho- 


mens falíveis da Terra, mas nas inteligên- 
cias emancipadas, que do mais alto, pro- 
jetam as suas luzes sôbre a humanidade 
indecisa e vacilante. Assim, o que Öntem 
era nebuloso, agora torna-se claro, opali- 
no, graças ao Espiritismo. 

Como é de origem divina, terá de 
vencer todos os óbices e cumprir o seu 
destino: que é renovar o mundo velho, 


“implantando uma nova ordem ‘de cousas, 


para o bem estar da humanidade de es- 


piritos encarnados na Terra, em cumpri- 
mento das determinações da par | 

O nosso Mundo ja atingiu a sua 
maioridade, todavia, continua com as 
idéias de criangas, reveladas nas atitudes | 
infantis dos seus habitantes. E para que 
se operasse a réforma ou reajuste, veiu 
até nós o Parácleto, prometido aos ho- 
mens por Jesus, representado pela Doutri- 
na Espírita. Como havia patente desigual- 
dade das idades dos espiritos que vieram 
habita-lo, assim como desigualdade de co- 
nhecimentos, em cada um déles mister se 
fazia um denominador comum para estabe- 
lecer a uniformidade do ensino, de tal 
modo que pudesse preencher a lacuna exis- 
tente. Esse o trabalho maior e mais deli- 
cado que esta afeto ao Espiritismo. Rea- 
justar! Mas, para o conseguir teria de en- 
contrar e vencer mil e uma dificuldades, 
representadas em primeiro lugar pelas bar- 
reiras linguisticas, na imensuravel exten- 
são territorial, que reparte os homens, 
entre si, assim como as idéias próprias de 
cada um. Cada homem é um ser pensan- 
te, dono de um cérebro que, embora 
idêntico na conformação fisiológica, está 
fadado a aprimora-se pela cultura e aqui- 
sições dos sentimentos primorosos, dita- 
dos pelo coração, até o ponto de subli- 
mar o seu possuidor !... - 

E assim, o que a muitos parece con- 
fusão, não passa precisamente da necessi- 
dade do reajustamento. O que para um 


ا سم 


parece bom, a outro parece sofrivel. Isto 
é natural, e para que isso se desse, neces- 
sário se fazia que cada um expressasse 
com sinceridade e destemor o seu modo 
de entender. 

E” precisamente o panorama que es- 
tamos assistindo com o desenvolvimento 
das idéias espiritistas, na hora presente. 

De nossa parte, témos afirmado, a- 
poiado nas considerações adianté expos- 
tas, que de modo algum o Espiritismo 
pode presciudir do sentido moralistico- 
religioso, sem contudo afetar-lhe a estru- 
tura, no que diz respeito aos outros as- 
péctos, científico e filosófico. 

Religião, como está definido nos di- 
cionários das Academias é :— «Culto pres- 
tado á divindade. Respeito ou reveréncia 
as coisas sagradas: fé, piedade. E figura- 
damente, é aquilo que se considera um 
dever sagrado ou obrigacäo indeclinável 
— p. exemplo — tinha a religiáo do tra- 
balho». (J. Seguier). 

Como facilmente poderá ser verifi- 
cado, o Espiritismo não presta culto a 
divindade nenhuma e nem reverencía coi- 
sas sagradas. 

Apenas, o Espiritismo aproveita do 
que se convencionou chamar de religião, 
o sentido moralístico, que ela encerra. 


Doloroso é, porém, confessar que. 


muitas vezes temos topado em a nossa 
caminhada a face da Terra, com criatu- 
ras cheias de conhecimentos científicos e 
filosóficos, e completa ausência dos deli- 
neamentos da moral, denunciada pe- 
las atitudes por êles Sees, conträrias 
a Moral. Preciso € esclarecer que falamos 
em tese, sem visionar pessoas determi- 
nadas 

Allan Kardec, dando largas a pro- 
fundeza do seu espirito poude prevér que 
chegaria o dia em que certos adeptos, 
deslumbrados pelos fenómenos, descura- 
ram Os outros aspectos, os pertinentes ao 
seu progresso espiritual, dai afirmar, por 
mais de uma vez, que o verdadeiro espí- 
rita será conhecido pelo esförco que fi- 
zer para a sua melhoria, reafirmando o 
seu pensamento dizendo mais claramente 
-- os maiores inimigos do Espiritismo 
não são os que o atacam abertamente, 
mas sim aqueles que conhecendo a mo- 
ral, não a praticam . . 

Os espiritistas brasileiros deram pre- 
ferência à moral cristã, porque de tôdas 
as doutrinas é a do Cristianismo a mais 
pura, razão pela qual, de todas as seitas 
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religiosas existentes no Mundo, os cris- 
tãos são os mais aptos a compreendê-lo 
em sua verdadeira essência, e disso de- 
ram exemplos bem edificantes de subli- 
me grandeza e despreso pela vida, em 
épocas primevas. 

Cada qual pode formar de suas opi- 
niões uma religião e interpretar à vonta- 
de as religiões conhecidas; mas, daí a 
constituir nova Igreja, a distância é gran- 
de... (O o É O ESPIRITISMO — Ed. 
FEB — 9.2 pag. 85). 

Todas as Babilónias do passado ja- 
zem no pó dos tempos, com as suas gló- 
rias reduzidas a um punhado de cinzas. 
Söbre essas ruínas, sóbre os escombros 
das civilizações mortas e dos templos des- 
moronados, o homem viverá eternamente ! 
Uma lei soberana e justa, integra e mi- 
sericordiosa, preside os destinos. 

Devemos guardar conósco o sagra- 
do património das crencas, principalmen- 
te no que elas tém de belo e grandioso, 
como moral salvadora do homem, por- 
que sabemos que acima de todas as coi- 
sas transitórias do mundo, de todas as du- 
vidas e incertezas, páira uma sabedoria 
integral, que é Deus! 

E o Espiritismo, veiu precisamente 
para salvar o homem do êrro do seu des- 
caminho, aparando as arestas agudissimas 
do seu espírito imperfeito e faltoso das 
outras vidas, prometendo-lhe o Paraíso, 
não aquele parazidiago da imagem bibli- 
ca, mas aquele Reino que Jesus assegurou 
que estava dentro de nós mesmos! Cum- 
prindo ao homem alcangal-o pela prática 
das bôas obras, por uma vida, vivida na 
relativa santidade daqueles que já senti- 
ram o elevado sentido da vida, em só fa- 
zerem o bem, até mesmo áqueles que nos 
perseguem e caluniam. São todos, como 
nós, irmãos de jornada terrena, calcetas 
do pecado, comparsas do crime em eras 
passadas ! 

E no dia em que a evolução dis- 
pensar o concurso religioso para a solu- 
¢ao dos grandes problemas educativos da 
alma do homem,.a humanidade inteira 
estará integrada na religião, que é a pró- 
pria verdade, encontrando-se unido a Deus, 
pela Fé e pela Ciéncia, entáo irmanadas. 

Em cada século o progresso cienti- 
fico renova a sua concepção acerca dos 
mais importantes problemas da vide. Ra- 
ramente, os verdadeiros sábios são com- 
preendidos por seus contemporâneos. Se 
as contradições dos estudiosos são o sinál 
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evidente de que a Ciéncia evolve sempre, 
elas atestam, igualmente, a fraqueza e in- 
consisténcia dos seus conhecimentos e a 


fahbilidade humana. (EMANUEL — pags. 
34/5). 

E assim, é preciso compreender o 
sentido das palavras, uma vez que acei- 
tamos a evolução em todos Us setores do 
conhecimento humano. Religião, como 
o mundo entende, é o que acima ficou 
definido, segundo a opinião dos enten- 
didos. 

O Espiritismo, como cousa nova, 
veiu a ter O sentido religioso, sem contu- 
do possuir templos ou igrejas; nem culto, 
nem casta sacerdotal organizada, nem dóg- 
mas inderrogáveis, para impôr a ninguém. 

E-essa cousa, ou seja êsse sentido re- 
ligioso, que vem escandalizando a muitos 


confrades, daqui e dalém mar, não esca- 


pou 4 argúcia do Codificador, quando 
afirmou : «O Espiritismo é ciência e filo- 
sofia de consequência religiosa» !... æ 
Para que não nos julguem, uni- 
camente, apoiados no, que afirmou Kar- 
dec, vamos citar a opinião abalizada 
de um abalizado investigador, o Dr. 
M. Maxwell, doutor em medicina e 
substituto do Procurador Geral junto a 


Córte de Apelação de Paris, que já dizia 


ha alguns anos passados: — «O Espiri- 
tismo vem a seu tempo e corresponde a 


.respeito, 


tíficas em 


P520 T 


uma necessidade geral... A extensáo que 
essa doutrina está tomando é um dos fe- 
nômenos mais curiosos da época actual. 
Assistimos ao que me parece ser o nasci- 
mento de'uma verdadeira religião, sem 
cerimónias, rituais e sem clero, mas com 
assembléias e práticas. Pelo que me diz 
acho extremo interesse nessas 
reuniões e sinto impressão de assistir ao 
nascimento de um movimento religioso 
fadado para grande destino.» (Les Phenó- 
menes Psychiques). O Dr. Maxwell, afır- 
mava uma verdade, hoje patente aos olhos 
de todos, os que têm olhos de ver... 

E essa particularidade das consequen- 
cias futuras que estaria fadado o Espiri- 
tismo alcançar, não escapou ao espírito 
arguto de Allan Kardec, prenunciando até 
a união da Religião com a Ciência, dêsse 
modo : «Os factos que a ciência demons- 
tra peremptoriamente, não podem ser ne- 
gados por qualquer crença religiosa. A 


religião ganha autoridade, acompanhando 


a ciência em todos os seus progressos; 
tanto quanto a perdeu, caprichando em 
ficar atrás, ou repelindo as verdades cien- 
nome do que jamais poderá 
prevalecer contra as leis naturais, nem 
principalmente anuladas». (Revue Spirite 
— 1880 — pag. 303) 


Nova Iguassú — Janeiro — 1951. 


‚Un Um 1 Equivoco... | | Pa 


Os “fenômenos sobre os quais o 
Espiritismo assenta as suas bases, da- 
tam da mais remota antiguidade. 

Os livros ditos sagrados estáo refertos 
de narragöes, e, em todos os povos, des- 
de as primeiras auroras das mais varia- 
das civilizacóes, encontramos, nitidamen- 
te, as provas inequivocas de aparições 
que nos levaram ä crenga na existéncia 
de séres espirituais, agindo inteligente- 


mente fora do corpo físico, após o ine-- 


vitavel fenömeno da morte, cujas mani- 
festações, por vezes insistentes, deram 
motivos à interpretações várias, criando- 
se em torno de tais observações uma in- 
finidade de escolas que vão, desde a 
crendice obscura que conduz ao fanatis- 
mo, até a comprovação científica dos 
fenômenos. 


quanto ao que 


PEREIRA 
GUEDES 
Quem quer que seja, imbuido de 


böa-fe, poderá acreditar em narrações 
de fenômenos de natureza espiritual, mas, 
para os rigoristas, isto é, para os que 
se apegam ao rigor da confirmação cien- 
tifica, nem mesmo as aparições mais 
perfeitas os convencem. Engrimponados, 
como se fossem arautos do saber, su- 
pondo-se talvez colocados na mais alta 
dignidade científica,” quantos sabemos, 
enfatuados, mas incapazes de uma capi- 
tulação honesta; mesmo que não haja 
da parte do observador a menor dúvida 
vira, a sua preferência 
será sempre a de emprestar ao facto uma 
interpretação até absurda, desde que em 
nada se pareça com as que a crendice 
consagrou. ` 

Vamos ao facto que nos foi nar- 


EO 


rado por um cidadão culto e uma das 
mais brilhantes inteligências, cujos tra- 
balhos, quer abordando assuntos de or- 
dem social, quer econômicos, transcen- 
dem os mais escorreitos mestres da ma- 
téria, que, lendo-os deixam no mais exi- 
gente leitor a satisfatória certeza de que 
aprendeu. Trata-se de uma aparição 
real, tão real que aos olhos do culto e 
perspicaz observador, o fenômeno se deu 
com a mais perfeita naturalidade. 
“Raimundo Carvalho, o querido Rai- 
mundo, materialista da melhor têmpera, 
foi o` personagem principal da pequena 
e expressiva história que passaremos a 
contar, procurando, tanto quanto nos fôr 
possível, reviver a sua própria narrativa. 
«Trabalhava eu então no Posto da 
Assistência Municipal do Meier, quando 


ao término do plantão rumei para a ci- 


dade», disse-nos o Raimundo, «e, na es- 
tação do Engenho Novo entre vários 
passageiros, entrou e veio sentar-se jun- 
to a mim, uma senhora, toda de preto, 
a semelhança de mortalha, apoiada em 
duas muletas; mal sentou-se fixando o 
olhar em meu rosto, reconhecendo-me, 
pois que eramos velhos amigos, saudou- 
me com manifesta expansão de alegria, 
pronunciando claramente o meu nome 
de guerra (Baiano), dos velhos e bons 
tempos de esportista. Conversamos ani- 
madamente, perguntei pelos filhos, tam- 
bém meus amigos, e, abordando o caso 
de sua saúde, ela, sempre no mesmo 
tom de vóz e plena lucidez, disse-me dos 
seus sofrimentos após a morte do mari- 


do; que estava completamente abando-. 


nada pelos parentes e vivendo de esmo- 
las. Tive pena da velha! Não pude su- 
portar aquilo sem manifestar o meu de- 
sejo de filho, pois assim me considerei 
sempre, dizendo-lhe que no dia imedia- 

que era o do meu pagamento, pas- 
sasse lá pela repartição para que assim 
pudesse também: prestar-lhe a minha 
contribuição. E disse-lhe mais: para ho- 
je. só lhe poderei dar dois cruzeiros, mas 
ela não aceitou e, por muito que eu in- 


sistisse ela os recusou difinitivamente.. 


Nisso o trem chegou à estação/de São 
Cristóvão. Abriram-se as portas, ela le- 
vantou-se em absoluto silêncio, apoiada 
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em suas muletas, sem dizer palavra, ca- 


minhou pela plataforma enquanto o trem 


partia, e foi-se embora. 

«No dia imediato», continua o que-. 
rido irmão materialista, «de posse dos 
vencimentos, fui à casa da velhinha, is- 
to é, da familia, a procura daquela po- 


bre criatura a quem prometi e daria pe- 


quena mas sincera contribuição. Cheguei, 
batí à porta e veio um dos filhos com 
quem falei expondo o ocorrido e ao mes- 
mo tempo rogando-lhe me desculpasse. 
O rapaz ouviu-me atentamente e, depois 
de alguns instantes de silêncio, falou- 


- me: — Raimundo, a minha mãe é mor- 


ta há três anos! — Não acreditei. O nos- 
so encontro tinha sido real; conversa- 
mos e só ela poderia responder, como 
respondeu, a todas as minhas perguntas. 
Mas o rapaz deu-me a data do faleci- 


. mento, indicou-me o cemitério em que 


fôra sepultada a genitora. Era o cemi- 


tério de São João Batista. Corri à por- 


taria da necrópole para melhor certificar- 
me. Era verdade, a velhinha havia fale- 
cido, mas, era verdade também aquilo 
que narrei. Eu não minto! eu não min- 
to, e o nosso encontro foi real!» 

E Raimundo, o super-Tomé, alma 
emotiva, coração de ouro e sempre preo- 
cupado com os grandes problemas do 
mundo, escrevendo e lutando na linha 
justa do marxismo; com os olhos da al- 
ma atentos aos acontecimentos políticos 
do mundo que explora o mundo explo- 
rando o homem em beneficio de outro 
homem; este mundo que é nosso e que 
nos é negado; mundo de provase de 
expiação; certo de que está certo pela 
estrada que o conduz : lutando pela so- 
lucáo do problema económico que tanto 
nos aflige, sem se aperceber que o prin- 
cipal e humano é o problema moral,.cau- 
sa nefasta de todos os desacertos que 
infelicitam a humanidade, olhando-nos fi- 
xamente, repetiu: «Pereira Guedes, eu 
nao minto!» Mas como entao explicar 
o facto, föra da manifestacäo da morta 
que se apresentou perfeitamente mate- 
rializada, se vocé náo admite a existén- 
cia do espirito ? 

— UM EQUIVOCO ... — respon- 


deu-nos. 


Enquanto orares pedindo ao Pai a satisfacáo de teus desejos e caprichos, 6 
possivel que te retires da prece inquieto e desalentado. Mas, sempre que solicita- 
res as bencäos de Deus, afim de compreenderes a sua vontade justa e sábia, a teu 
respeito, receberás pela oragáo os bens divino do consólo e da paz. -«A Boa Nova» 
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ODILON 
NEGRAO 


Especial para «Revista Internacional do Espiritismo» 


ARRA-NOS a História que a 
JA igreja de Rom, depois da 
adesao do imperador Cons- 
tantino ao cristianismo, 
transformou-se em credo 
estatal. Por essa época — 
la pelos meiados. do ano 
325 da nossa Era, cada núcleo cristäo, qua- 
se que cada igreja, possuia O seu evange- 
lho particular. 

E' sabido que o Mestre foi orador. 
Jesus nào nos legou nenhum documento 
escrito e as suas palavras, repetidas de 
bóca em bóca, através de vários decénios, 
foram se desfigurando, perdendo o ar da 
legitimidade originale a força persuasiva 
do tribuno que as enunciára nos comí- 
cios populares da Galiléa!... 


Assim acontece com todas as tradi- 


ções orais, isto €, com todo e qualquer 
ensinamento que nào seja posto, de início, 
em letra de fórma. - 

«Quem conta um conto, acrescenta 
ou diminue um ponto» “é o que diz o 
velho brocardo. E esta sentenca da sabe- 
doria do povo é tao certa — talvez por 
ser profundamente humana — que ao tem- 
po de Constantino existiam para mais de 
60 evangelhos do Cristo! ‘Como é natu- 
ral imaginar-se agora, esse documentario 
da vida e da obra de Jesus, deveria ser o 
mais contraditório possivel. Quando os 
evangelhos chegaram a ser escritos — e 
isso depois de muitos anos do desapareci- 
mento do Nazareno — já não represen- 
tavam, em toda a sua pureza, as verda- 
deiras lições do Mestre, mas eram um 
trabalho de colaboração, de enxertos e 
de falhas, de algumas centenas de homens, 
dos mais variados feitios psicológicos e 
culturais. Cada um deles — como é ló- 
gico pensar-se — teria dado um caráter 
pessoal à narrativa cristã, contando-a e 
passando-a aos seus visinhos de acôrdo 
ccm a sua maior ou menor qualidade ima- 
ginativa. 

Foi assim, desfigurada em seus deta- 
lhes, que a vida de Jesus chegou ao co- 
nhecimento dos homens que sabiam ler e 
escrever. 

Narra-nos a História, ainda, que a 
igreja, no intuito de conservar a unida- 


de necessária á sua sobrevivência, resol- 
veu selecionar essa quase centena de evan- 
gelhos. Jerónimo foi incumbido dessa ta- 
refa extraordinária. E depois de discus- 
sões exaustivas, a escolha de Jerónimo re- 
caiu sôbre os 4 evangelhos que hoje co- 
nhecemos — o de Marcos, de Lucas, de 
Mateus e de João — que acredito sejam 
uma síntese, em seus fundamentos, da vi- 
da de Jesus narrada por aqueles outros 
60 escribas relegados pela igreja. E' claro 
que Jerónimo na obra seletiva que reali- 
zou, defendeu os interésses de Roma... 
‚Essa defeza, no entanto, não foi tão per- 
feita como se poderia imaginar, pois que, 
outros doutores da igreja, tempos depois, 
nos varios concilios gerais, introduziram 
adulteracöes nos textos sagrados, para co- 
locá-los dentro dos postulados católicos. : 

Os demais documentos söbre a his- 
tória do Nazareno foram julgados apócri- 
fos, falsos, inverídicos e,’ porisso mesmo, 
anatematizados pelos teólogos clericais. 
No entanto, nem todo o material evan- 
gélico caído em desgraça se perdeu. 
Restam-nos ainda alguns fragmentos, que 
conseguiram sobreviver, através dos sé- 
culos, 4 sanha destruidora dos silabus pa- 
pais ! 

Num dos evangelhos apócrifos, atri- 
buido a Nicodemus — encontramos a pa- 
rábola dos carreteiros, que encerra uma das 
mais altas e esclarecedoras lições do Cris- 
to, sôbre a solidariedade, assim como. o 
seu pensamento sôbre a luta, o trabalho 
e a iniciativa humana como elemento de 
evolução. 

Narremo-la. 

— Jesus e seus discípulos iam por 
uma estrada, em demanda de determina- 
da povoacäo. Chovéra na véspera e a la- 
ma se afundava nos caminhos da paisa- 
gem sombria. Mestre e apóstolos cami- 
nhavam em silêncio. Éle, amargurado com 
os espetáculos da velha incompreensão 
humana: eles, procurando advinhar-lhe a 
causa da amargura. Em certo trecho da 
estrada, onde a terra era mais negra, ja- 
zia, enterrada na lama, uma carreta. A 
margem, sentado numa pedra, o carretei- 
ro, humilde e triste, deitava, as vezes, os 
olhos para os céus, talvez rogando a Jeo- 


vá que operasse o milagre de safá-lo da- 
quela situação embaracosa. 

Jesus cumprimentou o homem e se- 
guiu a sua jornada. De novo, como chum- 
bo, o silêncio caiu sôbre os andarilhos. 

Mais adiante, também onde a terra 
era mais negra, outra carreta se achava 
enterrada na lama. E o carreteiro, ao con- 
trário do colega humilde e triste, blasfe- 
mando e ganindo impropérios, lutava de- 
sesperadamente, com todas as fôrças, para 
livrar a carreta do atoleiro. 

Jesus, então, dirigindo-se aos disci- 
pulos, convidou-os a que. auxiliassem o 
carreteiro a liberrar o veículo, cujas ro- 
das estavam sepultadas no lamaça! até ao 
eixo. Os apóstolos obedeceram o Mestre. 
Arrebanhando os mantos de pano pobre, 
enterrando os pés no atoladouro pegajo- 
so e móle e: à fórga de braços e de bér- 
ros, conseguiram libertar a carreta. E de- 
pois dos agradecimentos engrolados do 
carreteiro, enquanto os apóstolos se refa- 
ziam do esfórco muscular dispendido e se 
limpavam do barro que lhes sujsva as 

véstes e as pernas núas, Pedro aproximou- 
se de Jesus. E falou ao Rabi, entre aca- 
nhado e triste: 


— Mestre! Não Eu O vosso 
gesto. ; a 

Jesus, sereno, fixou-lhes' os olhos 
mansos. l 


— Porque, Céfa! Diga o que sente!... 

E o rude pescador, mais encorajado 
pelo convite, prosseguiu : 

— Há pouco, encontramos na estra- 
da um pobre e humilde carreteiro, que 
olhava tristemente para a sua carreta ato- 
lada na lama. O Mestre saudou- O, apenas, 
continuando a jornada.. 

— Sim. Continue, Tos pediu Jesus. 

— Agora, vimos um bruto, um es- 
tüpido, um verdadeiro selvagem nas mes- 
mas condições. A sua revolta era patente 
e as suas palavras ofendiam ao nosso Deus 
e vosso Pai. E.o Mestre, não sei porque, 
pediu-nos que ajudassemos o bruto a li- 
bertar a carreta... 

Fez-se um longo silêncio. E como 
Jesus, absorto, baixara a cabeça, Pedro 
insistiu : | 

Porque? Porque essa diferénga de 
tratamento, Mestre?! > 

E o Cristo, tomando nas suas, as 
máos calejadas do velho pescador, disse 


em voz alta, para que todos ouvissem: Y 


— E’ que meu Pai, Pedro, 
aqueles que porfiam. 


está com 


€ 


- catecismo ! . 
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A lição contida nessa parábola aos 
evangelhos apócrifos, é das mais edifi- 
cantes. 

O Mestre dos Mestres, na sua filo- 
sofia, na sua sabedoria de homem do po- 
vo, deu-nos ‘nessas passagens um grande 
ensinamento, mostrando-nos que a vida é 
ação, a vida é luta, a vida é movimento 
constante. 

Agora é 0 caso de se perguntar: — 
porque a igreja jogou à margem da lega- 
lidade canônica a parábola dos carreteiros ? 

Porque essa parabola é a condena- 
ção da existência contemplativa, da exis- 
tência conventual! Que fazem os mon- 
ges. e as freiras nos mosteiros? — Vivem 
isolados do munde, afastados da socieda- 
de, longe das misérias humanas, rogando 
a Deus, em rezas intermináveis, que se 
apiede das nossas provações e nossas dö- 
res. Mas, a*verdade, é que ninguém con- 
segue alimentar-se com versículos da Bi- 
blia, nem cobrir a nudez com páginas de 
. E essas rezarias.contempla- 
tivas nada adiantam se não forem acom- 
panhadas de-ação, de trabalho e de exem- 
plos. Viver vida de santo longe da lama 
do mundo não é difícil. A grande difi- 
culdade é viver santamente dentro da la- 
ma do mundo! 

Onde mais mérito, onde maior vir- 
tude ? — Naquele que espera o milagre 
dos céus, para libertar a carreta do la- 
maçal, aguardando, naturalmente, que o 
sol, com o calor de sua luz, transforme 
a lama -em pó... ou naquele que luta, 


. que forceja — sem se entregar à indolén- 


cia € ao êxtase — para se safar das im- 
perfeições da existência ? 

E que fazem os monges e as freiras 
senão rogar a Deus que envie o calor da 
luz do sol para secar a lama: da terra? 
Jesus, no entanto, pensou de maneira di- 
versa e oposta. Ele não esperou pelo sol, 
como o 1.º carreteiro da parábola. Não 
aguardou o milagre da transformação da 
lama em pó para iniciar a sua luta. Pôs 
mãos à obra, desde o início, isto é, des- 
de o momento em que o esfórco próprio 
se fez necessário, como tão bem exem- 


_ plifica a passagem evangélica do 2º car- 


retetro. Daf a conclusão ‘de que os con- 
templativos, os rezadores, aqueles que 
agem apenas em função da fé e que, 
por indolência, não: procuram agir atra- 
vés de obras edificantes, não compreen- 
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dem o sentido divino da 
de maneira -diferente, ou melhor, procu- 
rariam resolver os seus problemas com 
ação e resolver também os problemas 
alheios, ombro a ombro, com todas as 
creaturas de boa vontade, metendo os pés 
nos lamaceiros da terra e fazendo fórcas 
para libertar a humanidade dos abismos 
em que ela se encontra ! 

A linguagem das parábolas é simbö- 
lica. Jesus, como o fazem todos os espí- 
ritos iluminados, dirigiu-se: aos homens 
através do simbolismo. No caso comen- 
tado, por exemplo, a lama é o mundo; 
a carreta, a humanidade, como expressao 
coletiva; e os carreteiros, os homens, co- 
mc expressões individuais. 

Assim equacionado, o problema nos 
parece facil e esclarecedor, principalmen- 
te pela sua extraordinária atualidade. Nun- 
ca, como agora, a carreta humana esteve 


mais atolada na lama! As incompreensões, - 


Os egoismos exacerbados e virulentos, a 
falta de. solidariedade, de fé construtiva e 
consciente, transformaram o mundo num 
tremedal insondävel! Há lama por toda 
parte, desde os palácios, onde os pesadé- 
los deixam insónes os potentados, até ás 
choupanas, onde a miséria revoluciona os 
párias! E essa lama cresce mais e mais, 
assumindo algumas vezes e em alguns lu- 
gares proporções diluvianas! A pobre car- 
reta — que é a humanidade — já se en- 
contra sepultada nesse lameiro de angús- 
tias, que são as nossas imperfeições. E que 
fazem os homens para salvá-la? ` 

è De um lado, vemos os que esperam 
o milagre... Os que aguardam, de bra- 
ços inertes, na indolência contemplativa, 
sentados à margem do caminho, que o ca- 
lor da luz solar, espontaneamente, venha se- 
car a lama, para que a sociedade, desafogada 
e livre, possa, vencendo óbices e prova- 
ções, continuar a sua marcha para a fren- 
te e para o alto. Para isso, no entanto, 
não dão um passo, não se agitam, não lu- 
tam, não porfiam. Esperam, apenas, olhos 
postos nos céus, murmurando rezas sem 
altura e agarrando-se em textos decora- 
dos. São os marginais, os que não sentem 
a solidariedade, os que imaginam que a 
fé é uma virtude estática... 

— De outro lado, obsérvamos, to- 
davia, os que sabem que o maior mila- 
gre reside no trabalho. Esses não esperam 
0 sol, porque são capazes de converter 
suas forças no dinamismo solar! São os 


e 


solidariedade. 
humana! Se o compreendessem agiriam 


‘das 


zu, 


inconformados, os que não se adatam às 
misérias e 4 lama do mundo, mas que lu- 
tam para se libertarem das garras dilace- 
rantes dos desequilibrios econömicos e 
injustiças sociais, tentando libertar, 
nessa porfia magnifica, a própria humani- 
dade dos abismos de treva que a obscu- 
recem e inferiorizam. 

E diante dessa situação desesperan- 
te, que devemos fazer, os espíritas? 
Qual deve ser o nosso combate? De 
que lado deveremos ficar? — Sentarmo- 
nos à beira da estrada, esperando que 
o calor do sol, por milagres divinos, 
venha sanear o- atoleiro dos problemas 
humanos? Não. Tal atitude seria anti- 
cristã, anti-evangélica, porque estaria em. 
oposição a todos os fenômenos da natu- 
reza, desde os mais primários e simples, 
aos mais elevados e complexos, porque a 
vida — seja, qual for o plano em que se 
desenvolva — é luta, é trabalho, é porfia 
incessante, infinita e eterna! Luta, que se 
observa desde os organismos invisiveis dos 
átomos, que constituem a materia e que 
são, em última análise, a própria essência 
da matéria... e luta que se desenrola nos 
espaços siderais, nos lares onde os espiri- 
tos desencarnados residem, a começar pe- 
los territórios do humbral e a terminar 
no derradeiro céo da Perfeição ! 

O céo dos espíritas não é o céo fes- 
tivo dos católicos, onde os eleitos, na in- 
dolência das pasmaceiras edênicas, con- 
templam as paisagens divinas, alheios as 
coisas que acontecem aqui nas sargetas da 
Terra! O céo dos espíritas não se asse- 
melha também à mansão dos maometa- 
nos, onde os fulgores de Alá se’ confun- 
dem com as fórmas luxuriantes das ' sar- 
racenas capitósas! O céo dos espíritas não 
é tão pouco o nirvana de Buda, que sim- 
boliza a inatividade perpétua, o não-ser, 
o nác-querer, o não fazer e onde os cren- 
tes e os privilegiados passam uma exis- 
tência de paz absoluta! 

O nosso céo, o nosso paraíso, o edem 
dos espíritas é dinâmico, é operante, é 
construtivo! O trabalho não cessa nunca. 
A porfia jamais termina, 6 espirito de so- 
lidariedade não desaparece. E porque? — 
Porque Deus é a sintese do trabalho, é o 
exemplo da luta e é o símbolo máximo 
da solidariedade! E enquanto existir no 
universo uma creatura necessitando de am- 
paro, de justiça, de amor e de verdade, 
a tarefa dos homens — encarnados ou de- 
sencarnados — não póde cessar. Essa ۶۵ 
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lei e-os profetas, porque essa lei repres- 
senta a suma de toda filosofia, de toda so- 
ciologia, de toda ciéncia e de toda ۰ Mo. 
ral do universo! . < 

A inação é imoral ! Os inativos sao 
creaturas inermes quesse aboletam — aco- 
bertando a covardia sob a máscara da hu- 
mildade — à beira dos caminhos do mun- 
do, no silêncio tumular das célas conven- 
tuais ou nos tranquilos pateos dos mo- 
nastérios, longe dos turbilhões e das tor- 
mentas humanas !... 

A terra — planeta de provações e 
e de aperfeiçoamento do espirito — não 
está circunscrita aos muros e aos limites 
estreitos de um convento. E o espírito 
não admite péias, nem amarras, uma vez 
que as suas vibrações atravessam todas as 
cadeias e penetram em. todos os espaços. 

O Espiritismo nasceu para dar um 
sentido novo à luta humana. As armas 
dos espiritas nao sdo essas que ferem, que 
aniquilam, que arruinam.e que só servem 
para destruir, ensandecer e assassinar. As 
armas que usamos sao aquelas que edifi- 
cam, que norteiam, que iluminam, que 
esclarecem, que elevam e que libertam, 
pois que a liberdade, no sentido social 
e moral, é a última aspiração e a razão 
de ser de toda creatura digna. ` 

O homem livre — livre de tutelas 
opressivas de outros homens; livre para 
pensar e para agir; livre de preconceitos, 
de prejuizos e de pavores. sociais, morais 
e económicos — o homem livre é o ideal 
do Espiritismo, porque a Doutrina de 
Kardec, por ser profundamente revolu- 


۰ foe . ^ 
cionária, deu ao mundo novas fórgas e. 


novos impetos para que os homens tives- 
sem energias capazes de combater todas 
essas mesquinhas férmas de escravidao que 
ainda nos embaragam e aniquilzm. 

Nesse combate, € claro que nao po- 
dem nos animar o despotismo e a pre- 
potencia do super-homem de Niethsche, 
que foi, de certo modo, o precursor -do 
nazismo prussiano. A verdade, no entan- 
to, € que o conceito do super homem — 
nao como entidade metafisica, mas como 
organısmo nitidamente humano — é 0 co- 
` roamento natural do nosso esförco em fa- 
vor do aperfeigoamento da humanidade. 
Se não aceitamos as conclusões filosóficas 
do sábio germânico, não podemos fugir 
de acatar e de glorificar o super- -homem 
de Pietro Ubaldi, que não é um opres- 
sor, nem um déspota, porque êle, dentro 
da consciéncia de sua fórça, tem a cons- 
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ciência da fraqueza daqueles que o cer- 
cam. E o seu dever, por ser mais forte e 
mais sábio, será o de orientar o frágil re- 
banho humano para O aprisco — que é a 
segurança e para a liberdade — que é a 
redenção ! 


A revolução espírita, portanto, não 
é, como muita gente pensa, a revolta dos 


humildes. A nossa revolução caracteriza- 


se pela inexistência da revolta, mas é uma 
conquista da inteligência a serviço da li- 
berdade. A nossa revolução não destróe 
para construir depois. Constróe, apenas, 
porque jamais semeou ruínas. E’ uma cons- 
trução que os homens vêm levantando há 
milênios — alguns sem saber, outros sem 
sentir — mas levantando sempre, porque 
a nossa intuição de construtores não é 
aquela, falível, de acumular cimento e pe- 
dra, mas aquela outra, imortal, de alinhar 


parcelas de valores -morais e intelectuais 
para a soma esplendorosa do espírito ! 


Para a realização dessa luta o Espi- 
ritismo não se serve de dogmas, de síla- 
bus, de excomunhões, de cléros opressi- 
vos, de polícia, de fôrças materiais e de 
caprichos humanos. Serve-se, e tão sómen- 
tes da inteligência e da liberdade, porque 
os homens só poderão compreender: o 
Reino de Deus, em sua grandeza total, no 
dia em que forem livres e sábios. 


Essa a nossa revolução e a nossa lu- 
ta! Revolução do espírito da luz contra 
o espírito das trévas, revolução de escla- 
recimentos. Luta constante, diária, luta in- 
finita, da compreensão, da tolerância, da 
fraternidade e do Timor contra a igno- 
rancia, O despotismo, o egoísmo e a per- 
versidade! Luta de todas as horas, de to- 
dos os instantes, luta’ que travamos ha 


milénios em todos os planos da vida! Sim, 
meus senhores e'meus amigos! Se o Espiri- 
tismo nào é de hoje, o primeiro espírita 
surgiu quando’ o primeiro homem cons- 
ciente impediu com sua förga moral que 
a clava do primeiro bruto se abatesse sö- 
bre a cabeça da primeira vítima! E a 
nossa lutz e.a nossa revolução teve ini- 
cio nésse momento longínquo da pré-his- 
tória humana! -` 


E' preciso, entretanto, que compre- 
endamos o sentido dessa batalha moral 
que estamos travando na terra e no es- 
pago, desde os primeiros vagídos da hu- 
manidade. E’ preciso que nos capacitemos 
dessa responsabilidade tremeada que nos 
pésa sôbre os ombros, pois que somos 
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espiritas, ndo de hoje, nao de agora, mas 
desde as mais afastadas épocas humanas, 
isto é, desde o aparecimento da primeira 


idéia construtiva no cérebro ainda infor- 


me do troglodita das cavernas ! 

Somos, portanto, o resultado da ela- 
boração milenar do pensamento edifican- 
te! Somos a síntese — a grande síntese — 
de todas as generosidades humanas! So- 
mos as luzes, humildes e broxuleantes, 
dos fógos-fátuos que iluminaram os con- 
fins do mundo anti-deluviano... 
as luzes poderosas e ardentes de hoje, que 


€ somos. 


iluminam os céos e as profundezas da 
terra ! : 
E seremos — se continuarmos nessa 
luta e nessa revolução espiritual — os fa- 


chos imorredouros que iluminaráo as tre- 


` vas do universo, abrindo para os homens 


que hào de vir, de par em par, as portas 
da liberdade ! 

Todos verdo a luz do sól! Nao dés- 
se sól físico, que é um ponto de referén- 
cia. nos espagos siderais, mas désse söl do 
espirito, que é a fonte perene da divin- 


dade, porque é o pröprio Deus! 
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Por Ismael Go- 


mes sored 


VIII 


A sessáo de 8 de Julho de 1950 
realiza-se na séde da Sociedade de Me- 
dicina e Espiritismo do Rio de Janeiro, 
com a presenga de 72 assistentes, igual- 
mente separados, os caravaneiros à es- 
querda e as Sras. à direita da sala, co- 
mo em 29 de Junho. Além dos prepara- 
tivos empregados nas sessóes anteriores, 
houve mais os seguintes: em cima da 
. mesa há um caldeirão com água fria e 
outro com parafina fervendo num foga- 
reiro elétrico que só é retirado no mo- 
mento de se apagarem -as luzes: diver- 
sos instrumentos para escultura sóbre 
parafina; além ‘de algemar o médium 
com os bracos cruzados, no ültimo mo- 
mento um circunstante, o Sr. Hernani 
Lomba, propóe um controle inteiramente 
novo: traz éle no bolso selos metalicos 
de seu laboratório e um carimbador pa- 
tenteado para fixagáo de tais selos. Se o 
médium concordar, fara éle, Sr. Lomba, 
uma nova prova: selará o médium à ca- 
deira a que ja se acha ligado, por ésse 
processo inviolável, e conservará consigo 
o carimbador até o fim da sessáo, de 
modo que mais ninguém no mundo po- 
deria substituir os sélos. O médium acei- 
ta imediatamente a prova. O Sr. Lomba 


desce, ata novamente o médium com fios 


de-algodão e aplica os sélos metálicos 
com o aparelho próprio. Se alguém sair 
de detrás daquela cortina sem romper os 
sélos, nào ha de ser o médium. Todos 
entendem a importância dessa prova'ea 
aplaudem. Assim «selado» à cadeira o 
médium é conduzido para a cabine. As 


A 
entradas para as filas de cadeiras -estão 


ocupadas; como na sessão de 29 de ju- 
nho, por assistentes. Todos os circuns- 
tantes que se acham assentados à pri- 
meira fila de cadeiras são ligados entre 


‘si por um cordel de algodão que passa 


pela botoeira da roupa e pelo espaldar 
da cadeira, de modo que nenhum pode- 
ra levantar-se de seu lugar, sem que os 
outros percebam. A mesa se acha a uns 
dois metros de distância que ocupamos 
a primeira fila, de sorte que nenhum de 
nós poderá tocar na parafina e outros 
objetos que se acham em cima da mesa. 

Temos duas atas a ler: uma da ses- 
são de 29 de junho neste mesmo local e 


a outra da sessão de 7, em Niterói. O. 


Dr. Gonçalves Maia propõe que só se 
leiam as atas depois da sessão, porque 
a hora já está adiantada. Ladeira con- 
corda com essa proposta. 

Ás nove horas e trinta e cinco mi- 
nutos apagam-se as luzes e Ladeira ini- 
cia a prece de abertura. À vitróla está 


muda e, terminada a oração de Ladeira,. 


um silêncio pesado cai sôbre as trevas 
da sala, porque a vitróla continua seu 
sôno mortal. Depois de um momento de 
silêncio, Ladeira recomeça a orar. Ve- 
mos então os minúsculos relâmpagos ca- 
racterísticos da presença de Atanásio e 
logo depois ouvimos os ruídos nos dis- 
cos, no diafrágma, no pick up e os sons 
de um disco enchem o ambiente. D. Ma- 
ria Cavalcanti soluça profundamente. Na 
cabine. João Cosme geme baixo. O qua- 
dro luminoso que se achava em posição 
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horizontal e invisivel para nös, toma po- 
sicäo\vertical e assim permanece. Ouvi- 
mos avoz de Atanasio: «Gracas a Deus! 
Boa noite! estava esperando melhorar o 
ambiente.». 

O Dr. Gonçalves Maia faz per- 
guntas e recebe respostas desinteressan- 
tes para o leitor. Depois Atanasio diz: 
«Breno vai fazer a tentativa de trabalhar 
com a parafina e manda dizer a vocés 
que é sómente uma experiéncia, porque 
cada um recebe de conformidade com 
seu mérito. Éle pede que alguém faca a 
«Prece de Ismael». 

Ladeira interroga quem sabe a lin- 
da oração conhecida por êsse nome. Uma 
Sra. presente a sabe e recita muito bem 
a longa e expressiva prece. Ouvimos 
ruído nos instrumentos de escultura. É 
Breno quem entra em acáo. Em dado 
momento uma dessas ferramentas cai 
ruidosamente sóbre o vidro da mesa. Ou- 
vimos o murmúrio da água. Nosso úni- 
co sentido é o ouvido, por isso acompa- 
nhamos tudo pelos sons, como fazem os 
cegos, e de quando em vez Atanásio in- 
forma sóbre os progressos da obra de 
Breno, o escultor maravilhoso que opera 
no escuro absoluto da sala: 

— Ladeira, o Breno está tentando 
fazer um busto; vocés podem ajudar mui- 
to pela concentracáo. 

Ladeira explica em que sentido de- 
ve ser tomada a palavra concentragäo: 
náo desviar o pensamento, por exemplo, 
da prece. Póe-se a orar e no fim Ata- 
násio exclama: «Gracas a Deus!». Todos 


acompanham a «Prece. de Cáritas» que. 


é recitada por Ladeira. Acende-se a luz 
vermelha no gráu mais intenso, depois 
passa para o segundo gráu que ainda 
permite boa visibilidade. Abre-se a cor- 
tina no ángulo direito (para os assenta- 
dos em frente a ela), e surge um vulto 
branco, com os bracos abertos, uma fai- 
xa de cór lhe cinge a cintura. Algumas 
assistentes que se acham mais perto da 
cortina cumprimentam com ardor: «Pa- 
dre Zabeu! Boa noite!» A voz grave 
responde: «Boa noite, meus filhos». A 
entidade materializada sai para a sala. 
Atanasio esclarece que & preciso 
melhor selecäo dos assistentes. Para fu- 
turas sessões faça-se uma lista completa 
de nomes e deixe-se em cima da mesa. 
Todos que éle marcar com cruzinha nao 
podem tomar parte na primeira corrente, 
porque prejudicam com seus pensamen- 


"hes 
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tos a realizacáo dos fenómenos. Padre 
Zabeu diz: «Vou  fluidificar a água. 
Maria, faça uma prece» D. Maria Ca- 
valcanti faz uma prece ardente e como- 


'vida. Apaga-se de novo a luz vermelha 


e os instrumentos de Breno produzem 

barulho acima da mesa, ouvimos o som 

de algo metgulhado na agua do caldéi- 

rao. Interpretando o pensamento de Bre- 
diz Atanäsio: 


— «O Breno manda avisar a vo- 
cês que a cabeça esculturada por êle na 
parafina nao é do Cristo, como pode pa- 
recer, é de Tiradentes ; mas ha alguma 
semelhanca». 


Atanásio informa que além do bus- 
to, o Breno esculturou duas florzinhas e 
as oferece ao cavalheiro que -selou o 
Cosme na cadeira. Hernani Lomba agra- 
dece; mas Atanásio informa desalenta- 
do: «Fui examinar as florzinhas: o ca- 
binho de uma já quebrou !» 


O Dr. Goncalves Maia pedem que 
a obra de escultura seja oferecida a So- 
ciedade, ao qué Atanásio responde com 
um trocadilho: «Em sociedade dà briga!» 

Atanásio reclama respeito para os 
trabalhos: 


— Isto aquí é uma igreja, deve ser 
tratado com o mesmo respeito de uma 
igreja. 

Ouvindo um disco, Atanásio excla- 
ma: «Este disco é bonito!» E o Dr. Gon- 
calves Maia diz em tom imperativo : «A- 
tanásio, enrola êsse disco para mim». 
Atanásio responde malcriadamente: «Não; 
porque não sou seu empregado!» Ao 
que o Dr. Gonçalves Maia ri gostosa- 
mente. 

Atanásio informa que o Dr. Pedro 
Ernesto, com os olhos cobertos de lá- 
grimas, acha-se à cabeceira da mesa im- 
plorando o progresso moral para o Rio 
de Janeiro. Espera poder mostrar-se ma- 
terializado, à luz vermelha, se a situação 
ambiente permitir. Quando foi acesa a 
luz vermelha, porém, não o vimos. 


O Padre Zabeu faz uma preleção 
evangélica em favor dos descrentes, re- 
comenda pacientes esforços por eles e 
conclui; «Quem está com saúde não ne- 
cessita de médico. Temos que trabalhar 
é pelos enférmos». Depois transmite uma 
mensagem política de Pedro Ernesto: 
«Votem na espiritualidade para serem os 
eleitos de Deus». 

Padre Zabeu vai conversar com o 
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Cosme na cabine. Ouvimos as pancadas 
do megafone e o diälogo. Atanäsio diz: 
<O Vigário já foi: façam uma prece». 
Da cabine vem a voz de Cosme: «Acen- 
dam a luz! Ao que Atanásio responde: 
— Cosme, nao dé palpite! Esta me 
atrapalhando! Ladeira, pöde encerrar. 
Ladeira inicia a prece € de novo a 
voz de Cosme reclama luz, mas Ladeira, 
interrompendo a oração, responde: «Es, 
pere um pouco». i 1 
Reacendem-se as luzes as 10 ho- 
ras e 55 minutos da noite: portanto, a 
sessao durou uma hora e. vinte minutos. 
Verifica-se que o cordel que liga a pri- 
meira fila de assistentes esta intacto, lo- 
go, ninguém saiu do seu lugar. Rompem- 
no e vao verificar na cabine o contrö- 
le do médium. Transportam a cadeira 
com o medium para a sala e o Sr. Her- 
nani Lomba, em plena luz, examina os 
sélos, acha-os intactos e explica aos cir- 
cunstantes a seguranga do contröle por 
éle idealizado ; tem no bolso o carimba- 


dor e os sélos metälicos estäo intactos, 
portanto, quem . saiu. daquela porta não 
foi o médium, porque éste não saíu de 
sua cadeira. 

Vamos examinar os  caldeiróes. 
Boiando na água fria acha-se um bloco 
de parafina, fingindo um bloco de már- 
more tosco e nêle, esculturada com ma- 
gistral perfeição, uma cabeça com cabê- 
los longos e barba cerrada que mais pa- 
rece a cabeça de Jesus Cristo do que a 
de Tiradentes. Além da cabeça, flutuam 
duas flöres, uma das quais tem falta da 
haste, como prevenira Atanásio. 

Reclamamos atenção para a leitura 
das atas e as lemos. 

Todos comentam que foi uma ses- 
são excelente, porque o trabalho de pa- 
rafina, executado no escuro, é obra de 
arte que poucos produziram em plena 
luz. Fica marcada outra sessão para o 
dia 13, em casa do Sr. Alfredo Caval- 
canti, à rua Dias Ferreira, n.o 340, e 
desta trataremos em outro artiguete. 


© Ofensiva Espiritual Pró-Paz و‎ 


Por NATALIO CECCARINI — (Argentina) 


“clima internacional em que 
se desenvolve a sociedade 
planetária neste momento, 
está denso, cheio de in- 
certezas e acontecimentos, 
cujas consequências, na hi- 
pótese de se materializa- 

rem, podem afetar a mesma substância 

do mundo e ۱ 

festacäo, em multiplicidade de formas e 

séres. 


Referida situação não é outra coi- 
sa que o resultado de um erröneo con- 
ceito do que é o homem e a vida, ela- 
borado sôbre uma montanha de sofis- 
mas, interêsses e mentiras que a atual 
civilização engendrou e utiliza na conse- 
cução de falsos atalhos. 

í Todas as contingências que afetam 
o sêr humano e originam sua dôr ẹ an- 
gtistia, é o fruto dêsses sofismas e in- 
terêsses, que cobertos por rótulos visto- 
sos e doutrinas sociais mais ou menos 
avançadas, mais ou menos retrógradas, 
proclamam seu amor ao homem ea seu 
sofrimento para servi-lo e libertá-lo de 


tudo que é sua mani-. 


seus padecimentos, mas, em verdade,. 
conduzem-no ao abismo moral que nos 
é dado observar nestes momentos dolo- 


_rosos de espectativa e destruição. 


A continuar na cegueira turbulenta 
e falaz que a sociedade segue, não é di- 
ficil prever desenlace. Os horrores e so- 
frimentos que são o saldo das duas úl- 
timas conflagrações mundiais, serão cen- 
tuplicados, durante séculos de custosa 
recuperação material e moral do plane- 
ta e sua população. 

or isso urge tomar um rumo di- 

ferente, heróico, o único eficaz que pos- 
sa deter esta quéda vertical do homem, 
que ja está envolto consciente e incons- 
cientemente nesta paranóica extrema e 
belecista, insinuando-se nos diferentes se- 
tores ideológicos, que prometem. sua sal- 
vação a preço de morte e devastação. 

Êste rumo é empreender uma po- 
derosa ofensiva espiritual em favor da 
Paz. Como? Começando por restaurar a 
paz interna de cada um e exteriorizan- 
do pensamentos de paz, de amor e de 
fraternidade. 


SS 


Deve o homem opor-se totalmente 
a que em seu espirito surja o mínimo 
pensamento e sentimento de ódio, de ini- 
mizade, de agressáo ao seu próximo, le- 
vantando-se contra todas as barreiras e 
sofismas que os interessados em que- 
brantar a harmonia humana, elaborem e 
ponham em circulação. Os nacionalis- 
mos negativos, as ambições de poderío 
e conquista, as paixões de hegemonia 
política e social, e muitos outros «slogan» 
da época presente, devem ser rejeitados, 
e em seu lugar, gerar sentimentos de 
amor e solidariedade com todós os paí- 
ses e homens do orbe, sobrepor-se ás 
diferenças naturais e interpretar as leis 
sociais e acontecimentos que promovem 
a atividade dos individuos e fundam suas 
relações entre si. . ` 

Não nos esqueçamos que tudo que 
o homem.é, em sua projeção geral ao 
integrar-se na coletividade, também o é 
a sociedade, tudo nada mais é do que 
consequência do que os homeñs têm pen- 
sado e sentido. Quando o indivíduo pen- 
sa e sente em termos de amor e solida- 
riedade, justiça, paz, só póde dar-se bem 
numa sociedade que forma pensamentos 
e sentimentos de justiça, amor e paz. 

Sejamos corajosos e observemos 
com toda severidade o nosso interior e, 
descobriremos que só temos pensado e 
sentido em termos de incompreensão, de- 
samor e desarmonia. Lógico, pois, que 
o compêndio da exteriorização humana 
seja panorama incerto, cheio de injusti- 
ças, de predomínio, que ameaça a Paz 


e quer edificar sôbre a morte e a de-. 


solação. 
Se um homem falar e se compor- 
tar com um pensamento: de maldade, o 


sofrimento o seguirá inevitavelmente, tal. 


como o estabelece a lei de causas e efei- 
tos, de ação e reação: Ao contrário, se 
um homem fala ou atua com um pensa- 
mento puro e nobre, a felicidade o se- 
guirá e será, como a Lei ensina, sua 
mais estimada compensação espiritual. 
Eis aquí, pois, a nossa ofensiva. E- 
xamine o homem todas as nuvens que en- 


sombram o horizonte, difunda correntes . 


de pensamentos amorosos, de pacifica- 
ção, de unidade com todos seus seme- 
lhantes. Proiba a si-mesmo fazer cöro 
a todos êstes sofismas que a desmedida 
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ambição e o êrro empoleirado fazem cir- 
cular, e em vez de-comentar em tom pes- 


‘simista os acontecimentos atuais e en- 


4 


“é menos do que outro; 


rolar-se num ou outro partido, ou fazer 
cálculos sóbre quem poderá vencer na 
circunstáncia, procure espargir sentimen- 
tos e idéias favoráveis 4 paz, mas sen- 
tindo-se, ein verdade, em paz consigo 
mesmo e com o mundo, de que é parte 
solidária. 

Em família, no trabalho, no clube, 
em todo lugar em que haja oportunida- 
de de realizar éste imenso Bem, seja o 
nosso falar e nosso atuar uma  presen- 
ca continua de realizacäo espiritual prö 
Paz e amor fraterno de todos os séres. 


Sejam temperados nossos juizos, 
sinceros, plenos de amor e compreensão, 
indulgentes com o érro do próximo, se- 
veros com os próprios. Abra-se a nossa 
mente só para as belas e puras solicita- 
cöes da solidariedade e justica humanas 
e seja o centro de irradiacäo de pensa- 
mentos nobres e construtores, de. har- 
mônicas relações entre todos. Ninguém 
é mais do que outro e também ninguém 
todos somos úteis 
e indispensáveis. A colaboração e o en- 
tendimento recíproco fazem mais do que 
mil doutrinas, ideologias e sistemas que 
nos prometem a felicidade terrena e di- 
vina. Por tudo isso, comecemos esta o- 
fensiva espiritual, estendendo pontes en- 


“tre todas as almas do pianeta, sem dis- 


cernir (discriminar) sôbre a côr da pele, 
seu credo ou posição social. Pontes es- 
pirituais e amorosas, que destruirão to- 
das as confabulações que as fórcas do 
mal, aliadas em secreto, têm criado esta 
densa situagäo internacional, angustiosa, 


“desesperadora. 


E se, em verdade reconhecemos 
que a Vontade de Deus ampara e vela 
por êste mundo Terra que é parte de 
sua creação, torna-se evidente para quan- 
tos nêle transitoriamente moram, que a 
hora difícil que se atravessa, nada mais 
é que o fruto do que temos pensado e 
sentido. 


Certos disto, reabilitemo-nos do 
nosso êrro e iniciemos esta ofensiva es- 
piritual pró Paz, seguros de nos estar- 
mos recuperando de todas nossas trans- 
gressões morais. : 


O Espiritismo € fonte inesgotável de luz e consólo para a humanidade. — 


mesa — 


JOTA 


۱ 
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¡Estímulo e Trabalho | 


estímulo é uma forma de so- 

lidariedade. Muita gente con- 

funde estímulo "com elogio, 

mas o que é verdade é que 
ha muita diferenca entre o chamado «elo- 
gio de engrossamento, e o aplauso sin- 
cero com o nobre intuito de estimular o 
trabalho alheio. 
é das que mais carecem de estímulo, por- 
que é a produção do espirito, é a pro- 
dução em que o indivíduo põe o que êle 
tem de mais intocável, mais inerente ao 
próprio ser: o sentimento, a convicção. 
Mas o que se verifica, notadamente no 
meio espírita, é que o trabalho intelec- 
tual não recebe o estímulo que seria de 
esperar. Parece que a causa de tal de- 
sinterêsse está na falsa concepção de hu- 
mildade: muita gente não aplaude o tra- 
balho alheio com o receio de despertar 
a vaidade. Ha nisto engano flagrante. 
O estímulo é necessário, e até -indispen- 
sável, porque é uma espécie de tônico 
espiritual. _ 

Vou citar, por exemplo, um facto 
recente. O livro do prof. Silva Meio (Mis-. 
térios e realidades déste e do outro mun- 
do) esta no caríaz da imprensa como es- 
petacular vitória do esculápio patrício 
contra o Espiritismo. Carlos Imbassahy 
e Pedro Granja, em colaboração, escre- 
veram um trabalho notável, um livro de: 
fôlego, com um esfôrço incalculável pa- 
ra rebater as impropriedades que-o prof. 
Silva Melo afirma contra o Espiritismo. 


A emprêsa ÉDIPO, de-S. Paulo, tam- 


bém com esfórgo incalculável, publicou 
o livro em edição das melhores que co- 
nhecemos, muito bem apresentável, en- 
fim um primor de arte gráfica. Livro pos- 
sante no fundo e na forma. Mas a re- 
percussão, no próprio meio espírita não 
está correspondendo, até agora, ao valor 


da obra. Esta é que é a verdade, infe-- 


lizmente! Pouco se escreveu sôbre o li- 
vro de Pedro Granja e Carlos Imbas- 
sahy. Parece até que o grosso da cole- 
tividade espírita nem tomou. conheci- 
mento do grande trabalho daqueles dois 
abnegados e cultos confrades... É pre- 
ciso ser idealista de verdade para tra- 
balhar e produzir sem ser compreendido. 
- À indiferença, a falta de estimulo ou de 


A produção intelectual: 


palavras animadoras pode matar o entu- 


siasmo de um eseritor. 


Outro exemplo. O livro do prof. 
Silva Melo provocou o aparecimento, na 
seara espirita, de um valor.que estava, 


até ha pouco, em silêncio, e acaba de 


lancar outro livro de alta significacäo 
doutrinária. É um médico, e nesta qua- 
lidade, responde ao seu colega, autor dos 
«Mistérios» Refiro-me-ao livro do Dr. 
Sérgio do Vale. intitulado Silva Melo e 
seus Mistérios, publicado pela LIVRA- 
RIA ALLAN KARDEC, de S. Paulo. 
Ótima apresentação, trabalho esmerado, 
conteudo profundo. Mas também não 
tem sido aplaudido como merece... É 
lamentável que um livro tão instrutivo, 


tão consistente, escrito por ideal, com o 
intuito de defender o Espiritismo, não 
provoque, no seio da coletividade espiri- 
ta, um movimento de solidariedade, um 
pronunciamento, quando muito dos inte- 
lectuais, pelo menos para estimular o Au- 
tor, dando-lhe coragem para escrever 
mais. O livro do prof. Silva Melo -deu 
motivo à publicação de dois grandes li- 
vros, no meio espírita: Fantasmas, Fan- 
tasias e Fantoches, de Carlos Imbassahy 
e Pedro Granja (Edições EDIPO) e Sil- 
va Melo e seus mistérios, de Sérgio do 
Vale (Edição da LAKE). £ 
' Ao mesmo tempo, Julio de Abreu 

lança, com esfôrço digno de menção, um 
livro igualmente instrutivo e necessário ; 
As Profecias de Daniel e o Apocolipse, 
de Isaac Newton. Poucos sabem que a 
EDIPO, editora espírita, de S. Paulo, é 

obra de mérito, sobretudo porque repre- 
senta o sacrifício de um pugilo de espi- 


ritas abnegados, sob a direção de Julio - 


confrades não 


Abreu Filho. Mas esses 


recebem, .de nosso meio, todo o estimu- 
lo moral e material de que necessitam. 
Como se vê a produção intelectual é ta- 
refa ingrata. Um escritor espírita, sem 
pensar em lucro ou remuneração, perde 
noites e dias pesquisando, meditando pa- 
ra publicar um livro e, depois de certo 
tempo, observa, com tristeza, que o seu 
trabalho, as suas horas de sacrifício não 
foram bem compreendidos... 


Mais um exemplo, para terminar. 
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A Livraria Allan Kardec (LAKE) pu- 
blicou ha pouco, depois de muito traba- 
lho, excelente edição d'A GRANDE 
SINTESE, a conhecida e profunda obra 
mediúnica recebida por Pietro Ubaldi, da 
Itália, Pode-se calcular facilmente o sa- 
crifício daquela Editora (ainda 
para organizar e publicar uma edição de 
obra tão importante. Mas o aparecimen- 
to da nova edição d'A Grande Sintese 
não foi «saudado», 
mo «acontecimento literário» No entan- 
to, os confrades que realizaram tão gran- 
de tarefa necessitam de estímulo. Agora 
mesmo a LAKE acaba de tomar outra 
iniciativa simpática: publicar em portu- 
guês a obra do criminalista cubano Dr. 


— ee mem 


nova) ۰ 


no meio espirita, co- 
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Fernando Ortiz, sob o título ‘«La Filo- 
sofia Penal de los espiritistas». Tudo 
isto, em suma, é trabalho meritório, re- 
presenta amor á Causa espirita, e por 
isso deve ser bem compreendido, deve 
ser auxiliado pela palavra e pela agao 
dos confrades. Em Jesus no Lar, livro 


mediúnico bem interessante e oportuno, 


há uma recomendacáo söbre a necessi- 
dade do estímulo ao trabalho alheio. Em 
matéria de producáo intelectual, o estí- 
mulo deve ser compreendido como so- 
lidariedade e náo como simples elogio. 
Precisamos e devemos, pois, estimular o 
esförco de nossos confrades! 


DEOLINDO AMORIM. 


À TEATRO ESPIRITUA LISTA | 


CARLOS IM BASSAH Y 


Ha muito estou para escrever sobre 
o livro que, com este titulo, publicou 
Leopoldo Machado. Toda a dificuldade 
estaria em fugir aos lugares comuns, às 
frases banais, ás frivolidades com que cos- 
tumamos anunciar as obras dos amigos e 
que, por vezes marcaram a nossa falta 
de entusiasmo pelo livro que nos cai nas 
mãos. 

Outra dificuldade : tudo o que dis- 
séssemos estaria aquém do êxito provoca- 
do pela obra. 


“Também é muito comum falarmos 


do grande sucesso de um livro, da enor- 
me concurrência de uma palestra, dos 
muitos leitores de um artigo, quando c 
livro näo se vende, a palestra teve o sa- 
lão vazio e o jornal onde saíu o artigo 
nao se lê. 


O éxito, porém, do Teatro Espiritualista 
esta 0 patente, que os nossos comentä- 
rios serão inúteis. E isto por uma razão 
simples: é que, onde quer que estejamos, 
em se tratando de reuniões espíritas, ve- 


mos sempre representada uma peça de 
Leopoldo Machado, extraída do Teatro 
Espiritualista. | 

Se ha alguém que inveje o nosso 
prezado amigo, damos-lhe de conselho que 
não visite os nossos Estados, que não se 
meta em excursões de propaganda, que 


‘nao frequente centros espiritas, que ` não 


vá a festividades espíritas, porque se tera 


“que ralar vendo em cena um trabalho 


dramático do Leopoldo. E o que é pior: 
verá a platéia comovida, ora a sorrir, ora 
A horam. 


Naturalmente, dira éle, que a platéia 
220 entende nada de arte. Mas, é a pla-. 
téia que faz o autor ! 

Certo técnico foi a uma casa co- 
mercial e achou de corrijir os defeitos de 
uns tantos artigos. E o dono da casa lhe 
disse: Não posso aceitar os seus conselhos, 
porque o freguês gosta assim, e quem 
manda aqui é o freguês. 


Pois é! Nas peças do Leopoldo quem 
manda é o público. 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso; 2) o antigo endereço ; 


Revista deve ser enviada. 


3) o novo endereço, para onde a 
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Uma Casa Assombrada 


Por Frederico Duarte — Manchester 


Existem aquí na Gran-Bretanha mui- 
tas casas e castelos assombrados por es- 
piritos, uns benéficos e outros maléficos. 


Muitas obras se teem publicado sö- 
bre o assunto da autoria de conhecidos 
escritores. 


"Acaba de aparecer à. luz um inte- 
ressante trabalho da autoria do reveren- 
do protestante A. C. Heming, reitor de 
Borley-cum-Liston. Vale bem a pena ler- 
se esse livro pelo modo como está escri- 
to. Aponta ser a Reitoria de Borley uma 


das mais assombradas da Inglaterra, ex- 
pondo 'suas experiéncias de ter observado 
por diversas vezes passos, o tocar miste- 
rioso do orgäo sem estar qualquer pes- 
soa na igreja, e.a haver grandes fumacas 
de insenso. 


Alega que está convencido não ter 
sido isso a obra de qualquer pessoa gra- 


cejosa. Se fosse, como alguem alega, diz . 


O autor, obra da garotada da aldeia, po- 
sitivamente que haveria em qualquer oca- 
sıao os indícios da sua brincadeira, no- 


tando-se vidros das janelas partidos, ou: 


outros estragos feitos pelos ditos. 


Ora o reitor afirma que a sua con- 
gregação é das: melhores que tem tido na 
sua carreira, e os moços são bem com- 
portados. 1 E que ao estar êle 
de vigia, sözinho, dentro da igreja, se tais 
acontecimentos fossem motivados pelos 


rapazes, teria havido sem duvida entre 
éles uns «murmurios ou risos®, etc., mas 
o fenômeno, por exemplo, do orgão co- 
meçar a tocar hinos, etc, com toda a 
maestria, não se póde assim pensar que 
isso seja o trabalho de inexperientes. 


Ora, esta reverenda criatura que é 
honesta e muito respeitada pela sua con- 
gregação, sem dúvida que se não atreve- 
ria a perder o seu tempo a escrever sô- 
bre um assunto dêstes. ۲ 


Todavia, êle não se compromete, 
expondo sómente o que tem observado, 
e fosse êle convertido ao Espiritismo e 
manifestasse abertamente sua convicção, 
isso é muito natural que o colocasse nu- 


ma situação tal que - obrigaria mesmo a 


“ter de renunciar a sua carreira de minis- 


tro da Igreja Protestante. 


Eu conheço um caso muito caracte- 
rístico, onde um ministro protestante ten- 
do comecado a incluir nos seus sermöes 
considerandos sóbre a Sobrevivéncia, fol 
chamado á ordem pelo seu Bispo, e a si- 
tuação sua perante Êste e a sua congre- 
gação tornou-se tão intolerável que se de- 
cidiu a renunciar a sua carreira, estando 
há anos já a dedicar o seu tempo escre- 
vendo para a Imprensa Espírita e a visi- 
tar e falar nos Centros e igrejas onde os 
seus Ouvintes O ouvem com toda a aten- 
ção e o estimam muito, por ser um ho- 
mem de caráter e consciencioso. 


O MEU NATAL ENTRE OS ESPÍRITOS 


O meu 39.2 Natal passado fóra de 
Portugal, foi positivamente o mais belo 
de todos êles. 


O meu médium Joseph de Santos 
convidou-me, por saber que vivo sósinho, 
a ir passar as festas do Natal na sua com- ` 
panhia e de seus filhinhos. 


Ali fiquei desde SANE até terça- 
feira a noite. 


Menú a Portuguesa 


“O Jantar do Natal foi de acórdo 
com o Menu dado pelo espirito do meu 
ex-companheiro do Pörto, Dr. Sa Gomes. 
Não desejo mencioná-lo todo para não 
abrir a bôca a alguns dos meus leitores, 
mas tivemos as famosas Rabanadas, arroz 
dôce, cozido à portugueza, etc. etc. Mas 


o melhor pratinho de todos foi, quando 


ao finalizar o jantar, Os petizes foram pas- 
sar. algum tempo fóra de casa e ficámos 
ambos sós na sala de jantar. O Bocage ma- 
nifesta-se. Falou-me por mais de uma ho- 
ra e mela, enchendo-me de rir a valer 
com as suas piadas. Estavam alí também 
o poeta Quevedo, espanhól O Dr. Sá 
Gomes, Harry Kerry, e muitos outros es- 
píritos, apreciando os gracejos do belo 
Bocage. O Bocage começou a «atiçar» O 
Quevedo, começando assim; Foi um ga- 
lego o inventor do melhor e mais prati- 
co Despertador que havia no meu tempo 


quando vivia na terra. Consistia do se- 
guinte : 

Num quarto sem mobília alguma 
havia uma corda atada de lado a lado. 
Á noite os galegos aguadeiros, vinham-se 
deitar, debruçando-se sôbre a corda. De 
manhã muito cedo vinha o patrão e com 
uma navalha cortava o lado que estava 
amarrado perto da porta e a galegada caia 
toda ao chão, acordando aos sobressaltos. 
Pagavam meio pataco cada um. 

Um dia eu e o Tolentino estáva- 
mos «depenados». Vestindo eu a minha 
farda de oficial de Marinha fui com êle 
ao Chafariz de Alfama falar com o «pa- 
tron de los gallegos» -o senhor Xuché. 
Disse-lhe que precisava de 40. pipas de 
água no meu barco de guerta, que deve- 
riam encher-se a começar na manhã do 
dia seguinte. O homem aceitou o contra- 
to e deu-me-em adiantado uma comissão 


de uma libra. Fomos para o Nicólas on- 


de comemos uma bela ceia e no dia se- 
guinte de manhã, estando eu vestido à 
paisana, seguimos para a baixa e ali vi- 
mos mais de trinta galegos a berrar «áu, 
au, Au» e a procurarem pela Nau Catri- 
neta que foi o.nome que dei ao Xuché 
como sendo do meu barco de guerra». 
Oiha, Frederico, eu estou muito bem 
ao facto do que se vai passando pela ter- 
ra e vou dar-te conta doutro desperta- 
dor original inventado por um oficial de 
marinha da República Portuguésa. 
Lembrou-se alguém em Lisboa de 
mandar construir um barrecáo de amian- 
to e madeira numa das localidades da 
África, tendo umas caminhas, em vez de 
os pretinhos dormirem nas suas cubatas. 
O pretinhos usavam argolas nos na- 
rizes. O oficial mandou suspender no té- 
to uma corda, a qual tinha outras mais 


finas espaceadas, e na extremidade de ca-- 


da uma havia uma espécie de anzól. 
Quando os pretinhos estavam a dor- 
mir, um dos oficiais colocavam um anzól 
em cada argóla. A alvorada, icavam a 
cörda e os prétinhos viam-se obrigados a 
levantar das camas aa mesmo tempo. 


Enquanto que no meu tempo os ga- _ 


legos caiam <o solo, os pretinhos eram 
icados pelas argolas que tinham nos na- 
rizes. 

Impossivel me € dar aqui todas as 
graças e partidas à mim contadas pelo 
belo Bocage. 


- M 
E 


$ 
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Sonhos Impressionantes 
Crónica de Lisbóa — Por Jorge Ramos 


Os cientistas se tém preocupado mui- 
to com os sonhos e já fizeram revelagöes 
sensacionais Sévre o assunto. Contudo, toda 
gente não-se cansa de perguntar: — Terão 
os sonhos, de facto, significação ? Levando 
em conta a pergunta, responde conhecido 
cronista : : 


— Para o faraó citado pela bo e 
para a grande maioria dos mortais, isso € 


“coisa que não se põe em dúvida. 


Não pretendemos discutir se se trata 
de superstição ou do reconhecimento de 
fenômeno ainda sem explicação. Vamos 
apenas revelar alguns casos em que os so- 
nhos serviram para o descobrimento ou 
esclarecimento de crimes. i 


Ha pouco .tempo, foi encontrado 


morto, em sua residência de Londres, o 


comerciante Stockden Moors. Náo havia 
nenhum vestigio de crime e o caso teria 
sido encerrado se uma vizinha do morto, 
Mrs. Creenwood, não tivesse estranho so- 
nho; no qual Mrs. Stockden lhe apareceu 
e lhe revelou. onde vivia um de seus as- 
sassinos. Mrs. Creenwood não ligou im- 
portância a ésse sonho. No fim de algu- 
mas noites, porém, voltou a sonhar com 
Stockden, que lhe mostrou o retrato de 
um indivíduo chamado Maynard, assegu- 
rando-lhe que fora êle seu assassino. Im- 
pressionada, Mrs. Creenwood foi relatar 
seu sonho à polícia. Graças à descrição 


- que ela fez do retrato, Maynard foi dett- 


do e, após curto interrogatório, confes- 
sou tudo, indicando um cúmplice. O ca- 
so, porém, não terminou aí. No terceiro 
sonho Stockden mostrou à Mrs. Creen- 
wood o retrato de outro cúmplice, e, fi- 
nalmente, Os três assassinos, convictos € 
confessos, foram- condenados. Na noite se- 
guinte ao julgamento, a senhora voltou a 
sonhar com a vítima, que lhe apareceu 
para agradecer o trabalho que tivera. 


Este facto. registrado por jornais in- 
gleses e confirmado pelo testemunho do 
décano da catedral de York, Dr. Alex, 
e outras pessoas dignas de fé, só pode ser 
comparado com os incidentes que cerca- 
ram O assassinio de um individuo chama- 
do Noerawy, cujo cadaver foi encontra- 
do em um matagal, nos arredores de Wa- 
debridge, no condado de Cornvall. 

` Os detetives não lograram descobrir 


A 


LI 
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o menor rastro dos criminosos até que, 
meses depois, um marinheiro, irmão do 
morto, se apresentou à polícia de Wade- 
bridge e contou uma história espantosa. 
Na noite do assassínio do irmão; estando 
êle em alto mar, rumo da Austrália, teve 
um sonho, no qual viu Noerawy cami- 
nhando por uma estrada solitária. De re- 
pente, dois homens atiraram-se a êle, ma- 
tando-o para roubar. Em seguida os cri- 
minosos dirigiram-se para Wadebridge e 
entraram em uma casa, que éle descre- 
veu com grande nitidez e minúcias. Guia- 
do pelas recordacöes deste sonho, o ma- 
rinheiro conduziu a polícia à casa em 
questáo e nela encontraram dois homens 
que o denunciante identificou como os 
assassinos de seu irmao. Impressionados e 
amedrontados por tio inesperada'denün- 
cia, os malfeitcres confessaram o crime. 
Outro caso impressionante € o de 
Murdock Grant, escossés, 
bulante, cujo assassínio não ficou impune, 
graças a outro sonho. Um rapazola .dos 
arredores de onde ocorreu o crime mui- 
to auxiliou a polícia, em suas investiga- 


vendedor am-: 


کے ا L—‏ 


` ções, porém o diretor da agência local 


dos Correios preveniu o magistrado de 
que aquéle expontäneo auxiliar da justiça 
trocara uma nota de dez libras esterlinas 


-pouco antes de ter a polícia descoberto 


o corpo. Achava estranho -que um rapa- 
zola sem. ocupação nem emprêgo 6 
tanto dinheiro. Mac. Leod, o detetive vo- 
luntário, foi preso mas não se encontrou 
em seu poder nada que tivesse pertenci- 
do ao morto. Iam dar-lhe liberdade quan- 
do outro indivíduo se apresentou, decla- 
rando à polícia haver sonhado com a ca- - 
sa de Mac Leod e ouvido uma voz, que 
lhe dissera, em escossês, estar ali oculta a 
bagagem do assassinado. Deram nova bus- 
ca no local indicado. Pelas informações 
do homem que sonhara, as autoridades 
encontraram os objetos roubados. 
Verdade indiscutível ou simples coin- _ 
cidéncia, o certo é que,.a despeito dos 
profundos estudos que se tem feito sô- 
bre os sonhos, eles continuam a ser, para 
os homens em geral, desafiador enigma. 


Da revista «Careta». 


ESPIR 
A Caravana da Fraternidade 
em Aracajü 


Leopoldo Machado 


O Lins de Vasconcelos fôra á fren- 
te, de Salvador, l 
. Dir-se-ia o precursor da Caravana, 
caso houvesse caminhos ásperos a a- 
plainar. 

O A. X.D. da Aerovias, a um 
verdadeiro vöo-familia. 

No aereo-porto de Aracajü, con- 
frades que encheram um ónibus espe” 
cial, com diretores da União Espirita 
Sergipana, do Irmáo Fêgo e da Moci- 
dade Espírita Sergipana a frente. Fidal- 
-ga e alegre recepção aos caravaneiros. 
E hospedagem, como é dos moldes de 
nosso movimento excursionativo, nos la- 
res de confrades. Nose o Francisco 
Spinelli, com o Elson Fontes; o Carlos 
Jordão, com o Dalio Mendonça e o Ari 
Casadio, com o José Goncalves. 

A’ noite, o primeiro contacto dou- 


[| 


trina, sómente. 


SMO NO BRASIL 


trinário com os irmáos sergipanos, na U, 
E, S. Séde e aspéctos; os mesmos de 
dez anos passados, E um calor de aba- 


far, em consequência da estação e do 


número de assistentes. Francisco Oliva, 
presidente da União, passa a presidên- 
cia ao Carlos Jordão. Dalio Mendonça 
faz, vibrante e expressiva, a recepção aos 
caravaneiros, que o Francisco Spinelli 
agradece, extendendo-se em considera- 
cöes sobre as finalidades da Caravana 
em particular e aspectos do Espiritismo 


-em geral. Nös, em seguida fizemos uma 


sintese da histöria e evolucäo do Espi- 
ritismo, concluindo que a hora € da uniäo 
de todos para a vitöria difinitiva da Dou- 
trina. -D. Neide Mesquita profere, em 
nome da mulher espirita sergipana, a 
prece final. Agrado geral, felizmente, pa- 
ra todos. 

A União Beste, Sergipana não 
filiava centros. União de confrades que 
se lhe associavam para o estudo da Dou- 
Passou, entretanto, em 
face dos entendimentos com -a Carava- 
na, a filiar centros e-espiritas, aderindo 


a - 


ac 
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ao Pacto Aureo. 
missäo organizadora do movimento fede- 
rativo no Estado, composto de confra- 
des dos mais dedicados 4 Causa Sagra- 
da da Unificação. 

- Outros programas doutrinários se 
sucederam, agradando sempre e cada 
vez mais, felizmente. Mórmente o do dia 
seguinte, no Cine-Teatro Rio Branco, o 
mais central e mais moderno da cidade, 


que fôra irradiado pela PRJ6, Radio Di- . 


fusora de Sergipe. para o interior e Es- 
tados vizinhos. O tema que aí abordá- 
mos: Evolução da Verdade Religiosa. 
Se toda a assistência ouviu com atenção 
e prazer a conferência, vale salientar 
dois ex-reverendos, que foram dos que 
mais a aplaudiram. Ambos, homens de 
bem, hoje professores, deixaram a bati- 
na para constituírem família legalmente, 
coisa que irritara o sr. bispo, que pre- 
feria, naturalmente, continuassem padres, 
como tantos, pouco se lhes dando des- 
respeitassem as famílias alheias. Um de- 
les, o prof. Jugurta Franco, leu-nos a car- 
ta criteriosa e enérgica, que enviara ao 
bispo, revidando suas insinuações cavi- 
losas e o outro, prof. Gileno de Jesús, 
ainda hoje freme de indignação, quando 
se lembra que vestira batina... 

O clero de Aracajú assanhou-se 
contra a conferência irradiada, contra o 
Espiritismo e .و‎ conferencista. Salientou- 
se principalmente, o revererndo do bair- 
ro de Cerqueira Campos. na manhã mes- 
ma em que teriamos de ir ao Irmão Fé- 
go. Entre os argumentos de pêso, que 
jogou contra o conferencista, nossa meia 
gagueira, que se acentua mais quando 
nos entusiasmamos, quando procuramos, 
mentalmente, escolher expressões e ter- 
mos. E o padre berrou ao alto-falante 
possante, para ser ouvido á distância: 
«Estudamos oito anos para não ga... 
ga... gaguejar na tribuna...» Saiu-lhe, 
assim, o feitiço contra o feiticeiro». 

O domingo, 5 de novembro, foi to- 
do do IRMÃO FEGO, gue é, até o pre- 
sente, a obra espírita de mais vulto de 
Aracajú, ainda por concluir. Pronto, o 
salão de conferência, com 29x30. A con- 
cluir, o albergue noturno e gabinete den- 
tário, o consultório médico, a Escola de 
Corte e Costura Marília Barbosa, toda 
enfeitada de moldes e vestidinhos. A 
criançada da idade escolar encontra no 
Irmão Fêgo sua escola ideal. 

primeiro programa com os mo- 


E ficou criada a co- | 
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ços e as crianças. Programa animadis- 
simo, nos moldes da Escola Ativa, em 
que tomaram parte, animadamente, gran- 
des e pequenos, crianças, jovens e mais 
velhos; «que terminou com interessante 
derrame de «livros... livros a mancheias 
para o espírita estudar»... 

Seguiu-se o Almoço da Fraternida- 


de, farto, suculento e alegre, que pros- - 


trou os que, como o Spinelli e o Jordão, 
não dispensam soneca 4 sesta. 

A tarde, a reuniäo de mesa redonda 
para a finalidade maior do programa: a 
obra da unificação, que foi, mercê de 
Deus, coroada de pleno éxito. Quem 
mais falou e discutiu, José Elson Fon- 
tes, que recebeu, por isso mesmo, de. 
línguas perversas o cognome de Mala- 
gueta: Nós como o Elson, processaria- 
mos o Carlos Jordão!... 

Á noite, conferência. O Francisco 
Spinelli, o conferencista, seguindo-se be- 
la mensagem mediúnina do Ari Casadio. 
Nós dissemos, mau grado nosso, algo 
sôbre o batismo nos meios espíritas, 


atendendo, assim, um pedido de irmãos . 


queridos. 
A última conferência, no tatwa A. 
O. Rodrigues. 
_ Seria uma conferência pedagógica, 
dedicada a professores e alunos estudio- 
sos. Entretanto, tendo aparecido poucos 
alunos e professores, a despeito da as- 
sistência que lotou a grande séde, o con- 
ferencista alterou o tema da conferência, 
passando a focar aspectos apocalípticos 
dos dias em curso, Primeiro, a cerimo- 
nia do culto da Casa, recepcionando os 
caravaneiros e entregando a séde do 
tatwa aos espíritas. Uma coisa , bonita, 
dirigida pelo irmão Marceonilio Neves 
da Silva, que teve palavras generosissi- 
mas para os espiritas e para o Espiritis- 
mo. O jovem Dalio Mendonça profere 
palavras de despedida, que foram res- 
pondida pelo Carlos Jordão e pelo Fran- 
cisco Spinelli. O programa terminou com 
novo derrame de «livros... livros a man- 


 cheias...». tanto fôra o agrado do da 


véspera. : 


* * 
. ۶ 


Programas paralelos, sociais e re- 
creativos ? » 

Muitissimos. E cada ‘qual mais in- 
teressante. 

Interessante entre os mais 
santes, foi 


interes- 
a excursáo á Cachoeira de 


M 
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Paulo Afonso. Como se trata de qual- 
quer coisa que a gente vé, sente e nao 
pode descrever, é assunto que deve fi- 
car para crönicas a parte. 


* * 
x 


Os dias que passamos, sem tempo 
para nada, em Aracajú, é d@ssas coisas 
que não se podem esquecer nunca. E 
aqui repetimos o que deixáramos dito a 
irmãos de lá: «Se a passagem da Cara- 
vana da Fraternidade foi, para. os ir- 
mäos de Aracajü, um presente do Ceu, 
graca maior do Alto fóra, naturalmente, 
para nos, caravaneiros, o conhecimento 
e o contacto de irmáos tào dedicados e 
gentís. 

E é pena que, na estreiteza de uma 
crónica ligeira, sómente de aspéctos mar- 
cantes da visita, nao haja lugar para im- 
pressóes outras, alegres e expressivas, 
que trouxemos e que teríamos, também, 
deixado. Muitas, naturalmente. Tantas, 
que sómente numa série de crónicas dig- 
nas de estudo e espairecimento espiritual. 

Como palavra do fim: que os ir- 
maos sergipanos saibam levar por dian- 
te, «para a frente e para o Alto», o ideial 
da confraternizacáo e da unificacäo, eis 
o que continuamos desejando. 


e e, 


Grande concentracáo para 
lancamento da Campanha 
do Livro. Espirita na 
Alta Paulista 


Presentes os representantes das cidades 
da região — Venda de livros a pre- 
ços de custo — Visita ao Hos- 
pital Espirita de Marilia 


O Clube dos Jornalistas Espiritas 
de São Paulo promoveu em Marilia, com 
a colaboracäo dos Centros Espiritas «Luz, 
Fé e Caridade», «Luz e Verdade», «Vi- 
cente de Paulo», «Amantes da Pobreza», 
e do Hospital Espirita de Marilia, uma 
grande concentração dos espíritas da re- 
giao, para langamento da «Campanha do 
Livro. Espírita». Dia 22 de Janeiro últi- 
mo, segunda-feira, como trabalho prepa- 
ratório, o-confrade Irmão Saulo, cronis- 
ta espirita do «Diário de S. Paulo», ini- 
ciou uma série de palestras, falando no 
Centro «Vicente de Paulo». Dia 24, pro- 
nunciou uma conferência no Centro «Luz 


‘presidente do Centro «Luz, Fé 
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e Verdade». Dias 25 e 26, em compa- 
nhia do confrade Manoel Pinto Ribeiro, 
e Carre 
dade», de Marilia, esteve em visita ás as- 
sociações espíritas de Pompeia, Oriente, 
Padre Nobrega, Vera Cruz e Garça, pro- 
nunciando uma palestra no Centro Es- 
pirita Trilha da Verdade, de Vera Cruz, 
e outra no Centro Luz Fé e Caridade, 
em Marilia. Dia 27, nesta cidade e ainda 
no mesmo Centro, falou sôbre «O Espiri- 
tismo como Sintese do Conhecimento». 


Obras de Assistência Social 


Em Oriente, os confrades J. Her- 
culano Pires, presidente do Clube, e o 
confrade Manoel Pinto Ribeiro, tiveram 
a satisfação de visitar as obras do orfa- 
nato <Asilo Esp. Maria Tereza de Jesus», 
recem-inaugurado, funcionando em mag- 
nífico edifício próprio, construido graças 
aos esforços da confrade dona Maria 
Reis Pantaroto. Em Garça, visitaram o 
«Orfanato Nosso Lar», outra bela obra 


em fase de franco desenvolvimento, já 


instalado em prédio que deverá passar 
por serviços de adaptação, e abrigando 
desde já numerosas crianças desvalidas. 
O confrade Rolando Ramaciotti, diretor 
da instituição, acompanhou os visitantes. 
Durante a concentração, em Marilia, os 
confrades vindos de outras cidades fi- 
zeram uma demorada visita às depen- 
déncias do Hospital Espírita local, sen- 
do-lhes por fim oferecido um lanche, nos 
amplos refeitórios daquela instituição. 


“Venda de Livros 


Dia 28, domingo, ás 14 horas, rea- 
lizou-se a concentração, na séde do Cen- 
tro «Luz Fé e Caridade», cujo salão es- 
teve repleto. Os confrades de Garça 
compareceram em numerosa caravana, 
conduzida numa jardineira da linha de 
propriedade do confrade Agostinho Ma- 
na, que deu, assim, valiosa colaboração 
ao movimento. Os confrades de - Tupã 
vieram- de automóvel, e os de Pompeia, 
Quintana, Oriente, Vera Cruz, Adaman- 
tina, Padre Nobrega e outras cidades, 
viajaram de trem. O confrade Irmão 
Saulo expôs as finalidades da «Campa- 
nha do Livro», que são as de edição e 
venda das obras de Allan Kardec a pre- 
cos de custo e a formação dos «Grupos 
do Livro Espirita» em cada cidade, para 
um trabalho constante de difusão dos 


verdadeiros principios do Espiritismo, 
contidos na codificacäo kardecista. Disse 
que o Clube dos Jornalistas considera 
necessária essa campanha, não só para 
que os livros básicos da doutrina este- 
jam mais facilmente ao alcance de todos, 
espíritas e não espíritas, como também 
para o combate eficiente e racional aos 
desvios e prejuizos místicos, oriundos do 
róustainguismo, do umbandismo, das vá- 
rias formas de africanismo, e até mes- 
mo das mais recentes influenciações de 
outras doutrinas, como o exoterismo, o 
rosacrucianismo e a teosofia,- que amea- 
çam abrir verdadeiras cisões “no movi- 
mento espírita, verdadeiras brechas na 
mentalidade doutrinária, que deve apre- 
sentar, pelo contrário, a homogeneidade, 
a firmeza e a clareza da codificação de 
Allan Kardec. Insistiu na necessidade de 
promoção de palestras sôbre o livro es- 
pírita e de cursos doutrinários na séde 
dos Centros, para que as pessoas- pouco 
afeitas à leitura e ao estudo, e até mes- 
mo as analfabetas, possam receber os 
princípios espíritas em sua verdadeira 
pureza, sem deturpações perigosas. Afir- 
mou que os dogmas de fé, oriundos da 
máneira mística e irracional de encarar 
os problemas do espírito, podem gerar 
verdadeiros. fanatismos; levando o movi- 
mento espírita para os caminhos tortuo- 
sos do ritualismo, da liturgia, e tirando- 
lhe o caráter essencialmente espiritual, 
que lhe deu o Espirito da Verdade. Dai 
a necessidade imprescindivel._ de firmar- 
mos os nossos conhecimentos na sölida 
base dos livros de Kardec, pois o codi- 
ficador, fiel ao cumprimento da sua mis- 
sao, nao deixou nas suas obras qualquer 
germen desses princípios ameaçadores. 
Finda a palestra, foram vendidos duzen- 
tos volumes de «O Evangelho- Segundo 
o Espiritismo», encadernados, a doze 
cruzeiros, e trinta e cinco volumes do li-- 
vro «Silva Mello e os seus Mistérios», 
de Sergio Valle a trinta cruzeiros. 
confrades João José Sabonge, de Tupã, 
e José Bernardes, de Vera Cruz, -ofere- 
ceram ás pessoas que não estivessem em 
condições de adquirir os livros, 25 exem- 
plares de «O Evangelho», gratuitamente. 


Sessão de Encerramento 


No mesmo dia, ás 20 horas e meia, 
realizou-se no Centro Luz e Verdade a 
sessão de encerramento dos trabalhos, 
com a presença de verdadeira multidão. 


Os 


z- 
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O confrade Urbano de Assis Xavier 
pronunciou magnifica palestra subordi- 
nada ao tema «Provas da Imortalidade», 
relatando fenômenos de voz-direta ob- 
servados .com os médiuns Hilda Negrão 
e Luiz Parigot de Sousa, e interpretan- 
do-os à luz do Espiritismo. O confrade 
Irmão Saulo discorreu sôbre «Um ho- 
mem novo para um novo mundo». No 
dia seguinte, segunda-feira, ás 18 horas. 
e dez minutos, o confrade- Irmão Saulo 
pronunciou uma palestra de 15 minutos, 
ao microfone da Rádio Clube de Mari-. 
lia, sôbre «As origens mediúnicas da re- 
ligiáo». Tanto a estação radiofônica 
quanto os jornais diários de Marilia, em 
número de três, deram amplo noticiário 
dos trabalhos da concentração. 


P unm. 


José Dias 


Conforme já tivemos oportunidade 
de noticiar, o nosso velho companheiro 
José Dias, residente em Rio Claro, -de- 
pois de mais de 40 anos de permanén- 
cia no Brasil sentiu ardente desejo de 
visitar sua terra natal, Travanca de Sao 
Pedro de Alva, Portugal onde reside 
seu pai, que conta a avangada idade de 
84 anos. 

Assim foi que, em principios de 
Maio do ano passado, José Dias em- 
preendeu a viagem a Portugal, onde per- 
maneceu quasi nove meses, chegando de 
volta ao Brasil no dia 31 de Janeiro ül- 
timo. l 

Poucos dias depois, em 10 de Fe- 
vereiro, José Dias -nos visitou, não só 
porque sentia saudades dos seus velhos 
companheiros, como também porque que- 
ria retribuir a visita que lhe fizeramos na 
véspera de sua partida e prestar contas 
da incumbência que lhe demos e que com 
a maior satisfação aceitou, isto é, levar 
as nossas saudações e abraços frater- 
nais aos confrades portuguéses-e repre- 
sentar, durante a sua estada em Portu- 
gal, «O Clarim» e «Revista Internacio- 
nal do Espiritismo». E José Dias desin- 


cumbiu-se perfeitamente do encargo, ex- 


cedendo mesmo ás nossas expectativas. 

Esteve em - Lisboa, Porto e Braga, 
onde foi recebido carinhosamente pelos 
confrades, que lhe dispensaram as maio- 
res atenções e dos quais nos trouxe sau- 
dações e apertados abraços fraternos, o 
que muito nos sensibilizou. 
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Em Lisboa, esteve com o incansá- 
vel trabalhador Izidoro Duarte Santos, 
Diretor da apreciada revista «Estudos 
. Psíquicos», jornalista e escritor espirita 
de projeção, muito admirado e aprecia- 
do no Brasil pelas suas produções evan- 
gélicas e doutrinárias. 

Visitou a Federação FR pirita Por- 
tuguésa que, num gesto de grande ama- 
bilidade e consideração, marcou dia e 
hora para receber o visitante, o que se 
verificou no dia 14 de Janeiro último, ás 
18 horas. Foi recebido pelos confrades 
Antonio Castanheira de Moura, vice-pre- 
sidente da Federacáo; Joaquim Julio da 
Silva Lagarto, tesoureiro e bibliotecario; 
Joaquim Ferreira Alves Junior, 1.º se- 
cretário; Manoel Caetano de Souza, jor- 
nalista, chefe da secretaria da Federa- 
cáo e secretário da «Revista de Metap- 
sicologia» e Dr. Antonio J. Freire, ilus- 
tre médico e publicista, autor. de várias 
obras e conferencista espirita dos mais 
apreciados. O Dr. Antonio J. Freire, nos 
enviou, por intermédio de José Dias, com 


expressiva dedicatória, 3 exemplares de’ 


obras da sua autoria ~<A Margem do 
Espiritismo», «Da Fraude no Espiritis- 
mo Experimental», sóbre os quais já ti- 
vemos ocasião: de fazer apreciação, exDa 
Alma humana», recentemente lancada a 
lume e da qual falaremos oportunamen- 
te. A oferta dos exemplares muito nos 
alegrou, e aqui deixamos consignados os 
“nossos agradecimentos ao prezado“con- 
frade Antonio J. Freire. 

-A direção da «Revista de Metap- 
sicologia», orgão da Federação Espírita 
Portuguêsa, solicitou ao companheiro jo- 
sé Dias que fizesse chegar ao conheci- 
mento dos espiritas brasileiros o seu pe- 
dido no sentido de lhe serem enviadas 
colaborações para a referida Revista, à 
Rua São Bento, 640, Lisboa. As colabo- 
rações não devem sair do terreno estri- 
tamente doutrinário, visto como qualquer 
referência, por leve que seja e que trans- 
pire algo que possa melindrar um dog- 
ma ou um culto religioso, é o bastante 
para que a Censura faça a sua habitual 
póda. Aquí fica transmitido aos escrito- 
res espíritas brasileiros o pedido da Fe- 
deração Espirita Portuguêsa. 

No Porto, José Dias visitou o con- 
frade Manuel Cavaco, de quem recebeu 
muitas gentilezas. Falou duas vezes na 
séde da Revista «Além» dirigida por êsse 
esforçado trabalhador da seára: 


Em Braga, foi carinhosamente re- 
cebido na séde do Centro Espírita «Bom 
Jesus» pelo confrade Silvino Cunha, que, 
por intermédio de José Dias, também nos 
ofertou um exemplar do livro «De Ma- 
ria para as suas Filhas», que agradece- 
mos, prometendo fazer, oportunamente 
uma nota a respeito. 

No dia 25 de Dezembro fez uma 
palestra em família, na sua terra natal, 
de onde voltou verdadeiramente encan- 
tado. 

Disse-nos José Dias que' os diri- 
gentes da Federação estão vivamente in- 
teressados em manter um intercâmbio es- 
piritual mais estreito com os espíritas 
brasileiros, para os quais olham com sim- 


 patia, solicitando aos publicistas brasi- 


leiros que remetam à Federação folhe- 
tos, opúsculos, jornais e revistas de pro- 
paganda para serem distribuidos. 
confrade Augusto Grave, resi- 
dente em Lisboa, foi quem apresentou 
José Dias aos confrades lusos, aos quais 
agradecemos de coração as atenções e 
amabilidades dispensadas ao companhei- 
ro José Dias, que regressou de Portu- 
gal plenamente ‘satisfeito por ter apro- 


‘veitado bem a viagem tanto para o cor- 
po como para o espirito. 


4 


e "a 
و‎ nossos assinantes da 
Capital Federal 


Aos nossos prezados assinantes re- 
sidentes no Rio de Janeiro que necessi- 
tem regularizar a sua situação com éste 
orgáo, solicitamos-lhes o obséquio de pro- . 
curarem o nosso representante sr. Ha- 
roldo Marques, à Rua Moncorvo Filho, 
27 - sobrado, facilitando-lhe assim o tra- 


balho, pelo que agradecemos sincera- 
- mente. 


P uim" 


Livros Novos 
Dois Mundos 


Com expressiva dedicatöria, o esti- 
mado confrade Isidoro Duarte Santos, 
Diretor da nossa brilhante colega «Es- 
tudos Psíquicos», de Lisboa, Portugal, 
autor de diversas .obras, acaba de nos 
ofertar um exemplar de «Dois Mundos», 
obra constituida de narracóes do Além 


— — 
Avisamos aos nossos prezadós 
assinantes, que em virtude das fe- 


rias que vamos conceder ao nosso 
pessoal de redacáo e oficinas, esta 


Revista näo circulará no próximo 


més de Abril, circulando juntamen- 
te com a edicáo de Maio, n.°s 3 e 4. 


ditadas pelo esclarecido Espirito de Ma- 
ria Goncalves Duarte Santos. 

E' um livro profundamente filosó- 
fico e espiritual, com mensagens de elu- 
cidacáo da vida espiritual, enriquecidas 
de fina e suave literatura, que revela o 
elevado grau intelectual do espirito que 
nos trouxe do Alto táo preciosa dádiva. 
A sua leitura conforta sobremaneira os 
que temem a morte ou choram a parti- 
da de um ente querido para o Além, 
Contém 280 páginas bem impressas. 

Agradecemos a oferta do volume. 


— 


: Da Alma Humana 


O Dr. Antonio J. Freire, médico, 
residente em Lisboa, Portugal, conferen- 
cista, jornalista e escritor espirita dos 
mais apreciados, autor de diversas obras 
espíritas de caráter filosófico e cientifi- 
co nos ofertou por intermédio do nosso 
companheiro José Dias, com expressiva 
dedicatória, um exemplar de sua recente 
obra intitulada — «Da Alma Humana». 

Nesta obra que contém 320 pági- 
nas impressas em ótimo papel, o autor, 
como nas demais obras, revelou-se mais 
uma vez profundo conhecedor do psi- 
quismo. Dotado de vasta cultura, numa 
linguagem escorreita e accessivel ás inte- 
ligências, estuda a alma sob o ponto de 
vista filosófico e cientifico do Espiritis- 
mo, apresentando provas frisantes da 
imortalidade da alma. Se fossemos citar 
os principais estudos que o Dr. Antonio 
J. Freire faz sôbre a alma, cremos que 
iriamos muito longe. Mas o leitor inte- 
ressado nos estudos dos magnos proble- 
mas da alma, poderá conhecê-los ao 
compulsar a importante obra, que repu- 
tamos de grande valor filosófico e so- 
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bretudo científico, capaz de satisfazer o 
mais exigente estudioso. 
Gratos pelo exemplar que nos coube. 
q سے‎ 


De Maria para as suas Filhas 


O Centro Espirita <Bom Jesus», de 
Braga, Portugal, nos remeteu por inter- 
médio do nosso amigo José Dias, como 
oferta, um exemplar do livro «De Maria 
para as suas Filhas», trabalho mediüni- 
co ditado no Centro Espirita de Braga 
pelo Espirito Julieta do Céu. 

E* um trabalho que enfeixa men- 
sagens de fundo moral 4s mäes, espo- 
Sas e mocas. 1 

Gratos pela oferta. 


Deputado Campos Vergal 


Como.os nossos leitores devem sa- 
ber, o Deputado Campos Vergal, um 
dos mais ativos representantes do povo 
na Cämara dos Deputados Federais e 
que mais de perto conhece e sente as 
necessidades dos seus semelhantes, apre- 
sentou, em 10 de Novembro do ano pas- 
sado, um projeto de lei concedendo au- 
xilio de Natal aos leprosos do Brasil, 
autorizando para isso o Poder Executi- 
vo a abrir, pelo Ministério da Educagao 
e Satide, o crédito especial de 
1.200.000,00 cruzeiros. 

Dois meses depois, ou seja em 8 
de Janeiro dêste ano, apresentou mais 
um projéto, que tomou o n.º 1124, abrin- 
do o crédito de Cr. $ 400.000,00 como 
auxílio a diversas associações de bene- 
ficência neste Estado, entre as quais a 
Mocidade Espírita «Cairbar Schutel» de 
Matão, que já deu começo à construção 
da Vila dos Pobres «Cairbar Schutel». 

Se o projeto for sancionado, refe- 
rida Mocidade contará com a importân- 
cia de cr.$100,000.00 (cem mil cruzeiros), 
podendo assim construir diversos grupos 
de casas para pobres. 

A Mocidade Espirita «Cairbar Schu- 
tel» agradece profundamente sensibiliza- 
da por nosso intermédio, ao Deputado 
Campos Vergal, o seu gesto altamente 
filantrópico, de verdadeiro cristão, for- 
mulando votos para que o seu trabalho 
em prol dos interêsses coletivos encon- 
tre éco no coração dos seus companhei- 
ros, na Câmara dos Deputados Federais. 


OBRAS RECOMENDAVE!S _ 


Assuntos Evangélicos 


Parabolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apóstolos | 
Interpretacáo do Apocalipse 
caminho, Verdade e Vida . 
Pao Nosso ۱ 

Na Escola do Mestre 

Em torno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 


Obras basicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espiritos = 

Livro dos Mediuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Póstumas 

A Genesis 

Instrução Prática sôbre as Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 


Vários assuntos: 


Materia ou Espírito ? 
A E'ra do Aquário 
| Ciência Metapsíquica | 
Espiritismo e Loucura 
` Visões Grandiosas nos Ares 
O Espiritismo e os Problemas Hu- 
manos 
Africanismo e Espiritismo ` 
Fenómenos de «Transporte» 
Umbanda em Julgamento 
Espiritismo e Medicina 
Novos Rumos à Medicina-1.ºe 2.º vs. 
Erros Doutrinários 
Depois da Morte 
Cientismo e Espiritismo 
O Homem colaborador de Deus 
Sessões Práticas do Espiritismo 
Síntese de O Novo Testamento 
No Invisível 
Além das Fronteiras do Mundo 
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“Romances: 
Estela 
O Sinal da Vitória. 
Almas Crucificadas 
Casa Assombrada (A) 
Redenção 
Caminho do Meio (0) 
Do Calvário ao Infinito 
Marieta 
Marta 
Memórias do rave Germano 
Na Sombra e na Luz 
Spiritus Maledictus 
Vinganca do. Judeu (A) 
Expiacáo 
Cruzada Redentora 
Mireta 
Herculanum 
Almas que Voltam - 
Heranca do Pecado 
O Pharaö Mernephtah 
Abadia dos Beneditinos : 


_Chanceler de Ferro 


Dor Suprema 
Redencäo 
Reis, Principes e Imperadores 


Infantís : 


Os Dez Mandamentos 


Alvorada Crista 

Caminho Oculto (0) 
Didaqué Espírita 

Filhos do Grande Rei (Os) 
História de Maricota 

Jardim da Infáncia 
Mensagem do Pequeno Morto 
O Meu Diário 

O Espiritismo na Infancia 


O Evangelho das Crianças. 


História de Catarina 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM. 
SE A VENDA NA LIVRARIA 
«O CLARIM»—Caixa Postal, 11 

MATÃO — E. S. Paulo . 


Usamos o Serviço Postal de Reambolso. 
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Redação e iz ministração 


I 
E 
| A Revista TR MEOS do Espiritismo ' está em “comunicação com : 
as principais. revistas européas, em viste do-que, além dos artigos de fundo dos | 1 
1 seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes. de além mar, dá conta 1 

das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e E cos 6 
Notícias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Animicos e | | 
Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- . , IL 

mente a 15 de cada més, com ?4 a.40 páginas de acordo 

com: a matéria de urgência, utilidade € ۳ 
3 
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“PREÇOS 1 DE ASSINAT URAS | 


I Re — Y^ 
= BRASIL. — Ano — mon ae Cr$ 35,00 
+ ` Seméstre — r 20,00.. | 
— BRASIL . — Ano — Ass natura registrada 40,00 2 
} Semestre — |"—5AD 23,00 
ESTRÂNGEI RO — “Ano — Arara simples: . 40,09 ` 
ESTRANGEIRO - — Ano — Assinatura registrada , 55, 00. 
I 


AS Assinaturas comecam em Fevereiro e | 
Agosto e sáo pagas adiantadamente ` 


N’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira. 


Avenida Passos, 30 از‎ Rio de Janeiro 
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Aos Nossos Preza | 
dos Assinantes . 


Em virtude da grande alta- verificada ultimamente no pre- 
co do papel e dos demais materiais necessários à impressão, SO- 
mos forçados a aumentar o preço das assinaturas da «Revista 
Internacional do Espiritismo» afim de podermos sustentar a pro- 
paganda da Doutrina, condicionada ás possibilidades de ordem 
econômica, portanto, de ordem material, como todos sabem, 

Vimos lutando com grandes dificuldades financeiras para 
manter êste órgão, dificuldades agora agravadas com a inespe- 
rada e enorme alta do preço do papel e dos materiais tipográ- 
ficos, e não temos outro remédio sinão aumentar o preço das 
assinaturas, única e pequena fonte de renda de que podemos 
lançar mão para a manutenção da propaganda. 

E’ provável que alguns assinantes não concordem com o 
aumento do preço das assinaturas, ignorando o nosso trabalho e 
espírito de sacrifício em face das dificuldades, mas os que du- 
vidarem déste nosso apêlo, poderão vir a esta redação afim de 
se certificarem da verdade com os seus próprios olhos. 

Cremos que o espírita que realmente deseje cooperar para 
a marcha da propaganda, agora mais acelerada do que nunca, 
não nos negará o seu estímulo concordando com esta nossa jus- 
ta determinacáo. Muitos jornais, pela mesma razáo, já aumen- 
taram o preco das assinaturas, e 08 0 nao fizerem teráo que 
fatalmente desaparecer mais hoje ou mais amanhá, a menos que 
tenham outras fontes de renda além das assinaturas. Não publi- © 
camos anúncios para reservar espaço aos artigos e nem cobra- 
mos notícias, e se o fizessemos não seria necessário aumentar 
mais o preço das assinaturas. 


O novo preço das assinaturas da «Revista Internacional do 
Espiritismo», desta data em diante, é o seguinte : 


Porte Simples: por ano, Cr. $ 40,00; Por semestre, Cr. $ 
20,00. Porte Registrado: por ano, Cr. $ 50,00; Por semestre, 
Cr. $ 25,00. 
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Contamös, portanto, com o beneplacito dos nossos prezados 
assinantes, 
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A Propósito da Reencarnacáo 


Eso náo é um 
dogma criado pela imagi- 
nação do homem, não 
saiu de concílios huma- 
nos como artigo de fé. 
E’ uma lei tão natural 
como a da procreação. O 
Espiritismo veiu revelar essa lei desco- 
nhecida pelas religiões dominantes, por- 
tanto, por aqueles que, seguindo ditas 
religiões, são indiferentes aos problemas 
vitais do espírito, confiando a sua sal- 
vação, que no sentido espírita quer dizer 
evolução, aos dogmas, sacramentos e 
cultos de suas religiões. Por isso não 
procuram a Verdade, não estudam, não 
perquirem e ainda se insurgem contra 
aqueles que, ávidos de saber, buscam a 
solução dos magnos problemas da vida, 
entre os quais o da religião. Quando 
se lhes fala em reencarnação, mostram- 
se escandalizados como escandalizados 
se mostraram até muitos discípulos de 
Jesus, os quais diziam: «Duro é éste 
discurso, quem o póde ouvir?» E’ que 
as palavras de Jesus, que teve por tare- 
fa revelar a Verdade através de seus 
ensinos, exemplos e feitos, não tinham 
cabimento em seus corações e cérebros. 
E eram discípulos de Jesus. Que dizer 
então dos judeus e saduceus fanáticos ? 
Por isso não nos surpreende certa cor- 
rente espiritualista ao não aceitar a reen- 
carnação. 


Aos que não admitem a reencar- - 


nação perguntamos: como Siles en- 
tao as desigualdades humanas, as idéias 
e aptidóes inatas, nao se aceitando, é 
claro, a velha válvula de escapamento 
chamada «mistérios de Deus», porque 
náo existem mistérios, mas sim leis na- 
turais desconhecidas ? Temos certeza de 
que, além dos espíritas, não existem teó- 
logos, cientistas e filósofos capazes de 
nos darem uma resposta convincente, ba- 
seada em factos realmente admissíveis. 
A interrogação ficará de pé desafiando 
os que tudo pretendem saber mas nada 


“explicam, porque na realidade nada en- 


tendem da questão. E por não entende- 
rem, limitam-se a negar, ou quando mui- 
to apresentam suposições, que se esvaem 
como bôlhas de sabão quando a lógica 
e o raciocínio entram em ação. 


Se não ha reencarnação e sendo 
Deus, nosso Creador, nosso único e ver- 
dadeiro Pai, infinitamente justo, equita- 
tivo, devendo portanto amar todas as 
creaturas, seus filhos, indistintamente, co- 
mo cria Ele nêste mundo uns filhos bons, 
outros maus; uns ricos, outros pobres e 
até muitos na mais completa miséria; 
uns vendendo saude a granel, outros 
doentes a vida inteira, muitos sem se po- 
derem mexer na cama, sofrendo as maio- 
res dores; uns brancos, outros pretos? 
Qual o pai terreno que, se lhe fösse pos- 
sivel, como possível tudo é a Deus, não 
daria a todos os filhos indistintamente, 
riqueza, sabedoria e saude? Para falar 
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a verdade, néste caso o pai terreno re- 
vela-se muito mais justo e amoroso do 
que Deus, que ainda erra mais quando 
já tem preparado um inferno eterno pa- 
ra os filhos que, por. ignorância, são 
maus ou perversos, porque não tiveram 
a ventura de ser criados como muito dos 
outros irmãos, isto é, inteligentes, bons, 
caridosos. E perguntamos: qual o pai 
terreno capaz de jogar. o filho numa for- 
nalha sem lhe dar oportunidade para 
rehabilitar-se ? Onde está êsse pai de- 
salmado? E no entanto afirma certa re- 
ligião dominante, a chamada religião da 
maioria, que Deus, que é amor, segun- 
do afirma o Apóstolo Paulo, castiga eter- 
namente as creaturas recalcitrantes, seus 
filhos, jogando-os nos caldeirões de um 
inferno igualmente eterno. Considerando 
que nêste mundo ha mais pecadores do 
que justos, por exemplo noventa e nove 
pecadores para um justo, o inferno de- 
ve estar abarrotado e o céu quasi vazio. 
Quer dizer que o diabo tem mais förca 
do que Deus, que sendo onipotente, onis- 
ciente e presciente não podia ter criado 
o diabo. E se não o criou, de onde veiu 
o diabo, como poude êle burlar a vigi- 
lância de Deus? Poderão nos apresentar 
o conhecido argumento muito infantil se- 
gundo o qual o diabo é um anjo decai- 
do. E" paradoxal! Um anjo para ser an- 
jo precisa ter todas as virtudes, «uma 
doçura angélica de suma bondade ou 
beleza: que faz tudo com a maior per- 
feição», diz o Dicionário. Se faz tudo 
com a maior perfeição, como póde o an- 
jo proceder 
diabo ? Seria o mesmo que admitir que 
o nosso século, chamado «século das lu- 
zes», se transformasse, de um momento 
para outro, nas éras primitivas da crea- 
ção, o que seria um absurdo, conside- 
rando-se que o progresso deixaria de 
ser progresso se tivesse efeito retroativo. 

Quer queiram quer não os obstina- 
dos opositores, a reencarnação é um fac- 
to, e um facto tão natural como o pro- 
gresso. Ela constitue oportunidades que 
Deus dá aos seus filhos para se reabili- 
tarem. Jesus disse que Deus não quer a 
morte do ímpio, mas sim, que êle se 
converta e se salve. E a Nicodemos afir- 
mou: «Em verdade, em verdade te digo 
que se alguém não nascer da água e do 
Espírito, não póde entrar no reino de 
Deus. O que é nascido da carne, é car- 
ne; e o que é nascido do Espirito, é es- 
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de modo a tornar-se um 
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pirito. Nao te maravilhes de eu te dizer: 
É-vos necessário nascer de novo». Esta 
proposição de Jesus ficou ainda mais 
clara com esta outra de Allan Kardec: 
«Nascer, morrer, renascer ainda, progre- 
dir sempre, tal é a lei». 

A reencarnação é a única prova 
da justiça de Deus. Sem esta prova não 
se compreende as desigualdades ' huma- 
nas, considerando-se que Deus não pó- 
de agir com parcialidade, criando sêres 
votados ao bem e outros ao mal, uns 
felizes e outros infelizes, tanto mais que 
o raciocínio nos diz que ninguém pediu 
para ser creado. Agora sim, com a reen- 
carnação, sabemos que o espirito tem 
oportunidades para se reabilitar, para se 
aperfeiçoar, para buscar Deus através 
das virtudes que forçosamente ha de ad- 
quirir nas encarnações, até o ponto de 
não lhe ser mais necessário reencarnar 
nêste mundo, a não ser como missioná- 
rio, como Jesus o foi. Mundos realmen- 
te felizes, dos quais não podemos fazer 
siquer uma pálida idéia, tal a sua gran- 
deza, mundos que representam as «mui- 
tas moradas da casa do Pai», segundo 
Jesus, o esperam no seio da eterna e 
suprema felicidade, que representa, a seu 
turno, aquela «medida recalcada, trans- 
bordando» com que Deus recompensa os 
que ao seu reino chegarem pelo amor. 

A reencarnação, ainda que não 
existissem provas, está dentro da lógica, 
visto como nos poucos anos que a crea- 
tura vive nêste mundo, o escasso tempo 
não lhe dá tempo para livrar-se dos 
seus defeitos, vícios ou imperfeições, de 
maneira a ingressar no reino de Deus, 
quando deixar éste mundo. A's vezes, 
nem mesmo o simples vício de fumar, 
que só a ela prejudica, a creatura não 
encontra fôrças para abandoná-lo. Ima- 
gine-se, agora, os vícios maiores, os de- 
feitos e imperfeições, tais como o egois- 
mo, o orgulho, a vaidade, a inveja, etc. 
Quantas reencarnações não são neces- 
sárias ao espírito para poder libertar-se 
disso tudo! Quantas reencarnações não 
lhe são necessárias para resgatar faltas 
passadas! Entretanto, as reencarnações 
podem ser abreviadas com a bôa vonta- 
de.e esfórco do espírito no sentido da 
prática do Bem, segundo a moral evan- 
gélica. 

A reencarnação obriga o espírito 
a fazer o seu aperfeiçoamento moral, in- 
telectual e espiritual, tanto mais que o 
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progresso é uma fórca, uma lei de Deus, 
por isso ninguém jamais estacionará na 
estrada da evolucáo. O facto do indiví- 
duo náo se recordar do que passou nas 
vidas passadas é mais uma prova do 
amor e da sabedoria de Deus. Imagine- 
se a situacáo da creatura ao se recor- 
dar por exemplo, que na última existén- 
cia perseguiu e matou um seu desafeto, 
que agora é seu pai ou filho, ou amigo ! 
Os miseráveis, os pobres, os párias tém 
faltas a resgatar, e no resgate dessas 
faltas é que está a aquisigio do aper- 
feigoamento moral. O rico que faz bom 
uso da sua fortuna em proveito dos seus 
semelhantes, náo será o pária, o pobre, 
o miserável de amnhá. Mas o rico que 
faz mau uso da sua riqueza, empregan- 
do-a no mal, será isso tudo. O mesmo 
sucederá aos poderosos da terra, aos sá- 
bios, aos orgulhosos, aos egoistas, aos 
avarentos, aos que se lucupletam com o 
suor alheio, usando de meios escusos. 
Nao faltam testemunhos a favor 


da reencarnacäo. As idéias, as aptidöes, 
os conhecimentos inatos que os génios 
precoces, “meninos prodigios» revelam e 
que tanto têm confundido os sábios de 
todos os matizes, constituem provas da 


reencarnacáo. Onde um menino foi bus- 
car conhecimento de música, como por 
exemplo Mozart, que aos 6 anos já era 
um prodigio de execucáo, e tantos ou- 
tros meninos mais ou menos da mesma 


idade ? 


Se nunca aprenderam música, 


“mesmo porque a sua idade nào o permi- 


tiria, e regiam orquestras famosas, como 
explicar o facto a náo ser pela reencar- 


nação ? E' que recordaram-se do que a- 
qui aprenderam na ultima existência ter- 
rena. As aptidões e idéias inatas, que 
creanças e adultos possuem, intuição do 
que aprenderam na última existência, 
constituem, como dissemos, provas da 
reencarnação. ۱ 
Oportunamente estudaremos outros 
aspectos de tao importante questäo. 


| Iniciação Espírita lsrs. 


Das mãos da presidente do Centro 
Espírita «Caridade de Jesus», nesta tri- 


centenária cidade de São Francisco, re- 


cebi para ler o interessante livro cujo 
titulo encima esta página. Por êle tive 
conhecimento do que se está fazendo em 


São Paulo a respeito dessa obra, a que 
se propõe o Espiritismo, de manter vi- 
va, nos espíritos encarnados, a chama 
sagrada da espiritualidade, constante- 


mente abafada pelos prejuisos de uma 
civilização abastardada pela descrença e 
desprêzo às boas regras -da verdadeira 
religiosidade. i 


Batendo-nos como leóes por ésse 
critério espírita, o que nos valeu tremen~ 
das provações que culminaram no con- 
clave espírita da CEPA, reunido na ca- 


pital da Republica, foi com imenso júbi- 
lo que tomámos conhecimento do que se 
processa na capital bandeirante e que 
consiste em superar, na prática, a a- 
ção dissolvente, exercida em larga esca- 
la na sociedade hodierna (e mesmo en- 
campada por alguns dos nossos) contra 
a eficiência das Santas Escrituras, no que 


* 


concerne ao bom discernimento das cou- 
sas do Espírito. 

. Sem Evangelho não hä iniciação 
espirita ! - Bem o compreenderam os 
nossos irmãos paulistas, lançando-se à 
pugna com aquele valor de que deram 
exemplo os bandeirantes, em pugnas ar- 
rojadas e tenacidade sem par. 


No «Tereza de Jesus», do Rio de 
Janeiro, a serviço dos internados naque- 
le orfanato, estamos. desde alguns anos 
realizando um curso das Sagradas Le- 


tras, acompanhado tambem por alguns 
irmãos de boa vontade, que nos presti- 
giam ccm o seu comparecimento, entre 


os quais os diretores do estabelecimento. 
Os resultados dêsse curso, para nós, 
pessoalmente, têm sido admiráveis ! Dú- 
vidas, objeções, carências de entendimen- 
to, que nos torturavam. foram desapa- 
recendo à luz sublime dos ensinamentos 
contidos nesse manancial imenso de re- 
ligiosidade, que é a Bíblia — e hoje 
fruimos uma certeza íntima das , Cousas 
espirituais, que é como que o vestíbulo 
dessa vida isenta de constrangimentos 
carnais, em que dentro em breve tere- 


mos, de novo, de imergir, para a satis- 
facáo de intimos propósitos de labór 
mais intenso do que éste que desempe- 
nhamos como encarnados. 

Damos o nosso testemunho pes- 
soal, a bem da verdade, porque o dos 
outros irmáos que nos acompanham, só 
éles o poderáo dar. Damo-lo, para cer- 
tificar, com conhecimento de causa, do 
importantissimo trabalho que estão de- 
sempenhando os nossos irmáos paulistas 
e a que se propós a Faculdade Brasi- 
leira de Estudos Psíquicos, felizmente 
ainda em atividade no Rio de Janeiro. 
O nosso <Comentário á História das 
Religiões», foi, exatamente como a <Ini- 
ciacäo Espirita», consequéncia do exer- 
cicio désse ministério suave de expôr os 
belos ensinamentos da Religião aos que 
tém séde de conhecer as eternas verda- 
des, que realizaráo na humanidade, hoje 
conturbada pelo flagelo do materialismo, 
o Reino de Deus, isto é, a uniáo frater- 
na de todos os homens para o cumpri- 
mento das promessas do Cristo. 

O corpo docente da Escola de Ini- 
ciagáo Espirita, no qual figuram Vini- 
cius. Edgard . Armond, Carlos Jordão, 
Godoi Paiva, Manso Vieira, Iracema 
Martins, vem demonstrando esfórco a- 
bençoado no bom desempenho de seus 
encargos. Lima ou outra objeção que se 
poderia fazer a certas conclusões, apa- 
rentemente adotadas como axiomáticas e 
que ainda devem permanecer no terreno 
das conjeturas, não inquinam de cere- 
brinas tais conclusões, porque a feição 
didática do curso 
seja assim ministrado. Tais objeções ca- 
bem simplesmente à critica bem inten- 
cionada. Abalançamo-nos, por isso, a fa- 
zer restrições a alguns principios como, 
por exemplo, o de que tos espíritos são 
emanações da Divindade>, o que, aliás, 
corresponde ‘ao modo de dizer de Ga- 
briel Delanne. A nossa restrição signifi- 
ca, porém, simplesmente, que interpreta- 
mos o têrmo emanações (pag. 28), não 
no sentido científico restrito que se dá 
à palavra, mas no sentido de «criação 
pela Vontrade de Deus, sublime fonte 
do infinito Amor». Conjetura apenas é 
a de que a humanidade terrestre ascen- 
de ao numero de 7 bilhões de  séres. 
Nós preferimos o de mais ou menos o 
duplo dos que se acham encarnados, a- 
tendendo a razões de estatística. 

A questão dos antepassados do 


exige que o ensinos 
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homem, está exposta com algumas con- 
tradições: Se «as förcas espirituais, que 
dirigem os fenómenos terrestres, sob a 


orientação do Cristo, estabeleceram, na 


época da grande maleabilidade dos ele- 
mentos materiais, uma linhagem definiti- 
va para todas as espécies, dentro das 
quais o principio espiritual encontraria o 
processo do seu acrisolamento em mar- 
cha para a racionalidade» (pags. 37 a 
38), náo vemos porque tenha sido «a 
criacáo da raca humana, iniciada com a 
PRIMEIRA RACA-MAE, consumada 
fóra da Terra» (pag. 39), em contradi- 
cáo com a afirmativa plausivel de Joao, 
citada á pag. 42: «Meu espírito náo via 
o homem do Paraíso; via muito menos 
que o homem, coisa pouco mais que um 
animal superior», etc. Essa importante 
comunicação do Evangelista, é digna de 
ser considerada como revelação oportu- 
na, objetivando dirimir antiga contro- 
vérsia nesses domínios da Ciência. Acei- 
tando-a, teremos de concordar, em prin- 
cípio, com as doutrinas de Darwin e 
dos seus defensores, doutrina que a Re- 
velação Espírita veio ampliar e esclare- 
cer fundamentalmente, nunca, porém, 
contradizer. 

Há uma dolorosa consideração a 
fazer, a respeito do estado em que se 
encontrava'o homem primitivo, segundo 
o mesmo depoimento de João: 

«A família existe pela carne; a so- 
ciedade existe pela fórga» (pag. 43). 

Essa dolorosa consideração é a de 
que chegámos, por efeito do aviltante 
materialismo do século e sofisticação do 
princípio religioso, a um estado social a 
que se póde aplicar o mesmo conceito: 
a família existe pela carne; a sociedade 
existe pela förga. 

Sôbre a humanidade, assim resti- 
tuida à idade dos homens primitivos, es- 
tende o Divino Mestre o seu manto de 
misericórdia, conclamando os de bôa 
vontade ao trabalho árduo e estenuante 
de restaurar, nos corações, pela educa- 
ção, os eternos princípios da moral evan- 
gélica. A Escola de Aprendizes do Evan- 
gelho está desenvolvendo seus esforços 
no sentido de propugnar por essa gran- 
de obra de salvação, que é de educação, 
segundo todos o entendemos, com o cir- 
cunspecto Vinicius. 

Essa obra tem a sua máxima efi- 
cácia nos lares, especialmente pelo ins- 
trumento divino do coração da mulher. 
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A mae de familia é a grande responsá- 
vel pela formagáo moral dos séres ra- 
cionais que lhe sáo confiados. Desgra- 
cadamente, os costumes alienígenas im- 
plantaram na sociedade brasileira o mau 
vézo de conduzir as construtoras de la- 
res para fóra do seu ambiente próprio, 


induzindo-as a concorrer com os homens 
nos misteres da conquista económica que 
se elevou á categoria de funcäo prima- 
cial da espécie, no conjunto dos deveres 
que pesam sôbre os sêres inteligentes, 
tendo como consequência a regressão à 
vida instintiva, na qual sobrelevam as 
funções de conservação e reprodução da 
espécie. 

Nada é possivel fazer de prático, 
em sentido espiritual, numa sociedade 
que regride voluntariamente aos primór- 
dios da vida racional, quando é a razão 
ainda aplicada exclusivamente a essas 
duas funções iniciais da espécie. 

O quadro é aterrador ! Chamados 
a operar, para iluminação do Espírito, 
num meio social que, a seu livre arbi- 
trio, recuou tantos milhões de séculos 
no passado, o trabalho dos pioneiros 
modernos do ideal do Divino Mestre, só 
pode ser comparado ao de Sisifo. Dai 
amarguras íntimas, que só não as sen- 
tem os que, sectaristas apenas, nenhum 
interésse moral têm nos bons resultados 


da obra que executam, obra conturba- 
da, nos lares, por elementos que dificul- 
tam a ação benfazeja em pról da res- 
tauração do lídimo espírito do Evange- 
lho ; na sociedade, pela subversão com- 
pleta dos valores, prestigiados os que 
dispõem de recursos econômicos para 
explorarem as massas e corromperem as 
consciências; desprezados os que se 
mantém firmes e intransigentes no res- 
peito às Leis de Deus e aos designios 
sublimes do seu Emissário Celeste. 
Aplaudo, com tôdas as förcas da 
minha alma, a iniciativa oportuníssima 
dos novos bandeirantes espiritas que pro- 
pugnam, agora, pelo desbravamento da 


selva selvática do coração humano, in- 


TRANSFERENCIA D 


a 


E 
t 


cada de viboras venenosas e feras tru- 
culentas, para descobrirem nele o dou- 
rado filäo das energias latentes do Es- 
pírito ; aplausos que desejo acentuar com 
esta crítica bem intencionada, através da 
qual acrescentarei, ao que ja.foi dito, o 
seguinte, relativamente às passagens que 
passarei a enumerar. Paginas 50 a 51: 
«A ésse tempo os espiritos prepostos 
do Divino Mestre ja haviam conseguido 
estabelecer nas tribus da 3.a raca em 
várias regióes do Globo, nucleos sele- 
cionados, apurados, de homens apropria- 
dos a receberem ésses espíritos exilados 
que, por serem mais desenvolvidos in- 
telectualmente, exigiam corpos fisicos a- 
propriados. Nesses corpos selecionados 
comecaram entáo os capelínos a encar- 
nar.? 

Não esqueçamos que a inteligên- 
cia do enunciado deve ser dada pela 
doutrina evolucionista, à luz do Espiri- 
tismo: o Espirito é quem apropria o or- 
ganismo às suas necessidades. 

Pag. 51: «Os antigos da nossa era 
os chamavam de pre-selenistas porque 
no seu tempo ainda não havia surgido 
a lua como satélite da Terra». Parece- 
me que, segundo a teoria de Laplace, 
adotada pelo Comandante Edgard Ar- 
mond (Formação do sistema planetário, 
pag. 25), a formação do nosso satélite 
foi contemporânea do desprendimento, 
da nebulosa central, daquela porção de 
massa gasosa que produziu o nosso pla- 
neta. Visto isso, por ser a sua massa 
muito menor, a lua atingiu ao seu com- 
pleto resfriamento em uma data muito 
anterior à da Terra. 

Pag. 84: Os 40 anos de peregri- 
nação pelo deserto, foram necessários ao 
povo hebreu para habituar-se ao culto 
do Deus único, pois que praticava no 
Egito o Politeismo popular, embora mo- 
noteista fosse a Doutrina secreta dos 
Iniciados, vedada ao conhecimento do 
vulgo. 

Estas pequenas observações indi- 
cam o grande valor que atribuo à obra 
ingente dos irmãos paulistanos. 


E ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 


endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, 


Revista deve ser enviada. 


para onde a 
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A Assombrosa História do Menino que não estava presente ! 


«The Two Worlds» — Por FRANZ NIESERT. 


Apareceu num grupo fotogra- 
fico de família, um «extra» de es- 


pirito, de admiravel nitidez, que 


os enterneceu ! 

O fotógrafo que obteve o sur- 
preendente retrato aquí reproduzi- 
do, era um «negociante comum. Ele 
mora e tem seu estabelecimento em 
Tarutino, Bessarábi, no Sudoeste 
da Russia, onde também exerce 
outros misteres, entre os quais O 
de fotógrafo, 


O CHAMADO 


Quando entregue a seus afa- 
zeres comerciais, a esposa de um 
fazendeiro convidou-o a tirar o 
retrato de trés criancas, suas 
trés filhas. 

O fotógrafo náo podia in- 
cluír o pequeno menino no gru- 
po, e náo o podia fazer porque 
ésse outro filho náo podia estar 
presente em corpo e isto pelo 
facto de ter «morrido» algum 
tempo antes ! 

O fotögrafo simplesmente 
tirou o retrato das trés meninas 
pelo processo habitual, exata- 
mente como o faria ao executar 
qualquer incumbéncia do género. 
s^ Mesmo ao desenvolver a cha- 
pa, éle náo percebeu qualquer ocor- 
rência estranha. 

. E porque devia notá la ? 


Além de tudo, éle era um fo- 
tógrafo e havia fotografado inüme- 
ros grupos, no decurso de seu tra- 
balho — não havia razão para que 
se lembrasse de qualquer detalhe 
particular referente ao grupo em 
aprêço. 

O retrato foi remetido aos pais 


que, depois de examiná-lo, deram 
com a maravilha do ocorrido. 


ENTERNECIDOS | 


Os pais sentiram-se enterneci- 
dos (lassitude)! A princípio que- 
riam devolver a fotografia, recusá- 
la. Inenarrável o seu assombro — 
pois, entre as três meninas estava 


. uma quarta figura, a semelhança 


perfeita do filho mais novo, que 


deixára a vida material havia al- 
gum tempo 


Toda família sehe se choca- 
da. Três foram as crianças, todas 
meninas, colocadas diante da ob- 
jetiva, mas apareceram quatro, sen- 
do o quarto o menino já falecido ! 


(Nota — E” preciso mencionar 
que a fotografia e o ocorrido fo- 
ram submetidos a rigoroso exame 
por um físico e um Juiz). 
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A sessão de 13 de Julho de 1950 
realiza-se no lar dos esposos Cavalcanti 
com a presença de 15 Sras. e 9 homens. 
Os mesmos preparativos, inclusive para- 
fina e agua que não foram tocadas pelas 
entidades. _ 

Terminada a prece, ouvimos a voz 
de Atanásio que diz: «Graças a Deus ! 
Depois interroga: «Maria, como se liga 
isto ?» 

—Ora, Atanásio, é apertando o bo- 
taozinho. Você já ligou essa vitrola. 


— Sim ; mas a gente esquece! Ma- 


RR A OO 


o Três Médiuns o”: 
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Por herd Go- 


mes Braga 


IX 


ria, foi vocé quem escolheu os discos? | 


Pois nào sabe escolher ! 

—Pois vocé escolha outros. No ar- 
mário ha muitos. 

— Ja estou escolhendo ; retrucou A- 
tanásio e, no fim da sessio, os discos que 
se achavam no armário encontram-se es- 
palhados por ‘têda a parte. Um cavalhei- 
ro diz: 

— Atanásio, eu ja estava com sau- 
dades de vocé. 

— Com saudade de mim? 
porque nao me escreveu ? 

Uma Sra. pede a Atanasio para ir 
fazer uma visita, porém éle interrompe 
impaciente : «Já sei onde &, 6 lá onde o 
Cosme vai fazer sessão”... 

A dama corrige: «Não»; e dá um 
endereço. 

— Será que eles lá me recebem ? 
terroga Atanásio. 

—Sem dúvida, e com muito carinho. 

— Não sei se o Vigário virá hoje. 
Se não vier, teremos que encerrar a ses- 
são. Depois, terça-feira, faremos sessão a- 
qui e quinta-feira na casa do Ismael. O 
Cosme tem que descansar três dias, 'por- 
que éle está muito esgotado e está fazen- 
do sessóes sem ordem do Vigário. Ele é 

multo teimoso e desobediente. Vou tocar 
“um disco que representa a vida do Cosme. 

A vitrola póe-se a tocar um Fox 
Trot que canta: «Gi-ri-bi-ri-bi ! Gi-ri-bi- 
ri-bi! » E Atanásio interroga: «O que é 
isto ?? Ninguém responde. 

— Agora vou escolher um disco pa- 
ra o Sr. Alfredo. Soa um disco com um 
canto sacro, de que o Sr. Cavalcanti gos- 
ta muito. 


Entao 


in- 


» 


-piral de luz e flutua no ar, 


"naquela noite 


Foi colada à trombeta de aluminio 
uma espiral de esparadrapo recoberto por 
uma substância fosforescente, de modo 
que o megafone fica muito visivel no es- 
curo. Atanásio se acha materializado e 
quando se interpõe entre mim e a trom- 
beta, me impede de ver a espiral lumi- 


nosa. Dir-se-ia um homem de carne e os- 


sos como qualquer de nós, mas com a 
faculdade maravilhosa de ver no escuro 
absoluto. 

A entidade faz-me carícias sôbre a 
fronte e pede a D. Maria Cavalcanti pa- 
ra rezar o “Pai Nosso» e a <Prece de 
Cáritas». Enquanto ela ora, o quadro lu- 
minoso se eleva no ar marcando o com- 
passo da música de dança que está sendo 
executada pela vitrola. Toca o tecto em 
diversos pontos, depois desce e é entre- 
gue a um assistente que agradece. Eleva- 
se a trombeta de alumínio com sua es- 
marcando 
com exagero o compasso ; igualmente ela 
bate repetidas vêzes no forro da sala, 
produzindo o ruído característico. Quan- 
do o megafone termina sua dança pelo 
espaço, volta para a mesa e fica em po- * 
sição vertical ; mas ergue-se de novo al- 
guns centimetros, põe-se horizontalmente, 
e por êle soa a voz grave do Padre Za- 
beu: «Boa noite, meus filhos! Deus vos 
abençoe !» Dá instruções a Ladeira sôbre 
futuras sessões e dirige-se a um trabalha- 
dor do Espiritismo, cujo aniversário é 
; faz-lhe um discurso cari- 
nhoso, com expressões como estas: 

—Tu és uma das sementes que ger- 
minaram no jardim do Divino Cultiva- 
dor. Toda semente que germinou, o Ce- 
leste Jardineiro a recolhe para o seu jar- 
dim e a cultiva com amor. Quando to- 
dos os habitantes da Terra ja fizerem o 
que tu fazes, éste mundo será trensfor- 
mado em paraiso terrestre. Prossegue sem- 
pre com a mesma fé na obra do Mestre 
e Senhor, porque nunca estarás desampa- 
rado das gracas de Jesus. 

O assistente, emocionado, agradece: 
«Sim, tenho recebido muita misericórdia, 
Padre Zabeu; mas a vossa bondade me 
atribui méritos inexistentes nos trabalbos 
da Seara...» O Padre Zabeu o interrom- 
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pe com novas expressöes de sublime amor 
e acrescenta : 

—-Agora vou conversar com o Cos- 
me. 

Vemos a trombeta caminhar lenta- 
mente para o corredor, detem-se um mo- 
mento diante da cabine e desaparece por 
tras da cortina. Ouvimos as pancadas do 
alumínio e segue-se o diálogo entre a en- 
tidade e o médium. 

O Padre Zabeu promete uma visita 
aos nossos lares e despede-se, depois de 
haver dado instruções sôbre as próximas 
sessões. Atanásio retoma a palavra: 


—Vocés transmitam ao Cosme as. 


ordens do Vigário, porque êle não liga 
atenção ao que eu digo. . 

Dentre as ordens do Padre Zabeu 
cumpre destacar esta: «Nenhum convida- 
do haverá na próxima sessão. Tomarão 
parte sómente os presentes e mais o La- 
deira». 

Luiz Ladeira se achava enférmo e 
não compareceu. Quem fez as preces foi 
D. Maria José que abriu e encerrou a 
sessão. 

Durante suas palestras, Atanásio dis- 
se uma frase que ninguém entendeu. In- 
terrogado sôbre o que queria dizer, res- 
pondeu: «Mas isto não é português; eu 
falei em alemão». Comenta-se que um dos 
assistentes fala o alemão e poderia con- 
versar com Atanásio nessa língua, ao que 
ele 012 : «Ich kann aber nicht deine deuts- 
che Sprache versteben, mein lieber Freund 
eAtanasio! (Mas eu nào posso entender a 
tua lingua alemá, meu caro amigo Ata- 
nasio !) 

A luz vermelha permaneceu sempre 


apagada. A parafina, como ja dissemos, 


nao foi tocada. 

Contrariamente as ordens do Guia 
no sentido de repousar o médium, foi lo- 
go marcada outra sessão para o dia se- 
guinte, 14 de Julho, em casa do sr. Ma- 
rio Silva, à Rua das Laranjeiras, n. 550, 
apartamento 1104. 

Para a sessao do dia 14 de Julho de 
1950 foram convidadas várias pessoas, além 
daquelas que o Padre Zabeu determinou 
tomassem parte. 

Quando foi iniciada a prece de aber- 
rura, o médium reclamou que estava en- 
trando luz na cabine. Interrompeu-se a 
prece e reacenderam-se as luzes para no- 
vos arranjos. Isso ocasionou novo atraso. 

A” leitura da ata foi sublinhado que 
aquela sessão era irregular, porque não 


m 
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foram respeitadas as ordens do Guia quan- 
to ao repouso do médium nem quanto 
aos assistentes. Mesmo assim o Padre Za- 
beu compareceu generosamente para di- 
zer: «Boa noite, meus filhos! As horas 
estáo avangadas. Para mim, néste horário, 
eu não posso permanecer. Jesus vos aben- 
çõe !» 

Toda a sessão foi de pilherias de 
Atanásio e dos circunstantes. Na longa 
ata que regista essas piadas, nada encon- 
tramos que possa interessar ao estudioso. 
Tudo muito banal. Ficou-nos a impressão 


'penosa de que o sr. Jodo Cosme nao tem 


clara compreensio dos perigos a que se 
expõe ao desobedecer instruções formais 
de seu generoso Guia. l 

A sessão do dia 18 de Julho de 1950, 
realizou-se em casa do sr. Alfredo Caval- 
canti, a rua Dias Ferreira, n. 340, no 
Leblon. 

Além dos preparativos normais, hou- 
ve uma tentativa de concertar o grado- 
luz que se achava desarranjado e assim a 
sessão atrasou mais de uma hora: 

Atanásio não compareceu; foi subs- 
tituido por Geraldo, que não fala: faz-se 
compreender por tiptologia. 

Geraldo bate, pedindo prece. Ladei- 
ra ora, e ouve-se pelo megafone a voz do 
Padre Zabeu que cumprimenta: «Boa nol- 
te!» O megafone volta ao seu lugar en- 
cima da mesa, mas depois de alguns mi- 
nutos reergue-se e sôa a voz do Padre 
Zabeu: «Ladeira, as sessões precisam ter 
horário certo e também o Cosme deve 
escolher um lugar definitivo para realizar 
as sessões. Eu vou falar com o Cosme». 

Lentamente encaminha-se a trombe- 
ta para a cabine e desaparece por trás da 
cortina., NZo distinguimos as palavras do 
diálogo. A luzinha volta para a sala e 
novamente fala o Padre Zabeu: «Ladeira, 
o Cosme esta meio tonto e nao pôde en- 
tender bem o que eu lhe disse; diga-lhe 
que fica cancelada a sessão que estava 
marcada para quinta-feira. Depois, quan- 
do êle voltar da viagem, marque um lu- 
gar certo e definitivo para as sessões». 

— E a sessão marcada para a casa 
do Ismael, ndo se efetua? Interroga La- 
deira. 

— Quando o Cosme voltar, realize 
lá essa sessão e depois escolha um lugar 
definitivo. L 

Depois de outras instruções, a trom- 
beta se dirige a um assistente, a quem o 
Padre Zabeu repreende com delicada fir- 
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meza por certo procedimento. Tomamos 
nota de suas palavras pelo precioso ensi- 
no que encerram mas a'trombeta volta- 
se para nosso lado e ordena: 

— Ismael, isto nao conste da ata. 

-— Obedecerei, respondemos, e o fac- 
to nao consta mesmo da ata; aquí só fi- 
ca registada a extrema delicadeza do Pa- 
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dre Zabeu pela recomendação. Alguém 
emite um juizo e o Padre Zabeu obser- 
va: «Não julgueis para não serdes jul- 
gados». 

Encerrada a sessão notamos que a 
água tem gosto de flor de laranjeiras mui- 
to vivo. A parafina não foi tocada. Foi 
breve e pobre de fenômenos essa sessão. 


As Supostas fraudes Espíritas — 


O Músculo Fangedor © 


Das hipóteses inventadas pelos ne- 
gadores das manifestações espiritas, sem 
falar mesmo nas menos absurdas, tais 
como a da alma coletiva, do reservatö- 
rio cósmico, e outras, avulta, porém, 
dentre todas, por ser a mais absurda, a 
do chamado músculo estalante ou ran- 
gedor. 

Com o propósito de invalidar a hi- 
pótese espirita, a mais fácil de, racional- 
mente, ser aceita, inventaram uma série 
enorme de sistemas preconcebidos, sem 
a menor cerimónia. Náo levaram em 
conta, certamente, tais negadores, o ri- 
dículo a que expunham os seus nomes, 
ao inventarem essas proposicöes, as 
quais, com a mesma facilidade, caiam 
por terra, ao primeiro söpro de uma anä- 
lise fria e concienciosa. E tantos são, 
que se poderiam formar com eles um 
rosário, um rosário de inverdades!... 

A essas oposições, que Allan Kar- 
dec, houve por bem de classificar de sis- 
temas de negação, dedicando-lhes até 
um capítulo inteiro da sua monumental 
obra— O Livro dos Médiuns, ele as sub- 
dividiu em: — do charlatanismo; da lou- 
cura; da alucinação; do músculo esta- 
lante (a que estudaremos hoje mais de- 
senvolvidamente); a das causas físicas; 
do reflexo; da alma coletiva; do sonam- 
bulismo ; pessimista, diabólico ou demo- 
niaco; otimista; unispirita ou menospi- 
rita; multispírita ou polispirita e o da 
alma material. 

A todos os argumentos apresenta- 
dos, e que constituiam os sistemas de 
negacäo, acima enumerados, foram pres- 
tados esclarecimentos e aduzidas consi- 
derações de ordem técnica pelo Snr. Al- 
lan Kardec, em confronto com os insu- 
ficientes conhecimentos das ciéncias fi- 


sicas e naturais, no seu tempo, pelos 
quais muitos fenömenos poderiam ser 
explicados. Chegou mesmo a lastimar, 
sinceramente, que homens de ciéncia se 
afoitassem a dar, do que nao conheciam, 
explicacóes que os factos. podiam des- 
mentir, aduzindo mais — que o próprio 
saber que possuiam devera torná-los tão 
mais circunspectos em seus juizos, quan- 
to é certo que êsse saber afasta deles 
as raias do desconhecido. 

E assim, constatada que foi a rea- 


“lidade dos fenômenos espíritas, a pri- 


meira idéia que acudiu, naturalmente, 
aos cérebros das pessoas que os assisti- 
‘ram, foi a de atribuir os movimentos ob- 
servados. ao magnetismo, à electricidade, 
ou à ação de um fluido qualquer, a uma 
causa inteiramente física ou material. De 
modo algum essa suposição poderia pa- 
recer absurda ou irracional, e teria, real- 
mente, prevalecido no consenso geral si, 
por sua vez, o fenômeno houvera fica- 
do adstrito a efeitos puramente mecäni- 
cos. Havia mesmo uma circunstância, 
concorrendo para corroborá-la : a de que 
o aumento do número de pessoas pre- 
sentes, produzia o aumento da förca 
atuante, na razão direta dêsse número! 
Chegou-se, então, a pensar, que cada uma 
delas podia ser considerada como um 
dos «elementos de uma pilha elétrica hu- 
mana, contribuindo com o seu coeficien- 
te próprio, para que eles se realizassem. 

Mas, o contrário foi o que se ve- 
rificou mais tarde, obrigando os experi- 
mentadores a abandonar a ação exclusi- 
va de um agente material, porque os 
movimentos e as pancadas deram sinais 
inteligentes, parecendo obedecer à von- 
tade e respondiam ao pensamento... Ou- 
tra, por certo, tinha de ser a causa pro- 
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dutora dos mesmos, desde que o efeito 
deixava de ser puramente de ordem fi- 
sica, e foi por isso que não tardou em 
reconhecer-se, afirmando o seu descobrir, 
categóricamente : Todo efeito tem causa, 
e de uma causa inteligente só póde re- 
sultar um efeito inteligente. 

Armado, assim, com um tal racio- 
cínio, poude Allan Kardec, derrubar to- 
dos os sistemas de negação apresenta- 
dos por aqueles que tinham o propósito 
deliberado de os invalidar. 

Como díssemos, de início, hoje to- 
ca-nos estudar apenas um desses siste- 
mas e que, dentre todos, nos pareceu o 
mais interessante pelo absurdo da sua 
ideiação. 

Todo estudioso dos fenômenos es- 
píritas sabe, à saciedade, que foi por 
meio de pancadas e batimentos que os 
espíritos manifestaram a sua presença, 
entre os homens, em diversas oportuni- 
dades, dai serem apelidados os espiritos 
que assim procediam, de batedores. Sen- 
do que ficaram mais célebres, marcando 
época, as que se produziram num hu- 
milde chalet, onde residia um pastor pro- 
testante com a sua esposa e filhas, em 
Hydesville, obscura. localidade de Ro- 
chester, América do Norte, e foram con- 


sideradas também, como as que denuncia-. 


ram o fenômeno. Essa foi a particulari- 
dade que levou certo médico a dar dês- 
se fenômeno uma explicação, no seu 
modo de entender, perremptória: — «A 
causa, argumentou êle —reside nas con- 
trações voluntárias, ou involuntárias, do 
tendão do músculo curto peroneo». O 
inventor dessa monumental descoberta 
foi o Snr. Schiff, mas quem lhe deduziu 
as consequências perante a Academia, 
foi o Snr. Jobert de (Lamballe), julgan- 
do dar assim o golpe de. morte nos es- 
piritos batedores, o qual desceu ás mais 
completas minúcias anatômicas para de- 
monstrar por que espécie de mecanismo, 
póde êsse tendão produzir os ditos ruí- 
dos, assim como imitar os rufos do tam- 
bór e, até executar árias ritmadas... As- 
sim, os que julgam ouvir pancadas nu- 
ma mesa são vitimas de uma mistifica- 
ção, ou de uma ilusão... 
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Poderiamos, ainda, tecer mais al- 
guns comentários em tôrno dos estalidos 


do músculo curto peróneo, para explica- 


rem as pancadas e batimentos que os 
espíritos produziam, como que partindo 


o éco, como puderam constatar todos os 
observadores, de dentro da madeira da 
mesa. Os estudiosos encontrarão, porém, 
na Revue Spirite, do mês de Junho de 
1859 pormenorizadamente a explicação 


do Snr. Jobert. 


Estas pancadas ou batimentos, to- 
davia, iriam mais tarde formar o méto- 
do usado durante muito tempo para as 
comunicacóes espiritas, conhecido, ho- 
diernamente, pelo nome de tiptologia. 


Com o avangar do tempo, os espi- 
ritos foram aperfeicoando os processos 
de comunicacäo. Das pancadas passaram 
à prancheta, desta à cesta, e desta aos 
cursores alfabéticos ; destes ao lápis, em- 
punhado pela mao do médium. Proces- 
sos estes que também foram postos à 
margem. 


E como a demonstrar aos homens 
que os batimentos representavam o a. b.c. 
de uma ciéncia, que mal despontava, a 
qual devia ser estudada e meditada pe- 
los estudiosos de böa vontade, uma vez 


que, ja agora utilizam um novo e origi- 
nal processo chamado de voz direta, dis- 
pensando toda sorte de aparelho ou uten- 
silio, provando com isso de que quem 
póde o mais póde o menos... 


Contudo, apesar disso, o método 


“usualmente preferido pelos espíritas pa- 


ra as suas mensagens, é o denominado 
psicografia, ou o oral, através da incor- 
poração no médium ou aparelho. 


Mas, até que os. sábios das escri- 
turas, dos nossos tempos se convençam 
dessas verdades, muita gente terá ainda 
de criar calos e muita tinta terá de ser 
gasta... com o Silva Melo à frente. 


E ainda hoje poderiam os repe- 
tir — «Stultorum 'infinitus est numerus...» 


(EC IS) 
J. B. Chagas. 


Nova Iguacu, Janeiro, 1951. 


Assim’ como a Ciência, propriamente dita, tem por objeto و‎ estu- 
do das leis que regulam a vida da matéria, o Espiritismo tem por fim 


o estudo das Es que regulam a | vida espiritual. 


KARDEC. 
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OS nossos espíritos ficam confor- 

tados no conforto moral e ma- 
terial que assistimos serem distribuidos 
de modo eficaz e discreto, pela palavra 
e por átos de irmãos abnegados á dou- 
trina, pregada e praticada pelo grande 
Mestre Jesus. 

Conforta-nos sim, principalmente 
quando esses átos partem de jovens que 
deixam os prazeres mundanos para, em 
horas certas de suas folgas de trabalho 
cotidiano, entregarem-se ao estudo e à 
dissertação do Evangelho. 

Graças, portanto, podemos render 
a Deus por essa esmola do céu: aben- 
coando esses jovens missionários encar- 
regados de guiarem os velhos estravia- 
dos e orientar a mocidade futil que fo- 
ge do progresso espiritual. 

Foi o que observamos em uma das 
cidades da Central do Brasil, banhada 
pelas águas mansas do velho rio Parai- 
ba, em cuja cidade encontramos ainda 
arraigadas tradições religiosas dos nos- 
sos antepassados, presas ás visões té- 
tricas de um inferno eterno ou as deli- 
cias de um paraiso de contemplação mu- 
da e inerte, que a mocidade de hoje pro- 
cura esclarecer com as lições do Evan- 
gelho e pelo conhecimento da doutrina 
codificada por Allan Kardec, pela qual 
provam que o trabalho e a luta sempre 
existiram e sempre continuarão na con- 
quista da evolução, afim de que, cada 
espirito possua o seu paraiso nas ema- 
nações de seu próprio EU. 

Assim, 'esses jovens que surgem 
como missionários, amigos e tolerantes, 
dentro e fora de seus lares, vão tocan- 
do a todos os corações ao conhecimen- 
to da VERDADE CRISTA. 

No Centro Espirita localizado na 
cidade e ali fundado ha anos, em ótimo 
prédio próprio, encontramos em sua par- 
te terrea o Albergue Noturno modesto, 
porém decente e higienicamente organi- 
zado para o fim a que se destina. E, 
em outro ponto da cidade, em uma ex- 
tensa área de terreno, vamos encontrar, 
instalado em prédio próprio, com con- 
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förto relativo, o Asilo com diversos ve- 
lhinhos de ambos os sexos ali internados 
e caridosamente tratados, com a assis- 


téncia dos jovens espiritas, e o auxilio 


material da sociedade local e sob os cui- 
dados clinicos de um médico mogo, pro- 
duto dessa nova geração, pronto para 
atender os asilados a qualquer hora do 
dia ou da noite, com a bondade de um 
apostolo do BEM. 

Ai, nésse Asilo, observamos tam- 
bém o cumprimento exáto de uma das 
grandes virtudes da doutrina espirita, 
permitindo a presenca de um sacerdote 
católico apostólico romano para confes- 
sar e comungar a um asilado- que havia 
pedido essa providência à Diretoria, que 
agiu, alias, com acerto, dentro do res- 
peito à crença alheia e à tolerância cristã. 

No Centro Espirita, em dias deter- 
minados da semana, é destacada uma 
dessas abnegadas creaturas para a dis- 
sertação de um tema do Evangelho e, 
em dias subsequentes da mesma semana, 
outros jovens para o estudo da doutrina 
em seu conjunto filosófico e científico, 
permitindo, no decorrer desses estudos, 
a arguição de qualquer dos assistentes 
no intuíto de esclarecer as dúvidas sur- 
gidas. 

Aos domingos o catecismo espirita 
é administrado por professoras espíritas 
à infância da localidade e com grande 
aproveitamento e entusiasmo. 

Como velho observador dessas cam- 
panhas em pról da doutrina, a que mais 
falou ao meu espirito, com grande ale- 
gria, foi o que assistimos nessa cidade, 
porque alí eles, educando, aprimoram-se 
aos conhecimentos dos «porquês» da dou- 
trina, sem descuidarem, porém, da CA- 
RIDADE, fonte de irradiação do AMOR 
DIVINO ás suas creaturas. 

Assim, vai-se estendendo essa 
juventude espírita, dentro desses princi- 
pios e dessa lógica, em todos os recan- 
tos de nosso Brasil, já fadado a ser u- 


ma pátria do AMOR e do Evangelho. 


Viriato Carneiro Lopes. 


O testemunho da vossa fé só o podereis dar através das vossas obras.— Camargo. 
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Sao Paulo 


Repetimos mais uma vez e sempre: 
em Espiritismo só admiramos os que pro- 
duzem, os que trabalham, pensam e sin- 
tam como nós, ou diversamente ; tenham 
ou não os nossos pontos-de-vista. 


Procedendo assim, nunca negamos 


nossa contribuição, modesta embora ; nosso 
apôio ainda que exiguo, à obra dos que 
trabalham e produzem no desejo de ser- 
vir à Doutrina. 

Assim continuaremos, dentro de um 
programa definitivo. 

Os que trabalham, eficientemente, 
na difusão da Doutrina, não aspiram ou- 
tra coisa. E serão, ademais, absolutamen- 
te verdadeiros nossos pontos-de-vista, ou 
os pontos-de-vista do outro confrade ? 
Deus que paira muito acima de nós, que 
nos julgue.. 

Haja labor honesto, 
nos atos e propósitos, 
certo. 

Nem nos cabe, tampouco, julgar da 
sinceridade e honestidade dos que vão tra- 
balhando e produzindo a seu modo, de 
vez que só vemos a obra, e não a inten- 
ção da obra. 

Julgando os outros por nós mes- 
mos, razões não temos para duvidar da 
sinceridade e hontstidade de ninguém. 
E sobram-nos motivos para aplaudir e 
incentivar a obra alheia, desde que venha 
beneficiar à Doutrina, para cooperar com 
os que realmente trabalham e produzem. 

. Fiel, ademais, a nossa diretriz: co- 
locar a doutrina acima dos agrupamentos 
socials; estes acima dos homens, os pon- 
tos-de-vista dos confrades, se forem miais 
claros e lógicos do que os nossos, acima 
de nós — claro que só nos cabe é cola- 
borar com os que trabalham, e cooperar 
com os que produzem... 


e sinceridade 
que o mais está 


Dr. Júlio de Abreu Filho é dos es- 
£e = ۰ 
piritas que, embora nao afinemos em tu- 
do, merece nossa admiração e coopera- 


ção, porque sentimo-lo trabalhando e pro- 
duzindo. 


i número, 


Estamos à vontade para dizê-lo, de 
vez que entre nós há muita divergência. 
Negar, porém, ao confrade ilustre, méri- 
to e capacidade de trabalho só por isso? 
De modo algum, que não é isto de nosso 
feitio... 

Vemos, efetivamente, com profun- 
da simpatia sua atual capacidade de tra- 
balho, que aumenta aos nossos olhos, le- 
vando-se em conta sua idade. 

Ja nos pronunciamos, pela «Revista 
Internacional do Espiritismo», söbre a tra- 
dução de seu Evangelho Segundo o Espiri- 
tismo dizendo, com “lealdade e franqueza, 
o que sentimos a propósito de sua atitu- 
de e da bela edição de a LAKE. 

Sua tradução da REVUE SPIRITE, 
— que era uma lacuna a preencher na li- 
teratura espírita entre nOs.-- é outro ser- 
viço que o meio ficará devendo co con- 
frade ilustre. Com efeito, não era possi- 
vel continuar desconhecida de tanta gen- 
te que não sabe ler o francês, a REVIS- 
TA ESPÍRITA que o Codificador man- 
teve durante onze anos. 

A REVISTA ESPIRITA ja está no 
seu 13.0 numero. 

EDIPO é seu mensario de doutrina 
€ dé comba g 

Trata-se de um jornal muito bem 
feito, bem impresso, que vale a pena ser 
lido. Jornal de Cultura Espirita, como se 
apresenta. E o é, eferivamente, ja no 6.0 
a despeito de seus artigos de 
analise e de combate ao que adversa seu 
ilustre diretor, serem enérgicos, incisivos 
veementes. 


Edições EDIPO são volumes que o 
confrade ilustre escreveu e esta editando. 

São livros de análise dura, comba- 
tiva, em que nosso autor se revela tal 
como €: seguro nos principios que de- 
fende, em que se julga certissimo. São li- 
vros de polémica, de leitura agradabilis- 
sima, para quem, como nós, ama O géne- 
10 de literatura, que passa, para muita 
gente, por inútil ou inöquo. Julio de A- 
breu Filho argumenta com segurança e 
proficiencia, analizando ponto por ponto, 
razão a razão 0 que escreveu o adversa- 
rio, sem discrepar da boa ética, da com- 
postura próprias dos homens educados e 
espiritualizados. Aliás, dentro da diretriz 


s 
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de Santo Agostinho, que pôs na abertura 
de seu POEIRA DA ESTRADA: «Abra- 
¢ai os homens, mas profligai os seus érros». 
Acontece, porém, que os adversarios de- 
vem pensar, exatamente, do mesmo mo- 
do, julgando, sentindo e analizando aqui- 
lo que entende por érros no autor. 

Com qual déles a razäo? Se, neste 
mundo sublunar não há ninguém que 
se possa vangloriar de estar com a ver- 
dade... Só o leitor lendo os argumentos 
pró e contra, julgando-os com os dons 
espirituais que Deus lhe deu. 

Foi isso o que fizemos, devorando 
seus dois volumes, POEIRA DA ESTRA- 
DA, que lembra, pelo título, o belo vo- 
lume de versos de Humberto’ de Cam- 
pos, e ERROS DOUTRINÁRIOS. 

O POEIRA DA ESTRADA estuda, 
analisa, escalpela e comenta o Congresso 
Paulista de Unificação, em que nos co- 
nhecemos pessoalmente, primeiro movi- 
mento social para o Pacto Aureo, que aí 
está. ; 

O ERROS DOUTRINÁRIOS estu- 
da, escalpela e procura arrazar a tese rous- 
tainguista, que nos ELOS DOUTRINÁ- 
RIOS, Ismael Gomes Braga, indiscutivel- 
mente, outro grande valor cultural na 
Doutrina, defende e justifica. 

Dizemos com o padre Leonel da 
Franca, outro grande polemista, que é um 
prazer intelectual assistir dois homens de 
inteligência, de cultura e de espírito dis- 
cutirem, polemizarem. Confessamos que 
gostamos de sentir este prazer. Eis por 
que lemos todos os volumes, e recomen- 
damos a sua leitura, a todos os irmãos de 
boa inteligência e bom gosto. 

Claro que não estamos cento por 
cento com o JULIO DE ABREU, de cuja 
amizade nos desvanecemos. Mas, negar- 
lhe mérito real, e nosso apoio, modesto 
embora à às suas realizações culturais, con- 
trárias que sejam a nossos pontos-de-vista ? 

Isso, nunca! 

E’ assim que aguardamos suas no- 
vas publicações. Entre as quais, a tradu- 
ção das Protecias de Daniel e do Apo- 
calipse de S. João, de Isaac Newton, pro- 
metida para muito breve. 


TEATRO DA MOCIDADE 


Edição da Gráfica «Mundo ۰ 


Crítico de nós mesmos? Absoluta- 
mente. ; 
Mas, para anunciar que está na rua 


Ol 2‏ ص 


nosso terceiro volume de teatro espiri- 
tualista, — O TEATRO DA MOCIDA- 
DE — e proclamar a exceléncia da edi- 
ção da Gráfica «Mundo Espírita. 

Pedidos ao Lar de Jesus, à emprêsa 
ou à Livraria de «O Clarim». 


«DOIS MUNDOS» 


(Editora Estudos Psiquicos — Rua do Sa- 
litre, 149 1.°— Lisboa) — e4madeu Santos. 


Dois mundos! Desde o admiravel 
Parménides ~ o descobridor do Principio 
da identidade — que a teoria dos dois 
mundos tem empolgado os espiritos em- 
penhados no estudo dos segrédos da Me- 
tafisica. O divino Platão desenvolve mag- 
nificamente a teoria dos mundos sensível 
e inteligível (o ilusório e o real), admi- 
tindo e sustentando a pessibilidade e da 
atividade espiritual em ambos. O mundo 
das idéias seria o verdadeiro e no qual 
os espíritos viveriam na convivência com 
os deuses na posse de toda luz, gozando 
da plenitude do conhecimento. Com a 
decadência, os espíritos seriam forçados a 
viver no mundo sensível, que é o nosso, 
só percebendo a realidade parcial, através 
da reminiscência. 

De Platão aos nossos dias o assunto 
nunca foi inteiramente descurado, giran- 
do sempre em tôrno dos mais diversos 
temas, tendo em vista O ser e O não ser, 
o físico e o psíquico, o cognoscível e o in- 
cognocível (Comte), o real e o ideal, o 
amanual (Heideggar) e o problemático... 

Com Allan Kardec devia fazer-se — 
e fez-se — uma distinção última e defini- 
tiva. Existem de facto, dois mundos: o 
material e o espiritual. Do material cons- 
tam todos os planetas, conhecidos e des- 
conhecidos, habitados por espiritos encar- 
nados, isto é, possuidos de um corpo car- 
nal; do espiritual consta o Espaço in- 
finito habitado por almas ou espíritos. 
desencarnados. 

«Dois Mundos», que o espirito de 
Lia inspirou ao humanista portugués Isi- 
doro Duarte Santos, é um Jivro singular 
que nos fala não apenas dêsses dois mun- 
dos kardecianos, mas que nos revela coi- 
sas estupendas, nos faz verdadeiras revela- 
ções acérca da vida deles... Revela-nos 


coisas de concepção quasi inatingível, mas 


preciosas, do mundo espiritual e, por in- 
crível que pareça, mostra-nos coisas im- 
portantes do mundo material a que per- 
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tencemos, que desconheciamos, e que gen- 
te boa, para náo dizer muito sábio de 
fancaria, ignora ainda! 

Maria Goncalves Duarte Santos, .em 
muitas passagens da sua excelente obra, 
faz-nos lembrar André Luiz, espírito lú- 
cido que, por intermédio do nosso Chi- 
co Xavier, tão conhecido e justamente 
apreciado pela exceléncia de suas obras 
psicográficas numerosas, nos tem brin- 
dado com profundos conhecimentos de 
caräter cientifico-religioso. | 

Alguns désses livros, a principio, 
custaram a ser compreendidos até por 
espíritas de renome. Verdadeiras restri- 
ções foram feitas às teorias sustentadas 
nêsses soberbos mananciais de saber. A 
mesma sorte coubera ao livro «A vida 
além do véu», de G. Vale Owen! 

Admitamos, com. efeito, que nesses 
livros se sustentam téses legitimamente re- 
volucionárias, na boa acepção do voca- 
bulo. Téses que, ja agora, näo podem ser 
ignoradas e muito menos rejeitadas pelos 
que se jactam de possuírem olhos de ver 
e entendimento de entender! Os espiritos 
retrógrados só tardiamente identificam a 
evidência dos factos. O retardamento psi- 
cológico, aliás, não é apanágio apenas dos 
espíritos mediocres. Ha espíritos atilados 
e clarividentes que se deixam dominar 
pela névoa dos preconceitos. E não se di- 
ga que o nosso meio prima por uma ob- 
jetividade integral! Ha, pelo contrário, 
quem prefira a subjetividade. A's vezes 
ela se torna mais cômoda, mais conve- 
niente... Nem todos gostam de fazer för- 
ça e porisso preferem o servilismo. 

O comodismo é uma das quiméras 
da vida que desfrutam de incontestável 
prestígio e exercem profunda influência 
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nos espíritos rotineiros. 
uma meia-verdade, eminentemente conso- 
ladora, para que buscarmos uma verdade- 
integral ?!... 

Eis porque as idéias simplesmente 
avancadas sao ás vezes combatidas e jul- 
gadas aprioristicamente. 

«Dois Mundos» é um livro de in- 
contestável mérito. Néle ha conceitos de 
profunda objetividade. Ha filosofia verda- 
deira, exposta em têrmos de singeleza co- 
movedora; ha ciência legítima, que entra 
pelos olhos com uma expontaneidade ma- 
ravilhosa; ha princípios religiosos de pu- 
ra moral, que transcendem à mais franca 
e natural sensibilidade. O texto da obra 
fala-nos, todo êle, de problemas sérios, de 
temas singulares, de postulados e regras 
de conduta que bem dizem da sua utili- 
dade prática e objetiva. As idéias são ex- 
postas com cativante clareza de lingua- 
gem, num estilo próprio e quiçá agrada- 
ug Os assuntos primam pela ordem e 
coeréncia dos conceitos, evitando-se os es- 
colhos da fantasia e da metáfora que, se 
por um lado emprestam um indisfargável 
colorido literário, por'outro arrastam, nào 
raro, o leitor desprevenido ao cipoal da 
ficcáo e do fantástico, capazes de levá-lo 
aos perigos da düvida céptica. 

Os vários capítulos da obra, con- 
quanto versem assuntos heterog£nios, for- 
mam, no entanto; um conjunto harmóni- 
CO, homogénio, um macigo de beleza dou- 
trinária do ponto de vista moral, capaz 
de impressionar as pessoas mais desavisadas. 

«Dois Mundos» é livro que merece 
ser lido por quem realmente se interessa 
pelos problemas fundamentais da Vida e 
quer aprimorar conhecimentos relaciona- 
dos com a Terceira Revelacäo. 


Mediunidade e as Vibrações Intensificadas 


Do semanário inglês de 21/10/50 
«The Greater World» e publicado em 
Londres pela Liga Espírita «O Mundo 
Maior», extraimos uma interessante ad- 
vertência, dada pelo Espírito Zodiac e 
destinada àqueles que ainda desconhe- 
cem certos PERIGOS, a que se acham 
expostos, não sómente os médiuns, espe- 
cialmente os de transe profundo (so- 
nambulos), como também o assistente 
descuidado. 


Não é demais repetir aqui o con- 
selho de Allan Kardec: «de nenhuma 
forma deve ser tocado, nem de leve, um 
«aparelho» (médium) em transe profun- 
do». — Porque ? Simplesmente porque um 
toque inadvertido num dêstes delicados 
aparelhos de sonambulismo pode causar 


até a desincarnação do espirito do mé-. 


dium, pelo rompimento do cordão fluidico; 
pode, também, causar graves disturbios 
(até cegueira) na saúde do médium, pe- 


Se já possuímos - 


+ 
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lo choque de retörno violento do espi- 
rito. Basta o mais das vezes, um leve 
toque com a mao de qualquer assistente 
dos trabalhos mediünicos, embora se tra- 
te do próprio presidente da mesa ! Pois, 
sabemos que ha neste Brasil afóra mui- 
tos «presidentes»... (!) que ignoram ain- 
da o perigo que acabamos de expor ! E 
por que o ignoram ? Unicamente por falta 
de estudo ! ! 

Assim informa «The Greater World» 
de Londres, com referéncia a um acon- 
tecimento ocorrido num templo espirita, 
com o seu pröprio presidente (The Na- 
tional Spirit. Church) na cidade da Car- 
lisle, quando o Espirito. ZODIAC  diri- 
giu a uma grande assisténcia uma das 
suas muito importantes pregações por 
meio do seu médium sonämbulo 
Winifred Moyes. 

Num dado momento, ao fim quasi 
do servico religioso (sermáo), Zodiac 
costuma descer do púlpito, geralmente 
para dirigir a um ou outro dos presen- 
tes, no vasto saláo, uma palavra parti- 
cular de conforto e de ánimo. 

O presidente, nessa ocasiáo, por 
gentileza, querendo auxíliar o médium ao 
descer os degraus da escada, estenden- 
do para isso a máo, imediatamente Zo- 
diac adverte-o rigorosamente: «Touch 
not the instrument I use !» ou seja «nào 
toque o instrumento de que estou me 
servindo? ! E ao retirar a mao novamen- 
te, o presidente sem querer, rocou de le- 
ve a mao do instrumento... e assustou- 
se, pois ficou queimado como si fosse 
com fogo, o lugar onde tocou inadverti- 
damente no mödium ! Neste instante dis- 
se Zodiac: «Näo foi minha intencäo em 
queimä-lo !» 

— Posteriormente, a medium Miss 
Winifred Moyes, ao saber do ocorrido, 
expressou o seu pesar ao presidente e 
explicou que aquela sensacao de quei- 
madura, como fogo vivo, é causada de- 


‘vido á tremenda aceleracäo das vibra- 


A 


ções, quando um médium se encontra 
debaixo do contróle de um espirito alta- 
mente evoluido ! 


* * 
¥ 


Nota interessante : 


A médium inglesa Miss Winifred 
Moyes sofre desde ha alguns anos de 
uma paralisia completa (prova por ela es- 
colhida antes de reincarnar ! Assim mes- 


Miss: 
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mo, ela não falta a nenhuma das reu- 
niões semanais e é conduzida para os 
respectivos templos espíritas (até fóra de 
Londres) em uma cadeira de rodas ou 
numa padiola quando em viagem de trem, 
e é sempre assistida por duas. enfer- 
meiras. 

Iniciada a prece de abertura do 
serviço religioso, Zodiac toma o seu apa- 
relho (médium) que deixa então de ser 
um corpo paralítico, durante todo o tempo 
que Zodiac se utiliza déle para transmi- 
tir o seu sermão e muitas vêzes, ao ter- 
minar a pregação, ele desce sem qual- 
quer auxilio pelos corredores das cadei- ` 
ras da assisténcia para dizer algo, ge- 
ralmente assuntos.de familiares «do ou- 
tro lado» a esta ou aquela pessoa no 
meio da sempre grande assisténcia, sem 
que os visados esperassem tão agrada- 
vel surpresa. 3 

Em seguida caminha Zodiac ao seu 
pülpito para abencoar todos os presen- 
tes com os braços abertos. No momen- 
to que Zodiac deixa o corpo da médium, 
descem também, instantaneamente, os 
braços. Naquele mesmo instante, cai. o 
corpo já desocupado por Zodiac, nos 
braços das duas enfermeiras já posta- 
das atrás do corpo de Miss Moyes e 
em seguida acomodam a paralitica em 
sua cadeira de rodas. 


* * 
x 


Os diversos taquigrafos entregam 
em seguida ao presidente as folhas de 
notas söbre a pregacäo de Zodiac para 
fins de publicacäo posterior no semanä- 
rio da Liga <O Mundo Maior». Tam- 
bém os médiuns videntes (autorizados !) 
entregam as suas notas sóbre as obser- 
vacöes feitas antes, durante e ao termi- 
nar do «Servico Zodiac», observações 
que geralmente tocam em sublimidades 
maravilhosas... 


* * 
x 


A assistöncia, desde o momento de 
entrar num templo espirita, mesmo que 
se’ trate do menor Centro, — guarda um 
siléncio respeitoso, e isto, em qualquer 
templo espirita em toda Inglaterra, (con- 
trario a muitos centros do Brasil, onde 
a -assisténcia julga precisar debater as 
ocorréncias do dia, até que comece a 
abertura dos trabalhos...,o que produz, 
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em geral, péssimos ambientes e onde os 
pregadores lutam para poder desenvol- 
ver os assuntos evangélicos !) 

Náo é, por ventura, um Centro Es- 
pirita um templo sagrado ?... tal como 
o.é qualquer templo, seja católico ou 
protestante ? Em todos éles se observa o 


Descoberta de Reliquias His- 
tóricas por meio de comuni- 
 cacóes espíritas 
«De Two Worlds» | 


Foram desenterradas, na locali- 
dade de Longniddry, Haddington, re- 
líquias pre-históricas, algumas do mais 
alto valor arqueológico. A descoberta 
foi o resultado direto da intervenção 
do Mundo Espiritual. 

Escavações feitas obedecendo a 
certas indicações da presença dessas 
relíquias, não tiveram sucesso, mas 
quando vieram instruções dos espiri- 
tos indicando os pontos a escavar, apa- 
receram as relíquias, foi o que afir- 
mou recentemente o Snr. Scott Har- 
risson aos membros da Associação 


Central de Espiritualistas de Glasgow. 


Operários abriam valetas para ali- . 


cerce de uma casa de campo, quando 
deram com um ataúde de pedra, que o 
arquiteto, presente no local, reconheceu 
pertencer à éra pre-histórica. 

O facto foi por êle comunicado ao 
Dr. Graham Callender, do Museu de 
Antiguidades de Edinburgh. Êste, acom- 
panhado pelo Dr. Ritchic, da Universi- 
dade de Edinburgh. visitou o local e afir- 
mou pertencer a sepultura à primitiva 
Era do Bronze (1.700 anos anterior à 


Pra Crista) 
Cemitérios Pictográficos 


O Dr. Callender lastimou náo dis- 
por de verba para escavagöes, pois acre- 
ditava ser o local antigo cemitério picto- 
gráfico ! 

O arquiteto, snr. Harrison sugeriu 
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silêncio num recolhimento de prece, fa- 
vorecendo assim um ótimo ambiente pa- 
ra aquêle que deseja desenvolver uma 
pregação evangélica. 


Max Kohleisen 
Piracicaba, Dezembro de 1950. 


“Crônica Estrangeira 


a idéia de se obter a colaboração de 
um grupo de escavadores voluntários, se 
o Dr. Callender se prontificasse a diri- 
gir o trabalho. 

Isto assentado, catorze homens co- 
meçaram a escavação, 

As perfurações eram feitas a es- 
mo, pois não se podia supôr um 'arran- 
jo metódico de sepulturas. Os trabalha- 
dores abriram duas trincheiras de dezoi- 
to metros de comprido por dois de largo. 


Nada foi encontrado 


Desapontado, o snr. Harrison, que 
a êsse tempo realizava com dois amigos, 
sessöes experimentais de tiptologia, per- 
guntou na próxima sessáo se no <Outro 
Mundo» havia algu&m capaz de indicar 
onde escavar. 

A resposta, pela tiptologia, foi um 
positivo «Sim», e após uma longa série 
de perguntas, receberam precisas instru- 
ções. ` 

Para começo de nova trincheira, o 
espírito deu medidas iniciais, de um ex- 
tremo da trincheira já aberta, de uma 
cêrca e de uma muralha, escavação que 
deveria estender-se para o sul e então 
voltar à esquerda. As distâncias eram 
em passos; falharam todas as tentativas 
para obter as medidas em jardas ou pés. 

O comunicante afirmou que seriam 
descobertas três sepulturas. 


Informação Confirmada 


O relato dessa sessão, no dia se- 
guinte transmitido por telefone ao Dr. 
Callender, foi recebido a gargalhadas. 
«Bem», disse o cientista, «escavai à von- 
tade, ali ou em qualquer outro lugar !» 

No domingo seguinte os trabalha- 
dores, já em número mais reduzido, co- 
meçaram no ponto indicado e a um me- 
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tro abaixo da superficie, os enxadöes ba- 
teram numa lage funérea. 

Pouco depois e na distancia exäta 
encontaram outra lage. A trinta ou ses- 
senta centimetros desta 4 esquerda, uma 
terceira, esta uma cineräria bastante que- 
brada. 

Näo encontraram outros restos nes- 
sa trincheira. Os arqueölogos se bem que 
surpresos, insistiram em atribuir as des- 
cobertas 4 pura coincidéncia. 


o 


Mais sepulturas indicadas 


A seguir realizaram outras sessöes 
e houve indicacäo de outras sete sepul- 
turas, grandemente separadas e irregu- 
larmente colocadas. 

Também houve menção de uma se- 
pultura isolada que conteria bronze; mais 
ainda, outras seis apresentavam curiosa 
formação, estas em sentido diagonal re- 
lativamente 4 primeira trincheira. 

Natural era o excitamento entre os 
assistentes nas sessões subsequentes e 
provavelmente devia a isto e ao facto 
de serem grandes as distâncias — qua- 
renta passos ou mais — as escavações 
próximas aos pontos indicados ; foram 
baldadas e as sessões foram suspensas, 
pois o inverno se aproximava e as es- 
cavações só eram feitas aos domingos e 
à tarde. 


Confirmação -ulterior 


No ano seguinte o trabalho pro- 
seguiu sistematicamente e apareceram as 
sete sepulturas indicadas, localizadas bem 
próximo ás escavações já feitas, e em al- 
guns casos distavam apenas algumas po- 
legadas, de modo que, se mais extensas 
fossem as escavações anteriores, todas 
as ,sepulturas seriam indubitavelmente 
descobertas. 

Não existem outras no local. A se- 
pultura isolada, suposta conter bronze, 
não apresentou êste metal, mas a cinza 
dos ossos cremados e apresentava vestígios 
indicativos de terem existido objetos de 
cobre, porém desintegrado. 
| Estas últimas eram sepulturas de 

pedra, urnas cinerárias de barro .cozido 
e algumas abertas. 

Esta variação, bem como os obje- 
tos encontrados de mistura com os ossos 
cremados sugere, na opinião dos peritos, 
que êsses sepultamentos abrangeram no 
mínimo, um período de 200 anos. 


A 
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Um achado de grande valor 


Os objetos achados são uma faca 
de pederneira de Dussex, diversas ras- 
padeiras de osso e pederneira, panelas 
de barro cozido e um par de ornamen- 
tos da espécie de vidro crú produzido 
quando intenso fogo é aceso sôbre areia. 

Êsses ornamentos, presumivelmente 
brincos, eram perfurados e certamente 
um par, — um achado do maior valor 
arqueológico, visto só existir outro orna- 
mento semelhante. Todos os restos ago- 
ra estão no Museu de Antiguidades de 
Edinburgh, doados pelo Conde de We- 
myss, em cujas terras fizeram as des- 
cobertas. 

Evidentemente, a entidade espiri- 
tual foi capaz de ver objetos existentes 
na superfície, enxergar sepulturas atra- 
vés da terra e medir as distâncias em 
normais passos humanos. _ 


* 
ato 
e» 


leitos mortuärios 
«Light» 


Visöes em 


De todas as provas da Sobreviven- 
cia, a mais notävel é a que descreve a 
cena da partida déste mundo. Vamos ci- 
tar um caso em que a moribunda foi a 
única a perceber a entidade espiritual 
junto ao seu leito. O Dr. Paul Edwards 
escrevia, em Abril de 1903, ao diretor 
da Light: | 

Lá para o ano de 1887, quando 
habitava na California, fui chamado à 
cabeceira de uma pessoa cara e que se 
achava em seus últimos momentos, em 
consequência de doença pulmonal. To- 
dos sabiam que esta mulher pura e no- 
bre, esta mãe exemplar, estava condena- 
da à morte iminente. Também ela aca- 
bou por se aperceber disso e quis pre- 
parar-se para o grande instante. Tendo 
chamado seus filhos para perto da ca- 
ma, abraçou-os alternativamente, depois 
do que os fez voltar. Seu marido apro- 
ximou-se por último, afim de lhe dar e 
receber o último adeus. Éle a encontrou 
em plena posse de suas faculdades in- 
telectuais. 

Começou ela por dizer-lhe: «New-- 
ton, (era o nome do marido) não cho- 
res, porque eu não sofro e tenho a al- 
ma confiante e serena. Amei-te sôbre a 


terra; amar-te-ei ainda depois de minha 
partida. Espero vir a ti, se isso me för 
possivel; nao o podendo, velarei do céu 
por ti, por meus filhos, aguardando a 
vinda de todos. Agora, o meu maior de- 
sejo é ir-me embora... Vejo varias som- 
bras que se agitam em torno de nös... 
todas vestidas de branco... Escuto uma 
deliciosa melodia... O'! eis aquí minha 
Sadie! Esta perto de mim e sabe per- 
feitamente quem sou». (Sadie era uma 
filha que ela havia perdido dez anos 
antes). i 

— «Sissy —, lhe disse o marido, — 
minha Sissy, não vês que sonhas? 
| — Ah! meu querido — respondeu 


ESPIRITISM 


Segunda Semana Espírita de 
S. Sebastiao do Paraiso 


Alcangou éxito invulgar a Semana 
acima, realizada no periodo de 18 a 25 de 
Fevereiro pp. Nada menos de 200 cara- 
vaneiros estiveram presentes á essa sole- 
nidade, represéntando as seguintes cida- 
des: Sáo Paulo, Franca, Ribeiráo Preto, 
Cassia, Monte Santo, Guaxupé, Guardi- 
nha, Altinopolis, S. Tomaz de Aquino, 
Passos e outras localidades vizinhas. Re- 
vezaram-se na tribuna os confrades, Dr. 
Tomaz Novelino, Jony Doin, Prof. Rai- 
mundo Macedo Filho, Wagner de Castro, 
Dr. D'Angelo Neto e Vicente S. Neto. 


As reunioes foram realizadas na sé- 
de da Liga Operária Beneficente. Durante 
a Semana, o salão, que comportava. 800 
pessoas, foi pequeno pelo entusiasmo que 


contagiou a «Princeza do Sudoéste Mi- - 


neiro», visto como, em todas as noites, 
inúmeros foram os visitantes locais que 
voltavam a seus lares pela falta de aco- 
modações. Prometeram os organizadores 
da Semana, tomar providências para as 
futuras festividades no ano próximo no 
sentido de conseguirem local mais ade- 
quado para êsse fim. Passando ao comen- 
tário desses 8 dias diremos ter sido cs 
mesmos de uma vibração «sui generis» 
de vez que, não só os temas e conferên- 
cias abordados pelos oradores escalados, 
como o Teatro da Mocidade Espírita lo- 
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a enférma — porque me chamaste? Te- 
rei agora mais trabalho para voltar. Sen- 
tia-me tão feliz, no Além; era tão deli- 
cioso, tão belo !»— Cerca de três minutos 
depois a agonizante acrescentou: —«Vol- 
to de novo e desta vez não tornarei, 
ainda mesmo que me chames». 

Esta cena durou oito minutos. Via- 
se bem que a doente gozava de comple- 
ta visão dos dois mundos, ao mesmo 
tempo, porque falava das figuras que se 
lhe moviam em torno no Além, e na 
mesma hora, dirigia a palavra aos 
mortais dêste mundo... * 

Nunca me sucedeu assistir a um 
trespasse táo impressionante, táo solene. 


Vee o mar Mn— 


cal, com artistas próprios, agradaram so- 
bremaneira em todos os sentidos. 

Deram ainda sua presença nesse con- 
clave de fé viva, mais os confrades: Dr. 
Agnelo Morato, José Russo, Prof? Maria 
Aparecida Rebelo Novelino, o irmao Ge- 
nésio, da Livraria «Nova Era», de Fran- 
ca, Vicente Russo, Ari Lima, o inspirado 
e notável poéta local, e ainda, devidamen- 
te autorizadas, as Mocidades Espíritas das 
cidades acima citadas. Dentre os progra- 
mas de malor realce cumpre assinalar o 
Torneio Evangélico promovido pela Mo- 
cidade Espírita de Franca, tendo á frente 
o seu novel presidente, o jovem Eusvaldo. 

A Snrta. Glaucia Costa, da Mocida- 
de Espírita de. Monte Santo, Vicente S. 
Neto, de S. Paulo e Snrta. Maria Aparecida, 
de Guardinha, foram os vencedores dessa 
interessante luta, recebendo livros auto- 
grafados gentilmente pelos disputantes. ` 


“Antes e após o termino das reu- 
nides, todos os jovens, «a una voce”, en- 
toavam, de coração, inumeros hinos co- 
nhecidos nos arraiais espíritas. 


Numa das noites, ainda atendendo a 
especial convite, a Mocidade da Igreja 
Presbiteriana incorporada, assistiu ao pro- 
grama lítero-musical, e segundo impres- 
sões obtidas, confessaram-se encantados 
com o mesmo. Oxalá: que em futuro, tais 
convites se repicam de modo fraterno e 
amistoso. 

Os promotores da 2.4 Semana foram 
pródigos em tudo, acolhendo em seus la- 


ros désse conclave, e a eles 
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res todos os visitantes, gesto éste que se 
vai alastrando de maneira comum em nos- 
sos meios. No último domingo, 25, foi 
proporcionado um pic-nic na localidade 
de Termopölis ou Aguas Quentes. Saindo 
as 7 horas, os turistas alertaram os mo- 
radores do percurso e depois de horas 
cheias de encantamento espiritual, volta- 
vam a cidade para a Ultima jornada. Cum- 
pre salientar, com destaque, que o casal 
Pompeu e Maria Giubilei e demais fami- 
Jiares, foram os leais e denodados- obrei- 
rendemos os 
nossos agradecimentos. 

A imprensa Espirita esteve presente 
pelos seguintes órgãos : 

«Revista Internacional do Espiritis- 
mo» e «O Clarim», de Matão; «A Nova 
E'ra», de Franca; «O Caminho», de Gua- 
xupé; Clube dos Jornalistas Espíritas de 
S. Paulo; Livraria Allan Kardec Editora, 
de S. Paulo e mais centros espíritas de 
diversos lugares. 

A Editora LAKE de S. Paulo apre- 
sentou uma Exposição de livros. Colabo- 
raram gentilmente por diversos meios, a 
Federação Espírita do Estado de S. Paulo, 
União Social Espírita e a Liga do Estado 
de S. Paulo. A Orquestra «Amantes da 
Arte» e o Teatro Artístico da Mocidade 


Espírita local, foram também um dos pon-. 


tos altos do inesquecível conclave. 
Esse, pois, o resumo do que assisti- 
mos em São Sebastião do Paraíso. 


Vicente S. Neto. 


a 


I| Congresso Educacional 
Espírita 


A instalação do II Congresso Edu- 
cacional Espirita que reuniu educadores 
de todo o Estado, teve lugar no dia 26 
de Janeiro do corrente ano, para discus- 
sáo e solucáo do importante problema 
educacional. 

O certame foi convocado pelo Ins- 
tituto Espírita de Educação, entidade 
criada pelo I Congresso Educacional Es- 


- pirita, promovido pelo Departamento de 


Educação da União Social Espírita, em 
Janeiro de 1949. 

O II Congresso Educacional ` teve 
a duraçao de três dias e obedeceu ao 
seguinte temário: 

Dia 26 — ás 19 hs. assinatura do 
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livro de presenca e entrega de creden- 
ciais aos congressistas, na séde da Fe- 
deração Espírita; ás 20 hs. apresentação 
do relatório das atividades do Instituto ; 
leitura dos nomes dos participantes do 
certame; saudações aos presentes; cons- 
tituicáo das comissões de: tése, revisão 
dos Estatutos, redação final, pedagogia 
e doutrina. 

Dia 27 ~ A’s 10 hs., na séde da 
Federação Espírita, reunião plenária, pa- 
ra leitura e discussão do Boletim n.º 1, 
que trata da regulamentação legal do 
ensino no Estado; 2) discussão do Bo- 
letim n.º 2, que trata do Regimento In- 
terno, para funcionamento de colégios 
em geral; 3) apresentação de sugestões" 
sôbre o Instituto; ás 14 hs. na séde da 
União Federativa, reunião plenária para 
reforma dos Estatutos e leitura e dis- 
cussão do Boletim n.º 3, que trata da 
Regulamentação do Ensino Religioso; ás 
20 hs. na séde da Sinagóga Nova Jeru- 
salém, reunião litero-musical, oferecida 
pelo Instituto aos congressistas. 

Dia 28'— A's 10 hs. na séde da 
Liga Espírita prosseguem as discussões 
do Boletim n.º 3; leitura de mensagens 
recebidas e constituição de uma comis- 
são para elaborar um memorial a ser 
enviado ao Congresso Nacional, afim de 
se definir a posição religiosa do Espiri- 
tismo nas Escolas Públicas. 


Eleição do Conselho 


A eleição do conselho ficou a car- 
go da Assembléia Geral de sócios, con- 
vocada em reunião extraordinária no dia 
11 de Fevereiro, e foram eleitos com 
mandato de seis anos os confrades: Pe- 
dro de Camargo (Vinicius), J. Hercula- 
no Pires, J. Goncalves Pereira, Carlos 
Jordäo da Silva, E. Manso Vieira e Lau- 
ro de Almeida Carneiro; com mandato 
por 4 anos os confrades: Haydee Gue- 
des dos Santos, Luiza P. C. Branco, 
Edgard Armond, Aliomar B. de Andra- 
de, Américo Mantagnini e D. R. Aze- 
redo; com mandato por 2 anos: Patri- 
cio Penhas, Amelia Anháia Ferraz, Tua- 
ny Valdetaro, Jony Doin, Wenefredo de 
Toledo e Reinaldo Martinelli; foram elei- 
tos suplentes: Maria Candida Xavier, 
Iracema Martins de Almeida, Maria Mar- 
condes Arouca, José Andreucci, Eucli- 
des de Oliveira Marques, Ary Lex, José 
Graciano e Cid Orlandi. 
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Eleicao da Diretoria 


A eleicäo de diretoria teve lugar 
no dia 18 de Fevereiro e. ficou assim 
constituida: Presidente, Pedro de Ca- 
margo (Vinicius); Vice, Emilio Manso 
Vieira; Secretário-Geral, J. Goncalves 
Pereira; 1.” Secretário, Reynaldo Marti- 
nelli; 2.º Secretário, Wenefredo de To- 
ledo ; Tesoureiro Geral, Aliomar B. An- 
drade; 1.º Tesoureira, Amelia Anháia 
Ferraz. 

Pelo exposto verificam os confra- 
des que os educadores espiritas enxer- 
garam a necessidade de solucionar o 
problema educacional dentro de muito 
pouco tempo. 

Espíritas — mãos à obra de Salva- 
ção! O trabalho é de todos! 


Amelia Anháia Ferraz. 


(Do Departamento de Propaganda do 
Instituto Espirita de Educação). 
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ll Congresso Espirita do Rio 
Grande do Sul 


Da Comissão Executiva do II Con- 
gresso Espírita do Rio Grande do Sul, re-’ 
cebemos a seguinte circular: 


Pörto Alegre, 15 de Marco de 1951. 
Prezado irmáo, 


Levamos ao vosso conhecimento que 
a Comissão Executiva, por unanimidade 
de votos, atendendo a motivos relevantes, 
entre os quais os compromissos decorren- 
tes do início do ano, que absorveram a 
quasi totalidade dos seus componentes em 
outros setores da Seára Espírita e mais 
ainda, pelo desejo de homenagear o ex- 
celso missionário coodificador da Tercei- 
ra Revelação, Allan Kardec, resolveu fa- 
zer dilação da data do «II Congresso Es- 
pírita do Rio Grande do Sul» para 3 de 
Outubro do corrente ano. 

Nésse dia, será realizada a Sessão 
Solene de Abertura, ás 21 horas, no Tea- 
tro São Pedro, seguindo-se as sessões ple- 
nárias nos dias 4, 5 e 6, fazendo-se o en- 
cerramento no dia 7. 

Como consequência do adiamento, 
foi fixado o dia 31 de Agosto como últi- 
mo do praso, dentro de qual devem ser 
apresentados os trabalhos do Temário Ofi- - 
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cial, e bem assim o dia 15 de Setembro 
como final para a inscrição de Congres- 
sistas, individuais ou coletivos. 

Teremos especial agrado em receber 
sugestões sôbre a programação, para sub- 
mete-las à Comissão Executiva, que or- 
ganizará, dentro em breve, a- definitiva 
estruturação dos trabalhos do Congresso. 

Fazemos votos pelo vosso progres- 
so, sob a égide dos princípios iluminado- 
res do Cristo de Deus. 


Pela «Comissão Executiva» 
(a) José Carvalho. 
Secretario Geral 


P* "a 


Caravana da Fraternidade 


Um movimento nobre a prol de maior en- 
tendimento entre os espíritas de boa vontade. 


Leopoldo Machado. 
A ULTIMA ETAPA 


A ultima etapa da Caravana da Fra- 
ternidade foi em Belo Horizonte e Pedro 
Leopoldo. 

Terminou onde devia. 


De um congresso mineiro, saiu o 


primeiro movimento de unificação. 


Em Pedro Leopoldo, seria justo ou-. 
vissem os caravaneiros, de irmãos seus, 
maiores, que veem de mais alto, como se 
teriam desobrigado das tarefas redentoras 
que lhes foram cometidas do Alto. 


O «Espirito Santo», da ‘e4erovias, 
levantou vóo, ao amanhecer, de S. Luiz 
do Maranhão. Depois de dez horas in- 
completas de vôo, em Belo Horizonte. E 
à noite, depois dos caravaneiros repousa- 
dos cinco horas, em Pedro Leopoldo. 

Milagre da civilização do Século XX, 
que não realizou, ainda, o milagre maior 
e mais facil de acabar com as guerras, de 
propiciar à humanidade a solução do pro- 
blema de sua felicidade mesma ! 


L2 


Na Pampulha, irmäos queridos, a 
despeito do quasi imprevisto da chegada, 
que lotaram um onibus e quatro auto- 
moveis, a nossa espera. 

E mais abracos e cordialidades, bem 
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iguais aos que, por toda parte, andaram 
os caravaneiros recebendo. Confrades e 
irmãs queridas, jovens e mais velhos, to- 
dos, ansiosos de entrar no conhecimento 
dos pormenores da excursão. Principal- 
mente, no tocante aos propósitos dos ir- 
mãos visitados com respeito aos altos ob- 
jetivos da unificação. 

—Os melhores propósitos, não ha 
negar. Todos anseiam a mesma. coisa, ain- 
da que perlustrem caminhos aparente- 
mente dessemelhantes... 


+ 
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A sessão no C. E. Luiz Gonzaga, 
em Pedro Leopoldo, foi longa. Aliás, co- 
mo soe acontecer sempre. Só depois de 
tiradas umas quinhentas receitas pelo Chi- 
co Xavier e seu irmao André, vieram as 
mensagens para a Caravana. Apenas, duas: 
a mensagem do Emanuel e.um belo so- 
neto do Amaral Ornelas. Duas coisas mui- 
to significativas a assinalar: sömente os 
dois grandes Espiritos nao estiveram em 
contacto, através de médiuns insuspeitissi- 
mos, com Os caravaneiros, durante a ex- 
cursao. Os outros, que compóem a Ca- 
ravana Invisivel, como afirmaram e de- 
monstraram eloquentemente—Guillon Ri- 
beiro e Cairbar Schutel, José Petitinga e 
Humberto de Campos, Viana de Carva- 
lho e Bezerra de Menezes, Fred Figner e 
Catulo Cearense —encontraram oportuni- 
dade para trazer-nos seu incentivo. E no 
belo soneto de Ornelas, — irmäo querido 
com quem mantivemos a maior cordiali- 
dade no plano material — frisa o autor o 
40.° dia de atuação da Caravana. Qua- 
renta dias exatissimos, em que nenhum 
de nós havia posto atenção !. 
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No dia seguinte, um almogo muito 
íntimo e fraterno, na SOPA DOS PO- 
BRES. Uma gentileza sem nome e uma 
alta prova de pura fraternidade que os 
queridos irmaos mineiros oferecem aos 
trés caravaneiros. 
quatro grandes mesas. Coube-nos a prece 
de gragas por aquéle derradeiro agape do 
extraordinário programa da Caravana da 
Fraternidade. O Noraldino de Castro taz 
o oferecimento do almoço, em nome de 
seus companheiros e a saudação aos ca- 
ravaneiros. Francisco Spinelli agradece. 
Batem-se algumas chapas, para maior a 


E foram completadas ' 


.povos € nao mais os 
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xacao material do acontecimento. Am- 
biente em tudo a alta do alto ideal que 
nos reunia ali, aguardando reuniäo maior, 
logo mais, a noite, na Unido Espirita Mi- 
neira. 


” 


E na reunião da noite, o primeiro 
relato de público do que fôra a Carava- 
na da Fraternidade ao longo do Norte, 
desde Salvador a Manaus, com pousada e 
demora em todas as capitais e mais em 
Parnaíba. ۱ 

“A presidência da reunião, que atraiu 
assistentes para repletar, completamente, 
a séde da U. E. M coube ao venerando | 
dr. Camilo Chaves. A prece inicial cou- 
be ao Carlos Jordão da Silva, que faz o 
primeiro relato, abrangendo as quatro pri- 
meiras cidades visitadas. Depois, Francis- 
co Spinelli e nós. Entre um e outro re- 
lato, a atuação dos moços com números 
de arte, declamação e canto. Aliás, nú- 
meros apreciabilissimos, na escolha e na di- 
ção, essa coisa nem sempre comum em 
em programas semelhantes. O jovem New- 
ton Boechat profere a prece de encerra- 
mento, com muita emoção e encerra-se a 
sessão. 
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Agora, a Mensagem de Emanuele 
o Soneto de Amaral Ornelas. 


Mensagem recebida em Pedro Leo- 
poldo, em sessáo no Centro Espírita «Luiz 
Gonzaga» a 11 de Dezembro de 1950, por 
intermédio de Francisco Candido Xavier, 


€ destinados aos caravaneiros presentes: 


Meus amigos, muita paz. 

Jesus é o centro divino da verda-, 
de e do amor, em torno do qual gravi- 
tamos e progredimos. 

Por se guardarem leais em torno 
d'Éle, unidos, nào só nas plataformas ver- 
balísticas, mas também na fraternidade 
real e no espírito de sacrifício, os cris- 
tãos da epopéia evangélica inicial, sofre- 
ram, lutaram e amaram, durante trezen- 
tos anos, esperando a renovação do mundo. 

Hoje, o espetaculo é diferente. Não 
mais tronos da tirania na governança dos 
circos de lama e 
sangue, exigindo a renúncia extrema nas 
angústias da sombra e da morte, mas, 
prevalecem dentro de nós, as fórcas escu- 
ras da perturbacäo e da desordem, recla- 
mando o exercicio de toda a nossa capa- 


cidade de trabalho restaurador no mundo 
de nós mesmos. 

Ha uma Terra diferente aguardan- 
do-nos os corações e as mãos na restau- 
ração da Vida e o Espiritismo Cristão, 
pelos espiritistas, é a luz que deve res- 
plandecer para os tempos novos. 

Daí, o imperativo de nossa unifica- 
ção nos alicerces do serviço. Claro que a 
sintonia absoluta de todas as interpreta- 
ções doutrinárias num fóco único de vi- 
são é realização impraticável e, por ago- 
ra, impossível. Cada criatura contempla a 
natureza e o horizonte do ângulo em que 
se coloca. O semeador do vale não verá 
o mesmo jogo de luz no Céu, suscetível 
de ser identificado pelo observador do fir- 
mamento situado no monte. - 

Que os trabalhadores do bem sejam 
honrados na posição digna em que se co- 
locam. O jovem é irmão do velho, e 
aquéle que ampara o alienado é compa- 
nheiro do missionário que escreve um tex- 
to consolador. A Doutrina Redentora dos 
Espíritos é um edifício divino na Terra, 
e o servidor que traça paisagem simbdli- 
ca e sublime no altar mais íntimo  désse 
domicílio sagrado de fé, não pode ironi- 
zar o cooperador que empunha a picare- 
ta, nas bases da casa para sustentar-lhe a 
higiene, a segurança e a beleza, muitas 
vezes, com suor e lágrimas. 

Cultuemos, acima de tudo, a soli- 
dariedade legítima. Nossa união portanto, 
ha de. começar na luz da boa vontade. 

Guardemos boa vontade uns para 
com os outros, aprendendo e servindo com 
o Senhor, e felicitando aos companheiros 
que se confiaram à tarefa sublime da con- 
fraternização, usando o próprio esförco. 
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Antonio Alves Ferreira 


Desincarnou Antonio Alves Fer- 
reira. Foi um acontecimento a bem di- 
zer prematuro, pois que a sua idade não 
era avançada. 

A crise, de ha tempos, porque pas- 
sou a sua saúde, atenuara-se sobrema- 


neira, entrando em franca e visivel con-. 


valescença. Por duas vezes adoecera 
gravemente, sob a ameaça de um derra- 


Necro 
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Rogo ao Divino Mestre nos fortale- 
ça e ajude a todos nós. 


EMMANUEL. 


Esta mensagem foi dirigida aos mem- 
bros da «Caravana da Fraternidade», pre- 
sentes à sessão: Prof. Leopoldo Machado, 
Carlos Jordão da Silva e Francisco Spinelli. 


União 
Aos queridos irmãos Leopoldo Macha- 


do, Francisco Spinelli, Carlos Jordão, no 40.° 
dia de nossa tarefa de unificação fraternal. 


Unamo-nos, irmãos, enquanto fulge o dia, 
Guiando o arado à frente, em plena pri- 
[mavera 
Pela Fraternidade, a fé nobre e sincera 
Edifica, entre nós, o Reino ‘da Harmonia. 


O Espiritismo é a luz que se eleva e anuncia 


"A Nova Humanidade ao sol da Nova Era, 


No Evangelho do Amor, que salva 6 re- 
[genera 
Para a renovação da perpétua alegria. 


De mãos dadas a Cristo, unidos venceremos, 
Na excelsa direção dos Páramos Supremos 
Onde a Vida Imortal é fúlgido destino ! 


O Céu espera em nós, para a glória do 

`. [mundo, 
Um rebanho sómente em trabalho fecundo, 
Uma fé soberana e um só pastor Divino: 


Amaral Ornelas. 


Psicografadd por F. Candido Xavier 
— Pedro Leopoldo, em 11/11/1950. 
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me cerebral. O perigo tinha sido afas- 
tado, com os cuidados médicos, as pre- 
ces dos seus parentes, amigos e confra- 
des e com a sua fé amadurecida. Ha 
méses que sofria. No dia 25 de setem- 
bro, já melhor e denotando boa dispo- 
sigáo, desejou passar uns dias em Nova 
Iguassü, em casa de uns parentes e ami- 
gos, a pretexto de repouso. Uma sema- 
na depois ou seja no dia 1 de Outubro, 
domingo, quis ouvir o programa Hora 
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Espiritualista «João Pinto de Souza, da 


Radio Club do Brasil que, como se sa- 
be, é irradiado pela manhã. Em seguida 
entrou no- banheiro para barbear-se. Co- 
mo estivesse se demorando, alguém tra- 
tou de ver o que havia de anormal. Não 
respondendo aos insistentes chamados, 
tratou-se de arrombar a porta. Éle esta- 
va caído, em estado de côma, Chamada 
a assistência, uma ambulância o trans- 
portou, sem esperança de êxito, para a 
sua residência, em Vila Izabel, no Dis- 
trito Federal, onde veio a perecer, na 
quarta-feira seguinte, dia 4 do corrente. 
vítima da moléstia que o ameaçara. 


A noticia do seu desenlace, nas 


primeiras horas do dia, não .deixou de ' 


nos surpreender, mesmo sabendo-o em 
estado gravíssimo. E’ que não podíamos 
conceber a sua partida tão cêdo, desta 
vida em que êle mesmo julgava ter ain- 
da muito que fazer. Partiu serenamente, 
sem lamentações nem apreensões. Éle es- 
tava mais ou menos seguro do itinerário 
que teria de percorrer daí para o futu- 
ro... sabia, com certeza, que a vida 
não seria interrompida, que continuava: 
que. muitas tarefas o esperavam, em ou- 
tro setor ignorado, mas inevitável, pois 
que onde ha vida ha luta e trabalho re- 


dentor. Antes da-sua crise suprema, só 
externou uma aspiração veemente: tra- 
balhar, de novo, no «André Luiz» Cer- 


tamente que não estará privado de rea- 
lizar êsse seu sincero desejo. De lá, on- 
de se encontra, poderá ter êsse feliz en- 
sejo ! 

O Ferreira era um espírita convic- 
to, com uma folha larga de serviços pres- 
tados à Causa e à humanidade. Foi um 
dos esteios, do plano visível, do Grupo 
Espirita «Pedro», de Macaé, de que foi 
presidente por várias vezes. Ajudou a 
fundar e a erigir o «Asilo da Velhice 
Desamparada», daquela cidade fluminen- 
se. Foi um grande idealista e um ena- 
morado da fraternidade humana. Não 
concebia Espiritismo sem fraternidade. 
Quando se apresentou um esbôço de 
congraçamento, dentro dos arraiais espi- 
ritas, o Ferreira se esforçava, tanto quan- 
to podia, para que o entendimento e .a 
harmonia imperassem nos redutos da 3.a 
Revelação. Foi um dos primeiros que se 
bateram pela unificação dos Centros Es- 
piritas da terra que tanto amou e ‘ser- 
viu, cujo resultado magnífico correspon- 
deu à fundação da União Espírita Ma- 
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caense, entidade que reune a totalidade 
das agremiacóes espiritas locais, a cuja 
diretoria pertenceu. 

Desde os primórdios do movimen- 
to das Mocidades Espíritas, o Ferreira 
foi sempre um dos elementos mais en- 
tusiastas, colaborando de boa vontade 
para a consecussáo désse desideratum. 
Deu também, todo o apóio e solidarie- 
dade á eclosão das Semanas Espíritas, 
tomando parte ativa, ainda que 4 custa 
de sacrifícios, nésse admirável certame 
de confraternizacäo espirita, projetado 
em múltiplas cidades brasileiras, haven- 
do mesmo quem afirme ter sido éle um 
dos que primeiro se lembraram de táo 
simpático e útil movimento. 

Forcado a residir no Rio de Janei- 
ro, por fórca de impositivos superiores, | 
inclusive os profissionais, o Ferreira, es- 
pirito irrequieto e servigal, que era, pen- 
sou logo em fundar um novo centro es- 
pírita a que pudesse entregar-se, com al- 
gumas afinidades, dedicada e abnegada- 
mente, procurando fazer algo de benéfi- 
co e de alcance coletivo. A essa altura 
já nos queriamos muito. Haviamo-nos 
encontrado pela primeira vez, nesta vida, 
quando da minha atuação gerindo a Li- 
vraria da Federacáo. Foi numa tarde de 
um dia feliz, o nosso fortuito encontro ! 
Ja lá váo nove anos. Oportuna coinci- 
dência. Quisemo-nos bem desde o pri- 
meiro contacto. Ele foi-me dizendo pa- 
recer-lhe que me conhecia de outras vi- 
das. Eu lhe respondi parecer-me conhe- 
ce-lo de ha séculos! Desde ésse reen- 
contro nunca deixamos de entender-nos. 
Até nas horas de agitagäo e tumulto nos 
compreendiamos ! 

Combinamos fundar uma igreja do- 
méstica no seu lar—o Culto Bezerra de 


Menezes. O Jacques Aboab aderiu logo 


a ideia e com éle a Laís e a Lenice Tei- 
xeira Dias e outros mais excelentes com- 
panheiros. Eramos poucos, a principio, 
mas o nümero foi aumentando... au- 
mentando .sempre. As entidades espiri- 
tuais comecaram a pör-se de permeio, 
expontäneamente, äs nossas atividades. 


Pensamos, de inicio, estudar apenas. De- 


pois as coisas se foram complicando e... 
transformando, sem o sentirmos! Os 
guias foram-nos dizendo que a nossa 
missão não estava circunscrita áquêle re- 
cesso familiar... Resolvemos fundar um 
centro. A idéia corporificou-se e dela 
saíu o «André Luiz» à rua Moncorvo 
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Filho, 27, sobrado, a transferir-se, den- 
tro em breve, para a sua séde própria, 
que tanta dor de cabeça tem: dado aos 
que hoje estäo ä frente dessa instituigäo, 
localizada na Praga da Bandeira, a rua 
Jetibá. Todos sabem do elevado concei- 
to que essa casa de oracäo e aprendi- 
zado espiritual alcancou. Pois bem, essa 
casa era a menina dos olhos do Ferrei- 
ra! Foi êle o seu principal fundador e 
também o seu primeiro presidente. Ser- 
viu em várias diretorias, sem se impor- 
tar com a natureza dos cargos: presi- 
dente, vice-presidente, secretário, conse- 
lheiro-fiscal e membro do Conselho De- 
liberativo. 

O Ferreira foi um exemplar chefe 
de família. Sua esposa, nossa estimada 
confreira D. Euridice, adorava-o. Seus 
filhos e genros respeitavam-no e idola- 
travam-no ao mesmo tempo. Era um ho- 


mem simples, calmo e refletido. Quando. 


opinava, fazia-o sem afetação. Era um 
homem de bem, no sentido exáto do vo- 
cábulo. Fazia da modéstia um verdadei- 
ro primado. 

Desambicioso, viveu sempre mode- 
rada e acrimoniosamente, ás expensas ex- 
clusivas do seu trabalho honesto e coti- 
diano. Exercia a profissáo de guarda- 
livros. Tinha uma desenvolvida nocáo do 
cumprimento dos deveres humanos. Pos- 
suía um índice razoavel de cultura ge- 
ral, embora náo fosse um douto. Escre- 
via corretamente. Dirigiu, com sucesso, 
o periódico doutrinário «Macaé Espirita». 
Exerceu a oratória. 

O Ferreira não deixou fortuna ma- 
terial, mas legou um patrimônio moral, 
de virtudes e exemplos dignificantes, aos 
seus familiares, aos amigos e aos pós- 
teros. 


Soubemos que já se comunicou 
com os amigos que deixou na Terra, em 
reunião íntima. Isto prova suficientemen- 
te a sua situação favorável no plano em 
que se encontra e o seu razoável grau 
de adiantamento espiritual. 

Que o Senhor das Bençãos o aben- 
çõe; que o Mestre dos mestres o ilumi- 
ne e guie, omnia seculo secularum. A- 
men. 


Amadeu Santos. 


Rio, 22 de Outubro de 1950, 
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João Batista Chagas 


A fileira espírita acaba de ser no- 
vamente desfalcada com o passamento 
de um dos mais devotados propagandis- 
tas da Doutrina Espírita, —o nosso esti- 
mado companheiro João Batista Chagas, 
que desincarnou na madrugada do dia 4 
de Março último. 

À notícia nos causou surprêsa, por- 
que ha uns cinco dias antes, recebera- 
mos um bilhete seu nos recomendando 
a publicação de uma notícia escrita por 
um confrade a respeito da Quinta Se- 
mana Espírita de Nova Iguassú, o que 
fizemos na edição de «O Clarim» do dia 
10 do mesmo més. 

João Batista Chagas era assíduo 
colaborador de «Revista Internacional do 
Espiritismo». Os seus artigos, que o apon- 
tavam como um dos mais profundos co- 
nhecedores da Doutrina, eram geralmen- 
te apreciados. Seu estilo, sua argumen- 
tação, seu senso de crítica, o faziam 
marchar na vanguarda dos mais cultos 
escritores espíritas. Na arena da impren- 
sa espírita foi um dos que mais produ- 
ziu, pois os seus artigos eram vistos 
em quasi todas as publicações do país e 
do estrangeiro. Tomava parte saliente 
em todos os movimentos espíritas da Ca- 
pital Federal e cidades - circunvizinhas. 
Foi um trabalhador incansável na difu- 
são da Doutrina, razão por que o seu 
passamento abriu na fileira espírita um 
claro difícil de ser preenchido. ' 

Em Mesquita, Estado do Rio, fun- 
dou o Centro Espirita «Estrada de Da- 
masco», que dirigiu com eficiência e in- 
vulgar carinho. 

Residia em Nova Iguassu, 
desincarnou. 

O féretro, que saíu de sua residên- 
cia, à Rua Antonio Carlos n.º 186, foi 
acompanhado por centenas de confrades 
que alí foram num testemunho eloquen- 
te e inequívoco de solidariedade cristã. 

Deixa viuva a exma. sra. d. Aurea 
Chagas, com dois filhos: Auriléa, de 12 
anos, e Aureo, de 22 anos de idade. 

Elevando nossos pensamentos, nu- 
ma prece fervorosa, solicitamos a Jesus 
que envolva em seu manto de luz o es- 
pírito do nosso estimado companheiro J. 
B. Chagas, proporcionando-lhe paz, pro- 
gresso e felicidade. 


fem 


onde 


A vossa felicidade tem por pedestal a felicidade dos vossos semelhantes. — L.B. 
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OBRAS RECOMENDÁVEIS | 


Assuntos Evangélicos 


Parábolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apóstolos 
Interpretacäo do Apocalipse 
Caminho, Verdade e Vida 
Pao Nosso 

Na Escola do Mestre 

Em torno do Mestre . 

Nas pegadas do Mestre 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Póstumas 

A Genesis 

Instrucác Prática sóbre as Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina, Espírita 

O que é o Espiritismo 


Vários assuntos: 


Materia ou Espírito ? 

Ciência Metapsíquica 

Espiritismo e Loucura 

Visões Grandiosas nos Áres 

O Espiritismo e os Problemas Hu- 
manos 

Africanismo e Espiritismo 

Fenômenos de «Transporte» 

Umbanda em Julgamento 

Espiritismo e Medicina 

Novos Rumos à Medicina 1.? e 2.º vs. 

Erros Doutrinários 

Depois da Morte 

Cientismo e Espiritismo 

O Homem colaborador de Deus 

Sessões Práticas do Espiritismo 

Síntese de O Novo Testamento 

No Invisível 

Além das Fronteiras do Mundo 


Romances : 
Estela 
O Sinal da Vitória 
Almas Crucificadas 
Casa Assombrada (A) 
Redenção | 
Caminho do Meio (0). 
Do Calvário ao Infinito 
Marieta 
Marta 
Memórias do Padre Germano 
Na Scmbra e na Luz 
Spiritus Maledictus 
Vingança do Judeu (A) 
Expiação 
Cruzada Redentora 
Mireta 
Herculanum 
Almas que Voltam 
Herança do Pecado 
O Pharaó Mernephtah 
Abadia dos Beneditinos 
Chanceler de Ferro 
Dôr Suprema 
Redenção 
Reis, Príncipes e Imperadores 


Infantis : 


Os Dez Mandamentos 
Alvorada Cristã 

Caminho Oculto (0) 
Didaqué Espírita 

Filhos do Grande Rei (Os) 
Historia de Maricota 
Jardim da Infancia 
Mensagem do Pequeno Morto 
O Meu Diario 

O Espiritismo na Infancia 
O Evangelho das Criancas 
História de Catarina 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM- 
SE A VENDA NA LIVRARIA 
«O CLARIM»—Caixa Postal, 11 

MATAO EE. S. Paulo 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 
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Incredulidade e negação sistemática 


AO podemos e nem deve- 
|! mos censurar o incrédulo, 
de vez que ninguém pode 
aceitar uma idéia: sem o 
devido conhecimento. Mas 
entre a incredulidade e a 
negação sem um estudo 
prévio de certos problemas, questões ou 
idéias, a distância é tão grande que não 


se pode medir. O incrédulo que não a- 


ceita uma idéia tida como facto sem o 


necessário estudo, pesquiza ou observa-. 


ção, demonstra possuir bom senso e ca- 
pacidade de compreensão de suas respon- 
sabilidades morais. Mas o incrédulo que 
nega sem o devido conhecimento, por sis- 
tema, não é digno da consideração dos 
homens cultos, assemelha-se aos debeis 
mentais e cae no ridículo, como cairia 
no ridículo quem se aventurasse a negar 
que a terra move-se à roda do sól. 
Estas considerações vêm a .propó- 
sito de certos negadores dos fenômenos 
psíquicos, fenômenos proclamados, de- 


monstrados e estudados pelo Espiritismo. ` 


E o que mais nos espanta é que os mais 
obstinados negadores são justamente pes- 


soas cultas, que alisaram os bancos das - 
Academias e que sáo tidas como orien- 


tadoras da opiniáo püblica. 

Quando nos chega ao conhecimen- 
to que esta perigosa classe de negadores 
(perigosa porque a maioria lhes dá cré- 
dito) afirma que o Espiritismo é uma fá- 
brica de loucos e que os espíritas sáo 


após a morte ; 


humana, em Fechner e Weber, 
‘sores na Universidade de Leipzig. 


débeis mentais, fanaticos ou misticos, nos 
vem a mente aquela conhecida frase do 
filösofo Giordano Bruno que, ao ver uma 
velhinha com um feixe de lenha destina- 
da a fogueiraem que havia de ser quei- 
mado, exclamou: «Santa ignorância !» 
Mas quer queiram quer não, os factos 
e fenômenos espíritas se reproduzem em 
escala cada vez maior, desafiando os sá- 
bios de todos os matizes. 

Ninguém, por mais sábio que seja, 
terá a coragem, a ombridade moral de 
provar doença mental ou loucura, por 
exemplo em William Crookes, o desco- 
bridor do talium, do estado radiante, da 
polarização da luz, que durante três anos 
presenciou a materialização do Espírito de 
Katie-King e do que resultou provas in- 
contestáveis da sobrevivência do espírito 
em Lombroso, um dos 
maiores criminalistas italianos e ferrenho 


“adversário da teoria espírita, rendido à 


evidência dos factos; em Oliver Lodge, 
da Sociedade Real de Londres, reitor da 
Universidade de Birmingham; em Char- 
les Richet, da Academia de Medicina 
de Paris. Finalmente, para não alon- 
garmos a lista de centenas de sábios de 
renome em todos os ramos da atividade 
profes- 


O Dr. Souza Couto, que foi um 
dos mais notáveis escritores espíritas, co- 
nhecedor profundo de tudo quanto se 
relaciona com o psiquismo, assim escre- 
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veu sóbre os negadores sistemáticos dos 
fenómenos psíquicos: 


«Cada um faz a apreciacäo de qual-. 


quer assunto pelo prisma personalissimo 
do seu critério. 

Ora, o critério de cada um, como 
funcáo de elementos variadissimos, no- 
ções, interêsses, organização lógica, etc., 
diverge de indivíduo para indivíduo, nu- 
ma incontável variedade de fórmas. 


Para uns, o pleito é dirimido à 
priori: tratando-se de um facto que re- 
putam impossível, como tal altamente o 
proclamam, e, ou não entram em con- 
trovérsia sôbre êle, ou recorrem sempre 
a essa impossibilidade dogmática, pondo 
de parte a adversa afirmação positiva. 


Esta forma de raciocínio tem inú- 
meros prosélitos entre os comodistas, os 
pertinazes, os pretenciosos de todas as 
idades e posições que se envaidecem na 
presunção de possuirem a oniscência. 

Em seu entender, a natureza des- 
vendou o último mistério e a ciência dis- 
se a última palavra. 


Ha indivíduos considerados doutos, 
e o que é mais, cultores de uma espe- 
cialidade, que julgam encontrar nela a 
chave de todos os enigmas e solução a 
todos os inquéritos. 

Com este modo de julgar, o pro- 
gresso nunca teria dado um passo, nem 
teria vencido os obstáculos, que em to- 
das as épocas lhe levantou a pobreza de 
tais conjecturas. 

Para outros, a dúvida sistemática, 
esta dúvida que podemos chamar impru- 
dente, no sentido originário do termo, 


satura-lhes todas as faculdades mentais, . 


e com ela, como numa ambiência sus- 
peita, o raciocínio não se aclara, a de- 
dução nítida não se produz. 


Para estes, os factos não são rea- 
lidades ; todos os investigadores mentem ; 
todos têm interêsse ou falta de probida- 
de; os nomes mais ilustres, as capacida- 
des mais provadas, se deixam sugestio- 
nar por uma idéia, embora falsa, e não 
podem aniquilar a sua influência. 

O que podemos afirmar é que uns e 
outros, os que negam e os que duvidam, 
nenhum esfórco fazem para adquirir uma 
convicção fundamentada sôbre tal assunto. 


Discutem-no e julgam-no segundo 
os preconceitos ou segundo as noções 
que constituem o fundo da sua mentali- 
dade, imaginando-se habilitados a for- 


mar um juizo seguro ou ter um voto de- 
cisivo no problema. 

Mas se os interrogamos sôbre as 
obras especiais que leram, declaram ca- 
tegoricamente que nada têm lido ou que 
não querem lêr. Söbre experiências pes- 
soais, a mesma resposta: não as têm fei- 
to, nem pretendem fazê-las; têm receio 
de se desorientarem; temem ficar domi- 
nados, subjugados nas suas faculdades 


intelectuais. Outros há ainda que supõem 


estes fenômenos sobrenaturais, e por isso 
os não estudam. É preciso reagir contra 
esta falsa idéia. 

A ninguém afugente a idéia do so- 
brenatural. Milhares de vezes se há afir- 
mado que o sobrenatural não existe: tu- 
do é natural, subordinado a leis imutá- 
veis da natureza, que não tem capri- 
chos, que nunca os teve nem os’ tera. 

Sempre assim sucedeu; enquanto 
um fenômeno parece contrariar ou der- 
rogar as leis naturais, classifica-se de so- 
brenatural, mas desde que se reconhece ` 
que as leis reguladoras dele são cons- 
tantes, deixa perder aquele carácter. 

É por isso que os modernos inves- 
tigadores, que têm estudado os fenôme- 
nos psíquicos e suas condições, repelem 
completamente a denominação de sobre- 
naturais. À 

As experiências que se têm reali- 
zado sôbre a transmissão do pensamen- 
to, nos estados propícios, quer. a perto, 
quer a distância, a influência que alguns 
indivíduos podem exercer sôbre certas 
pessoas sensitivas, a visão a distância, 
as manifestações da fôrça psíquica pela 
percussão, levitação, os fenômenos de 
materializações, de aports, de escrita di- 
reta, etc., revelando uma inteligência são 
hoje do domínio da ciência positiva, de 
um ramo da biologia, já que sôbre eles 
se podem exercer os. sentidos e os pro- 
cessos de investigação. 

Não há pois sobrenatural. 

Temos lido um grande número de 
crítica sôbre os fenômenos pSíquicos, quer 
em livros, quer em artigos dispersos e vá- 
rias publicações; e bem dolorosa é a im- 
pressão sentida perante a incompetência 
acusada em todos êsses trabalhos. 

Um grande e comum defeito em to- 
dos eles: sempre a mesma falta de cul- 
tura específica, a mesma ausência de ex- 
perimentação pessoal, 

Não seria muito mais razoavel es- 
tudar bem um assunto antes de for- 
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mular sôbre êle prematura convicção? 
` Não será este o caminho natural- 
mente indicado pelo bom senso; pela pró- 
pria necessidade científica, que prefere 
os factos ás negações, pois é sôbre êles 
que tem de fundar o seu edifício ?» 
O único meio prático, natural, do 
incrédulo ou do negador sistemático sair 


ae ¡A 


da sua situação precária relativamente 
aos fenómenos psíquicos é estudar os li- 
vros básicos da doutrina espirita e fazer 
experiências psíquicas, estudando-as sem 
aquêle espírito de preconceito acadêmico 
ou religioso, com o propósito de encon- 
trar a verdade, como o fizeram inúme- 
ros dos mais notáveis sábios. 
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O médium é um missionário € 


es- 
tá sujeito a quedas como todos os ou- 
tros. Os trés médiuns que formam ob- 


jeto déste nosso modesto estudo têm su- 
portado tremendas acusações das trevas 
e as têm vencido com humildade até o 
momento em que escrevemos, em Julho 
de 1950. Praza a Deus continuem vito- 
riosos sempre até o fim de suas glorio- 
riosas e dolorosas missões. Mas' se as- 
sim não for, se tiverem a desventura de 
falharem no futuro ou de serem obscu- 
recidos pelos ataques dos adversários, 
tais factos já não afetariam a realidade 
presente, sôbre a qual nos baseamos. 
Nosso dever era sómente de juntar 
nosso depoimento a tantos outros de 
pessoas mais autorizadas do que nós, em 
todos os países e em todos os tempos, 
a fim de lembrarmos que o Espiritismo 
é a Revelação perene que se renova 
sempre e por isto mesmo nunca será um 
corpo de teorias velhas, baseadas em 
textos antigos e inseguros. Éle se funda 
sôbre factos bem observados e que se 
repetem sempre, como as teorias cienti- 
ficas mais sólidas, que podem ser alte- 
radas em seus pormenores pelo conheci- 
mento de novos aspectos dos mesmos 
factos, têm que ser enriquecidas sempre, 
por novas descobertas, mas nunca serão 
anuladas em sua própria estrutura. Ve- 
mos, por exemplo, a Astronomia: quan- 
tas descobertas já foram feitas depois 
que Copérnico publicou o livro «De Re- 
volutionibus Orbium Coelestium» (Das 
Revoluções dos Corpos Celestes), no ano 
de 1543! Nestes quatrocentos anos as 
descobertas dos astrônomos são imensas, 
mas a teoria de Copérnico vem sendo 
sempre confirmada, porque foi baseada 
em factos eternos e bem observados que 


Por Ismael Go- 
mes Braga 


se reproduzem sempre no Universo; é 
uma teoria científica, sempre verificável 
pelos estudiosos. 

O Espiritismo igualmente se baseia 
em fenômenos naturais, ainda que de 
natureza completamente -diferente dos 
factos da mecânica celeste, estudada pe- 
los astrônomos, porque os fenômenos do 
Espiritismo dependem de vontade livre, 


- de livre. arbitrio dos Espíritos, como as 


obras de arte dependem da vontade dos 
artistas, mas são factos inegáveis, por- 
que têm existido muitos artistas que pro- 
duziram e produzem obras de arte. Nin- 
guém póde negar a existência da escul- 
tura, embora a imensa maioria dos ho- 
mens não sejam escultores. Ninguém pó- 
de negar, diante dos factos, a existência 
da mediunidade superior, por serem ra- 
ros os grandes médiuns. 

“Já dissemos, no início dêste traba- 
lho, que há presentemente no Brasil mui- 
tos outros médiuns notáveis, e se men- 
cionamos aquí sómente factos de nossa 
observação pessoal com três médiuns 
contemporâneos, é porque pretendemos 
apenas registar nosso depoimento e não 
passar em revista a mediunidade e mui- 
to menos preparar “uma nova codifica- 
çãozinha à imagem e semelhança da obra 
de nosso Mestre. 

Pelos factos registrados néste tra- 
balho, contudo, podemos encontrar a 
confirmação de uma literatura imensa 
que lemos em perto de quarenta anos de 
estudo de Espiritismo. Lemos obras de 
estudiosos sérios e respeitáveis do Bra- 
sil, da França, da Inglaterra, da Alema- 
nha, dos Estados Unidos, da Argentina, 
da Rússia, da Polônia, do Japão, das Ín- 
dias, da Islândia etc. e neles encontra- 
mos confirmação de factos antigos re- 
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gistados na Biblia e em outros livros sa- 
grados, factos que serviram de funda- 
mento äs religiöes tradicionais. 

Os trés aspectos do Espiritismo — 
ciéncia, filosofia e religiáo — ficam con- 
firmados pela obra dos trés médiuns aqui 
tão rapidamente mencionada : vemos que 
os factos observados sáo de natureza 
científica e têm que ser estudados com 
o rigor da experimentacáo ; que eles nos 
dáo o corpo de conhecimentos necessá- 
rios á compreensáo de numerosos fenó- 
menos da vida e do universo, como pre- 
cioso sistema filosófico; que nos condu- 
zem à adoração do Criador, à moral 
evangélica, á prece, como a Religiáo. 

Quando os homens compreenderem 
toda a imensa significação do  Espiritís- 
mo, será éste o ramo de saber mais en- 
tusiástica e cuidadosamente estudado por 
todos nós, porque revela ao homem os 
seus verdadeiros interésses, passando 
para segunda plana todos os outros in- 
terésses como segundários e passageiros, 
indignos de grande atencáo. Compreen- 
derá o homem, entáo, o único meio de 
evitar os seus males, exterminando-lhes 
as raizes do terreno do seu próprio sér, 
pela moralização de sua própria condu- 
ta; náo combaterá mais ilusóriamente os 
sintómas externos, no anseio infantil de 
fugir aos efeitos, conservando as causas. 
O progresso é a lei e essa alta compre- 
ensáo dos fenómenos espiritas ha de che- 
gar um dia e nésse dia se transformará 
a Terra em mundo feliz. 

Náo somos pessimista, mas temos 
de confessar que essa compreensáo ain- 
da náo existe senáo para raros indiví- 
duos. Ao contacto com os trés médiuns 
que mencionamos nestes modestos arti- 
gos, sofremos a dor imensa de verificar 
como sáo recebidas essas dádivas do 
céu pela maioria dos nossos contempo- 
ráneos. Uns duvidam de tudo e tentam 
OS processos mais ingénuos e ridículos 
de explicar os factos sem a intervenção 
dos Espiritos, admitindo hipóteses as 
mais absurdas e que só poderiam, quan- 
do muito, aplicar-se a uma parte limita- 
da dos fenómenos e deixariam sem ex- 
plicacáo alguma uma infinidade de por- 
menores que tais críticos nao conseguem 
ver, dado o seu estado de cegueira in- 
telectual. A maioria náo ambiciona mais 
das sessöes do que tratar de seus inte- 
resses aparentes e imediatos: cura de 
enfermidades, consolacáo pela perda de 


parentes, informações sôbre determinados 
assuntos materiais, ajuda em seus nego- 
cios e projétos, conselhos e orientação 
para aplicação prática, isto é, combater 
efeitos sem atacar nem pretender conhe- 
cer as causas. Outros, precipuamente nas 
sessões de materializações, só querem di- 
vertir-se: palestrar com Espíritos, dizer 
e ouvir gracejos, receber uma flör da 
mão de uma entidade materializada, pa- 
lestrar com Espíritos de pouca elevação. 


Raríssimos são os que se sentem 
diante de uma sublime Revelação, des- 
cida de altas esféras para salvar a hu- 
manidade, e compreendem com o devido 
respeito o sacrifício que fazem os Espi- 
ritos superiores em mergulhar nas trevas 
da Terra, caridosamente, para nos aju- 
darem a nos libertarmos do materialismo 
reinante no mundo. 


Aos caridosos Espíritos que se sub- 
metem a descer às sessões, por vêzes 
constituidas quase só de levianos e zom- 
beteiros, de desconfiados ou egoistas, com 
a finalidade superior de nos demonstrar as 
grandes verdades da vida, exclusivamente 
em nosso benefício, a êsses Sêres abnega- 
dos, fique aqui registada nossa imensa 
gratidão, nosso eterno reconhecimento 
pelas esmolas que sua generosidade nos 
tem trazido tantas vêzes na vida, sem 
nenhum merecimento nosso. Nosso agra- 
decimento também aos médiuns que têm 
sido canais para êsses benefícios. 


Se é penosa verdade que a maio- 
ria dos homens ainda quer do Espiritis- 
mo sómente o que éste nao lhes pode 
dar, porque seria dar-lhes sua própria 
ruína, alguns já compreendem que se 


. acham diante da maior revolugáo que se 


poderá processar na superfície do Pla- 
neta e seráo éstes poucos que hao de 
conservar e passar as vindouras geracöes 
os tesouros que em nossos dias os Es- 
piritos superiores estáo trazendo á Terra. 


A dór fará a sua obra salvadora, 
nos despertará para a grande realida- 
de da vida eterna, para a lei de cau- 
sa e efeito, e virá o tempo em que toda 
a humanidade receberá com o devido 
respeito os ensinos «dos nossos Maiores 
da espiritualidade. Talvez que êsse tem- 
po não esteja tão longe como parece. 
Deus dispõe de recursos e processos que 
nós não podemos prever. 


A sobrevivência da alma hunos 
está rigorosa e sobejamente demonstra- 


Revista Internacional do Espiritismo 


da em nosso século de materialismo de- 
senfreado. Se assistimos 4 derrocada de 
velhas crencas que ja dominaram o mun- 
do e ao dominio do materialismo ateu 
dos nossos dias, assistimos igualmente ao 
nascimento de uma nova Era de conhe- 
cimentos inabaläveis da verdade espiri- 
tualista que há de salvar o mundo. 

Os depositários humanos da Reve- 
lacáo falharam em sua missáo, descam- 
baram pelo abismo das negações e lan- 
caram o mundo nas trevas do ódio dos 
diversos sistemas materialistas que se 
degladiam pela conquista da humanida- 
de. Bastaria que as igrejas cristás no sé- 
culo passado refletissem um pouco mais 
sóbre os fenómenos espíritas para que 
compreendessem que éles eram a conti- 
nuação da Revelação que lhes constitui 


os alicerces, a fonte de sua própria vi- 


da, para que a História houvesse toma- 
do caminho diametralmente oposto ao que 
tomou. Cumpria às igrejas incorporar os 
factos espíritas aos seu ensinos antigos, 
qual nova seiva vivificante, para salva- 


“crescia. 
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rem o mundo: mas o orgulho náo lho 
permitiu; negaram por todos os modos 
os fenómenos, sem perceber que esta- 
vam minando sua própria fortaleza ja 
meio arruinada. O resultado não pode- 
ria ser outro: morreram, tornaram-se 
múmias com aparência apenas material 
de éxistência, mas sem vida alguma es- 
piritual, sem nenhuma förca para conter 
o furor da tempestade materialista que 
A condenação dos fenômenos 
espíritas, por parte das igrejas cristãs, 
foi o suicídio delas. Tudo terá que ser 
feito de novo lenta, e penosamente; mas 
a misericórdia divina não abandonou os 
homens: a paciência dos nossos Maio- 
res parece ilimitada e eterna: ei-los tra- 
balhando sempre e cada vez mais visi- 
velmente para salvar o homem. 

A sobrevivência está sobejamente 
demonstrada e com ela a responsabili- 
dade de todos os nossos atos, palavras 
e pensamentos. Reflitamos sôbre isso e 
ponhamos ponto final nestes artigos que 
já se tornaram demasiado longos. 


Espiritismo e Liberdade 


Carls Marx publicou o célebre Ma- 
nifesto Comunista em Janeiro de 1848, o- 
ferecendo ao mundo o que há de mais 
substancial em matéria de política revo- 
lucionária, e, a partir dessa data teve ini- 
cio a maior acusação à sociedade  burgue- 

a, pondo em perigo a sua existência. 

A doutrina de Marx, de fundo pu- 
ramente materialista, cuja concepção de 
vida, sem outra indagação fora da exis- 
tência única do ser, limitou-se à preocu- 
pação econômica exclusivamente, por con- 
siderar o homem apenas um ‚animal so- 
cial, com direito à vida circunscrita ao 
período biologico da existência, do nas- 
cimento à morte. Dentro dessa filosofia, 
perpetrou-se o plano de ação para a igual- 
dade econômica dos povos, preparando-se 
nas massas proletárias, onde se encontra a 
maioria dos sacrificados, o movimento re- 
volucionário para a posse do poder poli- 
tico com a implantação do governo pela 
ditadura do proletariado. 

Em 1917, teve início a experiência 
comunista, nos moldes marxistas, por cuja 
consolidação ainda hoje se esforçam os 
maiorais do império soviético, onde tudo 


PEREIRA 
GUEDES 


é limitado, menos o dever de obediencia, 
que se torna quase absoluto. 

Mais tarde, em 18 de abril de 1857, 
Allan Kardec lançou à publicidade o «Li- 
vro dos Espíritos», tal como o Manifesto 
de Marx, como base filosofica de uma 
doutrina também revolucionária na esfe- 
ra social da humanidade cristã, principal- 
mente. 

Surge com o «Livro dos Espíritos” 
uma nova concepção filosófica da vida, 
vista através de um plano superior, que 
é a imortalidade e a comunicabilidade dos 
espíritos, após a morte do corpo, com os 
chamados vivos da Terra. 

Se Kardec tivesse, no entusiasmo de 
sua mocidade, acompanhado as pégadas 
de Carlos Marx, com a codificação da 
doutrina espírita, teria abandonado o Mes- 
tre, deixando-o na retaguarda da nova 
concepção, visto que as provas das exis- 
tências sucessivas e a comunicabilidade 
dos espíritos teriam feito ruir os castelos 
idealizados pelos que acreditavam na so- 
lução de problemas, cujas razões se esten- 
dem a muitas existências e que impossi- 
vel se tornaria realiza-los num só perio- 
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do de vida biológica, na escala da evo- 
cáo. 

«NAS DIFERENTES CATEGO- 
RIAS DE MUNDOS HABITADOS, A 
TERRA PERTENCE A’ DOS MUNDOS 
DE EXPIACAO E PROVAS, RAZAO 
POR QUE AÍ VIVE O HOMEM A BRA- 
COS COM TANTAS MISÉRIAS», disse 
Allan Kardec, e, sotrendo, acrescentamos 
nós, as consequencias provindas da inso- 
lubilidade de inúmeros problemas, fora da 
concepgäo da multiplicidade das existen- 
cias, como seja, O económico que tantas 
lutas doutrinárias vem provocando no seio 
de todas as comunidades. 

Não vemos por onde se possam a- 
pegar para contestar que não seja real- 
mente a Terra, um planeta de provas e 
expiação. Tudo indica, entretanto, que es- 
tamos evoluindo; não obstante as tenta- 
tivas realizadas no sentido da igualdade 
econômica, os fracassos imediatos compro- 
vam a impossibilidade desse objetivo. Por 
que ? Simplesmente porque a vida não es- 
tá circunscrita ao insignificante periodo 
de uma existência. Passo a passo, porém, 
havemos de acumular reservas morais su- 
ticientes para o equilíbrio social, estabe- 
lendo-se então, no seio da comunidade 
terrena, a ordem que repousará sôbre os 
alicerces do direito conquistado. 

Quanto a desigualdade das riquezas 
é um dos problemas, diz «O Evangelho 
Segundo o Espiritismo», página 211, edi- 
ção de 1923, tradução de Antonio Lima: 


«A desigualdade das riquezas é 
um dos problemas que se procurará em 
vão resolver, enquanto se admitir só- 
mente a vida atual, A primeira questão 


que se apresenta ao raciocínio é a se- ` 


guinte: Por que não são todos os ho- 
mens igualmente ricos ? Pela muito sim- 
ples razão de não serem igualmente ati- 
vos, inteligentes e laboriosos para adqui- 
rir, sóbrios e previdentes para conservar. 

Além disso, é ponto matemática- 
mente demonstrado que a fortuna re- 
partida igualmente daria a cada pessoa 
uma parte minima e insuficiente; que, 
supondo essa divisão feita, o equilíbrio 
se romperia em pouco tempo pela di- 
versidade dos caracteres e das aptidões ; 
que, supondo-a possível e duradoura, 
tendo todos apenas os meios necessários 
para a subsistência, a partilha produzi- 
ria o aniquilamento dos grandes traba- 
lhos; supondo que tal distribuição dés- 
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se o necessário a cada um, desaparece- 
ria o aguilhão que impele o homem 
para as emprezas úteis e grandes desco- 
brimentos». 


Para que se compreenda 0 alcance 
do que acima transcrevemos, é necessario 
que nao nos afastemos do senso comum, e, 
considerando a época em que se esbogavam 
os primeiros movimentos de reação con- 
tra o capitalismo escravizador, combatido, 
teoricamente, pela doutrina marxista. 

Aqueles que só compreendem a vi- 
da limitada ao curso de uma só existên- 
cia, não poderão aceitar que se admita 
justiça na desigualdade das riquezas, se 
somos todos irmãos; por isso, voltados 
para Os princípios de igualdade, fraterni- 
dade e liberdade, se atiram às lutas fra- 
tricidas, pressupondo concretizar, pela vio- 
lência, o que só pela evolução lenta e por 
isso segura, se conseguirá. Porém, aqueles 
que assim procedem, muito embora retar- 
dem a própria caminhada, cooperam sem- 
pre no sentido de despertar o mundo pa- 
ra maior compreensão da vida em co- 
mum, quanto aos direitos a tudo que a 
natureza indica ser propriedade de todos. 

Uma vez demonstrado que as rique- 
zas repartidas igualmente , para todos os 
habitantes da Terra, não promoveriam a 
felicidade do gênero humano, resta- nos 
tomar, definitivamente, orientação contrá- 
ria, isto é, incentivar no espirito de to- 
dos os povos a necessidade da melhor e 
mais perfeita compreensão da vida que, 
em um mundo de expiação, só teremos, 
realmente, solucionados os nossos proble- 
mas, quando houvermos adquirido, pela 
evolução espiritual, Os necessários recur- 
sos morais que só se efetivam pelo traba- 
lho e pelo estudo, sofrendo e lutando, em 
vidas sucessivas, porque tal é a lei. 

Admitimos, com toda convicgäo, que 
o Estado virá a ser no futuro o patrão 
de todos os cidadäos, ‚mas, sömente quan- 
do atingirmos um gräu superior de evo- 
lução e nunca pela violência, como acon- 
teceu na Uniao Soviética, conforme rela- 
ta André Gide, em seu interessante livro 
«DE VOLTA DA U. R. S. S», neste 
curioso periodo, pagina 47: 


«Na U. R. S. S, esta resolvido, 
de antemäo e definitivamente, que sö- 
bre todas as ccisas, sejam quais forem, 
náo poderá haver mais de uma opinião. 
De resto, as criaturas têm o espirito 
talhado de tal geito que o conformis- 
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mo para elas se torna facil, natural, in- 
sensível. Não creio que o aceitem por 
hipocrisia. Foram, então, aquelas cria- 
turas que fizeram a revolução? Não; 
a revolução foi feita para aquelas cria- 
turas. Todas as manhãs, a PRAVDA 
lhes diz o que convem saber, pensar, 
acreditar. E não é bom exigir” mais! 
De modo que quando se conversa com 
um russo, é como se se conversasse com 
todos. Não que cada um obedeça a uma 
palavra de ordem; mas tudo está ar- 
ranjado de maneira que não é possível 
nenhuma disparidade. Imaginem que a 
preparação do Py começa desde a 
mais tenra infância... 


Não queremos de modo algum, fa- 
zer do Espiritismo uma bandeira política ; 
mas, queremos e por isso devemos provar 
que a Doutrina Espírita só poderá ter 
ação real e eficiente, num clima de liber- 
dade. ۱ 
." Se amanhã, por exemplo, tivessemos 
a desventura de nos ver governados por 
um regime autoritário, e que as nossas 
opiniões tivessem que ser bitoladas por 
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um órgão sob a orientação do governo, 
não gozariamos a relativa liberdade a que 
já estamos habituados, não obstante estar- 
mos sob a ação de uma pseudo democra- 
cia, ou seja, a tão malsinada «democracia- 
crista-ocidental», mas, onde todos, feliz- 
mente, podem pensar e agir diferentemen- 
te, até do próprio governo. 

A Doutrina Espírita, apesar de re- 
volucionária, como filosofia, contrária, sob 
todos os pontos de vista, aos preconcel- 
tos religiosos e aos estreitos cánones dou- 
trinários do materialismo enfatuado de 
ciência, será sempre pacifista, pois, só em 
ambiente de, paz poderá o espírito alcan- 
dorar-se a planos superiores, libertando- 
se, tanto quanto lhe é possivel das amar- 
ras que ainda o prendem ao pelourinho 
da prova e da expiação, que é o mundo 
em que vivemos e no qual havemos de 
progredir. 

Façamos do Espiritismo a nossa ban- ` 
deira de liberdade, e, nêsse dia que já 
vem perto, o da nossa libertação espiri- 
tual, teremos solucionados todos os pro- 
blemas, inclusive o da nossa maior preo- 


cupação — o da LIBERDADE. 


A A Instrucáo do Medium e sua Importáncia Social 


EIA > 


SO estudo do Espiritismo, é de 
capital importância a instru- 
ção do médium, uma vez que 
nenhuma manifestação se ope- 
ra sem o seu concurso. Fa- 

x soberana, é qual faca de dois gu- 

mes, que pode elevar a criatura aos pá- 

ramos celestes, como pode também con- 
duzi-la ao cadinho das dóres mais atro- 

zes, caso nao lhe dé o devido apreco e 

consideração. 

A Antiguidade, ignorando .a trans- 
cendência da faculdade e da sua própria 
essência e grandeza; o seu alcance divi- 
no, e julgando pelas aparências, conside- 
rou muitos médiuns como deuses ou semi- 
deuses, tais as coisas que se realizavam por 
seu intermédio. Enquanto outros foram 
considerados feiticeiros e bruxos, pagando 
com a vida, o terem escolhido vir à Ter- 
ra para o desempenho dessa abnegada 
missão. 

Competia, portanto, ao Século XX, 
pôr as coisas nos seus devidos térmos e 
por intermédio dos médiuns revelar aos 
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homens um grande segrédo, até entao ig- 
norado — o segrédo da imortalidade! A 
princípio, manifestações insólitas, ruídos 
disparatados, movimentos de móveis, tais 
como pianos, mesas, sofas, etc., sem cau- 
sa aparente, assombrando as pessoas timi- 
das; depois, a descoberta da causa pro- 
dutora dos tenômenos, porque. como é 
sabido — todo o efeito tem causa, e a con- 
sequente descoberta, afiinal, das leis que 
os regiam, com a sua subordinação a re- 
eras e métodos judiciosos, por último. Os 
médiuns seriam os intermediários entre os 
dois planos; seriam o élo a ligar as duas hu-. 
manidades, a visível e a invisivel—a pon- 
te admirável, por meio da qual viria a 
se estabelecer a permuta de emoções, idéias 
e pensamentos, entre os vivos € Os supos- 
tos mortos. Supririam nos Espíritos a fal- 
ta dos orgãos materiais para a transmis- 
são das suas instruções, mensagens e ensi- 
namentos. Caberia-lhes, nos tempos atuais 
de renovação social e moral, especia- 
lissima missão; seriam quais árvores, des- 
tinadas a fornecer alimento espiritual aos 
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seus irmáos, como éles, encarnados no Pla- 
neta. Essa uma das razões porque se mul- 
tiplicam em número por toda parte, em to- 
dos os paizes, em todas as classes sociais, en- 
tre os ricos e os pobres, afim de que por 


toda parte, abunde o alimento e em ne- 
nhum ponto faltem, patenteiando assim 
a misericórdia de Deus para com os seus 
diletos filhos desterrados, momentaneamen- 
te, neste grande vale de lagrimas, que é a 
Malas. 


Como toda coisa séria, estaria su- 
jeita a mediunidade a ser desviada do seu 
objetivo providencial, carecendo por isso 
ser tratada, cultivada com amôr e cari- 
nho. Incipiente, a principio, cheia de tro- 
pecos, perigos e escolhos, mortificando, 
sempre os que a possuem, quando a em- 
pregam em coisas fúteis, prejudiciais ou 
a põem a serviço dos interesses munda- 
nos; só dará frutos maus em vez de sa- 
zonados. 


A mediunidade pareceu a muitos 
uma enfermidade, uma psicose, consequen- 
te a um distúrbio orgânico do de cujus, 
suposição que ainda não desapareceu de 
todo. Muito concorreu para êse julga- 
mento a mediunidade expontânea ou ex- 
plosiva, isto é, quando ela surgia inespe- 
radamente em pessoas que nada sentiam 
antes, até em débeis crianças, como nos 


casos ultimamente noticiados pela impren- 
sa, considerados prodígios. E como tudo 
que é explosivo, ela careceria de ser dis- 
ciplinada, com o auxílio de um trabalho 
difícil e acurado levando em considera- 
ção as tarefas a cada um atribuida, ou 
seja a faceta da mediunidade, que teriam 
os médiuns a desempenhar nos tempos mo- 
dernos de renovação social que estamos 
vivendo. 


A ésse trabalho felizmente não tem 
faltado o concurso prestimoso dos espiri- 
tos instrutores, carinhosos guias e mento- 
res. Valem-se êles de processos bem ori- 
ginais, ora atuando sôbre o cérebro, ora sô- 
bre as córdas vocais, por meio de sinais, 
simbolos ou ruídos, cada um com uma 
significação própria. 
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As chamadas escolas de médiuns, nada 
mais fazem do que coordenarem e, disci- 
plinando essa instrução, educarem os me- 
diuns preparando-os para o desempenho da 
sua delicada quão preciosa faculdade. Tra- 
balho delicado e dificílimo, porque cada 
indivíduo é possuidor de um tempera- 
mento, que lhe é característico, próprio, 
variando ao Infinito as sutilidades da me- 
diunidade. Por essa razão que a mesma 
instrução não serve igualmente para to- 
dos. Para cada um, não será exagero afir- 
mar, um método especial, cabendo ao 
que instrue a escolha preferencial para 
cada caso particular. 

E do seu concurso prestimoso junto 
às criaturas, resultará um grande provei- 
to para todos em geral, auxiliando, enfim, 
o progresso do mundo, no terreno das 
descobertas, porque por seu intermédio 
se realizarão fenômenos que jamais pode- 
rão ser negados ou sofismados, tal a sua 
evidência, muito especialmente pelos ma- 
terialistas que continuam não encontran- 
do, na ponta do bisturí, a alma ou espirito... 

O médium não será jamais conside- 
rado um ser aparte na sociedade, mas sim, 
pelo contrário, elemento de regeneração 
e de progresso, respeitado e procurado 
por todos, porque surgiram no Mundo 
como colaboradores de Deus, e porque 
por seu intermédio descerão até nós as 
virtudes do céu — os espíritos do Senhor ! 
Não vieram para combater nem a Reli- 
giao nem a Medicina, mas sim dar um 
novo sentido a ambas, consentäneo com O 
estado de adiantamento espiritual que já 
atingiu a humanidade da nossa época. 

Quando för perfeitamente compre-. 


endida a missão do médium, o mundo 
terá entrado num período de paz, de 
progresso e de prosperidade, porque a 


vontade do Pai se fará sentir aos homens 
mais claramente, do que não o fôra no 
passado. | 

E, não resta dúvida, o derrame do 
«Espírito do Senhor sôbre toda a carne”, 
como preceituam as Escrituras. 


Nova Iguaçú, Agosto, 1950. 


A fé inabalável é sómente aquela que póde encarar a razão face a face, em toda 
as épocas da humanidade ; á fé precisa uma base e esta é a inteligência perfeita do que se 
deve crér; para crêr, não basta ver, é preciso compreender; a fé cega não é mais dêste 
século; ora, é precisamente o dogma da fé cega que produz hoje o maior número de in- 
crédulos, por querer impor-se, exigindo a alienação das mais preciosas faculdades do ho- 


mem: o raciocínio e o livre arbitrio. — ALLAN KARDEC. 
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SO 


Ensinando 


we 


(NOTA — para o leitor: pedi 
ao meu Guia que me désse uma ex- 
plicacäo, ainda que sucinta, söbre o 
progresso dos espiritos no Espaco e 
uma ideia geral de um dos mundos fi- 
sicos imediatamente acima da terra na 
escala evolutiva). 


x 
xx 
O progresso no Espaco & muitissi- 
mo mais räpido que na terra; poder-se- 
à fazer aquí, em dez anos, o que não 
se faria aí em cem; a condição é que já 
se tenha alcançado determinado nível 
moral e espiritual e. que o espírito se 
submeta, sem tergiversações, aos conse- 
lhos e lições de seus Protetores e sem- 
pre trabalhando e estudando muito. 


Ha, entretanto, certas dívidas e fal- 
tas que têm que se pagar aí na terra 
porque dependem de provas materiais e 
as vezes de reparações que se devem 
áqueles quz foram por nós prejudicados. 
Saldadas essas, o` necessário progresso 
para a promoção a outros mundos me- 
lhores póde ser obtido aquí no Espaço 
com muito maior rapidez e facilidade. 


Certas imperfeições e defeitos de 
que ainda não se despojou o espírito se- 
rão facilmente corrigidos aquí. 


E” trabalhando e estudando muito 
que o espírito obterá conhecimento e 
méritos que o habilitarão a reincarnar 
em mundos melhores e mais adiantados, 
onde não há as mesquinhas competições 
da terra nem as dóres e os sofrimentos 
físicos e morais que por aí campeam. 
Tudo é paz e felicidade e todos se es- 
forçam ao máximo para cumprir seus de- 
veres e para se auxiliarem mutuamente. 
As preocupações e as ambições são mui- 
to nobres, pois cifram-se numa 56 toi- 
sa: aperfeiçoar-se. 


A vida material é fácil, todos têm. 


ò suficiente para viver a coberto de pri- 
vações porque a organização social é 
adiantadissima e não há injustiças em- 
bora haja a indispensável gradação hie- 


rárquica; mas lá os postos mais eleva- | 


dos são ocupados exclusivamente pelos 
mais capazes, pois não hä injustiças nem 
proteção. E quando digo capazes me re- 
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firo a capacidade intelectual, moral e es- 
piritual. 

O trabalho toca a todos e nao ha 
desocupados, todos o compreendem co- 
mo uma benção de Deus e como uma 
necessidade. 

O corpo é muito semelhante ao vos- 
so ai na terra, apenas a matéria que o 
constitúe é muito menos grosseira, os 
órgãos são muito mais aperfeiçoados, de 
sorte que não há moléstias como aí na 
terra; as pequenas enfermidades que 
aparecem são rapidamente curadas por 
meio de remédios aperfeiçoadissimos, de 
passes e de água fluidificada. 


A alimentação sadia e a pureza do 
ar garantem muita saúde e muito bem 
estar físico a todos, mesmo porque nin- 
guém pratica os excessos que, aí em 
vosso planeta, tanto prejudicam vossa 
saúde e também porque já não é mais 
um mundo de provas mas de aperfeicoa- 
mento. 

Os princípios morais e espirituais 
que regem êsse mundo são muito eleva- 
dos, de sorte que todos compreendem 
claramente seus deveres e todos o cum- 
prem religiosamente, de maneira que não 
há prisões, nem ha os desviados e en- 
fêrmos físicos, morais e espirituais que 
enxameiam pela terra. 

Póde-se ter uma idéia geral dêsse 
mundo considerando que a organização 
da terra é uma cópia muito mal feita e 
cheia de imperfeições do que lá existe. 


E êsse mundo a que me refiro, que 
é a primeira escala acima da terra, mui- 


. to longe está da maravilhosa perfeição 


que apresentam outros mundos mais 


“adiantados. 


Hã milhões e milhões de mundos 
pelos Universos que Deus criou; de uma 
mesma categoria há vários, na mesma 
condição da terra, ha muitos, como mui- 


‘tos há iguais ao que descrevi. 


. A proporção que o espírito se aper- 
feicöa, vai adquirindo o direito de habi- 
tar cada vez mundos mais e mais adian- 
tados; entretanto, na sua infinita bon- 
dade, Deus permite que a variacäo de 
felicidade entre um mundo e o que lhe 
é imediatamente superior seja imensa. 
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Assim, os que deixam a terra, de- 
pois de cumpridas suas indispensäveis 
incarnações, por já terem chegado a um 
determinado nível de evolução moral e 
espiritual, têm autorização para reincar- 
nar num mundo imediatamente superior, 
onde vão ocupar um lugar modesto e 
humilde (mas que é muito superior ao 
que há de melhor na terra); por meio 
de várias reincarnações vão se aperfei- 
coando até atingir uma elevada posição 
espiritual e moral. Já agora se terão ha- 
bilitado a uma nova promoção para um 
mundo ainda melhor e assim por diante. 

O número de incarnações em cada 
mundo depende exclusivamente do esför- 
ço que o espírito faz para melhorar-se e 
aperfeiçoar-se. 

Há os que se incarnam muitas e 
muitas vezes na terra e, porque nada 
progridem, têm que voltar a um mundo 
inferior para melhor se prepararem e co- 
mo é triste e doloroso êsse degrêdo ! 

Ha os que só após dezenas de rein- 
carnações na terra conseguem obter os 
necessários: progressos que lhes confiram 
o direito a uma promoção a um mundo 
melhor. 

E há, finalmente, os que porque 
muito trabalharam pelo seu progresso, 
bem depressa atingem o nível minimo e- 
xigido e ao fim de poucas incarnações 
recebem o venturoso prêmio que é a au- 
torização para nunca mais voltar à ter- 
ra, sendo-lhes designado um mundo da 
categoria do que descrevi. 

Mas entre a última incarnação na 
terra e primeira no mundo imediatamen- 
te acima, medeia um largo espaço de 
tempo, em que o espírito permanece a- 


qui no Espaço despojando-se de certos 


defeitos e imperfeições, adquirindo no- 
vos conhecimentos, para que possa en- 
tão seguir o seu feliz destino. 
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Aliás êsse estágio aqui no Espaço 


sempre se verifica entre duas incarna- 


ções sucessivas, quer sejam no mesmo 
mundo, quer em mundos diferentes. 

Que Deus, na sua infinita miseri- 
córdia, permita que cumprais sempre o 
vosso dever, por penoso e dificil que se- 
ja, para que bem depressa vos liberteis 
de vossos débitos e vos possais forrar a 
novas incarnações ai na terra. 

Lembrai-vos sempre que o género 
de vida que cada um escolheu (refiro- 
me aos que já conquistaram o privilégio 
de escolher) é o caminho mais curto que 
o espirito encontrou para ressarcir suas 
dívidas. O mais curto mas nem sempre 
o mais facil. 

Lembrai-vos também que a infinita 
bondade de nosso Pai Celeste sempre 
multiplica por mil o mérito de nossas 
intencóes puras e elevadas. 

Que a graca de Deus e de Jesuse 
o auxilio de vossos protetores possam 
sempre inspirar-vos e guiar-vos de sorte 
a que nunca fujais ao vosso dever e ao. 
cumprimento das promessas que fizesteis 
antes de reincarnar. 

A graca de Deus, por Seus Emis- 
sários, a todos ajuda, mas lembrai-vos 
que apenas podemos aconselhar e suge- 
rir porque é sagrado o livre arbítrio de 
cada um; e porque todos nós dispomos 
de liberdade de escolha, temos tambem 
a responsabilidade de todos os nossos 
atos. i 

Louvados e benditos por todos os : 
séculos sejam o santo nome de Deus: e 
de Jesus Cristo. 


LUCAS. 
1950. 
(Comunicacäo recebida pelo me- 
dium P. L.) 
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A Verdadeira Escola do Carácter G 


ARNALDO 


EM-SE dito inúmeras vêzes que 
a reforma de base da socie- 
dade terrena, a reforma que 
realmente trará como con- 
seguência a passagem para 
mundo de regeneração, do 
nosso atual inferno de expia- 

ções dolorosas, que é a terra, consistirá 
exclusivamente na regeneração individual, 
isto é, importa que cada um de nós se 
reforme intimamente, para que se verifi- 
que, então, a posteriori, a reforma da so- 
ciedade. 

Êste conceito é axiomático a dentro 
do Espiritismo. 

Como se poderá conseguir, é o ca- 
so de perguntarmos, essa regeneração in- 
dividual, se o mundo ainda é constituido 
em sua tremenda maioria de indivíduos 
que só cuidam de seus interêsses indivi- 
duais, interêsses que em sua quase exclu- 
sividade limitam-se à conquista dos gozos 
materiais, do confôrto, da boa alimenta- 
ção, dos prazeres da carne, das festas, ds 
boa roupa, etc. وه‎ etc., ? 

Nêsse meio social envenenado por 
preocupações obsidiantes dessa natureza, 
o pobre espirito que se encarna, para ex- 
piar faltas do passado, na Terra só encon- 
tra förcas que o procuram adaptar aos 
costumes inferiores que ainda caracteri- 
zam tal meio social. Ou adatar-se ou mor- 
rer; ou adatar-se ou definhar ; ou adatar- 
se ou ser considerado excéntrico, cismáti- 
co, idealista, poeta, no sentido pejorativo 
que se dá a estas últimas expressões gri- 
fadas. 

Tenho-me aplicado últimamente, de- 
pois que totalmente. abri os olhos para 
ver a horrivel desgraça do mundo, não 
mais apenas para cair no cepticismo que a 
principio, quando cu era ainda moço, cau- 
sou-me tal constatação, mas para conhe- 
cer a verdade e, conhecendo-a, saber pro- 
nunciar-me a respeito do problema, saber 
agir em benefício dos meus irmãos; te- 
nho-me aplicado, dizia, ultimamente à ob- 
servação e à análise do índice mental, 
conscencial ‘dos nossos irmãos terrenos. 
A minha verificação, referindo-se ja a mi- 
lhares de casos, permite-me uma conclu- 
são pouco satisfatória: a consciência é as- 
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fixiada, regra geral, entre os homens que, 
mais do que nunca, tratam de parecer e 
não de- ser. 

Nada se poderá construir de práti- 
co, em têrmos de regeneração, sôbre essa 
base. 

Ou a família, com a mulher à fren- 
te, salva o gênero humano, ou a justiça 
de Deus procederá com a humanidade 
como ao tempo de Sodoma e Gomorra. 
A bomba atômica aí esta, bem nitidamen- 
te, para dirimir o problema. Nunca se 
fez sentir de modo tão claro como hoje 
em dia, a verdade do prolöquio salomö- 
nico: «O temor de Deus é o princípio 
da sabedoria». Esta humanidade não sabe 
nem de longe ainda amar a Deus! Só se 
lhe pedem benesses materiais! A vida, na 
carne, é o que preocupa, na família e na 
sociedade: daí o dinheiro continuar a ser 

«deus ex-maquina» que tudo resolve! 
Conquisté-lo é a preocupação máxima do 
homem moderno:. 

A primeira incumbência, aquela que 
deve preterir a todas as outras, do espi- 
rita, é a educação da prole. Se não a ti- 
ver de seu próprio sangue, reuna alguns 
órfãos e constitua com êles a sua família. 
Esta questão de consanguinidade, para os 
espíritas, se não é secundária, porque di- 
zé-lo seria afirmar uma inverdade e ir 
contra a natureza, é, pelo menos, de im- 
portância relativa. A prova esta em que, 
nas famílias espíritas, o adotivo goza das 
mesmissimas prerrogativas do filho legi- 
timo. 

Constituida a prole de uma ou de 
outra forma, o essencial é dar-lhe educa- 
ção — e esta repousa exclusivamente no 
amor: o amor de salvação e não de per- 
dição; o amor que sacrifica os bens fun- 
giveis para que se prevaleçam os eternos. 

Se me perguntarem com que auto- 
ridade digo estas cousas, responderei : com 
a autoridade da minha condição de che- 
fe de numerosa familia, malbaratada, é cer- 
to, pela organização social, na qual ja- 
mais encontrei estímulos para a realiza- 
ção do trabalho que Deus me confiou, 
mas amparada pela misericórdia divina 
que sempre, no instante necessário, acu- 
diu aos meus sentidos apélos. E se hoje 
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posso volver os meus olhos em törno e 
vér os meus doze filhos aplicados ao tra- 
balho melhor e mais frutuoso, em espiri- 


to, que a Terra nos oferece e que é ésse: 


da educação, sob a égide do Espiritismo, 
que lhes inoculei nas almas com os arre- 
batamentos da minha fé sincera e humil- 
de, devo-o a resisténcia constante, extre- 
mada, violenta, por vezes, que 


em que o demônio do mesquinho inte- 
rêsse imediato, material, tudo supera. 


Preteri dar-lhes uma existência do- 
méstica pobre -e sem grandes atrativos 
materiais. Nem sempre operando, talvez, 
rigorosamente, graças à minha exclusiva 
vontade, mas sempre graças ao princípio 
do amor que nos liga a todas as criatu- 
ras de Deus, por toda a eternidade; prin- 
cipio que age sob o influxo da Divina 
Providência, através de circunstâncias que 
independem da vontade móvel do ho- 
mem, pude prodigalizar-lhes, sôbre a ba- 
se dos ensinos evangélicos à luz do Espi- 
ritismo, instrução superior, cada um de 
acôrdo com-.as suas tendências, de modo 
que, ao se sentirem aptos à formação do 
lar, isso o fizeram, reconhecendo que o 
primeiro dever do espírita é fazer algum 
sacrificio pelo bem real do próximo, que 
é salvá-lo das baixas atrações mundanas -- 
o que só a família sabe-o fazer com ple- 
no êxito. 


Só a família, exclusivamente a fami- 
lia, educa para a eternidade. Isso decorre 
da circunstância de que só na família o 
homem de bem pode dizer tudo o que 
sente e usar de absoluta franqueza, sem des- 
ligar-se dos que o ۰ 


Neste sistema de falar com 
ta franqueza, tal como o Cristo nos en- 
sinou («Seja o teu falar sim, sim, não, 
não»), é que repousa a educação. Os pais 
que dissmulam ou que ocultam dos filhos 
o seu modo de proceder, não são educado- 
res. Organizam apenas associações de au- 
xilio mutuo, quasi que apenas limitadas 
as cousas terrenas. 


A familia, no sentido espiritual do 
têrmo, não é uma organização humana, 
por isso que ela se amplia indefinidamen- 
te pela eternidade afóra. 


Que importa que eu e minha espo- 
sa tenhamos hoje um lar paupérrimo, no 
sentido material e que êsse lar, se neces- 
sário för, passe a funcionar à sombra : do 
lar amigo de um dos filhos? O que 


sempre : 
opus à terrível atração do meio humano: 


absolu- . 


Revista Internacional do Espiritismo 


importa é que tenhamos afinidade men- 
tal e sentimental suficiente para perma- 
necermos unidos por toda a eternidade — 
e isso o teremos, conservando o vinculo 
sagrado do amor que só a educação tor- 
na resistente a todas as desagregações insi- 
nuadas pelas paixões, tão estimuladas no 
convívio envenenado do meio social. 


Se outro houvesse sido o rumo se- 
guido ; se tivessemos acumulado bens ter- 
renos, conservando os filhos o quanto 
mais nos fôsse possível, egoisticamente, 
para se firmarem economicamente primei- 
ro e só depois constituirem família, hoje 
talvez tudo estivesse subvertido e troca- 
dos os objetivos espirituais do progresso 
pelos mesquinhos fins da conquista mun- 
dana. 3 


Sofrem, lutam. Mas o sofrimento e 
a luta revigora-lhes o espirito. Rodeados 
de numerosa prole, ainda no verdor dos 
anos, medem suas responsabilidades, fixam 
orientação, reconhecem mais facilmente 
os objetivos divinos da existéncia dos ho- 
mens, aplicam suas förcas na educação e 
prometem velar pelos filhos como soube- 
mos velar por êles. Assim compreende- 
mos a familia. 


Dentro das suas próprias atividades 
profissionais encontram meios de servir 
aos outros membros da comunidade hu- 

ov / a‏ ار 
mana. Quanto benefício pode um médico‏ 
concencioso e altruista fazer ao seus sc-‏ 


melhantes! Quantas Jóres morais pode 
um advogado lenir, se êle não quiser ser 
indiferente aos problemas humanos dos 
outros e compreender que o Direito deve 
ser orientado. pela moral ! 


E asssm por diante, ao mesmo tem- 
po que cumprem o dever primordial 
de educar eficientemente os filhos — efi- 
ciência educativa que sómente na família 
se pode encontrar, repitamo-lo — os ho- 
mens de bem vão fazendo o máximo que 
lhes é: possível pelo bem da humanidade, 
outro dos grandes deveres dos espíritas. ' 


As hecatombes aniquilam corpos. Os 
males físicos — a lepra, o cancro, a tu- 
berculose... causam inauditos sofrimentos 
que nos cumpre aliviar a todo o transe, 
pensando que se fôssemos nós os padecen- 


tes desejariamos que outros nos assistissem. 
Com quanto maior empenho devemos 
curar das chagas dos espiritos que nos sao 
confiados, pois que todos pertencemos 4 
raça de pecadores, não em consequência 
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do pecado original de Adao e Eva que, ao 
que parece, não passou da satisfação de 
uma necessidade biológica, mas em virtu- 
de de nossos próprios desfalecimentos em 
anteriores encarnações e mesmo nesta... 


EDUCAR — eis a palavra de ordem 


eee mn س‎ 
—— are 


| A Ressurreição 


presente estudo & um dos 
mais importantes que apre- 
sentaremos söbre o verda- 
deiro Cristianismo, porque 
nao se trata de interpreta- 
¢ao mais ou menos exata 
de uma moral ou de uma 
filosofia qualquer, nem de simples curio- 
sidade histörica e muito menos de um 
ato de fé cega. 

Este estudo pöe-nos em face de 
factos que sao a base central de todas 
as manifestacöes apös a morte; porque 
devemos estar convencidos de que sem 
a Ressurreicäo de Jesus, o Cristianismo, 
mesmo com a Cruz, ficaria uma simples 
e sublime moral que se diferengaria mui- 
to pouco de certas outras. 

Eis porque o nosso estudo é de 
importancia capital. Ele deve revelar-se 
na verdade. Jesus nos trouxe uma sim- 
ples moral de vida que êle viveu até à 
morte, ou se nos trouxe algo de novo: 
a revelação da vida eterna para todos. 

A Ressurreição é o que há de mais 
novo e de mais supra-normal e que po- 
de parecer inverossimil no Evangelho. 

Nós a estudaremos, pois, sob to- 
dos os seus aspectos, livres de qualquer 
idéia preconcebida, sustentando-a hones- 
tamente com o apôio do conhecimento 
dos fenômenos supra-normais. 

O primeiro facto espiritico que en- 
contramos nos documentos históricos de- 
pois da morte física de Jesus, é a apa- 
rição de dois anjos. 

Três Apóstolos dentre quatro nos 
contam que, na noite de Sábado os guar- 
das do Sepulcro, após terem ouvido um 
tremor de terra, viram dois anjos descer 
do céu, aproximarem-se da pedra do se- 
pulcro, virarem-na e sentarem-se em ci- 
ma. < 


Dizem-nos também que os guardas 


c S aed 


de todos os espíritas dignos de tao sagra- 
do título. O trabalho e a verdade 0 
dois térmos que se equipararn. 


VITAM IMPENDERE VERO! 
Rio, 20 de Novembro de 1950. 


Por Romulo 
Mantovani 


de Jesus 


foram tomados de pavor e ficaram mu- 
dos, que fugiram, foram a Jerusalém e 
contaram ao Principe dos Padres o que 
se havia passado. 

É preciso notar que não se trata 
de pobres mulheres enfraquecidas pela 
tristeza e susceptíveis de alucinação, mas 
de homens, de soldados, e os soldados 
da época eram mercenarios que faziam 
tal coisa por profissão, por. consequên- 
cia homens fortes, treinados para todas 
as fadigas, homens brutais, que não po- 
diam ter sensibilidade de mulher histé- 
rica. ۰ 

Eles tinham instruções severas de 
guardar o túmulo de Jesus, a fim de im- 
pedir que os discípulos viessem roubar o 
cadáver. Pois bem, estes soldados tive- 
ram de assistir impotentes à manifesta- 
ção espirítica dos Anjos. Estes não en- 
traram pela porta, mas apareceram subi- 
tamente. Trata-se de uma verdadeira 
aparição de Espíritos. A Escritura diz: 
«Sua fisionomia era como o clarão, e 
sua vestimenta como a neve». Isto nos 
confirma ainda mais que se trata de sê- 
res espirituais e não de sêres humanos. 

Para nós, eis incontestavelmente 
uma aparição de dois espíritos de luz. 

No caso de que nos ocupamos, não 
houve sómente aparição. Estes anjos vi- 
raram sem fadiga aparente a pesada pe- 
dra do sepulcro e sentam-se em cima. 
Isto é um facto material que não se po- 
de considerar como alucinação. Esta pe- 
dra que normalmente, só podia ser re- 
movida por quatro homens reunidos, foi 
virada por dois sêres fluidicos e o inte- 
rior do sepulcro ficou vazio. 

- São factos incontestáveis. De outro 
modo seria necessário admitir que foram 
os próprios guardas que o fizeram, o 
que é inadmissível; porque eles tinham 
justamente o encargo de vigiar o sepul- 
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cro. A escritura nao diz que os solda- 


dos se apavoraram e fugiram. . 

Que os espiritos possam deslocar 
um peso enorme, como a grande pedra 
de um sepulcro, nao nos espanta; esta- 
mos habituados em nossas sessöes espi- 
riticas a ver möveis muito pesados des- 
locados pela vontade dos espiritos. O 
nosso piano, por exemplo, que são pre- 
cisos, pelo menos, dois homens ' para o 
deslocar, tem-se movido muitas vezes pe- 
la única vontade de um espírito duran- 
te as sessões de materialização. É muito 
fácil para nós, portanto, admitir o des- 
locamento da pedra pelo Anjo ou pelos 
Anjos. 

Nós damos muita importância a es- 
te primeiro fenômeno espirítico após a 
morte de Jesus, porque nos ocupamos 
aqui de pessoas que não tiveram nenhu- 
ma relação com Éle, que não se podem 
portanto considerar como alucinadas, nem 
como cúmplices, que, além disso, são 
soldados e que se trata de factos mate- 
riais verificados; a ação acha-se prova- 
da pelo deslocamento da pedra do. se- 
pulcro. 

Naturalmente, esses factos encer- 
ram um grande ensinamento, que é o se- 
guinte : 

O Cristo preocupou-se em dar-nos 
um ensinamento espiritual e para isso te- 
ve o cuidado de nada deixar apös si do 
que & material. .Mesmo o seu corpo — 
isso para auxiliar os homens a com- 
preender que ele era sobretudo  «espíri- 
to», que seu ensinamento era «espiritual»? 
e que o material deve ser sempre domi- 
nado pelo espirito. 

A pedra do sepulcro simboliza o 
apego as coisas materiais e todas as 
preocupagöes materiais que envolvem a 
Humanidade. 

Ora, 6 sómente o anjo que pode 
erguer a pedra. O anjo é o Espirito. E’ 
pois sómente pelo Espirito que. a Huma- 
nidade poderá desembaracar-se de todas 
as suas preocupações materiais 
na verdadeira felicidade. 

Trés Evangelistas contam-nos que, 
nesta mesma manha, de madrugada, Ma- 
ria Madalena, Maria, Máe de Jerónimo, 
Joana e outras mulheres, encaminharam- 
se em piedosa peregrinacäo ao túmulo 
de Jesus para perfumar o seu corpo. 


um certo ponto do trajeto, Maria: 


Madalena, mais impaciente que as ou- 
tras, corre adiante para chegar mais de- 


e viver 


pressa e nota que o sepulcro está vazio 


e vai com rapidez prevenir os discípulos, 

As suas companheiras chegaram e 
Mateus e Marcos nos falam da apari- 
cáo de um jovem, de um anjo, ao passo 
que Lucas nos diz: 

«E enquanto em suas almas elas 
estavam consternadas (por encontrarem 
o túmulo vazio) eis que, perto delas, apa- 
receram dois homens vestidos com hábi- 
tos resplandescentes. E como, presas de 
pánico, elas abaixassem a face para a 
terra, eles lhes disseram: «Porque pro- 
curais entre os mortos Aquéle que está 
vivo. Éle náo está aquí, Éle ressuscitou. 
Lembrai-vos de que Éle vos disse, quan- 
do estava ainda na Galiléia: -E preciso 
que o Filho do Homem seja abandona- 
do entre as mäos dos pecadores, que éle 
seja crucificado, e que, ao terceiro dia, 
ressuscite». Elas recordaram-se então 
dessas palavras de Jesus. | 

Aquí, estamos ainda em presença 
de uma aparição com voz direta. O jo- 
vem; ou os dois, não entraram pela por- 
ta, mas foram vistos «aparecer» instan- 
tâneamente; são, pois, na verdade, Es- 
piritos. Além disso, as suas vestes con- 
firmam, porque estavam vestidos com 
roupa branca «resplandescente». 

Sem. dúvida, nenhum ser humano 
poderia estar vestido dessa maneira, que 
é própria dos Espíritos elevados, vindos 
certamente para preparar os Apóstolos 
para a aparição de Jesus. 

De facto, Mateus diz-nos que as 
mulheres «sairam em seguida do sepul- 
cro e correram a levar a nova aos dis- 
cípulos». Enquanto as mulheres iam pre- . 
venir os outros Apóstolos, Maria Mada- 
lena chegou de novo com Pedro e João, 
que entraram um após o outro no se- 
pulcro, mas Maria mortificada de dôr 
parou perto da entrada. Chorando tam- 
bém, curvou-se e olhou para o sepulcro 
Viu então dois anjos que lhe disseram: 
«Mulher, porque choras ?» Ela respon- 
deu: «Porque - levaram o meu Senhor e 
não sei onde o puseram». 

Tendo dito isso, voltou-se em di- 
reção ao jardim e viu Jesus. de pé, mas 
ela não sabia que era Jesus. Ele disse- 
lhe: «Mulher, porque choras? A quem 
procurais ?». 

Ela, pensando que era o jardineiro, 
disse-lhe : «Senhor se sois vós que o ha- 
veis levado, dizei-me onde o haveis pos- 
to. e o carregarei». 
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Jesus chama-a entao velo seu no- 

Maria. 

Ela, voltando-se, exclamou: «Rab- 
boni», o que significa Mestre. Mas Jesus 
Ihe replicou: «Nao me toques: Eu subo 
a meu Pai e vosso Pai, a meu Deus e 
vosso Deus». 

Notemos de passagem que, «mes- 
mo depois de Sua morte corporal, Ele 
nao se considerou como sendo Deus», 
porque & lögico que, se Ele se conside- 
rasse como Deus, näo teria afirmado que 
ia a <Seu e Nosso Deus». E’ portanto 
um érro tomá-lo por Deus, ao menos no 
sentido que se lhe dá geralmente. 

Éle disse que era Filho de Deus e 
chamou-nos seus irmáos. Logo, Deus es- 
tá dentro de nós todos. Entre Éle e nós, 
náo há necessidade de intermediário. 

Mas estudemos a aparicäo, que é 
notável. | 
| Notemos.em primeiro lugar que Je- 
sus nao se mostra de chofre. 

Faz-se proceder de dois espiritos 
de luz. Em seguida, nao se apresenta 
diante de Maria Madalena, para não as- 
sustá-la, mas faz com que ela volte: «Ela 
viu Jesus de pé, e ela náo sabia que era 
Ele». Os que conhecem as aparições es- 
piríticas podem compreender a significa- 
ção dessas palavras que, melhor que ou- 
tra coisa, nos provam a veracidade da 
aparição de origem incontestávelmente 
espirítica. 

Quando uma entidade se nos apre- 


senta antes de a reconhecermos pela vi- ` 


são, sente-se por irradiação, se se trata 


de tal ou qual espírito. 


—— 


Maria Madalena nào podia fixá-lo ; 
sentia que era Jesus. A verdadeira reve- 
lação não vem do exterior. E” sempre 
interior, mas a sua razão recusava-se a 
crer, porque a considerava impossível. 


O que não nos engana é a pala- 
vra. Foi suficiente que Éle pronunciasse 
o nome de Maria com a sua voz eo 
seu magtismo pessoal para que ela não 
tivesse mais dúvida alguma, e lhe res- 
pondesse: «Rabboni». 


Jesus foi mais facilmente reconhe- 
cido pela palavra que pela aparição. Isto 
é importante, porque, reconhecido como 
aparição, poder-se-ia tratar de uma alu- 
cinação ; mas ser reconhecido pela «sua 


voz» não nos podemos enganar, temos 
de admitir que não se trata de alucina- 
ção (sobretudo porque Maria, como as 
outras, julgam isso impossível), mas de 
materialização de um espírito falante. 
Jesus recomenda-lhe expressamente 
que lhe não toque. Isto nos confirma que 
esta aparição não é fantasmagórica, mas 
muito delicada e susceptível de dissol- 
ver-se, se lhe tocasse. A mesma reco- 
mendação nos é igualmente dada pelos 


espíritos que se manifestam a primeira 
vez em nossas sessões; mas em seguida, 
quando a materialização toma mais con- 
sistência e solidez, deixa-se tocar, exata- 
mente como fez Jesus nas aparições que 
se seguiram. 


(Continua). 


De «Estudos Psiquicos». 


“As Profecias de Daniel e 0 Apocalipse” 


> 
LE n 


«Sabendo primeiramente isto: que 
nenhuma profecia da Escritura é de par- 
ticular interpretação». (2.º Pedro, 1:20). 


Assim pensando procedemos a leitu- 
ra do livro supra e perguntamos: 


— «Quem escreveu éste livro foi 
por acaso um Deus >> 


airs escreveu no «Fausto», de- 
pois de ler as profecias de Nostradamus. 


Quando se léem profecias e se ve- 
rifica.a realização do que, tanto tempo 


Por LIMA FILHO 


SE 
(Ea 


antes, T predito, surge, na nossa men- 
te, a pergunta exclamativa de Goethe a 
exprimir séria admiração e até espanto, 
perplexidez ! 

O genial Goethe não achou nas pro- 
fecias um motivo para sorrir, pelo con- 
trário, como -homem positivo, estudioso, 
perito e pesquisador erudito achou sobre- 
humano o assunto. 

O mesmo podemos afirmar com o 
livro supra e com razões mais convincen- 
tes, irrefutaveis, pois é a soma de factos, 
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em sua grandeza, no passado e no pre- 
sente. 

«O poder que vem do alto tem um 
conteúdo todo diverso do concedido de 
baixo. E” dever e não direito, função e 
não conquista; ordem e não arbítrio; é 
sacrifício e missão. A investidura desce 
sôbre o super-homem que vé o infinito e 
não admite abusos; entrelaga-se indisso- 
lúvel no seu destino; o seu prêmio é eter- 
no, além da vida. A mão de Deus o guia, 
e êle no seu próprio comando obedece, 
não procurando. mais do que dar para 
realizar-se a si mesmo. Entrosa o seu tra- 
balho na série das criações históricas dos 
milênios, pois que nos milênios os ho- 
mens escolhidos trabalham em cadeia. 
Ativa na sua fase, em perfeita correspon- 
dência com os momentos históricos, pre- 
cedentes e subsequentes, a eterna evolu- 
ção social, amadurecendo o passado, an- 
tecipando o porvir». Esta a obra de Sir 
Isaac Newton. 

«Newton formulou então a lei da 
gravitação universal, segundo a qual, a 
atração entre dois corpos varia diretamen- 
te com o produto das massas e inversa- 
mente com o quadrado da distância entre 
eles. A lei de Newton aplica-se rào só- 
mente ao movimento dos planetas, mas 
ao movimento de todos os corpos celes- 
tes e também ao movimento dos corpos 
que se acham na superfície da terra. Ela 
é universal em sua aplicação a problemas 
de movimento e é uma das maiores vitó- 
rias da inteligência humana». 

Onze Professores da Faculdade da 
Universidade de Rochester afirmam isto 
no livro — «Uma Orientação na Ciência» 
por estes escrita, na página 7 da obra que 
— a descoberta de Newton : 
maiores vitórias da inteligência humana». 
E isto após três séculos! 

Um grande filósofo e cientista — 
Grove Wilson —afirmára sôbre Isaac New- 
ton o seguinte: «Não resta dúvida, entre- 
tanto, que, para quem tenha tempo de 
le-las» — as profecias — «com atenção, 
mostram ser o fruto de uma mentalidade 
luminosa e invulgar». Sim, Newton, «um 
velho que havia bariido o cáos e estabe- 
lecido a ordem no Universo». «No dizer 
de Grove Wilson, formava com Kepler e 
Galileu «o trio que havia forçado o So! 
e as estrelas a contarem aos homens sua 
verdadeira história». E’ êste o autor do 
livro que trata das profecias de Daniel e 
do Apocalípse, em tradução primorosa do 


«é uma das: 


Dr. J. A. F., da edição de 1733 e aquí é 
o. Dr. Afrânio Peixoto quem fala — «O 
novo é velho, mas se é justo, será sem- 
pre novo». O feliz e bem inspirado tra- 
dutor nos adverte que na leitura 6 
livro—«cuja compreensão requer, na Ver- 
dade, um certo apego ás coisas espirituais 
e uma isenção de ânimo raramente en- 
contradica nos religiosos vulgares, via de 
regra limitados e intolerantes», sim, é 


“preciso um intenso amor à Verdade E سب‎ 


«Aquéle cujo espírito náo se elevar aci- 
ma das cousas vulgares, siga seu caminho : 
isto náo foi escrito para éle». «Os que 
absolutamente náo sentem estas coisas, 5 
que nío estáo maduros, figuem de lado; 
voltem, mesmo, a envolver-se na lama de 
suas baixas aspirações, e não procurem o 
conhecimento. Este é prêmio concedido 
sómente a quem o tenha merecido». «Não 
sabeis que todas as descobertas humanas 
nasceram da profundidade do Espirito que 
atingiu o além? De onde vem o lampejo 
do gênio, a criação da arte, a luz que 
guia os condutores dos povos, senão dês-. 
se mundo de que vos falo?» Grande Sin- 
tese 

Na Bíblia há muitas profecias e en- 
tre estas a de Daniel e o Apocalípse sao 
de uma compreensão e profundidade so- 
brehumana, as quais só pela revelação do 
além serão, para nós, compreensíveis; a 
profecia é um dom (1: Cor. 12:4 a 12), 
Paulo o Apóstolo nos adverte - «Não des- 
prezeis as profecias», (1.º The. 5:20), pois 
«o que profetiza fala aos homens para 
edificação, exortação e consolação», isto 
porque a profecia é «ainda.a palavra mais 
firme dos profetas, à qual fazeis bem em 
prestar atenção, como a uma lucerna que 
alumia num lugar escuro, até que venha 
o dia, e a estréla da manhã nasça em vos- 
sos corações» (1.º Cor. 14:3; 2.º Pedro, 
1:19 a 21). Sim, «...a profecia nunca foi 
produzida por vontade de homem algum, 
mas os homens Santos de Deus falaram 
inspirados pelo Espírito Santo». — «Qual 
a posição da Biblia no quadro de valores 
da educação religiosa do homem ? — No 
quadro de valores da educação religiosa 
das criaturas, o Velho Testamento, apesar 
de suas expressões altamente simbólicas, 
poucas vezes acessíveis ao raciocínio co- 
mum, deve ser considerado como a pedra an- 
gular, ou como a fonte-mater da revelação 
divina.» — Os cinco livros maiores da Bíblia 
encerram símbolos especiais para a educa- 
ção religiosa do homem? — Todos os 
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documentos religiosos da Bíblia se identi- 
ficam entre si, no todo da primeira re- 
velacio com Moisés, de modo a desper- 
tar no homem as verdadeiras noções do 
seu dever para com os semelhantes e pa- 
ra com Deus». — «A previsão e a predi- 
ção, nos livros sagrados, dão a entender 
que os profetas eram diretamente inspi- 
rados pelo Cristo? — Nos textos sagra- 
dos das fontes divinas do Cristianismo, as 
previsões e predições se efetuaram sob a 
ação direta do Senhor, pois só Ele pode- 
ria conhecer bastante os corações, as fra- 
quezas e as necessidades dos seus rebeldes 
tutelados- para sondar, com precisão, as 
estradas do futuro, sob a misericórdia e 
a sabedoria de Deus». «O Consolador», 
n.os 267, 275 e 276, por Emmanuel. Qual 
o motivo do Apocalipse? O Apocalipse 
de João - «Alguns anos antes de termi- 
nar O primeiro século, após o advento da 
nova doutrina» do Cristo, «já as förgas 
espirituais operam uma análise da situa- 
ção amargurosa do mundo, em face do 
porvir. Sob a égide de Jesus, estabelecem 
novas linhas de progresso para a civiliza- 
ção, assinalando os traços iniciais dos paí- 
ses europeus dos tempos modernos. Ro- 
ma já não representa, então, para o pla- 
no invisível, senão um- foco infeccioso que 
é preciso E ou remover. Todas 
as dádivas do Alto haviam sido despreza- 
das pela, cidade imperial, transformada 
num vesuvio de paixöes e de exgotamen- 
tos. O Divino Mestre chama ‘aos Espacos 
0 Espirito de Joao, que ainda se encon- 
trava préso nos liames da Terra e o A- 
póstolo, atônito e aflito, lê a linguagem 
simbólica do invisível. Recomenda-lhe o 
Senhor que entregue os seus conhecimen- 
tos ao planeta como advertência a todas 


Onde Encontrar Alivio 


Quem penetrasse aquéle recinto, 
ouvindo a palestra cordial de pessoas 
amigas, julgaria estar na intimidade de 
um doce lar, nunca porém num centro 
espirita. Tudo no ambiente irradiava in- 
tensa paz e harmonia. 

Entre médiuns e assistentes conta- 
vam-se, quando muito, umas vinte pes- 
soas. 

Previa-se para essa noite um apren- 
dizado de grande valor, pois, os compo- 
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as nações e a todos os povos da Terra, 
e o velho Avóstolo de Patmos transmite 
aos seus discípulos as advertências extraor- 
dinárias do Apocalipse. Todos os factos 
posteriores à existência de João estão ali 
previstos. É verdade que frequentemente 
a descrição apostólica penetra o terreno 
mais obscuro ; vê-se que a sua expressão 
humana não pode copiar fielmente a ex- 
pressão divina das suas visões de palpitan- 
te interésse para a história da humanida- 
de. As guerras, as nações futuras, os tor- 
mentos porvindouros, o acercan. as 
lutas ideológicas da civilização ocidental 
estão ali pormenorizadamente entrevistos. 
E a figura mais dolorosa, ali relacionada, 
que ainda hoje se oferece à visão do mun- 
do moderno, é bem aquela da igreja trans- 
viada de Roma, simbolizada na besta ves- 
tida de púrpura e embriagada com o san- 
gue dos santos». 

Hoje, quando — «No banquete dos 
povos ilustres da atualidade terrestre, léem- 
se as três palavras fatídicas do festim de 
Baltazar» (Daniel, Capítulo 5). Quando 
«uma fórca invisível gravou novamente o 
«MANE-THECEL-PHARES» na festa do 
mundo», sim é nescessário um livro co- 
mo este — «As Profecias de Daniel e o 
Apocalipse», livro que «é o fruto de uma 
mentalidade luminosa e invulgar», e ago- 
ra perguntamos: «Se o passado já se rea- 
lizou, porque não se realizará o futuro ?» 

«Vê-se, pois que o Apocalipse de 
João tem uma singular importância para 
os destinos da humanidade terrestre» e o 
mesmo sôbre Daniel os quais se identificam. 

«Que Deus, em sua misericórdia, am- 
pare os humildes e cs justos» («A Cami- 
nho da Luz», capítulo 14 e «Emmanuel», 
capítulo 19). 


Major Levino 
Cornelio Wis- 


chral 


nentes da assembléia, encarnados e es- 
píritos, perfeitamente irmanados, uns an- 
siosos por aprenderem, outros por ensi- 
narem, permaneciam mergulhados em 
profundo bem estar, no meio de vibra- 
ções luminosas e sutis. 

Os irmãos do espaço viam nésse 
conjunto homogêneo um ponto luminoso 
sôbre a face da Terra, representado por 
suave e atraente claridade, chamariz de 
espíritos ignorantes e sem rumo. 
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Apös as preces do presidente do 
grupo, rogando comovido a Deus mais 
luzes e humildade, incorporou-se o men- 
tor espiritual para tratar dos ültimos re- 
toques necessários 4 uma boa sessäo. 

Inicialmente foi explicado aos en- 
carnados que a pequena e simples sali- 
nha que ocupavam fóra, pela graca do 
Pai, transformada fluidicamente e, num 
instante, em um anfiteatro de colossais 
proporções, alteração essa sómente visi- 
vel aos espíritos e aos médiuns videntes. 

Próximo à entrada e em frente aos 


assentos em fórma de escadaria, aguar- 


dava o momento de falar, em atitude se- 
rena, o irmão instrutor chefe, ladeado 
por aprendizes de categoria, trajando to- 
dos túnicas brancas. 

Nas arquibancadas comprimiam-se 
além de seis mil espíritos, na sua maio- 
ria recém desencarnados e aí levados 
pelos seus protetores ou atraídos pela 
luz dos bons pensamentos do «Centro 
Espírita Carinhoso Abrigo». Havia-os ca- 
tólicos, protestantes, espíritas, esoteristas, 
ateus, enfim, representantes de todas as 
religiões “e credos. 

Uma vez acomodados nos seus lu- 
gares, fizeram-se sináis luminosos indi- 
cativos de que era necessário silêncio, o 
que aliás de imediato foi conseguido. 

Não demorou e os alto-falantes 
transmitiam as palavras doutrinárias do 
instrutor, sendo êste alvo de olhares aten- 


tos de todos os presentes ávidos por ad- ` 


quirirem conhecimentos novos e valiosos 
conselhos. 

Ouçamos também o orador que fa- 
lava pela bôca do médium aos encarna- 
dos e, concomitantemente, aos milhares 
de assistentes desencarnados abordando 


o tema: 4INCOMPREENSAO». 


«Quasi todas as criaturas julgam 


e disso teem convicção de que após o: 


tümulo tudo está acabado; no entanto, 
gragas ao boníssimo Deus aquí estamos 
mais vivos que nunca. ludo em nós é 
energia e incessante atividade. 

«Examinai nésse instante o vosso 
divino e eterno corpo espiritual isento 
da carne. Véde que maravilha». 

No espaco repercutiram milhares 
de «Ok!» e «Como ?» ditos pelos circuns- 
tantes em grande admiracäo. 

Dos’ inúmeros cérebros presentes, 
aflitos por estabelecerem contáto com os 
familiares e parentes na Terra, após as 
últimas palavras do instrutor, via-se par- 
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tir como um fio luminoso, riscando es- 
paço afóra, a fim de transmitir-lhes em 
viva voz esta verdadeira boa nova: «Olhem, 
aqui estou e não estou morto, o sepul- 
cro é porta bendita para outro plano da - 
vida». 

Todos os desencarnados, que igno- 
ravam a sua situação, receberam a gra- 
ça do Pai Amantissimo, pelo esclareci- 
mento de que aí não mais estavam pre- 
sentes em carne e osso e sim em espirito. 

Calou fundo em cada assistente 
essa surpreza feliz e sentidas preces de 
agradecimento foram levantadas aos Céus. 

Caros irmãos, muitos procuram an- 
siosos os confessionários das igrejas na 
infantil suposição de lhes ter receitado 
um anestésico contra a dôr aguda pro- 
duzida pelo grito incômodo da cons- 
ciência. 

Pobres e incautas criaturas, até ho- 
je ninguém conseguiu semelhante omis- 
são, no entanto, teimosos, continuam a 
se iludirem em vez de se confessaram a 
si mesmas ou a Deus. 


Ajustem desde já a norma de vida 
para que, quando tiverem de passar pa- 
ra o «outro mundo», não necessitem es- 
conder cousa alguma. No plano espiri- 
tual não é nem nunca será possível ocul- 
tar o menor defeito; tudo fica à mostra, 
tudo ás claras, pois é a nossa própria 
consciência que toma configuração e é 
visível a todos; mostramo-nos tal qual 
somos, é a lei do Pai, todo justiça. 


Muitos ‘outros, após perambularem 
de séca a méca, batem às portas de al- 
gum centro espirita ou de algum médium, 
na suposição de se lhes fazer sumir cha- 
ga fétida e profunda com um milagroso 
impôr de mãos. 

Sim, almas aflitas e infortunadas, 
estes são realmente os portais da exáta 
compreensão dos sofrimentos até então 
incompreendidos, mas nunca as portas 
onde imaginais residam os derrogadores 
das eternas leis do mais sábio dos juizes. 


Outros ainda, em penosas roma- 
rias, vão buscar em aldeias distantes, as 
curas de suas mazelas nas almas bonis- 
simas e santas do padre de Poá, padres 
Antonio e Germano e outros tantos mis- 
sionários de batina que sabem interpre- 
tar o verdadeiro sentido do amor pelo 
próximo. 

Exultai cristãos, por existirem al- 
mas puríssimas, dessa índole, entre a clas- 
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se mais numerosa «dos que não querem 
ver». 

Procurai constantemente afinar vos- 
sos espiritos sintonizando na mesma on- 
da vibratöria dos que näo se dizem re- 
presentantes de Deus na Terra. O povo 
conhece-os instintivamente. 

Atopetam outros, consultörios e hos- 
pitais desejosos de explicações circuns- 
tanciadas dos fenômenos que sabemos 
primórdios da mediunidade: são os con- 


vidados pela Providência para serem os. 


arautos do Pai junto à humanidade so- 
fredora, são os futuros sensitivos ou mé- 
diuns. 

. Depois de transformarem, por mui- 
tos anos, essas cobaias em experimenta- 


dores inúteis de toda sorte de drogas e: 
testes, desenganam-os com ‘a irrevogável 
«E' defeito orgánico». E lá se vão. 


nota: 
penando, desconsolados e.tristes os can- 
didatos designados para a sagrada difu- 
são da voz do Cristo-Médico. Revoltam- 
se contra Deus que os fez nascer doen- 
tes. Sim, para eles Deus & um injusto. e 
mau. 

Oh vös, cientistas e médicos que 
vos tenhais como infalíveis aplacadores 
do sofrimento, estendei vossas vistas 
além, muito além do acanhado palpavel 
e só assim descobrireis instantaneamen- 
te o medicamento para o corpo e até 
para a alma. 

Perdei a nocáo de que sois semi- 
deuses, afastai esta louca presunção, a 
fim de que a sinceridade construtiva náo 
encontre dificuldade de alojar-se em 
VOSSOS corações. 

Volvei vosso pensamento em dire- 
cáo diferente que náo seja a estúpida 
rotina e haveis de notar que espiritos 
abnegados e impacientes até, pelo vosso 
progresso, vos ajudaráo a dilatar as vis- 
tas e a ativar o raciocinio. 

Paes desorientados, lembrai-vos que 
o Espiritismo esclarece tudo. Ele é ciên- 
cia, filosofia e religiäo. Experimentai. 

Há os que julgam encontrar alívio 
no satánico alcool. Embriagando-se acre- 
ditam reduzir ao nada as suas máguas, 
por afundá-las na ilusáo do esquecimen- 
to transitório impelidos pelo destruidor 
narcótico que desempenha papel encora- 
jador e estimulante de almas já falidas. 

Procuram outros, nos entorpecen- 
tes, em raras ocasides de lucidez ou ver- 
gonha, afastar de suas memórias as as- 
querosas e bestiais lembrangas da cor- 


rupcáo sexual, mergulhando-se cada vez 
mais no lodagal pútrido. 

Raros sáo os olhos humanos capa- 
zes de suportarem quadros táo repug- 
nantes. Treme-nos o íntimo de imensa 
compaixáo. Como podem almas humanas 
caír tanto ? 

= Desditosos que teem’ destino certo 
a pestilenta sargeta, ultima acolhedora 
amiga dos resíduos humanos... 

Ainda ha tempo, 6 viciados, para 
o retorno a rota desviada; volvei, des- 
gracados, os vossos olhos lacrimejantes 
para o purissimo e angélico Mestre, ami- 
go dos infelizes. Näo vos envergonheis, 
Ele vos compreende. 

Lembrai-vos do tempo de infäncia 
quando com o coração juvenil e sem 
mácula entraveis na igreja e lá, de joe- 
lhos ante Deus, recitáveis o «Não nos 
deixeis entregues à tentação, mas livrai- 
nos do mal». 

Continuai com essa reconfortante 
reminiscência e não duvidai porque os 
amigos do espaço vos ajudarão a subir 
os degraus para um plano melhor. 

Até agora e sempre o problema ca- 
pital que deve preocupar o Governo e 
o homem é o lar e a educação dos fi- 
lhos. Os paes ainda estão muito distan- 
tes da nítida compreensão do amor na 
aplicação aos seus rebentos, por isso 
mesmo, nós aqui do plano espiritual, ve- 
rificamos profundamente condoidos que 
grande número de filhos, nem bem criam 
as asas da maioridade deixam-se condu- 
zir para a senda do crime. 

Apenas separam-se do convívio pa- 
terno e lá se encontram metidos nas som- 
brias e tristonhas masmorras da justiça. 

Transmudam-se, por assim dizer, 
do lar ao cárcere. 

Longos anos passam esses jovens 
no medonho isolamento, tendo apenas 
por companhia os sentimentos de revol- 
ta, de vingança e ódio que lhes enegre- 
cem mais ainda a débil e hesitante al- 
ma que deveria ter por campo evoluti- 
vo, não as quatro paredes, porém o ho- 
rizonte azul e sem fim. 

Por culpa de quem tudo isto? E- 
me penoso dize-lo: Por falta de amor 
dos pais. 

Extravia-se também, pela mesma 
razäo, a filha querida para o lupanar, 
afim de servir de pasto aos incontidos 
e carnais desejos dos homens. 


Oh vós, oh pais que sois os ver- 
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dadeiros culpados! a justiga dos homens 
ainda náo está aparelhada para vos jul- 
gar, mas a justiça .divina vos aguarda 
implacavel. 

E’ imprescindivel sanar, aplainar, 
corrigir e resgatar, a custo de pesadas e 
sangrentas lagrimas o condenavel me- 
nosprezo das almas que Deus vos confiou. 

Ide, fazei uma visita aos detentos, 
aos abandonados nos ' hospitais, sondai- 
lhes as origens de seus males e após ra- 
pida meditação verificareis que a essên- 
cia sublime, o amor, com relação aos fi- 
lhos, foi miseravelmente deturpada e es- 
quecida. 


Facto a 
«Psychica» 


J. H.-Bisson comunicou à citada re- 
vista, O seguinte facto:. 

«Encontrando-me de visita em casa 
de um amigo, ouvi a narrativa de uma 
ocorréncia pela pessoa interessada e pedi 
permissäo para dar-lhe publicidade, o que 
me foi amavelmente concedido. 

«Mme. D... tinha o hábito de to- 
mar banho todas as tardes pelas 6 horas. 

Certa tarde, após sua-entrada no ba- 
nheiro, Mme. D... sentiu-se incomodada. 
Uma fuga de gas do encanamento, ou da 
torneira mal fechada, era a causa do mal- 
estar. Mme. D... fez esforcos para acionar 
a campainha de-alarme. Apenas o conse- 
guiu, sentiu-se mergulhada na agua da ba- 
nheira. Quando o pessoal acorreu, Mme. 
D... havia perdido conhecimento. 

Foi retirada, fizeram-lhe as clássicas 
friccöes e, felizmente, retornou a vida. 

Quando em estado de responder ás 
questões do marido, éste perguntou : 

— E” verdade que um asfixiado, no 
momento em que perde a consciéncia, tor- 
na a ver todo seu passado, e isto em seus 
mínimos detalhes, como sempre ouco dizer? 

— Mme. D... respondeu: Absoluta- 
mente náo, o que mais me surpreendeu, 
foi não sómente não ter passado pela re- 
visão de minha existência, mas o facto de 
não ter pensado em ti, nem na minha fi- 
lha, nem em nossos queridos filhinhos, 
enfim em todos vós que sois toda minha 
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Procurai ver e sentir em qualquer 
homem, por mais repelente que vos pareça, 
um vosso irmão ou filho e, exercitai-vos 
desde já. afim de que, em cada mulher, 
mesmo na decaida, possais ver uma ir- 
mã ou uma vossa filha. 


Que cada lar seja um paraíso do 
amor e da compreensão. 


Dos homens sereis, no entanto, و‎ 
mais infeliz se nem no lar encontrardes 
um pouco de tranquilidade. 


Ide, alma eterna e divina ! abrí os 
vossos braços e amai intensamente a to- 
do mundo e a tudo. - 


ventura. Vi diante de mim, sem poder 


afastar sua imagem, nossa amiga J. Ela 
estava perto de mim, olhava-me triste- 
mente, impossivel, nesses poucos minutos, 
arreda-la de meus olhos e pensamento 
(Mme. J. nao passava de uma relacäo 
mundana do casal.D...) 

Passou-se o dia; 
tabelecia lentamente. 

Dia seguinte de manha, chega uma 
carta para Mme. D.., carta esta escrita 
pela filha de Mme. J. e anunciando a des- 
graca subita que acabava de os atingir: 

Sua mãe tomava um banho ás 6 ho- 
ras da tarde, foi intoxicada e morreu afo- 
gada na banheira, sem ter tido'o tempo 
de chamar por socôrro. 

Mme. D... não explica, ela sómente 
relata. : 

Este facto, junto a algumas premo- 
nições pessoais, tornam Mme. D... quasi 
crente numa fórca dirigente, independen- 
te de nossa vontade. 

Mme. D... é senhora extremamente 
perspicaz, inca EA de grande bom sen- 
so, € pouco apta a se iludir. 


Mme. D... se res- 


مك 
dee‏ 
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«Ele veio me buscar» 


Mrs. Joy Snell, notável «vidente» e 
enfermeira inglésa, relata o que segue: 

«Um de meus amigos foi atacado 
de congestäo pulmonar; internado no hos- 
pital, morreu pouco depois. Era excelen- 
te homem, a quem a morte não infundia 
terror. Sua mulher, muito religiosa, per- 
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maneceu constantemente a sua cabeceira, 
esperando resignadamente o desenlace fa- 
tal. Uma hora antes de morrer, o enfér- 
mo dirigiu-se a esposa e, com a máo in- 
dicando algo no alto, disse: «Olha, olha; 
aí esta Bennie! Ele veio me buscar. Ago- 
ra êle me estende suas mãozinhas e sorri. 
Tu o estas vendo?» — A mulher respon- 
deu: «Não, querido; não posso vê-lo ; 
mas sei que aí está porque tu o vês». 
Bennie era filho único do casal, mor- 
to pouco antes, aos seis anos ae idade. 
Também eu percebia nitidamente a sua 
forma. Era um anjinho encantador. cabe- 
los encaracolados, olhos azuis, envolto em 
branca túnica. Era criança gentil, nor- 
mal, mas glorificada, etérea, radiante, co- 
mo igual não existe no mundo dos vivos. 
Pouco depois, o enférmo adormeceu pla- 
cidamente, assim per rmanecendo durante 
uma hora. Durante êsse tempo, o anjinho 
permaneceu constantemente junto ao pai 
moribundo, o rosto radiante de alegria, 
devido à reunião iminente. De vez em 
quando, dirigia afetuoso olhar para a mãe, 
que nada via: À respiração tornava-se pe- 
nosa, o enférmo enfraquecia visivelmente, 
35 enfim, expirou. Nésse momento, per- 
EON omne habitual, que tão fami- 
liar me era, da formação do «corpo eté- 


reo» acima do corpo físico inanimado.. 


Quendo a forma se tornou completa e 
animada, o anjinho tomou a mão de seu 
pai, que, por sua vez, se transformou num 
anjo, e vi os dois mirarem-se amorosamen- 
te e um a sorrir ao outro com expressão 
da mais pura afeição e da mais viva feli- 
cidade; em seguida ambos se elevaram e 
desapareceram a meus olhos. Glorioso es- 
petáculo, ésse! Graças a êle, a morte que 
é encarada com terror e considerado o 
mais horrendo mistério, apresentava-se 
' bela e' benfazeja, como a maior revelado- 
ra do Amor infinito que o Pai Eterno 
mostra a suas creaturas. 

Depois, quando assistia a enfêrmos 


particulares, sempre vi, junto aos que mor- 


riam, uma ou mais formas angélicas acor- 
rerem para receber O espirito liberto, afim 
de conduzi-los às novas moradas. 


aa ety 
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Coisas espantosas 
Por Isidero Duarte Santos 


Na verdade, são profundamente es- 
pantosas as coisas que passamos a contar, 


sem que, para ela encontremos razão su- 
ficientemente explicativa. 

Sabemos que, em muitos pontos, os 
vivos são governados pelos mortos e que 
o «visivel» é minúscula partícula do uni- 
verso, quasi todo êle oculto aos nossos 
sentidos físicos. Por isso, nao comentare- 
mos os factos. Deixaremos o comentario 
a cargo do leitor interessado, que, de-cer- 
to, nao deixara de meditar no assunto. 

Foi no principio da Grande Guerra 
que os fenomenos comecaram a desenro- 
lar-se, segundo relato do grande semana- 
rio alemao Woche, que publicou a noti- 
cia, em termos absolutamente imparciais. 

Apös uma manabra dificil, alguns 
barcos de guerra alemäes aprisionaram de- 
terminados vapores ingleses, entre as quais 
se encontrava o «Dundee», que se empre- 
gava no transporte de carga e que ime- 
diatamente se tranformou em guarda-cos- 
tas, tripulado por marinheiros germäni- 
cos e encorparado numa esquadrilha, de 
que fazia parte o «Weser», como navio 
chefe. l 

Logo qué o «Dundee» içou a ban- 
deira alemã, deram-se a bordo coisas es- 
pantosas. Primeiro, desinteligências e equí- 
vocos na transmissão e execução de or- 
dens, não obstante a competência do co- 
mandante e o adestramento da tripula- 
¢40, o que motivou érros inevitáveis de 
manobra, cuja origem ficou sempre en- 
volta em mistério. Uma vez, os submari- 
nos ingleses aproveitaram a noite para mi- 
nar certo local, onde passaria o combóio 
a que pertencia o «Dundee». Pois, na al- 
tura do campo de minas, éste cargueiro 
abandonou inesperadamente o rumo que 
seguia, contornou o perigo e só voltou’ 
ao rumo, quando ultrapassou o campo. Os 
restantes navios atravessaram o local, sem 
nada pressentir e um deles explodiu. Nin- 
guém pôde averiguar a causa da mano- 
bra. A-pesar-de ter havido aparentes de- 
sobediências e algumas punições, tudo fi- 
cou na mesma. ۱ 

A tripulação andava inquieta e in- 
trigada. Por pouco nao houve abalroa- 
mentos com o «We:er», contra o qual pa- 
recia recair a estranha «fúria» do «Dun- 
dee». | 

No fim da guerra, o «Dundee» foi 
entregue a Inglaterra, juntamente com ou- 
tros navios mercantes; e, muito antes 
déstes últimos largarem de Heligoland, 
largou o «Dundee», cujas caldeiras, por 
estranho mal-entendido, foram mandadas 
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acender pelo capitao. O mais interessante 
é que o misterioso navio ficou inopina- 
damente desgovernado ao deixar o pórto 
e descreveu uma volta, durante a qual 
passou ameacadoramente junto do «We- 
ser», em ar de desafio. 

Estas informações foram dadas pelo 
capitão do “Weser”, que, por sua vez, as 
transmitiu a Hans Friederich Bunck, au- 
tor do relato. 

Mais tarde, cada navio seguiu o seu 
destino, na faina de servir a economia ge- 
ral dos povos. O capitão do «Weser», ao 
passar um dia pelo «Dundee», sentiu não 
poder cumprimentar o seu «inimigo». O 
«Dundee», porém, foi ao seu encontro, 
passou-lhe por bombordo e o capitão do 
«Weser» sentiu em tôrno de si uma for- 
te rajada de vento que lhe atirou o bo- 
né ao mar. De repente, a rajada extin- 
guiu-se. O capitão diz que nunca lhe acon- 
teceu semelhante coisa, na sua longa car- 
reira de marinheiro. Tem o crâneo pos- 
sante e os marujos costumam puxar o bo- 
né até ás orelhas. O fenômeno deu-lhe a 
impressão dum indivíduo que lhe tirasse 
o boné e o lançasse ao mar. 

O capitão do «Weser» conta outro 
caso ainda mais espantoso. Passados anos, 
o «Weser» vinha do Levante com merca- 
dorias, teve que fazer escala por Grave- 
sand e subiu o Tamisa, com a preamar. 
Ao passar o Regent Canal, sobreveio a 
baixa-mar e fundeou perto do cais, pre- 
cisamente quando o «Dundee» descia, com 
a maré baixa. 

A despeito da boa visibilidade e da 
calmaria, éste último mudou subitamente 
o rumo e avançou sôbre o «Weser», abal- 
roando com êle. 

Feito o necessário inquérito, verifi- 
cou-se que não houvera êrro de navega- 
ção, nem defeito nas máquinas e que O 
espaço era suficiente para a passagem. 

O capitão do «Dundee» e o tribu- 
nal de justiça encontraram-se em frente 
dum enígma insolúvel. Pouco depois, o 
«Dundee» naufragava na Biscaia, arrastan- 
do consigo mais de metade da tripulação. 

Aquí está, em síntese, uma série de 
peripécias bem difíceis de explicar, sobre- 
tudo para os materialistas, antigos e mo- 
dernos, que apenas acreditam naquilo que 
diretamente os impressiona. Embora, co- 
mo dissemos acima, não pretendemos ex- 


Que o Evangelho seja o vosso guia, porque sem éste guia sereis sempre cegos. 
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plicar o fenômeno, não nos repugna ad- 
mitir a influência de entidades desencar- 
nadas que, em certas condições, podem 
agir sôbre a matéria, quer movendo ob- 
jétos, quer deixando marcas indeléveis. No 
caso em apréco, o cérebro e os braços 
dos tripulantes teriam sido influenciados 
para dirigir e executar manobras iavolun- 
tárias e contraditórias, em obediência a 
desígnios e vontades incompreensíveis. Du- 
ma forma ou de outra, trata-se realmente, 
de coisas espantosas, que confundem a ra- 
zão humana. 


als 
cj. 


Visita-os pelo Natal 
«Constancia» de «La Nacion» (17-6-943) 


Em 1930, Herbert Neff, residente em 
Knoxville, Tennesse, levou para sua casa 
um inteligente exemplar canıno, chama- 
do Gyp, o qual logo se transformou, 
quasi, em membro da familia. Dois anos 
depois, o cão desapareceu misteriosamen- 
te e, após buscas inúteis durante várias 
semanas, os Neff deram-no por perdido. 
Mas, certo dia—era véspera de Natal — ou- 
viram arranhar à porta do serviço. Ai se 


.encontrava Gyp, o pródigo. Permaneceu 


com a familia toda essa noite e o dia se- 
guinte. Mas a 26 de dezembro tornou a 
desaparecer. Durante 'nove anos repetiu 
suas visitas de igual modo, mas nunca, 
durante esse lapso de tempo, puderam os 
Neff localizar o sitio em que vivia o ani- 
mal. Só em 1941 um jornalista interessa- 
do no caso, conseguiu descobrir o para- 
deiro do cão, seguindo-o até uma casa si- 
tuada a dois quilómetros de distancia de 
sua morada anterior. Seu outro dono, J. 
R. Jones, declarou que durante esses no- 
ve anos não conseguira explicar-se os de- 
saparecimentos de Gyp. Em 24 de De- 
zembro último a senhora Neff preparou, 
como sempre, a comida do cão, mas este 
não apareceu. Vinte e quatro horas de- 
pois, Gyp, que agora conta treze anos de 
idade, fez, o que talvez seja, a sua últi- 
tima visita a seus antigos donos. A” sua 
crescente debilidade deve, seguramente, 
ser atribuido o seu atraso. O que até a- 
gora não se poude explicar é como Gyp 
percebe a chegada do Natal. 


— Calixto. 


t 
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A Caravana da Fraternidade 


Impressóes de sua passagem por 
Joao Pessoa, conforme o relato do jor- 
nalista, seu autor. 


Excursionou, durante o més de no- 
vembro último, pelas capitais nortistas, 
em missäo de confraternizacáo, uma ca- 
ravana espirita, constituida de Artur Lins 
de Vasconcelos Lopes, Leopoldo Macha- 
do, Francisco Spinelli, Carlos Jordáo da 
Silva e Ary Casadio. Artur Lins esteve 
nesta cidade, no dia 10, realizando á 
noite uma palestra na séde da Federa- 
ção Espírita Paraibana, durante a qual 
historiou os acontecimentos que preludia- 
ram a concretizacáo do Pacto Áureo. O 
ilustre centralizador de todo o movimen- 
to confraternista retornou ao Rio, antes 
da Caravana, atraido por imperiosos de- 
veres. 

No dia 16, a Caravana. visitou a 
cidade de Joáo Pessoa. Foi um dia de 
intenso júbilo para a familia espírita da 
Paraíba. Pelas dez horas, aproximada- 
mente, os arautos da Caravana foram 
recebidos na séde da Federacäo Espiri- 
ta Paraibana. Após os cumprimentos fra- 
ternais, todos os presentes sentaram-se 
em torno de uma mesa, seguindo-se uma 
prece que foi proferida pelo Professor 
Leopoldo Machado. Concluida a prece, 
foi transmitida aos presentes, por incor- 
poracáo, através de Ary Cassadío, uma 
mensagem de Bezerra de Menezes. O 
tom comovente em que falou o mensa- 
geiro celeste emocionou a assisténcia. To- 
dos sentiram a magnificéncia do ambien- 
te, plenamente dosado de reconfortante 
espiritualidade. Bezerra de Menezes, após 
enaltecer a concórdia existente no seio 
da familia espírita de João Pessoa, con- 
cluiu a sua mensagem, exortando a to- 


dos, para que se mantivessem dentro das. 


linhas de fraternidade. 

Em seguida, a Caravana acompa- 
nhada de vários espíritas da cidade, fez 
uma visita à praia de Tambaú. Alguns 
membros da Caravana lancaram-se às 
águas do Atlántico, pondo-se em contac- 
to com as ondas acolhedoras do litoral 
paraibano. Leopoldo Machado recusou- 
se a'receber o abraco fraternal das on- 
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das, preferindo colher algumas fotogra- 
fias do aprazível local. Ás 11 horas a 
Caravana retornou à cidade afim de se 
entregar a ligeiro repouso. 

Ás 14 horas iniciaram-se as visitas 
aos Centros Espíritas «Bezerra de Me- 
nezes»; União Espirita «Deus, Amor e 
Caridade» e ao Albergue da mesma Uniáo, 
em construcäo; Centros Espiritas «Disci- 
pulos de Jesus» e «Leopoldo Cirne». 

As 20 horas, teve lugar a festa no 
Teatro «Santa Rosa», cedido pelo Gover- 
nador do Estado. Aberta a festividade 
com uma prece, proferida por Carlos Jor- 
dao da Silva, usou da palavra Francis- 
co Spinelli, que fez uma excelente dis- 
certacäo doutrinária, dentro dos rígidos 
princípios da moral evangélica. 

Em seguida teve lugar a monumen- 
tal conferência do Professor Leopoldo 
Machado, ardentemente ansiada pela fa- 
mília espírita da Paraiba e até ‘mesmo 
por numerosos profanos. 

A conferéncia de Leopoldo Macha- 
do empolgou todo o auditório que en- 
chia as dependéncias do Teatro. O ora- 
dor foi ouvido sob religioso siléncio, de 
momento a momento interrompido por 
calorosos aplausos. Foi um momento fe- 
liz. Em todas as fisionomias se estam- 
pavam a surpreza e o entusiasmo, pro- 
vocados pelas sábias palavras do ora- 
dor. Encerrada a conferéncia, o presi- 
dente da festividade proferiu as seguin- 
tes palavras; «As paredes déste Teatro 
nunca ouviram palavras táo saturadas de 
espiritualidade, tào verdadeiras e táo em 
harmonia com o pensamento divino». 

Ao sair do Teatro, ouvi entusiás- 
ticas referéncias acérca da Professor Leo- 
poldo Machado. Muitos lamentaram a 
conferência não se ter prolongado por 
toda a noite. 

Soube, com fundamento, que até 
catölicos e protestantes aplaudiram o con- 


'ferencista. 


Ainda perduram, pela cidade, os 
comentários em tórno da apoteótica fes- 
tividade do Teatro. Muitas pessoas ain- 
da hoje me interpelam a respeito da pos- 
sibilidade do retórno do Leopoldo Ma- 
chado a esta cidade. E” que o «gigante» 
de Nova Iguassü soube conquistar cora- 
cöes e despertar consciéncias adormeci- 
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das. Soube dizer com elegäncia e auto- 
ridade, o que é, na realidade, o Espiri- 
tismo. 

A’s 23 horas, realizou-se na sede 
da Federação uma reunião, na qual to- 
maram parte os integrantes da Carava- 
na da Fraternidade e todos os Presiden- 
tes dos Centros Espíritas de João Pes- 
soa. À reunião constituiu uma reafirma- 
ção da união existente entre os espíritas 
da Paraiba. 


Encerrada a reunião, foi lavrada 


uma ata por Francisco Spinelli, a qual 


foi assinada por todos os presidentes de 
sociedades espíritas presentes. 

Pela madrugada do dia 17 de No- 
vembro, a Caravana da Fraternidade re- 
tornou à cidade do Recife, afim de pros- 
seguir em sua jornada evangelizadora 
até o extremo Norte do País, deixando 
no coração dos que ficaram, impressões 
que transcendem do que se póde dizer 
através dá palavra escrita ou falada. 


José Augusto Romero. 


João Pessoa 5 de Dezembro de 1950. 


EP" 


A Servico da Doutrina 


Do nosso representante em viagem. 
sr. Onofre Batista, recebemos o seguin- 
te comunicado : 

Cafelandia: E” presidente do Cen- 
tro Espirita «Amor e Caridade» o con- 
frade Arthur Gennari, reeleito diversas 
vezes para o mesmo cargo, devido ao 
seu trabalho perseverante na seára, dis- 
pensando a todos indistintamente, ricos 


e pobres, as mesmas atenções e o mes-: 


mo carinho. O Centro está sempre á 
cunha, o que constitúe prova de que a 
sua Diretoria está também sempre em 
atividade. Cafelandia é séde de Bispado, 
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mas a Doutrina, gracas aos esforgos dés- 
se e de outros companheiros, avanga ma- 
ravilhosamente. 

Tapiratiba : Fiz duas palestras no 
Centro Espirita «Francisco de Paula Vi- 
tor», que está sob a direção dos confra- 
des José Rosa Pereira e Venancio Pe- 
reira Dias. A propaganda marcha bem, 
pois esses confrades não medem sacri- 
fícios. . 
São João da Béa Vista: Acaba de 
ser fundada outra tenda. Fiz duas pa- 
lestras com o salão à cunha. Brevemen- 
te voltarei para atender a convites no 
sentido de falar em outros Centros lo- 
cais. 

— Fiz palestra no Centro Espírita 
«Guilhon Ribeiro», de Botelho. Os con- 
frades trabalham ardorosamente pela 
Doutrina. Já construiram um ótimo pré- 


dio próprio e, anexo ao Centro, mantêm 


um pequeno asilo que dá abrigo a di- 
versas pessoas inválidas. Brevemente vol- 
tarei a Botelho para, atendendo a con- 
vites, fazer mais palestras. A propagan- 
da nesta próspera cidade avança a pas- 
sos largos. i 


_ © 
Edipo 
Ingressou no segundo ano de exis- 
tencia em Janeiro ültimo, o nosso bri- 


lhante colega «Édipo», incontestavelmen- 
te um dos mais importantes örgäos es- 


píritas do país e que se publica na Ca- 


pital, sob a competente direcäo e reda- 
ção do incansável difundidor da 3.º Re- 
velação, Dr. Julio Abreu Filho. 

Noticiando o auspicioso aconteci- 
mento enviamos ao distinto colega o nos- 
so abraço congratulatório, formulando os 
melhores votos para que o Alto conti- 
nue a dispensar-lhe o mesmo auxílio de 
sempre. | 
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Deus em sua infinita bondade dá a vista ao cego, a fórca ao fra- 
co e a vontade ao desanimado para que possam todos partilhar da 
bemaventurança eterna pela luz de seus espíritos ; que alcancaráo, um 
dia, após as lutas e dores cruciantes aceitas com verdadeira paciéncia 
e resignação, na certeza da Justiça de Deus. Ouvi-nos, irmãos e ami- 
gos, guardai e exemplificai os ensinos que vos trazem aqueles que, já 
em camiuho da Luz, náo vos deixam desemparados... Que Jesus os 
abencóe. i 
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“Imortalidade 


CNTRE as tarefas principais do Es- 


piritismo aparece como faról a ilu- ` 


minar o roteiro do navegante, a imorta- 


lidade da alma, o maior dos problemas. 


humanos. Resolvido este problema, todos 
os demais problemas encontram solução 


rápida, a começar da situação moral da: 


humanidade. O Evangelho de Jesus, que 
6.0 código da mais pura moral e cujos . 


ensinos constituem a base da perfeição, - 


perderia o seu real valor porque sem a 
certeza da sobrevivência individual e do 
mundo futuro, as creaturas pouco se in- 
comodariam com os preceitos, ensinos e 
feitos do maior Enviado de Deus ao nos- 


so mundo— Jesus Cristo—convencidas de 


que a vida se limita do berço ao túmulo. 
E teriam razão para dizer: «Comamos 
e bebamos porque amanhã morreremos», 


ou, «que vale a prática das virtudes se 


a vida termina com a morte ?» 


Se as religiões tivessem pregado a 
imortalidade da alma apresentando como 
testemunho os factos que abarrotam os 
anais do psiquismo desde o Velho Tes- 
tamento o Evangelho, que constitue a 


norma de conduta, o guia seguro na sen-- 


da da perfeição, teria medrado em to- 
dos os cérebros e corações, e então a 
situação da humanidade não seria precá- 
ria como. atualmente é, parecendo que a 
moral decretou bancarrota. 

As religiões se ergueram sóbre a 
«aréia movediça» de cultos e dogmas, 
não assentaram alicerces que no caso é 
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AQ O O 


e Evangelho 


a Imortalidade. E como uma casa nào. 
pode se sustentar sem alicetces, dai a 
razão por que elas vão aos poucos de-. 
saparecendo, de vez que a ignorância, 
vai cedendo terreno ao surto progressis-. 
ta da inteligência que, cada vez mais a- 
purada, quer se identificar com os fac- 
tos, com a verdade, com a realidade da 
vida. - | 

As geracóes váo se sucedendo. E 


“cada geração aparece na terra com o, 
- sentimento e a inteligência mais apura- 
‘dos. A História vem em nosso apöio. Os 


homens da caverna, os adoradores do 
«deus trováo», do «deus sol» cederam lu- 
gar aos adoradores do «bezerro de ou- 
ro» e das «imagens de faianca». Estes 
estáo cedendo lugar aos adoradores de 
Deus em espirito e verdade, porque além 
da vida material, que náo representa mais 
que uma fase da evolugáo da creatura pa- 
ra a perfeigáo, existe outra vida, a verda- 
deira, a vida espiritual. O sacrifício de 
creaturas e animais em homenagem aos 
«deuses» desapareceu, foi trocado por este 
outro sacrificio — o sublime sacrificio de 
amar a Deus sóbre todas as cousas e 
ao próximo como a nós mesmos. . 


Estamos na Era do Espirito. Esta 
Era teve comeco com o advento do Es- 
piritismo, o Paracleto da Promessa de. 
Jesus Cristo. E a Terceira Revelacáo, e 
talvez a última neste mundo, o que quer 
dizer que as etapas evolutivas da huma- 
nidade no plano terreno estáo dando os 
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últimos sinåis de despedida. E como o 
aproximar da despedida é sempre dolo- 
roso, a humanidade passará, como está 
passando, pelos mais terríveis momentos 
de sua longa e dolorosa história, como 
o enfêrmo que, acossado por terríveis 
dôres, percebe, agonizante, os derradei- 
ros momentos de vida. É a realização 
integral das profecias do Vidente de 
Patmos. 

A missão do Espiritismo é pregar 
a Imortalidade da Alma, documentando- 
a com os factos espíritas que se repro- 


duzem sem cessar desde tempos imemo- : 


riais, e agora mais do que nunca, con- 
forme observamos, pois nao são apenas 
os livros, jornais e revistas espíritas que 
relatam os fenômenos psiquicos, mas tam- 
bém a imprensa profana, a começar dos 
mais importantes ôrgãos mundiais. E en- 
quanto de um lado o Espiritismo prega 
a Imortalidade, estudando òs fenômenos 
psíquicos, de outro esclarece os ensinos 
evangélicos em espírito, para que todos 
os estudiosos das cousas do Espirito se 
convençam de que a morte é apenas, co- 
mo disse o Prof. Charles Richet, a Por- 
ta da Vida e, convencidos desta verda- 


me 
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de, encontrem no estudo e na prática 
dos preceitos evangélicos o caminho da 
felicidade, num trabalho ativo, perseve- 


rante, que possa constituir aquela fé que 


remove montanhas e transplanta sicó- 
moros. 

Foi, aliando a Imortalidade ao Evan- 
gelho, que Allan Kardec afirmou sabia- 
mente que o Espiritismo é uma ciência 
de consequências religiosas. 

Será esta ciência que, num futuro 
próximo, conduzirá a humanidade ao lu- 
gar que lhe compete no concerto uni- 
versal, de vez que todos os seus mag- 
nos problemas serão solucionados sem 
«mesas redondas» sem longos e intem- 
pestivos debates e ameaças a paz, con- 
forme vem sucedendo de longa data, 
em que os estadistas só terminam a so- 
lução das questões internacionais pela 
força das armas, para fazerem prevale- 
cer os seus pontos de vista unilaterais, 
em detrimento dos interêsses dos demais 
países. | 

Imortalidade e Evangelho represen- 
tam, portanto, o alfa e o omega da vi- 
da, os números capitais da solucäo de 
todos os problemas humanos. 


| A Verdade tem que triunfar jp 


O Para Mere Internacional dê o RE spite — Por Ismael Gomes Braga raga O) 


«O homem é um produto inacaba- 
do», dizia-nos certa vez o Espirito de 
um caro amigo que nos precedeu no re- 
gresso à Pátria Espiritual, e nos expu- 
nha quanto nos falta para alcançarmos 
o saber, a virtude, a energia dos Espi- 
ritos elevados que ainda continuam lu- 
tando sempre em seu próprio burilamen- 
to, por se sentirem igualmente produtos 
inacabados. 

Vendo o homem tão ignorante, tão 
mau e apesar de tudo tão orgulhoso, Ca- 
milo Castelo Branco exclamou: «A maior 
calúnia que se póde assacar a um Ente 
Perfeito é imputar-lhe a criação do ho- 
mem !» 

Se o homem houvesse que ficar ¢o- 
mo está hoje, seria realmente um fiasco 
a criação; mas já sabemos que não é 
assim; já temos visto algumas «amostras» 
encantadoras, mesmo aquí nêste lúgubre 
hospício, porque de tempos a tempos 


descem ás nossas trevas alguns habitan- 
tes de luminosas esferas. Também nota- 


mos que, lentamente embora, todo o gê- 


nero humano tem melhorado através dos . 
séculos: o que fazia o encanto das mul- 
tidões no circo romano, há 1900 anos, 
já não seriam tolerado hoje. O entusias- 


mo com que a multidão assistia, há 300 
anos apenas, ao espetáculo de queima- 
rem um homem vivo na praça pública, 
já nos repugna a todos. 


O comercio de escravos que pare- 
cia tão natural no século passado, hoje 
nos parece um pesadelo incrível. 


O homem progride, desenvolve o 
senso moral, alarga seus conhecimentos, 
aprende a distinguir o mal do bem, vai 
adquirindo compreensão da justiça, vai 
tornando-se menos mau e menos igno- 
rante. O progresso é uma lei fatal, co- 
mo nos ensinam nossos Maiores da Es- 
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piritualidade e no-lo demonstra a His- 
töria. i 
Há um século ainda se achava en- 
carnado na superficie da Terra um des- 
ses Espíritos encantadores pela bondade 
e pelo saber, mas sujeito a erros huma- 
nos. Elaborou um sistema de filosofia 
de imensa beleza moral. Estabeleceu nor- 
mas de conduta capazes de criarem um 
mundo harmonioso e feliz. Reagindo con- 
tra o fanatismo religioso desumano do 
passado, criou êle a Religião da Huma- 
nidade, porque tinha sêde de fraternida- 
de e era um crente no homem. Se a ig- 
norância criara a desumanidade da re- 
ligião, o saber deveria criar a religião 
da humanidade, o que de certo modo 
concordava com as palavras de Jesus: 
«O sábado foi feito por causa do ho- 
mem, e não o homem por causa do sá- 
bado». (Marc. 2: 27). Esse homem bo- 
nissimo e eruditissimo chamou-se Augus- 
to Comte e partiu da superficie da Ter- 
ra em 1857, ano tao grato para nös es- 
piritas, por ser o do aparecimento do pri- 
meiro livro espirita de Allan Kardec. 
Baseando ‘toda a sua teoria na 
Ciéncia Positiva, em factos bem verifi- 
cados pelos nossos falhos sentidos, Au- 
gusto Comte cometeu um pecado mortal 
para sua bela ideologia: negou a sobre- 
vivência da alma, supondo que a crença 
na sobrevivéncia era simples dogma de 
fé, sem base nos factos: Ao seu tempo 


nao eram bem estudados os factos es-. 


piritas que sempre existiram, e éle os 
atribui à superstição. Com ésse érro 
fundamental, todo o belo edificio tinha 
que ruir; por que a crenca na existen- 
cia objetiva e sobrevivéncia. da alma é 
eterna e se acha no subconsciente de 
nossos espiritos, manifestando-se em for- 
ma de intuição de uma verdade que se 
confirma pela observacäo dos factos. 

Com essa negação, o Positivismo 
se tornou paradoxalmente Negativismo. 
Ficou circunscrito a pequenos nücieos de 
estudiosos, mas em número tão limitado 
que lhe não permite realizar uma obra 
social apreciável. Pelo Recenseamento de 
1940, só havia no Brasil mil e noventa 
e nove positivistas e nêsse número só- 
mente trezentas mulheres (799 eram ho- 
mens). Um movimento religioso que con- 
ta sómente com 30 % de muiheres e 
70 % de varões, só por isto estaria mor- 
to, ainda que o número absoluto fôsse 
muito maior. 


Estamos informados que no Re- 
censeamento de 1950 os positivistas es- 
tão sendo contados na rúbrica «De outras 
religiões», por ser estatisticamente insig- 
nificante o seu número. Estão sendo apu- 
rados, segundo soubemos, sómente os 
seguintes grupos: «Católicos», «Protes- 
tantes», «Ortodoxos», «Israelitas», «Mao- 
metanos», «Budistas», «Xinteistass, «Es- 
píritas», «De outra religião», «Sem reli- 
gião» e «Sem religião declarada». Se ês- 


te quadro — que é incompletissimo — não. 


fôr alterado, não ficaremos sabendo 


> quantos positivistas há no Brasil. 


Mas o Positivismo é demasiado be- 
lo para morrer! Nossa esperança é que 
êle se reforme, corrigindo a parte nega- 
tiva e ainda dê belos frutos em sua no- 
va apresentação. Dá-nos esta esperança 
um livro recente, publicado em Rio Cla- 
ro, Estado de S. Paulo, pelo Sr. Agenor 
Correia, com o título «A Objetividade da 
Alma». 

O venerando autor & positivista hä 
meio século, mas estudou o Espiritismo 
e reconhece que hoje existem factos su- 


ficientes para que a objetividade e so- ` 


brevivéncia da alma se torne uma’ con- 
quista do saber positivo, isto é, uma ver- 
dade cientificamente demonstravel. Co- 
piemos alguns tópicos de seu livro; ás 


paginas 14 e 15, diz: 


«...a zona doutrinäria que divide 
em dois: campos, positivistas e espíritas, 
é incontestavelmente a crença na objeti- 
vidade da alma; e aproveitamos todas 
as ocasiões para declarar que, uma vez 
comprovada essa objetividade, tal qual 
nos parece provada, positivistas e espiri- 
tas devem entrar em estreita e confian- 
te colaboração, no sentido de dar à Re- 
ligiáo a maior amplitude possível...» 

Na pag. 47: 

«E’ que, no estudo teórico e práti- 
co do Espiritismo, no conhecimento do 
progresso alcançado ultimamente pela 
Quimica, encontramos elementos convin- 
centes da sobrevivência objetiva da alma». 

Na pag. 82: | 

«...se o espírito humano não pó- 
de desistir de uma idéia sóbre a essên- 
cia das coisas e de suas causas primá- 
rias e finais, terá forçosamente de ado- 
tar a Doutrina Espirita». 

Desejariamos que todo o espírita 
estudioso e todo positivista estudasse o 
belo livro do Sr. Agenor Correia, por- 


^ 
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nn re me 


que dessa leitura se depreende que a 
Verdade tem que triunfar e por isto 


mesmo o Positivismo terá que ser refor- 


mado, conservando tudo que êle tem de 
positivo e abolindo o que tem de nega- 
tivo e que seria suá morte. 
positivo coisas belissimas, cujo estudo 
sera utilissimo a todos nós. Não tenha- 
mos o sectarismo de desejar apenas que 
os positivistas se tornem espiritas, que 
os budistas, os bramanes, os xintoistas 
„se tornem espiritas e sejam como nos, 
“espíritas vindos do Catolicismo romano. 
Podemos desejar muito mais: que tudo 
que de belo e bom possuem as religiões 


e as filosofias do Ocidente e. do Orien- - 


te, venha a reunir-se no futuro, forman- 
do um património imenso para a Huma- 
nidade. . 

| Se a nossa 
ciência só sabe encontrar divergências e 
motivos de divisão em seitas e partidos, 


de ódios e paixões, de raças ۰ 6,0 


Éle tem de. 


ignorância ou meia. 
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de castas e classes, uma ciência maior e 
uma moral mais aprimorada hão de sa- 
ber descobrir os pontos convergentes, u- 
ma sublime unidade que a tudo e a to- 
dos reuna num todo harmonioso e belo. 
Proclamando-se simultâneamente Ciência, 
Filosofia e Religião, o Espiritismo já deu 
um grande passo rumo à unidade. ۱ 
Uma Humanidade muito mais 
adiantada,do que a nossa, de posse de 
uma- língua mundialmente usada por to- 
dos, de meios de transporte mais rápi- 
dos e mais acessiveis do que os de ho- 
je, de uma técnica mais eficiente, de u- 
ma ciência mais completa, com a me- . 
diunidade mais divulgada, há de rumar. 
para uma unidade ideal que realmente 
existe em germe nos espiritos e é a es- 
séncia mesma de tudo. | 
A Verdade tem que triunfar e nos . 
libertar das divisöes. Está prometido : 
«conhecereis a verdade, e a verdade vos, 
libertará» (João, 8: 32). 


1 Artur Ramos e o Espiritismo 
PAX) 4 | 


Os livros do Professor Artur Ra- 
mos, principalmente os que tratam do fe- 


nômeno de animismo, são muito interes-. 
santes para quem estuda as fases evoluti-. 


O Prof. Artur Ra- 


vas da mediunidade. 
mos citou o Espiritismo em diversas opor- 
tunidades. E’ lamentável, porém, que o 
tenha feito de modo “incompleto senão 


unilateral, porque, como Afrânio Peixoto, 
Alcântara Machado e outros homens de 


responsabilidade intelectual, limitou as 
suas observações e experiências ao medin- 
mismo, assim mesmo, deturpado. Digä-se, 
pois, a verdade: Artur Ramos confundiu 
o Espiritismo com a macumba! Para éle, 
no que, alias € apoiado por outros auto- 
res, que não tomaram conhecimento da 
parte doutrinária do Espiritismo, o fenó- 
meno mediúnico não merecia estudos es- 
peciais, a não ser como objeto de pesqui- 
sa nos terreiros do Rio e nos candombles 
da Bahia. Todavia, a despeito dos equívo- 
cos a que fóra levado no julgamento, do 
Espiritismo, Artur Ramos prestou grande 
serviço à Ciência. E” justo, pois, que lhe 


rendamos sincera homenagem na introdu- 


ção destes artigos. (1). Seus livros. ‘sôbre 


cultura negra, matéria em que se especia- 
lizou, tendo-se tornado uma das maiores 
autoridades no hemisfério americano, cons- . 
tituem, hoje, a mais opulenta e mais con- 
sultada bibliografia científica, ne Brasil, 
sôbre tudo quanto se refere a éste assun-. 
to: religião, costumes, organização social, 
folk-lore, etc. 

Tendo estudado, e muito, as reli- 
giões de procedéncia africana, o saudo-. 
so mestre da ciéncia antropológica dedi- 
cou parte de seus estudos ao animismo fe- 
tichista, ao mediunismo e, ainda, a outros 
aspectos daquelas religióes, o que lhe per- 
mitiu deixar, sôbre o assunto, livros in- 
discutivel mente notáveis. Hoje, por exem-. 
plo, não se escreve sôbre o negro no Bra- 
sil, em qualquer terreno — vida social, 
crenças, tendências artísticas, etc, sem 
recorrer à obra de Artur Ramos. É, sem 
dúvida alguma, a fonte mais. procurada, 
tanto pela opulência como pela honesti- 
dade. O inesperado falecimento désse ilus-. 
tre homem de ciência abriu um claro: 
cujo preenchimento será, talvez, bem di- 


Revista Internacional do Espiritismo 


ficil, por muitos anos, na cultura brasi- 
leira. Talvez ainda seja necessario prepa- 
rar o verdadeiro substituto de Artur Ra- 
mos... Tive a honra e o prazer de ou- 
vir, no Ministério da Educação, creio que 
a última conferência do Prof. Artur Ra- 
mos, pouco antes de sua viagem com des- 
tino a Paris. Vi-o robusto, sereno como 
sempre, retalivamente moço, discorrrendo 
com a segurança que lhe era habitual, 
muito satisfeito, e no entanto aquela apa- 
rência forte e sadia estava bem próxima 
da queda fatal, pela violência de um co- 
lapso cardíaco. Pode-se dizer, sem exagê- 
ro, sem cair no lugar comum, que a de- 
sencarnação de Artur Ramos foi o que se 
pode chamar, com propriedade, «uma 
perda nacional», embora saibamos que o 
espírito é imortal. Perda nacional, sim, 
dentro da relatividade dos conceitos hu- 
manos. 


Quero, agora, pedir a atenção dos 


leitores para uma faceta da formação cul- | 


tural de Artur Ramos. Sem haver afirma- 
do convicção espiritualista, tendo trazido 
dos bancos da Faculdade muita influência 
freudiana, porque a escola psicanalista se 
enraizara fortemente no espírito de sua 
geração, o mestre brasileiro, sem qualquer 
apélo a crenças religiosas, pois não era 
homem de. fé, combateu tenazmente o 
preconceito de côr e de raça. Fé-lo em 
nome da ciência, sôbre cujos princípios 
sustentou sempre, com desassombro, que 
o preconceito de cor ou de raça é anti- 
científico, está apoiado sôbre base falsa. 


Precisamente quando, não faz muito tem-” 


po, o mito da raça pura e a chamada 
preponderância do arianismo eram con- 
vertidos em perigosa «razão de Estado» 
para justificar, como se sabe, perseguições 
e crimes, por motivos raciais, no Velho 
Mundo, Artur Ramos saiu a campo, com 
as armas da Ciência e, com a dedicação 


de um apóstolo, combateu os dogmas ra- 


ciais, fulminou o preconceito de côr aber- 
2 : nno 
tamente, à luz da verdade científica. To- 
dos ainda se lembram daqueles factos, que 
sao de ontem, a bem dizer. Ainda em 
nome da Ciéncia, sem ser homem de cór, 
sem ter, portanto, motivos que o vincu- 


lassem ao elemento negro, Artur Ramos 


condenou veementemente a suposta infe- 
rioridade do negro através de livros, arti- 
gos, aulas, conferências durante grande 
parte de sua fecuhda atividade científica. 
Esta te.e, sempre franca e clara, sem sub- 
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terfúgios, sem acomodações nem subtilezas, 
foi o ponto central de seu apostolado 
científico: o preconceito de raça não tem 
base científica. Tendo colocado a Ciência 
ao serviço da Verdade, nunca deixou, fos- 
se onde fosse, de bradar energicamente 
contra o preconceito de côr, sem descer 
à demagogia nem ao verbalismo vasio. 


. Nunca saiu da posição de homem de ciên- 


cia. Lembro-me bem de uma conferência 
por êle pronunciada, no estilo de aula, 
na Sociedade dos Amigos de Alberto Torres, 
com a presença de representantes de ins- 
tituições de cultura negra da Capital da 
República. Guardei bem êste ponto, que 
foi a síntese da magistral conferência: a 
superioridade ou inferioridade do homem es- 
tá no espírito, não está na côr. Eis aí um 
princípio que coincide perfeitamente com 
a doutrina espírita. 

Apesar de adversário do Espiritismo, 
o Prof. Artur Ramos afirmou, sem o sa- 
ber, um princípio espírita. Não é possi- 
vel harmonizar, 4 luz da reencarnação, o 
preconceito de côr ou de raça com a 
doutrina espírita. Infelizmente, porém, o: 
ilustre antropólogo não compreendeu o 
Espiritismo: viu o «animismo fetichista» 
nos terreiros da Bahia, o sincretismo afro-. 
católico nas macumbas do Rio, e concluiu 
pela aceitação de tais práticas como Es- 
piritismo. Para êle, como para os que lhe 
seguiram os passos, Espiritismo, feitiçaria, 
-macumba, etc., são a mesma coisa! 

Lamentamos, apesar de nossa gran- 
de admiração, que o consagrado mestre 
da ciência antropológica, tão rigoroso, 
tão honesto em suas pesquisas e dedu- 
ções, tenha revelado, em diversas pas- 
sagens de sua obra, o flagrante equi- 
voco de nivelar o Espiritismo com a bru- 
xaria, a macumba, por exemplo. Quere- 
mos crer, todavia, que o Professor Ártur 
Ramos, cedo ou tarde, desde que tivesse 
estudado bem o Espiritismo em sua parte 
científica ou filosófica, terminaria mudan- 
do de opinião. Seria, possivelmente, ques- 
tão de tempo. Analisemos, agora, dois evi- 
dentes enganos do Professor Artur Ramos, 
O que vem provar, portanto, que aquele 
culto pesquisador brasileiro não conhecia 
0 Espiritismo nem a historia do movi- 
mento espirita; conhecia, sim, impelido 
pela curiosidade científica, o animismo dos 
terreiros, o mediunismo dos «candombles» 
cu «macumbas», em cujo meio colhera 
importante material de estudo. No lıvro 
intitulado «Guerra e Relações da Raga», 
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publicado em 1934, sob os auspicios da 
Uniäo Nacional dos Estudantes, disse o 
Professor Artur Ramos: 


Cartomantes, videntes e char- 
latoes não existem apenas nesta 
heroica cidade de S. Sebastião. 
Constituem um produto da in- 
dustria urbana de todos os pai- 
ses. Há trinta anos passados, 
Jodo do Rio revelava que, em 
Londres, os «fortunetellers» (2) 
tinham uma clientela muito maior 
do que a de que se supunha e- 
xistir entre nós. Jornais especiais 
como «Light», dedicavam suas 
secções de anúncios a apregoar 
as virtudes mirificas desses ma- 
nipuladores do sobrenatural. (3). 


“Até aquí, não há objeção a fazer. 
A existência de cartomantes, videntes, char- 
latães, etc., não é novidade, mas um fe- 
nômeno muito comum, de preferência nas 
grandes cidades. Afirmou, porém, o Prof. 
Artur Ramos o seguinte: «4 TECNICA 
DO ESPIRITISMO E UM PRODUTO 
DE EXPORTAÇÃO AMERICANA». Nês- 
ste passo, como se vê, o Prof. Artur Ra- 
mos pisou em falso, porque o movimen- 
to espírita brasileiro não tem ligação com 
a influência norte-americana. A inexati- 
dão de tal afirmativa é, aliás, incompati- 
vel com os créditos intelectuais de um 
homem de ciência. Dentro da ordem de 
idéias em que sustenta aquela proposição, 
adianta: Nas minhas peregrinações pelos es- 
tados do sul e do oeste dos Estados Unidos, 
colhi uma infinidade de fórmulas, orações 
mágicas, medicina popular, receitas de erva, 
esconjuros de amor, de felicidade, de doen- 
ça, exportados pelas grandes casas atacadis- 
tas de Chicago, e com agentes disseminados 
pelo imenso território. O livro é de 1934, 
mas o Prof. Artur Ramos, apesar de seus 
trabalhos posteriores, não mudou de opi- 
nido. O Espiritismo, como ‘se sabe, não 
prescreve fórmulas, orações mágicas, es- 
conjuros etc, mas quem lê a obra do 
Professor Artur Ramos sem ter, pelo me- 
nos, leitura do assunto, fica na persuasäo 
de que tudo isso faz parte-do Espiritis- 
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mo. Vamos, pois, em refutação à tese do 
autor de «Guerra e Relações de Raga», di- 
vidir o assunto em duas partes : 


a) — a prática espírita não: se 
confunde com a prática de 
fórmulas, orações mágicas, 
esconjuros, etc. 


b) — o Espiritismo, no Brasil, 
3 não é produto de origem 
norte-americana. 


Eis aí, finalmente, os dois pontos. 
que mais se nos afiguram passíveis de re- 
tificagio no livro do Professor Artur Ra- 
mos. 


DEOLINDO AMORIM. 


(1) —O Prof. Dr. Artur Ramos faleceu 
em Paris no dia 31 de outubro de 1949, quan- 
do se achava a serviço de nosso pais, no 
Departamento de Ciências Sociais da Orga- 
nização das Nações Unidas (ONU). Tom- 
bou repentinamente, no trabalho, em conse- 
quência de um colapso cardíaco. Artur Ra- 
mos de Araujo “Pereira era o seu verdadei- 
ro nome. Nascido em Pilar, Estado de Ala- 
goas, formou-se pela Faculdade de Medici- 
na da Bahia, onde iniciou a sua carreira 
científica. Foi discípulo e continuador do 
grande alienista ‘Nina Rodrigues, precursor 
dos estudos científicos do elemento negro no 
Brasil. Tendo deixado a Bahia, o Prof. Ar- 
tur Ramos fixou-se no Rio de faneiro,' há 
muito tempo. Era catedrático de Antropo- 
logia da Faculdade Nacional de Filosofia. 
Lecionou, a convite, em Universidades Nor- 
te- Americanas, tomou parte em diversos Con- 
gressos científicos. Escreveu seguramente vin- 
te trabalhos sobre psicanálise, folk-lore, so- 
ciologia, antropologia etc. “Dois de seus li- 
vros, por exemplo, são indispensáveis a quem 
estuda religiões e costumes de origem negra: 
«O Negro Brasileiro» e «As Culturas Ne- 
gras no Novo Mundo». r 

(2) — Fortunetellers : adivinhadores, 
individuos que se dizem reveladores da 
sorte, etc. 

(3) — Joao do Rio é o pseudönimo 
de Paulo Barreto, jornalista carioca. 


Só é considerado espírita de verdade aquele que póe em prática os 
mandamentos de Deus no lar, na sociedade, nos cargos de responsabili- 
de e nas tendas de trabalho. E quem assim não fizer nào'pode ser esot- 


rita. — CONSTANÇA. 
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= Psicognomia 


=> 


EPOIS da proclamagao, pe- 
lo Papa Pio XII, do no- 
vo dogma da assunção 
da Virgem Maria, isto 
é, da subida ao céu em 
corpo e alma, era lögico 
esperar-se uma nova de- 

claração filosófica por parte da igreja de 

Roma, em favor da Fisiognomástica do 

Estagirita, que é, conforme a afirmativa 

peremptória do Diretor da Confederação 

Nacional das Congregações Marianas 

do Brasil, Padre Afonso Rodrigues S. J., 

a mesma Psicognomia, ou seja «a cién- 

cia e a arte de conhecer a alma, com 

suas múltiplas capacidades, pela confi- 
guracáo do corpo»: Assim, «a verdade 
constatada pelo filosófo pagáo foi fir- 
mada e robustecida pelo dogma católi- 

co» — conclama-o explicitamente, com a 

sua autoridade de teólogo, o mesmo Pa- 

dre Afonso Rodrigues. 

Sáo argumentos positivos em favor 
da doutrina aristotélica, aceita hoje pela 
igreja em sua integralidade, todos os que 
foram postos pelo Estagirita, porquanto 
(diz ainda o Padre Rodrigues), «a Filo- 
sofia da Igreja Católica como se pode 
verificar pelos documentos: dos Romanos 
Pontifices, pelas publicações de suas Uni- 
versidades e livros manuais de seus Se- 


minários, é a de Aristóteles — a que a: 


Igreja chama de Filosofia perene». 
Tirando dela os seus argumentos, 
conforme a própria expressão do ilustre 
sacerdote, é doutrina da Igreja a da Fi- 
siognomônica aristotélica, a qual «esta- 
belece que as almas estão em relação 
transcendental para seus corpos, de tal 
sorte que, não são substância à parte ou 
entidades independentes das modifica- 
ções de seus corpos». Por isso a Igreja 
Católica repele a Filosofia de Platão que 
define o homem do seguinte modo (ain- 
da segundo a citação do Padre Rodri- 
gues): «O homem é um espírito usando 
de um corpo, de modo idêntico como um 
artista usando de um instrumento», sen- 
do, portanto, «para Platão, a alma uma 
E Sancia completa; o corpo outra subs- 
táncia completa, ajuntados carnalmente. 
Dai aceitar éle a metempsicose — trans- 


> 
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migracáo de uma alma para outro cor- 
po como um ser completo que se loco- 
move no espaco e muda de casa». 

«Na Metafisica de Aristóteles — 
escreve o Padre Afonso Rodrigues — a 
metempsicose é um absurdo, porque a 
alma é princípio de substáncia e nào 
substância; a matéria outro coprincipio 
substancial. A substäncia é o homem. 
homem é uma cousa só: basta analisar, 
como fez o filósofo, o poder assimilati- 
vo que está sujeito a um único princi- 
pio vital, que age em toda a parte do 
modo mais variado e uno, para bem do 
todo uno». 

Destarte a doutrina da igreja com 
relacáo ao Homem, graduado superior 
de tóda a natureza vivente do nosso pla- 


neta, o Homem em cuja fronte o Cria- 


dor imprimiu o sêlo divino da CONS- 
CIÊNCIA, é a mesma do filósofo pagão 
Aristóteles, que viveu trezentos anos an- 
tes de Jesus, desprezando a mesma igre- 
ja a filosofia de Platão, também ante- 
rior ao Cristo. É notório, entretanto, que 
Jesus confirmou a. doutrina de Platão, 
quando disse claramente a Nicodemus 
que «aquele que não nascer de novo não 
pode ver o reino de Deus». (João III, 3). 

Tese — A igreja católica, para fi- 
car com Aristóteles contra Platão, insur- 


ge-se, ipso facto, contra a Doutrina do 


Cristo, que também disse: «O que é da 
carne é carne, o que é do Espirito é Es- 
pírito», análoga, na letra e no sentido 
espiritual, ao princípio, firmado pelo dis- 
cípulo de Sócrates, segundo o qual «a. 
alma é uma substância completa; o cor- 
po outra substância completa, ajuntadas . 
casualmente». 

Percebe-se bem qual o objetivo dês- 
te cuidado da igreja em restaurar, qua- 
se ao início do 3.0 milênio da vinda do 
Cristo à Terra, a Fisiognomástica aris- 
totélica. Esfôrço extemporâneo e inútil ! 

A doutrina da existência da alma 
em sua plenitude, independente do cor- 
po, está de acôrdo com a evolução cien- 
tífica. Na era da Física das vibrações é 
muito arrojada essa tentativa de restau- 
rar, neste ponto, a. doutrina do Estagi- 
rita. Só mesmo um representante gradua- 
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do da igreja católica, prestigiado, graças 


a circunstâncias fortuitas, pelos grandes: 


da terra, seria dado forçar as portas do 
absurdo e mesmo assim fazer-se ouvir... 

A estática da matéria, que empres- 
tava tanto realce à concepção pseudo fi- 
losófica da «forma», foi substituida pela 
dinâmica das vibrações. Não mais vive- 
mos, senão ilusóriamente, graças: à pre- 
cariedade dos nossos sentidos humanos, 
no mundo das estruturas estáveis e con- 
cretas: passamos a viver no amplo uni- 


verso das «ondas» e das vibrações, da” 


portentosa dinâmica dos vórtices atö- 
micos! 

Para que a Fisiognomónica pudesse 
novamente fazer escola nas Universida- 
des, travestida de Psicognomia, neces- 
sário seria impór aos meios científicos o 
dogma da abstencäo compulsória de to- 
da e qualquer investigacäo no campo da 
Física nuclear. 

Voltariamos entáo a uma nova ida- 
de média com uma inquisicáo que levas- 
se ás fogueiras e aos calaboucos, nao 
mais as: pobres feiticeiras ignorantes de 
outrora, mas sim os. maiores homens da 
Ciência contemporânea. 

Que se acautelem os nossos César 
Taree Costa Ribeiro, Alvaro Alberto, Ed- 


mundo de Macedo Soares e tantos ou- 


tros que fazem, no Brasil, prestigiando- 


nos perante o mundo civilizado, a glö- 
ria da Ciéncia Brasileira! A náo ser — 
© que nos parece absurdo — que tais 
cientistas se desinteressem tanto das ques- 
tóes suscitadas pelos bons Padres, que 
tudo aceitem, displicentemente, do que 
lhes possam éles dizer, sem um peque- 
no exame, sequer, das incongruéncias e 
das heresias científicas, em que envol- 
vem as suas investidas contra o espirito 
religioso do seculo vinte, que se desen- 
volve e progride par e passo com as 
novas aquisições da Ciência. 

A aceitacáo da Metafísica de aa 
tóteles, pela igreja, contra a de Platão, 
decorre da circunstância de aceitar esta 
e aquela repelir a metempsicose, que é, 
para o Estagirita, diz o Padre Afonso 
Rodrigues, um absurdo, porque a alma 
é principio de substância e não substân- 
cia; a matéria outro coprincipio substan- 
cial. 

Mas, se a metempsicose dos anti- 
gos pode ser contestada, porque admitia 
a possibilidade, que nunca foi .compro- 
vada, de vir uma alma de homem ani- 
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mar um corpo de irracional — o que im- 
portaria numa retrogradacáo, a dos mo- 
dernos espiritualistas tem de ser admi- 
tida como um fato de comprovação cien- 
tifica evidente; e contra factos não há 
argumentos. Se a metempsicose genera- 
lizava até as espécies inferiores do rei- 
no animal, ou seja até os irracionais, a 
transmigração das almas dos homens 
de uns para outros corpos, a reencarna- 
ção revelada pelo Cristo (1) e predica- 
da, como restauração dos veros. princi- 
pios do Cristianismo, pela Filésofia Es- 
pírita, não admite essa retrogradação e 
se acha firmada em abundantissimas in- 
vestigações de ordem científica, que nao 
deixam margem a dúvida alguma e po- 
dem ser estudadas nas obras do ESPI- 
RITISMO, desde as fundamentais, de 
Allan Kardec, até as dos seus seguido- 
res, Leon Denis, Coronel de Rochas, Ga- 
briel Delanne, William Crookes, Robert 
Dale Owen, Camille Flammarion, Paul 
Gibier, E. Gyel, Stainton Moses, Johan 
Carlos Friedrich Zöllner, Bittencourt Sam- 
paio, Ewerton Quadros, Bezerra de Me- 
nezes e tantas outras, que constituem 
vasta bibliografia à disposição dos estu- 
diosos de boa vontade e suficientemente 
imparciais, para se não deixarem escra- 
vizar a sectarismos absurdos. 

Aceitamos o argumento aristotélico, 
segundo o qual «a matéria é o princípio 
individuante da Forma, isto é, lhe con-. 
fere as notas características de sua in- 
dividualidade», pois que <a forma subs- 
tancial se configura e se conforma à 
configuração da sua potencia receptiva, 
a matéria»; mas, aceitando-o, conceitua- 
mo-lo, de acôrdo com o pensamento im- 
plícito nessa proposição, dentro do prin- 
cípio espírita da tríplice composição do 
homem: Espírito, Perispirito e Corpo, 
para admitir que a forma substancial, .a. 
que se refere o Estagirita, certamente 
iniciado nesse transcendental conheci- 
mento, já admitido pelos Egípcios, é a 
do segundo elemento — o Perispirito — 
o qual serve de envólucro ao Espírito, 
quando despojado do corpo físico. 

Embora essa forma substancial pre- 
cedente à configuração da sua potência 


receptiva, a matéria — e sôbre a mes- 


ma prevalecente, seja de natureza vibra- 
tória, é ela que guarda a característica 
individual de cada sêr dentro da sua es- 
pécie. Dai o poder dizer Santo Tomaz: 
«A nobreza da. alma se segue da boa 
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compleição do corpo» (In «De Anima», 
LIII. 19), conforme citação do Padre 
Afonso Rodrigues, sendo aquela expres- 
são «seguir-se» entendida na Egg facão 
de. inferir-se. 

Evidentemente ! Mens sana in cor- 
pore sano. | 

De um modo relativo e näo abso- 
luto, a perfeição do corpo indica :perfei- 
cáo da alma. Dizemos relativamente por- 
que há aleijados, enfermos.de moléstias 
deformantes e mesmo, até certo ponto, 
verdadeiros casos teratológicos que, por 
exceção .(e sabemos que .as exceções 
confirmam a regra), dispóem de boa al- 
ma: são os Espíritos em provação na 
terra, expiando faltas do :passado. Mas 
quase sempre, tratando-se de um Espi- 
rito adiantado, submetido a provas pas- 
sageiras, a sua superioridade há de re- 
velar-se naquela região em que se refle- 
te a alma, segundo Aristóteles, isto é, 
«a região perto dos olhos, a fronte, a 
cabeça e a face» — segundo ainda a 
citação do Padre Afonso Rodrigues. 

Como se vê, há na Filosofia dos 
grandes homens que precederam o Cris- 
to e dos que se seguiram ao Mestre su- 
premo da humanidade, cousas aceitáveis 
e outras que não resistem ao avanço das 
idéias. Só o Cristo nos trouxe a verda- 
de absoluta, por vêzes sob o véu da le- 
tra, afim de ser adequada às mentes de 
uma época, para ser desvendada em épo- 
cas mais adiantadas («E com muitas pa- 
rábolas tais lhes falava a palavra, se- 
gundo o que podiam ouvir. E sem pará- 
bolas nunca lhes falava; porém tudo de- 


clarava em particular aos seus discipu- 
los» — Mar. IV, 33 e 34). 
Cristalizar princípios, quando o Es- 


.pírito humano ainda nào está suficiente- 


mente amadurecido para as concepções 
definitivas da Verdade, é que não é pos- 
sível ! 

Eis porque discordamos da Psicog- 
nomia, a que o ilustre Padre Afonso Ro- 
drigues veio agora emprestar o fulgor 
da sua inteligência, tão mal empregada, 
infelizmente. 

Nas artes humanas, o espírito po- 
de estar implícito na matéria; na divina 
Arte da. Criação, porém, o que é do Es- 
pirito é espírito, o que é da carne é 
carne. 

«Deus finxit corpus hominis e li- 
mo terrae : dedit illi animam viventem: 
fecit illum ad similitudinem suam».) (Epi- 
tome ‘Historiae Sacrae, pag. 1). Esta se- 
melhanca do homem com Deus decorre 
náo do corpo, mas dessa alma que Deus 


lhe deu: dedit illi viventem. Esta é que 
é divinamente substancial, porque á.se- 
melhanca de Deus feita: DEUS E ES- 


PÍRITO E SO EM ESPÍRITO O PO- 
DEM ADORAR OS QUE O ADO- 
RAM. O corpo é acessório, um aciden- ۰ 
te passageiro no infinito da vida do Ho- 
mem. «Quereis saber o que é uma al- 
ma, dizia o Padre Vieira, véde um cor- 
po sem alma». 


ARNALDO S. THIAGO. 
"Rio, Maio de 1951. 


® Yodo. i, 3; 


( A R essurreição 


Sabemos também que um espírito 
não pode materializar-se sem presença de 
um ou vários médiuns. Certamente Pedro 
e João, médiuns, sentados sôbre o sepul- 
cro e chorando, forneceram a Jesus os 
meios de manifestar-se. E? interessante ob- 
servar como a-materialização espirítica de 
Jesus segue as mesmas regras que as ‘ma- 
terializações de nossas sessões, e devemos 
deduzir que se trata, portanto, duma mes- 
ma lei da Natureza. . 

Porque essa proibição de tocá-lo fei- 


He J esus 


Por Romate 
‘Mantovani’. 


ta por Jesus a Maria, quando pouco de- 
pois, ele ia exigir que seus discipulos, an- 
siosos por saber se nao se tratava de um 
fantasma, apalpassem suas mäos e seus pés; 
afim de lhes assegurar que não era um 
fantasma ? 
«Certamente para dar também um 
ensinamento espiritual. 

«—Noli me tangere !» 

«—Nào me toques! 

— Dizes amar-me e procuras um po- 
bre corpo morto. Só crés no que vés com 
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teus olhos e ainda nao crés nas minhas 
palavras. 

« — Procuras-me como «um morto» 
e esqueces o que vos disse: «Eu sou a, 
Vida, sou Eterno, porque estou unido a 
meu pai. Sou o Amor». 

«—«Noli me tangere». 

«— Não és digna de tocar-me, de 
unires-te a mim, porque ainda nao crés 
em minha ressurreição. Surda a minhas 
palavras, procuras um corpo físico e eu 
te disse que sou Espírito, que «sou a res- 
ressurreição e a vida». 

«—Procuras-me num túmulo, quan- 
do deverias sentir-me em tua alma, em 
tua vida. 

«— Não te retardes em teus senti- 
dos. Apoia-te na minha palavra de vida. 
Crê em mim. Tem a fé que não preci- 
sa dos sentidos. Quando creres em minha 
ressurreição, quando creres que «estou 
sempre convosco», então não me procu- 
raras mais, porque sentir-me-ás 
em teu coração, em tua alma e então po- 
deras tocar-me, porque estarás unida a 
mim». 


Que sublime ensinamento espiritual 
ele nos deu com essas trés palavras! 


Essas palavras! Melhor: essa severa 
ordem — «Noli me tangere» — nao é 
dirigida a Maria Madalena, «pessoa huma- 

na», como a um único ser, mas a essa par- 
te da humanidade que permanece ainda 
cega a realizacao do Espirito. 


Vös todos que vos dizeis «cristäos», 
que credes amar o Cristo, mas que recu- 
sais crer em «sua palavra», reconhecer a 
sua ressurreigäo, isto é, a sobrevivéncia 
após a morte e sua possibilidade de ma- 
nifestar-se no mundo físico; vós todos 
que vos recusais a reconhecé-lo vivendo 
em vosso coração e ‘no da humanidade 
inteira como Espírito, vivendo em todos, 
lembrzi-vos de que é para vós que ele 
dirige ésse severo aviso: Noli me tangere. 
Sois indignos de tocar-me. 


No mesmo dia, isto é, o terceiro 
após a morte, como havia predito, apa- 
receu a dois outros Apóstolos. Eis aqui a 
descrição que nos dá Lucas, confirmada 
por Marcos: 


«E eis mesmo nesse dia, dois discí- 
pulos iam a uma aldeia chamada Emaús, 
afastada de Jerusalém sessenta estádios e 
eles conversavam sôbre tudo o que se ha- 

via passado. Enquanto eles falavam e dis- 
cutiam, Jesús aproximou-se e jornadeou 


vivendo” 
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com eles. Mas qualquer coisa impedia que 
seus olhos o reconhecessem. ' 

«Ele lhes diz: de que falais cami- 
nhando, para que estejais tão tristes? Um 
deles chamado Cleófas respondeu-lhes: «És 
o único que, estacionando em Jerusalém, 
nao sabes o que aconteceu nestes dias ? — 
Que! — lhes diz êle. E eles lhe respon- ` 
deram: O que aconteceu a respeito de 
Jesus de Nazaré, que era um profeta po- 
deroso em obras e em palavras diante de 
Deus e diante de todo o povo, e como os 
principais sacrificadores e nossos magistra- 
dos entregaram-no para fazê-lo condenar à 
morte e o crucificaram. 

«Esperávamos que seria êle que li- 
bertaria Israel: mas com tudo isso, eis 
chegado o terceiro dia... 

«É verdade que algumas mull 
dentre nés nos espantaram bastante ha- 
vendo ido na grande manhã ao sepulcro 
e nao tendo encontrado seu corpo, elas 
vieram dizer que os anjos lhes aparece- 
ram e O anunciaram vivo. 

«Alguns dos que estavam conosco 
foram ao sepulcro e encontraram tudo 
como as mulheres o haviam dito: mas a 

le não o viram absolutamente. 


«Então Jesus lhes diz: O EN 
sem inteligéncia, e cujo coragáo é lento 
em crer em tudo o que disseram os pro- 
feras. Não era preciso que o Cristo so- 
fresse essas coisas, e ‘que êle entrasse em 
sua glória? E começando por Moisés e 
por todos os profetas, êle lhes explicou 
em todas as Escrituras o que lhe con- 
cernia. 


. «Quando eles estavam perto da al- 
eia aonde eles iam, êle parecia querer ir 
mais longe. Mas eles lhe solicitaram di- 
zendo: «Fica conôsco, porque a noite se 
aproxima, o dia está em seu declínio». E 
êle entrou para ficar com eles. 


«Então seus olhos abriram-se, e eles - 
o reconheceram; mas êle desapareceu de 
diante déles. 


«E eles disseram um ao outro: «Nos- 
so coração não nos queimava dentro de 
nós quando êle nos falava no caminho e 
nos explicava as Escrituras» ? Levantando- 
se no mesmo momento, eles voltaram a 
Jerusalém; e eles encontraram os onze, e 
os que estavam com eles, reunidos e dir 
zendo: «O Senhor realmente ressuscitou, 
e apareceu a Simão». 


«E eles por sua vez, contaram o que 
lhes havia acontecido «no caminho, e co- 
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mo eles o haviam reconhecido à divisão 
do pão». 

Este relato: é contado com tal sen- 
timento de espontaneidade e de poesia, 
que se o advinha escrito por alguém que 
teve a testemunha ocular dele. De facto 
a Escritura fala- nos de «Simão e o ou- 
tro». O outro é certamente. Lucas que, 
por modéstia, não se revela. É por isso 
que damos grande 331۱ a este re- 
lato. 

Esta manifestação espirítica de Jesus 
é uma das mais belas. Nao sómente éle 
se há materializado, mas caminhou e fa- 
lou com eles, senta-se á mesa com eles se 
revela por seu ensinamento mesmo, isto 
é, «agradeceu e partiu o pao». Nésse mo- 
mento é que seus olhos se abriram e re- 
conheceram Jesus. Nenhum outro huma- 
no poderia realizar identidade para toda 
pessoa de boa fé. 

Como, nestes casos, podemos admi- 
tir uma alucinação de dois discípulos ? 
Impossível? Talvez para a aparição du- 
rante a marcha e o discurso, mas o fac- 
to de «agradecer» e de partir o pão, é 
um gesto que Ele só podia fazer dessa 
maneira. Estes dois apóstolos não criam 
na possibilidade da aparição após a mor- 
te. Ser-lhes-ia impossível alucinarem-se re- 
ciprocamente sôbre um facto que não só- 
mente eles não criam possível, mas que 
não esperavam absolutamente da parte 
dum passeante encontrado ocasionalmente. 

preciso considerar todos esses por- 
menores, que nos provam a veracidade 
da manifestação. 

Notemos que, segundo a Escritura, 
«alguma coisa impedia que seus olhos o 
reconhecessem»: Isto prova-nos ainda mais 
que não se trata de uma aparição inte- 
rior, duma visão fantasmagórica porque 
então eles o haveriam visto e reconheci- 
do em seguida. E” evidente que mesmo 
neste caso Jesus impede que o reconhe- 
çam para ter a possibilidade de manifes- 
tar-se por tempo mais longo e poder rea- 
lizar o ato de dividir o pão. 

Notemos a sincera exclamação . dos 
dois discipulos que disseram um ao outro: 
«Nosso coração não queimava dentro de 

, quando êle nos falava e nos explica- 
va as Escrituras » 

A melhor prova de que era verda- 
deiramente Jesus, seu Mestre, não foi da- 


Que o Evangelho seja o vosso guia, porque sem este guia sereis sempre cegos. 
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da por essa bela contestação espontánea ? 
Dizem-nos que éle «desapareceu dian- 
te dos .olhos deles». Ora, até aquele mo- 


mento os dois apóstolos criam falar com 


um companheiro de viagem encontrado 
ao acaso, um homem feito em carne e 
osso, nada de anormal, de tal modo em 
nada anormal, que ao momento de se se- 
pararem eles o convidam para entrar e 
comer com eles, porque a noite chega. 
Éle aceita, entra com eles, senta-se 
4 mesa, etc.; trata-se pois de um Espiri- 
to completamente materializado. Não obs- 
tante, logo que foi reconhecido, «êle ‘de- 
sapareceu diante dos olhos deles» E” este 
desaparecimento súbito, diante de seus 
olhos, que é a prova mais indiscutível de 
que eles se encontravam em face da ma- 
terialização espiritica de Jesus. E’ mais 
que evidente que se se tratasse dum ho- 


mem normal, êle não teria podido 
desaparecer num instante diante dos 
olhos deles. | 

Por outro lado, em nossas sessóes 


espiríticas, os espíritos -que se materiali- 
zam desaparecem as vezes instantaneamen- 
te. Eles permanecem o tempo que Ihes é 
possível e, finalmente, faltando a fôrça, 
sao obrigados a desaparecer inopinada- 
mente. x 
Um outro facto que nos prova a 
indiscutivel identidade de Jesus nessa ma- 
nifestação, é que aquele desconhecido fa- 
lou söbre as Escrituras aos dois apóstolos 
e lhas explicou de maneira que sömente 
«Jesus» era capaz, pois nenhuma outra 
pessoa poderia dar as mesmas explicações. 
| O Apóstoló Lucas continua e nos 
diz que ésses dois discípulos... «levan- 
tando-se no mesmo momento, voltam a 
Jerusalém, onde eles encontraram os on- 
ze reunidos, e os que estavam com eles, 
que Jhes dizem: O Senhor ressuscitou ver- 
dadeiramente, porque apareceu a Simão». 
Eles por sua vez, contaram o que 
lhes havia acontecido no caminho, e co- 
mo eles o haviam reconhecido à parti- 
ção do pão. Mas as Escrituras dizem-nos 
que os discípulos eram incrédulos. Sabe- 
mos que eles todos eram almas simples, 
sem cultura. Como fazer com que esses 
homens aceitassem a realidade da Ressur- 
reição, da Sobrevivência da alma? . Não 
bastava que Jesus a houvesse várias ve- 
zes ensinado e profetizado. . (Continua) 


- sans 


= b = 


Revista Internacional «do Espiritismo 


«o 6 Esclarecendo endo Cx 


(NOTA: atendendo a uma con- 
sulta, o comunicante explica porque 
os espíritos atrasados não podem, 
normalmente, ver e ouvir os espiri- 
tos adiantados.) 


Como sabeis a vida do espírito 
se concentra no cérebro (a vida de re- 
lação) e as comunicações se fazem por 
meio das vibrações de cada um, isto é, 
pelo pensamento, que é uma forma de 
energia vibratória. 


Como acontece para os vossos ou- 


vidos em relação ao som, cada espírito 
pode apenas registar e emitir vibrações 
dentro de uma certa escala que é fun- 
ção do seu adiantamento; os espiritos, 
entretanto, que já atingiram certo grau 
de desenvolvimento podem registar tô- 
das as vibrações superiores e inferio- 


res, de sorte que por mais elevada que 


seja a categoria de um espírito, outro 
espírito, já de certo nivel, percebe suas 
vibrações, vé-o e pode com êle falar à 
vontade. 

Agora, os espíritos EA ao 
mal tém um padráo vibratório muito bai- 
xo; porisso mesmo só recebem e só 
emitem ondas de «comprimento» muito 
restrito. Continuando com a analogia di- 
rei que como as «válvulas» são de um 
aparelho «fraco», não podem registar as 
delicadas vibrações dos espíritos de cer- 


ta hierarquia e portanto não podem — 


normalmente — vê-los nem ouví-los. 
Mas quando é necessário o espíri- 


to se faz visivel aos infelizes irmãos pre- 
«sintonizam» sua onda com 


sos ao mal, 
o «aparelho» dêles e, então, 
suas ordens. 

Quando, por exemplo, vou atender 
a um enfêrmo que se ache cercado de 


transmitem 


- entidades inferiores, faço-me visível e 


elas logo fogem, que o mal sempre fo- 
ge ao bem. 

Quando alguém está orando emite 
irradiações que o defendem contra êsses 
espíritos, defêsa que se torna tanto mais 
constante quanto maiores forem a fé, os 
bons propósitos do incarnado. 

Todo o verdadeiro médium está 
constantemente defendido por uma espé- 
cie de cortina fluídica; e quando entre 
êle e seus protetores ha profundas liga- 
ções, o médium está sempre guardado, 
qualquer que seja a distância a que se 
encontrem o seu guia e os seus proteto- 
res, porque se algum infeliz quisesse a- 
proximar-se, antes de fazê-lo já o organis- 
mo mediúnico do médium perceberia e au- 
tomáticamente irradiaria uma mensagem: 
para seus protetores que, de onde se 
encontrarem, irradiariam as fôrças flui- 
dicas e magnéticas necessárias à sua 
defesa. ` 

Refiro-me aos ias realmente 
dignos désse nome, corretamentes desen- 
volvidos e que fazem de sua mediunida- 
de um verdadeiro sacerdócio e uma o- 


. portunidade de servir aos que precisam.. 


Todo incarnado tem :o direito e o 
dever de desenvolver suas defésas espi- 
rituais e isso pode fazer por meio da ora- 
cáo sincera, da meditacáo elevada e do 
cuidado de manter sua mente elevada e 
escoimada de qualquer pensamento mau. 

Também a invocação habitual a 
seus protetores, não apenas na hora do 
perigo ou da dor, muito e muito ajuda 
a todos. 

3 Jean Thibaud Risse. l 


(Comunicação recebida pelo medium P. L.) 
1950 


mar me a at ا‎ 


A Luz é o tudo para a vida terrestre: a Luz é indispensável à vida mo- 
ral e à vida espiritual. Sem Luz não ha vida; a vida é a Luz quer na esfera fisi- 
ca, quer na esfera psiquica. Apague-se o sól, fonte das luzes materiais e o mun- 
do deixará, incontinente, de existir. Esconda-se a luz da sabedoria ,e da religião 
sob o MODIO da mä-fe ou do preconceito, a humanidade não dará mais um pas~ 
so, ficará estatelada se debatendò em trevas. 
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O Espiritismo, porque é uma cién- 
cia experimental e que se impöe pelos 
factos, tem atraido e convertido as inte- 
ligéncias mais cultas da terra que com 
éle se téem ocupado. Seria, por isso, te- 
meridade negar-lhe o seu valor cientifi- 
co, filosófico e moral, a menos que se 
quisesse incorrer no mais vergonhoso 
descrédito perante as maiores autorida- 
des científicas. E náo únicamente estas, 
mas também poétas, altas patentes mili- 
tares, inventores, filólogos, estadistas, le- 
xicógrafos, dramaturgos, eclesiásticos, na- 
turalistas, historiadores, astrónomos, fi- 
sicos e químicos, pregadores de fama 
mundial, poliglótas e génios, como, por 
exemplo: Marconi, Edson e outros, que 
dele se tornaram adeptos fervorosos, co- 
firmam as suas declarações: 


I 


As investigações psíquicas são a 
obra mais importante que se póde fa- 
zer no mundo. 


Gldstone. 
(O grânde estadista inglês) 


II 


Oh! quando penso, meu Deus, 
nestas desigualdades revoltantes, nes- 
tas anomalias pavorosas, e me conven- 
co de que sáo fatais e irremediáveis, 
convenco-me também, ao mesmo tem- 
po, de que este pobre globo que ha- 
bitamos é simplesmente o presidio do 
universo, a penitenciária do infinito, 
onde cada um de nós vem cumprir as 
penas correspondentes aos crimes que 
praticámos noutros mundos. 


Guerra Junqueiro. 


(Umas das maiores vozes da poe- 
sia portuguésa moderna) 
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O Espiritismo € a mais sublime 
expressão da moral na humanidade, 
a mais racional das concepções filosó- 
ficas; e, com tão diversos títulos é 


chamado a reunir debaixo da sua ban- 
deira num porvir mais ou menos pró- 
ximo, a imensa maioria das nações do 
globo. 


Mauricio Lachätre. 


(Em seu «Dicionário Universal») 
IV 


Evitar o fenômeno espírita, fa- 
zer-lhe a bancarrota da atenção a que 
tem direito, é fazer a bancarrota à ver- 
dade ! Os mortos são invisíveis, e não 
ausentes. 


Victor Hugo. 


(O mais ilustre poéta francés do 


século XIX.) 
V 


Temer a morte é ignorar as suas 
belezas.e os esplendores do infinito 
espaco, cujas portas ela descerra à al- 
ma, fatigada das provações terrestres; 
é esquecer, que nada se perde e que 
tudo se transforma. 


Edison. 


(O. grande inventor americano e 
um dos homens mais eminentes do sé- 
culo em que viveu, pelo seu génio.) 


VI 


As: investigagöes espiritas confir- 
maram uma das bases fundamentais da 
religiáo: a imortalidade. | 


Reverendo Dr. Herbert Newton. 
(Notável sacerdote americano) 


VI 


O Espiritismo é uma ciéncia ex- 
perimental e fornece o tnico funda- 
mento sólido de uma verdadeira filo- 
sofia e de uma verdadeira religiäo. 


Alfredo Russel Walace. 


(Conhecido naturalista inglés) 
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VII 


O Espiritismo é o Cristianismo 
puro de seus primitivos tempos. 


Mauricio Lachátre. 


(Distinto historiador contemporáneo) 


IX 
O Espiritismo há de ser o gran- 
de sucesso déste século. 


Padre Secchi. 


(O maior dos astrónomos, italiano, 
do seu tempo) 


X 
Referindo-se aos factos reais do 
Espiritismo, confirma o sábio W. Croo- 
kes: «Eu não disse que era possível, 
disse que era real.» 


William Crookes. 


(Sábio inglés descobridor do thálio, 
inventor do radiómetro e dos tubos 
chamados de Crookes. O maior físico 
e químico da Inglaterra.) 


XI 


A revista «Constäncia», de Buenos 
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bom grado e em poucos dias tornou- 
se o menino querído da aristocracia 
romana, tanto da negra como da bran- 
ca. E ao encanto da sua pessoa se 
ajunta o facto de confessar-se espirita. 

«Em alguns salóes tem havido 
ja, debaixo de sua diregáo, varias ses- 
sões espiritas, e até se assegura que 
Marconi descobriu extraordinärias fa- 
culdades de medium numa grande da- 
ma, princeza auténtica.» 


(Marconi föra, como se sabe, o imor- 
tal inventor do telégrafo sem fios) 


XII 


Os fenómenos espiritas sáo ver- 
dadeiros, mas é impossível dar-lhes 
uma interpretação. A ciência fisiológica 
é absolutamente impotente para isso; 
mas a ciência humana tem limites bas- 
tante restritos. 

Quem não riria há poucos anos 
dos fenómenos que hoje todos verifi- 
cam: os raios Roentgen? 


Cesar Lombroso. 


(Sabio bastante conhecido pelo 
mundo) À 


XIII 


Aires, hà tempos, transcreveu da «Gaz- 
zeta del Popolo», publicagáo turinense, 
o seguinte: 


‘Os factos espiritas são indiscu- 
tivelmente verdadeiros; repito, sono 
in-discu-ti-bil-menti veri; e, devo acres- 
centar: ao fazer esta afirmação não 


Marconi, espírita fala o amigo, e sim o homem de es- 


tudos. 
«Guilherme Marconi, além de ser Prof. Dr. Quéirolo. 
um grande inventor, é também, um. 
grande encantador (feiticeiro). A so- (Insigne médico italiano) | 
ciedade romana mais seléta se com- ۱ 
praz em prodigalizar-lhe convites para SPARTACO BANAL. 
jantares e recepgöes. Marconi aceita de (Continua) 1 
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O homem não pode continuar a ser um autómato nas mãos de aventu- 
reiros e insensatos. Deus deu-lhe a razäo para que éle pense e procure tornar- 
se livre, governando-se de modo a alcangar as esferas superiores, como ser imor- 
tal. O Espiritismo faz o homem pensar nas cousas superiores aos bens tempo- 
rais, convencendo-o, com os testemunhos dos factos e da lögica, de que uma vida 
superior o aguarda após a morte do seu corpo físico. Por isso, o estudo desta 
Doutrina pode ser tido como o passo inicial da conquista da verdadeira felicidade. 


CAIRBAR. 
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Caridade sem moedas 


J. B. CHAGAS 


SAR 7 58 AO ) 27 SN 
miude, ‘estamos’ ouvindo a Verdade! Tudo sofre, tudo tolera, tu- 


estas expressões, saídas dos 
"lábios de certas pessoas : 
— «Scu táo pobre que nao 
tenho o necessário para 
mitigar a fome dos meus, 
e como hei de praticar 


a caridade ?» 

‚Mesmo assim, podeis pratica-la. Deus 
que é a suprema bondade e suprema jus- 
tiça, não deixaria, por certo, aos homens 
essa obrigação, ficando ela sómente ads- 
trita aos que têm posses, aos abastados, 
negando-a, ao mesmo passo, aos que a 
não poderiam cumprir. 


E aquelas mesmas pessoas, que se en- 
contram na segunda hipótese, indagam : 
«Como poderiamos praticar a caridade, 
sem ter o que dar ao que pede?» 


A essas dizemos nós: — «Si não 
tendes nada, absolutamente nada para dar 
aquele que vos pede uma esmóla, fazei, do 
fundo do vosso ' coração uma fervorosa 
prece, pedindo a Deus, que melhore a 


sorte daquela criatura. Se a prece fôr sin-. 


cera, ungida do desejo santo de beneficiar 
© vosso próximo, ela será ouvida por 
Deus, que a atenderá! 


Paulo, o apóstolo dos gentios, foi 
quem melhor definiu a caridade, como 
pode ser verificado na sua admirável 1.4 
Epístola aos Coríntios, Cap. 13, versículos 
I a8 E se praticardes a grande virtude, 
que é um sentimento, e se perseverardes 
um grande número de vezes, nêsse pro- 
cedimento; encontrareis o caminho da 
Verdade que vos conduzirá aos pés de 
Deus, embora sejas o mais pobre e o 
mais miserável dos homens! 


Não será preciso falar a lingua’ dos 
anjos e dos santos. Não será preciso ter 
o dom das profecias... E nem distribuir 
todos os bens, mesmos que esses sejam 
minguados...  - 


Perque a Caridade é paciente, é be- 
nigna; nào é invejosa, não obra temerä- 
ria, nem precipitadamente ; nao se enso- 
berberbesse... nao é ambiciosa, náo se 
irrita, nem suspeita mal de ninguém ! Náo 
folga com a injustiga, mas se rejubila com 


do cré, tudo espera! 


Porque a Caridade nunca jamais há 
de acabar, ou deixem de ter lugar as pro- 
fecias ou cessem as línguas, ou seja abolida 
a ciência! 


Assim dizem os Evangelhos: — Ca- 
rísimos, amemo-nos uns aos outros, por- 
que a «Caridade vem de Deus. E todo 
o que é nascido de Deus, conhece a Deus». 
—«Aquele que nao ama a Deus não co- 
nhece a Deus, porque Deus é caridade !» 
“lose. Vi vv. 7 e 8). —. 


E sempre que agirdes assim, estareis 
praticando a caridade, sem necessidade do 
chamado vil metal. 


Conta-se que a famosa cantora Joa- 
na Lind indo uma vez de passeio com 
uma amiga, deparou com uma pobre ve- 
lhota que, com passo vacilanie, se dirigia 
para o asilo onde estava albergada. Joana 
Lind, compadecida, acorreu a ampara-la, 
ajudando-a a caminhar. Agradecendo o 
carinho da cantora a infeliz mulher ex- 
clamou: — «Ja estou demais néste mun- 
do, e a única coisa que eu desejava, antes 
que Deus me levasse, era ouvir Joana 


Lind.» 


-- «E? só isso que desejais ?» — per. 
guntou a célebre cantora. | 

— «Sim, — Os pobres, como eu, nao 
podem ir ao teatro, e eu nunca a -ouvi- 
BEL...» = 

— «Quem sabe!» — disse a cantora 
~ «Sentai-vos e escutai...» E em segui- 
da, Lind cantou uma das suas melhores 
canções. A pobre velha escutava-a encan- 
tada, e muito maior foi ainda a sua sur- 
preza quando à cantôra, ao terminar, lhe 
disse: — «Acabasteis de ouvir Joana 
Lind . 

E para concluir, achamos que a ra- 
zão está com Kardec, quando afirmou 
que todo aquele que sinceramente deseja 
ser útil cos seus irmãos, mil ocasiões en- 
contrará de realizar o seu desejo. Procu- 
re-as e elas se lhe depararão, se não fôr 
de um modo, será de outro, porque nin- 
guém há que, no pleno göso de suas fa- 
culdades, não possa prestar qualquer ser- 
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viço, prodigalizar um consölo, minorar 
um sofrimento fisico ou moral, fazer um 
esförco útil. Não dispõem todos, à falta 
do dinheiro, do seu trabalho, do seu tem- 
po, do seu repouso, para de tudo isso dar 
uma parte ao próximo? Também aí está 
a dádiva do pobre, «o óbulo da viuva» 
— termina de fórma brilhante o Codifi- 
cador ésse esclarecimento sôbre o palpi- 
tante tema que é a Caridade. 


le == 


E todos os países do Glo- 
bo, foi o nosso querido 
Brasil escolhido pela 
Vontade Suprema como 
ponto de intensa irradia- 
ção da Bôa Nova por 
intermédio de uma maior 

permuta entre o plano dos incarnados e 
o espiritual, precisamente pela necessida- 
de urgente que tem êste planeta de pro- 
gredir, a fim de não embaraçar a har- 
moniosa evolução do conjunto de corpos 
celestes que nos acompanham na estra- 
da ascencional. 

Para tanto, desde séculos atrás, 
vem êste País recebendo o impulso pre- 
parador do Alto, e, para aqui têm sido 
encaminhados, como atraídos por férca 
estranha, os humildes e os simples de 


outras nações, a fim de serem submeti-. 


dos à contínua tarefa purificadora das 
reencarnações, medida essa destinada à 
formação de novos missionários de Deus 
para trabalhos neste e em outros plane- 
tas mais atrasados. 

Reunem-se assim, desde há muito, 
sob a guarida da bandeira auri-verde os 
«humildes de coração» vindos de todos 
os recantos do orbe sob o contrôle divi- 
no. São escravos africanos, fugidos da 
justiça, desterrados, perseguidos de re- 
gimens políticos, espoliados de guerras, 
imigrantes necessitados, estampando to- 
dos a dôr em suas faces, porém todos 
amadurecidos no sublime aprendizado do 
sofrimento. ` 

Graças a Deus, aqui têm desenvol- 
vimento pleno todas as religiões, seitas 


Novo Mundo 
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Védes, por conseguinte, que nao é só 
com o ouro que se pratica a caridade, e 
que Deus dando-nos essa obrigagäo, tam- 
bém nos deu os meios necessárivs para 
podermos cumprir a sua vontade. 

Preciso é, apenas, Bôa Vontade ! 


Nova Iguaçú / Fevereiro / 1950. 


Para onde vamos ? ۱ 
_ سس‎ 
Que nos espera ? 


Major Levino Cornélio Wischral 


هرس یی 


e credos, formando-se; sem o perceber- 
mos, um conjunto bem intencionado, in- 
timamente entrelacado, do qual, neces- 
sariamente, sobressairá em época próxi- 
ma, á vista de todos e sem choques, a 
verdade que a todos congracará no amor 
que Jesús tanto pregou e exemplificou. 


A linha mestra do programa com- 
pete, por öra, ao Espiritismo, pelo con- 
vivio amplo e natural já estabelecido com 
os invisiveis. 

Enquanto outras nacóes estudam a 
doutrina exclusivamente pelo prisma cien- 
tifico, nós estudamos principalmente o se- 
tor religioso e com vontade de aplicá-lo. 


Grande é a misericórdia divina. Em 
breve e gradativamente seráo abolidos, 
por desnecessários, os hospitais, as ca- 
deias, os manicómios, os asilos, apesar 
de tudo parecer indicar o contrário. 


Seráo, pela justica do Creador, iso- 
lados e afastados para esferas mais atra- 
sadas os espiritos contumazes no mal, os 
que até agora náo resolveram cooperar 
para o bem comum, para que a obra 
sagrada do progresso não seja pertur- 


bada. 


Essa momentosa hora de transição, 
êste fechar de ciclo renovador encontra 
explicação lógica e convincente na co- 
dificação de Kardec; progredir e pro- 
gredir sempre é a lei de Deus. 


E então, nesta bendita terra do 
Cruzeiro do Sul, serão vístos pseudos- 
milagres que, de início, deixarão boquia- 
berta a humanidade e, pela qual em se- 
guida se espalharão. 
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Eis o que nos. sera dado assistir 
num futuro pröximo: 

Materializando-se uma mäezinha ha 
tempos desencarnada, apresenta-se e diz 
a seus filhos incarnados: «Hoje, dia de 
meu aniversärio, resolvi festejar ceiando 
convösco. Fui atraida pelas vossas vibra- 
ções amorosas». ۱ 

Com a maior naturalidade e sem 
sombras de tristeza diz o papai idoso à 
sua família reunida : «Chegou a hora de 
deixar êste corpo cansado e inútil, por 
isso, antes de partir para cima, desejo- 
despedir-me de todos vós. Recebei o 
meu adeus até a nossa próxima reunião 
lá no espaço»: 

Até, vejam só, em negócio de pou- 
ca sinceridade apresenta-se instantânea- 
mente e no momento propício um irmão 
do espaço declarando delicado: «Não 
meu amigo, não é isso o que diz a sua 


SS — 


Campos 


Muitos falam e escrevem sóbre a 
ASSISTENCIA SOCIAL, mas o pro- 
blema aí está a desafiar os nossos in- 
telectuais, legisladores e os dirigentes dos 
Estados e da República. Porque, como 
vemos, as cidades vivem abarrotadas de 
pedintes, menores abandonados, viciados 
na embriaguez e nas diversas modalida- 
des de entorpecentes. E, daí, a luta dos 
dignos magistrados do interior do nosso 
Estado, na campanha preventiva e re- 
pressiva a menores, falsos mendigos e 
viciados incorrigiveis, pela falta de abri- 
gos adequados a esses menores sujeitos 
a sindicáncias ou a processos criminais 
e pela benignidade de penas previstas 
aqueles que se afastam da comunidade 
social, na prática de atos prejudiciais á 
formagáo de um povo forte de corpo e 
de espirito. 

Por essa razáo torna-se necessário 
um aumento de penalidade nas Contra- 
vencöes das Leis Penais e, bem assim, 
do Cod. de Proc. de Menores. visto ser 
este último o espantalho da Policia na 
ajuda precisa á Magistratura, devendo 
simplificar-se a atual organizagáo pro- 


Colonias Agricolas Escolares em terras de- 
volutas do Estado 
nn Ao douto professor Deputado 


— — 


e 


consciência, faça-lhe aquela outra . pro- 
posta mais viável por óra». 


Tomando corpo aparece o espírito 
da filha querida ante os pais saudosos 
e lhes “diz: «Pela graça de Deus aqui 
estou por alguns minutos. Abraçai-me e 
beijai-me pois devo partir em missão de 
auxílio a irmãos ignorantes». 

E nessa feliz conjuntura, pela en- 
trosagem continua dos dois planos, cons- 
truir-se-á mais um degráu nos levando 
à perfeição; e, em relação a vida eter- 
na dará a humanidade mais um insigni- 
ficante passinho à frente. 

Então, o Mestre dos Mestres lá do 
alto, fixando o seu planeta pupilo, mos- 
trará em seu semblante grave um raro, 
porém, significativo sorriso de conten- 
tamento, 


S. Paulo, 2-VI-951. 


de O 


E rS 
Vergal 


e 


lo Código. Assim evitaremos as cenas a 
que estamos habituados assistir, como 
jornalistas, nas delegacias, onde menores 
presos como delinquentes, assumindo ati- 
tudes hostis e, com énfase, dizem ao de- 
legado: «Dr., somos menores e nào po- 
demos ser recolhidos ao xadrez e nem 
permanecer aqui entre soldados...» E o 
delegado, prudentemente, náo dispondo 
de lugar para recolher os menores, da- 
lhes a liberdade ou os 
Juiz de Menores da Comarca. Este, por 
sua vez coloca-os no ABRIGO improvi- 
sado ou nas chamadas CASAS DE ES- 
TAR, de onde êles fogem com a máxi- 
ma facilidade. E, nesse círculo vicioso, 
dias depois, encontramos os mesmos me- 
nores delinquentes nas Delegacias, fa- 
zendo assim a evolução na escala ascen- 
dente do crime, sob os olhares cautelo- 
sos das autoridades policiais e judiciárias. 

Diante, disso, ocorre-nos a pergun- 
ta: de quem a responsabilidade e por 
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e 


cessual para uma ação mais rápida e- 
pronta, logo após a infracäo prevista pe-. 


encaminha ao 


que deixam o interior do Estado nessa - 


luta contra a infáncia delinquente e con- 
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tra os abandonados, sem agter dire- 


triz para melhores dias?. . 
Finalmente, todos sees e todos 


conhecem, desde os dignos magistrados: 


até os seus mais humildes subalternos, 
que lutam com toda sorte de sacrifícios 
e até mesmo com a falta de papéis pa- 
ra os processados mas não protestam, 
conservam a serenidade dessa majesta- 
de sublime que envolve suas togas e a 
integridade do carácter, porém, com gra- 
ve prejuizo da VERDADE que é pre- 
ciso ser dita e conhecida. 

Tal coisa, no entanto, não aconte- 
ce conôsco, que estamos misturados com 
a plebe e com os capitalistas e nésse 
caldeirão constantemente a ferver, cal- 


deamos a nossa vontade e o nosso que- ` 


rer, auscultando aqui e acolá, para es- 
crevermos, enquanto a nossa pena pu- 
der concretizar o que nos diz a inteli- 
gência, isto é, o espírito, descobrindo as 
nossas chagas a fim de curá-las ou, pe- 
lo menos, evitarmos a sua contaminação. 

Estamos certos, todavia, que não é 
a falta de sentimento dos brasileiros que 
faz perdurar essa situação deprimente a 
que assistimos de poltrona, mas, sim, a 
falta de coragem de enfrentarmos um 
plano de ação, quer particular, quer go- 
vernamental, para curarmos essas chagas 


que nos infelicitam como povo culto e. 


cristão. / 


Os especialistas aí estão na pléiade 
desses jovens que formam o novo GO- 


VERNO do nosso Estado, 


principal- 


mente na Secretaria da Justica, a qual 


estao afetos os servicos sociais. 

. Haja vista, portanto, que nem tudo 
está perdido para um. país relativamente 
novo, porém rico de sentimentos e de 
aprimorada inteligência, como é o nosso 
Brasil. E, ésses sentimentos, que os co- 


racöes vibram, sao reflexos das emana- 


ções de almas já caldeadas em. sucessi-- 


vas reincarnacóes, cujos benefícios elas 
desejam concretizar em abrigos, creches, 
asilos e hospitais, uns arrastando ainda 


a vaidade de levar seus nomes .como. 


doadores, outros anónimos abnegados e, 


finalmente, pobres mendigando para po-. 


bres. Isso tudo, porém, é uma gota de: 
água no grande mar da miséria huma-. 
na, que nos obriga a acáo pronta e ime-. 


diata em defesa de uma sociedade que 


caminha para o cáos da degradacäo mo-.: 


ral com a complacência dos responsá- 


veis e da usura dos beneficiados da for-: 


tradas, 
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tuna, que se retraem à colaboração in- 
dispensável ao governo do Estado e ao. 
dos Municípios. 

Como se faz necessário deve-se. 
criar, em cada região do Estado. uma 
colonia agrícola, não como presídio e 
sim como ESCOLA DE TRABALHO, 
com método racional e científico na edu- 
cação de menores delinquentes, abando- 
nados, falsos mendigos e viciados na 
embriaguez, com grande proveito do tra- 
balho desses internados, talvez, sem onus 
para o governo ou sociedades beneficen- 
tes, visto poderem auferir lucros dessas 
colonias para os hospitais, asilos e ca- 


‚sas de caridade, com um pequeno esti- 


mulo de uma cota mensal áqueles que 
ali trabalharem, tudo dentro de uma dis- 
ciplina justa e honesta. . 

Dest'arte podemos limpar nossas 
cidades, mostrando aos visitantes de ou- 
tras plagas as nossas avenidas movimen- 
tadas, grandes e ricos monumentos, mu- 
seus artísticos e arquitetônicos arranha- 
céus, sem nos envergonharmos da pre- 
senca dos mendigos, dos vadios e dos 
menores abandonados nas pracas pübli-. 
cas, porque ai provamos que somos um 
povo BOM, CULTO e CRISTÃO, pre- 
parando os indivíduos transviados para 
uma sociedade de amanhá. E bem ver- 
dade que em Säo Paulo ja temos feito 
algo para ésse desideratum, quer com o 
auxilio do governo, quer com a boa von- 
tade de criaturas abnegadas. 

Mas, torna-se preciso a criagäo de 
colónias agrícolas e o Estado possui. 
grandes áreas de terras devolutas que 
bem poderiam ser aproveitadas para ésse 
fim útil e caridoso. E, isso tudo, sem o: 
fantasma das despesas que apavoram os 
homens do: governo mas que se faz pre- 
ciso á comunidade paulistana e ao pró- 
prio país, cujas verbas nao seráo atö- 
micas.e poderão sair da Assistência So- - 
cial, na organizagäo dessas colönias agri- 
colas, as quais, honestamente adminis-. 
faráo amanhä parte integrante 
da própria Assistência com vantagem ao. 
seu belo programa de ação. 

E, aqui, deixamos o nosso lembre- | 
te aos homens de boa vontade, pedindo 
a Deus para inspirá-los nessa virtude: 


sublime — A CARIDADE. 
(a) VIRIATO CARNEIRO LOPES. 
De:«Folha da Manhã» de 1/4/1951. 
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Crónica Estrangeira 


Uma terca-feira de Entrudo 
: Por CURRO VARGAS 


De «O Mensageiro Espirita» 


Uma advertência ao leitor. A alu- 
cinante aventura que vou relatar, nao é 
um conto literario, nem uma fantasia, mas 
um episödio real. Figura num livro mui- 
to curioso que se intitula «Madrid ha 
cingüenta anos aos olhos dum diplomata 
europeu?, obra alemã, anónima, escrita e 
publicada por alturas de 1854 e traduzida 
em inglés em 1856, sob o título «The at- 
taché in Madrid. Sao as memórias intimas 
dum jovem diplomata germanico, impres- 
sOes escritas ao correr da pena, com sin- 
ceridade e concisäo, referidas sempre a 
pessoas e a acontecimentos, tudo real, sem 
mistura, sem nada de fabuloso nem fingi- 
do, o que aumenta o interesse da terri- 
vel pägina vivida, a que o autor alude 
no seu diario de memórias. 

Lendo-a, hesitamos entre o sorriso 
e a meuitação, como se fôra um enigma 
que nos embargasse O passo, num gesto 
de esfinge. 


Diz assim O narrador : 


Fevereiro. Terça-feira de Entrudo. 
—Estive no baile de máscaras. Cheguei 
lá muito tarde, com M... e quatro ou 
cinco rapazes espanhóis da «alta roda», 
depois duma deliciosa ceia em casa de S... 

Tive uma táo notável aventura; que, 
por si só, me basta para toda a tempo- 
rada. Contei-a, sómente, a .uma pessoa, 
porque receio que se riam de mim e me 
tomem por objeto dalguma brincadeira 
de entrudo. O caso foi, verdadeiramente, 
impressionante, e náo é brincadeira nenhu- 
ma. 

Fui para o baile à uma hora da ma- 
nhá. Cerca de uma hora, estive entretido, 
olhando as máscaras que me passavam ao 


lado e ouvindo os dichotes que me diri-. 


giam, alguns graciosíssimos, dada a minha 
qualidade de estrangeiro bem conhecido. 
Sobretudo, uma máscara que me parecia 
andalusa pelo acento, fez-me passar um 
bom bocado. Já cansado dos eternos «é co- 
nheces- me ? », refugiei-me no camarim de 
S... e sentei-me no divan, junto a porta. 


Sem dúvida que nao ha nada mais abor- 
recido do que um baile de máscaras em 
que se náo tenha interésse particular ou 
ao qual se não vá com qualquer objeto 
determinado. 

Meia hora, pouco mais ou menos, 
teria eu estado sentado, a fumar, tranqui- 
lamente, quando a porta se abriu de su- 
bito e deu passagem a uma mäscara, que 
ficou imövel, em frente do reposteiro. Vi- 
nha toda de negro até ao anteface, que 
estava orlado por um encaixe da mesma 
côr. Só os guantes eram brancos, assim 
como a rosa formosissima que trazia na 
mao direita. 

Fez-me um sinal imperioso e eu le- 
vantei-me, galante, esperando o consabi- . 
do «é conheces-me ?». Proferiu esta frase, 
mas acrescentou em voz baixa: i «Segue- 
me!» Obedeci, indo atrás dela, corredo- 
res em fora, até ao salão de baile. Ali, 
tomou-me o braço e passeamos alguns 
minutos, em completo silêncio .., Por fim, 
resolvi-me a falar-lhe: «¿Sois a marque- 
sa de Tal, a duquesa de qual, Fulana ou: 
Sicrana?» E a todas as minhas perguntas.: 
a estranha máscara respondia negativamen- - 
te, movendo a cabeça. Intrigado, obser- 
vei-a uns momentos. Tinha os olhos bri- ; 
lhantes as mãos pequenas e uns pés notá- 
veis, por diminutos. Toda a sua figura. 
era vaporosa, alada, como se debaixo do. 
dominó não existisse corpo... 

De improviso, e quando passávamos 
diante duma porta do salão, deteve-se e, 
com um acento que nunca mais esquece- 
rei, disse-me: 

— é Atreveste a acompanhar-me? 
Respondi-lhe que sim, como era na- 
tural. ۱ 

— ¿Tens carruagem? — perguntei. 

— jAmanha terei a carruagem mais 
luxuosa de Madrid — respondeu — ; mas 
esta noite vou a pé. 

— Faz frio. 

— Eu não o sinto; ¡estou mais fria 
do que a noite! 

A resposta deixou-me desconcertado 
e comecei a sentir uma vaga inquietação, 
à medida que íamos andando. Parecia-me 
que ia com um espectro e a frialdade da 
sua cütis fez-me estremecer, quando uma 
vez lhe toquei nas mäos. 

~~ é Não levaste agasalho ao baile, 
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mascarinha ?—disse-lhe eu, querendo sorrir. 

— Já encontro agasalho na minha 
morada e para sempre. 

Detive-me e ensisti em que me dis- 
sesse quem era e para onde íamos. Não 
fez caso e arrastou-me, com uma espécie 
de fascinação. i Oh, aqueles olhos, detrás 
daquele anteface! 

Andámos por várias ruas. Ao entrar 
na Rua de Alcalá, paramos em frente da 
Igreja de S. José, cujas escadas de pedra 
subimos, para maior assOmbro meu. Es- 
tremecendo, disse-lhe, sécamente : 

i Acabemos com isto! é Que brin-‏ سب 
cadeira é esta, de tao mau gösto ? Supo-‏ 
nho que não irás para um templo, a es-‏ 
tas horas e com um traje désses...‏ 

As portas da fachada principal esta- 
vam cerradas. Sem me responder, a des- 
conhecida desceu os degraus, présa ao 
meu braço e conduziu-me por uma por- 
ta lateral que dava para uma rua aperta- 
da. e escura. Recusei-me a avancar e fi- 
lo bruscamente. 

— ¡Um momento... um momento! 
exclamou ela com veeméncia — Náo te 
demorarei muito. 


Cruzamos por um corredor som- 
brio, que nos levou a igreja. No meio 
da nave central, havia um catafalco co- 
berto com panos negros e fracamente alu- 
miado, para o qual a máscara, lentamen- 
te, se encaminhou, enquanto eu caía, de 
joelhos, espantado. Pensei, entäo, que aque- 
la infeliz estava louca e avancei para ela, 
a-fim de evitar um sacrilégio. Mas, no 
mesmo instante, voltou o rosto pálido, já 
sem máscara, e disse-me, apontando para 
o túmulo: 


— i Chiu !... Não digas a ninguém... 


¡ Puseram-me ali esta manhã! Adeus! 


Olhei, avidamente, e só vi trevas 4 
minha volta. A máscara tinha desapare- 
cido,. deixando nas minhas mãos a rosa 
formosíssima e um pedaço de tule negro 
do seu dominó. Sai da igreja, cambalean- 
te, transido de frio e cheio de horror. 
Esfreguei os olhos, para me convencer de 


que não era vítima dum pesadêlo; pensei, ` 


raciocinei, para me convencer de que não 
estava louco, nem embriagado. Por último, 


fugi, — é o termo - , Rua de Alcalá aci- 


ma, para a Puerta del Sol... 


Passavam muitas máscaras, que saíam 
dos bailes. 


Desfalecido e aterrado, entrei num 
restaurante para me serenar e confortar. 
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Amanhecia, quando sai e me meti numa 
carruagem, dando ao cocheiro o meu en- 
dereço. A carruagem passou em frente 
da igreja de S. José e, obsediado por um 


. pensamento, disse ao auriga que parasse. 


Apeei-me e entrei no templo, onde ja 
penetrava a claridade, em luta com “as 
sombras. Vi o túmulo com o ataúde e 
uma corôa de rosas brancas... Perguntei 
a uma mulher, que ajoelhara próximo de 
mim, de quem seria aquêle ataúde. Mas 
não soube dizer-mo. Entrei na sacristia e 
perguntei a um menino de cöro. 

— E” da senhora condessa de X..., 
que morreu anteontem, domingo, — res- 
pondeu o rapaz. l 

Eu conhecia muito bem a condessa, 
com quem dançara, uma noite, na Lega- 
ção; mas não sabia que ela tinha morrido. 

Tremendo de comoção entrei na 
carruagem e segui para minha casa. Sen- 
ti-me doente. Chamei um dos criados e 
disse-lhe que fosse, a correr, avisar o dou- 
tor H... um dos médicos mais famosos 
de Madrid. Veio, reconheceu-me, recei-: 
tou e despediu-se dizendo: 

— E um simples resfriamento. Fe- 
lizmente, nio € uma pneumonia... ma- 
drilena. Deixo-o, por que vou ao entér- 
ro da Condessa de X..., que morreu an- 
teontem, repentinamente. jPobre rapari- 
ga! Tao bonita e tao divertida! j O que 
ela sonhou com o baile de máscaras que 
os condes iam dar no dia de Entrudo !... 

— «¡Eu creio que, mesmo morta, 
ainda me havia de mascarar e dangar.» — 
disse-me ela, a rir, a última vez que a vi. 

— ¢Ela.. disse... lhe... is رن‎ dou- 
tor?... — exclamei, assombrado, sentan- 
do-me na cama. 7 

O doutor ficou confuso, ao ver a 
minha atitude. 


- ¡Já vai ver! — acrescentei — E 
que me sucedeu, há poucas horas, um 
lance horrendo. ja vai ver... 


E contei-lhe tudo, mostrando-lhe a 
rosa branca, igual as da coróa mortuaria 
e o pedaço de máscara... 


— é Que diz você, doutor, desta aven- . 
tura? — perguntei ao terminar o meu 
relato. 


E o médico, que me tinha ouvido 
meditabundo e . espantado, quis, em vão, 
esboçar um sorriso, e acabou por dizer, 
muito sério: 

— Brincadeira não foi... Os mor- 

= = ۰ s 
tos não vão aos bailes de máscaras... 
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Você não está embriagado, nem pertur- 
bado... iO melhor é não pensarmos em 
tal aventura!... i Ah, e... eu, franca- 
mente, desisto de assistir ao entérro! 


an 


4. 


Uma jovem morta percorre 
as ruas num taxi! 
De «Two Worlds» 


Uma reportagem expedida da cida- 
de de Guatemala, America Central, afir- 
ma que recentemente uma moça morta, fa- 
lecida e sepultada duas semanas antes, 
percorreu as ruas num taxi, deixando pro- 
Vas irrecusáveis. 


A autenticidade da história foi ri- 
gorosamente atestada pelo Dr. Carlos F. 
Secord, de Pamplona, cidade de Guatema- 
la que afirma ter provocado a ocorrên- 
cia considerável emoção entre os habitan- 
tes de Guatemala. 


Chamou um Taxi 


Chamando um taxi estacionado junto 
ao cemitério local, afirma o relato, a jo- 
vem toi conduzida, como o ordenára, a 
diversas Igrejas Católicas Romanas, e de- 
pois de volta, ao portão do cemiterio. 

Lá ela disse ao motorista que a mãe 
dela pagaria as corridas, e despregando 
um broche de seu vestido, entregou-o ao 
chofer como “garantia” da importância 
devida. 

Quando a mãe recebeu o broche e ou- 
viu a historia, exclamou : «Minha filha — 
falecida e sepultada ha duas semanas !» 


A Sepultura foi horta 


Devidamente informadas as autori- 
dades da estranha ocorrência, foi aberta 
a sepultura da jovem morta, em presença 
do Juiz. 


Confirmação 


Aberto o túmulo, assim o afir- 
mam, constataram que o vestido com 


“que a moça foi sepultada estava rasga-. 


GO precisamente no lugar em que fô- 
ra preso o broche. 


Naturalmente, o próprio broche não 
' foi encontrado no vestido, visto que fôra 

entregue ao motorista e depois passou: 4s 
mãos da mãe da falecida. 


* 


«Chuva de Tomates» 
De «Estudos “Pstquicos» 


O nosso confrade José Luiz do Car- 
mo enviou-nos o seguinte comunicado : 

«Na propriedade do sr. Desidério 
Teresa, hortas de Vila Real de Santo An- 
tonio, andaram duas raparigas a apanhar 
tomates, quando foram surpreendidas por 
uma chuva de tomates vindas de todas as 
diregöes, sem haver alguém que os pu- 
desse arremessar. 

«Prevenido o proprietario, este, ven- 
do coisa tao estranha, chamou o seu 
vizinho, que se encontrava perto com ou- 
tras mulheres a fazer a colheita e combi- 
naram trocar as mulheres para ver se o 
fenómeno se não repetia. Mas nem isso 
obstou a que se desse o mesmo. Na casa 
deste sr. tém-se notado outros fenómenos. 
Assim, o telhado da sua casa tém sido 
destelhado várias vezes e ainda se encon- 
tra revolto, coisa que THESE logo após 
a reparacäo. 

«Nao sao espiritas, mas ja väo acre- 
ditando que isto só poderá suceder . pela 
ação dos desencarnados». 


ale 
oy 


Falam os fisicos... 
De «Revista de Metapsicologia» 


Dizem de Londres que o professor 
de fisica, dr. Glazewski, declarou, numa 
conferéncia que ha pouco realizou, perante 
uma assembléia de sábios, entre outras, es- 
tas coisas espantosas: que num futuro não 
muito distante os homens poderiam, sem ne- 
cessidade de abrir portas, atravessar as pa- 
redes de um aposento ; que seria simples, sem 


necessidade de «asas», a levitação do ho- 


mem, no espaço ; que seria possível desinte- 
grar um homem na Europa e voltar a inte- 
gra-lo na América. 

E o dr. Glazewski, professor de fí- 
sica, acabou por revelar, que as ondas men- 
tais emitidas por uma multidão de peregri- 
nos a rezar, em Lourdes, tinbam penetrado 
numa caixa metálica fechada, ficando gra- 


-vadas numa chapa fotográfica ! 


. Claro que os nossos ajuizados ma- 
terialistas vio dizer, que este professor de 
física está maluquinho de todo!... 


ela 
iv 


O ultimo «milagre» de 
Frank Leah 


De «Estudos Psiquicos» 


E” assim que Psychic News intitula 
um curioso artigo acérca de nova prova 
de sobrevivéncia obtida pelo médium in- 
glés Frank Leah. 

Na realidade, o que éste extraordi- 
nario clarividente tem conseguido é sus- 
ceptivel de causar espanto aos mais incré- 
dulos. 

Trata-se de H. Wharton-Wells, um 
inglés que, nove meses antes de falecer, 
escreveu as seguintes palavras: 

— Quando abandonar a terra, esfor- 
¢ar-me-ei por ca voltar. 


E o caso é que cumpriu a sua pro- 
messa, como se verificou através da me- 
diunidade de Frank Leah e do médium 
de vóz direta, Lesbie Flint. | 

O indivíduo em questão escreveu 
uma carta à senhora Vera Jefries, de Au- 
gustus Road, Wimbledon Park, South- 
West, Londres, em casa de quem vivera 
durante 12 anos, como pessoa de familia. 
Vera tentou interessá-lo no- Espiritismo, 
mas êle era organista da igreja de Parish 
Putney e tinha idéias muito ortodóxas 
acerca da religião: 

Um dia, porém, adoeceu-lhe o filho 
repentinamente e conduziu-o ao hospital, 
onde foi operado na tarde do mesmo 
dia. As 18,45, o doente exclamou: 


— As 23,45, virão buscar-me. 


A enfermeira não ligou importância 
à frase, afirmando que se tratava de deli- 
rio febril. O certo é que êle desencarnou 
à hora marcada. Éste incidente foi o pri- 
meiro golpe vibrado na ortodoxia do sr. 
Wells. 

Três meses depois, o pai inconso- 
lável resolveu visitar a sepultura do fi- 
lho, em Buckinghamshire, e Vera Jefries 
acompanhou-o. Colocaram flôres na cam- 
p e sairam sem nada contarem do ocor- 
rido. j 


No dia seguinte, quando esta últi- 


ma assistia a uma sessão na compasihia do 
sr. Wells e espösa, o filho materializou- 
se e aproximou-se de seu pai, dizendo-lhe: 
— Olá, meu pai! Estive hontem con- 
sigo na minha sepultura e agradeço á Ve- 
ra as flôres que me levou. 
Estes fenômenos, aliados a cuidado- 
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so estudo da nossa doutrina acabaram por 
convencer o organista ao Espiritismo, con- 
vicção que manteve até a sua desencar- 
nação. 2 

Há pouco tempo, e sr.? Vera Jef- 
fries sentiu vontade de telefonar a Frank 
Leah, embora nenhum conhecimento exis- 
tisse entre éles. Telefonou e disse-lhe que 
esperava entrar em relacio com algumas 
entidades do Além. 

Leah respondeu-lhe telefonicamente 
e deu-lhe a descrição exata de Wharton- 
Wells, acrescentando que se tratava de 
um académico muito conhecido e que es- 
tivera ligado a igreja. Tudo isto era ver- 
dadeiro. Depois, descreveu-lhe o físico, 
esclarecendo que usava barba crescida, 
castanho-escura, o que também era ver- 
dadeiro. * 

No próximo dia, quando a sr.? Jef- 
fries chegou ao gabinete de trabalho de 
Frank Leah, viu que éste tinha desenha- 
do o retrato do falecido. E o médium 
disse que o indivíduo cujo retrato dese- 
nhara estava ansioso por lhe falar a ela 
por voz direta. | 


Decorrida uma semana, alguém te- 
lefonou a esta senhora, perguntando-lhe se 
gostaria de uma sessão com Leslie Flint. 
Ela aceitou e o Espirito-guia do médium 
declarou estar alí um homem que deseja- 
va falar com ela, 


Era Wells quem lhe falava; e em- 
bora ela duvidasse do retrato, êle afirma- 
va que era dêle. A sr.? Jeffries tinha, real- 
mente, duvidado. E” que lhe «parecia de- 
masiadamente maravilhoso para ser ver- 
dadeiro». 


O comunicante acrescentou que ela 
tinha nove fotografias dele na carteira, 
além de «outra coisa» dêle. Era verdade. 
A «outra coisa» era um lápis. 


Finalmente, disse: Fu. vou muitas 
vezes à loja». Ela, porém, respondeu que 
não compreendia o que êle queria dizer. 

— Compreende, compreende — re- 
plicou êle. — Vou à loja e vejo o Jack. 

Jack é o marido da sr.* Jeffries. e 
trabalha num grande armazem de’ West- 
End. 4 

Wells disse também que seu filho 
estava com éle. , 

A sr. Jeffries tem um retrato: de 
Wells de que nunca gostou. Ele tinha-lhe 
prometido uma fotografia para por na 
campa. Desenhou.a Leah com o maior 
rigor. É 
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Conselho Federativo Nacional 


Súmula dos Trabalhos Realizados em 2 de 
Junho de 1951 


Auséncia justificada — Justificaram 
sua auséncia os Conselheiros Carlos Jor- 
dao da Silva, Prof. Leopoldo Machado 
e Prof. Arnaldo S. Tiago. 


Raoul Montandon — Foi comuni- 


cado ao C. F. N. pelo consöcio Zéus 


Wantuil que em sua recente viagem pe- 
la Europa encontrou na Suica as edicöes 
recentes das obras do Dr. Raoul Mon- 
tandon, ha pouco desencarnado, que é 
reputado na Europa como um dos maio- 
res escritores espiritas contemporäneos. 

A Unificação no Amazonas — O 
Dr. Carlos Imabssahy esclarece que, se- 
gundo informes que recebeu do confra- 
de Orlando Sobreira, o trabalho de uni- 
ficação no Estado do Amazonas se acha 
«concluido, com perfeita harmonia e es- 
pirito de fraternidade dos nossos irmäos 
daquele Estado. 
| A Unificação no Pará — O. Dr. 
Lins e Vasconcellos comunica que, se- 
gundo minucioso relato que leu «O Con- 
solador», a obra de Unificacäo no Para 
está perfeitamente concluida e reina a 
máxima cordialidade e o mais fraterno 
espirito entre os nossos confrades daque- 
le Estado, e propóe que o C. F. N. ofi- 
cie à União Espirita Paraense, manifes- 
tando a esperança de que em breve se a- 
che aquele Estado representado no C.F.N. 

Reunião em São Paulo — O Dr, 
Lins e Vasconcellos retifica que as duas 
reuniões em S. Paulo realizaram-se em 
31 de Março e 28 de Abril e não como 
consta na ata. 

“Estatistica — E' lido IM. o 
ofício do Sr. José António Emigdio, pre- 
sidente do «Núcleo Cientifico Cristáo», 
de Itajubá, Minas Gerais, informando 
sóbre o movimento naquela grande cida- 
de do Sul de Minas Gerais, e solicitan- 
do da F. E. B. formularios estatísticos. 

Comunicados à Imprensa — E” apro- 
vada uma proposta do Dr. Lins e Vas- 


“concellos, no sentido de serem remetidas 


a todos os orgãos de publicidade espi- 


rita do pais as mesmas súmulas de atas 


que vêm sendo publicadas sómente em 


“três orgãos do Distrito Federal, 


porque 
outros jornais podem querer publicá-las 
ou arquivá-las em suas redações. 
Definições do Espiritismo — O Dr. 
Carlos Imbassahy apresenta ao C. F. N., 
num preâmbulo que redigiu para as «/ns- 
truções para Estudo e Pratica do Es- 
piritismo» que estão sendo elaboradas, 
as definições da Doutrina, em seu tri- 
plice aspecto: Cientifico, Filosófico e Re- 
ligioso. Se algum desses aspectos for 
descurado, o Espiritismo ficará deforma- 
do. O trabalho será copiado e distri- 
buido para estudo, aprovação e inclusão 
nas ۰ l 
Colaborações para as «Instruções» — 


O Cel. Severino Cunha entrega ao C. 


F. Sul, como colaboração para as «Ins- 
trugóes? que estão sendo elaboradas. 

Renuncia — Pelo Conselheiro Dr. 
Carlos Imbassahy, o representante da 
Bahia, Prof. Leopoldo Machado, comu- 
nica sua renúncia ao cargo por motivo 
de enfermidade que o impede de tomar 
parte nos trabalhos do C. F. N. O Pre- 
sidente manifesta a esperança de que 
tal impedimento seja passageiro e que o 
C. F. N. e o movimento não fiquem pri- 
vados por muito tempo dos inestimáveis 
serviços que esse grande pregador da 
Doutrina e valoroso organizador sempre 
e cada vez mais vem prestando 4 causa. 
Todos os Conselheiros presentes se ex- 
pressam consternados com a notícia e se 
declaram solidários com os sentimentos 
enunciados pelo Presidente. 

Guerra Junqueiro, Poeta-Filósofo — 
Os Conselheiros presentes recebem com 
muito agrado exemplares do excelente 
trabalho do representante de Santa Ca- 
tarina, Prof. Arnaldo S. Tiago, publica- 
do em Lisboa, como separata da revista 
«Estudos Psiquicos», trabalho encaminha- 
do com atencioso ofício ao C. F. N. 
pelo ilutre Autor. O Conselhiro Dr. Mi- 


‘randa Ludolf fica encarregado do fazer 


uma visita ao Prof. Arnaldo S. Tiago 
que se acha enfermo. 

Mensagem aos espíritas francêses — 
Em seu ofício já referido acima, o repre- 


‘sentante de Santa Catarina manifesta o 


desejo de conhecer os termos da men- 


‘sagem que por sua proposta o C. F.N, 


remeteu aos nossos confrades da Fran- 
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ca. Com a palavra o Dr. Miguel Tim- 
poni, declara que.'o. lindo trabalho redi- 
gido pelo Dr. Carlos Imbassahy, como 
execucáo daquela proposta do Prof. Ar- 
naldo S. Tiago, causou ótima impressao, 
Como o Autor da proposta não tomou 
parte nas sessöes que trataram do as- 
sunto, posteriormente á sua proposta, a 
Secretaria do C. F. N. deve dar ciéncia 
em oficio ao Conselheiro . Arnaldo S. 


Tiago, o que será fácil, porque tudo se | 


acha pormenorizadamente registado em 


atas. 
~ 


Pietro Ubaldi vem ao Brasil. _ 


Espiritualistas, cientistas e intelec- 
tuais brasileiros estão promovendo a vin- 
da ao Brasil do ilustre cientista e filó- 
sofo italiano, Prof. Pietro Ubaldi, para 
o fim de aqui realizar conferências cien- 
tífico-filosóficas e debates sôbre os prin- 
cipios exara- 
dosem a «A 
Grande Sin- 


tese». 
O reno- 
mado escri- 


tor italiano, 
autor de do- 
zemonumen- 
tais obras de 
ciéncia e fi- 
losofia, con- 
siderado por 
muitos como 
o mais ex- 
traordinário ' 
pensador es- 
piritualista 
da atualidade, segundo a opiniäo do Prof. 
Enrico Fermi, cientista e grande pesqui- 
sador da energia atómica, universalmente 
famoso, marcou a sua chegada ao Bra- 
sil em Julho deste ano, devendo realizar 
conferéncias nas principais capitais e ci- 
dades do país. 


12.a Semana Espirita de Macaé 


A Unido Espirita Macaense reali- 
zara de 15 a 22 doimês em curso, a De- 
cima segunda Semana Espirita de Ma- 
caé, com um ‘programa de palestras e 
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conferéncias "ewe. < à luz da Reve- 


lacáo puto 
P oim. 


4.a Semana Crista Espirita 
de Taubate 


Sob o patrocinio da Familia Espi- 
rita de Taubaté, através do Centro Es- 
pirita «União e Caridade», realizar-se-há 
de 15 a 22 do corrente, nessa cidade, a 
4^ Semana Espírita, com um amplo pro- 
grama em que serão homenageadas di- 
versas cidades e entidades espiritas. 


a S 


A servico da Doutrina 


Comunicado do nosso representan- 
te em viagem, sr. Onofre Batista: 

Juiz de Fóra, Minas; Visitei o Ins- 
tituto Jesus em companhia do seu fun- 
dador Ali Halfeld. O .prédio, que é as- 
sobradado, ocupa uma área de 2.300 me- 
tros quadrados e vai além de trés mi- 
lhões de cruzeiros. O Instituto, que é pa- 
ra criangas, possüe um terreno de 4 al- 
queires. O confrade Ali Halfeld * cons- 
truiu outra obra importante — a Funda- 
cáo Joáo de Freitas, que está abrigando 
98 velhinhos desamparados. Esta obra 
éle entregou a outros companheiros para 
poder dedicar-se ao Instituto Jesus. 

O confrade Ali Halfeld trabalha sem 


fazer alarde, e é mesmo contra a sua 


‘vontade que faço esta nota, mas se o 


faco € por um dever de consciéncia, e 


‘também para que outros sigam o seu e- 


xemplo para grandeza da Doutrina. 

— O Centro. Esp. «União e Cari- 
dade» possúe um belo e amplo prédio 
que abriga dezenas de pobrezinhos, bem 
como um Albergue Noturno, ambos di- 
rigidos por pessoas abnegadas. 

— O Centro Espírita «Ivon Costa», 
funciona em amplo prédio próprio e pos- 
súe uma indústria para custear as des- 
pesas, estando a cargo de confrades ab- 
negados. E 

— Disse-me üm-confrade que Juiz 
de Fóra conta com :9vinstituições de ca- 
ridade e 62 Centros e Grupos Familia- 
res. A marcha da Doutrina em Juiz de 
Fóra está -fazendo a” pedra rolar da 
montanha. 
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Assinar esta Revista é concorrer para a difusão da Doutrina. 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
medium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
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Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
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Pontos e Contos 
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` Nosso Livro 
: Emmanuel 
Nosso Lar 
Renüncia 
Voltei 
Bôa-Nova 
Luz Acima 
Libertação 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Cristã 
Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
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Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Além-Túmulo 
Obreiros da Vida Eterna 
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VENDA NA LIVRARIA «0 CLARIM» 
Caixa Postal, 11—MATAO-—E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 


AD 


Revista Internacional - 
—= (lp Espiritismo 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


Diretor: Jesé da Costa Filho mt Redator : A Watson Campélo 


Redação e Boministracáo, 


MATÃO - E. DE S. PAULO - BRASIL 


A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação com 
as principais revistas européas, em vista do que, alem dos artigos de fundo dos 
| seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e E cos e: 
Notícias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Anímicos e - 
Espíritas ocorridos no mundo infeiro. A Revista aparece regular- 

mente a 15 de cada mês, com 24 a 40 páginas de acordo ` 

^ com a matéria de urgência, utilidade € | 


atualidade. = |‏ سس 
TARDAR‏ 
-wW BRASH — Àno — Assu simples Cr$ 40, 00‏ 
Semestre — a s. 20806‏ . 
BRASIL  — Ano — Assinatura registrada 50,00‏ — 
Semestre — A v AU 25,00‏ 
ESTRANGEIRO — Ano — Agginatura simples -45,09‏ 
registrada 60,00‏ متام 4 — ESTRANGEIRO — Ano‏ 
NUMERO AVULSO CR. $ 3,50 un‏ 
hie «oe er‏ 


As Assinaturas. começam em  Fevtteire e 
Agosto e são pagas adiantadamente _ 


A’ venda na Livraria da Federacáo Espirita Brasileira 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro 


pu A 


AN E ee ne O TT ES z 0 es = 2 : 


5 
m 


BERN 


oe‏ و 
LEL zur‏ 
af‏ 


HIIS bi 
Mu DH 
pet DM, تس‎ 


b LIO 

TAS 

A‏ و 

DIA k‏ وه 
Put‏ 


i 
tu 

PIOS 

neg و۰۱۳‎ a 


e 


= 


E 


Zins 


ee, 


iba, 
Dele و‎ 


AUN EU 
ran 
putent 


Italo 


vá 


DEOS ads 
mp 
END Ti 


REE 
مرها‎ 
otk 


1 Dest 
Sa sO get as 
gehe 


Gps tery 
ate 


زو او 
by be oa‏ 


; De 
Dudas Teno, 
UN 


TAM 


Un 
و۱‎ 
UE abe ehe 


en 


dert a Bes 
I4...) 
ni 


TOS 
IA 


EIER 
rien 
E 


Vie sage, 
sete? ay 


pos 


ferte 


D 


+t 


terig 


i 


70 


۳ 
DM 


PEF هو‎ IT 
FIAT 


MJ 


MILD 


ias 

ay " 

rique ] Una 
Tay 


td Den 
AN N E ae, 
tiig E 
ee ` q AO 
ER t Saale beet, « 
UA Ee Yau, SET 
DI 


datar 
DET 
AS 
Ne. 
NN ANM 3 DET 
as a [TIN 


MD ane uas mu e 
er MENTO E 
Masa Dean a. ae 
ERR x A DR PR 
nd, EEE Sees 
: HINTEN 
: E EA ¿A pde do ee 
s vides, m H Hn j US 
i E > Sita fo i 
EIE BEN s b ? : DAL 
RR e Be H any pM aaa a HUS E 
* x A: m 
Favre yy Past Da à vi 
ies ۰ ۰۰ 
۱ : i 7 3 Ji TEN 
ee ; 


مر وود 


ERSTE 


i : NAE 4 
a Vi REN 

i; ato 
AI do 


ROG, 
هد‎ yan 
a 
+ n 
ET LU RO 34 


Stange 


Ea 


itt 
Wed + 


3۰ a 
Marken, 


EO: 
DEAN 


ES 
af vege tien 


10S n 


eunt ss 


te 2 : 
E ty b LESECECE LETTI FE 
te NT 


Gef‏ یش 
gta,‏ 
t,‏ 


TT te ts 
Opa en are 
1 2 


i 


"x 


Digitized by the Internet Archive 
in 2018 with funding from 
Princeton Theological Seminary Library 


https://archive.org/details/revistainternaci2771unse 


O XXVil--Brasil — E. S. Paulo—Matäo, 15 de Agosto de 1951 —N. 7 


tevisía Infernacional 
" do CSpirifism 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPÍRITAS 


FUNDADOR : 


nn CAIRBAR SCHUTEL | 


IRIARTE ACME tmm 


LIBRARY OF PNTE OA | 


Y 
- 
= 
> 
ao 


Convite Fraternal. . . . +. + هو‎ Redação 
Artur Ramos e o Espiritismo . . . Deolindo Amorim 
. Em Defesa do Espiritismo. . +. . Pereira Guedes 
A Alma dos Animais. . . . + . Ismael Gomes Braga 
A Ressurreição de Jesus . . . . Romülo Manfovani 
Minha «Delenda Cartago» . . . . Alfredo d’Alcäntara 
O Mundo Invisível . . . . + + . Leopoldo Machado 
Vozes autorizadas . . . . +. +» + Spärfaco Banal 
Origem Divina... . . ee G. de Mendonca Henriques 


Notícias do Plano Espiritual sóbre a 


Catástrofe de Nova Iguacu. . . Maj. Levino Cornelio Wischral 
Combate Vitorioso . . . +. +» Ego 
Crônica Estrangeira . . . +. . - Redação 


Espiritismo no Brasil. . . . . . Redação 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletáneas do Além 
Paulo e Estevão 
Pontos e Contos 
Alvorada Crista 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Nosso Livro 
Emmanuel 
Nosso Lar 
Renúncia 
Voltei 
Bôa-Nova 
Luz Acima 
Libertação 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Cristã 
Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Além-Túmulo 
Obreiros da Vida Eterna 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA <O ۰ 
Caixa Postal, 11—MATAO —E. S. Paulo 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 


MO 


ANO XXVII — E. S. 


c OR 


A را‎ O 


E. S. Paulo — Matáo, 15 de Agosto de 1951 — NUM. 7 


| Revista internacional 


| : 
۱ | 


do 


aa ZZ 


Espiritismo |/ 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS |۱۸ 


A Redação não se responsabilisa pelos conceitos de. seus colaboradores e reserva-se و‎ 
direito de rejeitar artigos ou notícias que firam pessoas ou instituições. 


FUNDADOR : Cazrbar Schutel 


DIRETOR : José da Costa Filho 


| 
JG SK 


>< REDATOR: A. Watson Campélo 
GERENTE : Antonia Perche S. Campélo | 


lacio: Av. 28 de Agosto, n. 301 Oficinas: Rua Rui Barbosa, n. 673 


5 TA Su 


KO Convite Fraternal ZA 


x STAMOS escrevendo o presente 
artigo com o pensamento voltado 
principalmente para os não espíritas, pa- 
ra aqueles que embora se afirmem reli- 
giosos, säo indiferentes ao espirito ou 
que não acreditam na existência do es- 
pitito, e menos ainda na sua imortalida- 
de, nao aceitando, portando, uma outra 
vida — a espiritual, a verdadeira vida. 


Absorvidos pelas cousas do mun- 
do, dominados pelos seus negocios ter- 
renos, nem ao menos véem o movimen- 
to espirita que se amplia cada vez mais, 
semelhante à farinha em fermentação. 
São cegos de espírito e entendimento, o 
que está de acórdo com o que Jesus dis- 
se: «Têm olhos, e não vêem; têm ouvi- 
dos, e não ۰ 


Ora, uma Doutrina que se alastra 
prodigiosamente, não pela fórça das ar- 
mas, mas pelo amor fraterno, espalhan- 
do o Bem por todos os meios, sem dis- 
tinção de cór, raça e condição social, de- 
veria merecer não apenas a atenção, mas 
sim, apóio irrestrito, incondicional, tanto 
mais que o movimento espírita é um gran- 
de, notável auxiliar dos Governos, de 
vez que, do seu programa, que abrange 


todas as necessidades das creaturas, so- 


bretudo no sentido espiritual, que é o 
seu campo de ação, consta a assistência 


social, um dos principais e até agora in- 
solúveis problemas de todos os gover- 
nos. 


O trabalho precipuo do Espiritis- 
mo não é resolver as questões de ordem. 
material com o proporcionar assistência 
social, isto é, dar abrigo aos desampa- 
rados, sanatórios aos débeis mentais e 
aos enférmos, etc., mas se o faz é para 
mostrar que até no campo material a 
sua ação se estende como o sól sôbre 
todos, numa demonstração positiva do 
seu poder e do seu valor, que supera a 
tudo quanto podemos imaginar de gran- 
dioso e útil. O seu trabalho é, isto sim, 
demonstrar por todos os meios ao alcan- 
ce das creaturas, a existência do espiti- 
to e sua sobrevivência após a morte do 
corpo e a realidade da outra vida, a es- 
piritual, pregando ao mesmo tempo, em 
espírito, o Evangelho, que constitue a es- 
trela que, à nossa frente, nos aponta o 
caminho do reino de Deus, o reino da 
verdadeira felicidade. 


Se os indiferentes e os que se jul- 
gam alguma cousa na ordem do dia, ou 
porque tenham muito dinheiro, ou muito 
saber, ou porque ocupem cargos de evi- . 
dência nos diversos ramos da atividade 
humana, meditassem um pouco sôbre o 
movimento espirita, teriam, forçosamente, 
de ficar intrigados ao notar que pessoas 
de destaque na medicina, no exercito, no 
magistério, na jurisprudência, no Gover- 
no, pregam abertamente o Espiritismo. E 
admitir que essa pléiade de homens ilus- 
tres se deixe levar pelo misticismo, seria 
rematada loucura. Mas mesmo assim, 
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esse misticismo, se de facto o fosse, ain- 
da seria util, de vez que os espiritas 
tém por objetivo exclusivo a pratica do 
amor fraterno, o que nos leva a pensar 
que, se todos os homens que tém nas 
mäos as redeas do governo das na- 
ções, cultivassem esse misticismo, o 
mundo estaria passando por dias jelizes, 
a que se poderia denominar — reino dos 
céus, o que nao acontece atualmente, co- 
mo todos sabem, apesar da sapiéncia dos 
homens. 

A verdade, porém, é que esses ho- 
mens ilustres náo aceitaram o Espiritis- 
mo ás cegas. Cimentaram sua crenga nos 
factos que se reproduzem diariamente 
em toda a parte do mundo, no seio das 
pröprias religióes, no tugürio do pobre 
como no palácio do rico, sim, os factos 
comprobativos da imortalidade da alma, 
os fenómenos psiquicos que se vém re- 
produzindo desde tempos imemoriais. Náo 
é justo que se taxe de misticos ou vi- 
sionários homens de renome como Wil- 
liam Crookes, Camille Flammarion, Char- 
les Richet,.Cezar Lombroso e tantos ou- 
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tros da mesma envergadura intelectual e 
moral que tantos beneficios proporciona- 
ram a humanidade. 

Aqueles que nos lerem e que na- 
da compreendem da Doutrina Espirita, 
que meditem um pouco mais na realida- 
de da vida — seja pobre, rico, sabio ou 
ignaro — pois amanhä ou depois a mor- 
te os levará, isto é claro, e certamente 
ficaräo em dificil situacáo ao sentirem- 
se vivos e nada sabendo explicar, o que 
lhes causará grandes torturas. Entáo, 
lembrar-se-ao que já estiveram uma vez 
com os lábios na fonte para matar a sé- 
de mas não o quiseram, porque lá mais 
adiante havia uma fonte que lhes agra- 
dava mais pela sua aparência, mas a 
água era turva. 

A missão desta Revista é pregar e 
demonstrar a imortalidade da alma, es- 
tudando todos os fenômenos psíquicos, 
para que todos entrem na posse da Ver- 
dade e sejam felizes. Eis a razão deste 
artigo, que constitue um convite frater- 
nal aos homens de todas as correntes 
da atividade humana. 


l Artur Ramos e 0 Popisa 


Um dos equivocos do Professor 
Arthur Ramos, a respeito do Espiritismo, 
consiste, como vimos no artigo anterior, 
em colocar a pratica espirita no mesmo 
plano em que se colocam as práticas de 
adivinhacäo, macumba, etc. Do Espiri- 
tismo propriamente dito, o ilustre ho- 
mem de ciéncia 
elemento, e éste, o mais popular no Bra- 
sil: o mediunismo. Entretanto o fenöme- 
no mediünico estudado pelo Professor 
Artur Ramos näo foi observado em ses- 
söes espiritas de caräcter cientifico, mas 
nos candombles da Bahia e nas macum- 
bas do Rio de Janeiro. O campo me- 
diünico, como se sabe, & vastissimo. Mui- 
ta diferenca, até mesmo de técnica, exis- 
te, por exemplo, entre a prätica mediüni- 
ca dos terreiros seja nos catimbös (Per- 
nambuco), seja nos candomblés (Bahia) 
ou nas macumbas (Rio) e as sessöes 


mediúnicas em que se observa o méto- . 


do espirita, segundo Allan Kardec. E’ 
verdade que o Professor Artur Ramos 
estudou a cultura negra sob todos os 


investigou apenas um' 


aspectos, e o fez com o mais rigoroso 
espírito cientifico, o que se póde verifi- 
car pela leitura de trés de seus livros 
básicos sóbre o assunto: O Negro Bra- 
sileiro, O Folk-lore negro no Brasil e 
As Culturas Negras no Novo Mundo. 
A preocupação científica levou-o,” sem 
dúvida, a um campo exclusivo do me- 
diunismo, quando poderia ter ampliado 
as suas experiências fóra dos terreiros, 
em sessões experimentais de outro carác- 
ter. Começou, porém, o Professor Ar- 
tur Ramos a estudar o mediunismo ape- 
nas pelas manifestações de fetichismo 
nas seitas afro-católicas. Quem o diz é êle 
mesmo, no prefácio do livro «O Negro Bra- 
sileiro»: Foi em virtude de minha pro- 
fissão de médico legista e clínico, que 
me pus em contacto, na Bahia, com as 
classes negra e mestiça de sua popula- 
ção, indo surpreender a muito custo e 
após tenaz e paciente esfórco, todos os 
mistérios das religiões negro-fetichistas 
e as formas de todo ésse cerimonial má- 
gico-religioso de origem africana. Ape- 
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sar de haver desenvolvido largamente as 
suas pesquisas e observagöes, náo saiu 
da area dos terreiros, em cujas formas 
de culto encontrou, como encontraria 
qualquer outro pesquisador do mesmo 


tipo, os mais curiosos fenômenos de ani- ` 


mismo e mediunismo. Vê-se, pois, que 
o seu material de estudo, no terreno me- 
diúnico, proveio de práticas afro-católi- 
cas, muito diferentes, como se sabe, das 
práticas que, na realidade, caracterizam 
as sessões espíritas de feição experimen- 
tal. O Professor Artur Ramos associou 
Espiritismo, totemismo e fetichismo na 
mesma ordem de considerações, quando 
escreveu isto: O culto dos mortos e dos 
antepassados, dos deuses dos lares, en- 
tidades benfazejas e malfazejas, a cren- 
ça na trasmigração das almas, o tote- 
mismo, originam práticas fetichistas es- 
peciais, muito aproximadas do atual Es- 
piritismo. Eis ai outro êrro, e êrro fla- 
grante do Professor Artur Ramos. Não 
há, não póde haver associação entre Es- 
piritismo, totemismo e fetichismo. Entre- 
tanto, como aí se lê, o Professor Artur 
Ramos englobou tudo, procurou fazer li- 
gação entre coisas distintas. dando a 
idéia, ao leitor leigo, de que Espiritismo, 
fetichismo e totemismo são ramos da 
mesma árvore. Vamos por parte. 

Não se pratica, no Espiritismo, o 
«culto dos mortos»; cultiva-se a crença 
na vida futura, na vida após a morte, 
tendo por base a imortalidade da alma, 
o que é muito diferente do primitivo 
«culto dos mortos» Não há termo de 


equivalência entre a crença  imortalista 


do Espiritismo, isto é, a crença na imor- 
talidade da alma, e o «culto dos ante- 
passados», com os seus deuses ou enti- 
dades divinizadas, a exemplo de Shiva, 
Yama, Yami, na Índia ou Woda, Odhin 
entre os antigos germanos. A crenca 
imortalista do Espiritismo decorre de fe- 
nómenos pelos quais se prova experi- 
mentalmente a existéncia da alma. Náo 
€, portanto, a sobrevivência de um cul- 
to primitivo ou de uma tradicäo religio- 
sa. O Professor Artur Ramos, em que 
pese o respeito á fama de seu glorioso 
nome, estudou o mediunismo em funcáo 
de práticas religiosas de origem africa- 
na, práticas amalgamadas, fusionadas, 
como éle próprio disse, com o Catolicis- 
mo. Outra impressáo, é claro, teria co- 
lhido o Professor Artur Ramos se tives- 
se estudado o fenómeno mediúnico em 
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campo neutro, sem a influéncia de reli- 
giões fetichistas. Nas cerimônias de tais 
religiões, encontrou o infatigável e cul- 
sto pesquisador brasileiro inevitáveis re- 
manescentes do velho «culto dos ante- 
passados», cuja tradição não tem qual- 
quer ponto de coincidência com o Espi- 
ritismo. O «culto dos antepassados» va- 
ria de acôrdo com os estados de cultu- 
ra. Segundo G. Schmidt, um dos maio- 
res conhecedores na História das Reli- 
giões, e, como tal, reconhecido e acata- 
do no consenso geral, apesar de sua 
formação teológica, êsse culto póde ser 
dividido pelas suas gradações, passando 
de ciclo para ciclo de cultura: primitivo, 
primário, matriarcal, totêmico, secundário 
e terciário. De acôrdo com a classifica- 
ção de Schmidt, que é, aliás, muito ló- 
gica, podemos separar muito bem as se- 
guintes manifestações do «culto dos an- 
tepassados»: a) — ciclo primitivo, com a 
prática de oferendas, objetos no túmulo 
dos mortos queridos; b)—ciclo primário, 
com cerimônias especiais, inclusive a pas- 
sagem do «morto» para o «estado de es- 
pírito», na pira sagrada; c) — ciclo ma- 
triarcal, com oferendas e comidas para 
os mortos; ciclo totêmico, com «ritos má- 
gicos» para a comunicação com os an- 
tepassados; d)—ciclos secundário e ter- 
ciário, com o culto do pae da tribu, do 
herói, rei etc. Diz ainda Schmidt: Uma 
forma especial do culto dos antepassa- 
dos e dos mortos é a necromancia ou 
adivinhação ou obtenção de oráculos por 
meio dos antepassados, dormindo em 
seus túmulos; ou mediante. ritos que se 
fazem com seus esqueletos, ou median- 
te sacrificios que se lhes oferecem. (Guil- 
lermo Schmidt: «Compendio de História 
Comparada de las Religiones —<Barcelo- 
na, 1932). Nenhuma destas práticas tem 
relação com o Espiritismo. A crença 
imortalista do Espiritismo náo é oriunda, 
como supóem alguns Autores, do «culto 
dos antepassados». Ja dissemos que o 
fundamento da crenca espirita na sobre- 
vivência da alma está no fenómeno, na 
prova experimental dos factos. E’ érro, 
portanto, filiar o Espiritismo aos primi- 
tivos cultos mágicos, totémicos ou feti- 
chistas. A idéia reencarnacionista, sim, 
é encontrada nos povos mais antigos, 
bem como em diversas formas de culto. 
Ainda assim, náo se infere disto que o 
Espiritismo, pelo facto de ter assentado 
a sua filosofia sóbre a reencarnacáo, se- 
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ja um desdobramento de religiöes primi- 
tivas. Entretanto, pela transcrigáo acima, 
verifica-se que o Professor Artur Ra- 
mos enquadrou o Espiritismo no esque- 
ma dos cultos mais antiquados, sem ter 
levado em consideração as caracteristi- 
cas próprias, o carácter progressivo do 
Espiritismo. Nunca, portanto, o Espiri- 
Ns poderia ser equiparado ao totemis- 

o, já pela falta de filiação histórica, 
já pela profunda e flagrante divergência 
de concepções. Que é Espiritismo ? Um 
corpo de doutrina que, sem ritual, sem 
culto material, afirma a imortalidade da 
alma, a comunicação dos espíritos a e- 
xistência de Deus e a reencarnação. 

Que é totemismo ? Culto primitivo, 
baseado no poder de objetos ou animais 
sagrados. O animal totêmico personifica 
a união da tribu ou do grupo com os seus 
antepassados. É uma variante, aliás mui- 
to remota, da teoria animista, na classi- 
ficação geral da História das Religiões. 
Diz Frazer: Totem é uma classe de ob- 
jetos materiais, respeitados supersticiosa- 
mente pelo. selvagem, crente de que en- 
tre éle e cada um dos membros dessa 
classe de objetos existem relações inti- 
mas e muito especiais. Não há, nem é 
cabível, como se vê, qualquer aproxima- 
ção entre Espiritismo e totemismo. Na 
opinião de Frazer, que dedicou estudos 
especiais ao totemismo, os selvagens cul- 
tivavam a crença de que os seus antepassa- 
dos, ao morrerem, deixavam as suas almas 
em determinados animais. (G. Frazer—<O 
Totemismo). O Professor Artur. Ramos 
não se apoiou apenas em Frazer, mas 
ainda em Freud, muito mais moderno. 
Entretanto, seja qual for a escola de sua 
preferência, o Professor Artur Ramos 
deixa bem claro o engano em que incor- 
reu quando disse que as práticas de to- 
temismo, fetichismo, etc., estão «muito a- 
proximadas do atual Espiritismo». Onde 
estão os traços de aproximação ? 

Para Tylor, autor muito citado na 
matéria, o totem é o ponto de união e 
parentesco entre uma espécie de animal 
e uma tribu. Não cabe aqui discutir a 
atualidade ou não de Frazer, Tylor, Lub- 
bok e outros, que estudaram a teoria a- 
nimista, o totemismo, o fetichismo e, com 
as suas investigações, muito enriquece- 
ram a História das Religiões. Este arti- 
go deve cingir-se a um objetivo: deixar 
bem claro que o Espiritismo não se ins- 
pirou nos cultos primitivos. Naturalmen- 


te o Professor Artur Ramos viu na dou- 
trina da «transmigração das almas», acei- 
ta pelos grupos fetichista, embora mal 
compreendida, o ponto de afinidade en- 
tre aqueles cultos e o Espiritismo. De 
qualquer forma fica patente o equivoco. 
O Espiritismo, segundo a codificagäo de 
Allan Kardec, tem por fundamento dou- 
trinário a reencarnacáo, mas é indispen- 
sável distinguir a reencarnacáo da, me- 
tempsicose. Os partidários da metempsi- 
cose, muito antes da codificacáo do Es- 
piritismo, admitiam a transmigracäo da 
alma do homem para o animal. A dou- 
trina espirita veio até reformar aquela 
crenca com o sustentar que a passagem 
da alma do homem para o animal seria 
contrária á pröpria natureza humana. 
Logo, a doutrina da transmigracáo da 
alma, tal como foi aceita entre povos 
primitivos, não é, não pode ser o ponto 
de afinidade entre o Espirítismo, totemis- 
mo, etc. Veja-se o que ensina a doutrina 
espírita sôbre a crença na transmigra- 
ção das almas: Seria verdadeira a me-. 
tempsicose, se indicasse a progressão da 
alma, passando de um estado inferior a 
outro superior, onde adquirisse desen- 
volvimento que lhe transformasse a na- 
tureza. É, porém, falsa no sentido de 
transmigração da alma do animal para 
o homem e reciprocamente, o que impli- 
caria a idéia de uma retrogradação ou de 
fusão. (Allan Kardec —O Livro dos Espi- 
ritos, Cap. XI n.º613). Está bem claro, por- 
tanto, que a concepção do Espiritismo a 
respeito da transmigração da alma é bem 
diferente da concepção encontrada nos 
cultos fetichistas de que trata o douto 
Professor Artur Ramos. À reencarnação, 
que é, segundo o Espiritismo, a mais 16- 
gica, mais sensata explicação da justiça 
divina, porque o princípio das vidas su- 
cessivas exclue a idéia de inferno, pur- 
gatório, «penas eternas» etc., entra no 
sincretismo de algumas crenças de pro- 
cedência fetichista; mas o que é verda- 
de é que, em determinados casos, a idéia 
reencarnacionista ainda se encontra con- 
fusa, porque aliada à primitiva crença 
no totemismo, na metempsicose, por e- 
xemplo. É muito diferente — convém re- 
petir — a interpretação que o Espiritis- 
mo dá à teoria das vidas sucessivas, aliás, 
muito mais antiga do que a própria dou- 
trina espírita. 

Quando o Professor Artur Ramos 
se empenhou em suas proveitosas pes- 
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quisas déste género, logo se lhe deparou 
o sincretismo religioso, fenömeno obser- 
vado em diversos paises americanos. Den- 
tro do sincretismo hä, como se sabe, um 
pouco de tudo: mediunismo, culto catö- 
lico, fetichismo, astrolatria, etc. Tendo 
partido, pois, do sincretismo religioso, o 
Professor Artur Ramos generalizou mui- 
to as suas conclusöes, no que, infeliz- 
mente, fez mal. Eis aqui mais um tre- 
cho de seu interessante livro intitulado 
«O Negro Brasileiro»: As macumbas pu- 
lulam no Rio e Estado do Rio, em cen- 
tros de macumbeiros conhecidos e até 
famosos... ... Continuando, disse: so- 
brevivéncia dos cultos de procedência 


bantu existem, como vimos, mas de dificil . 


identificacáo, táo amalgamados se acham 
com elementos do fetichismo gége-nagó, 
do espiritismo, do catolicismo.». Náo te- 


mos dúvida em reconhecer a existencia 
do sincretismo. O Professor Artur Ra- 
mos proclamou uma verdade quando a- 
firmou de uma feita que náo existe mais 
no Brasil o culto africano em estado pu- 
ro. Todo éle, em qualquer de suas mo- 
dalidades, sofreu e vem sofrendo a in- 
fluéncia, alias inevitavel, de outros cul- 


tos. Fenómeno semelhante ocorre em 
Cuba. Disse-nos, a propósito, em carta 
de 21 de fevereiro déste ano, o Dr. Fer- 
nando Ortiz, estudioso do assunto, cita- 
do pelo próprio Artur Ramos: Li o seu 
livro («Africanismo e Espiritismo», edigáo 


da: Gráfica Mundo Espirita S. A., Rio 


de Janeiro) e tomei notas de interésse, pots 
em Cuba também se dá o curioso processo 
sincrético das idéias, desde as crenças afri- 
canas até as teorias espiritualistas destes tem- 
pos. Aqui em Cuba temos varias seitas, cujo 
estudo é muito interessante, como expressões 
filosóficas no processo das transculturações 
religiosas de uns povos a outros (4). O sin- 


cretismo é comum nos países da Améri- 
ca Latina. O Brasil, inegavelmente, por 
förca de sua formação religiosa, é um 
país sujeito ao sincretismo afro-católico, 
no qual também se faz sentir o elemen- 
to indígena, sem preponderância, entre- 
tanto. O mediunismo faz parte da fusão, 
aliás notória, das crenças que se amal- 
gamaram com o Catolicismo. Neste par- 


ticular, o Professor Artur Ramos obser- . 


vou bem, porque realmente ninguém se- 
ria capaz de negar um facto que esta 4 
vista de todos. Entretanto o Professor 
Artur Ramos não separou ou não teve 


elementos que lhe permitissem separar 
convenientemente o que é apenas mediu- 
nismo e o que é, na realidade, Espiritis- 

Não houve má fé. As observações 
e conclusões do Professor estão bem de 
acôrdo com a sua orientação científica, 
com o seu plano de trabalho: não lhe 
interessava estudar o Espiritismo em si, 
mas estudar as religiões negras, em cujas 
cerimônias existe a prática da mediuni- 
dade. Infelizmente, porém, o Professor 
Artur Ramos generalizou, como já disse- 
mos, e as suas generalizações confundi- 
ram o Espiritismo com as diversas mo- 
dalidades do mediunismo de macumbas e 
condombles. 

* O Professor Artur Ramos não to- 
mou conhecimento do verdadeiro caräc- 
ter cientifico do Espiritismo, exposto pe- 
lo codificador desta doutrina, em linhas 
gerais: As ciências ordinárias assentam nas 
propriedades da matéria, que se póde expe- 
rimentar e manipular livremente ; os fenó- 
menos espíritas repousam na ação de inteli- 


géncias dotadas de vontade própria e que 


nos provam a cada instante não se acharem 
subordinadas aos nossos caprichos. ALLAN 
KARDEC — «O Livro dos Espíritos» — 
(Introd.) Estando o fenômeno espírita, 
como se vê, na dependência de sêres in- 


. teligentes (espíritos), que têm vontade, o 


Espiritismo rejeita o uso de exorcismo, 
esconjuros, fórmulas, etc. Nenhum destes 
elementos póde obrigar o espírito a fa- 
zer aquilo que êle, como ser inteligente, 
não quer fazer. Não há termo de com- 
paração, portanto, entre a prática espi- 
rita e o uso de exorcismo, esconjuros 
ou coisa que o valha. Ensina ainda Al- 
lan Kardec: Como meio de elaboração, o 
Espiritismo procede exatamente como as ciên- 
cias positivas, aplicanao o método experi- 
mental. («Gênese», cap. I, n. 14). Tem o 
Espiritismo —-quem no-lo diz é o próprio 
Kardec — seu método científico, sua téc- 
nica especial, sem recorrer a fórmulas, 
rituais, etc. O facto de haver médiuns e 
de se exercitar a mediunidade nos cul. 
tos afro-católicos não autoriza a con- 
cluír que o Espiritismo seja o prolonga- 
mento da macumba ou de qualquer seita 
primitiva. Convém transcrever mais al- 
gumas observações de Allan Kardec : 

Acusam-no (Espiritismo) de parentesco com 
a magia ea feitiçaria; porém, esquecem que 
a Astronomia tem por irmã mais velha a 
Astrologia judiciária, ainda não muito dis- 
tante de nós; . que a Química é filha da 
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Alquimía, com a qual nenhum homem sen- 
sato ousaria hoje ocupar-se. Diz ainda Kar- 
dec: O mesmo se da com o Espiritismo, re- 
lativamente à magia e a feitiçaria, que se 
apoiavam também na manifestacao dos es- 
piritos, como a Astrologia no movimento dos 
astros; mas ignorantes das leis que regem o 
mundo espiritual, misturavam, com essas re- 
lagöes, präticas e crencas ridiculas, com as 
quais o moderno Espiritismo, fruto da expe- 
riéncia e da observação, acabou. Que con- 
clusão tirar daí? A de que aquelas con- 
cepções tiveram sua época no estado de 
ignorância em que se achava: a humani- 
dade, mas não têm mais razão de ser 
depois que se passou a conhecer o Es- 
piritismo. 

Para provar, finalmente, que o Es- 
piritismo não se confunde com as prá- 
ticas fetichistas, não admite superstições 
nem adota ritual de espécie alguma, vis- 
to como as suas práticas são naturais, 
seus atos são muito simples, citamos ain- 
da as seguintes palavras textuais de Al- 
lan Kardec: Nenhum objeto, medalha ou 
talismã, tem « propriedade de atrair ou re- 
pelar espíritos, pois a matéria ação alguma 
tem sobre eles. («Livro dos Médiuns» — 
ref. «Obras Póstumas», cap” X). Quanto 
a êste ponto, a doutrina espírita é cate- 
górica: Não há fórmula sacramental para 
evocar espíritos. Quem quer que pretendes- 
se estabelecer uma fórmula, poderia ser ta- 
chado de usar charlatanismo, visto que pa- 
ra cs espíritos puros a fórmula nada vale. 
A evocação deve, porem. ser feita sempre 
em nome de Deus. («Livro dos Mé- 
diuns» cap. XVII). Apesar disto, natu- 
ralmente porque nao teve contacto com 
a codificação de Allan Kardec, o Pro- 
fessor Artur Ramos, tendo-se baseado 
apenas no mediunismo observado nas 
práticas afro-catölicas, disse.que o «cul- 
to dos mortos», com os seus deuses, seu 
ritual primitivo, suas manifestacóes feti- 
chistas de origem totémica estáo muito 
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próximas <do atual espiritismo». Sob és- 
te ponto de vista, a obra do Professor 
Artur Ramos, grande obra de cultura e 
análise, deixou erros de observacáo a 
respeito do Espiritismo. Já se sabe que 
o Espiritismo NAO TEM LIGACAO 
COM O TOTEMISMO NEM COM 
OS RITUAIS AFRO-CATÓLICOS. Re- 
conhece-se a existência de médiuns e a 
ocorrência de fenômenos mediúnicos em 
todas as práticas religiosas, sejam pri- 
mitivas, sejam adiantadas; mas êste fac- 
to não constitúe argumento favorável à. 
tese do Professor Artur Ramos, porque 
o Espiritismo—conjunto de mediunidade 
e doutrina—näo tem ritual nem segue a 
orientação dos cultos fetichistas. Outro 
engano cometeu o Professor Artur Ra- 
mos quando afirmou que a técnica do 
Espiritismo, no Brasil, é um produto de 
«exportação americana». Deixamos éste 
ponto para o próximo artigo. 


DEOLINDO AMORIM. 
(Continua). 


(4) — O Dr. Fernando Ortiz é pro- 
fessor da Universidade de Cuba e autor 
de muitos trabalhos científicos. Apesar de 
não aceitar as idéias espiritas, publicou 
há pouco um livro notável, sob o titulo: 
A Filosofia Penal dos Espiritistas, edição 
«Vitor Hugo», de Buenos Aires. Neste 
livro, como criminalista, discípulo da es- 
cola de Lombroso, com a responsabilidade, 
alias muito honrosa, de professor de Di- 
reito Penal, o Dr. Fernando Ortiz susten- 
ta a tese de que o Direito Penal moder- 
no precisa das luzes da filosofia espirita. 
O livro é, como se vé, revolucionario. A 
Livraria Allan Kardec, de S: Paulo, (LA- 
KE) tomou, em boa hora, a feliz iniciativa 
de publicar, em portugués, uma edição 
do livro do Dr. Ortiz, tendo sido o es- 
critor Carlos Imbassahy encarregado da 
tradução. 


Todos os acontecimentos que se verificam no vosso mundo têm, 
como principal objetivo, fazer imperar entre os homens o espírito de 
fraternidade e de justiça Porisso, ficai certos de que chegou o tempo 
do Evangelho ser pregado até de cima dos telhados, conduzindo os ho- 
mens ao conhecimento de suas responsabilidades para com os seus se- 
melhantes e para com Deus. Sim, chegou o tempo, pois até os detra- 
tores da doutrina estão sendo, sem o saberem, instrumentos úteis e o- 
portunos à sua divulgação. Deus sabe o que “faz. - CAIRBAR. 
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PEREIRA GUEDES 


VEM Defesa do Espiritismo / 


> 


S espiritas, em sua maio- 
O ria, não se cansam de a- 
| firmar que o Espiritismo 
é a terceira revelação, e como tal 
se destina a conduzir as almas ter- 
renas às conquistas superiores do 
espírito, como à liberdade e o di- 
reito de vida digna, quer econô- 
mica, quer socialmente, mas, são 
também os que menos se esforçam 
nesse sentido, prêsos como se en- 
contram aos preconceitos de toda 
ordem, chumbados à Terra. 


` Como cristãos novos, não de- 
veriam, sob qualquer pretexto, a- 
presentar-se aos olhos do mundo, 


imitando aqueles que, dentro e fo- : 


ra do templo, conspurcaram a dou- 
trina do Cristo. 


Não somos daqueles que pro- 
fessam um Espiritismo dogmatiza- 
do, arrastado em kardecismo, com 
base exclusiva nas obras que fun- 
damentaram a codificação, mas, 
“também, e com forte razão, não 
assistiremos sem protesto, que se 
faça do Espiritismo, mistificando-o 
na exploração de seus fenômenos 
mediunicos, para embelecar papal- 
vos, um mistifório repugnante as 
vezes, de práticas detestáveis e só 
admitidas entre fanáticos. 

O. «umbandismo», por exem- 
plo, e convém repetir sempre, é 
um conjunto místico de catolicis- 
mo e africanismo, servindo-se dos 
fenômenos mediúnicos que o Es- 
piritismo explica sem os conside- 


rar propriedade sua, pois, desde a 


mais longinqua antiguidade, 
seio das tribus primitivas, 
b 


no 
já os 


samog 


espíritos se manifestavam, dando 
aos homens as provas da imorta- 
lidade da alma. 


O «umbandismo» que se alas- 
tra pelo Brasil inteiro, é uma re- 
ligiáo originária da crendice cató- 
lica, cheio de mistérios e sem base 
doutrinária ou filosófica, disvir- 
tuando, parece-nos, as duas cor- 


EEE 


. rentes que lhe servem de pedestal 


— catolicismo e africanismo—deni- - 
grando também, por outro lado, os 
postulados do Espiritismo. 

Não são, porém, os «umban- 
distas», os mais perniciososos ini- 
migos da doutrina evolucionista do 
Espiritismo. Os charlatães, princi- 
palmente quando doutores em me- 
dicina, são os mais perigososos, 
porque, muitas vezes cultos e por- 
tadores de um diploma apelidado 


de científico, fazem de sua dupla 


condição, a de médico e a de mé- 
dium, um verdadeiro talisman, a- 
traindo com vantagens sôbre to- 
dos os charlatães e em benefício 
próprio, a multidão dos despreve- 
nidos sofredores e em sua maioria 
ignorantes. 


Urge, entretanto, por parte 
dos espíritas esclarecidos, um mo- 
vimento de reacáo salvadora, no 
sentido de impedir a marcha cons- 
purcadora, evitando, por todos os 
meios plausiveis que ‚pseudos lide- 


‚res e médiuns corrompidos facam 


do Espiritismo um vasto campo de 
ignóbeis explorações. 


Rio, Julho de 1951. 
Rua Sampaio Ferraz, 38. 
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(A Alma dos Animais ) 


Ha uns vinte anos ou pouco mais 
tomava Cairbar Schutel o mais vivo in- 
terésse pela obra da Sra. Carita Borde- 
rieux, editóra da revista Psiquica, mante- 
nedora de um hospital para animais de- 
samparados. Recordamo-nos ainda da co- 
laboração que êle prestava económica e 
intelectualmente aquela dama que tomara 
a seu cargo a defesa dos nossos irmãos 
inferiores e o estudo da alma dos animais. 


Não sabemos que outro espírita de 
nossa terra tenha colaborado com aquela 
Sra: na obra, da qual não ouvimos mais 
falar desde que Cairbar Schutel partiu de 
nosso meio físico. Acossados por tantas 
lutas e problemas urgentes que reclamam 


nossa atenção imediata, os espíritas bra- 
sileiros nos temos desinteressado de um 
estudo mais. aprofundado do Espiritismo ; 
permanecemos muito na superfície. Um 
dos temas que não temos ousado enfren- 
tar é o da psicologia dos animais, que 
evolveu tanto depois dos dias de Kardec. 


Homenageando o grande trabalha- 
dor que foi Cairbar Schutel, vamos re- 
cordar o assunto nuns dois ou três arti- 
guetes para a «Revista». Talvez que ou- 
tros estudiosos lhe retomem a pista aban- 
donada, para prosseguir. 


Durante milênios o homem negou 
existência de alma imortal aos outros sê- 
res da criação; só êle homem tinha êsse 


privilégio divino da imortalidade. Esta 
idéia estava muito radicada nas con- 
vicções dos contemporâneos de Allan 


Kardec, e os Espíritos acharam oportuno 
adiar O assunto, contornando-o, porque 
êle seria demasiado revolucionário naquê- 
le tempo. 


A obra de Roustaing foi um pouco 
mais longe do que a de Kardec nêsse do- 
minio: afirmou que «Desde o estado de 
encarnação primitiva até a forma humana, 
não ha outra coisa senão um tipo único em 
germen, a desenvolver-se» (Vol. L p. 315); 
confirmou a existência de vidência nos 
animais; empregou com todas as letras as 
palavras «o espírito do animal» (tomo Il, 
pag. 80); disse que em certos casos a vi- 
dência do animal póde ser proveitosa pa- 
ra o homem, isto é, declarou: 
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Para «Revista Inter- 
nacional do Espi- 
ritismo» 


«O animal goza de uma faculaade 
que lhe é peculiar. É vidente, mas não mé- 
dium. Todavia, em certos casos ao alcan- 
ce da vossa percepção, a faculdade que o 
animal possui de ver pode servir, especial- 
mente pelo terror que dêle se apodera, para 
da presença do espírito prevenir o homem, 
quando coisa alguma material existe, visí- 
vel ou tangível para éste, capaz de justifi- 
car aquéle». (vol. II, pg. 81). 


Mas os tempos não eram chegados 
e nao se podia ir mais longe. Logo a se- 
guir, na mesma página recomendam : 


« Nao „bergunteis por que meios e pro- 
cessos o esbirito obsessor atua sóbre a facul- 
dade de visão do animal, para se lhe tor- 
nar visivel. Entrareis em particularidades | 
inoportunas. A cada dia o seu labor. Afas- 
tando-vos do quadro que se vos traçou, po- 
rieis sobre os ombros pesadissimo fardo que 
ainda nenhum homem pode carregar.» 


Estas palavras foram escritas ha qua- 
se noventa anos, no tempo de Kardec, e 
demonstram que seria então demasiado 
revolucionário um estudo mais completo 
sôbre a alma dos animais; seria entrar 
em «particularidades inoportunas» que di- 
ficultariam muito a aceitação do Espiri- 


tismo, e a alta sabedoria dos Espiritos 
` achou conveniente não aprofundar o as- 


sunto, deixando-o para mais tarde. A quan- 
tidade de factos reunidos durante êstes 
noventa anos, porém, parece indicar que 
hoje já se podem ousar mais alguns pas- 
sos por êsse caminho, sem lançar confu- 
são nos espíritos. 

O assunto merece Gracie estudo, 
porque inconscientemente o homem é 
cruel para com os animais, tratando-os 
como coisas inanimadas, das quais se ser- 
ve tranquilamente para sua alimentacäo, e 
atormenta-os impiedosamente em vez de 
protegê-los e educa-los, ajudar-lhes o pro- 
gresso. 

Possuímos hoje uma multidão de fac- 
tos, registados na literatura espírita, mais 
notadamente na de lingua inglésa, que pa- 
recem, tais factos, convidar-nos a estudar 
melhor a vida espiritual dos animais e a 
ınudarmos de atitude a seu respeito. 
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Observa-se nos animais, do mesmo 


modo que no homem, uma evolução es- 


piritual que demonstra graus muito dife- 
rentes de progresso individual: ha animais 
que revelam uma inteligéncia mais desen- 
volvida do que outros da mesma espécie, 
sentimentos afetivos mais aprimorados, 
vontade mais forte; alguns dos quais po- 
dem aprender a calcular, a lêr e a expres- 
sar pensamentos por meio de um alfabe- 
to convencional de pancadas ou latidos, 
muito engenhoso e que demonstra racio- 
cínio. | 

Lemos numerosos relatos de obser- 
vadores sérios e insuspeitos, que nos dao 
noticia de caes que aprenderam a calcu- 
lar, em lições pacientes dadas por seus 
educadores e instrutores, e chegaram a 
resolver rapidamente problemas de aritmé- 
tica que lhes sio apresentados e a expres- 
sarem os resultados por meio de batidas 
com as patas dianteiras: dando com a pa- 
ta direita as pancadas correspondentes as 
dezenas e com a esquerda batendo as uni- 
dades; quando o número a expressar é 
muito grande, batem cada algarismo em 
separado, dando entre eles uma pausa; 
por exemplo, para dizerem o ano de 1934, 
batem, sempre com a pata esquerda, uma 
pancada, dao uma pausa, batem nove, ou- 


tra pausa, depois três, finalmente quatro. | 


Quem não haja acompanhado o pro- 
cesso lento de ensino do animal e não co- 
nheça os limites do que êle já aprendeu, 
poderá supôr que se trate de mediunida- 
de; mas não é assim, porque o aprendi- 
zado é lento, feito dia a dia, durante anos, 


e em todas as fases o animal só aprendeu, 


o que lhe foi ensinado, são conquistas do 
seu próprio espírito, como as de qual. 
quer aluno humano de nossas escolas, 
privado de livros. 

Outra hipótese foi admitida, mas os 
factos bem observados a eliminaram: pen- 
saram que poderia o animal possuír uma 
faculdade telepática e lêr a solução de 
um problema no pensamento de quem o 
haja formulado. Propuseram-se problemas, 
cuja solução não era conhecida, em di- 
versos cartões tirados ao acaso de enve- 
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lopes, sem que o experimentador soubes- 
se qual o cartão apresentado, por achar- 
se voltado para seus olhos apenas o lado 
em branco do cartão, e a parte ` escrita 
voltada para o cão que no caso tinha 
que lêr o problema; as respostas corretas 
anularam a hipótese e demonstraram que 
o animal realmente faz a operação aritmé- 
tica. 

Outra demonstração que torna evi- 
dente a capacidade de raciocínio no ani- 
mal foi a seguinte : cães, aos quais se ensi- 
nou a expressarem o pensamento por meio 
de letras do alfabeto, indicadas por meio 
de pancadas ou latidos, não se limitam a 
responder a perguntas. Em certos casos 
dão apartes judiciosos em conversações 
que estão ouvindo; emitindo idéias intei- 
ramente inesperadas. Por exemplo numa 
casa onde havia um dêsses cães educados, 
havia uma gatinha chamada Dasy. Certo 
dia a família recebeu participação de con- 
trato de casamento de um amigo intimo, 
com uma senhorita chamada Dasy de tal. 
Leram e comentaram o contrato, sem pen- 
sar na presença do cão que os estava ou- 
vindo, mas êste entrou na conversa, ba- 
tendo uma frase: «O doutor vai ter uma 
moça que tem o nome da gatinha Dasy». 
Ninguém se havia lembrado de tal ho- 
monimo; a idéia era inteiramente do ani- 
mal. 

A quem desejar um estudo mais pro- 
fundo deste assunto, recomendamos a obra 


-de um dos espíritas mais cultos e virtuo- 


sos do nosso século, o Dr. Raoul Mon- 
tandon, desencarnado em 4 de secembro 
de 1950, em Onex (Suiça), com a idade 
de 73 anos. E’ um livro sério, de um sá- 
bio de fama mundial. repleto de factos 
bem comprovados, com o título «De la 
Bête à l'Homme», publicado pela Editions 
Victor Attinger, 7, Pl. Piaget, Neuchatel, 
e 4, rue la Goff, Paris V. 

Nossos artiguetes não são de estudo, 
pretendem muito modestamente despertar 
o interêsse dos estudiosos para a vasta 
documentação ja existente sôbre o assunto. 


Ismae! Gomes Braga. 


TRANSFERÉACIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso ; 
Revista deve ser enviada. 


2) o antigo endereço ; 


3) o novo endereço, para onde a 
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| A Ressurreição de Jesus 


Revista Internacional do Espiritismo 


) Por Romulo 
Mantovani - 


III 


.Suas aparições as mulheres, a Maria 
Madalena, e aos dois discípulos de Emaus, 
maravilharam-nos, confundiram-nos, mas 

eixaram-nos incrédulos. Para eles era 

uma coisa incrivel; nao obstante, em seu 
coração eles esperavam poder ainda uma 
vez rever seu Mestre bem amado. 

E? por este motivo que Jesus, ao 
fim desse. mesmo dia, o terceiro após sua 
morte, acha necessário aparecer aos dis- 
E(Bulos 

Eis como Marcos nos conta o acon- 
tecimento : 

«Finalmente Ele apareceu aos onze 
enquanto eles estavam a mesa, e Ele lhes 
repreendeu sua incredulidade e a dureza 
de seu coração, porque eles não haviam 
crido nos que o haviam visto ressuscitado. 

«Depois Ele lhes diz: Ide pelo mun- 
do todo e'pregai a.boa nova a toda a 
Criação. Aquele que crer e que fôr ba- 
tizado será: salvo, mas aquele que não crer 
será condenado. 

«Eis os milagres que acompanharão 
aqueles que tiverem crido: em meu no- 
me espantarão os demônios; eles fala- 
rão novas línguas, eles agarrarão as ser- 
pentes; se eles beberem alguma bebera- 
gem mortal ela não lhes fara mal algum; 
imporão as mãos aos doentes e estes se- 
rão curados». 

Infelizmente, nesta passagem, o E- 
vangelista não nos entretem muito tem- 
po nessa aparição. Mas podemos reconhe- 
cer Jesus sem dúvida alguma pelas pala- 
vras que Ele pronuncia. Sente-se que é o 
Mestre que fala. 

Vejamos antes o que diz Lucas sö- 
bre o assunto: | 

«Enquanto eles conversavam — isto 
é, enquanto eles discutiam a possibilida- 
de da aparição — Jesus apareceu no meio 
deles». 

Notemos bem que nos dizem que 
Ele «apareceu», isto é, que Ele não entrou 
pela porta ou pela janela, mas enquanto 
eles estavam reunidos à mesa discutindo, 
viram-no aparecer instantäneamente entre 
eles. 

Uma tal aparição não pode ser fei- 
ta por uma pessoa normal, mas somente 
por um espírito que se materializa, no 
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local e no próprio momento. Isto lhe foi 
facil de conseguir, porque Ele encontrava- 
se num ambiente muito favorável e nào 
faltaram médiuns para auxiliá-lo a mate- 
rializar-se, pois sabemos que todos os seus 
discípulos se tornaram curadores espíri- 
tuais, portanto eram médiuns. 

Ele foi reconhecido pela sua pala- 
vra, porque Ele lhes diz: «A Paz seja 
convosco». Vendo que eles estavam per- 
turbados pela sua aparicao, éle lhes cer- 
tificou «sou eu, nào vos assusteis». Eles, 
cheios de perturbacäo e médo, criam ver 
um espírito. 

Notemos que o Evangelista diz de. 
ramente que eles «criam ver um espirito». 

Ja o facto de ver um espirito os 
perturbava profundamente. Certamente eles 
tinham conhecimento da crenca popular 
que os espiritos tinham o poder de ma- 
nifestar-se como fantasmas, sem, apesar de 
tudo, serem seres vivos, reais, sOmente 
fantasmas, seres irreais, a maior parte cria- 
dos por alucinação ou desvario. E? por 
isso que Ele lhes diz: «Porque vos tur- 
bais, porque taıs pensamentos se elevam 
em vossos corações? Vêde minhas mãos 
e meus pés, sou eu mesmo; tocai-me e 
vêde. Um espírito (um fantasma) não tem 
carne nem osso, como védes que tenho. 
E, dizendo isto, mostrou suas mãos e seus 
pés». A 

Ele fez-lhes, pois, verificar, convi- 

dando-os a toca-lo, que nao se tratava de 
aparição efêmera, fantasmagórica, ilusória, 
mas de uma realidade, de uma presença 
real em carne e-osso. Ele quer que não 
fique dúvida alguma neles e que eles f- 
quem bem convencidos de que sua res- 
surreição é real; que Ele está sempre vi- 
vo». 
Era por isso que Ele se empenhava 
em convencé-los da sua ressurreigäo real, 
que Ele considerava como a parte mais 
importante de seu ensinamento. 

Mas os discipulos apesar da autori- 
zação que lhes era dada para tocar nêle, 
não estavam convencidos. Na Escritura 
esta escrito: «Como em sua alegria éles 
não criam em nada ainda e estavam pas- 
mados. Jesus lhes diz: Tendes aqui algo 
para comer? Eles lhe apresentaram um 
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pedaço de peixe grelhado e um favo de 
mel. E após ter comido diante deles, êle 
lhes deu». 5 

Para convencé-los ainda mais de que 
nao era um fantasma ilusório, mas um ser 
vivo e real, Ele comeu com eles. 

A questao de saber se um espirito 
materializado pode comer, tem sido for- 
temente debatida nos anais do Espiritis- 
mo, mas é uma coisa definitivamente re- 
solvida por nós, porque os espíritos que 
se materializam em nossas sessöes, que nós 
tocamos, nos deram värias vezes a pro- 
va clara e irrefutavel de comer e beber. 

E Ele lhes diz: «E? o que eu vos 
dizia, quando eu estava ainda convosco». 

Com esta afirmação éle confirma a 
sua morte e sua presença entre eles co- 
mo «espirito materializado». Afirmacäo 
extremamente importante. 

«Que era preciso que se realizasse 
o que foi escrito por mim na lei de Moi- 
ses, e nos profetas, e nos Salmos. Entäo 
êle lhes abriu o Espirito para que eles 
compreendessem as Escrituras». 

João nos confirma o mesmo facto 
nestes termos: 

«Nésse mesmo dia, o seguinte ao 
sábado, como era tarde, e as portas do 
local onde os discípulos estavam reunidos 
estavam fechadas, de medo dos Judeus, 
Jesus veio, e de pé no meio deles, lhes 
falou». 

Mas nessa assembléia faltava Tomé. 
E, logo que Ele voltou, os discípulos lhe 
disseram que tinham visto o Senhor. Mas 
Tomé lhes disse: «Se eu não vir em suas 
mãos os buracos dos pregos, e não meter 
minha mão em seu flanco, não crerei. 

Aqui é preciso pararmos um mo- 
mento e considerar seriamente essa incre- 
dulidade de Tomé, porque ela é muito 
importante. Os discípulos eram homens 
simples, pescadores, muito atraídos pela 
doutrina de Jesus que eles não compre- 
endiam bem, e por seus milagres, que o 
faziam considerar como um homem ma- 
ravilhoso, mas mesmo no seu fanatismo 
por Jesus, eles não podiam aceitar a res- 
surreição ; isso era uma ccisa que os ul: 
trapassava. Eles não podiam admitir que 
um morto pudesse viver e manifestar-se. 
Não obstante é precisamente êsse ensino 
que Jesus queria dar-lhes. 

Essa persistente incredulidade dos 
Apóstolos deve afastar duma maneira cla- 
ra toda a suspeita de alucinacão coletiva, 
porque esta é sempre uma visão fantas- 
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magórica. Jesus materializou-se bem, co- 
mo um sér humaño normal, por várias 
vezes, justamente para convencé-los. E” 
por isso que Joao nos conta: 

«Oito dias depois, seus discípulos 
estando ainda no mesmo local, e Tomé 
com eles, Jesus veio; as portas fechadas 
e de pé no meio deles, lhes diz: a Paz 
seja convosco. Depois diz a Tomé: Pon- 
de vosso dedo, e vede minhas máos. Apro- 
ximai vossa mão e ponde-a no meu flan- 
co; e não sejais incrédulo, mas fiel». 

Tomé respondeu: «Meu Senhor e 
meu Deus». Jesus diz: «Porque me vis- 
tes, Tomé, me crestes. Felizes os que na- 
da viram e que creram». 

Desta vez, temos uma ۵ mate- 
rialização de Jesus, que chega a conven- 
cer Tomé absolutamente incrédulo sôbre 
sua sobrevivência. Aquí ninguém póde 
objectar que poderia tratar-se de uma alu- 
cinação, porque Tomé não cria, mas quan- 
do êle tocou, foi forçado a mer se à 
evidência dos factos. . 

A aparição seguinte realiza-se sôbre 
o lago de Tiberíades. 

Aqui a Escritura nao é bastante por- 
menorizada sóbre a aparicio; pelo con- 
trario, mas o que revela’ Jesus aos Após- 
tolos, € o milagre realizado, que é o fac- 
to mais evidente de toda a aparição. 

Em seguida êle aparece aos soo dis- 
cipulos reunidos söbre a montanha (Mat. 
XXVIII, 16-20) I Cor. XVI; depois a Je- 
rönimo (I Corr. XV-7) e, finalmente, sö- 
bre o monte das Oliveiras para a sua as- 
censäo, explicada aos discípulos por essas: 
poucas palavras do Evangelista. 

Ascensao, de Jesus. «E após lhes ha- 
ver falado, o Senhor Jesus foi elevado ao 
Céu, onde éle se acha sentado a direita 
de Deus. E eles tendo partido, pregaram 
por toda a parte, o Senhor cooperando 
com eles e confirmando a palavra pelos 
milagres que os acompanhavam. (Marc.) 

Podemos aceitar as Aparições pós- 
tumas de Jesus como reais. 

Afirmemos, sinceramente, que, para 
nós, sio um facto histórico incontestavel. 
Ou se aceitam os Evangelhes como ver- 
dades ou então não se admitem. 

Devemos observar que a idéia de 
aparição não foi desenvolvida no pensa- 
mento dos discípulos após a morte do 
Mestre, mas que Éle mesmo a ensinou e 
profetizou pelo menos dez vezes em sua 
vida, de modo que não deixasse nenhu- 
ma dúvida, justamente para preparar seus 
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discipulos a aceitar essa realidade, para 
eles inconcebivel. 


Os pröprios profetas do Antigo Tes- 
tamento anunciaram a ressurreigäo de Jesus. 


Ela é igualmente confirmada fóra 
dos Evangelhos pelos escritos de vários 
Apóstolos. Os primeiros cristaos criam 
todos na sobrevivéncia da alma e em sua 
possibilidade de manifestar-se sóbre o pla- 
no material. Ela deve pois ser aceita co- 
mo um facto real, incontestável para o 
verdadeiro cristao. 

Mas como explica-la ? 


Alguns, não sabendo dar-lhe uma 


explicação qualquer, procuraram simplif-. 


car a coisa até admitir que Jesus não es- 
tava morto sôbre a cruz, que êle havia 
simplesmente caído em catalepsia, depois 
havia acordado e havia continuado a vi- 
ver e a apresentar-se aos discípulos em 
seu corpo físico. 


Parece-nos evidente que essa tese 
nao é sustentável, 


Primeiro, porque foi provada, como 
vimos em nosso estudo precedente à «Luz 
do Gölgota», que Ele estava bem morto 
sObre a cruz. 

Em seguida, porque as manifestacöes 
de Jesus após a morte corporal não são 
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dl Minha “Delenda Cartago” 


Na Avenida Passos, aqui na ma- 
ravilhosa cidade do Rio de Janeiro, ha 


uma casa que vende sementes, plantas 


vivas, ferramentas agricolas e, também, 
estatuetas de barro, ou coisa que o va- 
lha, vivamente coloridas, representando 
entidades astrais de seitas afro-brasilei- 
ras, que se teima em designar falsamen- 
te como modalidades do Espiritismo. 

La estão na vitrine, como chama- 
riz para os fanáticos, vultos de satanaz, 
uns rubros como chamas crepitantes, ou- 
tros pintados de treva, todos com os 
seus chavêlhos caracteristicos, cada um 
deles na atitude condizente com o nome 
gravado no respectivo pedestal: Exú-ti- 
riri, Exú-sete cruzes, Exú da encruzilha- 
da, e .outros tão exóticos como estes. 
Em promiscuidade com tais figuras in- 
fernais encontram-se os caboclos Rompe- 
mato, Vira-mundo, Sete-flechas; os pre- 


Revista Internacional do Espiritismo 


reconhecidas sob a forma de homem físi- 
co normal, mas como «aparições». -Ele 
aparece e desaparece subitamente, o que 
é absolutamente impossível para um ho- 
mem normal, vivendo em seu corpo físico. 

Trata-se de alucinações coletivas ? 

Demasiadas provas materiais foram 
dadas, como vimos em nosso estudo, e 
podemos afastar esta hipótese, de manei- 
ra categórica. Um iluminado vê e ouve 
no sentido de suas idéias favoritas; ora 
os discípulos não crêem na ressurreição 
de Jesus. 

Outros querem aceitá-la, mas só- 
mente como um «milagre» feito por Deus. 

Segundo o nosso ponto de vista, es- 
sa tese é muito menos sustentável, 

Porque Jesus havia já profetizado a 
sua ressurreição, várias vezes, no curso 
de sua vida. 

Porque se se admite que Deus é o 
autor da Natureza e por consequência das 
leis que a regem, êsse Deus seria de fac- 
to muito imperfeito” se Ele houvesse dado 
à Natureza leis tão pouco divinas que, ` 
para mostrar-se Deus, lhe seria necessário 
violá-las. Êle daria no mínimo um mau 
exemplo, seria um Deus injusto. Segundo 
a razão e a lógica, Deus não saberia agir 
contrariamente a suas próprias leis. 
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Alfredo 


| Yo d'Alcántara 


“tos velhos Pai-Ambrösio, Pai-Cambinda, 


e, o que ressalta a falta de lógica, o 
velho orixa Ogún, que nos «terreiros» se 
cultua como Sáo Jorge, apresentando a 
configuração de um índio, quasi preto, 
montado em garboso cavalo branco, e 
Yê-man-já, na forma de sereia, monstro 
mitológico que é mulher na parte supe- 
rior e peixe da cintura para baixo. As 
que se vende na Avenida Passos des- 


‘cancam recostadas dentro de conchas 


prateadas, com reflexos esmeraldinos... 

Quando, diante daquela montra, eu 
olhava os ídolos, achando infinita graça 
na infantilidade de quem.os imaginou, 
ao mesmo tempo que lamentava o fra- 
casso artístico que aquilo representava, 
um episódio banal intercorrente veio des- 
pertar o estado de alarme que me assal- 
tou quando afundei no pélago, profun- 
damente místico, das seitas selvagens 
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em sincretismo com o Catolicismo roma- 
no, na caca de elementos para escrever 
o livro «Umbanda em Julgamento», que 
veio à luz da publicidade em 1949: — 
Passava um casal de mestiços, de apre- 
sentação distinta, quando atentou na vi- 
trine sugestiva e parou. O homem, soli- 
cito, entrou a explicar à companheira : 
«aquêle é Exú-tiriri; o outro, o caboclo 
que tem uma flexa na mão, é o nosso 
«Rompe-mato>» A moça observou-lhe, 
num tom de ae «nös precisamos 
comprar os dois. 

Entrei no MT ents para in- 
dagar do respectivo gerente se aquelas 
estatuetas eram vendaveis e obtive a se- 
guinte resposta: «Sim, senhor; sao mui- 
to procuradas pelos espiritas...» Tive 
impetos de gritar-lhe: não seja insensa- 
to! Que espiritas säo esses que compram 
idolos para manter viva a própria fé? 
Lembrei-me, porém, de que, infelizmen- 
te, grande número de confrades, dentre 
eles vários lideres do movimento nacio- 
nal de propaganda espírita, por inexpli- 
cável tolerância, deixam medrar em paz, 
quando não insentivam com a sua pre- 
sença ás solenidades que se realizam nos 
arraiais da macumba, a pretenção absur- 
da dos adeptos do africanismo em apre- 
sentar suas seitas como parte integrante 
do Espiritismo. 

O mercador de ídolos não compre- 
enderia o meu protesto. Deixei-o rumi- 
nando a satisfação de me haver confun- 
dido, e corri a empunhar a pena, arma 
fraca em minhas mãos, mas a única de 
que posso utilizar-me para combater a 
hidra da ignorância, que procura, a to- 
do transe, levar, de roldão, para trás, 
para um passado sombrio, que já devia 
ter sido esquecido, o homem moderno 
que estaciona à beira da estrada da vi- 
da, indiferente 4s belezas do progresso 
que passa, iriunfante, iluminando o mundo. 

O Espiritismo, saibam os que so- 
nham fazê-lo bandeira das suas crenças 
exóticas, nada tem de comum com ido- 
los e fetiches. Leiam, por favor, esta 
magistral pagina de Leopoldo Cirne, que 
se encontra em sua obra «Doutrina e 


Prätica do Espiritismo», volume Il — pa- 
gina 167: 


«O Espiritismo — insistimos nis- 
so — näo comporta simbolos. Vindo 
para restabelecer, em toda a sua pu- 

- reza e iniegridade, o pensamento de 
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Jesus, contido no Evangelho, e es- 
piritualizar todas as crencas, tem, 
entre outras coisas, por missáo'eman- 
cipar os homens de preconceitos e 
superstições, como das escravisado- 
ras restricöes dos emblemas e ale- 
gorias, instituindo aquéle culto, pu- 
ramente espiritual, anunciado á Sa- 
maritana pelo Cristo. Nada será, 
portanto, mais contrário a esséncia 
doutrinária do que a obstinacáo de 
certos crentes em transplantar para 
suas práticas a’ bagagem ritualista 
de outras religiões, de que ainda 
não conseguiram libertar-se». 


As pessoas que adquirem imagens 
de satan, para seus oratórios domésticos 
ou para os canzóis das suas tendas, não 
são espíritas e sim umbandistas, da linha 
branca ou da negra, indiferentemente, 
de vez que em ambas precisam dêle e 
lhe dedicam culto destacado, na primei- 
ra como defesa, para lhe acalmar as 
iras, na segunda por interêsse vital, pois 
ali se sevam no mal de que Exú é o 
símbolo. 

Afinal, o que vem a ser Exú? Um 
deus bárbaro da África, impiedoso e cruel. 
Tem êsse nome na religião nagô, dos 
filhos de. Yorubá. Cada povo o batizou 
com um nome particular. Entre os ban- 
tus ou cafres é Elégbará; na antiga Per- 
sia, Arima. Os hebreus, por intermédio 
de Moisés, criaram o Demônio para re- 
presentante da treva e da maldade, e o 
fizeram pela transmutação do anjo da luz, 
Lucifer, que se rebelara contra Deus.. 

O Catolicismo, que assenta suas 
bases no cristianismo deturpado, adotou 
essa fantasia oriental para amedrontar 
os seus prosélitos e sugeitá-los à sua ti- 
rânica vontade. ° Foi, pois, na igreja ro- 
mana, que mantinha uma capela, assis- 
tida por um padre, em cada fazenda do 
sul e em cada engenho do norte, que os 
yorubanos importados das selvas africa- 
nas como escravos, foram encontrar o 
seu Exú na figura do demônio. Não se 
tornaram católicos como pretendiam os 
padres, mas incorporaram a imagem si- 
nistra do rei dos infernos à seita nagô, 
uma vez que o haviam identificado com 
o seu Exú. O mesmo aconteceu as de- 
mais entidades religiosas dos africanos, 
que eram cultuadas sob o título de Ori- 
xá, vocábulo que, entre nós, fôra logo 
traduzido por Santo. Yê-man-já. orixá das 
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águas e máe da maioria dos orixás, pas- 
sou a ser vista na figura representativa 
da mãe de Jesus, e éste entrou no culto 
nagó como Orixá-lá, que quer dizer o 
maior dos orixás, título que, na África, 
cabia à Obatalá, deus da abóboda ce- 
leste. Ogún, a divindade das demandas 
guerreiras, foi, como é óbvio, reconheci- 
do na figura mavórtica de São Jorge. 
Yê-man-já como serêia é influência da 
mitologia clássica, que ainda rola pelo 
mundo em fragmentos, mas Ogún como 
indio cavalgando um ginete branco, é 
deturpação das deturpações ! 

As crenças africanas, que assen- 
tavam seus princípios no mais radical fe- 
tichismo, passaram, no Brasil, à idola- 
tria, graças ao contácto com a igreja ro- 
mana. Não acho que tenham evoluído 
com isso, pois a religião nagô, pelo me- 
nos, trouxe da África uma filosofia ru- 
dimentar, mas revestida de certa lógica; 
com o sincretismo realizado entre o chi- 
cote do feitor e o altar católico, tornou- 
se verdadeira barafunda, onde até o sen- 
so comum não tem guarida. Toda- 
via as suas tendas regorgitam de as- 
sistentes. 

Urge que o Espiritismo se desdo- 
bre em uma campanha intensiva de e- 
vangelização para opor-se, como um di- 
que, à onda de misticismo grosseiro “que 
ameaça envolver toda população menos 
culta do nosso país, num recúo insensa- 
to às éras primárias da civilização. Não 
nos esqueçamos de que os brasileiros, 
em geral, pela sua formação étnica, são, 
e continuarão sendo por muito tempo 
ainda, escravos de imperativos atávicos 
que levam, com facilidade, suas almas 
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ingénuas a confundirem a voz do chefe 
de «terreiro» de Umbanda, entoando cán- 
ticos onomatopaicos, com a dos sacerdotes 
bizonhos das suas seitas selváticas, em exis- 
tencias pretéritas, cultuando, no próprio 
altar da natureza, os deuses da sua fé. 
Principiemos por procurar conven- 
cer essa gente de que africanismo näo 
é Espiritismo, de vez que éste vocábulo 
é neologismo lancado por Allan Kardec 
para rotular a doutrina que codificou, e 
que, digamos sem rebuços, constitue o 
mais formidável avanco no progresso men- 
tal da humanidade no que cóncerne a 
filosofia e a religião; pertence-lhe ex- 
clusivamente. Nao é lícito, pois, que o 
empreguem para indicar tudo que se re-. 
lacione com Espíritos e suas manifesta- 
ções mediúnicas, que é coisa conhecida 


. desde os primórdios da civilização por 


outros nomes, mas que, modernamente, 
ficaria bem acomodada dentro do termo 
genérico «espiritualismo». 

Esta tem sido a minha «Delenda 
Cartago» no livro, na imprensa e na tri- 
buna doutrinária. Poucos confrades te- 
nho eu deparado ao meu lado nessa 
campanha gloriosa e ultra-necessária à 
depuração do Espiritismo em nossa ter- 
ra, mas dentre êsses poucos não é fa- 
vor destacar as figuras inconfundíveis dos 
intemeratos batalhadores Pereira Gue- 
des, Deolindo Amorim, Leopoldo Ma- 
chado, Delfino Ferreira e Henrique An- 
drade, a cujo insentivo devo a pertinä- 
cia com que me mantenho nas trinchei- 
ras da primeira linha, na’ idade em que 


nao mais se protesta, apenas se aben- 
coa E 
" Julho de 1951. 


9,0 Mundo Invisível ? 


CIENCIA VERSUS ESPIRITISMO 


O mundo que nao vemos, nem 
sentimos ; o mundo invisivel portanto, é, 
incontestavelmente, o verdadeiro mundo. 

Di- e prova-o, científicamente, 
Camille Flamarion. 

Quem vé a fórca que impele as 
marés ? a energia que faz crescer, flore- 
cer e frutificar a planta? o poder que 


empresta calor e vida a nosso organis- 
mo ? 


Nós, os séres da criacáo, as ondas 
e marés, sáo, para o sábio de Juvisy, o 
mundo aparente. 

O mundo real, absoluto, 
simo, é o mundo invisivel. 

E o mundo espiritual, o Espirito. 


positivis- 


A x : 


O Espiritismo náo inventou o Es- 


` pirito. 
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Nem coisa alguma do que ensina 
e estuda. 

Estuda e ensina förcas que sem- 
pre existiram, coisas tao velhas como a 
propria humanidade. 

Ensina e estuda o que esta no bo- 
jo de todas as religiöes, explicando-as 
racionalmente, naturalmente, sem dog- 
mas nem mistérios, que nao existem pa- 


ra o Espiritismo, nem milagres e secta- 


rismos, que não se enquadram na sua 
indole mesma. 

E por que existe, então, o Espiri- 
tismo ? 

Primeiro, veio a religião, para, a- 
proximando os homens entre si, aproxi- 
má-los de Deus. Religá-los a Deus, que 
não é outro o sentido da palavra reli- 
gião. 

Mas, falhou a sua finalidade, que 
«não há ódio pior do que o ódio reli- 
gioso», afirma Ruy Barbosa. E as cru- 
zadas, inquisições e guerras religiosas 
afirmam o asserto ultra-verdadeiro do 
ilustre patrício. 

Veio, depois, a Filosofia. E debo- 
chou da Religião, a estudar e a explicar 
o Universo e a Vida a seu modo. De 
sua importancia, basta ajuizar da civili- 
zação grega, essencialmente filosófica, a 
maior civilização que já tivemos. 

Falhou, também, por seu orgulho, 
que foi o orgulho da sabedoria humana, 
que «por sabedoria. ninguém chegará a 
Deus», diz Paulo de Tarso. 

Falhou, porque se fez atéa, agnós- 
tica, pretenciosa. 

E a prova está no século passado, 
que ficou chamado o «Século Filosöfi- 
co», em que, entretanto, não se resolveu 
nenhum problema de absoluta felicidade 
para o homem. 

A Ciência veio depois. E aí está 
enfeitando de suas luzes, nosso século, 
chamado, por isso mesmo, o «Século das 
Luzes». 


E' mais feliz o homem do século 


al em curso, do que o troglodita ? 
A ciéncia resolveu muitos proble- 


mas, sem resolver, entretanto, o proble-: 


ma da felicidade humana. 

` Tão impotente para tanto que, por 
vezes, se debruca sóbre um enférmo a 
morte, sem poder para chamä-lo ä vida, 
no mesmo passo em que, com uma gra- 
nada, uma descarga de metralhadora, a 
bomba atémica, ceifa, em minutos, mi- 
lhares de vidas. 
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O que vale dizer que a ciência 


progrediu mais no sentido da morte do 


que da vida, confirmando, assim, a natu- 
reza do planeta atrasado, em evolução, 
que é a Terra. 

Assim, isoladamente, nenhuma das 
três é suficiente para levar o homem à 


' solução do problema que mais o aflige :. 


o problema de sua felicidade mesma. 


E temos umas oitenta grandes reli- 
giões e uns 6.000 credos, ceitas e cis- 
mas ! 
E temos mil e um sistemas filosö- 
ficos ! 

E a Ciéncia está resolvendo, mate- 
rialmente, todos os problemas humanos! 


y X X 


Ora, o  Espiritismo apresenta-se 
com as trés caracteristicas em cita, co- 
mo um fenómeno que veio na sua hora 
justa, para mostrar que as trés, isolada- 
mente, pouco valem e podem pouco; 
que as trés reunidas, valem muito e mui- 
to podem. 

Por isso éle é ciéncia. 
da Imortalidade. 

«O  Espiritismo será científico, se 
não quiser suicidar-se», diz seu codifica- 
dor. E, como ciência, não impõe fé cega, 
nem dogmas a ninguém, agindo sempre 
dentro daquele conceito de Paulo, que 
manda se examine de tudo para aceitar 
o que fór bom. E ajustado ao conceito 
inexclusivista de Allan Kardec que apre- 
senta feita «fé verdadeira a que pöde 
encarar face a face a razáo em todas 
as épocas da humanidade.» 


E é também filosofia. A Filosofia 
do Espirito. A única de molde a. expli- 
car os altos e baixos da Vida, as desi- 
gualdades sociais, sem ferir nenhum dos 
atributos da Divindade. 


* Filosofia táo profunda que matou, 
racionalmente, a morte; que fechou, cris- 
tamente, o inferno; que expulsou sata- 
naz dos espiritos e corações que racio- 
cinam e sentem as verdades divinas. 


E a Religiáo. A verdadeira religiäo 
do Cristo, porque, religiosamente falan- 
do, o Espiritismo não exorbita uma li- 
nha do Evangelho do Cristo, nào con- 
traria em nada a Ciéncia, está nos fac- 
tos e nas licóes objetivas da História, 
vive dentro da própria Vida. 

É a Religiáo, porque religa sempre, 
que outro náo é o sentido da palavra, 


A Ciência 
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de vez que deriva de religare, que quer 
dizer, ligar outra vez. 

Ora, o homem, obra prima da Cria- 
cáo, imagem e semelhanga de Deus, fi- 
lho deste Pai amantissimo, tem que vol- 
tar ao Pai, ao original, a seu Criador. 

Esta, a obra da Religiáo. 

Mas, se a religiáo concebe satanaz, 
inferno, penas eternas, para tormentos 
sem fim dos filhos de Deus, de sua ima- 
gem e semelhanca, da obra do excelso 
Criador e Artista, deixa de ser religiáo, 
perde sua semántica. 


XIV 


Já passou o tempo dos dog- 
mas. 

A natureza abarca o univer- 
so, e o próprio Deus que outró- 
ra se considerava feito a imagem 
do homem, não pode agora, ser de- 
finido pela metafísica, senão como 
um espírito na natureza. Não exis- 
te o sobrenatural. 

As manifestações obtidas pe- 
los médiuns, como as do magnetis- 
mo e do sonambulismo, são de or- 
dem natural e devem ser rigoro- 
samente submetidas ao cadinho da 
experiência. Não há milagres. As- 
sistimos ao romper da aurora de 
uma ciência desconhecida. Quem 
poderá prevêr a que consequências 
conduzirá, no mundo do pensamen- 
to, o estudo positivo desta nova 
psicologia ? 

Camille Flamarion. 


(O maior astrónomo francés 
seu tempo). 


do 
XV 


Porque assustar-se com a pa- 
lavra «Espiritismo» ? Espiritismo sig- 
nifica «ciência da natureza espiri- 
tual do homem»; e essa ciência 
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O Espiritismo, religando sempre, 
porque conduzindo sempre, mais hoje 
mais amanhã, para Deus, é a única dou- 
trina religiosa, de quantas vão por aí 
desunindo mais ainda os homens, digna 
do nome. 7 

Afirmativa ousada, pois nao? 

Mas, facil de demonstra-lo com fac- 
tos concretos. 

Houvesse espaço e tempo, e fica- 
ria, de uma vez, a demonstração feita. 


Leopoldo Machado. 


| 
| 


E) f 
1 


س 


N 


li 


merece certamente, que lhe consa- 
gremos nossas investigações. 
Agrada-me essa palavra «Es- 
piritismo». Sou espírita, e o vocá- 
bulo não me assusta. | 


A Russel Wallace. 
(O grande e ex-naturalista inglés, 
émulo de Darvin) 
XVI 


Em todos os tempos houve 
modos, mais ou menos, raros .de 


comunicar com os espíritos, apenas 


dantes se fazia mistério do que se 
faz agora, em fórmula popular. Tal- 
vez com essa divulgação se propõe 
Deus para que o homem n&o se 
esqueca que existem dois mundos ; 
o dos corpos e o dos espíritos. 


Padre Lacordaire 
(Célebre pregador francés — 1802- 
1861). 
XVII 


Seguindo as máximas e con- 
selhos do «Livro dos Espíritos», de 
Allan Kardec, póde-se chegar a ser 
um grande santo sóbre a terra. 


Padre Lacant. 
(vide sua «Histöria de Satan»). 
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XVIII 


A doutrina espirita encerra em 
si os.elementos de uma transforma- 
cao das idéias, e por ésse titulo 
ela: merece a atencáo de todos os 
homens de progresso. Sua influén- 
via estendendo-se já sóbre todos os 
países civilizados, dá ao seu fun- 
dador uma importáncia considerá- 
vel, e tudo faz prever que, em um 
futuro, talvez próximo, Allan Kar- 
dec será tido como um dos refor- 
madores do século XIX. 


Mauricio Lachátre 


(Autor do novo «Dicionário Uni- 
versal»). 


xc» Origem 1 Divina c Oy 
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Quando a humanidade bem refle- 
tir söbre os principais problemas da vi- 
da espiritual ou animica, encontrara a 
solugáo de muitas incognitas ou indaga- 
ções que ha séculos atormentam os seus 
dias. 

O homem julga-se sempre um des- 
herdado, um desprotegido da sorte. E 
éste pensamento é comum à choupana 
do pobre como ao palácio do rico. O 
primeiro inveja a fortuna, o dinheiro, o 
conförto, a mesa farta e rica. O segun- 
do almeja a tranquilidade, a paz domés- 
tica, ou o goso placido da existência. 

O que é certo, vive ainda o ho- 
mem a busca da felicidade que não en- 
contra apesar da grande evolução, do 
enorme progresso material que os nossos 
dias registram. 

E” que as concepções sôbre as 
quais a humanidade ‘tem fundamentado 
o seu desenvolvimento espiritual, encon- 
tram-se em conflito com as verdadeiras 
aspirações ou anceios da sua própria 
alma. 

O homem-— considerado em sua vi- 
da social —até hoje não teve e não tem 
ainda a coragem moral de lutar pela im- 
plantação dos bons princípios da moral 
e deixa-se seduzir pelo êrro, acostuma- 
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XIX 


Como todo o mundo, ri-me do 
Espiritismo, mas o que eu tomava 
pelo riso de Voltaire não era mais. 
do que o riso do idiota. 


Eugene Bonnemére. 
XX 


Devemos reconhecer que a hi- 
potese espirita ja conquistou a imen- 
sa maioria dos homens inteligentes 
e de böa fé. 


Charles Lomon. 
(Autor de «Jean Dacier») 


(Continua) 


Gilson de 
Mendonca 
H Am EDAD 


se com os vícios e transforma o delito 
em norma social de bem viver. 

Sempre o homem se esquece de 
Deus. Raros sao aqueles que se compe- 
netram da sua origem divina' e se des- 
prendem da concepção humana de vi- 
da. Sentir a primeira, procurando pene- 
trar nos seus arcanos e compreender a 
finalidade da segunda, eis o segredo que 
póde proporcionar a felicidade tào al- 
mejada. 

No dia em que todos compreende- 
rem a lei das vidas sucessivas, a face 
da Terra sofrerá modificagóes magesto- 
sas e a humanidade, corrigindo os gran- 
des defeitos, preenchendo as lacunas do 
seu atual entendimento social, erigirá, 
dentro de si mesma, em seus coracöes, 
a fonte luminosa a irradiar amor e fe- 
licidade. 

Convencendo-se de que 0 corpo pe- 
recivel, representa o agasalho transitörio 
de um espirito imortal em um dos tran- 
ses de sua evolucäo eterna, compreendera 
que a riqueza, a fartura material. perten- 
cem ao nosso Pai Universal — Deus. 

O que aqui desfrutamos, a posse 
de bens que chegam ás nossas mäos, 
veem-nos por empréstimo, são dádivas 
de Deus, instrumentos que a Sua infini- 
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ta sabedoria entrega aos nossos cuida- 
dos para que os utilizemos com a mes- 
ma magnanimidade com que Éle nos a- 
quinhóa. 

A riqueza constitue uma das maio- 
res provas dentre as muitas a que estáo 
sujeitos os espíritos incarnados. O rico 
tem oportunidade de, a todo momento, 
demonstrar, por atos e por palavras, o 
gráu do seu sentimento de fraternidade, 
o principal elo que nos une a Deus que 
náo nos quer isoladamente, e que a to- 
dos ama com igualdade. 

A concepção da riqueza terrena es- 
tá fundamentalmente errada. Ela prende 
o homem á Terra, limita os seus hori- 
zontes e restringe as aspiracöes do es- 
pirito, tornando-o, na maioria das vezes, 
insatisfeito pela saciedade e descontente 
pela desmedida ambicáo. 

Pensemos apenas no seguinte: as 
riquezas deste planeta perecem para o 
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espirito com a morte do corpo, o que 
nos demonstra ser de uso ou de utiliza- 
cáo transitória, ou um meio de progres- 
so para o próprio espirito. 

Ser rico náo é ser feliz e ser po- 
bre náo é ser desherdado. 

Ampliemos as nossas vistas. Des- 
cerremos os véus que nos cobrem a vi- 
sáo majestosa dos mundos superiores, 
contemplemos o Sol na sua grandiosida- 
de, irradiando vida, fecundidade e ener- 
gias renovadoras, e concluamos que aci- 
ma da Terra e do próorio Sól, outros 
planetas existem encerrando melhores 
tesouros e que Deus, o grande criador, 
nos convida á conquista dessas riquezas 
em mundos onde a matéria seja mais 
propria á vida eterna do espirito. 

Jesus nos indicou o caminho quan- 
do disse: «Ama a Deus sóbre todas as 
coisas e ao teu próximo como a ti mes- 
mo». 


Noticias do Plano Espiritual sóbre 


a Catástrofe de Nova Iguaçu 


S órgãos de publicidade . esgo- 
taram com chocantes porme- 
nores as tremendas e indes- 
critiveis tristezas ocorridas no 

desastre ferroviário na manhá do dia sete 
de Junho em Nova Iguacu. 


Em sómente quinze minutos, dentro 
daquela fria e melancólica madrugada, tu- 
do no local do acidente reduzia-se ao nada. 

Mais uma lúgubre vitória sóbre cin- 


coenta e tantas vítimas foi inscrita a san- 


gue no livro das tarjas pretas pela trai- 
coeira foice da morte. 


O homem viu e sentiu perplexo e 
acabrunhado, sem poder intervir, aquilo 
que julgou náo suportar. 

Logo em seguida porém, pela bon- 
dade de Deus entrou em acáo de consó- 
lo o nosso magnánimo amigo, o Tempo, 
que, incumbido pela vontade divina tudo 
resolve com sabedoria e sempre a con- 
tento de 
transforma as maiores dóres em confor- 
tante esquecimento. Agora, já as lágrimas 
secaram e Os rostos väo se alegrando. 


Que repercussão, no entanto, teria 
tido no plano espiritual essa imensa tra- 


todos. 7 êle o médico que. 
es 


gédia? Eis a pergunta que aguça nosso 
pensamento. 
Ougamos a respeito mãe Uliana e 
Joaquim, ambos irmãos do espaço, 
em curtos e esparsos relatos. 
«As sirenas do posto «Vigilância» 
Y = E A / 
de certa colónia situada sóbre os céus da 


Capital Federal, espalharam insistentes e 


angustiosos sons, em sinál de alarme, pa- 
ra convocar apressadamente os irmãos so- 
corristas, pois, acontecimento de suma 
importância iria efetivar-se dentro de pou- 
cos minutos, conforme foi dado ver na 
Sala do Diretor da colonia em nítida te- 
la destinada a receber impressões do que 
está para suceder. 

Como as sirenas sómente são ouvi- 
das em raras ocasiões, de imediato, com- 
preendemos que algo muito grave e de 


` enormes proporções estava se delineando. 


Sem demora formou-se verdadeiro 
exército salvacionista de espíritos abnega- 
dos, atraídos dos mais diversos setores es- 
pacais, bem aparelhado para tarefas ár- 
duas de auxílio urgente. Todos nós rece- 
bemos fluídos diferentes e adequados ao 
ambiente onde iriamos operar afim de 


bem suportar a difícil tarefa. | 
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Num fechar dolhos tinhamos voli- 
tado para junto dos passageiros do trem 
em movimento, al em baixo, acercando- 
se das criaturas, nossas irmás, que em bre- 
ves segundos desencarnariam ; ampará-las 
nessa tremenda fáse da morte corporal 
foi nossa missäo. 

Interessante o que observamos: A fi- 
sionomia dos passageiros, momentos antes 
da tragédia, contraiu-se ao mesmo tempo 
em que todos se entreolhavam temerosos, 
de sobrolhos carregados, parecendo deci- 
frarem algum prenuncio, algo confuso que 
pairava no ar. 

Nessa fração de segundos, quantas 
imagens sombrias teriam captado o apa- 
relho receptor de cada irmão presente? 
Falta-nos o saber para a exáta concepção 
do fenômeno que se processa na trans- 
missão das visões premonitórias, sempre 
acompanhadas aliás, de turbilhões de pen- 
samentos que assaltam os sêres nos segun- 
dos que antecedem às grandes calami- 
dades. 

Vimos, perto da cancela da estação 
de Nova Iguaçu, diversos irmãos de ele- 
vada categoria espiritual, relutando nos 
derradeiros segundos, intuindo poderosa- 
mente os incarnados culposos, numa de- 
sesperada tentativa para impedir a imen- 
sa desgraça.. Infelizmente, porém, estes se 
comportavam como escafandristas revesti- 
dos de fluidos grosseiros e impenetráveis 
às sugestões salvadoras. 

E, como a ninguém é permitido in- 
tervir no livre arbítrio alheio, após 
estrondosa explosão e no meio de dantes- 
cos sofrimentos já narrados pela impren- 
sa, iniciou-se o dolorosso processo de de- 
sencarne em massa dos séres humanos que, 
no dizer de Leon Denis se reuniram num 
ponto pela förca do destino, para sofre- 
rem, numa morte trágica, as consequén- 
cias dos átos que têm relação com o pas- 
sado anterior ao nascimento — é o que 
o grande filósofo e cientista ensina sdbre 
mortes coletivas. 

No meio daquela babel de labare- 
das, entre gritos ensurdecedores e lanci- 
nantes, corriam loucamente dentro dos va- 
gões fechados as tochas humanas banha- 
das em gasolina. Nös os espiricos insensi- 
veis à fornalha e habituados a quadros 
confrangedores, por pouco nào fraqueja- 
mos, pois era de estarrecer o que se pas- 
sava, 

Não existem ai na terra palavras hu- 
manas suficientes em colorido capazes de 

e 


seus 
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descreverem tamanhos padecimentos; a 
própria pena ficaria, na certa, petrificada. 

De apenas uma passageira vimos ele- 
var-se uma espécie de cordão fluidico 
muito brilhante partindo do coracäo. Ti- 
nha forgas ainda para, de olhos para o 
Alto, balbuciar uma prece suplicando au- 
xilio a Deus para os outros e para si, pa- 
recia resignada; vimos alias junto dela o 
seu anjo da guarda transferindo-lhe va- 
lioso lenitivo; era humilde e compreen- 
dia claramente náo só a sua passagem pa- 
ra o outro plano como também a razão 
de se vér presente nésse desastre; pela 
sua fé auxiliou os que se achavam pró- 
ximos dela. 

A tarefa mais dolorosa, quäo dificil 
para nós socorristas, consistia em separar- 
mos os espíritos recem-desencarnados de 
corpos que jaziam inanimes e aos 
quais ficavam agarrados com todas as suas 
fórcas. 

O momento exigia acäo férrea para 
impormos a ordem, nào podiamos titu- 
bear nessa tarefa que o Mestre confiou. 

Intervimos na luta titánica que os 
espíritos mantinham para conseguirem O 
que nunca será possivel, — reanimar, le- 
vantando do chão seus próprios corpos, 
já hirtos que as labaredas estavam devo- 
rando. 

Era de lamentar ver-se desperdiça- 
das tantas energias na inútil ânsia de ar- 
rastarem seus corpos semi-carbonizados 
para local isento de fogo. 

Em benefício dessas almas sofredo- 
ras fomos forçados a utilizar o estratage- 
ma antepondo nossos espíritos aos seus 
corpos em chamas, recurso êsse que os 
fazia retrocederem confusos e hesitantes ; 
enquanto isso se passava, os demais ir- 
mãos socorristas aplicavam passes de pros- 
tração e de sonolência para, nesse estado 
de torpor, serem acomodados em macas 
e conduzidos aos hospitais para espíritos. 

Graças a Deus conseguimos auxiliar 
as criaturas cuja missão ainda não estava 
terminada na Terra, guiando-as, dentro 
do trem, sem se aperceberem disso, 'para 
locais onde a morte não as colhesse. 

Alguns irmãos sofreram profundas 
queimaduras, cujas cicatrizes deformantes 
levarão consigo até o fim de suas vidas. 

Estava, por asssm dizer, predestina- 
do a outros o passar pelo violento e im- 
petuoso choque da morte do corpo físi- 
co, submetidos e obrigados a presencia- 
rem, de olhos arregalados a queima de 


suas pröprias carnes, sentindo, além do 
mais, o cheiro acre e nauseabundo dessa 
transformagäo. Que duras provas escolhe- 
ram. 

Hoje, na nova condição de espiri- 
tos e ja passados muitos dias, alguns se 
váo conformando; outros sob nenhuma 
hipótese admitem ésse estado; todos po- 
rém estáo recebendo carinhoso tratamen- 
to, para dentro em breve obterem os es- 
clarecimentos essenciais. 

Há-os, ainda, passado já um més, cla- 
mando por socorro em altas vozes invo- 
cando suas maesinhas ou seus pais; ouvem 
outros, continuamente, desde aquele dia, 
o crepitar do fogo söbre suas entranhas 
como se o acidente estivesse ocorrendo 
até agora. 
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Nos hospitais da colonia muitos gri- ' 
tam e gemem quando algum irmão mé- 
dico do espaço lhes passa sôbre o corpo 
espiritual o bálsamo restaurador dos teci- 
dos dilacerados. 


Eis como foi visto do plano espiri- 
tual o desastre». 


Leitor amigo, imaginamos seu cora- 
ção entristecido diante de tanta dor. En- 
viai, a pedido dos nossos guias, aos de- 
sencarnados de Nova Iguaçú, em prece 


amorosa, vibrações de paz e saúde com o 
pensamento voltado a Jesus. 


Não tenha dúvida, as suas preces se- 
rão por eles captadas. 


Major Levino Cornélio Wischral. 


RR a -- 
= >| Combate Vitorioso | و‎ 


O Espiritismo afirma-se e impöe-se ás esferas oficiais dos grandes povos do Mundo 


A vitória não é de hoje mas de 
sempre, que as sombras e os revezes não 
são mais do que estímulo na alma dos 
bons combatentes, e a Verdade tem o seu 
triunfo assegurado através do deflagrar das 
paixões e dos ódios, pois só ela é valor 
ativo no inventário dos acontecimentos 
da vida! l 

De nada valem o sorriso ignorante 
ou a preguiça mental dos que negam os 
factos sem os haver observado e estuda- 
do. A ciência da Alma e da sua imorta- 
lidade, como a da comunicação entre o 
Mundo Físico e o Mundo Espiritual, to- 
mam relêvo cada vez mais nítido e im- 
pressionante. De tal forma os fenômenos 
se sucedem; de tal maneira as dúvidas 
abalam a ciência oficial, perante a qual 
só contavam as leis físicas, que várias são 
já as Universidades e Academias do Mun- 


do*onde'o lado psíquico do hemem co- 


meça a ser objeto de particular estudo e 
de especialissima atenção... 

Um facto a juntar a tantos outros, 
acaba de vir confirmar quanto de impor- 
tante e de sério reside na doutrina, na 
filosofia e no experimentalismo espíritas. 
Dêle se fizeram éco, já, a imprensa espi- 
ritualista e profana de vários países: na 
Câmara dos Comuns, da velha e tradicio- 
nalista Inglaterra, 40 deputados, sem uma 
palavra de combate por parte de qualquer 


dos membres que a compõem, acabam de 
apresentar um projéto de lei em que se al- 
tera uma lei velha e injusta, e em que se 
reconhece a liberdade e honestidade das prá- 
ticas espíritas, distinguindo nobremente, os 
verdadeiros médiuns e as sérias experiências, 
do charlatanismo e embuste de alguns, que 
os espíritas são os primeiros a combaterem. 

Vários foram os oradores que fala- 
ram sôbre o projéto em referência, dan- 
do-lhe o seu inteiro apdio. Entre eles: o 
trabalhista Mr. Walter Monslow; Mr. J. 
Brooks; Mr. Jorge Rogers; Mr. Arthur 
Coliegate; o judeu Mr. L. M. Lever; Mr. 
Gordon Lang, etc.: que aos nossos leito- 
res mais deve interessar o facto em si do 
que o nome dos deputados que usaram 
da palavra, para afirmarem, na Câmara 
dos Comuns, que o Espiritirmo merece 
o respeito da velha Nação Inglêsa. 

Basta que digamos, nésse capitulo, 
que um dos oradores que apoiou o pro- 
jéto foi Mr. Chuter Ede, Ministro do In- 
terior britânico. 

Regosijamo-nos, naturalmente, com 
o acontecimento. A Inglaterra é um país 
de justas liberdades e de espírito humano. 
Basta lembrar o sistema de segurança que 
inaugurou em 1948, libertando o seu po- 
vo de torturantes incertezas, pois todos 
os inglêses passaram a estar seguros con- 
tra O desemprego, contra 4 miséria e con- 
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tra. a doença. Isto é pura doutrina cristã, 
que Os espíritas procuram servir, como ja 
no n.º 143 do Além, na sua Crônica Es- 
trangeira, daquêle mesmo ano, acentuava 
o sr. dr. Antonio J. Freire. 


E’ de prever, que o projeto de que, 


nos estamos ocupando tenha idéntico aco- 
lhimento na Camara dos Lords... Mas se 
O não tivesse, nem Por isso o aconteci- 
merito de agora perderia o seu significado. 
Venceremos! O Espiritismo não carece de 
favores, como o Sol não carece da luz 
artificial dos homens. 
..Mes nem só em Inglaterra os 
EO e firmam pela forma por que vi- 
mos de descrevê-los. 
Na Argentina, em 2 de Fevereiro 
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de 1950, 0 Ministro do Interior deliberou 
que todos os Institutos Metapsiquicos do seu 
pais se inscrevessem na Direcao da Psicopa- 
tologia Médica, afim de se introduzir um 
contróle científico néste campo de pesquisas. 
Não traduzirá esta deliberação da- 
quêle sr. Ministro do Interior, o reconhe- 
cimento oficial da nossa Doutrina por 
parte do Governo da Argentina?! 
Terminamos, como principiámos . 
A vitória nao é de hoje, mas de sempre ; 
que a Verdade tem o seu triunfo assegu- 
rado através do deflagrar das paixöes e dos 
ódios, pois só ela é valor ativo no in- 
ventário dos acontecimentos da Vida! 


Revista de «cMetapsicologia» — Lisbéa. 


AAA AA A A و‎ A r rag a E o mR a ا ا س س و ا‎ 


Cronica Estrangeira 


Convencido!... 


Por Julio de Sousa e Costa — De «Além» 


Entre muitos papéis reveladores de 
atividades psiquicas de além tümulo, en- 
contrei uma carta da senhora D. Marta 
de Vasconcelos que, nesse ano de 1901, 
fui conhecer pessoalmente em Lisboa. 


Essa carta revelou-me uma forma 
singular de admitir a teoria animica sob 
aspectos interessantes que me daräo mo- 
tivo para anälise; näo acreditava nas 
manifestações do Além e aduzia ra- 
zöes espirituosas, forcoso & dizé-lo. Sa- 


bendo ela que eu sou espirita convicto, 
enviava uma comunicação que seu tio, 
outro combatente contra a doutrina co- 
dificada por Allan Kardec, lhe havia di- 
rigido por. intermédio de certa senhora 
que — no dizer dela — tinha -imensa 
habilidade em falar com os mortos. 


— Esse tio afinava pelo mesmo dia- 
pasado, — comentava a senhora D. Mar- 
ta — e como V. gosta dessas coisas, re- 
meto-lhe a missiva que veio pelo ۰ 
Meu tio, que foi um grande homem de 
bem; caridoso, digno, não acreditava no 
Céu, no inferno, no Limbo; em Deus, 
no Diabo, no Espiritismo e nas grandes 
conversas com os mortos. Cumpriu com 
o seu dever social e moral! Quanto a 
mim a Morte acaba com tudo e o nosso 
corpinho transforma-se dando à terra o 


que dela. vem. Nada mais! Essa comu- 
nicação é fantasia!... 

Vamos agora ler a comunicação 
do Sr. Joaquim Gregório da Cunha, sem 


lhe alterar uma vírgula que seja!... Co- 
mo fantasia ver-se-a... 
* "o 


x 


«Marta! como eu vivia cegol... 
Como me caiu esta venda que me tol- 
dava a compreensáo!... Sabes muito 
bem o que eu pensava da Vida e do 
Espirito! ... Pois bem, lé estas linhas 
que tracei, socorrendo-me de mäo alheia. | 

Como sabes, conheci a minha ho- 
ra final. Não a temi. A Consciência não 
me acusava de delitos morais e mate- 
riais. Quando retomei a minha lucidez 
vi-me... no cemitério e junto de uma 
cova. Então o meu olhar profundou-a.. 
Vi o caixão... Reconheci as minhas fei- 


ções... O que senti não sei explicar- 
tel.., Então eu vivia?... Vivia o meu 
espírito, se é que era espirito?... So- 
nhava?... Seria um delírio? ... Olhei 


em redor de mim... Vi fantasmas jun- 
to a outras sepulturas... uns em atitu- 
des dolorosas, outros espantados ao má- 
ximo ; outros chorando... Vi outros fan- 
tasmas de aspecto brilhante e de sem- 
blante risonho, dizer palavras carinhosas 
que nem todos recebiam de boa som- 
bra... Ouvi distintamente um deles di- 
zer, com voz amargurada: — Oh! meu 
querido José, meu amado Marido, que 
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. Onde es- 


nao te vejo!.. 
tou eu?... 

Perto da sepultura onde o meu cor- 
po estava enterrado, havia um jazigo im- 
ponente. Vi outro fantasma sentado na 
soleira desse monumento, chorando, es- 
torcendo as mäos, balbuciando frases 
cortadas... E dizia: — Quero o meu cor- 
po!... Quero ir para casa!... Não quero 
estar aqui l... 


Isto constrangeu-me dolorosamen- 
tel... Pois qué?!... Então nós vivíamos 
depois de deixar a Terra?... Sim, Mar- 
ta, eu estava, nessa altura, perfeitamen- 
te convencido de que, afinal, coisa al- 
guma tinha terminado para mim, e, con- 
sequentemente, para todos que tinham 
deixado esse Mundo... " 


Onde estou ?., 


Senti que me impeliam... Corri mui- 
tas ruas do cemitério a que chamam o 
campo do repouso... Repouso!... Pala- 


vra errada! O repouso desejado é o do. 


espirito... A matéria inerte só às vezes 
dá reflexos ao espirito que não se julga 
ainda desligado !.. 

Vi muitos fantasmas junto das suas 
sepulturas ouvindo, comovidos, as pre- 
ces dos que iam ali numa piedade dolo- 
rosa, rogar pelo eterno descanso das 
suas almas !... 


Mas, afinal, o que há a este res- 
peito? Isto perguntava eu. Uma förca 
irresistível me impulsionava naquela ron- 
da pelo campo dos mortos... Desorientei- 
me... Mas era eu, eu que via, pensava, 
raciocinava!... Tinhamos, então, a sobre- 
vivência ?... Que, problema !... De repente 


lembrei-me... Ah! eu ja tinha vivido nes- 
te Mundo... Lembro-me... Lembro-me 
agora !.,. 


Depois seguiu-se uma grande li- 
cáo!... Porque tinha negado a existência 
de Deus Augusto e Santo, quando: eu, 
antes de reincarnar, havia tido ocasião 
de ver as maravilhas dos mundos?... Cai 
em mim! De facto o Céu, o Inferno, o 
Purgatório, eram fantasias arranjadas 
para meter medo, aos espiritos timora- 
۸۵5۷... Alusöes para espantar !... Menti- 
ras grosseiras com objetivos hipócritas!... 
Vi muito, muito!... A mão de Deus es- 
tava ali; potente, criadora, infinita, mara- 
vilhosa, única, intraduzivel, de majestade 
poderosa !... 

Não sofri muito no meu renasci- 
mento espiritual. Eu cumprira na Terra 
a doutrina de Jesus, cuja ida ai föra mi- 
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raculosa, como a seu tempo se desven- 
dará !... 

Hoje estou preparando a minha no- 
va reincarnação. E já são tantas!... Tan- 
tas l.. Desempenhei tantos papéis !.. 

Pensa e medita... Lê: mas não te 
deixes deslumbrar !... Assim como na Ter- 
ra em que estás exilada, há também cá 
no Outro Mundo quem se divirta com a 


Deus, o Pai Augusto, é uma Verdade 


Eterna; a Reincarnação é outra verda- 
de e a única fórmula de Progressão, de 
Avanço e de Perfeição !... , 

Há quem zombe destas verdades, 
até mesmo neste lugar onde estou!... 
Mas a Luz, a Grande Luz lhes virá um 
dia!., Faze tu a caridade que puderes; 
educa os teus filhos com as máximas da 
Razão, da Justiça e da Caridade, na 
crença de Deus e no respeito pela Hu- 
manidade !... 

Até breve, 
O meu guia, 
meteu-me auxílio, amparo e proteção. Um 
abraço amigo do teu Tio que muito te 
quis na Terra e ainda muito e muito te 
quer !» 


Marta!... Eu voltarei! 


José. 


A senhora D. Marta é que não se 
conformou com as novas que lhe man- 
davam do Além. 

Passaram-se. muitos meses. Certo 
dia escreveu-me dizendo que andava bas- 
tante preocupada. A senhora, a quem o 
falecido 'tio se manifestara primeiramen- 
te, enviara-lhe uma: comunicação para 
que a sobrinha se acautelasse; informou- 


a de que se projetava um 'assalto à sua 


casa, facilitado por criatura muito co- 
nhecedora dos cantos do seu lar; que 
essa pessoa era baixa e gorda. Ora uma 
das servas da senhora D. Marta tinha 
esses sináis. E como ela troçava imen- 
samente do Espiritismo, a ama supôs ser 
uma forma trocista e para alarmar. 

Não fez caso. Uma noite, quando 
as duas servas se preparavam para dei- 
tar, ouviram um rumor de conversa no 
quarto das malas e rouparia. Escutaram. 
Foram prevenir a senhora D. Marta. 
Apanharam as boas pessoas que se pre- 
paravam para o assalto planeado pela 
mulher a dias, uma mulher baixa e gor- 
da que se fazia acompanhar por um ga- 
tuno de marca. 

Meses depois a mesma senhora foi 


que foi o teu bisavó, pro- . 


p 
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prevenida de que estava a passar deste 
mundo sua tia D. Jesuina. Aconselhou- 
a a vir assistir á moribunda que a cha- 
mava sem cessar. Foi, e muito, a tempo - 
de salvar o que lhe pertencia por legiti- 
ma sucessão. 

Cessou o antagonismo da senhora 
D. Marta. Numa carta se penitenciou da 
grande troça que fazia dos espíritas que 
classificava de lunáticos e mais adjetivos 
amáveis, tendo eu tido ocasião de veri- 
car a sinceridade com quem seguiu os 
conselhos provindos do Além, sempre 


— 143 — 


“conducentes a guiá-la no bom caminho 


da Caridade e da Paz, qualidades estas 
‘que, alias, estavam no seu íntimo. 

O espirito de Joaquim Gregório da 
Cunha, manifestou-se a última vez em 
1905. Inteligente e tendo seguido sem- 
pre os ditámes da honradez, probidade 
e de boas acóes em prol de seu seme- 
Ihante quando viveu söbre este pobre 
planeta de vida moral táo cruciada, náo 
Ihe foi difícil trilhar novo caminho, o ca- 
minho da Luz que leva a Perfeicäo Má- 
xima. 


“ESPIRITISMO NO BRASIL 


A Servico da Doutrina 


Comunicado do nosso representante 
em viágem, sr. Onofre Batista: 

«Na minha última excursão visitei 
as seguintes cidades : 

Paraíba do Sul — Falei no Centro 
Esp. «Uniao e Caridade», que é dirigido 
pelo confrade Manoel Vaz. Brevemente 


voltarei para fazer palestras no C. E. «An- 


tonio de Pádua», tenda nova, mas que 
nao comporta mais a assistência, tanto 
assim que os confrades vão levantar novo 
prédio. 

Cachoeira — A União Bin Ca- 
choeirense esta instalando tendas pelos 
bairros da cidade, sob a orientacäo de 
confrades conhecedores a fundo da Dou- 
trina. A U E. Cachoeirense tem asilo pa- 
ra inválidos, escolas e: aulas de catecismo 
para criancas, Mocidade Espírita, etc., is- 
so tudo em todos os bairros da cidade. 
Falei numa tenda dessas. Tém as Ligioná- 
rias Espíritas que, como a Mocidade Es- 
pírita, conta com diversos professores. To- 
das as semanas estes confrades saem para 
levarem aos necessitados não só o pão 
material, roupas, gêneros alimentícios, etc., 
mas sobretudo a palavra evangélica. E é 
assim que se propaga a ۰ 

Lorena -- Falei no Centro Espírita 
dirigido pelo confrade Francisco Leite. 
Na pröxima viagem falarei no C. E. Fra- 
ternidade. 

Mogi das Cruzes — Falei no C. E. 
«Antonio de Padua», que esta sob a di- 
recao dos confrades Alvaro Carneiro e 
Rafael Garcia. 

Guara — Falei no Centro Esp. «Luz 


e Amor». Os amigos do além muito me 
auxiliaram na palestra. 

S. Jose dos Campos — Falei no C. 
E. «Divino Mestre». Ha mais 4 socieda- 
des, todas em atividade. 

Santa Branca — Falei no C. E. «Vi- 
cente de Paula», que esta sob a direção 
do confrade Rafael Conte. 

Santos Dumont—Faleı no C. E. «Paz 
e Amor». Os seus diretores vao dar co- 
ae à construção de novo prédio. O C. 

E. «João Batista» val também em grande 
progresso. 

Uba — Falei nos Centros Espíritas 
«Ismael» e «Joao Ernesto». Os confrades. 
déste ultimo Centro väo construir novo 

prédio. 

Cataguazes — Falei no C. E. «Paz 
e Amor», que esta sob a direcäo do con- 
frade José Lacerda Filho e outros com- 
panhciros. O nosso companheiro José La- 
cerda passou para o Além, mas o seu lu- 


.gar ficou bem preenchido pelo seu filho. 


Leopoldina — Falei no C. E. «Amor 
ao Próximo». 

Três Rios — Falei no C. E. «Espe- 
rança e Fé», que está sob a direção do 
confrade Alcides Faria. 

Petrópolis — Falei no C. E. «Bezer- 
ra de Menezes», que é dirigido pelo con- 
frade Arnaldo de Azevedo, vereador da 
Camara Municipal. 

Cascatinha — Falei na União Espi- 
rita Allan Kardec e na Mocidade” Espiri- 
ta «Cairbar Schutel». 

Barra do “Piraí — Falei no Grêmio 
Espírita local. 


= Agradeco de coração, a todos os 
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confrades que me dispensaram boa aco- 
lhida nesta minha longa excursão a ser- 


viço da Doutrina, almejando a todos mui-* 


ta paz e felicidade. 


+ orn e, 


Conselho Federativo Nacional 


Súmula dos Trabalhos realizados 
em 7 de Julho de 1951. 


Posse de Representantes — Por moti- 
vo de fôrça maior não compareceu, para 
tomar posse do cargo de representante de 
Alagõas, o novo conselheiro Geraldo de 
Aquino. Tomou posse da representação 
de Sergipe o confrade Atlas de Castro 


Congresso de Stokolmo — Foram li- 
dos dois oficios, convidando a F. E. B. 
para comparecer ao (Congresso Espírita 
Internacional que será realizado no come- 
ço de Setembro próximo, em Estocolmo, 
capital da Suécia, e ficou deliberado que 
a Diretoria da F. E. B. deverá nomear 
representante para comparecer ao certame. 

Revue Spirite — Foi lido um tópi- 
co em que a velha revista fundada por 
Allan Kardec declara rejubilar-se com o 
movimento espírita brasileiro, conforme 
memorial que o C. F. N: lhe remeteu 
em ofício de 3 de Março dêste ano. 


Recenseamento — Foi lido um ofício 
do Diretor de Serviço Nacional do Re- 
censeamento, prometendo dar ao Secreta- 
rio do C. F. N, dentro de algumas se- 
manas, noticias do movimento religioso 
da Capital da Republica, conforme resul- 
tados censitários de 1950. 


Música e cantos — Foram lidos dois 
ofícios sóbre música, cantos, números de 
arte em festas espiritas. Segundo os missi- 
vistas há uso e abuso de números de ar- 
te em certa cidade do interior do país, e 
eles desejariam conhecer o pensamento do 
C. F. N. sóbre o tema. Como se trata de 
caso relevante de princípios, a Presidên- 
cia?^deu a palavra a cada um dos dez re- 
presentantes presentes, para expressar O 
pensamento da Entidade representada ou 
seu próprio. Como o assunto foi levanta- 
do no momento, nenhum tinha instrução 
de sua representada e se limitou a emitir 
sua própria opiniao. Foram debatidos vá- 
rios aspectos do problema, como elucida- 
cáo de pontos interessantes para as «Nor- 
mas» que estáo sendo elaboradas pelo 
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C. F. N. A propósito, um dos conselhei- 
ros presentes lé parte de um artigo pu- 
blicado em «A Verdade», órgão da Fede- 
ração Espírita Pernambucana, de Março 
dêste ano, sôbre amálgamas esterilizantes 
de princípios doutrinários irreconciliáveis, 
como Politeismo romano, o Judaismo e o 
Cristianismo, que, numa fusão infeliz, se 
tornou Religião oficial do Império roma- 
no no quarto século de nossa éra, e se- 
melhante mescla de Xintoismo, Confucio- 
nismo e Budismo realizada no Japão, um 
pouco antes. Ainda sôbre o mesmo assun- 
to o Presidente comunica que a F. E. B. 
fez uma terceira edição do livro «Sessões 
Práticas e Doutrinárias do Espiritismo — 
Organização de Grupos — Métodos de tra- 
balho», de Aurélio A. Valente, e remeteu 
um exemplar a cada en do C. F. N., 
porque ésse livro poderá fornecer subsí- 
dios para elaboração de «Normas», de. 
que está tratando o C. F. N. 


Sanatório Jesus,. de Cruzeiro 


Comunicado do nosso representante 
em viágem, sr. Onofre Batista: 


«Visite O Sanatório Jesus, de Cru-' 
zeiro, em companhia do nosso compa- 
nheiro Antenor de Souza, fundador do 
mesmo e incansável trabalhador da seára 
espirita, que, como operário, está fazendo 
mais do que muita gente endinheirada, 
com o seu esfórgo. O Sanatório possúe 
uma grande área de terreno, com 5 mil 
pés de eucaliptos bem formados, prédio 
enorme, com todos os requisitos da hbi- 
giene, possuindo um reservatório para vin- 
te mil litros de água. O prédio está si- 
tuado no melhor ponto da cidade. O pre- 
feito municipal, sr. Fernandes de Olivei- 
ra Pimentel, está abrindo uma rua diréta 
do Jardim ao Sanatório, e paia éste fim 
está desapropriando casas e terrenos. O 
Sanatório tem água e luz em abundância. 

Passei horas na quermesse que se 
realiza no centro da cidade em benefício 
do Sanatório. Notei grande concurrencia 
do povo da cidade e da roça. 

Enquanto o Governo auxilia bastan- 
te no levantamento de algumas obras, fal- 
tando só a mobilia para funcionarem, as 
quais inexplicavelmente fecham as portas, 
os espíritas de Cruzeiro se entregam a 
fundo na construção do Sanatorio Jesus, 
dando um belo exemplo de perseverança. 
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Assuntos Evangélicos 


Elucidações Evangélicas 

Vida e Atos dos Apóstolos 
Interpretação do Apocalipse 
caminho, Verdade e Vida ` 
Pão Nosso 

Na Seára do Mestre 

Em torno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 

O Espiritismo à Luz do Evangelho 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Póstumas 

A Genesis 

Instrução Prática sôbre as Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 

Espiritismo 


Vários assuntos: 


O Destino Humano 

Comentários à Historia das Religiões 

Um caso de Desmaterialização 

Materia ou Espírito ? 

Ciência Metapsíquica 

Espiritismo e Loucura 

Visões Grandiosas nos Áres 

O Espiritismo e os Problemas Hu- 
manos 

Africanismo e Espiritismo 

Fenómenos de «Transporte» 

Espiritismo e Medicina 

Novos Rumos à Medicina 1.?e 2.º vs. 

Cientismo e Espiritismo 

O Homem colaborador de Deus 

Sessões Práticas do Espiritismo 


“No Invisível 


“Além das Fronteiras do Mundo 


Romances : 
Estela 


-O Sinal da Vitória 


Almas Crucificadas 

Casa Assombrada (A) 
Redenção 

Caminho do Meio (0) 
Do Calvário ao Infinito 
Marieta 

Marta © 

Memórias do Padre Germano 
Na Scmbra e na Luz 
Spiritus Maledictus 
Vinganca do Judeu (A) 
Expiacäo 

Cruzada Redentora 
Mireta 

Herculanum 

Almas que Voltam 
Heranca do Pecado 

O Pharaö Mernephtah 
Abadia dos Beneditinos 
Chanceler de Ferro . 


` Dor Suprema 


Redencao 
Reis, Principes e Imperadores 


Infantis : 


Os Dez Mandamentos 
Alvorada Cristä 

Caminho Oculto (0) 
Didaqué Espírita 

Filhos do Grande Rei (Os) 
Historia de Maricota 
Jardim da Infancia 
Mensagem do Pequeno Morto 
O Meu Diario 

O Espiritismo na Infancia 
O Evangelho das Criancas 
Histöria de Catarina 
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NATAL DOS POBRES | 
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Prezado Snr. 
Paz em Jesus. 


Em Dezembro, dia 25, a efemerides registra a maior data E cristan- 


dade — a passagem de mais um aniversário natalício de Jesus Cristo, o. 


maior de. todos os Profetas e Enviados de Deus, que reinará por séculos 
sem fim nos corações que aguardam a realização das suas promessas de 
vida eterna. Nésse dia, a cristandade, como de costume, num preito de 
gratidão, veneração e amor, prestará as suas homenagens a Jesus, nosso 
único Mestre, cada um de acôrdo com as suas possibilidades, com a sua 
fé e compreensão. Os ricos e os remediados, para festejarem o magno 


“acontecimento, não medem gastos. Suas mesas se enchem de finas e abun- 


dantes iguarias, acompanhadas de bebidas variadas, de música e grande 
alegria. E' uma maneira toda material de se render homenagem a Jesus, 
que sempre, nos seus ensinos, nos despertava a atenção para as cousas do 
espírito. Das mesas fartas nêsse dia, muitas iguarias, num desperdício in- 
sensato, vão abarrotar as latas postas nas sargetas. E enquanto isso, mi- 
lhares de famintos e esfarrapados não têm uma chicara de café para fes- 
tejarem, embora palidamente o Natal. Jesus poderá ficar contente diante 
dêsse triste contraste, Ele que andava acompanhado sempre de multidões 
de pobres e enfêrmos? Pensemos bem nêste facto chocante e procuremos, 
nêsse dia, satisfazer a vontade de Jesus, que se resume em voltarmos as 
nossas vistas para os pobres, ofertando-lhes dádivas dos nossos corações, 
pelo menos nêsse dia, o que sem a menor dúvida é a melhor maneira de 
festejarmos o Natal, uma vez que sabemos ser esta a vontade de Jesus. 
Para êsse fim, a Comissão Organizadora do Natal dos Pobres do 
Centro Espirita «Amantes da Pobreza», vem, .por éste meio, à sua presen- 


ça, para solicitar-lhe uma dádiva para os pobres, a qual póde ser em di- 


nheiro, gêneros alimentícios, roupas, mesmo usadas, cumprindo assim, um 
dever de solidariedade cristã. 

Certa da sua preciosa atenção, a Comissão agradece-lhe antecipada- 
mente, almejando-lhe saúde, paz, feliz Natal e um próspero Ano Novo. 


Matão, Setembro .de 1951. : 


A Comissäo : 
Chiquita Fonseca | ` Clotilde Ferreira da Cunha 
Antoninha Perche Campélo Donata Casadei Oliveira 
Leticia Vital Olson Ana Coelho 
Izabel Perche Camargo Cleide de Barros Perche 
Zelia Silveira Perche Maria Zilda Benassi - 
Joselina Dias de Lima . Evany Gongalves 
Jenny Perche Edeny Pedro Gongalves. 
Valéria Dias de Lima Manoela Torres 
Leonor da Cruz Jorge Odete Conceigáo Pinto 


ANO XXVII — E. S. Paulo — Matão, 15 de Setembro = 1951 — NUM. 8 


evista 
|. 


A\| REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS IN 


A Redação não se responsabilisa pelos conceitos de seus colaboradores e reserva-se 0 
direito de rejeitar artigos ou notícias que firam pessoas ou instituicóes. 


FUNDADOR : Cairbar Schutel 
DIRETOR : José da Costa Filho =& REDATOR: A. Watson Campélo | 
GERENTE : Antonia Perche S. Campelo ` | 


Redação: Av. 28 de Agosto, n. peop! Oficinas: Rua Rui Barbosa, n. 673 


| 
K O EA 


. Cairi Schutel 


$e O próximo dia 22 o nosso tulatörios dos seus familiares, com- 
inesquecivel companheiro panheiros de trabalho e inümeros 
Cairbar Schutel comple- amigos pela auspiciosa data. Mas 
2 como a morte é um termo im- 

“própriamente aplicado aos que 
deixam este mundo, de vez 
que o Espirito é imortal, o 
nosso caro companheiro Cair- 
bar continua vivo no seio da 
Eternidade, prosseguindo nas 
suas atividades, no seu traba- 


lho perseverante em pról da 
Doutrina, ajudando por todos 
os modos possiveis aos que, 
neste mundo, dão prossegui- 
mento a sua obra, aos que, 


enfim, com as melhores inten- 
ções e boa vontade trabalham 
na seára espírita ou cristã, 
que constituiu e constitue o 
principal objetivo de suas co- 
gitações, Não podemos apertá- 
lo num amplexo afetuoso, pel- 
to a peito, coração a coração, 
S 
. CAIRBAR SCHUTEL aos 25 anos de idade e ۳ ی‎ du o 
taria mais um aniversário natalício zem, num demorado abraço espiri- 
se estivesse ainda neste mundo, e tual. todo o aféto, toda a estima que 
receberia nesse dia abraços congra- lhe dedicamos de coração e alma, 


dn LAO 
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UP 
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almejando-lhe felicidade e progres- 
so, tudo aquilo, enfim, que, pode- 
mos desejar para nos. E temos a 
plena certeza de que Os pensamen- 
tos que amorosamente lhe dirigi- 
mos náo se perdem na amplidáo, 
que são por Ele captados e retri- 
buidos no mesmo diapasáo, com 
aquela mesma meiguice que tanto 
conforto e satisfacáo proporciona- 
va aos que dele se acercavam. 
Quando meditamos söbre o 
grande movimerto espirita, — Con- 
gressos e Semanas espiritas, impor- 
tantes obras de assisténcia social, 
Centros gue se fundam em todas 
as cidades e até nos sitios, numa 
silenciosa e significativa disputa 
com todas as religides juntas, em 
que o Espiritismo vai ganhando 
uma distáncia que já náo se pode 
medir; quando vemos as facilidades 
com que os espiritas realizam os 
seus movimentos e empreendimen- 
tos, voltamos os nossos pensamen- 
tos para os pioneiros do Espiritis- 
mo no Brasil, entre os quais se en- 
contra o nosso querido companhei- 
ro Cairbar Schutel, que enfrenta- 
ram as maiores dificuldades, — per- 
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seguicóes, despreso, calúnias, etc. 

Graças a 62868 pioneiros e aos 
Espíritos que dirigem o movimen- 
to de espiritualização da humani- 
dade, o Espiritismo é agora uma 
fórca que dia a dia, de hora em 
hora, aumenta o seu raio_de acao, 


levando a todos palavras de con- 
forto e de esperanca e luzes para 
todas as consciências, sob a égide 
da Imortalidade da Alma E a 
nossa satisfação é tanto maior quan- 


to é facto que todos, gregos e troia- 
nos, não vêem agora no Espiritis- 
mo obra diabólica, mas sim, uma 
deutrina digna de respeito, de vez 
que espalha o Bem a mancheias 
para todos indistintamente. 


Cairbar Schutel foi um dos 
que prepararam o terreno, como 
Bandeirante da Espiritualidade, 
atim de que os futuros trabalha- 
dores encontrassem, como estão en- 
contrando, facilidades na difusão e 
prática da Doutrina.- 


A Cairbar Schutel, pelo dia que 
registra o seu aniversário natalício, 
mais um forte abraço e um ósculo 
de gratidao. 


( Prödromos de 


estimulando o trabalho, fe- 
cundando os espiritos para 
a frutificacäo da inteligen- 
cia, dispondo os corações pa- 
ra a conquista de virtudes 
que levam às relações fra- 
ternas, homens e povos. Dessa paz é que 
estamos aqui tratando, e não dêsse arre- 
mêdo hipócrita de pacifismo, que tem por 
fim desfibrar os indivíduos, materializan- 
do-lhes as tendências e enfraquecer as 


nações, desaparelhando-as de elementos. 


para a sua defeza, em um escaldante 
mundo de guerras e de rivalidades eco- 
nômicas, como o em que ainda vivemos. 


i AZ, em sua efetividade social, 


Paz ۱ Arnaldo S. Thiago. 


PI 

De dois planos que se interpene- 
tram, é constituido o nosso planeta: um 
físico, outro moral, com analogias pro- 
fundas em sua formação e no seu de- 
senvolvimento cosmogónico, os factos da 
Sociologia processam-se cronológicamen- 
te como os da Geologia: daí o parale- 
lismo - físio-psíquico, incontestavelmente 
observado na evolugäo planetaria. O orva- 
lho da paz, que Deus faz constantemente 
descer á superfície do nosso mundo mo- 
ral, opera lentamente, como operaram as 
torrentes pluviais, sóbre a superfície es- 
caldante da terra, nos períodos geológi- 
cos, a principio nem lhe podendo chegar 
à superfície, porque o: próprio calor at- 


Sa 


Revista Internacional do Espiritismo 


mosférico as evaporava, mas pouco a 
pouco, no curso de milénios, conseguin- 
do permanecer no solo, até se transfor- 
marem em rios caudalósos, mansos re- 
gatos, fontes subterráneas, que fertilizam 
os campos e alimentam a beleza da vi- 
da, por tóda a parte, no orbe. > 
processo geolögico parece ter-se 
realizado mais rapidamente do que o mo- 
ral; lembremo-nos, porém, de que as 
suas diferentes fazes remontam a épocas 


mento do homem no meio cósmico pla- 
netário, com toda certeza, sómente pode 
ser contado do inicio do quaternärio. 
Ainda há vulcóes em alguns pontos da 
terra, em cujo interior o magma ocupa 
espacos imensamente mais amplos do 
que os da superfície sólida. Assim o co- 
ração humano: já possúi uma leve ca- 
- mada exterior de paz; todo o seu inte- 
riof; porém, ainda é ocupado pelas de- 
sinteligéncias e pelo espirito de conquis- 
ta, que é o estopim dos conflitos entre 


os homens e das guerras entre os povos, ` 


Três quaternários de paz acabamos 
de ver aflorar no imenso arqueano, que 
apenas recobre o magma social, de que 
irrompem os vulcões das guerras; a no- 
“ta de primeiro de julho último, distribui- 
da pela Secretaria da Presidência da Re- 

` pública Brasileira à imprensa, concebida 
. nestes têrmos: «O Govérno da Repúbli- 
ca, em face da comunicação do Snr. Se- 
cretário Geral da Organização das Na- 
ções Unidas, reafirma os principios da 
sua política tradicional contra o uso da 
fórga nas relações entre os povos e re- 
conhece todos os seus compromissos com 
a sociedade internacional de que foi um 
dos fundadores, inclusive o da coopera- 
ção econômica, política e militar. 

Não d:spondo, neste momento, de 
outras fôrças militares, além das desti- 
nadas à defesa do território nacional e 
carecendo ainda dos contingentes ades- 
trados e treinados para a guerra moder- 
na, de que trata a Resolução n. 377 da 
V Assembléia Geral das Nações Uni- 
das, o Conselho de Segurança Nacio- 
nal, reunido sob a presidência do Chefe 
da Nação, deliberou recomendar ao Chefe 
do Estado Maior das Fórcas Armadas, 


ا اا فا 


nossas obrigações internacionais». 
Já é, segundo a linguagem do E- 


o estudo das -medidas preliminares de. 
colaboração técnica e planejamento que 
permitam a efetivação em tempo útil das 


multimilenärias, ao passo que o apareci- 
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vangelho, «estar no mundo sem ser do 
mundo»: o que o Brasil reafirma é a 
sua politica tradicional contra o uso da 
fórca nas relações entre os povo3; isso 
é o que o Brasil quer; propugna pela 
sua efetivacáo no mundo; sabe, porém, 
que náo pode ainda obstar, com o orva- 
lho de paz que fertiliza a sua gleba qua- 
ternária, a erupgäo dos vulcóes que 
ameacam irromper por todo o imenso ar- 
queano social que o circunscreve — e en- 
táo prepara-se para a sua defeza. 

Mas, nós falámos em trés quater- 
nários de paz: quais sáo os outros dois ? 
Os da Índia e dos Estados Unidos. No 
primeiro acabam de aflorar estas ideias 
(cf. telegrama de Nova Delhi, inserto no 
J. C. de 12 do corrente): «Nao haverá 
guerra com o Paquistáo», declarou nota- 
damente, hoje, no Parlamento, shri Neh- 
ru. Definindo a política externa, afirmou : 
«A nossa politica externa nao é negati- 
va, nao é neutra, nem passiva, mas 6 
ativa e boa, etc.» Falando da situação 
mundial, Nehru afirmou: «Quando um 
estadista começa a pensar militarmente, 
deixa de ser estadista e torna-se um sol- 
dado vendo sómente objetivos militares, 
e tremo ao «pensar no que aconteceria 

ao mundo se irrompesse uma guerra 
mundial». (Nehru empregou o tempo ver- 
bal irromper). No segundo, a propósito 
da sucessão presidencial que ocorrerá 
em 1952, assim se manifesta o bispo 
“evangélico Homer Tomlinson, anuncian- 
do sua candidatura ás referidas eleições : 
«Já é tempo que tenhamos para presi- 
dente um homem de Deus, cuja princi- 
pal preocupação seja a virtude», O pre- 
lado, cuja congregação de Nova York 
possúe cerca de 123.000 fiéis opinou, com 
efeito, que os Estados Unidos tiveram 
até agora, em geral, como presidentes, 
«apenas soldados cuja preocupação é a 
guerra, homens de negócios que são 
mais particularmente preocupados com as 
disputas» «Terá, termina o telegrama 
publicado na edição do Jornal do Co- 
mercio, acima citada, por emblema uma 
bandeira «de todas as nações», desenha- 
da pelo falecido seu pai». 

Brasil, Índia, Estados Unidos, três 
quaternários de paz! que o orvalho san- 
to das idéias generosas que emiVós se 
forma, fecunde todas as glebas da terra, 
para o florescimento da fraternidade en- 


tre os homens! 
Rio, Agosto de 1951. 
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. Em artigo precedente referimo-nos 
a cäes instruidos em leitura e aritmética ; 
outro tanto se póde dizer de diversos ca- 
valos que igualmente aprenderam a ex- 
.pressar pensamentos tiptológicamente, isto 
€, batendo as letras do alfabeto. Ha tam- 
bém cäes e cavalos absolutamente estüpi- 
dos, quê não aprendem o que se lhes en- 
sina e se revoltam contra as licöes, o que 
demönstra graus de evolugäo e caracter. 

Outros cäes, que nao receberam ins- 
trugäo literaria, demonstram inteligéncia, 
raciocínio, deliberação, por sua própria 
iniciativa. Mencionemos um facto colhido 
do livro do Dr. Racul Montandon, den- 
tre muitos similares que lhe enchem as pá- 
ginas. | E 
. Certo, lavrador possuía um cão pas- 
tor que guardava inteligentemente o ga- 
do bovino no pasto durante o dia; mar- 
cava um limite sábio, do qual os bois não 
tinham -direito de passar; impelia o guo 
ao bebedouro em horas determinadas; 
tarde forcava todo o gado para o E 
e, depois de o ter reunido junto da por- 
teira, entrava em casa ladrando significa- 
tivamente para que lhé fossem abrir a 
entrada, e só ia repousar depois que to- 
do o gado se achava recolhido ao aprisco. 


Um dia o lavrador se havia com- 


prometido de ir trabalhar em certo ser- 
viço de colaboração com outros amigos 
numa casa da cidade próxima; abriu a 
porteira do curral, 
ao seu pastor quadrúpede e partiu tran- 
quilamente para a cidade. Depois de meio 
dia, surge-lhe o cão na casa do amigo, na 
cidade ; trazia olhar lacrimoso e demons- 
trava ansiedade; puxou-o energicamente 
pela roupa, indicando que era preciso par- 
tir com urgência. 

O homem se assustou; a casa esta- 
va só e teria acontecido algo de grave 
para que o fiel pastor abandonasse o de- 
ver e corresse à cidade a chamar ansio- 
samente o amo. Desculpou-se de ser obri- 
gado a interromper o trabalho e correu 
para gasa. Os bois haviam arrombado a 
cérca Que separava a pastagem da lavou- 
ra e penetraram no trigal; devoravam as 
tenras espigas, e se o cào'sozinho tentas- 
se reunir o gado e compeli-lo a passar de 


II 


' arruinando toda a sedra com as 


entregou o rebanho: 


~~ 
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novo pela limitada abertura feita na cér- 
ca e'regressar ao.pasto, o resultado seria 
contraproducente, porque provocaria uma 
correria interminável dos bois no trigal, 
patas. 
Tornava-se indispensável a colaboração de 
diversas “pessoas; o cão o compreendeu e 
correu a pedir socorro ao lavrador. 

Procedeu com raciocínio, prudência 
e lógica, como faria um pastor humano 
na mesma situação. Muitos casos seme- 
lhantes demonstram em certos animais a 
existência de er muito semelhante 
ao humano. 

Numerosos casos são registrados de: 
auxílio inteligente de animais e aves, nos 
quais se verifica compreensão e piedade. 

Aves que conduzem no bico ali- 
mento para outra que perdeu a vista e a 
tratam com o mesmo carinho com que 
tratariam seus filhotes implumes; uma: 
gata que ouvindo os chorosos lamentos 
de outra, cuja ninhada fôra afogada, na 
casa vizinha, carregou na bôca um de seus 
gatinhos recem-nascidos e o deu à mãe 
desolada que o criou como seu próprio 
filho e ficou consolada; um cão furtava 
de uma quitanda diariamente um molho 
de cenouras e o levava para um cavalo . 
de sua casa; outro cão, propriedade de 
um restaurante, recolhia à noite todos os 
restos de comida que lhe davam e os dis- 
tribuia pelos cães famintos datvizinhança ; 
esse serviço êle o executou caridesamen- 
te durante cerca de dez anos, em favor 
dos, necessitados. ع‎ 

Há nêsse sentido de auxílio muitis- 
simos casos bem observados e registrados. 
Ha igualmente casos de vinganga planeja- 
da e executada com inteligência, como 
esta: um elefante muito dócil e traba- 
lhador obedecia fielmente ao seu guia; 
mas éste, certo dia, colheu um cóco du- 
rissimo e o partiu na cabeça do elefante, 
em vez de procurar uma pedra ou tron- 
co de árvore. -Passado algum tempo, de- 
pois do trabalho do dia, conduzia êle o 
elefante para o repouso através de uma 
aldeia. Ao passarem diante de uma bar- 
raca, onde se vendiam cöcos, o elefante 
se deteve, escclheu um cóco bem duro, 
tomou-ó com a tromba, e deu com êle 
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tao rijamente na cabeca do seu condutor 
que lhe despedaçou o cráneo e ocasionou 
morte instantânea. 

Numa secção do jardim zoológico 
de Viena, numa jaula muito espaçosa, ha- 
via diversas espécies de macacos e algu- 
mas raposas novas. Certa macaquinha se 
acamaradou com uma raposa e brincavam 
sempre -uma com a outra; a macaquinha 
cavalgava a raposa e esta fazia alegremen- 
te as mais extravagantes corridas para di- 
vertir sua amiguinha. Um dia houve que 
separar os macacos das raposas por uma 
grade divisória da jaula. A macaquinha 
desesperou com a decisão e, em pleno de- 
sespero, se lançou no tanque dágua para 
pôr fim à vida. O guarda tentou retirá- 
la, mas foi mordido. A solução foi abrir 
a grade, para evitar o suicídio. A alegria 
das duas amigas foi imensa: saltaram e 
divertiram-se o resto do dia; mas «or- 
dens são ordens», e à tarde c guarda cum- 
priu as instruções que tinha, apartando 
novamente os macacos das raposas. A ma- 
caquinha manifestou o mesmo desespero 
e na manha seguinte foi encontrada mor- 
ta na caixa dágua da jaula. Suicidou por 
paixão amorosa contrariada! 

Os factos observados demonstram a 
existéncia no animal de uma alma muito 
semelhante à humana, capaz de atos inte- 
ligentes, de aprendizagem, de deliberações, 
de virtudes e crimes e até de suicídio. 

Pelo comportamento dos animais, 
vemos que eles não se guiam sempre só- 
mente pelo instinto cego: procedem igual- 
mente com raciocínio e deliberação, com 
um pouco de livre arbitrio, em muitos 
casos. O mesmo que se observa com os 
animais de grande-porte e com aves, no- 
ta-se, embora com menos individualidade, 
nos insétos, pelo- menos nas abelhas e for- 
migas. : 

Certo criador de abelhas relata uma 
experiéncia que vamos resumir. 

Num estudo semelhante aos que ins- 
piraram a Mauricio Maeterlinck os livros 
célebres, «Vida das Abelhas», «Vida das 
Formigas», «Vida dos Termitas», um cria- 
dor de abelhas construiu com vidracas de 


— 149 — 


vgs oc Suse ço — 


observação as casas para suas abelhas. No- 
tou que, num perfeito serviço de limpe- 
“za, elas retiram da colmeia qualquer ma- 
téria estranha que lá apareça. Quando a 
substância indesejável seja demasiado pe- 
sada para uma só trabalhadora, elas se reu- 
nem em grupo bem orientado e pela con- 
jugação das fôrças individuais numa só 
direção, realizam a obra. O experimenta- 
dor lançou naquela casa de apartamentos, 
ou pequena república, uma moeda de ni- 
quel; elas não a puderam retirar e lá a 
deixaram ficar, como coisa irremediável. 
Lançou êle então no cortiço um ratinho 
morto. Reuniram-se: muitas abelhas numa 
tentativa de retirar de lá o monstro, mas 
não conseguiram. A putrefação do peque- 
no cadáver seria condenável pela «Saúde 
Pública». Elas tomaram outra deliberação 
para remediar o mal: cobriram o ratinho 
por uma densa camada de cêra, de modo 
que êle teve que se mumificar, sem exalar 
mau cheiro para as habitantes da casa, e 
lá o deixaram, porque assim -envôlto em 
cêra êle se tornou inofensivo. Sabendo 
que a moeda de niquel não apodreceria, 
não a recobriram de cêra. 

Infelizmente, no caso de sêres tão 
pequenos, não nos é possível estudar-lhes 
o carácter individual, como nos animais 
maiores: só observamos o que eles fazem 
como coletividade e ficamos sem saber se 
entre eles haverá graus individuais de evo- 
lução, como nos cães, gatos, cavalos, ele- 
fantes. Percebemos inteligência, delibera- 
ção, planejamento, execução, mas sempre 
do conjunto dos séres, não podemos ain- 
da estudar cada indivíduo. 

Quanto aos animais superiores, veri- 
ficamos com segurança que possuem indi- 
vidualidade bem definida, graus diferentes 
de evclução, alma individual muito seme- 
lhante à humana, e só por isto já seria 
lógico lhes atribuirmos a sobrevivência 
da alma à morte do corpo; mas as pro- 
vas da imortalidade do espírito dos ani- 
mais se baseiam em dados de observação 
mais positiva, como veremos em outro 
artiguete. 

Ismael Gomes Braga. 
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Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 


1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 


| endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
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Cristo, a mais discutida das per- 
sonagens terrena, serviu de tema ao ilus- 
tre e consagrado escritor mineiro Anibal 
Vaz de Melo, para o seu ültimo e tam- 
bém discutivel livro — 


MAIOR DOS ANARQUISTAS». 


Com uma dedicatória que muito 
nos honra, Anibal Vaz de Melo, já nos- 
so muito aplaudido escritor, profeta e 
revolucionário da melhor témpera, e que 
grande confórto espiritual nos propor- 
cionou através das páginas maravilhosas 
de «A Era do Aquario», nos oferece o 


seu livro, sôbre cuja leitura vamos emi-. 


tir o nosso pálido e quasi nulo parecer, 
visto que, livros que abordam assuntos 
de tão alta magnitude, são dos que pas- 
sam à posteridade, dividindo opiniões, 
simplesmente por focalizarem de modo 
humano e profundo, a personalidade do 
maior revolucionário que o mundo co- 
nheceu e o mais incompreendido dos 
missionários. 

Agora, após termos discutido com 
outros ilustres confrades, defendendo a 
tese que nos parece lógica, da imprópria 
comunhão de duas doutrinas antagônicas: 
o Comunismo marxista que é o único, 
em ação política, e o Espiritismo que, 
como doutrina deísta é fundamentalmen- 
te contrário ao materialismo, vamos fa- 
lar dêsse Livro-Bomba, lançado sem pré- 
vio aviso, às mãos de desprevenidos es- 
piritualistas, provocando verdadeira con- 
fusão entre os aplausos de uns e as re- 
pulsas de outros. 


Para Anibal Vaz de Melo, o Cris- 
to, o maior dos anarquistas, teria tido 
em Lenine, o grande revolucionário e a 
maior cabeça: da revolução russa, o con- 
tinuador da sua grande obra, hoje re- 
presentada por Stalin, em quem reco- 
nhece igual valor, visto (na sua opinião), 
ter transformado «em realidade o sonho 
milenário que viveu nos lábios do Cris- 
to»; acrescentando: «E Cristo teve uma 
esplêndida visão... A Terra toda estä- 
va dividida e retalhada pela ambição e 
pela crueldade dos homens. E viu Le- 
nine pregando no bôjo de uma revolu- 
ção o plasma novo da futura Humani- 
dade... E viu Gandhi esquelético lutan- 
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«CRISTO, O 


ee ee 


do com um império poderoso e cheio de 
metralhas, acenando aos parias explora- 
dos a bandeira de Liberdade... E viu, 
na Nova lorque espetacular dos arranha- 
céus, da Bolsa e dos magnatas do pe- 
tröleo e do ouro dos nossos dias, Roose- 
velt, em comicios populares, pregando a 
divisão da riqueza para a restauração do | 
ritmo social... E sentiu-se murmurando 
pelos jovens läbios de Krishnamurt que 
toda a filantropia social é um ato de res- 
tituir a vitima um pouco daquilo que se 
Ihe roubou pela astücia e pela violéncia, 
e que.a verdadeira filantropia social es-_ 
ta em dar conförto e paläcios a todos 
os que trabalham, e näo em remendar 
as espeluncas existentes...» Mas. exal- 
tando o Cristo, quando disse: «Bem- 
aventurados os que teem föme e séde 
de justiga, porque eles seráo fartos», diz 
o autor que «o Revolucionário Divino 
encheu-se do fogo da indignação e, com 
voz máscula, onde dardejavam raios de 
revolta», pronunciou aquelas palavras! 
E, prosseguindo, parece concordar com 
o mistério do nascimento do «Anarquis- 
ta de Nazaré», chamando-o de humilde 
filho adotivo de um pobre carpinteiro |... 


Do mirante em que se coloca o 
autór independente e profundo observa- 
dor dos factos históricos, o Cristo apa- 
rece aos seus olhos de lince; como o 
maior revolucionário de todos os tempos, 
e, citando Lenine e Gandhi, essas duas 
poderosas resistências que, em campos 
opostos lutaram pela liberdade humana, 
não há como concordar com êle quanto 
a influência de todos os que, a caminho 
da evolução, lutaram em pról dos direi- 
tos postergados dos homens explorados 
por outros homens. 


«Em face da Física Moderna», diz 
o eminente escritor, «o conceito de ma- 
téria é outro: — Matéria é energia con- 
densada, como energia é matéria libera- 
da em desintegração. Portanto, a própria 
alma, o próprio espírito é, em última aná- 
lise, uma forma sutil da matéria, como 
ensina Engels — é a própria matéria di- 
vinizada. Daí a razão por que Farias 
Brito poude falar nas bases fisicas do 
Espírito, corroborando assim o pensa- 
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mento de São Paulo: «Tudo que é ma- 
nifestado é luz», isto é, energia, vibra- 
ção, movimento, matéria e vida. Assim, 
a desintegracáo atómica gera a energia; 
a degradagáo dinámica gera a vida e a 
vida gera o psiquismo». 


Depois, referindo-se ao aparecimen- 
to de Moisés e Elias, no alto do mon- 
te, materializados, (página 153), conclüe 
que «a alma, o espírito, o próprio Deus 
é matéria radiante —porque tangivel, pal- 
pável, perceptivel à visáo como as fos- 
forescéncias do radium e ocupa lugar no 
espaço». Eis, pois, em que discordamos 
profundamente da opiniáo do insigne be- 
letrista. O fenómeno da materializacáo 
do espirito, como aconteceu com a apa- 
rição do Tabor, nào quer dizer que -o 
espirito seja matéria, mas, que revestiu- 
se de matéria adequada para tornar-se 
visivel. E, se o próprio Cristo afirma 
que ninguém viu a Deus, como 'podere- 
mos afirmar que Deus mostrou-se, tor- 
nou-se visivel e palpável? E não é Deus 
a causa primária de todas as coisas? 
Como, pois Deus é matéria? Não é o 
Espírito o princípio inteligente do Uni- 
verso ? i 

Quando estacamos ante os concei- 
tos emitidos em «A Grande Sintese», sem 
que nos seja possivel alcancar uma de- 
dugäo lögica quanto a degradacäo da 
energia, Anibal Vaz de Melo, 
guagem mais acessivel ao nosso espirito, 
esclarece que Deus também é matéria. 


«Cristo, o Maior dos Anarquistas», 
nao obstante as conclusöes do autor, em 
face da Fisica moderna que tudo mate- 
rializa, contrariando os postulados da 
Doutrina Espirita, é o mais empolgante 
livro que temos lido nestes últimos tem- 
pos. 


; A começar pela capa, onde apare- 
ce a figura de um rebelado que tenta 
arremeçar contra um edifício a bomba 
que traz na destra, tem-se nítida impres- 
-sao, antes da leitura de suas 267 pági- 
nas, que a obra do escritor patricio é 


de fundo» revolucionário e que deve es- 


candalizar a muita gente; entretanto, os 
comentarios do autor em torno da per- 
sonalidade do Cristo, o mais discutido 
dos cıdadäos da histöria humana, sao 
perfeitamente razoäveis; pelo menos, o 
Cristo visto e admirado por Vaz de Me- 
lo, näo & aquéle diante do qual se cur- 
vam os beatos em atitudes de genufle- 


em lin- 
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xão, mas, ao contrário, é um Cristo hu- 
mano, ao lado de quem estamos lutan- 
do desassombradamente, em pról da Fra- 
ternidade Universal. 

A concepção de Anibal Vaz de 
Melo, considerando o Cristo o maior dos 
anarquistas, é, até hoje, a nosso ver, a 
mais avançada porque a mais revolucio- 
nária de quantas conhecemos; mas, a 
de que Deus também é matéria, como 
considerá-la, não sabemos. 

Concordamos que se aceite doutri- 
nariamente os postulados do comunismo 
como perfeitamente análogos aos princi- 
pios sociológicos do Cristianismo, exclui- 
da que seja a concepção de vida esta- 
belecida pelo marxismo, entretanto, não 
vemos onde a semelhança ontre a dou- 
trina do Cristo e o comunismo stalinista, 
a ponto de se admitir que Lenine e Sta- 
lin transformaram em estupenda reali- 
dade o sonho milenário que, concebido 
na cabeça de Buda, viveu nos lábios do 


Cristo. 


Nem mesmo o Deão de Cantuaria 


-que escreveu dois grandes livros sôbre 


a Russia Soviética, teria afirmado, avan- 
cando tanto, que Lenine e Stalin tives- 


sem transformado em realidade, «em es- 


tupenda realidade», a doutrina do Cristo. 

O livro do erudito confrade minei- 
ro sucita divergéncias entre os seus lei- 
tores, visto tratar, sobretudo, da perso- 
nalidade tao discustida que é a do re- 
belado filho do carpinteiro, elevado pe- 
las igrejas à categoria de Deus, diante 
de cuja imagem petrificada, de joelhos 
e máos postas, oram beatificamente os 
seus adeptos, e que, destronado, agora, 
por Vaz de Melo, é, além de comunis- 
ta, O MAIOR DOS ANARQUISTAS. 

Deus, a causa primaria de todas 
as coisas. continua para nós, indefinivel ! 

Cristo, o portador da mensagem 
da libertacäo ; o divino rebelado, conti- 


+ "nua a expulsar os vendilhóes do templo 


e os tubaróes da praca; enquanto o Es- 
piritismo, a doutrina que nos exalta pa- 
ra as maiores conquistas, vai dia a dia 
clareando os horizontes do futuro, mais 
fortes nos sentimos para as pugnas di- 
finitivas entre a Matéria e o Espirito, em 
busca da Liberdade, claráo divino na es- 
curidáo dos nossos destinos, para a 


FRATERNIDADE UNIVERSAL. 


Rio, Julho de 1951. 


Rua Sampaio Ferraz, 33 | 
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Todos os grandes missionários, fun- 


dadores de religiões, foram grandes mé- 
diuns. 

Maomé não podia fugir à regra geral. 

De tal maneira era atormentado por 
visões e espíritos, que chegou a dizer à 
esposa, à bôa Khadija : 

— Tenho medo de ficar doido ! Sin- 
to em mim todos os sintomas dos pos- 
sessos. 

E, sôbre o sêr invisível, 
seguia : 

— Que sêr é êste que, incessante- 
mente, me procura? Que sêr é éste que 
me não diz seu nome, e do qua! eu não 
-posso fugir ? 

E angustia-se. Seus olhos dilata:n-se, 
seu rosto empalidece e ruboriza-se alter- 
nativamente. Treme e angustia- ge, à dizer: 

— Ei-lo! é éle! ai esta! 

Sabe que está bem acordado, que 
não dorme, nem sonha. 

A esposa corre a êle e o conforta, 
docemente. «E agora?» pergunta-lhe: 

— Não-o vejo mais, nem o sinto. 
Foi-se embora -— responde. Não é um gim 
impudico; não é um demônio. Não pó- 
de ser sinão um anjo de Deus. 


que o per- 


Esse anjo de Deus se lhe apresenta, ` 
mais significativamente, certa noite, estan- 


do Maomé em retiro espiritual, na ca- 


verna. E diz-lhe: 


— Ugrá, lê, (e mostra-lhe os salmos 
sagrados). 

— Não sei ler — responde Maomé. 

O Espírito repete mais duas vezes, 
sufocando-o e soltando-o, a ordem. 

Maomé não lê, mas, repete o que 
ouve do anjo. Depois, sai com a impres- 
são de que tem um livro. escrito no co- 
ração, corre e tropeça, galga o cimo do 
monte e ouve aí uma voz que lhe diz é 
êle o enviado de Alá. Ergue os olhos 
e vé no horizonte o Arcanjo Gabriel sob 
forma humana, envolto numa luz tão bri- 
lhante, que resplandece e se oculta. 

Eis a visio mediúnica que antece- 
deu o aparecimento do islamismo. 

Um fenômeno francamente mediúni- 
co, espírita, 

a’. 


O padre João Batista Corneglioto, 


larazista, ex-diretor do Seminärio de Ma- 
riana, conta o fenómeno em seu livro, 
Leituras Quaresmais: i : 


— Um criminoso entra em uma ca- 
sa pedindo protecäo, que havia assassina- 
do um homem. A dona da casa, mulher : 
de coracäo e fé, acolhe-o. Chega a poli- 
cia no encalco do criminoso e diz à mu- 
lher que o entregue, pois.o 'criminoso 
acabára de assassinar o filho dela. Trava- 
se no espirito da mulher a luta entre o 
dever cristáo de perdoar e o dever poli- 
cial de castigar O criminoso, maximé, o. 
criminoso do próprio filho. Vence, po- 
rem, a Doutrina do perdão. Ela nega que 
o fugitivo esteja ali. A policia sai e ela 
cai 20 supedaneo do oratório, rezando. 
Chega-lhe, então, o espírito do filho, re- 
cem-assassinado, e materializado, agrade- 
cendo-lhe, a dizer que se ela tina sido 
mãe bôa na sua criação e educação, ago- 
ra, com O seu ato de perdão, sublimava- 
se, santificava-se. 

Fenômeno. de matérialização perfei- 
to, de confissão insuspeitissima. 

+ $ * 


al) fehô medi está no Memórias 


do Século IX, de Lord Meath: 
O bispo de Wilbesforce rab 


em sua bibliotéca. Aparece-lhe um fantas- - 


‘ma desconhecido que lhe diz ter sido o 


capelio privado de uma familia antiga, 
residente naquéle castelo. E citou que, na- 
quéle lugar, recebera, ha tempos, uma po- 
bre mulher que lhe fôra confessar um 


pecado mortal, tão grande que não podia 


receber imediata absolvição. Éle escreveu 
a natureza do pecado, dizendo à mulher 
voltasse depois. E colocou o escrito entre 
as páginas de um livro. Morrera o padre 
aquela mesma noite. E o escrito ainda se 
encontrava tal como êle o pusera, dentro 
de um de seus livros, que ali estava, em- 
poeirado, esquecido numa estante. 

Fenômeno de materialização em ple- 
no dia e entre pessoas para as quais spi- 
ritus que vadit non redit. ۲ 


op 
$ $ 


D. Viçoso, Bispo de Mariana, sentiu 


i pe, vo 


Revista Internacional do Espiritismo 


profundamente a morte do conego Ma- 
noel Julio, seu grande amigo. Mormente 
por sentir que a presenca de um morto, 
embora amigo e santo, causa sempre ter- 
ror... (Menos aos que tém educacäo es- 
piritistica, dizemos nds). 

— Felizmente, spiritus que vadit 
non redit, acudiu, confortando D. Vico- 
so, o Conego Rosario, que levara ao su- 
perior a noticia da morte do outro co- 
nego. i 

— Volta, sim. Volta quando Deus 
permite! consertou D. Viçoso. 

E contou, sem subterfügios: 

— Quando eu era lente do Caraça, 
ali por 1921, aconteceu morrer um moço 
do Tejuco. O cadáver foi para a igreja, 
para a sentinela. A’ noite, eu trabalhava 
no meu quarto, que ficava parede e meia 
com o quarto do superior, padre Rogerio. 

Entre nove e dez horas, “ouço bater 
à porta. Levantei-me e fui abri-la. Batiam, 
entretanto, no quarto do superior. Foi 
alguém que esteve conversando ‚com o 
padre Rogerio. Pensei fósse algum empre- 
gado a tratar de negocios e continuei meu 
trabalho. 

Padre Rogerio procurou-me, entäo, 
perguntando: 

— Quviu bater na porta do meu 
quarto ? 

— Ouvi, sim, senhor: Pensei até que 
era no meu. Vendo que era no quarto do 
padre superior, fechei a porta. 

— Sabe quem bateu? Foi o moço 
do Tejuco, cujo cadáver está exposto na 
capela. Eu estava escrevendo para a fa- 
milia dêle uma carta, que vou mandar 


XXI 


. Os espíritos dos mortos po- 


dem ser enviados aos vivos; po- 
dem desvendar-Jhes o futuro, cujo 
conhecimento êles mesmos adqui- 
riram, quer por outros espíritos, 
quer pelos anjos, quer por uma 
revelação divina. 
Santo Agostinho 
(Célebre doutor da igreja. Vi- 
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amanha cedo, quando me apareceu. Dis- 
se-me «que, estando eu escrevendo para 
a familia déle, vinha pedir-me a caridade 
de transmitir certas recomendações que 
mas ditou e eu escrevi. Depois retirou-se 
sem me deixar temor algum...» 

Obra de anjo, ou de demônio, para 
a Igreja, que nega a comunicação dos Es- 
píritos ? 


OC + 

Nossa História está cheia de fenó- 
menos espíritas interessantes. 

Pudéra! Nao fdsse o Brasil, a Pa- 
tria do Evangelho! 

Frei Caneca (Joaquim do Amor Di- 
vino Caneca) vai morrer, condenado á 
morte pelo grave crime de sonhar, em 
1817, com uma patria livre. 

Mas, o carrasco, o sentenciado Agos- 
tinho Vieira, negou-se a enforcar o padre. 

Dois negros, também sentenciados, 
escusaram-se à execução da sentença, a 
despeito de espadeirados, surrados a coi- 
ces de armas. 

Frei Caneca foi, assim, arcabuzado, 
por não ter quem o quisesse, em nome 
da lei, executá-lo. 

Contaram, então, os três candidatos 


a carrasco que viram perto do padre uma 


linda mulher, que a tomaram por Maria 
Santissima, que se opunha, a gestos sere- 
nos de mão, sorrindo para eles. 

Esso passa por lenda. 

E porque não podia ser verdade, 


“uma expressiva intervenção espiritual? 


Leopoldo Machado. 


"SPARTACO BANAL. 


de edicáo beneditina — tit. VI — 


cal. 527.) 
XXII 


Considero o aparecimento do 
Espiritismo como o acontecimento 
mais importante do século XIX. 


Victor Hugo. 


(Sábio, 


poeta e dramaturgo 
francés). | 
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Entrei numa casa de estudos 
espíritas, profundamente materialis- 
ta, não crendo na existência depois 
da morte, e hoje digo simplesmente : 

Creio. A demonstração foi-me 
feita por forma a tirar mesmo, a 
possibilidade duma dúvida !! 


| Dr. Ricardo Hodgson. 
(Grande físico inglês). 


XXIV 


Por sua elevação moral Jesus 
não precisava de intermediários, 
recebia diretamente a inspiração 
divina. f 

Assim, nós vemos que tudo 
no passado teve a sua razáo de 
ser, tudo concorreu para o pro- 
gresso da humanidade. Com o de- 
senvolvimento da mentalidade ‘hu- 
mana e a luz que nos traz o Es- 
piritismo, as trevas se dissiparão e 
a verdade surgirá brilhante, mos- 
trando-nos que neste degredo, 4 
que nos conduziram nossas faltas, 
nos nos agitamos e Deus por seus 
enviados nos conduz. 


Quadros. 


(Marechal do exercito brasilei- 
ro, autor das obras “As manifes- 
tações do sentimento religioso atravez 
dos tempos”, “Historia dos pours 
da antiguidade” e “Os astros”, jor- 
nalista e poliglóta. 


, Tar-nos para sempre... 


Francisco Raimundo Everton 
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Foi o primeiro presidente da 
«Federação Espírita Brasileira», do 
Rio de Janeiro). 
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Quando se tem setenta e cin- 
co anos, não se póde deixar de 
pensar algumas vezes na morte. 
Este pensamento me deixa perfel- 


tamente calmo, porque tenho a fir- 


me conviccao que o nosso espirito 
é uma essencia de natureza abso- 
lutamente indestrutível; continúa a 
agir de eternidade em eternidade 
como. o sól que náo desaparece senáo 
para o nosso olho mortal ; na reali- 
dade, éle nunca desaparece e em sua 
marcha ilumina sempre. 


‘Goethe. 


(Um dos maiores genios, 
a Alemanha tem produzido). 
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Deus que nos lançou uns nos. 


bracos de outros, nao ha-de sepa- 
Ver-nos-emos 
em uma outra vida; 
sofreram nesta seräo compensados; 
onde o que muito amou na terra 


retornará a encontrar as elmas a- 


madas num outro mundo sem lá- 
grimas e sem morte. 


. Edmundo de Amicis. 
(Em sua obra -<Coração»). 


que 


onde os que 
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ez Astro Humano aS 


Em visita, acha-se entre 'nós, para 
difusão de uma série de conferências de 
fundo espiritual o grande médium italia- 
no Pietro Ubaldi, sabio de invulgar cul- 
tura. 

Por eee contraste vem ésse ho- 
mem, humildemente simples da capital 
mundial da religiäo, onde as luxuosas mag- 
nificencias eclesiásticas se confundem com 
a presunção e a vaidade. 

E” o nosso visitante de excessiva mo- 
destia e de renúncia absoluta das coisas 
terrenas; pelo seu extraordinário saber 
retrata êsse erudito dos nossos tempos o 
Moisés dos remotos séculos. 

Seria Pietro, pelas suas concepções 
científicas, religiosas e filosóficas o após- 
tolo S. Pedro encarnado, trazendo à Pa- 
tria do Evangelho, nosso querido Brasil, 
a chave epistolar da salvação humana ? 

Por ventura, estaria Ubaldi designa- 
do pelo Onipotente para transformar o 


Planeta em Templo de compreensão ede. 
luz irradiante da chama eterna do amor 


divino ? 


Em que escola celeste de alquimia e 
onde conseguiu o espírito desse estranho: 


missionário amalgamar em um so blóco 
.coéso e indestrutivel a ciência com o 


amor, a filosofia com a humildade e a re- ` 


ligiáo com a simplicidade ? 

Nos seus escritos em três trilogias 
êle conseguiu o quimérico testemunhando 
o verdadeiro congraçamento da razão 


com a fé e tornando tno os planos ma-. 


terial « espiritual. Tudo é apresentado em 
linguagem de máxima pureza e elevação 
que o homem assimila alias com: certa 
hesitação justamente pela assombrosa cla- 
reza com que Ubaldi expõe as coisas ti- 
das como obscuras. j 

Traz-nos Pietro a solução exáta pa- 
ra todos os problemas, abrangendo seus 


volumes desde o mais ínfimo dos átomos - 


que vivificam o cristal ao mais sublima- 
do e puro amor de Deus, única 'razäo de 
ser da incessável criação de Universos. 
E" êle o sábio, sem par, algo melan- 
cólico e profundamente meditativo que 
concebe o ainda incompreendido Deus; 
fala com Jesus e habitualmente convive 


com os espiritos de luz. E’-Ihe, por isso, - 


penoso sacrifício viver na vestimenta car- 
mal. 


Quando integrado no corpo somáti- 
co € para, solitário, escrever nas silencio- 
sas madrugadas, as mensagens que suas an- 
tenas vao captar nas fontes sublimes do 
saber. Sintoniza-se, para isso, e ao seu bel 
prazer com as mais altas correntes cós- 
micas. Invulgar mediunidade e, quem sa- 


-be, única esta que tem o poder de esco- 


lher a onda e a eee vibratoria que 
deseja. 

Para que o humano pudesse ingres- 
sar no próximo terceiro milénio, conscio 
de ser uma centelha divina, redigiu o 
sábio italiano, mediunicamente, «A 
Grande Síntese» livro apontado pela im- 
prensa mundial como devendo ocupar o 
segundo lugar, logo após a Biblia. Ante- 
cipou-se o autor anunciando a desinte- 
gracäo atómica, que só mais -tarde, alias, 
veio a ser descoberta. Apresentou novos 
conceitos filosóficos baseados na teoria da 
relatividade de Einstein o que, logo em 
seguida, foi comprovado por: via matemá- 
tica. As sentencas emitidas nésse livro 0 
assim profundas e variadas que causam 
assombro de como é possível um cérebro . 
humano abordar temas tão diversos. | 

Isso, no entanto, näo impediu que 
«A Grande Sintese», obra revolucionária 
do pensamento humano, fösse condenada 
pelo Vaticano em 1939 e mandada inscre- 
ver no indice dos livros proibidos, sem 
nenhuma motivação a respeito, apesar das 
insistentes súplicas do seu autor. 

Outros livros dêsse escritor estão 
sendo agora traduzidos em uma variedade 
de idiomas, inclusive o arabe. 

Eis aí uma pequenina mostra da 
obra ubaldiana. E: 

Recentemente transportou-se Pietro 
Ubaldi, via aérea, para a nossa Pátria em 
missão de esclarecer e amparar seus ir- 
mäos déste continente. A espectativa dos 
que entáo o aguardavam no campo de 
aterrisagem foi, póde-se dizer, de delicio- 
sa surprésa: pois, quem vemos descer da 
escadaria do aviao ? — Uma criatura apa- 
rentando sessenta anos, tipo «homem do 
interior» em vestimenta domingueira. Po- 
rém, nos primeiros contactos com essa 
criatura bondosa e humilde, recebemos de 
Ubaldi vigorosa irradiação de simpatia e 
de imenso bem estar, envolvendo os pre- 
sentes em fluídos de divina suavidade. 
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Se os olhos humanos pudessem per- 
ceber a brilhante recepgäo feita pelos es- 
píritos, nossos irmáos do espaco, ficariam 
atOnitcs ante o deslumbramento festivo 
désse indescritivel ato social em homena- 
gem a ésse astro humano que, do Alto, 
recebia as bóas vindas com uma chuva 
fluídica de pétalas de rosas e de amores- 
perfeitos. Éle bem que notou essa chuva 
de bengäos. 

Informou-nos o professor sies as 
dificuldades que atravessa sua querida Ita- 
lia. Contou-nos, algo constrangido, de sua 
necessária pobreza pesscal, chegando a de- 
clarar que a sua alimentação, lá na pe- 
nínsula, provinha do estoque que seus alu- 
nos Ihe presentearam, por ocasião do úl- 
timo Natal. 

Em recente palestra com Ubaldi pu- 
demos verificar que em,oito dias apenas, 
aprendeu éle, de modo surpreendente, a 
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língua portuguésa. Agora faz as suas con- 
feréncias em nosso idioma e om ótima 
dicção. 

Vejamos o que escreveu essa nobre 
alma a um seu amigo no estrangeiro : «A 
bondade que em outros países se mede 
pelo padräo centimetro, aqui no Brasil 
medida por quilometros». 


Quem estabelece contacto pessoal 

A e . 
com éste grande amigo da humanidade 
sente-se entristecido ao separar-se de tão 
valiosa amisade. E” justo pois, que rogue- 
mos ao Pai conserve entre “nós por mui- 
to tempo ainda, êste benemérito e ilumi- 
nado missionário. 


Que o nosso amplexo de simpatia e 
gratidão seja para Pietro Ubaldi tão gran- 
de quanto o abraço do Cristo do Corco- 
vado. 


, Major Levino Cornelio Wischral. 


ee a, € ——9—— ——— 


(€ Conhece-te a ti mesmo 9 


A oracáo de Sócrates, virtuoso sa- 
bio grego, «conhece-te a ti mesmo» (Nos- 
ce te ipsum), encerra maravilhosos ensi- 
namentos a todo homem dotado de bóa 
vontade e sinceridade que se proponha 


a galgar o cimo da espiritualidade su- 


perior. 

E” a chave para o aperfeicoamen- 
to moral. Aliás, Jesus com palavras di- 
ferentes e de significado mais extensivo 
convidou-nos a nos examinarmos, quan- 
do disse: «E por que vés tu uma arés- 
ta no olho do teu irmáo, e náo reparas 
na trave que tens no teu olho? Ou, co- 
mo dizes a teu irmáo: Deixa-me tirar-te 
do teu olho uma arésta, quando tu tens 
no teu uma trave? Hipócrita, tira pri- 
meiro a trave do teu olho, e então ve- 
ras como has de tirar a arésta do olho 
de teu irmão». (Mat. 7, 3-5). 

Como em todos os seus ensinamen- 
tos, foi o Mestre mais profundo, pois 
que nos indicou, além da necessidade 
de nos conhecermos, a preocupação do 
homem em observar os defeitos apenas 
no seu semelhante, esquecendo-se de que 
também não é perfeito. 

Nós somos assim. Estamos sempre 
prontos para atirar a primeira pedra, até 


/ 


que nos mostrem a mesma falta em nós 
mesmos. 

Entáo perguntamos: por que o ho- 
mem nao observa os seus defeitos, quan- 
do vé táo.bem os de seus semelhantes? 
Por que náo procura o homem conhe- 
cer-se a si mesmo, quando sabemos que 


o aperfeiçoamento moral caminha de 
dentro para fóra ? 
Parece-nos* que por dois motivos 


fundamentais : 
— O primeiro é porque procuramos 


ver apenas com os olhos do corpo, co- . 


locando-nos num plano de falsa supe- 
rioridade, examinando o mundo exterior, 
esquecidos do nosso mundo interior. Ca- 
da um de nós vemos e observamos a 
Vida ou o próximo de acórdo com o 
aferidor que somos nós mesmos. 

| Então vemos todos os defeitos de 
fóra, isto é, dos outros, ignorando ou 
fingindo ignorar os que estão dentro de 
nós. A nós que assim procedemos, se 
fösse possível vermos num espelho, não 
a nossa máscara carnal, mas o nosso 
retrato psíquico, isto é, nosso corpo pe- 
rispirital, poder-se-ia dar o caso de nos 
sentirmos horrorisados ante a visão real. 
Quantos belos rostos não se veriam à 
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semelhanca do «retrato de Dorian Grey». 

— o segundo motivo porque assim 
procedemos é o medo ou a covardia que 
temos de encarar nossas mazelas inti- 
mas Procurando o caminho que nos pa- 
rece mais fácil, a estrada larga de que nos 
fala Jesus, jogamos para um canto do 
cérebro, afim de deixar no esquecimen- 
to, todo ato mau, confiando no tempo a 
sua extinção. Mais uma vez nos esque- 
cemos do Mestre quando nos ensinou, 
ao dar a missäo aos apöstolos: «Nada 


há encoberto que se não venha a des- 


cobrir; nem oculto, que se não venha a 
saber». (Mat. 10,26). 

Tantas cousas erradas vamos depo- 
sitando nésse canto do cérebro ou, como 
se diz em psicanálise, no subconsciénte, 
como se houvesse nessa maravilhosa sé- 
de da inteligência, do Espirito, um ces- 
to para lixo, até que um dia, saturado 
de tão mau conteúdo, opera-se no sub- 
consciênte uma reação igual e em senti- 
do conträrio ás ações passadas, trazen- 
do à tona todo o material que julgáva- 
mos extinto, à semelhança do estômago 
que, cheio de alimentos indigestos, em 
convulsões, lança para fóra aquilo que 
não deveria estar dentro, afim de que 
cesse o mal-estar físico. Conclüe-se que 
também não haverá saúde mental, paz 
espiritual, enquanto houver erros oculta- 
dos de nós mesmos. 

E” preciso. que o homem não igno- 
re que no altar de cada consciência há 
um mundo regido por leis divinas que 
não podem ser transgredidas sem döres 
profundas; que na consciência de cada 
homem funciona o mais perfeito tribunal, 
inapreciável. à inteligência humana, por 
ser uma centelha divina com elevados 
atributos de justiça, bondade, inteligên- 
cia e perfeição em potencial, cujo poli- 


mento se efetua através da evolução. 


menta! ou espiritual; que há nêsse tri- 
bunal sagrado vozes que acusam. vozes 
que defendem e vozes que juigam os 
nessos atos; que todo julgamento im- 
perfeito constitúe tentativa de suborno, 
fuga à verdade, ruptura de equilibrio, em 
palavras mais claras: döres, muitas dö- 
res, que sómente serão estancadas com 
a justa revisão do processo, isto é, com 
a vitória da justiça e da bondade. A 
derradeira vitória sempre será do bem e 
da verdade, pois o destino das creaturas 
é subir e não descer. 

Irmãos que me ouvis! Pensemos o 
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mais cedo possível no «conhece-te a ti 
mesmo». Tenhamos a coragem de en- 
frentar nossos erros—a causa de nossas 
dôres—num exame sereno de nossa cons- 
ciência, de nossa vida. 


Querer que cessem os efeitos sem 
atacar as causas é absurdo, é desenvol- 
ver a mentalidade de milagres, é igno- 
rar que as leis morais são leis tão cien- 
tíficas como as leis da química, da fisi-_ 
ca e de todas as ciências naturais. 

Não devemos ter a pretenção de 
revogar as leis divinas, mas sim de nos 
colocarmos em sintonia com elas para 
obtermos a felicidade, que nada mais é 
que uma consciência tranquila. 


Se sofreis, indagai das causas. To- 
da doença é efeito, cuja causa reside na 
desobediência de leis morais, comumen- 
te pelo abuso. À doença é da alma e 
não do corpo; existe porque a sua fun- 
ção para o desenvolvimento moral cor- 
responde à do livro para o desenvolvi- 
mento intelectual, A lepra carnal de ho- 
je é o efeito da lepra moral de ontem. 
Aplicando êsse raciocínio, poderemos 
descobrir as causas de outras moléstias. 
Pensar de outra maneira seria duvidar, 
ou melhor, negar a justiça divina. 

Ninguém sofre sem dever. 


Assim como nos tribunais terrenos 
se estudam os antecedentes do réu, tam- 
bém se acha latente no tribunal sagrado 
de nossa consciência a contabilidade do 
«deve» e «haver», razão. pela qual Jesus, 
-bondosamente, nos ensinou a procurar- 
mos O «superavit» dizendo, no sermäo 
da montanha: 


«E assim tudo o que vós quereis 
que vos façam os homens, fazei-o tam-- 
bém vós a eles». (Mat. 7,12). 

Todo mal praticado figura no «de- 

ve» e, nas partes em. «deficit», estaremos 
enquadrados na «lei do retorno» ou «lei 
de consequéncias». Nestes casos, não 
devemos ignorar que os efeitos são pro- 
porcionais ás causas, razão pela qual 
póde uma criatura sofrer seguidamente 
-muitos meses ou anos, uma existência 
toda ou em mais de uma encarnação. 
Assim poderemos entender Jesus, quan- 
do disse: 


«Em verdade te digo, que não sai- 
rás de lá enquanto não pagares o último 
ceitil». (Mat. 5,26). 

Se realmente desejamos conhecer a 
nós mesmos, vejamos qual, dentre to- 
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das, a principal falha a atacar, 
mais denuncia nossa inferioridade. 

Consultando Allan Kardec em «O 
Livro dos Espiritos» — obra através da 
qual se acha codificada a filosofia espi- 
ritualista, pergunta o missionärio: 

«Dentre os vícios, qual o que se 
póde considerar radical ?» 

A resposta é a seguinte: 

«Temô-lo dito muitas vezes: o egois- 
mo. Daí deriva todo o mal. Estudai to- 
dos os vícios e vereis que no fundo de 
todos há egoismo. Por mais que lhes deis 
combate, não chegareis a extirpá-lo, en- 
quanto não atacardes o mal pela raíz e 
não lhe houverdes destruído a causa. 
Tendam, pois, todos os esforços para es- 
‚sa causa, porquanto ai é que está a ver- 
dadeira chaga da sociedade. Ele neutra- 
liza todas as outras qualidades». 

Dêsse ensinamento concluimos que 
a árvore do mal tem como tronco o 
egoismo e as outras falhas morais for- 
mam os galhos que, embora cortados, 
podem crescer de novo. 

De outro lado, jamais poderemos 
nos conhecer se não aplicarmos o prin- 
cípio quê orientou a inteligência huma- 
na à descoberta de todas as leis cienti- 
ficas conhecidas, isto é, conhecer pri- 
meiro os efeitos para, através .da obser- 
vação e da experimentação, chegar-se 
as causas. Assim, para nos conhecermos, 
é necessário que primeiramente conhe- 
çamos nossos atos, nossas obras: se 
praticamos maldade — somos maus; se 


a que 


reis» (Mat. 7, 
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tratamos com bondade e justiça nosso 
semelhante — somos bons e justos; se 
roubamos—somos ladrões; se assistimos 
aos necessitados — somos caridosos, e as- 
sim por diante. 

Esse ensinamento acha-se sinteti- 
zado nas seguintes palavras de Jesus, 
mostrando-nos os falsos profetas: ۰ 

«Assim, toda árvore bôa dá bons 
frutos, porém, a árvore má dá maus fru- 
tos. Uma árvore bôa não póde dar maus 
frutos, nem uma árvore má dar bons 
frutos. Logo, pelos frutos os conhece- 
1720). 

Ao finalizar, lembremo-nos de que . 
é fundamental colocarmos, através do 
esfórco próprio, nossa consciéncia em 
paz, em harmonia com os designios di- 
vinos, paz que não custa nem um real, 
mas que não há dinheiro no mundo que 
a compre, pois a verdadeira e imorre- 
doura felicidade só é adquirida pelo pa- 
drão luz. As portas do céu não se abrem 


` a pêso de ouro, porque Deus é Criador 


do Cosmos e Pai das criaturas e não 
comerciante. 

E, aquêle que vencer a si próprio, 
terá conquistado uma vitória tão signifi- 
cativa que não póde ser comparada as 
maiores vitórias dos maiores generais, na 


feliz expressão de Emmanuel. 
Genésio Nitrini, 


(Palestra pronunciada na «Hora Es- 
piritual» da Rádio Tupi, no dia 26 de 
Novembro de 1950). 


Confir mando a 
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O tempo k Allan Kardec quasi 
todos os fenômenos psiquicos su- 
pranormais podiam ser conside- 
rados como provenientes da in- 

tervengäo ‚dos espíritos, e não é sem ra- 
zäo que desde a «Odisseia», de Homero, 
até à «Atalá», de Racine, a literatura nos 
dä numerosos exemplos de fenômenos es- 
píritas. 

- Todo o enredo do «Hamlet», de 
Shakespeare repousa sôbre a aparição dum 
fantasma. O rei defunto. aparecendo a seu 
filho, a quem reclama -vinganga.- 


Teoria Espirita 


(Tradução ge vr a Thebelen) e 


i % 

Éste drama, em que o génio de Sha- 
kespeare magnificamente se manifestou, 
leva-nos a compara-lo com um facto es- 
pirita ocorrido antes da ultima Guerra 
Mundial e no qual, é protagonista um 
pastor grego, cujo faiecimento provocou 
suspeitas, e motivou a prisão de dois ino- 
centes, e que depois revelou o nome do 
seu assassino ! 

O que foi o sonho de «Atalá», essa 
obra-prima do imortal Racine, senão um 
sonho: premonitório, em que o epi 
duma morta tem o papel principal ? 
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«Ma mére Jézabel devant moi s'est montrée, 
Comme au jour dessa mort. pompeusement parée : 
Ses malheurs n'avaient point abattu sa fierté; 
Méme elle avait encor cet éclat emprunté 

Dont elle eut soin de peindre et d’orner sou visagé 
Pour réparer des ans d'irréparable outrage, 
«Tremble, m'a-t-elle dit, fille digne de moi, 

Le cruel Dieu des Juifs l'emport aussi sur toi». 


Quer seja Shakespeare no «Hamlet» 

u «Macbeth», Corneille em «Poliento», 
com o sonho de Paulina, Racine na « Atha- 
lie», os maiores nomes da” literatura não 
“esperaram pelo'século XIX para introdu- 
zir nas suas mais belas obras, como uma 
inegável realidade, a possibilidade das co- 
municações entre éste mundo... e o outro, 


Bem sabemos que há sessenta anos 
se formou uma escola que, se bem que 
admitindo os fenómenos supra-normais, 
entendeu atribuí-los 
traordinárias faculdades de certas pessoas 
vivas:—é a escola dos metapsiquistas. Es- 
queceu-se ou simula ela esquecer-se muita 
vez que o contacto com o conhecimento 
do supranormal, indica êle próprio a sua 
origem, que, semelhante à frase de Victor 
Hugo sôbre a calúnia, que vem muito a 
propósito citar aquí :— «Eu saio do espí- 
rito de Fulano, e êle é é um morto que vem 
fazer-se lembrar ás nossas recordações». 


Longe de mim a idéia de negar à 
metapsíquica o seu real valor. 

Escrevi, já lá vão trinta anos, na 
«Revista Científica e Moral do Espiritis- 


mo», de Gabriel Delanne — «Se a meta- 
psíquica não existisse, tinha de se inven- 
tar». 


' Indubitavelmente que há fenômenos 
supranormais como a psicometria ou vi- 
são através dos corpos opacos, que pare- 
cem constantemente indicar que eles se 
produzem sem a intervenção dos espíritos. 

Mas que em nome da ciência os 
metapsiguistas entendam anexar os factos 
que proclamam a sua origem espírita é 
uma tendência anti-científica contra a 
qual me insurjo. Nenhuma das suas teo- 
rias justifica O aspecto que então toma o 
fenômeno, e por Consequência nenhuma 
delas póde pretender dar explicações acer- 
ca do seu valor. | 

No seu belo livro «A Sobrevivén- 
cia Humana», livro que todos os espiri- 
tas deviam conhecer, o grande físico in- 
glês Oliver Lodge, uma das glórias do 
Espiritismo, apresentou a hipótese dum 
registo cinematográfico, à medida que eles 
se fossem desenrolando. Ltemonstrou que 


unicamente ás EX-. 


— 159 — 


se póde obter explicações satisfatórias acer- 
ca de acontecimentos supranormais do 
passado, incluindo mesmo os retratos mo- 
rais dos desencarnados. 

Mas esta engenhosa concepção não 
explica os factos premonitórios, nem os 
casos de persistência da personalidade pa- 
ra além da morte, nem os exemplos de 
atividade póstuma das pessoas falecidas. 
Devido à sua própria natureza nenhuma 
teoria metapsíquica nos póde dar a ex- 
plicação satisfatória da sobrevivência da 
personalidade dum morto, ou da sua ati- 
vidade póstuma. 

Como poderia a metapsíquica expli- 
car esses fenômenos, se a sua teoria en- 
tende atribuir ás faculdades dos vivos o 
que nós -atrıbuimos aos mortos ? 

Por consequência, é na descoberta 
dos casos de atividade póstuma. ou de 
persistência de personalidade, que se en- 
contra a prova irrefutável da sobrevivên- 
cia, e são os casos dêste gênero, que vos 
quero recordar, ou dar-vos a conhecer. 

I -- Depois da morte de Dante Ali- 
ghieri em 1321, verificou-se que os treze 
últimos cantos da sua imortal obra-prima, 
a «Divina Comédia», tinham desapareci- 
do. Procuraram-nos inuitimente durante 
oito meses, e já tinham renunciado a to- 
dos as esperangas de os encontrar, quan- 
do Jacopo, filho mais velho de poeta, viu 
em sonho seu pai todo vestido de bran- 
o. Jacopo perguntou-lhe se éle ainda 


vivia». 


— «Sim ! respondeu-lhe o poeta, mas 


vivo a verdadeira vida, e não a vossa !» 


Então o filho perguntou-lhe pelos treze 
cantos que faltavam. Pareceu-lhe que seu 
pai o levava para o quarto onde êle dor- 
mia, e batendo em certo sitio da parede 
disse-lhe: — «Eis o lugar aonde se encon- 
tra o que ha tanto tempo procurais». 
Quando Jacopo acordou foi a casa 
de Pietro Girardino, amigo de Dante, e 
contou-lhe o seu sonho e eles resolveram 
dirigir-se à antiga residência do poeta. 


Deslocaram uma esteira pregada na pare- 


de, e que ocultava um esconderijo, de to- 
dos ignorado. Encontraram-lhe vários pa- 
peis entre os quais os treze últimos can- 
tos da «Divina Comédia». 

O escritor Boccacio, que ainda vi- 
via quando Dante faleceu, soube dêste 
acontecimento por Pietro Girardino que 
foi a testemunha ocular désse facto, e foi 


-o próprio Boccacio que o relatou na sua 


«Vida de Dante Alighieri». 
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11 — Duma velha obra, «O Génio 


de Petrarca», editada em Parma, em 1778, 


e que encontrei em casa de meus pais, €X- ` 


traio (da pag. 94) estas linhas: 

«O abade de Gombez, Jacques Co- 
lonne, estava na sua diocese quando Pe- 
trarca fci coroado em Parma, pelos seus 
poemas. Petrarca que era seu amigo viu 
em sonho o prelado a quem perguntou: 
— Aonde ides?—«Volto para Roma», res- 
pondeu-lhe o sacerdote. Eu acompanho- 
vos disse Petrarca. O arcebispo impelin- 
do-o brandamente, replicou-lhe: — «Não! 
ainda não é tempo». Notei que a sua fi- 
sionomia tinha a palidez da morte... Sol- 
tei um grito que me acordou. Marquei 
essa data, e escrevi o sonho a amigos meus, 
e soube por fim que Jacques Colonne 
tinha morrido precisamente no dia em 
que apareceu em sonho. 

Petrarca não era supersticioso; este 


caso singular não o tornou mais crédulo” 


do que Cícero, pelo facto de ter tido um 
sonho que, se realizou. 

Na página 156, da mesma ob: a, en- 
contrei o relato dum outro sonho. Sabe- 
se que Petrarca amou apaixonadamente 
uma mulher, Laura de Noves, que êle 
imortalizou nos seus poemas. Laura vivia 
em Avignon, onde morreu bruscamente, 
vitimada pela peste, em abril de 1348. 

No principio de 1348, diz-nes a mes- 
ma Obra, estando Petrarca em Verona, 
teve um estranho sonho. Viu uma mulher 
duma rara beleza que ao mesmo tempo 
que suspirava, lhe estendia a mao, e ihe 
perguntava — «Reconheceis- me ? —.Sim! 
respondeu Petrarca, como poderia eu nao 
reconhecer Laura? Tranquilisai o meu co- 
ração apaixonado. Dizei-me se ainda viveis. 
~ Ja nao vivo na Terra — replicou lhe 
ela, e, ao morrer, a saudade que senti, foi 
a de ter de vos deixar». 

— Ah! Laura! exclamou 
em nome do meu amor e da minha fi- 
delidade esclarecei uma dúvida que me 
atormenta: eu tinha a felicidade de ser 
amado por vós? A vossa meiga' austerida- 
de, as vossas ternas cóleras, os vossos Je- 
ves favores, tudo isso mantinha a minha 
alma numa incerteza. Laura sorriu. «O 
meu coração pertence-vos; mas eu descon- 
fiava dos vossos juramentos, e desconfia- 
va de mim mesma. A cólera brilhava nos 
meus olhos, e o amor ardia no meu co- 
ração. Vós descobrieis a vossa chama amo- 
rosa, e eu ocultava a minha; eis a dife- 
rença. «Ab! Laura! interrompeu Petrar- 


Petrrarca,. 


Ld 
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ca, amais-me, nada mais desejo na Terra». 


O fantasma desaparecen, e Petrarca des- 


m 


“beleza. Nada 


pertou. 

Laura de Noves morreu no dia an- 
tecedente a este sonho, conforme o sou- 
be Petrarca dias depois, por uma carta 
enviada por um dos seus amigos de A- 
vignon. 

Laura foi subitamente arrebatada pe- 
la peste negra, em Avignon, aos quaren- 
ta e dois anos. Se esta idade já não lhe 
permitia ter a frescura da juventude, da- 
va-lhe ainda o esplendor duma radiosa 
beleza. ‘ 

Creio que não constitue falta de res- 
peito para com O poeta, se pensarmos 
que o talento de Petrarca tivesse poeti- 
zado o seu sonho, e talvez mesmo embe- 
lezado o diálogo com a sua bem-amada, 
de quem até então êle tinha ignorado os 
sentimentos a seu respeito. Injúria seria 
sequer supor, que o grande poeta tivesse 
inventado o sonho com todos os seus im- 
pressionantes detalhes, anunciando-lhes uma 
morte imprevista que o deixaria inconso- 
lável, e esquecer que Petrarca já U 
nha tido um outro sonho da mesma na- 
tureza. 

Laura casou aos vinte anos com o 
Marquês Hugo de Sade, e foi quando Pe- 
arca a viu pela primeira vez. Apesar de 
seus deveres de esposa, e em breve de 
mãe, ela não repeliu os suspiros do ho- 
mem que mais tarde imortalizaria a sua 
ihe concedeu, e nada lhe 
prometia; evitava Os encontres a sós, mas 
não os vulgares e quando Petrarca pro- 
curou em vão nas viagens um remédio : 


“para a paixão em que talvez fosse com- 


preendido, Laura censurava-lhe meigamen- 
te ter deixado a cidade onde para sem- 
pre ela tinha fixado residência. Esta espé- 
cie de galanteio virtuoso que ela conser- 
vou .até a morte, e que para sempre pren- 
deu o coração do poeta, e talvez mesmo 
que o seu sonho premonitório, tivesse 
contribuido para que Petrarca fosse o ho- 
mem dum só e único amor. Foi-lhe tão 
fiél na saudade, quanto em vida tinha si- 
co fiél à sua beleza. 

Petrarca teve na sua vida dois gran- 
des afetos: o seu melhor amigo, Jacques 
Colonne, ao qual prestou relevantes ser- 
viços, e a bela Laura. Teve conhecimen- 
to da morte de ambos da mesma sur- 
preendente maneira. Não era médium, e 
parece que nunca mais teve nenhum so- 
nho mediúnico. 


» 
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Söbre o ponto de vista da explica- 
ção dos factos, esta constatação não dei- 
xa de ter o seu valor. 

HI — Um caso de atividade póstu- 
ma foi conhecido em sonho e verificado 
pelo Dr. Tanagras, Presidente da Socieda- 
de Estudos Psíquicos helénicos, que o pu- 
blicou no número de Novembro de 1937, 
da «Psychica», e que transcrevemos: 

«Em 28 de Outubro de 1923, foi -en- 
contrado morto num sítio chamado Ka- 
poutsidés, o cadáver dum pastor, guarda- 
do pelos seus quatros cães. As sus- 
peitas cairam sôbre dois indivíduos, que 
foram presos. Alguns dias depois, o irmão 
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da vitima sonhou que viu o morto co- 
berto de sangue, dizendo-lhe: - Não fo- 
ram aqueles que prenderam que me ma- 
taram; foi Servos com um pastor, e rou- 
baram-me vinte napoleões que tinha co- 
migo. Mas ainda levará algum tempo até 
que eles estejam curados das dentadas que 
lhe deram os meus cães». 

O irmão comunicou éste sonho ao 
juiz de instrução, que mandou prender o 
homem acusado pelo morto, e com sur- 
prêsa ouviu-o confessar o seu crime. 


(Continua). 
«Revista de Metapsicologia» 
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(Ainda 0 Pensamento) 


«O pensamento é vibracáo e se 


N as vibrações das ondas afins», - 


Não é por outra razão que os Es- 
píritos de luz tanto insistem sôbre a ne- 
cessidade de policiarmos com o cuidado 
máximo a nossa mente; ela é uma po- 
derosa estação emissora-receptora que 
sempre atrae para recepção ondas da 
mesma natureza daquelas que emite. 


Os pensamentos puros, luminosos, 
claros, bons, são vibrações que provo- 
cam a recepção de ondas afins, da mesma 
natureza e que condensam em tôrno de 
nós essa delicada atmosféra de bem estar 

. ede felicidade que nos invade o coração 
sempre que mantemos nossa mente em alto 
“padrão vibratório, particularmente quan- 
do oramos ou quando entramos em sin- 
tonia com os luminosos Arautos da Bon- 


dade Divina. 


A Espiritualidade Superior é ma- 
nancial inesgostavel de bençãos, um 
imenso repositório das mais puras e ele- 
vadas vibrações de luz, de amôr e de 


| bondade. | 
Está sempre à vossa disposição 
` («Buscai e achareis>») mas só podereis 
| dessedentar-vos se puserdes vossa mente 
em sintonia com o grande mandamento 

| da Caridade. 
Se os pesados grilhóes do ódio ou 
do ressentimento turvam vosso corägäc, 
a mente só poderá emitir pesadas e es- 
curas vibrações; se o pensamento mal- 
doso se dirige contra alguém provoca 


transmite por onda, que só excita 
— m GRANDE SINTESE). 


néle violenta reacäo psiquica, desde que 
esse alguém ainda não tenha aprendido 
a defender-se contra o ataque de tao 
insidioso quäo pérfido inimigo. 

Mas sempre e em qualquer circuns- 
tancia, um mau pensamento, ainda que 
näo provoque o revide daquéle contra 
quem se dirige, provoca as ondas afins 
que, em número infinito, se espalham 
pelo Espaço emitidas por bilhões de 
mentes dos infelizes que perambulam, 
desesperados, pela terra como pelo Es- 
paço. i 

A cada momento, portanto, tendes 
ao vosso dispor dois imensos reservató- 
rios: um constituido de todos os detri- 
tos mentais produzidos pelas mais soezes 
vibrações do ódio, da inveja. da ambi- 
ção, da cobiça; outro, tecido de sua- 
ves vibrações de luz, de paz,de amôr, 
-concórdia e de harmonia. 


O primeiro sobe das trevas que a 
-milenar maldade teceu e onde tantos e 
tantos irmãos infelizes se aprìsionam por 
séculos e séculos. 


O segundo desce do Alto, dos har- | 


moniosos páramos celestiais, habitação 
de Deus e moradia dos benditos Espíri- 
tos de luz e bondade. 


Vibrai, pois, sempre e invariavel- 
mente, de sorte a sintonizar com as re- 
fulgentes claridades que descem do Al- 
to como o suave rocio do Senhor e co- 


& 
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mo o bálsamo que Jesus oferece a todos 
os que buscam. 

E de cima, se assim fizerdes, des- 
cerá sempre uma suave onda de conso- 
lacào e de Espiritualidade que há de fa- 
zer vossas dóres menos agudas, vossos 
sofrimentos menos angustiosos e que 
acenderä.em vosso coracäo a radiosa luz 
da linda Esperanga, que nem mesmo os 
vendavais da vida conseguem apagar. 

Que  maravilhosos tesouros pöe 
Deus à vossa disposicäo para a triste 
jornada de redengáo e como sao pou- 


Revista Espirita 


ANCONA, Italia, 11 (Ro) — Uma 
nova revista será posta em circulação bre- 
vemente na Italia, com um corpo de re- 
datores integrados por oito vivos e oito 
mortos. 

O Organizador da original publica- 
ção, professor Giugappe Stoppoloni, da 
Universidade de Camarino, anunciou que 
Os artigos principais da revista seräo es- 
critos, alternadamente, pelos redatores vi- 
vos e pelos espiritos dos mortos, inclusi- 
i Shakespeare, Milton, Dante e Roose- 
velt. 


A revista, que se chamará «Aurora» 
será órgão de um amplo movimento es- 
pirita na area de Ancona, que vem divi- 
dindo a população local em duas facções. 


«O espiritismo é obra do diabo», 
exclamou, furioso, o bispo de Ancona, 
monsenhor Mario Biggminil escrevendo 
na revista católica de Ancona. «As ses- 
sões devem ser proibidas», acrescentou. 

Os espíritas, declarando que seu tra- 
balho os conduz para mais perto de Deus, 
anunciaram que as sessões continuariam. 

Os espíritas fizeram realizar recen- 
temente uma Conferência Internacional do 
Espiritismo, à qual compareceram delega- 
dos vivos e fantasmas. Presidiu-a o prof. 
Stoppoloni, tendo sido a vice-presidência 
exercida por um espírito. Os delegados 
do Além ocuparam várias vezes o micro- 
fone, tendo revelado «grande erudição», 


segundo seus colegas cá da terra. 
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cos aqueles que querem e sabem beber 
dessa maravilhosa fonte ! 

Que Deus a todos nos inspire pa- 
۲۵۰ 0096 jamais nos desviemos do cami- 
nho do Dever, afim de que nunca nos 
falte a água da Vida. E 

Amem, em nome de Jesus, nosso 
bem-amado Mestre e Amigo. 


(Mensagem transmitida pelo Espi- 
rito de Mueller ao médium P. L.) 


Rio de Janeiro, em 12 de Feverei- 
ro de 1951. i 


Crônica Estrangeira 


Vil 
«Revista de Metapsicologia» — Lisboa 
Por M. C. S. 


O facto passou-se há poucos dias, 
nesta cidade de Lisboa. O protagonista, 
longe de ser espírita, longe de acreditar 
na sobrevivência da alma, era, antes — 
não sabemos se continuará a sê-lo nêste 
momento — profundo materialista. Traba- 
lhador honesto, com idéias próprias, ti- 
nha, para si, que a morte era um ponto 
final na vida humana. Não revelamos, por 
enquanto, O seu nome, porque não esta- 
mos autorizados a fazê-lo, muito embora 
ao descreyer-nos o que lhe havia -sucedi- 
do, o protagonista declarasse estar pron- . 
tO a narrar O acontecimento na presença 
de quem quer que fósse. O autor destas | 
linhas, pois, põe-se à disposição do leitor 
incrédulo que queira certificar-se. 

Narremos o caso: 

De há longos dias que o espírito do 
nosso protagonista vinha sendo torturado | 
com um delicado - problema de honra — 
Em sua casa, a aflição da familia era enor- 
me. 

Em determinada e recente noite, dei- 
tou-se, não podendo reconciliar-se com q 
sono. © seu pensamento povoava-se de 
idéias sombrias, pretendendo 0 
para soluções extremas. 

De repente, sentado na sua cama € 
mergulhado no seu desespero, viu que um 
homem se erguia junto do leito, cabeça 
acima da sua, sôbre éle se debruçando e 
com o braço direito o envolvendo, a di- 
zer-lhe em clara linguagem do seu gestos 
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— Coragem! Alguém vela por ti. 

Surprêso, não compreendendo o que 
se passava, ergueu os olhos para ver a 
face do estranho personagem, visto que 
se não tratou duma visão fugidia. 

E o protagonista poude observar que 
a figura estranha e protetora lhe virou a 
nuca, escondendo a face, diluindo-se e 
deixando o quarto, perante os olhos abis- 
mados do Irmão em causa. 

Ele, porém, julgou reconhecer seu 
padrasto, que o estimou e lhe queria co- 
mo pai e que há muito faleceu. 

Uma nova confiança começou a in- 
vadi-lo. No dia imediato recebeu a con- 
solação da visita materna, que estava lon- 
ge de esperar; e o delicado problema da 
sua vida começou a suavisar-se, até à so- 
lução desejada. 

* Ao despedir-me dêle, em plena rua, 
o protagonista falou-me assim: 

— Tinha os olhos bem abertos. Vi! 

Sou capaz de o dizer na praça pública! 


sie 


Não é medo; não é dúvida; 
é uma coisa estranha... 


No Algarve fui, uma vez, com um 
amigo rijo como uma pedra, valente co- 
mo um leão, que trocava dos que acre- 
ditavam em A, do outro mundo, velar 
um cadäver de um outro amigo. 


O quarto mortuário era estreito e: 


escuro. Em dado momento, apenas os dois 
estávamos de vela ao pobre defunto. A 
familia fora descansar, e só no outo ex- 
tremo do edifcio trés ou quatro pessoas 
conversavam ou dormiam. 

Por minha vez, resolvi ir fumar um 
cigarro para o aposento atastado onde 
estavam as trés ou quatro pessoas que 
conversavam ou dormiam, e disse 20 meu 
amigo : 

— Fica ai um bocadinho, que eu 
volto já... Pareceu anuir à minha pro- 
Posta. Sal... 


Sal mas, passados dez minutos, se 
tanto, o meu amigo valente como um 
leäo e trocista como poucos, veio ter co- 
migo. Disse-lhe : 


— Então deixas-te o pobre sózinho ?! 
Resposta exata: 
— O quarto é muito escuro e mul- 


— 163 — 


to sózinho; mete pavor! Pareceu-me vê- 
lo mexer... 

— Essa agora!!! 
voz baixa. 

Tu que tens a certeza de que os 
mortos não voltam, que troças de quem 
acredita em almas do outro Mundo, du- 
vidas, apavoras:te, tens medo do pobre 
morto, frio e quêdo como uma pedra?! 

Com voz confusa, que mal podia 
disfarçar, teve ainda coragem para me 
dizer : | 

— Enganas-te! Não é dúvida, não é 
medo! E” uma coisa estranha, que nin- 
guém explica.. 

E” nestas coisas estranhas que mor- 
rem certas certezas, digo eu... 


disse-lhe eu, em 


¢ 
of 


O momento & que faz as 
conviccöes... 


Estive nas trincheiras da Flandres, na 
guerra de 14-18, com um camarada que, . 
em Portugal, sempre eu conhecera como 
ateu e avesso a tudo quanto lhe cheiras- 


osea divindade. 


Em certa noite, como em tantas su- 
cedeu, os alemães começaram a bombar- 
dear a 1? linha, onde nos encontrávamos, 
com granadas e morteiros. 

O rebentar dos foguetóes que ilu- 
minavam o campo, a trovoada da arti- 
lharia, o estampido aterrador dos mortei- 
ros pesados e o matraquear das metralha- 
doras varrendo a terra de ninguém, faziam 
das linhas um verdadeiro inferno. 

A pé firme, como não podia deixar 
de ser naqueles tempos, aguardavamos o 
desenrolar dos acontecimentos, pois que 
a primeira linha cabia aguentar e aguar- 
dar ordens... 


Nisto, ouço do meu aludido cama- 


rada êste desabafo: 


— Valha-nos Deus ! A nossa artilha- 
ria demora na resposta... 

« ` Olhei-o, e tentei gracejar, com pou- 
ca vontade ; 

— Mudaste de opinião ?! Acreditas 
em Deus?! 

— Eu te digo—respondeu-me ele—: 
Penso que o momento é que faz as con- 
vicções !.. 

۲ is 
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Conversando com os seus 
\ ° botões... 


Na vizinha vila do Seixal existe uma 
casa assombrada, 
habituaram ao abrir súbito das portas, 
aos passos ressoando na escada ou nos 
aposentos, aos gemidos, etc. 


Certo dia a familia que mora na re- 
ferida casa recebeu a visita dam cavalhei- 
ro, que la teve de pernoitar. Casa modes- 
ta, deram-lhe um leito asseado num pe- 
queno sotão, com mesinha de cabeceira e 
vela na «palmatória» — para a leitura da 
noite. 

Logo que se deitou, vela acesa, re- 
galadamente encetou a leitura, enquanto 
o sono não chegava. 


Pouco tempo depois, sentiu passos 
na escada de madeira que dava para 
sotáo. 

— Quem será? Pensou... Alguém da 
casa certamente. E ficou-se a aguardar... 


...Quando os passos chegaram aos 
últimos degraus fez-se um curto silêncio, 
êle suspendeu a leitura, olhou,- não viu 
ninguém e ficou, naturalmente, intriga- 
do... Ficou intrigado e dispunha-se nova- 
mente a ler, quando sentiu um sopro que 
apagou a vela e lhe tocou o rosto. O 
sangue arrefeceu-lhe nas veias mas acen- 
deu um fósforo, espreitou para a escada 
e, não vendo novamente ninguém, forçou 
a coragem, voltou a acender a vela e pe- 
gou no livro, para “continuar a leitura. 
Nisto, um sopro mais forte insiste: apa- 


ga-lhe a luz e movimenta-lhe as páginas 


Hd livro. 


Não pôde mais. Vestiu-se também 
como pöde e como pöde desceu a esca- 
da e foi para a rua conversar com os 
seus botöes. 


cujos moradores já se. 
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O mais cômodo... 


Em notícia de Paris disseram os jor- 
nais de 28 de Janeiro findo, -que numa 
quinta perto de Saint Prejet Armandin, 
no sul da Franca, se passam casos supra- 
normais, como éste: Uma entidade ou en- 
tidades que ninguém vé e que a polícia 
nao consegue descobrir, entram na casa € 
no redil do Caseiro Jean Jourd, tosquiam- 
Ihe as ovelhas, atiram-lhe objectos que 
caem nos aposentos sem se saber por on- 
de entram nem de onde vém, e comete- 
ram esta audácia inaudita: num dia em 
que o Caseiro e sua mulher, já assusta- 
dos com o que lhes acontecia, delibera- 
ram saír, pregando portas e janelas e bar- 
ricando com tábuas o ventilador da cave, 
sem destruir nenhuma das defesas cons- 
truidas pelos moradores, e sem bolir nos 
tectos, revolveram todo o recheio da mo- 
radia, espalhando roupas, !oucas, mobi- 
liário, . etc. 

Alguns jornalistas que publicaram a 
notícia, riram em tom chocarreiro. 

7 ...E? o mais cómodo. Isto de pen- 
‘ar um pouco e procurar uma explicação 
séria, para as coisas, € uma macada! 


alo 
gy 


O Espiritismo na Inglaterra 


O Parlamento inglés acaba de apro- 
var, por unanimidade, a revogagäo da lei 
antiquada que proibia as praticas espiritas 
e confundia os verdadeiros médiuns com 
os vulgares charlataes. Doravante, na Gran- 
Bretanha os - verdadeiros médiuns têm a 
proteção oficial e as práticas espíritas são 
livres. Todos os jornais trouxeram a no- 
tícia da aprovação do referido Decreto, 
a que Revista de Metapsicologia fez refe- 
rência no seu número de Janeiro, último, 
a propósito da sua apresentação na Ca- 
mara dos Comuns. 


Simultaneamente ciéncia experimental, filosofia e moral, 
nos uma concepcao geral do mundo e da vida, 
factos e das causas, concepção mais vasta, 


aquelas que a precederam. 


o Espiritismo traz- 
baseada na razão, no estudo dos 
mais esclarecida, mais completa que 


O Espiritismo abre novas vias à humanidade. De todos os sistemas é o úni- 
co que fornece a prova objetiva da sobrevivência do Ser. Perpetuidade da vida, so- 
lidariedade eterna das gerações, justiça, igualdade, ascenção e progresso para to- 
dos, tais 550 os princípios da nova fé e estes principios apoiam-se no granito do 


método experimental. 


LEON DENIS. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Pietro Ubaldi no Brasil 


Anciosamente esperado pelos circu- 


los espíritas do País, deveria chegar a 15 
de Julho último o Prof. Pietro Ubaldi, 
autor de «A Grande Síntese» e de inú- 
meras Obras já conhecidas em diversos re- 
cantos do planeta. "Todavia, o ilustre pen- 
sador, filósofo e cientista italiano, sómen- 
te a 22 aportou ao Rio de Janeiro, sendo 
festivamente recebido pela «Comissäo Pró 
Visita de Pietro Ubaldi ao Brasil». Des- 


de o momento que pisou o sólo, o admirá- 


vel discipulo do Senhor, tem conquista-” 


do os corações de quantos se aproximam 
de sua alma simples, afetiva e enternece- 
dora. Após permanecer uns dias na Capi- 
tal da República e de ter visitado a Fe- 
deração Espírita Brasileira, onde foi aco- 
lhido fraternalmente, dirigiu-se Ubaldi à 
cidade de Campos, Estado do Rio, para 
se aclimatar e descansar, ao lado do Prof. 
Clovis Tavares, Diretor da «Escola Jesus 
Cristo» naquela cidade, inclusive para um 
maicr contacto com o nosso idioma. 


No dia 30 de Julho, sempre acom- 


panhado do Prof. Clovis Tavares e Batis- 
ta Lino, Diretor da LAKE-Editora, che- 
gava à Capital Paulista. 

De 1a 3 de Agosto visitou oficial- 


mente a Assembléia Legislativa do Esta-. 


do, sendo recebido por uma comissão de 
Deputados nomeados pelo Exmo. Sr. Pre- 
sidente da Assembléia, Dr. Diogenes Ri- 
beiro de Lima. Introduzido no plenário, 
o Sr. Presidente convidou-o a tomar as- 
sento a seu lado, sendo em seguida sau- 
dado em nome da casa, pelo Exmo. Sr. 
Deputado Dr. Cid Franco. Em seguida, o 
Prof. Ubaldi respondeu à saudação e de- 
pois de agradáveis minutos de palestra 
com inumeros deputados, deixava o re- 
cinto sob intensa salva de palmas de to- 
dos os presentes, inclusive da numerosa 
assistência. Nos seguintes dias, o Prof. 
Ubaldi, sempre acompanhado pelos mem- 
bros da Comissão, esteve em visita de 
cordialidade no Palácio dos Campos Eli- 
seos, sendo recebido. com toda a simpa- 
tia pelo Exmo. Sr. Governador do Esta- 
do, Dr. e Prof. Lucas Nogueira Garcez, 
com quem manteve longa e amistosa pa- 
lestra. A visita ao Exmo. Sr. Dr. Ernesto 


Leme, Reitor da Universidade de S. Pau- 


lo, também foi admirável, onde as mani- 
festações se sucederam, em sequência ás 
anteriores. O ilustre visitante está como: 
vidisssmo por tudo quanto tem recebido 
na Pátria do Evangelho. Na noite de 4 
finalmente, deu-se a primeira apresentação 
de Ubaldi ao público espírita e espiritua- 
lista da Capital, no salão nobre da «Co- 
munhão do Pensamento». Uma assistência 
numerosa superlotou o grande auditórium. 
Presidiu a reunião, o Exmo. Sr. Dr. Mu- 
rilo Mattos Faria, D. D. Juiz Corregedor 
do Tribunal de Justiça da Capital, mais 
os diversos representantes oficiais das al- 
tas autoridades do Estado. 

Na manhã do dia 5, ocupou o mi- 
crofone da Radio Tupi, na Hora Espiri-. 
tual mantida pela Liga Espírita do Esta- 
do, fazendo uma saudação aos espíritas da 
capital e do País. Em- seguida, esteve em 
visita à Aula Dominical na séde da Fede- 
ração Espírita do Estado. Casa completa. 
Vinicius cedeu a palavra ao Prof. Ubal- 
di e Prof. Clovis Tavares. 

Na noite do dia 6, no Teatro Mu- 
nicipal, realizou Ubaldi a sua anunciada 
conferência: «O Atual Momento Histó- 
rico e a Nova Civilização do Terceiro 
Milênio», sendo apresentado pelo confra- 
de Julio de Abreu Filho, diretor da Edi- 
tora Édipo. Não podemos, em sã cons- 
ciência, dar os detalhes mínimos do que 
foi essa noitada. Excedeu a tudo o que 
se podia esperar. 

O público aclamou-o no final, in- 
tensamente, 6 não poucos foram os co- 
mentários sôbre a figura do «Grande Mís- 
tico da Umbria». 

Na tarde do dia y, uma caravana 
de 6 automoveis seguiu com Ubaldi pa- 
ra a cidade de Campinas, terra do imor- 
tal Carlos Gomes. 

E, ás 20,30 horas com a presenga 
oficial do Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito 
local, Dr. Hermann Cunha Campos, Exmo. 
Sr. Consul Geral da Itália, Dr. Fratelli, 
Capitio Genésio Nitrini, Pedro Granja, 
Dr. Mario Corbidli, Servilio Marrone, Dr. 
Bruno Furchi, Representantes de Centros 
Culturais e demais elementos espiritas da 
sociedade local, o Prof. Ubaldi dirigiu 
eloquente saudação ao povo e assistência 
e, por motivo de fôrça maior, a confe- 
rência foi lida pelo Prof. Clovis Tavares, 


سم 166 — 


pelo espaco de hora e meia. No final da 
mesma, ambos foram aplaudidos: deliran- 
temente, inclusive o confrade Batista Li- 
no, que fez as devidas apresentações. 

Em todas as festividades colabora- 
ram de maneira brilhante: o orfeão Pe- 
dro de Camargo com 40 vozes, sob a di- 
reção do seu fundador Dr. Luiz Wetterlê 
e colaboração da Prof.? Lidia Piro Bassi. 
No Municipal de S. Paulo, o Coral Pau- 
listano de 22 vozes sob a direção do Maes- 
tro Arquerons e em Campinas, na aber- 
tura do programa, fez-se ouvir, o Rouxi- 
nol Campineiro, soprano Eliphas Chinel- 
lato Mila, acompanhada ao piano pelo 
Prof. Mario de Tulio. 

No domingo, 12 de Agosto, a Ca- 
ravana seguiu com o Prof. Ubaldi pera 
Belo Horizonte, onde permanecera 8 dias 
fazendo diversas conferéncias nas Altero- 
sas. Em seguida voltará a Campos, onde 
estará até o dia 30. 

No próximo número daremos nott- 
cias sObre as. futuras atividades de Pietro 
Ubaldi no País. Desejamos apresentar aquí, 
as nossas felicitações à D.D. Comissão que 
promoveu a vinda ao País, do ilustre pen- 
sador, e que tem trabaliado incansavel- 
mente, não tendo nomes a destacar. 


| Vicente S. Neto. 
S. Paulo, Agosto de 1951. 


a ema, 


Sanatório «Américo Bairral» 


Temos sôbre a mesa de trabalho, 
enfeixado num belo opúsculo ilustrado 
com diversas fotografias, 
Sanatório «Américo Bairral», de Itapira, 
referente ao ano de 1950. 

Analisando o relatório com a devi- 
da atenção, nota-se que o movimento do 
Sanatório durante o ano de 1950 foi um 
dos maiores registrados nesse estabele- 
cimento de caridade, que tantos e assi- 
nalados servigos vem prestando aos dé- 
beis mentais, num testemunho eloquente 
do perseverante e inestimável trabalho 
dos espiritas no campo da assisténcia so- 
cial, o que prova, de outro lado, o va- 
lor do Espiritismo, que tendo como tare- 
fa exclusiva a espiritualização da huma- 
nidade, não deixa de estender a sua ação 
aos que, no terreno material, necessitam 
do auxílio das almas caridosas, fazendo 
o que Jesus fez, que além de dar con- 
forto e huzes espirituais, mu itiplicava paes 
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e peixes para saciar a fome das multi- 
döes que o ouviam, multidöes compostas 
de famintos, esfarrapados e enférmos. 
A Diretoria do Sanatório náo mede 
esforcos no desempenho de sua tarefa. 
As centenas de enférmos ali abrigados 
e tratados com aquela mesma dedicação 
que um pai dispensa ao filho, constituem 
a melhor prova do que afirmamos. 
Progredindo sempre em todos os 
sentidos, o Sanatório «Américo Bairral» 
realizou reformas e melhoramentos di- 
versos durante o ano de 1950, amplian- 
do o escritório, padronizandc os dormi- 
tórios com novas e confortáveis camas, 
montando novo gabinete médico com aces- 
so para duas secções, feminina e mascu- 
lina, e já iniciou mais três páteos, um 
todo arborizade, outro com um Belvede- 
re ao lado, e outro para esportes. Mas 
o melhoramento mais importante é o que 
resolveu em definitivo o problema da 
água, graças ao operoso , prefeito muni- 
cipal. sr. Virgolino Oliveira, que fez uma 
ligação direta desse precioso líquido de 
uma fazenda ao Sanatório. Não dando 
essa nova ligação para levar a água a 
torre distribuidora, foi construido um re- 
servatório ao pé desta, com capacidade 
para 25.000 litros e assentadas duas 
bombas centrifugas, uma delas sobressa- 


lente. 


Foi concluido um pavilhão medin- 
do 30 x 7,70 mts., com capacidade para 


.25 leıtos. Enfim, foram tantos os melho- 


ramentos que iriamos longe se fossemos 
apontar todos. Mas o leitor interessado 
poderá se certificar do resto, lendo re- 
ferido relatório. 

Não queremos terminar esta breve 
nota sem mencionarmos o apreciável tra- 
balho de arrecadação de donativos pelo 
nosso dinâmico companheiro Onofre Ba- 
tista, num montante de cr. $ 102.000,00. 

Que Jesus proporcione aos esfor- 
çados dirigentes e auxiliares do Sanató- 


rio muita saúde e coragem para pode- 


rem dar conta da árdua taréfa. 


«Comentários a Divina Co- 
media» 
Com este titulo, o nosso prezado 
colaborador Arnaldo S. Thiago, autor de 


diversas obras importantes, publicará em 
breve um livro de cerca de 400 páginas 


| 
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de texto söbre a «Divina Comedia» de 
Dante, o genial poeta florentino, cujo 
630.° aniversário ‘de desincarnacäo em 


Ravena, Italia, comemorou-se ontem 
dia 14. 
a 
Sociedade Brasileira de Fi- 
losofia 


Comemoracäo do 120.” aniversário do 
nascimento de Bezerra de Menezes 


Em comemoracäo ao centésimo vi- 
gésimo aniversário de nascimento do Dr. 
Adolfo Bezerra de Menezes, patrono do 
nosso confrade Arnaldo S. Thiago, na 
Sociedade Brasileira de Filosofia, reali- 
zou éle no dia 29 de Agosto último uma 
conferência na séde da mesma socieda- 
de, em que expós os tracos biográficos 
do seu patrono. Presidida a solenidade 

“pelo Snr. Comandante Feliciano Cesar 
Xavier, ocuparam lugar à mesa os Srs. 
Dr. Polydoro Ernani de S. Thigo, dire- 
tor da Faculdade de Farmácia e Odon- 
tologia da Capital de Santa Catarina, Dr. 
Levindo Melo, presidente da Sociedade 
de Medicina e Espiritismo, Professor Le- 
vasseur França, Aurino Barbosa Souto, 
presidente da Liga Espírita do Brasil. 

Discorrendo durante uma hora s6- 
bre a vida e as obras do seu patrono, 
pós o conferencista em relévo a- agäo 
social do médico, do político, do admi- 
nistrador de larga visáo e de nobre en- 
fibratura moral, que foi o Dr. Adolfo 
Bezerra de Menezes, bem como do filó- 
sofo e do homem de crenca, devotado 
afinal inteiramente à Doutriua Espirita, 
ao ponto de ser cognominado «Allan 
Kardec: brasileiro». 

Terminou o conferencista, nos se- 
guintes térmos: «Assim termina Bezerra 
de Menezes a carta a seu irmão dirigi- 

- da (Publicada em livro com o título ~~ 
«A Doutrina Espírita como Filosofia Teo- 
gônica»): «Pois bem. A- nova revelação 
não altera a moral da Igreja, que todo 
mundo acata, não altera a Teodicéia da 
Igreja que só meia dúzia de infelizes re- 
pele — e, isso por causa da tal história 
do inferno e das penas eternas; mas al- 
tera exatamente o que só o fanatismo 
abraçou e à humanidade repugna: a Teo- 
gonia, os dogmas da vida única e das 
penas eternas». Agora, em sua homena- 
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gem e como labaro de amor e de paz, 
que desfraldamos: O homem de bem, o 
homem que sabe honrar e dignificar a 
espécie, tem sempre um sentimento de 
respeito e de justiça para com o seme- . 
lhante, mesmo quando lhe falte a cari- 
dade. Nestas condiçöes, catdlicos, pro- 
testantes, espiritas, positivistas, todos, de 
mäos dadas, podem viver em paz, na 
terra sob as bencäos de Deus. 

A assisténcia, na qual se encontra- 
vam o Cel. Delfino Moreira, presidente 
da CEPA, Dr. Lauro de S. Thiago, di- 
retor do Departamento de Filosofia da 
Sociedade de Medicina e Espiritismo, 
Dr. Argolo Ferráo, e muitos outros mem- 
bros da sociedade e exmas. senhoras, ao 
terminar o orador a sua conferéncia, a- 
plaudiu-o calorosamente, dirigindo-lhe . o 
Presidente da Sociedade Brasileira de Fi- 
losofia, ao declarar encerrada a sessáo, 
palavras de vivo encómio pelo trabalho 


realizado. 
مج سور‎ 


Comunicado da U. S. E. 


A União Social Espírita (Ll. S. E.) 
prossegue em suas atividades, dentro do 
seu programa, como órgáo orientador e 
de unificacáo da familia espírita no Es- 
tado. Vem colaborando nos trabalhos do 
Conselho Federativo Nacional, realizan- 
do palestras doutrinärias, mensais, nas 
Entidades Federativas e Centros Espiri- 
tas, além das representações que tem 
enviado a todas as Semanas Espiritas 
do interior. O seu Departamento de Mo- 
cidades também vem dando cumprimen- 
to ao seu trabalho no setor das Moci- 
dades, promovendo a realizagäo de Con- 
centrações periódicas nas diversas zonas 
do Estado, procurando unir e confrater- 
nizar os jovens espíritas e incentivar o 
estudo da Doutrina. 


er” “ma, 


Conselho Federativo Nacional 


Súmula dos Trabalhos realizados em 4. 
de Agosto de 1951. 


Posse de representantes. Por mo- 
tivo de fôrça maior não compareceu, pa- 
ra tomar posse do cargo de representan- 
te de Alagõas, o novo conselheiro Ge- 
raldo de Aquino. Tomou posse da re- 
presentação de Goiás o confrade Dr. 
Francisco Nogueira, 


Congresso em Estocolmo. Foi lida 
a resposta ao oficio da Federacäo Espi- 
rita Internacional, declarando que a F. 
E. B. tomarä parte no Congresso Inter- 
nacional a realizar-se na Capital da Sué- 
cia em Setembro pröximo. 

Parä. Foi lido o oficio da Uniäo 
Espirita Paraense, comunicando que es- 
ta providenciando o registro de seus Es- 
tatutos para completar o processo de sua 
representação no C. F. N., conforme de- 
cisáo unánime tomada em assembléia ge- 
ral realizada em 19 de Dezembro de 1950. 

Goiás. Foi trazido ao conhecimen- 
to do C. F. N. que a União Espírita 
Goiana, fundada ha pouco, está realizan- 
do obra notável de construcäo de um 
abrigo noturno na Capital do Estado. 

Sáo Paulo. O C. F. N. tomou co- 
nhecimento da inauguracäo da Fundagäo 
Pestalozzi, em Franca, em 22 de Julho 
recem-findo, com a presenca do Vice- 
Governador do Estado. Trata-se de obra 
monumental e a sessäo aprovou um vo- 
to de congratulações aos criadores da 
Fundacáo. 

Paraná. Foi comunicado ao C. ۰ 
N. que merece especial mengäo a fun- 
dação e manutenção da Escola perten- 
cente ao Centro Espírita «Luz e Carida- 
de», em Foz do Iguaçu, há pouco visi- 
tada pelo Governador do Estado, que 
expressou viva simpatia pela obra. - 

Distrito Federal. O Conselheiro 
Aurino Barbosa Souto, representante da 
Liga Espírita do Distrito Federal, trou- 
xe ao conhecimento do C. F. N. o ato 
de desassombrada convicção do confra- 
de Dr. Telemaco Gonçalves Maia que, 
num debate na Câmara Municipal do 
Distrito Federal, declarou sua qualidade 
de espírita. | 

Bahia. Com a renúncia do repre- 
sentante, Prof. Leopoldo Machado, a 
Bahia está sem representante no C. F. N., 
mas está reorganizando, a entidade de 
âmbito estadual para normalizar sua si- 
tuação. 

Minas Gerais. O Segundo Secre- 
tário do C. F. N. visitou a União Espi- 
rita Mineira em 15 do mês recem-findo 
e lá realizou uma conferência sôbre os 
trabalhos de Unificação do Movimento. 


Comemorações. Foi aprovada a se- 


guinte proposta do representante do Pa- 
raná: «O Conselho Federativo Nacional, 
reunido em sessão plena, considerando 
que em 3 e 5 de Outubro, ocorre a da- 
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ta natalicia de Allan Kardec e a data da 
assinatura do Pacto Äureo de Unifica- 
cáo do Movimento Espirita do Brasil, 
sugere 4s Entidades Estaduais, nao sö- 
mente que promovam comemoracöes de 
maior evidéncia naqueles dias do corren- 
te ano, mas que também recomendem 
idéntico procedimento a todas as socie- 
dades que lhes sejam adesas». 


se” "a, 


Passamento 
Deusdedit Fontes 


Deu-se em Aracajú, Estado de Ser- 
gipe, em julho último, o desincarne do . 
confrade Deusdedit Fontes, ex-diretor de ` 
«O Luzeiro» daquela Capital, dedicado e | 
laborioso colaborador de todos os em- f 
preendimentos levados a efeito pelos es- | 
píritas de Aracajú, cuja vida constituiu 
alto padrão de exemplificação e obras 
cristãs. Era tio do confrade Elson Fon- 
tes, elemento de destaque no Espiritis- 
mo local e Presidente da Federação Es- 
pirita Sergipana, recentemente fundada. 


۰۳ ی 


A Serviço da Doutrina 


Comunicado do nosso representan- 
te em viagem, sr. Onofre Batista: 

«Em 8 de Abril último, realizou- 
em Limeira com a presenca do Depu- 
tado Campos Vergal, o lançamento da 
pedra fundamental da instituição «Nosso 
Lar», abrigo de menores. O prédio con- 
ta com 380 metros quadrados, numa área 
de terreno de 100 x 75 metros e já esta 
recebendo o madeiramento. Acha-se si- 
tuado num lugar aprazível, o mais alto 
da cidade; possúe cômodos espaçosos e 
porões habitáveis. À inauguração da ins- 
tituigáo deve realizar-se em Dezembro 
próximo. É provável que o Deputado Cam- 
pos Vergal seja orador oficial. 

Os confrades Ernesto Kühl, D. Lu- 
cinda Kühl e os demais companheiros de 
Diretoria estáo de parabens pela reali- 
zacäo desse notavel empreendimento.” 

D, Lucinda Kühl é presidente da 
Associação das Senhoras Espíritas «Al. 
lan Kardec», associação que confecciona 
enxovaisinhos para as parturientes po- 
bres. É também diretora do Albergue No- 
turno, onde já pernoitaram mais de cin- 
co mil pessoas até o presente. 


ao. SE REIT TEE 
Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
, Brasil, Coracáo do Mundo 
` Parnaso de Além-Túmulo 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletáneas do Além 
Paulo e Estevão 
. Pontos e Contos 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior 
30 Anos Depois 
O Consolador 
Nosso Livro 
Emmanuel 
Nosso Lar 
Renúncia 
Voltei 
Bôa-Nova 
Luz Acima 
Libertação « 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Crista 
Os Mensageiros 
Lazaro Redivivo 
Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Alem-Tümulo 
Obreiros da Vida Eterna 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11—MATAO-—E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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-PREÇOS DE ASSINATURAS | 


— BRASIL — Ano —- Assinatura simples Or.$ 40,00 
Semestre — T $ ` 20,00 

— BRASIL  — Ano — Assinatura registrada 50,00 
| Semestre — ۳ * 25,00 
ESTRANGEIRO — Ano —- Assinatura simples 45,00 
ESTR 


60,00 


Assinatura‏ سب 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e | 
Agosto e são pagas adiantadamente | 
A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 
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NATAL DOS POBRES | 
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Prezado Snr. 
Paz em Jesus. 


Em Dezembro, dia 25, a efemerides registra a maior data E cristan- 


dade — a passagem de mais um aniversário natalício de Jesus Cristo, o. 


maior de. todos os Profetas e Enviados de Deus, que reinará por séculos 
sem fim nos corações que aguardam a realização das suas promessas de 
vida eterna. Nésse dia, a cristandade, como de costume, num preito de 
gratidão, veneração e amor, prestará as suas homenagens a Jesus, nosso 
único Mestre, cada um de acôrdo com as suas possibilidades, com a sua 
fé e compreensão. Os ricos e os remediados, para festejarem o magno 


“acontecimento, não medem gastos. Suas mesas se enchem de finas e abun- 


dantes iguarias, acompanhadas de bebidas variadas, de música e grande 
alegria. E' uma maneira toda material de se render homenagem a Jesus, 
que sempre, nos seus ensinos, nos despertava a atenção para as cousas do 
espírito. Das mesas fartas nêsse dia, muitas iguarias, num desperdício in- 
sensato, vão abarrotar as latas postas nas sargetas. E enquanto isso, mi- 
lhares de famintos e esfarrapados não têm uma chicara de café para fes- 
tejarem, embora palidamente o Natal. Jesus poderá ficar contente diante 
dêsse triste contraste, Ele que andava acompanhado sempre de multidões 
de pobres e enfêrmos? Pensemos bem nêste facto chocante e procuremos, 
nêsse dia, satisfazer a vontade de Jesus, que se resume em voltarmos as 
nossas vistas para os pobres, ofertando-lhes dádivas dos nossos corações, 
pelo menos nêsse dia, o que sem a menor dúvida é a melhor maneira de 
festejarmos o Natal, uma vez que sabemos ser esta a vontade de Jesus. 
Para êsse fim, a Comissão Organizadora do Natal dos Pobres do 
Centro Espirita «Amantes da Pobreza», vem, .por éste meio, à sua presen- 


ça, para solicitar-lhe uma dádiva para os pobres, a qual póde ser em di- 


nheiro, gêneros alimentícios, roupas, mesmo usadas, cumprindo assim, um 
dever de solidariedade cristã. 

Certa da sua preciosa atenção, a Comissão agradece-lhe antecipada- 
mente, almejando-lhe saúde, paz, feliz Natal e um próspero Ano Novo. 


Matão, Setembro .de 1951. : 


A Comissäo : 
Chiquita Fonseca | ` Clotilde Ferreira da Cunha 
Antoninha Perche Campélo Donata Casadei Oliveira 
Leticia Vital Olson Ana Coelho 
Izabel Perche Camargo Cleide de Barros Perche 
Zelia Silveira Perche Maria Zilda Benassi - 
Joselina Dias de Lima . Evany Gongalves 
Jenny Perche Edeny Pedro Gongalves. 
Valéria Dias de Lima Manoela Torres 
Leonor da Cruz Jorge Odete Conceigáo Pinto 


ANO XXVII — E. S. Paulo — Matão, 15 de Setembro = 1951 — NUM. 8 


evista 
|. 


A\| REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS IN 


A Redação não se responsabilisa pelos conceitos de seus colaboradores e reserva-se 0 
direito de rejeitar artigos ou notícias que firam pessoas ou instituicóes. 


FUNDADOR : Cairbar Schutel 
DIRETOR : José da Costa Filho =& REDATOR: A. Watson Campélo | 
GERENTE : Antonia Perche S. Campelo ` | 


Redação: Av. 28 de Agosto, n. peop! Oficinas: Rua Rui Barbosa, n. 673 


| 
K O EA 


. Cairi Schutel 


$e O próximo dia 22 o nosso tulatörios dos seus familiares, com- 
inesquecivel companheiro panheiros de trabalho e inümeros 
Cairbar Schutel comple- amigos pela auspiciosa data. Mas 
2 como a morte é um termo im- 

“própriamente aplicado aos que 
deixam este mundo, de vez 
que o Espirito é imortal, o 
nosso caro companheiro Cair- 
bar continua vivo no seio da 
Eternidade, prosseguindo nas 
suas atividades, no seu traba- 


lho perseverante em pról da 
Doutrina, ajudando por todos 
os modos possiveis aos que, 
neste mundo, dão prossegui- 
mento a sua obra, aos que, 


enfim, com as melhores inten- 
ções e boa vontade trabalham 
na seára espírita ou cristã, 
que constituiu e constitue o 
principal objetivo de suas co- 
gitações, Não podemos apertá- 
lo num amplexo afetuoso, pel- 
to a peito, coração a coração, 
S 
. CAIRBAR SCHUTEL aos 25 anos de idade e ۳ ی‎ du o 
taria mais um aniversário natalício zem, num demorado abraço espiri- 
se estivesse ainda neste mundo, e tual. todo o aféto, toda a estima que 
receberia nesse dia abraços congra- lhe dedicamos de coração e alma, 
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UP 
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almejando-lhe felicidade e progres- 
so, tudo aquilo, enfim, que, pode- 
mos desejar para nos. E temos a 
plena certeza de que Os pensamen- 
tos que amorosamente lhe dirigi- 
mos náo se perdem na amplidáo, 
que são por Ele captados e retri- 
buidos no mesmo diapasáo, com 
aquela mesma meiguice que tanto 
conforto e satisfacáo proporciona- 
va aos que dele se acercavam. 
Quando meditamos söbre o 
grande movimerto espirita, — Con- 
gressos e Semanas espiritas, impor- 
tantes obras de assisténcia social, 
Centros gue se fundam em todas 
as cidades e até nos sitios, numa 
silenciosa e significativa disputa 
com todas as religides juntas, em 
que o Espiritismo vai ganhando 
uma distáncia que já náo se pode 
medir; quando vemos as facilidades 
com que os espiritas realizam os 
seus movimentos e empreendimen- 
tos, voltamos os nossos pensamen- 
tos para os pioneiros do Espiritis- 
mo no Brasil, entre os quais se en- 
contra o nosso querido companhei- 
ro Cairbar Schutel, que enfrenta- 
ram as maiores dificuldades, — per- 
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seguicóes, despreso, calúnias, etc. 

Graças a 62868 pioneiros e aos 
Espíritos que dirigem o movimen- 
to de espiritualização da humani- 
dade, o Espiritismo é agora uma 
fórca que dia a dia, de hora em 
hora, aumenta o seu raio_de acao, 


levando a todos palavras de con- 
forto e de esperanca e luzes para 
todas as consciências, sob a égide 
da Imortalidade da Alma E a 
nossa satisfação é tanto maior quan- 


to é facto que todos, gregos e troia- 
nos, não vêem agora no Espiritis- 
mo obra diabólica, mas sim, uma 
deutrina digna de respeito, de vez 
que espalha o Bem a mancheias 
para todos indistintamente. 


Cairbar Schutel foi um dos 
que prepararam o terreno, como 
Bandeirante da Espiritualidade, 
atim de que os futuros trabalha- 
dores encontrassem, como estão en- 
contrando, facilidades na difusão e 
prática da Doutrina.- 


A Cairbar Schutel, pelo dia que 
registra o seu aniversário natalício, 
mais um forte abraço e um ósculo 
de gratidao. 


( Prödromos de 


estimulando o trabalho, fe- 
cundando os espiritos para 
a frutificacäo da inteligen- 
cia, dispondo os corações pa- 
ra a conquista de virtudes 
que levam às relações fra- 
ternas, homens e povos. Dessa paz é que 
estamos aqui tratando, e não dêsse arre- 
mêdo hipócrita de pacifismo, que tem por 
fim desfibrar os indivíduos, materializan- 
do-lhes as tendências e enfraquecer as 


nações, desaparelhando-as de elementos. 


para a sua defeza, em um escaldante 
mundo de guerras e de rivalidades eco- 
nômicas, como o em que ainda vivemos. 


i AZ, em sua efetividade social, 


Paz ۱ Arnaldo S. Thiago. 


PI 

De dois planos que se interpene- 
tram, é constituido o nosso planeta: um 
físico, outro moral, com analogias pro- 
fundas em sua formação e no seu de- 
senvolvimento cosmogónico, os factos da 
Sociologia processam-se cronológicamen- 
te como os da Geologia: daí o parale- 
lismo - físio-psíquico, incontestavelmente 
observado na evolugäo planetaria. O orva- 
lho da paz, que Deus faz constantemente 
descer á superfície do nosso mundo mo- 
ral, opera lentamente, como operaram as 
torrentes pluviais, sóbre a superfície es- 
caldante da terra, nos períodos geológi- 
cos, a principio nem lhe podendo chegar 
à superfície, porque o: próprio calor at- 


Sa 
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mosférico as evaporava, mas pouco a 
pouco, no curso de milénios, conseguin- 
do permanecer no solo, até se transfor- 
marem em rios caudalósos, mansos re- 
gatos, fontes subterráneas, que fertilizam 
os campos e alimentam a beleza da vi- 
da, por tóda a parte, no orbe. > 
processo geolögico parece ter-se 
realizado mais rapidamente do que o mo- 
ral; lembremo-nos, porém, de que as 
suas diferentes fazes remontam a épocas 


mento do homem no meio cósmico pla- 
netário, com toda certeza, sómente pode 
ser contado do inicio do quaternärio. 
Ainda há vulcóes em alguns pontos da 
terra, em cujo interior o magma ocupa 
espacos imensamente mais amplos do 
que os da superfície sólida. Assim o co- 
ração humano: já possúi uma leve ca- 
- mada exterior de paz; todo o seu inte- 
riof; porém, ainda é ocupado pelas de- 
sinteligéncias e pelo espirito de conquis- 
ta, que é o estopim dos conflitos entre 


os homens e das guerras entre os povos, ` 


Três quaternários de paz acabamos 
de ver aflorar no imenso arqueano, que 
apenas recobre o magma social, de que 
irrompem os vulcões das guerras; a no- 
“ta de primeiro de julho último, distribui- 
da pela Secretaria da Presidência da Re- 

` pública Brasileira à imprensa, concebida 
. nestes têrmos: «O Govérno da Repúbli- 
ca, em face da comunicação do Snr. Se- 
cretário Geral da Organização das Na- 
ções Unidas, reafirma os principios da 
sua política tradicional contra o uso da 
fórga nas relações entre os povos e re- 
conhece todos os seus compromissos com 
a sociedade internacional de que foi um 
dos fundadores, inclusive o da coopera- 
ção econômica, política e militar. 

Não d:spondo, neste momento, de 
outras fôrças militares, além das desti- 
nadas à defesa do território nacional e 
carecendo ainda dos contingentes ades- 
trados e treinados para a guerra moder- 
na, de que trata a Resolução n. 377 da 
V Assembléia Geral das Nações Uni- 
das, o Conselho de Segurança Nacio- 
nal, reunido sob a presidência do Chefe 
da Nação, deliberou recomendar ao Chefe 
do Estado Maior das Fórcas Armadas, 


ا اا فا 


nossas obrigações internacionais». 
Já é, segundo a linguagem do E- 


o estudo das -medidas preliminares de. 
colaboração técnica e planejamento que 
permitam a efetivação em tempo útil das 


multimilenärias, ao passo que o apareci- 
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vangelho, «estar no mundo sem ser do 
mundo»: o que o Brasil reafirma é a 
sua politica tradicional contra o uso da 
fórca nas relações entre os povo3; isso 
é o que o Brasil quer; propugna pela 
sua efetivacáo no mundo; sabe, porém, 
que náo pode ainda obstar, com o orva- 
lho de paz que fertiliza a sua gleba qua- 
ternária, a erupgäo dos vulcóes que 
ameacam irromper por todo o imenso ar- 
queano social que o circunscreve — e en- 
táo prepara-se para a sua defeza. 

Mas, nós falámos em trés quater- 
nários de paz: quais sáo os outros dois ? 
Os da Índia e dos Estados Unidos. No 
primeiro acabam de aflorar estas ideias 
(cf. telegrama de Nova Delhi, inserto no 
J. C. de 12 do corrente): «Nao haverá 
guerra com o Paquistáo», declarou nota- 
damente, hoje, no Parlamento, shri Neh- 
ru. Definindo a política externa, afirmou : 
«A nossa politica externa nao é negati- 
va, nao é neutra, nem passiva, mas 6 
ativa e boa, etc.» Falando da situação 
mundial, Nehru afirmou: «Quando um 
estadista começa a pensar militarmente, 
deixa de ser estadista e torna-se um sol- 
dado vendo sómente objetivos militares, 
e tremo ao «pensar no que aconteceria 

ao mundo se irrompesse uma guerra 
mundial». (Nehru empregou o tempo ver- 
bal irromper). No segundo, a propósito 
da sucessão presidencial que ocorrerá 
em 1952, assim se manifesta o bispo 
“evangélico Homer Tomlinson, anuncian- 
do sua candidatura ás referidas eleições : 
«Já é tempo que tenhamos para presi- 
dente um homem de Deus, cuja princi- 
pal preocupação seja a virtude», O pre- 
lado, cuja congregação de Nova York 
possúe cerca de 123.000 fiéis opinou, com 
efeito, que os Estados Unidos tiveram 
até agora, em geral, como presidentes, 
«apenas soldados cuja preocupação é a 
guerra, homens de negócios que são 
mais particularmente preocupados com as 
disputas» «Terá, termina o telegrama 
publicado na edição do Jornal do Co- 
mercio, acima citada, por emblema uma 
bandeira «de todas as nações», desenha- 
da pelo falecido seu pai». 

Brasil, Índia, Estados Unidos, três 
quaternários de paz! que o orvalho san- 
to das idéias generosas que emiVós se 
forma, fecunde todas as glebas da terra, 
para o florescimento da fraternidade en- 


tre os homens! 
Rio, Agosto de 1951. 
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. Em artigo precedente referimo-nos 
a cäes instruidos em leitura e aritmética ; 
outro tanto se póde dizer de diversos ca- 
valos que igualmente aprenderam a ex- 
.pressar pensamentos tiptológicamente, isto 
€, batendo as letras do alfabeto. Ha tam- 
bém cäes e cavalos absolutamente estüpi- 
dos, quê não aprendem o que se lhes en- 
sina e se revoltam contra as licöes, o que 
demönstra graus de evolugäo e caracter. 

Outros cäes, que nao receberam ins- 
trugäo literaria, demonstram inteligéncia, 
raciocínio, deliberação, por sua própria 
iniciativa. Mencionemos um facto colhido 
do livro do Dr. Racul Montandon, den- 
tre muitos similares que lhe enchem as pá- 
ginas. | E 
. Certo, lavrador possuía um cão pas- 
tor que guardava inteligentemente o ga- 
do bovino no pasto durante o dia; mar- 
cava um limite sábio, do qual os bois não 
tinham -direito de passar; impelia o guo 
ao bebedouro em horas determinadas; 
tarde forcava todo o gado para o E 
e, depois de o ter reunido junto da por- 
teira, entrava em casa ladrando significa- 
tivamente para que lhé fossem abrir a 
entrada, e só ia repousar depois que to- 
do o gado se achava recolhido ao aprisco. 


Um dia o lavrador se havia com- 


prometido de ir trabalhar em certo ser- 
viço de colaboração com outros amigos 
numa casa da cidade próxima; abriu a 
porteira do curral, 
ao seu pastor quadrúpede e partiu tran- 
quilamente para a cidade. Depois de meio 
dia, surge-lhe o cão na casa do amigo, na 
cidade ; trazia olhar lacrimoso e demons- 
trava ansiedade; puxou-o energicamente 
pela roupa, indicando que era preciso par- 
tir com urgência. 

O homem se assustou; a casa esta- 
va só e teria acontecido algo de grave 
para que o fiel pastor abandonasse o de- 
ver e corresse à cidade a chamar ansio- 
samente o amo. Desculpou-se de ser obri- 
gado a interromper o trabalho e correu 
para gasa. Os bois haviam arrombado a 
cérca Que separava a pastagem da lavou- 
ra e penetraram no trigal; devoravam as 
tenras espigas, e se o cào'sozinho tentas- 
se reunir o gado e compeli-lo a passar de 


II 


' arruinando toda a sedra com as 


entregou o rebanho: 


~~ 
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novo pela limitada abertura feita na cér- 
ca e'regressar ao.pasto, o resultado seria 
contraproducente, porque provocaria uma 
correria interminável dos bois no trigal, 
patas. 
Tornava-se indispensável a colaboração de 
diversas “pessoas; o cão o compreendeu e 
correu a pedir socorro ao lavrador. 

Procedeu com raciocínio, prudência 
e lógica, como faria um pastor humano 
na mesma situação. Muitos casos seme- 
lhantes demonstram em certos animais a 
existência de er muito semelhante 
ao humano. 

Numerosos casos são registrados de: 
auxílio inteligente de animais e aves, nos 
quais se verifica compreensão e piedade. 

Aves que conduzem no bico ali- 
mento para outra que perdeu a vista e a 
tratam com o mesmo carinho com que 
tratariam seus filhotes implumes; uma: 
gata que ouvindo os chorosos lamentos 
de outra, cuja ninhada fôra afogada, na 
casa vizinha, carregou na bôca um de seus 
gatinhos recem-nascidos e o deu à mãe 
desolada que o criou como seu próprio 
filho e ficou consolada; um cão furtava 
de uma quitanda diariamente um molho 
de cenouras e o levava para um cavalo . 
de sua casa; outro cão, propriedade de 
um restaurante, recolhia à noite todos os 
restos de comida que lhe davam e os dis- 
tribuia pelos cães famintos datvizinhança ; 
esse serviço êle o executou caridesamen- 
te durante cerca de dez anos, em favor 
dos, necessitados. ع‎ 

Há nêsse sentido de auxílio muitis- 
simos casos bem observados e registrados. 
Ha igualmente casos de vinganga planeja- 
da e executada com inteligência, como 
esta: um elefante muito dócil e traba- 
lhador obedecia fielmente ao seu guia; 
mas éste, certo dia, colheu um cóco du- 
rissimo e o partiu na cabeça do elefante, 
em vez de procurar uma pedra ou tron- 
co de árvore. -Passado algum tempo, de- 
pois do trabalho do dia, conduzia êle o 
elefante para o repouso através de uma 
aldeia. Ao passarem diante de uma bar- 
raca, onde se vendiam cöcos, o elefante 
se deteve, escclheu um cóco bem duro, 
tomou-ó com a tromba, e deu com êle 
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tao rijamente na cabeca do seu condutor 
que lhe despedaçou o cráneo e ocasionou 
morte instantânea. 

Numa secção do jardim zoológico 
de Viena, numa jaula muito espaçosa, ha- 
via diversas espécies de macacos e algu- 
mas raposas novas. Certa macaquinha se 
acamaradou com uma raposa e brincavam 
sempre -uma com a outra; a macaquinha 
cavalgava a raposa e esta fazia alegremen- 
te as mais extravagantes corridas para di- 
vertir sua amiguinha. Um dia houve que 
separar os macacos das raposas por uma 
grade divisória da jaula. A macaquinha 
desesperou com a decisão e, em pleno de- 
sespero, se lançou no tanque dágua para 
pôr fim à vida. O guarda tentou retirá- 
la, mas foi mordido. A solução foi abrir 
a grade, para evitar o suicídio. A alegria 
das duas amigas foi imensa: saltaram e 
divertiram-se o resto do dia; mas «or- 
dens são ordens», e à tarde c guarda cum- 
priu as instruções que tinha, apartando 
novamente os macacos das raposas. A ma- 
caquinha manifestou o mesmo desespero 
e na manha seguinte foi encontrada mor- 
ta na caixa dágua da jaula. Suicidou por 
paixão amorosa contrariada! 

Os factos observados demonstram a 
existéncia no animal de uma alma muito 
semelhante à humana, capaz de atos inte- 
ligentes, de aprendizagem, de deliberações, 
de virtudes e crimes e até de suicídio. 

Pelo comportamento dos animais, 
vemos que eles não se guiam sempre só- 
mente pelo instinto cego: procedem igual- 
mente com raciocínio e deliberação, com 
um pouco de livre arbitrio, em muitos 
casos. O mesmo que se observa com os 
animais de grande-porte e com aves, no- 
ta-se, embora com menos individualidade, 
nos insétos, pelo- menos nas abelhas e for- 
migas. : 

Certo criador de abelhas relata uma 
experiéncia que vamos resumir. 

Num estudo semelhante aos que ins- 
piraram a Mauricio Maeterlinck os livros 
célebres, «Vida das Abelhas», «Vida das 
Formigas», «Vida dos Termitas», um cria- 
dor de abelhas construiu com vidracas de 
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observação as casas para suas abelhas. No- 
tou que, num perfeito serviço de limpe- 
“za, elas retiram da colmeia qualquer ma- 
téria estranha que lá apareça. Quando a 
substância indesejável seja demasiado pe- 
sada para uma só trabalhadora, elas se reu- 
nem em grupo bem orientado e pela con- 
jugação das fôrças individuais numa só 
direção, realizam a obra. O experimenta- 
dor lançou naquela casa de apartamentos, 
ou pequena república, uma moeda de ni- 
quel; elas não a puderam retirar e lá a 
deixaram ficar, como coisa irremediável. 
Lançou êle então no cortiço um ratinho 
morto. Reuniram-se: muitas abelhas numa 
tentativa de retirar de lá o monstro, mas 
não conseguiram. A putrefação do peque- 
no cadáver seria condenável pela «Saúde 
Pública». Elas tomaram outra deliberação 
para remediar o mal: cobriram o ratinho 
por uma densa camada de cêra, de modo 
que êle teve que se mumificar, sem exalar 
mau cheiro para as habitantes da casa, e 
lá o deixaram, porque assim -envôlto em 
cêra êle se tornou inofensivo. Sabendo 
que a moeda de niquel não apodreceria, 
não a recobriram de cêra. 

Infelizmente, no caso de sêres tão 
pequenos, não nos é possível estudar-lhes 
o carácter individual, como nos animais 
maiores: só observamos o que eles fazem 
como coletividade e ficamos sem saber se 
entre eles haverá graus individuais de evo- 
lução, como nos cães, gatos, cavalos, ele- 
fantes. Percebemos inteligência, delibera- 
ção, planejamento, execução, mas sempre 
do conjunto dos séres, não podemos ain- 
da estudar cada indivíduo. 

Quanto aos animais superiores, veri- 
ficamos com segurança que possuem indi- 
vidualidade bem definida, graus diferentes 
de evclução, alma individual muito seme- 
lhante à humana, e só por isto já seria 
lógico lhes atribuirmos a sobrevivência 
da alma à morte do corpo; mas as pro- 
vas da imortalidade do espírito dos ani- 
mais se baseiam em dados de observação 
mais positiva, como veremos em outro 
artiguete. 

Ismael Gomes Braga. 
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Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 


1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 


| endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
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“Cristo, o Maior dos Anarquistas’ 
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Cristo, a mais discutida das per- 
sonagens terrena, serviu de tema ao ilus- 
tre e consagrado escritor mineiro Anibal 
Vaz de Melo, para o seu ültimo e tam- 
bém discutivel livro — 


MAIOR DOS ANARQUISTAS». 


Com uma dedicatória que muito 
nos honra, Anibal Vaz de Melo, já nos- 
so muito aplaudido escritor, profeta e 
revolucionário da melhor témpera, e que 
grande confórto espiritual nos propor- 
cionou através das páginas maravilhosas 
de «A Era do Aquario», nos oferece o 


seu livro, sôbre cuja leitura vamos emi-. 


tir o nosso pálido e quasi nulo parecer, 
visto que, livros que abordam assuntos 
de tão alta magnitude, são dos que pas- 
sam à posteridade, dividindo opiniões, 
simplesmente por focalizarem de modo 
humano e profundo, a personalidade do 
maior revolucionário que o mundo co- 
nheceu e o mais incompreendido dos 
missionários. 

Agora, após termos discutido com 
outros ilustres confrades, defendendo a 
tese que nos parece lógica, da imprópria 
comunhão de duas doutrinas antagônicas: 
o Comunismo marxista que é o único, 
em ação política, e o Espiritismo que, 
como doutrina deísta é fundamentalmen- 
te contrário ao materialismo, vamos fa- 
lar dêsse Livro-Bomba, lançado sem pré- 
vio aviso, às mãos de desprevenidos es- 
piritualistas, provocando verdadeira con- 
fusão entre os aplausos de uns e as re- 
pulsas de outros. 


Para Anibal Vaz de Melo, o Cris- 
to, o maior dos anarquistas, teria tido 
em Lenine, o grande revolucionário e a 
maior cabeça: da revolução russa, o con- 
tinuador da sua grande obra, hoje re- 
presentada por Stalin, em quem reco- 
nhece igual valor, visto (na sua opinião), 
ter transformado «em realidade o sonho 
milenário que viveu nos lábios do Cris- 
to»; acrescentando: «E Cristo teve uma 
esplêndida visão... A Terra toda estä- 
va dividida e retalhada pela ambição e 
pela crueldade dos homens. E viu Le- 
nine pregando no bôjo de uma revolu- 
ção o plasma novo da futura Humani- 
dade... E viu Gandhi esquelético lutan- 
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«CRISTO, O 
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do com um império poderoso e cheio de 
metralhas, acenando aos parias explora- 
dos a bandeira de Liberdade... E viu, 
na Nova lorque espetacular dos arranha- 
céus, da Bolsa e dos magnatas do pe- 
tröleo e do ouro dos nossos dias, Roose- 
velt, em comicios populares, pregando a 
divisão da riqueza para a restauração do | 
ritmo social... E sentiu-se murmurando 
pelos jovens läbios de Krishnamurt que 
toda a filantropia social é um ato de res- 
tituir a vitima um pouco daquilo que se 
Ihe roubou pela astücia e pela violéncia, 
e que.a verdadeira filantropia social es-_ 
ta em dar conförto e paläcios a todos 
os que trabalham, e näo em remendar 
as espeluncas existentes...» Mas. exal- 
tando o Cristo, quando disse: «Bem- 
aventurados os que teem föme e séde 
de justiga, porque eles seráo fartos», diz 
o autor que «o Revolucionário Divino 
encheu-se do fogo da indignação e, com 
voz máscula, onde dardejavam raios de 
revolta», pronunciou aquelas palavras! 
E, prosseguindo, parece concordar com 
o mistério do nascimento do «Anarquis- 
ta de Nazaré», chamando-o de humilde 
filho adotivo de um pobre carpinteiro |... 


Do mirante em que se coloca o 
autór independente e profundo observa- 
dor dos factos históricos, o Cristo apa- 
rece aos seus olhos de lince; como o 
maior revolucionário de todos os tempos, 
e, citando Lenine e Gandhi, essas duas 
poderosas resistências que, em campos 
opostos lutaram pela liberdade humana, 
não há como concordar com êle quanto 
a influência de todos os que, a caminho 
da evolução, lutaram em pról dos direi- 
tos postergados dos homens explorados 
por outros homens. 


«Em face da Física Moderna», diz 
o eminente escritor, «o conceito de ma- 
téria é outro: — Matéria é energia con- 
densada, como energia é matéria libera- 
da em desintegração. Portanto, a própria 
alma, o próprio espírito é, em última aná- 
lise, uma forma sutil da matéria, como 
ensina Engels — é a própria matéria di- 
vinizada. Daí a razão por que Farias 
Brito poude falar nas bases fisicas do 
Espírito, corroborando assim o pensa- 
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mento de São Paulo: «Tudo que é ma- 
nifestado é luz», isto é, energia, vibra- 
ção, movimento, matéria e vida. Assim, 
a desintegracáo atómica gera a energia; 
a degradagáo dinámica gera a vida e a 
vida gera o psiquismo». 


Depois, referindo-se ao aparecimen- 
to de Moisés e Elias, no alto do mon- 
te, materializados, (página 153), conclüe 
que «a alma, o espírito, o próprio Deus 
é matéria radiante —porque tangivel, pal- 
pável, perceptivel à visáo como as fos- 
forescéncias do radium e ocupa lugar no 
espaço». Eis, pois, em que discordamos 
profundamente da opiniáo do insigne be- 
letrista. O fenómeno da materializacáo 
do espirito, como aconteceu com a apa- 
rição do Tabor, nào quer dizer que -o 
espirito seja matéria, mas, que revestiu- 
se de matéria adequada para tornar-se 
visivel. E, se o próprio Cristo afirma 
que ninguém viu a Deus, como 'podere- 
mos afirmar que Deus mostrou-se, tor- 
nou-se visivel e palpável? E não é Deus 
a causa primária de todas as coisas? 
Como, pois Deus é matéria? Não é o 
Espírito o princípio inteligente do Uni- 
verso ? i 

Quando estacamos ante os concei- 
tos emitidos em «A Grande Sintese», sem 
que nos seja possivel alcancar uma de- 
dugäo lögica quanto a degradacäo da 
energia, Anibal Vaz de Melo, 
guagem mais acessivel ao nosso espirito, 
esclarece que Deus também é matéria. 


«Cristo, o Maior dos Anarquistas», 
nao obstante as conclusöes do autor, em 
face da Fisica moderna que tudo mate- 
rializa, contrariando os postulados da 
Doutrina Espirita, é o mais empolgante 
livro que temos lido nestes últimos tem- 
pos. 


; A começar pela capa, onde apare- 
ce a figura de um rebelado que tenta 
arremeçar contra um edifício a bomba 
que traz na destra, tem-se nítida impres- 
-sao, antes da leitura de suas 267 pági- 
nas, que a obra do escritor patricio é 


de fundo» revolucionário e que deve es- 


candalizar a muita gente; entretanto, os 
comentarios do autor em torno da per- 
sonalidade do Cristo, o mais discutido 
dos cıdadäos da histöria humana, sao 
perfeitamente razoäveis; pelo menos, o 
Cristo visto e admirado por Vaz de Me- 
lo, näo & aquéle diante do qual se cur- 
vam os beatos em atitudes de genufle- 


em lin- 
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xão, mas, ao contrário, é um Cristo hu- 
mano, ao lado de quem estamos lutan- 
do desassombradamente, em pról da Fra- 
ternidade Universal. 

A concepção de Anibal Vaz de 
Melo, considerando o Cristo o maior dos 
anarquistas, é, até hoje, a nosso ver, a 
mais avançada porque a mais revolucio- 
nária de quantas conhecemos; mas, a 
de que Deus também é matéria, como 
considerá-la, não sabemos. 

Concordamos que se aceite doutri- 
nariamente os postulados do comunismo 
como perfeitamente análogos aos princi- 
pios sociológicos do Cristianismo, exclui- 
da que seja a concepção de vida esta- 
belecida pelo marxismo, entretanto, não 
vemos onde a semelhança ontre a dou- 
trina do Cristo e o comunismo stalinista, 
a ponto de se admitir que Lenine e Sta- 
lin transformaram em estupenda reali- 
dade o sonho milenário que, concebido 
na cabeça de Buda, viveu nos lábios do 


Cristo. 


Nem mesmo o Deão de Cantuaria 


-que escreveu dois grandes livros sôbre 


a Russia Soviética, teria afirmado, avan- 
cando tanto, que Lenine e Stalin tives- 


sem transformado em realidade, «em es- 


tupenda realidade», a doutrina do Cristo. 

O livro do erudito confrade minei- 
ro sucita divergéncias entre os seus lei- 
tores, visto tratar, sobretudo, da perso- 
nalidade tao discustida que é a do re- 
belado filho do carpinteiro, elevado pe- 
las igrejas à categoria de Deus, diante 
de cuja imagem petrificada, de joelhos 
e máos postas, oram beatificamente os 
seus adeptos, e que, destronado, agora, 
por Vaz de Melo, é, além de comunis- 
ta, O MAIOR DOS ANARQUISTAS. 

Deus, a causa primaria de todas 
as coisas. continua para nós, indefinivel ! 

Cristo, o portador da mensagem 
da libertacäo ; o divino rebelado, conti- 


+ "nua a expulsar os vendilhóes do templo 


e os tubaróes da praca; enquanto o Es- 
piritismo, a doutrina que nos exalta pa- 
ra as maiores conquistas, vai dia a dia 
clareando os horizontes do futuro, mais 
fortes nos sentimos para as pugnas di- 
finitivas entre a Matéria e o Espirito, em 
busca da Liberdade, claráo divino na es- 
curidáo dos nossos destinos, para a 


FRATERNIDADE UNIVERSAL. 


Rio, Julho de 1951. 


Rua Sampaio Ferraz, 33 | 
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Todos os grandes missionários, fun- 


dadores de religiões, foram grandes mé- 
diuns. 

Maomé não podia fugir à regra geral. 

De tal maneira era atormentado por 
visões e espíritos, que chegou a dizer à 
esposa, à bôa Khadija : 

— Tenho medo de ficar doido ! Sin- 
to em mim todos os sintomas dos pos- 
sessos. 

E, sôbre o sêr invisível, 
seguia : 

— Que sêr é êste que, incessante- 
mente, me procura? Que sêr é éste que 
me não diz seu nome, e do qua! eu não 
-posso fugir ? 

E angustia-se. Seus olhos dilata:n-se, 
seu rosto empalidece e ruboriza-se alter- 
nativamente. Treme e angustia- ge, à dizer: 

— Ei-lo! é éle! ai esta! 

Sabe que está bem acordado, que 
não dorme, nem sonha. 

A esposa corre a êle e o conforta, 
docemente. «E agora?» pergunta-lhe: 

— Não-o vejo mais, nem o sinto. 
Foi-se embora -— responde. Não é um gim 
impudico; não é um demônio. Não pó- 
de ser sinão um anjo de Deus. 


que o per- 


Esse anjo de Deus se lhe apresenta, ` 
mais significativamente, certa noite, estan- 


do Maomé em retiro espiritual, na ca- 


verna. E diz-lhe: 


— Ugrá, lê, (e mostra-lhe os salmos 
sagrados). 

— Não sei ler — responde Maomé. 

O Espírito repete mais duas vezes, 
sufocando-o e soltando-o, a ordem. 

Maomé não lê, mas, repete o que 
ouve do anjo. Depois, sai com a impres- 
são de que tem um livro. escrito no co- 
ração, corre e tropeça, galga o cimo do 
monte e ouve aí uma voz que lhe diz é 
êle o enviado de Alá. Ergue os olhos 
e vé no horizonte o Arcanjo Gabriel sob 
forma humana, envolto numa luz tão bri- 
lhante, que resplandece e se oculta. 

Eis a visio mediúnica que antece- 
deu o aparecimento do islamismo. 

Um fenômeno francamente mediúni- 
co, espírita, 

a’. 


O padre João Batista Corneglioto, 


larazista, ex-diretor do Seminärio de Ma- 
riana, conta o fenómeno em seu livro, 
Leituras Quaresmais: i : 


— Um criminoso entra em uma ca- 
sa pedindo protecäo, que havia assassina- 
do um homem. A dona da casa, mulher : 
de coracäo e fé, acolhe-o. Chega a poli- 
cia no encalco do criminoso e diz à mu- 
lher que o entregue, pois.o 'criminoso 
acabára de assassinar o filho dela. Trava- 
se no espirito da mulher a luta entre o 
dever cristáo de perdoar e o dever poli- 
cial de castigar O criminoso, maximé, o. 
criminoso do próprio filho. Vence, po- 
rem, a Doutrina do perdão. Ela nega que 
o fugitivo esteja ali. A policia sai e ela 
cai 20 supedaneo do oratório, rezando. 
Chega-lhe, então, o espírito do filho, re- 
cem-assassinado, e materializado, agrade- 
cendo-lhe, a dizer que se ela tina sido 
mãe bôa na sua criação e educação, ago- 
ra, com O seu ato de perdão, sublimava- 
se, santificava-se. 

Fenômeno. de matérialização perfei- 
to, de confissão insuspeitissima. 

+ $ * 


al) fehô medi está no Memórias 


do Século IX, de Lord Meath: 
O bispo de Wilbesforce rab 


em sua bibliotéca. Aparece-lhe um fantas- - 


‘ma desconhecido que lhe diz ter sido o 


capelio privado de uma familia antiga, 
residente naquéle castelo. E citou que, na- 
quéle lugar, recebera, ha tempos, uma po- 
bre mulher que lhe fôra confessar um 


pecado mortal, tão grande que não podia 


receber imediata absolvição. Éle escreveu 
a natureza do pecado, dizendo à mulher 
voltasse depois. E colocou o escrito entre 
as páginas de um livro. Morrera o padre 
aquela mesma noite. E o escrito ainda se 
encontrava tal como êle o pusera, dentro 
de um de seus livros, que ali estava, em- 
poeirado, esquecido numa estante. 

Fenômeno de materialização em ple- 
no dia e entre pessoas para as quais spi- 
ritus que vadit non redit. ۲ 


op 
$ $ 


D. Viçoso, Bispo de Mariana, sentiu 


i pe, vo 
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profundamente a morte do conego Ma- 
noel Julio, seu grande amigo. Mormente 
por sentir que a presenca de um morto, 
embora amigo e santo, causa sempre ter- 
ror... (Menos aos que tém educacäo es- 
piritistica, dizemos nds). 

— Felizmente, spiritus que vadit 
non redit, acudiu, confortando D. Vico- 
so, o Conego Rosario, que levara ao su- 
perior a noticia da morte do outro co- 
nego. i 

— Volta, sim. Volta quando Deus 
permite! consertou D. Viçoso. 

E contou, sem subterfügios: 

— Quando eu era lente do Caraça, 
ali por 1921, aconteceu morrer um moço 
do Tejuco. O cadáver foi para a igreja, 
para a sentinela. A’ noite, eu trabalhava 
no meu quarto, que ficava parede e meia 
com o quarto do superior, padre Rogerio. 

Entre nove e dez horas, “ouço bater 
à porta. Levantei-me e fui abri-la. Batiam, 
entretanto, no quarto do superior. Foi 
alguém que esteve conversando ‚com o 
padre Rogerio. Pensei fósse algum empre- 
gado a tratar de negocios e continuei meu 
trabalho. 

Padre Rogerio procurou-me, entäo, 
perguntando: 

— Quviu bater na porta do meu 
quarto ? 

— Ouvi, sim, senhor: Pensei até que 
era no meu. Vendo que era no quarto do 
padre superior, fechei a porta. 

— Sabe quem bateu? Foi o moço 
do Tejuco, cujo cadáver está exposto na 
capela. Eu estava escrevendo para a fa- 
milia dêle uma carta, que vou mandar 


XXI 


. Os espíritos dos mortos po- 


dem ser enviados aos vivos; po- 
dem desvendar-Jhes o futuro, cujo 
conhecimento êles mesmos adqui- 
riram, quer por outros espíritos, 
quer pelos anjos, quer por uma 
revelação divina. 
Santo Agostinho 
(Célebre doutor da igreja. Vi- 
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amanha cedo, quando me apareceu. Dis- 
se-me «que, estando eu escrevendo para 
a familia déle, vinha pedir-me a caridade 
de transmitir certas recomendações que 
mas ditou e eu escrevi. Depois retirou-se 
sem me deixar temor algum...» 

Obra de anjo, ou de demônio, para 
a Igreja, que nega a comunicação dos Es- 
píritos ? 


OC + 

Nossa História está cheia de fenó- 
menos espíritas interessantes. 

Pudéra! Nao fdsse o Brasil, a Pa- 
tria do Evangelho! 

Frei Caneca (Joaquim do Amor Di- 
vino Caneca) vai morrer, condenado á 
morte pelo grave crime de sonhar, em 
1817, com uma patria livre. 

Mas, o carrasco, o sentenciado Agos- 
tinho Vieira, negou-se a enforcar o padre. 

Dois negros, também sentenciados, 
escusaram-se à execução da sentença, a 
despeito de espadeirados, surrados a coi- 
ces de armas. 

Frei Caneca foi, assim, arcabuzado, 
por não ter quem o quisesse, em nome 
da lei, executá-lo. 

Contaram, então, os três candidatos 


a carrasco que viram perto do padre uma 


linda mulher, que a tomaram por Maria 
Santissima, que se opunha, a gestos sere- 
nos de mão, sorrindo para eles. 

Esso passa por lenda. 

E porque não podia ser verdade, 


“uma expressiva intervenção espiritual? 


Leopoldo Machado. 


"SPARTACO BANAL. 


de edicáo beneditina — tit. VI — 


cal. 527.) 
XXII 


Considero o aparecimento do 
Espiritismo como o acontecimento 
mais importante do século XIX. 


Victor Hugo. 


(Sábio, 


poeta e dramaturgo 
francés). | 
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Entrei numa casa de estudos 
espíritas, profundamente materialis- 
ta, não crendo na existência depois 
da morte, e hoje digo simplesmente : 

Creio. A demonstração foi-me 
feita por forma a tirar mesmo, a 
possibilidade duma dúvida !! 


| Dr. Ricardo Hodgson. 
(Grande físico inglês). 


XXIV 


Por sua elevação moral Jesus 
não precisava de intermediários, 
recebia diretamente a inspiração 
divina. f 

Assim, nós vemos que tudo 
no passado teve a sua razáo de 
ser, tudo concorreu para o pro- 
gresso da humanidade. Com o de- 
senvolvimento da mentalidade ‘hu- 
mana e a luz que nos traz o Es- 
piritismo, as trevas se dissiparão e 
a verdade surgirá brilhante, mos- 
trando-nos que neste degredo, 4 
que nos conduziram nossas faltas, 
nos nos agitamos e Deus por seus 
enviados nos conduz. 


Quadros. 


(Marechal do exercito brasilei- 
ro, autor das obras “As manifes- 
tações do sentimento religioso atravez 
dos tempos”, “Historia dos pours 
da antiguidade” e “Os astros”, jor- 
nalista e poliglóta. 


, Tar-nos para sempre... 


Francisco Raimundo Everton 
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Foi o primeiro presidente da 
«Federação Espírita Brasileira», do 
Rio de Janeiro). 
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Quando se tem setenta e cin- 
co anos, não se póde deixar de 
pensar algumas vezes na morte. 
Este pensamento me deixa perfel- 


tamente calmo, porque tenho a fir- 


me conviccao que o nosso espirito 
é uma essencia de natureza abso- 
lutamente indestrutível; continúa a 
agir de eternidade em eternidade 
como. o sól que náo desaparece senáo 
para o nosso olho mortal ; na reali- 
dade, éle nunca desaparece e em sua 
marcha ilumina sempre. 


‘Goethe. 


(Um dos maiores genios, 
a Alemanha tem produzido). 
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Deus que nos lançou uns nos. 


bracos de outros, nao ha-de sepa- 
Ver-nos-emos 
em uma outra vida; 
sofreram nesta seräo compensados; 
onde o que muito amou na terra 


retornará a encontrar as elmas a- 


madas num outro mundo sem lá- 
grimas e sem morte. 


. Edmundo de Amicis. 
(Em sua obra -<Coração»). 


que 


onde os que 
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ez Astro Humano aS 


Em visita, acha-se entre 'nós, para 
difusão de uma série de conferências de 
fundo espiritual o grande médium italia- 
no Pietro Ubaldi, sabio de invulgar cul- 
tura. 

Por eee contraste vem ésse ho- 
mem, humildemente simples da capital 
mundial da religiäo, onde as luxuosas mag- 
nificencias eclesiásticas se confundem com 
a presunção e a vaidade. 

E” o nosso visitante de excessiva mo- 
destia e de renúncia absoluta das coisas 
terrenas; pelo seu extraordinário saber 
retrata êsse erudito dos nossos tempos o 
Moisés dos remotos séculos. 

Seria Pietro, pelas suas concepções 
científicas, religiosas e filosóficas o após- 
tolo S. Pedro encarnado, trazendo à Pa- 
tria do Evangelho, nosso querido Brasil, 
a chave epistolar da salvação humana ? 

Por ventura, estaria Ubaldi designa- 
do pelo Onipotente para transformar o 


Planeta em Templo de compreensão ede. 
luz irradiante da chama eterna do amor 


divino ? 


Em que escola celeste de alquimia e 
onde conseguiu o espírito desse estranho: 


missionário amalgamar em um so blóco 
.coéso e indestrutivel a ciência com o 


amor, a filosofia com a humildade e a re- ` 


ligiáo com a simplicidade ? 

Nos seus escritos em três trilogias 
êle conseguiu o quimérico testemunhando 
o verdadeiro congraçamento da razão 


com a fé e tornando tno os planos ma-. 


terial « espiritual. Tudo é apresentado em 
linguagem de máxima pureza e elevação 
que o homem assimila alias com: certa 
hesitação justamente pela assombrosa cla- 
reza com que Ubaldi expõe as coisas ti- 
das como obscuras. j 

Traz-nos Pietro a solução exáta pa- 
ra todos os problemas, abrangendo seus 


volumes desde o mais ínfimo dos átomos - 


que vivificam o cristal ao mais sublima- 
do e puro amor de Deus, única 'razäo de 
ser da incessável criação de Universos. 
E" êle o sábio, sem par, algo melan- 
cólico e profundamente meditativo que 
concebe o ainda incompreendido Deus; 
fala com Jesus e habitualmente convive 


com os espiritos de luz. E’-Ihe, por isso, - 


penoso sacrifício viver na vestimenta car- 
mal. 


Quando integrado no corpo somáti- 
co € para, solitário, escrever nas silencio- 
sas madrugadas, as mensagens que suas an- 
tenas vao captar nas fontes sublimes do 
saber. Sintoniza-se, para isso, e ao seu bel 
prazer com as mais altas correntes cós- 
micas. Invulgar mediunidade e, quem sa- 


-be, única esta que tem o poder de esco- 


lher a onda e a eee vibratoria que 
deseja. 

Para que o humano pudesse ingres- 
sar no próximo terceiro milénio, conscio 
de ser uma centelha divina, redigiu o 
sábio italiano, mediunicamente, «A 
Grande Síntese» livro apontado pela im- 
prensa mundial como devendo ocupar o 
segundo lugar, logo após a Biblia. Ante- 
cipou-se o autor anunciando a desinte- 
gracäo atómica, que só mais -tarde, alias, 
veio a ser descoberta. Apresentou novos 
conceitos filosóficos baseados na teoria da 
relatividade de Einstein o que, logo em 
seguida, foi comprovado por: via matemá- 
tica. As sentencas emitidas nésse livro 0 
assim profundas e variadas que causam 
assombro de como é possível um cérebro . 
humano abordar temas tão diversos. | 

Isso, no entanto, näo impediu que 
«A Grande Sintese», obra revolucionária 
do pensamento humano, fösse condenada 
pelo Vaticano em 1939 e mandada inscre- 
ver no indice dos livros proibidos, sem 
nenhuma motivação a respeito, apesar das 
insistentes súplicas do seu autor. 

Outros livros dêsse escritor estão 
sendo agora traduzidos em uma variedade 
de idiomas, inclusive o arabe. 

Eis aí uma pequenina mostra da 
obra ubaldiana. E: 

Recentemente transportou-se Pietro 
Ubaldi, via aérea, para a nossa Pátria em 
missão de esclarecer e amparar seus ir- 
mäos déste continente. A espectativa dos 
que entáo o aguardavam no campo de 
aterrisagem foi, póde-se dizer, de delicio- 
sa surprésa: pois, quem vemos descer da 
escadaria do aviao ? — Uma criatura apa- 
rentando sessenta anos, tipo «homem do 
interior» em vestimenta domingueira. Po- 
rém, nos primeiros contactos com essa 
criatura bondosa e humilde, recebemos de 
Ubaldi vigorosa irradiação de simpatia e 
de imenso bem estar, envolvendo os pre- 
sentes em fluídos de divina suavidade. 
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Se os olhos humanos pudessem per- 
ceber a brilhante recepgäo feita pelos es- 
píritos, nossos irmáos do espaco, ficariam 
atOnitcs ante o deslumbramento festivo 
désse indescritivel ato social em homena- 
gem a ésse astro humano que, do Alto, 
recebia as bóas vindas com uma chuva 
fluídica de pétalas de rosas e de amores- 
perfeitos. Éle bem que notou essa chuva 
de bengäos. 

Informou-nos o professor sies as 
dificuldades que atravessa sua querida Ita- 
lia. Contou-nos, algo constrangido, de sua 
necessária pobreza pesscal, chegando a de- 
clarar que a sua alimentação, lá na pe- 
nínsula, provinha do estoque que seus alu- 
nos Ihe presentearam, por ocasião do úl- 
timo Natal. 

Em recente palestra com Ubaldi pu- 
demos verificar que em,oito dias apenas, 
aprendeu éle, de modo surpreendente, a 
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língua portuguésa. Agora faz as suas con- 
feréncias em nosso idioma e om ótima 
dicção. 

Vejamos o que escreveu essa nobre 
alma a um seu amigo no estrangeiro : «A 
bondade que em outros países se mede 
pelo padräo centimetro, aqui no Brasil 
medida por quilometros». 


Quem estabelece contacto pessoal 

A e . 
com éste grande amigo da humanidade 
sente-se entristecido ao separar-se de tão 
valiosa amisade. E” justo pois, que rogue- 
mos ao Pai conserve entre “nós por mui- 
to tempo ainda, êste benemérito e ilumi- 
nado missionário. 


Que o nosso amplexo de simpatia e 
gratidão seja para Pietro Ubaldi tão gran- 
de quanto o abraço do Cristo do Corco- 
vado. 


, Major Levino Cornelio Wischral. 
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(€ Conhece-te a ti mesmo 9 


A oracáo de Sócrates, virtuoso sa- 
bio grego, «conhece-te a ti mesmo» (Nos- 
ce te ipsum), encerra maravilhosos ensi- 
namentos a todo homem dotado de bóa 
vontade e sinceridade que se proponha 


a galgar o cimo da espiritualidade su- 


perior. 

E” a chave para o aperfeicoamen- 
to moral. Aliás, Jesus com palavras di- 
ferentes e de significado mais extensivo 
convidou-nos a nos examinarmos, quan- 
do disse: «E por que vés tu uma arés- 
ta no olho do teu irmáo, e náo reparas 
na trave que tens no teu olho? Ou, co- 
mo dizes a teu irmáo: Deixa-me tirar-te 
do teu olho uma arésta, quando tu tens 
no teu uma trave? Hipócrita, tira pri- 
meiro a trave do teu olho, e então ve- 
ras como has de tirar a arésta do olho 
de teu irmão». (Mat. 7, 3-5). 

Como em todos os seus ensinamen- 
tos, foi o Mestre mais profundo, pois 
que nos indicou, além da necessidade 
de nos conhecermos, a preocupação do 
homem em observar os defeitos apenas 
no seu semelhante, esquecendo-se de que 
também não é perfeito. 

Nós somos assim. Estamos sempre 
prontos para atirar a primeira pedra, até 


/ 


que nos mostrem a mesma falta em nós 
mesmos. 

Entáo perguntamos: por que o ho- 
mem nao observa os seus defeitos, quan- 
do vé táo.bem os de seus semelhantes? 
Por que náo procura o homem conhe- 
cer-se a si mesmo, quando sabemos que 


o aperfeiçoamento moral caminha de 
dentro para fóra ? 
Parece-nos* que por dois motivos 


fundamentais : 
— O primeiro é porque procuramos 


ver apenas com os olhos do corpo, co- . 


locando-nos num plano de falsa supe- 
rioridade, examinando o mundo exterior, 
esquecidos do nosso mundo interior. Ca- 
da um de nós vemos e observamos a 
Vida ou o próximo de acórdo com o 
aferidor que somos nós mesmos. 

| Então vemos todos os defeitos de 
fóra, isto é, dos outros, ignorando ou 
fingindo ignorar os que estão dentro de 
nós. A nós que assim procedemos, se 
fösse possível vermos num espelho, não 
a nossa máscara carnal, mas o nosso 
retrato psíquico, isto é, nosso corpo pe- 
rispirital, poder-se-ia dar o caso de nos 
sentirmos horrorisados ante a visão real. 
Quantos belos rostos não se veriam à 
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semelhanca do «retrato de Dorian Grey». 

— o segundo motivo porque assim 
procedemos é o medo ou a covardia que 
temos de encarar nossas mazelas inti- 
mas Procurando o caminho que nos pa- 
rece mais fácil, a estrada larga de que nos 
fala Jesus, jogamos para um canto do 
cérebro, afim de deixar no esquecimen- 
to, todo ato mau, confiando no tempo a 
sua extinção. Mais uma vez nos esque- 
cemos do Mestre quando nos ensinou, 
ao dar a missäo aos apöstolos: «Nada 


há encoberto que se não venha a des- 


cobrir; nem oculto, que se não venha a 
saber». (Mat. 10,26). 

Tantas cousas erradas vamos depo- 
sitando nésse canto do cérebro ou, como 
se diz em psicanálise, no subconsciénte, 
como se houvesse nessa maravilhosa sé- 
de da inteligência, do Espirito, um ces- 
to para lixo, até que um dia, saturado 
de tão mau conteúdo, opera-se no sub- 
consciênte uma reação igual e em senti- 
do conträrio ás ações passadas, trazen- 
do à tona todo o material que julgáva- 
mos extinto, à semelhança do estômago 
que, cheio de alimentos indigestos, em 
convulsões, lança para fóra aquilo que 
não deveria estar dentro, afim de que 
cesse o mal-estar físico. Conclüe-se que 
também não haverá saúde mental, paz 
espiritual, enquanto houver erros oculta- 
dos de nós mesmos. 

E” preciso. que o homem não igno- 
re que no altar de cada consciência há 
um mundo regido por leis divinas que 
não podem ser transgredidas sem döres 
profundas; que na consciência de cada 
homem funciona o mais perfeito tribunal, 
inapreciável. à inteligência humana, por 
ser uma centelha divina com elevados 
atributos de justiça, bondade, inteligên- 
cia e perfeição em potencial, cujo poli- 


mento se efetua através da evolução. 


menta! ou espiritual; que há nêsse tri- 
bunal sagrado vozes que acusam. vozes 
que defendem e vozes que juigam os 
nessos atos; que todo julgamento im- 
perfeito constitúe tentativa de suborno, 
fuga à verdade, ruptura de equilibrio, em 
palavras mais claras: döres, muitas dö- 
res, que sómente serão estancadas com 
a justa revisão do processo, isto é, com 
a vitória da justiça e da bondade. A 
derradeira vitória sempre será do bem e 
da verdade, pois o destino das creaturas 
é subir e não descer. 

Irmãos que me ouvis! Pensemos o 
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mais cedo possível no «conhece-te a ti 
mesmo». Tenhamos a coragem de en- 
frentar nossos erros—a causa de nossas 
dôres—num exame sereno de nossa cons- 
ciência, de nossa vida. 


Querer que cessem os efeitos sem 
atacar as causas é absurdo, é desenvol- 
ver a mentalidade de milagres, é igno- 
rar que as leis morais são leis tão cien- 
tíficas como as leis da química, da fisi-_ 
ca e de todas as ciências naturais. 

Não devemos ter a pretenção de 
revogar as leis divinas, mas sim de nos 
colocarmos em sintonia com elas para 
obtermos a felicidade, que nada mais é 
que uma consciência tranquila. 


Se sofreis, indagai das causas. To- 
da doença é efeito, cuja causa reside na 
desobediência de leis morais, comumen- 
te pelo abuso. À doença é da alma e 
não do corpo; existe porque a sua fun- 
ção para o desenvolvimento moral cor- 
responde à do livro para o desenvolvi- 
mento intelectual, A lepra carnal de ho- 
je é o efeito da lepra moral de ontem. 
Aplicando êsse raciocínio, poderemos 
descobrir as causas de outras moléstias. 
Pensar de outra maneira seria duvidar, 
ou melhor, negar a justiça divina. 

Ninguém sofre sem dever. 


Assim como nos tribunais terrenos 
se estudam os antecedentes do réu, tam- 
bém se acha latente no tribunal sagrado 
de nossa consciência a contabilidade do 
«deve» e «haver», razão. pela qual Jesus, 
-bondosamente, nos ensinou a procurar- 
mos O «superavit» dizendo, no sermäo 
da montanha: 


«E assim tudo o que vós quereis 
que vos façam os homens, fazei-o tam-- 
bém vós a eles». (Mat. 7,12). 

Todo mal praticado figura no «de- 

ve» e, nas partes em. «deficit», estaremos 
enquadrados na «lei do retorno» ou «lei 
de consequéncias». Nestes casos, não 
devemos ignorar que os efeitos são pro- 
porcionais ás causas, razão pela qual 
póde uma criatura sofrer seguidamente 
-muitos meses ou anos, uma existência 
toda ou em mais de uma encarnação. 
Assim poderemos entender Jesus, quan- 
do disse: 


«Em verdade te digo, que não sai- 
rás de lá enquanto não pagares o último 
ceitil». (Mat. 5,26). 

Se realmente desejamos conhecer a 
nós mesmos, vejamos qual, dentre to- 
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das, a principal falha a atacar, 
mais denuncia nossa inferioridade. 

Consultando Allan Kardec em «O 
Livro dos Espiritos» — obra através da 
qual se acha codificada a filosofia espi- 
ritualista, pergunta o missionärio: 

«Dentre os vícios, qual o que se 
póde considerar radical ?» 

A resposta é a seguinte: 

«Temô-lo dito muitas vezes: o egois- 
mo. Daí deriva todo o mal. Estudai to- 
dos os vícios e vereis que no fundo de 
todos há egoismo. Por mais que lhes deis 
combate, não chegareis a extirpá-lo, en- 
quanto não atacardes o mal pela raíz e 
não lhe houverdes destruído a causa. 
Tendam, pois, todos os esforços para es- 
‚sa causa, porquanto ai é que está a ver- 
dadeira chaga da sociedade. Ele neutra- 
liza todas as outras qualidades». 

Dêsse ensinamento concluimos que 
a árvore do mal tem como tronco o 
egoismo e as outras falhas morais for- 
mam os galhos que, embora cortados, 
podem crescer de novo. 

De outro lado, jamais poderemos 
nos conhecer se não aplicarmos o prin- 
cípio quê orientou a inteligência huma- 
na à descoberta de todas as leis cienti- 
ficas conhecidas, isto é, conhecer pri- 
meiro os efeitos para, através .da obser- 
vação e da experimentação, chegar-se 
as causas. Assim, para nos conhecermos, 
é necessário que primeiramente conhe- 
çamos nossos atos, nossas obras: se 
praticamos maldade — somos maus; se 


a que 


reis» (Mat. 7, 
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tratamos com bondade e justiça nosso 
semelhante — somos bons e justos; se 
roubamos—somos ladrões; se assistimos 
aos necessitados — somos caridosos, e as- 
sim por diante. 

Esse ensinamento acha-se sinteti- 
zado nas seguintes palavras de Jesus, 
mostrando-nos os falsos profetas: ۰ 

«Assim, toda árvore bôa dá bons 
frutos, porém, a árvore má dá maus fru- 
tos. Uma árvore bôa não póde dar maus 
frutos, nem uma árvore má dar bons 
frutos. Logo, pelos frutos os conhece- 
1720). 

Ao finalizar, lembremo-nos de que . 
é fundamental colocarmos, através do 
esfórco próprio, nossa consciéncia em 
paz, em harmonia com os designios di- 
vinos, paz que não custa nem um real, 
mas que não há dinheiro no mundo que 
a compre, pois a verdadeira e imorre- 
doura felicidade só é adquirida pelo pa- 
drão luz. As portas do céu não se abrem 


` a pêso de ouro, porque Deus é Criador 


do Cosmos e Pai das criaturas e não 
comerciante. 

E, aquêle que vencer a si próprio, 
terá conquistado uma vitória tão signifi- 
cativa que não póde ser comparada as 
maiores vitórias dos maiores generais, na 


feliz expressão de Emmanuel. 
Genésio Nitrini, 


(Palestra pronunciada na «Hora Es- 
piritual» da Rádio Tupi, no dia 26 de 
Novembro de 1950). 


Confir mando a 
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O tempo k Allan Kardec quasi 
todos os fenômenos psiquicos su- 
pranormais podiam ser conside- 
rados como provenientes da in- 

tervengäo ‚dos espíritos, e não é sem ra- 
zäo que desde a «Odisseia», de Homero, 
até à «Atalá», de Racine, a literatura nos 
dä numerosos exemplos de fenômenos es- 
píritas. 

- Todo o enredo do «Hamlet», de 
Shakespeare repousa sôbre a aparição dum 
fantasma. O rei defunto. aparecendo a seu 
filho, a quem reclama -vinganga.- 


Teoria Espirita 


(Tradução ge vr a Thebelen) e 


i % 

Éste drama, em que o génio de Sha- 
kespeare magnificamente se manifestou, 
leva-nos a compara-lo com um facto es- 
pirita ocorrido antes da ultima Guerra 
Mundial e no qual, é protagonista um 
pastor grego, cujo faiecimento provocou 
suspeitas, e motivou a prisão de dois ino- 
centes, e que depois revelou o nome do 
seu assassino ! 

O que foi o sonho de «Atalá», essa 
obra-prima do imortal Racine, senão um 
sonho: premonitório, em que o epi 
duma morta tem o papel principal ? 
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«Ma mére Jézabel devant moi s'est montrée, 
Comme au jour dessa mort. pompeusement parée : 
Ses malheurs n'avaient point abattu sa fierté; 
Méme elle avait encor cet éclat emprunté 

Dont elle eut soin de peindre et d’orner sou visagé 
Pour réparer des ans d'irréparable outrage, 
«Tremble, m'a-t-elle dit, fille digne de moi, 

Le cruel Dieu des Juifs l'emport aussi sur toi». 


Quer seja Shakespeare no «Hamlet» 

u «Macbeth», Corneille em «Poliento», 
com o sonho de Paulina, Racine na « Atha- 
lie», os maiores nomes da” literatura não 
“esperaram pelo'século XIX para introdu- 
zir nas suas mais belas obras, como uma 
inegável realidade, a possibilidade das co- 
municações entre éste mundo... e o outro, 


Bem sabemos que há sessenta anos 
se formou uma escola que, se bem que 
admitindo os fenómenos supra-normais, 
entendeu atribuí-los 
traordinárias faculdades de certas pessoas 
vivas:—é a escola dos metapsiquistas. Es- 
queceu-se ou simula ela esquecer-se muita 
vez que o contacto com o conhecimento 
do supranormal, indica êle próprio a sua 
origem, que, semelhante à frase de Victor 
Hugo sôbre a calúnia, que vem muito a 
propósito citar aquí :— «Eu saio do espí- 
rito de Fulano, e êle é é um morto que vem 
fazer-se lembrar ás nossas recordações». 


Longe de mim a idéia de negar à 
metapsíquica o seu real valor. 

Escrevi, já lá vão trinta anos, na 
«Revista Científica e Moral do Espiritis- 


mo», de Gabriel Delanne — «Se a meta- 
psíquica não existisse, tinha de se inven- 
tar». 


' Indubitavelmente que há fenômenos 
supranormais como a psicometria ou vi- 
são através dos corpos opacos, que pare- 
cem constantemente indicar que eles se 
produzem sem a intervenção dos espíritos. 

Mas que em nome da ciência os 
metapsiguistas entendam anexar os factos 
que proclamam a sua origem espírita é 
uma tendência anti-científica contra a 
qual me insurjo. Nenhuma das suas teo- 
rias justifica O aspecto que então toma o 
fenômeno, e por Consequência nenhuma 
delas póde pretender dar explicações acer- 
ca do seu valor. | 

No seu belo livro «A Sobrevivén- 
cia Humana», livro que todos os espiri- 
tas deviam conhecer, o grande físico in- 
glês Oliver Lodge, uma das glórias do 
Espiritismo, apresentou a hipótese dum 
registo cinematográfico, à medida que eles 
se fossem desenrolando. Ltemonstrou que 


unicamente ás EX-. 
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se póde obter explicações satisfatórias acer- 
ca de acontecimentos supranormais do 
passado, incluindo mesmo os retratos mo- 
rais dos desencarnados. 

Mas esta engenhosa concepção não 
explica os factos premonitórios, nem os 
casos de persistência da personalidade pa- 
ra além da morte, nem os exemplos de 
atividade póstuma das pessoas falecidas. 
Devido à sua própria natureza nenhuma 
teoria metapsíquica nos póde dar a ex- 
plicação satisfatória da sobrevivência da 
personalidade dum morto, ou da sua ati- 
vidade póstuma. 

Como poderia a metapsíquica expli- 
car esses fenômenos, se a sua teoria en- 
tende atribuir ás faculdades dos vivos o 
que nós -atrıbuimos aos mortos ? 

Por consequência, é na descoberta 
dos casos de atividade póstuma. ou de 
persistência de personalidade, que se en- 
contra a prova irrefutável da sobrevivên- 
cia, e são os casos dêste gênero, que vos 
quero recordar, ou dar-vos a conhecer. 

I -- Depois da morte de Dante Ali- 
ghieri em 1321, verificou-se que os treze 
últimos cantos da sua imortal obra-prima, 
a «Divina Comédia», tinham desapareci- 
do. Procuraram-nos inuitimente durante 
oito meses, e já tinham renunciado a to- 
dos as esperangas de os encontrar, quan- 
do Jacopo, filho mais velho de poeta, viu 
em sonho seu pai todo vestido de bran- 
o. Jacopo perguntou-lhe se éle ainda 


vivia». 


— «Sim ! respondeu-lhe o poeta, mas 


vivo a verdadeira vida, e não a vossa !» 


Então o filho perguntou-lhe pelos treze 
cantos que faltavam. Pareceu-lhe que seu 
pai o levava para o quarto onde êle dor- 
mia, e batendo em certo sitio da parede 
disse-lhe: — «Eis o lugar aonde se encon- 
tra o que ha tanto tempo procurais». 
Quando Jacopo acordou foi a casa 
de Pietro Girardino, amigo de Dante, e 
contou-lhe o seu sonho e eles resolveram 
dirigir-se à antiga residência do poeta. 


Deslocaram uma esteira pregada na pare- 


de, e que ocultava um esconderijo, de to- 
dos ignorado. Encontraram-lhe vários pa- 
peis entre os quais os treze últimos can- 
tos da «Divina Comédia». 

O escritor Boccacio, que ainda vi- 
via quando Dante faleceu, soube dêste 
acontecimento por Pietro Girardino que 
foi a testemunha ocular désse facto, e foi 


-o próprio Boccacio que o relatou na sua 


«Vida de Dante Alighieri». 
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11 — Duma velha obra, «O Génio 


de Petrarca», editada em Parma, em 1778, 


e que encontrei em casa de meus pais, €X- ` 


traio (da pag. 94) estas linhas: 

«O abade de Gombez, Jacques Co- 
lonne, estava na sua diocese quando Pe- 
trarca fci coroado em Parma, pelos seus 
poemas. Petrarca que era seu amigo viu 
em sonho o prelado a quem perguntou: 
— Aonde ides?—«Volto para Roma», res- 
pondeu-lhe o sacerdote. Eu acompanho- 
vos disse Petrarca. O arcebispo impelin- 
do-o brandamente, replicou-lhe: — «Não! 
ainda não é tempo». Notei que a sua fi- 
sionomia tinha a palidez da morte... Sol- 
tei um grito que me acordou. Marquei 
essa data, e escrevi o sonho a amigos meus, 
e soube por fim que Jacques Colonne 
tinha morrido precisamente no dia em 
que apareceu em sonho. 

Petrarca não era supersticioso; este 


caso singular não o tornou mais crédulo” 


do que Cícero, pelo facto de ter tido um 
sonho que, se realizou. 

Na página 156, da mesma ob: a, en- 
contrei o relato dum outro sonho. Sabe- 
se que Petrarca amou apaixonadamente 
uma mulher, Laura de Noves, que êle 
imortalizou nos seus poemas. Laura vivia 
em Avignon, onde morreu bruscamente, 
vitimada pela peste, em abril de 1348. 

No principio de 1348, diz-nes a mes- 
ma Obra, estando Petrarca em Verona, 
teve um estranho sonho. Viu uma mulher 
duma rara beleza que ao mesmo tempo 
que suspirava, lhe estendia a mao, e ihe 
perguntava — «Reconheceis- me ? —.Sim! 
respondeu Petrarca, como poderia eu nao 
reconhecer Laura? Tranquilisai o meu co- 
ração apaixonado. Dizei-me se ainda viveis. 
~ Ja nao vivo na Terra — replicou lhe 
ela, e, ao morrer, a saudade que senti, foi 
a de ter de vos deixar». 

— Ah! Laura! exclamou 
em nome do meu amor e da minha fi- 
delidade esclarecei uma dúvida que me 
atormenta: eu tinha a felicidade de ser 
amado por vós? A vossa meiga' austerida- 
de, as vossas ternas cóleras, os vossos Je- 
ves favores, tudo isso mantinha a minha 
alma numa incerteza. Laura sorriu. «O 
meu coração pertence-vos; mas eu descon- 
fiava dos vossos juramentos, e desconfia- 
va de mim mesma. A cólera brilhava nos 
meus olhos, e o amor ardia no meu co- 
ração. Vós descobrieis a vossa chama amo- 
rosa, e eu ocultava a minha; eis a dife- 
rença. «Ab! Laura! interrompeu Petrar- 


Petrrarca,. 


Ld 
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ca, amais-me, nada mais desejo na Terra». 


O fantasma desaparecen, e Petrarca des- 


m 


“beleza. Nada 


pertou. 

Laura de Noves morreu no dia an- 
tecedente a este sonho, conforme o sou- 
be Petrarca dias depois, por uma carta 
enviada por um dos seus amigos de A- 
vignon. 

Laura foi subitamente arrebatada pe- 
la peste negra, em Avignon, aos quaren- 
ta e dois anos. Se esta idade já não lhe 
permitia ter a frescura da juventude, da- 
va-lhe ainda o esplendor duma radiosa 
beleza. ‘ 

Creio que não constitue falta de res- 
peito para com O poeta, se pensarmos 
que o talento de Petrarca tivesse poeti- 
zado o seu sonho, e talvez mesmo embe- 
lezado o diálogo com a sua bem-amada, 
de quem até então êle tinha ignorado os 
sentimentos a seu respeito. Injúria seria 
sequer supor, que o grande poeta tivesse 
inventado o sonho com todos os seus im- 
pressionantes detalhes, anunciando-lhes uma 
morte imprevista que o deixaria inconso- 
lável, e esquecer que Petrarca já U 
nha tido um outro sonho da mesma na- 
tureza. 

Laura casou aos vinte anos com o 
Marquês Hugo de Sade, e foi quando Pe- 
arca a viu pela primeira vez. Apesar de 
seus deveres de esposa, e em breve de 
mãe, ela não repeliu os suspiros do ho- 
mem que mais tarde imortalizaria a sua 
ihe concedeu, e nada lhe 
prometia; evitava Os encontres a sós, mas 
não os vulgares e quando Petrarca pro- 
curou em vão nas viagens um remédio : 


“para a paixão em que talvez fosse com- 


preendido, Laura censurava-lhe meigamen- 
te ter deixado a cidade onde para sem- 
pre ela tinha fixado residência. Esta espé- 
cie de galanteio virtuoso que ela conser- 
vou .até a morte, e que para sempre pren- 
deu o coração do poeta, e talvez mesmo 
que o seu sonho premonitório, tivesse 
contribuido para que Petrarca fosse o ho- 
mem dum só e único amor. Foi-lhe tão 
fiél na saudade, quanto em vida tinha si- 
co fiél à sua beleza. 

Petrarca teve na sua vida dois gran- 
des afetos: o seu melhor amigo, Jacques 
Colonne, ao qual prestou relevantes ser- 
viços, e a bela Laura. Teve conhecimen- 
to da morte de ambos da mesma sur- 
preendente maneira. Não era médium, e 
parece que nunca mais teve nenhum so- 
nho mediúnico. 


» 
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Söbre o ponto de vista da explica- 
ção dos factos, esta constatação não dei- 
xa de ter o seu valor. 

HI — Um caso de atividade póstu- 
ma foi conhecido em sonho e verificado 
pelo Dr. Tanagras, Presidente da Socieda- 
de Estudos Psíquicos helénicos, que o pu- 
blicou no número de Novembro de 1937, 
da «Psychica», e que transcrevemos: 

«Em 28 de Outubro de 1923, foi -en- 
contrado morto num sítio chamado Ka- 
poutsidés, o cadáver dum pastor, guarda- 
do pelos seus quatros cães. As sus- 
peitas cairam sôbre dois indivíduos, que 
foram presos. Alguns dias depois, o irmão 
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da vitima sonhou que viu o morto co- 
berto de sangue, dizendo-lhe: - Não fo- 
ram aqueles que prenderam que me ma- 
taram; foi Servos com um pastor, e rou- 
baram-me vinte napoleões que tinha co- 
migo. Mas ainda levará algum tempo até 
que eles estejam curados das dentadas que 
lhe deram os meus cães». 

O irmão comunicou éste sonho ao 
juiz de instrução, que mandou prender o 
homem acusado pelo morto, e com sur- 
prêsa ouviu-o confessar o seu crime. 


(Continua). 
«Revista de Metapsicologia» 
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(Ainda 0 Pensamento) 


«O pensamento é vibracáo e se 


N as vibrações das ondas afins», - 


Não é por outra razão que os Es- 
píritos de luz tanto insistem sôbre a ne- 
cessidade de policiarmos com o cuidado 
máximo a nossa mente; ela é uma po- 
derosa estação emissora-receptora que 
sempre atrae para recepção ondas da 
mesma natureza daquelas que emite. 


Os pensamentos puros, luminosos, 
claros, bons, são vibrações que provo- 
cam a recepção de ondas afins, da mesma 
natureza e que condensam em tôrno de 
nós essa delicada atmosféra de bem estar 

. ede felicidade que nos invade o coração 
sempre que mantemos nossa mente em alto 
“padrão vibratório, particularmente quan- 
do oramos ou quando entramos em sin- 
tonia com os luminosos Arautos da Bon- 


dade Divina. 


A Espiritualidade Superior é ma- 
nancial inesgostavel de bençãos, um 
imenso repositório das mais puras e ele- 
vadas vibrações de luz, de amôr e de 


| bondade. | 
Está sempre à vossa disposição 
` («Buscai e achareis>») mas só podereis 
| dessedentar-vos se puserdes vossa mente 
em sintonia com o grande mandamento 

| da Caridade. 
Se os pesados grilhóes do ódio ou 
do ressentimento turvam vosso corägäc, 
a mente só poderá emitir pesadas e es- 
curas vibrações; se o pensamento mal- 
doso se dirige contra alguém provoca 


transmite por onda, que só excita 
— m GRANDE SINTESE). 


néle violenta reacäo psiquica, desde que 
esse alguém ainda não tenha aprendido 
a defender-se contra o ataque de tao 
insidioso quäo pérfido inimigo. 

Mas sempre e em qualquer circuns- 
tancia, um mau pensamento, ainda que 
näo provoque o revide daquéle contra 
quem se dirige, provoca as ondas afins 
que, em número infinito, se espalham 
pelo Espaço emitidas por bilhões de 
mentes dos infelizes que perambulam, 
desesperados, pela terra como pelo Es- 
paço. i 

A cada momento, portanto, tendes 
ao vosso dispor dois imensos reservató- 
rios: um constituido de todos os detri- 
tos mentais produzidos pelas mais soezes 
vibrações do ódio, da inveja. da ambi- 
ção, da cobiça; outro, tecido de sua- 
ves vibrações de luz, de paz,de amôr, 
-concórdia e de harmonia. 


O primeiro sobe das trevas que a 
-milenar maldade teceu e onde tantos e 
tantos irmãos infelizes se aprìsionam por 
séculos e séculos. 


O segundo desce do Alto, dos har- | 


moniosos páramos celestiais, habitação 
de Deus e moradia dos benditos Espíri- 
tos de luz e bondade. 


Vibrai, pois, sempre e invariavel- 
mente, de sorte a sintonizar com as re- 
fulgentes claridades que descem do Al- 
to como o suave rocio do Senhor e co- 


& 
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mo o bálsamo que Jesus oferece a todos 
os que buscam. 

E de cima, se assim fizerdes, des- 
cerá sempre uma suave onda de conso- 
lacào e de Espiritualidade que há de fa- 
zer vossas dóres menos agudas, vossos 
sofrimentos menos angustiosos e que 
acenderä.em vosso coracäo a radiosa luz 
da linda Esperanga, que nem mesmo os 
vendavais da vida conseguem apagar. 

Que  maravilhosos tesouros pöe 
Deus à vossa disposicäo para a triste 
jornada de redengáo e como sao pou- 


Revista Espirita 


ANCONA, Italia, 11 (Ro) — Uma 
nova revista será posta em circulação bre- 
vemente na Italia, com um corpo de re- 
datores integrados por oito vivos e oito 
mortos. 

O Organizador da original publica- 
ção, professor Giugappe Stoppoloni, da 
Universidade de Camarino, anunciou que 
Os artigos principais da revista seräo es- 
critos, alternadamente, pelos redatores vi- 
vos e pelos espiritos dos mortos, inclusi- 
i Shakespeare, Milton, Dante e Roose- 
velt. 


A revista, que se chamará «Aurora» 
será órgão de um amplo movimento es- 
pirita na area de Ancona, que vem divi- 
dindo a população local em duas facções. 


«O espiritismo é obra do diabo», 
exclamou, furioso, o bispo de Ancona, 
monsenhor Mario Biggminil escrevendo 
na revista católica de Ancona. «As ses- 
sões devem ser proibidas», acrescentou. 

Os espíritas, declarando que seu tra- 
balho os conduz para mais perto de Deus, 
anunciaram que as sessões continuariam. 

Os espíritas fizeram realizar recen- 
temente uma Conferência Internacional do 
Espiritismo, à qual compareceram delega- 
dos vivos e fantasmas. Presidiu-a o prof. 
Stoppoloni, tendo sido a vice-presidência 
exercida por um espírito. Os delegados 
do Além ocuparam várias vezes o micro- 
fone, tendo revelado «grande erudição», 


segundo seus colegas cá da terra. 
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cos aqueles que querem e sabem beber 
dessa maravilhosa fonte ! 

Que Deus a todos nos inspire pa- 
۲۵۰ 0096 jamais nos desviemos do cami- 
nho do Dever, afim de que nunca nos 
falte a água da Vida. E 

Amem, em nome de Jesus, nosso 
bem-amado Mestre e Amigo. 


(Mensagem transmitida pelo Espi- 
rito de Mueller ao médium P. L.) 


Rio de Janeiro, em 12 de Feverei- 
ro de 1951. i 


Crônica Estrangeira 


Vil 
«Revista de Metapsicologia» — Lisboa 
Por M. C. S. 


O facto passou-se há poucos dias, 
nesta cidade de Lisboa. O protagonista, 
longe de ser espírita, longe de acreditar 
na sobrevivência da alma, era, antes — 
não sabemos se continuará a sê-lo nêste 
momento — profundo materialista. Traba- 
lhador honesto, com idéias próprias, ti- 
nha, para si, que a morte era um ponto 
final na vida humana. Não revelamos, por 
enquanto, O seu nome, porque não esta- 
mos autorizados a fazê-lo, muito embora 
ao descreyer-nos o que lhe havia -sucedi- 
do, o protagonista declarasse estar pron- . 
tO a narrar O acontecimento na presença 
de quem quer que fósse. O autor destas | 
linhas, pois, põe-se à disposição do leitor 
incrédulo que queira certificar-se. 

Narremos o caso: 

De há longos dias que o espírito do 
nosso protagonista vinha sendo torturado | 
com um delicado - problema de honra — 
Em sua casa, a aflição da familia era enor- 
me. 

Em determinada e recente noite, dei- 
tou-se, não podendo reconciliar-se com q 
sono. © seu pensamento povoava-se de 
idéias sombrias, pretendendo 0 
para soluções extremas. 

De repente, sentado na sua cama € 
mergulhado no seu desespero, viu que um 
homem se erguia junto do leito, cabeça 
acima da sua, sôbre éle se debruçando e 
com o braço direito o envolvendo, a di- 
zer-lhe em clara linguagem do seu gestos 
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— Coragem! Alguém vela por ti. 

Surprêso, não compreendendo o que 
se passava, ergueu os olhos para ver a 
face do estranho personagem, visto que 
se não tratou duma visão fugidia. 

E o protagonista poude observar que 
a figura estranha e protetora lhe virou a 
nuca, escondendo a face, diluindo-se e 
deixando o quarto, perante os olhos abis- 
mados do Irmão em causa. 

Ele, porém, julgou reconhecer seu 
padrasto, que o estimou e lhe queria co- 
mo pai e que há muito faleceu. 

Uma nova confiança começou a in- 
vadi-lo. No dia imediato recebeu a con- 
solação da visita materna, que estava lon- 
ge de esperar; e o delicado problema da 
sua vida começou a suavisar-se, até à so- 
lução desejada. 

* Ao despedir-me dêle, em plena rua, 
o protagonista falou-me assim: 

— Tinha os olhos bem abertos. Vi! 

Sou capaz de o dizer na praça pública! 


sie 


Não é medo; não é dúvida; 
é uma coisa estranha... 


No Algarve fui, uma vez, com um 
amigo rijo como uma pedra, valente co- 
mo um leão, que trocava dos que acre- 
ditavam em A, do outro mundo, velar 
um cadäver de um outro amigo. 


O quarto mortuário era estreito e: 


escuro. Em dado momento, apenas os dois 
estávamos de vela ao pobre defunto. A 
familia fora descansar, e só no outo ex- 
tremo do edifcio trés ou quatro pessoas 
conversavam ou dormiam. 

Por minha vez, resolvi ir fumar um 
cigarro para o aposento atastado onde 
estavam as trés ou quatro pessoas que 
conversavam ou dormiam, e disse 20 meu 
amigo : 

— Fica ai um bocadinho, que eu 
volto já... Pareceu anuir à minha pro- 
Posta. Sal... 


Sal mas, passados dez minutos, se 
tanto, o meu amigo valente como um 
leäo e trocista como poucos, veio ter co- 
migo. Disse-lhe : 


— Então deixas-te o pobre sózinho ?! 
Resposta exata: 
— O quarto é muito escuro e mul- 
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to sózinho; mete pavor! Pareceu-me vê- 
lo mexer... 

— Essa agora!!! 
voz baixa. 

Tu que tens a certeza de que os 
mortos não voltam, que troças de quem 
acredita em almas do outro Mundo, du- 
vidas, apavoras:te, tens medo do pobre 
morto, frio e quêdo como uma pedra?! 

Com voz confusa, que mal podia 
disfarçar, teve ainda coragem para me 
dizer : | 

— Enganas-te! Não é dúvida, não é 
medo! E” uma coisa estranha, que nin- 
guém explica.. 

E” nestas coisas estranhas que mor- 
rem certas certezas, digo eu... 


disse-lhe eu, em 


¢ 
of 


O momento & que faz as 
conviccöes... 


Estive nas trincheiras da Flandres, na 
guerra de 14-18, com um camarada que, . 
em Portugal, sempre eu conhecera como 
ateu e avesso a tudo quanto lhe cheiras- 


osea divindade. 


Em certa noite, como em tantas su- 
cedeu, os alemães começaram a bombar- 
dear a 1? linha, onde nos encontrávamos, 
com granadas e morteiros. 

O rebentar dos foguetóes que ilu- 
minavam o campo, a trovoada da arti- 
lharia, o estampido aterrador dos mortei- 
ros pesados e o matraquear das metralha- 
doras varrendo a terra de ninguém, faziam 
das linhas um verdadeiro inferno. 

A pé firme, como não podia deixar 
de ser naqueles tempos, aguardavamos o 
desenrolar dos acontecimentos, pois que 
a primeira linha cabia aguentar e aguar- 
dar ordens... 


Nisto, ouço do meu aludido cama- 


rada êste desabafo: 


— Valha-nos Deus ! A nossa artilha- 
ria demora na resposta... 

« ` Olhei-o, e tentei gracejar, com pou- 
ca vontade ; 

— Mudaste de opinião ?! Acreditas 
em Deus?! 

— Eu te digo—respondeu-me ele—: 
Penso que o momento é que faz as con- 
vicções !.. 

۲ is 
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Conversando com os seus 
\ ° botões... 


Na vizinha vila do Seixal existe uma 
casa assombrada, 
habituaram ao abrir súbito das portas, 
aos passos ressoando na escada ou nos 
aposentos, aos gemidos, etc. 


Certo dia a familia que mora na re- 
ferida casa recebeu a visita dam cavalhei- 
ro, que la teve de pernoitar. Casa modes- 
ta, deram-lhe um leito asseado num pe- 
queno sotão, com mesinha de cabeceira e 
vela na «palmatória» — para a leitura da 
noite. 

Logo que se deitou, vela acesa, re- 
galadamente encetou a leitura, enquanto 
o sono não chegava. 


Pouco tempo depois, sentiu passos 
na escada de madeira que dava para 
sotáo. 

— Quem será? Pensou... Alguém da 
casa certamente. E ficou-se a aguardar... 


...Quando os passos chegaram aos 
últimos degraus fez-se um curto silêncio, 
êle suspendeu a leitura, olhou,- não viu 
ninguém e ficou, naturalmente, intriga- 
do... Ficou intrigado e dispunha-se nova- 
mente a ler, quando sentiu um sopro que 
apagou a vela e lhe tocou o rosto. O 
sangue arrefeceu-lhe nas veias mas acen- 
deu um fósforo, espreitou para a escada 
e, não vendo novamente ninguém, forçou 
a coragem, voltou a acender a vela e pe- 
gou no livro, para “continuar a leitura. 
Nisto, um sopro mais forte insiste: apa- 


ga-lhe a luz e movimenta-lhe as páginas 


Hd livro. 


Não pôde mais. Vestiu-se também 
como pöde e como pöde desceu a esca- 
da e foi para a rua conversar com os 
seus botöes. 


cujos moradores já se. 
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O mais cômodo... 


Em notícia de Paris disseram os jor- 
nais de 28 de Janeiro findo, -que numa 
quinta perto de Saint Prejet Armandin, 
no sul da Franca, se passam casos supra- 
normais, como éste: Uma entidade ou en- 
tidades que ninguém vé e que a polícia 
nao consegue descobrir, entram na casa € 
no redil do Caseiro Jean Jourd, tosquiam- 
Ihe as ovelhas, atiram-lhe objectos que 
caem nos aposentos sem se saber por on- 
de entram nem de onde vém, e comete- 
ram esta audácia inaudita: num dia em 
que o Caseiro e sua mulher, já assusta- 
dos com o que lhes acontecia, delibera- 
ram saír, pregando portas e janelas e bar- 
ricando com tábuas o ventilador da cave, 
sem destruir nenhuma das defesas cons- 
truidas pelos moradores, e sem bolir nos 
tectos, revolveram todo o recheio da mo- 
radia, espalhando roupas, !oucas, mobi- 
liário, . etc. 

Alguns jornalistas que publicaram a 
notícia, riram em tom chocarreiro. 

7 ...E? o mais cómodo. Isto de pen- 
‘ar um pouco e procurar uma explicação 
séria, para as coisas, € uma macada! 


alo 
gy 


O Espiritismo na Inglaterra 


O Parlamento inglés acaba de apro- 
var, por unanimidade, a revogagäo da lei 
antiquada que proibia as praticas espiritas 
e confundia os verdadeiros médiuns com 
os vulgares charlataes. Doravante, na Gran- 
Bretanha os - verdadeiros médiuns têm a 
proteção oficial e as práticas espíritas são 
livres. Todos os jornais trouxeram a no- 
tícia da aprovação do referido Decreto, 
a que Revista de Metapsicologia fez refe- 
rência no seu número de Janeiro, último, 
a propósito da sua apresentação na Ca- 
mara dos Comuns. 


Simultaneamente ciéncia experimental, filosofia e moral, 
nos uma concepcao geral do mundo e da vida, 
factos e das causas, concepção mais vasta, 


aquelas que a precederam. 


o Espiritismo traz- 
baseada na razão, no estudo dos 
mais esclarecida, mais completa que 


O Espiritismo abre novas vias à humanidade. De todos os sistemas é o úni- 
co que fornece a prova objetiva da sobrevivência do Ser. Perpetuidade da vida, so- 
lidariedade eterna das gerações, justiça, igualdade, ascenção e progresso para to- 
dos, tais 550 os princípios da nova fé e estes principios apoiam-se no granito do 


método experimental. 


LEON DENIS. 


-— 


Revista Internacional do Espiritismo | 


an tr II mea — 


— 165 — 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Pietro Ubaldi no Brasil 


Anciosamente esperado pelos circu- 


los espíritas do País, deveria chegar a 15 
de Julho último o Prof. Pietro Ubaldi, 
autor de «A Grande Síntese» e de inú- 
meras Obras já conhecidas em diversos re- 
cantos do planeta. "Todavia, o ilustre pen- 
sador, filósofo e cientista italiano, sómen- 
te a 22 aportou ao Rio de Janeiro, sendo 
festivamente recebido pela «Comissäo Pró 
Visita de Pietro Ubaldi ao Brasil». Des- 


de o momento que pisou o sólo, o admirá- 


vel discipulo do Senhor, tem conquista-” 


do os corações de quantos se aproximam 
de sua alma simples, afetiva e enternece- 
dora. Após permanecer uns dias na Capi- 
tal da República e de ter visitado a Fe- 
deração Espírita Brasileira, onde foi aco- 
lhido fraternalmente, dirigiu-se Ubaldi à 
cidade de Campos, Estado do Rio, para 
se aclimatar e descansar, ao lado do Prof. 
Clovis Tavares, Diretor da «Escola Jesus 
Cristo» naquela cidade, inclusive para um 
maicr contacto com o nosso idioma. 


No dia 30 de Julho, sempre acom- 


panhado do Prof. Clovis Tavares e Batis- 
ta Lino, Diretor da LAKE-Editora, che- 
gava à Capital Paulista. 

De 1a 3 de Agosto visitou oficial- 


mente a Assembléia Legislativa do Esta-. 


do, sendo recebido por uma comissão de 
Deputados nomeados pelo Exmo. Sr. Pre- 
sidente da Assembléia, Dr. Diogenes Ri- 
beiro de Lima. Introduzido no plenário, 
o Sr. Presidente convidou-o a tomar as- 
sento a seu lado, sendo em seguida sau- 
dado em nome da casa, pelo Exmo. Sr. 
Deputado Dr. Cid Franco. Em seguida, o 
Prof. Ubaldi respondeu à saudação e de- 
pois de agradáveis minutos de palestra 
com inumeros deputados, deixava o re- 
cinto sob intensa salva de palmas de to- 
dos os presentes, inclusive da numerosa 
assistência. Nos seguintes dias, o Prof. 
Ubaldi, sempre acompanhado pelos mem- 
bros da Comissão, esteve em visita de 
cordialidade no Palácio dos Campos Eli- 
seos, sendo recebido. com toda a simpa- 
tia pelo Exmo. Sr. Governador do Esta- 
do, Dr. e Prof. Lucas Nogueira Garcez, 
com quem manteve longa e amistosa pa- 
lestra. A visita ao Exmo. Sr. Dr. Ernesto 


Leme, Reitor da Universidade de S. Pau- 


lo, também foi admirável, onde as mani- 
festações se sucederam, em sequência ás 
anteriores. O ilustre visitante está como: 
vidisssmo por tudo quanto tem recebido 
na Pátria do Evangelho. Na noite de 4 
finalmente, deu-se a primeira apresentação 
de Ubaldi ao público espírita e espiritua- 
lista da Capital, no salão nobre da «Co- 
munhão do Pensamento». Uma assistência 
numerosa superlotou o grande auditórium. 
Presidiu a reunião, o Exmo. Sr. Dr. Mu- 
rilo Mattos Faria, D. D. Juiz Corregedor 
do Tribunal de Justiça da Capital, mais 
os diversos representantes oficiais das al- 
tas autoridades do Estado. 

Na manhã do dia 5, ocupou o mi- 
crofone da Radio Tupi, na Hora Espiri-. 
tual mantida pela Liga Espírita do Esta- 
do, fazendo uma saudação aos espíritas da 
capital e do País. Em- seguida, esteve em 
visita à Aula Dominical na séde da Fede- 
ração Espírita do Estado. Casa completa. 
Vinicius cedeu a palavra ao Prof. Ubal- 
di e Prof. Clovis Tavares. 

Na noite do dia 6, no Teatro Mu- 
nicipal, realizou Ubaldi a sua anunciada 
conferência: «O Atual Momento Histó- 
rico e a Nova Civilização do Terceiro 
Milênio», sendo apresentado pelo confra- 
de Julio de Abreu Filho, diretor da Edi- 
tora Édipo. Não podemos, em sã cons- 
ciência, dar os detalhes mínimos do que 
foi essa noitada. Excedeu a tudo o que 
se podia esperar. 

O público aclamou-o no final, in- 
tensamente, 6 não poucos foram os co- 
mentários sôbre a figura do «Grande Mís- 
tico da Umbria». 

Na tarde do dia y, uma caravana 
de 6 automoveis seguiu com Ubaldi pa- 
ra a cidade de Campinas, terra do imor- 
tal Carlos Gomes. 

E, ás 20,30 horas com a presenga 
oficial do Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito 
local, Dr. Hermann Cunha Campos, Exmo. 
Sr. Consul Geral da Itália, Dr. Fratelli, 
Capitio Genésio Nitrini, Pedro Granja, 
Dr. Mario Corbidli, Servilio Marrone, Dr. 
Bruno Furchi, Representantes de Centros 
Culturais e demais elementos espiritas da 
sociedade local, o Prof. Ubaldi dirigiu 
eloquente saudação ao povo e assistência 
e, por motivo de fôrça maior, a confe- 
rência foi lida pelo Prof. Clovis Tavares, 
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pelo espaco de hora e meia. No final da 
mesma, ambos foram aplaudidos: deliran- 
temente, inclusive o confrade Batista Li- 
no, que fez as devidas apresentações. 

Em todas as festividades colabora- 
ram de maneira brilhante: o orfeão Pe- 
dro de Camargo com 40 vozes, sob a di- 
reção do seu fundador Dr. Luiz Wetterlê 
e colaboração da Prof.? Lidia Piro Bassi. 
No Municipal de S. Paulo, o Coral Pau- 
listano de 22 vozes sob a direção do Maes- 
tro Arquerons e em Campinas, na aber- 
tura do programa, fez-se ouvir, o Rouxi- 
nol Campineiro, soprano Eliphas Chinel- 
lato Mila, acompanhada ao piano pelo 
Prof. Mario de Tulio. 

No domingo, 12 de Agosto, a Ca- 
ravana seguiu com o Prof. Ubaldi pera 
Belo Horizonte, onde permanecera 8 dias 
fazendo diversas conferéncias nas Altero- 
sas. Em seguida voltará a Campos, onde 
estará até o dia 30. 

No próximo número daremos nott- 
cias sObre as. futuras atividades de Pietro 
Ubaldi no País. Desejamos apresentar aquí, 
as nossas felicitações à D.D. Comissão que 
promoveu a vinda ao País, do ilustre pen- 
sador, e que tem trabaliado incansavel- 
mente, não tendo nomes a destacar. 


| Vicente S. Neto. 
S. Paulo, Agosto de 1951. 


a ema, 


Sanatório «Américo Bairral» 


Temos sôbre a mesa de trabalho, 
enfeixado num belo opúsculo ilustrado 
com diversas fotografias, 
Sanatório «Américo Bairral», de Itapira, 
referente ao ano de 1950. 

Analisando o relatório com a devi- 
da atenção, nota-se que o movimento do 
Sanatório durante o ano de 1950 foi um 
dos maiores registrados nesse estabele- 
cimento de caridade, que tantos e assi- 
nalados servigos vem prestando aos dé- 
beis mentais, num testemunho eloquente 
do perseverante e inestimável trabalho 
dos espiritas no campo da assisténcia so- 
cial, o que prova, de outro lado, o va- 
lor do Espiritismo, que tendo como tare- 
fa exclusiva a espiritualização da huma- 
nidade, não deixa de estender a sua ação 
aos que, no terreno material, necessitam 
do auxílio das almas caridosas, fazendo 
o que Jesus fez, que além de dar con- 
forto e huzes espirituais, mu itiplicava paes 


o relatório do: 
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e peixes para saciar a fome das multi- 
döes que o ouviam, multidöes compostas 
de famintos, esfarrapados e enférmos. 
A Diretoria do Sanatório náo mede 
esforcos no desempenho de sua tarefa. 
As centenas de enférmos ali abrigados 
e tratados com aquela mesma dedicação 
que um pai dispensa ao filho, constituem 
a melhor prova do que afirmamos. 
Progredindo sempre em todos os 
sentidos, o Sanatório «Américo Bairral» 
realizou reformas e melhoramentos di- 
versos durante o ano de 1950, amplian- 
do o escritório, padronizandc os dormi- 
tórios com novas e confortáveis camas, 
montando novo gabinete médico com aces- 
so para duas secções, feminina e mascu- 
lina, e já iniciou mais três páteos, um 
todo arborizade, outro com um Belvede- 
re ao lado, e outro para esportes. Mas 
o melhoramento mais importante é o que 
resolveu em definitivo o problema da 
água, graças ao operoso , prefeito muni- 
cipal. sr. Virgolino Oliveira, que fez uma 
ligação direta desse precioso líquido de 
uma fazenda ao Sanatório. Não dando 
essa nova ligação para levar a água a 
torre distribuidora, foi construido um re- 
servatório ao pé desta, com capacidade 
para 25.000 litros e assentadas duas 
bombas centrifugas, uma delas sobressa- 


lente. 


Foi concluido um pavilhão medin- 
do 30 x 7,70 mts., com capacidade para 


.25 leıtos. Enfim, foram tantos os melho- 


ramentos que iriamos longe se fossemos 
apontar todos. Mas o leitor interessado 
poderá se certificar do resto, lendo re- 
ferido relatório. 

Não queremos terminar esta breve 
nota sem mencionarmos o apreciável tra- 
balho de arrecadação de donativos pelo 
nosso dinâmico companheiro Onofre Ba- 
tista, num montante de cr. $ 102.000,00. 

Que Jesus proporcione aos esfor- 
çados dirigentes e auxiliares do Sanató- 


rio muita saúde e coragem para pode- 


rem dar conta da árdua taréfa. 


«Comentários a Divina Co- 
media» 
Com este titulo, o nosso prezado 
colaborador Arnaldo S. Thiago, autor de 


diversas obras importantes, publicará em 
breve um livro de cerca de 400 páginas 


| 
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de texto söbre a «Divina Comedia» de 
Dante, o genial poeta florentino, cujo 
630.° aniversário ‘de desincarnacäo em 


Ravena, Italia, comemorou-se ontem 
dia 14. 
a 
Sociedade Brasileira de Fi- 
losofia 


Comemoracäo do 120.” aniversário do 
nascimento de Bezerra de Menezes 


Em comemoracäo ao centésimo vi- 
gésimo aniversário de nascimento do Dr. 
Adolfo Bezerra de Menezes, patrono do 
nosso confrade Arnaldo S. Thiago, na 
Sociedade Brasileira de Filosofia, reali- 
zou éle no dia 29 de Agosto último uma 
conferência na séde da mesma socieda- 
de, em que expós os tracos biográficos 
do seu patrono. Presidida a solenidade 

“pelo Snr. Comandante Feliciano Cesar 
Xavier, ocuparam lugar à mesa os Srs. 
Dr. Polydoro Ernani de S. Thigo, dire- 
tor da Faculdade de Farmácia e Odon- 
tologia da Capital de Santa Catarina, Dr. 
Levindo Melo, presidente da Sociedade 
de Medicina e Espiritismo, Professor Le- 
vasseur França, Aurino Barbosa Souto, 
presidente da Liga Espírita do Brasil. 

Discorrendo durante uma hora s6- 
bre a vida e as obras do seu patrono, 
pós o conferencista em relévo a- agäo 
social do médico, do político, do admi- 
nistrador de larga visáo e de nobre en- 
fibratura moral, que foi o Dr. Adolfo 
Bezerra de Menezes, bem como do filó- 
sofo e do homem de crenca, devotado 
afinal inteiramente à Doutriua Espirita, 
ao ponto de ser cognominado «Allan 
Kardec: brasileiro». 

Terminou o conferencista, nos se- 
guintes térmos: «Assim termina Bezerra 
de Menezes a carta a seu irmão dirigi- 

- da (Publicada em livro com o título ~~ 
«A Doutrina Espírita como Filosofia Teo- 
gônica»): «Pois bem. A- nova revelação 
não altera a moral da Igreja, que todo 
mundo acata, não altera a Teodicéia da 
Igreja que só meia dúzia de infelizes re- 
pele — e, isso por causa da tal história 
do inferno e das penas eternas; mas al- 
tera exatamente o que só o fanatismo 
abraçou e à humanidade repugna: a Teo- 
gonia, os dogmas da vida única e das 
penas eternas». Agora, em sua homena- 
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gem e como labaro de amor e de paz, 
que desfraldamos: O homem de bem, o 
homem que sabe honrar e dignificar a 
espécie, tem sempre um sentimento de 
respeito e de justiça para com o seme- . 
lhante, mesmo quando lhe falte a cari- 
dade. Nestas condiçöes, catdlicos, pro- 
testantes, espiritas, positivistas, todos, de 
mäos dadas, podem viver em paz, na 
terra sob as bencäos de Deus. 

A assisténcia, na qual se encontra- 
vam o Cel. Delfino Moreira, presidente 
da CEPA, Dr. Lauro de S. Thiago, di- 
retor do Departamento de Filosofia da 
Sociedade de Medicina e Espiritismo, 
Dr. Argolo Ferráo, e muitos outros mem- 
bros da sociedade e exmas. senhoras, ao 
terminar o orador a sua conferéncia, a- 
plaudiu-o calorosamente, dirigindo-lhe . o 
Presidente da Sociedade Brasileira de Fi- 
losofia, ao declarar encerrada a sessáo, 
palavras de vivo encómio pelo trabalho 


realizado. 
مج سور‎ 


Comunicado da U. S. E. 


A União Social Espírita (Ll. S. E.) 
prossegue em suas atividades, dentro do 
seu programa, como órgáo orientador e 
de unificacáo da familia espírita no Es- 
tado. Vem colaborando nos trabalhos do 
Conselho Federativo Nacional, realizan- 
do palestras doutrinärias, mensais, nas 
Entidades Federativas e Centros Espiri- 
tas, além das representações que tem 
enviado a todas as Semanas Espiritas 
do interior. O seu Departamento de Mo- 
cidades também vem dando cumprimen- 
to ao seu trabalho no setor das Moci- 
dades, promovendo a realizagäo de Con- 
centrações periódicas nas diversas zonas 
do Estado, procurando unir e confrater- 
nizar os jovens espíritas e incentivar o 
estudo da Doutrina. 


er” “ma, 


Conselho Federativo Nacional 


Súmula dos Trabalhos realizados em 4. 
de Agosto de 1951. 


Posse de representantes. Por mo- 
tivo de fôrça maior não compareceu, pa- 
ra tomar posse do cargo de representan- 
te de Alagõas, o novo conselheiro Ge- 
raldo de Aquino. Tomou posse da re- 
presentação de Goiás o confrade Dr. 
Francisco Nogueira, 


Congresso em Estocolmo. Foi lida 
a resposta ao oficio da Federacäo Espi- 
rita Internacional, declarando que a F. 
E. B. tomarä parte no Congresso Inter- 
nacional a realizar-se na Capital da Sué- 
cia em Setembro pröximo. 

Parä. Foi lido o oficio da Uniäo 
Espirita Paraense, comunicando que es- 
ta providenciando o registro de seus Es- 
tatutos para completar o processo de sua 
representação no C. F. N., conforme de- 
cisáo unánime tomada em assembléia ge- 
ral realizada em 19 de Dezembro de 1950. 

Goiás. Foi trazido ao conhecimen- 
to do C. F. N. que a União Espírita 
Goiana, fundada ha pouco, está realizan- 
do obra notável de construcäo de um 
abrigo noturno na Capital do Estado. 

Sáo Paulo. O C. F. N. tomou co- 
nhecimento da inauguracäo da Fundagäo 
Pestalozzi, em Franca, em 22 de Julho 
recem-findo, com a presenca do Vice- 
Governador do Estado. Trata-se de obra 
monumental e a sessäo aprovou um vo- 
to de congratulações aos criadores da 
Fundacáo. 

Paraná. Foi comunicado ao C. ۰ 
N. que merece especial mengäo a fun- 
dação e manutenção da Escola perten- 
cente ao Centro Espírita «Luz e Carida- 
de», em Foz do Iguaçu, há pouco visi- 
tada pelo Governador do Estado, que 
expressou viva simpatia pela obra. - 

Distrito Federal. O Conselheiro 
Aurino Barbosa Souto, representante da 
Liga Espírita do Distrito Federal, trou- 
xe ao conhecimento do C. F. N. o ato 
de desassombrada convicção do confra- 
de Dr. Telemaco Gonçalves Maia que, 
num debate na Câmara Municipal do 
Distrito Federal, declarou sua qualidade 
de espírita. | 

Bahia. Com a renúncia do repre- 
sentante, Prof. Leopoldo Machado, a 
Bahia está sem representante no C. F. N., 
mas está reorganizando, a entidade de 
âmbito estadual para normalizar sua si- 
tuação. 

Minas Gerais. O Segundo Secre- 
tário do C. F. N. visitou a União Espi- 
rita Mineira em 15 do mês recem-findo 
e lá realizou uma conferência sôbre os 
trabalhos de Unificação do Movimento. 


Comemorações. Foi aprovada a se- 


guinte proposta do representante do Pa- 
raná: «O Conselho Federativo Nacional, 
reunido em sessão plena, considerando 
que em 3 e 5 de Outubro, ocorre a da- 
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ta natalicia de Allan Kardec e a data da 
assinatura do Pacto Äureo de Unifica- 
cáo do Movimento Espirita do Brasil, 
sugere 4s Entidades Estaduais, nao sö- 
mente que promovam comemoracöes de 
maior evidéncia naqueles dias do corren- 
te ano, mas que também recomendem 
idéntico procedimento a todas as socie- 
dades que lhes sejam adesas». 


se” "a, 


Passamento 
Deusdedit Fontes 


Deu-se em Aracajú, Estado de Ser- 
gipe, em julho último, o desincarne do . 
confrade Deusdedit Fontes, ex-diretor de ` 
«O Luzeiro» daquela Capital, dedicado e | 
laborioso colaborador de todos os em- f 
preendimentos levados a efeito pelos es- | 
píritas de Aracajú, cuja vida constituiu 
alto padrão de exemplificação e obras 
cristãs. Era tio do confrade Elson Fon- 
tes, elemento de destaque no Espiritis- 
mo local e Presidente da Federação Es- 
pirita Sergipana, recentemente fundada. 


۰۳ ی 


A Serviço da Doutrina 


Comunicado do nosso representan- 
te em viagem, sr. Onofre Batista: 

«Em 8 de Abril último, realizou- 
em Limeira com a presenca do Depu- 
tado Campos Vergal, o lançamento da 
pedra fundamental da instituição «Nosso 
Lar», abrigo de menores. O prédio con- 
ta com 380 metros quadrados, numa área 
de terreno de 100 x 75 metros e já esta 
recebendo o madeiramento. Acha-se si- 
tuado num lugar aprazível, o mais alto 
da cidade; possúe cômodos espaçosos e 
porões habitáveis. À inauguração da ins- 
tituigáo deve realizar-se em Dezembro 
próximo. É provável que o Deputado Cam- 
pos Vergal seja orador oficial. 

Os confrades Ernesto Kühl, D. Lu- 
cinda Kühl e os demais companheiros de 
Diretoria estáo de parabens pela reali- 
zacäo desse notavel empreendimento.” 

D, Lucinda Kühl é presidente da 
Associação das Senhoras Espíritas «Al. 
lan Kardec», associação que confecciona 
enxovaisinhos para as parturientes po- 
bres. É também diretora do Albergue No- 
turno, onde já pernoitaram mais de cin- 
co mil pessoas até o presente. 


ao. SE REIT TEE 
Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
, Brasil, Coracáo do Mundo 
` Parnaso de Além-Túmulo 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletáneas do Além 
Paulo e Estevão 
. Pontos e Contos 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior 
30 Anos Depois 
O Consolador 
Nosso Livro 
Emmanuel 
Nosso Lar 
Renúncia 
Voltei 
Bôa-Nova 
Luz Acima 
Libertação « 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Crista 
Os Mensageiros 
Lazaro Redivivo 
Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Alem-Tümulo 
Obreiros da Vida Eterna 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11—MATAO-—E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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-PREÇOS DE ASSINATURAS | 


— BRASIL — Ano —- Assinatura simples Or.$ 40,00 
Semestre — T $ ` 20,00 

— BRASIL  — Ano — Assinatura registrada 50,00 
| Semestre — ۳ * 25,00 
ESTRANGEIRO — Ano —- Assinatura simples 45,00 
ESTR 


60,00 


Assinatura‏ سب 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e | 
Agosto e são pagas adiantadamente | 
A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro 
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Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
` Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 
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Coletâneas do Além 
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ı Pontos e Contos 
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No Mundo Maior . 

50 Anos Depois 
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Emmanuel 
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. Renúncia 
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Böa-Nova 
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Libertação 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
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Os Mensageiros 
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Novas Mensagens 
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Crônicas de Alem-Tümulo 
Obreiros da Vida Eterna ۱ 
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Os Fenómenos Psiquicos 


CP anais do psiquismo estão abar- 
rotados dos mais variados factos 
'comprobativos da sobrevivência 

individual, pesquisados e estudados a fun- 
do por sábios de comprovada idoneida- 
de, muitos dos quais, convencidos de que 
se tratava de refinado embuste, puseram- 
se a investigá-lo sob o mais rigoroso 
controle científico com o fito de desmas- 
carar os supostos embusteiros ou frau- 
dulentos, mas terminaram as suas inves- 
tigações .rendendo-se à evidência dos 
factos, como por exemplo o grande cri- 
minalista italiano, Cesar Lombroso, que 
fez a seguinte declaracäo: «Envergonho- 
me de ter ridicularizado os fenómenos 
do Espiritismo. Tenho hoje a certeza de 
“que são um facto, e eu sou escravo dos 
factos». 

O Espiritismo, que náo é uma dou- 
trina humana, mas sim dos Espiritos Su- 

periores, encarregados de espiritualizar 
“a humanidade, não só.apresenta factos 
sóbre factos, que não podem ser nega- 
dos nem mesmo pela má fé dos nega- 
tivistas sistemáticos, como também os es- 
tuda e esclarece à luz da razão, do ra- 
ciocinio, da lógica. 

Muitos pretendem menosprezar 05 
estudos espiritas atribuindo-lhes o carácter 
de demasiado misticismo, ignorando por 
completo a finalidade desta doutrina e os 
objetivos da maioria dos experimentado- 
res, que visam encontrar o maior núme- 
ro possível de provas a favor da Ver- 
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dade, afim de que todos, indistintamente, 
entrem na posse da verdadeira felicida- 
de, que deve ser uma aquisição do es- 
pirito através dos conhecimentos adqui- 
ridos em todos os, ramos da atividade 
humana e sobretudo no campo espiritual, 
em que a prática da moral evangélica é 
a base do aperfeiçoamento do espirito. 
Demonstrando através dos fenöme- 
nos ou factos espiritas a existência do 
espirito e sua sobrevivência após o tom- 
bo do corpo somático, o Espiritismo deu 
o tiro de misericórdia na morte, êsse es- 
pantalho que anda amendrontando os 
fracos de espírito. os descrentes, em su- 
ma os que por ignorância medem a vi- 
da do berço ao túmulo. ۱ 
Ernesto 190223110, um dos maiores. 
experimentadores e estudiosos dos fenö- 
menos psiquicos, autor de diversas obras 
científicas e filosóficas espiritas, entre as 
numerosas e variadas provas da existén- 
cia e sobrevivência do espírito, cita uma 
série de casos de aparicöes de defuntos 
no momento da morte, dos quais trans- 
crevemos a seguir alguns, dando assim 
cumprimento ao programa desta revista, 
que se resume a estudar e propagar to- 


dos os factos espiritas. 
Ei-los : 


Na vida do Rev. Dwight Moody, 


dos Estados Unidos, escrita por seu fi- 


“lho (pag. 485), encontra-se a seguinte 


narração dos seus últimos momentos : 
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«Sübito ouviu-se murmurar: «A ter- 
ra vai se afastando, abre-se o céu dian- 
te de mim; ja entrei nas suas fronteiras ; 
Deus espera-me. 

Não me chameis; tudo isto é belo; 
dir-se-ia uma visäo de extase. Se a mot- 
te assim 6, como ela é doce!...» 

A sua fronte reanimou-se, e com 
uma expressäo de inefävel arrebatamen- 
to — «Dwight! Irene! vejo os meus 
meninos» (aludia a dois de seus netos 
que eram mortos). 

Depois voltando-se para sua mu- 
Iher, lhe disse: «Sempre foste para mim 
uma boa companheira». Proferidas estas 
palavras, perdeu a conciência». 


= 

O professor A. Pastor, do Liceu 
Real de: Genova, num interessante arti- 
go publicado na «Fanfulla d’ella Dome- 
nica», n.º 36, de 1887, refere de si mes- 
mo, o seguinte : 

«Tive uma doenca muito grave. No 
periodo da crise, em que tinha perdido 
completamente a consciéncia da dór fisi- 
ca, o poder da imaginação tinha aumen- 
tado extraordinariamente em mim, e nu- 
ma confusão bem distinta (duas palavras 
que parecem inconciliáveis e que todavia 
são as únicas que podem traduzir o meu 
pensamento) via nitidamente a mim mes- 
mo quando creança, mancebo, adulto, 
nas épocas de minha existência: num 
sonho, mas. um sonho mais forte, mais 
intenso, mais vivo. E neste espaço imen- 
so, azul, luminoso, minha mãe vinha ao 
meu encontro — minha mãe morta ha 
quatro anos. E' uma expressão inexpri- 
mivel. Depois disso, lendo Phédon, pude 
melhor compreender Sócrates.» 


Fludson Tutte refere assim um ou- 
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tro caso, vindo ao seu conhecimento : 


«Fla alguns anos produziu-se na 
cidade de Hartford um facto bem como- 
vente. Quem m'o comunicou estava de 
tal modo convencido da natureza supra- 
normal do que tinha presenciado, que a 
impressão lhe ficou bem granada na mé- 
mória. 

Vive ainda no Estado de Quest; é 
um homem prático, positivo — a pessoa 
mais incapaz de deixar-se levar por fan- - 
tasia. 

Na circunstância de que me ocu- 
po, velava Ele à cabeceira dum moribun- 
do, tipögrafo de profissäo. Na ultima ho- 
ra O agonizante ia-se extinguindo pouco 
a pouco. À respiração, cada vez mais 
oprimida, tornara-se muito lenta e mui- 
to difieil. Enfim chegou o momento em 
que o assistente o julgou morto. 

Mas de repente as pälpebras se pe 
abriram, animados por uma impressao 
de grande surpreza, como reconhecendo 
alguem; com o rosto iluminado pela em- 
briaguez da alegria, exclamou: «Vós, vós 
minha mae!» E caiu morto sôbre o tra- 
vesseiro. 

Ninguem jamais poderia persuadir- 
me — disse o relator deste facto — que 
este homem não apercebeu realmente sua 
mãe diante dele.» 

Eis aitrês casos interessantes, aliás 
muito comuns, porque conhecemos inü- 
meros casos em que os moribundos vi- 
ram os seus parentes e amigos mortos 
ha tempos, sobretudo seus pais. E em- 
bora comuns, constituem prova cabal da 
continuidade da vida em outro plano, o 
espiritual, para onde todos nós temos 
que ir impreterivelmente, a qualquer mo- 
mento. 


۷ © Determinismo e Liure Arbitrio O) ©) 


EMOS feito: parte de algu- 
mas interessantes palestras 
de cunho doutrinärio e, em 
uma delas, com a presenca 
do nosso prezado confrade 
Ozorio Pacheco, firme bata- 
lhador pela difusão dos gran- 
diosos ensinos do Mestre —tratou-se, es- 
pecialmente, do tema acima: o determi- 
12181007 6 o. livre arbitrio. | 

Fazia parte do nosso grupo, entre- 


tanto, um desses espiritos teimosos que 
apesar de ser portador de cultura e cién- 
cia, ainda não penetrou nas subtilezas 
reveladas. pelo espiritualismo. , 

Depois de debatermos varios assun- 
tos, a palestra ficou bastante animada e 
se firmou quando 0 nosso amigo teimoso, 
sacando a espada da sua palavra facil 
e rica de conhecimentos, nos disse: náo 
posso compreender como vocês espíri- 
tas, as vezes, homens inteligentes, pro- 
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clamam e defendem, com ardor, duas 
coisas inteiramente incompativeis — o li- 
vre arbitrio eo determinismo. 


' Dizia-nos: vocês emprestam ao li- 
vre arbitrio uma função muito importan- 
te. Dizem que por ele o homem mani- 
festa o seu grau de evolucáo dentro do 
conceito universal do Bem e do Mal. 
Argumentam que cada um de nös tem 
livre escolha de agir segundo a sua prö- 
pria vontade pelo que nos tornamos res- 
ponsäveis diretos pelos Atos que prati- 
camos. Ora, se vocés reconhecem que o 
homem, sér inteligente, tem a faculdade 
de assim proceder, como podem, vocés 
espiritas, reconhecer o determinismo ? 
Segundo este näo estä tudo prescrito, 
preestabelecido, devidamente definito e 
determinado por um poder superior ä 
nossa vontade ? Deus, näo & assim que 
pensam vocés, tudo vé, sabe e dirige ? 
Portanto, Deus dirige a vontade do ho- 
mem e, mantendo ascendéncia söbre éle, 
controla o seu livre arbitrio, nao. sendo, 
por isso, o homem, o tinico responsävel 
pelos ‘seus atos. O poder que tem Deus 
de controlar e de tudo dirigir segundo a 
sua vontade, isenta a humanidade de 
seus erros e de suas culpas. 


Gostaria de transmitir ao leitor o 


entusiasmo, o grande calor dos debates. 
Isto não nos sendo possível, sintetizare- 
mos os exemplos que foram invocados 
para a böa elucidação da tese. 


Assim é, argumentou-se, que neces- 
sitamos estabelecer a distinção entre um 
e outro, e saber até onde vai o deter- 
minismo e onde começa o livre arbitrio. 
As definições pouco esclarecem, mas os 
factos sempre ilustram, razão pela qual 
fugiremos, das primeiras e buscaremos 
os exemplos: 


O espírito tem que evoluir e pro- 
-gredir, isto é determinismo, mas o tem- 
po que levará para atingir os graus mais 
elevados do conhecimento humano, de- 
penderá do seu esfôrço e dos meios de 
que lançar mãos para atingir 
tim, isto é livre arbítrio. 


O homem, no transcurso de sua 
vida terrena, passa por três fases prin- 
cipais do seu desenvolvimento físico : in- 
fância, mocidade e velhice; isto é deter- 
minismo. 

Na primeira fase ha pouca respon- 
sabilidade porque, nela, justamente, es- 
tão se desenvolvendo os orgãos da ra- 


aquele | 
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zäo e da inteligéncia; na segunda, des- 
ponta a personalidade e com esta mani- 
festa-se o livre arbitrio. 


Dai por diante, com a bagagem 
sque o espírito trouxe de outras encar- 
nações e com os conhecimentos já adqui- 
ridos nesta, inicia-se a sequência: de 
atos em que o livre arbítrio prepondera, 
conduzindo-se, pois, o próprio espírito 
para o Bem ou para o Mal, para o apro- 
veitamento edificante ou para a queda 


` comprometedora. 


A reencarnação é determinismo. 
mas o aproveitamento, por parte do en- 
carnado, dessa oportunidade, conduzin- 
do-se ou não para a sua própria eleva- 
ção moral e espiritual, é livre arbítrio. 


Quando o espírito tem que passar 
por uma prova, como por exemplo, a da 
riqueza, é determinismo o ter que se en- 
riquecer, mas, quanto a sua vitória” ou 
a sua derrota espiritual, segundo os 
meios e os modos com que empregou 
ou aplicou os bens recebidos — isto é 
livre arbítrio. 


= Quando os espiritos afirmam que 
os tempos estäo chegados, relembrando 
as predicöes dos profetas e mesmo as 
palavras de Jesus, anunciando modifica- 
cöes no planeta apös o ano 2.000, isto € 
determinismo. 


Se os espiritos encarnados creem 
nessas comunicações e se procuram evi- ` 
tar a repetição, para consigo mesmos, 
do que aconteceu aos «Egressos de Ca- 
pela» que por não terem alcançado a 
evolução superior, tiveram de reencarnar 
na Terra, planeta inferior, isto é do li- 
vre arbítrio de cada um. 


Os espíritos deverão se despojar 
dos seus impulsos e de suas paixões ma- 
teriais para poderem alcançar melhores ' 
regiões celestiais, isto é determinismo, 
mas, se permanecem obstinados e endu- 
recidos, e não se esforçam para se li- 
bertarem dos seus véus materiais, isto é 
livre arbítrio. 


Toda encarnação tem uma finali- 
dade para o espírito e êste, lançado no 
mar da vida, tem que enfrentar a tem- 
pestade e aproveitar a bonança. 


Todos temos, senão muitas, algu- 
ma cousa a corrigir; uns conservam o 
instinto da ambição, do poder, revelam 
egoísmo, vaidade e orgulho; outros, mos- 
tram-se abnegados, cheios de renúncias, 


~ 
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indiferentes aos altos humanos, revelam 
humildade e simplicidade. 

A Divina Providência a todos for- 
nece os meios e os instrumentos para O 
combate aos maus impulsos e à purifi- 
cação dos sentimentos, isto é determinis- 
mo, mas, se todos sabem compreender 
e usar tais instrumentos, é livre arbítrio. 

O determinismo é uma Lei Divina 
que se aplica a todos os sêres e a todas 
as cousas, ao passo que o livre arbítrio 
é um dom do espírito, uma qualidade 
inherente a cada um de nós. 

Enquanto o primeiro é universal, o 
segundo é pessoal, de ámbito restrito ; 
aquêle está destinado a cumprir um ine- 
xoravel dever de progresso coletivo, quais 
ponteiros de relógio perfeito a assinalar 
ou a disciplinar os acontecimentos; êste, 
o livre arbitrio, é variável, “instável, im. 
perfeito, cheio de dúvidas e de enganos, 
até que, após inúmeros atritos, aprende 
a distinguir, a sentir, a meditar e a de- 
cidir com acerto, sem ferir. e sem preju- 


XXXVII 


Grande número de indivíduos con- 
sideram escandaloso discutir a realidade 
dos fenómenos maravilhosos do Espiri- 
tismo; entretanto, seria impossivel exa- 
gerar-lhes a importáncia científica se pu- 
dessemos sómente demonstrar a décima 
parte dos seus testemunhos dignos de fé. 


Henry Sidgwick. 


(Eminente professor, ja desencar- 
nado). 


XXXVIII 


Oh! que pureza de alma e que ta- 
lento sólido. 


Que de afeicöes divinas devia ter 
o homem, cujo pensamento 


Quizesse falar uma hora com os 
mortos ! 


Tennyson. 
(Poeta de fama mundial). 


XXXIX 


A visáo exterior se apaga ante a 
visao interior. 


it 


SUL 
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dicar a harmonia das leis eternas de 
Deus. 

, O determinismo quando faz sentir 
os seus efeitos ou o seu império, quer 
seja no geral como no particular, assi- 
nala, indiferentemente, uma fase de evo- 
lucáo coletiva ou individual, ao passo 
que o livre arbitrio jamais perde o seu 
característico de individualidade. 

Pelo determinismo Deus revela a 
sua vontade suprema e pelo livre arbi-. 
brio o espirito aprende a respeitar essa 
vontade, a compreender as leis univer- 
sais e adquire a vontade de voltar a 
Deus, amando-O. 

Notamos, leitor amigo, que os es- 
píritas que compunham o grupo ficaram 
contentes e mostravam-se satisfeitos com 
os resultados da longa palestra e que o 
espirito teimoso ficára um tanto medita- 
tivo. Terá sido bóa a semente? Deus 
queira. 


Gilson de Mendonca Henriques. 


i 
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SPÁRTACO BANAL. 


Da qual nem credos, nem cánones, 
dáo a chave, E 

Mas nós sentimos que já fomos 

E seremos eternamente. 


Bayard Taylor. 
(Idem, idem). 
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O ser ocupa um ponto isolado no 
espaco ; 

Erga o homem um dedo ou 
um ai 

E a multidáo de séres limitrofe, 

Nesses mundos sem nome, 

Por simples condicáo o espaco e o 
tempo, u 

De alegria estremecem, 

Vibram como écos vivos... 

E através das extensas profundezas, 

Vida responde a vida, 

Cöro antifönico 

De inspiração comum. 


solte 


Mistress Browning. 


(Idem, 


idem). 
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XLI 


Entre as numerosas formas que re- 


vestem as manifestações mediúnicas de 
natureza inteligente, náo nos devemos 
esquecer das que consistem na producäo 
de obras literárias, ás vezes bem volu- 
mosas, ditadas psicograficamente por en- 
tidades que dizem ser espiritos de mor- 
tos. 


Dr. Ernesto Bozzano. 


(Grande cientista italiano, conside- 
rado o talento fenomenal). 


XLII 


Julgamos a educação da infância a 
maior obra do Espiritismo. 


Leopoldo Machado. 


(Inteligente escritor brasileiro). 


E lc 


XLII 


A série de provas demonstrativas 
que até agora temos aduzido, e com que 
acreditamos ter evidenciado a pluralida- 
de de existências da alma, 1.º pelo tes- 
temunho dos Evangelhos, 2.º pelos fac- 
tos de observação geral da vida huma- 
na, analisados à luz da justiça divina; 
3.” pelos fenómenos da psicologia expe- . 
rimental, 4.º pela recordação de outras 
vidas em alguns indivíduos, no estado 
normal, embora com casos excepcionais, 
mas nem por isso menos probatórios e 
dignos de exame, tudo isso nos dispen- 
saria por ventura do trabalho, de algu- 
ma sorte tornado superfluo, de tomar 
em consideração as objeções pessoais 
formuladas cóntra essa lei admirável. 


Leopoldo Cirne. 


(Um dos maiores escritores espiri- 
tas do Brasil). 
(Continua). 
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Especial para a «Revista Internacional do Espiritismo» — Por LIMA FILHO. 


. «Os espíritos dos profetas estão su- 
jeitos aos profetas» (1.° Cor. 14: 32). 
O Dr. Nielsson continua a dizer: 
«E’ possivel que alguns sacudam a ca- 
. beça em sinal de incredulidade, mas de- 
vemos primeiramente representar com cla- 
reza O que eram as reunióes dos primei- 
ros cristãos, muito diferentes do culto 
divino que se celebra hoje nas igrejas. 
Delas nos deu o apóstolo Paulo, em suas 
epístolas, uma clara descrição, principal- 
mente na 1.º Epístola: aos Coríntios, a 
gual, certamente, conheceis. Naqueles 
tempos náo havia nenhum pregador pre- 
parado que pregasse ás assembléias com 
vestes sacefdotais, mas se escutava aten- 
tamente o que tinham a dizer os profe- 
tas ou outros homens possuidores de 
dons espirituais. E os dons celestes des- 
sas pessoas inspiradas podiam ser e eram 
de varias espécies. A seu respeito assim 
se exprime Paulo: «A um é dado pelo 
espirito a palavra da sabedoria; a outro 
porém a palavra da ciência, segundo o 
mesmo espirito; a outro o dom de curar 
enfermidade em.um mesmo espírito; a 
outro a operação de maravilhas; a ou- 


tro a profecia; a outro o discernimento 
dos espíritos; a outro a variedade de 
linguas, e a outro a interpretação das 
palavras (1.º Coríntios, XII : 8, 9 e 10)» 
E não devemos esquecer que êsses ho- 
mens inspirados, na maior parte das ve- 
zes, se achavam em um estado particu- 
lar. Pessoas que vinham ouvi-los acharam 
tão estranho tal estado que julgavam es- 
tivessem êles loucos ou ébrios. Aconte- 
cia em suas reuniões que, uns após ou- 
tros, sofressem essas influências; por 
vezes mesmo, uma terrível confusão se 
produzia por que vários dêsses inspira- 
dos falavam ao mesmo tempo, por isto 
teve o apóstolo necessidade de fixar re- 
gras para conservar a mais completa 
disciplina. Vêde o que êle diz; «Que fa- 
reis, pois, meus irmãos ? Se, quando vos 
congregais, cada um de vós tem salmo, tem 
doutrina, tem língua estranha, tem reve- 
lação, tem interpretação» 1. Coríntios, 
XIV 26). Assim êle fixou regras para 
que, numa mesma comunidade, fosse ape- 
nas permitido a dois ou, no máximo, a 
três, falarem diversas linguas, um após 
o outro, devendo um outro interpretar 
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os discursos. E, para os profetas a mes- 
ma ordem: «Que só dois ou trés falem 
e que os outros julguem o que ouvi- 
rem.» 

Mas que é que se devia julgar? A 
coisa nao era assim tao simples. Os pri- 


meiros cristäos acreditavam -que eram- 


verdadeiros espiritos que falavam por 
ésses individuos especiais, sejam &les de- 
signados pelo nome de profetas ou por 


outro nome. Os gregos tinham um no- 
me comum para todos: Pneumäticos, a- 
queles que eram dirigidos pelo espirito, 
ou, talvez, mais exatamente: aqueles que 
estavam sob a influéncia de um espirito 
ou de um anjo. Paulo exprime-se täo 


claramente em dois versiculos que näo 
se . pode deixar de compreendê-lo. Diz 
êle que é possível manter a boa ordem 
nas reuniões, com facilidade, porque «os 
espíritos dos profetas estão submetidos 
aos profetas» (1.º Coríntios, XIV, 32). 


No texto grego está — Espíritos e 
não dons espirituais — ( o grifo é meu) 
como menciona a tradução dinamarque- 
sa da Bíblia. Em muitas traduções da 
Bíblia, esta passagem está vertida em sen- 
tido confuso, apesar de não haver a me- 
nor dúvida quanto à verdadeira signifi- 
cação dos têrmos grêgos do texto origi- 
nal: Epei Zelotai Este Pneumaton. 


- Os tradutores e os revisores da Bi- 
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blia nem sempre tém tido a coragem de 
traduzir, exatamente as Escrituras Sagra- 
das, o que nao nos causa espanto. Os 
teólogos prenderam os seus siste- 
mas dogmáticos em pesadas e estreitas 
cadeias. Por outro lado, leigos ortodo- 
xos, em muitos países, não podem su- 
portar a verdadeira tradução por julga- 
rem que ela destrói os seus dogmas. 

«Tenho alguma experiência sôbre o 
assunto e falo do que. conheço» Sim, 
continua o Dr. Nielsson: «Segundo a 
concepção dos tempos apostólicos, os es- 
píritos podiam ser bons ou maus, isto é, 
muito evoluidos ou inferiores e atrasa- 
dos.» (páginas 51 a 54 do referido livro). 
«Sei que conversei com sêres do Além, 
bons e amorosos, e que muitas dessas horas 
foram as mais santas da minha vida. Os 
infelizes, também, com os quais me en- 
tretive, me enriqueceram com grande en- 
sinamento: Aprendi estender meu cora- 
ção até êles. Oh! Quanto esta grande 
experiência quebrou os estreitos laços 
dos preconceitos e do 'dogmatismo da 
Igreja, que se encerravam em minha al- 
ma! E quanto minhas concepções de 
Deus e do Cristo se elevaram! Perdoai- 
me não poder crêr noutra coisa: O que 
enriqueceu a minha vida em tão. alto 
gráu pode servir também para enrique- 
cer a dos outros.» (Paginas 109 a 110). 
Assim seja! 


Para «Revista Inter- 
nacional do Espi- 
ritismo» 


(A Alma dos Animais ) 


N 


۱ === ۱ 


Em seu magistral livro «De la ‘Bête 
a l Homme», Raoul Montandon alinha um 
numero surpreendente de casos de pre- 
monigáo observados em animais, quando 
nada existia que pudesse revelar ao ho- 
mem o acontecimento futuro. 


Por ocasião do terremoto que des- 
truíu no Chile a cidade de Talcahuano, 
em 1935, todos os caes fugiram antecipa- 
damente da cidade e nada sofreram. Nos 


frequentes tremores de terra do Japão, ` 


um sinál da aproximação do desastre é 
dado pela” agitação nervosa que demons- 
tram os“cavalos. Trés horas antes do ter- 


remoto que arrazou a Calábria em 1905, 


Os cães puseram-se a uivar chorosamente, 


N, 


como fazem por ocasião da morte de um 
amigo. 

Na véspera da catastrofe de Four- 
vière, em Lido, quando ‚muitos imóveis 
construidos ao pé da colina ficaram so- 
terrados, os cavalos violentamente recusa- 
ram-se a entrar para as suas cocheiras 
e estribarias, nos lugares sinistrados ; fo- 


ram conduzidos para outros locais e as- 


sim salvaram a vida. Pouco antes daque- . 


le desabamento da colina, um gato, mui- 
to apegado ao seu amo, saltou de sua ca- 


sinha, agarrou-se ao dono, depois fugiu . 


em disparada, fazendo que o amo ۵ se- 
guisse, o que salvou a vida de ambos. 


Nos Alpes, onde há frequente ava- 
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lanches de gélo, muitas vézes se tém sal- 
vo vidas, observando a orientação de va- 
cas, cavalos e cäes que fogem com ante- 
cipação do lugar onde se vai dar o aci- 
dente. 2 

Num dos lugares mais perigosos dos 
Alpes, um cavalo que fazia normalmente 
o trabalho de tirar uma charette, por för- 
ça alguma penetrava no logar onde iria 
cair uma avalanche. Tornou-se o orien- 
tador dos cocheiros para evitarem o ris- 
co de sua própria vida. 

A Sra. Kennedy conta que certa vez 


ia a Hempdall apanhar sua correspondén- : 


cia, numa charette tirada por um burri- 
nho muito dócil. Em certo momento o 
animal estacou e não houve förgas que o 
fizesse prosseguir a viagem. Poucos minu- 
tos depois caíu sôbre a estrada, que êle 
tinha de percorrer, uma enorme árvore. 

Muitíssimos casos de previsão de 
morte de. pessoas sãs no momento da pre- 
visão, estão registados. Noutros casos o 
animal percebe a morte de um amigo a 
grande distância, e põe-se a uivar lugu- 
bremente na hora da morte. 


E’ uma documentação tao completa | 


que não podemos pôr em dúvida que os 
animais possuam previsão do futuro em 
muitos casos. Nota-se mais êsse dom nos 
cães, mas também em outros animais, co- 
mo nas breves notas acima. 

Está perfeitamente demonstrado, pe- 
los factos bem. observados, que os ani- 
mais possuem uma alma com as mesmas 
características do espírito humaro, que 
possuem certas faculdades supranormais 
tão raras no hómem, como a vidência de- 
senvolvida, visão do futuro, vista dupla, 
telepatia ativa e passiva, fôrça magnética, 
sentimentos de solidariedade e piedade, 
etc. e sempre em graus os mais diversos 
que revelam evolução individual maior ou 
menor, justamente como notamos no ho- 
mem. 

Ao adquirirmos êstes conhecimen- 
tos, nossa responsabilidade cresce ao infi- 
nito em relação aos animais, que Mon- 
tandon chama de «nossos irmáos inferio- 
res». Comegamos a perceber que temos 
para com éles deveres semelhantes aos que 
temos para com as criangas : devemos- lhes 
amor, instrução, carinho, defesa, proteção, 
como irmãos um pouco mais velhos que 
somos. 

A falta de cumprimento désse dever 


Uma cousa vos asseguramos : 


2 


e uma das causas de haver tantas desdi- 
tas em nosso mundo, e prova sobejamen- 
te nossa pröpria inferioridade. Nossos mo- 
ralistas realmente ainda nao comecaram a 
escrever O capítulo referente às nossas re- 
lações com os séres que se acham acima 
e abaixo de nós da escala infinita da evo- 
lução espiritual; limitaram-se até agora a 
esboçar a moral relativa únicamente ás 
relações sociais entre os homens, como se 
éstes fossem o Alfa e o Omega da vida 
universal, de toda a criação. No entanto, 
o Espiritismo nos vem revelando que a 
Humanidade, em sua fase evolutiva sóbre 
a Terra, a única da qual conhecemos um 
pouquinho bem limitado, € uma 0 
infima da vida universal, um degrauzinho 
inexpressivo na evolução de uma partícula 
do todo, porque a Terra mesma é um 


*graozinho de pó vagando no Infinito, to- 


do habitado de mundos incomparavelmen- 
te maiores e mais adiantados do que o 
nosso. 

Acima de nós ha séres, cuja supe- 
rioridade, em relação a nós, é realmente 
divina, inconcebível à nossa inteligência. 
Para termos conciência disso basta lem 
brarmos que de toda a eternidade Deus 
criou Espíritos que progridem incessante- 
mente e quando começou a formar-se 
nosso sistema solar, um dos mais modes- 
tos do Universo, já existiam Espíritos com 
bilhões de séculos de progresso realizado 
e que continuam progredindo sempre. 

Igualmente abaixo de nós existe uma 
escala imensa de séres espirituais, todos 
em evolução, dos quais os mais próximos 
de nós são os animais postos sob a nossa 
guarda e proteção, mais particularmente, 
os animais domésticos. 

Nesse sentido Raoul Montandon é 
um pioneiro, um precursor, e seu exce- 
lente livro será compreendido e obedeci- 
do num futuro talvez afastado, por gera- 
ções: muito mais adiantadas do que a nossa 
atual que tão cruelmente trata os animais. 

Cumpria-nos registrar O aparecimen- 
to dêsse volume, lembrar que êle existe 
em língua acessível aos brasileiros media- 
namente instruídos. Com éste simples re- 
gistro em quatro modestos artiguetes, da- 
mos por terminada nossa obscura tarefa, 
deixando a outros mais autorizados con- 
tinuar o estudo. 


Ismael Gomes Braga. 


o Espiritismo é o caminho que conduz ao aprisco do Senhor. 
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7 Terceiro Milenio = 


OM a aproximacáo do tercei- 
ro milénio, enérgicas e in- 
teligentes fórgas do bem aba- 
lam, em gráu crescente, os 
espiritos desejosos de per- 
manecerem invigilantes em 
improducente contemplacäo 

das vitörias conquistadas em renhidas lu- 

tas, através do lento rolar dos séculos. 

Queda-se nossa pobre alma exaus- 
ta ante o continuo vai-vem das doloro- 
sas reencarnações sem proveito; desani- 
mada, não sente vontade de prosseguir, 
julgando no atual estacionamento, ter 
chegado ao fim; no entanto, está ape- 
nas no limiar de outro cíclo do progres- 
so infinito; enfraquecida, não está em 
condições de divisar a bruxoleante luz 
que acena de longe, convidando-a ao 
reinício da marcha interrompida. Eis o 
quadro contristador da maioria dos en- 
carnados e desencarnados. 

F’ espantoso imaginarmos que o 
reino animal poderia até, nessas condi- 
ções, alcançar-nos um dia! 

. À nobre e restauradora missão de- 
sempenhada pela dor e o sofrimento es- 
tara por pouco tempo: mais amadurecen- 
do os milhões de retardatários, estimu- 
lando-os para não se abismarem na 
inércia. 

Com todo o auxílio dos Céus sen- 
te-se a alma atraída a deter-se estática 
sôbre os louros das interminadas lapi- 
dações. 

Impossível permanecer inativo o mais 


ínfimo fragmento do Universo. Evoluir e ' 


sempre é a lei de Deus. 

Por isso, mais uma vez, pela mise- 
ricórdia do Pai, ressoam as trombetas 
celestes pelo espaço afóra, reboando em 
sons estridulosos o imperioso despertar 
dos espíritos preguiçosos mergulhados no 
injustificável torpor. 

Difundem os clarins a última opor- 
tunidade para nos libertarmos das bai- 
xas paixões, antes de sermos conduzi- 
dos às portas do tão próximo milênio, 
dito de compreensão fraterna. 

Tudo nos induz a que não deixe- 
mos passar sem proveito êsse grandioso 
momento. Candidatemo-nos ao título 
«discípulos» de Jesus, sem o que não nos 
será dado assistir o fulgurante porvir. 


de ` 


sa 


Anuncia-se para antes do fim des- 
ta época a transformação completa dês- 
te orbe. Serão afastados para planetas 
bem mais inferiores aquêles que, passa- 
dos como são quasi dois mil anos, con- 
tinuam alheios e embaraçando o concei- 
to divino do «amai o vosso próximo co- 
mo a vós mesmo». Processado êsse a- 
fastamento ficará nosso astro livre das 
barreiras que o impediam de evoluir com 
mais rapidez. Aqui tendes o significado 
objetivo da Bôa Nova quando diz: Os 
tempos são chegados. 

Não desprezeis, almas de Deus, os 
séculos de sofrimentos premiados que 
em fração de segundos podeis perder; 
procurai não integrar êsse infeliz turbi- 
lhão de espiritos que irá povoar mundos 
bem mais atrasados. 

Deus fixou leis imutáveis e entre- 
lacadas harmonicamente, pelas quais se 
desenvolve o progresso material, isto é, 
sem choques e, o que é essencial, sem ferir 
o livre arbítrio de quem quer que seja. 

Ficariamos perplexos se pudesse- 
mos avaliar o ingente trabalho emprega- 
do pelos nossos irmãos do espaço, es- 
pecialmente agora, para impulsionarem a 
humanidade à frente. Auxiliemo-los, me- 
ditando profundamente, no silêncio da 
noite, emitindo vibrações de ajuda. 

Prestes está a Terra a deixar o seu 
envoltório plúmbeo, resultante aliás, dos 
condensados aspéctos formados pelas 
emanações dessa mente humana despro- 


vida da moral do Cristo. 


Necessário é, atingir, com a ajuda 
do Eterno, mais um degráu na infinda 
hierarquia dos mundos. 

Patenteia-se essa ajuda pelo aflo- 
ramento mediúnico com incontida fôrça 
por todos os lados, atingindo sem dis- 
tinção, qualquer criatura, de qualquer 
categoria social. É a interpenetração in- 
cisiva do espirito divino no plano mate-. 
rial, nivelando obstáculos para sublimar 
gradativamente a matéria pesada. 

Surgem, por isso, a todo instante e 
em proporção crescente mediuns curado- 
res, videntes, psicógrafos e tantos outros. 

Em profusão vemos literatura de 
transcendentais conhecimentos filosöfi- 
cos, ‘cientificos e religiosos, intimamente 
enlagados, disseminando-se com a rapi- 


A 
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dez do vento, como que a acelerar o 
magno acontecimento. 

São fontes inesgotáveis do saber 
e da verdade; sáo um convite sincero 
de aprimoramento das nossas luzes in- 
ternas. Deixai que a vossa insófrega al- 
ma se ilumine no proveitoso contáto des- 
ses que procuram imitar o Cristo; léde- 
os, al estáo Allan Kardec, Pietro Ubal- 
di, Léon Dénis, Bozano, Einstein, Dela- 
ne, Todeschini, Geley e tantos outros 
luminares. 

E que belissimos volumes nos tem 
presenteado a mediunidade do nosso 
querido patrício Chico Xavier | 

Como se tudo isto não bastasse 
 é-nos ainda facultada outra graça des- 


tinada especialmente aos indiferentes, 
aos hesitantes e céticos — a materiali- 
zação. 


Ide buscar, se sois incrédulo, o ne- 
cessário estimulante para aclarar vossas 
dúvidas. nos testemunhos 
siveis, das sessões de materialização. 

Lemos em São João 20, versiculo 


\ LIVROS E AUTORES 


palpáveis, vi- 
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26 e seguintes que Sao Tomé sö acredi- 
tava numa coisa sabida senäo depois de 
a ter examinada e tocado com o dedo. 
Imitai o apöstolo Tome, o incredulo, o 
que duvidou das curas e dos pseudos- 
milagres do Mestre, apesar de té-lo a- 
companhado por trés longos anas. 

Nas mäos do Crucificado queria &le 
apalpar as marcas dos cravos; introdu- 
zir nas feridas causadas pelos golpes da 
lança o seu dedo perscrutador da ver- 
dade insofismável. 

Prezado irmáo, proceda também, 
em última instáncia, como Sáo Tomé — 
nao negue antes de ter meditado e in- 
vestigado ; lembre-se, no entanto, das 
palavras de Jesus: «Bem-aventurados os 
que não vêem e crêem». 

Söbre a face da terra não há mais 
lugar para os indiferentes. 

Sigamos, pois, firmes com o Sal- 
vador, ao encontro do milênio da luz e 
do amor. 


Major Levino Cornélio Wischral. 


Leopoldo 
Machado 


GRANDE SÍNTESE E GRANDES MEN- 
SAGENS— Pietro Ubaldi— Lake, S. Paulo 


Lêr é o nosso esporte predileto. 

Agora, entretanto, só podemos lêr 
coisas leves, que não forcem muito o ra- 
ciocínio, que até descansem a inteligência 
tão cansada e o cérebro já tão gasto. 

Por isso mesmo, uma bûa vintena 
de volumes aguardam vagar e tempo, em 
cima de nossa estante de cabeceira... 

Batista Lino, o diretor da LAKE, 
nos envia, com honrosa dedicatória, a 
Grande Síntese e Grandes Mensagens, de 
Pietro Ubaldi. Obras distribuidas, exata- 
mente, na vigência da estadia do grande 
místico italiano no Brasil. 

- Não podemos tomar’ conhecimento 
perfeito de sua presença no Brasil. Nem, 
tampouco, do conteúdo de seus dois vo- 
lumes. 

Confessamos que não os lemos desta 
vez, porque já conheciamos seu conteú- 
do, quando a Grande Síntese e o Mensagens 
foram publicadas pela Federação. Nem 
aquí estamos, tampouco, para fazer ou 
desfazer créditos litero-doutrinarios de 


ninguém. Não estamos à altura de tanto, 
nem para tanto nos sobra autoridade... 
Em verdade, com que engenho e arte, 
poderiamos nós contrariar a apreciação 
geral dos livros do espiritualista italiano ? 
E em que poderia a nossa arte e o nos- 
so engenho aumentar o valor das duas 
obras ?. 

Outro é, pois, o nosso propósito, ao 
traçar, com certo método, pausadamente, 
estas linhas: a) salientar o esfórco inteli- 
gente e criterioso dêste grande editor pau- 
lista e de sua laboriosa editora, que é Ba- 
tista Lino e a Livraria Allan Kardec; b) 
aplaudir o bom gosto e o capricho das 
duas edições. Um estudo, portanto, criti- 
co da empresa e não das obras. 

A Grande Sintese esta, indiscutivel- 


‘mente, um livro que se pöde comprar e 


guardar. Obra em bela e discreta enca- 
dernação, protegida de interessante sobre- 
capa desenhada. Papel superior, impressao 
segura e nitida, derramada por 420 pagi- 
nas compactas, nitidas, elegantes. 

O Grandes Mensagens, em formato 
diferente, de 27 x 18, páginas, enfeitadas a 
duas córes, branca na periferia e FESSA 
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na parte impressa. O livro agrada a vis- 
ta, satisfaz, perfeitamente, os bibliofilos, 
corresponde ao bom gosto de toda gen- 
te. São oitenta páginas caprichosamente 
bem impressas, que contém todo o ensi- 
namento das seis Mensagens — do Natal, 
da Ressurreição, do Perdão, dos Cristãos, 
aos homens de böa vontade e da Paz — 
além do substancioso prefácio do tradu- 
tor, que é Clovis Tavares. 

l Nós já sabiamos que seu eminente 
autor não era espírita, mas espiritualista 
universal, talvez ecletico, quem sabe? Tão 
ecletico que se lhe afigurou — disse-o nas 
suas impressões de chegada — o Cristo de 
cimento armado do Corcovado abria os 
braços para recebê-lo. Nem por isso, dei- 
xamos de observar a originalidade de ver 
o Grandes Mensagens com o Imprimatur 
de um bispo católico de Foligno, D. Ste- 
fano Corbino, com o visto de outro mag- 
nata da Igreja, D. Luigi Faveri. Imprima- 
tur e non obstat dessa mesma Igreja que, 
em 1939, havia arrastado a seu Index a 
Grande Síntese e a Arcese Mística. 

Obras geniais, por isso mesmo que 
satisfazem a outras crenças. Principalmen- 
te, a mais intolerante das religiões. Mas, 
para que teria o Cristo falado na reunião 
de um só rebanho para um só pastor ? 

Ilustre confrade paulistano, que foi 
dos grandes cooperadores de sua vinda ao 
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Brasil, na honrosa visita que nos fez, di- 
zendo de suas impressões, salientando o 
que mais O teria interessado — a humilda- 
de de grande místico — disse-nos: «êle diz 
que não é espírita, não está filiado a ne- 
nhuma religião sectarística (o Espiritismo, 
sectarístico ?) Que é espiritualista univer- 
sal. Mas, se o espiritismo é isto que se 
faz no Brasil, que éle esta vendo e sen- 
tindo, éle é espirita». 

Ouvimos, no Maranhäo, quando foi 
de nossa excursao ao Norte, de ilustre 
confrade, culto e bibliofilo, que os livros 
espíritas impressos no Brasil são desajei- 
tados, em mau papel e pior brochura ou 
cartonação, impressão deficiente. E caris- 
simos. Mostrou-nos, até obras brasileiras ` 
e espanholas, armando comparações judi- 
ciosas. Nem abriu excepção para os nos- 
sos livrecos, achando menos maus o «Pa- 
ra o Alto» e o «Cientismo e Espiritismo», 
edições da LAKE e da Estudos Psíquicos. 
— «Que não são, aliás, dos mais caros», 
adiantamos. 

Não sabemos do preço dos dois li- 
vros aquí em análise. Mas, podemos afir- 
mar que são obras de molde a contrariar 
a análise crítica do prezadissimo confrade. 

'E está nisso o melhor conceito nos- 
so dos dois volumes. 

E com isto, nosso agradecimento 
sincero ao Batista Lino. 


Y 


Oe 


. De todos os tempos constituiram as 


nuvens, com a sua extraordinária plasti- 


cidade, um dos elementos da natureza 
mais propícios à exaltação do sentimento 
estético. 

Com o concurso désse elemento plás- 
tico, os quadros da natureza adquirem 
movimento e vida que, sem êle, ficariam 
de muito reduzidos, por vezes mesmo 
tornando-se fastidiosos pela sua monotonia. 

Servem, além disso, as nuvens, mes- 
mo silenciando a respeito do seu grande 
papel meteorológico, para nos ministrar 
adverténcias preciosas sObre as modifica- 


ções atmosféricas, nao raro subitáneas, li- ` 


vrando-nos, assim, de muitos perigos. ` 
Quantas vezes, garbosas velejando ao 
söpro de ventos propicios, viam-se as an- 
tigas naus subitamente despojadas de suas 
azas propulsoras, sempre ocasionando o 


Ler nas Nuvens... 


3 
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facto grande surprésa aos marujos de pri- 
meira viagem: € que o piloto- observara 
ao longe, na linha do horizonte, embora 
azul estivesse e limpido todo © céu, uma 
nuvenzinha que subia com desusada ver- 
tiginosidade. «Ferrar panos» — era a or- 
dem incisiva do experimentado piloto, e 
mal se encontrava a nau derivando, em 
arvore séca, ao sabor das vagas, eis que 
a tormenta desabalava, tudo convulsio- 
nando! à 

Nào é, porém, désse aspecto meteo- 
rológico oferecido pelas nuvens, que de- 
sejamos tratar; mas simplesmente do sen- 
tido alegórico que elas encerram, em sua 
extrema mutabilidade de formas, de acördo 
com os índices mentais de cada indiví- 
duo: com tendência, uns, à superstição ; 
outros à exaltação artística, e ainda ou- 
tros à materialização, se assim .se póde 
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dizer, das suas | íntimas elocubrações, que 
podem ser da ordem dos interesses per- 
sonalíssimos, como também podem reves- 
tir-se da circunspecção das r fi- 
losóficas. 

Observei frequentemente, na minha 
adolescéncia, o grande fascinio que exer- 
ciam, sóbre as pessoas habituadas ao jogo 
do bicho, principalmente com relação ás 
velhas, as formas com que aos seus olhos 
as nuvens se apresentavam, na ocasião em 
que iam fazer o seu joguinho e em que 
ávidamente procuravam palpites. Então 
apareciam no firmamento elefantes, galos, 
avestruzes, águias... docemenie confor- 
mando-se as nuvens aos múltiplos desejos 
dos inveterados jogadores do bicho... 

A arte encontra manancial tão am- 
plo às suas inspirações no elemento em 
questão, que seria ocioso tentar demons- 
trá-lo com factos. °° 

No caso de que nos vamos ocupar, 
não se trata nem de superstição, nem de 
arte, mas do sentido alegórico que podem 
ter, por associação de idéias de natureza 


filosófica, as imagens da admirável: paisa- - 


gem atmosférica formada pelas nuvens. 
Já decorrera algum tempo da hora 
solene do Ângelus, tão propicia à medi- 


tação e à fuga do nosso espirito ao ra-. 
merrão cotidiano. Estávamos em «Gover- ` 


nador», na parte ocidental da ilha. Os 
tons do firmamento carregavam-se de cin- 
zento escuro, söbre o qual se estendia 
uma faixa rósea, formando o fundo geral 
da paisagem, na. qual se deslocavam man- 
samente nuvens brancas como algodão e 
alguns cúmulus mais espessos e escuros. 
Meditávamos nos problemas angus- 
tiosos da sociedade internacional hodier- 
na, sentindo, ao contemplar aquelas mul- 
tidões que iam abandonando a extensa 
praia, depois de todo um domingo passa- 
- do na liberalidade folgazä dos banhos de 
mar, uma piedade imensa pela comuni- 
dade humana, por sabê-la ainda exposta a 
peruer, de um momento para outro, O 


“ 
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bem estar e a tranquilidade que já des- 
fruta nos meios sociais como o do Brasil, 
de tao belas tradicöes democráticas ! 

O sofrimento dalma levou-nos, 
um gesto natural, a olhar para o céu. 

Dois enormes blocos de nuvens nos- 
sos olhos vislumbraram, nésse instante, 
defrontando-se na mesma linha do hori- 
zonte: o da direita parecia um desses 
monstros alados da éra secundária, er- 
guendo sôbre um enorme pescoço erecto, 
a cabeça em atitude de ataque; o da es- 
querda tinha as formas assustadoras de 
um «ceratosauro», ou espécie semelhante 
daqueles tempos remotos. 

Bem distantes um do outro quando 
O vimos, começavam agora a aproximar- 
se em atitude de «desafio, prestes a se en- 
galfinharem em luta de morte. 

Sôbre o dörso do que estava à di- 
reita, alteou-se uma grande balança. A’ 
proporção que os contendores se aproxi- 
mavam, ia-se a balança dissipando no céu, 


em 


para de todo sumir-se quando apenas al- 


guns metros separavam os contendores. 
Nesse momento, a parte superior do mons- 
tro à direita colocado, foi se transforman- 
do em um homem e por fim o seu vul- 
to ergueu-se, todo de branco, tornando- 
se, por efeito da luz, a figura central do 
firmamento. Começou então para o mons- 
tro da esquerda, uma fase de rápida mu- 
tação : de sombrio que se mostrava, pas- 
sou a empalidecer, perdendo o aspecto 
agressivo. As duas formações foram se dis- 
sipando e todo o horisonte por fim imer- 
giu nas delicadas nuances da luz crepus: 
cular. 

Essa visão trouxe-nos ao espírito u- 
ma grande calma. As nossas idéias ilumi- 
naram-se de esperança e tivemos fé nos 
destinos superiores da Humanidade! 

Oxalá se realizem tão belos prognós- 


ticos! Assim o pedimos a Deus! 


| Arnaldo S. Thiago. 
Rio de Janeiro, 4 de Fevereiro de 1951. 


O homem näo pöde continuar a ser um autömato nas mäos de aventureiros 
e insensatos. Deus deu-lhe a razão para que êle pense e procure tornar-se livre, 
governando-se de modo a alcançar as esferas superiores, como sêr imortal. O Es- 
piritismo faz o homem pensar nas cousas superiores aos bens temporais, - conven- 
cendo-o, com os testemunhos dos factos e da lógica, de que uma vida superior 0 
aguarda após a morte do seu corpo físico. Por isso, o estudo desta Doutrina pö- 
de ser tido como o passo inicial da conquista da verdadeira felicidade. 


CAIRBAR. 
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AX Nordau não incluiu o luto 

e outros exibicionismos de pe- 

sar na sua longa lista de men- 

* tiras convencionais. Contudo, 

talvez o uso generalizado do luto seja a 

matéria prima mais rendosa da «indüs- 

tria da morte». P 

Na Europa — segundo Becherelle — 

a cór do luto é preta. Na Turquia, azul 

ou violeta; no Egipto, amarela ou cór de 

fólhas mortas; na Etiópia, cinzenta; no 

Japão, branca; na Birmânia, amarela ... 

Como se vê, côres que para uns 

povos denotam alacridade, para outros 

exprimem, ou querem exprimir, tristeza, 
dér. 


Na Inglaterra, no tempo do tris- 


temente célebre Henrique VIII e de E- 
duardo VI, os ricos-homens e aios no- 
bres usavam vestuario de pürpura em 
sinal de luto, ao passo que as chamadas 
«classes inferiores» punham um laco de 
fita encarnada no ombro. 

Depois do trespasse, a primeira per- 
sonagem que se apresenta com indumen- 
täria preta é o cangalheiro que, a custo, 
mal disfarça o contentamento interno de 
ter sido o preferido naquéle negociozi- 
nho do carréto para o cemitério. Mostra 
os preços da tabela nas clássicas três 
classes, como se se tratasse duma via- 
gem em comboio ou paquete. ۱ 

Se o transporte preferido för o da 
1º classe, até as bestas do carro fune- 
rario e das que conduzem o do sacer- 
dote, envergam compridos balandraus ne- 


gros, em tudo semelhante ao trajo de 


dor dos homens. 

Antigamente, os préstitos fúnebres 
eram acompanhados por carpideiras, cho- 
ronas de profissäo, mulheres alugadas 
para prantearem os defuntos... desde 
que lhes pagassem o oficio. Paises ha- 
via em que o mister de'chorar era exer- 
cido por ambos os sexos. Os romanos 
foram buscar esta usança-aos hebreus. 

Os «choróes» encorporavam-se no 
cortejo a seguir aos filhos do môrto, na- 
turalmente porque tal situação lhes faci- 
litava a choradeira... por contágio. 

Entre os romanos, quando termi- 
nava a cerimônia fúnebre, os profissio- 


x 


Pelo Coronel Faure da Dom 
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nais do chóro voltavam-se para os res- 
tos mortais do defunto e exclamavam : 

Adeus! nós te seguiremos, quam 
do a Natureza quiser !» 

Os primitivos cristáos faziam da 
morte uma idéia muito diferente da que 
faz a maior parte da gente. Acreditavam 
que o falecido continuava-a viver. Para 
éle, a comunháo com os desencarnados 
náo se rompia; consideravam a morte 
como uma elevacäo, uma honraria, uma 
magnificéncia, porque acreditavam que a 
individualidade do desincarnado subsistia, 

. Pede-se ler em livros dos padres 
da Igreja que era costume dos cristäos 
primitivos celebrarem o dia da morte, co- 
mo celebravam o dia do nascimento, por- 
que entendiam que o falecido ingressara 
em nova vida e essa eterna. 

Nessa &poca, um entérro cristäo 
estava em oposicäo direta ao luto e a 
nota sombria que caracteriza qual 
funeral de hoje. 

Os primitivos cristaos levavam pal- 
mas e ramos de oliveira nos cortejos fu- 
nebres, banindo os de cipreste por esta 
arvore ser considerada como simbolo de 
tristeza. Junto do cadaver entoavam cän- 
ticos, mas rejeitavam as cerimönias fu- 
néreas dos judeus, tais como: amorta- 
lhar o cadáver com vestes lutuosas, es- 
palhar cinzas sóbre a cabeca, rasgar 0 
vestuário... | | 

Os primitivos cristãos reprovavam, 
em termos enérgicos, o costume romano 
do uso de roupa preta em sinal de luto. 
Falavam dos seus mortos nas suas pre- 
ces e oravam por êles. 

Agora, e desde há muito tempo, 


` dominam os símbolos lutuosos. O costu- 


me pagão-romano do uso de vestes ne- 
gras durante meses e até anos, é o que 
adota quasi toda a cristandade, inclusi- 
ve quasi todos os espíritas. 

Raros, muito: raros serão os espi- 
ritas que tenham coragem de contrariar 
os «usos e costumes». É que se tal fize- 
rem «gente ha de falar» — como se diz 
na Índia Portuguesa — frase que muito 
bem exprime o temor da «opinião pú- - 
blica». ` 


O luto é uma das ao menti- 


hoc 
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ras da sociedade que só aproveita áqué- 
les que sabem explorar a costumeira. É 
uma espécie de mostruário de mágoas 
para o «respeitável público» tomar co- 
nhecimento e um ou outro perguntar ao 
lutuoso : 

— Que lhe aconteceu ? 

E o rosto do interrogante — ouvi- 
da a resposta que obrigava ao luto — 
de prazenteiro que estava, descamba em 
carrancudo, como gesto mais adequado 
a tristeza da noticia. 

Se o trajo de preto, como sinäl de 
luto, fósse realmente «traje de dor», o 
prêto deveria, também, ser a côr prefe- 
rida na roupa íntima. como, porém, tal 
roupa nao & destinada a mostrar ao «res- 
peitável público», o tal «trajo de dor» é 
só para uso externo. Tudo fachada. 

A convengäo — tácita, pelo menos 
سم‎ admite duas exceções: o sobretudo 
e a gabardine podem ser de qualquer 
côr. Pessoas há que estendem o luto ao 
lenço branco com barra negra, à seme- 
ihanga do papel tarjado em que escre- 
vem e dos bilhetes de visita que distri- 
buem. E tudo isto custa dinheiro... mas 
agrada ao «respeitável püblico». 

Tao acreditado está a cór preta co- 


mo símbolo de dor, qué ha homens que . 


a adoptam nas próprias camisas com 
que.váo à rua. 4 

Há mulheres de «sociedade» a quem 
o traje preto dá tanto realce, que náo 
se lhes dava de prolongarem o prazo 
marcado nos «usos e costumes», ou te- 
rem um lutozinho de vez em quando... 

«Peraltas e sécias» da denominação 
antiga, ou «gente de bem» da denomina- 
ção «bestial» moderna, têm tal preocupa- 
ção com a impecabilidade da elegância 
que nada lhes importaria que massas de 
pessoas morressem de’ fome e de 
contanto que êles pudessem ter os meios 
de morrer com elegância — segundo o 
comentário irônico de Bernard Shaw. 

É êste escritor quem, assim, descre- 
ve o funeral duma rica dama: 

«O caixão estava coberto com uma 
profusão de flóres de preço. O canga- 
lheiro tinha recebido ordem de não pou- 
par as despesas e de arranjar cavalos 
pretos com longas caudas, cujo dorso 
desaparecia debaixo de “compridos panos 
mortuarios negros, cujas cabeças osten- 
tavam altos penachos pretos. Os cochei- 
ros tinham laços de crepe nos ombros, 
calgavam botas de joelheiras e sentavam- 
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se em almofadas negras, envergando 
mantos e calcando luvas pretas». 

Os pais da falecida é que tinham 
exigido aquêle «brilhante» funeral que, 
em tôda a parte, constitue um espetáculo 
gratuito para a vizinhança e para os 
“transeuntes e moradores das casas situa- 
das ao longo das ruas do trajecto. Mas 
o viúvo respeitava tal exibicionismo, di- 
zia de si para si. 

— Eu não podia, de maneira ne- 
nhuma, tomar parte, a sangue frio, nu- 
ma mascarada grotesca e pagã, atrás do 
seu esquife. Aceitei o monumento fúne- 
bre, se bem que, na minha opinião, não 
haja prova mais amargamente ridícula 
da vaidade humana do que êsses blocos 
de mármore erectos para anunciarem à 
posteridade que o senhor fulano de tal 
nasceu, viveu e morreu, deixando dinhei- 
ro bastante para pagar a um canteiro, 
afim de distinguir os seus ossos dos de 
milhões de sêres. : 

A vaidade dos viventes na Terra a 
querer eternizar-se ! 

Depois das drogas que, em regra, 
contribuem para a passagem a defunto, 
segue-se a certidão de óbito, o registo 
civil, o cangalheiro com a aparelhagem 
correspondente à classe tomada para o 
transporte do corpo, o serviço religioso 
que, igualmente, é feito por classes, as 
flöres, os carros com os amigos ou pre- 
tensos amigos que assim — dizem êles 
— vão prestar ao morto a última home- 


. nagem... a maior parte das vezes a pri- 


meira. Se o morto foi pessoa de tomo, 
a beira da sepultura fala um senhor a 
enaltecer-lhe virtudes esgravatadas em 
casa e que, em vida, nunca se dera ao 
trabalho de procurar. Se tem jazigo, pró- 
prio ou emprestado, lá vai para um ga- 
vetáo semelhante a beliche de paquete, 
revertido ao pó donde veio. a 
Todos os empresários-da morte se 
pagam dos seus servicos o melhor que 
podem... que precos näo os discute, em 
lances tao dolorosos, a familia do mor- 
que, de resto, também entende que é 
a maneira de prestar a «última homena- 
gem» ao ente querido. Quando faiece em 
hospitais um fulano que «nao tem onde 
cair morto» — e a expressão não pode 
ser mais apropriada — os jornais de 
«grande circulação» anunciam que O ca- 
dáver de fulano de tal aguarda quem 
lhe faça o funeral... até parece que há 
cangalheiros metidos nas empresas jor- 
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nalísticas, as quais têm um bom quinhão 
na Industria com a publicacáo de parti- 
cipacdes de falecimentos, de ha tempo 
para cá fortemente avolumado com a in- 
sercáo do retrato do morto: e isto sem: 
o menor risco de capital. Entäo, se se 
trata de defunto que em vida tivesse si- 
do pessoa «graüda», com mesa posta em 
várias emprésas industriais ou comerciais 
ou estabelecimentos do Estado, as par- 
ticipacóes do falecimento multiplicam-se. 
Tá cheguei a contar oito participações de 
várias entidades ou corporações do mes- 
mo falecimento. Que gaudio para os jor- 
nais! Em todas elas se afirmam que 
«cumprem o doloroso dever», inclusive 
aquêles que com o desaparecimento do 
fulano intimamente rejubilam, porque su- 
biram na hierarquia burocrática, indus- 
trial ou comercial, com os respectivos 
proventos, ou lhe herdaram os avulta- 
dos bens: 

Que fartura de hipocrisia em tudo 
ista!. 

E David Ley conta que vi- 
vera uma temporada com uma familia ~ 
que habitava uma quinta em uma serra 
de provincia portuguésa. «Era motivo na- 
quela familia — escreve David Ley — 
nao sé a dureza com qúe os seus membros 
encaravam a vida, mas também o seu 
trato franco e estoico, quer entre éles, 
quer com os outros, e, sobretudo, a sua 
indiferenga perante a morte. A morte 
para êles era um incidente sem impor- 
tancia; hoje éste, amanhã aquéle. Nin- 
guém deve afligir-se ou queixar-se por 
isso; não vale a pena lutos nem lagri- 
mas, mesmo quando morre quem nos 6 
mais próximo». 


Ora aqui está uma familia que pra- 
tica atos de verdadeiro espirita... em- 
bora o narrador náo diga que os seus 
membros fóssem partidários da doutrina: 


«A morte é um facto e um facto a 
aceitar com toda a calma»... da mesma 
maneira que se aceita o facto do nasci- 
mento. São duas crises iguais e con- 
trárias. | | 


Na opinião de teósofo Leadbeater, 
é à ignorância e à incredulidade que se 
devem atribuir as exageradas manifesta- 
ções de pena pelo desaparecimento da 
Terra dum ente querido. Tais la- 


mentações constituem um êrro de mais 
flagrantes. 


[2 Al a 1 1 d x 
-Para êle, os atavios sinistros e gro- 
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tescos de que a maior parte da gente 
rodeia a sua dor, representam um ana- 
cromismo absurdo e a revivescéncia da 
superstição medieval. 

Não se compreende que o cristão — 
aquêle que geralmente acredite que o fe- 
nômeno da morte é o caminho do espi- 
rito desencarnado para a felicidade eter- 
na — não se compreende que celebre o a- 
contecimento com o uso de trajes pretos 
e crepes e que escreva em papel tarja- 
do de negro. 

O que se aplica ao cristão tem in- 
teira aplicação ao espirita e ao tedsofo 
que muito bem sabem que o ente que- 
rido apenas desapareceu do nosso con- 
vívio para passar a uma existência su- 
perior no plano astral ou, na pior das 
hipóteses, menos infeliz, por se ter liber- 
tado das aflições carnais. E isto ainda 
não é tudo, afirma Leadbeater. A dor a 
que as gentes se abandonam pela mor- 
te-duma pessoa amada não só se fun- 
damenta num êrro crasso, mas também 
representa uma acumulação considerável 
de sofrimento completamente inútil. O 
caso ainda é mais sério, porque essa in- 
continência de tristeza, essas lamenta- 
ções intermináveis e inconsoláveis pro- 
duzem sempre um efeito muito penoso 
no desencarnado, naquele por quem sen- 
timos afeição tão profunda e que, afi- 
nal, fazemos sofrer com o nosso sofri- 
mento. E isto acontece, com maior in- 
tensidade, em regra, precisamente na o- 
casião em que a desencarnado, o ente 
querido, se encontra no estado de in- 
consciência que precede o «despertar no 
Astral, bruscamente tirado dos sonhos 
felizes em que talvez estivesse mergu- 
lhado. Tais manifestações provocam no 
seu corpo de desejos vibrações corres- 
pondentes, causando-lhe mal-estar vio- 


lento e prostração prolongada que retar- 


dam o seu progresso. 

Essa faita de domínio de si mes- 
mo da maior parte dos sobreviventes da 
Terra, é um dos maiores obstáculos com 
que deparam os espíritos amigos habi- 
tantes do Astral que desejam auxiliar os 
recém-chegados. Os próprios desencarna- 
dos não raro reconhecem os entraves 
que para êles constitui a dor sem tré- 
guas a gue se abandonam seus paren- 
tes e outros amigos. 

Os crentes religiosos sobreviventes, 
garantem pela vida a fora um pequeno 
rendimento: muitas vezes, até uma ge- 
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racäo inteira fica sendo contribuinte vo- 
luntäria da «indüstria da morte» com a 
realização de . comemorações fúnebres, 
sufrágios periódicos ' préviamente anun- 
ciados nos jornais a um tanto por linha. 
O morto, dêste modo, é, afinal um 
capital de rendimento certo para os in- 
tervencionistas dos sufrágios... 


Mas, que valor podem ter as pre- 
ces mercenárias ?... Cortamente, o mes- 
mo que tinham dantes as lágrimas das 
carpideiras. 

Luto e mais exibicionismos ostenta- 
dos no «mostruário de pesar»... são ou- 
tros tantos elementos demonstrativos de 
que a morte é indústria dos vivos. 


OQ Mais nicanorbarretismo insubsistente 


Reagimos, ut depois de sete 
meses de cama, entre a vida e a morte. 
lJerrubou-nos o: coração que passou, de- 
pois de tanto tempo, a reagir. 


oa uéncia de nossa excursäo ao 
Norte ? 

E’ possivel, com tantos 
retismos pela frente... 


E o de 4 de fevereiro, 
O Dominical, é d’arromba ! 


Salientam-se na longa muxinifada do 
padre com ou sem Sauna" pontos muito 
interessantes, que são : P Seus conceitos 
e os da Igreja sobre o Espiritismo ; II) 


nicanorbar- 


inserto ‘em 


Que o Espiritismo nào é religiao ; IM) 


Nossa fraqueza em tudo, até na gaguei- 
ra; IV) Licdesinhas de gramática; V) 
Sua urbanidade forçada, que nos chama 
de preclaro lá em cima, e, cá em baixe, 
۱012 que merecemos asco; VI) Nossa cul- 
tura negativa; VIl) Negativa de que o 
papa não é a besta do Apocalipse, etc. 

Ora, cada item desses bem merece- 
ria um artigo à parte. 


Mas. ainda nos falta saude e forta- 
leza para tanto. 


Englobamos, portanto, num artigo 


só, currente calamo, uma resposta. Mesmo | 


porque, suas razões superficialíssimas e seu 
arrojo clerical, não merecem, na verdade, 
mais. 

O item I vale zero, porque S. S, e 
sua Igreja, nada sabem do -Espiritismo, 
não estão à altura de emitir conceitos sô- 
bre êle. Mormente, confundindo manifes- 
tações e espiritos, que sempre existiu, 
que existia entre 5 israelitas, proibido 
por Moisés aqui e permitido ak, com o 
Espiritisme, que € uma doutrina definiti- 
va, formada e fundada a regras lógicas, 
do Livro dos Espíritos para cá. Livro que, 
ha 95 anos af está, com suas 118 perguntas 
e respostas, desafiando todos os nicanor- 
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barretismos de padres sectaristas e sábios 
materialistas .. : L 
Supondo- se dogmąs, templos e sacer- 
dotes como elementos fundamentais da re- 
ligiao, o Espiritismo, nao é, efetivamente, 


religião. Ninguém póde explorá-lo nicanor- 


barretamente, explorando a fé alheia. Nem 
entupir seus altares de calungas e manipan- 
ços bentos, douradinhos, milagreiros. E é 
isto, exatamente, que explora o povo. E 


“nisso que está a exploração das massas. Ora, 


o Espiritismo, felizmente, nem altares tem... 

Mas, se religião é a arte de ligar os 
homens entre si, para religá-los a Deus, 
ao Cristo, o Espiritismo é a Religião... 

Somos, realmente, fraco em tudo, 
até na gagueira. Mas, nossa fraqueza ge- 
ral näo nos permitiu que continuassemos 
nicanorbarretamente, nos pés dos padres, 
engulindo sua’ hóstias, levando a sério 
suas falsidades do Cristianismo puro, achan- 
do que seu paganismo cristianizado seja, 
realmente, a religião d’Aquéle que ensi- 
nou «sd em espfrito e verdade devemos 
adorar a Deus». E preferimos gaguejar, 
psicologicamente, na palavra, do que na fé, 
do que nos princípios cristãos, do que 
nos ensinos do Cristo. Essa gagueira fica 
para os nicanores barretos de todos os tem- 
pos... 

Obrigado ás liçõesinhas de gramáti- 
ca. Se, entretanto, se tratasse de discus- 
sões gramaticais havia muito o que dizer. 
Mas, com licença e perdão para o latino- 


“nio: de minimus non curat praetor.. 


Não lhe agradecemos tampouco, sua 
urbanidade forçada. Nem póde agradecê- 
la um homem que não atacou ninguém, 
que. pregou e pregara suas convicções re- 
ligiosas livre das peias católicas, dentro 
da liberdade que as leis de seu país lhe 
permite. Não fossemos, portanto, espírita, 
diriamos que asco causou-nos, nicanorbar- 
retamente, a figura do articulista, que nao 
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o conhecemos pessoalmente, em Teresina, 
porque não podem causar outra coisa, si- 
não asco, as pessoas que se metem, nes-- 
ciamente, ignorantemente, nicanorbarreta” 
mente, naquilo para que náo foram cha- 
madas... 

Que sabe S. S. de nossa cultura ? 

E, se a apalpou aí, porque nào nos 
procurou para uma conversa ou discussäo 
fraterna ou catölıca ? 

E levaria vantagens, de vez que S. S. 
nao deve ser gago, pois nio? Mas, ésse 
negocio da caingalha grunir depois que a 
caravana passa. 

Que o magnata do Vaticano, a ci- 
dade das sete colinas, é a besta do Apo- 
calipse, o 666 da visão de Joao Evange- 
lista, e a Igreja, 2 grande prostituta que 
tem se aliado aos grandes da Terra para 
humilhar os fracos e pequeninos, só póde 
negá-lo quem não conhece a História da 
Igreja, quem não procura ex caminar de tuz 
do para aceitar, sómente, o que lhe con- 
venha. E, a frase latina, vicarius fili Dei, 
que S. S. impugna tao nicanorbarretamen- 
te, lá está, inteirinha, ne grande livro, 


As Quatro Babilônias, do engenheiro Marius 
Celi, que não é adventista; lá está no ad- 
miráve) Sinais dos Tempos, de Anibal Vaz 
de Melo, obras que, pelo sucesso extraor- 
dinário que provocaram, se esgotavam fa- 
cilmente. Obras que a cultura espantosa do 
Nicanor, Barreto. desconhece. 


Sr: 


Omar escreveu no Corão: 
<Queimem as bibliotécas, por- 
que néste livro está tudo».: 
E que Emerson aplicou as 
mesmas palavras referindo- 
se à República de Platão. 

Nêsse maravilhoso livro do filóso- 
fo grego, encontramos metafisica, teolo- 
gia, ética, psicologia, educação, arte, es- 
tatismo e quanta coisa mais, abordando 
transcendentes assuntos como o feminis- 
mo, contrôle da natalidade, comunismo, 
democracia, aristocracia, eugenia e edu- 
cação libertária. 

Seus diálogos são repositórios das 
maiores preciosidades legadas ac gênero 
humano. 

© primeiro e mais completo siste- 


,onsta que o piedoso califa- 
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E, para terminar, náo é demais cha- 
mar a atengäo do inculto, tapeador e igre- 
jifero adversário para o ultimo apélo do 
papa, que S. S., a despeito de toda sua 
cultura, desconhece. NEL 


Apélo concitardo todos os espiri- 
tualistas, qualquer que seja seu credo, pa-- 


.ra a formagäo de uma barreira i intranspo- 


nível aos propósitos negativistas do co- 
munismo. Só ignora, atualmente; que o 
mundo está dividido, naturalmente, em 
duas correntes — o comunismo ateu e O 
Espiritualismo — quem tudo, nicanorbar- 
retamente, ignora. Por isso, ó entra a ata- 
car, nicanorbarretamente, os credos alheios, 
quem igonra esta realidade flagrante. 


O Espiritismo, na sua pobreza e 
simplicidade bem iguais à simplicidade e 
pobreza do Cristianismo no 2.° século de 
sua história, procura fazer o que póde e 
até o que nao póde, no servico, de que 
tanto se descura a Igreja, de aclarar cons- 
ciências e cristianizar corações. 

Se a Igreja persiste em defender seus 
postulados é fundamentos de 17 séculos 
que nenhum benefício positivissimo trou- 
xe a humanidade, isso é com ela, com cs 


seus nicanores barretos, com a sua nunca 


desmentida intoleráncia e pretensio. 


Leopoldo Machado. 


(Fusão oo. | 
Confusão ?) 


ma de filosofia espiritualista produzido 
pelo pensamento humano, é o platonismo. 

O seu método, chamado dialética, 
consistia em eliminar as diferencas dos 
indivíduos para ir ás semelhanças, su- 
bindo, em espiritualidade até Deus. 

- «I$ preciso que a alma toda intei- 
ra vá, nas asas do amor, até ao princi- 
pio do seu bem». 

Parecer-se com Deus, 
moral do platonismo. 

O piatonismo exerceu grande in- 
fluência sôbre os maiores vultos do pen- 
samento filosófico, desde Aristoteles até 
os neo-platonicos, como sôbre a poesia 
da renascença que tanto empolgou os 


> eN 
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eis toda: a 


séculos XV e XVI. 
Vitor Hugo, poeta lirico e espirito 
profundamente sentimental,  dedicou-se 


| 
E» | 
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também ao estudo e a prätica do Espi- 
ritismo. Talvez por isso, o eterno ena- 
morado da beleza espiritual, viesse mais 
tarde em seus poemas meditinicos foca- 
lizar a teoria platonica das «almas gé- 
meas», através da psicografia de Zilda 
Gama. 

Allan Kardec, o sábio codificador 
do Espiritismo, procurando esclarecer os 
assuntos, já entáo objetos de sua preo- 
cupação, não se esqueceu de ouvir tam- 
bém, sóbre a teoria das «almas gémeas», 
a opinião de seu mentor, formulando-lhe 
as seguintes perguntas: 

«P,—298. As almas que devem unir- 
se entáo, desde suas origens, predestina- 
das a essa uniáo e cada úm de nós, 
tem, nalguma parte do universo, sua me- 
tade, ۵ que fatalmente um dia se reuni- 
rá ? 

R. — Não; não há união particular 
e fatal de duas almas. A união que ha 
é a de todos os Espíritos, mas em gráus 
diversos, segundo a categoria que ocu- 
pam, isto é, segundo a perfeição que te- 
nham adquirido. Quanto mais perfeitos, 
tanto mais unidos. Da discórdia nascem 
todos os males dos humanos; da con- 
córdia resulta a completa felicidade», 

Depois, em seu comentário pessoal, 
diz o insigne codificador, recusando a 
idéia : 

«A teoria das metades eternas en- 
cerra uma simples figura, representativa 
da união ‘de dois Espíritos simpáticos. 
Trata-se de uma expressão usada até na 
linguagem vulgar e que se não deve to- 
mar ao pé da letra. Não pertencem de 
certo a uma ordem elevada os Espíritos 
que a empregaram. Necessariamente li- 
mitado sendo o- campo de suas idéias, 
exprimiram seus pensamentos com os ter- 
mos de que se teriam utilizado na vida 
corporal. Não se deve, pois, aceitar a 
idéia de que, criados um para o outro, 
dois Espíritos tenham, fatalmente, que 
se reunir um dia na eternidade, depois 
de haverem estado separados por tempo 
mais ou menos longo». 

Quando Emmanuel, respondendo as 
perguntas que lhe for feitas, em nú- 
mero de 410, que constituíram o magni- 
fico livro — «O CONSOLADOR» — a 
Federação Espirita Brasileira, como sen- 
tinela avançada, resguardando o grande 
patrimônio doutrinário constante das 


obras fundamentais, apresentou, por if 


termédio do médium as suas 


۳ 


receptor, 
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razoáveis objecóes aos conceitos emiti- 


dos pelo Espirito orientador, sóbre a 
teoria das «almas gémeas», rejeitando a 
inovacáo que viria alterar profundamen- 
té os postulados da Doutrina. 


Hoje ainda, parodiando Emerson, 
que fez suas as palavras do califa Omar, 
podemos afirmar, sem receio de contes- 
tação, que, nas obras fundamentais da 
codificação está tudo quanto se faz ne- 
cessário para orientar os homens no sen- 
tido da sua evolucáo espiritual, para a 
Fraternidade Universal. 

Por mais que queiramos ressaltar 


as obras dos escritores cristáos, nao po- 


deremos jamais substimar o Evangelho, 


fonte de onde jorra, para toda a huma- 
nidade a linfa cristalina de toda : a sabe- 
doria cristá. 


Assim sáo também os livros que 
fundamentaram a Doutrina dos Espiri- 


tos, ditados pelos missionários da Reve-' 


lacäo. 

-A principal missäo do Espiritismo 
é a reforma do homem,. visando a Fra- 
ternidade Universal: 


Amar a Deus sôbre todas as-coisas 
e ao pröximo como a si mesmo, eis o 
grande ensinamento. 

As afeicöes particulares, sáo todas 
de natureza humana; representam aju- 
das na escalada do progresso, mas, na 
proporção que o Espirito caminha, de- 


-senvolvendo todas as suas principais vir- 


tudes, os seus raios de afeição crescem 
na: mesma proporção, até que possa atin- 
gir a humanidade inteira. 

— Essa é a Doutrina do Cristo. São 
esses os postulados do Espiritismo em 
marcha para a confraternização de todos 
os povos, na Terra e no Espaço. 


As teorias platonicas de Vitor Hu- 
go, como as de Emmanuel, não formam 
bases doutrinárias; são devaneios de Es- 
piritos enamorados da beleza, em busca 
da perfeição maior. 

Quando a Federação Espírita Bra- 
sileira, côncia de sua grande responsa- 
bilidade como orientadora que é do Es- 
piritismo no Brasil, recusou a teoria das 
«almas gêmeas», o fez, não só amparada 
nas obras basilares, como também orien- 
tada por aqueles que do plano espiritual 
traçam rumos à propaganda do Espiri- 
tismo em nossa Terra. 

São do próprio Emmanuel, as se- 
guintes palavras, respondendo à Fede- 


em 
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racao Espirita Brasileira, quando de sua 
recusa à teoria das «almas gêmeas» : 
«Devo a pequena confusáo obser- 
vada, concedendo á matéria certos as- 
cendentes que só pertencem ao espirito. 
a perturbações do método de «filtragem 
mediúnica», onde o meu pensamento foi 
prejudicado». («O Consoladot», pág. 208). 
Embora tenha o Espirito insistido 
em conservar a tese das «almas gémeas», 
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e que outros classificam de «fusáo», po- 
demos, ainda com éle, recusar a teoria 
que tanta confusão vem provocando no. 
seio da confraria. 

De nossa parte, ainda parodiando 
Emerson, preferimos ficar com o Evan- 
gelho, com as obras basilares e com a 
Federação Espirita Brasileira. 


Pereira Guedes. 


e 


A Previsao do Futuro 


O conbecimento da alma humana 

como entidade psíquica e física, será a 
oA . Ta E . 

ciéncia de amanhã. — C. Flammarion. 


Será possível prever o futuro ? 

Todo o neo-espiritualista sabe que o 
futuro está inscrito no nosso Karma. Por- 
tanto, para os indivíduos dotados de fa- 
culdades supra-sensíveis é possível a leitu- 
ra désse Karma ou destino, e até indicar 
aonde e quando a nossa vontade e o nos- 
so livre-arbítrio devem intervir, dentro 
da nossa liberdade condicionada por êsse 
mesmo Karma. O pensamento tem a sua 
forma, o seu volume e a sua côr, factos 
estes obsérvados pelos cientistas Lancelin, 
Lombroso, Karl du Prel, e constatados 
por clarividentes. 1 


A leitura do futuro por qualquer 
forma que ela se faça não constitúe um 
atentado ao nosso livre-arbítrio, porque 
há circunstáncias e factos que nos domi- 
nam tao fortemente que nào lhes pode- 
mos fugir. E’ porque, nesses cascs, exis- 
tem forças Karmicas em ação contra as 
quais não podemos reagir. E” o caso que 
cita o ditado — «O Homem põe e Deus 
dispõe». 

O futuro é o nosso destino que nos 
arrasta como um turbilhão, porque êle 
faz parte das fôrças universais de que so- 
mos infimas engrenagens. 


Dentro do destino temos o nosso 
livre-arbítrio mas livre-arbítrio relativo e 
não absoluto. O livre-arbítrio é o con- 
trôle que nos dá a alma-consciência; é o 
fiel da balança dos nossos próprios atos 
emanando da nossa vontade. 

O futuro é, pois, o resultado do uso 


ney, o fanfoso cura d’Ars, 


Estrangeira 


em bem ou em mal que dessa vontade 
fizemos em precedentes encarnações. 

A Natureza sempre pródiga, distri- 
bue equitativamente os seus «dons» por 
todos. Assim, as faculdades supranormais 
revelam-se em médiuns que, por vezes, 
são acusados de pacto com o Demônio, 
ou então, se se trata de pessoas 5 
ao catolicismo, como Catarina Emmerich 
e outros médiuns, passam à categoria de 
inspirados pelo Senhor, e chegam até a 
fazer «milagres». 

Conta-se a respeito do abade Vier- 
que viveu en- 
tre 1786-1859, O seguinte caso: 

Numa manhã encontravam-se na sua 
igreja, três religiosas dispostas a ouvirem 
missa, quando o cura d’Ars se lhes diri- 
giu dizendo: — Partam imediatamente | 
Senhor cura, respondeu uma delas; nos 
queriamos primeiro ouvir a santa missa, 
— «Não, minha filha, partam ja, porque 
uma de vós vai adoecer, e depois têm de 
ficar aqui». 

Com efeito, a pouca distância da tal 
calidade onde residiam, uma das freiras 
sentiu-se subitamente indisposta, a ponto 
de as suas companheiras terem que a le- 
var em bracos até a séde da confraria. 
Foi o começo duma doença que nada fa- 
Zia prever. 

O cura d’Ars era, portanto, dotado 
de faculdades . psíquicas transcendentes; 
mas, quando as suas manifestações lhe de- 
u. stribuia-as ao Diabo, se bem 
que nem êle, nem ninguém jamais O ti- 
vessem Visto. 

O que não é menos curioso é que 
esses relatos são feitos por um sacerdote, 
o abade Alfred Monnin, no seu livro in- 
titulado — «O Cura d’Ars». | 

Como já disse, o futuro póde ser 11- 


/ 


^. 
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do com o auxílio de diversas mediunida- 
des. 

A quiromancia, que é uma auténti- 
ca ciéncia, necessita do auxílio dum sen- 
sitivo de grande intuição. 

Nesta outra modalidade psíquica, es- 
ta comprovado o caso passado em 1879 
com Monsieur de Ch. quando duma sua 


consulta à celebre M.elle Lenormand, que, ' 


ao examinar-lhe as linhas das mãos, lhe 
disse: — «Seu pai, morrerá de hoje a um 
ano, e o Sr. em breve será militar, (o 
consulente tinha então 19 anos), mas pou- 
co tempo estará no exército. Casará cedo 
e dêsse matrimônio tera dois filhos. ۰ 
rerá aos 26 anos». 

Como todos os factos se cumpris- 
sem com matemática exatidão, Mr. de Ch. 
ao ver aproximar-se a data fatal caíu nu- 
ma grande neurastenia e foi consultar o 
Dr. Liebault (que já citei em artigo pre- 
cedente, e que nessa época era muito co- 
nhecido em -Paris) e perguntou-lhe se não 
haveria meio de conjurar a fatalidade 
anunciada. 

Este especialista hipnotizou o con- 
sulente afim de dissipar do seu espírito 
tão grande preocupação. 

Mr. de Ch. julgava que o terrível 


acontecimento devia realizar-se em 1 de. 


Fevereiro, dia do seu aniversário natalício. 

O Dr. Liebault, querendo ainda ope- 
rar por sugestão, aconselhou o seu clien- 
te a ouvir um velho conhecido pelo «Pro- 
feta» a quem perguntou quando morria. 
«O sr. morre... morre... (não podia di- 
zer-lhe a verdade) daqui a quarenta anos». 

O efeito destas palavras foi maravi- 
lhoso, mas em Outubro dêsse mesmo ano, 
o Dr. Liebault recebeu uma carta comu- 
nicando-lhe a morte de «Mr. de Ch. aos 
vinte e seis anos, conforme-a jocis de 
Melle Lenormand. 

Eu própria fui testemunha "hs ca- 
so do mesmo género. 

Certa noite de 1927, após um ban- 
quete comemorativo, onde se cruzaram 
opiniðes sôbre a previsão do futuro, foi- 
me pedido por algumas pessoas que lhes 
lesse nas linhas da mão. 

Uma delas, Madame G..., diretora 
dum liceu feminino dessa cidade, do Nor- 
té da Africa, onde então me encontrava, 
e ela gozava de excelente reputação, com 
um sorriso de superior incredulidade,” es- 
tendeu-me a mão para a «profética» lei- 
pura. p à 

Depcis de lhe citar vários factos 


= 
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y 

que M.me G. confirmou, «aconselhei-lhe 
que modificasse a sua maneira intima de 
viver, (que eu desconhecia) pois correria 
o risco de se ver envolvida num proces- 
so de tristes consequéncias para ela e que, 
talvez a levasse a cometer uma muito 
grave e mesmo fatal imprud£ncia». 


M.me G. acentuou o seu irónico sor- 
riso para me mostrar que não tomava a 
sério a -minha discreta advertência, pois 


pelas suas mäos acabara de conhecer os 
seus. segredos. 
Decorridos, porém, três anos, fui 


informada de que, em consequéncia do 
divórcio que contra ela ‚föra intentado 
por irregularidades conjugais, pelo que 
também perdera o Seu cargo de diretora, 
M.me M. G. partira para Paris, aonde se 
suicidara com um tiro de revolver na 
bóca. 


Adelaide Ivone de Sousa. 


De «Revista de Metapsicologia». 


Um banqueiro holandés so- 
nha com a Esfinge 


«Two Worlds» 


Arqueólogos egipcios grandemente impressio- 
nados. — Encontrada debaixo da areia 
uma escadaria oculta 


Os membros do governo egipcio, 
particularmente os do Departamento do 
Ministério da Educacäo, recentemente fi- 
caram aturdidos pela clarividéncia, em so- 
nho, de um banqueiro holandés, sr. H. J. 
Kerkhof, relacionada a certos tesouros 
ocultos aos pés da Esfinge. 


Segundo o Journal Edmontou, do Ca- 
nadá, o banqueiro, que nunca esteve no 
Egito, escreveu ao governo egipcio pe- 
dindo permissão para verificar a exatidão 
de certos sonhos seus referentes à, Esfin- 
ge. As autoridades locais condescenderam 
com o inocente capricho, e permitiram 
ao banqueiro satisfazer sua fantasia. 

De acórdo com a autorizacäo, che- 
gou éle ao Cairo, acompanhado da espo- 
sa, de um colega e respectiva mulher e 
um fotografo-artistay munido de uma sé- 
rie de informações que, segundo sua afir- 
mativa, lhe. fóra dada em sonho por 
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Akhenaton (Akhenaton fôra Rei da 18.º 
dinastia — cerca de 1375 anos antes da 
Era Cristã). l 


Outro Sonho - 1 


1 

Acampado, em tendas, 
Esfinge, o grupo foi, apös algumas noites, 
presenteado com outro sonho, do qua! re- 
sultcu conduzir o banqueiro e os compo- 
nentes da sua comitiva a um lugar de- 
baixo do qual éle afirmou existir uma es- 
cadaria de 77 degraus que conduzia a ba- 
se da Esfinge. | ۲ 


Subsequentes escavações encontraram 
vestígios de uma escadaria, durante sécu- 
los oculta sob as areias — e o Ministério 
se‘interessou pelo caso. Eles desenterraram- 
na quasi por completo. 


O banqueiro, assim afirmam, em se- 
guida predisse o encontro de uma câma- 
ra no fim da escadaria, na qual serão des- 
cobertas as múmias de um príncipe egip- 
cio, sua^mulher e quatro filhos, e igual- 
mente grande quantidade.de objetos de 
ouro. ۱ 


Impressão dos Membros do Governo 


As últimas notícias revelam que o 
Ministério está empenhado na escavação 
para a descoberta da câmara oculta, tão 
forte foi a impressão causada pelas facul- 
dades clarividentes do banqueiro e cogi- 
tam mesmo nomeá-lo «adivinhador oficial»! 


Ainda não chegaram novas notícias 
e, portanto, não sabemos se as últimas 
predições foram confirmadas. 


eon 
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Estranha Aventura 


«Constancia» 


- 


«Em uma autobiografia — «Africa 
Drums» — Richard St. Barbe Baker, ou- 
tróra funcionário florestal em Kenya e 
Nigeria meridional, cita uma das aven- 
turas mais estranhas que podem ocorrer 
ao homem. Vivendo entre os africanos, 
conheceu muitos casos de transmissáo 
do pensamento. Os naturais conheciam e 
ainda «viam», cousas que ocorriam a vå- 
rios quilómetros de distancia, por um 
misterioso poder de comunicagáo. Per- 
gunta o autor se náo sáo os tambores 
africanos os que, criam a atmosfera pro- 


aos pés da | 


Y 
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picia para a transmissáo das mensagens 
mentais e a visáo á grande distáncia que 
anulam o tempo e o espaco. De regres- 
so a Londres, St. Barbe Báker náo pou- 
de olvidar seus amigos africanos e os 
chefes com os quais tivera relacóes. A 
miudo, de noite, parecia-lhe estar mui 
perto daqueles homens, por cuja felici- 
dade e bem-estar havia se preocupado, 
enquanto éra funcionário florestal. Certa 
tarde foi ao bairro de Temple, em Lon- 
dres, para tratar com^Lord Lymington, 
de um plano de reflorestamento da Gran 
Bretanha. Lord Lymington residia em 2 
Paper Buildings e dispondo | o autor de 
alguns minutos antes do encontro, en- 
trou na casa de 6 Crown Office Row, 
onde vivia uma senhora amiga. 

«Antes de ter tempo—relata o au~ 
tor — de tocar a campainha, a senhora 
abriu a porta e saudando-me apenas. fez- 
me entrar na sala, onde se encontrava 
uma senhora idosa que eu não conhecia. 
Mas tive a surprêsa de ouvir esta se- 
nhora- falar-me com a voz de um velho 
chefe africano, a quem eu visitava a miu- 
do nas serras de Kenya. Falava no dia- 
léto do distrito, cheio de inquietude e 
veemência. Compreendi que havia difi- 
culdades, algum érro do governo que 
acarretava ptejuizo para a tribu e crea- 
va descontentamento entre os indigenas 
mais jovens e revoltosos. Era evidente 
que, em consequéncia disto, poderia pro- 
duzir-se grave situação. O chefe pedia 
o meu auxilio para sua tribu em um mo- 
mento de crise. Ressondi na mesma lín- 
gua, apertando a mão da senhora, de 
acördo com o cerimonial da tribu dos 
Kiama, assegurando ao chefe que faria 
o possível para tirá-lo dos apuros Em 
seguida, como era preciso ir à conferên- 
cia com Lord Lymington; retirei-me sem 
ocupar-me com a médium. Nessa mes- 
ma tarde, pus-me em comunicação com 
um amigo, funcionário do Ministério das 
Colonias, a quem forneci todos os da- 
dos que me havia proporcionado o che- 
fe. Manifestei a êle o desejo de não re- 
velar a fonte de minha informação, que 
lhe assegurei ser fidedigna, e pedi-lhe 
que sanasse a dificuldade criada à tribu 
dos Kiama. Assim o fez e dois dias de- 
pois, recebí telegramas que confirma- 
vam a mensagem que me fez chegar o 
velho negro». 
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Identidade de um ‘Espirito 


Um membro da S: P. R., Inglater- 
ra, publicou interessante caso de identifi- 
cacao de um espirito que se resume no 
seguinte : | 

— «Pouco tempo depois do meu 
nascimento, diz o autor, um certo Joe 
Somers, casou-se com minha tia, Ana Wil- 
der. Aparentemente Joe foi mau esposo, 
pois, três anos após seu casamento, aban- 
donou a mulher e filhos, e nunca mais 
deu notícias de si. 

Certa tarde, há poucas semanas, 
conversava eu. com o sr. John Ticknor, 
sôbre negócios, quando êste, mudando de 
assunto, disse: «Um homem que diz cha- 
mar-se Joe Somers, está atrás de você». 


John Ticknor que é notável psicóme- 
tra, ou metagnomo, recebeu u'a mensa- 
gem de Joe Somers, por via auditiva, em 
que êste tendo entrado no Regimento de 
Voluntários, na Comp. D., foi um dos 
primeiros a ser morto. 

Em vista- destas declarações, foram 
feitas investigações no Estado Maior, mas 
não foi encontrado o nome de Joe So- 
mers na lista de soldados que pertenceram 
a êste regimento. 

Dias depois, Somers deu outra men- 
sagem a Ticknor. Nesta, foram transmi- 
“tidos maiores detalhes. 


«Você não poude encontrar meu 
nome na lista, porque eu me inscrevi em 
16 de Abril de 1861, sob o nome de Car- 
los E. Thompson. Fui morto em 19 de 
Abril de 1861, pelos revolucionários, em 
Baltimore». 

Recorreu-se novamente ás autorida- 
des militares. A resposta foi: 

«Boston, Abril 30, 1924. O nome de 
Carlos E. Thompson se acha nos arqui- 
vos da Comp. D. Sixth Mass, alistado em 
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16 de Abril de 1861. Morto em 19 do mes- 
mo més e ano, em Baltimore, Maryland». 

Em outra comunicação, Somers re- 
fere as condigöes de sua nova vida. 


Aprendi muitas cousas depois do 
meu desencarne. No comeco, achava-me 
em estado de grande perturbação. Pare- 
cia-me nao compreender o que me ro- 
deava. Nada.me era familiar. Achava-me 
desorientado. Senti a necessidade de de- 
sembaraçar-me de minhas aflições, afim de 
me habilitar para uma mudança de ordem 
superior em minha espiritualidade: daí a 
razão das mensagens a Ticknor». 


De outra feita, éste mesmo espírito 
deu outros testemunhos, e depois, disse: 
«Voltei, eu tinha fechado o livro, mas de- 
sejava adicionar outra página. Fomos qua- 
tro a morrer ao mesmo tempo: Newton, 
Lang, Whitting e eu. Caimos com um in- 
tervalo de cinco minutos e à distância de 
20 metros, uns dos outros». 


Fez-se nova investigação e a Secre- 
taria da Guerra de Massachussets, infor- 
mou : | 

— «Lutero A. Lang e Ernesto F. 
Whitting, eram componentes da Comp. 
D. Ambos foram mortos em Baltimore, 
aos 19 de Abril de 1861. 


— «Carlos E. Thompson (Joe So- 
mers) caíu no mesmo lugar e na mesma 
ocasião. 

— O nome do outro soldado, pare- 
ce ser desconhecido, mas um Cabo cha- 
mado W. J. Needham foi morto junta- 
mente em Baltimore com os mencionados 
soldados». > 


Possivelmente o espírito comunican- 
te se referia a éste nome. De qualquer 
modo, a impossibilidade de obter o ver- 
dadeiro nome do último soldado, náo ti- 
ra o valor desta enorme série de identifi- 
cações .espiritas. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Conselho Federativo Nacional 


Súmula da Ata da reuniáo de 6 de Ou- 
tubro de 1951 


Por haver-se comemorado no dia 
anterior o segundo aniversário do «Pacto 
Áureo de Unificação do Movimento Es- 
pírita no Brasil», a reunião tratou exclu- 
sivamente das comemorações, porém mui- 
tos representantes ainda não haviam rece- 
bido relatórios dos respectivos Estados e 
o noticiário registrado em ata ficou mui- 
to incompleto. 

Distrito Federal - A F. E. B. come- 
morou a data em sessão pública e fez o 
lançamento do romance «Ha dois mil 
anos...» em Esperanto, em primorosa tra- 
dução levada a efeito pelo representante 
de Pernambuco, e comemorou o natalício 
de Kardec com o lançamento do livro 
«Vade-Mecum Kardequiano», lançado com 
o prefácio datado de 3 de Outubro de 
1951 € posto nas livrarias na mesma data. 
A Liga Espírita do Distrito Federal diri- 
giu convite a todas as sociedades adesas, 
para uma sessão solene que se realizou 
em $, sob a presidência de Aurino Souto 
e como orador o confrade Dr. Miranda 
Ludolf. | 

Sao Paulo — Com a casa repleta, 
foi realizada sessáo solene da U. S. E. com 
o concurso de todas as entidades federa- 
tivas do Estado. A solenidade foi presidi- 
dida pelo Dr. Castro Neves, presidente 


da U. S. E., e foram oradores: sóbre Al- 


lan Kardec, o Prof. Manso Vieira; sóbre 
o «Pacto Áureo», o Dr. Luiz de Io 
ra Bastos, que relatou pormenorizadamen- 
te todas as atividades do C. F. N. Com- 
pareceu o Prof. Pedro Ubaldi, que se 
acha em visita ao nosso País, entäo rea- 
lizando uma conferência doutrinária. A 
U. S. E. dirigiu apêlo a todas as entida- 
des espíritas do Estado, para que come- 
morassem as duas datas. 

Pernambuco — O Prof. Porto Carrei- 
ro Neto recebeu minucioso relatório de 
todos os trabalhos realizados nêsse Esta- 
do durante os quatro anos mais recentes 
na obra de unificação, notando-se que 
muito já foi feito no grande Estado nor- 
destino. 


Rio Grande do Norte — O represen- 


tante deu notícia das atividades no Esta- 


do, onde com entusiasmo está sendo pre- 


parado o 2.º Congresso de: Mocidades Es- 
píritas do Nordeste, a realizar-se em Fe- 
vereiro de 1952, em Natal. 

Paraná — A Federação Espírita Pa- 
renaense realizou sessão solene em Curi- 
tiba e providenciou para que todas as suas 
adesas comemorassem as duas datas. 

Rio Grande do Sul — As comemo- 
rações solenes se realizaram no quadro do 
2.º Congresso Espirita do R. G. S., reu- 
nido de 3 a 7 do mês, em Porto Alegre. 
A F. E. B. se fez representar pelo Cel. 
Felisberto Amaral Peixoto e remeteu, em 
discos fonográficos, saudações do seu 1.º 
Secretário e do 1.º Secretário do C.F.N. 
Do 2.º Congresso Espirita do R. G. S. 
foi recebida a seguinte mensagem telegrá- 
fica: «O 2º Congresso Espírita do Rio 
Grande do Sul, em sessão plenária, on- 
tem, por proposta! da Delegação da Fede- 
ração Espírita do Paraná, aprovou por 
unanimidade, de pé, com calorosa salva 
de -palmas, a seguinte moção: «O 2.º 
Congresso Espirita do Rio Grande do Sul 
considera data de hoje 5 de Outubro de 
1951 como dia festivo, porque lembra que, 
em igual data no ano de 1949, se reali- 


` zou, na Federação Espírita Brasileira, a 


solidariedade das Federacöes Espiritas do 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Pa- 
rana, S. Paulo, Minas Gerais, unificacio 
espirita. Aproveita ensejo congratular- se 
pelo acontecimento memorävel, assinalan- 
do Pacto Áureo. — Pompilio, Presidente, 


Duilio, Secretário Geral». 


Congresso de Estocolmo — © Presiden- 
te comunica que náo recebeu resposta ao 
oficio dirigido a Federacäo Espirita Inter- 
nacional e por isto a F. E. B. ficou im- 
possibilitada de comparecer ao Congresso 
Internacional realizado na Suécia, em Se- 
tembro déste ano. 

Sessão em Ajabe — O 2.º Secretário 
dá conhecimento de atencioso ofício re- 
cebido do Japão, para uma grande sessão 
em benefício dos Espíritos desencarnados 
na Segunda Guerra Mundial, muitos dos 
quais ainda se acham em grande pertur- 
bação e cultivando ¿dios de nacionalida- 
de, raças e partidos. A grande sessão rea- 
lizada em Ajabe, no dia 1.º de Novem- 
bro pelo meridiano. de Tóquio, ou seja, 
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na noite de 31 de Outubro para 1.° de 
Novembro pelo meridiano do Rio de Ja- 
neiro. O convite pede que, em caso de 
nao poder remeter-se representante, reme- 
ta-se mensagem para ser lida na solenida- 
de. O 2.º Secretário adianta que êle mes- 
mo e o representante de Pernambuco já 
enviaram mensagens dirigidas aqueles Es- 
piritos. 


guar e, 1 


Pietro Ubaldi no Brasil 


Após intensa atividade nos arraiais 
de Piratininga, seguiu o Prof. Ubaldi 
para Belo Horizonte em companhia de 
seus assistentes imediatos, Prof. Clovis 
Tavares e Batista Lino, inclusive uma 
comitiva expontânea de senhoras e ami- 
gos. 

۱ Durante 10 dias teve o «Mistico da 
Umbria» de atender a uma série de com- 


.promissos imperiosos nos Institutos de 


Educagäo, Engenharia, Faculdades, visi- 
tas oficiais 4s autoridades governamen- 
tais. entidades espiritas e espiritualistas, 
culminando a sua estada em sölo minei- 
ro com a visita a Pedro Leopoldo, onde 
encontrou- se com o medium psicögrafo 

Francisco Candido Xavier. 
ESO: alí realizados, ambos receberam 


páginas de inestimável valor doutrinário' 


e de orientacáo que oportunamente se- 
rao publicadas. 

Os trabalhos que alí se realizaram 
foram de caráter püblico no C. E. Luiz 
Gonzaga e também na Fazenda-Residén- 
cia do Dr. Romulo Joviano. 

De 20 a 30 de Agosto, a Carava- 
na seguiu para Campos, Macaé, etc. no 
Estado do Rio, e a 1 de Setembro, já 
na cidade de Santos, ás 20,30 horas, no 
Auditörium do Ginasio Santista, após 
ser recepcionado .condignamente, teve 
inicio a reuniáo, ouvindo-se de inicio, a 
palavra do Prof. Mario Alcantara, Pre- 
sidente da Camara Municipal de Santos. 
Respondeu à saudação, em italiano, o 
Prof: Ubaldi, dizendo-se encantado so- 
bremaneira por tudo que vinha receben- 
do dos amigos do Brasil. Em seguida o 
Prof. Clovis Tavares leu a conferéncia 
da noite em portugués e, após 90 minu- 
tos, discorridos fluentemente pelo mes- 
mo, palmas vibrantes coroaram os traba- 
lhos oferecidos, dentro de uma atmosfé- 
ra sadia e que deixou a todos encanta- 


dos. 
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Na manhä seguinte, deixava a Ca- 
ravana a terra de Braz Cubas, e entran- 
do no Estado, visitou: Piracicaba, Ca- 
tanduva, Rio Preto, Araraquara, Fran- 
ca, Ribeiráo Preto, Baurú, Pinhal, Jun- 
diaí, l'aubaté e Guaratinguetá. De volta 
novamente a São Paulo, teve ocasião o 
Prof. Ubaldi de apresentar-se no Insti- 
tuto Caetano de Campos, onde, sob o 
patrocínio do Grêmio da Faculdade de 
Filosofia da Universidade de S. Paulo, 
presentes os Srs. Representantes do Go- 
vernador do Estado, Magnifico Reitor e 


- Prefeito da Capital respectivamente : Te- 


Durante os. 


nente Auro Champanham, Capitão Djal- 
ma Ramos Arantes e Capitão Genesio 
Nitrini. A reunião esteve sob a orienta- 
ção do Presidente do Grêmio, Academi- 
co José Resstel, coadjuvado pelas Srtas. 
Maria Sabina Kaundman e Maiah Pin- 
sard, Diretoras do Grêmio. 

A saudação da noite ao Prof. Ubal- 
di, foi feita pelo Sr. Dr. Murilo Matos 
Faria, Juiz de Direito do Tribunal de 
Justiça do Estado. 

Na noite de 3 de Outubro, sob o 
patrocínio do Departamento de Cultura 
da Associação Paulista de Medicina, pe- | 
rante um seléto e numeroso püblico, in- 
clusive médicos de renome, foi o Prof. 
Ubaldi apresentado, através da palavra 
esclarecida do Dr. Sergio Vale, em mag- 
nifica oração. Em sequência, o Prof. 
Ubaldi agradeceu em italiano e o tema 
da reunião foi lido pelo confrade Far- 
macéutico Carlos Jordão da Silva. 

A's 20,30 horas da noite de 4, con- 
ferência no Instituto de Engenharia. A- 
presentação do Prof. pelo ilustre confra- 
de, Engenheiro Plinio Branco e leitura, 
em português, da conferência pelo Prof. 
Clovis Tavares. 

Finalmente, na noite de 5 de Ou- 
tubro, em comemoração à Semana de 
Kardec, sob os auspícios da Federação 
Espírita do Estado, no salão nobre Be- 
zerra de Menezes, houve uma solenida- 
de especial, fazendo-se ouvir diversos 
oradores. Ao Prof. Ubaldi, pelo grupo 
dirigido pelo confrade Julio Abreu Filho, 
foi oferecido delicado e original mimo ou 
seja: um quadro do Messias, todo bor- 
dado a mão e recebido por via mediúni- 
ca, através de distinta médium pintora, 
cuja apresentação, causou uma impres- 
são altamente significativa. Nessa noite, 
a palestra foi lida por Batista Lino. Co- 
mo de costume, o Prof. Ubaldi tomou a 
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tribuna para deixar gravada no coracáo 
da numerosa assisténcia, a sua palavra 
ja conhecida, sincera, vibrante e cheia 
de fé cristã. Não sabia, disse, traduzir 
mais as gentilezas e carinhos que se acu- 
mulavam em sua alma, através de ine- 
quivocas demonstrações recebidas no 
pais. 

Na semana seguinte, dirigiu-se o 
Prof, Ubaldi para o Norte do pais, vi- 
sitando os Estados da Bahia, Ceara, etc., 
e voltando do norte, seguiu a 13 do més 
p.p. para as visitas finais aos Estados 
do Sul, ou seja: Parana, Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina. A 30 de Outubro 
regressava a S. Paulo para um mereci- 
do descanso, e apös 4 meses e tanto de 
atividades ininterruptas, devera nos mea- 
dos de Novembro, retornar à Itália. Co- 
mo naturalmente ha muito interésse e 
ansiedade para um relato claro do que 
foi a estada no pais do Prof. Ubaldi, 
devemos esclarecer aos leitores, assinan- 
tes e amigos da Revista que os patraci- 
nadores da vinda do Prof. Ubaldi ao 
Brasil, darao dentro em breve a publi- 
cidade, um relato completo enfeixado em 
volume, satisfazendo assim aos numero- 
sos confrades que näo tiveram oportuni- 
dade de poder, por varios motivos, co- 
nhecer-lhe as conferências realizadas, 
etc... etc. 

Certos de que procuramos, dentro 
de nossas possibilidades, cooperar nas 
paginas desta Revista, com ésse mintscu- 
lo trabalho em duas modestas crönicas, 


pedimos escusas aos que desejariam uma . 


reportagem completa de Pietro Ubaldi, 
pedindo pois, dirigirem-se á «Comissäo 


Patrocinadora Pró Visita de Pietro Ubal- - 


di ao Brasil», para assim obterem maio- 
res esclarecimentos sóbre o que será 
oportunamente publicado. 

A «Revista Internacional do Espi- 
ritismo», formula votos ao Prof. Pietro 
Ubaldi de um feliz retorno à pátria de 


Dante, e eleva ao Alto seus pensamen-. 
tos e vibrações de reconhecido agrade- 
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cimento, pelos maravilhosos trabalhos 
que daqui por diante mais unificarão os 
homens sob a legenda do Amor Universal. 
Aos ilustres patrocinadores, mem- 
bros de Comissões, que não mediram es- 
förcos, cooperando por todos os meios 
para que a visita de tão ilustre hóspede 
repercutisse de maneira tão intensa em 
terras de Santa Cruz, deixamos aqui ex- 
pressos nossos sinceros cumprimentos e 
votos de perene progresso espiritual. 


Vicente S. Neto. 
S. Paulo, 2 de Outubro de 1951. 


Aos nossos prezados Assinan- 


tes e Representantes locais 


Em vista das grandes dificuldades 
por que estamos passando em virtude da 
falta de pagamento das assinaturas des- 
ta publicação, da parte de inúmeros as- 
sinantes, onde os nossos representantes- 
viajantes não chegam, solicitamos aos 
mesmos, encarecidamente, o obséquio de * 
saldarem seus débitos, procurando os 
nossos representantes locais ou nos re-. 
metendo as respectivas importâncias pe- 
lo correio, por vale postal ou sob regis- 
tro, com valor declarado, 

Solicitamos também aos nossos re- 
presentantes locais, o obséquio de pro- 
curarem receber as assinaturas e enviar- 
nos as importâncias recebidas, sem as 
quais não podemos dar cumprimento à 
tarefa que nos é comum — propagar a 
Doutrina. 

Certos de sermos atendidos nêste 
justo pedido, nos subscrevemos agrade- 
cidos, 


A Redação. 


Muito embora a bomba e o canhão tenham parte aliva na evolução 
das crealuras, não será o femor que conseguirá fazer com que os ho- 
mens se amem fralernalmenle. O amor fraterno, que é o amor que Jesus 
ensinou e exemplificou, só poderá exislir entre os homens pela compre- 
ensáo e prática dos preceitos evangélicos. E o Espiritismo, com a vossa 
cooperação e boa vontade, farà imperar entre os homens o amor frater- 
no, gue é a porla que dá entrada para o reino dos céus. 


CAIRBAR. 


OBRAS RECOMENDAVEIS 


Assuntos Evangélicos 


Elucidacöes Evangélicas 

Vida e Atos dos Apöstolos 
Interpretação do Apocalipse 
caminho, Verdade e Vida 

Pão Nosso 

Na Seára do Mestre 

Em torno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 

O Espiritismo à Luz do Evangelho 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Póstumas 

A Genesis 

Instrução Prática sôbre as Mani- 
festacóes Espíritas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo . 

Espiritismo 


Vários assuntos: 


O Destino Humano 

Comentários à Historia das Religiões 

Um caso de Desmaterialização 

Materia ou Espírito ? 

Ciência Metapsíquica 

Espiritismo e Loucura 

Visões Grandiosas nos Ares 

O Espiritismo e os Problemas Hu- 
manos , 

Africanismo e Espiritismo 

Fenômenos de «Transporte» 

Espiritismo e Medicina 

Novos Rumos à Medicina 1.°e 2.º vs. 

Cientismo e Espiritismo 


Romances: 
Estela 
O Sinal da Vitöria 
Almas Crucificadas 


“Casa Assombrada (A), 


Redenção 

Caminho do Meio (0) 
Do Calvärio ao Infinito 
Marieta 

Marta 

Memörias do Padre Germano 
Na Scmbra e na Luz 
Spiritus Maledictus 
Vinganca do Judeu (A) 
Expiacäo ۱ 
Cruzada Redentora 
Mireta 

Herculanum 

Almas que Voltam 
Heranca do Pecado 
Lidia 

Abadia dos Beneditinos 
Chanceler de Ferro 

Dôr Suprema 

Redencao 

Reis, Principes e Imperadores 


Infantis : 


Os Dez Mandamentos 
Alvorada Crista 
Caminho Oculto (Q) 


` Didaqué Espírita 


Filhos do Grande Rei (Os) 
História de Maricota 

Jardim da Infancia 
Mensagem do Pequeno Morto 
O Meu Diario 

O Espiritismo na Infancia 

O Evangelho das Criancas 
Historia de Catarina 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM. 
SE A VENDA NA LIVRARIA 
«0 CLARIM»—Caixa Postal, 11 

MATAO — E. S. Paulo 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 


O Homem colaborador de Deus 
Sessões Práticas do Espiritismo 
No Invisivel 

Além das Fronteiras do Mundo 
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A Revista Internacional do Espirilismo está em comunicação com 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e E'cos e 

| Notícias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Anímicos e 
Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- 
mente a 15 de cada mês, com 24 a 40 páginas de acordo 
com a matéria de urgência, utilidade 6 
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E ها‎ 


A Propösito do N Di de Jesus 


EVENDO a histéria da hu- 
manidade desde os primör- 
dios de sua civilizacäo, em 
que os homens comecavam 
a se libertar das imundas 
cavernas, com o propösito 
de encontrarmos um nome 

destacado entre os milhares de nomes 
que se empenharam a fundo pelo pro- 
gresso humano em todos os ramos do 
conhecimento, passando pelos profétas 
da Antiga Dispensagäo, por nomes de 
relevo na Filosofia, na Ciéncia, nas Ar- 
tes e nos Governos, näo encontramos 
uma personalidade que, pelos seus feitos, 
suas obras, sua sabedoria e seu poder 
se assemelhasse a Jesus Cristo. 

Efetivamente, quem, como Jesus, foi 
capaz de curar enfermidades que ainda 
hoje zombam dos recursos da medicina ? 
Quem foi capaz de dar vista a um cego 
de nascenca, por exemplo ? Quem foi 
capaz de multiplicar paes e peixes para 
saciar a fóme de uma multidão? Quem 
foi capaz de transformar - água em vi- 
nho ? De ressuscitar 'mortos ? 

Só uma personalidade conhecemos 
que fez isso tudo—Jesus Cristo, um no- 
me que está sóbre todos os nomes e que, 
á medida que os tempos avancam, mais 
venerado e amado se torna, porque a 


sua Doutrina, que é a exposição da Lei’ 


de Deus, é o único refúgio dos aflitos, 
dos sobrecarregados de provacóes. Por 
isso dizia Éle: «Carregai o meu fardo 


. no, de solidariedade humana. 


que é leve e o meu jugo que é suave, 
e achareis descanso para as vossas al- 
mas». 

O seu fardo e o seu jugo consti- 
tuem os seus preceitos de amor frater- 
Entretan- 
to a humanidade, apesar de decorridos 
quasi dois mil anos da vinda de Jesus, 
prefere carregar o seu pröprio fardo de 
imperfeições e duras provações, prefere 
submeter-se ao jugo das cousas terre- 
nas, temporais, dando pasto aos seus vi- 
cios e baixas paixões, numa corrida de- 
senfreada para a conquista dos tesouros 
mundanos, fazendo-se de surda ao pre- 
ceito máximo de Jesus, o amor do pró- 
ximo. 

A sua Doutrina conseguiu medrar 
apenas em alguns coracöes, que a sen- 
tem e compreendem em espirito. A maio- 
ria da humanidade continua com os mes- 
mos defeitos caracteristicos das creaturas 
daquéle tempo, que assinala vinte sécu-. 
los. Se em vinte séculos a humanidade 
deu apenas alguns passos na senda da 
evolução moral e espiritual, quantos sécu- 
los lhe serão necessários para libertar- 
se de suas imperfeições e praticar a so- 


lidariedade humana, baseada no amor. 
fraterno ! 
A' custa de duras provações ela 


ha de atingir o objetivo da 'vida, mas 
são tão lentos os seus passos na senda 
da evolução espiritual que nos sentimos 


. pequenos para fazer uma idéia dos sécu- » 


mS ees 
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los que lhe seräo ainda necessários pa- 
ra alcancar os mundos dos séres supe- 
riores. $ 

As religióes mundanas, que se afir- 
mam representantes de Deus na terra, 
contribuem, com seus dogmas e cultos 
externos, para aumentar a onda do ma- 
terialismo que avassala o mundo, culti- 
vando a descrenca nuns, o fanatismo e 
a superstição em outros. São os edifica- 
dores que, na afirmativa de Jesus, re- 
geitaram a «pedra angular», que repre- 
senta a Revelacäo da Verdade, que tem 


Senhor e Mestre, vos lavei os pés, tam- 
bém vós deveis lavar os pés uns aos 
outros; porque vos dei o exemplo, afim 
de que, como eu fiz, assim facais vös 
também». 

. Os cristãos comemoram nésse dia 
o Natal. Mas o fazem de modo mate- 
rial, comendo, bebendo, dancando e can- 
tando, exterioridades essas que Jesus 
pouco considera. O que Ele quer é que 
ésse magno acontecimento seja comemo- 
rado espiritualmente, em todos os mo- 
mentos, através da prätica dos seus pre- 
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por base a Imortalidade da Alma, a co- 
municação com os Espíritos e a Rein- 
carnação. 

Falando de Jesus Cristo, lembramo- 
nos do seu natalício, que a cristandade 
comemora todos os anos no dia 25 de 
Dezembro. Nasceu Éle numa mangedou- 
ra, símbolo da humildade, para nos dar 
uma lição dessa excelsa virtude, que não 
conseguiu ainda medrar nos corações, li- 
ção repetida quando lavou os pés aos 
discípulos, dizendo: «Se eu, pois, sendo 


ceitos de amor fraterno, que resume to- 
das as virtudes. " 

| Rendamos, portanto, as. nossas ho- 
menagens a Jesus estudando e exempli- 
cando as suas licóes. 

«Revista Internacional do Espiritis- 
mo», sentindo e compreendendo o al- 


‘to significado do nascimento de Jesus 


Cristo, não podia deixar. de dedicar-lhe 

éste palido artigo, como uma sincera ho- 

menagem partida do fundo da alma. 
Salve, 25 de Dezembro ! 


Jesus tem sob os seus olhos aqueles que com amor cultivam a sua doutrina, 


nada lhes deixando faltar nas horas de necessidade. — MARIQUIINHAS. 
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Disse o Professor Artur Ramos, no 
livro «Guerra e Relacöes de Raga», que 
a técnica do Espiritismo é um produto 
de exportagäo americana. Nao! O Pro- 
fessor Artur Ramos desconhecia as rai- 
zes do movimento espirita brasileiro, Faz- 
se mister conhecer um pouco da histöria 
do Espiritismo, no Brasil, para verificar 
o engano do ilustre homem de ciéncia. O 
movimento espirita brasileiro nunca rece- 
beu e näo recebe influéncia dos Estados 
Unidos. Tanto na teoria como na präti- 
ca, OS espiritas brasileiros não seguem, 
em matéria de comunicação entre vivos 
e mortos, o sistema norte-americano: o 
que.se faz nos Estados Unidos, neste 
terreno, é muito diferente do que se faz 
no Brasil. O fenômeno rege-se, como se 
sabe, pelas mesmas leis, em qualquer 
parte do mundo, mas a técnica varia 
muito. Não apenas a técnica, mas as 
próprias concepções tambem variam. 


movimento espírita organizado, 


na maior parte, está dividido em dois 
grandes grupos: latino e anglo-saxão. 
Organizado, sim, porque em determina- 
dos países existem apenas sessões me- 
diúnicas, sem unidade doutrinária, sem 
sociedades federativas. Entre os dois gru- 
pos há concepções diferentes, conquanto 
ambos partam da mesma base: o fenö- 
meno. E verdade que o Espiritismo ou, 
como querem os norte-americanos, o 
moderno espiritualismo se irradiou dos 
Estados Unidos. Ninguem ousaria negar 
êste fato histórico. Entretanto, logo de- 
pois de lançada a obra de Allan Kardec, 
o Espiritismo tomou rumo diferente nos 
países de origem latina. Coube aos Es- 
tados Unidos, neste particular, a prima- 
zia do movimento espírita em virtude, 
como se sabe, dos fenômenos de Hy- 
desville. Em todos os tempos, em todos 
os povos sempre ocorreram fenômenos 
mediúnicos, mas o que é verdade é que 
foi realmente depois dos famosos «raps» 
de Hydesville, na cabana da família Fox, 
em consequência dos fatos registrados 
no dia 31 de março de 1848 (grande da- 
ta para o Espiritismo) que o movimento 
espirita começou a tomar corpo. À gêne- 
se do moderno espiritualismo, mais tarde 
denominado Espiritismo, por Allan Kardec, 


0 0 Espiritismo 
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espiritualismo 
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esta, inegavelmente, nos Estados Unidos. 
Apezar desta circunstancia, grande parte 
dos espiritas, na Europa e na América, 
não aceita o padrão norte-americano. 
Convém acentuar, desde já, que dentro 
dos Estados Unidos existem duas cor- 
rentes organizadas: a evangélica, chefia- 
da pela Associação Nacional Espiritua- 
lista, e a científica, declaradamente anti- 
evangélica, encabeçada pela Associação 
Espiritualista Espano-Americana. Prati- 
ca-se o mediunismo em ambas, mas os 
meios e as concepgöes sao até opostos. 
A Associacäo Nacional Espiritualista tem 
orientacäo biblica, prepara pregadores, 
da diploma, ordena pastores e pastoras, 
adota hinärio semelhante ao das igrejas 
protestantes; a Associação Espano-Ame- 
ricana (muito mais nova) discorda fran- 
camente da orientagäo geral do moderno 
norte-americano, porque 
chega a sustentar que. o Espiritismo na- 
da tem a ver com o Cristianismo. E ver- 
dade que esta última organizacáo tem 
expressáo muito menor do que a Natio- 
nal Spiritualist Association, cuja séde fi- 
ca em Chicago, ao passo que a Spanish 
American Association tem sua séde em 
New York. A Associação Nacional Es- 
piritualista foi fundada em consequéncia 
da Convengáo espiritualista de 1893; a 
Associação Espano-Americana é consti- 
tuida de elementos de lingua espanhola, 
realiza convenções anuais, promove cur- 
sos de conferências, etc., mas rejeita a 
prece e os ensinos evangélicos. (5). Exis- 
tem outras organizações mediúnico-evan- 
gélicas nos Estados Unidos. Uma delas, 
e muito prestigiosa, é a União das Igre- 
jas Espiritualistas. Deixemos de lado as 
correntes espiritualistas existentes nos 
Estados Unidos, porque o que nos inte- 
ressa neste trabalho é apenas sustentar, 
em oposição ao Professor Artur Ramos, 
que o movimento espírita brasileiro nada 
tem de parecido com o moderno espiri- 
tualismo norte americano, a não ser quan- 
to ao fenômeno, que é comum a todos 
os movimentos desta natureza. Vejamos, 
pois, os pontos mais característicos do 
Espiritismo, no Brasil, em paralelo com 
a organização do moderno espiritualismo, 
nos Estados Unidos. 
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no Brasil, tem 


de Allan Kar- 


a) O Espiritismo, 
por base a codificagäo 
dec; 


b) O Espiritismo no Brasil, é 
reincarnacionista ; ; 


no Brasil, nao 


da Biblia «re- 


c) O Espiritismo, 
tem pastores, não faz 
gra de fé»; 


d) Os espiritistas brasileiros ado- 
tam a palavra Espiritismo, segundo 
Allan Kardec, e os qualificativos es- 
pirita e espiritista. E 


Ha ou não há diferença entre o 
Brasil e. os Estados Unidos, quanto ao 
campo doutrinärio-espirita ? Até na pró- 
pria designacáo de nosso movimento po- 
demos provar a diferença: nos Estados 
Unidos diz-se modern spiritualism en- 
quanto no Brasil, apesar de certas diver- 
gências doutrinárias, a palavra Espiritis- 
mo é usada sem restrição. Existem, é ver- 
dade, como elementos isolados, alguns 
núcleos de experimentação denominados 


neo-espiritualista, mas o que é notório é 


que o grosso de nossa população espi- 
rita prefere, como sempre, o termo cria- 
do por Allan Kardec: Espiritismo. O 
Professor Artur Ramos quis filiar o Es- 
piritismo, no Brasil, ao moderno espiri- 
tualismo dos Estados Unidos, o que, à 
luz da verdade histórica, não tem cabi- 
mento, porque o movimento espírita bra- 
sileiro, pela sua origem doutrinária, está 
vinculado 4 Franca, ao tronco latino, 
portanto, e não, ao tronco anglo-saxão. 


A Associação Nacional Espiritua- 
lista, cujo 1.º presidente foi Harrison D. 
Barrett, de 1893 a 1906, em sua Decla- 


ração de Princípios, firmada em 1899, 
sustentou apenas a imortalidade da al- 
ma e a comunicação entre mortos e vi- 
vos: não fez referência à reincarnação. 


Na Declaração de Princípios de 1899, 
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a) O moderno espiritualismo nor- 
te-americano segue a orientagäo de 
Jackson Davis, médium e místico (1826- 
910), cuja doutrina é aceita pela maio- 
ria, em combinacáo €om a Biblia. Nào 
obedece, portanto, à orientação de Al- 
lan Kardec ; 

b) O moderno espiritualismo, nos 
Estados Unidos, nào é reincarnacio- 
nista, embora afirme a sobrevivéncia 
da alma, com base no fenómeno ex- 
tra-terreno ; 

c) O moderno espiritualismo tem 
pastores, adota a Biblia em seus es- 
tudos básicos, como «regra de fé», 
tem seus hinos sacros; : 

d) Os espiritualistas norte-ame- 
ricanos, geralmente chamados espiri- 
tas, näo empregam a palavra Espiri- 
tismo nem os adjetivos espirita e es- 
piritista, porque fazem questào da de- 
signacáo de moderno-espiritualismo. 


reconhecida pelas Convencóes de 1909 
e 1944, afirmou-se, náo ha dúvida, a 
responsabilidade espiritual após a mor- . 
te (principio reincarnacionista), mas a 
Convenção silenciou sôbre o problema 
das vidas sucessivas, a pre-existência do 


espírito; por exemplo. Logo, a reincar- 
nação, que é ponto fundamental para os 
espiritas do grupo latino, não entrou na 
Declaração de Princípios norte-america- 
na. Para provar que os espiritualistas 
dos Estados Unidos ainda estão muito 
voltados para a Biblia, basta citar um 


dos pontos da Declaração de Princípios: 
Afirmamos que as palavras da Profecia, 
contidas na Bíblia, estão cientificamente 
provadas através da mediunidade. Sabe- 
se que o Espiritismo explica muitos fac- 
tos da Bíblia como de outros livros re- 
ligiosos. Para os -espiritualistas norte- 
americanos, porém, a Bíblia é fonte de 
estudos, no Liceu, no curso de pastora- 


do. Na Declaração de Princípios de 
1914, a Associação Nacional Espiritua- 
lista, de Chicago, afirmou que o Espiri- 
tualismo é ciência, filosofia e religião. 
Estes princípios estão de pé ainda hoje. 
Entretanto, embora tenha por base o fe- 
nômeno mediúnico, embora afirme a vi- 
da futura, o movimento espiritualista 
norte-americano, de fundo nitidamente 
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bíblico, não se declara reincarnacionis- 
ta. (6) 

A orientação doutrinária do moder- 
no espiritualismo estendeu-se à Inglater- 
ra, naturalmente por influência da lin- 
gua, do factor étnico e da origem inglê- 
sa da grande República norte-americana. 
A chamada escola inglêsa também não 
é reincarnacionista. Sabe-se muito bem 
que os ingleses, apesar da grande pro- 
jeção de Conan Doyle, nunca foram 
muito favoráveis à tese reincarnacionis- 
ta. Já Leon Denis, em O Problema do 
Ser do Destino e da Dör falava sôbre 
a resistência que a doutrina reincarna- 
cionista encontrára na Inglaterra, no 
século passado. Atualmente, porém, a 
situação, nêste particar, modificou-se um 
pouco. Provam-no documentos recentes. 
Ainda em 1934, quando se realizou o Con- 
gresso Espirita Inernacional de Barcelona, 
os representantes do grupo anglo-saxão 
estavam em posição irredutivel em face 
da questão reencarnacionista. Nosso Con- 
frade e brilhante escritor espírita Isidoro 
Duarte Santos, atual diretor da revista Es- 
tudos Psiquicos, então diretor do perio- 
dico «O Mensageiro Espírita» fez, a pro- 
pósito da atitude da delegação inglesa, 
alguns interessantes comentários, dos 
quais destacamos os seguintes: Uma 
particularidade interessante do Congres- 
so de 1934: A viva polêmica travada 
entre latinos e saxónios sóbre o tema 
reincarnacionista, optando por ele os 
primeiros e os segundos discordando, 
firmados em que a demonstração era 
insuficiente para estabelecer aquela teo- 
ria. Apesar disto souberam harmonizar- 
se, estabelecer uma conciliação digna de 
homens cultos e que agradou a gregos 
e troianos. «O Mensageiro Espirita» — 
Lisbôa, n.º 36, nov. dez. 34). Hoje, porém, 
já se encontram, na Inglaterra e nos 
Dominios Britânicos, elementos reencar- 
nacionistas, embora tais elementos não 
passem, por enquanto, de minoria pou- 
co apreciavel. Todavia, os ingleses tive- 
ram, no Congresso de 1948, atitude mui- 
to diferente, em comparação com o pro- 
‘cedimento que tiveram no Congresso de 
34. Em 34, a corrente anglo-saxônia não 
cedeu um passo à reincarnacäo; em 48, 
não aceitou a reincarnação, mas deixou 


o assunto no dominio do fóro íntimo, não : 


rejeitou a tese reincarnacionista. O no- 
vo estatuto da Federação Espirita Inter- 
nacional, aprovado por delegados oriun- 
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dos da Inglaterra, Franca, Belgica, Aus- 
tralia, Holanda, Suécia, Estados Unidos, 
Africa do Sul, etc., formando uma assem- 
bléa muito heterogénea em matéria doutri- 
naria, nao afirmou a reencarnagäo, mas 
abriu as portas da Federação a quais- 
quer espiritäs, ainda que sejam reincar- 
nacionistas. Enfim, a Federação Inter- 
nacional, embora sob a influência ingle- 
sa, não considera a reencarnação moti- 
vo de separação entre as diversas cor- 
rentes espíritas ou espiritualistas. (7). 
Podemos dar testemunho a respeito por- 
que, como Secretario Geral da então Li- 
ga Espirita do Brasil, hoje do Distrito 
Federal, tivemos ocasião de pedir escla- 
recimentos, em caracter oficial, á. Fede- 
ração Internacional sôbre a posição da- 
quela entidade perante a questão reen- 
carnacionista. Em resposta, recebemos 
circunstanciada carta do Dr. David Bed- 
brook, Secretário Geral da Federação 
Espirira Internacional, ha pouco tempo. 
Dizia, a certa altura, o Secretário Ge- 
ral da Federação Internacional: Noto 
que os espíritas do Brasil são reincar- 
nacionistas. Continuando, informava, com 
toda lealdade e espírito de fraternidade : 
já existem, na Inglaterra, muitos adeptos - 
da reincarnação ; para evitar choque, po- 
rém, o novo estatuto da Federação Es- 
pírita Internacional deixou o assunto à 
margem, a critério de cada um, prefe- 
rindo afirmar a sobrevivência da alma, 
o intercâmbio entre os dois mundos, 


«princípios geralmente aceitos, sem con- 


flito. (8) Já se vê, portanto, que atual- 
mente existem, na Inglaterra, muitos par- 
tidários da reincarnação. No conjunto, 
porém, o movimento espirita inglês, a 
exemplo do que ocorre nos Estados Uni- 
dos, não é reincarnacionista. Há rein- 
carnacionistas espalhados em diversos 
países do ramo anglo-saxão, escandina- 
vo, etc., mas não formam grupo defini- 
do. Na Holanda, por exemplo, não se 
aceita a reincarnação. Entretanto, como 
depoimento puramente individual, recebe- 
mos uma carta procedente de Amsterdam, 
na qual o informante nos relata um caso 
provado de reincarnação, mas esclarece 
que naquele país ainda não se aceita a 
doutrina das vidas sucessivas. Diz o sig- 
natário da carta: Nos (ele e a familia) 
cremos na reincarnação, mas muitos dos 
espiritistas ou espiritualistas dêste país 
não aceitam aquela doutrina. Ha um fac- 
to de reincarnação, ocorrido em minha 
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propria familia. (9) Trata-se de um es- 


pirito que. tendo vivido na Espanha, co- : 


mo dancarina, voltou a terra justamen- 
te no seio da familia Van El. Todas as 
informações foram confirmadas a res- 
peito da: última existência do espírito, na 
Espanha, segundo a descrição feita na 
carta citada, em nosso poder. De tudo 
isto, como refutação à tese do Profes- 
sor Artur. Ramos, o que fica provado 
é que o grupo anglo-saxão, de que’ fa- 
zem parte os Estados Unidos, nao é 
reincarnacionista, conquanto haja adep- 
tos da reincarnação em diversos países 
daquele e de outros grupos. Sendo, pois, 
o Espiritismo, no Brasil, essencialmente 
reincarnacionista, claro é que nào esta 
filiado históricamente, como pensava o 
Professor Artur Ramos, ao movimento 
espiritualista dos Estados Unidos. 


. DEOLINDO AMORIM. 


(Continua) 


(5) — Veja-se o que, a «respeito 
da última Convenção de New York, pu- 
blicou a REVISTA ESPÍRITA DO 
BRASIL, do Rio de Janeiro, em sua sec- 
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ção intitulada «Notícias Estrangeiras», de 
Fevereiro dêste ano. 

(6) — Fontes de consulta: SPIRI- 
TUALIST LYCEUM MANUAL — 
ED. CHICAGO; SPIRITUALIST MA- 
NUAL (corpo de religiäo), adotado pe- 
la National Spiritualist Association; THE 
NATIONAL SPIRITUALIST 0 
oficial da N. S. A.) ۱ 


(7) — A Federacäo Espirita Inter- 
nacional tinha a sua séde na França. 
Em Novembro de 1948 passou a sua sé- 
de para Londres, em consequência do 
Congresso Espirita Internacional realiza- 
do na Capital inglésa. Os diretores da 
Federacäo, entretanto, residem em diver- 
sos paises e se reunem, uma vez por 
ano, em determinado pais previamente 
escolhido. A Secretaria Geral, porém, fi- 
ca instalada, obrigatoriamente, na séde 
da >t ee. em Londres. 


(8) — Carta do Secretário Geral. 
da Federacäo Espirita Internacional ao 
Secretärio Geral da Liga Espirita do 
Brasil. 


(9) — Carta de Gerald van El, de 
1º de fevereiro de 1951, em inglés, pro- 
cedente de Amsterdam, Holanda. 


u. 
ne 


M certo dia de lazer fo- 
mos assistir a uma sessão 
do Juri. 
precise perguntar: que 
vem a ser o Juri? — E? 
um tribunal da Justiça, 
um dos muitos órgãos 

criados para defesa da sociedade e cuja 

precípua finalidade consiste em promover 

a reclusão, em presídios próprios a recu- 

peração moral, dos indivíduos que se tor- 

nem nocivos à comunidade. E’ presidido 

por um Juiz técnico, um sacerdote do Di- 

reito, mas os julgamentos, . própriamente 

ditos, são exercidos por sete membros 
leigos, sorteados entre certo número de 
pessoas, não só de cultura intelectual, ca- 
paz de garantir. discernimento na aprecia- 
ção das provas, como, também, portado- 
ras de classificação social em condições de 
assegurar independência e elevação moral 
ás suas decisões. Esse caráter popular lhe 


Talvez alguém . 


adveio do espírito inglês que lhe deu vi- 
da, numa elevada concepção da liberdade 
e dos direitos do homem. 

Quando transpusemos os umbrais 
daquéle magestoso areópago realizava- se 
uma das suas mais imponentes cerimônias: 
Todos de pé, guardando absoluto silêncio, 
ouviam O presidente que, revestido da sua 
toga negra, singido por uma faixa rubra 
e coberto por um gorro circulado de ar- 
minho, ditava a fórmula de um juramen- 
to, que os sete membros repetiam, pala- 
vra por palavra, com a contrição e reco- 
lhimento de quem diz uma prece. Per 
trás do juiz, acima da sua cabeça, osten- 
tava-se uma grande imagem do Cristo na 
cruz, ja morto. Em vez daquilo deviam 
ter posto alí, em letras de ouro, a divi- 
na advertência evangélica: «Amai-vos uns 
aos outros, como eu vos amei». 

Apregoado o réu a ser julgado, apre- 
senta-se, ladeada por dois guardas arma- 
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dos, uma pobre mulher sexagenäria, tipo 
classico da mestica brasileira, que nasceu 
na miséria e sempre viveu no desconför- 
to físico e moral. Falei aos meus botöes: 
«Se a tivessem posto, quando menina, em 
algum sanatório pedagógico, vulgarmente 
chamados escolas, onde se higieniza a 
mente e se cultiva a inteligéncia; ou, já 
mulher, em qualquer hospital psiquiátrico 
para restabelecer o contróle dos seus ner- 
vos, em visível distúrbio, não a teriamos 
hoje aqui, nêste templo augusto da Jus- 
tiça, onde se cultua a förca do Direito, 
guardada por dois soldados, que represen- 
tam o direito da Fôrça, num paradoxo 
desconcertante para os que proclamam és- 
te país coração do mundo e pátria do 
Evangelho... 

Acusavam-na, de que? A leitura dos 


autos, feita pelo juiz, respondeu a nossa. 


interrogação mental, que não obedecia a 
simples curiosidade, mas, superando-a, tor- 
nara-se interêsse sentimental, fôrça incoer- 
civel que invade e domina os corações, 
quando estes se defrontam com os gran- 
des infortúnios: assassinara outra mulher, 
atirando-lhe sôbre o corpo uma porção 
de alccol inflamado. 

O facto ocorrera assim: a casa em 
que residia a acusada dava fundos para 
um pátio, onde existiam outras residências. 
Ela estava na cozinha preparando um café 
para O esposo, que se encontrava ao seu 
lado. Lá fóra, no referido pátio, uma vi- 
zinha discutia acaloradamente com um 
vendedor ambulante, trocando insultos e 
ameaças. Isto perturbou, de modo violen- 
to, O seu sistema nervoso, reconhecida- 
mente enférme. Tentou intervir na con- 
tenda, mas o marido, ponderado, dissua- 
diu-a: «Não compre questões alheias...» 
Num dado momento, a mulher que bri- 
gava agrediu o contendor e êste pôs-se em 
fuga perseguido por ela que, ao passar 
em frente a porta da cozinha, viu-se atin- 
gida por certa quantidade de líquido em 


chamas, que lhe atirara a ré, incendiando- 


lhe as véstes e produzindo queimaduras 
tão graves que lhe causaram a morte 
quase extantânea. 

Os circunstantes, emocionados até o 
enfurecimento, tentaram linchar a crimi- 
nosa, mas a polícia livrou-a da multidão 
desvairada. Na delegacia uma única tes- 
temunha disse tê-la visto atirar o alcool 
em labaredas; a acusada, porém, não se 
esquivou em confessar o crime: «Fôra 
ela, sim, quem atirara o fogo”. Por que 
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o fizera? — «Por nada; não gostava da 
outra, queria matá-la». Esse depoimento 
era insensato. Só se encontrava explicação 
plausivel para tão hediondo delito em um ' 
acesso de loucura. Mandaram-na a. exame 
de sanidade mental no Manicômio Judi- 
ciário, onde, durante mais de dois méses, 
foi submetida a constantes pesquisas e ob- 
servações, do que resultou o seguinte 
laudo : «Distúrbios mentais que a tornam 
semi-irresponsavel pelos seus próprios 
atos”. Perante o juiz formador da’ culpa 
a ré não manteve a confissão feita no in- 
querito policial, Disse apenas que não se 
lembrava de nada. 

O presidente do Tribunal do Júri, 
depois da leitura dos autos, interrogou a 
acusada, e esta contou a seguinte história 
que discorda por completo dos seus de- 
poimentos anteriores: «la pôr um pouco 
d'agua a ferver para fazer o café, mas per- 
turbada com a discussão no pátio, despejou 
na vazilha, em vez de agua, uma porção de 
alcool, que estava ali perto em uma gar- 
rafa, e levou-a ao fogo. As chamas comu- 
nicaram-se ao liquido da vazilha, e ela, 
descontrolando-se pelo pavor do inespe- 
rado acontecimento, abriu a porta e ati- 
rou ao pátio o alcool em chamas, na oca- 
sião em que, por desgraça, passava a cor- 
rer a sua desventurada vizinha”. 

E’ dada a palavra ao promotor pa- 
ra fazer acusação. Principiou prevenindo 
aos sete jurados: «Não vos deixeis im- 
pressionar pelas declarações que, só agora, 
a ré se lembrou de fazer, naturalmente 
obedecendo a nova orientação do seu ad- 
vogado para arrancar de vös um veredic- 
to contrario aos interesses da Justica. Ela 
ja confessou o crime. Mesmo levando em 
consideracao a sua semi-irresponsabilidade 
verificada pela pericia médica, a acusada 
deve ser condenada a pena de 16 anos de 
prisao com trabalho...» 

O apélo impiedoso contido naquelas 
palavras produziu o efeito arrazador de 
um petardo que estourasse no cranio da 
infeliz acusada. Alheiou-se do respeito de- 
vido 4 magestade do Tribunal e entrou 
a gritar como louca: «Não matei nin- 
guém! Nao me condenem, malvados... 
malvados...» E deixou-se rolar pelo chão, 
entregue a uma crise semelhante a da epi- 
lepsia. Foi suspensa a sessão e chamada a as- 
sistência, cujo facultativo declarou ao juiz 
presidente ser a ré portadora de antiga 
lesão cardíaca que lhe causaria morte sú- 
bita ao menor estímulo emocional. Resol- 
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veram então retirá-la da sala e prosseguir 
o julgamento sem a sua presença. 

A defesa não esteve a altura da im- 
portância da causa. Respondendo ao pro- 
motor, o advogado declarou, da respecti- 
va tribuna, que para éle também föra 
uma surpreza a nova versão atribuida ao 
delito pelo depoimento da ré perante o 
Júri; ela nunca lhe falara nisso. Em re- 
sumo: condenaram-na a seis anos de pri- 
são, assim mesmo por terem levado em 
conta certas circunstâncias atenuantes que 
a lei especifica. 


Terminara a sessão;; sairam todos. 
Ela, a pobre condenada, foi levada para o 
presídio, onde, durante seis longos anos, 
passaria a nutrir-se da bóia repugnante 
dos cárceres e curtiria cruél saudade dos 
seus entes queridos; o promotor e os se- 
te juizes de facto seguiram para suas re- 
sidências confortaveis, onde os esperava 
mesas fartas e a presença carinhosa das 
esposas `e filhos. Eles bem o merecem, 
pois haviam acabado de lutar contra um 
monstro que ameaçava a integridade 
da civilização e o prestígio da lei, 
e o haviam vencido. Um dos julgado- 
res com quem conversamos mais tarde, 
expendeu a opinião de que o seu dever 
era julgar diante das provas materiais do 
crime, sem nenhuma interferência do sen- 
timentalismo, e êle o cumprira integral- 
mente, ficando com a consciência perfei- 
tamente tranquila. Esse moço atribuiu a 
mesma convicção a todos os seus colegas. 

Nós divergimos. Habituados a aqui- 
latar do valor moral de qualquer lei hu- 


mana pelo que resulta do' seu confronto. 


com o código divino, que é o Evangelho 
do Cristo, achamos que houve dureza de- 
masiada naquela sentença. O julgamento 
teria atingido a Justiça com maior pre- 


cisão se houvesse feito o seu trajeto por 


um caminho mais humano e algo psicoló- 
gico. Quando a indiciada confessou o cri- 
me estava sob o guante de um choque 
emocional violentissimo que lhe oblitera- 
va razão e o raciocínio. O espetáculo ter- 
rífico que lhe invadira a alma pelo orgão 
da visão: as chamas envolvendo o corpo 
da vítima e esta, no chão, estertorando 
nas vascas da agonia, agravado pela visão 


sinistra da própria morte que se avizinha- 
va, esboçada na atitude da multidão que- 
rendo linchá-la, produziram êsse fenôme- 
no de auto-sugestão, muito conhecido da 
Ciência. Não ha tantos exemplos de pes- 
soas, tidas até então como - normais, que 
procuram a policia para acusar-se da au- 
toria de crimes de morte, que só chega- 
ram ao seu conhecimento pela leitura do 
noticiário sensacional dos jornais ? 

O repouso de dois meses, a que fô- 
ra obrigada no manicômio, determinou 
uma sensível modificação no cérebro da 
acusada ; tudo se transmudou em simples 
amnésia, que levou-a a declarar no suma- 
rio: «Não me lembro de nada». No Ju- 
rí, entretanto, a sua pobre cabeça fôra 
iluminada. Os diversos elementos cerebrais 
haviam reconquistado, talvez pelo repou- 
so mais prolongado, a integridade das suas 
funções. De tudo se lembrava agora, e 
pôde descrever, com precisão e minúcias, 
a cena macabra, e raciocinar sôbre suas 
causas e consequências. A última versão 
era a verdade, que estivera recalcada nos 
refolhos do inconsciente e vinha à tona, 
clara como um raio de sol. O Tribunal, 
porém, falho e presumido como tudo que 
é humano, repeliu-a como se fôra a men- 
tira lançada pela defesa, como isca, para 
embair a böa fé da Justiça. 

sse novo êrro judiciário não che- 
gou a produzir os seus efeitos crueis por- 
que Deus não permitiu, e êste juiz julga 
sempre em última instância. Oito dias 
depois de estar na prisão para o longo 
cativeiro, que a lei dos homens lhe im- 
puzera, fôra libertada pela morte. O mes- 
mo anjo que lhe sorrira no berço, volta- 
ra agora para buscá-la, de vez que havia 
findado sua prova terrena. | 

Quando-chegou ao nosso conheci- 
mento a notícia do belo desfecho déste 
drama pungente, erguemos os olhos para 
o alto e exclamamos contrito: Senhor 
Deus, a única justiça perfeita é a vossa. 
Como são cegos os homens! Perdöa o or- 
gulho, dos que já conhecem, mas despre- 
zam, a sentença divina que brilha no Evan- 
gelho: «COM A MEDIDA QUE ME- 
DIRDES SEREIS MEDIDOS». 


Alfredo d'Alcântara. 


O caminho mais curto que conduz a Deus é o amor, e a luz que o ilumina 


chama-se Imortalidade. Isto quer dizer que, com a prática do amor eo conheci- 
mento da Imortalidade, tereis alcançado a verdadeira felicidade. — DALVA. 


` 
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Z2 X QUELQUE CHOSE... 


Também nós tivemos oportunidade 
de lêr os «Mistérios e Realidades dêste 
e do outro mundo», do dr. A. da Silva 
Mello, graças à böa vontade de um con- 
frade que nö-lo mandou por empréstimo. 

Vivamente nos interessou o seguin- 
te tópico da obra: «Uma bôa parte da 
nossa população é conduzida por espi- 
ritas e adivinhos, por médiuns e viden- 
tes, por quiromantes e cartomantes. Há 
inúmeras pessoas que nada empreendem, 
seja em matéria de amor ou de dinhei- 
ro, sem que, primeiramente, consultem 
as fôrças ocultas, indaguem do que opi- 
nam astrólogos e hierofantes. Com as 
mulheres, as coisas são ainda mais gra- 
ves, por serem mais crentes e supersti- 
ciosas. Se nas questões de dinheiro ja é 
assim, nas de amor é o sobrenatural ain- 
da mais temido e invocado. Conheço mi- 
nistros e diplomatas, políticos e advoga- 
dos, médicos e engenheiros, homens de 
letras e de negócios que vivem sob a 
tutela de médiuns ou de simples carto- 
mantes. Sei mesmo de um Presidente da 
República que se deixou guiar por tais 
influências, sendo natural que a sua po- 
lítica andasse cheia de manobras incom- 
preensiveis, tanto para êle próprio, quan- 
to, principalmente, para os auxiliares que 
o cercavam». (Pags. 11 e 12). 

Bem dizem os francêses: «à quel- 
que chose malheur est bon». O mal que 
o dr. Silva Mello quis fazer aos espiti- 
tas resultou num, bem para todos, por- 


Mello!. 


que esclareceu a opiniäo a respeito do 
que valem, nas mäos de pessoas inhä- 
beis, tesouros de luz e de verdade! Já 
o Divino Mestre dizia: «Náo atireis as 
vossas pérolas aos porcos». Agora, cul- 
par a Doutrina dos Espiritos pelo rebai- 
xamento a que a relegam todos esses 
que só apreciam as cousas pelo seu la- 
do material interesseiro, é que constitúe 
um juizo temerário, em nada condicente 
com a superior cultura de um grande 
médico, como o autor do livro em apréco. 

O Espiritismo é um tesouro inex- 
gotável de luz e de felicidade, para to- 
dos os que se absorvem nos ensinamen- 
tos superiores que éle encerra e procu- 
ram, pela virtude e pela cultura, galgar 
as eminéncias do céu. Pata os que bus- 


‚cam sómente a satisfação de seus bai- 


xos e miseráveis *desejos materiais, de 
qualquer espécie, éle só póde se conver- 
ter nisso mesmo: um auxiliar da baixe- 
za e perversidade humana... 

Tudo é assim na vida, Dr. Silva 
O Snr. bem sabe disso: até na 
sua quasi divina profissáo há explora- 
dores; mas ninguém se lembra, por és- 
se. motivo, de condenar a Medicina. 

Ninguém, do mesmo modo, conde- 
nará o Espiritismo pelo mau uso que 
dêle fazem os que só têm espírito de 
Dozeo... 


Arnaldo S. Thiago. 
Rio, 18 de Agosto de 1951. 


XLIV 


| Desde que as provas dadas sejam. 
dignas de fé, creio que em condicöes 


muito raras, para náo interromper ver- 
dadeiramente o curso das leis naturais e 
não sermos reduzidos a confusão inte- 
lectual, o espírito póde, ás vezes, exer- 
cer acção diréta inconsciênte na maté- 


‘ria inerte. 


Barrett. 
(Professor Barrett.) 


SPÁRTACO BANAL. 


XLV 


Os efeitos do magnetismo e Espi- 
ritismo parecem milagrosos, porém sao 
naturalissimos; bem que extraordinários, 
não excedem nem estão fóra das leis da 
Natureza. 


Padre D. Salvador Pons y Torres. 


(Ex-Sábio sacerdote católico e prof. 
de Filosofia na «Universidade Hokana.») 
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XLVI 


Dizem outros que um fendmeno 
nao é realmente cientifico, senäo quan- 
do se pöde repeti-lo à vontade. Estes 
confundem as ciéncias de experimenta- 
ção com as de observação. Não se pó- 
de produzir uma aurora boreal, nem ob- 
serva-la a vontade dentro do gabinete 
de trabalho, o que não impede o fenö- 
meno de existir, 


Coronel Alberto de Rochas. 


(Um dos mais considerados no 
mundo cientifico.) 


XLVII 


Näo hä nenhuma contradicäo en- 
tre os factos e as teorias do Espiritis- 
mo e os factos positivos estabelecidos pe- 
la ciência. 


Prof. Charles Richet. 


(Ex-Sábio de reputação européa e 
bastante conhecido pelo mundo.) 


XLVIII 


Os espìritos do outro , mundo pó- 
dem, com a permissão de Deus, tomar 
uma fórma sensível e aparecer aos vi- 
vos? Sim, isto é certo. Todos os: teólo- 


de 
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gos afirmam, sem hesitar, esta. possibili- 
dade. 

Se Deus permite aos seus anjos e 
aos seus santos de aparecer aos vivos, 
deve dar aos vivos o meio de reconhe- 
cer a realidade dessas aparições. Se es- 
ses meios não existissem, a aparição se- 
ria sem objeto. 


Monsenhor Elias ۰ 


^ (Doutor em Filosofia e Letras, Dou- 
tor em Teologia e Prof. na Sorbonne. 


XLVIX 


Li 
” 


بط 


Foi-me perguntado, para os leito- 
res de um livro que breve aparecera, o 
que penso eu acerca do Espiritismo. 

Eis aqui a minha resposta: 

Creio poder dizer que, fazendo in- 
tervir a experimentacäo no estudo dos 
fenómenos psíquicos, «o Espiritismo nos 
revelou, com a existência de fôrças qua- 
si geralmente ignoradas ou mal compre- 
endidas, a verdadeira constituicäo do sér 
humano, trazendo-nos como consequén- 
cia deste descobrimento, a solução do 
grande problema da imortalidade. 


Dr. سل‎ Ih. Chazaraia 


(Cientista de renome universal). 


Como o Vaticano explica o Metapsiquismo 


Uma Súmula de «O MUNDO INVISIVEL» do Cardeal Alexis Lépicier 
Por Manoel J. Silva Pinto 


Sao cerca de 350 pags. precedidas de 
uma carta encomiáscica do Papa Bento XV 
(datada de 1921). Reportamo-nos á tradu- 
cáo lusitana, da Livraria Tavares Martins, 
2.2 edição, de 1945. 

E’ obra sólida, densa, vigorosamen- 
te encadeada, de exposição completa do 
assunto — se considerado pelo ângulo ca- 
tólico, está claro. Como tal, é realizacäo 
magistral. A teologia da Igreja romana 
vem sábia e sóbriamente sintetizada, abar- 
cando todos os aspectos essenciais da 
questão. Esteia-se o aucor diretamente nas 
«escrituras» e em São Tomás de Aquino, 
— quasi únicas autoridades invocadas. 

Visa êle expôr o modo como o Ca- 
tolicismo encara os fenômenos supra-nor- 
mais, em geral. E para tanto dá as con- 

\ 


cepções católicas sôbre a natureza e ap- 
tidões dos anjos, quer dos bons quer dos 
maus; sôbre o estado da alma humana 
após a morte, seus atributos nessa situa- 
ção e seus poderes. Só então aborda os 
fenômenos preternaturais, rematando com 
um capítulo sôbre o hipnotismo e a te- 
lepatia — fenômenos não havidos oficial- 
mente na ciência cómo daquéle grupo, e 
já quasi universalmente admitidos como 
genuinos. 

A argumentação é por via dedutiva 
nas tradições invariáveis da Igreja. Com 
ponto de partida nos textos biblicos, ha- 
vidos como Verdade Revelada, o racioci- 
nio dedutivo se espraia infrene, dando 
como certezas incencussas toda sorte de 
conjeturas. Aceita a Revelação como tal, 
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aceito o teör da Biblia como verdades in- 
dubitáveis, nao se póde negar a fórca ló- 
gica dessa teologia, e sua amplitude. E” 
um imponente macico de «infalibilidades», 
arquitetado sóbre aqueles documentos de 
credibilidade relativissima... 


O Cardeal não nega, em absoluto, ` 


os fenômenos espíritas. Mostra-se mesmo 
bem informado a respeito. A sua solução, 
radical, é atribuí-los todos aos Espíritos 
das Trevas. Para ser consequente, não he- 
sita em apontar essa génesevaté para a te- 
lepatia, e para os fenômenos hipnóticos 
mais complexos, que excedam o mero so- 
no sugestivo, com anestesia e efeitos mé- 
dicos estritamente limitados. Passou daí, 
tudo é trabalho de demônios. 


O poderio reconhecido aos anjos, 


bons ou maus, é colossal. Aliás excede 
bastante o que de mais portentoso se viu 
até hoje na Metapsícologia. Veja-se que 


margem lhe concede a teologia católicas 


pela pena do Cardeal: <Pode ‘um anjo 
voltar cidades de baixo para ‘cima, pro- 
vocar terremotos, parar a corrente dos 
rios, dividir as águas do mar»... (pag. 75). 
O mais afoito dos psiquistas nao iria tao 
longe ! 

Naturalmente os anjos bons nada 
faräo de tudo isso, dessas faculdades qua- 
si ilimitadas, a não ser por ordem de 
Deus ou em implicita obediéncia aos de- 
signios déle. Porém aos maus anjos, ca- 
pitaneados por Satanás, Deus pode per- 
mitir as maiores tropelias, quer como cas- 
tigo aos homens que o mereçam, quer 
como meio de lhes pôr à prova a ۵ 
das virtudes... 

O autor nega terminantemente 'ao 
espirito humano, enquanto encarnado, 
qualquer possibilidade de conhecimento 
extra-sensorial. E portanto é forçado a 
ver ação demoníaca no caso mais elemen- 
tar de transmissão de pensamento. 

Com maior razão vê essa origem 
em tudo quanto seja ação de médiuns só- 
bre a matéria sem contacto, já que nega 
a possibilidade. do corpo fluídico, ou 
mesmo qualquer irradiação com'tais dons, 
no homem. ۱ 

Corpo e alma são substâncias dire- 
tamente ligadas na: vida terrena, asseve- 
rando o Cardeal ser impossivel qualquer 
«mediador plástico», como o perispírito 
ou corpo astral, pois ésse: teria que ser 
de matéria mais sútil, e a alma após a 
morte, sendo puro espírito, não compor- 
taria tal aliança (Pag. rr1/112), porquanto 


- tão as almas, 


é desprovida de todos os atributos de ex- 
tensão, figura, etc. De modo que quando 
Dante, embora católico, representou os 
mortos com corpos análogos aos da Ter- 
ra, foi por mera ficção poética, imitativa 
dos escritores grego-romanos, e acorde 
com a crença popular. (Pag, 112/113). 

Posto isso, é óbvio que no inferno 
os condenados não têm, por ora, ‚sotri- 
mentos sensoriais, já que não teriam co- 
mo os receber: O «fogo» das Escrituras 
é apenas agente de aprisionamento ; as 
almas sofrem só pela privação da loco- 
moção, — além, é claro, dos tormentos 
morais da má companhia e definitivo iso- 
lamento de Deus e dos-bons. (Pag. 112/ 
113). Isso até o dia do -Juizo Final, quan- 
do haverá a ressurreição dos corpos : En- 
premiadas ou condenadas, 
voltarão ao uso dos sentidos, e portanto 
de prazeres e dores desse género. 

Antes dessa ressurreicao dos corpos, 
«por mais feliz que possamos julgar uma 
alma desencarnada, não tem ela a perfei- 
cáo da sua natureza, pois conserva certo 
anseio pelo corpo. Só tera contentamen- 
to completo depois da ressurreição da 
carne». (Pag. 122). 

Por conseguinte, as aparıcöes de 
mortos, sejam em sessões espíritas, em 
qualquer grau de densidade, sejam expon- 
tâneas, são ilusórias, arranjos de diabos, 
que tudo podem simular com seus enor- 
mes poderes sôbre a matéria. Excetuam- 
se, é claro, intervenções miraculosas, de 
Deus diretamente, ou de anjos bons por 
sua ordem — casos demasiado raros, e com 
alta finalidade especial. E está bem visto 
que esses só ocorrem dentro da Igreja... 

De resto, as almas separadas dos cor- 
pos não estão jamais na Terra, vão ime- 
diatamente para o Paraíso, Purgatório ou 
Inferno. Só do Purgatório podem saír, 


excepcionalmente, por permissão especia- 


lissima, com missão adrede (pag. 249). 
Naqueles sítios, desprovidas dos sen- 
tidos, elas não têm conhecimento do que 
se passa néste mundo. Conhecem-se a si 
mesmas, a Deus, o que adquiriram de co- 
nhecimentos na vida terrena, e aquelas 
pessoas ou aqueles objetos «(?) pelos quais 
possam ter certo interêsse e com os quais 
estejam de qualquer forma ligadas» (Pag. 
148). Podem adquirir novos conhecimen- 
tos por intermédio dos anjos, ou de ou- 
tras almas igualmente separadas dos cor- 
pos. Mas, não tendo corpo algum nem 
qualquer poder sôbre a matéria, seu apa- 
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recimento com a configuração material — 
por muito etérea ou sutil que seja — é 
impossível sem interferência miraculosa. 
Donde serem quasi sempre obra de em- 


buste satânico os fantasmas e fenômenos. 


congéneres. Precisam ficar bem informa- 
dos a respeito tantos católicos que têm 
visto parentes defuntos... 

A habitual necessidade de pessoas 
especialmente dotadas, os chamados mé- 
diuns, para que ocorram tais fenômenos, 
o Cardeal a explica como mais um ardil 
despistatório dos demônios, — cujos dotes 
de ação nêsse campo independem de qual- 
quer sêr humano, sendo apenas favoreci- 
dos por uma disposição passiva das cria- 
turas, como sucede, diz êle, nas sessões 
espíritas. (Pag. 213). Naturalmente, nada 
impede que, nas manifestações supranor- 
mais de aspecto físico, os demônios utili- 
zem matéria ou energia extraída aos cor- 
pos dos presentes, como o fariam aos cor- 
pos inanimados. (Pag. 214). sl 

-Os casos de «desdobramento» são 
também simulacäo daquelas tremendas po- 
testades, que fabricam os duplos. (Pag. 321). 
Nao confundir com os raríssimos casos 
de bilocação e de santos (santos católicos, 
é claro...) 

Ai houve milagre: um anjo bom, 
por especial ordem divina, copiou as ex- 
terioridades do santo, parecendo que éle 
estaria realmente em dois lugares, com 
dois corpos semelhantes. 

Isso para os fenômenos de ação ma- 
terial. 

Para os puramente psiquicos, a pros- 
crição eclesiástica não é menos completa, 
nem menos completa a atribuição às ar- 
tes diabólicas. © autor nega o incons- 
ciênte da moderna psicologia (Pag. 123), 
na latitude que esta lhe atribúe : Aceita 
apenas «as manifestações inconsciêntes que 
são o efeito de um hábito prévio». Ale- 
ga ser inaceitável pela teologia tudo quan- 
to se pareça com afirmação de desdobra- 
mento da personalidade. 

E, como já. anotei, toda a telepatia 
é abrangida no anátema : só os anjos po- 
dem transmitir pensamentos de um ho- 
mem a outro sem o intermédio dos sen- 
tidos deles... (Pag. 331 e seguintes) Apa- 
rentemente se poderia admitir que fôssem 
bons êsses anjos, pois em geral essas trans- 
missões não tem carácter nocivo eviden- 
te. Pois não, são outra vez os capetas em 
ação: «Os bons anjos nunca trabalham 
senão por ordem de Deus, suas manifes- 


caso há possessão, 


tações só se produzem em casos extraor- 
dinários... Ora, tais comunicações telepá- 
ticas, em vez de serem acompanhadas por 
aquela dignidade que distingue as obras 
de Deus, trazem a marca da leviandade e 
da desordem. Trata-se quase sempre, (sic) 
de indivíduos de pouca ou nenhuma re- 
ligião. (2!) Além disso, tais comunicações 
efetuam-se sem qualquer invocação a 
Deus, e nelas não há vestígios daquele 
tim de bondade e virtude sobrenatu- 
ral», etc. (Pag. 335). 

A atuação dos diabos nas criaturas 
humanas cinge-se, aliás, aos sentidos e à 
imaginação, não podendo atingir a von- 
tade (pag. 277). Podem eles atacar-nos 
pela parte externa, ou instalar-se no cor- 
po humano. No primeiro caso há obses- 
$40 : o demo pode aparecer sob forma de 
visões horriveis, dar-nos pancada, produ- 
zir barulhos medonhos, etc. No segundo 
podendo o «tinhoso» 
privar-nos do uso de tal ou qual sentido 
(ou de todos), ou servir-se dos membros 
como instrumentos seus: obrigar a lin- 


“gua a soltar blasfémias contra a vontade 


do possesso, causar nele estranhas e incu- 
ráveis doenças, e por aí além. (Pag. 277). 

O Cardeal logo adverte que seria 
ingênuo supor que só os pecadores ficam 
sujeitos a essas estrepolias. “Também os 
pios podem ser atormentados, como ense- 
jo de apuração espiritual. Assim Job, no 
Velho Testamento, e tantos outros em 
todos os tempos. (Pag. 278). 

Pelo que parece, a doutrina é anti- 
quíssima na Igreja, nas suas linhas mes- 
tras. Cita o autor Tertuliano, que na fa- 


` mosa «Apologética», no século II, já des- 


crevia a natureza dos demônics e seus 
formidáveis poderes. «Havia então, como 
hoje, médiuns que operavam inumeráveis 
prodígios, atuavam sôbre mesas, revela- 
vam acontecimentos ocultos». (Pags. 246, 


Es 


Rematamos esta simula da obra com 
um extrato do seu Prefácio: «E' de crér 
que as afirmações verdadeiras feitas pelos 
espíritos evocados sejam meio de induzir 
à. crença noutras afirmações, contrárias es- 
tas às máximas: do Evangelho e à tradi- 
cional doutrina da Santa Igreja. Procedem 
os espíritos dessa maneira para captar a 
simpatia pelas práticas por cujo iritermé- 
dio são tais informações obtidas. Assim, 
lemos nos Atos dos Apóstolos (XVI, 17) 
que S. Paulo se indignou porque certa 
rapariga, que tinha o espírito de Piton, 
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seguia os Apostolos gritando: «Esses ho- 
mens sao os servos de Deus Excelso, que 
vos pregam o caminho da salvacdo». A 
afirmacao era verdadeira. No entanto, era 
feita por inspiração de qualquer espírito 
mau, tanto que S. Paulo lhe ordenou em 
nome de Deus que deixasse o corpo da 


rapariga». 
Eos st 


A’ parte alguns chefes de fila T vw 


ta cultura, os espiritistas, mesmo dos mais 
devotados, nao estao enfronhados de or- 
dinario nas verdadeiras 
Igreja quanto a fenomenologia espiritica. 
Mas sera bom ter segura nogäo do assun- 


concepções da. 


to,—mesmo porque não se combate com 
êxito o que não se conhece bem. 

De resto, a teologia católica é nés- 
se terreno mal conhecida mesmo do gros- 
so do clero, — ao menos em nosso país. 
Livros de padres e verberações na impren- 
sa eclesiástica quasi só falam em prestidi- 
gitações dos médiuns. Já éste Cardeal, ga- 
bado por Bento XV, longe disso: procla- 
ma a plena possibilidade de todos os fac- 
tos dêsse gênero. 

A interpretação católica, como se 
acaba de vêr, é, dadas as suas premissas, 
firmemente concatenada. Para combatê-la 
importa ir aos seus alicerces. 


gy 0 E mn € 


| Sempre Eles, os retrögrados... 


Sempre eles, os retrögrados, os mi- 
soneistas, os agarrados não à letra que 
mata das Escrituras, mas à adulteração 
das coisas sagradas dos ensinamentos 
evangélicos. | : 

Eles proliferam por toda parte, pen- 
sando que a humanidade do século XX 
é, ainda, toda ela, composta de nicano- 
res barretos. Entre as massas que me- 
nos estudam os problemas da Espiritua- 
lidade, seu dominio é, ainda, quasi ab- 
soluto... 

E o caso do dominio da Igreja de 
Roma no Brasil. E, اه هه تن‎ no 
Norte do Pais. 

Tivemos pelos calcanhares mis 
deles, quando de nossa excursäo ao Norte. 


Principalmente, em Aracajü, Natal, 


Terezina e Manaus. 

Pelos caltanhares, porque nenhum 
s6 suportaria discussáo à altura, nem 
pela imprensa, nem verbal... a despeito 
de nossa gagueira. 

E foi, de todos. os argumentos que 
apresentámos, para a demonstracäo de 
que, se tudo evolve no tempo e no es- 
paco, a verdade e o sentimento religio- 
so nao podem estacionar; foi a nossa 
gagueira o argumento que soou mais for- 
te a retrögrados. de Aracajü e de Tere- 


zina. | 

Pelo jornal católico, O DOMINI- 
CAL, de Terezina, sai-se um dos tais, 
um tal de nicacio barreto,.a criticar-nos, 
descobrindo (diriamos psicanaliticamente, 
se o tal conhecesse o Freud!) em nosso 


Leopoldo 
. Machado 


gagueijar, argumentos fortes contra nós, 
contra, o que dissemos. E o que disse- 
mos em Terezina, por quatro vezes, a 
hora e meia, no mínimo, em cada vez, 
foi coisa que desafia de gente culta e 
sensata, contestação, porque coisas que 


‘se contém na História e nas Escrituras, 


na lógica dos factos e nos factos da 
ciência ! 

Se éle, o tal Pad soubesse 
que nös foramos totalmente gago, en- 
quanto andamos debulhando contas de 
rosärios, deturpando, clericalmente, o Pai 
Nosso, (porque a rezar Padre Nosso, 
que é enxerto de padres, para valoriza- 
ção do artigo, contrariando, duplamente 
o Pater), pois, no Evangelho, o Cristo 
proibe, claramente, que se chame a al- 
guém pai... E padre, ou papa, quer di- 
zer pai... | 

Ora, se atualmente, só gaguejamos 
nos pontos psicológicos de nossa expo- 
sicáo, progredimos até fisicamente, no 
Espiritismo, é óbvio... 

Já fomos, sim, ۰ católico e protes- 
tante, mercé de Deus. 

E nao nos arrependemos disso, co- 
mo náo se arrepende o estudioso que 
chega à gramática, depois de passar pe- 
lo primeiro e segundo livros. 

E só chegámos à gramática, depois 
que estudamos bem o 1." e 2.º livros. Li- 
vros que não estão, ainda, bem estuda-. 
dos pelos que ainda leem por eles. As- 
sim nao fósse, e nao sairiam, misoneis- 
ticamente, contra irmaos seus, cristaos 
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de outros caminhos, por bem saberem 
que o Cristo ensinou: «Tenho outras 
ovelhas que não são dêste rebanho...» 
Houvessem estudado bem seus livros — 
principalmente os que ainda não sairam, 
nicanorbarretamente, do primeiro livro, e 
não se atreveriam a vir de público con- 
tra o que não conhecem, não podem com- 


preender e muito menos sentir, de vez 
que o tatü e a formiga só sentem e com- 
preendem bem o que está dentro de sua 
toca, de seu formigueiro, porque no for- 
migueiro nascem, no formigueiro ou na 
toca hão de morrer. 


Admitir inferno e céu teológicos em 
pleno século XX, essa coisa em que nem 
os padres acreditam a sério, é, não ha 
dúvida, permanecer estagnado em maté- 
ria de espiritualização. ۱ 

Dissemos que nem os padres acre- 
ditam a sério, porque se a sério acredi- 
tassem, bem diferente seria a vida que 
levam, os exemplos de cristandade que 
dao. Assim, seus atos e sua vida des- 
troem, nas menores coisas, essa crenca. 
Por isso mesmo, ai está, ha vinte sécu- 
los, sua Igreja e, contudo, nem o pro- 
blema da paz humana resolveu. E, ‘con- 


tudo, náo preparou, nem prepara, a hu- 
manidade para ser feliz. E a Idade Mé- 
dia, em que foi toda-poderosa, em que 
mandou sem entraves de outras crencas, 
foi, indiscutivelmente, o período da His- 
tória em que reinou maior ignoräncia, 


em que mais se brigou. E até se matou ` 


ad majorem Dei Gloriam... 


E’ o que provaremos, se houver. 
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mister, á gente culta e sensata, que de- 
seje provas concretas. 

Nés, de nós mesmos, é que náo 
desejariamos galgar o Céu teológico, se 
éle, de facto, existisse. Bem nos saberia 
o exemplo do murubixaba da história de 
Bartolomé de Las Casas, que respondeu 
aos jesuitas catequistas da América Cen- 
tral: «Se os senhores também váo para 
o Céu, eu prefiro ir para lugar bem di- 
ferente !» 

Ceu significa lugar de delicias. 

Estivesse nosso crítico tatibitate — 
e é preferivel tatibitateiar na palavra, do 
que na inteligência, no entendimento, na 
razão — estivesse nosso crítico tatibitate 
menos escravizado aos grilhões dos dog- 
mas da Igreja, de vez que nenhuma prá- 
tica e nenhum ensinamento do clero se 
enquadra na letra e no espirito do Evan- 
gelho ! — e teria compreendido que o 
conferencista, invalidando lógica, evan- 
gélica e racionalmente, o Céu do Cato- 
licismo, substituiu-o por três Céus logi- 
cissimos, indiscutíveis: o estado de alma, 
que o Cristo ensinou em: várias passa- 
gens de Seu Evangelho: os lugares em 
que reine paz e harmonia; em que se 
encontrem duas ou três pessoas reunidas 
em Seu nome, e os mundos superiores, 
que gravitam no Espaço Infinito, outras 
tantas moradas da Casa do Pai, de que 
nos falou o Cristo. 

Mas, isso é outra. história. 

E’ história para inteligência e en- 
tendimentos que já passaram do 1.º li- 
vro, que já chegaram à Antologia e à 
Gramática. 


FA Mediunidade noai tenos 


Pela leitura do «No Invisivel» de 
autoria do insigne mestre Léon Dénis é 
nosso espírito tomado de incontida ânsia 
para desbravar o após-túmulo, êste pes- 
quisado e insolúvel ponto de interroga- 
ção que persiste desde o aparecimento 
do sêr humano sôbre a face da Terra. 
Baseado nessa obra filosófica teço al- 
guns comentários. à 

Habitualmente, quando nós, os es- 
piritas, falamos de mediunidade, a idéia 
que logo nos ocorre é a chamada me- 
diunidade de incorporação e os fenôme- 
nos de efeitos físicos, justamente pela 


razão de impressionarem vivamente nos- 
sos sentidos. No entanto, a mediunida- 
de acha-se amplamente difundida. Todos, 
sem exceção, somos condutores dessa 
propriedade pela simples razão de abri- 
garmos no íntimo a centelha divina, ês- 
se fragmento vivo de Deus que eterna- 
mente nos ligará a Éle. Somos, pois, em 
maior ou menor grau de desenvolvimen- 
to, intermediários entre o mundo espiri- 
tual e o material. 

Podemos mesmo afirmar que o Uni- 
verso está inundado de mediunidade, 
pois, a matéria e o espírito cada vez 
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mais se entrelaçam e se interpõem com 
o objetivo consciênte de se sublimarem 
cada vez mais, pois que, a matéria é vei- 
culo indispensável ao aperfeiçoamento 
do espírito. 

/ Este influxo celeste que semeia suas 
bençãos de progresso é absolvido atra- 
vés da psique do mineral, do vegetal, do 
animal e da alma no homem, impulsio- 
nando a todos pela estrada que conduz 
a sabedoria eterna. Por isso, todos lu- 
tam nos mais diversos setores, todos pa- 
ra lá se encaminham sem cessar, todos 
enfim aspiram pela chegada, afim de se 
integrarem conscientes no Reino Divino. 


Aos indolentes e cansados que de- 
sejam repousar à margem, deles se en- 
carregarão a dôr e o sofrimento, recur- 
so bendito e necessário da Providência 
para salvar suas ovelhas. 


Impossível o viver isolado, nem tão 
pouco póde ser concebida semelhante e 
tola pretenção. Conjugadamente tudo se 
movimenta sob harmonioso, exáto e cons- 
trutivo sistema de permutas de energias, 
-acionado pela vontade do Supremo Cons- 
trutor. Projeta Éle ininterruptamente luz 


e amor sôbre o Universo em forma de: 


verdadeira . catarata, tal qual gigantesco 
amplexo envolvendo desde ás culminän- 
cias deslumbrantes das montanhas dou- 
radas pelos raios do sol às mais horren- 
das e glaciais trevas dos profundos abis- 
mos. 


Tudo é vibração, por conseguinte, 
vida. Tudo é mediunidade, pois que, man- 
tém em incessante ligação a obra de 
Deus. Na atual contingência de cãos a 
benção que nos vem do Altíssimo é re- 
cebida com enorme dificuldade por ter 
que romper a compacta e trevosa at- 
mosfera circundante do Planeta. Esse 
auxílio do Alto, dentro dessa escura at- 
mosfera, produz verdadeiros canais de 
luz socorrista à humanidade hesitan- 
te e sem rumo. 


O benefício é amplo e mútua a aju- 
da. São as próprias esferas superiores 
que promovem a educação dos mundos 
inferiores com resoluta alegria de cola- 
borar. À união com Deus cada vez mais 
se fortalece; as últimas dificuldades já 
se vão distanciando, não havendo mais 
diques de preconceitos sociais que as pos- 
sam reter; cada dia, mais espontâneo é 
o vaivem das comunicações espíritas. 

Ao homem coube a responsabilida- 
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de de ser o agente désse sagrado inter- 
cambio pelo qual se manifesta a Vonta- 
de Suprema. E' na Biblia que encontra- 
mos preciosas referéncias desses inter- 
mediários de Deus, dos chamados pro- 
fetas, sinónimo de médium. 

Vejamos porém, alguns mediuns 
dos templos bíblicos: Jesus, o. maior, o 
excelso, medium de Deus, ünico incar- 
nado cuja alma mais viveu no plano es- 
piritual que no terreno; o Novo Testa- 
mento € a sua biografia repleta de äu- 
reos conceitos nunca dantes conhecidos 


pelo mundo. 


Moisés foi vidente e auditivo como 
se lê em Números VII, 89; escrevente 
mecánico das Tábuas da Lei; médium 
de transfiguração e magnetizador; sua 
fronté trazia a auréola de luz dos espí- 
ritos superiores. 

A Samuel relatavam os espíritos o 
futuro. - 

Diferentes graus e formas de me- 
diunidade possuía Esdras que foi encar- 
regado de reconstituir a própria Biblia 
que se tinha extraviado. ; 

Job teve;as maiores inspirações me- 
diünicas ; suas visões eram perfeitas ma- 
terializações. Sofria muito por se ver 
atormentado por espíritos maus. O Livro 
de Job merece ser estudado. 


Em I Samuel XVI, 14, são relata- 
das as terríveis obsessões de que foi vi- 
tima o sensitivo Saul que aliás perdeu 
suas faculdades mediúnicas após sér um 
dos médiuns «do Senhor». 


Joel anuncia a difusão do Espiri- 
tismo no seu livro 11,728 e 29. 


Sóbre visões veja-se Números ca- 
pítulo XII, 6; sôbre a fala dos espíritos 
encorporados aos médiuns veja-se Deut. 
X VIII, 18; sôbre levitação consulte-se 
Ezequiel III, 14; sôbre o dom dos espi- 
ritos se comunicarem leia-se Mateus X, 
e ۰ 


Samuel fundou em diversas cidades 
escolas para seus discípulos se iniciarem 
nos mistérios das comunicações fluídi- 
cas. 


. E assim, de progresso em progres- 
so, será dentro em breve, descerrado o 
véu que ainda dissimula a verdade, trans- 
formando após, pela vontade do Eterno, 
cada lar num auténtico centro espirita 
de amor e caridade. 


Major Levino -Cornelio Wischral. 
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é Tudo foi Buscado... 3 


UITAS das enfermidades 
que surgem no.meio da 
humanidade sáo conse- 
quéncias de abusos e de 
vícios, cujas causas ou 
origens podem ser cons- 
tatadas com relativa fa- 

cilidade. Entretanto, a maior parte das 

enfermidades é surprésa para os pröprios 
enférmos, e näo raras vezes representam 
um problema para os melhores médicos.’ 


Geralmente os médicos combatem 
os «efeitos», sem descobrir, o mais das 
vezes, a «causa». E por que não encon- 
tram a <causa»?... Claro porque para 
eles só regula a matéria! Náo admitem, 
com teimosia, o verdadeiro «dono» da 


matéria «O ESPÍRITO»! Mesmo, quasi’ 


em geral, nem o próprio enfêrmo se 
preocupa. indagando afinal das razões 
porque está sofrendo. Véem a cinza.:. e 
não recordam o incêndio que a produ- 
ziu... ou seja — a verdadeira causa! 


O Irmão «X», por intermédio de 


Francisco Candido Xavier (o bem conhe- 
cido médium mineiro) afirma numa das 
suas mais recentes mensagens, ter reen- 
contrado amigos de outras éras que, in- 
dividados perante os Tribunais da Justi- 
ça Divina pelas fogueiras que atearam 
no passado nas praças públicas, quei- 
mando vivas as vítimas da sua persegui- 
ção e do seu desafeto, padecem HOJE 
do «Fogo Selvagem»...; êste fogo conso- 
me lentamente os seus corpos físicos 
com sofrimentos incríveis... Também 
aqueles que outróra eram os protagonis- 
tas nas horripilantes câmaras de tortu- 


ras, onde eram torturadas e dilaceradas 
as carnes das suas: vítimas, pelo simples 
prazer de ferir e fazer sofrer os que não 
comungavam os seus postulados doidos, 
ou os seus dogmas absurdos, contem- 
plam, HOJE, a ruína do seu próprio cor- 
po nas aflitivas amarguras dos leprosá- 
rios e dos sanatórios!... 

Assim, a fogueira que extingue ho- 
je, a dívida dos Inquisidores, chama-se 
«Pénfigo Foliáceo», e os que torturaram 


até morrer, as carnes dos seus semelhan- . 


tes, têm que assistir, hoje, ao apodreci- 
mento dos seus corpos pelo bacilo de 
«Hansen», sendo, além disso, ainda re- 


geitados do convívio na sociedade hv- 
mana... 

Todos os infringimentos contra as leis 
eternas do Supremo Creador, sejam as 
leis de ordem moral ou as do amor ao 
próximo, sempre castigam, automática- 
mente, pela lei de retörno os respectivos 
autores do infringimento ! Quem prova 
isso? Respondo : o próprio Evangelho ! 
Quem tem olhos de ver e entendimento > 
para entender, que procure então a pas- 
sagem onde esta escrito: «A enfermida- 
de é a herança do pecado» (erro). Aque- 
les que: se acham castigados por enfer- 
midades, pecaram, ou erraram (o que é 
o mesmo) no passado remoto ou no pre- 
sente. Erraram contra as leis do código 
eterno, e o mais das vezes contra as leis 
do amor ao próximo. E, querer recorrer 
a negacáo, seria infantil. | 

Também, ninguém tem o direito de 
alegar «ignorância»! Pois, foi para sal- 
var e para chamar ao caminho a huma- 
nidade, que o Pai enviou o seu bem- 
amado Filho, seu Cristo, aquêle Cristo 
que, em trôco da sua obra de salvação 
foi sacrificado na cruz infamante. Sim, 
isto foi o triste pagamento da humani- 
dade !— Diráo: a culpa cabe à humani- 
dade daqueles tempos!... Respondere- 


mos: Ainda existem muitos reencar- 
nados em nosso meio... retardatá- 
rios, (!) aqueles que, outróra acompa- 


nharam o brado da massa do povo: 
«Crucificai-o !...» Talvez indivíduos que, 
antes tinham acompanhado e implorado 
aquéle divino Enviado, Jesus, para rece- 
ber a cura das suas enfermidades... 

Quereis mais provas ? Então con- 
vido que se leia no Evangelho uma das 
muitas provas que o Mestre deu e onde 
ressalta, claramente, ser a enfermidade 
motivada pelo pecado (ou erro). O evan- 
gelista Lucas, no cap. 5, assim descreve 
a cura do paralítico: «Mas Jesus perce- 
bendo-lhes os pensamentos disse-lhes: 
que discorreis nos vossos corações ? Qual 
é mais fácil, dizer: «Perdoados são os 
teus pecados, ou dizer: Levanta-te e an- 
da?!» Logo, a enfermidade foi causada 
pelo pecado! — Perguntamos agora: 
Quem se atreverá dizer que o Mestre 
esta errado ?...(!) 

Portanto, se depreende destes exem- 


A 
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plos, que todo sofrimento é BUSCADO! 
Sim, buscado livremente e deliberada- 
mente por todos aqueles que sofrem. As 
nossas ações fóra da LEI trazem fatal- 
mente o sofrimento, cedo ou tarde, e não 
falha! porque nas nossas ações sempre 
entra em jogo a maravilhosa lei de Cau- 
sa e Efeito. Nada póde ser praticado as 
escondidas porque cada acäo condicio- 
na uma reacäo, tanto na quimica, na fi- 
sica ou no campo moral e, at& no Cos- 
mos. 

Isto se aplica, tambem, no simples 
pensamento, pois, hoje sabemos que o 
pensamento & uma förca que se irradia 
e esta cıentificamente comprovado. Mais 
uma vez recorro à passagem evangélica, 
onde o glorioso Mestre ensina e explica 
que, já é considerado como pecador 
aquêle que olha com intenções deshones- 
tas para uma mulher !... E porque duvi- 
dar dos ensinos do Mestre ? Ele mesmo 
representa a LEI. Ele, só Ele, podia fa- 
lar com esta autoridade: «Eu sou o Ca- 
minho, a Verdade e a Vida. Ninguém 
irá ao Pai senão por MIM». E mais: 
«Passará o Céu e a Terra, mas não pas- 
saráo as minhas palavras». 

Daí concluímos que dos nossos pen- 
samentos sem freios, surgem .os nossos 
erros ou, o que é o mesmo, o pecado. 
Do pensamento passamos à ação. E' por- 
tanto de suma importância que aprenda- 
mos a educar a nossa mente mediante 
uma rija auto-educação. «Mens sana, in 
corpore sano» (uma mente sã, condicio- 
na um corpo sáo!) eis o que podemos 
aprender desta frase lapidar da antiga 
Grécia. | 

Pela vontade do Pai estamos aqui 
nesta grandiosa escola de aprendizagem, 
na qual somos apenas «principiantes» | 
S6 aquéle que se esforcar, enquadrando- 
se na Lei, alcancará a sua salvacáo. Mas, 
os «aprendizes» preguicosos, seräo final- 
mente também despertados pela grande 
«amiga» DOR, pois, são eles os esban- 
jadores, apegados exclusivamente nas 
coisas materiais. Sim, esbanjadores dos 


— 233 — 


recursos materiais do Planeta, esses 
aprendizes de muito pouca bóa vontade 
que, na sua grande maioria sempre re- 
petem a mesma classe... 


Bem poucos se apercebem que es- 
tamos vivendo já no meio daqueles «ül- 
timos tempos» preditos no Evangelho. 
Em breve, as grandes tribulacóes che- 
garao no auge, na sua fase final A 
grande e espetacular ceifa está em an- 
damento; processa-se também já a sele- 
ção ou separação do joio e do trigo. — 
Aqueles que demonstraram boa vontade, 
aquí, nesta grandiosa escola de aprendi- 
zagem e por isso progrediram, represen- 
tam o trigo e por recompensa ingressa- 
rão numa vida muito melhor. Os que 
representam o joio da parábola, irão pa- 
ra a fornalha do fogo... (fogo do remor- 

o). Serão os rebeldes (aprendizes) lan- 
cados nas trevas exteriores (fóra da;Ter- 
ra), isto naturalmente como espíritos de- 
sencarnados e lá haverá choro e ranger. 
de dentes. Mas, chegando nêste ponto,. 
já será muito tarde, pois, esbanjaram o 
seu tempo durante preciosos séculos en- 


tregues às coisas futeis do mundo mate- 
- rial, 


sem vontade de educar o espirito 
nas virtudes ativas. 


Pois, «cada um receberá segundo 
as suas obras», ou, cada um colherá o 
que semeou!... A quem caberá a culpa 
se a colheita redunda em decepções ? 
Quem não quer ouvir, terá que sentir, 
aprende-se já desde criança. No mais o 
Pai deu absoluta liberdade aos seus fi- 
lhos, para escolher se desejam viver 
dentro da Lei ou fóra da mesma ! 


Daí, uns preferem os gozos mate- 
riais e passageiros; iludem-se a si mes- 
mos. Serão os infelizes de amanhã. Mas 
aqueles que optaram a viver segundo os 
ensinos evangélicos, caminharão para a 
bemaventurança. 


Sim, TUDO FOI BUSCADO... 


pela livre vontade de cada um! 


» 


Max Kohleisen. 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereco, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, 


Revista deve ser enviada. 


para onde a 
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Y A Desaparicäo de Katie. 


O dr. Alexandre Aksakof, diretor do 
«Pychische Studien», de Leipzig, conse- 
lheiro de Estado do Império russo, co- 
mentando a desaparição do espírito de Ka- 
tie King, estudada e observada por Wil- 
liam Crookes, escreve, em sua: magnifica 
cbra «Animismo e Espiritismo», o que se 
segue, cujo conhecimento parece-me mui- 
to necessário aos carissimos leitores: «Des- 
de as suas primeiras aparições, Katie King 
tinha anunciado que não poderia se ma- 
terializar senão durante três anos e que 
na expiração dêsse têrmo, sua missão es- 
taria terminada: que ela não poderia mais 
manifestar-se física, visível e tangivelmen- 
te, que, passando a um estado mais ele- 
vado, não poderia comunicar com o seu 
médium senão de maneira menos material. 
O prazo anunciado expirava em Maio de 
1874; a última sessão foi fixada por Katie 
King para 12 de Maio; ela realizou-se em 
casa do snr. W. Crookes. Eis de que mo- 
do, segundo as palavras dêsse último, ope- 
rou-se a desaparição de Katie: «Ao apro- 
ximar-se o momento em que Katie devia 
deixar-nos, eu pedi-lhe que se fizesse ver 
pór mim, no último momento. Convidou 
umas após outras todas as pessoas presen- 
tes a aproximar-se dela e disse a cada u- 
ma algumas palavras; depois deu certas 
indicações gerais sôbre a proteção e cui- 
dados de que deviamos no futuro rodear 
Miss Cook (o médium). Terminadas essas 
recomendações, Katie convidou-me a acom- 
panhá-la ao gabinete e autorizou-me a fi- 
car até o fim. Puxou a cortina e falou- 
me durante algum tempo ainda; depois 
atravessou O aposento até o lugar em que 
Miss Cook estava deitada sem conheci- 
mento no soalho. Inclinando-se para ela, 
Katie disse-lhe: «Desperta, Florie, desper- 
ta. Agora devo deixar-te». Miss Cook des- 
pertou e rogou a Katie, chorando, que 
ficasse ainda por um pouco. —«Não pos- 
so, minha cara, minha missão está cum- 
prida. Deus te abençõe», respondeu Katie, 
e continou ainda a falar com Miss Cook. 
Essa conversação prolongou-se por muitos 
minutos; as lágrimas sufocaram Miss Cook. 


Então, conformando-se com as reco- ' 


mendações de Katie, aproximei-me de 
Miss Cook para ampará-la, pois, ela tinha 
caído no chão com um acesso de soluços 
histéricos. Quando olhei em roda de mim, 
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Katie tinha desaparecido». O snr. Harri- 
son, editor do «Spiritualist», que fez par- 
te dessa sessão, acrescenta .os pormenores 
seguintes : «Katie disse-nos que nunca mais 
poderia falar: nem mostrar O rosto, que 
os três anos durante os quais produzira 
essas manifestações físicas tinham sido pa-' 
ra ela um tempo penoso, uma triste ex- 
piação de seus pecados, e que naquela oca- 
silo la passar a um estado de existência 
espiritual mais elevado. Ela declarou que 
não poderia daí em diante comunicar com 
o médium senão a intervalos longos, e is- 
so pela escrita, mas que o médium pode- 
ria divisá-la a qualquer hora, desde que se 
deixasse magnetizar». Não posso insistir 
bastante sôbre a significação moral dêsse 
facto. 

Como explicar, de maneira racional, 
no ponto de vista das teorias da transfi- 
guração, da alucinação e mesmo pela im- 
postura essa cessação voluntária da apari- 
ção de Katie King ? 

Se a produção desses fenômenos só 
dependesse do médium, por que motivos 


teria êle posto têrmo a suas manifestações ? 


=> 


Miss Cook, o médium, estava nessa 
época no apogeu de sua nomeada; o amor 
próprio dos médiuns sobretudo quando 
eles entram nêsse caminho especial — 
desenvolve-se mui naturalmente até um 
grau muito elevado, pois que sua extra- 
ordinária faculdade lhes abre as portas da 
mais alta sociedade, e tornam-se o objeto 
da atenção geral, o que não póde deixar 
de lisongear a sua ambição. Miss Cook 
era então o único médium com o qual 
se produzia. a materialização de figuras 
inteiras. 


Por que motivo, então, teria ela vo- 
luntariamente descido do pedestal sôbre o 
qual a elevavam, para caír de novo no 
esquecimento ? Ela não podia conhecer a 
sorte reservada a suas faculdades mediúni- 
cas, prever se atingiria aos mesmos resul- 
tados, e por que motivo além disso teria 
ela trocado o certo, pelo incerto? O snr. 
Crooks por seu lado, dava grande impor- 
tância a essas experiências e só desejava 
completar suas observações. 

Pergunto de novo qual podia ser o 
motivo bastante poderoso para decidir o 
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médium a tomar essa resolução? Se as 
manifestações só dependessem da vontade, 
era bastante continuá-las para colher no- 
vos louros. 

Poder-se-ia atribuir essa resolução a 
um enfraquecimento das faculdades me- 
diúnicas de Miss Cook e não ver nas des- 
pedidas de Katie King — ainda que : elas 
tenham sido previstas três anos antes — 
mais do que um meio de evitar um in- 
sucesso penoso para o seu amor-próprio. 

Mas, nós sabemos que, pelo contrá- 
rio, os fenômenos foram progredindo e 
que eram mais perfeitos, mais decisivos 
ainda nos últimos tempos; sabemos, tam- 
bém, que depois da desaparição de Katie 
King as faculdades meciünicas de Miss 
Cook não enfraqueceram e que, pouco 
tempo depois, uma nova figura apareceu 
com igual perfeição — como no-lo infor- 
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ma a carta do snr. Crooks publicada no 
«Spiritualist», de 1875. 

Finalmente, ésse facto da cessação de 
uma materializacäo de figura aparecida 
durante um certo lapso de tempo não é 
unico nos anais do Espiritismo. 

Em minha opiniao, declara Aksakof, 
tudo isso demonstra perentöriamente que, 
nesses diversos casos, ao menos, tratava- 
mos com uma vontade diferente da do 
médium e que o fenômeno tinha, por si 
mesmo, uma realidade objetiva. 

Essas considerações de Alexander 
Aksakof foram formuladas em  respostas 
as absurdas concepções do dr. Von Hart- 
man, que pretendeu sustentar que essas 
materializações dependiam tão sómente 
da vontade dos médiuns, o que não é nem 
nunca foi exáto. 


. DJALMA FARIAS. 


Cronica Estrangeira 


Dormir... Sonhar 


FAURE DA ROSA 
De «Estudos Psiquicos» 


Pelo Coronel 


Demócrito — 460 anos antes: de. 


Cristo — dizia que o sono era causado 
por um certo número de átomos que se 
desprendiam. Quando esse número fosse 
muito grande, o desprendimento de áto- 
mos produzia um estado semelhante à 
morte. Se todos os átomos se desprendes- 
sem, morreriamos. 


Em 1931, o Dr. Lhermite publicou 
um livro em que apresenta a teoria de o 
sono ser devido à hipnotoxina, toxina que 
seria o veneno do sono preduzido du- 
rante a vigilia. Não diz, porém, o dou- 
tor como é que atua êsse veneno, como, 
de resto, nenhum cientista explica porque 
é que os narcóticos fazem dormir o cor- 
po fisico e conservam desperto o corpo 
espiritual, por vezes, a maior parte das 
vezes até, muito mais fulgurante que no 
estado de vigilia. O Dr. Lhermite afirma 
ainda que os factos anatómico-clínicos de- 
monstram que existe, realmente, na regiäo 
base do terceiro ventrículo um ponto sen- 
sivel do dispositivo regulador da função 
do sono. Náo ficamos mais adiantados 
com esta explicacio do que estavam os 


contemporáneos de Demöcrito, 460 anos 
antes de Cristo. 

A duração e a profundeza do sono 
é inversamente proporcional a idade: o 
recem-nascido dorme 21 a 22 horas em ca- 
da período de 24, e o velho dorme 4 a 
6 horas. 

Ha grandes e pequenos dormidores 
como há grandes e pequenos comedores. 

Entre os pequenos dormidores figura 
Edison que só dormia 3 horas em cada 
período de vinte e quatro. 

E’ já muito conhecido o caso de 
Paul Kern que o ‘New-York, de 16 de Ja- 
neiro de 1930, referiu. Este homem depois 
de ter sido atingido por uma bala na 
grande guerra de 1914-18, nunca mais dor- 
miu. Apesar disso, faz a vida normal de 
qualquer outro homem sadio. 

O Dr. Bret, que também entende. 
que a hipnotoxina é o veneno do sono, 
não explica como é que ela deixa de exer- 
cer a ação soporifera no caso de Paul 
Kern. Limita-se a dizer que aquela vigi- 
lia permanente, depois dum traumatismo 
cerebral, deve aproximar-se da mediuni- 
dade de Tereza Neumann, a qual, como 
se sabe, sofre de insônias que duram des- 
de sábado de manhã até a 6.º feira seguin- 
te, mantendo-se em jejum permanente. Fi- 
camos na mesma. Terminado o êxtase, Te- 
reza fica muitas horas numa quietude co- 
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mo se o éxtase ainda durasse; depois ti- 
ram-lhe a roupa ensanguentada, enxugam- 
lhe o sangue e o suor, e dorme toda a 
noite como uma crianca. Salvo éste sono 
da 6.* feira, Tereza nunca dorme. 

Esta comparação nada nos adianta 
porque Bret não dá explicação mais sa- 
tisfatória da mediunidade de Tereza do 
que dera da insônia supranormal de Kern. 

Para Freud—o grande psicanalista — 
todo o sonho é a realização dum desejo. 
O que enormemente choca, é ver o papel 
preponderante, ‚para não dizer único, que 
Freud atribúe à sexualidade humana. Para 
êle, quasi todos os sonhos de adultos são 
originados pela sexualidade e exprimem 
desejos eróticos. Isto é rebaixar a huma- 
nidade aos instintos mais animalescos; é 
tão grande o exagero de Freud que até 
os materialistas estão em desacôrdo. As- 
sim, a inteligência só serviria para O re- 
quinte sexual. 


SONHAR 


Nas suas longas noites de St.? He- 
lena, Napoleão 1 costumava recordar o 
sonho célebre do seu irmão mais novo, 
que mais tarde veio a ser o rei Luiz da 
Holanda. . 

Napoleio Bonaparte, em 1785, era 
simples 2.° tenente em um regimento de 
artilharia de guarnição em Valence. Éste 
oficial corso era pobre, mas acreditava fir- 
memente no seu futuro. Apesar das difi- 
culdades financeiras com que lutava, Bo- 
naparte, sem recear os novos encargos que 
ia contrair, chamou para junto de si seu 


irmão Luiz, o mais novo do rancho, que >- 


entao tinha nove anos, para cuidar da sua 
educacäo. 

Os dois irmãos ocupavam dois quar- 
tos, cada um em seu pavimento, precisa- 
mente um por cima do outro. Logo ao 
amanhecer o oficial de artilharia, Napo- 
leão, acordava o irmão bacendo com um 
pau no tecto do quarto. Luiz 2 
sempre da melhor vontade. Mas um dia 
foi preciso que Napoleão o fizesse saír da 
cama. À cara de Luiz estava tão trans- 
tornada que Napoleão não teve coragem 
de lhe ralhar. 

— Estás doente ? — perguntou-lhe. 

— Oh! estava a sonhar um sonho 
lindo! Porque o vieste interromper ? 

— Que sonhavas tu? — perguntou 
Napoleão a rir. 

— Sonhava que era rei. 


Revista Internacional do Espiritismo 


$ 


— E de mim náo sonhaste nada? 

— Sim; tu... eras imperador. 

O moco oficial de artilharia enco- 
lheu os ombros, ao mesmo tempo que um 
clarão lhe perpassou pelo olhar. 

— Bom: basta de tolices. Vamos à 
tua lição que já estás atrasado. 

No final da sua prodigiosa carreira, 
o imperador também teve, por sua vez, 
um sonho profético. Em 17 de Junho de 
1815, viu por duas vezes, dois exércitos 
avançarem um contra o outro em ordem 
de batalha. Ele hesitava acerca da condu- 
ta a adotar, quando viu um enorme ga- 


ato preto correr dum para outro exército 


e introduzir O pânico no segundo corpo 
de tropas. 

Em 18 de Junho de 1815, dia seguin- 
te ao do sonho, dava-se a batalha de 
Waterloo... ۰ 

premonitório, pouco co-‏ ارو 
nhecido : No começo do ano de 1793, a raí-‏ 
nha Maria Antonieta estava presa na Con-‏ 
ciergérie, incomunicável. Na noite de 20‏ 
para 21 de Janeiro do mesmo ano, Maria‏ 
Antonieta viu, em sonho, um sol escar-‏ 
late erguer-se por cima duma coluna cujo‏ 
capitel caíu quasi em ato continuo.‏ 

Em 21 de Janeiro de 1793, Luiz XVI 
foi decapitado. 

No livro «Reminiscências do Tenen- 
te- Coronel Tren», conta o autor que du- 
rante a campanha do sudoeste africano, 
certa manhã, estava o general Smuts com 
um filho de 16 anos, a cavalo, observan- 
do um grupo de revoltosos que galopava 
à distância, quando, a galope também, se 
aproximou do general um homem escuro 
e alto, tendo atado no braço o lenço que, 
em tais pelejas, costumavam usar as tro- 
pas do Governo. i 

O homem entabulou conversação 
com o general Smuts e, repentinamente, 
sacou dum revólver e fez pontaria ao ge- 
neral. Em ato contínuo, o jovem Smuts, 
que estava atrás do pai, puxou o gatilho 
da carabina que trazia sôbre os joelhos, e 
atravessou o homem com uma bala. . 

O rapaz suspeitara das intenções do 
cavaleiro desde que êle se apresentara, e, 
por isso, não o tinha perdido de vista. A 
bala do assaltante apenas furou o casaco 
de Smuts, debaixo do braço. E 

Dias depois, o general Smuts rela- 
tou esta ocorréncia ao general Botha que 
lhe fez ver a imprudência de se deixar 
acompanhar por um rapaz táo jovem e 
delicado. 
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Smuts replicou que föra sua mulher 
quem insistira para que éle levasse o filho 
em sua companhia, dizendo-lhe que. vira 
o rapaz em sonho salvando a vida do pai. 


SONHOS PREMONITÓRIOS 


Um caso contado por escrito ao 
professor Dr. Hyslop, caso rigorosamente 
documentado : «Em 14 de Agosto de 1935 


tive um sonho extremamente vivaz que. 


dizia respeito a um dos meus sobrinhos 
com 6 anos de idade. Durante êsse sonho, 
vi que o retiravam debaixo das rodas dum 
veículo, cuja natureza eu não podia pre- 
cisar. A pessoa que socorrera o pequeno 
e dava informações do desastre, ficara 
muito maltratada, embora as feridas não 
parecessem de perigo de morte. O sonho 
impressionou-me tanto que O contei ime- 
diatamente a minha irmã e a uma das 
minhas sobrinhas ás quais recomendei que 
vigiassem atentamente o seu irmãozinho, 
porque a passagem frequente de automó- 
veis pela rua onde residiam, constituia um 
perigo sério. Decorridos dois dias, estan- 
do eu em casa de minha irmã mais velha, 
que é mãe do rapazinho, acudiu-me tão 


ESPIRITISM 


Pietro Ubaldi’ no Rio Grande 
do Sul 


O Brasil hospeda desde 22 de Ju- 


lho o homem que está trazendo ao mun- 


do a maior mensagem de todos os tem-' 


pos: Pietro Ubaldi. E o Rio Grande do 
Sul, compartilhando da excepcional opor- 
tunidade, teve a alegria e a honra, de 
sua visita, de 21 a 27 de Outubro. 
Em sua companhia e formando a 
comitiva visitante, estiveram os ilustres 
confrades Dr. Clovis Tavares, professor, 
jornalista, escritor e tribuno, residente 
na cidade de Campos, Estado do Rio, e 
A. J. Batista Lino, escritor e tribuno, re- 
sidente em S. Paulo. ۱ 

O Prof. Pietro Ubaldi apresentou 
quatro conferências, nesta Capital e uma: 
na cidade de Caxias do Sul, com os se- 
guintes titulos: «O Pensamento Social 
do Cristo», «O Atual Momento Históri- 
co e a Nova Civilização do 111 Milênio», 


۱ 
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vivamente a lembranca do sonho que de 
novo insisti nos cuidados a ter e mais u- 
ma vez recomendei que nao consentissem 
que a criança brincasse na rua. 

Cerca de duas semanas mais tarde, 
minha irmá comprou uma pequena car- 
ruagem. Uns dez dias depois, quando re- 
gressava a casa com a família, terminado 
o passeio de carro pelas imediações, o meu 
sobrinhito, rolando do interior da carrua- 
gem para o estribo, foi cair junto duma 
das rodas de trás que lhe passou por ci- 
ma do corpo e de que resultou. fratura 


. da perna, muito perto do fémur. Os mé- 


dicos declararam que se a roda tivesse 
passado uma polegada mais acima, a crian- 
ça teria morrido logo.. | 

Este caso, como tantos outros, não 
póde ser explicado pela hipótese do sub- 
consciênte origem de todas as premoni- 
ções, como pretendem os sábios. Para o 
eu subconsciênte não podem existir proi- 
bigües superiores que impeçam de salvar da 
morte ou dum acidente a pessoa designa- 
da, revelando- lhe o que soube. 

E a não querer aceitar a hipótese 
fatalista, terão que admitir ou a reincar- 
nacionista ou a pré-natal. 


NO BRASIL 


«Problemas do Destino e do Imponderá- 
vel» e^«Problemas Humanos e da Here- 
ditariedade». 

As primeiras duas conferéncias fo- 
ram realizadas no Teatro Sao Pedro, 
gentilmente posto à disposicäo pelo Go- 
verno do Estado, através de S. Excia. o 
Sr. Secretário da Educacäo; a terceira 
na séde do «Ateneu Espírita Cruzeiro do 


“Sul, e a última no «Instituto de Educa- 


cáo», também cedido pelo Governo. Em 
Caxias do Sul, a conferéncia teve lugar 
no saláo da Dibliotéca Püblica Municipal. 

Na segunda noite, ápós realizada 
a conferéncia, no Teatro Sáo Pedre, foi 
inaugurada uma placa de bronze, com 
dois ramos de louro entrelacados, sóbre 
os quais esta <A GRANDE SÍNTESE», 
tendo, no fundo, os seguintes dizeres: 
«Aqui falou o eminente Prof. Pietro U- 
baldi — Homenagem da Federação Espí- 
rita do Rio Grande do Sul e das demais” 
correntes espiritualistas do Estado» — 


22.219. 5, 
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Ubaldi foi recebido oficialmente pe- 
lo General Ernesto Dorneles, Governa- 
dor do Estado e pela Assembléia Legis- 
lativa Estadual, onde foi saudado pelo 
Deputado Dorly Chaves, ministro da 
Igreja Protestante. Foi igualmente rece- 
bido pelo Prefeito da cidade Sr. Dr. Eli- 
seu Paglioli e pela Cámara Municipal, 
onde recebeu a saudacáo do vereador 
Dr. Elbio Hervé. 

Realizou-se no Restaurante Rennor, 
na véspera de sua saída, um almoco de 
confraternizacáo, quando lhe foi ofere- 
cido um cartáo de prata com os seguin- 
tes dizeres: «A Pietro Ubalbi a home- 
nagem e a gratidäo dos espíritas rio- 
grandenses» — 26-X-1951». 

O Prof. Ubaldi foi entrevistado pe- 
la imprensa local, sendo noticiada sua 
atuação, fartamente, tanto pelos jornais 
como pelas nossas estações de rádio. 

Muitos milhares de pessoas ouvi- 
ram e aplaudiram Pietro Ubaldi, tendo- 
se tornado acanhados os recintos para 
conter as verdadeiras avalanches huma- 
nas que acorreram ás conferências. 

` Foi, pois, um acontecimento extra- 
ordinário, a-vinda de Pietro Ubaldi ao 
Rio Grande do Sul. 

Nós que fomos os primeiros a ver- 
ter para o português, trabalho de Pietro 
Ubaldi, («A Mensagem do Perdão» — 
1933) e que, desde então não mais per- 
demos de vista as suas lições, cultuan- 
do e admirando seus ensinamentos, sen- 
timo-nos contentes e satisfeitos ao notar 
a alegria e a gratidão que envolveu Pie- 


tro Ubaldi em sua rápida visita ao Rio, 


Grande do Sul. 


O contacto que a gente tem com 


“o 
A nossa Doutrina é grandiosa, mas, 


forçoso é confessar que é incomensurá- 
vel a sua mensagem. Servimo-nos de. 
inspirada conceituação de querido con- 
frade ao estabelecer confronto com os 
nossos princípios. «Prof. Ubaldi — disse 
êle — nós, cremos que o Espiritismo cai- 


ba todo dentro de SUA CASA, mas SUA 
CASA não cabe toda, por agora, den- 


tro de nossa Doutrina». 


êle, representa uma nova lição, ou me- ' 


lhor, ajuda interpreta-lo na sua obra. 
. Simples, modesto, de alma nostálgica ; 
humilde e taciturno ; entregue inteiramen- 
te à sua missão; firme inabalavelmente 
nos princípios que prega, ensina-nos a 
sentir e a ver a vida pele cérebro e pe- 
lo coração, tendo como roteiro de todos 
os caminhos que convergem para Deus, 
o sublime Código que é o Evangelho do 
Cristo. 

Espírito iluminado, vem de longas 
jornadas, de períodos milenares, seguin- 
do as pegadas do Mestre, para reafir- 
mar, agora, nesta sua trajetória, a Mi- 
sericórdia de Deus na distribuição do 
pão para o espírito faminto nesta hora 
decisiva para o mundo. , 


+ 


Ubaldi retornou levando e deixan- 
do saudades. Deixando saudades e es- 
peranças de sua volta ao Brasil onde 
concluira sua obra de amor e de enten- 
dimento que impulsionará a humanidade 
para DEUS: 


Francisco Spinelli. 


~ 


9.° Congresso Espirita do Rio 
Grande do Sul. 


Constituiu um acontecimento sem’ 
‚precedentes a realizacäo do 2.° Congres- 
so Espirita do Rio Grande do Sul, ocor- 
rido de 3 a 7 de Outubro do corrente 
ano, em Porto Alegre, Capital do Estado. 

Apös uma preparacáo por um pe- 
riodo superior avum ano, em que a Co- 
missäo Executiva do Congresso, envidou 
o mäximo esförco para que o certame se 
revestisse do maior brilhantismo e obti- 
vesse éxito excepcional, foi dado cons- . 
tatar um feito verdadeiramente histörico 
para a vida da Doutrina Espírita no sul ` 
do Brasil, com profunda projecáo. no 
ämbito nacional. : 

E” que os problemas ventilados não 
ficaram adstritos intrinsecamente aos es- 
tudos da Doutrina, em sua característi- 
ca teórica e prática, propriamente ditos, 
mas, penetraram maiores horizontes da 
vida humana, numa consciénte interpre- 
tacäo dos destinos universalistas que o 
Espiritismo traz no plano de suas reali- 
zações. Por isso penetrou fundo na obra 
de Educação e de Assistência, a ponto 
de criar para o Congresso o expressivo 
dístico : EDUCACAO-REDENCAO. 

Basta atentar para os temas pro- 
gramados e desenvolvidos com proficiên- 
cia nas teses oficiais para termos a fi- 
sionomia do espírito que preocupou a fa- 
mília espírita riograndense, 1 no memorá- 
vel movimento. 

No dia 3 teve lugar a sessão so- 
lene de abertura, no Teatro S. Pedro, 
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gentilmente cedido pelo Governo do Es- 
tado, quando o Presidente da Federa- 
ção Espírita do Rio Grande do Sul, Cel. 
Helio de Castro proferiu magistral dis- 
curso inaugural, em que, apös homena- 
gear a memoria do eminente codificador 
Allan Kardec, pela passagem de seu 
147.° aniversärio de nascimento, procede 
exaustiva e brilhante exposicäo de sua 
histöria e de sua evolucäo. 

Nessa mesma sessäo foi apresen- 
tada a tese «Educação Evangélica da In- 
fância», para, nas sessões subsequentes, 
serem apresentadas as demais teses ofi- 
ciais, assiuf intituladas: «Evangelização 
dos Lares», «Educação Evangélica da Ju- 
ventude e da Mocidade», «Moderna Or- 
ganização de uma Sociedade Espírita», 
«Doutrina Espírita», «Assistência à Ju- 
ventude e à Mocidade  Desajustadas», 
«Assistência aos Psicopatas» e «Assis- 
tencia às Mães e à Infância Socialmen- 
te Abandonadas». Alem do temärio ofi- 
cial, constou da pauta do trabalho, mais 
a apresentação e aprovação das seguin- 
tes teses apresentadas por congressistas 
individuais: «Religião», pelo Dr. Djalma 
de Mattos, «O Esperanto como Língua 
Auxiliar do Espiritismo», pelo confrade 
Alberto Flóres, «A Infancia, a Juventu- 
de e o Cinema», pelo confrade Roberto 
Barbosa Ribas, e «Exercício da Ativida- 
de Espírita», pelo Dr. Paulo Hecker. 

Independentemente do estudo das 
teses, o plenário apreciou, também, vá- 
rias moções, indicagóes e proposições, 
dentre as quais destaca-se a apresenta- 
da pelo congressista individual Cel. He- 
lio de Castro, pela qual o Congresso a- 
provou um voto de louvor e de caloro- 
so e sensibilizado agradecimento aos ór- 
gãos de Administração Pública sediados 
no Estado, representados por seus diri- 
gentes, por terem criado um ambiente de 
serenidade, livre de quaisquer restrições 
ao exercício da atividade Espírita e pe- 
lo espírito arejado e despido de secta- 
rismo, com que vêm examinando as pre- 
tenções das entidades coletivas da Dou- 
trina, sejam de natureza cultural, assis- 
tencial ou educacional. 

Não é possível condensar nas co- 
lunas de um noticiário onde há limite de 
espaço, o que representou para a vida 
do Espiritismo no extremo sul do Bra- 
sil o magnífico movimento que foi cog- 
“nominado o «Segundo GRANDE Con- 
gresso Espírita do Rio Grande do Sul». 


Os «Anais», que serão publicados em 
breve, dirão em detalhes e com documen- 
tário ilustrado, a grandiosidade do feito. 
Por agora, a título de curiosidade, res- 
saltaremos nesta nota que o Congresso 
em aprêço registrou um facto ainda iné- 
dito em certames de identica natureza, 
no que diz respeito ao número de con- 
gressistas nêle inscritos, visto que elevou- 
se a cerca de 150 o de congressistas co- 
letivos e a mais de 1.200 os de congres- 
sistas individuais. 

E” justo o júbilo que invade a al- 
ma daqueles que labutaram, que coope- 
raram, que se esforçaram, para dar o 
público testemunho da: pujança de nossa 
Doutrina, da Doutrina do Cristo, no Es- 


tado do Rio Grande do Sul. 


João Leão Pitta 


Acha-se gravemente enfêrmo, inter- 
nado no Hospital 9 de Julho, quarto 307, 3.º 
andar, rua Peixoto Gomide, Capital, o nos- 
so estimado companheiro de trabalho, João 


. Leão Pitta que, como todos os espíritas de- 


vem saber, é um dos mais esforçados e 
ativos propagandistas da Doutrina, pois 
nas suas longas excursões a serviço da 
propaganda, em diversos Estados, êste 
incansável trabalhador leva o Evangelho 
até nos sítios, sem medir distâncias e 
nem meios . de transporte, numa _verda- 
deira prova de renúncia em pról da Dou- 
trina. 

Solicitamos a Jesus que proporcio- 
ne ao nosso companheiro João Leão Pit- 
ta a assistência de que necessita, afim 
de ficar completamente restabelecido e 
poder prosseguir na sua elevada missão 
de difundir a Doutrina de Jesus, agora 
revivificada pelo Espiritismo. 


on "a, 


Conselho Federativo Nacional 


Súmula da Ata da Sessáo de 3 de No- 
vembro de 1951 


- 


Congresso de Estocolmo — O Pre- 
sidente dá notícias do Congresso Inter- 
nacional Espírita, realizado em Setembro, 
na Capital da Suécia, o qual tratou dos 
fenómenos e provas da sobrevivência da 
alma, conforme noticiário publicado em 
um grande diário de Hamburgo. 


Més de Kardec — O Dr. Miranda 


Ludolf comunica que representou o C. 
C. N. nas solenidades realizadas no Ins- 
tituto Lafayette e no Teatro «Joáo Cae- 
tano», nesta Capital, havendo trazido ex- 
celente impressáo do trabalho que vem 
sendo realizado pelo rádio, pelos pro- 
gramas «Hora Espiritualista Joao Pinto 
de Souza» e «Seleções Espiritualistas», 
promotores daquelas solenidades. Outros 
representantes comunicaram como foram 
comemoradas nos Estados as datas de 3 


e 5 de Outubro. 


Juventudes Espiritas — O represen- 


tante do Distrito Federal e outros infor- 
maram como váo correndo os servicos 
das mocidades espiritas em diversos lu- 
gares, em via de regra melhorando sem- 
pre os seus serviços. 

Pernambuco — O Prof. Porto Car- 
reiro lê pormenorizado relatório dos ser- 
viços de unificação realizados no Reci- 
fe, onde já se vai alcançando o ideal de 
unificação e colaboração de todas as 
forças espíritas do Estado. 

Representante do Ceará — O Pre- 
sidente deu posse da representação do 
Ceará ao confrade Henrique Alves da 
Cunha Magalhães que expressou sua in- 
tenção de visitar o Estado afim de aus- 
cultar as necessidades e aspirações dos 
nossos Irmãos do grande Estado que lhe 
fez a honra de confiar-lhe a representa- 
ção, e sugeriu que haja frequentes visi- 
tas do C. F. N. aos Estados. € 

Construção de Sédes — O pron 
Arnaldo S. Thiago comunicou que jà fo- 
ram inauguradas sédes pröprias, cons- 
truidas para instituigöes espiritas em qua- 
tro cidades de 
Lins de Vasconcellos retatou que em di- 
versas cidades de S. Paulo, do Paraná 
e de outros Estados, foram inauguradas 
novas instituicóes, todas com sédes pró- 
prias, para servicos de beneficéncia, en- 
sino e trabalhos sociais, com grande sim- 
patia do püblico em geral, sem distingao 
de credos nem escolas. E” muito anima- 
dor o trabalho que váo realizando os 
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Santa Catarina, e o Dr. ' 
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nossos confrades em todo o território 
nacional brasileiro em obras de instrucäo, 
educação e assistência social. Ha insti- 
tuições que formam professores e diri- 
gentes para esses serviços, com elemen- 
tos jovens por elas instruídos e educa- 
dos em seus próprios trabalhos de ensi- 
no, educação e assistência. 

Nésse sentido não se acha apenas 
iniciado, mas em pleno progresso, um 
trabalho imenso que vem conquistando 
para o Espiritismo o respeito de todas 
as classes sociais, de todos os partidos 
e credos. Como Diretor do Departamen- 
to de Assistência Social da F. E. B., o 
Dr. Lins de Vasconcellos dirige um apê- 
lo a todas as instituições espíritas, no 
sentido de comunicarem ao Departamen- 
to os trabalhos que vão realizando nos 
Estados, para registo e colaboração. 

Congresso em Porto Alegre — Foi 
uma grande realização o Segundo Con- 
gresso Espírita do Rio Grande do Sul, 
sôbre o qual «Mundo Espírita» publica- 
rá pormenorizado relatório em seu próxi- 
mo número. 


a co 


Educandário Pestalozzi 


Comunicado do nosso representan- 
te sr. Onofre Batista: 

«Visitei novamente o Educandario 
Pestalozzi, que conta atualmente com 
200 alunos. O nosso confrade Dr. To- 
maz Novelino esta lutando para levar 
avante essa grandiosa obra, principal- 
mente agora que o Educandário' entrou 
a funcionar, acumulando «muito as des- 
pezas. ‘Algumas pessoas, conhecendo o 
sacrificio do Dr. Tomaz Novelino, pedi- 
ram-me para lhe entregat “donativos, in- 
cumbéncia que não tenho aceitado em 
virtude da minha tarefa, ja pesada nés- 
se campo. Como a obra é grandiosa e 
digna do apóio de todos, os donativos 
devem ser enderecados diretamente ao 
Educandärio Pestalozzi, Franca. 


Aqueles que deixaram alguma obra cristá no vosso mundo nada mais fize- 
ram que cumprir o seu dever, que nem sempre foi cumprido ä risca. Portanto, se 
ha efetivamente algum mérito em vossas e em nossas obras, que seja louvado Je- 


sus, o nosso Mestre querido. 
jornada, 


divino. Avante, pois ! 


Continuai na tarefa com perseverança até o fim da 
para que o vosso trabalho seja completo e possais ser dignos do salário 
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_OBRAS_RECOMENDAVEIS _ 


Assuntos Evangélicos 


Elucidacöes Evangélicas 

Vida e Atos dos Apóstolos 
Interpretacäo do Apocalipse 
caminho, Verdade e Vida 

Páo Nosso 

Na Seára do Mestre 

Em torno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 

O Espiritismo á Luz do Evangelho 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho. Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Póstumas ' 

A Genesis 

Instrucae Prática sóbre as Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina Espirita 

O que & o Espiritismo 

Espiritismo 


Varios assuntos: 


Umbanda em Julgamento _ 

O Destino Humano 

Comentarios a Historia das Religides 

Um caso de Desmaterializacäo 

Materia ou Espirito ? 

Ciéncia Metapsiquica 

Espiritismo e Loucurs 

Visöes Grandiosas nos Ares 

O Espiritismo e os Problemas Hu- 
manos | À 

` Africanismo e Espiritismo 

Fenômenos de « Transporte» 

Espiritismo e Medicina 

Novos Rumos à Medicina-1.ºe 2.º vs. 

Cientismo e Espiritismo 

O Homem colaborador de Deus 

. Sessões Práticas do Espiritismo 

No Invisivel 

. Além das Fronteiras do Mundo 


Romances: 
Estela 
O Sinai da Vitória 
Almas Crucificadas 
Casa Assombrada (A) 
Redencáo 
Caminho do Meio (O) 
Do Calvário ao Infinito 
Marieta 
Marta |. 
Memórias do Padre Germano 
Na Sombra e na Luz 
Spiritus Maledictus 
Vinganca do Judeu (A) 
Expiacäo 
Cruzada .Redentora 
Mireta 
Herculanum 
Almas que Voltam 
Heranca do: Pecado 


Lidia 


Abadia dos Beneditinos | 
Chanceler de Ferro | 
Dör Suprema 

Redencäo 

Reis, Príncipes e Imperadores 


` infantis : 


Os Dez Mandamentos 
Alvorada Crista | 
Caminho Oculto (O) 
Didaquê Espírita 

Filhos do Grande Rei (Os) 
História de Maricota 
Jardim da Infância 
Mensagem do Pequeno Morto 
O Meu Diário 

O Espiritismo na Infancia 
O Evangelho das Crianças. 
História de Catarina 


TODAS ESTAS OBRAS ۰ 
SE À VENDA NA LIVRARIA 
«O CLARIM»—Caixa Postal, 11 

MATÃO — E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de ۰ 


ZN 


Revista. Internacional = 
— — 0" Espiritismo 


REVISTA MENSAL DE ESTODOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS. 
Diretor: José da Costa Filho Es T — Redator. A Watson Campélo » 


\ ES b 


` Redação e Flóministracdo E 
MATÃO - E. DE S. PAULO - = BRASIL 


M e 


a Met 4 < _ B 
A. “Raed RS do Espirifismo éstá em comunicação com 
| as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos. de. fundo dos 
| seus colaboradores, publica os‘ relatos: dos. jornaes . de além mar, dá conta | 
“das, conferências, dos congressos, ena sua Crónica Estrangeira تا‎ cos e | 
Noficias;. deixa os leifores ao par de todos os factos-é “novidades Anímicos e 
Espíritas ocorridos nó mundo inteiro. .\A Revista” aparece regular- > | 
۱ mente. a 15 de-cada mês, com 24 à 4Ó páginas de acordo "EM. 
E .cóm a matéria de urgéricia, utilidade. 2 | ۱ 


tw Ä es = atualidade. : es! = Dat y ^ = 


Ec 


“PREÇOS DE ASSINATURAS | 


nenn — ~- 


- BRASIL — Ano = Assinatura simples CES: 40 00. p e 
- Semestre . — ve MaODONME E 
we - BRASIL o — “Ano — Ass: natura registrada "50,00 - 
= “Semestre — > IR co. ij 


ESTRANGEIRO = ino — Rae simples - y = "45, 00 x 5 
ESTRANGEIRO — =) Ano 5 Assinatura registrada . . 60, 00 


NUMERO AVULSO ‘CR. $ 3,50. 


a R 1 
> A { 


As Assinaturas começam, em Fevereiro e: 
Agosto e säo pagas “adiantadamente 3 


n venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira I 


, Avenida Passos, = It s Rio de Janeiro - 


> 


- 


oo * 1 `~ he = ES - 


heey 


AI NV 
ALPE 


fias 
Alerts. 
Migas 


AA 
Soh opt 
Kerpen cect 


i a a, 


gan 
ND 


Tos 


"E 
Nba 


ai 
وا‎ 
و‎ da 


arten 
pa. 


edidi 


DAD 


redete 
[Di 


DECIDE 
Mi چم دام‎ 
ووو ا‎ 


self 
rf, 
de orten 
er 
وا‎ IS 
E e d fat 
" 
d 
D 
> 


Dn 


EE 
thea Dt 
LENT F 


و و9 


Sereda 
VER agit 


Sida. 
EESTI 


"ew ila. 


tC. 


x 
tin T 


. Án 
DNE: 
me 4 
| * : 
ech ۱ ۱ 
UAn agen: 0 ۱ | 

o PN se Bae 

E Ma e 


hee Net 
ret ieee 


flot 
tas, 
t ۱۱:۹ ۰ 
TAS ad ین‎ tt 
PERL TIEFE FUTTER 
Vo FEN SPOT 
tlle t ger SL 
و‎ Aine "Aaa SAVIN ARE, 
aa des EN 
او‎ DR اي‎ IA 
[ELTERN PELIET Ta lo 
EM Shi Un 
ern hé quat ee Aa. Sra stila 
tre DPA seta ۰ ada 
satio Ba tah rd NS 
LEE Stat ahaha tell gts de, 
pres Staa TETE em ara tar] 
AA A OS EE E 
y Agra dara TEIL ER yet a ABRA ta TEL 
PANE a da CUT ER ers Aran 
AE NA 
sas. wre 
wat TOLETTA 
m tt bat gent anhand 
ERECTUS 
A alites sav itas ve tar 
Dry a Ms 6 
دوگ‎ taie at A ra utile nm 
Wired FRE NA poat KT uar quer اوه‎ 
endo rd pee ae a o ee ENIM 
siete 
Me SE PETE TEEN 
3821 Ugh porosa ETE 
eee heh et grey nA 
de MNT A VÃ a Sah FMT ae ER 
nho E ade «Tata 
LR ZELTE DS Ys ova n 
Deak etu Fated, 


۱ ۱۰۲۱ Ng 
هن‎ (Mag یه‎ 

ALETE 
ES 


venti (cm 


S 
IS TA 
A 

aq‏ و و 
کے واو 


qa 


egt ust 
A نت‎ ja pt 
ier 


E Sac ۵ 
4 Fee s 


e 
qe rd 
Ve tatu 
Ue redhat te 


ESO 


SE DE 


avt Nu rat durat th 
peog Yt 


Bun mirar ta 


"stt ای‎ A 
ated IDE 
ret 


ZEND 
DX 
Va ta 


tA. avi outs 


Vat 
1۱ 4 


ETE 
J SORTE aa 
Ro x 5 8 q 9 ۰ ۲۰/6 ۰ 


Tay Sarge 
MEA 


Mint Pa 

Basa har beheben 
Meppen. 

PR tma. 


, ra DX 
2 TAN teda de int ke Ur too 
; Abd P do T. e de 
موه‎ tad IET اوه‎ A (6i git 
- m errs eae oe P 
a eu 
w AS 
Nur ares DONC و‎ eee ary 
2 وی‎ ATAN Ada de 
* k atc INA turba 
۰ 8 Petar Neh 
ve Pda RN 1 y E 2 > 
Vo Oar a Ye bet ut n men 
Voa Eh Canada, Verse at. 
SU EIS EU D Peta Nas 
BS $ IS 
LET NM Fy tgs oe ‘ 
" VO oe Su at Re Dena NR Gn 
z^ EUMDEM 
: nas et 


a RINT. 
ins a.a 


Y 


AAA 


en a DEE دج‎ I = Ge Se ur ce 
Wie Wu Fe TTA P MC we Ads 
wire “a y H Ra ne 
` ۰ E ` TT AE E REN Era ۰ 
st He DS " 
Ro PUE RE aig “e 
0 ۰ = vo, Moos E 
: 1 gone V ERR as t: de 
۰ t, : 
e d iy ra E E 
A ۹ E P D 
Poli neue ors f i : 
f 5 os 
vers ۱ " o i PS 
DEN MS m m moe 
Ba AS COE di ور‎ d pm od od 
0 anes a Wa E X 
pe mae ge Ung SEN بل‎ q 
P GAO FR ad RON D ARE: pe du 
' ' 3۳ ۰2 me VERS ee O EP 
RE o E ETa A ET ] 
d ۳ هی و‎ UR a wr des, 
۱ 1 4 hls O Be 
Po 275. ۱ DES Dit iS Ra 
DEEST (ts ] : ya 
3 1 i er CE EA nds DUM EC 
> ON e 2 ue ELS MORS 
E Sr Wed ance i E ` i Nc 
` UTE wo iei E TR TÉ 
ma Ue a Ut b ue 3 
. to ry ried R SA 1 
0 D es - ees E e 
"s E ® $ Dip E are EP NCC 
: 1 NE aig “e MN ER eo 
x E MC pU enit Pas Ae eS E a 
" era s E 
i 2e 2 . 
D E "rs " E 
iu ge ۳ ` cum We è 
t a} , ap ey nhe (Ste? ee et IPSE 
E. Eod. او‎ Siow ebrio surg A OG men 
Ve OEE me As AONO 
و1‎ Va ER N UL CUM sd ode a 
i cea ae Ty ۰ UE ONES 
ts p oe MORE 5 
9 N . ie Mele EET "à 
: ' vr. E Ge) cat amc 3 ID 
PES i mrad AED S LAIT: E دوه‎ 
RE PES ace UE Y pe : 
Lo LE PM Ed LUE + 
۱ Yt U p Eg es deny as 
To 5 By 4 um 
Den. ve Sean m er 
DR 4 "n » 
+ . e : $ A E Ps 
. . . We» cpÜRS (RUE. are NIC Xo 
4 . E و‎ hay or Bet j 
1 R ` E Ed s 
MC CM LC RU Py وت‎ Need Ner eni NAE 
à Sie CT E iE en 
sa, usi Us e ma D 
۱ $ D iu RAL m oe 
W e M A: ‘ ME T DES NS 
۱ ۲ ۵ a MEC MEC D ao depu 
: P ES MET Mos depo Vi ubi e e a FIV a vd 
ao wer DAE 
“a & Ee A 
i a feat 
hie PES A T 
4 i E 
D E. ur eese ah ites 
ان‎ S Ba er s 
. nu vi ۰ - 
bo 
Boe OX a 
و‎ E dones Us " 
Y ic E U Pob ov e Qus tlbi aa 
a u: r A . : 


“puro 


S 


NO XXVII—Brasil E. S. Paulo—Matáo, 15 de Janeiro de 1952 — N. 1 


ernacional 


teyisfa In 


= ~ | I | ۱ ۱ Y 9 | 9 = 4 & | 
En. REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 
j E E ۱ E: 5 Sm 2 d -3 ۱ i N 
۹ ; 1 تسس و‎ ۱ l " ۱ = l ۱ E N ۱ ۱ 
x | ^r n FC “FUNDADOR : : | LAN Ta St 
en سم‎ LM E. CAIRBAR SCHUTEL En AH 0 `N 
^ x z € P. | à 
À J ¿Y E A | i . 
A Én he ۲ Me; ) 3 "a 
~ Pe sl JO A. jo! 
E. wi - 
- aj ie: A x "V e k 4 
- \ A à 8 Lcd 
PR pee 
EU o SUMARIO 
۳ / 
| 2j. 1 > i | 
x JE a i | a E 
Y. 1 | 
30 de AA Rr m LL Redação | Es 
- A Alma Humana, onde se e aloja | D aa “Alfredo d'Alcánfara 
Artur Ramos e o Espiritismo . B^ .-. Deolindo Amorim | | 
Vozes autorizadas .- m MONEO V! | Spárfaco Banal leat. 
A oL Ji an Se 
Eos e Autores. . "Ax. wr P. Carlos Imbassahy 
A Deus o que é de Deus .'. 1...) Arnaldo S. Thiago 
Umbanda, Quimbanda e -Contrabanda Ni Pereira Guedes , 
. O. que vi no Umbandismo ^4 4 Maj. Levino Cornélio Wischral 
Espiritismo - ee Se Gumercindo. Lopes Coimbra | 
o Sentido Espiritualista e Vida - Leopoldo Machado es 4 
“Crônica Estrangeira e ji, Ss A Redacáo "iy gi 
Ki Espiritismo no Brasil « DUO. Redação ` 4 : L 
A p mr. y! 7M = " ۱ 
> ۳ 7 À n A 
» ١ 4 & 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


"Reportagens de Além-Túmulo 
. Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletáneas do Além 
Paulo e Estevão. 
Pontos e Contos 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Nosso Livro 
Emmanuel 
Nosso Lar 
Renúncia 
Voltei 
Bôa-Nova 
Luz Acima: 
Libertação 
Jesus no Lar >- 
Volta Bocage 
Agenda Cristã 
Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Além-Túmulo 
Obreiros da Vida Eterna 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11 — MATÃO - E. S. Paulo 


—— 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 


ANO XXVII — E. S. Paulo — Matão, ۱5 de Janeiro de 1952 — NUM. 12 


in 


; 
E 
Sr 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPIRITAS ı 


A Redação não se responsabilisa pelos conceitos de seus colaboradores e reserva-se o 
direito de rejeitar artigos ou notícias que firam pessoas ou instituições. 


FUNDADOR : Cazróar Schutel 

DIRETOR : José da Costa Filho | 
GERENTE : Antonia Perche S. Campélo 

Rua Rui Barbosa, n. 673 | 


E 


1 
l 


۱ 


N ee i 
a 


| 


elemérides registra no 
próximo dia 30 o 14.º 
aniversário do passa- 


to amado companhei- 
ro Cairbar Schutel. 
Foi nesse dia em 1938, ás dezes- 
seis horas aproximadamente, ro- 
deado dos seus familiares, compa- 
nheiros e amigos, que Cairbar Schu- 
tel empreendeu a grande viagem 
que tao anciosamente aguardava, 
rumo ao reino de Deus, onde in- 
gressou, não como um desconheci- 
do, mas como quem era conside- 
rado membro de uma família, que 
êle, a seu turno, conhecia de so- 
bejo, tal a sua fé na existência e 
sobrevivência do Espírito, que ja- 
mais se cansara de prégar, com 
aquela fé e estoicismo do Apósto- 
lo das gentes, Paulo. 


Na véspera do seu passamen- 
to, num momento de convulsão, 
em que todos já o consideravam li- 
berto dos liames terrenos, eis que 
Cairbar volta e diz: «Eu já estava 
do outro lado da barreira, sem do- 
res e sem aflições. Voltei atenden- 
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Redacao: Av. 28 de Agosto, n. zo Oficinas: 


mento do nosso mui-. 


Revista I Internacional 


Espiritismo 


do ao chamado dos bons amigos. 
Mas tenho que passar novamente 
por isto», dando a entender que 
a sua partida se verificaria no dia 
seguinte, o que de facto se reali- 


ZOU. 


Logo apös o seu desincarne, o 
povo matonense se dirigia 4 sua 
casa e inumeros amigos e confra- 
des comecaram a chegar de diver- 
sas cidades do Estado. Notava-se 
um ar de tristeza em todos os sem- 
blantes. Uma preta velha choran- 
do copiosamente e fincando os olhos 
no corpo inerme do grande morto, 
exposto à visitação, balbuciou a- 
margamente : «La se foi o pai da 
pobreza». Cairbar, além de conti- 
nuar a viver, porque a morte é a 
«Porta da Vida», na ajustada ex- 
pressão do grande filósofo e pen- 
sador Charles Richet, vive tam- 
bém em todos os corações que com 
ele tiveram a ventura de travar 
relações, dele recebendo o pão ma- 
terial e o pão espiritual, o remé- 
dio para o corpo e o remédio pa- 
ra a alma. | 

As almas nobres, verdadeira- 
mente cristäs, vivem Sempre na lem- 
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i 
branca da humanidade porque tém 
o poder de atravessar gerações, e 
à medida que o tempo avanca 
mais se firmam no conceito de to- 
dos pelos seus exemplos, pela sua 
fé, pelos .benefícios prestados a 
gregos e troianos, em que o espi- 
rito de caridade, de amor ao pró- 
ximo aparece como nota saliente 
na vida de uma creatura pura. 

Quando observamos o surto 
progressista do Espiritismo em todos 
os meios socials e intelectuais, lem- 


brame-nos logo dos vultos espiri- 


tas do país, entre os quais apare- 
ce em linha paralela, o nosso que- 
rido companheiro Cairbar Schutel, 
vultos que enfrentaram com des- 
temor as maiores dificuldades, lu- 
tando quasi sosinhos para vence- 
rem, conio realmente venceram, o 
espírito de sistema que não se can- 
sa de perseguir os ideais alevanta- 
dos, as: idéias nobres que visam 
beneficiar a humanidade em todos 
os sentidos, como no caso da Dou- 
trina Espírita, que não é criação 


humana, de concílios e conchavos, 


mas sim, a exposição das leis di- 
vinas, cujo conhecimento é indis- 
pensável a todos quantos aguar- 
dam um futuro melhor, baseado 


na justiça e no espírito de frater- ' 


nidade. 


Lá da Pátria Espiritual, que | 


era o objetivo das suas principais 
cogitações, Cairbar continua no 
mesmo trabalho, dando cumprimen- 
to à sua tarefa de espiritualização 
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e evangelização das almas, incar- 
nadas ou desincarnadas, como Men- 
sageiro da Falange dos Espíritos 
Superiores, incumbidos de condu- 
zirem as creaturas ao reino de 
Deus. 

Por motivo da passagem do 


CAIRBAR SCHUTEL 


14.º aniversário do seu passamen- 


to, rendemos a Cairbar as nossas 


homenagens, num culto de amor e 
veneração, almejando-lhe felicida- 
de, paz e contínuo progresso, 


O Espiritismo não se resume apenas na crença nas comunicações 


com as almas dos morlos. 


Ele é uma das maiores revelações do Allo e, 


como tal, sua missão é instruir e guiar os homens na senda da espirilua- 


lidade. 


O seu”advenlo no mundo significa gue a humanidade estã pres- 


les a transpor as barreiras da materialidade rumo aos allos pincaros da 
felicidade, o que deve alegrar àgueles que deposilaram suas esperanças 


nas promessas de Jesus. 


CAIRBAR. 
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A Alma Humana, onde se aloja? 


ALFREDO D'ALCANTARA == 


STA pergunta paira no ar 
desde os primórdios da ci- 
vilização. O próprio Espí- 
rito tem dúvidas quanto ao 
lugar que ocupa no cor- 
po do homem e atira-se à 
investigações que, até ho- 

je, em vez de resolver o problema, ge- 

ram controvérsias que retardam o co- 

nhecimento da verdade. l 

O século XIX realizou descober- 
tas tão prodigiosas no terreno da ciên- 
cia que os sábios resolveram cognomi- 
ná-lo «século das luzes». Todavia, mes- 
mo ao seu clarão deslumbrante, não con- 


- seguimos localizar com precisão a alma 


no seu esconderijo corporal. O vigésimo 
século já vai em meio e permanecemos 
como na alvorada do mundo, com os 
braços estendidos ao longo do corpo, na 
atitude dos desanimados, perdidos na flo- 
resta sombria das conjeturas e fantasias. 

Para a ciência oficial, profunda- 
mente materialista, a alma, que não é 
mais que um conjunto de reações quí- 
micas, reside no cérebro. Essas reações, 
de modo geral, tem lugar do seguinte 
modo: as impressões externas, captadas 
pelas terminações da rêde nervosa sen- 
sitiva, sobem até as localizações cere- 
brais correspondentes e aì se transfor- 
mam em energias especializadas para as 
funções orgánicas e intelectivas, voltan- 
do, para a ação, pela rêde motora. Eis 
tudo. 

Todo portentoso poder do espírito 
humano, diante disso, se reduz a . uma 
sêrie de reflexos nervosos, sem nenhum 
contrôlo de uma alma independente, de 
vez que ela é também, um dêsses refle- 
xos. Consideram-na como uma abstração, 
efeito e não causa de todo trabalho fi- 
sico-quimico das’ células gigantes que se 
distribuem pelos dois hemisférios cere- 
brais. O pensamento e a memória, as 
duas mais belas funções da alma huma- 
na, são apenas secreções do cérebro, na 
insensata teoria materialista. 

Os espiritualistas, indo mais longe, 
admitem que há no corpo do homem, 
controlando-o e presidindo as suas fun- 
ções intelectuais e sensitivas, um princi- 


- pio imaterial superior e 


independente. 
Como corolário, acham que é imprescin- 
dível um lugar de junção entre ésse 
principio, que € a alma, e o organismo 
material em que ela se encontra. Depois 
de Pitagoras, Platao e Aristöteles, que 
se perderam no cipoal das divagagöes 
em törno da «Alma tríplice», teoria an- 
tiquissima que a ciéncia moderna aceita 
como germe da descoberta das localiza- 
cöes cerebrais, os maiores filösofos e os 
melhores anatomistas dos seculos XVII 
e XVIII empenharam toda glöria do gé- 
nio que lhes incendiava a mente na pes- 
quisa désse lugar de eleicäo. 

Sempre foi crenga pacífica, entre os 
espiritualistas que a alma se localizava 
na cabeca; mas em que ponto ? A curio- 
sidade do homem inteligente náo tem li- 
mites, e muitos se atiraram á tarefa es- 
pinhosa de resolver a incognita. Descar- 
tes julgou encontrá-lo na glándula pi- 
neal, porque: é o único orgão médio e 


impar do encefalo, e o cirurgiáo La Pey- 


ronie viu-o no «corpo caloso», substán- 
cia branca que liga os hemisférios, isto 
por ter verificado, em experiéncias e ob- 
servacóes, que qualquer lesáo dessa par- 
te se faz acompanhar de perturbações 
do sentimento e da razão. 

As religiões de todos os tempos, 
com excepção do Positivismo que se en- 
quadrou no materialismo ateu, alheiaram- 
se dessas cogitações. É mais cômodo 
afirmar a existência da alma, de natu- 
reza imaterial, controlando o corpo du- 
rante a vida e sobrevivendo-o na morte, 
sem explicar como se opera êsse domi- 
nio do imponderável sôbre a matéria bru- 
ta, ou, ao menos, dizer em que ponto 
essa alma toma posição para dirigir o vei- 
culo de carne em que viaja pelo mundo. 

O Espiritismo, que, a rigor, não 
pode ser catalogado como uma ciência, 
uma filosofia ou uma religião, porque é 
uma doutrina que abrange, pelos seus 
aspéctos, as qualidades e funções de to- 
das três, deixa 4 margem qualquer re- 
velação que lhe facilitaria o desiderato, 
e estuda a questão através do racioci- 
nio e da lógica, podendo desde já enun- 


“ciar as suas conclusões, embora alguns 
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detalhes, que náo prejudicam o conjunto, 
ainda escapem á observacáo positiva. 

É indubitável que a alma se encon- 
tra na cabeca. Estáo ai todos os apare- 
lhos de contrôlo do organismo. A alma 
é o princípio inteligente, permanentemen- 


te envolto por um corpo fluídico, forma- ~ 


do de matéria tão quintessenciada que 
se confunde com a própria alma. Os es- 
píritas chamam-no «Perispírito» e o após- 
tolo Paulo de Tarso chamou-o «corpo 
espiritual». Esse envoltório transporta, 
na sua -própria natureza, O 
ciente», tão procurado pela ciência nos 
refôlhos do cérebro humano, e consti- 
tie o molde onde se plasma o corpo 
material. Reunidos, alma e perispirito, 
em liberdade, tomam o nome de «Espi- 
rito; ao incarnar a alma ocupa a parte 
superior e o perispirito se espalha por 
todo corpo, interpenetrando-lhe as .célu- 
las e os orgáos. Dai por diante essa pri- 
sioneira nào mais tera relacóes com o 
mundo exterior sináo por intermédio dos 
orgáos sensoriais do corpo em que está 
abrigada. 


A psicologia moderna, que podere- 


mos chamar «psicologia-fisiológica», de 
maos dadas com a Metafísica e o 
Espiritismo, na sua feicäo cientifica, pó- 
de trazer-hos a estas conclusóes que, se 
não são definitivas, não nos fazem co- 
rar diante da Razão e da Lógica. 

O aparelho cerebral se nos afigu- 
ra uma mesa telefônica, diante da qual 
se posta a alma para receber as impres- 
sões externas e transmitir as suas or- 
dens quanto às funções orgânicas que 
dependem da sua direção. A ciência cha- 
ma a isso reflexos nervosos conscientes, 
e inconscientes aos que se realizam sem 
a intervenção inteligente e volitiva do 
espírito, como sejam os que se relacio- 
nam com os movimentos peristálticos do 
estômago e intestinos, os do coração e 
dos pulmões. Estamos de acôrdo com is- 
to porque sabemos que a alma interfere 
apenas com a vontade controladora; os 
fenômenos orgânicos resultam de rea- 
ções químicas da própria matéria de que 
se compõe o corpo e da que o cerca em 
forma de gazes. Em uma pilha gerado- 
ra, fechado o circuito, não se forma u- 
ma corrente elétrica? Isso significa que 
certas reações imprimem movimento à 
matéria inerte, transformando-a em ener- 
gia. Pois a fôrça nêurica que percorre a 
rêde nervosa não passa de uma forma 


«sub-cons-. 
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de eletricidade gerada na intimidade do 
organismo animal. 


O comandante de um barco, mes- 
mo que seja o maior dos transatlânticos, 
não precisa saír da câmara de comando 
para dirigi-lo, de vez que tem à mão to- 
dos os aparelhos náuticos e de contrôlo. 
Com a alma, revestida do seu perispi- 
rito e incarnada em um corpo qualquer, 
acontece o mesmo, porque dispõe de to- 
da .crôsta cerebral, séde das localizações, 
de onde partem os nervos sensitivos e 
motores, que se cruzam no bulbo, des- 
cem pela medula espinhal e se espalham 
por todo o organismo na direção da pe- 
riferia. . 

Ilustremos o assunto para torná-lo 
mais claro ج:‎ se alguém, descalço, piza 
uma brasa ou a ponta ericada de um 
prego, instantáneamente sente uma dör 
viva e defende-se encolhendo a perna. 


.Isto, que não gasta um décimo de se- 


gundo para completar-se, depende do se- 
guinte complicado mecanismo: a noticia 
da queimadura ou espetadela subiu por 
um nervo sensitivo até o centro corres- 
pondente no cérebro. Aí, através das vi- 
bracóes perispiritais, a sensacáo doloro- 
sa atingiu a alma, que dá ordem para a 
defesa, descendo esta, em forma de ener- 
gia, por um nervo motor, afim de obri- 
gar o músculo da perna a contrair-se. 


Antes do acidente, se houvessem 
seccionado o nervo sensitivo citado náo 
teria havido dór, porque a alma, náo 
tendo recebido a comunicacáo do facto, 
ficaria isenta de qualquer sensacáo. Nés- 
te caso poderia o paciente, em vez de 
pizar uma brasa, ter metido o pé em u- 
ma fogueira crepitante, até destrui-lo, 
que náo sentiria nada. O mesmo acon- 
tece em relação aos demais orgãos sen- 
soriais: da visão, da audição, do olfato 
etc., que todos estão ligados ao cérebro 
por nervos sensitivos, destinados a por 
a alma em contácto com o mundo exte- 
rior. Quando um desses nervos sofre 
uma lesão grave, a alma fica privada das 
sensações que o orgão respectivo lhe 
proporcionava. 


Vê-se, portanto, que todas as sen- 
sações, dolorosas ou emocionais são pri- 
vilégio exclusivo da alma. Observemos 
os vegetais: desfrutam uma vida vege- 
tativa igual a nossa, mas não experimen- 
tam sensações de qualquer natureza por- 
que .não têm alma nem sistêma nervoso. 


| 
۱ 


۱ 


— — 
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| Conclue-se que a alma náo fica 
adstrita à um determinado ponto do cé- 
rebro, mas estende o seu império sóbre 
“o conjunto da massa cinzenta, nos dois 
hemisférios, onde estäo as insercöes ner- 
vosas. O seu perispirito, unido, molécula 
a molécula, no organismo, além de ser- 
vir de parachoque entre a brutalidade 
da matéria carnal e a sutileza da alma, 
utiliza-se das vibracóes das rédes ner- 


vosas que o atravessam em todas as di- 


-recóes, para capitar tudo que deve ser 


a 
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armazenado no sub-consciente, que se 
encontra em sua propria natureza. 
Curvémo-nos, pois, diante do cé- 
rebro, porque éle é um misto de templo 
sagrado, onde se cultua o amor e a ra- 
zäo, e laboratörio misterioso em que se 
processam as mais estranhas e sutís 
transformações da matéria. Nésse lam- 
padário augusto foi que Psyche baixou 
e fez morada, de vez que, no consenso 


 deísta, ela é partícula da inteligência di- 


vina, e inteligência é luz que se. desdo- 
bra em sabedoria e bondade. 


i Artur Ramos e o Espiritismo 


Para os que se orientam pela Codi- 
ficação de Allan Kardec, espírita ou espi- 
ritista é aquéle que aceita a doutrina em 
seu conjunto, está de acórdo com os prin- 
cipios gerais do Espiritismo : imortalida- 
de, comunicação dos espíritos, reincarna- 
ção, crença em Deus. Ha espíritas, po- 
rém, que não admitem a reincarnação ou 
teoria das «vidas sucessivas», como ja vi- 
mos. Poderiam chamar-se, nêste caso, es- 
piritualistas. Todavia são denominados, de 
um modo geral, espíritas ou. espiritistas 
todos os que, esposando a. crença em 
Deus, aceitam a comunicação dos espiri- 
tos, gem experimentação mediúnica, em- 
bora os ingleses, como os norte-america- 
nos, por exemplo, se intitulem simples- 
mente espiritualistas. i 

o movimento espírita mundial (sem 
alusão à parte. oriental) esta; dividido em 
correntes, cuja distribuição geográfica, 


sem O rigor de um critério definitivo, 


pode ser assim resumida: 


— I 


—— 


GRUPO LATINO 


a WEranca . 
L — Europa Espanha 
Portugal 
Brasil 
Argentina 
Cuba 
Porto Rico 
ere, 


II— America 
Latina 


` eAllan Kardec 


II 


GRUPO ANGLO SAXÃO 


. Estados Unidos 


Inglaterra 
Canada (parte) 
Australia 


Africa do Sul 


etc. 


` Fackson Davis 


BEI 


sem سس‎ 


GRUPO ۵ 
Dinamarca — Suécia — Noruega 
(Néste Grupo nao existe organiza- 


ção sólida e tradicional como nos princi-. 
pais países dos grupos latino e saxão. A 


Suécia, entretanto, já tem movimento 
apreciável, mas não segue a orientação 
kardeciana). 


Vé-se que a influéncia de Allan Kar- 
dec prepondera no grupo latino, enquan- 
to o grupo anglo-saxão prefere a orienta- 
ção de Jackson Davis. Não incluímos o 
grupo eslavo ocidental (Polônia, Checo- 
Slovaquia, etc.) porque as informagöes a 
este respeito são muito imprecisas. 
grupo escandinavo sofre, de algum mo- 
do, a influência de Swedenborg, vidente 
e mistico sueco (1688- 1772), homem de 
grande cultura, cuja doutrina tem parti- 
dários até mesmo fóra da área escandina- 
va (10). O pensamento de Swedenborg, no- 
tável médium vidente e clarividente, ins- 
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pirou a formacao de seitas e movimentos 
de -tendéncia religiosa, embora näo seja 
tao grande a percentagem de seus adep- 
tos (12). Sao diferentes, portanto, a técni- 
ca e a orientacäo doutrinäria dos grupos 
em que se divide O movimento espírita. 
Na Itália, país originariamente latino, pre- 
valece contudo, a escola metapsiquista ! 
fenômeno puro, sem preocupação de or- 
dem religiosa. : 


O movimento espirita brasileiro, por 
influéncia dos livros de Allan Bei in- 
clinou-se desde cedo para a Franca, de 
onde se irradiara a doutrina codificada, 
a partir de 1857, com a publicacao do Li- 
vro dos Espiritos. Antes mesmo de se tor- 
narem conhecidos no Brasil os livros de 
Allan Kardec, já se faziam sessões me- 
diúnicas no Rio de Janeiro, sob a inspi- 
ração dá divisa: «Deus, Cristo e Carida- 
de». A circunstância de estarem ligados a 
Esse movimento inicial um medico fran- 
cês (Bento Mure) e um cirurgião portu- 
gués (Joao. Vicente Martins) dá acentuada 
expressão latina à gênese da divulgação 
do Espiritismo nêste país. Factos posterio- 


res vieram confirmar a tendência do Es- . 


piritismo, no Brasil, para a fonte francê- 
sa, e não, para os Estados Unidos. Bento 
Mure chegou ao Brasil pouco antes da 
segunda metade do século XIX, segundo 


Carlos da Silva Araujo, em Farmácia Ca- 
rioca (Rio, 949), antes dos fenômenos de 
Hydesville, que deram causa ao movimen- 
to espirita. Praticou-se o mediunismo, no 
Rio de Janeiro, antes de se conhecer a 
doutrina, mas O que está provado histó- 
ricamente, é que a doutrina espírita co- 
meçou a ser conhecida na Bahia, onde se 
fez a primeira tradução do Livro dos Es- 
piritos, assim mesmo, da Introdução. 


A coleção de Eco d’Alem Túmulo 
(r9 jornal espírita publicado no Brasil) 
prova as ligações do movimento espírita 
brasileiro com a corrente francêsa. Quan- 
do Luiz Olimpio Teles de Menezes pu- 
blicou, na Capital da Bahia. o Eco d’ Além 
Túmulo, em julho de 1869, deu áquele ór- 
gão de imprensa orientação nitidamente 
reincarnacionista, o que se pode verificar 
pelos artigos néle publicados. A introdu- 


ção d'O Livro dos Espíritos serviu de ar- 
gumento a Luiz Olímpio para defender 
a tese reincarnacionista em face das re- 
provações do Arcebispo da Bahia, D. Ma- 
nuel Joaquim da Silveira (12) — Luiz O- 
límpio tentou conciliar a teoria da rein- 
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carnação com a doutrina da Igreja Ro- 
mana, no que foi severamente censurado 
pelo Arcebispo. Desde a sua fase inicial, 
na Bahia, o movimento espírita brasilei- 
ro procurou inspiração na fonte karde- 
ciana apesar da orientação catölico-espi- 
rita de Luiz Olimpio. Basta dizer que no 
ano de 1900, por ocasião de um congres- 
so Espiritualista, na França, a Bahia che- 
gou a ser chamada de «berço da doutri- 
na espírita» no Brasil, tais e tantos eram 
os laços de aproximação de nosso movi- 
mento com a França. A correspondência 
de Luiz Olímpio, da Bahia, com A. De- 
liens, de Paris, dá idéia muito clara do 
verdadeiro carácter do Espiritismo no 
Brasil. A formação religiosa de Luiz Olim- 
pio, (oriundo da Igreja Católica] teve cer- 
ta influéncia no movimento espirita nas- 
cido na Bahia, o que levou Deliens a di- 
zer, em carta de 11 de cutubro de 69, 
de Paris, que se devia evitar que o Espi- 
ritismo no Brasil tomasse feição religiosa. 
Eis ai uma prova de que o Espiritismo, 
no Brasil, manteve relacöes com os espiri- 
tas francéses precisamente na fase em que 
se comegou a implantar a doutrina neste 
pais. E verdade que, “hoje, o Espiritismo 
no Brasil não tem mais as características 
da corrente francesa, a não ser em teoria, 
porquanto na prática o movimento espi- 
rita brasileiro tem características pró- 
prias: menos filosöfico, menos propenso 
à experimentação pura; mais evangélico, 
mais realizador no campo de assisténcia 
social. Apesar disto, o Espiritismo, no Bra- 


sil, está vinculado ao grupo latino, sob 


a influência de Allan Kardec, por três 
motivos: histórico, étnico, doutrinário. 
São justamente estes os motivos que não 
aproximam os espiritas brasileiros da es- 
cola inglesa ou do moderno espiritualis- 
mo norte-americano. Existem, sim, rela- 
ções de amisade, intercâmbio, correspon- 
dência epistolar, notadamente nestes últi- 
mos tempos, em virtude da vulgarização 
da língua inglesa. Quanto à origem, po- 
rém, do movimento espírita brasileiro, sua 
indole, sua orientagäo doutrinaria, nao ha 
ligacäo com 5 Estados Unidos. 


Conclusäo 


Sem modificar, de maneira alguma, 
o alto conceito em que temos o nome 
do Professor Artur Ramos, cuja memoria 
e digna de culto espiritual e civico no 
Brasil, porque éle foi um brasileiro dos 
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mais ilustres, um brasileiro que muito 
honrou o Brasil no estrangeiro, conclui- 
mos esta série de artigos com a seguinte 
afirmação: o Professor Artur Ramos não 
compreendeu bem o Espiritismo. Em pri- 
meiro lugar, o eminente homem de ciên- 
cia confundiu o Espiritismo com macum- 
ba, feitiçaria, totemismo etc.; em segun- 
do lugar, afirmou que a técnica do Espi- 
ritismo no Brasil, «é um produto de ex- 
portação americana». Nenhuma das duas 
opiniões é exata. Assim, pois, podemos 
dizer, finalmente, que o Professor Artur 
Ramos não tinha razão, porque: | 


a) — embora o fenómeno mediúnico 
seja comum às práticas de terreiro, 
aos cultos de origem totémica ou 
feitichista, o Espiritismo não se 
enquadra nestes cultos, porque é 
um corpo de doutrina com prin- 
cipios e características próprias ; 


b) — tendo sido, desde o começo, orien- 
tado sob a influência de Allan 
Kardec tanto na teoria como na 
prática, de acördo com a propen- 
são do grupo latino, o Espiritis- 
mo, no Brasil, NAO E «UM 
PRODUTO DE EXPORTAÇÃO 
AMERICANA». 


5 


Com estes argumentos, procuramos 
deixar patente que o Professor Artur Ra- 
mos estava enganado a respeito da ori- 
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gem e do carater do movimento espirita 
brasileiro. 


Deolindo Amorim. 


Rio de Janeiro, junho de 1951. 


(10) — O Boletim da Federação 
Espírita Internacional (Londres), relativo 
ao Congresso Espirita Internacional de 
1948, publicou a relação de todos os 
grupos que se fizeram representar no 
referido Congresso, 

(11) — Existe no Rio de Janeiro, 
no bairro de Fátima, uma igreja dedica- 
da a Swedenborg. Afirmou um jornal, 
em reportagem, que o general Mendon- 
ça Lima, ex-Ministro da Viação e Obras 
Públicas, ex-diretor da Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil, era ou é sacerdo- 
te da citada igreja. Podemos acrescen- 
tar mais uma informação. Quando ser- 
via no Rio de Janeiro, o Dr. Vicente 
Trujilo, Embaixador da República do 
Equador, costumava comparecer ás reu- 
niões da Sociedade Brasileira de Filoso- 
fia. Certa vez, depois de uma conferên- 
cia em cujo debate fôra citado o Espi- 
ritismo, disse-nos S. Excia. que não co- 
nhecia ainda Allan Kardec, porque em 
seu pais se falava apenas em Sweden- 
borg, | 
(12) — Veja-se a documentação ci- 
tada na Revista Espírita do Brasil de 
abril de 1950 (número comemorativo do 
93.” aniversário do Livro dos Espiritos.) 


Trechos duma notavel conferéncia, 
realizada em Weimouth (La Mancha) pe- 
rante o Congresso da Igreja Anglicana, 
pelo Venerável Arcediago Colley — Arce- 
bispo de Canterbury, ex-Reitor da cida- 
de de Stockton, diocese de Natal (Ingla- 
terra). 

O arcediago pergunta se Tomé se- 
ria assás céptico para não acreditar, se 
tivesse, como êle, assistido, uma noite, ao 
facto seguinte: 

O médium recebeu de novo a es- 
tranha fórma feminina que estivera por 
algum tempo entre nós. Eu mesmo a con- 


duzi até êle, que estava pronto para re- 
ceber de minhas mãos ésse maravilhoso 
olon, ou emanação humano-espiritual. 
Quando a minha dócil companheira che- 
gou perto do médium, o fio gazoso tor- 
nou-se de novo visível; o ponto onde êle 
encolhia e se evaporava era como ante- 
riormente na altura do coração. 

Mergulhado na mais profunda ad- 
miração, verifiquei como, por meio da- 
quéle cordão vaporoso, a figura psíquica 
era de novo absorvida no corpo do mé- 
dium. 

Era como que uma pequena trom- 
ba marinha, horizontal em vez de ser ver- 
tical, por meio da qual a poténcia vital 


do nosso médium parecia atrair e. absor- 
ver a fórma espiritual; porém, a meu pe- 
dido, isto se realizava tão lentamente, que 
tive tempo bastante de observar todo o 
processo. Com efeito, apoiando-me no 
médium, e encostando a minha mão es- 
querda nas suas costas e o ouvido esquer- 
do no peito, de modo a poder escutar o 
coração que batia com violência, eu vi 
que recolhia na sua pessoa robusta e cor- 
pórea, êsse amável produto das esféras in- 
visíveis. E enquanto eu contemplava ésse 
rosto tão dôce do espírito, que se desin- 
tegrava, a três ou quatro polegadas, ape- 
nas de mim, notei uma vez ainda os seus 
belos lineamentos —olhos, cabelos, a com- 
plexão delicada — e beijei a sua mão tão 
macia, no mesmo instante em que passa- 
va pela obra da dissolução, e que era 
reabsorvida, com o restante do corpo, 
através do pano da roupa preta do médium, 
para dentro do corpo dêste... 

(O título da conferência é—«Como 
se fazem as-materializações»). 


EI 


Padräo eterno de enigualável sabe- 
doria, o Evangelho é que há de nortear 
a humanidade para seus altos destinos. 
Cumpre, porém, que sejam desentranha- 
dos da montanha de érros, falsidades e 
supersticoes sob que o enterravam, du- 
rante o império da letra, afim de que o 
seu espírito, que é a sua luz, brilhe para 
todas as consciéncias, para todas as inte- 
ligéncias, para todos os Espíritos. Essa a 
tarefa, grave e difícil, cheia de responsa- 
bilidades, que toca aos espiritos. | 

Ai dos que a menosprezam! Melhor 
fora não houvessem visto a luz que lhes 
trouxe o Espiritismo. 


Dr (Guillen Mes beires 


Afim de cientificar o leitor da vas- 
ta cultura do Dr. Luiz Olimpio Guillon 
Ribeiro, ex-presidente do «Centro Espíri- 
ta de Cascatinha» e da «Federação Espírita 
Brasileira», do Rio de Janeiro, transcreve- 
mos uma nota importante, aposta à pág. n. 
4, do «Evangelho Segundo o Espiritismo», 
de Allan Kardec, assim redigida : 


Nota da Editora 1 


A nossa tradução da obra «O Evan- 
gelho Segundo o Espiritismo» foi feita da 
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terceira edição francésa, ou seja, daquela 
que foi revista, aumentada e completa- 
mente refundida por Allan Kardec (Revue 
Spirite, ano de 1865, pág. 356). 
Encarregou-se dessa tradução o sau- 
doso presidente da «Federação Espírita 
Brasileira» — Dr. Guillon Ribeiro, en- 
genheiro civil, poliglota e vernaculista. 
Ruy Barbosa, em seu discurso pro- 
nunciado na sessão de 14 de outubro de 


1903 (Anais do Senado Federal, vol. Il, 


pág. 717) em se referindo ao seu trabalho 
e revisão do Projeto do Código Civil, 
trabalho monumental que resultou na ‘Ré- 
plica, e que lhe imortalizou o nome co- 
mo filólogo e purista da língua disse: 


«Devo, entretanto, snr. Presidente, 
desempenhar-me de um dever de cons- 
ciência — registrar e agradecer da tribu- 
na do Senado a colaboração preciosa do 
Snr. Dr. Guillon Ribeiro, que me acom- 
panhou nésse trabalho com a maior inte- 
ligéncia, nao limitando os seus servicos 4 
parte material do comum dos revisores, 
mas, muitas vezes suprindo até a desaten- 
ções e negligências minhas.» 

«Como vemos,- Guillon Ribeiro re- 
cebeu, aos vinte e oito anos de idade, o 
maior prêmio, o maior elogio a que po- 
deria aspirar um escritor, e a Federação 
Espírita Brasileira, vinte anos depois con- 
sagrou-lhe o nome, aprovando unanime- 
mente as suas impecáveis traduções de 


Kardec. | 


Jornalista emérito, Guillon Ribeiro 
foi redator do Jornal do Comércio e co- 
laborador dos maiores jornais da época. 
Exerceu, durante anos, o cargo de Dire- 
tor Geral da Secretaria do Senado e foi 
direter da «Federacäo Espírita Brasileira», 
no decurso de 26 anos consecutivos, ten- 
do traduzido, ainda, O Livro des Espíri- 
tos, O Livro dos Médiuns, A Génese e Obras 
Póstumas, todos de Allan Kardec». 

Agora, para finalizar, vejamos o que 
diz a maior das «Vozes Autorizadas»: 

«O Espiritismo é a ciéncia nova que 
vem revelar aos homens, por meio de 
provas irrecusaveis, a existéncia e a na- 
tureza do mundo espiritual e as suas re- 


lações com o mundo corpóreo». — Allan 
Kardec. f 


Bem louco seria, portanto, aquele 
que tentasse classificar entre os loucos, 
A . . . . 
esses benfeitores da humanidade acima fir- 
mados. 


(Conclusão) 


a 


— 


| 
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۱2 Livros e Autores y) 


GRACAS SOBRE GRACAS, de 
Leopoldo Machado. Livro dividido em 4 


partes expressivas: 


Gracas do Céu, série de comuni- 
cacóes dirigidas ao autor e recebidas por 
F. Candido Xavier; In memoriam do 
Espírito de D. Marilia, com escritos do 
autor e da falecida; Gracas da Terra e 
do Céu, graças e comunicações a pro- 
pósito da Semana do Moço Espírita de 
Belo Horizonte; Graças redivivas, co- 
municações recebidas ha 13 anos, pelo 
mesmo médium e dos mesmos espíritos, 
destinadas ao autor. 


Prefácio de Carlos Imbassahy. 


A idéia dêste prefácio nasceu de 
um conluio entre o Pedro Granja e o 
Leopoldo Machado. Quero crer que o 
primeiro, dedicado amigo, resolveu asso- 
ciar-me ás glórias literárias do segundo, 
e daí lembrar-se do meu nome, para o 
pórtico. do livro, ao que Leopoldo, pra- 
zeirosa e generosamente, aquiesceu. 


Eis-me, pois, em luta íntima, luta 


entre os deveres de amigo e a consciên- 


cia da minha desvalia- para a empreza 
de que me incumbem. 


Venceram os deveres. A amizade 
super omnia. E” o mais belo dos nossos 
sentimentos; conservemos-lhe o primado. 

E” comum aos prefaciadores dize- 
rem do Autor e da obra. Mas o velho 
e indefesso batalhador, que é Leopoldo 
Machado, conhecido no Brasil inteiro 
como o destemeroso pugilista da palavra, 
o ardoroso propagandista, o maior dos 
nossos excursionistas em benefício do 
Ideal, dispensa a minha apresentação. 
Falar do livro é falar daquilo que se 
vai ler, é antecipar o juizo, é dizer o que 
em breve todos saberão. E isto só se 
justificaria, quando se pretende suges- 
tionar o leitor. Não é o caso, já se vê. 
E o sentem todos que conhecem a vas- 
ta obra do nosso eminente amigo. 


Destarte, prefiro aproveitar uma 
das faces do carácter do escritor, sobe- 
jamente demonstrada em toda a sua vi- 
da de propulsor de idéias, para apresen- 
tá-la como um exemplo à ninhada dos 
nossos confrades in fieri, cujas asas co- 


meçam a despontar para os embates do 
futuro. 
e Dirijo-me, sobretudo, à mocidade, 
a essa mocidade que êle formou, prepa- 
rou e consolidou, para substituir aque- 
les que o tempo, as desilusões ou a se- 
pultura afastaram das lides da propa- 
ganda terrena. l 
* 
x a 

Remontemos a um periodo trägico 
da Histöria Universal, o da Revolucäo 
Francésa. 

Principiou com um lema sagrado, 
o da liberdade, da igualdade e da fra- 
ternidade. E seus filósofos diziam : «que 
eles pensem, digam, escrevam tudo o 
quiserem contra nös. Oporemos nossos 
pensamentos aos seus, nossas verdades 
a seus erros, nossa caridade a seu ódio». 

Mas tudo que é bom, tudo que 
vem limpo do alto, como que fica cons- 
purcado ao tocar a lama humana. E a 


Revolução Francésa, degenerou numa te- 


mivel mortandade. 

Por essa ocasiáo, existiu em Fran- 
ca um sujeitinho magro, pequeno, um 
tanto gago, que passeava sua figura in- 
teiramente despercebida em meio 4s mul- 
tidões agitadas. 

Foi no tempo de Luiz XVI. Esse 
rei havia acumulado sôbre sua cabeça 
os erros dos seus antecessores. O povo 
guardava no recesso da alma os ranco- 
res acumulados pelo descaso, pela opres- 
são e pela miséria do longo reinado dos 
Luizes. 

A cérte vivia no fausto, no luxo e 
na beatice. Os reis não perdiam missa e 
não faltavam aos sacramentos. Os no- 
bres andavam rezando, batendo nos pei- 


tos e citando trechos sagrados, tal co- 


mo fazia Cronwell, antes de ordenar u- 
ma grande matança. Parece que os mo- 
marcas quanto mais «tementes a Deus», 
menos escrupulosos. 

As nações onde o fervor religioso 
assumia o aspecto de fanatismo, foram 
aquelas em que era acentuada a disso- 
lução dos costumes, e a maldade dos 
homens não tinha freio. Veja-se a Es- 
panha de Felipe II, a França dos Lui- 
zes, a Europa inquisitorial, a coloniza- 
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cao da América, com as atrocidades do 
México e do Perú. Näo era sem razáo 
que dizia Maigre : «onde os homens apa- 
recem com o seu Cristianismo, aí tere- 
mos a tortura e a fogueira». 

E” extraordinário, 
que onde o carolismo domina, não im- 
porta a forma religiosa que possa assu- 
mir, os nobres sentimentos da alma co- 
mo que desaparecem. Dir-se-ia que ca- 
da qual se supõe salvar com as home- 
nagens que presta à divindade, e dei- 
xam ‘que os outros se arranjem como 
puderem. O culto e a religiosidade não 
eram mais que formas de egoísmo e os- 
tentação. 

Era assim a rutilante cörte francê- 
sa e os vassalos não saiam dos templos, 
do mesmo passo que a indigência não 
lhes saía dos lares. A crise foi tomando 
vulto; e, enfim, como águas até então 
represadas, veio romper os diques no in- 
fortunado reinado de Luiz XVI e Ma- 
ria Antonieta. 

Preocupado com a sorte de seus 
concidadãos, com as disparidades sociais, 
a cabeça cheia de idéias, o coração cheio 
de esperanças, o nosso sujeitinho magro 
procurava melhorar a vida do povo. À 
revolução veio de encontro ás suas as- 
pirações. E êle, que passava despercebi- 
do, subia à tribuna para trazer a sua 
palavra e o seu apôio ao movimento li- 
bertador. E então, com o verbo inflama- 
do, verberava os abusos do poder, a ti- 
rania da realeza, as dissipações da no- 
breza, as calamidades do pais. 

E se transformava, e se transfigu- 
rava, e o pequenino se fazia gigante, e 
no ardor da sua eloquémcia, arrastava 
as multidöes tomadas de entusiasmo. Es- 
tas o seguiam para onde éle fösse e lhe 
obedeciam consoante éle mandava. 


Éste rapazinho se chamava Cami- 


lo Desmoulins. 

Nasceu em Guise, em 1760. Em 
Julho de 1789 reuniu o povo nos jar- 
dins do Palais Royal; mais tarde mar- 
chou para a Bastilha. Foi o herói da 
quéda dessa fortaleza, heroicidade essa 
maculada com a falta de palavra dada 
aos vencidos e a traigáo que se seguiu. 
Prometeram a vida aos que se rendes- 
sem, e mal entraram no forte assediado, 
trucidaram barbaramente seus defenso- 
res. Náo se sabe a parte que cabe a 
Desmoulins nessa infámia. Talvez náo 
pudesse sofrear os impetos dessa féra que 


mas é verdade, 
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é o homem. Também lhe atribuem o 
movimento de 10 de Agosto, 'onde se 
matou muita gente. Fundou e dirigiu vá- 
rios jornais. Foi advogado, jornalista, 
escritor, orador fluentissimo e arrebata- 
dor, membro da Convencáo, um dos 
principais deflagradores da Grande Re- 
volucäo. Humanizou-se, por fim, com a 
marcha tenebrosa dos revolucionários e 
quís deter a onda de sangue. O que éle 
desejava era a reforma social, os direi- 
tos do homem, os benefícios para o seu 
semelhante e náo-o extermínio. Fundou 
então, o Vieux Cordelier, onde manifes- 
tou a necessidade imperiosa de sofrear 
o «terror»; pediu que se criasse uma co- 
missão de clemência. Mas, quando a fú- 
ria se desencadeia, os que desejam que- 
brar os ímpetos da ferocidade são con- 
siderados criminosos. Sua benignidade o 
perdeu. Foi preso como suspeito de mo- 
derantismo, e levado ao cadafalso, de- 
capitaram-no. em Paris, no ano de 1794. 

Sua mulher, Lucilia Duplessis, pro- 
curou salvá-lo e por isso também foi 
presa e guilhotinada. 


x 
x x 


Disseram-me um dia que Leopoldo 
teria sido Camilo Desmoulins, e eu, ge- 
ralmente infenso a ésse passado, em que 
todos nös fomos quasi sempre figuras 
célebres, nao deixei de achar certa ana- 
logia entre o demagogo francés e o nos- 
so agitado e agitador tribuno patricio. 

Destemeroso, vibrante, eloquente, 
sugestivo, incansävel, conseguindo arras- 
tar os prosélitos, fundando instituições, 
derrubando velharias, elogiado, aplaudi- 
do, atacado; a princípio polemista inti- 
morato, mais tarde moderado, simples, 
construtor. 


Na Revolucäo, a mulher o vé mor- 


rer, vitima da condenacäo dos homens, 
baldando-se-lhe todos os esförcos para 
a sua salvação. Aqui, é êle que vé par- 
tir a mulher, vitima da condenacäo da 
natureza, sem que a luta prolongada que 
sustentou por libertá-la da doenca pro- 
duzisse qualquer efeito. 


x 
x * 


Ha quem veja nos elogios propó- 
sitos subalternos, motivos interesseiros, 
e, na melhor hipótese, um incentivo à 
vaidade. 
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Penso, muito ao contrario, que, por 
vezes, a frieza com que recebemos e 
analisamos os trabalhos de nossos ami- 
gos prejudica os amigos e o trabalho. 

Ela mata todo o estímulo. E' como 
o silêncio da platéia diante do ator. As 
máos inertes e geladas com que o aco- 
lhem são o epitáfio de sua carreira. 

Muitos desanimam com a atmosfe- 
ra social que os rodeia. E’ preciso, aqui, 
seguir o aforismo de que in medio con- 
sistit virtus.. 

Ha, ainda, um reparo importante, 
é que eu e o Leopoldo estamos numa 
fase e numas condições em que o elo- 
gio é inteiramente anódino. Eu, pelo 
tempo, éle pelos seus distúrbios cardía- 
cos; eu, ultimando os preparativos para 
a grande viagem, éle, na esperanga, a 
meu ver ilusöria, de que se vai juntar a 
esposa. Deixemos, pois, falar o senti- 
mento, e mantenhamos uma das raras 


fortunas que levaremos para o Espaco, 


que é a estima que dedicamos uns aos 
outros. 

Chego á face do carácter do nos- 
so autor e de que falei na abertura des- 
tas linhas. E só me refiro a ela porque 
vale por um estudo: é a sua toleráncia 


para com as idéias alheias, ou melhor 
diria, para com os portadores dessas 
idéias. 


Parecerá um paradoxo. O escritor 
quasi pambletário, o discutidor denoda- 
do, o polemista que náo rejeitava para- 
da, o tribuno veemente, o apontador de 
erros e heresias, transformado no pali- 
nuso da toleráncia. Pois é. 

Pois é, porque todo o seu calor é 
um fórno das idéias. E se por vezes os 
seus escritos ou os seus discursos se in- 
flamavam era na réplica a ataques vio- 
lentos, a injustigas flagrantes, a dispau- 
terios imperdoáveis. Mas a pessoa do 
contendor era inviolável, 

Nunca se zangou com ninguém por 
náo pensar como éle; nunca negou a 
sua máo a um adversário; náo guardou 
jamais o menor ressentimento após o de- 
bate. Deixemos passar os exemplos. 


Numa época em que os nossos cor-. 


religionários e, muitas vezes, amigos 
usam até de represálias materiais, por 
não compartilharmos do seu modo de 
pensar, às vezes em questões de uma 
desanimadora puerilidade, essa superio- 
ridade espiritual que vemos em Leopol- 
do é muito para admirar. 
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Vitor Hugo, na sua obra William 
Shakespeare, descrevia assim um lar: 

. «Seus moradores formavam um gru- 
po, ou melhor, uma familia. Eram pros- 
critos. O de maior idade era um dêsses 
homens que em determinado momento, 
estão sobrando em sua pátria. Havia saí- 
do de uma assembléia ; os outros, ainda 
jovens, saiam de uma prisão. Haviam es- 
crito e por isto tinham sido presos. Aon- 
de o pensamento haveria de levar senão 
ao cárcere ?» 

A doutrina espírita, com sua lumi- 
nosa filosofia, faz que tenhamos . como 
sagradas tôdas as liberdades, e delas faz 
parte a do pensamento. A imposição da 
idéia é falta grave que toma o caracter 
de crime. Enche-nos de assombro, veri- 
fica as violências de que eram vítimas 
as criaturas, quando seu modo de ver 
se não acolchetava perfeitamente ao dos 
que estavam de cima. E se, hoje em dia, 
no seio de uma doutrina liberal, e nos 
tempos que correm, manifesta-se a vio- 
léncia, de maneira mais ou menos dis- 
farçada, o que verificamos é que os sê- 
res ainda não estão preparados para a 
grande Reforma. Näo admira, portanto, 
que todas as suas aspirações se movam 
no terreno da exegese escrituristica, em 
tôrno da qual os homens vêm girando 
como chapon à la broche, sem que êste 
esfôrço na interpretação de textos nos 
tenha feito dar um passo à frente na‘ 
Espiritualidade. . 

E aí temos o planeta ferido pelas 
guerras, cheio de uma humanidade in- 
feliz e má, em que a luz do Alto não 
encontra onde se refletir. E, às vezes, 
penso como Bulhão Pato, que nos dizia 
na sua obra «Sob os Ciprestes»: 


«Uma das condições do ignoran- 
te & ser crente. A luz do saber, ao 
passo que ilumina o espirito, vai de- 
senganando o coração». 


~ 


Parece difícil ver transformar-se o 
temperamento humano. E há dois mil 
anos o Cristo trouxe à terra o seu E- 
vangelho de perdão e de amor! E por 
mais que desejemos a concórdia e a paz, 
o que notamos é a criatura sempre pron- 
ta a ferir, ou abertamente, ou velhaca- 
mente. 

Dizia Eduardo Ramos que há mui- 
ta gente em que a hostilidade assenta 
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perfeitamente, como assentaria as ostras 
se oporem ao arrasamento dos penedos. 

E os nossos amigos, äs vezes por 
uma simples questao da coesäo molecular 
do corpo do Cristo, passam logo a ini- 
migos, por maneira que nós tivemos que 
pensar como éles,, queiramos ou não. 
Como havemos de achar um jeito de pôr 
as idéias de acôrdo, é que não sei. É 
difícil arranjar aí a fonte da harmonia. 
Assim, por não desgostá-los, só nos res- 
ta um remédio: — a mais deslavada hi- 
pocrisia. Temos de fingir acreditar no 
que eles acreditam, para não lhes per- 
der a amizade ou o benefício. 

Quando vemos, portanto, um espi- 
rito como o de Leopoldo, nesse terreno 
acima da crareira comum, quando sabe- 
mos que êle continua amigo do seu ami- 
go, não importa o abismo ideológico que 
haja entre ambos, impossível será deixar 
de unir a amizade: à admiração. 

Apresento-me como exemplo do fac- 
to, que melhor diria do fenômeno, 


Temos tido grande ۰ discussões, a 


ponto de declarar o Leopoldo que vive- 
mos brigando. E vivemos. As nossas 
idéias se chocam, as nossas palavras fa- 
zem o efeito da fuzilaria. Mas, em meio 
do prélio, sóa uma gargalhada cristali- 
na, franca, sincera e amiga. É que um 
de nós bate em retirada. Leopoldo ri-se 
do epílogo. Às vezes é uma pilhéria que 
surge no mais aceso da contenda. E sai- 
mos da controvérsia tão amigos ou ain- 


VIO. 
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a 


da mais do que quando nela entramos. 
Por que náo seráo assim todos os 
discordantes ? 


* 
* ¥ 


Reparo que nada disse söbre o li- 
É. Eu nao ia, mesmo dizer nada. 
Seria fraco como comentador, e preten- 
cioso como crítico. 

Quero, porém, neste fecho, deixar 
as minhas homenagens aquela que foi a 
companheira de todos os instantes de 


-Leopoldo Machado. Era a sua consorte, 


a sua amiga no lar, a sua auxiliar nos 
trabalhos e nas lutas da Causa, a sua 
colaboradora na construgäo do gigantes- 
co edificio da Caridade. 

O autor destas linhas sempre teve 
a fortuna de sua estima. Usufruiu-a, a- 
pesar do pouco tempo de convivéncia, 
nesta grande cidade, onde as .distäncias 
e os afazeres da vida nos separam, co- 
mo se vivessemos em continentes anti- 
podas. o 

Mas, nas páginas de saudade dês- 
te livro, quero deixar também as minhas, 
depondo neste altar de afeto o tributo 
de minha gratidão à grande benfeitora, 
que tantas lágrimas de reconhecimento 
deixou nos corações maleáveis, vibrantes, 
e por isso mesmo sinceros, dos orfãos e 


` desvalidos da vasta zona de Nova Iguaçú. 


Carles Imbassa^y. 


D b inn nn u 


/ A Deus o que é de Deus | 


STÁ a nossa encantadora e subli- 

me Doutrina Espirita söfrendo 

nas maos dos homens as mil 
contrafações que sempre acom- 

panham a dıfusäo, na terra, de quaisquer 
principios religiosos, filosófica mesmo 
científicos. Não é de nossos dias o deses- 
pêro de Santos Dumont por ver o seu 


grande invento da dirigibilidade aplicado: 


à destruição, em massa, dos homens ? 
Essa a triste contingência humana! 
Mais triste, contudo, quando se verifica 


ter chegado a tal ponto a lassidão da al- 


ma humana, em virtude da contrafação 
dos bons princípios, que não mais sequer 
existe quem proteste contra a desorientação. 


Começou assim a debacle religiosa 
do Catolicismo que hoje, para manter seu 
prestígio, precisa do fausto, das distinções 
hierárquicas, da transigência com os pro- 
cessos meramerte convencionalistas das 
boas relações sociais. 

O Espiritismo, que já era tão etun 
pado pelos que o temperavam com o mô- 
lho de tôdas as crendices remanescentes 
do fanatismo igrejeiro, do fetichismo in- 
dígena ou africano, do materialismo cien- 
tifico, esta agora sofrendo, nas organiza- 
ções que o praticavam com a simplicida- 
de dos primeiros cristãos, exigida para a 
restauração da Igreja do Cristo. uma des- 
naturação que o levará à ruina, se não 
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| mais for possível encontrar o bom sen- 
so espírita acolhida na consciência dos 
adeptos responsáveis pela existência de 
tais organizações e aos quais cumpre im- 
pedir a deturpação que se esboça, fazen- 
do-se permeáveis a estas advertências fra- 
ternas, porquanto, para isso, beberam os 
bons princípios da doutrina nas melhores 
fontes do Evangelho. 

Escutem-nos, tendo em vh o ideal 
que nos move, abstraindo o nome de 
quem a estas adverténcias se abalanca, 
com O risco de desagradar, sem o querer. 

Pior do que o “falso Espiritismo dos 
«candomblés» e das macumbas, dos «ter- 

reiros» e dos E los: muito pior -do 
que o dos metapsiquistas, € o dos que vào 
deturpando o sentido histórico da Ter- 
ceira Revelacäo, a pureza do Neo-Espiri- 
tualismo, obedientes ao instiato de adap- 
tação, — que, no caso, deve ser refreado 
— ás novas modalidades da vida de re- 
lação, atendendo sómente à preocupação 
de que os seus atos, as suas atitudes se 
enquadrem à ordem social, aos bons prin - 
P cípios da ética profissional, segundo os 
_ cânones do bom senso preconceituoso que 
— eutorga as benesses do mundo aos que os 
estimam como elementos benéficos de 
acao, mesmo no campo religioso. 

O problema a resolver entende com 
a orientagäo das coletividades espiritas, no 
que concerne 4 maneira de se conduzi- 
rem nas suas relacóes com o meio huma- 
no: em que têm de agir, em prol da re- 
generacao dos costumes. 

Somos guiades neste trabalho por 
um intuito altruistico de beneficiar. A és- 
te esfórco, superior quiçá à nossa 0 
no ambito das responsabilidades doutri- 
nárias, nos entregamcs movidos por um 
sentimento de lealdade para com o Divi- 
no Mestre e para com os nossos compa- 
nheiros de ideal, a nenhum dos quais, in- 
dividualmente, queremos recriminar, en- 
tendendo, pelo contrário, que cada um, 
segundo acreditamos, tem a convicção de 
que está agindo bem e procura trilhar. o 
melhor caminho que lhe é dado seguir. 
O problema, repetimos, não é de ação 
individual; trata-se de cousa muito mais 
grave € muito mais séria, pois trata-se 
de orientação coletiva. 

À luz da História está clarissimo 
que a desorientação da igreja começou 
pela inclinação, que move hoje as orga- 
nizações espíritas, a se fazerem notadas 
pelo Elder Público; mais do que isso, 
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a ter as benesses désse Poder, havendo co- 
mo que uma certa satisfação das corpo- 
rações espíritas em contar, no mundo ofi- 
cial, com elementos de destaque: deputa- 
dae senadores, generais, Almirantes, Go- 
vernadores, se possível o pröprio Presi- 
dente da Republica. 

Dir-se-á que essa tendéncia € huma- 
na; concordamos, mas ousamos afirmar 
que nao é religiosa, dadas as condicöes 
de puro convencionalismo, orgulho de po- 
sições a sustentar, satisfação de mil e uma 
condições personalissimas de amor pró- 
prio, vaidade, justo renome social que 
cada um a si mesmo impöe, conforme a 
graduacao hierárquica que desfruta, etc., 
— tudo absolutamente contrário ás nor- 
mas naturais da vida em suas relacöes de 
pura espiritualidade, a que as mesmas de- 
vem estar condicionadas, quando se pal- 
milha o terreno religioso, segundo as de- 
terminantes do Cristianismo. 

Temos de dar a Deus o que é de 
Deus e a César o que é de Cesar, como 
ensinou Jesus, pois ainda subsiste no mundo, 
é claro, a diferenciação que o Mestre esta- 
beleceu entre Deus e Cesar. Um dia, em 
um mundo regenerado, para o qual evi- 
dentemente evoluimos, náo será assim, 
pois havera de prevalecer Deus sóbre Ce- 
sar, nesse mundo feliz de amanhã. — 
Quando? Não o sabemos: «L'avenir c'est 
4 Dieu», na expressáo do Poeta de «La 
Légende des Siécles». 

Quando os irmäos que escalarem o 
Poder, gracas ao movimento de opiniäo, 
que se acentua nas massas, de ir levando 
Os espiritas — que se destacarem pela sua 
bondade, pela sua clarividéncia, pelo seu 
desapégo a todos os sectarismos — aos pos- 
tos de representacio e de direcao; quan- 
do ésses irmãos vierem ao nosso encon- 
tro, recebamo-los com as atenções que to- 
dos nos merecem. Se uns quiserem pres- 
tar serviços não os recusemos, pois que 
jamais nos exigirão compensações como 
aquelas que o oficialismo de Roma pediu 
à igreja nascente e que a levou ao afas- 
tamento do Cristo. SÓ isso! 

Em nossas relações com o Estado, 
com o mundo oficial, guiemo-nos pelo 
exemplo do Divino Mestre: sejamos res- 
peitadores integérrimos da lei, paguemos 
OS nossos impostos, curvêmo-nos, como 
Jesus se curvou, aos ônus que Cesar nos 
impõe. Mas não nos possuamos de júbi- 
los pagãos ao sentirmos que o Estado nos 
dá importância. O que devemos querer é 
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que o Estado nos respeite dentro da lei: . 


e isso nos basta. 

A nossa esfera de trabalho € a da 
reforma dos costumes, no sentido de ca- 
pacitar: o homem a viver moralmente 
bem, mesmo sem o policiamento do Es- 
tado; procuramos «estados de conscién- 
cia» e náo simples aparéncias de confor- 
midade com a decéncia e a dignidade. 

Estaremos mal se começarmos a nos 
deixar conduzir por cegos condutores, no 
que respeita ao aparelhamento das orga- 
nizações espíritas. Estas não podem estru- 
turar-se apenas a exemplo daquelas que 
no mundo visam a objetivos estatais ou 
méramente econômicos. _ 

Alerta, espíritas! Esse caminho ja 
está sendo trilhado — e êle conduz ao 


— 
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vale das lamentagöes. Antes prevenir que 
punir ! | 

Nada temos que ver com o caräcter, 
o temperamento, a maneira de ser dos 
nossos irmãos. Acreditamos que todos, 
sem excepção, estejam, como também es- 
tamos, inspirados pelos mais dignos e me- 
lhores propósitos; mas, coletivamente, ha 
sintomas de dissolução das normas espi- 
ritas. : 

Voltemos a singeleza e simplicidade 
exigidas pela pratica religiosa, sob a su- 
blime inspiração do fraterno Amor — eis 
o que Jesus nos pede, segundo o eterno 
clamor dos seus Evangelhos. 


. Arnaldo S. Thiago. 


Rio, 26 de outubro de 1951. _ 


C "ASIS 


ENDE 


Umbanda, Quimbanda e Contrabanda 


سس 


Em companhia do confrade e ami- 
go Alfredo d’Alcäntara, fomos certa vez 
visitar, em sua residéncia, o ilustre con- 
frade deputado Campos Vergal. 

A nossa conversa girava em torno 
de assuntos doutrinarios, focalizando, de 
preferéncia, o livro entäo em vias de ser 
publicado — UMBANDA EM JULGA- 
MENTO — de autoria do nosso compa- 
nheiro e que é indiscutivelmente, um tra- 
balho completo söbre a histéria do «Um- 
bandismo». | 

Estavamos, pois, no melhor da con- 
versa, quando fomos surpreendidos com a 
chegada de mais outras visitas; eram dois 
«sacerdotes», o chefe da «Igreja Brasilei- 
ra», D. Carlos Duarte Costa, 0 ex-bispo 
de Maura e seu acólito o «padre» Morais. 

Ao sermos apresentados aos ilustres 
visitantes, Campos Vergal náo quís ape- 
nas mencionar os nossos nomes, simples- 
mente como amigos, e, referindo-se ás 
qualidades de cada um de nós, falou tam- 
bém a de escritor do companheiro Al- 
cántara, inaltecendo o valor da obra — 
UMBANDA EM JULGAMENTO - cu- 
jos originais estavam em seu poder. 

O «padre» Morais nos foi apresen- 
tado entáo pelo seu superior, como espí- 
ta, para mostrar-nos désse modo, que a 
sua igreja não excluía, pelo contrário, dis- 
se-nos o sr. D. Carlos Duarte, aceita, até 


TA 
como sacerdote, o profitente espiritista. 
O «padre» Morais não se conteve. 


Falastrão, empertigou-se todo, como se 
fôsse realmente uma grande figura da no- 
va «Igreja» e disse: 

— «Sim ! Sou espírita e maçon; pra- 
tico a «Umbanda» e conheço a «QUIM- 
BANDA» e a «Contrabanda». Tudo é Es- 
piritismo». 

Foi nêsse dia que tivemos conheci- 
mento de mais essa modalidade de seita 
espiriteira — o «Contrabandismo». 

Ja .sabiamos que «Umbandismo» era 
uma criação recente, considerada como 
nova modalidade do Espiritismo, segundo 
a opinião dos próprios «umbandistas» o 
que Alfredo d’Alcäntara contesta com pro- 
fundo conhecimento de causa. 

O «Quimbandismo» é uma criação 
de Lourenço Braga, como definição de 
magia negra e terceira modalidade da dou- 
trina espírita que êsse moço anda pre- 
gando, fazendo proselitismo e enxova- 
lhando o Espiritismo. 

Quanto ao «Contrabandismo», é 
criação exclusiva do «padre» Morais. 

A «Quimbanda» de Lourenço Bra- 
ga, é pura invenção sua, pois, Quimban- 
da é, na verdade, uma espécie de sacer- 
dote dos bantús. 

«O «Quimbanda» na sua aldeia», 
diz Alfredo d’Alcäntara, «manda mais que 


f 
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o rei. E' tudo: pontífice, médico-feiticei- 
ro, oráculo, conselheiro, juiz. Todos o 
acatam e se sentem honrados com a sua 
bengäo, desde a crianca imbele ao mais 


valente e destemido guerreiro». Mas, pa- 
ra o sr. Lourenço Braga, «Quimbanda» 
é uma seita, ou modalidade mágica onde 
atuam os espiritos voltados a prática do 
mal. «E’ Lei de «Quimbanda». 


O «padre» Morais, porém, náo nos 
explicou ainda o que significa a sua «Con- 
trabanda». Para éle, como «Quimbanda» 
para o sr. Lourenço Braga, tudo é Espi- 
ritismo. 


Diante de tudo isso que por ai an- 
da, de boca em boca, nao encontramos 
razOes que justifiquem o siléncio de tanta 


gente responsävel pela propaganda do Es- 
piritismo. E como poderiamos concordar 


۱ O que vi no Umbandismo — 


AMINHAVA o grupo rua afó- 
ra, palestrando sóbre o Evan- 
gelho e o tema «dai de gra- 
ca o que de graca recebes- 
tes» estava em discussão. Lo- 
go mais paramos junto ao 
número 590, onde íamos as- 

sistir, pela primeira vez, uma sessão de 

«terreiro» em salão. Penetramos e feitas 

as apresentações fomos gentilmente aco- 

modados. 

Quando os trabalhos de benefício 
já iam adiantados foram ouvidas fortes 
pancadas à porta. Atendido ao chamado 
apresentou-se em vistoso uniforme um 
chofer sobraçando volumoso pacote en- 
trando logo a perguntar : 

— Está aqui o sr. Jonas, pum de 
um tal índio Itamar ? 

— Sim, queira porém arrear ésse 
péso no chão, sente-se e preste atenção 
ás caridades que se realizam — disse o 
porteiro cochichando no ouvido do recem- 
chegzdo. 

Meia hora depois foi a reuniao en- 
cerrada com o costumeiro ritual; fez-se 
mais claridade e muitos fiéis ja se dispu- 
nham a sair quando Nestor, presidente 
do Centro pediu à assistência se manti- 
vesse nos lugares, pois, algo o intuia de 
que a tarefa ainda não estava finda. 

Nesse ínterim vimos o chofer en- 
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ve 


com aqueles que apoiam indistintamente 
todas essas modalidades de mediunismo e 
animismo, incorporando ao Espiritismo 
seitas tão esdruxulas e retrógradas ? 

Não. O Espiritismo é, em seu tri- 
plice aspecto: científico, filosófico e reli- 
gioso, uma Doutrina evolucionista e ten- 
de a realizar no mundo uma obra de 
aperfeiçoamento geral dos homens, por is- 
so, nenhum espírita consciênte poderá 
cruzar os braços ante tão grande quão 
perniciosa penetração de seitas, as mais 
primitivas e grosseiras, nos arraiais espiri- 
ticos. 

No Espiritismo doutrinário ou mes- 
mo em sua prática, náo há lugar para 
«Umbandismo», «quimbandismo» e muito 
menos para «contrabandismo». 


Pereira Guedes. 


n 


tregando o embrulho ao médium Jonas 
acrescentando: 
— E” meu paträo, aquele lá das «Te- 


celagens» quem lhe manda estes doze cor- 


tes de finissima casimira pela gratidao e 
em pagamento do «trabalhinho» feito pe- 
lo senhor e um certo indio Itamar. Man- 
dou éle dizer que o negöcio antes entra- 
vado agora vai a galope, não mais lhe 
atormentando a idéia de faléncia; o ca- 
pital agora cresceu. Tudo se realizou. Es- 
ta casimira o senhor poderá vender para 
apurar uns cobres. O paträo nao quis 
mandar dinheiro, ficou acanhado. 

Evidente que beneficio de tal natu- 
reza nao se enquadra dentro dos inüme- 
ros e sublimes recursos aconselhados pelo 
Evangelho de Jesus ;@continuemos porém 
a observar. 

Instintivamente o médium fixou ávi- 
do e com brilho nos olhos o régio pre- 
sente, impulsionando seu cérebro a enca- 
dear imagens de lindos castelos nessa épo- 
ca de amargas aperturas financeiras. 

Mas, apenas terminada a conversa 
entre os dois, eis que Jonas começa a de- 
monstrar certas contrações e estremeci- 
mentos pelo corpo; seu rosto transfigu- 
rou-se com rapidez tomando feição de 
pessoa idosa; esfregava as mãos sem ces- 
sar e com fórga; ja agora começava o 
médium a expressar-se em nossa língua, 
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porém, com sotaque de indio, acompa- 

nhado da mimica peculiar. 
Incorporado ao médium, 

cujo valör e vontade de ajudar, 


o indio, 
a par de 


sua franqueza rude eram por todos co-. 


nhecidos, levantou bem alto as mäos em 
sinal de siléncio. Invocou, algo contrito, 
o seu deus — Tupã — para presidir ésse 
trabalho complementar. Seu resto apesar 
das profundas rugas demonstrava um su- 
blime mixto de bondade e. energia, pró- 
prio dos bons indígenas. . 

Sua presença manifestada através do 
médium denotava intimidade e alegria por 
parte dos assistentes, pois, sem se fazer 
esperar, inúmeros Benção Itamar» foram 
ouvidos e já se iniciava confuso peditó- 
rio quando o índio acocorou-se para de- 


satar os cordões do pacote espalhando. 


seu conteúdo no chão à vista de todos. 
Em seguida, levantou Itamar a mão di- 
reita aberta horizontalmente sôbre os 
olhos, como se com êsse gesto e nessa a- 
titude procurasse melhor distinguir algo 
longe ou imperceptível; no entanto, o 
que reparamos foi Itamar selecionar en- 
tre os presentes, trazendo para junto de 
51 pessoas necessitadas e humildes; a cada 
uma, até a última, presenteou pelas pró- 
prias mãos do médium um dos belos cor- 
tes de casimira. Para os olhos daquelas 
pobres criaturas aquilo foi uma festança 
de enorme contentamento. 

Antes desse bom espírito se retirar, 
pediu que transmitissem ao médium, pe- 
lo qual, aliás, falava, as devidas ۵ 
pela apropriação indébita anos ofer- 
ta, além do que Jonas deveria ser avisa- 


Es 


Que é ESPIRITIS MORE a cicit 
cia que trata da vida dos espiritos e da 
sua manifestação entre nós. 


N 


Cine cr la PELE 


E Espirito é a manifestação expres- 
sa da vida inteligente e racional, proje- 


tada no UNIVERSO, caracterizada na 
individualidade consciente do HOMEM, 


quando habita entre nós. 


Na sua peregrinação entre nós, o 
Espirito identifica-se na jorma caracte- 


ristica de sua personalidade. Essa forma 
externa característica de sua personali- 


piritismo Y 


do para não se aborrecer, pois, os cinco 
ternos que tem guardadinhos em casa 
eram mais que suficientes. Se necessário, 
que désse até a última túnica. 

Finalizou Itamar sua presença entre 
nós com uma veemente e muito gesticula- 
da exortação recomendando acs umban- 
distas presentes que distribuissem com os 
menos favorecidos, não só as sobras co- 
mo também aquilo que pudesse causar- 
lhes certa necessidade. Pediu que os ricos 
ampliassem as quotas destinadas aos po- 
bres, aos que sentiam as intempéries do 
tempo; Tupã tudo restituiria triplicado. 

Um vidente, todo emocionado, re- 
latou-nos depois: «Vi nitidamente Itamar, 
indio auténtico, chefe robusto, bronzea- 
do, irradiando claridade. Seu corpo trans- 
lúcido trazia 4 cabeca soberbo penacho; 
delicadas pulseiras de penas multicóres 
enfeitavam-lhe pernas e pulsos; e, de tan- 
ga a cintura, em chocante contraste com 
o ambiente di:tribuia com indescritível 
alegria a seus irmaos brancos, o agasalho 
de que êle, da inöspita natureza não ne- 
cessitava». 

Bela virtude que no india con- 
tinua ináta; e no civilizado? Teria êste 
desaprendido para acumular  egoística- 
mente ? 

Jonas, após o transe, de semblante 
desapontado, tal crianga contrariada, ven- 
do seu cobicado presente em mäos aiheias, 


.julgou melhor solidarizar-se com o con- 


tentamento reinante, exclamando refeito: 
«Gracas a Deus, prarıquei uma caridade». 


Major Levino Cornélio Wischral. 


Gumercindo 
Lopes 
Coimbra 


dade, expressáo do corpo espiritual, é o 
que chamamos de perispirito. 

Por que o espírito é a manifesta- 
cáo expressa da vida inteligente e racio- 
nal projetada no UNIVERSO? Porque 
é a manifestação da VIDA ENCER- 
RADA NA «MENTE», que o projeta 
no espaço UNIVERSAL, testemunhan- 
do a presença do Creador na sua pere- 
grinação evolutiva ! 

Olhemos em torno de nós mesmos 
e veremos que da semente de uma plan- 
ta projetada na terra, surge uma outra 
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planta da mesma espécie e formacäo, a 
identificar na sua forma externa carac- 
teristica a manifesta personalidade de 
uma planta conhecida entre nós. É a cé- 
lula vital, a semente, a projetar na face 
da terra a manifestação de uma vida! 


No reino vegetal é assim. No Es- 
pirito a célula vital é a Mente, sendo o 
Espírito a manifestação da vida inteli- 
gente e racional a perpetuar a espécie 
na personalidade encarnada pelo Espiri- 


to: O HOMEM! 


O HOMEM, é portanto um TODO, 
onde a MENTE é a célula vital; o Es- 
pírito a manifestação expressa da vida 
inteligente e racional e o Perispírito a 


forma externa característica da persona- 
lidade do Espírito ! 


TEM O ESPÍRITO SEXO? Não! 


Não é o Espirito que tem sexo; o espi- - 


rito, já o dissemos, é a ER o ex- 
pressa da vida inteligente e racional pro- 
jetada no UNIVERSO, na personalida- 
de caracteristica do HOMEM, quando 


habita entre nós. 


Quando 


bem!..: 


habita entre nós, vejam 
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Sim, porque quando habita o MUN- 
DO DAS TREVAS, tanto pode ser éle 
a figura de um monstro como de sim- 
ples esferöides dominados por entidades 
perversas, como, ainda, tendo atingido 
mundos superiores na sua marcha evo- 
lutiva se projeta na figura de anjos ce- 
lestes. 

Projetado no UNIVERSO vem o 
Espirito em obediéncia ao determinismo 
de sua peregrinacáo em busca da espi- 
ritualidade evolutiva, e na passagem pe- 
lo planeta TERRA, cumpre-lhe atender 
a multiplicação da espécie. Dai o sexo 
inerente não ao espírito, mas sim, a per- 
sonalidade, ao HOMEM, o espírito en- 
carnado ! 

O espirito é, inicialmente, projeta- 
do em mundos inferiores e no curso de- 
sua trajetória evolutiva vai, à medida 
que atinge mundos superiores, aprimo- 
rando sua personalidade característica ao 
novo Habitat, modificando suas necessi- 
dades de alimentos e a transformação 
de seus instintos, perdendo, gradativa- 
mente o sexo. 


S. Paulo, 13/12/1951. 


y? 


Q Sentido Espiritualista da Vida Jl 


A Fórca das Religiões 


Jt 


57 Crónica para a Hora da Bóa Vontade, irradiada. 


«As religióes sáo caminhos dife- 
rentes que levam ao mesmo alvo, que é 
Deus», diz velho rifáo, que já tem fór- 
ca de chaväo. 

Que levam ao alvo-Deus, se ensi- 


narem e praticarem o Bem, ajustamos 


nós. 

Ha, entretanto, exclusivismos reli- 
giosos que ajustam a tais ou quais reli- 
gióes características de  infalibilidades, 
- levando-as a condenarem os outros ca- 

minhos, como se Deus, que criou todos 
E tudo, fôsse Pai e Criador sómente dos 
que as professam. 

Ora, se a Verdade é só uma e 
- única, e ha muitas religiões mentirosas, 

a se hostilizarem odiosamente—que não 
ha ódio maior e pior do que o ódio re- 
ligioso, como demonstrou Ruy Barbosa 
—importa dizer que, no mare magnum 
das religiões e crenças que vão por aí, 


separando os homens ao em vêz de apro- 
ximá-los, aproximando-os, crentes e tole- 
rentes de Deus; se é uma e única a 
Verdade, é para perguntar-se: qual a 
religião verdadeira que salva ? 

Em bôa lógica, só poderia ser uma 

religião que viesse das origens da hu- 
manidade, para não admitirmos que Deus 
tenha feito muitos filhos seus antes da 
religião salvadora, condenando-os assim, 
lógicamente, à perdição. 
j Para Deus, que é AMOR SUPRE- 
MO E SUPREMA JUSTICA, formas 
e exterioridades religiosas nada valem. 
O que deve valer muito é a esséncia 
mesma do Bem. 

E” isto o que está, implicitamente, 
no mais alto dos livros religiosos, o 
Evangelho do Cristo, que nos ensina que 
«a cada um segundo as suas obras». 

Por éste critério, sente-se que é 
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verdadeira toda religião ou crença que 
traga, no seu bôjo, o Bem por princípio, 
o Amor por base e a Perfeição por fi- 
nalidade. 

Assim, a förca da religião deve ser 
as obras, o Amor, o Bem. 

E sem bôa vontade, ninguém rea- 
liza obras meritórias, ninguém se apro- 
xima do Amor e do Bem. 

Bocacio, o glorioso escritor italia- 
no do começo do século XiV, tem uma 
linda alegoria sôbre a verdade religiosa, 
que vale a pena recordä-la e analisá-la. 

Estava-se no tempo em que o lu- 
daismo, o Cristianismo e o Islamismo se 
degladiavam hostilmente em nome do 
mesmo Pai de infinito amor e miseri- 
córdia, que é Deus. E cada uma dessas 
religiões a supôr-se a verdadeira. 


Um homem herdára do pai um anel 


preciosissimo, que vinha de seus maio- 
res e devia transmitir-se aos descendentes. 

Nascem-lhe três filhos, todos, bons 
moços, tedes muito dignos, todos capazes. 

A qual dos três filhos transmitir o 
anel precioso ? 

Aos três, que todos o mereciam 
igualmente, não seria possível. 

Que fez, então, o pai? 

Mandou fazer, por joalheiro peri- 
rito, de sua absoluta confiança, dois a- 
neis iguais, perfeitas imitações do verda- 
deiro. Prontas as duas joias, eis os três 
belos aneis em tudo semelhantes. Deu, 
então, cada anel a um dos filhos. 

Um deles ficou com o anel verda- 
deiro, e dois, com as imitações. 

Mas, qual a joia verdadeira ? Com 
que filho teria ficado ? 

Eis o que, depois, ninguém soube, 


Um episódio da guerra 


de 14/18 


De «Revista de Metapsicologia» 
Por Cos. 


Em França fiz os primeiros dias 
de treino na 1.º linha com Infantaria 11. 
Servi, depois, sucessivamente, em Infan- 
taria 4 e-15. De todas as unidades on: 
de servi conservo, naturalmente, lem- 


a 
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sináo o dono dos aneis, a despeito de 
cada possuidor jurar que verdadeiro é o 
seu anel... 


| Eis a história de Giovani Bocacio, 
o criador do romance moderno, admirá- 
vel de lógica e sutilidade. 


E termina o escritor a sua fanta- 
sia: «assim tem acontecido com as trés 
religióes que nos foram legadas por 
Deus, nosso Pai... Como cada qual se 
julga o verdadeiro herdeiro de Deus... 
Mas, como no caso dos aneis, nào ha 
certeza sóbre qual de nós anda no ca- 
minho certo, e como nenhum de nós pó- 
de estar certo da preferéncia exclusiva 
de Deus, importa-nos a.todos termos a 
certeza de que estamos incluídos na par- 
ceria dos homens. Nacdes do mundo, 
uní-vos na prática da bóa vontade». 


Com a boa vontade, unem-se as 
nações e os povos, os homens e as re- 
ligiöes. 

Vale dizer, portanto, 
Vontade a maior forga de uniäo que se 
conhece. Dai, a confianca que se deve 
pör na L. B. V., cuja finalidade nao é 
outra sináo aproximar homens de reli- 
gides diferentes, até que possam irma- 
nar as religióes mesmas, transmitindo- 
lhes a consciência de que todas elas são 
caminhos diferentes que levam ao mes- 
mo alvo. 

Difícil tarefa ? 


Tudo no início é árduo e difícil. 
Mas a perseverança a serviço da boa 
vontade pode realizar prodígios. Dai, o 
«perseverai até o fim»... do cristo de 
Deus. 


que é a Boa 


Leopoldo Machado. 


وج تسه un‏ 


Crónica Estrangeira 


branca de alguns episódios, tão naturais 
numa guerra. A 

De Infantaria 11 guardo a recor- 
dação do aiferes Stone. camarada que 
foi meu companheiro de viagem para 
França e que tombou no próprio dia em 
que, na linha, assumiu o comando do 
seu pelotão; de Infantaria 15, a par do 
espírito compreensivo da unidade e da 
impressionante camaradagem que lá en- 
contrei, recordo o gesto do major Fer- 
reira do Amaral, de rosto amarelecido, 
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de olhos fundos, doente, a responder 
‘com a linguagem de Cambronne ao mé- 
dico que o aconselhava a baixar ao hos- 
pital, em certo dia em que o 15 seguia 
para o front, em missao voluntaria, pois 
toda a unidade se havia oferecido; de 
Infantaria 4, além do episódio do alfe- 
res Neto que, a sös com a sua ordenan- 
¢a, aprisionou uma patrulha alema, de 
8 combatentes devidamente comandados, 
guardo éste que passo a contar: 

Em certa manha,-o 4 ia render o 
17 na 1.* linha. Seguiamos, ziguezaguean- 
do nas trincheiras de comunicacáo, cau- 
telosamente, pois a rendicäo era sempre 
uma operacáo perigosa, dado que os ob- 
servadores inimigos, sempre alerta, logo 
que davam pelo movimento de tropas 
comunicavam o facto aos comandos, e 
as granadas, os morteiros e as rajadas 
das metralhadoras varriam as trincheiras 
de comunicação e a 1.º linha. Tinhamos 
atingido já a 2.º linha e parecia não ha- 
ver novidade... De súbito, as metralha- 
doras alemãs romperam no seu enervan- 
te matraquear. Dobrámo-nos o mais que 
pudemos sôbre o fundo das trincheiras 
e continuamos a marcha. Momentos de- 
pois são os morteiros pesados que fazem 
a sua aparição, rebentando estrondosa- 
mente um pouco mais adiante. O João 
Serra, minha ordenança e meu saudoso 
amigo, homem do mar que não temera 
nunca as barras assoreadas dos portos 
de Olhão e da Fuzeta, que tantas vezes 
tinha atravessado desafiando as ondas e 
a morte; que parecia nada temer senão 
os morteiros, que alguns dias depois dês- 
te episódio lhe esfacelaram a cabeça, 
roubando-o ao meu convívio e ao con- 
vívio de todos os que o estimavam, co- 
meçou de se enervar, aconselhando-me 
a que ordenasse um alto e a que man- 
dasse abrigar o pelotão. Tentei sossegá- 
lo, lembrando-lhe que os morteiros caíam 
“ainda um pouco distante do local-onde 
nos encontrávamos... E a marcha con- 
tinuou, cautelosa . . 

...lamos a dobrar um cotovelo da 
linha e passar junto de uma sentinela 
dupla do 17, que aguardava rendição... 
Nisto. surge na minha frente um vulto 
estranho de homem desarmado, do qual 
apenas distingo com precisão o tronco. 
Tem nos olhos uma expressão aflitiva ; 
e, suas mãos erguidas, de palmas volta- 
das para mim, eram uma intimação de 
alto! Instintivamente paro e me abrigo 


no fundo da trincheira, o mesmo fazen- 
do todo o pelotão, ao mesmo tempo que 
do outro lado do través um morteiro ex- 
plodiu como um ribombar do trovão! O 
vulto estranho de homem desarmado ti- 
nha desaparecido. Nem só eu o vira, 
pois que o João Serra indagou: 

— Que homem esquisito era aqué- 
le ? ! ; 

— À salvação, lhe respondi. 

Salpicados pela lama que o. mor- 
teiro atirara sóbre nós ao rebentar, e al- 
guns momentos depois do acontecimen- 
to, retomámos a marcha, dobrando o co- 
tovelo da trincheira onde surgira o ho- 
mem ou o fantasma salvador. A linha 
estava obstruída por um monte de ter~ 
ras sangrentas. Os dois homens do 17, 
que estavam de sentinela, tinham desa- 
parecido, pois o morteiro caira e reben- 
tara .no local exáto onde se encontravam. 
E, — caso curioso! — quando os seus 
camaradas de unidade procederam à pie- 
dosa recolha dos pedaços de carne ain- 
da quente e espalhados no local da tra- 
gédia, puderam verificar que os restos 
mortais recolhidos não bastavam para re- 
compôr dois cadáveres, muito embora 
houvesse a certeza de que dois homens, 
quasi colados, estavam no mesmo local 
onde o morteiro rebentara ! 

... À estranheza do facto levou a 
novas pesquisas e, a alguns metros de 
distância e apenas desmaiado, surgiu, in- 
tacto, o outro soldado, para quem a ho- 
ra final, nêste mundo, não chegara ainda! 


ate 
cio 


Aparição após a morte 


Os casos de aparição após a mor- 
te foram numerosos, no decurso da gran- 
de guerra. Todas as narrações se asse- 
melham e os factos aparecem em circuns- ` 
tâncias análogas; contudo, é preciso dis- 
tinguir duas sortes de aparições, uma 
formada por uma condensação elétrica, 
verdadeira, fac-simile daquele que re- 
presenta, isto é, que ocupe um lugar 
irreal no espaço; a outra não passa de 
uma visão mental criada pelo pensa- 
mento. 

Occult Review forneceu em 1924, 
um exemplo da segunda forma. 

A testemunha comunicou o seguin- 
te facto: 

«Não escrevo com a intenção de 
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reforçar os postulados espiritualistas, e 
nenhuma preferência especial tenho pe- 
los que crêem na realidade do mundo 
psíquico, vou expor simplesmente, tão 
claramente quanto possível, as circuns- 


tâncias de um facto pessoal, que pode 


interessar os estudantes do ocultismo. 

A 11 de abril de 1918, meu ami- 
go H. W. H. foi morto num combate, 
em certo lugar da França. Só um mês 
depois é que vim a saber do ocorrido, 
porém o que surpreende é que a primei- 
ra notícia de sua morte foi-me trazida 
pelo meu próprio amigo. 

Estava eu contemplando a maravi- 
lhosa cena de um pôr do sol, observan- 
do de tempos a tempos, o comportamen- 
to de um morcêgo saído do orifício de 
uma árvore. (Certamente, nesse momen- 
to, o meu estado de consciência estava 
bem distante das locubrações referentes 
à morte e ao outro mundo. 

No momento em que me encontra- 
va no estado referido, uma idéia me in- 
vadiu subitamente: A beleza é uma re- 
velação parcial do sentido oculto da vi- 
da; ela se revela no sentido de capaci” 
dade da compreensäo. 

— Sim, respondeu uma voz, a be- 
leza é também o dom precioso do entu- 
siasmo. O otimismo está junto ao cora- 
ção das cousas; você compreenderá isto, 
quando tiver visto o que eu vi. 

Voltei-me. Aquí, a meu lado, eu 
via a forma do meu amigo; para mim, 
o facto de sua sobrevivência após a 
morte, não deixava a sombra de uma 
dúvida. Contudo, nesse momento, eu não 
sabia que êle estava morto. 

Muito bem, exclamei, como H., 
ei-lo livre, e donde vem ? * 

Estendi a mão para apertar a do 
meu bom amigo, que me vinha surpreen- 
der de maneira tão misteriosa e inespe- 
rada, porém minha mão se fechou no 
vazio. Eu havia falado a um espírito in- 
tangível a nossos sentidos físicos. 

Antes de me recompor do espanto, 
a voz ajuntou: — Aquí é a morada per- 
manente. Acabei para sempre com as 
contingências terrestres; a massa carne 
e sangue, que você denomina corpo, vol- 
tou ao pó, há diversas semanas. Eis a 
grande liberdade, maior do que aquae 
pela qual combatemos. 

Seu sorrisso foi, entäo ev 
do por um cántico alegre e ligeiro como 
a brisa celeste. Era wma cangáo que ja- 
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mais ouvi e de cujas palavras ja não. 
me recordo. 

Tudo recaiu no silêncio que não 
mais foi interrompido a não ser pelo vôo 
dos pássaros noturnos. 


Glifford W. Greatorex. 


a 
ala 
o,» 


Duplo materializado visto 
numa igreja 


Reproduzimos aqui um fenömeno 
cientificamente importante, porque corro- = 
borado por uma documentação que nada | 
deixa a desejar. Relata-o William Stead, 
o eminente escritor, jornalista espirita in- 
glês, e a êle mesmo ocorrido em uma 
igreja, onde percebeu o «perispirito ma- 
terializado» de pessoa intima, então en- _ 
férma. A relação é bem longa, pelo que 
a resumimos. Em seguida o caso como 
o relatou W. Stead: 

«Minha família e eu om to- 
mado lugar na primeira fila, eu pensei : 
«É curioso. Afigura-se-me que essa mu- 
lher é a nossa amiga! Mas, está claro, 
isso é impossivel |» A recem-vinda pare- 
cia muito sofrer. O rosto, muito pälido, 
livido, de aparéncia espetral. Vestida de 
preto, com grande chapeu negro, que eu 
reconheci, porque nossa amiga quasi sem- 
pre o usava em Londres... Comecei a 
sentir-me inquieto pela senhora que en- 
tão acabava de reconhecer. Ela apresen- _ 
tava aspecto tão doente, olhos tão pisa- 
dos que eu receiava vê-la cair desmaia- 
da antes de terminar o serviço religioso. 
Durante o cántico, ela não se levan- _ 
tou... e o diácono lhe ofereceu um li- 
vro de orações que ela pegou, mas não 
abriu. 

Então, uma senhora adida ao ser- 
viço, deu-lhe outro livro que ela tomou 
com ar distraído e depôs sôbre o ban- 

Assim permaneceu sentada até can- 
tarem o último ‘hino que escutou de pé. 
Durante os segundo e terceiro versos, 
com suas mãos apanhou o livro, mas 
não me pareceu que cantassse com os 
presentes. Durante o sermão, ela estava 
tão lívida que acreditei prêsa de uma 
crise. . Procurei atrair a mim seus olha- 
res, mas inutilmente. No momento da 
coleta, o coletor também a ela apresen- 
tou a sacola, porém nada deu. Durante 
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o ultimo hino, ela depös bruscamente o 
livro, rapidamente atravessou a nave e 
desapareceu. Tive o tempo de fixä-la 
bem e reconhecé-la sem equivoco possi- 
vel. Porém ela não pareceu ter me re- 
conhecido. 

» Corri imediatamente à estação da 
estrada de ferro, pensando encontrá-la 
no trem, de partida, mas lá näo estava. 
Näo a encontrei na rua, nao avi em 
parte alguma. 

Voltei 4 igreja, supondo encontra- 
la na sala de oracöes: Nada... Ela fö- 
ra vista por toda minha familia, exata- 
mente como por mim féra vista, e foi re- 
conhecida por todos, uns independente- 
mente dos outros...» 

Foi s6 na manhä seguinte que W. 
Stead recebeu uma carta da senhora A... 
comunicando-lhe ter estado muito mal 
no dia precedente, e entao compreendeu 
subitamente ter assistido a um fenömeno 
de desdobramento. O relator ainda aduz 
o seguinte : 

«Nem por um sö momento podia 
eu duvidar da identidade daquela que eu 
havia visto. Era efetivamente ela, em 
seu aspecto, corpo, modo de andar e 
maneira de se vestir simplesmente, mas 


com originalidade. Múltiplas lámpadas 


iluminavam o templo, e durante hora e 
um quarto, a senhora A... permaneceu 
diante de mim, bem iluminada, em meio 
a uma centena de pessoas. E, mais ain- 
da, ela atravessou a nave antes de fin- 
dar o servico, portanto passou diante de 
todos, de cabeca erguida, perfeitamente 
reconhecível.» 

Segue-se na relacáo a extensa lis- 
“ta de atestados pessoais pelo relator co- 


lhidos para validar o fenômeno... 
) 


* 
ais 
e» 


Fenómeno Telepático 


Mile. Gustelink escreveu para a 
redatora de Psychica: 

«Nunca fui sujeita á auto-sugestäo. 
Nunca tal cousa me aconteceu, nem 
mesmo em sonho, porém durante dias 
tive quasi a certeza de uma manifesta- 
ção de ultra-tumba. 

Em Junho de 1915 estava eu ca- 
sada, mais distante que nunca do ocul- 
tismo. Meu marido, bem como minha 
mãe, são testemunhas do facto que vou 
expor. 

Meu primo irmäo Pierre Fabeyre 
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partira em 1914 com sua classe (14) e 
incorporado no 69.” de infantaria. No 
momento de sua partida, seus pais mos- 
traram grande otimismo, pensando que 
essa classe não entraria em ação. Para 
os socegar, meu primo cuidadosamente 
ocultava sua ida para o front. Éle afir- 
mava estar na segunda linha e escrevia 
estar livre de perigos. 

Ignoravamos, pois, que em Yset, 
Pierre combatia nas trincheiras mais ex- 
postas. Assim chegou éle a Neuville-St- 
Vast sem que tivessemos idéia exata da 
situacao. de 

Certa manha de Junho, exatamen- 
te o dia 18, despertei sob a impressäo 
de um sonho que imediatamente referi a 
minha mäe e a meu marido. 

. Mi minha tia ‘em .pesado luto, com 
véu de crepe que me dizia: «Pierre es- 
tá ferido, mas nao em estado grave. 


Dentro de pouco estará curado». Meu 


marido gracejou: «E’ preciso tomar o 
inverso do sonho, quer dizer que Pierre 
nao tera qualquer ferimento». O que me . 
inquietava era o véu de crepe. 

Pelas quatro horas da tarde, che- 
gou-nos um envelope azul de Asniéres, 
onde moravam nossos parentes, anun- 
ciando que Pierre estava ferido, comu- 
nicado feito por um camarada. 

Após o primeiro choque, 
nos o otimismo. 

Meu primo fóra ferido no peito ao 
deixar a trincheira. Transportaram-no 
para a ambuláncia de Haute-Avesne. 

Dia seguinte, chegou-nos carta dé- 
le, escrita a lápis. 

«E' o bom ferimento, breve irei con- 
valecer em casa». 

Eu estava plenamente socegada e 
havia tomado o sonho á letra, deixando 
de lado o espirito, isto é, o véu de cre- 
pe que, infelizmente, eu deveria tornar a 
ver sóbre a fronte de minha tia. 

Náo experimentavamos, eu o repi- 
to, nenhum pressentimento sinistro, quan- 
do nos chegou a notícia da morte de 
meu pobre primo, ocorrida a 18 de Ju- 
nho, na ambuláncia de Haute-Avesne. 

Em consequéncia désse meu sonho 
impressionante, meu marido, cujo irmáo 
desaparecera em .Setembro de 1914, pe- 
diu-me tentasse vê-lo. Se bem que eu 
frequentemente me absorvesse néste pen- 
samento, nenhuma vidéncia me voltou. 


voltou- 


ats 
۰ 
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Bela “identificação de um 
` espirito 


by Y 


De « Estudos Psíquicos» 


Ze 


«Two. Worlds» de 5 de Maio ülti- 
mo publica o seguinte relato que demons- 
tra a realidade da sobrevivência e o in- 
terésse dos desincarnados em provar a sua 
presenga. 

O Dr? F. H. Wood, professor de 
musica na Universidade de coll, con- 
tou nasSociedade de Investigações Psiqui- 
cas de Leeds como o seu falecido irmão 
escreveu pela mao de nm médium uma 
composição musical de que só éle, 4 
tinha conhecimento. 

O irmáo caira de um auto-carro de 
Marble Arch e faleceu no mesmo dia. O 
Dr. Wood ficou muito impressionado e 
da casa mortuária de Paddington jurou 
que havia de encontrar o irmäo, se éle, 
de facto, existisse. 

Afinal, foi o itmäo que o encontrou ! 

Certo dia deparou com um desco- 
nhecido que lhe perguntou: 

— Conhece alguém chamado Dennis 
Wood ? 

— Conheco. 
irmäo. 

O desconhecido pediu desculpa da 
liberdade que tomara & explicou que sua 
esposa era medium psicogräfica e alguém, 
ao comunicar-se, pedira o seguinte : 


as por que? Era meu 


_— Digam a meu irmão que venha : 


falar-me. Sou Dennis Wood. 
Na verdade, encontrar o irmao da 


entidade espiritual era o que se chama 


meter uma lanca em África. 

No domingo seguinte, o Dr. Wood 
foi a casa da medium. Depois de fazer 
algumas perguntas ao espírito comunican- 
te que dizia ser seu irmão, e obter res- 
postas satisfatórias, falou nestes termos: 

— Se, realmente, és meu irmão, dá- 
me prova concludente. 

O espírito desenhou rapidamente cin- 


co linhas paralelas com um sinäl de clave - 


e preencheu-as com as notas musicais de 
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uma melodia. O Dr. Wood executou-a 
ao piano e disse: 

— Era uma pequena ária que eu e 
meu irmáo compusemos, quando andáva- 
mos na escola. Como ninguem mais a 
conhecia, foi a melhor prova que me po- 
dia dar. : 

Contando mais algumas experiéncias, 
o Dr. Wood referiu-se a numerosas ses- 
söes que realizara com o conhecido mé- 
dium Tom Terryl. Numa delas, apresen- 
ton-se um espírito que dizia ser Johannes 
Brahms. O orador e um amigo seu que 
era violinista tocavam juntos, no momen- 
to em que Tom caiu em transe dizendo: 
«Sou Johannes Brahms». E a seguir. «Oh, 
guerra, maldita guerra! Infeliz Austria !» 

Isto fci durante a primeira grande 
guerra. O Dr. Wood tocou alguns tre- 
chos de Brahms, julgando auxiliar o espi- 
rito comunicante, que exclamou: - 

— Toque o meu sexteto em si- bemol, 

O Dr. Wood ficou surpreendido. 
Conhecia bem o sexteto em ré, mas ou- 
tro nunca o tinha ouvido. 

Mais tarde descobriu entáo que o 
sexteto em si-bemol fora escrito em Vie- 
na, em 1862, já no fim da vida do com- 
positor, que o considerava a sua obra r mais 
valiosa. 

Depois do médium despertar do tran- 
se, o Dr. Wood perguntou-lhe se sabia 
O que era um sexteto. 

— O que é um sexteto? 

Tom ficou um pouco atrapalhado; 
mas pensando um momento disse: 

— Não é um instrumento de bordo? 

Referia-se a um sextante e não fa- 
zia a mais pequena idéia do que era sex- 
teto. 

Como é que o médium falava de 
uma peça musical que o próprio Dr. Wood 
desconhecia, embora fosse perito no as- 
sunto ? 

O Dr. Wood é um investigador 
muito conhecido no tocante à antiga lin- 
guagem egípcia, pois realizou numerosas 
experiências, descritas no seu livro, inti- 
tulado «Ancient Egipt Speaks» (Pala 0 
Antigo Egito). 


rn 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso ; 
Revista deve ser enviada. 


2) o antigo endereço ; 


3) o novo endereço, para onde a 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Inauguração" da ; Vila «Cair- 


«a SALA 


A Mocidade Espírita «Cairbar Schu- 
tel», dando cumprimento ao seu progra- 
ma de assistência social, inaugurou no 


Fotografia tirada no momento em que-falava o Dr. Jony Doin 


dia 23 de Setembro último, ás 15 horas, 
a Vila Cairbar Schutel, que já possúe 
um grupo de duas casas para quatro fa- 
milias pobres. , 

Compareceram ao ato, além dos es- 
piritas locais, as Mocidades Espíritas de 
Catanduva, Taquaritinga e Araraquara. 


A fita simbólica foi desatada pelo 
Dr. Jony Doin, da Capital. A seguir, a 
Mocidade Espirita de Araraquara can- 
tou oghino espirita «Salve, Allan Kardec». 

Usaram da palavra, os confrades 
Vicente Giglio, de Catanduva ; Dr. Jony 
Doin, os companheiros Costa Filho e 


Carlos Vital Olson, que deram por inau- 
gurada a Vila.e agradeceram a presen- 
ca dos que, num gesto de solidariedade, 
compareceram àquéle ato cristáo. A se- 
guir, a Mocidade Espirita de Matäo can- 
tou o hino espírita «Amor e Fraterni- 


dade». 


Aos nossos assinantes 


O nosso companheiro João Leão Pit- 
ta, achando-se enférmo, e não podendo 
por este motivo prosseguir na sua excur- 
são de propaganda da Doutrina, nomeou 
provisoriamente, até que possa reiniciar a 
sua tarefa, como representantes locais nas 
seguintes cidades, os srs.: 

Em Itapetininga. Achiles Brochieri. 

Capao Benito e Guapiara, Antonio 
Bernardes de Freitas. 

Itapeva, Mauricio de Oliveira. 

Ribeirão Branco, Domingos Martins. 


Itaberá, D. Josefina Silva Mello. 

Itararé, Jorandir Pimentel. 

Ponta Grossa, Alvaro Holzmann. 

Reserva, Herval de Baixo e S. Wen- 
ceslau, Placido Rodrigues Filho. 

Rebouças, João Laurindo. 

Palmeira, Arthur Krembeck. 

S. Mateus, Nortemio Bastos. 

Irati, João Dulka. 

Lapa, Pedro Alvares Paquete. 

Antonina, D. Maria José Wanderlei. 

Paranaguá, René Rizental. 

Morretes, Antonio José G. Filho. 

Curitiba, Olegário Ayres de Arruda. 
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João Eugenio, D. Leopoldina G. 
Cordeiro. 


Aos nossos assinantes em atraso, re- 
sidentes nas cidades acima mencionadas, 
solicitamos o obséquio de procurarem os 
representantes indicados para regulariza- 
rem a sua situação para com êste órgão, 
o que muito agradecemos. M 


P. ilm. 


Apélo aos nossos assinantes 
em atraso 


Solicitamos encarecidamente aos nos- 
sos prezados assinantes em atraso, onde 
OS nossos representantes-viajantes náo che- 
gam, o grande obséquio de nos remete- 
rem a importancia de suas assinaturas da 
Revista, pelo correio sob registro com 
valor declarado, vale postal ou cheque, 
ou procurarem os representantes locais, 
se existirem na localidade. 

Um nümero muito elevado de assi- 
nantes em atraso, está nos pondo em sé- 
rias dificuldades na manutengáo déste ér- 
£30, o que nos obriga a fazer éste apélo, 
que esperamos ser atendido, nào pelos 
que já estão em dia com esta Redação, 
mas sim pelos que estão atrasados no pa- 
gamento de suas assinaturas, 4s vezes.em 
mais desum ano. 

, Cada assinante cumprindo o seu de- 
ver, a nossa tarefa será menos árdua. 


A Redacao. 


on “a 


O Natal em Matáo 


O Centro Espirita «Amantes da Po- 
breza», seguindo o programa do seu fun- 
dador, o nosso caro companheiro Cairbar 
Schutel, realizou no dia 25, ás 14 horas, 
o tradicional Natal dos Pobres. ۰ 

Usou da palavra nessa ocasião, o 
companheiro Watson Campélo. A seguir 
recitaram poesias as seguintes meninas da 
Aula de Moral Cristã Cairbar Schutel: 
Janice Gandolfi, «Quem é meu próximo»; 
Natie Prudencio, «A lenda dos Miosótis»; 
Ignez Alvez, «A Fé», e o jovem Sebas- 
tido Casadei de Oliveira, «Credo». 

A seguir foram distribuidos gêneros 
alimentícios e roupas a 184 famílias po- 
bres, bem como sanduiches aos presentes. 

— A’ noite, ás 20,30 horas, o Cen- 
tro Espírita «Amantes da Pobreza» reali- 
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zou uma sessãc comemorativa do Natali- 
cio de Jesus. Usaram da palavra oš com- 
panheiros Costa Filho e Carlos Vital Ol- 
son. A srta. farmacêutica Zelia Silveira 
Perche leu um trecho evangélico referen- 
te ao dia e a Prof. D. Izabel Perche de 
Camargo leu um oportuno escrito. 


on“ 


Goiaz Espírita 


Entrou no seu quinto ano de circu- 
lação, em Outubro último, o nosso pre- 
zado colega «Goiaz Espirita», que se pu- 
blica em Goiânia, Capital do Estado de 
Goiaz. 

Aos seus distintos diretores e auxi- 
liares, o nosso abraco congratulatório. 


P im. 


De ltapira 


A Associação Espirita Centro «Luiz 
Gonzaga», realizou no dia 2 de Novem- 


. bro ultimo ás 20 horas, um festival espi- 


rita no qual foi desenvolvido o seguinte 
programa: 

I—Prece ; II — Poesias, alocugöes -e 
pontos; III — «História de Cegos»; dra- 
matização em um ato, de Leopoldo Ma- 
chado, com as seguintes personagens: 1.° 
cego, Olivio Momesso; 2.º cego, Rubens 
Raimundo; 3.2 cego, Antonio Púgina. IV 
— «Conversão da Rica», dramatização em 
um ato, de Leonardo Severino, com as 


seguintes personagens: Rica, Zilda R. Lo- 


pes; Centro, Alzira Fragoli; Evangelho, 
Luiza A. Nicolai. V — Encerramento. 


Do Correspondente. 


e ۳ 


De Bebedouro 


Realizou-se no dia 18 de Novembro 
ultimo, o lancamento da pedra fundamen- 
tal do novo prédio do Albergue Notur- 
no desta cidade, a ser construido em ter- 
reno do Centro Espirita do «Calvario ao 


Céu De 


O Albergue tera 10 leitos e contara 
com dois quartos, um para homens e ou- 
tro para mulheres. 

A campanha pró-construcáo dessa 
obra iniciou-se em Agosto Ultimo e espe- 
ra-se que o Albergue fique pronto em 
Dezembro. 

Do Correspondente. 
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OGROS RECOMENDAVEIS 


Assuntos Evangelicos 


Elucidacóes Evangélicas 

Vida e Atos dos Apóstolos 
Interpretacáo do Apocalipse 
Verdade e Vida 

Pao Nosso 

Na Seára do Mestre 

Em torno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre | 

O Espiritismo a Luz do Evangelho 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos - 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Póstumas 

A Genesis 

instrução Prática sôbre as Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 

Espiritismo 


Vários assuntos: 


Umbanda em Julgamento _ 

O Destino Humano 

Comentários à Historia das Religiões 
Um caso de Desmaterialização 
Materia ou Espírito ? 

Ciência Metapsíquica 

Espiritismo e Loucura 

Visões Grandiosas nos Áres 


O Espiritismo e os Problemas Hu-. 


manos 
Africanismo e Espiritismo 
Fenômenos de «Transporte» 
Espiritismo e Medicina 
Novos Rumos à Medicina 1.*e 2.º vs. 
Cientismo e Espiritismo 
O Homem colaborador de Deus 
Sessões Práticas do Espiritismo 
No Invisível 
Além das Fronteiras do Mundo 


Romances: 
Estela 
O Sinal da Vitória 
Almas Crucificadas 
Casa Assombrada (A) ` 


Redencao 


Caminho do Meio (O) 
Do Calvario ao Infinito 
Marieta 

Marta 


"Memórias do Padre Germano 


Na Sombra e na Luz 
Spiritus Maledictus 
Vinganca do Judeu (A) 
Expiacäo 


Cruzada Redentora 


Mireta 

Herculanum ~ 

Almas que Voltam 

Herança do Pecado 

Lidia 

Abadia dos Beneditinos 
Chanceler de Ferro 

Dôr Suprema 
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Mais um passo para a ANS 


¿OM o presente número, 
«Revista Internacional 
do Espiritismo», ingres- 
sa no seu 28.” ano. de 
existéncia, disposta, co- 
mo sempre, a prosse= 
guir, sem medir esforcos e sacrifí- 
cios, na sua tarefa de proclamar a 
Imortalidade da Alma, estudando, 
á luz da razáo e dos factos, tudo 
quanto se acha registrado nos anais 
do psiquismo, afim de que a Ver- 
dade esclareca as consciéncias ema- 
ranhadas nas dobras da dúvida e 
da descrenca. 
«Revista Internacional do Es- 
piritismo» já conseguiu fincar vin- 
te e sete marcos no seu caminho. 
Cada marco representa uma vitö- 
ria conquistada em lutas renhidas 
contra os teimosos opositores ou 
detratores da Doutrina Espírita, 
que quanto mais combatida, mais 
estende o seu raio de acäo, mais 
se firma no conceito de todos näo 
só pelo seu inesgotável cabedal de 
ensinamentos morais e espirituais, 
como também pelos factos ou fe- 
nómenos espiritas que se sucedem 
diariamente, de hora em hora, em 


x 


toda a parte do mundo, no seio 
de todas as familias, professem a 
crenca religiosa que professarem. 

No prosseguimento do progra- 
ma tracado pelo seu fundador, te- 
mos nos empenhado a fundo para 
trazer os nossos prezados -leitores 
a par dos acontecimentos verifica- 
dos no cenário espírita, publican- 
do notícias e artigos oportunos, e 
para êsse fim muito têm contri- 
buido os nossos distintos colabo- 
radores, entre os quais aparecem, 
em primeira linha, pela sua assi- 
duidade, os esclarecidos confrades 
— Deolindo Amorim, Major Levino 
Cornelio Wischral, Leopoldo Ma- 
chado, Arnaldo S. Thiago, Spárta- 
co Banal, Ismael Gomes Braga, Pe- 
reira Guedes, Alfredo Alcântara, 
e outros da mesma envergadura in- 
telectual, que de vez em quando 
nos brindam com seus artigos cul- 
turais e doutrinários, todos alta- 
mente apreciados e estimados pelos 
espíritas em geral. 

Com o adjutório destes nossos 
colaboradores e dos Espíritos que 
nos orientam, temos conseguido le- 
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var avante a tarefa que nos con-. 


fiou o nosso inesquecível compa- 
nheiro Cairbar Schutel, que esti- 
mulado e financeiramente ampara- 


do por Luiz Carlos de Oliveira Bor- 


ges, espirita militante, que soube 
movimentar os seus talentos mate- 


riais com sabedoria, fundou esta 
Revista em 15 de Fevereiro de 1925, 
com um programa definido — de 
estudos animicos e espiritas, que 
tem por fundamento a Imortali- 
dade da Alma. 


Altamente cultural, esta Re- 
vista vai se difundindo cada vez 
mais pelo criterio que imprimiu ao 
seu programa, o que lhe valeu ple- 
na aceitacäo no país e no estran- 
geiro, onde conta com inümeros as- 


sinantes e alguns colaboradores de 
projeção no cenário espírita. 

Registrando a passagem do seu 
27.º aniversário, somos muito gra- 
tos a todos quantos nos têm au- 
xiliado na sua manutenção, aos 
nossos prezados assinantes. colabo- 
radores, viajantes-representantes, 
auxiliares de redação e oficinas, re- 
presentantes locais e em particular 
aos Espíritos que nos vêm dispen- 
sando a sua assistência, sem a qual 
não poderiamos encontrar fórcas e 
estímulo para levar avante a nossa 
tarefa. E a Cairbar, que do plano 
superior nos presta inestimável con- 
curso, a nossa profunda gratidão e 
os nossos fracos préstimos ao seu 
labor, solicitando-lhe assistência em 
todos os momentos difíceis. 


Imbassahy 


BEE TEN 


Dizia ilustre biologista, contrarian- 
do a doutrina da reencarnação : 


«Ninguém pode negar como coi- 
sa patente a herança psíquica». 


E porque falassem os espíritas nas 
experiências de De Rochas e outros sö- 
bre a regressão da memória, experiências 
pelas quais, em transe hipnótico, revela 
o indivíduo as suas vidas passadas, re- 
vida, escudado no que dizem os postu- 
lados científicos : 


«O indivíduo conserva no seu 
subconsciente a memória dos ances- 
trais. 

«A lei de Mendel informa que 
um carácter pode permanecer oculto. 

«Os médiuns podem descrever 
factos passados em civilizações ante- 
riores, como por exemplo, a vida ‘en- 
tre os homens da caverna. 

«O individuo herdando os desi- 
quilibrios glandulares herda as corres- 
pondentes deficiências morais». 


Não me parece o assunto tão facil 
de resolver. 


Ninguém desconhece, em Espiritis- 
mo, que uma pessoa possa apresentar os 
caracteres de pais ou avós., Dizem os 
Espíritos, entretanto, que esses caracte- 
res não se produzem pela lei de heredi- 
tariedade, mas por outra lei, igualmente 
científica, a da afinidade. Os sêres es- 
pirituais se atraem em razão de suas ten- 
dências; daí a semelhança psíquica en- 
tre ascendentes e descendentes. O que 
continua patente é o facto da semelhan- 
ça, não a herança. - 

Quanto ao se atribuirem à mediu- 
nidade os factos que se não podem en- 
caixar na herança, como faz o ilustre 
biologista, é lamentável baralhada. É pre- 
ciso ter em vista a «classificação». Tor- 
na-se necessário estremar o fenômeno da 
memória latente do de incorporação e 
manifestação de Espíritos. Aquele é um 
fenômeno anímico; êste um fenômeno 
medianímico. ۱ 

Na mensagem espirita 0 comuni- 
cante revela a sua personalidade, diz que 


“é uma entidade estranha ao médium, 
identifica-se. Na criptomnesia o encar- 


nado evoca recordacöes do passado, nes- 
ta ou em - outras existências. São casos 
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estes conhecidos de todos os psiquistas. 

Se Rosemary fala söbre o antigo 
Egito e se diz sob a influéncia de Lady 
Nona, ha ai a incorporação. Mas quan- 
do Helena Smith se reporta aos episö- 
dios da cérte de Luiz XVI ou da épo- 
ca do principe Sivrouka e assegura ter 
sido Maria Antonieta ou a princesa Si- 
mandini, trata-se de reencarnacäo. 

Muito dificil seria acreditar que os 
factos que Helena descreve jouveram em 
determinado antepassado e dai por dian- 
te vieram saltando sigilosamente de in- 
dividuo em individuo, e passassem de 
raça em raça, e de nação em nação, e 
de continente em continente, e atraves- 
sassem ocultamente os séculos, sem dar 
o menor sinál de vida em todo êsse 
transcurso, para desabrocharem, afinal, 
nos lábios da moça de Genebra, depois 
de uma viagem milenária. Corrida espan- 
tosa e maravilhoso incógnito. - 

Porque o caso se deve resumir nis- 
so, segundo a doutrina do nosso distin- 
to biólogo: Um avoengo da Senhorita 
Helena viveu na Índia muito antes do 
descobrimento da América. O que êle sa- 
bia passou ocultamente para os descen- 
dentes. E veio percorrendo as gerações, 
os países, as idades até chegar às ex- 
periências da Suiça. A história começa à 
sombra do Himalaia e surge cinco sécu- 
los depois diante dos lagos helvéticos. 

. E' ésse fantástico pulo hereditário 
o que teremos que aceitar diante dos co- 
mezinhos princípios da genética. 

O biólogo, que também é espírita, 
apela para o mediunismo, ou seja, para 
a ação dos Espíritos, em vez da memó- 
ria subconsciente. Mas por que a sensi- 
tiva, tão rigorosamente exáta nos infor- 
mes, salvo pequénos anacronismos, viria 
mentir nêsse caso particular de suas vi- 
das transactas, e mentir reiterada .e:obs- 
tinadamente ? 

Como vemos, o que se'opóe à cla- 
reza das existências sucessivas são hi- 
póteses várias, aventadas segundo as cir- 


cunstâncias. 


* 
x x 


Afirma-se que os filhos apresentam 
as qualidades morais paternas. Ainda 
não houve, porém, microscópio que lhes 
revelasse a transfusão. Há conclusões 
por analogia. 

Demonstrou o nosso amigo Mario 
Cavalcante, numa conferência magistral, 
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que se véem em alguns individuos umas 
tantas qualidades que náo só nào se en- 
contram nos pais como náo se percebem 
nem se podem perceber em qualquer an- 
tepassado. Hà séres inteligentes em con- 
traste com a inteligencia e conhecimen- 
to paternos. Cavalcante aduziu exemplos. 
Apresentou pretos ilustres, notáveis pe- 
las suas faculdades mentais, filhos de 
pais ignorantes, algumas vezes escravos. 
E quanto mais se aprofundava a sonda 
mais embrutecidos se iam encontrar os 
seus ancestrais. 

Náo nos parece, entretanto, que os 


mestres em hereditariedade estejam tao 


seguros e convencidos como seria de 
supor. 

Poderiamos estender-nos söbre os 
debates e controvérsias cientificas a res- 
peito da mesma, o que mostra quanto a 
mobilidade dos conceitos torna precaria 
a firmeza dos conhecimentos em tal ma- 
téria. Fiquemos, porém, em alguns exem- 
plos. 


Diz Caetano Venticinque: 


. 3 . . 
«La herencia psicológica aparece des- 
provida de una base, real». (1) 


O grande filósofo Bergson declara : 


«Estamos imbuidos de preconceito de 
que as aquisições intelectuais e morais da 
humanidade, incorporando-se à substância 
dos organismos individuais transmitiram-se 
hereditariamente.» (2) 


Castellano ensina: 


۱ E 
«La investigacion de la herencia psí- 
quica tropieza con muchas dificultades.» (3) 


E pensa com Boven: 


«Segundo as observagöes efetuadas até 
o presente, parece provavel que as condi- 
ções de genes e cromosonos, como também da 
herança recessiva e dominante não estão de- 
monstradas ‘quanto às qualidades psiqui- 
CAS.» ( 4) 


(1) Constáncia. 1951 

(2) Bergson — Les Deux sources de 
la Morale et de la Religion.—a. 
ed. Paris 169. 

(3) Dr. Temistocles Castellano — 
Herencia Normal e Patológi- 
ca en el hombre. 1945. Pg. 79 

(4) Idem. idem. 
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Gottschalk acha que nào se devem 
tomar no caso, com muito entusiasmo, 
as investigagöes do psiquismo por meio 
de tests, pois que na heranga psiquica é 
muito dificil saber o que corresponde à 
heranca e ao meio ambiente. (5) 

Carrell, que ensina a transmissäo 
dos caracteres, acha, porém, que as leis 
atualmente conhecidas da hereditarieda- 
de e as teorias apresentadas pelos gene- 
ticistas náo nos trazem ainda luz com- 
pleta sóbre o assunto. 

« Certes, les caractères des parents se 
transmettent par le noyau. Mais les lois ac- 
tuellement connues de Phérédité, et les théo- 
ries présentes des généticistes, ne mous ap- 
portent pas encore une lumière complete». (6) 


Demos, entretanto, a palavra a Gus- | 


tavo Geley, que nos poderá elucidar só- 
bre o assunto : 


«Como compreender as capaci. ` 


dades inatas? O revés das tentativas 
de interpretação, quer pela heredita- 
riedade, quer pela conformação cere- 
bral, é hoje definitivo». 

«Os exemplos de hereditarieda- 
de psiquica bem nítida e bem estabe- 
lecida sáo hoje inteiramente excepcio- 
nais. 

«O que é extraordinário náo é 
que se encontrem aquí e alí alguns, ca- 
sos da chamada hereditariedade psi- 
quica; é antes que se encontrem táo 
poucos, em relação, sobretudo, com a 
frequência e a banalidade da heredi- 
tariedade física. 

«As diferenças entre a heredita- 
riedade física e a hereditariedade psi- 
quica são muito importantes para es- 
tarem ligadas a causas fisiológicas . e 
Como explicar que dois irmáos pos- 
sam assemelhar-se fisicamente e nada 
ter de comum moralmente ? 


«As desigualdades psíquicas táo. 


consideráveis entre os séres visinhos 
pelas condigóes de nascimento, de vi- 
da e de educação não se acham em 
nada correlativas às desigualdades fi- 
sicas». (7) ` 


(5) Gottschalk — Ueber die Ve- 


rerbung. 


(6) Dr. Alexis Carrel — L'Homme 


‘cet Inconnu — 1935, pag. 105. 


(7) Gustave Geley — De lIncons- 
' cient au Conscient — 1920, 
pag. 135-136. 


Já no século passado dizia o ilus- 
trado Boismont : 


«A hereditariedade nada tem de 
fatal. Não é raro nascerem de pais 
alienados, hipocondriacos, filhos bem 
organizados. As excessões não des- 
tróem as consequências de um facto 
geral e a hereditariedade pertence in- 
contestavelmente a essa ordem de fac- 


tos. (8) 


Riant, que se dedicou ao estu- 
do da irresponsabilidade, afirmava : 


«A hereditariedade € uma presunção. 
Nao seria nunca a última palavra.» (9) 


Odin procurou verificar na forma- 
ção do caráter humano a ação da he- 
reditariedade, do meio físico, da etnolo- 
gia, da religião, da situação económica 
e concluiu pelo fator da educação. (10) 

Poyer que estuda longamente a ma- 
téria, trata dos caracteres morfológicos 
mas acrescenta «que as dificuldades au- 
mentam quando as mesmas regras se 
aplicam aos caracteres psicológicos». 

Afirma, ainda, «que não ha critério 
seguro, verdadeiramente objetivo sôbre 
o gênio e o talento e, qualquer que se- 
ja o inegável interésse das pesquisas sô- 
bre a hereditariedade, nesse dominio elas 
não nos poderia trazer uma convicção 
absoluta.» 

Referindo-se a Ribot que reuniu 
vários factos sôbre a herditariedade psi- 
quica, declara que êsses problemas mu- 
daram completamente de aspecto : É mui- 
to discutível que os caracteres adquiri- 
dos se transmitam. Pelo menos é uma 
hipótese difícil de provar». (11) 

Pende, um dos maiores, senão o 
maior endocrinologista, talvez mesmo o 
padrinho da doutrina, destarte se ex- 
pressa : 


«Tratando do sistema da vida 


(8) Bierre de Boismont. — Annales 
d'higiêne et de médicine léga- 
le. 18724 اا ک2‎ 

(9) A. Riant. — Les Irresponsables 
devant la justice. 1888, p. 185. 

(10) E. Odin. — Genêve des grands 
hommes. Paris, 1895. 

(11) Dr. Georges Poyer. — Les Pro- 

|  blémas généraux de l'hérédité 
psychologique. Paris, 1921. 
Pgs. 189, 204. 
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de reprodução, completaremos o estu- 
do, a propósito das manifestações hu- 
manas psiquicas mais elevadas e mais 


especificadamente humanas; demons- 


tramos como a genética de pessoa não 
pode ser sómente biológica e heredi- 
tária, mas biológica-espiritual-hereditá- 
ria e criacionista ao mesmo tempo, ex- 
plicando o que somos, tendo consciên- 
cia de renascer com a liberdade mo- 


eral.» (12) 


r 


E acrescenta mais adiante : 


«Apesar das demonstrações ső- 
bre herança psiquica é sempre suma- 
mente dificil decidir quando um carac- 


(12) Nicolas Pende. — La Ciencia 
. Moderna de la Persona huma- 
na. — Buenos Aires. 1949. 
Pags. 189, 420. 


y Patrimônio Sagrado | 


GAO nos agrada convelir a obrá 
de quem quer que seja, en- 
tretanto, jamais calaremos an- 
te a exploragäo do patrimö- 
nio alheio ou coletivo, em 
nome do Espiritismo. 

As instituicöes de assisténcia social, 
de caridade ou religiosa, são obras de 
benemerência, nascidas de sentimentos 
“que se elevam bem acima das condições 
comuns dos homens, tendo por princípio 
o amor ao próximo. 

Para que possamos lutar contra a 
horda perniciosa dos que exovalham a 
Doutrina Espirita, temos que rogar a 
Deus que nos invalesça, dando-nos to- 
dos os recursos necessários ao trabalho 
eficiente e constante no sentido de man- 
termos de pé e incólume o edifício dou- 
trinário do Espiritismo, que representa 
para o mundo cristão-livre o maior e 
mais rico patrimônio conquistado até ho- 
je pelo homem, graças ao permanente 
intercâmbio dos espíritos, entre a Terra 
e o Espaço, 

Não somos dos que exigem dos espi- 
ritas conduta absolutamente irrepreensível, 
ao contrário, dentro das condições huma- 
nas, é necessário que haja, para melhor e- 
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ter é devido a predisposições heredi- 
tärias». (12) 


` Se é sumamente dificil saber-se 
quando um caräcter é devido a predis- 
posigöes hereditärias, imagine-se com que 
seguranga se poderä afirmar que o indi- 
viduo herda as deficiéncias morais, em 
virtude dos desiquilibrios glandulares. 
Näo temos düvida, entretanto, que 
hä individuos que possuem, mais ou me- 
nos, certas qualidades morais e intelec- 
tuais, não só dos pais como de outros 
parentes. O problema, porém, esta erica- 
do de dificuldades. A afirmativa, de que 


tais qualidades surgem das células é im- 


possivel de demonstrar. 

Estariamos, portanto, pelo menos 
no mesmo pe de igualdade, em matéria 
de provas, guando antepomos a afinida- 
de ä hereditariedade. Felizmente, ha ou- 
tras, que röbustecem a nossa tese. 


PEREIRA 
GUEDES 


quilibrio, o espirito de tolerância ; mas, não 
concordamos tampouco que a tolerância 
se exceda a tal modo que nos leve a 
cerrar os olhos a umas tantas misérias, 
apenas para que aos olhos dos que nos 
observam sejamos classificados de bons 
cristãos, pelo espírito da tolerância. Não ! 
As nossas atitudes caracterizam perfei- 
tamente o nosso estado de espirito em 


“luta pelo bem comum. Preferimos, mui- 


tas vezes, o espírito da intolerância pois, 
sabemos que só assim nos será dado 
evitar imediatos crimes e quase sempre 
o enxovalhamento da Doutrina. É por 
isso que não permitimos a intromissão 
do <umbandismo» no Espiritismo, isto é, 
não admitimos que as «tendas umbandis- 
tas» sejam denominadas «tendas espíritas 
de umbanda», desvirtuando um postula- 
do doutrinário. 

O Espiritismo é uma doutrina filo- 
sófica e cientificamente elaborada dentro 
dos princípios rígidos da moral evangé- 
lica, bem ao contrário dos rituais exdrú- 
xulos e selvagens saracoteios de terrei- 
ros em estilizados catimbós. k 

Não subestimamos qualquer dos 
cultos religiosos que se apresentam com 
caracteristicas cristãs e espiritualistas; a 
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todos prestamds respeitosas homenagens 
tendo em vista o objetivo de elevada es- 
piritualidade com que se manifestam, em 
permanente convite ao amor fraterno en- 
tre todos os homens. 

Todas as instituições organizadas e 
conduzidas honestamente, merecem o nos- 
so franco e decidido apóio. : 

A balbürdia entre os espiritualistas, 


entretanto, é tremenda, mas, entre espi-. 


ritas, isto é, entre os que professam a 
doutrina espírita, é tremendamente con- 
fusa, cuja confusáo redunda sempre em 
favor de sórdidos exploradores; sendo 
que tudo isso devemos ao espírito de fal- 
sa toleráncia da maioria dos que fazem 


do Espiritismo a condição. essencial de 


sua vida, esquecidos porém de que sao 
dominados pelo beaticismo  pernicioso, 
cujo virus jamais deveria medrar entre 
profitentes de uma doutrina libertadora 
e profundamente fraternista que é a co- 
dificacáo sabiamente lancada ao mundo 
em 1857, com a cooperagäo valiosissima 
do grande mestre de Lion. 

Para nös, o Espiritismo & patrimö- 
nio sagrado. 


Viver para a Doutrina, deve ser. 


condicäo essencial do bom espirita, mas, 
viver da Doutrina sob qualquer, pretex- 
to, é patentear mau carácter. 

Sabemos de muitos que à sombra 
da mediunidade vivem do Espiritismo, 


fus 


conspurcando o património sagrado! Con- ' 


tra ésses estamos sempre alertas e nào 
nos calaremos jamais; e tanto quanto 
nos for possível os combateremos, visto 
nào admitirmos que se viva economica- 
mente de uma doutrina, principalmente 
se essa Doutrina é a Espirita. 

Ao sentarmos à nossa mesa, em- 
bora pobre, 4 hora da refeicäo. imenso 
prazer invade o nosso espirito, satisfa- 
ção imensa nos domina! É que tudo que 
comemos e,bebemos; o pao nosso de 
cada dia, representa o fruto de um tra- 
balho honesto e constante. Esta é à con- 
duta do cristäo-livre. 


Os que vivem à sombra do Espiri- 
tismo e fazem déle balcäo de mercador, 
maculam a Doutrina que professam e 
enxovalham os seus princípios. 


E.haverä quem viva da Doutrina, 
fazendo dela meio de vida? Perguntará 
o leitor. Sim, responderemos nós, infe- 
lizmente sim! l 

O maior mal, porém, no Espiritis- 
mo, presentemente, não está naquilo que 
tantas vezes temos acentuado — a infil- 
tração do «umbandismo» — tão do agra- 
do daqueles que se deixam envolver nas 
malhas do misticismo afro-católico, em 


busca de benefícios hipotéticos de pro- . 


messas tendentes a realizacäo de mila- 
gres em sua vida econömica ou social; 
mas, o mal realmente pernicioso e bem 
maior, estä em fazer-se do Espiritismo 
meio de vida, tablado de exibicionismo 
e balcão de mercador ou bodega de tar- 
tufo. 1 

Em nossa, felizmente bem longa 
jornada, acompanhando de perto os maio- 
res valores que no Brasil sempre estive- 
ram a servico da Doutrina, destacamos 
sempre, entre os mais humildes, o gran- 


| de exemplificador Cairbar Schutel, que 


dizia: «A religiáo dos homens nao tem 
espirito, para ela o Evangelho é letra 


morta, náo tem a palavra de Jesus; os 
seus santos sáo de pau e barro; suas 
virtudes de incenso e alfazema; suas 


obras sao folguedos, festanca, com ala- 


- ridos de sinos, de foguetes, de fanfarra; 


seus ornamentos de fitas e papéis de 
cores». 


E náo há entre os espíritas os que 
procedem do mesmo modo, fazendo do 
Espiritismo uma religião de festas, de 
folguedos, de foguetes, barraquinhas e 


ornamentos de fitas e papéis de córes ? 


Contra os que assim procedem es- 
taremos sempre de pé, em defesa do 


Patrimônio Sagrado — O ESPIRITIS- . 


MO. 
Janeiro de 1952. 


TRANSFERÊNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 
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NV Felicidade as ás Avessas N 


Um dos meus dois médicos, regis- 


trando, no dia 3 de Janeiro, que o cora- 
ção se nos descoinpensava novamente, de- 
sejou, generosissimo : 

— Espero que o sr. passe 
muito mais feliz. 

— Mais feliz do que me foi 1951?! 


O médico arregalou os olhos, sem 
nos compreender a pergunta exclamativa. 
E nós lhe explicamos algumas razóes por 
que, a nosso modo, julgamos que 1951 foi 
um dos anos que nos correu feliz. Talvez 
até o mais feliz.. 

E aqui o confirmamos para maior 
público, focando todas as razöes que mi- 
litam para nossa felicidade as avessas : 


1.º) Todo o ano enférmo, com o co- 
racáo pára, náo pára, tanto póde ser o pa- 
gamento de velha dívida, como o resgate 
de erros, temeridades e falta de cautelas 
da vida em curso. 

No primeiro caso, O pagamento de 
velha dívida. 

No segundo, consequéncia natural 
de invigilancia, valendo por sério apren- 
dizado. 

De qualquer modo, um grande bem! 

O médico concordou conósco néste 
passo e em trés ou quatro que se suce- 
deram. 

2.0) A amisade sua e de seu compa- 
nheiro, ambos hoje quase esoíritas, que a 


um 1952 


estende aes el como um régio ۰ 


presente, é outro beneficio da enfermidade. 


3.º) E os lares amigos que disputa- 
ram nossa carcassa velha e enférma para 
dela tratarem ? Tivemos dias com o Al- 
berto de Barros, em Cachoeira Paulista, 
na Casa de Lucia, (Boca do Mato), 
Icaraí, com o Carlos Imbassahy-e com o 
casal Alcebiades e Ilza. . 

4.9) E os outros lares — de Salvador, 
Maceió, Recife, Juiz de Fóra, Belo. Hori- 
zonte, Cruzeiro e 5. Lourenço — que que- 
. braram lanças para aceitarmos igual con- 
vite ? 


5.) Os votos e desejos de restabele- _ 


Mo que de todos os Estados do Bra- 
sil, menos um, recebemos, valendo, natu- 
ralmente, as preces que todos fizeram por 
nós como o remédio mais poderoso de 
nossa cura? 

6.º) As cartas que, aquí e alí, anda- 


q 


» 
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Resumo das atividades 
de um enférmo, duran- 
al, te um ano. 
mos respondendo a amisades queridas, de 

ôntem e de hoje... 

7.°) Ainda procuramos ser justo — 
essa coisa tao dificil !—elaborando artigos 
a propösitos de pessoas e-coisas dignas 
de relevo: a morte de Mãe Ritinha, de 
Trés-Rios; as edições da LAKE, motivado 
por dois volumes de Pietro Ubaldi; nos- 
so reconhecimento a Carlos Imbassahy, 
que tomou, generosamente, nossa defesa, 
em Fornal dos Debates, contra um tal de 
Torres, artigo saído em Edipo.... 

8.°) O prefácio que elaboramos pa- 
ra a obra de José Jorge, a única coisa 
séria e digna, para nós, que se fez, no 
terreno mental-cultural das Mocidades Es- 
píritas, depois do Congresso. 

9.°) Coordenação de dois livros — 
Uma grande vida, biografa de Cairbar 
Schutel, jå entregue à editora de O Cla- 
rim, e Graças sôbre Graças, a ultimar-se 
em S. Paulo. 

10.0) E elaboramos, muito lentamen- 
te, as crónicas e impressöes de viagens da 
Caravana da Fraternidade, publicadas no 
jornal profano de cá, que apareceráo, de- 
pois, em volume definitivo—se o coração 
deixar —a seu tempo. 

11.2) As obras do Lar de Jesus, já em ` 
ótimo começo, supervisionadas por nós. 

12.9) E se fossemos passível de decep- 
ções e desilusões, até uma volumosa co- 
leção de desilusões e decepções teriamos 
colecionado. Muitos, dos confrades bem 
de perto, que tem a fraternidade e os 
princípios de humanidade nos lábios, mas, 
na hora de dar-lhes exemplificacäo... 

Um confrade do norte nos escreve: 
«Viva das emoções dos grandes dias em 
que seu verbo, de cidade em cidade, pro- 
pagando as verdades da vida superior, ilu- 
minou, esclareceu e aproximou corações, 
mas, atualmente, suas últimas energias de- 
vem ser economizadas em favor do Lar 
de Jesus». 

O confrade viu, a distancia, aquilo 
que haviamos resolvido, aquilo que a 
companheira querida, nos dissera do Além. 

E” mais uma lição para toda gente: 
a enfermidade não é, de tudo, entrave 
para quem fez do «Trabalho o seu refúgio». 

E aí fica uma lição de felicidade às 
avessas. 


Leopoldo Machado. 
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campo do Espiritismo ainda es- 
tá muito semeado de jôio, pa- 
ra que se possa esperar que tô- 
da a semente nele recolhida, se- 
ja. bom trigo e sirva para ali- 
mento de almas. Ora o campo do Espi- 
ritismo, como sabemos, é constituido de 
dois planos superpostos e que se interpene- 
tram, de modo que se caracterizam am- 
bos pelos mesmos contrastes de beleza e 
fealdade, ignorância e sabedoria, saúde e 
doença, pretensão e verdadeira autorida- 
de, diferencados para nós únicamente pe- 
la circunstância de ser-nos um visivel e 
outro invisível. Donde inferir-se que tôda 
obra mediúnica tem de sofrer crítica se- 
vera, como a que sai das mãos dos ho- 
mens, para que seja escoimada de érros 
e contrafagöes da verdade. 

Mas a critica deixou de existir co- 
mo elemento de orientação indispensável 
à obtenção da verdade. O facto é tam- 
bém observado, lastimavelmente, no do- 
mínio das letras mediúnicas. Os pseudo- 
críticos de obras espíritas limitam-se a 
noticiar-lhes O aparecimento, ao passo que 
as editoras sómente se preocupam, como 
é natural, em noticiá-las com os mais lau- 
datórios conceitos, ávidas apenas de di- 
vulgação, satisfeitas em tornar os livros 
espíritas conhecidos, com o nobre inten- 
to, aliás, de prepagar idéias, mas tendo 
em desconsideração, infelizmente, o subli- 
me critério do Codificador : «Preferível re- 
cusar 99 comunicações boas a aceitar uma 
que o não seja». $ 

A crítica das obras de Pride: 
Cándido Xavier teria de ser feita rigoro- 
samente & luz do conceito kardeciano -- 
o que em absoluto, náo se tem querido 
fazer, sendo isso um mal de consequéncias 
-perigosíssimas para a ação evangélica a que 
visa O Espiritismo, na sociedade terrena. 

Como se sabe, Candido Xavier é um 
grande, espírito, acreditamos mesmo” de 
planeta muito superior ao nosso, no qual 
se acha encarnado em cumprimento de 
uma providencial missão, anteriormente 
exercida por Fernando Lacerda, Zilda Ga- 
ma e tantos outros médiuns, com reper- 
cussão universal muito menor, diga-se a 
verdade, do que a que se tem dado à do 
nosso atual porta-voz do invisível, ainda 
que, quanto ao valor intrinseco da obra 


mediúnica, a dêstes médiuns não lhe seja 
inferior: haja vista os três livros monu- 
mentais ditados por Vitor Hugo e a ad- 
mirável coletânea de Lacerda. Mas a épo- 
ca é de novidades — e as editoras valem- 
se dessa tendência ao” modernismo, que é 
o estigma da decadência em que mergu- 
lhou a humanidade e preferem as obras 
mais recentes, porque mais assimiláveis, de 
acôrdo com a tendência ao materialismo, 
em cujo campo o progresso da ciência é 
assombroso, pois a decadência é na arte, 
e na filosofia, tanto quanto na religião. 
A última bienal de S. Paulo concedeu 
prêmios a pintores e escultores que apre- 
sentaram obras semelhantes às das inscri- 
ções rupestres e mesmo inferiores de mui- 
to às da cerâmica dos autóctones brasi- 
leiros... 

Mas, deixemos o terreno alheio e. 
perlustremos aquele que nos pertence «par 
droit de conquête», pois que, de- facto, o 
conquistamos com acurados estudos, mui- 
ta meditação e usando dos ótimos instru- 
mentos da crítica e da auto-crítica — 
porque não basta, para chegarmos á ver- 
dade, fazer a crítica dos outros, sendo 
imprescindivel fazermos a de nós mesmos, 
critério infelizmente bem pouco seguido 
pelos homens, quase sempre remplis de leurs 
mêmes ... ` 

O objetivo essencial da obra mediu- 
nica, tanto de Cândido Xavier, como dos 
seus antecessores, é trazer ao nosso. infe- 
liz companheiro de jornada terrena, que 
se mostra contumaz em desacreditar o Es- 
piritismo, no que concerne à verdade das 
comunicações, uma demonstração irretor- 
quível de que essa comunicação é um 
facto: daí a identificação dos autores de- 
sencarnados pelo estilo que tiveram como 
escritores ou poetas, pois que «o estilo é 
o homem». Basta essa noção que 4 for- 
tiori é preciso que se tenha do valor das 
comunicações; espíritas, pois que do cou- 
trário estaremos expostos a transviamentos 
dolorosos da verdade, para sabermos que 
tais comunicações não: podem valer como 

obras doutrinárias do número das que 
contêm os princípios sôbre os quais se 
estrutura a nossa Doutrina, porquanto es- 
tas obras consistem nas Sagradas Escritu- 
ras e nas fundamentais do Espiritismo, 
codificadas por Allan Kardec. Todas as 
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demais tém o valor pessoal dos seus res- 
» pectivos autores, encarnados ou desencar- 
nados: podemos aceitá-las ou nao, segun- 
do o conceito do nosso raciocinio, que 
de tal aceitação ou rejeição nenhum da- 
no resulta para a nossa iniciação no co- 
nhecimento da Religião. 

O contrário se dá com relação ao 


Decálogo, aos Quatro Evangelhos e às 


obras de Allan Kaadec, nas quais tudo é 
verdade, sendo o nosso raciocínio que 
tem de aprimorar-se para que essa verda- 
de possamos ir pouco a pouco descobrin- 
do por nós mesmos. 

A diferença, bem se vê, é funda- 
mental, 
` A prova. está no que nos afirmou 
Ismael Gomes Braga. Este irmão nos dis- 
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se que, perguntado Emanuel, o Guia de 
Candido Xavier, quanto ao valor duvido- 
sO, NO que concerne a principios, de cer- 
tas obras de autores que na terra conhe- 
cemos como bem pouco inclinados às 
cousas sérias, respondeu: «Mas eu não pos- 
so interferir no dominio da consciéncia. 
Nós aqui semos muito democratas : cada um 
escreve sob a sua responsabilidade». Sábio 
Guia! Ponderadas palavras! Cabe-nos se- 
parar o jóio do trigo. 

Que Nosso Senhor Jesus Cristo não 
nos abandone neste «mare magnum» da 
hora presente ! | 


Arnaldo S. Thiago. 


Rio, 10 de novembro de 1951. 
Rua da Universidade, 55, ap. 102— Tijuca. 
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/ Vamos Meditar 2 | سس‎ Cornelio Wischral 


Ja observou como se agiganta nos- 

sa responsabilidade com os ensinos extraí- 
dos do Espiritismo ? 
E Por isso mesmo, em se tratando das 
nossas ações, consideramos bem maiores 
as pequeninas pedras de tropêço e muito 
mais ponteagudos os espinhos encontrados 
nos nossos caminhos. 

Sem dúvida, há outros sistemas re- 
ligiosos comodamente flexíveis, incapazes 
no entanto, de mostrarem claramente ao 
homem as magníficas oportunidades des- 
perdiçadas em sua já atrasada evolução. 


Porventura já foi você indesejavel 
alvo de algum palavrão desprezível ou 
mesmo de alguma frase de imprecação : ? 
| Caso afırmativo, ai esta o Evange- 
lho a lhe pedir contas, passados ja dois 
mil anos, indagando de você se obteve 
grau de aprovação na questão de exame 
proposta pelo Mestre e que dizia: «Ben- 
dizei os que vos maldizem». 


Toda vez que você tiver de empre- 
gar o egoístico «eu» convém refletir se 
essa palavrinha de apenas duas letras po- 
derá ser causa de ridículo e tolo enalte- 
cimento de qualidades que não possuí. 


Eleve-se bem alto subindo porém 
pelos sólidos degraus da humildade. Cer- 
to evitará vergonhosa quéda ocasionada 
pelo fragoroso esboroamento dos arrogan- 
tes castelos construídos sôbre os frágeis 
alicerces de nossas hipócritas e estimadas 
amigas — a presunção e a vaidade. 

* 
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Não interprete o ajutório material 
ou moral ministrado ao próximo como 
significando nobreza de alma; êle é ape- 
nas comesinho dever fraterno; é tão só 
exercício preliminar consagrado a trans- 
formar a rígida obrigação em futura vir- 
tude ináta. 


Feliz daquêle que consegue nunca 
lembrar beneficios distribuidos; a verda- 
deira filantropia nasceu cega e muda de 
pais caridosos. 

Póde acontecer que tenha de renas- 
cer em condições de cego e mudo, para 
lapidar-se nessa dura prova, aquele que na 
Terra fracassou por se ter vangloriado de 
doação posta em mãos suplicantes. 


x a 


O éxtase é atributo de espirito em 
evolucao. Comover-se contemplativo, po- 
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rem, ante a infelicidade alheia nao é sufi- 
ciente; a ninguém beneficia. 

Procure ser útil harmonizando êsse 
sublime estado de alma à ação construto- 
ra, auxiliando o irmão em dificuldade. 


2 
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x 0 

Atenda de pronto e pessoalmente ao 
que à sua porta bater. Atenda quer este- 
ja à mesa de refeição ou em trabalho edifi- 
cante, quer esteja em doce lazer ou ain- 
‚da em repouso restaurador. 

A ninguém é dado antever a grada- 
ção do sofrimento daquêle que à sua pre- 
sença vai para, constrangido, expôr tra- 
gédia íntima. 

Não é de todo impossível que al- 
gum dia tenha vocé que bater 4a porta 
alheia, ansiado para ser ouvido com pa- 
ciência e bondadé: 


* 


E' louvável o irradiante entusiasmo 
do iniciado na Terceira Revelacäo, que- 
rendo transformar éste mundo de lágri- 
mas, da noite para o dia, num auténtico 
paraiso de compreensão e amor,- esque- 
cendo-se, porém, que éste Planeta é pre- 


dl Sandra Helena | 


relógio marcava precisa- 
mente meio dia, hoje, quan- 
do a «mulher sem nome» 
teve afinal um túmulo. De- 
pois de permanecer 50 dias 
no gêlo, o seu cadáver des- 
ceu à sepultura. O cortejo 
fúnebre saiu do Instituto Médico Legal, 
rumo ao cemitério de S. Francisco Xa- 
vier, tendo à frente a Banda de Músi- 
ca dos Bombeiros. Uma verdadeira apo- 
teose, o entêrro. Enorme massa humana 
participou, contrita e emocionada, daque- 
le ato de piedade. Não faltaram, até, os 
clássicos discursos; a cargo de crimina- 
listas, parlamentares e jornalistas... 

Quem seria, afinal, a extinta? Uma 
alta personalidade, porventura ? Uma he- 
roina ou uma martir ? 

Não se sabe. Nem siquer se co- 
nhece, ao certo, a sua identidade. Deve 
ter nascido em um lar rico, de brazöes 


2 


Revista Internacional do Espiritismo 


۰ ۰ ۶ t : 
ciosa e indispensavel escola onde as al- 
mas maculadas vém obter brilho, purifi- 
cando-se através do bendito filtro da dör. 

Nem sempre a nossa férrea vontade 
de afastar de outrem os obstaculos, a dör 

e o sefrimento coincide com os sobera- 
nos designios do Senhor. 

Fatalmente sera concluido o ciclo 


“evolutivo iniciado pelo ser humano; e, 


em qualquer fase désse desenvolvimento 
colher-se-4 exatamente o que se semeou, 
não .importando a época nem tão pouco 
dependendo fundamentalmente de inter- 
cessão alheia a feliz ou a amarga colheita 
que se processará durante a jornada. 

Antes pois, que a ilusão ou a incre- 
dulidade possam maguar -esses apressados 
salvadores de bôa vontade, que ponderem 
sôbre o seguinte conceito, expresso alhu- 
res, por espírito de muito saber: «Não 
guarde o homem a insensata presunção 
julgando poder agradar a todos. Nem Je- 
sus, O purissimo, teve essa pretensão ; Ele 
tinha certeza que seria pregado à cruz 
pela incompreensão humana». 

Portanto, o supremo bem que cada 
um póde e deve proporcionar à coletivi- 
dade é regenerar-se, preliminarmente, 2 si 
próprio. 


Amadeu 
Santos 


UV 


e titulos nobiliärquicos, onde, talvez, im- 
perasse o mito das tradições ou a fatui- 
tade do poderio.. 


O que se sabe & que era uma cria- 
tura jovem, bela, uma anönima, sofredo- 
ra, infeliz. Tivera sonhos, esperangas, 
amara muito e föra vitima do pröprio 
amor ! 


Não «se lhe conhecem os parentes 
nem os amigos, talvez ocultos nas som- 
bras do egoismo doentio, do preconceito 
social, da vaidade e do orgulho. Dir-se- 
ia que toda a sociedade a hostilizava. 


Dissemos que amou. Amou, sim, 
um homem, ela mesmo o confessára, nas 
poucas linhas que lhe consagrara, antes 
do suicídio. Éle a esquecera, a abandoná- 
ra. O mundo mau, que ai está, só lhe reser- 
vava ciladas, perigos e humilhações. Os 
últimos lampejos de uma reabilitação pos- 
sivel, de uma imprescindível recuperação _ 
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moral, sentia-os, ela, extinguirem-se sub- 
tilmente. e 

Eis porque procurara um romance 
na própria morte. Seria um suicidio sui 
generis, no éter, no recinto estreito de 
um avião em pleno vôo. 

Os jornais abriram colunas ao re- 
lato pormenorizado do drama. Houve um 
pouco de comoção entre os estranhos, 
mas entre os íntimos parece ter restado, 
apenas, a insensibilidade humana. 

O corpo da inditosa mulher esta- 
ria fadado a um enterramento próprio 


‘dos indigentes ! 


O «Diário da Noite», com a anuên- 
cia do provedor da Santa Casa de Mi- 
sericördia, Ministro La-Fayette de An- 
drade, custearia uma mortalha condigna. 
O cativante gesto foi bem recebido no 
seio do povo, prestigiando desde logo a 
feliz iniciativa. 

Sandra Helena — êsse o pseudôni- 
mo com que a desventurada senhora es- 
condia o seu verdadeiro nome — foi a- 
final sepultada. 

Que razões teria ela para acautelar- 
se, assim, ocultando a sua identidade? 
O que todos sabem é que motivos mui- 
to fortes houve para envolver o facto em 
impenetrável mistério. 

Qual a natureza desses motivos ? 
Ai é que deve residir o misterioso e o 
desumano que causou o sucedido., 

Que espirito estaria enclausurado 
naquêle corpo de mulher, cuja peregri- 
nação terrena se extinguira assim, abrup- 
tamente, violando uma lei divina ? 

Que teria êle desempenhado no 
palco da vida invisível, antes de imigrar 
para êste mundo ilusório, fugidio e tao 
cheio de misérias ? 

Não se o póde precisar. O que é 
rasoável é que se deve tratar de um es- 
pirito em vias de evolução, debatendo-se 
nos estertores da desventura, da dör. 

Ah! a reincarnagäo! Só ela nos 


póde explicar racionalmente certos mis- 
térios, desfazer terríveis dúvidas, solucio- 
nar tremendos problemas. Muitas coisas 
aparentemente incompreensiveis se es- 
clarecem convenientemente. Náo ha au- 
tomatismos inexoräveis nem fatalismos 
irremissiveis. 

Ha, isso sim, leis eternas e univer- 
sais, imutáveis e irrevogáveis. O que ho- 
je se nos apresenta como absurdo póde? 
amanhá tornar-se uma coisa natural e 
compreensivel. E” questão de compreen- 
sao, que sö se nutre através da evolucäo. 

A lei natural da reincarnacäo, a 
que estäo sujeitos todos os espiritos, de- 
sanuvia todos os panoramos psicolögicos, 


proclamando e justificando a Justica Di- 


vina nas diversas «moradas» do Altissimo. 

Sandra Helena foi uma sofredora 
e ainda o é, por certo. Amargou rudes 
provacöes. Infeliz no amor, abandonada 
e desprezada, at& depois de morta, pelos 
entes mais queridos ao seu machucado 
coracäo, talvez seja, em ültima anälise, 
uma vitima dos tolos preconceitos so- 
ciais de uma &poca pervertida como a 
nossa. E” verdade que não venceu todas 
as provas terrenas, capazes de a redimi- | 
rem de um provavel passado de culpas. 
Tentou fugir de algumas, recorrendo ao 
suicidio, que é, por sinäl, um crime con- 
tra a lei natural da vida. Tera que vol- 
tar para reparar os erros. O escändalo, 
no entanto, ficou. Mas ai dos que for- 
jaram a causa déle! Poderão fugir à 
sancáo humana, mas da de Deus jamais 
escaparáo. Os seus atos estáo registra- 
dos no arquivo eterno da Vida! 

Sandra Helena, minha irmá em Je- 
sus, que o Pai Celestial se apiede de ti 
e de quantas homónimas tuas ha por és- 
te mundo afóra. Misericórdia, também, 
para os que te abandonaram, na vida e 
depois dela. 


Rio de Janeiro, 20 de Janeiro de 1952. 


A vida é cheia de dificuldades, mas tende bom änimo para poderdes vencé- 


las, certos de que de outra maneira não conquistareis.a perfeição espiritual. 


Ten- 


de por modélo os verdadeiros cristãos, entre 'os quais muitos companheiros vossos, 
que removeram as dificuldades que lhe surgiam a cada passo com a mesma pa- 
ciência do agricultor que limpa a sua plantação de hervas daninhas. As dificulda- 
des são próprias do mundo em que viveis, mas Deus dará uma coróa áqueles que 
as vencerem com perseverança, paciência e humildade. 


CAIRBAR. 
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Q Espiritismo transpöe o Atlántico (i) 


De «Revista de Metapsicologia» — 


Em volta de 1850, O Espiritismo pe- 
netrou em plena Europa nas asas das mais 
violentas controvérsias e das perseguições 
mais acintosas e sangrentas, que lhe mo- 
veu o fanatismo religioso de algumas sei- 
tas protestantes norte-americanas, depois 
dos memoráveis sucessos ocorridos na ca- 
sa assombrada da Família Fox, em Hydes- 
ville, estado de Nova-Yorque, em 1847- 


1849, cujo centenário foi celebrado recen- . 


temente em todos os países cultos pelas 
respectivas Federações e Associações espi- 
ritas. (2) 


* 


A Inglaterra, fleugmätica e circuns- 


pécta, serena e refletida, recebeu o Espi-. 


ritismo com' simpatia e aprazimento, ven- 
do, desde logo, na sua apresentacao mul- 
tiforme e complexa, objeto digno de es- 
tudo profundo e de meditada ponderagäo. 
Comissões de sábios de reputação consa- 
grada mundialmente foram eleitas, afim 
de verificarem pela observação e expe- 


rimentação a veracidade dos fenómenos 


inerentes ao Espiritismo e deduzir as leis 
e a mecânica da sua produção e desen- 
volvimento, sua origem e finalidade. 

O Espiritismo, apresentando uma 
nova psicologia que, pelo seu carácter po- 
sitivo, essencialmente objetivo, saia dos 
moldes arcaicos e obsoletos da bafienta e 
carcomida Metafísica racionalista, teológi- 
ca e subjetiva, abria novos, fecundos e 
largos horizontes em estudo da alma hu- 
mana no campo positivo da observacäo 
e experimentação. 

Foram consagrados sábios inglêses, 
desde A. Russel Wallace, o precursor e 
êmulo de Darwin, a W. Crookes, um dos 
maiores químicos contemporâneos, que 


(1) Transcrição do livro ; — Da Evo- 
lução do Espiritismo — a saír brevemen- 
te, edição da Sociedade Portuense de 
Investigações Psíquicas. 

(2) Dr. Waku, médico, -Le Spiritis- 
me — 2 vols., Paris. Carlos Luis Chiesa 
— Origem del Espiritismo y su Doctrina 
— Editorial Constancia, Buenos Aires, 


1946. 


Pelo Dr. ANTONIO J. FREIRE 


inauguraram o período científico do .Es- 
piritismo. 

. Atualmente, é ainda na Inglaterra 
que se encontra a mais completa e crite- 
riosa bibliografia da fenömenologia ligada 
ao Animismo e Espiritismo, observada, 
diferenciada e experimentada com supe- 
rior talento, invulgar cultura e fina argú- 
cia, pelos sábios ingléses. 


A Sociedade -Inglésa de Investigações 
Psíquicas, fundada em 1882, e a sua con- 
génere Norte- Americana, fundada em 1884, 
são mais do que suficientes para funda- 
mentar o Espiritismo em bases científicas, 
sólidas e irrefutáveis. Os seus trabalhos 
de observação e de experimentação, de 
análise e de critica, são memoráveis e mo- 
delares, através de muitas dezenas de vo- 
lumes. (Proceedings). 
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A Franca, exuberante e entusiastica, 


fútil e humorística, por vezes, ‘céptica e 


agnóstica; mas sempre criadora e original, 
mercé do seu génio latino universalista e 
renovador, recebeu o Espiritismo entre o 
desdem olímpico dos seus homens de cién- 
cia, no rigido aprumo do seu mórbido 


egotismo, entrincheirados no seu Positi- 
vismo comteano, contrastando com o frí- 
volo entusiasmo do mundanismo aristo- 
crático e burgués, que delirava 'de prazer 
e de curiosidade perante a estranha acro- 
bacia dos gueridons, e das melodias dos 
violinos e concertinas, flutuando na atmos- 
fera. Foi um delírio de loucura e de en- 


tusiasmo, que, felizmente, náo teve conse- 
quéncias funestas e graves, devido, talvez, 
à defesa dos bons espíritos, pois estava 
determinado por Förgas Superiores que o 
Espiritismo se difundisse em bases cienti- 
ficas, para combarer o maior inimigo da 
Humanidade - o ateismo expresso no ma- 
terialismo da Ciência oficial. 


* 


De facto, o Espiritismo fez moda nos 
melhores salóes parisienses. Era como que 


‚um fruto exótico criado nas regides do 


misterio, de fragräncia capitosa e esquisi- 
ta, que embriagava pela imprevista novi- 


Revista Internacional do Espiritismo 


dade os peralias e as sécias da sociedade 
«smart» do Paris de. 1853. 

Durante os seus inicios, o Espiritis- 

mo era o -complemento obrigatório das 
partidas de voltarete e dos chäs protoco- 
lares das reuniões elegantes do galante 
mundanismo francés. Os gueridons (mesas 
de pé de galo) voltejavam nos salões aris- 
tocráticos como loucas e irrequietas ma- 
riposas pelos Jardins de Versalhes. E quan- 
tas vezes — na inconsciência dos perigos 
(obcessão, fobias, possessões, etc). que só a 
ignorância desculpa — os gueridons foram 
consultados sôbre assuntos de amores, em 
elegantes e recatados boudoires. 

O delírio dessa época atingiu as raias 
duma epidemia tiptológica. As mesas, na 
sua trepidação alucinante: e misteriosa, fo- 
ram o oráculo de muitos corações amoro- 
sos atribulados na dúvida e na incerteza. 

Realmente, o Espiritismo apresenta- 
va-se duma forma inédita, estranha, pro- 
teiforme: mesas e pranchetas, rebeldes às 
leis fundamentais da Mecânica oficial, di- 
tavam e escreviam automáticamente uma 
extravagante e heteróclita literatura, umas 
vezes chocarreira e gracejante, grosseira e 
incoerente; outras vezes, dissertando sö- 
bre elevados conceitos filosóficos e da 
mais pura moral crista. Com frequéncia, 
bandolins, harmónios, concertinas, sem o 
devido respeito pela Lei da gravitação, 
libertando-se da atragäo newtoniana e do 
quadrado das distáncias, deslizavam pela 
atmosfera, baloigando-se em revoadas me- 
lodiosas, tangidos por máos ocultas e in- 
visiveis, mergulhadas no mais profundo e 
desconcertante mistério. Aparições e fan- 
tasmas, mais ou menos materializados sem 
a devida consideração e respeito pelos ca- 


nones da Biologia oficial, perpassavam por 


entre os assistentes atónitos e estarrecidos, 
tremendo de mêdo e de pavor em cala- 
frios arripiantes. As máquinas fotográficas, 
as impressões e moldagens na parafina, uo 
negro de fumo, na argila e noutras subs- 
tâncias plásticas, provavam irrefutavelmen- 
te que estes invulgares fenömenos nao se 
adaptavam à categoria das alucinações in- 
dividuais e coletivas. 

Era um novo mundo, moldado em 
formulas inéditas e imprevistas, que abria 
amplos e dilatados horizontes, fecundos e 
luminosos, ás ciéncias, filosófias e religiöes. 
Era uma nova Psicologia positiva, liberta 
das confusóes e emaranhadas especulacóes 
metafísicas e teológicas que trazia, no in- 
timo da sua estrutura, as MEE mais 
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positivas soluções para o eterno proble- 
ma da alma humana, e o mais formal e 
lógico desmentido a todas as fórmulas e 
concepções materialistas. 


O Espiritismo, na sua multiplicidade 
e variedade da sua fenomenologia, quer ob- 
jeictva de ordem física, quer subjectiva de 
ordem intelectual, e na orgânica da sua, 
Doutrina filosófica, social e cristã, repre- 
senta, dentro do método positivo oficial, 
a decisiva e triunfante supremacia do es- 
pírito sôbre a matéria, que o Espírito do- 
mina, orienta e condiciona no sentido do 
seu progresso e evolução, em infindos ci- 
clos palingenésicos, alternando de mundo 
para mundo, quer terrestres, quer astrais 
e celestes, numa intima, justa e lógica 
coordenação e solidariedade do passado 
com o presente e do presente com o fu- 
turo. 


Os cientistas franceses, na sua maio- 
ria, circunspectos e graves, olimpicamen- 
te cépticos e sarcásticos, impregnados de 
autolatria, fecharam os olhos à realidade. 

Nos primórdios do Espiritismo, ao 
invés dos sábios ingleses, os homens da 
ciência, francêses, quase na sua generalida- 
de, foram hostis a todas as manifestações 
espíritas. O dogma materialista comteano 
foi o colete de förgas que paralisou a ati- 
vidade da ciência francesa no estudo do 
Espiritismo. A Metapsíquica, criada pelo 
eminente professor Charles Richet, em 
1905, não redime a ciência francesa de ter 
feito taboa rasa do preceito proclamado 
por um dos mais célebres físicos contem- 
poráneos, William Thompson: «a Cien- 
cia € obrigada pela eterna lei da honra a 
enfreniar, sem receio, todo o problema que 
possa apresentar-se ao seu estudo e observa- 
ção». 


Eugéne Nus, conceituado literato e 
ensaista francês, foi um dos observadores 
que, desde a entrada do Espiritismo em 
Paris, soube compreender a influência que 
a sua doutrina viria a exercer na renova- 
ção espiritual da Humanidade, através da- 
quela fenomenologia bizarra e incongruen- 
te que fazia delirar de entusiasmo os sa- 
loes parisienses. Com rara coragem, reu- 


nindo a um estilo primoroso um sentido 
crítico apurado e profundo, escreveu al- 
gumas obras que muito concorreram pa- 


— 14 — 


ra a divulgação do Espiritismo (1). De 
uma das últimas, escrita no fim do sécu- 
lo passado (A la Recherche des Destinées), 
transcrevemos alguns trechos: «Um Mun- 
do acaba; um Mundo começa. Este século 
que viu a transformação da técnica ma- 
terial da Humanidade, assiste, nos seus últi- 
mos dias, à transformação das idéias. Nós 
estamos no início duma evolução que mar- 
cara nos nossos Anais. Eis, dum lado, o 
antigo Oriente que se põe em marcha, 
saindo dos seus Santuários, 
a chave dos seus mitos, pais dos nossos, 
reitengrando as nossas análises na sua 
grande sintese, onde, depois das nossas re- 
ligiões, se afundam as nossas filosofias» 

«Entre nós, fóra e acima do velho 
molde religioso, político, social e imoral, 
composto de judaismo, paganismo e de 
tão pouco Cristianismo, no qual as raças 
ocidentais se debatem ainda, um movi- 
mento curioso se opera dominando a ce- 
gueira dos seus mentores: sacerdócios, a- 
cademias e governo.» 

«... Fórga psíquica, néurica, ödica, 
espirita, seja como för, as mesas rodopiam ; 
$i muovono, como dizia Galileu. As pe- 
quenas mesas falam, nem mais nem menos, 
nem melhor nem pior, que os professo- 
res de Antropologia e os membros da Fa- 
.culdade.» 


«Os möveis däo estalidos ; 
ressoam ; 
visitas ; 
to; as caixas de musica voltejam no ar; 
ramos de flores caem dos tectos, e mäos, 
visíveis ou invisíveis, vão depó- las nos 
vestidos das senhoras ou na lapela dos 
homens; lápis, correndo sôbre o papel 
ou de leno duas ardösias, escre- 
vem em variados idiomas, sentencas filo- 
sOficas, verdades de la Palisse ou divisas 
de confeiteiro. O pêso dos corpos, a im- 
penetrabilidade da matéria; todas as leis 
clássicas são ultrajosamente violadas por 
estas energias impudentes que desafiam os 
dinamómetros e se riem da- Mecânica, sem 
falar uos fantasmas que passeiam no meio 
da assistência, deixando fotografar-se, mol- 
dando-se na parafina, ou, como sucedeu 
no laboratório de W. Crookes, dançando 


os muros 
as poltronas avançam para as 


(1) E. Nus — Les Dogmes Nouveaux; 
Les Grands Mystéres ; Choses de l Autre 
Monde: Nos Bêtises; Les Nouveaux Ho- 
rizons. 


trazendo-nos - 


Os harmónios tocam sem contac-. 
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uma valsa com o dono da casa e contan- 
do histórias a seus filhos.» 

«Como os tempos têm mudado de- 
pois de que eu contei, pela primeira vez, 
às populações embasbacadas estas coisas do 
outro mundo !» 

«Por ter narrado rigorosamente o 
que eu tinha visto com os meus olhos, 
reproduzindo, citando os nomes dos que 
tinham visto igualmenté com os seus o- 
lhos, e ligeiramente beliscado os nossos 
sábios de Panurgio que riam, como bas- 
baques vulgares, destes factos certos e 
verdadeiros que recusam examinar, corri 
o risco de ser lançado a *fogueira pelo 
tribunal da inquisição das Ciências. Se eu 
pertencesse a alguma douta Academia, te- 
ria sido expulso pelos, meus colegas. Sim- 
ples literato, ndo me tomaram a serio, e 
os meus melhores amigos contentaram-se 
de proclamar que eu fazia livros ridiculos». 

«A reviravolta comeca a produzir- -se 
como eu já tinha anunciado de princi- 
pio, mais cedo ainda do que eu esperava. 
Salvo um stock de doutores e de jorna- 
listas enfatuados e casmurros, petrificados 
na rotina, no ramerráo, 0 riso tem cessa- 
do e já nao se tenta mais negar a reali- 
dade dos factos do Espiritismo. Os teste- 
munhos tém-se tornado demasiado nume- 
rosos.» 


Eugene Nus, de quem fizemos esta 
longa transcrição criteriósa e humorística, 
pertence 4 gloriosa falange dos vanguar- 
discas da primeira hora. 

Paris — a cidade Luz — assistia entao 
atónita e estarrecida, a este turbilhäo fan- 
tastico de fendmenos imprevistos e im- 
pressionantes que, para a maioria, so alu- 
cinadas imaginações poderiam criar e pro- 
duzir, mas que a realidade objetiva im- 
punha, de certeza, aos mais frívolos e 
cépticos. 

E. Nus foi um dos mais ilustres e 
destemidos pioneiros dos tempos herdicos 
do Espiritismo. 

Os espiritistas tem em aberto uma 
dívida de grata homenagem a éste cora- 
joso campeäo da velha-guarda e a alguns 
sabios ingléses e norte-americanos que, 
com rara coragem e nobre intrepidez, en- 
fileiraram na vanguarda de choque nos pri- 
mórdios do Espiritismo, em que o com- 
bate tomou proporções assustadoras con- 
tra O fanatismo materialista e religioso. 


1 


Revista Internacional do Espiritismo 


Ciéncias e Religides arregimentaram-se 
néste monstruoso e sacrílego conluio. 

Com o seu estilo empolgante, fina- 
mente humorístico, E. Nus foi um dos 
escritores francéses que melhor soube com- 
preender, de entrada, o valor científico e 
filosófico do Espiritismo, prevendo a sua 
futura e renovadora acäo social, morali- 
zadora e cristã. A sua profecia realizou- 
se plenamente, tal é a marcha acelerada 
que o Espiritismo tem tomado em todos 
os países civilizados, em todas as camadas 
sociais. Os seus partidários contam-se ho- 
je por dezenas de milhões, e são precisa- 
mente as nações anglo-saxónicas, sempre 
refletidas e ponderadas nas suas decisões, 
refratárias à estuante, impulsiva e entu- 
siástica exuberância latina, onde o Espiri- 
tismo integra os seus melhores elementos 
representativos. 

E” próprio da natureza humana uma 
formal oposição a tudo quanto colida com 


o seu estatismo mental e moral. Realmen- 


te, desmobilar para guarnecer de novo um 
cérebro ou um coração — inteligência e 
sentimento — é, por vezes, um violento 
trabalho de Hércules e um doloroso sa- 
crifício 4s nossas quimeras mais queridas. 


Mas é precisamente nêsse valoroso esfôr- 
ço, nessa renúncia e desapégo ao como- 
dismo estático, que reside um dos fatores 
mais preciosos e determinativos para a 
nossa evolução, essencialmente dinâmica, 
renovadora e progressiva. 

Mal vai a todos aqueles que não sa- 
bem aproveitar todas as boas oportunida- 
des para impulsionar a sua evolução, por- 
que só muito mais tarde e em mais difi- 
ceis condigöes"de realizacäo poderäo obt£- 
las. A justa emanéncia da acäo karmica, 
no seu complexo mecanismo, assim o im- 
poe no turbilhäo infindo de causas e efei- 
tos, de ações e reações, no seu ritmo 
equitativo e justiceiro de carácter univer- 
sal, pois domina séres e coisas, homens e 
deuses, todo o Cosmo. (1) 


(1) Dr. Léon Wauthy, médico — 
Science e Spiritisme, ed. Leymarie, Paris, 
1923; Prof F. W. Myers—La Personali- 
té Humaine, ed. F. Alcan, Paris, 1919; 
E. Bozzano — (trad. portugués): Intro- 
dução à «Metapsiquica Humana»; «A 
Crise da Morte» ; «Os Enigmas da Psi- 
cometria e os Fendmenos da Telestesia». 


LIVROS E AUTORE 


(Um pouco de recorda- 
cäo e de saudade) 


APRESENTACAO DO PARA’ AS MOCIDADES ESPIRITAS DO BRASIL 


José Jorge conheceu-nos em Vitó- 
ria, capital de seu Estado, quando por 
lá andamos em 1938, em nossas pere- 
grinações doutrinárias. 

Depois, procurou-nos em nosso Gi- 
násio, há uns dez anos, precisamente. 

Queria trabalhar, ser professor. 

Atendemo-lo. 

E êle trabalhou, muito tempo co- 
nosco. E fez-se professor. 


* 
x X 


Quando foi do movimento intensi- 
vo das Mocidades Espiritas, não tivemos 
a sua cooperagäo eficiente e vibrátil, co- 
mo esperávamos. 

Éle havia casado e jà era pai. 


x 
x x 


Terminado o movimento, feito o 
Congresso de Mocidades e morto o Con- 


selho das Mocidades Espiritas, seu tra- 
balho de agora, para estímulo dos mo- 
ços, orientação de mentores e desenvol- 
vimento cultural dos jovens é, indiscuti- 
velmente, a única coisa seríssima que se 
fez. 

Outros hostilizaram companheiros, 
discutiram leizinhas e regulamentos ina- 
proveitaveis, acastelaram-se em camaro- . 
tes de importâncias orientadoras sem na- “ 
da orientar. +» 

Ele trabalhou. 

E produziu bem e bom. 


* 
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Sentimos a grandeza e a importän- 
cia de seu trabalho, assim que nos ex- 
pös seu plano. 

E lhe prometemos nossa coopera- 
ção, essa coisa que, a despeito de tudo, 
nunca negamos a ninguém. 
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Cooperariamos assim: 


I) Colocando seu nome em cima 
de sua produção, pois êle queria, — e 
parece que ainda quer, — entregar a ou- 
tro o fruto de seu trabalho. 


II) Ajustando ao mapa duas a três 
efemérides de valor, que não lhe ocor- 
reram, naturalmente. 


HI) E cooperação valiosa, na dis- 
tribuição de sua obra. 


IV) E apresentá-lo de público e ao 
público. 

Além destas, estimulá-lo quanto po- 
demos, para a publicação do trabalho, o 
que teriamos feito. por nossa conta, não 
fosse a enfermidade que nos surpreendeu. 


Quando, impresso o mapa, nos pro- 
curou para dizer-nos, que confrades seus, 
jovens e mais velhos, lhe sugeriram nos 
procurasse, reagimos: 

— Não. A obra deve sair com seu 
nome e distribuida por você. Eu, e seus 
amigos, auxiliaremos sua distribuição. 

Mas, êle insiste. E apelou para o 
Conselho Nacional Federativo ... 

Demos-lhe um cartão para o Au- 
rino Santos e o Miranda Ludolf, da Co- 
missão de Mocidades, no Conselho, a- 
presentando-o, mas, dizendo, claramente, 
nossos pontos de vista. E que achamos 
só o autor tem autoridade para distri- 
buí-lo. Autoridade nascida do trabalho e 
da obra, bem maior, na verdade, do que 
a de grupinhos e grupelhos que se ar- 


voraram a tanto, sem obra e sem tra- 
balho.. | 
* * 
x 

Mas, voltemos à obra de José Jorge. 

— Primeiro, o mapa. Depois, os 
testes inteligentes da obra do excelso 
codificador, a explicação para o mentor, 
orientando-o, dirigindo-o. A seguir, virão 
os livros indispensáveis para o conheci- 
mento integral da Doutrina, completan- 
do assim, a obra, porque tudo ainda es- 
tá por se fazer e o que se tem feito, 
tem sido mal feito. Muito mal feito mes- 
mo A 

Parabens, pois, ao José Jorge! 

E aos Moços espíritas que lhe a- 
ceitarem a orientação cultural, segura, 
clara, objetiva... . 
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Industrias San- 


REVISTA SANSAO — 


sao, S. Paulo. 


a Carlos Jordāo da 


Silva foi nosso 


„ companheiro de Caravana da Fraterni- 


dade. 

E que companheiro ! 

Nao desmentiu a alteração que lhe 
ajustamos ao sobre-nome, quando foi 
do Congresso de Unificação de S. Pau- 
lo: Amazonas. 

Carlos Amazonas da Silva, tanto 
foi o labor e a capacidade de trabalho 
desenvolvida pelo companheiro ilustre, 
considerando-se que Amazonas, como 
rio, tem mais pujança do que o peque- 
nino Jordão. 

Nossa admiração pelo Carlos Ama- 
zonas, aumentou mais durante a Cara- 
vana da Fraternidade. E também, nossa 
amisade. Sua atuação, durante a excur- 
são ao Norte, foi mais de diplomata. Até 
parece que, ao seu convivio, nós, que 
nada temos de diplomata e contempori- 
zador, andamos lucrando algo. 

Se Deus quiser, e o coração não 
parar até lá, ainda poremos em volume 
as lides e impressões que a Caravana 
da Fraternidade teria exigido e provoca- 
do em todos nós, caravaneiros... 


* 
¥ ¥ 


Acabamos de receber a Revista 


SANSAO, de sua indústria. 

Antes de mais nada, aqui nos apres- 
samos a conferir ao Jordao e a seus 
companheiros de trabalhos, os nossos 
maiores aplausos, sinceros e cristäos. 

Trata-se de uma revista espirita, 
como poucas, a despeito de seu rötulo 
comercial. Aspecto excelente, papel cou- 
che e texto apreciävel, confeccäo cuida- 
da, espirıtualizada, educativa e superior. 
A capa, de um azul e branco excelente- 
mente combinados. Sob o Revista SAN- 
SAO, do tituio, a legenda bem nossa, 
Trabalho, Solidariedade e Toleräncia. 
No corpo da Revista, sö coisas que es- 
pıritualizam : descrigäo do Natal, educa- 
ção moral, um exemplo edificante, assi- 
nado por Amelia S. Oliveira, chefe da 
cozinha da emprésa; nem só de 080 vi- 
ve o homem, uma lenda, substancioso 
escrito de Pietro Ubaldi, söbre a distri- 
buigáo da riqueza, muitas frases oportu- 
nas de André Luiz, curiosidades filosó- 
ficas e comerciais, muitas fotografias do 
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almoco oferecido a seus auxiliares, etc. 
ere etc, 

Ora, ha por ai tantas revistas es- 
píritas que talvez servissem melhor a 
Causa deixando de sair, pois nem co- 
merciais sao. De- modo que, deparando- 
se-nos um caso como o da Revista San- 
sao, é para a gente aplaudir, gostar mui- 
to e ficar admiradissimo. 

Foi, exatamente, o que sucedeu co- 
nosco. 

Quando mudamos de residéncia pa- 
ra Nova-lguassú, conhecemos, no Cen- 
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tro Espirita, um confrade que dizia, pa- 
ra justificar certas irregularidades suas: 
«Eu só sou espírita dentro do Centro». 
A verdade é que, um espirita as- 
sim, nem dentro do centro é espírita. 
Parabens, pois, ao Jordáo, e seus 
dedicados companheiros, que provam, as- 
sim, servir à Doutrina até dentro de 
suas industrias, com a sua excelente re- 
vista comercial, no trato de seus auxi- 
liares, em todos os atos de sua vida. 


Leopoldo Machado. 


“Crônica Estrangeira 


Um caso de premonição em 
Portalegre 


«De Estudos Psiquicos» 


. Deu-se em 31 de Maio e 1 de Ju- 
nho de 1932 com uma pessoa de familia, 
' o meu concunhado J. M. C., que foi ofi- 
cial principal dos C. T. T., nesta cidade. 

Partiu cédo. Foi um excelente ca- 
rater e, enquanto lhe não faltou saúde, 
um homem alegre, interessante e comu- 
nicativo. O seu cavaco dispunha bem 
pela nota alegre, que lhe imprimia, e ja- 
mais ninguém lhe ouviu uma palavra 
desprimorosa. Era estimado e os amigos 
bem lhe manifestavam .o seu aprêço e 
consideração. Por vezes, tentei falar-lhe 
de assuntos espíritas, no desejo de levá- 
lo a pensar um pouco no destino da al- 
ma humana. Baldado intento, porque J. 
M. C. não só me não atendia, como se 
mostrava contrariado. Mas, sempre que 
se me oferecia oportunidade, insistia no 
meu propósito, embora sem resultado. 

Veio um dia a doença, a que su- 
cumbiu, não procurando eu então falar- 
lhe mais de um assunto, que o desgos- 
tava e aborrecia. 

Na véspera do desprendimento, pe- 
la tarde, diz à esposa: 

— M. R., está aquí a tua mãe. Já 
lhe falaste ? 

— Sim, já lhe falei. 

— Está bem! Mas olha, também 
aqui está o mano Elisário (na Terra seu 
cunhado e amigo). Já o cumprimentaste? 

— Sim, também já o cumprimentei ! 


— Esta bem! Mas olha, M. R., 
nao me deixes, porque eles me querem 
levar ! 

No dia imediato repetiu-se, em ter- 
mos idénticos, o mesmo diälogo, estan- 
do eu informado pela esposa de que o 
doente esteve lücido durante estes diälo- 
gos. Dado o seu desinterésse e até a sua 
descrenga pelos assuntos espiritas, que, 
para mim, afastam a hipötese de uma 
sugestäo, fiquei com a conviccäo de que 
o meu concunhado viu, de facto, junto 
de si, na véspera e no dia da sua de- 
sencarnagäo, os espiritos das entidades 
supracitadas. 


J. A. Costa. 
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Ruy Barbosa e o Espiritismo 
De «Estudos Psiquicos» 


É sabido que Ruy Barbosa, o gran- 
de orador jurisconsulto brasileiro, simpa- 
tizava com o Espiritismo. 


«Na imensa comemoragäo de Ruy 
Barbosa, toda a sua vida pública e par- 
ticular foi examinada e aclamada a sua 
figura apostolar do direito. Nenhum de- 
talhe do seu talento deixou de ser exa- 
minado. Rui estudante, sabendo aos cin- 
co anos de idade conjugar todos os ver- 
bos regulares; Ruy sem idade para ma- 
tricular-se na Faculdade, dedicando-se, 
durante um ano, ao estudo do alemao; 
Ruy, orador desde moco; escritor pri- 
moroso, enriquecendo a lingua portugue- 
sa; advogado de todos os perseguidos, 


jornalista insigne, parlamentar, diploma- 
ta, internacionalista; Ruy poeta, religio- 
so e crente no Espiritismo, e Ruy com 
conhecimentos de medicina. Espanta real- 
mente caber numa cabeca tanta inteli- 
géncia e num coração tanta bondade ! 

«Falaram do seu amor às rezas, 
mas nada disseram do seu interêsse pe- 
la pintura e pela música. 

«Na oração aos Mocos», Ruy fa- 
lou nas relações humanas com os nossos 
amigos de «além-vida». 

O deputado Ataliba Nogueira, na 
conferéncia feita söbre «Ruy Barbosa em 
Campinas», publicada no Jornal do Co- 
mércio de 8 de Novembro p. p., contou 
o seguinte: 

«Ainda na aprazivel estäncia hidro- 
mineral, ocorreu facto curioso, recorda- 
do pelos intimos com certo acento de 
graga. Estava em voga, äquele tempo, 
uma espécie de distração, à noite, de 
modo algum consoante com as leis reli- 
giosas, porém que as senhoras pratica- 
vam como se fosse inocente jôgo de da- 
mas. Consistia em colocar sôbre uma me- 
sinha de três pés um grande círculo de 
papelão com as letras do alfabeto, es- 
critas, uma a uma, em recorte dentado, 
Lala, Ursula, Carlota, Baby Ruy Bar- 
bosa e a filha de um redator do Jornal 
do Comércio, do Rio, sentavam-se em 
redor da mesa e colocavam a ponta dos 
dedos sôbre um cálice que por ação mis- 
teriosa — segundo diziam — parava an- 
te esta e aquela letra. Alguém ia ano- 
tando as letras num papel. Formavam- 
se, assim, palavras e frases, avidamente 
lidas pelos circunstantes. Resta lembrar 
que tudo correspondia às perguntas for- 
muladas por alguma das moças presen- 
tes, quase todas versando sôbre qual de- 
las se casaria primeiro, as iniciais do 
noivo, seus traços fisionômicos, se era 
loiro ou moreno, se era solteiro ou viú- 
vo, fazendeiro ou não. No geral as res- 
postas provocavam mais que risos, gar- 
galhadas e comentários alegres. 

«Certa noite, porém, Baptista Pe- 
reira, que assistia à «sessão», de pé, dis- 
se que o cálice estava denotando algu- 
ma inquietação, manifestando com isto 
ter que revelar algum segredo. Sentou-se 
à mesa e também colocou a ponta do 
dedo sôbre o cálice de cristal, o qual, de 
maneira rápida, começou a percorrer o 
alfabeto, com algo de nervosismo por 
parte das moças e senhoras que parti- 
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cipavam da operação. Ao lado, outra mo- 
ça apontava letra por letra, dizendo na- 
da entender; porém, várias vezes havia 
o nome de Ruy, no apanhado gráfico. 

«O conselheiro já se havia recolhi- 
do muito cedo, feita a leitura dos jor- 
nais de São Paulo, que chegavam após 
o jantar. 

«Terminado o escrito, verificou-se 
que era uma mensagem em inglês, diri- 
gida por algum «espírito» ao ilustre hós- 
pede. Ficaram todos estarrecidos e, dian- 
te da indecisão geral, Baptista Pereira 
opinou que deviam levá-la imediatamen- 
te a Ruy. Batem à porta, o conselheiro 
de pijama recebe o papel e fica emocio- 
nado: «E o estilo déle, o estilo perfeito. 
E o assunto! O mesmo que conversá- 
mos em nossa despedida em Haia. Mas, 
é possível.,. Trata-se de William Stead, 
— explica Ruy — o meu amigo e gran- 
de jornalista inglês, cuja morte os perió- 
dicos noticiam, hoje, no afundamento do 
navio «Titanic». E ele acreditava nestas 
histórias de Espiritismo !». 

Ele e muitos outros vultos da ciên- 
cia e da filosofia, que se jactam de «for- 
tes» e no íntimo ajoelham contritos... 


ala 
eo 


Um sonho profético 
A revista Okkulte Welt, de Kas- 


sel, publicou o seguinte em 13 de Mar- 
co de 1950: 


«A senhora Gabriela de L. infor- 
forma-nos que ao fazer 18 anos estava 
noiva do capitáo H. v. W. em Praga, 
um homem de 30 anos, cheio de saúde 
e apegado a vida. Numa noite de Fe- 
vereiro de 1890 — diz ela — sonhei que 
estava com minha máe no cemitério mi- 
litar de Praga em frente de uma pom- 
posa campa ornamentada com uma cruz 
de mármore cinzento e fiquei assustadis- 
sima quando li no mármore o nome e 
apelido do meu noivo e, a seguir á ida- 
de, o dia da sua morte — 6 de Maio 
de 1890. 

«Contando o sonho a meus pais, 
disseram-me que era um sonho sem im- 
portáncia. Depois contei-o também ao 
meu noivo e esbocei a cruz como a ti- 
nha visto. Este riu-se e disse-me que 
gostava muito da cruz. Nem eu nem êle 
ligâmos importância ao sonho, visto nos 
parecer absurdo semelhante pressenti- 
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mento, em virtude de ele se encontrar 
cheio de vida e saüde. 

«Passou o inverno e chegou a pri- 
mavera. No dia 5 de Maio o meu noivo 
adoeceu de ülcera no estömago e no dia 
seguinte morreu de hemorragia interna. 


«Apös o enterro ausentei-me com 
meus pais para outro lugar e quando 
voltamos, semanas depois, fomos imedia- 
tamente a campa do meu defunto noivo 
e qual não foi o nosso espanto ao ver 
ali uma cruz de marmore exatamente 
igual a que eu tinha visto em sonho !» 


¢ 
ale 
u... 


Enterrado Vivo ? 


Jornal Espirita, do Rio de Janeiro, 
publica um relato de Isaura Cavalcanti 
Diniz que passamos a transcrever por 
nêle se encontrar um caso de sonho ve- 
rídico digno de menção, ocorrido em 1924: 

Minha família é muito grande —diz 
a articulista. — Só minha avó parterna te- 
ve 25 filhos. Todos se casaram e foram 
bastante prolificos, excepto minha tia 
Isaura, que não teve nenhum filho. E 
resolveram adoptar um menino que, de 
físico e de carácter, herdára muito da sua 
progenitora. 

Ao perder minha mãe fui residir 
com os pais adoptivos de Manuel, — era 
êsse o nome do menino. — Nessa altura 
conheci a mãe do garoto. baixa, feia, es- 
trábica e preguiçosa, de palavriado gros- 
seiro e pornográfico. Seu filho que to- 
mou o apelido dos pais adoptivos tam- 
bém era feio e estrábico, mas de inteli- 


ESPIRITISM 


O Espiritismo em Campos 
do “Jordão 


Lançamento da Pedra Fundamental do «Sa- 
natório Espírita 3 de Outubro» 


Após uma intensa propaganda atra- 
vés da imprensa leiga de S. Paulo, pela 
Hora Espírita da Rádio Tupi e demais 
meios de difusão, deixava a Capital Pau- 
lista ás 6 horas de 29 de Dezembro últi- 
mo, rumo aos campos jordanenses, a Ca- 


gência viva e criadora, com vocação pa- 
ra o desenho artístico e para a decla- 
mação. 

Eu e minha família somos da reli- 
gião católica e meu tio é o mais católi- 
co de todos. Desta sorte, a educação do 
molequinho foi entregue ao catolicismo, 
tendo o rapaz vivido constantemente com 
freiras e padres. Não obstante, o mole- 
quinho não se aprumava e bebia, dava 
passeios, tomava banhos no rio, e num 
destes afogou-se. 

Molequinho foi enterrado. Dias de- 
pois, aparece em sonhos à minha tia e 
à freira do convento de Patos, ignoran- 
do eu se apareceu' simultâneamente ou 
alternadamente. O facto é que, no sonho, 
dizia que não tinha morrido e que o 
mandassem desenterrar. 

Minha tia, mulher de idade avan- 
çada, sentimental e nervosa, se já não 
tinha sossego com a morte do filho adop- 
tivo, só faltou perder o juizo após aque- 
les sonhos; e quando soube que a frei- 
ra também sonhára, resolveu desenterrar 
Moleguinho. Era um absurdo. Ninguém 
poderia estar vivo, enterrado dentro de 
um caixão. Mas minha tia não se con- 
formava com isso. E não se arredou do 
projéto macabro de desenterrar o filho. 
Conseguiu a licença necessária e proce- 
deu à exumação do cadáver. 

Abriu-se o caixão: o corpo estava 
em decúbito abdominal, encolhido como 
era possível e a mais feia expressão no 
rosto, já em decomposição. 

Tenho uma tia no Rio (Nina Ca- 
valcanti) e outros parentes, católicos pra- 
ticantes, que não se negarão a confir- 
mar a veracidade destes factos. 


NO BRASIL 


ravana Fraterna composta de 40 confra- 
des de S. Paulo, sob o comando do «ve- 
lho condotieri» Dr. D'Angelo Neto, idea- 
lizador dessa mesma Caravana que inú- 
meras vezes tem percorrido Pedro Leo- 
poldo, Poços de Caldas e outros recantos 
do Estado e do Pais. 

Tudo a postos, o «Especial Passaro 
Marron», zarpou em meio a grande ale- 
gria. A's 830 horas arribavamos em 
Campos do Jordão e logo mais abraçava- 
mos o querido confrade e amigo Depu- 
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tado Federal Prof. Campos Vergal que, 
saindo na noite anterior da Capital da 
República viera ao nosso encontro. 


Em seguida ao café na cidade, ru- 
mamos para a Suissa Brasileira e ás 11,30 
horas abraçavamos no local da chegada, 
ao incansável soldado da Terceira Reve- 
lação, o irmão Marcos Marcondes, exem- 
plo vivo «da fé que transporta monta- 
nhas». 

Após a passagem obrigatória pelo 
«exame clínico», dividiu-se a Caravana 
em duas turmas, uma para o «Everst Ho- 
tel» e a outra no «Refugio Alpino». Dés- 
te último local, pudemos apreciar belezas 
indiscritíveis, onde a Natureza põe à mos- 
tra, painéis de suaves coloridos, cujo es- 
petáculo poético e musical, fala terna- 
mente ao homem, ao coração e ao en- 
tendimento, da Onisciéncia, da Onipotên- 
cia e do Amor de Deus. 


Um rápido descanso, um almoço le- 
ve e visitas constituíram o programa da 
tarde. A's 20,30 horas entramos no salão 
do Centro Espírita «Fé, Esperança e Ca- 
ridade» e, feitas as apresentações de pra- 
xe, por Dna. Anita Brisa, Presidente da 
Sociedade de Estudos Espíritas «3 de Ou- 
tubro» de S. Paulo, o Sr. Alvaro Abran- 
tes, Presidente do Centro em questão, 
convida para comporem a mesa, o cen- 
frade Campos Vergal e outros elementos 
da Caravana. A rogativa ao Alto pelo 
cronista e, a seguir, pelo ilustre jornalis- 
ta e brilhante advogado D'Angelo Neto, 
explanada a conferência anunciada: «A 
Cidade de Pedro Leopoldo». 


Depois faz-se ouvir o confrade Cam- 
pos Vergal, e no final das mesmas, soube 
a numerosa assisténcia tributar aos ora- 
dores, as palmas a que fizeram jus. 


A’s 23,30 horas estava encerrado o 
trabalho da primeira jornada e, em meio 
ás manifestações e dsculos de alegria, re- 
tiravam-se todos para o descanso neces- 
sário, a que têm direito os trabalhadores 
da Seára do Mestre. 

Domingo, 30 — 9 horas. Chega à 
cidade, o Exmo. Snr. Dr. Leoncio Renault 
de Castro, Diretor Regional dos Correios 
e Telegrafos de S. Paulo, acompanhado 
pelo Snr. Antenor Ramos, Presidente da 
Liga Espírita do Estado e mais uma gra- 
ciosa comitiva de distintas jovens, altas 
funcionárias da mesma Repartição: 

A’s 9,30, incorporadas, é feita uma 


visita de cortezia ao Exmo Snr. Pre- 


feito Municipal da cidade, Snr. Dr. Paulo 
Cury, que enférmo e no leito, recebe da 
numerosa Caravana, os cumprimentos e 
votos de feliz restabelecimento. Lá nos 
demoramos até 10,30 horas e logo, em Óni- 
bus, perúa e autos de praça, chegamos ao 
local, onde erguer-se-á, mercê de Deus, o 
Sanatório Espírita 3 de Outubro, casa que 
acolherá os necessitados pobres do terri- 
vel mal que anualmente aniquila e ceifa 
milhares de vidas. Oxalá as DD. Autori- 
dades que dirigem os destinos da Patria 
do Evangelho, possam através da Boa-Von- 
tade, auxiliar-nos nessa realização elevada, 
cujo único escôpo é minorar o sofrimen- 
to do nosso próximo. Dna. Anita Brisa 
anuncia o início da solenidade e mais de 
4 centenas de convidados agrupam-se em 
redor do local. Anotamos a presença das 
seguintes autoridades e pessoas de desta- 
que: Vereador Luiz Ribeiro do Vale, re- 
presentando a Camara Municipal; Verea- 
dor Floriano Rodrigues Pinheiro, Dr. Hil- 
debrando de Araujo, Dr. Silvestre Ribei- 
ro, Médico do Centro de Saúde local: Dr. 
Domingos Pimentel, Presidente da Loja 
Maçonica «Cônego Januário da Cunha 
Barboza» ; Humberto de Aquino, Diretor 


"e Representante da Hora Espiritualista 


«João Pinto de Souza», da Casa de Laza- 
ro e Hospital Pedro de Alcantara, do Rio 


` de Janeiro; Bernardo Pedroso, Coudilac 


Chaves de Andrade, Agente da «Folha da 
Manhã» de S. Paulo; Gustavo Adolfo Sell- 
berg, construtor do Sanatório «Deputado 
Campos Vergal»; Dr. Leoncio Renault de 
Castro, Luiz Ismar D’Angelo Neto, Cice- 
ro Pimentel, Representante da União da 
Mocidade Espírita de S. Paulo. 

Pelo construtor Snr. Gustavo Sell- 
berg, é apresentada a planta com dados e 
referências ao plano. As datas do nasci- 
mento e desincarne de Allan Kardec, do 
Auto de Fé de Barcelona e outros dados 
referentes ao Coodificador, serviram de 
pretexto para que o pss projetista na 
sua exposição de motivos realçasse curio- 
sos detalhes do que será o futuro Sana- 
tório. 

Vêm a seguir as palavras, exorta- 
ções, etc., dos Representantes devidamen- 
te credenciados. Batem-se inúmeras cha- 
pas fotográficas. Do Alto vem uma men- 
sagem afetiva através da irmã Celina, re- 
ligiosamente ouvida. Em homenagem, são 
dados a 6 Salas do Sanatório, os nomes 
de Emanuel, André Luiz, Arnaldo Briza, 
Bezerra de Menezes, Osvaldo Cruz e ou- 
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tro nome que nao nos ocorre no momen- - 


to, sendo os dois últimos por sugestäo de 
Humberto de Aquino. 

As 12,30, ato final. Uma caixa de 
madeira com recordações significativas dos 
presentes, desce ao fundo da terra, como 
marco de mais uma realização dos espi- 
ritas da terra de Santa Cruz, servindo de 
exemplo aos futuros habitantes do Ter- 
ceiro Milênio. 

13 horas. Os visitantes e caravanei- 
ros reunem-se em diversos locais para o 
«Almoço da Cordialidade». 


Das 15,30 às 17 horas, nova e últi- 


ma reunião no Centro, para a palestra 


de Humberto de Aquino. Palavras de des- 
pedida entre os irmãos, votos de Paz e 
Prosperidade, e em meio a: manifestações 
das almas e dos (corações, partiam ás 18 
horas, de volta à Capital Bandeirante, ao 
Rio de Janeiro e a outras localidades do 
Estado, os componentes das diversas enti- 
dades representativas. Não poderiamos en- 
cerrar esta rápida e despretenciosa crôni- 
ca, sem enaltecer os nomes de Marcos 
Marcondes, José de Melo e D'angelo Ne- 
to que, com Dna. Anita Briza á frente, 
tudo tem feito e vem fazendo para que 
muito em breve o «Sanatório Espírita 3 
de Outubro», de Campos do Jordão, pos- 
sa agasalhar em seu seio, centenas de ir- 
mãos sofredores. Para isso também, far- 
se-4 mister de muita cooperação. Qual- 
quer donativo dos que puderem e dese- 
jarem contribuir, pode ser enviado para: 
Sociedade de Estudos Espíritas 3 de Ou- 
tubro — Caixa Postal, 8272 — Av. Ran- 
gel Pestana, 271 — S. Paulo, a/c. de Ani- 
ta Briza. 

Cumpre-nos ressaltar nesta, a valio- 
sa cooperação da Liga Espírita do Estado 
de S. Paulo, que proeficientemente vem 
prestando seu apôio, através da supervi- 
são esclarecida do seu Presidente, Snr. An- 
tenor Ramos. 


Vicente S. Neto. 
4-1-952 — S. Paulo. 


Saudacao lida pela Snra. D. Anita 
Briza, Presidente da «Sociedade Espirita 3 
de Outubro», de S. Paulo, no langamen- 
to da pedra fundamental do «Sanatório 
Espírita 3 de Outubro» de Campos do 
Jordão : 

Aquí estamos hoje para a cerimónia 
da pedra fundamental do «Sanatório Es- 
pírita», destinado a amparar o tuberculo- 
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so pobre, iniciativa essa de ha muito es- 
perada pela familia espirita, que aqui se 
encontra representada por.varios confrades. 

Sabemos que esta obra assistencial, 
de que tanto se ressente o nosso Estado, 
devido a deficiéncia de leitos para tuber- 
culosos pobres, ha de ser concretizada sob 
os moldes verdadeiramente cristáos, ende 


_o enférmo encontrará o carinho e o tra- 


tamento de que necessita. 

Sentimo-nos encorajados por Jesus, 
o Mestre incomparável do amor que nos 
anima com suas palavras de vida eterna: 
«Quem tiver fé como um gráo de mos- 
tarda transportará montanhas», e nós te- 
mos essa fé e a perseverança necessária 
para transpormos as montanhas de difi- 
culdades e lutas que se nos apresentarem. 

Sabemos que a tarefa é árdua, que 
exige de todos nós. o maximo de esfôrço 
e boa vontade; entretanto, esperamos vê- 
la concretizada para benefício dos que. 
dela necessitam. 

Aproveitemos a oportunidade que o 
Pai nos deu da peregrinação pela Terra e 
deixemos obras boas e úteis que venham 
beneficiar o nosso semelhante. Os dias e 
os anos se sucedem rapidamente. Quando 
menos esperamos, nos defrontamos com a 
vida do além-túmulo e aí então é que 
vamos colher o prêmio das nossas ações 
e obras aquí na terra, ou a punição pelo 
descaso e negligência em benefício da fa- 
milia universal. 

Jamais nos sentiremos felizes, quer 
como encarnados ou desencarnados, en- 
quanto houver irmäos que sofram e ne- 
cessitem de amparo; enquanto ;houver 
doentes sem abrigo e sem assisténcia, con- 
taminando o sáo. 

Trabalhemos enquanto tivermos saú- 
de e oportunidade ; façamos algo para co- 
laborar na tarefa de Jesus, que é implan- 
tar, na face da terra, a paz, a felicidade 
e a harmonia, através do «amai-vos uns 
aos Outros». 

Tenho certeza de que aqui se en- 
contra também, néste momento, aquéle 
que veio ao mundo por meu intermedio 
e. que cedo partiu, deixando saudades in- 
findas e a doce lembrança de um filho 
bem amado. Sei, também, que éle nos 
anima nésse propösito cristäo. 

Quando éle partiu, senti necessida- 
de de distribuir com a familia de Jesus, 
ou seja) com os nossos semelhantes, parte 
daquéle grande amor que me sufocava. 
Sim, eu não poderia deixar-me consumir 
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pelo desánimo ou pela tristeza, se havia 
ao nosso lado, no mundo, tantos filhos 
necessitados de amparo e carinho mater- 
nal, e assim eu o estava contentando, 
pois que éle já tem a felicidade de haver 
despertado para os conhecimentos cristäos. 

Muitos irmaos nao compreendem | a 
nossa arrojada atitude, talvez seja por náo 


terem ainda sentido toda a grandeza que 


emana dos Evangelhos de Jesus e náo po- 
derem amar ao próximo como a si mes- 
mos, por insensiveis a dór alheia. 

Iniciamos, pois, hoje, uma obra pa- 
ra a qual rogamos as gragas do Senhor e 
colaboração de todos os corações genero- 
sos afeitos ao amor e à caridade. Deus 
mos ampare e Jesus nos inspire e ilumine, 
é o que suplico nêste momento. ۱ 

Campos do Jordao, 30 de Dezem- 
bro de 1951. 

Saudação lida pelo Snr. Antenor Ra- 
mos, Presidente da Liga Espírita do Esta- 
‘do de S. Paulo, no langamento da pedra 
fundamental do «Sanatório Espírita 3 de 
Outubro», ss Campos do Jordão: 


Disse certa vez o eminente juris- 
consulto Ruy Barbosa—a «Águia de Haia», 
que: «O ideal enxerga-se por clareiras 
qué dao para o Infinito !» 

A cerimônia que óra presenciamos 
com os nossos corações exultantes de ale- 
gria e com os nossos espiritos impregna- 
dos de magnificências, nada mais significa 
do que lançar em prática, pôr em exe- 
cução o maior dos ideais, que é o da Ca- 
ridade ! 

No dia em que toda a criatura hu- 
mana estiver nas condições de compreen- 
der o valor imensurável da Caridade, o 
mundo transformar-se-á e as criaturas sen- 
tir-se-ão unidas com o Cristo de Deus — 
o símbolo do amor 'e da Caridade. 

Paulo de Tarso, o Apóstolo dos 
gentios, aquéle vulto de primeira grande- 
za, cuja capacidade intelectiva estava sub- 
metida ao influxo dos deuses mitolögicos, 
entre os quais figurava Jupiter como o 
Supremo, depois de sentir a magnificên- 
cia caritativa de Cristo, na Estrada de 
Damasco, e conhecer Deus em Espírito e 
Verdade, cantou esta hosana à Caridade: 


aA Caridade é o supremo dom. 
Se eu falar as línguas dos homens e dos 
anjos, e não tiver caridade, tenho-me 


X seus próprios 


x 


tornado como o bronze que sôa, ou co- 
mo o cimbalo que retine. E se eu ti- 
ver o dom da profecia, e souber todos 
os mistérios e toda a ciência; e se ti- 
ver toda a fé, a ponto de remover 
montes, e não tiver caridade, nada sou. 
E se eu distribuir todos os meus bens 
em sustento dos pobres, e se entregar 
o meu corpo para ser queimado, se to- 
davia não tiver caridade, isto nada me 
aproveita. A caridade é longâmina, é 
benigna, a caridade não é invejosa, não 
se jacta, não se ensobcrbece, não se 
porta inconvenientemente, não busca os 
interesses, nao se irrita, 
não suspeita mal, não se regosija com 
a injustiça, mas regosija-se com a ver- 
dade; tudo suporta, tudo crê, tudo es- 
pera, tudo sofre. Pois em parte conhe- 
cemos e em parte profetizamos; mas 
quando vier o que é perfeito, o que é 
em parte desaparecerá. Mas agora per- 
manecem a fé, a esperança, a caridade, 
estas três; porém a maior destas é a 
caridade». 


Meus Amigos: 


A presente cerimônia não imortaliza 
os seus realizadores perante os homens. 
Ela os imortaliza perante as suas próprias 
consciências, O que importa dizer-se: pe- 
rante o próprio Deus, que é todo amor, 
justiça e caridade. 

Estamos num mundo cuja máxima 
preocupação é a de nos tornar cada vez 


mais elevados, em sentimentos e em rea-. 


lizações cristãs. Portanto, não vacilemos 
diante de todas as intempéries; de todas 
as acrimoniosidades, porque a fortaleza 
do espírito reside precisamente na cora- 
gem de enfrentar as demagogias dos que 


não fazendo cousa alguma de nobre e edi- 


ficante, procuram interceptar os passos 
daqueles que alimentam em seus corações 
o sacrosanto desejo de servir os semelhan- 
tes, que é, na linguagem de Jesus, a prö- 
pria humanidade. 

A origem do mal está na debilida- 
de moral e na ignorância de cada criatura, 
por isso, Jesus voltando as suas vistas pa- 
ra os céus, clamou: «Pai, perdoa- lhes, por- 
que êles não sabem o que fazem.» 

Sejamos. pois, sinceros nos nossos pro- 
pósitos e realizações, porque a sincerida- 
de, disse Maeterlink, é como o fogo que 
purifica tudo o que toca. 

Todo o trabalho útil é serviço pres- 
tado à Humanidade e deve ser executa- 
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do com os olhos voltados para o alto, 
com a alma livre, disse Sir Oliver Lodge. 
' Esta realização envolvente, em que 
se comprometem o Centro Espírita «3 de 
Outubro» e a Liga Espirita do Estado de 
Sao Paulo, com a generosidade incompa- 
rável de Paulo Cury, coração magnânimo 
a servigo do bem estar da Humanidade, 
nasceu; é um fruto, nao sómente da gran- 
de e prodigiosa arvore do ideal, como do 
coragäo de mae de Dona Anita que, em 
lagrimas profundas, noites e dias contem- 
plou a enfermidade de seu filho Arnaldo, 
cuja existéncia, em plena flor da mocida- 
de, foi-lhe cortada por essa terrível mo- 
léstia que obriga buscar este magnífico re- 
canto denominado «Suiga Brasileira» ! 
Assim sendo, amigos, € com o maior 
júbilo de minh'alma que lanço mão a es- 
ta pá, que está sempre na máo dos ope- 
rários, para levantamento de edifícios, im- 
plorando a Deus que, muito em breve, 
possamos aqui voltar novamente para inau- 
gurar O ‚Sanatörio Espirita, como mais 
um recanto de amor, de consagração ao 
bem, porque, ser-se espírita, é ser verda- 
deiramente seguidor do postulado de Je- 
sus, o Mestre dos mestres, que ao mundo 
veio para nos remir e salvar! 
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Conselho Federativo Nacional 
.. Sümula das atas de 1-12-51 e 5-1-52 


Arquivos por Estados. Foi apro- 
vado que os representantes solicitem das 
entidades de àmbito estadual informa- 
cöes sóbre todas as atividades espiritas 
do Estado, mais especialmente dos ser- 
viços-de assistência social, para formar- 


-se, por Estado, um registo no Departa- 


mento de Assisténcia Social, em colabo- 
racáo com o diretor deste, que presen- 
temente é o Dr. Lins de Vasconcellos. 
Uma estatística perfeita de todas as obras 
de assisténcia, será base para as novas 
realizações e para defesa do movimento, 
quando necessário. 

Súmula dos trabalhos do ano. Foi 
igualmente aprovado que se faca um le- 
vantamento dos trabalhos realizados pe- 
lo C. F. N. durante o ano de 1951, pa- 
ra ser enviado às entidades estaduais e 
divulgado pela imprensa. ۱ 

Juventudes espiritas. A Liga Es- 
pirita do Distrito Federal prestou infor- 
macóes sóbre a obra que vem sendo rea- 
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lizada por ela na organizacáo e harmo- 
nização das mocidades espíritas no Dis- 
trito, trabalho que promete um grande 
Futuro. 

Congresso nordestino de juventu- 
des espiritas. O Dr. Lins de Vascon- 
cellos prestou pormenorizadas informa- 
ções dos passos que deu para que o 2.º 
Congresso das Juventudes Espiritas do 
Nordeste, a realizar-se em Fevereiro, em 
Natal, se enquadre na organização es- 
tadual, tudo sendo. feito dentro do qua- 
dro da Federação Espírita Riogranden- 
se do Norte. De tais demarches resul- 
tou a criação do Departamento da Ju- 
ventude Espírita naquela Federação, cuja 
Comissão Diretora já ficou constituida. 

Academia Profissional «Antonia Ro- 
cha» O Diretor do Departamento de 
Serviço Social comunica,que em 3 de 
Novembro foi diplomada a primeira tur- 
ma de alunas, no Palácio da Educação, 
em S, Luiz do Maranhão, com grande 
assistência, pela escola fundada e man- 
tida naquela Capital pelo «Seära Deus, 
Cristo e Caridade». 

Lar Espirita «Francisca de Lima». 
O mesmo Diretor informa também que 
vai em progresso, em Goiânia, a cons- 
trução da séde para o Lar Espirita 
«Francisca de Lima», e que a Câmara 
Municipal concedeu um auxílio de qua- 
trocentos mil cruzeiros, para desenvolvi- 
mento daquela instituição de amparo a 
meninas pobres. 

Regulamento e Regimento do C. F. N. 
O Presidente distribüe pelos represen- 
tantes exemplares impressos do Regula- 
mento e Regimento do Conselho Fede- 
rativo Nacional. 

Cincoentenário da Federagäo Espi- 
rita do Paraná. O Representante do Pa- 
raná lembra que em 24 de Agosto de 
1952 festeja-se o jubileu de ouro da fun- 
dacao da Federacäo do Estado e recor- 
da as obras que estáo sendo construidas 
em diversas cidades do Estado, das quais 
o Amparo «Hercilia Vasconcellos», em 
Ponta Grossa, que tem sua construgäo 
na fase de acabamento. 

Novo Representante de Santa Ca- 
tarina. Para representante désse Estado, 
foi nomeado o confrade Dr. Manoel 
Bernardino, que tomou posse em 5 de 
Janeiro de 1952. Havendo o Presidente 
expresso ao novo Conselheiro as espe- | 
rancas de eficiente trabalho pelo grande 
Estado meridional, respondeu o novo re- 
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presentante, em termos repassados de 
modéstia, prometendo tudo fazer para 
bom desempenho do mandato. 

Novo Secretärio. Foi nomeado Ter- 
ceiro Secretärio do C. F. N. o Conse- 
lheiro Dr. Manoel Bernardino. 

Comissáo de «Normas». O, Relator 
desta Comissáo, confrade Carlos Jordáo 
da Silva, comunica que dá por termina- 
da sua tarefa, já havendo entreguë ao 

° Secretário do C. F. N. o Relatório 
da Comissáo, para ser datilografado e 
discutido no plenário. 
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Lar de Jesus 


Comemoração de seu 10. aniversário — 
Um dia chuvoso, mas cheio de vibra- 
ções — Um’ belo programa festivo 


A madrugada chuvosa e o dia in- 
deciso e chuvoso também teriam preju- 
dicado de muito o «Lar de Jesus», se a 
instituigao nao tivesse amigos e coope- 
radores que ja sabem enfrentar mau tem- 
po em tais circunstancias. ۱ 

Por isso mesmo, coisa de umas tre- 
zentas pessoas compareceram ao décimo 
aniversario do «Lar de Jesus», cuja co- 
memoração constou : 

Hasteamento, pela manhã, da Ban- 
deira Nacional, cantando as crianças o 
Hino Nacional, 

A's 15 horas, o programa come- 
morativo, que começou com a «Canção 
da Alegria Cristã», cantada pelas crian- 
ças, falando, a seguir, para empossar a 
nova Diretoria, o presidente do Conse- 
lho, Vitorino Eloi dos Santos, que leu 
expressiva página. : 

A Diretoria se empossou, assinan- 
do os empossados o Térmo de posse: 


D. D. Maria de Lourdes Pereira, llza 
Chaves de Almeida Machado, Aurora 


Souza Marques, Laura Babo, Herminia. 


de Sá e Zaira Waingartner. 

Falaram, entáo, D,D. Ilza e Zaira 
.em nome da Diretoria empossada. 

As criancas cantaram, entáo a «Pre- 
ce a Jesus», e prof. Leopoldo Machado, 
mesmo sentado, porque ainda enférmo, 
falou, homenageando os irmáos gue de- 
sencarnaram, dizendo que éle mesmo es- 
teve a pique de tanto, e sóbre as obras 
já quasi construídas e ainda a construir- 
se, e sóbre seu novo livro, «Gracas só- 
bre Gragas», que desejaria distribuir nés- 
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te dia, em homenagem a esposa desen- 
carnada. 

Depois o «Bolo de Aniversário», 
com 10 velas, que foram apagadas pela 
menina Angélica, também de 10 anos, 
que andou e falou no «Lar de Jesus». O 
Bolo foi cortado e as fatias distribuidas 
entre espectadores e internadas. 

Muitas Senhas, Unidos para o Bem, 
a benefício da construção da obra, foram 
distribuidas. ` 
„ O derrame de livros... livros a 
mancheias coube ao Vovô Vitorino, que 
distribuiu muitos volumes com que fôra 
agraciado na tômbola. 

As crianças do «Lar de Jesus», e 
jovens da M. E. I. e da Casa de Jesus, 
de S. Cristovão, executaram acompanha- 
das por conjunto musical, varios núme- 
ros de arte. 

Depois, visita ás obras em constru- 
ção e a Exposição de trabalhos de agu- 
lha das crianças. 

O programa foi animado pelos con- 


frades Ilza Machado, A. Paiva Melo e 


“José Lucena. A Prece de encerramento 


foi do J. A. Marques e o bar, entregue 
a Alcebiades Machado e Waldemiro 


Pereira. 
ap “um, 
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O lluminador 


Acaba de aparecer na arena da 
imprensa espírita em S. José do Rio Pre- 
to, «O Iluminador», orgão de propagan- 
da espírita, científico, filosófico e noti- 
cioso editado pela -Associação Espirita 
«Allan Kardec» dessa cidade. 

O seu número de apresentação pu- 
blica ótimos artigos. É bem impresso. 

É seu diretor responsável o nosso 
amigo sr. Osvaldo Tonello, um dos mais 
esforçados trabalhadores da seára. 

Ao distinto colega, votos de longa 
vida e prosperidades. 


— am, 


Lourenco Bianchi 


O nosso viajante representante, sr. 
Lourenco Bianchi, está visitando os 
confrades residentes nas zonas da No- 
roeste e Alta Paulista, a servico da Dou- 
trina. : 
Aos confrades residentes nessas zo- 
nas solicitamos dispensarem boa acolhi- 
da a este nosso companheiro, o que mui- 
to agradecemos desde ja. 
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O Perispirito ou corpo espiritual 


c 9 
e$, notaveis escritores espiritas, 
Dx; em sua monumental obra — 
(EK «Depois da Morte», dedica 
um capítulo ao estudo do 
perispirito, ou corpo espiri- 
tual. 

Ao transcrever referido la te- 
mos por objetivo esclarecer os menos 
versados no assunto. Léon Denis empre- 
ga uma linguagem clara, acessível a to- 
das as inteligencias e entra logo no es- 
tudo, sem rodeios, satisfazendo plena- 
-mente os estudiosos. ° 

Diz êle: 

«Os materialistas, em sua negação 
da existência da alma; muitas vezes têm 
apelado para a dificuldade de concebe- 
rem um sêr privado de fórma. Os pró- 
prios espiritualistas não sabem explicar 
como a alma imaterial, imponderável, 
poderia presidir e unir-se estritamente ao 
corpo material, de natureza essencialmen- 
te diferente. Essas dificuldades encon- 
tram solução nas experiências do Espi- 
ritismo. 

Como precedentemente já o disse- 
mos, a alma está durante a vida mate- 
rial, assim como depois da morte, reves- 
tida constantemente de um envoltório 
fluídico, mais ou menos sutil e etéreo, 
que Allan Kardec denominou perispírito 
ou corpo espiritual. Como participa si- 
multaneamente da alma e do corpo ma- 
terial, o perispírito serve de intermediá- 


EON DENIS, um dos mais’ 


pressöes dos sentidos, 


rio a ambos: transmite à alma as im- 
e comunica ao 
corpo as vontades do espírito. No mo- 
mento da morte, destaca-se da matéria 
tangível, abandona o corpo ás disposi- 
cóes do túmulo, porém, inseparavel da 
alma conserva a fórma exterior da per- 
sonalidade desta. O perispirito é pois 
um organismo fluidico; é a förma pre- 
existente e sobrevivente do sér humano, 
sóbre a qual se modela o envoltório car- 
nal, como uma veste dupla e invisivel, 
constituida de uma matéria quintessen- 
ciada, que atravessa todos os corpos por 
mais impenetráveis que estes nos pare- 
cam. 


A matéria grosseira, incessante- 
mente renovada pela circulação vital, não 
é-a parte estável e permanente do ho- 
mem. O perispirito é que garante a ma- 
nutenção da estrutura humana e dos tra- 
cos fisionömicos, e isto em todas as épo- 
cas da vida, desde o nascimento até a 
morte. Exerce assim a acäo de uma för- 
ma, de um molde contratil e espansivel 
söbre os quais as moléculas väo incor- 
porar-se. a I 

Esse corpo fluidico não é entretan- 
to imutável; depura-se e enobrece-se 
com a a. segue-a através de suas 
inumeráveis encarnações; com ela, sóbe 
os degraus da escala hierarquica, torna- 
se cada vez mais diafana e, brilhante, 
para resplandecer, em algum dia, com 
essa luz radiante de que falam as Bi- 
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blias antigas e os testemunhos da his- 
tória a respeito de certas aparicöes. E' 
no cérebro désse corpo espiritual que os 
conhecimentos se armazenam e se im- 
primem em linhas fosforescentes, e é só- 
bre essas linhas que, na reencarnacáo, 
“se modéla e se forma o cérebro da crian- 
ca. Assim, o intelecto e o moral do Es- 
pírito, longe de se perderem, capitalizam- 
se e aumentam-se com as existências 
déste. Dai, as aptidöes extraordinárias 
que trazem, ao crescer, certos séres pre- 
coces, particularmente favorecidos. 

A elevação dos sentimentos, a pu- 
reza da vida, os nobres impulsos para o 
bem e para o ideal, as provações e os 
sofrimentos pacientemente suportados, de- 
puram pouco a pouco as moléculas pe- 
rispiritais, desenvolvem e multiplicam as 
suas vibrações. Como uma ação química, 
eles consomem as partículas grosseiras 
e só deixam subsistir as mais sutís, as 
mais delicadas. 

Por efeito inverso, os apetites ma- 
teriais, as paixóes baixas e vulgares rea- 
gem sóbre o perispírito, o tornam mais 
pesado, denso e obscuro. A atracáo dos 
globos inferiores, como a terra. exerce- 
se de um modo irresistivel sóbre esses 
organismos espirituais, que em parte, con- 
servam as necessidades do corpo e nao 
podem satisfazé-las. As encarnagöes. dos 
Espiritos que sentem tais necessidades 
sucedem-se rapidamente, até que o pro- 
gresso pelo sofrimento venha atenuar 
suas paixöes, subtrai-los 4s influéncias 
terrestres e abrir-lhe o acesso de mun- 
dos melhores. 

Estreita correlacäo liga os trés ele- 
mentos constitutivos do ser. Quanto 
mais elevado é o Espirito, tanto mais 
sutil, leve e brilhante é o perispirito, 
tanto mais isento de paixöes e modera- 
do em seus apetites ou desejos é o cor- 
po. A nobreza e a dignidade da alma 
refletem-se sóbre a perispirito, tornan- 
do-o mais harmónico em fórmas e mais 
etéreo; revelam-se até sôbre o próprio 
corpo : a face entáo se ilumina com o 
reflexo de uma chama interior. 

E' pelas correntes magnéticas que 
o perispirito comunica-se com a alma. E’ 
pelos fluidos nervosos que ele está liga- 
do ao corpo. Esses fluidos, posto que 
invisiveis, são atilhos poderosos que a 
prendem à materia, do nascimento à 
morte, e mesmo nos sensuais, assim a 
conservam, até a dissolução do organis- 


mo. À agonia nos representa a soma de 
esforços realizados pelo perispírito afim 
de se desprender dos laços carnais. 

O fluido nervoso ou vital, de que 
o perispírito é a origem, exerce um pa- 
pel considerável na economia organica. 
Sua existência, seu modo de ação po- 
dem explicar bastantes problemas patolo- 
logicos. Ao mesmo tempo agente de 
transmissão das sensações externas e 
das impressões intimas, ele é compará- 
vel ao fio telegráfico, transmissor do 
pensamento, e que é percorrido por uma 
dupla corrente. 

A existência do perispírito era co- 
nhecida dos antigos. Pelas palavras — 
Ochéma e Féroner, os filósofos gregos 
e orientais chamavam o invólucro da al- 
ma <lúcido etéreo, aromático». Segundo 
os persas, assim que chega a hora da 
reencarnacáo, o Féroner atrae e con- 
densa em torno de si as moléculas ma- 
¿feriais que sao necessárias à constitui- 
cáo do corpo, e, pela morte deste, as 
restitue aos elementos que. em outros 
meios, devem formar : novos invölucros 
carnais. O Cristianismo tambem conser- 
va vestígios dessa crença. S. Paulo, em. 
sua primeira epístola aos corintios, ex- 
prime-se nos seguintes têrmos : 

«O homem está na terra com um 
corpo animale ressuscitará com um cor- 
po espiritual. Assim como tem um cor- 
po animal, tambem possue um corpo es- 
piritual.» 

Embora em diversas épocas tenha si- 
do afirmada a existência do perispiriro, 
foi ao Espiritismo que coube determinar 
o seu papel exato e a sua natureza. 
Graças às experiências de Crookes e de 
outros sábios ingleses, sabemos que o 
perispírito é o instrumento com cujo 
auxilio se executam todos os fenômenos 
do magnetismo e do Espiritismo. Esse 
organismo espiritual, semelhante ao cor- 
po material, é um verdadeiro reservató- 
rio de fluidos, que a alma põe em ação 
pela sua vontade. E’ ele que, no sono 
natural como no sono provocado, des- 
prende-se da matéria, transporta-se a 
distancias consideräveis e, na escuridáo 
da noite, como na-claridade do dia, vé, 
percebe e observa coisas que o corpo 
nao poderia conhecer por si. 

O perispirito tem portanto sentidos 
analogos aos do corpo, porém muito 
mais poderosos e elevados. Ele tudo vé 
pela luz espiritual, diferente da luz dos 
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astros, e que os sentidos materiais. não 
podem perceber, embora esteja espalha- 
da em todo o universo. 

A permanéncia do corpo fluídico, 
antes como depois da morte, explica 
tambem o fenômeno das aparições ou 
materializagöes de Espiritos. O perispí- 
rito, na vida livre do espaço, possue vir- 
tualmente todas as förcas que constituem 
o organísmo humano, mas nem sempre 
as põe em ação. Desde que o Espírito 
se acha nas condições requeridas, isto é, 
desde que póde retirar do médium a 
matéria fluidica e a fôrça vital necessá- 
rias, ele as assimila e reveste pouco a 
pouco as aparências do corpo terrestre. 
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A corrente vital circula então, e, sob a 
ação do fluido que recebe, as moléculas 
fisicas se coordenam segundo o plano 
do organismo, plano de que o perispiri- 
to reproduz os tracos principais. Logo 
que o corpo humano fica reconstituido, 
o seu organismo entra em fungöes. 

As fotografias, os moldes obtidos 
na parafina, nos mostram que esse no- 
vo corpo é identico ao que o Espirito 
animava sobre a terra; mas essa vida 
só pode ser temporaria e passageira, 
porque é anormal, e, os elementos que 
a produzem, após uma curta condensa- 
cáo, voltam ás fontes donde foram ema- 
nados. 


A Uma Serva de Jesus Z 


Tina é o apelido de uma serva de 
Jesus que, em plena cidade barulhenta, 
entre òs soberbos arranha-céus, no meio 
de pessoas de todas as categorias so- 
ciais exercita-se no aprendizado 
vangelho, aliviando com passes os en- 
fermos do corpo e amparando com pa- 
lavras confortadoras os que impensada- 
mente se atolaram no lödo da perdicäo. 

Procuram-na desde o muleque do 
cortico até a virtuosa dama palaceana. 
Todos säo atendidos em nome de Deus, 
uns säo curados, outros esclarecidos e 
consolados. 

Quando o espirito protetor, um pre- 
to velho, se incorpora a médium Tina, 
ouco enternecido suas säbias sentencas. 
E’ ele conhecido na intimidade como pai 
Joaquim ; para os outros é apenas “um 
irmão do espaço». Seus conselhos. são 
de causar admiração pela profunda fi- 
losofia que encerra e pelo modo singe- 
lo por que expressa opiniões exemplifi- 
cadas. 

Para cada cliente que dele se vem 
socorrer, tem o remedio apropriado na 
ponta da língua; de relance, tudo vê e 
tudo sabe; conhece os pensamentos que 
desejariamos ocultar. E’ espirito de lon- 
ga experiência ; foi escravo africano em 
Minas, por ocasião de sua última vesti- 
menta carnal. Em longiquas encarnações 
passadas fôra branco e tambem médico 
na Europa em outra ocasião. 

Hoje consideramo-lo nosso familiar ; 


do E- 


Major Levino 
Cornelio Wis- 


chral 


não o vemos é verdade, tanto faz, mas 
sentimo-lo sempre presente. 

Os que dele vêm receber fluidos 
vitais ou conselhos pedem logo, ou me- 
lhor, chegam a impor à medium sem ce- 
rimonias ou rodeios: «Queremos pai 
Joaquim, não queremos outro espirito.» 
Sentem-se íntimos desse humilde guia. 

E” interessante observar como ca- 
da consulente nutre a persuasão de que 
pai Joaquim trabalha exclusivamente pa- 
ra si; que a qualquer momento está à 
sua disposição. Ainda bem que todos 
o compreendem e praticam religiosamen- 
te o que o bom preto lhes recomenda. 
A fé é grande, por isso as curas vão se 
processando; os sofrimentos são ameni- 
zados, os obstaculos vão sendo contor- 
nados, tudo naturalmente sem invadir o 
livre arbitrio alheio. : 

Constantemente, centenas de en- 
férmos e necessitados permanecem a ele 
vinculados pelo pensamento, ligacäo es- 
sa que no espaco aparece em fórma de 
ténues e luminosos fios magnéticos, dan- 
do isso ensejo a que se forme um in- 
tercambio de paz e harmonia, altamente 
propicio à recepcäo de energias restau- 
radoras por parte dos doentes. Podemos 
comparar esse sistema de permutas, ain- 
da pouco conhecido, como uma auténti- 
ca transfusäo de sangue. 

Expressa-se pai Joaquim através 
da médium em sotaque de preto velho 


: dos tempos de antanho e, inconfundi- 
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veis gestos peculiares de pessoa alque- 
brada acompanham suas palavras. Co- 
mo é légico, nessa circunstancia, trans- 
forma-se radicalmente a fisionomia e 
os modos de Tina que entäo tomam to- 
das as caracteristicas do irmão comuni- 
cante. 
Ja por duas vezes, ante uma as- 
sembléa espirita disse ele: «Vou falar 
agora diferente, falarei como branco»; e, 
instantaneamente toma posicáo ereta e 
atitude peculiar de civilizado culto. Em 
seguida, tal qual cascata, sólta aos bor- 


botões o verbo fluente como se fosse e- , 


ximio orador das massas. Terminada sua 
eloquente oracäo, muda num lampejo, 
retomando a habitual fala de preto hu- 
milde. E’ impressionante a rápida mu- 
dança que se processa na pessoa da 
médium, especialmente quando passa do 
falar de um escravo submisso ao tom 
de um exaltado orador. ' 

Dirigindo-se certa vez a uma pes- 
sóa que se apresentava de semblante si- 
sudo pelas vicissitudes, disse, enquanto 
lhe transmitia ` passes : :/«Meu filho, nada, 
absolutamente nada se perde na imen- 
sidao do Universo. Ainda que seja o 
mais raro e fugaz desejo de ajudar o 
pròximo é este desejo aproveitado pela 
divína alquimia que transforma essa — 
apenas intenção — em beneficio para a 
pessôa a quem é emitido o pensamento. 


Até o próprio autor de pensamento 
prejudicial, uma vez completado o ciclo 
dessa força destruidora lançada contra 
seu rival, recolherä para si valiosos pro- 
veitos, estes porém, advindos, infeliz- 
‚mente, como é lógico, pelo canal do so- 
frimento e gerados pela imutavel lei do 
choque de retorno. 


Como vê, dentro do livre arbitrio, 
podem uns alcançar a perfeição avan- 
çando sôbre os alvos e macios tapetes 
do entendimento fraterno, enquanto ou- 
tros preferem rastejar morosamente sô- 
bre os calhaus ponteagudos da discórdia. 


Já escolheu você, meu amigo, o 
material para forrar. o seu caminho ? 
Lembre-se que, desejar ardentemente o 
bem aos outros é adquiri-lo para si pró- 
prio. 


Aquele rosto sisudo iluminou-se de 
entendimento. Por quanto tempo ? Quem 
o sabe ! 


De outra feita, enquanto o mensa- 
geiro celeste transmitia passes a uma se- 
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nhora, ouvia-se o seguinte: «pai Joa- 
quim, lá no hotel onde sou governanta, 
uma das empregadas olha para minha 
filha com muita inveja; eu não gosto 
dela e venho pedir um trabalhinho para 
arreda-la do nosso caminho ; tenho me- 
do que a criança adoega.» Após peque- 
na meditação o espírito respondeu : 
«Sim, vamos evitar maior mal induzindo 
aquela empregada a encontrar outra o- 
cupação mais rendosa.» Julguei difícil o 
impasse, no entanto a solução foi cristã 
e totalmente imprevista ; magistral saida ! 

Um outro dia apresentou-se aflita 
pessoa desejosa de livrar-se de persis- 
tente e velha enfermidade na garganta, 
ja lhe dificultando a fala e a respira- 
ção. Médicos explicavam diagnósticos 
complicados ; curativos penosos já ha- 
viam sido aplicados e aviado o recei- 
tuário de drogras caras. 

A moléstia avançava com escârneo ; 
e, por desencargo de consciência foi 
lembrado por. alguém a médium lá do 
arranha-céu, não se fazendo esperar pa- 
ra o socorro o irmão invisível. 

Foi uma luta titânica que se desen- 
volveu no plano espiritual em torno da 
enfêrma. Os médicos e enfermeiros do 
espaço tiveram de mobilizar certos ape- 
trechos e aparelhos ainda nem imagina- 
dos pelo homem e, após laboriosa trans- 
missão de passes horizontais e transver- 
sais, tudo se normalizou como por en- 
canto. A doente que não falava e mal 
respirava, articulou, de pronto, palavras 
fortes e firmes. Em seguida, com humil- 
dade fez-se ouvir o guia: «Foi um ir- 
mãozinho desencarnado que se entranhou 
nas carnes da doente pela razão desta 
se referir ao morto com palavras de des- 
respeito. Graças a Deus êste espírito já 
foi afastado e internado num sanatório 


do espaço. Muitos paralíticos e aleijóes, 


apresentam casos análogos». 

Em outra ocasião e com relação 
ao facto narrado o tutor invisível escla- 
receu: «Há pessoas tão afastadas do 
amai-vos uns aos outros que vivem em 
negra e densa atmosfera de tamanho so- 
frimento e desequilíbrio psíquico que os 
espíritos inferiores se comprazem acom- 
panhando-as como verdadeira chusma, 
famintos de torpes emoções. Natural- 
mente essa coabitação se faz por fórga 
da lei de afinidade. Esse lügubre séqui- 
to é composto de espiritos das trevas, de 
formas mal definidas, de feições horri- 
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pilantes, apresentando monstruosas car- 
rancas». 


Algumas vezes pela misericórdia do 
Pai, sáo essas pessoas, sem se aperce- 
berem, encaminhadas a algum médium 
ou levadas a algum centro e oh! que 
ingentes esforgos para isolar esses espi- 
ritos agarrados aos encarnados tal qual 
limalha ao imã, pois, o auxílio deve pro- 
cessar-se dentro do divino sentimento 
fraterno. Afastar, esclarecendo e conju- 
gar a energia e o amor é algo dificil. 
Já experimentou ? 

Que fazer se há pessoas que cul- 
tivam e até com carinho ésse consórcio ? 
Eis a razáo por que. após os passes es- 
sas pessoas sentem-se aliviadas de al- 
guma coisa que náo sabem exprimir. Ou- 
tros ficam leves e consolados com as 
bençãos do Alto. | 

Dai graças a Deus não terdes a 
vidência para não serdes aterrorizados 
por essas figuras hediondas. Não supor- 
tarieis. Necessitam de compaixão e mui- 
tas preces. 


Nos dias de passes ou de traba- 
lhos mediúnicos, afluem para o local, 
sob vigilância dos guias, dezenas, ou 
mais acertado, centenas de espíritos an- 
siosos por suavisar seus padecimentos 
em contacto com os médicos e enfermei- 
ros da região etérea. Nem a pequenez 
do local, nem as paredes constituem obs- 
táculo para os irmãos de cima. Falan- 
ges desses irmãos são acomodados' onde 
normalmente -não caberiam vinte pessoas 
encarnadas. Os espíritos do bem criam 
e ampliam fluídicamente com a rapidez 
do pensamento; seu desejo é um ato 
realizado. 

A título de ajutório aos encarna- 
dos de boa vontade que se entregam sin- 
ceramente à doutrina, costumam os emis- 
sários divinos fazer postar à entrada das 
residências dos médiuns ou dos centros, 
quando necessário, um espirito amigo, 
tal qual sentinela de Cristo, incumbido 
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de velar para que o aprendizado da sea- 
ra de Jesus não seja perturbado por es- 
piritos maus ou galhofeiros. 

Entre os que se vem retemperar 
auferindo novas forgas para seus corpos 
fisicos e luzes mais brilhantes para suas 
almas sao observados casos interessantes.. 

Há os que se’ofendem e não mais 
voltam à presença dos guias, por destes 
ouvirem delicadamente verdades, inco- 
modas na certa, porém, benéficas e ne- 
cessárias. 

Observa-se que cada um constrói 
seus cruciantes problemas ligando-os po- 
rém, mau grado, a mil outros obstáculos 
de pessoas de suas relações. Enorme re- 
lutância encontram os espíritos para des- 
fazer êsse confuso emaranhado tecido 
através longo tempo pelas vibrações ne- 
gativas. Se os encarnados cooperassem 
um pouquinho mais com o Alto, empre- 
gando de vez em quando ações frater- 
nas, os abnegados mensageiros do Pai 
transformariam em lírios as pedras se- 
meadas no sólo da nossa existência. 

Com pesadas dificuldades plantam 
outros em seus corações a rara árvore 
do discernimento. Logo após, porém, 
apenas lançadas suas debeis raízes, ar- 
rancam-na violentamente por pretextos 
tão fúteis que chegariam até a pasmar 
ao irracional. 

Ainda ressoam em nossos ouvidos 
os últimos ensinamentos dêsse bondoso 
espírito. Ougamo-lo: «Cada pensamento 
perverso ou imoral posto em movimento 
contra alguém, injeta no autor dêsse 
pensamento, como indesejável herança, 
certa dose de perigosa toxina. Estes pen- 
samentos indignos causam a enfermida- 
de'do corpo que assim permanece en-, 
quanto não se restabelecer a concórdia 
ou enquanto não perdoarmos áquele que 
nos ofendeu». 

A procurada chave do segredo pa- 
ra a boa saúde é pois, projetarmos sem- 
pre ao redor de nós pensamentos puros 
e sublimes; enfim, pensamentos cristãos. 
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A verdadeira paz näo estä condicionada a interesses humanos. Ela 
estä estribada na Justica, salvaguarda do direito comum. E a justica 
nos manda fazer sómente tudo que desejamos que os outros nos fa- 
cam. Éste é o fundamento do amor fraterno pregado e exemplificado 
por Jesus durante a sua peregrinação na Palestina. 
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Comparando = Ouen o toie 


O ano de 1920 já vai longe; en- dräo de honra dentre os muitos que ain- 
tretanto, jamais nos esqueceremos das da vivem e passaram pela Federação 
grandes emoções que tivemos em janei- Espírita Brasileira, é hoje um solitário 
ro dêsse ano, ao ouvirmos, em Realen- venerado pelos irmãos que o procuram 
go, no Centro «Amor e Caridade», a pa- na própria residência, afeiçoados ás suas 
lavra de um grande orador espírita que atitudes de defensor intransigente do 


tanto nos empolgou. Evangelho do Cristo, o maior dos pa- 
conferêncista dêsse dia, soba pre- trimönios. 
sidência do então brigada José Carvalho Da cidade de Matão. repercutindo 


de Medeiros, foi 0 ex-frade Gustavo de pelo Brasil inteiro, a voz do ardoroso 


Macedo (Frei Solanus), que nos provou, apöstolo Cairbar Schutel, em «Paräbolas 
com abundancia de argumentos, tirados e Ensinos de Jesus», definindo a religiáo 
dos próprios Evangelhos, a inexisténcia dos homens. nos alertava contra o peri- 


do diabo. : go da conspurcação a que estava amea- 
Um ou dois arios depois, ao lado cada a Doutrina. 


de Viana de Carvalho e de Manoel 
Quintão, em fraternal assembléia reali-. 
zada na rua Camerino, fomos encontrar 
de novo o Frei Solanus que, perfeita- 
mente identificado com os dois compa- 


Hoje... nem é bom falar! 

O Espiritismo agora é diferente. 
Sim, diferente daquéle que então prega- 
ram OS nossos maiores. i 


D 


nheiros defendia a sublime tese das con- h o ee de E E es E 
fraternizöes entre espíritas então dis- lhante à re A ee uo 
De tanto nos falára Schutel. Confirmam as 


Ontem, unidos pelos mesmos ideais nossas palavras, tudo que vemos e ou- 
de confraternização, os maiores valores VIMOS: OS programas de rádio, as festas 
intelectuais do Espiritismo no Brasil, se Com foguetórios, müsicas e bandeirinhas 
empenhavam no sentido de congregados de papel de cór. 
em torno de um objetivo comum, reali- : Em grande parte, o Espiritismo de 
zar, em defesa do Patrimônio Sagrado, hoje segue a trilha do cristianismo en- 
um movimenio que pudesse.defender a xovalhado e transformado em .religiäo 
Doutrina das garras de possiveis vili- dos homens. 
pendiadores, tal como aconteceu ao Resta-nos, porém, uma esperanca ! 
Cristianismo no passado. ‘E’ que o Patrimônio Sagrado será de- 

Em 1926, inesperadamente, vitima- fendido pelas förcas do bem conjugadas 
do por rebelde enfermidade, tomba en- e postas a serviço da Doutrina. 
tre os mortais, em perene luta pela imor- Aqueles que hoje, sem quaisquer 
talidade, o destemido e valoroso tribu- credenciais se apresentam como lideres, 
no Viana de Carvalho. fazendo do Espiritismo tablado de exibi- 

Gustavo de Macedo, saudoso da cionismo e sem nenhum respeito aos ve- 
sacristia, instala-se como pastor de uma neräveis paladinos que nos legaram, na 
nova igreja e vai assim, (até hoje), pre- conduta de cada um, tão rico patrimô- 
gando como entende e como pode a sua nio de virtudes, compreenderáo por cer- 
religião, estendendo, no final das suas to o valor da dignidade, e, embora re- 
cerimônias, a destra que abençõa e re- lutando, hão de certificar-se da utilida- 
cebe os beijos beatíficos da multidão de de-da nossa intransigência em não em- 
fiéis que comparece, aos domingos, à  prestarmos apóio aos que, em nome do 
igreja da rua da Conceição em busca do Espiritismo malbaratam de novo o maior 
único pastor do único «templo» dêsse gê- legado — o Cristianismo. 
nero espiritualista. 

Manuel Quintão, o mais digno pa- 


S 


PEREIRA GUEDES. 


A humildade nao dissimulada € 0 caminho mais curto que nos conduz ao 
aprisco do Senhor. O maior sábio ê aquéle que sabe ser humilde. — Camargo. 
1 
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© Descrucifique 


c 


mos o Cristo 9 


a‏ کک ا 


Ao Padre Nonato Pinheiro 
Da Academia Amazonense de Letras 


OMOS grato, dupldmente re- 
conhecido ao * ilustre padre 
acadêmico, por nos ouvir 
pela Rádio Baré e nos hon- 
rar com a coluna de O JOR- 
NAL de Manaus, de 10 XII. 
Por honrar-nos com os hie- 

rogrifos de sua prosa a propósito da cruz, 

que lhe é um hierogrifo divino. 


Atira-nos o reverendo Nonato com 
a responsabilidade do convite para des- 
crucificarmos o Cristo! Entretanto, O con- 
vite parte de gente mais autorizada do 
que nós ambos, porque de um padre fran- 
cés, Pierre Lange, cujo nome devia ter 
ouvido pronunciado por nós, conforme 


escrito seu, traduzido, inserto em A NOI- 
TE, do Rio, precisamente há uns dez anos. 
Crônica que possuimos arquivada; que 
aparecerá se houver mister. Gostariamos 
de assumir, para gaudio nosso, a autoria 
do convite, que o aceitamos, exatamente 
por sermos espírita, porque o Espiritismo 
está descrucificando o Cristo. 


Concordamos com o Padre Nonato 
em que o Cristo dignificou a cruz. E, 
dignificou-a tanto, que afirmara: «Quan- 
do eu fôr alevantado na cruz, atrairei to- 
dos a mim». Mas, ser alevantado na cruz, 
não quer dizer Sua permenencia eterna- 
mente crucificado, o que tem feito, infe- 
lizmente, a Igreja de Roma. Continua 
crucificando-O duplamente : na Sua Dou- 


trina, que adulterou dolorosamente, redu- 
zindo-a à admirável organização temporal 
que aí está, «a obra política mais genial 
da inteligência humana», como afirma 
Augusto Comte; e'no seu corpo simbó- 
lico. E Roma aquela Sodoma apocalipti- 
ca: «onde também o Senhor foi crucifi- 
cado», como se vé no Apocalipse (cap. 
XI-8). 

O reverendo académico, que se es. 
parramou copiosamente, no jornal, com 
sua literatice hierogrifica, aproveite-se de 
espaco igual para desmentir-nos, provan- 


do que sua Igreja é a Igreja do Cristo. 


Faca-o, que nos encontrará para demons- 
tração em contrário, folheando a Histó- 


ria e as Escrituras, os factos e as ensinan- 
ças do Catolicismo... 

Ficamos-lhe agradecido, também, por 
haver descoberto serenidade e nobreza até 
mesmo nos ataques à Igreja, na exposição 
que proferimos no Teatro Amazonas, irra- 
diado pela Baré. Exposição que o ilustre 
reverendo classifica de discurso e confe- 
rência. Entretanto, nem conferência, nem 
discurso, que essas coisas xaroposas e va- 
zias são próprias de políticos e reveren- 
dos. Somos mais objetivos, porque somos 
professor embora fóra de sua época. As- 
sim, o que proferimos alí foi uma expo- 
sição didática, para os poucos que, nes- 
ses dias politicamente clericalizados, já 
têm olhos de ver; ouvidos de ouvir e in- 
teligência de compreender. «Objeções mil 
vezes apresentadas e mil vezes respondi- 
das», como diz o ilustre padre acadêmi- 
co? Duvidamos muito. O que ouviu pe- 
la Baré, foram argumentos que não se 
destróem facilmente, porque pela primei- 
ra vez coordenados e concatenados assim. 
E a prova é que, de todos os argumen- 
tos que, encheram hora e meia, S. S. só se 
preocupou com a Cruz, em crucificar ain- 
da mais o Cristo, porque não compreen- 
deu nem sentiu o sentido que seu colega 
francês emprestou aos termos descrucificar 
o Cristo, que é realizar, em nome do Cris- 
to. obras de piedade Cristã, de caridade 
e humanitarismo, o que a Igreja não faz, 
absolutamente. Agora mesmo na Igreja de 
Nazaré, em Belém, ouvimos do padre de 
lá que só a porta principal do templo re- 
formado vai ficar em mil e duzentos con- 
tos... Ora, isso em nome do Cristo, e 
numa terra de pobreza e miséria, com o 
dinheiro arrancado à miséria e à pobreza, 
é, não há negar, crucificar, ainda mais, O 
pobrezinho do Cristo de Deus! E foram 
exatamente devido a crucificamentos co- 
mo tais que a Igreja de Roma, toda po- 
derosa durante «a noite de dez séculos» 
que foi a Idade Média, para Michelet, não 
fez a humanidade feliz, não conseguiu a 
espiritualização e a cristianização da hu- 
manidade, não evitou que surgisse a Re- 
forma e é impotente para impedir o sur- 


to do Espiritismo. E, a despeito de ainda 
poderosa entre os povos primitivos em 
cultura religiosa, como o nosso povo, nao 
tem förga para evitar que outras doutri- 
nas se formem no seio de sua cristandade, 
oferecendo mais consolagöes e vantagens... 

Se náo existisse a dentro da Igreja e. 
da Idade Média, um Tomaz de Aquino, 
seria fôrça admitir que, então, tal noite 
fora, além de longuíssima, profundamen- 
te caliginosa. E a justiça que o expositor 
espírita fez ao grande vulto da Igreja, é 
prova de que o Espiritismo não precisa 
guerrear religião nenhuma para propa- 
gar-se. Não tivemos, assim, ataques ao Ca- 
tolicismo. Comparamos, apenas, na cons- 
ciência de que só se póde conhecer o me- 
lhor, pondo-o em confronto com o pior. 
Ademais, uma Doutrina que «não, veio 
para afastar ninguém de sua crença, des- 
de que se sinta-bem nela», que reconhe- 
ce «todas as religiões são caminhos dife- 
rentes que levam ao mesmo alvo», por 
isso mesmo que o Cristo ensina «tenho 
outras ovelhas que não são dêste rebanho»; 
uma Doutrina assim, não tem interêsse 
em atacar crença, e religião de ninguém. 
Mormente, se não tem sacerdote assala- 


4 0S MORTOS FALAM 


O capítulo do progresso huma- 

no, é interessante notar, duas 
grandes correntes póem-se em 
campo e entrechocam-se: 

De um lado, o labor redentor dos 
que propulsionam o rôlo evolutivo; do' 
outro, a inércia neutralizadora dos indi- 
ferentes Desta luta feral surgem os 
momentos atuais, onde as conquistas hu- 
manas se nivelam, como soma algébrica 
das derrotas e das vitórias. Como troféu 
dos tempos, afloram-se as parcelas pro- 
gressivas do conhecimento. 

Do movimento de uma tampa de 
chaleira e da queda de uma fruta, o ho- 
mem concluiu as máquinas possantes e as 
leis imutáveis que regem as órbitas dos 
mundos. As i impressões e sugestões do pas- 
sado foram e Carn sendo aprimv- 
radas. 

O homem cresce, 
explica, tudo equaciona. 


tudo sabe, tudo 
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No entanto, que sabe êle de sua ori- 


gem, de sua função, de seus destinos ? 


4 


riado para pregá-la; se nao consente que 
ninguém viva a explorar a fé alheia, qué 
€ o caso do Espiritismo. 

Reconhecemos o grande papel que 
a Igreja desempenhou no passado. Negá- 
lo, seria crime que nenhum homem culto 
e de bem cometerá. Principalmente, por 
paixão sectaristica. Foi ela, não: há negar, 
a depositária do ideal do Cristianismo. 
Principalmente, nos primeiros séculos, em 
que o Bispo de Roma ainda náo tinha se 
arvorado a papa. Mas, admitir que, em 
pleno século XX, é ela o único caminho 
certo e curto de levar a criatura ao Cria- 
dor; que sómente nos bracos de sua cruz 
póde o homem chegar ao Cristo de Deus, 
é outra questáo. Aliás, se bem ouviu pe- 
la Baré nossa exposição, devia ter senti- 
do a lógica da argumentação que desafia 
contradicta de quem quer que seja, ain- 
da que tenha maior graduação na hierar- 
quia clerical e pertença a academias mais 
altas. 

E às suas sess ordens, Pe. No- 


‘nato Pinheiro, d. d. Membro da Academia 


Amazonense de letras! 


M 


Leopoldo Machado. 


Wanderley 
Cabral 


O que se tem € um amontoado de 
complicados principios filosóficos que nao 
nos levam a conclusáo alguma. 

A esse respeito, pudemos, ha dias, 
lér, num vespertino carioca, uma crónica 
bastante expressiva em que Tristao de 
Ataide, nome de todos conhecido, relata 
a sua decepção ao verificar o tlesentendi- 
mento e desproveito das conferéncias fi- 
losóficas a que foi assistir no estrangeiro. 
Verdadeiro cáos — afirma éle. E’ acabru- 
nhadora essa afirmação e não temos a pre- 
tensao de ratificá-la. 

No domínio das cousas 
não temos avançado muito. 

Se, hoje, século das formas “aero-di- 
nâmicas e atômicas, inquirirmos acerca da 
alma, um grande silêncio sucederá, salien- 
tando o nosso descaso pelas cousas etcrnas. 

Destas muitas dúvidas que o nosso 
desinterêsse gerou, aqui almejamos citar o 
problema da comunicação dos que já tras- 
ladaram as fronteiras do sepulcro. O que 
nos admira, nêsse particular, é a ignorán- 


imateriais, 
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cia, nao nos amedrontamos de dizer, que 
os nossos irmäos manifestam. 

Desde.os prödomos de nossa civili- 
zação houve a inter- -comunicação entre os 
«VIVOS» € OS «mortos», não constituindo 
novidade para ninguém a influência que 
exerceram as pitonisas e os oráculos nos 
governos antigos. 


A Biblia está repleta de fenômenos 
e comunicações e até mesmo Moisés nos 
fala do abuso dessas manifestações, obri- 
gando-o a proibí-las os fins ilícitos para 
que O povo as usava. 


Não desejamos, em verdade, retro- 
ceder tanto. No século passado, quando a 
nossa memória e a nossa razão podem, 
sem erros, atingir, encontramos o teste- 
munho inalienável de uma plêiade de es- 
tudiosos, de cientistas, como Richet, 
Crookes, Bernard, Lombroso e tantos ou- 
tros; que afirmou, depois de anos tormen- 
tosos de pesquisas; conscia e coesa: «Atrás 
das «mesas falantes» atua uma förca im- 
perecivel. das almas imortais, despertando 
o mundo para Deus». 


A célebre sentença — Sapiens nihil 
affirmat quod non placet — estava satisfeita. 


Mas pouco adiantou o trabalho cri- 
terioso e sublime daqueles homens. A. vai- 
dade muito depressa lançou-o ao esqueci- 
mento. Ninguém, agora, o procura co- 
nhecer, discutir-lhe o mérito ou autori- 
dade. 

O importante, pensam uns, é negar- 
mos tudo que não conhecemos e taxar- 
mos de loucos aos que abraçaram as ver- 
dades que nossos olhos não querem, ou 
têm médo de ver. 


Outros existem que, sem noções do 
assunto, afirmam serem as comunicações 
obras satânicas. 

Aos primeiros receitariamos um pou- 
co mais de boa vontade, de interêsse, por- 
que, ao menor desejo deles, elas se tor- 
nariam tão tangíveis, que nem mesmo os 
Tomés de hoje poderiam desacreditá-las. 
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E a questáo merece respeito, eu acho, 
pois, como dizia Pascal, «€ uma coisa que 
nos toca tao profundamente que 6 preci- 
so ter perdido todo o sentimento para 
permanecer indiferente diante dela.» 

Os outros convidaríamos para assis- 
tirem a uma «Sessão Espírita» e se inte- 
grassem dos ensinamentos divinos que de- 
las emanam e dos propósitos bondosos 
dos Espíritos que através delas se comu- 
nicam e que bem. se definem : 

«O nosso propósito», fala a voz do 
além, «na atualidade, é cooperar convos- 
co pela obtenção da paz e da concórdia 
no seio da coletividade humana. 

Agora, filhos, já não são mais os 
homens os donos do trabalho, os senho- 
res absolutos da tarefa. Tomando por seus 
companheiros os de boa vontade que se 
acham aí no planeta, buscando o aprimo- 
ramento anímico e psíquico onde aí se 
encontrem, sáo os génios do espaco que, 
sob a égide do Divino Mestre, vem pro- 
clamar, por entre as sociedades terrenas, 
as consoladoras verdades, as grandiosas 
verdades. 

Já agora, não mais se poderá aba- 

far o ensinamento no silêncio escuro dos 
calabouços, porquanto uma nova concep- 
ção do direito e da liberdade felicita as 
criaturas. 
É em razão disso que os túmulos 
falam, que os mortos voltam-da sombra e 
do amontoado das cinzas, para vos dizer 
que a vida é o eterno presente e que a 
imortalidade, dentro dos institutos da jus- 
tiça incorruptível, que nos observa e jul- 
ga, é um facto incontestável. 

Conclamando os homens, nossos ir- 
mãos, trazemos a todos o fruto abençoado 
de nossas penosas experiências, asseverando 
a cada um que o problema da paz e da fe- 
licidade está solucionado no estatuto di- 
vino. Tôdas as nossas atividades objetivam, 
a revivescência do Cristianismo, na Terra, 
de modo qué um templo se levante em 
cada lar e um hostiário em cada coração». 


Se os homens procurassem no Evangelho orientação para todos os 
seus empreendimentos e para bem cumprirem as suas tarefas, o Espíri- 
to do Cristianismo ha muito já teria desfraldado a sua bandeira em 
toda a parte do vosso mundo, onde existisse uma alma pensante e an- 
ciosa por progredir e alcançar a verdadeira felicidade. Porisso que pre- 
gar o Evangelho em espírito e verdade é orientar com acerto “aqueles 
que, à margem da estrada da vida, esperam quem lhes indique um 


lugar realmente bom. — 


> 


CAIRBAR. 
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S médicos estão colocados diante 
de um problema que irá dar- 
lhes muito que pensar, estudar 
e trabalhar: a constatação das 

chamadas «úlceras fantasmas» em vários 
pacientes submetidos a tratamento, os quais 
apresentam todos os sintomas de úlceras 
gástricas e duodenais, e que, entretanto, 
não são portadores de tais enfermidades. 
Há poucos anos ocorreu em São Paulo 
um caso que intrigou profundamente os 
esculápios. Um doente apresentou-se em 
certo hospital queixando-se de fortes do- 
res indicativas de úlcera no estômago. Ti- 
rada uma radiografia com todos os cuida- 
dos técnicos, nela estava a figura de gran- 
de úlcera localizada no estómago do pa- 
ciente. Impunha-se urgente operação a que 
se submeteu prontamente o doente. 

Abertos o abdome e o estômago; 
neste, entretanto, não foi encontrada a úl- 
cera radiografada. Uma úlcera fantasma... 
E o doente continuou sofrendo as dores 
terríveis ocasionadas por uma úlcera de 
que nàO era portador! 

Como poderáo os médicos definir 
semelhante facto? 


Os médicos espíritas possuem a cha- 
ve do problema, que está no Espiritismo 
— ciência, filosofia, religião — mas os mé- 
dicos materialistas só poderáo engendrar 
teorias nao concludentes, por faltar-lhes a 
possibilidade de explicarem aquele fenö- 
meno que se prende à existência do pe- 
rispírito e fluídos que todos nós possui- 
mos, mas a Medicina náo quer investigar. 
O problema, no entantto, é gritante, e 
mais cédo ou mais tarde terá de ser re- 
solvido, embora já o esteja agora pelos 
médicos espíritas, considerados pelos seus 
próprios colegas materialistas como por- 
tadores de macaquitos no sotão... 


Incontestavelmente, porém, os malu- 
cos de hoje é que poderão dar aos nega- 
dores do espirito mais uma grande lição 
de patologia isenta da peia materialista. 
E assim acontecerá, para que o progres- 
so da ciência médica avance cada vez 
mais até que volva sua atenção para os 


A felicidade é o fruto da nossa paciência, amor e perseverança. 
enfim, das virtudes ativas e não dos bens temporais. 


{| ÚLCERAS FANTASMAS | 


Odilon José Ferreira 


A 


fenômenos espíritas que afetam profunda- 


mente as funções fisiológicas da criatura 


humana. 


Problemas como ésse, os casos de 
obsessão e tantos outros cuja causa reside 
na ação que os espíritos desincarnados po- 
dem exercer söbre os incarnados, só pode- 
ráo ser resolvidos à luz do Espiritismo, a 
Terceira Revelação das Leis de Deus, que os 
cientistas precisam e devem estudar para não 
permanecerem encerrados na sua torre de 
marfim de orgulho e preconceitos absur- 
dos. Nós, os espíritas, tão malsinados pe- 
los que à luz do mundo são considerados 
doutos, sabemos de hå muito tempo que 

«úlcera fantasma» e muitas outras ma- 
nifestações mörbidas nada mais são que o 
efeito da atuação consciente ou não de 
espíritos cujos corpos , somáticos morre- 
ram vitimados por úlcera gástrica ou ou- 
tras enfermidades que continuam no ou- 
tro plano da vida a existir nos seus peris- 
piritos, reproduções fluidicas dos corpos 
carnais. Por que processo? Um espírito 
em sofrimento, quando se aproxima de 
um sensitivo, incarnado, consciente ou in- 
conscientemente pode ligar seu perispíri- 
to ao dêste, transmitindo-lhe as sensações 
que experimenta, até mesmo ao ponto de 
imprimir no seu corpo a configuração de 
Ede manchas, como no caso da ülce- 

. Haverá, então, como que uma entro- 
Asam dos perispiritos que se aproximam, 
se assim me posso expressar, e daí locali- 
zar-se a úlcera perispíritica radiografavel 
mais ou menos no ponto onde ela exis- 
tiu no corpo morto. Para um materialis- 
ta, essa concepção neda mais significa que 
um erro crasso de interpretação desses 
fenômenos; mas, para nós espíritas, é a 
única que pode solucionar o problema 
em estudo. Sem embargo dessa maneira 
de interpretar o fenômeno — úlceras fan- 
tasmas — os médicos materialialistas con- 
tinuarão a constatar outros casos, contes- 
tar a teoria espírita, sem apresentarem 
uma solução ao problema. 


O pior cego... 


E' o fruto. 
GREGORIO.. - 


=> 
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Será nossa Alma uma glándula 6 porte em nosso corpo ? 


Não! Hoje, podemos dizer que nao! 
Alma ou Espírito são uma só e a mes- 
ma cousa, apenas as palavras são dife- 
rentes. E já dissemos que nós é que so- 
mos espíritos, apenas com a diferença que 
estamos encarnados. Somos, portanto, ES- 
PÍRITOS ENCARNADOS, e a ALMA 
é o nosso ESPÍRITO DESENCARNA- 
DO! Ora sendo o nosso CORPO ESPIRI- 
TUAL um corpo organizado, tao real e 
verdadeiro quanto o nosso CORPO. HU- 
MANO, tem aquéle, tanto quanto éste, 
Sangue em suas veias, nervos,.carne e 
óssos; apenas, o que o torna diferente 
é que, para os sentidos de que dispomos 
quando ENCARNADOS, nào o senti- 
mos como o vemos com os olhos de nos- 
sa ALMA, porque nossos sentidos den- 
tro da matéria física terrestre, quando 
encarnados, perde a sensibilidade pró- 

pria do nosso CORPO ESPIRITUAL, 
para s6 dispör da sensibilidade das ma- 
térias — TAO PESADAS COMO AS 
DENSIDADES DO PLANO EM QUE 
HABITAMOS. Isso, sim, é o verdadeiro! 

Não é a nossa ALMA uma glan- 
dula que se localize em alguma parte de 
nossos corpos, quer ESPIRITUAL quer 
HUMANO! Não! ALMA ou ESPÍRI- 
TO, já o dissemos, são uma só e a mes- 
ma cousa! Somos nós! Se assim não 
fôsse poderiamos extrair essa glándula, 
nossa ALMA, e transplantando-a enxer- 
tá-la em outro corpo e ELA, de novo, 
o animaria, e êle, de novo, viveria em 
toda plenitude de seus sentidos huma- 
nos!... E, no entanto, desde que nos 
conhecemos como humanidade habitan- 
tes dêste planeta, jamais foi dado ao 
Homem .o poder de realizar essa trans- 
plantação, a não ser nas tentativas so- 
nhadoras daqueles que, ainda, desconhe- 
cem que a ALMA que anima todo nos- 
so CORPO é NOSSO CORPO ESPI- 
RITUAL; que dá vida, faz sentir e cho- 
rar; faz amar e odiar, nosso CORPO 
HUMANO ! Afastado nosso CORPO 
ESPIRITUAL, pelo desencarne, cessa, 
por completo, todo poder sensitivo de 
nosso organismo, o que nos permite afir- 
mar que é nosso CORPO ESPIRITUAL 
que sente, em todos os orgãos de seu 
organismo de ESPÍRITO ou ALMA, 

Afastado o ESPÍRITO, ficam os 


despojos mortaes, para serem devolvidos 


à terra. na afirmação da máxima de LA- 
VOISIER: «na terra» nada se perde, 


nada se cria; tudo se transforma !» 


Admitamos a hipótese de um cor- 
po cujo desenlace se tenha dado a mi- 
nutos e que os Homens de Ciência qui- 
sessem provar que é numa glândula que 
reside toda nossa faculdade de viver! 
Então, rapidamente, tomando, de um cor- 
po humano em toda extensão de suas 
faculdades de corpo vivo, retiram essa 
glândula e tansportando-a para aquele 
corpo — ja inanimado, enxertando-a, 
aguardariam que éle, de novo vivesse! 
Esse milagre se realizaria? Por certo que 
nao! Mas, se, de novo, o CORPO ES- 
PIRITUAL ali voltasse, ésse corpo vi- 
veria, novamente, com todas as mani- 
festas expressöes de seus sentidos, como 
o fez o MESTRE, ressuscitando LÁ ZA- 
RO! Não Ihe enxertou o MESTRE ne- 
nhuma glándula, mas, sabemos, apenas, 
pelo seu poder, fez que, de novo, vol- 


tasse o seu CORPO ESPIRITUAL! 


Vejamos no reino vegetal! Tome- 
mos, para figura mental desta nossa cró- 
nica, um exemplar de uma planta muito 
conhecida entre nös: a Mangueira. Exa- 
minemos-lhe a sua semente, o caroco de 
manga, como dizemos, e abrindo a sua 
cápsula náo veremos alí, nada que re- 
presente: raiz, tronco, galhos flóres e 
frutos. E, no entanto, lançada essa se- 
mente ä terra, dias depois, surgem as 
primeiras folhinhas, tenras, pequeninas, 
para se transformarem, gradativa e pro- 
gressivamente, na planta cujo grosso 
tronco, coberto de numerosos galhos, tor- 
nam frondosa a copa verdejante, reple- 
ta de flöres e frutos! Da semente que 
vimos, ontem, contemplamos, hoje, be- 
la e frondosa mangueira! E, pergunta- 
mos : onde reside a vida naquela árvo- 
re? nas suas raízes, agarradas firmes, 
ás entranhas da terra? na magestosida- 
de da grossura de seu tronco? na so- 
berba imponência de seus galhos? ou no 
explendor de suas flóres? Ou, quem sa- 
be, se no recôndito de seus deliciosos 
frutos ? | 

Raiz, tronco e galhos, todas as par- 
tes da planta sofrem quando são feridos. 
Mas, não desconhecemos que a raizé a 
séde onde se projetam todos os danos 


causados em seu organismo celular. Mas, 
a manifestação expressa da VIDA, está 
em toda a sua estrutura, tanto nas flö- 
res como nos frutos. Cada galho que 
cortarmos, cada flér que arrancarmos é 
um pedaco de VIDA que tiramos! No 
HOMEM, também, cada pedaco de seu 
corpo que lhe tirarmos é um pedaco de 


VIDA, que lhe extraimos! A VIDA, no 


HOMEM ‘como nas PLANTAS, esta 
no TODO! 
A SEDE DA VIDA, sim! Essa, 


———— ee À € —À 


«Revista de Metapsicologia» 


Tradugáo de 


„enhoras e Senhores: Permi- 
tam-me que chame a vossa 
preciosa atenção para uma 
das mais recentes experiên- 
cias, realizada no passado 
mês de Setembro (1933), 
pelo Dr. R. A. Watters, F. 
R. S. A., diretor da Fundação para as 

investigações psíquicas do Dr. Wm. Ber- 
nard Johnston (E. E. U. U.), cujas ex- 
periências provam, de uma maneira con- 

cludente, ter sido descoberto o ponto on- 
de se localiza a alma no corpo vivo. Tal 
facto reveste-se de uma grande impor- 
tância, se considerarmos que tais traba- 
lhos têm sido levados a cabo, em bases 

estritamente científicas, por um sábio imi- 
nente. 

O objetivo de todos os sábios tem 
sido, sempre, determinar qual a forma 
ou princípio responsável da matéria ani- 
mada; porém, até 1933, nenhum pôde 
resolver êste problema de vital impor- 
tância. 
que se defrontam: — a hipótese meca- 
nicista e a vitalista. 

À teoria mecanicista pretende que 
a vida é uma série de fenômenos elétri- 
cos, químicos e mecânicos. 

A tecria vitalista sustenta, em con- 
tra-partida, que os fenômenos elétricos e 
a atividade química são inerentes à vida 
e que o organismo, com a sua comple- 
xidade, está dirigido por uma fórça in- 
terna ou princípio diretor, que é, em úl- 
ma análise, a alma. 

A escola mecanicista diz que, quan- 
do a vida tenha deixado o corpo, tal 


Ha no entanto duas hipóteses. 
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em todas as creaturas, no HOMEM ou 
nas plantas, têm um centro que age se- 
gundo as determinações do PÁI, no ato 
da CREACAO! No HOMEM ésse cen- 
tro é o CEREBRO; nas plantas, a RAIZ! 
Córte-se a cabeça de um HOMEM e a 
raiz de uma PLANTA e ambos morre- 
rão! Córte-se quaesquer uma de suas 
partes, e, apenas, lhes arrancamos um 


pedaço de VIDA! 


Gumercindo Lopes Coimbra. 


— Por U. P. Wan Walt 


Antonio Castanheira de Moura 


facto não significa outra coisa do que os 
fenômenos fisiológicos e psicológicos te- 
rem igualmente deixado de produzir-se. 
O organismo, por conseguinte, nêste ca-. 
so, morreu, se considerarmos que os fe- 
nômenos que produziam a vida, tenham 
deixado de ter lugar; em resumo, a fi- 
losofia mecanicista pretende que nada 
abandona o corpo no momento da morte. 


A hipótese vitalista afirma que al- 
go abandonou o corpo, quando êste mor- 
re. Agora surgem os meus prezados con- 
frades srs. Matla e Zaalberg van Zelst 
que nos vêm dizer que pesaram o corpo 
astral dos vivos, tendo concluído que ês- 
te pesa aproximadamente 2,5 onças; 
quer dizer, umas 60 gramas. | 


O Dr. Duncan Mac Dougall de 
Haverhill Mass (E. E. U. U.), confir- 
mou êste resultado, tendo-se assim com- 
provado uma perda de pêso de mais de 
60 gramas no momento da morte. 


Ainda que a escola vitalista prove 
que tem razão, dado, todavia, os factos 
expostos, não pôde dar a prova da sua 
teoria quanto à causa da perda do pê- 
so referido. A escola vitalista baseia-se 


mais na fé que nos factos, vendo-se, por 
conseguinte, os seus partidários, obriga- 
dos a apoiarem-se em teorias onde a es- 
cola mecanicista se refugia, ou seja, nas 
observações de laboratório. 


Antes que os vitalistas possam de- 
sacreditar a hiffótese mecanicista, devem 
provar que a alma existe e que a sua 
existência é necessária à vida. A Ciên- 
cia não presta ouvidos a uma alma hipoté- 
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tica; — quer, antes, qualquer coisa de 
mais tangivel. 

Agora Gaskell reuniu as duas teo- 
rias num livro intitulado: «Que é a Vi- 
da?» Ela (Gaskell) considera que a vida 
e a alma säo uma mesma coisa. Obser- 
va a vida e alma como uma quantidade, 
e como tal, uma intra-atómica, e, déste 
modo, alguma coisa há que abandona de 
facto, o corpo físico, no momento da 
morte. 

No ano passado, a maior parte do 
mundo científico admitia, com razáo, a 
teoria mecanicista, posto que esta teoria 
podia, pelo menos, apresentar factos, po- 
dendo mesmo continuar as suas investi- 
gações empíricas. _ 

Porque nos levaria muito longe ci- 
tar todas as experiências que têm con- 
tribuido amplamente em apóio da teoria 
mecanicista, citaremos sómente algumas: 

Jacques Loeb E. L, descobriu que 
os ovos de certas formas de vida po- 
diam desenvolver-se sob a ação de cer- 
tos métodos físico-químicos. 

Gerge Rohn realizou expêriências 
similares com a ajuda de emanações de 
rádio. 

O filósofo russo Kuljabko co- 
locou corações de frangos mortos em 
determinadas soluções salinas, e logrou 
fazê-los palpitar de novo. 

Camel isolou algumas células do 
tecido conjuntivo do coração de um em- 
brião de frango; estas culturas de célu- 
las vivas, nutridas de extractos de em- 
briões de frango, têm-se podido conser- 
var vivas durante mais de vinte anos. 

Os Drs. Wheeller e Kirby, demons- 
traram igualmente que a secção da iris 
no tecido vivo do olho vive e desenvol- 
ve-se mesmo fóra do corpo do animal. 

Porém, as mais notáveis experiên- 
cias, sem dúvida, foram as levadas a efei- 
to por Crile. Tais experiências pareciam 
provar. de modo concludente, a hipótese 
mecanicista. Crile chegou a criar a vida, 
pois obteve algumas células de uma mes- 
cla de tecidos e estas comportaram-se 
como organismos unicelulares vivos. De- 
signam-se estas por células autosintéticas. 
Assim mostraram uma ação paralela à 
dos organismos vivos; quer dizer: que 
a falta de oxigênio as destrói e quasi 
todos os agentes que prejudicam as cé- 
lulas vivas atingem igualmente as belu- 
las autosintéticas. Crille parecia assim 
ter provado que a vida é um resultado 


da atividade química e elétrica e que, 
quando da sua ausência, a vida deixava 
de existir; por outras palavras: «que a 
aludida atividade é o fenômeno respon- 
sável da vida.» 

A base dos trabalhos de Crile, fun- 
damentava-se söbre a natureza fisica da 
morte, a qual consiste em medir o po- 
tencial elétrico dos animais, plantas e 
frutos, durante os diferentes estados das 
suas condições de vida e de morte, pois, 
segundo o seu critério, a vida é assim 
considerada: «A vida, diz; pode definir- 
se como um potencial que se mantém, 
sendo a morte a perda daquele mesmo 
potencial.» 

Como é natural, e perante este re- 
sultado, o mundo cientifico ficava, de 
certo modo, obrigado a submeter-se à 
teoria mecanicista, a qual se apoiava só- 
bre todos estes factos. Por conseguinte, 
e perante tais factos probatórios, que po- 
diam fazer os vitalistas, se náo tivessem 
esperanca de provar as suas idéias an- 
tes de chegarem a poder demonstrar e 
provar a existéncia da alma ; se tal pro- 
va náo se fundamentasse, em parte, no 
dominio da psicologia e, de algum mo- 
do, na física, posto que depois de tudo, 
o organismo vivo é a matéria? A única 
diferênça nos dois estados físicos é que 
a matéria animada possui algo, que, uma 
vez perdido, a matéria é morta. Uma 
é animada e a outra é inanimada. 

No entanto, e depois da descober- 
ta dos raios x e do rádio, temos podido 
adquirir informações definidas acerca da 
constituição da matéria. O estudo dos 
universais radioactivos e ainda as análises 
das estruturas atômicas, têm-nos levado 
à compreensão do plano de trabalho da 
matéria. | 

Nos princípios do século atual de- 
finia-se a matéria como sendo composto 
de átomos, os quais julgávamos que re- 
presentassem as mais pequenas partes 
em que se podia dividir uma substância. 
Agora sabemos, porém, que os átomos 
estão compostos de electrões (cargas ne- 
gativas de eletricidade) e de protões (car- 
gas positivas de eletricidade). Toda a 
matéria estã formada por atomos, quer 
seja um livro, uma pedra, uma flor, ou 
um ser humano; .esta a composição úl- 
tima da matéria que é de natureza ató- 
mica. 

Este átomc pode ainda dividir-se 
em duas partes: o núcleo e o electrão. 


O núcleo, o protáo, € uma carga positi- 
va de eletricidade, e os electróes sáo car- 
gas negativas. como já acima tinhamos 
dito. Podemos ainda representar o äto- 
mo como um sistema solar; quer dizer: 
um sól (ou núcleo), ao redor do qual gi- 
ram os electróes. 

A distáncia entre o núcleo e o elec- 
tráo anda á volta de uma milionésima 
do milímetro. O electráo gira ao redor 
da sua órbita minúscula, com uma velo- 
cidade enorme, computada numas 1.400 
milhas por segundo. Para poder dar uma 
idéia desta rapidez, é interessante recor- 
dar que numa milionésima de segundo o 
electráo dá sete mil milhöes de. voltas 
em redor da sua pequena órbita. Se um 
átomo perde um de seus electróes, a car- 
ga positiva do núcleo sobrepassará a 
carga negativa dos electrões e o átomo 
será então positivo, ou o ion positivo. 

Em contrapartida, se um átomo to- 
ma outro electrão, ou melhor, perante 
outro electrão a carga negativa dos elec- 
trões será maior que a carga positiva do 
núcleo e teremos, assim, um átomo ne- 
gativo ou.ion negativo. Um ion é, em 
resumo, um átomo desequilibrado. 

Agora, porém, com a descoberta 
da relatividade, temos conhecimento do 
átomo e, assim, encontramos uma me- 
lhor compreensão da estrutura atômica. 

E porque é que temos conseguido 
esta melhor compreensão ? Sensivelmen- 
te porque um mineral radioativo passa 
constantemente por um processo de ru- 
tura atômica e de transmutação, em vir- 
tude das estranhas emissões de raios ra- 
dioactivos. 

Estas emanações radiotivas são os 
raios alfa e os raios gama e, é, graças 
aos minerais radioativos que podemos 
explorar as estruturas dos outros átomos. 
O raio alfa, por exemplo, é um projetil 
que atiramos sôbre o átomo; e confor- 
me a maneira de proceder, assim temos 
aprendido alguma coisa, quanto à estru- 
tura do átomo. 

Os efeitos dos raios alfa e beta sé- 
bre os outros átomos, observam-se por 
meio de um invento engenhoso chamado 
câmara de expansão de Wiison. Trata- 
se de um aparelho que torna possível o 
estudo dos movimentos das emanações 
radioactivas durante a sua passagem atra- 
vés de um gás. A câmara de expansão 
Wilson compõe-se de um cilindro de 
bronze, vidrado na sua parte interior, 
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formando uma caixa que, se introduz, al- 
gumas polegadas abaixo, no cilindro prin- 
cipal. Esta caixa é circular e pode acio- 
nar-se por cima e por baixo; chama-se 
câmara de observação, onde há um re- 
cipiente para amostras, no qual se pode 
colocar os minerais radioactivos e amos- 
tras biológicas, etc. Em ângulo recto com 
o recipiente das amostras, há uma pode- 
rosa lâmpada que ilumina as operações. 
Ao dar algumas voltas ao volante pro- 
duz-se, automaticamente, uma nuvem de 


neblina artificial. 


Agora sabemos que quando uma 
nuvem se forma, tem a tendência de se 
condensar sôbre algo, pelo menos se 
existe alguma coisa sôbre a qual o pos- 
sa fazer. ` 

Introduz-se um fragmento de rádio, 
e logo se projetam através da nuvem سل‎ 
tada, os raios alfa e beta. A velocidade 
dos raios alfa é tal, que não rompem o 
ar como o faz uma bala de artilharia, 
mas sim lança-se diretamente através da 
frota, estrutura atômica do ar, sem fa- 
zer outra coisa do que tirar um dos elec- 
trões do átomo. 

Como já temos visto, os átomos do 
ar desiquilibrados pela perda de um elec- 
trão, transformam-se em ions positivos 
ou negativos. É o que se chama proces- 
so de ionização. Estes ions atraem então 
a humidade, formando a neblina ou nu- 
vem artificial, a qual se, condensa sôbre 
estas ínfimas partículas que refletem a 
luz, de modo tal que, quando os raios 
alfa atravessam a nuvem, deixam atrás 
de si uma estrela luminosa a qual se 
pode fotografar. E, assim, chegamos ago- 
ra à fotografia da alma. A propósito, 
irei em seguida, desenvolver, com certa 
amplitude, o problema da fotografia dos 
ions, o que constitui uma experiência de 
física muito conhecida a fim de ressaltar 
o princípio em que se baseia a fotogra- 
fia da alma, e também para que se pos- 
sa compreender de que maneira se tem 
podido fotografar o corpo astral. 

A base de todo o processo é a se- 
guinte: Se a neblina se condensa sôbre 
as partículas infinitamente pequenas dos 
ions, os quais se podem fotografar, gra- 
ças à humidade que se condensa sôbre 
eles, seria completamente possível, e de 
modo algum absurdo, que esta neblina 
se fixasse igualmente, aderindo às parti- 
culas dessa quantidade — chamemos-lhe 
quantidade — do corpo astral que se se- 
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para do corpo no momento da morte. 
Esta experiência tem sómente por 
objeto estabelecer, que o facto de uma 


“determinada quantidade se separar do ` 


corpo, num’ trabalho de laboratório, equi- 
vale á prova concludente de que esta 
quantidade que se desprende é a vida. 

O postulado de Gaskell, apoiado 
em assuntos físicos, prova que todas as 
formas de vida, todos os organismos 
complexos, possuem uma quantidade in- 
tra-atómica. 

Os experimentadores arguiram que, 
se a alma existe, deve albergar-se nos 
espacos intra-atómicos dos átomos de que 
se compöe a estrutura celular. 

Eldugton disse: «Se todos os áto- 
mos de um corpo humano se pusessem 
juntos, ocupando um pequeno espaco, 


homem inteiro não seria maior que um’ 


ponto, semelhante à ponta mais fina de 
um lápis. Se isto é assim, o corpo fisi- 
co de um organismo está, por conseguin- 
te, composto, sobretudo, por espaços in- 
tra-atómicos ou entre-atómicos; e se nes- 
tes existe a alma, temos de a procurar. 
E se as quantidades infinitesimais, como 
os ions positivos e negativos, se podem 
localizar, e fotografar os seus fenôme- 
nos por meio de um aparelho, parece 
provável que o aparelho em questão po- 
derá, igualmente, descobrir os fenôme- 
nos intra-atômicos». 

O resultado destas experiências le- 
vam-nos á comprovação de que, na rea- 
lidade, um corpo imaterial se desprende 
do corpo físico no momento da morte, 
tornando-se, assim, visível por meio do 


vapor da água, deixando-se, déste modo | 


fotografar, demonstrarei mais 
adiante. 

Watters escolheu os moluscos co- 
mo a forma mais “ínfima da vida, para 
proceder ás suas experiências, as quais 
foram ensaiadas, primeiramente, sôbre 
uma corpulenta lagosta. 

Próximo dos laboratórios havia uma 
grande quantidade destes animais. To- 
mou-se uma centena destes moluscos pa- 
ra amostras. Separaram-se cincoenta, co- 
locando-as na câmara de experiência, e 
as outras cincoenta deixaram-se, para, 
assim, se poder determinar a melhor ma- 
neira de lhes produzir a morte; final- 
mente foi escolhido o' éter como agente 
mortal. 

Ainda que tomando todas as pre-, 
cauções, era impossível predizer, com 


como 


precisão absoluta, qual o momento exa- 
to da morte real porque, em diversas 
amostras, a morte produzia-se em mo- 
mentos diferentes. Compreender-se-á mui- 
to facilmente, que êste gênero' de expe- 
riências nem sempre assegura, em cada 
caso, um êxito completo, pois é preciso 
adivinhar quando se produz o momento 
ideal para a exposição fotográfica. 

Primeiramente, a lagosta é coloca- 
da na câmara de ensaio, num dos ex- 
tremos desta, onde se coloca, em segui- 
da, um bocado de algodão saturado em 
éter e, no momento preciso, que calcu- 
lamos ir dar-se a morte, dispara-se o 
aparelho fotográfico. 

Agora temos de fazer ressaltar um 
facto muito interessante, relacionado com 
as experiências, que é o seguinte: 

Enquanto se fazia a exposição fo- 
tográfica, retirava-se a lagosta da câma- 
ra, injetando-se-lhe adrenalina que, co- 
mo é sabido, é uma espécie de revivi- 
cante do organismo. 

Nalguns casos, depois desta inje- 
ção, a lagosta dava sinais de vida, pro- 
vando assim que a fotografia se havia 
realizado antes do agente moral ter tido 
tempo de produzir a morte. 

Em todos os casos em que uma la- 


“gosta deu sinais de voltar à vida, ainda: 
‘que depois de algumas ‘horas, a foto- 


grafia não acusava qualquer sinál de 
sombra suplementar ou sombra astral. 

E nos casos em que a fotografia 
mostrou sombras características, ou for- 
mações de corpos imateriais, os molus- 
cos nunca mostraram a mais pequena 
prova da volta à vida, ainda que tives- 
sem recebido injeções de adrenalina e 
sido conservados em cuidadosa obser- 
vação durante períodos de tempo que 
variam de 8 a 14 horas. 

De 50 provas, em 14 apareceu o 
fantasma do molusco sôbre a chapa fo- 
tografica; e em nenhum destes 14 casos 
qualquer voltou à vida; quer dizer que 
o molusco estava realmente morto. 

Quero ainda mencionar um ponto 
interessante, para assim impedir aos cép- 
ticos e aos nossos antagonistas que de- 
clarem que estas formas nebulosas po- 
dem ser provocadas pelo acaso de for- 
mações acidentais de gás. Quero fazer 
fincapé na circunstância da aparição dos 
fantasmas, que, segundo a teoria, deviam 
aparecer. Por outras palavras, quando 
as experiências são levadas a efeito com 
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lagostas, é uma forma de lagosta que 
se faz visível] nesses fantasmas, sendo 
estes sempre de acôrdo com os contor- 
nos da forma física. Que cada caso e 
em cada repetição, as provas, quanto ao 
corpo astral, eram as características do 
corpo fisico do objeto sujeito. Nada foi 
deixado à casualidade; nunca uma con- 
trapartida imaterial de um rato, por 
exemplo, se formou quando o objeto su- 
jeito era uma ra, 


De uma rã emanava o fantasma de 
uma rã; de um rato, o de um rato. Fi- 
zeram-se centenas de experiências e os 
resultados fotográficos foram sempre de 
resultados positivos, quanto ao que res- 
peita à correlação fantasmal com os con- 
tornos da amostra — objeto. Teremos de 
ter em conta a deformação do fantasma, 
devido às condições fisicas que existiam 
na câmara de vapor. 


Os experimentadores crêm, assim, 
haver demonstrado que um corpo ima- 
terial, se desprende do corpo físico, no 
momento da morte real, da mesma ma- 
neira que se sai de um vestido, concluin- 
do que parece evidente que se obterão 
resultados similares com as formas su- 
periores da vida, entre elas o homem, 
em condições experimentais adequadas, 
posto que, até agora os experimentado- 
res se tenham limitado a operar com 
animais que representam a mais baixa 
forma de vida. 


Pessoalmente, não creio que exista, 
entre os fenômenos que constituem a 
grande cadeia de provas sôbre o que se 
baseia a verdade do Espiritismo, outro 
que demonstre de uma maneira tão con- 
vincente, da sobrevivência após a morte, 
como os fenómenos de. bilocação, nos 
quais se demonstra a separação do cor- 
po astral do corpo físico. 


Os próprios alemães, Dr. 
Driesch e Mattiensen, que são, até cer- 
to ponto, de opinião oposta ao Espiritis- 


Uans. 
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mo, têm admitido que se chega a pro- 
var que o organismo vivente está com- 
posto de um corpo fisico e de um cor- 
po imaterial, o qual pode existir inde- 
pendentemente e fora do corpo físico; 
assim, o Espiritismo teria então uma ba- 
se firme, levando a Ciência a aceitar a 
hipótese espiritista como lógica. 

Este é, por conseguinte, o mérito 
das experiências do Dr. Waltters, as 
quais demonstram em condicóes experi- 
mentais, que morrer quer dizer, pratica- 
mente, que uma contra-parte do corpo 
físico se liberta, e a morte náo afeta mais 
que a parte física do organismo vivo. 

Dadas as experiéncias de Waltters, 
é lógico e razoável atribuir e esta contra- 
parte imaterial, a quantidade imaterial, 
que se liberta depois da morte, e a pro- 
ducäo de centenas milhares de fenóme- 
nos supranormais, que tém preocupado 
a Humanidade, pois dada a sua origem 
têm constituido um verdadeiro quebra 
cabeças para a Ciência, desde há lon- 


.gos anos. 


E, assim, é muito mais lógico e ra- 
zoavel atribuir essas mensagens miste- 
riosas que recebemos... de alguma par- 
fe, a esta contra-parte astral, uma vez 
demonstrada a sua existéncia, sem a som- 
bra de uma düvida, que inventar toda a 
classe de teorias e de hipóteses compli- 
cadas, pseudo-cientificas, frequentemente 
ridiculas, para assim negar esta grande, 
santa e maravilhosa verdade. que é: 


OS nOSSOS mortos estão ativos, 
são tão vivos como nós, encon- 
tram-se em nossa volta, vivendo 
conosco em todo o sempre. 


Esta é a conclusão final a que se 
pode chegar, depois das experiência do 


Dr. Waltters. 


(Palavras proferidas no Congresso 
Internacional de Espiritismo de 1932, 
em Barcelona). 


MÁS 


` TRANSFERÉNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assimantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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(0) Salve, Grande Missionäri o! S 


pós uma noite tenebrosa, surgiu a, 
aurora bendita, espargindo uma 
luz suave para uma nova jorna- 
da... Aos homens de boa vontade ela 
veio iluminar o roteiro e representa mais 
um derrame do Amor e da Misericórdia 
Divina. ' 
Aurora, sim ! pois, cumprindo a sua 
promessa feita na Palestina, o glorioso 
Mestre enviou realmente, no século pas- 
sado, o seu embaixador, longamente es- 
perado, «O ESPÍRITO DA VERDADE)». 
E recebeu a incumbência de restaurar e 
relembrar não sómente TODAS AS 
COISAS (ensinadas no passado), mas 
viria ainda com o fim de nos inteirar 
daquilo gue a humanidade do passado 
não podia comportar devido ao seu es- 
tado evolutivo. 5 
۲ Assim despontou, ha cerca de cem 
anos, a bendita aurora depois de uma 
noite tehebrosa e multi-secular. Para es- 
ta finalidade e com a necessäria ante- 
cedéncia, o querido Mestre mandou que 
se estabelecessem os alicerces no mun- 
do material, escolhendo o vaso (missio- 
nario) que futuramente deveria colabo- 
rar com o ESPÍRITO DA VERDADE 
no plano material e com a função de 
coordenar tudo, nos moldes de uma or- 
ganizacäo completa e adequada. Este 
missionário encarnou-se em 3 de Outu- 
bro de 1804, na cidade de Lion, na Fran- 
Ao iniciar a sua grandiosa missáo já 
era médico e doutor em ciéncias e le- 
tras. Seu nome foi: Dr. Léon Hyppoli- 
te Dénizard de kivail. O seu pseudóni- 
mo: ALLAN KARDEC. — Era a figu- 
ra de um homem destemido e capaz de 
enfrentar, de vizeira erguida, o mundo 
da ciéncia em meiados do século passado. 
Sim, espírito destemido era Allan 
Kardec, pois, náo temia. ser vilipendiado 
e ridicularizado pelos dardos venenosos, 
näo só por parte dos homens de ciéncia, 


como também, teria de esperar uma tre- . 


menda reação do clero dos varios cre- 
dos religiosos. que o atacariam sem pie- 
dade e com o máximo furor. 

Aliás, sempre foi assim néste mun- 
do semi-selvagem e cheio de ignorantes 
orgulhosos! Todas as inovagöes e des- 
cobertas, antes que beneficiassem a hu- 
manidade inteira, eram recebidas com ri- 


jos ataques, isto é, com asperas censu- 
ras e críticas malevolas; principalmente 
pela classe chamada de «intelectuais...» 
e pelo clero. Citaremos apenas: Galileu, 
João Huss, Martin Luthero, Galvano, e 
os descobridores: do para-raio, da cir- 
culação do sangue, da caldeira a vapor, 
da estrada de ferro, do telefone, da ar- 
te de voar, etc. etc. 

As coisas, no correr dos séculos, 
pouco se modificaram. Ainda hoje ve- 


mos a reprodução clássica do «apedreja- 


mento» pela palavra, tal como nos tem- 
pos do Mestre existia o apedrejamento 
real... Sem dúvida, ambas as maneiras 
de «apedrejamento» revelam tristemente 
a ignorância e o atraso. Vejamos bem: 
outróra a estupidez andava despida. e 
hoje, ela faz uso de uma capa «cientifi- 
camente» ou «religiosamente» talhada e 
confeccionada... eis a diferença. 

Mas, voltemos ao assunto. O ES- 
PÍRITO DA VERDADE, com as cre- 
denciais do querido Mestre Jesus, super- 
visionou a transmissão das Revelações 
que o glorioso Mestre e Salvador, cheio 
de amor e, com muita pena das suas 
ovelhas transviadas para o abismo do 
materialismo puro pelos lobos camufla- 
dos em péles de carneiro, mandou der- 
ramar por meio dos Seus mensageiros 
celestiais. 

E Allan Kardec, 


também, espirito 


‘circunspecto, estudou, analisou e coorde- 


nou estas dádivas do céu, que os Espi- 
ritos lhe ditaram por médium escolhido. 

Daí surgiu a nova Doutrina, e, em 
se tratando de uma doutrina que não 
representava o produto do cérebro dos 
homens carnais, e sim, de uma grandio- 
sa REVELAÇÃO trazida pelos Espiri- 
tos do Senhor, Allan Kardec ponderou 
muito bem e decidiu: Considerando ter. 
sido trazida a doutrina da Terceira Re- 
velação pela graça do ESPÍRITO DA 
VERDADE e, tratando exclusivamente 
das coisas do espirito, ela será chamada 
doutrina espírita ou Espiritismo, simples- 
mente. 


Desincumbiu-se assim O ESPÍRI- 


TO DA VERDADE da sua missão, 


dando execução à promessa do glorioso 
Mestre, jesus, e destinada aos espíritos 
encarnados, que somos nós, os homens, 
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a humanidade, simples aprendizes, mer- 
gulhados na matéria e «matriculados» na 
grandiosa escola «Planeta Terra», uma 
das muitas moradas da incomensurävel 
casa do Pai... 

E encerrando estas singelas linhas 
de reflexões, não o faço sem levar o 
pensamento para o Alto, louvando a Pro- 
vidência Divina, por ter cumprida a pro- 


messa dada no Evangelho, não nos dei- 
xando órfãos, por ter enviado o ESPÍ- 


RITO CONSOLADOR, ou ESPÍRITO 
DA VERDADE ! — Assim sendo: Gra- 
ças te damos, querido Mestre, Jesus! e 
graças também a ti, desfemido e valoro- 
so espirito de Allan Kardec ! 


MAX KOHLEISEN. 


EVANGELHO E PAZ EL "u. 


` «O problema da paz é questão de 
fraternidade, em todas as latitudes. E o 
Evangelho do Cristo constitúe o manan- 
cial divino, em cujas correntes de água 
viva póde o coração renovar-se para a 
vitória do. legitimo entendimento. Guer- 
ras, discórdias, crises, representam a re- 
sultante da grande desharmonia que a au- 
sencia do Amor estabeleceu no caminho da 
inteligencia. A concördia real jamais sera 
incubada por decretos politicos ou por 
principios apressados de filosofia salvacio- 
nista, nas relacóes dos homens entre si, e 
para a harmonia individual náo valem táo 
sómente a argumentagäo da psiquiatria e as 
descohertas preciosas da ciéncia médica. (*) 
A incompreensão das criaturas torna som- 
brios todos os caminhos da terra e 0 viajor 
da carne sofre a influenciagäo da angústia 
que éle mesmo projeta. Outro recurso náo 
nos resta, além daquéle que condiz com a 
justa retificação. O Grande Médico e Subli- 


me Renovador do Mundo é ainda o Cris- ` 


que revelou o mistério do sacrificio 
pessoal por licäo inesquecivel de ressur- 
reicao e triunfo. «Ajuda ao que te per- 
segue e calunia. Ora pelos que te odeiam. 
Serve sem aguardar retribuição. Renuncia 
a ti mesmo, toma a cruz da abnegacao 
em favor dos que te cercam, e segue, de 
ánimo robusto, para diante. Se procuras 
o primeiro lugar, sé o dedicado servo de 
todos. Aquéle ‚que te pede a capa, dá 
igualmente a túnica. Ao que te exigir a 
jornada de mil passos, caminha com 6 
dois mil.» Semelhantes ensinamentos pairam 
sóbre a fronte da humanidade, concitando- a 
á vida nova. A organização mental é um 
instrumento que, ajustado ao Evangelho, dei- 


(*) Vér as obras do Dr. Inácio Fer- 
reira — Novos Rumos a Medicina. 


~ 


xa escapar as vibrações (* *) do amor, sem 
cujo domínio a vida em si prosseguirá de- 
sequilibrada, fora dos objetivos superiores a 
que indiscutivelmente se destina. Há produ- 
ção de pensamentos no mundo, como exis- 
te a produção de flores e batatas. Criamos, 
em tôrno de nós, a atmosfera de ordem ou 


_ perturbação, quando incentivamos a seára 


de trigo ou suportamos, por relaxamento, a 
colheita compulsória de hervas daninhas. |, 

Convidando-nos ao trabalho cons- 
trutivo com bases no devotamento pes- 
soal pelo bem de todos, a mensagem de 
Jesus compele-nos a irradiar fé e paciência, 
serenidade e bom ánimo, com atividade ple- 
na e infatigável a benefício da alegria co- 
mum. Habituamo-nos, assim, a compreen- 
der as necessidades do vizinho, guardando 
um coração educado para auxiliar sempre, 
cedendo de nosso egoismo ao alheio con- 
tentamento. Sob tais moldes, a experiência 
do lar é mais sadia e nobre, `o clima de 
confiança possibilita sólidos alicerces à feli- 
cidade e caminhamos para a frente de espi- 
rito arejado, prontos a socorrer todas as 
dôres e a contribuir na equação dos pro- 
blemas de quantos procuram a benção do 
progresso junto de nós A comunhão com 
Jesus sublima as secreções ocultas da al- 
ma, . proporcionando-nos acesso fácil ao 
manancial de fôrças renovadoras do sér 
ou de hormônios espirituais da vida eterna. 
Afeiçoando-nos ao Mestre Sublime, seremos 
verdadeiramente irmãos uns dos outros. Em nos- 
so coração e em nossa mente reside a sementei- 
ra da luz. Auxiliando-a com a bóa vontade, 
scb a inspiração ativa e constante da Boa- 
Nova, no esförgo mútuo de compreensão 
das nossas necessidades e problemas que 
exigem o concurso incessante do Amor, 


(* *) «Armónicas do amor». 


“Er 
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alcancaremos, mais cedo, a vitória da saú- 
de e da alegria, do aperfeiçoamento e da 
redengao.» EMMANUEL — «Reformador» 
de Fevereiro de 1951. 

Até aqui falou o nosso Irmáo Em- 
manuel, ésse Vivo do além! Agora, nos 
fala também uma viva ilustre, ainda quan- 
do na terra, sim, ela nos fala com o co- 
racao, vivo e cheio de amor e luz. De 
Lá e de Cá são as vozes que constituirão 
êsse artigo, feito para essa hora tremenda ! 

` Quem nos vai também falar? Quem 
já terá vivido ou pelo menos pensado 
nêsse amor tão puro? Quem, como So- 
ciólogo eminente, hoje em dia nêsse bai- 
xio de poeiras odiosas, sangrentas e pro- 
dutoras de lágrimas, conheceu, compre- 
endeu êsse problema tão superprofundo ? 
Quem ainda na terra e terrena falou pa- 
ra a terra em linguagem Divina? Adir o 
coração à mente, sim, absorvendo o espírito 
proficionalista e abstrair do meio seu espiri- 


to para escrever com o coração, sentindo a - 


Lei Divina do Amor, em páginas de Luz? 

« — Por mais que se tenha vivido 
o Amor puro dos eleitos, quem será ca- 
paz de esboçar, de leve, a maravilhosa lei 
do Amor, do Alfa e do Ômega da Fôrça 
Universal? 

Só no silêncio, só no profundo mistério 
do silêncio o amor póde ser decifrado. Só 
quem chega a amar assim, conhece a «Per- 
pétua Alegria de Viver», de renovar-se, de 
renascer muitas vezes em cada instante. Só 
quem sabe amar no silêncio, sente como a 
beleza universal canta no coração humano. 


a‏ ماد 
o x ۱‏ 


* 


Só para amar foi feita a vida. Cris- 
to, o supremo individualista de uma mo- 
ral só de ternura, perdoou a pecadora, nào 
porque ela se arrependesse, mas, porque 
amou muito... 


Viver é projetar, na tela de si mes- 
mo, a fantasmagoria de um mundo de 
sonhos e de rítmos e substitui-los e trans- 
formá-los, em cada instante, e iniciar no- 
vas projecóes após cada amortalbar de uma 
ilusão desfeita. A dor vem para avivar a 
nossa consciencia e nos indicar as veredas 
de uma verdade inédita. Deveriamos aben- 
coar as amarguras como o marujo fita o fa- 
ról luminoso da sua única esperanga. A Dor 
e o Prazer, os dois polos opostos, se con- 


“fundem na mesma emoção, ambos elevando, 


ambos dignificando, ambos contribuindo 
para o despertar interior. A Dor nos ensina o 
meio de nos libertarmos das limitagöes, das 
próprias contingências da vida. É através da 
Dór que aprendemos a ser livres. Até nas 
mais inomináveis baixezas vela a Dor, e 
ela constitue degräos para a perfectibi- 
lidade e para o individualismo. A Dor 
abre as portas da nossa alma aos doces 
sonhos do Amor e ás contemplacóes da 
Beleza em todas as manifestações da Arte 
criadora. 


É por isso que as mulheres e os ho- 
mens teem de reintegrar-se na sua Res- 
surreição ... 


«E não há alma alguma, por mais 
simples que nos pareça a sua estrutura 
mental, que não sinta, que não experi- 
mente impressão de um Quid estranho, 
que não entreveja que a Energia Infinda 
propagou irradiações sonóras no éter, nas 
águas, na terra, no côncavo de uma pétala, 
beijo miraculoso do Amor Universal ! 

Beijo heróico da fecundação pela dor, 
busca incessante da beleza, volúpia das al- 
mas eleitas, música divina dos corações sen- 
síveis, escalada portentosa na espiral das 
verdades, fragmento arrebatador do sonho 
inefável dos nossos deuses interiores, salve! 

beijo incomensurável de Amor Universal !» 


Essa é a «Religião do Amor e da Be- 
leza» que nos faz sentir as páginas de Ma- 
ria Lacerda de Moura em seu livro com 
ésse mesmo título, publicado pela Tip. 
Condor — Rua do Carmo, 23 — S. Pau- 
lo — 1926. Páginas 250, 251 € 254. Ainda 
em 1? edição!!! 

Sim, Religião do amor e da beleza 
é o que nos ensina Emanuel, nos ensinou 
o Cristo e Maria Lacerda de Moura, sen- 
tiu e escreveu para nós e já nos escreveu 
também pela pena mágica de Francisco 
Cândido Xavier, no Grande Livro — 
«Falando à Terra», publicado pela Federa- 
ção Espírita Brasileira, em 1951. 

É isso que os Espíritos de Luz nos 
ensinam hoje e é isso que é preciso agora! 
É isso que é Espiritismo em Espírito e Ver- 
dade, agora quando o mundo velho se es- 
boroa sob as enérgicas irradiações da bom- 
ba atômica! Que Jesus nos abençoe o es- 
pírito ! ; 
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rônica Estrangeira 


Alguns meses depois da sua 
morte reaparece Maria 
Montez 


Factos estranhos se desenrolam em sua 
antiga casa na França — As luzes se 
apagam de súbito, há rumores espanto- 
sos, aparece inexplicavelmente uma faixa 
de claridade em plena escuridão que to- 
ma, pouco a pouco, a forma humana da 
grande e saudosa artista, falecida repen- 
tinamente em Setembro do ano passado ! 


PARIS, (Janeiro) — Em todos os 
meios desta capital estão sendo comenta- 
dos, com o maior interêsse, os factos es- 
tranhos que estariam se passando na anti- 
ga residência da conhecida e saudosa ar- 
tista de cinema Maria Montez, que fale- 
ceu subitamente em Setembro do ano pas- 
sado, vítima de um colapso cardíaco no 
momento em que estava na banheira. A 
morte de Maria Montez, como é sabido, 
consternou o mundo inteiro. Era ela, sem 
dúvida, um dos grandes nomes da téla. 
Ademais, mulher de extraordinária bele- 
za, possuía, também, um espírito privile- 
giado. E seu falecimento repentino en- 
cheu de dôr todos quantos, mesmo atra- 
vés da téla, estavam acostumados a ver 
e a ouvir a grande '«estrela» cinemato- 
gráfica. Agora, alguns meses depois da 
morte de Maria Montez, seu nome volta, 
novamente, ao cartaz, monopolizando a 
atenção de toda gente. E por que? Exa- 
tamente porque num dos prestigiosos se- 
manários que se editam aqui, o «Ici Pa- 
ris», apareceu, recentemente, uma ampla 
reportagem, assinada por Jany Casanova, 
sôbre os factos estranhos que estão se ve- 
rificando na antiga residência da saudosa 
«estrela». Maria Montez era casada com 
Jean Pierre Aumont e tinha uma linda 
“filhinha, Maria Cristina, em cuja compa- 
nhia residia na propriedade «Les Copeaux», 
em Suresnes. Nesta casa é que estão se 
verificando os factos estranhos. Três me- 
ses após a morte da «estrela», verificou- 
se seu aparecimento diante dos vivos! A 
notícia, como é natural, tem provocado 
discussões. Os espíritas acreditam firme- 
mente no que revela Jany Casanova, ao 


passo que os materialistas, com sorrisos 
irônicos, afirmam que os factos estranhos 
não passam de fantasias. Seja como fôr, a» 
verdade é que, segundo a sensacional re- 


. portagem, na casa em que morava Maria 


Montez, estão acontecendo factos curio- 
sos inexplicáveis. Este, por exemplo: des- 
de o dia em que Maria Montez fechou 
os olhos para sempre, as lâmpadas de seu 
quarto de deitar jamais se acenderam, ape- 
sar dos esfórgos dos eletricistas, que não 
encontram explicações para o fenômeno. 
Mas, não é só. Ha, realmente, os que afir- 
mam, com a maior segurança, já haverem 
visto a aparição de Maria Montez, em sua 
antiga residência. Naquela mesma casa de 
Suresnes, onde Maria Montez viveu, en- 
chendo o ambiente de risos e alegrias, es- 
tão sendo apurados factos assim: as luzes 
se apagam subitamente, registram-ss sus- 
surros estranhos em plena escuridão, apa- 
rece uma faixa de claridade que toma: 
pouco a pouco a forma humana de Ma- 
ria Montez. Os fenômenos espíritas, con- 
tinuam desafiando a argúcia de leigos e 
de entendidos dos que crêem e dos que 
não crêem. Tais fenômenos existem. Res 
ta saber, apenas, a verdadeira causa dos 
estranhos fenômenos, que para os espiri- 
tas não passam de felizes comprovações 
de que o espírito sobrevive à morte... 


als 
bd bd 


Meu filho Gabriel 


Por Frederico Duarte — Manchester 


Como já é do conhecimento dos 
meus prezados leitores foi no Rainbow 
Circle, que se reune todas as segundas- 
feiras em casa da conhecida médium de 
transfiguracöes, Madame Bullock, que meu 
filho e o espírito de Cairbar Schutel, se 
transfiguraram e me falaram por mais du- 
ma vez. Tive a oportunidade de ser apre- 
sentado a um conhecido médium, o qual 
me surpreendeu bastante ao manifestar- 
me que meu filho tinha aprendido a lin- 
gua portuguesa com o espírito dum meu 
ex-companheiro e para poder obter uma 
confirmação disso, intrevistei-me com ou- 
tros médiuns, tendo por seu intermédio o 
Gabriel me dito que não era isso verda- 
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de. Para poder ficar mais certo disso, de- 
cidi comunicar com o espírito de Rain- 
bow, o Guia Principal do Rainbow Har- 
mony Circle, o qual me deu a seguinte 
explicacäo : 

«Você procurou a Fantasia, a Ilu- 
sao! Deixou a Substáncia para cacar a 
Sombra! Nós ajudamos o Gabriel na sua 
chegada aqui, assim como Cairbar e me 
alegro em dizer-lhe que ambos estão fa- 
zendo grandes progressos. 

Com respeito a Linguas, ao Gabriel 
de nada lhe interessa o portugués, espa- 
nhol, italiano ou chinés! Isso de nada 
lhe serve, pois a sua lingua que falou en- 


quanto andou pela Terra Ihe basta para: 


poder manifestar-se por intermédio de 
qualquer medium. Nés aqui temos sé 
uma lingua com a qual comunicamos uns 
espiritos Com Os outros.» 

Isto 6 interessante, e quando alguém 
nos diz, por exemplo, que ouviram um 
chinês (espírito) falar em inglês, só temos 
a crêr' que ésse se assim se manifestou foi 
por meio do inglés que aprendew e co- 
nheceu quando andou cá por éste Mundo. 
Geralmente tais comunicações são feitas 
com o tom e expressão peculiar do espi- 
rito no que nós chamamos aqui «Broken 
English». 

Tenho recebido diversas comunica- 
ções do Gabriel por intermédio da psico- 
grafia, por trance dos médiuns, por cla- 
rividência, mas sempre na língua inglesa. 
Manifestei isso ao médium e lhe pedi pa- 
ra que se submetesse a ficar em transe e 
eu pediria ao seu «control» para permi- 
tir ao espírito de meu filho vir falar co- 
migo em português. 

sse médium recusou-se a fazê-lo, 
e porque? 

Naturalmente devido ao facto de 
recear a que eu o «apanhasse talvez des- 
percebido», e reconhecesse logo a voz de 
meu filho! 

Todos aqueles que se dedicam às in- 
vestigações de fenômenos psíquicos, de- 
vem empregar O seu «tacto» e nunca a- 
ceitarem uma mensagem como genuina, 
sem primeiramente dissecá-la ! 

Esta -questão de «linguas» é perple- 
xa para aqueles que começam a entrar 
nas suas investigações sôbre a Sobrevivên- 
cia. De minha parte tenho recebido men- 
sagens em várias línguas, mas em alguns 
dos casos, foram incompreensíveis e sem 
valor nenhum para mim: 

Ontem à noite o espírito do Ga- 


briel me falou por clarividência duma 
médium honesta e bem conhecida na In- 
glaterra, dizendo-me para não me descui- 
dar dos amigos do Brasil, e a enviar-lhes 
as minhas crônicas ! 

Aquí fica feita a sua vontade ! 


sa 


Enterrada viva, volta a rela- 
tar o ocorrido 


«Two Worlds» 


O espírito de uma mulher manifes- 
tou-se recentemente numa sessão em An- 
cona, cidade italiana, com o estranho pe- 
dido de exumação de seu corpo do lugar 
em que fôra sepultado, segundo noticia 
Chimes, mensário psíquico americano. 

O espírito assegurou ser o de Rosa 
Menichelli, que residira na pequena cida- 
de de Castelraimando, provincia de An- 
cona, que fora enterrada viva no cemi- 
terio Camerino e que a verdade seria des- 
coberta se exumassem o corpo. 

O Professor Stoppoloni, presente á 
sessão, obteve a permissão das autorida- 
des para abrir a sepultura. 

Aberta esta, com grande surprêsa de 
todos os presentes, verificaram que Rosa 
Menichelli realmente fôra enterrada viva. 

O corpo estava retorcido, com as 
pontas dos dedos metidas na bôca. As per- 
nas, repuxadas para trás e comprimidas 
contra a tampa do caixão, numa posição 
de desespêro. 

Rosa Menichelli falecera em 1939, 
aos 28 anos de idade. Os médicos supuse- 
ram ter ela sido vitimada por síncope 
cardíaca. - 

O Prof. Stoppoloni, que investigou 
a matéria, declarou que seu grupo rece- 
bera a mesma comunicação diversas vezes 
antes, antes de decidir-se a investigar. 

Éle disse que o espírito pediu a pro- 
Paganda contra sepultamentos logo após 
a morte, para evitar sofrimentos desneces- 
sários a pessoas que realmente nào passa- 
ram pela morte. 

O processo comum na Italia é o se- 
pultamento 24 horas após a morte. Nao 
praticam o embalsamento. Essa? mulher, 
supõe o Prof. Stoppoloni, foi enterrada 
em estado de catalepsia, de que mais tar- 
de despertou. 


سے fO‏ سے 


Revista Internacional do Espiritismo 


Ernest W. Oaten 


«Two Worlds» 


Com a passagem de Ernest W. Oa- 
ten à Vida Superior, a 3 de Janeiro p. 
p., no Hospital Real de Bristol, perdeu o 
Espiritismo a presença fisica de um notá- 
vel condutor. 


Durante seis anos exerceu êle a pre- 
sidência da União Espiritualista Nacional 
e sua ação no campo espírita estendeu-se 
a vários setores, inclusive a direção, du- 
rante vinte e seis anos, do semanário «Two 
Worlds». 

Entre outros notáveis empreendi- 
mentos, podemos mencionar ter sido êle 
o primeiro inglés a. propagar o Espiritis- 
mo pelo rádio. 

Em 1928 foi eleito presidente da Fe- 
deração Espírita Internacional, cargo que 
exerceu durante seis anos. 


Sua estreita associação com Sir Ar- 
thur Conan Doyle está na memória de 
muitos espíritas que os conheceram. Co- 
nan Doyle dedicava grande estima a Oa- 
ten e confiou-lhe a organização. dos pro- 
gramas de suas viagens de propaganda. 


Durante mais de 50 anos dedicou- 
se êle à causa com zelo e devoção. 

Ao substituir Esnest Oaten na dire- 
ção de «Two Worlds», escreveu o atual 
diretor : 

«Poucos tiveram o privilégio de dei- 
xar sua marca num grande movimento 
histórico e Ernest Oaten é um exemplo 


brilhante para os que aspiram a ser um ` 


espírita de escól.» 


Em 1889 entrou êle numa tinografia 
e foi aí que, em conversa com seus com- 
panheiros, pela primeira’ vez ouviu refe- 
réncias ao Espiritismo. Ele era contrario 
4 idéia e resolveu descobrir os truques. 

Com éste propósito, assistiu 4 pri- 
meira sessao em fevereiro de 1892. Seu es- 
pírito crítico e analítico o convenceu que 
esse Espiritismo exigia acurada investi- 
gação. 

Seu interêsse despertára e êle assis- 
tiu a conferências que, naquele tempo, 


eram proferidas por Emma Hardinge Brit- 
ten, J. J. Morse, Florence Marryat e Ellen 
Green. 

Estes eminentes pioneiros deram ao 
jovem Oaten algo para reflexão. Mais 
tarde uniu-se a dois circulos semanais e, 
durante oito anos, assistiu a sessões. 

O Centro de Cardiff teve a honra 
de primeiro inscrevê-lo como seu mem- 
bro em 1894. No mesmo ano os espíritos 
desenvolveram sua mediunidade, pois, ao 
dirigir uma sessão no Liceum, êle sentiu-se 
controlado, quando de pé sôbre o estra- 
do. Seu contacto com seus amigos espíri- 
tos e guias foi permanente. 


Em 1896 êle se tornara médium de 
transe e sua primeira conferência pronun- 
ciada em Barry. 

Foi este o começo de uma vida lon- 
ga e valiosa de serviços prestados a cau- 
sa do Espiritismo, e centenas de milhares 
foram conquistados para o Espiritismo 
através de seus ensinos profundos. 

Em 1903 foi E. Oaten elevado a pre- 
sidente-de Portsmouth Temple. Na con- 
ferência da S. N. U. em Halifax, ju- 
lho de 1910, êle falou numa sessão com- 
pacta ao lado de W. T. Stead. No ano 
seguinte foi êle promovido para o Natio- 
nal: Council na Conferência de Newcastle, 


.de que se tornou presidente em 1915. 


Durante sua permanência em Man- 
chester, como diretor de «Two Worlds», 
êle causou profunda impressão no movi- 
mento da cidade que € rica com Espiri- 
tismo histórico. Lá éle organizou mais de 
100 reuniões de propaganda mensal no cé- 
lebre Ardwick Hall, que tem sido o estra- 
do de eminentes espíritas, desde a primei- 
ra pioneira, Emma Hardinge Britten, em 
Manchester. 


O tributo dos espíritas 


Vasta foi a afluência de espíritas, re- 
presentando vasta area, presentes ao ser- 
viço funerário, no Crematório de Bristol, 
quarta-feira. O serviço foi dirigido por 
Mr. Percy Wilson, presidente da S. N. U. 
O conhecido escritor Maurice Barbanell 
rendeu a E. Oaten,o seu tributo pessoal. 


AVISO 


Avisamos aos nossos prezados assinantes que, em vir- 
tude das férias regulamentares que vamos ronceder ao 


pessoal das oficinas, a edicäo do préximo més de, Abril, desta Revista, 
saira juntamente com a edicäo de Maio. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Conselho Federativo Nacional 


Súmula da Ata da sessão de 2 de Feve- 
reiro de 1952 


Rio Grande do Norte. O «Diário 
de Natal», tem publicado longas e inte- 
ressantes crônicas espíritas do confrade 
Cristóvam Marques Pessoa, alcançando 
assim a propaganda o grande público 
leigo. O C. F. N. tomou conhecimento 
do facto, através do atencioso ofício que 
lhe dirigiu.o autor dessas crónicas. - 

` Enviado Especial. O Presidente co- 
comunica que o confrade Atlas de Cas- 
tro, representante do Sergipe, conforme 
deliberação do C. F. N., seguiu em mis- 
sáo especial ao Norte do País, afim de 
tomar parte no 2." Congresso das Juven- 
tudes Espíritas Nordestinas, a realizar- 
se em Natal, e visitar todas as Capitais, 
de Salvador >a Manaus, a serviço da 
Unificacao. 

O Programa de, Santa Catarina. 
O Dr. Manoel Bernardino lê um ofício 
do confrade Osvaldo Melo, comunican- 
do-lhe que o programa da Federação 
Espírita Catarinense é a Carta Magna 
de 5 de Outubro, redigida pelo mesmo 
presidente da F. E. C., como Secretário 
que foi da Assembléia daquela data, e 
por isto nenhuma instrução especial tem 
a dar à sua representação. 

Inauguração de Séde Própria. O 
mesmo Conselheiro lê um telegrama con- 
vidando para a solenidade da inaugura- 
ção da nova séde da Federação Espíri- 
ta’ Catarinense, em 15 de Fevereiro cor- 
rente. Ficam encarregados de represen- 
tar o Conselho nessa inauguração o pró- 
prio representante de Santa Catarina e o 
Dr. Lins de Vasconcellos. 

` Concentração ‘de Juventudes. O 
Presidente da Liga Espírita do Distrito 
Federal comunica que se realizou com 


grande êxito a concentração de mocida- . 


des espíritas promovida pela Liga. 

União Espírita Goiana. O Dr. Fran- 
cisco Nogueira, representante de Goiás, 
comunica que foi reeleita por unanimi- 
dade a mesma Diretoria daquela entida- 
de de âmbito estadual. 

Assistência Social. Como Diretor 
do Departamento de Assistência Social, 


77 
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o Dr. Lins de Vasconcellos faz'.as se- 
guintes comunicações ao C. F. N.: 

1.º — Estão em franco desenvolvi- 
mento as obras do «Lar Infantil» de Pa- 
ranaguá, no Paraná. 
| 2.º — Recebeu um relato histórico 
do Asilo Legião do Bem, instalado nes- 
ta Capital em 25 de Dezembro de 1926, : 
o qual continua prestando bons serviços. 

3.º — Recebeu o balanço de 1951 
do Departamento de Assistência Social 
«Dom Bosco», de Barbacena, Minas Ge- 
rais, cuja finalidade é dar assistência ás 
mães e ás crianças. 

4.º — Recebeu os estatutos da «Ci- 
dade dos Menores Desamparados», a ser 
construída pela «Fundação Allan Kardec», 
em Passo Fundo, Rio Grande do Sul. 

5. — O Governador do Maranhão 
sancionou a Lei votada pela Assembléia 
Legislativa do Estado, que considera de 
«Utilidade Pública» a Seára Espírita 
«Deus, Cristo e Caridade», mantenedora. 
da Escola de Corte e Costura «Antonia 
Rocha». 

Projeto de «Normas». O Represen- 
tante do Ceará propóe seja adiada a dis- 
cussáo do projeto de «Normas» em vir- 
tude de lhe ter faltado tempo para fazer 
um estudo atento, de vez que se trata 
de trabalho longo e de responsabilidade, 
sendo presumivel que a outros Conse- 
lheiros o mesmo se tenha dado. 


a "a 


Um fenómeno curioso que 
se positiva 


«A Época», desta capital, publica a se- 
guinte interessante noticia, enviada pelo 
seu correspondente em Lindoia : 


— Uma estranha ocorréncia regis- 
traram as autoridades de Termas de Lin- 
doia, a qual está provocando os mais 
desencontrados comentários entre a po- 
pulacäo local. No bairro denominado 
Tanque, que fica entre Lindoia e Socor- 
ro, residiu há tempos o lavrador Louren- 
co Alves Domingues, falecido em Setem- 
bro do ano que se foi. Deixou na or- 
fandade oito filhos, a saber Maria, Se- 
bastião, Antonia, Benedita, Ana, João, 
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Avelina e Albertina, a quem legou onze 
alqueires de terra cultivável e pequena 
quantidade em dinheiro. 


VERDADEIRO MILAGRE 


Agora, uma das filhas do falecido 
Lourenço, Maria Alves Domingues, aca- 
ba de relatar um facto que se envolve 
numa penumbra de profundo mistério. 
Uma noite, dormindo na casa onde o la- 
vrador cerrara seus olhos para sempre, 
ela observou que uma estranha clarida- 
de invadia seu quarto, aparecendo-lhe, 
em seguida, a figura do pai que lhe 
apontando o fogão, fazia outros gestos, 
em direção à propriedade. 

Quando a imagem desapareceu Ma- 
ria não mais conseguiu conciliar o sono. 
Levantou-se pela manhã, e indo a pro- 


cura do mano Sebastião, pediu-lhe que’ 


demolisse o fogão, após fazer o relato 
do acontecido. Não dando crédito 4s pa- 
lavras da irmã, Sebastião recusou-se a 
atender seu pedido. 

Não desanimando, Maria procurou 
as autoridades do município de Socorro, 
logrando que alguém se interessasse pe- 
lo assunto. 

Ela não havia mentido. Algo foi 
encontrado no chão, sôbre o qual foi er- 
guido o fogão. 


DINHEIRO 


. Posto abaixo o fogão, junto aos ti- 
jolos Maria e demais pessoas encontra- 
ram um caixão totalmente cheio de moe- 
das de prata, que circulavam antigamen- 
te, no tempo do império, no valor de um 
mil réis, dois mil réis e quinhentos réis, 
oitenta notas de quinhentos mil réis, além 
de outras em papel parcialmente des- 
truído. 

Noutro local, também cuidadosa- 
mente escondido, havia um jacá conten- 
do oitenta quilos de dinheiro de cobre, 
dez mil moedas atuais de um cruzeiro e 
quinhentas moedas de 50 centavos. 

Procedida a repartição do «tesou- 
ro», coube a cada filho de Lourenço, seis 
quilos de prata antiga. 

D. Maria, a autora do achado, des- 
conhecendo o valor histórico das pratas 
que lhe couberam, vendeu-as por seis 
mil cruzeiros. 


De «A Centelha». 


-— ۳ 


Revista Internacional do Espiritismo 


Cairbair Schutel 


A Mocidade Espirita «Cairbar Schu- 
tel» realizou no dia 2 de Fevereiro últi- 
mo, äs 20,30 horas, na sede do Centro 
Espírita «Amantes da Pobreza», uma ses- 


sáo comemorativa do 14.” aniversário de 
desincarne do seu patrono, o nosso que- 
rido companheiro Cairbar Schutel, que 
regresson á Patria Espiritual no dia 30 
de Janeiro de 1938. 


Usaram da palavra os companhei- 
ros Watson Campélo, Costa Filho e Edo 
Mariani, presidente da Mocidade. Reci- 
taram poesias os juventinos Sebastiáo 


Casedei de Oliveira, «Credo»; Janice 
Gandolfi, «Lamentos de órfão»; Donata 
Casadei de Oliveira, «Karma», e a meni- 
na Elvirinha Perche Campélo, «30 de 
Janeiro». 


— 


A convite da Mocidade Espirita 
«Cairbar Schutel», o nosso particular ami- 
go e confrade, Dr. Jony Doin, residente 
na Capital e um dos oradores mais ati- 
vos da seära espirita, realizou no dia 3 


de Fevereiro ültimo, äs 20,30 horas, na 
séde do Centro Espirita «Amantes da 
Pobreza», uma brilhante e bem aprovei- 
tada conferéncia söbre diversos aspectos 
do Espiritismo, agradando em cheio a 


` assistência. 


` 


an 


«Constancia» 


A nossa brilhante colega «Cons- 
tancia», uma das mais antigas revistas 
espiritas, que se publica em Buenos Ai- 
res, completou no dia 9 de Fevereiro ül- 


timo, 75 anos de existéncia, tempo ésse 
que constitüe a melhor prova de perse- 
veranca e böa vontade dos confrades ar- 
gentinos no trabalho da seära espirita. 


Festejando o auspicioso aconteci- 
mento, «Constancia» circulou em 1.° de 
Fevereiro em edição especial, publicando 


muitos e belos artigos referentes ao seu 
aniversario e diversos clichés das figu- 
ras mais destacadas da Sociedade «Cons- 
tancia». 


A’ distinta colega, o nosso abrago 
congratulatório, com votos de contínuo 
progresso. 


% 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
medium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo . 
Parnaso de Além-Túmulo 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletáneas do Além 
Paulo e Esteväo 
Pontos e Contos 
Alvorada Cristá 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Nosso Livro 
: Emmanuel 
Nosso Lar 
Renúncia 
Voltei 
Bóa-Nova 
Luz Acima 
Libertacáo 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Crista 
Falando á Terra 
Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Ha Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Além-Túmulo 
Obreiros da Vida Eterna 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11—MA TÀO —E. S. Paulo 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 
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A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação com 


as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos | 


seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta 


das conferéncias, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e E'cos e 
Notícias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Anímicos e | 


Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- 
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«=== atualidade. ==> 
PRECOS DE ASSINATUKAS 
— BRASIL — We — Assinatura simples Cr.$ 40,00 
Semestre — - T 20,00 
— BRASIL  — Ano — Assinatura registrada 50,00 
Semestre — ' 25,00 


ESTRANGEIRO CA. As o 45,00 
ESTRANGEIRO ENS 60,00 


NUMERO AVU 


As Assınaturas comecam em Fevereiro e 


Agosto e säo pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federagäo Espirita Brasileira | 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro 
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O Espiritismo, o Evangelho e a pA 


LICERÇADO no seu trí- 
plice aspecto — Ciéncia, 
Filosofia e Religiáo — o 
Espiritismo, que é um con- 


píritos Superiores, da Fa- 
lange denominada Espí- 
rito de Verdade ou Paracleto, segundo 
a afirmativa de Jesus, va’, aos poucos, 
colocando as cousas no seu verdadeiro 
lugar, pregando simultaneamente a imor- 
talidade da alma e o Evangelho em es- 
pírito vivificante, apoiado nos factos ou 
fenómenos psíquicos que se reproduzem 
das mais variadas formas em toda a 
parte, confirmando a profecia de Joel, 
segundo a qual chegaria o tempo em 
que o espírito seria derramado sóbre to- 
de a carne, nos mancebos e nos velhos. 


Estamos sendo testemunhas ocula- 
res da plena realizacäo dessa profecia, 
pois os factos espíritas se reproduzem 
cada vez mais a miudo, a ponto de des- 
pertarem o interésse de obstinados ma- 
terialistas e até dos detratores desta 
Doutrina, muitos dos quais fazem ocul- 
tamente as suas sessöes, porque 


bém querem ouvir a palavra dos cha 
mados mortos, à semelhanca de Nicode- 
mos, que procurou Jesus à noite para 
nao ser visto e depois censurado pe- 
los fariseus. Nicodemos queria conhecer 
a Verdade, mas era escravo dos pre- 
conceitos religiosos e sociais. 

Ninguém que observe o movimen- 


junto de ensinos dos Es- 


tam-. 


to espirita pode negar que o Espiritis- 
mo estä avancando cada vez mais em 
todas as direções. A imprensa profana, 
que até ha pouco tempo não publicava 
factos e notas espíritas, escrava dos pre- 
conceitos e dos interesses pecuniarios, 
hoje faz questão de publicar em primei- 
ra mão os factos psíquicos ou espíritas 


que se reproduzem no seio de todas as 
religiões, factos que se verificam com 
pessoas de todas as camadas sociais, 
sem distinção de raça, côr e idade. A 
maioria de tais factos entra nos anais 
espíritas por intermédio da imprensa pro- 
fana. 

As estações radiofônicas, que tam- 
bém não cediam o microfône aos espiri- 
tas, hoje o cedem e até organizam ex- 
pontaneamente programas em que rela- 
tam os factos psíquicos que chegam ao 
seu conhecimento, confirmando assim as 
predições de jesus, segundo as quais o 
Evangelho seria pregado até. de cima 


dos telhados. E o que o Evangelho pre- 
ga? — A imortalidade da alma e a sua 
comunicação com os vivos, e o amor 
fraterno, que resume todas as virtudes, 
sem as quais ninguém, por mais podero- 
so e sábio que se julgue, conseguirá su- 
bir os degraus da Escada da Perfeição, 
que começa nos mundos inferiores e se 
dirige aos mundos superiores destinados 
aos sêres que, pela prática do Bem, de- 
les se tornam dignos. 

A prova de que o Evangelho pre- 
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ga a imortalidade da alma ressalta quando 
Jesus estabeleceu contacto com os espíri- 
tos de Elias e Moisés no Monte Tabor. 
Estas duas altas personalidades foram 


dois dos profétas do Velho Testamento, 
que reapareceram para dar testemunho 
da sobrevivência individual, nao a Jesus, 


que já o sabia, mas aos três discipulos 
que o acompanharam, Pedro, Tiago e 
João, que deveriam propagar êsse acon- 
tecimento, como de facto o fizeram. 


Outros factos narrados no Evan- 


gelho, como por exemplo, a ressurreição 
de Lázaro, o simples facto de Jesus ex- 
pelir espíritos imundos, provam categori- 
camente a imortalidade da alma, prova 
que Jesus ratificou quando Êle mesmo, 
logo depois da sua morte, apareceu aos 
seus discípulos diversas vezes e por últi- 
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mo permanecendo no meio deles durante 
quarenta dias. ۱ ۲ 

O Evangelho, ao mesmo tempo que 
préga e prova a imortalidade da alma, 
para que a luz da fé e da esperanga se 
acenda em todos os coragöes e ilumine 
todos os cérebros, préga os preceitos de 
Jesus, baseados no amor do pröximo, 
como condição primordial para a creatu- 
ra ser realmente feliz no futuro que a 
aguarda. 

O Espiritismo está . cumprindo à 
risca a sua missão de Paracleto, e à me- 
dida que o tempo avança, maior será a 
sua influência nos destinos da humani- 
dade, que encontrará nêle a ancôra da 
salvação. E muitos já tiveram a ventura 
de encontrá-la e estão plenamente con- 
vencidos de que estão perto da porta do 
reino da felicidade, que é o Reino de Deus. 


o 


X LUTANDO PELA PAZ 


amais seremos apanhados lu- 

tando contra a paz, visto que 
nao pleiteamos apenas uma 
paz espiritual, mas total, quer 
para as emocóes espirituais, 
quer para a tranquilidade do 
homem no cumprimento dos 
seus deveres como colaborador da hu- 
manidade. 

Náo repudiamos nenhuma forma 
de paz, quer seja a de Varsévia, a de 
Stocolmo, a da Rússia ou do Vaticano. 
A «paz» que escrevemos entre aspas; náo 
é religiosa nem social, mas, política. Es- 
ta é, na opiniáo de um verborrágico dia- 
leta marxista, uma espécie de cantiga de 
embalar criangas. Enquanto todos os po- 
vos amantes da concórdia pregam a paz 
do «Apélo de Stocolmo», num verdadei- 
ro equívoco, ante um perfeito «SI VIS 
PACEM, PARA BELLUM» uma sexta 
parte da terra, sob a auténtica pressáo 
reacionária da mais violenta das ditadu- 


ras, se arma com o mais poderoso exér- . 


cito do mundo, e as mais aperfeicoadas 
armas de guerra, inclusive a bomba ató- 
mica, para a arrancada definitiva e o 
domínio absoluto do mundo entáo escra- 
vizado, como pretende. 

O Cristo, realmente, foi tido como 
falso Messias, mas nem por isso seria- 
mos capaz de colocar no mesmo plano 


de igualdade, o Cristo e o Koba, ou 
Soso, o frio e trunculento dominador do 
povo russo, onde a opinião de um é a 
opinião de todos, como nos descreveu o 
insuspeito André Gide ao regressar da 
U. R. S. S; onde fôra falar e falou à 
mocidade russa. 

A paz que deve merecer a confian- 


ça de todos os povos, não poderá ser 


política nem religiosa. Estas têm objeti- 
vos partidários e serão, quando o obje- 
to fôr político, obtida pela fórga; quan- 
do religioso pela subordinação à fé; mas, 
a paz que buscamos e que há de wir, 
não pela imposição, apêlo ou convenção 
politica, em ação deturpada como acon- 
tece com o célebre Apêlo de Stocolmo ; 
a paz que buscamos, repetimos, virá com 
a colaboração de todas as correntes, fi- 
losóficas, religiosas e políticas, porque 
será o fruto do esfórco fraternal da hu- 
manidade, no cadinho purificador dos so- 
frimentos terrenos. Não será a paz de 
Varsóvia, nem de Stocolmo, nem da União 
Soviética e nem do Vaticano. Será a paz 
da Humana raça, ao atingir as culmi- 
nâncias de sua evolução social. 

O Cristo estará por certo, solidá- 
rio com todos os movimentos honestos 
em pról da paz, apoiando os que since- 
ramente lançaram a idéia no Conselho 
Mundial; estará, sem dúvida, com os fi- 
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lösofos, os religiosos, os espiritualistas e 
os materialistas, desde que se esforcem 
nésse sentido, mas, näo estarä, certa- 
mente, com os simuladores, sejam eles 
democratas ou comunistas, «trumanistas» 
ou «estalinistas», e nao poderá estar tam- 
bém, nem com o Estado e nem com o. 
homem que, pregam a paz e exploram 
os homens, económica e espiritualmente. 

Somos e lutaremos sempre e cada 


A’ Allan Kardec 


Ha 83 anos, desencarna-se o sr. Leon 
Hipólite Denizard Rivaille, o Coodifica- 
dor do Espiritismo! 

Desencarne esperado, de quem leva- 


ra enférmo anos e meses, metido na sua 
cama, cercado de pessoas amigas ? 
Nada disso, que, parece, nem tem- 


po para ficar enférmo éle teve! 

Densencarne de homem de ação, de 
verdadeiro espírita que, conscio de seus 
afazeres de toda sorte, nunca tem tempo 
para descansos, para férias, para doengas. 
Nem para morrer ! Por isso mesmo é que 
falecera agitadissimo, no meio de seus 
trens Caseiros, na perspectiva de nova mu- 
danga. 

Belo desencarne o seu ! 


st 
“ 


* 

Elaborava éle o Livro dos Espíritos 
— essa Obra que, repetimos, num futuro 
próximo, será a Terceira Parte da Biblia, 
pela explicação lógica que ajusta aos fe- 
nómenos espíritas do Velho e do Novo 
Testamento; elaborava êle o Livro dos 
Espíritos, quando seu guia espiritual lhe 
abre uma nesga da cortina de seu pas- 
sado... 

Diz que êle havia sido, precisamen- 
te na prehistória gaulesa, um sacerdote 
druida, chamado Allan Kardec. 

O Allan Kardec druida, que prega- 
va a reincarnação e confabulava com os 
Espíritos, teria que vir, talvez quatro mil 
anos depois, consolidar suas crenças, cris- 
tianizar sua prégacio, abrir novos hori- 
zontes espirituais à humanidade. 

Dr. Leon Hipólite Denizard Rivaille 
assinaria seus livros com o pseudônimo, 
que já lho fôra nome próprio, de Allan 
Kardec. 


— 5| = 
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vez mais em favor da paz entre to- 
dos os povos, quaisquer que sejam os 
seus pontos de vista religiosos, filosófi- 
cos e políticos. Lutamos em favor da paz 
e desfraldamos, como principal argumen- 
to, a bandeira do Evangelho, ressaltan- 
do o seu dístico sagradc — Amai-vos 
uns aos outros. 


PEREIRA GUEDES. 


Justa e pequena homenagem ao 83.” 
aniversário de seu desincarne, a 31 de 
Março de 1952.—Para a solenidade da 
U. D. J., no «Teatro João Caetano». 


O Cristo de Deus andava pregando 
sua doutrina. 
Doutrina Nova ? 


Absolutamente! A mesma Lei An- 
tiga, interpretada em moldes modernos, 
para a época, que o Cristo não veio re- 
vogar a Lei. Veio, — isto, sim! dar-lhe 
cumprimento ! ۲ 

A sua interpretação chamava Boa 
Nova. 

Nova, sömente, no sentido humano 
e espiritualista da Lei. 


Um doutor da Lei, ansioso.de co- 
nhecé-Lo, de perto, a quem chegaram 
os écos da Doutrina do Divino Amigo, 
procurou-o á noite. 


Preconceitos, para que “o mundo 
profano e os homens de sua seita não o 
soubessem ? 

Naturalmente. 


Queria o Doutor da Lei saber, em 
verdade e definitivamente, o que se deve 
fazer para chegar-se à Glória. 

. «Muito pouco», diz lhe o Divino 
Amigo. «Apenas nascer de novo.» 


E admirou-se o Mestre que o Dou- 
tor da Lei, um Mestre em Israel ignoras- 
se essas coisas. 

Ignorava-as, efetivamente. 


Ora, se, no tempo do Cristo, um 
Mestre em Israel, um Doutor da Lei ig- 
norava essas coisas... 

Nicodemcs volta para casa medi- 
tabundo. 

E não se resolveu seguir o Mestre, 
que seria sacrificar as honrarias de sua 
casta, de seu prestígio, de sua carreira. 

Conhecemos uma revelação do Além 


que diz Allan Kardec havia sido Nico- 
demos. 

E aceitamos, sem afirmá-lo em de- 
finitivo, que elementos näo temos para 
tanto. 

Aceitamos que um Dove da Lei 
do tempo do Cristo tenha sido, 19 sé- 
culos depois, muitas vezes doutor de ou- 
tras leis, que desprezou, para pregar aque- 
la mesma reincarnação que, 19 séculos an- 
tes, não pudera, ou não quisera compre- 
ender. 

Mestre em Israel, Doutor da Lei, 
não teve coragem de sacrificar seu. dou- 
torismo por uma verdade que lhe saltava 
aos olhos, à inteligência. 

Dezenove séculos depois, médico e 
bacharel, escritor e professor, contabilista 
e didata, sacrifica tudo isso, põe tudo is- 
so em fogo para que uma verdade nova, 
outra Boa Nova, ficasse, definitivamente, 
cravada a ouro de Lei, nas páginas da 
História da Humanidade. 

Perfeitamente natural 
justo e oportuno ! 


e aceitável, 


Aos extertores da Idade Média, qua- 
trocentos anos depois do Cristo, um sa- 
cerdote acreditado, de Praga, capital da 
Bohemia, insurge-se contra sua religião. E 
protesta contra seus erros, contra sua pre- 
potência, contra seu fastígio. 

Sem o saber e o sentir, se faz, ao 
mesmo tempo, precursor do Protestantis- 
mo e do Espiritismo. 

Escreve coisas que desagradam o cle- 
ro, prega verdades que ofendem a Igreja, 
agita idéias, que se chocam com os ensi- 
nos de Roma. > 

Nem por ser clérigo — e dos mais 
acreditados! — nem por ser o confessor 
prediléto da Rainha de Bohemia, Joao 
Huss consegue fugir a ira clerical. 

O Concilio de Niceia arma-lhe a 
destruidora fogueira inquisitorial, em que 
Joao Huss é transformado em churrasco 
humano, ad majorem Dei Gloriam. 

Uma velhinha, tremula e fraca, apro- 
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xima-se déle com uma tocha acésa na mao. 
— Para que isto, vovozinha ! 
— Para queimar o hereje. 
— Santa simplicidade! — lamenta o 
herói. 
Allan Kardec teria sido Joao Huss. 
Eis outra revelação sabida de todos. ` 


* * 


Seis séculos depois, é a época do dr. 
Leon Hipólite. E” a época do mesmo ho- 
mem com 4 autoridade do Allan Kardec 
druida, com a cultura, mas destemerosa, 
de Nicodemos hebreu, com o arrojo de- 
sassombrado do. João Huss bohemio. E 
numa palavra, o homem preparado e es- 
piritualizado para o cumprimento da mis- 
sáo grandiosissima. 


* 


de ae 
Dd Dd 


Diz ilustre exegeta que a humani-^ 
dade, dá, de dois em dois mil anos, sal- 
tos extraordinários, abre fileiras respeita- 
veis no coração do Mundo. 

Principalmente, no sentido e:piritua- 
lista da Vida. 

Allan Kardec teria sido o sacerdote 
druida muito antes do Cristo. 

E, talvez, até antes, de Abraão, e 
tronco do judaismo organizado. 

Abraão existiu dois mil anos 
do Cristo. l ۱ 

No tempo do Cristo, foi Nicode- 
mos uma das figuras, a despeito de tudo, 
mais simpätica. 

Catorze seculos depois do Cristo, 
Joao Huss viria marcar época luminosa 
na História, através dos séculos. 

Quem teria sido o mesmo Espirito 
entre Abraao e Jesus ۶ 

E talvez, a dentro do mesmo povo 
hebreu, incontestavelmente, o único povo 
monoteista da antiguidade ?” 

E’ uma pergunta que deixamos aos 
mestres e pesquisadores, 205 exegetas € es- 
tudiosos do passado. 

F, com esta pergunta, O ET à nos- 
sa pálida e exigua homenagem a Allan 


Kardec. 


antes 


Leopcldo Machado. 


Assim como sem esfôrço ninguém póde fazer uma obra realmente 


bôa, 


assim também não sereis felizes se não vos esforcardes no senti- 


do de alijar de vós as imperfeições e vícios, que são os maiores obs- 
táculos à obtenção da paz e da felicidade. 


GREGORIO. 
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A Dupla Personalidade — Regres- 
são da Memória 


Tratava-se de reencarnação. Como 
eu dissesse que o valor da Ciência está 
na demonstração e o da Filosofia na 
lógica, revida, nos seguintes termos, o 
ilustrado biologista Dr. Otilio Machado : 


«Parece a quem lé, que o Sr. C. I. 
é um defensor denodado das verdades 
demonstradas pela Ciéncia @ tem uma 
lógica de ferro nas suas dissertagöes fi- 
losóficas. Puro engano. A frase trans- 
crita 6 méra demagogia de literato ca- 
paz de escrever o que náo faz e dizer 
o que nào sente.» 


Se o honrado catedrático dissesse 
que eu nao sei nada de Ciéncia e que 
pouco entendo de Filosofia, estaria mais 
no certo e pouparia seu esclarecido es- 
pírito à mácula de um  injustificável e 
lamentável aleive, qual o de afirmar que 
escrevo o que não faço ou digo o que 
nao sinto. 

Salientando a minha literatice de 
demagogo, estabelece o mestre o se- 
guinte dogma científico, que apresenta 
entre outros, talvez por demonstrar quan- 
to me falta a razão no sustentar a ne- 
cessidade das provas. 


«Fatos de regressão da memória 
os psicólogos de todo mundo têm regis- 
trado bem como os de desdobramento 
da personalidade. São fenómenos psi- 
quicos sem a minima relação com os fe- 
nómenos espíritas e nada provam quan- 
to à reencarnação» (Him. 26-1-52.) 


Parece que o Professor, por me 
evitar o trabalho: de defender a minha 
tese, apressou-se em fornecer-me um e- 
xemplo que me poupa a grandes can- 
seiras. Aqui temos um postulado onde 
se faria necessária a demonstração a 
que me refiro, para que pudessemos ter 
a convicção de que «fatos da regressão 
da memória e do desdobramento da per- 
sonalidade nada têm com os fenômenos 
espíritas e nada provam quanto à reen- 
carnação.» 


Porque o que se sabe até agora, 


I 


fora do terreno espírita, é que nada se 
sabe do assunto. Ainda mesmo naque- 
le terreno, torna-se necessário um gran- 
de trabalho de pesquisa e um critério 
estritamente científico, para discriminar 
os fenômenos que temos diante dos o- 
lhos. Por maneira que é de a gente ficar 
perplexa quando ouve dizer que já está 
tudo claro, que as dúvidas se varreram 
das mentes cientificas, que o prato já 
pode ser servido a qualquer hora e a 
qualquer freguês. 

Da regressão da memória ja estou 
cuidando alhures; a matéria é vasta e 
as provas da reencarnação desafiam a 
argucia e os saltos estratégicos dos mais 
afamados adversários. Tratarei de mais 
vagar do desdobramento da personali- 
dade. 

Veremos, então, como foi impru- 
dente e prematura a declaração categó- 
rica do ilustrado biologista, a de que 
se trata de fenômenos que nada têm 
com a reencarnação, e, sobretudo, a de 
que não possuem nenhuma relação com 
os fenômenos espiritas. 

Se, aliás, aproveito a tirada, não é 
tanto por provar o desacérto.do mestre, 
senão por tratar de um assunto que pou- 
cos ainda conhecem e sôbre o qual, en- 
tretanto, discorrem, fazendo as mais ca- 
tegóricas afirmativas como, se de fato, 
estivessem diante «daquelas verdades de- 
monstradas pela Ciência», de que fala o 
Dr. Otilio Machado. 

Ora, não só não se faz demons- 
tração nenhuma, como existe, por vezes, 
uma verdadeira salgalhada, onde se mis- 
turam fenômenos aparentemente idênti- 
cos, mas absolutamente diversos em suas 
causas. 

Fursac, por exemplo, encaixa nos 
casos de desdobramento os de autosco- 
pia, bem como os de paranoia e os de 
incorporação de espíritos, que êle não 
sabia o que era. (1) 

Por seu turno, Marchand conside- 


(1) Roques de Fursac — «Manuel 
de Psychiatrie, 1917. 


ra tais fenömenos como perturbacöes da 
personalidade e os engloba: um doente 
diz ao mesmo tempo que é éle e o de- 
mónio, que se chama X e é imperador 
da China... Outros declaram que tém 
dois corpos, dois pensamentos; outras 
vezes as personalidades se alteram; um 
alucinado tera consciéncia de sua perso- 
nalidade em momentos de calma e se 
dirá rei nos de agitacáo... (2) 

E tudo vai correndo por conta das 
personalidades alternantes e entrando na 
«desintegração» como um fenómeno único. 

O Dr. Austregésilo também enfei- 
xa a matéria e a resolve numa desarti- 
culação entre consciente subconsciente. 
Nessa desarticulação vão de roldão to- 
dos os fenómenos psíquicos subjetivos. (3) 

Ribot refere-se a uma delirante que 
se dizia Maria Stuart e a uma doente 
da Salpetriere que se recusava a cuvir 
falar de sua vida presente e só se lem- 
brava da vida anterior. (4) 

Muitos pensam elucidar o caso ro- 
tulando-o. Outros mais esclarecidos já 
percebem a dificuldade da caminhada e 
a ilusáo dos rótulos. Binet nos diz: — 
«Expression commode qui n'explique 
rien, mais ne compromet personne». (5) 


O Dr. Vallejo Nagera, professor 
de Psiquiatria da Universidade de Ma- 
drid, estudando certa espécie das alte- 
racóes da personalidade, acha que «elas 
emergem sem motivo e resultam incom- 
preensiveis». (6) | 

Desconhecedores da vasta gama da 
fenomenologia supranormal, costumam 
aquéles que tratam do assunto, afastar 
sistematicamente de seus estudos qual- 
quer hipötese que os contrarie ou que 
se oponha aos principios firmados ; dai 
a confusäo reinante, a que näo pöde fu- 
gir o professor de Biologia. E’ necessa- 
rio distinguir, naquilo a que se dá o nome 
genérico de desintegracáo, os casos de 


(2) L. Marchand — Manuel de Mé- 


dicine Mentale, 1908. 


(3) Murillo e Ribeiro — O Esp. 
no Brasil, e outros trabalhos do Autor 
(4) Ribot. — Les Maladies de la 


personalite. Paris. F. Alcan. 
(9) Alfred Binet. — Les Altérations 
de la personalité, 1902, p. 102. 


(6) Vallejo ‘Nagera. — Tratado de 
Psiquiatria, 1944. 
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incorporação de Espíritos, desde a sim- 
ples manifestacäo medianimica às obses- 
SÓes e possessöes ; a intromissáo de en- 
tidades espirituais, extrinsecas, alheias 
ao psiquismo do paciente, ou seja a in- 
tervenção patente de Espíritos juntamen- 
te com a emersäo das camadas profun- 
das do sêr; os casos de regressão da me- 


möria, desde a simples emergéncia de 


lembrancas até o afloramento de vetus- 
tos sedimentos da alma, lançados à su- 


perficie como as rochas magmáticas, em 
consequência de uma erupção ; os casos 
de perturbação mental, onde o facto do 
indivíduo julgar-se rei da China, impe- 
rador do Japão, papagaio do Brasil ou 
chimpanzé da Africa, mada tem que ver 
com o que jaz nos recessos da alma. 

Não me demorarei nesses casos, 
ja por sobejamente conhecidos, como 
porque não tropeçam neles os psiquia- 
tras mais ou menos perspicazes. 

A regressão já não é novidade. Ha 
até um nome especial para a regressão 
da mentalidade aos estados primitivos 
da vida, isto é, a volta à infancia no 
ponto de vista psiquico, que é o de pue- 


 rilismo mental paroxístico. Veja-se Gar- 


nier e Dupré. 
Frederico Myers refere-se ao caso 


de Louis Vivé, estudado por Camuset e 
varios outros doutores. (7) 


Vivé reproduzia numerosas e va- 
riadas fases de sua personalidade, quer 
espontaneamente, quer em consequência 
de experiências, com o auxilio da me- 
taloterapia, executada por seus médicos 
assistentes. Tais experiências produziam 
reversões aos diferentes periodos de sua 
vida. E não só voltavam à memória do 
paciente os estados passados e esqueci- 
dos, como também as impressões físicas 
dessas variações. E” de notar que nas 
primeiras experiências os médicos nada 
conheciam da vida do «enférmo», ou de 
toda a sua história, a qual foram des- 
vendando aos poucos, e destarte con- 


_(7) Frederico Myers, Human Perso- 
nality, p: 60. — M. Camuset, Annales 
médico-psychologiques, 1882, p. 15. — M. 
Voisin, Archives de neurologic, set. 1885.— 
M. Berjon, La grande hysterie chez l'bom- 
me, Paris, 1886. — Bourru et Barot, De 
la sugestion mentale, Paris, 1887. 
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cluiram que as diferentes fases que éle 
apresentava eram tomadas á sua pröpria 
vida. 

Foi de Rochas o primeiro experi- 
mentador que ousou levar mais longe a 
experiéncia e conseguiu que o paciente 
regredisse a uma vida no espaco ea 
uma época ou a épocas remotas da exis- 
téncia espiritual, trazendo, assim, a pro- 
va experimental das vidas sucessivas. 

Esse encadeamento lögico rassa 
despercebido a alguns e é negado por 
outros.-Se um individuo, em transe, re- 
vela factos da sua existéncia presente, 
isto «todo o mundo tem registrado». Mas, 
se pelo mesmo processo, com o mesmo 
fenömeno, com o mesmo individuo, num 
transe mais profundo, o que se revela 
cai no ciclo de outras existéncias, ai 
ninguém os conhece, e passam a ser ris- 
cadas dos Anais da Psicologia os traba- 
lhos dos Rochas, dos Tartarugas, dos 
Lacostes, dos Bertrand, dos Maratas, 
dos Bouviers, de tantos quantos segui- 
ram as pegadas do notavel engenheiro 
e psiquista, o pioneiro desses descobri- 
mentos. Tal a légica adversa. 


Mim | 


UE vem a ser um pensamento? 

, Como definir aquilo que pode- 

mos perscrutar com os olhos da 

alma, enxergando mentalmente 

a distáncia, revolvendo séculos atrás, des- 

cortinando milénios a frente e meditan- 

do söbre ésses vóos pelo infinito e pelo 
tempo ? 


Perplexos ficariamós se procurassemos 
meditar sôbre a grande realidade, única 
razão de ser do Todo Absoluto, ei-la: 
«O Universo é produto .de um pensamen- 
to de Deus.» v 


Nosso cérebro ainda não está ama- 
durecido. Martiriza-nos ‚essa concepção 
que não podemos penetrar; acovardamo- 
nos para detalhar. É 


Que excelsa e sublime energia tem 
o pensamento transportando-nos pela pre- 
ce às puras esferas da luz, colocando-nos 
AN 
à presença do Mestre Amado ? 

Que satanico poder destruidor tem 
o pensamento ao fulminar, mortalmente, 
com um simples olhar, a delicada flör do 


SY Prodigios do Pensamento 


NUS 


Na segunda parte do fenómeno, 
para os contraditores, as conclusöes ja 
não dependem das provas ou da evidén- 
cia, senão de opiniões particulares. Não 
importa o que o fenômeno diz, quem diz 
é o interessado em determinados pontos 
doutrinários. E assim, o que o sujet de- 
clara, expõe: ou mostra «é proveniente, 
ou das idéias do experimentador, ou das 
próprias idéias, ou de épocas primitivas, 
transmitidas hereditarıamentes. As hipó- 
teses surgem às apalpadelas. 

Donde de tudo se infere que, apre- 
sentando o fenômeno tal como êle é, da 
maneira por que o descrevem, concluin- 
do de acôrdo com'os factos e com a 
lógica que eles impõem, estarei a dizer e 
fazer o que não sinto, numa demagogia 
de literato. Os que se firmam, porém, 
em duas hipóteses flagrantemente falsas 
e numa premissa de impossível verifica- 
ção, esses é que dizem o que sentem; e 
no que toca às verdades demonstradas 
não se poderia achar maior e melhor 
palinuro que o impugnador. 


CARLOS IMBASSAHY. 


A 


jardim ou combalir a criancinha no seu 
berço de rodas? 

Por que estranho veiculo envia o 
indú em transe suas fôrças fazendo cres- 
cer em minutos, uma pequena semente, 
transformando-a em arbusto ? 

Que perseverantes pensamentos fa- 
zem o faquir suportar por semanas o lei- 
to de pregos? 

Que döce enlévo cerca o sereno 
místico que se abandona em contempla- 
tivo êxtase ou aquele que se transporta 
pelo pensamento à terra longinqua tal 
Santo Antônio de Padua? 

Quantos pensamentos de Ódio, ne- 
gros e ferinos não são projetados como 
lanças violentas pelo triste recluso do fé- 
tido cubículo? 

As maisghorrendas lutas se travam 
em campo invisivel para nós, ao se en- 
trechocarem, como langas afıadas e san- 
grentas, OS próprios pensamentos de vin- 
ganca ou rancor de pessoas “que se re- 
pelem. 

Um pensamento de cölera, desforra 


= O ہے‎ 


ou ódio produz efeito maligno pior que 
uma frase proferida em voz alta para 
ofender. 

Pensariam também o verme repug- 
nante, o delicado musgo que pisamos e a 


pedra que nos sustenta o lar? Sim, pen- . 


sarao um dia, por que nao? Nada ha que 
não agasalhe a centelha diyina> São nossas 
queridas almas irmãs em ansiada ascensão ; 
«serão deuses também !» 


Definem o pensamento como sendo 
um atributo do espírito; dizem outros — 
uma operação da inteligência através do 
cérebro. Para nós, pensamento é vibração. 
E” a base das relações espirituais dos sé- 
res entre si. E” a linguagem universal dos 
espíritos que se comunicam por silencio- 
sas vibrações estabelecendo contacto ins- 
tantâneo em qualquer momento e com 
qualquer sêr. Para tal lança suas linhas de 
ligação com a 'imprevisivel rapidez da 
própria emissão do pensamento no fluído 
cósmico universal, veículo apropriado à 
sua transmissão. 

Poderiamos compará-lo a uma po- 
tentissima estação de rádio. O pensamen- 
to desconhece obstáculos e distâncias. 

A mente é energia estática; o pen- 
samento é energia dinâmica, isto é, de 
movimento, de atividade, de förca cria- 
dora, de difusão e expansão. 

Um pensamento bem dirigido, fir- 
me, amoroso e sincero fará levantar, não 
tenhamos dúvida, qualquer enfêrmo. Por 
idêntica razão, a prece de súplica da mãe- 
zinha confiante, criará impenetrável cou- 
raça envolvendo seu tilho querido que 
combate na guerra. 


Um pensamento gerado ou que nos 
tenha sido inspirado, mesmo -na mais re- 
mota encarnação, continua indelevelmente 
gravado nas páginas do nosso «livro da 
vida». Sabemos ser o Perispirito êste im- 
placável registrador do que pensamos, se- 
ja há dois ou três mil anos atrás. Nada, 
absolutamente nada passará isses 


Nao nos cause isso espécie; basta 
lembrar que em esferas próximas à Ter- 
ra, existem aparelhos tão sensíveis que re- 
gistrariam até o inouvido suspiro de con- 
tentamento que-exala a rosa ao desabro- 
char para cumprimentar o Criador. 


O pensamento é förga criadora e, 
como é natural, cada pensamento tem a 
sua cór adequada. Tem éle o poder de 
modificar a matéria, ampliando e criando 
justamente com os recursos e as substan- 
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cias que encontra no chamado «espaço 
vasiO». 

Os espiritos de luz pensando criam 
o que julgam necessário. Um seu, pensa- 
mento é ato realizado. Eles lêem nossos 
pensamentos e não só isso, eles os lêem 
mesmo antes de serem «pensados» por nós. 


Nós, os encarnados, se firme pensar- 
mos nalguma coisa, esta coisa focalizada 
vai tomando corpo, isto é, cria-se, toma 
contornos, configura-se, materializa-se en- 
fim, com matéria fluída pairando sôbre 
nós por tempo variável. 


Nitidas fotografias de pensamentos 
já foram conseguidas. Inúmeros clarivi- 
dentes vêem os objetos criados pelo pen- 
samento e sua respectiva coloração. 


Quantas vezes nas igrejas, enquanto 
são balbuciadas as santas preces, viram os 
clarividentes, sôbre cabeças respeitáveis, 
configurações exátas do que pensavam os 
fiéis postados em contrita atitude! Julgam 
vocês, naturalmente, que foram vistas for- 
mas ou figuras lembrando uma vela acê- 
sa, um rosário em mãos aflitas, algum 
santo ou mesmo algum anjinho de asas? 
Não; viam-se maços de notas de cruzei- 
ros; cavalos a correr num hipódromo ; 
salão com casais rodopiando ; iguarias do- 
mingueiras e até a disputa de uma parti- 


da de futebol. 


Coloridos e contornos apresentavam- 
se com extraordinária nitidez. 

Mui raro poderá ser observado, aqui 
ou acolá, um Jacto luminoso de luz par- 
tindo da região do cérebro a se elevar, 
conduzindo no seu facho azulado o ma- 
ravilhoso efeito de um Pai Nosso parti- 
do das profundezas sentimentais de algum 
humilde crente. 


O pensamento ao se tornar visivel 
pela substância fluidica que o compõe, to- 
ma sempre a conformação adequada, in- 
terpretando exatamente o objetivo pen- 
sado. € 

Exemplifiquemos com Leadbeate : 
Formulando-se desejos de paz e auxílio a 
um enférmo, forma-se graciosa figura ala- 
da, cór de rosa e amarelo viajando espa- 
co afóra a procura do doente. O amor 
egoísta, a cobiça do alcool pelo viciado 
e O seu desejo sexual de baixa categoria 
aparecem como terríveis ganchos de cór 
lamacenta: Amor puro e intenso pela hu- 
manidade é um sol brilhante. Renúncia e 
devoção apresentam-se como um botão 
de flôr em azul. A prece eleva-se tal 
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qual céne azul e branco. Odio e cölera 
aparecem como um estilete de fogo bem 
fino e comprido penetrando as carnes do 
desafeto. 

Todos os personagens criados pelos 
novelistas ou romancistas, tem realmente 
vida própria no espaco. Sao figuras que 
os autores vivificam enquanto lembradas 
pelo correr da pena. Dissipam-se após, só 
se restabelecendo novamente ao serem 
fantasiadas pelos seus leitores prediletos. 

Informa- nos certo pesquisador que 
o egoísmo, a avareza e a inveja atuam 
sôbre o figado e o baço; que os pensa- 
mentos de ódio e cólera afetam os rins e 
que o ciume prejudica o coração. 

Que criações fluídicas exibirão os 
que julgam sofrer de cancer, de tubercu- 


lose ou de lepra? Estas tristes e mortifi- 


N Livros e Autores a 


dileto. 

E, sempre que liamos obras cuja 
leitura nos impressionava fortemente, — 
principalmente quando seus autores nos 
ofertavam — corriamos a dar nossas im- 
pressóes escritas. Claro que sem a in- 
tencäo de glorificar ninguém, de arrazar 
a obra alheia que, para tanto, sempre 
«nos faltou engenho e arte». 

Vem de longe ésse véso nosso. 

Vem de Salvador, alí por 1918, 
quando entäo rabiscavamos no Diário 
da Bahia. 

Foi nessa época que conseguimos 
duas grandes amisades, que teriam de 
atravessar o tempo: a do Amaral Or- 
nelas e a de Carlos Imbassahy. 

Do primeiro, enaltecemos sua obra 
poética, de cujo poeta, até hoje, nào vi- 
mos igual, no Espiritismo, com ressalva 
de Sebastiáo Lasneau! 

Do segundo, apreciamos seu ro- 
mance de estréia, Leviana. 

E ja nos conhecemos brigando. E 
brigando, mas sempre amigos, temos 
atravessado esses anos todos. 

E — coisa interessante ! — numa de 
suas cartas de 1918, em que ja defen- 
diamos a Espiritismo, escrevia-nos Car- 
los Imbassahy : «Não sou espírita e Deus 
me livre de Espiritismo!» Mal sabia éle 
que já era, naturalmente, o vaso ,esco- 


۱ 


Lér sempre foi nosso esporte pre- 


EE 


cantes idéias materializando-se não pode- 
rao se transferir para habitarem o corpo 
que tais, pensamentos emite. ? Atraímos o 
que gostamos pensar. i 

Em qualquer campo de atividade 
humana realizam-se incessantemente fenô- 
menos semelhantes. Efetua-se a conversão 
do pensamento em matéria; corporificam- 
se as formas imaginadas. Tudo é pura 
verdade devendo ser afastada qualquer 
idéia de ficção. 

Se fossemos consultar o Anjo da 
Saúde, por estarmos doentes, certamente 
que veriamos recomendado no receituá- 
rio: «Uso constante de pensamentos pu- 
ros e elevados, alternados com meditações 
em Jesus». 


Major Levino Cornelio Wischral. 


(Muitos volumes e nenhum 
tempo e nenhuma oportu- 
nidade para os lér). 


lhido para ser «o maior escritor e pole- 
mista espírita do Brasil». 


x 
x x 


Agora, velho e enférmo, — e a ve- 
lhice também é doenca. que senectus est 
morbus; agora, falta-nos disposição e 
vagar para lêr tudo que nos, apetece, 
que nos enviam. 

Além disso, as förgas minemonicas 
já nos estão faltando e vemos, com tris- 
teza, como nos minguam, dia para dia, 
todas as förcas. 

Eis por que, mau grado nosso, ve-. 
mos söbre a mesa da cabeceira tantos 
livros ainda por lêr. 

Aqui reunimos os titulos dos volu- 
mes, o nome de seus autores, e dos ilus- 
tres confrades que nö-los ofertaram, 
aguardando, naturalmente, nossa pro- 
nunciagao: 

Ismael, obra mediünica, de Fran- 
cisco Luciano, oferta de Raul Pedräo, 
da Bahia.: 

Passes e Radiagöes, opüsculo, e 
A Vida de Jesus, tomo II, ambos de Ed- 
gard Armond, de S. Paulo. 

Lagrimas e Sorrisos, miscelània li- 
teräria, de S. L. Guedes de Souza, ofer- 
ta do autor. | 

Pruebas Concluyentes de la Exis- 
tencia del Alma, de Cosme Marino, edi- 
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ção de Constancia, oferta de seu dire- 
tor, de Buenos Aires. 


Meu Fanal, versos, de Ramiro Ga-. 


ma, oferta do autor. 
: No Meu Santuario, estudos, de Al- 
bertina Angelo Silveira, oferta da autora. 

Angelus, versos de Sebastião de 
Abreu, oferta de Rosalia: Sandoval, a 
poetisa irma do autor. 

Cristo, o Maior dos Anarquistas, 
estudo filosöfico, de Anibal Vaz de Me- 
lo, oferta do autor. 

Almas Errantes, romance mediüni- 
co recebido pelo autor, Isidoro Duarte 
Santos, que nö-lo ofertou. 

Problemas déste Mundo e Reali- 
dades do Outro, de M. da Nobrega, 
resposta ao Sr. Silva Melo, oferta do 
autor, de Recife. 

Silva Melo e os Seus Misterios, 
prefaciado por Pedro Granja, obra do 
dr. Sergio Vale, oferta do autor. 

Fantasmas, Fantasias e Fantoches, 
de Carlos Imbassahy e Pedro Granja, 
resposta ao livro do dr. Silva Melo, ofer- 
ta de Carlos Imbassahy. 

O Evangelho dos Humildes, inter- 
pretacäo do Evangelho, de Eliseu Rigo- 
natti, oferta do autor. 

Ritmos da Nova Fé e Renascenca 

da Alma, ambos de Nogueira de Faria, 
oferta do autor. 

Rumos Novos, (poesias, miscelania) 
de Luiz Ferreira Karl, oferta do autor. 

As Profecias de Daniel e o Apo- 
calipse, de sir Isaac Newton, traducáo 
de Julio Abreu Filho. 

Cartas de uma Morta, ditado da 
máe do grande médium, F. Candido Xa- 
vier, oferta do editor, Batista Lino. da 
L. A. K. E. 

Pietro Ubaldi, sua vida e sua obra, 
de Clovis Tavares, edição L. A. K. E, 
oferta do editor, Batista Lino. 

O Espiritismo a Luz dos Fatos, 
de Carlos Imbassahy, oferta do autor. 
Ja conheciamos o livro, Alias, o grande 
livro. Uma nota, á pag. 250, deu-nos a 
entender que se trata de uma 2.* edicäo. 
Pagina em que o autor responde ao Es- 
piritismo a Luz da Razäo, dos padres 
Lecroix e Bueno de.Siqueira. Entretan- 
to, nada, na capa, que revele nova edi- 
ção. Será para que o Imbassahy não se 


empavone com um livro em 2.º edição ?. 


Sabemos 14! Mas, sabemos que a bro- 
chura esta mal apresentada. Dir-se-ıa u- 
ma edicäo da Quaresma, livro para ven- 


bispo, 
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der-se em porta de charutaria. E veic- 
nos á mente o asserto oportuno do con- 
frade do Maranháo, sóbre livros espíri- 
tas impressos no Brasil... 

Cingo. E” um poema mimeografa- 
do da poetisa Rosalia Sandoval, que se 
dignou de oferecer-nos. Coisa que se lé 
de um fólego. E a poetisa é um nome 
por todos os títulos respeitado nos meios 
espiritas. 

Dircurso em homenagem ás viti- 
mas da Intentona de 1935, de R. Pedro 
Michelena. O autor, aliás um grande a- 
migo e confrade entusiasta, de Porto 
Aiegre, profere seu discurso em frente 
de altas autoridades, inclusive o arce- 
d. Vicente Scheiroso, que. não 
gostou da pega. Pudera ! Nem era para 
gostar, pois o Coronel, seu autor, vale- : 
se tambem de sua autoridade militar pa- 
ra pregar a reincarnagäo perante o Ar- 


.cebispo e em face de altas autoridades! 


rar. à 
Dos nossos, pelo arrôjo, o Michelena. 


Salve loan 


Lira Azul, de Elmira Lima... o Es- 
pirito, oferta da «Mocidade Espirita de 
Belém, Pará.» Versos e, no término, O 
Livro d’Alma, novela espírita. Livro de 
bela apresentação gráfica, apresentado 
em bom papel, em boa impressão. 

Graças sóbre Graças. E' o nosso 
pupilo, com prefácio de Carlos Imbassa- 
hy. E vale uma grande compensação 
para este confrade ilustre, que o livro 
está, realmente, primorosamente impres- ` 
so. Escreve-nos até seu editor : «...se to- 
da mãe coruja sempre elogia e. enaltece 
as qualidades morais e materiais do fi- 
lho, claro que eu não vou ficar à mar- 
gem desse conceito. Daí, então, achar o 
livro perfeito em tudo, sôbre tudo a ca- 
pa com aquele fundo azul, que veio re- 
alçar o vermelho do titulo ! » 

E está mesmo, valha a verdade, 
primoroso ! 

E” um livro de saudade e de justiça, 
tanto nosso, como do medium, F. Can- 
dido Xavier, como dos moços de Belo 
Horizonte, como dos espíritos comuni- 


-cantes. 


E destribuido, ademais, a benefi- 
cio das obras do Lar de Jesus, para on- 
de se deve enviar pedidos. 

Como se vé, esta é uma nota que 
vale mais um anuncio. 

Por isso vem no fim. 


Leopoldo Machado. 


| 
| 
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=| Dr. Lins de Vasconcelos == 


or Alfredo d’ Alcantara E» 


S selvícolas do ramo tupi-guara- 
ni, senhores da nossa terra ao 
tempo do descobrimento, usa- 
vam o vocábulo «texagaü», cuja 

significacáo só foi compreendida quando 
eles, já familiarizados com o linguajar da 
nossa gente, puderam explicar que essa 
palavra tao simples tinha o valor de uma 
sentenga, pois queria dizer: «eu te vejo 
de mentira». E logo os lexicólogos tradu- 
Ziram-na para a lingua portuguésa por es- 
ta outra, tao decantada pelos poetas, 
SAUDADE. 

Nao há düvida de que a imagem 
da pessoa a quem nos prende afeto ou 
gratidao, quando se ausenta, temporaria 
ou definitivamente, levada por demorada 
viagem ou mergulhada na Morte, que é 
uma terrivel incognita para muitos e es- 
perança redentora para os espíritas, se fi- 
xa em nossa mente como se föra micros- 
cöpico cliché, que se amplia sempre que 
nos lembramos dela,.e vémo-la, animada 
da mesma vibração de vida com que, pe- 
la derradeira vez, esteve diante dos nos- 
sos olhos. Isto é, de fato, vé-la de men- 
tira, e essa ilusão, em vez de trazer con- 
fórto ao coração, aumenta a mágua que 
o oprime e faz-nos’experimentar um tra- 
vo amargo, misto de dôr e ternura, a que 
chamamos saudade. 

Esta divagação veio a propósito da 
desencarnacio do Dr. Lins de Vasconce- 
los, ocorrida há dias, inesperadamente, em 
São Paulo. Habituei-me a vê-lo, desde 
muitos anos, no seu dinamismo proveito- 
so e, agora que se foi, tenho-o na mente, 
num «texagaú» constante, porque O esti- 
mava e era-lhe grato por haver editado, 
na «Grafica Mundo Espirita», o meu li- 
vro «Umbanda em Julgamento», quando 
todo mundo se negára a fazê-lo. Esta crô- 
nica eu dedico à êsse paladino da frater- 
nidade. E’ muite pálida porque sou um 
escritor sem brilho, pouco vibrante por 
ser eu espírita sem projeção nos meios 
doutrinários. mas imprimo-lhe tanta fôr- 
ça da minha sinceridade que ela, aos 
olhos de Deus, hade ascender ao valor de 
uma prece. 

. O Dr. Lins de Vasconcelos foi uma 
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"movimento fraternal dessa natureza. 


figura destacada no Espiritismo, que lhe 
deve um sem número de realizações. Idea- 
lista, lutou, com o ardor dos antigos pu- 
gilistas pelo seu ideal, que era a fraterni- 
zação dos espíritas, e algo parece haver 
conseguido através do chamado pacto áureo, 
que é obra sua. Só não atingiu a perfei- 
ção que êle sonhava por fórca da resis- 
tência oposta pela ignorância, vaidade e 
orgulho de grande número dos homens 


que giram na orbita da novel instituição. 
A pedra fundamental da grande obra aí 
está; foi lançada pelo Dr. Lins de Vas- 
concelos. O tempo se encarregará de rea- 
justar outros trabalhadores para continua- 
rem a edificação iniciada, afim de que a 
Fraternidade, condição «sinequá-non» da 
obra de Jesus Cristo, se torne, material e 
moralmente, uma realidade luminosa. 


Muitos anos antes desta vitória O 
Dr. Lins de Vasconcelos imaginou uma 
organização que teria o mesmo fim do 
pacto aureo, e deu-lhe o nome de «Élo 
Espírita» Fracassou, mau grado o deno- 
do com que lutou para fazê-lo vencer, 
porque faltou-lhe ambiente propício a um 
Tu- 


do tem a sua época pre-estabelecida. 
O Dr. Lins de Vasconcelos deixou 


traços da sua passagem em todos os setô- 


res da seára espírita. No norte do país, 
em São Paulo, no Paraná, em todo o Dis- 
trito Federal, êle se multiplicava no afan 
de socorrer necessidades de Centros, asi- 
los, creches e organizações sociais de to- 


da ordem. A sua pena brilhou na impren- 
sa doutrinária e sua palavra eloquente ful- 
gurou nas tribunas de maior responsabi- 
lidade do Espiritismo. O seu padrão de 
glória, porém, é a sementeira de exem- 
plos de cordura, altruismo, abnegação, to- 


leráncia e . fraternismo, que soube lançar 
por toda parte, possibilitando-lhe a tra- 
jetöria terrena sem o desgosto de um úni- 
co inimigo pessoal. Essa riqueza, a maior 
que êle possuia, deixou-a, por herança, 
aos companheiros de ideais espíritas. Cum- 
pre-nos honrá-la. 


Rio de Janeiro, Março de 1952. 
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y, Os “Poltergeister” y) 


«Poltergeist» é hoje um térmo de 
uso universal. De origem germánica, sig- 
nifica, «espírito causador de barulho». 
Quando mais de um espirito, entáo é 
«Poltergeister». 

Poltergeister sempre houve e con- 
tinua havendo em qualquer parte do nos- 
so planetazinho Terra. Eles não só «as- 
sombram» muitos castelos, burgos, con- 
ventos de frades e de freiras, como tam- 
bém casas e residéncias isoladas ou mes- 
mo situadas dentro das cidades. 

São espíritos de pessoas falecidas que 
se sentem atraidos ainda aos sitios onde 
habitaram, cujos motivos, geralmente sao 
de natureza múltipla, principalmente em 
se tratando de crimes, cometidos em se- 
gredo, tal como os houve em velhos cas- 
telos e conventos; e estes crimes os 
prendem, por assim dizer, naqueles lu- 
gares. Existem também espiritos (polter- 
geister) que sáo espiritos brincalhöes, pro- 
duzindo fenómenos, quando o ambiente 
é propicio, afim de impressionar os «es- 
piritos incarnados», com o intuito de se 
divertirem á sua custa. A propósito des- 
ta última categoria de espíritos «Polter- 
geister> vamos relatar um acontecimento 
tragi-cómico. 

Percorrendo-as grandes revistas e 


jornais quotidianos, oriundos da Alema- 


nha de post-guerra, nossa atengäo foi 
atraída para o número de casas «mal 
assombradas» pelos Poltergeister, e im- 
pressionando-nos o abundande material 
fotográfico que as revistas germänicas 
dedicaram ao assunto. Tudo isto vem 
provando a sobrevivéncia da alma hu- 
mana. 

Vamos relatar um destes casos, 
aliás bem interessante, por se achar en- 
volvido néle um alto dignatário da igre- 
ja romana. 

«Os Poltergeister tém trazido tre- 
mendos sobresaltos e transtornos aos in- 
quilinos de um prédio numa cidade no 
sul da Alemanha. ۲ 

Foi, finalmente, chamada a policia 
(secreta). Os dois investigadores presen- 
ciaram, quasi no momento de se retira- 
rem, um barulho violento, primeiro, e, 
em seguida, voaram a esmo muitos ob“ 
jetos no ar, aparentemente sustentados 


` 


por mãos invisíveis... razão por que os 
dois policiais, aos poucos, ficaram ner- 
vosos, pois nada podiam fazer, nem 
prender o autor invisivel! Avisaram en- 
tão, por telefone a Central da Policia. 
Esta achou melhor enviar logo um psi- 
quiatra, médico experimentado em assun- 
tos criminais. Os dois secretas recebe- 
ram o médico na porta da rua. Junto 
vieram também reporteres fotográficos 
de dois grandes jornais. O médico ani- 
mou os secretas, pois, notou-lhes aque- 
la palidez indisfärgavel. Subiram todos. 
Mal entraram numa sala, ouviram-se 
vários estalos, fortissimos, no assoalho e 
no forro que pareciam tiros de carabi- 
na. Os reporteres imediatamente ligaram 
os seus aparelhos portateis de gravação 
de som. Mais alguns estalos e as duas 
portas da sala se abrem como movidas 
por máos invisiveis. Nésse momento, vi- 
ram os presentes, como os objetos do 
quarto comegaram a se deslocar, subin- 
do no ar; outros objetos vieram voando 
pelas portas, agora abertas. Enfim, co- 
meçou um pandemónio doido de objetos, 
entrecruzando-se no ar, finalmente pas- 
sando bem rente das cabegas dos pe 
sentes, de forma ameaçadora, sem que 
houvesse pessoa alguma ` capaz “de pro- 


duzir tudo aquilo. 


O primeiro a retirar-se dem am- 
biente foi o médico... muito nervoso (me- 
do!) Parece que o nervosismo do médi- 
co contagiou os demais componentes l... 
No fim degenerou tudo numa vérdadei- 
ra e geral fuga. 

Os inquilinos do prédio implora- 
ram entao a presenga do pároco do bair- 

. Éste veio solicitamente cofn o sacris- 
EN afim de se proceder ao benzimento.. 
Mal tinha iniciado o padre as fórmulas 
de exorcismo em latim e alemáo, quan- 
do, de repente, ressoaram tremendos es- 
talos no quarto e em seguida o deslo- 
camento de objetos que dançaram no ar; 
até linguigas vindas do defumador, apa- 
receram no ambiente... Ísto foi o bas- 
tante para que o zeloso padre encerras- 
se o expediente mais depressa do que 
de costume. Sem se despedir de nin- 
guém tratou de alcançar a rua; por um 
pouco náo tombou pela escadaria abai- 
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xo; seguiu de passos «acelerados», le- 
vando o fato logo ao conhecimento da 
chancelaria do arcebispado. 

Sua Eminéncia náo deu muita 
áquela historia e . deliberou chamar 
inquilinos do predio em fóco, 


Depois de tudo relatado pelos in- 
quilinos, Sua Eminéncia refletiu por al- 
guns momentos e recomendou a cele- 
bracäo de uma série de missas solenes 
em favor daquelas «almas penantes...», 
como ele se expressou. 


De nada adiantaram as missas e 
aquela gente torturada tornou a quei- 
xar-se ao snr. arcebispo. Éle, o arcebispo, 
resolveu, entáo, ir ver pessoalmente o 
que por lá ia se passando. 


No dia marcado, apeou cedinho o 
“prelado da sua fina limousine, sem que 
a numerosa reportagem da cidade sou- 
besse daquela augusta visita. 


Precedido pelo chanceler do palacio 
episcopal, ambos subiram pela escadaria. 
. Bem recebidos na casa, estranharam até, 
por encontrar tudo em calma e sem no- 
vidade. Palestrando, atravessaram os 
quartos, inspecionando tudo. Calma ab- 
soluta no prédio ! Estavam já se apres- 
tando a se retirar, quando surgiram as 
duas filhas da casa, vindas da cidade, 
uma com 11 ea outra com 14 anos. 
Cumprimentaram o nobre visitante e, 
neste momento ouviu-se um estrondo, 
seguido por outro, no soalho e no fôr- 
ro, e o pandemônio dos objetos esvoa- 
cando dentro daquela casa começou, ro- 
çando alguns deles (pratos de louça), de 
leve a cabeça e o hombro do snr. arce- 
bispo.., que tratou de retirar-se imedia- 
tamente. Apenas poude dizer aos inqui- 
linos : venham amanhã conversar comi- 
go... e desapareceu rápidamente pelas 
escadas abaixo... ^ 

Assim fizeram ; compareceram no 
palacio episcopal. Levados à presença 
de Sua Eminência, êste falou ao casal 
em voz baixinha : <Ja sei de que se tra- 
ta. Vocês vão procurar, hoje mesmo, um 
bom centro espirita..., sem muito alar- 
de. É um caso que só assim pode ser 
resolvido. O que exijo, é muita reserva. 
E é só para o momento.» 


fé 


os 
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Despediram-se e, ao passar pela 
secretaria, gentilmente o chanceler entre- 
gou uma papeleta ao casal com a obser- 
vação: — «Este endereço pode, talvez 
ser-lhes de utilidade para nao bater mui- 
to em portas erradas». 

Realmente, o casal procurou e en- 
controu tudo certo. Uma matrona, se- 
nhora muito bondosa os esclareceu, de- 
pois de ouvir o corolärio de sofrimentos 
por que tinham passado. — No dia e 
hora marcados chegou uma pequena ca- 
ravana de 6 ou 7 pessoas para os tra- 
balhos de sessäo, que com toda calma 
se processaram. As entidades (espiritos) 
que se apresentaram, com brandura e 
bondade foram esclarecidas que deviam 
abandonar o caminho, até entäo trilha- 
do, entrando, em seguida, por outra es- 
trada:, a do progresso e da evolução. 
Concordaram e prometeram abandonar 
a casa. — Tratava-se de uma legião de 
espíritos brincalhöes (poltergeister) que 
agiam com os fluídos hauridos das duas 
meninas, sem que elas disso tivessem 
conhecimento. 

Assim se divertiram os Poltergeis- 
ter com a polícia e o médico psiquiatra, 
com o padre exorcista... e finalmente 
também com o Arcebispo da cidade «X» 
na Alemanha. 

— É o caso de dizer-se: Louvado 
seja o snr Arcepispo que orientou bem 
e certo o casal atormentado. Mas, já que 
o príncipe da igreja romana sabia tão 
bem qual era o verdadeiro remédio que 
devia ser empregado em semelhante ca- 
so, por que razões recomendou êle, de 
início, celebração de missas solenes?? 
pois, essas missas com aparato não são 
baratas!... e o resultado foi nulo. Va- 
leram, finalmente, as preces dos espíri- 
“tas, porque se revestiram com aquela fé 
de remover montanhas de tormentas e de 
perturbações. Fracassaram: a polícia, o 
cientista (médico), o padre e o arcebispo. 

os espíritas não se ufanam por pro- 
duzirem um «milagre», convencendo os 
Poltergeister que se retirassem em paz. 


Max Kohleisen. 


Piracicaba, março de 1952. 


Não ha efeito sem causa. Procurai a causa de tudo que não 


é obra 


dos homens e a vossa razão vos responderá : achareis Deus. 
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“Em uma só Palavra: AMOR” 


OA SET OO 


incompreensão que se no- 
ta na sociedade humana, 
e causa daqueles antago- 
nismos ideológicos, políti- 
cos que a dividem, emer- 
ge de uma única fonte: a 
IGNORÂNCIA. 

Esta ignorância não se refere nem 
significa desconhecimento do progresso in- 
telectual alcançado pela humanidade, do 
qual temos evidência em todos os pro- 
gressos que a ciência e a tecnica tem fa- 
cilitado e permitido. 

O progresso material cobre todos os 
aspectos do existir e conseguiu concreti- 
zar as utopias de nossos avós, quer no 
encurtamento das distâncias, aproximan- 
do os povos; quer nas medidas de higie- 
ne e prevenção que produziu o melhor 
estado sanitário dos países, extirpando as 
causas de epidemias e flagelos que agoi- 


taram os mesmos em diferentes épocas da, 


história; seja reduzindo o índice de anal- 
fabetos, concitando os indivíduos a apro- 
veitarem os dons da inteligência ; seja na 
construção de grandes obras de bem co- 
letivo: edificios, canais, diques, portos, 
linhas férreas, rádio, transportes, etc. A 
técnica e o desenvolvimento das indús- 
trias orgulham o habitante dêste século 
XX e ainda o estimula a emprêsas maio- 
res, talvez quiméricas no presente, mas 
realizáveis no futuro. A ambição do ha- 
bitante terricola, vemô-la, por exemplo, 
traçando planos para que seus pés pisem 
o solo de outros mundos planetários; al- 
cançar a lua e descobrir o que lá existe, 
é éste um de seus senhos.. 

Isto e tudo o mais que deixamos de 
mencionar, parece desautorar- nos em nos- 
sa afirmativa de residir a raíz do padeci- 
mento da atual sociedade antagônica, in- 
feliz, cheia de angustia e incerteza, au- 
sente de paz e de pureza, na sua grande 
IGNORANCIA. 

é Como, sendo nos dado contemplar 
por toda parte o fruto de sua inteligên- 
cia altamente desenvolvida ? — é Ignoran- 
te? quando podemos apreciar em múlti- 
plas realidades a aplicação de um saber 
imenso. Sim ! Não vacilamos em repetí-lo. 
Em seu grande SABER, tomado êste .co- 
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mo soma de todos os conhecimentos de 
que dispõe e possüe a população terres- 
tre, observa-se uma grande ignorância, 
traduzida em seu mal-estar, em sua des- 
conformidade contínua; na falta de con- 
ciliação do homem consigo mesmo e com 
seu próximo; nos conflitos sociais e mo- 
rais que a comovem; e nas contendas bé- 
licas que a dessangram impiedosamente. 
Ignorância de que, se tanto é o que 
sabe e possáe ? Exceto uma minoria es- 
pargida por todas as latitudes do globo, 
que luta denodadamente para fazer a Luz 
na maioria dos seus semelhantes, ignora O 
verdadeiro sentido da vida; ignora a rea- 
lidade espiritual do sêr, sua imortalidade ; 
ignora a causalidade moral e cósmica 
(Karma) que rege os acontecimentos hu- 
manos e universais; ignora a lei da reen- 
carnacao (palingenesia) ; ignora tudo quan- 
to em rigor, afastaria de suas almas a an- 
gústia, a dôr, o desespéro e concretizaria 
por cima das realizações materiais da in- 
teligência, à base de cimento e aço, o 
único positivo, o realmente útil, o per- 
manente: a compreensão, a paz, a justi- 


ça, a fraternização dos povos; em uma 
palavra: o AMOR. 


Estéreis se tornarão todas as cons- 
truções jurídicas, sociais, politicas e dou- 
trinárias que se estabelecerem sôbre o 
globo, enquanto a sociedade humana con- 
tinuar ignorando suas realidadeses senciais; 
desconhecendo o sentido da existência e 
a verdade das vidas sucessivas; negando a 
lei de causas e eteitos e a imortalidade 
da alma. Continuará edificando, em con- 
sequência, sôbre o êrro, O transitório, O 
mutável, e outros não serão seus efeitos 
sinao o palpitar do nosso mundo moder- 
no, antagônico, cheio de rivalidades e su- _ 
premacias, de rancores e sentimentos ne- 
gativos. 

Dai a impreterivel obrigação de tra- 
balhar para fazer desaparecer esta enorme 


ignorancia de que ainda sofrem os povos, 


esclarecendo-os nestes ensinos que ha de 
restituir a suas almas, a paz, a fé e a com- 
preensäo ; o compromisso de apoiar todos 
os estorgos encaminhados a esta suprema 
aspiragäo, sem nos determos a considerar 
o rötulo que a augura. 
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Devemos estar. seguros do propösito 
e nele unidos; se éste é bom e apressa a 
destruigáo da remanence fonte de dör e 
separação, como também busca a restau- 
ração do amor, então unamo-nos a êle e 
façamos sua cristalização na mente e co- 
ração de todos os homens. E” preciso es- 
piritualizar, esclarecer moralmente, nutrir 
com sentimentos de pureza, esta orgulho- 
“sa e vasta inteligência que. possibilitou 
nossa atual civilização. 

Conheça o homem sua estrutura 
psico-fisica, sua natureza e destino espiri- 
tual ; sua responsabili Jade individual e co- 
letiva nas contigéncias da existéncia ; sua 
contribuição na elaboração do futuro pla- 
netário do qual será beneticiário. _ 

Conheça em si mesmo um espírito 
encarnado, sujeito 4 lei da reencarnação, 
da evolução e kármica, e parte do imen- 
so organismo da criação, cumprindo den- 
tro dela uma função e um fim em si 
mesmo. Substitua esta IGNORÂNCIA 
que tolda sua visão e sua mente e extra- 
via sua vereda, pela SABEDORIA, luz 
que alumiará o caminho, purificará sua 
vida e formará seu progresso. l 

O SABER Espirita edificado 
os ensinos do mundo invisível traz 


sôbre 
sua 
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grande quota nesta luta para destruir a 
ignorância, origem de tanta dôr e incom- 
preensão humanas, e reune suas fórgas e. 
suas luzes para que a vinda de uma No- 
va Era, anunciada pelos grandes Mestres 
espirituais, se plasme, e o Terceiro Milê- 
nio que se avizinha inaugure um ciclo 
superior para os moradores da Terra. 
Nova Era cuja divisa está expressada, nu- 
ma só palavra: AMOR. 


E neste anseio pelo cumprimento de 
tais desígnios, nesta sinalação da causa 
principal de um mundo que não se re- 
concilia e vive em permanente atitude de 
ataque e defesa, expressamos nossa firme- 
za no triunfo do AMOR, que causará a 
derrota da IGNORÂNCIA, e o aflora- 
mento Gas mais esquisitas virtudes do es- 
pirito do homem, e sua passagem, pela 
Terra, em cada Jornada, meritórias reali- 
zações. Numa só palavra, o AMOR ,im- 
perando e transformando a inteligência 
em sabedória, a serviço do Espírito. 


NATALIO CECCARINI. 


Los Ceibos, 97 — El Palomar 
R. eArgentina. 


0 Espiritismo e a Assisténcia Religiosa 


mV 


I — Igualdade. de cultos. 


Discutiu-se na Assembléia Legisla- 
tiva da Bahia (Camara dos Deputados), 
.faz pouco tempo, um projeto relativo à 
criacáo do cargo de capeläo católico. na 
Policia Militar do Estado. com o pósto 
'e os vencimentos de capitáo. Náo sabe- 
mos se o projeto foi aprovado na ínte- 
gra, o que, aliás, é muito provável em 
virtude da inclinagäo da maioria da As- 
sembléia, segundo lemos no Diärio da 
Assembléia Legislativa da Bahia (anexo 
ao «Diário Oficial» do Estado) de 17 de 
Novembro do ano passado. O projeto 
em si não nos interessa, porque o Es- 
piritismo, como se sabe, náo tem orga- 
nizagáo religiosa. Nao tendo, portanto, 
culto organizado, embora seja, como afir- 
ma Allan Kardec, «uma filosofia de con- 
sequéncias religiosas», o Espiritismo nao 
tem elementös que lhe permitam instituir 
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a funcáo espiritual de capeláo ou qual- 
quer outra dignidade equivalente, nos. 
moldes; por exemplo, da Igreja Católica. 
Todavia, por mais que nos esforcemos 
para desprezar o aspecto religioso do 
projeto, não podemos deixar de levar em 
consideração um ponto que, de qualquer 
forma, interessa ao Espiritismo: a igual- 
dade religiosa perante a Constituição Fe- 
deral. 

O Espiritismo — convém repetir — 
não tem «organização religiosa», porque 
não prescreve culto material com ritual, 
sacerdote, hierarquia, etc. Entretanto o 
Espiritismo, assim como todas as reli- 
giões estabelecidas no Brasil, sempre que 
se faz necessário, invoca o princípio da 
liberdade de cultos, previsto na Consti- 
tuicäo Federal, quando se sente amea- 
cado no exercício de suas práticas ou 
na livre exposição de seus ensinos dou- 
trinários. Logo, ainda que seja apenas 
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para efeito de garantias constituicionais, 
o Espiritismo enquadra-se nos cultos re- 
ligiosos, embora nao tenha as caracte- 
rísticas de um culto material. Se não ti- 
vessemos amparo na <liberdade de cul- 
tos», mantida até hoje na Constituigäo 
do pais, as sociedades espiritas pode- 
riam ser fechadas a qualquer momento, 
desde que uma autoridade entendesse de 
proibir as atividades espíritas no Brasil. 
Seja ou não seja religião, o Espiritismo 
desfruta da liberdade religiosa que a 
Constituição Federal assegura a todos 
os cultos. Foi precisamente êste aspecto 
que levou o Deputado Ebenezer Caval- 
canti, relator do projeto, a sustentar o 
princípio da igualdade religiosa para im- 
pugnar a exclusividade conferida a Igre- 
ja Romana, quando se sabe que em to- 
das as corporações militares do Brasil 
há católicos, espíritas, protestantes, agnós- 
ticos, etc. O brilhante deputado bahiano 
escreveu um parecer notável, verdadeira 
peça jurídico-doutrinária. Examinemos o 
assunto. 

A Constituição Federal permite a 
assistência religiosa nos quarteis (Art. 
141 § 3.º) mas não estabelece preferên- 
cia para religião alguma. Pretendeu-se, 
porém, criar um capelão na Polícia ba- 
hiana, com base na Constituição Fede- 
ral, mas o capelão seria exclusivamente 
da Igreja Católica, um padre, portanto, 
como se não houvesse protestantes, es- 
píritas, etc., entre os oficiais e praças da 
Corporação... A Constituição da Repú- 
blica é muito clara: 


Sem constrangimento dos favo- 
recidos, será prestada por brasi- 
leiro assistência religiosa ás for- 
ças armadas... (9 9°). 


Veja-se bem a expressão constitu- 
cional: a assistência religiosa será pres- 
tada SEM CONSTRANGIMENTO. 
Ninguém, portanto, será obrigado a re- 
ceber assistência contra a sua vontade. 
Este o verdadeiro espírito da Lei Mag- 
na, inspirado, aliás, no sábio princípio 
da liberdade de consciência. Com a sua 
penetrante e segura interpretação o de- 
putado Ebenezer Cavalcanti pôs a ques- 
tão nos seguintes termos: 


a) — em princípio, não se justifica a 
existência de um capelão na Po- 
lícia Militar, porquanto a assis- 
tência espiritual ou religiosa de- 


‘ma de assistência religiosa 


‘ressados; 
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ve ser prestada quando o indi- 
viduo pede essa assisténcia, de 
acördo com a sua consciência; 


b) — uma vez, porém, que se preten- 
de criar o servico de assistén- 
cia religiosa na Corporagäo, que 
se respeite o principio da igual- 
dade de todas as religiöes pe- 
rante a Constituição Federal. 


Se todas as religiões são IGUAIS 
perante a Lei básica do país, não se 
compreende a existência apenas de ca- 
pelão católico na Polícia bahiana, quan- 
do é notório que as outras religiões têm 
adeptos em todos os graus da hierar- 
quia militar. Por que. pois, sómente ca- 
pelão católico ? Eis aí, em linhas gerais, 
o ponto-de-vista do ilustre parlamentar 
bahiano. Ponto-de-vista lógico, seguro, à 
luz da mais clara e mais honesta her- 
menêutica constituicional. Resumamos : 
seria melhor não haver capelão de espé- 
cie alguma, porque toda e qualquer for- 
deve ser 
prestada mediante solicitação dos inte- 
como, porém, a Assembléia 
Estadual resolveu incluir capelão no qua- 
dro de oficiais da Polícia, então que se 
estenda a mesma providência ás outras 
religiões. Diz muito bem o deputado 
Ebenezer Cavalcanti: 


Em tese, somos contra a crea- 
ção do posto de Capelão-Militar. En- 
tretanto, entendemos que, se há-de ser 
creado, não se justifica à exclusão de 
outras igrejas ou confissões religiosas. 
O Estado não reconhece a nenhuma 
determinação religião como oficial. To- 
das as religiões são perfeitamente iguais 
perante o Estado Brasileiro, salvo a- 
quelas que contrariem a ordem pübli- 
ca ou os bons costumes. 


O relator do projeto, em seu ad- 
mirável parecer, defende, como se vê, o 
princípio da equidade: se existem cape- 
lães católicos na (Corporação, é natural 
que haja capelães de outras religiões. 
Nada mais lógico, mais claro, mais equi- 
tativo, à luz da Constituição Federal. 
Vamos transcrever um dos trechos em 
que o corajoso deputado bahiano sus- 
tenta, de maneira ırrespondivel, a sua 
luminosa tese : 


«Entendemos que qualquer espé- 
cie de assistência religiosa deve ser 
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procurada pelos individuos, esponta- 
neamente, nas igrejas ou instituições 
religiosas ou filosóficas de sua prefe- 
rência. Não cabe ao Estado prestar 
essa espécie de serviço, nem custeá- 
la. Nada mais pessoal e intimo do que 
o sentimento religioso. Cremos que os 
homens que integram as nossas fór- 
ças armadas tém bastante madureza 
para se orientarem, na matéria, de 
acördo com os ditames de sua própria 
consciência. 

Uma vez, porém, que o Estatu- 
to Magno do País faculta essa assis- 
tência, impõe-se a exáta inteligência 
do dispositivo, afim de evitar inter- 
pretações exclusivistas. 

Assistência religiosa, no texto 
constitucional, não significa necessária 
e, exclusivamente assistência religiosa 
de tipo católico-romano. 


Não alude o texto à assistência 
religiosa como antidoto para quaisquer 
doutrinas ou ideologias filosóficas, 
econômicas ou políticas. Não cogita o 
texto da maior ou menor percentagem 
de adeptos desta ou daquela unidade 
do território nacional. Nem mesmo se 
refere a igreja ou igrejas, como tam- 
bém não alude a rabis, padres, pasto- 
res ou a quaisquer outros chefes ou 
guias religiosos. Declara simplesmente 
que assistência ressalva o intangível 
princípio da inviolabilidade da liberda- 
de de consciência e de crença quer 
religiosa, quer filosófica. ou politica 
(Art. 141, parags. 7º e 8º), ressal- 
vando que essa assistência se presta- 
rá «sem constrangimento dos favore- 
cidos». Ora, desde que haja constran- 
gimento, não haverá favorecidos. Al- 
guns dispensaráo o «favor» Outros 
suportaráo o constrangimento. Mas 
desde que «constrangimento» se mani- 
feste, por qualquer forma, cessará a 
assistência religiosa para os que não 
na encomendaram, nem pediram. Não 
será isto uma forma indireta de cons- 
trangimento, uma vez que não tenha 
sido feito a prévia consulta aos que 
desejam ser «favorecidos» pela assis- 
tência religiosa desta ou daquela igre- 
ja ?» 


Muito bem! Não conhecemos as 
idéias religiosas, filosóficas ou políticas 
do deputado Ebenezer Cavalcanti. Esta- 
mos de acôrdo, mas de inteiro acôrdo, 
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porém, com a sua tese, com a sua ma- 
neira de interpretar a igualdade religio- 
sa em face da Constituicäo do Brasil. 
Subscrevemos integralmente a seguinte 
afirmativa: Nada mais pessoal e íntimo 
do que o sentimento religioso Ainda a 


respeito da igualdade dos cultos religio- 


Sos, o legislador bahiano, com o intuito, 
€ claro, de reforcar a tese da equidade, 
citou, também, os espíritas, uma vez que 
existem adeptos do Espiritismo nas filei- 


ras da tradicional milícia bahiana. Fé-lo 


em termos claros e coerentes, dentro da 
doutrina constitucional em que se apoiou : 


«E náo se argumente com nü- 
meros, argumento estranho ao dispo- 
sitivo constitucional e de consisténcia 
bem vulnerável. O atual efetivo da P. 
M. é de 3.089 homens. Cogita-se de 
aumentá-lo para 3.968, do ano de 
1952. Assim, haverá uma diferença de 
896, para mais. Do atual efetivo, quan- 
tos não são católicos romanos? Quan- 
tos que o sendo, não desejam ser «fa- 
vorecido» com a assistência religiosa ? 
Quantos sáo' espiritistas? Quantos 
protestantes? Quantos não adotam re- 
ligiáo alguma? E quem póde assegu- 
rar que os novos militares, em núme- 
ro de 896, previstos para o próximo 
ano, serão todos católicos, ou que o 
serão na sua maioria ?» 


Vimos, até aqui, apenas os aspec- 


- to constituicional do projeto. Vamos en- 


trar, agora, no aspecto religioso, não 
mais em face da Constituição, mas em 
relação à posição do Espiritismo. Pode 
o Espiritismo ter capelão? Já se sabe 
que a própria índole da doutrina é in- 
fensa a qualquer forma de hierarquia sa- 
cerdotal. Entretanto, como acabamos de 
vêr, o deputado Ebenezer Cavalcanti co- 
locou a questão em termos tais, que não 
podemos deixar de fazer alguns comen- 
tários a respeito. A tese que o ilustre 
parlamentar bahiano defendeu sugere 
muita reflexão a respeito dêste proble- 
ma. E’ claro, é notório que o Espiritis- 
mo não comporta sacerdote nem cape- 
lão. Então, como deveria ser prestada a 
assistência espiritual aos adeptos do Es- 
piritismo nas Fórcas Armadas, caso essa 
assisténcia fósse solicitada ? Esta parte 
fica para o próximo número. 


(Continúa) 
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Manifestação Ectoplásmica ðe Na- 
poleão sôbre um Cavalo Branco 


Admirável sessão na França 


A nove de Dezembro apareceu no 
grande jornal de Turim «La Stampa», 
um sensacional artigo de coluna e meia, 
que repercutiu na França, pois La Li- 
berté de Paris, reproduziu a figura psi- 
quica e relatou os factos à mesma li- 
gados. 

O reporter da «Stampa» entrevistou 
o Snr. Luigi Bellotti, arquiteto, escultor, 
pintor e médium, residente em Veneza. 
O Snr. Bellotti é reputado um dos me- 
lhores médiuns da Europa. Éle é mem- 
bro honorário da Sociedade Psíguica de 
Paris. Celebres artistas, espíritos, como 
Maggioli, Ciardi e Segantini pintaram fi- 
guras através da mediunidade em tran- 
se do Snr. Bellotti. Muitos outros espi- 
ritos de fama mundial escreveram pela 
sua mão. 

O jornalista perguntou si era certa 
a notícia da comunicação de Napoleão 
por meio dêle. 

Bellotti respondeu : 

«A mensagem em questão é parte 
de um conjunto de manuscritos de im- 


portäncia indubitável. O senhor quer que. 


lhe fale sôbre um acontecimento dos 
mais interessantes da nossa vida. Éle te- 
ve começo nesta casa (residência de Bel- 
lotti em Veneza) e teve o seu desfecho 
em Nice. Ouça ! 

Certa noite senti subitamente não 
estar só. O Imperador estava presente e 
desejava comunicar-se. Minha mão foi 
compelida a interromper o trabalho de 
cálculos e diagramas apenas começados 
e escreveu algumas sentenças com gran- 
de rapidez, grafadas segundo a caracte- 
rística de Napoleão. O espirito predisse 
sua aparição em Nice, alguns: dias de- 
pois, e seria visto sôbre um cavalo bran- 
co. Éle precisou o dia e hora da sua 
manifestação. 

O senhor póde imaginar minha sur- 
prêsa e excitação ! Escrevi imediatamen- 
te à admirável médium, Mme. Gal, a in- 
cansável leader do Círculo «Fiat Lux» de 


Nice, informando-a da mensagem auto- 
mática, para que ela fizesse os arranjos 
no sentido de conseguir a presença de 
todos os membros proeminentes do circu- 
lo à próxima sessão... 

Mme. Gal respondeu, sem demora, 
estar de acôrdo com a reunião e me in- 
formaria do resultado. 


«Aqui vai o relatório completo da 


A Fotografia psíquica obtida no Circulo de 
Nice, «Fiat Lux», reproduzida de uma fi- 
gura publicada por «La Stampa» de Turim. 


sessão realizada na Rua Cais de Pier- 
las, Nice. E’ muito interessante e o se- 
nhor póde lê-lo, se desejar». 

Os 


relator, 


fatos, segundo as notas do 
foram presenciados por deze- 
sete assistentes, entre os quais Mr. Ga- 


riges. presidente do Grupo. 


—! à 


Pregar o Espiritismo é o mesmo que libertar do érro e. da ignoráncia aque- 


les que resumem a vida aos bens matgriais. — 


D. BM 
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Uma Grande Perda ? 


Leopoldo Machado 


(DESENCARNE DE ARTUR LINS DE VASCONCELOS LOPES) 


Tivemos a noticia, de primeira mäo, 
pelo rádio, que classificou o. desencarne 
do Lins de Vasconcelos de «uma grande 
perda». 

Perda? Mas, se o Cristo afirmara 
que «nada se perde no reino de meu Pai?» 

A volta, apenas, de um grande Es- 
pirito ao Espaço, depois de ter vivido a 
pior de todas as provas: a prova da ri- 
queza, do muito dinheiro, conjugada a 
muita inteligência, a uma grande capaci- 
dade de trabalho... 

E volta até protelada, como a nos- 
sayafim de que ultimasse o que devia fazer. 

Mais pecador do que êle, aqui es- 
tamos, ainda — êle, que, a estas alturas, 
devia ter escrito sôbre nosso desencarne ! 
— mais pecador do que êle, estamos aquí 
para sofrer mais, jungido a mais trabalhos, 
que ainda temos o que fazer ! 

Nosso primeiro sentimento foi o de 
inveja, acreditem ! 

Inveja, sim, embora seja um grave 
pecado para o espirita. 

A protelação de sua partida foi de 
pouco mais de um ano... 

A nossa, de quanto tempo? 


Não temos idéia de haver convivi- 
do com outro espírita como êle. 

De haver conhecido um tempera- 
mento igual, um carácter-tão firme, uma 
amisade tão útil e desprendida. Alguém 
que recebeu tanto e tanto soube tanto ! 

Para nós, foi o maior obreiro des- 
ses últimos tempos. 

Foi, numa palavra, o servo lealissi- 
mo dos Cinco Talentos, os quais soube 
colocar, a juros altissimos, em circulação. 


` Enférmo, e cardíaco, como nós, sua 
falta de saúde não lhe serviu de estorvo 
para realizar tantas coisas que outros, 
com mais saúde e tempo, podia fazer. 
Milionário, soube aplicar seus mi- 
lhões como poucos, como nenhum dos 
que temos conhecido, na causa do Bem, 
a beneficio da difusão maior da Doutrina. 


Exemplos? Mas, são tantos, santo 
Deus ! 

Uma feita, aparece-nos um ans 
dos de maior projeção, pedindo dinheiro 
emprestado. Nós haviamos saído da cons- 
trução onerosa, de nosso colégio... 

— Se vocé nào póde, talvez possa 
abonar um emprestimo por seis meses 
com o Lins de Vasconcelos... 

Só dois anos depois, soubemos que 
o emprestimo nào fóra pago. 

Corremos ao Lins de Vasconcelos 
para resgatar, em parcelas, o emprestimo. 

— Não. Com o seu dinheiro, não ! 
Se êle, que já me deve tanto, viesse pa- 
gar... Eu sabia que êle não pagaria. Mas, 
você se desembolsar para pagá-lo! Ora, 
desembolso por desembolso, eu, que pos- 
so mais do que você, já desembolsei... 

Quando, pela terceira vez, resolve- 
mos transformar nosso colégio num es- 
tabecimento francamente espírita, por fôr- 
ça de uma sociedade por cotas, —o único 
gênero de propaganda que nunca pode- 
mos realizar, que não creio, ainda se reali- 
ze integralmente! — a absoluta boa von- 
tade de Lins de Vasconcelos, entre Os es- 
píritas endinheirados, foi quasi o ünico 
estímulo forte que tivemos. 

Parece que nào ha, no Brasil, insti- 
tuição espírita de amparo social que não 
tenha sentido reflexos do Lins de Vas- 
concelos. 

E pergunte-se aos exploradores da ca- 
ridade espírita — e sáo tantos, tantos ! — 
se o Lins de Vasconcelos nào lhes foi das 
présas mais fáceis... 

Diplomata, deixou-nos a impressio 
forte e bela de que consagrara seus ülti- 


“mos anos ao serviço de aproximar os es- 


píritas e as entidades espíritas mais sérias, 
de acäo mais eficiente e equilibrada. 

Foi nosso braco forte no «Congresso 
de Mocidades Espiritas», movimento que 
nos fóra sugerido pelo Campos Vergal, 
endossado por êle. Sua cooperação, sôbre 
ser a mais eficiente, não nos faltara uma 
só vez. E sua diplomacia chegara ao pon- 
to de conseguir interrompessemos a série 
de artigos que vinhamos escrevendo con- 
tra Os opositores gratuitos do Congresso, 
e de conseguir a séde da FEB. para o en- 
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cerramento do Congresso, recebendo, até, 
com admirável dignidade cristá, o diplo- 
ma da FEB., na falta de diretor seu. 

Dedicadissimo 4 Doutrina, salvara a 
Gráfica «Mundo Espírita de desastrosa fa- 
léncia. 

— Por que, se vocé sabe que é um 
mau negócio ? 

— Pior negócio para a Doutrina se- 


rá sua faléncia. Está em jögo o` nome do. 


Espiritismo e é preciso preservä-lo contra 
os azares de maus espiritas. 

E sacrificou mais de um milhäo só 
“na Gráfica Mundo Espírita ! 


* 
* * 


Salientamos aquí, sómente, os pon- 
tos altos de sua agäo de espírita milioná- 
rio e dinámico, culto e bom, amigo e ex- 
celente companheiro. Tudo isso, e mais 
sua cultura geral, e mais seu tino jorna- 
listico, e mais sua capacidade de ação 
construtiva, a serviço da Doutrina... 

Deixamos, para último, o PACTO 
AUREO, a obra por que mais se batia, 
ultimamente. 

Por sua interferência direta quasi, a 
Liga irmanou-se à Federação. 

E o Conselho Federativo enviou ao 
Norte a Caravana da Fraternidade, indo 
êle até Recife. 

E nós interrompemos tudo — em 
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atenção a seu pedido insistente — para to- 
marmos parte da Caravana, e irmos até 
Manaus, com a passagem paga pelo Con- 
selho, cujo pagamento, em verdade, saíra 
de sua bolsa. 

Depois, nossa enfermidade grave. 

Visitou-nos na CASA DE LUCIÁ, 
almoçando lá conosco. 

E, diante do pouco caso que desco- 
brimos na imprensa espírita dé cá, fóra 
MUNDO ESPÍRITA, ao esfôrço herculeo 
da Caravana — na imprensa, é Óbvio, que 
devia estar fremindo ao nosso lado! — fo- 
ram ainda seus panos quentes que sustive- 
ram nossa explosão pela imprensa, depois 
de mais de meia hora de conversa ao te- 
lofonio inter-urbano... 


ES 
0 
Sa 


^" 


E 
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Diz-nos a consciéncia, querido irmao 
e amigo, que lhe nào demos nenhum pre- 
juizo material; que sempre soubemos cul- 
tivar sua amisade e admirar seus predica- 
dos de espírita rarissimo, na hora que 
passa. 

O maior espirita desses últimos tem- 
pos. 

Só isto, nos consola sobremodo, e 
nos põe em condição para éste preito ! 

Só isto, te deve falar profundamen- 
te à sensibilidade. 

E até logo, 
celos Lopes ! 


Artur Lins de Vascon- 


Crónica Estrangeira 


O Coveiro 


Um capitulo de novo livro ditado pelo 
espirito de Lia. 


Papel ingrato e triste o de fechar o 
livro da vida terrena! Dobrar a última 
página, numerar a fachada, catalogar o 
volume... Nada mais. A bibliotéca fica 
para os minutos Ou para os séculos, assi- 
nalada pelo coveiro, sob cuja enxada se 
verga a glória do mundo. A terra que 
deita sóbre o livro náo é vernis que pre- 
serva, é acidez que ajuda a transformar. 
Dai a tempos, o número continua a in- 
dicar um infólio que não existe. Em vão 
sempodera lêr û abrat 

Esse homem taciturno tem nas mãos 
a história dos corpos, como o cronista a 


1 


1 


história das almas. E’ o escultor da naru- 
reza morta. Todas as vaidades lhe caem 
aos pés lodosos, todos os triunfos, todas 
as vitórias E não tem uma palavra de 
crítica para a vida que tombou. E’ igual 
a outras tantas vidas que se exercem e 
acabam na vala comum, termo de jorna- 
das interrompidas que o ponto final mar- 
cou. Sim, para êle são todas iguais. A 
boca que mordeu é igual à a que abençoou. 


. A mão que lapidou é igual à que demo- 


liu. A mesma algidez envolve o corpo da 
cortesã e o da rainha. A morte é a rą- 
soira no alqueire. Tudo se nivela no pór- 
tico sombrio. Que importam os féretros 
puxados a oitc cavalos? Que importarn 
os ricos mausoleus ? O destino é comum, 
e dos interstícios da pedra escorre o mes- 
mo fio de água verde. Qual será mais 
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| belo: apodrecer na pedra ou apodrecer 
na argila? No fim de contas, tudo é apo- 
drecer. e 

O coveiro olha para isto em silên- 
cio. Não diz uma palavra. Mas cogita no 
seu infólio, perguntando a si mesmo quem 
o arrumará no subterrâneo, apontando o 
número aos curiosos que passem. Será 
mais um bloco submerso no arsenal das 
podridões. E encolhe os ombros ao pen- 
sar na sua vez... E'o calidoscópio celular 
que o impressiona. E começa a evocar : 

— Este Petronio tinha bolor nos lá- 
bios e os olhos comidos pela morfeia. O 
aprumo, o donaire, a jactância, esconde- 
ram-se num corpo encarquilhado que os 
vermes roerão. Aquéle rotundo agiota 
morreu especado a contemplar as moedas 
reluzentes que o náo livraram da papei- 
ra. O ministro agaloado trocou os pul- 
moes pelo jazigo. O ricto zombeteiro que 
ainda conserva, talvez se dirija aos que o 
adularam em fingidas ‘curvaturas... 

E a fileira estende-se, diferente e va- 
riada. Lavradores, industriais, funcionários 
públicos, generais, operarios, homens sem 
profissio, mulheres de luto, salteadores, 
mendicantes, tudo pertence a história do 
coveiro. Déle é sempre a Ultima palavra... 
O seu olhar enigmático encara o despójo 
e percorre-lhe os escaninhos. Nada: fica 
por vasculhar na mirada inquiridora. As 
virgens mirradas ficam ao lado das ma- 
tronas. Criancas imberbes, ao lado de ve- 
lhos centenários. Tudo arrumadinho na 
bibliotéca. A vala é o lugar das brochu- 
ras desfeitas, cujas páginas meio delidas 
ostentam pétalas murchas que tiveram 
aroma. O granito é a percalina do cem:i- 
tério. O mármore é a encadernação lu- 
xuosa de grandes parangonas. Mas em bro- 
chura, carneira ou percalina, o olor é 
sempre o mesmo. O estojo não altera a 
medalha. E” o pó amassado em glória ou 
amassado em lágrimas, subordinado à en- 
xada do coveiro que tudo nivela, sem 
contemplação ou resquício de piedade. 

Que haverá nos silêncios tenebrosos 
' de sua alma inquicta? Que filosofia será 
a do homem que enterra os outros? Que 
noções terá do Além e do Aquém? E” 
governador de uma cidade estranha, onde 
cada um fala por escrito e outros ernu- 
deceram para sempre. De noite vigia O 
bairro Choupanas, palácios, casebres, tu- 
do é objeto de seu reparo, nada escapa 
ao scu olhar de’ lince. Não tem chave, 
tem gazúa. Os mortos receiam- no. Quan- 


do se-aproxima, encolhem-se para que os 
não veja. E” que seria horrível voltar à 
terra e 

Nessas jornadas noturnas, o coveiro 
medita e compara. Pensa nas castas, no 
sangue azul, nas hierarquias, e um sorri- 
so irónico lhe emoldura o rosto parado. 
Emblemas... distintivos... insignias... para- 
mentos... Que é isso, senão pó que a vai- 
dade emoldurou ? Na estranha cidade tu- 
do se amalgamou, sob o signo da enxa- 
da. As honrarias tombaram, como folhas 
ressequidas. O orgulho rclou no pântano 
alimentado pela vaga. Só o coveiro se er- 
gue no meio da voragem, hirto e silen- 
cioso, criador de legendas e numerador de 
corpos... E” senhor de um mundo exótico 
que inspira receio e tanto lhe obedece o 
mausoleu como o jazigo. 

Todos os homens têm horror à co- 
va. Queriam ser imortais e vêem com pe- 
sar o enfraquecer das células e o rolar 
dos anos. E se soubessem que a todas as 
horas, minutos e segundos se abrem co- 
vas em seu organismo sempre a decom- 
por-se... A combustão orgânica crepita 
sem parar. As células não se extinguem: 
dão lugar a novas células. Só o espírito... 
O coveiro sabe... O enterramento da ma- 
téria deu-lhe noções perfeitas da vida. Ele 
sabe que o espírito é imortal e que a 
Terra é morada transitória. E ri-se da ci- 
dade de mármore que governa, atira-lhe 
o seu desdém, porque — diz: êle — tudo é 
podre e nauseabundo na bibliotéca que 
arrumou. Da pompa dos férerros e da 
elegância da percalina só estrume resta 
devolvido à cova. A flêr é pó; .o fruto é 
dejecto. A condiçao humana sumiu-se na 
argila com a filaucia e a basófia. Adeus, 
jactância, adeus vanglória! Agora, o or- 
ganismo é um relógio paralizado. -Nin- 
guém lhe póde dar corda. E como as pe- 
ças são intransmissiveis, não servirão mais 
a outros. Cova ccm elas, terra em cima 
e um número ao alto. «Aqui jaz um fau- 
tor de impérios que a desgraça arrasou». 
Além cutro relógio desconjuntado que 
em vez de número tem um portico: «Aqui 
jaz um arquiduque». Gloriola va que na- 
da acrescenta ao valor do homem ! 

— O berço doirado — pensa o co- 
veiro — amimou-lhe o corpo e embotou- 
lhe o espírito. Mas os despojos são iguais. 
Os epitafios são anúncios a tanto por ta- 
bela. O marmore consente os maiores 
opróbios. 

Ha títulos ao contrário. E’ quando 


a alma é lama. Isto diz o coveiro e tal- 
vez esteja perto da verdade. Ha almas 
torvas, sombrias como calaboucos. Irra- 
diam pus, humor pestilento. E quando o 
corpo se arquiva, legendas o enfeitam de 
rosas. O bondoso e o angélico se irma- 
nam no mesmo epitáfio. O coveiro sabe... 
o coveiro sabe tudo isso. E anda silencio- 
so e taciturno. Se êle tivesse fórgas para 
recalcitrar ! Se pudesse caldear o märmo- 
re é o granito e substituir as legendas, 
que coisas espantosas náo surgiriam!... 
Mas náo póde. A humanidade continuará 
a manter o coveiro e éle a enterrar a 
humanidade... 

Gosta mais dos mortos, que dos vi- 
vos, tao preso esta ao seu mister! Aque- 
les náo recalcitram, estáo sempre de acór- 
do com éle. Näo aceita reclamacóes... Só 
tem que vigiar Os ossos... 

Cidades mortas... cidades vivas... to- 
das têm o seu coveiro operoso e solicito. 
Onde é preciso enterrar, aparece de en- 
xada ao ombro, com o mesmo ricto, O 
mesmo esgare duvidoso. Olha, ouve, co- 
gita e lança qualquer coisa sôbre a mor- 
te. Umas vezes, terra; outras vezes, lodo. 

E sôbre a vida, que lança êle? Que 
enxada empunha, que covas abre, que pei- 
tos quebra o coveiro? Todos o sentem e 
desejariam enterra-lo primeiro. Todos o 
vêem, todos lhe tocam... e fingem igno- 
rá-lo. 

Há coveiros de homens e coveiros 
de impérios, coveiros de corpos e covei- 
ros de idéias. Cada um brande a sua en- 
xada na cola do objetivo. Quando uma 
cova se fecha, duas se abrem no cenário 
da vida. As almas assistem ao entêrro, ou- 
vem o requiem. Imprecações, revoltas, cri- 
ticas acerbas, nada vem à superfície do 
rosto, que encara o fenômeno como coi- 
sa imanente. 

Quem há aí que não tenha aberto 
uma cova? Que não tenha brandido a 


Revista Internacional do Espiritismo 


enxada, zurzindo alguém ? Ou lançado ter- 
ra ou lama sôbre um vencido? Ou de- 
negrido ou vituperado ?..; Coveiros de ofi- 
cio ou coveiros amadores, todos. são co- 
veiros de enxada na mäo para o arran- 
que final. 

E odeiam o coveiro, fogem de seus 
passos como de peste negra, quando me- 
lhor fôra fugirem de si próprios. Assim 
haveria coerência. 

Em certos campos há coveiros a 
mais e corpos a menos. As obras estio- 
lam, as fôrças quebrantam e as covas sur- 
gem a cada passo, aliciantes e traicoeiras. 
Vem a enxada e arrasa tudo. Outras o- 
bras se erguem, outros monumentos se 
constroem ; e Os coveiros, que pareciam 
ausentes, aproximam-se de olhar álgido e 
entram em fungäo. Obras acima, obras 
abaixo. Covas que se fecham, covas que 
se abrem, porque o coveiro é necessário 
à criação., 

Extraí o véu ‘da letra para entender 
esta parábola. Grandes mistérios e grande 
sabedoria se concentram na alma do co- 
veiro! Náo é marco miliário, é pedra an- 
gular do edifício humano, que adora a 
vida e zomba da vida, da comédia de uns 
e da tragédia de outros. E” o ponto final 
de todos os dramas désse mundo. 

Aquí, os coveiros sáo diferentes. Um 
dia os conhecereis. Por enquanto interes- 
sa-vos a matéria falaz, que é felicidade ou 
desgraca de muitos. Por isso é preciso 
abrir covas, hoje e sempre, pera enterrar 
os mortos da vossa morte. E lembrai-vos 
que depois de morta a humanidade, o co- 
veiro ficará de enxada ao ombro a con- 
templar a sua bibliotéca... . 


De «Estudos Psíquicos». 


(De um novo livro ditado pelo 
espirito de. LIA e recebido intuiti- 
vamente por Isidoro Duarte Santos). 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Visita ۵ Confederacäo Espi- 
ritista Argentina 


Tivemos a felicidade de visitar os 
nossos irmäos de ideal, diretores da Con- 
federacäo Espiritista Argentina e trouxe- 
mos a mais carinhosa recordacäo dos 
momentos de fraternidade e entendimen- 
to que desfrutamos junto aos batalhado- 
res da Terceira Revelacäo na bela Ca- 
pital Portenha. 

Pudemos observar que aproveitam 
bem a oportunidade de estudar e evo- 
luir dentro da doutrina. codificada por 
Kardec. 

A Confederacién Espiritista Argen- 
tina, localizada na Rua Sanchez Busta- 
mante, 463, esta bem instalada, possuin- 
do amplo saläo para palestras e confe- 
rencias, além de belissima biblioteca de 
obras espiritualistas. Essa conceituada 
instituição vem mantendo há dois anos o 
«Curso de Ensino Espírita», que é mui- 
to frequentado e procura orientar o Es- 
piritismo na Argentina sob os princípios 
Kardecistas. 

Explicou-nos o SB Manio Rinaldi- 
ni, mui digno Presidente daquela casa, 
que a preocupação maxima no momento 
era a de orientar e educar devidamente 
os espíritas por intermédio do Instituto 
de Ensinos Espiritas, aprimorando-lhes 
os sentimentos, afim de que possam es- 
tar preparados para o conhecimento da 
grande mensagem da vida universal, com 
relação ao Todo e para difundir com 
maior clareza e profundidade os múlti- 
plos aspectos do Espiritismo. Estáo, pois, 
de parabens esses esforcados irmäos, 
com o seu modo de pensar, em procu- 


rar primeiro estudar e capacitar-se, an- 


tes de penetrar na parte prática da dou- 
trina. Exemplo éste que muito lucraria- 
mos se também o adotassemos. 

Cumprie ressaltar aquí o trabalho 
da «Federacáo Argentina das Mulheres 
Espiritistas», gue, com igual coragem, in- 
centiva nossas confrades a lutar pelo 
seu aperfeicoamento moral e intelectual 
a bem da humanidade. 

A Confederação Espírita Argenti- 
na mantém o Ateneo Espirita de Letras 
e Artes, assim como o Grupo Juvenil, 


destinado a unir toda a juventude espí- 
rita, e também publica a revista mensal 
«La Idea». 

Segundo nos declarou o Sr. Presi- 
dente, estes órgáos estáo animados do 
fogo sagrado que irradia dos ensinamen- 
tos espiritas e existem bons indícios de 
que poderáo no futuro estender por to- 
do o país a influéncia redentora e reno- 
vadora do movimento espírita em bene- 
fício da coletividade. 

Explicou-nos mais o Sr. Rinaldini 
que o número de espiritas na Argentina 
é superior a 100.000, havendo 150 so- 
ciedades espiritas, das quais 50 já se en- 
contram confederadas. 

Deixámos Buenos Aires muito bem 
impressionados com a obra da Confede- 
ración Espiritista, que em clima adverso 
tanto tem feito pela propagacáo da dou- 
trina espirita. 


Anita L. Briza. 


e,‏ ی 


Sociedade de Estudos Espi- 
ritas «3 de Outubro» 


Durante os méses de Marco e Abril 
p.p., o saläo da Sociedade de Estudos Es- 
piritas «3 de Outubro», sito à Av. Rangel 
Pestana, 271, sobr.”, na Capital Paulis- 
ta, recebeu em seu seio centenas de con- 
frades que, ávidos de conhecimentos, ali 
foram para presenciar ocorréncias impor- 
tantes na Histöria do Espiritismo Brasi- 
leiro. 

Primeiro: A Mesa Redonda para 
os debates söbre «Os Fenömenos de Po- 
cos de Caldas», em que falaram diver- 
sos confrades söbre 0 momentoso caso 
que tem apaixonado a opiniäo publica 
do Estado e do Pais. 

Segundo: A 31 do mesmo més, ani- 
versario do desencarne de Allan Kardec. 
Ocupou a tribuna daquela casa a ilus- 
tre conferencista Prof.” Luiza Pessanha 
Camargo Branco, que deliciou o nume- 
roso auditörio, proferindo maravilhosa 
dissertacäo söbre o ilustre e säbio Co- 
dificador da Doutrina dos Espiritos. 

Terceiro: A 3 de Abril, de passa- 
gem pela Capital, fez-se ouvir ainda, o 
nosso querido e estimado irmäo, Prof. 
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Romeu de Campos Vergal, Deputado 
Federal no Parlamento Nacional que, de 
acördo com sua proposta, transformou 
essa reuniäo numa homenagem ao sem- 
pre amado trabalhador da Seara Crista 
e Universal, o ilustre confrade Dr. Au- 
gusto Militäo Pacheco que, devido a sua 
idade, näo poude comparecer, todavia 
fazendo-o através da presenca de dois 
membros de sua familia. 

Enalteceu o orador as qualidades 
désse Apöstolo do Bem e do Amor, exal- 
tando, com justeza, em belissima biogra- 
fia, a fé, a devotação e o carinho do 
grande médico patrício. 

Finda a sua prelecäo, o confrade 
Vergal foi aplaudido intensamente e, em 
meio as manifestagóes de jübilo e ale- 
gria, após a reuniäo, uma caravana de 
confrades, Diretores da Sociedade e ami- 
gos do homenageado, incorporados, se- 
guiram para a residéncia do casal Pa- 
checo, e de surprésa, foram cumprimen- 
tá-lo bem como aos seus queridos fami- 
liares. 

A familia Pacheco ofertou doces, 
café, etc., aos presentes. 

D'Angelo Neto e Vergal declama- 
ram, a pedidos. 

A reuniáo fraterna transfo:mou-se 
numa festa espiritual, onde a poesia en- 
volveu o coração de todos. 

Eis pois, um resumo, dessa noita- 
da de encantamento. 

Desejamos apresentar aqui, votos 
de felicidade espiritual à nossa querida 
confreira, D. Anita Briza, que vem pro- 
curando na Presidéncia da Sociedade de 
Estudos Espiritas «3 de Outubro», impri- 
mir uma série de trabalhos proficientes, 
tanto no setor da Assisténcia Social co- 
mo no campo da divulgacáo e cultura 
evangélica. Que Deus abengóe os seus 
passos e de seus companheiros na jornada 
encetada, dando assim à Capital Paulista 
mais um Posto de Trabalho, a Servico 
do Espiritismo. 


CENTRO ESPIRITA «MARIA EMILIA DE 
ALMEIDA» 
Inauguragäo oficial da nova Séde — 


Rua da Liberdade, 688 


A 5 de Abril p. p., realizou-se na 
Capital, a solenidade oficial da inaugu- 
ração da nova séde social, sendo convi- 
dado para orador da mesma, o Depu- 
tado Romeu de Campos Vergal. Desde 
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as primeiras horas da tarde dösse dia, 
uma agitagäo de alegria invadia os con- 
frades e irmãos daquela casa de traba-. 
lhos e, com inicio 4s 20,30, assumiu a 
direcäo da mesa, o irmäo José Garcia. 

Entre , membros e pessoas ilustres 
notamos as seguintes: D. Rita D'Orne- 
les Bitar, representando o Exmo. Sr. Dr. 
Aguinaldo da Veiga Fernandes, Dr. Ris- 
cala Bitar, Redator do «Correio da Ma- 
nhá», da Capital Federal, Dr. Anisio 
Sabbag, Dr. Elias Zaidan, Dr. Fernando 
D'Alessio, Dr. Joao Batista Dinóla, re- 
presentantes da imprensa, diretores de 
Centros e Sociedades Espiritualistas. 

A Banda Oficial da Guarda Civil 
de São Paulo, executa o «Hino Nacional» 
e a numerosa assisténcia, de pé, ouve com 
profundo e religioso silencio, os acórdes 
da müsica de Duque Estrada. 

Após os aplausos, José Garcia diz 
das finalidades daquela noite e narra 
claramente o trabalho de mais uma fi- 
lial, ligada ao C. E. Rodrigo Lobato de 
Rio Preto com um programa onde se in- 
cluem: Maternidade, Curso Primario 
Oficial, Doações de Enxovais para re- 
cem-natos, sendo fundador o confrade 
Campos Vergal. 

O irmäo Rachid, de Rio. Preto, a 
convite preside a reuniäo e depois de 
breves palavras, ditas com o coracäo, da 
a palavra ao irmäo Silva, que faz a sau- 
dação e apresentação do orador. 

A seguir, faz-se ouvir por uma ho- 
ra e 40 minutos, o conferencista que, 
numa noite inspiradissima, deixa os ou- 
vintes em suspenso. 

Abordando assuntos de magna im- 
portância no setor educacional, Campos 
Vergal trouxe para a tribuna, páginas 
da Grécia, do Egito e da Europa, refe- 
rente à «Vida dos Grandes Homens do 
Universo». 

Socrates, Platão, Buda, Confúcio, 
Gandhi, Jesus, etc., foram revelados na 
palavra fluente do insigne professor de 
Serra Negra. 

Com sua sinceridade peculiar, sou- 
be o orador gravar no coração de to- 
dos, as diretrizes para um mundo de 
Paz e Amér. 

O orador prestou ainda, uma deli- 
cada homenagem ao «Lar da Familia U- 
niversal», ali representado pelo seu Pre- 
sidente vitalício, o confrade e amigo Dr. 
joão Batista Dinöla. 

Uma outra homenagem foi presta- 


Revista Internacional do Espiritismo 


da, e esta ao espirito de Bento Guedes 
Tavares, hoje na espiritualidade. 

A oferta da séde foi feita pelo ir- 
mao Natalino, que também leu uma sau- 
dação aos presentes e aos Diretores da 
Casa. Por último, em nome da «Revista 
Internacional do Espiritismo» e gla im- 
prensa espírita do Estado, falou o cro- 
nista desta, que 
gria e do contentamento de todos, ou- 
vindo nessa inesquecível noitada, algo de 
belo e sublime, na palavra conceituada 
do ilustre orador. 

Assim pois, avanca a Doutrina dos 
Espíritos na Pátria do Evangelho e Co- 
racäo do Mundo. 

Parabens pois, aos 
3.º Revelação. 


profitentes da 


Vicente S. Neto. 


or “a, 


V Ccncentração de Moci- 
dades 


Conforme noticiamos, amplamente, 
realizou-se em Campinas, de 10 a 13 de 
Abril último, a ۷ Concentração de Mo- 
cidades Espíritas do Brasil Central e Es- 
tado de São Paulo, a qual constituiu um 
dos mais notáveis movimentos de con- 
fraternização dos espiritas jovens e ve- 
lhos. 
Os trabalhos foram intensos, no- 
tando-se vivo interêsse de todos. Inicia- 
dos pela manhã, prosseguidos à tarde e 
arrematados à noite com vibrantes ses- 
sões públicas, onde compareceram, além 
da família espírita campineira, os inte- 
grantes das 36 cidades credenciadas, os 
trabalhos alcançaram o mais completo 
êxito, constituindo mesmo um rumo se- 
guro para as futuras Concentrações. 

Das teses apresentadas foram lidas 
as três primeiras classificadas na seguin- 
te ordem: 1.º lugar, Mocidade Espírita 
de Barretos; 2.º lugar, Mocidade Espi- 
rita de Araraquara; 3.º lugar, Mocidade 
Espírita de Juiz de Fora. 

Durante a Concentração realizou- 
se torneios evangélico-doutrinários e fo- 
ram apresentados artísticos números de 
cantos e declamações, momentos de gran- 
de alegria e vibração espiritual, 

Uberlândia foi a cidade escolhida 
para a VI Concentração de Mocidades, 
visto que êsse movimento necessita ser 
deslocado desta vez, para a zona do 


também disse da ale-. 
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Triängulo. O seu Conselho Diretor ficou 
assim constituido: Presidente, Dr. Wil- 
son Ferreira de Melo; secretario, Aidar 
Peres; tesoureiro, Emmanuel Chaves; 
membros: Antonio Fassina e Orlando 
Ayrton Toledo. 


aoe m, 


da 


Aos nossos assinantes 
Capital Federal 


Avisamos aos nossos assinantes re- 
sidentes na Capital Federal que o con- 
frade Thales Pereira & 0 nosso novo re- 
presentante, estando autorizado a anga- 
riar e receber as assinaturas novas e 
atrasadas desta publicação. 

O escritörio de representacäo do 
confrade Thales Pereira, que em breve 
visitará os nossos assinantes, é na Rua 
Juan Pablo Duarte, 19, 2.º andar, sala 
2, telefones 22-5300 e 48-0612. ۰ 

Solicitamos aos nossos distintos as- 
sinantes da Capital Federal, aguardarem, 
portanto, a visita déste nosso represen- 
tante, dispensando-lhe béa atenção, pelo 
que antecipadamente agradecemos. 


am ~My, 


Conselho Federativo Nacional 


Súmula da Ata da Sessáo realizada em 1.° 
de Marco de 1952. 


Ausência Justificada — Entre os que 
justificaram sua ausência, acha-se Anto-. 
nio Wantuil de Freitas, que presidiu a 
todas as sessões anteriores, mas teve a- 
gora que se ausentar da Capital, para 
tratamento de saúde. A sessão foi. pre- 
sidida por F. V. Rocha Garcia, ۰ Vice- 
Presidente. 

Rio Grande do Norte — Realizou- - 
se com muito éxito o segundo Congres- 
so das Juventudes Espiritas Nordestinas, 
em Natal, no qual o nosso Departamen- 
to da Mocidade esteve representado por 
Atlas de Castro. 

Pernambuco ~ Realizou-se de 9 a 
16 de Fevereiro déste ano o 13.° Con- 
gresso Brasileiro de Esperanto, no qual 
a F. E. B. esteve representada por Is- 
mael Gomes Braga que presidiu o con- 
clave e realizou cinco palestras doutri- 
närias espiritas uas sédes das grandes 
instituigdes espiritas de Recife, havendo 
posto em evidência em seu relatório as 


RN. 


سس 


excelentes impressöes do movimento es- 
pirita naquela grande metröpole. Ha mo- 
delares servicos de assisténcia social, 
örgäos doutrinärios bem orientados, e rei- 
na perfeita harmonia doutrinäria com a 
F. E. B. No quadro do 13.° Congresso 
de Esperanto realizou-se uma sessáo es- 
pirita doutrinária exclusivamente na lín- 
gua simbólica da confraternizacáo uni- 
versal, sob a presidência de nosso con- 
sócio ‘Allan Kardec Afonso Costa, na 


qual se fizeram ouvir dez oradores es-, 


píritas esperantistas dos mais diversos 
pontos do País, ficando demonstrado 
que o nivel cultural dos espíritas está se 
elevando no Brasil. 


* 


Paraiba — Foi adquirido um exce- 
lente prédio de dois pavimentos pela Fe- 
deracäo Espírita Paraibana, no melhor 
ponto de João Pessoa, entre a Catedral 
e o Seminário católico, para cujo paga- 
mento a Federacáo Espírita Paraibana 
recebeu um donativo do Dr. Lins de 
Vasconcelos, de duzentos e sete mil cru- 
zeiros. O presidente da Federação, José 
Augusto Romero, dirige pelo rádio um 
programa doutrinário semanal. Todo o 
movimento no Estado progride rapida- 
mente, conforme informações do repre- 
sentante Dr. Miranda Ludolf. 


São Paulo — Carlos Jordão da Sil- 
va informa que a U.S. E. já se dirigiu 
a todas as organizações espíritas do Es- 
tado, ` solicitando os 
serviços em geral e serviços de assis- 
tência social em particular, para atender 
ao Departamento de Assistência Social, 
conforme deliberação do C. F. N. 


Santa Catarina — Nos dias 15, 16 
e 17 de Fevereiro dêste ano; realizaram- 
se as solenidades de inauguração do no- 
vo prédio da Federação Espírita Catari- 
nense, solenidades em que o C. F. N. 
esteve representado pelos Drs. Manoel 
Bernardino e Lins de Vasconcelos que 
presidiu à inauguração. Ha manifesta 
bóa vontade dos Poderes Públicos do 
Estado pelos serviços de assistência so- 


cial da Do a. C, 


O Governador do Estado esteve 
representado e o Prefeito da Capital to- 
mou parte pessoalmente na inauguração. 


Alagöas — O representanie de A- 
lagóas comunica que se acha nesta Ca- 
pital o Secretário da entidade de âmbito 
estadual, mas ainda não tiveram os en- 
contros necessários a tratar de assuntos 


dados sôbre seus 
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do movimento espirita do Estado, o que 
espera realizar-se em breve. 

Goiás — O Dr. Francisco Noguei- 
ra, representante da entidade de ámbito 
estadual de Goiás, comunica que se inau- 
gurou solenemente a séde própria do 
Centre, Espírita ‘ «Cristo Redentor», na 
velha e rica cidade de ltaberai, a 132 
quilómetros da Capital. Uma represen- 
tação dos espíritas de Goiânia, com o tí- 
tulo de «Caravana Ismael da Fraterni- 
dade» compareceu à inauguração. Acres- 
centa o relator que o movimento espiri- 
ta naquela cidade nasceu em consequén- 
cia de retumbantes fenômenos físicos es- 
pontâneos que abalaram a: população e 
despertaram interêsse pelo estudo do Es- 
piritismo; foi obra dos Espíritos, porque 
quando os homens se calam até as pe- 
dras falam e gritam que os tempos são 


chegados. 


Enviado Especial — Atlas de Cas- 
tro elaborando bem documentado relató- 
rio de sua viagem ao Norte e Nordes- 
te do País, acomparhando-o de nume- 
rosas fotografias colhidas em capitais vi- 
sitadas, e já poude adiantar que o ser- 
viço de unificação acha-se em bom ca- 
minho e o movimento é muito promissor. 
Se bem que, por motivo de fôrça maior, 
realizasse apenas uma parte da viágem, 
tem muito a relatar na próxima ۰ 


suma 


Súmula da Ata da Sessão de 5 de Abril 
de 1952. 


, Lins de Vasconcelos — Iniciou-se a 
sessão orando-se pelo querido compa- 
nheiro que acaba de regressar à Pátria 
Espiritual, Dr. Artur Lins de Vasconce- 
los Lopes, e a primeira peça de 'corres- 
pondência lida no expediente foi um te- 
legrama dêle, recebido com atraso, nos 
seguintes termos : «Impossibilitado de via- 
jar, peço justificar minha ausência ses- 
são do C. F. N. amanha, pedindo o fa- 
vor de constar de ata auspiciosos traba- 
lhos assistenciais nas cidades de Rio do 
Sul, Laguna, Santa Catarina, e Abrigo 
Espírita Santa Maria, Rio Grande do 
Sul e outros lugares. — Lins de Vascon- 
celos». Prosseguindo a leitura do expe- 
diente, o segundo secretário dá conheci- 
mento de teiegramas exprimindo pesar 
pelo passamento do representante do Pa- 
rana, recebidos de Salvador, Belo Hori- 
zonte, Recife e outros lugares. Jordão 
comunica que representou o C. F. N. 
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nos funerais do ‚grande trabalhador, em 

| nome da U. S. E. propõe que conste na 
ata um voto de louvor e gratidão pela 
dedicação e eficiente colaboração que êle 
sempre prestou à obra de unificação e 
ao movimento espirita dé Brasil, e co- 
munica que cinco membros da U. S. E. 
visitaram a viúva e lhe hipotecaram sua 
solidariedade no transe penoso pelo qual 
acaba de passar, oferecendo-lhe os ser- 
viços que possa desejar. Atlas relata 
que em nome do C. F. N. fez uma visi- 
ta ao saudaso amigo em seus últimos 
dias de encarnação. Outras mostras de 
carinho e saudade foram expressas a 
Lins na sessão, e, por fim; na prece fi- 
nal, foi seu nome novamente incluído 
em nossas súplicas. 

São Paulo — Jordão repete o con- 
vite já feito em ofício para o 3.º Con- 
gresso Espírita Estadual e para a 5.º 
Concentração das Mocidades Espiritas 
do Brasil Central e Estado de S. Pau- 
lo, a realizar-se nos dias 11, 12 e 13 
déste més; em Campinas. O Presidente 
nomeia Atlas de Castro para represen- 
tar a F. E. B., o C. F. N. e o Departa- 
mento da Juventude, na Concentração a 
realizar-se em Campinas. 

Estado do Rio — A Secretaria en- 
caminha ao Dr. Imbassahy um ofício do 
Centro Espírita «Flora de Araujo», de 
Rezende, sôbre assuntos de unificação e 
o C. F. N. ouve esclarecimentos do re- 
presentante sôbre os trabalhos de unifi- 
cação que se vêm processando em Ni- 
teröi. 

Paraiba — Ludolf apresenta porme- 
norizado relatério das atividades da Fe- 
deracäo Espirita Paraibana, conforme 
prestacäo de contas da Diretoria no fim 
do exercicio concluido em 28 de Feve- 
reiro déste ano. Foram reeleitos para o 
novo exercicio os mesmos diretores, sob 
a presidéncia do confrade José Augusto 
Romero. Durante todo o ano realizaram- 
se as sessöes püblicas doutrinärias de 
tercas e sextas-feiras, nas quais foram 
estudados os livros de Allan Kardec e 
J. B. Roustaing, e aos domingos realiza- 
ram-se sessöes de evangelizacäo na Ca- 
sa de Detenção, de João Pessoa. No 
correr do ano a Federação recebeu dois 
donativos. um de um prédio e outro de 


um terreno, num’ valor total de Cr. $ 
357.000,00, ambos doados por Lins de 
Vasconcelos. . 


Bernardi- 


Santa Catarina — O Dr. 


. Ser 


@ e R, N, 
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no dá um relatório de como estão fun- 
cionando os serviços assistenciais na no- 
va séde da Federação Espírita Catari- 


nense, conforme oficio recebido do Pre- 
sidente Osvaldo Melo. 


Espirito Santo — O Dr. Francisco 
Gonçalves transmite noticiário recebido 
do Presidente Didimo Moraes sôbre o 
funcionamento da Federação do Espirito 
Santo e das grandes e tradicionais ins- 
tituições espíritas existentes naquéle Es- 
tado, algumas das quais conhecidas em 
todo o País pelas suas sólidas realiza- 
ções. Doutrinariamente há perfeita uni- 
dade na prática do Espiritismo em todo 
o Estado. Se alguma divergência houver, 
será de opiniöes pessoais, nunca doutri- 
nárias. 

Ceará — Henrique Magalhães in- 
forma que estão sendo colegidos os da- 
dos sôbre os serviços de assistência so- 
cial existentes no Estado, para serem 
fornecidos ao C. F. N., conforme infor- 
macöes recebidas de Fortaleza. 


Pernambuco — O Prof. Porto Car- 
reiro comunica que foi inaugurado em 
Recife o «Lar Espírita João Evangelista», 
destinado a recolher os órfãos desampa- 
rados desde zero dias até a emancipa- 
ção ou o casamento, ou enquanto vive- 
rem, caso em maior idade prefiram con- 
tinuar pertencendo ao Lar; e que em 7 
de Março. em comemoração do 10.º ani- 
versário do Instituto Espirita «João Evan- 
gelista» foi inaugurado o curso ginasial 
do Educandário «João Evangelista». D. 
Helena Moreira Valente completa as in- 
formações já publicadas nos diários de 
Recife a propósito do aviso mediúnico 
por eia recebido sôbre o perigo de ruir 
em que se achava o teto de um hospi- 
tal espírita. Examinadas as traves, veri- 
ficou-se o eminente perigo e tiveram que 
retirados com urgência todos os 
doentes e empregados do hospital, para 
ser reparado o edifício. Sem o reiterado 
aviso, teriam corrido perigo muitas vidas. 

Eutanásia — A U.S. E. propõe que 
se manifeste à O. N. U. 
contra a eutanásia, num inquerito mun- 
dial que as Nações Unidas promoveram. 
O Presidente nomeia os Drs. Francisco 
Gonçalves e Miranda Ludolf para redi- 
girem o memorial que terá ve ser en- 
viado à O. N. U. 

Substituições — Jordão comunica 
que pela exoneracáo do Prof. Leopoldo 


Machado e pela desencarnacäo de Lins 
de Vasconcelos 6 necessärio proverem- 
se duas vagas em comissöes: na Comis- 
são de Propaganda e Unificação tem 
que ser nomeado substituto para Leopol- 
do Machado e na de Assisténcia Social, 
a de Lins de Vasconcelos. Ismael obser- 
va que também na direcäo do Departa- 
mento de Assisténcia Social da F. E. ۰ 
deu-se vaga pela desencarnação, possi- 
velmente o diretor a ser nomeado pode- 
ra exercer as duas fungöes, como o fa- 
zia Lins. O Presidente comunica que 
aguardarä que os respectivos Estados — 
Parana e Bahia — preencham as vagas 
em suas representagöes, para depois fa- 
zer as nomeacöes. 

Projeto de Normas — Ficou adia- 
da a discussäo do projeto, por se achar 
completamente esgotado o tempo e o 
assunto ser de muita importancia para 
ser tratado apressadamente. Ismael e o 


MID) 


> NECROCOOIA 


Dr. Artur Lins de Vascon- 


celos Lopes 


Mais um grande claro acaba de abrir- 
se na fileira espírita com o passamento 
dia 21 de Março último, na Capital, quan- 
do em viagem para Curitiba, do nosso 
confrade Dr. Artur Lins de Vasconcelos 
Lopes, um dos mais ativos obreiros da 
seára espírita e um dos maiores propa- 
gandistas da Doutrina pela imprensa, on- 
de o seu trabalho o apresentou como um 
verdadeiro jornalista espírita, um jorna- 
lista de vastos recursos intelectuais, espi- 
rituais e morais. | 

O Dr. Lins de Vasconcelos nasceu 
em Pernambuco a 27 de Março de 1891. 
Cedo transferiu-se para Curitiba, onde 
morou até 1930, e desta data em diante, 
no Rio de Janeiro. 

Tornou-se sócio da Federação Espi- 
tita do Paraná em 31 de Janeiro de 1912. 
Já em 1913 era diretor do jornal «Moni- 
tor Espírita», denois de passar pelos car- 
gos de tesoureiro e secretário. 

Membro da Federação Espírita do 
Paraná desde 1914 e presidente da mesma 


ros anos de 1916 e de 1923 € 1926; atual 
presidente honorário. 
Membro do Conselho Federativo 


Nacional e da Federação Espirita Brasi- 
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Dr. Francisco Gonçalves tomam a pala- 
vra para fazer breves considerações de 
principios gerais, para os quais pediram 
a meditação dos Conselheiros no estudo 
que estão fazendo do projeto apresen- 
tado pela Comissão. O primeiro pediu 
refletir-se que as normas serão obriga- 
tórias para a F. E. B., por terem de ser 
por ela emitidas, e como a F. E. B. pa- 
ra certo numero de sessões já tem nor- 
mas estatuárias inalteráveis, nestes pon- 
tos as Normas não se poderão afastar 
do que já existe em prática desde a fun- 
dação da F. E. B., conforme os artigos 
1.º e 2.º dos seus Estatutos. O segundo 
faz considerações sôbre o perigo de cur- 
sos pormenorizados para doutrinadores 
e médiuns, como se acha no projeto. 
São questões gerais que devem ser bem 
meditadas pelos representantes que te- 
rão dé discutir e votar o projeto nas 
proximas reuniões. 


رت 
(CC‏ 


leira. Membro efetivo da Sociedade de 
Medicina e Espiritismo do Rio de Janei- 


"ro. Diretor do «O Mundo Espirita» bri- 


lhante órgão da imprensa espírita do Rio 
de Janeiro. 

Não faz muito integrou a «Carava- 
na da Fraternidade» que, partindo do Rio 
visitou varios Estados do norte, em pro- 
cura de maior unido entre os nossos ir- 
mäos daqueles Estados. 

© corpo material foi transferido pa- 
ra Curitiba, ficando exposto a: visitagäo 
pública, até, ás 9 horas do dia 22. Nässe 
momento, perante grande número de pes- 
soas fez o sr. Nogueira dos Santos, co- 
movente prece. 

De acórdo com o pedido feito por 
Lins de Vasconcelos, e, de acórdo com a 
Prefeitura local, seu corpo foi enterrado 
no Sanatório «Bom Retiro», uma de suas 
obras. Momento antes falaram: 

Pela Federação Espírita do Paraná: 
Dr. Lauro Schleder. Em nome da Socie- 
dade Socorro aos Necessitados: Dario Ze- 
bin. Pelo Centro Espírita Jesus de Naza- 
reth: A. Modar Ferreira. Pelo Centro Es- 


_pirita Francisco de Assis, de Ponta Gros- 


sa: Alvaro Holsmann. 

Elevando os nossos pensamentos pa- 
ra Jesus, numa prece. fervorosa, solicita- 
mos-lhe proporcionar ao espírito désse 
nosso companheiro, felicidade e paz. 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletâneas do Além ۰ 
"Paulo e Estevão 
Pontos e Contos 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Nosso Livro 
Emmanuel 
Nosso Lar 
Renúncia 
Voltei 
Bôa-Nova 
Luz Acima 
Libertação 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Cristã 
Falando à Terra 
Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Há Dois Mil Anos . 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Além-Túmulo 
Obreiros da Vida Eterna 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 1— MATÃO - E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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“as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferências, dos congressos, e na sua Crônica Estrangeira e E'cos e 
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«== atualidade. === ; 
PREÇOS DE ASSINATURAS 
۰ — E GIIA YN 
— BRASIL — Ano — Assinatura simples Cr.$ 40,00 
Semestre — z و‎ 20,00 
— BRASIL — Ano — Assinatura registrada 50,00 
Semestre — PT 25,00 


ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura simples 45,00 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura registrada 60,00 


NUMERO AVULSO CR. $ 3,50 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e 
Agosto e sáo pagas adiantadamente 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro 
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Um Grande Movimento 


O progresso da Doutrina Espiri- 

ta em quasi todo mundo, e 
sobretudo no Brasil, considerado pelo 
esclarecido Espirito de Humberto de 
` Campos Coração do Mundo e Pátria do 
Evangelho, não pode ser mais auspicio- 
so, o que quer dizer que num futuro 
próximo a sua difusão alcançará uma 
altura tão elevada que as religiões mun- 
danas, tidas como oficiais pelos seus sa- 
cerdotes, desaparecerão como bolhas de 
sabão, em face dos fatos e da lógica, 
que constituem o que as creaturas ho- 
“nestas e sinceras podem almejar — a 
Verdade. 

Chegou o tempo da humanidade 
compreender os seus erros é tomar o 
rumo certo de uma existência digna de 
ser vivida. As obras dos nossos ances- 
trais, suas crenças, seus hábitos, defei- 
tos e virtudes devem nos servir de ex- 
periéncias para escolhermos o melhor ou 
o verdadeiro caminho que nos conduz 
aos tabernáculos eternos. E essa tarefa 
não esta unicamente afeta à Doutrina 
Espírita, mas sobretudo às creaturas, 
que devem procurar o melhor, o que es- 
tá de acordo com a razão, com os fa- 
tos e com a lógica, nunca se esquecen- 
do que Deus concedeu o raciocínio a 
todas as creaturas, afim de que, pelos 
seus próprios esforços, subam os de- 
graus da Escada Infinita da Perfei- 
ção, concedendo-lhes ainda, o livre ar- 
bitrio, do que resulta o mérito ou deme- 
rito de suas obras. 


O movimento espírita no Brasil es- 
ta ultrapassando a nossa espectativa, 
pois ha poucos anos atrás não supunha- 
mos que o Espiritismo avançasse tanto 
em tão pouco tempo. Sabiamos, como 
sabemos, que sendo êle obra do Alto, 
mais cedo ou mais tarde teria que con- 
quistar milhares de almas para Deus, 
mas não em tão pouco tempo como o 
está fazendo. 

As creaturas de boa vontade, nu- 
ma ação conjugada com os Espíritos in- 
cumbidos de espiritualizar a humanida- 
de, estão se empenhando a fundo para 
que o Espiritismo avance sempre e ca- 
da vez mais em todas as direções, em 
cumprimento das profecias de Jesus. Sem 
tirar, é claro, o livre arbítrio de cada 
um, os Espíritos do Senhor inspiram os 
bons obreiros, os quais estão sabendo 
aproveitar as dádivas do Alto. E’ assim 
que, enquanto os Espíritos provocam ou 
reproduzem os mais variados fenômenos, 
aproveitando-se de excelentes mediuni- 
dades, como por exemplo a de Francis- 
co Candido Xavier e outros, as creatu- 
ras elaboram planos, programas, etc., 
afim de que a Doutrina se difunda por 
todos os meios possíveis, pelo estudo, 
pelas obras assistenciais, pelo rádio, pe- 
la imprensa, pelo livro e até pelo tea- 
tro, uma nova modalidade para mostrar 
o seu valor na moralização da Arte, ele- 
vando os sentimentos e alargando a in- 
teligência. 

Um dos movimentos mais notáveis 


realizado ultimamente foi o da Quinta 
Concentração de Mocidades Espíritas 
em Campinas, movimento que feve am- 
pla repercussão nos meios espiritas não 
só pela sua grandiosidade como ‘pelos 
objetivos alcançados e pelo espirito de 
fraternidade e compreensão que reinou 
entre todos os que participaram desse 
importante certame, o que podemos cha- 
mar de autêntico festim espiritual. Os 
profanos e os indiferentes tiveram a o- 
portunidade de verificar mais uma vez a 
fórça do Espiritismo, que não é medida 
pelo número, mas sim pelos seus exem- 
plos de fraternidade e solidariedade, pe- 
la sua cultura, enfim pelas suas obras, 
que se não são maiores é porque pro- 
vavelmente já atingiram o ápice do que 
de bom se póde realizar no plano terreno. 
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Tivemos a oportunidade de obser- 
var que nessa concentração, um movi- 
mento de vulto pela sua magnitude e fi- 


nalidade, compareceram, além da moci- 
dade espirita do Brasil Central e do Es- 
tado de São Paulo, destacados lideres 


do Espiritismo no Brasil, os chamados 
velhos, que de maneira brilhante presta- 
ram decidido apóio aos moços com a 


sua experiência e o seu entusiasmo sem- 
pre moço e cheio de vida. 


A proxima Concentração será em 
Uberlandia, quando então teremos a o- ` 
portunidade de registrar mais um gran- 


de movimento Espirita, que fincará mais 
um marco no caminho do progresso da 
Doutrina Espirita, o Paracleto da Pro- 
messa de Jesus. 


و 
چ E‏ — 


-— è 


0 Espiritismo e a Assistência Religiosa 


EST 


HM — Capelão espírita ? 


No artigo anterior, depois de ha- 
vermos transcrito, em parte, o parecer do 
deputado Ebenezer Cavalcanti sôbre a 
criação do cargo de capelão católico na 
Polícia Militar da Bahia, fizemos a seguin- 
te pergunta : «pode o Espiritismo ter ca- 
pelão ?» Naquele artigo apenas tratamos 
do aspecto constitucional da questão, à 
luz do brilhante parecer do deputado re- 
lator da matéria; neste artigo, porém, 
vamos apreciar o aspecto religioso em 
suas relações com ۵ Espiritismo. Parece- 
nos necessário explicar, em resumo, a ori- 
gem do assunto. Foi apresentado à Assem- 
bléia Legislativa da Bahia um projeto em 
que se criava o lugar de capelão católi- 
co na Polícia Militar daquele Estado. O 
Deputado Ebenezer. Cavalcanti, relator do 
prejeto, não concordou com a preferén- 
cia dada à Igreja Católica, em detrimen- 
to de outras religiões, por entender que, 
sendo todos os cultos religiosos iguais pe- 
rante a Constituição Federal, o projeto 
deveria criar também capeläes de outras 
comunidades. Em tese, como ja vimos no 
artigo anterior, o deputado bahiano tem 
opinião absolutamente contrária 4 exis- 
tencia de capeläes militares de qualquer 
espécie ; desde, porém, que se resolve ad- 
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mitir um capelão católico, então que se 
admitam, 20 mesmo tempo, capeläes de 
outras religiões, porque a Constituição 
Federal não faz distinção entre os diver- 
sos cultos, uma vez que todos eles são 
iguais perante a Lei Magna do país. Den- 
tro déste argumento, alias muito ' lógico, 
o parlamentar baiano fez referências aos 
espíritas, protestantes, etc., para sustentar 
a tese de que os outros credos têm di- 
reito a reclamar capelães nas Corporações 
Militares. A tese está certa em face da 
Constituição. Não se pode fugir déste ra- 
ciocínio : se todas as religiões são iguaes, 
segundo a Constituição da Republica, se 
existem crentes de outras religiões na 
Corporação, não é justo que haja capelão 
exclusivamente de uma religião. Até aqui, ` 
o lado constitucional do problema; ago- 
ra, O lado religioso. 

De que forma deve ser prestada a 
assistência religiosa aos espíritas, nas cor- 
porações militares? Por intermédio de 
capeläes? Eis aí o ponto nevrálgico da 
questão. Ainda que se negue ao Espiri- 
tismo o carácter de religiäo, por nao ter 
sacerdote, nem ritual, os espiritas náo po- 
dem nem devem, na condigáo de milita- 
res, ficar em situação inferior aos outros 
homens de crenga. Apesar disto, a situa- 
ção é muito mais difícil do que parece, 
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porque a organização do Espiritismo não 
constitue uma forma de culto em que se 
possa instituir capelão, por duas razões 


principais : : 


1º — porque não existe, no movi- 
mento espirita, instituigáo tipo 
seminário para formar capeläo 
equiparado aos padres e pasto- 
res protestantes ; 


2.  — porque o capelão militar tem 
um título (padre ou pastor), 
devidamente formado nos qua- 
dros de sua religiäo, enquanto 
o Espiritismo, pela própria in- 
dole da doutrina, repele qual- 
quer forma de organização sa- 
cerdotal. 


Diante disto, cabe uma pergunta: 
a quem, néste caso, deveria ser dada a in- 
cumbéncia de prestar assisténcia aos sol- 
dados espíritas nos quarteis? O Espiritis- 
mo não tem capelão. Como resolver o 
problema? Vamos admitir, como simples 
hipötese, que amanhä ou depois, por uma 
questao de equidade, o Congresso resolva 
criar capelães espíritas nos quarteis, con- 
siderando que existem muitos soldados e 
oficiais espíritas nas diversas guarnições 
do país. Posta em termos de lei a hipó- 
tese, qual a instituição que estaria autori- 
zada a fornecer ou indicar os capelães es- 
píritas? Temos aí apenas um aspecto. Há 
porém mais dois aspectos importantes: o 
doutrinário e o financeiro. Vamos por 
partes. Sob o ponto-de-vista estritamente 
doutrinário, já se sabe que o Espiritismo, 
por sua natureza, é incompatível com a 
hierarquia sea ial o que lhe impede, . 
portanto, de adotar capeláes para a assis- 
téncia espiritual 20s seus adeptos. Sabe-se 
muito bem que o Espiritismo náo confe- 
re títulos de espécie alguma. Logo, seria 
dificil sendo impossivel encontrar um es- 
pirita que quisesse usar o título de cape- 
lao, ainda que a tanto fösse obrigado por 
disposigao legal. Há países onde seria mui- 
to natural a existéncia de capeláo espiri- 
ta, como a Inglaterra, os Estados Unidos. 
por exemplo, visto como nesses paises há 
Igrejas e pastores espíritas. No Brasil, en- 
tretanto, a situagäo € outra, porque nés- 
te pais o Espiritismo nao tem feicäo de 
igreja, não forma pastores nem reverendos 
e, justamente por éste motivo, o título 
de capelão, para nós, espíritas, seria uma 
aberração. 


Se, como estamos vendo, pelo lado 
doutrinário é impossível admitir a exis- 
tência de capelão no Espiritismo, pelo la- 
do moral a questão ainda se torna mais 
grave, porque todos os serviços espirituais, 
segundo o Espiritismo, devem ser presta- 
dos gratuitamente, ao passo que os cape- 
lães militares são pagos pelos cofres do 
Estado. A função de capelão oferece duas 
vantagens que estão em desharmonia com 
a orientação do Espiritismo no Brasil : a) 
honras e regalias equivalentes ás de ofi- 
cial (capitão); b) vencimentos iguais aos 
de oficial do posto equivalente. Em pri- 
meiro lugar, não ficaria bem para um es- 
pirita, de acôrdo com o Evangelho, des- 
frutar de distinções especiais, honras e re- 
galias apenas porque presta assistência es- 
piritual a seus irmãos, serviço que cons- 
titúe simplesmente um dever e nada mais; 
em segundo lugar, a moral espirita, que 
é a própria moral do Evangelho, repele 
incondicionalmente qualquer forma de pa- 
gamento por serviços de ordem espiritual. 
Como poderia, em face destes princípios, 
um espírita, na qualidade de capelão (ca- 
so existisse capelão espírita), conciliar o 
ensino evangélico e as vantagens financei- 
ras decorrentes da função religiosa de ca- 
pelão ? Ninguém, em nome do Espiritis- 
mo, póde receber dinheiro por serviços 
espirituais. Não encontramos, portanto, 
argumento que justifique a existência de 
capelão no Espiritismo. 

Como, então, seria prestada a assis- 
tência religiosa ou, para dizer melhor, a 
assistência espiritual aos militares, adeptos 
do Espiritismo, quando estes necessitassem 
de assistência ou conforto espiritual ? 
-Qualquer espírita compenetrado de seus 
deveres morais, devidamente identificado, 

poderia e poderá Prestar assisténcia a seus 
irmãos, nos quartéis, sem ser necessário O 
título de capelão, nem insígnias, nem hon- 
ras militares. Simplesmente como espirita, 
como um cidadão comum, qualquer um 
de nós, quando houver necessidade, póde 
prestar assistência, póde levar conforto es- 
piritual a seus irmãos e, assim, cumprir um 
dos mais nobres deveres morais: o exercício 
da caridade espiritual. Se a Constituição 
do Brasil assegura a igualdade de cultos, 
se a Constituição prescreve sabiamente o 
respeito a todas as crenças, os espíritas 
devem ter direito de, sempre que houver 
necessidade, entrar nos quarteis, nos hos- 
pitais, etc, para levarem assistência espiri- 
tual àqueles que participam de suas idéias, 


mn) = 


que professam a sua crença. É” nisto que 
consiste O principio da IGUALDADE de 
todos os cultos perante a Constituição. 
Assim como o soldado católico ou . pro- 
testante tem direito de pedir a assistência 
espiritual do padre ou pastor de sua reli- 
gião, o soldado espírita, por equidade, 
também deve ter o direito de pedir essa 
assistência a um representante de sua dou- 
trina. ‚Para isto, porém, não é necessário 
que se dê a esse representante título de 
capelão espirita ou que se lhe pague qual- 
quer importancia para (desempenhar uma 
função espiritual que já é inerente à con- 
dição de espírita. Todos nós sabemos que, 
para prestar assistência espiritual a quem 
quer que seja, para levar uma palavra de 
conforto a alguém, seja onde for, 
pirita não carece de situação especial, e, 
muito menos, da qualidade de capelão. 
Agora, ‚para concluir, vamos repe- 
tir a pergunta inicial dêste artigo: — de 
que modo deve ser prestada a assistência 
religiosa aos espíritas, quando nas corpo- 
rações armadas, uma vez que o Espiritis- 
mo não tem capelães ? Simplesmente por 


O es-: 


Revista Internacional do Espiritismo 


intermédio de qualquer espirita de boa 
vontade, que possa ir aos quarteis ou hos- 
pitais levar as luzes da doutrina a quem 
dela tiver necessidade. Para isto, que é 
um ato natural, comum, e até rotineiro 
na atividade espírita, não é necessário que 
haja capelão espírita, tanto mais que to- 
dos os serviços espirituais — e assistência 
moral é o maior deles — devem ser pres- 
tados gratuitamente, como ensina o Evan- 
gelho. Para que e por que, nêste caso, 
capelão espírita, se, em face da Constitui- 
ção, podemos levar assistência espiritual 
aos nossos irmãos militares, desde que êles 
desejem receber a nossa assistência? Den- 
tro do princípio da Igualdade de cultos, 
tão brilhante e seguramente defendido na 
Assembléia Legislativa da Bahia pelo De- 
putado Ebenezer Cavalcanti, podemos 
muito bem, quando necessário, prestar as- 
sistência espiritual nos quarteis, desde que 
reclamada a nossa presença, sem qualquer 
outra qualidade a não ser a de espíritas. 


DEOLINDO AMORIM. 


(Conclusão). 


Ainda e Sempre na Defesa do Espiritismo 


EE 


Espiritismo está hoje, no Bin: 
sil, atravessando uma fase 
de decadência avassaladora. 

Por maiores que sejam os nossos esfor- 

cos no sentido de impedir a conspurca- 

ção a que está sendo levado, mesmo an” 
te o crescimento, como se verifica nes- 


tes últimos tempos. do número dos que 
se incorporam às nossas fileiras, o dos 
que lutam realmente e com tenacidade 
pela defesa do patrimônio sagrado, que 
a Doutrina para êles representa, é mui- 
tissimo menor. 


Velhos pregadores, homens de res- 
ponsabilidade, que ha longos anos vém 
se dedicando ao estudo, á prática e a 
propaganda do Espiritismo ; que acom- 
panharam como nös, bem de perto, as 
maiores figuras representativas désse 


movimento em nossa terra, sao hoje ins- 
trumentos de cabotinos e de aventurei- 
ros semianalfabetos, que, conscientemen- 
te enxovalham a Doutrina. 


Ontem eram uns poucos, médiuns 
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e médicos, que exploravam à sombra da 
Doutrina, as criaturas de boa fé. 

Hoje. além desses, cresce o núme- 
ro dos insensíveis que, a pretexto de 
servirem à Doutrina, servem, ao contrá- 
rio, aos que exploram o povo em nome 
da Doutrina. 

A conduta exemplar de sábios mo- 


destos como Bezerra de Menezes e de 


outros que lhe seguiram os passos e fi- 
zeram da maior instituição — a Federa- 
ção Espirita Brasileira — uma fortaleza 
inexpugnável, quem ousará ressaltá-la, 
ante tanta falta de pudor ? 

Quem poderá recordar os discur- 
sos demostenianos do paladino inviéto 
Viana de Carvalho, sem cair na antipa- 
tia de todos aqueles que prestigiam hoje 
os vilipendiadores do Espiritismo ? 

Quem dos espiritas de agora. em 
mais evidência, se poderia comparar à 
humildade e ao valor moral de um Pe- 
dro Richard ? 

Quem, cómo médium ou como es- 
pirita, fez mais do que Francisco Cändi- 
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do Xavier, o mais humilde e o mais cor- 
tejado e tentado de todos os homens do 
Brasil ? Entretanto, Chico Xavier näo 
saiu pedindo para dar, näo construiu 
hospitais, creches, asilos; näo organizou 
nenhum programa de rädio, nem distri- 
buiu donativos de Natal, mas, nem por 
isso deixou de ser a maior fonte de en- 
sinamentos evangélicos, o maior exem- 
plo de virtudes cristas! Imitä-lo quem 
ha-de, nesta hora de tanto cabotinismo ? 

Quem seria capaz de conduzi-lo ao 
microfone de uma estacao de radio e 
consagrä-lo com o titulo pomposo de 
«honra ao mérito»? Ninguém | 

Para a defesa do Espiritismo, hoje 
malbaratado, a nossa pena de modesto 
cronista independente, qual «espada de 
lutador convicto, náo será jamais venci- 
da sem que outras mais destemidas e 
poderosas, em golpes mais seguros e 
mortais, venham espedagä-la, provando 
que tudo quanto temos dito náo passa 
de ilusão ou despeito, como sussurram 
atrás da porta. Mas, que venham ! 

Náo fizemos nada até hoje, é cer- 
to. Em trinta e dois- anos de estudo e 
pregacáo da Doutrina, ininterruptamente, 
nunca pensamos que, depois de quasi 
velho, tivessemos que nos empenhar em 
luta contra aqueles que hoje fazem do 
Espiritismo cristão uma  esterqueira ,fa- 
zendo-a passar por um novo estábulo de 
Belém. 

Mas, náo importa. Havemos de 
lutar com o mesmo ardor com que te- 
mos lutado para a defesa do património 
sagrado, tal como temos lutado para a 
divulgação da mais libertadora de todas 
as doutrinas. : 

Esta é a nossa maior tarefa, em- 
bora estejamos em minoria. Outros vi- 
rao depois incorporar-se ao nosso bloco 
de libertadores, que ha de crescer e tor- 
nar-se maioria para a vitöria que se avi- 
zinha. 

O Espiritismo que teve e tem em 
suas fileiras, homens e mulheres valoro- 
sos que viveram e vivem para a Doutri- 
na, náo poderá circunscrever-se aos que 
vivem da Doutrina, como se o Espiritis- 
mo fósse palanque de saltimbancos que, 
em circos de cavalinhos, recebem da 
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claque adredemente instruída para os 
primeiros aplausos que pouco a ۵0 
vai contaminando os auditórios, para a 
consagração do palhaço. 

Exemplo de capacidade moral, in- 
telectual e sobretudo de trabalho, tive- 
mos na figura varonil do apóstolo de 
Matão — Cairbar Schutel — o espírita de 
maior independência do seu tempo e or- 
ganizador da mais perfeita instituição 
propagadora do Espiritismo no Brasil, 
sem desmerecer a obra da Federação. 

Desde quando se propala que a 
Federação Espirita Brasileira é um carro 
do século passado, emperrado em meio 
do caminho, a impedir o avanço dos que 
desejam progredir? Entretanto, a sua 
conduta se impõe como roteiro do Es- 
piritismo no Brasil. 

Em mais de três decênios de ativi- 
dades espiríticas, temos assistido de per- 
to, não só o movimento das insiituições 
como as atitudes dos homens. Podemos, 
pois, falar do que estamos observando. 

A Federação, como instituição de 
responsabilidade na difusão da Doutri- 
na e com o seu passado limpo a defen- 
der e resguardar, não emprestará jamais 
nenhum apôio aos que, à frente de ou- 
tras instituições enxovalham o Espiritis- 
mo, preferindo é certo, parecer-se com 
o carro de bois em marcha lenta a des- 
virtuar-se em arrojados empreendimen- 
tos contrários ao seu programa. 

Não importa, repetimos, que apa- 
rentemente estejamos pregando no de- 
serto e que estejamos em minoria com 


“o nosso bloco de defensores da Doutri- 


na; pois, amanhã outros hão de vir en- 
grossar as nossas fileiras e juntos luta- 
remos para a reconstrução do Templo 
conspurcado, e, nêsse dia todos compre- 
enderão o acêrto daqueles que preferem 
a lentidão dos passos seguros e preci- 
sos, aos vôos incertos ou as aventuras 
denunciadoras de propósitos malsãos. 

Do nosso mirante de observador 
independente, estamos alertando, e, ama- 
nha, quando soar a hora das decisões 
supremas, as nossas palavras constitui- 
rão a denuncia antecipada aos que, ao 
invés de conservarem, dılapidaram.o’pa- 
trimônio sagrado. 


Sêde perseverantes no estudo e prática da doutrina, mantendo assim sempre 
ligado com o Alto o vosso espirito, lembrando-vos sempre da humildade, da pa- 


ciência e da caridade, que constituem poderosa corrente. — 


CAMARGO. 
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«Péde existir o corpo sem a alma ?», 
perguntou Allan Kardec a um dos Es- 
piritos instrutores que se empenhavam 
na construgäo dêsse monumento de filo- 
sofia que se chama «Livro dos Espiri- 
tos». E éle respondeu: «Sim, e, todavia, 
logo que o corpo cessa de viver, a al- 
ma o abandona. A vida orgánica póde 
animar um corpo sem alma, mas a alma 
náo póde habitar um corpo privado da 
vida orgánica», ? 

Isto vem a propósito de um tele- 
grama de Roma, que os jornais publica- 
ram no principio déste més, dando con- 
ta de uma faganha médica ali realizada, 
que logrou grande repercussäo por ser 
a primeira que na ltália se pratica, mas, 
de certo modo,- banal em outros paises, 
como América do Norte, França, etc., 
Leiamos o citado telegrama:« Roma, 6- 
O Professor Emanuel Scavo, diretor do 
Instituto de Anatomia, estava amputan- 


do uma perna do Sr. Arthur Seeber, sui- ` 


co, de 51 anos, quando o coragäo dés- 
te parou por efeito de uma síncope ines- 
perada. O operador, incontinenti, abriu 
a caixa toraxica e fez massagens diretas 
no coragäo que, ao cabo de 15 minutos, 
recomecou seus batimentos normais, mas 
a respiração só se restabeleceu 45 minu- 
tos depois». Infelizmente, no dia seguin- 
te, outro despacho da mesma procedén- 
cia anunciava que o redivivo nào recu- 
perara a consciéncia, parecendo aos mé- 
dicos, que as células cerebrais estavam 
morrendo, e, de facto, algumas horas 
depois seu coração parou definitivamente. 

Em Novembro de 1949, um outro 
caso da mesma natureza, despertara 
atenção do mundo científico. Em Lille,. 
na França, o Dr. Soulier, do hospital 
local, reduzia uma fratura de um pacien- 
te cardíaco, quando éste foi fulminado 
por uma síncope. Aberto o torax, o ope- 
rador aplicou-lhe massagens no coragäo 
e as pulsacóes recomecaram depois de 
dez minutos. O operado foi'colocado em 
um pulmão de aço e alimentado a sóro 
glicosado, mas nenhum dos .seus órgãos 
sensoriais funcionou e sua cabeça pare- 
cia não ter voltado à vida com o res- 
to do corpo. Os clínicos do hospital de- 
clararam logo que êle estava com ence- 
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falite, portanto, cientificamente morto. E 
tinham razäo, pois, decorridos trés dias, 
aquêle coração parou para nunca mais 
bater. l i 

Estudemos estes casos em face das 
duas modalidades científicas: a materia- 
lista e a espírita. ۱ 

O que é Vida? A ciéncia mate- 
rialista não sabe. Conhece-a como um fe- 
nömeno fisio-quimico, porque nas suas 
investigações constatou que há uma e- 
nergia, não definida, fazendo parte inte- 
grante do protoplasma das celulas, que 
desaparece quando o protoplasma se ex- 
tingue. Em vista disso, lançou o seguin- 
te axioma: «Sem protoplasma não há 
vida, sem vida não há protoplasma». E 
ficou nisto até hoje. 

A ciência espirita vai mais longe e 
identifica a vida com o fluido vital, que 
é uma modificação do fluído universal, 
elemento energético, onde os mundos e 
as coisas se encontram mergulhados. 
Admite mesmo que o protoplasma não é 
mais que o próprio fluído vital, numa 
forma particular, circundando o núcleo 
da célula, o que a faz concordar com o 
axioma materialista citado. Como, po- 
rém, êsse fluído vital não póde agir sem 
o concurso da célula, e esta precisa nu- 
trir-se para manter-se em atividade, os 
globulos vermelhos, gue são células vo- 
lantes arrastadas na torrente de plasma, 
incumbem-se de apreender os alimentos 
e o. oxigênio necessários para levá-los à 
intimidade dos tecidos. O coração é o 
órgão encarregado de impulsionar o san- 
gue contendo tudo isso, pelas artérias, 
fazendo as vezes de bomba premente, e 
trazê-lo de volta, pelas veias. exercendo 
as funções de bomba aspirante, para 
que se reabasteça de princípios alimen- 
tares, se liberte das impurezas transfor- 
madas em gaz carbônico e readquira 
nova porção de comburente destinado a 
queimar as substâncias que produzem o 
calor necessário ás vibrações molecula- 
res. Se êsse trabalho é interrompido, as 
células de todo o organismo podem 
manter uma atividade decadente por al- 
gum tempo, aproveitando as energias 
acumuladas, mas logo caem em deliquio 
e morrem. - 


Revista Internacional do Espiritismo 


A técnica de massagens no cora- 
gäo, para restituir-lhe o funcionamento, 
acidentalmente interrompido, representa 
uma grande conquista da ciéncia moder- 
na. Todavia, é raro que o éxito integral 
coróe o resultado de.uma operagáo des- 
sa ordem. Quasi nunca o paciente volta 
a plenitnde da vida. A sua ressurreicäo 
fica adstrita a vida vegetativa e sempre 
de forma precarissima. Por que ? 

A: ciência materialista não respon- 
deria a esta pergunta porque náo cogi- 
ta de outra coisa além do que diz res- 
peito a vida orgánica. Ela fala em al- 
ma, em sub-consciente, em vida vegeta- 
tiva e animal porque sente a existéncia 
dessas coisas, mas náo as póde definir 
nem explicar de modo convincente por- 
que náo as viu, náo as póde submeter a 
pesquisas de laboratório. De escalpélo 
em punho insiste em rebuscar os refo- 
lhos do cérebro para conhecer como se 
realizam as reações químicas que se 
transmudam em pensamento e inteligên- 
cia no homem, segundo a sua inconse- 
quente teoria. 

Nós, entretanto, poderemos afirmar 
que esses mistérios não serão devassa- 
dos enquanto ela não se dispuser alcan- 
çar a inteligência suprema do universo, 
que é Deus, e, tomando-a por ponto de 
partida, prosseguir nas suas pesquisas. 

Além da vida orgânica temos uma 
outra que palpita em nós, não sofre mo- 
dificações de espécie alguma, nem se 
extingue ; brilha perenemente como a luz 
do Sól. E’ dela que emana o pensamen- 
to, o raciocínio, a inteligência e a ener- 
gia volitiva. Não precisa da matéria pa- 
ra entretê-la, de vez que faz parte iu- 
tegrante da substância sutil de que se 
compõe a Alma e, como esta, é eterna. 
Não é demais, portanto, denominá-la 
«verdadeira Vida». 

Quando a Alma abandona o cor- 
po, êste pode conservar um arremedo 
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de vida, uma vida puramente vegetati- 
va, porque, aos animais, do protozoário 
ao homem, se destina uma vida integral, 
vegetativa e de relação, que se conju- 
gam durante o ciclo terráqueo. Só o ve- 
getal tem, como normal, a vida simples- 
mente vegetativa, de vez que náo lhe 
cabe possuir Alma, entidade indepen- 
dente, com personalidade e relativo li- 
vre-arbitrio, que já existia desde muito 
quando surgiu o organismo animal que 
ela se encarregou de dirigir, e a éle so- 
brevive para novas etapas de progresso 
em encarnações sucessivas. 

Está, pois, compreendido porque 
as massagens no coração quase nunca 
reintegram o paciente na plenitude da 
vida. Para que o operador consiga, pela 
vibração, produzir calor e consequente 
eletricidade que movimente o coração, 
decorre sempre o tempo suficiente para 
que as células do cérebro gastem a e- 
nergia vital acumulada em seu proto- 
plasma, caiam em delíquio e morram, 
por falta de nutrição que o sangue não 
pôde, a tempo, conduzir até lá. Nesta 
altura a Alma abandonou o corpo, e a 
êle não mais voltará, porque sentiu que 
a vida orgânica se exaure e morre pre- 
cisamente no ponto em que ela se aloja 
para exercer o seu comando: o CERE- 
BRO. 

Quando a têcnica sê aperfeiçoar a 
ponto de permitir que o operador, em 
casos tais, consiga fazer funcionar o co- 
ração antes que a Alma, a «verdadeira 
vida>, tenha abandonado o corpo, tere- 
mos o prazer de apreciar a ressurreição 
completa, quase igual as que Jesus, o 
Cristo, realizou durante sua perigrina- 
ção pela Judéia. 

O orgulho da ciência oficial pre- 
cisa ser contido, para que o progresso 
intelectual da humanidade se faça mais 
depressa. 


Abril de 1952. 


CICLOS DO SILÊNCIO 


No silêncio do Cosmos, ab eterno, 
eMilhões de mundos turbilhonam, correm, 
Transpondo espaços siderais, concorrem 
Para o concerto universal, superno. 


Em nosso mundo, qual no escuro averno, 
Lavas ardentes no seu imo escorrem 

E à superfície os dias maus transcorrem, 
Na balbúrdia da dor, do caos interno! 


Particula do Cosmos, silenciosa, 
E a Terra, entretanto, uma ruidosa, 
Uma tremenda forja incandescente ! 


Uma forja onde, ao rubro da amargura, 
Vai o ser procurando alçar-se à altura, 
co silêncio do Cosmos, eternamente. 


Arnaldo S. Thiago. 
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y) Isto também é Caridade !fz 


Estavamos nos minutos finais de 
uma sessão espírita. O mentor invisível 
já se despedia com o seu costumeiro 
«que Deus nos abençõe», quando da as- 
sistência partiu retardada pergunta, cau- 
sando certo murmürio de descontenta- 
mento, pois, a noite já ia alta. 

«Como devo praticar a caridade ?» 
foi a pergunta feita por pessoa humilde, 
cujo semblante denotava não se satisfa- 
zer com as usuais explicações. 

Contrariando habilmente a vonta- 


de dos presentes, julgou o guia espiri- _ 


tual propício o momento e bem oportu- 
na a pergunta; por isso mesmo, sem de- 
longas, entrou a responder. Ouçamo-lo : 

«Grande parte dos que aboletam 
igrejas, templos e centros espíritas, rou- 
ba, a si mesmo, preciose tempo. Mais 
úteis seriam se, amando instruissem e 
educassem os familiares no santo apos- 


tolado doméstico. Comparecem com 
religiosa assiduidade às reuniões para 
atenderem, tão só, a mero e instintivo 


hábito de consequências tediosas. Com 
isso sacrificam o convívio no mais su- 
blime ponto de reunião criado por Deus 
sôbre a face da terra — o lar. Fogem 
désse divino ambiente como criminosos 
se afastam apressados de suas vitimas. 
Se ao menos nos santuários vibrassem 
com bons e puros pensamentos... Fazei 
no lar a vossa sagrada igreja e praticai 
aí o Evangelho. Caridade pois, para os 
enfastiados do lar já que os dogmas, de 
ordem social, os retém à mesa do jógo 
e nos salóes de «boites» e cabarés. So- 
brarao alguns minutos para o lar ? 


Desde vidas transátas, isto é, de 
recuadas encarnações, vem o nosso es- 
pirito ouvindo, sem cessar, imperturbá- 


vel e indiferente, os ensinos do Mestre. 
Hà perto de dois mil anos, bate o Evan- 
gelho na mesma tecla a ponto de nos 
tornar insensíveis os órgãos auditivos. 
Contudo, nada aprendemos até ho- 
je. Nunca levamos a sério o «amai-vos 
uns aos outros» a não ser para exigi-lo 
de outrem. Nas igrejas e centros, quan- 
do êsse tema é esplanado, imaginamo- 
nos logo, entre os fieis presentes, os 
únicos cordeirinhos inocentes. Chegamos 
a nos sentir, oh, crassa presunção ! 


como níveos sêres alados superiores até 
aos próprios arcanjos. 

Aí fóra porém, nas ruas e praças 
públicas, no justo lugar do aprendizado 
fraterno, em contáto com os nossos ir- 
mãos em luta pelo progresso, confessa- 
mo-nos hienas que se entredevoram num 
louco apostar de quem mais queira mal 
ao próximo. 

Até quando Deus nos suportará as- 
sim? Acaso aguardamos novos nasci- 
mentos de Jesus? 

Sofrimento e dôr merecemos, a tí- 
tulo de caridade, para nossa estúpida 
incômpreensão. 

Hã os que desperdiçam valiosas 
oportunidades mortificando-se em cipoais 
sem fim, julgando poder pelo chamado 
justo raciocínio, escolher e professar a 
verdadeira religião capaz de restaurar o 
tremendo período caótico em que mer- 
gulhamos. Assistimos aos últimos ester- 
tores da moral. Nunca houve período 
histórico tão desordenado. 

Digo-vos: Ide depressa acudir a 
humanidade agonizante. a 

Que nenhuma religião vos seja es- 
törvo. Segui e professai a síntese das 
religiões, a que Jesus exemplificou. Ela 
não tem ritos, nem dogmas, nem litur- 
gias e nem é de culto externo. E” tão 
humilde que nem possúe nome, o Divino 
chamou-a simplesmente — Amor. . 

Se cumprirdes o significado desta 
palavra podereis até renunciar o catoli- 
cismo, o protestantismo, o espiritismo ou 
outra qualquer crença ou doutrina. Sêde 
até, se o desejais, materialista ou ateu, 
não importa. Ouvi, porém ! que nunca 
se apague de vossa memória o amor pe- 
lo próximo, afeição essa que vive eter- 
namente no ímo de qualquer sêr. Esta 
fórmula milagrosa tudo resolverá e é 
plenamente suficiente. Assim proceden- 
do: sereis caridoso. Jamais o Pai neces- 
sitou tanto da volta urgente de seus fi- 
lhos pródigos. 

Tristemente nos acena o terceiro 
milênio a cujas portas estamos. No len- 
to escoar do tempo, continua ressoando, 
sem nenhum proveito, dos púlpitos asse- 
tinados e das tribunas em destaque a 
oratória sagrada da doutrina de Cristo. 
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Homens de Deus! não mais pre- 
gai o Evangelho. Não desperdiceis vos- 
so tempo em terreno estéril. A palavra 
evangelizadora nao mais encontra éco, 
petrificaram-se os corações. Que fazer ? 
Experimentai modalidade diferente; ide, 
isto sim, ao encontro dos homens em 
todas as direções para observardes se, 
pelo exemplo das vossas boas agöes, po- 
deis conseguir o que através estudados 
discursos nao pôde ser alcançado duran- 
te séculos: 


Estamos na época de transformar 


em ações as palavras do Divino. Cari- 
dade para os moucos e os amarrados a 
cânones religiosos. 

Ao folheardes os vespertinos re- 
pugna-vos, conforme sempre ouvimos, 
os detalhes de crimes asquerosos, im- 
pressos em letra vermelha que mais pa- 
rece o sangue das vítimas. 

Ao progresso veloz da ciência não 
“pôde acompanhar a moral que, penosa- 
mente, continua rastejante. 

Do modesto noticiário de então re- 
latando transgressões do 5.º Mandamen- 
to, ostentam-se hoje páginas e mais pá- 
ginas repletas de satânicos pormenores 
do «Não Matarás». E’ o vivo retrato 
diário destes dias conturbados. 

Dizeis, por serdes cristãos, que is- 
so vos repugna. Mas, não vos repugna, 
por acaso, o «não matarás» o cabrito ou 
o perú natalino ? Não vos repugna, por- 
ventura, a pulga ou o piôlho que astu- 
tamente perseguis para estalar, com sa- 
tisfação, entre as unhas ? 

Que instrutores religiosos, sabios 
ou cientistas, teriam se aventurado a es- 
tabelecer gradações relativas a ampla lei 
de Deus que determina: «Não Matarás ?» 
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E’ só ao semelhante que se não 
deve matar ? Meditai; pedi luzes e ca- 
ridade para os interpretes das Escrituras. 

Caridade é também deixarmos o 
confôrto do lar para sentirmos de perto 
o desconfôrto do irmão triste e desalen- 
tado recluso em sombria cela de mani- 
cômio ou penitenciária. 

Caridade é consolarmos sem pala- 
vras ao leproso, pois, são inexistentes 
para seu sofrer. Í 

Caridade é enxergarmos nossa ir- 
mā na megera que se confunde com o 
lodo da sargeta e na que mercadeja o 
amor. 

Mas, perguntareis : «Pequeninos co- 
mo somos conseguiremos tudo isso » E 
por que não ?. respondo eu! Nem aos 
maus falta o auxílio dos céus; que fará 
aos que bons desejam ser. 


Se o desânimo vos magoar algum 
dia, colocai-vos concentrados em medi- 
tação afim de auferirdes novas energias 
do Alto. Falai então, não aos homens 
que vos confundıräo mas, as flores, aos 
animais, ás ondas do mar, aos astros e 
eles vos alegrarao com sua linguagem 
muda e sábia.» 

Assim finalizou o guia espiritual a 
sua preleção, considerada algo revolu- 
cionária pela assistência. 

Dir-se-ia : Ferir para despertar ? 
Contestar para obrigar a meditar ? Será 
isto também caridade? ` 

Confortou-nos~ apreciar, a mesma 
pessöa humilde, causadora da «importu- 
na» pergunta, receber felicitações da as- 
sembléia, numa atmosféra de indefinivel 
júbilo. 

Major Levino Cornelio Wischral. 
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\ A’ Bezerra de Menezes 
al 


LEOPOLDO MACHADO 


au^ trinta anos, quando aceita- 
aye mos o Espiritismo, foi Be- 
` . zerra de Menezes o nome e 

a figura que mais nos impressionaram. 
Chegamos a chamá-lo o «Velhinho de 
ouro do Espiritismo no Brasil», 

Há, em nosso Colégio, desde sua 
instalação, a Sala Bezerra de Menezes. 

Houve um tempo em que andamos 
dirigindo uma série grande de operações 
fluidicas, com cinco médiuns curadores 
apreciáveis, de absolutos resultados, tra- 
balhos realizados do Alto por Bezerra de 
Menezes. 


O LAR DE JESUS tem o Velhinho 
de Ouro como o seu médico espiritual, 
trazendo no dormitório a efigie de Vovô 
Bezerra, como o chama a criançada. 

E, na longa excursão da Caravana 
da Fraternidade, que nos levou até Ma- 
naus, sua assistência espiritual e suas co- 
municações toram as melhores provas do 
excelente caravaneiro espiritual que ele foi. 

Somos, parece, velhos conhecidos 
de outros tempos. Ele, claro, num plano 
superior e nobre... 


Nascera abastado e de familia acre- 
ditada no Ceará. 

Mas, fôra menino pobre, ao entrar, 
aos cinco anos, para a. escola. 

Aos 13 anos ensinava latim, com efti- 
ciência, no colegio em que aprendera. 

Chegava, aos 20 anos, ao Rio, com 
trinta e oito mil réis a custo ajuntado, 
para fazer o curso médico. 

Fê-lo, só Deus sabe com que sacri- 
ficio, a estudar na Biblioteca Nacional e a 
trabalhar. Na epoca dos exames, que é 
do dinheiro da taxa para paga- los? Foi 
quando Ihe surgiu um aluno inesperado, 
que toma com “ele um curso de matemá- 
tica, pagando adeantado, exatamente a im- 
portancia dos exames a pagar no dia se- 
guinte, para nunca lhe aparecer ás aulas... 

Nunca teve facilidades de vida. 

Mesmo assim, fezse médico. Um 
médico diferente, porque para ele o «mé- 
dico verdadeiro nào tem a direito de a- 
cabar a refeição, de escolher a hora, de 
“Amquirir se é longe ou perto». O que não 
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No 52. aniver- 
särio de seu 
^ desincarne 


procede assim, continua dizendo, «é o des- 
graçado que manda para outro o anjo da 
caridade que lhe veio fazer uma visita...« 

Dai, naturalmente, o «Médico dos 
Pobres», por que ficara charnado. 

E o era, efetivamente. 

No seu consultorio, quando apare- 
cia a clientela, misturada de damas ele- 
gantes, altos funcienários, politicos e mi- 
litares ilustres, suas atenções se voltavam, 
de preferéncia para os humildes, os sim- 
ples, os pobrezinhos, perguntando: «E 
vocé, meu filho, passou bem? Acabou o 
remedio ? E sua dieta?» Era a essa clien- 


Bezerra de Menezes 


tela que nada lhe pagava e ainda lhe da- 
va despesa, que primeiro atendia. 


x ox 


Médico, fez-se militar e politico. 

Foi Presidente da Camara Munici- 
pal, portanto Prefeito. E deputado. 

No fastigio de suas conquistas, mor- 
re-lhe a esposa. 

Emotiví:simo, 
desgostoso da Vida. 

Foi, então, que se lhe deu o Livro 
dos Espíritos para ler. 

Mas, como ler um livro condenado 
pela Igreja, ele, um bom católico e te- 
mente do inferno ? 

Leu, coutudo, o livro no bonde, ru- 
mo da Tijuca. 

Ao concluir a leitura, havia perdi- 


ficara inconsolavel, 


rumava a cama, 
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do o respeito ao Catolicismo e o medo 
ao Inferno. l 

Fez-se espírita, colocando na balan- 
ça da difusão da Doutrina, o pêso de sua 
projeção politico-social-cultural. 

Escritor e jornalista, corre ás colu- 

nas de O PAÍS e; assinados por MAX, 
lança a série de artigos substanciosos—os 
mais substanciosos e oportunos que já se 
escreveram em lingua portuguêsa—naquê- 
le maravilhoso despertar de Bezerra para 
o Espiritismo, e do Espiritismo no Rio de 
Janeiro. 
۱ Valeu-lhe o santo esförgo, a glorio- 
sa.alcunha de o ALLAN KARDEC BRA- 
SILEIRO, que vem conservando através 
dos anos. ۱ 

E como o Allan Kardec francés, te- 
ve, também, as suas desilusões e as suas 
decepções com os espíritas e com o meio 
espírita, a ponto de, por duas vezes, afas- 
tar-se do meio e dos espiritas, sem, en- 
tretanto, nunca se afastar da gloriosa 
Doutrina. 


Alvorecia o século X X: 

A 1.º de Janeiro de 1900, uma con- 
gestão cerebral atacava o Médico dos Po- 
bres. 

Sua casa da Rua 24 de Maio passou, 
então, a ser a Méca de continua parada 
de almas gratas e emotivas. 

Um amigo que o visitou, êle ainda 
falava, antes da paralisia geral, ouviu-lhe, 
ambos em lágrimas: «Peça a Jesus por 
mim ! Não para tirar-me o sofrimento, 
que, se me veio, porque foi justo, mas 
para dar-me as forças suficientes para eu 
suportá-lo». 

Reinava no 
indigência. 

Não recolhera dinheiro nem para 
manter a família naquéle transe amargu- 
rado, nem para tratar da saúde. 

Mas, diariamente, quando se lhe ar- 
descobria-se farta soma 
entre o travesseiro e o colchão, que va- 
riava do patacão de cobre à cédula de du- 
zentos mil réis, deixada por suas visitas 
de todas as posses... 


seu lar a tristeza e a 


Morreu depois de longo sofrimento, 
sem revelar, entretanto, que sofria. 


Seu enterramento foi uma apoteose, 


em que as casacas e as fardas militares se 


promiscujam com as librés dos criados, 
com os farrapos dos pobres. 

E muitos olhos em lágrimas! E mui- 
tos queixumes dolorosos assim: «Morreu 
o Médico dos Pobres! Quem cuidará, 
agora, de nossa saúde como êle !» 

Como êle, ninguém, na verdade, 
cuidou mais da saúde da pobreza ! 

O «País» publicava que «seu enter- 
ramento se revestira de solenidade augusta». 

E prosseguia o jornal: «Desde que 
se divulgou a notícia do seu falecimento, 
uma incessante romaria se” estabeleceu em 
demanda da-sua habitação. Eram os po- 
bres, os humildes e necessitados, no ano- 
nimato de sua condição, que lhe iam ren- 
der o tributo da saudade e do reconhe- 
cimento, cujos soluços e lamentações se 
confundiam com os da pobre família de- 
solada». 

* 
* * 

Admiradores seus de outros credos 
também se aprestaram a homenagearem 
religiosamente seu grande espirito. E fóra 
ajustada a missa com libera-me na Igreja 
do Socorro, em S. Cristoväo. 

Para lá acorrera o povo católico 
que o admirava. 

Mas, a missa nao saíu, embora se 
enchesse a “igreja de gente, que o Vigá- 
rio Geral a proibira de ultima hora. 

Noticiou assim o «País»: «proibi- 
dos os sufrágios, sob a alegacáo de se tra- 
tar do chefe dos espíritas do Brasil...» 

Mas, o povo sai da igreja e corre ao 
cemitério, 4 sua sepultura, e faz-se al a 
apologia do Médico dos Pobres, falando 
varios oradores eloquüentes. 


* 
* * 

A «Hora Espiritualista Joao Pinto 
de Souza» pede-nos estas notas escassas 
sóbre-o grande Espirito de nossa particu- 
lar admiração e estima, para a Semana de 
Bezerra de Menezes, que promove. 

Página que levará ao radio de seu 
programa. 

E programa que aspira lançar, um 
dia, uma Estacao de Radio no Brasil. 

Uma P. R. dos Espiritas, exclusiva- 
mente. 

Facil ? Dificil ? 

Não entendemos disso, embora es- 
tejamos sempre - onde se cogite, com ho- 
nestidade, desprendimento e altruismo, de 
tais realizações. 

E aqui repetimos uma frase bem 
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nossa: «Preferimos amargar a decepgäo 
de uma campanha frustada, do que a 
amargura de näo haver contribuido, de 
qualquer modo, para um evento vitorioso». 

E somos dos que preferem correr, 
ilusoriamente, atrás de uma grata mira- 
gem de promissoras esperangas, a descan- 
car, comodamente, 4 sombra de realida- 
des duras e antipáticas, em que o dinhei- 
ro paire como estrela de primeira gran- 
deza. 

Póde ser uma concepção errada de 
velho espírita, que se acostumou a viver, 
desde a primeira hora ue sua conversão, 
os exemplos vitais de Bezerra de Menezes. 


E deseja continuar vivendo assim, 

~ LA 

fazendo o que póde e até o que náo pó- 
de, cooperando com os que trabalham de 


facto, quaisquer que sejam suas opiniões, ' 


a benefício de sempre maior difusão da 
Doutrina, de sempre menor padecimento 
dos pobrezinhos e humildes. 

Receba, pois, o grande Espirito de 
Bezerra de Menezes esta pálida homena- 
gem de um sincero admirador, muito gra- 
to ás suas influências espirituais. E a Ho- 
ra Espiritualista Foao Pinto de Souza, a 
nossa sincera congratulação em mais éste 
seu empreendimento. 

Paz e alegria! . 


N Pelas Sendas do “Mistério Ze 


Dr. JW VEDOR IB 


ODE o homem em transe, 
transpór os umbrais do gran- 
de mistério da morte, fazer 
uma revista geral de sua vi- 
da passada e recordar os 
mais insignificantes detalhes 
de sua existéncia, suas cau- 
sas e seus efeitos ? Já vimos através dos 

relatos do Almirante Beaufort e do Dr. 

Hunley como a nossa memória, esta me- 
mória caluniada que, segundo muitos, é 

incapaz de nos recordar o que haviamos 

comido em determinado dia da semana 
passada, nos leva em um itinerário in- 
vertido através dos anos, lustros e decé- 
nios rumo ao passado, para demonstrar- 
nos que nada se perde ou se «embara- 
lha» em. seu arquivo maravilhoso e que 

só uma razáo fisiológica que favoreca o 
nosso jogo intelectual fá-la aparecer me- 
nos minuciosa e exáta do que é em rea- 


lidade. 


Ante a Morte 


Comentando estas surprésas com 


que nos brinda a memória, justamente 
quando eu escrevia minha última nota, 
com um amigo afeiçoado ás ciências eso- 
téricas, éste me forneceu o exemplo do 
irmão do doutor César Welles, colhido 
durante uma expedicáo ás terras dos 
temiveis aissathuegs, e “que é mais um 
subsidio a estes singulares malabarismos 
da memória,do homem. Refere o explo- 
rador que em companhia de seu amigo 


- 


«Constancia» (Reproduzido de «Stampa») 


Cornelius havia se distanciado do resto 
dos expedicionários com o intuito de fa- 
zer um reconhecimento numa regiáo em 
que na véspera tinham ouvido o tambo- 
rilar dos nativos. Depois de vários qui- 
lómetros de marcha na selva, chegaram 
a uma clareira donde foram testemunhas 
de uma cena macabra. Os homens da 
tribu formavam círculo ao redor duma 
espécie de tümulo de sacrificios, junto 


.ao qual se achavam dois adolescentes, 


homem e mulher, completamente nus e 
aparentemente sob os efeitos de uma 
droga de poderosa agáo exaltadora. Os 
feiticeiros da tribu dirigiam uma espécie 
de rito mágico que aterrorizou a ambos 
os exploradores e que culminou com a 
morte de um dos jovens. Imediatamente 
o bruxo abriu com um golpe, o cadáver 
ainda quente e extraiu as entranhas em 
busca de nào sei que sinais denunciado- 
res do futuro da tribu. Imediatamente a 
atitude do «áugure» teve uma transfor- 
mação nervosa e fixou a clareira, onde 
se achavam emboscados os brancos e 
deu uma ordem que foi seguida por um 
ataque dos indígenas. «Antes de poder 


pensar em escapar —relata o explorador. 
— vi-me cercado por quatro dos selva- 


gens. que me desarmaram sem me dar 
tempo de defender-me. Meu amigo Cor- 
nelius desaparecera de meu lado sem 
deixar vestigio e sem dúvida fôra preso 
do mesmo modo estúpido. Conduziram- 
me então, fortemente manietado ao tú- 
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mulo dos sacrificios ao que fui obrigado 
a subir. E ai sobreveio o extraordinärio 
de minha situagäo mental, naqueles mo- 
mentos que eu julgava os ultimos de mi- 
nha existéncia. Eu via desfilar ante meu 
olhar, com rapidez vertiginosa, todos os 
acontecimentos de minha vida passada. 
Cenas que eu julgava completamente se- 
pultadas no olvido, ressurgiam com uma 
exatidáo de detalhe admirável. Minha 
memória adquiria uma agudeza táo ex- 
traordinária e tal amplitude de recorda- 
ções, que vivi dezenas de anos em bre- 
ves minutos. 

Vi avancar um bruxo horrendo, 
com enorme máscara de cornos e um 
ameaçador punhal na mão, sem que êle 
me produzisse o mais leve tremor. Uma 
tranquilidade e coragem desconhecidas 
mantinham-me impassível e sereno. Quan- 
do o encarregado de dar-me a morte 
estava a menos de um metro de distân- 
cia, soou uma detonação e ferido na ca- 
beça, caíu sem vida. Êsse sucesso sobre- 
natural, para os selvagens, fez que to- 
dos fugissem rapidamente. 

Meu amigo Cornelius—famoso ca- 
cador de elefantes — que eu supunha pre- 
so e morto, havia salvo minha vida com 
sua serenidade e valentia. 

Não creio necessário insistir com 
outros exemplos demonstrativos, que a 
memória mantém sua fidelidade inalte- 
rável em todo o momento de nossa vida 
presente, e já vimos como, sob certas 
circunstâncias provocadas por experiên- 
cias de laboratório, essa memória re- 
monta até um passado demasiado remo- 
to e vai além do nosso nascimento, mais 
além de nossa morte anterior, e mais 
longe ainda, a regiões onde a «sonda 
espiritual» não consegue encontrar fundo. 


Nós «já o vimos» 


Outro fenômeno interessante que 
sem dúvida terá ocupado muitos leitores, 
é a sensação do «já visto». Assistimos a 
qualquer ato simples da vida comum, 
no trabalho, no repouso, num clube, em 
uma reunião, e, de súbito, sentimos que 
«já vivemos êsse instante» em um tem- 
po remoto, inacessível ás nossas recor- 
dações normais, foi parte de nossa exis- 
téncia. A certos espiritos isto provoca u- 
ma angústia especial e foi origem de 
uma série de hipóteses de numerosos 
psicólogos, tendentes a explicá-lo. Dizem 


` 


também tratar-se de um «eco mental», 
quer dizer, uma rapidissima e dupla im- 
pressão no cérebro que dá a sensação 
de que o percebido já fôra visto antes, 
ainda que de modo demasiado impreci- 
so, no sentido de situä-lo no espaco de 
nosso tempo e de nossa vida. E' uma 
hipötese que logo se langaria de cheio a 
explicar como sua teoria é tnica, a au- 
téntica, a aceitavel. E esta teoria tem 
numerosos exemplos na histöria, que 
procuram corroborä-la. 

Se lancarmos um olhar retrospec- 
tivo a passados muito distantes, encon- 
traremos Marco Aurélio, imperador, dos 
romanos, virtuoso e säbio, amante da fi- 
losofia e cultor da moderagäo, que afir- 
mava convictamente que, pelo menos, 
tinha vivido duas vezes anteriormente, 


tendo incarnado, em uma delas, no cé- 
lebre e austero Catäo, o Censor. 
Isto, dirá o leitor inquieto, nada 


prova. Os manicómios estáo cheios de 
loucos que asseguram que foram, Na- 
poleáo, Magalháes ou Branca de Neve, 
e isto nada prova. Marco Aurélio revi- 
via episódios de Catáo, o Censor. Pro- 
nunciava discursos que lhe ditava sua 
memória ancestral e que em seguida ve- 
rificaram ser reproducáo exáta dos de 
seu antepassado espiritual, cujo texto éle 
nunca havia lido em sua última vida. 

Como éste, muitos homens célebres 
asseguravam ter vivido em tempos mui- 
to remotos. 

Lamartine, durante sua primeira vi- 


«sita à Judéia, sentiu-se tomado de sur- 


présa ante um cenário e paragens de- 
masiadamente conhecidos por éle. Abso- 
lutamente só, sem nenhum guia que o 
acompanhasse, reconheceu o campo de 
batalha de Saul e o vale Hereb e em se- 
guida, no vale de Sefora, indicou a co- 
lina coroada pelas ruínas de uma casa 
em que ocorreu o nascimento da virgem. 
Náo bastam estes exemplos táo demons- 
trativos ? Náo ? Pois bem, Joáo Batista 
Colbert, famoso ministro de Luiz XIV, 


“escreveu «uma biografia de si mesmo, 


por demais estranha, visto que se refere 
a dois personagens, um o conhecido, ou- 
tro o que viveu no ano de 453 antes de 
Jesus Cristo. Nos escritos déste segun- 
do personagem existiam vastos textos 
que atrairam a atengäo do célebre hele- 
nista Jacobo Hursey, que por fim poude 
comprovar que ditos textos se ajustavam 
exatamente, sem a minima alteracáo, ás 
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passagens das obras do tragico Euripedes. 

O Dr. William Fardwell, quando 
se encontrava em casa do doutor Tau- 
ride, num momento em que ceavam em 
companhia de um garotinho de seis anos, 
perguntou ao menino se näo se recor- 
dava de já o ter visto. — Sim, eu te co- 
nheço — disse o menino — mas conheço 
muito mais o teu avô — o coxo. Com 
êle muitas vezes joguei o bridge antes 
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que houvesses nascido. E o notável des- 
ta resposta é que realmente o avô do 
doutor Fardwell fôra coxo e amante do 
bridge, e nem ao menos havia conheci- 
do seu próprio neto; vindo a saber êste 
o que se referia a seu avô, pela sua 
mãe. Nem tão pouco o doutor Tauride 
conhecia particularidade alguma  désse 
parente de seu amigo que êste mesmo 
não tivera ocasião vêr. 


^ 


Um Caso de Possessão — Arnaldo S. Thiago. 


«Na obsessão há sempre um Espíri- 
to malfeitor. Na possessio póde tratar-se 
de um Espírito bom que queira falar e 
que, para causar maior impressão nos ou- 
vintes, toma do corpo de um encarnado, 
que voluntariamente lho empresta, como 
emprestaria seu fato a outro encarnado». 
(A Génese, cap. XIV, pag. 269). 

Transcrevemos esses tópicos da «A 
Génese», de Allan Kardec, para justificar 
o titulo que -démos a éste breve relato 
de um caso que nos parece de possessao 
e que nos foi referido por pessoa de nos- 
sa absoluta confianca 

Na localidade denominada «Saco 
dos Limöes», subúrbio de Florianópolis, 
capital do Estado de Santa Catarina, caíu 
gravemente enférma, com sintómas de alie- 
nacio mental, uma senhora casada e máe 
de dois filhos. 

Chamado o médico da familia, um 
dos mais conceituados clínicos da referi- 
da cidade, percebeu éste desde logo que 
se tratava, nao própriamente de entermi- 
dade nervosa, mas da uma psicopatia apa- 
rente, determinada por influéncia de per- 
sonalidade espiritual completamente es- 
tranha ao meio familiar a que a moca 
perterce, porquanto esta, de um momen- 
to para outro, entrou a desconhecer os 
filhos, o marido, os seus pais e todas as 
outras pessoas da familia. 

Quando em sua presenca, o próprio 
médico que diversas vezes a tratou, bem 
como a outros membros da “família, foi 
tido por um desconhecido. Não havia 
meios de chamar a moça à razão: de um 
instante para outro tornava-se elemento 
estranho em seu meio familiar. 

Lealmente o médico fez ver ao es- 
poso que não se tratava de um caso cli- 
nico, aconselhando-o a recorrer à inter- 
venção de pessoa dotada de poderes me- 
diúnicos suficientemente elevados, para 


conseguir o afastamento da personagem 
espiritual estranha, que se apossara da es- 
posa, deixando-a naquela perturbação in- 
sólita. 

Tais recursos foram tentados, em 
vão, conforme relatou ao médico, mais 
tarde, o chefe da família de que se trata. 

Disse-lhe êste que recorrera a todos 
os recursos mediúnicos. Primeiro a um 
médium, isoladamente; depois a diversos 
amigos seus, espíritas, que realizaram ses- 
sões em sua casa, procurando por todos 
os meios convencer ao Espirito possessor 
que devia deixar a família em paz, afas- 
tando-se da moça. Tudo em vào! 

Já perdia o pobre esposo a esperan- 
ça de ver a consorte restituida à norma- 
lidade, quando, uma tarde, ouvindo, no 
rádio, o canto da «Ave Maria», a posses- 
sa ficou, a princípio, a ouvir, enlevada, a 
suave música do «Angelus» e em seguida 
falou: «Que música, encantadora! Que. 
música encantadora !...» Repetindo por 
diversas vezes a frase, até se extinguirem 
de todo os suaves acordes no espaço... 

Ditas essas palavras, a moça como 
que despertou de um longo sono e, vol- 
tando à completa normalidade, como se 
absolutamente nada se tivera anteriormen- 
te passado com ela, entrou novamente a 
reconhecer todas as pessoas de casa, bem 
como - quaisquer outras de suas relações. 

E tudo se restabeleceu, graças à boa 
orientação dada ao caso pelo médico da 
familia. Fôsse êle indiferente aos fatos es- 
píritas e teriamos de constatar mais um 
caso de intervenção inóqua da ciência ma- 
terial em circunstância na qual só a ciên- 
cia espírita sabe intervir. Mas, os tempos 
chegaram. Já as duas ciências, como aca- 
bamos de ver, dão-se as mãos para bene- 
ficio da humanidade. 


L4 


^ 


Florianópolis, 29/3/952. 
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| Mais um Fenômeno de “Poltergeist” || 


بح 


AMOS apresentar hoje mais 
um caso de «Poltergeist», 
nao menos interessante que 
aquele, cujos acontecimen- 
tos se tem desenrolado na 
Alemanha do sul e que ja 
foi apresentado aos leito- 
res, estudiosos de semelhantes fenöme- 
nos. Sim, fenömenos que sö a doutrina 
e ciência <O Espiritismo», é capaz de ex- 
plicar racionalmente, sem deixar lacunas! 

E' digno de ser relatado o caso 
que estamos extraindo da revista inglê- 
sa «The Greater World» (O Mundo 
Maior) editada em Londres. O artigo foi 
remetido da África do Sul para a cita- 
da revista pela médium conhecida, Mrs. 
Helena Powell, não só conhecida na 
África (na União Sul-Africana) mas sim, 
também, em Londres na «Liga Espirita» 
de «O Mundo Maior». Eis o que se co- 
munica : 

«No Estado sul-africano Southem 
Rhodesia, em Rhodesville perto de Sa- 
lisbury reside o casal Mr. Cecil John 
Rose e sua esposa, em cuja casa apare- 
ceram, um belo dia, distúrbios, barulhos, 
deslocamentos de objetos de uso, es- 
trondos no soalho, forro e paredes. To- 
da redondeza estava ciente a respeito 
dos estranhos acontecimentos. Os gran- 
des jornais de Salisbury, cidade onde 
me encontrei, traziam fartas reportagens 
sôbre o que se passava e continuava se 
passando na residência do Mr. C. J. Rose. 

Sendo eu conhecida nas rodas dos 
jornalistas, fui solicitada a intervir no 
caso de Rhodesville para ver se era pos- 
sível livrar aquele casal tão atormenta- 
do. Respondi então francamente com um 
«Nao!» porque sem o consentimento e 
um convite formal, nunca costumo ofe- 
recer semelhantes serviços delicados ; 
aliás, meus prestimos são sempre muito 
modestos. Se posso servir, é sempre com 
prazer, mas nunca procuro me impor... 

Um dia, li num jornal de Salisbu- 
ry a seguinte reportagem: <A noite pas- 
sada mais de 300 pessoas vieram visitar 
a casa «assombrada» em Rhodesville pa- 
ra poderem presenciar o barulho miste- 
rioso; muita gente vêm de automovel de 
lugares distantes; desde as cinco horas 


MAX KOHLEISEN 


———— 


da tarde começa .o ajuntamento de curio- 
sos.e assim acontece pela noite a den- 
tro, acotovelando-se esses curiosos nao 
só dentro da casa, como também fóra, ۰ 
no jardim, em frente á residéncia. O ca- 
sal Rose, desta maneira, sofre mais éste 
tormento...» 

Continua o jornal: «Hontem, al- 
guém se lembrou de improvisar uma ses- 
sáo espírita na residéncia de Mr. Rose. 
O empreendimento, entretanto, nào foi 
bem sucedido; ao contrário, foi preju- 
dicial. Estavam reunidas muitas pessoas 
numa sala; um dos componentes tom- 
bou sem sentidos ; outro, sentiu vertigens 
e caiu nos bracos do seu vizinho; outro 
ainda, disse que sentia passar uma mào 
fria pelos cabelos e ficou todo arrepia- 
do, até que, trataram de encerrar a ses- 
sao! Verificaram, entäo, que foi arran- 
cado da cabeça de um dos componentes 
um bem regular punhado de cabelos, 
seu topete, cuja falta foi bem sentida, 
visto que sua cabeleira já era bastante 
reduzida.. 

Sugeriram finalmente ao snr. Cecil 
J. Rose que chamasse uma pessoa peri- 
ta e conhecedora de assuntos espiritas. 
Ele concordou, e auxiliado por um dos 
reporteres, escreveu uma carta a Mrs. 
Helena Powell, solicitando o seu concur- 
so afim de socorrer a êle e sua mulher». 

Assim escreveu o jornal S. Rhode- 
sia Sunday .Mail: «Quando Mrs. Hele- 
na Powell chegou e que é possuidora 
de uma personalidade imponente, desde 
logo irradiou-se da sua presença grande 
calma, ordem e respeito em todo o am- 
biente; depois de ser apresentada ao 
casal que solicitou o seu concurso, pôs- 
se Mrs. Powell imediatamente a organi- 
zar uma reunião. Escolheu algumas pes- 
soas dignas da sua confiança e solicitou 
em seguida aos demais que deixassem o 
ambiente em paz, retirando-se todos pa- 
ra as suas casas, porque, de contrário, 
não podiam ser iniciados os trabalhos 
destinados a beneficiar os perturbadores 
e os perturbados. ۱ 

Iniciada a sessäo espirita, com uma 
vibrante prece que tocou os coragöes 
dos presentes, Mrs. Powell, médium de 
varias faculdades, entrou em contáto com 


مت OD‏ ام 


o espirito perturbador «Poltergeist» e ob- 
teve a promessa que éle ia abandonar o 
ambiente, onde tinha causado tanto al- 
voroco e sofrimentos, pois, nada mais ti- 
nha que procurar naquela casa. Conti- 
nuou exortando o Poltergeist, 
dasse agora do seu futuro pröprio, .pro- 
curando evoluir, praticando o bem; nis- 
so seria auxiliado pelos espiritos bondo- 
sos presentes e ao seu lado; que abju- 
rasse, inicialmente, o seu egoísmo odio- 
so, pois, já que deixou o plano material 
(com a morte) a sua esposa tinha o di- 
reito de casar-se em segundas nupcias 
com o Mr. Cecil John Rose, aliás bom 


que cui- 
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marido, carinhoso e de caráter superior. 

Assim terminou a breve sessáo. Vi- 
mos, nós todos, que ninguém tinha sus- 
peitado que o Poltergeist podia ser o fa- 
lecido marido de Mrs. Rose, o qual fu- 
rioso, e movido pelo egoísmo, atolou-se 
num ódio cego, produzindo finalmente 
os fenómenos perturbadores naquela casa. 

Desde aquéle dia entraram nova- 
mente a paze a harmonia no lar do 
casal C. J. Rose, gragas a acáo bem 
conduzida, com pericia, de Mrs. Helena 
Powell e com a ajuda do Céu e os bons 
Espiritos». 

Piracicaba, Abril de 1952. 


© Finalidades Cristãs dos Congressos © 


O nosso caro companheiro de redação, F. B. Chagas, pouco antes 
de desincarnar enviara-nos o presente artigo, que será publicado 
numa série de três publicações, a começar deste número. 


Segundo o nosso fraco modo de en- 
tender, a finalidade maior da Doutrina 
Cristã ou seja da doutrina que se estabe- 
leceu no mundo, resultando dos ensina- 
mentos dados aos homens por Jesus, o 
Filho, de Deus Vivo, na felicissima expres- 
são de Pedro, era o cumprimento inte- 
gral da Lei do Amor. Sôbre a Lei do 
Amor, da Bondade e do Perdão funda- 
mentou Ele toda a sua doutrina. 

Sendo, portanto, toda a sua doutri- 
na baseada na Lei do Amor, sub entende- 
se do enunciado, que qualquer cousa que 
se faça ou diga, com a finalidade cristã, 
visando a aproximação em Cristo, terá 
que se apoiar no determinismo daquela Lei. 

Vejamos como Jesus estabeleceu os 
seus princípios: Sabemos que a sua maior 
preocupação no sentido do esclarecimen- 
to das criaturas não foi sómente com o 
desejo de iluminar apenas as consciências, 
dai Ele dizer aos simples e humildes pes- 
cadores do mar da Galiléia: - «Vinde apös 
mim, e farei que vös sejais pescadores de 
Termine. Eles, realmente, deixavam as 
rédes e o seguiam. Visava Jesus, de pre- 
feréncia, atingir o coracao, dando-nos um 
exemplo frisante na grandiosa lição do 
Bom Samaritano. Estabeleceu mais naque- 
la regra fixa, de profunda sabedoria, quan- 
do disse :—«e assim, tudo o que vó. que- 
reis que vos façam os homens, fazei-o 
também vös a eles, porque esta é a leie 


os profetas». Neste preceito estava, por- 
tanto, encerrado o mais rigido ensinamen- 
to de toda a sua doutrina söbre a lei do 
amor, ampliando, ainda, de modo mais 
compreensivel. o que ja constava na lei 
do Decálogo, no'seu primeiro mandamen- 
to—«Amar a Deus sóbre todas as cousas», 
o seguinte adendo: «a ao próximo como 
a si mesmo». Dizendo por fim Jesus: 
«Mais um mandamento eu vos deixo : 
«Amai-vos. uns aos outros!» 

Todo o seu ensino é um 
glória ao Amor, à Renúncia, 
cia, à Humildade e ao Perdão. 

A Justiça mais reta esplendia e su- 
peranbundava néles. Senão vejamos: — 
«não julgueis e não sereis julgados; não 
vos digo que perdoeis até sete vezes, mas 
até setenta vezes sete», porque, «quem 
com o ferro, fére, com o ferro será fe- 
rido». “O que disser raca ao seu irmão, 
será réu de crime no conselho. E se qual- 
quer te obrigar a ir carregado mil pas: 
sos, vai com êle ainda mais outros dois 
mil. E serão bemaventurados os mansos, 
porque possuirão a terra; bemaventura- 
dos serão também os que choram, por- 
que serão consoladı s !» 

Não esqueceu, porém, de advirtir a 
todos -— «Se a vossa justiça não fôr maior 
e mais perfeita do que a dos farizeus, 
não entrareis no reino dos céus!» 

«O Espírito da Verdade, todavia, a 


hino de 
à Toleran- 
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quem o mundo não podia receber, por- 
que não o via e nem o conhecia, ficaria 
e estaria eternamente conósco”-- afirmou 
Jesus, consoladoramente. 

O Espiritismo é, pois, sem favor, 
esse Consolador que o Cristo prometeu 
que a seu tempo enviaria a Terra para 
explicar tudo o mais que Ele nao poude 
fazer na sua época, pelo atraso .espiritual 
dos homens que lhe ouviam as palavras. 

O Espiritismo sendo &sse Consola- 
dor esta explicando todas as cousas por 
toda a parte ; nao fala de si mesmo, por- 
que näo esta tambem personalizado num 
individuo ; manifesta-se, simultäneamente, 
a varias pessoas, em varios paises, em va- 
rias linguas, e veiu trazer a chave, sem a 
qual o Evangelho seria sempre um livro 
enigmático, cujos textos continuariam 
dando margem a mil e uma interpreta- 
ções. 

E’ bem corrente no âmbito doutri- 
nário, a definição que Espiritismo, como 
Ciência, é a verdade manifestada nos 
tenômenos da Natureza e suas - sábias 
leis, na vida social do indivíduo, da alma 
e de seu mundo. 

Já a sua Filosofia é a verdade mani- 


festada pela razão, a infundir o verdadei- 


ro sentido da vida, creando um estado 
de consciência reto e seguro. 

Como Religião, tem por principal 
finalidade guiar o homem até Deus, no 
seu destino glorioso. 

- À primeira é a verdade divina em 
ação. A segunda é a verdade humana, co- 
mo reflexo da verdade divina, buscando 
o sentido profundo das cousas. A tercei- 
ra, resulta implicitamente das duas ante- 
riores, quando bem compreendidas. E’ a 
demonstração na prática do conhecimen- 
to que chegou ao indivíduo, através do 
estudo e da razão consciente, transfun- 
dindo em atos e obras, no sentido eleva- 
do do bem do próximo, no desprezo das 
cousas terrenas, no viver para outrem, de 
que nos fala Augusto Comte, ou seja, «vi- 
ver no mundo sem ser do mundo», no 
dizer evangélico. 

Quem quer que só aprendesse um 
dos três aspectos, teria. parado no meio 
do caminho... 

Tornou-se êle, assim, o Cristianismo 
redivivo, fazendo avultar sempre, e cada 
vez mais, aos olhos dos homens, a figura 
impar de Jesus, porque as suas grandiosas 
lições foram aprofundadas e conhecidas 
no seu verdadeiro sentido. 


Como Cristianismo redivivo, êle te- 
ria, forçosamente, que exaltar e Malice 
o Cristo e suas virtudes excelsas, uma vez 
que interpreta os seus ensinamentos, dei- 
xados ha dois mil anos, em espírito e ver- 
dade, iluminando consciências e burilan- 
do corações ! 

Revivendo as lições de Jesus, o Es- 
piritismo, então, por dever, teria que ob- 
servar estritamente, suas regras e precei- 
tos. Um deles, o que nos toca muito par- 
ticularmente, com a iniciativa da realiza- 
ção destes Congressos, lembra-nos a ne- 
cessidade de confraternizarmo- nos, para o 
cumprimento integral do seu maior man- 


“damento, contido no sublime ésto do — 


«Amai-vos uns aos outros». 

Procurando atingir êsse grandioso 
objetivo, estamos vivendo e assistindo o 
esfórgo sincero e entusiasta de alguns ab- 
negados irmãos, no sentido de dar ao Es- 
piritismo uma nova modalidade de difu- 
são doutrinária, mais consentâneo com o 
espírito da época, ou seja um sentido mais 
elevado da sua verdadeira finalidade, atra- 
vés das Semanas de Confraternização, dos 
Congressos, etc. 

Não se poderia compreender, mes- 
mo, como seria possível atingir o objeti- 
vo preceituado no: eAmai-vos, ficando 
cada espírita isolado nas quatro paredes 
do seu centro. 

Ninguém em sã consciência poderá 
manifestar-se contrário a essa nova mo- 
dalidade de Espiritismo. 

A própria indole do Etpiritismo es- 
tava a exigir um movimento assim, com 
essa caracteristica social crista, conside- 
rando, ainda mais, ter o seu Codificador 
afirmado alhures, que do Espiritismo «sc 
havia dito a primeira palavra», mas que 

a «última jamais seria proferida !» 

Doutrina evolutiva, por exceléncia, 
que «se modificaria em qualquer dos seus 
postulados, paira aceitar uma nova desco- 
berta, comprovadamente reconhecida”, 
não podia ficar acorrentada às velhas prá- 
ticas e dos velhos hábitos do passado. 

E a julgar pelo entusiasmo que essa 
ncva modalidade de Espiritismo vem em- 
polgando o meio espirita brasileiro, tere- 
mos, dentro em breve, o ambiente dou- 
trinário completamente modificado, para 
melhor. 

Até no Espaço impera entre os de- 
sencarnados um verdadeiro movimento de 
intensa alegria que, aqueles que impro- 
priamente chamamos mortos, têm vindo, 


alias, procurando traduzir por palavras, a 
sua alegria, incorporando, nessas reuniões, 
os médiuns, compartilhar com os que, 
também, impropriamente denominamos 
vivos ! 

Aprovamos, inteiramente, todo pro- 
grama que tenha por objetivo o maior 
intercâmbio, seja cultural ou confrater- 
nativo, entre os espíritas, e com este pro- 
pósito, temos dado, sempre que se apre- 
senta a oportunidade, todo c nosso 0 
e solidariedade a esses movimentos, não só 
tomando parte ativa em alguns, como a 
iniciativa e realização de outros. 

E como os espíritas são, sem favor 
nenhum, os crentes da Terra que, de al- 
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gum modo, estão tazendo algo em pról 
do império da Fraternidade em nosso 
mundo, devemos, pois, trabalhar com a- 
tinco e sinceridade, para que a solidarie- 
dade cristã, seja apanágio de todas as al- 


- mas já iluminadas pela luz do Cristo. 


Somos, inegavelmente, os que ja se 
esforçam para seguir as pegadas do Divi- 
no Mestre, por exemplos e obras, prati- 
cando a sua doutrina de amor e perdäo. 
Sejamos, pois, o sal da terra, na feliz ex- 
pressäo de Jesus, e tudo o mais nds rece- 
beremos de acréscimo ! 


J. B. Chagas. 
(Continua) 
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Crónica Estrangeira 


Conto do Natal para’ as 
Criancas 


(Uma Parödia, com meus cumprimentos 
e apologias ao ilustre escritor espa- 


nhol, Don Manuel Feduchy). 
O ZE PANCRACIO 


O Zé Pancracio era um homem 
que vivia dos seus expedientes, um ma- 
landräo, casado e pai de oito filhos. 

Chegou uma tarde a casa muito 
aborrecido da vida e decidiu-se a come- 
ter suicidio. Meteu-se no quarto de dor- 
mir, bebeu um copo de agua contendo 
umas gotas de veneno e comecou a ber- 
rar pela esposa a contar-lhe o sucedido. 
۰ Houve grande comoção, dois dos 
filhos mais velhos sairam a procurar 
um médico e um sacerdote, que feliz- 
mente se encontravam em casa e vieram 
logo a casa do Ze. O medico de um 
lado tratou de salvar o homem, enquan- 
to que o sacerdote do outro lado Ihe es- 
tava a rezar pela alma. 

Quem venceu foi o ültimo, pois em 
poucos minutos o suicida «esticou O per- 
nil» e tres dias depois foi o seu cadá- 
ver enterrado no cemitério local. 

Deus castigou-o deixando-o andar 
pela Terra e passados uns meses saíu 
da campa e ficou muito admirado em 
ver que tinha deixado nela a sua carne, 


- 


estando sómente com o seu esqueleto. 
Ficou admirado também ao ver outros 
habitantes a dançarem e a jogar as car- 
tas mas também sem as suas carnes. 
Ajoelhou-se e pediu ao Pai para lhe dar 
de novo a sua carne, mas naturalmente 
que isso era impossível e foi metido no- 
vamente na sepultura. Passados outros 
meses foi-lhe permitido saír dali e, quan- 
do da parte de fóra, ficou surpreendido 
ao ver que não tinha agora nem carne, 
nem os ossos, e ao olhar para o cimo 
da campa notou que havia crescido sö- 
bre ela muita erva e fléres, e um coe- 
lho veiu alí e começou a comer estas. 

O Zé Pancrácio exclamou então: 
— Que belo pratinho de meio!’ Imagine- 
se que a minha carne e os ossos se 
converteram em erva e flôres bravas e 
um coelho comeu estas e finalmente a 
carne dêle será comida por qualquer 
pessoa humana ! 

Sim, disse-lhe uma voz misteriosa. 
Eis a tua punição na Terra. Aqui, ou 
seja, na Natureza, nada se perde, tudo 
se transforma. Sómente os espíritos co- 
mo tu são indestrutíveis. 

Vem comigo para entrares numa 
Escola e aprenderes ali o que precisas 
para seguires por essa Eternidade afóra, 
mas antes disso o Pai terá .que ficar 
convencido a que tu te arrependeste e 
Lhe pediste perdão pelas fajardices que 
cometeste quando estavas envolto da 
tua carne! 


| 
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interessante de tudo foi 


Revista Internacional do Espiritismo 


E lá foram ambos, deixando na 
campa a transformação do corpo, em pó! 
Pobre Zé Pancracio ! 


— 


EXPERIMENTAI 


Durante as minhas visitas 4s diver- 
sas Igrejas e Centros Espiritas, tenho o 
máximo cuidado em não aceitar a ma- 
nifestação dum dos meus guias, a não 
ser que me encontre absolutamente con- 
vencido -da sua autenticidade. 


Eis, por exemplo, como eu encon- 
trei FENG ser um espírito genuino. 

Quando comecei com as minhas 
investigações, eu na companhia do sub- 
editor do Two Worlds, Charles Hicks, 
e quatro amigos, sentamo-nos ao redor 
duma mesa, regularmente uma vez por 
semana durante uns meses. A mesa na 
primeira- vez de ser por nós empregada, 
manifestou estar alí um espírito de nome 
Pengue ou PENG, dizendo ser um dos 
meus guias. Como fôsse tarde e não pu- 
dessemos continuar com a scéance, quan- 
do ao terminar, a mesa bruscamente 
anunciou-nos «Try again». Experimentai 
de novo. Naquela ocasiäo era eu tam- 
bem um dos individuos escolhidos por 
Madame Bullock, a famosa medium de 
transfiguracóes, para o seu conhecido 
Circle, reunindo-se todas as segundas- 
feiras, sob o nome de Rainbow Harmo- 
ny Circle. Alí fui como do costume, sem 
ter dito a ninguém o que se tinha pas- 
sado na redacäo do Two Worlds no sä- 
bado passado. 

Madame Bullock quando em tran- 
se, deu-me a grande surprésa de ver 
nela transfigurado em chinés, que me fa- 
lou assim : 


Eu náo sou chinés, mas táo portu- 
gués como tu, pois nasci em Macau, e 
o meu nome é Joio FENG. 

No final da scéance narrei aos pre- 
sentes o que se tinha dado e no sábado 
seguinte fui de novo á Redacäo do Two 
Worlds e quando a mesa comecou a 
mover-se, eu decidi-me a saír do circu- 
lo e ficar ao lado a tirar as notas. Com 
a maior surprêsa minha, recebemos a 
seguinte mensagem: 

Eu sou FENG e náo Pengue ou 
Peng. o guia de FRED. Ambos temos 
bastante trabalho a fazer. Boa noite! O 
a mensagem ter 
sido dada na lingua portuguésa! 


— 95 no 


Por conseguinte, meus estimados 
leitores, FENG é um espirito genuino e 
não me deixa !! 

Foi devido à sua insistência e do 
belo guia Padre Domingues, que estou 
novamente rabiscando estas linhas. 

FENG é um grande brincalhão. 
Recentemente fui num sábado onde ha- 
via o chamado «Open Circle» à Man- 
chester Central Church, e deu-se alí o 
primeiro caso nunca observado antes 
pelos membros antigos. A medium que 
devia conduzir o «Service» não póde vir 
à última hora. Não havia alí absoluta- 
mente ninguém que pudesse substitui-la, 
exceto uma senhora idosa. Esta veiu na 
minha direção suplicando-me para ir 
conduzir o «Service». Comecei a rir-me, 
pois nunca tinha feito isso alí. Mas... co- 
mo impelido por uma fôrça mística ! (O 
celebérrimo Feng), conservei a assistên- 
cia em muito bom humor e tudo correu 
ás mil maravilhas ! 


No final e como do costume, foi- 
nos servida uma chavena de chá e bis- 
coutos, e a senhora idosa cheia de ale- 
gria veiu dar-me um aperto de mão, di- 
zendo: — Senhor Duarte, tive forçosa- 
mente de vir convidá-lo porque estava 
um chinês a rir-se ao seu lado e a dar- 
me instruções para o conduzir à plata- 
forma. 


Frederico Duarte — Manchester. 
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Manifestacäo material de 
um morto l 


Pertence éste fato ao arquivo do 


“célebre astrônomo Camilo Flamarion que 


o precedeu dêste comentário : 


A que se reduz o espaço, para um 
morto ou para um moribundo ? Um ho- 
mem morre acidentalmente, e, a 28 qui- 
lómetros, percebe-se sua misteriosa pre- 
sença ! Entre numerosas manifestações 
que me foram relatadas, esta aqui re- 
produzida é seguramente das mais no- 
táveis, visto ter sido cientificamente ob- 
servada e percebida por diversas teste- 
munhas... assim como por três cães... 
Este relato foi-me enviado a 6 de 1922 
por um observador erudito snr. P. Le- 
gendre, professor de letras no Liceu de 
Brest : 


= ES 


«Contava eu 20 anos; acabava de 
terminar meu curso na Sorbonne e meu 
primeiro ano de professorado ; eu föra 
passar minhas férias numa calma pro- 
priedade que parentes meus possuiam 
perto de Rennes. Estava para abrir-se a 
caga. Para essa abertura meu pai con- 
vidara tr&s velhos amigos seus (profes- 
sores Richelot e Biancé, e Dr. Cuisnier 
—médico) e um primo de minha idade. 


No säbado, véspera da abertura, 
com excecäo de meu primo Roberto, es- 
tavamos reunidos, apös um jantar bur- 
gués e bem simples, ao redor da mesa 
e na mesma sala. Haviamos deplorado 
o atraso inexplicável, de meu primo; a 
cozinheira conservara sua refeigäo no 
forno, pois contavamos com sua presen- 
ca naquela tarde, qualquer que fosse a 
causa de sua demora, para o início da 
caca na manhá seguinte. 


Meu pai e seus velhos amigos fa- 
lavam de <financas». O Dr. Cuisnier e 
êle estavam diante da porta envidraça- 
da que dava para o jardim e cujas fo- 
lhas verde escuras estavam fechadas. De 
pé, igualmente diante da porta, eu exa- 
minava meu fusil. De-repente os três 
cães, pacificamente deitados debaixo da 


mesa, levantaram-se rosnando e se diri- 
giram para a porta. Fóra, nenhum ruí- 
do, nenhum sôpro. Supunhamos tratar- 
se de algum animal que se aproximára 
da casa e aquietámos os cães. Estranho 
silêncio parecia impor-se a todos nós, e 
bastante tempo depois ainda perdurava 
em nossa memória, essa singular impres- 
são. . 

Passa-se um minuto, os animais, 
apenas tranquilizados, latem furiosamen- 


te, em direção à porta, ao mesmo tem-: 


po que um clarão cerúleo assás transpa- 
rente, de 1 m. 70 de altura, oscila, por 
duas ou três vezes, diante da porta en- 
vidraçada e aí permanece durante dez 
ou doze segundos esvaecendo-se gra- 
dualmente, para desaparecer em segui- 
da. «Um fogo fätuo! exclama meu pai; 


o imbecil Morel (o jardineiro) deixou 
algum animal em decomposição junto à 
porta!» (Raramente serviam-se dessa 
porta, que quasi sempre permanecia fe- 
chada, por estar a sudoeste, e a 50 me- 
tros da estrumeira da fazenda). 


Eu era céptico, e conhecendo as 
farsadas de Koberto, supüs ter êle dei- 
xado seu tróle na povoação, distante um 
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quilómetro, aproximando-se e passando 
por alguma abertura na cêrca do parque, 
divertindo-se a incendiar fósforos ou ou- 
tro produto químico previamente coloca- 
do entre a vidraça e a folha da porta. 


“Abro a porta, vou para o jardim e 
exclamo: «Vamos, Roberto, não te fa- 
ças de tolo, vem tomar tua sopa, ou ma- 
mãe te aplicará...! Nenhuma resposta ! 
nem o mais ligeiro ruído. O cão da fa- 
zenda permanece silencioso, os nossos 
ainda se mexem um pouco, mas se aquie- 
tam. 

Ainda esperámos Roberto uma boa 
hora, a conversar de tudo, menos de 
aparições, depois, um tanto inquietos a 
seu respeito, procurámos nossos leitos. 

Na manhã seguinte, 4s 11 horas, 
um expresso vinha nos informar que 
Roberto morrera, acidentalmente, às 7 
hs. 1/2 da noite. 

Eu não tento explicar e vos deixo 
o cuidado de comentar êsse fato: que 
Roberto morreu ás 7 hs. 1/2 da noite, e 
que na mesma noite, a 28 quilómetros 
de distância, e precisamente no lugar 
em que deveria estar, o clarão que vos 
descrevi era perfeitamente visto por três 
pessoas de sangue frio (e fortemente 
saudado por três cães...) 


Essa manifestação produziu tão es- 
tranha impressão, que muito tempo de- 
pois todos declaravam jamais terem ex- 
perimentado sensação semelhante. 


E’ -sôbre essa impressão de cunho 
inteiramente especial, que me deixou re- 
cordação indelével, que me permito só- 
mente insistir. Posso ainda defini-la co- 
mo segue: uma sorte de impulso inquie- 
to para a porta, ao qual obedeci auto- 
maticamente, de uma parte com a certe- 
za de que Roberto estava atrás da por- 
ta, e de outra que êle aí não podia es- 
tar, porque sua aproximação, mesmo 
oculta, era para mim impossível, dadas 


a disposição do lugar e a extrema acui- 


dade de meu ouvido. 


Acrescentarei ainda que no dia se- 
guinte se constatou que o «imbecil Mo- 
rel», conscienciosamente havia raspado 
os arredores, e que não existia cadáver 
algum nas proximidades. De mais, jun- 
to à porta não havia vestígios de qual- 
quer combustão de substância química. 

Tais os fatos por mim observados. 


«P. Legendre». 


۰ 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Noticias de Sáo Paulo 


A 3 de Maio p. p., realizou-se no 
saláo nobre «Bezerra de Menezes», na 
séde da Federacäo Espirita do Estado 
de S. Paulo a solenidade de inaugura- 
cáo do 2.” Ciclo de trabalhos da «Esco- 
la de Aprendizes do Evangelho». 

O orador principal, Dr. Canuto de 
Abreu. que devia proferir a aula inau- 
gural, por motivos imperiosos nao póde 
comparecer, sendo substituido pelo con- 


. frade Dr. Julio Abreu Filho. 


Uma assisténcia numerosa superlo- 
tou as dependéncias diversas da tradi- 
cional casa da Rua Maria Paula, redu- 
to de tantos trabalhos espirituais a pröl 
da causa do Cristo de Deus. 

Marcada a reuniáo para as 16 ho- 
ras, presidiu-o o confrade Cte. Edgard 
Armond, que saudou de início os alunos 
da mesma, falando-lhes da alegria e sa- 
tisfacáo dos resultados obtidos no 1.? 
Ciclo e das responsabilidades que advi- 


riam em futuro, após o término do cur- ' 


so, quando entao — os alunos — teráo.a 
seu cargo a diregáo prática dos traba- 


lhos, em reunides dos Centros, lares, es- 


colas, etc. 

A seguir fala o orador Julio Abreu 
Filho, que numa oração inspiradissima 
absorveu pelo espaço de 55 minutos a 
atenção do imenso auditório, expondo 
com clareza e conhecimentos ímpares, 
páginas inéditas da história do Cristia. 
nismo, sendo aplaudido intensamente no 
final de sua talentosa exposição. 

Achavam-se presentes os Professo- 
res que irão lecionar durante o 2.º pe- 
ríodo de estudos, Srs. Anselmo Gomes, 
Vinicius, Dr. Sergio Valle, Dr. Ary Lex, 
Dr. Luiz Monteiro de Barros, D. Irace- 
ma de Almeida, Benedito Godoy Paiva, 
Carlos Jordão da Silva, Cte. Edgard Ar- 
mond e o orador, exceção única do ilus- 
tre confrade Dr. Canuto de Abreu. 

Em seguida, a palavra foi fran- 
queada a alguns alunos, que manifesta- 
ram a sua opinião sóbre o curso, e ain- 
da, por via mediúnica, em meio a um 
recolhimento elevado, o plano invisível 
permitiu se ouvissem, as vozes do plano 
astral referentes ao acontecimento. 

Abaixo publicamos na íntegra o 


programa dos trabalhos que serão minis- 
trados no curso em questão. 


MATÉRIAS 
Maio, dia 3, 16 oia — Abertura 


da Escola, com programa lítero-musical 
especialmente organizado. 

Dia 10, 16 horas—Cosmogonia. A 
Terra e a Família Solar. Outras famí- 
lias siderais. Origens do Universo: ne- 
bulosas, galaxias. A Terra: noções de 
Geologia e de Antropologia. 

Dia 17, 16 horas— Centros de cul- 
tura. Heliocentrismo, _geocentrismo, an- 
tropocentrismo. Concepções do Universo: 
no Egito, na India, na Persia, na Gré- 
ciae em Roma. Na Gälia e entre os 
Anglo-Saxöes. 

Dia 24, 16 horas— Concepcóes do 
Universo (continuação) — entre os indios 
das Américas ; no Judaismo ; no Catoli- 
cismo e na Igreja Reformada; na Cién- 


' cia moderna, até o fim do período pré- 


nuclear. 

Dia 31, 16 horas—Concepções do 
Universo (continuagáo)—na era nuclear, 
na filosofia espiritista. Cosmagonia e 
Religiäo. Para onde conduz o pensamen- 
to Kardeciano. 


Expositor, Dr. JULIO ABREU FILHO. 


Junho, 7, 16 horas — Origem da vi- 
da na Terra; teorias; gerações espon- 
tânea. - 

Dia 14, 16 horas — Panorâma da 
Terra nas várias ereas geológicas. 

Dia 21, 16 horas — A criação, se- 
gundo o conceito espírita. 

Dia 28, 16 horas — Os três reinos 
da Natureza. Sêres brutos e sêres vivos. 
Associações entre sêres vivos. Socieda- 
des simbiose, comensalismo, parisitismo. 


Expositor, Dr. ARY LEX. 


Julho 5, 16 horas— Definições. Di- 
visões. Criações. Evolução. 
Dia 12, 16 horas — A organização 
dos sêres. Evolução das formas. 
Férias 


Agosto, 2, 16 horas— Como surgi- 


ram na Terra os séres vivos e como 
evoluiram. 

Dia 9, 16 horas — Leis universais. 
Exposicäo sumäria. 


Expositor, Cte. EDGARD ARMOND 

Dia 16, 16 horas — O ángulo da 
Ciéncia no triángulo do Espiritismo. 

Dia 23, 16 horas— Espiritualidade 
e biologia. 

Dia 30, 16 horas — A evolucáo. 
Vontade de Deus. Evolucáo da forma 
e do espírito. 

Setembro, 6, 16 horas — O mediu- 
nismo nas revelacóes transcendentais. 

Dia 13, 16 horas—O sujeito trans- 
cendental. 

Dia 20, 16 horas—O Espiritismo à 
luz da ciência e a ciência à luz do Es- 
piritismo. 


Expositor, Dr. SERGIO VALLE 


— 


Dia 27, 16 horas — A revelacáo 
progressiva; a Realidade e as Aparén- 
cias; afastamento dos véus pelo desen- 
volvimento e aperfeicoamento dos meios 
de percepcáo. 

Outubro, 4, 16 horas — Os trés cam- 
pos do conhecimento: Físico — sentidos 
corporais, observação e experiência; Men- 
tal— Razão, Análise, comparação, dedu- 
ção; Psíquico — Mediunidade — revelação. 

Dia 11, 16 horas— A mediunidade 
a serviço das Artes — Poesia, Música, 
Pintura, etc. 

Dia 18, 16 horas— A mediunidade 
a serviço da Ciência — Astronomia — 
(Newton) Medicina. 

Dia 25, 16 horas — A Revelação 
Mediúnica explicando e: apontando uma 
meta para a vida individual e coletiva. 

Novembro, 1, 16 horas — A Reve- 
lação Mediúnica aclarando varios enig- 
mas nos trés campos do conhecimento : 
Fungäo da Dór, Imortalidade da Alma; etc. 


Expositor, Prof. ANSELMO GOMES 


Dia 8, 16 horas — O plano divino. 
A lei de evolução. 

Dia 15, 16 horas — A lei do Tra- 
balho. 

Dia 22, 16 horas—A lei da Justica. 

Dia 29, 16 horas — A filosofia da 
dór. Função da dór frente à lei da Jus- 
tica, 
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Dezembro, 6, 16 horas— As penas 
eternas. Seu conceito face aos Evange- 
lhos e à lei da Justiça. 

Dia 13, 16 horas—A lei do amor. 
Amar a Deus e ao próximo. A solida- 
riedade universal. 

Dia 20, 16 horas— Amor pelos ini- 
migos. As leis do Amor e de Justiça e 
as intercessões. 

Dia 27, 16 horas —Normas da vida 
espiritual, l 


Expositor, Dr. LUIZ MONTEIRO DE 
BARROS 


— 


Janeiro — 1953 — Ferias 


Fevereiro, 7, 16 horas — A evolu- 
cao. A lei do tornar-se. A grande equa- 
cao da substáncia. As fórmulas evolutivas. 

Dia 14, 16 horas — Trajetéria dos 
movimentos fenoménicos. Sintese ciclica. 
Génese dos movimentos vorticosos nas 
fontes da vida. 

Dia 21, 16 horas—Origens do psi- 
quismo. Técnica evolutiva do psiquismo. 
Génese do Esp. Instinto, consciéncia e 
Sabedoria do psiquismo. Bases psiquicas 
do fenömeno bioldgico. 

Dia 28, 16 horas—Mundos de en- 
carnações. Enumerações. 

Março, 7, 16 horas — As crenças 
antigas. Considerações sôbre a imortali- 
dade. Argumentos favoráveis. 

Dia 14, 16 horas — Reencarnação. 
Antiguidade de crença. Argumentos fa- 
voráveis e objeções. Finalidade. 


Expositor, CARLOS JORDÃO DA 
l l SILV A 

Dia 21, 16 horas —Destino, paren- 
tesco’ e desigualdade entre os homens. 
Leis sociais. 

Dia 28, 16 horas—Responsabilidade 
e necessidade da vida -social. Reencar- 
nação e laços de família. 

Abril, 4, 16 horas—Leis e respon- 
sabilidades da vida social. O-dever pa- 
ra com o próximo. 

Dia 11, 16 horas— O trabalho. Lei 


social do Evangelho. Amor ao próximo. 
Expositor, EMILIO MANSO VIEIRA 
Dia 18, 16 horas — Nome. Defini- 


ção. Número. Títulos. Ordem dos Evan- 
gelhos. 


| 
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Dia 25, 16 horas — O Evangelho 


-oral. A língua falada. A predicação. A 


tradição verbal. Os testemunhos. 

Maio, 2, 16 horas — O Evangelho 
escrito. A lingua literal. A formação grá- 
fica. A época. Os testemunhos. 

Dia 9, 16 horas— Textos hebreu e 
arameu. Textos gregos. Textos latinos. 
Textos siríacos. Textos coptos. 

Dia 16, 16 horas—Onciais gregos. 
Variantes. Textos reconstituidos. Textos 
recaptos: O texto mais antigo. 

Dia 23. 16 horas — Onciais Latinos. 
Variantes. Textos velhos. Texto secun- 
dum. Hieronimi. Vulgata. Auténtica. Edi- 
ção Sixtina Clemantina e críticas. 

Dia 30, 16 horas—Fixagáo do Cá- 
non. Definição de Trento, Canönicos, 
Dentero — canónicos apócrifos. 
~ Junho, 6, 16 horas — Prática do 
Evangelho. Teoria das «Duas Fontes», 
Marcos, Mateus, Lucas. i: 

Dia 13, 16 horas— Cronologia. Me- 
tologia. Sinopse. Harmonistica. Critica. 

Dia 20, 16 horas — Joao, Pedro, 
Paulo. Apöstolos. Discipulos. 


CANTO DE ABREU‏ دا 


Dia 27, 16 horas—O cristäo no lar. 
Julho, 4, 16 horas — O cristág no 
meio religioso. 
Dia 11, 
meio profano. 


16 horas — O cristáo no 


Férias 


Agosto, 1, 16 horas — O cristáo e 
seus recursos. 


Expositor, BENEDITO DE GODOY 


PAIVA 
Dia 8, 16 horas — Vontade. 
« 15 « « — Oração. 
« 22 « « — Perseverança. 
< 29 « < — Auto-Educacáo. 
Expositor, PEDRO DE CAMARGO 
(Vinicius) 


Setembro, 5, 16 horas— Auto-Edu- 
cação. Dominio do Eu. A oração. Fé em 
si próprio. 

Dia 12, 16 horas — Os instintos. 
Temperanga. Os bons atos. Boas leitu- 


ras. A sabedoria. 
Dia 19, 16 horas — A Esperanga. 
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Pensamentos, palavras e açöes. Prudén- 
cia e equilibrio. 

Dia 26, 16 horas — Auto-dominio. 
Coragem. Bondade. Justiga. Caridade. 


Expositora, IRACEMA DE ALMEIDA 
Abril de 1952 — Cte. EDGARD ARMOND. 


Secretario-Geral. 


a 


Conselho Federativo Nacional 


Sümula da Ata da Sessäo de 3 de Maio 
de 1952 


Expediente — São lidos: Ofício da 
Federagáo Espirita do Estado do Rio de 
Janeiro, comunicando a eleicäo de sua 
nova Diretoria, para o período de 1952- 
1953; Carta da Uniäo Espirita Bahiana, 
comunicando ter comparecido ao II Con- 
gresso das Juventudes Espiritas Nordes- 
tinas e deliberado fundar um curso de 
Esperanto em sua séde. 

Rio Grande do Norte —Ismael Go- 
mes Braga relata, verbalmente, o éxito 
das comemorações de «O Livro dos Es- 
píritos» e do Codificador Allan Kardec 
e comunica ao Conselho que, por neces- 
sidade de tempo, para atender a maio- 
res encargos no setor esperantista, soli- 
citou ao colega 3.° Secretário, Manoel 
Bernardino, assumisse os trabalhos de 
redação da ata e respectivo expediente. 

Rio Grande do Sul — O Represen- 
tante Coronel Severino Cunha apresen- 
ta um telegrama da Federacäo do Rio 
Grande do Sul, compartilhando das ho- 
menagens e da saudade causada pela 
desencarnacäo do Dr. Lins de Vascon- 
cellos. 

Ceará — Henrique Magalhäes apre- 
senta o relatörio da Legiäo Espirita Fe- 
minina, de Fortaleza: Estatutos da Man- 
jedoura do Cristo; boletim RENOVA- 
CAO n. 1, de Janeiro último, e infor- 
mações sôbre as entidades: Casa de Saú- 
de e Ambulatório Psiquiátrico «Antonio 
de Paula», Legião Espírita Feminina, 
Grupo Espírita «Paulo e Estevão», todos | 
de Fortaleza. 

Desaprovação, junto à Onu, da Eu- 
tanásia — O Dr. Francisco Gonçalves, 
representante do Espirito Santo, apre- 
senta ao Conselho o trabalho que, em 
comissão com o Dr. Miranda Ludolf, 
elaborou, para ser enviado à ONU, de- 
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saprovando a adogáo da eutanásia. O 
trabalho foi unänimemente aprovado. 

V Concentração de Mocidades e 
Juventudes Espiritas do Brasil Central — 
Atlas de Castro comunica que represen- 
tou a Federação Espírita Brasileira, o 
Conselho Federativo e o Departamento 
de Juventudes da FEB na V Concentra- 
ção de Mocidades e Juventudes Espíri- 
tas do Brasil Central e Estado de São 
Paulo, realizada em Campinas, entre 10 
e 13 de Abril último, à qual compare- 
ceram 35 cidades de São Paulo e 5 de 
Minas Gerais. Decorreu a Concentração 
em ambiente de franca. animação e in- 
tensa fraternidade, sendo marcada a pró- 
xima reunião, para o ano de 1953, em 
Uberlancia, Minas Gerais. 

Normas para o Funcionamento dos 
Centros Espíritas — Iniciado o estudo do 
preâmbulo, foi adiada a continuação, por 
falta de tempo. 


Liga Espirita do Estado ds 
Sáo Paulo 


Numa atmosféra de verdadeira so- 


lidariedade Crista, foram empossados no - 


dia 23 de Maio último os membros que 
compóe a nova Diretoria Executiva e 


Conselho Deliberativo da «Liga Espírita 


do Estado de São Paulo», cujas eleições 
foram realizadas em Assembléia Geral, 
no dia 22 do mesmo més. Diretoria es- 
sa que ficou assim constituida : 


Diretoria Executiva : 


Presidente, Antenor Ramos (reelei- 
E Vice-Presidente, Eurico Rodrigues ; 
” Secretário, João Vieira da Silva; 2.º, 
ae Pezzole; 1.º Tesoureiro, Fran- 
cisco Alpiste Gomes (reeleito) ; 2.°, Izido- 
ro Dias Lopes; Diretor de Assisténcia 
Social, Hernani Monteiro de Barros; 
Diretor de Divulgagáo e Cultura, Fulvio 
Gonsales. 


Conselho Deliberativo : 


Presidente, Flaminio Mariano de 
Oliveira; Conselheiros: Artur de Souza 
Reis, Cap. Guilherme Faria, Jodo Cham- 
ba, Francisco Batista, Alfredo Mariano 
de Oliveira, Joao Martins Maia, 
deu Luiz Adriano, Henrique Avalone. 


a” e, 


Ama- : 
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A servico da Doutrina 


Comunicado do nosso representan- 
te em viagem, sr. Onofre Batista : 


Na minha última excursão fiz pa- 
lestras nas seguintes cidades do Paraná: 


Londrina; Falei na Uniáo Espiri- 
ta de Londrina e num Centro Espirita 
da Selva. Formamos uma caravana e 
fomos no 8.° aniversärio do desencarne 
da irmä Candida Gongalves, progenito- 
ra do confrade Hugo Gongalves. 

Rolandia: Falei no Centro Esp. 
«Ismael», A propaganda, que & dirigida 
pelo confrade Vicente Esteves Ferreira, ۰ 
vai muito bem. 


Sao Martins: A convite do con- 
frade Etore Martini, fundador da cida- 
de e do Centro Espirita de Säo Martins, 
formamos uma caravana em Rolandia e 
fomos a:Sáo Martins, onde fizemos pa- 
lestras. i 


Cambé: Falei no Centro Espirita 
«Amor e Verdade», dirigido pelo con- 
frade Walfredo Gomes ; no Grupo Ver- 
dade e Luz», tenda nova, fundada pelo 
confrade Arthur Bocate, e no Centro 
Esp. «Allan Kardec», dirigido pelo con- 
frade Luiz Picinim. A Diretoría do Gru- 
po «Verdade e Luz» estár assim consti- 
tuida: pres, Americo Deolindo Garla; 
vice, Eduardo Gomes Reis; 1.0 secr., 
Reinaldo Bocatto : 2.0 secr., Pedro Ber- 
nardi; 1.0 tes., Luiz de Oliveira: 2,0 
tes., Arthur Passoni. l 


Cambará: Eu e o Dr. Fenelon 
Barbosa falamos no Centro Esp. «Fla- 
marion», que é dirigido pela confreira 
Cecilia Ferreira, ótimo elemento. 

Cornélio Procópio: Já foi inaugu- 
rado o novo asilo, que já esta dando 
abrigo a um punhado de velhinhos. Tem 
duas salas com capacidade para ۰50 pes- 
soas, obra elegante e moderna, idealiza- 
da pelo inesquecivel companheiro que já 
se encontra do lado de lá, Antonio Au- 
gusto de Oliveira. O Centro Esp. «Re- 
denção» é também obra déle. O seu fi- 
lho e nosso companheiro Mozart de Oli- 
veira Valim, o está substituindo muito 
bem. Fiz palestras nêsse Centro e no 
Asilo, onde participei de uma refeição. 
Fiz palestra num Centro da roça, o 


Grupo Esp. «Redenção», de Arapuá, de 
que é presidente o confrade Andyara 
Trench. 


Assuntos Evangélicos . 


Parabolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apöstolos 
Interpretacäo do Apocalipse 
Caminho, Verdade e Vida 
Päo Nosso 

Na Seära do Mestre 

Em torno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 
Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns ` 

O Céu e o Inferno 

Obras Póstumas 

A Genesis 

Instrução Prática sôbre as Mani- 
| estações Espíritas 

Doutrina Espírita . 

O que é 6 Espiritismo 
Espiritismo 


Vários assuntos: 


Umbanda em Julgamento 

.O Destino Humano 

Comentários à Historia das Religiões 
Um caso de Desmaterializacáo 
Materia ou Espírito ? 

| Ciência Metapsíquica 

Espiritismo e Loucura 

Visões Grandiosas nos Ares 

O Espiritismo e os Problemas Hu- 
` manos 

A Vida no Outro Mundo 
Fenómenos. de «Transporte» 
Espiritismo e Medicina 

| Novos Rumos à Medicina 1.ºe 2.º vs. 
| Cientismo e Espiritismo 

O Homem colaborador de Deus 
Sessões Práticas do Espiritismo 
No Invisível 

Além das Fronteiras do Mundo 


O Espiritismo à Luz do Evangelho- 


OBRAS RECOMENDAVEIS 


Romances: 
Estela 
O Sinal da Vitória 
Almas Crucificadas 
Casa Assombrada (A) 
Redencáo 
Caminho do Meio (O) 
Do Calvário ao Infinito 
Marieta 
Marta 
Memórias do Padre Germano 
Na Sombra e na Luz 
Spiritus Maledictus 
Vinganca do Judeu (A) 
Expiacáo 
Cruzada Redentora 
Mireta 
Herculanum 
Almas que Voltam 
Heranca do Pecado 
Lidia . 
Abadia dos Beneditinos 
Chanceler de Ferro 


-Dör Suprema 


Redencao 
Reis, Principes e Imperadores 


Infantis : 
Os Milagres de Jesus 
Os Dez Mandamentos 
Alvorada Crista 
Caminho Oculto (O) 
Didaqué Espírita 
Filhos do Grande Rei (Os) 
História de Maricota 
Jardim da Infáncia 
Mensagem do Pequeno Morto 
O Meu Diario 
O Espiritismo na Infancia 
O Evangelho das Criancas 
Historia de Catarina 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM- 
SE A VENDA NA LIVRARIA 
«O CLARIM»—Caixa Postal, 11 

MATAO — E. S. Paulo 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 
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A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação com 
{ as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
| seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dä conta 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e E cos e 
Notícias, deixa os leitores ao par de fodos os factos e novidades Anímicos e 
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— atualidade. === 
 PRECOS DE ASSINATURAS 
— “BRASIL — Ano — Assinatura simples Cr.$ 40,00 

Semestre — 5 20,00 
— BRASIL  — Ano — ی‎ e. registrada 50,00 
no Semestre — a 25,00 


ESTRANGEIRO — Ano — از‎ nola simples 45,00 
qt Dae — Ano — SEEMS. es 60,00 


۱ R. 93,50 _ 


As Assinaturas comecam em Fevereiro ej 
Agosto e sáo pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro 
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Eo ê de 0 da Memória 


Conde de Rochas, um dos 
mais ardorosos e estudiosos 
dos fenómenos psíquicos, 
fez, durante trés anos, ex- 
periéncias com sujets mag- 
netizados, aos quais fez re- 
viver vidas passadas. Os 
sujets, uma vez magnetizados, descre- 
viam ocorréncias verificadas em época 
ou épocas remotas da vida material, o 
que prova a lei das vidas sucessivas e 
da reencarnacäo. 


Essas ocorréncias, como sabemos, 
ficam gravadas no perispírito, o envólu- 
cro fluidico da alma. Logo depois da 
morte, bem como num estado magnético, 
ou em certos momentos, como por exem- 
plo no delírio, muitas ocorréncias verifi- 
cadas na vida do indivíduo no presente 
e no passado, ou seja' em outras exis- 
téncias, mesmo as ocorréncias mais in- 
significantes, tudo passa na memória 
com uma rapidez incrível. 

Os fenómenos de regressáo da me- 
mória pelo magnetismo, conforme expe- 
riéncias do Conde de Rochas, consti- 
tuem prova cabal a favor das vidas su- 
cessivas e da reencarnacao. Os mesmos 
fenömenos oriundos dum momento de 
delirio, constituem igualmente tais pro- 
vas. Uma pessoa, num momento de deli- 
rio, pode mencionar fatos com ela ve- 
rificados nesta e em vidas passadas. 

A regressäo da memoria pöde ve- 
rificar-se também num caso de acidente, 


y 


em que a pessoa no meio das aflições 
vê ocorrências de sua vida atravessarem. 
sucessivamente a memória desde a sua 
infância. 

Temos a satisfação de levar ao co- 
nhecimento dos leitores fatos de re- 
gressão da memória citados pelo Conde. 
de Rochas, tanto mais que a finalidade 
desta Revista é estudar todos os fatos 
psíquicos e espíritas, para que a Verda- 
de brilhe nas consciências que a procu- 
ram com sinceridade, no justo propósito 
de encontrarem solução para todos os 
magnos problemas da vida e do espírito. 


E passemos aos fatos: 


Este caso referido pelo Dr. Henri 
Freeborn trata de uma mulher de 70 
anos de idade, que gravemente enfêrma 
em virtude duma bronquite, esteve em 
delírio completo desde 13 a 16 de Mar- 
ço de 1902, voltando-lhe depois a razão 
pouco a pouco. 


Na noite de 13 para 14, notou-se 
que ela falava uma lingua desconhecida 
as pessoas que a rodeavam. 


Por vezes parecia que dizia versos 
e noutras ocasides que conversava. Por 
diversas vezes repetiu a mesma compo- 
sição em versos. 

Por fim veio a reconhecer-se que 
a lingua era a indostânica. 

Na manhã de 14, a esta língua co- 
meçou a misturar-se um pouco de inglês; 
e desta forma a doente se entretinha 


— 102 — 


com os pais ou amigos da ‘infancia, ou, 
ainda falava deles.. 

A 15, o indostanico tinha por seu 
turno desaparecido, dirigindo-se a enfér- 
ma a amigos que tinha conhecido mais 
tarde, empregando o inglés, o francés e 
o alemäo. 

A senhora em questäo tinha nas- 
cido na India, que abandonou aos trés 
anos, vindo para a Inglaterra apös 4 
méses de viagem, antes de perfazer 4 
anos; até o dia em que desembarcou na 
Inglaterra fôra confiada a indús e não 
falava o inglês. 

Ao que parece, no delírio do dia 
13, ela revivia os seus dias de infância 
e falava a primeira linguagem que tinha 
ouvido. A poesia foi reconhecida como 
sendo uma espécie de toada que os 
ayahs têm o costume de cantar 4s crian- 
ças; conversando, dirigia-se sem dúvida 
aos criados indús; assim percebeu-se, 
entre outras cousas, que pedia para a 
levarem a uma loja, afim de lhe com- 
prarem bonbons. 

Podia reconhecer-se uma ligação 
em todo o decurso do delírio. Primeiro 
foram as pessoas com quem a doente ti- 
nha estado em contacto durante a pri- 
meira infância; depois passou em revis- 
ta toda a sua,existência, até que chegou, 
em 16 de Março, a época do casamen- 
to e em que teve filhos que foram cres- 
cendo. 

E” curioso observar, como após um 
período de 66 anos, durante os quais 
nunca falou o indostânico, o delírio lhe 
rememorou esta linguagem ' da sua pri- 
meira infância. Atualmente esta senhora 
fala com tanta facilidade o francês, o 
alemão e o inglês; mas, posto conheça 
algumas palavras do Indostânico, é ab- 
solutamente incapaz de falar esta língua, 
ou compôr nela siquer uma única frase. 

= 

Outra observação é relativa a uma 
senhora, P..., de 32 anos, histérica e sub- 
metida ao método de resensibilização su- 
cessiva pela hipnose do dr. Sollier. No 
seu trabalho, diz êle, «levei-a até à ida- 
de dum ano; então parecia mamar; de- 
pois teve a sua convulsão tanto à ida 
como à vinda, quero dizer, tanto na re- 
gressão como no avanço da personali- 


dade.» y 


Y 
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Este outro .caso passou-se com o 
almirante Beaufort que, sendo novo, caiu 
de bordo ná enseada de Portsmouth. 
Antes que o pudessemos socorrer, desa- 
pareceu; afogava-se. A’ agonia do pri- 
meiro momento sucedera um sentimento 
de calma, e posto que Beaufort se jul- 
gasse perdido, já não se debatia. Era 
sem dúvida a apatia, mas não era a re- 
signagao; e parecendo-lhe que o afogar- 
se não era tormentoso, nenhum desejo 
tinha de ser socorrido. De resto, nenhum 
sofrimento. Pelo contrário as sensações 
eram de natureza agradável, participan- 
do dêste vago: bem-estar que precede o 
sono causado pela fadiga. 

Com o descrito entorpecer dos sen- 
tidos coincidia uma extrãordinária sobre- 
excitação da atividade intelectual; as 
idéias “sucediam-se com incrivel, incon- 
cebivel rapidez. ۱ 

A principio o acidente que acaba- 


* va de dar-se, a imperícia que lhe deu 


origem, o tumulto que devia ter-se se- 


guido, a dôr que seu pai ia sofrer, ou- . 


tras circunstâncias estreitamente associa- 
das ao lar doméstico, foram o objeto de 
suas primeiras reflexões. Depois lembrou- 
se do último cruzeiro, viagem assinalada 
por um naufrágio, logo a escola, os pro- 
gressos que tinha feito e também o tem- 
po perdido, e enfim suas ocupações e 
aventuras da infância. Em suma, o re- 
fluxo inteiro do rio da vida, e quão pre- 
cisa, quão pormenorizada ! 


Eis as suas palavras: «cada inci- 
dente da minha vida atravessava suces- 
sivamente a memória, não como esbôço 
ligeiro, mas com as minúcias e acessó- 
rios dum quadro perfeito! Noutras pala- 
vras, minha existência inteira perpassou 
diante de mim, numa espécie de revista 
panorámica, cada fato com ‘sua apre- 
ciação moral ou reflexões sôbre sua cau- 
sa e efeitos.» 


«Pequenos sucessos sem conse- 
quência. ha muito esquecidos, se cerra- 
vam na minha imaginação, como se ape- 
nas fossem da véspera.» Tudo isto se 
passou num tempo cuja brevidade se vai 
apreciar: o futuro almirante foi recolhi- 
do em menos de dois minutos após a 
queda. | 


Lembrai-vos de que a paciência é a melhor auxiliar no raciocínio, evitando 


sempre situações difíceis. E’ uma virtude que santifica a alma. — 


A 
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\ Devaneio no Porvir / 


Rapido corre o tempo conduzindo- 
nos aos finais limites de um dos maio- 
res ciclos de progresso, que se fecha 
com o alvorecer do ano dois mil, para 
dar nascimento a outro maior e melhor. 

Vibra a alma coletiva do mundo 
ansiando essa tremenda porém necessä- 
ria hora de transicäo que se inicia com 
o tao propalado terceiro milénio. Cum- 
prirá assim a Terra, apenas um item 
mais da lei de Deus que determina pro- 
gresso pela ilimitada via evolutiva. 


Este. feliz evento para nosso Pla- 


neta será celebrado com satisfação pelos 


demais irmáos astros da imensidáo cós- 
mica. . 
.Lamentavelmente, no entanto, ain- 
da náo estamos amadurecidos nos pre- 
ceitos do Cristo para gozarmos dêsse 
santificante jábilo. Surdos e indiferentes 
desviamo-nos para. muito além do per- 
mitido pela toleráncia crista. Por isso 
mesmo, em vez désse ato ser presidido 
pelo Mestre entre sublimadas comemo- 
racóes de enlevado amor divino, Ele 
presidirá ésse solene acontecimento de 
fisionomia grave e triste. E’-lhe penoso 
verificar que, de amar só era conhecido 
o aspécto brutalmente animalesco ou de 
conveniencias.' 

A’ grande metamorfose 
antecedem os bíblicos <sináis 
pos? ja à mostra, alias. 


prevista, 
dos tem- 


Gradativamente, como o entarde- 


cer que prepara a noite, vao a dor e o 
sofrer aumentando de intensidade. Urge 
seja aparelhado o ambiente terráquio 
pelo bendito recurso da dor, já que por 
outro meio nao é possível; assim, a jus- 
tiga de Deus poderá, sem mais delon- 
gas, exercer a missáo restauradora. Es- 
sa intervengáo beneficiará bilhöes de es- 
piritos desequilibrados que se mantém 
a. arrados, desde séculos, com unhas e 
dentes. à crosta terrestre; prejudicando 
o progresso dos encarnados e dificultan- 
do o auxílio dos céus. 

Ruidoso será o desmoronar do car- 
comido sistema da fa'sa e hipócrita fi- 
losofia moral, moral essa que desvirtuou 
o mais puro dos sentimentos cristãos — 
o amor de Jesus, pelo qual o mundo se 
salvaria. 


1 


Seräo as pröprias consciéncias, es- 
tas imorredouras centelhas de Deus, que 
teräo a faculdade de elaborar o proces- 
so judicial destinado a, por si mesmas, 
separarem-se como será separado o “joio 
do trigo.» Veremos, então, entre nós, o 
«Dia do Juizo Final», ésse dia em que 
os mortos da seita de Luthero ressusci- 
taräo em seus pröprios corpos de carne 
e osso. Nesse dia a igreja de Roma pre- 
tende ver mais excitadas as infernais la- 
baredas do suplicio ás almas injustas e 
bem mais resplandecentes os céus de vá 
contemplacäo eterna. Para muitos da 
doutrina de Kardec será um dia amar- 
gurado, de auto exame e eles verão o 
que deixaram de realizar apesar dos seus 


conhecimentos. Surprêsas sôbre surprê- 
sas suceder-se-ão. 
De qualquer maneira, temos cer- 


teza que até os corações de pedra des- 
pertarão para vida diferente. Acordarão 
os que durante inúmeras encarnações 
pregressas se refinaram na perversidade, 
pois, um inconfundível sentimento de a- 
mor os envolverá docemente, permitindo 
que suas vistas se aclarem para análise 
e meditação de suas malignas obras. Oh, 
quanto remorso e arrependimento inva- 
dirão as almas ! 

Nessa hora dolorosa serão mais 
ainda avivadas as consciências entorpe- 
cidas. Os irrefletidos entes humanos ve- 
rão nitidamente estampados nas suas 
envergonhadas faces a enorme culpa pe- 
lo criminoso desprêso dos Evangelhos 
de Jesus, estas excelsas regras tão difun-. 
didas, porém tão pouco assimiladas, êste 
Evangelho que desde a criação do Pla- 
neta já se achava gravado, em letras 
brilhantes, na própria abóbada celeste. 
Basta olheis a harmoniosa inteligência 
em que vivem e se toleram os astros. 
Por que deixamos de imitá-los ? 

Quis o homem porém o contrário. 
E, por entre gritos pungentes, no meio 
de furiosa revolta motivada pelo sofri- 
mento saturado e entre lágrimas de san- 
gue vertidas pela dor fisica e moral far - 
se-á a dantesca explosáo do irreparável. 
Ai entäo os invigilantes encarnados e 
desencarnados recordaräo perplexos as 
profecias da Besta do Apocalipse. Se- 


iS 


rao estes os minutos finais de «os tem- 
pos sao chegados.” Nunca ninguem Ihes 
deu ouvidos; no entanto; ai estáo ! 

Meditemos. Que fatores poderäo 
precipitar o nascimento déste novo mun- 
do que se erguerá sôbre os escombros 
fumegantes do atual ? 

Em temeräria vereda lancou-se a 
humanidade; esta ela num verdadeiro 
béco sem saida. O desequilibrio que a 
ciéncia inadvertidamente causou nos ül- 
timos anos, ao avancar isoladamente e 
com extrema rapidez pela estrada da 
materialidade pura, agravou com insaná- 
veis prejuizos os preceitos morais que 
deveriam ornamentar e acompanhar o 
progresso do homem. Verificou-se um 
perigoso movimento desarticulante. 

Rompeu-se o élo de ligacäo que 
deveria cimentar, como até entáo o fó- 
ra, O progresso científico ao da moral, 
Nessa conjuntura caíu nas máos do ho- 
mem insensivel as Leis de Deus, a in- 
domável energia nuclear, essa potentis- 
sima fôrça que nenhuma barreira res- 
peita. 

Náo é impossivel que um áto irre- 
fletido dispare essa poténcia de incalcu- 
lavel poder devastador. 

Imprevistas e amargas consequén- 
cias divisamos em horizontes próximos. 
Desagrada-nos tal visáo. 

Parece-nos até que a fórmula des- 
sa miraculosa energia, destinada a mais 
tarde libertar o homem em toda a sua 
amplitude, foi violentamente arrebatada 
por máos satánicas dos cofres celestes, 
onde aguardava com paciéncia cérebros 
lúcidos e máos mais puras em condições 
de manejá-la. 

Nésse vôo meditativo avança timi- 
da nossa percepção espiritual. Hesitantes, 
temos vontade de prosseguir, contornan- 
do porém, de olhos fechados, as tétricas 
configurações que nos horrorizam ; pen- 
samos retroceder; desejamos estacionar 
observando o rolar do tempo; tenciona- 
mos até retornar ao ponto de partida, à 
época da relativa paz e,da quasi com- 
preensão. 

Encorajamo-nos todavia e lá vamos 
incurcionar futuro a dentro. Verificamos 
de imediato que havia justificada razão 
para o temor do nosso olhar perquiridor. 

Estranha tensão nervosa provocan- 
do indefinido pavor induz os homens ao 
vício, à ociosidade física e mental e ao 
apetite desordenado pelas coisas obsce- 
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nas. Julgam eles encontrar nesses he- 
diondos prazeres o esquecimento das 
suas aflições e o lenitivo às suas dores, 
quando realmente submergem cada vez 
mais. Em razão disso e motivado por 
vibrações afins, falanges de espíritos 
perversos pöem-se em liberdade escapu- 
lindo-se do inferno criado por nós com 
carinho. 

A ganância, a cólera e a vingan- 
ça. rapidos implantam seu reino sôbre a 
Terra. Ocorrem crimes e suicídios em 
massa. À confusão é terrificante. Ondas 
de sabotagem inutilizam qualquer meio 
de comunicação e provocam desastres | 
de proporções nunca vistas, fazendo mi- 
lhões de vítimas em poucos instantes. 
Nem os fugitivos são poupados, não há 
palmo de terra que conheça tranquili- 
dade. 

As nações narcotizadas, delapida- 
das e tombadas na anarquia tentam pa- - 
téticamente, num último fölego, soer- 
guer-se do deserto moral. Os exércitos 
quedam-se exaustos e sem disciplina an- 
tes mesmo das grandes batalhas decisi- 
vas. Qualquer país vencedor prefére, de 
bom grado ser o vencido, tamanhos são 
os encargos a serem mobilizados de re- 
cursos que não existem. Os povos sub- 
jugam-se sem reação e exigem das em- 
pobrecidas fôrças de ocupação roupas, 
alimentos, remedios ; por isso são os ven- 
cendores recebidos sempre de braços a- 
bertos. Os governos ımpotentes para re- 
frearem o povo enlouquecido, assistirão 
a nova e mais requintada matança de 
São Bartolomeu. Corrupção e sangue é 
o estandarte dos anticristos. Sequioso, 
cada qual executa a justiça pelas pró- 
prias mãos. 

E, o que resta do “infeliz humano 
é representado pelo esquelético, o em- 
pestado e o esfarrapado. Rastejam es- 
tarrecidos e extenuados sem rumo; ta- 
teiam como cegos, em noites negras. 

Preferiamos cerrar os olhos ante o 
que ora descortinamos, mas o giro pelo 
porvir ainda não está completo. Vemos 
agora pelos olhos de Nostradamus. 

Imensas explosões rasgam largas e 


profundas fendas na crosta terrestre. 
Tudo se arrasa e se precipita ao solo: 
inundam-se 'os continentes; tudo se a- 


presta para o grande reinício; eis nova- 
mente o cãos do Gênesis. 

Intrusos meteóros gigantescos ris- 
cam e abalam a aura cinza-escura do 
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Planeta, deslocando colossais massas de 
ar; irrompem terremotos e maremotos 
que, como frageis brinquedos de crian- 
cas, revolvem mais ainda os continentes. 
Gazes letais. como que executando o ti- 
ro de misericördia, completam a obra sa- 
tanica do homem, pousando vitoriosos 
söbre a face da terra. Segue-se longae 
medonha solidao dentro da mortalha das 
obras do homem. 

‘Nos estertores da agonia, uma ou 
outra voz débil, busca ajoelhada e entre 
lagrimas o consölo do Pai misericordio- 
so. Erguem-se ainda algumas raras pre- 
ces que cortam o firmamento escuro co- 
mo claro facho de luz. 

Aos poucos ilumina-se a Terra — 
Fiat lux ! 

Eis o resultado insuperävel da pre- 


ce, da velha prece ! p 


Percebemos agora, oh graças a 
Deus! tranquilos e seremos, Jesus e seus 
iluminados seguidores na tarefa de au- 
xilio aos irmäos afundados no lödo. 


Ressoam ainda, aos nossos ouvi- 
dos, as palavras profundamente desalen- 
tadas de Jesus que falou entre solucos 
e lagrimas: «Tudo isso por falta de uma 
diminuta dose de amor pelo próximo». 


A um sinäl do Mestre, ecoaram 
pelo infinito os clarins da alvorada, a 
entoar Ave Maria acordando e. reunindo 
todos os espiritos. 


Sem demora formaram-se dois gru- 
pos distintos. O da direita é o” <aprisco 
do Senhor» e o da esquerda, infelizmen- 
te bem maior, ficou conhecido como o 
grupo dos <pupilos do Anticristo». 


No primeiro percebemos os que se 
esforçaram nos ensinos de Jesus e no 
outro os surdos e cegos aos exemplos 
do Nazareno. 


Quando nós penetramos com o pen- 
samento êsse ano 2.000 vivemos :tam- 
bém aquele decisivo momento. Ficamos, 
é verdade, devéras receiosos de nos en- 


contrarmos no grupo dos rejeitados e 
um calafrio chegou a percorrer nossas 
entranhas. 

Os eleitos serão premiados com a 
transformação dêste orbe num planeta 
altamente espiritualizado, onde não mais 
serão conhecidas a dor nem a incom- 
preensão. Haverá sim um intenso e pere- 
ne amor fraterno. Não existirão proble- 
mas que não os relacionados à necessi- 
dade de evoluir. 

Todo êste Planeta será adaptado à 
fundação de uma escola de missionários 
que se destinarão a impulsionarem os 
mundos inferiores do Universo. Rapido 
será concretizado este «Um Mundo Só» 
modelado pelo indestrutível amor divino. 

Pela vontade do Altíssimo serão os 
anticristos exilados para um longínquo 
corpúsculo celeste da nebulosa de Orion 
onde serão aproveitados como espíritos 
mais adiantados, de larga. experiência a- 
lias, na tarefa de ajuda daqueles habi- 
tantes de constituição orgánica embru- 
tecida. As luzes da consciência e do ra- 
ciocínio penetram lentamente no espírito 
daqueles nossos irmãos que se encon- 
tram agora no exáto momento de tran- 
sição da animalidade ao gênero humano. 

A tudo subsistem aqueles nossos 
velhos ancestrais, movidos apenas. pelo 
instinto da sobrevivência. 

Ig interessante assinalar que os ir-' 
máozinhos” de lá estão presentemente 
realizando os ensaios preliminares pa- 
ra ingressarem na idade da «pedra 
lascada». Naqueles seres reencarnarão, 
para aprimorá-los, as almas desterra- 
das daqui. Para lá seráo conduzidos os 
hipócritas, os orgulhosos, os máus. E' a 
involugäo que neles se processará, 

Estamos, como se vé, no final da 
reta de chegada dos «sináis dos tempos”, 
anuncíados pela Biblia. 


E como tudo está tão perto ! 


Major Levino Cornélio Wischral. 


IRANSFERÊNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaiuras para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso ; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, 


Revista deve ser enviada. 


is. 


para onde a 
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A Dupla Personalidade 
— Os Casos Clássicos 


Continuamos o estudo provocado 
pela frase do biologista patricio, a de que 
«os factos da regressáo náo tém a minima 
relação com os fenômenos espíritas.» 

Principiamos por nos reportar a um 
caso clássico, muito conhecido dos psi- 
quiatras e lembrado pelos psiguistas, que 
é o de Felida, narrado pelo Dr. Azam, 
Professor da Faculdade de Medicina de 
Bordeus. (1) 

Felida nascera em 1843, em França, 
de pais sãos. Nenhuma hereditariedade 
mórbida. Aos 14 anos é que começam a 
manifestar-se os primeiros fenômenos da 
desintegração. 

Era inteligente, instruída, 
carácter triste e falava pouco. Seguramen- 
te histérica, é a conclusão de Azam. 

Felida esta assentada, com uma cos- 
tura nas mãos; de repente a sua cabeça 
inclina-se, as mãos ficam inertes e ela 
adormece, de um sono especial, porque 
nenhum ruído, nenhuma excitação a des- 
pertam. Acorda pouco depois, porém em 
outro estado intelectual. E” a alteração da 
personalidade. Tudo parece diferente; er- 
gue a fronte, abre os olhos, saúda os pre- 


sentes, como se acabassem de chegar; sua 


tristeza desaparece. Ei-la agora alegre, pal- 
radora, ágil, o carácter se transforma; de 
indiferente torna-se excessivamente sensi- 
vel. Nésse estado lembra-se do anterior, 
chamando ao presente seu estado normal, 
sua razão, e ao outro, a crise. Neles não 
há nenhuma idéia delirante, nenhuma fal- 
sa apreciação, nenhuma alucinação. Felida 
é outra pessoa, apenas. Nessa situação se- 
gunda, suas faculdades são mais desenvol- 
vidas, mais completas. Não apresenta a 
menor: dôr física; ela canta, brinca, ri 
sem constrangimento. Mostra-se muito su- 
perior à outra individualidade. Depois, a 
alegria se dissipa, sua cabeça inclina-se sö- 
bre os ombros, cai numa espécie de*tor- 
por, abre os olhos e têmo-la nas condi- 
ções primitivas, na sua existência ordina- 


(1) — Dr. Azam. — Hipnotisme, Dou- 
ble Conscience et Altérations de la Persona- 
lité. — Paris, 1887. = 


mas de. 


_tinha vontade de vomitar, 


ria. Mal se lhe percebe a transição, visto 
que ela continua, sem surprésa, os traba- 
lhos interrompidos; volta a lamentar-se, 
tornam-lhe os males físicos, e não se lem- 
bra de nada do que lhe acontecera. 

Para salientar a fôrça dêsse esqueci- 
mento, basta narrar os seguintes fatos: 
Certa vez, estando num entêrro, mudou 
repentinamente de estado, e perguntou, 
então, admiradissima, porque estaria num 


, Carro, com pessoas de luto, e a quem te- 


ria ido prestar homenagens fúnebres. Ou- 
tro ainda: 

No seu estado segundo torna-se mãe, 
sendo pai da criança um antigo namora- 
do, com quem, parece, veio a casar-se. 
O mais interessante é que, no estado pri- 
mitivo, isto é, na sua personalidade nor- 
mal, não sabe de nada. Dizia, chorosa, ao 
médico, que sua doença se agravava, que 
que o ventre 
se avolumava, sem que ela soubesse a 
causa Verificou-se, sem sombra de dúvi- 
da, sua completa ignorância do fato. 
Voltando, porém, à condição segunda, 
confessava tudo francamente, e dizia: je 
crois être grosse. E não se inquietava por 
ISSO. 

' Hipnotizada, apresentava-se em es- 
tado normal. 

Nao ha alteracöes nas faculdades in- 
telectuais. O carácter é que se modifica 
no segundo estado: preocupa-se com fu- 
tilidades, apura-se exageradamente no ves- 
tuário, torna-se má; por vezes, provoca 
distúrbio, cenas violentas no lar. E” ou- 
tra personalidade com sentimentos infe- 
riores, e poucos escrúpulos em matéria 
de moral. 

O Dr. Azam notou-lhe ainda um 3.2 
estado, que aliás só viu duas ou trés vé- 
zes ; seu marido verificara-o seguramente 
umas trinta. No estado terceiro adorme- 
cia e em vez de acordar no estado nor- 
mal, como de hábito, encontra-se num 
estado especial, caracterizado por um in- 
vencivel e inesplicavel temor. 

Tal é, em síntese, o relato do neu- 
rologista francés, nas 300 páginas do seu 
precioso volume. 

Longe de nó» tirar ilações categóri- 
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cas com esta simples narrativa. Falece-nos 
o desassombro de certos elucidadores que, 
numa espécie de iluminação interna, sa- 
bem, sem sombra de engano, do que se 

, ~ ۰ ۰ 
trata. Ja desvendaram tudo. Não se limi- 
tam a hipóteses; apresentam-nos logo 


um quadro definitivo, uma teoria com-. 


pleta, segura, como se o problema fösse 
coisa inteiramente resolvida, sem vacila- 
ções, sem nenhum mistério, sem nenhum 
segrédo, como se êles tivessem levado o 
penetrante olhar a todos os escaninhos. 

No caso da dupla personalidade, 
parece que o observador tolheou a alma 
do paciente e levou o raio X de sua ima- 
ginação até os últimos recantos dessa al- 
ma. E viu tudo. E soube tudo. E diz a- 
quilo o que é e o que não é. Ele perce- 
be as transformações da personalidade ab 
ovo. Ele vai à gênese dessas crises co- 
mo o astrônomo às tormações das tem- 
pestades. Como e porque, aí é que está 
a dificuldade de saber-se. 

Nem sempre entra «o experimenta- 
dor» em explicações, num egoismo de 
certos gênios, que não querem desvendar 
os frutos de seu descobrimento e as fon- 
‚tes onde se foram abeberar. O mais in- 
teressante é que, quanto mais prudentes 
se mostram em esclarecer o que são os 
fenômenos, mais arrojados se manifestam 
em declarar o que não são. E’ o caso do 
nosso biologista, .cautelosissimo nalguns 
pontos, mas impávido quando afirma que 
«no fenômeno da regressão da memória 
não ha nada de Espiritismo nem de reen- 
carnação.» 

Nenhuma hesitação. Como se vê, 
tudo ventilado. Se êle afirma oque é ou 
o que não é a dupla personalidade é cla- 
ro que deve ter as cartas na mão. O que 
é, porém, não nô-lo disse, ou o que disse 
não conseguimos entender. Não nos es- 
pantemos, porém, se o disser. Com a mes- 
ma imperturbabilidade nòs apresentará uma 
hipótese, sem qualquer espeque, sem ne- 
nhum elemento plausível, desmentida por 
outros fatos congêneres, incapaz de ser 

“explicada pelo conjunto dos fenômenos, 
hipótese, porém, que êle terá por inder- 
rocável. Diante dela, escusado será dizer, 
todas as demais serão risíveis para êle, 
não importa as razões em que se estri- 
bem, os fatos que se apresentem em seu 
apôio. A ciência de alguns, em certos 
pontos, nada fica a dever aos catecismos, 
aos pontos de fé, ás asserções religiosas. 

Não temos a temeridade do nosso 
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patrício, como a de muitos que o pre- 
cederam e a de tantos outros que o hão 
de seguir. Eles vêem a impunidade ga- 
rantida pelo olhar grave e aprovador da 
Academia. E nós não possuimos nada, 
Mas ainda assim, arrisquemos uma hipó- 
tese, a de que tais alterações no psiquis- 
mo do individuo, näo säo mais do que 
nesgas de uma outra fase da vida, nesgas 
que se nos entremostram nas ocasiões de 
crise. Veriamos, entäo, ali, o primeiro le- 
vantar do véu, por onde divisariamos um 
ponto mais ou menos fugaz de uma vida 
passada, tal como num ligeiro rasgäo de 
nuvem podemos entrever o azul que por 
tras dela se estende. 

Nota-se, desde logo, nesses pacien- 
tes, que O estado primitivo, a vida nor- 
mal, isto é, aquela em que o indivíduo 
se apresenta ao mundo, é mais circuns- 
pecta, mais honesta, mais digna, mais 
cheia de sofrimentos. Aí o espírito se ma- 
nifesta mais evolvido, o que se nota na 
sua conduta, nas suas disposições, na sua 
moral, em relação à condição segunda. 
Nesta tudo se passa como se se tratasse 
de uma revivescência do ser anterior, 
mais atrasado; tudo se processa de acôr- 
do com o moderno ensino espiritualista, 
que afirma voltamos à carne em melho- 
res condições espirituais, pelas leis uni- 
versais da evolução, embora em piores 
condições físicas e sociais, embora com 
perturbações de várias ordens, para expur- 
gar-nos de faltas cometidas em encarna- 
ções anteriores. Seria a evolução anímica, 
tese capital na doutrina dos Espíritos. 

E” o que notariamos nas divisões 
da personalidade de Felida. Na sua con- 
dição segunda é o espírito tútil, leviano, 
descuidado, (insouciant), por vêzes turbu- 
lento, cheio de violências e um tantc 
inescrupuloso em questões de moralida- 
de. Na condição primeira, o carácter é 
mais aprimorado, o gênio se abranda, há 
mais desprendimento pelas ninharias da 
vida, e aparece o sofrimento, êsse grande 
saneador, ésse inseparável fautor do pro- 
gresso da Alma. 

Há ainda um 3.º estado; nesse, a 
paciénte é atormentada por inexplicäveis 
pavöres. Dir-se-ia um surto mais profun- 
do das camadas subconciéntes, uma re- 
miniscencia antiga, um estado de espirito, 
em que fössem evocados velhos e terri- 


«veis episódios, ou estados em consequén- 


cia déles. 
E depois o esquecimento, a escuri- 


— 108 — 


dio completa, que se interpóe nas vidas 
sucessivas. Essa obnubilação da memória 
no estado normal, quanto aos demais, é 
um como sintoma das transições nas exis- 
tências. Faz parte da série de fenômenos, 
como fases indicativas das vidas que per- 
lustramos. Fº a imagem do Letes espelha- 
da no misterioso caso, para que tenha- 
mos idéia do que é a obscuridade que en- 
volve o nosso espírito, quando ressurgi- 
mos para uma vida de dôr e de melho- 
ramento. 

Não temos aquí, ou seja no caso 
Felida, uma prova peremptória da emer- 
são de uma vida passada. Não deixa, po- 
rém, de ser um elemento para a tese que 
sustentamos. Iremos ver, no prolongamen- 
to de nosso estudo, que os casos se tor- 
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narão mais complexos, mais convincentes 
e mais difíceis de explicar por qualquer 
outra hipótese além da palingenésica. A’ 
proporção que caminharmos por essas es- 
tradas tão desconhecidas, notaremos que 
as provas em törno da volta do espirito 
se vão tornando mais robustas, do mes- 
mo passo que as idéias aventadas pelo 
ilustrado Professor de Biologia se torna- 
rão cada vez mais delgadas e insubsis- 
tentes. 

Continuaremos, ainda, a verificar 
alguns casos em que as personalidades 
manifestantes, ou melhor, as individuali- 
dades segundas são espiritualmente mais 
atrasadas que as originais. 


Carlos Imbassahy. 


۰ SPOT سس‎ 


© Finalidades Cristas dos Congressos 6) 


Temos falado em lei do Amor e, 
dissemos, de inicio, ter Jesus baseado 
toda a sua doutrina na lei do Amor, 
dai também náo aceitarmos co- 
mo saidas dos labios do Sublime Ami- 
go, certas expressöes contidas nos E- 
vangelhos, nem que Ele tenha praticado 
certas atitudes, de que também nos da 
conta; cumpre-nos, no entanto, a obri- 
gação de ventilar, com 'o apöio da opi- 
niäo dos nossos maiores, algo mais con- 
sistente, em torno daquilo que importa 
no motivo principal e maior do nosso 
estudo, para que, de fato, possa perdu- 
rar perenemente nos nossos espiritos. 

Oucamos Lázaro, passando-lhe a 
palavra: — «O amor resume a doutrina 
de Jesus toda inteira, visto que ésse é o 
sentimento por exceléncia e os senti- 
mentos sao os instintos elevados á altu- 
ra do progresso feito. 

Em sua origem, o homem só tem 
instintos, quando mais avançado e cor- 
rompido, só tem sensações; quando ins- 
truido e depurado, tem sentimentos. E o 
ponto delicado do sentimento é o amor. 
Não o amôr no sentido vulgar do ter- 
mo, mas êsse sol interior que condensa 
e reune em seu ardente fóco todas as 
aspirações e todas as revelações sobre- 
humanas. A lei do amôr substitúe a per- 
sonalidade pela fusão dos séres; extin- 
gue as misérias sociais. Ditoso aquéle 


que, ultrapassando a sua humanidade, 
ama com amplo amôr os seus irmãos em 
sofrimento! ditoso aquêle que ama, pois 
não conhece a miséria da alma, nem a 
do corpo. Tem ligeiros os pés e vive 
como que transportado, fóra de si mes- 
mo. Quando Jesus pronunciou a divina 
palava — amôr, os povos sobressaltaram- 
se e os mártires, ébrios de esperança, 
desceram ao circo. 

O Espiritismo a seu turno vem pro- 
nunciar uma segunda palavra do alfa- 
beto divino. Estai atentos, pois que essa 
palavra ergue a lápide dos túmulos va- 
sios e a reencarnação, triunfando da 
morte, revela ás criaturas deslumbradas 
o seu patrimônio intelectual. Já não é ao 
suplício que ela conduz o homem: con- 
du-lo à conquista do seu sêr, elevado 
e transfigurado. O sangue resgatou o 
Espirito e o Espírito tem hoje que res- 
gatar da matéria o homem. 

Disse eu que em seus começos o 
homem só instintos possuía. Mais pró- 
ximo, portanto, ainda se acha do ponto 
de partida, do que da meta, aquêle em 
quem predominam os instintos. Afim de 
avançar para a meta, tem a criatura que 
vencer os instintos. em proveito dos sen- 
timentos, isto é, que aperfeiçoar estes 
últimos, sufocando os gérmes latentes da 
matéria. Os instintos são a germinação 
e os: embriões do sentimento; trazem 
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consigo o progresso, como a glände en- 
cerra em si o carvalho, e os séres me- 
nos adiantadcs sao os que, emergindo 
pouco a pouco de suas crisälidas, se 
conservam, escravizados aos instintos. O 
-Espirito precisa ser cultivado, como um 
campo. Toda a riqueza futura depende 
do labor atual,:que vos grangearä mui- 
to mais do que bens terrenos: a eleva- 
ção gloriosa. E então, que, compreen- 
dendo a lei de amór que liga todos os 
seres, buscareis nela os gozos suavissi- 
mos da alma, prelúdios das alegrias ce- 


lestes». 


* 
x x 


Oucamos, agora, Fenelon, êsse mes- 
mo Fenelon tao citado em todas as épo- 
cas: — «O amor é de essência: divina e 
todos vós, do primeiro ao último, tendes, 
no fundo do coração, a centélha désse 
fogo sagrado. E’ fato, que ja haveis 
podido comprovar muitas vezes, este: O 
homem, por mais abjeto, víl e criminoso 
que seja, vota a um ente ou a um ob- 
jeto qualquer viva e ardente afeigäo, a 
prova de tudo quanto tendesse a dimi- 
nuí-la e que alcanga, náo raro, sublimes 
proporgöes. 

A um ente ou um objeto qualquer, 
disse eu, porque ha entre vés individuos 
que, com o coragäo a transbordar , de 
amor, despendem tesouros désse senti- 
mento com animais, plantas e, até com 
coisas materiais; espécies de misántro- 
pos que, a se queixarem da Humanida- 
de em geral e a resistirem ao pendor 
natural de suas almas, que buscam em 
tórno de si a afeicäo e a simpatia, re- 
baixam a lei do amor á condigäo de ins- 
tinto. Entretanto, por mais que fagam, 
náo logram sufocar o gérmem vivaz que 
‘Deus lhes depositou nos coragöes ao 
cria~los. Esse gérmen se desenvolve e 
cresce com a moralidade e a inteligéncia 
e, embura comprimido amiúde pelo egoís- 
mo, se torna a fonte das santas e dó- 
ces virtudes que geram as afeigöes sin- 
ceras e duráveis e ajudam a criatura a 
transpór o caminho escarpado e árido 
da existência humana. 

Ha pessoas a quem repugna a 
reencarnagäo com a idéia de que outros 
venham a partilhar das afetuosas simpa- 
tias de que sáo ciosas. Pobres irmáos ! 
o vosso afeto vos torna egoístas; o vos- 
so amor se restringe a um círculo inti- 
mo de parentes e de amigos, sendo-vos 
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indiferentes os demais. Pois bem! para 


` praticardes a lei do amor, tal como Deus 


o entende, preciso se faz chegueis pas- 
SO a passo a amar a todos os vossos 
irmáos, indistintamente. A tarefa é lon- 
ga e difícil, mas cumprir-se-á: Deus o 
quer e a lei de amor constitúe o primei- 
ro e o mais importante preceito da vos- 
sa nova doutrina, porque é ela que um 
dia matará o egoísmo, qualquer que se- 


“ja a fórma sob que se apresente, dado 


que, além do egoísmo pessoal, há tam- 
bém o egoísmo de familia, de casta, de 
nacionalidade. Disse Jesus: «Amai ao 
vosso próximo como a vós mesmos». Ora, 
qual o limite. com relação ao próximo ? 
Será a familia, a seita, a Nagao? Não; 
é a Humanidade inteira. Nos mundos 
superiores, o amor recíproco é que har- 
moniza e dirige os Espíritos adiantados 
que os habitam e o vosso planeta, des- 
tinado a realizar em breve sensível pro- 
gresso, terá seus habitantes, em virtude 
da transformação social por que passa- 
rá, a praticar essa lei sublime, reflexo 
da Divindade. (Nosso o grifo dêste tre- 
cho). 

Os efeitos da lei de amor são o 
melhoramento moral da raça- humana e 
a felicidade durante a vida moral da ra- 
ça humana e a felicidade durante a vi- 
da terrestre. Os mais rebeldes e os mais 
viciosos se reformarão, quando observa- 
rem os beneficios resultantes da prática 
dêste preceito: Não façais aos outros o 
que não quiserdes que vos façam; fa- 
zei-lhes, ao contrário, todo o bem que 
vos esteja ao alcance fazer-lhes. , 


Não acrediteis na esterilidade e no 
endurecimento do coração humano; ao 
amôr verdadeiro, êle, a seu mau grado, 
céde. E’ um imã a que não lhe é possi- 
vel resistir, O contacto désse amor vivi- 
fica e fecunda os gérmes que dêle exis- 
tem, em estado latente, nos vossos co- 
rações. A Terra, orbe de provação e de 
exilio, será então purificada por êsse fo- 
go sagrado e verá praticadas mà sua su- 
perficie a Caridade. a Humildade, a Pa- 
ciéncia, o Devotamento, a Abnegacäo, a 
Resignagao e o Sacrifício, virtudes todas 
filhas do Amor. Não vos canseis, pois, 
de escutar as palavras de Joáo, o Evan- 
gelista. Como sabeis, quando a enfermi- 


dade e a velhice o obrigaram a suspen- 
der o curso de suas prédicas, limitava- 
se. a repetir estas suavissimas palavras : 
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— «Meus filhinhos, amai-vos uns aos 
outros.» 

Amados irmäos, aproveitai dessas 
lições; é dificil o praticä-las, porém, a 
alma colhe delas imenso bem. Créde-me, 
fazei o sublime esförgo que vos peco: 
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«Amai-vos» e vereis a Terra em breve 
transformada num Paraiso onde as al- 
mas dos justos viräo repousar». Fenelon. 


J. B. CHAGAS. 
(Continua). i 


— E 


e Matéria‏ رت 


Se há corpo animal tambem há corpo espiritual. 
(Paulo aos Coríntios, 15-44/45.) - 


> 


Baseia-se a Homeopatia no «Similia 
Similibus Curantur», ou seja, «o seme- 
Ihante cura O semelhante», dando comba- 
te ás enfermidades. 

Com o mesmo processo, procurare- 
mos dar combate a uma «enfermidade» 
(érro) científica, isto é, destruir argumen- 
tos dogmáticos da medicina materialista, 
com os seus próprios argumentos ! 

Provas ? Possuimos fartamente ! Em- 
bora leigo, sem pergaminho de um ho- 
mem «douto», temos a coragem de en- 
frentar um argumento científico. Nossa 
arma é unicamente a lógica aliada á ra- 
záo. E” arma terrível! Bem manejada é 
invencível... Tentaremos, pois. 

«A ciéncia descobriu através de me- 
ticulosas observagöes que as células, que 
compóem o corpo humano, sáo constan- 
te e automaticamente substituidas por cé- 
lulas novas, à medida que elas envelhe- 
cem e se tornam imprestäveis. O pröprio 
organismo se encarrega de eliminá-las. Is- 
to nos parece certo e por isso apoiamos 
êste ponto. Disse mais ainda a ciência que 
a duração máxima de uma célula é de 
sete anos. Assim sendo, no correr de uma 
existência normal de 70 anos, as células 
do nosso corpo são sempre renovadas, to- 
talmente e :nuitas vezes. Concordamos 
também € rogamos ao leitor generoso 
que guarde no seu entendimento aqueles 
dois pontos iniciais. Prosseguiremos. 

Desenvolve-se a nossa vida; gravam- 
se Os acontecimentos da mesma no nosso, 
assim chamado «Livro da Vida», que não 
é“outra coisa senão—a nossa MEMÓRIA. 
Todos sabemos que a memória e os pen- 
samentos são imateriais e, portanto, im- 
palpáveis e invisíveis. Afirmam as autori- 
dades em ciência que a memória é retida 


—— — 


e conservada pelas células cerebrais. Mas 
os que afirmam nao sao capazes de pro- 
va-lo! E’ éste o argumento que pretende- 
mos derrubar e destruir, mediante o pró- 
prio postulado da ciéncia materialista. 
Vejamos: nao é a própria ciéncia 


. que sustenta o argumento que as células 


envelhecem, morrem e sao eliminadas pe- 
lo organismo, depois de servirem o corpo 
até durante 7 anos? E” portanto lógico 
que a memória guardada e armazenada 
dentro destas células, ora em eliminagäo 
do organismo, ipso facto foi eliminada, 
também; deixou assim de ser armazenada 
a memoria... Mas assim não acontece ! 
A meméria continua nítida como antes! 
Logo, e lógicamente, o argumento da 
ciéncia rolou por terra... Intensificaremos 
agora O nosso contra-argumento para que 
a ciência não venha nos dizer, poste- 
riormente; que as células novas «herda- 
ram»... a memória ! 

Grandes progressos tem feito a ci- 
rurgia nas últimas décadas, especialmente 
durante as duas grandes guerras. Tem-se 
procedido a extraordinárias intervenções, 
abismando os próprios cientistas, tais co- 
mo em casos de tumores cerebrais, arris- 
cando-se pequenas e finalmente as gran- 
des trepanações cranianas. Sim, foram ope- 
rados tumores com perdas de massa en- 
cefálica até de mais de 70 por cento, a 
qual estava reduzida a pus!... Assim mes- 
mo, muitos dos enférmos escaparam ; sa- 
raram e vivem até hoje, com o crâneo 
quasi ôco ! Muitos deles, conservando-se 
em perfeito equilíbrio mental (alguns não), 
tal como si aquela delicada inter?enção 
não existisse. Assim nos contam os rela- 
tos oficiais: A memória intacta ! Faculda- 
des aptas para a matemática, a música, 
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a pintura e desenhos, a literatura, para o 
raciocínio, etc., tao vivas e perfeitas co- 
mo antes da extracäo de considerável mas- 
sa encefalica! — Perguntamós agora: E a 
«memoria», que fatalmente havia de vi- 
rar também em purulento mingau (pus) 
junto com as células cerebrais, tanto as 
velhas como as novas (herdeiras!...) por 
que continuou ela intacta? Eis o pento 
capital ! 

Queiram, portanto, os sustentadores 
de argumentos científicos (ja caducos !) 
explicar melhor, para onde se refugiou a 
memória dentro daqueles cránios quasi 
ôcos! De contrário, estes argumentos cien- 
tificos serão considerados por nós como 
argumentos falidos; seräo tudo, menos 
científicos !... 

. -— Verdadeiramente, temos pena de 
certos cientistas que, com isso, entra- 
ram num bêco, com todo o seu latim 
inutilizado. Queremos pois, ampará-los, 
procurando «ensirar» a eles algo de mais 
verdadeiro e menos fantasmagórico, sem 
pretendermos ter subido... a cientista... 

Vejamos. O cérebro humano faz o 
mesmo papel de um aparelho telefônico, 
isto é, o papel de transmissor de vibra- 
ções. E’ o veículo transmissor de vibra- 
ções simplesmente e só, tanto para recep- 
ções como para emissões. Claro que o 
aparelho telefônico por si só não fala 
nem pensa, mas transmite. O mesmo acon- 
tece com o «aparelho» cérebro,-que não 
faz outra coisa que a sua função de re- 
ceber e transmitir, não gera sentimentos, 
não raciocina, não fala; só, como foi di- 
to, recebe e transmite! basta que a sua 
«central» esteja intacta. Peço que tenha- 
mos sempre em ‘mente aqueles crânios 
quasi sem massa cinzenta (encefálica) ! 
prossigamos. 

Já o sabemos, agora insistem em que 
apontassemos a parte onde se localizará 
então a memória, o pensamento, enfim 
todas as faculdades das quais se acham 
dotados os homens. Responderemos que o 
depositário destas maravilhosas faculdades 


é aquéle instrumento que a ciência nega 


e renega com tanta teimosia e até com 
escárneo... Amigos leitores, já adivinhas- 
tes o que vamos dizer: é o «ESPÍRITO»! 
Sim, o espírito, aquéle que é o real e 
verdadeiro dono do corpo humano! Em- 
bora invisível para os nossos olhos não 
adaptados para ver as ultravibrações da 
quintessência, de que se compõe o nosso 
espírito, mas cuja existência póde hoje 
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ser provada e demonstrada. Entre inúme- 
ras provas já dadas pelos investigadores 
sinceros e honestos, destaca-se uma, tal- 
vez a mais cabal e científica ao mesmo 
tempo, pois, ela abalou os cientistas mais 
cépticos daquela época. Trata-se da prova 
apresentada ao fechar do século passado 
pelo famoso físico inglés, Professor Sir 
William Crookes, falecido em 1919, presi- 
dente da Real Academia de Ciéncia, des- 
cobridor do quarto estado da matéria 
(Radiacäo). Foi devido aos seus vastos co- 
nhecimentos e investigações, que Crookes 
foi nomeado oficialmente como Consul- 
tor Científico do Governo Inglés. Crookes 
investigou rigorosamente durante três anos, - 
junto com uma meia duzia de assistentes, 
também cientistas, até conseguir a mais 
completa prova e com farta documenta- 
ção fotográfica, da REAL EXISTÊNCIA 
x ESPIRITO! Sim, estas provas apresen- 
e e de Crookes, abalaram 
o mundo cientifico de todos os paises ci- 
vilizados e «esmagaram» até os mais or- 
gulhosos cientistas. Calaram-se! Pois, o 
dossier de Crookes com todas as provas 
e as testemunhas (cientistas !), foi apresen- 
tado durante o grande Congresso na Aca- 
demia Real de Ciéncia na Inglaterra há 
mais de 50 anos. No referido Congresso 
estavam reunidos os maiores luminares do 
mundo científico. Ficou assim provado, 
cabalmente, näo por um leigo (!) mas sim 
por eminentes homens da ciéncia, que o 
«dono» »desta nossa carcassa de ossos, car- 
ne, nervos, sangue, etc., € o nosso ESPI- 
RITO, ou o nosso EU! Ambos, tanto o 
sorpo somático, e mais ainda o próprio 
espírito, representam uma verdadeira ma- 
ravilha; o primeiro, o corpo carnal tem 
duração limitada, o segundo, de duração 
ilimitada, goza ainda da faculdade de evo- 
luir cada vez mais, tanto intelectual co- 
mo também moralmente no correr dos 
séculos e milênios sem conta, do porvir. 
E’ IMORTAL! 

, Pois bem, éste nosso «EU» ou ES- 
PIRITO, que possúe todas aquelas estu- 
pendas faculdades também impalpaveis, co- 
mo o próprio espírito é impalpável, ca- 
da uma destas faculdades representa fa- 
tor ainda mais maravilhoso em si. 

Quem manda e dirige o nosso cor- 
po material é o seu dono: o «espirito», 
da maneira idêntica, como o cavaleiro co- 
manda e dirige a sua cavalgadura, que 
obedece ! Êste nosso corpo material é a 
cópia fiel do seu original, o espírito! No 
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espirito se acha depositada a memória e 
todas as demais faculdades e é o espírito 
que empresta «VIDA» ao corpo carnal. 
Com a sua retirada dá-se o fenómeno que 
o mundo chama de «morte» e que afeta 
táo sómente a parte material. Para o es- 
pírito não há morte, mas sim afastamen- 
to do invólucro que lhe serviu de VEÍ- 
CULO transitório... 

— Que imenso campo de estudos espera 
ainda Os srs. cientistas que, até o presente 
só estudaram o corpo visível, palpável ou 
seja carnal; assim mesmo ainda é muito 
“incompleto o estudo, cheio de lacunas e 
“dúvidas e resta ainda muito a se desco- 
brir na parte funcional dêste veículo de 
carne que o espírito envolve e se serve 
déle como a sua cavalgadura!... Imensa- 
mente maior que o estudo do corpo car- 
nal é o campo de estudo do espírito, o 
animador dêste corpo carnal, pois abran- 
ge o estudo daquelas múltiplas faculdades 
invisíveis mas existentes e que represer- 
tam um estupendo patrimônio déste es- 
pírito, também invisível. Sabemos que pa- 
ra o médico materialista o espírito é fa- 
tor inexistente pela razão... de, o seu bis- 
turí nunca ter topado frente a frente com 
aquêle elemento denominado «espírito» ! 
Parece incrível para nós, de, representan- 
tes da medicina, de uma classe conside- 
rada como muito culta, pronunciar se- 
melhante sentenga ! Perdoa-se, como é na- 
tural, a um ignorante, um pronunciamen- 
to desta ordem. « 

Ai está o resultado de os médicos 
na maioria dos casos de enfermidade com- 
bater os efeitos da doenga, 
guir, o mais das vezes, descobrir a causa, 
que geralmente repousa no corpo psiqui- 


sem conse; 
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co (espírito). Nao se recordam mais da- 
quela frase lapidar que a tradigao nos le- 
gou, representando uma verdade inabalá- 
vel: Mens sana, in corpore sano (Alma 
sä num corpo sao)! 

Existe tanto orgulho no meio des- 
tes homens que nem estudaram e nào co- 
nhecem ainda bastante aquéle corpo pal- 
pavel, de carne, e negam aquéle corpo, 
invisivel ‚para a vista grosseira da carne, 
© corpo psiquico com suas inümeras fa- 
culdades, também invisiveis mas existen- 
tes. Negar e destruir € muito mais fäcil 
do que afırmar ou construir. A saude do 
corpo depende justamente daquela parte 
invisível, que é o espírito! do dono do 
corpo! 

O estudo do ESPIRITO, ou pöde 
ser também denominado ALMA, é um 
imenso campo, muitissimas vezes maior 
que a parte material, o corpo carnal. 

Com esta explanagäo, alids muito 
modesta, foi por terra o dogma de a 
memória se achar armazenada e guardada 
nas células da matéria craniana. Oxalá, 
possa desta modesta explanação nascer fi- 
nalmente uma luzinha inicial, mesmo que 
fraca, na mente de alguns esforçados cien- 
tistas, isentos do costumeiro orgulho de 
classe, pois, temos a certeza de que ra- 
pidamente vencerão imensos obstáculos, 
deixando para trás muitos colegas teimo- . 
sos e aferrados no seu materialismo, até 
que finalmente eles também notarão que 
o papel que desempenham é papel ver- 
dadeiramente triste, senão mesmo muito 
ridículo. 

Max Kohleisen. 


Piracicaba, Abril, 1952. 


| GRAFOLOGIA | 


RTE de conhecer o carác- 
ter dos homens pela ca- 
ligrafia, é a grafologia 
um desses assuntos que, 
a prima vista, sómente 
aos encarnados deveriam 
referir-se, mesmo porque 

enciclopedicamente, é éle exposto nos 

seguintes termos : «Considerando que exis- 
te uma relacáo direta entre o cérebro, 

séde do pensamento é da vontade, e a 


(Comunicação à Sociedade Bra- 


sileira de Filosofia). 


mão, que materializa e fixa o conceito 
pela escrita, certos espíritos admitiram 
que o exame desta última podia revelar 
o carácter, e até certo ponto a inteligên- 
cia daquele que a havia traçado. Daí a 
invenção da grafologia. Inaugurada, co- 
mo se admite, pelo filósofo italiano Bal- 
do, no seu Trattato come de una let- 
tera missiva si cognoscano la natura e 
qualita delle scrittore, foi no século XVIII 
aproveitada a idéia por Cagliostro e de- 


` 
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pois cultivada por E. Hocquart (1812), 


Henze (1862), Michon (1869) e Crépieux- 
Jamin (1893).> 

Arte dificil. a grafologia, aplicada 
no sentido de se descobrir o caráter das 
pessoas pela caligrafia, jamais teve de 
nossa parte a menor atenção, de modo 
que não nos encontramos habilitados a 
acrescentar cousa alguma ás expressões 
acima transcritas do Dicionário Interna- 
cional. O que nos determina a escrever 
sôbre o, assunto é o fato sobremodo in- 
teressante de conservarem os desencarna- 
dos a caligrafia que adquiriram em sua 
última encarnação. 

Verificámos isso, recentemente, em 


| visita que nos fizeram, graças à genti- 
leza do confrade José Ribeiro Guima- 


rães, os senhores Alarico José da Cunha, 
abalizado escritor e poeta nordestino, 
membro das Academias de Letras do 
Piauí e do Maranhão, drs. Carlos Lobo 
e Mileno Silva Thé, jornalistas Paulo 
Marinho e Olavo Furtado Lessa. Era o 
dia 16 de fulho de 1951. Estavamos reu- 
nidos em sessão do Centro Espirita «Be- 
zerra de Menezes», que mantemos em 
nossa própria casa, à rua da Universi- 
dade, 53, presidido pelo Dr. Lauro de 
Oliveira S. Thiago, por sinál ausente 
nessa ocasião, pelo que nos coube diri- 
gir os trabalhos. 5 
Trancorreram éstes, como de cos- 
tume, fazendo-se nessa noite o estudo 
do capitulo «Nomes dos Apéstolos. Suas 
Vocacöes», do 2.” volume de «Os Qua- 
tro Evangelhos», de Roustaing. Findo o 
estudo, o confrade Alarico toma do la- 
pis e escreve diversas mensagens, cada 
qual com letra diferente, sendo uma em 
francês, nos seguintes termos: Mes chêrs 
frères. Pardon se je frappe à la` porte 
de votre séance, mais je hate de venir 
jusqu'ici laisser ce bouquet au pied de 
Jesus. Bonne nuit. Jet suis la Petite Fleur». 
Prendeu-nos, porém, muito mais, a aten- 
cao. pelo fato de trazer uma assinatura 
nossa conhecida, esta mensagem do Ma- 
rechal Hermes Rodrigues da Fonseca: 
¿Sou eu mesmo éste oficial que veem, 
mas apenas me apresento para me con- 
gratular com estes trabalhos assim orien- 
tados pelo irmáo S. Thiago e sou grato 
em estar com os meus irmáos até o fim 
dos trabalhos táo bem organizados na 
sua compreensáo. Tenho-te acompanha- 
do, irmáo médium e ao teu amigo Car- 
los. Sou náo mais o homem que na ter- 
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ra chegou a ser chefe da Nação, mas 
muito mais que isto porque o meu espi- 
rito já se acha algo purificado através 
da dôr e do entendimento. Sou Hermes 
R. da Fonseca». q. 

Uma assinatura nossa conhecida, 
dissemos. De fato, recebida a mensagem 
recordámo-nos que o decreto de nossa 
nomeação para determinado cargo adua- 
neiro,em 1913, estava assinado pelo Ma- 
rechal Hermes ao tempo presidente da 
República. Fomos buscar o decreto e 
confrontámos a assinatura nele lançada 
com a da mensagem recebida — e a 
identidade era absoluta, não só no talho 
da letra como também no modo de es- 
crever abreviadamente o R. inicial do so- 
brenome Rodrigues. Mais duas mensa- 
gens foram recebidas: uma de Romual- 
do, bispo, tendo a assinatura precedida 
por uma cruz, outra de Antonio de Pä- 
dua. Em seguida uma lista de 15 nomes 
de Espíritos presentes à sessão, todos 
com caligrafia própria, alguns escritos 
com caractéres exóticos. 

A identificação, pela caligrafia, dos 
desencarnados presentes à sessão, só pô- 
de ser feita relativamente ao Marechal 
Hermes, é certo. Contudo, o fato é de 
molde a suscitar-nos sérias elocubrações. 
A personalidade imortal do homem, sa- 
be-se hoje cientificamente, graças ás e- 
xaustivas experiências realizadas no cur- 
so de quasi um século de labôres espi- 
ritas (com esta denominação ou com as 
arrevesadas denominações de <metapsi- 
quica>, «parapsiquica» e tantas outras), 
amplamente difundidas em todo o orbe 
civilizado por uma enorme bibliografia, 
só desconhecida dos que não querem 
mesmo ver a verdade, que são os cegos 
da pior espécie; a personalidade imor- 
tal do homem, diziamos, é constituida 
pelo Espirito, substancialmente, livre e 
independente de seus acessórios fluidi- 
cos ou materiais, conhecidos na nomen- 
clatura espirita com as designações de 
«perispirito» e «corpo somático». Desfei- 
to, pela desencarnacáo, o corpo somáti- 
co, ainda resta ao Espirito o seu invö- 
lucro fluídico (o perispirito), que o acom- 
panhará através de todas as suas migra- 
ções planetárias, até atingir a completa 
liberdade individual, no máximo da per- 
feição que o aproximará eternamente de 
Deus que é, segundo o ensinamento de 
Jesus, «o espírito absoluto e só em es- 
pírito e verdade pode ser adorado pelos 
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que o adoram», isto &, sö atingindo a 
‘completa espiritualização pode o homem 
compreender definitivamente a Divinda- 
de, para lhe fazer conscientemente a 
Vontade, voltando à unidade -com o Pai. 

Ora, o Espirito só está sujeito, em 
suas manifestações inteligentes, ás limi- 
tações cerebrais, durante ás fases de 
imersão na carnalidade, que constituem 
as encarnações sucessivas. Porque, pois, 
conservar a caligrafia da última encar- 
nação, se em outras encarnações neces. 
sariamente deve ter tido, como homem, 
oriundo de outras raças, caligrafias tão 
diversificadas ? 

O fato só póde ser explicado pela 
predominância, no Espírito, do acervo 
intelectual e cultural da última encarna- 
ção, predominância que vai ao ponto de 
fixar-se nos centros cerebrais do próprio 
perispírito, muitissimo mais persistentes 
do que os do corpo somático. Mas o 
que, sobretudo, o fato nos revela é que 
a nossa materialidade (a de todos que 
pertencemos a esta esfera planetária), é 
ainda total, não importa estejamos en- 
carnados ou desencarnados. Só assim se 
explica porque os Romualdo, os Hermes 
da Fonseca, as «Petite Fleur», os pró- 
prios Antonio de Pádua, mantenham a 
mesma caligrafia que tinham na mais re- 


cente de suas’ encarnações. A primitivi- ` 


dade do nosso desenvolvimento espiri- 
tual está bem caracterizada por êsse fa- 
to: dai as incompreensões, o predomi- 
nio que uns procuram exercer sôbre os 


' espírito e verdade e só em espírito 
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outros, a deficiência de espirito fraterno 
com que tratam os homens, mui pouco 
aprimorados ainda nas cousas de essên- 
cia espiritual, aquelas sôbre que repou- 
sa o doce e nobre sentimento de amor, 
que` nos leva à caridade. 

Sirvam-nos de exemplo os fatos de 
identidade caligráfica, acıma assinalados, 
para nos induzir à humildade conscien- 
te, para desobstruir os caminhos que va- 
mos seguindo, guiados pela divina luz 
dos Evangelhos do Divino Mestre» que 
nao nos deixou moldes caligraficos, por- 
que jamais escreveu cousa alguma, além 
daquelas palavras, na areia, de perdäo 
a adültera, diante dos seus adülteros 
acusadores, e que se apagaram para sem- 
pre, porque as palavras do Mestre sao 
po- 
dem e devem ser entendidas pelos que 
realmente o querem seguir. 


ARNALDO S. THIAGO. 
Rio, 13 de Maio de 1952. 


NOTA — Em seguida à leitu- 
ra desta comunicacäo, o signatario da 
mesma expös ao exame dos seus con- 
sócios da Sociedade Brasileira de Fi- 
losofia os documentos comprobatörios 
da sua explanacáo e solicitou aos mes- 
mos que manifestassem os seus. pon- 
tos de vista a respeito, de acórdo com 
as suas convicções filosóficas, afim de 
que o assunto fösse ین‎ sufi- 
cientemente. 
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Y Catolicismo Odiento e Odioso 0 


(Réplica a um Papista) 


Sr. Andrade, seu artigo tem passa- 
gens que tentam a uma polémica religio- 
sa. E’ atraente; mas essas coisas para ser 
úteis, só indo a fundo e mui por extenso, 
— O que exigiria um consumo de tempo 
impossivel a mim. De sorte que me cin- 
girei a revidar muito pela rama, em es- 
sencialidades. ۱ 

— Nem o Sr. me pediu amizade, 
nem eu lha pedi. Mas minha concepção 
de amigo não requer pedidos dêsse gêne- 
ro. Minha indole, afetuosa e prestadia, se 
apega facilmente. Ja escrevi mesmo ha 
tempos que gosto de gostar como raros 

LÀ 


Por Manoel J. Silva Pinto. 


no mundo. Daí ótimas relações com gen- 
te de todos os quadrantes; não muitas 
criaturas, porque minba dome nao da 
aso a numerosos contactos, porém criatu- 
ras dos mais variados credos Politicos E 
religiosos. 

Apenas os fanáticos me assustam e 


me afugentam. 
* 


* 

— O Sr. pretende escarnecer, como 

de coisa ridícula, ao me ver declarar que 
procuro pesar os prós e contras de todas 


^as religiões e filosofias. , 


| 
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Parece devo concluir que os católi- 
“cos não raciocinam, não pesam prós e 
contras das doutrinas com que vão depa- 
dons vida, nao sabendo entao siquer 
| porque são católicos. Segundo eu supu- 
nha, quando um indivíduo se dizia cató- 
lico, era, nos casos de seres alfabetizados 
“pelo menos, por ter pesado os argumen- 
“tos pró e contra a Igreja. O Sr. me de- 
_siludiu completamente... 


— Não fui eu quem disse que o`Sr. 
se sente ferido no corpo quando vê ata- 
cadas as suas idéias religiosas. Isso li nu- 
| ma carta sua, que aliás conservo. Não me 
cabe pois a menor responsabilidade no 
conceito de o Sr. pretender pensar tam- 
bém corporalmente. Repeti o que li. 


| — E falso tenha eu jamais chama- 
| do de «fanáticos» e «caluniadores» aos 
i católicos em sua generalidade. 

Caluniador chamei a um só, e com 
| documento escrito disso. Aliás admito, de- 
| sejo admitir, prefiro supôr que tenha ha- 
| vido no caso um gesto impensado, um 
| maior assomo de fanatismo momentâneo, 
| excepcional no seu autor. Assim me acon- 
selha a minha filosofia, essencialmente be- 
nigna. E 


k. 
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— Náo é exato que eu me refira 


aos Evangelhos com respeito de crente ;, 


invoco-os para argumentar com aqueles 
para quem eles sio o intangivel alicerce 
de tudo. . t 
- Meu modo de os encarar, já expres- 
so de püblico mais de uma vez, é o da 
crítica histórica, o do sereno exame, o 
do que julgo ser o bom senso. 
Como ja escrevi ha tempos, e repi- 
‚to: «Nao aceito os Evangelhos. A nao 
ser talvez nas /inhas gerais da vida e da 
doutrina de Jesus, nao hä certeza alguma 
de que O seu texto merega crédito. O 
Nazareno nada escreveu, e nada’ foi ta- 
‘quigrafado. Mesmo o mais antigo dos 
Evangelhos só foi escrito muitos anos após 
a sua morte (0 de Marcos). Acresce que 
durante séculos e séculos, mais de um mi- 
lênio, todas essas narrativas básicas foram 
recopiadas a mão. Como seriam elas em 
“seu nascedouro, quem póde saber? Até 
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que ponto foram adulteradas em tão ex- 
tensa e acidentada viagem, quem o dirá? 
Ante qualquer outro documento em iguais 
condições os católicos sensatos exporiam 
as maiores dúvidas. 

. Basta correr os olhos pelos eruditos 
especializados, um Renan, um Guignebert, 
para se ver que positivamente poucas são 
as certezas admissíveis em torno dessas 
fontes. 


..» 
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— Igualmente inexato estar o Infer- 
no em todos os filósofos do paganısmo. 

Naqueles que néle acreditavam, — 
chamando-lhe Tártaro — ‚era êle um sitio 
para os rebeldes aos deuses de entao, cu- 
ja moral era bem diversa da crista, em 
geral. De sorte que o fato nào constitue 
argumento em bóca de católico, ou será 
argumento contraproducente. 

Notar que os espiritistas créem tam- 
bém num Inferno, apenas já é outra a sua 
concepção : local de penas transitórias pa- 
ra os perversos, sem qualquer perigo pa- 
ra os homens de vida reta, sejam eles re- 
ligiosos, ou ۰ 


— Nada mais fácil do que apontar 
historiadores abarrotados de documentos sö- 
bre as abominzgóes da Inquisição, — no 
sentido em que aludi. Se desejar biblio- 
grafia, te-la-a. 


t ae de 
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— Suas citações evangélicas nào des- 
truiram, nem mesmo abalaram, minha as- 
serção de que Jesus jamais recomendou 
perseguições, e muito menos a morte, pa- 
ra og seus adversários. Pelo menos não há 
tal expresso em termos inequivocos no 
depoimento dos evangelistas. 

Nem siquer temos o direito de su- 
pôr que os tipos por éle chamados de- 
«viboras» eram adversários quaisquer; O 
lógico, o natural é supôr que fossem ape- 
nas creaturas ruins, como há em todas as 
correntes. As punições eram exclusivamen- 
te para a vida póstuma; não existe uma 
só das suas transcrições "contendo coisa 
diversa, sanções terrenas, golpes, sangue 
inimigo derramado. Tudo é deixado para 
Deus, após a morte. Portanto, está de pé 
minha asserção. 

E nada a comprova melhor do que 
isto: se Jesus teve deveras o dom de tan- 
tos e tamanhos milagres, nada lhe seria 
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mais fácil do que matar inimigos com um 
sımples gesto ou olhar. E jamais o fez. 
Entre enxotar mercadores de um templo, 
—o único gesto violento do Nazareno — 
e torrar gente viva, a distáncia é abismal! 
Ninguém tem O direito de querer 
ser mais severo do que o «filho de Deus...» 
Quanto 2 passagem do 1.° Evange- 
lho sôbre olhos e mãos a arrancar (V, 29 
e 30), é ridículo pretender que isso sig- 
nifique renegar amigos só porque eles não 
sejam cristãos. E” o que se chama extrair 
um pato de uma cartóla de mágico... 


ar 
E 

so É ur 
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— Eis pulverizado o seu artigo. 

Mas não. Vejo que de toda essa labo- 
riosa construgáo de sofismas resta intacta 
uma pedra. Sim, é uma pedra auténtica, 
um bloco do mais áspero granito. E? esta 
passagem de uma epístola atribuida ao 
«evangelista» Joao, (II, 10 C ur 

«Não recebais nem siquer cumpri- 
menteis os que vos procuram e nào te- 
nham a mesma doutrina. Pois quem os 
cumprimentar participará de suas más 
obras». (Traduzo em linguagem moderna). 

Isso ainda é muito pouco para jus- 
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tificar fogueiras, ou mesmo encarcera- 
mentos, quanto mais Os «pôtros» da «san- 
ta» Inquisigio. Exprime segregagäo, nada 
mais. E ja é horrivel! 

Segundo a análise histórica, entre- 
tanto, ésse texto náo é do filho de Zebe- 
deu —, constituindo o caso uma das nu- 
merosas trapalladas do chamado «Novo 
Testamento». De Joao nao é siquer o 4.” 
Evangelho, inculcado sob seu nome. Co- 
mo o 1.º não é de Mateus. Tudo isso se 
estela em estudos eruditissimos,— onde o 
Sr. por certo nem quererá pór os olhos 
de fugida... Mas, a quem queira, fácil- 
mente indicarei fontes cabais. 

Porém sua citação valeu. Eu nunca 
passára dos Evangelhos para o resto do 
N. Testamento. O Sr. provou que, emba- 
sados ali, os católicos não têm só o direi- 
to, têm o dever do isolamento. O dever 
de cortar relações com todos os não ca- 
tólicos, ou pelo menos os não cristãos. 

Que horrendo pecado cometeu pois 
o senhor em conversar comigo algumas 
vezes ! 

~ Corrija-se, cuidado com o Inferno ! 


Campos, 1952. 
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Os fantasmas têm assombra- 
do a legação da França 


O « Primeiro de Janeiro», do Porto, 
no seu número de 2 de Abril, publicavi o 
seguinte, sôbre fantasmas e a mesa de pé. 
de-galo : 


«A Islândia tem 120.000 almas, sem 
contar com os espiritos. Se há uma cren- 
ça bem arraigada é a da sobrevivência, so- 
brevivência que se manifesta, principalmen- 
te, pela aparição de fantasmas. E’ a terra de- 
solada que atrai principalmente os mortos? 
Ou não será antes esta mesma terra que 
exalta a imaginação dos vivos? Abstenho- 
me de tomar partido. Pedirei sómente aos 
leitores que tirem das histórias que reco- 
lhi, a conclusão que lhes agradar. 

Fomos convidados a jantar em casa 
do Ministro da França e depois duma ex- 
celente refeição (seja dito de passagem e 


nica Estrangeira 


sem nenhuma influência na continuação 
dos acontecimentos), a conversação pas- 
sou do quadro do nosso planeta, já mui- 
to explorado, para as coisas do Além. O 
ministro, a sra. Woillery e sua filha co- 
nhecem bem a Islândia e falam assás re- 
gularmente a língua do país. Têm o di- 
reito — e não é ésse um dos menores mé- 
ritos — ás confidências dos habitantes. 
Além de auditoras, foram também  teste- 
munhas e é o seu testemunho que servi- 
rá de garantia ao que se segue: 

A habitação do Ministro da França 


em Beykjayik tem, já há muito tempo, 


a fama de estar assombrada. A crença po- 
pular afirma principalmente, que as al- 
mas dos marinheiros do «Pourquoi-Pas ?» 
se refugiaram neste canto da França, si- 
tuado no centro da cidade. Entre os des- 
troços, guardados num sótão, os marinhei- 
ros evolucionam e diz-se que o predeces- 
sor do actual ministro tinha o hábito de 
deixar a porta aberta, durante a noite, a 


( 


Revista Internacional do Espiritismo . 


fim de lhes permitir ir vagabundear. 

O soalho estalava com o ruido das 
articulações cansadas e sentiam-se deslizar 
passos furtivos ao lungo dos corredores; 
os degraus gemiam sob a pressäo leve dos 
fantasmas, inquietos como os adolescentes 
que entram tarde empcasa para náo in- 
comodar alguém. Mäos invisiveis, se por 
acaso ficam só, durante muito tempo, pou- 
sam-se, delicadamente, sóbre os nossos om- 
bros; as cortinas da sala de jantar agi- 
tam-se durante as refeições; o cao, me- 
droso, esconde-se e rosna debaixo da me- 
sa; Os visitantes desmaiam ao atravessar 
a ombreira, persuadidos de terem visto 
um mariaheiro apressado aproveitando a 
ocasião para se eclıpsar !» 


Como se passa o tempo com a mesa 
de pé-de-galo 


Deixemos a casa do Ministro da 
França. Há dois anos um avião esmagou- 
se, algures, nas montanhas da Islândia. As 
buscas para encentrar os corpos e os des- 
troços não deram nenhum resultado. Ora 
um camionista, ao passar num caminho 
deserto, foi surpreendido várias noites se- 
guidas e regularmente no mesmo sítio, 
por um terror inexplicável. Sentia-se, di- 
zia, como «cercado de presenças». Inquie- 
to, quis fazer sentir a outrem as suas im- 
pressões, pelo que se fez acompanhar 
dum amigo. Os dois, precisamenté no 
mesmo ponto, vítimas de alucinações, sal- 
taram a baixo do caminhão e, correndo 
quilómetros, movidos não se sabe por qual 
tôrça, chegaram aos destroços do apare- 
lho, junto do qual estavam alinhados os 
corpos das vítimas. à 

Num ponto alto, em Hveravellir (o 
planalto das nascentes) existe uma viven- 
da frequentada, segundo é “voz pública, 
pela sombra dum velho bandido. O re- 
ferido f.ntasma. que tem as suas manias, 
vai dormitar regularmente, sempre, sóbre 
a mesma cama carunchosa. Uma excursäo 
fez um pique-nique, na sala comum. Nesta 
tomaram parte: irlandeses, iugleses e france- 
ses, entre estes a filha e o filho do Ministro 
da Franca. De súbito, no meio da refei- 
ção, fez-se ouvir um ruído surdo, uma 
mancha branca apareceu na altura da ca- 
ma. a música de dança que saia do apa- 
relho de telefonia interrompeu-se, os ex- 
cursionistas sentiram a presença dum fan- 
tasma e desapareceram com presteza. 

Apenas o filho do miristro teve su- 
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ficiente presença de espírico — se posso 
exprimir-me desta maneira — para da ce- 
na fazer uma fotografia cuja revelacäo, 
que eu vi, mostra nitidamente, na altura 
do travesseiro, uma mancha branca a de- 
senhar mais ou menos a forma duma casa. 
A suspensão brusca duma emissão de rá- 
dio é fenómeno que não demonstra, sem 
dúvida, a intervenção de fórcas ocultas, 
pois nesse caso, a explicação teria já sido 
explorada no nosso país. Mas a película 
impressionada ... Essa é bastante para im- 
pressionar, também, as pessoas sérias... 

Para vencer o cepticismo de bom 
tom, de que nós fizemos alarde, propu- 
seram, depois de várias outras histórias 
semelhantes, fazer girar uma mesa de pé- 
de-galo. A sr.* Voillery e sua filha, o sr. 
Gunnarson, os membros presentes da ex- 
pedição, Rouillou, Evoux, Guillard, Vin- 
cendon, Ivens Yearl e o signatário destas 
linhas. Depois de alguns segundos de he- 
sitação, a mesa foi a causa de inexplicá- 
veis manifestações barulhentas. O nosso 
camarada Vincendon, de formação mili- 
tar e espírito positivo, irritou-se de tal 
maneira e em particular, pela recusa que 
a mesa opunha a uma pergunta relativa 
a um dos seus amigos morto com a va- 
ríola no campo de Coetquidan, que aca- 
bou por lhe quebrar um bocado com um 
murro forte. 

— Não tem importância — e a 
sr.? alien — ja foi consertada vinte e 
quatro vezes. 

Discutimos, calmamente, com diver- 
sos espiritos, dos quais o mais eminente, 
e último, foi Napoleão. A decência proi- 
be-me de reproduzir aqui as palavras do 
imperador (bem desculpáveis na boca des- 
se rude soldado). A mesa deu para aca- 
bar uma volta de valsa pela sala de jantar 
e a nossa comoção atingiu o máximo 
quando o ministro, desejoso de nos ofere- 
cer bebidas, veio dizer que o conhaque 
tinha desaparecido da geladeira. O co- 
nhaque, porém, voltou por encanto e não 
foi preciso mais nada para cada um vol- 
tar, calmamente, para os seus domínios. 


«Revista de Metapsicologia» 
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A Lenda na Deserto 


(Recordando uma pagina de «M. Sage) 


Chegou a Päscoa, de todos os con- 
fins do país, chegaram numerosas cara- 
vanas a Jerusalém. 
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Profundamente magoado, Jesus foi 
orzr no deserto... 

Era a hora sexta do dia e o sol da 
Arábia verticalmente flechava com seus 
raios ardentes, a areia sem fim... 

E sucedeu que das mais remotas re- 
giões, os animais Bee d sua augus- 
ta presenga. 

Pacificos vinham deitar-se a seus pes. 

Alí estava a serpente de veneno 
mortal, o leäo formidável, o tigre sangui- 
nário, a hiena repugnante e o lobo feroz. 

Entre os ramos de um mísero e ra- 
quítico arbusto, via-se o solitário rouxi- 
nol, o melodioso pintasilgo e a gentil co- 
tovia. 

Mais próximo, um formoso 0 
real estendia em leque sua magnifica cau- 
da de mil céres, como para abrandar os 
ardentes raios do sol que douravam o 
rosto de Jesus, apesar da espessa nuvem 
de moscas, abelhas e mosquitos, que em 
silêncio esvoaçavam sôbre o Nazareno, 
qual cúpula vivente. 

Um abutre voraz, uma águia impe- 
rial e um condor de potentes garras, em 
rodeios magistrais, sulcavam o ar, com o 
ouvido atento e olhar fixo naquéle ho- 
mem de branca' túnica, cabelos sedosos e 
barba dourada, e como que pendentes de 
seus lábios. 

E, oh! prodígio! por ser um deser- 
to, junto a uma pequena poça de água, 
entre duas pedras, que denunciava a pre- 
sença de um diminuto manancial, vários 
peixinhos, como representantes da fauna 
dos mares, faziam emergir seus pequenos 
dorsos brilhantes e aveludados. 

E por último, um cão famélico, sub- 
misso, lambia as mãos do Filho do Ho- 
mem. 

Efetivamente, desde as mais remotas 
regiões, os animais pressentiram a subli- 
me presença. 

E sucedeu que todos os animais ge- 
meram e, um a um, disseram a Jesus: 

OH RABBÍ! vem salvar-nos, vem, 
OH RABBÍ, vem resgatar-nos. 

Então o Mestre tomou a palavra e 
lhes disse: Nada posso eu salvar ou res- 


gatar. Cada um de vós deve salvar-se e' 


resgatar-se a si mesmo. Todos sereis cha- 
mados. Todos sereis eleitos. O mesmo Sa- 
tanaz, depois de tanto sofrer, escutará, 
um dia, a voz da cordura e escapará de 
seu próprio inferno. 

Sim, sómente vim para ensinar ao 
mundo, o seu caminho. Todas as misérias 
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aquí em baixo, se devem ao egoísmo e 
ás paixões. 

E' o egoismo que predispoe o ani- 
mal contra o animal, o homem contra o 
homem, o esposo contra sua mulher, o 
flho contra o pai e o amigo contra o 
amigo. Mas, necessario é que desaparega 
O egoismo. 

AMAI-VOS UNS AOS OUTROS. 
Esquecei todos os vossos rancores. 

AJUDAI-VOS UNS AOS OUTROS. 
Que o forte levante o paralitico. Que o 
sabio instrúa o ignorante. Que o possui- 
dor de boa vista conduza o cego. Que o 
dotado de boa voz fale pelo mudo. En- 
fim, o que tem, dé ao que não tem e 
assim todos possuirão, pois Deus, em sua 
infinita bondade, prodigaliza, sem peso 
e sem medida, bens sem fim, por meio 
da Natureza. 

Oh! amigos meus, em verdade vos 
digo ouvi-me e sereis felizes, AMAI-VOS 
UNS AOS OUTROS. 

Como o fogo do céu queima as her- 
vas do deserto, o foge da caridade quei- 
ma as más paixões. 

Segui, meus bons amigos, meus sa- 
lutares conselhos e algum dia recebereis o 
vosso galardão, todos sem exceção. Pe- 
nosa e larga será a vossa travessia se vos 
opuserdes 2 vossa evolução, mas se se- 
guirdes o caminho da verdade, breve, bem 
breve será a vossa subida ao seio de meu 
Pai, do vosso Pai, onde se desconhece o 
mal e reina eterna felicidade... 

Os animais, estupefatos, escutavam 
atentamente a Jesus, e alí, submissos e 
cheios de ternura, permaneceram penden- 
tes da voz do Nazareno, até que o sol 


desapareceu por trás dos montes da Ju- 
déia... : 
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Quando todos se perderam ao longe, 
Jesus por instantes permaneceu imövel, 
pensando em cada um daqueles pobres 
animais inconscientes. 

Notando que a roda do Karma tor- 
nava rodar para cada um deles, empreen- 
deu novamente e de cabeça baixa, seu ca- 
minho para Jerusalém, onde foi recebido 
por outros animais, muito mais perigosos 
e ferozes, embrutecidos por seus sacerdo- 
tes ímpios. 

E... lentamente entrou na cidade 
para ensinar o caminho da verdade aos 
homens. 


ala 
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Ida Lupino 
De «O Reformador» de Julho de 1945. 


«O Cruzeiro», revista carioca, em 
seu número de 26 de maio, publicou um 
artigo de Marius Swederson, onde en- 
contramos a opinião de Ida Lupino, a- 
preciada estrêla cinematográfica, sôbre 
um fenômeno espírita com ela ocorrido : 

«Ida Lupino faz questão de frisar 
que possui experiência pessoal sôbre o 
tema, portanto... «Acredito fielmente nu- 
ma vida futura. Ela deve existir, pois 
agora também existe uma infinidade de 
sêres humanos, onde eu própria me in- 
cluo, que tem tido visitas dos que já 
não habitam êste mundo. Vejam só o 
que aconteceu comigo, com resultados 
tangíveis e definidos. Durante minha in- 
fância nunca me dei bem com música. 
Meu pai experimentou-me vários anos, 
dando-me lições de piano, porém, crescí 
sem distinguir uma nota de outra, nem 
desejando sabê-las. Então tive paralisia 
infantil e fiquei bem próxima da fron- 
teira vida-morte. Uma noite, em que es- 
tava imóvel na cama, já convalescente 
porém, sem febre, senti alguém ao meu 
lado, embora nada visse. Depois minha 
mão viu-se tomada por uma outra, dêste 
alguém, emquanto ouvia dizer-se :— «Ida, 
va até ao piano e toque.» Levantei-me 
da cama. Atravessei a casa toda, paran- 
do no «living-room». Sentei-me junto ao 
piano, e toquei. Sim, eu, que nunca fi- 
zera uma escala sequer, dedilhei um 
concerto de Brahms, do principio ao fim, 
e perfeitamente. Sei no que devem estar 
pensando: «Ela delirava». Sinto desilu- 
di-los. pelo simples fato que desde en- 


e 


mente agradecemos. 


Representantes locais: Y 


po Grande, Estado de Mato Grosso, á Rua Maracaju, 
confrade Constantino Lopez Rodrigues. 

— Foi nomeado nosso Representante em Bauru o confrade 
Manoel Lopes Neves, residente 4 Avenida Pedro de Toledo, 5-85. 

Esses esforcados confrades estáo autorizados a efetuar recebi- 
mentos das assinaturas déste órgáo e a angariar novas assinaturas, 
contando com a indispensável boa vontade e o apóio dos nossos 
distintos assinantes residentes nessas cidades, o que: antecipada- 
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táo continuo a tocar. Náo apenas toco, 
mas já compus uma sinfonia, além de 
outras partituras minhas, já interpreta- 
das pela Orquestra Filarmônica de Los 
Angeles, e por André Kostalanetz e sua 
Orquestra de Concertos. E eu ainda pos- 
so, se necessário, indicar uma dúzia de 
pessoas, incluindo minha mãe, que jura- 
rão sôbre a Bíblia, que antes daquela 
noite jamais eu me familiazara com a 
sítuacáo das teclas de um piano. A ex- 
plicacäo ? Creio que o Espirito de al- 
gum «músico, ha muito falecido, veio até 
minha cama, e relembrou que eu féra 
também musicista na outra encarnagäo. 
E com esta lembranca, um amor pela 
musica e conhecimentos bäsıcos voltaram 
novamente para mim. Desde que acre- 
dito em novas encarnações, considero 
que eu, assim como todos, ja estivemos 
anteriormente na Terra, e naturalmente 
acredito que nös voltaremos novamente 
para ca, mais e mais, até que complete- 
mos um ciclo a nös exigido. Concordo com 
os que dizem que assim que morremos 
entramos nos corpos dos recém-nascidos. 
Como explicar de outro modo que ao 
nümero de mortes, em todo o mundo, 
corresponde os de nascimentos ? De ma- 
neira que éste processo conhécido como 
nascimento e morte coincide com uma 
continuagäo. Acredito que as circunstan- 
cias nas quais renascemos dependem so- 
bretudo do modo de vida precedente. Se 
vivemos decentemente, e progredimos, 


.nós nascemos, na vez seguinte, em cir- 


cunstäncias mais avançadas e condições 
mais felizes. E vice-versa. Mas, que a 
vida futura está na própria Terra, indu- 
bitavelmente, eu acredito». 


nosso Repre- 
sentante em Cam- 
162, o 


= CM En 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Aos NOSSOS en da 
Capital Federal 


Avisamos aos nossos assinantes re- 
sidentes na Capital Federal que o con- 
[rade Thales Pereira é o nosso novo re- 
presentante, estando autorizado a anga- 
riar e receber as assinaturas novas e 
atrasadas desta publicacäo. 


O escritörio de representacäo do 
confrade Thales Pereira, é na Rua Juan 
Pablo Duarte, 19, 2.° andar, sala 2, te- 
lefones 22-5300 e 48-0612. 


Solicitamos aos nossos distintos as- 
sinantes da Capital Federal, aguardarem, 
portanto, a visita déste nosso represen- 
tante, dispensando-lhe boa atenção, pelo 
que antecipadamente agradecemos. 


om 


III Congresso Espírita do Es- 
tado de S. Paulo convocado 
pela «Unido Social Espirita» 


Realizado de 12 a 15 de Junho de 1952 


Realizou-se com pleno êxito o re- 
ferido Congresso, participando cerca de 
35 cidades do interior e inúmeras ins- 
tituições e centros espíritas da Capital 
Bandeirante. 


PROGRAMA 


Quinta-feira, dia 12 — A's 8 horas 
— Na séde da «Federação Espírita do 
Estado de S. Paulo», à Rua Maria Pau- 
la, 156. 7 

Entrega de credenciais pelas Dele- 
gações. Assinatura do Livro de Registro. 

A's 10 horas — Plenário: Presi- 
dência da U. S. E. 

Apresentação das Delegações. Lei- 
tura do Relatório da Secretaria Geral da 
U. S. E. Eleição da Mesa Diretora dos 
trabalhos. 


A's 14 horas — Plenário. Consti- 
tuição de Comissões. Discussão e apro- 
vacáo do Regimento Interno. Trabalho 


das Comissões. 
A's 20 horas — Sessáo solene de 


, Na séde da 


Instalacáo do Congresso na séde da Fe- 
deração Espirita do Estado de S. Paulo. 

Sexta-feira, dia 13 — A's 9 horas 
— Na séde da Federacao. Trabalho de 
Comissöes. Debates. 

. A's 14 horas — Parecer das 
missöes. Debates. 

A's 20 horas — Reuniáo Pública 
na séde da «Liga Espirita do Estado de 
S. Paulo». 

Sábado, dia 14 — A's 9 horas — 
Na séde da Federagäo Espirita do Es- 
tado de Sao Paulo. 

Plenärio: Pareceres das Comissöes. 
Debates. 

A’s 14 horas — Idem. 

A’s 20 horas — Reuniäo Publica 
na Séde da «União Federativa Espirita 
Paulista». 

° Domingo. dia 15 — A's 9 horas — 
Federação Espírita do Es- 
tado de S. Paulo. 

Encerramento dos. debates e vota- 
cáo das conclusões finais. 

A's 12 horas — Almoço oferecido 
pela USE aos Delegados credenciados. 
(Hotel, do Interlagos). 

A's 14 horas — Redação e assina- 
tura dos documentos das resoluções finais. 

A's 20 horas — Sessão solene de 
encerramento do «Congresso», na séde 
da «Sinagoga Espírita Nova Jerusalém». 

Prociamação das resoluções finais. 


Co- 


N. B. — Reuniões artístico-doutri- 
nárias todas as noites; um orador da 
Capital e um do interior. 


| — Deliberações do Congresso 


1 — Reforma dos Estatutos : 


a) Nova Denominação: União das 
Sociedades Espíritas do Estado de São 
Paulo, em vez de União Social Espirita, 
usando porém a' mesma sigla USE. 

b) Ampliação da sua estrutura: 
passando o Conselho Deliberativo a ser 
constituido por 12 representantes da Ca- 
pital. 12 do Interior e 8 das entidades 
inicialmente patrocinadoras da Unifica- 
ção. Dêsse Conselho Deliberativo sairá 
a Diretoria Executiva constituida de 8 
membros. 

c) Constituição de Conselhos Re: 
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gionais Espiritas: nas Regiöes em nüme- 
ro de 12 do Interior do Estado, integra- 
dos por representantes das UMES (U- 
niao Municipal) das respectivas Regiöes, 
e Conselho Metropolitano na Capital, 
integrado por representantes das UDES 
(União Distrital). 


2 — Jornal e Radio: 
a) Lancamento imediato do jornal 


doutrinário UNIFICAÇÃO ; 


t 


b) Instituição de uma Emprêsa pa- 
ra lançamento futuro de um jornal diá- 
rio, com participação da USE com maio- 
ria de ações, quando, então, o órgão 
UNIFICAÇÃO passará a ser um suple- 
mento do diário que deverá denominar- 
se BOA NOVA; 

c) o imediata de um Pro- 
grama Radiofônico, em cadeia com as 
emissoras do Interior e mantido pela 
cooperação individual dos espíritas, atra- 


vés das UDES e UMES. 


3— Cursos para dirigentes espíritas : 

a) Cursos de emergência para orien- 
tadores de sessões espíritas e para mé- 
diuns ; 

b) Organização pela USE de um 
Departamento denominado ATHENEU 
ESPÍRITA, destinado a criação de orien- 
tadores espíritas por meio de Cursos me- 
tódicos, por correspondência, por inter- 
médio das UDES e UMES, com a du- 


ração variável de 6 meses a 3 anos. 


ee Conceituagäo de termo ESPÍ- 
RITA : 

a) Providéncias diversas visando ex- 

clarecer amplamente as massas popula- 
res, sóbre a diferenca entre Espiritismo 
e Mediunismo; 
- b) Recomendagöes äs entidades fe- 
derativas no sentido de selecionar os 
Centros realmente espiritas, amparando 
os de boa vontade e excluindo os que 
desejem apenas se revestir do título «Es- 
pirita». 

c) Autorizacáo á USE para apre- 
sentar um projeto de lei no Parlamento 
Nacional, por intermédio de Deputados 
Federais, visando as atividades espiritas 
no País, com a, privatividade do termo 
ESPÍRITA para as organizações real- 
mente espíritas de acördo com a Codi- 
ficação Kardeciana e como tal declara- 
das pelas entidades Espíritas que repre- 
sentam realmente: o Espiritismo nos Es- 


tados e no Pais. 


b. 
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II — Mesa Diretora dos Trabalhos 


Presidente, Prof.* Luiza Pessa- 
nha de C. Branco (Capital); 1.° Vice, 
José Papa (Ribeiräo Preto); 2.° Vice, 
Roberto Previdello (Bauru); Supl. de vice- 
pres., Germano E. dos Anjos (Caçapava) ; 
Secretarios: 1.°, Salvio Costa (Aracatu- 


De Or, bate 
111 — Comissões Internas 


| — ESTATUTOS — Sebastiao 


Costa (Capital), dr. Luiz G. de Almeida 


(Caçapava), Homero Escobar (Bauru), 
José Corrêa Gomes (S. André) e Carlos 


- Serazzi (Amparo). 


2:— JORNAL E RADIO — dr. 
Julio de Abreu Filho (Capital), Hercu- 
lano Pires (Capital), Hugo de Freitas 
Cunha (Capital), Agostinho Benedetti (S. 
José dos Campos) e José Maria Mar- 
chesi (Pirajuí). 

3 — CURSOS PARA DIRIGEN- 
TES ESPÍRITAS: — dr. Ary Lex, A- 
brão Sarraf, Emilio M. Vieira, todos da 
Capital, Antonio A. Delgado (Santos) e 
Geraldo de Oliveira (Taubaté). 

4 — CONCEITUAÇÃO DO TER- 
MO ESPÍRITA: — Apolo Oliva Filho, 
dr. Manoel de P. Cerdeira, ambos da 
Capital, Waldomiro Motta (Pinhal), An- 
tonio B. Cardoso (Araraquara) e Ange- 
lo Pio da Silva (S. João da Boa Vista). 

5 — REDAÇÃO FINAL: Carlos 
Jordão da Silva, dr. Julio de Abreu Fi- 
lho, dr. Manoel de P. Cerdeira, Sebas- 
tião Costa, Abraão Sarraf, todos da Ca- 
pital, e Salvio Costa (Araçatuba). 

6 — UNIFICAÇÃO: — Eden Du- 
tra, Henrique Ramos. Artur de Souza 
Reis. todos da Capital, Alcides Horten- 
cio (Mogi Mirim) e Francisco Domin- 
gues (Campinas). 


VI -, Moções de Agradecimento e 
Solidariedade 


a) Á antiga Diretoria Executiva 
da USE; b) às Federações Esp. Bra- 
sileira e de S. Paulo; c) à UME de 
Caçapava pelo ante-projeto de reforma 
de Estatutos, que foi quasi totalmente 
convertido em Estatuto. 


MOÇÃO DE SAUDADE: a Lins 
de Vasconcelos Lopes; MOÇÃO DE 
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SAUDE: a Wantuil de Freitas. presi- 
dente da Fed. Espirita Brasileira, que se 
acha acamado. 

۷ -- Mandato da Direteria Executiva 


Foi prorrogado por mais 4 méses, 
a fim de preparar a reestruturacáo da 


USE. 
VI — Cidades que compareceram 


Amparo, Araçatuba, Araraquara, 
Alvares Florence, Andradina, Barretos, 
Bauru, Birigui, Caçapava, Cruzeiro, Cam- 
pos de Jordão, (Catanduva, Campinas, 
Guaianazes, Jundiaí, Mogi-Mirim, Osas- 
co, Pinhal, Pirajuí, Ribeirão Preto, Ran- 
charia, Santos, S. Paulo, S. José dos 
Campos, S. João da Boa Vista, So- 
corro, Santo André, S. Bernardo, S. Jo- 
sé do Rio Pardo, S. Bento do Sapucaí, 
Taubaté e Votuporanga. 


a 


Notícias de Sáo Paulo 


A 26 de Maio p. p., realizou-se na 
Capital Paulista, um acontecimento de 
real interésse para a Causa Espírita do 
Brasil, ou seja: a inauguracäo da séde so- 
cial do Instituto Espírita «O BOM SA- 
MARITANO», localizado à Rua Wini- 
fred, 37, em Vila Carräo, próspero e pro- 
gressista bairro onde militam milhares de 
profitentes da 3.4 Revelacäo. 

A reuniäo teve inicio ás 15,30 horas, 
encontrando-se presentes os seguintes con- 
frades, representantes de entidades irmãs : 

D. Anita Brisa, Sociedade de Estu- 
dos Espíritas 3 de Outubro; Alberto 
D’Angeli, C. E. Irmao X; Emilio Péres, 
Ass. dos Centros Espiritas do Ipiranga; 
Abelardo Lopes de Almeida, Ass. Espíri- 
ta Henrique de Castro; Joao Bovino, pp. 
do Snr. Wenefledo de Toledo, Fed. Es- 
pirita do Est. de S. Paulo; Florindo Ba- 
roni, Casa de Caridade Luiz Ismael; Dr. 
Herculano Pupo, C. E. Amór e Caridade 
e Outros cujos nomes não conseguimos 
anotar. 

O locutor Alberto D’Angeli convi- 
da D. Anita Brisa a proferir a prece ini- 
cial, que foi feita sob uma atmosféra de 
muita vibração. 

A seguir, toma posse a 1.4 e nova 
Diretoria Fundadora, que ficou assim cons- 
tituida : 


r 
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Presidente, Militini Pinto Corrêa ; 
Vice-dito, Jodo Perrazuolo; 1° Secretário, 
Antonio Boschetto; 2.° dito, Walter La- 
ra; 1° Tesoureiro, José Tescari; 2.° dito, 


. Adriano Bononi; Diretor dos Trabalhos 


Espirituais, Edmundo Santilli ; Diretor So- 
cial, Antonio Decario; Diretor Bibliote- 
cario, Josefa Lopes. 

Em seguida, o confrade Edmundo 
Santilli toma a palavra para fazer uma 
exposição do programa que o novel Ins- 
tituto tem a seu cargo. ’ 

Fazendo a apresentcg¢ao do orador 
oficial, sr. Amadeu Aulicino que, como- 
vidissimo, fala aos presentes com humil- 
dade, numa página de beleza evangélica. 
Conta passagens de sua conversão ao Cris- 
to de Deus: A seguir, numa sequência ló- 
gica, outros oradores dissertaram sôbre 
aspectos doutrinários que teve seu «cli- 
max» na palavra fluente do irmão .Ar- 
mando Miguel Ariguela, do C. E. Vicen- 
te de Paulo, de Vila Esperança que, num 
entusiasmo fóra do comum, eletrizou a 
numerosa assistência. Prosseguiu O progra- 
ma artístico a cargo da Srta. Nair Santil- 
li, que apresentou ao acordeon, músicas 
de Carlos Gomes, Mascagni, etc. Diver- 
sas criangas do Conjunto Infantil também 
cooperaram nessa parte, com números de- 
clamatórios, poesias e cantos, sendo aplau- 
didas delirantemente. 

Seguiram-se saudações outras de con- 
frades e, cada um de per si, apresentan- 
do quadros de fé espírita, muito significa- 
1۳0۰ 

A’s 19 horas, a Diretoria do Institu- 
to ofereceu aos presentes e convidados, 
lauta mesa_de doces, salgados e aguas mi- 
nerais. Até as 21 horas, em meio a de- 
monstrações de intensa alegria, viveu o 
salão da nova casa de trabalhos espiri- 
tuais, momentos de indescritivel vibração. 

A «Revista Internacional do Espiri- 
tismo» cumprimenta os distintos compa- 
nheiros do novel Instituto Espirita, dese- 
jando-lhes lorfga e promissóra jornada a 
servico’ da Causa. a ‘ 


- 


Centro Espírita UBIRATAN 


Em sua séde socialssita 4 Rua Rubi- 
no de Oliveira, 312, 1.2 andar, Capital, 
realizou-se a is de Junho p.p. a solenida- 
de da inauguração dum quadro a oleo 
intitulado «O PÃO DOS POBRES», ofer- 


tado pelo generoso confrade e amigo, Snr. 


: Antonio Rodrigues da Fonseca que, ante- 
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riormente já havia doado a soma de cr. $ 
100.000,00 (Cem mil cruzeiros) por si e 
pela sua dignissima esposa, Dona Joana 
R. da Fonseca. Assim toi que, tendo o re- 
ferido centro, um bem organizado Depar- 
tamento de Assisténcia Social com ampa- 
ro mensal a centenas de necessitados, sem 
distinção de raça, crédo ou côr, para lá 
rumamos nesse dia, para assistir, confor- 
me os dizeres do convite fraternal, 4 dis- 
tribuição de agasalhos de lã e flanela, já 
confeccionados. Vimos perto de quasi 400 
criaturas receberem pacotes de roupas e 
um simbólico pão, que as multiplas damas 
e senhorinhas, distribuiam aos mesmos. A 
organização esteve perfeita, e das 15 às 18 
horas, o imenso coftejo ia sendo atendido 
com carinho e simpatia. Mas, vamos dar 
um resumo para melhor satisfação do leitor. 

- Desde as 12 horas, o movimento pe- 
la casa de Ubiratan era intenso e desusado. 

A’s 15 horas, o Presidente da Casa, o es- 
timado confradre Romualdo Joaquim 
Martins, toma a palavra e fala à nume- 
rosa assistência que, de pé, acompanha 
o ato. O quadro está coberto por uma 
fina gaze, preso por laços de fitas de co- 
res. O Presidente convida o casal Fonse- 
ca a puxar as fitas e... záz, todos os 
presentes, emocionados, saudaram ruido- 
samente, numa salva de palmas sincéras, a 
oferta do querido: irmão. A seguir, ainda 
o confrade Romualdo discorre sôbre os 
trabalhos e trabalhadores que mais se ti- 
nham evidenciado nos seus mistéres e, 
daí, são ofertadas a diversas confreiras ir- 
mas, mimos recordativos. Após, toma a 
palavra o cronista que, representando a 
Imprensa Espírita do Estado e do Pais, 
num improviso cristão, discorreu sôbre 
os motivos da festa que alí se realizava, 
abordando assuntos de interesse para a 
Causa do Cristo e da Humanidade. 

۰ O Snr. Mauro Terra, Representante 
do Servico Social do Estado, é o orador 
seguinte que, por 20 minutos, disserta só- 
bre os trabalhos que o Departamento do 
Ubiratan vem prestando á sociedade pau- 
lista inclusive, adiantando que, em futuro 
próximo, possa o mesmo Departamento 
ampliar os seus benefícios em outros se- 
tores. A propósito, convém lembrar que, 
dias antes, o Deputado Janio. Quadros, 
visitando o Centro em questão, após pro- 
ferir uma conferência, disse de público 
que éra católico praticante mas, o que 
lhe fôra dado observar naquela Casa do 
Senhor, era digro de se imitar à sacieda- 


۹9۹ A 
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de. Dois dias depois, em reuniäo da ilus- 
tre Assembléia Legislativa, o digno e no- 
bre parlamentar apresentava um projeto 
de lei, considerando de utilidade pública 
dito Departamento. 

Como véem os prezados leitores e 
amigos, estão de parabens os espíritas do | 
Estado e do Paiz. Para agradecer em no- ۰ 
me do Centro, o Presidente convidou o 
irmáo Tesoureiro Snr. Armando J. Mar- 
tins que, numa tarde inspirada, encantou 
e eletrizou os presentes, deixando-os em 
suspenso. De uma mediunidade impres- 
sionante, sua oração foi algo de original. 
O pape! da mulher, do filho e do ho- 
mem na vida, foi abordado pelo digno 
servo do Senhor. Ha muito que não via- 
mos alguém em tais condições. Que Deus 
abençõe os passos do querido amigo, são 
os nossos votos. Suas faculdades -mediant- 
micas são diversas e interessantes. Seu ca- 
ráter, lhano e cristão. 

As 18 horas, iniciaram-se as festivi- 
dades internas, que decorreram até as 23 
horas. O salão, todo florido e ornamen- 
tado, esteve a cargo das habeis e delica- 
das jovens do Departamento. Um show 
organizado pelo Grupo Artístico, deu be- 
la nota, comparecendo também artistas 
de diversas estações Radio-Difusoras. É 

Além de mais de 1.009 peças distri- 
buidas com amor, foram ofertados aos 
sócios e convidados, lauta mesa de doces, 
salgadinhos, etc. 

. Queremos aquí, antes de encerrar, 
deixar expressos a todos os Diretores, só- 
cios e cooperadores do C. E. Ubiratan, 
os nossos agradecimentos pelas gentilezas, 
com que fomos recebidos, agradecimentos 
extensivos ás Snras. Tharsilia Faria, Dire- 
tora responsável do Departamento, e D 
Aura França, contra-mestra da Oficina de 
Corte e Costura, pelo inesquecível dia de 
encantamento e beleza espirituais que nos 
proporcionaram. 

Que o Pai Celestial abençôe êsse pu- 
gilo de irmãos em Jesus, e que os Mis- 
sionários do Alto, os assistam sempre, ao 
lado de Antonio de Pádua, o Frei que 
sempre distribua o pão aos mais pobres, 
lembrando-nos de que FÓRA DA CARI- 
DADE, NÃO HA SALVAÇÃO. 


Vicente S. Neto. 
S. Paulo — Junho de 1952. 
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Grupo Teatral «Fénelon» 
Araguari — Est. de Minas 


O TEATRO — Um novo setor de 
acao na Seara. 

«FENELON» — Um Grémio Tea- 
tral a Servico do Bem. 


A Arte que os mais célebres pensa- 
dores escolheram para divulgar as subli- 
mes concepgöes de seus génios missiona- 
rios, Continua, entre todos vs povos, co- 
mo veículo essencial no terreno da ma- 
nifestação das idéias. 


O Grêmio Teatral «Fénelon» é uma 
organização integrada por jovens irmãos, 
que se decidiram a calçar as sandálias da 
renúncia e a palmilhar uma estrada de 
sacrifícios, no firme propósito de realizar 
algo de proveitoso em favor da infância 
desamparada. 


O seu anseio de arte se consubstan- 
cia no ideal de despertar no seio das pla- 
télas que o assistem, O sentimento de am- 
paro à criança abandonada, despertando- 
as para reflexões mais objetivas com re- 
lação ao dever de cooperação mútua que 
nós devemos uns aos outros. 


O «Fénelon» angaria, através de suas 
representações artistico-teatrais, fundos 
para construção dos LARES «ANA NE- 
RY», de Araguari, 0 «ESPERANCA», de 
Casa Branca, obras que visam amparar, 
educar e profissionalizar menores órfãos. 

O seu gênero de teatro é o simbö- 
lico salientando-se ainda magnifica adap- 
tação sonoplastica, que acompanha 0 de- 
senrolar de suas pecas, cujas müsicas vém 
de Schubert, Drigo, Massenet e de outros 
génios da boa musica. : 

O Grémio dispõe de condução pró- 
pria, ótima perúa Ford, modelo 1952, que 
transporta o pessoal e todo o material 
cénico. ۱ 


. Conduz aparelhos para projeção de 
filmes educativos, que são exibidos nas 
cabeceiras das cidades levando u'a men- 
sagem de alegria à criançada päria. Os 
mesmos filmes são exibidos nas cadeias, e 
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penitenciárias, para os nossos irmáos pre- 
sidiarios. 

O «Fénelon» realizou nesta capital, 
em marco Ultimo, no Salao da Associa- 
ção das Classes Laboriosas, um espetáculo 
de grande valor artístico. Foram encena- 


das MASCARAS, de Menotti Del Picchia 
e A GRACA DE DEUS, de José Fraga. 


Atualmente o Grémio está percor- 
rendo o interior do Estado, porém, seu 
programa inclúe os Estados do Parana, 
Minas e Mato Grosso. 


Integram o «Fénelon» nove jovens 
confrades, destacando-se entre éles Julia 
Tekla Kohleisen, José Fraga, Luiz Carlos 
Pinheiro e Antonieta Bernal. 


Realizando o seu grande trabalho de 
humanismo, o Grémio Teatral «Fénelon» 
tem, como divisa, a sábia adverténcia de 
Pestalozzi: 


«Nada vale tu dizeres ao pobre que 
existe um Deus, ou ao órfão que êle 
tem um pai no céu; com palayras nin- 
guém ensina alguém a conhecer Deus, mas 
se tu ajudas ao pobre mostrando-lhe, c - 
poderá viver, como um homem, 
lhe terás mostrado Deus, e se tu crias o 
órfao como se éle tivesse pais, tu lhe en- 
sinas a conhecer o Pai do Céu». 

e “a, 
r ۱ 


A Familia 


Este nosso distinto colega, que se 
publica em Jaboticabal sob a direção do 
nosso velho companheiro Francisco Vol- 
pe, um dos ardorosos trabalhadores da 
seára, completou um ano de existência no 
dia 13 de Maio último. 


Publicando ótimos artigos de orien- 
tação espirita e bem desenvolvido noti- 
ciario local, «A Familia» ja conquistou 
as simpatias dos espíritas, que vêem nés- 
se órgão um legítimo propagador da 3.? 
Revelagäo. 

Ao prezado colega, , um apertado 
abraço congratulatório pelo auspicioso 
acontecimento. 


dt 


M 


Renunciando as cousas mundanas, dareis um testemunho - frisante de que 


amais o vosso próximo como a vós mesmos. — 


QUINTILIANO. 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Alem-Tümulo 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletáneas do Além 
Paulo e Estevão 
Pontos e Contos 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois. 

O Consolador 
Nosso Livro 
Pão Nosso 
Emmanuel 
Nosso Lar 

Renúncia ` 
Voltei 
Bôa-Nova 
Luz Acima 
Libertação 
. Vinha de Luz 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Crista 
Falando à Ferra 
Os Mensageiros 
Lázaro  Redivivo 
Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho: 
Caminho, Verdade e Vida 
Crónicas de Além-Túmulo 
Obreiros da Vida Eterna 


TODAS ESTAS'OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 1— MATÃO - E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS Z ESPÍRITAS 


| Diretor: José da Costa ne mt Kedator : A Watson Campelo | 


_ Redação E ôministração 
D 2 p O - BRASIL 


A Revista internacional do Espiritismo está em comunicação com | 
| as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos | 
seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta | 
‘das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e Ecos e | 
Notícias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Anímicos e. | 
| Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- 
mente a 15 de cada mês, com 24 a 40 páginas de acordo 
com a matéria de urgência, utilidade e 


«== atualidade. === : í 
“PREÇOS DE ASSINATURAS | 
| Rg D 
سب‎ BRASIL ~~ SAnS — Assinatura simples Cr.$ 40,00 - 
Semestre — : i 20,00 
— BRASIL  — Ano — Assinatura registrada 50,00 
É Semestre — ^ 5 25,00 


ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura simples 45,00 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura registrada 60,00 


MOI . 5 5,50 


É و ما مد‎ ARE e SAY سس‎ I n a رورت رایس تست‎ EUN 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e: 
Agosto e são pagas adiantadamente 
A venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro 
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O Espiritismo e o Espira de Sistema 


M todas as épocas da hu- 
manidade, o espirito de 
sistema, acorrentado aos 
seus interésses materiais 
e as suas idéias arcaicas, 


gresso, que € uma fórca 
divina, tem se insurgido contra as novas 
idéias, queimando, mutilando, matando a 
föme e obrigando a retratar-se pela för- 
ca, idealistas e sabios que figuram ago- 
ra, no livro de todas as escolas e aca- 
_demias, como pioneiros do progresso, co- 
mo estrélas de primeira grandeza a mos- 
trar ás geracóes o caminho da Verdade. 


Galileu, Giordano Bruno, por exem- 
plo, foram sacrificados como heréticos, 
unicamente porque descobriram, no seio 
da natureza, novas leis, enriquecendo as- 
sim, O património intelectual da humani- 
dade, abrindo novas e mais acertadas 
sendas á inteligencia para novos surtos 
do progresso em todas as direções. A 
História da Humanidade está abarrota- 
da de casos de tenazes perseguições con- 
tra os novos descobridores e idealistas, 
cujo único crime era beneficiar, como 
de fato beneficiaram, as gerações que 
deveriam suceder-se, com a luz da sua 
sabedoria e com o exemplo de sua de- 
dicação e de sua perseverança. 


Mas isso não nos causa estupefa- 
ção em face do que aconteceu ao maior 
sábio de todos os tempos que a terra já 
viu — Jesus Cristo. Éle, o Mestre, que 


incompatíveis com o pro? 


só praticou o amor, que chegou a re- 
nunciar a própria vida, que ensinou a 
moral mais pura que conhecemos, foi vi- 
tima do espírito de sistema prêso aos 
seus interesses materiais e a falsas idéias 
religiosas. Jesus Cristo, portanto, é o 
consôlo dos perseguidos por causa da 
justiça, do amor e da verdadeira sabe- 
doria que, sendo do Alto, é um sol sem 
ocaso a iluminar as consciências que se 
debatem nas trévas da ignorância. 


Com o Espiritismo sucedeu e su- 
cede o mesmo, porque é uma nova dou- 
trina, mas uma doutrina fundada na 
imortalidade da alma e no Evangelho do 
Cristo, uma doutrina que veiu descorti- 
nar à humanidade novos e esplendoro- 
sos horizontes, novos mundos e novos 
sóis que, no dizer do Mestre, constituem 
as muitas moradas da casa do Pai. Por- 
que o Espiritismo é perseguido pelos co- 
rifeus da ciência e da religião? — Porque 
êle prega a Verdade e porque os seus 
postulados estão acima dos vis interês- 
ses materiais e das velhas idéias que pa- 
ralizaram os seus passos no caminho do 
progresso como o automovel que pára e 
não póde ir para a frente por faltar-lhe 
o combústivel. 

A ciência oficial teme que os Es- 
piritos lhe façam concorrência. Daí a 
perseguição contra os médiuns, e tão 


“grande foi a perseguição que chegaram, 


com a ajuda de autoridades injustas e 
completamente leigas, a proibir os «pas- 
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ses>, que os padres e seus subordinados 
dao em forma de benzimento. A agua 
fluidificada foi proibida, mas a agua ben- 
ta das pias das igrejas, cheia de micrö- 
bios oriundos dos dedos de centenas de 
pessoas que se benzem, não o foram, o 
que & um atestado, com firma reconhe- 
cida, da insensatez dos que perseguem 
o Espiritismo e os seus profitentes. 

As religiões oficiais temem o Esri- 
ritismo porque esta doutrina'deu o tiro 
de morte nos dogmas, sacramentos e cul- 
tos externos que constituem um meio de 
vida dos que vivem à custa da religião. 
Eis as razóes por que cientistas mate- 
rialistas e sacerdotes materialistas, a ser- 
vico de religióes mundanas, de conluio 
com autoridades iníquas, deram-se as 
mãos no combate ao Espiritismo, consi- 
derando-o sedicioso e demoníaco, termos 
estes usados contra Jesus pelos fariseus 
da ciéncia e da religiäo. 

Quer queiram quer não, o fato é 
que o Espiritismo veiu revolucionar com- 
pletamente a ciência, a religião e a filo- 
sofia. E o que mais êle quer se o fogo 
já foi ateado? E o fogo foi ateado nad 
por homens dêste mundo, mas sim pelos 
Espíritos encarregados de orientar e en- 
sinar a humanidade. E as-suas labare- 
das, que se espalham rapidamente, de- 
vorando no seu crepitar baixos interes- 
ses, idéias e doutrinas velhas e erradas, 
estão sendo sustentadas pela lenha dos 
fenômenos psíquicos produzidos pelos 
Espíritos. 


Revista Internacional do Espiritismo 


A ciência, sob a égide do Espiri- 
tismo, em breve sairá da sua rotina ma- 
terialista e chegará a agradecer a Deus 


por lhe ter alargado a visão com novos 


e substanciosos conhecimentos que lhe 
facilitarao o árduo trabalho de curar e 


de descobrir novos engenhos, novos pro- 
cessos, novas cousas que beneficiaräo 
sobremaneira a humanidade relativamen- 
te ao seu bem estar material e espiri- 
tual. : 


A filosofia compreenderá a justiça 
divina e, baseada na reencarnação e 
imortalidade da alma, cooperará para a 
formação das almas de acôrdo com a lei 


de Deus. x 


A religião será o culto a.Deus com 
o amor ao próximo. Dogmas, sacramen- 
tos, cultos externos seráo queimados, co- 
mo varas secas, no fogo ateado pelo Es-. 
piritismo. As seitas que se apresentam 


com o nome de religião irão desapare- 
cendo à medida que o Espiritismo avan- 
car, porque só o Espiritismo explica o 
Evangelho do Cristo em espírito e ver- 
dade, ensinando o caminho que conduz 
a, Deus. . 

Homens de todas as crengas e 
idéias, ricos ou pobres, sábios ou igno- 
rantes, estudai o Espiritismo e se o aceitar- 
des, propagai-o com todas as förcas da 
vossa alma e do vosso .entendimentc, pa- 
ra que os tempos sejam abreviados e to- 
dos possamos participar do festim espi- 
ritual. 


A Dupla Personalidade — O (aso 
de Miss Seauchamp 


uc | 


Perlustremos, agora, embora com 
mais pressa do que desejaríamos, 0 CO- 
nhecido e complicado caso de Miss Beau- 
champ, célebre nos anais do Psiquismo, 
porque foi objeto de um interessante e 
demorado estudo por parte do Dr. Mor- 
ton Prince. (1) 

Também aqui é evidente a intro- 
missao direta de um ou mais Espíritos, a 
par do desdobramento da personalidade 
ou regressao da ۰ 

Miss Beauchamp náo apresentava ano- 
malias na adolescéncia; era mais dada As: 


extensa. 


> 


ocupagöes intelectuais que as präticas. Jo- 
vem séria, criteriosa, honesta, excessiva- 
mente escrupulosa. 

Nos momentos de crise nela se re- 
velam diversas personalidades a que o seu 
médico, o Dr. Prince, batizou com os no- 
mes de Br B2, B3, B4, e Bs. 

Bı € a moça em estado normal. B2 
ja Se apresenta em hipnose; é mais de- 
senvolta, nao tao escrupulosa como a per- 
sonalidade normal, com a memória mais 
B3 merece um estudo especial. 


B 4 surge posteriormente, não tem relévo 
” 
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especial, apresenta grandes falhas na me- 
moria. Bs é a que possui memória mais 
desenvolvida; tem a memória integral. 

Não é possível acompanhar o estu- 
do do experimentador, pela sua extensão. 
As personalidades -alternantes se compor- 
tam como, mais ou menos, já havemos 
uescrito. Limitar-nos-emos aos lances mais 
interessantes e nos demoraremos na enti- 
dade B3, pelas luzes que poderá trazer ao 
assunto. 

Miss Beauchamps tinha 23 anos quan- 
do começou a ser observada e tratada 
pelo Dr. Morton Prince. Êste declarava: 


— Ela muda: de personalidade de um mo-: 


mento para outro e a cada alteração, trans- 
forma-se-lhe o caráter e se lhe modifi- 
cam as lembranças. Ao lado do eu real, 
daquele que ela trouxe ao nascer, pode 
revestir outras personalidades bem diver- 
sas, com caráter diferente, pensamentos, 
maneiras de ver, crenças, ideais, tempera- 
mentos, assim como gostos, aquisições, ha- 
bitos, experiências. recordações. Cada uma 
delas difere, sob todos os aspéctos, das ou- 
tras e principalmente da original, a se- 
nhorita Beauchamp. 

De repente, uma ou outra desperta, 
sem saber onde “está, nem o que faz, nem 
o que disse um momento antes. Uma há, 
porém, que conhece a vida das outras e 
apresenta um caráter e feições de tal mo- 
do bizarros, que é ao mesmo tempo em- 
polgante e dramático vê-la aparecer entre 
as demais personalidades. Trata-se de uma 
personalidade inteiramente diversa das pre- 
cedentes. E B3. Ela se diz chamar Sally, 
enquanvo as companheiras surgem anôni- 
mas. E” inteligente, esperta, voluntariosa, 
maliciosa, às vezes implicante, malévola, 
ferina. Dir-se-ia uma inimiga da persona- 
“lidade normal, pelas peças que lhe prega, 
pelas maldades que lhe faz. Torna-lhe a 
vida molesta, infeliz, cheia de preocupa- 
ções, contratempos, desilusões e desgostos. 

Miss Beauchamp — declara o mé- 
dico — «se posso empregar esse nome 
para designar muitas pessoas distintas, —- 
diz coisas, executa atos, faz projetos, to- 
ma providências, manifesta gostos e dese- 
jos opostos, desfaz ou destroi o que aca- 
bara de planejar laboriosamente» 

Está-se a ver que tais oposições e 
contrastes decorrem da ação de persona- 
lidades diversas. Muitas vêzes, para disfar- 
çar, e afim de que os estranhos não per- 
cebessem a sua complicada e exquisita si- 
tuação, Miss B. usava de habilidade notá- 
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vel, recorria a uma difícil ginástica mental. 

Não deixa de salientar e mesmo re- 
pisar o Dr. Prince, que a personalidade 
mais impressionante, a que se afirma de 
maneira: mais forte, a de vontade capri- 
chosa e inabalável e a mais difícil de de- 
salojar era B3, isto é, a que se dizia cha- 
mar Sally. Não deixa de ser curioso a 
apresentação dessa personalidade segunda, 
ou terceira, que, para poupar aos assis- 
tentes o trabalho de escolher-lhe uma de- 
signáção, já chega devidamente batizada. 

Sally surgia espontânea e facilmente, 
às vezes; outras, antes de aparecer, havia 
uma-como que luta íntima, como se a 
entidade normal se opusesse à vinda da 
intrusa. Ela’ confessou, mesmo, as sensa- 
ções que experimentava e os esforços que 
emprégava para emergir, quando contra- 
riada em seu intento. 

Portava-se como individualidade ab- 
solutamente distinta da de Miss Beau- 
champ; era uma entidade extrinseca, cuja 


. independência em relação à moça se tor- 


nava flagrante e indiscutível. E’ de crer 
que, se o médico possuisse idéias inteira- 
mente livres de preconceitos; se indagas- 
se a proveniência segura dessa entidade ; 
se entrasse em pormenores, sem adstrin- 
gir-se a determinadas rotulagens, muita 
luz se faria sôbre o problema. 

B3, ou Sally, escrevia bilhetes a 
Miss Beauchamp, para que ela os lesse 
quando voltasse a si, bilhetes nem sem- 
pre agradáveis e muitas vêses irritantes. 


«As aparições désse eu malfeitor eram tão 


repentinas 6 repetidas que, para as expli- 
car, seria necessário admitir a existência 
de uma consciência subsidiária”, aventava 
o Dr. Prince, sem entretanto esposar a 
idéia. 

A intrusa, que sabe de tudo que a 
outra faz, não tem nenhuma cultura, des- 
presa o livro, o estudo, os estudiosos, e 
refere-se de modo sarcástico à personali- 
dade normal. Tal como na vida comum: 
há muita gente assim, que, por não sa- 
ber nada, despresa a cultura alheia. E’ a 
melhor maneira de tornar eficaz o nive- 
lamento. 

A moça sonne IG m francés ; 
Sally nada sabe désse idioma ; aquela tem 
nocóes de estenografia, esta nunca viu fa- 
lar nisso. Os conhecimentos de Miss Beau- 
champ säo inacessiveis a Sally. 

Alguns exemplos de sua inimizade : 
Certa vez arranhou fortemente o braco de 
Miss B., sob o pretexto de curá-la, e depois 
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lhe esfregou o braço com alcoól e suco de 
limáo o que produziu grande ardor. De 
outra feita, ameaçou Miss B. de cortar-lhe 
os cabelos e 1a pôr em prática a ameaça, 
quando a personalidade normal, ao ouvir 
o ruído da tesoura, acordou, isto é, to- 
mou posse de seu corpo. Essas maldades 
eram feitas quando se achava incorpora- 
da, ou, para acompanhar a linguagem do 
Autor, quando se achava em estado ter- 
ceiro, representando a personalidade Sally. 
Ameaçava-a também de ministrar-lhe éter 
e fazer com que tivesse de ir para o hos- 
pital, ameaça esta que conseguiu realizar. 

Agora um estratagema: O Dr. Prin- 
ce desejava que a doente fizesse uma via- 
gem à Europa, o que não serm possível 
no momento, em virtude do estado de 
saúde da moça. Mas Sally, a quem essa 
viagem aprazia, ou que desejava com ela 
complicar a situação da enfêrma, apossa- 
va-se da mesma quando ela tinha que ser 
examinada, para dar-lhe a aparência de 
que estava boa. E.a viagem ja se ia rea- 
lizar, quando Prince conseguiu desmasca- 
rar a farsa. 

Sally vivia contrariando as medidas 
tomadas pelo médico. Chegou a desafiá- 
lo a que acordasse Miss B., em ocasião 
na qual se tornava necessária a vigília. Ê 
o doutor teve que entrar em acördos, 
conchavos e combinações com a entidade, 
para que ela consentisse no que êle dese- 
java. Tal era o seu império e a sua mal- 
dade, que o Dr. Prince teve a idéia de 
dar ao seu relato o título de A Santa, a 
Mulher e o Diabo. 

Muitas experiências tentadas por 
Prince para discriminar as diversas perso- 
nalidades ou fundi-las, resultaram inúteis. 
Sally declarou ter sido ela a causadora do 
fiasco. Sua animosidade se patenteava a 
cada passo. 

Miss B. recebeu uma carta e a co- 
'locou no bolso onde havia um cheque. 
Em caminho rasgou o cheque, supondo 
que rasgava a carta. Isto alegrou imensa- 
mente Sally, provavelmente a causadora 
do engano. 

Em uma noite, a moça levantou-se 
da cama, subiu ao peitoril de uma jane? 
la num andar superior e nessa perigosa 
situação atirou um tinteiro à rua. Revi- 
vida a cena por meio da bola de cristal, 
visto que ela tinha ainda essa mediunida- 
de de lêr os acontecimentos naquela bo- 
la, Miss B. teve um desmaio, em vista da 
visão do perigo Sally explicou, então, 
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que fizera Miss B. imaginar que passeava 
na areia; O tinteiro representava um sei- 
xo que ay pe c água das bordas de 
um penedo. Os sustos, os riscos, a parti- 
da, enfim, divertiu muito Sally. 

Miss B. tinha invencível horror aos 
insetos e répteis: pois um dia encontrou 
uma caixinha embrulhada com muito cui- 
dado; abriu-a e dela sairam seis horríveis 
ald Sally tinha preparado a peça pa- 
ra quando a jovem voltasse ao seu esta- 
do normal. E contava, sem poder conter- 
se nas risadas: —ela deu gritos horroro- 
sos quando abriu a caixa e os insetos sai- . 
ram a correr por todos os cantos do, 
quarto. 

Para atormenta-la, desfazia as pontas 
do trabalho comegado pela outra, e quan- 
do esta’ conseguia termina-lo, desfiava tu- 
dove envolvia os flo ea omo وه‎ S 
veis, dos quadros, do mobiliario e de si 
pröpria, acabando por ocultar as pontas 
na cama. Entao, deixava o seu posto, acor- 
dava Miss B. a qual, ja em seu estado nor- 
mal, para sair. dessa trapalhada, era obri- 
gada a cortar os fios e estragar tudo. 

Sally é insensível aos contactos fisi- 
cos: picadas, apertos, queimadüras. E” vi- 
gorosa, alheia a fadiga e não experimen- 
ta os sofrimentos de Miss B. De maneira 
que as partidas que armava para a outra 
não lhe causavam cangaço ou dano. 

Coisa que a divertia muito eram as 
inferências médicas, as suas conclusões psi- 
cológicas; a idéia do subconsciente ou a 
de ‘que ela era uma fração de Miss Beau- 
champ, lhe causava acessos de riso. 

Finalmente; Miss Beauchamp, miran-, 
do-se ao espelho, notou que tinha uma 
fisionomia diferente. E disse — Essa cria- 
tura não é senão a antipática Sally, que 
se aproxima. 

Com razão, dizia Myers que o nosso 
eu está longe de abarcar a totalidade de 
nossa consciência e de nossas faculdades. 
Há uma consciência mais vasta com fa- 
culdades mais profundas; as principais se 
conservam virtuais em relação à vida ter- 
restre, para se manterem em toda a sua 
plenitude após a morte. 

O que mostramos em vida será a 
individualidade parcial. A integral seria 
formada pela recordação de todo o pas- 
sado. O génio, ainda segundo Myers, não 
seria mais que a utilização dos poderes e 
conhecimentos da alma, ocultos no ser 
humano. 
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que lembrangas, ocultas nas jazidas do 
subconsciente, podem vir à tona em mo- 
mentos de crise, orgánica ou espíritual. 
Elas emergem das camadas profundas do 
ser, dando-nos a impressáo de outra per- 
sonalidade. 

Faz-nos ver Leon Dénis que, acima 
do nivel da consciência, existem em nós 
planos, camadas ou zonas dispostas de tal 
forma que, em certas ocasióes, se podem 
verificar as alternáncias entre ésses planos. 
Vém, entäo, a superficie e se podem ma- 
nifestar, atributos e faculdades que per- 
tencem à consciéncia profunda. Aí se acham 
registrados fatos e conhecimentos que se 
ligam ao longo passado da alma. 


i 
e 


Buscamos, seguindo uma escala as- 


cencional, demonstrar, primeiramente, a 
existéncia da criptomnésia, por onde se 
vê que a memória nao se perde e que 
fatos antigos e esquecidos ressurgem em 
dados momentos. O fenómeno nos leva a 
compreender a imortalidade das lembran- 
ças; avançando um pouco mais, notare- 


mos que, se a regressão da memória in- 


dica fases de uma vida presente também 
poderia indicar as de uma vida pretérita. 
Experiências posteriores vieram demons- 
trar a verdade dessa proposição. } 

Verificamos, ainda, que no fendme- 


"Dos casos narrados, já podemos ver 
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no das personalidades múltiplas, surge um 
sér inferior em mentalidade e caráter. Tal 
fato se acha de acórdo com a doutrina 
reencarnacionista. A alma, no seu proces- 
so evolutivo, progride de vida em vida; 
a personalidade emergente, representando 
um período anterior, deve, necessariamen- 
te, revelar caractéres inferiores. 

Vimos, ainda, a invasao de entida- 
des inteiramente و‎ à personalida- 
de da paciente e que demonstraram a sua 
independéncia por todas as formas possi- 
veis. Com um pequeno conhecimento do 
assunto, logo se percebe tratar-se da in- 


tervenção de Espíritos. 


Veremos, ainda, no decorrer dêsse 
estudo, como essa intervenção se torna 
patente, insofismável, indiscutível. 

Tudo exposto, pode-se imaginar a 
posição dificil em que se colocam os que 
asseguram categórica e catedraticamente 
«que tais fenômenos não tem a mínima 
relação com os fenômenos espíritas e na- 
da provam quanto à reencarnação». E ain- 
da mais se poderá perceber onde se acham 
«os denodados defensores das verdades de- 
monstradas pela Ciência» e onde fica «a 
lógica de ferro nas dissertações filosóficas». 


Carlos Imbassahy. 


(1) Morton Prince. — The Dissociation 
of a Personality, 1905. 


(o Finalidades Cristãs dos Congressos © 


a ! 

Ninguém melhor que Emanuel po- 
deria ter definido o verdadeiro papel que 
o Espiritismo veiu realizar a face do 
Planeta. 

Em magnifica e sabia comunicação 


enviada aos irmãos alagoanos, à propö- ۰ 


sito do IJ Congresso Espírita Nordesti- 
no, intitulada «Confraternizemo-nos», dis- 
se êle: «Reunidos a serviço da Verdade 
e do Bem com o Cristo, não nos esque- 
çamos de que, se permanecermos à fren- 
te dos homens que necessitam do Espi- 
ritismo, colaboramos com c Espiritismo 
que não prescinde dos homens. 
«Efetivamente é indispensável co- 
meçar a jornada de elevação, acender 
a primeira luz e guardar a benção do 
início. Entretanto, urge evitar a demora 
nas estações de trabalho incompleto. A 
mera procura da verdade, organiza, só- 


mente, investigadores. A exclusiva bus- 
ca de benefícios perpetua a caçada ao 
menor esfôrço. 

«Estabelecer, simplesmente, o inter- 
câmbio mediúnico, entre encarnados e 
desencarnados, com todos os aparatos 
de identificação, póde restringir-se à ta- 
refa informativa. 

«Provar a sobrevivência individual, 
após a morte, sem criar incentivo à es- 
piritualidade superior, é, apenas a des- 
coberta de campos novos com ausência 
de estímulo ao progresso e à edificação. 

«Distribuir mensagens consoladoras, 
por simples entusiasmo da crença, dis- 
tantes do roteiro que oferecemos a ou- 
trem, será atender, em caráter exclusi- 
vo, a pura convenção postal entre dois 
mundos. 

«Orar sem o sincero propósito de 
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transformação para o Bem, é pretender 
a fabricagáo de instrumento providencial 
malhando em bigorna dágua. 

«Solicitar diretrizes do plano eleva- 
do, esperando que os designios divinos 
se adaptem aos nossos caprichos, é lou- 
cura de coragäo. Doutrinar os outros, 
desordenadamente, é baratear a inspira- 
cao celeste. 

«Exigir a reforma alheia, dé alma 
recolhida à macia poltrona das ilusões 
que assinalavam a vida física, é tirania 
espiritual. 

«Em verdade, pesquisar a Luz e a 
Verdade, cooperar nas obras do bem e 
do esclarecimento constituem servicos 
abençoados que o Espiritismo nos pres- 
ta, todavia, o aperfeiçoamento de nós 
mesmos é o serviço fundamental que po- 
demos prestar-lhe, de modo a serví-lo 
diante dos homens confundidos na atua- 


lidade de sofrimentos e incertezas, de- ` 


sesperos e incompreensão. 

«Para atingir o sagrado objetivo, é 
necessário viver com o Mestre as inol- 
vidáveis lições do seu Evangelho de amor 
e paz, sacrifício e conversão. 

«Allan Kardec é o missionário su- 
blime que revela e prepara. Jesus é o 
Mestre Supremo que-renova e ilumina. 
Com o Apóstolo, temos as portas aber- 
tas; com o Senhor, recebemos o misté- 
rio da realização. 

«Do cooperador devotado, adquiri- 
mos o conhecimento em função da épo- 
ca; no Cristo Soberano, recebemos a luz 
imperecivel para a eternidade ! 


«Amemo-nos uns aos outros! Ins- 


— we > 
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* truamo-nos e ajudemo-nos reciprocamen- 


te. Confraternizemo-nos para enriquecer 
a vida. Revelação divina sem renovação 
humana, é luz sem espaço, como o Es- 
piritismo humano sem espiritualidade di- 
vina é espaço sem luz ! 

.<Afeigoemo-nos, pois, ao Cristo, 
sentindo-lhe as lições e vivendo-as, con- 
victos de que náo haverá melhor mun- 
do sem homens melhores.» Emanuel. 
(Psicografada pelo médium Francisco 
Candido Xavier). 


x * 
x 


O iluminado mensageiro, sublimou 
com frases de ouro, de férma grandilö- 
cua, a missäo do cristäo espirita, a qual 
integralmente observada no seu sentido 
mais profundo, faria cada um exclamar, 
qual o Apöstolo dos Gentios, o fizera, 
outrora: — «Vivo, que digo eu; ja nao 
vivo mais! O Cristo “é que vive em mim !» 

* ۱ * 
x 

Sempre avante, sempre coésos, sem- 
pre unidos, é a palavra de ordem do mo- 
mento. «Confraternizemos para enrique- 
cer a vida, afeicoando-nos ao Cristo, 
seutindo-lhes as licöes e vivendo-as, con- 
victos de que náo haverá melhor mundo 
sem homens melhores !»—repitamos com 
Emanuel, na sua sublime quào grandio- 


sa licäo. Paz e luz para todos, sáo os 
meus votos. - 
J. B. Chagas. 
Nova lguassú, Agosto de 1948. 


(Conclusáo). 


a 


I» Eu 


O REMÉDIO INFALÍVEL NA CURA DA EMBRIAGUEZ 


NS 


última vez que tivemos a ven- 
tura de nos encontrar com o 
velho confrade Fred Figner, al- 
guns meses antes da sua par- 
tida para a vida espiritual, deu-nos êle a 
mais robusta prova da sua dedicacáo aos 


trabalhos de curas, principalmente as da 


embriaguez que mais o preocupavam. 

Nos bolsos do seu casaco, mostrou- 
nos o querido confrade, inúmeros jpapéis 
que eram os pedidos que lhe faziam as 
pessoas que o conheciam como dedicado 
que sempre o fóra aos trabalhos dessa 
natureza. 


PEREIRA GUEDES 


Milhares de vitimas do vicio do äl-” 


cool foram salvas e restituidas á vida 
de trabalho e á sociedade, gragas aos 
trabalhos mediúnicos adotados por Fred 
Figner, em beneficio de tantos infelizes. 


* * xk 


Do velho e boníssimo confrade João 
Régo, de Taiobeiras, Minas Gerais, re- 
cebemos há dias uma carta muitissimo 
interessante, cujo conteüdo merece di- 
vulgagäo. 

O confrade Joao Régo nao 6 ape- 
nas um fazendeiro dedicado a criacäo 


7 . ۳ 
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de zebüs, € também, e o faz com gran- 
de entusiasmo, um dedicado ao estudo e 
ä prätica do Espiritismo. : 

Em sua longa e fraternal carta de 
amigo, contou-nos o querido irmáo um 
fato por éle presenciado, bem digno de 
um registro como palidamente iremos fa- 
zer para os.nossos benévolos leitores; 
ésses poucos como Joao Régo, que, gra- 
cas a Deus nos acompanham, lendo-nos 
e também comungando conosco nessa 
tarefa espinhosa de propaganda e defe- 
sa da Doutrina. 

Ao entardecer désse dia, ás 16 ho- 
ras, enquanto o nosso amigo dispunha 
as coisas a seu geito para o inicio da 
sessáo e esperava o regresso de um fi- 
lho ausente, saudoso por abraçá-lo com 
o seu carinho paternal, ouviu o businar 
de um automövel, certo de que fösse o 
filho, ansiosamente esperado. Tal porém 
não aconteceu. Era um. casal de côr, 
disse êle, mas espíritos, que entraram 
sem bater à porta e se puseram os três 
a conversar, e enquanto se entretinham 
falando sôbre vários assuntos, viu sôbre 
a mesa debruçar-se uma outra entidade, 
toda vestida de branco e de pele clara, 
deixando cair o busto sôbre algumas fo- 
lhas de papel dispostas para o trabalho 
mediúnico. Nésse interim surge uma 
quarta entidade, portadora de um cha- 
mado urgente; pois, vinha da parte de 
um fazendeiro que lhe solicitava a pre- 
sença a fim de curar um homem em- 
briagado. Intervindo porém a terceira en- 
tidade, assim falou, dirigindo-se aos pre- 
sentes: — «Suplico-vos que me escuteis. 
Estes papeis que aqui se encontram sao 
pedidos para curas de alcoólatras; en- 
tretanto, devo confessar-vos que não te- 
nho, nestes últimos tempos, podido atender 
aos inúmeros casos de embriaguez que se 
me apresentam, cujos pedidos me chegam 
frequentemente, conforme vos explicacei. 
Tenho me dedicado a essa nobilitante 
tarefa, depois de estudos ultra-aperfei- 
çoados que fiz sôbre a matéria. Mas, a 
cura da embriaguez depende de uma úni- 
ca dróga e a matéria prima que a pro- 
duz não existe mais no mercado! Em 
vão tem sido o meu esfôrço em procu- 
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ra-la. Trata-se de uma planta que a terra 
não mais produz, dada a sua esterilidade. 
Se alguém diz possuí-la, a merca- 
doria não resiste a mais leve análise. E’ 
droga falsificada, cujo efeito é nulo. 
E' uma planta que, mesmo cultiva- 
da em terreno adubado, não germina e 


se germina permanece raquitica e dela 


não se extrái a mais insignificante por- 
ção do elemento que se busca, por isso, 
baldado tem sido pois, o meu esfôrço e 
sem nenhum proveito a minha dedica- 
ção, e, quantos também se entregam a 
tentativas inúteis em busca da preciosa 
erva !» 

Mas, que erva será essa de que 
tanto nos, fala e que não existe no mer- 
cado e que a terra não mais produz, per- 
guntamos ao amigo. — Não é segredo — 
respondeu-nos. À erva de que vos falo, 
tão difícil de ser encontrada ou cultiva- 
da, é a VERGONHA, meus irmãos. 
Com ela e um pouco de boa vontade, 
teriam todos os ébrios do mundo o re- 
médio infalível na cura radical da em- 
briaguez ; êsse degradante vício que tan- 
to infelicita a pobre humanidade ! Dizei 
aos homens: Cultivai a vergonha e se- 
reis felizes e o mundo sofrerá menos ! 
| Gracas a dedicacáo désse amigo e 
confrade, que é Joao Régo, oferecemos 
a todos os nossos leitores a receita in- 
falivel que um espirito amigo nos man- 
da por seu intermédio. 


* * x 


Aproveitando esta oportunidade, 
queremos registrar aqui a existéncia de 
uma organizacäo recentemente fundada 
a cuja frente se encontram os irmäos 
Soler, José e Manoel, ambos admirado- 
res dos trabalhos de Fred Figner. Tra- 
ta-se do Sanatério «Fred Figner», com 
séde provisória na rua Gustavo. Riedel, 
63, no subürbio do Engenho de Dentro. 

Almejamos pleno triunfo para o Sa- 
natório «Fred Figner», mas que a «erva» 
escassa aparega entre os necessitados. 
Que haja da parte dos que se deixam 
dominar pelo vicio da embriaguez, um 
pouco de vergonha. 


Rio, Junho de 1952. 


A humildade é o sinäl caracteristico das creaturas superiores, que sabem re- 
conhecer seus érros e fraquezas procurando repará-los afim de se tornarem gran- 
des aos olhos de Deus. Sede humildes para obterdes. os favores do Alto, a con- 


sideração e a estima dos vossos semelhantes. — 


4 ۱ 


i ۰ 


CAIRBAR. 


— 132 — 


Livros e Autores! 


A NOSSA HORA DO CREPÚSCULO 


(Palavras sóbre o livro de 
D. Emiliana Delminda) 


«Quando, cansado da jornada pelo 
deserto da Vida, o peregrino errante vé, 
diante de si, o extremo do caminho, que 
mais lhe resta? A morte.» 

E a morte, nesse caso, sera, para 
quem soube viver bem sua vida, a VER- 
DADEIRA VIDA. 

Aquela, a frase com que a autora 
abre seu livro, A HORA DO CREPUS- 
CULO. 

A segunda, 
nossa. 

Bem escolhidas ? Mal ajustadas ? 

Se a frase pöde dar certo com a 
distinta autora, uma excelente poetisa, 
na gloriosa e exaurida idade de 87 anos, 
náo ‘lhe deixa de assentar direitinho a 
nossa consideração. Consideração, aliás, de 
quem, nos seus 62 anos muito bem vivi- 
dos, porque só consagrados ao trabalho 


simples consideração 


e a coisas uteis, tambem já está vivendo 


a sua hora crepuscular. 
Que nos resta, afinal, no extremo 
dessa longa estrada percorrida e vivida? 
A morte, como aquele último inimi- 
go a vencer, de que Paulo de Tarso nos fala. 
Vencido o inimigo, vai-se viver, en- 


tão, a VERDADEIRA VIDA. 


E 
= 

Me de 

= 


HORA DO CRUPUSCULO, 
rável ! 

Crepúsculo que já sentimos em ou- 
tras existências vividas, que teremos de 
sentir em outras vidas a viver, até que 
já não precisemos de viver para morrer 
na carne, de reincarnar na Terra... 

E deve ser abençoado o crepúsculo 
de quem tanto viveu, quer tenha repara- 
do, através da longa existência, os êrros 
do passado, quer se tenha servido da Vi- 
da para o desempenho de coisas sérias e 
boas. 

Aberçoado, portanto, o nosso cre- 
púsculo ! 


admi- 


ee 
* x 

HORA DO CREPÚSCULO é livro 

que se lê com prazer, deliciando o espi- 

rito, porque as recordações e saudades, a 


. ritualistas, ainda declamados 
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volta ao passado e aos dias ditosos da 
mocidade que a autora nos pinta com as 
tintas rubras do coração em prece, são 
coisas que se passaram por todos nós, que 
todos nós sentimos. Felizes os que as sen- 
tem e pintam impregnando-as de impres- 
sOes e ensinamentos evangélicos e naturais. 

NO. EXTREMO DO CAMINHO, 
a primeira parte do volume, é uma série 
apreciavel de recordações fagueiras que, 
saindo do coração da autora, se comuni- 
cam, facilmente, ao coração do leitor. 
ECOS DO CORAÇAO, a segunda parte, 
outra bela porção de mais impressões e 
reminiscências que todos nós sentimos de 
nossa terra e da gente com que convive- 
mos nela nos dias mais felizes. Páginas 
que nos falam bem alto 4 sensibilidade, e 
orvalham nossa alma com o rocio sutil 
da Saudade. A’ SOMBRA DO EVANGE- 
LHO, mais impressões e mais reminiscên- 
cias traçadas sob a influência do Grande 
Livro, em que se lêem fatos da vida: co- 
mum conjugados aos ensinamentos do E- 
VANGELHO. 

Destacar composições ? Distingui-las? 

Porque, se existe harmonia e unida- 
de em todas elas? 

E o que mais é: composições de 
um cérebro que já funcionou mais de 
oitenta anos, de um coração que ainda 
palpita octogenariamente ! Cérebro que 


já pensou tantas coisas bonitas na vida, 
e coração que já sentiu tão bem, como 
atestam seus versos maravilhosos e espi- 


por muitos 
* bom gosto e alta sensibilidade artisti- 

, Para quem a verdadeira poesia ainda 
nio morreu, para quem a poesia moder- 
na nào tem nenhuma expressio de arte, 
de beleza e de sentimento. 


* 
* * E 
۳ 


Nao nos conhecemos pessoalmente. 


Nossos espíritos, entretanto, — tal 
a afınıdade que existe entre nós, desde 
nossa primeira correspondéncia — 0 


a proclamar, instintivamente, que somos 
velhos conhecidos. Espiritos que ja vive- 
ram no mesmo ambiente de érros e de 


arte, 
% 
as * 


A HORA DO CREPUSCULO & 
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livro que se recomenda a toda gente. 

Principalmente, aos moços, que irão, 
na sua leitura, se preparando para sensa- 
ções iguais no futuro, se chegarem 
onde nós chegamos, onde, principalmen- 
te, Emiliana Delminda, chegou. 

E, também, para crianças da aula de 
moral evangélica. 


Retrato Atual 


nn 


HD 


UE observamos, pela manha, ao 
deixarmos o lar ? 
Saudam-nos os arranha-céus 
em atitude arrogante. 

E o povo, confundido com esses 
soberbos gigantes, como se comporta ? 
Fixemo-lhe o intimo; vejam: 

Para um ato de ajuda assistimos 
dez agóes de desamparo. 

Para cada sorriso de estímulo e 
ánimo, muitos olhares projetando inten- 
tos destruidores. 

Para uma compreensáo fraterna, 
cinco ou seis tratamentos rudes. 

Para o amor cristáo, inúmeros sen- 
timentos de ira e revolta. 

Para cada atitude de simpatia, mui- 
tas de antipatia, indiferenca e d spreso. 

Para cada moeda lancada ä mäo 
do mendigo, espertezas mil para aumen- 
to de riquezas. 

Em oposigäo a palavras de subli- 
mado efeito, ouvimos mültiplas de baixo 
caläo. 

A um ato de caridade antepöem- 
se grandes crueldades e injustigas. 

A um simples dar vemos centenas 
de avidas mäos guardando com egoismo. 

Enquanto milhöes se demoram em 
sonolento lazer, centenas labutam sua- 
rentos pelo progresso geral. 

. A um rosto esquelético se mostram 
mil estömagos perigosamente satisfeitos. 

Enquanto a virtude age, aconselha, 
exemplifica e ensina em linguagem mu- 
da, a corrupção e o vicio berram insul- 
tos como trovões. 

Para um candidato a cordeiro no- 
tamos duas hienas sedentas. 

A's suaves vibrações de amor, de 
alegria ou de pureza contrapõem-se, sem 
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Pálida apresentação, confessamos. Mas, 
muito sincera e justa, a seu tanto, que a 
obra merece mais. 

Que sua autora, a delicadissima poe- 
tisa Emiliana Delminda aceite-a e sfnta- 
a com a mesma emogäo dalma com que 
elas foram escritas. 


Lr 


7 & 
— : 


Major Levino Cornélio Wischral 


demora, ondulagöes tempestivas de tris- 
tezas e maldade. 

Ainda bem que uns poucos, desa- 
nimados e vencidos, desertando da luta 
edificante, preferem a soledade religiosa 
onde se espiritualizam egoisticamente. 

Oh, gragas a Deus! Vemos tam- 
bém uns poucos, humildes, simples e sin- 
ceros que compreendem Jesus. Passam 
apressados pelas ruas como missionários 
e apóstolos. Sim, väo acudir ao próxi- 
mo, necessitado ou enférmo. Os indo- 
lentes, e presungosos apontam-lhes com 

o dedo exclamando: «Eis a escória que 
ae desaparecer I» 

Esta € a imagem de todos os dias, 
o retrato atual. 

Profundamente consternado convo- 
cou o Divino uma reuniáo á noite. O re- 
trato ao passar de mao em mao, modi- 
ficava a fisionomia dos presentes. Repa- 
rem: o rosto do mau iluminou-se dia- 
bolicamente. O indiferente manteve-se 
calado e frio. O esclarecido contemplou-o 
melancólico, deixando sem demora a sa- 
la para aprimorar-se. O superior ajoe- 


lhou-se rogando a Deus novas energias 


para melhor guiar a humanidade. 

Por último recebeu Jesus o retrato 
em suas máos. Refletiu por longos mo- 
mentos, elevando após seus olhos lacri- 
mejantes ao Misericordioso e balbuciou 
com profunda mágua: «Que aprendeste 
em dois mil anos 6 infeliz humanidade ?» 

Cristalinas e abundandes lágrimas 
banharam o confuso retrato. Nésse mo- 
mento, todos os homens dispersos sóbre 
a face da Terra estremeceram arrepen- 
didos de algo indefinivel. Parecia que 
cada um tinha ouvido a triste advertén- 
cia de Jesus. 
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civilização que se esbo- 
ca é de cunho eminen- 
temente espiritualista, em- 
bora os ültimos lampejos 
" desta que, aos poucos, 
vai lhe cedendo o lugar, 
sejam de tal modo inten- 
sos que permitem aos seus corifeus a 
perfeita ilusáo de que jamais como nes- 
tes dias perturbados da Humanidade, o 
Materialismo é que governa o mundo. 
Somos, os espíritas, batedores da 
nova civilização em marcha: ou damos 
o bom exemplo ou nos destituimos das 
suaves prerrogativas de servos de Jesus, 
para nos revestirmos de outras, de natu- 
reza dübia, nem espiritualistas nem ma- 
terialistas ao todo, nesta adaptagäo cons- 
ciente a velhos hábitos, a costumes ob- 
soletos que afinal nos transformam em 
auténticos «homens do mundo», vivendo 
a plenitude de uma civilizacáo que esta- 
belece leis profundamente sábias e acau- 
teladoras dos mais sagrados interésses do 
homem, sob a égide das quais, entretan- 
to, ésse mesmo homem encontra meios 
de praticar os mais detestáveis crimes e 


as mais revoltantes indignidades, razão , 


porque vivemos como se fóssemos féras 
a perseguirmo-nos uns aos outros. 

Näo podemos continuar nesse ca- 
minho. Haveremos de ser absolutamen- 
te sinceros e ter procedimento consenta- 
neo com as diretrizes morais que nos 
orientam o espirito ou, do contrário, le- 
varemos o Espiritismo para o terreno 
das contrafagóes, em que foi subverti- 
do o Cristianismo do Cristo. O Mestre 
deu-nos exemplos constantes de absolu- 
ta sinceridade.' Aos dissimulados ferre- 
teou com expressóes contundentes, ex- 
perimentando diante déles revoltas tre- 
mendas. 

Vêm estas considerações a propó- 
sito de nossas homenagens espiritas, de 
cunho obsoleto e retrógrado, em face das 
verdades que predicamos. Ainda vão es- 
piritas aos cemitérios, sejam os de Pere 
Lachaise, sejam os de João Batista. 
ou que outras idênticas «cidades dos mor- 
tos», erguer túmulos aos seus «mortos 
queridos» e depois enfeitá-los periódica- 
mente de flóres. Realizamos festas e so- 
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lenidades perfeitamente pagãs, com sub- 
sequentes retratos nos jornais e grandes 
encômios a nomes de obreiros, perfeita- 
mente dispensáveis, em face da adver- 
tência do Mestre: «Que a tua mão es- 
querda ignore o que faz a direita». 

De mistificações e dissimulações es- 
taria cheio o inferno, se êle existisse, es- 
tando repleto o ignóbil mundiculo pagão 
em que continuamos a obra de nossos 
maiores, no sentido de recristianizá-lo. Se 
continuamos essa obra, isso únicamente 
pelo exemplo poderemos fazê-lo. 

Voltemos à simplicidade dos pri- 
meiros espíritas: eram todos pobres e 
puderam fazer grandes cousas, a exem- 
plo de Jesus que, rodeado apenas de 
pescadores, pôde destruir pela base a 
arrogância do Império Romano, desfa- 
zendo-o primeiro em sua estrutura ma- 
terial e depois destruindo-lhe tao pro- 
fundamente os estigmas deletérios, que 
até a própria lingua (E que lingua har- 
môniosa e bela!) foi relegada ao plano 
das cousas mortas, e que se ainda para 
alguma cousa é prestante — sabe-o Deus! 
— é para dissimular maus pensamentos 
em frases sonoras... 

Näo podemos, espíritas, contribuir 
para o reerguimento de paganismos, no 
planeta “que céleremente marcha para 
mais altas esferas da espiritualidade! 

Tao a fundo compenetramo-nos 
desta verdade, que nem mesmo quere- 
mos nos lembrar, conservando-os, dos 
ossos daqueles que nos precederam no 
túmulo: temo-los mandado submeter à 
cremação na época em que devem ser 


` desenterrados para darem lugar a outros 


cadáveres. À civilização ainda consagra 
homenagens póstumas que se concentram 
nos despojos mortais dos seus eleitos. 
Ainda agora acabámos de ler no Jornal 
do Comércio de 29 do corrente, que, 
por ocasião da celebração do centenário 
da morte de Luiz Braille, o inventor do 
alfabeto para os cegos, em junho próxi- 
mo, serão as suas cinzas trasladadas pa- 
ra o Pantheon. Ora. a França e a Hu- 
manidade, prestam essa homenagem ao 
Luiz Braille vivo. e nào ao seu corpo 
material. Logo, é ao espírito, mesmo re- 
duzido êste à simples «memória», segun- 
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do os nossos irmäos positivistas, que tais 
homenagens sao devidas. O corpo, ain- 
da conforme o ensinou Jesus, para nada 
aproveita. 


Mas, enfim, os génios e os heröis, 
pertencem à Civilização materialista que 
nos governa. Aqueles, ao menos, de 
quem essa Civilização desdenha por se- 
rem apenas conhecidos no círculo de 
suas familias, em sendo espiritas, po- 
-dem muito bem dar o exemplo às ou- 
tras famílias, do útil desapêgo a home- 
nagens que se dirigem aos seus despo- 


jos materiais, nos cemitérios, erigindo- 
se-lhes túmulos e cobrindo de flöres em 
determinadas épocas. Com o bom exem- 
plo, virá uma boa prática, até que esta, 
estendendo-se por toda a Humanidade, 
consiga acabar com as «cidades dos mor- 
tos», para ver em toda parte a vida, a ple- 
nitude da vida, tanto mais bela quanto 
mais isenta de contaminações materiais. 


Agora, uma advertência especial 
aos meus descendentes pela linha da con- 
sanguinidade. Façam do meu corpo, quan- 
do dêste o espírito houver se despren- 
dido, o que aprouver ao seu estado de 
alma, isso porque ninguem deve impôr aos 
que ficam na terra, sujeitos ao circulo de 
ferro das convenções humanas, às quais 
nem todos têm fôrças para subtrair- 
se, normas nem sempre fáceis de satis- 


fazer. Nada lhes recomendo a êsse res- 
peito. Mas se um cidadão de verdadei- 
ra Democracia, como a que nos deu a 
República Brasileira, pode dispôr do que 
lhe pertence (e nada ha que tanto nos 
pertença como o nosso próprio cadáver), 
requeiro à autoridade competente, do lu- 
gar onde for o meu corpo enterrado, se 
esta minha petição tiver fôrça de lei, como 
suponho que deve ter, uma vez que é 
feita estando eu no uso das minhas fa- 


culdade mentais, como demonstro por 
êstes raciocínios trazidos à publicidade, 
que, após as piedosas demonstrações de 
alguns poucos amigos e dos meus pa- 
rentes, caso não venha eu a morrer de 
desastre nas selvas ou no mar, enfim, 
de qualquer forma que faça providen- 
cialmente desaparecer dos olhos huma- 
nos o triste cárcere em que presente- 


mente se encontra o ego imortal que a 
Deus aprouve dar-me, seja o meu cor- 
po cremado, fazendo-se assim’ mais ra- 
pidamente os seus elementos constituti- 
vos regressarem ao conjunto da Nature- 
za, de onde o Espirito os retirou ao en- 
carnar-se. Além de ser ésse um proces- 
so muito mais consentaneo com a ver- 
dade, pois em verdade nao ha quem dei- 
xe de ter horror a um cadáver em pu- 
trefação, servir-me-a êle para uma inves- 
tigação que pretendo fazer, post mortem, 
a respeito das consequéncias que podem 
sobrevir para o desencarnado do fato de 
ser o seu cadaver submetido 4 crema- 
cäo. Tenho ainda as minhas düvidas a 
respeito. Quer me parecer que, para os 
terrícolas da minha espécie, a cremação 
ocasionara certos sofrimentos, embora 
passageiros, como os que resultam de 
queimaduras, dos quais estaráo a meu 
ver, isentos, só os espiritos muito evo- 
luidos. Tais dúvidas só poderáo desapa- 
recer com uma experiência feita sôbre o 
meu próprio cadáver: eis porque deixo 
aquí êste pedido. 

Estou agora com 66 anos. Posso 
ainda viver uns vinte, é certo; mas o 
mais certo é estar com os pés na sepul- 
tura. Assim, antes que seja tarde, quero 
deixar escrita esta solicitação legal que 
faço à autoridade do lugar em que tiver 
de ser @ meu corpo enterrado. Trata-se 
de experiência útil, que pode ter como 
consequência adotar-se um processo mais 
digno da personalidade humana e dos 
bons princípios espiritualistas, que a es- 
ta será dado aceitar talvez muito breve 
em toda a superfície da Terra, quanto à 
necessidade de dar fim aos nossos des- 
pojos carnais. 

Para tal, prometo que a minha pri- 
meira comunicação, post mortem, à So- 
ciedade Brasileira de Filosofia, onde ve- 
nho me esforçando por fazer a demons- 
tração da verdade dos princípios espiri- 
tas, será no sentido de revelar o que ex- 
perimentou o meu ser imortal com o ato 
da cremação a que terá sido o meu en- 
vólucro mortal submetido, se esta minha 
resolução for respeitada. 


Rio de Janeiro, 3 de Junho de 1952. 


O momento não comporta atritos e polêmicas — é de evangelização. Fazei 
brilhar a luz do Evangelho por prêgação e obras, si realmente quiserdes ser dis- 


cipulos de Jesus. — CAMARGO. 
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Leopoldo Machado é um dos gran- 
des amigos e admiradores de Cairbar Schu- 
tel. Quando éste Apóstolo do Espiritismo 
regressou a Patria Espiritual, Leopoldo 
Machado, em seus artigos, o qualificou de 
espirita NUMERO UM do Brasil. Somos 
suspeitos para sancionar tal classificacäo, 
porque nos consideramos componente da 


familia de Cairbar. Com éle vivemos e 
trabalhamos uma grande parte de nossa 
vida, sentindo como se fossem nossas, as 
suas alegrias e rfistezas. Ele nos iniciou 
na Doutrina Espirita, legando-nos assim o 
maior tesouro que pod ríamos desejar; 
guiando, como continua a guiar da ov- 
tra vida, os nossos passos na senda da 
Espiritualidade. Porisso nos consideramos, 
de coração e por afinidade espiritual, mem- 
bros de sua família, tanto mais que con- 
tinuamos com a sua obra, sem medir es- 
forços e sacrifícios, e o nosso propósito 
é levá-la até o fim da nossa jornada ter- 
rena. 


trariar a afirmativa de Leopoldo Macha- 
do, porque durante o tempo que traba- 
lhamos com Cairbar Schutel, e até’o pre- 
sente, não conhecemos outro espírita que, 
com tanto ardor e dedicação, o igualasse 
na difusão da Doutrina, que constituiu o 
principal objetivo de suas cogitações. E 
raríssimos são os que, na prática dos pre- 


ceitos evangélicos, marcham paralelamente 
a Cairbar, que tudo fazia pelo bem estar dos 
seus semelhantes, com verdadeiro amor, e 
que tudo renunciou pela Doutrina. Ainda 
nos lembrames do que êle nos disse certa 
vez: «Se fôr necessário, venderei tudo isto 
(e nos apontava com a mão a sua proprie- 
dade) para que a propaganda da Doutri- 
na não pare em sua marcha». 


Leopoldo Machado, um dos mais 
ativos difundidores da Doutrina. o maior 
animador das Mocidades Espíritas; o es- 
critor espírita que mais livros tem pro- 
duzido ; livros que se esgotam rapidamen- 


te e que se editam em grandes e suces- 
sivas edições, pelo seu conteúdo altamen- 
te substancioso, pois enchem de fato o 
cérebro e o coração; Leopoldo ao escre- 


ver «UMA GRANDE VIDA», rende a 


A’ Guisa de Prefácio 


Gr Gg TO 


De outro lado, nao podemos con- 
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De José da Costa Filho, do 
livro, UMA GRANDE 
VIDA, de Leopoldo «Ma- 


chaado, a sair da Empre- 
sa de «O Clarim» 


Cairbar Schutel a mais positiva das ho- 
menagens. 

Ao traçar a biografia de Cairbar 
Schutel, Leopoldo Machado conseguiu 
obter as principais e interessantes ocor- 
réncias verificadas na vida désse Apósto- 
lo, desde a sua infância. E” um trabalho 
digno de encómios, de quem: tem verda- 
deiro «amot à arte». 


No decorrer de sua leitura o leitor 
há de deparar com episódios em que a 
fé, a coragem, o amor, o desprendimen- 
to, a dedicação são os traços característi- 
cos de uma grande vida, de uma alma 
realmente cristã que tudo deu pela Dou- 
trina de Jesus, agora revivificada pelo Es- 
piritismo. * 

Temos a plena certeza de que «UMA 
GRANDE VIDA» satisfará aos milhares 
de confrades que, tanto como nós outros, 
estimam, admiram e veneram  Cairbar 
Schutel, um dos pioneiros do Espiritismo 
no Brasil. 


E a Lepoldo Machado, outro traba- 
lhador da mesma têmpera de Cairbar e 
nosso companheiro de redação, que, nos 
remeteu os originais do livro num dos 
momentos mais difíceis de sua vida — 
justamente no momento em que pertinaz 
enfermidade lhe tolhia qualquer movi: 
mento para trabalhar -- a Leopoldo, que 
levou os originais do livro na sua excur- 
são ao Norte, para revê-los nas horas de 
folga, perdendo-os em Terezina, tendo, 
por isso de reorganizar seu trabalho das 


cópias rascunhadas, somos profundamente 
gratos pelo grande trabalho que teve em 
escrever esta biografia de Cairbar Schu- 
tel, o que constitúe prova frisante da gran- 
de estima e consideração que tem por 
êsse aráuto da Espiritualidade, ofertando- 
nos, além disso, sem remuneração pelo 
seu trabalho, tão valiosa cbra, que con- 
sideramos um verdadeiro e imperecivel 
tesouro. i 

Que Deus lhe conceda vida e o sus- 
tente nas árduas Jutas em pról da Dou- 
trina, são os votos que formulamos do 
fundo do coração. 


José da Costa Miho. 
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Obsessäo e sua Cura 


Sob os auspicios do World Ser- 
vice Group, realizou-se, pouco antes 
da atual guerra, imponente assembléia, 
a que foram especialmente convidados 
a falar o Dr. Carl Wickland, médico 
de renome universal pelo seu proces- 
so de curar obsessões, e Mr. C. S. 


Collen-Smith. 


«A obsessáo é uma causa do desi- 
quilibrio mental (todavia não é a causa 
única)». E’ éste o parecer do Dr. Carl 
Wickland, autor de Trinta anos entre 
os mortos. 

Falou em primeiro lugar Mr. Col- 
len-Smith, afirmando sua conviccäo de 
ser uma interferéncia de espiritos, ou 
obsessáo, porém, a experiéncia lhe pro- 
vou que em muitos casos náo havia ob- 
sessáo de espiritos, mas algum defeito 
fisico a causar perturbacáo mental. Éle 
descreveu diversos casos que foram cu- 
rados pelo processo osteoplástico. 


Mr. 


Collen-Smith descreve uma Cura 


Diversos casos de obsessáo fcram 
a éle mandados por médicos. Entre es- 
tes, um de certa moga, católica romana, 
que sofria imental e fisicamente. Éle fé- 
la sentar numa cadeira, com o rosto vol- 
tado à parede, e dela se aproximou por 
trás do espaldar da cadeira, com, o pro- 
pósito de fazer passes mesmerianos. 
Quando sua mão chegou à distância de 
30 cents. do corpo, os braços da enfér- 
ma se agitaram espasmödicamente. Ele 
continuou com os passes, e, finalmente, 
com um rápido passe da cabeca aos pés, 
desligou o espirito obsessor da aura da 
paciente. Imediatamente apareceram sö- 
bre a nuca, duas contusöes vermelhas, 
cada qual do tamanho de pequena moe- 
da; ela caiü para diante e permaneceu 
imövel e silenciosa por alguns momentos. 
Entäo Jevantou-se e disse: 

«Santo Deus, o que fizestes comi- 
go? Agora sinto meus membros,, pela 
primeira vez no es; aço de um ano». 

Durante o tempo em que operava 
Mr. Collen-Smith (que é medium auditi- 
vo e clarividente) viu um sér- espiritual 
que declarou chamar-se «Will», e irmäo 
da paciente. Declarou ainda que fôra 
engenheiro, tendo faiecido dez anos atras 


em consequéncia de pneumonia e aos 34 
anos. Explicou que a paciente era in- 
fluenciada por certa mulher, sua antiga 
empregada, falecida um ano antes. 

Mr. Collen-Smith fez investigacóes 
e verificou a exatidao de todos os por- 
menores fornecidos pelo espirito. A cura 
foi completa e a paciente voltou aos seus 
afazeres. 

Mr. Collen-Smith chamou a aten- 
cáo para a diferenca entre seu processo 
e o do Dr. Wickland. Mr. Smith opera 
por meio de passes mesmerianos e evita 
a tranferéncia do espirito obsessor a um 
médium ; enquanto que o Dr. Wickland 
aplica, em primeiro lugar, eletricidade es- 
tática ao paciente, para expulsar o ob- 
sessor, que, entäo controla o médium 
(Snra. Wickland, conforme se lé em seu 
livro), depois do que o espírito é subme- 
tido a interrogatörio, doutrinado e per- 
suadido a procurar seus espiritos-guias. 
Mr. Collen-Smith diz que o essencial é 
a cura ,do paciente, — o interrogatório só 
tem utilidade para estabelecer a identi- ` 
dade e fornecer provas, o que é de me- 
nor importancia. 


O Dr. Wickland fala sôbre suas Curas 


"pletas. 


O Dr. Carl Wickland, que foi ca- 
rinhosamente saudado pela assisténcia, 
disse que sempre procurou obter provas 
que convencessem seus irmáos médicos 
do fato da obsessáo. A obsessáo nào 
éra, segundo éle frequentemente acen- 
tuava, a causa ünica do desiquilibrio men- 
tal, mas sim a causa frequente, do que 
éle obteve provas irrecusáveis, com o 
auxílio da maravilhosa mediunidade de 
sua esposa. À Sra Wickland era notá- 
vel médium, e nunca sofreu, quer física 
quer mentalmente, pelo fato de ser con- 
trolada por espiritos obsessores desalo- 
jados de pacientes. 

Em seguida o Dr. Wickland des- 
creveu numerosos casos de curas com- 
Havia certa menina cujo corpo 
conservava-se curvado e incapaz de ser 
levado à posição normal. Pelo seu tra- 
tamento, o espirito obsessor foi expulso 
da menina e o espírito (pela mediunida- 
de da Snra. Wickland) disse que fratu- 
rara a espinha e que depois disso só- 
mente andava curvada. Ignorava que 
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morrera. Retirou-se e a cura da meni- 
na foi completa. 

Numerosos médicos ees fo- 
ram convidados a formular perguntas e 
discutir o assunto. Um disse que era 
completamente estranho ao método ex- 


te 


(| Vitam Impendere Labor 2 


Ha criaturas que nascem com a tara 
do trabalho. 

Por isso, trabalham desde criança, 
sem direito a ficar doente, a nenhum re- 
pouso na velhice. 

Nós, por exemplo, que não tivemos 
infância e juventude; que temos visto 
transcorrer nossa existência como um lar- 
go círculo de trabalhos.. 

E — coisa interessante! — o trabalho 
sempre nos foi -dever e prazer, alegria e 
vida., 


Mocinho ainda — o mais moço de 


nossos três irmãos mais velhos — assumi- 
mos a direção de nossa família. 
E nasce-nos uma irmã que só não 
nos foi filha, porque nasceu nossa irmã. 
«Foi o Leopoldo quem inventou o 


Trabalho», dizia sempre a querida esposa. * 


Em nosso Colégio — construido a 
custa de tanto esfórgo, de tanto trabalho ! 


> existe, na secretaria, um märmore com ' 


a legenda VITAM IMPENDERE LABOR! 


Viemos, ha mais de trinta anos, pa- 
ra o Espiritismo. 

No Espiritismo, cristalizamos, ainda 
mais, nosso afa pelo Trabalho. 

E trabalhamos mais ainda. 

Náo houve, até o presente, nenhu- 
ma espécie de propaganda da Doutrina 
que náo fizessemos eficientemente. 

O trabalho, até sem ordem e sem 
método, tem nos dado, dentro da Dou- 


trina, o que já nos déra dentro da Vida,’ 


conduzindo-nos a filho consciencioso. a 


irmão abnegado, a esposo leal, a profes-* 


sor capaz. 

Sem termos feito.curso algum, sem 
possuirmos anel de grau, temos, entretan- 
to, distribuido tantos diplomas de forma- 
dos, temos enfiado tantos aneis de grau. 

E chegáramcs a construir um colé- 
gio com quatro cursos oficiais diferentes, 
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posto, mas que fóra grandemente im- 
pressionado. Grande era sua surprésa ao 
ouvir que a mediunidade estava sendo 
empregada para fins curativos. 


«Light» 


Leopoldo 
Machado 


cuja diretriz é «ensinar educando e edu- 


car ensinando». 


= 


toa 


Levou-nos o Espiritismo mais longe 
ainda. 

Em 1922. Alcino Terra, secretário da 
União Espírita Suburbana, do Meier, quer 
que façamos alí uma conferência. 

— Não dou para falador. Mas, ar- 
ranjarei quem me substitua com vantagem. 

_E arranjamos substituto que, a estas 
alturas, deixou a Doutrina, ou dela se 
afastou, enquanto pretendemos não deixá- 
la nem depois de desencarnado. 

E já percorremós o Brasil inteiro, 
menos Goiás, pregando Espiritismo. 


ste 
ey 
Je 


O Trabalho, é tudo para nós. 

De sua falta decorre todos os nossos 
azares. 

E tanto mais glorificado quanto mais 
evitado. A partir de seu feriado mesmo : 
canta-se tanto o Trabalho, em prosa e 
verso, no dia 1.2 de Maio, que ninguém 
trabalha ! 

Uma penalidade, uma condenação o 
trabalho? 

«Tu comerás o pão com o suor de 
teu rosto». Diz o Senhor a Adio, redu- 
zindo, assim, o Trabalho a uma condena- 
ção. (Gen. 3-19) 

Ora, ninguerr ama a condenagöes, a 
Denalidades 

Por isso mesmo, não se ama ao tra- 
balho. / 

Por isso mesmo, trabalha-se de me- 
nos e folga-se de mais. ~- 

Trabalha-se táo pouco na indústria 


. e no comércio — (e é aí, entretanto, on- 
de mais se trabalha!) Pouco se trabalha. 


nas repartições públicas e a serviço dos 
três poderes da República. 
E as leis que proibem o Trabalho? 
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Em nosso tempo, nao havia horas, 
nem tempo para trabalho. 

Mas, os empregados passavam a pa- 
tróes, os chefiauos a chefes... 

Hoje, criaram horas de trabalho, que 
comecam sempre depois e terminam an- 
tes. E zboliu-se o ‘trabalho aos sábados. 
E limitou-se a produção do trabalho, pre- 
ferindo-se destruir seus frutos a distribui- 
los aos pobres, até ha muitos que são mi. 
seráveis mais por preguica do que por 
falta de trabalho... 

Foi assim que se queimou café a ro- 
do no Brasil. 

E limitou-se a sua plantação. 

E proibiu-se a plantação da cana, a 
criação de carneiro, a colheita do milho, 
para a valorização do artigo, para che- 
garmos à carestia da vida que amargamos, 
a desocupação geral que se observa em 
tudo. 

Criou-se um Ministério do Traba- 
lho para se trabalhar menos ? 

. Para proibir que as crianças traba- 
lhem, que aprendam um ofício, honesto, 
bem preferivel a andarem por aí, atiran- 
do pedras nas vidraças alheias, invadindo 
- os quintais vizinhos? 

Aos sábados, é proibido ir 4 ofici- 
na. Mas póde-se ir ao botequim. Não se 
póde trabalhar. Mas, pode-se embriagar a 
vontade. — 


Tudo errado? Tudo certo ? 
As coisas são O que são, certas ou 
erradas. : 


E iriam bem longe as considerações... 


o 

=. * 

Trabalha-se, ainda, a despeito de 

tudo. + 
E os que trabalham, e humanizam 


o trabalho, esses, progridem. 


E são felizes, na graça e na vitória 
de quem vê derredor de si, multiplican- 
do-se, o fruto de seu trabalho. 


Nosso Ginásio, por exemplo, que e- 
xisce ha 22 anos, sem trair sua diretriz, 
VITAM IMPENDERE LABOR, preferin- 
do sempre alunos pela qualidade e não 
pela quantidade; é disso prova concreta. 


E a INDUSTRIA BRASILEIRA 
SANSAO, de São Paulo, que reune donos 
e empregados, chefes e chefiados, numa 
só e mesma classificação, eis outra pro- 
va séria. 


e مد‎ de 


Felizes aqueles que progrediram, que 
viram seu trabalho progredindo, sem ver, 
entretanto, derredor, ninguém que o acu- 
se de usurpador e deshonesto. 


Bela ficha de consolagäo, esta! 


Era Nova na Ciöncia 


(Sy De «Metapsicologia»-Lisboa-Portugal 2% Por YVONE DE SOUSA ` €» 


LGUMAS pessoas pessimistas ou na 
ignorancia do avanco da evolu- 
ção em certos dominios da vida 
humana, manifestam o seu pesar, 

dizendo: que desde alguns anos náo se re- 


gistam novos progressos no espiritualismo. . 


E iso porque nào há experimentadores 
nem fenómenos dignos de mengäo, para 
registar ! 

Puro engano! podemos afirmar, pois 
o progresso nào pára, embora por vezes 
assim nos pareça, devido a certos perío- 
dos de elaboração dos estudos a que se 
dedicam cientistas e observadores. 


Só depois de obtidos resultados con- 
cretos e tornados públicos, é que as mas- 


sas “populacionais se convencem de que 
algo de novo veio enriquecer a inteligên- 
cia humana. 1 


Evidentemente que esses pessimistas 
a que me refiro pertencem ao meio por- 
tugués, que espera de fora as novidades 
nao só da deusa Moda, como também dos 
dominios de todas as atividades, artísticas, 
científicas, filosóficas, etc. 


E a comprovar que uma intensa ati- 
vidade se regista no espiritualismo de to- 
dos os países, está no fato de não "ter 
ainda esquecido o interêsse que suscitou 
o fenomenal Peter Hurkos. Presentemen- 
te é um francês, Jules Calté, que está 
atraindo a atenção de categorizados cien- 
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tistas. A esses dois séres extraordinários 
foi dedicada a valiosa publicidade da im- 
prensa parisiense, na revista Point de Vue- 
Images du Monde e no cotidiano Le Pa- 
risien, que relataram casos assombrosos 
comprobativos do sexto sentido nos séres 
humanos. 

Como o holandez Peter Hurkos, 
francês Jules Calté é também um gran- 
de vidente. 

Há cerca de 28 anos, J. Calté, en- 
tao jovem, encontrava-se desolado por náo 
ter água no seu jardim. Chamou um ve- 
dor, o abade Francois, que imediatamen- 
te lhe localizou a agua com o auxílio da 
sua varinha mágica. Calté quis fazer o 
mesmo, e o sucesso que obteve foi de tal 
ordem que em pouco tempo tornou se 
exímio vedor. Localizava tudo que que- 
ria. Quando ia à caça sabia aonde podia 
encontrar coelhos, codornizes, javalís, etc., 
e até se os animais estavam feridos. 

Em 1939 descobriu um criminoso 
que se evadira. As autoridades recorre- 
ram a Calté que, inclinado sóbre o mapa 
informou — «Sao 4 H es. Payot (o cri- 
minoso) está na intercepcäo de dois ca- 
minhos, atrás do sanatório de Dreux». 
Quatro dias depois O criminoso, acossa- 
do pela fome, sae dum trigal onde se es- 
condera. Vendo um gendarme faz fogo söbre 
éle, mas tendo errado o tiro e vendo-se 
perdido vira contra éle pröprio a armae 
mata-se.' 

Em Abril de 1949 Calté localiza o 
cadáver dum mineiro: soterrado no desa- 
bamento duma galeria da mina de Au- 
chel, declarando: — «O homem está es- 
tendido horizontalmente, os braços para 
frente, com a lanterna na mão, a quatro 
metros en do poço de aeração, 
o que era exato. 

Em 27 de Abril desse mesmo ano, 
Mlle. L... banhada em lagrimas, bate a 
porta de Calté “suplicando-lhe que a in- 
formasse onde se encontrava seu noivo 
Mr. P.... que hä sete meses nao lhe da- 
va noticias. Tinha perdido o paquete que 
o devia conduzir para a Africa Ociden- 
tal, pelo que em breve estaria em Paris. 
Aconteceu porém, que Mr. P.. . não 
mais deu noticias, do que a polícia foi in- 
formada, nao tendo encontrado o seu pa- 
radeiro. A varinha magica de Calté indi- 
ca-lhe söbre o mapa que Mr. P... esta 
em Marrocos. Mas a sua noiva nao acre- 
dita. Contudo as reacóes sao täo intensas 
que nae se deve duvidar. Elas indicam a 
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regiao de Fez-Alger, vezes um 
pouco irregulares. 

A desolada noiva telegrafa imedia- 
tamente à polícia de Fez e de Alger, que 
nada responde. Calté refaz a experiência 
que dá precisamente o mesmo resultado. 
Transcrevo o que a este respeito disse 
Calté ao ser entrevistado por Images du 
Monde. 

«Decorridas algumas semanas Mile. 
L.... bate de novo à minha porta, mas 
desta vez com o rosto resplandescente de 
alegria. Ela já sabia aonde se encontrava 


mas por 


“o seufnoivo. Ele tinha partido de França 


no «Yacht» de dois Sul-Americanos, que 
seguiam para Dakar, mas não quis pre- 
venir a sua noiva com receio que ela jul- 
gasse essa viagem uma aventura perigosa. 
Pensava telegrafar-lhe logo que desembar- 
casse, mas o barco virou-se ao largo de 
Marrocos espanhol, devido a uma tempes- 
tade, e Mr. P.... foi transportado quase 
na e desmaiado para um hospital. Estava 
atacado duma grave pneumonia, a que se 
seguiu uma longa crise de amnésia, que 


nesta data chegava ao seu termo. Logo 

que recuperou a memória Mr. P.... te- 

legrafou à sua desolada noiva.» 
Numerosos são os fatos comprova- 


tivos do sexto sentido de Jules Calté. En- 
tre eles regista-se o da localização do di- 
nheiro em ouro, numa parede duma ve- 
lha casa de Paris. 

Foram ali encontradas, na profundi- 
dade de oito metros, 800 moedas de ou-. 
ro, que ali tinham sido escondidas quan- 
do da Revolução Francesa, e que valiam 
três milhões de Francos. 

Masa mais bela prova das extraor- 
dinárias faculdades de vidência de J. Cal- 
té, consistiu na seguinte experiência: 

Um grupo de céticos resolveu que 
Calté fizesse uma demonstração pública. 
E perante uma sala de 200 espectadores 
incrédulos, e um mapa de Paris. estendi- 
do sôbre uma mesa, o radiastesista tinha 
de localizar onde se-encontrava um au- 
tomóvel que seguia através dessa capital. 
Nels seguiam o motorista, um engenhei- 
ro de rádio, e um polícia. Durante uma 
hora o carro circulou na cidade com ve- 
locidade moderada, e sem itinerário. 

A cada cruzamento do caminho, os 
três homens decidiam então entre si a di- 
reção que desejavam tomar. | 

Entretanro Calté notificava à sua as- 
sistência: — «O carro está na Place Pé- 
reire.» Í 
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As duas pessoas encarregadas da ve- 
rificagio pediram pela radio aos automo- 
bilistas para indicarem aonde se encontra- 
vam. Do carro responderam «Place Pérei- 
re.» 


Em seguida Jules Calté indicou o 
trajeto do carro pela margem esquerda 
do 'Sena, e depois seguiu obliquament 
pela rua Monge. à 


Entusiasmada, a assisténcia aplaudiu. 
Já nào havia cépticos! | 

Nao caberiam nas paginas desta Re- 
vista as centenas de provas que afamados 
videntes têm fornecido a atestar a exis- 
tência do sexto sentido, na espécie huma- 
na. Se alguns cientistas como o Prof L.Her- 
mitte, (médico honorário do Hospital Paul- 
Brousse) negam as faculdades psíquicas do 
ser hominal, afirmando que - «é tudo pura 
ilusão, e que a ciência nada tem que ver 
com isso»; outros, e são felizmente os 
mais numerosos, asseguram o contrário, di- 
zendo que — «estes fatos são inegáveis». 
Tal é a opinião dum categorizado médi- 
co -- chefe duma clínica dos hospitais de 
Paris — que pediu para guardar o ano- 
nimato assim como a Doutora Andrée 
Besson, secretária geral da Associação In- 
ternacional dos Médicos Radiastesistas, do 
Dr. Fernande Montier, chefe do La- 
boratório da Faculdade de Medicina de 
Paris, e dos Engenheiros Mr. René War- 
colhier e Henri Hardy, de Mr. Gabriel 


Lesourd, chefe de Laboratório, etc. 


O Dr. L. J. Franke, psiquiatra e 
neurólogo em Haarlem (Holanda) junta- 
mente com o engenheiro: Snr. L J. Koop- 
man, de Amsterdam, auxiliados por apa- 
relhos especiais que eles construiram, con- 
seguiram medir as correntes bioelétricas, 
produzidas pelo cortex humano. 

«Trata-se, dizem eles, de fraquissi- 
mas correntes com alternativas de 9 a 12 
hertz (Hz) aproximadamente, por segun 
do, duma tensão de 100 à 200 microvolts, 
num estado normal de consciência, com 
bos saúde mental. 

Podemos pois afirmar que os cortex 
produzem ondas de baixas e de altas fre- 
quéncias, que se modificam de um instan- 
te ao outro. No que diz respeito ao es- 
tado de «transe», observa-sexque na his- 
tória da arte se conhecem fatos que nos 
levam a crer que os grandes artistas nao 
se lembram, senão no fim das suas con- 
cepções geniais, que executaram as suas 
obras no estado de consciência diminui- 
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do. O estado de gênio é o estado de psi- 
copatologia». 

As experiéncias realizadas no plano 
extra-sensorial tem sido tão positivas, que 
náo restam dúvidas sóbre a nossa ativida- 
de psíquica. Contudo, ainda não se cons- 
tituiu uma teoria científica para as estu- 
dar e explicar devidamente. 

Aos cientistas imparciais, libertos de 
dogmas, náo repugna aceitar o principio, 
por muitos deles verificado, que o sér hu- 
mano irradía ondas eletrónicas; que um 
grande número de vibrações são produ- 
zidas pelo nosso organismo, permitindo 
emitir e captar ondas de vários gêneros, 
tais como pensamentos, localização de 
objetos e pessoas, premonições, diagnós- 
ticos, etc. 

Estamos nas vésperas duma grande 
revolução na Ciência, no começo de uma 
éra nova que se aproxima a passos gigan- - 
tescos. Nêste momento a evolução é tão 
rápida, que a grande maioria das pessoas 
dela não se apercebe, atônita que fica da 
perturbação e justificada surprêsa que tais 


revelações lhe causa. 


A teoria Teosófica, assim como a 
Espírita, e o notável professor Dr. Char- 
les Richer, preconizam a existência dum 
sexto sentido, tendo por bases a glândula 
pinéal e a apofise. São elas as mais pode- 
rosas antenas que possúe o corpo huma- 
no, para receber e transmitir as vibrações 
do mundo sutil. 

Diz-se que um eminente  psicalista 
estrangeiro já observou Peter Hurkos, e 
deseja observá-lo minuciosamente. 

Em França está causando espanto o 
crescente número de radiastesistas empre- 
gados ao serviço de grandes emprezas in- 
dustriais. Trata-se pois de uma nova pro- 
fissão, que se pede’ seja oficializada. 

E” nos meios científicos, e nos estu- 
diosos, que os extraordinários e perturba- 
dores casos de Vidência e de premoni- 
ções de todo o gênero são devidamente 
observados, e verificados. 

O estudo dos fenômenos supranor- 
mais já está criando na Ciência dos nos- 
sos dias um novo capitulo—a psico-fisio- 
logia — que permitirá estudar-se os cére- 
bros radares. Que importa os espiritos re- 
fratários à evolução ? 

Digamos como o cientista Dr. Eu- 
gene Osty no prefácio do seu interessante 
livro — La Connaissance Supra-Normale : 

«Não há nada tão difícil, como fa- 
zer compreender aos homens, mesmo de 


a = 
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grande valor, que as idéias. não são se- 
nào idéias, isto é, Virtualidades que nas- 
cem, evoluem e morrem. Eles sabem-no 
como teoria e logo o esquecem quando 
se trata de fenómenos da categoria supra- 


normal. A éste respeito, eles deixam de 
ser pessoas de ciéncia, para ser ' sómente 
obstinados crentes em ídolos subjetivos». 

Felizmente que a evolução é inces- 
sante, eterna. 


Crónica Estrangeira 


Um Pässaro extraordinärio ! 


O diário do país vizinho e amigo. 
Madrid. revelou-nos, num dos seus ülti- 
mos nümeros, a existéncia, em Espanha, 
dum pássaro extraórdinário. Tao extraor- 
dinário como isto, segundo diz o jornal: 
é um auténtico relögio; da horas; por 
cada hora que passa emite um pio espe- 
cial, ou coisa que o valha. 

Na verdade, a Natureza tem coisas 
caprichosas e, com elas, nos dà cons- 
tantemente admiráveis licöes... 

.Mas nisto de dar horas, abrin- 
do o bico, o pássaro de que nos fala o 
diario madrileno nao constitüe grande 
novidade. Toda a gente conhece, espa- 
lhada por ésse Mundo, uma multidao de 
séres que sao auténticos relógios, sem 
necessidade e até dispensados de abri- 
rem o bico, pois é a barriga que da ho- 
ras... e regula como um cronómetro! 
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Um caixáo milagroso ۰ 


Chega-nos da Bélgica a notícia. 
Um enférmo que se encontrava no hos- 
pital de Ostende e a quem, na opiniáo 
dos médicos. náo restavam mais do que 
curtissimos dias de vida, mandou fazer 
o magnífico caixáo que o levaria á sua 
última morada néste Mundo... 

.O caixão foi levado para o hos- 
pital e, com surprésa de todos, o doen- 
te passou a melhorar subitamente e, a 
tal ponto, que poucos dias depois rece- 
bia alta! Em virtude do acontecimento, 
o feliz dono do caixáo resolveu vendé- 
lo, por desnecessário. 

E fez a transação com a familia 
de outro companheiro do mesmo hospi- 
tal de Ostende, a quem os médicos da- 
vam, também, por moribundo. 

..E,.coisa espantosa, o moribun- 
do acabou por salvar-se e vendeu, por 


sua vez, o caixão a outro doente igual- 
mente condenado e que se encontra, já, 
em pronto restabelecimento. Se há por 

quem tenha medo á morte escreva, 
sem demora, para o hospital de Osten- 
de, a perguntar pelo caixáo milagroso... 


* 
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Espirito Viajante 
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«Constancia» 


Entre outras crencas, os naturais 
da Nova Caledonia professam a de ser 


‘toda pessoa habitada por um espirito ou 


«Ko», o qual viaja enquanto o corpo dor- 
me. Creem também que se despertarem 
repentinamente um homem, seu «Ko» nao 
pode ter tempo de retornar ao corpo, e 
que prosseguirä sua viagem causando, 
aqui e ali, toda sorte de perturbações. 
Por tal razão os habitantes de Nova Ca- 
ledonia acreditam que um' homem não 
deve ser acordado, mas deve-se esperar 
que desperte por si. 
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«Impor as mãos não é 
delito...» 


De «Estudos Psíquicos» 


La Revue Spirite transcreve o se- 
guinte do grande semanário «lci-Paris», 
a propósito de um julgamento do Supre- 
mo Tribunal de Agen: 

«Acaba de realizar-se no Supremo 
Tribunal de Justiça de Agen um julga- 
mento que marcará uma data no proces- 
so que a Ordem dos Médicos instaurou 
aos curandeiros. 

«A senhora Thédet, conhecida por 
Mme. de Castellane, fora condenada a 
multa pelo tribunal correcional de Dax e 
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o Supremo Tribunal de Pau. Este julga- 
mento foi, porém, anulado pelo Supremo 
‘Tribunal de Recurso e o processo vol- 
tou há pouco ao Supremo Tribunal de 
Agen. 

«O defensor Pech afirmou que o 
fato de impor as mäos nào constituia 
delito de exercicio ilegal da medi- 
cina e o Tribunal absolveu pura e sim- 
plesmente a senhora Thédet e indeferiu 
o pedido da Ordem dos Médicos, que 
exigia 50.000 francos de perdas e danos 
e foi condenada nas custas e selos do 
processo. 

«Alguns tribunais correcionais, já 
tinham adoptado este critério noutros 
processos, mas parece-nos que é a pri- 
meira vez que um Supremo. Tribunal 
adere a esta opiniao. Este julgamento 
podia fazer jurisprudência». 

` Sim, impor as mãos não é delito... 
E quantos médicos não há que têm re- 
corrido ads «curandeiros» que a Ordem 
dos Médicos combate, com o pretexto 
muitas vezes caviloso de velar pela saú- 
de pública? Ainda bem que um Supre- 
mo Tribunal de fustiça estabeleceu dou- 
trina em França acerca de um malfada- 
do assunto que tantos prejuízos tem cau- 
sado à saúde que se deseja acautelar. 
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Cheques de Defuntos 


Foi motivo de grande curiosidade 
um fato que se passou em Tours, na 
França: o de serem apresentados, num 
dos Bancos da cidade, cheques com as- 
sinaturas do Sr. Armand Leviliers, quan- 
do êste cavalheiro já estava morto. 

A polícia chegou a intervir no ca- 
so, que, entretanto, foi naturalmente ex- 
plicado. Os cheques tinham sido assina- 
dos pelo defunto, numa sessão espírita, 
o que foi afirmado por várias testemu- 
nhas. 

| Os negadores apareceram logo pa- 
ra dizer que o sobrinho do morto, Gé- 
rald Lafone, fôra quem falsificara a as- 
sinatura; mas os peritos, chamados ao 
exame, afirmaram que ela só podia ter 
saido do punho do falecido. 


(Ext. do jornal «The 
30 de Novembro de 1930). 


People», de 
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Sonho veridico 


Do Diário de Notícias extraimos a 
seguinte nota enviada da cidade do Mé- 
xico em 14 de Maio ültimo: 


«Maria Martinez sonhou que um 
terremoto lhe fazia cair sóbre o leito o 
teto da habitacäo. Acordou e alarmada 
levantou-se e fugiu para a rua. Dez: se- 
gundos depois dava-se uma explosao na 
Fabrica de Pélvora no Bairro de Gua- 
dalupe. O telhado da casa abatia söbre 
o leito de que pouco antes fugira a se- 
nhora Martinez. Em consequéncia da 


` explosão mais de cem pessoas foram so- 


corridas pela Cruz Vermelha e os pre- 
juizos sáo calculados em milháo e meio 
de pesos». 

O fenómeno em questáo pertence á 
categoria das premonições, que tem sido 
estudadas por eminentes investigadores 
das ciências psíquicas, entre os quais o 
Prof. Ernesto Bozzano. 


de 


Fato ocorrido a Edison 
® «Constancia» 


Toda sua vida foi Thomas Alva 
Edison um céptico declarado relativa- 
mente 4s cousas sobrenaturais. Mas em 
certa ocasiäo confessou ter presenciado . 
um fato inexplicavel. Para submeter a 
prova as pretensas faculdades clarivi- 
dentes de certo Bert Reese, o inventor 
realizou a experiéncia seguinte: encer- 
rou Reese em um gabinete de seu labo- 
ratório e o colocou sob a vigilância de 
um de seus auxiliares. O próprio inven- 
tor entrou em outro gabinete distante do 
primeiro, fechou a porta e escreveu em 
uma tira de papel: 

«Ha alguma cousa melhor do que 
o hidröxido de niquel para uma bateria 
elétrica alcalina ?» Dobrou o papel, guar- 
dou-o em um bolso e voltou ao gabine- 
te, onde o esperava Reese. Apenas o viu, 
éste lhe disse: 


— «Nada existe melhor do que o 
hidróxido de níquel para uma bateria 
elétrica alcalina». f 

Edison regeitou a idéia de uma 
coincidéncia. À fraude era inadmissivel. 
E até seus últimos dias, declarou-se com- | 
pletamente incapaz de explicar o episódio.» 
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“ESPIRITISMO NO BRASIL 


Sanatório Espirita «3 de Ou- 
tubro» —Campos do Jordáo 


— UM LUGAR PARA MORRER. 
murmurava o pobre homem, que cami- 
nhava em direção à Polícia Central, já 
numa vóz quase imperceptivel! Um lu- 
gar para morrer, que quer dizer isso, 
perguntou um popular entre curioso e 
revoltado ? 1 

— Estou tuberculoso e não tenho 
recursos. Sinto que vou morrer e ia pro- 
curar a Polícia. As pernas fraquejaram- 
me, porém, e não posso mais andar!. 
E aqui estou caído. Vou morrer amigo... 
vou morrer. 

Isto que aí está, pintado com as 
côres berrantes de uma crua realidade, 
não é nenhuma fantasia literária, como 
a muitos poderá parecer. Trata-se do ex- 
trato de uma notícia inserta na edição 
de 14 de Julho, da «Folha da Tarde», 
encimada com o título: — «UM LUGAR 
PARA MORRER». 

Êste é um dos milhares de casos, 
que se verificam, cotidianamente, no nosso 
São Paulo e principalmente em sua cos- 
mopolita Capital, e dos quais raramente 
tomamos conhecimento, isto porque uma 
razão mais forte o colocou ao alcance 
da reportagem policial. 

Invocamo-lo, neste apêlo, dirigido 
aos corações amigos e altruísticos, por- 
que êle ilustra sobremaneira a desdita da- 
queles que a infelicidade envolveu na ar- 
didura de uma moléstia fatal, como é a tu- 
berculose, e que, por falta de UM LEI- 
TO NUM SANATORIO ESPECIALI- 
ZADO, sucumbe à mingua de socorros, 
num recanto de rua ou num porão infeto. 

A Sociedade de Estudos Espiritas 
«3 de Outubro», acha-se empenhada na 
construção de um sanatório para tuber- 
culosos pobres, em Campos do Jordão, 
para cujo fim já tem ali adquirido um 
terreno. Obra, entretanto, de tal vulto, 
sómente será possível levá-la a bom ter- 
mo, com o auxílio generoso dos cora- 
ções bem formados, espíritos elevados, 
como necessariamente sois: vos, caros lei- 
tores, e de quem a Sociedade de Estu- 
dos Espíritas «3 de Outubro» aguarda, 
com muita certeza, uma ajuda material, 


` Estudos Espíritas «3 de Outubro», 


por pequena que seja, que poderá ser 
remetida para à Av. Rangel Pestana, 271 
— 1.º andar, sala 12 ou Caixa Postal, 
8272, Capital, a/c. de D. Anita Briza. 


Bernardo Pedroso. 


ua, 


Notícias de São Paulo 


Durante os meses de Junho e Ju- 
lho p.p. realizaram-se as seguintes sole- 
nidades : 

Sob o patrocínio da Sociedade de 
ocu- 
pou a tribuna a 17 de Julho, o emérito 
pregador Prof. Pedro de Camargo (Vi- 
nicius), que discorreu sôbre o tema <A 
Educação e a Criança», inaugurando o 
Curso de Conferências Públicas, a car- 
go do Departamento de Expansão e Cul- 
tura e do Serviço de Imprensa e Divul- 
gação dessa entidade. Nessa noite foi 
prestada significativa:homenagem a As- 
sociação Beneficente «Nosso Lar», que 
muito tem contribuido para o desenvol- 
vimento educacional na Capital e no 
País. A parte artística esteve a cargo 
do insigne maestro e compositor Prof. 
Adans Smolenski, que apresentou pági- 
nas inéditas de sua autoria, verdadeiras 
obras de inspiração musical. A Sra. Nei- 
de Brisa Scheneider e Srta. Nancy Pulh- 
mann, completaram o selecionado pro- 
grama de arte e beleza espirituais, com 
números de piano e declamação. 

Uma noite que ficará gravada na 
terra e nos mundos superiores do Uni- 
verso. 

A mesma Sociedade 
em Junho p.p. no programa da Rádio 
América. «Pingo nos ii», sob a supervi- 
são de dignos dirigentes, advogados e 
médicos, debatendo assuntos sôbre tu- 
berculose, de vez que o Sanatório Es- 
pirita «3 de Outubro», em Campos do 
Jordão, está em andamento, a cargo da 
referida Sociedade, da qual é Presiden- 
te a irmã Sra. Anita Briza. 


سر 
Em Junho, 3.” aniversärio da Hora‏ 
Espiritual, que vai ao ar todos os do-‏ 
mingos as 9 hs. da manha sob o patro-‏ 


cinio da Liga Espirita do Estado. Ora- 


tomou parte 
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dores da solenidade: Vinicius, Dr. Joao 
Batista Pereira, Dr. Euripedes de Cas- 
tro, Antenor Ramos e outros. 


—À 


Inauguração oficial do «Abrigo Dr. 
Bezerra de Menezes à Velhice Desam- 
parada», com 300 leitos, à Rua Joaquim 
Ribeiro, 18, Bairro da Penha. A Banda 
da Guarda Civil da Capital abrilhantou 
a reunião festiva, tendo comparecido al- 
tas autoridades civis e militares. Obra 
avaliada em Cr. $ 2.500.000,00. Em ple- 
no funcionamento. 

“Solenidade no Centro Espírita San- 
ta Cruz, à Rua Terezina, 340, Alto da 


Moóca, tendo comparecido à mesma ele- - 


vado número de confrades e personali- 
dades gradas do mundo oficial, entre as 
quais o Exmo. Sr. Dr. Paulo Ribeiro da 
Luz, Secretário de Higiene da Prefeitu- 
ra de S. Paulo, Dr. Domingos Antonio 
D'Angelo Neto, Prof. Cesar Campos, etc. 
( m 
Campinas 


Semana Espírita Antonio Carlos 
Gomes — em homenagem ao seu ilus- 
tre patrono, o insigne e imortal Génio 
Campineiro e Universal. Durante a se- 
mana revesaram-se na tribuna os seguin- 
tes oradores: Antenor Ramos, Dr. Cris- 
toväo Fernandes, Prof.” Elisabeth Stea- 
gall, Capitäo Amantea, D. Graciana Mi- 
guel Fernandes, Prof. Anselmo Gomes, 
Hernani P. Santana, Dr. Euripedes de 
Castro, Deputado Estadual Dr. Arual 
dos Santos. ۱ 

A reuniäo de encerramento reali- 
zou-se no dia 11 de Julho, no Teatro 
- Municipal, discursando o estimado ami- 
go Deputado Federal, Prof. . Campos 
Vergal, que abordou, de modo eloquen- 
te, o palpitante tema: <O Espiritismo e 
o Advento do 3.” Milénio». 

Em noite inspiradissima, o notável 
filho de Serra Negra, discorreu fluente- 
mente sóbre assunto palpitante da atua- 
lidade e. no final, foi intensamente aplau- 
dido pelo culto auditório que superlota- 
va as dependéncias do maior teatro da 
Municipalidade campineira. Estiveram 
presentes à solenidade elementos de pro- 
jeção na sociedade local e na Capital, 
tendo falado na apresentação do orador, 
o Deputado Estadual Dr. Arual dos 
Santos e ainda os Drs Souza Ribeiro e 


Euripedes de Castro. A parte artística 
esteve a cargo da Prof.* Srta. Edna Ma- 
chado que apresentou suas alunas sob 
a supervisão e direção da Prof.* Eliphas 


Chinellato Mila. 


O soprano Darcy Faccio e o con- 
tralto Gledyr Pierri, dois valores da ar- 
te do bel canto, alunas da Prof. Ely- 
phas Chinellato Mila, encerraram brilhan- 
temente a parte artística, dando suave e 
deslumbrante colorido ao ambiente espi- 
ritual da noitada final. 


Uma noite inesquecível para todos 
os corações. Parabens aos Diretores da 
entidade organizadora da Semana Espi- 
ta — «União Espírita Antonio Carlos». 


Vicente S. Neto. 


Conselho Federativo Nacional 


zm 


Sümula da ata da sessäo de 5 de 
Julho de 1952 


Amazonas — Voltando a presidir ao 
Conselho o presidente da F. E. B., Sr. 
Wantuil de Freitas, manifesta sua alegria 
por haver voltado ao convívio dos ami- 
gos e apresenta o confrade Marcelino 
Queiroz, presidente da Federação Espiri- 
ta Amazonense e também o novo Con- 
selheiro Luiz Montorfano, nomeado para 
representar a Federação Amazonense, sau- 


. dando a ambos, em nome do Conselho. 


Paraiba — Miranda Ludolf lé tele- 
grama da Federagao Espírita Paraibana 
comunicando haver realizado uma sessáo 
solene, para homenagear, o saudoso Dr. 
Lins de Vasconcelos, realcando seu 
grande trabalho em favor da unificacäo 
da doutrina e seu incansável auxilio ás 
obras espíritas. 


São Paulo — Carlos Jordão apre- 
senta carta da Consóror Nancy Phul- 
mann, em resposta ao pedido de 


esclarecimentos feito pelo Conselho, 
em Junho, a propósito de seu curso 
na Escola de Jornalismo Casper Libero. 
e da sua consulta söbre o caräter de 
Religiao, do Espiritismo. Na mesma oca- 
são, são lidas as conclusões do Conselhei- 
ro Lauro Sales sôbre as pesquisas por êle 
feitas no Ministério da Educação, com re- 
lação ao assurto, que é debatido pelo Con- 
selho. Por snanimidade, delibera o Con- 


selho ser o Espiritismo, religião, mas sem 
rito, sem liturgia e sem sacerdotes, e com 
caráter filosófico e científico. 


Alagoas — Geraldo de Aquino re- 
lata o grande movimento da Doutrina 
no Estado de Alagoas, segundo carta 
da Federação Espírita de Alagoas, em 
que se comunica a eleição de nova dire- 
toria e a nominata de dez instituições que, 
em Maceió, mantêm departamentos de as- 
sistência social. 


Goiás — Francisco Nogueira ofere- 


ce, para o arquivo da F.'E. B., duas fo- - 


tografias da Oitava Confetes a In- 
fantil, realizada em Goiânia. 


Espírito Santo — Henrique Magalhães 
diz que representou o Conselho na inau- 
guração do Hospital Pedro Apóstolo, em 
Morro Azul, Espírito Santo, e confessa 
seu agrado pela atenção do Exmo. Gover- 
nador do Estado ás Obras Espíritas, ten- 
do déle ouvido altos conceitos sôbre elas, 
o que também ouviu Atlas de Castro, re- 
presentante da F. E. B., na citada inau- 
guração. 


Rio de Janeiro — O confrade Del- 
fino Ferreira comunica que será inaugu- 
rado a 13 do corrente, em Macaé, o Asi- 


lo Lar de Maria. 
Saudação — O Conselheiro Jordão, 


em nome da Entidade que representa, sau- 
da os novos representantes do Pará, do 
Paraná e do Amazonas. 


Juventudes — Aurino Souto diz que 
a nomeação dos dirigentes da Juventude, 
pela Liga Espírita do Distrito Federal, de- 
terminara certo retraimento entre os jo- 
vens, levando-o 4 promover uma reuniao 
geral, da qual resultou a renúncia coleti- 
va de todos os dirigentes e consequente 
eleigio dos novos diretores, o que deter- 
minou novo ambiente de trabalho e união. 


Agradecimentos — Marcelino Quei- 
roz agradece ao Conselho a oportunida- 
de de poder assistir a reuniao tao fraterna 
e eficiente e, dirigindo-se a Luiz Montor- 
fano, congratula-se com êle pela sua in- 
vestidura como representante da Federa- 
gäo Espirita Amazonense, que dele tudo 
espera. Em palavras judicioszs, Luiz Mon- 
torfano agradece a escolha de seu nome 
para o Conselho, prometendo tudo fazer 
para honrar o mandato que lhe foi con- 
ferido. 
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Resoluções do. 3.º Congres- 
so Espirita do Estado de 
São Paulo 


O 3.º Congresso Espírita do Estado 
de São Paulo, reunido na Capital do Es- 
tado de 12 a 15 de Junho de 1952, tomou 
as seguintes Resoluções : 


L° — Reforma dos Estatutos, am- 
pliando o sistema administrativo e aper- 
feiçoando a estrutura da USE. O Conse- 
lo Deliberativo Estadual passou a ser in- 
tegrado por: 


a) representantes das entidades que 
foram. inicialmente patrocinadoras do mo- 
vimento de Unificação Espirita Estadual ; 


b) representantes dos Conselhos Re- 
gionais Espíritas, — C. R. E. —, que se- 
rão organizados em todo O território es- 
tadual ; 

c) representantes do Conselho Me- 
tropolitano Espírita, — C. M. E. —, que 
será organizado na Capital do Estado. 

Os Conselhos Regionais serão inte- 
grados por representantes das Uniões Mu- 
nicipais, — UMES —, das respectivas Re- 
gioes e o Conselho Metropolitano será 
composto por representantes das Uniões 
Distritais organizadas nas diversas Zonas 
da Capital. 

Reformando os Estatutos da USE, o 
Congresso modificou o nome inicial da 
entidade que era União Social Espírita, 
passando a denominar-se União das Socie- 
dades Espíritas do Estado de São Paulo, 
conservando a mesma sigla: — USE. 

O Congresso prorrogou o mandato 
da Diretoria Executiva da USE por 120 
dias para que, dentro dêsse prazo, possa 
reestruturar a entidade Unificadora de 
acördo com disposições estatutárias. 

2.º — Criação de um Programa Ra- 
diofônico, denominado «Momento Espiri- 
ta», sob o patrocínio da USE e mantido 
= cooperagäo dos Espiritas através das 
Uniões Municipais e Distritais. 

O Programa será constituido de uma 
parte Doutrinária e outra informativa. A 
Comissão Executiva da USE constituirá 
uma Comissão de Rádio que se respon- 
sabilizara : 

a) pela perfeita apresentação do 
Programa, assegurando orientação rigoro- 
samente Espírita, baseada na codificação 
kardeciana ; 
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b) pelo criterioso contröle das con- 
tribuições arrecadadas. 

3.º — Lançamento de um jornal dou- 
trinario, — como órgão da USE, — inti- 
tulado «Unificação», dirigido por confra- 
des especializados e para êsse fim nomea- 
dos pela Diretoria Executiva. O jornal 
será caracteristicamente doutrinário e far- 
tamente noticioso e informativo. Provi- 
dências para constituição de uma Empre- 
sa denominada «Boa Nova S. A.», desti- 
nada a editar, futuramente, um jornal diá- 
rio, sob orientação espírita, que se cha- 
mara «Boa Nova», passando então o ór- 
gão doutrinário «Unificação» a sair como 
suplemento. A USE terá a maioria das 
ações da Empresa. 

4.º — Organização de Curso para 
Dirigentes de Sessões e Orientação de Mé- 
“diuns, por meio de um Departamento da 
USE que se denominará «Ateneu Espíri- 
ta», dirigido por uma Comissão compos- 
ta de renomados conhecedores da Doutri- 
na e reconhecidamente experientes, para 
êsse fim especialmente nomeados pela Di- 
retoria Executiva. O curso será realizado 
de acôrdo com o plano aprovado e ex- 
tensivo a todo o Estado por intermédio 
das Uniões Municipais e Distritais, utili- 
zando-se o sistema de correspondência. Os 
Diretores de Estudos das Uniões Distri- 
tais e Municipais serão inicialmente pre- 
parados para essa cooperação. 

5. — Providências para salvaguar- 
dar a conceituação de termo ESPIRITA 
por meio de ampla divulgação da Dou- 
trina codificada por Allan Kardec, visan- 
do esclarecer a diferença existente entre 
Espiritismo e Mediunismo, dada a existên- 
cia de práticas mediúnicas sem base nem 
conteúdo Doutrinário, rotuladas de ESPI- 
RITISMO mas contrariando frontalmente 
os salutares princípios da Doutrina Espi- 
rita. Apelo às entidades federativas para 
promoverem a melhoria das práticas me- 
diúnicas e orientação doutrinária das so- 
ciedades filiadas. Apresentação de um pro- 
jeto de Lei ao Poder Legislativo Federal, 
— com assistência do Conselho Federati- 
vo Espírita Nacional, - visando regula- 
mentar as atividades espíritas no País, — 
como já ocorre na Inglaterra, — assegu- 
rando a privatividade do termo ESPIRITA 
às organizações que se orientam nos prin- 
cípios da DOUTRINA ESPÍRITA codi- 
ficada por Allan Kardec, escoimando-se 
` do movimento espiritista O sincretismo 
religioso e outras práticas mediúnicas dis- 
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córdes do ESPIRITISMO, mas que usam, 
indevidamente, a designação ESPÍRITA, — 
ao invés dos nomes que lhes são próprios, 
acobertando-se sob o manto da 3.2 RE- 
VELAÇÃO, acarretando descrédito e com- 
prometendo o movimento espírita, genui- 
namente doutrinário, baseado nos Evan- 
gelhos de Jesus. 

O projeto de Lei será elaborado por 
uma Comissão composta por reconheci- 
dos cultores da DOUTRINA ESPÍRITA 
no Brasil e por juristas especializados em 
Direito Civil e Constitucional. Esta Co- 
missão prestará assistência aos parlamen- 
tares que subscreverem o projeto de Lei 
a ser apresentado ao Poder Legislativo do 
Pais. : 
6.2 — Elaboracao de um Método de 
Ensino de Espiritismo-Evangélico para a 
Infáncia, visando orientar Expositores ou 
Professores devidamente capacitados para 
essa delicada e importante tarefa e, tam- 
bém, proporcionar aos infanto-juvenis um : 
Curso metódico, de acórdo com suas ida- 
des, habilitacäo, etc., de’ maneira simplifi- 
cada, progressiva e uniforme. 

7.º — Elaboração de um Método pa- 
ra Sessöes Mediünicas e de Estudo Dou- 
trinário, destinado a orientar os dirigen- 
tes de Centros e de Sessões. 

8.° — Execucäo planificada das ativi- 
dades assistenciais e educacionais que a 
USE vier a promover, patrocinar ou au- 
xiliar, visando um racional aproveitzmen- 
to de recursos materiais e humanos. 

9.º — Apresentação de votos de re- 
conhecimento e gratidao a Ultima Dire- 
toria Executiva da USE pelas atividades 
desenvolvidas em pról da Unificagäo Es- 
pirita no Estado, objetivando o fraternal 
congragamento da familia espirita brasi- 


leira; ao Espírito que em sua Ultima pas- 


sagem pela terra foi Artur Lins de Vas- 
concelos Lopes, pelos grandes servicos 
prestados au Espiritismo e a Humanidade 
sofredora, possuido de uma contagiante 
bondade e de uma notável humildade ; à 
Federação Espírita Brasileira que, por in- 
termédio do Conselho Federativo Espíri- 
ta, Nacional vem realizando a Unificação 
Espírita na «Pátria do Evangelho»; a con- 
frades que teem dado o melhor dos seus 
esforços para a concretização do ideal da 
Unificação Espírita no Estado e no Bra- 
sil, Unificação essa que se realiza na fór- 
ma e também no entender, no sentir e 
no praticar, sendo portanto, indispensável 


à realização das grandes taréfas do Espi- 
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ritismo na obra de redenção humana, ba- 
seada no Cristianismo pregado e exempli- 
ficado per Jesus. 


۲ ۱ 

são essas, em resumo, as Resoluções 
do 3.º Congresso Espírita Estadual, pro- 
movido pela USE. 


Sao Paulo, Julho Je 1952. 


Carlos Jordão da Silva. 
Presidente em exercicio 
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© Papa e a Biblia 


A notável escritora Katarina J. M. 
Porter traduziu um documento que se 
acha arquivado na Bibliotéca Nacional 
de'Paris—(Fol. BN. 1088, vol. 2, pags. 
-641 e 650), contendo o conselho dado 
ao Papa Julio III pelos cardeais, na oca- 
sido da sua eleição ao trono pontifical, 
no ano de 1550, cujo teor é o seguinte: 

«De todos os conselhos que pode- 
mos oferecer a S. Santidade, temos 
guardado o mais importante para o ül- 
timo. Temos de abrir bem os nossos 
olhos e exercitar toda a förga possível 
no assunto, a saber: 

Permitir a leitura do Evangelho o 
menos possivel, especialmente na lingua 
comum, em todos os países debaixo da 
vossa jurisdigäo. 

Que seja suficiente o muito pouco 
que é lido na missa; e nào pius que 
seja lido mais. 

Enquanto o povo se Bone cus 
ésse pouco, nossos interésses prosperäo, 
mas logo que o povo tiver vontade de 
ler mais, os nossos interesses comegaräo 
a falhar. 

Éste é o livro (A Biblia) que mais 
do que qualquer outro tem levantado 
contra nós barulhos e tempestades, pelo 
qual estamos quasi perdidos. 

O fato é que se qualquer pessoa 
examinar diligentemente e fizer compa- 
ração do ensino bíblico com o que se 
passa em nossas igrejas, logo achará 
discórdia e verá que o nosso ensino é 


At 
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muitas vezes diferente déle ainda mais 
vezes conträrio a éle. 

E se o povo compreender isso, nun- 
ca deixara de nos contestar até que tu- 
do seja exposto, e então nós nos torna- 
remos objeto de: desprezo universal e 
ódio. , ۲ 
Portanto, € necessário RETIRAR 
A BIBLIA DA VISTA DO POVO, 
mas com cautela para nao levantar tu- 
multos». 

Sem comentärios.. 


(Transcrito de A CENTELHA — 
Junho de 1951 — pg. !). 


on a, 


© Censo em 1950 


De acördo com os dados recente- 

x 1 © o ۰ 
mente fornecidos pelo «Servigo Nacional 
de Recenseamento», registaremos os re- 
sultados censitörios de mais dois Estados. 


Estado do Rio Grande do Sul 


Populacäo total de 4.164.821 habi- 
tantes, dos quais sömente 2.044.831 sa- 
bem ler e escrever, 

Os catölicos romanos diminuiram, 
entre os censos de 1940 a 1950, de 
2.26 % 

Os espiritas aumentaram no mes- 
mo periodo, de 1,08 %, e perfazem o to- 
tal de 115.552, no recenseamento em föco. 

O Município de: Porto Alegre re- 
gistrou 25.664 espiritas. 


Estado do Parä 


Populagäo total de 1.123.273 habi- 
tantes, dos quais sömente 397.647 sa- 
bem ler e escrever. 

Os catölicos romanos 
entre os censos de 1940 e 
1,02 %. 

Os espiritas aumentaram, no mes- 
mo periodo, de 0,03 %, e perfazem .o 
total de 2.847, no recenseamento em 66۰ 

O Município de Belém registrou 
"2.316 espíritas. 


diminuiram, 


1950, de, 


do Rio. 


De «Reformador», 
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AW OJO 


Fenómenos obtidos pelo Dr. Bayol 


S comunicagöes espíritas sao 
tao velhas quanto o mun- 
do e sua finalidade é de- 
monstrar a | 
da alma. Tanto o Velho 
como o Novo Testamen- 
to estáo abarrotados de 

fatos dessa natureza, em que os Espíritos 

se utilizam dos mais variados meios para 
obterem os fins desejados. 

Ultimamente, sábios de renome se 
empenharam e vém se empenhando a fun- 
do para obterem, através de perseveran- 
tes experiencias com médiuns insuspeitos, 
a maior soma possivel de fatos compro- 
bativos da Imortalidade da Alma. E co- 
mo O nosso programa se resume no estu- 
do e difusão de tudo quanto se relacione 
com o espirito, publicaremos a seguir fe- 
nómenos obtidos pelo Dr. Bayol, ex-go- 
vernador de Dahomey, Franca, Senador e 


presidente do Conselho Geral das Bouches- | 


du-Rhône em 1.900. São fenômenos de al- 
to valor de investigação e interêsse cien- 
titico. 

Eis como «Estudos 
1905 relata os fendmenos : 

«As suas primeiras experiéncias da- 
tam de Janeiro de 1899, e foram realiza- 
dos eni Aliscamps (Arles), servindo de mé- 
dium Michel Regardier, empregado dos 
caminhos de ferro, inteligente, vivo e bas- 
tante instruido. O seu método foi o da 
maior independéncia de crítica e rigor de 
observacao, animado pelo interésse da cien- 
cia e todo o desinterésse pessoal. 


Psiquicos» de 


imortalidade * 


Os assistentes eram da maior com- 
peténcia, entre os quais: varios doutores 
em medicina, advogados, escritores, o pre- 
feito, etc. 

Foi na sala de uma velha casa onde 
havia muitas pedras tumulares que se fi- 
zeram as sessões, não havendo nessa sala 
cousa que se prestasse a menor fraude, 
nem gaz, nem eletricidade. 

Durante um mês todas as comuni- 
cações diziam precisamente um nome ins- 
crito e escondido previamente. 

— A inteligência ou espírito que se 
manifestava dizia ser «Acella», jovem ro- 
mana do tempo dos Antonianos, morta 
no momento em que ia para casar-se, cuja 
inscrição na sua sepultura que perto se 
encontrava, dizia: «A minha filha Acel- 
la, morta aos 17 anos, na própria noite 
de núpcias». 

Teudo-a evocado, uma chama apa- 
receu, e chamando-a, vinha a êle e todos 
os assistentes a viam. 

Como prova de que se tratava du- 
ma realidade, dum fenômeno objetivo é 
que os espelhos a refletiam. 

Veiu-lhe a idéia de falar a essa fla- 
mula de uma maneira inteligente, e assim 
se lhe dirigiu como a uma pessoa viva, e 
essa luz misteriosa veiu pousar-lhe sôbre 
a cabeca. Éste fato afirma-o pela sua hon- 
ra. Chegou a ver depois 10 a 12 chamas 
iguais que lhe pareciam inteligentes. 

«Estariamos nós alucinados ?», 
guntou êle. 

— «Algumas vezes eramos 19 assis- 


per- 


A 


tentes, e creio que é dificil alucinar um 
velho colonial como eu». 

A segunda série de experiéncias foi 
em Eygniéres, sendo médiuns Glatier e 
Durand, dois modestos rapazes, um co- 
cheiro e um padeiro que sem ganhar a 
menor retribuição, se prestaram a todos 
os trabalhos e experiéncias. 


Havia além disso outros dois mé- 
diuns, uma costureira e uma camponésa 
ignorantissima, nas quais nunca descobriu 
sombra de fraude, apesar de sempre pre- 
cavido contra elas. 


Os diversos fenómenos que obteve 
nesta série de experiências, foram: 1.º Le- 


vitação 2.° Apport; 3.° Materializaçao ; 
4.9 Escrita direta; ار‎ Penetração da ma- 
Se 

téria. 


Os casos de levitação em plena luz 
sao numerosos. Havia uma mesa que por 
pancadas indicava 0 momento exato em 
que deviam comecar. Todos retiravam as 
mãos, e mais de cem vezes a mesa se le- 
vanton. 

A’ meia luz, podendo fiscalizar-se o 
que se passava, estando um bandolim sö- 
bre uma mesa, comecou a tocar sósinho 
sem contacto de nenhum assistente. 


Noutra sessão o mesmo bandolim 
em iguais condições tocou uma área de- 
liciosa e depois executou uma música a 
que o Dr. Bayol tinha adaptado a letra. 

Também à luz 
apports. 

Numa sessão, estando um médium 
em sonambulismo e outro em letargia, 
aquêle começou a ter uma visão, descre- 
vendo o espírito de Acella, vendo-a lan- 
çar rosas, e acrescentando: «tú as encon- 


suficiente houve 


trarás no bolso esquerdo do «pardessus». ۰ 


O «pardessus» estava a dois metros de 
distância dos médiuns. Indo o assistente 
Taillot verificar encontrou de fato o bol- 
so esquerdo cheio de petalas de rosas. 


Numa sessão viu o Dr. Bayol uma 
forma materializada, e para prova de que 
era real essa aparição, obteve a molda- 
gem de uma cabeça, conseguindo êste fe- 
nômeno por três modos diferentes e con- 
cordantes. 

O primeiro modo foi indicado nu- 
ma comunicação que dizia: «tomaı um 
vaso, deitai-lhe água quente e por cima 
lancai a parafina viva». Assim se fez, fi- 
cando o vaso a trés metros de distancia 
do médium, e para maior precaucao, se- 
mearam areia entre o médium e o vaso, 
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de forma que nao pouia chegar-se a éste 
sem deixar vestigios ; náo obstante ao fim 
de um quarto de hora estava produzida 
a moldagem de uma cabeca na parafina. 

O mesmo fenömeno se obteve com 
a farinha, e ainda com a parafina dessa 
agua. 

Quanto 4 escrita direta, obteve-a 
também colocando uma ardösia e um la- 
pis junto a ela. Sem ação mecánica visi- 
vel o lapis traçou uma comunicação em 
grego, sendo o médium um pobre rapaz 
padeiro que nada compreendia de seme- 
lhante língua. 


Com Seraphina Vanucci, outro mé- 
dium analfabeto obteve também o Dr. 
Bayol comunicagöes escritas. 


Deu-se também nestas sessões por 
duas vezes a penetração da matéria, fenö- 
meno diversas vezes colhido noutras ex- 
periências e atestado por muitos investi- 
gadores. 

Da primeira vez foi um lenço que 
passou para dentro dum cesto hermetica- 
mente fechado com todas as precauções, 
de forma a tornar o fato impossível de 
uma maneira normal. 


Dóutra vez, por uma comunicação 
recebida, construiu uma caixa de folhas 
de Flandres de om, 20 x o m, 10, que foi 
fechada perante todos sem ter nada dentro. 

Primeiramente foi essa caixa bem 
fechada com prévio exame e com toda a 
precaução necessária à certeza de que fi- 
cava vazia; depois foi envolvida nufn pa- 
pel grande bem dobrado e bem selado a 
carimbos de lacre em vários pontos, com 
um cuidado extremo. 


A pedido do invisível, um cartão 
limpo do antigo deputado M. Gaillard 
foi colocado em cima de uma mesa dis- 
tante da caixa. 

Passados poucos minutos três pan- 
cadas se ouvem, como indicando que o 
fendmeno se tinha produzido. 


Verifigam se a integridade dos selos, 
o estado anterior do papel, enfim a ple- 
na inviolabilidade. 

Abre-se a caixa e aparece dentro o 
cartao, dobrado em duas partes, e tendo 
de novo escritas estas duas palavras: «Sal- 
ve! Apöstolo». 

Enfim, apesar dos médiuns serem 
creaturas simples, sem ilustração literária 
alguma, Glindier adormecido produziu 
uma poesia em provençal duma grande 
elevação». 
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E assim sua Mediunidade ? 


Feliz foi o ensejo que nos levou a 
conhecer valoroso imitador de Jesus. Hu- 
milde, simples e alegre são as ações, as 
atitudes e a conversacäo edificante dés- 
se médium, cujas palavras ficaram inde- 
levelmente registradas por nös. 

E' quasi incrivel a atividade espi- 
ritual que ésse discipulo do Mestre su- 
porta resignadamente. Näo fösse sua fér- 
rea vontade e o precioso auxílio dos 
mentores espirituais, já há muito estaria 
extenuado física e moralmente. 

Afóra suas habituais relações de 


sociedade, seus afazeres do ganha pão,- 


acrescidos de certas fainas domésticas, 
dedica-se êle com extrema sinceridade 
ao apostolado da distribuição de paz, 
saúde e compreensão a todos os que o 
procuram. Imitar Jesus é seu objetivo e 
sua finalidade. 

Abnegados irmãos de espaço vêm 
exercitar-se com êsse intermediário dos 
planos material e espiritual. E” um con- 
tinuo apredizado a procura das mais jus- 
tas soluções ás provas a que êle, como 
encarnado, é submetido. 

Desde o amanhecer, os colabora- 
dores invisiveis tomam seus lugares no 
recinto dos passes para darem assistén- 
cia aos doentes e aflitos através do mé- 
dium. Seu lar & um hospital de Jesus 
onde os enférmos säo curados, sem se- 
rem internados, medicados ‘ou operados. 


Curam-se todos com o auxílio exclusi-' 


vamente vindo do Alto. 

Normalmente colaboram nessa san- 
ta tarefa um médico espiritual, seu en- 
fermeiro e mais os guias da casa. Movi- 
mentam-se providenciando medidas e re- 
cursos adequados aos que vém em busca 
de alivio ou de conselhos. Ao medium 
transferem continuamente grande soma 
de energias vitais captadas nos labora- 
tórios do espaco, que, por sua vez sáo 
inoculadas no corpo dos enférmos, atra- 
vés dos passes, em förma idéntica a 
transfusáo de sangue. Por certo que um 
vidente enxergaria auténtica massa bri- 
lhante e gazosa desligar-se do corpo so- 
mático do médium e atingir a parte afe- 
tada do doente, elaborando-se assim a 
restauração de tecidos e células dilace- 
radas pela náo prática das recomenda- 
ções evangélicas. ` 
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Major Levino Cornélio Wischral 
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Nos dias de passes magnéticos são 
fluidicamente mobilizados pelos assistên- 
tes de cima, sem que se possa ter a 
mais vaga idéia, delicadíssimos apare- 
lhos médicos, ainda nem sonhados pelo 
homem. Destinam-se a extirpar dos doen- 
tes os pegajosos e pesados fluídos, es- 
pécie de placas cinzentas que impossibi- 
litam o raciocínio e a visão clara. Essas 
placas fixam-se de preferência ao redor 
do cérebro e encobrem os órgãos visuais 
e auditivos e se constituem de substän- 
cia elaborada pelos próprios pensamen- 
tos impuros ou perversos. E’ como se 
fôsse um elmo a entorpecer o" hipócrita, 
o orgulhoso ou o vaidoso. 

Pacientemente recebe o sensitivo a 
visita dos que só coisas materiais pe- 
dem, malbaratando precioso tempo dos 
guias. Expõem alguns longos relatos de 
palpáveis ambições descabidas ; apresen- 


tam outros fartas desculpas justificando- 


se perante acusações de suas próprias 
consciências ; já não solicitam mas que- 
rem milagres sem delongas. 

Imaginem cada qual a expôr seus 
emaranhados dramas ligados a outras 
criaturas. Enredam-se em futilidades mil 
em vez de pedirem a Deus fôrças para 
seus corpos físicos e luzes para seus 
espíritos. Se assim procedessem re- 
ceberiam na certa, do Pai Justiceiro, a 
parte material ou. seja a relativa aos 
seus negócios a título de «acréscimo de 
misericórdia» ; — está escrito ! 

Outros, oh tristes incompreensíveis ! 
para não dizer estúpidos, após os santos 
passes e as amorosas palavras dos guias, 
capazes de amenizar qualquer coração 
aflito e abrandar a qualquer sentimento 
de cólera, metem a mão na algibeira e, 
com a carteira à vista perguntam : «Quan- 
to custa seu trabalho ?» 

Outros trazem, mau grado, bem 
intencionados alias, oferendas e mimos. 


Depois de certas recomendações feitas 
ao doador são, sem demora, distribui- 
dos aos necessitados. 

Oferecem outros, por falta, quem 


sabe de palavras apropriadas, passeios 
magnificos, estadas em belissimos recan- 
tos e mil vantagens mais. 

Os cépticos e curiosos grosseira- 
mente ofendem a boa vontade do mé- 
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dium ao se despedirem com termos irö- 
nicos ou de chacota: estes sao justa- 
mente os que nunca se deram ao traba- 
lho de folhear, uma pagina que seja, de 
qualquer obra de Kardec. 

«Dai de graça o que de graça re- 
cebestes e orai e vigiai» nunca poderiam 
tão bem se enquadrar na vida de qual- 
quer médium. 

Muitos chamados de fóra são por 
êle atendidos; muitas visitas aos hospi- 
tais são feitas. Também cartas profun- 
damente aflitivas são recebidas conten- 
do apêlos urgentes de socôrro que aper- 
tam dolorosamente o coração do mé- 
dium; êste emocionado, não raras lágri- 
mas derrama. A última missiva continha 
estas palavras pungentes: «Em nome de 
Jesus, meu amigo, não deixe minha fi- 
lhinha perder o juizo; a que atribuir ta- 
manho sofrimento ?» 

Meu bom Deus, como explicar a 
êsse amoroso pai, que não é espirita. 
tudo o que se possa relacionar com suas 
amarguradas palavras ? 

Não ha conhecimento humano, nem 
suficiente literatura espirita, capazes de, 
dentro da brevidade pedida, saciar um 
coração paterno em desespêro. 

Nessa contingência. é certo que o 
médium sofre muito mais do que aquê- 
le amoroso pai, por se sentir impossibi- 
litado de satisfazê-lo de pronto. Para 
nós, apenas duas palavrinhas tudo ex- 
plicaria: — «Imposição karmica». 

Enquanto se processa o intercâm- 


bio entre os dois planos, isto é, enquan-, 


to se executa a concentração e a trans- 
missão dos passes, forma-se. fluídica- 
mente no espaço, pairando no ar, ver- 
dadeiro facho de luz azulada, em for- 
ma de cône, significando alta espiritua- 
lidade. Esse facho luminoso dependendo 
sempre da fé, da pureza e da sinceri- 


dade dos corações reunidos, poderá atin-. 


gir até quilometros de altura, pairando 
no ar por vinte ou mais minutos. 

Naturalmente que êsse interessante 
fenômeno realiza-se também quando al- 
guém ora isoladamente, dependendo a 
intensidade sempre de muita fé e ardor. 
E' o momento exáto em que a alma se 
sente felicissima e enlevada, parecendo 
até querer desprender-se do corpo e ele- 
var-se aos céus. Nem todo sêr humano 
é capaz de tamanho arrebatamento psi- 
quico. 

Rese cóne resplandecente desempe- 
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nha o papel de chamariz de espiritos 
estouvados e sem rumo; assim, os que 
se sentem atraidos recebem, por vezes, 
esclarecimentos e auxílio. Tudo é um 
perpétuo dar, auxiliar, orientar e bene- 
ficiar; tudo são trocas de amabilidades. 

Se o médium fôr desapegado das 
coisas terrenas, se fôr devóto aos enfêr- 
mos e sofredores, se renunciar ás gran- 
dezas do mundo e náo ouvir os elogios, 
entáo será o seu lar apontado como uma 
estagáo intermediária de repouso para 
os incansáveis apóstolos que peregrinam 
a imensidáo celeste. Esses beneméritos 
impregnam com eflúvios de amor divino 
o santuário do médium e o auxiliam na 
cura de seus enférmos. 

Tudo isso o médium sente pela 
sintonia vibratória; sente essa aproxima- 
ção pois, o ambiente em que exerce a 
vontade de Deus permanece dulcificado 
pelas excelsas visitas que recebe. Éle 
percebe todos os movimentos do plano 
invisivel; percebe quando alegres crian- 
cinhas em espírito vém aos bandos para 
brincar com bonecas ou brinquedos do 
lar que invadem com algazarra infantil; 
geralmente esses gentis visitantezinhos 
perfumam todo o recinto com pétalas de 
flöres. 

Pela exäta identificacäo das coisas 
espirituais, parece ao medium. coabitar 
indiferentemente o plano terráquio e o: 
etéreo. Vez em quando volita seu espí- 
rito em missáo de estudo ás indescriti- 
veis maravilhas espaciais, toma até, ex- 
cepcionalmente contácto com irmáos de 
outros . planetas. Nessas condições seu 
espirito que está em longínquo transpor- 
te, reluta para regressar, afim de rea- 
possar-se de seu corpo. Nós mesmos, 
depois dos nossos curtissimos arroubos 
pelo firmamento próximo voltamos me- 
lancólicos. Não há dúvida, lá é muito 
melhor; penoso é o regresso. 

Quem nos lê, imagina um delicio- 
so e perfumado mar de rosas para os 
sensitivos; puro engano. E' uma vida de 
amargas tribulações, de constantes preo- 
cupações e especialmente de insinuantes 
tentações; estas últimas aliás são as que 
maior ruina causam aos médiuns. São, 
podem crer, as criaturas mais visadas, 
tanto pelos espiritos como pelos encar- 
nados. Os espiritos inferiores relacionam- 
se com o médium da mesma maneira 
pela qual as mariposas são atraídas à 
luz dos postes de iluminação. 


p 
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Tudo isso não é de se estranhar 
não fôsse a própria mediunidade um si- 
nônimo de «provação», de prova pedida 
ou imposta -para mais rápido progresso 
dos sensitivos, que, sem exceção, têm 
grandes débitos a resgatar de encarna- 
ções pregressas. 

Quando “ha pouco nós nos referi- 
mos ao pseudo mar de rosas, ocorreu- 
nos aludir aos desagradáveis momentos 
de hesitação e temor quando os médiuns 
percebem, não pelos olhos físicos, porém 
pelos da alma, a visita importuna de um 
espírito sofredor, desgrenhado como lou- 
co, de rosto horrendo, descalço e mal- 
trapilho atravessando instantaneamente a 


parede, como por ato de magia. Algo a- ' 


traiu o desequilibrado até aí; bem pode- 
rá ser a luz do médium. Paz êle anseia. 

De outras vezes são percebidas fa- 
langes de espíritos perversos, a mando 
de pessoas ou. de espíritos enciumados e 
invejosos quando se aproximam para, no 
dizer deles, derrubar o médium ou inu- 
tilizar-lhe a saúde, tão sómente, sabem 
por que? por estar trabalhando pelo 
bem dos outros. 

Visões outras ainda são sentidas. 
Tétricas configurações de monstros, dir- 
se-ia criações satânicas, um mixto de es- 
pírito, homem e animal, cobertos de pe- 
lagem negra e suja, do tamanho de gi- 
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gantéscas aranhas ou polvos, rastejam 
pesadamente, imantados, quem sabe, pe- 
la claridade do médium. Fugir? Não! 


Orar sim, por êsses irmãozinhos que 
transitóriamente estão esquecidos dos en- 
sinos do Mestre. Neles tambem pulsa a 
mesma centelha de Deus que nos ani- 
ma. E, quem pode nos afiançar nunca 
termos passado por semelhante estágio ? 


Eis, enfim, dois oportunos lembre- 
tes aos nossos queridos médiuns : 


Se algum zeloso beato vos inque- 
rir maliciosamente sóbre a proibição das 
comunicações espíritas, perguntai, se 
ventura, executa êle integralmente os 


- demais 958 versículos e ordenanças de 


Moisés, contidas no Deuteronomio da 


Bíblia. 

Aos poucos médiuns que ainda a- 
ninham a presunção e a vaidade em 
seus corações, estimariamos que medi- 
tassem sôbre a passagem evangélica ci- 
tada em São João, 5:30, em que Jesus, 
o maior médium de Deus, declara tex- 
tualmente que tudo nos advem do Pai; 
eis as palavras do Divino: — <Eu não 
posso de mim mesmo fazer coisa algu- 
ma». 

Que essa santificante humildade 
expressa pelo Mestre dos Mestres este- 
ja sempre em nossos coragöes. i 


O DESENVOLVIMENTO DE UMA GRANDE MEDIUNIDADE 


Ismael Gomes Braga 


¿ey AO muito raros os grandes 
Ng V médiuns. Poucos estudiosos 
gw da Doutrina têm tido a for- 
tuna de trabalhar com mé- 
diuns realmente  notáveis. 
Só os conhecem através de 
livros e depoimentos. 

"Mais raros ainda são os que já pu- 


deram assistir ao desenvolvimento de 


uma poderosa mediunidade; por isto tal- 
vez não seja sem interesse para os lei- 
tores da Revista Internacional do Espi- 
ritismo o nosso depoimento söbre o as- 
sunto. 

Quando conhecemos pessoalmente 
o médium Francisco Candido Xavier, já 
a sua mediunidade se achava plenamen- 
te desenvolvida, com grandes livros pu- 
blicados. e justamente impressionado com 


os livros fizemos nossa primeira viagem 
a Pedro Leopoldo, afim de assistir a 
sessões com o médium. Depois voltamos 
mais 14 vezes áquela cidade, onde não 
nos fartamos de admirar as maravilho- 
sas faculdades do médium. Não lhe as- 
sistimos, portanto, ás primeiras produ- 
ções. 

Agora estamos assistindo ao de- 
senvolvimento de faculdades muito se- 
melhantes 4s de Francisco Cândido Xa- 
vier, mas ainda no comeco do desen- 
volvimento, o que nos permite acompa- 
nhar o processo evolutivo das faculda- 
des, constituindo as falhas interessante 
objeto de estudo. 

Trata-se de uma senhora jovem, 
casada, mãe de três filhos, de educação 
católica, tanto ela como o esposo intei- 
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ramente alheios ao movimento espírita 
até ha pouco tempo. Éste fato merece 
sublinhado. porque demonstra quanto o 
Espiritismo independe dos homens, pa- 
ra triunfar. 


Nenhum conhecimento da Doutrina 
nem inclinacäo para estudá-la existia na 
pequena familia dos meus amigos Luiz 
e Dolores Bacelar. Nem por simples cu- 
riosidade jamais haviam tratado de Es- 
piritismo. Faleceu de repente a mae dé- 
le, muito amiga da nora, e esta teve sin- 
copes inexplicáveis para a medicina ofi- 
cial. Foi-lhe entáo sugerido procurarem 
um Centro Espirita para tratamento da 
jovem senhora. Na séde do Centro a di- 
rigente dos trabalhos percebeu logo a 
situação e fê-la assentar-se à mesa dos 
médiuns em desenvolvimento. 


Os Espiritos nao se fizeram espe- 


rar: começaram logo a manifestar-se por . 


incorporação. Dado um lápis à senhora, 
começaram também a escrever mensa- 
gens. Foi-lhe comunicado que só pode- 
ria praticar a mediunidade nas reuniões 
do grupo, em sessões, porque os adver- 
sários procurariam embaraçar o desen- 


volvimento; nas sessões do grupo os 
Guias impediriam tais tentativas. 
Como exercícios de desenvolvi- 


mento foi iniciado um longo romance de 
trezentas e tantas páginas, escrito numa 
rapidez vertiginosa e com grafia pouco 
legível. Ao passar a limpo êsse roman- 
ce que hoje se acha no prélo, foram co- 
metidos muitos erros de pontuação, en- 
ganos de palavras, etc. 


De qualquer sorte é um romance 
reencarnacionista interessante com o ti- 
tulo «Mansäo Renoir». Apenas termina- 
do o primeiro romance, foi iniciado ou- 
tro, ainda maior, com o título «Nas Mar- 
gens do Eufrates». Os romances sáo es- 
critos pelo Espirito encarregado do de- 
senvolvimento da médium. 


Nos intervalos da psicografia dos 
romances, começaram a aparecer os poe- 
tas, convidados pelo Guia: Carmen Ci- 
nira, João de Deus, Casimiro Cunha, 
José Duro, Olavo Bilac, Rodrigues de 
Abreu, Guerra Junqueiro, Raymundo 
Correia, Bittencourt Sampaio, Castro 
Alves, Thomaz. Ribeiro, Emilio de Mene- 
zes, Abel Gomes e outros que contribuem 
com suas produções poéticas, sempre 
escrevendo naquela rapidez vertiginosa, 
com grafias diferentes umas das outras 
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e todas elas diferentes da letra normal 
da médium, que é muito lenta. 

Certa feita José Duro começou um 
soneto, mas não pôde acabar : todas as 
tentativas de escrita mecânica lhe falha- 
vam no primeiro terceto. A médium des- 


-pertou do êxtase sonambúlico que é com- 


pletamente inconsciente para ela, e o Es- 
pírito passou a ditar-lhe o mesmo sone- 
to. Tomou ela o ditado, mas perceben- 
do mal' as palavras. O soneto ficou de- 
feituoso. i - 

Na sessáo seguinte voltou José Du- 
ro e escreveu corregöes, indicando onde 
aplicá.las. e deu entáo por terminado o 
soneto. Fato semelhante ocorreu com 
Olavo Bilac, depois com Castro Alves: 
as poesias sairam com defeitos e só na 
sessáo seguinte escreveram eles as e- 
mendas. 

Mesmo com imperfeicöes, os ver- 
sos são sempre em estilo que identifica 
bem os poetas. Outras vezes o poema 
sái.com defeitos e o poeta nào o corri- 
ge. Quase sempre os defeitos são pe- 
quenos: dois ou trés versos errados 


num poema longo. 


Vamos àqui transcrever duas a- 
mostras de poesia, na fase em que se 
acha o desenvolvimento da médium pre- 
sentemente. 


9e... 


Raimundo Correia. 


SE o homem, quando na terra de passa- 

i [gem, 
Não se entregasse ao sonho e à fantasia; 
SE não corresse atrás da vá miragem 
Da carne, que o tortura e o Cilicia, 


SE fosse enriquecendo a sua bagagem 
Com tesouros de Amor e de Alegria; 

SE quase sempre não perdesse a viagem, 
Embriagado de gozos e de orgia; 


SE quando ferisse a alma nos espinhos 
Da vida, não fugisse dos caminhos 
Onde a Dor, burilando, dilacera ; 

SE o irmão que ao chão caisse, levantasse ; 
SE o inimigo feroz sempre perdoasse, 
Não revidando o ataque como fera; 


SE ao que chora e padece pela vida, 
Presa dos grilhões do sofrimento, 
Balsamizasse a dor da agra ferida 
Suavizando-lhe o atroz padecimento ; 
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SE para a misera alma desvalida 
Fésse agasalho e manto, no momento 
Em que, sem lar, sem pouso, sem guarida, 
Ela lhe suplicassa acolhimento ; 


SE os tesouros da Terra desprezasse 
E só gemas do Amor nos Céus guardasse, 
Confiando-as ao cuidado dos Arcanjos; 


Então, quando volvesse êle aos Espaços, 
Jesus o acolheria nos meigos braços, - 
Entre a música e o cântico dos Anjos ! 


Soneto 
Abel Gomes. 


O homem, quando feliz, traz a sua al- 
[ma acesa 

De alegrias. Primavera em flor sente 
[éle a vida! 

Mas ‘quando sofre, a sua alma desiludida 
Veste de sombrias cöres toda a Natureza! 


As manhãs de Sol já não vé... De má- 
[goas présa 
A sua alma nublada, pela dor vencida, 
Perde a fé, perde a crença, e tomba en- 
[fraquecida, 
Apenas vendo luto em tudo, só tristeza... 
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Mas ao retornar Ele ás regiöes Infinitas, 
Onde as dores transmudam-se em gra- 
[cas benditas, 

Sua alma, arrependida, lamenta-se e chora: 
— Por que na sua noite náo viu as es- 
[trélas ? 

Cega, passando pelas belezas sem vé-las... 
Por que no Ocaso náo esperou pela Au- 
: [rora ? 


Todas as ingénuas teorias dos opo- 
sitores do Espiritismo, que atribuem a 
psicografia ao pastiche, esboroam-se 
diante da rapidez com que foram escri- 
tos estes versos, sob os nossos olhos, 
por uma pessoa cuja cultura literária 
não dá nem para escrever uma carta, e 
muito menos para escrever versos, por 
mais simples que fossem. 

Dois grandes romances, escritos 
em sessões públicas, nuns vinte minutos 
por semana, sob os olhos do público que 
toma parte nas sessões, sem um minuto 
de reflexão, numa corrida frenética do 
lápis sôbre o papel, coisa que nenhum 
romancista seria capaz de fazer, e muito 
menos uma jovem mãe de família, de 
instrução elementar incompleta. 

Ao que nos parece, D. Dolores 
Bacelar será a continuadora da obra 
impar de Francisco Cândido Xavier, pa- 
ra completar no Brasil o arrazamento do 
materialismo. 


= —— 
A GRACA DE DEUS 


Peça simbólica de José Fraga. 


De todas as espécies de propagan- 
da do Espiritismo que temos feito e que 
se póde fazer, a Arte a serviço da Dou- 
trina é a mais bela. E’ a que mais atrai 
gregos e troianos. E, das artes, o Tea- 
tro tem destacado lugar... 

; O Teatro a servico da propaganda 
do Espiritismo tem-nos conferido gratas 
alegrias e dolorosas decepções. | 

Das alegrias intensas — talvez por 
termos sido o iniciador désse género de 
propaganda ! — a presença ao nosso la- 
do de um grande Espírito — Viriato de 
Mesquita Bastos — que se nos revelou 
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pelo Francisco Candido Xavier e, agora, 
do escritor-teatrólogo Ruy Gonçalves, já 
desencarnado—essas duas são as maio- 


res, naturalmente... 
E as decepções ? 


Sao tantas, que nem vale a pena 
falar delas. 
* 
x ¥ 
Nunca podemos nos conformar 


com festivais a beneficio de obras espi- 
ritas; com representacóes em centros es- 
piritas tirados a coisas profanas, de to- 
dos conhecidas; a nümeros de cafés 
concertos e boites, a sambas e cantigas 
radiofönicas! Nös, os espiritas, que pos- 
suimos uma doutrina que & a mais rica 


e farta, em assuntos e motivos para lin- 
das coisas teatrais, doutrinärias e edu- 
cativas, que agradam, propagando a 
Doutrina em cheio! Por dizer, em mais 
de uma vez, em escritos, temos feito, — 
ai de nós! — tantos desafetos e temos 
arrostado tantas decepções ! 

Contudo, vibramos, ainda, de puro 
e superior entusiasmo, sempre que se 
nos deparam companheiros dedicados à 
Arte e à Doutrina, pensando e sentindo 
como nós sentimos e pensamos... 


* 
x x 


José Fraga afigura-se-nos um ban- 
deirante do teatro espiritualista, como 
nós gostamos de testemunhar. Fundou 
até seu Grémio Teatral Fénelon (o clas- 
sico abade do Cambrai, que não foi tea- 
trólogo, nem mecenas do teatro francés ?) 
e sai-se à frente de seus mocos entu- 
siastas como éle, a representar suas pe- 
cas espiritualistas-espíritas pelo interior 
de Minas. S. Paulo, Goiás e Mato Gros- 
so, visionando sempre servir uma obra 
espirita construída, ou em construcäo, 
ou a construir-se. E, distraindo-se e a 
seus companheiros, e grangeando fundos 
para as obras em cita, e distraindo, es- 
piritualizando e propagando a Doutrina 
Espirita, vai o ilustre autor de A GRA- 
CA DE DEUS cumprindo um dos mais 
brilhantes e dificeis géneros de propa- 
ganda do Espiritismo... 

A GRACA DE DEUS é a peca 
simbölica que nos -coube para dizermos 
estas coisas dela e de seu autor. Trata- 
se de uma peca que, representada ou li- 
da, agradará fatalmente. Embora seus 
longos monologos fujam á teatrologia 
moderna, sáo eles, entretanto, de tal mo- 
do ajustados e teatralizados, que pren- 
dem e agradam. Mormente, sendo todos 
eles muito bem escritos, numa linguagem 
leve e atraente, retoucada de bom 
náculo e melhor arte... 


ver- 


* 
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A leitura de A Graca de Deus nos 
fez lembrar de nos mesmos. 

Também um tempo houve em que 
armamos um grupo de amadores e sai- 
mos por ai, aos lugares próximos, re- 
presentando nossas peças, a benefício 
da construção das sédes do Fé, Espe- 
rança e Caridade, do Albergue Notur- 
no Allan Kardec, do Lar de Jesus. E 
como agradavam nossas peças! E que 
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auxilio extraordinário para as obras em 
construção! E que propagandas bem fei- 
tas da Doutrina através do Teatro ! 

Mas, talvez para -justificar nossa 
falência em tudo — até nessa espécie de 
propaganda !— sentimos que nosso exem- 
plo não serviu de lição para ninguém, 
dado o mau gosto que ainda se verifica 
por aí, através de beneficios teatrais em 
centros espíritas com peças, sambinhas, 
remeximentos e radiofonices que nada 
trazem e nada dizem da Doutrina ! 

Fomos muito felizes naqueles em- 
preendimentos ! 

Tanto que já temos aí três volu- 
mes de teatro espiritualista publicados. 
Com nosso nome, porém, menos traba- 
lho nosso do que dos Espíritos que no- 
los ditaram. E outros tantos, ainda, para 
sairem, se houver tempo e procura. 

Feliz, também, será José Fraga. 
Mormente, saindo para mais longe e le- 
vando um acervo de peças diferentes e 
mais vibrateis e simbólicas do que as 
nossas. Assim, pelo menos, sentimos, a 
despeito de em nossos livros aparecerem 
simbolismos, como O Sonho de Denize- 
te, Amor que não foge, A Cigarra e as 
Formigas, A Terrível Vingança... 


* 
x x 


Ha, ainda, outras relações e cor- 
relações entre nós e José Fraga. entre 
seu personagem, dr. Rogerio e nós; en- 
tre Bet e a querida esposa. 

Também nós, sem sermos bonzinho 
e candidato a santo, viemos para as 
obras de assistência que a esposa en- 
gendrava sem as sentir como ela, tal co- 
mo o dr. Rogerio. Como a Bet. ela par- 
te e nos deixa à frente de seu LAR DE 
JESUS. Não se materializa, como a Bet, 
mas vem dizer pelo maior médium do 
mundo, que ainda nos quer muito. que 
continuemos à' frente de sua obra. para 
a completa redenção de nossos espíritos. 
(Graças sôbre Graças, pag. 31). 

Muitas relações e correlações entre 
nós, entre nosso modo de ver e sentir a 
Doutrina; sua propaganda através do 
Teatro; a espiritualização do teatro em 
geral; mormente do que se representa a 
serviço do Espiritismo, de suas obras de 
assistência social... 

Tão grandes relações e correlações, 
que até se justifica nossa presença, 


abrindo A GRAÇA DE DEUS, a pe- 


ça simbólica admirável do José Fraga. 


no 
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N Estados diferentes das Y 
e suas moradas 


Almas 


—À 


A 


«Revista de Metapsicologia» 


morada de Deus é o Universo. 

E julgo que.os mundos que cir- 

culam no espaço infinito ofere- 
cem moradia aos Espiritos que neles ha- 
bitam, consoante o estado de evolucäo 
dos moradores. 


“Independente da diversidade dos 
mundos, as palavras de Jesus quando 
disse: «em casa de meu pai hä muitas 
moradas», também podiam referir-se ao 
estado venturoso ou desgracado da al- 
ma liberta do corpo fisico, pois confor- 
me o desprendimento dos lacos materiais 
variarao os estados espirituais, 0 aspec- 
to das coisas, as sensacöes, as percep- 
ções, etc. 


Enquanto que uns não se poderão 
afastar da esfera onde viveram, outros 
se elevarão e percorrerão o espaço e os 
mundos ; enquanto que alguns Espíritos 
culpados erram nas trevas, os bem-aven- 
turados gozam de resplendente clarida- 
de e do espectáculo sublime do infinito. 
Finalmente, enquanto que o mau, ator- 
mentado de remorso e penares, muitas 


vezes isolado, sem consolação, separado ۰ 


dos que constituiam objeto de suas afei- 
ções, sofre as suas próprias culpas, o 
justo, em convívio com aqueles a quem 
ama, goza as delícias de uma felicidade 
completa. Por consequência, sob êste 
ponto de vista, há muitas moradas, se 
bem que não circunscritas ou localizadas. 

O homem, depois da morte, possúe 
no Astral aquilo que soube levar dêste 
mundo. n 

Do que encontra ao chegar e dei- 
xa ao partir, goza éle enquanto ali per- 
manecer. 

Forgado, porém, que é a abando- 
nar tudo isso, não tem dos seus haveres 


a posse real mas, simplesmente, o usu- 


fruto. 

= O que possúe, então? Nada do 
que é de uso do corpo; mas sim tudo o 
que é do uso da alma: a inteligência, 
os conhecimentos, as qualidades morais. 
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Isto é que ele traz e leva consigo, que 
ninguém lhe póde tirar, e lhe será infi- 
nitamente mais ütil no outro mundo do 
que neste. 


Depende do homem o ser mais 
rico ao partir do que ao chegar, visto 
que do que tiver adquirido de bom re- 
sultará a sua posicáo futura. 


Quando alguém. na Terra, vai a 
um pais distante, leva na sua bagagem 
os objetos utilizáveis nesse pais ; não se 
preocupa com os que ali lhe possam ser 
inúteis. ۱ 

Procedei, pois, do mesmo modo, 
com relacáo a viagem para além do véu, 
aprovisionando-vos de tudo quanto la 
vos possa ser util. 

Ao viajante que chega a uma ci- 


,dade, um bom alojamento lhe é dado, 


se o pode pagar. Se o não póde só al- 
cançará coisa inferior. 

O mesmo sucede ao homem à sua 
chegada ao mundo dos Espíritos: de- 
pende dos seus haveres espirituais o lu- 
gar a alcançar. Não será, todavia, com 
o seu ouro que ele o pagará. Ninguém 
lhe perguntará quanto tinha na terra? 
Que posição ocupava? Se era rei, ou 
pastor ? Mas sömente lhe perguntarão 
pela voz da sua consciência: Que vir- 
tudes trazes contigo ? 

Ora, sob este aspecto, pode o pas- 
tor ser mais rico do que o rei. 

Este, em vão alegará que antes de 
partir da terra procurou pagar, a peso 
de ouro, a sua morada no outro mun- 
do; e acabará por compreender que as 
moradas, no Astral, não se compram 
mas sim se conquistam com o cumpri- 
mento da Lei Divina e as generosas 
qualidades da alma. 

E's rico dessas qualidades ? Terás 
boa morada. 

E's pobre delas? Aprende a con- 
quistar, com o teu amor a Deus e a 
teus irmãos, a Paz dos Justos, e alcan- 
çaras a morada que desejas. : 


NCES 


cao‏ اسب 
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- | Amai-vos Uns aos Outros | 


GODOY PAIVA 


3. Mateus, cap. 23: 

E os saduceus, ouvindo que Jesus 
fizera, com a sua sabedoria, emudecer 
os fariseus, reuniram-se e foram falar 
com éle. E um deles, doutor da Lei, 
interrogou a Jesus, para o experimen- 
tar, dizendo: Mestre! Qual é o gran- 
de mandamento da Lei? E Fesus res- 
ponden : cAmarás ao Senhor teu Deus 
de todo o teu coração, de toda a tua 
alma, de todo o teu pensamento. Este 
é o primeiro e grande mandamento. E 
o segundo, semelhante a éste, é: Ama- 
rás ao teu próximo como a ti mesmo. 
‘Déstes dois mandamentos depende to- 
da a Lei e os “Profetas. 


ONTA-SE que, certa 
homem foi se confessar. Chega- 
do à igreja, procurou o confes- 
sionário, ajoelhou.se muito res- 

peitoso e aguardou as perguntas do sacer- 
dote. A primeira pergunta que o sacer- 
dote fez ao homem foi esta: 

— Vocé conhece os mandamentos 


da Lei de Deus ? 


— Conheço, sim senhor. 


— Quantos são êsses dama ed Po 


O homem pensou um pouco e res- 
pondeu, meio timidamente : 


— São trinta... 


O sacerdote esboçou um sorriso de 
desapontamento e disse ao confessando : 

— Ora, meu filho! Você está mui- 
to atrasado em matéria de religião ! Se 
você nem ao menos sabe quantos são os 
mandamentos da Lei de Deus, muito me- 
nos saberá o que é que Deus exige de 
nós. Nessas condições, não póde ter cons- 
ciência dos seus pecados, para poder con- 
fessá-los. Vamos fazer o seguinte: Nós 
temos aqui na igreja uma escola de cate- 
cismo; você irá frequentar essa escola e 
se capacitar de suas responsabilidades pe- 
rante Deus. Depois disso, então, virá se 
confessar. Está bem ? l 

O homem levantou-se, um tanto en- 
vergonhado, e se pôs a caminho de casa, 
muito pensativo. Ao atravessar o Largo 
da Matriz, encontrou-se com o compadre. 


vez, um 


não furte, não minta, 


— Olá, compadre! Para onde se ati- 
ra tão cedinho : 5 
— Vou à igreja, para me confessar... 


— Ah! Vai ?.. Foi muito bom en- 
contrar com vocé, agora ! 
— Porque? 
— Porque precio saber de uma 
coisa... 
= 2 
Que €: 


— Diga-me ca: Quantos sáo os man- 
damentos da Lei de Deus? 

— Ora essa! Entäo vocé ndo sabe? 
Sao dez! 

O homem arregalou os olhos! 

— O quê, compadre! São dez? 
Va dizer isso ao padre e verá o que acon- 
tece! Eu vim de lá agora mesmo, dei 
TRINTA ao padre, éle achou pouco e 
me mandou embora ! 

O nosso Mestre Jesus, nêste trecho 
do seu Evangelho que lemos há pouco, 
nos ensina a contar de modo diferente os 
mandamentos da Lei de Deus. Por 'isso, 
se perguntarmos a um espírita «quantos 
são os mandamentos da Lei de Deus», éle 
não responderá que são-30, nem que são 
10, mas responderá simplesmente que sao 
DOIS: O x9 é éste Amar a Deus sôbre 
todas as coisas; e O 2.º é éste: Amar ao 
nosso próximo como a nós mesmos. E 
diz Jesus: «Porque ê-tes dois mandamen- 
tos resumem toda a Lei e os Profetas, is- 
to é, êstes dois mandamentos contêm em 
si todos os ensinamentos dos dez manda- 
mentos da Lei de Moisés e tudo aquilo 
que os Profetas ensinaram aos homens em 
matéria de cumprimento das nossas obri- 
gações para com Deus. 

Efetivamente, meus caros amigos: 
A uma pessoa que ama a Deus sôbre to- 
das as coisas e ao próximo como a si 
mesmo, não é preciso que andemos a fa- 
zer recomendações para que não mate, 
não adultere, não 
diga flee testemunho, não cobice a mu- 
lher do próximo, etc. porque essa pessoa, 
uma vez que ame a Deus e ao próximo 
como a si mesmo, será incapaz de come- 
ter tais faltas, 

Quando nós recebemos em nossa ca- 
sa a visita de uma senhora muito educa- 
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da, muito fina, nao € preciso que, ao 
apentar-lhe uma cadeira para se assentar, 
lhe digamos: «Dona Fulana: Eu vou lá 
dentro, preparar-lhe um vafezinho, mas a 
senhora não mexa na gaveta daquela me- 
sa, porque Is ali umas joias ou um 
dinheirinho...» ~ 

Quando rei uma festinha em 
nossa Casa, 205 nossos amigos, ás ‘pessoas 
de nossa amizade, nao é preciso que co- 
lemos nas paredes uns avisos dizendo as- 
sim: «Não saia daqui com os talheres no 
bolso, porque foram emprestados do vi- 
zinho 0 0 o3 

Se procedessemos assim, estariamos 
ofendendo aos nossos amigos que, certa- 
mente, nunca mais voltariam à nossa casa ! 

Jesus, sabendo que os que seguem 
OS seus ensinamenvos procuram com em- 
penho a felicidade de seus irmaos e nao 
a desgraga de seus irmäos, cancelou os 
dez mandamentos da Lei de: Moisés, por 
desnecessários, deixando-nos apenas éstes 
dois: Amar a Deus sóbre todas as coisas 
e Amar ao próximo como a nós mesmos. 


* 


Mas nào ficaram aí os ensinamentos 
de Jesus, porque «amar ao próximo co- 
mo a nós mesmos» não consiste apenas 
em tratar bem aos nossos irmãos, evitan- 
do rouba-los, evitando maltratá-los, evitan- 
do matá-los, evitando contrariá-los. Ha 
muito pecado que não é cometido por 
meio de nossas ações, mas é cometido 
através do nosso pensamento. Jesus vai 
além, e nos diz o seguinte : 


E ites o que foi dito aos an- 
tigos: Nao cometeräs adultério. Eu po- 
rem vos digo que qualquer que cobi- 
car uma mulher ja no seu coragäo adul- 
terou com ela. Ouvistes o que foi di- 
to aos antigos: Não matarás. Eu porém 
vos digo que qualquer que se encole- 
rizar contra O seu irmão será réu do 
Juizo». 


Como se vê, diante de Deus tanto 
é pecado adulterar como é pecado cobi- 
çar apenas uma mulher. Tanto é pecado 
matar um nosso irmão, como é pecado 
mandar-lhe vibrações más ou maus pen- 
samentos. E isso é muito fácil de com- 
preendermos, porque muitas vezes nós não 
matamos um nosso irmão apenas por me- 
do da polícia... Se tivessemos certeza 


\ 
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de que não seriamos processados, manda- 
riamos o nosso irmão imediatamente pa- 
ra o outro mundo... Se tivessemos certe- 
za de que uma mulher bonita não conta- 
ria nada ao marido (que poderia nos dar 
uns tiros) iriamos fazer-lhe propostas des- 
cortezes... Mas o pecado já esta cometi- 
do, como disse Jesus, porque não foi pra- 
ticado por ações mas foi praticado por 
pensamento ! 
E continua Jesus : 


«Alegrai-vos com os que se ale- 
gram, e chorai com os que choram». 


Chorar com os que choram, é muito 
fácil. 
Quem quiser verificar como isso é 
fácil, é só entrar em uma casa onde hã 
um cadáver. Quanta gente que nunca 
chorou, chora ali, abertamente ! E isso 
acontece porque, como diz o ditado, 
quando nós vemos que a barba do vizi- 
nho está pegando fogo, pomos a nossa de 
molho... Começamos a nos lembrar de 
que aquilo que aconteceu áquela família 
que estamos visitando póde se dar co- 
nosco. Podemos, amanhã, perder um filho, 
perder a esposa ou o esposo, “e isso” nos 
deixa tristes e nos provoca as lágrimas... 

Mas... «alegrarmo-nos com os que se ale- 
gram», é às vezes bem difícil, porque aí 
se dá o contrário do que acontece na ca- 
sa onde ha um cadáver. A’s vezes a ale- 
gria do nosso irmão nos causa profunda 
tristeza... porque quem foi o felizardo foi 
êle... e não nós... «O amor não seja fin- 
gido» dizia Paulo; mas quasi sempre o é. 

Exemplo: O «seu» Antunes encon- 
tra-se com o «seu» Palhares lá na Praça 
da Sé, na fila de ônibus, e os dois come- 
çam a conversar. 

Vamos aplicar o ouvido, para escu- 
tar a conversa dos dois : 

O seu Antunes: 

— Olá! Você por aqui! 

— E... Esperando o ônibus.. 

— Como vai a família ? 

— Vai bem; muito obrigado. 


— E a sua?... 

— Vai indo... 

— Como vai O Juca com o auto- 
movel ? 

— Que Juca? 

— Ora! O Juca!. Aquêle rapaz 


que você protegia... De vez em quando 
lhe dava uns cobres, porque êle andava 
numa «pendura» medonha... 


— Ah!... Nunca mais o vi! Coita- 
do! Tao bom!... 


— Então você não sabe? 

— Não sabe o que?... 

— Que êle tirou soo contos na lo- 
terla ?. 

— Tirou ?... Bem empregado! Esti- 
marei que êle seja muito feliz... 

Mas a inveja esta 14 por dentro, 
roendo... O seu Palhares gostava muito 
do Juca, auxiliava-o com uns cobres, mas 
agora esta enciumado... com inveja... 

Passados uns 15 dias, o Antunes en- 
contra-se outra vez com o seu Palhares 
na ۰8۵12 de ônibus: 

— Sabe da ültima, Palhares ? 

— Que foi? 

—O Juca (aquéle que comprou 
aquéle belo Rabo de Peixe) deu uma 
trombada e espatifou o carro! 

— Não diga! E” isso! Quem nunca 
comeu melado, quando come se enlam- 
buza ! 

E o Palhares está todo satisfeito, 
porque aconteceu ao Juca justamente o 
que êle queria: que espatifasse mesmo o 
Rabo de Peixe... Ele gostava do Juca só 
enquanto o Juca não tinha dinheiro... O 
seu Palhares chorava com os que choram, 
mas não se alegrava com os que se ale- 
gram... 

E” em ocasiões como estas que Deus 
põe à prova a nossa sinceridade de senti- 
mentos para com o nosso irmão, para ver 
se nós nos amamos mesmo uns aos ou- 
tros, de acôrdo com o novo mandamen- 
to que Jesus nos legou. 


ترا 
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Mas nào param aí os ensinamentos 
do nosso Mestre Jesus, em matéria de 
amizade sincera para com os nossos ir- 
mäos. Ele vai muito mais longe e. conti- 
nuando as suas exortações, nos faz uma 
recomendagäo dura de cumprir. Diz éle: 


«Amai aos vossos inimigos e fa- 
zei o bem aös que vos perseguem e 
caluniam». 


Estas palavras, tomadas ao pé da le- 
tra, rigorosamente, parecem mesmo uma 
recomendacio impraticável. porquanto a 
nossa tendéncia é sempre. para proceder 
ao contrário, isto é, detestar os nossos 
inimigos e fazer o bem apenas a quem 
nô-lo faz também. 
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Houve mesmo um homem que di- 
zia: «Eu sou muito correto .em minhas 
amizades: Para mim, os meus amigos não 
têm defeitos, e-os meus inimigos não tem 
qualidades». 

Vós já deveis ter prestado atenção 
a uma coisa muito interessante que acon- 
tece por aí afóra: 

Dona Jovina recebe um oO 
de d. Antonieta, ' comunicando-lhe que a 
sua filha vai se casar no dia tanto... A 
filha de d. Jovina dá logo um conselho : 

— Mamãe! Vamos tratando de pen- 
sar num presentinho para a filha de d. 
Antonieta. 

— Que presente, que nada! - atalha 
d. Jovina — Ela mandou algum presente a 
vocé, quando se casou ?. 

Nós somos assim! E por isso Jesus 
nos adverte logo a seguir: «Porque. se 


amardes só aos que vos amam, que ga- 


lardão tereis ? E se saudardes apenas aos 
vossos irmãos, que galardão recebereis ? 
Não fazem os publicanos também o mes- 
mo ?» 

Amar acs nossos inimigos, como re- 
comenda Jesus, nio é andar a procura 
deles, constantemente, fazendo-lhes rapa- 
pés, enviando-lhes presentes e dando-lhes 
provas de muita consideração ۰ 
Isso seria até contraproducente, porque o 
nosso inimigo ficaria desconfiado conos- 
co,. visto que—como diz o ditado — quan- 
do a esmola é muita, o santo desconfia... 
Para que amemos aos nossos inimigos, é 
bastante que não tentemos retribuir (nem 
ao menos em pensamento) o mal que eles 
nos fizeram. Fº bastante que esqueçamos 
êsse mal e que em nossas orações peça- 
mos ao nosso Pai Celestial que os ilumi- 
ne, para que conheçam a extensão de suas 
faltas e não as pratiquem mais. Isso é fa- 
zer o bem aos nossos inimigos. E se há 
uma vingança que’ se póde chamar de 
vingança santa, é essa: fazer o bem aos 
que nos fazem mal. Jesus disse mesmo: 
«Porque quando fizeres o bem ao teu 
inimigo, colocarás brazas vivas sôbre a 
sua cabeça!» Que quer dizer isto? E? que 
lhe provocamos o remorso daquilo que 
êle nos fez! A sua consciência fica quei- 
mando, diante do arrependimento, ao ver 
que nós não lhe queremos mal, mas que 
o estimamos como a um irmão. E assim 
estamos cooperando para sua evolução es- 
piritual. 

Mas Jesus ainda vai mais adiante 
nas suas recomendagöes, e esta, agora, tem 
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deixado muita gente com os cabelos ar- 
repiados : — Escutemos : 

«E äquele que te ferir na face di- 
reita, Oferece também a esquerda». 

Quem näo esta acostumado com o 
modo de falar, do nosso Mestre. Jesus, 
pensará logo que êle nos está aconselhan- 
do a que sejamos covardes ou sem-ver- 
gonha! Pois então! Um homem nos dá 
uma bofetada, e nós oferecemos o rosto 
a êle, dizendo-lhe: Dá mais uma déste la- 
do ?... 

Estas palavras têm provocado gran- 
des discussões no seio da cristandade. Há 
os que entendem que deve ser assim mes- 
mo : Quando alguém nos bater na cabe- 
ça, devemos abaixar, para que nos bata 
também no resto do corpo... Outros en- 
tendem que não; que isto é uma lingua- 
gem figurada. 

Conta-se que há tempos viajavam 
no mesmo banco, num carro de estrada 
de ferro, um pastor e um sacerdote. 
Conversa vai, conversa vem, e o assunto 
foi parar neste trécho do Evangelho : 
Quando te baterem numa face, oferece a 
outra! O pastor achava que devia ser as- 
sim mesmo. O sacerdote achava que nào! 
Mas, como da discussão sempre resulta 
qualquer coisa má, o animo dos dois foi 
se esquentando... e ambos já estavam es- 
quecidos de que conversavam sôbre os 
ensinamentos do Cristo. A certa altura 
da discussão, o sacerdote perdeu a perse 
cia e disse ao pastor : 

— Pois bem ! O senhor acha que 
assim mesmo! Entáo vamos pór isto 
prova. Vire o rosto para lá! 

O pastor virou O rosto e o sacer- 
dote aplicou-lhe uma boa bofetada. E 
continuou : 

— Agora vire O rosto para cal... 

O pastor virou O rosto para cá e 
levou outra bofetada, sem se defender. 

Disse entáo o pastor: — O senhor, 
seu ‘reverendo, executou fielmente o que 
manda o Evangelho. Mas há de dar licen- 
ça para que eu tambem o' execute: Es- 
cute este trecho do Evangelho : 

— E abriu a Bíblia, onde estava escrito : 


a 


f2- Os 


«E disse Jesus: Não cuideis que 
eu vim trazer paz à Terra, porque vim 
trazer espada ! Eu vim pôr em dissen- 
ção o homem contra seu pai, a tilha 
contra sua mãe, a nora contra sua so- 
gra! Dai e vos será dado; boa medida, 
recalcada, sacudida e tran-bordando vos 
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deitarão em vosso regaço, porque com 
a mesma medida com que medirdes vos 
tornarão a medir.» 


e 


— O senhor está de acordo com is- 
-so, seu padre ? 

— Estou, sim senhor : Dai e ser-vos-á 
dado : boa medida, recalcada, sacudida e 
transbordando. 

—- Pois então, tome lá aquilo que 
o senhor me emprestou — disse o pastor 
— E encheu o outro de bofetadas. 

O Chefe do trem notou aquela ba- 
rulhada e veio ver o que estava aconte- 
cendo. E um dos passageiros lhe disse : 

— Não é nada, seu Chefe. Aqueles 
dois estão pregando o evangelho um ao 
outro... 


Não estamos criticando nenhuma re- 
ligião, porque todas são divinas. 

Isto é uma simples anedota, aliás, 
extraida de um livro de autoria de um 
protestante. Os nossos irmãos de outras 
crenças são tão bons como nós, e muitos 
deles são muito melhores que nós. Todas 
as vezes que falo aos nossos confrades 
não me canso de exaltar as qualidades 
dos nossos irmãos de outras crenças, prin- 
cipalmente os protestantes; em cujo seio 
nasci e aos quais devo a formação do 
meu caráter cristão. Dou sempre graças 
a Deus por ter estruturado os meus co-. 
nhecimentos acerca do espiritismo por 
meio do aprendizado do Evangelho no 
meio protestante, onde a Biblia é o livro 
de cabeceira e o faról para nos iluminar 
na estrada escura da vida. 


Meus amigos: «Amai-vos uns aos ou- 
tros» é “uma frase de Jesus, que figura no 
estandarte do espiritismo, onde se lê: 
«Trabalho, Solidariedade, Tolerância! ou 
Fóra da caridade não há salvação», o que 
vem a ser a mesma coisa ! 

Se nós perguntarmos a um nosso ir- 
mão católico qual é o sinál do cristão, 
êle responderá prontamente, de acordo 
com o catecismo de sua igreja: «O sinál 
do cristão é o sinál da cruz!» Se pergun- 
tarmos a um de nossos irmãos protestan- 
tes qual é o sinál do cristão, êle respon- 
dera: «E’ a guarda do domingo». 

Se perguntarmos a um espírita qual 
o sinál do cristão, que responderá êle ? 

Se o espírita não souber responder, 
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procure no Evangelho a resposta que Je- 
sus deu aos seus discípulos: Disse éle: 


«Nisto conhecerá o mundo que 
sois meus discípulos: Se vos amardes 
uns aos outros !» 


E, realmente, uma das coisas que 
denuncia imediatamente um espírita € o 
espirito de solidariedade, a prática da ca- 
ridade, o amor a seus irmäos. 

Há poucos anos, um Juiz do Tri- 
bunal do Jury de uma das cidades do 
nosso interior, preparava ccm o Escriväo 
uma lista de nomes para serem colocados 
na urna e dali retirados os nomes dos ju- 
rados. O escriväo ia lendo cs nomes dos 
principais moradores da cidade e o Juiz 
ia dizendo: Este serve... Este não serve.. 
A certa altura, disse o es 


_— Interessante, senhor Juiz. To. 
dos esses nomes que o senhor está re- 
cusando para o Conselho de Sentença 
são de espiritas. Porque ? 


E 0 Juiz respondeu : 
— Porque com essa gente é mui- 
to difícil um -homem ser condenado... 


E êle tinha razão, porque o espiri- 
ta sabe que Jesus recomendou: «Não jul- 
gueis para que não sejais julgados» e, as- 
sim, tem um cuidado imenso no julga- 
mento de seus irmãos, aos quais êle ama 
como a si mesmo. 


Jesus tinha um discípulo que tinha 
por apelido «O discípulo amado». Era 
João. Porque será que êste discípulo me- 
recia de N. S. J. Cristo uma afeição to- 
da especial? Porque era por demais amo- 
roso. Os quadros que existem por aí afó- 
ra nos mostram o apóstolo: João acon- 
chegado sempre ao peito de N. S. Jesus 
Cristo. 

Todos os escritos que o apóstolo 
João nos deixou versam sempre sôbre a 
necessidade de nos amarmos uns aos ou- 
tros. Entre outras coisas, diz êle nas suas 
epistolas : 


«Aquêle que diz que está na luz, 
mas aborrece a seu irmão, até agora 
está em trevas. Aquêle que ama a seu 
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irmão está na luz, e néle não ha es- 
cândalo. Porque esta é a anunciação que 
ouvistes desde o principio: que nos 
amemos uns aos outros. Aquêle que 
aborrece a seu irmão é homicida, e vós 
sabeis que nenhum homicida tem a vi- 
da eterna permanecendo nêle. Amemo- 
nos uns aos outros, porque a caridade 
é de Deus. Aquêle que ama é nascido 
de Deus e conhece a Deus. Aquêle que 
não ama não conhece a Deus, porque 
Deus é amor e, se Deus nos amou, de- 
vemos nos amar uns aos outros. Nin- 
guém jamais viu a Deus mas, se nós 
nos amamos uns aos outros, Deus está 
em nós, e em nós é perfeita a sua cas 
ridade. Se alguém diz «eu amo a Deus» 
mas aborrece a seu irmão é mentiroso, 
pois quem não ama a seu irmão, a 
quem vê, como póde amar a Deus, a 
quem não vê! Quem ama a Deus, ame 
também a seu irmão». 


4 

Éste apóstolo morreu muito velhi- 
nho; já com cerca de cento e tantos anos. 
Diz a lendá que seus amigos arranjaram- 
Ihe uma cadeira de rodas, para que Ele, 
ja alquebrado pelos anos, pudesse sair a 
rua e mudar de ar. Por todos os lugares 
onde Joao passava, cumprimentava a to- 
dos, dizendo: «Filhinhos! Amai-vos uns 
aos outros !» 

E éle tinha razäo, porque o segre- 
do da felicidade néste mundo consiste em 
amarmo-nos uns aos outros. Onde ha o 
amor, hä felicidade, embora näo possua- 
mos bens; embora não contemos com di- 
vertimentos; embora não passemos rega- 
ladamente; embora a vida não nos sorria. 
Onde não há o amor, não há felicidade, 
embora sejamos donos dêste mundo, e 15- 
so simplesmente porque onde não há o 
amor não ba Deus, porque Deus, como 
disse o apóstolo, é justamente o Amor ! 

Assim sendo, meus caros amigos e 
confrades, façamos o possível para desen- 
volver cada vez mais, nos nossos cora- 
ções, êsse nobre sentimento, que é o amor: 
não o amor sensual, o amor paixão, o 
amor aos nossos interesses exclusivos, 0 
amor aos nossos prazeres, o, amor ۰ 
te áqueles que nos amam, mas o amor 
evangélico, o amor daquêle Samaritano sem 
religião mas que, vendo caído na estrada 
o seu irmão, que havia sido vítima dos 
ladrões, desceu do animal e foi socorre- 
lo; o amor de Zaqueu que, ouvindo a 
pregação de N. S. Jesus Cristo, disse: 
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Senhor! Eu estou pronto a seguir as tuas 
recomendacóes e, se porventura defraudei 
a alguém, pagar-lhe-ei duplicado! ; o amor 
de Maria Madalena que, abandonando to- 
dos os prazeres do mundo e as riquezas 
de que dispunha à fartura, atirou-se aos 
pés de Jesus, lavando com lágrimas os 
seus pés e os enxugando com os seus ca- 
belos; o amor, finalmente, de Nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, que desceu dos pára- 
mos celestiais para dar a sua vida em fa- 
vor da humanidade e, depois de levanta- 
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do, ao madeiro, ainda exclamou: Pai! 
Perdoa-lhes porque náo sabem o que fa- 
zem ! 

Que êsse amor sublimado inflame 
constantemente os nossos icorações e que 
neles fiquem gravadas, em caractéres in- 
deléveis, estas memoráveis palavras de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, que serviram 
de tema à nossa palestra de hoje: «Amai- 
vos uns aos outros, assim como eu vos 
amei !» 

Assim seja. 


A Oi O OE E 


y) Sociedade Brasileira de Filosofia \Y 
E — Us Trabalhos da última Reunião Sa 


Realizou-se a sessäo cultural sob a 
presidéncia do Dr. Herbert Canabarro 
Reichardt e secretariada pelo Major M. 
Carlos de Souza Ferreira. 

Fizeram parte da mesa os Srs. Drs. 
Carlos Xavier Paes Barreto e Cristo- 
vam Breiner e Sdt. Cesar Xavier. 

O professor Arnaldo S. Tiago 
pediu um voto de congratulações com o 
Governo e o povo franceses pelas gran- 
des homenagens prestadas a Santos Du- 
mont, inventor da navegacao aérea. 

Em seguida o Professor S. Tia- 
go fez uma comunicagäo sóbre a «Divi- 
na Comédia» e proferiu a conferência 
<O Bispo de Hipona, Santo Agostinho», 
a respeito da qual se manifestaram os 
Srs. Presidente, Almirante Washington 
Perry de Almeida e Drs. V. A. Argolo 
Ferrão e Tulio Chaves. 

Foi o seguinte o voto do Sr. Pro- 
fessor Arnaldo S. Tiago: 

«Era meu intuito 
perante a ilustre assembléia dos estudio- 
sos componentes da Sociedade Brasilei- 
ra de Filosofia, uma dissertação sôbre a 
«Divina Comédia» a cuja 
tenho dedicado os melhores dias da mi- 
nha existência, felizmente chegada à ple- 
nitude da venturosa velhice. Razões mui- 
to respeitáveis levaram-me contudo, a 
consagrar esta hora que me concede a 
indulgência da direção desta casa, à re- 


memoração de uma vida preciosa sob 


todos os aspectos, como seja a do san- 
to Bispo de Hipona. Da «Exegética da 
Divina Comédia», prestes a saír à luz 
da publicidade, desejo apenas dizer, nes- 


fazer esta tarde, 


interpretação ۰ 


ta oportunidade, que tem ela por fim a 
unificação religiosa, problema nevrálgi- 
co da atualidade, sem a solução do qual 
serão baldados todos os esforços da ci- - 
vilização no sentido da felicidade terre- 
na, <que só a tranquilidade no trabalho 
póde engendrar entre os homens: 
Tirando das sombras da letra — 
para restitui-lo 4s claridades do espírito 
que vivifica — o maior Poema Religioso 


. concebido por um cérebro humano, vi- 


samos a essa unificação, inspirados pe- 
la própria essência dos Evangelhos do 
Cristo. 

Constituirá portanto a «Exegética 
da Divina Comédia» um apélo a todas 
as igrejas, no sentido dessa unificação 
religiosa, de que resultará se tornarem 
colaboradoras umas das outras e não 
mais opositoras que se degladiam inutil- 
mente, convulsionando o ambiente social, 


em vez de procurarem pacificá-lo, como 


é do dever da verdadeira Religião. 
Cumprindo êsse dever sagrado, Sr. 
Presidente, poderei fechar os olhos, tran- 
quilo. Oxalá possamos ver brilhar em 
meio da noite pavorosa que envolve a 
humanidade, a estrela mensageira da es- 
perança em dias melhores: a dessa uni- 
ficação religiosa, sem ja qual o mundo 
continuaria a ser prêsa de guerras, sem- 
pre resultantes de dissidios de toda na- 


tureza, mas principalmente de lutas reli- 


giosas que foram as que mais sangue 
fizeram verter à humanidade. 

«O presente livro, irei dizer na de- 
dicatória que do mesmo faço ao Divino 
Mestre, destina-se a colaborar nesse 
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grande evento, preliminar da realizagäo 
das promessas de Jesus e que muitos 
esperam ver plenamente cumpridas no 
inicio do 3.° milénio da Era Crista. As- 
sim o compreendam os contemporáneos, 
para que os pósteros lhe desfrutem os 
benefícios. Quanto a mim, poderei dizer, 
como o velho Simeáo, ao tomar em seus 
bracos, no templo, o menino Jesus : <A- 
gora, Senhor, despedes em paz o teu 
servo, poís ja os meus olhos viram a 
tua salvação.» 


A Religiáo, em cujo sentimento foi 
o homem terreno iniciado por Jesus, é 
impulso íntimo de fé — e tanto se aco- 
moda a demonstracäo cientifica da rea- 
lidade da vida espiritual como à con- 
fianga ingénua e simples em uma vida 
melhor. O saber alguma cousa, com pre- 
cisao cientifica, a respeito dos fenöme- 
nos da natureza, nos planos fisico e es- 
piritual, muito contribui certamente para 
uma boa prática religiosa; o que mais 
para isso contribui, intretanto. é a hu- 
mildade perante Deus — e só a humil- 
dade poderá conduzir as diversas igre- 
jas á unificacáo religiosa. 

Só o amor, supremo inspirador do 
perdao, da toleráncia, da justica, da ca- 
ridade, unido áquela excelsa virtude, po- 


de fazer compreender ao homem o sen-' 


tido profundo da Religião, que consiste 
em ligar a criatura ao seu Criador, pelo 
entrelaçamento fraterno de todos os seus 


filhos. 


Nestas condições, impõe-se a ab- 
soluta ausência de espírito sectarista, pa- 
ra que a Religião seja efetiva e produ- 
za bons frutos. O Espiritismo veio para 
confirmar, perante a cultura hodierna, o 
excelso valor da Religião e jamais pará 
fundar «uma nova religião», com todo o 
seu séquito de sectarismos e privilégios. 


Não se originou de culto algum espe- 
cial, afim de servir de traço de união a 
todos, bem o disse o Codificador, ins- 
pirado pélos mensageiros do Divino Me- 
tre, em «La Génése, 1-45: «Ele (a No- 
va Revelação) n'est sortie d'aucun culte 
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spécial, afin de servir un jour à tous de 
point de ralliment”. 

Todos os crentes sinceros, qual- 
quer que seja a comunidade religiosa a. 
que pertençam, são dignos de respeito; 
merecem todas as igrejas o nosso aca- 
tamento. 

O escopo supremo ‘de todos os 
pensadores e poetas, de todos os filóso- 


‘fos e profetas, é a sublime unificação 


religiosa que presentemente nos empol- 
ga. O próprio Guerra Junqueiro, no 
poema <Aos Simples» assim se manifesta: 


« E um dia a humanidade inteira, oceano em calma, 
Há-de fazer, na mesma aspiração reunida, 
Da razão e da fé os dois olhos da alma, 
Da verdade e da crença os dois polos da vida». 


Este mesmo objetivo tivemos, des- 
de que, podendo perscrutar o Pensa- 
mento de Dante, escrevemos a «Exegé- 
tica da Divina Comédia». E” possível que 
não sejamos imediamente bem compre- 
endidos nessa intenção; mas o que é fa- 
to, indiscutível, é que a obra prima de 
Alighieri, assim interpretada, contribui- 
rá, de muito, para a unificação, a ver- 
dadeira unificação religiosa que reergue- 
ra os corações para o ministério sagra- 
do da Religião, mediante a conversão de 
todos os homens à divina moral de Je- 
sus, essa moral que sentimos desabro- 
char, como flôr de eterna vida, em nos- 
so coração, depois de tantas lágrimas 
vertidas e de tantos esforços para o me- 
lhor conhecimento da Verdade, que nos 
levarâm a dizer, repitamo-lo como o ve- 
lho Simeão, ao ter nos braços, no tem- 
plo, o pequenino filho de Maria, reco- 
nhecido por êle como o Messias prome- 
tido: Nune dimittis servum tuum, Do- 
mine». 


«Jornal do Comercio», de 4 de Julho de 1952. 


— 


O Livro a que se refere a comu- 
nicacäo acima transcrita, já entrou pa- 
ra O prélo, e deve aparecer em Se- 
tembro ou Outubro próximos, confor- 
me comunicacáo recebida do autor. 


2 
E 
SVO > SESI TS 


| Jesus não impôs uma religião. O seu único objetivo foi ensinar aos homens a 
lei de Deus, que se funda no amor ao próximo, com a proclamação da Imortalidade da 
Alma, para que eles construissem a sua fé em firmes alicerces, de maneira a poderem al- 
car altos vôos a mundos superiores. cA missão do Espiritismo é a mesma de Jesus, daí 
a razão por que a difusão desta dontrina equivale a entregar às criaturas que a profes- 
sam as chaves do reino de Deus. — CAIRBAR. 
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(O Inspiração ou Dom Mediúnico ? Coincidências ?... 


Acabo de chegar da rua. Säo 17 
horas menos 20 minutos. Fui levar ao 
correio, na Avenida, depois de- investi- 
das pelos Ministérios da Educacäo e da 
Fazenda, á cata de noticias sóbre dois 
processos pelos quais me interesso, uma 
carta dirigida ao Snr. Isidoro Duarte 
Santos, diretor de «Estudos Psíquicos». 
Uma carta e um opúsculo. A carta le- 
vava um soneto dedicado 4 exma. senho- 
ra Maria G. Duarte Santos, esposa de- 
sencarnada daquéle confrade; o livro 
era mais para oferecer ao destinatário 
fotografias, que contém, de meus pais e 
minha esposa, sendo que esta, num gru- 
po, rodeada de seis dos meus filhos. 


O soneto, intitulado «AVE! 
LHER b é o seguinte : 


MU- 


Filha, esposa e depois mäe carinhosa, 
Sempre hä de ser do homem guiadora 
A mulher que se humilha e, criadora, 
De Deus aceita a dádiva gloriosa. 


Filha, é do lar a flér mais perfumosa; 
Esposa — com o ser progenitora, 

E' também do carácter formadora, 
Pelo exemplo que deixa, virtuosa. 


Como filha — inocente, o pai concita 
A uma vida de amor e castidade, 
Ensinando, se esposa, a lealdade. 


Em sendo máe, porém, é a luz bendita, 
— Com Jesus vinda ao seio de Maria, — 
Que o amor pelos orbes irradia. 


Abro aquí um paréntesis para fiel- 
mente narrar que, ao dirigir-me á cida- 
de, para dar os passos acima detalha- 
dos, fui conduzido, de automóvel, pelo 
meu filho Arnaldo que se achava acom- 
panhado do senhor coronel de engenhei- 
ros Pinto da Veiga, aos quais, em ca- 
minho, mostrei o soneto em apréco, de- 
pois do que conversámos sóbre linguís- 
tica, pronunciando-me eu, incidentemen- 
te, sóbre o que ouvira alguém dizer a 
respeito de um certo predominio que 
ainda querem portuguéses exercer sóbre 
os brasileiros, haja vista o acórdo orto- 
gráfico, contendo mais imposigöes da- 
queles a éstes, do que dos nossos inte- 
lectuais aos de além-mar. Depois dessa 
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conversa, chegámos à Avenida, onde nos 
despedimos. 

Fechado o paréntesis, prossigo. Re- 
gressando à casa, de ónibus, ao defron- 
tar o Colégio Militar, ocorrem-me dois 
versos decassilabos, de estilo camonea- 
no. Mesmo no ónibus, procurei escrevé- 
los, pois disponho de memória pouco 
fiel. Dentro de mais dois minutos che- 
gava à casa, que fica situada à rua da 
Universidade, bem próximo do citado 
Colégio. Embarafustei pelo corredor de 
acesso a dentro e vim direito à minha 
mesa de trabalho. Decorridos outros dois 
minutos, já estavam escritos dois quar- 
tetos : 


Ao péso da matéria sucumbindo, 

Em solugos e ais, desventurada, 

Esta alma que se encontra éncarcerada, 
Vai aos poucos o gólgota subindo. 


Belo ideal longinquo perseguindo, 
Delo: mar da existéncia arrebatada, 
Se a flamula do amor traz desfraldada, 
Mais crucia-lhe a dór — oceano infindo! 


Chamaram-me para o café. Fiz 
menção de erguer-me, mas uma voz in- 
tima segredou-me: «Não se deve deixar 
uma boa inspiração por um café...» 
Continuo o soneto e num abrir e fechar 
de olhos, tenho-o concluido com os dois 
seguintes tercetos : 


Velas pandas ao vento da tortura, 
Vai o triste batel desta amargura 
Aos poucos do destino aproximando. 


Quando chegue ao bom pérto, no infinito, 
Há de, alegre, voar êste proscrito 
Coração que na Terra está chorando. 


Então levanto-me e vou ao café, 
na copa, que é ao mesmo tempo cozi- 
nha. Lá estão dois netos: Randolfo, se- 
gundo anista de Medicina, e Luiz, ter- 
ceiro anista do Científico, e minha filha 
Emilia, licenciada em Letras Néo-Lati- 
nas pela Faculdade Nacional de Filosofia. 

Leio-lhes o soneto. Aplaudem-me. 
Acham que tem, de fato, sabor camo- 
neano ... 

Pergunto eu aos doutos: Trata-se 
de simples inspiração ? E” dom mediüni- 
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co? Néste caso, o soneto é de minha 
autoria, ou deve ser atribuido a alguém, 
que porventura mo tenha inspirado e que 
sabe escrever em estilo camoneano ? 

O dom meditinico, chamado intui- 
tivo, desde os prolegömenos do Espiri- 
tismo, em 1857, é generalizado à espé- 
cie humana, em sua totalidade ; principio, 
assim, firmado pela Filosofia Espirita, 
mas de que Bergson se apropriou para 
firmar a sua doutrina da Intuição, dan- 
do margem a que se deixe no esqueci- 
mento a verdadeira origem dessa dou- 
trina, atribuindo-a inconsideradamente ao 
citado Bergson; ésse dom, diziamos, é 
generalizado á espécie humana: por éle 
comunicamos com os nossos amigos in- 
visiveis e eles se comunicam conosco. 

Mas, quanto á coincidéncia: Eu 
acabava de manifestar tanta admiragáo 
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e tanto respeito por uma ilustre confrei- 
ra. Teria sido ela quem me inspirou o 
soneto camoneano?... 

Mistérios da mediunidade !! 

- Inspirado pelas eternas Musas a 
um versejador obscuro ; transmitido, in- 
tuitivamente, por algum portugués que, 
de fato, quis deixar bem patente a pre- 
domináncia da inteligencia de além-mar 
sóbre a mentalidade nativa dos brasilei- 
ros; seja lá como fór, escrevi em dois 
ou trés minutos o soneto que aí está e 
ao qual náo sei que título lhe eu ei de dar. 

Náo é pastiche. Nunca o soube fa- 
zer. Gostaria, se ainda houvesse crítica 
néste pais e no além-mar, de ouvir, pa- 
ra saber, alguma cousa a respeito. 


Arnaldo S. Thiago. 
Rio de Janeiro, 19 de Maio de 1952. 


Leopoldo Machado e 


ano de 1950 foi o ano das 

Gracas da Terra, que Leopol- 

do Machado recebeu dos mo- 

cos de Belo Horizonte. E das 
Gracas do Céu, que recebeu em Pedro 
Eeopoldo. 

Foi o ano da Caravana da Frater- 
nidade, de que foi Leopoldo Machado 
um dos componentes e animadores. 

O ano de 1951 foi o ano de sua 
enfermidade grave, de que nem éle mes- 
mo contava sobreviver. 

O ano de 1952 foi o ano de sua 
«quasi ressurreição». 

E ressucitou trabalhando, 
trabalho é a sua alegria de viver. 

De seu trabalho de enfêrmo em 
longa convalescença, resultaram três li- 
vros. 

Gracas söbre Gragas, já quasi ex- 
gotado, o primeiro, a despeito de colo- 
cado sömente entre os que, a despeito 
de pagä-lo — que o livro beneficia as 
obras em construgäo do Lar de Jesus— 
também o leräo. 

Do livro, que traz substancioso pre- 
facio do Carlos Imbassahy, disse o gran- 
de medium que recebeu as mensagens, 
que the dao vida: 


que o 


«A leitura do livro me trouxe 
lágrimas de emoção em me recordan- 


seus Livros de 1952 


do da nossa inesquecível D. Marilia, 
a sua diléta companheira de lutas e 
nossa inolvidável missionária do Evan- 
gelho sentido e vivido nas lutas de 
cada dia». 


UMA GRANDE VIDA é o se- 
gundo volume, que está sendo editado 
pela Emprêsa de O Clarim, de Matão. 
Trata-se da biografia romanceada de 
Cairbar Schutel, que é para o autor, o 
Espirita N.º Um do Brasil. O livro foi 
levado, para o autor concluí-lo, em sua 
excursão ao Norte, e perdido. Recons- 
truiu-o durante sua convalescença. 

Dele, disse seu prefaciador, o subs- 
tituto do apóstolo de Matão e diretor de 
O Clarim e da Revista Internacional do 
Espiritismo, José da Costa Filho: 


«Temos a plena certeza de que 
“UMA GRANDE VIDA satisfará aos 
milhares de confrades que, tanto co- 
mo nós outros, estimam, admiram e 
veneram Cairbar Schutel, um dos pio- 
neiros do Espiritismo no Brasil. E a 
Leopoldo Machado, outro trabalhador 
da mesma têmpera de Cairbar e nos- 
so companheiro de redação, que nos 
remeteu os originais do livro num dos 
momentos mais difíceis de sua vida, 
etc., etc. somos profundamente gratos 
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pelo grande trabalho que teve em es- 
crever esta biografia de Cairbar Schu- 
tel, etc., pelo trabalho, täo valiosa o- 
bra, que consideramos um verdadeiro 
e imperecivel tesouro». 


CARAVANA DA FRATERNI- 
DADE, o terceiro volume de Leopoldo 
Machado, é a descricäo completa do que 
fóra sua excursáo, acompanhado de ab- 
negados companheiros ao Norte do País, 
até o Amazonas, a servico da unifica- 
ção doutrinária, em função do Pacto 
Áureo. Livro que constará da história e 
descrição da Caravana, por meio de crô- 
nicas espíritas, de impressões colhidas 
no mundo doutrinário e profano ; de co- 
municações espíritas e excertos de car- 
tas sóbre o venturoso movimento con- 
fraternativo. 


Do CARAVANA DA FRATER- 
NIDADE diria José Augusto Romero, 
jornalista e pregador da Doutrina, ilus- 
tre presidente da F. E. Paraibana, o que 
disse em magistral crónica da passagem 
dos caravaneiros por Joáo Pessoa, repe- 
tido em cartas posteriores : 


«Em seguida, teve lugar a mo- 
numental conferéncia de Leopoldo Ma- 
chado, ardentemente ansiada pela fa- 
milia espirita da Paraiba e até mes- 
mo por- numerosos profanos. 

A conferéncia de Leopoldo Ma- 
chado empolgou todo o auditório que 
enchia as dependências do Teatro. O 
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orador foi ouvido sob religioso silên- 
cio, de momento a momento interrom- 
pido por calorosos aplausos. Foi um 
momento feliz. Em todas as fisiono- 
mias se estampavam a surprêsa e o 
entusiasmo provocados pelas sábias 
palavras do orador. Encerrada a con- 
ferência, o presidente da festividade 
proferiu as seguintes palavras: «As 
paredes dêste Teatro nunca ouviram 
palavras tão saturadas de espirituali- 
dade, tão verdadeiras e tão em har- 
monia com o pensamento divino». 


Ao saír do Teatro, ouvi entusias- 
ticas referências acerca do Prof. Leopol- 
do Machado. Muitos lamentaram a con- 
ferência não ter se prolongado por toda 
a noite. 

Soube, com fundamentos, que, até 
católicos e protestantes aplaudiram o 
conferencista. 

Ainda perduram comentários em 
torno da apoteótica festividade do Tea- 
tro. Muitas pessoas ainda hoje me in- 
terpelam a respeito da possibilidade do 
retorno do Leopoldo Machado a esta 
cidade, etc. 

Todos os volumes, editados a 
benefício do LAR DE JESUS. 

Para o «Lar de Jesus» Nova- 
Iguassú, Caixa Postal, 6, E. do Rio, 
e para a Redação de O CLARIM, 
Matão, E. S. Paulo, Brasil, devem ser 


-enviados os pedidos de volumes. 


Lrönica Estrangeira 


Duas Cegas Miraculadas 


Com éste mesmo titulo publicou 
Vida Mundial, no seu n.° 640, de 1951, a 
seguinte local : 


«Duas cegas miraculadas —Na mesma 
semana, duas cegas — Anna Gentilli, de 
Roma, e Frank Serra, de Scranton (E. U. 
da América) recobraram a vista. A medi- 
cina já havia condenado ambas a noite 
perpétua. 

«Anna Gentilli atribúe o prodígio 
ao fluído do mago italiano Giovanni An- 
dalini, que os grandes periódicos da pe- 
nínsula fotograferam ao lado da sua clien- 


te, restituida por êle à vida normal. 

«O caso da sra. asm nao é menos 
extraordinário. Há onze anos, perdeu su- 
bitamente a vista, a seguir ao nascimen- 
to do filho. 

«Incurável !» — decretaram uns após 
outros os maiores especialistas. E de fato, 
até à semana passada, a pobre mulher, ví- 
tima do que os médicos chamavam he- 
morragia Ótica — nunca pudera ver o seu 
filho. l 

«Contudo, não perdia a esperança. 
Rezava. Nas suas trevas, dirigia-se às for- 
ças extra-terrestres, mais confiante no seu 
poder do que na infelicidade dos que a 
tinham condenado. 
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«Ha dias, cedendo a instáncias do 
marido, consentiu em voltar a um con- 


sultório, para se tratar das döres artriti- - 


cas que a afligiam desde ha tempo. Na 
ncite seguinte a consulta, a sra. Serra te- 
ve uma visäo: viu — mentalmente — uma 
escada e julgou reconhecer nésse objeto 
uma forma fugitivamente avistada, a tar- 
de, no consultório. Julgando ser joguete 
de uma ilusao, a doente esperou pelo dia 
seguinte e nao disse palavra a ninguém 
da esperança que docemente lhe nascia 
no coração. 

«Acompanhada da filha mais velha, 
Mary-Ann, voltou ao médico. E no con- 
sultório, apontando para um canto da sa- 
la, perguntou com voz angustiada : 

«— Não há uma escada naquéle 
canto ? 

¢ «Efetivamente, havia ali uma escada ! 

«Os especialistas que foram logo cha- 
mados, reconheceram que—contra toda a 
espectativa — a sra. Serra, cega considera- 
da incurável, recuperara o uso da vista... 

«Adivinha-se que o cuidado da ma- 
ma miraculada foi abandonar os oculistas 
4s suas digressões e correr ac lugar onde 
estava O filho Joseph. Através das lágri- 
mas, viu-o... devorou-o com os olhos. 
Depois, soluçando de felicidade, murmu- 
rou: 

«Meu Deus! Que lindo rapaz !» 


Os fatos, em si, dispensam comentä- 
rios. Estão bem patentes o poder e a ação 
dos fluídos curadores dos médiuns e das 
forgas extra-terrestres que acodem 4 cha- 
mada de quem, com verdadeira Fé, para 
elas dirige o seu fervoroso apelo ! 


als 
cio M 


Confesso-me profundamente 
abalado !... 


Um amigo meu, lisboeta, de idéias 
arreigadamente materialistas, para quem 
os fenómenos atribuidos ás forças supra- 
normais não passavam, até há pouco, de 
meras sugestões ou de embustes, no seu 
desejo de me provar que a razão estava 
de seu lado, logrou satisfazer o desejo de 
presença numa sessão com médium seu 
desconhecido. 

Mal os trabalhos começaram, o mé- 
dium logo se lhe dirigiu, dizendo: . 

«— O senhor está muito” preocupa- 
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do com uma senhora que espera chegue 
a toda hora. Essa senhora náo chegará. 
Também sente o receio de que em vez 
dela lhe surja outra pessoa que lhe é in- 
desejável. Essa pessoa não virá também. 
Póde negar, que tem-tudo preparado pa- 
ra atravessar o Atlântico ?» 

O meu amigo lisboeta ficou aterra- 
do ! Aquela mulher, meio sonâmbula, não 
o conhecia; ali ninguém conhecia a sua 
vida; e os fatos eram absolutamente ver- 
dadeiros ! 

.E veio declarar-me: 
— Confesso-me profundamente aba- . 


lado! 


ale 
ev 


Casas Assombradas 


Por S. Frantz — Colaboracao da 
Mme. Marques Guedes. 


Desde o 1.° de Janeiro que varios 
jornais vêm falando de casas assombradas, 
relatando as manifestações supranormais 
que se tem produzido em varias regiöes 
francésas. 

tes fenómenos são, com frequência, 
devidos à presença de um médium na ca- 
sa onde se verificam e, por vezes, até, de 
médiuns já falecidos. 

Durante a minha estadia na Améri- 
ca do Sul, tive a sorte de habitar uma 
casa assombrada, em Riobamba, pequena 
cidade da República do Equador. 

Meu pai tinha alugado uma casa tér- 
rea, como a maior parte das casas da ci- 
dade, medida de defesa contra os abalos 
sismicos que tém lugar de tempos a tem- 
pos, devido à presença de muito altas 
montanhas, ultrapassando 6.000 metros de 
altitude e que são vu'có=s adormecidos, o 
que não obsta a que um, deles, por ve- 
zes, entre em atividade. Foi o que suce- 
deu há três anos, quando foi destruída a 
cidade de Ambato e se verificou o ele- 
vado número de 10 ooo vitimas. 

Esta casa onde eu morei compreen- 
dia uma entrada ou saguão; um pátio co- 
mo têm todas as casas em Espanha: e, 
por detrás, uma capoeira. Tinhamos uma 
sala de jantar de 7 a 8 metros de com- 
primento por 5 de largura, e a sua entra- 
da dava sôbre o pátio; uma grande cozi- 
nha onde dormia a criada, um quarto de 
dormir e um quarto de desafogo. 

A nossa criada foi a primeira teste- 
munha destas manifestações. 


Revista Internacional do Espiritismo 


— Uma noite ela ouviu bater nos 
vidros da janela da cozinha, onde dormia. 
Levantou-se e viu, no patio, um homem 
que passeava. Julgando tratar-se de meu 
pai, voltou a deitar-se tranquilamente. 

O fenômeno repetiu-se várias noites, 
e ela resolveu perguntar a meu pai o mo- 
tivo por que ia bater- lhe nos vidros da ja- 
nela e passeava no pátio, no meio da noite. 

Meu pai ficou muito espantado com 
a pergunta mas, supondo que a criada ti- 
nha sonhado, nao ligou importancia 4s 
suas declarações. 

- Alguns dias mais tarde a janela da 
cozinha foi aberta do exterior e a criada 
apercebeu-se, desta vez, que se tratava de 
vários passeantes noturnos, vindo junto ^ 
de nós, gritando : 

— Eles estão ali! Eles estão ali! 

Meu pai levantou ce, foi à janela e 
viu várias pessoas desconhecidas. Fechou 
sólidamente a porta da casa de jantar e a 
do quarto de dormir, aguardando a con- 
tinuação dos acontecimentos. 

No dia seguinte dirigiu-se ao Comis- 
sariado da Polícia, para assinalar esta vio- 
lação do domicílio, bem disposto a ser- 
vir-se do- seu revólver se estes visitantes 
noturnos voltassem a perturbar o nosso 
sono. E a repetição do acontecimento nao 
se fez aguardar. 

Os visitantes voltaram, com efeito, 
e meu pai, julgando que pretendiam zom- 
bar de nós ou eram pura e simplesmente 
malfeitores, desfechou, na direção onde 
eles se encontravam, vários tiros de re- 
vólver, ficandc-se a aguardar os resulta- 
dos do alto dos degraus que dominavam 
o pátio. E verificou, com natural surprê- 
sa, que eles continuavam a passear, como 
se não tivessem ouvido nem entendido 
nada ! 

Em face da realidade, fomos obriga- 
dos a iuclinarmo-nos. Estes visitantes não 
eram s¢res humanos em carne e osso; € 
aos lábios de meu pai veio esta palavra : 
— Espíritos ! 

-A criada não voltou mais a dormir 
em nossa casa; passou a ir dormir a ca- 
sa de seus pais. 

Tivemos como testemunhas destas 
manifestações Monsr. Andrade, bispo de 
Riobamba. os cónegos da Catedral, onde 
meu pai era organista, e O nos:0 vizinho 
Dr. Ormasa, que eram säos do corpo e 
do espírito. 

O jornal de Riobamba várias vezes 
a sinalou estes fenómenos. 


- 


` 
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Um dia Monsr. Andrade acenselhou 
meu pai a que deixasse söbre a mesa da 
casa de jantar uma folha de papel em 
branco, uma caneta e tinta. Nessa noite, 
nós fomos acordados por um ruído insó- 
lito que vinha da casa de jantar, e que 
se assemelhava ao som de uma pitorra gi- 
rando a grande velocidade sôbre a mesa. 
Minha mãe levantou-se e entre-abriu a 
porta da sala de jantar, para ver o que 
se estava passando. E viu os visitantes do 
além, que se moviam nessa sala. Veio cha- 
mar-me, para que eu pudesse ver e escu- 
tar o ruído insólito. 


Como esses seres nos não tivessem 
nunca feito mal, voltamos a recolher-nos 
no quarto de dormir — nao sem um ar- 
repio em nossas carnes. 


No dia seguinte meu pai encontrou 
a folha de papel coberta de uma escrita 
regular mas estranha, em caractéres bi- 
zarros, que nao entendeu e mandou a 
Monsr. Andrade. 

Ninguem pöde decifrar essa escrita 
desconhecida. 

Era uma prova irrefutavel. 


Pouco a pouco fomo-nos habituan- 
do a ver éstes visitantes noturnos, consi- 
derando-os como co-locatários de nossa 
Casa. 

Mais tarde Monsr. Andrade teve a 
idéia de recomendar que se fizessem pre 
ces por eles entre os fiéis do seu bispado 
e, a partir désse dia, os fenómenos foram 
rareando até que, finalmente deixaram de 
ter lugar. 


” 


(De Survie Maio-Junho de 1952). 
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«Point de Vue-lmages du 
Monde» 


Esta revista ilustrada, francésa, apre- 
sentando aos seus leitores o Rolandes Hur- 


. kos, a quem chama o radar humano, diz 


textualmente : 


«Existe néste momento um homem 


como jamais se viu. Nada, apareatemente, 


o distingue dos outros. Fle é, portanto, 
um fenômeno único. Uma violenta co- 
moção cerebral, que se seguiu a uma que- 
da, aguçou a sensibilidade de suas facul- 
dades mentais até fazer dêle um verda- 
deiro radar humano. Toca um anel e re- 
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vela ao seu possuidor as etapas da sua vi- 
da, as suas aspirações e o mal de que 
eventualmente possa sofrer. Se se lhe con- 
fia as chaves de um automóvel êle toca- 
as e diz: — Atenção à vossa direção: ela 
não está boa e arriscai-vos a um aciden- 
. Os policias, que nem sempre aprovam 
a o de Hurkos, recorrem a êle nos 
casos desesperados. Um mostra-lhe um 
cofre vasio, pelo roubo, e éle revela o no- 
me do ladráo. Hurkos náo é nem mago, 
nem bruxo, nem astrólogo, nem esnirita, 
nem radiestesista. Trabalha sem instru- 
mentos e sem crear ambiente. A sua vi- 
dência penetra e atravessa as almas como 
os raios X atravessam os corpos. 
com frequência benfazejo e, 
atrós na sua impiedosa precisão. Por uma 
espécie de irrisão, que é, talvez, uma ben- 
ção, seu dom não póde êle exercê-lo sô- 
bre si mesmo. Tal é o extraordinário ho- 
landês Peter Hurkos, que nós vos apre- 
sentamos com toda a objetividade». 


als 
in 


ESPIRITISM 


Deputado Dr. Joáo Salgado 
Sobrinho 


Esteve nesta cidade no dia 27 de 
Agosto último, afim de tomar parte nas 
festividades comemorativas do 54.” ani- 
versário da fundacáo do Municipio de 
Matáo, o distinto matonense Deputado 
Dr. Joao Salgado Sobrinho, que vem ten- 
do destacada atuacäo no Legislativo Es- 
tadual. 

Aproveitando a oportunidade da 
sua rapida permanéncia na cidade, a 
Mocidade Espirita «Cairbar Schutel» quis 
externar de maneira patente o seu recor 
nhecimento ao ilustre visitante pelo seu 
ato de benemeréncia ao doar-lhe a im- 
portancia de Cr. $ 10.000,00, importäncia 
essa que contribuira apreciavelmente pa- 
ra a construcáo de mais um grupo de 
casas na Vila Cairbar Schutel. 

E” assim que na residência da con- 
frade srta. Leonor Cruz, nésse mesmo 
dia, 4s 19 1/2 horas, a Mocidade Espi- 
rita «Cairbar Schutel» prestou expressi- 
va Homenagem ao ilustre Deputado, que 


Ele é- 


por vezes, ' 
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de 25 de 


Diário «Madrid», 
Junho 


Éste diário espanhol, em notícia de 
conta-nos O seguinte caso: 

«Em estado de sonambulismo, uma 
jovem de 18 anos de idade que se dedi- 
cava a servigos domésticos dirigiu-se pa- 
ra a varanda da casa, trepou ao ante-pa- 
ro e pós-se a andar sóbre éle... até que 


Paris, 


. caíu à rua. Providencialmente apenas so- 


freu algumas contusões nas pernas, não 
obstante. ter caído (repare-se !) de um sex- 
to andar ! 


Quando, pouco depois, despertou no 
hospital vizinho. manifestou grande estra- 
nheza por se encontrar ali. 


Este caso que nos conta Madrid, co- 
mo tantos outros episddios acontecidos 
com sonambulos, revelam-nos claramente 
que o espirito, nas suas tentativas de eva- 
sao mediúnica, póde assegurar e assegura, 
na maioria dos casos, proteção ao corpo 
adormecido. 


NO BRASIL 


se fez acompanhar de diversos amigos 
desta cidade. Nessa ocasiäo, falou em 
nome da Mocidade 0 companheiro Costa 
Filho que agradeceu ao homenageado o 
valioso auxilio, fruto do seu alto espiri- 
to de solidariedade humana. O Deputado 
Salgado Sobrinho agradeceu com pala- 
vras repassadas de carinho. Durante a 
sua palestra notamos o espirito de inde- 
pendéncia que norteia a sua vida, razäo 
por que goza éle de grande estima e 
consideracäo em todos os meios sociais. 

A seguir, fizeram uso da palavra o 
companheiro Carlos Vidal Olson e o sr. 
Nagib Kfouri, ambos vereadores da Cä- 
mara Municipal local. O sr. Nagib Kfou- 
ri, embora não seja espirita, mostrou 
possuir altos conhecimentos filosóficos, o 
que muito agradou os presentes. 

Aos que participaram dessa justa 
homenagem, foram ofertados salgadinhos 
e guaranás em abundância. 

Depois de fazer mais algumas vi- 
sitas a amigos, o Deputado João Salga- 
do Sobrinho partiu de regresso para a 
Capital. 


a c? 
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Aniversário de Matão 


A Prefeitura e a Câmara Munici- 
pal de Matão realizaram no dia 27 de 
Agosto último festejos comemorativos do 
54.º aniversário do. Município. 

A Banda da Fórca Publica do Es- 
tado abrilhantou todos os atos festivos e 
estiveram presentes alguns deputados es- 
taduaes entre os quais os Drs. Joáo Sal- 
gado Sobrinho e José Fernandes Bértola. 

Foi um acontecimento de grande 
releváncia que elevou ainda mais alto o 
nome de Matáo, que teve como seu pri- 
meiro prefeito o nosso caro companhei- 
ro Cairbar Schutel. 


a” a, 


Conselho Federativo Nacional 


“Súmula da Ata da Sessão de 2 da 
Agosto de 1952 


Retificagáo da Ata anterior—A pe- 
dido do Representante do Espirito San- 
to é retificado para Mimoso do Sul o 
nome da cidade em que foi inaugurado 
o Hospital «Pedro Apóstolo», erradamen- 
te registrado como Morro Azul. - 

São Paulo — O Conselheiro Jordão 
apresenta ofício da USE de São Paulo, 
prorrogando o seu mandato de represen- 
tante e bem assim comunicando a pror- 
rogação, por 4 meses, do mandato da 
atual diretoria daquela Sociedade. 

Pernambuco—O Representante Dr. 
Porto Carreiro Neto apresenta uma co- 
municacäo da Comissao Estadual de Es- 
piritismo, daquéle Estado, söbre a rea- 
bertura da Casa de Saúde Joao Evan- 
gelista, reafirmando a intensa atividade 
nao só da Comissäo como também das 
Alas Feminina e da Mocidade. 

Santa Catarina — O Dr. Manoel 
Bernardino lé carta do Presidente da Fe- 
deragäo Espirita Catarinense, anuncian- 
do.a fundacao do Departamento da Ju- 
ventude Espirita de Santa Catarina, afir- 
mando o pleno e eficiente funcionamen- 
to das atividades dessa Federagáo e di- 
zendo da sua satisfagáo pelo éxito sem- 
pre crescente do Conselho Federativo 
Nacional. 

Estado do Rio de Janeiro ~ O Dr. 
Carlos Imbassahy relata o movimento 
da Federacäo Espirıta do Estado do Rio 


de faneiro, bem como do orfanato Dr. 
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March, com consultörio médico, farmä- 
cia homeopatica, curso pratico e comer- 
cial, curso noturno José Joaquim Ban- 
deira e gabinete dentärio. Mantém essa 
Federacäo um servico de Assisténcia me- 
diünica e criou o Departamento da Mo- 
cidade em o qual säo ministradas aulas 
de moral cristä. 

Ceará — O Conselheiro Henrique 
Magalhaes relata seu empenho em aten- 
der ao pedido da União Espírita Cea- 
rense, no sentido de obter do Congres- 
so uma subvenção que será apenas para 
uma das muitas obras custeadas por es- 
sa Instituição, principalmente para o Hos- 
pital Psiquiátrico Antonio de Pádua. 

Rio Grande do Norte — O Conse- 
lheiro Prof. Ismael Gomes Braga comu- 
nica, com tristeza, a desencarnação do 
Presidente da Federação Espírita Rio- 
grandense do Norte, Sr. José Anselmo, 
salientando o valor do companheiro de- 
sencarnado. Indaga ainda das formali- 
dades necessärias para habilitar essa Fe- 
deração que representa a receber o le- 
gado deixado pelo Dr. Lins.de Vascon- 
cellos, sendo informado convenientemen- 
te pelo Presidente. 

“Paraná — O Representante dösse 
Estado, Cel. Pedro Delfino Ferreira, co- 
munica que a 24 do més corrente a Fe- 
deração Espirita do Paraná festejará seu 
50.” aniversário em solenidades que se 
realizaráo de 23 a 31 déste mesmo més. 
Para representar o C. F. N. e a F. E. B. 
o presidente nomeia o Conselheiro co- 
municante. 

Belo Horizonte — O Dr. Miranda 
Ludolf expóe sua ótima impressäo sóbre 
o movimento espírita em Minas. Diz que 
teve oportunidade de assistir à fundação 
do Ambulatório Espirita da União So- 
cial Espirita Nina Arueira e à alegre 
cooperação de todos e principalmente do 
inteiro apoio da União Espirita Mineira 
e de outras entidades espíritas. 

Alagóas — Pelo Representante, Con- 
selheiro Geraldo de Aquino, é comuni- 
cada a eleição dos novos diretores da 
Federação Espírita de Alagõas, para o 
periodo de 1952 a 1953. 

Espirito Santo — Pelo Representan- 
te, Conselheiro Dr. Francisco Gonçalves, 
foi apresentada a relação dos novos Di- 
retores da Federação Espirita do Esta- 
do do Espirito Santo, com mandato até 
26 de Março de 1953. 

Voto de Saudade — No final da 
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reuniäo, expressam os Membros do Con-‏ 
selho um voto de saudade aos compa-‏ 
nheiros desencarnados, J. Anselmo e Dr.‏ 
Luiz Guimaraes Almeida.‏ 
Normas para funcionamento dos‏ 
Centros Espiritas — Continuou o Conse-‏ 
“lho no estudo do Prefácio das normas.‏ 


A 


Uma Grande Vida 


Biografia romanceada de Cairbar 
Schutel, escrita por Leopoldo Machado 
e prefaciada por José da Costa Filho. 

Cuidada edição da Empreza <O 
Clarim». 

Pronto e á venda brevemente. 

Enviem seus pedidos para esta Re- 
vista ou para «O Clarim». - 

«UMA GRANDE VIDA», é um 
preito de gratidáo e justiga que o autor, 
prefaciador e todos os amigos de Cair- 
bar Schutel, que sáo muitos, prestam ao 
biografado, incontestavelmente, o maior 
espirita do Brasil na expressáo do autor... 

Todos devem ler «UMA GRAN- 
DE VIDA... 


mem,‏ ی 


Uma Carta Expressiva 


O nosso distinto amigo e confrade 
Campos Vergal, Deputado Federal. en- 
deregou á confreira Anita Briza, Presi- 
dente do Sanatörio Espirita «3 de Outu- 
bro», a ser construido em Campos de 
Jordäo, a seguinte carta: 


«Säo Paulo, Agosto de 1952. 


۳ 

Distinta confreira e valorosa Pre- 
sidente do Sanatörio Espirita «3 de Ou- 
tubro». 


Exma. Sra. Anita Briza 


A finalidade desta, objetiva. não 


apenas congratular-me vivamente com a 


nobre confreira por seus valiosos esfor- 
ços em pról do Sanatório, cuja pedra 
fundamental está lançada em Campos 
do Jordão, como e principalmente decla- 
rar, para todos os efeitos, a oportuni- 
dade, o altruísmo, a feliz iniciativa e o 
espirito sinceramente humanitário dêsse 
empreendimento. 

Com os melhores votos de bem 
estar e progresso, muito atenciosamente, 


(a) Campos Vergal.» 
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«Zarabatana» 


Um dos sinäis característicos da 
marcha acelerada do Espiritismo & o 
aparecimento diário de novos órgãos di- 
fundidores dessa. doutrina, que só en- 
contra paralelo no cristianismo, o seu 
principal fundamento. 

Hoje temos a noticiar o apareci- 
mento de «Zarabatana», mensário de pro- 
paganda espírita e do Lar Espírita «Ir- 
mã Zarabatana», da Capital Federal. 

E” um jornal bem confeccionado 
em ótimo papel e contém artigos opor- 
tunos nas suas 6 páginas. 

Votos de vida longa e felicidade é 
o que desejamos ao novel colega. 


e a 


«Almenara» 


Acaba de aparecer na arena da 
imprensa espirita, na Capital Federal. 
com o título supra, mais um colega que 
se destina a difundir o Espiritismo. 

E' seu diretor responsável o nosso 
distinto companheiro Antonio Pereira 
Guedes, um dos mais ativos trabalhado- 
res da seára espirita. 

O número de apresentagáo de «Al- 
menaras é impresso em ótimo papel e 
contém oito páginas abarrotadas de óti- 
mos artigos e bem desenvolvido noticiário. 
A' distinta colega, votos de vida 
longa. 5 

a e, 


«Amor à Verdade» 


Entrou no seu 17." ano de existén- 
cia éste més, o nosso distinto colega 
«Amor à Verdade», que se publica em 
Ribeiráo Preto sob a direcäo do confra- 
de Emiliano Cardoso de Moraes e reda- 
ção da Prof. Irene Teixeira de Góes. 

O nosso abraco congratulatörio. pe- 
lo auspicioso acontecimento. l 


a— ~~ 


«A Luz» 


Depois de uma longa auséncia de 
22 anos, esta novamente na arena a nos- 
sa brilhante colega «A Luz», örgäo dou- 
trinärio e noticioso da Federacäo Espirita 
de Alagóas, que se publica em Maceió. 

Felicidade e vida longa é o que 
almejamos a prezada colega. 
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(O Natal dos Pobres 9 


Prezado Sr. 


Paz em Jesus. 


Estamos nos aproximando do Natal, data essa que relem- 

bra o maior dos acontecimentos verificados na História 

da Humanidade, — a vinda a êste mundo do Cristo de Deus, cuja 

missão foi libertar as criaturas das injunções inferiores da mate- 

rialidade para conduzi-las ao reino'dos céus, que é o verdadeiro 
reino das almas de sentimentos ۲ 


Considerando que a Doutrina de Jesus se resume “tão só- 


mente na Caridade, e sendo a Caridade a âncora de salvação, o 
Centro Espírita «Amantes da Pobreza» e a Mocidade Espírita «Cair- 
bar Schutel», apoiados pela União Municipal Espírita Matão-Ta- 
quaritinga, realizarão no dia 21 de Dezembro próximo, ás 14 horas, 
o seu tradicional «Natal dos Pobres». 

Confiantes no vosso espírito de beneficéncia, e para mais 
aumentar as prendas aos necessitados, vos solicitamos um donati- 
vo, que póde ser em géneros alimentícios, dinheiro, ou mesmo rou- 


pas usadas, que irão certamente prover de certo recurso áqueles : 


que passam pela provacäo da pobreza. 


Agradecendo antecipadamente, em nome de Jesus, sua va- 
liosa contribuigäo, desejamos a V. S. e Exma. Familia, Saude, Paz, 
Feliz Natal e Prospero Ano Novo. 


Matào, 5 de Outubro de 1952. 
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Espirifismo 


Rua Rui Barbosa, n. 673 


3 DE OUTUBRO 


dia 3 de Outubro assi- 
nala um dos maiores 
acontecimentos ocorri- 
dos na vida do Espiri- 
tismo ; a passagem do 
148 º aniversário nata- 
lício de Allan Kardec que, quanto 
mais o tempo avança, mais o seu 
nome cresce, mais res- 
peitado e venerado se 
torna pelo seu gigan- 
tesco trabalho em be- 
nefício da humanidade. 
Para os espíritas, de- É 

` pois de Jesus Cristo, 
Allan Kardec é consi- 
` derádo o maior thissio- 
nário que o Alto en- 
viou ao mundo terreno 
para dar cumprimento 
às säbias e imutäveis leis de Deus. 
Efetivamente, sancionando e 
ampliando o sentido do Cristianis- 
mo, que tem por base o amor a 
Deus e ao próximo e a Imortali- 
dade da Alma, Allan Kardec, gra- 
cas aos ensinos dos Espiritos Su- 
periores incumbidos, como ele, de 
espiritualizar, sob a égide do Evan- 
getho, a humanidade, apresentou a 


ALLAN 


KARDEC 


solucäo de todos os problemas hu- 
manos em que se acham envolvi- 
das a ciéncia, a filosofia, a reli- 
2180, as questões sociais, etc., en- 
fim, todos os problemas desde os 
mais insignificantes até ‘aos maio- 
res, que levam, às vezes, as crea- 
turas a uma encruzilhada em que 
o raciocínio perde a sua 
fórca de acáo ante os 
obstáculos a serem re- 
movidos. 

Quando observamos 
a marcha do Espiritis- 
mo em diversos países, 
sobretudo no Brasil, on- 
de o movimento espí- 
rita aumenta satisfato- 
riamente para os espi- 
ıitas, e assustadoramen- 
te para as religióes mundanas, mais 
nos convencemos de que o Alto es- 
tá movimentando os seus exérci- 
tos celestiais, os quais, impulsio- 
nando os exércitos terrenos, for- 
mados pelos espíritas cumpridores 
dos deveres cristáos, num futuro 
próximo implantarao no mundo, 
definitivamente, o reinado do es- 
pírito, em que a Verdade, que vem 
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sendo escondida pelas religiões sa- 
cerdotais devido ao seu agarramen- 
to aos bens temporais e interêsses 
subalternos, brilhara como o'sol ao 
meridiano, inundando de luz as 
criaturas que, em renhidas porfias, 
a buscam ‘sem medir sacrifícios, 
num verdadeiro espírito de renün- 
cia até da própria vida. 

Todo esse movimento renova- 
dor que vai se alastrando auspi- 
ciosamente, apesar da perseguição 
dos seus terriveis detratores, deve- 
se sem duvida ao Alto, em pri- 
meiro lugar, e em segundo, a Allan 
Kardec, que estava devidamente 
preparado para assumir o encargo 
de tamanha tarefa, qual seja a de 
espiritualizar e evangelizar a hu- 
manidade. Velhos, - moços e até 
crianças, de braços dados e cheios 
de entusiasmo contagiante, dão 
uma nota tão saliente .aos movi- 
mentos espíritas, que os profanos 
chegam a ficar surpreendidos e 
confusos ante o espírito de frater- 
nidade reinante entre os espíritas, 
o que é um atestado eloquente de 
que estão plenamente cônscios de 
seus deveres cristãos, tendo sem- 
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pre em mente os grandes ensinos, 
preceitos e advertências de Jesus, 
dos Espíritos e de Allan Kardec, 
que disse certa vez: «Reconhecei, 
pois, o verdadeiro espirita na pra- 
tica da caridade por pensamentos, 
palavras e obras e persuadi-vos 
de que quem quer que nutra em 
sua alma sentimentos de animosi- 
dade, de rancor, de 6010, de inve- 
ja ou de ciume, mente a si pró- 
prio se tem a pretencäo de com- 
preender e praticar o espiritis- 
mo». 1 
Chegará o tempo em que não 
serão apenas alguns milhares de 
criaturas que, num preito de ve- 
neração e amor comemorarão as 
grandes datas do Espiritismo, en- 
tre as quais a do nascimento e de- 
sincarne de Allan Kardec, mas sim 
a humanidade inteira festejará tais 
datas com satisfação indescritível, 
rendendo graças a Deus por ter 
enviado ao mundo o Parácleto da 
Promessa de Jesus, em que Allan 
Kardec aparece como estrela de 
primeira grandeza. 

Salve, Allan Kardec, 
geiro de Deus ! 


Mensa- 


(0) Colônia Coletora de | Preces (9) 


ESTA vez o mentor invi- 
sivel do Centro Espírita 
de Estudos Evangélicos 
despediu-se dos irmãos 
presentes, de modo sin- 
gular e um tanto reser- 
vado, prometendo agra- 

dável surprêsa para os que com tama- 

nha sinceridade se dedicavam à seára 
de Jesus. 

Dissolveu-se o grupo sob ansiada 
expectativa. Os mais variados presságios 
e as melhores conjeturas afluiam à men- 
te curiosa dos seguidores do- Mestre pois, 
pela primeira vez o esclarecido mentor 
solicitou completo jejum após a sessão e 


preces preparatórias, visando árdua ex- 
cursão de estudos. 

Pouco antes da meia noite, cum- 
pridas as recomendações, cada um se re- 
colheu ao leito amigo e restaurador de 
energias vitais. 

Tal como certos fenômenos de des- 
dobramento, vulgarmente chamados de 
sonho, já tratados aliás durante os estu- 
dos teóricos, observamos perplexos que. 
apenas iniciado o sono, nossos espíritos 
se desligam do corpo fisico, distancian- 
do-se dele. Ao atravessarmos, em espi- 
rito, a porta fechada do nosso aposento, 
volvemo-nos ainda para trás e, por se- 
gundos, contemplamos nosso corpo re- 
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pousando söbre a cama. Partimos assim, 
em viagem de excursão, sem o nosso 
pesado corpo material. 

Rápido como o vôo dos querubins 
em demanda de socorro urgente e com 
a incrível velocidade do pensamento, vo- 
litou nosso grupo, espaço em fora, em 
magnifica comitiva. Milhares e milhares 
de quilémetros ja nos afastavam da cin- 
tilante Terra, a retaguarda. 

E” indizivel o gözo do suave voe- 
jar através do azul ilimitado e isento de 
obstäculos. Sem demora chegamos a di- 
visar ponto luminoso, qual pitoresca ilha 
em vasto oceano. E, em mais alguns ins- 
tantes, aportavamos, como abelha dili- 
gente, a soleira de magestosa colmeia de 
espiritos translücidos e brilhantes. Che- 
-gamos a uma das milhares de colônias 
espirituais espalhadas pelo infinito celes- 
te, de que Jesus & o supremo dirigente. 
Com espanto geral soubemos chamar-se 
«Colönia Coletora de Preces»; nunca po- 
deriamos imaginar a existéncia de se- 
melhante instituicäo. 

Depois de comovente homenagem 
de recepcäo, seguida de breves apresen- 
tações, fomos conduzidos através de 
enormes filas de pavilhões construídos 
inteiramente de matéria plástica transpa- 
rente, ainda não conhecida entre nós. 
Chegamos ao edifício central de linhas 
majestosas, de ciclópicas proporções e 
de altura desmedida. Faltam-nos expres- 
sões linguísticas capazes de traduzir o 
progresso material e espiritual daqueles 
habitantes. Ali sentimo-nos tão diminui- 
dos e acanhados, só comparados ao mi- 
núsculo grão de areia em relação do de- 
serto do Sahara: nessa diferença está- 
vamos ante aqueles humildes e simples 
que, de gigantes, tinham o amor aliado 
à ciência. 

Nessa altura da excursão, o bon- 
doso mentor, quem sabe, para que bem 
apreciassemos a nossa pequenez, compa- 
rada às coisas belas, perfeitas e puras 
da colônia, fez com que dirigissemos o 
pensamento, sem idéia de volitar, até a 
Terra, focalizando nossos lares. Com di- 
ficuldade e entre angústias, chegamos a 
penetrar a atmosfera terrena, quasi ga- 
sosa e ali vimos ressonando opresso nus- 
so pobre corpo carnal. 

Nenhum dos discípulos desejou de- 
morar-se nessa visão, pois. estávamos, 
graças a Deus, num antecipado autênti- 
co paraiso. Só nos refizemos do desa- 


gradável momento ao ingressarmos no 
edifício central sob a melodia: «Louva- 
do seja o Pai». A suntuosa orquestra 
difundia sons luminosos e impregnados 
de perfume, mesclados com harmoniosos 
matizes do arco-íris. Sim, era uma bri- 
lhante montanha de melodias, perfumes 
e cores. 

A’ frente vimos vastíssimo anfitea- 
tro. Não possuimos infelizmente, desen- 
volvidos certos sentidos para justa apre- 
ciação do que alí observamos extasiados. 
Fomos regiamente acomodados em es- 
quisitas poltronas guarnecidas de apare- 
lhos e instrumentos os mais interessan- 
tes e sensíveis. 

Finalmente chegou a grande oca- 
sião de ouvirmos as preciosas lições 
transmitidas pelo diretor. Ouçamo-lo : 

«Recebemos aqui milhões de espi- 
ritos, sempre porém os de boa vontade, 
os que realmente se candidataram a 
amar o próximo como a si próprios. Con- 
solidam aquí as bases do apostolado 
cristão. Além disso, afluem para esta 
Colônia, vindos de grandes extensões da 
Via Láctea, tudo o que se relaciona com 
o «pedi e obtereis». Aquí chegam as pre- 
ces de todas as categorias revestidas de 
coloração própria e com as mais recôn- 
ditas intenções à mostra. Apresentam-se 
como criações vivas, materializadas no 
vosso dizer. Todos os que aqui labutam, 
enxergam e sentem as preces. As roga- 
tivas, as súplicas, desde o mais sutil: 
«ah! meu Deus!» ou de algum momen- 
tâneo desejo, até as mais negras e ofen- 
sivas exigências e maldições são aqui 
coletadas, classificadas, estudadas e en- 
viadas aos mais variados escalões para 
serem atendidas ou arquivadas. Rarissi- 
mas são as que não encontram solução 
nesta colônia. Se todas as rogativas fos- 
sem atendidas, vosso Planeta estaria 
mergulhado em sangue e dores sem fim. 
Toda vez que o perispírito incorpora ao 
seu arquivo imperecivel alguma prece, 
esta é aqui recebida como verdadeira 
segunda via. 

Milhares são os examinadores que 
ccm amor e carinho se incumbem da 
minuciosa análise das orações. Têm a 
sua disposição aparelhos muito delicados 
e exatos para localizarem as pessoas de 
qualquer orbe, auscultando-lhes as ne- 
cessidades. Com êsses instrumentos é 
possível, como no vosso cinema, divisar 
com nitidez, agora no presente, os qua- 
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dros vivos com todas as circunstáncias 
que motivaram uma süplica expressa há 
tempos passados. Tomai os aparelhos a 
vossa disposigäo e examinai no remoto 
passado as vossas próprias orações. A 
nossa colônia, no estado atual, não co- 
nhece o passado, nem tão pouco, o: fu- 
turo; conhece sim o eterno presente que 
encerra o vosso passado e o vosso porvir. 

Levantai-vos agora e olhai déste 
mirante dos mais vastos horizontes. Ob- 
servai as preces como convergem para 
aqui aos borbotões, só comparáveis à 
massa de volumosa catarata. E' como 
fantástica máquina de sucção que coleta 
e canaliza para aquí os desejos vivos 
expressos pela potência do pensamento 
criador. Nessa massa rolante podeis ob- 
servar as configurações palpáveis que a 
prece elaborou. E’ a vontade de Deus 
que permite êsse fenômeno imorredouro. 

Examinemos de perto o que vem 
nessa impetuosa torrente multicor. Eis 
que se aproxima alva prece, parecendo 
um flóco de penugem deslocando-se gra- 
ciosamente. E' de uma criancinha que 


balbucia sua primeira súplica: vejam a 
inscrição: pede ao Pai do céu, saúde 
para sua mãesinha. Para tais casos as 


providências são rápidas. Já agora é a- 
nalizada a situação e os recursos via- 
jarão dentro de segundos ao planeta 
distante, onde se comentará milagrosa 
ressurreição da morte. Ali vem configu- 
ração de contornos mal definidos de co- 
loração dúbia, entre cinza-escuro e mar- 
ron. Vejam a tragédia daquele coração 
amargurado por não ter a quem apelar. 
Diz-se ateu mas, graças ao sofrimento é 
instintivamente compulsado a estabelecer 
contacto com Deus. Observem como tra- 
balham confusos e hesitantes seus cons- 
ciente e subconscientes. Mas êle está no 
início da via redentora. Aprenderá pela 
dor. 

Analizemos êsse emaranhado ne- 
gro que se aproxima pesadamente. Lar- 
gas tarjas pretas sôbre vermelho lama- 
cento expelindo horríveis pinças e esti- 
letes ferinos, formam essa triste figura 


gerada por certa irmã, no vosso dizer,- 


infeliz macumbeira. Vejam, diz proceder 
assim para seu sustento ; orgulha-se por 
aliviar alheias situações incomodas. Fi- 
xem melhor a forma e vereis, é incri- 
vel, um animal morto, dinheiro, frascos 
com liquido de permeio a charutos, fo- 
tografias e papeis contendo nomes. Não 


‘Diriamos ser um abórto de 
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podemos duvidar dos -soturnos efeitos 
desse ato. Sangue, lagrimas e dores ar- 
rastaräo por séculos, entre graves obses- 
söes e expiações aos que se relacionam 
com essa espécie de prece imposta. Ca- 
da um colherä exatamente o que semeia. 
A lei do choque de retörno é implacá- 
vel e a maldade voltará, por isso, em 
cheio ao ponto de partida. Péssimo em- 
prégo do livre-arbitrio. 

Olhem, observem que divinal for- 
mato alado vem ao nosso encontro. E’ 
algo grandioso, de côres suaves; com- 
põe-no o verde-claro, o amarelo-brilhan- 
te, o azul-celeste e outros tons maravi- 
lhosos. Eis simbolizado o amor pelo prô- 
ximo ; o desejo ardente de paz e tran- 
quilidade para o sofredor ; contém o vo- 
to sincero de saúde para todos os en- 
fêrmos. Cada pena dourada, qual esca- 
ma mimosa revestindo e embelezando 
êsse sêr, contém certas inscrições ; pro- 
curem divisar e notarão súplicas de saú- 
de e paz para os doentes cujos nomes 
e endereços alí se acham gravados. Com 
os instrumentos ao nosso alcance, pode- 
riamos verificar à origem de tão amoro- 
so pedido; no entanto, a experiência nos 
diz proceder de algum centro espírita. Só 
o milagre de pensamentos firmes, per- 
sistentes e homogêneos poderia elaborar 
imagem tão santa. Aos que por outrem 
suplicam, beneficiam-se .a si próprios, 
esta é a recompensa que o Pai concede. 

Observem agora aquela figura que 
vai passando. Mal delineada, de mati- 
zes dificeis de reconhecer. Imprecisa e 
disforme para significar qualquer coisa. 
pensamento 
mal coordenado, partido de pessoa dis- 
traida. Emitiu a prece sem saber o que 
quer. Reza mecanicamente por um des- 
cargo de consciência. Estas formas são 
tambem registradas e estudadas, mas, de 
ante-mão sabemos não removerem um 
grão de poeira, que fará uma montanha. 

Eis que se avizinha resplandecente 
cruz, criação, fluidica em branoc-neve, 
sem mácula e com milhares de longas 
estrias azuis. Ai temos .algo represen- 
taudo elevada espiritualidade, algo muito 
divino. Contemplai; provém de um sa- 
cerdote católico, apóstolo da verdade, do 
amor e imitador de Jesus. Esta cruz 
compõe-se de substâncias puras por êle 
elaboradas enquanto realizava seus ser- 
mões, enquanto visitava leprosos, tuber- 
culosos e cancerosos. O Bom reverendo 
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ignora éste tesouro imperecivel que acu- 
mula no céu. E' melhor que ignore; 
não será rondado pela vaidade. 


۱ Analisemos, ainda, outras preces. 
Aquela, por exemplo, que ai vem. E’ o 
emblema da devocäo e da renúncia. E' 
uma flor fosforescente a desabrochar. 
Vem direto de uma afeicoada enfermei- 
ra ao fazer sua prece à cabeceira de 
um moribundo abandonado. Recebera 
em dobro, quando necessitar de ajuda. 


Aquela outra, apresenta-se sob for- 
ma de coragäo escurecido. Observem. 
No seu interior, sob o envoltório negro, 

, percebemos tonalidades diversas; sobres- 


saindo o azul ferrete indicando amor 
próprio, mesclado com arrependimento e 
temor. Provém de cubículo escuro, de 
algum recluso cujo coracäo sangra amar- 
guradamente». 


Estas foram as ültimas palavras do 
esclarecido instrutor, após horas de ex- 
planacöes, análises e meditacöes. 

1 


O nosso poder visual já se sentia 
fatigado ante a impetuosa e interminá- 
vel corrente de süplicas. Nésse ínterim 
veio ao nosso encontro o bondoso men- 
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tor para prevenir-nos de que lá na Ter- 
rå distante raiava agora a madrugada ; 
nosso corpo exigia seu governante. 

Sem demora percorremos ainda as 
outras dependências da colônia sendo- 
nos, em seguida. proporcionada“ encan- 
tadora despedida. 

Preparamo-nos para o regresso. As 
nossas preces de agradecimento e grati- 
dao foram cantadas em côro por todos 
os habitantes da «Colônia de Preces». 
Ao som de um acordeão difundia-se 
agora'nas mais suaves e saudosas vibra- 
ções ‘ de «boa viagem» o «Largo» de 
Hændel, enquanto isso; volitavamos em 
direção a minúsculo ponto luminoso cha- 
mado Terra. 

Após exultantes horas de alegria 
construtiva no espaço, não podemos ne- 
gar o lastimoso sacrificio para os nos- 
sos espíritos ao se reapossarem de seus 
pesados corpos físicos. Aliás, quem des- 
perdiçaria a convivência dos anjos ? 

De manhã, ao acordarmos, senti- 
ram os nossos corações a dôr de me- 
lancólica e indefinivel nostalgia. 


Major Levino Cornélio Wischral. 
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Em outro artigo mencionamos o 
fato “de estarmos assistindo ao desenvol- 
vimento da psicografia, em sessöes de 
um centro espirita, de uma senhora jo- 
vem que recebe romances, novelas, poe- 
‘mas, comunicações pessoais, sempre com 
rapidez impressionante, sob os nossos 
olhos. São exercícios de desenvolvimen- 
to das faculdades, mas não podem ser 
praticados em casa, só a médium, por- 
que os adversários invisíveis da Doutri- 
na espírita pertubariam as comunicações 
mesmo nesta fase. de exercícios: só na 
sessão se reunem as condições necessá- 
rias a proteger o processo de desenvol- 
vimento e abrigar a médium contra os 
ataques de opositores. São estas as ex- 
plicações que nos dá o seu Guia, Alfredo. 

Pouquissimo do processo cai sob 
os nossos sentidos para estudo. Não en- 
tendemos ainda nada das dificuldades 
que o Espírito tem de vencer para co- 
municar-se, e justamente por isto o es- 
tudo merece muita atenção. Temos a su- 
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posição de que na escrita puramente me- 
cánica, como é a dessa médium que fi- 
ca em transe e completamente incons- 
ciente do que está escrevendo, a mão 


da médium estaria totalmente à disposi- 
ção de qualquer Espírito: mas esta su- 
posição está errada: há um processo de 
afinação dos fluídos do perispirito do 
médium com os do Espírito, coisa que 
escapa completamente aos nossos conhe- 
cimentos humanos. Essa afinação, ou sin- 


tonização, ou harmonização dos dois cor- 
pos espirituais para agirem sôbre a mão, 
os dedos e o braço do médium, é coisa 
delicadissima, e pode operar-se de modo 


mais ou menos incompleto, de sorte que 
o Espirito se sente em dificuldades para 
produzir os movimentos mecânicos ne- 
cessários à escrita e o trabalho sai com 


falhas maiores ou menores. A identifica- 
ção completa parece difícil de obter-se, 
pelo menos durante o tempo do desen- 
volvimento. Isto é o que deduzimos das 


explicações dos Espíritos e da observa- 
cäo das falhas que ocorrem. 

Numa palestra intima com o Guia, 
disse-nos éle que o Abel Gomes já es- 
tava fazendo exercicios de casamento dos 
seus fluidos com os da médium para po- 
der nos trazer um presente algumas se- 
manas mais tarde. Chegou o dia do <pre- 
sente» e Abel Gomes escreveu duas men- 
sagens: uma pessoal, em prosa, muito 
longa, dando instrugöes söbre nosso tra- 
balho na divulgacáo do Evangelho, do 
Espiritismo e do Esperanto, e um sone- 
to. Analisando as duas comunicacöes, 
poderiamos supor que na mensagem em 
prosa haja diversas pequenas falhas e 
imperfeições que o Espirito não comete- 
ria: erros de linguagem, enganos de pon- 
tuação, frases obscuras, vocábulos que 
éle nao usava em vida; mas no soneto 
não encontramos a minima falha: lin- 
guagem, pontuacao, métrica e rimas, tu- 
do rigorosamente como Abel Gomes usa- 
va em vida. 

Numa sessáo foi recebido um poe- 
meto de Castro Alves, no qual havia 
cinco versos com érros de métrica, em- 
bora o todo estivesse lindo. Na sessáo 
seguinte, uma semana mais tarde, o poe- 
ta invisivel, com a mesmo letra, deu de 
novo os cinco versos que tinham saído 
errados, e entáo rigorosamente certos. 
Eis o poemeto depois de corrigidos os 
cinco versos: 


Ode á Terra 


Musa, minha ardente Musa! 

Vós que cantastes na terra, 

Sem temores, sem escusa, 

O que de nobre ela encerra, 

— A Justiça e a Liberdade — 

Voltai à operosidade, 

Acompanhai vosso poeta, 

E dizei aos meus irmãos, 

Aos que se dizem cristãos, 
que sentis, Musa inquieta ! 


Vinde, Andorinha saudosa ! 

Posai, posai um instante, 

Nesta terra auspiciosa, 

Em que um dia, Ave emigrante, 
Saudosa de outras paragens, 
Buscastes estas paisagens, 

Faminta de Sol e Luz. | 

Vinde ! Descei d'Amplidão ! 

Pousai neste Pavilhão | 

Que tem por símbolo a Cruz! “ 
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E inspirai-me um novo canto; 
Para que outro cativeiro 
Rompa as correntes ligeiro, 
Da Terra abolindo o pranto. 
Alcai aos Céus novo grito: 
«Liberdade p'ro Espirito, 

P'ra a Alma présa á. maldade, 
Misera ave mutilada, 

Pelo pecado engaiolada, 

Sem sentir felicidade !» 

Como arauto da Esperanca, 
Ide aos campos, ás cidades, 
Aos lares. ás sociedades, 

Ide ao homem e a crianca, 
Falai aos mocos e aos velhos, 
Em nome dos Evangelhos, 
Sede arauto da nova Era! 
Que a terra quebre os grilhöes 
Que ao Mal prendem aos milhóes, 
Nos Céus Deus está á espera! 


Dizei, Musa, aos meus irmáos: 
Destrui canhóes e metralhas! 

E: nos campos de batalhas 
Plantai com as vossas máos, 
Näo túmulos e trincheiras, 
Porém férteis sementeiras, 
Seáras de Amor e Paz! 

A era náo é mais de Augustos, 
Robespierres e Procustos, 
Torquemada e Satanaz! 


A era agora é só de Deus! 

E a terra suspira, anseia, 

Para quebrar a cadeia 

E elevar-se logo aos Ceus! 
Noiva, sonha esperangosa 

Que um dia seja ditosa, 

Que lhe sorria outra Aurora... 
Mas, oh! angústia mortal ! 


. Como livrar-se do mal, 


Abutre que a Alma devora ? 


Náo das cinzas das Bastilhas 
Forjando armas assassinas, 
Famélicas guilhotinas, 

Cavando sangrentas trilhas, 

Em loucas revoluções ! 

Mas falando aos corações 

A linguagem do perdão. 

Dizendo ao fero inimigo : 

— Dá-me a mão, sou teu amigo ! 
Beija-me, sou teu irmão ! 


Ha dois mil anos, um dia, 
Das plagas da Palestina, 
Uma Voz pura e Divina, 
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Banhou a terra de alegria ! 
Vinha libertar dos pégos 

Os estropiados e os cégos, 
Dando a todos asa e luz! 
Aos mortos dizia: Vivei ! 

Aos vivos dizia: Aprendei ! 
Só o Amor aos Céus conduz ! 


Volvei, Terra, aos Livros Santos ! 
São faróis de Redenção. 

Do mal finde a escravidão 

Que cobre a terra de pranto! 
Cantai, Terra, ao Amor um hino, 
Dizendo ao Esposo Divino, 

Livre do véu do pecado: 
«Senhor ! Toma-me nos braços, 
Eleva-me nos Espaços, 

Para o Himeneu sagrado !» 


Alçai a mente à Judéia! 

Léde as Bem-Aventurancas ! 
Revivei nalma as lembranças 
De tão Divina Epopéia ! 

Vem Jesus de veste rota... 

Cai seu sangue gota a gota, 
Mas êle cumpre a Paixão ! 
Quando na cruz sôbre o monte, 
Ele nos tira da fronte 

O estigma da maldição ! 


Leopoldo 


Quando nos vimos na tenda de oxi- 
gênio, imobilizado e mudo, o coração a 
pulsar fraquinho, pára, não-pára, senti- 
mos, de perto, a sensação da morte. 

Que sensação boa, a sensação do fim! 

E achamo-la justa e a seu tempo. 

A companheira já havia partido. 

E nós, em cumprimento ao que pro- 
meteramos no IDE E PREGAI, haviamos 
voltado de visitar os Estados do Norte, 
integrando a Caravana da Fraternidade, 
ficando, apenas, de visitar um só Estado, 
para que não nos sôbre a láurea de ha- 
ver percorrido o Brasil inteiro, pregando 
a Doutrina. 

Não teriamos feito o bastante? E 
não se tratava de um mal de morte, de 
que pouquissimos — e gente mais forte 
e mais moça — tem escapado ? 


Seria, na verdade, o fim. De resto, 
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Cantai, oh ! Musa, cantai | 
Que a terra ouça vosso grito, 
Que desça lá do Infinito, 
Dizendo a ela: Esperai ! 

As dores, os sofrimentos, 

As lagrimas, os tormentos, 
Transformar-se-áo em Luz! 
Quando toda a Humanidade 
For uma s6 irmandade 

Sob o signo de Jesus ! 


Musa, silenciai a voz... 
Das Celestes Potestades, 
Falam das Imensidades, 

Os Anjos melhor que vós ! 
E em próxima madrugada, 
Qual virgem enamorada, 
Sorrindo ao noivo dos Céus, 
Surgirá na terra uma Era, 
Em que nova Primavera 
Florescerá para Deus. 


A. Castro Álves. 


Aqui ficam êstes cento e vinte ver- 
sos escritos e revistos pelo poeta, para 
estudo dos competentes. Quanto a mim 
já me parecem capazes de seguir na es- 
teira do «Navio Negreiro» rompendo os 
séculos futuros, criando nova mentali- 
dade para os homens. 


Ismael Gomes Braga. 
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para que viver mais, de vez que, sobre- 
vivendo, muito pouco poderiamos fazer ? 
E tinhamos a consciéncia de que, bem ou 
mal, pouco ou muito, foda espécie de 
propaganda da Doutrina já haviamos feito ! 

Era, efetivamente, o fim de provas. 

Uma visita, que muito nos sensibi- 
lizou — a do vigário local, que fôra, no 
tempo das árduas polémicas, adversário — 
disse-nos, generoso e superior : 

Morrer, agora, o senhor?‏ سب 

O senhor tem, ainda, de viver mui- 
to: tem muito o que fazer. Tem, ainda, 
de afastar muito moço do materialismo e 
de pregar muito espiritualismo à gente 
grande. 

— O Reverendo acha ? Se acha, eu 
sou capaz de acreditar na sua palavra... 
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Sobrevivemos. E levaatamo-nos, na 
consciéncia de um homem mutilado por 
dentro em suas atividades a menos de so 
por cento. Mormente, em suas atividades 
espirituais, que säo as mais gratas ao nos- 
so espirito. 

Diz-nos, entao, da 
a companheira : 

—Era, na verdade, o fim de sua prova. 
Eu e seus amigos de ca organizamos até 
uma espécie de recepção à sua chegada. 
Mas, foram tantas as preces, que, de toda 
parte, subiram ao Alto a seu beneficio e 
é, ainda, tanto o que você tem a fazer 
no LAR DE JESUS, que a Providência 
houve por bem adiar sua passagem. 

O mesmo aviso: e a mesma iss 


Espiritualidade, 


téncia por trés médiuns diferentes e de‘ 


trés cidades atastadissimas. 

E nossos médicos prognosticaram : 

—Vocé poderá viver. ainda, dez a- 
nos, dez meses ou dez dias, dependendo, 
apenas, da intensidade de seus trabalhos, 
de suas preocupagöes e contrariedades. 

Nessas circunstâncias, pusemo-nos, 
antes mesmo de ficar mais forte, à frente 
das obras do LAR DE JESUS, que estão 
prosseguindo, preferindo viver meses e 
poucos anos, combatendo o bom comba- 
te, a vegetar muito tempo sem nada fa- 
zer, em cima da cama, dando mais tra- 
balhos aos outros. 

E sentimes, então, que nova fase de 
nossas atividades espirituais se esboçava. 

A QUINTA FASE, será? 

Na crônica A QUARTA FASE, e- 
laborada em 1946, assim que chegáramos 
de Maceió, glosando atitudes anti- clericais 
de ilustre confrade, disseramos que havia- 
mos trocado as polêmicas - anti-crericais, 
que fizeram época no meio espírita, por 
três processos novos e mais eficientes de, 
combatendo o clero, servirmos à Doutri- 
na: 1) esclarecimento de espíritos, afim 
de que, desencarnados, 
xar a centros espíritas para serem doutri- 
nados : 2) cuidados metódicos com as crian- 
ças, preparando as gerações futuras; 3) 
preparação consciênte dos moços, na pre- 
paração de nossos substitutos, mais escla- 
recidos, para o movimento espirítico do 
futuro. 

Teriamos vivido, direitinho, os im- 
perativos da QUARTA FASE? Nós que, 
a serviço da Doutrina, parece que sem- 
pre agimos por fases? 

A continuidade de nossa pregação, 
que culminou com a Caravana da Fra- 


não precisem bai-, 
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ternidade ; de nossa escrevinhação — e 
três eros diferentes, aföra artiguetes e 
elucidações esparsas são dessa época; nos- 
sa campanha de espiritismo de vivos; o 
incentivo às aulas de moral às crianças, 
com a Festa da Criança, no Dia da Amé- 
rica, que se vai fazendo, proveitosamen- 
te, por aí além; a Festa das Mães Espi- 
ritas, que iniciamos, descobrindo sua ra- 
zão de ser na civilização americana e na 
doutrina protestante; a Festa do Livro 
Espírita, a mais generalizada das três, aí 
estão a dizer que, se, de todo, não cum- 
primes com os imperativos da QUARTA 
FASE, dadas as nossas p sem- 
pre fizemos alguma cousa . 

Deixámos, de propos o movimen- 
to das MOCIDADES ESPÍRITAS e seu 
CONGRESSO e seu CONSELHO CON- 
SULTIVO,—congresso e conselho que fo- 
ram o que já se fez de mais vibrátil no 
Brasil — para uma referéncia a parte, iso- 
lada, valendo, por isso mesmo, a parte 
mais brilhante daquela fase de nossa ati- 
vidade, daquéle nosso programa doutri- 
nário. 

* T + 

A QUINTA FASE, agora,—e, cer- 
tamente, a última de nossa peregrinação, 
terrena ! — será mesmo? 

Que teremos mais a fazer ? 

As obras de reconstrução e nova 
construgáo do LAR DE JESUS, de vez 
que já náo podemos mais viajar, nem pre- 
gar com intensidade, que nos” cansamos 
facilmente ? Nem ler e escrever abusiva- 


‘mente, como outróra ? 


Pouco, na verdade, poderá fazer um 
homem mutilado por dentro, que sempre 
soube viver, sem olhar para trás e para 
os lados, seu programa espiritico de vinte 
anos ! 

Sem olhar para tras, seduzido pela 
politica, pelas glérias e gozos humanos, 
que tendem sempre «a afastar o homem 
do bom caminho do Senhor !» 


Sem clhar para os lados, desiludido 
e decepcionado com muitos confrades e 
irmãos espirituais, cujos atos, por vezes, 


excedem a atos de gente estranha e sem 
fé, que arrastam muitos irmáos a tremen- 
das, desilusões ! 

Nossa QUINTA FASE constará, na- 
turalmente, caso haja tempo e espaço pa- 
ra tanto e, de nossa parte, engenho e arte: 

D Supervisionamento de nosso Co- 
légio, que «o educandário —salienta Ema- 
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nuel — é alma de sua experiência passa- 
gelra» ; 

11) Publicação de alguns livrecos, à 
semelhança do GRAÇAS. SÓBRE GRA- 
ÇAS, para serem lidos pelos poucos con- 
frades que ainda-nos levam a sério; 

III) Talvez o. resumo da história 
do movimento das Mocidades Espíritas do 
Brasil, de vez que interrompemos—ai, de 
nós! — o serviço eterno da preparação 
do futuro dos moços; depois da morte 
do Conselho Consultivo. E, continua 
Emanuel — «Sejamos guardas abnegados da 
sementeira, para a seleção de valores. A 
preparacao do futuro é a alma de sua vi- 
da. E nao interrompamos o servico eter- 
no. Nunca nos esqueçamos daquéle «se- 
meador que saiu a semear» (Gragas sóbre 
Gracas, pagina 101). 


IV) Correspondência com irmãos 
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queridos, que ainda pensam valhemos al- 
go e, por isso mesmo, estão sempre a es- 
crever-nos. 

V) Alguns artigos e comentários pa- 
ra a imprensa espírita, como éste mesmo. 

VI) Recepção de confrades, em nos- 
so lar, no LAR DE JESUS — essa coisa 
que nos sabe tanto ao espírito, pois de- 
viamos estar desiludido, se não fossemos 
O espírita que somos. 

VII) Por último, o LAR DE JE- 
SUS. E irregular frequéncia nossa ás Ses- 
soes do F. E. C. 

Se podemos chamar a isto, ¿QUIN- 
TA FASE, eis, portanto, a fase última de 
nossa peregrinacáo terrena. 

E como somos feliz com isso e por 
isso ! 

E como sentimos que melhor fim 
nao podia ter a nossa vida! 


are NEN 
y Ao Grande e ao Pequeno Trabalhador 


Gilson de Mendonga Henriques 


E todas as oficinas humanas de 
trabalho encontramos sempre a 
figura indispensável do feitor ou 
do fiscal como hoje € melhor conhecido. 
A sua funcáo é de controlar o tra- 
balhador afim de evitar que o rendimen- 
to do servigo náo corresponda aos fins 
económicos da organizacäo para a qual 
trabalha. E sua missáo náo é fácil, pelo 
contrário, é bem dificil. Sua responsabi- 
lidade é grande e assume duplo aspec- 
to: tem que exigir a producáo previa- 
mente estabelecida sob pena de perda 
da con[ianga de seus superiores e, ao 
mesmo tempo. merecer a simpatia dos 
seus fiscalizados, proporcionando am- 
biente favoravel á execucáo do trabalho, 
no complexo emaranhado das relações 
humanas. 

E quase sempre é mesmo necessá- 
ria a presença de um fiscal comos seus 
olhos indagadores, fitando-nos sem ces- 
sar, atento ao nosso menor gesto para 
que cumpramos nossos deveres e obri- 
gações. Quando isso nao’ acontece, o 
que geralmente vemos é a displicência e 
o pouco caso substituirem o senso do 
“cumprimento do dever. Vem um cigar- 
rinho, o cafe. meditação dispersiva, 


os jornais, os romances e... mil e uma 
cousas que tomam conta dos minutos e 
das horas que deviam estar sendo dedi- 
cados a um trabalho produtivo e corres- ' 
pondente ao nosso salário mensal. 
Esta situacáo de todos muito bem 
conhecida, revela no seu intimo a posi- 
ção coletiva dos espíritos de nossos 
dias ou dos nossos contemporâneos e 
de nós mesmos: é que só procuramos 
prestar contas de nossos atos aos ho- 
mens, sómente respeitamos as suas leis, 
assim mesmo sob fiscalização e ameaças 
e nos esquecemos da presença de Deus, 


‘dos ensinamentos de Jesus e da assis- 


tência dos nossos guias e amigos espi- 
rituais. 

Respeitamos as expressões pura- 
mente humanas, curvamo-nos à passa- 
gem daqueles que se acham tempora- 
riamente representando valores materiais e 
nos esquecemos de que ao nosso lado 
Deus colocou entidades de alto valor 
espiritual que analizam os nossos atos, 
não para o desconto em nossos salários, 
mas, sim, para cooperarem conosco no 
nosso progresso espiritual. 

Representam eles a nossa «segun- 
da consciência», aquela voz que fala 
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dentro de nosso cerebro, amiga e com- 
passiva, docemente, brandamente, quan- 
do cometemos algo pouco certo ou vir- 
tualmente errado, 

Aquela reação forte e muitas ve- 
zes violenta que experimentamos dentro 
de nós mesmos e com o qual às vezes 
nos surpreendemos — aquela reação fa- 
la pelo nosso próprio espírito e repre- 
senta o pensamento deste. Eis aí, for- 
mado o dialogo entre duas consciências : 
a do espirito encarnado e a do guia ou 
pastor espiritual, 


O homem precisa aprender a ouvir 


essa voz que lhe fala constantemente 
dentro de seu cérebro e a executar os 
seus conselhos e a sua orientação. 

O Espiritismo revela-nos esta ver- 
dade, ou seja a existência dos chama- 
dos anjos tutelares, dos guias e prote- 
tores. 


Pela mediunidade nos comunica- - 


mos com os espiritos, recebemos suas 
mensagens e transmitimos os seus con- 
selhos. 


D 
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Sabemos que nos acompanham e 
que se acham ao nosso.lado, momento por 
momento. Pergunto: temos necessidade 
de fiscais de outra natureza?. Perante 


qual devemos-nos envergonhar” quando 
praticamos algum ato que não seja cor- 
reto ou digno e nos esforçarmos pelo 
melhor cumprimento de nossos deveres ? 


O feitor ou fiscal desaparecerá de 
nossa vista assim que mudemos de em- 
prêgo ou de afazeres. Este representa 
bem a vontade e o poder do homem: 
transitórios. O outro, não. Nos acompa- 


nha nesta e nos acompanhará em ou- 


«tras encarnações, cumprindo a sua mis- 


são de ajudar no aperfeiçoamento dos 
nossos valores morais e intelectuais que 
são eternos e representam o poder e a 
vontade de Deus. 


SES 


Em nossos cérebros discutem duas 
consciências; a do nosso próprio espi- 
rito e a do nosso guia ou protetor. Esse 
dialogo € permanente. Meditemos muito 
sobre ele سس‎ 


Néste Momento Decisivo da História... 


X AS cinco miniaturas da história, 
com .que Stefan Zweig arqui- 
tetou êsse monumento da li- 
teratura moderna, que é «Mo- 

mentos decisivos da Hundido a pri- 
meira e a que no instante mais nos in- 
teressa, € «O minuto mundial de Wa- 
terloo» (18 de Junho de 1815), em que Na- 
poleäo, num daqueles supremos lances da 
sua genial inspiração guerreira, mas con- 
fiante demais na fragilidade humans, ar- 
roja os seus gloriosos granadeiros contra 
as fôrças temíveis de Wellington, para 
marcar, a expensas de Grouchy, o tragi- 


co momento da sua vida e a débacle final 


do «grande Exército» ! 

O futuro a Deus pertence; o certo, 
porém, é que vive 2 humanidade um dos 
seus momentos decisivos e, como a his- 
tória sempre se repete, é de esperar-se 
que um grande gênio, dêsses que brilham 
um instante no firmamento quasi sempre 
nublado da história humana, para em se- 
guida apagar-se, depois de lizar © sau 
glorioso destino, esteja prestes a surgir 
entre as nacoes conturbadas, afım de rea- 
lizar o que a Divina Providência tenha 


۰ 


determinado para coroamento desta civi- 
lização que chegou ao seu têrmo e que, 
por isso mesmo, deve ser substituida por 
outra mais bela e mais conforme com a 
Vontade do Supremo Senhor de todos os 
séres e de todo o Universo. 

Ora, ésse momento decisivo (tudo 
nos induz a acredita-lo), tera de advir em 
meio de tremendas e jamais vistas con- 
vulsöes sociais; de guerras e de calamı- 
dades até hoje desconhecidas na terra: 
donde presumir-se que o caräter genial 
do homem destinado a assumir a respon- 
sabilidade do' momento decisivo, seja de 
natureza militar. Volver, portanto, para 
Napoleão as nossas vistas, afim de estabe- 
lecer confrontos, nada tem de estranhável, 
uma vez: que representou êle o máximo 
grau a que pôde atingir o talento mili- 
tar, anteriormente encarnado em Ciro, 
Alexandre, Cesar, etc. 

Quem poderá negar, hodiernam ente, 
em face das conch ses da Ciência do Es- 
pirito, um de cujos ramos — a Metapsi- 
quica — tanto ha solicitado a atenção de 
sábios como Charles Richet, que lhe lan- 
çou os fundamentos, sir Oliver Lodge, 


AS 
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Driesch, Poronelli; eus e tantos outros; 
quem poderá negar, diziamos, que o gé- 
nio de Napoleäo, redivivo nesta hora cí- 
clica da humanidade, náo venha de, no- 
vo, para cumprir a Vontade de Deus, bri- 
lhar um instante e em seguida apagar-se, 
como tudo aquilo que tem um começo 


e deve ter um fim, para dar eu a tra- 


balhadcres de outra natureza ?. 
Misticismo? Também mistico foi o 
grande córso — e ninguém o poderá in- 
crepar de haver simplesmente sonhado. 
E’ mesmo oportuno relembrar-se &sse as- 
pecto da sua vida gloriosa, tao claramen- 
te descrito por Alexandre Dumas, pai, na- 
quela pagina vivida de «O Destino de 
Napoleäo». 
. Tendo ido, o mais disfargadamente 
que Ihe föra possivel, consultar, söbre o 
seu futuro, uma das ledoras da «buena 


dicha» — mademoiselle Lenormand — que’ 


desfrutava, na época, de grande reputa- 
ção, em Paris, nao só a quiromante fácil- 
mente denunciou a sua verdadeira perso- 
nalidade, como lhe descreveu as futuras 
etapas da existéncia na terra. Depois de 
desmascarar o falso «incrivel» que tinha 
diante de si, «mademoiselle Lenormand, 
escreve Alexandre Dumas, pegou, com 
sentimento quasi respeitoso, na mao que 
lhe estendiam» : 

— Quer saber a verdade inteira? — 
pergurtou ela, ou como a uma mulher, 
cujas irritações nervosas o senhor ás ve- 
zes tem. não devo dizer-lhe senão o bom, 
ocultando-lhe o mau ?. 


— Diga tudo! disse o mancebo, 
num tom breve. 
— Preste bem atenção, acrescentou 


mademoiselle Lenormand, à ordem que o 
senhor me dá Me sublinhou a palavra or- 
dem). A sua máo, a mais completa de to- 
das que tenhe visto, oferece-me um com- 
posto de todos os sentimentos virtuosos 
e de todas as fraquezas humanas; ofere- 
ce-me O caráter mais heróico e o mais 
indeciso. A maior parte dos sinais que or- 
nam o seu interior podem deslumbrar pe- 
la sua luz; outros indicam a noite mais 
sombria e mais doloresa. E” um enigma 
bem mais difícil que o da esfinge tebana 
que eu vou revelar-lhe, porque, do mes- 
mo modo que ‘sereis maior que Édipo, 
sereis também mais infeliz que éle! Quer 
que eu continue... ou quer que suspen- 
er 
— Continue, disse éle. 


E a narrativa prossegue, para con- 


“na Asia, na Africa. 
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cluir: «A parte décima desta linha bifur- 
cada, ao pé do monte de Júpiter, núme- 
ro 8, denota grandes viagens na Europa, 
Algumas dessas via- 
gens seráo forçadas, como o denota o X 
que está acima da linha vital, e que do- 
mina o monte de Venus; enfim, cruzan- 
do-se sob Marte, é o sinal certo de ‘uma 
alta ilustração por feitos de armas imen- 
os. Exgotar-se-ão, se vos falarem, todas 
as fórmulas da humildade e do louvor; 
sereis o homem glorioso, o homem pro- 
digioso, o homem miraculoso. Sereis Ale- 
xandre, sereis César... 

— Foi a sorte de César que me 
pressagiaste, disse-lhe êle. 

' — Foi mais que a sorte de César, 
respondeu -ela ; porque César nào alcan- 
gou o seu fim, e vos alcangareis o vosso ; 
porque César não fez mais que pôr um 
pé sôbre o primeiro degrau do trono, en- 
quanto que vos vos assentareis em cima 
déle. Sómente não esqueçais a mulher mo- 
rena, que tem um sinál acima da sobran- 
celha direita, e que leva o lenço à bôca 
sempre que se sorri...» 

Tudo se passou como previra a pi- 
toniza. Contudo, Napoleão esquecera a 
suprema recomendação de mademoiselle 
Lenormand, divorciando-se de Josefina 
Beauharnais. E quando, hoje, o estudioso 
da História, interroga o passado, tem ra- 
zão de perguntar: Teria êsse grave acon- 
tecimento de sua vida influido, de qual. ' 
quer sorte, para o eclipse daquela grande 
existéncia ? Nao e acreditamos. Contudo, 
jamais deixará de ser uma triste recorda- 
ção para todos os que se enternecem, me- 
ditando sóbre o destino do maior solda- 
do de todos os tempos. 

«Sereis Alexandre, sereis César...» 

Estas palavras de Mauemöiselle Le- 
normand, a propósito de Napoleäo, fa- 
zem-nos recordar «um interessante caso de 
xenoglossia», descrito, em 1940, nas pági- 
nas de La Capital, um dos jornais platinos 
de melhor reputagäo, pelo escritor Tito 
Bancescu e cuja parte final, justamente a 
que se relaciona com o assunto déste nos- 
so artigo, transladamos, data venia, tra- 
duzindo-a, para esta coluna: 

- Para melhor ilustrar as nossas con- 
sideragöes, escreve o articulista, referir- 
nos-emos a um interessante caso de xeno- 
elossia que esteve sob o contrôle de duas 
eminências científicas, Charcot e William 
Crookes, de cuja seriedade não é possi 
vel duvidar, nem tão pouco pôr em jul- 


Papi 


gamento a autoridade científica que sem- 
pre caracterizou ambos êsses sábios. 
Tanto Charcot como Crockes — 
disse o autorizado escritor, senhor Ber- 
nabé Morera, — tiaham imenso trabalho 
com a sua profissão e os seus descobri- 
mentos científicos. O Espiritismo foi para 


eles um motivo de estudo, de análise, de ` 


comprovação. Ambos desfrutaram o pra- 


zer de surpreender novas leis naturais des- | 


conhecidas antes, porém complexas, de 
uma ordem maravilhosa, dignas de se lhes 
dedicar um prolixo, largo e minucioso 
exame; melhor dito, consagrar-se ao es- 
piritismo por completo. Isto os sacrifica- 
va, sob o ponto de vista das conveniên- 
cias. Benefício algum obteriam com o en- 
golfar-se em trabalhos pelo mundo do 
abstrato; já eram apóstolos da ciência 
oficial, da qual obtinham honras e bene- 
fícios. Deixaram o idealismo para us de- 
mais. 

Em uma das experiências hipnoticas 
realizadas pelo Dr. Charcot, célebre me- 
dico francês, autor de interessantes estu- 
dos sôbre enfermidades nervosas (1825-1893), 
na Salpetriére, deu-se o caso seguinte de 
xenoglossia, fenômeno em que o paciente 
médianimico fala ou escreve em uma lin- 
guagem que lhe não é própria. 

O primeiro interno anuncia a che- 
gada do grande clínico e todos os olha- 
res se voltam para a porta que comuni- 
ca com o anfiteatro e com a sala de in- 
ternos. Charcot aparece sorridente, sau- 
dando, e, encaminhando-se diretamente a 
sua obra, começou dizendo : 

— Eis aqui uma mulher histérica que 
está ao meu serviço há 18 meses. 

Hipnotizou Alcina e dirigiu-se aos 
seus discípulos: 

— Néste estado obedecerá cegamen- 
te a tudo que se lhe ordene; mas antes 
de começar pelo nosso testemunho, pelo 
da direção da Assistência Pública, pelo do 
alcaide da comuna de Lavalois, seu lugar 
de residência, e pelo dos seus companhei- 
ros de Sala, deve deixar-se registrado que 
esta mulher é analfabeta e idiota. Com 
êstes dados adquiridos, ides presenciar um 
fenômeno muito surpreendente, e nos ser- 
virá êle como meio de observação. As 
discussões fisiológicas que puderem surgir 
destas experiências, não têm aqui seu meio 
apropriado, ainda quando não haja dúvi- 
da em que tenham nelas seu germe ; éste, 
porém, necessita de outros ares para seu 
desenvolvimento, Observai: — Alcina an- 
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de a direita. (Alcina obedece e caminha à 
direita). — Alcina, cante um couplet. gel 
cina gesticula e canta). — Alcina, va ao 
baile. (E Alcina dansa e canta com ade- 
manes muito faceiros e, como que que- 
rendo referir-se a alguém, diz: 

— O baile, meu tio, ea Goulou ? 

Concluida essa experiência, o pro- 


“fessor Charcot disse: 


— Tendes observado sua obediência; 
agora passaremos a uma ordem de expe- 
riéncias superiores. E, dirigindo-se aos seus 
internos: — Trazei-nos um quadro ne- 
gro. Em seguida, falando a mulher: — 
Alcina, ide ao quadro negro; escrevel. 

E dirigindo-se aos professores assis- 
tentes, lhes disse : —Senhores, quereis or- 
denar a essa mulher que vá ao quadro 
para escrever em qualquer idioma, seja 
europeu ou exótico, antigo ou vivo, s6- 
bre assuntos científicos, literários ou de 
quaisquer outros gêneros? 

Os professores Pannas, grego, e Ma- 
tias Duval, ambos membros da Academia 
de Medicina e protessores da Faculdade, 
adeantam-se e ditam orações completas 
em grego antigo e moderno, respectiva- 
mente. Alcina, com letra clara e formo- 
sa, escreve com a maior propriedade ca- 
ractéres gregos perfeitamente formados, 
segundo o dizer de ambos os sábios. De- 
pois desta prova, Charcot, como que ilu- 
minado e profundamente emccionado, ex- 
clama : — Eis o fécho de ouro desta 


grande prova. Iremos convocar espiritos ; 


não, porém, espíritos vulgares: busque- 
mos na história da humanidade aqueles 
mais luminosos e perguntemos-lhes a obra 
que produziram, a obra que intentaram 
sem êxito e a que projetaram e deixaram 
interrompida por sua desaparição. 
Laborde, professor de Fisiologia, de- 
pois de cinco minutos de meditação, disse: 
—Evoquemos o espírito de Galeno; 
perguntemos-lhe que observação impor- 
tante fez desde à sua primeira direção. E 
Galeno respondeu pela mão da idiota : 
— O corpo humano chegou à sua 
perteita conformação. Os sistemas da cir- 
culação e da inervação muito bem uni- 
dos estão e relacionados na obra da eco- 
nomia ; O sistema linfatinco, porém, so- 
frera uma evolução de grande proveito, 
sobretudo para a longevidade da vida hu- 
mana. Em alguns animais inferiores, de 
vida muito extensa, já se poderiam fazer 
experiências probatórias déste assunto. 
Toda esta luminosa comunicação de 
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Galeno, foi escrita por Alcina no quadro 
negro, com caractéres gregós e no idio- 
ma antigo, do tempo do pai da Medici- 

(Claudio Galeno, médico grego da 
antiguidade, o mais famoso depois de Hi- 
pócrates, nascido em Pérgamo pelo ano 131). 

Depois de Laborde, falou Matias Du- 
val, sabio austéro, de juizos profundos, e 
disse : 

—Evoquemos o espírito de Platão. 
Que nos diga algo sôbre a semelhança 
de Alexandre, César e Napoleão. Platão 
disse : l 

— Observai que fisicamente êsses 
trés homens se pareceram: estatura me- 
diana, temperamento curioso, exagerado, 
paixões veementes, vivacidade, soberba, 
talento geral extraordinário, tez morena, 
cabelos finos e negros; mão fina, expres- 
são fácil, sem verbosidade, eloquência cla- 
rissima, resoluções firmes, atividade inex- 
gotável, etc. Todas estas lhes foram con- 
dições comuns; a obra de guerreiros e 
conquistadores, idêntica. Pois sabei-o: es- 
sa trindade teve uma só (a mesma) alma: 
foi Alexandre, foi César, foi Napoleäo. 

Duval replicou : 

— Em quem novamente se encarnou 
essa alma extraordinária ? 

E o sábio grego respondeu no qua- 
dro negro: 

— Encerrou-se em um ser que não 
é habitante da Terra; passou para uma 
ordem de séres mais perfeitos que habi- 
tam Saturno... 

«As impressões que recebemos — 
disse Frederico Vices, um dos concorren- 
tes à célebre sessão — foram muito fortes 
e os nossos intelectos mui débeis». 

. Falou então Charcot: 

— Senhores, não pretendais ir mais 
além de vossa época; não busqueis racio- 
cínio algum que vos possa dar a explica- 
ção clara e verdadeira de nossas experiên- 
cias; contentai-vos com o que acabais de 
presenciar. Já vos tenho dito: as discus- 
sões, quer sejam filosóficas, fisiológicas, 
psicológicas ou de qualquer gênero, que 
estas experiências pudessem engendrar, 
não têm néste anfiteatro o meio próprio 
ao seu desenvolvimento. As experiências 
vão sugerir idéias profundas e destas não 
virá a luz apetecida. Apesar de tudo, es- 
tudai, jovens pioneiros: vosso é o cam- 
po. Lutai, que obtereis o triunfo! Eu vos 
abro a porta, ponho-vos no campo e vos 
mostro os rumos. Ide” com passo firme, 
com ânimo esforçado, infatigavel, e tra- 
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balhai com entusiasmo para chegar à so- 
lução déstes belissimos problemas». 


Eis o desconhecido ! Eis o misterio- 
sO, que os estudos espíritas vieram revelar ! 

Quantos, desanimados de uma con- 
secucao rápida, que corresponda aos mo- 
vimentos atrabiliários desta época de tran- 
51620 violenta, voltam as costas a “esses 
belíssimos problemas», como os concei- 
tuou o grande Charcot, e preferem deixar 
aos ignaros e mesmo aos deturpadores ou 
sectaristas orgulhosos, o trato com as cou- 
sas transcendentais, as questöes muito sérias 
que se prendem ao que existe de mais 
visceralmente digno de ser compreendido 
pelo homem, no rue das suas ativida- 
dades vitais ! 

O grande säbio achava que aquéle 
anfiteatro, em que se realizavam tão be- 
las experiências, era meio impróprio para 
discussões de qualquer natureza sôbre os 
fenômenos observados, por isso que, sabe- 
se o meio próprio para tais discussões é 
o ambiente da livre imprensa e do livre 
pensamento, não sujeito às conveniências 
de graduações científicas ou dogmáticas. 
Militantes dessa imprensa livre, queremos 
fazer algumas reflexões correlacionando o 
que precede aos fatos contemporâneos. 


Exigindo a gravissima hora que pas- 
sa, de arremetidas truanesças no mundo 
da arte, em decadência, assistidas em si- 
lêncio e talvez com a conivência dos ho- 
mens cultos, em contraste com o enorme 
desenvolvimento da ciência que propor- 
ciona atrativos imensos, realizações- do 
mais elevado teor a todas as inteligências; 
exigindo assim, dizemos, a hora que pas- 
sa, uma solução aos problemas que en- 
tendem com a tranquilidade do homem, 
com o movimento incoercível do seu pro- 
gresso, rumo à felicidade; e estando tal 
solução, inicialmente, na dependência da 
solução de questões militares, por isso 
que não será mais possível conter por 
meio de diques diplomáticos o caudal que 
cresce dia a dia, hora a hora, minuto a 
minuto, das desinteligências entre o orien- 
te e o ocidente; quer nos parecer que só 
um gênio como Napoleão poderá dirimir, 
para o bem da humanidade, o conflito 
que se aproxima do seu climax, para de- 
flagrar em guerra de extermínio. 

E se assim é, estando, segundo Pla- 
tão, o grande Côrso vivendo tranquila- 
mente em Saturno, a desfrutar os encan- 
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tos do mais maravilhoso dos planetas do 
sistema solar, quem o substituirá nesta 
hora trágica para a humanidade? ~ 

Lembremo-nos, porém, que a expe- 
riência de Charcot já deve ser velha de 
mais de 80 anos. Tempo terá havido, de 
sobra, para que Napoleão, ainda uma vez 
tangido pela fôrça do seu destino, com 
relação à humanidade terrena, tenha dei- 
xado a suavissima paisagem saturneana, 
coruscante de luz sob a ação dos seus be- 
lissimos anéis e dos inúmeros satélites, pa- 
ra uma nova encarnação no obscuro pla- 
neta em que vivemos, destinada a solver 
os grandes compromissos assumidos pela 
Ciência contemporânea para com o futu- 
ro da Humanidade. 


/ 0 Pentecostes Segundo 0 Espiritismo \ 
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Quem será ésse Alexandre, ou Cé- 
sar, Gu Napoledo, do século vinte ? Com 
que nome se apresentara éle no proscénio 
da História 2. 

Tudo mistério!! Havera, para des- 
venda-lo, alguma outra mademoiselle Le- 
normand?-... 

A História, que tanto nos esclarece 
söbre o futuro, sómente póde ser escrita 
com relação ao passado... 

L’avenir c'est à Dieu! — concluamos 
com o excelso cantor de «La Légende des 
siecles», e aguardemos os acontecimentos. 


Arnaldo S. Thiago. 


Escrito, no Rio, na Primavera de 1951. 


r 


(ATOS DOS APOSTOLOS, II, 1 a 38). 


Pentecostes é palavra grega, gue 
significa cingiienta. Os judeus celebra- 
vam uma festa chamada pentecostes, ins- 
tituida em memória de Deus por lhes ha- 
ver dado o decálogo no Monte Sinai, 
exatamente 50 dias depois da saida dos 
israelitas do Egito. Os judeus modernos 
a denominam a festa das semanas, por- 
que é realizada 7 semanas depois da 
Páscoa, e a festa das primicias, porque 
se oferecem aos templos as primicias da 
colheita do trigo. 

A igreja católica celebra o pente- 
costes em memória da descida do Espí- 
rito Santo aos apóstolos, realizada 50 
dias depois da ressurreição e 10 dias de- 
pois da ascenção de Jesus. 

2 — E de repente veio do céu um 
estrondo, como do vento que assoprava 
com impeto, e encheu tôda a casa onde 
estavam assentados. 

Esse barulho é muito comum nas 
sessões. Ouvem-se ruídos de toda a es- 
pécie, "pancadas pelas paredes, estrondos 
pelo fôrro. Na maioria das vezes são 
provocados pelos Espíritos de pouca evo- 
lução, trazidos às sessões para as neces- 
sárias doutrinações. 

3 — E lhes apareceram repartidas 
umas como línguas de fogo, que repou- 
saram sôbre cada um dêles. 

É a. luminosidade própria do Espi- 


- JOÃO TEIXEIRA DE PAULA. 
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rito. Quanto mais puro é um Espirito, 
tanto mais brilhante é a sua luminosi- 
dade. 

4 — E foram todos cheios do Es- 
pirito Santo e começaram a falar em va- 
rias línguas, conforme o Espírito lhes 
concedia que falassem. 

O Espirito Santo nada mais é do 
que o conjunto de Espíritos Superiores, 
bons, iluminados. 

Estar cheio do Espírito Santo é es- 
tar alguém assistido pelos Espíritos bem- 
fazejos e ser inspirado, guiado e assis- 
tido por êles. 

Falar em lingua estranha é um fe- 
nômeno de xenoglossia e glossolalia ou 
glossotéia, que é a faculdade que o mé- 
dium tem de expressar-se em linguas es; 
tranhas, vivas ou mortas. Êsse fenôme- 
no foi abundantemente estudado por Er- 
nesto Bozzano. Outros autores, não me- 
nos notáveis, trataram déle. 

11 — Também os judeus e pro- 
selitos, cretenses e arábios. todos ‘os te- 
mos ouvido falar nas nossas línguas as 
maravilhas de Deus. 

Prosélitos eram os pagãos que ti- 
nham abraçado o judaismo. 

13 — Outros porém, escarnecendo, 
diziam: E porque êstes estão cheios de 


, mosto. 


Mosto: suco de uva, ainda em fer- 
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é 
mentação nas dornas ou dornachos, que 
são vasilhas apropriadas para a macera- 
ção das uvas. Por extensão de sentido, 
quis a turba significar que aquela gente, 
que tinha recebido o Espirito Santo, es- 
tava bêbada. Os que foram tomados pe- 
lo Espirito Santo, isto é, pelos Espíritos, 
eram médiuns, entre os quais havia al- 
guns’ xenoglóssicos e glossoteicos, que 
falavam em linguas que lhes eram des- 
conhecidas. - 


15 — Por que éstes nao estão to- 
mados de vinho, como vós cuidais sen- 
do a hora terceira do dia. 

Hora terceira: eram 9 horas da 
manhã, Sendo tão cedo assim, era im- 
possivel que aquela mole humana já se 
tivesse embriagado. Por não ser verda- 
deira a acusação, o apóstolo Pedro in- 
surgiu-se energicamente contra ela. 


17 — E acontecerá nos últimos 
dias. diz o Senhor, que eu derramarei 
do meu Espirito sôbre toda a. carne, e 
profetizarão os vossos filhos e vossas 
filhas e os vossos. mancebos verão vi- 
sões e os vossos anciãos sonharão so- 
nhos. 

Derramar o Espírito sôbre toda a 
carne é enviar o Espírito à humanidade, 
é apossar-se êle do aparelho mediúnico 
para a comunicação, seja esta de que 
natureza ou espécie fôr. 


Estando o médium, mulher ou ho- 
mem, moço ou velho, sob a ação do Es- 
pírito, falará, profetizará, devaneará — 
de acórdo com a mediunidade, com o 
ambiente e com o que fór permitido pe- 
lo Alto. : 

O versiculo apostólico é de meri- 
diana clareza espiritica. 

18 — E certamente naqueles dias 
derramarei do meu Espirito sóbre os 
meus servos e sóbre as minhas servase 
profetizaräo. 

Servos ou servas do Selen ei 
säo por certo apenas aquéles ou aque- 
las que O servem por meio de quais- 
quer exterioridades religiosas. Servos ou 
servas do Pai somos todos nös — por- 
que nos todos somos seus filhos e dEle 
dependemos. Da a entender o versiculo 
que a mediunidade nào-é prioridade de 
_fulano, beltrano ou sicrano. Pode-a ter, 
em alto grau até, como aliás é comunis- 
simo, um joáo-ninguém qualquer, como 
a pode ter alguém de alta nobiliarquia 
ou peosapia. ludo depende de maior ou 


— 187 — 


menor merecimento espiritual próprio, a 
par de certas disposições somáticas. 

19 — E farei ver prodigios em ci- 
ma no céu e'sinais em baixo na terra, 
sangue e fogo e vapor de fumo. 

Os tempos modernos, com as suas 
notáveis invenções cientificas, as quais 
nos deram os bombardeiros a jacto de 8 
motores e o navio atômico, como o «Nau- 
tilius», ha poucos meses lançado ao mar 
pelo Presidente Truman, nos Estados 
Unidos da América do Norte — os tem- 
pos modernos, diziamos, são .a confir- 
mação da profecia apostólica. Cumpre 
notar que Pedro perorou à mole huma- 
na mediunizado. Os Espíritos valeram- 
se dêle e da ocasião para pregar as ver- 
dades evangélicas. 

21 — E isto acontecerá : todo aqué- 
le, que invocar o nome do Senhor, será 
salvo. 

Será salvo — é um modo de dizer. 
Não haverá condenação de uns nem sal- 
vação de outros. O «será salvo» não se 
refere à salvação das penas infernais, 
como se poderá inferir da afirmação, 
mas à iluminação de cada um, à purifi- 
cação do Espirito pelo trabalho, pela dór, 
pela caridade, pela santificação das obras, 
pelo amor. Todos nós seremos salvos 
pela iluminação própria, que é o de que 
carecemos, conforme já o ensinou Ema- 
nuel, e não pela crença tão só, confor- 
me se supõe geralmente. Bater no peito 
e elevar cânticos ao Senhor — isto de na- 
da valerá. Se assim fôra, a humanidade 
já estaria num paraíso — porque rezar ou 
entoar cânticos não custa. É muito ba- 
rato. 

35 — Até que eu ponha os teus 
inimigos por escabêlo de teus pés. 

Escabélo é um banco pequeno, ban- 
queta, escano para o descanso dos pés. 

36 — Saiba logo toda a casa de 
Israel, com a maior certeza, que Deus o 
fez não só Senhor, mas também- Cristo, 
a êste Jesus, a quem vós crucificastes. 

Senhor e Cristo. Sabemos que o 
Mestre presidiu à formação do planeta 
Terra. Não nos furtamos ao prazer de 
citar Emanuel, em «A caminho da Luz», 
livro que muito recomendamos à leitura 
de todos os confrades : 

— «Sob a orientação misericordio-. 
sa e sabia do Cristo, laboravam na Ter- 
ra numerosas assembléias de operarios 
espirituais. 


۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ -. ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ 


A forma de todos os reinos da na- 
tureza terrestre foram estudadas e pre- 
vistas. Os fluidos da vida foram mani- 
pulados de modo a se adaptarem 4s con- 
dições físicas do planeta, encenando-se 
as construcöes celulares segundo as pos- 
sibilidades do ambiente terrestre, tudo 
obedecendo a um plano pré-estabelecido 
pela misericordiosa sabedoria do Cristo, 
consideradas as leis do principio e do 
desenvolvimento geral». 

38 — Pedro entáo lhes respondeu: 
Pazei peniténcia e cada um de vós seja 
batizado em nome de Jesus Cristo, pa- 
ra remissáo de vossos pecados e rece- 
bereis o dom do Espírito Santo. 

Fazei penitência. Não basta que 
nos arrependamos das nossas faltas. Fa- 
zer penitência é cada um de nós, voltan- 
do ou não à Terra, expiar as próprias 
faltas, expurgar os defeitos próprios. 

penitência, segundo a entendem 
certos religiosos, não resolve absoluta- 
mente nada. À única penitência consis- 
te por certo na remissão dos pecados e 
na depuração das virtudes. 

Ser batizado em nome de Jesus 
Cristo é abraçar a sua doutrina em es- 
pirito e verdade, na sua pureza e ange- 
litude. É ser do Mestre para o Mestre. 

Muito bem andou o nosso ilustre 
Cairbar Schutel, quando escreveu («Pa- 
rábolas e Ensinos de Jesus», pag. 295): 

— «O batismo de Joao, materiali- 
zado pelas seitas que dividiram o Cris- 
tianismo, nao € mais que o arrependi- 
mento, a mudança de vida, para a re- 
cepção da Doutrina de Jesus e o con- 


& LIVROS E AUTORES 


O CASAMENTO E O DIVÓRCIO 
Opúsculo de Djalma Farias 


Temos acompanhado — pelas Con- 
versa em Familia das Rádios, pelas /deas 
e Imagens, da Televisão, principalmen- 
te, — as lutas em törno do projeto Nel- 
son Carneiro. Em tôrno, essencialmeute, 
do divórcio. 

Claro que nossa opinião não foi 
pedida por ninguem, nem teria pêso al- 
gum na questão. 

Nem é o Espiritismo uma dous 
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seqiiente batismo do Espírito. E foi as- 
sim que Pedro e André, que eram dis- 
cipulos de João Batista, se fizeram dis- 
cipulos de Jesus». 

O que ai fica dito se completa com 
esta belissima e clara exposigäo dos Es- 
piritos, na obra de Roustaing («Os qua- 
tro Evangelhos». t. I, pág. 184): 

— «João, Precursor de Jesus, con- 
citava os homens ao arrspendimento e 
os batizou com agua. Veio Jesus e lhes 
ensinou o modo de se arrependerem e 
os batizou com o Espirito Santo, isto é, 
fez que descessem söbre éles os Espiri- 
tos do Senhor, desenvolvendo-lhes as fa- 
culdades mediünicas, que os punham em 
condicöes de receber a inspiracäo. 

O batismo com o Espírito Santo 
é a comunháo com os Espiritos eleva- 
dos que velam por vós; mas, para che- 
gar a essa comunháo, era preciso ao 
tempo da missáo terrena de Jesus, e o é 
ainda, ser puro, cheio de zélo, de amor 
e de fé, como o eram os apóstolos fiéis». 

E logo mais abaixo: 

— «Vem agora o Espiritismo, que 
vos convida ao estudo da verdade e vos 
ensina a distingui-la da mentira; vem 
estimular e desenvolver a vossa expe- 
riéncia, a vossa perspicácia, o vosso de- 
votamento, clarear-vos as inteligências, 
iluminar-vos os corações, tornar-vos dig- 
nos da assistência dos Espíritos elevados 
e dignos de ser por êles conduzidos à 
verdade inteira. Vem como precursor do 
estado de perfeição que deveis atingir». 

Nada mais belo, verdadeiro e opor- 


(0 


na que estabeleça, por sistesma, a seus 
profitentes, como o faz a Igreja, ordem 
para aceitar ou recusar isto ou aquilo. 

Não fosse o Espiritismo a doutrina 
de liberdade que todos conhecem... 

E seu espírito liberal é uma das 
coisas mais belas que já descobrimos 
por toda parte. 

Por isso mesmo que somos cento 
por cento espirita. 


Leopoldo 
Machado 


* * 
x 


Pondo em ordem nossas coisas ex- 
parsas, descobrimos um opúsculo — O 
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CASAMENTO EO DIVORCIO — de 
Djalma Farias, oferta generosa de sua 
viuva, d. Dulce Faria, que ainda não ha- 
viamos lido. 

Djalma Farias foi presidente até a 
morte da Federacao Espirita Pernambu- 
cana. Mais perseverante do que nös, que 
deixámos, éste ano, a presidência, ex- 
pontaneamente e sob protestos dos ou- 
tros companheiros, do F. E. C. 

Conhecemo-lo ha dez anos, quan- 
do estivemos em Recife. Almogámos até 
em sua companhia. Depois, viera o mo- 
vimento de mocidades espiritas e a cam- 
panha do quilo. Seguimos ai caminhos 
. diferentes. Chegámos a tomar atitude, 
diretamente, contra ele, hostilizando-o nu- 
ma carta ao público. Nada disso serviu 
para ficarmos inimigos. É assim que, na 
morte da querida esposa, tivemos dele 
um telegrama. E, quando veio ao Rio 
para morrer, procuravamos seu .endere- 
ço certo, que haviamos perdido o que 
se nos deu — soubemos de sua morte... 


x k 
x 


Lemos seu Casamento e Divórcio. 

E gostamos cento por cento de sua 
argumentação. 

Ele é divorcista. É-o, exatamente, 
por não precisar do divórcio para ele, 
mas, pensando na' aplicação do mal ne- 
cessário para solucionar a infelicidade 
dos outros. , 

. Exatamente, o nosso caso. 


Viuvo ha trés anos, nem por im- 


perativos sociais e cristaos — e so ésses 
justificariam um novo casamento — ain- 
da pensamos em outra esposa. Porque? 
Exatamente porque fomos, como o Djal- 
ma e sua companheira, unidos por Deus. 
E a quem Deus reune, nao pode o ho- 
mem desunir... 

Os casamentos que vemos por ai 
— casamentos civis, catölicos e até co- 
merciais — sao todos unidos por Deus? 

Que esperanga! 

Por isso que se desunem por si 
mesmos, porque feitos a förca de inte- 
résses de familia, de recursos monetarios, 
de paixöes momentäneas, de imperativos 
sexuais ... 


* * 
P 


No círculo de nossas afeições inti- 


más, contamos seis casais que nào sáo 
casados. Dez de entre éles sào casados 
com outros, de que, infelizes com éles, 
se separaram. Quatro casais têm filhos, 
que os educam bem. E vivem muito bem. 
E são felizes. Em vez de se tolerarem 
apenas, amam-se. Pergunta-se: quais fo- 
ram as uniões abençoadas por Deus: a 
primeira, que não lhes deu afinação al- 
guma, ou a segunda que, sem lei dos 
homens e convenções religiosas, os apro- 
ximou admiravelmente ? 


Somos: positivamente divorcista, em- 
bora nunca pensassemos no divórcio pa- 
ra nos, 


O problema dos filhos foi o que 
se nos afigurou de mais difícil solução 
no caso do divércio. Acabamos pensan- 
do com o Djalma: «E que culpa tem os 
filhos ? Todavia, o lar, que a sociedade 
lhes dá, é a escola da perdicäo. do vicio 
e do ódio, vendo com os próprios olhos 
o péssimo exemplo que os pais lhes ofe- 
recem». Acabamos concluindo conosco 
mesmo, espiritisticamente, na consciência 
de que, em tais casos, náo ha filhos 
nem crianças; há espíritos em provas, 
pagando, hoje, com a desunião e sepa- 
ração dos pais, aquilo que, ontem, em 
outra vida, fizeram sofrer... 


Aceitamos o divórcio como um mal 
necessário, exatamente como o Djalma, 
em face da dureza de nossos corações. 
Somos, ainda, corações tão duros que 
não soubemos compreender e dignificar 
a mais sublime das instituições sociais e 
cristãs : o Casamento ! Por isso mesmo, 
que o Moisés da Lei permite a lei de 
repúdio. Já agora, não mais à mulher, 
sómente. Mas, a um e ao outro que 
houver malbaratado o juramento matri- 
monial e seus deveres sagrados. Aceita- 
mos o divórcio, sentindo com Allan Kar- 
dec «que o divórcio é uma lei humana, 
que tem por fim separar legalmente o 
que de fato esta separado. Essa lei não 
é contrária a de Deus, porque sómente 
reforma o que os homens fizeram, etc.» 

Uma ótima contribuição para o mo- 
mentoso problema, o opúsculo do Djalma. 
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— A ae, 


W. H. EVANS 


, ONSIDERANDO ainda a x 

Y gem do corpo espiritual; co- 
mo se indicou no artigo an- 
terior,.nós devemos ter em 
conta que a célula-germe é 
apenas o lado físico da cé- 
lula espiritual. 

O nücleo corresponde ao ämago 
da consciéncia, através da qual manam 
as fórcas criadoras do Eu. 

Quer dizer, é o ponto de coorde- 
nacáo e direcäo, no seu aspecto espiri- 
tual, de forma que a célula fertilizada 
actua de acordo com a sua natureza in- 
terior em resposta àquilo que a rodeia. 

Tendo em vista o número de cro- 
mossomas que são os portadores das in- 
fluéncias hereditárias, as suas várias com- 
binacóes e mutações são quase infinitas 
e nós podemos compreender como o gê- 
nio aparece. 

As combinações de cromossomas 
permitem ao Ego um meio. especial em 
que se possa manifestar e sempre de 
acördo com a Lei. 

O corpo espiritual é uma cópia do 
corpo físico, órgão por órgão, membro 
por membro. Swedemborg, Andrew Jak- 
son Davies e os médiuns da antiguida- 
de, afirmaram que a forma humana é 


decisiva, correspondendo áquilo a que 
Swedenborg chamou «O Grande Ho- 
mem». 


A FUNCAO DOS ORGAOS 


Portanto, a morte é uma mudanca 
de percepção: o termo das funções do 
corpo físico liberta o corpo espiritual e 
o indivíduo acha-se em novo mundo, 
ainda suficientemente parecido com o que 
deixou, para que lhe seja familiar o que 
o rodeia. 

Aqui pode-se perguntar se o órgão 
implica função, quais são as funções dos 
órgãos do corpo espiritual? Naturalmen- 
te, certos órgãos são necessários, 
como olhos para ver, ouvidos para ou- 
vir e um cérebro para pensar. 

Vemos, pois, que um sistema ner- 
voso é necessário. Também em todos 
os planos nós reconhecemos a  necessi- 
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Os Orgäos do Corpo Espiritual p 


De «Estudos Psíquicós» 


dade de admissáo, armazenagem e. des- 
carga de “energia. 

Aquí, obtemo-la pela comida, bebi- 
da, e pelo ar e provavelmente por ou- 
tras fontes que ignoramos. 

Mas nós náo devemos observar 
muito a analogia, pois é provável, que a 
economia interna do corpo espiritual se 
adapte a usos que ignoramos. | 

O fato de ele sobreviver à morte 
indica que existe um meio apropriado. 
Se os espíritos falam, deve haver ar pa- 
ra transmissão dos sons, pois o ar pres- 
supõe pulmões que o respiram e os olhos, 
ondas de éter para transmissão da luz; 
da mesma forma, o: nariz para cheirar e 
as mãos para tatear. 

Que dizer do paladar? Desapare- 
ceria este sentido? A necessidade de co- 
mer será inteiramente eliminada? Se as- 
sim é, deve haver um meio de recupe- 
ração da energia dispendida. 


A SATISFAÇÃO DOS SENTIDOS 


Nos primeiros tempos da vida es- 
piritual é provável que haja meios que 
satisfaçam os nossos sentidos. 


Se o whiski e o charuto se usam, 


para satisfação de um gosto corrupto, 
porque não haverá frutos naturais para 
satisfação de gustos refinados? 

Devemos enfrentar estas pergun- 
tas, embora não sejam tão importantes 
como julgamos. 

.Há várias afirmações feitas por es- 
piritos que não concordam entre si. Mas 
se nós tivessemos faculdades de vidên- 
cia verificariamos que não há verdadei- 
ra contradição. 

Numa coisa estão de acordo. É na 
realidade do Além, pois'todos afirmam 
que estão mais vivos do que nós e en- 
caram a nossa vida como um sonho de 
que acordaram ao morrer. 


A CONTINUIDADE DA VIDA 


Isto é muito lógico e confortante e 
mostra que a nossa vida tem correla- 
ção com a vida espiritual. A linha de 
continuidade não se quebra e nós po- 
demos dizer que o que é fisicamente ver- 
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dadeiro, nado deve ser espiritualmente 
falso. 

Ha quem afirme que a outra vida 
é puramente subjetiva, mas ninguém po- 
de ter vida puramente subjetiva, porque 
esta tem de ser contrabalangada pela ob- 
jetividade. | } 

Se a vida espiritual é real, no sen- 
tido que atribuimos a palavra, entäo o 
que eles vöem deve ser real. 

E em existência racional deve ha- 
ver concordäncia naquilo que se vé. Des- 
ta forma, se algumas pessoas virem pai- 
sagens no mundo espiritual, devem estar 
de acördo com o que véem; portanto, 
ha lá colinas e montanhas, vales, rios, 
árvores, flores etc., e talvez formas de 
vida a que poderemos chamar indígenas. 


“A MESMA REGRA ESPIRITUAL 


Algumas diferenças que haja de- 
vem ser semelhantes às nossas e vistas 
da mesma maneira. Claro que há sem- 
pre diferenças de percepção, mas todos 
concordamos sôbre os principais aspec- 
tos daquilo que vemos. 

Podemos esperar que a mesma re- 
gra se aplica no Além e convencer- 
mo-nos da racionalidade da vida nesse 
mundo. “| 

De acordo com o que temos . dito, 
deve haver construções diversas na vida 
espiritual. Há escolas, templos, labora- 
tórios' científicos, hospitais para os que 
foram desalojados violentamente de seus 
corpos físicos, escolas infantis e oficinas 
de muita espécie. 

Tudo isto tem que ser construído, 
embora cs meios usados variem de acor- 
do com as necessidades. 

Alguns dirão que é uma visão ma- 
terialista do Além, mas nós não deve- 
mos desanimar por causa de uma frase. 
E porquê? Uma sinfonia de Beethoven 
será menos bela, só porque a sua ex- 
pressão depende de uma corda de tripa, 
de-crina de cavalo, de madeira ou latão? 

E diremos que é materialista, lá 
porque esses meios são necessários, pa- 
ra exprimir a beleza da harmonia con- 
cebida pela mente de Peethoven? Sabem 
o que quero dizer; não devemos pren- 
der-nos por uma frase. 

A Realidade Fundamental serve-se 
do Sol e das Estrelas e todos os meios 
materiais para produzir efeitos no Uni- 
verso e nem por isso são menos belos. 
E o que é que está errado na ma- 
; ۱ 
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téria? Nada está errado: A matéria é o 
veículo de uma Inteligência Infinita. 


„A CAUSA 


A Matéria náo é má. O homem é 
que a deforma com suas aplicacóes. A 
energia atómica usada para destruir e 
devastar é que é má; mas será boa, se 
melhorar as condicöes de vida. 

Outra coisa que costumamos es- 
quecer é que o homem é um todo, nào 
é sómente cérebro e inteligéncia. Esta 
ultima requer veiculos de expressäo e 
aqui está outro motivo por que temos 
corpo físico. E' preciso que a forma se 
ligue à energia para a realizacäo de qual- 
quer trabalho. Nós muitas vezes pensa- 
mos através das mäos. Entäo o artista, 
o escultor, o músico, o carpinteiro e o 
canteiro nào pensam através das mäos 


'como do cérebro ? 


As nossas mãos são mais que um 
recurso. Sáo as cooperadoras dos nossos 
empreendimentos. E' certo que as diri- 
gimos, mas pouco podemos fazer sem elas. 


O TRABALHO É EDUCACAO 


Elas é que nos permitem tirar de 
nós mesmos a fórqa de nossas almas. 
O trabalho deve ser um meio de auto- 
expressão e tornar-se uma parte impor- 
tante da educação individual. 

Que é que sucede no trespasse dos 
homens ? 

Eles ficam sendo os mesmos indi- 
víduos e é de presumir que, se quiserem 
colocar um vaso de flores numa mesa, 
o farão como nós, levantando-o com as 
mãos. 

Nos primeiros tempos o nosso po- 
der criador era muito limitado. Assim, a 
construção de um edifício póde, em cer- 
tos casos, exigir o exercício ativo do. 
músculo, ainda que, em 'vida mais ele-. 
vada que a nossa, tal ação sirva outros 
desígnios além da construção. 

Nas artes, o poeta, o escritor, o 
artista e o músico necessitam de mate- 
riais para trabalhar. O sonho do artista 
deve ser passado à tela ou cinzelado na 
pedra, se outros partilharem déle. O 
poema, a novela ou a história serão reu- 
nidos em livros, se houver quem leia e 
goze o que se escreveu. 


UM ALVO 


O cientista tem os seus aparelhos 
de experiência e todas estas coisas de- 


r 
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vem ser preparadas, de forma que a vi- 


da racional da comunidade siga a sua 
marcha. 
Todas essas atividades tém o seu 


alvo, o desenvolvimento das fórgas in- 
ternas e recursos do individuo. A medi- 
da que o povo avanca, os métodos väo- 
se aperfeicoando de acordo com o pro- 
gresso alcancado ; mas como eles ultra- 
passam as nossas concepgöes, pouco ou 
nada podemos dizer. 

Hä uma escritura que diz que um 
templo foi levantado apenas por direta 
acäo mental. 

Mas uma revelacäo dada a Vale 
Owen informa como um templo foi cons- 
truido por ação mental direta. : 

A primeira coisa a fazer antes de 
construir é conhecer o uso a que o edificio 
se destina. Depois há que fazer os pla- 
nos, que devem ser assimilados por a- 
queles que hão de construir o templo; 
isto é, teráo de visualizar a parte do 
edifício para onde dirigem as förcas 
mentais. 


ESFORCO COOPERATIVO 


Todos os que se dispuzeram ao 
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trabalho devem harmonizar as förcas de 
forma que haja sicronia. Depois esco- 
lhe-se o sitio e todos reunidos devem 
dirigir as suas fôrças mentais, formando 
uma onda de energia em' roda da qual 
cristalizem a substância do seu desejo. 

E conseguem materializar o templo. 
O trabalho leva tempo, gastam-se ener- 
gias e o primeiro ensaio não passa de 
leve esboço daquilo que há-de ser. 

Com repetidos esforços a sombra 
vai-se tornando cada vez mais densa, 
até que o templo surge em toda a sua 
cintilante beleza. 

“ Tal construção seria semelhante a 
uma criança que tivêsse em si parte da 
vida dos gue a criaram; portanto, cor- 
respondente aos habitantes numa rela- 
ção para nós inconcebível. 

Isto significa mais alto nivel de 
evolução e póde bem ser que o desen- 
volvimento empreendido por meios mais 
diretos nos planos mais baixos, leve a 
tal resultado. 

Se aplicarmos êste método aos 
membros da mais alta Hierarquia, não 
poderemos conceber assim a criação dos 
universos ? 


rônica Estrangeira 


As Curas Miraculosas e a 
Ciência 
«Spiritualisme Moderne» 


eds faculdades normais bem dirigidas pres- 
tam grandes serviços à humanidade. 


Póde ser considerada medicina ile- 
gal a simples imposição de mãos ? 

No ano passado, em Paris, houve 
um processo sensacional, movido pelo 
Centro dos Médicos contra um médium 
curador, de nome Alalouf, exigindo dêle 
uma indenização de 10.000 frs. e a inter- 
dição do exercício de suas atividades. 

O advogado de defesa propôs apre- 
sentar aos Juizes, como prova em favor 
do detento, 50.000 pessoas pelo mesmo 
curadas. 

Mesmo no decorrer do processo, 
milhares de pessoas pediram a Alalouf a 
cura pela imposição de suas mãos. 


Em realidade, que espécie de fluídos 
possúe êsse médium extraordinário ? 

A Ciência oficial deveria estudar o 
caso, para que a Humanidade seja bene- 
ficiada; porque, em lugar de privar êsse 
indivíduo da liberdade, mais útil seria 
controlar suas faculdades e aprofundar o 
enigma, para a felicidade e alívio de to- 
dos os que sofrem. 

Também na Itália existe um grande 
médium-curador, de nome Achille d'An- 
gelo, considerado como uma das persona- 
gens mais célebres do país, pois surpre- 
endeu e maravilhou incrédulos e médicos, 
tais suas faculdades e dons misteriosos. 

A origem do desenvolvimento das 
extraordinárias faculdades de Achile d’An- 
gelo foi causado por um acidente e con- 
sequente comoção cerebral. A partir dês- 
se momento, : êle, começou a realizar as 
curas sensacionais, que sobem a milhares, 
inclusive altas e célebres per onaind 
como por exemplo: a ex-Rainha Maria 
José que sofria de cegueira quasi absolu- 
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ta. Igualmente Benjamin Gigli, privado de 
cantar recorreu ao célebre «Mägico de 
Napoles». Ingrid Bergmann, Maria Mon- 
tez, Robert Taylor, Jean Simons e mui- 
tos outros lhe devem sua felicidade por 
haverem recuperado a saude perdida e a 
normalização de suas faculdades e talentos. 


FATO EVIDENTE 


De tudo isto ressalta um fato evi- 
dente: se todos os curadores pertences- 
sem a qualquer ordem religiosa, eles po- 
deriam exercer suas atividades curadoras, 
porque as curas seriam atribuidas à inspi- 
ração divina. Reconhecer, pois, estas fa- 
culdades ocultas do sêr humano sómente 
através do aspecto religioso, é descurar 
seu verdadeiro conhecimento e divorciá- 
las do aspecto científico, negando assim 
fatos evidentes que ocorrem diariamente 
no mundo inteiro. 

E’ lastimável assistir ainda em nossa 
época, em pleno século XX, a processos 
e perseguições a critério medieval, con- 
trariando a sábia lição dada pela Natu- 
reza, a de não privar dos beneficios pro- 
vindos de qualquer ser humano, dotado 
de faculdades supranormais, quando suas 
intenções e fins têm por objetivo aliviar 
a dôr, o auxílio ao próximo e a felicida- 
de de nossos semelhantes. 

Entretanto, enquanto esperamos a 
hora da concordia e do reconhecimento 
da Verdade, em todas suas manifestações, 
rendamos a nossa homenagem à nova 
ciência — A Metapsicologia — que vai re- 
volucionar a ciência do Futuro. 


"i 


As Manifestações Espíritas 
entre os que desconhecem o 
Espiritismo 


De «Spiritualisme Moderne» 
Por Bernard Jenty 


«Sim, dizem-nos por vezes, existem 
muitos fenômenos supranormais, fenômenos 
estudados por metapsiquistas, mas se tomam 
uma feição espiritoide, isto corre por conta 
da crença, ou do médium, ou dos assisten- 
tes. O médium obtem uma informação por 
um modo supranormal que o atual estado 
da ciência não permite explicar, e éle pre- 
tende e intimamente acredita que um espíri- 
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to com êle se comunica. Éle fica sugestio- 
nado pela sua própria crença ou pelos as- 
sistentes». 

Sim, mas quando o médium nao 
acredita em espíritos e mesmo assim sáo 
obtidos os fenómenos espiritas? Ha mui- 
tos exemplos publicados. 

Conheci uma senhora idosa que nao 
era espirita, pois ignorava o Espiritismo. 
E, contudo, médium sem o saber, obti- 
nha comunicações do outro-lado. Certo 
dia em conversação íntima com minha 
mãe, ela lhe confiou todas as recordações 
sôbre êsses fenômenos, coisa que jamais 
fizera, com receio de provocar zombarias. 

Quando contava doze anos, essa se- 
nhora foi testemunha de uma premonição 
notável feita por certa jovem de 18 anos, 
sua prima, que, por sua vez, nunca ou- 
vira falar de Espiritismo. 

Essa jovem prima um dia disse A 
minha mãe : 

«Vocé tem um bonito vaso, titia, que 
você me vai trazer». Depois disse-me quan- 
do a acompanhava: «Minha tia vai colo- 
car seu bonito vaso sôbre minha sepultura. 
Eu deveria assistir ao casamento dumatami- 
ga com meu bonito vestido cor-de-rosa que 
VOCÊ viu, mas não o vestirei, estarei morta 
no momento do enlace. Tua mãe não vi- 
rá ao meu enterro porque ela estará doente. 
Quando eu estiver morta, com ela me pa- 
recerei como duas gótas, de água. Quando 
eu morrer, eu 4 avisgrei no mesmo momen- 
to da minha morte». 

As predições se realizaram. A moça 
adoeceu e morreu pouco antes do casa- 
mento; sua tia adoecera e não poude ir 
ao entêrro. Uma costureira que prestara 
seu auxílio à falecida, disse: «Fui ver C... 
no seu leito de morte, ela se parece com 
a tia como duas gôtas de água». Na vés- 
pera, estando a família à mesa, ouviu um 
violento golpe na porta do bouffet, -colo- 
cado na sala vizinha. A moga pensou ime- 
diatamente que era o anuncio da morte 
de sua prima. O pai, munido de luz per- 
correu todos os cómodos sem descobrir 
© que poderia ter causado tal ruído, sal- 
vo a porta do buffet que repetiu o mes- 
mo ruído quando aberta e fechada vio- 


“lentamente. No dia seguinte receberam o 


aviso da morte, ocorrida no momento em 
que se produziu o ruído. Todas as pre- 
monições se realizaram precisamente. 
Depois, durante meses e mesmo 
anos, quando a mocinha ia aos campos 
levar a pastar o rebanho, e logo que ela 
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‘se sentava, a falecida prima «descia dos 
ares», vinha sentar-se junto a ela, abraca- 
va-a elhe falava. A principio a pastorinha, 
um tanto atemorizada, perguntava 4 apa- 
rigio: «Como se dá estares tu aqui?» — 
«Mas, minha pequena L..., venho para te 
dizer bom dia e abracar-te», respondia ela! 
Depois a jovem habitou-se a estas visitas. 
Ela via a prima morta em outros luga- 
res, mas nunca tao claramente como ao 
apascentar o rebanho. Nessa época, ela 
relatou a visita a sua mae, que achou o 
fato miraculoso, mas nunca o revelou a 
outras pessoas, com receio de não ser 
compreendida ou nao lhe darem crédito. 

Depois, no decorrer da vida, ela viu 
outros defuntos de sua familia: a mãe, fa- 
lecida em 1916; seu marido, morto em 
1943. Ela os via adormecida ou desperta 


ESPIRITISM 


Notável acontecimento espi- 
rita em Matão 


Comemoração do 5.º aniversário de fundação 
da Mocidade Espírita «Cairbar Schutel» e do 
84.º aniversário de nascimento do seu pa- 
trono espiritual Cairbar Schutel — Inaugura- 
ção da terceira casa da Vila Cairbar 
Schutel — Outras notas. 


Constituiram um acontecimento no- 
tável as festividades que a Mocidade Es- 
pirita «Cairbar Schutel» realizou nos dias 
20 e 21 de Setembro último em comemo- 
ração do seu 5.2 aniversário de fundação 
e do 84.º de nascimento do seu patrono 
espiritual, Cairbar Schutel, Apóstolo do 
Cristianismo. 

O local ‘das festividades foi o Cen- 
tro Espirita «Amantes da Pobreza», cujo 
salão, embora espaçoso, foi pequeno para 
comportar a enorme assistência, entre a 
qual notava-se a presença de grande nú- 
mero de pessoas de outros credos religio- 
sos. Do lado de föra do Centro, no cor- 
redor, era grande o número de pessoas 
que se acotovelavam para acompanharem, 
através das janelas, o desenrolar do mag- 
nifico programa elaborado pela Mocidade 
Espirita «Cairbar Schutel». 


+ 


e éles,com ela conversavam. Éstes fatos 
muito a influenciaram. 

«Eu não sou como os outros», dizia. 
«Sempre penso no que me sucede. Tenho to- 
da sorte de idéias que nunca revelo; achar- 
me-iam ridícula». 

Eis, pois, uma senhora, que sempre 
levou uma vida bem simples no campo, 
bem longe dos nossos filósofos, das nossas 
investigações, discussões, que via espíritos, 
com os quais conversava, sem nunca ter 
ouvido falar de espiritismo, salvo à mi- 
nha mãe a quem ela revelou êstes fatos. 
Nela não havia, pois, trabalho de sub- 
consciente. nem sugestão de assistentes, 
pois os fenômenos vinham espontânea- 
mente e na solidão. Seguiram-se premoni- 
ções muito interessantes, que são fenôme- 
nos espíritas, que lhe foram a sequência 
lógica. 


NO BRASIL 


Foi o seguinte o programa desen- 
volvido : 

Dia 20, sábado, ás 19,30 horas: a) 
declamação por elementos da Mocidade ; 
b) «O Trabalho», dramatização em dois 
atos; c) Apresentação da peça «Fantasia 
do Filho Pródigo», em 3 longos atos, de 
José Papa. Esta peça agradou em cheio a 
assistência. Os moços que a desempenha- 
ram revelaram espirito artístico. E” uma 
peça que, pelo seu fundo evangélico, devia 
ser «reprisada» em teatro, porque encer- 
ra uma grande lição de amor. d) «Meu 
Brasil» — Encenação. Fez a apresentação 
dêste programa a srta. Ermelinda Luiz 
Machado, segundanista da Faculdade de 
Direito da Capital. 

Dia 21, domingo, as 15 horas, inau- 
guração da terceira casa da Vila «Cair- 
bar Schutel» na Vila Santa Cruz. Com- 
pareceu ao ato grande massa popular. De- 
pois de breves palavras do campanheiro 
Costa Filho, o Exmo. Dr. João Salgado 
Sobrinho, D. D. Deputado Estadual, de- 
satou a fita simbólica sob prolongada sal- 
va de palmas. A seguir, apresentados »e- 
lo companheiro Costa Filho, usaram da 
palavra o ilustre vereador sr. Nagib Kfou- 
ri o Deputado Estadual Dr. João Salga- 
do Sobrinho e o Dr. Jony Dein, advoga- 
do no Forum da Capital. Os oradores fo- 
ram alvos de prolongadas palmas, pois as 
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suas palavras calaram fundo nos corações 
dos presentes. 

No Centro Espírita «Amantes da 
Pobreza», 4s 19,30 horas, encerraram-se as 
festividades. A prece de abertura foi pro- 
ferida pelo presidente da mesa sr. Sebas- 
tiao Moura, de Ribeiräo Preto, usando da 
palavra, a seguir, a srta. Ermelinda Luiz 
Machado, que passou a palavra ao con- 
ferencista da noite, Dr. Jony Doin, que 
prendeu a atengäo da assistencia durante 
uma hora em torno de Allan Kardec, mis- 
sionario do Alto. A conferéncia, que cons- 
tituiu a chave de ouro do encerramento 
das festividades, foi irradiada através de 
um alto-falante. Terminando, elementos 


'da Mocidade, sob a batuta da Professora 


de música srta. Olga Ferreira, cantaram 
G hino «Allan Kardec». 


Cutras notas 


A Mocidade Espírita «Cairbar Schu- 
tel» ofereceu, ás 13 horas, um almoço ao 
Deputado Estadual Dr. João Salgado So- 
brinho, na residência da srta. Leonor Cruz, 
ao qual compareceram diversas pessoas 
de destaque social. 

—-A’s 18 horas a Mocidade ofereceu 
um lanche aos visitantes na séde do Cen- 
tro Espírita «Amantes da Pobreza». 

— Compareceram ás festividades, 
além das Mocidades Espiritas de Arara- 
quara e Taquaritinga, confrades de diver- 
sas cidades. 

— A Mocidade recebeu telegramas 
de congratulacóes das seguintes pessoas : 
sr Prof. Alcides de Oliveira, desta; sr. 
Domingos de Marzo, da Capital; sr. Ani- 
bal Lopes, de Jaboticabal; sr. Romulo 
Ramalho, de Catanduva; sr. José Balbino 
Cardoso, de Araraquara. 


União Municipal Espírita 
Matão- Taquaritinga 


Com a participação do Centro Es- 
pirita «Jesus de Nazareth» e Mocidade 


“Espírita «Euripedes Barsanulfo». de Ta- 


quaritinga; do Centro Espirita «Allan 
Kardec», de Toriba; do Centro Espírita 
«Amantes da Pobreza» e Mocidade Es- 
pirita «Cairbar Schutel», de Matão, foi fun- 
dado no dia 13 de Setembro último, em 
Taquaritinga, na séde do Centro Espí- 
rita «Jesus de Nazareth», a União Mu- 
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nicipal Espírita Matão-Taquaritinga, que 
realizou no dia 21 do mesmo mês, na séde 
do Centro Espírita «Amantes da Pobreza», 
a eleição do seu Conselho Deliberativo, 
Comissão Executiva e os representantes 
junto ao Conselho Regional da União 
das Sociedades Espíritas do Estado de 
São Paulo (USE), com séde na Capital, 
dando a eleição, que foi feita por acla- 
mação, o seguinte resultado : 


CONSELHO DELIBERATIVO 


Centro Espírita «Amantes da Po- 
breza»: Antonia Perche da Silveira Cam- 
pêlo e José da Costa Filho. Suplentes: 
Zélia Silveira Perche e Izabel Perches 
Camargo. 

Centro Espírita «Jesus de Naza- 
reth»: Dr. Luiz Barbosa Filho e Salva- 
dor Arnoni. Suplentes: Angelo Constan- 
tino Guzzo e Reinaldo Morano. 

Centro Espírita «Allan Kardec» : 
Carlos Olson e Antonio Sanches. Su- 
plentes: José da Silva e João Marques. 

Mocidade Espírita «Euripedes Bar- 
sanulfo»: Altamira Amorim e Antonia 
Ferraz. Suplentes: Antonio Marcondes e 
Maria de Lourdes Amorim. | 

Mocidade Espirita «Cairbar Schu- 
tel»: Edo Mariani e Adelar Machado. 
Suplentes: José da Cunha e Clotilde da 
Cunha. 


COMISSÃO EXECUTIVA 
Presidente, Dr. Luiz Barbosa Filho; 


secretário, Edo Mariani; tesoureiro, Car- 
los- Olson; Diretor de Estudos, José da 
Costa Filho; Diretor de Assistência So- 
cial, Antonia Perche da Silveira Campélo. 

Representantes junto tao Conselho 
Regional: Dr. Luiz Barbosa e Zelia Sil- 
veira Perche. Suplentes: Antonia Ferraz 


e Edo Mariani. 


a 


O Cinquentenário da Fede- 
ração Espirita do Paraná 


De 23 a 31 de Agosto último a Fe- 
deracäo Espirita do Parana realizou fes- 
tejos comemorativos do 50.° aniversario 
de sua fundacäo, o que constituiu um 
dos mais notaveis movimentos espiritas 
realizados no país. 

Nessa ocasiáo foram inaugurados 
vários departamentos de Assisténcia So- 
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cial, lançada a pedra fundamenta! do 
Instituto de Educação Allan Kardec e 
inaugurado o monumento de saudade a 
Lins de Vasconcelos. Nêste momento o 
Presidente da Federação Espírita do Pa- 
raná leu uma comunicação "do espírito 
de Lins de Vasconcelos, recebida atra- 
vés da mediunidade de Osvaldo Melo. 


A’ Federação Espírita do Parana 
enviamos o nosso abraço congratulatório 
pelo grande acontecimento, solicitando 
ao Alto que lhe proporcioneg vida longa 
no desempenho de sua tarefa cristã. 

P ibm. s 


Instalação do Conselho De- 
liberativo Estadual 


Eleição e posse da Diretoria Executiva da USE 


A Diretoria Executiva Provisória 
da USE, no cumprimento do mandato 


que recebeu do III Congresso Espírita’ 


do Estado de S. Paulo e como último ato 
de sua gestão, procederá, no dia 12 de 
Outubro, vindouro, na séde da Federação 
Espírita do Estado de S. Paulo, à Rua 
Maria Paula, 158, nesta Capital, gentilmen- 
te cedida, a instalação solene do CON- 
SELHO DELIBERATIVO ESTADUAL, 
da USE, procedendo-se, ao mesmo tem- 
po, a eleição e posse da nova Diretoria 
Execuriva, dentre os Conselheiros Esta- 
duais, designados pelos Conselhos Regio- 
nais e Metropolitano, bem como pelas en- 
tidades inicialmente patrocinadoras . do 
movimento de Unificação : (Federação E:- 
pirita do Estado de S. Paulo, Liga Espí- 
rita do Estado .de S, Paulo, União Fede- 
rativa Espírita Paulista e Sinagoga Espíri- 
ta «Nova Jerusalém»), de conformidade 
com disposições dos atuais Estatutos des- 
ta entidade Unificadora. 


Levando, pois, a notícia dêsse aus- 
picioso acontecimento à todas as Socie- 
dades Espíritas do Estado Bandeirante, 
aproveita o ensejo para convidá-las a se 
fazerem representar em tão significativo 
ato que constituirá mais um marco para 
a efetivação do trabalho de Unificação 
Espírita no Estado e no Brasil. 


Este convite é naturalmente, exten- 
sivo a todos os representantes de Centros 
e Organizações Espíritas junto 4s Uniões 
Municipais e Distritais («UMES» e «U- 
DES»), representantes de «UMES» e «U- 
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DES» junto aos Conselhos Regionais e 
Metropolitano, bem como a todos os di- 
retores de sociedades espíritas e dos or- 
gãos constitutivos da USE. 

Terminando nessa ocasião o seu 
mandato, a Diretoria Executiva Provisó- 
ria, da USE, aproveita esta oportunidade 
para expressar sua gratidão a todos os 
confrades que, com sua dedicação e ele- 
yada compreensão, lhe permitiram con- 
cluir de forma satisfatória o cometimen- 
to que recebeu, rogando a Deus para que 
a unificação da familia espírita no nosso 
Estado seja uma realidade, pelos vivos tes- 
temunhos de verdadeira fraternidade em 
todos os momentos e circunstâncias, afim 
de que, em futuro não muito distante 
possam os espiritas do Brasil, ampliarem 
suas aspirações naturais num amplo tra- 
balho para a união e confraternização de 
todas as correntes filosófica-religiosas do 
plano terrestre. ۱ 

Contando com a indispensävel pre- 
sença de todas as instituições espíritas do 
Estado, por seus representantes, a todos 
antecipa os seus agradecimentos, pedindo 
as bençãos e o amparo do Céu. 


Fraternalmente, 


União das Sociedades Espíritas do 
Estado de São Paulo 


Diretoria Executiva Provisória 


Carlos Jordão da Silva 


Secretário-Geral. 


São Paulo, Setembro de 1952. . 


am 
Sessáo Comemorativa 


No dia 28 de Setembro último rea- 
lizou-se no Sanatório «Américo Bairral», 
de Itapira, uma sessão comemorativa do 
6.º aniversário do desincarne de D. Gra- 
cinda Batista, que dedicou a sua vida ao 
bem estar dos seus semelhantes. 

O orador oficial foi o confrade Apo- 
lo Olivio, que veiu de S. Paulo exclusi- 
vamente para falar sôbre a homenageada, 
talando, entre outras coisas, que se a hu- 
manidade fizesse o mesmo que D. Gra- 
cinda fez, o mundo estaria salvo. A se- 
guir, usaram da palavra o confrade César 
Bianchi e o companheiro Onofre Batista. 
O amplo salão de conferências ficou a 

' cunha. 
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“A Morte é a porta da Vida” 


morte vem sendo o maior 
espantalho para a huma- 
nidade, porque ninguém 
quer morrer, a nào ser 
algum desiludido da sor- 
te num momento de fra- 

: queza. Enquanto o mor- 
to toma o destino que Deus lhe reser- 
vou, os que aquí ficam nào se cansam 
de lamentar a ocorréncia, como se a mor- 
te fósse, realmente, um fato, o que re- 
vela falta de confianca em Deus, e por- 
tanto de fé, e isto porque nào acreditam 
na imortalidade da alma, pedra funda- 
mental do Cristianismo. 


O Espiritismo, entretanto, veiu aca- 
bar com a morte, apresentando provas 
inegáveis de que a morte náo existe co- 
mo. ponto final da vida; que ela é ape- 
nas uma transicáo, ou seja, a passagem 
de um estado para outro. 


Charles Richet, um dos mais notá- 
veis cientistas franceses e um investiga- 
dor ardoroso dos fenómenos psíquicos, 
proferiu esta sentenga lapidar: «A mor- 
te'é a porta da vida». 

Efetivamente. é por essa porta que 
ingressamos na verdadeira vida. E quan- 
do entramos por ela os nossos males se 
acalmam e as nossas lágrimas se estan- 
cam, porque uma nova aurora cheia de 
esplendores surge no horizonte da nos- 
sa vida. 

A propósito transcrevemos do livro 
«A Crise da Morte», de Ernesto Bozza- 


no, o seguinte fato, que constitüe uma 
prova de que a morte não é tão feia 
como a pintam: 


«Extraio éste fato de uma obra in- 
titulada: Letters and Tracts on Spiri- 
tualism, obra que contém os artigos e as 
monografias publicadas pelo Juiz Ed- 
monds, de 1854 a 1874. Sabe-se que Ed- 
monds era notável médium  psicógráfo, 
falante e vidente. Alguns meses depois 
da morte acidental de seu confrade o 
Juiz Peckam, a quem éle muito estima- 
va, deu-se o caso de Edmonds escrever 
longa mensagem, em que seu amigo mor- 


'to referia as circunstáncias de sua mor- 


te. As passagens seguintes são tiradas 
da mensagem em questão : 


Si houvera podido escolher a manei- 
ra de desincarnar, certamente não teria 
preferido a que o destino me impôs. To- 
davia, presentemente não me queixo do 
que me aconteceu, dada a natureza ma- 
ravilhosa da nova existência que se abriu 
subitamente diante de mim. 


No momento da morte, revi, como 
num panorâma, os acontecimentos de toda 
a minha existência. Todas as cenas, todas 
as ações que eu praticára passaram ante o 
meu olhar, como se se houvessem gra- 
vado na minha mentalidade, em fórmu- 
las luminosas. Nem um só dos meus 
amigos, desde a minha infância até à 
morte, faltou à chamada. Na ocasião em 
que mergulhei no mar, tendo nos braços 
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? 


minha mulher, apareceram-me meu pai 
e minha mäe e foi esta quem me tirou 
da agua, mostrando uma energia cuja 


natureza só agora compreendo. Não me 
lembro de ter sofrido. Quando emergi 
nas águas, não experimentei sensação 
alguma de medo, nem mesmo de frio, 
ou de asfixia. Não me recordo de ter 
ouvido o barulho das ondas a se que- 
brarem sôbre as nossas cabeças. Des- 
prendi-me do corpo quase sem me aper- 


ceber disso e, abraçado sempre à minha 


mulher, segui minha mãe, que viera pa-. 


ra nos acolher e guiar. 


O primeiro sentimento penoso só 
me assaltou quando dirigi o pensamento 
para o meu caro irmão; porém, minha 
mãe, percebendo-me a inquietação, logo 
ponderou: «Teu irmão também não tar- 
dará a estar conosco». A partir désse 
instante, todo sentimento penoso desa- 
pareceu de meu espirito. Pensava na ce- 
na dramática que acabara de viver, uni- 
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camente com o fito de levar socorro aos 
meus companheiros de desgraça. Logo, 
entretanto, vi que estavam salvos das 
águas, do mesmo modo por que eu o 


fôra. Todos os objetos me pareciam tão 


reais à volta de mim que, se não fôsse 
a presença de tantas pessoas que sabia 
mortas, teria corrido para junto dos náu- 
fragos. 

Quis informar-te ‘de tudo isto, afim 


. de que possas mandar uma palavra de 


consolação aos que imaginam que os que . 
lhes são caros e que desapareceram co- 
migo sofreram, agonias terríveis, ao se 
verem présas da morte- Não ha pala- 
vras que te possam descrever a felici- 
dade que expetimentei, quando vi que vi- 
nham ao meu encontro ora uma, ora ou- 
tra das pessoas a quem mais amei na 
terra e que todas acudiam a me dar boas 
vindas nas esferas dos imortais. Não ten- 
do estado enfêrmo e não tendo sofrido, 
fácil me foi adaptar-me imediatamente 
às novas' condições de existência...» 


O D DESENVOLVIMENTO DE UMA GRANDE MEDIUNIDADE 


Gia. 


Como vimos pelos exemplos ja trans- 
critos em nosso modesto estudo, essa me- 
diunidade em desenvolvimento ja entrou 
na terceira fase: alta poesia. No come- 
co só eram recebidas comunicações em 
prosa; numa segunda etapa vinham ver- 
sinhos muito simples; agora já sáo re- 
cebidos grandiosos poemas. 

Parece que o processo de harmo- 


nizacäo, ou casamento de fluidos, para: 


que o Espírito possa movimentar livre- 
mente o braco e a máo do médium, es- 
tá sujeito a certas leis de simpatia ou 
afinidade espiritual do Espirito com o 
médium: uns Espíritos encontram mais 
dificuldades do que outros. No caso de 
D. Dolores Bacelar, parece-nos que o 
máximo de dificuldades, até agora, en- 


controu José Duro para transmitir sone- — 


tos; e que o máximo de facilidade está 
com Guerra Junqueiro. 

A médium sofreu um pequeno aci- 
dente em servicos domésticos e ficou im- 
possibilitada de comparecer, como ten- 
cionava, á sessáo pública de Evangelho 


na Federação Espirita Brasileira. No dia: 


seguinte achava-se ela sóbre o leito, len- 
do a Biblia, quando lhe apareceu, muito 


rm == 


pirita «Cabana de Canagé», 
- compareceu e psicografou oitenta e tan- 


[ut 


bem materializada, a ‘figura luminosa de 
Guerra Junqueiro. O visitante estava se- . 
reno, sorridente, irradiando muita luz; 
mas não lhe disse palavra: depois, de 
uma breve permanéncia, desapareceu. 
Na seguinte sessäo do Centro Es- 
a médium 


tas folhas de papel söbre diversos assun- 
tos. Uma das mensagens era o.seguinte 
poemeto de Guerra Junqueiro: 


MINHA CONTRIGÄO 


- Guerra Junqueiro 


Jesus! Meigo Jesus, Nazareno Divino! 
Eis-me aqui genuflexo... Sou aquele menino 
Que aprendeu no regaço materno a Te 
[amar... 
Cujo coração era da côr do luar! 
Da brancura do lírio, puro, virginal! 
Tao rico de ilusões! Tao cheio de ideal ! 
Eu sou aquele menino que caiu na lama 
Do mundo e, desde então, apagou-se-lhe 
{a chama 
Que iluminava-lhe a Alma de suave fla- 
[grância, 
Ao perder a pureza que lhe vestia a infancia. 
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Ah! Mundo singular... Terrivel sorvedoiro 

De virtudes! Roubaste o meu escrinio d’oiro 

Como um vil salteador! Nele ia a minha 

] Alvorada, 

A minha Crenga, a minha Fé... Fiquei sem 
oes [nada... 

Meus tesoiros de mármores e de E bwetros, 


Feitos de luz de Auroras, de luar e de 
[ Astros! 

Minhas 'gemas de Amor, brilhantes de ale- 
[gria.. 


Tudo roubastes ! Minha arca ficou Eu 


Nada mais me restou que um antigo alaüde,: 


Dos inümeros: bens da minha juventude. 


۰ 


E a tocar 6 a cantar eu vim pelos caminhos 
"Como o mais infeliz de tod’os os pobre- 


[zinhos! ۰ 


A mendigar à vida sobejos de Amor ... 
As vagas, harmonia ! Coloridos a flor! 
As criangas, inocéncia... Paz 4 Humanidade! 
Pureza à Madalena e aos tribunais, pie- 


[dade . DE 


Uma acucena ao pântano... P'ra o inver- 
[no, Abril ! 

Para o herói, pedestal ! E perdão para o vil... 
Aos pássaros, poesia! Luz para as nebu- 
[losas... 
Sonoridade aos ninhos... Perfumes as rosas ! 
Para as Almas, virtudes! Inspiração aos 
[Ceus! 
P’ra toda a Humanidade, a Cleméncia de 
o ۱ (Deus! 


1 


‘Sou aquele ousado poeta que a hipocrisia 
Condenou por querer livrar da sacristia, | 
Prisäo mais execravel que qualquer bastilha, 
A verdade Cristä, Tua Divina Filha, 
Que veiu a luz do Teu Sangue, do teu 
[Calvario, 
Quando a. Cruz transformaste em Altar e 
[Santuário. 
Se volto a mendigar é que ainda sou, Jesus, 
Um pobre, dos espagos, mendigo de Luz! 
Porém agora sou um mendigo feliz! 
Que as dores abençõa e os espinhos bendiz ! 
Ave primaveril ao Inverno agradecendo 
A dadiva das seáras amadurecendo ! 
Filho pródigo, ao Lar Paterno retornado 
Após arrepender-se do êrro e do pecado. 
Se volto a cantar é que minh'alma está 
[cheia 
De bênçãos, Jesus ! Como de mel a colmeia 
E de estrelas o Céu ! Deixa-me pois cantar.. 
Plange no meu peito um alaúde secular ! 
Mas, não me olhes assim com essa expres- 


[são triste, 
4 
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Oh! meigo Nazareno... Bem sei que Te 
[assiste 
Razão de censurar-me... Pois não fui capaz 
De compreender, que o mundo não sabe 
oque faz... 
Não alcancei, outrora, as Tuas Lições, 
[bem sinto, 
Quando condenei Carlos nove e Xisto 
[quinto ! 
Foi inutil, hoje sei, meu gritar furibundo... 
Com condenações, ninguem purifica o 
[mundo ! : 
Apenas fiz rir, rir os homens à socapa, 
Désse pobre histrião, sua santidade o papa. 
Mas eis que volto a ser o mesmo irre- 
[reverente... 
Perdoa, meigo Jesus, ao poeta impenitente... 


Passam dias, passam séculos, e Tu nao mudas: 


“Continuas perdoando os Pilatos e os Judas ! 


Como poderei eu, misero pecador, 


Condenar Caifaz ou de Anaz ser julgador ? 


oh! meigo na- 
[zareno... 
Fita-me com Teu doce Olhar, puro e se- 
[reno ! ! 
Assim... Vou pelos Céus beber inspiragäo ! 
Ficai, oh! Roma, com o báculo na mão! 
Um dia, como Pedro, encontrareis Jesus, 
Entao, vös deixareis a mitra pela Cruz! 
E como o humilde pescador da Judéia, 
Tereis tambem a vossa crista epopéia, 
E ressurgireis para a Verdadeira Vida, 
Ja de todo o passado negro redimida. 
Deixo-vos! Assim quer o Cordeiro Divino... 
Vou pelo Espaco azul, limpido, cristalino, 
Mendigo das alturas, suplicar aos Anjos, 
A graca de tocar na harpa Eölia dos Ar- 
[canjos, 
Sree encontrardes, Roma, o Caminho 
[dos Céus, 
Que nos há de levar 2 Presenca de Deus. 


Não te entristeças mais, 


Jesus ! Meigo Jesus, sinto-me como outróra 
No regaco materno. Volto a ser agora 
O menino de entäo. Inundaste a minh'alma 
De Paz e suavidade... De Celeste Calma... 
Ontem, um mar revolto... Hoje, um se- 
reno lago! 
Sinto o beijo dos Astros, do luar o afago.. 
Nos céus, estáo sorrindo os olhos de Maria... 
E o Teu olhar, Jesus, cobre-se de alegria ! 
Bendito este momento! Mil vezes bendito! 
Vejo-me envolto em Luz, pairando no 
[Infinito, 
Eu, pobre pirilampo, a brilhar como estrela, 
Cercado de fulgente e imaculada umbela ! 
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Oh! Compreendo, Jesus! Vestiu-me.o Teu 
[perdäo 
Que a todos ilumina e banha de claräo! 


A Alma, hoje sei, irmäos, € qual brilhan- 
[te bruto, 

Nublado pela jaca negra, pelo luto 

Das paixöes. Burilada, ela em rapido ins- 

[tante 

Transforma-se em esplendido brilhante ! 

E a veremos, estréla cadente, cair 

Aos Pés de Deus e, lá engastada, fulgir! 


Pela quantidade de poemas que 
vao sendo recebidos, vé-se que o proje- 
to & darem outro volume de versos do 
tipo do «Parnaso de Além Tumulo»; 
mas em vez de ser escrito numa cidade- 
zinha desconhecida de Minas Geras, sé- 
lo-á na Capital da Republica, diante do 
grande público: todos os poemas sáo 
recebidos e lidos em sessöes públicas. 

Outra diferenga é a pessoa do mé- 
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dium: Francisco Candido Xavier é um 
varão, celibatário, e começou a desen- 
volver a mediunidade quasi na infância. 
D. Dolores Bacelar é uma senhora ca- 
sada e só começou a desenvolver suas 
faculdades quando já era ‘mae de três 
filhos. Situações pessoais e ambientes 
completamente diferente. 

Se o livro em preparação alcançar, 


como esperamos, a grandiosidade do 


«Parnaso do Além Túmulo», a con- 
firmação do fenômeno mediúnico será es- 
magadora contra todas as teorias dos 
opositores. 

Não ha teorias nem sofismas inte- 
ligentes e astuciosos que possam expli- 
car de outro modo tais livros, sem ad- 
mitir a presença real dos poetas que os. 
escrevem: o estilo, os gostos; os temas 
favoritos de cada um aparecem para 
identificá-los. Diante de tais livros surge 
nova mentalidade para o mundo. 


Ismael Gomes Braga. 


A TERRÍVEL AMEAÇA EM DIA 


be 


e 


A ameaca terrivel data de mais de 
dez anos. 

Data de logo E cessados os 
arruídos da Hora Espirita Radioföni- 
ca, assim que o LAR DE JESUS come- 
çou a ser construído. 

Ameaça tão séria que a pusemos 
em crônica para o público... 


* 
x x 


Foi assim: 

Dirigiamos a sessão mediúnica do 
F.E C 

. Manifestou-se, uma feita, um espi- 
rito terrivel e ameaçador, congestionan- 
do, de uma forma pavorosa, a fisionomia 
do médium, Esmael Taveira, hoje em 
Barra do Piraí. E foi dizendo, a distilar 
ódios e vingangas: 

— Tu és teimoso e ousado. Mas, 
havemos de quebrar tua teimosia. As de- 
cepções não te abatem, nem as desilu- 
sões te enfraquecem, bem o sabemos. 
Näo podes negar que foste... 

— Padre, como tu, certamente... 


LEOPOLDO MACHADO 


9d 


— Como eu, sim. E como os de 


کے 


minha falange, sempre dispostos a tolher- 


te as iniciativas, a preparar-te insuces-. 
sos, e embargar-te os passos... 

— E eu sempre para diante, a des- 
peito de quereres que eu seja um fra- 
cassado... 

— E sé-lo-ás, que não desanima- 
mos, enquanto näo te inutilizarmos com- 
pletamente. Näo & fäcil, pois bem te co- 
nhecemos. Näo importa! Se näo puder- 
mos contigo, poderemos com os outros, 
com os que te rodeiam. O objetivo é 
anular-te. E o conseguiremos, verás...» 

E foi-se num sorriso sarcástico. 

* P d 
x x 


Veiu a inauguração do Lar de Je- 
sus, fulgurante. 

E veiu, também, na próxima reu- 
nião mediúnica, o espírito, que nos lan- 
çou um desafio serissimo. ` 

Aceitamó-lo, porque só dependia 
de nós. E 
E vencemos. 
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* 
x x 


Mas, a terrível ameaça continua 
em dia. 

E a luta prossegue, serissima. 

Tão séria, como no seu início, 
quando nós a comentávamos com a que- 
rida esposa e alguns irmãos e amigos, 
pouquissimos. 

Vieram outras vitórias e outras lu- 
tas animadas e influenciadas por nós, 
como a difusão de outros Lares a exem- 
plo do LAR DE JESUS; como o movi- 
mento de mocidades espíritas e seu Con- 
gresso monumental; como a Festa do 
- Livro Espirita; como outras excursões 
nossas, coroadas de êxito; como outros 
livros nossos; como a Caravana da Fra- 
ternidade... 


A cada vitöria, advertia a compa- 
nheira querida: 

— Mais. um éxito, mais um triun- 
fo. Agora, & preparar-se para as conse- 
quéncias, que não se farão esperar. 

E, efetivamente, não se faziam es- 
perar... 

Advertia-nos assim a querida espo- 
sa, mal sabendo que sua ausência pela 
morte teria de ser a coisa mais chorada 
por nós, embora não se tratasse de con- 
sequência de qualquer êxito ou triunfo 


nosso... 


„x 
x P: 
Continua, amigos meus, em dia a 
terrível ameaça! 
Nossa enfermidade, que nos levou 
a registrar decepções terríveis e desilu- 
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sOes maiores ainda, empurra-nos a re- 
cordar a terrível ameaca. 

Se amigos e confrades têm proce- 
dido conosco conforme merecemos—bis- 
ca ordinarissima que somos—temos sen- 
tido que nao mentimos, quando pusemos 
em verso na Oblata dedicada ao Cristo: 

Deste-me tudo, tudo: 


Tua Doutrina e amigos dentro dela, 
Que é para mim a coisa mais querida 
E, söbre tudo, a mais querida e bela ! 


x 
x x 
lemos posto à prova, nesses dez 
anos, nossa resisténcia as tentacöes in- 
visiveis. E tomado o pulso àqueles que, 


“nossos amigos e irmãos, não tiveram — 


de nós! — a mesma resistência ! A- 
prendemos a julgar, em sã consciência, 
o peso»de sua amisade e de sua resis- 
tência a tentação. 

Já podemos medir bem a extensão 
da amisade alheia ! 


x 
x x 


Contudo, continuamos bem feliz. 

Que mais desejamos, no fim da vi- 
da material além da.consciencia do de- 
ver cumprido 7۰ além de uma existência 
limpa, de quem náo teve calcanhar de 
Aquiles, em questóes morais, que se pu- 
desse morder ? além de alguns amigos 
puros e sinceros, por toda parte, e até 
nos Estados, nas capitais e em muitas 
cidades brasileiras ? além de 
Envelhecermos a sorrir, feliz, gozando 


O convívio e a alegria das crianças 
Do Lar de Jesus? 


Aldeotas Espiritistas y ۶ 


zz sl espiritualidade por intermédio 
۱ de seus luminosos aräutos e 
representantes, vem estabe- 


\ lecendo <consulados» inüme- 
\| ros em nosso plano material. 
Ha uns como Palmelo que 
são verdadeiras | «embaixa- 
das» do além-túmulo. Distrito de um mu- 
nicípio goiano, pouco distante da capital 
estadual, sua população é inteiramente 
espírita. E escusado dizer que lá não tem 
nem igrejas, nem padres, nem tampouco 


e 


a 


templos e representantes de outra qual- 
quer: religiao, a nao ser da Doutrina Es- 
pirita. l 
Possúe um enorme Centro com ca- 
pacidade para umas 800 pessoas, e em 
fase de construção um amplo e confor- 
tável hotel, e modelar Sanatório Espíri- 
ta pautado em métodos moderníssimos, 
que lhe dão admiráveis instalações para 
nossos irmãos enférmos do fisico e do 
psíquico. 

O distrito é um reduzido conglo- 
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merado de casas, sendo seus residentes 
na maioria ruricolas. 

O fundador da povoação, ou me- 
lhor, o «emissário» desta «propriedade di- 
plomätica do Astral», ainda dirige todos 
os trabalhos espirituais que ali tem lu- 
gar. Conta o lugarejo com umas 10 pen- 
söes oficiais, isto é, registradas, e o dö- 
bro náo legalizadas. Melhor dizendo: 
todas as residéncias acolhem os forasteiros, 
sendo que mesmo assim náo comportam 
satisfatoriamente, os que para ali diri- 
gem á cata de um lenitivo para seus pa- 
decimentos. 


O condutor dessas pessoas, preci- 
tado, é senhor já heptagenário, porém, 
ainda bastante rijo. Possúe vários dons 
mediúnicos, trabalhando com 50 e tantos 
médiuns de todos os tipos e matizes. 


` Esses aparelhos medianímigos são 
criaturas que ali mesmo labutam, na pe- 
leja da manutenção do pão cotidiano: é 
a pensionista, o pedreiro, o alfaiate, o 
lavrador, a empregada, a costureira, a 
doméstica, etc. 


Indivíduos das mais diversas partes 
ali acorrem diariamente. Muitos jamais 
saem. Uma boa porção alcança a cura 
desejada, uma minoria, só parcialmente. 
Nesses casos entra o fator fé, confiança 
nos Desígnios Superiores, e a eterna Tra- 
ma Cármica, entravante do processo cura- 
tivo. Esse último é dos mais variegados: 
da fluidificação ao passe, da irradiação 
à sugestão. 

A técnica curadora mais emprega- 
da consta de operações, também muito 
variadas, e, nas quais o principal fator 
para o êxito é a Fé. Para se submeter 
a tal processo, muito se faz adredemen- 
te; exceção para algum caso de extre- 
ma urgência, e do qual se espera segu- 
ro sucesso. Nos casos complexos (mes- 
mo algumas operações, por exemplo) é 
necessário fazer um exame diagnostican- 
te. Tal exame é bi-semanário, compor- 
tando cada vez 20 pacientes. São con- 
corridíssimos. Tanto asssim é, que se faz 
fila esperando o não comparecimento de 
algum irmão marcado para aquêle dia, e 
quando la se chega tem que se esperar, 
no mínimo, umas 4 sessões de exames 
para chegar a vez. 


Como acréscimo de miséricórdia os 
Caridosos Trabalhadores deste e do ou- 
tro plano aumentam o número de exa- 
minados, quando o ambiente favorece. E 
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é de se notar os pungentes espetáculos 
ali verificados. 

O encarnado lá é extremista: ou 
muito feliz ou infelicissimo. Este caso é 
quando se chega atuado por entidades 
espirituais carecidas de esclarecimentos. 


Porém, quanta doçura, brandura, 
tolerância, solidariedade, fraternidade, en- 
fim, caridade com C maiúsculo, que ali 
no coração do Coração do Mundo, en- 
contramos | 

"A felicidade relativa que o encar- 
nado pode desfrutar neste planeta, ma- 
nifesta-se com sua maior förga naqueles 
semblantes comunicativos e fraternais. 
Tem-se a impressão de que o próprio 
ar aspirado torna-se mais agradável e 
salutar, conquanto, as condições mate- 
riais, contrastando extraordinariamente 
com as espirituais, não sejam das me- 
lhores. 

Parece mesmo que é devido as con- 
dições de vida serem tão pobres, humil- 
des, rústicas e simples, que se obtem os 
maravilhosos resultados da deva pânico 
espírita ali aplicada .. 


Afora as curas la efetuadas, mi- 
ríades de receitas para todo o país, sáo 
enviadas. Receitas estas que primam por 
sabedoria e exatidáo inexcediveis. 

Desde a amigdalectomia, até a ex- 
tirpacäo de quisto ovariano, são ali سل‎ 
rurgias de completo sucesso. Em todo o 
vaso carnal o bisturí astral trabalha com 
surpreendente éxito: rins, bexiga, apén- 
dice, estómago, intestinos, cérebro, etc. 


Ha casos de múltiplas operagöes 
em um só enférmo, levadas a cabo si- 
multaneamente. Em geral, o ato cirúrgi- 
co se processa com a participação de 
diversos intermediários encarnados, sem 
deixar vestígios e completamente indolor. 


Alguns operados sentem dor post- 
operatória, principalmente, na ocasião do 
«viramento», que consiste em modificar a 
posição do paciente, de decúbito dorsal 
para ventral, daí alguns dias. Antes 
dessa mudança de posição eles perma- 
necem imóveis. É também essa a fase 
anestésica, na qual comumente a anes- 
tesia espiritual ainda se acha ativa. 


Quando há partes viscerais a se- 
rem removidas, elas são expelidas para 
o exterior pelas vias orgânicas naturais, 
ou, mesmo, desmaterializadas. 

As provas da veracidade dessas 
manobras cirúrgicas, são facilmente ates- 
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tadas pelos recursos comuns, 
cial — a radiografia. 

O estado do paciente durante o 
ato é geralmente consciente, excetuan- 
do os casos de alta gravidade. 

As condições das «salas de opera- 
ções» são as mais simples possíveis: um 
modesto leito em um quarto comum, 
guarnecido de recursos exíguos, como 
agua fluidificada, uma alva toalha, al- 
gum medicamento homeopático ou tintu- 
rial, etc. A sala fica às claras ou leve- 
mente obscurecida. 

Conforme a cura operatória usam- 
se cintas adequadas de uso pré e post- 
operatório. 

Os espíritos operadores não têm a 
necessidade de materializarem, quando 
muito encorporam-se temporariamente no 
medianeiro. 

As curas são completas, consistin- 
do do diagnóstico, prognóstico e tera- 
pêutica exatos. Todavia, vez ou outra, 
determinadas circunstâncias espirituais do 
candidato à cura, impedem o prossegui- 
mento dos trabalhos : estado psíquico des- 
favorável, do doente, por qualquer razão; 
estado físico também não favorável, nesse 
inclue-se a espessa cortina de baixos flui- 
dos colocada pelos obsessores nas re- 
giões orgânicas desejadas, facilmente 
constatada em muitos irmãos subjugados, 
envestidos da libré carnal. Dessarte, o 
diagnóstico dá? negativo no momento do 
exame, que é processado por notável 
médium aloscópico, desvendador incon- 
tinente do estado físico e mental dos in- 
divíduos. 


em espe- 


Comove, presenciar as cenas, des-. 


tes exames, que são mais realistas que as 
sessões comuns de doutrinação. A alma 
da pessoa é colocada nuazinha, com a 
maior naturalidade, defronte todos os as- 
sistentes. Frases como esta do aloscópi- 
co sonambulizado são ali frequentes: 

— O irmão (ou irmã) pode se pre- 
parar espiritualmente, porque não tar- 
da seu passamento para nosso plano. 

Pela chegada de novos sofredores 
diuturnamente, por jardineiras, automó- 
veis, auto-lotações e caminhões, e a con- 
sequente cura da maioria, o povoado au- 
menta gradativamente. 

Não é raro passar a residir em 
Palmelo toda uma familia após a sani- 
dade de um ou alguns de seus membros. 

O Evangelho, formulários de pre- 
ces, opúsculos com dissertações trancen- 
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dentes, e folhetos com orações, ali abun- 
dam espantosamente. Cada um traz con- 
sigo algum livreto contendo preces, é 
comunissimo. 


Todas as atengöes säo voltadas a 
caridade, todas as acöes direta ou indi- 
retamente ligadas a ela. 


O dia semanal para descanso, con- 
trariando o costume geral, não é o Do- 
mingo, e sim o Sábado como ditou o 
Mestre, embora, seja isto quasi que for- 
mal, pois a atividade é incessante. j 


As revelações de transatas existên- 
cias, são ali comuns provocadas pelo 
deslindamento de intrincados casos ob- 
sessionais. 


Fenömenos psiquicos variadissimos. 
se repetem cada hora, sendo a existén- 
cia de.Deus e a imortalidade da alma 
demonstradas de sobejo, teörica e pra- 
ticamente. 


Em nosso pais possuimos muitas 
aglomeracóes similes a Palmelo em vä- 
rios estados, e, no estrangeiro de quan- 
do em vez, surge alguma bem semelhan- 
te como o célebre acampamento de Ches- 
terfield, nos Estados Unidos, muito bem 
descrito por John Mac Laughlin, no 
«Boletim del Circulo de Estudios Pro- 
greso Espírita», de Buenos Aires. Pas- 
samos-lhe a palavra: «Chesterfield se 
encontra a 200 milhas a sudeste de Chi- 
cago, € constituido de uma reduzida po- 
pulacäo de 800 habitantes permanentes, 
porém que quando se realizam as atua- 
cöes fenoménicas que lhe däo celebrida- 
de (quer dizer, de 24 de Junho a 23 de 
agosto), cobre-se de pessoas vindas dos 
quatro cantos da America do Norte. Hä 
trés grandes pensóes no Centro Espiri- 
tualista de Chesterfield, porem resultam 
insuficientes. Tanto & assim, que nos 
fins de semana é tal o transbordamento 
de pessoas, que as mesmas tém de alo- 
jar-se em casas particulares do povoado, 
fora da vizinhanga do Centro. Muitos 
tém de recorrer a procura de alojamen- 
to a cidade de Anderson (Indiana), dis- 
tante quatro milhas. No primeiro domin- 
go de agosto, estando eu instalado no 
Centro, houve uma concorréncia enorme. 
Neste dia, o espirito falava 4 multidäo, 
sendo sua comunicagäo irradiada por al- 
to-falante, afim de ser ouvida por todos». 

«A direção do acampamento atua- 
va com 28 médiuns durante todo o pe- 
riodo. Quatro deles são médiuns de ma- 
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terializacáo. No inverno atuam só dois 
médiuns, um para materialização e ou- 
tro para mediunismo mental». 

O que o Autor chama de «mediu- 
nismo mental», são os fenômenos espi- 
ritas subjetivos, nos quais não existe a 
participação direta dos assistentes. 

A semelhança entre. estes postos 


A Máquina e o Condutor ; 


Como é do nosso conhecimento, o 
corpo carnal, do qual-se serve o espiri- 
to em sua passagem pelo planeta terra- 
queo, tem suas irradiações internas e ex- 
ternas, com as correntes alternativas, 
que precisam ser controladas com muito 
cuidado e carinho para o bom êxito de 
seu condutor. 

Assim, pois, existe necessidade de 
saber o espirito conduzir o seu barco na 
difícil travessia do oceano revolto da 
vida, como um forte timoneiro, que sem- 
pre sobrepõe sua inteligência às influén- 
cias da matéria, na certeza que essa in- 
teligéncia é a fórga positiva, que emana 
da esséncia Divina e, portanto, tem que 
predominar a matéria, que é negativa e 
provém de origem inferior; pois que, ao 
contrário a luta continuará entre elas, 
em outros planos da vida. 

A fórça e a luz que se justapõem 
no desenvolvimento intelectual e moral 
do espirito, que adquirimos nas sucessi- 
vas reencarnações, nas escolas e ofici- 
nas déste planeta ou, em outros mais 
elevados, váo dominando as tendéncias 
e influéncias deletérias, afastando. do 
nosso EU a fraqueza, o estupör ou a 
indoléncia, que abatem o viajor, antes 
do término da jornada. 

O espirito precisa ter ésse dominio 
sóbre a matéria, afim de poder com fa- 
cilidade dela se libertar na ocasiáo ne- 
cessária, limpando seu perispirito desses 
fluídos, para que, do outro lado da vida 
náo estejamos cogitando das coisas da 
terra, como observamos nas comunica- 
ções de elementares e.mesmo naqueles 
que estão evoluindo nos terreiros da 
Umbanda, entre os bons pretos velhos e 
caboclos que ainda fumam e bebem ma- 
rafa... 

Porém, nunca devemos menospre- 
zar o veículo, ésse corpo que nos foi 
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avançados de espiritualização é inconteste. 
São como oásis resplandescentes de 
espiritualidade neste imenso deserto de 
materialidade. 
Simbolizam as primeiras fagulhas 
que alastraráo o incomensuravel incên- 
dio de fraternismo do próximo Terceiro 


Milênio.. 


Viriato Carneiro 
۹ Lopes 


entregue; seja éle perfeito, quebrado, 
defeituoso ou sem qualquer movimento, 
sera sempre uma dádiva de Deus a seus 
filhos, que precisam aprender, conhecer 
e vencer todas dificuldades a caminho 
da evolução. 

A carga e as sementes que rece- 
bemos ou por outra, que pedimos, é sem- 
pre bem calculada e medida, dependen- 
do do trabalhador o êxito no seu trans- 
porte e plantio. Ela tornar-se-á mais le- 
ve e o celeiro mais abundante se o seu 
condutor agir com prudência e souber 
evitar as quédas e outros percalços du- 
rante.a caminhada, porque o arado é 


sempre pesado, quando traz como seu 


condutor, o trabalhador indolente e da- 
do aos vícios que corrompem o seu físico. 

Saibamos, pois, educar o nosso cor- 
po material, para ser um instrumento útil 
à evolução da nossa inteligência, para 
conhecermos, algum dia, tudo que hoje 
nos parece misterioso. 

Não é só pedindo e orando que 
conseguimos chegar a uma das sombras 
das grandes árvores da estrada da vi- 
da; não! Além desses pedidos e dessas 
orações temos o trabalho contínuo na 
seára do Senhor, onde não devemos per- 
manecer assentados .nas fófas almofadas 
à espera do maná, que tem de .ser con- 
quistado com o suor dos nossos esfor- 
cos. Fóra dai tudo será mentira e ilusão. 

Toda alma tem seu perispírito, que 
é a sua sombra, onde se avolumam as 
boas e más ações. E, é pois, nésse al-. 
forge, que nos, viajores a caminho do 
infinito, guardamos as nossas vibrações 
e atos. 

A luta, portanto, tem de ser, pri- 
meiramente, limpar êsse alforge do bolór 
e das traças, talvez, a milênios ali con- 
servadas, afim de iniciarmos o depósito 
das sementes já desinfetadas, para se- 
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mea-las em terrenos préviamente prepa- 
rados com o suor e o sacrificio do nos- 
so trabalho; vencendo assim, dentro dos 
nossos pröprios méritos, o saber QUE- 
RER e PODER afastar as influências 
perniciosas, provindas de quaisquer fon- 
tes, despejando as mazelas anteriores do 
nosso perispirito, tornando sua SOM- 
BRA mais rarefeita e integra nas vibra- „ 


ções harmoniosas da ۷ 
no caminho seguro da LUZ. 
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Dai, a necessidade que temos de 
conduzir com muito cuidado a máquina, 
ésse corpo físico, que nos fóra dado por 
empréstimo. 


Esta é a lei e dela ninguém pode- 
rá fugir; esta é a estrada palmilhada 


por Jesus, que foi e sempre será o nos- 
so grande -Mestre e Guia. 


Santos — Setembro, 1952. 


A Técnica da Materializacäo a Luz do Dia 


De «Psychic Observer» — 


۱ “Baseada sôbre anos de experién- 
cia e informações recebidas dos cola- 

"boradores espirituais do Rev. James 
J. Dickson, médium de materialização 
de São Francisco, Estados Unidos, 
cujos fenómenos marcam uma época 
distinta nos anais da ciência psíquica 
e Moderno Espiritualismo. 


Espiritualismo em todas suas fa- 
ses, continua a alargar as fron- 
teiras do conhecimento humano. 
A fase do fenômeno do Espiritualis- 
mo denominado Materialização à Luz do 
Dia, atraíu a atenção mundial e atingiu 
inquestionavel ponto científico, visto que 
um dos princípios da ciência é: tudo 
o que é tido como uma verdade deve ser 
corroborado pela prova. | 
A religião Espiritualista afirma que 
o homem como indivíduo, sobrevive ao 
incidente denominado «morte», conserva 
intactas sua personalidade e memória, e 
retorna em forma de Espírito para forne- 
cer ao homem mortal a evidência (fenô- 
meno) da Vida Eterna. O Mundo dos Es- 
píritos prova as assertivas do Espiritualis- 
mo por meio da mediunidade. 
A mediunidade de materialização do 
Rev. James J. Dickson, Pastor da Igreja 
Espiritualista da Revelação em São Fran- 
cisco, Califôrnia, desenvolveu-se a tal ex- 
tensäo extraordinaria, a ponto de espiri- 
tos geralmente vistos á luz amortecida, 
poderem agora, sob condições próprias, ser 
vistos à luz do dia! -Sim, através da re- 
nomada mediunidade mundial do Rev. 
Dickson, os Espiritos se materializam a 
luz do dia em forma total e'conversam 
com seus entes queridos da terra, tanto 


Por AMY MARCHALL 


em suas sessões públicas ou’ particulares, 
bem como em suas visitas sociais a ami- 
gos. Seria possivel exigir maior prova da 
Vida Eterna ? 

As materializações à luz do dia 
não são novas a muitos dos companhei- 
ros do Rev. Dickson, visto que durante 
cincoenta anos em que éle tem realizado 
suas sessões de materialização públicas e 
privadas, tais materializacöes a luz do dia, 
através de sau mediunidade psiquica, fo- 
ram constatadas inümeras vezes em reu- 
nides publicas de sua igreja. 

Uma recente manifestagäo a luz do 
dia, ocorreu nos escritörios do andar tér- 
reo do conhecido Dr. Joseph G. Lehner, 
em presenca de seu amigo Carl Schyberg. 

Disse o Dr. Lehner: «Carl e eu sen- 
timos prazer quando uma tarde o Rev. 
Dickson veiu visitar- me em meu gabine- 
teje, enquanto nós trés ‘conversavamos, 
ouvimos a voz de Juanita (guia do Rev. 
Dickson), junto ás janelas e vinda a nós 
através da sala». 

Todos nós voltámos nossos olhares 
aquela diregáo e lá estava ela de pé! (En- 
quanto O Dr. estava relatando o aconte- 
cimento, era evidente a sua profunda emo- 
ção). O Dr. Lehner disse: «Jamais me 
esquecerei quão bela nos apareceu Juani- 
ta à luz do dia. A roupagem côr de ro- 
sa que trazia "revelava o suave contorno 
de sua gentil forma espiritual, e sua lus- 
trosa cabeleira escura caía em suaves ca- 
chos sôbre sua face direita, abaixo do 
ômbro. Quando ela disse: «Juanita», sor- 
riu e estendeu seus graciosos braços e 
mãos. Então, enquanto observavamos em 
silêncio, ela esvaeceu na luz crepuscular». 

Durante outra reunião pública na 
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Igreja, o Snr. Schyberg relatou uma ma- 
terializacao ocorrida quando o Rev. Di- 
ckson, Dr. Joseph G. Lehner, Richard 
Cichtermann tomavam banho-de-söl na 
baia de Sao Francisco : 

«Estavamos E rir na areia sob a 
luz solar «disse Ele», quando fomos sur- 
preendidos pela voz do Espírito, Minnie 
Brown, (o guia do gabinete do Rev. Di- 
ckson) que perguntou : Podeis todos vós 
ver-me ?» Das nossas posições olhamos pa- 
ra o alto, «disse o sr. Schyberg», e lá 
estava de pé sôbre a praia arenosa a pe- 
quena e bonita Minnie. Sua forma espi- 
ritual e roupagem cintilavam na luz so- 
lar até se esvaecer nos brilhantes raios. 

O grande e contínuo questionário 
de todas as partes do mundo após'a pu- 


blicação dos relatos do Rev. Dickson re- - 


ferentes às sessões à luz do dia e às no- 
taveis fotografias à plena luz, publicadas 
em Psychic Observer de 25-10-1950, indi- 
ca o grande desejo de conhecimento das 
Materializações A’ Luz do Dia, e que moti- 
vou a publicação deste artigo. Este co- 
nhecimento sómente pode vir dos que 
realizam as manifestações, a saber : nossos 


amados espíritos e os guias espirituais do, 


Rev. Dickson —Minnie Brown e Juanita. 

Muitas vezes nos anos 
Rev. Dickson estava diante do püblico, o 
Espirito, Juanita, se materializou e inde- 
pendentemente falou söbre a materializa- 
cáo, através de sua mediunidade, de mo- 
do que pessoas que a ouviram ficaram 
ciéntes do processo. Aos que não tive- 
ram êsse privilégio e a muitos que dese- 
jam o conhecimento acima mencionado, 
é fornecido o seguinte resumo sôbre a 
materialização : 

«Não existe fenômeno mediúnico 
mais importante do que a Materialização 
do Espirito», disse Juanita «e: nenhuma 
reunião mais sagrada do que a sessão de 
materialização. Essas sessões dão aos que 
perquirem, uma oportunidade para ouvir, 
ver e falar, face a tace, com seus Espiritos 
queridos, dando assim prova de ser Eter- 
na a Vida.» 

Juanita disse : «Nada ha mais real 
do que a Materializacio do Espirito, mas 
quando comegamos a explicar como se 
materializam os Espiritos, imergimos no 
Reino do Intinito, visto envolver leis e3- 
pirituais toda a fase de materializacäo, 
não relacionadas ao mundo material do 
homem, bem como a leis físicas». E con- 
tinuou: «A Materializacdo devia estar 


em que o 


envolta em vestido azul ! 
«Boa tarde Dr. Bulman, em voz clara, e 
adiantou-se ao Rev. Dickson escada aci- 
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dentro da compreensio de toda humani- 
dade. E” deploravel assim não acontecer, 
devido 4 ignoráncia em que dormita a 
maioria da humanidade.» 


-«A Materialização à Luz do Dias, 


disse Juanita, «€ Materializacio em seu 
zénite. E, naturalmente, nas sessóes 4 luz 
do dia, do Rev. Dickson, que desperta- 
ram atengäo global, bem como em todas 
suas sessöes de materializacäo 2 luz bran- 
da, nada dele é usado, voz, cérebro nem 
corpo, a forma e voz pertencem priva- 
tivamente 4 entidade do Espirito que se 
manifesta. Isto toi claramente demonstra- 
do pelo Espirito Minnie Brown, guia do 
Rev. Dickson, quando recentemente êle 
visitou o Dr. M. A. Bulman, escritor e 
estudante de ciéncia psíquica. A notävel 
demonstragäo foi relatada pela irmá do 
doutor, Nellie, numa reunido pública de 
nossa Igreja, a Igreja Espiritualista da Re- 
velacio em Säo Francisco, California. 
«Certa tarde da semana passada», 
disse o doutor, «soou a campainha, e 
quando abri a porta, lá estava o Rev. Di- 
ckson. Convidei-o a entrar e depois . das 
saudações, ouvi diversas outras vozes, as 
dos meus amigos espirituais, pois o Rev. 
estava só. Ele subiu escadas acima em ple- 
na luz do dia e ao atingir o meio da es- 
cadaria, atrás dêle, veio a pequena Min- 
nie Brown, completamente materializada 
Disse Minnie: 


ma. Minnie atingiu o patamar bem antes 
do Rev., passou por mim e foi 2 à sala, em 
direção à minha ۰ 

Então disse a irmã do me. Nel- 
lie: Ouvi muitas vozes e dispüs-me a ver 
quem entrara. Quando entrei na sala, con- 
templei a maravilhosa manifestação do Es- 
pírito, Minnie Brown, e inefável onda de 
prazer me invadiu, pois ela é uma linda 
criança! Não podeis imaginar o deleite 
que me invadiu! Estava eu de pé quan- 
do ela se aproximou e sómente ao chegar 
bem perto de mim, ela se esvaeceu na luz 
do dia! » 

Todos os que viram a forma espiri- 
tual à luz do dia, são unânimes em afir- 
mar que é uma maravilhosa revelação da 
beleza celeste, porque ver o fenômeno à 
luz do dia é vê-lo em seu maior esplen- 
dor, em comparação a tonalidades cinzen- 
tas vistas à luz diminuida. O poder psi- 
quico altamente desenvolvido do Rev. Di- 
ckson, permite aos ausentes queridos, ma- 


— 


— 
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nifestarem-se em plena luz solar e o fato 

de poderem mostrar sua verdadeira for- 

mosura lhes causa inenarrável alegria. 
Finalmente o Mundo Espiritual con- 


seguiu levar o Espiritualismo para a tao. 


almejada éra cientifica, pois sendo a ces- 


«EDUCA e transformaräs a irracio- 
nalidade em inteligéncia, a inteligéncia em 
humanidade, a humanidade em angelitude» 

«EDUCA e edificarás o paraiso na 
terra.» 


Essas palavras de EMMANUEL nos 
apontam O setor em que o combate pre- 
cisa ser mais intenso e requer mais aten- 
ção- porque é o ponto fundamental do 
verdadeiro CRISTIANISMO. ` 

Estamos às portas de uma nova éra. 
Pressentimos que as lutas seráo tremen- 
das e sómente espíritos fortes e bem pre- 
parados seráo capazes de enfrentá-las de- 
sassombradamente e passarem impávidos 
pelas fogueiras de ódios acésas pela cobi- 
ca e desleixos humanos. 

Olhemos para o presente... veja- 
mos o que está sendo feito «no Coração 
do mundo e Pátria do Evangelho» para 
o aprofundamento da Doutrina Revelado- 
ra, que tanto reconforto moral e espiri- 
tual proporciona às creaturas que sofrem 
e se desesperam. 

Em todos os pontos onde fixamos o 
olhar vemos, sentimos as inümeras. possi- 
bilidades que se nos oférecem para apli- 
cá-la, pois para onde quer que nos Volte- 
mos deparamos com espiritos e corpos 
definhando à mingua de um conforto fra- 
terno que os anime. a 

Nas trévas espéssas que envolvem a 
humanidade, a Terceira Revelação é um 
raio luminoso à atravessá-las incidindo sô- 
bre os corações, fortalecendo-os para a 
luta em pról da maior e mais grandiosa 
das conquistas: — a espiritualidade. 

Ela é a Promessa Divina que se rea- 
lizou proporcionando às creaturas a res- 
surreição das esperanças mortas. 

Ela ensina como devemos viver, e 
oxalá fosse realmente compreendida pela 
maioria dos que dizem professá-la, e as 


cisões não tendo em que se estribarem « 


A Verdadeira Obra de Redenção 


Nair d'Oliveira Loureiro 
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sacao da luz um requesito até agora con- 
E hano indispensável à materialização, os 
Espíritos têm a oportunidade de apresen- 
tar eloquente e inquestionável prova da 
Vida Eterna, literalmente à luz solar. 
(Continua). 


o y 


entre os que se esforçassem por perma- 


necer construindo sôbre o Evangelho do 


Cristo, desapareceriam para sempre con- 
cretizando-se entáo o desejo do Divino 
Mestre: — A UNIFICACAO das creatu- 
ras, trabalhando todas solidárias, toleran- 
tes umas para com as outras sob o mais 
sagrado de todos os lemas: — FÓRA DA 
CARIDADE NAO HA SALVAÇÃO! 
Se prestarmos atenção a certos fa- 
tos sentiremos que qualquer coisa parece 
pairar em nosso ambiente, perverter as 


idéias, obumbra-las, impedindo-as de se 


exteriorizarem sem laivos de complexos. 

Parece-nos que as turbas das trevas, 
adensadas pela ignorância, enraivecidas por 
estarem perdendo um terreno conquista- 
do pela mentira há 12 séculos, acodem ao 
grito de socorro da «civilização pericli- 
tante» que se outorga O título de «civi- 
lizagao cristá» tentando langar a cizania 
e a incompreensäo também no nosso meio. 

O ambiente mundial é inquietante... 

As guerras nao tem fim. As raças 
declinam, uma aqui... outra acolá. Na- 
ções enfraquecidas pela ausência da mo- 
ral, que é o mais poderoso sustentáculo 
de um povo, caem aos pedaços, fazendo 
surgir dentre o pó que levantam na qué- 
da, uma geração de espíritos enfermiços, 
surdos e cegos ao chamado redentor. 

Vemos crianças serem criadas em 
ambientes de fumo e alcool, assistindo 
desde o despertar do raciocínio infantil a 
atos de verdadeira depravação, os quais 
mais tarde forçosamente influirão na for- 
mação do caráter. E poderemos desde já 
vêr o que será o homem de amanhã se 
trabalhadores de bôa-vontade não solta- 
rem poderoso brado de alarme. 

A Educação Familiar deixou de ser 
cultivada n'uma sociedade onde a predo- 
mináncia do forte sôbre o fraco, do egois- 
mo sôbre o altruismo campeia altaneira. 

A imoralidade, senhora absoluta da 
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situação, domina | “através dos jornais, re- . 


vistas e até mesmo dos filmes cinemato- 
gráficos, a atenção da maioria das cria- 
turas que seguem com olhos anciosos e 
atencäo bem desperta o desenrolar de cri- 
mes os mais horrendos e outro» aconte- 
cimentos desmoralizantes que abalam a 
sociedade, já bastante enfraquecida e in- 
capaz de reagir. 

Criangas, adultos, homens e mulhe- 
res estão presos dos mesmos vícios. 

Os adolescentes adotaram um voca- 
bulário moderno do qual a palavra «res- 
peito» foi banida por ser importuna, obso- 
leta e em desacordo com o modernismo 
da época. 

A mulher, viga mestra que devia 
suster moralmente a sagrada instituição 
do lar, masculinisa-se, adquire hábitos que 
a comprometem, procura levar uma vida 
diferente da que lhe é natural e contra a 
qual a sua própria constituição física re- 
clama. 

Infiltrando-se em setores para os 
quais nem sempre está suficientemente 
preparada, descuida a educação das almas 
que lhe foram confiadas, largando-as mui- 
to cédo no emaranhado e viciado am- 
biente duma sociedade cruel que tripu- 
dia sôbre a angélica inocência dessas al- 
mas ainda inexperientes, pervertendo-as, 
enfraquecendo-lhes a moral desde a mais 
tenra idade. 

Como sustar essa onda de ignomi- 
nia que solapa a instituição sagrada da 
Familia ? 

De onde partiráo as adverténcias ás 
criaturas, conclamando-as a lutarem con- 
tra essa vaga cujos efeitos ja se fazem sen- 
tir catastróficos, formidáveis ? 

Partirao dos corações bem forma- 
dos, daqueles que lutarem para o reergui- 
mento da humanidade, educando-a moral- 
mente, tarefa essa que deverá preocupar 
aos verdadeiros cristãos aos quaes caberá 
toda a responsabilidade na solução desse 
momentoso problema. 

Assim olhemos para dentro de nós 
mesmos... estudemo-nos, vejamos se po- 
deremos nos chamar de verdadeiros cris- 
tãos, estudemos a questão e vejamos qual 
a parte que nos tóca. 

Uma vez que dizemos ser a Dou- 
trina que professamos o Cristianismo Re- 
divivo, capacitemo-nos da tremenda res- 
ponsabilidade que com essa afirmativa es- 
tamos assumindo perante o mundo. 

Para aqueles que nos ouvem tere- 


fiança nos corações... 


poderemos tornar alguém feliz; 


Revista Internacional do Espiritismo 


mos de ser o exemplo vivo daquilo que 
pregamos; se formos humildes, manifes- 
temos a nossa humildade: se formos to- 
lerantes, a nossa tolerância; se formos 


. brandos, a nossa brandura ; mas sobretu- 


do AMEMOS ‘com sinceridade, e mani- 
festemos esse amór, cientes de que ra 
sua intensidade é que residirá a FÓRÇA 
que nos levará à vitória final. 


Assim, falemos mas vejamos como 
agimos. Centenas de olhos estarão fixos 
em nós com intenções bem diversas. 

Se nossas palavras restauram a con- 
que nossos atos a 
consolidem para sempre. 


O MESTRE disse que «sómente o 
AMOR constróe para a eternidade» e se 
não tivermos sinceridade para conosco 
mesmos, não seremos cristãos, nosso amôr 
não terá fórga construtiva e tão pouco 
seremos 
«sepulcros caiados» cuja alvura exterior 
encobre mazélas e podridões que fatal- 
mente serão prejudiciais áqueles que por 
laços consanguíneos ou amistosos convivem 
conosco mais intimamente. 


Devemos contribuir com todas as 
nossas possibilidades para a conquista de 
um futuro melhor, cuja civilização tenha 
por base a «PEDRA REGEITADA», Je- 
sus Cristo. 

Recebemos de DEUS todo o neces- 
sário para-essa luta, iniciemo-la então sem 
receio, com o coração unido à razão. 


Aproxima-se a quéda de um jugo 
que escravisou a mente humana por mui- 
tos séculos; agindo contra a lei sagrada 
da liberdade da consciência, gerou no 
ventre da humanidade que irracionalizou, 
gerações cheias de taras que ignoram sua 
FILIAÇÃO. 

O progresso intelectual formou sá- 
bios, porém a decadência dos sentimentos 
orientou a sapiência para fins excusos. 

Descobertas científicas que poderiam 
ser usadas para aliviar os sofrimentos, são 
empregadas para a destruição e a morte. 


A inteligência super-desenvolvida 
proporcionou ao homem vôos estratosfé- 
ricos, porém a- moral subordinada aos 
princípios animais exuberantes, vitoriosos 
na atualidade, deixou de existir; daí ha- 
ver esta falta de equilíbrio no pensamen- 
to humano, essa desorganização que pro- 
voca massacres e mortes, essa desvirtuali- 
zação de todos os princípios instrutivos 
e educacionais que foram vencidos, traga- 
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dos na sanha devoradora da concupiscén- 
cia que os adulterou e mercantilizou. 

Sabemos que a Doutrina Consola- 
dora e Educacional cabe essa grande ta- 
refa redentora. O esförgo nao será peque- 
no e nem isento de lágrimas, sacrifícios e 
detrações ultrajantes. Empunhemos porém 
o cajado de peregrinos do Cristianismo, 
certos de que conseguiremos o nosso ob- 
jetivo não obstante as ameaças do «gentio». 

Jardineiros auxiliares do MESTRE, 
não podemos adoecer, prisioneiros dos vi- 
cios, porque senão a erva má tomará 
conta do jardim. 
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EMMANUEL nos diz que «na se- 
mente minúscula reside o germe do tron- 
co benfeitor, mas o pomar requer esfór- 
go ativo». 

E essa semente minúscula, que no 
dizer do bondoso orientador representa a 
crianca, poderá também significar a par- 
cela de bondade que existe latente em to- 
dos os.coragöes ; acordemo-la portanto ! 

E cada coracao alertado será um 
auxiliar eficiente no APROFUNDAMEN- 
TO da DOUTRINA do CRISTO que E 
DOUTRINA DE AMOR e VERDADEI- 
RA VIDA. 


ee m, 


9, Contra Fatos... Ø 


TUALMENTE é na Inglaterra 
que mais se constatam casos 
de fenômenos espíritas. 

Jornais, revistas e outras 
publicações que se fazem naquêle país, 
nos dão notícias constantes de fatos 
provocados por aquêles que se foram 
dêste para o outro plano da vida. 

Os espiritos insistem e dizem que 
«são chegados os tempos em que todas 
as coisas devem ser restabelecidas em 
seu verdadeiro sentido, afim de dissipar 
as trevas, confundir os orgulhosos e 
glorificar aos justos». 

Colhemos de várias revistas e jor- 
nais os fatos ocorridos na Inglaterra, e 
que foram traduzidos para a nossa lin- 
gua. Trata-se de uma série de casos in- 
teressantes, como abaixo veremos: 


I 
«O snr. Jonh D. Harry, três filhas, 


“um genro e sua criada, viram muitas ve- 
. zes no espaço de dez anos o mesmo es- 
 pectro de uma moça vestida de branco. 
O snr. Harry viu o fantasma umas oi- 
to vezes em seu quarto de dormir e na 
bibliotéca. Umas das vezes o espectro 
levantou o cortinado de sua cama e mi- 
rou-o fixamente bem perto de seu rosto.» 


(Prol, Sol. Ps. Reas.) 
II 


«O dr. Gwynni e sua esposa es- 
tando acordados uma noite, viram um 
fantasma colocar a mão sôbre a luz da 
lamparina que apagou-se.» 

(Phantasma of the Leving). 


Spartaco 
Banal 


HI 


«O dr. Eugene Crowell narra que 
em Brooklin, um parente seu quando a- 
travessava sósinho salas desertas ou des- 
cia sósinho as escadas teve muitas ve- 
zes seu chapéu derrubado da cabeça.» 


(Primit. Christ and. Mod. Spirit.) 
IV 


«Um dignatário da Igreja Inglesa 
que ocupou durante 12 meses uma casa 
assombrada (haunted) apreciou o proce- 
dimento dos cáes em presenga dé per- 
turbações explicáveis e das produzidas 
por agente desconhecido. 

Quando a casa foi alvo de tenta- 
tiva de roubo, os cães «deram pronto a- 
larma e comportaram-se valentemente. 
Durante os barulhos misteriosos os cães 
não ladravam e permaneciam agachados, 
trêmulos de terror.» 


(Prol. Sol. Ps. Res. post 6, pag. 151. 
۷ 


«Narra «Le Matin? que em Lon- 
dres, um taumaturgo na pessoa do reve- 
rendo Stephen Jeffreys, pastor evange- 
lico do pais de Gales, que prega, de ha 
muitas semanas, em missäo, numa Igreja 
de Notting Hill Gate, uma noite, de- 
pois do sermäo no qual declarou que si 
o Evangelho fosse praticado com fé, 


realizar-se-iam milagres como nos tem- 
pos da primitiva Igreja, trouxeram-lhe 
uma mulher para que a curasse. Esta 
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havia sido encontrada nos jardins de 
Kensington, prostada pela enfermidade e 
foi levada à Igreja em uma cadeira por- 
tatil. Descida da cadeira, o pastor orou 
com a multidão. Ao fim de alguns mi- 
nutos, a enfêrma se levantou e começou 
a andar pela Igreja. 

Os assistentes não puderam conter 
as lágrimas diante de tão surpreendente 
espetáculo. A mulher contou que sofria, 
há 3 anos e que, há 8 meses tinha as 
pernas paralizadas. 

Muitos outros casos de curas ma- 
ravilhosas se deram no mesmo local. 
Um jovem de 15 anos, que andava de 
muletas, voltou à sua casa sem o auxi- 
lio delas. Uma mulher recobrou o sen- 
tido da audição. Um homem que sofria 
da dilatação de uma veia, ficou repen- 
tinamente curado e pôs-se a andar com 
toda a facilidade.» 

O venerando Jeffreys não é mais 
do que um médium curador; conforme 
nos revela o Espiritismo. * 
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No «Livro dos Médiuns>, o Mes- 
tre Allan Kardec define o dom mediúnico 
curador da seguinte forma: 

—«Diremos apenas, que este gêne- 
ro de mediunidade consiste, principal- 
mente, no dom que possuem certas pes- 
soas de curar pelo simples toque, pelo 
olhar, mesmo por um gesto, sem o con- 
curso de qualquer medicação.” 

— Nos meios espíritas, isto é. mui- 
to comum. Ainda-há poucos dias, vi- 
mos um médium curar, instantaneamen- 
te, uma dôr de cabeça de uma menina 
de 12 a 15 anos de idade. com a sim- 
ples aplicação de passes magnéticos es- 
pirituais. — 

O padre Antonio, também é um 
destes médiuns, como o é o reverendo 
Jeffreys, no caso acima. 

Para Deus não importa o rótulo re- 
ligioso; Ele considera todas as suas cria- 
turas com iguais direitos, desde que o 
mereçam. ` l ۱ 

(Continua). 


Livros e Autores 


BAU DE TURCO MA res Cola 
co — Alagöa Nova, Paraiba 


«Fomos, numa &poca de nossa vida 
sempre agitada, um polemista terrivel 
contra a Igreja e os padres. 

Foi isso coisa que encheu todo um 
periodo de nossa atividade espiritica. 

No fim dessa fase de nossa exis- 
tência, estivemos com o Arlindo Colaço 
em Maceió, na vigência do Congresso 
Nordestino de 1938. Mostrou-nos ele seus 
Sermões Heréticos, na sala do hotel em 
que estivemos hospedados. 

Mostramo-lhe nossos propósitos de 
parar, de tomar nova direção doutriná- 
ria e pusemos, até, tudo que fizemos e 
que lhe dissemos noutra crônica a que 
deramos a denominação de A QUAR- 
TA FASE. 


Ww As 
Arlindo Colaço insiste, entretanto. 
E está, parece, no seu direito, que, 
dentro do Espiritismo, há trabalhos pa- 
ra todos, e são vários, muito vários mes- 
mo, os meios de propaganda da Dou- 
trina. ۰ 


LEOPOLDO 
MACHADO 


Manda-nos. agora, dois exemplares- 
do seu BAU’ DE TURCO, uma bro- 
chura e outro encadernado. 

Porque BAU’ DE TURCO 7 

Baú de Turco deve ser uma espe- 
cie de gaveta de sapateiro, em cujo bo- 
jo se promiscuem tantas coisas diferen- 
tes e necessarias. 

No Baú do Arlindo Colaco há de 
tudo : protesto contra a prisao, ou auto 
de fe marca 1950 de seus volumes do 
Queremos Revolução (Revolução bran- 
ca, claro, porque revolução pela evolu- 
ção), opiniões insuspeitas sôbre sua obra, . 
cartas e telegramas que recebeu a pro- 
pósito de sua atividade e combativo, 
análise da situação crítica da Igreja e 
do clero e, sobretudo, pancadaria gros- 
sa, forte e justa, na padralhada e na 
Igreja, na imprensa clerical e clericali- 
zada o o ¢ 

O livro é ilustrado. E sua propa- 
ganda foi feita ã förça de prospetos ilus- 
trados também. E é volume de 70 pa- 
ginas, que agrada os que amam brigas 
e briguinhas... 

Arlindo Colaço tem, sobretudo, 
muita coragem. Présa suas atitudes e, 
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sem dar confianca a ninguem, vai vi- 
vendo suas paradas, os capitulos de sua 
obra. Parabens, principalmente, por isso. 
E ficamos muito grato a éle pela lem- 
branga que teve de nös, pelo ofereci- 
mento dos volumes com honrosa dedi- 
catöria. 


GEOGRAFIA RELIGIOSA —(Te- 
se para. concurso de Geografia Geral 
no Colegio Estadual do Piaui, do prof. 
João Rodrigues Vieira). 


Ensinamos Geografia por mais de 
20 anos. 

" E a Geografia era ‘nossa cadeira 
preferida. 

Principalmente, a Geografia Reli- 
giosa, parte integral da Antropogeogra- 
fia, da Geografia Humana. 

` Fizemos, efetivamente, estudos cui- 
dados dessa cadeira. E em nossas pre- 
gações por aí além, sempre nos servi- 
mos desses estudos para colocar bem o 
Espiritismo no seu devido lugar, que é 
o lugar da ultima revelação divina, de- 
rivado do Protestantismo, como este saiu 
do catolicismo, como o catolicismo saiu 
do Cristianismo, e.este do judaismo, le- 
gislado por Moisés, legislador da obra 
de Abraão, que viera do paganismo pri- 


mitivo, do politeismo. Assim, numa de- 
corrência natural e evolutiva, demons- 
trávamos, em nossas pregações para 


gente culta principalmente, folheando a 
Geografia e a História Religiosas que 
do politeismo pagão da Assiria, saiu o 
monoteismo, com Abraão. De Abraão 
descendeu Moisés, que pôs em letras o 
ensino de Abraão. Veiu Jesus, que divi- 
nizou a lei mosaica. Veiu Paulo que 
criou o socialismo cristão. Veiu Inácio, 
discípulo de João o Evangelista, criador 
do Catolicismo, por descobrir o espirito 
universal da Igreja do Cristo. Veiu Mar- 
tinho Lutero. também padre, que implan- 
tou a REFORMA, criando o protestan- 
tismo. E, no maior país protestante do 
mundo e na casa de um protestante, — 
no lar dos Fox, em Hydesville, Estados 
Unidos — aparece o Espiritismo. 

Esta síntese evolutiva da Religião 
em si mesma, se sempre a fizemos com 
enlevo e entusiasmo, fôra ela sempre 
ouvida com maior entusiasmo e enlevo 
por toda parte. E é com saudades que 


- aquí o recordamos .. 


=“ 
* 


“em nossa longa enfermidade, 
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Joäo Rodrigues Vieira, o autor da 
tese, € professor e presidente do CU E. 
do Piauí. 

Fomos, —nós e os companheiros de 
Caravana da Fraternidade—seus hóspe- 
des em Terezina, 

E ficámos amigos. Tão amigos, 
que tivemos o confôrto de cartas suas, 
e acaba- 
mos de receber o régio presente de sua 
tese professoral. 

Lemos a tese com interêsse e en- 
levo. E lucramos bastante, recordando- 
nos do que acima pusemos, dos dias fe- 
lizes de nossa hospedagem fidalga, dos 
dias trepidantes da Caravana e de nos- 
sa faina doutrinária. 

. Trata-se de um trabalho sem ou- 
tras pretensões, sinão a da conquista de- 
finitiva de sua cadeira no Colégio do 
Estado. Pois, senhores, apesar de tudo, 
trata-se de um trabalho lítero-cultural, 
que vale a pena ser estudado e guarda- 
do. Todos os seus capítulos — Explicação, 
Introdução, Definição, As Religiões, Clas- 
sificação e Conclusão —foram bem con- 


1 


‘cebidos e melhormente delineados. 


Termina o capítulo — Classificação 
— tratando do Espiritismo. E fá-lo com 
independência e sobranceria, colocando- 
o no seu justo lugar, em cima de todas 
as doutrinas, na sua classificação histó- 
rica e dividindo-o nos seus aspectos de 
ciência, filosofia e religião. Este, para 
nós, o ponto alto de sua tese, que reve- 
la, indiscutivelmente, a altitude moral- 
doutrinária de um professor espirita pro- 
fesso e confesso, que tem a ombridade 
de dizer o que é o Espiritismo numa te- 
se de que defende a afirmação no ma- 
gistério do Estado. 

E conclúe, vendo, como nós, que é 
na educação e pela educação dos moços 
que se póde colimar épocas de paz e de 
prosperidade, porque «tima Mocidade sem 
fé, sem, amor e sem caridade, é moci- 
dade morta, estagnada e estiolada, dan- 
do origem a um povo sem Deus e, con- 
sequentemente, desorganizado socialmen- 
te e fisicamente depauperado...» 

Somos grato, gratissimo ao ilustre 
confrade, João Rodrigues Vieira, pelo 
exemplar que nos coube de sua tese. 


LIVROS e OPÚSCULOS recebidos : 
A Objetividade da Alma, 


Correia, oferta de Luiz André: 


Agenor 
Pietro 
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Ubaldi e sua Vida, Clovis Tavares, ofer- 
ta do autor; Conferéncias de Pietro U- 
baldi no Brasil. Iniciacáo Espirita, da Es- 
cola de Aprendizes - do Evangelho, da 
F. E. E. S. P. oferta de Luiz Monteiro 
de Barros, um dos autores; Castalia, 
Cosme Velho; Na Seára do Mestre, de 
Vinicius, oferta do autor; Poesias, Ma- 
rio R. Barreto, Encontro com um Gênio, 
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Milene R. Lemos: Festa do Coração, 
Hermogenes Martins dos Santos; Diálo- 
go de los defuntos, Valentim S. Cerut- 
ti; O Espiritismo e a Energia Atômica, 
Aurelio Modesto; Solar Fatídico, Osiris 
Guimarães; Seleções, Ernesto Bozzano, 
tradução do dr. Francisco Klörs Wer- 
neck, oferta do editor, Livraria Allan 


Kardec. de S. Paulo. 


BENEDICTA FERNANDES amo Comes Braga 


Um prolöquio inglés diz: «Never 
judge a book by its cover» (nunca julgues 
um livro pela capa). Conheci o grande 
Espírito Benedicta Fernandes num corpo 
de preta já idosa, pouco antes de partir, 
deixando no mundo uma grande obra. 
Recentemente, numa sessão espírita no Rio 
de Janeiro, aquéle Espírito apareceu a 
uma médium vidente, com o mesmo as- 
pecto de preta, mas foi clareando aos 
poucos até tornar-se bela dama loura e 
luminosa, e então escreveu a carta que 
segue ao nosso irmão de Araras, dr. Lau- 
ro Michielin. Encarregado de pôr no cor- 
reio a missiva, cometo a indiscrição que 
o destinatário me perdoará, de mostrá-la 
aqui aos leitores de «O Clarim». Diz: 


«Meu bom irmão Lauro Michielin. 


A paz de Jesus em teu coração ! 


Ja notaste que da semente pequeni- 


na e humilde brotam todas as árvores? 

Que do esfôrço de todos os peque- 
nos regatos e lagos, formam-se os oceanos? 

Já meditaste, em tuas vigílias, que 
toda a obra arquitetônica é fruto das mãos 
obscuras de anônimos operários ? 

Que seria das belas ânforas se não 
fôra a argila grosseira e lodosa ? 

Sabemos que Salomão construíu o 
maior templo da Antiguidade; mas, co- 
nhecemos por acaso os nomes dos obrei- 
ros que o edificaram colocando pedra só- 
bre pedra? 

A Natureza, constantemente, nos da 
sabias ligde.; por que não exemplificamos 
tão doutos ensinamentos ? 


Os pássaros, após a tempestade, re- ` 


constróem os ninhos, cantando animosos. 
E os homens o que fazem em situação 
idêntica? — Desesperam-se, lastimam-se e 
choram... 


ss 


No deserto arenoso, erguem-se oasis 
de verduras; no päntano brotam flöres. 

O pröprio corpo humano é um ates- 
tado, constante, de quanto póde fazer o 
sér, não obstante a sua insignificância... 
O corpo humano é composto de um agre- 
gado de células. Devemos ao osso duro é 
forte o movimento de nossos órgãos ? 
Não ! Graças à frágil carne e aos tenros 
músculos, é que podemos nos locomover, 
trabalhar, usar os nossos membros. 

Qual a mais forte das energias co- 


nhecidas sôbre a terra? — A energia atô- 
mica. De onde provém ela? — Do áto- 
mo. — Que é o átomo? — Um dos me- 


nores corpos da Natureza... 

“A gota dágua ultrapassa as camadas 
terráqueas e vem depositar, nas abóbadas 
das grutas milenárias, as moléculas calcá- 
reas que dissolveu e com elas forma as 
concreções que chamamos de estalactites 
e de estalagmites. 

Já meditaste na perseverança da go- 
ta dágua que vem, há milênios, labutan- 
do nésse sentido? Teriamos nós humanos 


tão grande obstinação ? 


Se penetrarmos numa caverna, lá en- 
contraremos colunas de contornos belissi- 
mos, todas elas construídas em séculos de 
esforços, por gotículas de hidrogênio e 
oxigênio. 

Temos que ser, na vida, como as se- 
mentes, como os regatos e lagos da terra. 

Temos que ser animosos como as 
aves do Céu e humildes como as mãos 
obscuras dos anônimos trabalhadores. 

Temos que produzir frutos sem de- 
sesperarmos. 

Se a semente póde transformar-se 
em carvalho, nós podemos transformar o 
grão de areia de nossos esfôrços, no Hi- 
maláia de nossas realizações, se trabalhar- 
mos com perseverânça e amor. 
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Se lutarmos com a aridez das almas, 
encontraremos, um dia, o oasis em forma 
de auxílio precioso que nos dará ánimo 
para seguirmos na jornada. E nos momen- 
tos de dúvidas, teremos sempre uma es- 
tréla no Céu e uma flór na Terra que 
nos ofertarao luz e perfume. > elas as 
dadivas de amor. 

Confia e persevera em os. Não 
desanimes nunca | Se não puder ser hoje, 
será amanhã. As grandes batalhas são di- 
fíceis de serem vencidas. 

Se o soldado lembrasse que o inimigo 
também sofre dificuldades, não o temeria. 

O medo é o maior agente de der- 
rotas... : 

A coragem nalma já é meio cami- 
nho andado para a vitória. 

Duvidar é estacionar. A Fé e a Cer- 
teza impulsionam as ações. 

-` O entusiasmo, o otimismo, a alegria, 
a coragem e a confiança, são sentimentos 
positivos que ajudam na construção de 
qualquer Idéia ou Obra. 

A- dúvida, o medo, a incerteza, a 
descrença, o desânimo e a tristeza, são 
sentimentos negativos, perniciosos, que 
agem num sentido contrário: destruindo 
ideais e aniquilando qualquer obra. 


O homem deve ser senhor des seus, 


pensamentos e não escravo dêles. 

Não pensemos em nossas fraquezas 
e deficiências; pensemos apenas na fórca 
que transmite Jesus a todo -aquêle que 
trabalha em sua Divina Seára. 

O Mestre jamais abandona os seus 
discípulos. Nos momentos mais dolorosos, 
mesmo quando o traimos, Ele volve para 
nös Seus meigos olhos, alertando-nos do 
perigo que corremos com as nossas nega- 
cöes pecaminosas, como fez com Pedro 
ao deixar o Sinédrio. 

Confiemos sempre as ‘nossas atribu- 
lações, os nossos sofrimentos, ao Coração 
Dulcissimo do Amado Mestre. 


c HE ہے‎ 


Se formos surpreendidos na estrada 
de Jericó, pela maldade do mundo, e 
tombarmos quasi vencidos pela dor, há 
de surgir sempre um bom Samaritano que 
nos socorrerá e sObre as nossas chagas der- 
ramará o azeite e o vinho de sua com- 
paixäo e solidariedade. 

Jamais devemos desesperar ! Mesmo 
quando tudo parecer perdido, confiemos 
na Providéncia Divina. Jesus vela por 5 
nos Céus. Quando menos esperamos, Ele 
nos estende a mão e afasta de nossas al- 
mas aflitas as tempestades. l 

Tomemos do alviao e revolvamos 
da terra as pedras e as ervas daninhas, 
mas não paremos para medir e pesar as 
dificuldades, porque assim fazendo, elas se 
avolumarao aos nossos olhos, acrescidas 
pelas. lentes do desânimo e do menor es- 
fôrço. 

Temos que ser como a gota dágua: 
trabalharmos com perseveränga, certos 
que, de gota em gota, ergueremos no 
tempo e no espaço as estalactites e as es- 
talagmites de nossas obras que passarão 
ao Futuro como um estímulo áqueles que 
quiserem desanimar em suas lutas e em 
seus empreendimentos em pról do bem 
da Humanidade sofredora. 


A Paz do Senhor em teu coração. 
A irmã, Benedicta Fernandes. 


(Recebido pela médium Dolores Ba- 
celar, na sessão de 16 de Outubro de 1952, 
da Cabana de Canagé)». 


Como se vê, são belos ensinamentos 
que devemos todos estudar e pôr em pra- 
tica, e não própriamente uma mensagem 
particular destinada ao fundador do Sana- 
tório «Antonio Luiz Sayão», o talentoso 
e operoso jovem confrade de Araras, que 
nos impressiona com suas multiformes ati- 
vidades de espírita e esperantista. 


(De «O Clarim» de 8-11-1952.) 
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Crônica Estrangeira 


A rainha Astrid materializou-se 


«Revista de Metapsicologia» 


Não faltam provas claras do Espiri-' 


. tismo científico. : 
A formosa e tragicamence desencar- 


nada rainha Astrid, da Bélgica, que tantas | 


simpatias soube conquistar entre O seu 
povo e os demais povos da Terra, deu, 
com a colaboração do médium dinamar- 
quês Einer Nielsen e na presença de vá- 
rios investigadores, entre os quais figura 
o Pastor protestante Martin Liljeblad, as 
mais claras e impressioriantes provas da 
sua sobrevivência. O fato foi já revela- 
do na imprensa espirita e espiritualista de 
vários países, e vem largamente descrito 
no livro Solid Proofs of Survival, pelo já 


referido médium Einer Nielsen. Depois | 


de afirmar a sua presença em sessõés de | 
incorporação, Martin Liljeblad e outros | 
experimentadores viram a perfeita mate- | 


rialização da rainha Astrid. E, acedendo 
ao pedido de deixar fotografar-se, para 
levar a prova ao Mundo incrédulo, As- 
trid, com os mínimos detalhes da sua for- 
mosura e do seu gesto de tocante simpli- 
cidade, impressionou a chapa fotográfica 
que documenta a sua sobrevivência . de- 
pois de, com a sua mão fina e atitude 
fraterna, haver tocado as mãos dos expe- 
rimentadores. 


» A luz acabará por queimar, total- 


mente, as sombras da incredulidade e da, 


u 


A age 


ignorancia ! 
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O Bem e o Mal 


Por Frederico Duarte — Manchester 


Nos principios da segunda Guerra 
Européia, encontrei acidentalmente na 


rua um,aviador americano que ao enta-, 


bolar conversa comigo me disse entre 
outras coisas, o seguinte : 
dante de Ciéncias Psiquicas e vai já pa- 
ra algum tempo que estou`convencido 
de aparecerem em ciclos na Terra, indi- 
víduos cujas almas são apoderadas pelo 
Mau Espírito, vulgarmente conhecido por 
DIABO, engendrando entre si as Guer- 
ras e Conflitos. Essas criaturas entram 


— «Sou estu- 


na Política, Exércitos, Finanças e Indús- 
trias, empregando os seus conhecimentos 
nefastos e o dinheiro seu e dos outros, 
para destruir a Grande Obra do Cria- 
dor, fazendo sofrer os inocentes, levando 
muitos dêles ao desesepero e mesmo sui- 
cidio. 

O PAI é impotente contra essã ca- 
nalha humana, pois que nos dotou, a to- 
dos, sem exceção, de inteligência para po- 
dermos distinguir o Bem do Mal e vice- 


| versa. Se seguirmos pelo Bom Caminho 


seremos salvos, do contrário iremos ex- 
piar as nossas culpas e penar por essa 


| Eternidade afóra !» 


O moço que aparentava ter menos 


¡de vinte anos de idade, impressionou-me 
/ bastante com a sinceridade de suas pa- 


une 


POT 


/ 


| lavras. 


Durante as últimas duas grandes 
guerras lastimei bem a mentalidade. da- 
queles que pelo Radio ou nas Igrejas e 
lugares públicos, convidavam todos para 
rezar a Deus e pedir-lhe para nos dar a 
Paz ! Ora, isto como se fôsse Êle o cul- 
pado de todas as nossas misérias ! 

Há positivamente muita gente que 
não sabe rezar. Recitam orações à laia 
de papagaio, e não podem conceber que 
o Criador ajuda aqueles que se ajudam 
a si mesmos. Isso näo quer dizer, por 
exemplo, que o Pai nos possa ajudar a 
passarmos ‘num exame a fazer no dia 
seguinte, ou a sermos sucedidos num de- 
terminado negócio. Tudo isso está sujei- 
to a... causas, efeitos e circunstancias ! 
Assim, pois, se no caso do exame, eu me 
ajudei a mim mesmo, estudando metódi- 
camente, aprendendo o assunto ‘como de- 
via ser, Deus me ajudaria num só ponto, 
viz: — a nào excitar-me, controlar-me . 
de modo a nào deixar o meu estado fi- 
sico reagir ou disturbar-me quando ao 
ser examinado. Uma ajuda pois «espiri- 
tual»! Mas... sem possuir os conheci- 
mentos necessários, Deus não poderia 
fazer um milagre em metê-los na minha 
cachimônia ! 

A prece mais sincera é aquela que 
recitamos ao deitar e levantar da cama. 
Oferecendo ao Bom Deus as nossas gra- 
ças e agradecimentos pelos beneficios 
daquéle dia, e sendo de Sua Divina Von- 
tade, deixar-nos viver no dia seguinte. 
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Ao levantar da cama, pedir ao Bom 
Deus para nos dar coragem, assim co- 
mo paciéncia para podermos enfrentar 
nossos compromissos. 

Rezar conta por conta um Rosário, 
ou orar um determinado número de ora- 
ções, nào produz.o efeito desejado por 
Deus, mesmo que isso seja feito em fren- 
te duma imagem de pau, pedra ou barro ! 

Deus ouve melhor aquele que se 
dirige diretamente a Ele com Amor, hu- 
mildade e sinceridade. O Pai Nosso es- 
ta mal traduzido em varias linguas. 

Imagine-se por exemplo, um bispo, 
mesmo Papa, um ricaco, de joelhos re- 
zar essa oração e dar dela isto: —O pão 
nosso de cada dia nos dai hoje, Senhor! ? 
Não seria melhor para esses sujeitos que 
teem dinheiro bastante para comprar to- 
das as padarias do seu distrito, dizer 
em seu lugar:—«Dáài o pão áqueles que 
necessitam dele !» 

La no Outro Mundo não há dis- 
tingdes de classes. Quem é pobre na ter- 
ra, mas possuidor de bons predicados, 
progride em espírito mais rápidamente 
do que o aváro ou ganancioso. 


ROY MORGAN 


Conhego há mais de vinte anos és- 
te médium que' por várias vezes me tem 
dado mensagens admiráveis. 

Fui um dia’na companhia dum dis- 
tinto índio, estudante na Universidade 
de Manchester, assistir a um meeting» 
conduzido por Roy Morgan, na Raby 
Street Spiritualist Churc. O meu amigo 
nunca tinha assistido a qualquer reuniáo 
espirita. 

Acontece que esse amigo se en- 
contrava hospedado comigo e antes de ir- 
mos á Raby Street, deixei a minha má- 
quina de escrever em cima da mesa, com 
vários papeis espalhados dum lado ao 
outro. 

Roy Morgan, entre mais de tre- 


zentas pessoas presentes, dirigiu-se pri-. 


meiro a mim, dizendo : — Vocé 6 um 
desleixado ! Porque diabo náo deixou a 
mesa limpa dos papeis e da máquina? 

O índio deu uma gargalhada e to- 
dos tambem se riram! 

. O seu guia está aqui a dizer-me 
isto! Quer que vocé tenha mais cuidado 
e náo seja táo desleixado ! 


Depois de Roy Morgan se dirijir, 


a umas quatro pessoas a quem deu men- 
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sagens que foram reconhecidas por elas. 
dirigiu-se ao meu amigo, deixando-o con- 
fuso e perplexo. 

Disse-lhe estar ali o espirito do pai. 
que descreveu de modo tal, que causou 
assombro, e descreveu cenas passadas 
com o meu amigo e irmäos, de modo 
tal que, ao terminar o «Service? saiu a- 
pressadamente para a rua e ao ir ali me 
disse: — Homem, isto &... magico ! Co- 
mo é que aquele homem que nunca me 
viu me deu provas absolutas söbre os 
espiritos de meu pai, meu irmäo, um 
primo meu que faleceu em Bombaim, e 
a descrição do lugar onde nasci? E co- 
mo diabo soube êle que você deixou tu- 
do muito desarrumado sobre a mesa, in- 
dicando mesmo a máquina de escrever ? 

Mas, além do sucedido, Roy Mor- 
gan me afirmou que estavam alí vários 
espíritos portugueses, incluindo meu filho, 
e um tal Marió que insitia em dizer que 
me conhecia muito bem. 

Ora, quando estudante no Pôrto. 
eu conheci uns cinco rapazes com aque- 
le nome e com quem nunca me comu- 
niquei desde quando vim para a Ingla- 
terra! Pedi a um dos meus irmãos re- 
sidente em Coimbra, uns dias antes de 
ter visitado a Raby Street Church, para 
me mandar uns exemplares de Ilustra- 
ções Portuguesas para oferecer a .um 
dos meus alunos que devia seguir em 
negocios’ até ao Brasil. Uma semana de- 
pois do que se deu, veiu-me pelo cor- 
reio um pacote com exemplares usados, 
e antes de o entregar ao meu aluno, a- 
bri-o e com a maior surprêsa minha vi 
precisamente na primeira folha que es- 
folhei duma dessas Revistas, a fotogra- 
fia do engenheiro Mario Augusto Lo- 
pes, e a notícia do seu falecimento no 
Pôrto. Mas, o mais interessante fato 
vem a ser de o dito exemplar ser de 
Setembro de 1930, tendo meu irmão 
dito que colecionou ao acaso uns exem- 
plares para me mandar! O Mario fre- 
quentou comigo o Liceu do Pérto por cin- 
co anos, e éramos amigos íntimos. Sabia 
que estava na Inglaterra e posto que 
nunca nos correspondessemos, lia meus 
escritos na Linguists Review, e no «Pri- 
meiro de Janeiro» publicado no Porto! 
Mario Lopes interessava-se em Espiri- 
tualismo, e assim estou convencido que 
se apoveitou do meu pedido das Revis- 
tas, para meu irmão me mandar o exem- 
plar onde vinha a sua fotografia | 
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Nésse número náo havia absoluta- 
mente nada de extraordinário para ser 
guardado por mais de vinte anos.> 


— 


FALANDO COM OS ESPÍRITOS 
Em 5 de Junho de 1942 meu filho 


Gabriel caiu mortalmente ferido na ba- 
talha em Tobruk, e decidi-me no dia 4 
de Junho déste ano de 1951 a visitar 
nao pela primeira vez a Denbigh Church, 
de Longsight, Manchester, onde havia 
um «Open Circle». 

O Centro estava repleto 'de pes- 


soas, entre as quais só havia umas duas, 


que me conheciam. 

Fiquei surpreendido quando uma 
das senhoras presentes, de nome Mada- 
me Davis, me informou que a minha 
mãe estava alí perto de mim acompanha- 
da de vários espíritos amigos. Quando 
estava a olhar para aquela senhora, es- 
ta cái subitamente em «transe» e todos 
pudemos ver distintamente as feições de 
minha mãe dizendo em tom baixo em 
portugués : —<Meu filho, meu filho». De- 
pois langando-me muitos beijos, desapa- 
receu e ficámos todos admirados ao ver- 
mos a fisionomia distinta dum chinés, 
que eu reconheci logo como sendo o 
meu guia FENG. Falando-me em inglés 
num tom de voz muito meu conhecido, 
“disse-me : 


` «FREDERICO, 


tu foste treinado 


no conhecimento de linguas estrangeiras ` 
para seres com elas útil em benefício da - 
Tens ainda um dever a: 
cumprir e de maior responsabilidade bem ` 


humanidade. 


mais do que fizeste até agora, antes de 
nós te irmos buscar para te unires aquí 
aos teus numerosos amigos e entes que- 
ridos. 


pre, proporcionando-te os meios de mo- 


do a compilares teus escritos sem difi-' 


culdade alguma, empregando na maioria 
‘dos casos como 


sölo espiritual, a pura verdade, e que 
até entáo eram por ti desconhecidos». 


Dirigindo-se depois a todos os pre- 


sentes concluiu assim: ~ «Deus, o Pai, 
vos abencóe a todos». 
As transfigurações foram perfeitas 
e em plena luz elétrica, tendo' causado 
uma profunda impressão aos presentes.» 
Mas... havia mais em reserva... 


Vamos guiar-te e proteger-te sem- ` 


instrumentos aqueles 
que estáo estudando e procurando con- 
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A BRUXA 


Muitos dos meuse leitores já estáo 
ao fato de que quando crianga fui aco- 


.metido duma paralisia e que uma mu- 
]her da “aldeia, conhecida por «A Bruxa» 


me curou. Uma simpática senhorinha 
chamada «Miss Green» que estava pre- 
sente, saiu subitamente do seu lugar e 
em completo transe. começou a <espa- 
lhar» raios de luz a todos os presentes, 
estando completamente controlada pela 
«Bruxa», que ao passar por mim sorria 
e murmurava umas palavras que’ não 
pude distinguir. O movimento dos bra- 
ços desta senhorinha foi «terrível»! Pa- 
recia que os membros se deslocavam dos 
ombros! No final caíu na cadeira, fican- 
do completamente normal em menos de 
dois minutos, sem dores nenhuma ! Ma- 
dame Davis dramaticamente se dirigiu a 
mim dizendo: — Estão aqui muitos es- 
piritos estrangeiros, e, entre eles um mo- 
ço em uniforme, sendo esta manifesta- 
ção feita aqui em sua honra. 

Diz esse moço: Ele sabe muito 
bem quem eu sou e ao que se refere a 
data de amanhã ! 

Eis aqui, caros leitores, mais uma 
prova absoluta de que o meu filho não 
morreu ! 


ae EM eU pa ya me T EE Sere er tenn, 
> matem mes e ادج‎ 


EXnerioncieeg Medio nu- 


ma Universidade 
De 


«Além» 

Este caso relatado pelo Dr. Stop- 
polini produziu-se no decurso do més de 
Agosto. 

Existe em Camérino uma Universi- 


. dade de terceira ordem, na qual ninguém 


interfere por razões tradicionais. Alguns 
professores desta Universidade, fizeram 
uma sessão mediúnica com um bom mé- 
dium de efeitos inteligentes, manifestan- 
do-se uma personalidade que diz ter si- 
do um médico de Camérino, morto em 
1765. Acrescentou que tinha sido assas- 
sinado por engano, uma noite quando ia 
visitar um doente e que o seu corpo ti- 
nha sido ocultado sob uma sebe em 
Montagnano. Afirmou que era côxo. Se- 
guindo as indicações da personalidade 
que se comunicou, procurou-se, e deco j 
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briu-se, com efeito um esqueleto na di- 
regäo indicada. 

O Dr. Stoppolini fotografou-o, e 
constatou que os ossos da perna direita 
eram mais curtos que os da esquerda, 
e que o esqueleto devia ter sido enter- 
rado antes de 1.800. 

I Se não houve mistificação, — coisa 
sempre possível, mas pouco provável nês- 
te meio e em tais condições, êste fato é 
realmente interessante. Na verdade, o 


— 


Noticias de S. Paulo 


` Conferência do Prof. Anselmo Gomes 


Í 


Realizou-se na noite de 3 do Outu- 
bro, na séde social da S. E. E. T. O. (So- 
ciedade de Estudos Espíritas 3 de Outu- 
bre), 4 Avenida Rangel Pestana, 271, 1° 
andar, mais uma solenidade comemorati- 
va, desta feita em homenagem ao CODI- 
FICADOR DA TERCEIRA REVELA- 
CAO, o inesquecivel ALLAN KARDEC. 


Anunciada com antecedéncia através 
da Imprensa Paulistana as comemorações 
dessa data, engalanou-se o salão nobre da 
casa dirigida pela DD. irmã D. Anita L. 
Briza, para acolher carinhosamente uma 
multidão de confrades e amigos, que pres- 
tigiaram, com suas presenças, a noitada 
em questão. Sendo ainda nesse dia que se 
comemorava O 2.º aniversário da S. E. E. 
T. O., tudo serviu de motivo para ale- 
grar os espiritas da Capital. 


E assim, teve inicio o programa, 
precisamente ás 20,30 horas, fazendo-se 
ouvir na parte artística, a pianista Neide 
Schneider, em «Clair de Lune», de De- 
bussy, e mais as artistas da Rádio Tupí, 
Arminda Falcão e Alice Silva, assistidas 
pelo guitarrista Waldemar. Deram eles um 
colorido vivo ao ambiente, recebendo no 
final, aplausos calorosos. 


A 2.a parte teve início com a pa- 
lavra sincera do Veneravel Presidente do 
Circulo Esotérico da Comunhão do Pen- 
samento, sr. Gervasio Figueiredo, que di- 
giu uma saudação de aféto e carinho, se- 
guindo-lhe com a palavra, as irmas, sra. 
Cinira Riedel Figueiredo e srta. Matilde 
Candido. 


& 
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lugar do corpo do morto tem sido bas- 
tante vézes indicado por clarividentes— 
nestes últimos anos, desde que a rabdo- 
mäncia esta novamente em voga, bem 
como por «radiesthesistas». Mas as con- 
dições desta revelação, a antiguidade do 
crime, e sobretudo a precisão referente 
à claudicação da vítima, conferem a ês- 
te caso um caráter especial, que o tor- 
na digno de ser retido e estudado mais 
profundamente. 


“ESPIRITISMO NO BRASIL 


' Após, o cronista faz uma rápida e 
incisiva apresentação do orador, Prof. 
Anselmo Gomes. Este toma a palavra e, 
fluentemente, discorre, dentro dos conhe- 
cimentos profundos do seu saber, sôbre va- 
riadissimos aspéctos da doutrina, relem- 
brando os mártires da fé, desde Giorda- 
no Bruno, Sócrates, Galileu, Moises, Je- 
sus, até Allan Kardec. Dono de vasto ca- 
bedal sôbre a exegése crista, alongou-se o 
orador em minúcias mil e, após 45 minu- 
tos de tribuna, viu seus esforços coroa- 
dos pelas palmas sinceras e vibrantes do 
auditório reconhecido e satisfeito, pelas 
novas páginas que o Alto enviára, como 
justa recompensa 2 quem, de coração, `a- 
cédera em ser o intérprete da inesquecí- 
vel reunião de homenagens ao sábio de 
de Lion, o ilustre filho da Patria de Joa- 
na D'Arc, Vitor Hugo, Flamarion, Denis, 
e tantos outros valores espirituais. 

A mesa, ornamentada de flöres frescas 
e naturais, exalam suaves perfumes no re- 
cinto, envolvendo a assistência em sutís 
vibrações. O tema anunciado. «Allan Kar- 
dec, Glória Universal, Missionário Divi- 
no,» foi exuberantemente explanada. 

No final, o irmão Bernardo Pedro- 
so agradeceu a todos a honra do compa- 
reciménto, e pronunciou a rogativa final 


da prece, sob religiosa concentragäo. 


Terminando, foram distribuidos li- 
vros flóres e mimos expressivos da mag- 
na data do Espiritismo. A presidéncia dos 
trabalhos esteve a cargo de Anita L. Briza. 

A «Revista Internacional de Espiri- 
tismo» e «O Clarim» desejam paz e pros- 
peridades aos irmãos Diretores e Associa- 
dos da novel Sociedade da Av. Rangel 


Pestana. 


ve 
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Homenagem a Carlos Gomes 


Comemorando -o 56 ° aniversário' do 
passamento do ilustre Maestro, a Socie- 
dade de Estudos Espiritas 3 de Outubro 
fez realizar a 17 pp. um grandioso Festival 
Lirico-Beneficente com o fito de nao só 
homenagear o vulto inesquecível do in- 
signe «Genio Musical das Américas», co- 
mo também angariar fundos pró-constru- 
ção do Sanatório Espírita 3 de Outubro 
a ser levantado em Campos do Jordão, 
cujo terreno ja foi adquirido por um gru- 
po de Diretores da referida Sociedade. 

Anunciado com grande antecedén- 
cia pela Imprensa da Capital e em meio 
a farta propaganda nos meios espiritas, O 


Festival em questão apresentou ao publi- : 


co amante da arte do bel canto, um pro- 
grama selecionado, tendo como figura cen- 
tral o notável soprano campineiro Eliphas 
Chinellato Mila, ornamento dos meios ar- 
tísticos de São Paulo, de Campinas e do 
País, assistida ao piano pelo Maestro Ma- 
rio de Tulio. Tal audição teve como lo- 
cal o Auditório da Escola 
Campos, gentilmente oferecido. 

No início da 2.7 parte, a estimada 
confreira Prof. Maria Francisca Azevedo 
Cotrim, Presidente da «Sociedade Amigos 
da Opera», de Sao Paulo, especialmente 
convidada, proferiu eloquente saudagäo ao 
Imortal Campineiro, pagina essa que re- 
produzimos na integra, seguida a esta 
notícia. O palco, nesse momento, a- 


presentava sôbre uma estante a bandeira - 


paulista, e por cima da mesma, uma foto 
de Carlos Gomes, quadro esse, cedido pela 
Snra. Orchidea M. Lino, esposa do editor 
Batista Lino. Ao final da saudacao, do al- 
to, desceu a Bandeira Brasileira envolven- 
do o ambiente de manejra tocante e ex- 
pressiva. Em seguida, a graciosa jovem, 
Srta. Omarisa da Silva Pinto, declamou 
o Hino a Carlos Gomes, de autoria do 
poéta -Francisco Pereira, ofertado á cida- 
de de Campinas, oficialmente. 

No final da festiva audição, proce- 
deu-se a uma coléta fraterna, bem com- 
pensada pelos presentes. 

A supervisão e orientação do espe- 
táculo esteve a cargo do nosso represen- 
tante na Capital, Vicente S. Neto, que 
fez a apresentacao dos artistas e explicou 
a finalidade de tal empreendimento. En- 
tre Os presentes notamos a presenga dos 
ilustres críticos musicais e de arte, Dr. 
Paulo De Castro Cerqueira e Maestro 


Caetano de 


+ 
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Carlos Prina. «Corbeilles» de flóres natu- 
rais deram ao auditório um colorido sua- 
ve e, como complemento, Dna. Anita 
Briza, Presidente da Sociedade, ofereceu, 
aos artistas. bouqués e ramos de palmas, 
gesto esse muito aplaudido pela assistência. 

A «Revista Internacional do Espiri- - 
tismo», cumprimenta aos Diretores e ar- 
tistas, pelo êxito espiritual dessa inesque- 
cível noite de beleza e encantamento es- 
pirituais. 


Vicente S. Neto. 
S. Paulo, Outubro de 1952. 


a a 


Carlos Gomes 


O dia de óntem assinalou precisa- 
mente o 56.” aniversário do desincarne 
de Carlos Gomes, insigne figura a qual 
estou incumbida de saudar .pela Socie- 
dade de Estudos Espíritas «3 de Outu- 
bro». 

Nascido em Cines como é do 
conhecimento geral, e num meio adequa- 
do às suas aptidóes musicais, pois foi 
seu pai, o conhecido Naneco Músico, 
quem fundou a primeira Banda de Cam- 
pinas e seu irmäo eximio rabequista e 
comipositor, poude Carlos Gomes dar 
guarida à sua aspiracáo musical. Profun- 
damente artista e portanto insatisfeito, 
desejoso de expansäo, fugiu de casa, co- 
mo era hábito naquela época, e rumou 
para o Rio de Janeiro, méta de todos os 
aspirantes à glória e à posteridade. Ad- 
mitido no Conservatório de Musica, mé- 
ses depois conquistava medalha de ou- 
ro, prémio de composicao, apresentando- 
se com a Cantata — A Ultima Hora do 
Calvário — a qual foi executada na Igre- 
ja da Cruz dos Militares (16 de Agos- 
to 1860). 

` Não podemos deixar passar sem 
comentario, ja que foi Carlos Gomes 
profundamente operista, a possibilidade 
e a circunstancia que auxiliaram o seu 
destino de compositor de ópera. 

Havia nessa ocasiao no Rio um 
grande movimento em pról da 0 
de um teatro lírico brasileiro, em torno 
do qual se agrupavam todos os valores 
intelectuais e artísticos do Rio, capita- 
neados por D. José Amat. Justamente 
por intermédio de José Amat foi ofere- 
cido a Carlos Gomes o lugar de.ensaia- 
dor da Ópera Nacional. Ainda por in- 
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termédio do mesmo Amat obteve Gomes 
o primeiro libreto para a composicäo de 
uma Opera, coisa por éle täo almejada. 
E assim iluminava-se o horizonte de lu- 
tas, änsias, sofrimentos, desilusöes e glö- 
rias para aquéle que deveria ser o maior 
génio brasileiro da müsica operistica. E 
podemos ver da ánsia, da alegria, do en- 
tusiasmo de Carlos Gomes por estas li- 
nhas escritas a seu pai: 

Rio de Janeiro, 15 de Dezembro 
de 1860. 7 a 


Meu bom pai 


Escrevo esta só para não demorar 
uma boa notícia. Afinal tenho um libre- 
to! Foi extraído do poema de Castilho 
— «A Noite do Castelo». Hoje mesmo 
começo a trabalhar na composição da 
ópera; prepare-se, portanto, para vir ao 
Rio de Janeiro em 1861. Saudades mui- 
tas ás manas e aos manos, principal- 
mente ao Juca. 


Abençõe-me como -a seu filho mui- 


to grato 


Carlos 


- Conforme notícias da época o su- 
cesso alcançado pela estréia de «A Noi- 
te do Castelo» foi verdadeiramente es- 
trondoso, e como maior elogio ao insig- 
ne compositor estreiante são as palavras 
de Henrique Cezar Muzzio no «Diario» 
do Rio de Janeiro: 

«A musa nacional rasgou o crepe 
que a envolvia desde a morte de José 
Mauricio; um novo filho bem seu — seu 
pelo berço, pela educação e pelo sentir, 
vai continuar a tradição do passado, re- 


viver a chama quasi extinta da pira sa- 


grada». 

Palavras profeticas que talvez na 
época nao fossem levadas em conta pe- 
la maioria. 

Ao primeiro triunfo seguiu-se o da 
Opera, «Joana de Flandres», que também 
foi ovacionada pelo püblico apesar de 
ser sabido que uma estrondosa vaia es- 
tava preparada para receber essa obra 
de Carlos Gomes. Comegavam pois os 
primeiros trop&cos como soe acontecer a 
todos aqueles que por idealismo e estri- 
bados no valor real, desejam realizar os 
sonhos que lhes agitam a alma. Ao es- 
petáculo, parece, esteve” presente o Im- 
perador. Carlos Gomes vai cumprimentá- 
lo no camarote, e sabendo que deveria 
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ser promovido ‘a oficial da Ordem da 
Rosa, num gesto que muito o enaltece co- 
mo homem e como filho, suplica ao Im- 
perador que essa graca fösse transferi- 
da a seu pai, nomeando-o para o cargo 
de Mestre da Capela Imperial. 

Um grande acontecimento entretan- 
to vem ao seu encontro, alargando as- 
sim o horizonte para a realizacäo de seu 
destino. Recebe a ajuda de Pedro II pa- 
ra ir se aperfeicoar na Italia. Terminan- 
do seus estudos em Miläo, apresenta no 
«Scala» a Ópera «Guaraní», que consti- 
tuiu o «abre-te Sesamo» da sua vida ar- 
tistica na Europa. Seguiram-se após «Tós- 
ca» e «Salvador Rosa». As óperas «Ma- 
ria Tudor», «Lo Schiavo» e «Condor» fo- 
ram produto de uma pensäo votada pe- 
lo Senado, gracas ao voto de Thomaz 
Pompeu, Senador pelo Ceará, pois a es- 
sa altura ja Carlos Gomes se achava 
em dificuldades financeiras. 

Cheio de lutas e dificuldades, vi- 
veu Carlos Gomes 60 anos. Implacável 
doenca levazo ao túmulo para repousar 
seu corpo cansado. Seu espirito, ésse, 
continuou em busca do ideal sonhado e 
agora —«aquí se encontra presente» para 
receber esta pequena e despretenciosa 
homenagem da Sociedade de Estudos Es- 
piritas «3 de Outubro» e de todos aque- 
les que aquí vieram se associar a éste 
movimento de colaboracáo humana e per- 
fume espiritual. 

- Aos filhos do Pará e a todos aque- 
les que o incentivaram, ajudaram ou am- 
pararam, também as nossas humildes ho- ' 
menagens. 

A ti Carlos Gomes, a nossa sere- 
na e efusiva saudacäo, pois nös dizemos 
como o verso de Edgard Quinet : 

I] n'est pas mort! I] n'est par mort! 
Il n'est pas mort! 


(Discurso pronuncido - pela Prof.” 
Maria Francisca de Azevedo Cotrim, 
Presidente da Sociedade Amigos da Ópe- 
ra, de S. Paulo, na Sociedade Espirita 
«3 de Outubro».) . 


e, 


A Servico da e 


Comunicado do nosso representan- 
te em viagem, sr. Onofre Batista: 

«Fiz palestra no Centro Espirita 
de Pindamonhangaba. 


o 


Este Centro tem o- Asilo de Velhos que, 
no momento está dando abrigo a mais 
de 30 velhos de ambos os sexos. Os seus 
diretores vão introduzir novos melhora- 
mentos no Asilo. São seus diretores os 
confrades José Avila, os irmãos Ama- 
dei e outros. Os confrades Capitão Ma- 
noel Pereira dos Santos e D. Maria Fer- 
reira dos Santos, são os gerentes de re- 
referido Abrigo. 

— Realizei palestras num Centro 
Espírita de Casa Branca. Em Jacareí e 
Caçapava, eu, o confrade Germano E. dos 
Santos e outros confrades realizamos 
substanciosas palestras. Fiz parte de uma 
caravana que lotou dois caminhões e que 
partiu de São José dos Campos e Ca- 
gapava à mina de carvão de Pequiniqui, 
onde realizamos palestras sôbre a Dou- 
trina. l 


a e, 


Conselho Federativo Na- 
cional 


Súmula da ata da reunião de 6 de Se- 
tembro de 1952 


Retificação da Ata — Solicita o Con- 
selheiro Ismael Gomes Braga se retifique 
o nome do companheiro desencarnado, 
José Anselmo, que por engano figurou 
como João Anselmo. 


Contas das Despêsas do Conselho Fe- 
derativo — O presidente lê a conta das 
despésas do Conselho no período de seu 
funcionamento, de Fevereiro de 1950 à 
presente data, na importância de onze 
mil e seisentos e setenta e quatro cruzei- 
ros e sessenta centavos (Cr.$ 11.674,60). 


Representação — O presidente no- 
meia representante do Conselho, no II 
Congresso Espírita do Estado de Minas 
Gerais, o Conselheiro Dr. Miguel Tim- 
pôni. 

Estado do Rio — O Conselheiro Dr. 
Imbassahy convida o Conselho para a se- 
mana espírita de Niterói, a realizar-se de 
21 a 28 do corrente. 


Paraná — O Coronel Delfino Fer- 
reira dá conta de sua representação nas 
festividades de aniversário da Federação 
Espirita do Paraná, relatando a cerimônia 
da inauguração do Instituto de Educação 
Allan Kardec, a colocação, na Federação, 
do retrato do Dr. Lins de Vasconcelos e 


<= 
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a inauguracao de um monumento 30 mes- 
mo, no Cemitério. 

Goias — O representante Dr. Fran- 
cisco Nogueira oferece ao Conselho in- 
formações sôbre o movimento espírita em 
Goiás e um exemplar do «Goiás Espiri- 
ta», órgão da União Espírita Goiana, com 
publicação sôbre o C. F. N. 

Instruções para o Estudo e Prática do 
Espiritismo — Continuou o Conselho o 
estudo do trabalho «Instruções para o es- 
tudo e prática do Espiritismo», exami- 
nando-se o Capítulo Segundo, alineas a, 


bre d. Sé 


a— 


A Histöria de Emygdio 
«Diario de S. Paulo» — 7-9-51 
José Lins do Rego 


o 

Emygdio de Barros apareceu como 

um assombro. Um homem de 52 anos, 
que comeca a pintar com tal fórca que 


- nos dá a impressão de um grande de 


qualquer parte do mundo. Espanto-me 
diante dos seus quadros e fico com me- 
do, verdadeiramente com' medo. As coi- 
sas sôbre as quais não sonha,a vá fi- 
losofia, sáo muitas. Muitas e estranhas. 
Aparece um homem que nunca estudou 
pintura e que só teve na infáncia como 
mestre um pintor de paredes que lhe en- 
sinou a fazer letreiros, com uma expo- 
sição de quadros, alguns admiráveis. Vá 
a gente não acreditar em coisas do céu 
ou do inferno. Emygdio, um operário 
mecânico, adoece e leva 22 anos mer- 
gulhado em trevas, e quando surge para 
ele a luz do dia, um pintor extraordina- 
rio se põe a pintar, com o mais perfei- 
to equilíbrio da matéria, todo ele vibran- 
do com as cores, arrancando da natu- 
reza que vê e imagina, composições que 


podiam ser de um Matisse. Esta é a his- 


tória simples. Um torneiro recolhido a 
uma casa de loucos, há vinte e dois a- 
nos, cura-se de repente, e se transforma 
num pintor fabuloso. Repito. Tive medo. 
Em vez do Emygdio poderia ter desa- 
bado um pedaço de céu velho, o Pão 
de Açucar afundar no mar. Poderiam 
ter acontecido impossíveis, como este im- 
possivel que é, no dominio da criação 
artística, a pintura de Emygdio de Bar- 
ros, que vi, alarmado, no Instituto Bra- 
sil-Estados Unidos, na rua Senador Ver- 
gueiro, 103. 
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A Propösito do Natal 


"rr NN 


$ medida que o tempo avan- 
ça, mais o nome de Jesus 
Cristo, o maior dos missio- 
nários que Deus enviou ao 
mundo, se propaga em todas as direções, 
conquistando os corações que anceiam por 
dias melhores, em que a paz, a justiça, 
a solidariedade e o aféto recíprocos se- 
jam um fato entre as criaturas. E esses 
dias de abundancia espiritual estão 
bem mais próximos do que pensa- 
mos, uma vez que ja esta no mundo o 
: Paracleto da Promessa, o Espiritismo, 
cujo advento marcou o comeco do fim 
dos tempos, dos tempos em que o or- 
gulho, o egoismo e as más paixöes cons- 
truiram o seu tróno nos corações e cére- 
bros fracos. 


Realmente, o Espiritismo, que é o 
Paracleto da Promessa de Jesus, está 
revivificando o cristianismo, afim de que 
as almas tomem o verdadeiro caminho 
de Deus sob a luz da Verdade, que os 
chamados ministros de Deus na terra es- 
conderam sob o alqueire de bastardos 
interesses materiais e pessoais, incutindo 
nas criaturas que náo sabem fazer uso 
da razão, a superstição e o fanatismo 
através de dogmas, sacramentos, cul- 
tos externos, etc. 

Pregando a Imortalidade da Alma, 
de que dá provas a granel, e fazendo 
brilhar a luz do Evangelho em espirito 
e verdade, o Espiritismo constituiu-se o 
caminho do véro cristianismo. (Quando 


se fala em Espiritismo, fala-se, automa- 
ticamente, em Cristianismo, porque am- 
bos se confundem em suas finalidades e 
tarefas. Se Joáo foi o precursor do Cris- 
tianismo, Jesus o foi do Espiritismo, se- 
gundo pensamos. 


Ao escrever estas pálidas linhas, o 
nosso propósito é prestar uma justa ho- 
menagem a Jesus per motivo de mais 
um seu aniversário natalicio a transcor- 


rer no próximo dia 25, o maior dia re- 
gistrado na História da Humanidade, 
porque foi nesse dia, ha quasi vinte sé- 
culos, que o nosso mundo comecou a 


ser ralmente iluminado pela luz de um 
novo sol, o sol espiritual, que náo tem 
poente, porque brilhará eternamente no 
horizonte de nossa vida. 


Por isso, quando proferimos o no- 
me de Jesus, sentimos algo de extraor- 
dinário percorrer a alma, tal a admira- 
cáo, o afeto e o respeito que temos por 
esse grande Espirito, o maior que co- 
nhecemos entre os enviados de Deus. 


Quando relembramos os seus fei- 
tos, ensinos e exemplos, procuramos ou- 
tro espirito que o igualasse ou dele se 
aproximasse em sabedoria, poder e vir- 
tudes e náo o encontramos. De fato, 


quem foi capaz de levantar paraliticos, 
de dar vista a cegos de nascença, de 
ressuscitar mortos e de conversar com 
espiritos frente a frente, como no caso 
do Monte Tabor? Só um conhecemos 
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através da História: Jesus Cristo. Mas 
a sua tarefa náo era curar doentes de- 
senganados pela medicina humana. A 
sua tarefa era muito mais importante : 
proclamar a sobrevivência do espírito 
após a morte e ensinar às criaturas, 
com os seus exemplos de amor frater- 
no, lições e parábolas, de como deve ser 
conquistada a nossa felicidade, em bases 
firmes, na vida eterna, tantas vezes por 
Ele prometida. 

Apesar de decorridos quasi vinte 
séculos da sua vinda, a humanidade 
pouco andou na senda da moral, em- 
bora tivesse feito progressos notáveis no 
terreno intelectual. O cérebro tem cami- 
nhado mais que o coração. Daí a ra- 
zão do mal estar que se nota em toda 
parte, o desassocego, a incompreensão, 
etc. E preciso que os homens, enfim, as 
criaturas em geral, tomem o Evangelho 
como bussola na solução não só dos 
magnos problemas, como também na 
orientação de sua vida diária, em que a 
solução dos pequenos problemas é o 
ponto de partida para a solução das 
grandes questões que vêm desafiando a 
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sabedoria e a competência dos governos 
e estadistas, os quais, até o presente, 
não conseguiram harmonizar as nações, 
sempre descontentes em suas pretenções, 
bem como os litígios entre empregados 
e empregadores. 

A solução de todas as questões 
humanas só pode ser encontrada, repe- 
timos, quando os homens voltarem a sua 
vista para o Evangelho de Jesus, que é, 
pode-se dizer, a pedra angular da paz 
que deve reinar entre todos. E isto cer- 
tamente acontecerá depois que os ho- 
mens não encontrarem outros meios pa- 


ra apagarem a fogueira que atearam 
com o seu orgulho e o seu egoismo, 
que só desaparecerão com o cumpri- 


mento das Profecias Apocalipticas. 

Que os homens se unam sob uma 
só bandeira — a do Cristo, afim de que 
a paz, a compreensão e o amor frater- 
no sejam, num futuro próximo, os so- 
beranos absolutos do mundo, são os vo- 
tos que formulamos ao assinalar mais 
um aniversário natalício de Jesus, nosso 
único Mestre, pondo, como sempre, os 
nossos fracos préstimos ao seu labor. 


O DESENVOLVIMENTO DE UMA GRANDE MEDIUNIDADE 


CE 


Nos trés artigos precedentes trata- 
mos da mediunidade de D. Dolores Ba- 
celar, cujas faculdades se váo desenvol- 
vendo em sessöes espíritas normais, com 
pleno conhecimento de que se trata de 
mediunidade, de comunicacóes de Espí- 
ritos. Hoje vamos tratar de um caso pa- 
ralelo que nos vem despertando o mä- 
ximo interésse. 

No estudo de Espiritismo aprende- 
mos que a mediunidade existe igualmen- 
te sem conSciéncia da existéncia da fa- 
culdade; que muitos grandes oradores, 
escritores, poetas, pintores, foram mé- 
diuns, sem que tivessem disto a mínima 
consciéncia: sentiam-se arrebatados pela 
sua própria genialidade e náo suspeita- 
vam de que realmente estavam sendo 
meros instrumentos de séres invisiveis, 

Pela correspondéncia quasi diária 
vimos observando o desabrochar do gé- 
nio de um grande poeta que nada sabe 
de Espiritismo, nada suspeita de mediu- 
nidade; no entanto, temos razöes de su- 
por que se trata de uma poderosa me- 


ED 


diunidade inconsciente, e näo sömente de 
um génio. 

Näo podemos mencionar nome nem 
lugar. Trata-se de um jovem seminaris- 
ta de vinte e um anos de idade, um fu- 
turo sacerdote catölico, como ele mesmo 
supöe que vira a ser; mas «atormentado» 
pelas musas: sente tempestades de pen- 
samentos que precisam ser postos em 
versos, em longos e grandiosos poemas, 
para que a cabeça não se lhe estoure. 

Aprendeu o Esperanto sem .mestre 
e quase sem livros, pois que em livros 
insuficientes, compéndios elementares, des- 
tinados á propaganda e a ministrar ru- 
dimentos apenas da lingua. Só comegou 
a possuir livros mais completos e obras 
literárias de valor, depois que correspon- 
de conosco e nos confessou que na pe- 
quena cidade do interior, onde reside, 
näo ha livros de Esperanto e ele mes- 
mo, como órfão pobre, não tem meios 
de adquiri-los. Agora, é evidente, temos- 
lhe remetido muitos livros que êle devo- 
ra com avidez; mas já o conhecemos 
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depois que havia escrito uma centena de 
poemas, alguns épicos, muito longos e 
imponentes, em estilo irrepreensivel e 
com técnica admiravel. 

Onde aprendeu éle um vocabulario 
tao rico, uma linguagem tao majestosa, 
sem livros e sem- convivio com esperan- 
tistas ? 

Nunca fez versos senäo em Espe- 
ranto: seu génio poético nasceu com o 
seu estudo de Esperanto. O simples es- 
tudo de seus poemas nos levou a supor 
tratar-se de um grande medium incons- 
ciente; mas numa de suas cartas ele nos 
fez uma confissäo que parece confirmar 
nossa suposição. Vamos traduzir literal- 
mente suas palavras: «Flä dias em que 
eu me torno «nebuloso» ou pelo menos 

com a cabeca nebulosa. O que eu es- 

 ctevo nessa ocasião só eu mesmo posso 
compreendê-lo, e o compreendo só quan- 
do estou com a cabeça nebulosa. Mas 
é raro eu cair nesse estado, Graças a 
Deus !» 

Estas frases foram escritas em se- 
guida a um belo soneto, 'fantasia ousa- 
da, mas perfeitamente compreensível a 
quem possua bem a língua. O lindo so- 
neto foi escrito neste estado que êle clas- 
sifica de «nebuloso» 
seu colega, este não compreendeu a fan- 
tasia; daí o comentário de que o que 
êle escreve nesse estado só êle mesmo 
compreende; mas não é assim: o cole- 
guinha, de dezoito anos de idade, não 
possui suficientemente a língua para en- 
tender, porém quem possua bem a lin- 
gua compreende sem sombra de dúvida 
o pensamento do poeta, e não pode dei- 
xar de admirar-lhe a engenhosa fantasia. 

Os iniciados no estudo de mediu- 
nidade entenderão que esse estado, que 
o poeta classifica de nebuloso, é um tran- 
ce parcial, durante o qual o médium efe- 
tivamente perde parte de sua consciên- 
cia. Poderíamos classificar êsse médium 
de semi-mecânico em certas ocasiões e 
apenas inspirado em outras ocasiões. 

O que nos parece fora de dúvida 
é que êsse jovem poeta é um grande 
médium, embora não conheça esta pala- 
vra e nada saiba de Espiritismo, contra 
o qual talvez tenha os preconceitos de 
sua Igreja. 

Quanto ao seu futuro, só Deus o 
sabe. 

Talvez tenha missão dentro da sua 
própria Igreja e venha a ser um sacer- 


e, mostrado a um 
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dote genial, capaz de grandes transfor- 
mações nos dogmas católicos. Pode tam- 
bém ser que abandone a vida eclesiás- 
tica e venha a ser um médium espirita 
com bela missão na divulgação mundial 
da Doutrina. Faltam ainda sete anos pa- 
ra êle completar seus estudos no semi- 
nário e muita coisa pode ocorrer em se- 
te anos. Os temas de seus poemas não 
são místicos e não revelam vocação al- 
guma para o sacerdócio. 

Nenhum verso desse genial poeta 
foi publicado até o momento em que es- 
crevemos este registro; mas em breve 
começarão a ser divulgados em revistas 
esperantistas do Brasil e do estrangeiro. 

Pareceu-nos oportuno o momento 
de fazermos este registo na «Revista In- 
ternacional do Espiritismo», porque esta- 
mos recebendo numerosas comunicações 
de Espíritos superiores sôbre a missão 
do Brasil na divulgação mundial do E- 
vangelho, do Espiritismo e do Esperan- 
to, e simultâneamente com essas comu- 
nicações estamos notando o aparecimen- 
to de brilhantes esperantistas jovens que 
nos parecem os missionários encarrega- 
dos de impulsionar imediatamente a mis- 
são do País. 

No entanto, muitos desses talento- 
sos esperantistas jovens estão “surgindo 
nos seminários, bem distanciados do 
movimento espírita. Nos meios espíritas 
têm surgido maior número é de propa- 
gandistas de Esperanto, de professores, 
não de escritores e poetas; mas os de- 
sígnios de Deus nos são impenetráveis. 
Ainda há poucos meses um seminaris- 
ta de grande cultura esperantista, já 
nas vésperas da ordenação, desistiu da 
carreira sacerdotal e retirou-se em per- 
feita harmonia com a Igreja. Outros têm 
abandonado a batina até depois da or- 
denação. O momento é de grandes sur- 
présas. 

Ja estäo assentados os alicerces 
materiais para a próxima civilização do 
Planeta, na qual o Brasil terá gloriosa 
missáo a cumprir. Rádio, televisáo, avia- 
ção cada dia mais rápida e segura, ci- 
nema falado, sáo as bases materiais pa- 
ra uma civilizacäo uniforme em toda a 
superfície da Terra; e para a unidade 
cultural, a base intelectual é a posse do 
Esperanto, assim como para a unidade 
filosófica e religiosa divulgam-se o Es- 
piritismo e o Evangelho. 

O desenvolvimento rápido que se 
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manifesta nos movimentos espirita e es- 
perantista em nossos dias demonstra que 
os tempos sáo chegados e teráo que a- 
parecer por toda a parte grandes mé- 
diuns e esperantistas geniais : para tan- 
to já está criada e em pleno funciona- 
mento uma grande Universidade Espe- 
rantista no plano espiritual, na qual es- 
tao sendo preparadas legides de Espi- 
ritos missionários que desceráo simul- 
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taneamente em todos os pontos do Glo- 
bo terrestre. Dessa Universidade já nos 


têm falado Espíritos superiores por in- 
termédio de diferentes médiuns. Talvez 
que o genial poeta a quem nos referi- 


mos acima seja uma das sentinelas a- 
vançadas desse exército que vem inva- 
dir o mundo. 


ISMAEL GOMES BRAGA. 


Exércitos Fantásticos e Combates Aéreos 


FRANCISCO KLÖRS WERNECK 


A neste mundo terreno uma quan- 
tidade bem grande de fenöme- 
nos que nem sabemos que exis- 
tem e que explicação têm. Por 

exemplo, os de exércitos fantásticos e com- 
bates aéreos, fenômenos bem perturbado- 
res que se verificam esporadicamente e 
que vêm sendo registrados há séculos, 
desde os tempos bíblicos. 


Tratando de tão estranhos quão per- 
turbadores fenômenos, vamos registrar os 
casos mais antigos, passar por alguns mais 
recentes para depois deter-nos nas explica- 
ções aventadas por ilustres sábios que os 
estudaram detidamente. 


Em Reis; cap. 6, vers. I a 17, lemos 
que um criado do profeta Elizeu vê apa- 
recer, devido 4 prece de seu senhor, um 
exército de cavalos e carros de fogo em 
face do exército da Siria, em Dothan, e, 
no capitulo seguinte, vers. 6/7, sabemos 
que «O Senhor fizera ouvir no campo 
dos Sirios um grande ruido de carros, 
cavalos e um exército numeroso» que os 
levou a fuga. 


Onde, porém, a aparição se mostra 
mais nitida, citando ainda a Biblia, é no 
livro dos Macabeus, cap. V, a saber: «Nes- 
se tempo, Antidco se preparava para fa- 
zer, pela segunda vez, a guerra do Egito. 
Ora, aconteceu que foram vistos, em tö- 
da a cidade de Jerusalém, durante qua- 
renta dias, homens a cavalo que corriam 
no ar, vestidos de roupas de ouro e ar- 
mados de langas, como tropas de cava- 
laria; cavalos enfileirados em esquadröes 
que se arremetiam uns contra os outros; 
combates corpo a corpo, escudos agita- 
dos; uma multidão de gente armada de 
capacetes e espadas nuas; dardos lanca- 


“car a cidade». 


dos, armas brilhantes de ouro e couragas 
de todas as espécies. E todos pediram a 
Deus que ésses - prodigios tornassem em 
seu proveito». 

O escritor Judeu Flávio José, tra- 
tando dos prodígios precursores da qué- 
da de Jerusalém, ameagada pelo exército 
de Tito, escreveu o seguinte em De bello 
judaico: «Antes do pór do sól foram vis- 
tos no céu, tao longe quanto se estendia 
a região, carros e falanges armadas correr 
impetuosamente no mejo de nuvens e cer- 
Tácito, em Historiae, V, 
confirma a narracäo de Flavio José, di- 
zendo: «Viu-se o céu cheio de tropas 
que combatiam com armas rutilantes...» 

Plínio, o naturalista, em História Na- 
tural, II, cap. 58, trata de dois exércitos 
que os habitantes de Ameria e Tuder vi- | 
ram no céu, precipitando-se um contra o 
outro; ouviram mesmo o ruído do com- 
bate. Foi na época da terrível invasão dos 
Cimbrios e, como o exército que veio do 
oeste foi rechassado, os assistentes do fe- 
nômeno o tomaram como presságio para 
uma vitória iminente- dos Romanos. 

Os Gregos antigos também assinala- 
ram algumas aparições do gênero e entre 
eles citamos Pausanias que, em Itinerärio 
(Atica), alude ao espetaculo e ao ruido 
de batalha que foram muitas vezes per- 
cebidos na planície de Maratona, durante 
a noite, 400 anos depois da grande vitó- 
ria de Milciades; e também o exército. 
longinquo donde partiam cantos misterio- 
sos, exército ésse que foi entrevisto na 
planície de Tria por atenienses notáveis, 
conforme Heródoto e Plutarco, na véspe- 
ra da batalha de Salamina. 5 

O abade de Vilars (1635-73), basean- 
do-se em antigas crônicas, fala de exércitos 
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combatentes no céu, de frotas aéreas que 
apareceram em 778 sob o reinado de Pe- 
pino, o Breve, pai de Carlos Magno. 

A curiosa obra editada em Paris em 
1575 e intitulada Histoires prodigienses re- 
cueuillies par Boistuau, trata de fatos ana- 
logos ocorridos durante os anos de 920 
sob Carlos III, o Simples; 981 sob Hugo, 
o Grande; 104 no momento da batalha 
de Castillon em que Talbot encontrou a 
morte; 1553 no sítio de Metz por Carlos 
V e 1561, isto é, quatorze anos apenas de- 
pois da publicação da obra, o que nos 
leva a reproduzir as palavras do próprio 
autor: «No ano de nossa salvação 1561, 
foram vistas tropas armadas no ar, sôbre 
a cidade de Paris, do lado que dá para 
Vanves, as quais aí estiveram longo espa- 
ço de tempo e voltaram durante muitos 
dias». 

O Dr. Grellois, em sua obra sôbre 
a Metereologia Mística, refere-se a comba- 
tes de cavalaria e infantaria que foram 
percebidos no ar, em 1489, assim como, 
em 1548, exércitos celestes sôbre algumas 
cidades do Saxe. 

François de Mézerai, em sua Histoi- 
re de France, publicada em 1650, fala em 
aparições de exército aéreos em 1192, per- 
to de Nogentle Routrou, nos confins o- 
rientais da Normandia. E no Régne de 
Charles V, acrescenta: “Assegura-se que, 
em diversos lugares da Guyenne, foram 
vistos, no ano de 1395, vários esquadrões 
de pessoas armadas se baterem à noite e 
ouvidos mesmo relinchos de cavalos, to- 


ques de cornetas, ruído de armas e gri-. 


tos de combatentes». 

Em Legendes et Traditions Orales 
d Alsace, Jean Variot recorda diversas apa- 
rições desta espécie no seguinte trecho: 
«Numa Histoire de Mulhouse, escrita em 
princípio do século XVII por um notá- 
rio: dessa cidade, Henri Petri, e publicada 
em 1338 por Graf, trata-se das aparições 
dos exércitos fantásticos de Norfeld. Em 
29 de Abril de 1508, elas se caracteriza- 
ram por um violento combate em que 
um deles foi vencido e a seguir persegui- 
do pelo outro até o Hartz. Durante qua- 
si um mês, as mesmas lutas se repetiram 
no meio do dia, causando indizível emo- 
ção no pais». 

Mas deixemos «essas coisas da Bíblia», 
«essas superstições da Idade-Média», co- 
mo dirão os «espíritos fortes», ,e passe- 
mos a casos bem mais recentes, para en- 
tão chegarmos às explicações. 
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Citamos, para, começar, um bem 
curioso caso tratado no livro da Sra. Cro- 
we Nightsides of Nature, que podemos 
traduzir como Os lados obscuros da natu- 
reza. Ei-lo: «Verificou-se o acontecimen- 
to em Havarah-Park, perto de Ripley, 


.em 1812. Os soldados estavam uniformiza- 


dos; no meio dêles se achava um de uni- 
forme vermelho. Depois de algumas evo-" 
luções, essa tropa marchou em perfeita 
ordem para o alto de uma colina, passan- 
do distante dos espectadores mais ou me- 
nos cem jardas (uma centena de metros). 
Compunha-se de umas cem pessoas e mar- 
chava em coluna de pelotões de quatro. 
Logo passou outra tropa ainda mais nu- 
merosa, uniformizada de farda escura, 
marchando atrás da anterior, mas sem hos- 
tilidade aparente. Os dois corpos, chega- 
dos ao cimo da colina, formaram então 
uma espécie de L e desapareceram no ou- 
tro lado, sem que fossem vistos novamen- 
te. Naquéle instante, elevou-se uma fuma- 
ça que parecia ser a de uma descarga de 
artilharia. E 

- Os espectadores começaram então a 
contar o que haviam visto e diz-se que 
a impressão que tiveram fo! muito gran- 
de e que não podiam falar nisso sem emo- 
ção. Um deles é um rendeiro de nome 
Jackson, de 45 anos; o outro um jovem 
de 15 anos, chamado Turner. Parece que 
essa cena durou um quarto de hora; du- 
rante todo êsse tempo estavam eles de 
posse de si mesmos e trocavam observa- 
ções sôbre o que viam. Eram homens de 
excelente reputação e de uma veracidade 
perfeita, de modo que nenhum dos que 
os conhecia duvidou do que eles haviam 
visto ou pelo menos do que acreditavam 
ter visto. Preciso é notar ainda que o ter- 
reno do lugar não é pantanoso, nem su- 
jeito a exalações». 

ste outro caso é bem mais extraor- 

dinário, pois a visão foi percebida -dias 
antes da batalha de que ela reproduziu, 
de antemão, as fases. Motley o narrou na 
sua obra Rise of the Dutch Republic; ei-lo 
com todos os seus detalhes, decalhes es- 
tes que nos levam a reproduzi-lo, uma 
vez que sucedeu também na idade-média, 
época da história que já haviamos deixa- 
do para trás. Conta o conhecido histo- 
riador norte-americano: «Nos primeiros 
dias de Fevereiro de 1574, cinco soldados 
da milícia burgueza de Utrecht, estando 
de guarda, pela meia noite, perceberam 
no céu, acima deles, a representação de 


te, os gritos dos combatentes, 
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uma furiosa batalha. O céu estava muito 
sombrio, com exceção de um espaço aci- 
ma de suas cabeças, espaço esse igual, em 
extensão, ao comprimento da cidade e, 
em largura, a de um quarto de tamanho 
comum. Dois exércitos, enfileirados em 
linha de combate, avançavam um para o 
outro. O primeiro marchava com rapi- 
dez, do noroéste, bandeiras desfraldadas, 
lanças reluzentes, clarins soando, acompa- 
nhado de artilharia pesada e de esquadrões 
de cavalaria. O outro exército marchava 
lentamente, vindo do sudeste, como sain- 
do de um campo intrincheirado, para en- 
contrar os adversários. 

Travou-se terrível PONI durante 
alguns minutos ; ouviram-se, distintamen- 
as descar- 
gas da artilharia, o ronco da mosqueta- 
ria, O ataque dos soldados pesadamente 
armados e O galope da cavalaria. O fir- 
mamento tremia com o choque das ar- 
mas inimigas e ensombrecia-se com as 
descargas rápidas da artilharia. Depois de 
um combate curto e mortífero, o exérci- 
to que veio do noroéste foi rechassado 
em desordem, mas conseguiu recompor- 
se após curto repouso, formando colunas 
sólidas, e tornou a avançar. Seus adver- 
sários, dispostos, no dizer das testemu- 
nhas, em quadrado, constituindo densa 
floresta de lanças e mosquetes, esperaram 
o novo ataque. As coórtes aéreas choca- 
ram-se de novo e as testemunhas, ofe- 
gantes, observaram, claramente, todos os 
sinais e ruidos de uma luta desesperada. 
Essa, porém, não foi longa; as lanças do 
exército de sudeste pareciam quebrar-se 
como débeis caniços enquanto que suas 
colunas eram repelidas em desordem ao 
chocar-se com o inimigo. A derrota foi 
completa ; vencedores e vencidos desapa- 
receram pouco a pouco e o espaço azul 


do céu, cercado de nuvens sombrias, ficou . 


vasio. De repente, porém, apareceu um 
como fio de sangue que corria através 
dele, em largas torrentes vermelhas, por 
toda a extensão em que toi travada a ba- 
talha. A visão só desapareceu depois que 
as cinco testemunhas assistiram a todas 
as fases da luta, tendo tido mesmo tem- 
po para trocar reflexões sôbre o que ha- 
viam visto. 

Os graves magistrados de Utrecht 
ficaram de tal modo impressionados com 
a narrativa que lhes fizeram, no dia se 
guinte, as cinco sentinelas, que se acha- 
ram no dever de examinar formalmente 
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os tatos e registrar devidamente os de- 
poimentos de cada testemunha, feitos, to- 
dos, sob juramento. Consultaram-se mes- 
mo grandes quantidades de livros de ad- 
vinhação, etc., afim de elucidar o mistério 
que afinal toi considerado como devendo 
reterir-se 4 batalha que seria travada en- 
tre o conde Luiz e os hespanhóis. Por 
conseguinte, quando se soube que os pa- 
triotas, avançando de sudeste, chegariam 
a Moorkerheyde e que os seus adversá- 
rios, depois de terem atravessado o Meu- 
se, em Grave, seguiam ao seu encontro, 
vindo do noroeste, o resultado da bata- 
lha foi considerado como inevitável. O 
combare fantástico de Utrecht foi consi- 
derado como o precursor infalível désse 
extranho combate.» 

Ligou-se, com efeito, essa visão à 
batalha de Moorkerheyde ou Mook que 
toi travada em 13 de Fevereiro, isto é, 
apenas uma dezena de dias após. Os dois 


“exércitos estavam numéricamente mais ou 


menos igualados e era, pois, diticil pre- 
ver-se o resultado do encontro. O exér- 
cito espanhol, comandado por don Luiz 
de Requesens, chegado a Mook, perto de 
Cléves (Maestricht), dois.dias antes, lá se 
entricheirara, e o exército dos patriotas, 
comandado pelo conde Luiz de Nassau, 
irmäo de Guilherme de Orange, então o 
atacara. Esse toi primeiramente repelido, 
mas se reuniu de novo e voltou audacio- 
samente ao ataque, sem conseguir rom- 
per as sólidas colunas espanholas que fi- 
zeram horrível massacre. O conde Luiz 
de Nassau, um dos seus irmãos, Henrique 
e outros cavaleiros buscaram e acharam 
uma morte gloriosa no combate quando 
viram que a luta estava completamente 
perdida. 

A relação existente entre a descri- 
ção feita pelos cinco burgueses de Utrecht 
e a que os historiadores fazem da reteri- 
da batalha parece então incontestável, co- 
mo nota Motley, batalha essa que foi vis- 
ta antes de ser travada, como se lê na 
supra citada obra, vol. II, parte IV, cap. 
I, pág. 561. 

Casos recentes poderiamos citar; co- 
mo o caso contemporâneo de Creta, nar- 
rado com abundancia de detalhes pelo 
Capitio E. N. Bennett, antigo correspon- 
dente de guerra do Times e membro do 
parlamento da Inglaterra, que o investi- 
gou, com outras pessoas, no més de Maio 
de 1929. Um século antes, isto é, em 18 


de Maio de 1828, um bando de Sphakio- 
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tas revoltados sob o comando de seu che- 
fe, Hadjimichalis, tinha sido rechassado, 
para a costa, por tropas otomanas. Gre- 
gos e Turcos penetraram em um velho 
castelo veneziano chamado Francokastelli, 
a leste de Sphakia, e, depois de terrivel 
luta corpo a corpo, o bando cretense foi 
exterminado. Pois bem, os «homens de 
orvalho», como eram chamados, foram 
vistos, varias vezes, repetindo as cenas do 
combate. 

Que explicação terão ésses casos, es- 
ses filmes, muitas vezes 100 °/o falados. Ha, 
a respeito, varias hipóteses. O ocultismo 
nos fornece a explicacdo das imagens 3s- 
trais, dizendo.que, quando um sér ou uma 
coisa desaparece, seu reflexo no astral per- 
siste e reproduz a imagem désse sér ou 
dessa coisa, etc., mas os casos narrados e 
outros de nosso conhecimento mostram 
que esta hipótese não póde ser accita, não 
póde ser aplicada, por exemplo, ao caso 
da visão de Utrecht, que ainda não se de- 
ra no plano físico e não poderia, pois, 
lançar imagens no plano astral. 

Frederic Myers, o grande metapsi- 
quista inglês, assim se exprime acêrca do 
assunto: «Se há um mundo transcenden- 
tal, ha um aspecto especial do Passado e 
do Futuro, mais cheio e mais amplo do 
que êste mundo empírico. Poucos homens 
meditaram bem sôbre estes problemas do 
Passado e do Futuro sem se perguntarem 
se o Passado e o Futuro nao säo, na rea- 
lidade, senão um nome», hipótese esta 
que parece também aceita por um 
sábio como Sir Oliver Lodge, que, a pro- 
pósito da psicometria, assim se exprime : 
«Uma galeria de pintura cósmica (como 
lhe chama o sr. Myers) ou uma coleção 
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fotográfica de tudo o que se passou e de 
tudo o que se passará no universo póde 
ser admitida, em certos sentidos, e póde 
ser aberta em parte e vagamente decifrä- 
vel para a porção lúcida do automatismo 
ou de inteligência de uma pessoa em 
transe”. (Proceedings of the Society for 
Psychical Research, 1895, pags. 337 e 592). 


E Bergson, como filósofo, também 
admite que «As imagens dos acontecimen- 
tos não estão dispostas uma após outras 
como em um filme, mas em uma ordem 
diferente que não podemos imaginar nem 
conceber» (Durée et Simultaneité). E, em 


-suma, a hipótese do «Eterno Presente», 


isto é, que não há Passado, Presente e Fu- 
turo, mas sempre o Presente. 


Assim, como nós, espíritos imortais 
entao na matéria, temos gravadas em nos- 
sos perispíritos todas as ações do nosso 
Passado, do Presente e ainda do nosso 
Futuro, ações que podem ser vislumbra- 
das por pessoas em estado especial, tam- 
bém as nações, no éter ou espaço que a 
circunda, qual perispírito, têm gravados 
os factos, diremos, mais importantes de 
sua história. i 


Em certo caso narrado nos n.s 4 e 
5 de 1900 da revista francesa Annales des 
Sciences Psichiques, o pastor escossés An- 
gus Macdonald viu um exército fantásti- 
co desembarcar na baía de Scanrish, exér- 
cito Ésse, agora verdadeiro, que só veio 
a desembarcar alí vinte e dois anos de- 
pois. Quando o pastor teve a sua visão 
muitos daqueles jovens soldados ainda nào 
eram nascidos. 


Que significam, afinal essas visöes 
grandiosas na terra e no ar? 


سب سے 


Ne 
Leopoldo Machado 


IN 


Hä obras e obras... 

Obras que sao produto da vontade 
dos homens e obras que os homens en- 
tram nela para fazerem aquilo que os Es- 
piritos näo podem fazer. 

As instituições da segunda espécie 
não passam, embora passem os homens 
que as construiram e as dirigiram. 


O LAR DE JESUS parece que será 


assim. 


Nunca fui caridoso, bonzinho, can- 
didato a santo. 

Assim, sempre fui um espírita como 
tantos, literário e vasio, palavroso e po- 
lemista, mais ou menos estudioso da Dou- 
trina. 

Casando-me, com mais de 30 anos, 
trouxe a querida esposa para o Espiritis- 
mo e ela arrastou-me para o espiritismo 
cristáo de verdade, para o espiritismo de 
obras. 


— 228 — 


Primeiro, fundando os serviços de 
assistência social de cá. 

Depois, o Albergue Noturno Allan 
Kardec. 

Parecia-me que bastava... 

o a 
* * 

Nas vesperas do Natal de 1940, leio 
em VANGUARDA um episödio doloro- 
so assinado por Henrique de Magalhäes. 
Levei o jornal para casa e dei-o a ler a 
esposa. 1 

Depois da leitura, ergueu-se resol- 
vida a ver a pobre: viuva com oito filhos 
menores, residente num morro, no Rio, 
atrasada no aluguel do barraco e já amea- 
cada de despejo. E foi, efetivamente, com 
uma sobrinha. 

Era a verdade tudo que o articulis- 
ta dizia. 

A’ noite, na reunião de estudo, con- 
tou a assistência suas impressões e fez um 
apélo de coração e para coração, a be- 
neficio da infeliz e de seus filhos. 

Com os quatrocentos mil réis e pou- 
co que arrecadou, voltou, no dia 24 de 
Dezembro, à casa da viuva, levou bone- 
cas para as meninas, pagou os atrasados 
do barraco, entregou-lhes viveres e al- 
gum dinheiro... 

Tanta foi sua impressão dolorosa 
que, chegando, trazia, também, uma re- 
solução : fundar uma òbra diferente, que 
não fösse orfanato, mas um lar de Jesus 
para abrigar orfaos de pais vivos. 

E lançou a idéia de público, na ses- 
são da noite, que foi aceita por todos. 


+ 
* * 


Saimos, no dia seguinte, procurando 
casa para alugar, afim de comecarmos am- 
parando a viuva e os oito filhos. 

Andamos por Mesquita, Nilöpolis e 
Anchieta, fóra Nova-Iguassú. 

E nada de casa! E’ que nös queria- 
mos aproveitar o entusiasmo de todos, e 
socorrer, imediatamente, aquela infeliz e 
seus filhos. 


* 
+ x 


Na próxima reunião, mediúnica, ma- 
nifesta-se, por ela mesma, uma entidade 
que diz textualmente: «Esperem, sem pre- 
cipitação, para fazer- se coisa definitiva. A 
seu tempo, aparecerá a situação que já 
está reservada para a obra. Calma !» 
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E, dirigindo-se a mim a entidade : 


— Tua, a maior responsabilidade, 
no plano terreno, da obra. 
* 


- Antes de findar-se a semana, apare- 
ce-nos um amigo, o Julio Chambareli, 
que nos diz: 

— Perto de mim, no K n, há um 
grande terreno e uma casa velha para 
vender. Vamos ver ? 

A casa, pequena e velha e o terre- 
no medía mais de vinte mil metros qua- 
drados. Ficamos surpreendidos. Era, na 
verdade, um dos lugares mais bonitos da 
cidade. Mas, aquilo devia custar, mesmo 
naquela época, muito dinheiro.. 


— Nada. O dono dá fide por Cr. 
$ 26.000,00. 


* a 


Püs-me a campo, confiado de que 
valia muita coisa para alguns confrades e 
amigos endinheirados. Abri uma lista en- 
tre 26 confrades, para que cada um assi- 
nasse mil cruzeiros. Foi bem a lista até 
o sexto. O setimo, talvez o mais abasta- 
do, achou que era dar muito dinheiro. 
Por não ter jeito para pedir, não fui a- 
dianre. Entrei no Banco Comercio e In- 
dustria e apanhei a importäncia empres- 
tada. 

Pago tudo e feito o arrolamento 
dos primeiros trabalhadores, voltou o Es- 
pirito e disse: 

—Eu não disse? A obra não é de 
vocês. E’ nossa. Vocês foram os escolhi- 
dos para dirigirem-na. Será obra para a- 
cender. entusiasmos de muitos. Sua reper- 
cursáo irá longe e Tnuito dará o que fa- 
lar. E, diretamente para mim: 

—Vamos por a trabalhar a grande 
roda dentada, da qual tu és o eixo. 

O Espírito, entao comunicante, está 


hoje, reincarnado na familia. 
kg 
—O nome da Instituição, qual deve 
ser ? perguntou sua idealizadora. 


—O Nome? Só póde ser LAR DE 
JESUS, claro.. 

E o Lar de Jesus, que nao foi o 
primeiro lar a surgir, mas foi o primei- 
ro com tal programa, e com a altíssima 
finalidade que tem mantido, construiu-se 
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num ano e seis meses, abrigando, ao inau- 
gurar-se, 25 criancas. 

Mais de vinte — muito mais! 
lares inspirados, direta ou indiretamente, 
pelo LAR DE JESUS, se espalham pelo 
Brasil. 

E muitas instituições mundaram 
tambem, a seu exemplo, a designação de 
asilos, nace abrigos, preferindo lar, 
ou outra designacio menos humilhante 
para os abrigados, conscios de que Deus 
nao orfaniza, nem desabriga, seus filhos 
mais rebeldes. 


Sua fundadora principal desencar- 
nou, vai já para trés anos. 

E eu era para desencarnar, o ano 
passado, como o espírito que já cumpriu, 


bem ou mal — penso que menos bem do 
que mal — sua prova. 

Fui poupado pelo LAR DE JESUS, 
sómente. 

Por isso, dentro de minha enfermi- 
dade — de que ainda não fiquei total- 
mente bom — sou um homem föra de 
luta para outras coisas. 

Menos para o LAR DE JESUS, 
que está, a estas alturas, em novas 
“construções e reconstruções, orçadas em 
cr.$ 300.000,00, tendo-se gasto já, preci- 
samente, CEM MIL CRUZEIROS. 

Que o Patrono do LAR assista a 
quantos, cheios de boa vontade, envidam 
fôrças para leva-lo, com os olhos sempre 
para mais alto, a sua verdadeira função 
na terra brasileira, a bem da Doutrina 
que © inspirou. 


e 


N Porque ' Graças a Deus"? [7 
N "Tag Major Levino Cornelio Wischral E ld 


SPIRANDO dilatar o exiguo 
horizonte espiritual, entrega- 
mo-nos, algumas vezes, a pro- 
fundas e encantadoras medi- 

tações a respeito do incriado Construtor 
de todos os Céus, de todas as Terras e 
de suas magnânimas leis. Sem demora, 
porém, apenas cogitemos da nossa po- 
bre personalidade sentimo-nos diminui- 
dos e vexados ante tamanha grande- 
za e perfeição. Com tristeza chega- 
mos, por isso, a interromper tão valioso 
êxtase. 

Friamente fala-nos a ' consciência : 
que insignificância a nossa! quanta im- 
perfeição e ignorância! quanta falta de 
amor! Positivamente, parece que invadi- 
mos felicidade alheia ainda não merecida. 

Julgamos que, em nenhuma hipóte- 
se poderíamos 'ocupar o avançado de- 
gráu evolutivo que presentemente nos 
abriga; ao mesmo tempo sabemos não 
existir hipótese das leis do Eterno serem 
burladas. Assim, como se vê, alcançou 
nosso raciocínio um ponto morto donde 
urge sair. Balanceando as duas concep- 
ções chegamos à conclusão de que, por 
óra pouquíssimo sabemos; resta-nos le- 
vantar as mãos aos Céus e bradar bem 
alto, para que todos nos ouçam: «Como 
Deus é bondoso». 

Falta-nos senso e lógica para bem 


aquilatarmos o grande amor que Deus 
dispensa às criaturas através de suas 
leis. Desobrigamo-nos, apenas pronun- 
ciando maquinalmente : «Graças a Deus». 
«Como Deus é bom!» ou então, admira- 
dos por algo imprevisto exclamamos: 
«Como o Pai é misericordioso e justo». 

Quando, porém, o futuro ser hu- 
mano, de evolução espiritual mais apu- 
rada, tiver desenvolvido outros sentidos 
complementares da alma, como a clari- 
vidência, que nos possibilitará a visão 
das causas passadas afligindo as criatu- 


‚ras no presente, então o ato demonstra- 


tivo da gratidão dos homens tera uma 
bem maior significação, pois, transfor- 
mar-se-á em espontânea adoração a Deus. 
Nessa época teremos uma compreensão 
melhor das leis do Onipotente e, por 
conseguinte, um mais amplo contáto com 
os chamados «designios do Senhor». 

No entanto, qualquer dádiva celes- 
te ou qualquer percepção nova só nos 
será entregue quando a merecermos e 
no momento preciso de a assimilarmos. 

Quanto mais progredimos mais ad- 
miramos a simplicidade e retidão das 
eternas leis que regem o Universo. Qual- 
quer ato ou pensamento de Deus enqua- 
dra-se numa única e imutável lei : a do 
Amor ! 


Pela enfermidade e pelos tormen- 
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tos somos compelidos a ajustar-nos a 
fungäo da sublime maquina da Lei de 
Deus, cujas engrenagens de amor, a 
Providéncia eternamente faz mover para 
nos beneficiar. Porém, a maneira pela 
qual o amor divino, ünica razäo de ser 
do Universo, & distribuido pelo Pai até 
o mais infimo da sua criagäo, ainda nao 
entendemos. A vida eterna que anima e 
pulsa no átomo é obra de amor do Pai; és- 
se mesmo amor impulsiona toda a imensa 
família cósmica. Em tudo se observa o 
estímulo do Alto, tudo se movimenta pa- 
ra alcançar a perfeição. 

De todas as filosofias religiosas, 
de qualquer seita, doutrina ou crença, 
sómente o Espiritismo deixou a concha 
dogmática para fazer luz, saciando os 
desejos do homem inquiridor com expli- 
cações naturais e insofismáveis, anteci- 
pando-se na demonstração e solução de 
problemas considerados insolúveis e que 
só se tornariam claros, à vista de todos, 
se desenvolvido o ente humano com a- 
quele sentido novo. 

As questões mais cruciantes da 
Terra — dor e sofrimento — encontram 
explicações claras e verdadeiras. Não 
mais subsistem dúvidas. Ao espírita, se- 
ja ele cientista, intelectual, humilde ou 
simples, não mais é permitido dizer: 
«Ele sofre injustamente»; «pagam os fi- 
lhos pelos pais»; ou então : «é uma ini- 
quidade esta inocente criança morrer a- 
penas tenha nascido» e, outros tantos 
absurdos. 

Não vos assusteis. Em curtos anos 
o mundo -adiantar-se-ia, dando gigantes- 
co passo de mil anos ou mais sôbre o 


progresso material, moral e espiritual se. 


os homens seguissem as coerentes e cla- 
rissimas revelações explanadas, com 
exemplos vivos, nos centros. mediúnicos. 
Por ser tudo tão simples é que nada 
compreendemos; apreciamos assuntos em- 
baraçosos e enigmáticos. 

Sabemos que antes de reencarnar- 
mos é o espírito submetido nos sanató- 
rios do espaço aos mais complexos pro- 
cessos destinados ao esquecimento total 
de todas as vidas passadás. As nossas 
ações, boas ou más, de centenas de vi- 
das são imersas no poço do esquecimen- 
to, isto porém, transitóriamente. Em oca- 
sião necessária ressurgirá à nossa fren- 
te, em fração de minutos, o arquivo que 
nossa alma elaborou em longos anos de 
sacrificio. 
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Graças a Deus, temos a impressão 
ser esta a nossa primeira vida sôbre a 
face da Terra; nenhuma passada lem- 
brança perturba o presente; nenhum sen- 
timento menos puro, de vidas transatas, 
nos influencia; é uma existência com- 
pletamente nova. assim julgamos. Entre 
tanto é esta, quem sabe, uma das milha- 
res de encarnações, oportunidade, aliás, 
concedida pela complacência do Pai que, 
para bem a aproveitarmos submerge nos- 
sa memória no olvido. E assim, sem o 
sabermos vamos nos purificando. 

Que barafunda seria se pudesse- 
mos ver o que fomos e o que os outros 
foram em encarnações anteriores! Que 
confusão, desordem e angústia se enxer- 
gássemos na pessoa de nossas relações, 
sua vida passada, seus. pensamentos ? 
Tivessemos êsse atributo agora nenhu- 
ma esmola dariamos ao paralítico ou ao 
aleijão, pois que, veriamos não um pa- 
ralítico ou um deformado, porém, um 
criminoso ou um monstro de nefasto de- 
lito ocupando corpo entrevado. Nenhu- 
ma lágrima seria enxuta de doente ou 
aflito; a caridade e o amor enferruja- 
riam seus sentimentos. Teriamos a nos- 
sa frente, não um nosso irmão doente, 
desorientado e necessitado de assistên- 
cia mas, focalizariamos nêle o indivíduo 
da vida transata. Veriamos nêle o mau, 
o assassino, o degenerado. Não o com- 
preenderiamos em missão de penoso 
resgate. ۱ 

A esses indivíduos desprezariamos 
com repulsa ou os atacariamos violenta- 
mente com todo o nosso ódio e rancér. 
Sim, fariamos tudo isso se, sem o devi- 
do preparo, pudessemos -usurpar . certos 
dons que, na certa, no estado atual, não 
saberiamos utilizar. Graças a Deus é-nos 
oculto o passado deles e também o nos- 
so. A clarividência virá quando o ho- 
mem souber resistir ao impulso de hu- 
milhar seu próximo. s os 

` São extremamente felizes os que, 
cismáticamente investigam, interrogando 
a si mesmos: que teria sido eu na últi- 
ma vestimenta carnal ? por que nascemos 
sofredores e enfêrmos ? 

Graças ao Pai misericordioso estas 
martirizantes indagações são-nos revela- 
das através de verdades resultantes do 
intercâmbio com o plano invisível. A me- 
lhor fonte para os estudiosos bem in- 
tencionados, sera encontrada, como é na- 


tural, nas sessões espíritas e, de prefe- 
t 
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réncia, onde os espiritos sofredores in- 
corporados aos médiuns vém expör com 
minúcias seus tormentosos problemas. 
Geralmente nésse contato da-se o. gran- 
de despertar e não mais resistimos, dai 
por diante, ao raciocinio e a meditagäo 
a respeito. / 

E' deslumbrante e inimaginável o 
que se passa em fração de minutos; é 
um auténtico filme do secular livro da 
vida de cada espirito a se projetar niti- 
damente sóbre luminosa tela, em qua- 
dros vivos, coloridos, falantes e senti- 
dos. E' todo um longo passado vivendo 
dentro de instantes do presente. Hà 
quem se vé reportado à idade em que 
lesus Cristo viveu entre os homens na 
terra; há os que se identificam~ atuan- 
do pela época da inquisicäo ou se divi- 
sam ao tempo da tomada da Bastilha. 
Ha os que se vislumbram entre cruzes 
de um cemitério, ao lerem o seu pró- 
prio epitáfio. 

Escapa-nos a concepção de como 
tudo isso se realiza instantaneamente. 
Rememora-se de um só golpe o gigan- 
tesco monumento de atividades de um 
sêr humano edificado em séculos sem 
fim. Todos os 
se aclaram. Cada qual vê os bons e 
maus frutos que semeou. Quantas vezes 
já nos teriam sido mostrados quadros 
terríveis e vexatórios de nossas vidas 
passadas ? Quem o sabe? 

A Lei de Deus aí se apresenta, 
exigindo de nós até o último tilou o úl- 
timo jota, colocando todos os pontinhos 
nos ii; isto se faz, graças a Deus com 
o propósito de convidar-nos a novas 
reencarnações de resgastes. E por isso, 
eis-nos aquí no bendito cadinho da pu- 
rificação, redimindo culpas passadas e 
- presentes. Não ha outra senda que nos 
leve até o Pai. 

Nessas sessões, o espírito contur- 
bado por anos de sofrimento nas trevas, 
no inferno por si mesmo criado. expõe 
através do médium à .assistência, sem 
evasivas, o seu pretérito amargurado. 
Com clareza meridiana tudo êle vê; sua 
confissão é espontânea e chocante cau- 
sando, nos que o ouvem, algumas vezes, 
reações menos dignas em vez de com- 
paixão. Uma vez esclarecido pelos guias 
escutam-se os mais sinceros «Graças a 
Deus»; ouve-se, numa fusão de lágrimas 
de contentamento e de remorso o dolo- 
roso desabafo; «Sim, desprezei o amor 


inquietantes porquês ai. 
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que Jesus ensinou; sou indigno de am- 
paro, devo sofrer». 

Náo existem palavras capazes de 
revelar a exultante gratidáo: désses so- 
fredores quando se sentem isentos do 
martírio e da dor. Nem milhares de «Gra- 
cas a Deus» recompensariam ésse ato 
amoroso do Altissimo. 

Lógicamente que os sofredores náo 
vém ao centro para serem doutrinados, 
nem táo pouco para serem esclarecidos 
pelos pobres e imperfeitos doutrinadores. 
Nem se apresentam para receber «carida- 
de» no dizer de outros. Eles compare- 
cem, graças ao Pai justiceiro, para ilu- 
minar os homens; para nos mostrar o 
que sucede áqueles que rejeitam o Evan- 
gelho. Sáo éles que vém nos alertar 
abrindo-nos seus coracóes sangrentos. 
Se náo fosse por ésse áto piedoso de 
Deus, todos os espíritos, absolutamente 
todos, seriam esclarecidos no espaco. Só 
exclamando bem alto com todos os nos- 
sos pulmöes : «Como Deus é bondoso !» 
O estarmos encarnados é substancial mo- 
tivo para perenes louvores. 

Uma vez doutrinados, sáo os espí- 
ritos conduzidos ao «reino dos mansos e 
humildes» em preparativos de novos re- 
nascimentos destinados á prática do amor 
pelo próximo até hoje náo exercitada, 

Muitas das nossas dúvidas encon- 


“tram solução no penar dos espiritos pre- 


sentes à sessão. São angustiosos rosá- 
rios de lamentação, arrependimento e 
desespêro que nos induzem a maior vi- 
gilância, a ensinamentos novos e até a 
exáta interpretação do Evangelho. Esta 
antevisão indica-nos o rumo certo. 

Cada espírito em presença do in- 
confundível panorama de desastres e ér- 
ros é possuído de ansiada vontade de 
reparar imediatamente todo mal causado. 

‘Grandes lições aprendemos na des- 
graça alheia. 

Sabe-se que o desejo-de se corri- 
gir e estabelecer o apaziguamento com 
todos é tão premente que os espíritos 
solicitam as mais duras provas e as mais 
pesadas expiações para se redimirem de 
suas faltas: 

Mencionemos alguns exemplos pa- 
ra finalizar. 

Um pede para nascer e tornar-se 
morfético para se ver isolado pela socie- 


dade, pois que, em vida terrena se insu- 


lou também no castelo intocável do or- 


gulho e da presunção. 
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A outrem é o cancer que devora a 
garganta, entre lágrimas e dolorosos ge- 
midos roucos, sem articular palavra. Ape- 
nas esclarecido tornaram-se perceptiveis 


suas palavras. Confessa ter proferido, 
pelos órgãos vocais óra em decomposi- 
ção, a maldição e a discórdia, tão só 
para satisfazer-se no gôzo das angústias 
alheias. 

Ha aquéle que passou longa exis- 
tência como surdo por não ter dado ou- 
vidos a insistentes súplicas de pobres ne- 
cessitados. Cercara-se de uma atmosfé- 
ra de egoismo. 

Lembramos o cego de nascença 
que em passada existência terrena, de- 
leitou sua vista apreciando obcenidades; 
desperdiçou precioso tempo, pois, tudo 
observara pelo prisma da maldade. 

Para que certa irmã, com a missão 
de médium passista, não mais se trans- 
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viasse por motivo de sua beleza física, 
que a jogou à sargeta, reencarnou-se 
com os mesmos encargos ; porém, a fim 
de bem resistir às tentações e poder tra- 
balhar em paz pelos enfêrmos, implorou 
que, em época própria, fôsse seu pesco- 
ço deformado com um papo salvacionista. 

Outro apresentou-se manêta de 
ambas as mãos; relatou-nos sua triste 
história: violentara inocente criança, 
submetendo-a pela fôrça de suas mãos 
gigantes. - 

O insensível, o apático, o indife- 
rente pelo infortúnio alheio, geralmente 
reencarna demente. 

Eis uma pequena mostra da justi- 
ça divina e de como se colhe o que foi 
semeado. Graças a Deus êstes irmãozi- 
nhos vêm despertar-nos para uma vida 
mais pura, mais amorosa e mais fra- 
terna. 

Por eles o nosso «Graças a Deus !» 


n Áo ۲ س د‎ 


V 
Tudo muda, tudo evolue contínua- 


mente no vasto Universo, em obediência 
a Leis Naturais que nossas Ciências têm 
por objeto descobrir e precisar. 

No domínio puramente material, é 
por uma lenta Evolução que nascem, vi- 
vem e morrem as nebulosas, os sóis, os 
planetas como o nosso. E nós sabemos, 
sem dúvida alguma, que tempo longin- 
quo houve em que a Terra era absoluta- 
mente inabitável a qualquer ser vivente. 

Como poude se operar a semeadu- 
ra da VIDA no momento em que a Evo- 
lução cosmogônica, geológica, climatérica 
do nosso globo começou a torná-la habi- 
tável ?... 

Para responder a esta pergunta nós 
só dispomos de hipóteses, das quais a mais 
antiga, a mais simples, 'a que primeiro 
acudiu à inteligência nascente da Huma- 
nidade primitiva, foi a hipótese chamada 
«creacionista», inteiramente resumida num: 
«Fiat lux» !... e «houve a luz» ! ou: «Que 
seja feita a luz! e a luz foi feita!..» e 
assim do mesmo modo para tudo o que 


sucessivamente existiu. Esta hipótese, res-. 


peitavel pela sua antiguidade, parece ce- 
der hoje lugar a do «Emanatismo», de 


Os Grandes Conflitos do Pensamento Moderno 
De «SPIRITUALISME MODERNE» 


N 


que diremos uma palavra, e näo vemos 
outras possiveis. 

Mas a Evolução não rege sómente o 
reino mineral e o reino da Vida, ela re- 
ge também o desenvolvimento da Inteli- 
gência humana e do Pensamento, por meio 
de leis que apenas começamos a entrever, 
e das quais sentimos a necessidade. 

Não cometeremos o êrro de consi- 
derar estas leis como sendo «sobrenatu- 
rais» OU «extra-naturais», pois razoavel- 
mente nada póde existir de extra-nacural 
numa natureza que engloba o Universo 
inteiro, com tudo que éle contém de ma- 
téria e de pensamento. 

Nossas Ciéncias, outros frutos da 
Evolugäo, chegam a sondar o passado até 
uma vintena de mil milhóes de anos pa- 
ra fixar a época provável em que a Ter- 
ra devia conquistar sua autonomia como 
planeta distinto do resto do Universo. 

A Paleantologia fixa aproximada- 
mente um passado de dois mil milhöes de 
anos para O aparecimento da Vida em or- 
ganismos elementares compostos de uma 
célula única, infimo glöbulo de substän- 
cia albuminoide capaz de se desenvolver 
a custa do meio exterior e de reproduzir- 
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se indefinidamente por simples fragmen- 
tação ou cissiparidade. 


Quanto a Inteligência humana, seu 
nascimento é bem recente relativamente 
a êsses imensos períodos geológicos e bio- 
lógicos. Acreditam ter descoberto, com 
esqueletos fósseis, datando de duzentos ou 
trezentos mil anos, vestígios de uma in- 
teligéncia rudimentar que permitia a nos- 
sos longinquos antepassados produzir o 
“fogo e fabricar alguns utensílios bem sim- 


ples. l ۱ ۱ 

Mas para a história desta inteligên- 
Cia após os tempos realmente prehistóri- 
cos até as épocas que viram aparecer os 
primeiros documentos escritos, tais como 
os hieróglifos e os mais antigos livros 
chamados «sagrados» da Índia, Persia e 
Egito, erc., nos ignoramos quasi tudo, e 
não é sem razão que denominamos ésse 
período: «a noite dos tempos!» 


Portanto, essa longa noite não po- 
dia ser indefinida visto que já, como sem- 
pre, as leis da Evolução deviam reger to- 
do o Universo no seu conjunto como em 
suas partes. Essa noite desvaneceu-se, pois, 
pouco a pouco, ante uma verdadeira «au- 
.rora» do Pensamento humano. 


Pelo menos é curioso -e instrutivo 
constatar que os primeiros balbucios des- 
sa inteligência nascente se tenham então 
ligado ao problema da origem do Ho- 
mem e seu destino. — Com efeito, sob as 
formas as mais diversas, e nas mais bizar- 
ras manifestações, nossos antepassados des- 
sas épocas parecem ter praticado certas Re- 
ligides, tendo todas por base a crença nu- 
ma Divindade creadora e numa sobrevi- 
vência do «eu-pensante» humano. 


Este fato está incontestavelmente 
revelado nos mais antigos relatos ‚por ma- 
nifestações culturais e por cerimônias fú- 
nebres. Sabe-se, por exemplo, que os an- 
tigos Egipcios muniam seus mortos de vi- 
veres para... um outro mundo; que os 
antigos Greco-Romanos sepultavam seus 
defuntos com um óbulo destinado a pa- 
gar a passagem do Styx (rio) para entrar 
nos Campos-Elíseos, onde os Juizes infer- 
nais deviam dirigir equitativamente os fa- 
lecidos, segundo sua conduta moral du- 
rante a vida, para espécies de «paraísos», 
«purgatórios», Ou «infernos» eternos, on- 
de seriam submetidos aos suplicios de Tan- 
talo, Sisypho, etc. O sexto canto da «Enei- 
da» disso nos deixou uma descrição pito- 
resca suposta provir de um Espírito, à 
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Sombra do velho Anchise, defunto pai de 
Eneia. 


Em resumo, nos mais:remotos tem- 
pos (sómente alguns milhates de anos) 
onde quer que os Arqueólogos prescru- 
tem o: passado relativamente recente, a 
História da Humanidade se confunde qua- 
si com a de suas Religides. Também sa- 


bemos que em todos os tempos, como 
hoje, houve «crentes» e «incrédulos», en- 
tre os homens, materialistas e espiritualis- 
tas, mas entáo os crentes e espiritualistas 
pareciam ser a grande maioria. 
Hodiernamente assistimos à deca- 
dência geral e clara, sinão da essência 
mesma do «sentimento» religioso ao me- 


‚nos da fé absoluta no ensino cristalizado 


de dogmas pretensamente intangíveis. 


A reserva aquí assinalada e concer- 
nente a um íntimo sentimento religioso 
dos. homens em geral, justifica-se por nu- 
merosos fatos que ocorrem todos os dias 
sob nossos olhos. Por exemplo, existem 
pais que abertamente fazem profissão de 
ateismo e mandam seus filhos praticar 
uma religião. 

Mesmo ao tempo de Cicero, a maior 
parte de intelectuais continuavam, por 
rotina, a praticar o culto de seus deuses 
em que de todo já não acreditavam. O 
mesmo fato tende a se generalizar em 
nossos dias em todas as classes sociais. Ma- 
quiualmente professam doutrinas em que 
náo mais acreditam. 


Söbre a Terra, a Evolução da Vida 
em-geral certamente marca um progresso 
contínuo e não uma regressão, desde o 
aparecimento dos primeiros seres viventes 

, £ / ~ 
até nós. Mas sera então a Verdade pura 


variável com as épocas, como Pascal cons- 
tatou que as verdades humanas são variá- 
veis com os graus de longitude e de fron- 
teiras??? Ou será a tendência atual para a 
irreligiào um «progresso» ou «regressäo» ? 


Anticientífica e irracional seria a 
hipótese duma verdadeira «Evolugäo re- 
gressiva» do Pensamento, da Inteligéncia, 
quando neste domínio nos constatamos 
tao grande progresso e melhorias em to- 


dos os ramos: nas Artes, da caverna do 
Troglodita aos nossos palácios ; nas Cién- 
cias, da Física de Aristóteles à atómistica 
moderna e 4 Micro-Fisica ; na Filosofia, 
de Sócrates a Bergson, por exemplo... 


Mas a reacäo que se generaliza con- 
tra os ensinos das Religiöes nada mais se- 
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ra do que um progresso, pelo menos uma 
etapa transitória cujo propósito € final- 
mente estabelecer uma justa distinção en- 
tre o que há de verdade e o que há de 
errónio nessas doutrinas, em vez de tudo 
rejeitar em bloco ? 

Essa rejeigäo total resulta do érro 
que cometem os encarniçados detratores 
de todas as Religiões, partindo do falso 
princípio: «Ab uno disce omnes!» ou: 
«Por um só aprende a conhecer todos os 
outros», e que dizem: «Tal ensino, 
sôbre tal ponto particular, hoje é reco- 
nhecidamente falso.. portanto êsse ensino 
é falso em toda linha !» 

` Mais lógico seria estabelecer um ba- 
lanço das verdades e êrros até aqui' ensi- 
nados baseando-se sôbre os dados de nos- 
sas Ciências, sempre em progresso. 

Assim, visto sabermos já que a E- 
volução é bem uma lei natural e univer- 
sal, bem difícil é imaginar que a Evolu- 
ção de um ser pensante possa desenrolar- 
se inteiramente em alguns anos de vida 
humana, quando tantos milhares de anos 
foram necessários para chegar ao ponto 
em que estamos. Daí esta concepção (que 
ao menos se póde considerar como hipó- 
tese de trabalho) entrevista desde a mais 
remota Antiguidade, depois afirmada por 


homens qualificados «Grandes Sábios», 
tais como Sócrates ou Platão entre ou- 
tros, e enfim provada por modernas ob- 


servações e experiências, que: 

TODO ESPÍRITO PREEXISTE 
AO NASCIMENTO DUM CORPO 
ORGÂNICO, E CONTINUA SUA E- 


| Almas Algemadas à Terra | 
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XISTÉNCIA APÓS A DESINTEGRA- 
CÁO DO ORGANISMO. 


E’ éste o principio da <palingené- 
sia» ou das «vidas sucessivas” em múlti- 
plas reencarnações, princípio admitido por 
nossos avós Gualeses, pelas imensas popula- 
ções atuais de quase todo Oriente, e mesmo 
pelos Padres da Igreja Católica até o quar- 
to século. — A palingenésia foi depois con- 
denada por esta Igreja, mau grado os cla- 
ros ensinos de seu fundador, e sob o úni- 
co pretexto de «moralizar» mais energi- 
mente os povos pelo temor de eternas 
condenações após uma única existência, 
por mais breve que seja! 

Si se admite Éste principio (não con- 
fundir com a antiga metempsicose), tudo 
facilmente se explica. Tudo o que pode- 
ria se opôr à suprema Justiça nas leis na- 
turais, torna-se facilmente compreensível 
pelo fato da Evolução lenta, mas certa- 
mente progressiva de cada «individuali- 
dade psíquica» cuja idade verdadeira está 
bem longe de coincidir com a idade apa- 
rente. 

E como explicar o fenômeno excep- 
cional, mas evidente, dos «meninos pro- ` 
dígio» a não ser por uma «acidental» re- 
miniscência duma vida anterior ? 

Ai também se encontra a explicação 
da coexistência perpétua dos que sabem e 
compreendem... muitas coisas em confron- 
to com os que não sabem e nem compre- 
endem... ainda. — Eles não têm a mesma 
idade verdadeira, eis tudo ! 


Dr. Maurice Delarrey. 


The Two Worlds 
Por E. Oaten 


UANDO nos convencemos 
não ser a morte uma re- 
compensa nem uma puni- 
ção, mas precisamente um 
incidente natural na vida 
eterna, êste conhecimento 
revoluciona nossa aprecia- 

ção de valores. 

No decorrer dos séculos, os ho- 
mens foram induzidos a ver a próxima 
fase de nossa existência em termos de 
recompensa ou castigo («bem-aventuran- 
ça ou desdita>). 

A morte foi considerada a conse- 


quéncia do pecado, esquecido o fato de 
arrebatar ela indistintamente pecadores e 
santos, mas como explicativa, dizem-nos : 
«Ah! os santos vão para o céu, à feli- 
cidade — os que não se salvam, para o 
inferno e tormento. Ambas as explica- 
ções são falsas. Ninguém, no momento 
da transição, encontra a bem-aventuran- 


ça eterna ou eterno sofrimento. 


A morte póde ser comparada ao 
trem da vida terrestre que chega à es- 
tação, onde o passageiro baldeia para 
outro trem para continuar sua eterna 
viagem. O seu ambiente se modifica e 
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isto muda sua perspectiva, porém éle é 
o mesmo passageiro. 


As concepcóes rígidas e truncadas 
da vida futura que persistentemente fo- 
ram através de séculos ensinadas aos 
homens, presentemente devem ser subs- 
tituidas pela idéia mais exáta. de ser a 
vida progressiva. Esta idéia muito se ro- 
busteceu desde que o Darwinismo'se tor- 
nou geralmente aceito. Mas as decrépi- 
tas idéias teológicas devem ser respon- 
sabilizadas por numerosas almas boas 
que durante séculos se conservaram pre- 
sas a terra, após o desencarne. A morte 
as arrebatou e elas náo conseguiram en- 
contrar o céu pictórico que lhes fôra pro- 
metido. Elas náo foram levadas á pre- 
sença do grande Deus pessoal, ou não 
foram imediatamente recebidas pelo Sal- 
vador ao qual sinceramente amaram. Náo 
estavam, pois, no céu que esperavam. A 
transferéncia náo lhes trouxera a reali- 
zacáo de sua esperanca. Sómente hou- 
ve mudanca em seu ambiente, e isto me- 
ramente em sentido parcial. Por conse- 
quéncia a morte, concluiram elas, ainda 
era algo a sobrevir. A sua reacäo natu- 
ral era que elas deveriam continuar a 
viver e agir até que lhes sobreviesse a 
morte inevitavel, e isto frequentemente 
se verificava entre seus velhos meios fa- 
miliares. 

Eu gosto de visitar velhas abadias, 
castelos e catedrais. Esses velhos luga- 
res me fascinam. Com amigos realizei 
muitas sessöes em semelhantes meios, e, 
frequentemente, libertämos muitas almas 
chumbadas-à terra. 


Tive tais experiéncias com Ellen 
Green, médium. 

Geralmente pensam que só espíri- 
tos pecaminosos, indignos ou degenera- 
dos, é que ficam agarrados à terra, mas 
náo é éste necessáriamente o caso. Pes- 
soas espiritualizadas, caridosas podem 
assim permanecer durante séculos. A si- 
tuacáo é determinada pela sua atitude 
mental em vez de o ser pela qualidade 
de caracteres. à 

Certa vez fui visitar Furness Ab- 
bey —antiga e importante ruína! Ali es- 
tava eu sentado tranquilamente, quando 
percebi uma procissão de monges, diri- 
gindo-se do refeitório à Igreja. Ouvi os 
cânticos gregorianos— mas não pude apa- 
nhar as palavras. latinas. Estavam êles 
ainda exercendo sua velha prática de 
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louvar e orar a Deus, e parece que, du- 
rante séculos, tém éles estado a perpe- 
tuar ésse rito, encontrando completa sa- 
tisfacáo em suas práticas e disciplinas 
monásticas. Éles náo pareciam infelizes. 
Seu amor e interésse chumbaram-nos aos 
seus velhos retiros. Éles estavam exata- 
mente ligados á terra. Náo existe alge- 
ma mais fofte do que uma mente fecha- 
da que pensa estar com a verdade. 


A mente que tem idéias fixas e 
funda todo o seu futuro sóbre promes- 
sas que supóe de origem divina, consi- 
dera todas as tentativas no sentido de 
demové-las de suas falsas concepgöes, 
como tentações do diabo. Assim, a rigi- 
da e falsa teologia, maior número de 
profitentes fixa à terra e impede seu pro- 
gresso espiritual, do que os êrros e ape- 
tites carnais. Não há homem mais. ina- 
bordável e impenetrável à nova verdade, 
do que aquêle que julga divinamente ins- 
piradas suas concepções teológicas. 

Eu sei que vou provocar contradi- 
tas! Dir-me-ão, provavelmente que em 
Furness, eu entrei em contacto com «re- 
gistro de cenas» de passado morto. Te- 
nho bastante experiência que me permi- 
te discriminar entre memória pictórica e 
espíritos vivos. Alguns destes percebe- 
ram minha presença, e sem abandonar 
seus lugares na procissão, fixaram-me e 
seus olhares deram-me a entender que 
me consideravam como um intruso em 
seu patrimônio privado. Porém éles não 
abandonaram suas disciplinas. 


Também tenho visto sentinelas e 
guardas no exercício de seus deveres em 
velhos castelos. A disciplina rígida pó- 
de, por longos séculos, algemar homens 
a velhas cenas. 

Naturalmente hã legiões de espíri- 
tos que procuram libertar tais almas, mas 
a fiel sentinela não se deixará demover 
por conselhos sedutores. Sua mente está 
fixada! Ele é inabordável! Do mesmo 
modo, em velha casa de fazenda poder- 
se-ä encontrar velha camponêsa, senta- 
da junto à lareira a fazer meias —contí- 
nuamente urdindo sua lã imaginária, com 
agulhas também imaginárias. Algemada 
à terra! Sómente desejando que a dei- 
xem só com sua ocupação. 


Sim, eu gosto das ruínas de nos- 
sos antigos monumentos, mas algumas 
vezes desejo que, em lugar de serem 
conservadas e protegidas, fossem demo- 
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lidas, pedra por pedra. porque muitas ve- 
zes sáo cárceres para almas estacioná- 
rias. Essas ruinas duram séculos e pos- 
suem seus duplos etereos, mas. se des- 
truissem a forma material, provavelmen- 
te O correspondente astral rapidamente 
se dissolveria. Ademais, essas cousas 
não existiriam, si todos soubessem que 
a vida é progressiva, através-de muitos 
planos ascegmdentes, e que a mente e al- 
ma deveriam ser preparadas, durante sua 
estadia na terra, a agarrar todas as opor- 


A Sobrevivéncia do Homem 


U não sou mais — disse-me Fu- 
gairon, quando lhe solicitei uma 
entrevista (1) — do que esse mo- 

desto doutor em ciéncias naturais, que 
passou a maior parte de sua vida a estu- 
dar as formas e as funções de todos os 
séres viventes. 

Déste estudo, tão vasto como atra- 
ente, dois fenômenos fisiológicos especia- 
lissimos tentaram a minha atenção : a for- 
mação dos germens e a morte — o prin- 
cípio e o fim de cada sêr vivo. E” no de- 
curso dêsses estudos repletos de beleza, 
tenho perguntado muitas vezes a mim 
próprio se não existirão certas relações 
observáveis entre estes dois fenômenos. 

— Se não me engano — interrompi 
— Vossa Excelência já expôs o problema 
no seu magnífico livro «La survivance de 
l'homme et des êtres vivants selon Phis- 
toire naturelle». 

— Sim, ja o expus e até com certo 
desenvolvimento. Apesar disso, considero 
a obra incompleta e desejo fazer melhor... 

— Quando ? 

— Não sei. As dificuldades do mo- 
mento que passa não permitem a realiza- 
ção de determinados estudos, especialmen- 
te quando Eles, como sucede com os meus, 
se orientam numa direção que forçosa- 
mente surpreende a maior parte dos ho- 
mens. Como não me compreendem, com- 
batem-me. 

— Espiritualistas ou materiem 

— Uns e outros. Éstes, porque ima- 
ginam conhecer todos os mistérios da ma- 


(1) Mundo ê 1.2 volume, 


pägs. 166 e seguintes. 
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tunidades para subir por passos ascen- 
dentes. 

A verdade & que.o futuro do ho- 
mem depende déle mesmo. Ele não terá 
inferno, exceto o por éle mesmo feito. O 
seu céu sera aquéle que creou. E se éle 
estiver contente com sua presente sorte 
e com ela se identificar, éle se tornará 
auto-impressionado pela agäo de sua pró- 
pria vontade e desejo. Não será de to- 


do desventurado ! Mas justamente «al- 
gemado à terra». 
N 
Pelo Dr. Martins de Oliveira 


téria ; aquéles, porque supõem não igno- 
rar coisa alguma das complexidades do 
espirito. 
E, apös curto siléncio, o grande na- 
turzlista continuou : 

— Os materialistas são, 
que mais contrariam os meus trabalhos, 
porque se julgam na posse de todos os 
segrédos da Natureza. Mas eu, desta vez, 


contudo, os 


vou apresentar a questão sob um aspecto 


diferente, de modo que éles — os verda- 
deiros negadores a priori — comprendam 
que a sobrevivência do Homem é um 
problema independente de todo o sistê- 
ma filosófico. Hei-de levá-los a concluir 
que se trata apenas de uma questão 
de história natural, de que os sábios, ain- 
da os mais materialistas, podem e devem 
ocupar-se. À 

Ensina-nos a cosmografia — acres- 
centa Fugairon com entusiasmo — que se 
têm podido contar no Céu mais de cem 
milhões de estrêlas. Ora essas estrêlas não 
são, na relidade, senão outros tantos sois, 
em torno dos quais, como sucede com o 
nosso, gravitam diferentes: planetas -- mun- 
dos de vários tamanhos, semelhantes 4 
Terra em que vivemos. As estrêlas, como 
se sabe, são imensas bolas igneas, circun- 
dadas, como o Sol do nosso Sistema, por 
certo número de satélites — os planetas 
-— globos mais pequenos do que elas, 
compostos de matéria rochosa e de mul- 
tiplas outras substâncias, de que, os ۰ 
litos capturados pelo “nosso planeta nos 
dão uma idéia aproximada. 

A Terra, como ninguém ignora, é 
habitada por duas espécies de seres vivos 
— os animais e os vegetais. Ora, se nos 
detivermos uns segundos perante um vul- 

, j i 
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gar mapa celeste, veremos que o nosso 
mundo não passa de um mísero planeta 
no nosso Sistema Solar. Asfixiado por uma 
atmosfera densissima, o nosso globo deve 
parecer no espaco um mundo morto e 
“frio. As suas dimensöes, comparadas com 
as de Saturno e Júpiter, podem conside- 
rar-se miseráveis. Em relação à grandeza 
cósmica, a Terra pode supor-se um mes- 
quinho gráo de poeira inútil, perdido in- 
visilmente na magestosa vastidão do in- 
finito. 

— E que se conclui dai? 

— Se sabemos que o nosso mundo 
é habitado e admitimos que outros pla- 
netas do nosso sistema o sejam (1), por- 
que nao havemos de admitir também que 
outros astros, gravitando em torno de ou- 
tros sóis, O sejam igualmente? O fenôme- 
no da vida será uma exceção apresen- 
tado unicamente pela nossa pequena Ter- 
ra? O universo inteiro será composto a- 
penas por enormes bolas de fogo, circun- 
“dadas por mundos frios, onde só existam 
áridos rochedos e matéria sem vida ? 

O simples raciocínio é suficiente pa- 
ra responder a estas perguntas. 

— Crê, então, que o nosso mundo 
não é o único habitado no imenso espa- 
ço interstelar ? 

—- Creio. Mas porque me faz essa 
pergunta, conhecendo, como conhece, o 
assunto muito melhor do que eu ? 

-- Precisamente para ver confirma- 
das por um grande sábio as minhas pró- 
prias teorias. 

—- Pois claro que vê. A nossa Ter- 
ra não é uma exceção. Todas as terras 
do universo, num periodo próprio da sua 
existência, são habitadas por seres vivos. 
O fenômeno da vida manifesta-se — está 
demonstrado — onde lhe é possivel mani- 
festar-se. Não é admissível que essa ma- 
“nifestação só possa realizar- se no mundo 
em que vivemos. Isto é evidente. 

Depois, como que a reforçar a sua 
opinião, continuou : 

-- Os bilhões de planecas que gra- 
vitam em torno das estrelas de todo o 
universo, oferecem uma variedade infini- 
ta de condições de existência, de que cer - 
tamente se aproveitam os inúmeros seres 
que os povoam. E êstes sabem adaptar- se 
— demonstra-o a história da Terra -- as 


(1) Vide «Marte é habitado ?», por 


Martins Oliveira. 
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mais dificeis condicöes de vida que pos- 
samos imaginar. Essas condições não va- 
riam só de planeta para planeta, mas tam- 
bém — para ilustrar os terrestres — sôbre 
cada planeta, segundo as diversas regiões 
e as várias camadas geológicas. Em cada 
região e em cada época os seres vivos sa- 
bem adaptar-se às diferentes intensidades 
do calor, da luz, da gravidade e até da 
förga centrífuga. Eles adaptam-se igual- 
mente ao mundo físico onde vivem, ao 
meio eletro-magnético onde se movem, 
à densidade do planeta onde nascem. 

Todas estas adaptações produzem nas 
formas fundamentais da vida as variações 
morfológicas das classes, das ordens, das 
famílias e dos gêneros em que as espécies 
extra-terrestres, inimagináveis para nós, se 
acham naturalmente divididas e forçosa- 
mente selecionadas. 

Eu, nesta altura da lição, ia a fazer 
uma pergunta; mas o mestre, como que 
adivinhando o meu pensamento, prosse- 
guiu : 

— A conclusão a que se chega, es- 
tudando demoradamente o assunto sob o 
seu aspecto natural, é de que há no es- 
paço um número incongnoscível de plane- 
tas habitados e — o que parece menos li- 
songeiro para nós — cujos organismos se- 
lecionados pelo tempo e pelo meio de- 
vem ser muito superiores aos que se en- 
contram na Terra. 

Esbocei nova pergunta; mas Fugai- 
ron, que não gosta de ser interrompido, 
atalhou logo : 

—De todos os organismos terrestres, 
os mais perfeitos debaixo do ponto de vis- 
ta das funções nutritivas, são as aves. Os 
mamíferos mostram-se superiores na re- 
produção? E’ certo. Mas... 

— Mas... 

— Nas funções de relação em que 
os homens deviam ser inultrapassáveis, 
têm-se visto animais mostrar-se muito su- 
periores. O sentido do olfato, no cão, é 
tão desenvolvido que nos confunde. A per- 
feição da vista na águia e em muitas ou- 
tras aves de rapina, deixa-nos maravilha- 
dos. O sentido tátil dos animais priva- 
dos do órgão visual ou que vivem na es- 
curidão, causa-nos a maior surprêsa. 

A seguir, olhando-me frente a fren- 
te, como se eu quisesse contradizê-lo, per- 
guntou : 

— Que admira, pois, que os habi- 
tantes de outros planetas possam dispôr 
de sentidos mais perfeitos que os nossos 
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— mais perfeitos dos que os que conhece- 
mos e estamos habituados a admirar nos 
habitantes da Terra ? ۱ 

E como eu, num gesto vago, pareci 
concordar com éle, o eminente sabio afır- 
mou : 

—As mesmas diferengas e perfeigöss 
podem conceber-se, também, quanto aos 
órgãos da nutrição e respiração extra-ter- 
restres que habitem outros mundos. Não 
me repugna admitir que os organismos 
planetarios nao só tenham os sentidos 
mais aperfeiçoados do que nós, mas ainda 
me parece lógico atribuir-lhes a posse de 
particularidades especiais que nos são — 
a nós terrestres — absolutamente incóg- 
nitas. 

Tude o que temos arrancado à na- 
tureza não é nada, se compararmos as nos- 
sas aquisições científicas com o muito 
que ignoramos. 

Para aquém de quatrocentos e oi- 
tenta e três biliões de vibrações por se- 
gundo e para além de setecentos e cin- 
coenta e seis bilões de ondulações no mes- 
mo espaço de tempo, toda a vida exte- 


rior, para nos, para o olho humano, é um 


auténtico mistério. 

— Então, se eu pintar um objeto 
com uma côr de inferioridade vibratória 
à do vermelho ou superior aquela que faz 
notar o violeta, êle será invisível? 

— Absolutamente, salvo se utilizar- 
mos instrumentos especiais. Mesmo assim, 
o que ficava por ver continuaria a cons- 
tituir uma vastidão incompreensivel. Mas 
espere... porque finge ignorar conhecimen- 
tos que lhe são tão familiares e me inter- 
rompe frequentemente, só para me ouvir 
confirmar aquilo que não desconhece ? 

— Porque tenho de encarar o papel 
do mais inculto dos meus leitores e ar- 
rancar-lhe, com a maior clareza possível, 
as suas explicações. Não se trata, portan- 
to, de me instruir a mim, mas de se fa- 
zer compreender por um grande número 
de pessoas, algumas das quais podem não 
possuir o menor preparo elementar das 
ciências naturais. 

— Está bem. Suponhamos, então, um 
organismo vivo que, dispondo de novos 
sentidos, pudesse fácilmente iniciar-nos em 
toda a série de movimentos ou vibrações, 
que se acumulam, invisíveis, na imensida- 
de incalculável que acabo de citar. Se as- 
sim fösse, que admiração não seria a nos- 
sa e a que estranho meio não seriamos 
nós transportados, só porque em dado 
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momento nos era permitido observar u- 
ma pequenina partícula da fantástica 
grandeza que ignoramos ? ; 

Este organismo vivo—prossegue Fu- 
gairon — existe certamente em qualquer 
parte, visto que, um dia ou outro, aqui 
ou acolä, teve todas as possibilidades de 
se realizar na imensidade cösmica... 

— Mas nunca ninguém nos falou, — 
interrompi eu—em semelhante maravilha ! 

— Está enganado !—Atalhou pronta- 
mente o professor. 

Depois, no tom amável de quem 
ilucida um camarada, continuou: 

— O Dr. Huxley, numa página ad- 
mirável, julgou possível a existência de 
seres moral e intelectualmente muito su- 
periores a nós. Nesses seres, segundo êle, 
a consciência subiria a um grau tal, que 
ultrapassaria a consciência humana, como 
RE ultrapassa hoje a do inseto mais in- 
imo. 


— Haverá, na realidade, essas cria- 
turas de eleição ? — perguntei eu, com o 
objetivo de obter certos detalhes. 


— Tudo leva a crer que sim. Re- 
pare nas diferenças que se observam na 
Terra e será levado a concluir que devem 
encontrar-se no universo organismos mui- 
to mais perfeitos, muito mais complexos, 
infitamente mais ricos em dotes de per- 
cepção do que sucede com o homem. 
Esses organismos, nos quais predominam 
certamente as funções de relação, não po- 
dem deixar de ser, creio eu, muito mais 
fluídicos, delicados e ligeiros do que os 
que temos estudado no globo que habi- 
tamos. Como Os organismos são sempre 
adaptados aos meios favoráveis à natural 
conservação da vida, pode admitir-se fá- 
cilmente que êles existam em planetas de 
matéria sutil, de pequena densidade e de 
atmosfera composta por gazes muito ra- 
refeitos, onde aos seres de natureza deli- 
cada é possivel habitar. 


— Que idéia podemos fazer nós de 
semelhantes criaturas ? 


— Podemos figurarmo-nos esses seres 
extraordinários, como que compostos por 
uma espécie de espuma, formada por inú- 
meras bolhas microscópicas repletas de 
gazes rarefeitos e contendo, em suspen- 
são, uma poeira muito fina de substância 
metálica, percorrida por delicadissimas fi- 
bras nervosas, fortemente eletrizadas. En- 
tre êstes organismos sutis e os organis- 
mos grosseiros, como o nosso, não é diff- 
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cil de conceber uma multiäo de interme- 
diarios. h 

— Mas náo bastará um sópro...? 

— Sei o que vai dizer — interrom- 
peu Fugairon. Mas olhe que subtileza não 
é nem nunca fci sindnimo de fragilidade. 
Estes organismos, apesar de sutis, são ca- 
pazes de grande resistência às causas des- 
truidoras da vida. 

O llustre catedrático calara-se de 
repente. Depois, para me esclarecer, ex- 
plicou : 

— Masespere... Alguns organismos 
terrestres podem demonstrar o que afirmo. 

— Sim ۶ 

— E” verdade. 

— Quais ? 

.— Ha metazoários marinhos (1), co- 
mo certamente náo ignora, que tém um 
único resguardo contra a fúria dos ele- 
mentos e a fauna tremenda dos mares. 
Apenas uma imperceptivel réde orgánica 
protege os maravilhosos seres viventes 
contra a destruigáo da morte. Ésse tecido 
diáfano, cujas belissimas córes e delicada 
contextura nos faz lembrar os elegantes 
organismos que as vagas atiram á praia, 
afunda-se, desaparece, volatiza-se, por as- 
sim dizer, se algum perigo o ameaca. Mas 
a desaparigäo € tao completa ou a trans- 
formagäo tao misteriosa, que, apös o fe- 
nômeno, se torna quasi impossível encon- 
trar nas águas Os menores traços mate- 
riais observáveis a olho nú. ` 

Pois bem - continuou Fugairon. — 
Apesar de todas as aparências de fragili- 
dade, estes séres „que parece nao resisti- 
rem ao menor sópro da brisa, estas bolas 
de sabäo palpitante de vida e de beleza, 
fazem longas e dificilimas viagens à super- 
ficie dos mares — quantas vezes açoitados 
por temporal desfeito. 

Embora um simples raio de sol seja 
suficiente para dissipar a sua vaporosa 
substância noutro meio, êstes seres aban- 
donam-se, sem perigo, durante a sua vida 
inteira, à agitação das vagas. E não póde 
imaginar-se que o espaço ocupado por 
eles não se presta à destruição, visto que 
os singulares habitantes das águas têm si- 
do observados em quantidades tamanhas, 
que ocupam, algumas vêzes, léguas e lé- 
guas quadradas na superfície dos mares. 

— Devem viver pouco tempo, não? 


7 


(1) Animais que, segundo Haeckel, 
possuem organismos celulares diferentes. 
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— Pelo contrário, meu amigo. A du- 
ragáo da vida destes organismos superio- 
res deve ser incontestavelmente mais lon- 
ga do que a dos organismos grosseiros, 
como © nosso, porque as causas que em 
nos produzem a velhice e a morte pre- 
maturas, nào podem existir neles. De res- 
to, como muito bem diz Charles Robin, 
a morte é um fenómeno contingente e 
nada tem de contraditório conceber or- 
ganismos, nos quais a desassimilação pos- 
sa ser constantemente equilibrada pela as- 
similação e que, portanto, sejam teórica- 
mente imortais. 

Éste golpe de vista söbre a organi- 
zacäo da vida em todo o cosmos, é pura- 
mente científico e nada tem que ver, por 
consequéncia, nem com as religides nem 
com Os sistemas filosóficos que, porven- 
tura, erradamente se sintam atingidos. 

— Posso perguntar se nào existiräo 
em qualquer parte, dentro ou fóra da Ter- 
ra, no Sistema Planetário ou para além 
déle, organismos duplos, isto é, formados 
por um organismo grosseiro, como o nos- 
o, «doublé» de um outro organismo su- 
til, como o que acaba de descrever ? 

— Póde... Evidentemente que esses 
dois organismos intimamente unidos, on- 
de cada bólha de um coincidiria com uma 
célula do outro, viveriam numa simbiose 
admirável que, no estado atual das cién- 
cias, não é muito fácil de compreender e 
muito menos de admitir pela maior parte 
dos homens. (1) De fato, a ser assim, es- 
ses organismos duplos ofereceriam ao ob- 
servador um  singularissimo fenómeno : 
Como.a existéncia dos dois nào seria de 
igual duração e a vida do organismo su- 
perior seria mais longa que a do grossei- 
ro, éste morreria primeiro que o outro, 
de modo que o ultimo seria a sobrevi- 
véncia do organismo «total» e duraria 
muito mais tempo que a «parte» e apre- 
sentar-se-nos-ia eterno, se se desdobrasse de 
novo e de novo se pudesse tornar duplo. 

— Mas, para nós, € impossivel per- 
correr o cosmos em busca désse organis- 
mo notável, e como êle não se encontra 
AA OEE ooo 


(1) Simbiose (do grego sun, que sig- 
nifica com, e bios, que significa vida), é 
a associação intrínsica de dois ou mais or- 
ganismos, de espécies diferentes, simultá- 
neamente aproveitável para esses organis- 
mos. 
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—- Alto! Alto! Mais de vagar! Co- 
mecemos pelo principio se queremos che- 
gar ao fim. 

Concordei com um gesto de cabe- 
ça e O ilustre cientista, depois de se con- 
centrar uns segundos, prosseguiu : 

— O organismo do homem é com- 
posto por uma massa de células micros- 
cópicas, que contém, de diversas manei- 
ras, a água e as granulações. Estas células 
são dispostas em camadas, em encadiamen- 
tos formando conjuntos, etc., e o todo é 
percorrido por um sistema de canaliza- 
ção, para irrigar o organismo, e por um 
sistema de condutores eletro- magnéticos e 
de acumuladores, para a sua enervação. (1) 

Estes corpos carnais constituem o 
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que eu designo pela palavra «sarcosoma». 


(1) O organismo humano, o «Sarco- 
soma», € composto por um grande nüme- 
ro de pequenissimas células, cada uma das 
quais posse um' nücleo complexo, que 
contém 48 corpüsculos, chamados «cromo- 
somas». Em cada «cromosoma» existem 
pequenas ‘particulas a que se da o nome 
de «genes». E’ no seio déstes, ao que pa- 
rece, que reside todo o inigma da vida e, 
por consequência, todo o mistério da 
morte. 


(Do Livro «Magia do Hipnotismo»). 


(Conclúe no próximo número). 


Lrönica Estrangeira 


Manifestação Póstuma 


Anos atrás publicou «Luce e Om- 
bra» o que segue: 

«Em fins de janeiro último desco- 
briram nas cavernas de Fontanelle — Na- 
poles — o esqueleto de um soldado cuja 
morte deveria remontar a alguns anos. 
Enquanto a polícia fazia investigações 
para identificar o cadáver, o coronel das 
alfândegas, sr. Sanfilippo, apresentou-se 
ao comissário para lhe dizer que supu- 
nha que o esqueleto deveria ser o do 
soldado alfandegário desaparecido da ca- 
serna, cinco anos antes, na noite de 11 
para 12 de setembro. A suposição se ba- 
seava sôbre os fatos seguintes: na mes- 
ma noite do desaparecimento do solda- 
do (Emilio Carone, nascido em Lecce 
em 1893), sua mãe, que a algum tempo 
não recebia cartas do filho, teve um so- 
nho lügubre : via seu filho Emilio a dis- 
cutir com um indivíduo e que por êste 
fôra morto. Ela contou o sonho ao ma- 
rido, depois do que ambos se dirigiram 
a Napoles para informar o coronel e a 
polícia. As investigações desta última não 
deram resultado algum, porque os deta- 
lhes do sonho não ofereciam elemento 
algum capaz de facilitar a tarefa. 

Dois anos mais tarde, novamente a 
mãe sonhou que seu filho fôra assassi- 
nado, depois atirado numa caverna. Mais 
uma vez foram os pais a Nápoles, mas 
ainda dessa vez, as investigações não 


deram resultado, e o desaparecimento do 
soldado permaneceu misterioso. 

Foi ao coordenar suas recordações, 
que o coronel teve a idéia que o cadá- 
ver descoberto na caverna, poderia ser 
o de Carone, e confiou suas suspeitas 
ao comissário de polícia, sr. Salerno. 

Entretanto. os jornais publicaram 

a lúgubre descoberta, e os velhos pais, 
in tormadee da noticia. mais do que nun- 
ca se persuadiram de tratar-se do indi- 
toso filho, e pela terceira vez foram a 
Näpoles. Postos em presenga dos have- 
res, diferentes objetos encontrados nos 
bolsos da vitima reconheceram-nos ime- 
diatamente como tendo pertencido ao fi- 
lho. No inquérito ficou provado que Ca- 
rone féra assassinado, e, mais tarde, trans- 
portado para dentro da caverna. 


als 
e$ 


Anunciando a própria morte 
Psychica 


O fato data de muito tempo. pois 
remonta ao ano de 1893. Nesse tempo, 
eu residia em Manouba, distrito de Tunis. 

Casado havia trés anos, tinha eu 
dois filhinhos. Habitualmente minha mu- 
lher conservava acesa uma lamparina, 
que lhe permitia vigiar e imediatamente 
acorrer ás necessidades das crianças. 

Essa lamparina estava, para não 
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nos incomodar num quarto contiguo, cuja 
porta permanecia aberta. Certa noite, mi- 
nha mulher levantou-se para reabastecê- 
la, percebendo que se apagava. Em meu 
sono, ouvi-a dar um grito de terror. 


Levantei-me para ver o de que se. 


tratava. Minha mulher, emocionada, dis- 
se-me, apontando.uma cadeira em que 
estavam suas roupas: «acabo de vêr tua 
mãe, sentada nessa cadeira, estava co- 
berta de palidez mortal, tinha o ar fati- 
gado, ela voltou-se para mim, olhando- 
me a sorrir tristemente.» 

Nessa época, não tinhamos a me- 
nor idéia do que é o espiritismo. 

Olhei a cadeira que ela me desig- 
nava, sôbre a qual eu só via suas rou- 
pas. Apanhei-as, uma por uma, para 
mostrar que seu terror não se justifica- 
va, e convencê-la que havia sonhado. 

Este detalhe não despertou, nesse 
momento, a minha atenção, mas o que 
hoje me surpreende é que a lamparina, 
a ponto de se apagar, voltou a iluminar 
normalmente, sem ser reabastecida. 

Antes de deitar-me, olhei o relógio, 
que marcava duas horas, tanto quanto 
me recordo. 

No decorrer do dia seguinte, rece- 
bi de Marselha, onde se encontrava mi- 
nha mãe, um telegrama anunciando-me 
seu passamento, na noite- precedente, ás 
duas horas. 


F. Busson. 


ala - 
cj 


A Pequena Pianista de Além- 
Túmulo 


O que vamos publicar extraimo-lo 
de Progresso Espirita, órgáo do Grupo 
“de estudos do mesmo nome, de Buenos 
Aires, dirigido pelo nosso amigo e cola- 
borador Natálio Ceccarini. Foi-lhe en- 
viado por John Mc Laughlin, de Ches- 
terfield, que assistiu aos fatos ocorri- 
dos no Centro Espirita daquela cidade 
americana. 

«Na noite de 13 de Abril de 1947 
— diz Mr. John — estive no gabinete da 
médium Franchion Harwood, de Ches- 
terfield, Estado da Indiana, e nessa oca- 
sião esteve comigo também a médium 
Mable Rifle, diretora do Centro, tendo- 
se materializado uma menina que se di- 
rigiu para mim a cantar a cangäo irlan- 
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deza «Kathleen Mavourneen» (Catarina, 
vida minha), com entonagäo juvenil e 
dancando no ar. Declarou-me entäo que 
era irlandeza e que não fôra aos Esta- 
dos Unidos, enquanto estivera na Terra, 
acrescentando que morrera na Irlanda 
aos oito anos e que agora tinha doze. 
Pediu-me autorização para tocar num 
piano que pertencia a um médico do Te- 
xas que todos os anos vai do seu Es- 
tado a Chesterfield, onde permanece dois 
meses, durante os quais visita diariamen- 
te a senhora Harwood 4s 10 da manha 
e ás 8 da noite, assistindo ás duas ses- 
söes regulares da médium. Assim, nesses 
60 dias tomou parte em 120 sessöes e 
em todas apareceu a sua filha a execu- 
tar algumas árias ao piano. Assisti a 
cinco dessas sessöes. Ela morreu há 28 
anos e parece-me que se trata de um 
dos casos mais admiráveis da história 
humana. 

«Kathleen foi o nome dado pela 
pianista e quer dizer Catarina. Além dis- 
so é preciso dizer que fui á Irlanda em 
1898, onde permaneci até -1912, 

«Disse á menina que a deixaria to- 
car, se me desse um beijo, ao que ela 
retorquiu : 

— «Deixe-me tocar piano, que eu 
mostro-lhe as minhas joias e dou-lhe um 
beijo. 

— «Está bem, — disse eu. 

«Em seguida pegou-me no braco e 
levou-me ao pé da làmpada vermelha. 
Ali ficou ansiosa a mostrar-me as joias 
e eu a admirá-las. E exclamava : 

— «Veja as minhas joias! Veja as 


-minhas joias ! 


«A' luz vermelha pareciam joias 
naturais. Eu disse-lhe que eram muito 
lindas e ela perguntou-me se poderia en- 
tão tocar piano. Disse-lhe que sim e to- 
cou a antiga canção irlandeza acima 
mencionada. Depois tocou a «Humores- 
que», de Dvorak, e ao terminar deu-me 
um beijo e desapareceu, como se tives- 
se atravessado o piso de cimento. Notei 
que seus lábios estavam frios e viscosos. 

«Haviam passado sete meses e num 
dia de Julho de 1948 a filha do médico 
voltou à mesma sessão. A diretora dos 
trabalhos informou-me : 

— «Veiu uma menina que deseja 
tocar piano para Si. 

«Recordei-me logo de Catarina e 
disse à diretora que a deixasse tocar. E 
uma menina mais crescida dirigiu-se ao 
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piano e tocou «Catarina, Vida Minha» e 
«My Wild Irish Rose» (Minha Rosa Sil- 
vestre Irlandeza) uma das mais lindas 
cancöes da Irlanda. Quando ela se di- 
rigiu ao gabinete pedi-lhe desculpa por 
me ter esquecido do seu nome e, sor- 
rindo, exclamou: «Kathleen». Em Julho 
de 1949 reunimo-nos no mesmo gabine- 
te da médium, com o mesmo médico e 
a filha desencarnada, com a mesma di- 
retora e com 28 assistentes. Chovia e 
trovejava e as condições atmosféricas 
perturbavam a sessáo. Pois a entidade 
apareceu novamente e tocou outra can- 
cáo irlandeza, embora depois se extin- 
guisse progressivamente até desaparecer, 
em virtude do enfraquecimento da fôrça 
psíquica. 

` «Agora estamos em 1950 e no mes- 
mo local. Kathleen volta, mas já é'adul- 

desempenada. e anda respeitosamen- 
te pela sala. Coloco-me atrás dela e ob- 
servo-lhe atentamente os dedos sóbre o 
teclado do piano. Quando se levanta, 
sorri e diz-me: 

— «O sr. estava a observar as mi- 
nhas mäos. Péde fazer como eu ? 

«Respondi que a única coisa que 
poderia fazer num piano seria limpar- 
lhe o pó... 

«Não tornei a ver Catarina. Na 
mesma sessão, a pequena pianista tocou, 
quando um jovem soldado falecido se 
encontrava presente. Estava fardado. A 
mãe dêle, que fazia parte da assistência, 
ficou tão contente, que entoou a canção 
de amor «Absent» (Ausente), acompa- 
nhada ao piano pela filha do médico. 
Néste mesmo gabinete da sr.* Harwood, 
em Julho de 1949, apresentou-se minha 
avó paterna, natural da Irlanda, que me 
disse : 

— «Tua mãe e tua tia estão aqui. 

«Dois minutos depois chega uma 
mulher de branco a dizer-me : 

«Morri há pouco tempo de ve-‏ سم 
lhice. Deitei-me na cama e acordei nés-‏ 
te mundo. Quero caminhar contigo. (1)‏ 

«Nésse instante demos alguns pas- 
sos, de braço dado (Minha mãe faleceu 
nos Estados Unidos). Em seguida apre- 
sentou-se minha tia irlandeza, mas não 
conseguiu andar e só me disse que mor- 
rera havia pouco tempo. 

«Uma hora depois 


mandei duas 


(1) Mr. John Mc Laughlin ignora- 


va a desencarnacäo de sua mãe. 


Estados Unidos da América). 
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cartas por via aérea, uma a um primo 
na Irlanda e outra á autoridade adminis- 
trativa da cidade de minha máe (Boston, 
De Bos- 
ton confirmaram o seu falecimento ocor- 
rido em 18 de Novembro de 1948, na 
idade de 84 anos, ou seja sete meses 
antes. Meu primo respondeu : 

— «Minha mãe morreu de repente 
em 28 de Dezembro de 1948. 

«Portanto, havia 6 meses e 2 se- 
manas que minha tia falecera. A verifi- 
cacáo era exáta». À 

Progresso Espirita remata assim a 
publicação do relato: «Termina aquí a 
extraordinária narração de John Mc Lau- 
ghlin, que justifica a celebridade do Cen- 
tro Espirita de Chesterfield e a poten- 
cialidade psíquica de alguns médiuns que 
lá trabalham e que à semelhança do co- 
nhecido médium Reverendo Dickson, per- 
mitem, ante numerosa assistência, a ma- 
terialização de espíritos que conversam, 
andam, cantam, tocam piano, passeiam 
de braço dado e beijam, tudo isto fatos 
extraordinários com que o «mundo invi- 
sível» submete ao juizo da ciência ma- 
terialista um problema que abala as suas 
concepções e só póde ser resolvido em 
termos espiritas». 


de ale 
viu 


Mais um sonho revelador 


da verdade... 


Os jornais de 12 de Junho trouxe- 
ram a seguinte notícia : 

«CARACHI, 11 - Achou-se o cadá- 
ver de um homem desaparecido há dias, 
graças a um sonho da viuva. Esta sonhou 
que o marido, que desposara há dois meses, 
jazia inanimado numa praia e lhe pedia 
socorro. À família resolveu procurá-lo e 
um irmão do desaparecido avistou, à 
beira mar, perto do bairro dos diplo- 
matas, de Clifton, duas mãos que emer- 
giam da duna. Dirigiu-se para la e deu 
com o cadáver do irmão, horrivelmente 
mutilado. A polícia fez investigações, par- 
tindo de uma discussão que a vítima te- 
ve na sexta-feira com um indivíduo de 
Mekran. O único indício é o rastro de 
pneus na praia, perto do cadáver». 


O que foi êste sonho, se não o 
contacto do espírito do desparecido com 
a alma de sua mulher?! 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


União das Sociedades Espiri- 
tas do Est. de 5. Paulo (USE) 


Prezados confrades: 


“Temos a mais grata satisfação em 
comunicar que no dia 12 de Outubro úl- 
timo, ás 14 horas, na séde da Federa- 
ção Espírita do Estado de São Paulo, 
instalou-se, solenemente, o «Conselho 
Deliberativo Estadual» desta entidade 
Unificadora, integrado por representan- 
tes eleitos pelos Conselhos Regionais e 
Metropolitano, bem como pelos repre- 
sentes indicados pelas entidades federa- 
tivas, inicialmente patrocinadoras do mo- 
vimento de Unificação Espírita Estadual. 

A Federação Espírita Brasileira foi 
representada pelo Dr. Silvio Brito Soares. 
_ Ao ato compareceram, também, di- 
retores das entidades federativas, da Si- 
nagoga Espirita «Nova Jerusalém», do 
Instituto Espírita de Educação, de Con- 
selhos Regionais, do Conselho Metropo- 
litano, de Uniões Municipais e Distritais, 
Diretores de Centros e inúmeros con- 
frades. ; 
Após a instalação do Conselho De- 
liberativo Estadual da USE, foi eleita a 


Diretoria Executiva, que ficou assim 
constituida : 
Presidente, Dr. Luiz Monteiro de 


Barros; Vice-Presidente, José Hercula- 
no Pires; Secretário Geral, Carlos Jor- 
dão da Silva; 1.º Secretário, Prof.* Lui- 
za Pessanha Camargo Branco; 2.º Se- 
cretário, Abraão Sarraf; 1.” Tesoureiro, 
Delmiro Garcia Rodrigues; 2.º Tesourei- 
ro, Dr. Julio Abreu Filho: Procurador, 
Dr. Agnaldo Martins Caldas. 


Os trabalhos decorreram num am- 
biente de elevada compreensão e de 
grande fraternidade, demonstrando a in- 
tegração de todos no movimento Unifi- 
cador da família espírita do Estado, num 
vivo testemunho de plena consciência da 
grande responsabilidade que cabe aos 
Espíritas, em razão dos postulados de 
renovação cristã que aceitam e praticam, 
e da gravidade do movimento atual no 
plano em que vivemos. 

A «União das Sociedades Espíritas 


do Estado de São Paulo», USE, renova 
às Sociedades e Instituições Espíritas do 
Estado como de todo o País, o seu ina- 
balável propósito de prosseguir com re- 
dobrado ânimo o ingente trabalho de 
concretização definitiva da união e da 
verdadeira confraternização dos dirigen- 
tes e militantes espíritas, bem como de 
todos os profitentes da 3.º Revelação, 
tendo em vista possibilitar a integração 
das criaturas humanas nos princípios 
evangélicos ensinados pelo Cristo de 
Deus, como única condição para o esta- 
belecimento da paz, harmonia, fraterni- 
dade e solidariedade entre os homens no 
órbe terrestre em que processamos nos- 
sa evolução espiritual. 

ISOLAR-SE, egoisticamente, retar- 
dando o progresso espiritual e social 
dos seres, ou UNIR-SE, fraternalmente 
como verdadeiro cristão, e, organizada- 
mente, «entrelacando pensamentos e ações, 
dentro dessas diretrizes superiores e con- 
fraternização substancial», possibilitando 
o progresso e o bem estar de todos: — 
eis o grande dilema. Optemos, pois, pe- 
la união fraternal. 

Com nossos votos de união, paz, 
prosperidade e alegria espirituais, supli- 
camos as bençãos de Deus e o Seu di- 
vino amparo à toda a Humanidade. 


Fraternalmente 


União das Sociedades Espíritas do 
Estado de São Paulo. 


Carlos Jordão da Silva 


Secretário-Geral, 


NOTA: — Pedimos aos Conselhos 
Regionais e Metropolitano, às UMES e 
UDES, reproduzirem esta Circular em 
jornais profanos e doutrinários, revistas 
e avulsos, fazendo, em seguida, farta dis- 
tribuição entre os confrades em suas res- 
pectivas jurisdições. 


a m 


«Selecdes» 


O nosso presado companheiro Dr. 
Erancisco Klórs Werneck, tradutor de 
inúmeras obras espiritas, jornalista e es” 
critor espírita, nos ofertou, com expres- 
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siva dedicatöria, um exemplar de <Sele- 
ções», de sua tradução, edição da <Livra- 
ria Allan Kardec Editora», da Capital. 

«Seleções» enfeixa num só volume 
várias monografias de Ernesto Bozzano, 
que são as seguintes: «Breve História 
dos Raps», Materializações Minúsculas», 
«Fenômenos de Transfiguração» e «Mar- 
cas e Impressões de Mãos de Fogo». 

E’ um trabalho indispensável aos 
estudiosos do psiquismo, tanto mais que 
se trata de Ernesto Bozzano, um dos 
maiores investigadores dos fenômenos 
espiritas. " 

Gratos pela oferta. 


Pim 


“À Serviço da Doutrina 


Comunicado do nosso representante 
sr. Germano E. dos Anjos, em data de 
5 de Novembro último: 

«Resultado do meu trabalho nas 
seguintes localidades: Iniciei o meu tra- 
balho em Barra do Pirai. Fui a Rezende 
no mesmo dia, onde realizei uma pales- 
tra na casa do confrade Batista Esteves. 

No dia 2 de Novembro fui a Cru- 
zeiro onde falei no Centro Espirita «A- 
gostinho» e onde se concentraram todos 
os Centros da cidade e arrabaldes. 

No dia 3 visitei Guaratinguetä, fa- 
lando no Centro Espirita «Amor e Luz», 
muito bem dirigido pelo esforcado obrei- 
ro Raul Quintanilha. 


a SES 


Conselho Federativo Nacional 


Súmula da Ata da sessáo realizada em 1 
de Novembro de 1952 


- Ao iniciar-se a sessão, o presiden- 
te dá posse ao confrade Ascánio de Pai- 
va, representante da Federacäo Espirita 
Piauiense, ao qual apresenta as boas 
vidas. ۱ 

Minas Gerais—O Conselheiro Mi- 
randa Ludolf, que representou o Conse- 
lho no 2.º Congresso Espirita do Esta- 
do de Minas Gerais, realizado em Belo 
Horizonte, manifesta sua satisfação pelo 
êxito da reunião, cuja . orientação, har- 
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monia e felizes resultados, aliados às 
demonstrações de acatamento e estima 
ao Conselho Federativo Nacional. pede 
sejam registados na Ata dos trabalhos 
dêste. Propõe um voto de congratula- 
ções aos organizadores e participantes 
do Congresso. o que é aprovado. 

Rio Grande do Sul — O represen- 
tante, general Severino Cunha. apresen- 
ta a súmula do movimento no Estado e 
das atividades da Federação gaúcha, que 
ficam registadas na Ata. 

Alagoas — Geraldo de Aquino, re- 
presentante da Federação Espirita de 
Alagoas, oferece um exemplar do órgão 
da Federação «A LUZ». 

Santa Catarina — Manoel Bernar- 
dino apresenta ao Conselho a relação 
de todos os Centros Espíritas filiados à 
Federação Espirita Catarinense, em nú- 
mero de trinta e cinco e situados no 
âmbito estadual. 

São Paulo — Carlos Jordão, repre- 
sentante da U. S. E. de São Paulo, a- 


. presenta a circular n.º 53 em que se en- 


contram os nomes da nova diretoria do 
Conselho Deliberativo Estadual da USE, 
e pede, em nome da Entidade, que o 
Conselho adote uma definição relativa- 
mente ao carácter da chamada Lei de 
Umbanda. E’ nomeada uma comissão 
para estudar e solucionar o pedido. 

Goiás — Pelo representante, Dr. 
Francisco Nogueira, é apresentada a re” 
lação das atividades da União Espirita 
Goiana, em Agosto e Setembro últimos. 

Bahia — Da União Social Espirita da 
Bahia é lida uma comunicação sôbre a 
realização da II Concentração Espirita 
da Bahia, acompanhada dos Estatutos 
dessa Concentração. 


~a 


«O Espirito do Cristianismo» 


Comunicamos aos interessados que 
já entrou no prelo a nova edição do li- 
vro — «O Espirito do Cristianismo», o- 
bra complementar de «Parabolas e En- 
sinos de Jesus», da autoria do nosso que- 
rido companheiro Cairbar Schutel, de- 
vendo ser posto à venda em começos do 
próximo ano, 


A Dör trabalha, o Coração semeia, o espírito colhe: 
A Dór, arado bendito; coração órgão sensível, sacrário de amôr ; espírito, astro 
de luz, quando essa luz recebe de outro Astro mais grandioso e sublime— DEUS | 


J 


Assuntos Evangélicos 


Parabolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apöstolos 

O Espírito do Cristianismo 
caminho, Verdade e Vida - 

Na escola do Mestre 

Na Seára do Mestre 

Em torno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 

O Espiritismo à Luz do Evangelho 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Póstumas 

A: Genesis 

Instrução Prática sôbre as Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 

Espiritismo | 


Vários assuntos: 


Animismo ou Espiritismo ? 

O Destino Humano 

Comentários à Historia das Religiões 

Um caso de Desmaterialização 

Materia ou Espírito ? 

Ciência Metapsíquica 

Espiritismo e Loucura 

Um só Senhor 

O Espiritismo e os Problemas Hu- 
manos 

A crise da Morte 

Fenômenos de «Transporte» 

Espiritismo e Medicina 

Novos Rumos à Medicina 1.? e 2.º vs. 

Cientismo e Espiritismo 

O Homem colaborador de Deus 

Sessões Práticas do Espiritismo 

No Invisível 

Além das Fronteiras do Mundo 


t 


OGROS RECOMENDAVEIS 


Romances: 
Kstela 
O Sinal da Vitöria 
Almas Crucificadas 
Casa Assombrada (A) 
O Solar Fatidico 
Caminho do Meio (O) 
Do Calvärio ao Infinito 
Marieta 
Marta 
Memörias do Padre Germano 
Na Sombra e na Luz 
Spiritus Maledictus 
Vinganca do Judeu (A) 
Eleonora 
Cruzada Redentora 
Mireta 
Herculanum 
Almas que Voltam 
O céu em nossas almas 
Lidia 
Abadia dos Beneditinos 
Chanceler de Ferro 
Dör Suprema 


Redencäo 

Reis, Principes e Imperadores 
Infantis : 

Pai Nosso 


Os Milagres de Jesus 
Alvorada Crista 

Caminho Oculto (O) 
Didaqué Espirita 

Filhos do Grande Rei (Os) 
Histöria de Maricota 
Jardim da Infäncia 
Mensagem do Pequeno Morto 
O Meu Diario 

O Espiritismo na Infancia 
O Evangelho das Criangas 
História de Catarina 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM- 
SE A VENDA NA LIVRARIA 
«0 CLARIM»—Caixa Postal, 11 

MATAO — E. S. Paulo 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 


REVISTA MENSAL DE ESTODOS ANIMICOS E ESPIRITAS 
E Diretor: José da Costa Filho -——" Redator: A Watson Campélo 


A Revista internacional do Espiritismo está em comunicação com 1 
| as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos | 
! seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta | 
| das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e E'cos e | 
| Nofícias, deixa os leifores ao par de fodos os factos e novidades Animicos e | 
Espíritas ocorridos no mundo infeiro. A Revista aparece regular- 
mente a 15 de cada més, com 24 a 40 páginas de acordo 
com a matéria de urgência, utilidade € 


m = atualidade. == 
“PRECOS DE ASSINATURAS 
EI 
— BRASIL — Ano — Assinatura simples Cr.$ 40,00 
e Semestre -— E, " 20,00 
“— BRASIL -— Ano — Assinatura’ registrada 50,00 
Semestre — e - 25,00 


en — Ano — Assinatura simples 45,00 
ie ی‎ — Ano — Assinatura pego 60,00 


As x comecam em Fevereiro e | 
Agosto e s&o pagas adiantadamente | 
A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira | 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro 
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- Relembrando uma Data 


RANSCORRE no próximo 
dia 30 o 15.º aniversário do 
passamento do nosso ines- 
quecível companheiro Cair- 
bar Schutel, no seu tempo o 
espirita número um, na fra- 
se de outro companheiro nos- 
so, o Prof. Leopoldo Machado. 

l Como já dissemos certa vez, somos 
suspeitos para sancionar a afirmativa 
dêsse incansável seareiro que é Lepoldo 
Machado, e isto porque nos considera- 
mos membros familiares de Cairbar, em 
vista do longo tempo que com êle tra- 
balhamos, participando das suas alegrias 
e tristezas como se fossem nossas, e 
também em razão da força do ideal que 
professamos’— a Doutrina Espirita — que 
‚une de maneira inquebrantävel as crea- 
turas que procuram abrigo à sua som- 
bra, depois de longa caminhada sob o 
sol escaldante das incertezas da vida. 


Temos o Cristianismo como Arvo- 
re da Vida. E não é sem razão que o 
dizemos, de vez que, à sua sombra, en- 
contramos repouso e refrigerio, e sacia- 
mos a fome com os seus frutos sazona- 
dos, e'nos dessedentamos com a sua sei- 
va cristalina. Caırbar era um ramo des- 
sa Árvore que cada vez mais cresce em 
todas as direções, agora mais do que 
nunca, graças ao Espiritismo, o Para- 
cleto da Promessa. Os que tinham a 


. 


ventura de com êle travar relações, sen-.- 


tiam-se possuidos, de um grande bem es- 
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tar ante a sua presença. À sua palavra 
agradava até os que, por causa da Dou- 
trina, o combatiam. E muitos: tornavam- 
se seus amigos, quando não conseguis- 
sem professar os postulados espíritas. 
Era tão amigo do pobre como do rico, 
do sábio como do ignorante. E dava 
grande aten- 
ção aos pe- 
queninos, a 
quem socor- 
ria com o 
que estives- 
se ao seu al- 
cance, plena- 
mente certo 
de que esta- 
va pondo em 
prática os 

preceitos e- 
vangélicos. 


No terre- 
no da propa- 
ganda, Cair- 
bar Schutel 

SAIRBAR SCHUTEL fo! um. gi- 

: gante. E foi 
um gigante porque lutou quasi sozinho, 
com poucos companheiros que só lhe 
podiam dar a boa vontade. Sem recur- 
sos, metido no sertão, enfrentando obs- 
tinados contraditores das seitas humanas, 
que se apresentam como legítimos porta- 
vozes do cristianismo, mas que na ver- 
dade nada têm de comum com os ensi- 
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nos, preceitos e exemplos de Jesus, Cair- 
bas» Schutel rompeu as barreiras da hi- 
pocrisia e da má-fé dos pseudos repre- 
sentantes do Cristo na terra e desfral- 
dou a bandeira da Imortalidade sob 
égide do Espiritismo, o Paracleto da Pro- 
messa de Jesus. 

Executando o seu vasto programa 
de trabalho, Cairbar Schutel fundou ês- 
ses dois órgãos que correm o Brasil de 
norte a sul levando bem alto o nome de 
nossa Pátria no campo da espiritualida- 
de — «O Clarim» e «Revista Internacio- 
nal do Espiritismo», cujas tiragens au- 
mentam cada vez mais, o que vem pro- 
var dois fatos: a sua aceitação e o pro- 
gresso da Doutrina, agora em marcha 
vitoriosa. E os seus livros? Cometeria- 
mos séria falta se não mencionassemos 
nêste pequeno artigo a enorme procura 
dos seus livros, que se exgotam rapida- 
mente, não nos dando oportunidade pa- 
ra tirarmos a tempo novas edições. Aliás, 
como já frisamos muitas vezes, os livros 
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espíritas estão saindo a granel, sinal cla- 
ro de que a Doutrina, apesar da tre- 
menda guerra que lhe movem os seus 
opositores, os fariseus de todos os tem- 
pos, marcha a passos de gigante, esma- 
gando sob a força dos seus argumentos, 
fatos e lógica todas as investidas do es- 
pírito de sistema, que age sempre em 
defesa dos seus interêsses materiais e 
pessoais, : 

Ao registrar o 15.” aniversário do 
desincarne do nosso amado companhei- 
ro Cairbar Schutel. agradecemos-lhe de 
coracäo todos os favores que nos tem 
prestado lá de cima, sem os quais pou- 
co ou nada teriamos feito no desempe- 
nho de uma tarefa que prometemos le- 
var até o fim da jornada. terrena, qual. 
seja a de: pregar os postulados espiritas. 

Que Jesus proporcione a éste caro 
companheiro felicidade e progresso, sao 
os votos que formulamos ao noticiar 
mais um aniversario. do seu regresso à 
Pátria Espiritual. 


O DESENVOLVIMENTO DE UMA GRANDE MEDIUNIDADE 


E 


Na sessáo de 28 de Agosto de 
1952, além de diversas mensagens em 
prosa, a médium D. Dolores Bacelar re- 
cebeu duas em versos, ambas assinadas 
por A. C. Goncalves Crespo. Sáo estas 
as que mais nos impressionam, porque 
ninguém seria capaz de fazer versos as- 
sim: o lapis corre frenéticamente sóbre 
o papel, sob os nossos olhos. de umas 
dezenas ou centenas de assistentes, de 
olhar fito na máo da médium. 

Nenhuma hesitação, nenhuma pa- 
rada para ler o que foi escrito, nenhu- 
ma emenda, nenhuma mudança do lugar 
de uma vírgula : tudo já veiu feito e ape- 
nas agora é passado para o papel numa 
agitação fébril da mão direita da médium, 
enquanto a esquerda ampara a cabeça e 
impede que os cabelos lhe cáiam sôbre 
o rosto. Quando se detem, a obra está 
acabada. A médium desperta daquéle es- 
tado de transe e fica um tanto assom- 
brada diante da pirâmide de papel es- 
crito: diversas comunicações de interêsse 
de assistentes, um longo capitulo do ro- 
mance «Ás Margens do Eufrates» e duas 
poesias. 

São realmente de Antônio Cändi- 
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do Gonçalves Crespo êstes versos ? Não 
se sabe, mas o que se sabe muito bem 
é que não sao da médium, porque mes- 
mo em semanas de esforços, em plena 
calma, não seria ela capaz de fazer ês- 
tes poemetos; e com toda esta rapidez 
nenhum gênio da poesia seria capaz de 
escrevê-los. 

Abrimos dois dicionários biográfi- 
cos para saber quando viveu êsse poeta. 
Foi de 1846 a 1883. Nasceu nas proxi- 
midades do Rio de Janeiro e formou-se 
em direito pela Universidade de Coim- 
bra e logo depois de formado caspu-se 
com a escritora D. Maria Amália Vaz 
de Carvalho (1847-1921). 

Diz um biógrafo: «Os seus versos 
delicados. sonhadores, preciosamente cin- 
zélados, têm um encanto particular in- 
definível», e outro: «Dotado de notável 
delicadeza de sentimento. a. que aliava 
um perfeito lavor de forma, sua poesia 
exerceu grande influência quer em Por- 
tugal. quer no Brasil, e é ainda hoje 
considerada como das melhores que a 
lingua portuguêsa já produziu». 

Êsse gênio sublime partiu da Ter- 
ra há quasi noventa anos, deixando uma 
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jovem viúva que ainda viveu 38 anos. 
Tinha éle apenas 37 anos quando de- 
sencarnou e ja possuía um nome imor- 
tal como poeta. Agora volta, porque os 
tempos sao chegados, a colaborar na 
profunda transformacäo do mundo que 
se está processando em nossos dias. 
Tem duras dificuldades a vencer: afi- 
nar sua lira por’ outro diapasão, usar um 
instrumento que não é o seu e que há 
de exercer influência sôbre a produção. 

‘Dentro de que, limites esta êle afi- 
nado com a médium, uns 50 %, uns 
75 % ? De certo que não 100%! Mas 
a sua finalidade hoje não é sómente 
criar beleza: é muito maior, é educar o 
homem para que êste se salve de sua 
própria inferioridade. Já não é apenas o 
cantor, mas acima de tudo o doutrina- 
dor. Talvez que a crítica literária possa 
apontar muitas falhas de técnica em seus 
versos atuais; mas o moralista não lhes 
poderá encontrar falhas. Eis os versos: 
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Ave Maria! Estrela matutina ! 

Banha-nos com a tua luz divina, 

Envolve-nos em teu esplendente olhar! 

Estende sôbre nós teu áureo manto, 

Enxuga-nos dos corações o pranto, 
Vem nos guiar! 


“Bálsamo dos Céus, nossa dor acalma! 

Acende a fé em nossa gélida alma, 

Para colhermos da virtude a palma, 
Vem nos curar! 


Das vias dolorosas desta terra, 

As penumbras. afasta! Extingue a guerra, 

Os calvários sem fim! Tudo que aterra, 
Que faz chorar! 


Cobre o mundo de luz esplendorosa, 
De perenes Auroras cór de rosa, 


E de luar! 


Desce" aos abismos, as almas inflama ! 
Abrasa todas de divina chama ! 
Para os salwar! 


Virgem Maria! Mäe da Cristandade ! 

Doira com tua luz a Humanidade, 

Oh! Estrela que a todos alumia ! 

Guia-nos à Amplidao pura dos Céus, 

Ao Reino do Teu Filho! Aos Pés de Deus! 
Ave Maria ! 


E 
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Bênçãos de Deus 


A vida, para uns, é fardo pesado... 
Para outros, é tao leve quanto o arminho! 
Uns, mimosos da sorte, tém bom fado; 
Outros, pärias da vida, só espinho. 


Porém, bendito aquéle irmäo que chora, 
Sem da estrada de Deus tentar fugir! 
Nos Céus o aguardara fulgente aurora! 
Ricas mésses terá em seu porvir! 


Triste de quem na terra teve sorte, 

Mas não quis dividi-la com ninguém... 
Certo ha de mendigar depois da morte, 
Porque nos Céus nenhum tesouro tem. 


Feliz quem soube ser na vida um sol, 
Em dadivas de luz e de calor! 
Feliz quem nesta terra foi faról, 
Salvando muitos déste mar de horror! 


Chovam bênçãos de Deus ao que um dia, 
Por entre abrolhos, soube colher rosas, 
E ofertá-las depois com alegria, 
A todas as criaturas inditosas ! 


Os competentes em crítica literária 
comparem e julguem os versos; apon- 
tem os senóes que encontrarem ; digam- 
nos até onde o poeta se identifica com 
éstes poemetos. É éste o seu dever para 
nos esclarecerem a todos e só teremos 
que lhes agradecer a crítica. 

Para nós e principalmente para a 
juventude espirita que vai conhecer êstes 
poemetos em livros e revistas o interés- 
se é outro: temos uma delicada prece a 
decorar e uma lição, uma lição em lin- 
da forma e que nos resume as Bem- 
Aventurancas do imortal Sermáo da Mon- 
tanha, cuja forma literária deve ter sido 
julgada muito pifia pelos críticos literá- 
rios do primeiro século, em comparação 
com outros discursos e poemas já então 
existentes nas grandes línguas de cultura. 

O ensinamento que estas cinco qua- 
dras encerram é de verdades eternas e 
que jamais poderão ser olvidadas, por- 
que a dor se encarregará sempre de nos 
lembrar delas, das verdades eternas aqui 
tão lindamente expressas. 

Não sabemos se o poeta mesmo 
um dia retocará êstes versos. É possível 
que o faça, como outros já têm feito; 
mas sabemos que êstes pensamentos re- 
velam uma alta origem e só por isto já 
são imortais. 


A poesia meditinica, nos mais di- 
versos estílos, quando recebida mecäni- 
camente, com rapidez vertiginosa e sob 
os nossos olhos, tem uma fôrça que es- 
maga todas as teorias dos adversarios 
da Terceira Revelacäo. A ünica teoria 
dos nossos adversärios, ainda hoje es- 
tultamente repetida de vez em quando, 
para explicar a existéncia da poesia me- 
diünica, é a do pastiche: o medium es- 
tudaria muito tempo os estilos dos di- 
versos poetas, depois conseguifia fazer 
versos nos diversos estilos. 

^. Como é infantil, indigna de pes- 
soas adultas, tal hipótese ! 

O médium escreve igualmente no 
estilo de pessoas que nunca publicaram 
trabalhos, que só e mal sabiam escrever 
missivas familiares ; 
e prosadores que éle nunca leu, e sem- 


' pre sem pensar para redigir, numa ra- . 


pidez impressionante e que o escritor 
mesmo nào tinha em vida. 
Quem cré em” pastiche desconhece 


completamente a psicografia: nunca as-, 


sistiu aos trabalhos de um grande mé- 
dium como Francisco Candido Xavier 
ou Dolores Bacelar. 

Para as pessoas que estudam o 
mistério dos nümeros, vamos registrar 
aqui, de passagem, que o nome do nos- 
so Mestre tem o número 700 e o mes- 
mo ocorre com o nome desta médium 
em desenvolvimento. Em ambos os no- 


no estilo de poetas | 
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mes se encontram os algarismos roma- 
nos D C L L (ALLAN KARDEC e DO- - 
LORES BACELAR). Somando o valor 

destes algarismos temos: D=500 t C= 
100 + L=50 ۰ 150 — 2709 

Ainda outra coincidéncia digna de 
nota: essa medium assina hoje ordina- 
riamente apenas Dolores Bacelar, mas o 
seu nome completo e na grafia usada 
quando ela se casou é MARIA DOLO- 
RES SALLES ARAUJO BACELLAR.' 
Em algarismos romanos o U é igual a 
Veo jel. 

Contadas as letras do nome oficial 
dela, temos: M (1000), I (1), D (500), 
5 + L (250), C (100), U ) O 

. O nome oficial de Francisco Cán- 
dido Xavier é FRANCISCO DE PAU- 
LA CANDIDO, no qual aparecem trés 
vezes D (1500), trés C (300), U (5), L(50), 
dois 1 (2); somando igualmente 1857. 


Ora, 1857 foi o ano do apareci- 
mento de «O Livro dos Espiritos» e nós 
o festejamos como o nascimento do Es- 
piritismo codificado. 

Mero acaso cego, ou uma mate- 
mática divina que nós náo compreende- 
mos ? — Exclamemos com Camöes: 


«Vejam agora os sábios na Escritura, 
Que segredos sáo estes da natura». 


Ismael Gomes Braga. 


y Leitura “Por Alto...” VA 


Deolindo 
Amorim 


Á certas questóes, principal- 
mente de natureza filosófica, 
cuja discussáo 6 sempre opor- 
tuna, embora não sejam questões práti- 
cas ou imediatas. Nunca é demais insis- 


tir, por exemplo, na atualidade da obra . 


de Allan Kardec, justamente porque nem 
todos aquêles que formam nas fileiras 
espíritas conhecem bem as idéias do Co- 
dificador da doutrina. Ainda há poucos 
anos, ilustre sacerdote brasileiro, em ar- 
tigo publicado no «Jornal do Brasil», fez 
uma observação interessante a respeito 
das chamadas culturas de «oitivas». Dis- 
se éle, com inteira razão, que no Brasil 
se faz muito estudo de «oitiva» ou, co- 
mo dizia o poligrafo Carlos de Laet, 
muita leitura por «alto». Realmente, ape- 


nas com alguma «leitura por alto», qua- 
si sempre mal assimilada, muita gente se 
julga em condições de pontificar söbre 
Espiritismo ou sóbre quaisquer outros 
assuntos menos comuns. Observava en- 
tão o criterioso padre, hoje cônego, em 
seu artigo no «Jornal do Brasil» que 
muita gente, por exemplo, fala sóbre Au- 
gusto Comte mas nunca leu a Filosofia 
Positiva do pensador de Montpolier ; 
muita gente escreve sóbre o Espiritismo 
— dizia corajosamente o padre — mas 
nunca leu Allan Kardec, e assim por 
diante. Tem toda razão o sacerdote. 
Justamente por falta de leitura das 
obras básicas do Espiritismo é que mui- 
tas pessoas de relativa cultura, algumas 
delas possuidoras de cursos superiores, 
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chegam a dizer que näo estamos mais 
na época de Kardec, que a Codificação 
de Kardec é velharia, etc. Para destruir 
tais suposicöes, basta citar que as obras 
de Kardec estäo sendo reeditadas cons- 
tantemente. Se isto acontece, é porque 
as obras de Kardec tém conteúdo filo- 
sófico, tem substáncia, tém cónsisténcia 
moral e doutrinária para enfrentar os 
problemas da atualidade. Agora mesmo, 
estáo sendo lancadas na Franca duas 
edições do «Evangelho Segundo o Espi- 
ritismo» e da «Génese» de Kardec. Éste 
fato, por si só, já demonstra que a filo- 
sofia espírita continua a ser uma fonte 
de conhecimentos capaz de guiar a hu- 
manidade, nesta hora de incerteza e sub- 
versáo moral em toda parte. 

. A propósito da publicacäo de mais 
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duas edicöes dos livros de Kardec, dis- 
se o jornal «Survie» (órgão da União 
Espirita Francésa) : 


«O interesse dessas obras não 
póde escapar a cada um daqueles 
que se interessam pela ciência, es- 
pirita». 


Se, finalmente há interêsse pelas 
obras de Kardec, e na França, pais cul- 
to, pais que já teve, como se sabe, o 
orgulho de se considerar, então, o «cen- 
tro intelectual do mundo ocidental», 
mais do que evidente que tais obras têm 
base forte, idéias atuais, princípios filo- 
sóficos que podem orientar o homem 


“moderno, apesar de tantas e tantas dou- 


trinas «salvadoras» que têm pretendido 
mudar o rumo da vida. > - 


(Ue 


OMO o divórcio é matéria 
ventilada no «Livro dos Es- 
piritos», nao me parece que 
se tornem despiciendas algu- 
mas considerações söbre o 
caso. 

Enviaram-me dois recor- 
tes: Num, o Padre Camara trata do pro- 
jeto Carneiro, sob o seu lado jurídico e 
denomina-o — o projeto monstro; a here- 
sia jurídica. Isto, porque êle estabelece 
anulação nova para fatos posteriores ao 
casamento, quando as causas de nulidade 
— diz êle — são anteriores ou no máxi- 
mo concomitantes à celebração. 


O Código diz: 


«E? anulável o casamento se houver 
por parte de um dos nubentes, ao consentir, 
êrro essencial quanto à pessoa do outro». 


E o ilustre sacerdote indaga :, 


«Como póde ser enquadrado ai um 
abandono do lar, uma infidelidade ocorrida 
20 anos depois, para ser êrro de pessoa ?» 


Mas eu diria que, pelo fato de ser 
praticado o delito posteriormente ao ca- 
samento não se segue que deixasse de ha- 
ver êrro ou engano. Quando o homem 
ou a mulher casou não sabia um que o 
outro era canalha, desonesto, patife, la- 
drão. Logo havia êrro, e êrro anterior. 


Sobre o Divórcio 


CARLOS 


ANG IMBASSAHY 


A ação delituosa explodiu posteriormen- 
te, apenas. 

Depois, as estatísticas. Reservamo- 
nos para um estudo demorado. No mais, 
os velhos chavões: o prejuizo da pröle... 
o filho é indesejável no lar sem estabilida- 
de.. 

Pelo visto, o lar com estabilidade é 
o criado pelo desquite existente, ou en- 
tão a estabilidade está nos lares inexis- 
tentes. Porque os filhos costumam apare- 
cer com lares ou sem lares, com divór- 
cio ou sem divórcio. 

.E pararam aí as 
Câmara. 

Está êle, provavelmente, acostumado 
aos casos de arrependimento. Se um cida- 
dão arrepende-se antes de morrer, salva- 
se. Se o arrependimento vem depois, esta 
perdido. Há uma fese precisa para a con- 
tricao. Assim, com o conúbio. Se o érro 
é anterior ao casamento, muito bem. Se 
vem depois, tollitur. questio. O inferno das. 
dores conjugais está para os cônjuges co- 
mo o inferno eterno para o pecador. Os 
casos tém que ser resolvidos antes de en- 
trar no casamento e no inferno. Depois, 
lasciate ogni esperanza... 


do Padre 


razOes 


st 
AIME Los 
rH = 


Agora outro anti-divorcista, o Sr. 


Paulo Sa. 
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Como se fala na «liberdade» de ca- 
sar e separar livremente, o escritor acha 
que, a invocar-se esta razao, deveriam 
também ficar livres os instintos homici- 
das, os do amigo do alheio... 


Muito parecido. Outra parecenga: ` 


Diz-se que o divórcio só separa o que de 
direito está separado, e que é hipocrisia, 
nêsse caso, manter o consórcio. Replica o 


Sr. Sa: 


«Sejamos sinceros até o fim; por que, 
então, permitir, a falsidade e o engano quan- 
do se está diante do assassinato, do roubo, 
do vício, de todos os crimes e violências ? 
Com o argumento da sinceridade, todos os 
crimes deveriam ser permitidos por lei». 


Confesso que não entendi a relação 
que há entre os crimes e o fingimento de 
uma união entre pessoas que se detestam. 
Vejamos: Há um casal onde um cônjuge 
pode ser algóz e outro vítima. Um déles 
sofre as consequências da insensatez, da 
brutalidade ou da desonestidade do ou- 
tro. Pois deixemos assim. Não será hipo- 
crisia vê-los como dois anjos, pois então 
teriamos que notar hipocrisia nas violên- 
cias, nos furtos, nos assassínios... 

Esta lógica do Sr. Sá é de deixar 
atônito um qualquer. 

O ilustre articulista tem, entretanto, 
um remédio pura o caso: 


«Se ha casamentos infelizes e quasi 
desfeitos, procuremos evitar que cheguem a 
essa situação». 


Aí está uma situação fácil, que ain- 
da não ocorrera a ninguém: — Procure- 
mos evitar. Tão simples! 

Como, porém, evitar, não nos ex- 
plicou. Como se modificariam os senti- 
mentos de um desonesto, a dureza de 
um perverso, os maus instintos de um 
bruto, não nô-lo disse. «Procuremos evi- 
tar», e cada um que se arranje como pu- 
der e quiser. Vá evitando... 

De maneira que o Sr Sá alvitra um 
medicamento que as religiões e as filoso- 
fias ainda não descobriram e a Ciência 
nem o tentou. O que éle quer é o que 
há milhares de anos, em todas as regiões, 
se vem procurando sem o menor resul- 
tado — a reforma do caráter. 

Pois nada de divórcio. Busquemos 
de um jato essa refor:na, e está solucio- 
nado o problema, na opinião do Sr. Sá. 

Temos as estatísticas, e o escritor 
nos diz que nos E. E. U. U. sobem a ço 
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mil por ano o número de mães não ca- 
sadas. Donde conclui que o divórcio 


nao acabou com a insinceridade. 


Mas quem diria que a instituição, 
ou mesmo a simples palavra divórcio te- 
rá o condão de estabelecer a pudicícia 
universal? O divórcio tem por fim liber- 
tar da escravização conjugal; permitir ao 
esposc enganado, injuriado, maltratado, de- 
sonrado pelo outro, o de poder consti- 
tuir um lar feliz. Que terá isto com .as 
mulheres que preferiram o amor livre? 
Ou deixará de haver hipocrisia numa fal- 
sa união porque mulheres solteiras tive- 
ram filhos? 

Ninguém acreditará que o divórcio 
modifique as personalidades, que faça toda 
a gente ir entrando na linha... Seria um 
poder mirifico ainda não vislumbrado. 

Tratando do argumento contratual, 
apresenta-nos esta hermenéutica: 


«Não é possível, mesmo quando am- 
bos os cönjuges o quiserem, permitir-lhes in- 
cluir a cláusula do divórcio, que não ape- 
nas a éles, mas a tantos outros irá atingir». 


Como vai atingir os outros se a 
cláusula é singular ? Se se estabelece num 
contrato de locação que o aluguel será 
de tanto, quererá dizer que todos os de- 
mais locadores e locatários serão obriga- 
dos por aquela quantia? Salvo seo A. 
pretende que os demais vão na esteira. 
Não compreendo, porém, porque, ao se 
separarem duas pessoas que se detestam, 
vá O caso influir nos casais amantissimos. 

Outra dúvida: Por que o divórcio 
provocaria o desastre que prenuncia o A. 
e tal não se dá com o desquite? Ora, o 
desquite aí está; separam-se os casais e 
vai cada um para o seu lado. Não deve- 


ria haver mais esposcs juntos, não só por- ۰ 


que iria atingir os outros, como porque 
cessa possibilidade de separação afetaria 
prejudicialmente todos os casamentos». 

Finalmente, apresenta-nos um exem- 
plo edificante : 


«Eu posso, ou não, tomar o trem que 
vai para S Paulo; uma vez que o tome 
não estou mais livre de fazê-lo ir para Be- 
lo Horizonte ou Caixa Pregos. Essa mu- 
dança de itinerário iria prejudicar todos os 
passageiros, tal como se eu quisesse mudar 
a estrutura da instituição do meu casamento». 


O Sr. Sá continua a não ser feliz 
nas comparações. Necessáriamente, se qui- 


'sese mudar O itinerário, prejudicaria os 
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demais passageiros. Mas, porque, ao sepa- 
rar-se da consorte, quod Deus avertat, se 
a tem, iria molestar os que náo tém ra- 
zöes para isso ou nao teriam nada com 
a separacao do Sr. Sá ? 

O pararelo é outro. E’ que o via- 
jante póde tomar, o trem para S. Paulo 
e no meio do caminho lhe dar na telha 
ir para Caixa Pregos. Mudar o itinerário 


CONTRA FATOS... 


VI 
Uma História Singularissima 


O Espiritismo está pondo as ülti- 

mas pás de cal sóbre a sepultura do ma- 
terialismo agonizante. 
l Os fenômenos de materializações 
de espiritos que se correspondem com os 
seus irmãos terrenos, dando provas irre- 
cusáveis de sua existência, após à mor- 
te, já são do domínio público. E’ que 
os tempos preditos pelo Cristo, já che- 
garam, não há dúvida. 

O «Dally Express», 
deu à publicidade, como rigorosamente 
exáta, uma curiosissima história, cujos 
protagonistas pertencem à mais alta so- 
ciedade londrina. O fato é como segue : 

—«O reitor de uma igreja do:bair- 
ro aristocrático de Kensington dispunha- 
se a sair do templo após o serviço re- 
ligioso, quando uma dama se lhe apro- 
ximou, e muito agitada pediu-lhe que a 
acompanhasse imediatamente a uma ca- 
sa pouco distante. 

Ha um «gentleman», disse, prestes 
a morrer. Encontra-se extremamente 
preocupado com o estado da sua alma 
e deseja muito falar-lhe antes de sua 
morte. 

O «clergyman» curvou a cabeça, se- 
guiu a dama, subiu após ela para um 
automóvel e alguns minutos depois o 
veículo parava junto de um belo palace- 
te particular. 

A dama, cada vez mais enervada 
na aparência, recomendou ao reitor que 
se não demorasse. O sacerdote apeou- 
se, tocou a campainha e perguntou ao 
lacáio que veio abrir : 

— E’ aquí que mora o snr. X? 

— E” sim, senhor. | 

— Soube que estava gravemente 
enférmo e que me mandou chamar. 


de Londres, 


ال 


do trem seria, de fato, uma estupidez, 
mas ninguém o impediria de saltar em 
qualquer estação e tomar o rumo que en- 
tendesse. O que deveria ser supinamente 
absurdo era obrigä-lo a ir dar com os 
ossos em S. Paulo, podendo transferir-se 
na primeira parada, só porque os outros 
passageiros estavam de bilhete para a ca- 
pital paulista. 


SPARTACO BANAL 


O criado, absolutamente estupefato, 
respondeu que o seu patrao näo podia 
gozar melhor saüde. 

Mas, observou o reitor, voltando- 
se, esta senhora... 


Ficou boquiaberto. O automével e 
a dama tinham desaparecido. 

O criado perguntou a si mesmo se 
o «clerygman» seria um louco ou um gra- 
cejador de mau gosto, quando o dono 
da casa apareceu no vestibulo e inqui- 
riu do que se passava. O reitor pö-lo ao 
corrente e descreveu a pessoa que o ti- 
nha ido procurar. 

Pela sua descrição não me lembro 
de nenhuma pessoa do meu conhecimen- 
to, disse o «moribundos. Mas quer dar- 
me o prazer de entrar ? 

Uma vez entrados para. a sala de 
visitas, o dono da casa disse ao «clergy- 
nian»: 

— Causa-me a maior estranheza 
que o tenham mandado a minha casa 
por éste modo misterioso. Não hà dúvi- 
da de que, embora esteja muito bem de 
saüde, ha ja algum tempo que me preo- 
cupo com o estado da minha alma e te- 
nho pensado muito em ir procurá-lo pa- 
ra falarmos a tal respeito. Mas ja que 
aqui se encontra, ponhamos de lado o 
incidente que cá o trouxe e, se quer fa- 
zer o favor de me ouvir, vou dizer-lhe 
o que me pesa na consciência. 

Os dois homens separaram-se após 
terem conversado durante uma hora, 
marcando um encontro para o dia se- 
guinte de manhã, na Igreja. Mas o snr. 
X, não compareceu ao «rendez-vous» e 
o «clergyman», intrigado, voltou ao pa- 
lacete para conhecer o motivo daquela 
falta de palavra. 

Abriu-lhe a porta o mesmo criado 
da véspera, o qual informou ao sacer- 


da 


dote de que o seu patrao falecera na 
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véspera, dez minutos depois da saida do 
«clergyman». l 
Impressionadissimo, o reitor fez-se 
conduzir aos aposentos do morto.e o 
primeiro objeto que feriu a sua atenção 
ao penetrar no quarto mortuário foi o 
retrato da senhora que o havia ido cha- 


EDUCANDO A ALMA 


OSSA alma, tal criancinha recem- 

nascida, necessita contínuos cui- 

dados, alimentos, orientação e 

amor; sente-se, por isso, extre- 

mamente feliz quando recebe o estímulo 

carinhoso para sua evolução e consequen- 
te purificação. 


Esta claro que qualquer auxílio ten- 
‘dente ao engrandecimento da alma, depen- 
de quasi que exclusivamente de nós pró- 
prios. Portanto, compete-nos a adminis- 
tração de medicamentos morais apropria- 
dos à iluminação interna. \ 


Inúmeros são os métodos escolásti- 
cos dessa higiene mental propostos para 
nós nos ajudarmos; porém, o melhor se- 
rá na certa aquele que visa e fala direta- 
mente ao coração, em auto exame, abor- 
dando com serenidade e frieza os nossos 
mais secretos atos e pensamentos. Sugeri- 
mos pois, por ser perfeito e ideal o exä- 
me de consciéncia em que o Evangelho de 
Jesus representarä o fiel da balanga 4s ne- 
cessärias confrontagöes. 


Assim, no siléncio revelador de ca- 
da noite, antes de - adormecermos, proce- 
damos a um honesto exame das ações, 
boas ou más; raciocinemos sôbre as pro- 
vas a que constantemente somos submeti- 
dos no contáto dos nossos semelhantes 
mais adiantados e mais retardados ; medi- 
temos sôbre as inúmeras tentações que se 
atravessam nos nossos caminhos; relem- 
bremos o que se deveria ter feito e O não 
fizemos; enfim, elevemo-nos à categoria 
de incorruptivel juiz de banca examina- 
dora dos nossos sentimentos, paixöes e 
VICIOS.’ . 

Söbre o confidente travesseiro do 
sono, o aprendizado pelo auto exáme go- 
za da vantagem de ser mais profundo nas 
acareações dos prós e dos contras, por isso 
- mesmo é mais honesta essa revisão inter- 
na. Auferimos ensinamentos inesquecíveis 
de milhares de pequeninas fições, facil- 
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mar e que se encontrava sôbre um 
«guéridon». 
— Quem & esta senhora ? 
tou o presbitero ao criado. 
Éste retrato, retorquiu o outro, é o 
da mulher de meu amo falecida hà quin- 


ze anos...» 


pergun- 


Major Levino Cornélio Wischral 


mente recordadas após um dia de farto 
convívio na sociedade. 

Aquilo que volumosos tratados ex- 
planam com minúcias, geralmente enun- 
ciado por «conhece-te a ti mesmo», apren- 
demos em pouco tempo e por nós mes- 
mos, nesse interrogatório da razão à cons- 
ciência. 

Isolados no retiro calmo do aposen- 
to, após sentida prece, estaremos aptos e 
bem à vontade, fazendo desfilar no écran 
do nosso cérebro, para análise e medita- 
ção, toda a atividade do dia a fim de 
confronta-la com a doutrina do Cristo, 
espelhando gestos, atos, palavras e pensa- 
mentos nas exemplificagöes do Iluminado. 

Logo de i inicio tropegamos no «amai 
ao vosso próximo como a vos mesmos» 
e a inflexível voz da consciencia erguer- 
se-á altiva exigindo reparação imediata. 
Coramos ao desfile de tanto desamor. 

- < Parece-nos que o Evangelho de Je- 
sus defronta-nos logo em seguida; nada 
escapa à severa voz interior. Desta vez 
ela nos lembra outra passagem: «amai os 
vossos inimigos, orai pelos que vos per- 
seguem e caluniam, bendizei os que ves 
maldizem». Sim, aí estão determinações 
rígidas, de máximo poder, de redenção 
absoluta, de boa paz, certamente se pra- 
ticadas. Essé desfile entristece e perturba- 
nos, pois, capacitamo-nos da incrível pe- 
quenez e da grande decadência. 

Agora divisamos sôbre a tela * lumi- 
nosa do nosso cinema, nesse suceder de | 
exame secreto, algo que nos enrubece a 
face; desejariamos sumir pelo soalho a 
dentro. Simulamos não ver os letreiros 


‚do versículo 29 do cap. 5 do apóstolo Ma- 


teus:—«mas, se qualquer ‘te bater na face 
direita, oférece-lhe também a esquerda». 
Oh! meu Deus, só um Francisco de Assis, 
um Paulo de Tarso, um Mahatma Gandi, 
um próprio Crucificado enfim, é capaz 
de tanto. Quanto à nossa conduta repug- 
na-nos recordar, quanto mais cotejar. 
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Na convicção de que ninguém nos 
ouve os p oetra de confissão; e, na 
persuasão de estarmos absolutamente só- 
sinhos, lançamo-nos, graças a Dcus, ani- 
madamente às mais amplas .e sinceras pes- 
quisas mentais. Com isso estabelecemos 
uma mais harmoniosa comunhão com o 
plano espiritual. Eis que se nos afigura es- 
tarmos à frente de Jesus, na. posição do 
réu confesso e arrependido ; mas, o Cris- 
to que é o Nazareno de eterna compreen- 
sao, assevera-nos, contudo, cheio de amor 
e compassivo: «ha dois milénios eu vos 
ensinei com exemplos o perdoai sete ve- 
vezes setentä vezes — vejo porém, que 
ainda não conseguistes perdoar uma üni- 
ca vêz sequer ; ide e aprendei pela dor 
que será vossa infalível mestra». 

É chocante. Não resistimos fitar a- 
quele que é o Divino, o Purissimo. Ta- 
manha decepção nos vai na alma que, 
dissimulamos, cabisbaixo, a humilhante si- 
tuação e interrompemos o precioso êxtase. 

O exame de consciência conduz-nos 
desapaixonadamente a realidades inquie- 
tantes e, vexatórias, de outras vezes ; nes- 
sas condições, quasi sempre tentamos fu- 
gir ao contáto da verdade que a cente- 
lha divina exuma das nossas profundezas. 
Isso nos sucede, quando revemos as ações 
de desprêso pelo semelhante ; quando exa- 
minamos a facilidade de maldizer ou ca- 
luniar ; quando lembramos do perdão que 
não soubemos pedir ou então, quando es- 
tudamos as atividades do nosso pensa- 
mento que geralmente se fantasia em su- 
postas malícias. No entanto, ésse cons- 
trangimento algo demonstra, demonstra 


que já sentimos a necessidade de proce- 


der bem, amando o nosso irmão de 
nada. 

Jesus, o nosso supremo guia, constan- 
temente nos observa. Quantas vezes, ven- 
do-nos a triste compunção íntima teria di- 
to: «Graças ao bom Deus éste culpado 
arrependido ja progrediu, pois sabe dis- 
cernir o bem do mal. O Pai misericor- 
.dioso pöe a disposigio do ser humano, 
para sua rápida ascenção, a magestosa es- 
trada no amor, no entanto, a maioria se- 
gue adiante preferindo a árdua e demo- 
rada via da dor. A via do amor é curta, 
reta e sem obstáculos; a da dor é lone 
ga, sinuosa e pontilhada de pranto». 

As palavras do Salvador acabavam 
de ressoar nitidas e incisivas, consolidan- 
do mais ainda esta doutrinal meditação 


jor- 


! 


* Ela clamará, gritará com desespéro, 
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quando se fez ouvir também, cooperando 
nesse magnífico exame de consciéncia, o 
nosso anjo da guarda. Disse-nos êle: 
«Lembre-se, mieu tutelado, que receberemos 
em abundancia se dermos ; que seremos 
perdoados sómente se perdoarmos tam- 
bém ; que seremos condenados com o 
mesmo juizo com que julgarmos a ou- 
trem. Ha os que se acreditam com di- 
reito ao paraiso dos céus, pelo simples 
fato de nao fazerem mal, säo eles infeli- 
zes retardatärios estacionados no inicio 
da estrada do aperfeicoamento por onde 
outros avangam apressados. Urge, isso sim, 
ir ao encontro do necessitado e do en- 
férmo para o indispensävel exercicio da 
caridade até que essa virtude se torne 
congénita. Que recompensa espera obter 
se só ama ao que lhe quer bem? Que 
valor tem aos olhos da divina justica ser 
irmáo ou amigo verdadeiro daquele que 
assim O é para com vocé? Meu querido 
pupilo, faça sua confissão íntima toda noi- 
te e faça por imitar a Jesus. O exame 
proposto gerará lucidez no discernimento, 
paz, boa saúde e compreensão exata da 
luta. Destinamo-nos todos ao Reino Eter- 
no; muitas são as moradas do Pai mas o 
caminho para lá é um e único. Os outros 
caminhos infelizmente acham-se obstrui- 
dos pelo intransponível monturo de per- 
versidades, paixões e vícios criados pela 
cegueira humana; sómente o do Amor 
permanece livre”. Foram estas as últimas 


palavras do nosso guia espiritual. 


Jesus fala-nos em S. Mateus 16, ver- 
sículo 26: «Pois que aproveita ao ho- 
mem, se ganhar o mundo inteiro e per- 
der sua alma ? > 

Que êste grande ensinamento do 
Redentor nos sirva de estímulo à educa- 


. ção da nossa pobre alma nos graves mo- 


mentos de reflexão. 

Jamais cons eguiremos sufocar a voz 
da consciência, pois, é -ela a própria par- 
ticula de Deus dentro de cada um de nds. 
en- 
quanto nao för afastada a causa que a 
atormenta ou que a quer contaminar. \ 

E ai ‚que o discernimento da razäo 
entra em jógo para educar a alma, sacian- 
do-a na ánsia de atingir cristalina pureza. 

Após meditarmos nessa noite sôbre 


. o nosso excelso sermão do leito, tivemos 


sono tão doce e sereno só comparado ao 
angelical sono dos justos. : 
Merecemó lo ? 
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Crónicas 5 


Certo dia, há muitos anos já, mal 
entrávamos na livraria da Federacáo Es- 
pirita Brasileira, lá vinha o Carvalho (Jo- 
sé Vaz de Carvalho), entáo gerente da- 
quéle departamento, a sorrir, nos pergun- 
tando: — Que tal se editássemos a con- 
ferencia do Quintáo, sóbre os fenóme- 
nos de Belém do Pará? Ótimo, respon- 
demos. O Quintáo que tem escrito tan- 
tas crónicas magníficas, que andam por 
aí esparsas, não poderá ficar restrito ao 
seu «CRISTO DE DEUS» e a <ROMA- 
RIA DA GRAÇA». Não! As «Cinzas do 
do meu Cinzeiro», publicadas no «Re- 
formador» representam material excelente 
para um belo volume. Quintão, díziamos 
ainda, precisa deixar aos pósteros, algu- 
ma coisa que fale do seu talento e que 
represente para as gerações futuras o 
seu trabalho de doutrinador que incon- 
testavelmente o é. Faça isso, Carvalho 
amigo, publique a conferência e as crô- 
nicas e, muita coisa mais virá depois. 


* 
x x 


Afastado da Casa de Ismael, des- 
de 1946, mas procurado sempre ‘pelos 
amigos leais, em sua residéncia, Manuel 
Quintäo, 4s vezes de olhos lacrimados, 
sente-se feliz em recordar os compa- 
nheiros diletos de muitos anos e o faz 
como se fossem novas cinzas désse 
enorme cinzeiro que é o seu coragäo re- 
ferto de saudades e acumulado de fatos, 
todos éles, cheios daquéle mesmo encan- 
to e sabor das crónicas agora enfeixa- 
das em formosíssimo volume de 195 pá- 
ginas, editado pela Federacäo Espirita 
do Paraná e magnificamente prefaciado 
por Carlos Imbassahy. 

O trabalho gráfico, esmerado, foi 
executado pela Empresa Gráfica da «Re- 
vista dos Tribunais» Ltda. de São Paulo. 

Depois de anos decorridos e de 
uma longa história que melhor será es- 
quece-la, eis que chega às nossas mäos, 
acompanhado de fraterna dedicatória, o 
livro, cujas crónicas nos encheram a al- 
ma e o coracäo. 

Houve quem dissesse que «Cinzas 
do meu Cinzeiro» não era um livro dou- 
trinário, entretanto. na primeira crónica, 
intitulada — O PAI É DEUS — oau- 


tor, contando a dolorosa história da fi- 
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PEREIRA GUEDES 


lha primogénita que morre, suportando 
heroicamente, ao lado de Pedro Richard 
em prece, a dor de perder a filha que- 
rida, deu-nos uma bela lição que pode- 
riamos chamar doutrina em acäo. 

O livro que contém 34 crônicas 
que são 34 lições admiráveis recolhidas 
dos fatos que o autor observou, deles 
participando, é bem o seu diário na re- 
cordação dos dias idos e vividos. 

E' um livro de doutrina em ação, 
diziamos, visto que os fatos, muitos fa- 
tos presenciados por quem os escreve em 
linguagem de puro lavor literário, estão 
transformados em magnificas narrações, 
profundamente doutrinárias. 

E' verdade ! E houve quem disses- 
se que êsse livro não tem. doutrina ! 
Mas, opondo-nos a êsse conceito, um 
tanto precipitado, vamos declarar de pú- 
blico, proclamando, que o livro — «Cin- 
zas do meu Cinzeiro» — é puramente 
doutrinario; um repositório de fatos que 
representam as contas de um rosario; 
pérolas colhidas na faina diária do gran- 
de navegador pelo oceano ora calmo, 
ora encapelado da existéncia, metido em 
seu escafandro de sólidas conviccóes, 
descendo ás profundezas misteriosas dés- 
se abismo de fenómenos representado 
pelo mundo dos espiritos. ۱ 

O «Cinzas do meu Cinzeiro>, 
ser um livro doutrinário diferente, cuja 
leitura satisfaz plenamente o espírito, 
confortando o coração, é, a nosso ver, 


por 


o belo presente que o velho escritor nós 


manda nêsse fim de ano tão cheio de 
incertezas, desenganos e atribulações. 
Afastado, como acima ficou dito, 
da Federação Espírita Brasileira, onde 
deveria ter sido conservado em homena- 
gem ao seu valioso trabalho, sempre de- 
dicado à Casa de Ismael, M. Quintão 
recolhendo-se ao lar, não permaneceu 
inativo. 
Estendendo-nos a mão, não o fez 
para pedir, mas, para entregar aos seus 
leitores o magnífico livro, que, forçõso 
é confessar, nunca pensamos fossem as 
suas crônicas reunidas em volume, um 
tão precioso manancial, agradando tanto 
a tantos, pois, é unânime a opinião dos 
que o leram: MAGNIFICO LIVRO, o 
do QUINTÃO ! 
1952 
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LEOPOLDO 
MACHADO 


“Livros e Autores. 


 __ _ _ AAA A AAA a a 


REENCARNAÇÃO — Carlos Im-. 


bassahy e Mario Cavalcanti de Mello. Pre- 
facio de Pedro Granja. Edicäo da Federa- 
ção Espírita do Paraná. Impressão da Re- 
vista dos Tribunais, S. Paulo. 


Somos, hoje, um polemista em dis- 
ponibilidade ; enferrujado e desambien- 
tado. 

Ja não polemisamos mais. 

Mas, como ainda amamos a boa po- 
lémica, elevada e culta! 

A polêmica, à exemplo da que fize- 
mos e como o Carlos Imbassahy ainda 
faz. A polêmica com que se presta gran- 
_ de serviço à Doutrina, por sua difusão e 
por sua propaganda. Não que se conven- 
ça o adversário +- e são, via de regra, 
tão orgulhosos e turróes os polemistas ! — 
mas, como aproveitam as polêmicas os 
que, à margem do-debate, seguem suas 
razões ! 

Amamos e servimos muito à ® polê- 
mica. 

Das vinte e cinco maiores, que man- 
tivemos com adversärios do Espiritismo, 
s6 encontramos, na verdade, um adver- 
sário ultra-grosseiro e malcriado, que pvr- 
semos a parte, seguindo nosso camınho 
até o fim de nossas razões. Polémica essa 
` que teria que aparecer, depois, em nesso 


volume, DOUTRINA INGLÓRIA. 5 


Viemos para o Espiritismo muito 
antes do Imbassahy. 

Viemos num tempo em que o Im- 
bassahy, polemizando conosco, nos escre- 
via: «Nao sou espírita e Deus me livre 
“de estudar o Espiritismo». 

Entretanto, fez-se espirita e estudou 
melhor do que ninguém a Doutrina. 

E veio para a polémica antes de nós. 

Se é certo que, em nossas polémi- 
cas, não seguimos os processos do queri- 
do amigo, menos certo náo é que sempre 
O tivemos como mestre na ética e na se- 
renidade de polemista. 

Para nós, o Imbassahy é, ainda, o 
nosso maior polemista, o nosso maior es- 
critor espírita, o nosso maior conhecedor 
do Espiritismo entre nós. 

«. Aqui lhe fazemos esta justiça, em- 


bora nem sempre sigamos suas idéias dou- 
trinárias. 

Fôrça é convir que sua dialética é 
firme e contundente; não tapeia nem fe- 
re o adversário. Mas, quando cai de rijo 
em cima do adversário, é para um esma- 
gamento completo, a sorrir a exemplo da- 
quele personagem de Machado de Assis 
que pedia licença ao dono da fogueira, 
que lhe incendiava a casa, para acender 
seu charuto... ۲ 

Quando estivemos, na fôrça nossa 
enfermidade, em sua casa, alguns dias, co- 
mo seu hospede, lá conhecemos ilustre 
pastor protestante, seu amigo conquista- 
do através de uma polêmica, e das mais 
sérias. 

Ora, polemizar para fazer amigos é 
um dom e uma graça. 

Graça e dom que Carlos Imbassahy 
possue, afóra os dons e as graças diferen- 
tes, dentro da Doutrina. 

E, por sabê-lo assim, é que chegá- 
ramos a aconselhá-lo a deixar de mão um 
adversário, com quem, sem estar 4 altura 
dêle, na cultura e no polimento, terçava 
armas ... 


% 


Mario Cavalcanti de Melo, seu com- 
panheiro no livro em cita, conhecémo-lo 
em Uberaba, na primeira e unica 0 
de efeitos físicos que ja assistiramos até 
hoje, de que tratämos numa crónica da 
época. 

Confessamos que foi uma revelacäo 
agradável ao nosso espirito; rever o Ma- 
rio ao lado do Imbassahy, no jornal e no 
livro, digno em tudo do companheiro 


distinto... 
> x ok 


Pedro Granja, o editor de nosso 


. GRAÇAS SOBRE GRAÇAS, é outra pe- 


na brilhante, bem digna dos dois, que pre- 
facia ‘o livro. Era um nome desconhecido 
para nós e, parece que para muitos es- 
píritas, até aparecer seu TREE AFI- 
NAL, QUEM SOMOS ? 

Pois, são êstes, «os três mosquetei- 
ros», do REENCARNAÇÃO E SUAS 
PROVAS. " 

Se mister for completar a bela fic- 
ção de. Dumas, pai, poderiamos encontrar 
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um d’Artagnan para a gloriosa trinca: se- 
ria, então, o Arlindo, o homem de O 
PODER, negado de muitos e aplaudido 
por diversos. À 

Somos dos que, a despeito de dis- 


cordar sempre dêle e de seu jornal, o 


aplaudem, e a O PODER. 

Entra aqui o PODER e o Arlindo, 
porque o REENCARNAÇÃO E SUAS 
PROVAS nasceu, naturalmente, em con- 
sequência da polêmica daquêle jornal, in- 
teressando muita gente, nós inclusive. 


Somos espírita, 
carnacionista. 

Ao contrario de Gustavo Geley, que 
era reencarnacionista sem ser espirita. 


porque somos reen- 


Temos feito, modestamente, a pro-. 


paganda do Espiritismo através de todos 
os processos. Agora mesmo, no fim da 
existência corpórea, eis-nos, silenciosamen- 
te, a braços com a responsabilidade dire- 
ta de.muitas filhinhas dos outros, que nos 
querem bem, às quais tanto queremos. 
Certos embora de que «o espiritismo cris- 
tão e humanitário, de que nos fala Allan 
Kardec (Livro dos Médiuns, XXIX/350) é 
o mais eficiente e da indole do Brasil, 
nem por isso podemos menospresar a re- 
encarnação, que é, por assim dizer, a al- 
ma mesma do Espiritismo. . 

Ainda se' nós tivessemos lido e ob- 
servado argumentos sérios e 
seguros contra a reencarnação... 


Somos, repetimos, um polemista em 


disponibilidade, que, entretanto, ainda lé 
polêmicas com subido enlevo. 

Velho polemista em tão silencioso 
repouso, que, no volume que nos coube, 
por oferta de Carlos Imbassahy, pôs o 
ofertante abaixo da dedicatória: Primeira 
quadra de um soneto em elaboração : 


Já, agora, nos ócios do combate, 

Com o brilho no olhar e a fronte mesta, 
Quem os tempos e a luta não abate, 
O grande leopardo da floresta. 


* os k 


A despeito de nossos ócios de com- 
bate, lemos o REENCARNAÇÃO E SUAS 
PROVAS. 


Dizer que estamos, cento por cento, 


raciocínios 
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de acôrdo com tudo que se contém no 
livro? 
Para que, se toda gente que nos lê, 
ja compreendeu isso nas entrelinhas ? 
Deixamos por último nossas felici- 
tações à Livraria da Federação Espirita do 
Paraná, a editora do livro. . 


Se é o primeiro que edita, redobra- * 
dos parabens, visto como se trata de uma 


edição primorosa, 246 páginas, muito bem 
impressas em ótimo. papel. 

Numa palavra: um livro impresso 
por Pedro Granja, que traz o nome de 
Carlos Imbassahy na capa... 


UMA GRANDE VIDA 


É o nosso último filho literário, re- 
cem-publicado pela Casa Editora O Clarim. 

Bem cartonado, bem impresso, sim- 
pático. 

Exatamente como os livros do gran- 
de biografado néle: Cairbar, Schutel. 

Mas, cento por cento apresentavel ? 

Que esperança! 

Nao fössemos nés o Loiola Machado 
do célebre pastel de Vanguarda, que pu- 
semos em crónica já publicada ! E não ti- 
véssemos nós, por trás e invisível, uma 
terrível falange a perseguir-nos os passos e 
os atos! E nao carregassemos, ainda, um 
fardo pesadíssimo de nossas culpas de pas- 
sado e de nossa reconhecida incapacidade 
para tantas coisas! 


Falemos, pois, um pouco das def- 


ciências gráficas do livro, que serão re-~ 


paradas — diz-nos o ilustre editor e pre- 
factador „na 2 caos 
Fo * 


Deficiéncias gráficas ? 

Algumas, sim, embora de somenos, 
que vale a pena, entretanto, aqui assina- 
ladas: ~ 

I) Frases mal revisadas. Algumas, ‘de 
sentido incompreensivel ou duvidoso. 

IT) Mal separação de capítulos com 
os trés pontinhos (...) de sorte a se pas- 
sar, aqui e ali, violentamente, de assunto 
para OUtro... 

II) No -UMA 


alto das paginas, 


GRANDE VIDA, sömente, quando € de, 


praxe, numa página, o nome do autor e - 


na outra, o da obra. 

IV) E, muito principalmente, a fal- 
ta de indice. 
2 مد‎ * o: 


Isso, porém, náo quebra, de modo 


~ 
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algum, a justa e merecida homenagem 
que a Familia Cairbarina, da qual nos 
desvanecemos de pertecer como um de 
seus membros, embora distanciado, 20 
maior espírita que já existiu, a nosso jul- 
gamento, no Brasil. 
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Só com isso, sentimo-nos feliz. 

Tío feliz como alguém que, talvez, 
pela primeira vez, tenha consciéncia de 
haver realizado um ato de profunda e 
perfeita justiça. 

Graças a Deus! 


A Técnica da Materialização à Luz do Dia 


De «Psychic Observer» — 


materializacäo A’ Luz do Dia 

permite, também, a persona- 
gens importantes de passados períodos 
da vida terrestre, mostrarem suas for- 
mas espirituais, inclusive o esplendor de 
suas vestes, o que demonstra que, nào 
obstante a história as ter relegado a é- 
pocas passadas, elas sáo vitais, espiritos 
vivos em nossos pröprios dias! Nao sé 
elas continuam vivas, como desejam e 
querem se materializar com o propösito 
de corrigir ou confirmar as narrações 
históricas de seus atos ao tempo em que 
viviam na terra. Segue um exemplo : 

Em recente reuniáo em nossa igre- 
ja, destinada ao desenvolvimento do po- 
der psíquico, conhecida senhora de Ca- 
lifornia, Luiza J. Barricklo, relatou no- 
tável materialização em plena luz do dia 
ocorrida em sessáo privada, em casa do 
Rev. Dickson, à Avenida Dezenove, Sao 
Francisco, em Julho de 1951. 

«A sessäo realizou-se a luz ate- 
nuada, disse Mrs. Barricklo, <vi e falei 
com diversos espiritos amados e estava 
meditando na calma e pacifica atmosfe- 
ra da sala de sessöes dv Rev. Dickson, 
quando de novo se abricam as cortinas 
do gabinete e entrou uma figura alta, de 
ombros quadrados, vestida 4 moda co- 
lonial, estacionando a distancia de me- 
nos de um comprimento de braco do lu- 
gar em que eu estava sentada e com 
voz sonora disse: «Joseph Hewes». (Jo- 
seph Hewes foi ilustre membro de nos- 
sa familia, viveu nos dias da Guerra Re- 
volucionäria e me apareceu pela primei- 
ra vez). 


I Nihada e surpreendida, eu 
disse: A sua vinda é admirável, parti- 
cularmente porque eu pensava no se- 
nhor quando me dirigia para esta ses- 
são. Ele replicou: Eu estava a seu lado 
e fui o causador dêsse pensamento. Em 


seguida, dirigiu-se para a janela, dizen- 


Por AMY MARCHALL 


(Continuação) 


do: Minnie Brown sugeriu-me abrir as 
janelas para que me possa ver em ple- 
na luz do dia, se eu tiver fôrça bastan- 

Vi-o afastar as pesadas cortinas, abrir 
as gelosias e deixar entrar a luz solar ! 
Então, magestoso e alto em plena luz,” 
éle disse: 

Agora pode afirmar ter visto a ple- 
na luz do sol, o espirito de Joseph He- 
wes, um dos signatärios da Declaragäo 
da Independéncia, acontecimento memo- 
rävel ocorrido cento e setenta e cinco 
anos atrás. 

Sim, respondi profundamente aba- 
lada, e pensar que foi o seu voto 
que decidiu a questão da independência 
da nossa pátria. 

É verdade, replicou éle, e nunca 
deixei de trabalhar pela nossa querida 
América. 

Nesse momento, prosseguiu Mrs. 
Barricklo, o Espírito Juanita saiudo ga- 


'binete de. materialização, vestida de bran- 


co, resplandescente, aproximou-se de Jo-. 
seph Hewes, e disse-me: 

Esta é uma ocasiáo maravilhosa, 
Mrs. Barrickló, um maravilhoso Quatro 
de Julho. Não é sublime ? 

O grau de aperfeigoamento alcan- 
cado pelo Mundo Espiritual, na apresen- 
tacao de fenómenos psíquicos, disse Jua- 
nita, depende da capacidade espiritual e 
física do médium. A mediunidade do Rev. 
Dickson fornece ao Mundo Espiritual o 
essencial, com grande latitude, porque 
usualmente éle pode realizar sessóes de 
materializacäo em varias graduagöes lu- 
minosas e, por meio de suas vibragöes 
químicas, podemos geralmente produzir 


' ectoplasma de qualquer género necessá- 


rio ás nossas manifestagöes. 
Juanita prosseguiu: Ectoplasma é 
substáncia composta de muitos elemen- 


` tos conhecidos que o homem ainda não 


percebe e é produzido pela ação da es- 


` 
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fera física do médium sóbre o material 
das vibracóes humanas. Na materializa- 
cáo o ectoplasma é empregado por um 
Espírito para ampliar, intensificar ou 
construir a aparéncia de sua forma, de 
modo a poder ser ela percebida pela li- 
mitada extencáo da visibilidade humana. 
A aquidade do homem se ajusta ás ne- 
cessidades de suas normais atividades 
terrestres. Para propósitos que exigem 
maior observação de penetração, o ho- 
mem inventou instrumentos sensíveis que 
dilatam o alcance de sua visibilidade, como 
o microscópio e o telescópio. Um médium 
de materializacäo, como o Rev. Dickson, 
é O instrumento sensivel empregado pe- 
lo Mundo Espiritual para trazer os Es- 
piritos queridos dentro do raio de visáo 
humana.~para seu gózo e instrução. 

Quando o Espírito quer materiali- 
zar em plena luz do dia, continuou Jua- 
nita, êle exerce uma férca atrativa e ex- 
trai um filme ectoplásmico do Rev. Dick- 
son em estreita proximidade com sua for- 
ma e vestuário. Em seguida, o Espírito 
eleva a temperatura do ectoplasma ao 
-gráu em que cada átomo de luz solar, 
com éle entrando em contáto, produz 
a combustáo, e as resultantes explosóes 
infinitesimais produzem a fluorescéncia 
que ilumina a forma espiritual á luz do 
dia. 

A delicada transparéncia e fluidez 
do ectoplasma produzido pela mediuni- 
dade do Rev. Dickson. para as materia- 
lizações à luz plena; disse Juanita, per- 
_mite ao Espírito manifestante mostrar 

a côr, textura e desenho de sua veste; 
as flöres, penas ou joias usadas como 
adorno no vestuário, e ainda todos os 
outros detalhes mínimos. E estas mes- 
mas qualidades do ectoplasma permitem 
tornarem-se visíveis as figuras espirituais. 

Nas sessões de materialização do 
Rev. Dickson, quando um Espírito dis- 
pensa a fórca que modela o ectoplasma 
a feigáo de sua forma e vestuário, ocor- 
re o que se denomina desmaterializacáo. 
Todavia, sómente se desmaterializa o ecto- 
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plasma, permanecendo intactas a forma 
espiritual e as vestes, nao obstante invi- 
siveis a visao humana. 

Atraido pelos agentes espirituais, 
o ectoplasma dispensado volta para o 
medium ou para o gabinete de materia- 
lizacäo, para ser empregado por outros 
Espiritos desejosos de se materializarem. 

No fim da sessäo, os agentes es- 
pirituais devolvem certas vibracóes ao 
auditörio, ou assistente, de que foram 
hauridos, sendo que as vibrações só fo- 
ram usadas com o propósito de refor- 
car a duração da sessão». 

Materialização à plena luz do dia! 
Que magnífico campo de grandeza a in- 
vadir com a assistência dos amigos es- 
pirituais. Na iliminação do temor e fini- 
tas limitações do homem, as manifesta- 
ções à luz do dia lhe dão o conheci- 
mento que ilumina sua compreensão e 
robustece seu poder psíquico. Fenôme- 
nos espirituais de tão grande beleza, de- 
terminam o desvanecimento de sonhos 
infantis ou fantasias, e despertam o ho- 
mem para a realização de ser sómen- 
te a vida terrestre o entreato material — 
o evento físico — na eterna Vida do 
homem. / 

O conhecimento humano do Mun- 
do Espiritual, através do Espiritismo, ja 
tao imponente, pode ser radicalmente 
transformado por meio da Materíaliza- 
ção A Luz do Dia, e os dotados de vi- 
são, veem a humanidade avançar rapi- 
damente para a nova era iluminada. 

Ao observarem, as futuras gera- 
ções, o progresso do Espiritismo, o va- 
lor do Rev. Dickson, como médium de 
Materialização A Luz do Dia, será co- 
locado entre os grandes. Porquanto êle. 
merece o louvor e aclamação do mundo 
no tempo presente, porque toda a sua 
vida tem sido devotada 4 preservação 
da pureza do fenômeno do Espiritis- 


mo e apresentação da verdade da Vida 
Eterna, diretamente dada pelos Espíritos 
materializados. 


(Conclusão) 


TRANSFERÊNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso ; 
Revista deve ser enviada. 


2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, 


para onde a 
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TO 


Foi sempre desejo meu reunir ou 
ver reunidas, em um volume, as biogra- 
fias dos grandes vultos do Espiritismo do 
Brasil, como Bezerra de Menezes, Batui- 
ra, Doutor March, Euripedes Barsanulfo, 
Viana de Carvalho, Cairbar Schutel e tan- 
tos outros não menos dignos, mas o em- 
preendimento nao dependia sö de mim. 
Não podendo concretizar a minha von- 
tade, para desforrar-me, publiquei e fiz 
publicar alguns dados biográficos désses e 
de muitos outros em várias revistas bra- 
sileiras. Lembro-me bem de que publiquei 
na Revista Espírita do Brasil, o orgão da 
Liga Espírita do Brasil então sob minha 
direção, bem detalhada biografia de Cair- 
bar Schutel, por ocasião do seu desencar- 
ne, diga-se a verdade, com dados e retra- 
to recebidos de Matão, porque eu não os 
podia conhecer, biografia que o bondoso 
amigo e confrade francês Gabriel Gob- 
bron, por delicadeza, saudou em sua «Chro- 
nique Etrangere», da «Revue Spirite» de 
Paris, França, como a mais completa bio- 
grafia daquele eminente vulto do Espiri- 
tismo do Brasil. 


Hoje eu estou vingado: essa minha 
biografia foi suplantada por uma biogra- 
fia bem mais completa e detalhada de 
uma pessoa indicadissima para escrevê-la: 
Leopoldo Machado, que se tivesse nasci- 
do na época de Cairbar, era bem mere- 
cedor de trabalho igual. E” um trabalho 
notáv.| no género porque na vida dos bons 
e dos puros há bem pouca coisa para se 
dizer, porque o que se conta não podia 
ficar oculto. O. herdeiros do céu têm a 
preocupação de esconder as suas.boas ações 
o mais possível. 

Aconselho principalmente os espíri- 
tas cariocas a lerem esta biografia, por- 
que Cairbar Schutel era natural do Rio 
de Janeiro, era também carioca. Nasceu 
éle na Rua do Ouvidor, rua antiquissima 
que se chamou primeiro Desvio do Mar 
e depois Aleixo Manuel. Comegava entáo 
na rua Direita, que é a atual Rua Primei- 
ro de Março, só construida de um lado, 
porque do outro era mar. Esse outro la- 
do, depois, com o recúo do mar, foi sen- 
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رت حون و جم سب 


(Estudo Biográfico de Cairbar Schutel) 


“do edificado, e a Rua do Ouvidor esten- 


deu-se mais para o comeco. Por ela pas- 
so, diariamente, varias vezes, lembrando- 
me sempre do velho Cairbar. 


Tenho para mim que a familia Schu- 
tel era suiga-alemá. Pode ser que se te- 
nha afrancezado... Este radical «Sch» é 
bem alemáo. Temos Schuster, söbrenome 
alemao bem conhecido. Edouard Schuré 
era francés alsaciano e o seu apelido de 
familia, alemão, era Schürer, afrancezado 
em Schuré. x 


Schiittel, em alemão, com dois «tt», 
significa calafrio, arrepio. Vindo a fami- 
lia de um país frio como a Suiça, para 
um país quente como o Brasil achou pos- 
sivelmente, de suprimir um t do nome, 
daí Schutel. Se foi mesmo alemão, como 
penso, conservou-se a pronúncia Schútel ; 
se fosse francês seria Schutél. O Leopoldo 
que me perdöe, não é uma lição de quem 
pouco sabe do português e linguas estran- 
geiras. Tem 125 páginas o livro e o seu 
estilo é ligeiro e agradável. Foi impressa 
na Editora «O Clarim», de Matão, funda- 
do pelo biografado. Que todos leiam a 
obra «Uma Grande Vida», porque, no 
meio de tantas decepções (e decepções co- 
migo mesmo'por não poder fazer pela 
Doutrina tudo o que desejo, ela faz um 
grande bem ao coração, convencendo-nos 
de que houve e há espíritas de verdade 
no Brasil, como Cairbar Schutel e sua 
muito querida familia espiritual de Matão 
— Costa Filho, Watson Campélo, dignis- 
simas senhoras e humildes auxiliares, cujos 
nomes os anjos guardam. Deus os aben- 
çoe a todos. 


Cairbar Schutel, foi o fundador do 
C. £. «Amantes da Pobreza», do jornal 
«O Clarim», da Revista Internacional do 
Espiritismo e da Editora «O Clarim», em 
Matao, Estado de Sao Paulo, todos fun- 
cionando e prestando grandes servicos a 
Doutrina. 


Francisco Klörs Werneck. 


De «Vanguarda», da Capital Federal, 
de 2 12 952 
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“Dante Alighieri — 0 Ultimo Iniciado" 


A respeito. dêste livro do nosso 
confrade Prof. Arnaldo S. Thiago, o 
jornal FANFULLA que se publica 
em São Paulo, publicou a seguinte apre- 
ciação valiosa : 

«E' com um mixto de alegria e de 
orgulho que nos propomos analisar a 
mais recente obra interpretativa do Pa- 
dre Dante. E’ ainda maior a nossa ale- 
gria pelo fato de ser o Autor um «Bra- 
sileiro» de fortissima têmpera espiritual, 
cultor apaixonado e profundo dos altis- 
simos problemas da Alma Humana. Dito 
isto, com a mais sincera admiração e re- 
conhecimento ao insigne Autor, passe- 
mos a examinar a “arguta «exegética» de 
Arnaldo S. Thiago. 

O A. é uma espécie de Alto Sa- 
cerdote do Espiritismo. E’, portanto, na- 
tural, que tenha procurado, na Divina 
Comédia, tudo aquilo que possa servir 
para «testemunhar», «sancionar» a .dou- 
trina e a prática «Espírita». Não sabe- 
mos quanto possa alegrar, êste nobre es- 
förco do A., aos seus fiéis e sectärios; 
nós, porém, que vemos a Alma Huma- 
na com outra lente, permitimo-nos de não 
estar—em tudo e por tudo — de acôrdo. 

Escreve o A., na Dedicatória : «Es- 
ta exegética da «Divina Comédia» cons- 
titúe um apêlo, que fazemos a todas as 
igrejas e especialmente à Igreja Católi- 
ca Apostólica Romana e ás suas deri- 
vadas Protestantes, para que aceitem a 
colaboração que lhes trouxe o Espiritis- 
mo, colaboração efetiva, baseada em pro- 
vas científicas, definitivas, da sobrevi- 
vência da alma e da sua imortalidade, 
aceita por fé, nas aludidas Igrejas, e 
agora positivada pela Razão, nêste ele- 
vado estágio do progresso a que atin- 
giu a Humanidade, no século do predo- 
minio da Livre Consciência. Esse princi- 
pio da sobrevivência e da imortalidade 
é, como sabemos, o fulcro de todo edi- 
fício religioso. Uma vez que o Espiri- 
tismo o demonstra cientificamente, claro 
que éle—o Espiritismo —é o máximo co- 
laborador de todas as Igrejas militantes. 
Não fraternizar com êle é incidir no re- 
púdio da Verdade, que ao longo dos 
séculos tem feito mártires e que levou 
Jesus ao Calvário !» 

Nesta invocação à «Unidade espi- 


a 


ritual» de todas as Igrejas que se filiam 
ao Cristianismo, como primeiro Ato, pa- 
ra depois atingir-se à mais vasta «Ulni- 
dade» de todos os Humanos crentes em 
Deus, notamos uma inspiração alta e su- 
blime. E’ êste um Conceito Evangélico, 
pois que se fundamenta no Sermão da 
Montanha. E é também Dantesco, pois 
que esta expresso claramente em «De 
Monarchia». O que encerra de novo é a 
afirmativa de que o Espiritismo dá a 
prova científica da sobrevivência da alma. 
O problema da imortalidade da al- 
ma não póde, nem deve ser resolvido 
pela experiência científica (no sentido que 
entendemos, hoje. a Ciência). Éste pro- 
blema é parte indivisível do mesmo pro- 
blema da existência de Deus. Ora, ne- 
nhuma Religião, nenhuma Escola filosó- 
fica, nenhum Profeta, jamais recorreram 
a meios experimentais para exaltar a 
existência de Deus. A Humanidade sem- 
pre teve e sempre terá Fé em Deus por 
mil razões que nada tem a ver com fe- 
nômenos também ditos científicos. (1) 
Não dispondo de espaço necessá- 
rio para desenvolver o nosso pensamen- 
to crítico a respeito desta grande ques- 
tão, pedimos ao ilustre Autor e ainda 
aos leitores que leiam Pascal. (Pensées 
e Provençales); Mazzini (I Deveri dell’- 


Uomo) a Papini (Vita de Cristo). 


(1) Permitimo-nos fazer aquí uma 
observagao a respeito do critério adotado pe- 
lo ilustre crítico da «Exegética», relativa- 
mente à Paternidade Divina e a alma bu- 
mana. Se nao 6 possivel deixar de aceitar 
ésse critério com relação a Deus, para a 
exaltação de cuja existência ninguém pode 
recorrer a meios experimentais, o mesmo não 
sucede à alma humana, pois que, quanto à 
existência desta, que continua revestida de 
um arcabouço material, pois que fluidico, ۰ 
depois da morte do corpo que teve na terra, 
a prova experimental não só póde ser feita, 
como é concludente, bastando para isso es- 
tudar com cuidado as obras de William 
Crookes, Delanne, Paul Gibier, Flammarion, 
Léon Denis e sobretudo a codificação karde- 
ciana. A elas remetemos o erudito quão aten- 
cioso e nobremente intencionado crítico da 


obra do nosso confrade Arnaldo S. Thiago. 
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Arnaldo S. io pela «exegéti- 
ca» da D. C. segue um critério digno da 
mais alta admiração. O A. nega que o 
homem possa ser condenado ás penas 
de um Inferno eterno. Explica com ar- 
gumentos de genial feitura como Dante 
na emergéncia da <escura selva» tenha 
sido constrangido à ficção dogmática de 
arquitetar o tão discutido Inferno. De 
resto o À. não se demora muito na tris- 
te morada dos sofrimentos: apenas lhe 
permite a exigência do estudioso, salta 
no Purgatório, onde: 7 


«Per correr miglior acqua alza le vele 
Omai la navicella del mio ingegno, 
Che lascia dietro a sé mar si crudele. 
E canteró di quel secondo regno, 
Dove l'umano spirito si purga, 

E di salire al ciel diventa degno». 


Éste «segundo reino» nào é ainda 
aquéle que o nosso Sacerdote da Ver- 
dade e do Amor procura em Dante, mas 
já comega a respirar, a esperar... Em 
uma centena de excelsas páginas faz-se, 
Éle, entender a respeito do seu profun- 
.do conhecimento dos homens e das cou- 
sas. Sente-se, aquí, um pouco em sua 
propria casa, em meio ‘a gente humana: 
pecadores, sim, mas capazes de se redi- 
mirem, de se purificarem, de passarem 
a um Reino mais Alto. 

A forma como o A. apresenta e 
comenta o XXX Canto bastaria para 
classifica-lo dignissimo Jule past do pen- 
samento do Poeta: 


«lo vidi gia nel cominciar del giorno, 
La parte oriental tutta rosata, 

E Paltro ciel di bel sereno adorno, 
E la faccia del sol nascere ombrata, 
Sí che per temperanza di vapori, 
L’occhio lo sostenea lunga fiata; 
Cosi dentro una nuvola di fiori, 
Che dalle mani angeliche saliva 

E ricadeva già dentro e di fuori, 
Sovra candido-vel cinta d'oliva, 
Donna m’apparve ...» 


Devemos seguir Arnaldo S. Thia- 
go na espiral Celestial em que se delei- 
ta por outras 150 paginas, mas com que 
fim ? O A. vive os mesmos sentimentos 
do Seu Divino Inspirador e éstes sen- 
timentos manifesta-os com generosa hu- 
manidade e com profunda sabedoria. 


A obra de Arnaldo S. Thiago re- 
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presenta um contributo notável à inter- 
pretação e à difusão do Gênio mais 
honrado em todos os tempos. 


A Sociedade Italiana Dante Ali- 
ghieri do Rio de Janeiro, da qual hon- 
ro-me de fazer parte e a cuja Direção 
dei conhecimento desta assás modesta 
apreciação, rende homenagem ao Amigo 


desta nossa segunda Patria. PASQUA- 


LE FUCAZZA.> (Fanfulla, de 2 de 
Novembro de 1952.) 
Do mui ilustre escritor rio-gran- 


dense Olyntho Samartin, autor de valio- 
sos trabalhos, entre os quais «BANDEI- 
RANTES NO SUL DO BRASIL», re- 
cebeu o nosso confrade a seguinte carta. 
datada de 7 de novembro de 1952: 
«Meu ilustre confrade e amigo Prof. Ar- 
naldo S. Thiago. Saudações. Recebi sua 
amável carta e seu notável estudo «Dan- 
te Alighieri — o último iniciado». Indis- 
cutivelmente trata-se de um trabalho me- 
ditado, com profundos talhes de exege- 
se, onde a erudição lhe dá segurança e 
um equilíbrio de conceitos que torna o 
livro atraente e rico de substância. 


Confesso que seu trabalho não po- 
de ser lido e assimilado numa leitura de 
superfície. Exige atenção, análise e co- 
nhecimento do tema, e tudo isso carece 
de serenidade e de tempo. Essa leitura 
metódica já foi por mim iniciada. De 
momento desejo apenas felicitá-lo pela 
publicação dêsse seu admirável trabalho 
e agradecer-lhe a amabilidade da oferta. 


Aceite meu cordial abraço. OLYNTHO 


SANMARTIN». 


Do Snr. Dr. Levindo Mello, aus- 
tero e ponderado Presidente da Socieda- 
de de Medicina e Espiritismo do Rio 
de Janeiro, datada de 5 do mesmo mês, 
é a seguinte carta sôbre o mesmo livro: 
«Exmo. Snr. Prof. Arnaldo S. Thiago. 
Saúde e Paz. É com a mais profunda 
satisfação que venho agradecer-vos vos- 
sa valiosissima oferta de um exemplar 
de DANTE ALIGHIERI — O ÚLTI- 
MO INICIADO, de vossa autoria, à So- 
ciedade de Medicina e Espiritismo do 
Rio de Janeiro. 


Linguagem correta, tradução fiel, 
comentários justos e elucidativos — vosso 
novo livro é realmente um trabalho que 
enriquecerá as bibliotecas, como luzeiro 
fulgurante que é, sempre lido e relido 
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deleitando as inteligências espiritualmen- 
te cultas: 

Tudo néle está bem feito, a come- 
car pelo porte material e a terminar nos 
conceitos altamente filosóficos, univer- 
sais, cristáos, espiritas. 

Em nome de nossa instituicao, te- 
nho a honra de agradecer-vos tao bela, 
valiosa e útil oferenda. Peco-vos aceiteis 
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felicitacöes, 
realizado 


nossas sinceras e cordiais 
por feito täo valoroso, dificil, 
com tanta sabedoria. 

Com a mais elevada e distinta con- 
sideracáo de todos nós, Diretores da So- 
ciedade, sou o vosso Amigo e Confrade, 
grande admirador de vossas virtudes, 
sempre grato e sempre ás vossas ordens. 


A Sobrevivencia do Homem 


(Conclusao) - 


Ora o Sarcosoma é o «doublé» de 
um segundo organismo fluídico, compos- 
to de agua, sob a forma de micróscópi- 
cas esferas de espuma, cheias de vários ga- 
zes rarefeitos e partículas impalpáveis * “de 
matérias orgänicas e minerais. A este cor- 
po nebuloso e mais ou menos eletrizado, 
dou eu o nome «aerosoma» e, sendo éle 
o duplo do sarcosoma, cada uma das suas 
bolhas deve forcosamente coincidir com 
uma célula do seu sösia. 

O corpo flufdico separa-se, por ve- 
zes, expontaneamente do somätico. Está, 
porém, ao alcance dos investigadores pro- 
vocar experimentalmente essa separação, 
visto haver-se demonstrado já a sua exis- 
téncia. Todavia, com a morte natural do 
sarcosoma pode observar se muito bem a 
sobrevivéncia do aerosoma. 

— E essa observagäo está ao alcan- 
ce de qualquer homem de ciéncia? 

Está. Eu, por exemplo, conhego ca- 
torze manifestações de corpos sutis que 
sobrevivem à morte dos seus organismos 
grosseiros — os corpos humanos visíveis 
— depois de terem vivido com êle cm 
íntima simbiose: Três de um mês e meio; 
um de três meses, outro de quatro e ain- 
da outro de cinco ; trés de dez mezes, um 
de doze, um de trés anos, um de nove, 
um outro de dezesseis e ainda um déci- 
-mo quarto de cinquenta anos de... idade. 

— Todas essas idades do aerosoma 
são contadas a partir da morte do res- 
pectivo sarcosoma ? 

~- Exatamente. E a estas catorze 
manifestações de aerosomas humanos, so- 
brevivendo aos sarcosomas, eu podia jun- 
tar ainda mais quatro observados por mim 
em animais inferiores — dois cäes, um 
jumento e uma mula. 


Dr. Levindo Mello. Presidente». 
Se ZA a, 
Pelo Dr. Martins de Oliveira 
ECETIA 


Todas estas observagöes foram leva- 
das a cabo com o maior rigor cientifico, 
dc modo a não poder nutrir-se/ a menor 
dúvida söbre o fato e, principalmente, de 
maneira a constituir demonstração abso- 
luta de que o aerosoma sobrevive muitos 
anos ao seu sarcosoma sósia. 

Bem sei que pode objetar-se ao que 
afirmo que os observadores sotrem de alu- 
cinacóes ou que esta «crenca» € filha da 
ignorancia do povo, especialmente do cam- 
po, que vé no ruído de um verme que 
róe, no barulho de um rato que foge ou. 
nas pancadas da borboleta que se a:ira, 
atraída pela luz, sôbre os vidros da ja- 
nela —- manifestação de... mortos. No 
entanto, eu nao tenho o exclusivo expe- 
rimental do fenómeno. Todos podem es- 
tudar e chegar, como eu cheguei, a uma 
certeza sôbre êle. De resto, homens emi- 
nentes de todo o mundo se têm ocupa- 
do do mesmo assunto e obtido, após vá- 
rios anos de trabalho, a mesma certeza 
que eu nutro. 

Posso assegurar que náo se trata de 
uma crença — nem em ciências há cren- 
ças —, mas sim de uma nova aquisição, 
incontestavelmente demonstrada, das cién- 
cias biológicas. A sobrevivência, durante 
muitos anos, dos aerosomas dos homens e 
dos mamíferos inferiores, deve considerar- 
se uma verdade científica incontroversa- 
mente demonstrada. 

— Então os homens, depois da mor- 
te do seu sarcosoma, podem ainda viver 
muitos anos? 

— Não lhe digo muitos anos nem 
muitos séculos, porque não é essa a con- 
vicção a que me conduziram os meus es- 
tudos. Após quase uma vida de trabalho 
sôbre tão vasto assunto, posso garantir- 
lhe que tenho como axiomático que o 
homem não morre nunca. Os que têm 
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dito ser a morte a cessação da vida no 
organismo grosseiro, no sarcosoma, fazem- 
no porque jamais estudaram o homem e 
muito menos o aerosoma, que € o ho- 
mem invisível. 


— Que diferenga, além da invisibi- 


lidade, provocada certamente pela ausén- 
cia de matéria grosseira no aerosoma, é 
possível encontrat entre os dois corpos 
que cita? 

— Nenhuma. Na essência, é impos 
sivel estabelecer diferenças, por pequenas 
que sejam entre os habitantes visíveis e 
invisíveis que povoam o nosso globo. Tan- 
to uns como outros são uma e a mesma 
população terrestre. 

— Mas sendo assim... 

— Bem sei. Sendo assim, deveria ha- 
ver maiores certezas sôbre esta aquisição 
das ciências naturais, como há a propó- 
sito de muitas outras, que os ignorantes, 
sem certezas absolutamente nenhumas, 
não se atrevem a negar. 

— E sabe porquê? - perguntou Fu- 
gairon animadissimo. 

Como fiquei mudo como um pei- 
xe, O cientista respondeu por mim: 

— Porque, por exemplo, todos os 
“intelectuais, todos os sábios sem distinção, 
até os mais incultos em biologia, crêem 
no micróbio da tuberculose e, embora 
nunca tenham visto um único bacilo de 
Koch, não podem negar um conhecimen- 
to universalmente admitido. E” uma ver- 
dade incontroversa, bem sei, mas — note 
bem isto — de que só uma minoria tem 
uma certeza absoluta — os biologistas, os 
naturalistas, e os médicos. Apesar disso, 
ninguém póe em dúvida essa verdade. Se 
a opinião dos intelectuais não fösse unä- 
nime e os sábios que nunca viram um 
bacilo de Koch negassem a sua existên- 
cia, ninguém acreditaria néle, salvo os es- 
pecializados. 


— Mas os outros cientistas, se qui- 


serem, podem corar o bacilo e obter a ` 


convicção no campo experimental. Depois, 
como se compreende, a dúvida seria im- 
possível. 

— Repare que citei apenas um exem- 
plo e não foi preciso mais nada para pôr 
em evidência a lógica afirmação que aca- 
bo de produzir. Pois bem. Todos podem 
ver um bacilo de Koch, exatamente co- 
mo todos podem, também, observar um 
aerosoma humano. Difícil, diheflimo, qua- 
si impossivel, é fazer vergar ao estudo um 
mundo de homens responsäveis. A maio- 
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ria deles espera que a «crença» ganhe vul- 
to para depois, sem dar nas vistas, poder 
aderir à teoria. 

Com $ lena da sobrevivência 
do homem tem sucedido e ha-de suceder 
a mesma coisa: A minoria estuda, sabe: 
a maioria ignora e espera... para depois 
acreditar ! 

Bem sei que aqui, a «crenca» me- 
xe-se com muita mais lentidão do que su- 
cede com outras aquisições da atividade 
humana. Mas a razão, simplicissima, im- 
põe-se quasi por si mesma a qualquer cé- 
rebro culto. Para que uma idéia triunfe, 
carece de avolumar-se; e para que ela se 
avolume torna-se indispensävel que um 
certo número de sábios lhe dedique os 
seus estudos e grite depois bem alto as 
conclusöes a que chegou. Ora todos sa- 
bem, até os mais ignorantes, que o estu- 
do da morte e, portanto, o da propria 
vida, provoca em quasi todas as pessoas 
um verdadeiro terror pänico. 

— Mas isso näo tem impedido - ata- 
lhei eu —que alguns milhares de sabios e 
dos mais notaveis da América e da Eu- 
ropa se tenham ocupado do assunto. 

— E que sao alguns milhares com- 
parados com milhões, com todos êsses mi- 
lhões que se alheiam, por vários motivos, 
do estudo ‘do problema ? 

— Os fatos forçam à convicção. 

— Pois forçam, mais é preciso cons- 
tatá-los e alguns milhares de convencidos 
pelo. estudo não logram convencer mi- 
lhões que nunca repararam néles. E’ tal- 
vez por isso que certos intelectuais pro- 
clamam injustamente que a ciência nada 
tem feito de concreto para resolver o 
problema. Habitualmente, porém, os sá- 
bios que tal afirmam ou são ignorantes 
no assunto ou carecem de competência 
para se ocuparem déle. Existe ainda outra 
espécie de cientistas que passa a vida a 
contestar fatos que não têm contestação 
possivel. Estes pertencem ao grupo da- 
queles que, não percebendo nada dos tra- 
balhos experimentais a que aludem, sé de- 
sejam fazer espírito e aparentar erudição. 
Não me interessam. De resto, para alicer- 
car em bases sólidas a verdade, já hoje 
incontroversa, da sobrevivência do ho- 
mem, êles são absolutamente dispensáveis. 
Para firmar a convicção de todos sôbre 
éste grande problema das ciências natu-. 
rais, só se carece de biologistas compe- 
tentes que queiram sacrificar ao estudo 
algumas horas por dia. Certos jernalistas 
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que de tudo percebem, quer sejam cren- 
tes ou descrentes, religlosos ou ateus, tam- 
bém não me interessam, porque ou são 
materialistas inconscientes do que verda- 
deiramente seja a matéria e metem tudo 
a ridículo, ou são espiritualistas crédulos 
e, então, contam-nos coisas tão absurdas 
que só servem para afastar os auténticos 
sábios do estudo em questão. Que eles, 
quando a demonstração se agigante, pro- 
curem tirar da imortalidade do ser con- 
clusões morais, sociais e religiosas, admi- 
te-se — estão no seu campo e fazem uso 
do seu direito. Mas o estudo da sobrevi- 
vência do homem pertence unicamente 
aos biologistas, porque se trata de ques- 
tão puramente científica e, portanto, aci- 
ma de qualquer opinião materialista, es- 
piritualista, católica, teosófica ou espírita. 

E”, pois, à luz da ciência, unicamen- 
te à fee da ciéncia, que se deve exami- 
nar o problema. 


— Sou da mesma opinido e, preci-' 


samente por pensar de modo pene 
ocorre-me fazer-lhe uma pergunta. 

— Diga. 

— Quando sobrevem a morte do 
aerosoma—do segundo organismo do ho- 
mem — O que é que acontece ? 

— O professor Leduc diz que a cé- 
lula viva representa um verdadeiro cam- 
po de fôrça, com o -seu centro dinámico, 
as suas linhas segundo Os raios e a super- 
ficie equipotencial do todo. Com efeito, 
não há uma única célula que não tenha 
um órgão central — centrosomo ~ absoluta- 
mente visível, pelo menos, no momento 
em que êle se desune. Tem o aspecto de 
uma pilha de granulações, susceptíveis de 
se colorirem fortemente, em torno das 
quais se divisa uma zona clara, refractária 
à coloração. No lado inferior des:nham- 
se estrias compostas de finos gránulos, 
que divergem, junto da periferia, confor- 
me os raios da esféra. Na superficie li- 
mitante, ela é composta de superfícies es- 
tractificadas concêntricas, representando 
as superfícies equipotenciais. 

A fisiologia, diz êle ainda, mostra- 
nos mais claramente a morfologia, a ação 
dos centros dinâmicos nos fenômenos da 
vida. Estes, que têm por base a nutrição 
celular, subordinada à absorção e desas- 
similação da célula, já não encerram, pa- 
ra nós, grande número de mistérios. 

E é êste, conclúe o professor Leduc, 
o caráter: das förcas centrais dos centros 
dinâmicos, magnéticos ou elétricos, de 


lulas, existem ainda 
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que provém os movimentos centripetos e 

centrifugos. 
E 

ramente. 

— Interessante e verdadeiro, juntou 
Fugairon. Depois, talvez para me ser 
agradävel, esclareceu : 

‘— A absorção celular — movimento 
centripeto — e a eliminagäo -- movimen- 
to centrifugo — são condições necessárias 
e suficientes para caracterizar e restabele- 
cer a existéncia dos centros dinámicos ce- 
lulares. 

— Mas se a célula viva é um centro 
dinâmico, os séres vivos não são, na rea- 
lidade, mais do que associações diversas 
de centros dinâmicos aglomerados em de- 
terminadas .condições. 

— Tem razão. E a vida esta nas 
ações recíprocas désses centros e na in- 
fluência exercida sôbre eles pelo mundo 
exterior. A noção dos centros dinâmicos 
é definida pela biologia como um sol nas- 
cente sôbre uma paisagem escura, domi- 
nando-a com a sua luz mas continuando 
ela a aparecer com sombra em paisagem 
iluminada. 

Além dos centros dinâmicos das cé- 
outros organismos 
complexos, como, por exemplo; os dos 
seres humanos. Isso resulta, como demons- 
trarei a seguir, da fusão de quatro tipos 
de organismos elevados. Cada um dês- 
ses organismos complexos possúe um cen- 
tro dinâmico, que centraliza os campos 
de fôrça, cada vez maior, dos organismos 
inferiores. E” a éste sistema de centros 
dinâmicos que eu chamo «psicolono». 

— Mas então é êsse psicolono o su- 
cessor do aerosoma ? 

— Ora ouça, e o seu raciocinio res- 
ponderä por mim a pergunta-que formu- 
lou: As esféras do segundo organismo, 
coincidindo com as células do primeiro, 
fazem com que cada centro dindmico ce- 
lular seja um centro dinämico bolhar. 
Quando o primeiro organismo, o sarco- 
soma, deixa de existir, os centros dinä- 
micos tomam cada um o seu lugar no se- 
gundo organismo. 

— Está bem, compreende-se. Mas 
quando éste morre por seu turno, o que é 
que acontece a todos esses centros dinä- - 
micos aglomerados no aerosoma ? 

'— Quando morre o segundo orga- 
nismo, O aerosoma, todas as esféras desa- 
parecem, os gazes rarefeitos que elas con- 
tém dissipam-se e as partículas existentes 


interessante, afirmei eu since- 
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em suspensao .nestes gases dispersam-se. O 
centro dinamico em questäo € uma des- 
tas particulas. 

— Sendo assim, com a dispersao dos 
centros dinamicos deve realizar-se, tam- 
bém, a dispersão da própria vida e, por- 
tanto, o aniquilamento da consciência. 
Não é verdade ? 

— De maneira nenhuma ! O centro 
mais elevado do campo de förga, no qual 
todos Os outros estavam contidos, atrai-os 
lego após a dispersão e centraliza-os em 
1. Os centros secundários retém, da mes- 
ma forma, certo número de terciários e 
êstes últimos, de maneira semelhante, cap- 
turam os centros celulares. O todo, con- 
centrando-se numa espécie de molécula 
mais ou menos complexa, é o que eu de- 
nomino .«molécula-germe». Esta formação 
da molécula-germe, como notará, tem de- 
terminadas semelhanças com o pangené- 
sio de Darwin. 

O grande naturalista admitia já, mes- 
mo sem preva experimental concreta, que 
de cada célula do organismo se destaca- 
va uma partícula, que se deslocava nesse 
organismo até aos órgãos genitais. Isso 
quer dizer, em linguagem mais clara, que 
todas as eêmulas se reunem para forma- 
rem o germe. ` 

— E sera assim? ; 

— Na minha forma de ver, as gé- 
mulas são reavidas pelos centros dinä- 
micos e é precisamente depois da morte 
do sarcosoma e nao durante a sua vida, 
que elas se agregam, como já expliquei, 
para formarem o germe. Só depois, co- 
mo suponho ter demonstrado, € que elas 
se entregam aos órgãos genitais de um 
ser vivo. 

— No óvulo feminino, depois de 
convenientemente fecundado? 

‘ — Nem sempre. E” por isso que elas, 
às vezes, não são absorvidas pelas células 
reprodutoras que atingem e ficam iner- 
tes, acabando, mais tarde ou mais cedo, 
por serem arremessadas ao exterior. 

— E morrem ? 

— Qual coisa! Renovam a tentati- 
va e se o órgão em que penetram ofere- 
ce condições favoráveis à sua evolução... 

O que sucede? 

— Entao avolumam-se, dilatam-se, e 
cada centro composto enche-se de proto- 
plasma. 

— Ese o meio & impróprio, como 
sucedcu há pouco? 

— Voltam a dispersar-se de novo e 
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buscam outro organismo, 

— Sempre assim, até encontrarem 
um meio que lhes permita evoluir ? 

— Exatamente. E 0 organismo que 
ofereça condições favoráveis à molécula 
germe, demonstra ao observador que não 
difere da espécie a que ela própria per- 
tence, isto é, que tem uma forma e uma 
estrutura semelhante aquela que a molé- 
cula-germe deve engendrar no futuro. Não 
é, pois, a hereditariedade, a suposta trans- 
missão dos’ ascendentes aos descendentes, 
que origina, no semelhante, as caracteris- 
ticas da semelhança. 

— E” curioso. 

— Acha? Pois ainda não é tudo. O 
psicolono que, após a morte de seu or- 
ganismo, envolve uma molécula-germe 
pronta a evoluir (psicolono condensado), 
tinha forçosamente já evoluido, numa cer- 
ta medida, antes do organismo libertado. 

— De onde veio, então? 

— De um outro organismo por êle 
próprio construido. 

-— Como será êsse organismo? 

— Da mesma forma e estrutura que 
êle continua a procurar para poder evo- 
luir. 

— Mas então o organismo é ante- 
rior ao psicolono condensado, o que, à 
luz da teoria que aponta, se me afigura 
absurdo ! 

— Absurdo, não; dificil de explicar, 
que é um pouco Nemo Dr fato, pa- 
ra construir o primeiro organismo, êle 
tinha começado por ser uma simples mo- 
lécula-germe. 

— E a origem dessa molécula-germe ? 

— Acha-se, com certeza, numa pro- 
cedente evolução. ۰ 

— Extra-terrestre, num outro mun- 
do inferior ao nosso? 

— Talvez, mas eu nao quero nem 
devo sair do terreno sólido das ciéncias 
naturals. Por isso, limitar-me-ei a dizer- 
lhe que o psicolono do homem realizou 
um grande número de vezes a embriogé- 
nese da sua espécie. 

— Sempre da mesma espécie ? 

— Sim, da mesma espécie ... no mo- 
mento presente para éle. De resto, uma 
das leis de embriologia ensina-nos que a 
autogénese é como a repeticäo forgada da 
filogénese que se produziu no longo de- 
correr de todos os tempos geolögicos. Por 
outras palavras: Todo o ser atrai, na sua 
embriogénese, os diferentes tipos de adul- 
tos que a sua espécie realizou na marcha 
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ascencional da sua evolução geológica. Es- 
ta lei, um pouco modificada pela aquisi- 
ção recente de novos conhecimentos, po- 
de, agora, enunciar-se déste modo: cada 
indivíduo, pelas transformações embrioná- 
rias, realiza os diferentes tipos de seres 
adultos que realizou nas suas vidas ante- 
riores ao longo do curso das idades, ti- 
pos éstes cujo encadeamento sucessivo de- 
senha a linha contínua da sua própria 
evolucäo. 

Se o psicolono venceu um grande 
numero de vezes e se éle, um grande nú- 
mero de vezese, também, construiu o seu 
pröprio organismo, é claro que se habi- 
tuou a construí-lo e não tem nada de 
extraordinário que êle conseguisse cons- 
truí-lo com tamanha rapidez. Éle deve sa- 
ber como se procede para chegar o mais 
rapidamente possível, partindo do simples 
óvulo, à formação definitiva da sua es- 
Door 

Toda esta reconstrução é devida à 
memoria orgánica ou fisiolögica de que 


Passou ao lado da Verdade 
e não a viu 


O Times publicou e Revue Spirite 
reproduziu um artigo subscrito por «um 
octogenário» e intitulado «A Morte e seu 
dia seguinte». O artigo não é espírita, 
mas aí se encontram muitas cousas boas 
ao lado dum evidente desdem por nos- 
sas crenças, o que não impede o repro- 
duzamos parcialmente : 

«Muitas pessoas, eu o suponho, 
quando atingem a idade avançada, co- 
meçam a pensar no fim inevitável, que 
lhes parecia tão distante durante o estio 
da vida, quando estavam em plena fôr- 
ça e trabalhavam corajosamente. Que 
fim será êsse ? perguntam. Será a mor- 
te o Rei Espantalho ou o Anjo do Li- 
vramento? Que haverá por trás dela, no 
desconhecido ? Esse «desconhecido» cujo 
segredo os homens quiseram desvendar, 
em todos os tempos, mas que nada re- 
velou. nada absolutamente preciso, a des- 
peito da imaginação de poetas, profetas, 
padres, videntes, feiticeiros, e apesar dos 
pios confórtos da religião !... De Bala3o 


Revista Internacional do Espiritismo 


se acha impregnado o psicolono em evo- 
lução. 

Ea concluir : 

— Tal é a explicagáo rigorosa que, 
no estado atual das ciéncias, a embriogé- 
nese nos pode fornecer. E eu desafio os 
biologistas a substitui-la por outra que, 
à face do rigor cientifico empregado por 
mim, possa mostrar-se melhor. 

Todos têm o dever de notar que eu, 
para resolver o problema da sobrevivên- 
cia do homem e da pluralidade, | que de- 
monstrei, das suas vidas sucessivas, não 
recorri à teodiceia nem aos argumentos 
da moral, mas que me baseei ünicamente 
nos conhecimentos já adquiridos pelos sá- 
bios — através da biologia e de outras 
ciências naturais. 


. . ۰ 


E ai fica, em poucas linhas, o resu- 
mo dos ensinamentos de um grande mes- 
tre, a propósito do" transcendente proble- 
ma da sobrevivéncia-do sêr. 


a possessa de Endor,. dos quiromantes 
aos adivinhos e aos espiritas de hoje, 
ésses que professam conhecer o futuro 
e estarem em comunicagäo com o mun- 
do invisivel, sempre encontraram ouvin- 
tes complacentes e crédulos. O que po- 
dem eles nos dizer ? Nada. Nös cremos, 
nös esperamos uma vida para lä do tü- 
mulo. Mas ignoramos todos seus deta- 
Ihes. A Biblia nada nos diz. Quem nos 
pöde esclarecer söbre a cämara tenebro- 
sa da qual passaremos ao vale gelado ? 
Foram impressos muitos livros, que en- 
sinam os nobres processos de morrer, 
em que estão reunidas as rezas pelos 
agonizantes. Mas aí não se encontra a 
menor luz sôbre o «outro lado». E' que 
tal conhecimento é, infelizmente, inaces- 
sivel. Nenhuma informação nos chega 


do Além. Sómente aqueles dentre nós 


que passaram por mortos podem tentar 
dizer o que é o grande Limiar. Sua vol- 
ta à vida foi permitida para exprimirem 
a idéia que da morte puderam formar. 

Eu sou um dêsses. Passei pela ex- 
periência de quasi morrer, e posso afir- 
mar que a morte absolutamente nada 
tem que possa infundir terror. «Morrer, 
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escreve Bacon, é tao natural quanto o 
nascer... O homem teme a morte como 
a crianga teme a escuridäo. A meu ver, 
o que tornou a morte tao tétrica, é a 
pompa fünebre que a rodeia». 


Pompa Mortis Magis Terret Quam 
Mors Ipsa 


O valente octogenärio provavel- 
mente morrerä sem maiores informacóes 
do que serä seu fim. Ele o saberä de- 
pois. Nös, espiritas, nös o sabemos an- 
tes, é esta a nossa fórca, e é esta o 
nosso júbilo. Éle náo leu bem a sua Bi- 
blia. Esta lhe informaria que o «após- 
morte» nela está definido em termos pre- 


cisos e justamente concordantes com os 
ensinos désses grandes espíritos que o 
velho británico inconsideradamente compa- 
ra com quiromantes de esquina de rua 
e ledores da buenadicha. O conhecimen- 
to do Além é, em certa medida, acessí- 
vel, se bem éle julgue o contrário, visto 


já estarmos de posse de luzes sóbre o 
outro lado. Onde éle tem razáo, é quan- 
do diz: «Eu vi a morte de perto; o que 
náo é cousa táo terrível», Éle veria que 
ela ainda é bem menos temível, apesar- 
das pompas fúnebres, se tivesse, como 
nós, a felicidade de saber quáo radiosas 
portas ela abre para o infinito. Para o 


céptico autor, fazemos os votos mais fra- 
ternais, no sentido que, ao transpór, uma 
noite, o limiar, -não se sinta muito sur- 
preendido ante o espetáculo que se ofe- 
recerá a seus olhos e que só sinta um 
pequeno pesar, o de ter enviado ao Ti- 
mes, um artigo em que passou bem ao 
lado da verdade, sem a ver. 


» 
^ 


m 
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Ainda acreditam no Dia 
do Julgamento 


«Psychic News» 


A Igreja Catölica Romana sempre 
considera o Espiritismo como inimigo da 
Fé, e declara que nossos conhecimentos, 
relativos ao que acontece apös a morte, 
emanam de maus espiritos, disfargados. 

O que pensaráo inteligentes católi- 
cos — e muitos deles existem — da ori- 
gem dos conhecimentos do Dr. Arend- 
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zen como se depara em seu sermäo pu- 
blicado no «Catholic Times» ? 

Arendzen pretende conhecer exata- 
mente o que sucede a todos os que sao 
destinados ao céu, e delineou toda sua 
histöria post-mortem, do momento em 
que morrem até o Dia do Julgamento: 


«Nös o veremos (Jesus) primeira- 
mente de modo misterioso imediatamen- 
te apös 4 nossa morte, naturalmente nao 
com nossa vista corporal, mas por algu- 
ma percepcäo mental, uma espécie de 
visáo de que agora nao podemos fazer 
idéia. Seremos julgados por Jesus e o co- 
nheceremos... 


Depois do Purgatório 


«De novo o veremos de outra ma- 
neira, no momento em que deixarmos o 
purgatório. Então, ao clarão da glória 
de sua divindade, o contemplaremos fa- 
ce à face, veremos Sua sagrada Huma- 
nidade em que a Divindade habita cor- 
poralmente. Certo, a nossa visão ainda 
será sómente aquela percepção mental 
misteriosa, de que não temos idéia pre- 
cisa, agora sôbre a terra, embora alguns 
dos Santos O tenham visto nesta vida. 

Finalmente, quando no último dia 
surgirmos dos mortos e recuperarmos 
nossos corpos, quando de novo o con- 
templarmos com êstes nossos olhos 
e ouvirmos com êstes nossos ouvidos, 
aguardaremos sua vinda gloriosa sôbre 
as nuvens do céu, então verdadeiramen- 
te o perceberemos de modo humano, co- 
mo foi visto pelos homens da Galiléia, 
apóstolos e discípulos, efetivamente co- 
mo O viu Sua Santa Mãe quando com 
ele morava em sua casinha de Nazaré, 
e como ela agora continua a vê-lo, por- 
que já está de corpo e alma, no céu 
desde sua ۰ 

Naquela ocasião se revelará a nós 
mais maravilhoso do que se manifestou a 
Pedro, Tiago e João no Monte Tabor. 
Então nos mostrará as chagas de suas 
mãos e pés e a grande chaga da lança». 


Grande surpreza aguarda o Dr. 
Arendzen 


Grande será a surpresa de Arend- 
zen, quando, ao morrer, descobrir que 
jesus não o julgará — quando verificar 
que será êle seu próprio juiz que profe- 
rira a sentença: punição ou recompensa. 
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Quáo grande será o seu assombro ao 
descobrir que jamais tornará a entrar 
em seu corpo material porque progrediu 
para um estado em qu. já não necessi- 
ta do corpo carnal. 

Talvez entáo, procurará voltar a 
éste mundo para dizer aos outros cató- 
licos quão grande fôra o seu êrro. E és- 
tes que na terra lhe deram crédito, háo 
de supor tratar-se de um mau espírito 
disfarcado em Arendzen, e rejeitaráo to- 
da sua comunicacáo. 


ate : 
eis 


Uma grande prova da so- 
brevivência 
De «Estudos Psiquicos» 


Maurice Barnell descreve em Two 
Worlds uma extraordinária prova da so- 
brevivência, como tem havido poucas em 
sessões espíritas. Diz êle : 

«Jean Stone é orgulhosa possuido- 
ra de uma prova rarissima, talvez única, 
da sobrevivência: a assinatura espiritual 
de seu marido, escrita por êle recente- 
mente numa sessão. 


«Esta senhora é uma figura proe-. 


minente na Jewish Psychic Society (So- 
ciedade Psíquica Israelita) que tem con- 
solado muitas pessoas enlutadas com 
provas da sobrevivência que só a me- 
diunidade póde oferecer e recebeu esta 
tocante prova numa sessão com o mé- 
dium John Scammell, na sua casa de 
Londres. l 

«Através da trombeta, um dos guias 


“ESPIRITISMO NO BRASIL- 


Noticias de S. Paulo 


Centro Espírita Ubiratan 


A 29 de Novembro p. p. realizou- 
se em meio ansiosa espectativa, a sole- 
nidade inaugural da nova séde social do 
Centro em epigrafe, instalado a Rua Ipa- 
nema, 342-344. Uma assistência nume- 
rosa compareceu às novas instalações da 
casa, que está sob a firme orientação de 
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` do médium anunciou que desejavam ten- 


tar uma experiência. Depois, quando ou- 
tro guia estava a falar, a trombeta di- 
rigiu-se para a senhora com uma cane- 
ta de tinta permanente que lhe perten- 
cia. Depois, veio o` pedido de se afasta- 
rem, que o Cap. «Uncle Fred> queria 
escrever. 

«Quando ela se ofereceu para ir 
buscar papel para o efeito, o guia res- 
pondeu que êle próprio o forneceria. E 
outra vez a trombeta se lhe dirigiu com 
a folha dobrada de um jornal que se 
encontrava no bolso do médium e que 
mais tarde viram ser uma carta recebi- 
da por Scammell. 

«Depois, uma espécie de mäo elás- 
tica pegou na pena e no papel que es- 
tavam encostados a uma placa luminosa 
para melhor controle e os assistentes 
observaram fascinados êsse movimento e 
viram a mão escrever no papel. O re- 
sultado foi a cópia perfeita da assinatu- 
ra de seu marido, escrita duas vezes 
«Fred H. Stone». Os dois únicos docu- 


-mentos em que esta assinatura aparece 


são o seu passaporte e a certidão de 
casamento, nenhum dos quais o médium 
tinha visto. ۱ 

«Jean Stone mostrou-me as duas 
assinaturas em questao escritas no ver- 
so de uma carta dirigida a Scammell e. 
que eu comparei com a assinatura da 
sua certidão de casamento. Eram idén- 
ticas e claramente feitas pelo mesmo in- 
dividuo. 

«Agora, Jean diz e com razäo que 
possúe um testemunho permanente da 
sobrevivéncia de seu marido que nem o 
maior céptico poderia explicar». 


abnegados companheiros, crentes since- 
ros da 3.º Revelação Divina. 
Precisamente às 20,30 hs. o Presi- 
dente, confrade Romualdo Joaquim Mar- 
tins, toma a palavra, dirigindo uma sau- 
dação ao ilustre Allan Kardec, o sábio 
filho- de Lyon. Leu belissima parte de 
sua biografia, causando satisfação a to- 
dos. À seguir, falou o Secretário, Viria- 
to Villaça Porto, que fez um retrospec- 
to das atividades dos elementos da casa, 
cada qual em seu setor, prestando des- 
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tarte, homenagem aos que tém contri- 
buido para a causa de Jesus. 

Depois, fez-se ouvir o amigo Ar- 
mando Jorge Martins, que dissertou só- 
bre uma lindissima lenda oriental, pedin- 
do aos confrades, que cada um, dentro 
de suas possibilidades, se esforce no sen- 
tido da prátíca da Doutrina.” 

Por fim, como convidado extra, as- 
Somou à tribuna, a figura simpática de 
Aidar Néto, irmäo muito querido e liga- 
do a Cairbar Schutel. Além de dirigen- 
te de um centro no bairro do Braz, co- 
labora eficazmente na obra da redencäo 
humana, material e espiritualmente. 

Os oradores foram aplaudidos ca- 
lorosamente. 

Na 2.a parte, desenrolou-se um in- 
teressante programa artistico. .Dentre os 
artistas «grandes e pequenos», estes le- 
varam a melhor. E náo podiamos dei- 
xar de registrar aqui, em letras de ou- 
ro, a pianista de 7 anos, Autair Maria 
Rodrigues da Cunha, que executou a 
«Sonata de Mozart», e o inteligente ga- 
roto, Adelino Zelante, filho do casal de 
confrades e amigos, Angelo e Odete Ze- 
lante, o qual executou ao violino — «In- 
termézzo» — da Cavalaria Rusticana, de 
Mascagni, e «Viuva Alegre» de Lehr. 

Essas crianças prodigios são alu- 
nos do Professor Rodrigues da Cunha, 
operoso confrade, musicista emérito, com- 
positor, que ainda foi o locutor oficial 
dessa noitada inesquecível. 

Como diziamos, nós, modestos cul- 
tores da música dos Mestre, ficámos ele- 
trizados com tais crianças, e não erra- 
mos em afirmar estar reservado um fu- 
turo radioso a ésses precursores do Ter- 
ceiro Milénio. Também admiramos a 
verve do confrade Romualdo, que reci- 
tou poesias de Guerra Junqueiro e Vi- 
cente de Carvalho. 

Nós, obscuramente, declamamos, al- 
go mediúnico, recebido por «acréscimo e 
misericórdia». Ainda temos a registrar 
aqui, uma poesia de Godoy Paiva, «A 
Mulher “o Benjamin», muito graciosa e 
de «humour» reincarnacionista. 

Dna. Alice Reis executou «O Des- 
pertar da Montanha» e a Snrta, Celeste 
Corrêa, a composição «Horas Tristes, 
em sólos de piano. Theodomiro Rodri- 
gues da Cunha (Nenê), deu-nos «A Dan- 
ça do Fogo» — de De Falla, colaboran- 
do ainda, a diléta filha e mais a Exma. 
Esposa do Prof. Rodrigues da Cunha 


em números de piano, declamação, etc. 

O Trio Horácio, Abel, Waldemar 
deu a nota em músicas e canções fol- 
clóricas. No final da reunião festiva, dis- 
tribuiram-se flores às damas e senhori- 
nhas, como lembrança da festinha. 

A Revista Internacional do Espiri- 
tismo, saúda os dirigentes e consocios 
do Ubirantan, e lhes deseja novos dias 
de paz, trabalho e prosperidade espiri- 
tual. 


Vicente S. Neto. 


um 


Conselho Deliberativo Estaduol 


Súmula da Ata da Sessão de 23 de No- 
vembro de 1952 


Regimentos: — Aprovados, provi- 
sóriamente, os Regimentos Internos e 
Regulamentos da UMES e UDES, Con- 
selhos Regionais, Metropolitano e Deli- 
berativo Estadual, ficando a discussão e 
votação definitivas para a reunião a ser 
realizada no mês de Janeiro vindouro, 
depois de recebidas as sugestões que 
possam ser enviadas pelos órgãos cons- 
titutivos da USE, dentro do prazo má- 
ximo de trinta dias, contados da data 
de recebimento dos ante-projetos apro- 
vados. 

Departamentos : — Criação do De- 
partamento de Finanças e do Departa- 
mento Social, além daqueles expressa- 
mente previstos pelos estatutos em vigor. 

Sub-Departamentos : — Criação do 
Sub-Departamento de Esperanto, inte- 
grado no Departamento de Educação; e 
do Sub-Departamento de Pesquisas Psi- 
quicas, integrado no Departamento de 
Doutrina. 

Jornal da USE: — Angariação de 
recursos por meio de listas a serem dis- 
tribuidas pela Diretoria Executiva aos 
Conselhos Regionais e Metropolitano, 
afim de garantir a publicação do órgão 
oficial da USE: «Unificação» — durante 
o prazo mínimo de um ano, tendo em 
vista evitar solução de continuidade. 

Contribuições: — Estabelecimento 
da contribuição mínima de Cr. $ 20,00 
mensais pelas sociedades e instituições 
espíritas congregadas, afim de atender 
as despesas das UMES e Conselhos Re- 
gionais no Interior do Estado; UDES e 
Conselho Metropolitano na Capital. 

Contribuição de Cr. $ 1,00 por as- 
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| augura aos seus prezados leitores, con- 

tribuintes, colaboradores e auxiliares, 
um Ano ‘Novo cheio de prosperidades 
espirituais, muita paz e fraternidade. 
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sociado das sociedades espiritas congre- 
gadas, feita no ato do pagamento das 
mensalidades, por meio de um selo es- 
pecialmente confeccionado pela USE e 
distribuidos pela Diretoria Executiva, 
Conselhos Regionais, Metropolitano, U- 
MES e UDES, cujos órgãos constituti- 
vos ficarão, igualmente, incumbidos da 
arrecadação e contrôle. 

Os que desejarem, poderão adqui- 
rir mais de um selo, no ato do paga- 
- mento de suas mensalidades. O produto 
dessa arrecadação será remetido direta- 
mente à Diretoria Executiva da USE, 
por intermédio dos seus organismos, 
afim de que a entidade Unificadora pos- 
sa atender 4s suas múltiplas atividades 
em favor do movimento espírita em geral. 


Semanas Espíritas: — Recomendar 
aos Conselhos Regionais para que pla- 
nifiquem «Semanas Espíritas» nas res- 
pectivas Regiões, patrocinadas pelas U- 
MES, à base de um programa prévia- 
mente estabelecido em concordância com’ 
a direção central da USE, tendo em vis- 
ta a coordenação dêsse trabalho, sua ob- 
jetividade e eficiência. Os Conselhos Re- 
gionais, sempre que possível, indicarão 
os oradores tirados dos seus próprios 
quadros, que representarão a USE nas 


comemorações, festividades e «Semanas 
Espiritas», realizadas nas suas jurisdi- 
ções. 

Subvenções: — Providências no 


sentido de'se conseguir subvenções dos 
governos Municipal, Estadual e Federal, 
em pról das finalidades da USE. 

Radio Piratininga: — Solicitação à 
União Federativa Espírita Paulista para 
que se digne atender ao pedido de in- 
formações sôbre a extinta <Rádio Pira- 
tininga», formulado pelo 3.º Congresso 
Espirita Estadual. 
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Congratulações: — Congratular-se 
com a Comissão Promotora da vinda do 
Prof. Pietro Ubaldi para o Brasil, ten- 
do em vista a grande importância dêsse 
acontecimento. 

São essas, em resumo, as decisões 
tomadas pelo Conselho Deliberativo Es- 
tadual da USE, em sua primeira reu- 
nião no atual período administrativo. 


— 


Os conselheiros tomaram conheci- 
mento do PLANO ANUAL DE TRA- 
BALHO, elaborado pela Diretoria Exe- 
cutiva, afim de orientar suas atividades 
construtivas, o qual será distribuido a 
todos os organismos da USE. 

e 

No inicio da reuniäo, a Diretoria 
Executiva apresentou um suscinto rela- 
törio dos trabalhos realizados no primei- 
ro més de sua gestäo. 


Fraternalmente, 


USE 


Uniao das Sociedades Esp do 
Estado de São Paulo. 


Diretoria Executiva 


Carlos Jordão da Silva. < 
Secretário Geral. 


P ssim. 7 


Noticiärio .da USE 


Reuniäo do C. D E. — O Conse- 
lho Deliberativo Estadual da USE. com 
a participação dos Conselheiros Regio- 
nais, Metropolitanos e das entidades ini- 
cialmente patrocinadoras, reuniu-se no 
dia 23 de Novembro p. passado. toman- 
do importantes decisóes para andamento 
do trabalho de Unificação. A quantida- 
de e qualidade das deliberações, foram 
altamente significativas. conforme se po- 
dera ver.ficar pela súmula que será bre- 
vemente remetida a todos os órgáos cons- 
titutivos desta Instituição Unificadora do 
movimento espírita estadual. 

Conselhos Regionais, Metropolita- 
no, Umes e Udes: — Estes organismos 
que integram a USE, estáo em franca 
atividade Unificadora, realizando suas 
reuniöes mensais nas respectivas sédes, 
cumprindo e fazendo cumprir disposições 
estatutárias e regimentais. 

Atendendo à solicitação feita pelo 
representante da 4.º Região, a direção 
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central da USE se fez .representar na 
reuniäo do Conselho Regional Espirita 
do Vale do Paraiba, no dia 30 de no- 
vembro findo, pelo Dr. Manoel de Pau- 
la Cerdeira, o qual percorreu värias ci- 
dades da Região, realizando palestras 
doutrinárias e orientando UMES e so- 


ciedades. congregadas. 


Expediente : 
O Expediente norma! da USE, em 


sua séde social, na rua Santo Amaro, 
362, na Capital do Estado, esta sendo 
feito ininterruptamente, das 8,30 ás 18,30 
horas, nos dias uteis e das 9 as 12 ho- 
ras nos domingos, atendendo nesses pe- 
riodos aos dirigentes dos organismos que 
a constituem, as sociedades congregadas 
e aos confrades em geral. 


aa 


Os 


Moradores estdo as- 
sombrados... 


Todo mundo leva pedrada entre 19 e 24 he- 
ras, até o próprio Delegado... 


FORTALEZA, 29 (N. P.) — Conti- 
nuam os fantasmas da rua Tristão Gon- 
calves a atirar pedras sôbre três das casas 
residenciais que ficam entre as ruas An- 
tonio Pompeu e Domingos Olimpio. To- 
das as noites cai uma verdadeira chuva 
de pedras nas referidas habitações e os 
moradores dali continuam assombrados. 
Todo mundo leva pedrada.de 19 até 24 
horas. Are a polícia ja foi apedrejada e 
ninguém sabe de onde procedem as pe- 
dras que se projetam dentro das moradias 
em referência. 

Assombrações ou gatunos ? Eis o que 
perguntam a todo instante os circunstan- 


tes. Alguém disse já ter visto vulto nos 


telhados. Outros afirmam que são assom- 
brações. O certo é que até o delegado da 
Ordem Política e Social já levou pedradas. 


ESCAVOU A TERRA E ENCONTROU OURO 
E PEDRAS ۰ 


SALVADOR, 28 (Asapress) — Infor- 
mam de Buirarema, que o lavrador Ma- 
nuel Porfirio da Silva, recebeu, em sonho 
uma mensagem de seu tetra avô, pedindo 
que cavasse, em determinado lugar uma 
profundidade de 10 metros, que encontra- 
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ria um peneiro cheio de moedas de ouro 
e outras joias de valor. A mensagem, se- 
gundo o felizardo, pedia que fösse sozi- 
nho. 

Manuel Porfirio da Silva dirigiu-se 
ao lugar indicado e cavou a profundida- 
de mandada, gastando para atingi-la três 
dias, quando, .então, encontrou o peneiro 
cheio de ouro e pedras preciosas. 

A fortuna encontrada monta em 
mais de cinco milhões de cruzeiros e es- 
tá sendo vendida a particulares pelo seu 
proprietário. 


5 o 
Do «Correio Paulistano», de 30-12-52. 


on ریت‎ 


“Federação Espirita do Esta- 


do de Säo Paulo 


Umbanda, Terreiro e outras praticas 


Para esclarecer 0 povo e como 6r- 
gão orientador do Espiritismo Estadual es- 
ta Federação declara o seguinte: 

1.0) — As práticas de Umbanda, ter- 
reiro e outras, que se estão radicando no 
Estado, não são práticas de Espiritismo 
verdadeiro, porque êste visa esclarecer e 
purificar os homens, impulsionando-os na 
ascese evolutiva, enquanto que aquelas não 
têm as mesmas finalidades e consequências, 
mesmo não realizando o mal, agem para 
satisfazer paixões e interêsses materiais. 

2.º) — O Espiritismo é uma doutri- 
na científico-filosófica-religiosa, sem ritos, 
dogmas, cerimônias, com base moral no 
Evangelho de Jesus Cristo, enquanto que 
referidas práticas são um sincretismo re- 
ligioso de carácter inferior; um conjunto 
de ritos e cerimônias, com exterioridades 
copiadas de outras religiões, crendices ou 
superstições de povos primitivos. 

3.9) — O fato de haver naquelas prá- 
ticas manifestações de mediunismo não 
lhes assegura o direito de se intitularem 
de Espiritismo porque a posse de facul- 
dades psíquicas é comum a qualquer in- 
dividuo, independentemente do credo re- 
ligioso que professe. 

4.º) — O termo «Espiritismo» foi 
usado para designar a Doutrina dos Espi- 
ritos, isto é: o conjunto de conhecimen- 
tos € normas postos em sistema e que for- 
mam a Codificação feita na França, no 
século passado. O que fundamentalmente 
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caracteriza esta doutrina é o imperativo 
de reforma moral exigida dos adeptos. 


5.2) — Em consequência esta Federa- 
cáo recomenda aos Centros Espíritas que 
lhe são filiados que se oponham à infil- 
tração dessas práticas em suas instituições, 
visto serem desaconselháveis; e quanto 
aos Espíritas em geral adverte a que. não 
frequentem tais trabalhos por serem re- 
tardadores da evolução espiritual. 


Estas recomendações visam defender 
a doutrina na sua pureza e unidade, se- 
gundo a Codifitação elaborada pelo insig- 
ne missionário Allan Kardec e os ensina- 
mentos dos seus legítimos seguidores. 


São Paulo, 2 de Maio de 1952. 
A DIRETORIA. 


a 


Conselho Federativo Nacional 


Sümula da Ata da Sessäo realizada em 
6 de Dezembro de 1952 


Retificação de eAta — O represen- 
tante de Sao Paulo pede seja retificada a 
ata de Novembro, na parte referente ao 
pedido da USE, relativamente a atividade 
do Umbandismo, para que conste o se- 
guinte: «O representante de S. Paulo su- 
gere ao Consello Federativo Nacional 
providências junto às entidades nêle re- 
presentadas, no sentido de, por meio de 
ampla divulgação da doutrina codificada 
por Allan Kardec, esclarecer o público 
em geral sôbre a diferença existente entre 
Espiritismo e Mediunismo, procurando 
desta forma salvaguardar a conceituação 
do termo «Espírita», dada a existência de 
práticas mediúnicas sem base nem con- 
teúdo doutrinário, rotuladas de Espiritis- 
mo, mas contrariando frontalmente os sa- 
lutares princípios da Doutrina Espírita. 
Apelar para as ditas entidades de âmbito 
estadual para promoverem um esfôrço no 
sentido de, por meios suasórios e evangé- 
licos, conseguirem, dentro do possível, a 
melhoria das práticas mediúnicas e orien- 
tação doutrinária das sociedades filiadas 
afim de que sejam escoimados do movi- 


Revista Internacional do Espiritismo 


mento espiritista-o sincretismo religioso e 
outras práticas mediúnicas discordes do 
Espiritismo, mas que usam, indevidamen- 
te, a designação Espírita, ao invés dos no- 
mes que lhes são próprios, acobertando- 
se sob o manto da 3.2 Revelação, acarre- 
tando descrédito e comprometendo o mo- 
vimentc espírita genuinamente doutriná- 
rio, baseado nos Evangelhos de Jesus- 
Cristo». 

eAdverténcia as Sociedades Espíritas 
— O Conselho Federativo Nacional re- 
solveu aconselhar a todas as Sociedades 
espíritas que não tomem parte em reu- 
niões alheias ao movimento espírita e que 
se apresentam como apregoadores da «paz». 

Propaganda Radiofônica — O conse- 
lheiro Lauro Salles, em nome do confra- 
de Nelson Batista de Azevedo, comunica 
ao Conselho a instituição, no programa 
radiofônico «Seleções Espiritualistas», de 
uma secção destinada ao movimento es- 
pirita nos Estados, através dos respecti- 
vos representantes no Conselho. 

IV Congresso de Confraternizacáo do 
Estado do Rio de Janeiro — O presidente 
apresenta o convite e programa de um 
IV Congresso de Confraternização de So- 
ciedades Espíritas do Estado do Rio. de 
Janeiro, resolvendo o Conselho delegar ao 
representante da Federação Espírita do 
Estado do Rio poderes para com esta En- 
tidade resolver o assunto. 

Doutrina Espírita e Metin — 
Tomando conhecimento da sclicitagao da 
USE, o Conselho aprovou, por maioria 
absoluta, a resolugáo seguinte, proposta 
por Aurino Souto, representante da Liga 
Espírita do Distrito Federal: «O Conse- 
lho Federativo Nacional, embora reconhe- 
cendo que várias seitas religiosas, que se 
servem da mediunidade nas suas práticas, 
sáo respeitáveis, declara, no entanto, que 
a Doutrina Espírita se fundamenta na co- 
dificação kardequiana, no seu tríplice as- 
pecto». 

Rio Grande do Sul — Pelo represen- 
tante da Federagäo Gaúcha é lida parte da 
circular número 12 daquela entidade aos 
seus adesos, na qual sao lembradas medi- 
das de elevado alcance para a boa orien- 
tação das práticas doutrinárias nos ditos 
Centros. 


Jesus disse que o bem que deixamos de fazer aos pequeninos, 


é a Éle que 


o deixamos de fazer. Isto quer dizer que Jesus está representado nos humildes, 


sofredores e necessitados. — 


MARIQUINHAS. 
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TODAS ESTAS OBRAS ACHAM. 
SE À VENDA NA LIVRARIA 
«O CLARIM»—Caixa Postal, 11 

MATÃO — E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E 


| A Revista internacional do Espiritismo está” | 
| as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos | 
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AN Oo 


Fincando ER: um marco 


A sua elevada tarefa de di- 
+ fundir a 3.º Revelação, «Re- 
vista Internacional do Es- 
piritismo» finca hoje mais 
um marco na senda de sua 
existência ao completar o 
seu 28.° aniversario de fun- 
. dação, fato éste que nos alegra sobre- 
maneira, porque, bem ou mal, estamos 
dando cumprimento à tarefa que nos pro- 
puzemos levar avante até que outros 
mais competentes tomem do arado e su- 
pram a nossa deficiência num trabalho 
mais produtivo para a doutrina, que se 
constituiu o principal objetivo das nos- 
sas cogitações. 

.Näo podemos saber se houve ou 
náo falhas na nossa tarefa e deixamos, 
portanto, o julgamento aos confrades que 
vém acompanhando, embora de longe, a 
nossa atuacáo no trabalho da Doutrina. 
Seja como for. de uma cousa estamos 
certos: temos nos empenhado a fundo, 
com a melhor boa vontade, para seguir 
tanto quanto possível o programa traça- 
do pelo seu fundador, o nosso querido 
companheiro Cairbar Schutel, que fun- 
dou esta Revista sob a orientacäo dos 
Espíritos Superiores, sendo materialmen- 
te ajudado por um fervoroso idealista — 
Luiz Carlos de Oliveira Borges, também 
já do outro lado da vida. 

Apesar das quase invenciveis difi- 
culdades, oriundas do encarecimento de 
tudo, esta Revista vem se mantendo fir- 


me, enquanto que inúmeras publicagöes 
surgem e desaparecem, entre as quais 
algumas mais ou menos antigas. Éste 
fato nos leva a crer que além dos nos- 
sos prezados assinantes, auxiliares e re- 
presentantes em geral, o Alto vem nos 
prestando inestimavel adjutório, porque 
se assim náo fóra náo estariamos dan- 
do conta do recado, em vista das lutas 
que temos sustentado, mas sempre ven- 
cendo com estoicismo, toleráncia e, so- 
bretudo, com plena confianca nos Caros 
Espiritos que dirigem o movimento de 
espiritualizacáo da humanidade. 


Cumprindo o programa desta Re- 
vista, como os nossos prezados leitores 
devem ter observado, temos publicado 
oportunos artigos culturais em que os 
trés aspectos do Espiritismo — científico, 
filosófico e religioso — são estudados à 
luz da razao e dos fatos. De outro lado, 
todos os acontecimentos que nos tém 
chegado ás máos, noticias, fatos, etc., 
têm sido publicados nas secções compe- 
tentes. 

^ Coto já é do conhecimento dos ' 
nossos prezados leitores, o corpo de co- 
laboradores desta Revista é constituido 
dos mais apreciados escritores espíritas 
do país, o que muito têm contribuido 
para a sua grande aceitação nos meios 
culturais, onde é muito difundida, notan- 


"do-se que a sua tiragem aumenta sem- 


pre, sinál de que a Doutrina marcha “ad- 
miravelmente, o que, de outro lado, nos 
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anima e estimula no prosseguimento do 
trabalho, tanto mais que o nosso objeti- 
vo nao é outro senäo a difusäo da Dou- 
trina: - 

Ao iniciarmos nova caminhada, o 
fazemos confiantes de que náo nos fal- 
tará o auxilio que nos tem sido dispen- 
sado até aquí, tanto do Alto como da 
parte dos companheiros de boa vontade, 
dos nossos distintos colaboradores, assi- 
nantes, representantes-viajantes, repre- 


O DESENVOLVIMENTO DE 


HA — 


Na sessáo de 4 de Setembro de 
1952, na parte destinada ao: desenvolvi- 


mento de psicografia, que é quando a ۰ 


médium Dolores Bacelar recebe poemas 
e outras comunicações, houve uma bre- 
ve perturbação: um médium novo foi 
tomado por um Espírito adversário do 
Espiritismo. Esse Espírito perturbado ini- 
ciou um discurso contra o Espiritismo, 
mas foi feita uma prece e êle foi retirado. 
Houve uma quebra de corrente, 
disseram, e a médium despertou do tran- 
se quando estava recebendo um lindo 
poema de José Augusto SOARES DE 
PASSOS. O lápis lhe caíu da mão e ela 
teve uns minutos de muita angústia, co- 
mo depois nos relatou: sentiu-se num 
inferno dantesco, em meio de Espíritos 
em. violentos sofrimentos que clamavam 
por socorro. Passados alguns minutos 
tudo se normalizou: ela entrou nova- 
mente em transe, retomou o lápis e pros- 
seguiu no poema que ficou concluído. 
O poema de Soares de Passos é 
grandioso, de doutrina irrepreensível, 
mas apresenta vários senöes de metrifi- 
cação. Esperávamos que o poeta voltas- 
se na sessão seguinte, como já haviam 
feito outros, e o corrigisse ; mas isto não 
se deu. Na sessão de 11 de Setembro o 
poeta que apareceu foi Alberto de Oli- 
veira e escreveu três sonetos doutrinä- 


rios, muito lindos, nos quais igualmente. 


se podem notar pequenas falhas de ver- 


sificação. Aquí vão eles como foram re~ 


cebidos: 


Pena de Talião 


Sofre o homem nesta vida dura pena, 
Porque a Dör não perdöa e não esquece... 
Ela é o puro Juiz de alma serena, 

Que só castiga aquêle que merece. 
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sentantes locais, auxiliares de redação e 
oficinas, enfim de todos quantos de qual- 
quer forma cooperam na mesma tarefa. 


A todos os nossos sinceros agradeci- 


mentos e votos de muita paz. E aos Ca- 
ros Espíritos, entre os quais se encontra 


o querido companheiro Cairbar Schutel, 
o nosso «muito obrigado» por tudo quan- 


to nos têm feito a pról da propaganda 
da Doutrina. 


UMA GRANDE MEDIUNIDADE 


VH a 


— A 


Ao que é justo e bom ela náo condena, 
Porque a Dór os dons não desconhece ! 
Se o homem chora na Terra, se padece, 
E' que cometeu falta não pequena! 


Quem no pântano vive, a claridade 
Do sol não vê, não vê fulgor de estrela ! 
Conhece só da vida lama e bruma... 


Como póde colher felicidade, 
Quem nada, nada faz por merecê-la ? 
Quem maldade plantou na vida, em suma? 


Paz 


Destrói todas as bélicas armas na Terra! 
Funde êsses canhões, êsses monstros de 
faço ! 
cânticos de 
[ guerra. 
Escuta da charrúa e do arado o compasso! 


E em vez de Marselhésas, 


Homem! Pensa na paz, na poesia que 


a [encerra 
O campo, e oferece a êle a força de teu 
" [braço ! 


Esquece o grito da metralha que te aterra, 
Ouvindo a orquestracáo das aves pelo 


[espaço ! 

Paz! Delicias de 
[Paraiso ! 
Hino de Anjos no Dia do esperado Juizo! 
Paz! Müsica de avena! Remanso de luz! 


Promessa de Deus ! 


۰ 3 

Homem! Aspira e sonha por outras Vi- 
[tórias ! 

Por celestes e eternas coróas de Glórias, 

Tecidas pelas Máos Divinas de Jesus! 
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Ansias de Amplitude 


_Parece que estou vendo o Paraiba ao luar ! 
Cantando como oufröra a mesma triste 
[endecha... 

Quando, -sôbre as suas águas, eu vinha 
[chorar 

. Minhas Ds de döres plenas e de 
[queixa ! 


A porta das lembranças, a morte não fecha 
A alma que o Passado insiste em recor- 

[dat 
Antes mais a .escancara, mais aberta a 


[deixa, 


P'ra que n'ela melhor possamos penetrar! . 


Vejo o Paraiba, os bracos dágua esten- 


[dendo 

Para o mar, sôbre pedras e encalhes 
[correndo, 

Na avidez de atingir o oceano, a imen- 
[sidade ! 


Assim, eu também vim pela Terra can- 

[tando, 
Indiferente ás pedras que fui encontrando, 
Ansioso por chegar um dia à Eternidade ! 


Nas produções mediúnicas em ver- 
sos, bem como nos romances, os erudi- 
tos encontram defeitos de forma que 
provavelmente o escritor em vida não te- 
ria cometido, mas em via de regra mais 
de 95 % nessas produções identificam 
perfeitamente o seu autor e sómente uns 
4% ou 5 % são discutiveis e discutidos 
pela crítica dos doutos. 

Interrogados a respeito, os Espiri- 
tos explicam que há dificuldades a ven- 
cer: o médium é um filtro mais ou me- 
nos imperfeito que influencia involuntá- 
riamente no trabalho do artista. Temos 
que aceitar esta explicação, mas pode- 
mos adicionar-lhe pensamentos nossos. 

— Mudado completamente o meio 
.e o viver do Espírito depois de passar 
pela crise da morte, sua finalidade, seus 
pontos de vista se alteram : na Terra êle 
buscava sómente a beleza das formas; 
depois de despertar para uma vida maior, 
dá mais atenção à beleza moral e cuida 
menos da forma; torna-se mais mora- 
lista e menos artista. Só isto altera mui- 
to suas atividades artísticas, porque já 


= — 


nao lhe interessam os mesmos temas 
que o encantavam antes. Uma Venus 
ou um Adonis perdem a significação pa- 
ra quem se coloca na posicäo de Xenó- 


crates ou Platäo. 


2” — A beleza moral da literatura. 
meditinica conquista os simples e os bons, 
deixando de lado os doutos e orgulho- 
sos. Processa-se um julgamento: os hu- 


-mildes aderem a esta literatura, colhem- 
“Ihe os frutos para sua própria edifica- 


cäo, enquanto os grandes e orgulhosos 
do mundo, enfatuados em sua erudicäo 
que tudo julga e condena, nao estudam 
essa nova literatura, e por isto mesmo 
se condenam, como sempre procederam 
através da Histöria, na ciéncia, na filo- 
sofia, na religiao. Os doutores da lei, 
os sabios de Israel, os filösofos gregos 
do tempo de Jesus viam nos discursos 
de Jesus uma coisa inteiramente despre- 
zivel. S6 os simples, os escravos, os pes- 
cadores, os camponéses lhe bebiam as 
palavras. Para os grandes literatos até 
hoje o Evangelho & uma literatura in- 
digna de qualquer critica. E a Histöria 
se repete sempre: os grandes linguistas 
e filölogos contemporäneos de Zame- 
nhof condenaram irremessivelmente o 
Esperanto como utopia indigna da aten- 
cáo de qualquer homem sério; foram as 
pessoas simples que aceitaram desde lo- 
go o Esperanto e por éle trabalham en- 
tusiästicamente ha 65 anos. Com o Es- 
piritismo nao poderia deixar de ocorrer a 
mesma coisa: os cientistas, os filösofos, 
os teólogos o condenaram, mas os sim- 
ples o acolhem com fervor. Ha, pois, 
um julgamento, em nossos dias, diante 
da psicografia: os sabios orgulhosos só 
lhe vêem falhas artísticas e a despre- 
zam; os simples e ignorantes só lhe 


, vêem a beleza moral e formam por ela 


sua mentalidade, sua filosofia da vida. 

Esse julgamento atinge igualmente 
os espiritas, porque também entre nós 
há enfatuados eruditos que tudo julgam 
para condenar e só vêem pormenores de 
forma, sem alcançarem a beleza espiri- 
tual do conjunto, a sublimidade dos en- 
sinamentos contidos nesta vasta literatu- 
ra que, por mercê de Deus, vai conquis- 
tando o mundo rápidamente. 


Ismael Gomes Braga. 


O homem mais forte é o que sabe vencer os impulsos da sua alma contrários 


à razão. — PLATÃO. 


" 


— 
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Uma grande vida e uma grande obra 


AD هس‎ 


PARECE-ME em casa mais um 
trabalho de Leopoldo Macha- 
do, com o titulo —- Uma gran- 
de vida. Essa vida que Leo- 

poldo descreve é a de Cairbar Schutel, o 
espírita número um, como justamente lhe 
chama, ou, para náo susceptibilizar me- 
lindres de outros companheiros também 
dedicados 2 Seára — diz ele — no pla- 
no material, o lugar que deixa vago, só 
muito dificilmente será preenchido por 
outro temperamento irmão do seu». 


Tive duas surpresas, senão três, com 
a magnífica obra que li de uma assenta- 
da, quando não tinha êsse propósito. Ma- 
nhã chuvosa; principiei a folhear o livro, 
pretendendo fazer ligeira idéia de seu 
conteúdo ; mas fui virando as páginas, len- 
do-as, relendo- as, até que, à hora do al- 
moco, tinha chegado à ultima. 

Agora a primeira surpresa: um li- 
vro de Leopoldo, após a sua doenga, que 
o retem em casa ou no Lar de Jesus, 
concedendo- Ihe, por menagem, quando 
muito, pequeno perímetro de Nova Igua- 
cu, isto mesmo se hä um automóvel à 
mao. Há que ver ainda as condicóes em 
que executou a obra. Teve que refazé-la 
quando ja é difícil uma simples revisäo. 
Na sua memoravel viagem ao Norte, em 
beneficio da Causa, viagem que lhe cus- 
tou a saúde, ainda hoje precaria, cheia de 
cuidados, e que lhe ia custando a vida, 
perdeu a papelada. Era um tal de entrar em 
avião e sair de avião, passar para um trem 
ou uma traquitana, percorrer as cidades, 


fazer discursos, procurar amigos e adver-' 


sários do movimento que tinha em vista, 
convencer os díscolos, amenizar ou ven- 
cer discórdias e ressentimentos, explicar 
ao que ia e os benefícios do plano, que 
tinha por fim a fraternização, a uniäo,-a 
concordáncia e homogeneidade nos traba- 
lhos espíritas. 
ção, pública e “particular, e solavancos nos 
veículos, e vôos a grande altura, volta 
êle ao Rio, não para gozar os louros da 
vitória, mas para pagar o seu tributo ao 
inexorável destino, após o dever cumpri- 
do. Adoeceu, e gravemente. 

Dissemos algures que, mal acabava 
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E e de muita fala-. 


CARLOS IMB ASSAHY 


+ sidade dos 


sie oS 


de ler um livre de Leopoldi e outro ja 
me batia à porta. Isto nos bons tempos. . 
A sua nova fase de produtividade espan- 
ta. Preocupado com o Lar de Jesus, qua- 
se sem locomover-se, sob as vistas seve- 
ras do médico e da familia, quando nao 
dos amigos, não podendo abusar da vista, 
nem de qualquer estôrço físico ou men- 
tal, em estado de constante alerta pelas 
iusídias da doença, ainda “assim, apresen- 
ta-nos as suas 125 páginas, de um estudo 
meticuloso e interessante. 


A outra surpresa foi a de conseguir 
tornar atraente uma biografia, a qual, ge- 
Falmente, só chama a atenção de paren- 
tes, amigos ou conhecidos do biografado. 
Tenho visto algumas cuja aridez e mo- 
notonia chegam, mesmo, a vencer a curio- 
interessados. São uma espécie 
de fé de ofício, lançada em estilo buro- 
crático. Mas Uma grande vida, esta cheia 
de casos, de anedotas, de críticas, de ob- 
servações, de estudos, de opiniões pessoais; 
de traços variados da vida de Cairbar; 
há ali psicologia e filosofia; “história e 
arte. Tudo aquilo forma um conjunto en- 
viscador, que vai levando o leitor até o 
fim, como me foi levando a mim, e des- 
viando do programa que me havia tra- 
çado, apesar das minhas veleidades de in- 
transigente em questões de- método e 
ordem. : 


O livro abre com um sucinto pre- 
facio de José da Costa Filho, páginas sim- 
ples, onde palpita a sinceridade, onde sen- 


¡timos vibrar a saudade pelo morto bio- 


grafado e o reconhecimento pelo vivo 
biógrafo. 

` A impressão de Leopoldo é que 
Cairbar é a maior vida e o vulto maior 
que o Espiritismo já plasmou entre nós. 
E o conheceu, apenas, por corresponden- 
cia. Náo há, portanto, na frase, a suspei- 
cáo de uma amizade consolidada pela 
aproximação, pela convivência, pela 
intimidade e pelo tempo. O mesmo se 
dá com o autor destas linhas. Se o Leo- 
poldo se carteava com Cairbar, eu nào 
me cheguei a éle, nem mesmo pela cor- 
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respondéncia epistolar. E’ de crer que nem 
soubesse de minha apagada existéncia. En- 
tretanto, eu tinha por aquele vulto admira- 
vel, a mais sincera, a mais viva, a mais 
entusiästica admiração. Ele possuia a vir- 
tude rara do desinterésse, a da franqueza, 
e mais que tudo, a do sacrificio. Acöes 
de dessassombro, gestos constantes de ab- 
negacäo e altruismo. Indiferente a apodos 
e doestos, a canseiras e contratempos pos- 
suia a chama intima do missionario, sem 
a qual, em breve, arrefecemos em meio 
a desilusões e aos embaraços que nos as- 
saltam. 

Assim o viam, e assim o via eu. Co- 
nhecia-o por intuição, essa corrente mis- 
teriosa que vai de alma a alma, quando 
um ideal comum as anima. 

O que se sabia, confirma-o agora 
Leopoldo em suas imorredouras páginas, 
que não deixarão no olvido © grande tra- 
balhador. 

Ao seu esförgo físico juntava-se o 
intelectual. «A Revista Internacional do 
Espiritismo —- di-lo Leopoldo — é o que 
de mais completo e em dia existe dentro 
do programa do Espiritismo científico » 

Científico e moral, acrescentaria eu. 
De fato, a manutenção, no interior: do 
pais, de dois órgãos, como aquela revista 
e o Clarim, é um dêsses milagres que só 
se devem ao calor que inflamou Cairbar 
e se transmitiu aos seus infatigáveis su- 
cessores. Quem já passou pela redação e 
principalmente pela direção de um perió- 
dico espírita, sabe do esförgo que € pre- 
ciso despender por sustenta-lo. Tenho vis- 
to como eles väo morrendo a mingua de 
socorro pecuniário ou literário; sem di- 
nheiro e sem colaboradores, vegetam por 
ai, até que exalam o ultimo alento, dan- 
do-nos a desanimadora idéia de que a 
fraqueza é geral. Em alguns, metem- se 
máos a obra sem qualquer tirocinio, e o 
resultado é o nıesmo. Os de pequeno por- 
te e poucos encargos, por vézes sobrevi- 
vem; mas é uma vida morna e de pou- 
cos frutos, dado o pequeno ambiente em 
que se movem. As revistas de Matäo ates- 
tam já a férca de uma vontade e o va- 
lor de uma administragäo. 

Referindo-se aos antepassados do 
grande morto, o autor fala na Suissa, e a 
Suis:a nos faz recordar os trágicos mo- 
mentos históricos, embora sucedidos fó- 
ra do seu territóio, e isto porque eram 
os filhos daquele torrão chamados, fóra 
do país, para missões perigosas, entre as 
quais a guarda de reis e potentados, co- 
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mo ainda hoje se vé no Vaticano. Eram 
lembrados para tais fins, por sua tradi- 
cional lealdade, pelo amor à palavra em- 
penhada, pela noção que tinham da fé 
jurada e do cumprimento do dever; por 
nunca haverem manchado os seus com- 
promissos. Quando da Revolução France- 
sa, foram impiedosamente massacrados por 
serem os Únicos que se mantiveram até 
o fim, na defesa daquilo „que lhes fora 
confiado. l 

Leopoldo, falando da terra, nos diz 
que ela «está encravada entre os três po- 


‘vos talvez mais briguentos da Europa» e 


cuja «história, só feita de paz e brandu- 
ra, está a gritar que o gênio bélico de 
um povo não depende de sua situação 
política nem geográfica». 

Schutel tinha sangue suisso ; foi des- 
sa terra livre, pacífica, quase isolada no 
planeta, que descendeu o nosso saudoso 
confrade ; de lá vieram-lhe os avós. 

Passa, entao, Leopoldo a descrever 
o que foi uma grande vida. E” a infância 
irrequieta, uma adolecencia de trabalhos, a 
bragos com a vida, uma vida afanosa, cheia 
de. percalços; Matão, sua terra prometi- 
da, ou o papel dessa escondida cidade do 
sertão paulista, na difusão dos ensinos es- 
píritas, a cidade que «de um lugarejo de 
roça, apenas”, vai <projetar-se fora dos 
seus limites no Estado, no País e no Es- 
trangeiro». Aí, para onde veio moço, 
torna-se uma das pessoas mais conheci- 
das do lugar ; como farmacêutico é cha- 
mado para tudo e para todos, e por fim 
dedica-se à política, mas “uma bolítica di- 
ferente», uma política sui gêneris, porque 
em vez de tratar de sie dos interésses do 
partido, que o mesmo é dizer, dos seus 
interêsses, passa a tratar dos interêsses dos 
outros ; chegou ao cargo de Prefeito, e, 
o que é de espantar, entrou a ocupar-se 
dos interêsses da cidade. 

Era católico, frisa Leopoldo — mas te- 
ve a sua Estrada de Damasco, e nesse ca- 
pitulo o Autor nos descreve a sua conver- 
são e seus primeiros passos no Espiritismo. 

O obreiro diligente trava a primei- 
ra polêmica. Há quem não goste de po- 
lémicas e as veja com maus olhos. A po- 
lêmica, porém, no terreno exclusivo das 
idéias, é a ventilação de uma tese, ou de 
muitas ; serve para esclarecer, para mos- 
trar onde está o êrro, para destruir fal- 
sidades e calúnias, como as muitas que 
são lançadas contra a doutrina espírita e 
seus fenómenos. Quero crer que aquéles 
que a temem é que não se acham muito 
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firmes no terreno em que pisam. Pois 
Cairbar foi um grande polemista. Surge- 
lhe o Padre Van Esse. intolerante e vio- 
lento, mas «as clarinadas jornalísticas do 
jorna] de Cairbar vergastaram dolorosa- 
mente o Padre, a Igreja e o delegado». 
Esse delegado estava a serviço da Igreja 
e do Padre. 

Houve barulho sério. Era — explica 
Leopoldo — «o interdito nos velhos mol- 
des dos velhicissimos tempos de Henri- 
que IV da Alemanha e Gregório ۰ 
Mas, «Cairbar não se atemorizou, nem te- 
mores fúteis seriam de seu feitio». Era 
um bravo; possuia a mais apreciável das 
coragens, a coragem moral. «Atirou-se à 
luta, revelando-se o batalhador forte e 
sereno, o polemista desassombrado e equi- 
librado qué seria sempre». 

As perspectivas do embate são ha- 
bilmente descritas pelo Autor. Por pou- 
co, Os espíritas do lugar e o seu chefe 
não foram imolados à sanha agressiva, 
violenta e intolerante de seus adversários, 
com Van Esse à frente. 

Van Esse, pouco depois, retira-se da 
comarca. Mas vai levar o seu abraço ao 
denodado e honesto adversário. 

No capítulo O Homem e o Espírito, 
mostra o biógrafo o amor de Cairbar pe- 
la música, donde se vê que o seu espíri- 
to se elevava às regiões da Arte; o cari- 
nho para com os animais e até para os 
insétos, cuja vida poupava; o gosto pela 
ironia leve, pela graça, pelas anedotas, 
pelo chiste, onde «não entrava o sal gros- 
so da malícia». Amava o trabalho, cum- 
pria os seus deveres, colocava a doutrina 
acima de tudo, era o chefe exemplar da 
família.. Leopoldo descreve tudo isso e 
acrescenta :—«Estamos em que nunca se- 
ria capaz de assistir aos esportes desu- 
manos, briga de galos, tiro aos pombos, 
e principalmente éste último». 

Infelizmente são êsses esportes desu- 
manos o que a humanidade mais apre- 
cia, e isso nos dá a certeza de que o nos- 
so planeta é mesmo um dos mais tristes 
e pobres que giram na imensidade. 

. Veja-se como as lutas, quaisquer que 
sejam, levam aos estádios verdadeiras mul- 
tidões. Há um fato característico: vai-se 
a um cinema; nas projeções preliminares, 
há vistas belissimas, panoramas extasian- 
tes, grandes monumentos, cidades impo- 
nentes pelas quais nunca passamos, e que 
seria um prazer admirá-las. Mas aquilo 
tudo passa de relâmpago; a retina não 
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tem tempo de fixar coisa nenhuma; é 
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impossivel guardar as imagens, naquela 
sucessäo velocissima. Existe, porém, uma 
luta; seja uma luta livre, estupidamente 
livre, onde os adversários se maltratam, e 
esmurram, e batem ferozmente. Não se 
sabe se são homens ou féras, ou loucos 
os que estão alí a mostrar o que é a san- 
dice humana. Ah! a cena prolonga-se in- 
definidamente; é o pugilato do primeiro 
ao último golpe; é o entusiasmo desvai- 
rado dos assistentes; é a rinha em todas 
as minúcias. Tem-se a impressão de que 
a fita não vai acabar mais. 

Decididamente, Cairbar não poderia 
ser por brigas de galos, tiro aos pombos 
ou outra qualquer manifestação da idio- 
tice planetária. 

Cairbar fôra, enfim, o jornalista, o 
espírita fecundo e incansável, o autor de 
vários livros, o editor, o pregador, o per- 
sonalista, no bom sentido do têrmo, o 
discutidor destemeroso, o homem de fé, 
o espírito de solidariedade, tudo o que 
Leopoldo descreve em capítulos especiais, 
até chegar aos seus últimos dias, aos co- 
moventes lances do seu desencarne, com 
uma oblata, que é uma prece, onde não 
se vêem as lágrimas, mas se adivinham. 

A’ borda do túmulo, falou, entre 
outros, o nosso velho amigo, distinto con- 
frade e pujante polemista, o Dr. Sousa 
Ribeiro, do qual diz Leopoldo, que ensa- 
rilhou as armas de combate. Parece que 
Leopoldo está equivocado, com a ilusão 
que nos deu o velho batalhador, de um 
período de treguas ou... de desânimo. 
Converse, porém, com o Padre Floro, e 
verá que se enganou. 

Em suma, tal é o livro de Leopol- 
do. Depois de lê-lo cresce o nosso entu- 
siasmo, e se fôsse ainda possível, cresceria 
a nossa estima velo grande morto. En- 
che- e ainda a nossa alma de contenta- 
mento, por ver que o espírito do escri- 
tor vivo, ainda se mantém perfeito, lúci- 
do, vivissimo, pugnaz, como nos áureos 
tempos de sua mocidade, não conseguin- 
do as debilidades do corpo diminuir o 
calor da alma. Se o astro descamba, o 
fulgor é o ۰ 

Por final, a satisfação de que o tra- 
balho do extraordinário e vigoroso com- 
batente, que foi Cairbar Schutel, continua 
na operosidade, na atividade e na bonda- 
de de seus principais seguidores, José da 
Costa Filho, Watson Campélo e D An- 
toninha Perche Campelo. 

Uma grande vida e um magnifico 
livro ! 
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A Grande 


O tope do morro, que o pe- 

queno grupo escalava, ja se 

haviam apagado os ültimos 

acenos da luz solar, que se 
despedia. 

Quando Jesus e os trés Apöstolos 
atingiram o alto, era quasi noite. La em 
baixo, não muito longe, o arraial desa- 
parecia nas sombras que avançavam, en- 
volvendo-o. 


Pedro, João e Tiago acomodaram- 
se, juntos, na maciez da relva e sob a 
cintilação das estrelas que se iam multi- 
plicando no firmamento. 


Jesus não se assentou. Afastou-se 
alguns passos e, volvendo os olhos pa- 
ra o céu, pôs-se a orar. 

Intraduzível serenidade dominava o 
ambiente. 

Em breve, apossados por estranha 
e irreprimível sonolência, os três disci- 
pulos entraram a dormitar, enquanto o 
crescente, erguendo-se na amplidão, der- 
ramava a sua tênue claridade por sôbre 
o suave misticismo daquele quadro belo 
e sugestivo. 

Eram passados alguns minutos, 
quando começaram a ouvir vozes e, en- 
treabrindo as pálpebras, divisaram um 
resplandor vindo do lado onde se acha- 
va o Mestre. 

Despertaram então completamente 
e — 6 assombro ! — atónitos e maravilha- 
dos, contemplaram o mais sublime espe- 
táculo que até então já haviam presen- 
ciado : 

«Face refulgente como o sol, ves- 
tes resplandecentes e alvas como a ne- 
ve», apresentava-se-lhes, alí, Jesus, com 
o «rosto inteiramente outro». 

E ao mesmo tempo que os ofus- 
cava o aspecto deslumbrante do Mestre, 
dois augustos varões, cheios de mages- 
tade, falavam com Ele, postados a seu 
lado. 

Pasmos pelo que viam, ainda mais 
estarrecidos ficaram quando tiveram co- 
nhecimento de que aquelas duas Enti- 
dades eram Moisés e Elias, despareci- 
dos da face da terra há tantos séculos. 

Tais condições de vida real paten- 
teavam, tão nitidamente semelhavam a 
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tevelacäo 


séres humanos tangiveis, que Pedro, no 
auge da surprésa, se dispös até a pre- 
parar-lhes abrigo: 

—Mestte, disse éle, bem & que es- 
tejamos aquí. Se queres, façamos três 
tendas, uma para ti, outra para Moisés 
e outra para Elias. 

Dizia ainda éle estas cousas, quan- 
do veio uma nuvem e os cobriu com a 
sua sombra, e os discípulos ficaram 
cheios de terror, vendo-os desaparecer 
na nuvem. 

E saíu da nuvem uma voz que di- 
zia : 

—Este é o meu Filho bem amado, 
em quem pús as minhas complacências ; 
ouvi-o. 

E enquanto a voz se fazia ouvir, 
Jesus ficou só. Ouvindo-a, os discípulos 
cairam de bruços e tiveram grande me- 
do. Porém Jesus se aproximou, tocou-os 
e lhes disse : 

— Levantai-vos, e não temais. 

E imediatamente, olhando em tor- 
no, não viram a ninguém mais senão 
Jesus, que estava só com êles. 

Descendo da montanha, lhes orde- 
nou que não dissessem a ninguém o que 
tinham visto, senão depois que o Filho 
do homem ressuscitasse dentre os mortos. 

E em caminho, iam os Apóstolos 
comentando entre si o extraordinário 
acontecimento daquela noite, sobretudo 
a aparição de Elias, a qual lhes susci- 
tava uma dúvida. ` 

Tinham em mente uma profecia 
que os rabinos interpretavam dizendo 
que Elias seria enviado por Deus antes 
da vinda do Messias, afim de lhe pre- 
parar os caminhos. 

Ora, o Messias já viera, encarna- 
do em fesus, entanto Elias ainda perma- 
necia no mundo dos espíritos. 


— Como, pois, dizem os fariseus e 
os escribas, que é preciso que Elias ve- 
nha primeiro ? 

Ouvindo esta pergunta, Jesus, res- 
pondendo-lhes, disse : 

— Elias, de fato, virá primeiro e 
restaurara todas as cousas, e, segundo 
está escrito do Filho do homem, sofrerá 
muito e será desprezado. Mas eu vos di- 
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go que Elias ja veio e não o conhece- 
ram; antes fizeram tudo quanto quise- 
ram, como está escrito dele. 

Então compreenderam os discípulos 
que Jesus lhes falava de João Batista. 


* * 
* 


O admirável sucesso, chamado a 
Transfiguragäo de Jesus, é uma das mais 
belas, profundas e impressionantes pas- 
sagens do Novo Testamento. Vem rela- 
tado nos Evangelhos de Mateus, 17: 


1—13; de Marcos, 9:1—12 e Lucas, 
۰ AS HO, 

O Divino Mestre, com êle, quis . 
dar-nos, por meio do testemunho dos 


Apéstolos, pelo menos cinco provas da 
Verdade Eterna: i 

1.º) A sobrevivência da alma. (Moi- 
ses e Elias, que já não pertenciam a és- 
te mundo, apareceram redivivos ao lado 
de Jesus.) 

2.º) A corporeidade dos espiritos. 
(Moises e Elias, apresentaram-se aos 
olhos dos Apöstolos com um corpo de 
forma humana, porém de natureza flui- 
dica, visto como se desfez na nuvem). 

3.º) A comunicabilidade dos espiri- 
tos. (Moisés e Elias falaram na presen- 
ca dos Apóstolos.) 

4.) Recompensa aos justos. (Moi- 
sés e Elias, cheios de glória ao lado de 
Jesus, testemunhavam a: felicidade espi- 
ritual que aguarda os corações fiéis a 
Deus.) 

5.) A reencarnação. (Elias, profe- 
ta do Velho Testamento, veio novamen- 
te ao mundo na pessoa de Joáo Batis- 
ta, que nasceu, viveu e morreu fisiológi- 
camente. Em suma: reencarnou-se.) 

Esta última prova, porém, sofre a 
oposição dos que não admitem os renas- 
cimentos na carne e sustentam que Elias 
só veio em espirito, simbolizado em Joao 
pela similitude de dotes' espirituais entre 
ambos existente. Concordam, porém, com 
a vinda pessoal de Elias no fim dos 
tempos, antes do segundo advento de 
Jesus. -> . 

Terao éles lá suas razóes, mas pe- 
na é que tragam os olhos abotoados pa- 
ra certos indícios bem eloquentes, que 
deixam transparecer a revelagäo evangé- 
lica da preexisténcia do espirito de João 
Batista. 

Por exemplo: 

Ao anunciar o nascimento de Jodo, 
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declarou o anjo Gabriel que éle seria 
cheio do Espirito Santo desde o ventre 
de sua mae. E como que confirmando 
éste vaticinio, no sexto més de gestacáo 
já o menino saltava de alegria, no seio 
de Isabel, ao chegar-lhe aos ouvidos a 
saudacáo. de Maria, máe de Jesus, recém- 
concebida, que a visitára. (Luc. 1:15 e 
44.) 

Dentro do principio de que os es- 
píritos sáo sempre criados por Deus no 
ato da fecundacáo do sér humano, co- 
mo podemos compreender essa ungäo 
pré-natal de Joáo Batista e bem assim 
aquela sua manifestação prematura de 
consciência, senão traduzindo-as como 
uma demonstração de favoritismo do 
Onipotente. que criou uma alma já de- 
vidamente desenvolvida e preparada pa- 
ra a execução dos seus desígnios na ter- 
ra, santificando-a — vale dizer, predesti- 
nando-a ao Céu desde antes de nascer, 
sem que nada houvesse feito para me- 
recer tão alto privilégio ? 

Ora, se um princípio firmado nos 
force a conclusões que deslouvem a jus- 
tiça do Criador, como no caso acima, 
contrariando, ademais, as próprias Escri- 
turas, onde se lê: «a cada um segundo 
às suas obras» (Apoc. .22:12) — ésse 
principio tem de ser preterido pela nos- 
sa razäo, quando esta nos aponte outro 
que não só respeite a Integridade Divi- 
na, mas ainda®encontre apöio explicito 
nos Textos Sagrados. ۲ 

Por isso € que, na interpretagäo do 
fato ora ana'isado, preferimos admitir a 
preexisténcia do espirito do Precursor, e, 
ipso fato, aceitar o principio da reencar- 
nacáo, porque náo só nos fornece ex- 
plicagáo satisfatória a respeito, esclare- 
cendo que o referido espirito, antes de 
se encarnar, ja era portador de virtudes 
e de santidade adquiridas, por seus prö- 
prios esforcos, em experiéncias pregres- 
sas, mas também apresenta em seu fa- 
vor, o inconfundivel reforgo de expres- 
söes taxativas, exaradas nas Santas Es- 


'crituras, tais como: 


«Porque deste (Joao) 6 que esta es- 
crito: eis que ante tua face envio o meu 
ANJO que preparará o teu caminho- 
diante de ti.» (Mat. 11:10) 

«E se quereis dar crédito, éle (Joao) 
é o MESMO ELIAS que havia de vir.» 
(Mat. 11:14) 

Isto quer dizer: Como habitante do 
Céu, o Precursor € anjo de Deus. Co- 
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mo Habitante da terra, humanou-se em 
João Batista, tendo igualmente sido Elias, 
que outrora viveu na terra, como profeta. 


* * 
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E outrossim de lamentar que nao 
se de nenhuma importäncia ao fato su- 
mamente significativo de que a Trans- 
figuragäo ocorreu poucos dias apös a 
morte de Joao Baptista, quando o seu 
glorioso Espirito, liberto da carne, ja 
havia regressado á patria espiritual. 

Quáo sugestiva e relevante se tor- 
na esta circunstáncia se considerarmos, 
que, na revelacäo do Tabor, o espirito 
. de Elías, identificado como sendo tam- 
bém o de Joáo, oferecia ao mundo um 
testemunho sensível, palpitante é gran- 
dioso de imortalidade triunfante, justifi- 
cando de maneira inconcussa o objetivo 
supremo da Missão Redentora, expresso 
nestas palavras de Jesus: «Em verdade, 
em verdade vos digo que se alguém 
guardar a minha palavra, nunca verá a 
morte.» (João 8:51) 

Sim, aquele venerável espírito que 
já na antiguidade, segundo o relato bi- 
blico, havia sido arrebatado ao Céu num 
carro de fogo — o que é certamente 
uma alegoria da ascensão gloriosa do 
seu corpo espiritual — atestava, mais 
uma vez, que a morte não prevalece pa- 
ra os paladinos do bem que passam da 
vida efêmera da carne para a vida eter- 
na do espírito. Para esses, o corpo fisi- 
co nada mais é que um instrumento de 
trabalho na terra, do qual se despojam 
facilmente ao findar-lhes a missão de 
que vieram investidos. Ainda mesmo 
quando se verifica o desenlace violento, 
tal como no caso de João Batista, o es- 
pirito puro que, justamente por ser pu- 
ro, exerce domínio sôbre a carne, des- 
prende-se suavemente do organismo den- 
so antes mesmo de exalar este o último 
suspiro e se alça, em triunfo, às regiões 
celestes, sem ser compelido a deter-se 
nas horrendas paisagens de sombras e 
tormentos do Além-túmulo, como acon- 
tece às almas pecadoras que, depois de 
experimentar difícil e angustiosa separa- 
ção da matéria, alí se arrastam por lon- 


gos anos e ás vezes até séculos. Só es- ۰ 


. tas, pois, é que vêm a morte, isto é, são 
condenadas a suportar, ao transporem a 
fronteira vibratória da carne, os efeitos 
do pecado, que é o aguilhão da morte 
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— di-lo S. Paulo — e tanto mais cru- 
ciantes quanto maiores as culpas. 
Particularmente aos Apöstolos, em 
cuja memória estava bem vivo ainda o 
sacrificio do Precursor — mártir da fé 
destemerosa e da virtude intrépida — o 


quadro que acabavam de presenciar não 


lhes podia parecer mais expressivo: João, 
o arauto da Boa Nova, lhes dava, com 
a própria presença rediviva pouco depois 
de sua imolação, o testemunho pessoal 
da Verdade que viera anunciar | 

Que consolador exemplo de recom- 
pensa à alma piedosa e pura! que ge- 
neroso estimulo ao viver humilde e santo! 

No entanto, a presença de Elias, 
encarado só como Elias, abstraido de 
João, embora também provasse a imor- 
talidade, carecêra de sentido tão parti- 
cular, tão presentâneo e tão caracteris- 
ticamente ajustado à missão de Jesus no 
primeiro Advento.. 

x x 
x 

E possivel que todas estas consi- 
derações não satisfaçam aos mais afer- 
rados à crença de que vivemos neste 
mundo uma existência única. 

Resta-nos, porém, ainda um último 
argumento, a que não ;poderão fugir, pe- 
lo menos por verêdas retas. 

Interpretando a reposta dada por 
Jesus a pergunda dos Apóstolos logo 
após a Transfiguração, afirmam os exe- 
getas clássicos que Elias, sem dúvida 
virá, êle próprio, sómente no fim dos 
tempos, antes do segundo Advento. 

Mesmo que fosse exata essa ver- 
são, importaria considerar : 

Se a vinda de Elias, que já viveu 
na carne em outras eras. é aguardada 
na terra no fim dos tempos, outro meio 
não há senão a reencarnação para que 
se realize essa profecia, pois sómente 
por ela é que lhe será possível demorar 
neste planeta em função do seu minis- 
tério de natureza objetiva, sujeito aos 
imperativos de ordem tangível e conscien- 
te da vida física. 

Haverá, porém, talvez quem, por 
objeção, levante a hipótese de que, em 
voltando à terra, Elias venha com o 
mesmo corpo com que vive no Céu. 
Claro que êste corpo tem que ser espi- 
ritual, pois ninguém admitirá o despau- 
tério de supô-lo vivendo no Céu em cor- 
po carnal. Mas, se ainda" neste ponto a 
razão não prevalecer nas mentes domi- 
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nadas pelo preconceito, apelamos para 
S. Paulo, que disse: «A carne e o san- 
gue nao podem possuir o reino de Deus.» 
(I Gor 15:51) 

Ora, ninguém pode ignorar nem 
duvidar que o corpo espiritual ou celes- 
te & de natureza impassivel. Logo, se 
Elias vier nesse corpo, nao lhe sera pos- 
sivel padecer no plano terreno, como foi 
predito, segundo a pröpria resposta de 
Jesus aos Apöstolos: «Elias, de fato, vi- 
ra primeiro e restaurará todas as cou- 
sas, e, segundo está escrito do Filho do 
homem, SOFRERÁ muito e será des- 
prezado.» 
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Forçoso é, ‘pois, que venha em cor- 
po físico, encarnando-se de novo, para 
que sofra segundo está escrito do Filho 
do homem, isto é, assim como sofreu Je- 
sus Cristo, em consequência de sua mis- 
são na carne, missão de dor da qual 
Elias é comparte. 

E está assim definitivamente. pro- 
vada a reencarnação de Elias: 

Se náo a querem já consumada 
com Joáo Batista, teráo de aceitá-la a 
consumar-se. com outra humanacáo de 
Elias, no fim dos tempos. 


PAL. 


© Congresso Médico da Alma o 


Major Levino Cornélio Wischral 


Por intuigao dos mentores espiri- 
tuais, foi projetada uma visita a certa 
instituição hospitalar, que teria por ob- 
jetivo intensificar o aprendizado na seá- 
ra de Jesus, burilando sentimentos e 
forticando virtudes. 

Na certa que lá observariamos a 
extrema abnegação e o profundo amor 
empregados pelos médicos espirituais e 
seus diletos auxiliares, coadjuvando seus 
colegas da terra na excelsa missáo de 
imitar o Cristo-Médico. Colheriamos no- 
vas lições à cabeceira dos que sofrem, 
gemem e, até, dos que blasfemam con- 
tra Deus, - 

Dois médiuns videntes seriam incor- 
porados à caravana para que enxergas- 
sem com os olhos de sua alma o agita- 
do mundo invisivel para nós. 

Avidos de saber e agradecidos a 
Deus, ingressamos exultantes na Santa 
Casa de Misericördia, numa linda tarde 
de domingo, dia de visitacäo. 

Tudo ali era tranquilo e normal; 
tinhamos mesmo a impressäo de que, 
nada de extraordinärio iriamos observar. 

Näo demorou porém, e notamos 
nos videntes um leve estremecimento 
ocasionando neles certa mudanca de fi- 
sionomia. Sabiamos ser a caracteristica 
de que estavam aptos a nos transmitir 
as visões que seus olhos teriam ao in- 
cursionarem o plano astral. Vejamos 
suas observações : 

Graças a Deus está tudo excepcio- 


uma 


nalmente claro a ponto de confundirmos 
o mundo dos homens com o dos espiri- 
tos. E'-nos dificil distinguir, de pronto, 
quem está na vestimenta da carne e 
quem apenas está no corpo fluidico; tal 
a clareza com que tudo se apresenta. 

No pörtico do hospital fomos gen- 
tilmente recebidos por nobre grupo de 
espiritos, todos envoltos em largo halo 
de luz. 

Entre acenos fraternos e elegantes 
meneios de cabeça recebiamos as boas 
vindas, àquela «academia de dor» No 
meio dos que nos recepcionavam desta- 
cava-se a figura simpática do patrono 
da casa, cercado de muitos médicos, 
seus assistentes. enfermeiros e serventes. 
Por alvitre do bondoso patrono incorpo- 
rou-se á caravana dos incarnados um 
dos facultativos do espaço, com a mis- 
sao de trausmitir-nos os preciosos ensi- 
namentos, ۱ i 

Aos nossos olhos, onde tudo era 
absoluta quietude, havia, no entanto, um 
grande contraste. Processava-se nesse 
mesmo local, porém no plano espiritual, 
ma incrivel lufa-lufa. Médicos. irmãs 
de caridade e enfermeiros, todos se apres- 


- savam entregues à assistência dos doen- 


tes; os olhos humanos nada podiam dis- 
tinguir a não'ser longos corredores ner- 
corridos, vez em quando, por algum vi- 
sitante; mas, aí estavam os zeladores da 
saúde dando cumprimento integral a su- 


blime missáo atribuida por Jesus a seus 
t 
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discipulos: «curai os enférmos, purificai 
os leprosos, ressuscitai os mortos». 

Nessa altura da nossa visita ini- 
ciou-se fluente, porém, muda conversa- 
cáo entre o condutor espiritual e os vi- 
dentes, táo só, por sutis vibracóes, 
é, sem o recurso da palavra articulada. 
Diriamos que o pensamento emitido pe- 
lo cicerone era captado pela sensibilida- 
de mediúnica. 

Ao ‘percerrermos as enfermarias, 
totalmente cheias, voltou-se para nós o 
médico, todo alegre dizendo; «estamos 
hoje de parabens; os enfêrmos melho- 
rarão muito, pois, é grande o número de 
visitantes e êstes transmitem aos doen- 
tes o remédio pela sua presença, pelas 
palavras de ânimo e reconforto, além 
disso, estabelece-se o intercâmbio de flui- 
dos curadores, altamente benéficos para 
os acamados; isso se processa, lógica- 
mente sem que as partes se apercebam : 
ignoram tudo. 

Verifiquem o que se está realizan- 
do junto àquele grupo de quinze visitan- 
tes em conversa. Alguns estão ligados, 
de modo imperceptível aos olhos huma- 
nos, por tênues tubos flexíveis a um 
minúsculo aparelho de intrincado siste- 
ma de pequeninos cilindros de sucção; 
é o captador de fluídos animalizados. A 
colheita désse fluido, provindg da me- 
dula de nove pessoas sãs é mais tarde 
preparada e acondicionada em empölas 
destinadas a qualquer doença de fundo 
nervoso; aplica-se também: para os, que 
se encontram em.estado de choque ou 
na agonia. São os clínicos do espaço 
que injetam o produto conjuntamente 
com as prescrições médicas do hospital. 
Apenas um daqueles nove mostrou-se 
desconfiado, de algo muito vago, que 
não pôde comprender; vímo-lo, contudo, 
aperceber-se da chegada. do médico es- 
piritual; era médium também. Como ês- 
te, muitos enfermeiros e certos doentes 
acompanham o movimento do médico do 
espaço. 

Se os. homens soubessem que sua 
presença, rente aos enfêrmos, transmite 
milagrosas curas, as casas de sofrimen- 
to estariam sempre repletas de bons sa- 
maritanos. 

Em outra dependência notamos al- 
guns doentes recebendo o tratamento 
através de um esquisito aparelho mon- 
tado sôbre tripé e menor que um rádio 
de cabeceira. Os doentes nem podiam 


isto ' 


. tras substâncias gazozas, 
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notar o que se processava junto deles 
no plano invisivel. Pudemos verificar que 
êsse minúsculo mecanismo, de grande 
poténcia, projetava fortemente raios de 
uma belíssima coloração roxa, raios ésses 
ainda desconhecidos dos cientistas. Eram 
beneficiados certos órgãos, especialmen- 
te o fígado, a vesícula e os rins que, 
com uma só aplicação ficavam livres de 
cálculos, desmembrados os tumores ma- 
lignos. fibromas, etc. 

Os enfêrmos aguardavam o mo- 
mento de serem operados; no entanto, 
tal não sucederá, pois, os clínicos veri- 
ficarão perplexos, através de novas cha- 
pas que alguma coisa فت‎ ٠ si 
sö, no dizer deles. 

Desde ha trinta anos, vem a me- 
dicina -do Alto utilizando tais aparelhos 
e, aos seus colegas da terra, sao trans- 
mitidas constantes intuigöes partidas dos 
médicos de cima, afim de que éste ou 
aquele possa, dentro de breve, apresen- 
tar A sociedade terrena o invento desti- 


“nado a suprimir operacöes cirürgicas. 


No orbe espiritual existe uma gran- 
de diversidade de aparelhos para fins 
semelhantes; infelizmente esta o homem 
ainda muito longe de ter uma vaga ideia 
a respeito., 

Afora os raios roxos, ora apresen- 
tados existem também em uso corrente 
emanacöes fluidicas de raios alfa, beta 
e gama captadas da energia solar. Ou- 
concentradas 
em baixa temperatura, além de outras 
de elevado teor calorifico tém constante 
aplicacäo, pois que, quando canalizadas 
a pee afetada evitam a ingestáo de 
qualquer droga, por via bucal. Com isso 
conseguimos purificar cada vez mais a 
matéria, quer a do corpo somático, quer 
a do etéreo. 

Logo mais a humanidade estará de 
posse désses milagrosos conhecimentos, 
predecessores do elixir da longa vida. 
Conheceremos entáo a biblica longevi- 
dade de Matusalem. Assim ingressare- 
mos. na época em que qualquer mal se- 
rá suprimido, apenas com o sagrado só- 
pro curador. Ficará, por isso, o homem 
definitivamente livre das mazelas do cor- 
po; nao mais se pensará em hospitais, 
leprozários, sanatórios, asilos, orfanatos, 
etc. Tudo prenuncia ser o ano 2.000 e 
subsequentes o periodo áureo da saúde. 
Já entáo estará o nosso planeta radical- 
mente transformado. Será um astro de 
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intensa luz, de paz imperturbavel e cons- 
tante amor. 

Jesus, ha quasi des mil anos atrás, 
ja conhecia ésses segredos; a transfusäo 
de seus fluidos beneficiavam  instanta- 
neamente paraliticos, cegos, morféticos. 
Da mesma maneira ressuscitava até os 
mortos. 

A maioria das moléstias que ata- 
cam o homem, aproximadamente noven- 
ta e cinco por cento, provém da alma 
(perispirito) onde se fixaram desde en- 
carnagóes anteriores e se refletem, ou 
melhor, se reproduzem, toda vez que o 
espirito se reveste de um corpo carnal; 
sofrem corpo e espírito por haver éste 
transgredido as leis de Deus, outro nào 
é o motivo. 

Quando nào forem provagöes kar- 
micas às quais cumpre o 'paciente sub- 
meter-se resignadamente para :remissäo 
de culpas passadas, ou quando o doen- 
te, após muito sofrer, 
da cura e souber suplicá-la a Deus, en- 
tao os facultativos do espaco intervém 
diretamente sem demora ou por inter- 
médio de pessoas que cercam ésses doen- 
tes. Alguns restabelecem-se, apenas in- 
gerindo água fluida e outros recebendo 
passes. 

Aquí mesmo, nessa casa, assisti- 
mos, nós os espiritos, a certas e arris- 
cadas operações para, por intuição orien- 
tarmos aos operadores. Inspiramos espe- 
cialmente ao cirurgiao a bem dirigir o 
seu bisturí. Muitos são os operadores 
que. ao vacilarem, já tém sentido suas 
máos como que pegadas e dirigidas por 
máos estranhas. Um recente caso pas- 
sou-se com o Dr. M. Soares que viu e 
sentiu a presenga do abnegado irmäo do 
alto, Dr. Bezerra de Menezes. 

A ajuda dos irmäos médicos do es- 
paco é tào certa, sublime e caridosa que 
nào erramos ao afirmar que cada clíni- 
co da cidade tem junto de si, durante 
sua tarefa ou no horário de seu consultó- 
rio, um désses bondosos invísiveis e es- 
clarecidos colegas. Para a ajuda efetiva 
torna-se, no entanto, necessário um am- 
biente sincero e honesto. 

Ha casos de auténticas e antecipa- 
das intervengóes cirürgicas executadas 
pelos médicos do alto, nào só no corpo 
físico do doente, como também no cor- 
po perispiritual ou seja no próprio orga- 
nismo fluidico do enférmo. Dá-se tal 
modalidade de intervengáo inicial ou pre- 


fez-se merecedor ` 


auténtico bálsamo renovador, 


paratória, para afastar aderéncias, úlce- 
ras e crescimentos anormais criados por 
fluidos imperfeitos. Removidos, porém, 
os citados 6bices espirituais, nocivos à 
saúde do corpo e invisiveis alias a qual- 
quer olho clínico, tem o cirurgião cam- 
po mais livre e propício ao bom êxito. 
Por via de regra, processa-se a interfe- 
rência do escapêlo no cérebro, olhos, co- 
ração ou coluna vertebral onde, justa- 
mente, se acumulam os fluídos veneno- 
sos condensados pelo ódio, egoísmo, pe- 
la inveja ou vaidade. 


Os médicos do espaço aperfeiçoam- 
se cada vez mais, cooperando com os 
encarnados. Têm eles, nas esféras invi- 
síveis, seus hospitais, suas clínicas, suas 
universidades, seus catedráticos e seus 
doentes (espiritos). Lógicamente que lá 
as possibilidades são incalculáveis; o 
campo visual é vastissimo, tudo lhes é 
claro; seus olhos penetram a matéria 
densa melhor que qualquer raio X da 
terra; seus equipamentos, instrumentos 
e aparelhos são de ordem tão exátos, de- 
licados e sensíveis a ponto de realiza- 
rem verdadeiros milagres como, por 
exemplo, o de extirpar as mais profun- 
das raízes do cancer. 


As cauterizações que êles algumas 
vezes aplicam nos encarnados, natural- 
mente que não são realizadas à superfi- 
cie do tecido objetivando o órgão loca- 
lizado nas entranhas; porém, êles as 
realizam junto do órgão afetado por 
meio de aparelhos fluidicamente introdu- 
zidos no corpo do doente sem que êste 
o sinta‘ou saiba. 


E’ assim que muitas vezes eles nos 
tratam e curam enquanto ressonamos no 
macio leito amigo. 


Quasi ao terminar a nossa visita, 
apontou-nos o vidente um humilde casal 
de protestantes à cabeceira de sua filhi- 
nha desenganada. Notava-se que ambos, 
com lágrimas nos olhos, faziam em con- 
junto uma ardente oração ao Senhor 


Deus para que lhes restituisse a saúde 


da menina. Enquanto oravam, profunda- 
mente contritos, foi percebido com toda 
a nitidez que. de seus peitos brotavam e 
partiam ondas sucessivas de luz. Ésse 
jacto de luz desempenhando o papel de 
impregna- 
do de energias vitais, canalizava-se em 
compacta torrente sôbre a doentinha, en- 
volvendo e penetrando seu corpinho. 
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Nunca seus pais podiam supór-o que ali 
sucedia. ; 


E’ o exemplo, digamos clássico, de 
quanto póde uma prece sincera, uma sú- 
plica de coração aberto falando ao Cria- 
dor. O, que se observou foi justamente 
a resposta a rogativa; fez-se a transfe- 
rência de fluidos curadores tal qual se 
processaria numa transfusão de sangue. 
E” assim que o doente se cura ou tem 
suas dôres amenizadas. 


E” uma dádiva que indiscutivelmen- 
te pertence a todos, bastando, táo só- 
mente haja boa vontade, lealdade e in- 
tencáo de seguirmos os ensinos do Cris- 


to-Médico. 


Ao homem é dado por Deus um 
poder cada vez maior e mais consciente 
de socorrer o próximo, pois que, tam- 
bém maicr, tem sido a interpenetracáo 
espiritual no campo dos encarnados. Ur- 
ge que o amadurecimento do poder cura- 
dor que Deus nos confiou, seja acele- 
rado. Graças ao Pai, os médicos mate- 


rialistas Ou ateus já se váo escasseando. 
A maioria possúe a certeza inata. ou 
melhor, a compreensáo absoluta de que 
o corpo é governado por algo que so- 
brevive após a morte, Náo entram em 
detalhes, é verdade, no entanto, tém eles 
essa convicção. 


Uns poucos, constrangidamente 
aliäs, solidarizam-se ainda, por precon- 
ceito social ao «slogan» positivista. Esses 


Uma grande Operacäo Espiritual 
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mesmos, porém, que assim procedem, ja 
os vimos na intimidade de seus consul- 
törios ou enfermarias, dizer como Jesus, 
a um invisivel obsessor de seu cliente 
lunätico : «Retira-te em nome de Deus». 
Como vêem, não são apenas médicos do 
corpo, são também da alma, do espírito. 

Já se findava a proveitosa visita 
quando o bondoso condutor nos trans- 
mitiu suas últimas e delicadas vibrações 
dirigindo um patético apêlo a-seus cole- 
gas médicos da terra. 

Sugiro-lhes, em nome do Cristo- 
Médico, que se reunam para estudo das 
doenças da alma auscultando a opinião 
de seus colegas espíritas. Que ao inicia- 
rem qualquer encargo destinado a bene- 
ficiar o próximo, façam antes uma pe- 
quenina prece, dizendo mentalmente : 
«que o Cristo-Médico esteja comigo». 

Finalmente lembro aos médicos pa- 
trícios que tomem a iniciativa de apre- 
sentarem a tese — «medicar primeiro a 
alma para depois curar o corpo», indo 
ao encontro do axioma «espírito são em 
corpo são». 

Essa original e revolucionária tese, 
que fatalmente será estudada num pró- . 
ximo amanhã, poderá ser apresentada, 
em reunião mundial, na cidade de Ge- 
nebra sob designação «Congresso Médi- 
co da Alma», cuja presidência bem po- 
deria caber ao culto e humilde espirito 
do incansável médico dr. Bezerra de 
Menezes. l 


رم 


Ten. Cél. Benjamin Cabello Bidart. 


relato que entregamos a vossa lei- 
tura e meditação, leitor amigo, é 
simples, real e sublime, tal como. 
acontece com as coisas que se 
originam nas elevadas esféras da 
espiritualidade. 


Ao lê-lo, uns acreditarão, outros du- 
vidarão; não importa isso aconteça, pois 
o grau de compreensão das criaturas não 
é o mesmo. 

A dúvida e a crença dependem do 
grau de evolução espiritual: os que hoje 
negam as verdades espirituais, confirmá- 
las-ão num futuro próximo ou distante; 


os que nelas acreditam, continuarão ina- 
baláveis em suas convicções. 


Deus, que tudo nos dá por acrésci- 
mo e misericórdia, há de permitir, como 
manifestação: de seu infinito amor, que os 
incansáveis luzeiros do espaço confirmem 
em centros espíritas o que aquí declara- 
mos, na qualidade de testemunhas dos fa- 
tos ocorridos. 


Certa feita, disse Jesus a seus disci- 
pulos: «...se tiverdes fé como um grão 
de mostarda, direis a este monte: Passa 
daqui para acolá, e ele há de passar, e 
nada vos será impossível». 
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As palavras do Divino Mestre, in- 
terpretadas á luz dos ensinamentos morais, 
esclarecem-nos que no simbolismo do 
«monte» existe o realismo das «dificulda- 
des», que se nos deparam a cada momén- 
to na longa jornada evolutiva. 

Quando conseguimos abrigar, no san- 
tuário de nossos coragöes, a fé consciente 
e esclarecida, alicergada na rocha viva dos 
ensinamentos de Jesus, o impossivel nao 
existe. 

Assim preparados, receberemos do 
Alto sublimes dádivas, para nós — huma- 
nos — autênticos «milagres». 

Quem abriga a fé em seu coração, 
confia em Deus antes de confiar em si 
mesmo, porque sabe perfeitamente que 
nada pode alcançar sem Ele, como ins- 
trumento que é de Sua vontade. 


Foi esse exatamente o procedimen- 


to da paciente — Sra. Maria de Faria Bi- 
dart — bem assim o de todos os que as- 
sistem as sessões espíritas que se realizam 
em casa do Major Levino Cornélio Wis- 
chral e de sua esposa — D. Ernestina 


Vieira Wischral — na rua Barão de Cam-. 


pinas, n.º 243 — apto. 
bandeirante. 

Mas, nossa introdução já se vai tor- 
nando longa, motivo por que preferimos 
que «a médium» — D. Maria Bidart — 
diga tudo o que lhe aconteceu durante a 
doença e descreva a intervenção espiri- 
tual a que se submeteu: 

«Tendo tomado parte no trabalho 
de quarta-feira — 3 de Dezembro de 1952 
senti no decorrer do mesmo o seguinte: 

Sempre que me concentrava para 
receber algum espírito, via mentalmente 
meu corpo deitado em uma mesa de hos- 


I21, na capital 


pital e sentia ao redor de mim, doentes 


(uns deitados, outros sentados), sendo to- 
dos atendidos por médicos e enfermeiras 
no salão hospitalar em que se transfor- 
mara, nessa ocasião, O recinto dos 
balhos. 

Quando a reunido terminou, retirei- 
me com a certeza de que os médicos do 
espaco, percebendo meu estado de saúde 
— bastante precário — me haviam toma- 
do sob seus cuidados. 

Verifiquei, no dia seguinte, que o 
abdômen estava dolorido como se tives- 
se sido calcado, apresentava maior volu- 
me e produzia-me continua sensação de 
mal estar. Assim passei o dia todo, aliás, 
bastante nervosa. 

Cêrca das 18 horas aproximadamen- 


tra- 
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te, senti grande desejo de ir à casa de D. 
Ernestina, para pedir aos guias e prote- 
tores dessa «irmã» uma orientação: se 
convinha procurar um médico da terra 


-ou o que devia fazer, pois não era pos- 


sível suportar por mais tempo tal si- 
tuação. 

O que mais me deixava nervosa, 
convém declarar, não era o grande volu- 
me abdominal e sim algo de estranho 
que sentia movimentar-se, de vez em 
quando, principalmente quando da passa- 
gem dos gases pela região dolorida. 

Tudo isso se manifestava do lado 
direito, onde já se percebia externamente 
uma saliência. 

Em chegando à casa acima mencio- 


nada, com a solicitude que lhe é pecu- 


liar, atendeu-me a bondosa «irmã» Ernes- 
tina, auxiliada por seu esposo. 

Ao tomar o passe, disse-me o «ir- 
mão», que nos visitava naquele momen- 
to, que iria fazer por mim o que fosse 
possível; que, caso ‘eu quisesse, poderia 
procurar um médico da terra.  . 

Discorde: dessa sugestão e declarei- 
lhe ter fé suficiente para ser tratada só- 
mente pelos médicos do espaço. 

Percebi, nessa ocastão, a imensa sa- 
tisfação do espírito que me assistia, o qual 
me recomendou permanecesse no leito se, 
so tentar levantar. me, sentisse fraqueza. 

Disse-me esse abnegado «irmão» que 
iríamos recebendo — D. Ernestina e eu — 
a necessária orientação. 

Qual não foi minha surprêsa quan- 
do, ao levantar-me na manhã do dia se- 
guinte —$5-—-para dar início aos costumei- 
ros trabalhos domésticos, senti que as fôr- 
ças me fugiam por completo. Voltei ao 
leito e tentei, mais tarde, levantar-me; 
não o conseguindo, compreendi o motivo 
e resolvi entregar-me com “fé aos cuida- 
dos dos «irmäos» da corrente médica do 
espaco. 

Nessa mesma manhä, mais ou me- 
nos às 9 horas, adormeci profundamente 
até às 10,30, quando despertei sob a ação 
de grande dormência em todo o corpo e 
principalmente no cérebro, dando-me a 
impressão de que havia sido cloroformi- 
zada. 

Decorreram alguns datos para que 
me sentisse bem, embora “muito fraca, a 
ponto de não poder alimentar conversa 
sem sentir necessidade de repouso e de 
silêncio. 

A partir dêsse momento, minha von- 


a 
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tade não interferia na satisfação das ne- 
cessidades fisiolögicas: a urina era expe- 
lida sem o minimo esförgo e os gazes tam- 
bém, dando-me a impressio de que tudo 
se .processava através de uma sonda. 


Mandei avisar a «irmá» Ernestina, 
que velo transmitir-me um passe e fluir 


; 3 iE 
a agua, na qual foram depositados os re-: 


médios de que eu necessitava. À noite, na 
hora marcada pelos médicos do espaço, 
após a prece inicial, permanecíamos com 
o pensamento em Jesus —- o médico das 
almas — e sentia a presença confortadora 
dêsses abnegados amigos. 


Junto dos «irmãos» Miguel Couto, 
Camuset, Bezerra de Menezes e outros 
que os auxiliavam, estava, sempre bran- 
ca na pureza de sua alma e nas vestes 
que usava, a incansável «irmã» Ana, enfer- 
meira espiritual, que com sua presença 
contagiante de fé, enchia meu quarto de 
luz. 

Mais de uma vez a senti, tomando- 
me o pulso. . 


No terceiro dia — dos oito em que 
estive em absoluto repouso, — o bondo- 
so «irmão» Miguel Couto, durante a noi- 
te, disse-me calma e pausadamente: «Mi- 
nha filha, você foi operada»! Respondi- 
lhe, então: Graças a Deus, meu «irmão» ! 

Tal aconteceu, quando eu dormia. 


À tarde do dia seguinte, na hora 
do passe, êsse «irmão» comunicou-se e 


disse-me de viva voz o que já me havia’ 


dito durante o sono. 

"Nas noites seguintes, fui sempre vi- 
sitada por esses incansáveis amigos, que 
traziam estranhos aparelhos de criação 
fluídica, com os quais me aplicavam ba- 
nhos de radioterapia, segundo penso. 
tirados os pontos, tendo eu sido avisada 
disso no dia anterior. 

. Diversas transfusões foram necessa- 
rias, segundo a palavra dos médicos es- 
pirituais, tendo servido de sangue meu 


esposo — Ten. Cél. Bidart — duas ve- 
zes; minha filha mais velha -- Negrita 
Maria de Faria Bidart; e, por último, D. 
Ernestina. e 


É preciso notar a fraqueza que sen- 
tiram meu espôso e minha filha, tendo 
aquêle perdido três quilos de pêso duran- 
te os dias da intervenção cirúrgica a que 
fui submetida. 

Esta foi feita por partes, diáriamen- 
te, pois meu estado físico não permitia 


No dia 12, às 21,30 horas, foram re- 
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a realização integral desse trabalho de 
uma só vez. 

No dia 13 levantei-me um pouco; 
senti, todavia, grande abalo orgänico, alias 
explicado pelos médicos do espaço, se- 
gundo os quais a operagäo föra grande e 
bastante melindrosa. 

Devo também ressaltar a colabora- 
ção amiga de todos que fizeram irradia- 
ções em meu benefício, a dos nossos pro- 
tetores, guias espirituais e amigos do es- 
paço, cujo auxílio foi inestimável. 

Tenho certeza de que Pai Joa- 


quim — esse preto de alma branca — 


(meu protetor) e muitos outros amigos 
espirituais fizeram tudo que lhes estava 
ao alcance para amenizar os meus: sofri- 
mentos. 

Segundo as palavras do grande ami- 
go Miguel Couto, nem minhas condições 
físicas, nem materiais permitiriam fosse 
esse: trabalho realizado com êxito pelos 
médicos da terra, ou seja, materialmente. 

Meus «irmãos», sem ingerir uma go- 
ta de remédio da terra, aqui estou, cheia 
de esperanças em uma vida melhor, fisi- 
camente falando, convencida de que a fé 
permite a realização de verdadeiros «mi- 
lagres», quando há boa vontade e coope- 
ração entre os «irmãos» incarnados e os 
desincarnados da corrente médica, êstes 
sempre prontos a prestar auxílio aos ne- 
cessitados. 

Cumpre-me declarar não mais sen- 
tir o movimento abdominal que sentia; 
o ventre acha-se diminuido, talvez de 1/3. 

De tudo por que passei resta ape- 
nas um pouco de fraqueza, que vai di- 
minvindo paulatinamente. 

Negar o imenso benefício que re- 
cebi, seria o mesmo que negar a existên- 
cia de Deus e do Sól que nos ilumina e 
aquece. 

Espero de nossos bondosos «irmãos» 
(médicos espirituais) que venham comple- 
tar meu modesto trabalho, tomando a 
seu cargo a descrição da parte verdadei- 
ramente científica. 

Aos médicos do espaço, aos compa- 
nheiros de trabalho e, particularmente, a 
este casal amigo — D Ernestina e Major 
Levino.— meu eterno reconhecimento e 
profunda gratidão, pedindo a Deus que 
lhes aumente as possibilidades de distri- 
buirem a mancheias o pão da vida espi- 
ritual». 

Essa descrição, caro leitor, foi lida 
por D. Maria Bidart na sessão espírita 
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extraordinária do dia 23 de Dezembro do 
ano findo, terga-feira. 

A seguir, vamos dar IR N 
ao leitor da palavra dos médicos do es- 
paco, que bondosamente nos trouxeram 
seus esclarecimentos, nessa mesma reuniäo: 

«Negar esse trabalho maravilhoso, 
seria negar o sol que nos ilumina, que 
nos aquece, que enche de alegria os lares. 
Refiro-me ao sol espiritual, ao verdadeiro 
sol, que € o da caridade. Se pedir é tris- 
te, feliz é quem tem. algo para dar e pó- 
de fazer alguma coisa, por alguém que 
ainda nào iniciou sua missio espiritual 
aquí na terra. 

Näo era desejo do aparelho («mé- 
dium») que fóse por seu intermédio des- 
crito científicamente o trabalho realizado. 

Nossa «irmä» estava de ha muito 
acometida de grande inflamagäo, que par- 
tia do ovário direito e abrangia os intes- 
tinos e a bexiga. 

A intervengäo foi feita com absolu- 
to éxito e déntro de poucos dias a enfér- 
ma estará em condições de iniciar sua 
missão. 

A incansável «irmã» Ana muito nos 
auxiliou nessa grande e delicada operação». 

Infelizmente não nos foi pessível co- 
piar integralmente a belíssima comunica- 
ção do «irmão» Miguel Couto, transmi- 
tida através da «médium» Maria Bidart. 

Trouxe-nos, logo depois, Bezerra de 
Menezes, a palavra de incentivo e de 
amor. l 

Disse aproveitar a oportunidade que 


Deus lhe concedia de poder agradecer ao 


«irmáo» e a «irmä» (Major Levino e D. 
Ernestina) a bondade que demonstram ao 
ceder a sala onde se realizam os trabalhos. 

Declarou nao haver «milagre» para 
os espiritos desincarnados, mas sim, acura 
espiritual. 

«Os que trabalham aqui na terra 
em beneficio do pröximo, recebem e le- 
vam para © espaço, quando da morte do 


corpo físico, náo a moeda do mundo,. 


mas, a da caridade». 

Disse aos presentes que um apare- 
lho estava filmando os trabalhos; e que, 
a direita do corredor ao lado da sala, 
outros aparelhos gravavam e irradiavam 
o que se relacionava com a intervenção 
cirúrgica, para conhecimento de outros 
«Centros», 

Seguiu-se com a palavra o «irmäo» 
Camuset, que declarou haver uma grande 
luz bem no centro da mesa de trabalho. 
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«Nossa «irmá» Maria recebe transfusäo 
de sangue, néste momento, para O trata- 
mento da operação». 

«Aquele corpo inerte, que minha 
«irmã» via mentalmente sôbre uma mesa 
de hospital, era realmente o seu; ele fi- 
cou sob os cuidados dos médicos do es- 
paço, para o conveniente trabalho». 

«Foi tirado fluído de todos os pre- 
sentes para nossa «irmã» Maria». 

«No dia seguinte, depois de estar 
tudo preparado, foi feita a operação, em 
parte, para evitar a peritonite e ainda 
para que os rins da operada não deixas- 
sem de funcionar». 

«O tratamento foi feito da mesma 
maneira que se faz aquí na terra». 

«Dada a gravidade do caso, não ha- 
via tempo a perder; o trabalho foi rea- 
lizado internamente». 

«Esta irmãzinha não suportaria uma 
intervenção levada a efeito pelos médi- 
cos da terra». 

Outro espírito, que MM se ma- 
nifestou, disse chamar-se João Batista Ma- 
chado e ter sido médico no Rio de Ja- 
neiro. 

Declarou que seria aplicada na doen- 
te vitamina espiritual. 

Aconselhou, a 
prescrição : 

Repouso, durante uns vinte miuu- 
tos, após as refeições. 

Quanto à alimentação, a enfêrma iria 
tendo intuições e tudo correria normal- 
mente, segundo afirmou. 

Na sessão do dia 3 de Janeiro de 
1953, trouxe-nos novamente a palavra con- 
fortadora o «irmão» João Batista Macha- 
do, que disse : 

«Bendito seja aquele que crê pelo 
que sente e não pelo que vê». 

«Como assistente espiritual de Be- 
zerra de Menezes e na qualidade de pe- 
quenino colaborador desses incansáveis 
trabalhadores espirituais, aqui venho es- 
clarecer algo sôbre esse maravilhoso tra- 
balho, que foi feito nessa nossa ۰ 

«Glorifiquemos ao Pai por me per- 
mitir falar, servindo-me dessa «irmã» — 
médium Maria Bidart como intermediária». 

«A «irmã» Ana foi uma heroina 
anônima no seu silêncio e na sua bon- 
dade». 

«Como assistente, fui incumbido de 
fazcr as transfusões e preparar os apare- 


lhos». 


«Gragas ao Pai de infinita miseri- 


seguir, a seguinte 
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cördia, a intervenção foi mais grandiosa 
do que Julgais». 

«Diáriamente lá nos encontrávamos 
(Av. Sao Joao, 1086— Apto. 1.404), fazen- 
do aplicacóes na sirmä» Maria, de raios 
extraordinariamente poderosos, gracas aos 
quais ja se vai fazendo a cicatrização e 
voltando tudo ao normal». 

«Jesus permitiu que essa maravilho. 
sa intervenção fösse feita para que, sen- 
tindo-se forte, pudesse essa «irmã» iniciar 
sua missão na terra». 

«O momento é chegado e todas as 
portas se abrirão para esse trabalho gran- 
dioso». 

«E’ preciso que nos congreguemos 
junto a esse Mestre bom e amável». 

«Ha seres que, esquecendo-se de 
Deus, só cuidam da satisfação dos guzos 
materiais». 

«Essa delicada e maravilhosa opera- 
ção póde ser considerada a número um 
desse ano que findou». | 

«Jesus vos presenteou com essa dá- 
diva sublime» (presente de ano novo sem 
igual, cremos nós). 

«Podeis valer-vos dessa cura para le- 
var aos corações que crêem, essa fagulha 
do divino amor». 

«Deveis dar ampla divulgacio em 
jornais e revistas de tudo o que aconte- 


O Movimento de Mocidades Espiritas... 


Coube-nos um grande papel na or- 
ganização de Mocidades Espiritas do 
Brasil. Uma responsabilidade tremenda ! 

A idéia não foi nossa, nem partiu 
de nós, que, até o presente, não funda- 
mos coisa alguma. Nem um reles cen- 
trinho espírita. Temos cooperado — e, 
mercê de Deus, com muita eficiência با‎ 
nas obras alheias, aperfeiçoando idéias, 
vivendo momentos difíceis de tais obras... 

O caso das Mocidades Espíritas, 
que já se esboçavam imbelemente, foi 
assim : 

Um moço de Salvador. inteligente 
e dinâmico, escreve-nos, expondo um 
plano interessante de aproximar os mo- 
ços do movimento espirita menos câma- 
ra-mortuária. De aproxima-los suavemen- 
te, alegremente, vibratilmente. Como, en- 
tretanto, não tinha projeção no meio es- 
pirita do Brasil, voltava-se para nós, 
que bem podiamos prestar êste serviço 
à Doutrina. 
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teceu, com citação de dia, hora, nomes e 
endereços». 

«Seräo levados, assim, aos que ain- 
da vacilam e aos que nao crêem, uma 
fagulha de fé e um söpro de humildade». 

«Nossa «irmã», ainda ontem, recebeu 
tratamento da corrente médica do espaço». 

«Mais um mês de tratamento é ne- 
cessário para que ela fique e 
te curada». 

«O órgão afetado era o ovário di- 
reito, com ramificações nos intestinos e 
na bexiga». 

«Houve extirpação de parte désse 
ovário, bem assim de dois pequenos fi- 
bromas uterinos». 

«Se essa operação fôsse feita mate- 
rialmente, talvez a «irmã» nào resistisse». 

«Convém assinalar que o nosso tra- 
balho operatório se processou sem a per- 
da de uma gota de sangue». 

As presentes assertivas, transmitidas 
pelos médicos espirituais através de diver- 
sos aparelhos («médiuns»), foram ouvidas 
por grande assistência, ávida de se inte- 
grar nas verdades da sobrevivência da al- 
ma, com o coração fortalecido pela fé 
esclarecida, que eleva, dignifica e engran- 
dece a criatura aos olhos de seu Criador. 

Que Jesus nos ampare e ilumine 
sempre ! 


Leopoldo Machado 


Um artigo — Onde ides, mocidade 
louca do Brasil? — coincidiu com a car- 
ta do moço de Salvador. 

O moço — Heitor Cardoso — hoje 
em S. Paulo. E lidando com igual entu- 
siasmo na Causa. 

Entretanto, tão dura era a prova 
por que tinhamos de passar, que até u- 
ma pessöa de sua amisade, que nos fô- 
ra apresentada por ele e que nós apre- 
sentaramos aos jovens que militavam na 
FEB, resolveu ficar com êles, fóra do 
movimento congressual. 

E da Bahia, não veio moço algum 
para o Congresso... 

* 


Je 


de 
v Dd 


E o Congresso ? 

Uma batata quente que o Campos 
Vergal nos meteu nas máos, um dia, em 
que almogära conosco, no Lar de Jesus, 
conforme dissemos na Federação Espi- 
rita de Sáo Paulo. 
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Assim, nem o movimento das Mo- 
cidades Espíritas, nem seu congresso — 
alias, a maior e mais bela agitagäo es- 
piritica que ja existiu, até hoje, no Rio 
e no Brasil! — foram obras originaria- 


mente nossas ! 


* 
x x 


Ira bem articulado e bem dirigido 
o movimento de Mocidades e Juventu- 
des espiritas no Brasil ? 

O que saiu do Congresso de Mo- 
cidades não foi seguido e respeitado. 

Desmantelou-se tudo aquilo. 

E. se existe algo com a prebenda 
de orientar os moços espíritas, falta-lhe, 
ao que nos parece, engenho e arte pa- 
ra tanto. 

Tivemos, aliás, conivência no des- 
mantelamento da obra do Congresso, e 
disso nos arrependemos amargamente. 
Menos porque não quisemos aceitar a 


presidência de honra do Conselho, nem, 


tampouco, ser membro do referido Con- 
selho, do que por haver confiado de- 
mais numa aliança que não quis respei- 
tar os direitos do aliado. 

E é isso que se precisa dizer — e 
nós talvez o digamos — caso tenhamos 
sobrevivido para isso, também... 


* 
x ¥ 


Ernane Santana, que foi dos mais 
agitados contra nés, contra o movimen- 
to de Mocidades nos moldes do Con- 
gresso e contra o préprio Congresso, 
disse-nos em Belo Horizonte, durante a 
admiravel Semana do Moco Espirita : 

— «Só agora vim conhecer de. per- 
to a alma do prof. Leopoldo. E tenho 
tristeza disso, por haver hostilizado o 
senhor, seu movimento e o Congresso. 
Creia que os dias do Congresso foram 
os mais angustiados para mim. Näo creio, 
tampouco, que o sr. escreva outra coisa 
igual a Canção da Alegria, nem que se 
faca, no meio espirita, coisa igual, na 
letra e na música. 

Tudo isso, disse-nos, em esséncia, 
o ilustre confrade, em Belo Horizonte. 

E nós acreditamos, sinceramente, 
nas suas palavras. 


* x 
x 


Sentiamos que nada tinhamos a fa- 
zer à frente de mocidades, por haver- 
mos nos desobrigado, mal ou bem, de 
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nossas tarefas. E consultamos, até, o 
grande Emanuel, cuja resposta está no 
GRAÇAS SÓBRE GRAÇAS, recem- 
editado, obra que tanto é nossa como do 
Chico Xavier, como dos moços espiritas 
de Belo Horizonte, como dos Espíritos 
comunicantes... 

Respondeu-nos o grande Espírito à 
página 101: «Sejamos guardas abnega- 
dos da sementeira, para a seleção de va- 
lores, sem desprezar o campo em sua 


_ expressão de comunidade. O Educandä- 


rio é alma de sua experiência passagei- 
ra, mas, a preparação do futuro é a al- 
ma de sua vida. 

E não interrompamos 
eterno». 

Será servigó eterno, e construir pa- 
ra a Eternidade, cuidar dos mocos, orien- 
tá-los como a mogos dentro do Espiri- 
tismo ? 


0 servico 


* 
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Que podemos fazer agora ? 

Já não somos o mesmo homem. 

E, com que tristeza vemos, diaria- 
mente, que hoje valemos muito menos do 
que valiamos ontem; que as förcas se 
nos exaurem, o cansaço domina-nos e o 
coracáo só nos permite, apenas, ligeiras 
folgas. 

E folgas que consagramos, muito 


gostosamente, ao LAR DE JESUS! 


Assim, já nao somos gente para 


organizar congressos, nem dirigir coisa 


alguma que exista fóra de nossos pagos... 

Uma coisa, entretanto, ainda espe- 
ramos fazer, para, pelo menos, justificar 
o modo de ver do Grande Espirito: es- 
crever, esclarecendo, historiando e revi- 
vendo, o que foi a formação das Moci- 
dades Espíritas, a organização de seu 
congresso, o que dele saíu, que devia aí 
estar, orientando. com muito «mais en- 
genho e arte», do que certas orientacóes. 
adventicias. 

Deixe-nos o coragáo em paz algu- 
mas horas por dia, e faremos isso. 

Quanto mais não seja, para que 
muitos mocos espiritas de hoje conhe- 
gam que Mocidades e Congresso de Mo- 
cidades ja existiram no Brasil, dando 
muito o que falar de si mesmos. 

E”, já agora, o que esperamos fa- 
zer, depois do CARAVANA DA ERA- 
TERNIDADE, que já estamos organi- 
zando, muito lentamente, nas horas de 
possiveis labores... 
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©) Een erento inglés reconhe- 
ce o Espiritismo como Religiäo 


Tradugáo de Max Kohleisen—Piracicaba 


Pelo Correio da Inglaterra acaba- 
mos de receber mais um número da re- 
vista <The Greater World» (O Mundo 
Maior) örgäo espirita inglés com grande 
circulagáo, que informa: 

«Por deliberacäo do Parlamento Bri- 
tanico, foi reconhecido como RELIGIAO 
o Espiritismo Cristáo, o que representa 
o resultado de um paciente e bem orien- 
tado trabalho que durou anos. Isto sig- 
nifica mais um progresso e ao mesmo 
tempo um acontecimento histörico nos 
anais do Espiritismo Cristäo, no seu de- 
senvolvimento célere e ja vitorioso». 

«O Marechal do Ar — Lord Dow- 
ding, —grande e incansável pelejador pe- 
lo Espiritismo Cristäo, a 30 de Julho do 
ano p. passado solicitou ao Parlamento 
um esclarecimento, que se relaciona com 
aquela questäo. Solucionando agora em 
definitivo o assunto, declarou a S. Excia. 
o Ministro do Ar de Sua Majestade, — 
Lord de L'Isle and Dudley, que: 

a) «O Espiritismo é reconhecido co- 
mo Religião no Serviço Militar. 

b) Aos militares espíritas das 3 ar- 
mas — Exército, Marinha e Aviação — 


assiste o direito da anotação de sua cren- — 


ça espírita nos seus documentos milita- 
res e nos respectivos distintivos de re- 
conhecimento. 

c) Aos espiritistas, pertencentes aos 
corpos do Exército, da Marinha e da 
Aviacáo, assiste o direito de realizar 
reunióes religiosas sempre que existi- 
rem dependéncias ou salóes disponiveis. 
Estas decisóes serao confiadas aos ofi- 
ciais responsáveis (oficiais do servico)». 

Frisou ainda S. Excia. Lord de 
L'Isle and Dudley, que, sendo o Espiri- 
tismo reconhecido agora como RELI- 
GIAO, como religiäo deve ser também 
encarado e respeitado... 

A revista «The Greater World» 
assim encerra o seu comentario: 

«Alegrar-se-áo, também, conosco, 
os nossos leitores ao assistirem a mar- 


“cha evolutiva da doutrina da Luz com 
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nica Estrangeira 


mais esta vitöria—a de ser reconhecido ofi- 
cialmente o Espiritismo como RELIGIÃO 
pelo Parlamento da Grã Bretanha. 

Sem nenhuma dúvida, este aconte- 
cimento sera motivo de regosijo e de sa- 
tisfação imensa para os nossos irmãos e 
irmãs que residem em outras partes do 
Mundo. 

Isto servirá de estímulo para con- 
tinuar, com coragem e entusiasmo, na 
disseminação dos grandiosos ensinamen- 
tos vindos até nós através do Mundo 
Espiritual. 


E, vamos orar, para que, ainda, 


 muitissimos corações se abram diante da 


Luz da Verdade». 


se 
se 


-Um Recado do Além 


ROMA, .25 (AFP) — Certo Anto- 
nio Fosati, de 45 anos de idade, solici- 
tou das autoridades de Desio, perto de 
Milão, permissão para mandar abrir o 
esquife de seu cunhado, morto há dez 
dias a fim de cumprir uma ordem que 
o defunto lhe dera durante um sonho.. 
Tratava-se de encontrar um bilhete que 
devia encontrar-se num bolso da roupa 
que revestia o cadaver. As autoridades 
deram a permissão solicitada e o bilhe- 
te foi de fato encontrado. Os parentes 
do morto não quiseram revelar seu con- 
teudo. 


De «O Estado de São Paulo» de 
27-1-1953. 


ato 
“ir 


Uma cura inesperada 
«Estudos Psiquicos» — Portugal 


O sr. Joao Ferreira Moita. de Lei- 
ria, enviou-nos o seguintê relato, para o 
qual pedimos a atencáo dos leitores : 

«Nao obstante torturante enfermi- 
dade que náo perdóa e me domina há 
longos anos, a ponto de me dificultar o 
sono, a fala e a alimentacáo, assisti a 
várias sessões espíritas nesta cidade de 
Leiria, onde, à falta de criatura idónea, 
tive por vêzes de servir de orientador. 
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E embora alguns detratores digam que 
os médiuns säo nevröpatas, histéricos e 
lunäticos, a medium Ernestina, com quem 
se obteve esta cura, é uma senhora as- 
sás desenvolvida com saúde e vigor, sen- 
do apenas de lamentar a sua falta de 
instrugáo que se nota através das co- 
municações. No entanto, as suas facul- 
dades de audicäo e incorporagäo sao tao 
desenvolvidas, que bem poderiamos dizer 
que a natureza tentou compensar com 
esta riqueza de qualidades a sua carén- 
cia de cultura. 


«Mas vamos ao caso. Oriunda de 
uma povoacáo próxima desta cidade e 
vivendo em companhia dos pais e ir- 
máos, a quem auxilia nos trabalhos agrí- 
colas e domésticos, Ema é uma jovem 
de 15 anos, de aspecto vulgar. Sempre 
saudável, há um ano que um mal-estar 


a dominava, de tal forma, que os pais 
notaram o fato, apesar dos esforcos da 
filha em ocultar-lho. A pobre mãe pen- 
sava tanto na doença da filha, que até 
a distinguia a coxear com um tumor na 
nádega direita, obrigando-a então a ces- 
sar o trabalho. 


«E' nestas circunstâncias que Ema 
é levada a um consultório médico de 
Leiria. O facultativo, muito bondoso e 
hábil, com funções de relevo no Hospi- 
tal, observa a doente e prescreve a ime- 
diata hospitalização" da enfêrma, o que 
não impede o progresso da moléstia, 
sempre em linha ascendente até à para- 


lizagao completa dos braços. O silêncio 
do médico acerca da natureza da enfer- 
midade e a afirmação de outros que di- 
ziam tratar-se de meningite tuberculosa, 
levaram a família para as ciências ocul- 
tas; e, por intermédio de Ernestina, ma- 
nifesta-se o espírito do avô da rapariga, 
há anos desencarnado e dizendo-se au- 
tor, não só dos malefícios que perturba- 
vam a neta, como de outros que provo- 
cara em familiares, além de ruídos con- 
firmados, alegando a inutilidade de tra- 
tamento médico e a necessidade de re- 
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tirar a doente do hospital, com a pro- 
messa de ele próprio tentar a cura. 


«A atitude do médico que não sa- 
bia o que dizer em face das radiografias, 
o propósito em que estava de lhe apli- 
car um colete de gesso e ainda a frase: 
«ponha o coração ao largo», desanima- 
ram a mãe, que se apresentou dois me- 
ses depois no hospital a reclamar a en- 
trega da enfêrma. O facultativo resistiu 
à reclamação num misto de bondade e 


«desespero, dizendo que seria prejudicial 


e que, se a mãe persistisse no seu in- 
tento, a filha teria de levar o citado co- 
lete e assim ficar na cama. 


«Consultada a médium, aconselha 
a desolada mãe a voltar ao hospital: 


«—Peça novamente ao doutor, que 
ele recebé-la-4 bem, como se nada se ti- 
vesse passado, e entregar-Ihe- a sua 


filha. 


«E tudo se passou como fica rela- 
tado. Conduzida a doente em maca pa- 
ra o carro, não sem que a enfermeira 
regrante mostrasse, amorosamente e ti- 
midamente, o perigo de a tratarem por 
curiosos, meia hora depois estava junto 


da Ernestina, que lhe deu alguns passes 
magnéticos e a mandou recolher a casa. 
Passados dias e com a precaução exi- 


gida, Ema assiste à sessão espírita, na 
qual se manifesta seu avô paterno, alu- 
dindo à falta de crença dos familiares e 
a algumas conversas relacionadas com 


a cura pretendida, o que se verificou 
ser exato; e, fitando a neta. prometeu 
deixá-la e ordenou que se levantasse e 
fizesse movimentos com os braços. À ra- 
pariga obedece e começa a andar com 
pasmo seu e dos assistentes | 


«Finda a sessão, Ema sai na com- 
panhia da família e regressa a casa, dis- 
pensando o carro, por desnecessário. 

«Já lã vão dois anos > diz o sr. 
Moita—e as melhoras mantêm-se. Quan- 
do a interrogam acerca da origem da 
cura, limita-se a exclamar que foi Deus». 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Unido das Sociedades Espiritas B SS Paulo USE 


UNIFICACAO EM MARCHA 
Prosseguindo suas ininterruptas ati- 
vidades unificadoras, a USE estä empe- 
nhada no cumprimento do seguinte 


Plano Anual de Trabalho 


A Diretoria Executiva da União 
das Sociedades Espíritas do Estado de 
São Paulo, estabelece o presente Plano 
Anual de Trabalho, abrangendo dispo- 
sições estatutárias e resoluções do 3.º 
Congresso Espírita Estadual, que será 
levado a efeito pelos Departamentos da 
USE. no período compreendido entre 
Dezembro de 1952 a Dezembro de 1953. 

A supervisão do Plano compete à 


D. E. da USE. 


1 — pelo Departamento de Dou- 
trina: j 

d a) divulgação. planificada e siste- 
mática de artigos doutrinários versando 
sobre os tres aspectos fundamentais da 


Doutrina Espirita. codificada por Allan 


Kardec ; 

b) feitura de um opúsculo para 
orientacäo de Sessóes Mediúnicas e de 
Estudo Doutrinärio, composto de duas 
partes: 1.º Parte: — «Sessões Mediúni- 
cas» ;. 2.º Parte: — «Estudo da Doutrina 
Espírita»; observando a codificação kar- 
deciana e intitulado: «SESSOES ME- 
DIÚNICAS E DE ESTUDO DA DOU- 
TRINA ESPÍRITA» ; 

c) feitura de um pequeno: Js que 

oriente o ensino do Evangelho às crian- 
cas, — à luz da Doutrina Espírita, —esta- 
belecendo um método racional e prático, 
vasado em  princípios doutrinários, de 
orientagäo pedagógica, servindo, ao mes- 
mo tempo, de orientação aos professo- 
res ou. expositores, intitulado : «LIÇÕES 
DE ESPIRITISMO — EVANGELICO 
PARA A INFANCIA»; 
d) organizagäo das ligóes e diregao 
do Curso de Dirigentes de Sessóes e 
Orientacáo de Médiuns, nos termos da 
proposigáo aprovada pelo 3.” Congresso 
Espírita Estadual. 


2 — pelo Departamento de Edu- 
cação : 

q 

a) levantamento cadastral das obras 
educacionais inspiradas na Doutrina Es- 
pírita, existentes em todo o Estado, vi- 
sando as possibilidades de coordenação 
e de ajuda por parte dos órgãos cons- 
titutivos da USE; 

b) providéncias para instalacäo de, 
pelo menos, três Escolas Primärias em 
cada Regiäo e igual nümero na Capital 
do Estado, de orientagäo espirita-evan- 
gélica, destinadas à alfabetização e edu- 
cacao de criangas e dirigidas, preferen- 
temente, por professores espíritas ; 

c) apóio ás iniciativas municipais e 
regionais, distritais e metropolitanas, re- 
lativamente ás obras educacionais, desde 
que enquadradas na planificagao geral 
ou que náo constituam duplicidades des- 


aconselhaveis ; 


d) incentivar a instalagáo de Aulas 
Evangélicas para a Infancia nos Centros 
e Instituições Espíritas onde ainda não 
haja, através dos organismos da USE. 


3 — pelo Departamento de Assis- 
téncia Social: 


a) levantamento cadastral das obras 
assistenciais inspiradas na Doutrina Es- 
pirita, existentes em todo o Estado, vi- 
sando as possibilidades de coordenagäo 
e de ajuda por parte dos organismos da 
USE, 


b) apóio moral e intelectual ás ini- 


ciativas municipais e regionais, distritais 


e metropolitanas, relativamente ás obras 
assistenciais, enquadradas na planifica- 
cáo geral, recomendando-se náo consti- 
tuirem duplicidades desaconselhaveis ; 
c) promoção e patrocinio da 1.º 
Reunião Plenária das Instituições Assis- 
tenciais Espíritas do Estado de S. Paulo. 


4 — pelo Departamento de Moci- 
dades : 


a) organização ou reorganização de 
Mocidades Espiritas em cidades do In- 
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terior do Estado e Bairros da Capital, 
de acördo com a relacäo para esse fim 
estabelecida ; 


b) congragamento de Mocidades 
autönomas e Departamentais nas cidades 
do Interior do Estado e nos Bairros da 
Capital, por meio de: 


I — Departamentos Municipais de 
Mocidades Espíritas, — «D.M.E.» — inte- 
grados nas respectivas UMES ou nos 
Conselhos Regionais na falta de Unióes 
Municipais; compostos de representantes 
de Mocidades locais. em número igual 
para cada uma ou de trés representan- 
tes da Mocidade local, no caso de exis- 
tir apenas uma organização representa- 
tiva de jovens espiritas na cidade ; 

Il — Departamentos Regionais de 
Mocidades Espíritas, — «D.R.M.» — inte- 
grados nos respectivos Conselhos Re- 
gionais, compostos de trés jovens da ci- 
dade onde funciona o referido Conselho 
e por este nomeados de conformidade 
com o critério acima mencionado; 


III — uma Coligação das Moci- 
dades Espíritas da Cidade de S. Paulo, 
—«COMESP», —composta de dois repre- 
sentantes de cada Mocidade autónoma 
ou departamental. O Departamento de 
Mocidades do Conselho Metropolitano 
será integrado por trés jovens, no mini- 
mo, da Mocidade coligada, especialmen- 
te convidados e nomeados pelo referido 
Conselho. 

Esses organismos municipais, re- 
gionais e metropolitanos: da Mocidade 
Espirita teráo suas atividades reguladas 
por seus regimentos internos, elaborados 
e aprovados pela USE e seráo orienta- 
dos e assistidos pelo Departamento de 
Mocidades da Uniáo das Sociedades Es- 
piritas do Estado de Sáo Paulo. 


c) realizacáo de Concentracáo Re- 
gional da Mocidade Espirita em cada 
sede Regional da USE,—incluindo-se na 
concentragäo da 1.” Regiáo. as organi- 
zacöes de jovens espiritas da Capital, — 
tendo em vista realizar o 1,° Congresso 
Estadual da Mocidade Espirita em Ja- 
neiro de 1954, preparatörio do 2.° Con- 
gresso da Mocidade Espirita do Brasil. 
em Dezembro do mesmo ano. nesta Ca- 
pital, de acördo com as providéncias a 
serem tomadas pela USE junto ao De- 
partamento de Juventude da F.EB. e ao 
Conselho Federativo Espirita Nacional ; 

d) manutenção de uma «Pagina da 
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Mocidade ao no jornal da USE, 


— «Unificação» ; 


e) elaboração a estatuto-padrão 
para ser recomendado às Mocidades au- 
tônomas e regimento ou regulamento- 
padrão para ser recomendado às Moci- 
dades departamentais, de acôrdo com a 
experiência e orientação da USE, revis- 
tos pelo Departamento Jurídico e apro- 
vados pela D.E., podendo ser reforma- 
dos pelos Congressos Estadual e Nacio- 
nal da Mocidade Espírita. 


5 — pelo E de Publi- 
cidade : 


a) edicäo do jornal da USE: — 
«Unificação» — e organização do progra- 
ma radiofónico :—«Momento Espirita» — 
logo que as condições financeiras da 
USE permitam a manutencäo desses em- 
preendimentos durante, pelo menos, um 
ano ; 

b) providências no sentido de ser 
editada, anualmente, a Revista «Sáo- 
Paulo Espirita», com a finalidade de apre- 
sentar uma visáo panorámica do movi- 
mento espírita no Estado, sobretudo na 
sua projecäo social, por meio de farta 
documentagäo fotográfica ; 

c) edicáo de material indispensável 
á propaganda da USE, demonstrando a 
necessidade da Unificacáo, forma de or- 
ganizacäo e funcionamento desta entida- 
de Unificadora ; 

d) desenvolvimento de esforcos no 
sentido de se conseguir colunas em jor- 
nais profanos e doutrinários. : 


6 — pelo Departamento de Orga- 
nizacäo e Propaganda: 


a) ampliacäo dos quadros dos Con- 
selhos Regionais e das Uniöes Distritais ; 


b) orientacáo sobre o funcionamen- 
to de cada órgáo constitutivo da USE, 
delimitagáo de poderes, posicáo hierár- 
quica e campo de trabalho ; 

c) consolidação dos órgãos consti- 
tutivos da USE para assegurar sua in- 
tegridade e estabilidade ; 


d) concentrações (ou reuniões am- 
plas) regionais e «Semanas Espíritas» as- 
sitidas pela USE, com programas pre- 
viamente elaborados e submetidos à a- 
provação da D. E., por meio do Depar- 
tamento de Organização e Propaganda 
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e das Comissóes Executivas dos Conse- 
lhos Regionais. 


7 — pelo Departamento Jurídico : 


a) elaboração de estatuto-padräo 
para ser recomendado aos Centros, 
observando-se as leis vigentes no País, 
a codificacäo kardeciana e a orientacáo 
da USE; 

b) elaboracáo de estatuto-padráo 
para ser recomendado às instituições as- 
sistenciais autónomas, bem como regula- 
mento-padráo para ser recomendado ás 
instituições assistenciais que funcionam 
como Departamentos de entidades espi- 
ritas, observadas as leis que regulam a 
ospécie, a experiência adquirida e a o- 
rientação da USE; 

c) elaboração de estatuto-padrão 
para ser recomendado às instituições e- 
ducacionais autônomas, bem como regu- 
lamento-padrão para ser recomendado às 
instituições educacionais que funcionam 
como Departamentos de entidades espi- 
ritas, observando-se a legislação em vi- 
gor, a experiência adquirida e a orien- 
tação da USE ; 

d) ordenação de formulários. para : 

I — matrícula no Serviço Social 
do Estado; 

ll — registro no Conselho Nacio- 
nal do Serviço Social ; 

11] — registro no Serviço de Me- 
dicina Social ; 

IV — declaração de Utilidade Pú- 
blica ; 

e) elaboração do trabalho que ser- 
virá de ante-projeto de Lei a ser apre- 
. sentado ao Poder Legislativo do Pais, 

relativamente a conceituação do termo 

ESPÍRITA, nos termos da proposição 
aprovada pelo 3.0 Congresso Espírita 
Estadual. 


^, 


8 — pelo Departamento de Finan- 


ças: 
a) levantamento dos recursos ne- 
cessários : 
I — às finalidades da USE ; 
ll — ao cumprimento de Resolu- 


ções do 3.0 Congresso Espìrita Estadual ; 

III — à realização do 1.0 Congres- 
so Estadual da Mocidade Espírita, do 
2,0 Congresso da Mocidade Espirita do 
Brasil, do 4.0 Congresso Espírita Esta- 
dual, — todos em 1954 — e demais rea- 


cS. 


lizações programadas para esse mesmo 
ano ; 

b) arrecadação das contribuições 
estabelecidas pelo Conselho Deliberativo 
Estadual, mediante controle correto e 
eficiente. 


9 — pelo Departamento Social : 


a) realização de solenidades con- 
dignas nas datas magnas do Espiritismo, 
de acôrdo com a relação préviamente es- 
tabelecida e programas aprovados pela 
IBS E. : 

b) catalogacäo das datas de funda- 
ção de sociedades espíritas e outras da- 
tas de interésse social para efeito de 
congratulacóes e homenagens póstumas ; 

c) ordenacäo das efemérides espi- 
ritas para publicação no jornal da USE, 
servindo de elemento de informacäo, 
quando necessário ; 

d) coordenação das “possibilidades 
e recursos para acomodação de confra- 
des visitantes e recepções, sempre que 
necessário ; 

e) coordenacao de elementos artís- 
ticos, por intermédio dos “órgãos consti- 
tutivos da USE ; 

f) realização de, pelo menos, um 
festival artístico e um de carater popu- 
lar, com a colaboração de outros Depar- 
tamentos, em pról dos objetivos da USE. 


10 — pelo Sub-Departamento de 
Esperanto: — (integrado no Departamen- 
to de Educacäo). 


a) divulgacäo planificada da Dou- 
trina Espirita e da Unificagäo nos meios 
Esperantistas ; 

b) manutencäo de uma coluna no 
jornal oficial da USE, para divulgacáo 
de noticiario especifico, denominada «Vi- 
da Esperantista» ; 

c) ensino de Esperanto aos Espiri- 
tistas, por meio dos órgáos constitutivos 
da USE, tendo em vista possibilitar a 
leitura de livros escritos nessa língua in- 
ternacional por confrades de outros pai- 
ses, sem a necessidade e inconveniéncias 
da traducäo, bem como facilitar a reali- 
zacäo de Congressos Espiritas Mundiais. 


11 — pelo Sub-Departamento de 
Pesquisas Psiquicas: — (integrado no 
Departamento de Doutrina). 


a) criação de condições indispensá- 
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veis para o estudo do Espiritismo Ex- 
perimental com todo o rigor da técnica 
científica, capazes de despertar o inte- 
résse das camadas intelectuais para a 
fenomenologia espirítica, como base pa- 
ra a aceitagáo das consequéncias filosó- 
fico-morais de tais fenómenos, examina- 
dos à luz da Doutrina Espírita; 

b) atencäo as questöes exegéticas e 
de alta capacitação doutrinárias. 


São Paulo, Novembro de 1952. 


Diretoria Executiva 


Carlos Jordão da Silva 
Secretário Geral. 


eem am 


Revelado em sonho um aci- 
dente de morte 


Como o pai da vítima narra o estranho 

caso — Ulm ano e meio depois a Regio- 

nal de Polícia descobre os parentes da 
vitima — Notas 


Em Outubro de 1951, na Estação 
de Artur Alvim, nas proximidades de 
São Paulo, foi vítima de 'um acidente, 
sendo colhido por um trem, ficando com 


o corpo completamente deformado, um: 


indivíduo, aparentando 38 anos, que de- 
pois verificou-se charmar-se José Mar- 
tins Siqueira. 

A polícia paulistana abriu o inque- 
rito, não logrando êxito em descobrir os 
possíveis parentes da vítima. 

O tempo passou e eis que os au- 
tos foram encaminhados, recentemente, 
para a Regional de Polícia de Taubaté, 
solicitando informes, pois, acreditava-se 
que a vítima tivesse parentes ou amigos 
nesta cidade. 

De posse do material, o escrivão 
regional, encarregado do expediente, An- 
tonio Santana Filho, se pôs a campo 
procurando por todos os meios desco- 
brir pistas que o levassem a resolver o 
pedido de informação. Nesse sentido so- 
licitou a colaboração do sr. Paulo Cur- 
sino de Moura, delegado de Natividade 
da Serra, visando esclarecer o assunto. 


COROADAS DE ÊXITO AS BUSCAS 


Iniciadas as buscas, conseguiram 
os srs. Cursino de Moura e Antonio 


Santana, descobrir que em Natividade da 
Serra, residia o sr. Antonio Martins Si- 
queira, o qual, em declarações formula- 
das áquelas autoridades, disse que, efe- 
tivamente, tinha um filho de nome José 
Martins Siqueira. o qual trabalhava de 
pedreiro, havendo trabalhado em Mogi. 


e São Paulo. 


°` As autoridades afim de evitar um 
choque, contornaram a situação e sem 
revelar o que havia acontecido ao seu 
filho, perguntaram se sabia o paradeiro 
do mesmo. E ante o espanto dos dois 
policiais, o sr. Antonio respondeu: 


— «Meu filho morreu ha um ano 
mais ou menos». 


As autoridades se entreolharam e 


- procuraram saber como o pai havia re- ` 


cebido a notícia ? 


O velho, com simplicidade começou 
a narrar a história : i 


— «Ha mais ou menos um ano e 
meio, durante a noite, sonhei que o meu 
filho havia chegado a Natividade e, u-’ 
ma vez em casa, comunicou-me que ha- 
via morrido num acidente, esmagado por 
ferros. Acordei no dia seguinte e nao dei 
importância ao fato. O tempo foi passan- 
do e como era costume de José escrever 
todos os meses, dando noticia fiquei 
aguardando. Os meses foram passando 


e com eles me veiu a certeza de que -o 


meu filho havia realmente falecido e que 


havia sido uma verdade o que me con- 


tou em sonho». i 

Em vista da certeza demonstrada 
pelo pai de José, do seu falecimento. as 
autoridades revelaram o ocorrido, solici- 
tando ao mesmo que lhes entregasse fo- 
tografias e cartas recebidas por José, pa- 
ra junta-las ao processo e encaminha-las 
a Sao Paulo para o encerramento do 
caso. 3 

Eis ai, um caso veridico constante 
do inquerito referente a um acidente ocor- 
rido ha quasi um ano e meio, que cul- 
minou com o encontro do pai da vitima, 
após demoradas investigações. nas quais 
tomaram parte dois destacados elemen- ` 
tos pertencentes à Regional de Polícia de 
Taubaté. Quanto a estranha revelação 
do morto, em sonho ao seu pai, deixa- 
mos a criterio dos nossos leitores as de- 
duções atestando a sua veracidade ou 
não. 

Transcrito de «A Tribuna» de 
23-1-1953. 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coracáo do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletáneas do Além 
Paulo e Estevão 
Pontos e Contos 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Pão Nosso 
Emmanuel 
Nosso Lar 
Renúncia 
Roteiro 
Voltei 
— Pai Nosso 
Böa-Nova 
Luz Acima 
Libertacäo 
Vinha de Luz 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Cristã 
Falando à Terra 
Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Há Dois Mil Anos 
Novas -Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho : 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Além-Túmulo 
Obreiros da Vida Eterna 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE Á 
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31 de Março 


T O dia 31 do més em 
' curso: transcorre mais 
um aniversário do de- 
sincarne de Allan Kar- 
dec. Nào podemos dei- 
xar de mencionar esse 
acontecimento, não só porque de- 
sejamos prestar-lhe uma justa e 
sincera homenagem, como também 


tornar ainda mais .conhecido o seu 
nome, nao tanto entre os espiritas, 


que o devem conhecer de sobejo 


através de suas obras, mas princi- 
palmente entre os profanos que ti- 
verem a feliz oportunidade de ler 
esta Revista. 


Léon Hyppolite Denizard Ri-. 


vail (Allan Kardec), desincarnou 
em Paris em 31 de Marco de 1869, 
na idade de 65 anos, em conse- 
“quência da rutura de um aneurisma. 

Todos os jornais da época ocu- 
param-se do desincarne de Allan 
Kardec. O Journal de Paris, de 3 
de Abril de 1869 publicou um be- 
lo artigo sôbre o acontecimento, 
da autoria do sr. Pagês de Noyez. 
De referido artigo tiramos os tó- 


picos que julgamos mais interes- 
santes. Diz o articulista : 

«Aquele que por tão longo 
tempo ocupou o mundo científico 
e religioso sob o pseudônimo de 
Allan Kardec chamava-se Rivail e 
morreu na idade de 65 anos. 

«Vimo-lo deitado num simples 
colchão, no 
meio dessa 
sala de ses- 
sões que há 
tantos anos 
ele residia ; 
vimo-lo com 
o semblante 
calmo como 

se extin- 
guem aque- 
les a quem 
| a morte näo 
surpreende e que, tranquilos quan- 
to ao resultado de uma vida ho- 
nesta e laboriosamente preenchida, 
imprimem como que um reflexo da 
pureza de sua alma sôbre o corpo 
que abandonaram. 

«Resignados pela fé em uma 
vida melhor, e pela convicção da 


ALLAN KARDEC 


eu 


imortalidade da alma, inúmeros dis- 
cipulos tinham vindo lancar um 
derradeiro olhar äqueles labios des- 
corados que ainda na véspera lhes 
falavam a linguagem da terra. Mas 
eles recebiam ja a consolação de 
além-túmulo: o espirito de Allan 
Kardec veiu dizer-lhes quais ha- 
viam sido suas comoções, quais 
as suas primeiras impressões, quais 
dos que o haviam precedido no 
além-túmulo, tinham vindo ajudar 
sua alma a desprender-se da ma- 
teria. Se «o estilo é,o homem», 
aqueles que conheceram Allan Kar- 
dec em. vida não podem deixar de 
ficar emocionados pela autentici- 
dade dessa comunicação espírita. 
«Allan Kardec terá, com suas 
obras, fundado o dogma pressenti- 
do pelas mais antigas sociedades. 
Seu nome, apreciado como o de 
um homem de bem, está há mui- 
to tempo vulgarizado pelos que 
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PAULA FONSECA Jr. 


bretudo, fendmeno. Porque 
- êle veio do fenómeno, man- 
tem-se dele e só com éle so- 
breviverä. 

E fenómeno é fato, efei- 
to. O Espiritismo é uma filosofia, uma 
religiáo com bases no fenómeno que se 
observa e se experimenta e porisso é 
uma ciéncia. O Espiritismo é fenomenal 
e por consequéncia uma religiáo singu- 
lar,— melhor : a Religião das Religiões e 
a Filosofia das Filosofias. 

O Espiritismo é a única religiáo 
que sendo a um tempo filosofía e reli- 
giáo, é ciéncia também, por provar atra- 
vés de fatos observados e experimenta- 
dos com métodos científicos, a eternida- 


e Fenômeno |< 


„enho para mim que Espiritis- 
/^ mo é antes de tudo e, so-. 
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créem e pelos que temem. E” di- 
fícil praticar o bem sem chocar os 
interesses estabelecidos. O Espiri- 
tismo destrói . muitos abusos, rea- 
nima muitas consciências doloridas, 
dando-lhes a certeza da prova e a 
consolação do futuro». 

A’ medida que o tempo avan- 
car, o nome de Allan Kardec mais 
conhecido se tornará, porque a 
Doutrina por êle codificada, o Es- 
piritismo, que é o revivificador do 
vero cristianismo, se incumbirá de 
fazê-lo. E isto afirmamos estriba- 


dos no fato de que esta Doutrina 


se difunde celeremente, conquistan- 
do adeptos constantemente em to- 
das as camadas, terminando na ter- 
ra mais uma fase do seu trabalho 
quando a humanidade estiver real- 
mente confraternizada, ao ponto de 
formar um só rebanho, tendo co- 
mo único Pastor a Jesus Cristo. 


Salve, Allan Kardec ! 


Jy 


— A Deolindo Amorim 


۳۹ 


de do espirito como individualidade, isto 
é, sua continuação infinita após o fenó- 
meno chamado morte e sua evolução e 
burilamento através de miriades de ava- 
tares. Prova o que afirma: as vidas su- 
cessivas, a reincarnação e a comunica- 
ção com o além-túmulo, na sua parte 
chamada científica ou metapsíquica se 
quisermos usar a denominação dada por 
Richet ao estudo dos fenômenos para- 
normais, super-normais ou metapsiquicos. 

Sempre houve, espagadamente, atra- 
vés dos tempos, fendmenos de comuni- 
cação e aparelhos para isso :—hierofan- 
tes, profetas, magos, taumaturgos, sail- 
tos, médiuns, sensitivos... 

A Terceira Revelação, todavia, só 
adveio com o moderno mediunismo es- 
pirita. Nenhuma religiáo ocidental alcan- 
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cou tanto porque lhes faltou meios e por 
consequéncia de suas interpretacöes exo- 
téricas desvirtuadas do puro ensino do 
Cristo. 

Portanto, ninguém póde ser a um 
tempo, judeu, ou católico, ou protestan- 
te e espírita; a certeza da reincarnação 
e a compreensão da normalidade e per- 
missibidade da comunicação com o além- 
túmulo são incompatíveis com aquelas 
crenças, que embora baseadas na pri- 
meira e segunda revelações não soube- 
ram interpretar os designios divinos e 
não se baseiam na ciência. 


O Espiritismo é sobretudo uma 
ciência de consequências religiosas. E a 
metapsíquica, a ciência espírita leiga, aí 
está para satisfazer o cienticismo do 
século e fazer com que, no futuro, a 
«ciência oficial» realize as contra-provas 
das experiências espíritas. 


A beleza doutrinária do Espiritis- 
mo é fruto dos Evangelhos de Cristo e 
do ensino de seus antecessores: Moisés, 
Buda e outros divinos médiuns. 


O Espiritismo apenas interpreta em 
espírito e verdade os divinos ensinos já 
revelados mas velados. 

A «religião», isto é, religião «lato 
sensu», no Espiritismo, é um mínimo, 
porque não tem êle exteriorisações ritua- 
listicas complicadas e nem liturgia para 
servir de processualística através da qual 
seus adeptos se religuem ao Criador. 


A sua filosofia, a sua ciência e a 
sua moral, que é a moral pregada por 
Cristo, ensinam que a religião deve ser 
mais a prática da caridade, da tolerân- 
cia e o aperfeiçoamento individual que 
exteriorizações de misticismo através de 
atos litúrgicos ou propiciatórios... que 
denunciam sentimentos de culpa explicá- 
veis pela psicanálise e que se traduzem 
em atos obsessivos sob a forma de atos 
ritualísticos, sem que queiramos afirmar 
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que todos atos de culto sejam atos ob- 
sessivos... . 

A «religiáo» no Espiritismo é um 
minimo. À sua ciéncia e a sua filosofia 
é que são as suas bases: A «religião» 
espirita € uma consequéncia que se re- 
sume na sintese de todos os mandamen- 
tos: «Amar a Deus söbre todas as coi- 
sas e ao próximo como a si mesmo». 

O que convence no Espiritismo sáo 
os fenómenos. Esses fenómenos levam 
descrentes A convicgäo, indiferentes ao 
estudo e místicos e «religiosos», á racio- 
nalização de sua fé inconsciente e ignara. 

Tirando-se do Espiritismo o fenô- 
meno, êle tornar-se-ä mera seita como 
tantas outras todas derivadas do cristia- 
nismo desvirtuado. E será como que ou- 
tro cisma da chamada Igreja Católica 
Romana, e jamais, como as demais dis- 
sidentes, chegará a ter a fôrça daquela 
que se tornou até um Estado soberano 
e de poderes mais temporais que espi- 
rituais... 

Todavia é claro e evidente que se 
não deve menospresar a parte filosófico- 
moral para sobrelevar-se a parte feno- 
menal ou prática. Mas o revigoramento 
da Revelação vem sempre do outro pla- 
no, e através do fenômeno. E näo seja 
assim e vamos cair na verbalistica, nas 
preces literárias, nos sermões como pe- 
cas de oratória e espetáculo de arte pa- 
ra deleite de espetadores mais ávidos de 
prazeres estético e intelectuais que de 
ensinamentos fraternos e aspirações su- 
periores. ۱ 

«Lögicas e sermöes jamais conven- 
cem» disse muito bem Will Durant e 
«contra fatos não há argumentos», diz o 
Espiritismo. E os fenômenos são fatos. 

Não fossem os grandes fenômenos 
de comunicação de Pedro Leopoldo a- 
través do extraordinário medium Fran- 
cisco Xavier e o Espiritismo no Brasil 
teria a metade do surto que tem tido. 


A palavra «morte» não deve causar-nos mais espanto que a palavra 


«nascimento». Mudamos de estado ao virmos ao mundo e penetramos em um meio 
atmosférico povoado por milhares de seres, Mudamos de estado ao morrer e en- 
tramos em um mundo etéreo que contém, suponho, muito mais existências do que 
o que deixamos; um ambiente, no qual, as relações entre os seres devem aproximar- 
se do que chamamos telepatia, porque os processos de intercomunicação devem ser 
menos indiretos que os do nosso meio físico. Não há extinção e o campo chama- 
do morte não é outra coisa que a porta de um novo estado a que podemos cha- 


mar de nova vida. — LODGE. 
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| Major Levi- 
no Cornel 
^ A Wischral 


n/a 


RMAO Behael, é possível dizer-nos, 
em poucas palavras, donde vie- 
mos e para onde vamos? 

— Perfeitamente; falemos, por- 
tanto, da trajetória evolucionista do nos- 
so ser através do tempo e do espaço, 
apresentando-lhe, apenas, uma pálida e 
fugaz idéia. 

Ha milênios de séculos, sua pró- 
pria alma, com o nome de psiquê, inte- 
ligência rudimentar ou ainda elemento 
inicial, dava vida, pela vontade de Deus, 
ao nobre, belo e puro cristal, facetando 
graciosamente êsse compacto edifício vi- 
vo por contornos perfeitos, bem defini- 
dos e de rigorosas linhas geométricas. 

No íntimo desse quarzo, de impe- 
cável simetria e formosura, que aprecia- 
mos nas vitrinas dos museus e nas sa- 
las de mineralogia, pulsam e crescem e 
se amam certos elementos ativos da cen- 
telha divina, futuros espíritos, candidatos 
a animarem também, em longínquo por- 
vir um corpo de carne igual ao nosso e 
proporcionado pela mesma mãe-terra. 

Sua alma, agora consciente, estagia 
hoje numa divina, delicada e precisa má- 
quina — o corpo físico, cujo governante, 
dito alma, movimenta sabiamente, sem 
se descontrolar, bilhões e bilhões de áto- 
mos, de células e moléculas. Nêsse cor- 
po vem a alma se aperfeiçoando duran- 
te quase oitenta mil anos, desde o ho- 
mem de Neandertal. 

O atual estágio chegou porém, ago- 
ra, a seu ponto culminante; alcançou-se 


mais um cíclo de transição que cumpre. 


transpor. Aqui chegamos após dilatadis- 
simas éras de penosas e sucessivas pe- 
regrinações atavés de lentos progressos 
pelos reinos mineral, vegetal e animal. 

Sim, já animamos um seixo, uma 
delicada sensitiva, uma respeitável man- 
gueira, um cão fiel; já usamos a vesti- 
menta carnal de feroz selvagem. 

É o momento presente um marco 
sem igual para o homem. Estamos nos 
anunciados e chegados tempos bíblicos; 
penetramos o tremendo e decisivo alvo- 
recer do terceiro milênio, época de gran- 
des transformações morais, espirituais e 
até cósmicas; época da separação do 
joio do trigo ; enfim, do «juizo final». 


t 


Ao homem de boa vontade compe- 
te ainda, nessa último oportunidade, pu- 
rificar-se nos retoques finais, instruindo 
e amando seus semelhantes kiere uec 
dentro do Evangelho de Jesus. Es- 
tamos no último ano da escola de ades- 
tramento que nos ensina a desenvolver 
as dormidas e sagradas faculdades pe- 
las quais o nosso espírito se capacitará 
a habitar sucessivamente-astros cada vez 
mais sublimes e brilhantes. Transposto 
mais êsse novo estágio, nesses planetas 
de luz, o que sö sucedera apös infindas 
épocas de tempo, então os nossos espi- 
ritos teräo atingido a categoria dos mi- 
tolögicos semideuses, titulados de queru- 
bins e serafins, auxiliares e assistentes 
diretos das divindades, tendo por diri- 
gente central a Deus. 


Que nos espera porém, em segui- 
da? Não hã de ser apenas a patética e 
inútil contemplação eterna das obras do 
Supremo Construtor? O espírito anseia 
por subir, galgar a perfeição. Vejamos 
então que será de nós. 

Tornar-nos-emos grandes, enormes, 
incomensuráveis, pois, passaremos a di- 
rigir e movimentar harmoniosamente, por 
bilhões de períodos de anos-luz, algum 
mundo celeste, de formação recente, des- 
tes que Deus cria aos bilhões por se- 
gundo. Deslizaremos então, dentro do 
infinito éter azul, como singela andori- 
nha, descrevendo elegantes e lépidas ro- 
tações de galanteio ao redor dalgum sol- 
zinho brilhante e risonho. 


Assim brincaremos no espaço até 
que sejamos guindados, sempre por me- 
recimento próprio, a integralizarmos al- 
gum sistema solar; seremos esse con- 
junto. 


Como vê, tomará nosso espírito و‎ 
corpo de algum astro e progressivamen- 
te o de um sistema planetário. 


Nêsse degrau evolutivo, já deixa- 
mos mui longe, para trás, a modalidade 
tempo e espaço com seus embaraçosos 
limites: estaremos plenamente mergulha- 
dos na maravilhosa eternidade onde tu- 
do foi, é e será no mesmo instante. 
Falta-nos, por enquanto, o poder de per- 
cepção capaz de compreendermos o pas- 
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sado e o futuro dentro de um eterno 
presente. 

Apös perfeito desempenho deste 
ultimo estadio, o espirito, como é lögico, 
aspirara ascender mais e mais alto ain- 
da na escala jerarquica. Sera éle entäo 
elevado a governante de um universo, 
secundando ao perpétuo Deus na sua 
ininterrupta criação de mundos. Mais 
além, ainda teremos remotos vislumbres 
para governarmos dois, três ou mais uni- 
versos. Daqui por diante, escapa-nos o 
porvir que nos é totalmente inimaginável. 

Nessa altura lembramo-nos dos 
Evangelhos, do Salmo 82, versiculo 6, 
que diz: «Vós sois deuses». 


Ao Sempiterno Deus está porém 
reservada a ¡tarefa de criar a matéria e 
os universos; cria-os tao só por sutis 
vibrações amorosas de seu pensamento. 

Resumindo podemos dizer que ani- 
maremos em remotissimas e incalculá- 
veis épocas futuras o corpo fluídico e 
irradiante de algum arcanjo, daremos vi- 
da a um astro, animaremos um conjun- 
to planetário, respiraremos dentro de um 
ou mais universos e seremos também o 
máximo — um deus. 


Recordemo-nos que Deus, o Oni- 
potente, nunca permanece inativo; Ele 
cria apenas pensando e entrega sua obra 
a seus deuses para a aperfeicoar, inte- 
lectualizar e divinizar. 

Eis a trajetória do espirito imortal, 
isto é, de todos nós. 

Muito bem, amigo Behael, passe- 

mos agora a segunda e última pergun- 
ta: Qual a frase que consagrou Jesus 
como o único e verdadeiro salvador da 
humanidade terrena ? 
۳ — Sublimes e incomparáveis foram 
as últimas palavras do Redentor crucifi- 
cado ao ser o seu corpo impiedosamen- 
te golpeado por duros pontagos de lan- 
ca para lhe abreviar os dolorosos ester- 
tores da agonia. 

Nem a dor atroz dos dilacerantes 
espinhos da coroa que lhe entranhavam 
a fronte, nem os pés feridos e sangren- 
tos da jornada ao escarpado Gólgota, 
nem suas fórcas físicas extenuadas pelos 
pregos que lhe rasgavam as carnes, nem 
táo pouco a zombaria e a chacota dos 


na maioria das vêzes, como nosso 
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circunstantes impossibilitaram ao Cristo 
de, com o espirito amorável, cérebro se- 
reno e lúcido, suplicar ao Pai o perdáo 
e as luzes para os seus algozes. 

Por mais espantoso e estranho que 
pareça, ouvimos ainda, de modo incon- 
fundivel, ecoando pelo silencioso infini- 
to dos tempos o — «Perdoai-lhes, Pai, 
que éles náo sabem o que fazem». 

Ao ouvirmos essas palavras, estre- 
mecemos de vergonha, pois, elas nos di- 
zem respeito. Confundimo-nos ao ouvir 
o mais humilde dos perdóes já pronun- 
ciado sóbre a face da terra. Ainda náo 
estamos em condigóes de escutar expres- 
sões tão excelsas, ditas em condições 
tão especiais. 

E o homem, êsse soberbo homem 
mesquinho e ambicioso, quando alcança 
por astúcia ou por desamor, o trono de 
alguma passageira vitória, adquirida a 
custa de lágrimas e infortúnios alheios, 
conserva por muito tempo o vingativo 
desejo de massacrar aqueles que, com 
justa razão se antepuseram às suas lou- 
cas vontades. 

Vencedores quase nunca sabemos 
guardar a justa serenidade. Que seria 
de nós se fossemos vencidos como o foi, 
fisicamente, o Iluminado ? 

.Saberiamos na derrota ou na ad- 
versidade pronunciar, com tranquilidade 
do alto do nosso suplício a mesma fra- 
se do Divino? Nunca mais a humanida- 
de ouvirá frases désse purissimo amor, 
pelo semelhante, do cimo de qualquer 
outra cruz! 

Quantas vêzes já pedimos perdão 
àqueles que por nós foram injuriados ? 
Oh! santo Deus, como estamos distantes 
do sentimento fraterno. 

Uma passageira dor de cabeça que 
nos visita; uma insignificante contrarie- 
dade que aparece ou então uma intole- 
rante dor reumática é o suficiente para 
reagirmos com violência, portando-nos, 
ir- 
mäo, o irracional; esse sim, sabemos imi- 
tar com perfeição: 

Não lhe parece, prezado irmão, 
possuirmos dedos em excesso, na mão 
esquerda, para enumerarmos as vêzes 
que já perdoamos ? 

Eis as respostas do irmão Behael. 


Cada encarnação realiza um trabalho de análise; e cada desencarnação pro- 


duz um trabalho de sintese. — DR. GELEY. 
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Numa conferéncia que o monsenhor 
Arias Cruz, notavel pregador maranhen- 
se, proferiu sobre o «Padre Antonio Viei- 
ra», vejo citado este trechinho da obra 
genial do maior tribuno sacro da lingua, 
o émulo de Bossuet na fórga da sua elo- 
quéncia barroca: «Pois seria bem que 
viesse Cristo a esta cidade (S. Luiz do 
Maranhão) com fome, com sede, despi- 
do, peregrino, e náo haver uma casa on- 
de o hospedar? Melhor fôra não haver 
na Misericórdia igreja, que não haver hos- 
pital, porque a imagem de Cristo que es- 
tá na igreja, € imagem morta, que nao 
padece; as imagens de Cristo, que säo os 
pobres, 520 imagens vivas que padecem. 
Si não houver outro modo, converta-se a 
igreja em hospital, que Cristo será mui 
contente disso». 

Ai está expresso, numa forma pro- 
funda e substancial,—forma que foi vivo 
manancial que dessedentou Ruy Barbosa 
na sua sede de ser incisivo e orgânico na 
sua: eloquéncia—o mais cristão e ortodo- 
xo sentido da verdadeira caridade. «Con- 
verta-se a igreja em hospital» quando o 
indigente, desesperado e enférmo, mais 
que o silêncio de um templo para sua úl- 
tima oração precisa de uma cama e de 
confôrto para seu ultimo sono. O brado 
de Vieira é o grito desesperado do Se- 
nhor à Igreja para que menos pense nos 
ouropéis dos seus templos, que na exten- 
são da sua caridade, missão precípua dos 
verdadeiros discípulos do Nazareno. 

Essa piedosa emulação de suntuosi- 
dade, que acumula milhões e milhões em 
cada três ou quatro quarteirões da cida- 
de, transformada em casas de misericor- 
dia e caridade, talvez melhor servisse ao 
Cristo. O grande Vieira, a maior voz que 
clamou nos desertos espirituais das Ame- 
ricas, disse com iluminada genialidade : : 
<A imagem de Cristo que esta na igreja, 
é imagem morta, que não padece; as ima- 
gens de Cristo que são os pobres, são 
imagens vivas, que padecem». Essa metá- 
fora, pela sua coragem e pela sua beleza, 
sómente poderia ser inspirada ao prega- 
dor de lingua de ouro, ao Crisostomo 
luso-brasileiro, pelo proprio Cristo. Nada 
mais impressionante e verdadeiro que es- 
sas palavras que reboarão pelos séculos 
como reboaram as profecias. Que o di- 
nheiro que se gaste na efemeridade dos 


Y 


Revista Internacional do Espiritismo 


Por MENOTTI DEL PICCHIA 
Da eAcademia Brasileira de Letras 


adornos, para acolher nesse esplendor ar- 
dstico um Deus que vive nas hervas e 
nas chogas, que se transforme em pao e 
leito para os Cristos vivos, que são os 


mendigos chagados, os peregrinos e famin- 


tos. O Senhor ja tem 0 esplendor do ceu 
com a arquitetura titanica e resplande- 
cente das nuvens e a aböboda infinita do 
azul para conté-Lo em todo o esplendor 
da sua espontanea majestade. O Deus ope- 
rante e presente nao escolhe a forma olim- 
pica para o exercicio da sua misericórdia, 
mas a` humilde encarnação do Cireneu, 


que carregou sua cruz na via dolorosa, 


ou do bom Samaritano que, anónimo, so- 
correu O ferido largado no caminho. 

As palavras do orador sacro mais 
que nunca tém oportunidade para uma 
parte do clero, que tantas ostentações ež- 
teriores — exceção feita desses messiänicos 
e caridosos padres herdicos, imersos no 
drama dos era M e humildes -- le- 
vam para um conforto que aberra da ho- 
ra trágica da fila, do pão escasso, do tra- 
balho que mingua. Mais hospitais e me- . 
nos igrejas. Mais casas de caridade — co- 
légios para as crianças abandonadas, edu- 
candários, hospícios, escolas profissionais 
— que templos . suntuosos, porque Deus 
está mais perto da alma que sofre e do 
corpo que sangra, que do coral maravi- 
lhoso que sobe pelas absides das catedrais 
na atmosfera acústica do órgão, cantado 
por virgens com faces de madonas. 

O padre Vieira parece ter gritado 
para esta hora de aflição e de carestia a 
sua frase sôbre o Cristo vivo. O Cristo 
vivo aí está com sua lata de agua a pro- 
cura do líquido vasqueiro. Faz fila na 
porta da fábrica para pedir trabalho. Dis- 
puta seu pedaço de pão no mercieiro. E 
quando vai comprar um remédio, preci- 
sa abrir uma veia e jorrar sangue no bal- 
cão do farmacêutico porque tudo — 6 
mortal ganância dos homens! — sobe a 
preços estratosféricos. O Cristo morto 
das igrejas é uma obra de arte da escul- 
tura, e impressiona e não padece. O Cris- 
to vivo. é uma obra prima do sofrimen- 
to e continua a arrastar sua cruz invisi- 
vel entre as pontas agudas dos paralele- 
pipedos da cidade... 


Transcrito da «A Gazeta», de Sao 
Paulo, de 6/12/52. 
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O DESENVOLVIMENTO DE UMA GRANDE MEDIUNIDADE 


ir 


"a. 


No artigo anterior referimo-nos a 
pequenas diferenças que a crítica" desco- 
bre no estílo dos poetas desencarnados, 
em comparação com a obra que a dei- 
xaram em vida, e a certas falhas na ver- 
sificacáo, e atribuimos o fato a trés cau- 
sas: a) dificuldades de transmissäo ; b) 
mudanca de ponto de vista; c) elimina- 
cào dos orgulhosos. Hoje vamos exami- 
nar um quarto aspecto: a «censura» pré- 
via dos Guias. 


Como a Terceira Revelacäo tem 
um programa de acäo tracado,.os Guias 
náo permitem aos intelectuais desencar- 
nados dizerem tudo que querem e como 
querem, simplesmente para fazerem obra 
de arte: dào-lhes diretrizes a seguir e 
proibem o que saia do programa. Eis 
um exemplo: numa sessäo apareceu o 
Emilio de Menezes com um lindo poe- 
ma em oito estrofes, parafraseando a pa- 
rábola do bom samaritano (Lucas, 10:25 
a 37). Tivemos noticia da presenca do 
poeta por médiuns videntes e dissemos 
a quem nos estava ao lado: «Vamos ou- . 
vir desaforos!» Fizemos referéncia ao 
gosto do poeta de sempre dar alfinetadas. 

O Guia da sessáo nào gostou do 
poema, sobretudo da terceira estrofe que 
zombava dos espiritistas, e pediu ao poe- 
ta nào escrever a 3.” estrofe na sessäo. 
Ele só escreveu as outras sete estrofes, 
mas acompanhou a médium para casa e 
lhe pediu que escrevesse a estrofe que 
faltava. Ela escreveu e éle acrescentou : 
«Para quem servir a carapuca». 

Houve, portanto, uma censura par- 
cial e os assistentes da sessäo sö fica- 
ram conhecendo a parte aprovada do 
poemeto. Depois, fóra da sessäo, o Guia 
permitiu que a obra fosse completada e 
aquí vai ela completa. 


Epigramas 


Em meio a um caminho deserto, 
Sem árvores, sem um abrigo ... 
Misero homem, pobre mendigo, 
Tombara exánime no chao. 

Já [azia trés dias que o coitado 
Adoecera em meio à jornada, 
E entáo, agora alí na estrada, 
Ei-lo em completa prostracäo... 


VII 


p n rE q 


Nessa hora, um pastor puritano, 
De aspecto soberbo e imponente ! 
Passou junto ao pobre indigente, 

E vendo-o caido, em desalinho, 
Murmurou com seus botões : 

«Está certamente embriagado !» 

E aumentando o passo, apressado, 
Seguiu indiferente o seu caminho... 


Eis que um famoso espiritista, 

Mestre em Doutrina da Verdade, 
Pregando sempre a Caridade 

Na Imprensa e Tribuna, veiu vindo... 
E vendo ali o pobre, orou: 

«Dai, Senhor, a este meu irmão, 

Força em tão grande provação». 

Mas seu caminho foi seguindo... 


Também por ali passou, 

Junto com seu sacristão, 

Um bom padre que a Extrema-Uncáo 
la levar a um certo burguês... 

E vendo o pobre foi dizendo : 

«Filho, veja ali a que estado, 

Chega um homem pelo pecado !» 

E foi atender seu freguês... 


Em majestosa carruagem, 
Aproximou-se um deputado, 
Como sempre muito apressado, 
Conversando com um amigo. 
Ele, — justiça se lhe faça, — 
Estava em alta posição, 

Não podia olhar para o chão... 
Por isto não viu o mendigo... 


Vinha vindo, um tanto agitado, 
Um conspirador anarquista, 
Cujo nome estava na lista 

Da polícia do mundo inteiro! 
E vendo o indigente, pensou : 
«Amaldiçoada burguesia ! 
Quem te destruirá um dia ?» 
E sem parar seguiu ligeiro... 


Passa em rico coche abrigada, 

Bela dama que vai à cidade, 

A uma Festa de Caridade. 

E vendo o mendigo lá fora, 

Grita nervosa, muito aflita : 

«Vamos mais depressa, cocheiro ! 

Que asqueroso homem... que mau cheiro !» 
E quasi desmaiou a senhora... 


کے IA‏ سم 


Nisto uma pobre maltrapilha, 
Digna também de compaixäo, 

Na estrada viu aquele irmäo. 

E num impulso santo e nobre, 
Veio pressurosa socorré-lo ! 

Nos Ceus recordava Jesus : 
«Quem me ajudou a levar a cruz 
Näo foi um rico, foi um pobre...» 


Emilio de Menezes. 


O erudito versificador, ao exami- 
nar esta paráfrase, exclamará irritado : 
«que horror! há versos de sete, oito e 
nove siladas!»-Um simples, porém, verá 
aquí uma grandiosa lição a aprender, 
um ensinamento a ser praticado. 

Interrogado o Guia, porque náo 
permitiu que fosse escrita e lida na ses- 
sáo a crítica ao espirita, respondeu que 
na sessáo pública havia pessoas que lá 
foram simplesmente como curiosos, sem 
conhecimento da Doutrina nem do mo- 
vimento espirita. Para tais pessoas seria 
prejudicial a terceira estrofe; poderiam 
generalizar, supor que todos os espiritas 
só auxiliam ao próximo com uma prece, 
e tomarem antipatia do Espiritismo; no 
entanto essa generalização seria falsa, 
porque há espíritas, e muitos, que auxi- 
liam por todos os meios materiais, inte- 
lectuais, morais, espirituais. 

Ha também a considerar esta si- 
tuação — a censura prévia — sem a qual 
se desmantelaria o programa da Tercei- 
ra Revelação, ela perderia sua unidade, 
tudo se tornaria um cäos de opiniões 
desencontradas. 

Haverá ainda outras causas que 
nos escapam por enquanto, mas que al- 
gum dia viremos a conhecer. 

Como processo seletivo, afim de 


LIVROS E AUTORES 


CINZAS DO MEU CINZEIRO — M. 
Quintão, edição da Federação Espírita 
do Paraná e impressão da Revista 
dos Tribunais 


Uma velha e grande amizade pren- 
deu-nos, por muitos anos, ao M. Quintão. 

Amizade que começou em Salvador, 
na casa do velho e queridissimo José Pe- 
titinga, e se teria de estender até os dias 
presentes. 
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evitar a perturbação que os eruditos or- 
gulhosos e enfatuados causariam nos 
trabalhos espíritas, os sendes de forma 
são uma benção. Há pessoas que só vi- 
vem para fazer crítica demolidora que 
nada póde construir, mas destrói muita 
coisa. Os eternos discutidores dos fenô- 
menos espíritas têm feito uma obra de 
demolição impressionante em diversos 
países, chegando a exterminar o movi- 
mento espírita organizado em muitos lu- 
gares, onde êle já existia. 

Talvez pareça falta de caridade es- 


"se processo de eliminação dos orgulho- 


sos, justamente os mais necessitados ; 
mas será apenas passageira essa exclu- 
são a que êles mesmos se condenam : 
noutra encarnação êles nascerão em fa- 
milia espírita, serão desde a infância ins- 
truidos na Doutrina e ganharão o tem- 
po que agora perdem por vaidade. 

O intelectual espírita, quando en- 
fatuado, como infelizmente há alguns, só 
nega alguns fatos, aceita muitos outros 
e sobretudo não duvida da Doutrina. 
Não perde 100 % as esmolas que nos 
estão descendo do Céu, só perde uma 
parte pequena. E’ caso completamente 
diferente do materialista enfatuado, eru- 


“dito, orgulhoso, que tudo repele. 


O Guia de D. Dolores Bacelar, 
em palestra conosco, disse a respeito de 
um seu romance que estamos revendo : 
«só a essência nos interessa; quanto à 
forma você póde corrigir à vontade». 
Realmente é assim: o Espírito que des- 
ce à Terra para escrever um livro ou 
um poema, só pretende instruir, elevar, 
salvar os homens, e não lhes dar obras 
de valor artístico material. 


Ismael Gomes Braga. 


Leopoldo 
Machado 


Foi M. Quintão quem nos deu os 
empurrões definitivos para a Doutrina, 
essa coisa que o Petitinga vinha envidan- 
do, há tempos, sem o conseguir, como 
êle o desejara. 

Aliás, já o dissemos em conferência 
pública, da tribuna da Federação, inserta 
em REFORMADOR. . 

Vindo para o Rio, em 1921, foi êle 
quem nos aproximou do Almirante Paim 
Pamplona, em cujo colégio trabalhamos, 
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como sua segunda pessoa, durante sete 
anos. Foi ainda Quintáo quem nos enca- 
minhou a Nova-Iguassi, onde teriamos 
que fundar o Ginasio de nosso nome, que 
ainda existe a desempenhar-se, a despeito 
de tudo, e galhardamente, de suas altas 
funções educacionais. De fundá-lo até com 
dinheiro emprestado de sua bolsa... Foi, 
ainda, por sua interferéncia, que conse- 
guimos dinheiro emprestado, sem juros, 
da F. E. B. para ultimarmos as obras de 
reconstrugäo do centro espirita, Fé, Espe- 
rança e Caridade, » que ele ia, nos primei- 
ros domingos do més, pregar a Doutrina. 

E ainda teria de prefaciar nosso pri- 
meiro livreco doutrinário, — CONSCIEN- 
CIAS—dizendo até, para protestos do An- 
tonio Lima, que haviamos inaugurado um 
sistema novo de pregar a Doutrina, atra- 
ves do conto. 

E, já fóra da Federação, ainda nos 
prefacia o DESTINOS, uma novela espi- 
ritualista, parece que somenos, que ainda, 
talvez por isso mesmo, näo apareceu. Pre- 
fácio. que até publicámos na «Revista In- 
ternacional do Espiritismo», a seu tempo. 

Sempre firme a nossa amisade ? 

Sob o ponto de vista pessoal, sem- 
pre a mesma. 

Sob o ponto de vista doutrinário, 
náo, pois tivemos divergéncias sérias. 

A maior, sobre as obras de assisten- 
cia social, espiritistas. 

Quando a querida esposa langou o 
plano do LAR DE JESUS, que nos lan- 
camos à propaganda da obra, Reformador, 
dirigido por M. Quintão, insere, na pri- 
meira pagina, um artigo de outrem, que 
se nos afigurou contrário às obras de as- 
sistência. Diante de três interrogações que 
nos vieram — do Espírito Santo, do Est. 
do Rio e do Estado de Minas - de «quem 
estaria com a razão, nós ou o Reforma- 
dor?», saimos com uma série de artigos 
de oposição, como um imperativo do nos- 
so temperamento. 

Teria começado daí o nosso esfria- 
mento com a F. E. B. a despeito de um 
de seus sócios mais antigos, porque de 
matricula 28. E começamos a nes desin- 
teressar de seu Conselho Deliberativo, a 
que pertenceramos. 

Com a morte do Guillon Ribeiro, 
convocado, por um telegrama do Quintão 
a comparecer à sessão, de que sairia novo 
presidente, comparecemos à convocação e 
dissemos ao Quintão, à presença do Car- 
los Imbassahy e do Almirante Paim Pam- 


plona: «Aqui estou, em função de seu 
telegrama, embora já me sinta afastado 
do programa da Federação. Vim em aten- 
ção a você que, a despeito de nossas dis- 
cordâncias, ainda me merece muito». 

Como nos sabe tão bem à sensibi- 
lidade, o recordar essas coisas todas que, 
se nenhum valor tiver para os outros, 
tem subido valor para nós ! 

E de recordá las, quando M. Quin- 
tão publica o CINZAS DO MEU CIN- 
ZEIRO, livro que, mais de uma vez, lhe 
aconselhamos a publicá-lo, como ao CA- 
SOS E COISAS, por serem ambos, repo- 
sitórios de boa 'e substanciosa doutrina. 


ala 
Tv 
O 


Já haviamos recebido um exemplar 
do CINZAS DO MEU CINZEIRO, que 
nos ofertara o editor, quando recebemos 
o volume que nos destinou o autor. 

Aliás, já nem o esperavamos, de vez 
que lhe enviamos, pelo Nelson Duarte, o 
GRACAS SOBRE GRACAS, sem receber 
aviso do recebimento... 

Qualquer mágua e queixa que tives- 
semos du velho e querido amigo, o ofe- 
recimento de seu livro seria o bastante 
para desanuviá-las. 

Mormente, a dedicatória, concebida 
assim: «Ao coração enfartado Leopoldo 
amigo, aqui se apresenta de coração aber- 
to, o pobre enjeitado do LAR DE JE- 
SUS, com a chancela e apréco do velho 
e penitente M. Quintäo». 

E tivemos os olhos hümidos de emo- 
ção e de tristeza!!! 

Aquele «pobre enjeitado do Lar de 
Jésus» doeu-nos dentro dalma. 

Vale a pena contar a história dessa 
enjeitação. E é o que fazemos, para des- 
cargo de consciência, e para que casos, 
coisas e homens fiquem mais conhecidos 
daqueles que nos lêem. 


ar, se 

e x 
So 

pi 


Quando voltámos da Caravana da 
Fraternidade, encontrámos, na montanha 
de nossa correspondência, uma carta do 
velho e grande amigo, oferecendo a edi- 
ção do Cinzas do meu Cinceiro ao Lar de 
Jesus. 

Aliás, uma generosa oferta. 

Nós, porém, estavamos chegando de 
um grande surto de confraternização, a 
serviço de melhor aproximação entre es- 
piritistas e em função do Pacto Aureo. 
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Quem sabe não seria aquele o mo- 
mento de reaproximar o velho e queri- 
do companheiro a seu antigo posto de 
combate, na FEB., a que serviu tantos 
anos, com extremado zêlo e profundo 
exclusivismo ? 

Com esse pensamento e muito es- 
perançoso de vê-lo, novamente, ná casa 
que dirigiu e na revista em que escrevia 
e redacionou, assim que fomos ao Rio, a 
18 de Dezembro de -1950, telefonamos aos 
ilustres presidente e vice-presidente da 
Federação Espírita Brasileira, convidando- 
os a ouvirem as primeiras novidades da 
Caravana. 

Nós três, na sala de recepção da 
FEB, depois das primeiras notícias expos- 
tas, falaramos sôbre o caso do CINZAS 
DO MEU CINZEIRO. Então argumenta. 
mos que, embora com prejuizo do LAR 
DE JESUS, a Editora da Federação é que 
devia editar o volume: Ora, a Federação 
estava agitando o movimento de aproxi- 
mação dos espíritas — e a prova é que 
nós voltaramos do Norte a serviço desse 
movimento! — não seria então, o caso 
de atrair o velho companheiro? não fi- 
caria muito bonito que a Diretoria da 
Federação editasse o livro do seu velho 
servidor e antigo presidente ? 

— Alias — atalhou o sr. Rocha Gar- 
cia — Os direitos autorais de seus livros 
êle os legou à Federação... Nós os visi- 
taremos por esses dias e trataremos do 
assunto, diretamente com êle... 

— Pols, 
mento para responder-lhe a carta, que 
nos escreveu. 


- Ide, Curai os Enférmos... Y 


| ARA que cressem n’Ele e na 
Sua Doutrina, Jesus revelou 
a Sua autoridade, curando as 
inúmeras enfermidades gra- 
ves do povo de Israel, en- 
fermidades tidas como in- 
curáveis pela medicina da 

época, tal como a lepra, a cegueira, a 

paralisia, os possessos, etc., etc. 

E recomendou aos discípulos que fi- 
zessem a mesma coisa, dizendo: «Está pró- 
ximo O reino dos céus; curai os enfér- 
mos, ressuscitai os mortos, limpai os le- 


aguardamos esse entendi- ^ 
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Voltando, na semana seguinte, tele- 
fonamos para o st. Rocha. 

Ainda não havia estado com o 
Quintão. 

Sobreveio-nos, depois, a enfermida- 
de que teria de prostar-nos durante 1951. 
S6, entao, depois, na fase de convalescen- 
ga, tomamos novo conhecimento de nossa 
correspondencia E la estava, sem respos- 
ta, a carta do velho amigo. 


Escrevemos-lhe, contando os passos 
“que demos a propósito do CINZAS DO 
MEU CINZEIRO. Uma satisfação justis- 


sima, alias. 


Respondeu-nos, historiando a impug- 
nação do seu livro, sob o fundamento 
de que se tratava do livro literário. Do 
livro sem doutrina... 


Ficamos, assim, compreendendo e 
sentindo como aqueles ilustres confrades 
desejam, efetivamente, confraternizar, uni- 
ficar, aproximar Os espiritas... 

Póde ser doloroso o que aqui está. 


Mas, é a expressão da verdade... 


ES ES 
de 
a$ 


O mérito do livro ? 

E um livro do velho TC. O 
da melhor doutrina, que se lé com agra- 
do, aprendendo muito söbre homens e 
coisas bafejados pela Doutrina. 

. E, parece-nos que a segunda grande 
vitória da Federação Espírita do Paraná. 
E da Gráfica que o editou. 


Gratos pelos dois volumes.que nos 
couberam. 


Lc 


prosos, expeli os demônios; dai de graça 
o que de graça necebeis 8 

Assim procedem hoje, também, os 
Neo-Cristãos, aqueles que reconheceram 
o cumprimento da promessa de Jesus, que 
enviaria oportunamente o ESPÍRITO DA 
VERDADE, restabelecendo todas as coisas. 

E os grandiosos feitos, realmente, já 
se fazem sentir em toda parte em forma 
de curas extraordinárias, curas que, para 
a medicina oficial ainda representam um 
problema (tuberculose, cancer, obsessões, 
etc.) 


^ 
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Celebrando-se últimamente o cente- 
nário do nascimento daquele inesquecível 
benfeitor da humanidade -- Dr. Cesário 
Mota — que deixou um marco dos seus 


serviços prestados ao Estado, como edu- : 


cador, como médico, como Secretário de 
Estado e.como cidadän de excelsas virtu- 
des, — volvemos o nosso pensamento pa- 
ra as reuniões de curas que assistimos, 
anos atrás, como beneficiado e assistente, 
naquele modesto lugarejo — CHAR- 
QUEADA — cêrca de 30 quilometros de 
Piracicaba, onde o Espírito querido do 
Dr. Cesario Mota restituiu a saúde do 
corpo e da alma a centenas de pessoas 
que suplicaram esta graça ao Divino Pai 
e ao glorioso Mestre Jesus. 

Recordamo-nos de ter assistido a in- 
tervenções cirúrgicas das mais melindro- 
sas, de ulcerações internas, de asma, de 
tuberculose, de cancer, de cegueira, etc. 
Tinham preferência nos trabalhos do Cen- 
tro Espírita aqueles casos que eram con- 
siderados «casos perdidos...» pela medi- 
cina oficial! Muitas vêzes, ao término 
das reuniões, o material operatório ex- 
traído foi encontrado (a titulo de prova) 
na mesa, no meio do algodão embebido 
com eter e alcool, pús, agulhas, categut, 
sangue. etc.; o material operatório (re- 
materializado às vêzes) foi depois guarda- 
do, como prova, a pedido do Dr. Cesá- 
rio, em vidros com alcool, no museu do 
Centro, podendo ser examinado, por qual- 
quer profissional ou médico! 

— Naquele Centro, nos dias de cura 
houve, muitas vezes, uma assistência que 
ultrapassava de 130 pessoas para recebe- 
rem benefícios, povo de tödas as classes 
sociais! Lá se encontrava sentada gente 
da roça ao lado do homem de pergami- 
nho, conio engenheiros, farmacêuticos, a- 
grônomos, médicos, professores, advoga- 
dos e até mais de um delegado de poli- 
cia, — tôdos eles vindo em busca de re- 
cuperação da preciosa saúde. Em certa 


ocasião foi solicitada a vinda dos compo- 


nentes do Centro de Charqueada para a 
residência de um médico, gravemente en- 
fêrmo, afim de lhe serem transmitidos os 
benefícios salutares pelo colega Espírito, 
Dr. Cesário Mota... 

Tudo se processou por intermédio 
de D. Nair Carvalho, médium sonäm- 
bulo e de efeitos físicos (para as inter- 
venções). 

Numa das reuniões de cura, recor- 
damos o final de um tratamento, de en- 


fermidade gravíssima, cancer, com rami- 
ficações até o canal da medula da espi- 
nha dorsal. Ao paciente assim falou o Dr. 
Cesário Mota: «Posso com grande satis- 
fação constatar, eu e o meu colega Dr. 
Walter Seng (também Espirito), que o 
nosso irmão está agora completamente 
curado. Mais nenhum micróbio foi encon- 
trado por nós num derradeiro exame. E’ 
motivo, portanto, de darmos graças a Deus 
e ao nosso glorioso Mestre Jesus, o ME- 
dico dos médicos, que permitiu esta cura.. 
recomendamos ao irmao que nao ne 
descuidar agora de estudar a doutrina 
bendita da 3.2 Revelacäo, assimilando-a e 
vivendo nela». 

Outro belissimo caso de cura, cura 
à distáncia, foi éste: Certo dia recebemos 
uma carta da alta Sorocabana assim  re- 
digida: «Li na «Centelha» o artigo sdbre 
as curas extreordinárias no Centro Espí- 
rita «Uniao» de Charqueada; também 
sou praticante da doutrina. A minha es- 
posa se encontra muito enférma. Ela, ja 
por duas vezes, foi submetida a graves 
intervenções cirúrgicas por especialistas 
de S. Paulo. O mal (cancer) infelizmente 
surgiu agora pela 3.2 vez e ela está pas- 
sando muito mal. Os especialistas na Ca- 
pital disseram que pouco ou nada adean- 
taria em proceder mais uma terceira ope- 
ração, visto que o tumor ocupa, agora, 
uma vasta área. 

Desejo m recorrer ao Centro 
onde se processam aquelas grandes curas. 
Peco me guiar € orientar, possivelmente 
com urgéncia.» 

Em seguida’ temos transmitido as 
instruções de Charqueada, assim formula- 
das: O Dr. Cesário Mota’ recomenda, — 
reuniao diaria em törno da cama da en- 
férma, às 20 horas, com meia hora de 
preces muito bem dirigidas. Nos dias de 
sexta-feira das 20 as 21 horas concentra- 
ção a todo rigor. 

Um -mês depois escreveu o marido 
da enférma: «Louvado seja Deus, nosso 
Pai!; a doente está bem melhor e já sem 
dores; continuamos a nos reunir todos 
os dias, oito pessoas do Ceatro Espírita 
local, em törno da enférma. A medium 
vidente descreve constantemente, depois 
das reuniões, todo o trabalho executado 
pelo Dr. Cesário Mota e dos médicos as- 
sistentes astrais. Tudo vai bem e a nossa 
fé cada vez mais viva e mais firme». 

Finalmente, depois de alguns meses, 
bateu à nossa porta uma pessoa, desco- 
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nhecida e acompanhada por um rapaz, 
o filho. Deu-se a conhecer, apresentando- 
se assim: «O senhor não me conhece; 
sou a esposa do Fulano; não entrarei; 
meu tempo é muitissimo limitado, pois 
vou embarcar para São Paulo daqui há 
Is minutos; vou mostrar-me agora aos 
especialistas na Capital, que se recusaram 
a proceder nova operação, por conside- 
rarem perdido o meu caso. Vim única e 
exclusivamente de passagem rápida, para 
lhe agradecer pela sua bondade e gene- 
rosa orientação, o que contribuiu para 
a minha completa cura.» 

Confessámos então, não ter espera- 
do semelhante surpreza. Ficamos até sem 
poder formular palavra nos primeiros ins- 
tantes. Depois replicamos aquela senhora: 
Não nos cabe o protesto de agradeci- 
mentos! A senhora deve dirigí-los com o 
máximo fervor ao Pai e ao D.vino Mé- 
dico, Jesus, pois a Eles que cabem os 
seus sentimentos de gratidão ! — No mais, 
ao regressar da Capital, queira ter a gen- 
tileza de nos informar o que lhe ara 
ram os especialistas, isto é, se por ventu- 
ra, são capazes de dizer ainda algo, mes- 
mo que isso seja de cunho «científico»... 

— Finalmente, o autor dêstes rela- 
tos, também estava desenganado, há cêr- 
ca de cinco anos, por especialista da me- 
dicina oficial, diagnosticando cegueira! 
Depois de uma operação dupla, absoluta- 
mente indolor, de 40 minutos e executa- 
da pelos espíritos Drs. Cesário Mota e 
Walter Seng, — recuperada foi a vista 
em sua totalidade dentro de um mês, e, 
continua perfeita até hoje! 


Tinha razão o incomparável Mes- 
tre Jesus, quando dizia :, «Eu vos envio 
como ovelhas no meio de lobos. Guar- 
dai-vos, porém, dos homens, porque vos 
hão de entregar aos tribunais e, açoitar- 
vos nas sinagogas.» 

Vejamos, pois. Quem não se recor- 
da que muitos sinceros discípulos do Mes- 
tre, nestes tempos modernos, de maneira 
idêntica como na antiguidade, foram acu- 
sados e perseguidos pela classe médica e 
pelo clero ?! Por ventura, quem é capaz 
de eliminar e pulverisar as recomenda- 
ções expressas assim pelo Divino Mestre : 
IDE, CURAI OS ENFÉRMOS?! 

Pois, os novos-cristäos acatam as pa- 
lavras e as recomendações de Jesus. Nao 
nos abalam as perseguigöes; as curas au- 
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mentam cada vez mais, chegando ja ao pon- 
to de assombrar e alvorogar bom nüme- 
ro de cientistas ! 


No mais, saibam, que, quem cura 


.na realidade os enférmos nos Centros, nao 
¡SR ۰ ۰ . 
são OS espiritistas, 


mas sim OS ESPÍRI- 
TOS DO SENHOR ...!! Os espíritistas 
prestam simplesmente e humildemente o 
auxilio e a assistência aos enférmos, mas 
as GRAÇAS veem do ALTO ! 

Por isso podemos declarar hoje no- 
vamente que, ainda ha muita ignorância... 
por conveniência... nas rodas dos fariseus 
modernos, cingindo-se Eles com grandes 
aparatos e exterioridades para impressio- 
nar áqueles que ainda se deixam impres- 
sionar ! 

Aos homens que combatem o ES- 
PIRITISMO, recomendamos que, ao invés 
de persegui-lo com palavras e átos satu- 
rados com veneno, — tratem de ler e es- 
tudar melhor as maravilhosas passagens do 
Evangelho do Mestre e praticar mais o 
que ÉLE tanto recomendou, sendo, entre 
muitas das SUAS recomendagoes o: IDE, 
CURAI OS ENFÉRMOS, pondo as máos 
sóbre éles. E mais ainda: PREGAR, a- 
nunciando o EVANGELHO aos homens 
de boa vontade (os humildes), para que 
saibam que o Reino dos Céus está se a- 
proximando. DAI DE GRACA O QUE 
DE GRACA RECEBESTES (do Alto) foi 
também recomendado pelo Divino ۳۲0۰ 
cador e se refere principalmente no que 
diz respeito ás curas...! 

Sim, PREGAR com o coração cheio 
de Amor, escudado com aquela Fé viva, 
capaz de transportar montanhas, pois, só 
assim será possivel a aproximação do 
REINO DE DEUS aqui na Terra, Reino 
esse, ao qual alude Jesus naquela prece 
que Ele nos legou e, que a maioria dos 
homens apenas balbucia diariamente com 
os lábios, ao invés de ser sentida nas 
profundezas do coração, no “Pai Nosso»: 
«Venha a nós o Vosso Reino.” 

O Espiritismo, ou seja, a Terceira 
Revelação, é a chave de ouro que está 
abrindo paulatinamente as portas dos co- 
rações daqueles que se acham possuidos 
de «boa vontade». É nos Templos Espi- 
ritas, por mais modestos que sejam, cu- 
ram-se hoje, e sempre de graça, confor- 
me as ordens dadas pelo Divino Modelo, 
— grande número de enfermidades, para 
as quais a ciência oficial ainda não pos- 
sue recursos para a cura. 

Assim aconteceu que naquele luga- 
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rejo modestíssimo, Charqueada, so meio 
de um punhado de trabalhadores humil- 
des da Seára do Mestre, se processaram 
curas de cegos, tuberculosos, asmäticos, 
paraliticos, enférmos de cancer, etc., sem 
distinção de classe, de cor e de naciona- 


lidade. = ۲ 


——— —— نا‎ meme 


Foi posto simplesmente em execu- 
cáo, com a máxima humildade, aquela 
ordem do Médico dos médicos, Jesus: 


IDE, CURAI OS ENFERMOS. 


MAX KOHLEISEN. 
Piracicaba, Dezembro, 1952. 


Interessantes Fenómenos Mediúnicos 


Prof. ALDO GNOLI — 


NTRE os amigos e colaboradores 
de Carlos Vergani, eu tenho si- 
do, indubitavelmente, de 1945 até 

hoje, um dos mais fiéis. 

Frequentei assiduamente a sua sim- 
patica e hospitaleira casa, assistindo a 
inümeras sessöes de Espiritismo, duran- 
te as quais pude verificar e admirar os 
mais belos fenömenos que podemos ima- 
ginar. Se quisesse contä-los todos teria 
de escrever volumoso livro e näo este 
pequeno artigo. 

Posso garantir, por testemunho da 
minha propria consciéncia, e o que, so- 
cialmente, mais importa, por testemunho 
e convicção de todos aqueles que me 
conhecem, que sou um homem honesto, 
incapaz de mentir ou de deformar a ver- 
dade. Ninguém mais do que eu, portan- 
to. pode confirmar e garantir as 
dades mediúnicas de Carlos Vergani e 
é isso precisamente o que vou fazer. Por 
falta de espaço e também por comodi- 
dade, limitar-me-ei a contar dois ou três 
casos que, entre os fenômenos que pre- 
senciei, se me afiguram os mais impor- 
tantes. 

Numa sessão, no Outono de 1946, 
sendo médium Carlos Vergani, em cuja 
casa se realizava a sessão, e estando 
presentes umas trinta pessoas, comuni- 
cámos, em plena luz, com uma entidade 
que afirmava chamar-se Pico (não de 
Mirandola), por meio do telefone, am- 
plificado com o alto falante da rádio. 

Neste ponto torna-se necessário a- 
brir um parêntese para explicar aos lei- 
tores esta técnica especial de que, pro- 
vavelmente, nunca ouviram falar. Numa 
sessão antes daquela a que me refiro, 
um notável político, falecido havia pou- 
co, com quem comunicávamos por meio 
da mesa, transmitiu-nos a palavra: te- 


facul- 
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lefone. No mesmo instante soou a cam- 
painha do telefone, instalado no aposen- 
to contíguo e um dos assistentes que foi 
atender reconheceu, com espanto, a voz, 
sumida e pouco distinta, da mesma en- 
tidade. Seguiu.se interessante conversa 
telefónica durante a qual a entidade con- 
tinuou e desenvolveu o assunto iniciado 
através da mesa. Este fenómeno repe- 
tiu-se mais vézes, de forma altamente 
sugestiva, porque a mesa, ou para me- 
lhor dizer, a entidade que a animava, 
batia a palavra telefone e logo a cam- 
painha tocava e o diálogo continuava 
com perfeita lógica e clareza. Outras vê- 
zes, pelo contrário, a voz que falava no 
aparelho convidava-nos a voltar para a 
mesa, por meio da qual o assunto pros- 
seguia, sem confusões nem atropêlos. 
Não há ninguém, por certo. que não re- 
conheça a importância teórica deste fe- 
nômeno, da sua veracidade confirmada 
pela perfeita sequência entre a conversa 
telefônica e as comunicações tiptológicas, 
que se alternavam e se completavam. 
Surge, no entanto, um inconvenien- 
te. Enquanto as comunicações tiptológi- 
cas eram recebidas e compreendidas por 
todos, as comunicações telefônicas não 
podiam ser recebidas, evidentemente, se- 
não por um só dos assistentes. Então, 
um dos presentes, pessoa entendida na 
técnica telefônica e radiofônica, sugeriu 
que se amplificasse a voz que se mani- 
festava ao telefone, por intermédio de 
um alto-falante, de modo que todos pu- 
dessem ouvi-la. Outro dos presentes 
aperfeiçoou a proposta, aconselhando que 
ligassem o telefone à rádio e esta ser- 
visse de amplificador. Foi o que se fez 
na sessão seguinte e então todos nós nos 
dirigimos ao aparelho de rádio, como se 
falássemos com uma pessoa, e este, am- 


plificando a voz do teléfone a que esta- 
va ligado, respondia-nos, travando-se uma 
conversa animada, rápida e viva. Por 
outras palavras, era como se estivesse 
um ser vivo escondido no aparelho. 

Estou a ver o gesto de increduli- 
dade e de cepticismo dos meus leitores. 
«Bela intrujice!... Por meio do telefo- 
nel... Não encontrariam, meio mais fá- 
cil e mais simples do que o telefone pa- 
ra apresentarem truques deste género ? 
Basta um pequeno microfone escondido 
na sala onde se realiza a sessáo comu- 
nicando com a sala onde estiver colo- 
cado o telefone... E talvez nem fosse 
preciso um microfone especial. O do 
próprio telefone poderia servir... Está 
explicado o truque. Grande intrujäo, o 
tal Vergani! E 'o professor Gnoli, que 
ingénuo e que imbecil!...» 

Devagar!... Peço ao leitor incré- 
dulo que nào faga juizos temerários sem 
ouvir o que tenho para lhe dizer. A au- 
tenticidade e a transcendéncia dos fe- 
nömenos — perdoem-me a palavra — 
não resulta da ligação do telefone à rá- 
dio, o que, reconheco, pode dar lugar a 
todas as dúvidas e a todas as suspeitas, 
mas sim da própria natureza das respos- 
tas, respostas que nenhum ser que vi- 
vesse na terra seria capaz de dar, clara 
e prontamente como foram dadas. Por 
Outras palavras, embora essas respostas 
transmitidas pelo telefóne e pela rádio 
fossem dadas por um ser vivo, por exem- 
‘plo, um médium, mesmo assim o carác- 
ter maravilhoso e transcendente subsis- 
tiria. 

Prosseguindo na descricäo do fe- 
nómeno, a rádio, ou antes, a entidade 
que dizia chamar-se Pico, comunicando 
pela radio ligada ao telefone, disse-nos 
a certa altura : 

—Facam-me uma pergunta em in- 
glés, francés, alemäo, italiano, russo. la- 
tim, grego antigo e moderno e eu lhes 
responderei, no mesmo idioma, imediata- 
mente e acertadamente. 

Seguiu- se animada conversa em 
oito linguas diferentes (entre os presen- 
tes estava uma senhora de origem rus- 
sa e outros estrangeiros, parecendo que 
Pico, a ajuizar pelas suas palavras, o 
sabia) e a radio respondia sempre ‘com 
fulminante rapidez e com pronüncia per- 
feita, embora com ligeiro sotaque, a: to- 
das as perguntas que lhe faziam. Re- 
cordo-me, entre outras, que uma senho- 
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- ra, prestes a embarcar para a Venezue- 


la, obteve todas as informacöes que de- 
sejava sóbre aquele país, suas condigóes 
de vida, produtos agrícolas, etc., etc., in- 


‚formagöes mais tarde confirmadas e que se 


revelaram exatissimas. Se aceitassemos a 
hipótese do truque, teriamos de admitir que 
na outra extremidade do fio telefónico 
estivesse o mais extraordinário poliglota 
apto a falar oito linguas diferentes co- 
mo se falasse o seu próprio idioma e 
que ésse extraordinário poliglota tivesse 
quasi o, dom da onisciéncia ou, pe- 
lo menos, possuisse conhecimentos mui- 
to mais vastos do que os habitantes dés- 
te planeta, o que não se me afigura hu- 


-manamente possível. à 


Noutra sessáo. realizada em casa 
de Vergani, poucos dias depois desta e 


-à qual-tive a felicidade de assistir, a 


mesma entidade, depois de responder a 
todos os presentes nos idiomas em que 
lhes faziam as perguntas, acrescentou, 
como prova da sua presença. naquela sa- 
la, palavras em sueco, lingua que ne- 
nhum dos presente falava ou compreen- 
dia, palavras que, anotadas fonéticamen- 
te, foram depois traduzidas, com signifi- 
cação lógica. 

Mas há mais. À certa altura, a rá- 
dio, na sessão dos oito idiomas, disse- 
nos espontâneamente : 

Aproxime-se o sujeito forte, simpa- 
tico, e faça a pergunta que quer fazer. 

O indicado era eu que estava sen- 
tado junto da porta e,. portanto, a enti- 
dade via perfeitamente quem estava na 
sala e o ponto onde estava colocado, 
fato éste muito interessante. Aproximei- 
me imediatamente e, recordando-me de 
ser, vinte e cinco anos antes, professor 
de italiano, declarei: ® 

—Desejo ouvir o verso 85 do can- 
to V do «Purgatörio». : 

Imediatamente a rádio respondeu : 

— Poi disse um altro Deh, se quel 
disio, isto é, o verso pedido. 

‚Valendo-me da minha experiência 
profissional, pedi que me dissesse mais 
sete ou oito versos e a rádio respondeu 
sempre com a máxima exatidão e fulmi- 
nante rapidez. i 

Néste ponto o leitor astuto e co- 
nhecedor de Espiritismo e Metapsiquica 
poderia objetar que a pretensa omnis- 
ciência. ou quasi, da entidade que nos, 
respondia por meio da rádio se limitava 
a ler na minha mente as respostas que 
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pedia. Faco, no entanto, notar que, para 
dar essa explicacäo, o leitor admite a 
existência real de uma entidade, espírito 
ou inteligência desencarnada ali presen- 
te—e é isso, precisamente, o que desejo 
demonstrar — e, portanto, considero-me 
satisfeito. Porque, certa vez, tendo «eu 
pedido o verso 103 do canto III do «Pur- 
gatório», a rádio, isto é, a entidade que 
utilizava o aparelho. respondeu-me com 
outro e, tendo eu apontado o suposto 
erro, declarou-me : «Não quis dizer o 
verso 103, mas sim o 130 do mesmo 
canto», verso de que eu me recordava 
vagamente, mas cujo número 
assim como o canto a que pertencia. 
Desta forma se prova que as respostas 
náo eram lidas na minha mente, mas ex- 
clusivas da entidade que se servia do 
telefone e da rádio. 

Mas continuemos. 

Cerca de quatro anos depois, isto 
é, a 18 de Outubro de 1949, faziamos 
uma sessáo em casa de Vergani, com as 
luzes acesas, utilizando a mesa. A enti- 
dade comunicante era ainda Pico. As 
experiências decorreram assim: As pes- 
soas que não faziam parte da corrente, 
em volta da mesa, formulavam, em se- 
gredo, perguntas que eu escrevia em pe- 
quenas tiras de papel ‘que depois eram 
postas, bem dobradas, em cima da mesa, 
que, tiptológicamente, dava as respostas. 
Obtiveram-se assim respostas interessan- 
tissimas e nem uma só pergunta ficou 
sem resposta, fato que deve dar muito 
que pensar aqueles que, assistindo à ses- 
são, negavam a real presença: da enti- 
dade ou o espírito, como queiram dizer. 
Porque nem o médium Vergani, nem 
qualquer dos presentes, com excepção 
daquêle que formulava a. pergunta, es- 
tavam ao fato dela e, todavia, a entida- 
de que movia a mesa e afirmava ser 
um espírito, isto é, Pico, respondeu a 
todas por forma inteligente e adequada. 

‚A certa altura, formulei, por escri- 

to e em segredo, como os outros, a mi- 
nha pergunta, concebida nestes termos: 

— Qual é o verso 103 do canto III 
do «Purgatório» ? 

Qual foi a resposta da mesa, isto 
é, de Pico ? Quando eu esperava o ver- 
so, inesperadamente me disse : 

— Já mo perguntaste há alguns anos. 

Esta resposta, como todos devem 
compreender, revestiu-se de excepcional 
importância, porque confirmava plena- 


ignorava, ' 


mente a existência e a continuidade das 
comunicações da entidade Pico, visto que, 
ao responder-me tiptológicamente decor- 
ridos quatro anos, se referiu à resposta 
dada por êle próprio na referida data. 
por meio do telefone ligado à radio, 
confirmando também a veracidade das 
antigas manifestações, que, pela modali- 
dade técnica da sua realização, pode- 
riam ser, facilmente. postas em dúvida. 

Outra manifestação mais simples e 
modesta, mas que não deixa de ter im- 
portância: Na noite de 15 para 16 de 
Outubro de 1949, em vez do costumado 
Donatello e de Pico, apresentou-se tip- 
tológicamente (a sessão efetuava-se na 
mais completa escuridão) uma entidade 
que declarou ser Vitor Manuel III. En- 
tre essa entidade e os presentes travou- 
se acesa discussão de carácter político 
(porque tinha fugido de Roma em 8 de 
Setembro, etc., etc.) e todas as respos- 
tas da entidade foram dadas com exati- 
dão, como se, de fato, fosse quem dizia 
ser. A certa altura, ocorreu-me estabele- 
cer uma espécie de verificação... históri- 
ca. Muitas entidades atrasadas ou brin- 
calhonas poderiam . facilmente responder 
a perguntas sôbre a política atual, fa- 
zendo-se passar pelo defunto soberano, 
mas não seria fácil que conhecessem da- 
tas e acontecimentos remotos da histó- 
ria da família de Sabóia, pouco conhe- 
cidos do vulgo, mas que eu, ensinando 
italiano e história, conheço perfeitamente. 

Então, na mais profunda escuri- 
dão, escrevi num papel: 

— Qual a data da anexação da 
Sardenha ao Piemonte ? 

Depois, sempre ás escuras, passei 
o papelinho a Vergani, pedindo-lhe que, 
como diretor da sessão, fizesse a per- 
gunta a entidade. Informo os leitores 
pouco versados na histöria italiana que 
a data em questao era 1720. ‚Mas as 
coisas .correram de forma diferente do 
que eu esperava. 

Mal tinha acabado de passar o bi- 
Ihete a Vergani, a mesa, as escuras, res- 
pondeu : 

— 1762, assembléia Sardenha refe- 
rente ao Piemonte. « 

Fiquei estupefato e tive a prova 
fulgurante de que a entidade lera num 
papelito escrito por mim em segredo e 
as escuras, uma pergunta que ninguém, 
excepto eu, conhecia. Portanto, tinha-a 
lido no meu pensamento. E como as me- 
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sas, por muito inteligentes que sejam, 
náo sáo capazes de semelhantes opera- 
ções mentais, afigura-se-me que não pö- 
de haver outra hipótese além da que for- 
mulei, isto é, que a entidade a lera no 
meu pensamento ou no papel. Vergani 
ainda nao tinha abertc o bilhete, repito, 
e náo podia lé-lo no escuro. ۱ 
Mas a entidade nao só o fez, co- 
mo também me deu uma data referente 
as relacöes entre a Sardenha e o Pie- 
monte, nao a data que, eu lhe tinha pe- 
dido, mas uma outra, diferente, embora 
dentro da mesma idéia, demonstrando 
assim a sua existéncia real, visto que a 
data comunicada por sua iniciativa me 
era completamente desconhecida. Ignora- 
va-a, sempre a ignorei, como por certo 
a ignoravam todos os presentes. S6 uma 
pessoa conhecedora da histöria da Sar- 
denha a poderia saber. Se tivesse res- 
pondido com a data de 1720, como evi- 
dentemente poderia ter feito (visto poder 
ler no meu pensamento), eu teria sem- 
pre duvidado do valor da resposta. Mas, 
pelo conträrio, respondeu söbre o mes- 
mo assunto, com uma data que eu des- 
conhecia e não podia, portanto, ter no 
pensamento, nem no subconsciente. 

. Para verificar essa data tive de re- 
correr.à bibliotéca; e, depois de várias 
pesquisas, verifiquei, finalmente, que em 
1763 — não em 1762 -se tinha realizado 
uma conferência sôbre as relações entre 
a Sardenha e o Piemonte, quando a As- 
sembléia da Sardenha se reuniu solene- 
mente para reconhecer o sucessor de 
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Carlos Emanuel 111, E’ estranho éste er- 
ro de um ano, feito por uma entidade 
que afirmava ser Vitor Manuel III. 

No entanto, áparte essa pequena 
inexatidão, o fato maravilhoso consiste 
em uma mesa de madeira me ter podi- 
do ler no pensamento (ou num papel es- 
crito às escuras) uma pergunta que só 
eu podia conhecer e responder-me por 
forma adequada, mas imprecisa, dando- 
me assim uma prova da sua indepen- 
dência, indicando-me que não estava li- 
gada a mim nem ao meu subconsciente, 
ao meu «eu», porque me indicou uma 
data verdadeira ou quasi, mas que eu 
ignorava. 

O que me faz, lógicamente, supor 
que, quem me respondeu nào foi uma 
mesa de madeira. mas sim um sér real 
que, além de muitas coisas, conhecia per- 
feitamente a história da Sardenha. 

“Outros milhares (posso dizer mi- 
lhares sem receio de errar) de exemplos 
poderia citar, fenômenos maravilhosos 
aos quais tive a alegria e a felicidade 
de assistir, em centenas de sessões que. 
durante cinco anos, se realizaram em ca- 
sa de Vergani. Teria de escrever volu- 
moso livro, repito. 

Depois destes exemplos, não ve- 
nham negar-me a mediunidade de Ver- 
gani, nem a maravilhosa realidade do 
Espiritismo. 


Tradução de SIBIL. 
(De Le Vie dello Spirito, de Roma). 


\ Síntese da Evolução Religiosa / 


LEOPOLDO MACHADO 


0 
Á luz da História, o Cristo teria 
nascido 4.004 anos antes de nossa éra. 
Dois mil anos 
Abraäo. 


E, com Abraäo, teria nascido o Mo- 
noteismo. 


Vale dizer que dois mil anos antes 
de Abraäo, teria comecado o mundo; te- 
ria existido Adäo e Eva, se sua existéncia 
nao fösse, para nao passar por simples pé- 
ta, uma E hebráica. 


Assim, dois mil anos antes de Abraão, 


antes teria existido 


até seus dias, o sentimento religioso do- 
minante, teria sido o paganismo. 

O homern teria procurado enten- 
der-se com vários deuses, em vez de acre- 
ditar num só Deus, uno e poderoso... 


O homem, desde que olhou o céu 
e contemplou os astros, sentiu a necessi- 
dade de crer e de adorar poténcias supe- 
riores. ` 

Criou, então, divindades. 
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E divinizou séres e coisas de outra 
espécie. 

Arvores e bichos, coisas e astros, tu- 
do ja foi deus, foram divindades. 

Os tabus e os totens datam dessa 
época. 

Formou-se, Jesse modo, o paganis- 
mo, a crenca Bellen dos pagos, das re- 
ligiöes. 

Houve paganısmos poéticos, como o 
grego; violentos, como o romano ; licen- 
ciosos, como o fenício; sanguinário, como 
o assirio-babilónico. 

Em todos éles, os deuses, sem ne- 
nhuma ostentação e nenhuma formalida- 
de preparada, desciam de. seus empírios, 
de seus olimpos e vinham confabular com 
os homens, encantando-os, com os seus 
sortilégios, desvanecendo-os, com o seu 
convívio, honrando-os, com a sua proteção. 

E ias como são, em espírito, 
- porque espíritos eram éles. 

Os demônios eram deuses familiares. 

Sócrates não prescendia de ouvir a 


seu demônio, antes de qualquer lance 


grande de sua vida. 

Julio Cesar foi assassinado no Forum, 
porque não deu ouvidos ao demônio de 
sua esposa. 

Mas, os demônios abusaram tanto 
da confiança que se lhes consagrava, que, 
posteriormente, a palavra demônio perdeu 
seu sentido e passou a designar espírito 
mau, enganador, mentiroso. 

‘Tudo isso” teria existido dois mil 
anos antes de Abraão, até o advento do 
Monoteismo... 


Abraäo era, -portanto, pagäo. 

E assirio, da cidade de UR. _ 

Vidente, sentiu que, uma noite, um 
espirito amigo lhe ordenara que deixasse 
aquela terra e rumasse para o ocidente, 
pois seria o tronco de um grande povo. 

Obedeceu ao que lhe disse o Espi- 
rito e partiu. 

Foi construir sua tenda as margens 
do Jordão. 

E cumpriu-se aí o que lhe profeti- 
zou 6 Espírito, nascendo com êle nova 
interpretação do sentimento religioso, o 
verdadeiro e grande Monoteismo. 

Tão obediente era êle à voz do Es- 
pírito, que não tergiversou em sacrificar 
a Isaac, seu filho, para provar com isso 
sua obediência a Deus. 

Assim, com Abraão, que viera do 


x 
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Paganismo, | teria aparecido, assinalando is- 


so O primeiro degrau da Evolugáo Reli- 
giosa, a crença num deus único e pode- 
roso. 

E o patriarcado monoteista, que iria 
até Moisés, quinhentos anos depois. 

Os patriarcas mantinham conversas 
e colóquios íntimos com os Espíritos... 


Um neto de Abraão—que seu filho 
fôra poupado por interferência de um Es- 
pírito luminoso — um neto do filho de 
Ur, Jacó, chega a lutar com um Espírito 
e a vencê-lo, essa coisa em que não se po- 
dia acreditar... 

Mudou se-lhe, por isso, o nome pa- 
ra Israel, que deve significar aquêle que 
póde lutar com Deus. 

Povo de Israel é, 
mado o povo hebreu. 

O profetismo substitúe, então, o 
patriarquismo. 

Os profetas eram sêres diferentes, 
que viam e ouviam espíritos; que diziam 
coisas que os Espíritos lhes ditavam. 

Hoje, os profetas seriam chamados 
médiuns. ۱ 


ainda hoje, cha- 


T 
nous * 

Moisés, quinhentos anos depois de 
Abraão, de sua mesma raça e terra, e na 
mesma terra e servindo-se da mesma lín- 
gua, vem -assentar o segundo degrau da 
escada da Evolução Religiosa. 

Fugindo do Egito, em face de cri- 
me justificável que lá cometera, ouviu de 
um espírito, em pleno deserto, quando se 
metera na sarça ardente: «Descalça a san- 
dalia que o lugar é sagrado». 

E outro Espírito, ainda mais lumi- 
noso — tanto que se dá, a si mesmo, o 
nome de Jeová — transmite-lhe, no alto 
do Sinai, as Táboas da Lei, o Decálogo... 

Mais intervengäo de espíritos. 

E o Decálogo é a mesma revelação 
abraâmica posta em letra de fôrma. 

E’ a Lei Escrita maior do Mono- 
teismo. 

Lei de orientação divina, que nem 
o Cristo destruira, por isso mesmo que 
disse: «Eu não vim destruir a Lei...» 


RA 
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Mil e quinhentos anos depois de 
Moisés, vem o Cristo. 
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Hebreu como Moisés, na mesma ter- 
ra e falando a mesma língua, reforma a 
parte dura e áspera da Lei Mosaica, hu- 
manizando o sentido religioso da Vida. 

E assentou, assim, o terceiro degrau 
à Escada da Evolução Religiosa, dois mil 
anos depois de Abraão. 

Os Espíritos, a manifestação dos Es- 
piritos tiveram, em Sua Vida, marcante 
repercussão, desde a anunciação, após a 
predição de sua vinda, até a tentação de 
espíritos maus, os diabos, até a Sua pró- 
pria manifestação em espírito, depois de 
seu batismo. 

Fenômeno perfeito de materializacäo, 
foi a transfiguracao do Tabor. 

Fenömeno perfeito de voz direta, 
ou xenoglossia, foi a cena do Pentecoste, 
depois de sua morte. 

Sem desfazer de Moisés, lamentava 
que «na cadeira de Moisés os escribas e 
fariseus se sentaram», mas, sem as virtu- 
des e as obras do legislador hebreu. 


+ a 


Paulo de Tarso, da mesma raça, e 
na mesma terra e língua, contemporáneo 
do Cristo embora sem conhecé-Lo pes- 
soalmente, cria, por assim dizer, a verda- 
deira Igreja Cristá, depois de perseguir os 
«homens do Caminho». 

Ainda aqui, interferéncia de Espiritos. 

Alias, do Espirito do proprio Cris- 
to, que Ihe diz, em pleno meio dia, a sol 
a pino, na estrada de Damasco: "hl 
Saulo, porque me persegues !» 

E vai, o criador do socialismo cris- 
täo, de vistas apagadas com o esplendor 
da visäo, receber a vista perdida das mäos 
da criatura humilde e pequenina que ia 
perseguir em Damasco: Ananias. 

Com Paulo de Tarso teria cus 
do o verdadeiro Cristianismo, de vez que 
o termo cristão apareceria na vigência de 
sua atuação, na igreja de Antioquia. 


* 
* * * 


O Cristianismo seria, 
meira religiao universal. 

Substituiria as religióes de gentes e 
de castas, de grupos e de raças. 

Por isso é que Engels, a despeito de 
seu materialismo histórico, o classificaria 
de Religião Absoluta. 

E teria, também por isso mesmo, de 
ser, nos primeiros dias de sua ascenção, 


assim, a pri- 


& 


[] 
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“torturado por duas fôrças poderosas con- 


tra éle — o paganismo romano de um la- 
do e o judaismo orgulhoso e sectarístico, 
do E 

Paulo de Tarso move-lhe, em plena 
Jerusalém e em nome do farisaismo ju- 
deu, a primeira perseguição, na própria 
terra de ambos. 

Nero, em nome do paganismo ro- 
mano, teria que iniciar a série de perse- 
guições, culminada com a de Deocleciano, 
que assinalara a E'ra dos «Mártires. 

Foi execrado o Cristo, os cristãos e 
o cristianismo por toda parte. 

Ser cristão era crime passivel de to- 
das as violências. 

Foi por isso que Trajano e Marco 
Aurelio — principalmente Marco Aurelio 
— moveram perseguições aos cristãos. 

Foi por isso que outro imperador 
romano, Decio, chegara a perseguir os 
cristãos, para satisfazer a grita do povo. 
O povo lançara à conta de sua excessiva 
tolerância com os cristãos, a causa das 
desgraças que cairam, no seu governo, no 
vasto Império Romano.. 


* 


ata 
D 
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Inácio, ex-discipulo de João Evan- 
gelista, o Santo Inacio da Igreja, da-lhe, 
no segundo século da E’ra Crista, o no- 
me de Igreja Catölica, de Catolicismo. 

O que vale dizer: Igreja Universal, 
Doutrina para o universo, na consciéncia 
de que «o Evangelho do Reino será pre- 
gado a todas as nações.. » 

Os Espíritos lhe penetram, ainda, as 
ensinanças, as práticas, embora com no- 
me de anjos, querubins e arcanjos para os 
espíritos bons; demônios, diabos e satanaz, 
os maus espíritos. 

Toda a história dos milagres da 
Igreja são frutos dos bons espíritos. 

E tudo o que acontece ao homem, 
que o arraste às tentações do pecado, obra 
de maus espíritos. 

A Igreja Católica, com seu espírito 
e nome de caráter universalitário, colo- 
cou-se bem entre as duas correntes do- 
minantes. 

E venceu facilmente, pois, não che- 
gara a sofrer perseguições sérias. 

Mas, perseguiu, infelizmente, ajus- 
tando-lhe superioridades e divinizações que 
o Cristo nunca quis para Ele e para a 
Doutrina que pregou... 

(Continua). 
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Ele «viu» o próprio pai, a dis- 
táncia de muitos quilómetros 


«Two Worlds» 


Casos bem documentados de ocorréncias 
aparentemente inexplicáveis 


Na noite de Abril em que devia 
verificar-se uma aparicäo junto a cama 
de Chester Hayworth («Hayworth» é 
pseudónimo), éle estava dando uma aula 
de Astronomia na Associacáo Cristá de 
Mocos de Dallas. A prelecáo foi além 
do tempo marcado. e era quasi meia- 
noite quando o professor chegou a casa 
—duas horas depois do seu horário ha- 
bitual de deitar-se. Sua esposa dormia e 
êle não quis incomoda-la. 

Hayworth estava na cama havia 
uns 15 minutos quando «se sentiu zonzo 
como se tivesse despertado subitamente 
de um sono profundo». E, contudo, náo 
tinha adormecido. Ouviu girar a maca- 
néta da porta e sentou-se para ver 0 
que era. Uma lámpada da rua dava cla- 
ridade ao aposento. «Mal meus olhos 
acabavam de se ajustar aos contornos 
da porta», diz éle no seu relato a So- 
ciedade Americana de Pesquisas Psiqui- 
cas, «quando vi meu pai entrar. Via-o 
com perfeita nitidez». 

Hayworth näo levou, pröpriamente, 
um susto. Supös que seu pai, que mo- 
rava na Califörnia, tivesse chegado na- 
quela noite e, como o filho estivesse fö- 
ra, quisera fazer-lhe uma surprösa, sur- 
gindo bruscamente na sua frente. O ho- 
mem gostava dessas brincadeiras. 

«Atravessou o quarto, deu -volta 
pelos pés da cama e parou a meio me- 
tro de mim», diz o filho. «Ja entäo pude 
ver-lhe bem o rosto e verifiquei que meu 
pai nao estava ali para brincar. Nunca 
o vira tao triste. Teria acontecido algu- 
ma coisa terrivel a um membro da fa- 
milia? Finalmente estendeu-me a mão. 
Tomei-a na minha. Ele apertou com mui- 
to mais förca do que de costume. En- 
quanto ainda me segurava a mäo, aba- 
nou a cabeca. Quando correspondi a 
seu olhar, éle desapareceu súbitamente, 
deixando minha máo estendida». 


Onica Estrangeira 


Hayworth calcula que a cena du- 
rou meio minuto. Teve tempo suficiente 
para notar que, em vez do seu elegante 
traje habitual, seu pai usava calca mar- 
ron de operario, camisa da mesma cör e 
bone. O filho reparou que os suspensö- 
rios eram escuros e que no bolso da ca- 
misa havia uma lapiseira, uma caneta- 
tinteiro e um calibrador. 

«Enquanto, completamente perplexo, 
eu permanecia sentado. na cama», pros- 
segue Hayworth, «soou a campainha da 
porta da frente. Fui atender. Era um es- 
tafeta que me entregou um telegrama de 
meu irmäo. O telegrama dizia: «Papai 
faleceu 8 e 30. Venha se puder». 

Chegando à Califórnia, Hayworth 
quis saber qual a roupa que o pai usara 
naquele último dia. O velho Hayworth 
estivera trabalhando no seu automóvel; 
na ocasião usava calça e camisa marron, 
suspensórios escuros e-boné. Era um tra- 
je que o filho não conhecia, mas muito 
comum. No bolso da camisa encontra- 
ram uma lapiseira que coincidia com a 
descricão feita pelo filho: êste achou 
que a lapiseira era de 'celulóide, e era. 
A caneta-tinteiro também estava lá. Mi- 
lhares de homens trazem consigo, habi- 
tualmente, uma caneta-tinteiro, mas ha- 
via também no bolso da camisa um ter- 
ceiro objeto muito menos comum—o ca- 
librador. 

Foi naturalmente isso que desper- 
tou tamanho interêsse na Sociedade Ame- 
ricana de Pesquisas Psíquicas. Pela apa- 
rição, Hayworth soube de uma coisa que 
não podia chegar ao seu conhecimento 
por outra via. Ficou averiguado que a 
alucinação correspondia a fatos concre- 
tos. A uma aparição assim dá-se o no- 
me de «verídica» ou ۰ 

Muitas pessoas acreditam-se extra- 
ordináriamente «intuitivas». Hayworth não 
era désse número. «Sonha com frequén- 
cia?» indagou déle a Sociedade Ameri- 
cana de Pesquisas Psiquicas. Muito ra- 
ramente, respondeu êle. Quanto a seu 
pai... havia alguma vez declarado ter 
«experiências psíquicas ?> Pelo contrário, 
o velho Hayworth zombava dessas coi- 
sas. Mas— insistiram —não era ımpossi- 
vel que Hayworth estivesse dormindo. 
«Nunca estive mais acordado», disse êle 
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com convicção. E nunca tivera pressen- 
timentos ? Sim, retrucou o interpelado, 
como os tem qualquer pessoa, e em ge- 
ral saiam inteiramente errados. 

Uma aparição que vem anunciar a 
morte —eis um tema clässico de folclore. 
Morre um ente querido, e aparece em 
forma de fantasma para dar a triste no- 
va. Posteriormente, descobre-se que a 
aparicäo foi vista no momento exato do 
desenlace. Esta sincronizacäo perfeita, 
que & essencial nas histörias inventadas, 
nao coincide com as descobertas da So- 
ciedade. Esta esforca-se por obter ates- 
tados de öbito e verifica com a maior 
exatidäo possivel todas as circunstäncias 
de tempo. No caso de Hayworth houve 
um atraso de duas horas. 

Isso parece constituir um mistério, 
mas os investigadores tém uma explica- 
ção. Supõem éles que a alucinação é 
criada telepáticamente, numa mensagem 
da mente do moribundo. Mas o espírito 
da pessoa recipiente póde estar preocu- 
pado. No caso presente, Hayworth esta- 
va dando a sua aula. Assim, a mensa- 
gem ficou reservada para uma ocasião 
mais oportuna, isto é, para depois que 
êle se recolhesse. 

A história de Hayworth é uma den- 
tre centenas coligidas pela Sociedade, 
que é uma associação idônea, composta 
de uns 680 membros de ambos os se- 
xos, em 40 Estados da União Norte- 
Americana e em 19 países estrangeiros. 
A posição da Sociedade foi assim defi- 
nida pelo Prof. Gardner Murphy, presi- 
dente do Departamento de Psicologia da 
Escola da Cidade de Nova York e pre- 
sidente da junta de investigasões da So- 
ciedade : «Existem provas suficientemen- 
te autenticadas, mesmo que as estude- 
mos à luz de uma crítica severa, para 
mostrar que o paranormal é um legitimo 
campo de investigação e de grande im- 
portância, que, provavelmente, nos ensi- 
nará muita coisa a respeito de nós mes- 
mos». 

A Sociedade se prontifica a inves- 
tigar tudo o que aparentemente náo pos- 
sa ser atribuido a causas ‘naturais. E' 
usado o térmo «paranormal» —designan- 
do o que está fóra da esféra da lei fí- 
sica normal—de preferéncia a «sobrena- 
tural», segundo a teoria pela qual o so- 
brenatural, quando compreendido. pöde 
muito bem ser natural. Os casos mais 
interessantes sao publicados no jornal da 
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Sociedade que tem entre os seus assi- 
nantes varias universidades bem conhe- 
cidas. = 


O presidente da Sociedade & um: 


médico, o Dr. George E. Hyslop. Entre 
seus membros há uma grande proporcáo 
de médicos, psiquiatras e professores de 
Psicologia ou de Filosofia, vários minis- 
tros e um juiz. Médiuns espiritas que 
empregassem truques teriam de enganar 
três mágicos profissionais, que são mem- 
bros da Sociedade. Outro membro, téc- 
nico em telefonia, prepara a aparelha- 


gem electrônica especial para experimen- 


tar a vidência. 

Os espectros apresentados à con- 
sideração da Sociedade raramente se as- 
semelham às sombras aterradoras da no- 
vela e do folclore. Um que andou gi- 
rando várias vezes pela aprazível“ resi- 
dência de um tenente da Marinha era 
um fantasma comum sob todos os as- 
pectos, menos no seguinte: toda vez que 
o oficial se aproximava, o silencioso in- 
truso desaparecia. 

«Ele não subia, nem descia, nem 
andava para o lado», conta o militar. 
«Tampouco se desvanecia aos poucos. 
Desaparecia simplesmente». 

Chamemos Ross ao nosso tenente. 
Tal como Hayworth. êle é o tipo da tes- 
temunha que a Sociedade aprecia: sö- 
brio, sensato, inteligente. Homem de trin- 
ta e tantos anos, Ross era formado pe- 
la Academia Naval e servia numa fá- 
brica de pólvora da Armada. Fóra-lhe 
destinada metade de um casaráo de duas 
moradias, onde residia com a,esposa. Da 
lareira podia-se ver toda a sala de estar 
e a entrada, sem que nada interceptasse 
a visáo. Outro tenente, chamado Phil- 
lips. ocupava o outro lado da casa, com 
a mulher e um filho de nove anos. 

Uma noite de ‚Marco, Ross ficou 
trabalhando até altas horas na solução 
de um problema de navegação. Dois cães 
dormiam na sala de estar. Um dêles ros- 
nou e, subitamente, os dois animais se 
precipitaram para o vestibulo e daí pela 
escada acima. 

Ross ergueu os ds e viu um ho- 
mem de pé na sala de estar. À luz que 
vinha da sala de jantar e do gabinete de 
trabalho colocava o homem em excelen- 
te visibilidade, ponto êsse sôbre o qual 
a Sociedade sempre deseja informes. 

A toda hora êle era procurado por 
homens da fábrica de pólvora com pro- 
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blemas que exigiam solugäo imediata. 
«Näo me surpreendeu vé-lo ali», disse 
Ross. «O que me surpreendeu foi não 
tê-lo ouvido entrar, e aborreceu-me o fa- 
to de o homem não ter batido». >° 


Não ocorreu ao tenente que as por- 
tas estavam perfeitamente trancadas e 
todas as janelas fechadas, ficando estas, 
aliás, a dois metros do chão. 


«Fiquei a olhar para êle durante al- 
guns segundos», continua o oficial, «pois 
o homem, parecia que ia falar». Mas o 
visitante náo falou. Ross ergueu-se e deu 


. dois passos na direção dêle. «De repen- ' 


te, não O vi mais». 


O dono da casa foi dar uma bus- 
ca no primeiro andar; estava tudo em 
ordem. «Ando trabalhando demais», dis- 
se de si para si, «estou vendo coisas !» 
E foi deitar-se. 


— Que têm os cães? — perguntou 
sua esposa, sonolenta. _ 

— Nada — respondeu Ross. 

Uma semana depois, às 9 horas da 
noite — que nao é a hora em que-os 
fantasmas das novelas andam á solta — 


Ross entrou na sala de estar. La estava’ 


o seu vaporoso visitante da .semana an- 
terior. Dessa vez éle tinha se aproxima- 
do um pouco- mais, chegando a uns se- 
te metros de Koss. 


«A luz era excelente», informa o 
oficial, «e pude ver-lhe distintamente as 
feições. Era um homem que devia pesar 
uns 90 quilos. Usava roupa cinza-clara 
: م‎ homem de constituicäo robus- 
. Pelos modos andara bastante expos- 


(= ao sol e ao vento, adquirindo assim: 


uma boa e sadia côr trigueira». 


Ross chegou até uns cinco metros 
.déle. De novo o homem desapareceu. 


Decorreram dez noites sem novi- 
dade. E, eis que na undécima, as 8 e 30, 
nessa hora prosaica em que as esposas 
ainda estão lavando os pratos do jantar 
e os maridos tomam lugar junto ao rá- 
dio. Ross tornou a ver o seu fantasma 
no vestíbulo. Dessa vez o dono da casa 
foi mais rápido e chegou a uns três me- 
tros do espectro, antes que êste se dis- 
sipasse como uma luz que se apaga. 


Ainda dez noites depois, enquanto 
lá fóra caia uma chuva fria, Ross rece- 
beu nova visita. À casa parecia uma ge- 
ladeira, e o tenente pensou que estives- 
se aberta a porta do porão. Mas essa 
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porta estava devidamente fechada. Ten- 
do averiguado isso, Ross dirigiu-se à 
cozinha. 

O corredor da entrada não estava 
iluminado, mas a cozinha estava. A lam- 
pada do teto era de 100 watts, e as que 
havia em suportes a cada lado da pia 
eram de 40. Mas sómente uma das lâm- 
padas laterais era visível, porquanto lá 
no vestíbulo, entre Ross e a cozinha, es- 


tava de pé o desconhecido de roupa cin- 


Até então o oficial jamais se assus- 
tara. Naquêle momento, porém, sem ne- 
nhuma razão plausível, foi tomado de 
pavor. Entretanto, sem qualquer gesto 
de ameaça, o intruso sumiu-se. 

Em Maio, Ross foi designado para 
servir no mar e não viu mais o seu es- 


‘pectro. Como frequentemente acontece, 


a Sociedade só veio a saber da aventu- 
ra anos depois — circunstância que difi- 
culta bastante essa espécie de investiga- 
ção. O oficial preferira guardar consigo 
sua história pela razão sensata de que o 
fato talvez atrapalhasse sua, promoção. 


a, 
ove 
ov 


Anuncio de morte 


Roberto Lemercier anunciou à re- 
vista «Psychica» o seguinte fato: 

A noite que se seguiu ao enterro 
de meu cunhado, ouvi distintamente uma 
voz pronunciar meu nome próprio, em 
seguida também um forte -ruído à cabe- 
ceira. de minha cama, que comparo ao 
ruído de: matraca; instintivamente, es- 
condi minha cabeça sob o lençol. Meu 
cunhado não estava convencido da vida 
Além-túmulo, e sabia que muito eu me 
ocupava com a propaganda do Espiritis- 
mo. Sinto-me feliz por ter-me êle forne- 
cido esta prova da sua existência espi- 
ritual; que ào mesmo tempo considero 
um penhor de amizade. 

No mesmo dia de sua morte—que 
nada fazia prever — não pude ir vê-lo, 
era um domingo e, sofrendo de forte ce- 
falalgia, fui deitar-me ás sete horas. A- 
penas fechara as pálpebras, vi formar- 
se uma carta tarjada de preto, sem, que 
isso me despertasse a idéia de um fale- 
cimento. Melhor ainda, dois meses antes 
de sua morte, estando eu deitado, pedi 
mentalmente ao meu guia, uma informa- 


ção desinteressada a respeito de meu: 


cunhado, momentos depois vi formar-se 


۰ 
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— estando eu de olhos fechados — uma 
faca que o invisivel volteava em todos 
os sentidos para bem me mostrar a na- 
tureza do objeto. Dia seguinte li na ex- 
plicagäo dos sonhos, o seguinte: «sepa- 


ESPIRITISM 


Ruiso 


Avisamos aos nossos prezados as- 
sinantes que, em virtude das férias re- 
gulamentares que vamos conceder ao 
pessoal das Oficinas, a edição do pró- 
ximo mês de Abril, desta Revista, saira 
juntamente com a edição de Maio. - 


on e, 


Unido das Sociedades Espiri- 
tas do Est. de S. Paulo (USE) 


Unificação em Marcha 


Reuniäo do Conselho Deliberativo 
Estadual: — Reuniu-se nos dias 24 e 25 
de Janeiro findo, o Conselho Deliberati- 
vo Estadual, tomando importantes deci- 
sóes para o bom desenvolvimento das 
atividades da USE, conforme se verifi- 
ca pela Sümula da Ata que sera publi- 
cada no próximo número desta Revista. 

Reuniáo de Mocidades Espiritas : 
— Realizou-se no dia 1.” de Fevereiro p.p. 
a reuniao de Mocidades Espiritas, pro- 
movida pela D.E. por intermédio do De- 
partamento de Mocidades da USE, afim 
de tratar da realização do Congresso 
Estadual de Mocidades Espíritas e da 
atualizacáo dos «Estatutos e Regimentos 
padróes recomendados pela USE para 
serem utilizados pelas organizagöes de 
jovens espiritas. 

A reuniáo que contou com a pre- 
sença de representantes da UMESP, das 
Mocidades Espiritas «Lappa», de Pinhei- 
ros e Osasco, desta Capital; de Jundiaí, 
Santos, Jacareí, Campinas, Santo André 
e Sáo José dos Campos, decorreu num 
ambiente fraterno e de francó entendi- 
mento, contando com a direcáo do De- 
partamento de Mocidades da USE. 


Foi nomeada uma Comissáo para 
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racáo de amigos». Esperava eu, entáo, 
uma ruptura possivel e prometi-me tudo 
empregar para evitá-la. Naquéle tempo, 
de modo algum pensei que esta separa- 
cáo Seria pela morte. 


NO BRASIL - 


estudar os assuntos que motivaram a sua 
convocacäo. 

Reuniões de Diretoria:— A D.E. 
da USE vem se reunindo normalmente, 
para tratar dos assuntos atinentes as suas 
atribuicóes, principalmente no que se re- 
fere ao cumprimento das decisóes do 
Conselho Deliberativo Estadual, disposi- 
ções estatutárias, regimentais e regula- 
mentares, bem como ao Plano Anual de 
Trabalho. Nésse sentido vem procuran- 
do orientar e incentivar as atividades 
dos Departamentos auxiliares de admi- 
nistração. 

Instituição Assistencial de caráter 
Regional: — Atendendo a aspiração do 
Conselho Regional do Vale do Paraíba 
e a manifestação de desejo de um con- 
frade de Pindamonhangaba, responsável 
por uma grande obra assistencial situa- 
da naquela cidade, de colocá-la como 
obra regional, administrada com a coope- 
ração dos representantes de UMES da 
Região, a USE designou uma Comissão 
integrada pelos confrades Drs. Manoel 
Paula Cerdeira, (médico), Cel. Ary Lo- 
pes. (engenheiro) e Trajano Xavier Cor- 
rea, (advogado), para, juntamente com 
os representantes do CRE daquela Re- 
gião. da UME local e com aquêle bene- 
mérito confrade organizador da Institui- 
ção, estudarem o assunto, já tendo se 
processado os primeiros entendimentos. 

' Representações: — Atendendo a so- 
licitação feita por confrades de Catan- 
duva, a USE se: fez representar nas so- 
lenidades de instalação da séde própria 
do Centro Espirita «Amor e Caridade», 
em excelente edifício, pelos confrades 
Drs. Julio Abreu Filho e Jayme Montei- 
ro de Barros, tendo o primeiro visitado, 
também, São José do Rio Preto, intei- 
rando-se da situação do CRE da 11. 
Regiáo e das grandes obras em curso 
naquela cidade. 

Congresso Espírita Brasileiro :— De. 
acôrdo com a deliberação tomada na 
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reunião do C. D. E, a USE, por inter- 
médio do seu representante junto ao 
Conselho Federativo Nacional, sr. Car- 
los Jordão da Silva, propôs à FEB a 
realização do 2.º Congresso Espirita Bra- 
sileiro, no próximo ano, sendo a propo- 
sição apresentada. conjuntamente com as 
entidades federativas dos Estados do Sul 
do País e de Minas Gerais. Concordou 
ainda o Conselho Federativo Nacional, 
que o referido Congresso se realize na 
Capital do Estado de São Paulo, sob o 
patrocínio da Federação Espírita Brasi- 
leira, tendo em conta as facilidades oriun- 
das das comemorações do 4.º Centená- 
rio da fundação da Cidade. 

Levantamento Cadastral: — Por in- 
termédio dos Departamentos de Assistên- 
cia Social e de Educação, está a USE 
promovendo o levantamento cadastral de 
todas as organizações assistenciais e edu- 
cacionais existentes no território estadual, 
inspiradas na Doutrina Espírita ou pa- 
trocinadas por organizações espíritas, 
afim de poder estabelecer um plano efi- 
ciente de ajuda a essas instituições. 

Reunião Conjunta: — De confor- 
midade com a decisão do Conselho De- 
liberativo Estadual, promoveu a D.E da 
USE uma reunião conjunta das Direto- 
rias das entidades inicialmente patroci- 
nadoras da Unificação Espírita Estadual, 
para, com a Diretoria Executiva da en- 
tidade Unificadora, estudar e tomar pro- 
vidências adequadas no sentido de pro- 
mover o desenvolvimento dos trabalhos 
afetos a USE. 

«Unificação» — Tomou a D. E. as 
providências necessárias para o lança- 
` mento imediato do jornal oficial da USE 
— «Unificação» — por intermédio do seu 
Departamento de Publicidade. 

í Contribuições : — Dentro de breves 

dias os Centros Espíritas e demais or- 
ganizações congregadas, receberão as 
etiquetas em formato de selo para an- 
gariar as contribuições mensais de seus 
associados ou frequentadores no valor 
unitário de um cruzeiro (Cr. $ 1,00), 
conforme decidiu o Conselho Deliberati- 
vo Estadual. 

Assistência Doutrinária: — Por in- 
termédio das UMES e UDES, vem a 
USE prestando assistência doutrinária 
aos Centros e organizações espíritas con- 
gregadas em todo o território estadual, 
procurando esclarecer evangélicamente, 
incentivar a todos para o trabalho e as 


boas práticas doutrinárias e para as rea- 
lizações de projeção social de maneira 
solidária e fraternal. 


é 


Diretoria Executiva 


Carlos Jordão da Silva 
Secretärio Geral. 
-~ 


Aos nossos assinantes da 
Capital Federal 


Avisamos aos nossos assinantes re- 
sidentes na Capital Federal que o con- 
frade Thales Pereira é o nosso novo re- 
presentante, estando autorizado a anga- 
riar e receber as assinaturas novas e atra- 
sadas desta publicação e de «O Clarim». 


O escritório de representação do 
confrade Thales Pereira, é a Rua Juan 


. Pablo Duarte. 19, 2.º acdar. sala 2, te- 


lefones 22-5300 e 48-0612. 

Solicitamos aos distintos assinantes 
da Capital Federal, procurarem o sr. 
Thales Pereira, para efetuarem o paga- 
mento de suas assinaturas de «Revista 
Internacional do Espiritismo» e de «O 
Clarim». 

A todos os que atenderem o nos- 
so apélo, os nossos agradecimentos. 


sa e, 


Operacáo Espiritual 


Do sr. Luiz Pisapio, residente em 
Penápolis, recebemos a seguinte carta 
com firma reconhecida pelo 1.” tabeliáo 
Francisco Luiz Leme. de Penápolis : 


«Penäpolis, 20 de Fevereiro de 1953. 


Prezado Snr. Redator da «Revista 
Internacional do Espiritismo». 


Cordiais saudagöes. 


O fim desta é relatar a V. S. um 
fato extraordinário que aconteceu comi- 
go. Há cerca de 3 anos vinha eu so- 
frendo horrivelmente de uma doenga do 
estomago. sem poder tomar alimento e 
bastante desanimado, considerando a vi- 
da um pesado fardo. Cheguei ao ponto 
de planejar meio violento para por ter- 
mo ao meu sofrimento. Em meiados de 
Outubro do ano passado, (náo me lem- 


bro o dia), pela madrugada. em sonho 
ou estado de vigilia, vi aproximar-se do 
meu ieito, de avental branco, um vulto 
que reconhecı ser. o Dr. De Cunto, aba- 
lisado médico operador, ja falecido, que 
por muitos anos residiu nesta cidade. 
Em companhia déle notei a presenga de 
uma enfermeira. Naquéle estado perce- 
bi que me foi introduzido pela boca um 
aparelho que.atingiu o meu estomago, 
no qual senti a sensação de um corte. 
Senti cheiro de éter e na garganta o 
contato de pequenas ferramentas dessas 
empregadas na cirurgia. Em seguida me 
foi exibido um pequeno pedaço de car- 
ne esponjosa, que acredito extraído- do 
estomago. Não tenho palavras para re- 
produzir com perfeigäo o quadro que as- 
sisti, mas estou convencido que sofri uma 
operacáo pelos médicos do além. Ao des- 
pertar, vivamente impressionado, sentin- 
do muito cansago, segui para o meu tra- 
balho ordinário e, a partir dêsse dia pas~ 
sei a tomar 
de entáo sinto-me completamente resta- 
belecido. Demorei mesmo em relatar és- 
te fato para ter, primeiramente, a certe- 
za da minha cura. Devo declarar que 
fui sempre contrário á seita espírita, mas 
ésse acontecimento veio provar que a 
minha cura náo resultou da ciéncia ter- 
restre e sim, naturalmente, da interven- 
cáo de entidades médicas da, espirituali- 


dade. Pöde V. S. fazer desta o uso que, 


entender e para qualquer melhor escla- 
recimento estou ‚ao seu inteiro dispór, a 
Avenida Cunha Cintra, 1.127. 


Sem mais, atenciosamente, 


Luiz Pisapio». 

Esse fato vem provar mais uma 
vez que os Espiritos tém acáo direta na 
nossa vida e constitúe mais um teste- 
munho a favor do Espiritismo, que se 
“propaga cada vez mais, nào apenas pe- 
los esforços dos espíritas, mas sobretu- 
do pela ação do Alto, como acabamos 
de ver. Naturalmente as pessoas bene- 
ficiadas pelos Espíritos têm que aceitar 
a Doutrina Espírita, que não é obra hu- 
mana, mas sim de Deus. Razão teve 
Kardec quando afirmou: «O Espiritismo 
caminhará com os homens, sem os ho- 
mens e apesar dos homens». 


alimentos à vontade e des-' 


. sentada a seguinte proposta: 


Revista Internacional do Espiritismo 


Conselho Fedarativo Nacional 


Súmula da Ata da sessão realizada em 3 
de Janeiro de 1953 


Lida e aprovada a ata da sessão 
anterior, foi aprovada unânimemente a 
inclusão de um item no artigo 2.º'do Re- 
gulmento e Regimento do Conselho, es- 
clarecendo as condições que deverão ser 
satisfeitas pelos representantes de que 


fala aquêle artigo. 


Piauí — O representante, conselhei- 
ro Ascânio de Paiva, oferece ao Conse- 
lho o relatório da Federação Espirita 
Piauiense, de 1951/52, e bem assim a 
resposta ao questionário sôbre as ativi-" 
dades daquela Federação. Justifica. em 
seguida, a auséncia do Dr. Francisco 
Nogueira, representante de Goiás, em 
nome do qual passa ao Conselho a re- 
lação dos novos diretores da União Es- 
pirita Goiana. 

Santa Catarina — Manoel Bernar- 
dino comunica haver recebido da Fede- 
ração Espirita Catarinense novas infor- 
mações sôbre o desenvolvimento dos tra- 
balhos daquela Entidade, atualmente com 
46 filiadas, transmitindo ao Conselho as 
saudações e votos de felicidades do pre- 
sidente Osvaldo Melo e de seus. com- 
panheiros. E 

Instruções para o Estudo e Prática 
do Espiritismo — Passa o Conselho ao 
exame e estudo dêsse trabalho, sendo le- 
vantada a idéia de abreviar-se essa ta- 
refa, já tão retardada. Pelo representan- 
te da Liga Espírita do Distrito Federal, 
conselheiro Aurinó Souto, é então apre- 
«O Conse- 
lho aproveitará o trabalho já existente 
sôbre o assunto, denominado «Organiza- 
ção Federativa do Espiritismo» editado e 
distribuido pela Federação Espírita Bra- 
sileira, atualizando-o e conjugando-o com 
o trabalho delineado pela Comissão an- 
teriormente designada para apresentar 
um ante-projeto de Instruções para Es- 
tudo e Prática do Espiritismo. Aprovada 
unânimemente essa proposta, foi encer- 
rada a reunião, após coasiderações ge- 
rais explanadas por vários Conselheiros. 


rn nn ZE 


omem: ouve éste conselho, se 
realmente quiseres ser feliz: Es- 
tuda o Espiritismo, e encontra- 


ras a solucäo de todos os problemas da 
vida. ا‎ Camargo 
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A Imprensa e 0 E imo 


INDA hä pouco tempo, a im- 

‘prensa profana, e sobretudo 

os grandes diários nào da- 

vam a menor importäncia aos 
fenömenos psiquicos e muito menos ao 
Espiritismo. Nem mesmo com muito di- 
nheiro se conseguia um cantinho para 
um artigo söbre o Espiritismo, porque 


os seus dirigentes tinham receio de me- 
lindrar os detratores desta Doutrina, que 
a acoimavam de diabölica, satänica, fä- 
brica de loucos, etc., etc., na esperanga 
de a verem completamente banida de sö- 
bre a face da terra. i , 


Acontece, ‘porém, que o Espiritismo, 
apesar da terrível, mas infrutifera per- 
seguição dos seus rancorosos detratores, 
vem avancando sem dar a menor con- 
fianga a grita ensurdecedora, que contra 
éle se levanta. E nao pode mesmo ser 


o contrário, porque ainda nao conhece- 
mos um evento do Alto que não tomas- 
se corpo e estendesse o seu dominio. Um 
exemplo comprobativo desta afirmativa 
temo-lo no Cristianismo que sempre cres- 


ceu, e agora mais do que nunca, por- 
que o Espiritismo, que é o Parácleto da 
Promessa, aí está para desempenhar a 
sua missao no sentido de fazer reviver 


o espirito do cristianismo, posto há sécu- 
los sob o alqueire dos dogmas e cultos 
externos pelos que, se afirmando repre- 
sentantes ou ministros de Deus na ter- 
ra, nada mais fazem que defender os 


seus próprios interêsses terrenos à custa 
da ignorância das massas. 

Diante do surto progressista do Es- 
piritismo e dos fenômenos chamados su- 
pranormais, fenômenos que ninguém po- 
derá desviar de nenhuma maneira, por- 
que são permitidos pos Deus afim de 
apressar a espiritualização da humani- 
dade, a imprensa profana resolveu, nu- 
ma bem acertada medida, não só dar 4 
publicidade os fenômenos espiritas, como 
também abriu suas colunas aos escrito- 
res espíritas. E isto não pode ser por 
menos se considerarmos que o número 
de espíritas é realmente apreciável, pois 


-o Espiritismo está em segundo lugar na 


contagem dos adeptos das diversas reli- 
giões no Brasil. Mas não pecamos ao 
afirmar que se o Espiritismo perde na 
quantidade, ganha na qualidade, porque, 
em geral, os espiritas sáo estudiosos, 
leem muito e, portanto, o coeficiente de 
analfabetos no Espiritismo é quasi nulo. 
E uma prova disto está em que muitos 
espíritas (adultos já se vê) que eram 
analfabetos, aprenderam a ler tão só- 
mente para terem melhor compreensão 
desta doutrina. Isto quer dizer que o Es- 
piritismo está dando fim ao analfabetis- 
mo intelectual, moral e espiritual. 

O que esta de outro lado espiri- 
tualizando a imprensa profana é o gran- 
de número de jornalistas espíritas que 
nela militam, muitos dos quais se con- 
verteram ao Espiritismo pela lógica dos 


AE‏ کے 
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fatos, talvez porque o jornalista perce- 
be as cousas melhor do que outros, em 
razáo da sua nobre profissáo. 

E assim, o sério problema do des- 
tino humano, superior a todas as inda- 
gações, inquéritos e interésses vai se re- 
solvendo satisfatoriamente e aos poucos 
vai ocupando lugares de maior destaque 
no conceito de todos. 

De um lado os fenómenos psiqui- 
cos, de outro a filosofia espírita, que su- 
perou todas, as velhas filosofias, de ou- 
tro o trabalho dos espíritas no campo 


da assisténcia social, numa perfeita co- 


laboracáo com os Governos, o Espiritis- 
mo vai se impondo pelo seu trabalho 
educativo, pelas suas obras cristás, trans- 
formando a creatura, por mais indese- 
jável que seja no seio. da sociedade, em 
creatura digna do respeito e da consi- 
deração dos seus semelhantes. 

Com a nova orientação da impren- 
sa profana, dando noticias espíritas e 
publicando artigos espiritas, não só está 
ela cooperando para o alevantamento do 
nível cultural do povo, como também es- 
tá facilitando a pregação do véro cris- 
tianismo, o que lhe proporcionará farta 
recompensa em futuro não distante. 
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S provagöes dos espiritos 
encarnados representam 
uma constante indagação 
da inteligência humana, 
no seu afan de encontrar 
as soluções morais e es- 
pirituais que aliviem e 


consolem. 

Os Estudiosos do Espiritismo que 
pesquisam as causas do sofrimento hu- 
mano, ensinam que hoje pagamos as 
nossas faltas do passado e, por essa ra- 
zão, quando desencarnados, lá no mun- 
do da espiritualização, escolhemos um 
programa de vida que nos facilite res- 
gatar os compromissos anteriormente 
contraidos. 

_ Assim € que aquele que ocupou o 
lugar de um rico dissipador, ou de um 
milionário invulnerável aos apélos da ca- 
ridade fraternal, escolhe, ao reconhecer 
os seus êrros, uma encarnação ou uma 
existência devotada ao serviço de reden- 
tora assistência a necessitados e infor- 
tunados. 

Salientam outros doutrinadores es- 
piritas que os altos dirigentes das esfe- 
ras elevadas — organizam reencarnações 
recuperadoras aos espíritos que não dis- 
põem ainda do discernimento necessário 
a escolha de suas próprias provas. 

Em nosso modo de vêr, estes en- 
sinamentos representam a pura verdade 
e sem êles dificilmente compreenderia- 
mos a Justiça de Deus. 

Poderemos, pois, escolher as nos- 


sas futuras provas, como estas serão 


por entidades superiores programadas, 
se não dispusermos, na espiritualidade, 
de conhecimentos básicos e esclarecidos 
que nos habilitem a êsse procedimento. 

Outro raciocínio (aliás muito co- 
mum) entretanto, se impõe como decor- 
rência dêsses ensinamentos: si nesta en- 
carnação pagamos érros do passado, 
também é certo que poderemos, agora, 
contrair novos e onerosos compromissos. 

O Espiritismo nos capacita, conse- 
quentemente, a bem compreendermos que 
o espirito se reencarna na Terra o nu- 
mero de vêzes necessários para a com- 
pleta liquidação de suas dívidas, deven- 
do, pois, esforçar-se para não contrair 
novos compromissos e lutar para que a 
encarnação que vive, Seja a menos pe- 
nosa possível. 

Certa noite quando tomava parte 
em uma sessão de estudos e de incor- 
poração, ao espirito familiar ‚que nos 
orientava em muitas de nossas düvidas, 
foi dirigida a seguinte pergunta: irmä, 
porque-eu tenho de sofrer tanto com 
os meus filhos que desde cedo me dão 
enorme trabalho, não dormem direito, 
passam as noites inquietos e me fazem 
acordar inumeras vêzes ? Será irmã que 
eu vim com a provação dêsse .sofrimen- 
to que tanto me rouba as energias ? 

O espirito amigo respondeu: não, 
a irmázinha não veio com essa prova- 
ção. Esse sofrimento, como muitos ou- 
tros da humanidade, são o resultado da 
falta de observância de certos conheci- 
mentos já divulgados, de ensinamentos 
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generalizados, mas que nem todos cum- 
prem ou executam como deviam e o re- 
sultado & ésse que vemos. 

A irmazinha, como muitas outras 
maes sabem, por exemplo, que os recem- 
nascidos devem seguir os conselhos mé- 
dicos relativamente á amamentacäo de 
seus filhinhos. Mas estes, tao bonzinhos, 
bonitinhos e engracadinhos, quando che- 
ga a noite. começam a reclamar ea 
chorar. Aí a mãezinha se esquece dos 
conselhos e das recomendações do mé- 
dico que determinavam a última mama- 
deira para ás vinte e uma horas e, sem 
mais demora, dão o seio ou preparam a 
mamadeira com que acalentam a pre- 
tensa fome do nenenzinho. 

Este, atendido. realmente dorme e 
fica satisfeito. Assim 
e mais outras noites. Creou-se o hábito 
e, então, ninguém mais conseguirá fazer 
com que o nenenzinho deixe de mamar 
duas ou três vêzes durante a noite. 

Quando a mãe dessa criança ouve 
outra que procedeu de maneira diferen- 
te, isto é, uma que atendeu a todos os 
conselhos médicos, dizer ou contar com 
orguiho e alegria que o seu filhinho é 
um anjinho que dorme a noite toda sem 
dar o menor trabalho, então exclama a 
primeira: eu não fui tão feliz assim, o 


se passam outras . 


= oe 


meu não dorme e não me dá descanso 
algum, não sei o que foi que fiz que 
Deus me castiga dêsse geito, minha Nos- 
sa Senhora que me proteja... 

Pois é meus filhos, concluiu o es- 
pírito amigo, estas sao as provações vo- 
luntárias desta encarnação que o espiri- 
to escolhe (livre arbitrio) aqui mesmo 
por não ser obediente e por não cum- 
prir com os seus deveres. Como êste 
exemplo acima, muitos outros poderão 
ser apontados. Para que os encarnados 
os não sofressem ou padecessem, para 
que dêles estivessem livres, bastaria que 
procurassem prestar atenção aos ensina- 
mentos que Deus já lhes mandou por 
intermédio dos seus missionários. 

Désse dia em diante passei a pen- 
sar muito no grande e profundo signifi- 
cado das provações voluntárias adquiri- 
das ou escolhidas nesta encarnação. 
Aconselho, ao leitor, que faça o mesmo 
e estou certo que com energia, cuidado 
e vigilância sadia queixaremos menos 
porque teremos evitado, para nós mes- 
mos, muitas provações (aborrecimentos, 
sofrimentos, máguas, etc.) voluntárias e 
que não faziam parte desta peregrinação 
pelo nosso querido planeta Terra. 


Gilson de Mendonça Henriques. 


O DESENVOLVIMENTO DE UMA GRANDE MEDIUNIDADE 


IM — — 


M 


` 


Nos dois artigos precedentes ha- 
viamos tecido considerações sôbre a cri- 
tica que aponta certas pequenas diferen- 
ças entre os poemas mediúnicos e o es- 


tilo dos mesmos poetas quando encar- 
nados. E’ critica demolidora que despre- 
za 99 % de identidade, para só ver 1 % 
que julga diferente ou imperfeito. Na 
sessão de 16 de Outubro, poucos dias 
depois de havermos escrito aqueles pen- 
samentos, tivemos uma demonstração de 
identidade perfeita, da qual vamos tra- 
tar hoje. 

Minutos antes da sessão, a médium 
conversava com duas pessoas amigas 
numa salinha contígua à sala das ses- 
sões, e intérrompeu a palestra para per- 


guntar-lhes : 
— Vocês estão ouvindo um violão? 
سم‎ Não; só você está ouvindo ! 


= VIII ca 


ET "Fb 


— Então é uma serenata espiritual. 

Na sessão, dentre outras comuni- 
cações, foi recebido um poema no esti- 
lo e com assinatura de Catulo da Pai- 
xão Cearense. Terminada a leitura das 
outras mensagens, uma das quais real- 
mente grandiosa, de Benedicta Fernan- 
des, dirigida ao Dr. Lauro Michielin, de 
Araras, Estado de S. Paulo, quando a 
médium ia ler o poema do Catulo, caíu 
em trance. O poeta se encorporou para 
ler êle mesmo os seus versos com a ên- 
fase com que recitava, em vida, seus 
próprios versos. 

Para os ouvintes que conheciam 
pelo rádio ou em festas a declamação 
do poeta sertanejo. a identificação foi 
completa e arrancou doces lágrimas de 
saudades «do querido bardo. 

Que saibamos, foi a primeira vez 
que um Espirito tomou o médium por 


b CE 


encorporacáo para ler seu poema com a 
sua dição bem conhecida e muito apre- 


ciada. Aquí damos o poemeto : 


` Meu canto de saudade 
1 


Brasil, eu bem que dizia... 
Sinto saudades de ti! 

Fugi de uma linda esfera, 
Onde tudo é Primavera, 
S6 p’ra vir até aqui 
Dizer-te com singeleza, 
Sem pretensäo, sem beleza, 
Que ainda não te esqueci! 


II 


Transpus novos horizontes ! 

Conheci outras estrelas ! 

Outros Céus! Mundos distantes, 
- Gigantescos diamantes ! 

Constelacöes mais que belas, 

Fulgindo no azul anil ! 

Mas eu te vejo, Brasil, 

No esplendor de todas elas ! 


III 


Meigos anjinhos encontro, 
Cantando no espaco infindo, 
Mas lembro os teus passarinhos.. 
E no canto dos anjinhos, 
Tao puro, harmonioso e lindo, 
Fico, minha terra amada, 
De alma presa. extasiada, 
Os teus pássaros ouvindo... 

X 


INS 
Foram tantas as saudades, 
Que fui a Nosso Senhor, 
Pedir-lhe consentimento 
Para vir, só um momento, 
Dizer-te do meu amor ! 
Falar-te, terra querida, 


Saber se estás esquecida 
Do teu humilde cantor ! 


V 


Porque, por outros caminhos 
Cantarei toda a saudade 
Que sinto longe de ti! 
Hoje vim sómente aqui, 
Trazer-te, da Eternidade, 
A minha cooperacäo, 
Não em forma de lição, 
Mas em penhor de amizade ! 
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VI 


Que será a gota d'água 
Caindo no mar bendito 

Que recebeu no batismo, 

O nome de. Espiritismo ! 

Näo tenho um canto bonito... 
Meus versos säo pobres gemas, 
Comparados com os poemas 
Dos sabiás do Infinito ! 


VII 


Eu sou pobre juriti... 

Tenho a alma cheia de prantos... 
Só saudades sei cantar! 

Vivo nos Céus a'chorar, 

Saudoso dos teus encantos! 

Do infinito te namoro, 

Estas lagrimas que eu choro 
Banham todos os meus cantos... 


VIII 


Sei que os Céus de onde venho 
São mais amplos! Mais divinos ! 
Mas os teus tém mais anil... 
São mais lindos, meu Brasil, 
Apesar de pequeninos ! 

A minha alma, enfeitigada. 

Näo esquece, terra amada, 

Teus encantos peregrinos ! 


IX 


Nas cordas de uma viola 
Cantei tuas madrugadas ! 
Teus sertões! Tuas manhãs! 
O grito das jaçanãs 

Nas noites enluaradas, 
Quando, fugindo dos: ninhos, 
Voavam söbre os caminhos 
Parecendo almas penadas! 


X 


Recordo, sempre saudoso. 

O canto do sabia, 

Que vinha das caatingueiras, 
Ou do meio das capoeiras 
Sóbre um pé de cambucá! 
Canto mais belo da terra! 
Quanta poesia éle encerra! 
Canto assim nos Céus nào há! 


XI 


Cantei tuas vaquejadas 

Em alegres desafios ! 

Fui o cantor das mulatas, 
Flores dos sertões, das matas 
E dos caboclos bravios ! 
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Vestidas sempre de chitas, 
Só viam que eram bonitas 
Quando se olhavam nos rios ! 


XII 


Por elas, os meus caboclos 
Perdiam os corações ! 

Uma era roxa, trigueira, 
Como flor de quaresmeira... 
Outra, filha dos sertões, 
Tinha a noite nos cabelos, 

E os olhos, bastava vé-los, 
Brotavam n'alma canções ! 


XONDE c 


Chiquinha, Rita, Rosinha... , 
(Deus me perdóe a heresia !) 
Elas eram minhas santas! 
Quantas orações, 6 quantas, , 
Dediquei-lhes em poesia! 

Só elas eu venerava, 
Pensando nelas rezava 

A prece de cada dia. 


XIV 


Hoje, embora o meu Espirito 
Goze mil felicidades... 

(Não sinto mais 'sofrimentos, . 
Já esqueci os tormentos, 

As artificialidades 

Dêsse viver de amarguras 
Das miseras criaturas, 

Que vegetam nas cidades). 


X V 


Não te esqueci, meu Brasil! 

E em insistente oração, 

Peço aos Céus p'ra que, um dia, 
` Concedam-me essa alegria, 

Pnda nascer no sertão ! 

Numa palhoça, na serra, 

Sem luxo, de chão de terra, 

Da forma de um coração ! 


XVI 


Não pecarei, novamente, 
Fugindo p'ra capital, 

Onde ninguém sabe amar... 
Onde até mesmo o luar 
Tem um quê de artificial... 
Ficarei nas serranias, 
Gozando das alegrias 

De uma vida natural! 


XVII 


Ouvindo cantar, em bandos, 
Canários e juritis ! 
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Patativas, sururinas, 
Bravos galos de campinas 
E indiscretos bem-te-vis | 
Pintassilgos ! sanhacus ! 
Xexéus ! Curiös ! Anus... 
Como seria feliz! 


X VIII 


Do sertão faria igreja ! 

Da mulata, uma rainha ! 

O ‘canto da passarada 

Ao nascer da madrugada, 
Transformava em ladainha ! 
Só queria um bem — a viola! 
E não pediria esmola, 

Porque tendo-a, tudo tinha! 


XIX 


Porém, enquanto estiver 
Nas infindas amplidöes, 
Cursando, na Eternidade, 
Uma escola de humildade, 
Virei ter aos corações ! 
Porque a alma de um poeta, 
Não póde ficar quieta, 

Tem sêde de evoluções! 


XX 


Eu quero ver-te, Brasil, 

Longe dos campos de guerra ! 
Pregando ao mundo a verdade, 
O Bem, a Felicidade, 

Que só o Evangelho encerra ! 
Como um marrueiro audaz, 
Batalhando pela paz 

Que Jesus pregou na Terra ! 


XXI 


Desde os sertões, as coxilhas, 
Quero ver-te renascendo 

Pela Fé e pelo Amor! 

E p'ro Aprisco do Senhor, 
Mesmo mazelas sofrendo, 
Campeando de sul a norte, 
Ulm rebanho unido e forte, 
O marruá do Mal vencendo ! 


XXII É 


Deus me dê essa alegria, 
Ver-te banhado de luz! 
Conduzindo para Deus, 
Todos êsses filhos teus 
Que nasceram sob a cruz! 
Essa cruz do teu Cruzeiro, 
Que até parece o madeiro 
Onde padeceu Jesus! 


X XIII 


Nésse dia, ai quem me dera... 
Se estiver no meu sertáo, 

A' tua alma iluminada 
Cantarei uma toada, 

Uma prece, uma oragäo ! 
Mesmo pobre de harmonia, 
Cantarei minha alegria 

Nas cordas de um violäo ! 


EM 


Mas se Deus não consentir 
Que nessa hora eu lá esteja, 
Ouvirás, vindo do Espaço, 

O’ minha terra, o compasso 
De uma löa sertaneja! 

Não vás pensar que é a brisa 
Que por sóbre ti desliza... 

E' a minha alma que te beija ! 


XXV 


Sera ela que, cantando, 
Como faz o sabia 

Em tarde primaveril, 
Vira dizer-te, Brasil, 
Como feliz ela esta 

Em ver-te, terra querida, 
Forte, soberba de Vida, 
Igual a um Jequitibá ! 


Catullo da Paixao Cearense. 
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Digam tudo que quiserem os criticos 
literários' negativos e frios, em seus gabi- 
netes; mas náo poderáo abalar a con- 
viccäo das pessoas que conheciamío can- 
tor e assistiram á sessáo de 16 de Ou- 
tubro de 1952, na Cabana de Canagé. 
Essa convicção dominou os cérebros e, 
muito mais ainda, os corações dos pre- 
sentes. Não basta saber apenas, é ne- 
cessário também sentir a Verdade em 
toda a sua harmoniosa beleza. 

Em «Reformador» de Maio de 195] 
(pag. 108/9) foi publicado um artigo as- 
sinado pelas iniciais C. L., com o título 
«Ai vem Catulo...» no qual ficou pu- 
blicado, que o poeta sertanejo prometera 
um livro à médium Irthes Therezinha de 
Andrade, de Uba, Minas Gerais, e da 
sete lindas estrofes. inquestionavelmente 
do autor do «Luar do Sertào». 

Talvez a essa médium se 
agora O poeta nestes versos: 


refira 


«Porque, por outros caminhos 
Cantarei toda a saudade 
Que sinto longe de ti!» 


Esperemos, pois, o livro prometido 
que trará outra prova de identidade de 
«o mais brasileiro de nossos poetas», co- 
mo afirma com justiga o confrade C. L. 
no referido artigo. 


Ismael Gomes Braga. 


Síntese da Evolução Religiosa | 


LEOPOLDO MACHADO 


(Continuação). 


Nicolau I, o Grande—o S. Nicolau 
da Agiologia—o maior papa de seu sécu- 
lo, ensinou que «Deus pôs a Igreja aci- 
ma dos tronos e o Papa acima dos Reis. 
Os papas julgam os Reis e só Deus jul- 
ga Os papas...» 

Isso, dada a credulidade do povo, e 
o peso que a Igreja Católica ja tinha, 
atraiu, ainda mais, o braço real e secular 
para prestigiar a Igreja e defénder o papa. 

Em plena época da Cavalaria, o ju- 
ramento dos bravos cavaleiros era taxa- 
tivo: «Por seu Deus, por sua dama», glo- 
rificando a mulher juntamente,com a glo- 
rificação da Igreja. 

Papa, ou pai grande, significa a mes- 


ma coisa. Foi ésse, o título distintivo que 
se deu ao bispo de Roma, a partir do 
ER / 
inicio do IV século. 

O Cristo, entretanto, 


aconselhara : 
۰ / . . = 
«A ninguem chameis pai». 


Agora, prestigiada e feita, ao mes- 


mo tempo, Império, na Terra e do Espi- 
rito, iria a Igreja dominar, de Roma, exa- 
tamente da terra que mais perseguira a 
Igreja do Cristo e que föra o maior cen- 
tro do paganismo (Vaticano, o monte em 
que se faziam vaticinios...) 

Era o fastigio da Igreja. do Cristo, a 
despeito de adulterada em seus princípios 
mais serios... 


ale ate 
DJ "s 


Para tanto, föra preciso que a Igre- 


b 


Revista Internacional do Espiritismo 


ja de Roma se pusessse em igualdade de 
condições divinas ao paganismo romano e 
20 monoteismo hebraico. 

Com o paganismo, os deuses eram 
familiares aos homens. 

No judaismo, Jeová descera e fala- 
ra a Moisés, face a face, no Monte Sinai, 
transmitindo-lhe o Decálogo. 

Eis um dos motivos mais fortes por 
que o Cristo fôra guindado à categoria 
do Deus Creador, no Concilio de Nicéa, 
de 325, de onde saiu a Santissima Trin- 
dade. 

E’ verdade que o Cristo não se dis- 
sera Deus, nunca quís ser Deus. 

E’ verdade que Paulo de Tarso, a 
maior autoridade do Cristianismo, chega- 
ra a afirmar (Heb. 2-9): «Aquéle Jesus, 
que foi feito um pouco menor que os 
anjos do Céu.. 

Ninguém póde, na’ verdade, com- 
preender um Deus que seja menor do que 
os anjos do Céu, que devem ser seus 


anjos... 
* 


Que restava, agora, a Igreja Católi- 
ca para dominar, ad majore Dei Gloria ? 

O poderio humano dividido hierar- 
quicamente, e sua acäo política feita es- 
tado organizado, sempre se afinando com 
todos Os regimens, entre todas as racas, 
com todos os povos. 

E o Vaticano tornou-se um Estado 
organizado, com a autoridade de um pa- 
pa infalível, interferindo na vida do pla- 
neta. l 

Até parece coisa verdadeiramente 
divina e magicamente poderosa. 

Poderoso e divinizado é o Cristo, 
efetivamente. Tão divino e poderoso que 
Sua Doutrina,-falseada nos seus princípios, 
e adulterada nos seus fundamentos, ainda 
domina o mundo. 

E lugar de vaticínios e magias era 
o monte do Vaticano ! 


Ld 


A Igreja de Roma se catolicisou ra- 
pidamente, hostilizada de poucos e aplau- 
dida de muitos. 

Teve tudo para dominar: o nome 
do Cristo, a fórga do Cristianismo, algo 
do Evangelho; o culto ás imagens do pa- 
ganismo, seu Deus— o Cristo — como no 
judaismo, que se materializou e se mos- 
trou a muitos; as castas sociais e as ves- 


tes impressionantes das religiões orientais ; 
coisas que impressionam materialmente ; 
rosários e amuletos ; práticas mundanas e 
a promessa fácil da conquista do Céu e 
as ameacas ainda mais faceis das penas do 
Inferno; festas suntuárias, próprias de po- 
vos primitivos; um espírito político, fino 
e sagaz; seus templos suntuosos, sempre 
construidos em lugares de destaque, ou 
dominando logradouros publicos, ou nos 
lugares mais altos da cidade e... quantas 
coisas mais, que fóra fastidioso enumerar... 

Primeiro, sua implantação na pró- 
pria Roma, que fôra, antes, a espinha dor- 
sal do paganismo romano; que teria de 
ser, depois, o cérebro do Cristianismo or- 
ganizado ; a cabeça de um extraordinário 
partido político-social-religioso. 

Ruy Barbosa escreve, no seu PAPA 
E O CONCILIO que «o catolicismo não 
é uma religião, mas um partido político 
e de uma política...» 

Nada lhe faltou para satisfação de 
sentidos corporais, para impressionar o 
povo, para satisfazer vaidades, para se 
ajeitar a tudo e a todos, desde que domi- 
ne sempre, desde que se lhe reconheça a 
autoridade, o poderio. 


Quinze séculos depois do Cristo, 
sua igreja, catolicisada, era o único poder 
que se respeitava, que se temia. 

Moisés veio quinze séculos antes do 
Cristo, dar corpo e forma ao monoteis- 
mio de Abraão... 

Quinze séculos depois do Cristo vi- 
ria algu&m profligar pela pureza evangé- 
lica de Sua Doutrina. 

Foi assim: 

A Alemanha, nesses dias, foi o cam- 
po ideal de dominacäo da Igreja. 

O clero aí dispunha de 4/5 de suas 
terras. 


Dizia-se, até, da Alemanha: «Feli- 
zes OS povos que vivem sob o bäculo». 


A mais famosa igreja de Roma, a 
de S. Pedro, precisou de reparos, au exi- 
giam muito dinheiro. 


O papa mandou vender na f mas 
nha indulgéncias caras. 3 


Encarregou-se da prebenda: terrível 
o Bispo Tetzel. 

— Aquilo já era demais! — bradou 
um sacerdote católico—Não era possível 
que, depois de tantos desregramentos e 
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deboches do clero, ainda se fósse exigir 
dinheiro do povo... 

E Martinho Lutero, padre alemäo, 
da terra mais clericalizada do Globo; da 
mesma casta e lingua; afeito ás mesmas 
práticas religiosas, fôra a voz autorizada 


para o justo protesto, confirmando o de- 


terminismo histórico e superior da cvo- 
lução religiosa, que vimos traçando... 
Claro que o protesto e O grito de 


alarma e de alerta só podia e devia par- 


tir de gente da mesma grei. 

Seria, assim, o padre agostiniano o 
escolhido para tanto. 

Nào acreditava, claro, na interfe- 
réncia dos Espíritos em nossa vida. 

Mas, suas crises nervosas, que só 
passavam ouvindo boa musica; seus so- 
nhos e seus impetos mediünicos, — que 
deram motivo para que seus adversários 
o chamassem de louco — náo podem ne- 
gar a interferéncia dos Espíritos nos seus 
atos. 

E traduz a Biblia. 

E revela o Evangelho, pois, a des- 
peito do Cristo haver dito: «Ide e pre- 
gai o Evangelho a todas as nações», a 
verdade é que o Evangelho já nào era 
pregado em parte, alguma; a verdade é 
que a Biblia só existia nas bibliotécas dos 
poderosos e imperadores, e nas burras dos 
conventos. Era o livro de castas privile- 


giadas... 


de 
a 


A Igreja, reconhecendo, mau’ grado 
seu, o valor do adversärio e a förca de 
sua campanha, tomou atitudes sérias. 

E surgiu a Companhia de fesus, com 
Inácio de Loiola à frente. 

E as guerras e perseguições religio- 
sas dominaram os povos inflamados pela 
Reforma de Lutero. 

E o Tribunal da Santa Inquisição 
passou a funcionar despoticamente, trans- 
formando em churrascos humanos, ad ma- 
jore Dei gloria, os herejes. 

Essa situação de coisas teria de du- 
rar, ainda, por muito tempo, até que se 
alte e liberdade religiosa.. 


Um rei poderosíssimo — que se or- 
gulhava até — porque senhor de quasi to- 
da a América em colonização, e de mui- 
tos paises da Europa - de que o «Sol não 
se punha nunca nos seus domínios» —Car- 


er 
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los V, o rei poderosissimo, cita a compa- 
recer a Dieta de Spira, os principes ale- 
mäes, para estudar-se o caso de Lutero. 

Os príncipes citados protestam e lá 
náo .váo. 

E’ désse fato-e désse protesto que 
teria de formar-se O termo protestante, e 
protestantismo, com que seria conhecida, 
depois, por todo mundo e até nossos dias, 
a Reforma de Martinho Lutero. 


A Terra, «planeta de provas e ex- 
piações» que é — por isso mesmo que seus 
habitantes vivem mais para as coisas, as 
preocupações e as impressões materiais — 


se ainda não se preparou, suficientemen- . 


te, para compreender e sentir as superio- 
ridades espirituais; se ainda não vive, ele- 
mentarmente, para o Espirito, quanto 
mais há cem anos, a quinhentos anos, a 
milênios passados. 

Por isso mesmo, nem o clero cató- 
lico e protestante dava o suficiente apré- 
ço ao sentido espiritualista da Vida. 

E, se se viu um Torquemada quei- 
mando herejes, em nome da Igreja de 
Roma, nos autos-de-fé públicos, viu-se 
também um Luiz Calvino, em nome da 
Biblia interpretada, tosquiar herejes em 
Genebra, a Roma do Protestantismo. 

Daí, surgir, ha cem anos, um José 
de Maistre, filosófo católico e, diante da 
confusáo reinante, dizer, profeticamente : 
«ou vai surgir uma religião nova, ou o 
Cristianismo tem que se modificar. 
Cumpriu-se, fielmente, a Neo de 
De Maistre : 

Apareceu uma nova religiäo, sem 
Deus e sem imortalidade, o Positivismo, 
que caiu, para logo, na apreciacio e no 
conceito de pessoas cultas e de destaque 
social. Religião sem imortalidade e sem 
Deus que dá, entretanto, mais consciéncia 
religiosa a seus prcfitentes, do que muitas 
crenças velhas... 

E o Cristianismo se modificaria, tam- 
bém, na mesma época, para o cumpri- 
mento integral da profecia do filósofo 
católico. 


Os Estados Unidos estavam ensaiando 
os vôos altos a que chegaram hoje. 
E eram um povo protestante. 


(Continua). 
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LIVROS EM DESFILE, hoje, nos 
faz recordar um programa que aquí man- 
tivemos e, não sabemos como nem por- 
que, desapareceu sem se despedir e... 
sem deixar saudade. Referimo-nos a 
VULTOS EMINENTES DO ESPIRI- 
TISMO. E’ que o livro que vamos fa- 
zer desfilar, da autoria do Prof. Leopol- 
do Machado, editado pela Casa Editora 
«O Clarim», da cidade de Matão, no E. 
de S. Paulo, livro que tem por titulo, 
justo e preciso: UMA GRANDE VI- 


DA, em cujas paginas o autor descreve, 


num emocionante estudo biografico a vi- 
da de Cairbar Schutel, de tal modo nos 
põe diante dos olhos a presença vivissi- 
ma do grande batalhador, que nos sen- 
timos, naturalmente, arrastado a dizer, 
nao do livro, mas daquéle que vemos 
biografado néle. E déste modo, ao in- 
vés de fazermos desfilar um livro, e 
muito bom livro, por sinal, rumamos a 


apresentacäo de um VULTO EMINEN- 
TE DO ESPIRITISMO, um vulto que 


se fez eminente por seu trabalho, sua 


$ E à 
atuacäo, sua profunda sinceridade, bra- 


vura apostolar e invulgarissima operosi- 
dade assinalada notadamente pela au- 
séncia de sentido pessoal, antes pelo de 
construcáo de algo bastante sólido para 
perseverar, com éle ou sem éle, tal co- 
mo sucedeu e bem evidenciou Leopoldo 


Machado. i ! 
UMA GRANDE VIDA, que não 


nos disse tudo da vida padrão de Cair- 
bar Schutel, como esposo, amigo, cida- 
dão, escritor, jornalista, orador, doutri- 
nador e, sobretudo, CRISTÃO ESPIRI- 
TISTA, dado não haver o A. se podi- 
do servir, como o confessa, advertindo 
o leitor, de dados abundantes, que. alias, 
foram escassos, UMA GRANDE VI- 
DA, iamos dizendo, é fidelissimo esbô- 
ço fotográfico (se nos é dado assim nos 
exprimir com correção) de Cairbar Schu- 
tel, visto nos oferecer déle, quanto pos- 
sivel, ótimo retrato moral, profissional, 
apostolar e até mesmo fisionömico. 

Do livro, nestes termos, está dito, 
pois, com verdade, tudo quanto num tra- 
balho de tal ordem, se poderá exigir 
possuir e, consequentemente caberia ao 


LIVROS EM DESFILE 


کے 9 = 


(Para «Seleções Espiritualistas», na PRC 8, 

Rádio Guanabara, Rio, e Z Y L 6, Rádio 

Emissora Campos do Jordāo, S. Paulo, es- 
creveu DELFINO FERREIRA. 14/2/53). 


apreciador dizer. Sem louvor e sem cri- 
tica. 

Algo mais nos forçaria a falar do 
biografado; seria abrirmos aquí UMA 
GRANDE VIDA. E isto, para os limi- 
tes e, sobretudo, a razão de ser desta 


Secção de SELEÇÕES ESPIRITUALIS- 


"TAS, seria uma contrafagäo. 


Leopoldo Machado, que perdera 
os primitivos originais dessa obra em 
sua viagem ao norte do país, houve de 
reconstitui-la servindo-se de rascunhos, 
por certo desordenados já e incomple- - 
tos e após se haver restabelecido da gra- 
ve enfermidade que o prendeu ao leito 
por tanto tempo, de não poucas apreen- 
sões enchendo o coração dos amigos e 
dos espiritistas em geral. Não obstante, 
porém, nos dá um trabalho consciencio- 
so, e, digamos mesmo, comedido, a des- 
peito de seu entusiasmo, de sua admira- 
ção e amizade por Schutel e dos louvo- 
res que tece à sua brilhante atuação. 
Leopoldo Machado não se limitou à vi- 
da espiritica de seu biografado; foi bus- 
car essa vida desde a infância. E é nos 
começos da vida de Schutel que o espi- 
ritista estudioso e observador vai encon- 
trar a fôrça daquilo que, via de regra, 
se denomina por aí destino..., daquilo 
que é nos acontecimentos, nos fatos, 
vez muita mesmo nos dissabores e in- 
sucessos, a trama oculta das linhas mes- 
tras do qùe há de ser, no e para o cum- 
primento de uma missão, a redenção de 
provas e de provações... 

No traçado da vida de Schutel 
muito há que o engrandece e nos co- 
move. A nós, por exemplo, que aqui de- 
vendo apreciar um livro, nos deixamos 
arrastar ao irresistivel exame de um ho- 
mem, que nem ao menos é o seu autor, 
mas daquêle que lhe é objeto de estudo, 
a página que mais emocionou foi a da 
polêmica travada com o padre Van Es- 
se; a energia, a coragem, bravura mes- 
mo de Cairbar não só o enfrentando, 
mas igualmente à autoridade policial com 
êle solidária. Dessa página, todavia, o 
que culminou em nosso espirito foi o 
momento da despedida do padre, por 
transferido para outra cidade, momento 
pelo reverendo buscado, a reconciliação, 
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e, notadamente, o dialogo e, dêste, as 
palavras de Cairbar .Schutel, que dei- 
xam ver que o Espiritismo nêle não era 
apenas uma expressäo de doutrina, uma, 
digamos, opiniäo filosöfica,. mas, antes 
de tudo, uma definicäo de atitude. 

Apresenta ainda Leopoldo Macha- 
do a fase politica da vida de Cairbar, 
curta, sim, mas edificante e exemplar: 
Matáo era, a ésse tempo simples distri- 
to de Araraquara. Schutel foi quem, tra- 
balhando vivamente, encabecando um 
movimento municipalista de emancipacáo, 
logrou, afinal, a ascencäo da terra a mu- 
nicipio. Foi, ao isto se dar, em 28 de 
Maio de 1899, o primeiro presidente da 
. Cámara Municipal, cargo equivalente ao 
de Prefeito hoje. E o edifício da u 

, foi doacäo sua. 

Paremos, porém; pois não Rom 
mos falar da vida de Schutel,.que, fa- 
zendo muito poucas cousas, essas pou- 
cas cousas constituem um todo unifor- 
me, perfeito, que sáo, afinal; um MUI- 
TO. Enquanto outros iniciam um mun- 
do de empreendimentos, semeiam Cen- 
tros Espiritas por toda a parte sem a 
preocupacäo, parece, de se teráo possi- 
bilidades de prosseguimento ou näo; fun- 
dam periödicos que raro näo & limita- 
rem»se ao primeiro número; Cairbar 
Schutel, apenas fundou um Centro Es- 
pirita, o «Amantes da Pobreza», em Ma- 
táo, onde ainda exerce a missáo sonha- 


RUI BARBOSA E OS FENÓMENOS DE E ALÉM. TUMULO. 
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da e realizada por êle. Um só jornal; 
«O Clarim», em Agosto de 1905; uma 


-anica Revista, a «Revista Internacional 


do Espiritismo», em 15 de Fevereiro de 
1925; uma Gráfica, a que vem de edi- 
tar UMA GRANDE VIDA... E tudo 
isto continuou apös a desencarnagäo do 
magnifico fundador. Como vemos, nu- 


méricamente pouco, entretanto, em efi- 
ciéncia e vida, MUITO. 
Mostra-nos ainda Leopoldo Ma- 


chado em Schutel, o jornalista, o escri- 
tor autor de 14 livros dos quais trés de 
grande porte; o editor, o conferencista, 
como tal o primeiro a levar a doutrina 
ao radiofonismo; o pregador, o evange- 
lizador, e, assim, aspecto por aspecto da 
longa existência, produtiva e útil de 
Schutel, urdiu a trama magnificente de 
uma vida de luz, de amor, de trabalho, 


a que deu o titulo absolutamante exato 


de UMA GRANDE VIDA. 
A apresentação do livro é boa. 
Melhor poderia realmente sé-lo. Toda- 


‚via se o fösse, por mais que o fósse 0 


corresponderia nunca ao mérito do bio- 
grafado, que, alias, um exemplo foi sem- 
pre de modéstia, de humildade ; que ho- 
mem foi. sempre, dos que veem ao mun” 
do para servir e nao pdra serem servidos. 


Cairbar tem o seu biógrafo. Ma-* 


tao cumpriu um belo dever. Parabens 
aos Autor e Editores. 
A todos Paz e Luz. 


SS‏ راد 
ES DEOLINDO AMORIM DS‏ 
A ouvi dizer que Rui Barbosa também andou por sessões espíritas. Sabe-‏ > 

SS (i — homem que lia tudo — se, porém, e com seguranga, que Rui Bar- 
E) gostava de estudar os fend- bosa tinha leituras sóbre os fenómenos de 
=H menos de além túmulo. Ain- além túmulo, como tinha leituras sôbre 


- da ha pouco tempo, não me 
recordo se foi em jornal ou 
revista, li referencias 4 curio- 

sidade do genial brasileiro a respeito do 

Espiritismo. Seria aliäs, muito interessan- 

te saber o que pensava RUI söbre o Es- 

piritismo. Quero crer que Rui Barbosa 
não tenha feito experiências, porque não 
há indício, até agora, de que o glorioso 
baiano haja frequentado sessões espíritas. 

Pode ser que ainda apareça alguma fonte 

de informação, alguma pista que nos per- 

mita saber se realmente a «águia de Haia» 


astronomia, homeopatia etc. Quem o diz 
é o professor Homero Pires, antigo Di- 
retor da «Casa de Rui Barbosa», no livro 
Rui Barbosa e os livros (Edição da «Casa 
de Rui Barbosa»). Fá-lo nestes termos : 


Curiosidades dignas de nota, que 
Rui Barbosa cultivava sem ruído: «a ho- 
meopatia, a oceanografia, a levitação, as 
aparições de vivos e mortos, os fenômenos 
psíquicos enfim eram especialidades que 
lhe preocupavam sériamente o espírito...» 


| 
| 
| 
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Segundo, ainda, o depoimento do 
professor Homero Pires, que conhece mui- 
to bem a vida de Rui, até mesmo na es- 
féra da intimidade, o grande mestre do 
Direito e do vernáculo chegava a dizer 
aos amigos: «Quanta coisa estudo, o que se 
nao sabe, e de que talvez nunca me utilize 
na vida!» Inteligéncia privilegiada, capa- 
cidade onimoda, porque abrangia o con- 
torno de todos os campos da cultura hu- 
manistica, Rui Barbosa estudou também 
os. fenömenos chamados sobrenaturais ou 
fendmenos psiquicos. Parece, porém, que 
Rui nao fez propriamente estudo sistema- 
tizado a respeito da fenomenologia espi- 
rita, porque não deixou (ao que se sabe 
até agora) uma observacäo especial, um 
comentario bem meditado, uma conclu- 
são, finalmente, à margem das obras que 
leu. 

Rui tinha o hábito de ler e anotar. 
Gostava também de sublinhar a lapis ver- 
melho os períodos que lhe pareciam obs- 
curos. Teria éle deixado, também, alguma 
observacio ou crítica do próprio punho 
nas obras espiritas que lhe eram familia- 
res? Näo se sabe. Não há indicação a 
respeito. ES soma. até, que Rui nem 
siquer tenha lido a parte doutrinária do 
Espiritismo, porque náo se fez referéncia, 
até hoje, à existência de obras de ` Allan 
Kardec na imensa bibliotéca do «grande 
astro da inteligéncia brasileira». Será omis- 
sao?... Tudo isto € apenas suposicäo. De 
positivo, de concreto, no momento, ape- 
nas isto: Rui interessou-se pelos fenöme- 
nos espiritas. Leu obras especializadas sô- 
bre fenómenos de levitação, materializa- 
ção, etc. O biógrafo, porém, não diz quais 
as obras, os autores (Richet, Delanne, Ak- 
sakoff ?), mas podemos inferir que natural- 
mente devem ter sido os Autores clássi- 
. cos do assunto: Crookes, Delanne e ou- 
tros. Não haverá, por hipótese, alguma 
. anotação de Rui nos livros que lhe pas- 
saram pelas mãos? 

Seja qual for a opinião de Rui sô- 
bre 0 Espiritismo, o certo € que os fe- 
nómenos espiritas mereceram a atencáo da 
«maicr cabeça que o Brasil já produziu». 

E’ claro que-se os fenömenos espiritas fos- 
sem banalidades, um homem da enverga- 
dura mental e da projecäo intelectual de 
Rui Barbosa, preocupado com tantos pro- 
blemas e estudos, nao teria jamais dispen- 
sado atenção a tais fenómenos. Houve ou- 
tro baiano ilustre, por sinal adversário de 
Rui, que também se interessou pelos fe- 

i ' ۱ 


nömenos de além tümulo: Moniz Sodré, 
grande professor de Direito Penal, antigo 
Senador Federal, autor da falada obra As 
três escolas penais, citadas, até, por emi- 
nentes criminalistas estrangeiros. Possivel- 
mente, se ainda estivesse neste mundo, o 
saudoso professor Moniz Sodré muito te- 
ria o que dizer sôbre o livro do crimi- 
nalista cubano A Filosofia Penal dos Espi- 
ritistas, porque éste livro se enquadra per- 
feitamente na especialidade daquele notá- 
vel mestre baiano. 


Rui Barbosa era muito organizado. 
Justamente por ser organizado, dividia 
bem os assuntos de estudo e os assuntos 
de leitura. Obrigado a ler e estudar mui- 
to, a tratar de assuntos diversos, Rui dis- 
tribuia inteligentemente as suas horas de 
estudo e leitura para evitar a pletora, o 
tumulto, quase sempre inevitável nas pes- 
soas que não têm ordem. Havia, porém, 
no grande brasileiro, a curiosidade, a sé- 
de de saber ilimitada: além de seus as- 
suntos habituais, notadamente o Direito, 
e o Vernáculo, Rui procurava tomar co- 
nhecimento de tudo, mesmo fóra de seu 


1 


campo de atividade. Dizem até que, em, 


determinados momentos, Rui lia o « Tico- 
Tico», naturalmente para encontrar moti- 
vos de distracäo. Dizem outros que Rui 
Barbosa tinha, também, o hábito de ler 
certas revistas sem importäncia, certos 
jornalécos, para poder avaliar melhor a 
falta de cultura do povo... Náo sei se 
esta última versão é-verdadeira. Realmen- 
te, é pelos jornais mal escritos que se no- 
ta, em parte, a falta de preparo de, um 


povo. 


Rui lia de tudo, portanto. Há dife- 
rença, porém, entre ler e estudar. Justa- 
mente por isso é que tenho dúvida, pelo 
que li até agora se Rui estudou realmente 
os fenômenos espíritas. ou se fez apenas 
simples /eitura marginal do assunto. Digo 
leitura marginal, porque Rui estudava, mas 
estudava sm time. os assuntos que lhe 
eram habituais, com especialidade o Direito, 
em que se tornou verdadeiro pontífice, e fa. 
zia leituras diversas, 4 margem de seus.es- 
tudos especializados. Seus assuntos de es- 
tudos regulares: Direito, literatura, ver- 
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náculo, ciência política, administração pú-. 


blica. Fora destes assuntos, Rui fazia lei- 
turas gerais sôbre tudo quanto pudesse 


interessar ao conhecimento humano. Dai 
a sua erudição, aliás impressionante, por- 
que demonstrava estar em dia sempre com 


Y 


N 
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as mais variadas fontes, até mesmo quan- 
do se tratava de assuntos inteiramente 
alheios 4 cultura geral. Basta dizer que, 
sem haver passado por Escola de Medici- 
na, Rui discutiu assuntos médicos, O que 
se pode provar pelo que disseram dois 
médicos patricios em longos estudos sö- 
bre Rui e a Medicina, publicados por 
ocasjão do centenário de Rui, em 5 de 
novembro de 1949. Ficou-se sabendo, por- 
tanto, que Rui entendia também de Me- 
dicina. E” claro que não poderia pontifi- 
car na Medicina como pontificou no Di- 
reito, mas revelou conhecimentós médi- 
cos gerais. Em religião, como se sabe, 
Rui aprofundou-se bastante. 

Assim como estudou, à parte, fóra 
do plano de seus estudos sistematizados, 
tantos assuntos diferentes, como Homeo- 
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patia, Astronomia, Pedagogia, Teologia, 
etc., naturalmente estudou a: fenomenolo- 
gia do além túmulo. Não se sabe, toda- 
via, se Rui chegou à filosofia do Espiri- 
tismo, se estudou a doutrina, finalmente. 
Parece que não. Como homem de estudo, 
de mentalidade superior, encarou o fenô- 
meno como assunto grave, digno de aten- 
ção; mas não subiu à esfera filosófica, na- 


. turalmente por falta de oportunidade. Oxa- 


lá que ainda se encontre alguma obra em que 
Rui, por meio de suas anotações habituais, 
tenha deixado a sua opinião sôbre o Espi- 
ritismo. De qualquer forma, tenha ou não 
tenha o genial brasileiro, «glória das mais 
altas da espécie humana», estudado a dou- 
trina espírita, já se pode dizer que Rui 
tomou conhecimento dos fenômenos que 
constituem o objeto da ciência espírita. 
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Qual sua cpinião ? 


Quem consegue perdoar sete vêzes 
setenta vêzes ao sentir-se espoliado de 
seus haveres mais sagrados e acumula- 
dos a custo de suor? Haverá quem se 
sinta com ánimo para oferecer a face 
direita após haver sido a outra atingida 
por sangrenta bofetada ? Assistirä, por- 
ventura, alguém, com resignação e tole- 
rância a tragédia da desonra do lar ? 


Realmente, não nos apraz abordar . 


tal assunto confrangedor. O frio racio- 
cínio porém, conduz-nos supôr que a to- 
lerância não deva ser total; deve sim 
obedecer a moderadas exceções ou en- 
quadrar-se em justos limites. 

Idêntica reflexão formulamos para 
impôr restrições ou condições ao perdão 
que, alias é a mais ampla lei de confra- 
ternização e concórdia. 

Nésse turbilhão de profundas in- 
compreensões é-nos dificil, dizemos, pro- 
ceder como Jesus, porém, a conduta é 
uma e absolutamente única: não há ou- 


tros recursos nem modalidades para o. 


` caso exposto. Cumpre-nos entregar a al- 
ma a Deus como o Cristo a entregou 
na cruz; perdoar continuamente e sem- 
pre de modo pleno e total; deixar-se 
abater, sim, dizemos abater, sem reagir 
e morrer como manso cordeiro indefeso. 


| Apontamentos para você 


Major Levino 
۱ Cornélio Wis- 
chral 


LI 


Certa vez, surgido ésse martirizan- 
te problema numa aula de Evangelho 
perguntou um diligente aluno se nosso 
espirito nào vacilaria ao defrontar-se 
nessa’ süprema, quão grave contingência. 

Esclarecendo o palpitante proble- 
ma, narrou o professor amigo a seus di- 
letos alunos.. singular caso ocorrido na 
Itália distante : oucamo-lo: 


Milagre du Perdão ° 


la a última guerra européia no apo- 
geu da crueldade. Dezenas de voluptuo- 
sos assassinatos, à arma 'branca, empre- 
endera um nosso irmão na ânsia de sa- 
ciar de sangue seu insatisfeito e satâni- 
co instinto. 

Ao intentar o trigésimo oitavo, de- 
parou à sua frente a próxima vítima, um 
despreocupado e sereno velhinho que, 
em atitude diversa das demais, abriu-lhe 
o peito, enquanto estendia os braços, em 
forma de cruz, ante a implacável arma. 

Com os olhos fitos nos céus, com 
todas as suas förcas de concentração, 
proferiu êle, pausadamente, a seguinte 
súplica: «Pai! fazei com que êste meu 
irmão não manche seu espirito em con- 
táto com o meu sangue; perdoai-lhe, 
meu Deus, pois eu já o perdoei». 

A cena foi rápida. O punhal en- 
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cravou-se na terra, enquanto o alucina- 
do combatente jazia ao lado, conservan- 
do estampado na fisionomia apavorante 
o efeito terrifico de um incompreendido 
e inesperado perdäo. E assim, fez-se a 
vontade do Pai, 


O mal 
« 
Por que poucos praticam o mal? 
Por ser mais difícil. O mal violenta a 
harmonia íntima, roubando-nos a tran- 
quilidade ; o bem purifica e sublima, ele- 
vando a alma. 


Vigiai 


Tanto o criminoso de acäo violen- 
ta como o sutil prevaricador pelo pen- 


samento prestaräo contas algum dia a 


justiça divina. 

Um e outro carregam incorporado 
à alma, convertido em autêntica e repul- 
siva mancha negra, o delito praticado 
em qualquer tempo e parte. 

O fruto do crime enraiza-se, qual 
tumor malígno, ao espírito, apesar dêste 
esmerar-se para não ser contaminado e 
continuar imaculado. A partícula de Deus, 
porém, ansiando livrar-se dêsse fardo 
pecaminoso e importuno estabelece fer- 
rea luta entre a razão: e a consciência, 
cabendo sempre à última a vitória final. 

Não nos recomendou o Mestre: 
orai e vigiai ? 


Pedir - 


Deixai aos que ainda não possuem 
o justo discernimento da «ciência do pe- 
dir», o sobrecarregarem com exigências 
descabidas e pedidos tolos os nossos já 
atarefados protetores espirituais. 

Felizmente a maioria já se capaci- 
tou a conduzir-se, rogando a Deus ape- 
nas energias para o corpo e luzes para 
o espírito. Isso é sobejamente suficiente. 
A solução de outras necessidades nos 
advirá espontaneamente e no devido tem- 
po pelas vias do «acrêscimo de miseri- 
córdia.» 

Nenhuma folha cae da árvore sem 
o consentimento do Pai; Ele sabe, me- 
lhor que nós, do que nos é proveitoso. 


Inferno 2 


As ações fraternas de hoje, no tra- 


‘mae a seu filho Renato: 


to de enfêrmos e pobres, fazem gerar a 
luz que agora armazenamos nos nossos 
espíritos, destinada a iluminar os nossos 
futuros caminhos, através densa escuri- 
dão, ao penetrarmos a vida do além-tú- 
mulo. 

Compete-nos transformar nossa bru- 
xoleante claridade em brilhante luz. 

Ha os que, doutro lado sofrem hor- 
rivelmente debatendo-se, por longos anos, 
em medonha e compacta treva, pelo fato 
de não terem produzido energia luminar, 
pois que, se olvidaram de socorrer os 
necessitados. 

Da mesma maneira que o vagalu- 
me projeta luz no escuro, devem nossos 
espiritos espargir a claridade para abrir 
a caminhada segura dentro da noite es- 
cura. 

Insensíveis, porém, aos tormentos 
do semelhante, e cegos às lágrimas alheias, 
cria cada um o seu próprio inferno. 

Em vida, na terra, desperdiçam óti- 
mas oportunidades de iluminação interna, 
só comparáveis áqueles que, conciente- 
mente lançam suas pérolas aos porcos. 


Como retribuir ? 


Emocionados lemos a carta de uma 
«Filho, todas 
as imulheres, de qualquer condição, que 
encontrares no teu caminho respeita, ad- 
mira e glorifica—assım me pagarás tudo 
que por ti tenho feito». 

Em cada coração materno encrus- 
tou o Pai celestial êsse mesmo sentimen- 
to, qual diamante de incomparável qui- 
late de amor e pureza. Pondo-o em prá- 
tica, divina mãe que me lés, alegraras o 
coração de Maria, mãe de Jesus. 

Lembra também essa modalidade 
de retribuir a teu filho, presente no lar, 
ou ausente em distantes paragens. 

Não permita que o brilho dessa 
virtude se ofusque. De ti, nobre mäezi- 
nha, espera o céu um mundo mais hu- 
mano. 


Apenas perguntas 


Outra missiva terminava assim : <co- 
mo tornar. me melhor? «Nossa resposta é 
igualmente uma pergunta: «já visitou os 
hospitais de paralisia infantil, os cance- 
rosos, os morféticos, os que se estrebu- 
cham na agonia do fogo selvagem ?» 

Visitando-os, todos os corações, até 
mesmo os empedernidos melhorarão, dis- 


a 


ee 


so temos certeza. A escola da dor & 
abencoada por Deus; tem por patrono o 
Cristo Médico e confere a todos que a 
cursam com proveito um diploma, espé- 
cie de passaporte com direito a se trans- 
ferirem para um planeta sem dor nem 
sofrimento. 

Estas são as chaves que abrirão o 
reino dos céus a que se refere S. Ma- 
teus, MO: 19, 


Humildade 


Na época atual, em pleno reinado 
da hipocrisia e do orgulho, já não se fa- 
la mais em humildade, cujo emprêgo fi- 
cou relegado ao âmbito religioso ou res- 
trito à literatura crista. 


Aos poucos que se julgam orna- 


mentados dessa divina virtude lembra- 
riamos perguntar, com a devida vênia, 
se seriam capazes de imitar Jesus que 
lavou os pés de seus discípulos, numa 
assembléia pública,. demonstrando ser o 
menor e o mais humilde servo entre os 
presentes. 

Que responda apenas, em lingua- 
gem muda, o seu coração, pois, o meu, 
ao ser interrogado, silenciosamente res- 
pondeu : não! 

No máximo, se tanto, preferimos 
enxugar lágrimas alheias. : 


Vantagem da Dor 


Bem-aventurados os que chegam à 
compreensão pela dor ou pelo sofrimen- 
to, pois que, alcançam em preciosos e 
inesquecíveis minutos o saber quê ou- 
tros obtem através difíceis anos de es- 
tudo, vacilações e meditação. 

Bendita a dor, criada pela vontade 
do Pai e destinada a redimir os homens 
afastados do amor pelo próximo. 
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reconduzir o homem para a estrada do 
bem que abandonara. 


Que espera ? 


Por que esperar que o indigente 
lhe estenda a mao? Se fôr ao encontro 
dele imitará a Jesus que voluntariamen- 
te desceu de muito alto, deixando esfe- 
ras de luz para orientar os nossos. hesi- 
tantes passos dentro dos escuros abis- 
mos da ignorância e da maldade. 


Farias isso ? 
Vimos caridoso anônimo visitar 
certa instituição hospitalar, socorrendo 


‚com orações e passes a solitário agoni- 


zante inteiramente recoberto de repulsi- 
vas e pustulentas chagas fétidas. 

Enquanto num verdadeiro amplexo 
apertava de encontro ao peito o irmão 
que desencarnava, pedia o bom samari- 
tano, em sentida súplica, ao Pai miseri- 
cordioso, o amparo pelo irmão que in- 
gressava no plano espiritual. : 

Minutos após, lá adiante, vimo-lo 
sorridente e loquaz a distribuir doces, 
macás e palavras de reconfórto a ou- 
tros doentes. ۱ 

Até hoje'ninguem lhe sabe o no- 
me ou enderöco apesar de assim proce- 
der. há anos. 

Ainda existem muitos bons sôbre 
a face da terra. E’s um dösses ? Farias 
isso ? 

Quando poderemos dizer com Fran- 
cisco de Assis: «Para mim és mais que 
um irmão; és um membro doente da 
minha própria carne. A tua dor é a mi- 
nha dor; a tua alegria é a minha ale- 
gria ?» 3 

Eis um bom tema para ser medi- 
tado sóbre o doce e confidente traves- 
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“Mundos em Colisáo” e as profecias 


mc 


e 


OI editado recentemente nos Es- 
tados Unidos, um livro que es- 
tá causando enorme sensação 
nos melos científicos de todo o 

mundo, porque veio provar, de forma ir- 
refutável, fatos e fenómenos estranhos re- 
latados nas Sagradas Escrituras, que a Cién- 
cia materialista e céptica negava formal- 
mente em sua estulta presuncäo, por na 
sua cegueira mental nao ser encontrado 
a causa dos mesmos. 

Este livro — «Mundos em Colisäo» 
— escrito pele Dr. Immanuel Velikowski, 
depois de dez anos de ärduas pesquisas e 
acurados estudos, € considerado pelos cien- 
tistas mais destacados de tal valor, que 
um deles,o Dr. Gordon A. Atwater, che- 
gou a afirmar que «a sub-estrutura da 
ciéncia moderna pode ser agora revista a 
luz de suas novas deduções e conclusões.» 
Curioso é observar-se que, as provas apre- 
sentadas pelo autor daquele notável livro, 
existiam «urbi et orbe», tendo faltado 
apenas, quem as coligisse e ordenasse, pa- 
ra que a verdade surgisse logicamente. 

O argumento melhor, mais positivo, 
mais convincente que o Dr. Velikowsky 
poderia: trazer documentando a verdade 
dos fatos, no entanto, foi deixado de la- 
do, por desconhecimento ou por ser êle 
adepto dessa Ciência materialista. 

As profecias contidas nas Sagradas 
Escrituras e aquelas escritas pelo famoso 
vidente Michel de Nostradamus, clara e 
precisamente nos mostram que, antes dos 
próximos cincoenta anos, a partir da da- 


ta de hoje, tais fatos e fenomenos repetir- 


se-hão, e em escala maior, matematica- 
mente, e devido a causa semelhante. 

As perturbações astronômicas que 
provocaram no passado, automaticamente, 
grandes e estranhos acontecimentos na 
Terra e no Céu, foram: 


— a passagem de um grande co- 
meta muito perto da Terra, por duas 
vezes: a primeira vez no ano 1500 A. C., 
e a segunda vez, cincoenta e dois anos 
depois, exatamente por ocasião da ba- 
talha que Josué travou em Gibeon; 

— a quasi colisão do planeta Mar- 
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“veis, a maioria dos quais buscados 


— N 
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te com a Terra, setecentos ou oitocen- 
tos anos mais tarde, deslocado de sua 
órbita pela passagem daquele cometa. 


Osj jornais e revistas de todo o mun- 
do, de continuo publicam estudos, cien- 
tificos ou nao, söbre a possibilidade de 
um grande comêta aproximar-se indevi- 
damente da Terra e suas terriveis conse- 
quéncias; por certo, essa preocupagäo é fru- 
to de lembranga desses cataclismos passa- 
dos, que tão fortemente impressionaram 
a humanidade, que seu conhecimento, por: 
via oral, até hoje perdura, e também, é 
resultado da preocupação de que essa pos- 
sibilidade está presente aos nossos conhe- 
cimentos atuais. 

De fato, um grande comêta aproxi- 
mando-se da Terra, influenciara decisiva 
e diretamente seus movimentos de rota- 
ção, translação e bascular, como sua po- 
sição inclinada sôbre a eclitica, alterando- 
os profundamente. 

Josué e seus comandados, vendo o 
sól parado, não tinham conhecimento que 
a Terra é que parára, e por isso nas Sa- 
gradas Escrituras tal fato não foi mencio- 
nado; Clarence Darrow, discutindo com 
William J. Bryan, sôbre êste tema, em 
memorável discussão, alegou que a Terra 
é que parára, mas, não teve argumentos 
para provar sua asserção. O Dr. Veliko- 
wsky, tem hoje, argumentos irrespondi- 
nas 
próprias Sagradas Escrituras. 

Esse cométa, que tão profundas mo- 
dificações trouxe à Terra, nasceu e foi 
projetado no espaço, de uma erupção ex- 
pontânea do planeta Jupiter, mais prova- 
velmente, da rutura de um dos seus aneis, 
ao aproximar-se da Terra, causou altera- 
ções profundas, partindo continentes, crian- 
do oceanos e mares, levantando cadeias 
de montanhas, provocando chuvas dilu- 
vianas, maremotos, tremores de terra de 
uma violência inaudita, transformando a 
face da Terra. As descargas elétricas pro- 
digiosas, as colunas de fogo e fumo, o 
empestamento do ar com gazes deletérios 
e particulas minerais, 'a saraiva de pesa- 
dos meteoritos, acompanhavam a passa- 


gem daquéle meteoro estranho. Não é 
de estranhar, que o homem, que presen- 
ciou tais fatos, tivesse ficado profunda- 
mente aterrorisado. 

Esse comêta, depois de vaguear pe- 
lo espaço, foi finalmente atraído pelo nos- 
so sistema solar, acabando por fixar-se 
como a nova estrela Venus. Quando pela 
primeira vez êle surgiu, foi por ocasião 
do cativeiro dos Judeus no Egito; Moi- 
sés, iniciado na alta ciência dos templos 
egipcios e predestinado para dirigir o po- 
vo israelita, sabia de tudo o que ia acon- 
tecer, razão porque poude ameaçar o Fa- 
raó com as pragas. O Dr. Velikowsky 
mostra como se originaram essas pragas, 
inclusive aponta as causas do extranho fe- 
nômeno do Mar Vermelho abrir-se para 
o povo de Israel passar a pé enxuto. 


. «A rápida deslocação da atmos- 
féra sob o impacto das massas gazosas 
do comêta, a correnteza do ar atraído 
pela massa do comêta, o surto da at- 
mosféra, resultante da inercia, quando 
a Terra parou de rodar — tudo isso 
contribuiu para desencadear ventos de 
enorme velocidade e fórca, tais como 
os descreve o Velho Testamento. O te- 
ma désse furacão cósmico é reiterado 
‚no México, na Índia e na Pérsia, e nas 


ilhas do Pacifico». 


Esses acontecimentos extraordinários, 
que na China se fixam na éra de lahú, 
contemporânea de Moisés, do sol não se 
pôr durante alguns dias, das florestas in- 
cendiarem- “Se, de uma alta «vaga que che- 
gava ao céu», vaga que se espraiou pela 
face da Terra, o ar infectado de particu- 
las ferruginosas que davam á agua a cór 
do sangue, tiveram complemento maior, 
porque, a Terra passou a girar do oci- 
dente para o oriente, e não como anti- 
gamente, conforme o provam as velhas 
cartas celestes chinesas; houve uma rever- 
são completa do movimento rotativo, in- 
clusive, devido a poderosa faisca elétrica 
que saltou entre o cométa: e a Terra, 
quando a aproximação foi a maior pro- 
vocando a inversäo dos pólos da Terra. 

Quando finalmente o cométa foi 
atraido para o nosso sistema solar, provo- 
cou um deslocamento de Marte da sua 
Órbita tao forte, que Marte começou a 
passar perto da órbita da Terra, de 15 em 
و1‎ anos, nos anos 74 28 GO. CG 7 A © 
Marte’ chegou 


tão perto da Terra, que, 
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provocou a repetição daquelas conhecidas 
perturbações. A morte de 185 mil assirios 
do rei Senuacherib, por massas gazosas 
asfixiantes, é uma delas. 

Outras porém, mais importantes, fo- 
ram registradas, como «a sombra do Sol 
recuou 10°» (como diz a Biblia) — 23 
de Março. de 687 A. C. — consequência 
da alteração do eixo da Terra em rela- 
ção 4 eclitica; a alteração da órbita da 
Terra, que teve um aumento de 5 dias 
na sua viagem anual em torno do Sol, e 
que provocou a alteração em todo o mun- 
co, dos calendáriós; a mudança de posi- 
ção dos polos da Terra, a 20 gráus dos 
pontos anteriores. que são provados com 
o morticínio súbito dos mamutes em 
manadas. 

Depois de cada um desses oe 
embora alterada sua fisionomia e seus mo- 
vimentos, a Terra estabilisou-se. 

O Dr. Velikowsky, ao finalizar seu 


` precioso livro adverte-nos que o sistema 


solar nao é imutável, e que, si catástrofes 
houve, outras poderá haver no futuro, 
com os satélites de Jupiter, com os aste- 
roides que atravessam as órbitas de Mar- 
te e da Terra, ou com o planeta Plutäo. 
Não está fóra de possibilidade, um outro 
cometa fazê-los sair de sua órbita e vir 
tangenciar ou colidir com a Terra. 

E é isso o que vai suceder com a 
Terra, antes de ço anos a contar desta 
dara. 

. Um novo cometa vai aproximar-se 
da Terra, causando um cataclisma terri- 
vel. Provas? Aí estão. Consultemos as Sa- 
gradas Escrituras, e lá está citado: 


1) — No Evangelho de S. Mateus: 


(Cap. 24 e 25), quando Nosso Senhor Je- 
sus Cristo dá a conhecer aos seus disci- 
pulos os sináis pelos quais eles saberiam 
quando seria o fim do Mundo, êle disse : 


«29. E logo depois da tribulação 
daqucles dias (guerras e rumores de 
guerras, pestiléncias, fomes e terremo- 
tos, perseguição religiosa, falsos Cristos 
e falsos profetas) escurecer-se-á o Sol, e a 
Lua não dará a sua luz, e as estrelas 
cairão do céu, e as potestades do céu se- 
rão abaladas. 

35. O céu ea Terra passarão, 
mas as minhas palavras não passarão. 


2)— O apóstolo 5 João, no Apoca- 
lipse (cap. VI vers. 12-17) relatando suas 
visOes, escreveu : 


A 


| 
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«Houve um grande tremor de 
terra; e o Sol tornou-se negro, e a Lua 
como sangue; e as estrêlas do céu cai- 
ram sôbre a Terra como quando a fi- 
gueira lança de si os seus figos verdes, 
abalada por um vento forte; e o céu 
retirou-se, os montes e as ilhas move- 
ram-se dos seus lugares...» 


No (cap. XX, vers. 11) éle confirma : 


«E vi um novo céu e uma nova 
Terra, porque o primeiro Céu e a pri- 
meira Terra desapareceram, e o mar 
já nào existia». 


3) — $1 tomarmos o Velho Testa- 
mento, novas citações vamos ali encon- 


trar, avisando-nos do que d para so- 
brevir. 

— O profeta ei A (cap. IV) 
disse : 


«Eis que esta para vir o dia que 
sera igual a uma fornalha acêsa ; todos 
es soberbos e todos os que obram a 
impiedade serao como a palha; e o dia 
que esta para vir o abrazará». 


— O profeta Isaias (cap. XXIV, vers. 
19-21) profetisou sôbre ésses acontecimen- 
tos dizendo : 


«O Sol escurecerá em nascendo 

e a Lua não resplandecéra sua luz; fa- 

Eu Eau e a Terra se 

movera do seu lugar; de todo a Terra 

cambaleara como um bébedo; sera des- 

conjuntada, despedagada com grandes 

aberturas, caira e nunca mais se levan- 

tara». 

a 

— O profeta Joel (cap. III vers. ı5- 
16) afirmou : 


«Deus fara, entao, tremer os céus 
e a Terra; o Sol e a Lua enegrecerão 
e as estrelas retirarao seu esplendor». 
— O profeta Ezequiel, falando em 
nome de Deus clamou: 


«Tremerao diante da minha fa- 
ce os peixes do mar, e as aves do céü, 
e OS animais, e Os reptis, e todos os 
homens que estáo söbre a face da Ter- 
ra; e os montes seráo postos abaixo, 
e OS precipicios cairáo, e todos os mu- 
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ros serão derrubados. Haverá peste, e 
sangue, e chuva inundante, e grandes 
pedras de saraiva, e fogo e enxofre». 


O Apóstolo S. Pedro (II Epístola, 
Cap. III, vers. 7-13) entreviu o que suce- 
deria nesses dias, pois, escreveu: 


«Aguardando e apressando-vos 
para a vinda do dia de Deus, em que 
os Céus incendiados se desfarão, e os 
elementos ardendo se fundirão. A Ter- 
ra e todas as obras que nela há, serão 
queimadas.» 


Muitos, ao lerem estas profecias, com 
ar céptico dirão: «Mas, isto será no fim 
do muhdo!» Esquecem-se que esse cata- 
clisma, indicado nessas profecias, virão 
antes que decorram so anos. Como, quasi 

ois milênios separassem ésses profetas dos 

acontecimentos foram éles pouco explici- 
tos, embora, precisos. Mas, suas profecias 
todas, agora que estamos próximos desses 
dias tenebrosos, tiveram um codificador, 
que nos dá detalhes nítidos, datas, fatos 
precisos. Foi o extraordinário Michel de 
Nostradamus êsse codificador ; suas profe- 
cias, todas confirmadas, até hoje, são tão 
admiráveis, que Goethe pôs na bôca de 
Fausto sua expressão de assombro, di- 
zendo : 


«Foi acaso um Deus, quem escreveu 
estas coisas? Em suas profecias maravilho- 
sas encontramos («Carta a Henrique II”, 
«Carta a Cesar», «Presságios») tudo o que 
vai suceder minuciosamente relatado. 

Daqui até ao fim do século, só ha- 
vera dois eclipses do sól; um em 1961 e 
outro a 11 de Agosto de 1999. 


Centuria 3-34: «Quando -o sol fi- 
cer completamente eclipsado, passará 
em nosso céu um novo corpo celeste, 
que será visto em pleno dia.» 


Antes que ésse corpo celeste seja 
visto a olho nú, e ele: 


«Aparecerá do lado do Septentrião, não 
longe de Cancer um cometa («estoile 
chevelue») haverá uma séca terrível, 
pois, Nostradamus diz na sua «Carta a 
Henrique II» : 


«A um eclipse do sol sucedera o 
mais tenebroso veräo que jamais exis- 


tiu desde a criação até à paixão e mor- 
te de Jesus Cristo, e de lá até ésse dia, 
e isto sera no més de Outubro de 1999...» 


Centuria 4-84: «A grande estré- 
la por sete dias abrasará. Nublada fara 
dois sóis aparecer». 


Centuria 1-17: «Quando o corpo 
celeste for visto a olho nú haverá gran- 
des diluvios». 


Centuria 8-16: «Haverá um tão 
grande diluvio e tão súbito, que a on- 
da passará sôbre os Apeninos». 

P 


A seguir vém as consequéncias da 
aproximação do cometa que êle chama 
«O monstro» : 


Centuria 4-29: «O Sol escondi- 
do, eclipsado por Mercurio, passará pa- 
ra um segundo céu». 


Centuria 4-30: «A Lua (desloca- 
da de sua órbita pelo cometa) aproxi- 
mar-se-á da Terra e seu disco aparece- 
rá n vezes maior que o do Sol; os 
planetas, também, apareceräo maiores e 
baixaräo de gráu». 


"ss es ds Outubro de 1999 quan- 
do uma grande translação se produzirá, 
de tal modo que julgaráo a Terra fóra 
de sua órbita e abismada em trevas eter. 
nas.» (Carta a Henrique II). 
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«A Lua escurecida em profundas 
trévas, ultrapassa seu irmäo (o Sol) na 
cör da ferrugem». 


Então, diz o Apocalipse de S. João 
(cap. 16 vers. 21) : 


«E então, sôbre os homens caiu 
do céu uma grande saraiva como do 
pêso de um talento (cada talento pesa 
cerca de 26 quilos)». 


Concomitantemente a Terra perde- 
rá a inclinação de 23º sôbre a eclíptica, 
voltando a posição vertical outra vez, 
com todas as suas consequências. 


Na sua «Carta a Cesar» e na Cent. 
1-56-57, está previsto : 


«Por causa da “Lua dirigida por 
seu anjo o céu desfará as inclinações 
com grande perturbação, tremerá a Ter- 
ra com a modificação, levantando a ca- 
beça para o Céu». 


Com vemos, aqueles cataclismos to- 
dos analisados pelo Dr. Velikowsky, estão 
em vias de repetir-se, provocados por 
causa semelhante, porém, muito mais forte. 


Si os cientistas houvessem cotejado 
êstes dados que citamos, há muito teriam 
concluido por aceitar a verdade contada 
nas Sagradas Escrituras. 


\ Curiosidades... 


questão das Esferas Espirituais 

é muito interessante e mere- 

ce ser tratada com especial 

atenção, já que um dia tere- 

mos que dar por lá com os costados... 
espirituais. Não são poucos os escritores 
espiritas que a elas se referem. transmi- 
tindo-nos informações de Entidades do 
Além. Oliver Lodge conta (embora com 
certa reserva), que Raymond, o filho de- 
sencarnado na guerra de 1914/18, lhe 
falara da existência de Esferas e lhe dis- 
sera haver ido à sétima, onde estivera 
na presença de Jesus, a quem, aliás, não 


pudera mirar, dada a ofuscante lumino-. 


sidade que irradiava do meigo Nazareno. 


João Teixeira de 
f Paula 


Dennis Bradley faz ne nao só 
a essas mesmas Esferas, mas tambêm a 
Setores. Jesus está. no sétimo Setor da 
sétima Esfera. 

Já antes de ambos Stainton Moses 
acreditava estabelecer uma certeza quan- 
do dizia que a Terra é a mais elevada 
das Esferas, às quais sucedem sete de 
trabalho ativo e depois outras sete de 
divina contemplação, sendo que cada Es- 
fera tem muitos graus. ۰ 

Não corresponderäo tais Esferas ás 
Colónias Espir:tuais de que nos falam os 
nossos escritores desencarnados, como, 
por exemplo, André Luiz? Ele chegou 
até a mencionar as Esferas Resplande- 
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! centes, onde Veneranda, uma das mi- 
nistras do Ministério da: Regeneração, 


viu Jesus. 
x 
A A 


اس — 


Charles Richet. mesmo quando es- 
creveu o Traité de Metapsichique, já 
nao era assim täo- antiespirita, como se 
propala por ai. Vejam o que éle disse 
do Espiritismo ao estudar a questäo da 
psicometria, a que deu o nome de crip- 
testesia pragmätica, cujos fatos, antes 
negados, foram depois aceitos : 

—<A história do sonambulismo e 
do espiritismo nos mostra dolorosamen- 
te quanto a ciéncia oficial foi mal ins- 
pirada quando rejeitou a priori, sem exa- 
me, fatos que mais tarde, em louvável 
retratação, foi obrigada a reconhecer». 

Se a ciência oficial foi «mal inspi- 
rada» ao rejeitar o espiritismo, cuja ve- 
racidade, em <louvavel retratação» («en 
faisant amende três honorable») foi obri- 
gada a aceitar, é porque o espiritismo 
tem realmente alguma cousa de bom. 

Se assim não fôra... 


x 
A A 

Depois do que aconteceu com a fa- 
milia Fox em 1847/48, nos Estados U- 
nidos da América do Norte, sáo as se- 
guintes as obras que, salvo possivel en- 
gano, de que nos penitenciamos humil- 
demente, se escreveram söbre c Espiri- 
tismo até o ano da publicação de «O 
Livro dos Espiritos» («Le livre des Es- 
prits») de Allan Kardec, em 1857: 

I — Augustin Calmet : The Phan- 
tom World, Philadelphia and London, 
1850. 


II — Cahagnet: Lumiere des morts, 
Paris, 1851. 

III — Adin Ballou: 
festation. 1852. 
۱ IV — N. S. Godfrei: Table tur- 
ning, the Devil’s modern masterpiece, 


1853. 


Spirit mani- 


V — Mirville: Pneumatologie des 
esprits et de leurs manifestations diver- 
ses (fluidiques, historiques, etc.) Paris, 


1853. 

VI — Faraday: The table turning 
delusion, Lancet, 1853. é 

VII — Brittan: The Spiritual Te- 
legraph, 1853. 


NUM Brittan & B. W. Rich. 
mond: Discussion of the Facts and Phi- 


é para desprezar: 


=> c 
losophy of Ancient and Modern Spiri- 
tualism, New York, 1853. 

IX — J. ۷۷۰ Edmonds and G. T. 
Dexter: On Spiritualism (2 vols.) New 
Bork 1853. 

X — A. de Gasparin: Des tables 
tournantes, du surnaturel en général et 
des Esprits, Paris, 1854 (Possuimos es- 
ta obra). _ 

XI — Chevreul: De la baguette 
divinatoire, du pendule explorateur, et 
des tables tournantes, Paris, 1854. 

X11 — J. B. Dods: Spirit Mani- 
festation, New York, 1854. 

"XIII — Makan: Modern myste- 
ries explained and exposed, Boston, 1855 
(University). 

XIV — Thiéry: Les tables tour- 
nantes considérées, au point de vue de 
la physique générale, Genéve, Kesmann, 
RSSI 

XV — E. W. Capron: Modern 
Spiritualism, 1855. 

X VI — Révélations divines et mys- 
térieuses ou comunications entre le ciel 
et la terre par le moyen d’une table, Ge- 
nève, 1855. (Autor desconhecido. Ernest 
Larroche confessava, em 1905, ser o li- 
vro «très rare et très curieux»). 

XVII — Robert Hare: Experi- 
mental investigations of the spirit mani- 
festations demonstrating the existence of 
spirits, and their comunications with mor- 
tals, Philadelphia, 1856. 

XVIII — Baron Louis de Gul- 
denstubb& : Pneumatologie Positive et 
Experimentale ; la Realité des Esprits et 
le Phenomene -Merveilleux de Leur Es- 
criture, Demonstré par le — Paris, 1857. 


A primeira bateria de grosso cali- 
bre que se assestou contra o Espiritismo 
foi a do abade L. Beautin: Avis aus 
chrétiens sur les tables tournantes et 
parlantes, Paris, 1853. A bateria de Gros- 
Jean, embora seja de menor calibre, nao 
Seconde lettre de 
Gros-Jean a son évéque au sujet des ta- 
bles parlantes, des possessions,- des sy- 
billes du magnétisme et autres diableries, 
Ledoyen, Paris, 1855. 


A literatura espirita € hoje enorme, 


* 
A x 


Foi Johann Karl Eriedrich Zöllner 
quem concebeu, nos estudos paranor- 
mais, a existência fisica da «quarta di- 


mensáo», alias já admitida teóricamente 
em matemática, por Riemann, em 1854. 

A obra em que éle trata da ques- 
tao é a Die trascendentale Physik und 
die sogenannte Philosophie, Lipzig, 1878/ 
79, vol. Ill de Wissenschafiliche Abhan- 
dlungen. Em 1923, fez-se nova edição : 
Vierte Dimension und Okkultimus («Quar- 
ta dimensáo e ocultismo»). 

Thomaz Williams (a quem o nos- 
so Manuel Quintáo faz referencia em 
«Cinzas do meu cinzeiro», livro sadio, re- 
centemente publicado) valendo-se da edi- 
cáo inglésa, traduziu-a para o portugués 
vernáculo. em 1908. Por ser rara e boa, 
merecia nova edicäo, expurgada, por 
certo, dos sendes tipográficos, que a 
afeiam, e de alguns do pátrio idioma, 
que a desmerecem um tanto. 

A quarta - dimensão é ainda, para 
todos os efeitos, um problema que está 
por aceitar e resolver. Por enquanto, o 
que há de verdadeiro são teorias e hi- 
póteses, melhores umas, piores outras. 

Néste assunto, estamos com Ri- 
chet, êsse famigerado Richet, que tanto 
trabalho nos tem dado a nós espíritas, o 
qual dizia que o mundo em que vivemos 
é o da terceira dimensão, mas que po- 
derá haver o da quarta e até o da 
quinta... 33 


* 
x x 


Há diversas monografias de Ernes- 
to Bozzano que foram trasladadas para 
português, com títulos genéricos, dife- 
rentes dos do original italiano. Respei- 
tou-se o conteúdo, mas substituiram-se 
os nomes. Vejamos: 

. Araujo Franco traduziu «Per la di- 
fesa dello Spiritismo», publicado em Na- 
poles. em 1927. Como o livro é uma 
resposta ao «Introduction à la Metapsy- 
chique humaine», de Réné Sudre, o tra- 
dutor houve por bem chamar-lhe: «A 
propósito da introdução à metapsíquica, 
humana» e não Em Defesa do Espiri-, 
fismo, como o estaria aconselhando o ti- 
tulo original. 

O mestre Carlos Imbassahy, que é 
o nosso Camilo Castelo Branco brasi- 
leiro (brasileiro e espirita!) compaginou 
as monografias: 

| — Dei fenomeni dei Telecinesia 
in rapporto con eventi di morte. 

II — Musica trascendentale. 

Ill — Delle apparizioni di defun- 
ti al letto di morte, e as intitulou: Fe- 
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nömenos psiquicos no momento da morte. 

Para a traducáo, valeu-se, segun- 
do nos parece, da edicäo francésa (que 
compreende as trés obras e tem aquéle 
título) quando podia ter-se valido dos 
originais italianos. Rabugice... de mestre. 

As Selecóes, recentemente traduzi- 
das pelo Dr. Francisco Klórs Werneck 
e publicadas pela Livraria Allan Kardec 
(Sáo Paulo) compreendem quatro mono- 
grafias : 

I — Breve storia dei «Picchi me- 
dianici». 

11 — Materializzazioni di fantas- 
mi in proporzioni minuscole. 

111 — Dei fenomeni di Trasfigu- 
razione. 

IV — Marche ed impronte di: ma- 
ni infocate. 

Damos éstes esclarecimentos por 
mera curiosidade ilustrativa. Ha poucos 
dias ouvimos de um confrade :' 

— As Selecöes de Bozzano... 

Mas a verdade é um pouco outra. 
Bozzano nao tem nenhum livro com o 
nome de Selecöes, que foi, alias, um ti- 
tulo muito bem escolhido pelas partes 


interessadas. 


x 
x x 


Os grandes médiuns de outros tem- 
pos sofriam toda sorte de perseguição e 
vexame. Henry Slade, norte-americano, 
respondeu a processo criminal, esteve 
três meses em prisão celular, foi, uma 
ocasião, expulso da Áustria pela polícia 
e a pedido do público, que o tinha na 
conta de impostor. Marthe Beraud. fran- 
cêsa (a Eva Carriére da Sra. Juliette 
Alexandre Bisson) permitiu consigo os 
mais vexatórios contróles, como os ano- 
retais. A respeito déste assunto, Slade 
tinha opıniäo formada. Näo se sujeitava 
aos caprichos e ás vezes às patetices 
dus experimentadores. Numa carta ao 
Professor Barrett, que. a principio, ne- 
gava os fenómenos, dizia: «Eu conside- 
ro-me tao honesto e sério, quanto aqué- 
les que me procuram com o fim de in- 
vestigar êstes fenômenos. Por conse- 
guinte, hei de continuar a opor-me ao 
uso de täo degradantes precaugöes, to- 
das as vezes que me forem propostas». 

Säo palavras de um homem digno, 
que sabia o que queria e o quanto valia. 

Pudessem (e possam !) elas servir 
de porte-maneirınho a todos os médiuns 
de aquém e de além-mares ! 
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— 0 VASO HUMANO — 


—— JEREMIAS, 18 —— 


=== TY 


NCONTRAMOS no Velho Tes- 
tamento úma interessante licáo 
dada pelo exemplo da observa- 
ção direta dos fenômenos; ve- 

mos uma voz mediunicamente falar a 

Jeremias: «Levanta-te e vai a casa 

do oleiro, e lá ouvirás as minhas pala- 

vras». Jeremias ouviu essas palavras, e 

«fui a casa do oleiro, e eis que êle esta- 

va fazendo a sua obra sôbre a roda ( Jer. 

18,3). Observando o trabalho do oleiro, 

quebrou-se a vasilha que ele estava fazen- 

do de barro com as suas mãos, e tornan- 
do de novo, fez dele outra vasilha, como 
bem lhe tinha parecido em seus olhos fa- 
zé-la». O profeta continua a sua obser- 
vação, espera com ansiedade, talvez, a ex- 

plicação do que observava, esperava a li- 

ção. E esta veio, «acaso não poderei eu 

fazer de vós, casa de Israel, como este 

oleiro, diz o Senhor? vede que como o 

barro está na mão do oleiro assim vós 

estais na minha mão, 6 casa de Israel (18 6). 

Jeremias teve, nesta observação direta, 

uma lição espiritual de grande alcance, e, 

para nós, espíritas, de grande atualidade. 

Jesus, também, em diversas circuns- 
tâncias, aplicou a observação direta dos 
fenômenos sociais, para dar uma lição es. 
piritual aos que procuravam O seu ensiao. 

Estando Jesus assentado defronte da 
árca do tésouro, observava a maneira co- 
mo a multidão lançava sua oferta na arca 
do tesouro, e muitos ricos deitavam mui- 
to dinheiro. E chegando uma viuva po- 
bre, deitou duas pequenas moedas que 
valiam quatro réis. E chamando seus dis- 
cípulos disse-lhes: Em verdade vos digo 
que esta pobre viuva deitou mais do que 
todos os que deitaram na arca do tesou- 
ro. Porque ali deitaram o que sobejava, 
mas esta pobre viuva, da sua pobreza, dei- 
tou tudo o que tinha, todo o seu susten- 
to. (Mateus, 21-1,4) Marcos 12, 41 sgs. 

¿Quando João Batista enviou os seus 
discípulos para saber si êle era aquele 
que havia de vir ou esperavam outro, 

Jesus, antes de lhes responder, curou al- 

guns doentes na presença dos discípulos 

de João e disse-lhes: Ide e anunciai a Joao 
as coisas que tendes visto e ouvido: que 
cs cegos veem, os coxos andam, os lepro- 


4 


Hr _ 


sos sio limpos, os surdos ouvem, Os mor- 
tos ressuscitam e o Evangelho é anuncia- 
do aos pobres. Lucas, 7-18 sgs. 

Vemos também no trecho apresen- 
tado em Jeremias, que o profeta ouviu a 
vóz, não sómente ouviu a voz direta do 
espirito, mas obedeceu a essa voz que lhe 
falava: «desci a casa do oleiro». 

Não basta ouvirmos a palavta dos 
espíritos, preciso é que não sejamos ou- 
vintes esquecidissos, mas executores das 
palavras ouvidas. Todos os dias ouvimos 
a palavra do Senhor por intermédio dos 
luminares do espaço, ouvimos muitas vê- 
zes sérias advertências, e não atendemos 
a essa voz... 

Os espiritos também nos ensinam 
pelo método direto, e, muitas vézes, diri- 
gindo-se diretamente à pessoa visada, fa- 
lando de nossos érros e das nossas maze- 
las, mesmo assim, náo atendemos a voz 
do Senhor! De uma manifestação po- 
sitiva, clara, lógica, não tiramos a li- 
ção que nos trazem os mensageiros do 
Mais Alto. 

Hoje, si ouvirdes a minha voz, não 
endureçais os vossos corações, dizem as 
Escrituras. Apesar das advertências espi- 
rituais, «não descemos a casa do oleiro...» 

A arte do oleiro é tão velha quan- 
to a humanidade, não tem inventor. E, 
para que não fosse uma arte sem patrono, 
os antigos povos davam como se fora in- 


'ventada pelos deuses. : 


O barro, para ser usado na confec- 
ção, deve ser barro escolhido; há diver- 
sas qualidades de barro, daí, também, as 
diversas côres dos vasos antigos. O barro 
era amassado com os pés, c molhado aos 
poucos, depois socado eom fortes batidas 
e, nesse preparo, também iam eliminando 
as impurezas que de permeio apareciam 
na massa. ۱ 

Wa arte primitiva as diferentes qua- 
lidades de barro, de kaolim, faziam as 
tintas primitivas para coloração dos uten- 
silios. 

Depois de preparado o barro, o olei- 
ro levava, aos poucos, a quantidade ne- 
cessária a roda para, girando, ir modelan- 
do o barro; havia rodas manuais e toca- 
das pelos pés. Em seguida era levado ao 


لام سم 


forno. Esses fornos primitivos ainda, ha 


pouco, eram encontrados na China e no: 


Japão, bem como o processo primitivo de 
fabricação. 

Os vasos variavam, na forma e no 
tamanho, segundo o fim a que se desti- 
navam. Vasos' para usos domésticos, para 
fins religiosos e para fins de ornamenta- 
ção. Usavam para guardar cereais em 
grão, água, etc. Nos túmulos, principal- 
mente no Egito, é muito comum encon- 
trar nos túmulos dos faraós, vasos de fi- 
no valor. Na Grecia os vasos eram usa- 
dos tanto para fim religioso como para 
dar como prémio aos vencedores de jogos 
esportivos. «Mutatis mutandis» são as nos- 
sas tagas de hoje... Vasos de honra aos 
conquistadores de vitórias, tanto esporti- 
va como guerreira, vasos de desonra aos 
conquistados nas guerras, onde se lhes a- 
presentavam o veneno mortifero, simbolo 
da desonra, da perda, do fracasso nas lu- 
tas de conquista ou de defesa. 

Para cada tipo de cerimônias, quer 
fúnebres, quer festivas, era apresentado um 
tipo especial de vaso, especial na forma, na 
pintura, de conformidade com o fim a 
que se destinava, daí a sua confecção. 

As obras de André Luiz vieram pro- 
jetar uma luz esclarecedora no problema 
da reencarnação. Por ela ficamos sabendo 
do «Departamento» especializado em pro- 
jetos, em esboços de nossos corpos hu- 
manos. São os oleiros da vida espiritual, 
cleiros que confeccionam o vaso de con- 
formidade com as necessidades de pro- 
gresso e evolução dos espíritos que vêm 
animar êsses vasos de carne. 

Os vasos humanos são confecciona- 
dos de conformidade com a lei do karma, 
a lei de causa e efeito. Ha um fim para 
o qual os vasos são feitos pelo divino 
oleiro : «e quando confeccionava, a vasilha 
partiu, de novo tomou o barro e fez o 
que lhe parecia bem .a seus clhos». Quan- 
tas vêzes o «barro humano se quebra nas 
experiências da vida, quantas vêzes trin- 
ca, ficando imprestável, mas, o divino 
oleiro leva para a roda das vidas suces- 
sivas e confecciona um novo vaso como 
lhe parece bem a seus olhos; é a própria 
ação do espírito criando o seu karma que 
indica a espécie ou tipo de vaso que será 
a próxima confecção. 

O corpo humano é o vaso do espi- 
rito, São Paulo foi, nas suas próprias pa- 
lavras, o vaso escolhido nas mãos do Se- 


nhor para levar a mensagem da cruz aos ۰ 
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gentios. Ao vermos a sua atuação quando 
fariseu, «observador rigoroso da lei de 
nossos pais», tinha a sinceridade no cum- 
primento das suas funções no templo. Da- 
da a sua cultura, O seu sincero fervor re- 
ligioso, estava indicado, pelos seus dotes 
especiaes, a ser o sucessor de Gamaliel. 
Paulo merecia, do «Departamento da Reen- 
carnação», um vaso especial, de confor- 
midade com os seus dotes espirituais e 
morais, daí dizer êle «eu fui um vaso es- 
colhido», e, acrescentamos nós, previa- 
mente delineado os seus contornos para 
uma missão sublime, dadas as aquisições 
feitas no mundo espiritual. 

«Como o barro nas mãos do oleiro, 
assim sois vós na minha mão, 6 casa de 
Israel»; era a lição espiritual de profun- 
do alcance dada a Jeremias na casa do 
oleiro. Depois de observado diretamente 
o trabalho do oleiro, vem a palavra do 
Senhor dizendo: «assim sois vós nas mi- 
nhas mãos». E quantos não contendem, 
quantos não repelem o vaso recebido, va- 
sos disformes, vasos trincados, vasos inü- 
teis para o trabalho, vasos cegos, cóxos, 
mudos, paralíticos, enfermigos...  Vasos 
frágeis. Os possuidores désses vasos esque- 
cem-se de que ésses vasos foram confec- 
cionados pela grande e sublime lei da 
reencarnacao, que foi a lei do karma que 
desenhou e projetou &sse tipo especial de 
vaso ! 

E’, como diz Isaias, 45, 9, I0, «Ai 
daquéle que contende com seu Creador ! 
o caco entre outros cacos de barro!» E? 
a incompreensao dessa lei divina que le- 
va O homem a contender, a inquirir de 
seu Creador, por que me fizeste assim ? 
Porque sou um vaso sem bracos ? Por 
que sou um vaso mudo? Paralitico ?! 
Esquecem-se do que adverte o grande tar- 
sense: «Mas Ó homem, que és tu, que 
Deus replicas ? Porventura a coisa forma- 
da dirá ao que a formou: Por que me 
fizeste assim ? ou não tem o oleiro poder 
sóbre o barro, para da mesma massa fa- 
zer um vaso para honra e outro para 
desonra ?» Rom. gy: 20,22. 

Sejamos vasos de honra ou de de- 
sonra, o oleiro que delineou ésse vaso foi 
o nosso próprio passado delitoso, pecador. 
O vaso é confeccionado de conformida- 
de com os -traços, com o esboço dados 
pela vida do espirito, esse vaso será o 
instrumento de evolução espiritual do es- 
pirito imortal, eterno. 

Jeremias ouviu a voz diréta e des- 


| jû afastados 
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ceu a casa do oleiro, observou o traba- 
lho sóbre as rodas; observou como o olei- 
ro afeiçoava o barro dando a forma de- 
sejada na confecção. Logo em seguida veio 
o ensino espiritual tirado da observação 
direta. 
Muitas 
vaso, esquecendo- nos do que Isaias, 64,8 
dizia «mas agora, 6 Senhor, tu és nosso 


‘pai; nós o barro, e tu o nosso oleiro; e 
todos nós obra das tuas mãos». 
'mo-nos de que o nosso passado foi feito 
de trevas e Isaias, 
“querem esconder 
p. 
propósito do Senhor, e fazem as suas 
'Obras ás escuras, e dizem: 


Esquece- 


29:15,16 «ai dos que 
profundamente o seu 


Quem nos vé? 


e quem nos conhece? Vós tudo perver- 
teis! Como se o oleiro fosse igual ao bar- 
ro, e a obra dissesse do seu artífice : nào 
me fez; e o vaso formado dissesse do seu 
“oleiro : Nada sabe». 

Na grande roda da evolução o di- 


vêzes reclamamos do nosso ` 


| 
vino oleiro confecciona os vasos humanos. 
Assim como nos dirigimos ao oleiro pa- 
ra encomendar-lhe um vaso para deter- 
minado fim, assim nossos atos, as nossas 
palavras, o nosso proceder, dão o mode- 
lo, o esboco do futuro vaso humano. 
«Ora, numa grande casa não sómente ha 
vasos de oiro e de prata, mas também de 
pau e de barro; uns para honra, outros, 
porém, para desonra. De sorte que, se 
alguém se purificar destas cousas, será va- 
so para honra, santificado e idôneo para 
uso do Senhor e preparado para toda a 
boa obra». 2º Tim. 2:20. 

O homem (o corpo) é pé e para o 
pé reverterá — de que formato será O 
novo vaso? Depende do esboço que es- 
tamos delineando no eterno presente ! 


MAC MAYNARD. 


Tatui, 16 de fevereiro de 1953. 


E, contudo era uma Verdade 
| «La Idea» 


— Pelo Dr. 


P. Giannattasio 


«Sáo quatro velhos médicos que, 


recordando cousas da ju- 
Certa noite, 
um deles, alto, delga- 
do, de larga barba branca, estimado pe- 
lo povo, pois humanamente havia cum- 
prido sua missäo, estava mais calado do 
que de costume, diriamos, taciturno. Dis- 
pös-se a relatar um fato por éle obser- 


vado e que se hayia encravado em sua 


alma. Antecipou que o que ia contar era 
veridico, ainda que inexplicävel para éle, 
e pediu que näo o incomodassem com 
perguntas de «como podia ser». Come- 
cou: «Bu chegara poucos dias antes ao 
povoado, para me instalar. Sentia-me 
cheio de otimismo, mas com vontade fér- 
tea de trabalhar e distinguir-me. Certa 
noite, acabara de deitar-me quando vi- 
brou a campainha da rua. Vesti-me, abri 
a porta, e deparei com um menino de 
uns doze anos de idade, metido num 
trajezinho branco pröprio para festa, o 


“qual com palavras atropeladas me pedia 


da atividade profissional, 
“diariamente se reunem para tomar café 
“e conversar, 
-ventude e da profissão. 
. quando reunidos, 


e 


que fôsse a sua casa ver seu irmãozi- 
nho que estava muito mal. O menino 
me serviu de guia, pois eu ainda não co- 
nhecia as ruas do povoado. Era uma 
noite fria e escura, soprava vento gela- 
do. Observei com compaixão o menino 
metido num traje de verão. Ele ia na 
frente, com passadas quasi de corrida, 
o que me obrigava a também me apres- 
sar. Custava-me a segui-lo. A's vêzes 
tentava segurar seu braço, mas não o 
conseguia, êle se escapava como se fôra 
uma sombra. Chegämos diante de mo- 
desta casinha. O menino tocou a cam- 
painha. Abriu-se a porta e entrei. Li 
nos olhos dessa gente o assombro cau- 
sado pela minha presenga. Entreolhavam- 
se, como que interrogando-se mutua- 
mente. Creio que o meu aspecto de ho- 
mem demasiadamente jovem, näo os im- 
pressionou bem. Füi levado junto a ca- 
ma do menino enférmo. Este estava con- 
gesto, angustiado, respirava com muita 
dificuldade. Um caso de Crupe. Neces- 
sario intervir rapidamente. Operar, ali 
mesmo, sem perder tempo. Tremiam-me. 
as mäos. Era a primeira vez que ia fa- 
zer em público, e sem ajudante, uma 
traquiotomia. Fiz a intervengáo, depois 
de ter, no meu íntimo, recordado meu 
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pai que havia sido médico bom e huma- 
nitário. Por fim o menino comecou a 
respirar com maior facilidade. Restabe- 
lecia-se a normalidade. ; 

A família mui contente, me ofere- 
ceu uma chicara de café. A mãe, que 
durante horas estivera penando, não se 
cansava de repetir os agradecimentos 
pelo que eu havia feito com minha che- 
gada inesperada. Quando eu sorvia o 
café, levantando a cabeça, vi na parede 
um quadro em que estava reproduzido o 
menino que me fôra buscar, envergando 
o mesmo trajezinho branco de verão. 
Enquanto eu operava, e depois, eu não 
mais vira o menino. Manifestei o desejo 
de revê-lo, que o chamassem; pois êle 
fôra procurarar-me nessa noite tão tor- 
mentosa, fria e escura, eu queria felici- 
tá-lo pela coragem de ter ido a minha 
casa, insistindo para que eu fôsse ver 
seu irmãozinho. Os 
olharam, evidentemente surpreendidos, e 
quasi assustados. O pai, emudeceu; a 
mae rompeu em pranto, e com palavras 
entrecortadas me disse. que ésse era o 
retrato de seu filho, falecido dois anos 
antes. Fiquei como petrificado. Pensei 
estar sonhando. Pedi ä mäe que me re- 
petisse o que acabava de dizer. Olhei 
ao meu derredor, toquei em cada um 
dos presentes, eu me apalpava por to- 
das as partes para ver se estava desper- 
to e em perfeito juizo, e olhava, e tor- 
nava a olhar o retrato. Nao havia dü- 
vida, &sse menino do retrato, era o mes- 
mo que föra buscar-me. Refiro o suce- 
dido, recordo as mesmas palavras do 
menino, seus gestos. E hoje, a tanta dis- 
tancia do. sucedido—recordando todos os 
detalhes—näo consigo explicar-me o fe- 
nömeno, nem o tentei séria e severamente. 


ale 
ei» N 


Previsão da Morte 
De «Estudos Psiquicos»— Por F. Noronha 


Do Diário de Noticias, de 
Maio de 1951: 

Um Homem que afirmou que mor- 
reria antes do 1.” de Maio, mandou fa- 
zer O caixáo e sepultou-se ontem. 

AMEIXIAL (Loulé), 30 — O sr. 
Francisco Luis. de 62 ános, casado, re- 
sidente no sítio de Cavalos, desta fre- 


guesia do Ameixial, anunciou há poucos 


de 1.º 


D 


familiares se entre- | 


dias à esposa que morreria antes do 1.* 
de Maio. Manda chamar, disse, os nos- 
sos filhos que estào ausentes que quero 
vé-los todos reunidos pela ültima vez. À 
esposa não ligou importância à conver- 
sa do marido nem lhe satisfez o desejo, 
tanto mais que o marido estava de per- 
feita saüde. O Francisco Luis foi a ca- 
sa do homem que fazia os caixöes, tirou 
a medida a si próprio e à obra que ti- 
nha entre mãos e, como lhe servisse, 
mandou-a pôr de reserva. Ante-ontem, 
depois de jantar, reuniu os filhos mais 
novos que tinha em casa e rezou com 
êlesialgumas orações. Findo o ato, os 
filhos foram se deitar e momentos de- 
pois o Francisco Luis já não pertencia 
ao número dos vivos, vitima de uma con- 
gestão cerebral. Cumprira-se a previsão. 
O seu funeral realizou-se ontem». Tudo 
isto haverá definição no vocábulo COIN- 
CIDÊNCIA ? 

Minha irmã mais velha, Ana. de 
certo tempo em diante, dizia com fre- 
quência, que não iria além dos 74 anos. 
Nunca fôra achacada de qualquer mor- 
bo. que se tornasse crônico e o seu es- 
tado de saúde era satisfatório, agradan- 
do-lhe o passeio a pé. 

Vivia com sua filha e minha so- 
brinha Adelaide, viúva daquêle funcio- 
nario, Castel-Branco, ha anos falecido 
em consequência de queda, quando es- 
perava o elevador no Ministério da Ma- 
rinha. 

A idade anemizou um tanto a mi- 
nha citada irmä, mas 'näo a ponto de 
inspirar cuidados ou de impör-se apélo 
a clinıco; mas era-lhe presente a ideia 
da morte em que, näo raro, falava. 

Nascera na primeira década de um 
més de Fevereiro. 

Visitando-a eu no Janeiro ibi 
tamente precedente, com demora de mais 
de duas horas, ao despedir-me, ouvi-lhe 
que nao ultrapassaria o próximo dia 10 
de Fevereiro, data do seu aniversário, 
justamente 6 previsto por ela. 

Com efeito, durante a noite, o seu 
espirito abandonou o arcaboiço, sem o 
menor sinal de agonia. Deitara-se e 
adormecera, sem alteração alguma ; 0 
corpo perdeu o höspede e nao acordou. 

Eu quisera, materialistas, que me 
ministrasseis explicação cientifica axio- 
mática de fatos desta natureza. 

Muito palavriado, muita loquela, 
muita retórica, néste capitulo sem a —— b. 
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da matemática, não me servem nem me 
contentam. Convengo-me com provas e 
dou ambas as mãos à palmatória, pe- 
rante fatos que me desmintam. 


blico em conferência aos 11 de Dezem- 
bro de 1949. 

Tenho-o, pela boca de Carlota Za- 
galo da Costa Neves, viúva de meu pri- 
mo Germano, José Maria Carlos de No- 
ronha e residente em Almada. 


lima senhora das suas relações, 
passeando, um dia, na Avenida da Li- 
berdade, foi tomada de assombro, quan- 
do a filha, menor de 6 anos, que a 
acompanhava e, por débil, não fôra até 
então enfronhada em leitura nem tivera 
ocasião de escutar conversações relativas, 
lhe descreveu, minuciosamente, o que an- 
| tecedera, no local, o estado presente; ou 
| fossem o antigo Passeio Püblico gradea- 
Ido e O casario, a oriente, que o camar- 
ماع‎ demolidor fizera desaparecer, prece- 
| dendo anos o seu nascimento. 
| Esta mesma criança, vendo a mãe 
lacrimosa, por seu corpinho frágil e en- 
fermico, disse-lhe, entristecida : 


. — Não chores mäe. eu morro, mas 
"virá outra” menina que me há-de substi- 


| A mãe não tardou a ver desencar- 
nada a franzina vidente, ao tempo única 
| vergóntea do casal; 
“bém muito a sale a exatidäo profe- 
“tica, quanto à irmazinha que viria ocu- 
par o seu lugar. - 

Conheci o marido da „aludida se- 

-nhora, cujo apelido denunciava origem 
“estrangeira, mas a sua fala era nitida- 
mente portuguésa e êle creio que hou- 
E. o berco entre nós. 
74" Marido e mulher sao desencarna- 
‘dos, desde algumas décadas, isto é, dos 
coros que lhes hospedaram as almas no 
período da ocorréncia de que se trata. 

Avulta, nos fenómenos constantes 
do exposto nas presentes linhas, um élo 
comum: a previsao. 

Tanto Francisco Luis, como Ana 
de Noronha, minha irma e a menor de 
6 anos, anunciaram 
se verificou, aqueles relacionando-a com 
datas certas, e esta acrescentando o por- 
menor do nascimento de «outra menina». 

Cada um déstes fenómenos esta 
revestido de circunstáncias que divergem 
que náo denotam desarranjos de men- 


| 


Outro caso, porém, que tornei pü- 


e nao tardou tam- 


todos a morte, que. 


talidade, fugas ou intermitências de pen- 
samento, em suma, quaisquer impulsos 
desordenados. 


O algarvio revela-se pessoa equili- 
brada, segura de conceito e procedendo 
com lógica; minha irmā, não pobre de 
ilustração e não destituida de raciocínio, 
nem atreita a devaneios sinistros, e a 
criança, ingênua e espontânea, nenhum 
dêstes indivíduos assoma a nós outros 
com-taras e marcas de vezänia ou indi- 
cios de anormalidade. 


als 
vis 


A Rainha Izabel e o Es- 
piritismo 
De «Estudos Psiquicos» 


Como dissemos no número de Se- 
tembro último, o jornal La Voz de Ga- 
licia registou o boato de que a Rainha 
Izabel e o Duque de Edimburgo assis- 
tem a sessões de Espiritismo na corte 
inglesa. Agora é La Revue Spirit, de Pa- 
ris, que se refere ao assunto, como se- 
gue : 

«Apesar de acolhermos sempre com 
reserva as notícias de carácter sensacio- 
nal, registamos a informação de que Isa- 
bel II e seu marido, o Duque de Edim- 
burgo, teriam assistido a sessões espíri- 
tas «com a mesa de pé-de-galo». Tais 
sessões teriam sido realizadas em Lon- 
dres e nos castelos reais, segundo in- - 
formam Ici-Paris, Echo Dimanche d'Oran 
e outros periódicos». 


Depois de se referir às conviccöes 
espiritas da Rainha Vitöria e da Rainha 


‘Alexandra, termina com estas palavras: 


«Que devemos concluir destas afir- 
macóes? Deixamos o caso aos nossos 
confrades ingleses Two Worlds e Psy- 
chic News, desejando vivamente que, 
após inquérito adequado, nos possam 
responder, sobretudo no que respeita às 
crengas espíritas da Rainha Isabel e do 
Duque de Edimburgo, consideradas co- 
mo certas pelos nossos informadores». 

De verdadeiro, nada podemos acres- 
centar. O que é certo é que ha mais faci- 
lidades em.Inglaterra, quanto a sessöes 
de Espiritismo. 
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Faculdade excepcional 
De «Estudos Psiquicos» 


O Psychic News de 7 de Feverei- 
ro insere uma notícia acerca de um mao- 
metano de Marrocos que é peregrino de 
Meca e possui uma cadeira no mercado 
de Marraqueche, onde faz extrações de 
dentes sem dor que podem considerar- 
se verdadeiramente extraordinárias. ~ 

O Sr. William Harper. de 8, Wa- 
terloo Road, Wolverhampton, escreveu 
ao Britsh Dental Journal a descrever al- 
gumas coisas inacreditáveis a que tinha 
assistido e pelos termos usados este se- 
nhor deve ser dentista ou ter conheci- 
mentos da especialidade. 

O maometano — diz o missivista 
— coloca um amuleto (um  papelucho 
qualquer) no dente afetado e invoca os 
seus deuses com os bracos estendidos. 
Depois toca levemente no doente com 
o dedo polegar. 

Assim, uma mulher ar apre- 
sentou-se para tratamento e o Sr. Har- 
per, ao observar-lhe o maxilar, viu-lhe 
um canino superior esquerdo coberto de 
goma. A mão do peregrino raras vêzes 
parecia tocar na boca da mulher, mas a 
extracäo fez-se inteiramente. O encaixe 
do dente ficou vazio e a raiz caiu no cháo. 


ص 


A seguir veio um tuaregue do sul 
de Marrocos e o maometano en 0 
costumado ritual. 

«Desta vez — diz o Sr. Harper — 
vi os «dedos de Haakim entrarem e sai- 
rem da boca, como se fosse uma gali- 
nha a picar o grão, e lá estava o dente 
com longas e brancas raizes». E nenhum 
doente mostrou qualquer sinal de medo 
nem alterou a fisionomia durante a ope- 
ração. Em ambos os ‘casos houve ape- 
nas uma ligeira hemorragia. 

O maometano tinha faculdades 
curadoras, como se vê num caso de afec- 
ção dos olhos apresentado por um velho 
berbere. Com um dos olhos quase fe- 
chado, o doente deu alguns passos para 
o curador, que o observou cuidadosa- 
mente, depois de meter a ponta da lin- 
gua no canto do olho magoado. Recuou 
um passo, apertou com os dedos o na- 
riz do berbere e o pus começou a sair 
do canal lacrimal. 

Em face de tão estranhos fatos, 
mais uma vez afirmamos a necessidade 
de estudar as förcas subtis da Natureza 
e de alargar os conhecimentos médicos, 
no sentido de unificar as terapêuticas 
existentes. A eloquência dos fatos, que 
nenhuma teoria consegue impugnar, su- 
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Todas as noites a «voz» fa- 
la na casa do lavrador 


português - 


A coisa não é para brincadeiras. O 
Diabo «deu» mesmo para falar na casa 
de «seu» Alberto, lavrador portugués, pro- 
prietário de um pequeno sítio no muni- 
cípio na Borda da Mata sul de Minas e 
há pouco tempo chegado do Paraná. O 
caso está acontecendo lestis o més de Ja- 
neiro. Certa noite, o lusitano que reside 


na humilde casa, com esposa e filhos, ou- 
viu que alguém o chamava. Surpréso, pu- 
lou da cama, percorreu a habitação... e 
nada. Indagou quem o estava chamando, 
Então o visitante invisível falou: 


planta a eloquéncia das palavras e im- 
põe-se a todos, sem excepção. 
— Sou o Diabo ! Não me vês, mas 


eu te vejo... 

«Seu» Alberto, com os cabelos em 
em pé, olhos espantados, tremendo de pa- 
vor, nao pêde mais. Arrastou a familia 
para o quintal, sem saber o que fazer. O 
frio era intenso e, depois de um certo 
tempo, voltou à habitação, na esperança 
de que o visitante inoportuno tivesse ido . 
embora. Enganou-se, pois o Capeta lá es- 


“tava ainda, a rir e a procurar conversa. 


Ninguém dormiu nessa noite. No dia ime- 
diato a notícia espalhou-se. «Seu» Alber- 
to foi contar o caso ao delegado Antonio 
Megale e ao promotor Francisco Sales. 
Duvidaram da história, julgando que o 
português estivesse louco. Mas tanto o la- 
vrador insistiu que êles foram'ao local 
do estranho acontecimento e lá o Diabo 
os recebeu. Não se sabe o que conversa- 


| 
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ram. À «voz» lá estava, falando em todos 
os cantos da casa, rindo, num som surdo 
e próprio do «filho das trevas», segundo 
os entendidos do assunto. 

Daí por diante verdadeiras romarias 
dirigiram-se à casa do’ «seu» Alberto, pa- 
ra ouvir o Capeta. A's 20 horas em pon- 
to a «voz» chegava. Dava boa-noite e só 
parava de saudar quando todos respon- 
diam. Conversava com quem quisesse e, 
de vez em quando, soltava uma garga!ha- 
da infernal. A polícia tomou conhecimen- 
to do caso e lá foi também, para o Dia- 
bo. Numerosos automóveis paravam na 
estrada e os curiosos percorriam a pé os 
dois quilómetros que restavam para che- 
gar à casa do português. Um padre foi 
chamado para afastar o Tinhoso, mas não 
conseguiu demovê-lo de importunar o la- 
vrador e sua família. Ante a onda de vi- 
sitantes, a polícia nada pôde fazer. Man- 
dou todo mundo ao Diabo. 


O Capuchinho ae Ouro Fino 


Entre os interessados em afastar Lu- 
cifer, esteve na casa assombrada um ca- 
puchinho de Ouro Fino. Foi lá, com sua 
fisionomia bondosa e enérgica, com sua 

` barba crescida e suas orações. Foi inútil. 
O Diabo ficou revoltado. Logo de início 
o frade perguntou qual era o seu nome. 
A «voz» respondeu : . 

— Póde chamar-me Francisco. 

— Francisco é nome de santo. Vocé 
é o Diabo. Seu lugar é no inferno. A 
«voz» soltou uma gargalhada e gritou: 

— Vocé precisa tirar essa batina e 
casar. O frade continuou rezando, ante O 
pavor dos assistentes. 

— Por que você está aquí ? 

— Ora essa! Sou amigo do portu- 


. guês. Não é mesmo, «seu» Alberto? 


— Raios! Que és amigo, vá lá, mas 
já estás sendo importuno ! Diante disso, o 
“capuchinho aconselhou o homem a aban- 
donar a casa. Respondeu o lavrador: 

— Daqui não saio daquí ninguém 
me tira. Comprei a casa com meu di- 
nheiro. A «voz» que vá embora ! 


E a coisa continuou. Habitantes de: 


Pouso Alegre, Ouro, Fino, curiosos de to- 
da parte compareceram ao pequeno sítio 
do lusitano. A família já está acostumada 
e ninguém tem medo da «voz». Apenas 


uma filha do lavrador, segundo informa-. 


ções, recebeu uma bofetada, Sem saber de 


onde vinha. Essa e outras histórias estão 
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aparecendo. «Seu» Alberto não sái de ca- 
sa e a «voz» não quer sair. Salvo para 
pagar as visitas, isto ela promete. 


Transcrito da «Folha da Tarde» de 
São Paulo, de 4-5-53. 


am a 


Agradecimento 


Em virtude da noticia que «O Cla- 
rim» publicou sôbre o: meu afastamento 
temporário do serviço da Doutrina, re- 
cebi inúmeras visitas e cartas de ' confra- 
des de diversas cidades, os quais me en- 
viaram palavras de conforto e votos de 
breve restabelecimento. 

Agradeço de coração a todos os 
que, néste momente em que a minha saú- 
de acha-se abalada, me encorajaram e ale- 
graram com suas visitas e cartas, pedindo 
a Deus que lhes proporcione felicidade, 


paz e saúde. 
Onofre Batista. 


Conselho Federativo Nacional 


Súmula da Ata da Sessäo de 7 de Fe- 
vereiro de 1953 


Lida e aprovada a Ata da Sessão 
de 3 de Janeiro findo, usa da palavra o 
conselheiro Carlos Jordão da Silva, a fim 
de ler uma carta que a USE, de São Paulo, 
encaminha, pelo Sr. Presidente, à Direto- 
ria da Federação Espirita Brasileira, suge- 
rindo que esta promova, em 1954 a rea- 
lizacio do 11 Congresso Espírita Brasilei- 
ro, para os seguintes fins: 


I — Intensificação do trabalho de 
Unificação da familia espírita brasileira 
e consolidação cada vez maior desse 
movimento em torno da Federação Es- 
pirita Brasileira, nos termos do inspi- 
rado «Pacto Áureo» de 5 de Outubro 
de 1949 ; 


U, — Maior e melhor conheci- 
mento e intercámbio entre as Institui- 
cöes Espiritas de ámbito estadual do 
Pais para mais eficiente congregagäo de 
esforcos a prol do ideal comum; 


II — Oportunidade para se es- 
tudar e planificar uma ação sccial mais 
intensa, com maior rendimento e o mí- 
nimo possivel de dispersão de energias. 
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Recebida a carta, o Sr. Presidente 
declara que a levará à Diretoria da FEB, 
e afirma que tudo fará para que se concretize 
o projeto da USE, e que, pessoalmente, 
pensa que o Congresso deverá ser reali- 
zado na Capital do Estado de S. Paulo, 
entre 3 e 5 de Outubro de 1954, a fim de 
que Os espiritas prestem as suas home- 
nagens aquela Cidade pela passagem do 
IV Centenário de sua Fundação. O con- 
selheiro Jordão agradece a deferéncia 0 
Sr. Presidente e informa que o Congres- 
so tera todo apoio da USE, ainda que 
ele se nao se realize em S. Paulo. 

Ceará — O conselheiro Henrique 
Magalhaes transmite o aplauso da Uniäo 
Espírita. Cearense ao movimento de defe- 
sa da Doutrina contido na proposta Au- 
rino Souto, afirmando, todavia, não exis- 
tir, nos centros que lhe são filiados, o 
problema das praticas e manifestações per- 
turbadoras da pureza da Doutrina. 

Goiás — O conselheiro Francisco 
Nogueira oferece. para o arquivo do Con- 
selho, fotografia referente à VII Concen- 
tração das Mocidades Espíritas Goianas. 

Instruções para o estudo e prática do 
Espiritismo — De acordo com o resolvi- 
do pelo Conselho, em Janeiro, é estuda- 
do um roteiro baseado na Organização 
Federativa do Espiritismo e no «Livro 
dos Médiuns». ۲ ۱ 


Súmula da Ata da Reuniáo do Conselho, em 
7 de Marco de 1953 


Pernambuco — E’ lida, no expedien- 
te, carta da irmá presidente do Instituto 
Espirita «Joao Evangelista», de Recife, 
convidando o Conseiho para a solenida- 
de comemorativa do ir? aniversário de 
fundagäo do Instituto, em 7 de Marco, e 
inauguração do Ginásio e da Escola Co- 
mercial Espírita «João Evangelista». O 
Conselho agradece e lamenta não lhe ser 
possivel comparecer à solenidade, em vir- 
tude do respectivo convite haver chega- 
do tardiamente. 

São Paulo — O presidente justifica 
a ausência do Conselheiro Carios Jordão 
da Silva. 

‘Distrito Federal — Aurino Souto, 
presidente da Liga Espírita do Distrito Fe- 
deral, apresenta a seguinte proposta : «Pro- 
ponho que o Conselho Federativo Nacio- 
nal sugira à Federação Espírita Brasileira, 
se dirigir as Federações, Ligas ou Uniões 
estaduais, apelando para as mesmas, no 
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sentido de iniciarem uma campanha em 
favor de nossos irmãos nordestinos, a 
exemplo do que já vem fazendo a Liga 
Espírita do Distrito Federal e outras or- 
ganizações espiritistas, numa demonstra- 
ção de que estamos perfeitamente com- 
penetrados do nosso dever de solidarieda- 
de humana», que foi aprovada pelo Con- 


-selho, e remetida à diretoria da F. E. B. 


Preceitos Gerais Pró-Unificação do 
Espiritismo —- Foi aprovado o trabalho 
elaborado, para reger o estudo e a prá- 
tica do Espiritismo. 


João Leão Pitta 


Este nosso companheiro, apesar de 
se encontrar ainda em tratamento de sau- 
de, não está inativo na doutrina e, sem- 
pre que se lhe oferece oportunidade, nos 
manda notícias de suas observações, aca- 
bando de nos enviar o seguinte comuni- 
cado : 

«Os confrades de Cambé vieram E 
car-me de avião em Marilia” para assistir 
a Primeira Semana Espírita do Norte do 
Paraná. Em Cambé foi inaugurado o Lar 
Infantil «Marilia Barbosa», em homena- 


‚gem à querida companheira do Prof. Leo- 


poldo Machado. Em Rolandia foi lança- 
da a pedra fundamental do Lar Infantil 
«André Luiz». Em Arapongas e Manda- 
guarí foram lançadas as pedras fundamen- | 
tais dos Albergues a serem edificados nes- 
sas cidades. Em Maringá foi ¡Inaugurado 
o prédio próprio do Centro Espírita aí 
existente, construído em 90 dias e me- 
dindo 14 x 20 metros. Em Londrina. será 
inaugurado brevemente um Albergue com 
45 camas para homens e 45 para mulberes. 

E assim o Espiritismo vem se alas- 
trando também em obras de assisténcia 
social, o que quer dizer que os espíritas 
vém obedecendo O preceito máximo da 
lei de Deus e tao bem ensinado e exem- 
plificado por Jesus — o amor ao próximo. 


em 


Escola Rural Raquel Figner 


Esta Escola, com ‚sede própriz em 
Natal, Rio Grande do Norte, à Rua Ba- 
raúna, 1839, Bairro Dix-Sept Rosado, come- 
morou no dia 30 de Março último, a pas- 
sagem do seu 30.º aniversário de fnndação. 

A Escola®Rural Raquel Figner ja al- 
fabetizou mais de 10.000 pessoas. 
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Doutrina de Renovacäo 


Espiritismo é uma doutrina 
de renovacäo permanente 
# porque está fundada na vida 
سس‎ eterna, na imortalidade da al- 
ma, comprovada ä saciedade 
pelos fenömenos psiquicos que se veri- 
ficam em toda parte do mundo, atraves 
de médiuns de todas as racas, crencas e 
condições sociais, porque a mediunidade 
não é um privilégio, mas uma faculdade 
que Deus concede às criaturas. Uns têm 
essa faculdade mais desenvolvida do que 
outros ou segundo as suas necessidades 
“ou missão. 

O Espiritismo não é, portanto, no- 
vo, porque os fenômenos espíritas datam 
desde a fundação do mundo. E” por is- 
so que se diz que o Espiritismo é tão 
velho como o mundo. Nós, entretanto, 
vamos ainda mais adiante ao afirmar que 
o Espiritismo é mais velho do que o 
mundo, porque antes da formação da 
Terra o Espiritismo já existia e dirigia 
outros mundos, orientando outras huma- 
nidades rumo à Perfeição, e isto pelo 
simples fato do Espiritismo ser a expo- 
sição ou própria Lei de Deus, que 
tem por base o amor, que é o resumo 
de todas as virtudes. 

Estudando tudo o que se relaciona 
com a vida, o universo, a divindade e a 
criatura, ocorrendo que o Espiritismo 
abrange todos os ramos da atividade e 
do conhecimento humanos e tudo quan- 
to ainda está fóra da alçada do conhe- 
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cimento humano. Resumindo o seu gi- 
gantesco trabalho e o seu valor como 
orientador-em todos os setores da imen- 
sa colmeia humana, o Espiritismo é apre- 
sentado como Ciência, Filosofia e Reli- 
giáo, a trindade em torno da qual voli- 
tam as criaturas em sua evolugäo para 
a conquista da Perfeicäo. 

.Do seu estudo, conclue-se que o. 
Cristianismo náo é apenas uma religiáo, 
conforme o batisaram as religióes mun- 
danas, que no fundo dos seus dogmas 
e cultos externos guardam interésses ma- 
teriais de uma casta e náo os interésses 
espirituais e morais coletivos segundo os 
preceitos evangélicos. O Cristianismo é, 
além de religiáo, Ciéncia e Filosofia. 

E’ Ciência quando Jesus ressusci- 
tou Lázaro, transformou a água em vi- 
nho nas Bodas em Caná da Galiléia, 
multiplicou páes e peixes, evocou os Es- 
piritos de Elias e Moisés no Monte Ta- 
bor, e quando Éle mesmo ressuscitou e 
apareceu aos seus discípulos. Ainda nin- 
guém pode afirmar o meio pelo qual Je- 
sus multiplicou páes e peixes, transfor- 
“mou água em vinho e ressuscitou mor- 
tos, por exemplo. As opiniões a respei- 
to são várias e todas bem fundamenta- 
das.. À ciência e essência do Cristianis- 
mo são demais profundas para, de um 
golpe, sabermos tudo a seu respeito. 
Mas já andamos meio caminho, o que 
quer dizer que não está longe o dia em 
que poderemos fazer o mesmo. Pelo me- 
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nos foi o que Jesus afirmou certa vez 
aos seus discípulos. 

E' Filosofia quando Jesus pregou 
a vida eterna, a reencarnacáo no seu 
colóquio com Nicodemos e quando afir- 
mou que há muitas moradas na casa do 
Pai. 

E” finalmente religiáo quando Je- 
sus ensinou a moral mais pura que co- 
nhecemos, através de parábolas e exem- 
plos alicergados no amor fraterno, por 
exemplo, as parábolas do «Bom Samari- 
tano», do «Filho Pródigo», do «Credor 
Incompassivo», etc. 


Como revivificador do vero Cris- 
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tianismo, o Espiritismo apresenta-se, por 
isso tudo, como a Ciéncia que descobre 
os chamados milagres e mistérios de 
Deus, que as religiöes criaram como val- 
vula de escapamento na impossibilidade 
de responderem com precisäo ás inda- 


gacóes dos interessados; como a filoso- . 


fia que dá provas da justica de Deus 
em face das desigualdades das condi- 
cöes sociais, intelectuais e morais das 
criaturas; como a religiäo que ensina a 
pratica do amor fraterno, que resume 
todas as virtudes indispensaveis aos que 
querem ser realmente felizes. 
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0 DESENVOLVIMENTO DE UMA GRANDE MEDIUNIDADE 
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Na sessäo de 6 de novembro de 
1952, na Cabana de Canagé, reinava 
uma tristeza melancölica, misteriosa, va- 
ga, indefinivel, oprimindo todos os cora- 
cöes e umedecendo todos os olhos, mas 
inteiramente inexplicavel. l 

Enquanto d. Dolores Bacelar psi- 
cografava mensagens, duas lágrimas si- 
lenciosas lhe deslisavam inexplicavelmen- 
te pelas faces. Ninguém sabia de onde 
viera aquela onda de tristeza que inva- 
dia todo o ambiente e a todos atingia. 
Depois tudo ficou esclarecido : achavam- 
se presentes diversos Espiritos infelizes 
que virão em breve reencarnar-se na su- 
perficie da Terra, em existências expia- 
tórias, já conscientes das dores que te- 
rão de enfrentar para vencer, não para 
se deixarem vencer, como já lhes suce- 
deu em encarnações pretéritas. _ 

Dentre as mensagens recebidas, 
duas eram poesias de Hermes Fontes 
que teve a desventura de suicidar-se, 
em pleno vigor de seus 42 anos de ida- 
de, nesta Capital, aos 26 de dezembro 
de 1930. Não vamos apreciar aqui a téc- 
nica dos versos, a maior ou menor per- 
feição do aparelho mediúnico em desen- 
volvimento, mas sômente o ensinamento 
doutrinário que os versos nos trazem. 
São gemidos metrificados e rimados de 
um grande sofredor, Ei-los: 


O Suicida 


Não devemos parar em meio da jornada, 
receosos da dor, receosos da vida. 


ox 


— [E 


P eni 


* * 
* 


... êle deixara o corpo ferido na estrada, 
na ilusäo de fugir do humano pesadelo... 
Despertou sob a dor da Alma dilacerada. 
Que terrivel siléncio...Que ambiente mudo... 
Trevas e solidäo angustiando tudo! 

Sentia-se perdido, envolto em sombra e 


[gélo, 


Palpa a treva em torno. Ergue-se. Vai à 
[procura 
do corpo que deixou como uma veste 
[inútil ... 
... e o encontra desfeito em lama na se- 
[pultura. 
Mas a dor que o impelira p'ra a fuga 
[da vida, 
continuava ali em sua alma contida. 
Viva. Real. Concreta. Dolorosa. Dutil. 


Revé da vida os dias... — «Havia um 
[céu, (ou vago 
sonho?) pleno de estrélas, de söis res- 


[plendentes, 

söbre a placidez turqueza de um lindo 
[lago... 

Mas uma vaga... (Toda vaga reflete uma 
dor...) certa vez surgiu e fez sem do, 
[levando 

todos os belos sonhos e ilusöes... Ma- 
[tando 


os ideais dos meus tempos adolescentes... 
E que é a Felicidade? Ilusão só, em suma. 


Tudo mudou. O meu céu ficou plúmbeo 


fe frio m 
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E todos os meus 
[sonhos 
afogaram-se em minh’alma — lago som- 
[Brio = 

e a vida se cobriu de päntanos medonhos! 
Eu me deixei levar pelas pütridas äguas, 
vencido pela dor, pelas mültiplas mägoas. 
Os meus dias tornaram-se negros, tris- 
[tonhos... 


O lago sem beleza... 


Esqueci que a tristeza anda com a alegria, 
e sorrisos e lagrimas, num mesmo olhar 
fulguram. Que a Mäo que fez a. noite, 
[fez o dia, 

fez a gota do orvalho e a imensidäo do 
[mar. 

E louco, desvairado pelas dores, a esmo, 
busquei a morte como quem procura um 


[porto 

onde possa ancorar em paz e com con- 
Montok.. 

Porém, que decepção... Ali, tudo era o 
[mesmo ! 


Ou pior. Porque antes era só a dor, 
mas agora, além da dor, eu sinto o re- 
Imorso... 

Aparicáo “satánica, espectro de horror, 
que sóbre tudo e em tudo aparece. No 
[dorso 
de minh'alma cravou éle as ferinas garras, 
como imensas, terriveis e fortes amarras ! 


Oh! como dói assim viver... Debalde 
[ grito! 

Tenho a boca sedenta e os olhos cheios 
[de água... 


Mais torturado fico, quanto mais me agito. 
As lágrimas aumentam-me^as dóres e a 
[mágoa. 
Sofro. Carrego o inferno n'alma. Sofro 
| . [e peno, 
porque, misero louco, volvi ao Infinito 
pela porta infernal de um copo de ve- 
E [neno.» 


w * 
x , 
e 
Não devemos parar temendo a caminhada, 
receosos da dor, receosos da vida... 
Não devemos parar em meio da jornada. 
` Sofrimento é ascensão! Sofrimento é su- 


[bida 


` que transporta a Alma para a Divina 


[Morada! 


== 


Animus aeternus 

— Partícula gerada pelo Criador, 

Luz’ infinita que no Cosmos se propaga, 

Esséncia que náo pode a Morte de- 
[compor, — 

a Alma 6 a chama que oscila porém 0 
[se apaga. 

sob o vendaval de dor. 


Há milénios vive a Alma esparsa sóbre 

o mundo. 

—Glória, Poder, Tesouros, Honra, Fama... 

Tristezas, desenganos, males, do profundo, 

tudo se despedaca e morre, volve á lama, 
em rápido segundo... 


O corpo de Afrodite, e o da flor.e o 
[da fera, 
O Tempo decompóe, finda, desvanece... 
A beleza de Apolo, o lírio, a monera, 
tudo no imo da Terra se estingue, 2 
ldrece E 


Finda-se a Primavera 


— Ela não se desfaz em cinza, em la- 
[ma, em nada. 
energia divina, é a 
[propria Vida. 
Quando a morte deparas, num final de 
[estrada, 

exulta! A Morte é apenas ponto de par- 
[tida 


A alma, 


E eterna. 


para Nova Alvorada ! 


Quem pretenda estudar a mediuni- 
dade s6 com o cérebro, de um ponto de 
vista friamente cientifico, sem interferén- 
cia da alma e do coracäo, tem que fa- 
lhar, não alcançará a verdade. O senti- 
mento, a intuição, a percepção direta da 
alma têm muito que colaborar nestes 
estudos. z 

O simples conhecimento científico 
materialista não basta para o estudo da 
mediunidade ; por isto muitos homens de 
ciência têm falhado na interpretação dos 
fatos mediúnicos. Já foi um grande pro- 
gresso de tais homens de ciência o re- 
conhecimento da veracidade dos fenô- 
menos. Houve tempo em que tudo atri- 
buiam à fraude universal ou, como se 
expressou um cientista inglês do século 
passado: «A metade é fraude e o resto 
é má observação». 

Já estamos bem longe dêsse tem- 
po: hoje todos proclamam a veracidade 


سے لان = 


dos fatos, embora muitos permaneçam 
na impossibilidade teörica.de explicá-los, 
porque éles sao realmente inexplicäveis 
sem a «hipötese» espirita que lhes repug- 
na, por ser a derrocada de seus dogmas 
negativistas, de toda a atual civilizacäo 
materialista. Mas os fatos sao invenci- 
veis em sua perseveranga eterna: repe- 
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tem-se através dos séculos e milénios, e 

finalmente terao que vencer ‘todas as 

teorias que lhes säo_opostas. À 
Talvez até mais cedo do que se 


. supõe, surgirá uma nova civilização pa- 


ra a Humanidade da Terra. 


Ismael Gomes Braga. 


WA Prece e a Fórca do Habito | 


(PALESTRA LIDA AO MICROFONE DA RÁDIO GUANABARA — 
RIO DE JANEIRO — PROGRAMA «SELEÇÕES ESPIRITUALIST AS»). 


M amigo meu, aliäs muito 
estudioso, disse-me certa 
vez que ‘nao é favoravel ao 
costume, adotado no meio 
espirita brasileiro, de se 
fazer prece nas reuniões 

de conferências. Não é 

que o meu amigo e confrade seja con- 

tra a prece, como pode parecer. Não. O 

ponto de vista que êle defende se fun- 


damenta numa razão muito simples: a- 


cha o meu amigo que só se deve fazer 
prece nas reuniões de carácter espiritual, 
isto é, nas sessões mediúnicas, nas ses- 
sões de caridade, por exemplo. Para êle 
as sessões de conferências não compor- 
tam a prece, porque são reuniões mais 
culturais do que propriamente espirituais; 
além disto, o ambiente, quase sempre, é 
heterogêneo. Então, diz êle: a prece, em 
tais reuniões, é mais uma questão de 
hábito, uma formalidade. Devo dizer, 
desde logo, que não cencordo inteira- 
mente com o meu amigo, porque enten- 
do que todas as reuniões espíritas, in- 
clusive as de conferências, têm um lado 
social, cultural ou humano, mas não dei- 
xam de ter um lado espiritual. De qual- 
que fórma, a prece é sempre necessä- 


ria, porque nós nos reunimos para fins' 


espirituais. As conferências espiritas, em- 
bora tenham, até certo ponto, um aspec- 
to social, têm o seu aspecto espiritual, 
porque nós procuramos, na maioria dos 
casos, receber alguma luz espiritual a- 
través da palavra do conferencista. As 
conferências espíritas, forçosamente, são 
diferentes das conferênias literárias ou 
acadêmicas, porque têm objetivos dife- 
rentes. Há, porém, um ponto em que o 
meu amigo tem razão: diz êle que mui- 


tas vezes se faz prece apenas por fôrça 
do hábito, sem homogeneidade de pen- 
samento, sem vibrações afins. sem dis- 
posição intima. Neste caso, realmente, a 
prece é apenas convencional, não passa 
de mera. formalidade. Não se pense, po-. 
rém, que o meu amigo, por entender 


assim, seja contra a prece. Absoluta- 
mente. Acha êle, como todos nós acha- 
mos, que a prece é um ato muito sério, 
um ato sagrado, e por isso não se deve 
fazer prece a qualquer momento, não se 
deve, finalmente, mecanizar a prece. Ine- 
gavelmente, o uso da prece, em certos 


- casos, chega a tomar feição de verdadei- 


ro abuso. Faz-se prece por tudo e a pro- 
pósito de tudo, até para as coisas mais 
simples, mais corriqueiras. Há ocasiões 
em que, depois de uma discussão acalo- 
rada, depois de certas reações violentas, 
não estamos em condições espirituais de 
entrar em harmonia com as fércas do 


Alto. Ora, a prece é um meio de que 
se serve a criatura humana para entrar 
em comuicação com o mundo espiritual, 
o recurso de que nos servimos, nos mo- 
mentos graves, para nos dirigimos a 
Deus. E’ natural, portanto, que a precz 
dependa de condições especiais. Enfim, 
é uma questão de ponto de vista. $ 

A opinião do meu amigo, que não 
concorda com a prece nas conferências 
nem nas reuniões festivas, porque acha 
que a prece deve ser reservada sómente 
para os atos de puro recolhimento es- 


piritual, sugere outra ordem de conside- 
rações. Seja ou não seja necessária em 
determinados atos, o certo é que o va- 
lor da. prece já está- mais do que “de- 
monstrado. A prece é uma fôrça. Che- 
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ga-se a dizer, e com toda propriedade, 
que a prece é «alavanca do espírito.» A 
comparacáo 6 um tanto literária, mas é 
verdadeira. E’, portanto, pela prece, mas 
prece-sentimento, prece-vibracäo, prece- 
förga, enfim, que nós nos reerguemos 
espiritualmente quando nos sentimos a- 
batidos pela tristeza, pelo desespéro, pe- 
las angústias. Para isso, porém, 6 ne- 
cessário que a prece náo seja apenas 
habitual, náo seja apenas uma questáo 


O Sofrimento 


problema é um dos mais com- 
plexos e complicados, qualquer 
que seja a doutrina filosófica 
que O encare. 

Será impossivel tratar proficuamen- 
te de um assunto que requer grande nú- 
mero de exemplos e carece de considerá- 
vel cópia de argumentos, com o pouco 
espaco de que dispomos. i 

Nenbuma doutrina até hoje procu- 
rou justificar o sofrimento dos animais. 
Aquelas que aceitam o princípio reencar- 
nacionista ja compreendem a razão das 
dores humanas; mas pararam ai. Em Es- 
piritismo se sabe que as nossas penas de- 
rivam de um passado pecaminoso ; que o 
sofrimento, remindo-nos* désse passado, 
conduz-nos ás regiões da felicidade. As li- 
ções dos Espíritos, nesse terreno, são am- 
plas, claras e concludentes. Elas, porém, 
em regra, silenciam quando se trata dês- 
ses nossos irmão menores, como lhes cha- 
mam, e de onde viemos, necessáriamente, 
através do plano evolutivo universal. 

Se todo o problema consistisse no 
vocábulo evolução, te-lo-iamos resolvido. 
O animal sofre porque a dor é necessá- 


ria ao progresso, e só se progride passan- 


do pelos degráus dolorosos que o mundo 
nos oferece, quer se trate do homem, quer 
do animal. 

Não basta, porém. Não basta por- 
que sabemos que a pena está ligada 2 uma 
falta: é a lei fatal, inexorável, de causa 
e efeito. A cada mau ato praticado cor- 
responde uma penalidade, penalidade que 
se acha em relação com o ato mau. Te- 
riamos, estendendo a lei aos animais, que 
verificar. se eles estariam expurgando as 
suas impurezas. l 


de costume ou de tradição, porque as- 
sim a prece é simplesmente maquinal ou 
mecânica, sem qualquer sentido espiri- 
tual. A prece é, acima de tudo, uma 
necessidade do espírito. Justamente por 
isso, e neste ponto vou concordar com 
o meu amigo, a prece deve ser feita 
nos momentos necessários e com o maior 
sentimento de responsabilidade. 


DEOLINDO AMORIM. 


e os Animals 


A dúvida reside em não podermos 
compreender como poderiam os animais 
estar expurgando faltas de que não teriam 
consciência, sendo êles, como vulgarmen- 
te se diz e pensa, irracionais. Além do 
mais, obedecem a instintos, aos hábitos 
da espécie, a uma herança imodificável. 

Tôda a questão se resumiria em sua 
irresponsabilidade. Colocada a questão 
nestes termos, o que nos resta saber é se, 
de fato, os animais são inteiramente irres- 
ponsáveis, cu se nós estaremos certos na 
definição que damos à responsabilidade. 
Parece, portanto, que todo o equívoco 
gira na noção que possuimos do ser, quan- 
to ao livre uso do seu procedimento, ou 
seja, do modo por que a responsabilida- 
de é encarada. 

Segundo a maneira por que a ve- 
mos, o índio, o selvagem, o bárbaro e 
mesmo o semi-bárbaro e muitos civili- 
zados, inteiramente insensíveis, moralmen- 
te impassiveis, sem a noção do pecado ou 
do crime, obedecendo à sua ferocidade 
nativa, aos seus instintos selvagens, seriam 
também irresponsáveis. Há indivíduos aos 
quais a amcralidade é completa; agem de 
acördo com os sentimentos inferiores que 
possuem, e que mantêm em razão da ra- 
ça, dos costumes, das necessidades, da fal- 
ta absoluta de conhecimento, de senti- 
mentos e de luzes. Entretanto, sofrem. O 
sofrimento é uma das características do 
planeta. Ninguém lhe escapa. 

Nío resta dúvida que a responsabi- 
lidade désses irmãos primitivos não é pre- 
cisamente aquela que definimos, e o so- 
frimento, nem por isso, deixa ae existir. 
Por outro lado, como nos parece, é erro 
supór que o animal é apenas présa de 
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instintos, quando éle possui inteligéncia, 
habilidades, virtudes e vícios, cade, 
caprichos, discernimento, ciúme, E 
embuste e quasi todos os sentimentos que 
couberam em partilha às criaturas, em 
maior ou menor escala, guardadas as ne- 
cessárias proporções, e tendo-se em vista 
que os animais se acham muitos graus 
abaixo de nós. 

Aquí é que não nos sobra o tempo 
para ilustrar- as afirmações. Não falamos 
nos célebres cavalos de Elbelferd.e ou- 
tros animais calculadores, que espantaram 
verdadeiras assembléias de notáveis com a 
demonstração de suas aptidões e de uma 
inteligência às vêzes pouco comum entre 
os homens. 

Basta lembremos o que se passa com 
as formigas e outros insetos, que se di- 
riam desprovidos de intelecto. Ha, entre 
êsses animais, uma sociedade- perfeitamen- 
te organizada. As formigas, por exemplo, 
possuem guerreiros, escravos, operários, 
espiões, esculcas, olheiros e escutas. 

Os formigueiros são verdadeiras o- 


bras de engenharia, com canais cheios de ` 


cotovelos, esconderijos, postos avançados, 
panelas, celeiros. Há as encarregadas de 
vigiarem e guardarem o material; há as 
operárias, que umas cortam as folhas das 
árvores e as jogam ao chão; outras as 
-apanham e carregam; tudo já delineado, 
planejado, sem atropelos, correrias nem 
confusões; cada qual sabe o papel que 
tem a desempenhar, salvo algum impre- 
visto, e então elas confabulam, “cochicham, 
transmitem ordens... 

Há as sentinelas, as que ficam vi- 
giando à borda do buraco, ou passeiam 
em expectativa e alerta pelo caminho. 
Ao menor sinal de alarma, elas fecham a 
entrada dos canais, ou, se é uma invasão 
de outros insetos, logo as guerreiras vêm 
para o campo e trava-se a peleja com 
uma tática, uma ferocidade, que se di- 
riam sêres humanos em luta. 

Muitos negam haja inteligência e 
organização entre abelhas, formigas e ou- 
tros himenópteros e hemipteros. Fabre 
dizia: <O animal edifica, tece, apunhala 
ou paralisa como digere ou segrega o ve- 
neno de sua arma, a seda do seu casulo 
ou a cera dos seus favos, sem a menor 
percepção dos seus meios e de seus fins. 
O Professor Gaul que também não é 
muito propenso a admitir a inteligência 
nesses animalzinhos, reconhece que há 
neles certos sinais de intelectualidade; nas 
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abelhas, por exemplo, há noções ou in- 
formações adquiridas. Kroeber, dos Esta- 
dos Unidos, informou que as abelhas po- 
dem comunicar noções abstratas para usar 
simbolos e para indicar a direção em que 
se encontra nectar, e isto com movimen- 
tos que implicam uma espécie de opera- 
ções geométricas, conforme lemos numa 
crónica de Carlos Davila. 

Os entomologistas modernos já per- 
cebem que ha discernimento nesses pe- 
quenos animais. Conta-nos um engenhei- 
ro que vendo suas árvores atacadas pelas 


-formigas, resolveu cercá-las com um vaso 


contendo um líquido venenoso, que lhes 
impedisse a passagem, visto que elas cos- 
tumavam, quando se tratava de agua sim- 
ples, cobrirem-na com uma camada oleo- 
sa, que servia de ponte, e continuavam a 
travessia sem maiores preocupagöes. 

Mas, estacaram diante da solução, e 
o engenheiro ficou a apreciar e a gozar- 
Ihes o embarago. Pouco a pouco foram 
elas desertando, até que, mais tarde, apa- 
receram duas maiorais e ficaram a exami- 
nar o local, com ares de grande profi- 
ciéncia e jeito de quem faz grandes estu- 


dos. Eram, provavelmente, as engenheiras. 


Depois de formal inspeção, foram- 
se. Foram-se, mas para voltar com um 
certo número de colegas que vinham com 
uni carregamento exquisito. Em breve ar- 
maram ali um pontilhão, e logo vieram 
outras formigas, atravessaram-no e toda a 
fila, interminável, escalou a árvore. O en- 
genheiro, abismado, resolveu ceder-lhes o 
vegetal. 

^Contou-nos, ainda, o Dr. Carlos 
Lomba, que colocara num colossal formi- 


gueiro umas cápsulas gelatinosas de cia- 


nureto de potássio. Essas cápsulas, com a 
humidade, dissolvem-se, deixando despren- 
der gaz cianídrico, que é mortal, para as 
formigas. 


migas tinham trazido todas as cápsulas 
para fóra. 
Os casos demonstrativos 


Ps. 


inteli- 


Qual não foi o seu espanto. 
quando viu, no dia seguinte, que as for- 


gência dos animais são inümeros.& Todos. 


sabem da abnegação dos cachorros em 
defesa e salvação de seus amos ou mesmo 
de amigos da mesma espécie, e das esper- 
tezas de que são capazes. Há pouco um 
macaco fêz a greve da fome porque pren- 
deram o seu senhor e amigo. 

Conta um caçador que êle atacara 
um veadinho filhote. Ao ruido dos tiros, 
o veado, pai ou mãe, em vez de fugir, 

i 
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precipitou-se e ficou guardando com o 
corpo o corpo do filho, até que ele pu- 
desse embrenhar-se na floresta; acabando 
por cair vitima de sua dedicação. 

Conheci um cão a quem o dono 
espancava por ir à rua. Para evitar a 
pancadaria, ele se deixava ficar em casa, 
enquanto o espancador ali permanecia, e 
ganhava a porta da rua logo que o -do- 
no se ausentava. E perambulava, rua a- 
baixo, rua acima, em escandalosas farras, 
até à hora da volta do dito dono. Pre- 
cisamente a essa hora, o animal se punha 
numa esquina, apenas com o focinho pa- 
ra o lado de onde vinha o homem, foci- 
nho que era uma espécie de periscópio, 
armado dos dois olhos vigilantes. Mal o 
patrão apontava, êle recolhia o focinho, 
invisível de longe, e galgava a porta de 
casa, de sorte que quando aquele chega- 
va, já encontrava o seu fiel animal cal- 
mamente deitado, um tanto sonolento, 
como se ali estivesse pachorrentamente, 
durante horas. 

Morávamos numa localidade servida 
por estrada de ferro e eu chegava à tar- 
dinha de trem. Ora. o meu cachorro, 
êste caseiro, quase anacoreta, à hora pre- 
cisa da chegada do trem, lá estava na es- 
tação a minha espera. 

Vimos uns macacos a chorarem co- 
mo crianças tomadas de sofrimento. Mas 
era tudo refinada hipocrisia; aquêle cho- 
ro era apenas para levar à comiseração os 
visitantes e ganharem balas, doces e co- 
mesainas, o que geralmente acontecia 
quando não se desconfiava da marosca. 
Quando não havia visitantes, tambem não 
havia choros. 

Notei cachorros como pastöres a 
conduzirem manadas de bois, e usavam 
de verdadeiras táticas para levá-los para 
a direita ou para a esquerda, para fazê- 
los parar, para apanhar os desgarrados. 
Tudo isso requeria discernimento. 

Macacos e elefantes usam de arti- 
manhas e se vingam habilmente daqueles 
que lhes fazem mal. Contaram-nos que 
um símio, que apanhára uma surra, es- 
condera-se atrás de um pau, como qual- 
quer malfeitor, e quando o agressor pas- 
sou por perto, desfechou-lhe uma cace- 
tada. Vingara-se como qualquer sêr hu- 
mano. 

Um elefante, a quem picaram a 
tromba, esperou tranquila e distarcada- 
mente o gaiato e quando este de volta 
lhe passou perto, desfechou-lhe pela ca- 


۱ 


SO 


beça um verdadeiro balde de lama, 
absorvera com a tromba. Excusado 
dizer que a cena foi saudada com 
pitosa gargalhada. 

Tais fatos demonstram habilidade, 
planejamento, raciocínio e sentimento. Se 
bem estudarmos o assunto, veremos que 
os homens estão mais ou menos nas mes- 
mas condições mentais. Há apenas uma 
questão de graus. 

A perplexidade deveria ser quase a- 
mesma para explicar o sofrimento de mui- 
tas dessas criaturas. São arrastadas ao mal 
pela inferioridade de seus sentimentos ; 
não têm a noção do bem; não compre- 
endem e mesmo desconhecem o valor das 
altas qualidades. Seguem os impulsos da 
alma, impulsos que vêm de longe, conta- 
minados pelas vidas animais, agrestes, sel- 
vagens. A purificação se lhes vai fazendo 
aos poucos, por meio das vidas sucessi- 

vas, pelo contacto com a natureza e com 
os semelhantes, pelo atrito milenário com 
a vida, pela prática trazida com o cor- 
rer dos séculos. Esta é a lei da evolução. 
E os animais, tanto como nós, a elas es- 
tão sujeitos. 

Vejamos. a responsabilidade sôbre 
outro prisma. Só depois de certo perío- 
do evolutivo, só depois de um longo ca- 
minhar através de várias existências, só 
pelo cadinho do tempo, é que a razão 
vai amadurecendo e nos podemos guiar 
com segurança pelas estradas da nossa in- 
términa jornada. 

O uso do livre arbítrio é feitura do 
progresso espiritual. Só se poderá julgar 
seguro de bem guiar-se quem tem o dis- 


que 
será 
estre- 


- cernimento esclarecido, e o esclarecimen- 


to no discernir é truto de longa apren- 
dizagem, de quedas e soerguimentos, de 
lutas milenares, de um burilamento do 
espírito que só o tempo, a prática e por 
fim o esförgo, pode trazer-nos. E ao lado 
dêles, o sofrimento é a lixívia constante, 
infalível, imorredoira, que só se ira ate- 
nuando à proporção que as impurezas da 
alma se forem desgastando nesse gigantes- 
co periplo. 

A vida animal é um dos seus pri- 
meiros degraus; passamos depois para a 
vida humana, nos seus diversos estágios, e 
depois para a dos espíritos superiores, 
que são aqueles a quem a intuição reli- 
giosa já chamava de anjos, arcanjos, que- 
rubins, serafins. 

E’ a ascenção lenta, talvez intérmi- 
na, mas sublime. 
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De um lado, pois, não se poderá ne- 
gar a responsabilidade dos animais, embo- 
ra sem a latitude que as noções atuais lhes 
conferem. Há neles vontade, critério, apre- 
ciação; arbítrio, sentimentos. 

O arbítrio é gradativo, evolutivo. 

De outro lado, vemos a aproxima- 
ção psíquica que existe entre as espécies 
mais adiantadas do reino animal e as me- 


nos evoluidas da espécie humana. Não . 


poderiamos estabelecer padrões inteira: 
mente diversos. O encadeiamento na na- 
tureza é patente. O que servir para os 
homens deve, portanto, aplicar- se aos ani- 
mais. 

Longe estamos de apresentar con- 
clusöes definitivas. Longe de supör tenha- 
mos resolvido o problema e dado uma 
explicação convincente, no que toca ao 
sofrimento dos animais. Sáo notas que 
deixamos à consideração dos estudiosos e 
que poderäo servir, quem sabe, a traba- 
lhos ulteriores. 


'nores, nào poderiam fugir à lei. 
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De um fato, porém, devem estar to- 
dos certos, é o de que o sofrimento cou- 
be a éste mundo e é por éle que galga- 
mos as altas esferas da espiritualidade. To- 
cos sofrem. Ele é o grande purificador, o 
grande propulsor. E” o veiculo para o 
progresso e a felicidade. Nao é uma teo- 
ria: é um 0 patente. 

` Os animais, Ésses nossos irmãos me- 


aos homens minorar-lhes a triste e peno- 
sa condição em que! vivem, tratá-los co- 
mo sêres sensíveis, física, e o que é mais, 
moralmente. Deveriam ter-lhes compai- 
xao. O animal, se fossem outros os nos- 
sos corações, estariam sob a nossa égide, 
em vez de estarem à nossa discrição, pa- 
decendo os maus tratos, as penas, por ve- 
zes terríveis, que nós lhes inflingimos. 

Tempo virá em que havemos de 
compreender, que não só os homens, se- 
não tudo o que vive, está debaixo da lei 
do progresso e da lei das leis, — a lei do 
Amor. 

Carlos Imbassahy. 


\Sintese da Evolução Religiosa 


\ LEOPOLDO MACHADO 


` 
` 


(Continuação). 


Aí, numa T pequenina, no seio 
de uma familia protestante, apareceram, 
entre 1847 e 1848, fenômenos provoca- 
dos por espíritos, que teriam de ateiar 
fogo ao mundo, ES ‘a atenção de 
todos. 

John Fox e familia, metodistas, cen- 
tralizam os fenömenos reveladores, que 
teriam de revelar uma nova ciéncia, a 
reforma do Cristianismo profetizada e 
uma filosofia profunda. 

Aliás, nessa mesma terra. um ano 
antes, Andrew Jakson Davis profetizara, 
tomado de espírito que «os tempos esta- 
vam chegados e o machado posto á raíz 
da árvore secular da revelacáo que náo 
dá mais fruto». 

As irmás Fox, os médiuns, foram 
envolvidos nas teias de uma história de 
terrivel vinganga. 

Esta, a história. 

O espirito de um bufarinheiro, Car- 
los Rosma, teria sido o chamariz de 


grande celéuma que se alevantaria num 
pais protestante, no seio de uma familia 
protestante, negada ejafirmada por mui- 
ta gente protestante. 

E vinte séculos depois do advento 

do Cristianismo !!! : 
f O _bufarinheiro fôra assassinado 
por seus hospedeiros, à noite, enquanto 
dormia. Crime de roubo. E foi enterra- 
do na adega da casa, desaparecendo, 
depois, os assassinos. O crime ficaria, 
assim, impune. i 

O espírito do assassinado veio pro- 
testar, depois, alarmando todos que mo- 
rassem na casa. 

- Foi isso em Hydesville. 

O fato passou, depois, para Ró- 
chester, Cleveland, o país inteiro, o 
mundo. 

Agitou-se o Protestantismo. 

E houve, no meio protestante, cho- 
ques de idéias, contra e a favor. 

Observai bem. leitor amigo : 

Dois mil anos:depois do Cristo, no 
meio protestante, que era a mais evolui- 
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da manifestacáo do Cristianismo, por 
“interferência de Espíritos e no pais mais 
“novo e evolutivo do planeta... 


* 
x X 


Na sua agitacáo sectarista e miso- 
„neista, os metodistas cometeram o caso 
das Irmãs Fox à maior autoridade de 
sua Igreja—ao rev. Haumond — para li- 
.quidar o assunto. 

i^ Sério, talentoso, desabusado e ve- 
‚emente, sua opinião seria definitiva. 

Mas, o depoimento do reverendo 
| protestante aniquila os adversários gra- 
“tuitos da Nova Revelação. «Se é obra 
“de Satanaz, como se diz, então, é fôrça 
“admitir que Satanaz se converteu ao 
Cristianismo, progridiu muito». 

E protestantes foram todos os que 
'emprestaram fôrça e calor ao movimen- 
to que surgia, a partir de cima pena 
“baixo. 
| Protestante era o Dr. Fish, em ca- 
sa de quem se fundou o primeiro cen- 
“tro espírita, em 1848. 

Metodista era Isaac Post, metodis- 

que engendrara o primeiro instrumen- 
“to para gravar a voz dos espíritos. 
۱ O Rev. Dr. Pheps, protestante, a- 
briu em nome da ciência e para os es- 
píritos mais indagadores, sua casa a es- 
tudos dos fatos. E> cientistas da Améri- 
ca passaram a se interessar pelo movi- 
| mento. 
| Robert Hare, o juiz Edmond, Fe- 
minore Cooper, o cientista novaiorquino 
Dexter, foram os primeiros que se preo- 
| cuparam com os fenómenos. 
i E o ano de 1850 ficaria assinalan- 
“do a vitória do novo movimento, em no- 
“me da ciência, com o nome de Metapsi- 
quica. E feito o ano primeiro do calen- 
dário metapsíquico. 


’ x 
* * 


A Franga, cuja lingua- era, entäo, 
“a lingua universal — por isso que se di- 
zia «falar -em francés é falar para o 
mundo»: a França, que era o cérebro 
do mundo; a França, que ainda não le- 
“vara suficientemente a sério os proble- 
“mas da imortalidade; fôra a França a 
terra escolhida para a codificação da no- 
va Doutrina. 
| E como foi a codificação ? 

A nova doutrina havia se afirma- 
do nos Estados Unidos feito uma ciên- 


cia, o Modern Spiritualism. Ou simples- 
mente. Spiritualism. 

Nome que ainda conserva até hoje. 

Mas, seria na França que a ciên- 
cia se cristalizaria, por fôrça do renome 
e do espírito de observação e pesquisa 
de Charles Richet, a quem muito ficou 
a Metapsíquica, a partir do próprio no- 
me, a dever... 

. A Metapsíquica não seria mais do 
que.o estudo científico dos fatos espiri- 
tas, e a nova Doutrina ia muito além 
dos fenómenos, apenas. 

Se entrosava fatos, manifestava as- 
pectos morais apreciáveis, e seus concei- 
tos filosóficos, explicando o Universo e 
a Vida, precisavam ser codificados. 

Foi o que se deu na Franga, atra- 
vés de uma língua diferente da inglésa. 
۲ * 

s x 

A América progredia. 

E fazia a mais séria propaganda 
de sua importância, e do fastígio em que, 
hoje, se encontra. 

Isso, despertava ciumes e inveja. 

Principalmente, da França que man- 
tinha a hegemonia cultural do mundo. 

Dizia-se ai, ridicularizando a Amé- 
rica que «da América, nada se podia es- 
perar de bom e de sério...» 

E as inteligéncias formadas sob a 


influéncia da cultura francésa, nutriam 


os mesmos pontos-de-vista contra a Amé- 
rica. Foi o caso de Eduardo Prado, que 
escreveu a ILUSAO AMERICANA. 

Também se dizia, nos dias do ad- 
vento do Cristo, que «de Nazaré nada 
se podia esperar de bom». 


E o Cristo nasceu em Nazaré... 


- 
* 
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Chegaram à França os primeiros 
rumores da. Nova Doutrina, causando 
sensação na sociedade francêsa. 

Principalmente, nos meios fúteis e 
elegantes da França, que se preocupa- 
ram muito com c espetáculo das mesas 
falantes, das mesas girantes... 

Paris se divertiu a valer com -as 
tais mesas.. 

Mas, houve também, quem levasse 
muito a sério tais fenômenos. 

Dr. León Hipolite Denizard Rivaill 
teria sido um dos que menos importân- 
cia dariam aos fatos, a despeito de an- 
tigo magnetizador. 


De formacäo catölica e de estudos 
no meio protestante, como substituto di- 
reto do grande Pestalozzi, teria, até, di- 
to, impugnando a intervenção de Espí- 
ritos nos fatos: 

—Ora, aquilo que vem da Améri- 
ca pode-se 14 ser levado a sério ? ! 

E insistido por um velho amigo, 
profundamente bem impressionado com 
as reunióes que se processavam na ca- 
sa de Mme. Plainmaison, que o queria 
arrastar para assisti-las, chegára a dizer : 

— Quando me provarem que uma 
mesa tem cerebro para pensar e nervos 
para sentir, eu levarei isto a sério... 

É óbvio que náo se lhe provou na- 
da. 

Mas. ele viu a mesa falar sem ce- 
rebro para pensar, e revelar sentimentos 
sem nervos sensitivos. 

E viu que, por intermédio de tais 
mesas, Nova Revelacáo seria revelada 
ao povo. 

E teve, ainda, a missáo gloriosa 
de ser o codificador da Nova Revelacáo. 

Assim, teria que ser nessa Franca, 
que nada levava a sério a respeito de 
problemas espirituais ; teria que ser nes- 
sa lingua de falar ao mundo ; teria que 
ser na civilizacáo cerebro do mundo; 
teria que ser, por um espirito desiludido 
do catolicismo e versado nas coisas do 
protestantismo ; teria que ser pela pala- 
vra,e pela pena de um homem frio, que 
hostilizara, a principio, os fatos, que até 
desanimara nos seus estudus, a ponto de 
resolver a abandona-los : teria que ser, em 
suma, pelo dr. Denizard Rivail, que se a- 
presentaria, codificando a Doutrina, com 
o pseudonimo de Allan Kardec, que a No- 
va Revelacáo seria apresentada ao mun- 
do, com o nome de Espiritismo... 


> 
* 
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O primeiro volume da Nova Dou- 
trina seria o LIVRO DOS ESPÍRITOS. 
+ Livro ditado pelas entidades que 
lhe dao oj nome, saido em 1857, a 18 
de Abril, consubstanciando a sua parte 
filosófica. Mas, que revelava, a um só 
tempo, uma grande ciência e uma pro- 
funda filosofia, corporificando, portanto, 
a profecia de José de Maistre. 
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E seu primeiro grande louvor veio 
do clero catölico. 

E da mais alta expressao désse 
clero, o Senhor de Lacordaire, que pro- 
feriu, em memorävel sermäo, na igreja 
de Montmatre: «Foi Deus que cometeu 
ao sr. Allan Kardec a missäo gloriosa de 
demonstrar, cientificamente, o que a Igre- 
ja ensina e ninguém leva a sério: a exis- 
téncia de Deus e a imortalidade da alma». 

Seu superior hierarquico, o Abade 
da Lagany, endossa o que disse o maior 
tribuno sacro dos tempos, dizendo, por 
sua vez: «praticando-se o que se con- 
tém no Livro dos Espiritos, tem-se feito 
o suficiente para ser santo na Terra...» 

O Evangelho Segundo o Espiritis- 
mo viria, depois, confirmar o sentido re- 
ligioso da Nova Doutrina. E seria, con- 
comitantemente, uma prova de que, além 
do Positivismo do sr. Augusto Comte, 
surgira Uma Doutrina a confirmar, du- 
plamente, o asserto profético de José de 
Maistre: que era, a um sö tempo, uma 
nova religiäo que sutgia e uma reforma 
do Cristianismo... 


* 
x ¥ 


A Nova Revelacäo ~ a ultima in- 
terpretagáo cientifica, filosófica e religio- 
sa do Cristianismo — teria que dar volta 


‘ao mundo, interessando, sendo afirmada 


e negada, discutida em prélios respeitá- 
veis. ; 

E teria que ser estudada, sentida 
e praticada por vários aspectos e atra- 
vés de várias modalidades. 

. Apareceu no novo continente e na 
lingua inglésa. 

Ai, afirmou-se com fundämentos 
científicos, interessando sábios, escrito- 
res, cientistas, reverendos... 

Féra codificada na língua francêsa, 
no velho continente e na terra que era 
o cérebro do mundo. ~ 

Ai, foi revelado, pelos Espiritos, o 
corpo filosöfico da doutrina e afirmou- 
se ainda mais como ciéncia, dando ori- 
gem a uma ciéncia interessante, a Me- 
tapsiquica, que € o conhecimento cienti- 
fico dos fatos supranormais, obra dos 
Espiritos atrasados. 

- (Continua), 


Uma só é a estrada que nos conduz a Deus. E esta 
construida por nós mesmos e com as nossas próprias obras. — 


estrada tem que ser 


DANS 
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q Orientação Matrimonial | 


XE ENDO o Espiritismo uma 
۷ ciéncia de observacäo e ex- 
perimentação, sua amplitu- 
de & de tal natureza que 
de modo algum exclüe a 
vida pratica dentro do con- 
junto social. Entendemos 
que a uniäo matrimonial representa um 
fator de importäncia transcendental na 
trajetória terrestre de dois séres que se 
decidem a levar uma existéncia comum, 
suportando uma luta tenaz e decidida. 
Da felicidade ou desdita conjugal, deri- 
va, geralmente, o futuro dos filhos do 
matrimônio. 

O ideal espiritista não póde nem 
deve estar alheio à orientação matrimo- 
nial: em virtude, precisamente, de ter o 
matrimônio levado a termo com madure- 
za de juizo, raízes longinquas em exis- 
tências terrestres anteriores. 

Daí o raio de ação do Espiritismo 
requerer, para o interpretar com lógica 
e naturalidade, incessante luta nas esfe- 
ras terrestres, nas quais atuamos. Por 
isto cremos que as instituições espíritas 
têm a obrigação moral de abordar em 
forma pedagógica o problema da impor- 
tância que assinalamos. 

A juventude tem direito ao benefi- 
cio dêste ensino tão útil como necessá- 
rio. As escolas de orientação matrimo- 
nial desempenhariam, nêste sentido, fun- 
ção social de inegável importância. Dés- 
te modo, se evitariam não poucas desa- 
venças que se produzem nos matrimô- 
nios mal ajustados, incapazes de se com- 
preenderem, se tolerarem e amarem de 
acôrdo com as leis divinas. O Espiritis- 
mo oferece antecedentes de inquestionä- 
vel valor, estabelecendo através das reen- 
carnações que a atual união conjugal 
não obedece a casos fortuitos, mas a 
uma relação de fatos preexistentes. 

3 Dois sêres unidos em matrımônio 
encontråm sérias dificuldades em sua ro- 
ta, especialmente as de indole econômi- 
ca e sobretudo efetiva. Cumpre, porém, 
aquí assinalar que os contraentes, en- 
quanto estavam no espaço, tiveram bas- 
tante tempo (já que Deus nada apura) 
para analisar e meditar sôbre a nova 
emprêsa que os dois espiritos vão reali- 


E: 


zar. Claro está que na vida do espirito 
tudo se contempla com otimismo e se 
confia na vontade de vencer os obstácu- 
los que examinaram. Dentro da carne e 
num mundo carregado de egoísmo e ma- 
levoléncia, como o é o nosso, se obser- 
va a vida de outros modos, a vontade 
de vencer fraqueja e o lar matrimonial 
se converte em inferno. Demais, cumpre 
observar que nos matrimónios de opu- 
léncia, a felicidade é ainda mais passa- 
geira que nos lares modestos. 

A Missáo do ideal espiritista é, pois, 
encarar” estas questóes com critério di- 
dático, afim de formar e reformar ju- 
ventudes consciéntes para o matrimónio. 
Este último tem que, desempenhar fun- 
cáo sumamente delicada, visto que a for- 
mação do lar não consiste unicamente 
nas partes desfrutarem o ato genésico, 
nem que o esposo tenha mucama, cozi- 
nheira, lavadeira, pagem, porteira e mes- 
mo secretária, sómente ela a trabalhar 
mais de 14 horas diárias, sem receber 
salário algum, mesmo que ela, como es- 
posa, por sua parte, disponha de um ho- 
mem que lhe traga o produto de seu sa- 
lário mensal e que ela administre á sua 
vontade. Trata-se, a nosso ver, de algo 
mais vital: que ambos vivam uni- 
dos, na mais completa harmonia e res- 
peito reciproco. Sómente assim o matri- 
mónio poderá ter filhos sadios fisica e 
moralmente. A educacáo, disse um gran- 
de pedagogo europeu, comeca no seio 
materno, para a qual devem colaborar 


com máxima eficiência. 


Anotemos, de passagem, que um 
casal conta com trés filhos. Sáo trés psi- 
cologias distintas que é preciso analisar, 
estudar, corrigir, estimular, polir, aper- 
feicoar. Néste caso, necessáriamente a 
esposa tem que contar com a colabora- 
cáo de seu marido, em lugar de aterro- 
rizá-los com a ameaça do pai quando 
voltar de suas ocupacóes, inflingindo-lhes 
castigos corporais por suas travessuras. 
As travessuras sáo inerentes a todas as 
crianças; todos os meninos são traves- 
sos. Os inibidos se criam como múmias 
e depois já adultos, se tornam déspotas. 

‘ Mas, voltemos ao nosso problema: 
a orientação matrimonial dentro do cam- 
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po espiritista constitüe uma necessidade 
inegävel, especialmente nos paises em que 
grande é a porcentagem de analfabetos. 
A ignoräncia que impera entre os cön- 
juges determina episödios desagradäveis, 
divércios e uxoricidios deploraveis, pa- 
gando os filhos as consequéncias dos 
mesmos. E os pequenos que se formam 
em lugares desarmônicos, são sêres psi- 
quicamente deformados. 

Em suma, procuremos que os or- 


ganismos espiritistas orientem seus mem- 
bros jovens pelo verdadeiro caminho, ne- 
les criando o sentido da .responsabilida- 
de, tão ausente em nossa época, com o 
objetivo de sairem de nossas fileiras, 
matrimônios felizes e filhos que sejam 
verdadeiras fortalezas espirituais, capa- 
zes de marcar rumos cada vez mais as- 
cendentes e nobres a seus descendentes. 


Tito. L. Bancéscu. 


| O Ea Condenável yy 


> 


¿QU? preocupação de fazer proséli- 
5 tos, muito justificavel nos 

| cristãos dogmatistas como os 
protestantes e católicos, que crém since- 
ramente na major e quase só possibilida- 
de de se salvarem os profitentes da sua 
fé, está tomando conta de vários dirigen- 
tes do movimento espírita, apezar das lu- 


«s ۱ 
zes doutrinarias esclarecerem o problema 


de maneira precisa e inteligivel. 

Tenho ouvido de muita gente böa, 
com representação condignd no movi- 
mento, queixas e lamürias relativas ao nu- 
mero diminuto, de frequentadores das reu- 
nides espíritas. Talvez se entristegam tais 
idealistas com o fato de^ contemplarem 
vasias a maior parte das cadeiras das ins- 
tituigóes, énquanto que os centros de di- 
versOes triviais estao sempre repletos, o 
que náo deixa de ser compreensível e na- 
tural. Mesmo assim, náo vejo justificativa 
para certas inovagöes, muita vez, pouco 
recomendáveis e comprometedoras do bom 
nome do Espiritismo, sob o pretexto de 


que é necessário difundir a Doutrina e 


atrair para ela as massas humanas. Creio 
que grande parte desses métodos, longe 
de atingirem o objetivo que lhes serve 
como determinante, provocam o desco- 
rogoamento dos verdadeiros propósitos 
dos seus intérpretes e realizadores, con- 
forme passo a analisar. 

Primeiramente, vejamos como se re- 
feriu Jesus ao proselitismo dos fariseus: 

«Ai de vós, Escribas e Fariseus hi- 
pócritas ! porque rodeais o. mar e a ter- 
ra para fazerdes um prosélito; e depois 
de feito o tornais em dóbro mais filho 
de Gehêna do que vós!» (Mateus, XIII-16). 

Não se argumente que o Cristo fa- 
lava ao: fariseus daquela época, porquan- 
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to no versículo 5 do -citado capítulo re- 
comendava: «Fazei e observai, pois, tudo 
quanto êles vos disserem, mas não os imi- 
teis nas suas obras; porque dizem e não 
fazem». Vê-se, concludentemente, que não 
eram pérniciosos os seus conselhos, mas 
sim Os seus atos, servindo, portanto, a ad- 
vertência do Mestre não só com relação 
aos fariseus do seu tempo, como aos fa- 
riseus de todos os tempos, e também aos 
dos nossos dias. 

A pregação do Messias não encerra 
um momento siquer de imposição dou- 
trinária, nem de transigência com qual- 
quer tentativa confusionista. Ele discursou 
perante os homens sem distinguí-los, curou 
cegos, obsidiados, leprosos e aleijados sem 
indagar de onde vinham e para onde de- 
mandavam. Falou a quantos lhe buscaram 
o convívio amoroso; mas, não o vemos 
correndo atrás de seguidores, nem fazen- 
do quaisquer acôrdo com os seus oposi- 
tores. Pelo contrário, defendeu os seus 
princípios contra todos os ensaios de de- 


“formação: censurou os escribas -e os fari- 


seus (Mateus, XXIII), expulsou os merca- 
dores do templo (João, I 14 e seguintes), 
‚reprimiu energicamente à ameaça de He- 
rodes (Lucas, XUI, 3a 33) —e quando ici 
conduzido préso a sua presenga, soube 
calar-se (Lucas, XXIII, 9). 

- No Sermão do Monte, definiu as 
virtudes essenciais 20 progresso humano e, 
em meio à população do Glebo escolheu 
doze discipulos. Vencidos. os trés anos do 
seu messianismo, ascendeu ao Plano Espi- 
ritual sob as vistas de poucas criaturas. 

Cerca vez, ante os protestos de al- 
guns individuos que lhe pediam repreen- 
desse os seus discipulos asseverou: «De- 
claro-vos que, se éstes se calarem, as pe- 
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dras clamarão» (Lucas, XIX, 39 a 40). Ve- 
mo-lo em todas as passagens do Evange- 
lho absolutamente tranquilo, sem jamais 
apassivar-se diante do problema numéri- 
co, face aos poucos CHE E ouviam e en- 
tendiam. 

No movimento espírita, entretanto, 
excedem o limite no que concerne à ma- 
nia da arregimentação de adeptos. A’ cus- 
ta de tal programa, permitem alguns 
meios dirigentes do Espiritismo no plano 
terreno, numa incúria de pasmar, a de- 
turpação -do sentimento artístico pela rea- 
lização de festas deprimentes, as infindá- 
veis campanhas de caráter financeiro mal 
dirigidas, e até, que a Doutrina seja a tor- 
to e a direito confundida com outras ma- 
nifestações de crença, cujo atraso e absur- 
dez aturdem e amofinam consciências pre- 
dispostas à aceitação natural dos sadios 
postulados, que constituem o edifício ina- 
balável da filosofia maravilhosa dos Espi- 
ritos Superiores. ^ 

A meu ver, os ensaios dessa nature- 
za escapam completamente a tudo quan- 
to se póde fazer pela propagação da nos- 
sa amada Doutrina e pela elevação do seu 
nome perante a Ciéncia e a Humanidade 
em geral. 

Alan Kardec deixa entrever clara- 


mente nas suas obras, que o Espiritismo: 


nasceu para as criaturas que, se nao tém 
firmes os seus caractéres, pelo menos se 
acham dispostas a melhorá.los. -O espiri- 
ta, digno dêsse nome, precisa ser sóbrio, 


estudioso e bem intencionado, vigilante e 


propenso a superar as suas deficiéncias in- 
telectuais e morais. Há que ser sobremo- 
do sincero, porquanto náo existe ambién- 
cia no Espiritismo para levianos e incau- 
‘tos, displicentes e vaidosos. O Espiritismo 
quer a reforma moral do homem; quer 
a dignificacio dos costumes; quer a divi- 
quer a justiça social; 
quer a vitöria do Evangelho na Terra e 
a espiritualização da Ciência. Para o al- 
cance désses ideiais, Outros meios teráo de 
ser empregados pelos seus leais defensores, 
sem a preocupagäo do proselitismo a qual- 
quer prego: a realização progressiva de 
congressos nacionais e internacionais ; cam- 
Banha e, se för necessário até promoção 
judicial, contra o emprégo da denomina- 
ção «espírita» por casas que nada têm 
em comum com o Espiritismo; utilização 
da imprensa para a propaganda equilibra- 
da: conferências a cargo de conhecedo- 
res destacados da Deutrina, nos meios cul- 
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turais leigos; mesas redondas para trata- 
mento de temas filosóficos de interésse re- 
levante; difusão das cbras básicas por pro- 
cessos racionais; democratização legítima 
dos processos eleitorais nos Centros, para 
a escolha de Diretores. 

Não há nenhuma necessidade, por- 
que contraria os próprios fundamentos 
do Espiritismo, de permitir- se a sua des- 
moralização pelo emprêgo de política ten- 
denciosa com o fito de arregimentar adep- 
tos, e cujo resultado é, via E regra, pro- 
vocar a confusão da Doutrina com siste- 
mas ritualisticos fetichistas e nào raro, 
amorais. 

Néste particular, aliás, dispendemos 
de muito boa vontade, classificando os 
arautos da promiscuidade observada entre 
macumbeiros espiritistas, como idealistas 
bem intencionados, pois que repugna a 
qualquer cardecista sério essa mistura defei- 
tuosa de fetichismo e Espiritismo. Volta 
e meia, deparamos com as manchetes ber- 
rantes dos jornais descrevendo ocorrén- 
cias lamentaveis em terreiros de macum- 
ba, aos quais costumam emprestar a de- 
nominação “Centro Espírita». Lembro- 
me de ter lido, há algum tempo, no «Diá- 
rio da Noite? : «Matou a companheira 


em plena sessão espírita.» Pelo desenvol- 


vimento da notícia, vé-se logo que o in- 
cidente' se processara durante uma reu- 
nido afro-católica. 

O «Diário Oficial» — seção I — na 
parte destinada às publicações das Socie- 
dades, costuma inserir extratos de Estatu- 
tos de entidades umbandistas, que ado- 
tam o neologismo criado por Kardec pa- 
ra designação da -doutrina que codificou, 
e que por direito, deveria ser-lhe exclu- 
sivo. Até pelos nomes, qualquer entendi- 
do em Espiritismo reconhece que näo se 
trata de instituições espíritas: «Centro Es- 
pirita Filhos de Ogun»; «Centro Espirita 
Nossa Senhora de Fátima»; «Grupo Es- 
pirita Seguidores de Oxalá», etc. Ora, 
a simples aposição de nomes dessa natu- 
reza demonstra que tais casas não são es- 
porque a doutrina de Alan Kar- 
dec não subentende cultos especiais a san- 
tos e entidades espirituais próprios das 
seitas de origem africana mescladas de ca- 
tolicismo. 

O livro de Deolindo Amorim «Afri- 
canismo e Espiritismo» afasta a hipötese 
de qualquer ligacdo entre os dois siste- 
mas, Opostos um ao Outro pelos seus fun- 
damentos, mesmo_os mais elementares. 
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Tanto sao duvidosos os propósitos 
daqueles ditos dirigentes do movimento 
espirita, aplicadores da política de apróxi- 
mação e entrelaçamento das duas crenças 
antagónicas, que Os seus processos e ten- 
tativas são hoje os mesmos de-Öntem, no 
que concerne 4 passividade com que acei- 
tam e patrocinam a fusäo e a confusäo, 
indefensäveis, dos grupos referidos. 

Lippman Tesch de Oliver, prefa- 
ciando a obra citada «Africanismo e Es- 
piritismo», em 28 de Dezembro de 1946, 
denunciava com coragem e inteireza: 
«Avolumou-se a confusäo e seus efeitos 
bem palpäveis se fizeram notar tanto nos 
meios humildes quanto nas altas esferas, 
a ponto de certa instituição tradicional, 
que se erigiu em orientadora do movi- 
mento em nossa patria, ao invés de aler- 
tar o público contra a investida dos ex- 
ploradores e de zelar pela intangibilidade 
do patrimônio doutrinário, teve a inadver- 
tência de incluir ao lado de seu quadro 
de sociedades adesas um outro comple- 
mentar, no qual, sob a rubrica de COLI- 
GADAS, mandou incorporar os «canzeis» 
umbandistas, disfarçados em agremiações 
espíritas, com O seu acervo de insanida- 
des e crendices, tudo isso — diziam os es- 
pectários para se justificar — objtivando 
o escopo de. converter tal gente a idéias 
mais sensatas e fazê-la abandonar os sis- 
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ne. 


O Espiritismo em nossa terra, está 
vivendo a sua hora decisiva, exigindo 
de todos os seus adeptos francas atitudes. 

Se não marcharmos impávidos com 
a Doutrina codificada, procurando em 
tudo e sobretudo, prestigiá-la com a nos- 
sa conduta alforriada de todos os pre- 
conceitos que nos retardam os passos na 
senda da evolução, resvalaremos por cer- 
to, mergulhando-nos nas águas estag- 
nadas da crença cega a que nos que- 
rem levar alguns fanáticos e santarrões, 
enfatuados de uma débil tolerância que 
mal disfarsaria uma pobre alma atemo- 
rizada diante do desconhecido ! 

Não basta, sabemos, para tornar- 
se espírita, que se tenha estudado com 
a devida ânsia de saber, as obras fun- 
damentais, mas, muito menos, que se 
acredite nas manifestações dos espíritos. 

O que é preciso, o que é necessa- 


Espiritismo é Espiritismo «| 
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temas extravagantes de que se utiliza, ho- 
je em dia, na prática da caridade mediú- 
nica, bascados em velhas e ridículas su- 
perstições». 

Lembremo-nos com Emmanuel (CA- 


MINHO, VERDADE E VIDA — pag. 252), 


que «nao sómente O corpo da criatura: 


humana padece a obsessão de espíritos 
perversos. Os agrupamentos e instituições 
dos homens sofrem muito mais». Acresce 
ainda que «é preciso permanecer vigilan- 
te à frente de tais sutilezas, porquanto o 
adversário vai pênetrando também os cir- 
culos do Espiritismo evangélico, vestido 
nas túnicas da falsa ciência». 
ESPIRITISMO E CIÊNCIA APER- 
FEIÇOADA, ALTA FILOSOFIA, MO- 
RAL INDEFECTIVEL! E” Vida, Luz 6 
Verdade, e, qualquer campanha com a fi- 
nalidade de deformar ou aleijar os seus 
postulados reais deve ser taxada de bas- 
tarda e imprópria, ainda que partam as 
iniciativas dos mejos mais representativos. 
Fiquem, pois, prevenidos os proseli- 
tistas inescrupulosos, que o siléncio dos 
espíritas consciéntes, lídimos defensores, 
POR DEVER, da integridade da Doutri- 
na, nao será suficiente ao seu repouso e a 
sua tranquilidade. Se éstes se calarem, «AS 


PEDRAS CLAMARAO !» 


Rio de Janeiro, 24 de Marco de 1953. 


PEREIRA 
GUEDES 


rio, é que se tenha um gráu suficiente. 


de evolucäo espiritual, libertando-nos de 
tudo quanto até entáo nos prendia ás 
fantasias nefastas da crendice religiosa, 
colocando-nos no nível a que a Doutri- 
na Espirita nos conduz, muito acima dos 
mistérios indecifráveis que ainda hoje 
servem de sustentáculo ao fanatismo re- 
ligioso e razóes as mais poderosas com 
as quais os «tubarões» de todas as igre- 
jas vivem da exploração religiosa das 
massas retardadas e incapazes de pene- 
trar no conhecimento da mais evolucio- 
nista das doutrinas até então conheci- 


das: o Espiritismo. 
O inguerito do ES patio «VAN- 
GUARDA», sôbre a Religião de Um- 


banda em face do Espiritismo, é um ates- 
tado vivo da nossa ignorância doutriná- 
ria e a prova inconteste do fanatismo 
religioso de um povo crente; sem cultu- 
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ra religiosa; de um povo desprovido dos 
recursos necessarios ao discernimento. 

Vézes inümeras, mesmo pelas co- 
lunas desta Revista, temos ferido o as- 
sunto, procurando” demonstrar a nossa 
linna de conduta, sem menosprezar as 
convicções daqueles que não seguem a 
mesma estrada que vimos trilhando ha 
longos anos, sob a proteção desses fa- 
róis imensos que a Doutrina Espírita nos 
oferece. 

A nossa entrada para o Espiritis- 
mo, foi feita através das obras funda- 
mentais, cuja leitura iniciamos no ano de 
1918, em Soledade, município de Mar 
de Espanha, em Minas Gerais. 

O «Livro dos Espíritos», em segui- 
da o «Evangelho Segundo o Espiritismo» 
e os demais livros que constituem êsse 
imenso patrimônio, foram portas que se 
abriram à avidez do nosso espírito se- 
dento, mostrando-nos a maior fonte de 
conhecimentos filosóficos, até então, pa- 
ra nós ignorada. 

Ha mais de trinta anos, portanto, 
sem solução de continuidade, vimos nos 
batendo pela pureza da Doutrina. 

nossa primeira conferência rea- 
lizada em 26 de Novembro de 1922, na 
Uniäo Espirita «Riopedrense», reprodu- 
zida no més seguinte, sob a presidéncia 
de Ignacio Bittencourt, na Uniáo Espiri- 
ta Suburbana, marcou o nosso primeiro 
grito de defesa da Doutrina contra aque- 
les que misturavam o Espiritismo com 
as mais esdruxulas práticas esotéricas, 
como se tudo isso fósse Doutrina Espirita. 

Já naquela época, quando ainda se 
náo falava em Umbanda, a nossa apou- 
cada inteligência era posta à serviço da 
grande Doutrina, contra as várias espé- 
cies de enxertos que alguns místicos nos 
pretendiam impór, alegando como justi- 
ficativa a semelhanca de principios dou- 
trinários entre o Espiritismo e as várias 
correntes espiritualistas, mormente as que 
proclamam as manifestacóes de espiritos 
e fazem désses fenómenos a principal 
razáo de sua existéncia, mesmo sem es- 
tudá-los como seria mister que o fizes- 
sem. : 

Sem a menor ofensa aos teosofis- 
tas e aos esoteristas de entäo, defendia- 
mos o Espiritismo vitima de tantos en- 
xertos, sem jamais acreditarmos fosse- 
mos levados à campanha mais intensa, 
que é a em que hoje estamos empenha- 
dos, procurando sempre e cada vez mais, 


ressaltarmos os postulados da Doutrina, 
agora, para muitos, equiparada a sim- 
ples terreiros de Umbanda, onde a au- 
séncia dos principios doutrinários do Es- 
piritismo é patente. 

A nossa luta pela preservacäo da 
Doutrina surgiu com o nosso ingresso 
nas fileiras do Espiritismo, e, desde es- 
sa época jamais, convertido aos princí- 
pios que se tornaram razöes Supremas 
da nossa nova conduta, deixamos de nos 
bater em favor do património sagrado, 
que havemos sempre de defender. 

A hora de confusáo que estamos 
vivendo, requer de todos os que pregam, 
a maior sinceridade e o maior respeito 
a Doutrina que diz professar. 

Ainda éste ano, por ocasiáo das 
festas católicas de Sáo Jorge, das quais 
participam em maior número os umban- 
distas, como sempre acontece, tivemos a 
desventura de ouvir através de progra- 
mas radiofónicos, além do anúncio de 
uma conferência de conhecido pregador 
espírita em uma Tenda de «Ogum Guer- 
reiro», que falaria sôbre «O Dragão do 
Irmão Jorge», cresceu ainda mais a nos- 
sa desventura quando, ao microfône, fa- 
lando a um público talvez mais numero- 
so, ésse mesmo orador repete, precedida 
de elogios à Tenda de «Ogum Guerrei- 
ro» a palestra que fizera sôbre o «Dra- 
gão do Irmão Jorge», derramando-se em 
malifluas e elogiosas palavras aos cren- 
tes de «Ogum», a cujo credo se alia pa- 
ra assoalhar, engazopando a místicos e 
a incautos que tudo isso, toda essa mi- 
xordia de que está constituido o sincre- 
tismo religioso que no Brasil se deno- 
mina Umbanda, é Espiritismo. 

Não tem sido entretanto, inútil, a 


nossa campanha. 


© Sabemos que ela produzirá o resul- 
tado que se deve esperar: a declaração 
pública de homens e instituições, expon- 
do o que pensam, como pensam e por- 
que pensam, a respeito da Umbanda em 
face do Espiritismo, 

O que se não póde é permanecer 
nessa situação confusa, que mais se acen- 
tuará se não houver de nossa parte, a 
necessária e inadiável manifestação pú- 


blica, definindo a nossa posição de es- 
píritas, acórdes com os ensinos karde- 
cistas. 


Umbanda é Umbanda, 


Espiritismo 
é Espiritismo. 
Rio, 


Maio de 1953. 
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Doença — Qualquer enfermidade re- 
sulta de conflito sentimental. O coração 
que certa vez extravasou de Ódio, conti- 
nua retendo ésse terrível veneno nas fi- 
bras, enfermando o delicado mecanismo 
do corpo físico. A saúde se restabelecerá 
como por milagre se cauterizamos pelo 
perdão êsse maldito e pegajoso resíduo. 

Não despreze, pois, valiosa oportu- 
nidade para gordo es se a si próprio 6 
ao seu desafeto. O perdão é a alavanca 
potente que eleva proporcionando paz in- 
tima e saúde constante. 

Sofrimento — Toda pessoa que sofre, 
precisa ela mesma, não outra, nem seu 
confessor, desenterrar o motivo désse pa- 
decer, algumas vézes remoto e bem ocul- 
to, lá em algum escaninho da alma. Um 
exame honesto e penetrante apontar-Ihe-a 
êsse arquivo de aflição, êsse indefinivel 


estado de melancolia íntima que se arrai- - 


gou na alma. E uma manchinha negra 
que o' espirito anseia por se desembaraçar. 
Algumas vêzes ofende-se ao próximo por 
palavras, ações ou gestos; ésse impensado 
proceder martirizará a ambos, mesmo pa- 
recendo estar no olvido. 

Muitos julgam mitigar ou enterrar 
sofrimentos e dores, entregando. se aos 
mais funestos vícios e gozos. Nenhum, no 
entanto, nem mesmo o-mais torpe, tem 


o poder de encobrir ou anular a falta.’ 


Passada a repugnante tempestade dos sen- 
tidos, volta o poder equilibrado da cons- 
ciência a fazer as vêzes do bom azeite 
que flutúa, clamandó por socorro, sôbre 
a água infecta. 

Padecer-se-á enquanto não fôr con- 
sertado o élo rompido pela discórdia. qUr-* 
ge desarquivar êsse livro 2 eS pe- 
lo tempo, cujo registo injurioso exige o 
mais amplo apaziguamento para que a paz 
retome as pressas ao devido logar. 

A lei do «amai-vos uns aos outros» 
nunca sera contaminada por sentimentos 
menos puros, nem tao pouco admitira ou- 
tras interpretacóes. 

Auxilio — De que maneira e a quem 
prestar auxilio ndo nos deve preocupar 
em demasia. Não perca seu rico tempo 
refletindo ; sature-se, isso sim, de boa von- 
tade e verá que centenas de necessitados, 
por si sós, irão visitä-los, sem mesmo ter 

você pronunciado uma palavra sequer. 
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Major Levino 
Cornélio 
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Inexplicavelmente o Alto lhe ornamenta- 
rá com imanizante luz que lhe propor- 
cionará recursos para assistir aos órfãos 
de qualquer natureza. 

Calúnia — Ja nos recomendaram alhu- 
res, que experimentássemos elogiar, -exal- 
tando nobres qualidades de alguém, em 
roda onde todos sao concordes em maldi- 
zer ou caluniar a pessoa visada. Comece 
treinando e surpréso observará estranhas 
e esquisitas manifestações advindas dessa 
sua atitude; conhecerá certas facetas do 
ser humano totalmente desconhecidas e 
perceberá também o enorme esförco dos 
que teriam de empregar cristâmente O 
«bendizei os que vos maldizem». 

Títulos — Seja disputador ambicioso, 
temível e constante nas lutas pela con- 
quista do maior número de títulos, quais 
sejam : defensor acérrimo dos fracos e opri- 
midos; gladiador intransigente contra o 
vício; combatente intrépido da fraterni- 
dade; lutador incansável contra as baixas 
paixões. Obtidos êsses títulos, fácil chega- 
ra a conquistar o diploma maximo: «Cam- 
peão do Amor». O feliz possuidor dêsses 
pergaminhos todos, na certa que então 
poderá se orgulhar de ser o «mais humil- 
de seguidor de Jesus» 

Que título já conquistou você? Je- 
sus espera homenageá-lo em breve. 

Agruras — Ouvimos a certos con-: 
frades dizerem: «Se eu não fôsse espirita 
já teria sucumbido, já estaria noutro mun- 
do, tamanhas são as agruras da vida». E? 
só ao espírita que estão reservadas tão 
desconfortantes visitas? Por ser espírita 
recebe êle maior número de provas? 

Não, não raciocinemos assim. O bu- 
dista, o católico, o protestante, todos pas- 
sam pelo mesmo crivo de experiências, 
pois, todos desejam, como nós, praticar o 
bem. O”espírita que deveria sentir-se até 
feliz, por ter o exáto conhecimento das 
causas é, no entanto, um valente resmun- 
gador. 

Simplicidade — Os últimos milhões 
meditam agora ensaiando o passo seguin- 
te para abandonarem as magnificências e 
os esplendores das naves e dos altares re- 
presentativos das: religiões de culto exte- 
rior. À ostentação ja não mais empolga; 
ao contrário, até afronta o humilde, o 
bem intencionado, o simples. Os aparato- 
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sos santuarios tém o singular poder de in- 
duzir à luxuria, afastando-nos, por isso, 
da seára de Jesus. 

Tornai, por essa razäo, as vossas ses- 
söes mediúnicas cada vez mais naturais e 
sinceras; basta lembreis a rústica mange- 
doura amiga que deu nascimento ao Gran- 
de Mestre dos Mestres. 

Essa pomposa exposição religiosa, de 
propósitos pouco divinos mesclados com 
coisas profanas e banais, acomodava-se 
com real vantagem, não o negamos, à dis- 
tante Idade Média; naqueles tempos, po- 
rem, já foram os nossos espíritos benefi- 
ciados com tais remédios da alma. 

Presentemente procuramos a solução 
do problema que nos livre das vacuida- 
des terrenas e nos donduza à essência di- 
vina. 

Diferença — Não vos inquieteis, ca- 
ros confrades espíritas com os adeptos e 
praticantes de outras religiões. Muitas e 
muitas vêzes agem melhor que nós. 

Se éles forem bons, apenas e muito 
satisfeitos dirão, ao ingressarem no plano 
espiritual: «Oh! eu pensei que fdsse di- 
ferente». ۱ 

E la se vao éles subindo... 

Obstáculo — Já reparou como as boas 
maneiras e especialmente o sorriso solu- 
cionam a contento qualquer situação di- 
fícil > Por que então martirizar-se ? 

O sentimento fraterno é para essas 
ocasiões; é também para uso externo, fó- 
ra do lar. 

Ultima tentativa — Pela misericórdia 
de Deus, a mediunidade destinada a espa- 
lhar o verdadeiro Evangelho, desabrocha 
nestes últimos tempos com incrível rapi- 
dez, da noite para o dia. Êsse feliz even- 
to invade qualquer setor da atividade. E? 
um apressado, derradeiro e angustioso con- 
vite à humanidade para que retorne ao 
reino do Senhor. 

Nunca se falou tanto em assuntos 
espíritas pelos jornais, nas revistas, no tea- 
tro, no cinema, pelo rádio-teatro, em reu- 
niões e em conferências. 

Apático, entretanto, o homem segue 
adiante, imitando, com perfeição, o autô- 
mato de metal, num alucinado desafio dos 
próximos hcrizontes de, luto. E” por isso, 
que também marcham, de mãos dadas, o 
sofrimento e a dôr, aumentando de inten- 
sidade à proporção que se afastam de 
Deus. Os tentáculos dos que se apartam 
do aprisco do bem, desejam consolar-se, 
envolvendo maior número de acólitos. 


ہے RO‏ ہے 


Prece — Toda prece vinda das pro- 
fundezas do nosso sér, transforma-se em 
luz que espanta as trevas e afasta de nos- 
sos caminhos os espíritos malfazejos. Isto 
nao 6 vá literatura, é a relidade, é o que 
os espíritos superiores descrevem daqueles 
que se encouracam na claridade da súplica. 

São Tiago, discípulo do Mestre, na- 
quele tempo já nos recomendava no ca- 
pitulo 5 versículo 13: «Está alguém entre 
vós aflito? — Ore !» 

Quem ja teria sentido a insuperavel 
satisfação da prece ? 

Saúde — -Já visitou algum leprosá- 
rio? Os atacados do fogo selvagem ja me- 
receram sua visita? Ja foi ver de perto o 
que se passa num manicömio ou num hos- 
pital de cancerosos ? 


Não ? Infelizmente desconhece o te- 
souro de sua saúde e ignora, é pena, a 
excelsa e inextinguível Fonte de todo o 
Bem. Agradeça aos Céus, contrito e de 
mãos postas em prece a dádiva do seu 
vigor físico. ` 


Seu caso — No longínquo tempo 
do velho legislador Moisés, vigorava a 
cruel pena de Taliáo — olho por olho, 


dente por dente. Com a vinda do Filho 
de Deus foi amplamente difundida a mais 
santa das leis, a do Amor, única que sal- 


.varia os homens. Com Kardec, essa mes- 


ma lei foi ainda mais dilatada, exemplifi- 
cada e estudada nas suas causas e efeitos. 
Lançada a boa semente, há tantos séculos 
atrás, passamos agora a reexaminar a ques- 
tão e cremos que a maioria ainda adota 
a pena de Talião; poucos mal se supor- 
tam e um apagado minimo segue Jesus. 

Qual será o seu caso? Naturalmen- 
te 'o ultimo! 

Alma Gêmea — Não faz muito tem- 
po, foi o arraial espírita enlaçado por 
grande confusão entre distúrbios que, so- 
bremaneira, foram de agrado das falanges 
de espíritos perversos e galhofeiros. 


Alma gêmea foi a maçã da discór- 
dia. Alma gêmea, vibração afim, sintonia 
idêntica, simpatia mútua ou igual, ao ser 
estudada exercia misteriosa influência, in- 
citando nervosamente alguns ignorantes e 
incautos estudantes no desejo incontido 
de abandonarem, como dementes, os filhos 
e o outro cônjuge, escondendo intentos 
obscuros sob capa honrosa. Sair loucamen- 
te à caça de sua sonhada e fantasiada al- 
ma gêmea era o frenesi dos mais afoitos. 

Não seriam monstruosos crimes se 
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essas uniões se realizassem” em detrimen- 
to a inocentes criangas relegadas 2 misé- 
ria ? 

ae a Deus a inteligente voz do 
«chega!» ecoou em tempo, do Céu. 

Os que ja estao unidos pelo matri- 
mônio, lutem e esforcem-se por fazer de 
seu cOnjuge a sua alma gémea; näoa ten- 
tem procura-la föra do lar; nunca a en- 
contrariam. 

Materializando grosseiramente o en- 
tão agitado problema, poderiamos afıgu- 
rar mentalmente um órgáo de fantásticas 
dimensöes, contendo teclas diferentes aos 
bilhdes. O dedilhar désse mar de cordas 
sonoras, fazendo as vézes de almas gé- 
meas, na certa nos apontará no infinito 
do espaço e do tempo a nossa única, exá- 
ta e correspondente vibração gêmea ou 
seja a outra metade de nossa eterna sin- 
tonia. a 
Que a precipitação pela escolha da- 
quilo que, por óra, nem idéia temos, não 
nos seja desastrosa. Tudo virá às nossas 
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mãos no justo momento de o merecer- 
mos, não antes; enquanto isso, vibremos 
em tonalidades cada vez mais sublimes, 
considerando todos os entes humanos co- ` 
mo nossas almas gêmeas. 

Para o progresso mais rápido da hu- 
munidade nunca as leis da Divina Provi- 
dência consorciam duas almas do mesmo 
quilate evolutivo. Pelo que temos obser- 
vado; compete a mais adiantada exerci- 
tar-se no amor, burilando pacientemente 
a mais retardada, isto pelo menos é o que 
verificamos na nossa esfera de progresso. 

Também o equilíbrio e consequente 
harmonia do Universo, estão baseados nês- 
se mesmo conceito, pois, resultam da cons- 
tante ação e reação de seus elementos 
componentes, humanos ou não. 2 

Emmanuel, o nosso austero evange- 
lizador espiritual instrüe-nos divinamente 
a respeito, no título Vida Conjugal — do 
seu livro «Vinha de Luz». 

Lendo-o tereis alcancado mais uma 
gotinha de entendimento. 


Porque não devemos chorar os mortos? 


STIVE conversando com um ve- 
lho amigo .dos bancos escolares 
que, há muito tempo não en- 
contrava. É êle hoje um brilhante 

advogado e pertence a um dos principais 
gabinetes de jurisconsultos da República. 

Na ante-sala de uma importante 
repartição federal, trocavamos idéias só- 
bre inúmeros problemas quando pergun- 
tei-lhe se conservava ainda sua antiga 
crença religiosa. Confirmou. Disse-lhe, 
então, que havia adotado o Espiritismo. 
Encontrára nêle as grandes soluções que 
nem,a filosofia católica, nem a dos mes- 
tres escolares ou universitários — me ha- 
viam possibilitado nos vastos domínios 
da alma e do pensamento. 

Julguei que o meu amigo me fos- 
se lamentar e que as suas reações sur- 
gissem violentas, no propósito de convo- 
car-me àiretratacáo. Isto, entretanto, não 
se deu. Tive, ao contrário, a impressão 
de que o seu espírito anciava por uma 
oportunidade de esclarecimento, Tal acon- 
tecera comigo mesmo, há cinco anos pas- 
sados. 

Sem qualquer outro preâmbulo, to- 
mou da palavra e disse-me que não pu- 


déra compreender a fortaleza espiritual 
de um certo amigo seu ao assistir o fa- 
lecimento de uma filhinha e depois o de 
sua própria mãe, Estranhara-lhe a sere- 


nidade com que se apresentára ao ser- 
viço nos dias imediatos aos grandes gol- 
pes recebidos, como se nada houvera a- 
contecido. Ele, o meu amigo, que ape- 
nas conhecera de nome a filhinha e a 


mãe do seu companheiro de trabalho, 
encontrava-se de intimo entristecido. Sen- 


“tia um nó na garganta e tinha dificul- 


dades em se aproximar do companheiro 
para lhe apresentar as suas sentidas e 
tradicionais condolências. 


Encorajando-se, foi abraçar e cum- 
prir com o seu dever de solidariedade 
quando experimentou a grande surprêza 
de notar no colega, não a personifica- 
ção da dör ou do sofrimento, do deses- 


pero ou da saudade, mas, encontrar, es- 
tampadas na fisionomia do companheiro 
a tranquilidade, a serenidade e um esta- 
do interior de compreensão e de alto 
domínio, para êle intompreensiveis. 


Não sentiu bem uma decepção, de 
vez que conhecia a natureza dos gran- 
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des sentimentos que ornavam a perso- 
nalidade do outro. 

Um problema a mais, porém, ficou 
fazendo parte dos seus pensamentos e 
das suas reflexões.“ 

.  Perguntou-me se lhe poderia escla- 
recer a respeito da razão dessa atitude, 
para êle estranha, que assumem os es- 
píritas ante os dolorosos quadros huma- 
nos da separação sentimental ocasiona- 
da pela morte. 

Disse-lhe eu que os verdadeiros 
espíritas não choram, e não se desespe- 
ram por saberem que os espíritos, ao 
desencarnarem, terminam mais uma ex- 
periência no corpo físico e que, despo- 
jados destes, se integram na vida espi- 
ritual que é o caminho mais próximo pa- 
ra a vida eterna. Que as dôres e os so- 
frimentos físicos encontram o seu têrmo 
final.e que os desencarnados, a partir 
dêsse transe, ficam sujeitos, apenas, a 
influência do poder e da íôrça dos nos- 
sos pensamentos. 

Si nos deixarmos levar pela sau- 
dade e com isso o nosso coração passar 
a emitir os soluços da alma, na revela- 
ção da nossa dôr e do nosso sofrimen- 
to, o espirito querido recebe os efeitos 
desses sentimentos e atraído por éles 
vem até nós e sofre conosco. Si, ao con- 
trário, pela prece e pelo pensamento fa- 
zemos-lhe sentir que o seu estado é me- 
lhor do que o nosso e que lhe compete 
prosseguir no novo caminho evolutivo e 
não o chamamos inutilmente, então, sim, 
estaremos cooperando com o desencar- 
nado, estimulando-o para as novas ta- 
refas e concorrendo para que não se 
afaste dos seus deveres de trabalho e 
de elevação. 

Í Expliquei-lhe o grande valor da 
prece e lhe descrevi algumas das paiza- 
gens que encontramos descritas nos li- 
‚vros de André Luiz, pelas quais ficámos 
sabendo que a nossa vida terrena é uma 
pálida e ofuscada cópia da vida do es- 


pirito, como por exemplo, na colönia es- 


piritual «NOSSO LAR», 
Contei-lhe, então, o caso daqueles 
dois desencarnados que pouco a pouco 
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estavam se edificando em tarefas reedu- 
cadoras num dos Postos de Socorro, 
quando foram atraidos ao plano terreno 
pelas saudades e incoformagáo de seus 
familiares que, sem tréguas, emitiam lá- 
grimas- sentidas e pensamentos repassa- ` 
dos de profunda dér. 

Aproveitando uma próxima excur- 
são de assistentes socorristas que se di- 
rigiriam 4 terra, ambos pediram e con- 
seguiram autorização para fazerem uma 
ligeira visita ao lar terreno, onde, pela 
cooperação mediúnica, pretendiam deixar 
mensagens de consolo e normas de escla- 
recido entendimento aos. seus familiares. 

Mas... ao contacto com o ambien- 
te material, sem que o percebessem, dei- 
xaram-se envolver pelos problemas do 
círculo doméstico — sempre sujeito a 
érros e a paixóes—e, como nem um dos 
dois ainda se encontrava preparado pa- 
ra os trabalhos de auxilio aos encarna- 
dos, paulatinamente foram arrastados pe- 
las seduções e pelas tentações. Densos 
fluidos envolveram-lhes os respectivos 
perispiritos, tornando-os pesados e inca- 
pazes de regressarem ao Posto de So- 
corro, que antes os abrigava e prepara- 
va para ascencóes aos planos superiores. 

Poderemos calcular os grandes pre- 
juizos que tiveram aqueles dois desen- 
carnados. Não prosseguiram os traba- 
lhos de edificação pessoal que empreen- 
diam sob a orientação de espiritos expe- 
rientes e se lançaram em tarefas para as 
quais não se encontravam preparados. 


Tem aí pois o amigo, uma das ra- 
zões pelas quais os espíritas não choram 
nem se agarram a recordações de- 
moradas e dolorosas. Sabemos meu 
caro amigo que o desencarnado de- 
ve estar em melhores condições áquelas 
em que vivia antes do seu passamento. 
E, si acaso o seu espírito se encontre 
necessitando de nosso auxílio, este sö- 
mente lhe poderá ser enviado por inter- 
médio de nossas preces, o magnífico e 
extraordinário veículo com que nos po- 
deremos comunicar com o Pai. 


Gilson de Mendonça Henriques. 


TRANSFERÉNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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rönica Estrangeira 


A Morte de Abraham Encol 


Trad. de ARMANDO SANSAO 


O mais célebre exemplo de um ho- 
mem prever, em sonho, a sua própria 
morte, é o de Abraham Lincoln. Um re- 
lato completo foi registado pela princi- 
pal testemunha, Ward Hill Lamon, nas 
suas «Reminiscências de Abraham Lin- 
coln». Lamon foi um antigo advogado, 
sócio de Lincoln e, durante a Guerra Ci- 
vil, Governador do Distrito de Colúm- 
bia. Afortunadamente, êle tomou notas 
imediatamente após ter ouvido o Presi- 
dente contar, pela primeira vez, o seu 
sonho e Lincoln a êle se referiu, repeti- 
damente, durante os dias que se segui- 
ram. E’ evidente que tal sonho oprimiu, 
pesadamente, o espírito de Lincoln, des- 
de a noite em que teve lugar. Nao hou- 
ve, contudo, na sua profética visáo, in- 
dicação de tempo. Entre o sonho e a 
realidade decorreu, de fato, um certo nú- 
mero de dias. 


Em virtude da sua elevada catego- 
ria e do seu lugar na História, será pre- 
ferivel citar, textualmente, 
de Lamon: 


O mais aterrador incidente da vida 
de Lincoln. escreve Lamon, foi um so- 
nho que éle teve uns dias, sómente, an- 
tes do seu assassinato. Para éle, foi uma 
coisa de fatidica significação e, certa- 
mente, nunca um sonho correspondeu, 
mais exatamente, á terrivel realidade... 
Depois de andar atormentado alguns dias 
com o sonho, Lincoln parecia náo poder 
conservar, por mais tempo, o seu segre- 
do. Eu vou reproduzir as suas próprias 
palavras täo aproximadamente, quanto 
me permitem as notas que eu tirei ime- 
diatamente após a sua descricäo. Havia, 
sómente, duas ou trés pessoas presentes. 
O Presidente mostrava-se num estado 
de melancólica meditacáo e esteve silen- 
cioso por algum tempo. A senhora Lin- 
coln, que estava presente, gracejou com 
o semblante solene e com o alheamento 
do marido. Isto pareceu despertá-lo e, 
sem demonstrar ter notado os gracejos 
da esposa, disse em tom suave e pausado: 


da narrativa 


Frequentes Menções de Sonhos na Biblia 

«Parece estranho o quanto existe 
na Biblia acerca de sonhos. Há, penso 
eu, alguns desesseis capítulos no Velho 
Testamento e quatro ou cinco no Novo 
Testamento, nos quais são mencionados 
sonhos. E existem várias outras passa- 
gens dispersas que se referem a visões. 
Se nós acreditamos na Bíblia, devemos 
aceitar o fato de que, nos velhos tem- 
pos, Deus e os seus Anjos, vieram até 
aos homens, durante o seu sono, e fize- 
ram com que. em sonhos, de si próprios 
tivessem conhecimento. Hoje em dia, os 
sonhos são encarados como simples to- 
lices e raras vêzes contados, a não ser 
pelas mulheres velhas e pelos jovens 
apaixonados.» 

A senhora Lincoln, neste ponto ob- 
servou: «Porque pareces tão terrivelmen- 
te solene? Acreditas em sonhos ?» 

«Eu não posso afirmar que acredi- 
to — respondeu Lincoln — mas, uma noi- 
te destas. tive um sonho que me deixou 
obcecado. Depois disso, a primeira vez 
que abri a Bíblia, foi, por muito estra- 
nho que pareça, no cap. XXVIII da Gê- 
nesis que relata o espantoso sonho de 
Jacob. Voltei a outras passagens e pa- 
recia encontrar um sonho, ou uma visão 
para onde quer que olhasse. Continuei 
voltando as folhas da Bíblia e onde quer 
que pousassem os meus olhos, surgiam 
passagens estranhamente relacionadas 
com os meus próprios pensamentos — 
visitas sobrenaturais, sonhos e visões.» 

Ele parecia, agora, tão sério e agi- 
tado, que a senhora Lincoln exclamou: 
«Mas tu assusta-me! O que se passa»? 

«Tenho receio, — disse Lincoln ob- 
servando o efeito que as suas palavras 
haviam tido sôbre a esposa — de ter 
errado, referindo-me a este assunto, mas 


seja como for, a coisa apoderou-se de 


mim e, como o fantasma de Banquo, não 
desistirá » ۱ 

Isto espicaçou, ainda mais, a curio- 
sidade da senhora Lincoln que, enquan- 
to protestava enérgicamente contra qual- 
quer crenga em sonhos, fortemente o in- 
citava a contar o sonho que, de tal for- 
ma, parecia subjugá-lo, no que era se- 
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‚cundado pelo outro ouvinte. Lincoln he- 


sitou mas, por fim, com uma sombra de 
melancolia cobrindo os seus olhos cas- 


.tanhos, começou: 


Uma terrivel surprésa 


«Ha uns dez dias recolhi-me muito 
tarde. Pouco depois de estar deitado cai 
em sonoléncia, pois estava fatigado, e, 
em breve, comecei a sonhar. Parecia ha- 
ver, á minha volta, um siléncio de mor- 
te. Subitamente ouvi solucos convulsi- 
vos, como se muitas pessoas estivessem 
chorando. Julguei ter deixado a cama e 
que vagueava pelo andar inferior. Ai o 
silêncio foi quebrado por doloridos so- 
lugos, embora as pessoas que assim se 
lamentavam estivessem invisiveis.. Andei 
de sala para sala. Náo havia, á vista, 
qualquer pessoa viva, mas por onde quer 


que passasse, esperavam-me os mesmos 


lamentos de dor. Todos os objetos me 
eram familiares. Onde estavam. contudo, 
aquelas pessoas que assim se lamenta- 
vam como se os seus corações estives- 
sem dilacerados? Eu estava, na verda- 
de, confuso e alarmado. Qual seria a 
significação de tudo isto? Decidido a 
descobrir a causa de um estado de coi- 
sas tão misterioso e chocante. continuei 
deambulando até a Sala Oriente. Entrei. 
Ali me esperava uma surpresa macabra. 
Diante de mim erguia-se um catafalco, 
no qual repousava um cadáver envolto 
em vestes fúnebres. Em volta perfilavam- 
se soldados fazendo a guarda, e uma 
enorme multidão. Alguns contemplavam 
lamentosamente o corpo cuja face esta- 
va coberta: outros soluçavam piedosa- 
mente. 

«Quem morreu na Casa Branca ? — 
perguntei a um dos soldados. -~ 

«O Presidente!» — foi a resposta 
— «Ele foi assassinado !» 

Da multidão veio, então, uma ex- 
plosão ruidosa de dor, que me desper- 
tou do meu sonho. Não dormi mais na- 
quela noite e, se bem que se trate de 
um sonho, desde então que me encontro 
estranhamente indisposto.» k 
«Tudo isto é espantoso» — disse 2 
senhora Lincoln — «Eu preferia que náo 
tivesses contado. Sinto-me -contente de 
náo acreditar em sonhos; de contrário 
ficaria aterrorizada daquí em diante». 

«Bem»—respondeu Lincoln pensati- 
vamente—«T'rata-se apenas de um sonho, 
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Mary. Náo falemos mais nisso e procu- 
ra esquecer o caso». = ۱ 

Este sonho foi tao horrivel, tao ex- 
pressivo e tao ligado a outros sonhos e 
ameacadores pressentimentos, que Lin- 
coln andava profundamente-agitado. Du- 
rante a sua narrativa estivera lügubre e, 
por vézes, visivelmente pälido, embora 
perfeitamente calmo. Falava suave e co- 
medidamente, ainda que profundamente 
sensibilizado. Em conversa comigo, va- 
rias vézes se referiu ao caso, terminan- 
do uma vez com esta citacäo do Hamlet: 
«Dormir, sonhar talvez ! Ai está o busi- 
lis (1) — acentuando, fortemente, as últi- 
mas palavras. 

Em certa ocasiãc, o Presidente alu- 
diu a êste terrível sonho com certo hu- 
mor. Depois, ficou sério e disse: «Bem. 
Eu penso que o Senhor, nos seus altos 
desígnios, tudo acabará bem. Deus sabe 
o que é melhor». 

Estas palavras foram ditas num 
suspiro em tom de solilöquio, como se 
não -notasse a minha presença. 


Lamon continua a sua Historia 


Contudo, no dia do seu assassina- 
, Lincoln estava mais alegre. Ele disse 
ao seu Gabinete que havia tido um so- 
nho na noite anterior, o que era muito 
animador, porque tinha sonhado várias 
vézes e sempre antes duma importante 
vitória da Uniáo. Portanto, Lincoln dis- 
se que estava confiante de que, em bre- 
ve, chegaria a notícia da rendicáo do 
General Johnston. Éste sonho auspicio- 
so apresentava-se sob a forma de um 
navio singrando rápidamente e sériamen- 
te avariado, enquanto que os nossos bar- 
cos, vitoriosos, avançavam em cerrada 
perseguição. Éle contou também o fim 
de uma batalha terrestre, com o inimigo 
em completa fuga, e o exército da União 
tomando uma importante posição estra- 
tégica. Naquêle momento, a recordação 
daquêle outro sonho, tão assustador, ti- 
nha, aparentemente, desaparecido. 
Todavia, Lamon contou que naque- 
la noite, depois de Lincoln ter caído sob 
as balas do assassino e da notícia ter 


(1) Nota do Trad. — No original: 
There is the rub! — Vide Dicionário In- 
glês Português do Pe. Julio Albino Fer- 
reira. 
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surpreendido a senhora Lincoln, as pa- 
lavras dela foram: «O seu sonho foi 
profético >» Não foi sómente o fato de 
êle ter caído assassinado. O seu corpo 
estava exposto na Sala Oriente, com u- 
ma Guarda de soldados à sua volta, pre- 
cisamente como êle tinha visto naquela 
estranha previsão. 


«Revista de Metapsicologia» — Lisboa. 
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A Luz nas Trevas 


Por Frederico Duarte — Manchester 


Devido à fraqueza na minha vista 
vejo-me obrigado, em dias de sol, a usar 
“óculos escuros. Na primeira vez que saí 
à rua com êles experimentei uma certa 
sensação. Em primeiro lugar tendo em 
frente de mim os vidros escuros, vi-me 
cônscio do fato de que me serviam de pro- 
tetores obrigando-me a andar com cau- 
tela, empregando os meus sentidos de 
modo a seguir pelo meu caminho ۰ sem 
qualguer receio. Vi-me por conseguinte 
protegido por uma förca invisível que 
me guiava e deu ao ouvido mais apuro, 
podendo ouvir em bom tempo os ruídos 
e movimentos de automóveis, etc. Mu- 
nido dos tais óculos escuros realizei a 
grande importância de ser cauteloso e a 
evitar qualquer desastre onde não só a 
minha pessoa como outras fossem envol- 
vidas. Por conseguinte nunca atravessei 
as ruas, a não ser nos lugares marcados 
para os pedestres. 


Ao entrar num ônibus não só o 
condutor foi muito amável para comigo, 
como também, não havendo um assento 
vago, me foi oferecido um, sem me dei- 
xar seguir de pé. 

Na rua mais duma pessoa tratou 
de ajudar-me, evitando esbarrar-me com 
qualquer obstáculo, sendo de fato todos 
muito simpáticos e amáveis para comi- 
go, julgando eu ser completamente cego 
ou muito curto de vista. 

As suas ações, segundo os espiri- 
tos me disseram, foram motivadas por 
dois objetivos. O primeiro, por caridade 
e simpatia, e em segundo lugar porque 
ao verem-me assim às escuras no Mun- 
do Material, atuaram com um certo im- 
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pulso dando louvores.a Deus por nao 
serem também cegos ! 

Todavia, muitas dessas pessoas se 
esqueceram logo de mim, quando nos, 
afastamos um dos outros ! 


Sözinho, nessa escuridao.do Mun- 
do Material, fui a caminho do parque 
que fica perto de minha residéncia, e ali 
me sentei num banco. Pude ver e apre- 
ciar muito bem as lindas cöres das flö- 
res e seus arömas, e muito perto ver as 
criancas a brincar, pois estavam em fe- 
rias de veräo. 


Vieram-me entáo ao pensamento 
fatos do passado. Durante a ültima guer- 
ra quando as Sereias anunciavam a vi- 
sita dos aviões inimigos que nos vinham 
bombardear, a populacäo na maioria, saia 
de suas casas e vinha meter-se em <Shel- 
ters» püblicos ou particulares. Tive por 
mais duma vez a ocasiäo de observar a 
verdadeira uniäo fraternal, de ricos e po- 
bres, todos juntos, não sabendo nenhum 
déles se, quando o ataque terminasse, 
iam ver suas casas intactas. Mais duma 
vez uma senhora mais corajosa saiu sob 
a sua responsabilidade e foi a casa bus- 
car um bule de cha e biscoitos para to- 
dos. O perigo era assim de todos sem 
excecäo, havendo por conseguinte a uniäo 
entce éles. 


Terminado o conflito, todos segui- 
ram para suas casas, cuidando da sua 
vida, vivendo como antigamente, esque- 
cendo-se daquele perigo compartilhado 
entre éles durante a Guerra! Prevaleceu 
assim o egoísmo, o indiferentismo. Mui- 
tos se esqueceram de Deus, e outros só 
se lembraram do Pai Eterno uma hora 
aos domingos quando iam 4 igreja! 

As Nações uniram-se de novo pa- 
ra «enfrentar um novo perigo», mas nao 
tratar de evita-lo! 

Nao ha moralidade alguma entre 
os «mandöes» das Nacöes do Mundo! 

Näo existe néles o verdadeiro sen- 
so comum e amor fraternal ! ! 


São uns ingratos perante o Criador ! 


Como eram horas de ir para casa 
levantei-me, e não havendo Sol, pus os 
óculos escuros no -bolso, dando graças 
a Deus por me dar paciencia, estando 
convencido de que se houver uma nova 
guerra e o meu corpo for estilhaçado 
por uma bomba atômica, O MEU EGO . 


jamais «morrerá às ۰ 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Unido das Sociedades Espiri- - 


tas do Est. de S. Paulo (USE) 


Súmula da Ata da Reuniáo do Conselho De- 
liberativo Estadual, reunido no dia 26 
de Abril de 1953. 


O Consclho Deliberativo Estadual, 
reunido no dia 26 de Abril p. p. tomou, 
dentre outras, as seguintes resoluções : 


° 1— Criar mais dois Conselhos Re- 
gionais Espíritas, sediados nas cidades de 
Marilia e Bebedouro, correspondendo às 
I3.) e 14.2 Regiões, respectivamente. Esta 
decisão implica na criação de mais duas 
Uniões Distritais Espíritas na Capital, de 
acôrdo com disposições estatutárias. 


2 — Solicitar aos -Conselhos Regio- 
nais para enviarem, dentro de 30 dias, no 
máximo, sugestões sôbre a conveniência 
da criação de outros organismos dessa na- 
tureza, pela sub divisão dos atuais C.R.E., 
atendendo aos dizeres da Circular n.º 56 
e possibilitando a D. E. tomar as provi- 
dências necessárias no sentido de aperfei- 
çoar”a estrutura orgánica da USE. 

3 — Solicitar aos representantes dos 
Conselhos Regionais junto ao Conselho 
Deliberativo Estadual para remeterem à 
Diretoria Executiva, um relatório sôbre a 
situação das Regiões que representam, in- 
cluindo a solicitação de providências que 
julgarem necessárias ao bom andamento 
das atividades doutrinárias e unificadoras. 
Esses relatórios devem ser encaminhados 
à D. E., 20 dias antes de cada reunião do 
Conselho Deliberativo Estadual, afim de 
que a mesma D. E. possa examiná-los e 
informar ao C. D. E., no momento da 
reunião, quais as providências tomadas pa- 
ra atender as solicitações feitas ou quais 
as medidas que sugere para a solução das 
questões aventadas pelos representantes 
dos Conselhos Regionais. 

4 — Encaminhar às UMES, cópia 
do esquema para programação das «Sema- 
nas Espíritos», elaborado pelo Departa- 
mento de Organização e Propaganda, afim 
de que sejam apresentadas as sugestões 
que julgarem necessárias, dentro do me- 
nor prazo possível, de-modo a poder ser 
aprovado, definitivamente, na próxima 


reunião do Conselho Deliberativo Esta- 
dual. 

5 — Concordar, em princípio, com 
a antecipação do Congresso Estadual de 
Mocidades Espíritas para os últimos mê- 
ses do ano em curso, ficando a D. E. in- 
cumbida de estudar os detalhes dessa rea- 
lização, por meio do seu Departamento 
de Mocidades, bem como estudar e resol- 
ver com o mesmo Departamento, as su- 
gestões apresentadas por algumas organi- 
zações de jovens espíritas, reunidas, ulti- 
mamente, nesta Capital. 

6 — Deligenciar junto ao Exmo. Sr. 
Governador do Estado, no sentido de se 
garantir o funcionamento ‘do Centro Es- 
pirita «João Candido», da Colônia de San- 
to Angelo, visando assegurar a liberdade 
de culto naquêle Sanatório. Para a efeti- 
vação de providências para garantia dêsse 
direito constitucional, o C. D. E. conta 
com a solidariedade de todas as socieda- 
des espíritas e confrades, intercedendo jun- 
to ao Sr. Governador. 

7 — Aprovar, por unanimidade, to- 
dos os atos da Diretoria Executiva, refe- 
rentes ao jornal oficial da USE. 

8 — Aceitar os pedidos de demissão, 
apresentados pelos confrades Drs. Julio 
Abreu Filho e Manoel Paula Cerdeira, de 
todos os cargos que ocupavam na USE, 
agradecendo a cooperação prestada por 
êsses confrades, esperando que os mesmos 
voltem, em futuro próximo, a cooperar 
com a USE em seus trabalhos de Unifi- 
cação da família espírita brasileira. 

9 — Eleger o confrade Abraão Sar- 
raf para o cargo de 2.º Tesoureiro, na 
vaga do Dr. Júlio Abreu Filho; a con- 
frade Professora Luiza Pessanha Camargo 
Branco para o cargo de 2.º Secretário, 
preenchendo a vaga deixada por Abraão 
Sarraf em virtude da eleição deste para 
outro cargo e, finalmente, o Dr. Ary Lex 
para o cargo de 1.º Secretário, na vaga 
deixada pela professora Luiza Pessanha. 

Assim procedendo, o Conselho De- 
liberativo Estadual teve em vista colocar 
esses Diretores nos cargos corresponden- 
tes aos Departamentos em que cada um 
deles se encontre mais integrado. 

Dessa forma, de conformidade com 
disposições estatutárias, ficou o Dr. Ary 
Lex como elemento de ligação entre a 


D. E. e o Departamento de Mocidades, a 
Professora Luiza Pessanha Camargo Bran- 
co como elemento de ligagäo entre a D. 
E. e o Departamento de Organização e 
Propaganda e o confrade Abraão Sarraf 
como elemento de ligação entre a ^D. E. 
e o Departamento de Publicidade, onde já 
vém desenvolvendo proveitosa atividade. 

10 — Lamentar a auséncia dos re- 
presentantes da nº, 220°, 6 Mens وا‎ 
gides, embora alguns tenham justificado, 
telegraficamente, a impossibilidade de com- 
parecimento dos representantes efetivos e 
seus suplentes. 

II — Apresentar aos familiares dos 
confrades. Drs. João Mascarenhas Neves, 
— Presidente do C. R. E. da 3.2 Região, 
— e Fábio Montenegro, — membro do 
Departamento Jurídico da USE, — os pe- 
zares desta entidade pelo recente faleci- 
mento dos mesmos. 

^ 12 — Convocar o C. D. E. para no- 
va reuniao, no dia 26 de julho vindouro, 
as 9 horas nesta Capital. 


~ 
— 


«Unificagao» — O conselho Deli- 
berativo Estadual tomou cenhecimento e 
aprovou todas as providências tomadas 
pela D. E. no sentido de assegurar a bre- 
ve circulação do jornal oficial da USE, 
aprovando a organização do Conselho de 
Redação integrado pela maioria de mem- 


bros da D. E. e outros cooperadores, ga-: 


rantindo, assim, o pensamento da entida- 
de e dando forma coletiva a esse em- 
preendimento, de acôrdo com’ disposi- 
ções estatutárias e finalidades da USE. 


Sélo: — O C. D. E. foi informado 
de que o sêle para arrecadeção de recur- 
sos para a USE, será distribuido dentro 
de breves dias, depois de ter sido cuida- 
dosamente estudado pela D. E, quanto ao 
seu modélo e confecção. 


Conceituação do termo «Espírita»: — 
O €. D. E. tomou conhecimento das pro- 
vidências tomadas pela D. E. referentes 
ao trabalho de esclarecimento da diferen- 
ça existente entre Espiritismo e Mediu- 
nismo e consequente necessidade de con- 
ceituação do termo «Espírita», coibindo 
o desvirtuamento das práticas doutriná- 
rias e o uso indevido dessa designação pa- 
ra sociedades e práticas que nada têm a 
ver com a Doutrina Espírita. Nêsse mes- 
mo sentido, o C. D. E. tomou conheci- 
mento da manifestação de desagrado fei- 
ta pelo representante da USE no Conse- 
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lho Federativo Nacional, -- confrade Car- 
los Jordão da Silva, — em virtude da 
inoportunidade da divulgação de uma en- 
trevista concedida a um Programa Radio- 
tönıco do Rio de Janeiro, dificultando o 
trabalho de conceituação do termo «Es- 
pirita», bem como pelo uso indevido dos. 
endereços de sociedades espiritas, organis- 
mos da USE e pessoas, fornecidos por es- 
ta entidade à F. E. B. em.caräter priva- 
tivo, em vista da utilização dos mesmos 


“endereços para a distribuição da entrevis- 


ta em apréco. 

2.º Congresso Espírita Brasileiro — O 
C. D. E. tomou conhecimento das pro- 
vidências tomadas pela D. E. para garan- 
tir a realização do 2.º Congresso Espírita 
Brasileiro, nesta Capital, em Outubro do 
próximo ano, em vista da concordância 
da F. E. B. e do seu Conselho Federativo 
Nacional. 

Nessa ocasião, sera também possi- 
velmente, realizado, o 2.º Congresso da 
Mocidade Espírita do Brasil, de acôrdo 


"com as providências e entendimentos que 


a USE vem realizando nésse sentido. 


— 


São ésses, em resumo, os principais 
assuntos constantes da ata da reunião do 
Conselho Deliberativo Estadual, realizada 
no dia 26 de Abril de 1953, nesta Capital. 


Fraternalmente 


USE 


Uniao das Sociedades Espiritas do 
Estado de Sao Paulo 


Diretoria Executiva - 


Carlos Fordáo da Silva 
Secretário Geral. 


LI 
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«Unificação» 


Ja está circulando «Unificação», ór- 
gão da União das Sociedades Espíritas do 
Estado de São Paulo (USE). ۲ 

O seu primeiro nümero saiu a lu- 
me em Abril último, contém 8 páginas 
impressas em ótimo papel, formato 1/4 
Germania. Insere noticiário do país e do 
estrangeiro, bem como artigos dos mais 
apreciados escritores espíritas da Paulicéia. 

A’ «Unificação». que é mais uma 
notável realização espírita, votos de feli- 
cidade na sua árdua, mas nobre missão de 
espiritualizar e evangelizar a humanidade. 


۵ 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Al&m-Tümulo 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletäneas do Além 
Paulo e Estevão 
Pontos e Contos 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador . 
Gotas de Luz 
Pão Nosso 
Emmanuel 
Nosso Lar 
d Renüncia 
Roteiro 
Voltei 
Pai Nosso : 
Böa-Nova 
Luz Acima 
` Libertação 
Vinha de Luz 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Cristä 
Falando 4 Terra 
Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Ha Dois Mil Anos 
Novas Mensagens- 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Alem-Tümulo 
Obreiros da Vida Eterna 


« 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11—MATÀO —E. S. Paulo 


Usamos o Servigo Postal de Reembolso. 
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Avisamos aos nossos prezados assinan- 
tes que, em virtude das grandes dificuldades 
que surgiram ultimamente em consequéncia do 
elevado custo de vida, somos forçados-a au- 
mentar o preco das assinaturas anuais desta 
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—— Implantando nova era — 


ANIFESTANDO-SE por simples 
«raps», que no entanto nao dei- 
xaram de abalar as convicções 
filosóficas e religiosas de emi- 
nentes personalidades, o Espiritismo, que 
é mais velho que o mundo, por ser pre- 
cisamente a Lei de Deus, lei executada 
pelos Espíritos Superiores, conquista, ca- 
da vez mais, milhares de profitentes, aos 
quais apresenta fatos, lógica, coerência 
nos seus princípios, envolvendo no seu 
campo de ação a Filosofia, a Ciência e 
a Religião e solucionando satisfatoria- 
mente todos os problemas humanos que 
vêm desafiando os maiores sábios e po- 
liticos, que até agora se mostraram im- 
potentes para fazer imperar no mundo 
a paz e a justiça social. 

A humanidade está se movimentan- 
do para galgar um novo ciclo na sua 
longa caminhada para a conquista da 
suprema perfeição, mas, a sua entrada 
neste novo ciclo. que marcará a sua li- 
bertação de um longo e penoso cativei- 
ro nas dobras da materialidade, não se 
fará sem pesadas provações, as mais du- 
ras provações de toda a sua História, 
porque são o resultado das revelações 
apocalípticas, no momento em marcha 
ativa para o seu cumprimento. 

E enquanto as revelações Apocalip- 
ticas começam a se realizar, outra revela- 
ção brilha nos horizontes da vida' humana 
como um sól sem ocaso — o Espiritismo, o 
Paracleto da Promessa do Cristo de Deus. 


E por que essa coincidência 3 É que as 
creaturas, no meio das tempestades apoca- 
lípticas, só encontrarão um consolador que 
lhes abra as portas da esperança e as 
sustente nas suas grandes döres, o véro 
Cristianismo revivificado em sua pureza 
primitiva pelo Espiritismo, o Consolador 
ou Espírito de Verdade. 

Embora seja mais velho que o mun- 
do, o Espiritismo tem aproximadamente 
um século, em sua nova fase de apre- 
sentação à humanidade. Ele acompanhou 
os profetas da Velha Dispensação com 
o nome de Jeová, deu a Moisés as Tá- 
boas da Lei no Monte Sinai; acompa- 
nhou Jesus Cristo com o nome de: Mili- 
cia Celestial, e agora está no mundo 
com este nome — Espiritismo, — e seus 
componentes, os Espiritos Superiores, que 
executam a Lei de Deus no Universo 
são mais numerosos que as areias do 
mar. 

Fato singular e que nos leva a 
acreditar piamente no valor do Espiri- 
tismo, ainda que náo tivéssemos provas 
táo positivas da sua veracidade, como as 
temos, é que em apenas um século essa 
excelsa Doutrina fez muito mais que as 
seitas humanas religiosas em quasi dois 
mil anos. E’ que, fundada nos fatos com- 
probativos da existência e sobrevivência 
da alma à morte do corpo, esta Doutri- 
na, tem como código de moral o Evan- 
gelho de Jesus Cristo, tanto mais que é 
ela o Paracleto da Promessa, quando 
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Jesus disse: «mas o Paracleto, o Espiri- 
to Santo, a quem o Pae enviarä em meu 
nome, êsse vos ensinará todas as cousas 
e vos fará lembrar de tudo o que eu 
vos disse». 


Efetivamente, o Espiritismo está 
ensinando tudo o que se refere à alma, 
sob o escudo do Evangelho. E os ensi- 
nos vêm do Alto, dos Espíritos, nào sen- 
do os homens mais que instrumentos de 
difusão, sobretudo os médiuns. 

A luz que o Espiritismo espalha é, 
na sua substância oculta, mais brilhante 
que a luz do sol. E a prova está na re- 
forma intrínseca dos seus profitentes, 
cuja fé já está removendo montanhas e 
transplantando sicômoros se quisermos 


apontar. apenas os frutos de suas obras 
no campo da assistência social. A boa 
vontade faz. milagres, se de fato houves- 
sem milagres, é o que nos salta à men- 
te quando vemos as obras espíritas. tais 


‘como sanatórios, ginásios, albergues no- 
turnos, lares para crianças e velhice de- 
samparadas, etc. Muitas 'dessas obras 
recebem subvenção dos Governos federal. 
estadual e municipal por serem conside- 
radas de utilidade pública. E por que se 


empenham os espíritas na realização de 
empreendimentos de vulto em benefício 
dos seus semelhantes ? — Naturalmente 
porque sabem que o vara tem maior 
de Deus é o amor ao próximo, sem o 


que a felicidade não póde existir num 
mundo onde, frente à miséria de milhões 
de creaturas, um cristão de verdade não 
póde ser feliz, ainda que possúa muita 
saude e bens terrenos. Compreende, o 
espírita que, para ser realmente feliz, 
precisa se empenhar, com todas as fôr- 
ças do seu entendimento, alma e cora- 
ção, no trabalho santificante do amor 
do próximo, plenamente certo de que a 
sua verdadeira felicidade deve ser o fru- 
to da felicidade dos seus semelhantes em 
marcha com êle para os mundos "d 
vados aos séres superiores. 

O advento do Espiritismo, marcou, 
portanto, uma nova era na vida da hu- 
manidade, em que as creaturas, sob a 
égide do vero Cristianismo, estabelece- 
rao no mundo o reino de Deus, tanto 
mais que essa excelsa Doutrina tem por 
um dos seus fundamentos a Imortalida- 
de da alma, de onde parte a solução de 
todos os magnos problemas humanos e 
a resposta para todas as indagações que 
assaltem o cérebro das creaturas. O que 
a ciéncia, a filosofia e a religiáo náo pu- 
deram ou náo quiseram realizar em pról, 
do nivel intelectual, espiritual e moral 
da humanidade, o Espiritismo está rea- 
lizando plenamente. com os homens, sem 
os homens e apesar dos homens. porque 
náo é éle o produto de concilios huma- 
nos, mas sim a Lei de Deus em plena 
execução. 


Caes 


O DESENVOLVIMENTO DE UMA GRANDE MEDIUNIDADE 


Na sessão de 13 de novembro de 
1952, a médium Dolores Bacelar recebeu 
longo capitulo do romance «As margens 
do Eufrates», linda mensagem doutrina- 
ria em prosa e um soneto de Da Costa 
e Silva. Só deste vamos aqui tratar por 
amor a brevidade. 

Antönio da Costa e Silva nasceu 
na cidade de Amarante, Piaui, a 23 de 
Novembro de 1885. Cursou a Faculda- 
de de Direito do Recife até o 3.° ano, 
abragando depois a carreira de Fazenda. 
Publicou «Sangue», em 1908, «Zodíaco» 
e «Vehaeren», em 1917. «Pandora», em 
1919, «Verónica», em 1927. Deixou ina- 
cabado outro livro, «Alhambra». Longa 
enfermidade lhe inutilizou os últimos de- 
sessete anos de vida. Faleceu em junho 


AT 


de 1950, no Rio de Janeiro, vitimado por 
um ataque cardíaco. 

Sua obra poética acha-se reunida 
em um volume de 300 páginas com o 
título «Poesias Completas de Da Costa 


ʻe Silva», editado por «O Cruzeiro», do 


Rio de Janeiro, em 1950. 


Acha-se na página 43 desse Bee 
volume o seguinte soneto: 


Lacrimae semper 


Ai! por que todo ser nasce chorando 4 
Homem — Jesus num hórto de gemidos — 
Nasces, as cinco chagas dos Sentidos, 

No Oleo Santo das Lagrimas untando! 
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Como nascer entre sorrisos, quando 


Te canta a Dor nos nervos,.nos tecidos, . 


Te queima o sangue e cerra os teus ou- 
[vidos, 
Os teus olhos em lagrimas banhando ?... 


Nascer chorando é o vaticinio, o agouro 
Dos dias 13, do Perpétuo Chóro 


Da Vida, ao vivo que se desenterra: 


Sair de um ventre para um outro ventre 
E achar ventura muitas vézes entre 
Sete palmos do ventre da Máe Terra! 


A primeira edigáo deste soneto foi 
no livro «Sangue», publicado em 1908, 
no Recife, quando o poeta era um jo- 
vem de 22 anos de idade. E’ um lindo 
soneto, mas tem como rimas pobres : cho- 
rando, untando, banhando. 

Em 27 de Janeiro de 1952, pela 
mediunidade de Francisco Cándido Xa- 
vier, nos reaparece o poeta com o se- 
guinte soneto que foi publicado em Re- 
formador»: iv 


Reminiscéncia 


Nova luz!... O Universo fulgurando... 
Canöpus, Altair, Antares, Lira... 

O espago imenso, a gloria que se estira... 
Nebulosas e sóis, fugindo em bando... 


Mas volvo à Terra, súplice, rezando 

Nas preces da saudade que me inspira |... 
Meu berço... o rio... a mata que suspira 
Ao mugido dos bois e ao vento brando... 


Meu velho lar contemplo triste e mudo... 
Tudo volta e revive... tudo... tudo... 
Ah! terrivel saudade, duro acoite!... 


Além do Grande Além, resplende a vida... 
Mas prefiro a ventura indefinida 
De chorar o passado sob a noite... 


Vejamos agora o novo soneto, re- 
cebido pela médium Dolores Bacelar em 


13-XI-1952: 


Aurora 


Aurora... Ave cantando na luz do Arrebol, 
Aos homens, novo dia, alegre anuncian- 
doa 
Aurora.., O orvalho, as. lágrimas tris- 
[tes, secando 

Sob o calor divino dos beijos do sol! 
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As trevas, para longe, célere afastando, 
A luz envolve tudo qual branco lencol.., 
E o Bem, celeste Aurora, rútilo faról, 

As almas, o Caminho dos Céus, clareando ! 


r 


Aurora... Canções das aves alegrando 
Fo Eo o o 

Desperiar de Esperança n’alma que dor- 
[mia, 


Mergulhada na treva, esquecida da Luz... 


— Anjos, Santos e Arcanjos, aves do Ín- 
finito, 

Anunciai á terra, num Canto bendito, 

O despontar da Aurora da Era de Jesus ! 


Náo seráo do mesmo poeta estes 
trés sonétos? Até a rima pobre, anun- 
ciando, secando, afastando, clareando, 
aqui está de novo para identificar o au- 
tor, demasiado grande para cuidar de 
ninharias. La está ela também no segnn- 
do soneto, recebido por outro médium: 
fulgurando, rezando, como gosto do 
bardo. 

O artista é o mesmo, mas melho- 
rou muito em ideal: cresceu espiritual- 
mente. Aos 22 anos de idade era um 
pessimista, considerava a vida um per- 
pétua chóro; em Janeiro de 1952, ainda 
se manifesta muito préso pela saudade 
ás coisas da Terra; em Novembro do 
mesmo ano já nos fala como pregador 
de um grande ideal, da tranformagäo da 
Terra em mundo feliz, no predominio 
do bem em «O despontar da Aurora da 
Era de Jesus». E, pouco acima, nota-se 
que sua alma despertou para a vida eter- 
na. Diz: 


«Despertar de Esperança n’alma que dor- 
[mia, 
esquecida da 

Luz 


«Mergulhada na treva, 


Sua poesia hoje não é simples ar- 
te sem outra finalidade, é pregação do 
Evangelho na mais linda das formas; é 
preparação dos homens para uma vida 
maior. Nunca os ensinos celestes desce- 
ram à Terra em forma tão elegante e 
artística como nestes últimos anos. Os 
livros dos profetas antigos, os Evange- 
lhos, o Apocalipse são em prosa muito 
pobre; toda a sua fôrça, o poder que 


e 
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os eternizou está em seu espírito imortal 
que falou diretamente á alma imortal do 
homem. Este mesmo espírito imortal, gra- 
cas ao progresso das letras, nos vem ho- 
je em vestes artisticas, e também por is- 
to imortais, dizer: 


1 


/ Ernest Thompson como eu o 
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«—Anjos, Santos e Arcanjos, aves do 
[ Infinito, 

Anunciai á terra, num Canto bendito, 

O despontar da Aurora da Era de Jesus !». 


" 


Ismael Gomes Braga. 


conheco 3 


Por FREDERICO DUARTE 


urante êstes últimos anos Er- * internacional, sendo os seus livros mui- 


nest Thompson o fundador 

e editor do «Psychic Realm», 

semanário publicado em Man- 
chester, causou uma grande sensacäo na 
Gran Bretanha e no estrangeiro, não só 
nas fontes tradicionais como em novas 
esféras. 

De especial importância são as suas 
pesquisas no ambiente científico pela 
aplicação da eletricidade no contato 
com o «Além». 

Em Junho de 1952, Thompson e os 
seus cooperadores, já receberam os pri- 
meiros sinais inteligentes por telefone, 
fazendo parte do circuíto de um novo 
instrumento especial denominado «Tele- 
dyre». Thompson é o fundador da «Spi- 
rit Electronic Communication Society», 
que conta com membros não só na Gran 
Bretanha como em muitas partes do 
mundo. 

Tem sido um grande trabalhador 
em relação à educação espírita, e em 
1946, fundou o «National Education Sche- 
me» da União Nacional dos Espiritistas, 
contribuindo com quatro magnificos tra- 
balhos, muito instrutivos, ou sejam, «The 
Teachings and Phenomena of Spiritua- 
lism», «The History and the Science of 
Spiritualism», «The Philosophy and Re- 
ligion of Spiritualism», «The Encyclopae- 
dia and Compendium of Spiritualism». 

Esta presentemente ocupado em es- 
crever quatro novos livros, todos éles re- 
lacionando-se com o Espiritualismo no 
Futuro, nas mudancas que se viräo a dar 
durante os pröximos cem anos. Néstes 
seus novos trabalhos envolve uma nova 
Fisiologia. 

Em 1942 foi nomeado editor do 
«Two Worlds» lugar que ocupou até fins 
de 1952. Esta hoje considerado como u- 
ma figura de destaque no meio espirita 


to lidos por todos aqueles que se encon- 
tram interessados na Causa Espírita. 
Em reconhecimento . aos ‘seus ser- 


vicos meritórios, foi feito «Fellow» da 


Ernest Thompson no seu Gabinete 


de Trabalho 


Spiritualist National Union, em 1948. 
Possúe diversos Certificados de Mérito, 
pelo seu trabalho. Suas pesquisas e: ex- 
periéncias váo para 25 anos, sendo ho- 
mem mais novo do que eu, mas que du- 
rante êsse tempo tem tido prática e ob- 


| 
| 
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servado por assim dizer toda a classe 
de fenômenos, muitos dêles na minha 
companhia, e falado muitas vêzes em 
inúmeras cidades da Gran Bretanha. An- 
tes de vir para Manchester viveu em 
Newcastle, onde fundou o Instituto de 
Investigações Psiquicas, e em Manches- 
ter organizou uma dessas Sociedades de 
Investigações. 

Durante o Centenário celebrado 
em 1948 em Londres, ganhou o primei- 
ro prêmio numa competição geral mun- 
dial, onde as melhores téses foram apre- 
sentadas, e nó mesmo ano foi convida- 
do a fazer uma Conferência - no Con- 
gresso , Internaciqnal dos Espiritistas, a 

j 


+ 
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qual falou sóbre a comunicagäo cientifi- 
ca com o Mundo Celestial. Durante uma 
entrevista que tive com Thompson dis- 
se-me éle: «náo está muito distante a da- 
ta em que o Espiritismo será fundado 
na comunicacáo científica com o Mun- 
do Espírita, causando isso uma revela- 
ção em todo o Mundo, principiando uma- 
nova era em que o materialismo será 
uma coisa secundária, na vida de todas 
as gentes. A comunicagäo científica se- 
rá tal que unirá ambos os nossos Mun- ' 
dos e será estabelecida entre ambos a 
«Sociedade Cósmica» onde o Espiritua- 
lismo prevalecerá para sempre». l 


Y Síntese da Evolução Religiosa ! 


LEOPOLDO MACHADO 


(Conclusão) 


Os Espiritos de Luz nao se preocu- 
pam com os fendmenos que vao entusias- 
mando os nossos Charles Richet e Wil- 
liam Crookes, pois se trata ‚de fendmenos 
tangiveis, obra de espiritos inferiores. Só 
em caso especial, pode um espirito adian- 
tado se preocupar com tais fatos, diz Allan 
Kardec e é fato. 

Donde decorrer que são os atrasa- 
dos e perturbados da Espiritualidade que 
vêm convencer os nossos cientistas... 

E, feito mais ciência do que - filoso- 
fia e religião, penetrou a Alemanha, po- 
vo de outra lingua, interessando um Fred 
Zoellner; penetrou a Russia, língua dife- 
rente, revelando um Aksakoff: desceu à 
Italia, afirmando-se pelas monografias ad- 
miráveis, principalmente, de um Bozza- 
no; subiu à Inglaterra, interessando for- 
midavelmente, ao Allan Kardec do espi- 
ritismo científico, Crookes, e mais a um 
Alfred Russel Wallace, e mais a um Cron- 
well Varley. 

Na Espanha, lingua AE teria 
que sofrer a perseguicáo do Bispo Malan, 
de Barcelona: arrastada a. público - auto- 
de-fé na praca pública, com todos os ff 
e rr das velhas práticas católico-inquisi- 
toriais. Fato que ficaria na História do 
Espiritismo como o Auto-de-Fé de Barce- 
lona e que seria a última revelação uni- 
versal: da intolerância católica a ferro e 
fogo... 


* 
x * 


E no Brasil? 

Ja existia Espiritismo no Brasil an- 
tes que o mundo conhecesse o Espiritis- 
mo; antes que Allan Kardec soubesse que 
iria ser o codificador com tal nome ; an- 
tes que éle criasse o nome de  Espiritis- 
mo... 

Um ano antes dos fatos espiritas de 
Hydesville, jû o Brasil praticava Espiritis- 
mo cristão e humanitario em nome de 
DEUS, CRISTO E CARIDADE, distri- 
buindo passes, e água fluida, e homeo- 
patias. 

Dois estrangeiros, um francês e ou- 
tro portugués; um filho da terra” que co- 
dificou o Espiritismo, Bento Mure, e ou- 
tro,” Vicente Martins, filho da terra que 
descobriu e colonizou o Brasil, realiza- 
vam, no Rio de Janeiro, a proeza célebre. 

Assim, procurando curar, a um tem- 
po, as chagas do corpo e da alma, o Es- 
piritismo entraria no Brasil. E encontra- 
ria, feito religião, seu melhor clima, sua 
ambientação mais própria, seu melhor e 
maior campo de ação. 

A verdade é que, só no Brasil e na 
lingua portuguêsa, é o Espiritismo prega- 
do e sentido como religião. 

E como a religião filosófica do Evan- 
gelho do Cristo interpretado em espirito 
e verdade! 

E como a religião do Evangelho do 
Cristo; corporificando aquele Consolador 
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prometido pelo Cristo, através o testemu- 
nho de Joao Evangelista ! 

E como a religiäo da moral mais 
perfeita que a humanidade ja conheceu; 
por exigir mais de seus profitentes do que 
de estranhos ! 

E como a religiäo da ciéncia subje- 
tiva, a exigir que devemos examinar de 
tudo para reter o bem, e aceitar o que for 
bom, sömente! 

E como a religião da Filosofia, de 
molde a encarar, face a face, a razäo, em 
todas as épocas da humanidade. 

E como a religião da verdadeira Ca- 
ridade, não se presume salvar ninguém, 
Condiciona ao Fóra da Caridade não ha sal- 
vação, aquilo que as outras religiões cha- 
mam a si mesmas, como caminhos exclusi- 
vos de levar a criatura a seu Criador... 


B = B 

Até o presente, nada se lhe suplan- 
ta, na escalada evolutiva das Religiões. 

Cremos até que é a ultima palavra, 
ou o ultimo degrau dessa evolugäo, por- 
que, evolutivo no tempo e no espaco, se 
os homens o denegrirem, nao forem dig- 
nos déle, éle voltará com outro nome, en- 
sinando as mesmas verdades, diz Alaa Kar-~ 
dec por outras palavras. 

Nao é isto, efetivamente, que se tem 
dado com o Cristianismo, por ser a Re- 
ligiäo Universal ? a Religiao Absoluta ? 

Cremos seja, efetivamente, o Espiri- 


tismo, a ultima palavra na escalada da. 


Evolução Religiosa, exatamente, 
ser obra de homens. 

E, porque é obra divina, como a 
mais integral manifestação do cristianis- 
mo puro, dominará, vencerá, «com os 
homens, sem os homens e apesar dos ho- 
mens». : 


por nào 


Essas manifestações de evolução re- 
ligiosa tem sido sempre recebidas com 
aplausos e acatamento pelas doutrinas que 
complementam ? 

São, todas elas, recebidas mal e fran- 
camente hostilizadas pelas doutrinas que 
complementam... 

E, depois de corporificadas, seus pro- 
fitentes tem revelado que não se enten- 
dem, e passam a surgir uma série enor- 
me de modalidades aguerridas e hostis en- 
tLe si 

O Cristo encontrou o mosaismo ex- 
tratificado. 
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Seis a oito interpretações em práti- 
ca na Judéia. 

E seus praticantes — principalmente 
os fariseus — cheios de pontos de vistas 
tão estreitos, que crucificaram o Divino 
Mestre. ۲ 

Por isso que Ele, o Cristo, afirma- 
ra: «Na cadeira de Moisés, os escribas e 
fariseus...» 


E nenhum reformador, e nenhum 
revolucionário branco foi mais hostiliza- 
do do que o Cristo. 

E nenhum também tao incompreen- 
dido até mesmo por seus discipulos, pois 
nenhum se manteve a altura de seu alto 
sacerdöcio. : 


Paulo de Tarso, que teria de fundar 
a verdadeira Igreja co Cristo, foi negado 
a despeito de suas humilhagöes, até por 
aqueles que seguiram o Senhor. 


Universalisou-se a Igreja do Cristo, 
imitando, com um deus visivel, o Judais- 
mo e adotando o culto das imagens, co- 
mo o Paganismo, fazendo-se assim Igreja 
Catélica. 

E a Igreja Católica, a despeito de 
sua disciplina férrea, nao ficou ilesa a in- 
compreensões e desentendimentos. E a pro- 
va € que existe, atualmente, varias espé- 
cies de catolicismo, como o ortodoxo, o 
sismático, O, copta; católicos que aceitam 
o papa infalível, católicos que negam a 
infalibilidade de papa, catölıcos livres, co- 
mo os do bispo de Maura, os de D. Sa- 
lomão Jorge... 


Com a Reforma teria que suceder 
o mesmo. 

Negado e en: o Protestan- 
tismo pelos católicos, extratificou-se de 
tal modo que existem, hoje, umas duzen- 
tas seitas protestantes. E todas elas com a 
pretensäo de ser o caminho único de le- 
var ao Céu. 

Veio o Espiritismo. 

E teve contra si o Protestantismo, 
de onde saira, e o Catolicismo, que tem 
sido, mais do que a ciéncia, seus terriveis 
adversários. 

E está sucedendo com o Espiritismo 
o que sucedera com as outras Revelações: 
está, também, se extratificando, a despei- 
to de poder dizer que encontrou na ca- 
deira do Cristo, escribas e fariseus senta- 
dos e até com maior impáfia e orgu- 
lho do que os fariseus e escribas que o 
Cristo encontrou na cadeira de Moisés, 
porque gente que se lhe ajusta suas san- 
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tidades, reverendissimos, eminéncias, etc., 

etc., etc... i 
Há já por aí, com o nome de espi- 

ritismo, kardecismos e roustanguismos, re- 

dentorismo e umbandismos, dividindo ,espí- 

ritas. e ~ 

tO os 


-— 


E para terminar, devemos notar uma 
coisa importantíssima : 

Pairandc sóbre a cüpula de todos os 
templos, onde se briga religiosamente, e 
dominando as seitas aguerridas, a figura 
luminosa do Cristo. 

E todas, falando em seu Augusto 
‘Nome. 

E todas pensando que, brigando com 
suas irmas em Seu Nome Augusto, mais 

“depressa abrem caminho para Ele. 


* ONHECIAMOS a vida de Cairbar 
Schutel através de artigos, infor- 
mações pessoais e conferências. Sentia- 
mos, há muito tempo, a falta de uma 
. biografia, um estudo completo, sóbre esse 
, grande vulto histórico do Espiritismo, 


pois havia muita coisa sóbre ele. mas tudo 
esparso, fragmentario, sem coordenação, 
sem unidade. Quando, há poucos anos, 
a Liga Espirita do Distrito Federal (en- 
tao Liga Espirita do Brasil) tomou aini- 
ciativa de organizar uma série de con- 
ferências sôbre «VULTOS DO ESPI- 
- RITISMO NO BRASIL», incluiu Cair- 
bar Schutel entre os numerosos vultos 
que deveriam ser biografados em con- 
ferências. , 
Azevedo Silva, convidado para fa- 
lar sóbre Cairbar, fez um trabalho inte- 
ressante. porém muito resumido, basea- 


do em notas de jornais e algumas infor- 
mações avulsas. Ficamos, pois, na ex- 
pectativa de uma biografia de Cairbar 
-Schutel. 

| Temos agora uma biografia de Cair- 
bar, escrita por Leopoldo Machado, seu 
grande admirador. Trabalho muito bem 
impresso, o que demonstra, mais uma 
vez, a eficiéncia da Editora «O CLA- 
RIM», de Matão, prefaciado por J. Cos- 


Q “UMA GRANDE 


(Estudo biogräfico de Cairbar Schutel) — Por Leopoldo Machado — Casa 
Editora «O Clarim» — 


Não teria sido por isso que o Cris- 
tianismo foi julgado Religiäo Absoluta. 

E nao será isso uma prova concre- 
tissima de que o Cristo é, na verdade, o 
Maior Missionário que ja houve? Maior 
do que Buda e Confucio ? Maior do que 
Zoroastro e Moisés ? 

Alias, Ele‘ mesmo o afirmara: «Eu 
sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Nin- 
guém vai ao Pai sindo por mim». 

Assim, concluamos que, a despeito 
de tudo, todos chegaräo ao Pai, desde que, 
conforme sua mentalidade e sensibilidade, 
procurem servir o Cristo desse ou da- 
quele modo, perlustrando êsse ou aquele 
caminho, seguindo essa ou aquela Verda- 
de, vivendo essa ou aquela Vida. 

Semper Ascendens! 


VIDA” (0 


Matão — S. Paulo 


“ta Filho, infatigável continuador de Cair- 


bar Schutel. 


HISTÓRIA DE UMA GRANDE 
VIDA é um livro edificante, porque a 
vida de Cairbar, com os seus exemplos, 


edifica e ilumina. Leopoldo Machado 


fez um estudo paciente, criterioso e sin- 
cero da vida de um dos verdadeiros 
apóstolos do Espiritismo no Brasil. Diz 
muito bem Leopoldo Machado à pági- 
na 86: 


«Trabalhador abnegado, como éle 
náo houve em sua zona e sua épo- 
ca. Nem, entre nós, até hoje, em 
época e zona alguma. Dava à dou- 

trina o que podia e devia. E até o 

que não devia nem podia». 

Uma das passagens mais notáveis 
do livro é aquela em que o Autor des- 
creve a polêmica de Cairbar com um pa- 
dre. Grande lição de coragem moral dei- 
xou Cairbar para a posteridade. Trans- 
ferido, mais tarde, para Araraquara, o 
padre João Batista Van Esse resolveu 
procurar Cairbar para despedir-se, na- 
turalmente porqué reconhecia no adver- 
sário de ontem um homem de bem. En- 
tão, disse o padre, com toda lealdade, a 
Cairbar Schutel: 


a 
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— Schutel: brigamos, e nenhum lo- 
grou convencer o outro. Eu, entre- 
tanto, estou convencido de que V. 
é um homem de bem. 


— Pudera! Respondeu Cairbar, 
NAO FOSSE EU ESPIRITA. 

E, assim, os dois polemistas ardo- 
rosos terminaram amigos, cada qual com 
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as suas idéias. Só mesmo com a leitura 
de HISTORIA DE UMA GRANDE 
VIDA será possível avaliar bem o ca- 
rater.e a obra de Cairbar Schutel. Leo- 
poldo Machado presta, assim, mais um 
serviço à Causa espírita. 
- DEOLINDO AMORIM. 
: De «Vanguarda», 21-1-1953. 
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André Luiz, o desbravador mara- 
vilhoso do Além, entidade dadivosa e ru- 
tilante, ofertou-nos uma série de livros 
extraordinarios por intermédio de Fran- 
cisco Candido Xavier. 

No «Os Missionärios da Luz», o 
terceiro volume da colecäo, obra profun- 
da e inovadora. temos dentre os ‘muitos 
conceitos novos o de «completísta», exa- 
rado desta maneira: 

,«É o titulo que se designa os ra- 
ros irmáos que aproveitaram todas as 
possibilidades construtivas que o corpo 
terrestre lhes oferecia. Em geral, quasi 
todos nós, em regressando A esfera car- 
nal, perdemos oportunidades muito im- 
portantes no desperdicio das fórcas fi- 
siológicas. Perambulamos por lá, fazen- 
do alguma coisa de útil para nós e para 
outrem, mas, por vézes, desprezamos cin- 
coenta, sessenta, setenta por cento e, fre- 
quentemente, até mais, de nossas possi- 
bilidades. Em muitas ocasióes, prevalece 
ainda, contra nós, a agravante de ter- 
mos movimentado as energias 5 
da vida em atividades inferiores que de- 
gradam a inteligência e embrutecem o 
coragao. Aqueles, porém, que mobilizam 
a maquina fisica, 4 maneira do operario 
fidelissimo, conquistam direitos muito ex- 
pressivos em nossos planos. O <comple- 
tista», na qualidade de trabalhador leal 
e produtivo, póde escolher, a vontade, o 
corpo futuro, quando lhe apraz o regres- 
so á Crosta em missóes de amor e ilu- 
minação, ou recebe veículo enobrecido 
para o prosseguimento de suas tarefas, 
a caminho de círculos mais elevados de 
trabalho». 

Eis sintetizado o nosso ideal mais 
próximo, mais à mão, mais presente — 
ser completista ! y 

Completar, executar integralmente 
os projetos de toda uma existéncia, essa 
mesma que vivemos no momento. Escre- 
ver uma página de exemplificação no li- 
vro de nossas vidas. Realizar <in totum» 


DETESTA 


W. VIEIRA 


os planos do período pré-encarnatório, 
elaborados na espiritualidade. Fazer aqui- 
lo que o santo, o místico, o heroi da cari- 
dade, o génio, o super-homem, o lider hu- 
mano, o pivó de qualquer centro de ativi- 
dade, o descobridor do pensamento ori- 
ginale o liberto da mediocridade, quan- 
do bem intencionados. conseguiram e 
vem conseguindo por seus esforços 
mamente dirigidos e melhor aplicados. 

Toda existência é uma missão e 
todo encarnado um missionário; o com- 
pletista é um missionário que cumpriu a 
totalidade da missão, assim, todo ho- 
mem é um completista em latência, um 
candidato ao completismo. 

Por tudo isto podemos citar Jesus 
como o Completista Mor. ou sendo si- 
nônimo de completista ou ainda situan- 
do-o acima desta classificação por ser 
Ele Médium de Deus, Guia de Todos, 
e, como protótipos de completista indi- 
camos entre nós : Cairbar Schutel, o Es- 
pirita nümero do Brasil, fazendo nossa 
a afirmativa do Prof. Leopoldo Matha- 
do; Bezerra de Menezes, o Allan Kar- 
dec Brasileiro; Euripedes Barsanulfo, o 
notavel Missionário de Sacramento, e 
outros de igual pureza e perfeicáo. 

Referimos até aqui aos completis- 
tas feitos, formados, que findaram suas 
existências, daqueles ainda labutando pa- 
ra finda-las condignamente, mesmo sem 
o auxílio premonitório podemos dizer 
por pré-noção ser Chico Xavier. o Bom 
Homem de Pedro Leopoldo; O Prof. 
Leopoldo Machado, arauto vibrante das 
verdades eternas; Pedro de Camargo, o 
popularíssimo Vinícius; Carlos Imbassa- 
hy, o nosso maior escritor espirita e ou- 
tros que tais, futuros e autênticos com- 
pletistas, exemplificadores do bem e da 
verdade.' l AS 

Miremos nestes límpidos espelhos, 
estudemos estes irmäos que- antecede- 
ram o porvir, exemplares vivos da cha- 
ve de nossa redenção espiritual ! 


Óti- : 


یکی _ — 
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Reencarnou vocé assim ? 
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„® nteressante é a missão de 
«Saudades», sugestivo nome 
de um vasto continente em 
pleno espaço, nas circun- 
vizinhanças do nosso pla- 
neta. E” uma abençoada es- 
tação de trânsito que asila 
os espíritos desencarnados após longos 
períodos de horríveis padecimentos nas 
trevas purgatoriais. Quasi sempre, não 
mais suportando as dores físicas e: mo- 
rais criadas por seus próprios infernos, 
são essas transviadas almas recolhidas 
por bondosos samaritanos, apenas por 
ter chegado aos ouvidos da Divindade 
um plangente—«socorrei-me, meu Deus !» 
murmurado sinceramente entre pranto e 
arrependimento, 

Incontáveis são as legiões de espi- 
ritos que se debatem às tontas nas zonas 
tenebrosas, firmemente imantados uns 
aos outros por sentimentos e vibrações 
afins. Ali se aglomeram, naquêle além- 
túmulo de indescritiveis tormentos, os 
que vêm do mundo pelas portas largas 
da perdição. s 

Depois de exaustivo estágio hospi- 
talar e dificil aprendizado evangélico, são 
seus habitantes, com reforcada bagagem 
moral recambiados para a Terra com 
vistas ao necessário resgate de culpas 
pessadas e ao aprimoramento de esque- 
cidas virtudes. 

Esse‘ reino celeste em que tudo se 
acha aperfeicoado ao máximo, bem po- 
deria ser comparado a fantástico país 
sanatório de almas. Diariamente sáo ali 
recolhidos milhares de espiritos em mi- 
sero estado, atrofiados pela penüria fisi- 
ca e moral. À maioria necessita de pro- 
longado período'de paciente readaptação 
ao reencarne. E nésse sanatório que os 
espíritos vêm rever para estudo, medita- 
ção e análise, o seu delituoso passado 
que, por estranhos e maravilhosos pro- 
cessos, torna o préterito vivo, movimen- 
tado e claro, como se se olhasse através 
de milagrosa janela aquilo que há cen- 
tenas de anos atrás era executado por 
alguém entre os homens ou na vida in- 
corpórea. 

Nessa escola é a maioria dos can- 
didatos ao reencarne assaltada de pro- 
funda mágoa intima, indizivel, espécie 
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Major Levi- 

no Cornélio 
Y Wischral 
de repugnáncia de si mesmos, ante o 
exame frio e inflexivel de seus atos, fal- 
tas e crimes. Para outros desperta essa 
revisáo do passado, grandes e  meigas 
saudades de sublimes reminiscéncias, de 
vidas melhor consagradas aos.oprimidos, 
doentes e necessitados. A fisionomia dos 
candidatos estampa instantaneamente, co- 
mo fiel espélho, desde os mais atrozes 
remorsos ás expressöes mais excelsas de 
gratas recordações. São seculares rosä- 
rios de intermitentes quedas e ascenções a 
desfilarem minuciosamente, como auste- 
ro filme acusador, expondo ao aluno, 
com incríveis pormenores, as suas vidas 
transatas de dör ou de alegria. 

Aguardam todos, com enorme ex- 
pectativa o régio momento, qual dádiva 
do céu, de retomarem um corpo huma- 
no ou seja o renascer em corpo de 
criança; eis a vontade suprema de to- 
dos para se redimirem, quanto antes, de 
velhas culpas e imperfeições. 

Em qualquer repartição de «Sauda- 
des» vemos tabuletas fosforecentes a- 
presentando o sugestivo letreiro: «A lei 
da justiça de Deus processa-se através 
das reencarnações». 

O ambiente favorece a todos os 
albergados pela nítida visão de seus fra- 
cassos e de seus programas futuros ; 
todos têm o exato discernimento do que 
é bom e do que é mau; a justiça das 
leis divinas manifesta-se com toda pu- 
jança ; alí ninguem conhece os embaraso- 
ços e acanhados limites da vendada jus- 
tica da terra; em «Saudades? nào exis- 
te o constrangimento, nem tão pouco fa- 
la-se lá em julgar ou condenar; cada 
qual só enxerga e unicamente, as suas 
próprias manchas que deseja apagar a 
todo custo. Tudo ressuscita das profun- 
dezas do subconsciente ; tudo exige re- 
paração plena. 

Como preparatório a nova vida 
material, determina a lei de Deus, numa. 
de suas cláusulas, seja mostrado ‘ao 
candidato, de modo mais amplo, todo 
o seu passado de quedas, deslizes e er- 
ros. E'-Ihe mostrado também, para cote- 
jo de um exáto balanco do gráu evolu- 
tivo, a série de boas ações e atitudes 
fraternas praticadas. 

"E de notar que o preparo dessa 
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minuciosa vistoria é bastante demorado. 


Há espíritos que se nao reajustam ۰ 


de decorridos 10 a 30 anos de exerci- 
cios preparatörios. E’ bem dificil resistir 
a mostra dos minimos detalhes de algu- 
ma culpa que näo se deseja recordar; 
por isso, devem ser atributos essenciais 
dos alunos: calma, paciéncia, acuidade 
de raciocinio, penetracäo visual, auditiva 
e sensöria com vistas a extrair ensina- 
mentos dos delitos ‚passados. 

Uma vez em condições, são os pre- 
tendentes à reencarnação conduzidos.a 
vastos salões, subdividos em gabinetes 
chamados de análise. Nesses gabinetes, 
cada espírito recebe o amparo e é ins- 
pirado, de modo imperceptível, por au- 
xiliares da Sabedoria Divina que o esti- 
mula e sustenta nas dificuldades. Por- 
menorizado e lento processa-se o desfi- 
lar, sôbre luminosa téla, dos remotos 
atos, gestos e atitudes dos candidatos, 
acompanhados das palavras naquêle tem- 
po proferidos. Até os pensamentos emi- 
tidos ha tantos anos atrás, mostram no- 
vamente seu verdadeiro significado, po- 
dendo assim serem lidos; tudo é grava- 
do no éter e nada se extingue; para O 
aluno qualquer coisa antiga revive e 
apresenta-se na atualidade do momento 
em que aquele se submete ao exame. 

Ainda não temos capacidade per- 
ceptiva para aquilatarmos tais maravilhas 
de Deus; é o distante passado agora vi- 
vo, engrenado no presente, indicando 
consequências futuras, à vista. 

Para determinados espíritos há ne- 
cessidade de projetar na téla suas vidas 
de 500 ou mais anos atrás, afim de lhes 
desvendar determinados encadeiamentos 
responsáveis por insolúveis causas e efei- 
tos. E” aí então que a subconsciéncia se 
esclarece, mudando de rumo um irmão 
que só conhecia o caminho das enfado- 
nhas e angustiosas obsessões. 

Com tal fidelidade tudo se reporta 
ao eterno presente que os analistas ge- 
ralmente, por si sós, não resistiriam às 
horríveis e crueis reminiscências, desfa- 
leceriam e, na certa, renunciariam às 
provas. Qualquer quadro é a reprodução 
de um antigo retrato mental que revive 
e é apreciado, nos seus mínimos deta- 
lhes, pelo seu dono acomodado confor- 
tavelmente no gabinete; êle vive com tò- 
do o sentimento e com todos os u 
cios aquela sua vida transata. 

Os prodigios de «Saudades» visam 
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tao sömente beneficiar- os que prestes 
estäo a.usarem a roupagem terrena. Aqui 
ocorre perguntarmos a nös mesmos: 
Quantas vézes ja teriamos cursado aque- 
la «escola de remorsos» ? Quantas vézes 
jä reencarnamos por «Saudades»? E ain- 
da continuamos a falhar... respondemos! 
O nosso desejo de observacáo. foi 
prontamente atendido pelo bondoso di- 
retor de «Saudades», facultando-nos a 
visita, de modo que náo fossemos nota- 
dos, a alguns gabinetes de exame, ape- 
lidados 14 de «remotovisáo». Eis as nos- 
sas observações : 
A fisionomia do “espírito que obser- 
vava atentamente a téla era à mesma do 
arrogante fidalgo, em magnificas vesti- 
mentas medievais, sangrando, a chicota- 
das. as costas nuas de alguns de seus 
pobres subditos do campo. Em época 
mais recente vimo-lo, como camponês, 
também na téla, num pais da Europa 
otiental, sendo horrivelmente fustigado 
por corpulentos homens utilizando láte- 
gos de três correias.’ Ele. próprio assis- 
tiu a sua agoniada morte. Na mente dês- 
se irmão pudemos ler a justa reflexão: 
«Sim, colhi o que plantei>. l 
Os bondosos auxiliares invísiveis 
intuiram-no através de fortes correntes 
fluidicas a que pedisse para encarnar, 
galgando o alto posto de juiz. afim de 
bem cumprir, nào só:as leis dos homens, 
mas, especialmente, as de Deus, a do 
amor ao próximo, a do perdão, etc. 
Hoje éste irmão esta no pleno exer- 
cicio de suas funções; chamam-no o in- 
tegro, o justo; outros o apontam como 
ò tolerante, o bom. 

. Em confortável poltrona assistiu 
outro espírito suas vidas passadas. Re- 
conduzido ao século passado via-se: êle 
próprio, rico potentado, autoritário, fei- 
ções de louco a deleitar-se satânicamen- 
te com os terríveis estertores finais de 


um seu parente condenado, por êle, a 


morrer pela fóme e pela séde. Divertia- 
se o louco apreciando com volüpia aque- 
le que, à viva fórga, queria alcançar a 
água e a comida colocadas fóra do al- 
cance de suas mäos. 

O causador de tais atrocidades, 
agora afeicoado aos evangelhos de Je- 
sus, desfaleceu ante tais atrocidades, num 
mar de lágrimas é de remorsos, porém, 
foi socorrido pelos assistentes invisiveis 
para análise de outros quadros. 

Viu-se éle agora, recebendo a pa- 


| morada daquele que sofreu demai 


| 
| 


| Revista Internacional do Espiritismo 


— 111 — 


4 

ga, num estado do nordeste do Brasil. 
Tomado de desequilibrio mental, parali- 
tico, cego e abandonado pelos retirantes 
da séca, jazia quasi sem vida, a mar- 
gem do caminho. 

O filme vivo continuava a rodar e 
| enxergamos fincado à beira da estrada 
| uma cruzinha que assinalava a última 
s. Mui- 
tos dedos indicando a cruz, exclamavam 
piedosos : «Este ai padeceu injustamen- 
(Bo od 


Essa frase, para castigo e tormen- 
to do espírito, era ouvida com estridên- 


| cia, sem interrupção ano após ano, den- 


tro de seu extenuado ouvido, Hoje, pelo 


amor de Deus, estão ambos reconcilia- 
dos; o homem que morreu de fome e sê- 
de e o sertanejo que, paralítico e cego, 
morreu, também, à mingua de água. Tra- 


balham juntos na construção de açudes 
e no preparo de terras ferteis para, con- 
forme há pouco declararam em entrevis- 
ta a um jornal, «afastar a sêde e a fó- 
me do solo pátrio». 


Tomamos ao acaso, apenas, êstes 
dois exemplos de milhares e milhares de 


= 


seo» senhor José Raul da Silva vi- 

۲ via na maior tristeza desde o 

d ^, passamento da' esposa, desapa- 

ro recida aos trinta e cinco anos 

após longa e dolorosa enfermi- 

dade suportada com grande coragem e 

resignação. Esse desgosto fôra ainda mais 

agravado com o falecimento do único fi- 
lho, de doze anos. 

Suas cunhadas, que praticavam o Es- 
piritismo, deligenciavam subtrai-lo a con- 
tinua aflição em que estava mergulhado, 
fazendo- lhe ver quanto isso era prejudi- 
cial à sua saúde e ao repouso das almas 
da mulher e do filho. 

Certo dia mostraram-lhe uma co- 
municação que dera a falecida esposa. Não 
acreditou. Continuou a ir visitar a cam- 
pa na qual descansava a querida senhora 
que muito amara: nessas ocasiões, a sua 
alma desentranhava-se-lhe em grande afli- 
ção. Em seguida visitava a sepultura do 
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Uma Conversáo 


Por JúLIO DE SOUSA E COSTA 


cenas que os gabinetes televisionam re- 
trovertendo ao real e a cada instante. 

Qualquer reencarne no ámbito da 
Terra via «Saudades» é antecedido dos 
mais acurados estudos, objetivando o 
amparo do candidato nas lutas terrenas. 
Assim, certo setor cuida especialmente 
da nova missáo do futuro homem, quasi 
sempre na que éle falhou. Outro setor 
supre o pretendente de energias psíqui- 
cas e físicas necessárias ao resgate de 
duros débitos. A cruz que o aspirante à 
vida terrena terá que carregar (seu kar- 
ma) é rigorosamente pesada para que a 
suporte com dignidade. Relativamente à 
aparência do futuro corpo carnal (perfeito 
ou deformado, cego, perneta, paralítico, 
etc.) essa incumbência está a cargo ‘de 
certo atelier que exibe ao candidato, aguar- 
dando dêste sua aprovação, os desenhos 
ou modêlos, à guiza de figurino, do cor- 
po em que deva apresentar-se ao renas- 
cer entre nós. 

Eis a sublime e elevada missäo que 
Deus confiou äqueles anjos de bondade 
que trabalham em «Saudades» pela pü- 
rificação da humanidade. 

A todos o nosso reconhecimento ! 


De «Revista de Me- 
tapsicologia» 


Lisboa — Portugal 


filho, que dava esperangas de ser pessoa 
de futuro brilhante. Recolhia sempre ao 
seu lar cheio da maior angustia. 

Numa ocasiao disse as cunhadas, ir- 
mas da falecida esposa, que sömente te- 
ria calma quando lhe demonstrassem que 
ela nao morrera totalmente, nem o filho, 
conforme diziam. 

Eis uma comunicação que lhe foi 
dirigida e vai copiada integralmente : 


«José, meu bom amigo que não es- 
queço um momento!... Não pódes cal- 
cular quanto sofro e o teu filho também, 
pela atitude que tens tomado acerca das 
nossas vindas para este mundo de mara- 
vilhas e luz onde viräs um dia, se toma- 
res a deliberação de modificares os teus 
sentimentos.» 

«E' natural que sintas saudades por 
mim; natural o sentimento de desgosto 
pela partida do nosso querido Rafael que 
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neste momento está como eu, a teu lado. 
O que nos causa aflição são essas chama- 
das, cheias de lágrimas e desesperos, jun- 
to das nossas sepulturas.» 

«Força-nos, com os teus chamamen- 
tos, a vir a um local que não nos deso- 
la, é certo, mas que nos obriga a pre- 
senciar a tua aflição que nada remedeia 
nem remediará coisa alguma!...» 

«E, pois, tempo de terminar com 
essas exibições dolorosas que podem levar- 
te a uma doença mental. Que homem és 
tu, meu querido Amigo, que arriscaste a 
tua vida em combates e que não podes 
suportar a idéia que tanto te compun- 
Sen 

«Eu estou mais viva do que tu, po- 
des acreditar !... Corro o espaço; visito 
os nossos parentes, tanto vivos como fa- 
lecidos, admiro as maravilhas que a Mão 
Sublime de Deus criou; de Deus em que 
tu sempre acreditastes! ... — vou de um 
mundo a outro; visito-te diariamente ; 
interesso-me por tudo quanto fazes; fi- 
nalmente vivo; agito-me ; penso ; procuro 
osconvívio dos meus parentes que encon- 
tre; neste mundo maravilhoso e de har- 
monias deliciosas, e aprendo, aprendo sem- 
pre, com imenso prazer e aproveitamen- 
to para nova campanha de aperfeicoa- 
mento.» 

«Também instruo espíritos mais atra- 
sados para que eles avancem nas suas pró- 
ximas reencarnagöes; acompanho o pro- 
gresso posto em agáo pelos nossos irmäos 
que vivem aí e noutros planetas ; enfim, 
deligencio progredir tanto quanto possa.» 

«Rara a noite em que não comuni- 
co contigo; dou-te conselhos que prome- 
tes seguir. Todavia, quando acordas, es- 
queces-te de tudo e 1a vais chorar pss 
do meu retrato e do nosso bom Filho!.. 
Para que, meu Amigo?... Para nos apo- 
quentares; para nos desolares ao máxi- 
mo!... Foste para mim um excelente 
companheiro, que eu amei e a quem de- 
vo alegrias infindas!... Foste um pai ad- 
mirável; um amigo seguro e fiél... lens 
todas as qualidades boas que devem ser 
o apanágio de um homem forte. Porque 
vergaste, tu que foste sempre animoso ?.. » 

«O Rafael está a meu lado e pede- 
te que te acalmes. Disseste as minhas trés 
irmás que sómente acreditavas no Espiri- 
tismo se te demonstrassem que eu nào ti- 
nha morrido totalmente. Pois bem, prome- 


tO que te aparecerei se modificares as tuas ۰ 


atitudes dolorosas que me angustiam imen- 
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samente!... Tens a minha promessa, e 
digo-te mais: — o meu guia prometeu 
que me ajudava. Adeus!... Um terno 
abraco meu e outro do nosso bom filho !» 


MARGARIDA. 


e 
M 


O senhor Silva encheu-se de brio e 
de coragem, visitando as sepulturas dos 
seus queridos entes, de longe em longe. 


Suas cunhadas assistiram-lhe com muita 


amizade e interesse, levando-o a ler as 
obras de Allan Kardec e revistas francé- 
sas que tratam de Animismo e de Psico- 
logia Experimental. Interessou-se pela dou- 
trina e a calma entrou no seu espírito 
atribulado. 

Certa noite, estando no seu quarto 
muito entretido com a leitura de um li- 
vro, teve a impressio, muito nitida, de 
que alguém andava pelo quarto. Levan- 
tou os olhos e viu diante de si a figura 
elegante de sua falecida esposa que lhe 
sorria muito satisfeita... Ao seu lado viu 
uma nuvem cór de rosa que, a pouco e 
pouco se condensou... 
tasma do o também de apresentagäo 
nitidissima . 

- Es tu, querida Margarida?. 
perguntou o senhor Silva muito impres- 
sionado. l 

A aparição acenou afirmativamente 
e apontou sorridente para o filho que, 
também sorridente, o olhava. 

Durante mais de um quarto de ho- 
ra os viu andando pelo quarto, interes- 
sando-se por tudo quanto estava em cima 
do toucador e da cômoda. Olharam pa- 
ra os seus retratos que estavam floridos 
sôbre a banca de cabeceira. De onde em 
onde colocavam-se bem em frente do se- 
nhor Silva com o evidente desejo de se- 
rem bem vistos por êle, para o seu con- 
vencimento. 

— Nao me esqueço de vós, oh que- 
ridos da minha alma!... — exclamou com 
lágrimas. Presentemente acredito que a 
vida continua ! 

Esta declaração saiu espontânea da 
sua boca. As duas aparições fizeram uma 
saudação amistosa e desapareceram miste- 
riosamente. Regularmente lhe apareciam. 
A calma entrou, enfim, no espírito de 
quem tanto duvidava!... 


, 


E 
- 


Outra pessoa lhe estava reservada 
para melhor ainda o convencer... 


dá 


Conheceu o fan- | 
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Havia muitos meses que o senhor 
Silva procurava debalde um retrato do 
seu falecido Pai. Era o unico que havia 
em casa. Desaparecera sem se saber co- 
mo!... Até que certo dia a cunhada mais 
nova, grande medium psicögrafo, recebeu 
a seguinte comunicagäo expontänea da que 
fôra esposa do senhor Silva: — «O retra- 
to de meu sogro caiu para detrás da gave- 
ta do guarda-fato do quarto que foi do Ra- 
fael. Ficou entalado na roupa». 
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Procurou-se imediatamente. Encon- 
treu-se a fotografia conforme o espírito 
de Margarida Silva tinha avisado. 

De outra vez comunicou que não 
tivesse negócios comerciais com certo in- 
dividuo que estava preparando a sua fa- 
lência, porém de maneira que não fôsse 
demandado pela Justiça. Dias depois sou- 
be que ésse cavalheiro tinha falido com 
mais de mil contos !... Livrou-se, assim, 
de perder mais de duzentos mil escudos !... 


—————À—— ———— 
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Contra certa corrente de espiritas, 
que pretende haver relacöes de seme- 
Ihanca entre a doutrina organizada por 
Alan Kardec e o culto africanista de 
Umbanda, levanta-se um outro grupo de 
cristáos redivivos para proclamar o con- 
trário, isto é, que náo há, absolutamen- 
te, qualquer analogia permissiva de con- 
fusão. - 

A êste último contingente de de- 
fensores da fé espiritista, temos a hon- 
ra de pertencer. Com efeito, a tese afir- 
mativa dos princípios espíritas é, fóra de 
dúvida, a que nega em têrmos formais 
a mistura de Espiritismo e Africanismo, 
porque, enquanto o Espiritismo encerra 
no seu bôjo doutrinário uma Filosofia, 
uma Ciência e uma Moral, frutos de 
transcendental e escrupulosa elaboração, 
a Umbanda encarna tão: sómente um 
amontoado de rituais, na maior parte 
fetichistas, não pressupõe método cienti- 
fico, não possúe filosofia ordenada e, 
como consequência, carece de meios que 
lhe garantam a construção de uma ética 
individual, social e política aperfeiçoada, 
por isso mesmo que Moral é sempre a 
resultante da aplicação de conhecimentos 
adquiridos, e o Umbandismo sofre de 
extrema miséria nêsse particular. 

Do exame ressaltam, ainda, dois 
aspectos que, analisados por si sós, ga- 
rantem razão ao que expendemos: a 
REENCARNAÇÃO, questão básica em 
matéria de Espiritismo, e, a IDOLA- 
TRIA, característica essencial da Um- 
banda. 

A teoria das reencarnações suces- 
sivas funciona como elemento basilar na 
Filosofia Espírita, ponto de partida, uma 
vez admitidas a existência de Deus e a 


Américo Luz 


“exame de si 


“oe 


imortalidade da alma, para possibilitar a 
aceitacäo do total doutrinärio. Ora, os 
umbandistas, na sua grande maioria, pou- 
co se preocupam com as profundas con- 
sequéncias filosöficas e morais da reen- 
carnacäo. 

No tocante à idolatria, temos a di- 
zer que o Espiritismo a proscreve, por 
ser simplificador dos sistemas do culto, 
recomendando a externação da fé pelos 
processos espirituais, não aparatosos. À 
prece em público, proferida ‘em voz alta 
e acompanhada em silêncio pelos demais 
assistentes numa reunião, constitúe o 
ponto máximo, no que diz respeito à ex- 
ternação da fé, pois fóra dessa excep- 
ção, Espiritismo não adota culto exterior. 
Sustentada pelo Evangelho, a Doutrina 
Espírita observa de Elias, na Biblia, a 
Paulo de Tarso, nas suas Epistolas, a 
condenacäo decisiva á idolatria, pelo que 
age coerentemente em náo tolerar qual- 
quer ritual anacrónico ou o culto mate- 
rializado. 

Por ocasiáo das festas tradicionais 
de Sáo Jorge, Cosme e Damiáo, Senhor 
do Bonfim, etc., podemos verificar a mo-. 
vimentagáo intensa nos redutos umban- 
distas, sempre associados á Igreja Cató- 
lica, nas homenagens prestadas aos «pa- 
droeiros» pelos aficionados de,um e ou- 
tro credo. Quanto ao Espiritismo, que’ 
parte tem éle nessas comemoracöes ? Ne- 
nhuma, e nem poderia delas participar, 
por uma questáo de simples principio: 
a Doutrina de Alan Kardec ultrapassa 
de muito a tais manifestacóes de fé, ar- 
cáicas e pécas. Chamando a criatura ao 
mesma, ela transforma o 
culto a Deus e ás Entidades Superiores 
de exterior em intrínseco, conclamando 
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os seus adeptos a luta em pröl do prö- 
prio aprimoramento intelecto-moral. O 
Espiritismo vé com o Cristo a necessı- 
dade de adorar a Deus, näo no monte 
ou entre as muralhas de Jerusalem, mas 
em Espirito e Verdade; atende ao argu- 
mento do Mestre, pregando que o Rei- 
no de Deus näo se encontra nem no de- 
serto, nem nas ruas. ‘nem nos templos, 
nem no interior da casa, mas alicercado 
no coração do homem. | 

Ao passo que a Umbanda reco- 
menda e pratica o holocausto aos seus 
tutelares. por meio de ritos e cerimoniais 
complicados e burlescos, o Espiritismo 
indica a importância da atitude intros- 
pectiva no tratamento com o invisível, 
demonstrando que a discreção, a pru- 
dência e a moralidade são os requisitos 
indispensáveis à prática do fenômeno 
mediúnico. E, falando-se de fenômeno 
mediúnico, faz-se mistér que nos dete- 
nhamos um pouco de tempo na sua con- 
sideração, visto ser êste o chamado «pon- 
to de contacto» entre Espiritismo e Um- 
bandismo. Tal argumentação não resiste 
à menor crítica, tão falha e imprecisa 
que é. O fenômeno mediúnico não ca- 
racteriza o Espiritismo, pela sua univer- 
salidade reconhecidamente ilimitável. 

Os espíritos não são mais do que 
as almas dos homens, diz Kardec, e des- 
de'que existem homens há por conse- 
guinte, o fenômeno. A Biblia está pon- 
tilhada de narrações fenomenológicas; o 
Evangelho ainda mais. O Budismo, a 
moderna religião do Pentecostes. a Quim- 
banda, etc., experimentam, cada qual ao 
seu modo, o mediunismo; e ninguém ou- 
saria sustentar que, por isto, são simila- 
res do Espiritismo. 

A história dos santos católicos re- 
gistam fatores de materialização, vidên- 
cia, audiência, levitação, etc., e nós per- 
guntamos: o que há de comum entre 
Espiritismo e Catolicismo. que favoreça 
a sua couciliação nos dias atuais ? 

O que caracteriza o Espiritismo co- 
mo doutrina cristã independente, não é 
o fenômeno mediúnico, porém o método 
que lhe é peculiar e exclusivo na cons- 
tituicáo da sua Ciência, da sua Filoso- 
fia e da sua Moral, as quais por mais 
que indaguemos, torçamos ou rebusque- 
mos, jamais identificaremos em qualquer 
outra escola humana. 

Confundem, pois, os adeptos da fu- 
são da Umbanda com o Espiritismo, 
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premissas e conclusões, causas e efeitos, 
na prépria argumentação de que se ser- 
vem para afirmar o que nao podem. por 
auséncia de lögica e fundamento, que 
lhes garantisse o sucessso almejado. 


Pelo fato de ser uma Doutrina de 
fóró universalista, náo quer dizer que o 
Espiritismo deva abrir claros nas suas 
linhas, para que a Umbanda penetre e 


se estabeleça em igualdade de condições ۰ 


com êle. Nêste caso seria injusto agasa- 
lhar e abrigar nas próprias fileiras uma 
seita determinada, preterindo as demais. 
Seria o mesmo que ver Jesus à época 
da sua pregação, abraçar os fariseus, 
para negar guarida aos saduceus. 


Sem dúvida que o ideal será, e o 
futuro nos aponta essa solução, a coor- 
denação das várias seitas religiosas num 
todo homogêneo, quando os homens can- 
sados de experiências reconhecerem. unis- 
sonamente, a Verdade. 


O momento que o Mundo atraves- 
sa, entretanto, assinala profunda diver- 
gência nas concepções religiosas das 
criaturas e determina, por isso mesmo, a 
continuidade nêsse ritmo. até que a evo- 
lução resolva o problema de forma na- 
tural e definitiva. 

Espíritas! Resguardemos o nosso 
patrimônio doutrinário das ameaças de 
confusão. 


Vigiemos a integridade da nossa 
Fé, agasalhando em nossas instituições 
os que venham bater ás suas portas; le- 
vemos aos aflitos a nossa palavra de es- 


timulo e conförto ; mas, combatamos com - 


lealdade e firmeza, vestidos com a ‘ar- 
madura de Deus e o capacete do Cris- 
to, a quantos por interésses inconfessá- 
veis ou por política desonesta. preten- 
dam abusar dosiseus cargos na direção 
do nosso movimento, para semearem a 
controvérsia, o sofisma e a ‘ambiguidade 
em todas as direcóes. 


Que os tais se convertam e sarem. 
seja esta a nossa preocupacáo esperan- 
cosa; e que a Doutrina que professa- 
samos possa seguir triunfante no seu pa- 
pel consolador, na sua pureza de con- 
ceitos, a promover o esclarecimento dos 
corações divorciados do Bem, dirigindo- 
os ao Caminho da Salvacao, pelo acon- 
selhar simplicidade e sinceridade, amor 
e perdáo como sentimentos libertadores 
da alma. 


<Fóra da Caridade náo há salva- 
1 
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cáo», reza o nosso lema; e a caridade 
está muita vez, na energia vibrante que 
náo admite contemporizacóes comprome- 
tedoras; na convicção irredutivel, que 
nao conjuga o verbo ceder, senáo no re- 
conhecimento de uma verdade maior. To- 
dos sabemos que náo é éste o caso da- 
queles espiritas que se inclinam para o 
Umbandismo e, sendo assim, brademos 
com a fôrça plena dos nossos pulmões, 
em nome de Jesus e de Kardec, no cum- 
primento de um dever consciencial, que 
UMBANDA NÃO É ESPIRITISMO ! 

Espiritistas e umbandistas formam 
grupos heterólogos, inconciliáveis, assim 
como católicos e protestantes, budistas e 


“LIVROS. EM | DESFILE 


Boa noite, caro amigo rádio ouvinte: 

Após havermos apresentado aquí, pa- 
ralelamente ao registro bibliográfico, a apre- 
ciação de todos os livros de Allan Kar- 
dec, Leon Denis, Gabriel Delanne e Be- 
zerra de Menezes, nesta ordem de suces- 
são, trabalho que, aliás, é a razão. de ser 
de LIVROS EM DESFILE, vamos ‘hoje 
iniciar a das obras de CAIRBAR SCHU- 
DEL. 

Neste mesmo programa, registando 
o aparecimento de UMA GRANDE VI- 
DA, obra em que Leopoldo Machado dis- 
se, com proficiência, carinho e honesti- 
dade o que foi a vida apostolar de Schu- 
tel, tivemos a feliz oportunidade de fazer 
justiça aos altos méritos do escritor de 
que hoje nos ocupamos, de modo que nos 
sentimos dispensado de maiores informes. 
Lembraremos, todavia, que nascido aqui 
no Rio de Janeiro, aos 22 de Setembro 
de 1868, desencarnou aos 3o de Janeiro de 
1938, no Estado de S. Paulo, cidade de 
MATAO, para onde fora muito mogo e 
a cujo povo dedicou toda sua energia e 
deu todo seu amor. Lutou, encabegando 
o movimento reinvindicatório pró eleva- 
cäo do entäo logarejo a municipio, o que 
se verificou, afinal, em maio de 1899 e 
para a facilitação do que, entre outros 
fatos, adquiriu, no ano anterior, a expen- 
sas de sua bolsa, o prédio para instalagäo 
da Camara Municipal. Foi o primeiro Pre- 
sidente dessa Camara, posto equivalente, 
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maometanos, israelitas e confucionistas 
náo suportariam de uma hora para ou- 
tra, por passes de mágica ou por forja- 
mentos improvisados viver em harmonia 
sob o mesmo teto. Qualquer tentativa de 
acórdo unificador nesta época, seria in- 
tempestiva e irrealizável, baldada e óca 
de fundamento, já que os elementos his-. 
tóricos de que dispomos atestam, positi- 
vamente, essa impossibilidade. 

Trabalhemos com denódo pelo pro- 
gresso humano, na esperança -alentadora 
de que no futuro seremos com Jesus, 
«um só rebanho e um só Pastor». 


Rio, 25 de Abril de 1953. 


(Para «Seleções Espiritualistas», na PRC 8, 
Radio Guanabara, Rio, e Z YL 6, Radio 
Emissora Campos do Jordao, S. Paulo, es- 
creveu DELFINO FERREIRA, em 30/5 153). 


hoje, ao de Prefeito, tal como, do Rio de 
Janeiro fóra Bezerra de Menezes. 

Passemos, porém, 2 apresentagao de 
suas obras doutrinarias: Além de quanto 
publicou na imprensa e notadamente em 
O CLARIM, periddico espiritico que fun- 
dou em Agosto de 1905 e ainda existe, 
bem como na REVISTA INTERNACIO- 
NAL DO ESPIRITISMO, igualmente por 
éle fundada quase 20 anos depois, e que 
também se encontra em plena circulacäo, 
CAIRBAR SCHUTEL escreveu varios tra- 
balhos que editou, legando ás letras espi- 
ríticas 14 volumes entre livros própria- 
mente ditos e opúsculos, todos ainda per- 
feitamente atuais. 

O primeiro déstes livros, fruto de 
uma polémica travada com o prof. Faus- 
tino Ribeiro Junior, tem por titulo: ES- 
PIRITISMO E PROTESTANTISMO. 

Este trabalho encontra-se em 3.a edi- 
ção, datada de 1943, tal o vemos no exem- 
plar 2 nossa frente, o qual contém dois 
Prefácios: o da 1.* edição, sem data, e o 
da segunda, datado de 22 de Janeico de 
1193. i / : 
Quando saiu à luz da publicidade a 
1.2? O livro, como acabamos de ver, não 
o diz, infelizmente. Temos, entanto, infor- 
məções de o ter sido em 1911. Ocorre, 
entretanto, que a polémica feriu-se em 
1908 tal depõe o Autor, no Prefácio des- 
sa referida 1.2 Ed, e no qual esclarece se- 
rem dois os autores do livro, porquanto 
nele tanto figuram os artigos do citado 
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Prof. Ribeiro Junior, que para isto deu a 
necessária permissio, o que proporciona 
20 livro indubitável interésse, como os 
de Cairbar, em O CLARIM ; pena sendo 
náo se hajam apósto aos referidos artigos 
as datas respectivas. 

Como natural, -> primeiro artigo 
sob o título «ESPIRITISMO», 6 do Prof. 
Ribeiro Jor, publicado, como os demais, 
em «O ALPHA», de Rio Claro, e no 
qual, concordando com a realidade da fe- 
nomenologia espiritica, nega a doutrina 
que dela colheu Allan Kardec. E alinhan- 
do suas consideracöes, cita abundantemen- 
te passagens do Novo Testamento. Em 
dois artigos seguidos: um sob o titulo: 
«NA DEFESA DA VERDADE» e outro 
«O DIABO E A TENTAÇÃO», Cairbar 
revida. 

Do Prof. Ribeiro,a partir do 2.? os 
artigos deixam de ser epigrafados, receben- 
do, apenas, nümero de ordem. Atingem, ao 
todo, ao 11.°, que termina dizendo: «O 
nosso fim é demonstrar que o Espiritismo 
não é uma doutrina cristã; ao contrário, 
os seus fundamentos constituem uma 
verdadeira negação dos ensinamentos das 
Escrituras. Sendo tal o nosso objetivo, é 
claro que a nossa argumentação não po- 
de afastar-se dos textos bíblicos. Mais tar- 
de, talvez, discutiremos o, Espiritismo pe- 
rante a Ciência Moral.» 

A este segue-se o 15. de Cairbar, 
que, sob o título «DEUS OU: ASTA- 
ROF?» tem por trecho epígrafe o con- 
ceito de Eça de Queiroz: cada um pensa 
como quer, como sabe, como lhe deixam ou 
como lhe convém». 


Mais quatro artigos de Schutel e 
CONCLUSAO. i 


Motivo imprevisto nos levou ao Rio, 
há poucos dias, em viagem rápida e ines- 
perada. 

A bordo de um «Douglas» rumä- 
mos a metröpole, sabado pela manha, ali 
chegando ao entardecer. 

Um dos nossos cuidados, no dia se- 
guinte, foi nos pormos em contato, pe- 
lo telefone, com velho e querido confrade 
residente em Nova Iguacu, ansioso que 
estavamos de saber de sua saúde, ultima- 
mente abalada. 


Pelo trecho final do art. XI do con- 
tendor de Schutel, vé-se que o mesmo 
não se convenceu com a argumentação 
que lhe oferecia o nosso ilustrado confra- 
de, baseado igualmente nas Escrituras... 


Quanto à discussão do Espiritismo 
perante a Ciência Moral, no dizer do 
Prof. Ribeiro, e por êle entremostrada, 
não se realizou. 


«ESPIRITISMO E PROTESTAN- 
TISMO», é, destarte, um livro realmen- 
te interessante, justamente porque, se de 
um lado apresenta o ponto de vista espi- 
rítico, na exegése das Escrituras, dêste mo- 
do armando o leitor do argumento justo 
e preciso para a defesa da doutrina, de 


outro lado lhe mostra a argumentação do 
ponto de vista protestante; e, assim, fica 
o leitor, espiritista ou não, face a duas 
interpretações: a da teologia protestante 
e a da Doutrina Espirítica. Terá, destar- 
te, as escrituras, principalmente o N. T., 
e, déste, os Evangelhos, considerados à 
luz do Espiritismo. 

Claro, pois, que, vindo o Espiri- 
tismo justamente para reviver o Cristia- 
nismo do Cristo, de que as seitas cristãs 
perderam o verdadeiro sentido, mistér se 
faz se dispam os crentes de tais igrejas de 
seu ponto de vista para, sem, todavia, 
aceitarem o Espiritismo, - buscarem com- 


preender as Escrituras, mormente o Evan- 
gelho, sob o prisma, por vêzes novo, mas 
no geral das vêzes apenas esclarecedor da 
Doutrina Espiritica. E porque assim não 
procedem, toda controvérsia toma aspec- 
to de polêmica, quasi sempre util apenas 
aos que não participam dela. Apenas se 
interessando pelo seu desenrolar. 


> br 


NUM LAR DIFERENTE 


ERASM O PORANGABA 


A 


Após as primeiras saudações e ex- 
pansões de alegria, não se fez esperar, do 
outro lado do fio, a intimagäo inevitavel : 


— Venha ver-me sem falta e passar 
a tarde comigo. 


Não resistindo ao imperativo da ami- 
zade, no mesmo domingo, pelas 16 horas, 
após nos desobrigarmos de outros com- 
promissos, tomos de lotação a Nova Igua- 


cu, desfrutando belo passeio pela rodovia 
Presidente Dutra, 


[ 


" sus», 


Brio, 


“e batizando-nos de 
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Nosso endereço era o «Lar de Je- 
no bairro Caonze. 

La nos esperava, num abraco largo 
e afetuoso, o prof. Leopoldo Machado, 
diretor daquela instituicäo e pai, por ado- 
ção espiritual, de 4o crianças gärrulas e 
graciosas. 

O tempo tornava-se exiguo para a 
“palestra e troca de impressões, tal o de- 
senvolvimento dos assuntos, tais as per- 
guntas e a curiosidade natural entre ami- 
gos que náo se avistavam há anos. 

— Tivesse vocé chegado mais cedo 
e aquí encontraria o Carlos Jordäo da 
Silva, de S. Paulo, e sua senhora, que al- 
mocaram comigo. 

Lamentámos a perda do ensejo de 
revermos também aquéle confrade e, á 
hora do jantar, apesar de indisposto, ti- 
vemos de acompanhar o nosso anfitrião e 
sua numerosa família, numa refeição sau- 
dável, em convívio alegre e feliz. 

A insistência do ilustre confrade e 
a mudança do tempo, que ameaçava cho- 


. ver, nos impediram de regressar à cida- 


de, áquela noite. 

Bendizemos a oportunidade de per- 
noitar em ambiente tão salutar, cheio de 
sugestões e encantamentos espirituais. , 

Foi uma satisfação indizivel sentir 
de perto a vida daquela família «sui ge- 
neris», de seres em formação, comungar 
as suas alegrias e vibrações. 

A instituição, bastante ampliada, ofe- 
rece aspectos diferentes dos que lhe co- 
nhecemos em nossa visita anterior, há al- 
guns anos, ao tempo de sua fundadora, D. 
Marilia Barbosa Machado, esposa de Leo- 
poldo e hoje na Espiritualidade.” 

Tudo aumentado e melhorado — os 

dormitórios, a enfermaria, a instalação de 
água, lavandaria elétrica, gabinete denta- 
secretaria, etc. 
Enquanto conversávamos, no terra- 
ço, Observávamos com interesse o movi- 
mento das crianças, brincando e dansan- 
do, ao som de uma eletrola. 

Algumas, familiarizando-se conosco 
«titio», nos cumula- 
vam de tanto abraço que a cousa la se 
tornando em brincadeira e, uma a uma, 
vinham testemunhar-nos o seu carinho. 


Á hora do recolhimento, então, com 
que efusão vinham cumprimentar o seu 
«papai» c dar-nos boas noites ! 
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Dezenas de pequeninos, a se agita- 


‚rem no ambiente alegre e feliz de um lar 


verdadeiramente sadio e cristão, ali des- 
filavam, numa atitude de piedade filial, a 
beijar a mão e a abraçar ao pai que ha- 
viam conhecido e que a Providência lhes 
reservára, em substituição ao que lhes 
dera o sér. 

Exigiu Leopoldo que lhe deixásse- 
mos de viva voz, em sua «Révere» — ma- 
quina de gravar o som — as nossas im- 
pressões.” 

" Impossilitado de fugir a tão cativan- 
te convite, mais por amor á sintese do 
que à arte, procuramos cristalizar o pen- 
samento em pálido e inexpressivo soneto 
que mal traduz o nosso sentir. 

E’ facil imaginar a história daquelas 
almas infantis, irmanadas sob aquele teto 
amigo e acolhedor. 

Em cada uma se esconde um dra- 
ma... Em cada uma se contém um des- 
tino, uma página preciosa da vida. 

Recuperá-las, salvá-las, integrá-las em 
sua verdadeira função, na paisagem hu- 
mana e social, não é obra para os indi- 
ferentes, abúlicos, utilitaristas e cépticos da 
hora que passa. 

E' trabalho sublime que só a dou- 
trina do Cristo pode inspirar. 

E’ tarefa cristã e patriótica de re- 
denção. 

Ali conhecemos o El copoklinho, pe- 
quenino salvo de uma lata de lixo. E co- 


mo este, outros tantos dramas, outras tan- 


tas misérias, a retratarem a crueldade do 
mundo, a imperfeição do homem, divor- 
ciado da divina sentença : 

«A'mai-vos uns aos outros». 

O «Lar de Jesus» é um lar diferen- 
te, em tudo e por tudo. Diferente pela sua 
estruturação e pelo conteúdo espiritual. 

E’ um lar em que se confundem 
criaturinhas provindas de familias dispa- 
res, de latitudes e hábitos diversos, algu- 
mas que nem lar tiveram, mas que se 
aconchegam ao mesmo ninho, recebem o 
mesmo calor, a mesma orientação cristã 
e crescem ao mesmo influxo paternal e 
carinhoso. 

De sua significação diz bem o fato 
de a prefeitura .local haver lhe tomado o 
nome para a rua em que está localizado 
o educandário. 

Felizes os que lhe M a mao 
e Ihe carregam o fardo! 


x 
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Crónica Estrangeira 


O Médium Harry Edwards 


concede tratamento Espiritual 
a dois membros da Familia 
Real Inglésa 


«Two Worlds» (30-5-53) 


Para receber tratamento, um deles fre- 
quenta seu Santuärio 


«Dois membros da .nossa familia 
real estäo recebendo cura espiritual a 
que se submetem com pleno conhecimen- 
to, um deles vai ao Santuärio». 

Esta noticia se encontra na edicäo 
corrente de «The Spiritual Healer», o pe- 
riódico dirigido pelo médium Harry Ed- 
wards. 

Uma nota explica: «Todos os tra- 
tamentos sáo estritamente - confidenciais, 
quer sejam aplicados á gente do povo 
ou a qualquer outro e náo publicamos 
nomes ou enderecos, salvo permissäo ex- 
pressa. Razáo por que náo podemos ago- 
ra fornecer detalhes pessoais». 

O periódico diz que há alguns anos 
pediram a Edwards «interceder a favor 
do falecido Rei afetado de perturbacáo 
na voz, e a intercessáo verificou-se du- 
rante cs dias que precederam sua pú- 
blica alocugáo radiofónica no Dia de 
Natal. Quando o discurso estava no ar, 
com satisfagáo constatámos a apreciável 
facilidade com que o Rei se exprimia; 
de fato o caso foi cómentado por mui- 
tos ouvintes e a imprensa. 

«Este melhoramento estava em de- 
finitiva coincidéncia com o esfórco cura- 
dor, todavia Sua Magestade, segundo 
pensamos, náo estava ciente do esfórco 
que por êle faziamos. Suas” irradiações 
subsequentes revelavam melhora progres- 
siva.» 

O jornal menciona outras figuras 
reais que receberam tratamentos: 

«A cura espiritual tem sido solici- 
tada por membros da família real em 
outras ocasiões. Nós sabemos que os es- 
píritos não estabelecem diferença entre 
sofredores comuns ou outros e a nosso 
ver todos recebem tratamento igual. Ani- 
ma-nos saber que o bem conseguido pe- 


la cura espiritual é reconhecido em to- 
dos os recantos, desde o Palácio Bu- 
ckingham ao lar mais humilde. 


als 
eis 


A melhor Religião 


Por Frederico Duarte Manchester 


Quando há anos veiu a Manches- 
ter Sir Arthur Conan Doyle fazer uma 
conferência pública sôbre Espiritismo, 
convidou, no final, aos presentes fazer- 
lhe perguntas por escrito. Ao consultar 
essas, pegou numa dizendo : 

«Eis aqui a pergunta mais sensata 
que me tem sido feita até agora. 

— «Qual é a melhor Religião ?» 

E o ilustre conferencista continuou 
assim : 

- — «Todas as Religiões são como 
Peregrinos que caminham por diferentes 
vias, ao redor duma imensa montanha. 
Os católicos, por exemplo, à direita, os 
protestantes à esquerda, etc. etc. Todos 
êles sem exceção chegam ao cume da dita 
montanha onde se encontra o CRIADOR 
— O Deus Supremo. Como poderei eu 
por conseguinte saber qual é a melhor 
religião no mundo quando o fito e des- 
tino de todas elas é precisamente o mes- 
mo ?» 

Esta resposta produziu uma pro- 
funda impressão na mente dum judeu, 
autor da pergunta acima indicada, come- 
gando desde então a estudar o TT 
tismo. Junto comigo e outros amigos, 
cluindo o sub editor do «Two wo 
fundámos o «Two Worlds Home Cir- 
cle», e relatórios sôbre o que se passou 
lá foram publicados por mim nêsse se- 
manário. 

O meu amigo judeu, Abel tornou- 
se um bom investigador, visitando mui- | 
tos centros, etc., na Gran Bretanha, ten- 
do de fato sido o fundador da Socieda- 
de de Investigações Psiquicas de Man- 
chester. 

Veiu a segunda guerra e separá- 
mo-nos, tendo eu visto o meu amigo só- 
mente por umas duas vezes na rua. 
Mas... lá diz o rifão: ás três ۶ de vez. 
Em meados de Agosto vimo-nos no cen- 
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tro da cidade, dizendo-me que ha mui- 
to tempo que tinha pensado em mim, e 
que recentemente estava a viver numa 
casa sua que mandou construir em Edge 
Lane, e que gostaria que eu fösse visi- 
ta-lo com o fim dé recomecarmos com 
o nosso Circle. 

Comecei a rir-me, dizendo que Ed- 
ge Lane ficava a poucos minutos de dis- 
tancia da minha residéncia e que como 
nao tinha nada a fazer nas quintas-fei- 
ras a noite, aceitava o seu convite. 

Na quinta-feira seguinte 1a fui eu, e 
fiquei bem impressionado com os meus 
companheiros. Uma senhora foi educada 
pela Igreja da Escécia, outro pela igreja 
protestante, eu pela catölica e trés sendo 
judeus ! Prevalece todavia ali a perfeita 
harmonia, paz, sinceridade e amor fra- 
ternal. 

Ca föra sözinho a caminho de ca- 
sa tendo passado da meia noite, come- 
cei a recordar-me da resposta de Sir 
Arthur Conan Doyle dada ao meu ami- 
go e no dia seguinte de manhä peguei 
-na minha maquina de escrever, datilo- 
grafando éste meu artigo, dedicado aos 
bons amigos e leitores desta Revista ! 
Não me descuidarei, é claro, de trans- 
mitir quaisquer fenömenos ou mensagens 


. que venhamos a obter durante.as nossas 


reuniöes. 

Muito possivel & que recebamos 
mensagens em portugués como se deu 
com o Home Circle do Two Worlds, 
näo me encontrando eu unido ao grupo, 
mas sim a um lado colhendo as mensa- 
gens e falando em portugués com os es- 
piritos, lingua esta completamente des- 
conhecida entre os presentes ! 

als 


ci. 


A alma dos que morrem 


Psychica publicou o seguinte fato 
relatado pelo Dr. Salles. 

«Em dezembro de 1903, um de meus 
parentes próximos, de 55 anos, foi ata- 
cado de bronco-pneumonia infeciosa. Éle 
morava em Ciotat, a 35 quilómetros de 
Marselha, onde eu exercia a medicina. Ime- 
diatamente acorrí a sua cabeceira e nos 
dias seguintes repeti minhas visitas, mas, 
no quinto dia, a moléstia progredira tan- 
to que não mais era permitido alimentar 
esperanças. 

A 20 de dezembro, pela tarde, o 
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enférmo expirava. O pulso já_náo era 
sensivel, um suor gelado cobria-lhe a 
fronte, a respiração não era mais que 
um estertor, o doente asfixiava, delirava 
e só pronunciava palavras inarticuladas 
cujo sentido eu não conseguia apanhar. 
Estava próximo o momento da morte, 
mas eu ali não podia permanecer, pois 
o meu dever profissional exigia minha 


presença em Marselha, no dia seguinte 
pela manhã era-me necessário apanhar 
o trem que partia de Ciotat ás 20 ho- 
ras. Grande era minha afeição por esse 
parente que eu considerava como um 
irmão e foi com a mais viva emoção 
que, pegando a mão do moribundo e 
apertando-a fortemente, lhe fiz uma su- 
prema despedida. Concentrando toda mi- 


nha vontade e meu pensamento, falei- 
lhe interiormente, como se êle me pu- 
desse ouvir e compreender. Manifestei- 
lhe a minha dor por ter de deixá-lo e 
supliquei que a mim se manifestasse, 
após sua morte, por um sinál perfeitamen- 
te sensível que me fizesse saber, sem 
equivoco, que já não era mais deste 
mundo. 

Enquanto eu insistia, renovando 
com fôrça a expressão do meu desejo, 
o moribundo, como se respondesse 
ao pedido insistente, em meio ao seu 
delírio, na ocasião em que de sua bôca 
sómente saiam palavras ininteligiveis, dis- 
se e repetiu, diversas vêzes, com vóz 
clara e muito distinta: «Angelus! An- 
gelus!» Sua filha, a meu lado, disse: 
«Ele diz Angelus», e de tal modo se im- 


pressionou que, dia seguinte, relatou o 
ocorrido a um abade, amigo da família, 
de visita ao enfêrmo. Quanto a mim,eu 
ouvira perfeitamente a palavra Angelus, 
diversas vêzes repetida, e posto que o 
moribundo a houvesse pronunciado no 
momento exato em que mais fortemente 
exprimi meu desejo, não lhe atribui im- 
portância alguma e de modo algum a 
considerei relacionada ao pedido que 
formulara. Parti. O nosso pobre agoni- 
sante expirou meia hora depois. 


Ás 11 horas, estava eu em minha 
casa, Rua Colbert — Marselha. Minha 
sala de jantar fazia frente à igreja de 
St. Martin. Encontrava-me eu nesse apo- 
sento e acabava de assentar-me, pensan- 
do na penosa situação dos que eu dei- 
xara em Ciotat, quando fui subitamente 
arrancado de meus tristes pensamentos 
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pelo repicar do sino paroquial, a tocar. 


o Angelus. A principio julguei sonhar e 
ser objeto duma alucinagäo auditiva. En- 
tretanto o sino contiuava a tocar e era efeti- 
vamente o Angelus com seus trés golpes 
repetidos, trés vézes. Precipitei-me para 
a janela: toda a praca estava alvoroca- 
da, todas as janelas abertas e todos que- 
riam saber -o ‘que acontecia. Compare- 
ceu a policia, e ao fim de 15 minutos, 
tudo voltou a calma. Foi entäo, e sö- 
mente entao, que me recordei do desejo 
que exprimira ea palavra Angelus, a 
única que meu parente, em seu delírio 
e no momento de o deixar, havia pro- 
nunciado de modo inteligível. Todavia, 


não me era possível acreditar em tal' 


acontecimento e posto que me sentisse 
em plena posse de mim mesmo, deitei- 
me pensando ter estado sob a ação de 
uma alucinação. 

Porém, não havia sonhado e meu 
primeiro pensamento, na manhã seguin- 
te, foi mandar colher informações no 
quarteirão, sôbre o que se passara du- 
rante a noite. Fiquei sabendo que o sa- 
cristão havia errado a hora e que toca- 
ra o Angelus ás 11 horas da noite, em 
vez de o fazer, como habitualmente, às 
cinco e meia da manhã. 

Pessoalmente interroguei o sacris- 
tão e eis o que me respondeu: — Bui 
bruscâmente despertado pelo soar da 
campainha. Certo de ter perdido a ho- 
ra, precipitei-me para a corda do sinô e 
toquei o Angelus. Foi sómente no fim que, 
ao consultar meu relógio, verifiquei ter 
tocado o Angelus ás 11 horas». 

Tal o facto por mim rigorosamen- 
te observado, excluida toda hipótese de 
alucinação ou mistificação. 


۷ 
win 
. 
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Fenömenos telepäticos 
Psychica 


M. Gestelink escreveu o que segue: 

«Ainda que eu näo sinta atracäo 
pelas especulacöes metapsiquicas, por 
duas vézes fui forcada a constatar fatos, 
ao menos, perturbadores. Nenhuma in- 
fluéncia ambiente poderia ser sua cau- 
sa. Pelo conträrio, minha doutrina filo- 
söfica se aproximava da do grande pen- 
sador de Königsberg e o fato quevou ci- 


tar foi por mim passado pelo crivo da’ 


razao pura e sa. 
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E éste preambulo para mostrar que 
eu não podia estar influenciada pelas 
crenças espíritas ou simples superstições. 


Contava eu, então, 17 ou 18 anos 
e tomava lições de canto. Em casa de 
meu professor eu me ligara por estreita 
amizade, a uma discípula de minha ida- 
de, Marcela D... Esta jovem estava atin- 
gida de tuberculose avançada. No co- 
meço do inverno apanhou um resfria- 


.do e se acamára. 


Regularmente eu ia saber do seu 
estado e distrai-la com minha’ presença. 
Certo domingo encontrei a amiguinha 
sentada no leito, o rosto mais rosado, o 
olhar mais vivo. Ela sentia-se bem me- 
lhor, falava de cura próxima. Sua mãe 
partilhava de sua esperança. Não fos- 
sem as pernas bruscamente entumecidas, 
e ela ter-se-ia levantado no mesmo dia. 
Nesse tempo, pouco eu conhecia da mo- 
léstia. Esse entumecimento não represen- 
tava a meu espirito o edêma e seu ha- 
bitual presságio. Parti, pois, em pleno oti- 
mismo. Decorreu uma, semana sem que 
eu fosse ver Marcela, e no domingo se- 
guinte fui impedida por uma visita. Ne- 
nhum cuidado eu experimentava, persua- 
dida de que todo perigo estava afas- 
tado. ۲ 


Nunca fui muito madrugadora; eu 
tomava o meu primeiro almoco na cama, 
em seguida entretinha-me a ler jornais. 

Na quarta feira, creio eu, estava 
lendo assim quando inopinadamente e 
distintamente, ouvi no quarto, a mesma 
voz de Marcela D..., cantando uma val- 
sa, O último trecho que aprendera. 


Alguns instantes depois, minha máe 
entrou no quarto, encontrando-me ater- 
rorizada e eu lhe contei o fato, ajuntan- 
do que seguramente Marcela falecera. 
Eu o confesso, nesse momento, e nos 
dias seguintes eu temia ver qualquer 
cousa. 

Minha mãe, um tanto incrédula, me 
acalmou, persuadida que estava de ter 
eu sonhado, se bem que o jornal que eu 
segurava, testemunhasse o contrário. 


Almogámos apressadamente e cor- 
remos a casa de Mme. D... Minha des- 
venturada amiguinha entrara em agonia 
na mesma manhã. já estava em coma e 
não me reconheceu. Na noite seguinte 
faleceu. E 

Sem êste sinál, não a teria visto 
pela última vez. n 


| 


“do 
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ESPIRITISMO NO BRAS 


Aos nossos Assinantes 


| Com o aumento dos precos dos gé- 
neros alimenticios, dos utensilios e da 


“matéria prima verificado ultimamente, em 


consequéncia do aumento dos salários 


dos operários das indústrias da Capital, 


em mais de 30 %, a vida dos operários 
interior tornou-se verdadeiramente 
aflitiva. atingindo, como näo podia dei- 


_xar de ser, os tipögrafos e demais em- 
. pregados da Tipografia «O Clarim», que 


nos pediram um aumento equitativo nos 


‘setts salários para poderem atender, e 


talvez ainda com certa dificuldade, o al- 
to custo da vida. ` 

Entretanto não podemos fazer re- 
ferido aumento sem antes aumentar o 
preço das assinaturas, de vez que esta 
Revista não tem outra fonte de renda a 
não ser O produto das nu) pois 
não publica anúncios e nem cobra a in- 
serção de noticias para não sacrificar 
matéria de propaganda. 

Assim, e bem contra a' nossa von- 
tade, somos forçados a aumentar o pre- 
ço das assinaturas da Revista que pas- 
sam a ser de Cr. $ 50,00, porte simples, 
Cr. $ 60,00, porte registrado, anualmen- 
te, de Agosto em diante. Se não apli- 
carmos esta justa medida, os nossos em- 
pregados tomaráo outro rumo, prejudi- 
cando a marcha da propaganda que vi- 
mos fazendo com toda regularidade, es- 
förgo, trabalho e boa vontade. 

Certamente entre os nossos assi- 
nantes alguns se insurgiráo contra esta 
medida forcada, porque desconhecem as 
grandes dificuldades que exige a manu- 
tenção de um órgão espirita como 

«Revista Internacional do  Espiritis- 
mo», que ha 28 anos vem difundindo a 
Doutrina Espirita sem desfalecimentos, 
removendo os mais teimosos obstáculos 
à sua marcha. Mas em compensação, a 
maioria dos assinantes, compreendendo 
a nossa situação e desejando o progres- 
so da Doutrina, com certeza nos envia- 
rão como sempre em ocasião idêntica, 
palavras de estimulo e confórto. 

Outrossim : Solicitamos aos nossos 
prezados assinantes em atraso, o obsé- 
quio de efetuarem, com a , possível deli- 
gência, diretamente a esta redação, o 


pagamento de suas assinaturas, visto co- 
mo os nossos três representantes-viajan- 
tes acham-se enférmos sem possibilidade 
de fazerem as suas cóstumeiras excur- 
sões de propaganda. O pagamento das 
assinaturas póde ser feito sob registro 
com valor deciarado, vale postal ou che- 
que. 
Contando com a complacência e a 
cooperação dos nossos prezados assinan- 
tes nesta hora aflitiva, almejamos-lhes 
paz, saude e progresso espiritual. 


A REDAÇÃO. 


ow e, 


Festa do agasalho do Centro 
Espirita Ubiratan 


O Centro Espirita «Ubiratan» é uma 
entidade  religiosa-espiritualista onde a 
doutrina de Jesus encontra o estudo ade- 
quado à elevação do espírito daqueles que 
entendem que para lá do túmulo há uma 
Justiça Maior que preside aos mesquinhos 
atos do ser humano durante a sua pere- 
grinação na Terra. E como o Cristo nos 
advertiu “de que «a cada um será 
dado segundo as suas obras» e de que 
«a árvore se conhecerá pelos frutos» os 
homens que presidem aos destinos daque- 
la entidade, muito especialmente o seu 
Presidente Senhor Romualdo Joaquim Mar- 
tins, acharam por bem trilhar o caminho 
da solidariedade fraterna, para o que ins- 
tituiram, desde a fundação daquela casa 
de Amor, a obrigatoriedade de assistir ao 
maior número possivel de infelizes que de 
tudo carecem, desde o pão de cada dia e 
agasalho para a carne desnuda, ao confor- 
to moral e elevação social no seio da co- 
munidade que se agita no frenesi do tra- 
balho cotidiano. 

Para tão humanitário fim criou-se o 
Departamento de Assistência Social a quem 
está afeta a tarefa bendita de levar assis- 
tência aos reconhecidamente pobres e o 
desempenho desta obrigação tem sido rea- 
lizado de tal maneira que a sua atuação 
despertou; sem alardes de publicidade pre- 
concebida, a atenção dos meios públicos 
culminando com a Lei N.º 1703, de 25 
de Agosto de 1952, do Govêrno do Esta- 
do de São Paulo, reconhecendo, o Cen- 


` 
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tro Espirita Ubiratan, de utilidade pü- 
blica. _ 

Este ato governamental, como que 
um estímulo à obra que já vinha sendo 
desenvolvida, fez com que senhoras e ca- 
valheitos frequentadores do Centro Espi- 
rita Ubiratan, num novo despertar, en- 
contrassem renovadas energias e se puses- 
sem em guarda, na defesa dos interésses 
dos pobrezinhos, emprestando, dest'arte, a 
sua preciosa colaboracäo ao citado Depar- 
tamento que, sob a chefia preciosa do se- 
nhor Viriato Vilaga Pinto sente o cunho 
de real grandeza espiritual em suas ativi- 
dades em beneficio dos infelizes que ba- 
tem à porta do Centro Fspirita Ubiratan. 


Independentemente da assistência 
mensal prestada ás familias devidamente 
inscritas no Departamento de Assistência 
Social, o Centro Espírita Ubiratan distri- 
bue, todos os anos, por ocasião do Na- 
tal e de Santo Antonio, coraestiveis, di- 
nheiro e roupas, e a festa a que assisti- 
mos no dia 14 de Junho, próximo passa- 


do, é dessas festas que calam fundo nos. 


nossos corações e nos levam a raciocinar 
na grandeza de Deus que põe diante de 
nossos olhos tanta e tanta miséria como 
que a nos convidar a melhores pensamen- 
tos e obras já que todos somos irmãos 
perante a mesma paternidade — DEUS. 

A's 15 horas daquéle dia 14, ja o sa- 
lão do Centro Espírita Ubiratan estava 
repleto, achando-se presentes todaseas fal 
milias a serem contempladas com os do- 
nativos e elevado numero de abnegadas 
criaturas benfeitoras da obra de caridade 
ali realizada. 


Além de mais ‘de mil pecas de rou- 


pa compostas de vestidos, calcas e agasa- 


lhos de toda sorte — tudo obra ncva, 
confecionada na Oficina de Corte e Cos- 
tura do Centro Espirita em questäo — fo- 
ram distribuidos noventa cobertores, ses- 
senta colchas, caldeiróes, espumadeiras e 
conchas de alumínio a cada uma das fa- 
mílias pobres e ainda meias, puloveres, 
talco, pao, enxovais para bebés, bolos, 
doces e dinheiro. 


Se ۵ espetäculo, por um lado, con- 
frangia os corações ` generosos que assis- 
tiam 20 desfile de famílias numerosas e 
necessitadas, por outro lado ésse mesmo 
espetáculo nos proporcionava alegria por 
verificarmos que ainda há corações gene- 
rosos que se lembram dos seus semelhan- 
tes menos afortunados, dando-lhes o aga- 
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salho suficiente para os preservar dos ri- 
gores desta quadra do ano. Í 

Terminada a primeira parte da dis- 
tribuição de auxilio aos pobres inscritos 
no Departamento de Assistência Social do 
Centro Espírita Ubiratan, a Diretoria da- 
quêle Centro proporcionou aos senhores 
assistentes instantes de sã recreação com 
números de música selecionada, partes de 
canto e declamação levados a efeito 'por 
pessoas do Centro. 

Finalmente não faltaram os costumei- 
ros e tradicionais doces e salgados, regados a 
refrigerantes, com a fartura indispensável 


€ com 2 ordem e respeito tao do agrado 


dos frequentadores daquela casa de Cari- 
dade. 

A semana que findou foi, indiscuti- 
velmente, a semana da fraternidade, du- 
rante a qual comungaram dos mesmos an- 
seios, beneficiados e benfeitores, pois a 
obra que o Centro Ubiratan vem reali- 
zando é possível graças aos valiosos do- 
nativos que almas bem formadas para ali 
carream, dentre as quais é de justiça sa- 
lientarmos nëste ligeiro resumo, a figura 
magnânima do senhor Augusto Gonçalves, 
grande benfeitor do Centro Espírita Ubi- 
ratan e que na semana transata teve oca- 
siao de visitar o Centro e a sua obra. 

Que os Céus permitam a continui- 
dade destas festas encantadoras e o sem- 
pre crescente aumento dos benefícios aos 
necessitados, sio os nossos votos sinceros. 


eArmando «Martins. 
São Paulo, Junho, 1953. 
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Exegética da Divina Comédia 


O nosso prezado confrade Arnaldo 
S. Tiago, autor da importante obra «Exe- 
gética da Divina Comédia», recebeu do 
Professor Pietro Ubaldi expressiva carta 
a respeito dessa obra. 

Reproduzindo da aludida carta ape- 
nas a parte referente ao livro em apreço, 
eis os termos em que se expressa o ilus- 
tre Professor : 

«Recebi seu livro que está ainda co- 
migo. Li tudo, achei -muito interessante». 

Mais adiante informa: «Vou enviar 
seu livro para Itália, de modo que seja 
conhecido também na Patria de Dante, 
pelas pessoas cultas que conhecem melhor 
do que eu êste assunto. 

No conjunto gostei e concordo. Seu 
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ponto de vista é diferente daquéle de on-. 
de costuma-se julgar Dante na Itália, por 
isso ali poderia parecer um trabalho ori- 
ginal. 

Eu estudei Dante na escola quando 
estava moço. Depois li muitas vezes. Mas 


sr. 

Fiquei admirado de ver o sr. conhe- 
cer Dante melhor que tantos italianos 
mesmo. Esta é a primeira vez que me en- 
contro com um livro sôbre Dante estu- 
dado à luz do Espiritismo. Na Itália não 
ha espíritas no sentido de aquí. 

Desculpe meu português errado. A- 
prendi o que pude». 


get 


lil Congresso Espirita Pan- 
Americano 


A Comissio Organizadora do Ter- 
ceiro Congresso Espirita Pan-Americano, 
por nosso intermédio e em nome da Con- 
| federação Espírita Pan-Americana, convi- 

. da as Confederações e Federações do nos- 
so Continente, e a todas as instituições 
espíritas dos países americanos onde ainda 
não exista organização federativa nacional, 
para que concorram e participem do Ter- 
ceiro Congresso Espírita Pan-Americano a 
realizar-se em Havana, Cuba, de 3 a 10 
de Outubro do ano em curso. 

A Comissão Organizadora constitui- 
da em Cuba, por mandato do Conselho 
Federal da CEPA, atualmente localizado 
` no Rio de Janeiro, se compraz em fazer 
éste convite para ato de tão significativa 
—. transcendência, cuja finalidade é difundir o 

Espiritismo entre os povos americanos, 
expandindo a idéia da fraternidade para 
seu cultivo entre todos os homens, me- 
diante a prática da Doutrina Espírita e a 
manutenção da sua pureza ideológica. Pa- 
ra chegar a isso, se propõe o Congresso, 
com o exame dos postulados científicos, 
filosóficos e morais que integram o ideal 
| espírita, propiciar um entendimento entre 
todas as organizações espiritas do conti- 
nente americano, procurando unidade de 
vistas e esforcos que sirvam para robus- 
tecer o movimento espírita, propósito és- 
te que póe ao servico dos povos ameri- 
canos, para esclarecimento dos valores do 
espirito e dignifigio da consciéncia hu- 
mana. 
O Terceiro Congresso Espírita Pan- 


nao sou um dantista especializado como | 
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Americano se realizará seguindo o ritmo 
traçado pela CEPA através dos seus dois 
Congressos realizados, o primeiro em Bue- 
nos Aires, em 1946, e o segundo no Rio 
de Janeiro, em 1949, e em cujos Congres- 
sos ficou assentada a realização periódica 
destas reuniöes continentais. No Rio de 
Janeiro, por votação unanime do Con- 
gresso se elegeu Cuba,'em sua capital, Ha- 
vana, para séde desta terceira reunião, A 
Confederação Nacional Espiritista de Cuba, 
integrante da CEPA, e a União de Mu- 
lheres Espiritistas de Cuba, filiada a CEPA, 
assumiram a responsabilidade de organizar 
o Congresso, de acôrdo com a resolução 
emanada daquêle supremo organismo con- 
tinental que designou o confrade Dr. Mi- 
guel Santiesteban para presidir a Comis- 
são Organizadora formada por represen- 
tantes das duas instituições. 

E” a seguinte a Comissão Organiza- 
dora do Terceiro Congresso Pan-Ameri- 
cano: Dr. Miguel Santiesteban, presiden- 
te; César Rodriguez Expósito, vice pre- 
sidente; Rodolfo Rigal, secretário; Nico- 
lás Medina, vice-secretário; Manoel Ro- 
mero, tesoureiro; Juan Otero, vice-tesou- 
reiro; vocais: Alberto Scull, Manuel del 
Amo, Ofelia Léon e Ester Ferrer. 


a” “a, 


Noticias da Use 


Novos Conselhos Regionais: — Cum- 
prindo decisão do Conselho Deliberativo 
Estadual, serão instalados nos dias 12 e 19 
de Julho, os Conselhos Regionais Espiri- 
tas sediados em Marilia e Bebedouro, res- 
pectivamente. 

Dessa forma, o Conselho Delibera- 
tivo Estadual passará a contar com 14 re- 
presentantes do Interior do Estado e igual 
número da Capital, além dos representan- 
tes das entidades federativas e do Conse- 
lheiro Honorário, Dr. Francisco Carlos 
de Castro, Neves. 

Uniões Distritais: — Em consequên- 
cia da criação de mais dois Conselhos Re- 
gionais, a D. E. providenciou a instalação 
de mais duas Uniões Distritais Espiritas 
na Capital. Uma delas já foi definitiva- 
mente constituida, sob a denominação de 
UNIÃO DISTRITAL ESPÍRITA «Emma- 
nuel», abrangendo os bairros de Bela Vis- 
ta, Consolação, Santa Cecilia, Pinheiros e 
Jardins. A outra está em vias de organi- 
zação. fstão sendo consolidadas outras 
Uniões Distritais em vários bairros da Ca- 
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pital, de acördo com o plano estabele- 
cido pelo Conselho Metropolitano. 


A quasi totalidade das UDES vêm 
funcionando normalmente, realizando suas 
reuniões e procurando pôr em prática O 


disposto nos Regimentos Internos aprova- 
dos pelo C. D. E. 


Uniões Municipais e Conselhos -Regio- 
nais: — A maioria das UMES e dos Con- 
selhos Regionais está desenvolvendo satis- 
fatória atividade, conforme se verifica pe- 
los relatórios recebidos pelo D. E. . 


Diretoria Executiva: — A D. E. tem 
se reunido, normalmente, de 15 em 15 dias 
em carácter ordinário, estudando todas as 
questões de interêsse geral do movimento 
Espírita Estadual. 


Conselho de Redação: — O Conselho 
de Redação, em reuniões permanentes, es- 
tuda as matérias encaminhadas à publica- 


ção no órgão oficial da USE, tomando as. 
providências necessárias no sentido de ga- 


rantir a edição normal de «Unificação», 
dentro do critério inicialmente estabele- 
cido. 


Departamentos: — Alguns Departa- 
mentos estão realizando eficiente trabalho, 
como órgãos auxiliares da D E. 

Organização e Propaganda : — Com- 
ponentes da Comissão Diretora do Depar- 
tamento de Organização e Propaganda, 
tem visitado continuamente, as mais dife- 
rentes Regiões, incentivando, organizando 
e reorganizando, C. R. Es., UMES e UDES 
como órgãos constitutivos da USE. 


Com reais proveitos para a Unif- 
mação, foram visitadas, nos últimos dias, 
as 2.*, 4.2 e 5.2 Regiões. As cidades de So- 
rocaba, Santos, Taubaté, Pindamonhanga- 
ba, Guaratinguetá,” Casa Branca, Cocais, 
Vargem Grande do Sul, Pirassununga, Säo 
Joao da Böa Vista, e outras, receberam 
visitas de representantes da USE à servi- 
ço da Unificação, realizando, em todas 
elas, proveitosos trabalhos. ۲ ` 


Nos proximos dias serão visitadas as 
cidades da Alta Paulista, num trabalho 
preparátório da- instalação do Conselho 
Regional de Marilia. Serao visitadas, tam- 
bém, nos próximos dias, as cidades da Al- 
ta Sorocabana, (de Assis a Presidente Epi- 
tácio) para reorganização do Conselho Re- 
gional daquela Região. 

A volumosa correspondência expe- 
dida diariámente pela D. E. da USE, além 
de Circulares e outras instruções por es- 


crito, suprem a impossibilidade do Depar- 
tamento de Organização e Propaganda em 
atender aos inúmeros pedidos de orienta- 
ção e assistência, procedentes dos mais di- 
ferentes lugares. 

A Direção Central da USE estara 
presente à instalação dos novos Conselhos 
Regionais, por meio do Departamento de 
Organização e Propaganda, orientando os 
trabalhos e dando a necessária assistência. 

Semanas Espíritas: — A Diretoria 
Executiva, atendendo solicitações feitas pe- 
las UMES de Marilia e Taubaté, enviará 
representantes 4s «Semanas Espíritas» que 
serão realizadas nessas cidades no decor- 
rer -dêste mês, participando daquelas rea- 
lizações. 1 

Concentração Regional Espírita: — A 
Direção Central da USE será também re-s 
presentada na Concentração Regional Es- 
pirita a realizar-se nos dias 17, 18 e 19 de 
Julho, em Bebedouro, quando sera insta- 
lado o Conselho Regional Espirita naque- 
la cidade, de acördo com a decisäo do 
Go D. 

Conselho Federativo Nacional: — O 
representante da USE tem comparecido, 
regularmente, as reuniões do C. F. N., 
participando, ativamente, das- discussões 
dos assuntos de relevante interesse para O 


„movimento Espírita do Brasil, sustentando 


sempré o pensamento e orientação da USE. 


USE 
União das Sociedades Espíritas do 
Estado de S. Paulo 


DIRETORIA EXECUTIVA 
Carlos Jordão da Silva. 


Secretário Geral. 


7 سس 
Sanatörio Jodo Evangelista‏ 


Realizou-se dia 5 p. p., às 15 horas, 
na Capital, a inauguração das instalações 
do Sanatério Joao Evangelista destinadö 
aos doentes mentais e nervosos, consti- 
tuindo mais uma notável obra de assis: 
téncia social levantada sob os influxos do 
Espiritismo que, através dos seus seguido- 
res, esta mostrando o seu valor na assis- 
téncia moral, espiritual e mesmo material 
que vem prestando a humanidade. 

Gratos pelo convite com que fomos 
distinguidos. = 


س 
‘Obras mediünicas recebidas pelo‏ 
medium Francisco C. Xavier‏ 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coracáo do Mundo 
Parnaso de Alem-Tümulo 
‘Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletáneas do Além 
Paulo e Esteväo 
Pontos e Contos 
Alvorada Cristá 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador s 
Gotas de Luz 
Pão Nosso 
Emmanuel 
Nosso Lar 
Renúncia 
Roteiro 
Voltei 
` Pai Nosso 
Bôa-Nova 
Luz Acima 
Libertação 
Vinha de Luz 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Crista 
Falando 4 Terra 
Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Al&m-Tümulo , 
Obreiros da Vida Eterna 
TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 


Caixa Postal, 1I—MATAO—E. S. Paulo 


A 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 
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Testemunhos da Sobrevivéncia Individual 


AO acreditamos que haja 
alguém que se aventure a 
negar, atualmente, a vera- 
cidade dos fenómenos psi- 
quicos em face da sua re- 
produção em todos os meios 
sociais e em escala cada 
vez maior. A sobrevivéncia individual es- 
tá sendo fartamente demonstrada, o que 
prova a realizacäo da profecia segundo, 
a qual o espirito seria derramado sóbre 
toda a carne, coincidindo isso com a vin- 
da do Espiritismo, certamente porque só 
esta Doutrina é capaz de fazer luz sóbre 
os fenómenos psiquicos ou espiritas que 
vêm despertando a atenção de todos pa- 
ra o chamado sobrezatural que, na ver- 
dade, € a chave da solugáo de todos os 
problemas humanos, a sobrevivéncia in- 
dividual. i 

A tarefa desta Revista cifra-se ém 
apresentar fatos psiquicos e estudá-los à 
luz do Espiritismo, procurando colher o 
maior número possível de provas sôbre 
a sobrevivência individual para que o 
reinado do espirito assente definitiva- 
mente a sua cátedra em todas as inteli- 
géncias e corações. 

Hoje citaremos alguns exemplos em 
refôrço do que deixamos dito, extraídos 
de «Estudos Psíquicos» de Lisboa, edição 
de Marco de 1906: 

«Póde ver-se nas atas do IV Con- 
gresso de Psicologia, Paris 1990, que o 
dr. Van Aeden obteve com o médium 
Thompson provas para êle irrefutáveis 


da identidade do espírito que se mani- 
festava. 

Numa das sessões comunicou-se 
um dos seus amigos suicidado, falando- 
lhe em holandés, lingua que o medium 
completamente desconhecia. As respos- 
tas eram corretas e prontas, e o próprio 
médium não as podia dar em vigilia. 

O suicida tinha anteriormente feito 
uma tentativa infrutuosa, sendo achado 
ainda com vida, mas com a garganta 
cortada. O médium ignorava tudo isto, 
até mesmo a existência do suicida, e to- 
davia as manifestações eram acompa- 
nhadas de tosse convulsiva, espasmo, 
anciedade, consequências daquela tenta- 
tiva. 

Houve nessas comunicações a re- 
velação de fatos e de nomes de pessoas 
que o Dr. Aeden não conhecia, mas cuja 
veracidade reconheceu após futuras in- 
vestigações. 

Eis um trecho das suas próprias 
palavras: «Nada nas minhas experiên- 
cias me deu a impressão mais viva de 
que o médium é apenas um instrumento, 


pôsto temporariamente à disposição de 


sêres que vivem e podem mesmo grace- 
jar nas regiões que não conhecem nem 
tempo nem espaço.» 

E' bem clássico e conhecido o caso 
de Abraham Florentine, em que foi mé- 
dium o próprio professor Stainton Mo- 
ses, como relata em suas obras. 

Achando-se êle com o Dr. Speer e 
a esposa dêste numa sessão em Shan- 


klin, veiu uma comunicação como sendo 
dada pelo espírito de Abraham Floren- 
tine, falecido em Brooklin a 5 do mes- 
mo mês, e acrescentando que tinha to- 
mado parte na guerra de 1812. 


As palavras: «um mês e dezesete 
dias» foram também ditadas. Recanhe- 
ceu-se depois que elas se referiam à ida- 
de do comunicante, pois se verificou ter 
exatamente 83 anos, 1 mês e 17 dias. 


Procedendo-se a inquerito perante 
as autoridades militares de Nova York, 
verificou-se que Abraham Florentine era 
voluntário, tendo pertencido ao regimen- 
to de milicias de Nova York e que de 
fato tinha servido durante a referida 
guerra. 

' O dr. Eugenio Crowell se encarre- 
gou de pesquisas suplementares, desco- 
brindo que nos registos se achava o no- 
me de Abraham Florentine, e procuran- 
do a viüva déste, por ela soube que o 
marido havia falecido a 5 do més em 
que se realizou a sessáo e que eram 
exatos todos os mais pontos da comuni- 
cacäo medianímica. 

Stainton: Moses faz sóbre éste ca- 
So a seguinte textual reflexáo: «Nenhum 
de nós jamais tinha ouvido falar de 
Abraham Florentine, e nem siquer ti- 
nhamos amigos na América que nos pu- 
dessem dar estas informações... Afirmo 
que tudo isto nos era perfeitamente des- 
conhecido». 


Na «Revista de Estudos Psicológi- 
cos», de Barcelona, fascículo correspon- 
dente a setembro de 1900, : é relatado 
um caso de .identidade, que nào póde 
ser interpretado fóra da teoria espirita. 


E” assim referido ésse caso: «Trés 
pessoas, um professor de matemática, 
um médico e um teólogo, tinham pedido 
ao sr. Segundo Oliver, médium desinte- 
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ressado, para lhes fornecer provas da 
realidade dos espiritos. Depois dum ins- 
tante de recolhimento, a mão do medium 
traçou mecanicamente as seguintes pa- 
lavras : 

«Isidora, idade 50 anos, natural de 
San Sebastian, falecida em 31 de Mar- 
ço de 1870; doença, cancro intestinal; 
deixou três filhos; seus nomes e idades: 
P., 15 anos; C., 19 anos; M. 25 anes. 

. Com estes pormenores, um dos as- 
sistentes reconheceu o nome de sua mãe. 

Surprêso e comovido, perguntou se 
ela tinha alguns conselhos para lhe dar. 
De novo o médium tomou o lapis, mas, 
com grande admiração sua, em poucos 
minutos traçou o retrato duma: pessoa 
que lhe era desconhecida, e no qual se 
reconheceu o espírito de Isidora, que 
nunca, enquanto viva, tinha consentido 
em deixar-se fotografar, O médium ja- 
mais tinha aprendido desenho nem sabia 
desenhar. 

Todos os assistentes declararam 
que em nada tinham pensado do que foi 
escrito e que não podia haver ali fenô- 
meno de sugestão ou de leitura de pen- 
samento.» 

Os fenómenos psíquicos reprodu- 
zem-se das mais variadas maneiras e 
com tal exatidáo que negá-los seria um 
grave erro contra as obras de Deus e 
suas sábias e equitativas determinacóes. 
A creatura que tem a infelicidade de 
negá-los, ainda que se afirme cristá, náo 
passa, na verdade, de refinado materia- 
lista, náo tendo, portanto, nada de cris- 
tá, porque o Cristianismo tem por base 
o amor fraterno e a vida eterna, que 
deixaria de ser eterna sem a sobrevivén- 
cia individual, que a seu turno seria pos- 
ta em dúvida sem as reprodugöes dos 
fenómenos psíquicos. que sao tao veihos 
quanto o Universo. 


O DESENVOLVIMENTO DE UMA GRANDE MEDIUNIDADE 


Claas 


Em nosso artigo anterior referimo- 
nos á sessáo de 13 de Novembro de 
1952, mas nao sabiamos que era a ülti- 
ma de uma fase: logo no dia seguinte 
agravou-se a enfermidade da Sra. Dolo- 
res Bacelar e ela nao pöde mais sair de 
casa. Ficaram suspensos seus trabalhos 
como medium até 24 de Fevereiro de 


er 
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1953. Em 16 de Dezembro sofreu melin- 
drosa operacäo, pelo ilustre cirurgiäo 
Prof. Guillon Ribeiro, e em 24 de Fe- 
vereiro jä estava restabelecida, podendo 
comparecer.a sessäo püblica da Federa- 
cäo Espirita Brasileira e reiniciar os tra- 
balhos de sva missão. 

- Durante ésse periodo de tratamen- 


i 
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to suas faculdades foram suspensas: Vestal que das Virtudes tod’os dons en- 
220 via nem ouvia as entidades espiri- [cerra.. 
tuais que antes lhe faziam constantes Marta e Maria, na Terra! A Fé casa- 
visitas. Teve a impressão de que havia [da ao ajad 
perdido toda a mediunidade. Mas logo Quando nasceu o Amor, ela também | 
que recomecou os trabalhos, desperta- [nascera 


ram-se-lhe as faculdades: passou a con- Tem como berço o Céu! Da humanida- 
viver familiarmente de novo com os ami- [de é irmã. 


۵ 


, gos espirituais. > 

Na sessão de 24 de Fevereiro, re- Em seu seio, aconchega o órfão. em noi- 
cebeu o seguinte poema que talvez te- [Ce feta sos 
nha defeitos de forma e mais tarde ve- Dá a Noemi a alegria que a Parca lhe 
nha a ser corrigido pelo poeta, como [roubara. 
frequentemente sucede. Parece-nos que Alquimista, transmuda choros em canti- 
para o leitor estudioso o mais interes- [gas! 


‘sante é examinar o documento mediüni- Ruth colhe as espigas que Booz plantara | 
co tal qual foi recebido e saber que foi ! 

escrito em vinte e quatro minutos. Eis Da alma, nas tempestades, é estréla e 
OS Versos: í [faról. 


b 


m No inverno, é o raio de sol que alegra 

Hino à Caridade [os passarinhos ! 

E' a voz que ao prisioneiro perdóa ۰ e 

A. Castro Alves. [consola ... 

E a mão que oferta a esmola... E rosa 

Irmäos, ontem as minhas máos aos Céus [sóbre espinhos ! 
[erguia, 

Orando, em poesia, por Agar e Ismael... Nas trevas da”ignoräncia é o livro que 

Para eles suplicando, em meu ardente filumina, 

[canto, Aplaina, guia, ensina o Caminho da Luz! 

Fim para tanto pranto e fado tão cruel! Que ao cego de saber, arranca a escu- 


fra venda, 

Hoje, que a Liberdade, bela deusa alada. E ica ao Homem a senda que ao 

Do vate esposa amada... Ideal, varonil ! [Panteon conduz ! 
Por quem, na Grécia, Byron lutou e mor- 

[reu, Mestra, ela educa as almas para uma 


. De teus filhos rompeu as algemas, Brasil! [Nova Era 
i De Eterna Primavera! Ensinando, Á 

Do Espaço, volve à Terra, o poeta! A [Terra, a aula 
[sua lira Do Sermäo da Montanha! E’ quem faz, 

Ja outra musa inspira... O nome é Ca- [por encanto, 
[ridade! De um Herodes um santo Vicente de 

Súmula da Verdade que Jesus plasmou, [Paula! 


E Sao Paulo exaltou toda a sublimidade ! 

Se no Sinédrio näo acusa nem condena... 

A Caridade, irmäos, é a divina enfer- Ela advoga, serena, a causa do culpado... 

[meira! Pede à fria Justiça, bondade, indulgéncia, 

Celeste vivandeira, sem pouso nem lar... Compreensão, clemência pr'a o irmão em 

Suavizando as dores. sem temer procela! [pecado. 
Forte e impavida! Estrela entre névoa a 

- [brilhar! FE’ a doce irmã que anima toda alma 

[que chora, 

Filha de Deus! Dileta esposa de Jesus! Sem ver tempo nem hora... E' quem nos 


Mae e Anjo! Paz e luz do Exercito da [lembra e fala 
[Dor! Da Bondade de Deus! Das Mansöes do 

‚Por onde ela passou, as lagrimas seca- \ [Senhor ! 
[ram... Do milagre do Amor, que a dor confor- 

Risos desabrocharam qual pet'las de flor! [ta e cala! 
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Mas, para a Caridade dar páo e aga- 
[salho, 

Arduo não lhe é o trabalho... Não re- 


[quer milhäo ! 

Se é pobre de bens quem a um misero 
[conforta, 

Do Amor abra-lhe a porta e dé-lhe o 
[coração ! 


Da noite medieval, olhai, desperta a Itália! 
Vem, da amorosa Gälia, a voz dos trova- 


[dores ! 
Na Umbria, pela estrada, caminha ao 
[relento, 
Faminto, poeirento, o irmão dos sofre- 
[dores ! 


Vem Francisco de Assis, o mais pobre 
[dos pobres... 

Desprezado por nobres e ricos, porém 
Filho amado de Deus! Trazendo, como 
; [heranga, 
Fé, Amor e Esperança áquéle que não 
a [tem.. 


Vem de alforge vasio, mas, conduzindo 

[n’alma, 

O bälsamo que acalma o sofrer mais 

. [pungente... 

Caridade! Tesouro que as vidas aquece, 
Alegra, resplandece milagrosamente ! 


Olhai, ainda... Ligeiro barco singra os 
na 

E à sombra dos Palmares, pousa. Ma 

: [logo após 

Silenciando a inúbia, sob a luz do Cru- 

[ zeiro, 


Ouve-se, por primeiro, de Anchieta a voz! 
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E” ela, a Caridade, o indio cristianizando ! 
As aln.as conquistando como fez Jesus! 
Transpondo as longas tábas do féro Ai- 
[moré, 

Tendo, por senha, a Fé! Por bagagem. 
[a Cruzl 


{ 
Ali, é a corajosa, heröica aventureira ! 
Aqui, junto a lareira, ela aquece ao ve- 
[lhinho, 
Que estava ao desabrigo, na noite sem 
[teto, 
Viúvo de todo afeto, pobre ave sem ninho... 


Mas, sempre é ela quem torna o misero 
[feliz ! 

Divina Beatriz, que ao Reino Celestial 
Leva,2após infernais vias, a Alma extra-: 
[terrena, 

Que cumpre, aqui, a pena de um crime 
[ancestral ! 


Irmáos, é a Caridade, de Deus, pura es- 
[séncia ! 

E' a suma, a quinta-esséncia das Altas 
[Virtudes ! 

aflitas almas nào 
[mais plangem, 
tangem harpas e 
[alaúdes ! 


Quando, na Terra, 


Os Anjos, nos Céus, 


Não sabemos quanto falte nêste 
poema para alcancar irreprovável perfei- 
ção artística, mas não temos dúvida de 
que, seja, mesmo como está, uma bela 
prédica doutrinária que passará ao porvir. 


Ismael Gomes Braga. 


4, Gênese da Caridade „| w vera 


CARIDADE é a mais bela 

das virtudes, mãe de todos 
os sentimentos nobres, rainha de todas 
as afeições puras que iluminam o espi- 
rito humano. 

Quem a possue e a pratica em suas 
duas faces moral e material, já percor- 
reu uma longa e espinhosa senda evo- 
Jutiva na natureza, onde encontramos 
quatro tipos de sêres: o cristal, o ve- 
getal, o animal e o hominal, Destes ape- 
nas o último pode possuir a caridade le- 
gitima, os demais, se podemos dizer, 


a‏ ا 


contam sömente com os seus primördios.- 

No cristal: vemos quasi .impercepti- 
velmente o seu sentido de agregagäo, 
talvez um remotissimo aparecimento de 
vida ? 

No vegetal aparecem tendências 
mais acentuadas para a subsistência, 
procurando os meios mais naturais e ade- 
quados a sua evolução, com indícios já 
mais que objetivos de vida balbuciante; 
vida que acentua e expande no animal, 
surgindo o instinto que o domina quase 
inteiramente obstruindo a reflexão e a 


x 
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inteligéncia, que vao dominar o sér mais 
perfeito da escala de vida — o homem. 

Portanto, de pleno acórdo com o 
ensinamento induista : «o espírito dorme 
na pedra, sonha na planta, move-se no 
animal e desperta no homem>; ou tal 
como revela Trimegisto: «a pedra se 
converte em planta, a planta em animal, 
o animal em homem, o homem em es- 
pírito, o espirito em Deus»; ou como 
criam os egípcios: <o mineral existe, a 
planta existe e vive, o animal existe, vi- 
ve e sente, o homem existe, vive, sente 
e pensa». 

Conquanto: possuindo bastante e- 
volucionamento o sêr humano ainda tem 
instintos, os'quais são como bem disse 
Lázaro (1): «a germinação e os embriões 
do sentimento». Dentre êles há o de con- 
servacáo, que escuda a criatura de mui- 
tos malefícios em seu viver diário. Dês- 
te instinto no dizer de Kardec (2), nas- 
cem o egoismo e o orgulho. Ora, como se 
sabe, a origem do amor próprio também 
reside neste instinto de conservação e o 
orgulho nada mais é que o amor pró- 
prio exagerado, assertiva essa que é sua 
própria difinição. 

Se recorrermos outra vez ao Mes- 
tre de Lion, vamos deparar em duas de 
suas obras «O Evangelho Segundo o 
Espiritismo» (3) e «Obras Póstumas» (4), 
a assergäo de que «o orgulho é o pai 
do egoismo». 

Neste ponto nos. serviremos da por- 
tentosa obra <A Grande Sintese>, em seu 
capítulo «A Evolução do Egoismo» (5): 

«O altruismo nada mais é de que 
um egoismo mais amplo, tanto mais am- 
plo, quanto mais estiverem ampliados a 
consciência individual e o campo que 


esta abrange». 


Enfim. para finalizar nossas con- 
clusões. de novo ampararemos no Codi- 
ficador que nos dá «a caridade como a 
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fonte de todas as virtudes, como o egois- 
mo é a fonte de todos. os vícios» (6). 
Assim, o que é a caridade ? Nada mais, 
nada menos que a sublimacáo do al- 
truismo, do amor ao próximo. 

Nesta viagem pelos sentimentos 
partimos do instinto de conservagäo, pas- 
sando pelo amor próprio, deixando o or- 
gulho chegamos ao egoismo, evolucio- 
nando ag altruismo até chegarmos à ca- 
ridade, pináculo da sentimentalidade hu- 
mana. 

Podemos depois de examinar esta 
árvore genealógica da caridade, avaliar 
o quanto de esforcos devemos dispender 
na sua prática, e, o quanto de superio- 
dade possue o Espiritismo sóbre as de- 
mais religióes, a comegar pelo seu prö- 
prio dístico: «Fóra da caridade nào hà 
salvacáo». 

Sim, é a caridade o ünico veículo 
que nos conduz aos planos superiores ! 

Que adianta a um encarnado di- 
zer-se espirita oral e gráficamente, exem- 
plificar pela teoria as suas verdades, di- 
rirgir-se àqueles que nào lhe säo afins 
na crenca religiosa, que lhe adianta tudo 
isto, se nào possue ações que possam 
legitimamente denominar-se caridade ? 

Caridade, belíssima palavra, cuja 
significação custa a conter a significa- 
ção do resumo do mais belo ato humano! 

Caridoso aquele que pratica des- 
prendidamente a caridade, sinónimo mais 
perfeito de profitente da Doutrina da Luz! 


(1) — O Evangelho Segundo o 
Espiritisno — Pag. 154. 


(2) — Obras Póstumas— Pág. 213. 
(3) — Pág. 158. 
(4) — Pag. 213. 
(5) = Pag. 357. 


(6) — Pág. 376. 
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LIVROS EM D 


- Vamos prosseguir na apresentação 
da obra de Cairbar Schutel. 
Assim, desfilarão hoje o seu 2.º li- 
«Histeria e Fenômenos Psiquicos». 
Cairbar o dedicou «áqueles. que im- 
pacientes com o peso das roupagens 
avoengas; áqueles que cansados das es- 
peculações metafísicas querem se liber- 
tar do -dogmatismo religioso e científico». 
«Histeria e Fenômenos Psiquicos» 
não chega a ser um livro; é, antes, um 
opúsculo, cujas páginas, poucas embora, 
dizem clara e suficientemente do assun- 
to de que fala o título. E tem sua his- 
tória. E mostra uma faceta particular de 
Cairbar, qual a de, pelo seu zêlo e ca- 
rinho pelo Espiritismo, não deixar sem 
defesa quanto contra as suas verdades 
o apregoasse, fôsse quem fösse. Como 
«Espiritismo e Protestantismo», de que fi- 
zemos apreciação em LIVROS EM DES- 
FILE, em seu último aparecimento, «His- 
teria e Fenômenos Psíquicos», embora 
não seja propriamente uma polêmica, é 
um revide. Foi o caso que aí por fins 
de 1909, em S. Paulo, uma jovem foi 
instrumento produtor de fenômenos ti- 
dos por misteriosos, como deslocação de 
objetos, ruídos insólitos, pancadas ouvi- 
das aquí ou ali, etc., conforme jornais 
da época veicularam. O «Correio Pau- 
listano» realizou um inquérito, ouvindo 
médicos, psicólogos, ocultistas, espiritis- 
tas, etc. 
Foram ouvidos, entre outros, um 
médico, então chefe do serviço de mo- 
léstias nervosas na Policlínica e no. Ins- 
tituto Psíco-Fisiológico de S. Paulo, cujo 
nome, que consta do livro ora em des- 
file, não reproduzimos, dado o tempo 
decorrido; e um ocultista, filiado ao Cen- 
tro Martinista, de Paris, cujo nome não 
foi, a seu pedido, declinado pelo jorna- 
lista. 


VIO: 


O médico atribuiu todos os fenó- 
menos, única e exclusivamente à histe- 
ria, náo aceitando, nem por hipótese se 
os filiasse aos classificados como meta- 
psíquicos por Charcot e Richet. 

Quanto ao ocultista aquelas mani- 
festacöes se poderiam enquadrar em uma 
de três classes: histeria, conforme o mé- 
dico acima; simulação ou fraude; e fe- 


ESFIL 


“ causas, instrúe suficientemente, 
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(Para «Selecóes Espiritualistas», na PRC 8, 
Rádio Guanabara, Rio, e ZYL 6, Rádio 
Emissora Campos do Jordáo, S. Paulo, es- 
creveu DELFINO FERREIRA em 6/6/53). 


nómenos metapsíquicos, segundo a esco- 
la de Richet. 

Cairbar, residindo em Matáo, longe, 
portanto, de S. Paulo, náo foi procura- 
do pelo «Correio Paulistano», ao que pa- 
rece. Ainda ao que parece nenhum es- 
piritista o foi ou aquiesceu opinar. 

Vai, entáo, daí, Cairbar revida as 
opinides dos dois entrevistados supra re- 
feridos, escrevendo suas razóes publica- 
das em um periódico da cidade de Rio 
Claro, o «ALPHA». E o faz substancio- 
samente. Seu trabalho, embora, como diz 
êle próprio, não tivesse a pretenção de 
acurado estudo sôbre a histeria e suas 
e, sufi- 
cientemente rebate os conceitos dos. dois 
anteriores entrevistados, baseando-se em 
autoridades no assunto, sem escolher 
que fossem espiritistas. 

Após a exposição de seu depoimen- 
to espontâneo, enriquece o opúsculo com 
uma notável série de artigos relaciona- 
dos com o caso e subordinados ao titu- 
lo geral: AS CURAS ESPÍRITAS. 

Vejamos os títulos' desses traba- 
lhos: 1) A ação espírita e os diversos 
estados da matéria; 2) As experiências 
dos sábios e os fluídos; 3) Magnetismo, 
Sugestão, Mediunismo; 4) Os fluídos e 
os sentidos físicos; 5) As curas espiri- 
tas através dos tempos — À arte de cu- 
rar; 6) Os exploradores e a mediunida- 
de de curar. E 

«Histeria e Fen8menos Psíquicos», 
teve sua 1,” Edição em 1911. A que te- 
mos em mãos é a 3.º, datada de 1939. 
A 2. saiu em 1927, 


ao 


ao REGISTRO 


Passemos- agora, 


BIBLIOGRÁFICO. 


Recebemos esta semana as seguin- 
tes obras, de que algo iremos dizendo 
dentro do tempo de que dispomos : 

De «Estudos Psiquicos Editora»: — 
«Ronda Espiritual», mediúnica, do Espi- 
rito LIA (Maria Gonçalves Duarte San- 
tos) ditada a Isidoro Duarte Santos ; 


Do Autor: «Almas sem rumo», 
Crónicas e Contos, de De Paula Ma- 
chado ; 

Da LAKE (Livraria Allan Kardec. 
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Editora): 1) «Manual dos dirigentes das 
Espiritas», de Emilio Manso 
Vieira e B. de Godoy Paiva; 2) «E a 
morte não apagou..», romance, de titu- 
lo original «Espirite», de Theophile GAU- 
THIER; 3) «O céu em nossas almas», 
de Honoré de BALZAC, de “titulo ori- 
ginal: Seraphitus, Seraphita, tambem ro- 
mance, traduzidos ambos por Wallace 
Leal V. Rodrigues; 4) «.e as aguas 
passaram», romance, de Hugo Macchia- 
verni; 5 a 8) 4 volumes de OBRAS 
COMPLETAS de Pietro Ubaldi: — a) 
«Grandes Mensagens», contendo ainda 
a biografia do Autor, por Clovis Tava- 
res; <A Grande Sintese», 2.º edição. des- 
sa Editora ; «Problemas do Futuro»: 'e 
«Ascensóes Humanas». 

Vejamos hoje «Almas sem Rumo», 
de De Paula Machado. Edicäo do Au- 
tor, o livro foi composto e impresso na 
«Gráfica Aurora», Rio, 1953. Capa a- 
traente, com sugestiva ilustracäo de Eu- 
clides L. Santos. ۱ 

Trata-se de um outro livro de Crö- 
nicas e Contos, de fundo espiritualista, 
segundo no género, dos dados a lume 
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por De Paula Machado, que,, não sen- 


do. pois, um estreante, apresentou ja 
«Topadas», seu 1.” trabalho, livro de 
contos regionais, em 1933, e <Restos 


que Vivem», em 1943, tambem de Crö- 
nicas e Contos. 

«Almas sem Rumo» o A. o dedica 
as almas que sofrem no Além e no A- 
quém... Säo ao todo 67 crönicas, inüme- 
ras das quais säo gritos dalma dolorida 
que tenta disfarçar um soluço. O livro, 
ao demais, é uma oferenda; quase que 
dá vontade de se dizer ‘uma oblata a 
uma alma querida que se foi... alma de 
filha. E De Paula Machado, que não 
quer chorar pelos olhos lágrimas que 
rolem, liquidas, pela face, chora pelo co- 
ração e pelo cérebro páginas de senti- 
mento disfarçado de filosofia. A par tu- 
do isto um estilo todo seu; interessante, 
mesmo. E os contos. que são poucos, 
nove apenas, vão no rastro -espiritualis- 
ta das crônicas, com o mesmo sabor a- 
cre-doce... 

E’ assim «Almas sem Rumo», que, 
todavia, dá rumo às almas que sofrem, 
que sentem, que amam. 


A todos Paz e Luz. 


Metapsiquica João Teixeira de Paula 


EM-SE geralmente Charles Ri- 
chet na conta de antiespírita. 
E matéria incontrovertida 
que o grande pesquisador fran- 
cês não morria de amores pe- 
la nossa doutrina, conforme 
declarações que fez por di- 
versas vêzes em livros, artigos e prefácios. 
Porém não é menos certo que admitia os 
fatos, embora não os explicasse a par e 
passo conosco. Temos a prova da asserti- 
va no antélóquio, trasladado abaixo, tira- 
do do celebrado Tratado de Metapsiquica, 
que tem dado tanto pano para mangas. 

E’ certo que o inquieto metapsiquis- 
ta, nos últimos anos da proveitosa exis- 
tência, encarava o assunto sob prisma mui- 
tissimo diferente. Queremos por óra res- 
saltar apenas a sua crença, desde os anos 
da mocidade, nos fenômenos psíquicos : 

— «Não verão os seus própositos 
realizados aqueles que nêste livro espera- 
rem encontrar considerações nebulosas 
acêrca dos destinos do homem, da magia 


e da teosofia. Tudo fiz por escrever um 
livro de ciência e não de devaneios. Con- 
tento-me pois com a exposição dos fatos 
e com a discussão de sua realidade, não 
sem pretender colimar uma teoria, se bem 
que com prejuizo de outras teorias, por- 
que aquelas que, nos dias que correm, fo- 
ram propostas em metapsiquica, me pa- 
rece serem de uma fragilidade desconso- 
ladora. 

E’ cousa possível, porque tem pro- 
babilidade, que uma teoria viável possa 
um dia ser apresentada. Mas o momento 
asado ainda não apareceu, visto se contes- 
tarem os fatos sôbre os quais se levanta- 
ria uma teoria qualquer. E” preciso pois, 
antes de mais nada, alinhar os fatos, apre- 
senta-los em seu conjunto e com porme- 
nores, para então se cuidar de condições. 
E” o nosso dever indiscutível: é até o 
nosso único dever. 

A missão é, ademais, muito espinho- 
sa. Realmente, uma vez que se trata de 
fenômenos um tanto incomuns, o públi- 
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co e os sabios conjuraram entre si nega- 
los, tao simplesmente, sem exame. 

Não obstante, os fatos existem: são 
numerosos, autênticos, brilhantes. Achar- 
se-ão, no decorrer das páginas desta obra, 
exemplos tão abundandes, tão precisos, 
tão demonstrativos, que não percebo co- 


mo um sábio de boa fé, consentindo na, 


verificação deles, possa ousar pô-los to- 
dos em dúvida. 

Póde-se, em três palavras, resumir 
os três fenômenos fundamentais que cons- 
tituem essa nova ciência : 

1.°) — A criptestesia (a lucidez dos 
autores antigos) ou seja a faculdade de co- 
nhecimento diferente das faculdades sen- 
soriais normais de conhecimento. 

2°) — A telecnesia, ou seja uma ação 
mecánica diferente das fórcas mecânicas 
conhecidas, a qual, em determinadas con- 
dições, tem, a distância, atuação sem con- 
tacto sôbre objetos ou pessoas. 

3) — A ectoplasmia (a materializa- 
ção dos autores antigos) ou seja a forma- 
ção de objetos diversos, que, as mais das 
vêzes, parece sairem do corpo humano e 
tomam a aparência de uma realidade ma- 
terial (vestuário, véus, corpos vivos). 

Ai esta toda a metapsiquica. Quer 
me parecer que ir até lá é ir muito longe 
ja. Ir mais adiante — não O pertence ain- 
da a ciéncia. 

Mas desejo eu que a ciência, a se- 
vera e inexorável ciência, admita ésses 
trés estranhos fenómenos por ela náo re- 
conhecidos no presente momento. 

Escrevendo éste livro 4 maneira dos 
tratados clássicos das outras ciéncias, tais 
como a física, a botánica, a patologia, 
quisemos tirar aos fatos, aos quais cha- 
mam ocultos, e dos quais muitos indiscu- 
tivelmente sáo reais, a aparéncia sobrena- 
tural e mística que lhes emprestaram pes- 
soas que nada sabem déles». 


* 
* ES 


Charles Richet, como todos o sa- 
bem, é o criador da metapsíquica, que 
tem por objetivo, na própria cefinição dê- 
le, a «produção de fenómenos, mecánicos 
ou psicológicos, devidos a fôrças que pa- 


recem ser inteligentes ou a poderes des- 
conhecidos, latentes na inteligência hu- 
mana». 


Deve-se- Ihe a invenção, no campo 
das doutrinas psiquicas, da palavra meta- 
psiquica. Ouçamo-lo : 


> 
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— «Quando apresentei, pela primei- 
ra vez, no meu relatório presidencial en- 
derecado, em 1905, a S. P. R. de Londres, 
a palavra metapsiquica, o Sr. W. Lutos- 
lawki me observou que num trabalho seu, 
escrito em polonês (Cracóvia, 1902, Wyk- 
lady fagiellonskie) êle havia sugerido a 
mesma palavra, mas com sentido muito 
diverso. E. Boirac propôs O têrmo para- 
psiquica, que não prevaleceu, sendo que o 
vocábulo metapsiquica está em uso agora 
em toda a parte». 

Por que metapsiquica e nao outra pa- 
lavra qualquer ? 


Eis a sua resposta à pergunta : 


— «...a palavra sobrenatural, bem 


“assim como a supranormal, não é boa, por- 


que no universo não póde existir senão 
o natural e -o normal. Um fato, desde 
que exista, é necessáriamente natural e 
normal. Rejeitamos pois a palavra supra- 
normal e sobrenatural, da mesma maneira 
por que rejeitamos a palavra oculto, para 
as ciências ocultas. Isto equivale a dizer, 
muito ingênuamente, que elas são miste- 
riosas, e, por consequência, inabordaveis 
para nós. Propus, em 1905, O têrmo me- 
tapsiquica, que foi unänimemente aceito. 
Ele tem por si (o que nao é para despre- 
zar) a autoridade de Aristóteles, que, tra- 
tando das förgas físicas, desejou escrever 
em seguida um capitulo acérca das gran- 
des leis da natureza que iam além das 
cousas da fisica. Deu entao ao livro Além 
das cousas físicas o nome de metafísica do 
grego meta ta physica». 

Alias a. palavra metapsiquica, con- 
quanto ja vulgarizada e aceita, nao é de 
formação muito adequada. Alguns autores, 
como por exemplo Gino Tel, apon- 
tam-lhe defeitos e acham-na insuficiente 
para exprimir com realidade o que pre- 
tendia Richet. 

Sem dúvida, se metafísica, graças à 
sua origem etimológica, quer ‘dizer além 
das cousas físicas — metapsiquica, pela mes- 
ma razão, significa além das cousas psiqui- 
cas. Ora não é isto o que se pretende 
afirmar, porque na verdade não se cogita 
de saber das cousas que vão além do psi- 
quismo, mas sim daquelas que estão no 
psiquismo. A diferença é sensível. 


A nomenclatura sugerida para os 
estudos supranormais ou paranormais ou 
ainda sobrenaturais, como diriam outros 
e se dizia nos tempos de antanho, é hoje 
um bocado .comprida. Apresentamos aos 
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confrades, a titulo unicamente de curiosi- 
dade, alguns dos nomes mais conhecidos, 
que, com maior ou menor vantagem, fo- 
ram lançados à sorte para competirem 
com a metapsíquica de Richet: a para- 
psíquica de E. Boirac, a parapsicologia de 


Schrenck-Notzing, a psicobiologia de W. 


LIUROS E AUTORES 
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Mackenzie, a cosmosofia do nosso Eurico 
de Góis, o metapsiquismo de G. Geley, 
biperbsíquica de G. Ermacora, a metapsi-" 
cologia de... que sabemos nós? 


(Do Traité de métapsychique, Avant-‏ ؟ 
propos).‏ 


Leopoldo Machado 


(Uma ruma de livros e um grupo de autores que nos esperam.) 


Na situação em que nos encontrá- 
mos, sob o pêso dos anos e tolhido pela 
enfermidade — anos e enfermidade que não 
nos anularam, felizmente, nem nos atira- 
ram à inutilidade dos velhos e dos enfêr- 
mos — claro que alguma coisa têm que 
esperar de nós. 

Temos, de resto, esperado por tan- 
ta gente! 

Princfpalmente, em matéria de cor- 
respondência, que não é de mais que nos 


façamos, — aliás, contra nossa vontade — 
esperar por nos! 
Falta-nos, na verdade, vagar e tem- 


po, ánimo e disposição para a leitura. 

Mas, em se tratando de livros de 
pessoas amigas, que ainda véem em nös 
alguma valia; sempre se encontra um tem- 
pinho. 

Reunamos, agora, nessas linhas de 
«Livros e Autores», os volumes que te- 
mos recebido nesses ultimos tempos.. 


A OBJETIVIDADE DA ALMA — edge- 


nor Corréa — Rio Claro. 


O livro foi-nos oferecido pela «Ca- 
sa dos Espíritas de Rio Claro», com a 
chancela de Luiz André, pedindo para a 
tese arrojada do volume nossas impres- 
sões, nossa opinião. 

O Positivismo é doutrina que nos 
caíu no goto. 

E.tudamo-lo depois de sermos espi- 
rita. | 

Se houvesse néle a existência de 
Deus, como o compreendemos, e a imor- 
talidade da alma, como a sentimos, hoje, 
_ estariamos pregando ¢ escrevendo sôbre o 
Positivismo ; estariamos pregando-o como 
pregamos o Espiritismo. Mas, de tal mo- 
do o compreendemos e o sentimos, que, 
na última excursão nossa feita até Manaus 
disse-se de nossa pregação em Aracajú, 
em S. Luiz e Manaus, que mais parecia- 


mos estar pregando Positivismo em vez 
de Espiritismo. Vale isto dizer que en- 
contramos profundas correlações entre a 
moral positivista e a moral espírita. Uma 
doutrina quem tem o amor por princi- 
pio, a ordem por base e o progresso por 
fim, de que se tirou a Ordem e o Pro- 
gresso para nossa bandeira (bandeira que 
foi, por isso mesmo, hostilizada e execra- 
da, por padres e beatos) ; uma doutrina 
que ensina devemos viver para outrem ; 
uma doutrina que, sem Deus e sem imor- 
talidade da alma, prega e ensina a moral 
que o Espiritismo ensina e prega, é, na 
verdade, doutrina bem irmã do Espiritis- 
mo: é doutrina que sómente na moral 
espiritica póde encontrar pontos sérios de 
contactos... 

Esses pontos de contactos, mormen- 
te com relação à objetividade da alma, 
vimos admiravelmente focalizados pelo 
Agenor Corrêa, no seu belo estudo. 

Nós, a despeito de espírita convic- 
to e positivista pela admiração de sua 
moral; nós, não fariamos coisa melhor. 
Achamos, na verdade, uma correlação exa- 
tissima em todos os pontos focados pelo 
autor da peça. Achamos maior correlação 
entre as duas doutrinas do que entre Urn- 
banda e Espiritismo, como se quer “agora, 
irmanar e confundir, pelas colunas de 
VANGUARDA. 

“Conhecemos algures, uma comuni- 
cação espírita, versando que Augusto 
Comte teria sido o apóstolo Tomé, aqué- 
le que afirmara só vendo acreditaria que 
o Cristo aparecera aos outros discípulos... 
Viera, entáo, sem crer, para pregar uma 
belissima doutrina cheia de moral mais 
pura do que a moral de muitas doutri- 


nas imortalistas. E vivera, até, com as 
idéias conturbadas, e morrera, até, ruido 
de cancer... 

O livro, A OBJETIVIDADE DA 


ALMA é exceleate na forma e no fundo. 
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Bem escrito e substancioso. Livro ao al- 
cance de todas as inteligéncias, sdbre ser 
graficamente bem impresso. Pudera! Se a 
impressão é da Gráfica da Revista dos 
Tribunais, de S. Paulo!... 


— 


INSPIRAÇÕES AMIGAS — Versos de 
Mario Barreto, Edição do Autor, Bangú. 


Mario Barreto é um jovem espírita 
que se estréia, agora, no livro. 

E escreve na dedicatória que nos faz: 
«Lembro-me de que, em outubro de 1946, 
passei a integrar- me na Mocidade Espiri- 
ta de Bangú e, hoje; tenho a satisfação 
de oferecer-lhe éste meu primeiro livro...» 

Seu primeiro livro de versos lembra 
perfeitamente O nosso, os nossos: Piri- 
lampos, Flores Inodoras, Meus Ultimos Ver- 
sos. Todos, de versos incertos, embora 
lhes sobrasse alguma inspiração e uma 
vontade doida de ser o poeta que nunca 
chegamos a ser. Xavier Marques chama- 
nos O poeta de surtos incertos e Roberto 
Corréa, diz que andamos estragando bo 
nitos pensamentos e bons versos em es- 
trofes defeituosas. Ambos, alunos respei- 
táveis nas letras 
poderiamos dizer de Mario Barreto. Fös- 
se êle poeta modernista — e o modernis- 
mo em poesia expressa bem o espirito de 
nossa época, que prima pelo desrespeito 
a todas as Leis, a todas as regras- talvez 
seus versos fossem primores poéticos. 

Falta-lhe o que nos faltava nos dias 
da mocidade: conhecimento perfeito da 
arte de versejar, apuramento nos moldes 
poéticos, que inspiragao nao lhe falta, nao 
Ihe ۰ 


ADOLFO BEZERRA DE MENEZES — 
Canuto de Abreu, Federagäo Espirita do 
í Estado de S. Paulo. 


A biografa de Adolfo Bezerra de 
Menezes, elaborada por Canuto de Abreu, 
ilustre confrade que conhecemos em São 
Paulo, tomando conhecimento, então, dos 
preciosos documentos que tem de inter- 
polações e falsificações dos Evangelhos; 
é, na verdade, a melhor biografia do ilus- 
tre médico cearense que conhecemos. 

Uma grande biografia, indiscutivel- 
mente, de mistura a notas expressivas só- 
bre a implantação do Espiritismo no Bra- 


sil, sôbre a origem e desenvolvimento da: 


Federação Espirita Brasileira. 
Tem, entretanto, um grave, um gra- 


baianas. Pois, o mesmo. 
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visssmo defeito: 
vai até 1895. 

Porque nao completa a obra o ilus- 
tre escritor, cujo estilo é claro e bonito, 
cuja cultura é, por todos os titulos, apre- 
ciavel ? 

Somos grato aos dois volumes, ofer- 
ta de entidades diferentes, que nos cou- 
beram. 


° é obra incompleta. Só 


CASTALIA — Cosme Velho, S. Paulo. 

Houve, no passado literário do Bra- 
sil, um escritor com o pseudônimo de 
Cosme Velho, nome talvez copiado do 
bairro com igual nome em que residia no 
Rio. 

O autor de CASTALIA, Cosme Ve- 
lho, € nome ou também pseudónimo ? 

Lemos o livro, que o recebemos en- 
cadernado com expressiva dedicatória. 

E o lemos com prazer. 


E’ livro editado pelo Instituto Espíri- 
ta de Educação do Estado de S. Paulo. E 
trata-se de um grande livro e de uma ex- 
celente publicidade. 


Prefacia-o o escritor e poeta Menot- 
ti del Picchia. 

Aliás, um belo prefácio, como, de 
resto, tudo que conhecemos .do inspirado 
e bem: assistido autor de MÁSCARAS. 


Castalia enfeixa uma série de poe- 
mas em prosa, uma espécie de protesto 
otimista aposto aos poemas em prosa de 
poetas persas, traduzidos e espiritualiza- 
dos. Castalia é, assim, a traducáo em ver- 
náculo da poesia persa de Rubayot e Omar 
Khayyam. Da poesia em prosa dos dois 
admiráveis poetas do Iran. Sáo 162 capí- 
tulos. O último, do autor, explicando € 
resumindo. 

O capitulo XCIX, Saat: — re- 
vela um pensamento que seria nosso, se 
tivessemos engenho e arte para tanto: 
«Admiro o homem que defende suas 
idéias com sinceridade, mesmo que elas 
aberrem da verdade e do bom senso. 
Quem defende uma causa m4 com ener- 
gia, com que entusiasmo nao defenderia 
uma causa boa !» 


São capítulos pequeninos e leves, 


. que a gente lê, recreiando o espírito e 


refletindo a profunda filosofia que les 
encerram. 
Também atraente na apresentação 
/ . 
gráfica, muito bem encadernado pela En- 
cadernadora Santos, de Araraquara, CAS- 
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TALIA €, incontestavelmente, um grande 
livro. 


FESTA DA GRATIDÃO — Hermogenes 
M. dos Santos, Nildpolis. 


Trata-se de um opúsculo de:27 på- 
ginas, edição do autor, na capa, o esbo- 
go de um coragäo atravessado por uma 
chave, o retrato do autor abrindo o livre. 


FESTA DA GRATIDAO, porque se 
trata de reconhecimento seu ao Centro 
Espirita Caminhemos com Humildade, que 
recebeu o autor sob suas telhas, abrigan- 
do-o. 

Uma originalidade: a dedicatória 
‚com que nos oferece o livro é posta na 
ültima página do livro, em que diz que 
«éste modesto . opásculo de minha pobre 
lavra, mas que me é tudo na vida». 

. Outra originalidade do FESTA DA 
GRATIDAO: uma pagina consagrada à 
memoria da querida esposa, em cuja pes- 
soa O autor descobriu, como todos que a 
conheceram, virtudes e apanágios que nào 
se esquecem nunca. 


Um trabalho modesto. 
Mas, que a gente lé sem canceiras, 
com agrado. 


سس 


DIALOGO DE LOS DEFUNTOS — Va- 


lentim S. Cerutti, Buenos Aires. 


E’ um modesto e pequenino 
opúsculo que seu ilustre autor nos oferta 
em nome da «mas profunda y fraternal 
estimacion». 

Em suas 18 paginas se enquadra uma 
peça de teatro em verso. E versos, aliás, 
muito bem feitos, destinada à representa- 
ção de crianças. 

O Juiz Inexorável termina sua sen- 
tença, encerrando a peça, com estes ver- 
sinhos muito expressivos : 

N 

Ya que se empresa impossible 

, sepultar en el olvido 

‘las acciones que has vivido, 

aprovecha la experiencia, 

porque en el mundo no hay juez 

que mejor pueda juzgarte 

ni tanto daño causarte 

como tu propia consciencia. 


“Fronteiras do Outro Mundo” 
A Religião de Umbanda em face do Espiritismo 


Fala à «VANGUARDA» o Dr. Américo Luz, jóven advogado e espirita convicto. 


“O Espiritismo não se confunde com qualquer seita ou religião existente no mundo, 
tenha ou não tenha o fenómeno mediúnico.” 


Nosso entrevistado de hoje é o jo- 
vem confrade Américo Luz, que perten- 
cia ainda há pouco, ao movimento de 
mocidades espíritas, tomou parte nos es- 
tudos doutrinários do Centro Espirita «18 
de Abril» e, hoje, está orientando a Ju- 
ventude Espírita Amaral Ornelas. Tra- 
ta-se de um moço culto, inteligente e, 
ardoroso, formado há pouco em Direito, 
espírito sereno e observador. 

I — O senhor é apenas espiritua- 
lista oug Espírita ? 

R — Na introdução do «Livro dos 
Espíritos», Allan Kardec define de mo- 
do simples o conceito de espiritualismo : 
«O espiritualismo é o oposto do materia- 
Jismo» — «Quem quer que acredite ha- 
ver em si alguma coisa mais do que a 
matéria é espiritualista». 

O espiritualismo tem como objetivo 


quer 
— (Palavras de nosso entrevistado.) 


demonstrar a nítida diferenca existente 
entre os fenómenos fisiológicos e psico- 
lógicos, isto é, que o homem comporta 
na sua natureza tanto os fenómenos 
quantitativamente mensuráveis: digestáo, 
circulação, etc., como fenómenos quali- 
tativos, registráveis apenas na consciên- 
cia: alegria, tristeza, pensamento, etc., 
Dessa forma demonstra, na pessoa hu- 
mana, a presença de substâncias distin- 
tas: uma ponderável, que é o «corpo>; 
e -outra, o substratum dos fenômenos 
psicológicos, que é a «alma». 

is, em suma, o espiritualismo. Pe- 
lo seu caráter geral, a doutrina espiri- 
tualista deu origem a diversas correntes 
subsidiárias, naturalmente porque uma 
cousa é admitir-se em tese a existência 
da alma; e outra cousa é entrar no exa- 
me dêsse elemento imponderável, infini- 
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to. Das comsideracóes em torno da na- 
tureza da alma surgiram as divergéncias 
entre os pensadores e daí, as várias es- 
colas espiritualistas, unidas pelo postu- 
lado básico, ou seja, a admissáo de algo 
mais que a matéria nas criaturas huma- 
nas, mas por outro lado, apresentando 
entre si, profundas e variadas digressöes 
no que diz respeito à natureza désse ele- 
mento espiritual. 

A alma na filosofia platónica, por 
exemplo, encerra características radical- 
mente diferentes da alme segundo a con- 
cepcáo fenomenista. Enquanto Platáo 
admitia a alma como substáncia capaz 
de sobreviver ao corpo, independente, 
anterior a éle, Hume (fenomenista) re- 
jeita as realidades transcendentes de 
substáncia e causa, para considerá-la um 
grupo de fenómenos, pura e simplesmente. 

O problema da natureza da alma 
dividiu o pensamento humano, assim co- 
mo as nocóes sóbre a sua imortalidade, 
o seu destino e a sua vida fóra da ma- 
téria. Embora reconheca tracos de afini- 
dade entré algumas escolas no que con- 
cerne a compreensáo genérica désse ele- 
mento espiritual que é a «alma» princí- 
pio que se faz presente na base do pen- 
samento filosófico de todos os tempos, 
desde os povos primitivos como observa 
Levy-Bruhl em «La fonction mentale 
dans les sociétes inférieures», até os nus- 
sos dias, nas definições dadas pelas cor- 
rentes religiosas modernas, forcoso é 
convir, porém, que em se passando do 
conceito genérico ao exame minucioso 
das particularidades da alma. surge aos 
nossos olhos um mundo de divergéncias 
«teóricas», por enquanto inconciliáveis e 
intransponiveis, que geraram na «prática» 
as religióes conhecidas. 

No sentido genérico sou espiritua- 
lista, pertencente ao grupo cristáo, e co- 
mo espiritualista situo-me no «Espiritis- 
mo», ramo do espiritualismo que susten- 
ta a anterioridade da «alma» ao corpo, 
a sua unidade, a sua independéncia, in- 
divisibilidade, individualidade, imortali- 
dade, progressão, reencarnação e perfec- 
tibilidade, e por último, a possibilidade 
de intercomunicação entre espíritos en- 
carnados e desencarnados, ou na lingua- 
gem. vulgar, entre vivos e «mortos». E 
há, ainda, um aspecto fundamental que 
o Espiritismo prescreve e que o carac- 
teriza como doutrina independente: a 
conciliação perfeita entre Ciência e Re- 
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ligiáo. Dentro da filosofia  espiritista, 
Ciéncia e Religiáo se harmonizam. A no- 
¢ao nào se opöe ao sentimento, e, entre 
a lógica da razáo e a lógica do senti- 
mento' nào hä, para o espírita, separação 
natural. Pelo contrário: o Espiritismo, 
ampliando essas noções, demonstra que 
elas dependem uma da outra, e que am- 
bas se completam. 

II — Sendo a Umbanda uma re- 
ligiáo espiritualista como as outras, acha 
o senhor que se póde considerar a Um- 
banda uma variante do Espiritismo ? 

R — Em primeiro lugar. devo de- 
clarar que nào considero a Umbanda u- 
ma religiäo, no sentido por que entendo 
esta palavra, isto é, no seu mais amplo 
significado. Toda doutrina religiosa pos- 
sue os seus códigos basilares: o Islamis- 
mo rege-se pelo Alcorão; o Bramanismo 
pelos Vedas; o Judaismo pela lei mo- 
saica; as religiöes cristas pelo Evange- 
lho, etc... Entre estas últimas encontra- 
se o Espiritismo, codificado pelo seu 
principal filósofo, o impoluto Dénizard 
Rivail ou Allan Kardec, em várias obras 
de imarcescivel valor, dentre as quais o 
«Livro dos Espíritos» é a principal. 

Ora, a Umbanda encarna tão só- 
mente um amontoado de rituais e não 
possúe uma literatura capaz de identifi- 
cá-la como sendo uma religião. ۲ 

E' mais propriamente uma: seita, na 
acepção de comunidade fechada, atenta 
a exterioridades e sistemas que lhe as- 
sinalam a prática, pois em Umbanda não 
surpreendemos conhecimentos teóricos. ' 

Não se póde, então, definir a Um- 
banda nem como religião, e muito me- 
nos, como variante do Espiritismo. A 
Doutrina Espírita tem método próprio 
que a diversifica de quaisquer seitas e 
religiões, antigas ou' modernas. Em ra- 
záo de pertencer ao espiritismo e ser 
cristão, não se póde inferir daí que o 
Espiritismo guarde relações com crenças. 
originadas do tronco comum, e mesmo 
do Cristianismo, mormente se nos lem-' 
brarmos de que há religiões ditas cristãs 
que se afastaram, cedendo a injunções 
de ordem humana, dos princípios prime- 
vos do Evangelho -e não lograram, até 
os tempos atuais. a sua reintegração nos 
quadros da Verdadeira Crença. Desvia- 
ram-se dos postulados científicos, filosó-. 
ficos e morais, cujo progresso através 
dos séculos, não puderam acompanhar. 

O Espiritismo surgiu como Reve- 

۱ 
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lação do Céu, para restaurar o Cristia- 
nismo segundo a sua pureza conceptual, 
e para, descortinando novo panorama 
interpretativo das mäximas evangélicas, 
estender um convite à humanidade, em 
pról do seu aprimoramento intelecto-mo- 
ral. O Espiritismo- é, pois, uma escola 
una, propagadora de conhecimentos ele- 
vados por meio de sua própria Filosofia, 
de uma elaboração cientifica peculiar, e 
de um sistema moral, que, por constituir 
o index de aplicação dos ensinamentos 
que divulga, garante-lhe originalidade ; é 


a resultante da continuidade do pensa- 
mento humano em evolução progressiva, 
mas que não deixa, pelo seu caráter de 
inédito, margem a que o confundam com 
qualquer doutrina religiosa, política, fi- 
losófica ou científica. E’, por ser uno, 
indivisível, codificado em obras de meri- 
tório valor, plenamente integradas umas 
com as outras, não se desmembra, não 
tem variantes. 


A Umbanda não é variante do Es- 
piritismo, assim como não o é nenhuma 
seita ou religião. Leepman Tesch de Oli- 
ver, na sua monumental entrevista á 
VANGUARDA deixou patentemente de- 
monstrado que o Espiritismo não possúe 
variantes, 


III — O senhor reconhece a exis- 


tencia, de fenómenos medianimicos no 
culto de Umbanda ? 


R — Não nego, de modo geral, a 
existência de fenômenos medianimicos no 
culto da Umbanda, pois os umbandistas 
tratam com o invisível, ou mais propria- 
mente, o invisível trata com os umban- 
distas. Prefiro valer-me desta segunda 
hipótese, porque no trato com entidades 
desencarnadas, o sucesso depende de 
uma série de circunstâncias longamente 
recomendadas por Allan Kardec no «Li- 
vro dos Médiuns», e que, não são obser- 
vadas pelos aficionados da seita afro- 
católica. A exemplo diremos que o de- 
senvolvimento das faculdades mediúni- 
cas só é bem feito, quando orientädo pe- 
lo conhecimento dos fenômenos psíqui- 
cos, do estudo meticuloso, da boa dispo- 
sicáo moral do candidato ao mediunis- 
mo. De contrário; os riscos sao inüme- 
ros e as possibilidades de fracasso, ain- 
da maiores. 


a 


Uma característica essencial do bom 
medianeiro é, por certo, a sua indepen- 
dência, e, esta só se consegue à custa 
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de superioridade moral comprovada, a 
náo ser que o crente se acomode ao au- 
tomatismo e concorde em ser joguete de 
interésses inferiores, quase sempre ines- 
crupulosos, e discricionários, das entida- 
des sofredoras. No trato com o invisi- 
vel torna-se imprescindivel a cautela e o 
espírito de luta, considerando-se a Terra 
como centro de terriveis desencontros de 
idéias e principios, em cuja atmosfera vi- 
vem homens, desde os mais honrados 
aos mais impüdicos. Segue-se por con- 
seguinte, que a paisagem espiritual que 
nos rodeia apresenta idéntica constitui- 
cáo, e cresce o argumento de que nào 
vemos os nossos amigos do espaco. Ora, 
para conhecer-lhes os propósitos, pene- 
trar-lhes o intimo e exigir-lhes a franque- 
za, convenhamos ser possível, apenas, 
com o concurso de conhecimentos espe- , 
ciais e de vibracáo sentimental elevada. 

Na Umbanda nào ha estudo, e o 
sO sentimentalismo é impotente para ga- 
rantir-lhe o éxito mediünico, com mani- 
festacöes indubitáveis. Hà o fenómeno, 
mas de uma forma grosseira, primitiva e 
rude, quando säo permitidas voluntaria- 
mente pelos circunstantes: as mistifica- 
cöes de toda ordem e a influéncia ani- 
mica dos médiuns sem preparo. Em con- 
clusäo: fenómeno mediünico no sentido 
espirita é diferente, inteiramente diverso 
da acepcäo em que os umbandistas o 
tém. No Espiritismo, há o caráter ne- 
cessário de responsabilidade; na Um- 


' banda o fenómeno nào pressupóe respon- 


sabilidade: é um ato de inconsciéncia, 
uma imposigäo compulsöria do manifes- 
tante ao manifestado. 

IV — Acha que, por isso, a Um- 
banda e o Espiritismo se confundem ? 

R — Em face do que acabei de 
espender. näo se pode confundir Espiri- 
tismo e Umbanda. 

O fenómeno mediúnico não carac- 
teriza o Espiritismo como doutrina cris- 
tä independente, pela sua universalidade 
ilimitável. Antes do advento do Espiri- 
tismo, a Biblia nos demonstra em suas 
narracöes a existéncia de fenömenos des- 
sa espécie; o Evangelho revela o cari- 
nhoso desvelo de Jesus e dos apóstolos 
para com os obsessos de espiritos infe- 
riores; as aparições constantes de enti- 
dades angélicas; a tranfiguragáo no Ta- 
bor; ia materialização do Mestre diante 
dos discípulos; o seu passeio sóbre o 
mar, etc.... Paulo, em suas epistolas, fa- 


ios e 


la dos dons meditinicos de maneira irre- 
torquível (L9, Corintios — Cap. XII); 
enfim, o Budismo, a religiáo de Pente- 
costes, a: Quimbanda, etc., experimentam, 
cada qual ao seu modo, o mediunismo, 
e, quem ousaria sustentar que, por isto, 
sáo similares do Espiritismo ? 

A história de alguns santos cató- 
i licos registram médiuns de vidéncia, au- 
diéncia, levitagáo, curas ditas milagrosas, 
e, nada há em comum entre Catolicismo 
e Espiritismo, que favorega a sua con- 
ciliacäo nos dias de hoje, justamente pe- 
lo fato de haver divergéncias doutrinais 
a determinarem a justa separacäo. 

Note-se bem que os desacordos en- 
tre seitas e religides sáo sempre em ma- 
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téria de doutrina, acima de tudo. Fenó- 
meno é consequéncia da vida em suas 
manifestações de todos os segundos, 
não atribúe por si só, aproximações ou 
separações de crenças. A maneira de de- 
finir o fenômeno, de tratá-lo, de exami- 
ná-lo e de experimentá-lo, entretanto, 
absolutamente diversa no Espiritismo e 
na Umbanda, colocam em posições até 
antagônicas os dois grupos, mesmo nês- 
te particular. Ajuntando-se a isto que o 
Espiritismo tem método doutrinário ex- 
clusivo, e que a Umbanda carece de 
fundamentação teórica, a ilação de he- 
terologia se acentua definitivamente. 


(Conclüe no próximo número) 


semana Espírita do Norte Paranaense 


LEOPOLDO MACHADO. 


Temos grande responsabilidade na 
organização das Semanas Espíritas. 

Hei de dizer, ainda, numa crônica, 
como se formou a Semana Espírita e a 
atuação que tivemos nessa organização. 

Falemos, agora, da Semana Espírita 
do Norte Paranaense. 


EN 
= ES 


Saiu, quasi que em função da inau- 

guração da séde do Lar Infantil Marilia 
Barbosa. —— 

A ela, e à inauguragäo deviamos es- 
tar presente, conforme  prometeramos, 
conforme puseramos na crónica de Van- 
guarda de 29 de Abril. 

Iriamos à inauguração, contrariando 
nosso médico e atendeudo à comunicação 
do querido Espírito Patrono do LAR IN- 
FANTIL, se a inauguração viesse nas fé- 
rias, a despeito de já não sairmos mais. 

Iriamos em companhia dos cunha- 


dos, diretores também do LAR DE JESUS. 


«Contamos prezado confrade incen- 
tivar espiritismo norte Paraná...» diz-nos 
o último telegrama de convite. 

Nós, a estas alturas, Incentivar os 
outros ! Nós, que já precisamos de incen- 
tivos, que ja precisamos de quem nos aju- 
de a carregar nossa cruz! 


. Paraná, 


Não pudemos ir — ai, de nós! 

Mas, tivemos noticia circunstanciada 
de como transcorreu a Semana do Norte 
do Parana. Soubemos que excedeu a tudo 
que se podia esperar dos irmäos para- 
naenses. 

Pudera! Não fösse o Paraná o Es- 
tado que, a comecar por sua Federagäo 
Espirita, está brilhando no cenario do 
movimento espirita do Brasil ! 

E, sóbre o movimento espiritico do 
diremos, mais adiante, alguma 
coisa ! 

x 

s oos 

Tivemos carta do Luiz Picinin, par- 
ticularizando os acontecimentos da Sema- 
na Espírita. 

Foi brilhante, a despeito da modes- 
tia de sua narrativa. 

Começou em Arapongas, com se- 
maneiros, em caravana, de Cambé, Rolan- 
dia, Londrina, Mandaguari. 

Lançou-se aí a pedra fundamental 
do futuro albergue noturno da cidade. 

E, 4s 20 horas, no Grupo Escolar, 
uma sessão com ambiente superlotado, pa- 
ra a conferência do velho Leão Pitta. 

No dia seguinte, Rclandia. 

Langamento ai da pedra fundamen- 
tal do Lar Infantil Andre Luiz, para me- 
ninos. 

E, a noite, a sessão no C. E. Ema- 


| 


~ 


Revista Internacional do Espiritismo 


— 139 — 


nuel, superlotado, a despeito da chuva im- 
pertinente. Falaram os caravaneiros de 
Curitiba e o poeta André: Fernandes.. 

Terceiro dia, Londrina. 

E despejaram gente para os progra- 
mas de Londrina: 5 gippes, 2 caminhone- 
tes, automóvel, perua. Todos, para a séde 
do albergue noturno, que não ficou, in- 
felizmente, pronto para a inauguração ofi- 
cial. É que se trata de «obra magnifica, 
construção moderna, fino acabamento, ca- 
pacidade para 200 leitos. Todos os cara- 
vaneiros sairam Ötimamente impressioua- 
dos com a obra...» Jantar de confrater- 
nização no Restaurante Calone, oferecido 
pela «União Espírita de Londrina», em 
cuja reunido, ás 20 horas, falou Honorio 
Melo, da Federação Espírita do Paraná. 

. No início da sessão, ' chegaram se- 
maneiros das cidades de Marilia, constan- 
tes de representantes de várias Instituições. 

O programa do quarto dia, em Cam- 
bé. A sessão aí, no «Grupo Escolar Ola- 
vo Bilac», falando'então representantes de 
todas as cidades, sendo a conferência obra 
do dr. Urbano de Assis Xavier. 

No quinto dia, ainda em Cambé. 

Sessão mediúnica às dez horas, ma- 
nifestando-se aí vários amigos desencar- 
nados, todos, alegres e felizes. 

Almoço da Fraternidade na chácara 
do confrade Nereu Pizaia, para umas 400 
pessoas. E, à tarde, a inauguração, na sé- 
de do Grupo Escolar, do Lar Infantil, a 
que compareceram as mais altas autori- 
dades da cidade e das localidades repre- 
sentadas. Falaram, então, Juizes, Promo- 
res, Vereadores, o presidente da Camara 
Municipal, deputados. Luiz Picinin, o 
construtor principal do LAR INFANTIL, 


lê a Mensagem da Cordialidade, que lhe. 
enviamos e entrega a chave do LAR IN- 


FANTIL MARILIA BARBOSA ao Juiz 
de Direito. Encerrada a sessão, o meritis- 
simo Juiz convida o povo a visitar O Lar, 
que fôra franqueado a todos. Aí, então, 
dr. Urbano de Assis Xavier faz a biogra- 
fia completa de D Marilia, «de uma for- 
ma tal que comoveu até as pedras». 
Inaugurou-se, em seguida, O retrato 
de Lins” de Vasconcelos, orando, então, 
o Cap. Honorio Melo, seguindo-se a inau- 
guração de um retrato do Cristo, ofer- 
ta da Federação Espírita do Paraná e o 


franqueamento dos prestimos da FEP ao 
LAR INFANTIL. A noite, homenagem 
das instituições espíritas de Cambé e um 
programa artistico-teatral 

No 6.º dia, em Mandaguari. Chegada 
de caravaneiros, visita ao Parque Infantil 
Municipal, lançamento da pedra funda- 
mental do Albergue Noturno pelo Pre- 
feito em nome ARE espíritas e, á noite, 
no Grupo Escolar, conferências. 


A Semana terminou em Maringá, com 
a recepção de caravaneiros, visita, à tar- 
de, à cidade, antes da inauguração da sé- 
de do Centro Espírita «Fé, Amor e Ca- 
ridade», séde ampla e bem arejada e cons- 
truida em linhas modernas». 


A’ noite, a parte teatral, pela juven- 
tude local, em que fôra representada, nos- 
sa peça, A FELICIDADE PODE SER DES- 
TE MUNDO, «que, sem elogios, foi um 
verdadeiro sucesso”. Depois, a conferen- 
cia de Honório Melo, no centro e na rá- 
dio local. 

Esta crônica, modesta e meio de- 
sensartada, elaboramo-la em complemento 
da MENSAGEM DA FRATERNIDADE, 
com que, por não podermos concorrer, 
pessoalmente, para o programa, para êle 
MN buimos de outra forma. E diz ain- 
da, por felicidade nossa, da intensa ale- 
gria que nos ınvade a alma. 


Temos amargado desilusões e decep- 
ções de toda sorte e de gente, de quem 
sO esperavamos gentilezas. Temos assisti- 
do obreiros de obras feitas se arvorarem a 
autores e fautores de empreendimentos 
alheios. Temos testemunhados o alijamen- 
to proposital da obra modesta que os 
bons espiritos tiveram a graga de inspi- 
rar-nos. Mas, assistindo e sentindo, mes- 
mo a distancia, a realizacäo de tantas coi- 
sas que nos foram inspiradas do Alto, de 
tanta coisa de que fomos, mercé de Deus, 
animador — construção de novos Lares; se- 
manas espíritas com almoços de fraternida- 
des e teatros de moços; teatro espiritualista 
de verdade em centro espírita; mocidades 
espíritas a serviço da espiritualizacao de 
moços, da propaganda da Doutrina pela ar- 
te — nossa ventura cresce e se irradia em 
agradecimento e em preces ao ALTO que 
tanto nos assistira, que tanto nos inspirara. 


Graças a Deus! 


RELIGIÕES — eds religiões são caminhos de Dens e não sendas tortuosas para 
desancar e aviltar o peregrino. Falar em caridade com o coração em ódio é renegar o 


Evangelho e fazer obra de Satanás. 
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O Alguns fatos espiriticos ocorridos na minha vida ©) 


(De «A Reincarnação») = 


Em meiados do mês de Outubro 
de 1917 faleceu, vitimada por uma tu- 
berculose na laringe, em presença minha 
e de minha esposa, a nossa estimada co- 
madre Maria J. de O., geralmente cha- 
mada «Sinha», solteira, residente na dis- 
tancia de vinte Km. da vila de D. Feli- 
ciano. 

Dois dias antes de desencarnar, 
quando minha esposa (Ida) viera visitá- 
la, a moribunda, falando penosamente, 
disse-lhe : «Eu sei que vou morrer, mas 
prepara-te para receber-me como tua fi- 
lha, daquí a dez möses». 

«Sei que isso é possível», respon- 
deu Ida, «porém de que modo podere- 
mos verificar a verdade, se tudo assim 
ocorrer? Como reconhecer que tu e a 
filhinha sois a mesma personagem ? E, 


por que motivo devereis reincarnar tão 
cedo ?» ze 


A morıbunda explicou: «Ja duran- 


te semanas, tenho conversado com al- 
guns espiritos que me rodeiam e cuidam 
de mim; éles me prometeram que volta- 
rei a vida terrestre como tua filha, por- 
que deverei aproveitar a ocasiäo para 
progredir espiritualmente na tua familia ; 
e quando eu tiver renascido, e alcancar 
a idade em que puder falar söbre o mis- 
tério do renascimento, no corpo da me- 
nina que för tua filha, contarei muitas 
coisas da minha vida*atual,' assim é que 
reconhecereis a realidade». 

Quando, no dia seguinte, eu che- 
guei a casa da «Sinhä», para também 
vé-la ainda antes dela deixar éste mun- 
do, ela já náo falava, porém minha es- 
posa me relatou as últimas palavras da 
moribunda, e esta desencarnou, poucas 
horas mais tarde. 

Dez méses depois, no dia 14 de 
Agosto de 1918, nasceu nossa filha Mar- 
ta. Um dia, quando tinha dois anos e 
meio de idade, vinha ela em companhia 
de sua irmä maior, Carolina, voltando 
dum banho no arröio muito pröximo da 
nossa casa, e pediu-lhe: «Lola, leva-me 
ao colo». 

A irma, que nada sabia da promes- 
sa da falecida. respondeu: «Tu já pó- 
des caminhar bem: não precisas que te 
Carregue». 


Francisco Valdomiro Lorenz 


Ao que Marta disse: «Quando eu 
era grande e tu pequena, eu te carrega- 
va muitas vêzes». ۲ 

— «Quando tu eras grande ?» in- 
terrogou Carolina, rindo. 

Entäo retrucou a pequena: «Na- 
quéle tempo eu näo morava aqui; eu 
morava 1a longe, onde tem muitas vacas 
e muitos bois, e muitas laranjeiras e 
também animais que sáo parecidos com 
cabras, mas não são cabras». (Referia- 
se ás ovelhas). 

Essas palavras descreviam a resi- 
dência dos pais da falecida, no campo. 

Falando assim, Carolina e Marta 
foram caminhando e chegaram em casa. 
Então a Carolina relatou-nos as estra- 
nhas idéias da irmãzinha, e eu disse a 
esta: «Minha filhinha eu nunca morei 
lá onde tu dizes». 

Ao que ela respondeu: «E'; 
naquéle tempo eu tinha outro pai». 

Outra irmazinha, zombando, disse 
à Marta: «E tinhas lá uma negrinha, 
como esta que nós temos agora ?» (Fa- 
zia referéncia a uma negrinha órfá, re- 
colhida por mim e minha esposa). 

A menina náo se embaracou e res- 
pondeu: «Não; nossa negrinha ja era 
grande; já cozinhava; mas nós tinhamos 
um negro pequeno, e um dia éle se es- 
queceu de trazer água, e papai bateu 
néle». P oe 

, A estas palavras eu observei: «Eu 
nunca bati em negro algum, menina». 

E ela respondeu: «Mas era o ou- 
tro pai que batia>. 

«E depois, o que havia ?» indaguei. 
A menina respondeu: 

«O negro me gritava: Sinházinha 
acuda-me! e eu pedi a papai e êle não 
bateu mais, e o negrinho já correu indo 
buscar água.» 

— Então perguntei: «Ele apanhava 
a água no arrôio ?» 

— «Não, papai», explicou a Marta, 
la não havia arröio ; êle trazia agua du- 
ma fonte». (A explicação corresponde à 
realidade). . 

— «Quem era a Sinha, ou Sinha- 
zinha ?» 

— «Era eu mesma. Mas eu tinha 
ainda outro nome: chamavam-me Maria, 


mas 


Revista Internacional do Espiritismo 


— 141 — 


e mais outro nome, de que nao me lem- 
bro». 

Assim começaram as «revelações» 
da reencarnada, e durante trés anos e 
meio, em varias ocasiöes, a Marta con- 
tou episödios da vida anterior; quase 
sempre comecava dizendo : «Quando eu 
era Sinha...» 

Também toda a atividade intelec- 
tual da crianca revelava a nossa coma- 
dre desencarnada. Lembrava-se de ter 
morrido, de ter sofrido muita dör na 
garganta, de haver dormido num rancho, 
onde apanhou um resfriado que termi- 
nou pela longa enfermidade gue a viti- 
mou. Certa vez perguntou abruptamente 
a seu atual irmäo, que foi afilhado da 
Sinha; «Que fizeste, Carlos, com as duas 
vacas que eu te deixei quando eu era 
Sinha?» (Outra prova de identidade da 
menina com a falecida). 

Outra vez. vendo o silháo de sua 
mãe, Ida, a Marta exclamou: «Éste si- 
lhão é igual ao que eu tinha, quando eu 
era Sinhá». E, na verdade, os dois si- 
lhões eram iguais e haviam sido com- 
prados no mesmo dia. 

Uma vez, estando em nossa casa 
“uma jovem, que perdera seu pai, cho- 
rou e exclamou: <Ai de mim! Nunca 


mais verei meu paizinho. Os mortos não 
voltam» E Marta, ouvindo estas pala- 
vras, consolou-a: «Não diga assim; eu 
também morri, e veja, estou novamente 
vivendo». 

Chegando da cidade de Pelotas, 
uma moça, e ouvindo as irmãs da Mar- 
ta contar as reminiscências desta, per- 
guntou-lhe: Se realmente foste a Sinha, 
que parentesco havia entre nós duas?» 

menina respondeu sem hesita- 
ção, e sem errar: «Eras minha prima e 
afilhada». 

Depois de completar os seis anos 

de idade, a Marta nada mais contou re- 
lativamente à vida anterior; durante al- 
gum tempo ainda respondia, quando lhe 
perguntávamos se ainda se lembrava de 
tal ou outro fato: «Sim»; porém, com os 
oito anos de idade, já parecia esquecida 
de tudo, menos da realidade que era a 
reencarnação da outra pessoa. 
É conhecido, entre os espiritualis- 
tas, o fato que, em geral, as crianças 
até os 6 ou 7 anos de idade têm a pos- 
sibilidade de se lembrar da existência 
anterior, e de comunicar-se diretamente 
com o Mundo Astral, mas depois per- 
dem estas faculdades, porque devem a- 
tender à vida física. 


y A INVESTIGAÇÃO PSÍQUICA NO LEGENDÁRIO JAPÃO |; 


O Dr. Fukurai éra um dos principais Investigadores da Ciência do Espirito 


Por Singu Nakasawa 


(De «Voz Informativa» 


Mexico) 


wERDEMOS o Dr. Tomokichi Fu- 

J kurai, que era um dos maiores 
de nossos mestres na ciência 
psíquica, Um dos trabalhos mais 
meritórios obtidos por êle neste campo, 
foi o descobrimento, no ano de 1910, do 
que se denominou «nengrafia». 

Em idioma japonês se anunciou pe- 
la primeira vez ao mundo, a «nengrafia». 
no ano de 1913. e posteriormente, pelo 
ano de 1928, foi apresentada ao Con- 
gresso Mundial Trienal de Espiritistas, 
que se realizou em Loudres nesse ano. 
Depois, constituiu o tema de um livro 
publicado com o titulo de «Clarividén- 
cia e Ideografia» («Clairvoyance and 
Thoughtagraphy»), editado na mesma ci- 
dade de Londres. no ano de 1931. 

A última menção que a imprensa 
fez dêste conhecimento, é o que apare- 


ceu no número 325 do «Psychic Obser- 
ver», de Jamestown, Estado de New- 
York, E. U. A., onde o termo «Thoughto- 
graphy», foi substituido pelo de «nen- 
grafia». 

A nengrafia é um fenómeno de ca- 
ráter muito semelhante ao da fotografia, 
e se supóe causado pela acäo do 
«nem» ou idéia, sem ampliar a luz nem 
nenhum outro processo eletromagnético. 

Para explicar melhor éste fenóme- 
no, diremos que se um médium nengrá- 
fico por seu esfórgo para imprimir uma 
idéia em uma placa sensivel á acäo da 
luz, e que tenha sido colocada em um 
quarto escuro, ao ser revelada dita pla- 
ca, aparece a figura em que a ideia foi 
convertida. A isto é o que se chama 
«nengrafia». 

Atualmente é já possivel imprimir 


۱ 


- MONS 


———— 


a imagem nengráfica à vontade,'em uma 
dezena de placas empilhadas em um pa- 
cote. 

Mais ainda: pode obter-se a nen- 
grafia em uma placa colocada a muitos 
quilometros de distáncia do médium. Se 
considera que este resultado é possivel, 
porque nossas idéias sáo séres reais e 
portanto, sáo figuras que se podem fi- 


xar. A este «ser real», que, sáo as idéias, - 


é que se chama «nen». 

«Nen», é uma palavra japonesa da 
religiáo budista, que significa algo seme- 
lhante a espírito, ainda quando fosse di- 
fícil explicar totalmente seu significado. 

De qualquer modo, o «nen» é a 
idéia libertada já do nosso corpo físico, 
do qual emergiu. Segundo o Dr. Fuku- 
rai, o «nem» tem trés principios; 1. 
Näo é matéria; 2. — Näo tem forma 
por si mesma, pelo que transcende ao 
espaco euclidiano, e 3. —' Perdura sua 
existéncia por longo tempo. 

Esta importante teoria teve que ser 
interrompida em seu desenrolar em vir- 
tude da desincarnação do seu elaborador, 
ocorrida em 13 de Marco de 1952. 

O Dr. Fukurai nasceu em 1869, na 
cidade de Takayama e se graduou na 
Universidade de Toquio em 1899. Foi 
professor de Psicologia da mesma Uni- 
versidade, até que renunciou a sua cá- 
tedra para praticar o asceticismo no tem- 
plo budista de Koyasán (1919). 

Em 1926, se fez professor da Uni- 


— 


nica 
A mäo do morto na vidraca 


Le Petit Parisien publicou anos atrás 
a seguinte ocorrência subordinada ao ti- 
tulo supra e com o sub-título: Sua im- 
pressáo persiste sóbre o vidro. 

Os jornais de Dunquerque veicula- 
ram um acontecimento perturbante, mis- 
terioso, de que foi teatro a comuna de 
Capelle-la- Grande. 

Nessa comuna faleceu, em conse- 
quéncia a um acidente ocorrido no de- 
curso de seu trabalho, um jovem de 17 
anos, Charles Comelck. O entérro veri- 
ficou-se trés dias depois. Ora, no momen- 
to em que saía o corpo, a sra. Comelck 
viu aparecer subitamente u'a mão sôbre 
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versidade Budista da própria Koyasán. 
Renunciou também a este posto e em 
1940 estabeleceu um Centro de Investi- 
gação Psiquica. 

A guerra o surpreendeu nos desas- 
tres de Osaka e Tóquio e em 1945 se 
transladou para a cidade de Sindai, on- 
de terminou sua vida-física em Março 
de 1952: 

Suas principais teses publicadas são : 
«Introdução à Psicologia Hipnótica», em 
japonês, editada em 1905; «Lição de Psi- 
cologia», 1907; «Clarividência e Ideo- 
grafia», 1913; «Os Fenômenos Psiquicos», 
1916; «O Credo do Biologismo», 1923; 
«A idéia é um ser vivente», 1923, e «A 
Psicologia do Trance», 1926, todos estes 
livros publicados em japonês. 

Em Amsterdam, se publicou:em 1929, 
em idioma holandês «Proven van Geda- 
chte-Graficmet Japanche Mediums». Em 
Londres, em inglês no ano de 1931 «Clair- 
voyance and Thougtography» e também 
em inglês, em «Psychic Observer», 1952, 
com o título de «Japan's Greatest Me- 
dium Koichi Mita». 

. O Dr. Fukurai era, ao desincarnar, 
Diretor do Grupo Psiquico Cientifico de 
Tohoku, na cidade de Sindai. 

Nös outros, seus discipulos. cremos 
que seu mérito na ciência psíquica é per- 
durável e eterno. Sua viuva, a sra. Tat- 
su Fukurai, de 79 anos de idade, segue 
com entusiasmo difundindo as teorias de 
seu marido. 


.strangeira 


uma das vidragas da cozinha. No come- 
ço pensou tratar se de uma alucinação, 
mas foi forcada a render-sé à evidéncia. 

Depois da partida do corpo, ela em- 
pregou esforgos para apagar, com empre- 
go de água quente, os tragos que julgava 
devidos à oposição de u'a mão engordu- 
rada, mas Os traços, indeléveis, subsistiram. 

Segundo declara a sra. Spade. seu 
filho tinha o costume de, ao voltar do 
trabalho, espiar e bater na vidraga an- 
tes de entrar em casa. Foi o traço de sua 
máo que apareceu, e que ainda reaparece 
de cada vez com a barrela. 

A sociedade espirita de Dunquerque, 
o cura da comuna e certos técnicos se 
preocuparam com o estranho fenómeno. 
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Note-se que sóbre o vidro, seguidamente 
alimpado, se mostram, muito visiveis, a 
palma de u’a mão, o anular, o index, o 
médio e o polegar; o pulso aparece me- 
“nos nítido. 

A ultima vez que tocou no vidro, 
“talvez o jovem Comelck houvesse ma- 
nipulado antes um produto químico, aná- 
logo ao ácido fluoridrico. 

Todos os dias, muitos: curiosos vão 
examinar a misteriosa impressão. 

O Presidente da Sociedade Metapsi- 
quica de Dunquerque, A. Duflos, respon- 
deu nos seguintes termos ao pedido de 
informações do Petit Parisien : 

«Efetivamente, existe em Capele- la- 
Grande, a impressao de uma mao söbre 
u’a vidraça. Possivelmente se trata de um 
fato espírita. 

- Isto já está durando ha dois meses. 
A imprensa local ocupou-se désse caso. 

O padre foi informado do fato; êle 
benzeu a casa e disse uma missa solene, 
mas tudo sem resultado. Segundo dizem, 
pediu o caixilho para a sua igreja... 

A meu ver, a materialização da mão 
do morto é possível...» 


(Ass.) A. Duflos. 


als 
Ld d 


Visao no momento da morte 
De «Psychica» 


Eu contava nessa época catorze anos, 
morava com minha mae, dois irmãos e 
uma prima, que crescera em nossa casa 
para onde viera após o falecimento de 
sua mãe. Ela era dez anos, mais velha do 
que eu. Infelizmente, a tuberculose, que 
levara sua mãe, também deveria vitima-la. 

Cérca-de cinco anos antes de falecer, 


perderamos o nosso avô materno, que ela: 


e eu adoravamos e a sua partida deixou- 
nos profundamente desolados. 

No dia da morte de minha pri- 
ma, precedida de. longa agonia, minha 
mãe achou-a melhor, e precisando sair, 
deixou-me só junto à enfêrma, pedindo- 
me que não me afastasse e lhe desse de 
beber, si ela o pedisse. 

Estávamos. sós durante uma hora, ou 
mais, quando minha prima sentou-se no 
leito e disse: «Olha, Marcela, aquí está 
vovô», olhei para a porta que ela me in- 
dicava e nada  enxergando, respondi: 


IL 


= 


«Näo querida, tu bem sabes que éle par- 
tiu e para sempre!» Ela insistiu, ficou 
nervosa e retorquiu: «Escuta, ei-lo aqui, 
êle subiu pela escada ; agora podes vê-lo.» 
Em seguida, exclamou: «Vovô!!!» 

Sua cabeça recaiu sôbre o travessei- 
ro, olhei em meu derredor, abri a porta 
do corredor, ninguém. Acerquei-me do 
leito, minha prima estava imóvel, julguei 
que estivesse dormindo ... 

Porém, tudo se acabara...» 


e 


Marcela Lamantier. 


af. 
oi» 


Cérebros mecánicos e 
humanos 


Por Frederico Duarte — Manchester 


Os progressos feitos néstes últimos 
anos em relação à Aviação, de fato em 
tudo relativo à Engenharia Mecánica e 
Elétrica, foram fantásticos. A Rádio, a Te- 
levisão, o Radar, são maravilhosos, mas a 


| Velocidade obtida por uma classe de aviões 


inglêses é quasi incrível. Entramos agora 
na Nova idade Supersónica. A uma altu- 
ra de mais de doze quilometros aviões 
especiais ingléses podem voar com a ve- 
locidade do Som! Empregados como ar- 
mas de ataque ou defesa contra o inimi- 
go possuem um Caiculador Televisônico 
podendo operar-se por Radar estacioná- 
rio no sólo. 

Na Universidade de Manchester te- 
mos um Cérebro Mecânico .que faz cál- 
culos rápidos e mais acertados do que os 
feitos pelo cérebro humano! 

Enquanto a Ciência progride, o ho- 
mem esquece-se ou não se importa com 
as graves consequências ocasionadas pelo 
seu mau emptêgo, fontes de energia cria- 
das pelo Cérebro Mestre, Deus, a favor 
do bem estar da Humanidade inteira. 

Hoje em dia todos pensamos em ve- 
locidades... No meu tempo de estudan- 
te no’ Pûrto havia a expressão «Andar a 
Nove», pois hoje está obsoleta. Devere- 
mos dizer, «Andar a Novemil» !!!» 

Há sujeitos que se esquecem mesmo 
de que teem de morrer um dia! 

Disse-me por várias vêzes um meu 


“amigo íntimo o seguinte: — Fred, vim 


ao Mundo para trabalhar e ganhar dinhei- 
ro, para O gasto em meu proveito próprio, 


boas comidas, boa cerveja, etc. e O resto 
que se esfregue. 

O meu amigo é uma excelente cria- 
tura e é um dilema para mim, pois me 
confessou que acredida haver um Ser Su- 
premo! Goza de excelente saúde, tem já 
um bom pé de meia, vive completamen- 
te só numa linda casa dum arrabalde des- 
ta cidade e muitos são aqueles. que nao 
compreendem como ele é assim «um fe- 
lizardo»! Disse-lhe ja que um belo dia 
«morrera de morte macaca» e virá a ar- 
repender-se pela forma egoistica como vi- 
veu ca na Terra! 

Há outros sujeitos que andam a pro- 
curar a solução de se poder contactar o 
Mundo Espírita sem ser preciso a coope- 
ração dum médium. Estive intimamente 
ligado a um Grupo de entusiastas, tendo 
recebido detalhes sôbre um aparelho, dum 
espírito, na minha presença. Desliguei-me 
dêles não só por conselho dos meus guias, 
como também por não concordar que 
seja possível, ou digo melhor, necessário, 
tratar de comunicar com o «Além» à 
lais dum telefone! Além disso já comu- 
nicamos pela Transfiguração, Voz direta, 
Trombeta, Prancheta, etc., e a substância 
ectoplásmica jamais poderá ser substitui- 
da por um aparelho incluindo bobinas de 
arame, galena, auriculares e um alta a 
Despedimo- nos como bons amigos, se 
com as experiéncias colhidas pelo Lm apa- 
rélho houver a comunicação desejada, es- 
tarei disposto a assistir a uma ou mais 
sessões, com a condição de, não me sen- 
tar ao redor do dito, nem tão pouco en- 
tre os sete indivíduos do «Circle» haver 
um médium! Há cá também um «celebér- 
rimo wagen cujo inventor diz poder 
com êle ajudar um fabiano qualquer a 
desenvolver suas faculdades psíquicas. Sub- 
meti-me 4 um ensaio tezissimo na presen- 
ga de duas pessoas de maxima confianca, 
e excedendo mesmo muito o tempo per- 
mitido para a dita experiéncia, abri os 
olhos e... nao senti absolutamente nada 
de extraordinário ! Desde há muitos anos 
que cheguei à conclusão de que a Me- 
diunidade é um condão de Deus, e não 
se pode conseguir numa Universidade ou 
por meios mecânicos! Sejamos honestos 
para com nós próprios e respeitemos a 
memória e a comunhão com os chama- 
dos «mortos» com as nossas preces e os 
meiós mediúnicos ao nosso dispór. 


ala 
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Uma Prova da Sobreviväncia 


De «Estudos Psiquicos» 
(Extrato da narração feita pelo pai 
do protagonista). 


No princípio do ano de 1933, O fi- 
lho mais novo do farmacêutico M. J.. de 
18 anos de idade, dava entrada numa Cli- 
nica para ser operado. A operação a que 
ia ser submetido é, geralmente, conside- 
rada de pouca importância. 

Por fatalidade, surgiu uma compli- 
cação inesperada e quarenta dias após a 
operação o rapaz falecia. 

Na manhã do próprio dia da sua 
morte, teve uma síncope cuja gravidade 
foi julgada fatal. O médico deu lhe uma 
injeção inter- venosa de soro hipertínico. 
Imediatamente à picada, o rapaz endirei- 
tou-se e exclamou : 

«Sinto que a vida me entra nas velas ! 
Como me sinto bem!» Depois, fixando 
os olhos na sua frente, como em êxtase: 
«Estou a ver o meu amigo João, rapaz 
que é um verdadeiro boy-scout. Deu a vi- 
da para salvar um companheiro de mor- 
rer queimado». Então, cum grande sur- 
orésa dos assistentes, cantou, com voz re- 
tumbante, o conhecido canto dos Scouts: 
«O adeus à Vida... o regresso a casa...» 

Explica-se, para a boa compreensão 
dêste caso, que, em 1932, um amigo do 
moribundo chamado João, fôra vitima da 
sua dedicação por ter querido salvar um 
companheiro de morrer queimado no in- 
céndio de um autómovel ' em que pere- 
ceram todos os ocupantes. 

Terminado o canto, o rapaz ador- 
meu. Decorrido um quarto de hora, apro- 
ximadamente, acordou. O pai aproximou- 
se do filho e notou que êle o encarava 
com um ar estranho, como nunca o fize- 
ra: o olhar do rapaz tornara-se duro, 
quasi ameaçador, ao mesmo tempo que 
pronunciava as Rd palavras num 
tom sarcástico: «Ah! ! (inicial da cé- 
lebre resposta de Cambrone aos ingleses). 
Chamaram-me aqui para que eu faça re- 
viver um morto !» 

E descobrindo as pernas emagreci- 
das onde os vestígios das injeções eram 
bem visíveis, exclamou, dirigindo-se ao 
pai: «Não tens vergonha. tu, farmacêu- 
tico, de dares tão pouco algodão para co- 
brir as picadas Pa E’s um sovina !» 

O pai e a mãe olharam-se aterrados: 
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nao podia ser o seu filho quem assim fa- 
lava. 
_ — Mas... quem és tu? perguntou o 
pai. 
— Eu!... Um diabo e dos piores. 
— Taua nome ? 


— Vocês zombaram de X... e des- 
prezaram o reconhecimento que êle vos 
manifestara !... Sou o sargento Y... Po- 
nham essas pessoas lá fóra !» 


(O farmacêutico, declara nao estar 
autorizado a mencionar os nomes de X... 
e Y... Este último fôra sargento miliciano). 


Efetivamente, o farmacêutico conhe- 
cera X... em 1908, mas nésse mesmo ano 
cortara as relações com êle. Quanto a Y... 
fôra seu vizinho e X... também o conhe- 
cera. , ۲ 

Ambos tinham morrido h3 alguns 
anos. 

Ora, o filho do farmacéutico nasce- 
ra em 1915, sete anos depois da época em 
que O farmacéutico tivera relações com 
X.. e Y...'Não podia, portanto, o filho 
tê-los conhecido e jamais ouvira falar 
deles. 

O farmacêutico considera éste fenó- 
_meno uma prova formidável da sobrevi- 
vência, embora o Dr. Osty o pretenda 
incluir, na lista dos «delírios de moribun- 


do». / 


e 


Aviso Providencial 
De «Estudos Psiquicos» , 


Progresso Espírita, de Buenos Aires, 
sob o título de «Anais Psiquicos e Espi- 
ritas», publicou o seguinte caso, devido à 
pena do sr. Alfonso Leonelli, Lugones 
1571, da mesma cidade : 


«Em 9 de Outubro de 1939 recebi 
aviso telefónico do gerente geral da com- 
panhia comercial a que pertencia, (ao 
tempo exercia eu as funções de chefe da 
sucursal de Córdoba) para que fôsse à 
Capital Federal no mesmo dia. 


«A’s 16 horas dirigi-me à estação de 
caminho de ferro de Alta Córdoba para 
comprar bilhete e viajar no comboio que 
sairia as 21,30 dessa noite. 

«De regresso da estação, estava eu 
na pensão onde me hospedava a arrumar 
uma pequena mala. quando tive a sensa- 
ção de ouvir atrás de mim, como um 


سے 145 سم 


murmurio: «Não saias; não viajes». Vol- 
tei-me imediatamente, mas nada vi de 
anormal. Deixei-me rir e continuei a ar- 
ranjar a mala, sem dar mais importância 
ao caso. 

«Continuando a minha tarefa, co- 
mecei a cantar a meia voz uma canção e 
tornei a ouvir a voz: «não salas; não 
viajes», mas já como um sussurro, em for- 
ma imperativa e em tom suficientemente 
forte, para abafar o volume da minha voz. 
Foi então que saí do quarto e me dirigi 
ao dono da pensão, sr. Bonnany (Rua Itu- 
zaing. 234, Córdoba), a quem fiz as se- 
guintes perguntas : 

— «Diga-me, sr. Bonnany ; tenho as- 
pecto de estar embriagado ? Acredita que 
esteja doido ou maluco ? 

«O pobre homem olhava-me e es- 
cutava-me sem compreender e objetou: 

— «O sr. está a brincar? Está tão 
doido como eu, e eu julgo que não o 
estou. 

«E acicatado pela curiosidade, per- 
guntou-me porque dizia tais coisas e que 
é que me tinha acontecido : 


«Contei O que me sucedera no quar- 
to e éle indagou se eu viajaria ou suspen- 
deria a partida. 


— «De forma alguma — disse eu. — 
Tenho bilhete e náo vejo razáo para sus- 
pender a viagem. 


«A’s 2130 partia éste comboio de 
Córdoba, proveniente de La Rioja, Insta- 
lado no assento, travel conversa 
com O meu companheiro ocasional de 
viagem e soube que era caixeiro viajante 
e se dirigia a Buenos Aires. Estávamos 
entretidos na conversa, quando uma es- 
trondosa e violenta sacudidela atingiu to- 
do o comboio, atirando-me para diante, 
com a felicidade de nao me ferir em qual- 
quer parte. Foi um ruído terrível; a nos- 
sa carruagem ficou ás escuras. Quando 
cessou O estrondo e as sacudidelas, cha- 
mei o meu companheiro, mas nao me res- 
pondeu nem pude encontrá lo. Acend: 
fósforos, desci da carruagem e vi-a incrus- 
tada noutra, que se havia desprendido do 
comboio rodante. 


«Depois comegámos a auxiliar os fe- 
ridos. Procurei saber a causa do acidente 
e disseram-me que o Chefe da estação de 
La Francia, dera via livre ao nosso com- 
boio sem saber que no caminho estava 
descarrilado um comboio de mercadorias 
com três vagões carregados de pedra e 
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contra eles chocámos (Os diários de 2 
de Outubro de 1939 trazem ampla infor- 
mação sôbre esta catástrofe ferroviária). 

|. «O aviso de «não viajes, não saias», 
ouvido duas vêzes, nésse dia, tinha a sua 
explicação no acontecimento que tive de 
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viver em poucas horas. Nessa época não 
era espírita nem mesmo curioso da Dou- 
trina; portanto, não acreditava nestes fe- 
nômenos, nem tinha conhecimento. dêles, 
o que poderia dar motivo a sugestão ou 
fanatismo da minha parte. 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Em Marilia 


Em meio a grandes festividades foi lançada 
a pedra fundamental do Educandario 
Bezerra de Menezes 


Como tivemos a oportunidade de 
anunciar, procedeu-se o lançamento da 
pedra fundamental do Educandário «Be- 
zerra de Menezes», às 14 horas de sá- 
bado último, revestindo-se o ato de bri- 
lhantismo incomum dado a grande mas- 
sa que se locomoveu para o terreno pro- 
ximo ao Hospital Espírita desta cidade 


e pertencente ao Educandário. Após a 
abertura da solenidade pelo sr. Paulo 
Corrêa de Lara, esclarecendo os moti- 


vos por que se reunia aquela plêiade de 
homens de boa vontade, indiferentes às 
contingências da vida, inclusive do pró- 
prio tempo, cujo sól era escaldante foi, 
pelo Corregedor do Estado de São Pau- 
lo. dre Marcio Rocha Munhoz, colocada 
à caixa as atas e documentos, assentan- 
do-se em seguida a pedra inicial das o- 
bras do Educandário. 

Usaram da palavra diversos ora- 
dores, inclusive o dr. Julio de Abreu Fi- 
lho, engenheiro responsável que fez a 
apresentação da planta esclarecendo por- 
menores à primeira vez aplicados em 
obras de igual gênero no Brasil. Depois, 
seguindo-se as solenidades para recinto 
do Hospital Espírita, foram inauguradas 
naquele nosocômio 2 enfermarias, 2 pá- 
teos e 1 levanderia mecânica, falando 
sôbre êstes melhoramentos o dr: J. Co- 
riolano de Carvalho, vereador e repre- 
sentante da Câmara Municipal. 

O meretissimo Corregedor do Es- 
tado de São Paulo, dr. Marcio Munhoz, 
em seguida, expressou sua satisfação 
com o progresso de Marilia, lembrando 
sua visita a esta cidade acêrca de 20 
anos e que, agora afirmava. como ho- 
mem católico, seu assombro pelas obras 


realizadas nelos espíritas e pela coragem 
com que iniciavam uma construção co- 
mo a do Educandário «Bezerra de Me- 
nezes», ۱ 

Pelo reverendo Alvaro Simées, foi 
magistralmente rememorada a uniäo dos 
marilienses independente de seus: credos 
políticos ou religiosos nas obras de as- 
sistencia e culto a Deus, citando o exem- 
plo da memorável Assembléia Pública 
realizada por ocasião do fim da última 
conflagração mundial, onde renderam 
gracas a Deus mais de 5.000 pessoas de 
credos diferentes. Lembrou ainda que 
Marilia, com mais o empreendimento do 
Educandário, se coloca em privilegiada 
posição no campo da cultura, solidifi-. 
cando as possibilidades de seus homens 
de amanha. 

Como festividade de comemoração 
do 5.° aniversärio de funcionamento do 
Hospital Espirita, foi oferecida lauta me- 
sa de doces e refrescos, tendo a direto- 
ria daquele estabelecimento hospitalar, 
pelo seu companheiro Paulo Corrêa de. 
Lara, agradecido o comparecimento de 
todos e passando o encerramento da reu- 
niäo ao dr. Edmar Carvalho Lima, mui 
digno Juiz de Direito da cidade de Ibi- 
tinga que. em comovente prece, agrade- 
ceu ao Alto as bençãos derramadas por 
sôbre todos e particularmente rogando a 
assistência ao trabalho ora iniciado na 
construção do Educandário «Bezerra de 
Menezes. 

Este jornal fez-se representar pelo 
seu diretor sr Raul Roque de Araujo, e 
pudemos anotar a presença de todas as 
autoridades de Marilia, inúmeros convi- 
dados e especialmente visitantes de ou- 
tras cidades e mesmo do vizinho Estado 
do Parana. 


Primeira Semana Espírita 


Encersaram se, com a conferência 
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no Cine Sao Luiz. pronunciada pelo de- 
putado Francisco Carlos de Castro Ne- 
ves, as festividades da Primeira Semana 
Espirita de Marilia, que contou com uma 
série de conferéncias pronunciadas pelos 
srs. dr. Edmar Carvalho Lima, dr. Fla- 
vio Pinheiro, dr. Wilson Ferreira de 
Mello, professor Urubatäo Pitta, dr. Ur- 
bano de Assis Xavier, sr. João Leão Pit- 
ta, deputado Campos Vergal e José Her- 
culano Pires. Toda a solenidade foi abri- 
lhantada com programas artísticos a car- 
go das Mocidades Espíritas de Marilia 
e Juventudes visitantes. 


Do «Correio de Marilia», de 21-7-1953. 
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۱ Livros Novos 
۱ As Noüres 


A Livraria Allan Kardec Editora 
(Lake), da Capital, acaba de nos ofer- 
tar um volume de uma das mais impor- 
tantes obras do grande pensador espiri- 
tualista Pietro Ubaldi — «As Noúres», 
lançada a lume recentemente. 

«Noúres» é um neologismo forma- 
do de dois elementos gregos — nous e 
rhéo, que significa — «correntes de pen- 
samento», o que deve dar de, início, ao 
leitor, uma idéia da grandiosidade da 
obra, que representa o 3.º volume da 
1.º Trilogia ubaldiana e se propõe a es- 
tudar o fenômeno inspirativo através do 
qual Ubaldi conseguiu registrar «A 
Grande Sintese». 

E’ uma obra que aparece na hora 
em que a humanidade está mais ou me- 
nos preparada para os grandes surtos 
‘do pensamento, <em que o tipo humano 
está deslocando sua funcionalidade do 

“campo muscular para o campo nervoso 
e psiquico.? 

O livro esta artisticamente enca- 
dernado a pano «chagrim», contém 283 
páginas formato grande, tipo graudo, 
impressão ótima e o seu lombo é im- 
presso em letra dourada. 

Gratos pela oferta do volume. 

E A’ venda na Livraria «O Clarim». 
Preco Cr.$ 120,00. 
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Concurso de contos infantis 


No Natal do corrente ano sera lan- 
cado o prímeiro volume da série de li- 


_ Eglantina ; 


vros para criancas que a Federacäo Es- 
pirita do Estado de São Paulo há alguns 
anos atras se propos organizar, em en- 
tendimentos com a Allan Kardec Edt. e 
a precos populares. 

Compreendendo a necessidade de 
incrementar a edicäo de obras para en- 
sino doutrinário ás criangas, por saber 
que o gênero «catecismos» não da os re- 
sultados esperados, a Federação editou, 
em 1947, o opúsculo «Como Ensinar Re- 
ligiáo ás Criança» escrito em . colabora- 
ção pelo confrade Pedro de Camargo — 
Vinicius — e,o subscritor desta nota e, 
no ano seguinte, abriu um concurso de 
contos infantis ao qual concorreram 28 
trabalhos cujo julgamento foi feito por 
uma comissão composta dos confrades: 
B. de Godoy Paiva, Pedro de Camar- 
go, Dr. Julio de Abreu Filho e Prof. 
Fausto Lex, já desencarnado. 

Desses 28 trabalhos 9 foram acei- 
tos e destinados a compor o primeiro 
volume da série que se denominaria Bi- 


, bliotéca Espírita Infantil, ficando os de- 


mais aguardando oportunidade para no- 
vas verificações, uns por falta de espa- 
ço no volume, outros por não satisfaze- 
rem as condições do concurso. 

Eis a relação de todos: Aceitos 
para o primeiro volume. 

A Réstea de Söl — João de Barros; 
A Caravana das Formigas — A. A. Aze- 
vedo; A Lição da Galinha — Mac May-, 
nardi; Aviso do Céu— Leonor da Silva 
Gomes; O Homem é Senhor do Sába- 
do — Luiza Peçanha C. Branco; O Avi- 
so de Araré — Rafael Falco; A Abe- 
lhinha Infeliz — Iracema Sapucáia; O 
Pai Nosso e a Geografia — Mac May- 
nardi; Assim Como Nós Perdoamos — 
Luiz Gonzaga Pinto. 


Dependendo de novo exame: 


Uma passagem pela Terra — De- 
métrio A. Nami; A Pequena Samarita- 
na — A. A. Azevedo: Lições da Vovó 
— H. Magalhães; Na Seára do Mestre 
Jesus — Irmázita; Natal — Idem; Cari- 
dade — C. E. Raymundo Leja; Esperan- 
ca = ldem; Fe — Idem; Caridade — 
A Desobediência — Idem; 
Pesadelo — Rodolfo Caligaris ; O Conto 
de Amélia — Totinho; O Presente de 
Natal — Léo Silgis; Tende por Imagem 
Deus — Luiza Pecanha de C. Branco; 
Juguinha e o Apóstolo João — Idem; O 
Pastorsinho Feliz — Ivan; Olhai os Li- 
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rios do Campo — Mac. Maynardi; A 
Transfiguracäo — Luiza Pecanha de C. 
Branco. 

Em entendimento com a Editora 
foi marcado o dia 20 de Dezembro pró- 
ximo para o lancamento do primeiro vo- 
lume, em uma solenidade especial, nesta 
Federacäo, durante a qual seráo, tam- 
bem distribuidos os prémios do concurso 
e proclamados os resultados do segun- 
do concurso que se denominara — Do 
Centenário, que esta Federação abrirá 
no próximo mês de Julho. 


S. Paulo, Maio de 1953. 
Cte. Edgard Armond — Secr, Geral. 
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Conselho Federativo Nacional 
Súmula da Ata da reuniao realizada em 6 
de Junho de 1953 


Lida e aprovada a ata anterior, ma- 
nifestam-se, antes do expediente, os re- 
presentantes de Sao Paulo, Paraiba, Es- 
pirito Santo e Goiás, o primeiro para 
trazer a palavra da USE de Sáo Paulo, 
de inteira aceitacáo do trabalho «Escla- 
recendo dúvidas», e os demais para afir- 
marem que teriam dado o seu voto apro- 
vativo, se presentes estivessem á reuniáo 
em que foi aprovado aquele trabalho. 

Expediente — Carta da USE de 
São Paulo sugerindo «que os „assuntos 
considerados de certa gravidade, apre- 
sentados em determinada reunião, sejam 
debatidos e votados na reunião seguin- 
te, e não na mesma reunião em que são 
apresentados, como aconfeceu com os 
trabalhos «Preceitos Gerais» é «Esclare- 
cendo dúvidas». O presidente então es- 
clarecê que o trabalho «Preceitos Ge- 
rais» foi votado em duas ou três sessões 
e que trinta dias antes da última vota- 
ção: foi fornecida cópia dele ao digno 
representante da USE, do qual este ti- 
rou cópias mimeografadas, também antes 
da votação final. Lembra, ainda, que os 
dois trabalhos foram aprovados, já ago- 
ra por unanimidade; todavia. diz o pre- 
sidente, qualquer membro do Conselho, 
qual acontece em qualquer sociedade, 
pode requerer adiamento de votação de 
qualquer proposta. Foi lido oficio da Fe- 
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deração Espirita do Rio Grande do Sul 
expressando sua satisfacäo pela aprova- 
cáo do «Esclarecendo dúvidas». 

Confirmacáo de Mandatos — De- 
liberou o Conselho ‘pedir ás Sociedades 
representadas facam sempre a confirma- 
ção, ou não, dos seus mandatários no 
Conselho. 

Espirito Santo — Henrique Maga- 
lhães comunica que será inaugurado, em 
Muqui, Estado do Espirito Santo, o Hos- 
pital Espirita Infantil. 

Paraiba — Miranda Ludolf enca- 
minha ao Conselho o Relatörio da Fe- 
deracäo Espirita Paraibana e comunica 
haver recebido notícia da realização em 
Cuba? de 3 a 10 de Outubro próximo, 
do 3.° Congresso da Confederacäo Es- 
pirita Pan-Americana. 

Conceitos elucidativos — O presi- 
dente do Conselho, autor, do trabalho 
anteriormente publicado sob o título «Es- 
clarecendo dúvidas», diante de interpre- 
tações dispares que surgiram, deu co- 
nhecimento ao C. F. N. de uma nova 
exposição, sob o título de «Conceitos elu- 
cidativos», e que contém a interpretação, 
o pensamento e a opinião dos diretores 
da FEB, sôbre o assunto. 
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sac Grande Vida 


de Leopoldo Machado — Biografia 
de Cairbar Schutel 


E' «uma grande vida e um grande 
livro», como afirmou Carlos Imbassahy. 

Se o autor, o espírita que mais tem 
publicado livros entre nós, dispensa apre- 
sentacáo, o biografado também, que foi 
o espírita n.^ UM do Brasil, na afirma- 
tiva do autor do livro. Afirmativa, aliás, 
bem fundamentada. 

. Colaboram no livro, muitos confra-- 
des que se manifestaram sóbre Cairbar, 
como José da Costa Filho, o prefacia- 
dor da obra, Ismael Gomes Braga. Fre- 
derico Duarte, Campos Vergal, Watson 
Campélo, José Fontenelli Santos, José 
Russo. Urbano de Assis Xavier, Anto- 
ninha Perche, Inacio Siqueira, Alberico 
Lobo e outros, ۲ 

Bela apresentação gráfica do livro, 
que é encadernado, edição de O CLA- 
RIM para onde deve ser enviado pedido. 


—— 
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OBRAS RECOMENDAVEIS 


Assuntos Evangélicos 


Parábolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apóstolos 

O Espírito do Cristianismo 
Cristianismo e Espiritismo 

Na Seára do Mestre 

Em torno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 

O Espiritismo á Luz do Evangelho 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o. Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno ' 

Obras Póstumas 

A Genesis 

Instrução Prática sôbre as Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 

Espiritismo 


Vários assuntos: 


Animismo ou Espiritismo ? 

O Destino Humano 

Comentários à Historia das Religiões 
Um caso de Desmaterialização 
Materia ou Espírito ? 

Ciência Metapsíquica 

Espiritismo e Loucura 

A reencarnação e suas provas 

-O Esp. e os Problemas Humanos 
As Noüres 

A crise da Morte 

Fenómenos de «Transporte». 
Espiritismo e Medicina 

Novos Rumos à Medicina-1.ºe 2.º vs. 
Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo perante a ciência 
Reencarnação 

Sessões Práticas e Doutrinárias do 
, Espiritismo 

No Invisível 


Romances: 
Estela 
O Sinal da Vitória ` 
Almas Crucificadas 
Casa Assombrada (A) 


. O Solar Fatídico 


Caminho do Meio (O) 
Do Calvário ao Infinito 
Marieta 

Marta : 
Memórias do Padre Germano 
Na Scmbra e na Luz 
Vitimas do Preconceito 
Vinganca do Judeu (A) 
Eleonora 

Cruzada Redentora 
Mireta 

Herculanum 

Almas que Voltam 

O céóu em nossas almas 
Lidia ` 

Abadia dos Beneditinos 
Chanceler de Ferro 

Dór Suprema 

Redencáo 

Reis, Príncipes e Imperadores 
Mansáo Renoir 


Infantís : 
Pai Ncsso | 
Os Milagres de Jesus 
Alvorada Cristã 
Caminho Oculto (O) 
Didaquê Espírita 
Filhos do Grande Rei (Os) 
História de Maricota- 
Jardim da Infância 
Mensagem do Pequeno Morto 
O Meu Diário 
O Espiritismo na Infancia 
O Evangelho das Crianças 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM. 

SE A VENDA NA LIVRARIA 

«0 CLARIM»—Caixa Postal, 11 
MATÃO — E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Resmbolso. 
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as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
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=—= atualidade. ==> 
PREÇOS DE ASSINATURAS 
— BRASIL — Ano — Assinatura simples Cr.$ 50,00 
Semestre : — 25,00 
iu BRASILE. AUNT em mira se 60,00 
Semestre — a 30,00 


ESTRANGEIRO — Ano — Mena simples 55,00 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura registrada 70,00 


NUMERO AVULSO CR. $ 4,50 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e 
Agosto e são pagas adiantadamente 
A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 


Avenida Passos, 30 :-: Rio de Janeiro 
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Lar Infantil “Cairbar Schutel” 


SS O cm ERES 


Prezado Confrade 


Paz em Jesus 


A Mocidade Espírita «CAIRBAR SCHUTEL», dan- 
do andamento ao seu amplo programa no campo da assistên- 
cia social, depois da construção da «VILA CAIRBAR SCHU- 
TEL», está empenhada agora na construção do Lar Infantil 
«CAIRBAR SCHUTEL» para a criança desamparada. Além 
disso, é seu desejo gravar em alto relevo o nome desse Após- 
tolo do Espiritismo que foi Cairbar Schutel, na chamada «Mé- 
ca do Espiritismo», que é Matão, para que o seu nome seja ` 
sempre respeitado e amado e a Doutrina Espírita mostre o 
seu valor, através das obras dos seus seguidores, na reforma 
individual em que a solidariedade e a fraternidade cristã de- ° 
vem constituir o primeiro passo para a conquista do reino 
. de Deus. 

Nésse sentido, a Comissáo pró-construcáo do Lar In- 
fantil «CAIRBAR SCHUTEL» solicita do prezado confrade 
um donativo, que pode ser em dinheiro ou materiais para 
construção, para que esta obra seja levantada e inaugurada” 
muito em,breve, na terra em que Cairbar assentou a sua 
tenda‘de trabalho espiritual, difundindo o Espiritismo até 
além das; fronteiras do país. 

Certos do seu valioso concurso, com votos de paz e 
felicidade, subscreyemo-nos 


Fraternalmente, 


Pela Comissão pró-construção 


ZELIA SILVEIRA PERCHE 
Presidente. 


Matäo — Setembro de 1953. 
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MW ASCIDO a 22 de Se- 
* tembro de 1868 no Rio 
de Janeiro, o nosso que- 
rido companheiro Cair- 
bar Schutel, se estives- 
se ainda entre nös com 
o seu corpo material, completaria 85 
anos de existéncia terrena. E cer- 
tamente receberia, como sempre, 
as felicitações dos seus companhei- 
ros de trabalho e dos seus confra- 
des e inúmeros amigos. 
E” verdade que êle não se en- 
contra mais entre os 
há quinze anos, mas a estima e O 


aféto que por éle nutrimos e que 


dia a dia mais aumentam em nos- 
sos corações, nos dão a impressão 
de que ésse aumento se justifica 
pelo progresso acelerado do Espi- 
ritismo em todos os meios sociais 
“e intelectuais, essa grandiosa Dou- 
trina que, em parte, lhe deve lar- 
ga. folha de servicos prestados no 
nosso vasto país 

Nésse dia a sua imagem, mais 
viva do que nunca, envolverá os 
nossos pensamentos e, entao, como 
de costume em tal ocasião, lhe en- 
dereçamos num culto de veneração 


Oficinas: 


incarnados: 


Rua Rui Barbosa, n. 673 


e estima, votos de felicidade e pro- 
gresso no mundo espiritual, que foi 
sempre o motivo de suas princi- 
pais preocupações. 


| = CAIRBAR SCHUTEL 


Quando observamos o notável 
progresso que o Espiritismo vem 
tendo em todas as camadas sociais 
e intelectuais, nos lembramos logo 


rj 
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dos pioneiros do Espiritismo no 
Brasil, entre os quais aparece Cair- 
bar Schutel pelo seu grande tra- 
balho e perseveranca, exemplos e 
virtudes. 


Se nao fósse o trabalho des- 
ses pioneiros, que derrubaram o 
mato da ignoräncia e prepararam 0 
terreno, certamente näo encontra- 
riamos as facilidades que estamos 
encontrando para pregar o Espiri- 
tismo. E” verdade que uma ou ou- 
tra voz se levanta contra a Dou- 
trina, mas sao vozes sem éco, que 
se perdem no deserto do indiferen- 
tismo. 


Não poderiamos abrir éste nú- 
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mero sem registrar antes 0 aniver- 
sário de nascimento do nosso ex- 
diretor Cairbar Schutel, que ape- 
sar de achar-se do lado de lá, con- 
tinua a ser o nosso orientador, O 


nosso diretor espiritual, sob cuja 
assisténcia estamos dando, na me- 
dida do possivel, conta ‘da tarefa 
que nos foi confiada. 


Por mais éste motivo, que é 


ri . ^ ۰ . و‎ e 
o aniversario do seu natalicio, ren- 


demos a Cairbar as nossas since- 
ras homenagens num culto de ve- 
neracáo e amor, solicitando-lhe aju- 
da espiritual nos momentos difíceis. 


E, como sempre, a nossa hoa 
vontade ao seu labor. 


O DESENVOLVIMENTO DE UMA GRANDE MEDIUNIDADE 


Ts ÁñÁ 


— 


Nas sessóes de 26 de Fevereiro e 
5 de Março de 1953 apresentou-se à vi- 
déncia da médium Dolores Bacelar o 
poeta Anibal Teöfilo que, como se sa- 
be, foi assassinado em plena juventude, 


no Rio de Janeiro. Algum tempo antes 
éle se apresentara à médium com a fe- 
rida sangrando, no peito, e nada escre- 
veu. Agora estava sorridente e feliz : 


havia perdoado ao assassino e reconquis- 
tara paz e alegria. Abriu a camisa ao 
peito e mostrou à médium que nenhuma 
cicatriz, nenhum sinál mais existe da ba- 


la que lhe abateu o corpo. Havia nesta 
manifestação um grande ensinamento: 
reconciliados os dois antigos inimigos, o 
amor curou as chagas do passado e am- 
bos podem retomar a via evolutiva. 


Depois de demonstrar que o pas- 
sado de ódio já náo existe, o poeta es- 
creveu dois sonetos, na sessáo de 26 de 
Fevereiro, mas não se mostrou satisfei- 
to com o resultado obtido. Na sessão de 


5 de Março reapareceu e refez os so- 
netos, dando-lhes a forma que aquí vai, 
mas não sabemos se é a definitiva, ou 
se êle ainda voltará a refazer. Para o 
nosso estudo convém registrarmos o tra- 
balho como está : 


XII 


e” 


O Cisne e o Pántano 


"Em um pántano horrendo, pútrido atascal, 


Lindo cisne vogava na água nauseabunda... 
La onde, ۵ noite, só o fogo fátuo espec- 
[tral 


De luz ee: o päntano inunda. 


Vogava... Enquanto no atro, tredo cha- 
[vascal, 

Os répteis chafurdavam na lama profunda, 
Do cisne as brancas plumas, de um bran- 
[co lirial, 

Pareciam mais limpidas sôbre a água 
[imunda ! 


Assim, o Homem, também, nesta Terra, 
[algum dia, 

Quando pelas virtudes fôr acrisolado, 

Após vencer a Carne em todos os litigios, 


Vogara sôbre påntano de água sombria, 
Söbre a fétida, ascosa lama do pecado, 
Mas, não lhe deixará a podridão vestigios. 


Anibal Theophilo. 


t 
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Cédigo Divino 


Tenho-a gravada n'alma, a última viagem 
Que fiz sem um adeus, sem despedida... 
Mal desfraldara as velas, a voragem 
Afundou-me o batel frágil da vida... 


Náufrago, enfraquecido, sem q 
(Como sofria a pobre alma ferida |. 2) 
Fui ter a ignota, estranha paisagem, 
Onde achei fraternal, doce acolhida. 


Jà da Carne, de suas ánsias e sonhos 
Desperto, vim, por vórtices medonhos, 
Compreender os designios do Destino... 


Justos sáo sempre os golpes recebidos, 
Porque, na Terra, tem trágicos Idos 
Quem só faltou ao Código Divino. 


Anibal Theophilo. 


«Trägicos Idos» parece alusäo ao 
assassinato de César nos Idos de Mar- 
co, porque na História Romana «ldos> 
se tornou símbolo de desastre, morte 
violenta. /dos é o dia 15 de marco, maio, 
junho e outubro, e o dia 13 dos outros 
méses, no antigo calendário romano. 

A médium achou que ésse verso 
não tinha sentido, porque 36 conhecia 
«ido», como participio passado do verbo ir. 

Na mesma sessáo de 5 de Marco 
compareceram mais dois poetas: Alber- 
to de Oliveira escreveu de novo alguns 
versos para trés sonetos recebidos em 
11 de Setembro de 1952 e que se acha- 
vam já esquecidos há méses num cader- 
no; Moacyr de Almeida escreveu os se- 
guintes sonetos: 


í A Dor 


e 


Meu pobre irmäo que chora! Espera, 
[tem confiança. 

Näo maldigas a dor que a tua vida es- 
[tiola. 

Se a sorte não te quis dar uma só esmola, 
Náo apagues, em tua alma, a luz.da Es- 


[peranga. 


A dor, néste planeta, ainda é a melhor 
[escola. 

Segue por essa estrada sem temor, avanca! 
Ela aos Céus te conduz, a Divina Bonanca, 
Onde o Amor de Jesus nossas mägoas 
[consola. 
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Bendize essa irmá, essa caridosa amiga 
Que a alma egoista e má transforma em 

[justa e santa. 
Deves amar a dor, consente que te diga. 


Ela é a chave de um cofre celeste que 
[encerra 
Tanta alegria e paz! Tanta ventura, tanta! 
Quanto as lágrimas que choraste sóbre 
[a Terra. 


Que te importa a dor que espezinha? O 
[drama ? 
Na. vida, as mãos vazias de amor, gló- 
[ ria, ouro ? 
Que importa ésse horror que a tua al- 
[ma inflama ۶ 

Os espinhos, as pedras, o desdouro ? 


Que importa que te roubem sempre a 
[fama ? 
Ver findos os teus bens em 7 
Que a calúnia te atire sóbre a lama ? 
Que o joio invada o teu trigal táo louro ? 


Que importa a ingratidáo ? Ideais des- 
[feitos ? 

O despertar dos sonhos? Teus direitos? 

Que te falte na vida o pão e a luz? 


b 
Se além da Terra pérfida e enganosa, 
A tua alma feliz, mais que ditosa, 
Repousará nos bracos de Jesus! 


Moacyr de Almeida. 


Repitamos sempre: é possivel que 
o poeta ainda volte a refazer algum dés- 
ses versos. Enquanto um Autor é vivo, 
muitas vezes refaz a sua obra. Só a su- 
pomos definitiva depois que êle morre; 

mas êstes poetas do Raio espiritual nun- 
ca morrem ! 

Até o momento em que fazemos 
êste registo estão recebidos versos dos 
seguintes poetas: Abel Gomes, A. Cas- 
tro Alves, A. C. Gonçalves Crespo, Al- 
berto de Oliveira, Anibal Teófilo, Anto- 
nio Nobre. Artur de Azevedo, Barros 
Furnier, Bittencourt Sampaio, Carmen 
Cinira, Catulo da Paixão Cearense, Ca-, 
simiro Cunha. Da Costa e Silva, Emilio 
de Menezes, G. D., Guerra Junqueiro, 
Hermes Fontes, João de Deus, José Du- 
ro, Luiz Murat, Luiz Guimarães Filho, 
Moacyr de Almeida, Olavo Bilac, Rai- 
mundo Correia, Rodrigues de Abreu, 
Soares de Passos, Thomaz Ribeiro, De 


a 
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Um Contador de Histörias, De Um Jar- 
dineiro. Säo vinte e nove estilos a se es- 
tudarem ! 

Segundo informações do Guia, Al- 
fredo, ainda faltam na colegäo 28 poe- 
tas, porque seräo 57 os autores do li- 
vro, conforme os entendimentos ja feitos 
no Plano Espiritual. O volume todo apre- 
sentara, portanto, 57 estilos aos estudio- 
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sos, se nao for alterado o projeto pri- 
mitivo. 

Enquanto os poetas estäo surgin- 
do, o Guia mesmo continua o seu ro- 
mance «A's Margens do Eufrates» que 
parece será um monumento literário em 
vários volumes. 


Ismael Gomes i 


ik NOSSA (MORADA NO CEU J x 


— 79 Major Levino Cornélio Wischral CT TR 


UDO que pensamos cria-se no 
/ plano da matéria etérea. Mol- 
damos no espaço, pela facul- 
dade vibratória e geradora 
do espírito a entidade que 
corresponde exatamente ao 
pensamento; dêste, ela é uma segunda via; 
uma espécie de cópia do que realizamos 
sôbre a terra, e, materializada em subs- 
rância fluídica, matéria quintessenciada. 


LA 


Quanto mais firme e persistente för 
o pensamento, tanto mais durável será 
sua correspondente no éter. Algumas cria- 
ções ao tomarem vulto, apresentam con- 
figurações de contôrnos bem definidos e 
de coloração precisa; agitam-se vivas, só 
se diluindo quando o homem as concre- 
tiza pelas suas mãos. As procriações re- 
sultantes de emissões fracas desfazem-se 
logo após o nascimento da idéia. 


Na terra vivemos para os sentidos 
grosseiros do corpo; no céu vivemos men- 
talmente preparando nossa futura mora- 
dia da alma. 


Podemos ter a certeza de que o es- 
paço que nos cerca, pretensamente vasio, 
além dos espíritos que aí têm seu «habi- 
tat» natural, está repleto das mais ۵۵ 
e variadas criações fluídicas. Qualquer de- 
sejo, projéto ou programa cria sua cor- 
respondente no alto. 


Pela mentalidade inferior, ou seja, 
pelo baixo teôr vibratório He que está 
suprida a quasi totalidade dos homens, é 
lógico que a emissão de pensamientos não 
pode gerar o padrao harmonioso, amoro- 
so e benéfico que seria de se desejar.-Ao 
contrário, o que se produz no ilimitado, 


e em maior quantidade, são as auténticas 


imagens de feitio triste e até repelente, 
representativas do ódio, do egoísmo, da 
Corrupção, da avareza, etc. 


Em compactas camadas horizontais 
e verticais, invisíveis aos nossos olhos, j jus- 
tapõe-se sôbre a face da terra, a matéria 
mental, boa e ma, elaborada por bilhões 
de cérebros encarnados e desencarnados. 
Tudo aí se acumula, agita, entrechoca 
sem, no entanto, se confundir ou ligar. 


Movimentam-se num turbilhão sem 
fim, as mais estranhas e variadas figuras 
plasmadas em côres desde as mais subli- 
mes e sutis as mais sombrias e tôrpes; 
produto ésse irradiado e animado no es- 
paço pela vivacidade mental dos que lu; 
tam pelo bem e dos que se dedicam ao 
mal. A aura, isto é, a alma do nosso pla- 
neta é precisamente composta dêsse es- 
quisito aglomerado multicôr. 


Naturalmente que nosso astro olha- 
do de outro plano sideral, apresenta-se de 
aura desagradável, de côr barrenta, suja e 
cinzenta. Isso denota "sua baixa condição 
no concerto da ilimitada escala evolutiva 
dos mundos. 


Indagaríamos: Como se comportará 
um nosso pensamento lancado nesse ocea- 
no de formas fluídicas pairando no ar, 
tal qual condensados flocos ou nuvensi- 
nhas de amor ou veneno? 


Os flocos de vibrações boas são bem 
escassos; de vibrações pesadas, más e no- 
civas são encontrados aos milhões ao nos- 
so redor. 


Quando alguém projetava um pen- 
samento de malquerença (ódio, ira, vin- 
gança) Este se irradia até encontrar a pes- 
soa visada que captará, sem o perceber, 
a incômoda carga fluídica. Lógicamente 
isso só acontecerá se a pessoa visada för 
de sentimentos idênticos, do mesmo nivel 
moral e espiritual de quem projetou o 
pensamento. Os fluídos maléficos captados - 
e incorporados à aura do paciente infil- 
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tram-se em seguida no corpo fisico, onde 
produzirão determinadas e conhecidas 
doenças. São invisíveis punhais que, após 
dilacerarem a aura fraca cravam-se pro- 
fundamente nas carnes do adversário. 

Ao ser o pensamento smaléfico emi- 
tido, vai êle recolhendo aqui e acolá, por 
atração e cbsorção, a matéria afim ou se- 
jam, os floquinhos venenosos encontrados 
no seu percurso. Ao tocar o alvo, chega 
por isso, com a carga danosa naturalmen- 
te multi-aumentada; é o momento em 
que se afasta a saúde da pessoa para dar 

| guarida ao, achaque. 
Infelizmente são êsses os pensamen- 
tos que mais contaminam, mais agitam, 
descrevendo incríveis zigue-zagues no es- 
. pago. 
- - De modo bem diverso processa-se 
| a trajetória de um pensamento de auxí- 
lio à pessoa necessitada, de saúde a um 
enfermo, de paz e amor à humanidade. 
- Essa intenção ao ser irradiada parte tal 
delicada e lépida figura alada, cheia de 
bondade, luz e vigor. Durante seu deslo- 
camento busca e colhe, igualmente, os 
| benéficos e salutares floquinhos de amor; 
dessa maneira. avoluma-se extraordinaria- 
«mente o fluxo de auxílio, pois que, não 
é de estranhar que certos mentores espi- 
rituais, incumbidos de zelar pela saúde 
alheia, esforçam-se também, por acrescen- 
tar à torrente milagrosa os seus próprios 
fluídos de saúde e bem estar. ' 

No caso presente, o pensamento so- 
corrista já não é aperas aquela singela luz 
de forma alada ao ser gerado o desejo; 
é porém, um forte jacto de intensa luz 
brilhante injetando novas e preciosas ener- 
gias no corpo debilitado. Ou então é o 
faról bendito que transmite a luz da in- 
tuicäo para orientar o aflito; é o indica- 

- dor de novos e melhores caminhos para 
| o homem cansado de sofrer do corpo e 
da alma. 

Estudemos agora os efeitos de mais 
uma modalidade de pensamento. O resul- 
tado baseia-se na inflexivel lei do «cho 
que de retörno» e aponta-nos como é de- 
fendido o ser humano reto, bom, de sen- 
timentos fraternos, enfim, aquele que ten- 
ta imitar Jesus. i 

Um clarividente indentificaria tal 

` pessoa revestida de uma reluzente aura, 
espécie de armadura protetora e inatin- 
gível por fluídos imperfeitos. Os fluidos 
"quasi puros dessa criatura não absorvem 
os imperfeitos, para éstes sua aura nao é 


_retórno a mortifera carga fluídica 


se — 


receptiva, torna-se, por isso, impossivel 
ésse intercâmbio. 

Para um ser désse quilate de nobre- 
za, se Jhe för arremessado um brado de 
maldição acompanhado de um sanguina- 
rio desejo de vingança, não tenhamos dú- 
vida, nada sofrerá êle pela emissão tluí- 
dica que o atingiu. Esse maldito pensa- 
mento ao alcancar o alvo, perderá suas 
fórgas e ficará confuso e vacilante tal 
qual um sêr que raciocinasse. 

Desde que a corrente de ódio é 
posta em movimento, irá ela, por sua vez, 
coletando e incorporando a si própria, du- 
rante o percurso, os floquinhos malditos 
ávidos aliás, por entrarem em ação de 
hostilidade. 

De cheio dá-se o choque com a 
pessoa de caráter justo, porém, em vista 
de sua não receptibilidade é o pensamen- 
to violentamente repelido, iniciando-se en- 
tão a cruel viagem de retôrno, ao ponto 
de partida, isto é, ao gerador de seme- 
lhaute propósito. Nessa volta, faz-se mais 
ativa ainda a colheita de fluídos maus, e, 
enormemente engrossada vai a diabólica 
torrente ligar-se novamente ao que a im- 
pulsionou. 

Recebido o pensamento de volta, 
mais nocivo e violento, do que ao ser 
expelido, e, perigosamente aumentado de 
poder destruidor, encontra êle facil e a- 
propriada guarida junto a seu legítimo 
dono, zeloso receptáculo de fluídos seme- 
lhantes. Assim, pela mesma lei de afini- 
dade, é o próprio emitente que recebe de 
ani- 
quilando e enfermando-lhe o corpo físi- 
co, entre atligóes e tormentos da alma. 

Aqui temos demonstrado a máxima 
popular, que funciona com a precisäo de 
um radar — «o feitico virou contra o 
feiticeiro”. Isto € exáto e imutavel. 

Um pensamento ferino é, na verda- 
de, de efeito mais funesto que um grito 
odiento de imprecacio.' As idéias elevadas 
e puras sao as nossas melhores armas, iso- 
lam e protegem-nos contra as enfermida- 
des, os sofrimentos e as violéncias. 

Enquanto vivemos na vestimenta 
carnal projetamos e construimos no céu, 
com a matéria elaborada pela mente, O 
nosso próprio mundo. O após-túmulo 
conduzirá nosso espírito a residir preci- 
samente no edificio erigido pelas nossas 
criações mentais; não podemos morar 
num palacete se construimos uma tapera. 

Para não edificarmos nosso future 
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lar sôbre,a ilusão das trevas e da dôr, 
cumpre mantermos o pensamento sempre 
voltado para o bem. 


Uma útil e infalível indicação mé- 
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dica para ó problema expósto é ainda, e 
continuará a ser o milenário: <Perdoai 
até sete vezes setenta vezes». 


Sursum corda ! 


y ; 


"Fronteiras do Outro Mundo" 
A Religio de Umbanda em face do Espiritismo 


Conclue seu depoimento sóbre o inquerito de «VANGUARDA» o Dr. Américo Luz 


“O Espiritismo só pode ser encarado pelas obras do codificador e pelas suas complementa- 
res — Qualquer produção que contrarie o espírito da Doutrina organizada pelo referido 
apóstolo, não poderá ser considerada como sendo obra espírita” —( Palavras do entrevistado.) 


V — Em sua opiniao, segundo as 
obras de Allan Kardec, o Espiritismo tem 
características próprias, isto é, caracteris- 
ticas que o distinguem da Religião de 
Umbanda, e de quaisquer outras religiões, 
ainda que tenham por base o fenômeno 
medianimico ou fenômeno de além tú- 
mulo ? 

R. — A pergunta está bem formu- 
lada : «segundo as obras de Kardec». Com 
efeito, o Espiritismo só pode ser encara- 
do pelas obras do Codificador e pelas suas 
complementares. Qualquer produção que 
contrarie o espírito da Doutrina organi- 
zada pelo referido apóstolo, não poderá 
ser considerada como sendo obra espírita. 
Claro é que alguns postulados cien- 
tificos aos quais se reportaram os Espíri- 
tas e o próprio Kardec estão hoje com o 


seu conceito ampliado. Novas descober-: 


tas no domínio do conhecimento assina- 
lam o progresso crescente da Ciência e 
permitem que a Revelação Espírita se de- 
monstre cada vez mais nítida aos olhos 
dos estudiosos, através de uma vasta lite- 
ratura. Surgem Gabriel Delanne, Léon De- 
nis, Aksakoff, Lombroso, Carlos Imbas- 
sahy, Pietro Ubaldi, Emmanuel, André 
Luiz e tantos outros, contribuindo ca- 
da qual com a sua inteligência e com o 
seu coração, para o enriquecimento do 
patrimônio doutrinário. Entretanto, Kar- 
dec é a fonte inesgotável onde todos êles 
vão buscar o fundamento e o motivo das 
suas edificações. Vence com a sua lógica 
as tergiversações filosóficas e científic: s 
dos tempos, imprimindo a certeza nas 
conclusões realmente certas, corrigindo os 
Crros de maneira positiva, e indicando o 
Caminho, a Verdade e a Vida, pelo :en- 
grandecer e dignificar sempre mais a fi- 


eura excelsa e insuperavel do Cristo Sal- 
vador, pelo projetar Nova Luz por sóbre 
OS seus ensinamentos ۰ 
Reportando-se a eficiente argumenta- 
cào do «Livro dos Médiuns», do «Livro 
dos Espíritos», de «O Céu e o Inferno», 
de «A Genese», de «Obras Póstumas», de 
«O Evangelho Segundo o Espiritismo», en- 
fim de quanto já se produziu em matéria de 
Espiritismo, por Kardec e os seus legítimos 
seguidores, afirmo, consoante os termos da 
questão formulada, que o Espiritismo não se” 
confunde com qualquer seita ou religiao e- 
xistente no mundo, quer tenha ou não te- 


nha o fenómeno mediúnico. Há, porém, 


um pequeno grupo de irmáos nossos que 
pretende haver relações entre Umbanda 
e Espiritismo, mas que não consegue pro- 
var a sua tese pelos princípios da Dou- 
trina. Lançam mão os tais, de sofismas 
contundentes para o alcance de um obje- 
tivo, a meu ver, condenável: a arregi- 
mentação de adeptos a qualquer preço. 
Dada a vigilância dos elementos esclare- 
cidos do nosso movimento, não chegam 
mesmo a ameaçar sequer a integridade da 
fé espiritista, porquanto no seu afã de 
conquistarem um propósito vazio, pem 
dem-se ncs desvios da argumentação in- 
sustentável e se afastam do Espiritismo : 
deixam de ser espíritas, porque lhe ne- 
gam os ensinamentos. 

Ser espírita é aceitar o que nos veio 
por intermédio de Allan Kardec, na vi- 
vência dos ensinos cristãos, significação 
bem diversa de «espírita» para efeito de 
declaração no Recenseamento. 

VI — Acha que também se presta 
caridade espiritual nos terreiros de Um- 
banda, tal como ocorre nas sessões espi- 
ritas? Neste caso — em sua opinião — 
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pode dizer-se que Umbanda é também 
Espiritismo, por que ambos tém por ba- 
se a mediunidade e a prática da carida- 
de? Dé a sua opiniäo a respeito. 

R — Ja declarei, linhas atrás, que 
não julgo ser a mediunidade uma ques- 


-tão básica em matéria de Espiritismo. © 


Espiritismo nào tem por base a mediuni- 
dade, simples acessório. Entendo a função 
do fenómeno como demonstração mate- 
rial da imortalidade da alma, ressalvando 
que o fenômeno, apenas o fenômeno, não 
resolve as questões transcendentes da vi- 
da humana, como a necessidade de refor- 
ma moral das criaturas, a natureza das 
cousas, as propriedades peculiares ao es- 
pírito e à matéria, enfim, éssa série in- 
findavel de problemas que são solucioná- 
veis à luz da Filosofia e da Ciência. O 
fenômeno-é um convite à análise, ao es- 
tudo: é um efeito,: que requer o exame 
das causas. 

Quanto a caridade, 


ouçamos por 


“instantes a palavra abalizada de Paulo: 


«Se eu falar as línguas dos homens e dos 
anjos, e não tiver caridade, tenho-me tor- 
nado como o bronze que soa, ou como 
o cimbalo que retine. 

E se eu tiver o dom da profecia e 
souber todos os mistérios e toda a ciên- 
cia; ese tiver toda a fé de remover mon- 
tes e não tiver caridade, nada sou. 

E se eu distribuir todos os meus 
bens em sustento dos pobres, e se entre- 
gar o meu corpo para ser queimado, se 
ara não tiver caridade, isto nada me 
aproveita. 

A caridade é longanima, é benigna, 
a Caridade nao € invejosa, nao se jacta, 
não se ensoberbece. Nao se porta incon- 
venientemente, não busca os seus pró- 
-prios interêsses, não se irrita, não suspei- 
ta mal». Paulo (I Cor. cap. XIII — vers. 
I a 5). 

Na mesma epístola, diz o apóstolo 
dos Gentios : 

«Pelo que, meus amados, fugi da 
idolatria. 

«Que afirmo, então? que o que é 
sacrificado aos ídolos € alguma coisa? ou 
que o ídolo é alguma coisa ? 

«Pelo contrário afirmo que as coi- 
sas que êles sacrificam, as sacrificam aos 
demónios, e nào a Deus; e nào quero que 
vós tenhais comunháo com os demónios» 
(Ca Xe 14, 19 e 20). 

Entendo a caridade como virtude 
sutilíssima, cujo domínio se inicia além 
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de quaisquer atos materiais, pois ela se 
fixa no recôndito das almas; é, por ex- 
celência, um sentimento espiritual. As apa- 
rências externas, por mais convincentes, 
não são suficientes para revelá-la. 

A noção de caridade está intima- 
mente ligada a de conhecimento, visto 
ser comum haver por parte de um igno- 
rante a boa vontade em ajudar o seme- 
lhante, e o seu gesto redundar no prejui- 
zo dêste. Procede, portanto, o adágio so- 
berano; «Para amar é necessário conhe- 
cer». Imaginemos um curandeiro que re- 
ceitasse pimenta malagueta a um pacien- 
te de cirrose do fígado !... Vemos, por 

que a intenção benéfica sem o con- 
curso da sabedoria não compreende a ca- 
ridade. 

O sentimento de caridade é atributo 
dos séres evoluídos, não sendo alcancá- 
vel por elementos cuja atenção se dirige 
a assuntos de ordem material, despreocu- 
pados ‘do estudo afeitos à idolatria. 

Paulo compreendeu bem isto, cha- 
mando a atenção àqueles que, por igno- 
rância digna de comiseração, entregavam- 
se ao tulto exterior, julgando oferecerem, 
desse modo, uma homenagem a Deus e 
aos Espiritos Superiores. Pelo contrario, 
atraiam a si, com as suas präticas grotes- 


“cas, as entidades inferiores, ainda presas 
- ás vaidades e 


ilusóes mundanas, que os 
verdadeiros Guias passam de largo a tais 
bajulacöes, pois a simplicidade natural e 
o desprendimento humilde sempre lhes 
constituiram o sinál marcante à indivi- 
dualidade sublime. 

Num ambiente, onde prevalece o 
culto externo objetivado nos fetiches, nas 
imagens, nas danças, no fumo e na ca- 
chaça, a caridade não encontra guarida 
para estabelecer-se no seu trono singelo : 
o coração disposto à renúncia. 

Vale-nos a pena salientar que essa 
virtude libertadora não se casa com a 
passividade letal dos que não se esforçam 
pelo seu progresso ou não aceitam o au- 
xilio, sem condições e compromissos com- 
prometedores para os que lhes oferecem 
carinho e proteção, nem com a insince- 
ridade de propósitos daqueles que, sufi- 
cientemente esclarecidos pelas obras espi- 
ritas, pretendem lançar-se, sob falsos ar- 
gumentos à companha de arregimentação 
de prosélitos, com o sacrifício parcial ou 
total da realidade. 

Nem só conhecimento basta ao ho- 
mem para que se lhe identifique a ele- 
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vação de caráter, nem só sentimentalis- 
mo balôfo possui fórca bastante para que 
se lhe aponte como sér equilibrado. Jesus 
personificou a caridade em todas as oca- 
sides, tanto no gesto munifico com que 
chamou a si as criancinhas, como na e- 
nergia vibrante que lhe iluminou as pa- 
lavras no sermão de censuras aos fariseus: 
«Serpentes, raça de viboras! Como esca- 
pareis à condenação da Gehenna» ? — Ma- 
teus XXIII : 33. 

„De caridade é, também, a disposi- 
ção intemerata de quantos vêm de pü- 
blico, nesta hora, proclamar a unidade da 
Doutrina Espírita, no exercício: de um 
dever sagrado, qual seja o de estender o 
seu convite fraterno a todo um contin- 
gente humano adormecido, a que se er- 
ga e desperte para o bom combate, no 
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benefício da sua própria libertação espi- 
ritual. Nesse ministério, a franqueza sem 
rebuço e a verdade nua são as únicas ar- 
mas utilizáveis. 

Importante, finalmente, destacar que 
os esforços de grande número de indivi- 
duos para cumprirem determinadas orde- 
nações da solidariedade humana, embora 
louváveis, vão pouco além do significado 
que os prende, por förga da lei natural, 
ao tator simples da coexistência : fato de 
base. Não se pode confundir, pois, sim- 
ples ensaios de solidariedade com o sen- 
timento “espiritualissimo» ‘da CARIDA- 
DE LEGITIMA. Esta se encontra no imo 
de raríssimas criaturas, e, infelizmente, 
ainda não foi surpreendida nas coletivi- 
dades, de modo patente, e na sua ampli- 
tude. 


Casamento Espírita 


Foi na CASA DE LUCIA, Rua 


Carolina Santos, Rio. 


۷ 


Casou-se ai sua primeira interna- 


da, a 14 de junho de 1953. 


A consagração espiritual do casa-. 
mento civil, foi uma festa com abundän- 
cia de espiritualidade, de almas, de arte, 
de emotividades... 

E até de comezainas. 

Semanas antes, foramos convidado 
para colaborar no programa, e dirigi-lo. 


— Eu? Ja nao sou homem para 
coisas tais! 


Mas, se é uma exigência — e exi- 
gência de quem póde tudo exigir de mim... 


Na semana da festa, estivemos aca- 
mado cinco dias. 


E foi com uma formino-destrose na 
Veia — quasi um garrafão de tonifican- 
te —, que lã comparecemos, à hora da 
consagração. 

O ato civil fôra na véspera. 

Ás 15 horas, diante de intensa mul- 
tidão de convidados, a noiva foi condu- 
zida pelo braço de seu papai de interna- 


ção — Olimpio Leomil de Vasconcelos — _ 


ao salão deiconferência, preparado adre- 
de para tanto. 


O salão superlotou-se. 

E foi composta a mesa com os 
noivos ao centro, nós ao lado, o orador 
da solenidade, representantes da CASA 


2 Nào. re Espiritual do 


Casamento Civil. 


DE LAZARO, do Lar de Jesus, e ou- 
tras pessoas. 

Abrimos a sessäo, dizendo de nossa 
honra e de nosso sacrificio, ambos aben- 
coados, por estarmos ali, a dirigir a reu- 
niäo. Salientamos, também, o convite que 
fizeramos ao prof. José Jorge, que se. 
casara assim em 1945, para orador. Fa- 
laria, assim, com mais experiéncia, com 
mais emocäo. - 

O conjunto musical do maestro Se- 
verino Peregrino de Castro — sua filha 
ao piano, éle e mais dois companheiros 
ao violino — atacam a Ave Maria, eSpi- 
ritualizando mais o ambiente. 

Proferimos, a seguir, a prece con- 
sagrativa, pedindo as bencáos de Deus 
para o jovem casal, na consciência de 
que uma prece assim, feita nesse dia 
por labios amigos. por corações amigos, 
que sentem o que oram, deve subir mais 
depressa ao Alto, do que o simples con- 
jugo vobis proferido, formalisticamente, 
por quem levou dinheiro para tanto.. 

O conjunto musical atacou, agora, 
a Marcha Nupcial. 

Seguiu-se a oratöria, consagrativa. 
O orador foi muito feliz na sua peca. 
Comecou recordando seu enlace e ana- 
lisando o casamento em face do Espiri- 
tismo. Frizou que falta ao ato civil do 
casamento, que só trata de comunháo de 
bens materiais, uma solenidade assim, 
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emotiva e sincera, estabelecendo comu- 
nhäo de afetos, de sentimentos, de ami- 


zade perene. R 


Mais um nümero de müsica suave 
e emotiva. 


Uma declamação da menina Euclair 
Lopes, dedicada aos noivos. 


E um número de canto porsessa 
menina e uma companheira, que causou 
funda impressão em todos. 


Internadas da Casa de Luciá can- 
taram um número dedicado à irmã, com 
a música da canção Aniversário de Ca- 
samento, de Carlos Galhardo, dirigido 
pelo maestro Severino, 


Agora, a vez da representação do 
LAR DE JESUS. a 
. Uma menina declama os versos, 
que elaboramos a propósito. acompanha- 
da a trauteio e sussuro pelas companhei- 
ras: 


Casaste, minha irma. Casaste bem 
Porque casaste por amor, com quem 
Era teu grande amor, a tua vida. 

Has de ser uma esposa bem querida 

E hao de ser os dois muito felizes. 

A boa sorte ha de criar raizes 

Em vossos corações. Em vossa glória, 
Tendes, meus amigos, de memória 
Estas regras da vida de casado: 
Procurai viver sempre, lado a lado, 
Nos passos bons e maus desta existência, 
De alma alegre e purissima consciência. 
A mulher é do lar. E só no lar 

Deve pontificar, deve brilhar 

Com expressivo fulgor e extranhos bri- 


[Ihos, * 


Com seu blo seu esposo e filhos. 
O homem, vendo na esposa dedicada, 
. Parcela de si mesmo, desdobrada, 
E nos filhos, estímulos perfeitos. , 
Ambos, sempre corretos ¢ direitos ; 
Sempre fiéis um para o outro, para 
Uma harmonia santa, pura e rara. 
Enchei sempre de amor vossos caminhos; 
De amores, de alegrias, de carinhos. 
E descerá a vós, fulgente luz 
E as bençãos luminosas de Jesus. 
Abençoa vosso enlace o Creador 
Porque casaste por amor! 


Depois, cantaram todas a música 
seguinte, ajustada à canção Minha Mãe- 
sinha Querida, do disco do G. Macedo 
e R, Faissal: 
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Minha irmazinha querida, 
Casaste, hoje por amor; 

Teu casamento feliz 

E’ benção do Creador. 

Deus permitiu minha irmä, 
Neste dia de emogäo, 

Que ouvisses, com teu noivo, 
As palavras da União. 


Neste dia, 

A alegria 

Toca o nosso coração. 

E sentimos, 

E sorrimos 

Numa profunda emoção. 
Oh! minha irmã, 

Deus te faça querida 

De teu marido 

Uma perola na Vida. $ 
Receba a nossa oracäo 

Boa irmã do coração. : 


A emoção era geral e profunda. 

Falou, então. uma criança da Casa 
de Lázaro, saudando a noivá. 

E outros números de música se 
sucederam. 

Franqueada a palavra, falou o dr. 
Francisco Nogueira, presidente do Orfa- 
nato Pedro Richard, congratulando-se 


com a Casa de Lucia e recordando que 


ha 30 anos, seu casamento religioso fö- 
ra uma prece emotiva e sincera. Falou 
d. Maria de Lourdes Pereira, presidente 
do Lar de Jesus e d. Ruth Santana, di- 
retora da Casa de Lázaro. 

Mais um número, o último, de mú- 
sica. 

E a prece final, seria de uma criança 
da Casa de Lázaro. 

Então, a Maria Marcilia pede e 
avisa: Posição de prece. 

E ora o Pai Nosso, repetida por 
suas irmäzınhas. 

Encerramos, então, repetindo nossos 
votos de felicidades, e os de toda a as- 
sistência, ao casal e a Casa de Luciá. 

Toda a cena foi filmada pelos ilus- 
tres confrades, Flavio Pereira e Mario 
Rodrigues. 

Os noivos, depois de receberem os 
cumprimentos de todos, se deslocam pa- 
ra o bufet, que se espalhava no salão 
contíguo, três enormes mesas em forma 
de U, no vasto páteo enfeitado de mui- 
tas mesinhas e num ângulo do jardim 
de verão, ao ar livre. 

No salão, os noivos partem o bo- 
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lo nupcial, antes da palavra do dr. Pau- 
lo Menezes Gil, um dos diretores da 
instituição, que agradece a presença de 
todos e oferece a mesa de doces finos, 
de salgadinhos apetitosos. 

«E vemos aqui um espetaculo dig- 


nificante: éles, os noivos, partindo para’ 


unir mais, para mais aproximar», diz o 
orador. 

Servem-se champanhe e guarana 
gelado. 

Cruzam-se as taças. 

Felicitamos, pela última vez, o jo- 
vem casal de noivos, Matilde e Cristia- 
no, e passamos a taça a outrem. 

Atacam-se, então, as comezainas, 
as bebidas. 

Houve, entretanto, alguém — aliás, 
ao que pudemos observar — duas pessoas 
que, no que concerne a comidas e be- 
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bidas, passaram na festa pelo martirio 
de Täntalo. 

E d. Rosa, a abnegada e diligen- 
tissima diretora da Casa de Luciä ? 

Quasi que ninguém a viu. 

Nem a ela, nem as suas compa- 
nheiras, todas entregues ao servigo cons- 
tante.e inadiavel de ver tudo, de fisca- 
lizar tudo, de atender a tudo e a todos. 


Casamento espirita ? 


Não. Consagração do casamento 
civil, à luz da influência do Espiritismo. 

E aquí o dizemos, fechando esta 
crônica, na esperança e perspectiva de 
que solenidades semelhantes, embora 
com menos abundância, mas com a mes- 
ma alma e vibração, se registrem por aí 
alhures. 


Leopoldo Machado. 


— 


(Para «Selecoes Espiritualistas», na PRC 8, 
Rádio Guanabara, Rio, e ZYL 6, Radio Emis- 
sora Campos do Jordao, S. Paulo, escreveu 


=== و‎ leu DELFINO FERREIRA em 13/6/53). 


Srs. Boa noite. 


Continuando a apreciacäo da obra 
doutrinária de Cairbar Schutel, faremos 
desfilar hoje o seu 3.” trabalho: «O Dia- 
bo e a Igreja em face do Cristianismo». 

Editado em 1914, atualmente ex- 
gotado, sua última edição, a ٩.۳, tem a 
data de 1943. O Prefácio, do próprio 
Autor, esclarece a causa e.a finalidade 
do livro. À causa foi o fato de, ao tem- 
po em que o livro foi escrito, 1914, cò- 
mo dissemos, data de sua 1.” edição, 
dois sacerdotes católicos haverem, pelo 
periódico «S. CARLOS», órgão do bis- 


pado da cidade paulista dêsse nome, ata- 


cado, injusta e desapiedadamente, o Es- 


piritismo. Quanto à finalidade. rebater 
as insinuações e acusações dos dois re- 
verendos, um dos quais enfeixou em li- 
vro os seus artigos; e, mais, convidar os 
homens ao estudo das sagradas letras, 
cuja interpretação, diz Cairbar. «não é 
privilégio de quem quer que seja». 
Trata-se, pois, de mais um traba- 
lho de combate, aliás de bom combate, 
que se desdobra: através de vinte e cin- 
co revides, que tudo indica terem sido 
artigos publicados na imprensa local. E 
muito judiciosamente apresentou no ar- 


tigo final a razão de vir a campo em 
defesa da Doutrina, melhor dito, do ES- 
PIRITISMO, que é o seu zélo, o seu 
interesse, dizendo, então, que «o desin- 
terêsse é a pedra de toque de qualquer 
Religião». 

Encerrando o livro a Conclusão 
com interessantes considerações. 


‚Vejamos, por fim, os títulos de al- 
guns dos temas que o À. abordou e de- 
senvolveu : 


O diabo e as novas descobertas ; 
O diabo e sua significação; O céu, o 
inferno, o diabo e o sacerdócio romano; 
A excomunhão; As curas espirituais e o 
diabo; A tentação de Jesus; Os márti- 
res da verdade; O batismo do espirito: 
A igreja romana não é a do Cristo: Vi- 
são à distância e desdobramento; À ex- 
comunhão e o perdão; A crença pelo 
temor; A Trindade e a Unidade divina; 
‚A reparação das faltas; etc., etc. 


Continua, pois, perfeitamente atua- 
lizado êsse 3.” livro das obras de Cair- 
bar Schutel. Todos os livros de Schutel 
são edições de «O Clarim>, editora da 
cidade de Matão, S. Paulo, por êle pró- 
prio fundada. 
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Passemos ao REGISTRO BIBLIO- 
GRÁFICO 


Desfila hoje uma edição da LAKE, 
a esforçada Livraria Allan Kardec Edi- 
tora, de S. Paulo, rua do Riachuelo, 108. 
Trata-se do «Manual dos Dirigentes das 
Sessões Espíritas», resumo das aulas do 
Curso de Espiritismo, ministrado em três 
gráus: Aprendiz, Servidor e Discípulo, 
criado pela Federação Espirita do Esta- 
do de S. Paulo e funcionando, desde 
1950 em sua séde, anexo ao qual, tam- 
bém iniciativa dessa grande Entidade es- 
tadual, funciona o Curso de Dirigentes 
de Sessões Espíritas. As aulas foram 
ministradas e agora enfeixadas no pre- 
sente volume, pelos confrades, membros 
daquela Federação, srs. Emilio Manso 
Vieira e B. de Godoy Paiva. 


O livro é “apresentado pelo Co- 
mandante Edgard Armond, Secretário 
Geral da referida instituição, autor de 
«Mediunidade» e de outros trabalhos 
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doutrinários e nome de projeção no Es- 

piritismo no Brasil e elemento dos mais 

ativos do movimento espirítico paulistano. 

O livro oferece, inegavelmente, sem 

ser uma obra prima, ao que, aliás, não 

aspira, ultrapassando, todavia os limites 

assás modestos que se traçou, uma dis- 

tribuição bem medida dos assuntos estu- 

dados, que envolvem os aspectos indis- 

_pensäveis da doutrina e de sua prática, 
do Espiritismo, portanto, inclusive do fe- 

nômeno das curas, notadamente da ob- 

sessão. 

No que refere ao desenvolvimento 
da mediunidade não ficou olvidado o 
problema disciplinar. De modo elevado 
explica a diferença entre Espiritismo e 


Umbanda. 

Em futura edção se apresentará, e 
prometem seus Autores, maior desenvol- 
vimento. Certo, porém, é, que mesmo es- 
ta sua 1.” edição é digna de atenção, es- 
timulo e louvor. 


A todos Paz e Luz. 


A Certeza do Espiritismo 


M nenhum período da vida tor- 
na-se mais aparente o valor do 
Espiritismo do que quando o 

homem é chamado a enfrentar a mudan- 
ça denominada morte. Em larga expe- 
riência fui impressionado com o espírito 
de certeza que caracteriza a conduta, 
não só dos que morrem, como a de seus 
amigos e parentes. Raramente se vê uma 
lágrima ou lenço num funeral espírita, 
porque, para o espirita, a morte não é 
uma calamidade. Quando a transição 
ocorre no fim de uma existência integral, 
ela se torna um incidente natural, — e 
frequentemente, um alívio. Mesmo que 
seja cortada uma vida moça antes de 
haver atingido a plenitude de sua utili- 
dade, apresenta-se a convicção que a 
mudança só é um incidente numa jorna- 
da eterna: que além da «pequena porta» 
haverá oportunidades para o amplo de- 
senvolvimento do caráter, para o desdo- 
brar das capacidades latentes e para real 
serviço ao próximo. Amigos e parentes 
estão convencidos que, quando seus en- 
tes queridos passam para lá do véu, êles 
não se subtrairam à sua solicitação. Mes- 


«The Two Worlds» 
Por E. OATEN 


mo em presença de uma cadeira vasia e 
da memória de uma voz silenciosa, ha 
ainda meios e modos de conseguir con- 
tato pessoal com aquêle que os prece- 
deram. Podem os clérigos parolar à von- 
tade sôbre a «comunhão dos santos», 
mas os que se sentem privados do ser 
querido desejam um contato com a mão 
desaparecida e suspiram pelo som de u- 
ma voz emudecida. A gloriosa compa- 
nhia de todos os anjos no céu nada sig- 
nifica para o homem que perdeu sua es- 
posa, em comparação com a meia duzia 
de palavras proferidas pessoalmente em 
sua própria voz e seu dialeto individual. 

Vivemos largamente em sessões 
familiares, nossas vidas lá se revolvem. 
Os nossos amigos pessoais estão mais 
próximos a nós e representam centros 
concretos aos quais podemos prodigali- 
zar o nosso amor. Eu sei que fóra do 
nosso círculo há amizades e conheci- 
mentos que se ramificam em aneis cres- 
centes, como os círculos sôbre uma la- 
goa, e que podem envolver santos, an- 
jos e todos os grandes vultos do passa- 
do. Mas a voz do nosso ente amado é 
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mais para nös do que todas as expres- 
söes poéticas. 

Lembro-me de ter sido chamado ä 
cabeceira de um eclesiästico idoso que 
se aproximava do termo da existéncia 
terrestre. Apertando sua mäo, perguntei- 
lhe o que experimentava. Ble respondeu: 
«Tudo se escureceu». Ele havia passado 
sessenta anos no pülpito, a pregar as 
glörias da vida celeste, mas ‘ao decair- 
lhe o corpo, éle se encontrava na mes- 
ma situação do Mestre. sentiu-se só e 
“abandonado: «Porque me abandonaste ?» 
Graças à inspiração espiritual, e apesar 
de nunca o ter encontrado antes, pude 
dar-lhe provas da presença de sua mãe 
e pai; fiz a descrição de ambos que êle 
reconheceu, transmiti sua mensagem ti- 
pica e instantaneamente mudou sua ati- 
tude. O rápido contáto pessoal e a 
mensagem individual fizeram-lhe o que 
nunca conseguiram fazer todas as boni- 
tas abstrações teológicas de sua longa 
vida eclesiástica. A comunicação for- 
neceu-lhe prova pessoal da presença de 
seres que conheceu e amou. E em sua 
hora da maior crise da vida, nada mais 
justo do que a presença da mãe que o 
introduzira no mundo e o exercitou nas 
primeiras passadas. Estou convencido 
que a realização de sua presença indi- 


nimigos da Doutrina / ۳ 
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vidual deu ao velho cavalheiro, maior 
confiança do que «a gloriosa companhia 
dos Apóstolos». 


A grande satisfação do espiritista 
consiste em conhecer, além de qualquer 
sombra de dúvida, que a vida é conti- 
nua, não num reino distante ou desa- 
costumado, porém num mundo natural e 
humano onde perduram os parentescos, 
com todas as fraquezas e virtudes que 


associamos à vida natural. Com uma pa- 
lavra o Espiritismo torna a morte um 


incidente natural na vida imortal: a con- 
tinuação da jornada eterna. À morte 
não é o ponto final, porém a junção, 


onde enveredamos para outra linha, con- 
tinuando o nosso progresso em deman- 
da à Cidade eterna. 


Verdadeiramente, 
morte na vitória». 


«tragada foi a 


Pensai nisto vós todos: Mães, Pais, 
Maridos, Esposas e Filhos! Precisamen- 
te além da pequenina porta ireis encon- 
trar todos à vossa espera, e a tristeza 
da partida será tragada na alegria de 


eterna reunião. E” esta a convicção ba- 
seada sôbre provas pessoais, que obtem 
o espiritista que se dedicou a investigar 
as reinvidicações do Espiritismo e pes- 
soalmente os verifica. 


MAYNARD 


r 


«Mas, eu vos digo a vós, e aos restantes que estão em Thyatira, a todos quantos nao teem 
esta doutrina, e não conhecem, como dizem, as profundezas de Satanaz». Apocalipse, 2:24. 


As grandes idéias, antes de se firma- 
rem no conceito universal, sempre tive- 
ram seus opositores gratuítos uns, interes- 
sados outros, mas sempre contaram com 
inimigos declarados ou ocultos. 

O Espiritismo como idéia que veio 
para reformar o pensamento filosófico do 
mundo, idéia que veio libertar o pensa- 
mento humano, idéia que veio fazer os 
homens livres de preconceitos medievais, 
de harmonizar a ciência e a religião, te- 
ve, incvitavelmente, de encontrar seus de- 
tratores, seus Opositores ferrenhos. 

Os inimigos do Espiritismo encon 
tram-se nos dois planos da vida: na ter- 
3 e no espaco, encarnados e desencarna- 

os. 


O materialismo foi um «mal neces- 
sário», combateu o Espiritismo com as 
armas da ciência positiva, e, como a Dou- 
trina também é científica, aceitou a luta 
no campo científico e acabou dando o 
xeque-mate no seu inimigo. 

Os materialistas baseando-se na ciên- 
cia para, atacar a Doutrina, acabaram, 
muitos deles, aceitando a fenomenologia 
espiritica, e, por conseguinte, a filosofia 
que interpreta êsses fenômenos. 

Foram tão ferrenhos êsses opositores 
da Doutrina que uma «nova ciência», a 
Metapsíquica, surgiu para combater os 
fenômenos espíritas. Interessante, O prin- 
cipal, Charles Richer, acabou aceitando, 
diante da dialética insuperável de Ernes- 


E 
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to Bozzano, a interpretação espírita dos 
fenómenos mediúnicos. 

No terreno religioso tem o Espiri- 
tsmo também seus inimigos: profissionais 
uns, «amadores da arte» outros... 

Quando os profitenses das diversas 
seitas cristãs estudam com isenção de áni- 
mo a Doutrina, acabam aceitando a ló- 
gica de Kardec, «o bom senso encarnado», 
dão bons espíritas esses nossos confrades ! 

Ha também outra classe de inimi- 
gos da Doutrina Espírita: os. médicos. 

O Espiritismo cura doenças «incu- 
ráveis» pela medicina oficial, daí, como é 
natural, sentem-se ofendidos os médicos... 

Os hospitais estão cheios de doentes 
mentais que vêm do espiritismo, logo, o 
Espiritismo é uma fábrica de loucos. Êsse 
chavão por ser cediço, já se tornou lugar 
comum no ataque ao espiritismo feito 
pelos médicos. 

Si ésse «lugar comum» fösse estu- 
dado mais a fundo, veriam os nossos de- 
tratores que os grandes hospitais .espíritas 
poderiam ter, ao lado das enfermarias, 
um museu de patuás, santinhos, bentinhos, 
figas, amuletos de toda espécie, que, mos- 
trariam, à saciedade, que esses doentes 
não vieram do Espiritismo, pois a Dou- 
trina não tem bentinhos, crucifixos, ro- 
sários e quejandos... 

O que tem acontecido, é observa- 
ção nossa, que muitos doentes mentais, 
(obsedados) são levados aos centros à pro- 
cura de remédio para seus males; ora, 
muitas vêzes, como é natural, a cura não 
é rápida, precisa doutrinação, evangeliza- 
ção do encarnado (doente) e do desencar- 
nado, e, como os parentes do enférmo 
não teem paciência para esperar a cura 
demorada, procuram os hospitais especia- 
lizados. Nos manicômios dizem: até com 
espiritismo lidamos para curar o enfêrmo, 
mas, ficou pior ! 

A conclusão vem logo: O Espiritis- 
mo é fábrica de loucos ! 

Consideramos até aquí os inimigos 
declarados e jurados da Doutrina Espírita 
entre os encarnados. Mas, há outros. Es- 
ses estão dentro da própria doutrina (!) 
fazendo parte, mesmo, de diretorias de 
centros espíritas, são os médiuns mistifi- 
cadores. 

Quantas vêzes não saimos envergo- 
nhados de sessões onde o médium não 
lez nada mais do que mistificar, mas, mis- 
tificação grosseira, chula, nojenta, O mal 
que essess médiuns fazem à Doutrina é 


Eu 


incalculável, chega às raias do ridículo ! 

Se se aplica a recomendagäo do 
apóstolo João: verificai os espíritos, si 
sao do Senhor... ou a de Kardec: é me- 
lhor rejeitar 99. verdades do que aceitar 
uma mentira, êsses «médiuns inconscien- 
tes» (todos gostam de ser inconscientes), 
ficam inimigos do doutrinador. 

Além dos médiuns mistificadores 
(conscientes), temos os interesseiros, os 
vaidosos, os presunçoscs, enfim, uma clas- 
se bem grande de «médiuns» que seria 
fastidioso enumerar. 

Com os ‘Ginn se encarnados é mais 
facil a gente encontrar o veneno; mas 
com os inimigos desencarnados, é mais 
dificil, muitas vézes. 

Alguns desencarnados são positivos, 
claros, inimigos de peito aberto, atacam 
logo de entrada a doutrina, com essa: tá- 
tica de ataque é fácil ver logo o inimi- 
go, pois está em campo aberto, e a luta 
é travada em campo limpo; mas, há os 
que vêm entrincheirados. Com esses é 
mais difícil a luta por que é uma luta 
desigual, de um lado um opositor lutan- 
do com as armas da lealdade, com a pa- 
lavra clara e positiva, de outro, a misti- 
ficação, a mentira deslavada. Ao invez de . 
se apresentarem como inimigos declara- 
dos, apresentam-se como «guias e prote- 
tores», (muito cuidado com os guias e 
protetores de todos vós). 

Falam em nome de Deus, mas agem 
de modo diferente. Dai a necessidade que 
tem todo aquéle que lida com sessões prá- 
ticas de obrigatoriamente conhecer a co- 
dificação de Kardec, para não cair nas 
malhas desses inimigos embuçados. 

Um exemplo que comprova o gran- 
de mal que há do desconhecimento das 
obras fundamentais de Kardec: 

Numa sessão apresenta-se um espiri- 
to e dá o nome X, depois de muitas co- 
municações, consegue captar a simpatia e 
confiança do grupo, «fulano de tal, pro- 
tetor de todos vós», e vai então apresen- 
tando as inovações. Fala a ume médium, 
uma senhora de côr, que na outra encar- 
nação ela tinha sido uma moça loira, pro- 
fessora, muito bonita e vaidosa, daí ter 
nascido, na presente encarnação, de pele 
negra, retinta, uma provação, um castigo 
ao seu orgulho e vaidade. O espírito que 
se manifesta conta mais coisas, dá mais 
indicações, e acrescenta: fui médico, fui 
seu marido, estou esperando uma encar- 
nação de prova,*uma encarnação para pur- 
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gar o meu orgulho. Acontece que tinha- 
mos um filho, e &sse nosso filhinho mor- 
reu sem ser batizado e para felicidade dé- 
le, é necessário que «seja batizado. (Pas- 
mem todos: — êsse espírito foi batizado 
na sessão !). Os presentes arranjaram os in- 
gredientes do batismo: água, sal, oleo e... 
saliva. O «espiritozinho» foi trazido do 
limbo, encorporou-se num médium e foi 
en numa sessão espírita! De pagão 
que era, a guia e prótetor, foi um srl 
nho! ` 

Mas, o «guia e protetor de todos 
vós» nào ficou contente com essa brinca- 
deira (imagino quanto näo riram os espi- 
ritos gaiatos no espaço) inventou outra. 

Falando um dia sôbre concentração, 
reclamou que as concentrações do grupo 
não eram firmes, faltava um meio melhor 
para se concentrarem, sugeriu a idéia de 
usar rosários, que rezassem um terço du- 
rante os trabalhos, que assim a concen- 
tração seria mais forte. Não ficou nisso: 
que os trabalhos fossem abertos em no- 
me do padre, do filho e do espírito san- 
to! e que fossem encerrados, também, 
com o sinál da cruz. 

Para que o trabalho corresse em 
melhor ordem, faltava um crucitixo so- 
bre a «mesa de caridade», foi colocado 
incontinente. Quando um espírito sofre- 
dor se manifestasse pedindo luz, fosse a- 
cesa uma vela e rezado um padre-nosso 
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e uma ave-maria pará abrir os olhos do 
sofredor... 

Outros acessórios litúrgicos foram 
colocados no centro, inclusive ex-votos 
e promessas. Defumadores de todos «pais” 
David, Jacob, etc., até parece que êsses 
espíritos eram interessados na venda de 
defumadores e de sabão para «fechar cor- 
po.” 

Paremos aqui. 

Esses sáo os inimigos desencarnados 
que se apresentam com pele de ovelha 
para achincalhar a Doutrina Espirita, en- 
contrando ignorantes que lhes servem de 
instrumento. 


A Federação Espirita quando recebe 


pedidos de filiação ou de fórmulas de es- 


tatutos, deveria investigar êsses pedidos, 


para que não fique nas costas do Espiri- 
tismo essas “palhacadas® rotuladas, im- 
propriamente, com o nome de Doutrina 
Espírita. 

A melhor maneira de se batalhar 
pelo Espiritismo é difundir o mais que 
for possível as obras fundamentais e sub- 
sidiarias do Espiritismo. 

«A todos que não teem esta dou- 
trina e não conhecem, como dizem, as 
profundezas de Satanaz», é muito facil 
ser levado pela labia de espíritos menti- 
rosos e gatatos. 


Tatuí, 12 de Julho de 1953. 


LIVROS E AUTORES 


LA AUTOEDUCACION DEL PENSA- 
MIENTO Y DE LA VOLUNTAD AL 
SERVICIO DES ESPIRITISMO — Hugo 
L. Nale — Buenos Aires. 


Outro opúsculo editado pela Edito- 
ra Leon “Denis, de Buenos Aires, oferta 
de seu ilustre autor. Trata-se de uma con- 
feréncia pronunciada na Sociedade CONS- 
TANCIA. Conferéncia que vale bem por 
espléndida tese substanciosa e precisa. Hu- 
go L. Nale é uma das belas culturas por- 
tenhas. Os argumentos e observações que 
ajusta para defender o objeto de sua tese 


são de molde a confirmar nosso modo de 
julgar seu trabalho, que é uma peca li- 
terária de cultura e fé, essas duas coisas 
que: deviam existir em todo o espiritista, 


Leopoldo 
Machado 


aproximando ainda mais o cérebro e o 
coração. E’ assim que depois de sua ex- 
posição cultural, termina o opúsculo as- 
sim: «...me permito envitar a todos los 
presentes a ponermos de pie y elevando 
nuestro pensamiento a Dios mediante una 
concentracion de des minutos de silencio...» 

Grato ao ilustre confrade por sua 
lembrança de ‘nosso nome'para o ofereci- 
mento de seu trabalho. 


2 


REINO ESPIRITUAL — 
— Rio. 


Levindo Melo 


Tese apresentada 30 2.° Congresso 
Pan- Americano de Espiritismo, em nome 
da Sociedade de Medicina e Espiritismo e 
dedicada aos vultos venerandos de Allan 
Kardec e Bezerra de Menezes, de Andrew 
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Jakson Davis, Cosme Mariño .e a todos 
os grandes trabalhadores da Doutrina dos 
Espíritos. 

Nós já haviamos lido : a tese em le- 
tra de fórma. 

Ela aparece- nos, agora, em letra mi- 
meografada. 

Aceitamos, de nossa parte, O reino 
espiritual. Reino que transcende das co- 
gitações terrenas, que classificam os rei- 
nos da Natureza em Animal, Vegetal e 
Mineral. Que, até; segundo alguns auto- 
res, tais reinos começam dos protobios. 

' A tese vale por si mesma, dada que 
não valha pelo; nome ilustre que a subs- 
creve, que teve a gentileza de no-la ofe- 
recer com expressiva dedicatória. 


cm 


ALGUNS PROBLEMAS DO IDIOMA — 
Leodgario Amarante de Azevedo Filho —Rio. 


Trata-se de um trabalho de ilustre 
professor do Rio, ex-aluno de nosso Co- 
légio. 

Na dedicatória do volume que nos 
coube, escreveu o autor: «Ao velho mes- 
tre de nossa língua...» 

Quem lhe disse isso, 6 Leodgario ? 

Nunca nos abrasamos por questões 
e questiúnculas gramaticais, que fazem as 
delícias de gramäticos 'e filologos. Mas, 
sempre prezamos demais a língua que 
falamos, a «flor amorosa de três raças 
tristes». E, assim prezando-a, gostamos de 
ajustar nossos escritos às regras gramati- 
cais, sem brigar com ninguém porque es- 
creve Brasil diferente de nós; sem passar 
o atestado de ignorante áquele que escre- 
ve ansia diferentemente. Temos até uma 
ortografia quasi toda nossa, de que nos 
vamos servindo enquanto não formos.. 
preso por nos servimos dela. 

Aliás, foi sempre o que ensinamos 
aos nossos alunos. 

E — coisa interessante ! —- ensinamos 
vernáculo sem nunca exigir deles livros 
caros e massudos. Exigiamos-lhes, apenas, 
atenção, desejo de aprender, cadernos de 
apontamentos e lapis. ۱ 

Vem-nos, até, agora, a memoria, um 
episódio, que nos é muito grato ao espi- 
rito : 

Certa feita, num hotel de Juiz de 
Fóra, à mesa de refeição, encontrâmos 
um militar, graduado, que, de uma mesa 
ao lado, conversava qualquer coisa com 
uma senhora, apontava-nos e ria-se. Ficá- 


E 
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mos intrigado com a brincadeira. Depois, 
levantando-se antes de nós, procura nossa 
mesa e apresenta-nos à dama, sua exma. 
esposa, dizendo: «Aquí está o prof. Leo- 
poldo Machado, com quem aprendi por- 
tugués, o portugués de que fiz exame no 
Colégio Militar, passando com nota alta, 
sem nunca ter aberto uma gramática, um 
compéndio da língua». 

Esse militar ilustre &, nesse momen- 
to, o presidente da Casa de Lazaro, co- 
mo ilustre espirita que se fez depois. 

Leodgario Azevedo é também espi- 
rita sem o saber e O sentir. 

Espírita pela inteligéncia e cultura, 
pelo ' caráter e conduta moral, embora 
não se tenha declarado ainda. E” um tem- 
peramento jovem diferente dos outros jo- 
vens. Não se morre de amores pelo fute- 
ból, nem anda atrás de premios radiofô- 
nicos nos programas de estúdios. Não co- 
leciona retratinhos de artistas de rádio, 
nem anda pedindo autógrafos de bone- 
quinhos de tela e artistas de cinema. E 
ocupa tribunas espíritas, para dizer o que 
mais lhe tem interessado na Doutrina, 
embora confessando-se agnostico e afasta- 
do da Doutrina... 

Anda, por enquanto, na roda de 
protessores materialistas e católicos, go- 
zando de sua amizade, que julga, ainda, 
um presente dos deuses. 

Um dia, se desiludirá de tudo e de 
todos. 

Nesse dia, estudará o Espiritismo. 

E render-se- a sua evidência, con- 
firmando aquele asserto de Cromwell Var- 
ley :* «Não conheço um homem de senso 
que, tendo estudado a sério o Espiritis- 
mo, não se renda à sua evidência». 

Ora, o Leodgario é sensato, sôbre 
ser bom filho, bom amigo, bom cidadão. 

Que lhe falta, pois? 

Estudar o Espiritismo. 

E, sôbre o ALGUNS PROBLEMAS 
DO IDIOMA ? 

Não faltará quem, com mais enge- 
nho e mais arte, fale do livro... É 


ORAÇÃO PROFANA — Zezé Macedo 
— Rio. 


Zezé Macedo é radio-atriz da Radio 
Tamoio e da Televisão Tupy. 

Filha de um velho e grande amigo 
nosso, espiritista e estudioso, visitou-nos 
no Lar de Jesus, oferecendo nos, então, 


seu ORAÇÃO PROFANA. 


% 
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Trata-se de um livro de versos de 
72 paginas, esguio, mal impresso, com 41 
producöes, a fotografia da autora abrindo 
o livro. 


As poesias do livro mal paginadas, 
pois há páginas semelhantes a folhas de 
jornal, composição em colunas, composi- 
ção começando no meio de páginas, coisa 
que nunca vimos, que se nos afigurou de 
mau gosto, prejudicando, assim, a estéti- 
ca e poesia do próprio livro. Ora, não se 
tratasse de um livro de poesias, aqui não 
deixariamos êsses reparos, visto como, pa- 
ra nós, poesia e beleza são sinônimos. 


Zezé Macedo, entretanto, é pocta. 


Sente e vive a poesia, que lhe re- 
benta do coração e da inspiração em vá- 
rios métodos e nos moldes da poesia an- 
tiga e moderna. 


ORAÇÃO PROFANA começa as- 
sim, numa evocação ao SENHOR, que 
revela os sentimentos espiritualistas da 
autora : 


O pröximo dia 28 trans- 

corre o 7.º aniversário 

do passamento de D. 
Gracinda Batista, que soube cum- 
prir à risca a sua tarefa terrena 
no campo da assistência social. 
Amiga dos pobres e sofredores o 
seu nome ficou gravado no cora- 
ção daqueles que o procuravam 
em momentos de aflição e.neces- 
sidade. Esposa e mãe extremosa, 
criou e educou inúmeras crianças 
desamparadas, dedicando-lhes as 
mesmas atencdes dispensadas a 
seus filhos. - 

Ela, seu companheiro Onofre 
Batista e Américo Bairral funda- 
ram o «Asilo Luiz Gonzaga» e 
estavam dispostos a fundar um 
Sanatório para obsedados. Amé- 
rico Bairral regressou logo a Pá- 
tria Espiritual, mas D. Gracinda 
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Senhor : 


Tenho sede de amor... 
Perdôa se meu lábio pronuncia 
Esta prece profana, e acaricia 
As palavras que é crime proferir. 
Quem, como eu, o corpo amortalhado, 
Sem hábito de freira, quis sentir 

Jesus Crucificado ! 


O livro é de versos profanos, domi- 
nando a escola lírica-sentimental. 

Uma ternura evolvente se despren- 
de de suas estrofes, de suas páginas, con- 
tagiando o leitor. Dessas páginas e estro- 
fes, a que mais nos calaram foi a Carta, 
que escreve a seu velho pai (talvez por 
ser tão velho como êle) e a descrição que 
faz da raacumba, na última página. 

E pena, repetimos, que o livro não 
tenha outra apresentação gráfica, outra 
distribuição da matéria que lhe dá vida! 

E, aqui lhe agradecemos o volume 
que nos ofertou e pedimos desculpas das 
desagradabilidades que aquí assinalamos. 


Gracinda Batista 


LIN; 


| 
| 
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Batista e Onofre Batista transfor- 
maram em realidade êsse nobre 
propósito levantando o Sanatório 
e pondo-lhe o nome de Américo 
Bairral como a mais justa home- 
nagem prestada a êsse trabalhador 
da seára Cristã. 

O «Asilo Luiz Gonzaga» hoje 
sob a direção. de confrades compe- 
tentes dá abrigo a inúmeros velhos 
de ambos os sexos. ` 

O Sanatório Américo Bairral, 
tendo à frente D. Dalila Batista e 
Cezar Bianchi é hoje um monu- 
mento filantrópico, pois está dan- 
do abrigo a 500 pessoas enférmas. 

Conhecendo a utilidade dessa 
importante instituicäo, o Governo 


VII 
Fenômenos de Desdobramento 


As aparições dos Espíritos de 
pessoas vivas, já foram sobejamen- 
te constatadas em toda a parte do 
universo, por isso não há um só 
país que desconheca ésses fatos. 


A causa désses fenömenos, tam- 


bém ja ficou suficientemente vul- 


garizada e explicada pelos espiritos 
de elevada cultura espiritual. 

A «Phont of the Living», as- 
sim nos relata um désses fenöme- 
nos de bicorporeidade : 
` - Aquí, como em toda parte, 
as aparições não são raras. Sabe- 
mos de uma senhora que na vila 
do Rosario, viu a hora do almoco 
entrar-lhe em casa uma amiga que 
depois de alguns momentos eclip- 
sou-se. Horas depois esta amiga 
yeio, realmente, com o mesmo ves- 
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Federal, Estadual e Prefeituras Mu- 
nicipais lhe vém destinando impor- 
tantes verbas. O Sanatório já tem 
18 anos de vida toda dedicada ao 
próximo necessitado. 


Esse importante empreendi- 
mento saiu de coracdes humildes 


e amorosos e por isso produziu fru- 
tos sazonados a razáo de cento por 
um. E D. Gracinda foi a sua pio- 
neira. 


Ao registrar o 7.º aniversário 
do seu passamento, almejamos à D. 
Gracinda felicidade, paz e constan- 
te progresso espiritual, solicitando- 
lhe o seu valoroso auxílio nos mo- 
mentos difíceis. 


SD» Contra Fatos... 2% 


tido que trazia a aparição. Uma 
irmã da mesma senhora, em um 
sitio do norte, estando uma noite 
acordada em quarto iluminado, viu 
a dona da casa em pé junto de 
sua rede. Perguntando-lhe o que 
queria, a aparição desmanchou-se 
perto da rêde vizinha da senhora, 
onde não tinha cessado de dormir 
a pessoa cujo duplo se manifesta- 
ra. Estes fenômenos são chamados 


de desdobramento ou bicorporei- 
dade. A Sociedade de Estudos Psi- 
quicos colecionou uns mil e qui- 
nhentos fatos quasi todos ocorri- 
dos na Inglaterra e suas possessões. 
Muitos autores referem o caso de 
Mme. Saggú, preceptora, que foi ex- 
pulsa de vários colégios e casas 
particulares pela inconsciente e fre- 
quente produção dêsses fenômenos 
que assustavam sobremodo as alu- 
nas. 


Serão fenômenos de alucina- 
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cáo, quando sáo testemunhados por 
diversas pessoas e impressionam 
cavalos e cães? Será alucinação 
uma moça ver e ouvir o duplo do 
irmão ausente com seu uniforme 
enxarcado de água e isto no mes- 
mo momento em que nos antipo- 
das êste irmão estava em perigo 
de morrer afogado ? Como explicar 
a alucinação dos outros fatos ? 


(Phont cf the Living). 


— As noticias vindas da In- 
glaterra, concernentes aos fatos es- 
píritas, é um sinal 
franco progresso que se está reali- 
zando naquele país. O famoso jor- 
nalista inglés, Geoffrey Murray, 
em seus artigos publicados no 
«News Chronicle», de Londres, di- 
vulgados pelo «O Jornal», do Rio, 
de 12/3/52, nos informa o seguinte : 

* —A «Associação Espírita Ma- 
ry Lebone», que organiza sessões 
semanais, foi fundada em 1872 e 
vangloria-se de ser a maior asso- 
ciacäo espírita do mundo. Tem 
7.000 membros. (1) 


evidente do: 
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Ao todo, estou informado, há 
cérca de 100 igrejas espíritas nés- 
te país, com um total de 50.000 
membros. 

O órgáo internacional possue 
associados em 26 países. 

Se o espiritismo náo é sectá- 
rio, é, não obstante baseado em 
sete princípios essencialmente reli- 
giosos. Sao éles: 


, 1—A Paternidade de Dem 
2—A Fraternidade do homem. 
3— A Comunhão dos Espiri- 


tos e a Missáo Sacerdotal dos An-' 


jos. 

4 — A contínua 
da alma humana. 

5 — À responsabilidade pessoal. 

6 — Compensação e retribui- 
ção, no estado futuro, de todas as 


persistência 


boas e más ações praticadas na 


terra. 
7 — Eterno progresso aberto a 
todas as almas humanas». 


Spártaco Banal. 


(1) O grifo é nosso. 


Crónica Estrangeira 


, 4 
Aquiles d’Angelo cura a pa- 
ralisia das cordas vocais do 


Tenor Gioli 


«De Two Worlds de 25-7-53.» 


De novo éle canta 


A voz de Gigli, o maior cantor de 
óperas da atualidade, teria silenciado 
para sempre, nao fósse a intervenção de 
Aquiles d’Angelo, o miraculoso curador 
italiano. 

Toscanin! e a ex-Rainha Maria Jo- 
se tambem afirmam terem sido curados 
por d’Angelo, o qual, näo obstante a 


sua evidéncia na Italia, näo sabe ler nem 
escrever ! : 


Com reférencia à cura de Gigli, J. 
M. Sheppard escreve no mensärio psí- 
quico «Fate» : 


«Há poucos anos, a tristeza inva- 
diu toda Italia. O maior tenor italiano, 
Gigli, perdera a voz. Numa terra em que 


a música e particularmente o canto, são 
a mesma aima do povo, a perda de seu 
maior tenor de ópera era uma tragédia. 

Foram chamados especialistas de 
garganta; Gigh foi a Roma, em seguida 
a Paris, onde suas cordas vocais foram 
atentamente examinadas pelas maiores 
sumidades da ciência médica da Europa. 
Mas a magnifica voz havia sılenciado 
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para sempre. Estranha paralisia atacara 
a garganta do génio. 


A’ espera do incerto 
«Finalmente foi chamado d’Angelo. 
Ele entrou no triste mas luxuoso apar- 
tamento de Gigli, com suas habituais 
passadas ligeiras. A porta fechou-se e 
isolou éstes dois dos demais: Gigli, o 
tenor e d Angelo, que nem ao menos sa- 


be assinar seu próprio nome. Passou-se | 


meia hora em que só eram percebidos 
murmürios de vozes oprimidas dos ami- 
gos presentes. Escoaram-se outros 30 
minutos enquanto os íntimos do cantor, 
sentados na sala de estar, lastimavam, 
de cabeça baixa, a perda irreparável. 
Gigli estava inutilizado, acabado ! 

E entäo-entäo eles ouviram aque- 
la potente voz de tenor alçada num cân- 
tico de liberdade, em liberdade irrestri- 
ta, de completa vicória vocal. Gigli es- 
tava cantando como nunca o fizera antes. 


Como êle sorria ! 


Abriu-se a porta e emergiu em 
pessoa a grande voz da Italia; largo era 
seu sorriso ao inundar *o corredor com 
sua voz desembaracada atingindo as ruas, 
fazendo parar os transeuntes que de ca- 
beca erguida exclamavam: Gigli póde 
de novo cantar! Viva !» 


* 
x x 


Quando a ex-Rainha Maria José 
perdeu sua visibilidade e os médicos de- 
clararam insolúvel seu caso, ela chamou 
d'Angelo. Na primeira visita voltou sua 
visibilidade: duas visitas subsequentes 
e seus olhos estavam perfeitos. 

Coppi, o mais popular ciclista da 
Itália, conta a história do modo por que, 
após violenta queda em Roma, tomou 
o trem para Napolis e foi à procura de 
Aquilles d'Angelo. Os médicos lhe as- 
seguraram que, durante seis meses, êle 
não poderia concorrer a disputas ciclis- 
ticas. 

Dois dias depois de ter partido da 
capital, estava êle de volta, pronto para 
o torneio. europeu em bicicleta. Era êle 
a maior esperança de seus compatriotas. 

Disse Coppi: o homem apenas me 
tocou. Ele fez deslizar seu dedo indica- 
dor ao longo de minha perna, o que me 


“a 
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produzia a sensação de queimadura pe- 
lo fogo, como se milhares de agulhas 
penetrassem minha carne. 

Entäo êle me disse: «Vai para tua 
casa, moço. Estas curado», e eu estava 
mesmo curado. 

Foi em Napolis que Aquiles d’An- 
gelo viu a luz do dia italiano, ha 44 
anos. Filho dum pobre carpinteiro, êle 
começou bem criança, a engraxar sapa- 
tos dos cidadäos napolitanos, o que o im- 
pediu a frequentar escolas. Durante tem- 
pos foi carregador, depois tornou-se pro- 
pagandista ambulante. 

Certo dia, no desempenho de sua 
tarefa, carregando um placard de pro- 
paganda, éle caiu. Foi internado num 
hospital com dupla comoção cerebral. 

Trinta e seis horas depois, voltou 
a consciéncia. J. M. Sheppard diz: 

«Um interno e uma enfermeira acer- 
caram-se de seu leito e grandemente se 
surpreenderam ao serem saudados, pro- 
ferindo o enférmo o nome de ambos. Os 
dois eram-lhe completamente desconhe- 
cidos. 

Era para d'Angelo o inicio de no- 
vo mundo e o desenvolvimento de facul- 
dade táo assombrosa a ponto de fazer 
cientistas e médicos levantar os bracos 
em desespero. 'O produtor de milágres, 
analfabeto e rude, desafiou todas as leis 
médicas existentes, com suas curas con- 
tínuas de casos chamados perdidos». 

Aquilles d’Angelo conhece o nome 
dos que o procuram, encarando%0s, pro~, 
fere instantaneamente seus nomes com- 
pletos. 

‚ Mais surpreendente ainda é o po- 
der elétrico de d' Angelo. Se êle vai aper- 
tar a mão de alguém, cuidado ! Éle pó- 
de gerar—por falta de melhor expressão 
— fôrça elétrica à vontade. Tem o po- 
der de desequilibrar alguém, se o dese- 
ja, com um choque emanado de um de- 
do. Também póde apertar a mão de u- 
ma pessoa sem o menor efeito ou choque. 

A’ convite de uma junta de médi- 
cos e psiquiätras, d'Angelo foi a Paris, 
no ano passado. Pediram-lhe dar ime- 
diatas e visíveis provas,d> sua faculdade. 

D'Angelo apontou para um grande 
relógio colocado no ângulo do aposento. 
O pêndulo oscilava ritmicamente. Mas 
parou de súbito até o fim da entrevista. 

Ao retirar-se do vasto aposento, 
êle sorriu, de novo apontou o relógio e 
imediatamente o pêndulo recomeçou a 
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oscilar. O péndulo estivera parado duran- 
te 55 minutos. 

D'Angelo pede somas elevadas a 
seus clientes ricos, mas os pobres sao 
curados sem remuneracäo e ainda auxi- 
liados pecuniariamente. 


, ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ e ۰ ۰ ۰ ۰ . . 


Falam os Sábios 
(Químicos-Biologistas) 


Nos nossos dias, os sábios náo fa- 
zem mais do que continuar, com outros 
processos, a antiga pesquisa dos alqui- 
mistas que'se obstinavam em descobrir 
a fórmula — impossível de se encontrar 
— do elixir de longa vida... Os traba- 
lhos de laboratório substituiram as ati- 
vidades da, magia. 

E faz-se uma pergunta que nos in- 
teressa a todos sem exceção: — o ho- 
mem deve infalivelmente morrer? A mor- 
te é uma necessidade inexorável, inscri- 
ta para todo o sempre no livro do nosso 
destino ? 

E a fórmula: — «O homem não 
morre, mata-se» — sera mais do que sim- 
ples frase ? 

Tém feito experiéncias, por exem- 
plo, na «Bombyx-Mori». Essa borboleta 
que vive quinze dias, revela na autopsia 
feita, orgãos sãos e intactos. Todavia, 
estava morta. Porquê? 

Talvez porque, no momento fixado 
pela lei da espécie, era normal que mor- 
resse assim como era normal que viven- 
do, pudesse voar porque tinha asas. A- 
quele pequeno organismo seria, pois, um 
mecanismo funcionando como um reló- 
gio, que pára mesmo quando não está 
quebrado. 

Sera assim com o homem, cuja so- 
brevivência individual não é necessária 
à perpetuação da espécie, pois a natu- 
reza lhe deu o meio de procriar ? 

Felizmente, os biologistas não se 
contentam com cálculos teóricos e pro- 
curam certezas materiais. Demonstraram 
que organismos unicelulares são imor- 
tais e que na biografia dum infusório a 
morte só póde ser um acidente. 

Colhem um fragmento de tecido or- 
gânico em-qualquer animal e enxertam- 
no noutro da mesma espécie ou de es- 
pécie diferente. A experiência é particu- 


x 
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larmente fäcil com tecidos cancerosos. 

Ha ja anos, que os trabalhos de 
laboratório têm dado resultados conclu- 
dentes e «imortalizado» células sas. E' 
aquí, que a experiência se torna mais 
perturbante por, ser mais acessivel aos 
nossos sentidos. Num romance de ante- 
cipacao—uma família inteira de vampiros 
humanos, dêsde o bisneto ao trisavô, 
mantinha a vida e a saúde bebendo san- 
gue de sêres jovens. Os trabalhos de 
laboratório não oferecem hoje cenas tão 
alucinantes — As experiências de Alexis 
Carrel e outros, demonstraram que um 
órgão inteiro póde não só ser transferi- 
do de um indivíduo para outro, mas ain- 
da sobreviver isoladamente. Tira-se um 
rim a um animal. Este morre e, passado 
o máximo tempo que a Natureza fixou 
para a vida desta espécie, o rim isolado 
continua a viver, 

No Instituto Pasteur de Paris, con- 
servam-se vivos, ha muitos anos, cora- 
ções de animais alimentados quimica- 
mente. 

Simultaneamente, em Paris e Mos- 
cow, conservam-se vivas cabeças de cães, 
graças à um sistema de circulação san- 
guinea artificial. Em presença dos ali- 
mentos, as glândulas salivares segregam 
saliva, a guela abre-se como para ladrar 
— e se não ladra é porque as cordas 
vocais não foram conservadas. 

E, então, apresenta-se-nos esta hi- 
pótese engenhosa e macabra: — supo- 
nhamos que após e execução de Luiz XVI, 
ou outro supliciado, lhes tinham subme- 
tido a cabeça a tratamento idêntico. O 
supliciado teria vivido — Poderia afir- 
mar-se que o supliciado estava morto ? 

Quando um homem perde um de- 
do, um braço, uma perna, conserva a 
sua personalidade. Um côxo continua a 
ser um homem vivo. Porque motivo uma 
cabeça separada do seu corpo, mantida 
viva por meios artificiais, é certo, mas 
viva, no entanto, não prolongaria a vida 
do indivíduo ? 

Aqui surge a pergunta que, ante 
os progressos da ciência, será preciso 
resolver um dia: quais serão os limites 
exátos da personalidade ? Quando se po- 
derá afirmar que um individuo está mor- 
to ou vivo? Se um homem privado dos 
seus membros nem por isso deixa de ter 
uma existência real e legal, porque mo- 
tivo uma cabeça, privada do corpo e 
ainda capaz de pensar, não seria consi- 
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derada como mantendo o individuo ain- 
da com vida ? t 

No dia em que tal experiéncia se 
realizar — e vamos a caminho dela — o 
problema da sobrévivéncia será parcial- 
mente resolvido e devemos rever todas 
as nogöes até aquí admitidas pela nossa 
coo os ` nossos Costumes e as nossas 
eis. 


(de La Press), Maio de 1952. 


* 
en 
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De «lci Paris» 


Isabel 11 escolheu um amigo maravilhoso 
para capeläo adjunto 


O poder que certas pessoas tém 
de -curar as doenças, as dores:e as fe- 
ridas pela simples imposicäo das mäos, 
está em vias de ser reconhecido oficial- 
mente em Inglaterra. 

Na verdade, o concilio da Igreja 
metodista — aquela que, entre as igrejas 
protestantes conta a maior massa de 
fieis em todo o Mundo — está prestes a 
estudar um diploma: das «pessoas que 
curam». A Igreja de Inglaterra ainda 
não tomou posição oficial. Mas alguns 
dos chefes, notóriamente o bispo de Lin- 
coln, orientam uma rigorosa campanha 
e tomam numerosas iniciativas pessoais 
num sentido análogo à atitude das au- 
toridades metodistas. 

Enfim, a própria rainha Isabel, pro- 
fundamente convencida da existência de 
tais poderes nos seres escolhidos por 
Deus, deu um apôio retumbante aos 
campeões dessa crença quando, no mês 
de Agosto, completou a lista da sua ca- 
sa civil, escolhendo deliberadamente co- 
mo capelão adjunto o reverendo Cyril 
Theodore Henry Dams, um dos três 
eclesiásticos da Igreja de Inglaterra que, 
devido aos seus próprios poderes espe- 
ciais e ao seu profundo conhecimento 
do problema, foram incumbidos pelo bis- 
po de Lincoln de fazer um estudo pro- 
fundo dos fenômenos de cura física, psi- 
cológica ou moral por imposição das 
mãos. 


۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ 


C pedido da Igreja metodista, o 
movimento dentro da Igreja anglicana, a 
iniciativa do bispo de Lincoln, o gesto 
da rainha Isabel,—näo passam de preli- 
minares do vasto movimento dos espiri- 
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tos que agita a Inglaterra,e que mesmo 
o ‘céptico e incrédulo não póde deixar 
de acompanhar sem uma sensação per-. 
turbada e, ao mesmo tempo, de real in- 
terêsse. 


De «Revista de Metapsicologia». 


9 
as 
ci. 


Uma estranha pintora de 
mortos... 


Por João Emilio de Macedo Paraiso. 


Com a cabeleira toda branca aos 
60 anos de idade. Margaret Bevan, que 
na aparência não tem nada de sobrena- 
tural, pinta retratos de gente morta e 
que não conheceu. 

Habita um rés-do-chão situado por 
detrás do British Museum de Londres e 
nasceu em Dingwall (Escócia), numa fa- 
mília bastante numerosa e pouco abas- 
tada. não tendo por isso recebido uma 
sucificiente instrução e, nem sequer, a 
mais elementar noção sôbre arte. 

Já mulher, casou-se com um ad- 
ministrador da Canadian Pacific Railway 
e passou com êle 30 anos da sua vida 
em Winnipeg, (Canadá) aonde lhe nas- 
ceram os seus três filhos. 

Tendo enviuvado, foi para Wat- 
ford, na Inglaterra, aonde montou um 
atelier de modista. Foi então, já lá vão 
quinze anos, que a aventura começou 
quando, uma noite, resolveu acompanhar 
uns amigos a uma sessão espirita, rea- 
lizada na Igreja Espiritualista de Wat- 
ford. ; 

A médium que promovia a sessáo 
entrou em contacto com um espirito, que 
declarou ter sido sóbre a Terra um ita- 
lano chamado Luigi, de 18 anos de ida- 
de, tendo vivido em Bordighera, na Ri- 
viera Italiana. Seu pai opós-se sempre à 
sua grande vocacäo de artista. Por éste 
motivo pediu à assisténcia que na pri- 
meira sessáo a realizar, depois da que 
estava tendo lugar, lhe trouxessem pa- 
pel negro e tinta branca, para poder fa- 
zer uma demonstracäo. 

Na sessáo seguinte Luigi escolheu 
Margaret Bevan para lhe servir de ins- 
trumento mediünico. Esta declarou nada 
conhecer de pintura; com surprésa, po- 
rém, ela sentiu a sua mao bastante pre- 
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sa e guiada por uma förga invisivel, que 
a obrigava a desenhar sem saber como. 
Tive a nocáo do que fazia, mas náo ti- 
ve contróle sóbre a máo direita, decla- 
rou-nos ela. 


Quando traçou o primeiro retrato, 
olhou e riton espantada: — Mas é mi- 
nha mãe ! Sua mãe, Mrs. Bárbara Scott, 
estava morta havia já bastante tempo. 


A Sociedade Britanica de Estudos 
Psiquicos e a Associacäo Espiritualista 
da Inglaterra tomaram conta déste caso 
sensacional e comecou, entáo, para Mar- 
garet Bevan, uma série de tournéeis, 
num percurso de mais de 15.000 quiló- 
metros por ano. Por toda a parte ela 
pintou retratos de pessoas já falecidas 
e, em sessenta casos sóbre cem, estes 
eram reconhecidos por pessoas presen- 
tes a sessáo. Entáo, ela explicava mo- 
destamente que nada fazia e que se Lui- 
gi não lhe guiasse a mão, era incapaz 
de obter o minimo traco. Numa sessäo 
eram geralmente pintados de vinte a cin- 
coenta retratos de espiritos, tendo sido, 
um dia, batido o record com o elevado 
numero de cem. 


Muitas vezes o Dom de pintar de- 
saparece, por momentos, em Margaret 
Bevan, para reaparecer depois com gran- 
de intensidade; entäo, as folhas negras 
se sucedem diante dela, com uma rapi- 
dez que chega a impressionar! Trés mi- 
nutos para cada retrato, num ritmo bas- 
tante mecanizado. 


Atualmente Margaret Bevan & tam- 
bem vidente; mas, segundo declara, es- 
ta faculdade a fatiga em demasia. Quan- 
do desenha, näo sente nem calor nem 
frio; "sua expressão de olhar torna-se 
apática e a sua voz enfraquece. 


Os psiquiatras dizem dela: E’ um 
caso psíquico extraordinário; raramente 


ESP 


O Espiritismo em Alagoas 


Em 25 de Dezembro último inaugu- 
rou-es em Maceió, Estado brasileiro de 
Alagoas, uma instituição espírita, intitu- 
lada «O Lar das Velhinhas», com a pre- 
sença do Prefeito da Capital. Eis o que 
diz o noticiarista de Luz, acérca da visi- 
ta que ۳۶ AO ۰ 


encontramos uma pessoa, 


um vestido de veludo encarnado. 


| 
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num milhäo, 
que possua esta capacidade de Telestesia. 

Quanto ao Diretor da Escola de: 
Belas Artes, de Londres, declara: Uma. 
pessoa descobrir uma súbita vocação ar- 
tistica aos cincoenta anos de idade, é 
um fenómeno em matéria d'arte, e julgo 
que o caso é único. 

. Para convencer os cépticos, Mrs. 
Bevan possáe também o Dom da clari- 
vidéncia, faculdade esta adquirida, cer- 
tamente, pela continua convivéncia com 
os espiritos do Além. | 

Um jornalista apresentou-se, um. 
dia, a esta vidente, com um nome falso ; : 
então ela disse-lhe, imediatamente, que 
o seu verdadeiro nome era Untel; e co- 
meçou a descrever o seu jardim, a sua: 
casa, e os seus amigos, tendo deixado o | 
jornalista inteiramente abismado. Num 
outro caso, ela diz expontaneamente a 
um dos seus visitantes: — Eu vejo em 
vossa casa uma pessoa jovem, que traja 
Quan- 
do o homem regressou a casa, uma hó- 
ra depois e a uns 40 Km. de distância, 
verificou, com espanto, que sua prima 
ostentava um vestido encarnado. Quan- 
do saíu de casa, lembrava-se de lhe ter 
visto um vestido verde. Por êsse motivo . 
perguntou-lhe se tinha mudado de ves- 
tuário. Sua prima declarou, imediatamen- 
te, que o tinha feito havia cerca de uma 
hora, o que coincidia com a vidência de 
Mrs. Bevan. Ela não tira proveito pecu- 
niário desta sua clarividência; para ela 
isto é sómente um meio para poder pro- 
var as suas boas relações. com o invisi- | 
vel. Mrs. Bevan contenta-se com o pa- 
gamento de 4 shilings por cada retrato 
que executa. Por isso ela nos diz: o ar- 
tista tem que viver, mesmo quando’ pin- 
ta retratos de pessoas ja falecidas ou 
relacionados com os assuntos psiquicos. 


۵1/0 NO BRAS 


«Trata-se de uma instituição ideali- 
zada, criada e mantida por um abnegado 
espírita da nossa terra sem nenhum auxi- 
lio dos poderes públicos nem particula- 
res, destinada exclusivamente a recolhi- 
mento e manutenção de velhinhas desam- 
paradas, sem' tecto e sem arrimo, não se 
indagando a religião a que pertencem. O 
prédio tem capacidade para so asiladas, 
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em pequenos compartimentos. conforta- 
veis e completamente isolados, com rigo- 
roso serviço sanitário. O refeitório e a 
cozinha são amplos, cheios de luz ear. 

«Junto de uma sala destinada à Se- 
cretaria funciona modesto ambulatório 
com medicamentos destinados a casos de 
urgência. O local é aprazivel e constitúe 
-um parque de 100 metros quadrados com 
recreio para as velhinhas. 

«Os serviços do Lar são prestados 
gratuitamente. 


«E’ assim que se apresenta o «Lar, 


das Velhinhas», mantido carinhosamente 
por' um homem de alma e coração. 

«O Dr. Fernando Malta de Campos, 
realizador dessa obra tão modesta, mas 
fecunda, não mede sacrifícios para servir 
os que sofrem e necessitam. E para que 
melhor destino e orientação pudesse ofe- 
recer ás suas próprias idéias espíritas, con- 
sagrou se a êsse humano trabalho de cris- 
tianização. 

«Mantendo à sua custa o .«Lar das 
Velhinhas», sem outro auxilio pecuniário 
que não seja a percentagem que lhe des- 
tina, oriunda dos lucros do seu Labora- 
tório, alias, modesto, sente-se profunda- 
mente alegre o nosso confrade Malta de 
Campos, por ter realizado um sonho que 
há muito estava ligado a sua visão espi- 
ritual». 


Como póde “morrer o Espiritismo, 
ligado assim ás mais belas virtudes huma- 
nas? O nosso Evangelho é de utilidade 
integral. O velho E levantaria 
o globo terrestre com uma alavanca, se 
“tivesse um ponto de apôio no Espaço; o 
Espiritismo transformará o mundo, quan- 
do se apoderar dos corações e das almas. 
O «Lar das Velhinhas» é uma obra de 
Espiritismo Cristão, êsse espiritismo que 
o Novidades aponta ao ódio das turbas 
analfabetas, depois de o conspurcar com 
pensamentos vis; ésse espiritismo que alas- 


tra qual rastilho, apesar de tudo exigir _ 


de nós; ésse espiritismo que glorifica Je- 
sus e trabalha por sociedades mais perfei- 
tas, onde o homem náo seja lobo do ho-. 
mem. Atacar 0 Espiritismo é atacar a ca- 
ridade, € cercear o vöo da borboleta ao 
sair da crisálida. Mas o Espiritismo vive- 
rá eternamente, porque se apoia nas al- 
mas, que sao imortais ! 


De «Estudos Psiquicos» — Lisboa, Portugal 


P titm. 
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Lar Infantil «Cairbar Schutel» 


A Mocidade Espírita «Cairbar Schu- 
tel», dando pleno andamento ao seu vas- 
to programa de assisténcia social, como 
parte integrante do seu trabalho na seära 
espírita, realizou no dia 7 de Junho p. p. 
ás 14 horas, na séde do Centro ۵ 
«Amantes da Pobreza», uma reuniao para 
tratar da construção de uma casa para a 
criança desamparada. 

Pelo sr. Edo Mariani, presidente da 
Mocidade, foi apresentada a idéia da Mo- 
cidade, de que se désse a essa obra o no- 
me de Lar Infantil «Cairbar Schutel». A 
idéia foi aceita por unanimidade, ficando 
definitivamente assentada a construção do 
Lar Infantil «Cairbar Schutel», obra esta 
que será edificada na Avenida Cairbar 
Schutel, Vila Santa Cruz. 

A seguir, foi eleita por armação 
a seguinte Comissão pró-construção de 
Lar Infantil «Cairbar Schutel» : Presiden- 
te, Zelia Silveira Perche; Secretária, D. 
Izabel Perche Camargo; Tesoureiro, José 
da Cunha, e mais os seguintes membros: 
Carlos V. Olson, Adelar Machado, Anto- 
nia Perche da Silveira Campélo, Chiquita 
Fonseca, Clotilde da Cunha, Leonor da 
Cruz Jorge, José da Costa Filho, Rosa 
Fratini, Edo Mariani, José Gonçalves, An- 
tonio Torres e Jacob Pedro Filho. 

De nossa parte aplaudimos tão opor- 
tuna idéia e empenharemos os nossos es- 
forços no sentido de ver concluida essa 
obra filantrópica, tanto mais que a Dou- 
trina Espírita e o nome do nosso caro 
companheiro Cairbar Schutel merecem 
lugar de destaque nos corações dos que 
tiveram a ventura de conhece-lo. 

. Os amigos e admiradores de Cair- 
bar Schutel, que tanto amou as crianci- 
nnas, não deixarão de cerrar fileira co- 
nôsco no levantamento dessa obra, que 
representa mais um marco fincado na sen- 
da do Espiritismo, a mostrar à humani- 
dade o verdadeiro caminho que conduz 
a Deus e que tem por princípio o amor 


fraterno. 
P enim. ^ 


Conselho Federativo Nacional 


Sümula da Ata da Reuniäo realizada em 4 
de Julho de 1953. 


Feita a prece, o presidente declara: 
empossada a representante da Comissäo 
Es.adual de Espiritismo, de Pernambuco, 
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Srta. Cirene Coutinho, saudando-a em no- 
me do Conselho. 

Sergipe — O conselheiro Atlas de 
Castro comunica ter sido amplamente dis- 
tribuido, no Estado, o trabalho «Eluci- 
dando Duvidas». 

Piauí — O conselheiro Agents de 
Paiva comunica que a Federagäo Espirita 
Piauiense instalou o seu Conselho e informou 
que a ela aderiram mais três instituições. 

Goiás — O conselheiro Dr. Francis- 
co Nogueira relata notáveis acontecimen- 
tos ocorridos no Estado: criação de Ju- 
ventudes, lançamento de pedras funda- 
mentais de sédes de Centros, comemora- 
ções e visitas de confraternização. 

Esperanto — O presidente lembra ao 
C. F. N. que nesta data ocorre o 10.9 
aniversário da primeira mensagem espiri- 
ta recebida em Esperanto, com a qual se 
deu início a uma nova secção em «Re- 
formador», uma secção doutrinária em 
versos meditinicos compostos em Esperan- 
to por uma dezena de Espiritos, e acres- 
centa que nesta década o movimento es- 
perantista no Pais cresceu de modo pas- 
moso, havendo o Brasil passado de um 
dos ultimos para um dos primeiros luga- 
res no mundo quanto ao cultivo do Es- 
peranto. O setor esperantista na FEB — 
diz o presidente — é um dos mais belos 
esforços de unificação mundial da Dou- 
trina e do movimento espirita, e tem re- 
cebido constante apóio dos Espíritos su- 
periores, por intermédio de diversos mé- 
diuns. O trabalho realizado pela FEB, 
nesses dezesseis anos mais recentes, já de- 
monstra a obra imensa que poderá ser 
realizada num futuro préximo através do 
Esperanto. 

Pernambuco — A conselheira Cirene 
Coutinho agradece as palavras pronuncia- 
das pelo presidente, ao empossä-la, e diz 
que se esforgará por honrar o mandato, 
colaborando com toda a sua boa vonta- 
de nos trabalhos do Conselho. 


Súmula da Ata da Reuniäo realizada em 1 
de Agosto de 1953. 


Após a prece inicial, o presidente 
comunica que os conselheiros Dr. Carlos 
imbassahy e Cel. Delfino Ferreira justifi- 
caram suas faltas 4 reuniao, o primeiro, 
por motivo de saúde, e o último, por 
nao lhe ser ainda possivel comparecer. 

Expediente — A União Municipal 
Espirita, de Taubaté, comunica a realiza- 


LI 
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ção da VI Semana Cristã Espírita, de Tau- | 
baté, de 26 de Julho a 2 de Agosto flucn- 
te, e convida o C. F. N. para essa reali- 
zagáo. Na impossibilidade de se fazer re- 
presentar, o Conselho delibera telegrafar. 
áquela Entidade, agradecendo o convite e 
desejando muito éxito à Semana Espírita 
ali em realizagäo. 

Recenseamento — Em nome do Con- 
selho, o presidente felicita os espíritas de 
Goiás, na pessoa do representante da U- 
niao Espírita Goiana, pelo crescente pro- 
gresso do Espiritismo naquéle Estado, nes- 
ses ültimos dez anos. O nümero de adep- 
tos elevou.se, no décénio de 1940 a 1950, 
de 17 para 44 mil. Diz, ainda, que o pró- 
ximo nümero de «Reformador» publicará 
a estatística da evolução do Espiritismo 
no Brasil, assinalando, em números esta- 
tísticos, as cidades em que a Doutrina 
mais progrediu. 

Sergipe — O representante de Ser- 
gipe, Atlas de Castro, pede ao Conselho 
manifeste sua solidariedade aos responsa- 
veis pela Hora Espiritualista «Joao Pinro 
de Souza», cujas irradiações estão amea- 
caches de paralisacao, em virtude de or- 
dem. superior atingindo a Estagao em que 
é irradiado o programa espírita de Geral- 
do de Aquino. Agradece Geraldo de Aqui- 
no, manifestando sua fé na continuação 
do programa que, pela terceira vez, esta 
ameacado de interrupcäo. | 

Goiás — O Dr. Francisco Nogueira, 
representante, de Goiás, agradece a manifes- 
tação do Conselho e apresenta o programa 
da II Concentração . Estadual de Mocida- 
des, cuja leitura é ouvida com agrado. 

Encerrou-se a reunião com uma pre- 
ce proferida pelo representante do Ceará. 


e 
«A Luz» 


A nossa distinta colega «A Luz», 
órgão da Federação Espírita de Alagoas, 
que se publica em Maceiö, completou no 
dia 1.° de Julho último o seu 1.2 aniver- 
sirio dep is que ressurgiu nı arena da 
imprensa espírita. 

Festejando o auspicioso aconteci- 
mento, circulou nêsse dia com o seu nú- 
mero de páginas aumentado, inserindo ar- 
tigos de apreciados escritores espiritas e 
noticiário bem desenvolvido. 

Com o nosso abraço congratulató- 
rio, almejamos à prezada colega prosperi- 
dades na sua elevada tarefa de difundir o 
Cristianismo à luz do Espiritismo. 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coracáo do Mundo 
Parnaso de Al&m-Tümulo 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletäneas do Além 
Paulo e Esteväo 
Pontos e Contos 
Alvorada Cristä 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 

O Consolador A 
Gotas de Luz 
Pao Nosso 
Emmanuel 
Nosso Lar 
Renúncia 
Roteiro 
Voltei 
Pai Nosso 
Böa-Nova 
Luz Acıma 
Libertacäo 
Vinha de Luz 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Cristä 
Falando 4 Terra 
Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho 
Caminho, Verdade e Vida 
Crónicas de Além-Túmulo 
Obreiros da Vida Eterna 


TODAS ESTAS’ OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA «0 CLARIM» 
Caixa Postal, 11—MATAO—E. S. Paulo 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 
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FE ZA TE a a 


NATAL DOS P POBRES 


CS CEO 213 TABA COMES - e SE 


Prezado Snr. 


Paz em o Mestre Jesus 

O Centro Espirita «Amantes da Pobreza», a Mocidade 
Espírita «Cairbar Schutel» e o Centro Espírita «Allan Kardec», 
filiados à União Municipal- Espírita, como de costume, realiza- 
rá no próximo mês de Dezembro, no dia que registra o Nata- 
lício de Nosso Senhor Jesus Cristo, o «NATAL DOS POBRES», : 
como a mais expressiva homenagem que a cristandade póde ren- 
der ao seu Salvador, que nos mandou amar o próximo como a 
nós mesmos. 

Para êsse fim, a Comissão abaixo assinada, solicita de 
V. S. uma dádiva, que pode ser em dinheiro, gêneros alimenti- 
clos e roupas, até mesmo usadas. E’ isto um ato digno de nos- 
sa prática, porque assim como desejamos que Jesus nos ajude, 
também o devemos fazer para com os nossos semelhantes ne- 


cessitados, afim de recebermos as dádivas de Deus. — Dai e se 


vos dará — disse Jesus. 

Certos de sua preciosa atenção, almejamos desde já a 
V. S. e Família um Feliz Natal e um Ano Novo próspero, cheio 
de saude e paz. i 


Matão, Outubro de 1953. 
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“Allan 


ÃO podemos e nem deve- 
! mos deixar de mencionar 
as grandes datas do Espi- 
ritismo, que devem se per- 
petuar em todos os cére- 
bros e corações que com 
elas têm a felicidade de 
se identificarem «ou conhecé-las mesmo 
de longe. 

Uma dessas datas é o dia 3 de 

Outubro, que relembra o nascimento de 
Léon Hippolite Denizard Rivail, Allan 
Kardec que, como membro da Falange 
do Paracleto, que Jesus afirmou viria 
em seu nome para nos ensinar todas as 
cousas e nos fazer lembrar de tudo o 
que Éle nos disse, teria de assentar, 
com a cooperação decidida dos demais 
Espíritos da Falange, as bases da Ter- 
ceira Revelação. 
j Efetivamente Allan Kardec cum- 
priu integralmente a sua elevada missão, 
pois a Doutrina Espírita, a par do Cris- 
tianismo, marcha a passos de gigante, 
arrebanhando para o Divino Aprisco um 
número de ovelhas desgarradas que se 
multiplicam como os grãos de areia do 
mar. 

Assim como Moisés foi o Missio- 
nário da Primeira Revelação e Jesus 
Cristo da Segunda, Allan Kardec foi 
da Terceira Revelação. Por isso o seu 
nome já se imortalizou e cada vez mais 
será venerado como uma das Estrelas 
de primeira grandeza a iluminar o futu- 
ro da humanidade. 
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Kardec . 


Allan Kardec corporificou numa 
Doutrina, que só encontra paralelo no 
Cristianismo, os ensinos dos Espiritos 


Superiores incumbidos, como Ele, da es- 
piritualização da humanidade. 


«Quando, em 1855, as manifesta- 
ções, julgadas novas, “das mesas falan- 
tes, das pancadas sem causa apreciável, 
dos movimentos insólitos de objetos e 
móveis, começaram a atrair a atenção 
pública e che- 
garam a pro- 
duzir nas ima- 
ginações ar- 
| dentes uma 
? espécie de fe- 
bre, devido à 
novidade des- 
sas experiên- 

cias, Allan 
Kardec, estu- 
dando a um 
tempo o mag- 
netismo e os 
seus singula- 
res efeitos, acompanhou, com a maior 
paciência e a*mais judiciosa perspicácia, 


ALLAN KARDEC 


as experiências e as tentativas inúmeras 
feitas em Paris. Recolheu e coordenou 
os resultados obtidos por essa longa ob- 
servação e, com êles, compôs um como 
de doutrina publicado em 1857, com a 
primeira edição do Livro dos Espíritos». 

Afirmando que o Espiritismo tem 
por lema — «Föra da Caridade não há 


۱ 
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salvacäo», dizia Allan Kardec aos incre- 
dulos da Doutrina : 


«Incredulos! Podeis rir dos espiri- . 


tos, motejar dos que acreditam nas suas 
manifestagöes; ride entäo, se o usardes, 
déste preceito que éles vém ensinar, e 
que é a vossa própria salvaguarda; por- 
que, se a caridade desaparecesse da ter- 
ra, os homens se esmagariam uns aos 
outros, e entäo serieis vös talvez as pri- 
meiras vítimas. 

«Näo vem longe o tempo em que 
éste preceito, proclamado 
em nome dos espiritos, será um penhor 


O DESENVOLVIMENTO DE UMA GRANDE MEDIUNIDADE . 


XIII 


E 


— 


Continua o desenvolvimento da me- 
diunidade de Dolores Bacelar em diver- 
sos sentidos, mais notadamente a vidén- 
cia: vé sempre mais nítidas as entida- 
des presentes às sessões, os Espiritos 
que se estáo manifestando por outros 
médiuns ou assistindo simplesmente à 
sessao. 

Essa vidéncia dos Espiritos comu- 
nicantes ja lhe féz sentir desagradavel 
surpr&sa : nas sessões de doutrinação de 
sofredores, com muitos médiuns, vé ela 
nitidamente o sofredor junto do médium. 
Por vezes o aspecto do: sofredor & mui- 
to penoso para a vista, mas náo é esta 
a dolosa surprésa para o bom vidente. 
O mais surpreendente é que junto de 
alguns médiuns nao há Espírito algum: 
o sofredor é o próprio Espírito pertur- 
bado do médium que se supõe sob in- 
fluência estranha e se torna um mistifi- 
cador inconsciênte, 

Já hã anos numa sessão 
discussão desse fenômeno, e o Guia pre- 
sente nos aconselhou a doutrinar mesmo 
assim, porque neste caso o Espirito do 
médium necessitava de doutrinação e pre- 
ces. 

Em dois dias seguidos Dolores Ba- 
celar tomou parte em sessões e recebeu 
belos versos que aqui reproduzimos sem 
revisão, ainda, alguma dos poetas. Era 
Semana Santa. Na quinta-feira a sessão 
foi na Cabana de Canagé, sob a presi- 
dência de D. Francisca Fraenkel. Na 
sexta-feira foi a sessão comemorativa na 
Federação Espírita - Brasileira, sob a pre- 
sidência de A. Wantuil de Freitas. 


DEUS é essa Luz que ao Espirito 


surgiu a, 
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de segurança e um título de confiança 
em todos que o trouxerem gravado no 
coração». 

Dia virá, e talvez não esteja longe, 


em que não será apenas uma pequena 


parte da humanidade que prestará a sua 
homenagem a Allan Kardec por ocasião 
do aniversário de seu nascimento e de 
seu desincarne, mas sim a humanidade 
em peso lhe renderá, numa homenagem, 
o seu preito de gratidão pelos benefi- 
cios que lhe prestou êsse Enviado de 


abertamente. Deus. 


Salve, Allan Kardec I 


> 


a 
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Eis os sonetos recebidos na quin- 
ta-feira, 2 de abril de 1953, na Cabana 
de Canagé ; 


Deus e Jesus 
Medeiros e Albuguerque 


I 


DELIS — é a Forga imortal que rege a 
[Natureza, 
Dando-lhe colorido, änimo, energia, vida; 


Que está em toda parte, em tudo difun-” 


[dida : 
Na Alma do Homem... Na' flor... No in- 


[seto sem beleza. 


im- 
[pele. convida 
Para o mais Alto, para o Amor, para a 


[Pureza; 
A livrar-se da ángustia, do anseio da in- 
[certeza 
Numa existéncia Eterna, apenas pres- 
[ sentida. 


Vive nos Céus, na Terra e em tudo: 
[Na atmosfera, 


Nos oceanos e nos rios, nas plantas, no 


[lödo ; 

Na mansidão das pombas, no Homem e 
- [na ۵۰ 

DEUS — é Energia cósmica, Poder fe- 
[cundo ! 


Do Universo — Principio e Fim; Es- 
[sencia e o Todo! 
Pairando como um Sol sóbre as trevas 


[do Mundo! 


i 
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II 
“JESUS — é a pura Lei que rege a Ter- 


fra e guia. 

Tudo que de mais belo DEUS concebe, 
[gera... 

Ea Fé, o Amor, a Paz, a ERR 

fa Harmonia, 

De quem viver, nos Céus, sonha, dese- 


۱ ۱ [ja, espera. 


۱ 
Para a Alma sem poder, é vibração, e- 
[nergia. 
E’ o Bem retratado em sua forma mais 
[sincera. 
Seguir-lhe a Perfeição, na Terra, é ter 
[um dia 


Ascenção a um País de Eterna Primavera. 


JESUS! Verbo imortal ! Ele veio à ma- 
[téria 


[seria, 
E indicar a Alma farta de gözo, a Al- 
[ma aflita, 


O caminho da Luz que, se eleva ao Cal- 
[vario 

Na terra, a um viver triste, ägre, solitario, 

Nos Céus, a Felicidade será Infinita ! 


| Na sexta-feira, 3 de Abril de 1953, 
- na F. E. B. foram recebidos os seguin- 
tes sonetos : 


No Gólgota 


Cruz e Souza 


I 


Caminha o Mestre em passos lentos sob 
| [a Cruz... 
| Cinge-lhe a nívea fronte a Coröa de es- 
۱ [pinhos... 
_ Os servos de Caifaz, como abrutes da- 

[ninhos, 

Cospem-lhe a face que, ferida, ao sol 

P [reluz. 


Piedosamente [ita a turma que o conduz. 
Seu sangue tinge o pó, as pedras dos 
| [caminhos... 
Parecendo náo ver os risos escarninhos, 


Inundam-se de Amor os olhosde JESUS! 


“Para afastar da Terra as dores e a mi- - 


— 175 — 


. Chegam ao Calvärio, Ele e os dois 

À [ladrões. A fera 

Soldadesca que, em fúria, a própria hiê- 
[na supera, 

Arranca-lhes dos corpos as vestes que 
[trazem. 


Crucificam-no em meio aos dois saltea- 
[dores. 

Enquanto éstes و‎ contra os o- 
]pressores, 


Diz JESUS: — PAI, perdóa-lhes, não 


[sabem o que [azem... 


II 
. Hoje, passados vinte séculos, embora, 
A Terra continue em trevas mergulhada, 
Pizando, enceguecida, a mesma antiga 
[estrada 
Que Pilatos e Herodes trilharam outrora ; 


Erguendo, contra Málcos, o gume da 
۱ [espada, 
Esquecida do Amor que do Evangelho 
[aflora ; 

Jamais tão divorciada do Bem como .a- 
[gora, 

Fugindo. ave da Nele, a Divina Alvo- 
 [rada; 


JESUS, nos Céus, implora a DEUS, 
[cleméncia infinda... 

Piedade para a Terra, onde Annaz con- 
[dena ainda 


Inocentes à Cruz, o Gólgota revivendo... 


Ante os crimes dos homens, érros e pe- 
fcado, 

Ergue ao Infinito o antigo, angustiante 
[brado : 

— PAI, perdöa:lhes, não sabem o quê 
/estáo fazendo ! 


Não conhecemos Medeiros e Al- 
buquerque como poeta. Só o conhece- 
mos como prosador e orador; mas de 
Cruz e Souza são muito conhecidos os 
sonetos e os estudiosos poderão compa- 
rar o estilo e ver até onde conseguiu 
êle vencer as dificuldades do «filtro» me- 
diúnico, nessa luta sempre difícil para o 
Espirito de escrever por mão alheia. 


Ismael Gomes Braga. 
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ALLAN KARDEC 


Léon Hippolyte Dénisard Rivail nas- 
ceu em Lyäo, aos 3 de Outubro de 1804, 
na gloriosa França, berço de figuras de 
inestimável projeção no cenário político, 
social e espiritual de todos os tempos. 

O criptônimo ALLAN KARDEC 
lhe foi sugerido por um dos seus mento- 
res do Espaço, criptônimo êsse que fôra 
o próprio nome do mestre numa de suas 
anteriores encarnações. 


Kardec é palavra de origem bretã e 
Denisard (errônea e impropriamente es- 
crito Denizart, umas vezes Denizard e 
vezes outras Denisar em alguns documen- 
tos oficiais francéses e em algumas tradu- 
ções novilatinas, principalmente brasilei- 
ras e portuguêsas) se forma de Denis e 
ard, segundo Dauzat. 


Allan Kardec, sem nenhum favor, 
foi um dos maiores missionários que des- 
ceram ao planeta Terra, a éste vale de 
lagrimas, onde o ranger de dentes é fato 
corriqueiro. Homem de cultura geral, 
eclética, estava perfeitamente aparelhado 
para arcar com a responsabilidade das 
grandes missões. 


Consagrou-se como um dos mais 
ilustres preceptores da época. 

Era filho de Jean Baptiste Antoine 
Rivail, jurista, filho de outro jurista, e 
Jeanne Duhamel. = 

A sua familia professava a religião 
catélica, apostölica, romana. Levaram-no 
a pia batismal em Säo Denis da Cruz 
Vermelha, em 15 de Junho de 1805. 

Teve educagäo pedagógica muito ri- 
gorosa. Os pais mandaram-no a estudar na 
Suiga, num colégio protestante de Iver- 
dun, situado no castelo de Zoehringen. 
Esse protestante era nada mais nada me- 
nos do que Jean Henri Pestalozzi, pro- 
fessor e filósofo emérito, filho do célebre 
teólogo Jean Jacques Pestalozzi. 


O nosso Codificador estudou com 
Pestalozzi durante oito anos consecutivos 
— dos 12 205 20 anos. 

Pestalozzi, certa vez, ausentou-se da 
cidade para percorrer, em propaganda dos 
seus princípios pedagógicos, diversos lu- 


gares da Europa. Allan Kardec, gracas ao - 


seu talento e a sua aplicagäo, dons natu- 
ralmente inátos, foi o escolhido para 
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Joao Teixeira de Paula > 


substituir o 
Instituto. 

Já com oitenta anos de idade, Pes- 
talozzı fechou em 1825 o mencionado Ins- 
tituto e Allan Kardec foi logo em segui- 
da para Paris, estabelecendo-se na Rua 
Sévre, 35, onde fundou um Colégio nos 
moldes do de Iverdum, dando entáo aulas 


sábio suíço na direção do 


de Fisica, Quimica, Anatomia Comparada, 


Astronomia, Filologia, etc. 


^ Em 1832, com o nome largamente 
conhecido nos círculos educacionais da 
França e fóra dela, casou-se com a Pro- 
fessora Amélie Gabrielle Boudet, que lhe 
foi a companheira dedicada na existência 
laboriosa de ambos, ajudando-o não só 
nas fainas do Colégio, que êle fechou em 
1835, mas também na sua missão social e 
espiritual. E 

Económico e trabalhador, depositou 
nas mäos de negociantes a importància 
de 90 000 francos, bastante razoavel para 
os tempos, proveniente da liquidação do 
Colégio. A sorte—a miseranda sorte, que 
aliás o Espiritismo tío bem explica! — 
não lhe sorriu, porque os negociantes 
desandaram nas transações comerciais, fi- 
cando Allan Kardec reduzido a poucos 
centavos. 

Não desanimou porém e entregou- 

se de corpo e alma 4s durezas da Conta- 
bilidade em casas de comércio, onde tra- 
balhava durante o dia. A” noite, dedica- 
va-se nao só ao ensino particular, lecio- 
nando diversas matérias, mas também a 
traduções remuneradas. Pôde assim equi- 
librar as finanças caseiras, garantindo o 
pão nosso de cada dia, embora ainda sem 
a necessária independénc a econômica. 
- A ciência do Magnetismo, que era 
o assunto obrigatörio das rodas cultas, 
atraiu-o sobremanetra e a ela dedicou Kar- 
dec o melhor quinhäo de sua inteligéncia 
e capacidade. Estava muito em moda a 
questao do Sonambulismo (1815-1841) que 
sucedera a do Calhiostrismo, de José 
Cagliostro (1785-1815) a qual, por sua vez, 
fora a sucessora da do Mesmerismo (1780- 
1785) do famoso Mesmer, que tanta ce- 
Jeuma levantou nos meios cientificos. 

Foi em 1855 que Kardec começou a 
cuidar dos fenômenos espiríticos, os quais 
estudou atentamente, sob o mais rigoroso 


۰ 


w 
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| e impecável critério da Ciência. Na re- 


sidência da Sra. Plainemaison, sita na Rua 
Grange-Bateliére, 18, o obreiro leonês to- 


“mou conhecimento direto com o Espiri- 


tismo. Dêmos-lhe, por uns instantes ape- 
nas, a palavra, sempre venerável: 

— «Foi aí, pela primeira vez, que 
testemunhei o fenômeno das mesas giran- 
tes, que saltavam e corriam, e isso em 
condições tais que a dúvida não era pos- 


- sível. 


Ai vi também alguns ensaios muito 
imperfeitos de escrita mediünica em uma 
ardósia com o auxilio de uma cesta. Mi- 
nhas idéias estavam longe de se haver 
modificado, mas naquilo havia um fato 


. que devia ter uma causa. Entrevi, sob es- 


sas aparentes futilidades e a espécie de 


divertimento que com ésses fenómenos se 


fazia, alguma coisa de sério e como que 
a revelação de uma nova lei, que a mim 
mesmo prometi aprofundar». 

A missäo de Allan Kardec ‘caracte- 
rizou-se tambem pelo sofrimento. Missäo 
sublime, porém assaz espinhosa! A calú- 
nia, a inveja, O despeito, a malevoléncia, 
a ignoráncia, a maldade, seguiram-no e 
acompanharam-no até o último instante. 
Mil e um dissabores o fazim fraquejar a 
cada momento, e, por certo, se nao fós- 
se a ajuda do Alto, que nunca Bs teria 
fracassado. 4 

Fato digno de registro, pelo menos 
a título de curiosidade, foi a ocorréncia 
havida em Barcelona, quando, por ordem 
do Bispo da cidade, se queimaram tre- 
zentos volumes que versavam acérca do 
Espiritismo, entre os quais estavam algu- 
mas obras de Allan Kardec! Mas, con- 
forme o predisseram os Guias, que haviam 
apropositadamente provocado a infámia 
clerical, aquelas cinzas se esparralharam 
pelo mundo inteiro, agugando no homem 
o desejo de conhecer as obras tão espa- 
lhafatosamente anatematizadas. 

Allan Kardec desencarnou aos 31 de 
março de 1869, com 65 anos de idade. 
Sempre honrou a legenda: Trabalho, So- 
lidariedade e Tolerância, que era a de Pesta- 
lozzi, que a tomara de Rousseau. Foi um 
lídimo missionário. A sua tarefa «era di- 
ficil e complexa», segundo escreveu 6 
Emanuel, que acrescenta: «Competia-lhe 
reoganizar o edifício desmoronado da cren- 
ça, reconduzindo a civilização às suas pro- 
fundas bases religiosas». 

Nós, Espíritas, guardamos carınho- 
sa e religiosamente as suas palavras, que 


\ 
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sio a suma da nossa sacrossanta Doutrina : 

NASCER, VIVER, MORRER, RE- 
NASCER AINDA E PROGREDIR SEM- 
PRE, ESSA EA LEI. 


de ida- 


e Letras 


Allan Kardec, com 18 anos 
de, bacharelou-se em Ciéncias 
e com 24 formou-se em Medicina. Nao 
desdenhou o estudo das Linguas, pois co- 
nhecia e talava correntemente o alemäo, 
o inglês, o italiano e o espanhol. O ho- 
landês lhe não era desconhecido, visto que 
se expressava com facilidade nessa Língua 
anglo-saxónica. Tinha ademais grandes ru- 
dimentos de latim e grego. 

Era detentor dos diplomas e títulos 
nn discriminados : 

Diploma de: fundador da So- 
se de Previsio dos Diretores de Co- 
cn e Internatos de Paris (1829). 

Diploma da Sociedade de Ins- 
Beo. t M (1847). 

3 — Diploma do Instituto Linguis- 
tico fundado em 1837. 

4 — Diploma da Sociedade de Cién- 
cias Naturais de Franga (1835). ` 

5 — Diploma da Sociedade de de 
cação Nacional, constituida pelos direto- 
res de Colégios e Internatos de Franga. 

6 — Diploma da Sociedade Grama- 
tical, fundada em Paris em 1807, por Ur- 
bain Domergue (1829). 

7 — Diploma da Sociedade de Emu- 
lação e de Agricultura do Departamento 
de Ain (1828). 

8 — Diploma do Instituto Históri- 
co, fundado em 1833 e organizado em 1834. 

9 — Diploma da Sociedade Francé- 
sa de Estatística Universal, fundada em 
1820, em Paris, por Cesar Moreau. 

10 — Diploma da Sociedade para Fo- 
mento da Indústria Nacional, fundada por 
Jomard, sócio do Instituto. 

1 — Medalha de ouro (r9 prêmio) 
conferida pela Sociedade Real de Arrás 
em concurso realizado em 1831 sôbre Edu- 
cação e Ensino. 

Publicou numerosas obras de curri- 
culo pedagógico, científico e religioso : 

I — Curso Prático e Teórico de Arit- 
mética segundo o Método de Pestalozzi, 
2 volumes (1824). 

2 — Plano para o melhoramento da 
Instrução Pública (1828). 

3 — Qual o sistema de estudo mais 
conforme com as necessidades da época. 
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(1830). Tese que alcançou o primeiro pré- 
mio de concurso na Academia Real de 
Arras. 

4 — Gramätica 
(1831). 

5 — Manual dos exames para certi- 
ficação de capacidade, soluções e racionais 
de perguntas e problemas de Aritmética 
e Geometria (1846). 

6 — Catecismo Gramatical 
gua Francésa (1848). 

7 — Programa dos cursos ordinários 
de Química, Física, Astronomia e Fisio- 
logia (1849). 

8 — Pontos para os exames na Mu- 
nicipalidade e na Sorbona (1849). 

9 — Instruções sôbre as dificuldades 
ortográficas (1849). 

10 — O Livro dos Espíritos (1857) 
(Le Livre des Esprits). 

II — O que é o Espiritismo, (1859) 
(Qu'est-ce que le Spiritisme ?) 

12 — O Livro dos Médiuns, (1861) 
(Le Livre des Médiuns). 

13 — Viagem Espírita, (Voyage Spi- 
rite) (1862). Obrinha muito rara, da qual 
nunca vimos um exemplar, mas que vem 
indicada num dos números da Revue Spirite. 

14 — O Evangelho Segundo o Espi- 
ritismo, (1864) (L’ Evangile clea lo Spiri- 
ra 


Classica Francésa 


da Lin- 


— O Céu e o Inferno, (1865) (Le 
Ciel l’Enfer). 

16 — A Génese, (1868) (La Genese, 
les Miracles et les Predictions selon’ le 
Spiritisme). 

17 — Depois do seu falecimento, 
compaginaram-lhe vários escritos, a que 
deram o nome de «Obras Póstumas» 
(Oeuvres Posthumes, 1890), que Bezerra de 
Menezes, com o pseudônimo de «Max», e 


LIUROS E AUTORES 


POEMAS DA ÉRA ATÔMICA — 
eAlziro Zarur, Rio. 

Alziro Zarur é homem de 
sa e de radio. 


Enviou-nos, como bom amigo, 
Poemas da Éra Atómica. 


impren- 
seu 


Nossa amizade quase que nasceu em 
função da Doutrina Espírita. 

Filho de pais israelitas, de formação 
religiosa protestante, já havia lido obras 


-duziu para o português até o número 4 


> 
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Guillon Ribeiro, traduziram para o por- 
tugués, cada um a seu tempo. 

Escreveu também mais as seguintes 
obras, cujas datas da primeira edição não 
conseguimos por enquanto averiguar de- 
vidamente, embora possuamos exemplares 
de edições modernas : 

18 — Instruction pratique sur les Ma- 
nifestations Spirites. 

19 — Le Spiritisme à sa plus simple 
expression. 

20 — Caractères de 
spirite. 

Fundou a Revista رت‎ cujo no- 
me por extenso é: La Revue Spirite — 
Journal d'études. psychologiques et de spiri- 
tualisme expérimental. O primeiro número 
saíu no dia 1 de Janeiro de 1858. E” bi- 
mestral — aparece de dois em dois meses. 
O Engenheiro Julio Abreu Filho a tra- 


la révélation 


de 1859. 

` A Revista Espírita foi dirigida por 
Allan -Kardec até o seu desencarne em 
1869. Depois passou a ser dirigida por um 
«Comitê de Administração», do qual era 


Secretário-Geral o Sr. A. Desliens. 
Esteve sob os cuidados de Jean 
Meyer de 1916 a 1931. 
Apareceu - regularmente até 1940, 


quando então, em consequência da inva- 
são alemã, teve a sua tiragem suspensa. 

Publica-se agora com regularidade 
sob a competente direção do Sr. Hubert 
Forestier e está já no nonagésimo sexto 
ano de existência (96 anos !). 

O número referente aos mêses de 
Julho e Agosto ainda não Satu — pelo 
menos o não recebemos até hoje — em 
virtude da greve dos gráficos que se alas- 
trou pela França. 


LEOPOLDO 
ga MACHADO 
espiritas e frequentado sessões espíritas, 
quando nos conhecemos. ۱ 

Se a doutrina lhe.caiu na inteligén- 
cia e no entendimento, descendo ao co- 
racäo, os fenömenos que presenciou e os 
espiritas que conheceu tiveram fórca para 
arrasta-lo ao cepticismo. Quando o co- 
nhecemos, era mais céptico do que cren-. 
te. Ficamos amigos e éle se reaproximou, 
entao, do Espiritismo. 

Dirigia, então, na Rádio Globo, às 
sextas-feiras, a Hora da Boa Vontade. 
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| Passamos a colaborar na HBV, for- 
" necendo-lhe uma crónica para cada pro- 
grama. 


—Sua crónica, o Sentido Espiritualis- 
ta da Vida, é o ponto alto de meu pro- 
grama, — dizia-nos, por vezes, encorajan- 
do-nos para prosseguirmos, e esperancoso, 
| como ainda anda, de um rádio diferente, 
educativo e espiritualizado. 

Veio, depois, a Legido da Boa Von- 
tade, que ainda existe, e para cuja funda- 
ção contribuimos algum tanto.  ' 

Passou o ilustre confrade a frequen- 
tar nossas reunides mediúnicas, as 3.as fei- 
ras, passando a ver o espiritismo prätico 
por outra aspecto, ainda desconhecido 
„para êle. Não faltava às reuniões, jantan- 
do sempre conosco nos dias dos traba- 
lhos mediúnicos. 


Mas, tudo passa na Vida. 


Veio nossa enfermidade, a interrup- 
ção das sessões, o afastamento do Zarur, 
o desaparecimento de seu programa na 


Rádio Globo... 


Permaneceu, entretanto, a Legião da 
Boa Vontade, mas não apareceu a Revista 
da Boa Vontade, que fôra, fartamente, 
anunciada no seu programa. 

Restabelecido, caiu-nos aos olhos um 
recorte do Diário da Noite, em que o 
ilustre confrade se dizia católico. Ah! co- 
mo aquilo, como a sua declaração nos fez 
mal! Fora, entretanto, uma precipitação, 
do reporter a assinalar seu credo religio- 
so num país em que toda gente é católica. 
Tanto que reproduziu seu inquérito, di- 
zendo-se espírita. i 

Já não lhe emprestamos, sinão como 
sócio, nossa cooperação à Legião da Boa 
Vontade. 


* 
* * 


e 


. Alziro Zarur enviou-nos seu POE- 
MAS DA ERA ATÔMICA. 

Um grande livro e um livro gran- 
de, que está, entretanto, passando como 
que despercebido no mundo das letras, 
de vez que ainda não lemos nada sôbre 
êle. Também, francamente, numa época 
em que os poetas modernistas são os gê- 
nios e semi-deuses... 

Trata-se de um bonito volume de 
170 páginas, papel couchet, capa cinza e 
titulo em letras encarnadas, com a adver- 
tencia em baixo: um livro para adultos. 

Nas obreias do livro, a apresentação 
do poeta por Zila Bastos Seabra, sua 


noiva, que o chama, com propriedade, o 
poeta da LBV. 

Bem impressionado com a apresen- 
tação gráfica do livro e empurrado pela 
fôrça da amizade, botamo-nos ao volume. 

Lemos todas as composições, anali- 
sando-as. 

E descobrimos uma série de aspec- 
tos distintos nos seus poemas: sentimen- 
talismo e brasilidade, deismo e pessimis- 
mo, civismo e moralidade, ironia e hu- 
morismo, profecia e socialismo, sátira e 
espiritismo. Principalmente, muita since- 
ridade e franqueza, ajustadas à boa técni- 
ca do verso, à poesia clássica. 

Na ânsia de espiritualidade, escreve 
na primeira composição do livro : 


Acompanhai-me em busca da Verdade, 
No mesmo ideal de espiritualidade, 
Que há de unir povos num só povo irmão. 
Pois, antes de ser pó, na minha lousa, 
Pelo dever de criar alguma cousa, 
Fiz éste livro. E peço-vos perdão. 


Está perdoado, de nossa parte. Per- 
doado e até leuvado com muita franque- 
za e sinceridade também. 

~ Amigo do Brasil, sua brasilidade é 
bem irma da nossa: 


Amo o meu Povo de alma verdadeira ! 
Só por ser brasileiro eu sou feliz. 

Amo meu Povo porque é um povo grande, 
Amo meu Povo porque é um povo nobre, 
Amo meu Povo porque é um povo bom... 


E, 2 página 119, insiste em sua bra- 
silidade diferente : 


Eu sofro em minha carne as tuas dores, 
Eu gemo em solidäo os teus gemidos. 
Deus te salve, Brasil, dos corrutores, 
E te livre também dos corrompidos ! 


Recorda-se, saudoso, do colégio em 
que estudára— o Colégio Pedro II- e diz 
corajosamente : 


«O Colégio das tuas ilusões, 

O templo que na História ficará 
Entristece-nos a alma: ei-lo, af está, 
Conspurcado sem dó por vendilhões». 


No Poema do Ideal da Poesia, ver- 
seja assim : 


BO = 


A HORA-APOCALIPSE que so0u, . * 
E mais a BOA-NOVA, que sublima; 
A bem-aventuranga; a obra-prima 

Da renúncia integral do Redentor... 
Pássaro humano, o meu eterno alpiste, 
E’ a religiao suprema que consiste, 

Na prática do Bem, na Lei do Amor. 


Assim pensando, tem que lancar pro- 
testos veementes contra o Senhor dos 
Exércitos : 


Pois há coisas dificeis de aceitar, 
Nessa Sagrada Biblia edificante ! 
E visto que, Senhor, sou protestante, 
Desejo, humildemente, protestar. 


Longe de mim cair em heresia, 

Por um simples capricho atrabiliário ; 
Mas, a crer num Jeová totalitário, 
Prefiro a execração da apostasia. 


Porque não se póde concordar com 
tudo e em tudo, discordamos aqui do que 
diz à página 27: 


Eu não posso ser feliz, 
Porque tenho alma de poeta. 


E à página 32 aquela solução supre- 
ma que lhe deu o mundo: 


«Aplica, filho meu, o mais humilde lema 
Ser bom só para os bons e ser mau pa- 
[ra os maus». 


Absolutamente ! Os poetas são feli- 
zes a seu modo. E muito mais felizes dos 
que os outros homens, exatamente por- 
que vé as coisas por prismas diferentes e 
mais belos. E essa história de que ser mau 
para Os maus, póde ser coisa de católicos 
e de políticos. De nós, não. «Amar aos 
nossos inimigos e orar pelos que nos per- 
seguem» é doutrina do Cristo. E da boa, 
e da legítima... 

O poeta condiciona sua derrota — 
se é um derrotado! — ao estudo, à sa- 
piência. Está certo? Não o cremos. Éle, 
entretanto, diz assim: 


Agora, é, para mim, um mal sem cura, 
Esta insólita e insípida sapiência. 


Lamentação porque 


Estudou para vencer de uma arrancada 
E foi vencido só por estudar. 


E concita a todos, pessimista : 
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$ 
Deixa de lado o estudo, que atravanca 
E faze da ignorância essa alavanca 
Que rasga perspectivas de amplidão. 
E discordamos, mais uma vez, do 
poeta e amigo. 

Ele não chegaria ao Espiritismo sem 
estudo e sem cultura ou sapiéncia, de vez 
que o Espiritismo é doutrina dos simples 
e dos humildes, e nao de ignorantes e in- 
cultos. E como chegaria ao Infinito, si- 
náo pelo estudo, pela cultura? Como 
compreenderia a evolução do Homem, si- 
náo estudando ? 


Compreendo a Vida, mev irmão, com- 
[preendo ! 
Achei a Luz Divina que buscava : | 
Minha alma, há tanto da descrença es-, 
i [crava, 

Já tem o X désse áparo tremendo. 
Kardec, irmão: teus grandes livros lendo, 
Em que o esplendor do Bem refulgurava, 
Esta alma, que antes era espinho e lava, 
Banhou-se em luz e à Terra foi descendo. 


Adiante, à página 128: 


A única doutrina espiritual, 

Que homem não fez, embora, médium, 
[peque, 

E’ aquela que traduz — náo integral — 

Na codificação de Allan Kardec. 


Por ser de bons Espíritos “doutrina, 

Deu-lhe Kardec um nome: Espiritismo 

(Nome predestinado a triste sina 

Nos púlpitos do Santo Fanatismo). 

-O Espiritismo apenas triunfará, 

Quando o homem fór viceralmente ho- 

[nesto. 

E assim se expressa, porque confes- 

sa que canta 


.O Espiritismo-Ciéncia pura 
Dos Crookes, Flamarion e até Richet, 
Que ilumina, e consola, e persevera, e 
[cura 
O homem que estuda, e persevera, e cré... 


Ora, se assim é, como e porque com- 
bater o estudo, a sapiéncia ? 

«Deus é sabedoria e é bondade. Só 
os bons e os sábios chegario a Deus». 

Assim, só pela bondade e pelo es- 
tudo, que gera o conhecimento, 


i 


۳ 
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Deus desce até seu filho, o homem, 


Quando o homem sobe até seu Pai, que 
[é Deus! 


Glorificando, adiante, Allan Kardec 
— a quem nunca se gorifica demasiada- 
mente -- repete adiante: 


Nessa altura, já entrara em minha vida 
— E lhe fiz um cordial salamaleque — 
A obra portentosa de Kardec, 

A jorrar Luz na Bíblia envelhecida. 


Poderiamos selecionar mais coisas 
inspiradas pela Doutrina ao ilustre poeta, 
pois O aspecto espiritico de seu livro é, 
para nós, o aspecto mais belo, mais pro- 
fundamente significativo, sôbre ser o as- 
pecto que mais nos aproximou. ۱ 

. A leitura do POEMAS DA ERA 
ATOMICA deixou-nos uma impressäo for- 
te e precisa. E a admiracao de nada ha- 
vermos lido, até o presente, söbre o gran- 


Dos 15 trabalhos de Cairbar Schu- 
tel, cujas edições, pela Editora «O CLA- 
RIM», de Matão, E. de S. Paulo, são 
vendidas em benefício dos pobres e da 
propaganda espiritista, vamos fazer des- 
filar hoje os 4.º e 5.º, que são, respec- 
tivamente «Interpretação Sintética do A- 
pocalipse» e «Médiuns e Mediunidades». 

Vejamos o primeiro deles: 

É obra de pequeno porte, em ape- 
nas cem: páginas. Todavia, é de notar- 
se que Cairbar Schutel cultivou com al- 
ta eficiência o espírito de síntese, por 
isto seus trabalhos se apresentam, com 
exceção de três, em pequenos livros, mes- 
mo opúsculos, nos quais, entretanto, o 
assunto versado em cada um dêles é 
suficientemente exposto. São livros para 
serem lidos justamente nos apressados 
dias de hoje. Destarte, em dando êle ao 
trabalho que ora apreciamos o título de 
Interpretação Sintética do Apocalipse, 
assim se propondo a oferecer-nos, isto 
no seu conceito, uma sintese de síntese, 
nos dá, entretanto, na realidade substan-' 
cioso trabalho de exegese do mais difi- 
cil livro do Novo Testamento; daquêle 
que vem desafiando a argúcia de mui- 
tos cérebros e do qual o sábio e poli- 


LIVROS EM DESFILE 


tão, Cairbar imprime a êste 


` de livro e o livro grande de Alziro Zarur. 


Seu livro de poemas tem tudo, co- 


-mo assinalamos de início. 


É principalmente sinceridade, êle 
que acha foi a falta de sinceridade que 
deturpou a beleza da Poesia. 

Atualmente, com o modernismo aí 
triunfante, a falta de sinceridade e de bom 
gosto, rematamos nós. 


AVISO e PROMESSA 


Temos sóbre a mesa de cabecei- 
ra muitos volumes, oferta generosa de 
muitos confrades, que esperam, natural- 
mente, nosso pronunciamento. Agora, 
que .sentimos a saude esta voltando pau- 
latinamente, e o gosto de lêr volta-nos 
com as boas coisas que temos recebido, 
prometemos que todos os volumes se- 
rao lidos e sôbre todos emitiremos nos- 
sa opinião modesta e sincera. 


(Para «Seleções Espiritualistas», na PRC 8, 
Rádio Guanabara, Rio, e ZY L 6, Rádio Emis- 
sora Campos do Jordão, S. Paulo, escreveu 
e leu DELFINO FERREIRA em 20/6/53). _ 


glöta escritor ocultista Francisco Valdo- 
miro Lorenz, em seu livro «Cabala», a 
fls. 17, diz ser um desvendador das «rea- 
lizações da Ciência no campo do Amor 
e da Caridade», e como fazendo parte 
dos livros principais dos cabalistas cris- 
tãos, reconhecendo-o, todavia, baseado 
na Cosmogonia de Moisés. 

De sentimento profundamente cris- 
seu traba- 
lho essa tônica, e de um ponto de vista 
altamente religioso, que o leitor observa 
de pronto ao tomar conhecimento da 
Introdução, a que se segue o capitulo: 
Exposição Sintética, que apresenta «a re- 
ligião em sua mais simples expressão», 
capítulo a que se segue o intitulado De- 
duções Filosóficas da Religião. Sómente 
após, então, é que passa ao estudo do 
Apocalipse, assim dividido: Introito do 
Apocalipse, analisando os caps. I a IV, 
da obra do Evangelista de Patmos, <o 
desterrado». na expressáo de Schutel. 
Segue-se o Livro dos sete selos, com o 
exame do cap. V «A Visäo do Cordei- 
ro» seguido dos demais, na apreciagäo 
dos Sete Selos, um a um, chegando, as- 
sim, ao cap. X da obra de Joao: Anun- 


cio da Sétima Trombeta, UMA REVE- 
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LACAO. E, destarte, capitulo por capi- 
tulo do Apocalipse, desfila ante os olhos 
do estudioso, e temos: «O Inicio da bes- 
ta»; «A mulher e o dragáo»: «As bes- 
tas e seus caracteres»; «O nümero 666»; 
«Os sete anjos—As sete ültimas pragas»; 
«A queda da Babilónia»; «A grande es- 
piritualizacäo—A vinda do Cristo»; «Pri- 
sao de Satanaz por mil anos e sua li- 
bertação»; «Novo céu e nova terra»; «As 
últimas palavras do Anjo»; e, finalmen- 
te, «O Testemunho de João — Exortações 
— Manifestações de Jesus», encerrando 
o substancioso trabalho de Cairbar, fe- 
chado, afinal, pela Conclusão. 

E' éste, conseguintemente, um pe- 
queno livro que, entretanto, encerra cons- 
ciencioso estudo, mau grado seu peque- 
no porte. 

Vejamos, agora, «Médiuns e Me- 
diunidades». Sua 1.º edição é de Agosto 
de 21925 Bm II ja comia a que é 
a que temos à mão, como a do livro 
precedente possuímos a 6., datada de 
1943, havendo a 1.* aparecido em 1918. 

Em «Médiuns e Mediunidades», o 
Autor se propõe apenas apresentar um 
resumo de O Livro dos Médiuns, de 
Kardec, tal alega na Exposição Preli- 
minar do livro, dizendo mesmo, consti- 
tuir sua tarefa tão só a divulgação da 
Missão Kardequiana. Em verdade, porém, 


ISSE Allan Kardec, em Obras 

Póstumas, que «o Espiritismo 

é, sem contradita, o mais po- 
deroso elemento de moralizacäo...» Pó- 
de parecer, a primeira vista, que éste 
conceito seja uma espécie de lugar-co- 
mum, porque ordinariamente as religiöes 
e doutrinas dizem a mesma coisa. Nao 
ha religiáo, nao ha doutrina espiritualis- 
ta que nao esteja compenetrada de sua 
influéncia moralizadora. Realmente toda 
religiáo ensina o bem e prescreve regras 
morais indiscutivelmente necessáiias e 
benéficas. Quando, porém, se diz. com 
Allan Kardec, que «o Espiritismo é o 
mais poderoso elemento de moralização», 
não se repete, como parece, um concei- 
to comum: afirma-se um princípio. que 
tem o seu fundamento na observação 


Doutrina de Responsabilidade / 7r 
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Cairbar Schutel aduz consideragöes a- 
preciáveis, que sua experiência, seus co- 
nhecimentos, seus estudos e observações 
emprestam proclamada autoridade, advin- 
da, sobretudo, de seu alto critério dou- 
trinário. Seu trabalho é pois, ainda atual 
e bem proveitoso, mórmente levando-se 


em conta o seu’ja aqui assinalado espi- 


rito de síntese. 
Dentre outros são os seguintes os 


temas dos vários parágrafos do livro em | 


pauta: 

A Sabedoria na Antiguidade; Mis- 
térios Sagrados; A Era Cristá; a Nova 
Era; Médium; As leis naturais — O li- 
vre arbítrio; Médiuns e Mediunidades ; 
A B C do Espiritismo experimental; 
Necessidade da experimentação ; Perigos 
da Mediunidade ; Causas de insucessos 
nas invocações : Necessidade do estudo ; 
Manifestações físicas; Estudo preliminar 
do Espiritismo, os fins da mediunidade: 
Organização de Centros de estudo e ex- 
perimentações; Charlatanismos, Fraudes, 
Mistificações; A Missão da Codificação; 
Psicologia dos Médiuns; e muitos ou- 
tros, sendo que em relação aos médiuns 
e às mediunidades, estuda cada espécie 
de per si. E”, pois, mesmo pelo pouco 
aquí mostrado, um livro valioso, interes» 
sante. 


A todos PAZ e LUZ. 


Temm: 
Amorim 


° dos fatos, nas provas históricas e, final- 


mente, nas deduções filosóficas. Por que, 
néste caso, se afirma que o Espiritismo 
é uma doutrina essencialmente moraliza- 
dora ? Será apenas porque a doutrina 
prescreve regras de procedimento na vi- 
da particular e na vida social? Será 
simplesmente porque a idéia da vida fu- 
tura impóe certo respeito a uma entida- 
de extra-terrena, a um poder superior ? 
Embora tais elementos sejam apreciaveis 
e nao deixem de ter, até certo ponto, al- 


guma influência no comportamento hu- ' 


mano, os fundamentos do Espiritismo, 
como doutrina moralizadora. no dizer de 
Kardec. são mais sólidos. Mais sólidos 
e mais profundos, porque a doutrina es- 
pírita começa por não IMPÓR a crença 
na vida futura, mas por demonstrar ex- 
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perimentalmente a existéncia do princi- 
pio imortal, que & o espirito. Da certe- 
za dos fatos, vem a compreensäo da vi- 
da futura. Mas poderäo dizer que os fa- 
tos por si mesmos näo podem ainda 
exercer a influéncia que se atribüe ao 
Espiritismo. Näo säo realmente os fatos 
em si que formam a base moral da dou- 
trina, porque hä muita gente que acre- 
dita nos espiritos, que tem mediunidade, 
que faz sessóes mediúnicas. e no entan- 
to náo tem vida recomendável. Convém 
notar, porém, que os fenómenos de além 
túmulo, fenómenos que constituem a ma- 
téria prima do Espiritismo e ainda de 
algumas escolas espiritualistas, náo es- 
piritas, podem ser encarados com obje- 
~ tivos muito diferentes. Há, por exemplo, 


os que procuram as sessões com o es-: 


pirito de curiosidade, sem qualquer ob- 
jetivo elevado; póde acontecer, e tem 
acontecido, que certas pessoas, a prin- 
cípio simplesmente curiosas, passem, de- 
pois, a compreender bem o fenômeno e 
se tornem espiritas integrais, segundo a 
conceituação de’ Allan Kardec; hä, de 
outro lado, os que, diante do fenômeno, 
cogitam apenas de resolver certos pro- 
blemas íntimos ou de pôr a limpo certas 
dúvidas; ao lado dêstes, há também os 
que chegam até a fazer comércio do fe- 
nômeno mediúnico; e há, finalmente, os 
que consideram o fenômeno de além tú- 
mulo um MEIO de aperfeiçoamento mo- 
ral. Estes, sim, sabem respeitar o fenô- 
meno, não tomo um tabu, não como ob- 
“jeto devocional, mas na realidade como 
campo de estudo para a iluminação do 
espirito e como elemento de convicção 
para a crença em Deus. 

A doutrina é moralizadora justa- 
mente porque, à proporção que os seus 
adeptos vão estudando e compreenden- 
do os fatos, vão formando naturalmente 
maior e mais sólida consciência de res- 
ponsabilidade. 

O Espiritismo não veio apenas pa- 
ra aliviar, consolar, como se diz cons- 
tantemente: êle alivia e consola, não ha 
dúvida, mas desperta, antes de tudo, 
sentimento de responsabilidade. JESUS 
consolou os aflitos, mas nem por isso o 
Mestre deixou de chamar à responsabi- 
lidade todos aqueles que tinham os seus 
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problemas, os seus casos de consciéncia 
e necessitavam de esclarecimento e con- 
förto espiritual. Quando Jesus disse «vai 
e não peques mais» naturalmente fez 
sentir que a «pecadora», segundo a pa- 
lavra do Evangelho, devia esforgar-se 
para não reincidir na falta, não cair ou- 
tra vez. Que é isto? E' chamar à res- 
ponsabilidade. Se realmente o Espiritis- 
mo é o Consolador prometido, é o Cris- 
tianismo restaurado em espírito e verda- 
de, há-de ser uma doutrina profunda- 
mente moralizadora, não porque impo- 
nha dcgmas ou porque insinue o medo 
de Deus. Não. E' porque o Espiritismo 
convence, tem argumentos capazes de 
provar a sobrevivência da alma e, como 
conseguência disto, prova também que 
não há efeito sem causa. Se, portanto, 
nas relações humanas como nas relações 


“espirituais, não há efeito sem causa, é 


claro que cada um responde, cedo ou 
tarde, pelo mal que houver feito. Se as- 
sim é, para o espirita não há outro ca- 
minho senão o bem, a honestidade, a 
retidão de consciência, porque o espiri- 
ta é o primeiro a saber que, pelo: pro- 
cesso das vidas sucessivas ou reencar- 
nação, todas as suas mazelas, assim co-- 
mo as suas boas obras participam de 
seu acêrvo espiritual, não ficam sepulta- 
das no túmulo. 


As pessoas que dizem que o Espi- 
ritismo é um perigo, naturalmente por 
ignorância ou má fé, confundem o es- 
pírita com qualquer individuo que pratí- 
ca o mediunismo por interêsse material 
ou com qualquer fanático, que vive a 
fazer dos espíritos uma espécie de orácu- 
lo para consultas miraculosas. Quem, 
desapaixonadamente, se dispuser a ler a 
codificação de Allan Kardec, terá de re- 
conhecer, com honestidade e bom senso, 
que o Espiritismo é uma doutrina mora- 
lizadora por natureza e, como tal, uma 
doutrina benéfica à sociedade, uma dou- 
trina que não impõe os seus postulados 
a ninguém, mas tem o direito de ser 
respeitada. 


(Palestra lida no programa «Sele- 
ções Espiritualistas», da Radio Gua- 


nabara, Rio de Janeiro). 


Se os homens empregassem nas conquistas espirituais os mesmos esforços que empregam 
na conquista dos bens materiais, a terra já seria um paraíso e o reino de Deus uma rea- 


lidade. — LUCIPAZ. 
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| Dante em Müsica de Wagner 


۰ 


y $ NICIALMENTE devo escla- 
Ys recer que nao pertenco ao nü- 
$35 mero das pessoas que se com- 
r 1475 prazem em ver tódas as cou- 
AN sas exclusivamente através de 
um prisma mental coercitivo, 
por arraigadamente unipessoal, tornando- 
se destarte incapazes de qualquer julga- 
mento imparcial, fanáticos, portanto. 

Abomino o sectarismo com tódas 
as förcas da minha alma, pelo que ad- 
vogo a unificação religiosa mediante o 
absoluto respeito pelas infinitas modali- 
dades intelectuais, de que dispõem os 
homens, para chegarem ao conhecimen- 
to da verdade. 

Näo se trata aqui da defesa do sin- 
cretismo, que é o tal «ragu de religiöes», 
tão bem-caracterizado pelo nosso amigo, 
Professor Coryntho da Fonseca, em uma 
de suas colaborações para o «Jornal do 
Comércio»; trata-se de respeitar nos ou- 
tros aquilo que tanto queremos que os 
outros respeitem em nós: a absoluta li- 
berdade de consciência. Divergir intelec- 
tualmente, unidos pelo sentimento pro- 
fundo e elevado da mesma filiação divi- 
na, de que todos compartilhamos. 


Nestas condições, não devo ser. 


considerado um fanático de Dante, ca- 
paz de supô-lo o único detentor de toda 
a verdade. Êsse atributo, em relação aos 
terrícolas, só ao Cristo póde ser atribui- 
do. O modélo divino, sim, para nó$;pe- 
cadores, é o máximo portador da verda- 
de. Perante o Evangelho, ou nos rende- 
mos à evidência do perfeito saber, ou 
teremos de nos confessar incapazes de 
penetrar o pensamento superior do Di- 
vino Mestre. 

Dante Alighieri pôde penetrar êsse 
pensamento sublime, assimilando-o per- 
feitamente, para nô-lo transmitir em sua 
essência superior: eis o grande mérito 
do genial florentino que tivemos a feli- 
cidade de estudar à luz do Espiritismo. 

Estas considerações vêm a propó- 
sito do que tenho em vista acentuar, no 
que concerne ao enrêdo lírico-dramático 
da ópera «Tannhàuser», de Wagner, a 
cuja representação ontem assisti, no Tea- 
tro Municipal, estudado, o mesmo enrê- 
do, em face da concepção dantesca, a 


respeito do tema religioso da redenção 
pela graça. 

Para quem se abeberou na torren- 
te magestosa do poema de Dante, a au- 
dição do «Tannháuser» sugere, no seu 
desdobramento cênico-musical, tanta iden- 
tidade de propósito educativo, nitidamen- 
te religioso, com o desenvolvimento poé- 
tico da Divina Comédia, que é impossi- 
vel deixar de estabelecer uma correla- 
ção entre o Poema e a Ópera. 

O leitmotiv, tanto em Wagner co- 
mo em Dante, é a salvação pela graça, 
mediante a intercessão de uma alma li- 
berta das paixões terrenas: na ópera, 
Isabel, no poema, Beatriz. Tendo-se com- 
preendido o pensamento “orientador de 
Dante, - percebe-se naturalmente a nítida 
interferência dêsse pensamento na com- 
posição magistral de Wagner. 

Éste soube genialmente pôr em mú- 
sica, no século XIX, o que nos últimos 
lampejos do século XIII aquêle soube 
genialmente exprimir em versos imortais. 

O que Dante analisa prolongada- 
mente, nos cem cantos enciclopédicos da 
Divina Comédia, Wagner sintetiza nos 
três atos do «Tannháuser». Se o tema 
do poema é substancialmente religioso, 
desenvolvendo-se teológicamente, de a- 
côrdo, pelo menos no sentido exotérico, 
com os dogmas católicos da condenação 
eterna, no Inferno, da remissão pelo so- 
frimento, no Purgatório e da santifica- 
ção, pela graça, no Paraizo, mediante a 
intercessao de Beatriz, nao menos reli- 
gioso € o tema musical da öpera. A ou- 
verture, no seu andante maestoso, <tem 
pronunciado caracter religioso que pro- 
cede nao apenas da sua melodia e har- 
monia, mas do colorido peculiar que lhe 
dá o fato de ser tocado sömente por 
instrumento de.sópro — clarinetes, fago- 
tes, trompas», segundo o pronunciamen- 
to de Newman (História das Grandes 
Operas — trad. de António Ruas, pag. 
13). Também mediante a intercessao de 
Izabel é que Tannháuser obtém a salvacáo. 
Enquanto viva. nada consegue. Eo que 
nos diz na sua comovedora exclamagao, 
apös a retirada do ultimo dos peregri- 
nos que regressam de Roma: — «Näo 
mais voltará !» Com a morte, porém, res- 
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tituida à vida e sa da espiritualidade, 
Izabel consegue a redencáo da alma de 
Tannháuser, o que Wagner exprime na 
melodia cantada pelos «Peregrinos mais 
jovens que trazem um bordáo coberto de 
fólhas verdes», no final do último ato 
que termina com a repetição do tema 
musical da Salvacäo pela Graca, já ou- 
vido na ouverture, todos entoando num 
arroubo supremo : «Heil Heil der Gna- 
de Wun-der Heil - Er-lo-sung ward der 
Welt zu Teil» (Salve, salve! Milagre da 
Graca, salve! A redencäo foi dada ao 
mundo !) 

Mesmo os leigos, .como o autor 
destas linhas, podem compreender a ins- 
piragáo criadora de Wagner. «Tannhäu- 
ser» ha de ser sempre posta em و‎ 
pelos seus nobilissimos objetivos educa- 
cionais e nao apenas culturais. 

Volta-se do teatro com o coracáo 
repleto de elevadas emogöes, louvando- 
se o admirável compositor que pós a sua 
divina arte ao servico da redencáo hu- 
mana. 

E' por ésse motivo que andam to- 
dos os poetas e todos os pintores, es- 
cultores e músicos, realmente compene- 
trados da alcandorada missão da arte, 
na sociedade, desolados com o «defor- 
mismo» que prolifera assustadoramente 
em nossa época. 

Costumo instruir-me na leitura dos 


folhetins de Flexa Ribeiro, de 


, [29/88 Boo 


Andrade. 
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Muricy, de quantos escrevem para en- 
sinar e me sinto honrado em acompa- 
nhá-los, na obscuridade do cenário em 
que desenvolvo idéias e princípios, no 
seu afan de fazerem compreender às no- 
vas gerações, que a arte não se propõe 
enfeiar, mas embelezar a vida. 

Talvez tenha sido num instante de 
desalento, em outro ciclo artístico de de- 
formismo, anterior ao nosso, que o poe- 
ta de «Ave, Labor!» dos fins do século 
passado, langou aos jovens do seu tem- 
po esta adverténcia, de outra maneira 
injustificável: 


Moços, os seios da arte 
Matam a seiva do saber. 
E” ali que o gênio aprende 
A odiar o poder...» 


Sim, porque essa arte que visa ape- 
nas a deformar, é caracteristicamente 
nihilista, anarquista, ou que outro nome 
Não merece o nome de ar- 
te, mas de ação negativista, anarquiza- 
dora da arte. 


Rio de Janeiro, 17 de agosto de 


1953. 
ARNALDO S. THIAGO. 


Rua Deputado Soares Filho (ex- 
Universidade), 53, ap. 102 — Tijuca. 


CICLO EVOLUTIVO 


NDRE LUIZ é um brilhante e 
esforçado emissário de Jesus, 
incumbido com outros lumi- 

. nares de conduzir o nosso país 
à prometida SUNSET de «Patria do E- 
vangelho». 

Médico de Ende bagagem cultu- 
ral, habita agora o plano dos espiritos 
donde, através da mediunidade de Chico 
Xavier dita suas obras literárias narrando 
os mais variados e até entao impenetra- 
veis conhecimentos do mundo invisivel. 

E' éle valoroso e intransigente apo- 
logista da máxima de Juvenal — «Mens 
sana in corpore sano» —- por isso mesmo 
alerta-nos constantemente söbre a vigilän- 
cıa que devemos dedicar ao vaso sagrado, 
a éste corpo de carne, a fim de que a 


Mejor Levino 
Cornélio Wischral 


nossa alma possa residir por maior tempo 
possivel nesse lar que Deus lhe destinou. 
Quem, hoje em dia, não conhece 
André Luiz? E” incalculável a nossa di- 
vida para com ésse missionario de luz! 
Apoiado nos seus ensinos aventura- 
mo-nos a certas elucidações condizentes 
ao título dêste tema. i 
No presente plano de compreensao 
que atingimos, somos compelidos a zelar, 
com especial carinho, déste corpo que é 
o indispensável veiculo de que se utiliza 
a alma para se exercitar na grande «Lei 
do amor divino», unica razào de ser do 
próprio Universo. E” no corpo que a al 
ma se engrandece, evolúi, prepara-se pa- 
ra merecer a estada em mundos mais 
adiantados. Encarnado e em contato com 
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os seus semelhantes é que o homem se 
ensaia tentando imitar Jesus. 

Cada corpo tem seu tempo de du- 
racao préviamente determinado, decurso 
esse que chamaremos de «ciclo evoluti- 
vo», vivendo êsse invólucro do espírito 
de segundos a horas, de dias a meses e 
de meses a anos no meio que lhe é pro- 
prio. Idêntica lei se processa em qualquer 
reino da natureza. 

Para viver a criatura dentro das 
normas do Evangelho, cumpre-lhe velar 
pelo bem estar de seu organismo físico, 
nada de excessos, de alimentagao exagera- 
da, de alcool, de vicios. A matéria assim 
cuidada, suportara por bem maior tempo 
o espirito que vem com a 4rdua tarefa 
de se lapidar no cadinho da dor e do so- 
frimento. Vida longa e robustez física de- 
ve ser, por conseguinte, o nosso lema. 

Ficai sabendo que nossa pobre alma, 
présa ao corpo, chora de satisfação quan- 
do promovemos a higiene e a saúde des- 
sa sua morada ou quando chegamos a do- 
minar certas paixões e VÍCIOS. 

Em espírito, no espaço, antes de en- 
carnarmos, é minuciosamente estudada a 
nossa futura missão sôbre o planeta. O 
destino, ou em linguagem espiritualista, o 
nosso karma, é alí examinado sob todos 
os ângulos. E” quando o espírito recebe 
para fiel desempenho de sua missão ou 
para resgastes karmicos, a energia vital, 
ou seja, o vigor indispensável para viver 
no corpo tantos mêses ou tantos anos des- 
tinados a desfazer êrros e culpas de vidas 
anteriores. Encarnamos com a potenciali- 
dade condensada e oculta, tal qual pode- 
rosa bateria de pilhas tem dissimulada sua 
luz elétrica. 

A Provedora divina, pelos seus de- 
partamentos especializados, calcula e su- 
pre com exatidão a dose de fórga neces- 
sária para manutenção do futuro ser reen- 
carnante. A morte nunca se dará por in- 
suficiência de alento recebido dos labora- 
- törios químicos do Alto. Jamais deverá 
alguém alegar que suas energias foram es- 
cassas para afastar as pedras de tropeço 
de seu caminho. Cada qual recebe a jus- 
ta fôrça para, rigorosamente, completar 
sua jornada, que se inicia na terra com o 
nascimento para finalizar com a morte do 
corpo. Tomado o corpo físico, principia- 
mos a descrever o nosso ciclo de ativi- 
dades terrenas, imprimindo nessa trajetó- 
ria a figura geométrica de uma espiral, 
em cujo bôjo vivemos agitados pelo cons- 


0 espirito tera que pagar rudemente a 


_re veneno; suicida, perante Deus, é aque- 
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tante ziguezague sah de pequeninas, 
ascenções e grandes quedas. | 

Exemplifiquemos: Suponhamos que 
alguém ao nascer tenha recebido a ener- 
gia Vital e o seu respectivo corpo para, 
nêle viver 82 anos entre nós. Atingida a 
idade de 82 anos terá essa pessoa consu- 
mida sua reserva vital, feito o seu ciclo, 
restituindo, por isso, a matéria empresta- 
da, à mãe-terra. 

Mas, abusando essa pessoa das facul- 
dades de seu livre arbitrio e, esquecendo 
as solenes promessas que fez no espaço 
antes de nascer, entrega-se a toda a sorte 
de vícios, gozos e desordens corporais e 
morais, a ponto de reduzir, ela mesma, 
sua condensada förga de 82 anos para, se 
muito, a a 32 anos de vida. Essa criatura im- 
prudente é a responsável única pelas gra- 
ves consequências do desperdício crimi- 
noso dos 50 anos que ela deixou de vi- 
ver entre os homens para seu aperfeiçoa- 
mento. O esbanjamento de tão precioso 
período de vida, ser-lhe-á debitado, como 
vulgar suicídio, no registo de seu livro da 
vida, para posterior recomêço da cami- 
nhada interrômpida, porém, agora, em 
bem piores circunstâncias. Será uma cru- 
ciante vida de reparações. 

A impaciência, os queixumes, a in- 
tolerância, a crueldade encurtam de mê- 
ses ou anos a nossa espiral “da vida. Foi 
por isso que Jesus, o profundo conhece- 
dor da ciência do progresso, recomendou 
a constante prática do amor, do perdão, 
da caridade. 

São inflexiveis as leis do Eterno e 
inépcia praticada; só com a dor e O so- 
frimento podera ser resgatada a graga ce- 
leste que não scube aproveitar. Logo que 
seu Corpo morrer, ingressara seu espirito 
nas trevas densas criadas por seu pröprio 
inferno, onde entäo ouvira os gritos agres- 
sivos e pungentes: — «Suicida! suicida!» 
Assim despertará na outra vida e essas 
palavras ficarao ressoando dentro de seu 
cuvido por longos anos como estridente 
apito de trem no interior do tunel. 

Suicida não é sómente aquéle que 
estoura O cráneo com uma bala ou inge- 


le que náo cuida com esméro de seu cor- 
po físico, de sua saúde. E” também aque- 
le que envenena com substáncia ou com 
palavras o' seu próximo que é parte inte- 
grante sua uo concérto da comunidade 
universal. 
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O homem, ésse teimoso e retarda- 
tario aprendiz da sapiéncia celeste, muito 
ja aprendeu na escola da observacao. A- 
prendeu êle a criar e comprimir certas 
energias com as quais supre suas utilida- 
des; dessa maneira, apenas imita os prin- 
cipios naturais do ciclo evolutivo. Assim, 
praticamente, demonstramos que o ma- 
quinista da locomotiva só inicia a via- 
gem quando O manómetro acusar deter- 
minados gráus de energia acumulada pa- 
ra percorrer certo número de quilóme- 
tros. As cámaras de ar dos automóveis 
recebem pressão exáta para suportarem a 
carga a ser transportada. As garrafas de 
oxigénio contém o certo para tantas ho- 
ras de solda ou o necessário para o mo- 
ribundo reagir, aspirando seu conteúdo. 
A incalculável energia nuclear acumulada 
nas bombas atómicas e nas de hidrogé- 
nio, uma vez posta em liberdade, obede- 
cem aos mesmos principios, pois, toda 
energia movimentarä algo, toda förga des- 
locar-se-4 em direção a determinado ob- 
jetivo, e, uma vez iniciado o movimento, 
inicia-se, também, o ciclo de expansao. 

O cristal, a árvore, o animal mol- 
dam cíclos evolutivos. O astro, o sol, o 
Universo desenvolvem desde o nascimen- 
to à morte, seu cíclo; a gravidez, a gri- 
pe, as nossas ações físicas ou morais pro- 
pagam espirais evolutivas. O sorriso fra- 
terno e estimulante, o áto de auxílio, a 
caridade das boas palavras, c amor pelo 
próximo, tudo modifica e transforma al- 
guma coisa, tudo vibra e é impulsionado 
para uma solução justa. 

Há também os contra-movimentos, 
tentando impedir a evolucäo, produto de 


atos máus, de atitudes indignas, de pen- 


amentos corruptos. Apds descreverem 
seus respectivos ciclos produziräo frutos 
que dolorosamente serão saboreados pelos 
seus próprios autores. 
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Ja pensaram na enorme energia con- 
tida numa minüscula semente que gera o 
secular cipreste, o altíssimo eucalipto e o 
pinheiro gigante? Pois, idéntico vigor é 
concedido, pela bondade' de Deus, ao ser 
humano, sempre de conformidade com a 
missão que deverá realizar entre os en- 
carnados. Deus quer grandes almas, no- 
bres, puras e evoluídas. Deus quer que 
todos sejam anjos e arcanjos ! 


A espiral descrita pelos séres dos 
reinos mineral, vegetal e animal apresen- 
ta-se sempre com mais equilibrio e har- 
monia, justamente porque a _Psiqué des- 
ses séres rudimentares ainda náo esta pro- 
vida da faculdade do livre arbitrio, que 
comeca sOmente na etapa hominal. 


Se o ciclo evolutivo do homem se 
processar dentro dos preceitos evangéli- 
cos, estaremos em condigöes de iniciar 
nova e mais outras espirais em mundos 
cada vez mais elevados até atingirmos 4 
plenitude angelical. 

Cada um recebe, pois, a seiva ener- 
gética suficiente para bem suportar a cruz 
das suas aflitivas provacóes e carregá-la 


“até o alto de seu Golgota. Esbanjada essa 


4 & ~ 1 = 
sagrada agua viva, nao tenhamos düvida 
de que seremos tratados como crimino- 
sos e suicidas, uma vez ingressados na -ver-. 
dadeira vida, a de além-túmulo. 

Meditai, irmäos meus! tudo vive, 
age e reage, diligenciando, consciente ou 
não, o ansiado aperfeiçoamento; nessas 
ações e reações eternas são descritos bi- 
lhões de ciclos dentro deste radioso e per- 
pétuo turbilhão que é o próprio Deus, 

Enfim, proporcionemos à nossa al- 
ma a máxima permanência no corpo fi- 
sico, afim de que não seja reduzida a a- 
bençoada energia cíclica com que nos 
brindou o magnânimo Pai do Universo. 
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A psicanälise, como a Doutrina Es- 
pirita, procura a doenga mental no sub- 
consciente do analisado, procura nos es- 
caninhos do subconsciente o complexo, 
a idéia recalcada que produz o estado 
patologico do paciente. A psicanálise a- 
nalisa, esquadrinha o subconsciente, pro- 
cura o pensamento, o desejo recalcado 
nas profundas dobras do espírito, quan- 
do encontra o fio de Ariadne, desce pe- 
lo labirinto até à caverna onde encon- 
tra o «monstro», o desejo recalcado, o 
causador do desiquilibrio mental, o 
fautor de tics nervosos, manias esquisi- 
tas, melancolias inesplicáveis, 

Quando realmente é um caso de 
<animismo», puramente «anímico», a psi- 
coterapia dá resultados positivos, subli- 
ma-se o recalque e o paciente fica cura- 
do de seu mal. 

A psicanálise examina a alma, o 


espírito do doente, quando náo encon- 


tra o recalque, náo vai além, procura 
uma palavra híbrida, pomposa, sonora, 
para batizar aquela doença incurável... 
Há como que uma predestinação do in- 
divíduo doente sofrer qualquer recalque 
de fundo sexual, a idéia recalcada sem- 
pre tem um fundo sócio-sexual. 

Um rapaz de saúde, jovial, traba- 
lhador, sem vícios, vivendo longe do bu- 
lício dos grandes centros, sem lesões or- 
gânicas, de uma hora para outra apare- 
ce melancólico, triste, chorando por. qual- 
quer motivo, procura-esconder-se de to- 
dos, amando a solidão, suspirando sem- 
pre, uma saudade de alguem que o tor- 
tura.,. Os país notando aquela trans- 
formação no filho, procuram um facul- 
tativo, êste examina o rapaz, não encon- 
tra nada no organismo que possa reve- 
lar a causa daquele quadro clínico, a- 
conselha experiência sexual... Nada re- 
solve : o rapaz continua cada vez mais 
triste, mais taciturno. 

Novos medicos são procurados, tu- 
do em vão! 

A «doença» vai progredindo, agora 
é uma depauperação orgânica, alimenta- 
se pouco e mal. Surge uma tossezinha 
rebelde, xaropes não resolvem... 

A conselho do médico que o exa- 
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minou, os pais o levam á Capital da Re- 
pública para ser tratado por um psi- 
calánalista. 

Sessões e mais sessões de psica- 
nálise não encontram o <desejo recalca- 
do? naquele subconsciente, o organismo, 
embora em tratamento clínico, continua 
piorando. O psicanalista aconselha os 
pais que levem o rapaz para uma esta- 
ção climatérica, que procurem um clini- 
co especializado para tratamento daquela 
fraqueza orgánica ; depois de «curado» 
organicamente, recomeçariam o tratamen- 
to psicanalítico. 

Foi para uma estação climaterica, 
os pais cada vez mais aflitos e desespe- 
rados com a doença daquele filho que 
fôra tão forte e robusto ! 

Em conversa no Hotel, alguém a- 
conselha o casal que procurasse um cen- 
tro espírita para tratamento daquela 
«doença»; que, desde que não foi encon- 
trada pelo psicanalista, quem sabe no 
centro espírita seria encontrada, e... 
curada ! 

Os pais eram protestantes, e, pro- 
testaram in limine aquele alvitre... Pro- 
curarmos centros espiritas, nós, protes- 
tantes, nós que conhecemos a verdade, 
isso nunca ! 

Esse alguém conta algumas curas 
«maravilhosas» operadas nos centros es- 
piritas, faz ver ao casal que o psicana- 
lista procura no subconsciente, e, nào 
estando ali, dà por terminada a sua pro- 
cura... mas o Espiritismo vai além, além 
das tumbas, os sepulcros nào sao bar- 
reiras intransponiveis, que o fio de 
Ariadne do Espiritismo é muito mais 
comprido, passa náo por um, mas por 
muitos túmulos; as lousas frias que di- 
zem «aqui jazem os restos mortais», não 
seccionam o fio, pois que êle não pro- 
cura «restos mortais», mas procura os es- 
piritos eternos, procura a ação désses 
espíritos dentro das vidas sucêssivas. que 
essas «doenças» muitas vezes estão liga- 
das a causas que se desenrolaram ha 
milénios dentro da eternidade, que a 
etiologia não é percebida por aparelhos 
e instrumentos de pesquisas científicas, 
mas vista pelos aparelhos mediúnicos... 
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Ou ésse alguém era bom argumen- 
tador, ou a tristeza e apreensáo pater- 
nas, amoleceram aqueles coracóes lan- 
| ceados pela dôr; resolveram procurar 
uma sessáo espirita. 

Em geral quando nossos irmãos 
. protestantes vào assistir a uma sessão 
espírita, vão com o espírito préconcebi- 
do, aquelas passagens de Moisés prohi- 
bindo a consulta dos mortos ficam sa- 
racoteando na sua imaginação, um sen- 
timento de culpa invade a sua alma, ver- 
dadeiro pesadelo ! 
| A sessão transcorreu normalmente, 
` manifestou-se um espírito «tuberculoso», 
tossindo muito, cansado de sofrer, pedia 
que não o afastassem daquele rapaz que 
tanto amava, daquela alma que é sua 
vida, que agora que estã sempre junto 
de Seu bem-amado, não os separem. 

Na doutrinação o presidente, com 
palavras evangélicas, procurou esclare- 
| cer o espírito, fazendo-o ver que já nào 
pertencia ao rol dos encarnados, mas 
que havia voltado para a sua verdadei- 
ra pátria, a espiritual. 

Como o médium tossisse muito, o 
doutrinador pediu que o espírito fosse 
retirado e ao mesmo tempo que os men- 
sageiros do além doutrinassem aquela 
alma ignorante de seu verdadeiro estado. 

No encerramento dos 
dirigente faz ampla explicação da dou- 
trina espírita, tudo dentro dos Evange- 
lhos, relacionou todas as comunicações 
daquela noite com os ensinos do Cristo. 

O casal protestante saiu pensativo ! 
Dizia o marido : eu, um presbítero, 
professor da escola dominical, procuran- 
do um centro espírita para curar meu 
filho! oh! o que faz o amor paternal! 
Mas,, aquelas palavras do dirigente dos 
trabalhos não estão fóra de propósito, é 
tudo bíblico... 

— Veja que o diabo tem lábia, 
dizia a mulher, o demônio pode vir co- 
mo anjo de luz e engambelar a gente, 
depois, mais uma alma em seu poder! 
Onde já se viu um espírito tuberculoso ? 
Será que aquela médium não é tubercu- 
losa? Eu ponho as minhas dúvidas, 
aliás, o pastor já pregou um sermão on- 


— 


de falava que o espiritismo é arte do. 


demônio ! 

— O pastor fala — mulher — mas 
a gente precisa ver com os próprios 
olhos; garanto-lhe que nosso pastor nun- 
ca assistiu a uma sessão espírita, êle fa- 


trabalhos, o 
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la pelo que ouviu de outros ou leu al- 
gures. Essa sessão de hoje me tocou 
profundamente, voltarei aqui nos próxi- 
mos trabalhos. 

Os dias foram se passando, a me- 
lhora do rapaz foi notada por todos, sen- 
sivelmento o moço recobrava a saude, 
trazendo alegria áqueles corações. 

O casal continuava assíduo aos tra- 
balhos espirituais, e não se opôs quan- 
do o doutrinador mandou que o rapaz 
se assentasse à mesa. 

Veio, afinal, a explicação daquela 
«doença». 

Um espírito amigo, orientador da- 
queles trabalhos narrou o seguinte : 

— «Há muitos séculos passados, 
duas almas se amaram, viveram juntos 
na terra, foram felizes, tão felizes quan- 
to se póde nêste mundo; separaram-se, 
mas o amor continuou, pois o amor é 
um sentimento, um apanágio do espírito. 
Na atual existência reencarnaram-se em 
lugares distantes um do outro, mas o 
amor é um iman... Quando os corpos 
descançavam no sono fisiológico, os es- 
piritos se encontravam no espaço, pas- 
seavam de mãos dadas nas alamedas de 
lindos jardins floridos, faziam juras de 
amor eterno... 

Quando retomavam os corpos, na 


vigilia, sentiam, ambos, uma saudade inex- 


plicável, uma saudade de alguém, e, u- 
ma tristeza imensa invadia seus corações. 
Ela, constituição frágil, foi acome- 
tida de tuberculose, mas, mesmo assim, 
continuavam aqueles encontros no espa- 
ço; êle, 
maior desvelo 
amor e carinho. 
A pobrezinha não resistiu à doen- 
ça, desencarnou, e.o encontro agora foi 
para nunca mais se separar, 
junto, ligada ao seu bem amado. Pela 
simpatia fluídica que havia, a identifica- 
ção de ambos foi muito grande, daí pio- 
rar o estado de saude dêle, chegando ao 


possível, cercava-a de 


. estado em que o vemos. E' a verdadei- 


ra doença cuja causa é o amor! Pela 
sensibilidade mediúnica o rapaz sofreu 
bastante, mas o espírito da moça é um 
espirito bom, apenas ignorante do seu 
novo estado, aproximou-se e identificou- 
se pelo amor ! Agora ela já compreen- 
de a sua condição de espírito, muito po- 
derá fazer, mais tarde, pela felicidade 
de seu amado». 
O rapaz sarou ! 


vendo-a sofrer, demonstrava o 


ela estava | 


oO 


O casal de protestante náo protes- 
tou mais, recuperou seu filho em perfei- 
to estado de saude, um médium bastan- 
te sensível que fará muito bem aos que 
sofrem a mesma «doença» ! 

Bem diz o rifão popular: — «Deus 
escreve direito em linhas tortas», aquêle 
casal à procura da saude de seu filho 
encontrou no Espiritismo a solução e 
não na psicanalise e nos exames de la- 
boratórios dispendiosos e monótonos. 


Fenômenos Espiritas? 


¢ LEOPOLDO 


O LAR DE MARIA, de Macaé, foi 
uma das primeiras obras espíritas, inspi- 
radas pelo LAR DE JESUS, que teve, por 
isso mesmo, a colaboração, exigua embo- 
ra, dos espíritas de Nova-Iguassu. 

Inaugurou-se sem a nossa presença, 
mau grado nosso. 

Por isso, a carta de velho e queri- 
do amigo pedia, generoso: «...esta lenga- 
lenga é para dizer ao Leopoldo que êle é 
comparticipante direto do LAR DE MA- 
RIA. E, sendo assim, tanto você como a 
Lourdes estão no dever moral, que julgo 
intransferível, de visitar a nossa casa da 
criança... Eu não queria embarcar para 
o outro lado sem os rever...» 

Sentindo que ainda eramos capazes 
de algum sacrificio, rumamos, cauteloso, 
para Macaé, num auto de amigo, em com- 
panhia de quatro confrades, a Lourdes in- 


clusive, estava terminando mais uma se- 


mana espírita de Macaé. 

Assistimos, ainda, a ultima reunião 
da Semana Espírita. 

Nela tomamos parte, salientando que 
ali estavamos por convite especial do Se- 
rafim de Almeida, para não nos pesar na 
consciência o crime do velho confrade e 
amigo morrer sem nos ver. E fizemos, ra- 
pidamente, o histórico sintético da ori- 
gem e expansão das Semanas Espíritas. As 
fôrças começaram a faltar-nos, que o es- 
forco foi ingente. No final da mesma 
reunião, voltamos à tribuna, para fazer a 
história reservada do LAR DE JESUS e 
das obras que se inspiraram néle... 

Foi isso num domingo. 

Segunda-feira, teriamos 


uma sessão 
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O filho encontrou a saude para 
seu corpo, e os três, encontraram a luz 
que dá a Doutrina Espírita ! 


Moisés deixou de intimidá-los agi- ۰ 


tando aqueles alfarrábios antigos, o Cris- 
to acenou-lhes com o livro da vida, cha- 
mou-os ternamente com o seu amor: — 
vinde a mim todos vós que estais can- 
sados e oprimidos, e eu vos aliviarei... 


Tatui, 27 de Julho de 1953. 


Sim, de materialização, de tratamento psí- 
quico, de voz direta, de transporte e de 
solidariedade cristã. 


MACHADO » 


de tratamento psíquico, que o médium 
Peixctinho estava na terra. 
Seriamos um dos beneficiados. 


Para maior êxito dos trabalhos da 
noite, houve mister de jejum espiritual 
durante o dia: abstinência de carne, de 
alcool, de fumo, de maledicências, de le- 
viandades de palavras e de julgamentos, 
etc. etc. 

Alcool, carne e fumo, jejum espiri- 
tual ? 

Pois, «o corpo não é o templo do 
espirito ?» E 

A’s nove horas, a sessão, no C. E. 
Pedro, depois da -primeira sessão, presidi- 
da pelo Raimundo Peixoto Lins, irmáo 
do médium. 


Cruzamos com êle à porta do Cen- 
tro. E perguntamos-lhe : 


— Não fica para a reuniäo ? 
— Impossivel.. Comi carne e fumei 
hoje. 


* K 


Transformou-se o palco, improvisan- 
do-se aí um reservado para o médium e 
acomodações, em camas próprias, para os 
doentes. 


“Nossa cama ficou à esquerda, junto 
parede. 


O médium, colocado no reservado, 
à cama, de roupa mudada, preparou-se a 
reunião, que constaria de preces, expla- 
nações evangélicas e cantos espiritualiza- 


D- 


D 
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dos. Programa que seria dirigido pelo 
Prof. Pierre Tavares Ribeiro. 

Feita a primeira prece, a primeira 
explanação evangélica e ouvido o primei- 
ro canto, um vulto branco apareceu à 
entrada do gabinete do medium e cami- 
nhou para nós. Um vulto de mulher de 
boa altura, roupa de matéria fosforescen- 
te, que se nos afigurou uma espécie de 
corpete, as mangas que mal se distin- 
guiam nas trevas. Tudo eram trevas, na 
verdade. Chegando-se perto de nossa ca- 
ma, a falar que mal entendiamos, desabo- 
toou-nos o cinto, a calça, e entrou a fa- 
zer fricções sôbre o figado com uma lam- 
pada fosforecente. Depois, desabotoou-nos 
a camisa e subiu com a mão e a lampa- 
da até-o coração, friccionando-o muito. 
Pedimos que repetisse o que dizia. Só da 
terceira vez ouvimos bem : 

— Trouxe máquina  fotorgarfica ? 
num sotaque estrangeiro, arrastado. 

— Não. Não” sabia que podia trazer. 

— Pois, é pena. Se trouxesse máqui- 
na fotergarfica a Marrilia ia se materiali- 
zar. Ela lhe' manda um grande e forte 
“abraço. Ela está aquí. 

— Vai se materializar ? 

— Não sei. 

Depois, derramou um oleo, perfu- 
mado, suave e brando, sôbre as fricções, 
dizendo, animadora : 

— Você não vai ficar bom. Mas, vai 
melhorar muito. Isto é para ajudar nas 
suas tarefas. 


A’ vez de Lourdes, MEA cunhada, 


lamentou, friccionando-lhe um quisto na 
vista : 

— Se trouxessem máquina de fotor- 
garfia, a Marrilia seria fotorgarfada entre 
você e o Leopoldo. 

O espírito foi visto, perfeitamente, 
por todos, num bloco fosforescente, lu- 
minoso. Só nào se lhe viu o rosto. 

Atendidos todos os enfermos, derra- 
mou perfume nos assistentes. Principal- 
mente no companheiro, Ismael Ramos, 
que nos levou no seu DESOUTT... O 
perfume que éste amigo recebeu na cabe- 
ca, chegou a descer-lhe pela fronte até a 
ponta do nariz. Dono de drogaria, acos- 
tumado a lidar com perfumes bons e ca- 
ros, confessou-nos nao conhecer coisa igual, 
tao suave e penetrante. 

O pequeno quisto da Lourdes viera, 
dias depois, a supurar, sarando. 

Pelo fenómeno de materializagäo, de 
tratamento psíquico, de transporte. 
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E continuou a sessão. 

Coube-nos a vez de falar. 

Comentamos, entäo, a passagem do 
Poço de Jacó: 

«Era um poço milagroso, cujas águas, 
quando revolvidas por um anjo do Céu, 
curaram os enfermos que nelas mergu- 
lhavam. 

«Um pobre entrevado ali permane- 
cia ha muito tempo, esperando sua vez; 
vez que nunca chegava. Sempre que as 
águas eram revolvidas, os que tinham me- 
Jhores pernas eram os primeiros a mer- 
gulharem no poço, e saravam. Éle ia fi- 
cando para depois. Para um depois que 
custava muito a chegar. 

«Jesus passou por ali e o viu, con- 
doendo-se 0616: Perguntou-lhe; então, por- 
que ainda náo havia dado seu mergulho 
curador. 

— «Ah! meu Senhor: quando o an- 
jo vem e revolve as aguas, os que tém 
boas pernas são os priméiros a mergulhar. 
Ninguém nunca se lembrou- de ajudar- 
me! Eu vou, assim, ficando para depois. 

«Levanta-te e anda! diz-lhe o Cristo. 

«O entrevado levantou-se e andou. 

«Encontrando-o, depois, 4 porta do 
Templo, perguntou-lhe : 

«Não foste tu o entrevado do Poço? 

«Fui eu, senhor ! Fui eu... 

«Pois, nao peques mais, 
náo te acontega coisa pior. 

«Por aqui se vê, meus irmãos, que 
os males de nosso corpo são consequen- 
cias diretas dos pecados de nosso espiri- 
to. Pequemos menos, que seremos menos 
doentes. Sejam puros os nossos espíritos, 
que puríssimo, sem males e sem doengas, 
será o nosso corpo. Esta, a bela e grande 
lição do Cristo...» ° 


para que 


de E 
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Agora, fenómeno de voz direta. 

Uma voz de homem, forte e feia, 
entremeada de RE! Rê! Rê! ouve-se, a- 
gora, distintamence, aqui, alí e alhures ; em 
lugares diferentes. " 

— E o José Grosso! disseram seus 
conhecidos. 

Improvisou, alvigareiro : 


O Leopoldo esteve aqui 
Com muita paz e alegria. 
Veio visitar as obras 

De nosso Lar de Maria. 
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D. Lourdes tambem veio, 
Com seu grande coração ; 
Veio ver o nosso Lar 

De que foi a inspiracäo. 


Pándego e gárrulo, o espírito der- 
rama estrofes e humorismos sadios pela 
assisténcia. E no meio de tanto improvi- 
so bonito, ficou-nos esta quadrinha : 


A Vida tem suas lutas. 
Vamos lutar com humildade, 
Porque o Céú só se abre 

A quem faz a Caridade ! 


O Antenor de Souza, grande e bom 
amigo de Cruzeiro, onde constrói uma 
grande obra, o Sanatório Jesus, tambem 
da mesma inspiração do LAR DE JESUS, 
quer saber se, pronto o Sanatório, have- 
rá clima para realizar, naquela cidade de 
Sao Paulo, um lar para os filhos dos A- 
brigados do Sanatório. 

O Espírito respondeu : 


Você, ontem, não ouviu 
O que o Leopoldo falou ? 
A obra dos Lares Cristãos, 
Foi Jesus quem inspirou. 


E a sessão encerrou-se com uma pre- 
ce emotiva. 

Havia durado três horas e ninguém 
havia dado por sua duração. 

Corremos ao reservado do médium. 

Havia. se levantado, combalido e 
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aturdido. Recebia passes da irmã Olimpia 


“e comia pedaços de maçã descascada. 


Havia perdido, naturalmente, algum 


peso, tal o seu estado de abatimento. 


Comentários a caminho do LAR 
DE MARIA, onde ficamos hospedados : 

— Você, seu Ismael, sem ser espiri- 
ta, assistiu hoje, fenômenos que eu só che- 
guei a.assistir depois de mais de trinta 
anos de Doutrina. Meus parabens ! 

— Privilegio ? 

— Não, absolutamente, que não há 
privilegiados no Espiritismo. Porque você 
é bom e generoso. Trouxe-nos aqui no 
seu automovel de luxo, sacrificando dois 
dias de seu labor comercial, sem outro 
interesse sinão o de nossa amizade, que, 
na verdade, pouco ou nada vale... 

— E o bife prometido para depois 
da reunião, de vez que não se comeu, ho- 
je, carne, lembrou a ilustre colega, prof.? 


Aurea Gonçalves, companheira de caravana. ` 


— Bife a esta hora? Onde iria en- 
contrar melhor ceia do que êste banque- 
te de espiritualidades, que a ninguém dei- 
xou dúvidas e desconfianças ?! 

Fenômenos Espíritas ? 

Sim, de materialização, de tratamen- 


to psíquico, de voz direta, de transporte. , 


E principalmente de boa e sólida 
confraternização cristä-espiritual entre os 
dois mundos. 


A 


Lr 


Um caso de tripla persona- 


lidade 


De «Estudos .Psiquicos» 


Diez Minutos, de Madrid, publicou 
em sua edição de 31 de Maio uma noti- 
cia muito curiosa relativa ao primeiro ca- 
so de tripla personalidade descoberta nos 
Estados Unidos. 

«Através de livros e películas -- diz 
o articulista — todo o mundo está fami- 
liarizado com os casos de «dupla perso- 
nalidade». Mas os psiquiatras ficaram sur- 
preendidos com o descobrimento em Au- 
gusta (Geórgia, Estados Unidos) do ’ pri- 


Onica Estrangeira 


meiro caso de «tripla personalidade» : u- 
ma jovem dona de casa que encarna «três» 
pessoas diferentes. 

~«O caso foi descoberto por dgs psi- 
quiatras de Augusta, o doutor Gorbett H. 
Thigpen e o doutor Hertey M. Cleckley, 
e refere-se a uma recem casada da locali- 
dade, mae de um filho e a quem os mé- 
dicos dio o nome de «Eve White» para 
lhe ocultar a verdadeira identidade. Na 
sua personalidade de «Eve White», € uma 
mulher modesta, amante da familia, ex- 
celente mãe e esposa. Mas nos momentos 
mais inesperados converte-se numa pessoa 


a quem os médicos chamam «Eve Black», | 


despreocupada, atreita a diversGes e que 
trata marido e filho como a estranhos. A’ 
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terceira personalidade chamam os médi- 
cos «Jane». E’ então mulher de negócios 
seria e eficiente, situada entre as duas ou- 
tras. «Jane» conhece a existéncia de «Eve 
White» e «Eve Black», mas não compar- 
tilha todas as suas lembrancas. Afırma, 
por exemplo, que nunca se casou. «Eve 
Black» admite estar casada, mas näo com 
o marido de «Eve White». 

«Como «Eve Black», a jovem dona 
de casa abandonou ha pouco a familia, 
colocou-se num clube noturno e comprou 
a crédito ricos vestidos. Como «Jane», 
devolveu-os à loja onde os comprara. 

«Convertida novamente em «Eve 
Black», voltou a compra los, mas pediu 
que os transformassem de modo que nin- 
guém pudesse devolvé-los. As duas perso- 
nalidades suplementares de «Eve White» 
comegaram a aparecer ha um ano, depois 
de um periodo, durante o qual a jovem 
se queixava de fortes dores de cabeça e 
de ouvir «vozes estranhas». Os dois mé- 
dicos que descobriram o caso submete- 
ram-na a complicadas provas para elimi- 
nar qualquer possibilidade de fraude e dis- 
seram, finalmente, depois de muitas aná- 
lises : 

— Cremos que tanto «Eve White», 
como «Eve Black», desaparecerão com o 
tempo e será «Jane» que sobrevivera ao 
fenömeno». 


eto 
«sy 


Premonição Trágica 
Psychica. 


Eis aqui, sem comentärios, um so- 
nho premonitörio de cuja autenticidade 
me declaro fiador, com todo o péso de 
minha consciéncia profissional. 

Em 26 de Dezembro de 1924, äs dez 
horas da manhä, encontrei Mile. H. que 
eu conhecia pessoalmente e cujo robusto 
bom senso sempre apreciei. Depois de tro- 
carmos nossas saudações, eu lhe observei 
que a achava um tanto pálida e pergun- 
tei pelo seu estado de saude. 

— Com efeito, respondeu, devo es- 
tar pálida porque estou completamente 
perturbada; esta uoite sonhei que mamãe 
estava morta, eu a via deitada em minha 


própria cama, com velas acesas em der- ` 


redor, um Cristo sôbre a mesa de cabe- 
ceira. Esse sonho ou visão tinha para 
mim tão grande acuidade que despertei; 


\ 


fui verificar, no meu armário, se o Cris- 
to, que aí está habitualmente guardado, 
ainda continuava no mesmo lugar. Éste 
gesto foi puramente automático e como 
fiz ruido ao abrir o móvel, mamãe, dei- 
tada no quarto contíguo, perguntou-me: 
Procuras alguma cousa? Não, respondi e 
deitei-me, sem poder conciliar o sono afu- 
gentado pela lúgubre visão. 

«Sonhar com morte, vida longa», 
disse eu rindo, tereis acrescentado, se o 
adágio fôr verdadeiro, mais dez anos de 
vida à vossa mãe. 

— Eu bem desejaria que o adágio se 
confirmasse, caro senhor: 

— Mas, vossa mãe não está doente ? 

— Está passando muito bem, e ago- 
ra foi ao mercado. 

Separâmo-nos e entreguei-me ás mi- 
nhas ocupações, sem mais pensar em Mile. 
H., nem em seu sonho. 

Quando regressei 20 meu escritório, 
ás 15 horas, encontrei-um amigo que, co- 
nhecendo minhas relações com Mile. H., 
éorre ao meu encontro, exclamando : 

— Já recebeste o aviso? 

-  — Que aviso? perguntei. 

— A mãe de Mile. H. acaba de ex- 
pirar há meia hora. 

Que me dizes? Encontrei Mile. H. 
esta manhã, ás 19 horas, falamos de sua 
mãe a propósito de um sonho, então es- 
tava ela de boa saude. 

— O fato brutal aí está, ela acaba 
de morrer. 

Corro imediatamente ao domicílio 
de Mlle. H., cuja dôr fazia pena ver. Ela 
me introduziu em seu quarto, dizendo : 
aí está, vede: o meu sonho... 

A mãe estava deitada no próprio lei- 
to de Mile. H., duas velas ardiam de ca- 
da lado da cama; um Cristo estava só- 
bre a mesa de cabeceira. 

Interrogo Mile. H. 

Mamãe comigo jantou ao meio dia, 
à mesa conversámos alegremente, nésse 
momento, nada fazia prever a terrível 
calamidade que acaba de me ferir, quan- 
do, sentindo-se subitamente indisposta, u- 
ma hora e meia depois, ela se deitou em 
seu leito no seu próprio quarto. Não consi- 
derando grave essa súbita indisposição, 
preparei-lhe uma infusão e, instantes de- 
pois, mamãe, sentindo-se muito fatigada, 
foi presa do desejo irresistível de ab. ndo 
nar seu leito para deitar-se «no meus, cou- 
sa que jamais fizera anteriormente. Insi: to 
néste detalhe porque, a meus olhos, tem 
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certa importáncia. Seu estado agravou-se 
tao rapidamente que mandei chamar o 
médico, que só chegou depois de seu fa- 
lecimento. Minha máe expirou exatamen- 
te ás 14 hs. 30, em men leito, tal como eu 
a tinha visto em meu sonho, doze horas 
antes. 

E como eu insistisse sóbre o estado 
de sua mãe, anterior ao lutuoso desfecho, 


Mile. H. me repetiu o que já me havia 


dito de manhã. A mãe gozava de exce- 
lente saude; jantara com bom apetite. Du- 
rante a refeição, ambas conversaram ale- 
gremente, nada fazendo prever, nada ab- 
solutamente, o passamento. 

— Mile. H. ajuntou: vi em sonho o 
atroz acontecimento que se realizaria al- 
gumas horas mais tarde. 
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Na cabeceira dos moribundos 


No inquérito empreendido pela re- 
vista Psychica, e na liveratura espírita, di- 
ficilmente encontramos exemplo mais no- 


tável do que o seguinte, referente às ma- ^ 
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nifestações supra-normais à cabeceira dos 
moribundos : 

«... Meu tio morreu em consequén- 
cia de longa enfermidade. Lembro-me que, 
a última vez em que o vi de pé, êle me 
dizia: «E' curioso o que me acontece ; 
frequentemente percebo outro eu à minha 
frente, repetindo exatamente meus movi- 
mentos e gestos, como se se tratasse de 
dois indivíduos perfeitamente idênticos, 
animados pela mesma vontade». 

“Infelizmente tive muitas ocasiões de 
assistir à morte de parentes e amigos e 
sempre observei que a vida se estinguia 
pouco a pouco. 

Porém, a morte dêsse meu tio foi 
extraordináriamente impressionante. 

Nada fazia prever seu fim iminente. 

De-repente, sem agonia, olhando ao 
seu derredor, abriu desmesuradamente os 
olhos, e com expressão de imensa surprê- 
sa, exclamou : «Em que lugar estou? Mas, 
encontro-me no outro mundo! E. come 
se êle realmente visse um outro mundo, 
com a expressão de imensa estupefação, 
morreu subitamente». 


Ida D. V. 


ESPIRITISMO NO BRAS 


O Espiritismo em Matäo 


Festejos comemorativos do aniversärio 
de fundagäo da Mocidade Espirita «Cair- 
bar Schutel» e do 85.’ aniversärio nata- 
licio do seu patrono Cairbar Schutel. — 
Lançamento da pedra fundamental do 
Lar Infantil «Cairbar Schutel». — - 
Outras Nofas. 


Com a fundação da Mocidade Es- 
pirita «Cairbar Schutel», fato” éste veri- 
ficado em 17 de Setembro de 1947, um 
novo e vigoroso impulso foi dado ao de- 
senvolvimento do Espiritismo em Matäo. 
Executando o seu vasto .programa de 
trabalho, de início construiu a Vila «Cair- 
bar Schutel», que tem atualmente trés 
grupos de casas que estáo sendo habi- 
tadas por familias reconhecidamente po- 
bres. Agora está empenhada na cons- 
trugáo do Lar Infantil «Cairbar Schutel», 
que em breve será uma realidade. E tu- 


do isto é feito sem levar em conta o cre- 
do religioso da creatura, pois a carida- 
de não tem córes politicas, raciais e re- 
ligiosas, porque é o fruto do amor ao 
próximo, o maior dos mandamentos da 
lei de Deus, pregado e exemplificado pe- 
lo seu Filho Dileto, Jesus Cristo. 

Aproveitando bem todas as opor- 
tunidades para desenvolver as suas ati- 
vidades na seara espirita ou crista, a 
Mocidade Espirita «Cairbar Schutel» rea- 
lizou nos dias 18, 19 e 20 do més pas- 
sado, Setembro, festejos comemorativos 
do seu 6.º aniversário de fundação e do 
85.º aniversário natalício do seu patrono 
Cairbar Schutel, festejos estes coroados 
com o lançamento da pedra fundamental 
do Lar Infantil «Cairbar Schutel». 

Foi o seguinte o programa desen- 
volvido durante os festejos : 


DIA 18 — NOITE ARTÍSTICA 


Por esforçados jovens da Mocida- 
de e com o auxilio do incansável ensia- 
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dor Manoel Dias de Lima, foi levada a 
peça intitulada «O Preconceito». 
Trabalharam os seguintes jovens: 
Oswaldo Casedei de Oliveira, José Le- 
me, Sebastião Casedei de Oliveira, Ja- 


nisse Aparecida Gandolfi, José Casedei 


de Oliveira e Antonio Torres. A seguir 
foi apresentado o esquete «O Papáo», 
pelos alunos da Aula de Moral Cristã 
«Cairbar Schutel» — Cleide Gonçalves e 
Waldemar da Cunha. Cada qual procu- 
rou desempenhar o seu papel de acôrdo 
com as suas possibilidades. 


DIA 19 
Presidiu a reunião o Dr. Jonny 
Doin, advogado do Forum da Capital. 


A prece de abertura foi proferida pelo 
confrade João Leão Pitta. A seguir o 
presidente fez a apresentação à assis- 
tência do orador oficial que foio M.M. 
Juiz de Direito de Ibitinga, Dr. Edmar 
de Carvalho Lima, que dissertou sôbre 
a missão da mulher. Novato, ainda, na 
doutrina, mas dotado de grande capaci- 
dade, soube cativar a assistência, minis- 
trando conceitos elucidativos. 

Após a palavra expressiva do ora- 
dor, falou ainda o joven Sebastião Mou- 
ra, da cidade de Ribeirão Preto, e a 
srta. Ermelinda Luiz Machado, de São 
Paulo, que pronunciou a prece de en- 
cerramento. Terminada a 1.º parte, se- 
guiu-se a parte artística que constou do 
seguinte programa: Janisse Aparecida 
Gandolfi, declamou — <A nossa crença»: 
Maria Adelina Mariani cantou o fado 
«Perseguição», acompanhada ao violão 
pelo joven Gentil Celestino do Nasci- 
mento; Antonio Celso, aluno da Aula 
de Moral Cristã, declamou «O Divino 
Convite»; o jovem Sebastião M. Moura, 
de Ribeirão Preto, declamou «D. Ben- 
ta»; Dramatização em 1 ato <Orgulho 
de Estrélas» pelas juventinas : Olinda do 
Nascimento, Donata Casadei de Olivei- 
ra e Maria Adelina Mariani; dois nú- 
meros de sanfona pelo aluno da Aula 
de Moral Crista — Waldemar da Cu- 
nha e finalizando a noitada can- 
taram «Chua-Chua> — as juventinas — 
Maria Adelina Mariani, Donata Casa- 
dei de Oliveira, Olinda do Nascimento 
e Clotilde da Cunha, acompanhadas pe- 
lo joven Gentil Celestino do Nascimen- 
to ao violão. Não podemos deixar de a- 
notar aqui a colaboração da Srta. Er- 
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melinda, terceiranista de Direito, que com 
o seu modo todo especial e cativo fazia 
a apresentação dos números a serem re- 
presentados, dando assim mais vida e 
alma àquele festival. 


DIA 20 


A's nove horas da manhã os visi- 
tantes e demais espíritas da cidade fize- 
ram uma visita 4 Vila «Cairbar Schutel», 
levando gêneros alimentícios 4s familias 
ali residentes. A's 14 horas houve a 
festa da Aula de Moral* Cristã «Cair- 
bar Schutel», em que tomaram parte as 
seguintes crianças: Antonio Celso e 
Antonia Teixeira, diálogo — «Amor a 
Deus Todo Poderoso»; Antonio Celso 
declamou — «O Divino Convite»; Wal- 
demar da Cunha — em número de san- 
fona, «Saudades de Matão»; o esquete 
«A alegria não se lembra de Deus», com 
Arany e Adair da Crúz. Para alegrar a 
petizada, tocaram um número musical, 
«Branca>, os juventinos José Coelho e 
José e Sebastião C. de Oliveira. 


A prece inicial da festinha foi pro- 
ferida pela pequenina Sylvia Urban. Foi 
cantado pelas crianças, no início, «Amor 
e Fraternidade» e no final «Criança Fe- 
liz» de Francisco Alves. Foram ofereci- 
das ás crianças que ali compareceram, 
doces, bolos e balas. 


A's 15 horas sairam todos do Cen- 
tro Espírita e rumaram ao local em que 
seria colocada a pedra fundamental do 
Lar Infantil. As crianças em fila, acompa- 
nhadas por Ermelinda, pela professora da 
Aula e suas auxiliares, seguiram para pre- 
senciar a cerimônia. Presidiu o ato o Dr. 
Jonny Doin. Em primeiro lugar as crian- 
ças cantaram «Brasil de Amanhã», do 
saudoso Francisco Alves. A prece inicial 
foi proferida por Watson Campêlo. A 
seguir usou da palavra, a convite de ele- 
mentos da Mocidade e em nome da 
mesma, o Sr. Italo Ferreira, que lançou 
a idéia feliz de se fundar em Matão um 
Educandário Espírita e versou ainda sö- 
bre a personalidade de Cairbar. A se- 
guir falaram João Leão Pitta, que apoiou 
essa idéia, julgando-a necessária para o 
momento que atravessamos; o jovem 
Orlando Aylton Toledo representando a 


Mocidade Espirita de Araraquara; Sr. 
Alexandre Barbosa representando a U- 
nido Municipal Espirita de Araraquara; 
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o jovem Sebastião M. Moura, represen- 
tando a Mocidade Espirita e a Uniao 
Municipal Espirita de Ribeiräo Preto; 
a jovem Ermelinda Luiz Machado, re- 
presentando a mulher espirita e a Uniáo 
Espirita Cristä Beneficiente «Laudelino 
de Novaes» de S. Paulo; declamaram : 
Elvira Perche Campélo «Hino á Carida- 
de»; Olinda do Nascimento, «O Semea- 
dor»; Silvia Perche, «Moedas de Amor»; 
Janisse A. Gandolfi, «Lamentos de Ór- 
fão»; Jose B. Cardoso, de Araraquara, 
<O Poeta vai rezar». « 

Paraninfou o ato o Sr. Rafael Me- 
dina, de Araraguara. À prece de encer- 
ramento foi pronunciada pelo Presidente 
da Mocidade local, Edo Mariani. A's 18 
horas, na residência de Leonor da Cruz 
Jorge, foi servida aos visitantes e espi- 
ritas da cidade uma lauta mesa de do- 
ces, salgados e guaranás. 

A's vinte horas todos rumaram ao 
Centro e se deu início 4 última reunião 
dessa festa. Assumiu a presidência da 
mesa, o sr. Alexandre Barbosa, da ci- 
dade de Araraquara; usaram da palavra 
Edo Mariani, de Matão: Oriando Ayl- 
ton Toledo, de Araraquara; Sebastião 
Martins Moura, de Ribeirão Preto; 
melinda Luiz Machado, de São Paulo. 
Todos cativaram a enorme assistência, e 
finalmente o orador oficial, Dr. Jony 
Doin, que como sempre, dispensa co- 
mentários, pois como das vezes anterio- 
res prendeu a atenção da assistência 
com sua palavra empolgante e entusiás- 
tica. Encerrou a primeira parte com uma 
prece a Jesus, o Presidente da mesa. A 
parte artística esteve a cargo da Moci- 
dade Espírita de Araraquara, que, com 
com grande brilho encerrou as festivi- 
dades dêste ano. Houve declamações, 
cantos acompanhados de solo de violão 
e gaita. A Mocidade recebeu inúmeras 
felicitações entre elas um telegrama da 
Mocidade de Vera Cruz; um da Moci- 
dade e do Centro Allan Kardec, de Ca- 
tanduva; 1 cartão do Dr. Julio Silvio e 
Clara Tecman; e um oficio do D. D. 
Prefeito Municipal de Matão — Sr. New- 
ton de Azevedo Caivano. E” importante 
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salientar, o que notamos com prazer, que 


as três noites o salão do Centro esteve 
superlotado. 
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Caravana da Fraternidade 


Tendo o autor terminado suas crö- | 


nicas pelas colunas de O CLARIM, fo- . 


cando os fatos mais interessantes da cé- 
lebre excursáo ao extremo Norte do País, 
o livro CARAVANA DA FRATER- 
NIDADE acaba de entrar para o prélo, 
de onde sairá brevemente. 

O livro será editado em S. Paulo, 


tera mais de 350 páginas, excelente im- * 


pressáo e ótimo papel. 


O CARAVANA DA FRATER- | 


NIDADE, de Leopoldo Machado, sóbre 
reunir os fatos marcantes da Caravana, 
já focados em crónicas, traz, ainda, a 
colaboração, em artigos e cartas, de mui- 
tos irmãos visitados, espiritas e não es- 
piritas, coisas pró e contra os espiritas, 
artigos de polêmica, impressões pessoais, 
excertos de atas e do Relatório, páginas 
de diário, etc., etc. 

Prefácio do saudoso Lins de Vas- 
concelos, que foi o maior obreiro do 
Pacto Aureo. 

-O CARAVANA DA FRATER- 
NIDADE, sôbre ser uma página forte e 
incisiva da história do Espiritismo no 
Brasil, será livro que se lerá com agra- 
do, suavemente, por sua leveza e since- 


ridade. 
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«Agua Viva» 


Com éste titulo, acaba de aparecer 
na Capital uma revista espírita. órgão 
mensal da Editora Espirita «Agua Viva», 
e seu objetivo é difundir a Doutrina. 

exemplar que temos sôbre a me- 
sa de trabalho, n.º 2, publica ótimos ar- 
tigos de fundo evangélico. 

Desejamos à prezada colega vida 
longa e prosperidade na sua elevada ta- 
refa de difundir o vero Cristianismo à 
luz do Espiritismo. 


TRANSFERÊNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso ; 
Revista deve ser enviada. 


-— 


2) o antigo endereço ; 


3) o novo endereço, para onde a 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de  Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletáneas do Além 
Paulo e Esteväo 
Pontos e Contos 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Gotas de Luz 
Pão Nosso 
Emmanuel 
Nosso Lar 
Renúncia 
Roteiro 
Voltei 
Pai Nosso 
Bôa-Nova 
Luz Acima 
Libertação 
Vinha de Luz 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Cristã 
Falando à Terra 
Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Ha Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Al&m-Tümulo 
Obreiros da Vida Eterna 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 1I—MATAO—E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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Visões no leito da morte 


S fenômenos de percepção de fan- 
tasmas de defuntos durante a 
crise da, morte são mais uma 
prova a favor da imortalidade 

da alma. Geralmente êsses fantasmas são 
de pessoas conhecidas do agonizante e 
constituem um sinal claro de que ao 
doente não resta já nenhuma esperança 
de cura. 

‚Para os que temem a morte ou cho- 
ram os seus entes queridos que os an- 
tecederam na grande viagem, tais fatos 
devem lhes servir de conforto e esperan- 
ça, porque nem a morte pode ser enca- 
rada com pessimismo e nem os seus en- 
tes queridos desapareceram nas voragens 
de um túmulo; pelo contrário, a morte 
sera encarada como um anjo libertador, 
porque, com a sua oportuna intervenção, 
liberta o enfermo de horríveis padeci- 
mentos, conduzindo-o a um lugar melhor. 

Passemos aos fatos anotados por 

Ernesto Bozzano : 


Hudson Tutle conta o seguinte ca- 
so: 


«Ha alguns anos produziu-se na ci- 


dade de Hartford um fato bem como- 
vente. Quem m'o comunicou estava de 
tal modo convencido da natureza supra- 
normal do que tinha presenciado que a 
impressäo Ihe ficou bem gravada na me- 
moria. 

Vive ainda no Estado de Quest; 
€ um homem prätico, positivo, — a pes- 


soa mais incapaz de deixar-se levar por 
fantasias. 

Na circunstancia de que me ocupo, 
velava éle 4 cabeceira dum moribundo, 
tipögrafo de profissao. Na ültima hora 
o agonizante ia-se extinguindo pouco a 
pouco. A respiração, cada vez mais opri- 
mida, tornara-se muito lenta e muito di- 
fícil. Enfim chegou o momento em que 
o assistente o julgou morto. 

‚Mas de repente as pälpebras se 
Ihe abriram, animado por uma impres- 
sao de grande surpreza, como reconhe- 
cendo alguém; com o rosto iluminado 
pela embriaguez da alegria, exclamou: 
«Vós, vós, minha mae!» E caiu morto 
sôbre o travesseiro. 

Ninguém jamais poderia persuadir- 
me — diz o relator deste fato — que 
este homem não apercebeu realmente sua 
mãe diante dele». (The Arcana of Spi- 
ritualism, pag. 167). 


* * 
x 


Alfredo Smedley, a páginas 50 da 
sua obra «Some Reminicences» conta da 
seguinte forma, os ültimos momentos de 
sua mulher: 


«Alguns momentos antes de sua 
morte, os olhos se lhe fixaram sóbre 
qualquer cousa que parecia enche-los de 
uma viva e agradável surpreza; entáo 
disse-me ela «Como! Estou vendo mı- 
nha irmá Carlota, minha máe, meu pai, 
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meu irmáo Joáo, minha irmá Maria. Ago- 
ra trazem-me também Bessy Heap! 

Estáo aqui todos; oh! como é be- 
lo, como é belo! 

— Não os vés tu? — Não, minha 
querida — respondi — e bem pena tenho. 

— Não os podes então vêr? — tor- 
nou a doente, admirada. — E contudo 
estão aqui todos; vieram para me levar 
com êles. Uma parte de nossa família 
atravessou o grande mar e em breve nos 
encontraremos todos reunidos na nova 
morada celeste». 

» Devo acrescentar que Bessy Heap 
tinha sido uma nossa criada, muito fiel, 
muito afeta a nossa família e que sem- 
pre teve uma dedicação particular por 
minha mulher. 

Após esta visão extática, a doente 
ficou algum tempo como exausta; enfim, 
volvendo fixamente o olhar para o céu, 
e levantando os braços, expirou». 
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* * 
x 


Na vida do Rev. Dwight Mody, 
dos Estados Unidos, escrita por seu fi- 
lho (pag. 485), encontra-se a seguinte 
narracao dos seus tltimos momentos: 


«Súbito, ouviu-se murmurar: <A ter- 
ra vae se afastando, abre-se o céu dian- 
te de mim; já entrei nas suas frontei- 
ras; Deus espera-me. 

Não me chameis; tudo isto é belo; 
dir-se-ia uma visão de êxtase. Se a mor- 
te assim é, como ela é docel...» 

A sua fronte reanimou-se, e com 
uma expressão de inefavel arrebatamen- 
to — «Dwight! Irene! vejo os meus me- 
ninos» (aludia a dois de seus netos que 
eram mortos). 

Depois, voltando-se para sua mu- 
lher, Ihe disse: «Sempre foste para mim 
uma boa companheira». Proferidas estas 
palavras, perdeu a consciência». 


O DESENVOLVIMENTO DE 


Continuamos o registo dos fatos 
que supomos interessar aos estudiosos 
da mediunidade e da Doutrina espírita, 
quanto à mediunidade de Dolores Bace- 
lar que se vem desenvolvendo sob os 
nossos olhos. 

Na sessão de 16 de abril de 1953, 
da Cabana de Canagé, além de outras 
comunicações, foi recebido um soneto tí- 
pico de Augusto dos Anjos. O vocabu- 
lário dêle é inconfundível e o identifica 


logo a quem já tenha lido o livro «EU», 


mas nos parece que no soneto há fa- 
lhas de metrificação que deixamos à cri- 
tica dos competentes. Eis o soneto tal 
qual foi escrito : 


“Fui 
Augusto dos Anjos 


Fui o absconso ser de alma escravizada 
Aos distúrbios mentais da hipocondria; 
Que desde a espermatose, a embriogenia, 
Sentia a ânsia da carne já tarada. 


Que ao devolver o escasso corpo ao nada, 
Resto podre de nata idiopatia, 

Viu que a Flâma da vida persistia 
Independente da carne estagnada ; 


UMA GRANDE MEDIUNIDADE 


XIV <a 


SET‏ تست 


Que essa Fláma aspirando á luz sidéria, 
Desce à lama, à carne deletéria, 

Sofre o espasmo da morte transitória, 
Para do Eu extirpar todo o escrementg; 
E após divinizado o Sentimento, 
Atingir a Perfeição, o Céu, a Glória. 


Como já temos mencionado em 
outros artigos, os poetas do invisível es- 
tão preparando um livro de versos, algo 
semelhante ao «Parnaso de Além Tú- 
mulo» que ainda é obra ímpar na lite- 
ratura espírita, por ser o único livro que 
não reclama outras provas de idade, por 
isto que o estilo dos autores os identi- 
fica um por um e põe em evidência a 
origem espiritual do livro. 

A velha e ingênua hipótese de pas- 
tiche cai fragorosamente diante do «Par- 
naso de Além Tümulo», porque implica- 
ria no médium um conhecimento perfei- 
to do estilo de dezenas de poetas, al- 
guns dos quais completamente inacessi- 
veis, por serem raras as suas obras im- 
pressas ou mesmo 'não existirem deles 
obras publicadas. 

O novo livro que está sendo rece- 
bido por Dolores Bacelar é destinado a 
confirmar o «Parnaso». Os dois instru- 
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— mentos humanos que no-los apresentam 


sao completamente diferentes um do ou- 
tro. Um varäo moreno de barba densa 
e peito exageradamente peludo, de pe- 
guena estatura, olhos enfermos, celiba- 
tário aos 43 anos de idade; uma dama 
de pele alva, alta, esbelta, de traços de- 
licados, casada e máe de trés filhos. 
Comum entre éles é a pequena cultura 
literária, a incapacidade de escrever o- 
bras originais, e mais, ainda, a extrema 
bondade, o trato afável e as maneiras 
inocentes e despretenciosas de agir e 
falar. 

Até 30 de abril de 1953 tinhamos 
curiosidade de saber o nome do livro, 
mas O Guia da médium nos informava 


- que em tempo oportuno Guerra Junquei- 


ro viria trazer o titulo da obra. 

Na sessao de 30 de abril, o Guia 
nos escreveu pequena mensagem pesscal 
e declarou que era dado ao livro em 
preparação o titulo de «Cânticos do A- 
lém», no seguinte soneto-prefácio, de 
Guerra Junqueíro, recebido naquela mes- 
ma sessao: 


Cánticos do Além 


Os Cánticos do Além jorram lá do In- 


[finito 


Como gótas de luz sóbre as trevas do 
[Mundo ! 

Sáo centelhas de amor, d'aquele Amor 
. [bendito 


y 
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Que faz brotar o lirio no pántano imun- 

2 [do! 

Eles dizem à Terra: «A morte é ape- 
[nas mito».. 

O Espírito é fragmento de DEUS oriun- 

[do ! 

—Ressurge a Alma do justo ou a do 

[pobre proscrito, 

Cantam os menestreis, em acorde pro- 


[fundo ! 


Amor, Ideal, Poesia, são patrimônios 
[d’ Alma, 
Que ungem os corações, como a Fé e 
fa Esperança, 
A vida embelezando na Terra ou nos Céus. 


Dessas paragens plenas de Harmonia e 

[Calma, 
Entoemos, implorando Bem-aventuranca, 
Os Cánticos do Além como Hosanas a 


[DEUS ! 


Não sabemos se o poeta ainda vi- 
ra corrigir e polir êste soneto antes de 
aparecer o livro. Sabemos que é proje- 
to dos poetas reverem seus versos, por- 
que o Guia já nos tem repetido esta in- 
formação. De qualquer sorte, aqui fica 
o soneto como saíu do lápis da médium. 

Quando ficar preparado o livro, 
veremos se houve correcöes. 


ISMAEL GOMES BRAGA. 
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Ao 3.º Congresso Espirita Pan Americano — La Habana, Cuba. 
Pedro Delfino Ferreira Junior, Presidente titular da C. E. P. A. 


Senhores Membros do TERCEI- 
RO CEPA 
PAZ E LUZ 


Não podendo, Srs., minha voz, de 
Presidente titular da CONFEDERAÇAO 
ESPIRITA PAN AMERICANA-CEPA 
ecoar ao vivo, junto a vös, nesta hora, 
söbre todas solene, em que se instala 
em terras da Patria de JOSE MARTI, 
simbolo de Liberdade de pensamento e 
fé. o TERCEIRO CONGRESO ESPI- 
RITA PAN AMERICANO, permitido 


me seja então que vos traga o meu pen- 
samento, a vibrar na voz, sob todos os 
títulos autorizada e digna, do meu emi- 
nente quão ilusttre substituto legal, Dr. 
José Augusto de Miranda Ludolf, Pre- 
sidente em exercício desde Dezembro de 
IOS 

Que poderá, todavia, pretender sig- 
nificar nessa augusta assembléia, ésse 
pensamento, que não apenas um gesto, 
uma atitude de fraternidade, de amor 
cristico, a consubstanciar o mais alto e 
ao mesmo tempo o mais profundo an- 
ceio de coesão em tôrno do ideal espi- 
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ritico, no gue tange, notadamente; ä pu- 
reza da doutrina kardequiana e 4 sim- 
pleza de sua prätica hosnesta ? E, pa- 
ralelamente, que poderä trazer-vos &sse 
mesmo pensamento, em função própria 
dêsse seu significado, que não uma pa- 
lavra, fraterna e amiga, de estimulo e 
alertamento, mau grado, bem o sei, o seu 
nenhum prestígio, a sua nenhuma auto- 
ridade ? l 
Condescendei, pois, receber, mesmo 
assim, as minhas respeitosas homenagens 
e os meus mais altos respeitos à sobera- 
na autoridade que representais nessa co- 
lenda assembléia, de envolta, a minhas 
saudações expressas em nossa fórmula 
já oficial: PAZ E LUZ, que representa 
pela integralidade de seu enunciado o 
mais elevado e puro ideal. Considerai 
igualmente, Srs., prestadas com alto a- 
prêço e reverência essas homenagens às 


nações de cujo movimento espiritico sois 


nobres Delegados, personificando as res- 
peitáveis Entidades que orientam ésse 
Movimento. Sobretudo, Srs., elevo a Deus 
a minha sentida súplica para que éste 
momento de união e fraterno convivio 
se perpetue, criando e mantendo verda- 
deiro espìrito de unificação e de unida- 
de: Unificação direcional e Unidade 
doutrinária. Mórmente de modo a que 
esta possa cada vez melhor propiciar a- 
quela. 

E que poderá faltar para tanto ? 

Simplesmente COMPREENSÃO e 
BOA VONTADE, se porventura faltam. 

Que algo poderá existir suficiente- 
mente forte para nos dividir ? 

Nada, desde que a DOUTRINA 
seja interpretada com o cérebro e o co- 
ração ; que seja compreendida e sentida, 
marcantemente quanto a dois de seus 
mais sérios problemas, um dos quais, 
porém, está, praticamente, solucionado, 
havendo apenas, quando muito, modos 
pessoais de considerar a ação desenvol- 
vida nessa solução. Refiro-me à UNI- 
FICAÇÃO. O problema que ela repre- 
senta esta, de fato, solucionado com a 
existência da CEPA. 

Em verdade, que representa, que 
é nossa Entidade CONTINENTAL ? 

Dizem-no eloquentemente, e seria 
injuria vô-lo repetir, os nossos Estatutos, 
notadamente os seus três primeiros ar- 
tigos. 

De como atuou na Argentina, de 
1946 a 1949, tomou conhecimento o 2.º 
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Congresso, no Rio de Janeiro. De como 
no Brasil se desempenhou vo-lo dirá o 
Presidente em exercício, a quem cabe o 
dever e o direito de o fazer. Por agora 
quero unicamente deixar em alto destaque 
o residir a autoridade da CEPA no pres- 
tígio que lhe emprestem as Entidades 
Federadas, no apóio moral quanto ma- 
terial que lhe proporcionarem. Disto de- 
pende indisfarçavelmente o êxito de suas 
realizações. Não sendo um órgão de 
mando, mas de arregimentação, sobretu- 
do de coordenação; não devendo nada 
impor, mas sugerir, agiu sempre dentro 
dêste espirito de harmonia, tolerância e 
mesmo transigência. Jamais impôs ; nem 
mesmo usou dos poderes prescritos nos 
seus Estatutos. Jamais se mostrou for- 
malista. Foi sempre amiga, fraterna, con- 
descendente. 

Instalando-se agora em Cuba, as- 
sim por certo continuará a sê-lo, cum- 
p'indo às Entidades adésas, entretanto, 
uma atuação mais viva do que a obser- 
vada até o presente. E” preciso amar e 
respeitar a CEPA, tal como tem ela pro- 
cedido. Em Cuba, ao demais, podendo 
articular-se mais facilmente com os paí- 
ses da América Central, com a América 
do Norte, com as nações do norte e no- 
roeste do continente sul americano, po- 
derá melhor expandir-se a atividade da 
CEPA do que em Buenos Aires e Rio 
de janeiro. Talvez melhor se possa ope- 
rar o ESPIRITISMO DE FRONTEI- 
RA que sugeri e não encontrou resso- 
nancia. 

Quanto ao outro problema, só nao 
está igualmente solucionado porque não 
temos procurado bem compreender os 
seus dados. Diz êle respeito à UNIDA- 
DE DOUTRINÁRIA. Entanto esta 
UNIDADE existe. Existe em toda a sua 
plenitude: clara, perfeita. Poderiamos 
mesmo afirmar ABSOLUTA. 

Como, então, constitúe um proble- 
ma ? 

Porque não temos bem assimilado 
essa mesma unidade doutrinária, racioci- 
nando detidamente sôbre o que lhe con- 
cerne, não pesando o valor das expres- 
sões, como se as palavras ecoassem em 
nós impressionando tão só a superfície 
da nossa inteligência ou apenas do nos- 
so sentimento. Não atentamos na pro- 
fundeza dos pontos fundamentais da 
Doutrina, não lhe profundamos o senti- 
do, pelo menos em sua plenitude. E com 
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isto talvez estejamos retardando a acäo 
evolutiva, nao ja do Espiritismo em si, 
mas a dêle em nós, donde, em natural 
decorréncia, na humanidade. E’ que, mar- 
chando com o mundo tal como o mun- 
do é, continuamos entusiastas do impé- 
rio da Razáo, que age pela análise das 
coisas em seu sentido horizontal, de su- 
perfície, olvidados de que a Doutrina já 
nos acena para o desenvolvimento de u- 
ma fôrça superior, que tem caracteriza- 
do a alguns poucos INICIADOS DA 
HUMANIDADE, entre éles JESUS DE 
NAZARÉ, por certo o mais potente, o 
mais elevado Espírito baixado ao nosso 
planeta. Referir-me quero a INTUICAO, 
que, em linguagem simples, é como um 
ruminar de conhecimentos adquiridos pe- 
lo Espírito em sua vida infinita, no su- 
ceder de suas múltiplas existéncias car- 
nais, estágios que elas sao de experién- 
cias outras que não as colhidas nos pla- 
nos da espiritualidade; é o despertar de 
uma consciência interior, patrimônio mo- 
ral e intelectual do espirito, por êle cons- 
tituido através, como recordámos acima, 
de sua vida infinita de criatura imortal. 
, ZEUINIDADEZDEFDOLTRINA, 
por conseguinte, existe: estä na CODI- 
FICAÇAO CARDEQUIANA, em sua 
propria evolucäo, na förma clässica que 
os tempos e o consenso geral Ihe väo 
estruturando. Ora, que se diz ser o ES- 
PIRITISMO ? Uma ciéncia? Uma filo- 
sofia ? Uma religião? O que se tornou 
já clássico, quasi definigáo universal, é 
dizé-lo uma DOUTRINA de tríplice as- 
pecto, indecomponivel : científico, filosó- 
fico e RELIGIOSO. Há quem substitua 
o aspecto religioso pelo moral, o que 
náo obsta a que «o ensino dos bons es- 
piritos tenha objetivo puramente religio- 
so», tal como و‎ reconheceu, em 1934, o 
Congressp Espírita Belga. Fato pertinaz, 
entretanto, e indiscutível, é que o Espi- 
ritismo continua sempre considerado e 


apresentado como DOUTRINA TRÍ- 


PLICE em seus aspectos cientifico, filo- 
sófico e RELIGIOSO. E' de considerar 
ainda ser a moral: espiritica a mesma 
moral cristã, não havendo Allan Kardec, 
consoante afirmou, encontrado outra 
mais elevada ou mais pura. Ora, se o 
Espiritismo é a DOUTRINA CODIFI- 
CADA por Kardec, fundamentada no 
fenömeno espiritico de onde nasceu mas 
ao qual, incontestavelmente passou a es- 
tabelecer regra, ditar diretrizes, ao mes- 
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mo passo que déle tirando consequén- 
cias de ordemi moral-religiosas orienta- 
doras da conduta do homem no plano 
„material, como do espirito nos planos da 
“espiritualidade, déste modo perpetuando 
a prática do referido fenómeno, que do 
contrário teria caido no esquecimento, 
pelo desfastio, náo cabe a quem se in- 
culca espiritista afastar-se dos principios 
fundamentais da obra Cardequiana, a 
qual, em derradeira: análise, é oriunda 
do ensino dos Espiritos Superiores que 
lhe deram lastro, melhor, lhe deram vi- 
da porque raizes, fronde e seiva para a 
frutificação num futuro a depender de 
nós.‘ É 

Assim, pois, amigos e irmãos meus, 
é na fórma clássica de apresentação do 
Espiritismo que o mundo vê nele à fei- 
ção religiosa. São, mesmo, os que o ne- 
gam, o repelem, caluniam e perseguem, 
que lhe reconhecem êsse prisma, até mes- 
mo para destruí-lo. Recentemente o Par- 
lamento inglês o proclamou religião en- 
tre as demais. O Governo brasileiro; no 
recenseamento nacional o incluiu como 
religião na inquirição da crença religio- 


- sa. Assim vem sendo considerado na 


Islândia, Estados Unidos, 
, Holanda. 

O que cumpre, pois, para solucio- 
nar acertadamente, € bem compreender 
a esséncia da Doutrina, afim de se po- 
der encontrar uma execução feliz da fei- 
ção religiosa, sem afastamento’ do as- 
pecto científico, que reside na experimen- 
tacáo do fenómeno e de seu estudo con- 
tinuado; nem do aspecto filosófico, que 
é a doutrina em si mesma e sobretudo 
em suas consequéncias morais e, em de- 
corréncia, sociais. Ora, o próprio e emi- 
nente Codificador encontrou a solucäo 
guando, diante, talvez, da fórca do fato, 
resguardou o sentido universalista do 
Espiritismo, apresentando-o, quanto ao 
aspecto religioso, como Religião NAO 
CONSTITUIDA. (Ver Obras Póstumas 
trechos finais da parte I do livro.) 

Temos, destarte, nessa conceitua- 
ção dada pela Codificador: RELIGIÃO 
NÃO CONSTITUIDA, a realidade do 
Espiritismo em seu aspéto religioso, por- 
que assim capaz de iluminar as obscu- 
ridades de todas as religiões constitui- 
das, sem. se prender a nenhuma delas. 
Cabe, outrossim, refletir residir nessa con- | 
ceituação : RELIGIÃO NAO CONSTI- 
TUIDA o embrião da IGREJA UNI- 


Inglaterra, 


+ 
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VERSAL prevista por Jesus e cujo de- 
lineamento deixou expresso, náo de mo- 
do formal, mas através de suas pala- 
vras e de seus atos: pela palavra quan- 
do, por exemplo, respondendo à sama- 
ritana que lhe indagára onde, afinal, 
cumpria adorar-se a DEUS, se ali, em 
Sicar, no Monte em que se erguera o 
templo dos samaritanos, ou se em Jeru- 
salém, lhe disse: — «Mulher, acredita-me 
que a hora vem, quando nem neste Mon- 
te nem em Jerusalém adorareis o Pai; 
porque a hora vem e agora é, em que 
os verdadeiros adoradores adorarão o 
o Pai em espírito e Verdade, porque o 
Pai procura a tais que assim o. adorem. 
DEUS E ESPÍRITO E IMPORTA 
QUE OS QUE O ADORAM O ADO- 
REM EM ESPÍRITO E VERDADE. 
(João, 4:21/24) e pelos atos pregando 
por toda a parte, a céu aberto, nos mon- 
tes e praias, casas residenciais e sinago- 
gas... Assim foi que, mais tarde, obser- 
vando êsses exemplos, Paulo de Tarso 
pregaria até nos templos pagãos da Gré- 
cia. Temos, pois, que, consoante o pen- 
samento e a ação de Jesus, o Cristianis- 
mo devera ser uma religião não consti- 
tuida, ou seja, como definiu Kardec, 


(Q, Po 


tes. E é assim que se apresenta—e 0 
há como fugir daí sem abandonar ou 
trair sua doutrina e prätica—o Espiritis- 
mo como religião, por isso que, disse-o 
ainda Kardec, o Espiritismo toca forço- 
samente nas bases fundamentais de to- 
das as religiões: Deus, a alma imortal, 
a vida futura. \ 

Inferimos do exposto que, em rea- 
lidade, RELIGIAO sómente o é a que 
se apresentar SEM CONSTITUICAO, 
tal como se apresenta o ESPIRITISMO 
e se devera apresentar o Cristianismo, se 
os homens, dando-lhe afinal tima fórma 
constituida, náo o houvessem desvirtua- 


do; e que, portanto, náo passam, as RE- . 


'LIGIOES CONSTITUIDAS, de sim- 


loc. cit.) uma religião sem tem-' 
plos, sem rito, sem culto, sem sacerdo- 


Revista Internacional do Espiritismo 


ples SEITAS, ou, forcando até certo 
ponto o verdadeiro significado do termo, 
IGREJAS. Por isso, talvez, se haja tor- 
nado mais generalizada a expressáo lgre- 
ja Crista do que a Religiáo Crista... 
Concluindo, RELIGIÃO NAO 


. CONSTITUIDA é aquela que, não pos- 


suindo as características supra, limita-se 
ao culto íntimo, ao sentimento natural 


“do «amor a Deus sóbre todas as coisas 


e ao próximo como a si mesmo». E 
negar não há ser justamente assim que 
o Espiritismo se mostra no campo reli- 
gioso, pregando e agindo tal o fez Jesus, 
Jesus que não foi teólogo, não construiu 
templos, não estabeleceu liturgias nem ja- 
mais ordenou sacerdotes. 

Dei a estas linhas o título de MEN- 
SAGEM DE SAUDAÇÃO E ALER- 
TAMENTO. Devo explicar o porque 
dessa parte final do título ? 

Creio que não. O panorama reli- 
gioso do mundo se rasga, claro aos olhos 
de todos. Por toda a parte as religiões 
buscam dominar, procurando o poder 
temporal com o máximo descuramento 
pelo espiritual. Dos propósitos que ani- 
mam, pelo menos no hemisfério ociden- 
tal, as superiores autoridades sacerdotais, 
estamos todos cientificados. 

° Cumpre-nos, portanto, acima de tu- 
do, UNIRMO-NOS. E esta união não 
se deverá limitar ao mundo espiritista 
apenas, mas a todas as correntes espiri- 
tualistas ameaçadas, guardando, embora, 
cada qual sua maneira própria de ser. 

E é sobretudo como religião que 
teremos mais fôrça moral e legal para 
a defesa de nossa TRÍPLICE DOUTRI- 
NA, da qual virá, mais cedo ou mais 
tarde, tudo dependendo, em grande par- 
te, de nossa orientação, de nosso espiri- 
to de compreensão, o futuro da Huma- 
nidade. 

Deus salve a América! Deus aben- 
çõe o mundo! 

Cristo nos ilumine. 


E a vós, Srs., PAZ e LUZ, 


ee 


As grandes conquistas do espirito nao se realizam sem sacrificios, boa von- 
tade e perseveranca. Estudai a vida dos santos que enriquecem a história da hu- 
manidade e vereis que éles se fizeram santos pelas virtudes que exercitaram, che- 
gando a renunciar a propria vida em beneficio dos semelhantes, como modélos vi- 
vos da Verdade, de que Jesus foi arauto. Eles estäo a destra de Deus recebendo 
«o salário a que fizeram jus pelo seu trabalho desinteressado nos lucros materiais. 


Segui-os, se quiserdes andar em dia com Deus. — 


CAIRBAR. 
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têro’ Urano existe um mi- 
nüsculo asteröide que percor- 
re, veloz e graciosamente, como apaixo- 
nado namorador de estrélas, todos os as- 
tros do nosso sistema: solar. 
= ` Toda vez que ésse gentil viajante 
§smico, de imenso poder vibratório, se 
jrosima da aura de algum planeta, inje- 
nesse seu vizinho, doces fluídos de es- 
imulo, beneficiando seus habitantes. 
- Dizem os espíritos dirigentes dêsse 
teróide, que Jesus, governador do nosso 
téma solar, permite &sse ósculo de 2- 
izade e. paz para acalentar os simples e 
1mildes de coração que ascendem à es- 
da da perfeição através da dor e pelas 
ões do sofrimento. í 
Aproveitando a imensa vibração 
esse astro que se constitue tao só de ma- 
ria radiante, e, em virtude de 'sua pro- 
ia qualidade de visitador celeste da fa- 
ilia estelar, deliberou a Divindade fixar 
hêle um posto de difusão para entendi- 
mentos mútuos entre êsse órgão de divul- 


| M see do longinquo e aus- 


us encargos a orientação de aglomera- 
‘dos humanos. 

Déste pôsto irradiam-se .instrutivas 
notícias e as mais variadas sugestöes a mi- 
lhares de vigilantes do Bem, responsäveis 
pela evolução das criaturas. As transmis- 
sões são escutadas diretamente pelos es- 
píritos, por mais distantes que estejam, 
dispensando qualquer aparêlho captador. 


O pösto emite notícias da vida de 
astros próximos, de sistemas planetários 
liferentes, de distantes galaxias, de mun- 
Jos situados além de milhares de anos 
luz, de nascimento de corpos celestes, da 
transformação de outros, da criação diá- 
ria de universos, notícias essas entremea- 
das das mais afetuosas sinfonias revelando 
autêntico e sublime girar de miríades 
de astros e sóis, descrevendo cada qual a 
ais harmoniosa forma elíptica através do 
azulado e perfumoso éter sem fim. 

De outras vezes é irradiado o concêrto 
simbolizando as primeiras palavras de encan- 
lamento manifestadas por esbelta flôr que 
desabrocha. Toda música celeste é conce- 


gação cefitral e os espíritos que têm sob: 
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Reportagens. Diversas do Plano Espiritual 
Ee M Levino E nelio VS >a 


bida pelos espiritos, näo aperias por suas 
doces notas musicais, porém, sao os pró- 
prios sons que se transformam em lindos 
flöcos de luz multicolor. Das belezas es- 
paçais nem um milésimo conhecemos ! 

Além dessas melodias celestes, de 
notícias ilustrativas e de lições evangéli- 
cas, são irradiados detalhes a respeito dos 
nossos irmãos do sistema planetário. Di- 
zem-nos da vida em Mercúrio, ouvimos 
referências do adiantamento espiritual em 
Venus, esclarecem.nos sôbre Marte, con- 
tam-nos da grande luz de Jupiter, do aba- 
fadigo Saturno, da vida psíquica de Ne- 
tuno Mete: 

E söbre a pobre Terra que teriam 
irradiado ? 

Exumemos das camadas etéreas, on- 
de se acham indelévelmente arquivadas as 
últimas notícias ‘a nosso respeito. 

. Ougamos, pois, uma pequenina amos- 
tra do que se divulgou, por intermédio 
daquéle irriquieto astrosinho. 


* Dizia o locutor do céu: 

« Atenção, atenção, notícias da Ter- 
ra:— Vemos com particular simpatia a pe- 
regrinação da imagem de N. S. de Fáti- 
ma, através dos países daquêle orbe, não 
que aprovemos o emprégo daqu£les pri- 
mitivos recursos que mais se identificam 
com a adoração de ídolos. Dentro da tre- 
menda confusão reinante, esta é uma opor- 
tunidade para o povo se lembrar de Deus 
abrindo seus conturbados corações ao in- 
fluxo benéfico das palavras que se fazem 
ouvir do alto dos púlpitos, mórmente as 
do «amai-vos uns aos outros, sem restri- 
ções», vejam «sem restrições» dito irre- 
fletidamente algumas vezes por um ou 
outro reverendo. Durante a absorção da 
hóstia, enquanto corações sinceros procu- 
ram realmente entrelaçar-se com o Pai, 
notamos alegres, uma vibração tão pura 
cujo efeito chega a inflamar o próprio ar 
ambiente produzindo um clarão espiritual, 
invisível ao “povo e que se irradia por 
quilómetros ao redor do templo. Pesaro- 
samente observamos, porém, terminado 
êsse colóquio amoroso, tudo se obscurece 
novamente. Se os homens de lá «soubessem 
que êsse clarão ilumina a milhares de de- 


sencarnados mergulhados nas trevas, te- 
mos certeza, procurariam conservar êsse 
tão raro, quão maravilhoso, clima de amor. 

Dirigentes espirituais, do planeta 
Terra! a irmã Maria, angélica mãe de 
Jesus, pede que inspireis aos praticantes 
de todas as religiões para que afastem 
quaisquer vaidades, presunções, pompas e 
luxo. relacionados com a devoção sagrada. 
E’ ela quem lhes diz: sempre ändeı des- 
calça ou em sandálias de corda 'quando 


na Palestina; não possuo coroa, nem nun- 


ca pensei noutra que não fosse 
de espinhos de meu filho Jesus.» 

Soou agora a «Ave Maria” para de- 
pois ser irradiado o seguinte :—«Espíritos 
superiores, a Divindade vos agradece, 
pois os vossos esforços foram premiados ; 
referimo-nos a inspiração transmitida de 
que resultou a filmagem de <Sinhá-Mo- 
ca”. Alguns dos vossos médiuns. assistindo 
a êsse filme notaram a presença, naque- 
las casas de diversão, de compactas ta- 
langes de espíritos sofredores. Fluidica- 
mente transformaram as salas de projeção 
em sessões espíritas e pudemos observar 
o abençoado destecho, quando desuma- 
nos mercadores de escravos e perversos 
fazendeiros, ainda em indiscritíveis pade- 
cimentos, recebiam o samaritano amparo 
e o balsâmico remédio justamente daque- 
les escravos, os bons pretos velhos, de 
coração luminoso, em troca de ferozes 
crimes e humilhantes tratamentos recebi- 
bos. Graças a Deus, essa mancha no Br& 
sil apagou-se com «Sinha Moça»; chora- 
mos de alegria !» 

Tristes sons ema 
marcha fúnebre de Chopin; opresso falóu 
o locutor: — «Infelizes habitantes do pla- 
neta Terra! Deus vos deu através das 
mãos de Moisés há milhares de anos pas- 
sados a tábua dos seus mandamentos. O 
«não mataräs» aí figura em destaque. 
Ainda hoje, decorridos 3.510 anos, os ho- 
mens pseudo civilizados e intelectuais, tru- 
cidam e sangram seus semelhantes. Pazem- 
no em nome de Deus ou invocam pre- 
ceitos de leis mais bárbaras que as de ta. 
lião. Sim, referimo-nos ao premeditado e 
frio assassinato, determinado pela justiça 
terrestre do casal Rosenberg, amarrado 
com refinado requinte de bestialidade, à 
maldita cadeira elétrica de Sing-Sing. Pes 
prezando deliberadamente outros recursos 
condenatórios mais humanos, preferiram 
os homens assistir imperturbäveis ao cho- 


a coroa 


que que transformou aqueles condenados 


‘da esperam, à soleira da d 
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em instantânea tocha de coloração ver- 
melho-vivo desprendendo acre e repug- 
nante emanação de carne queimada. Não 
existem configurações adequadas com que 
se pudesse descrever aquelas” fisionomias 
retalhadas pelos estertores finais dê imen- 
sa dor. 

Daqui observamos que as exalações 
cadavéricas atraíram para a: câmara da 
morte uma chusma ae espíritos esfomea- 
dos, tipo vampiro, que se lançaram com 
avidez e impeto sóbre aqueles dois cor- 
pos, sugando-lhes as últimas energias vi~ 
tais, ainda quentes. 

Em sinal de luto, a aura da Terra 
mostrou-se aos demais planetas, sulcada 
de largas tarjas pretas. Robert e Michael, 
filhos do casal Rosenberg. diáriamente ain- 
pela vol- 
ta de seus pais». 

Depois de um extatico SACHIN Dei» 
falou o locutor: 

«O preparativo . para o futuro pe- 
ríodo áureo do vosso orbe,—- (ano 2.000) 
— processa-se a custó de dor e sofrimen- 
to, como aliás qualquer criatura desejosa 
de elevar-se encontra grandes obstáculos. 
O amadurecimento da Terra, infelizmen- 
te apenas em relação à sua idade geoló- 
gica, necessita de uma transformação — 
urge melhorar de categoria. Para tanto: 
serão os maus exilados para mundos em 
formação; os bons permanecerão para 
melhor ainda progredirem sem os entra- 
ves das doenças, das maldades e das du- 
rezas climatéricas; não mais serão neces- 
sários hospitais, cárceres, asilos, e, pela 
primeira vez, reinara nos corações huma- 
nos O «amai-vos uns aos outros». 

A -Divindade já esta separando o 
joio do trigo. Cada gual se mostra como 
realmente é, a incompreensão impera e o 
ranger dos dentes aí está. O mundo ma- 
terial também está convulso; o grande 
Amazonas trahsforma-se em bceano; as 
sécas catalogam desertos novos. No Me- 
diterrâneo submergem ilhas levando cida- 
des no seu bôjo. A Bélgica, a Holanda e 
a Inglaterra são impetuosamente inunda- 
das pelo mar. Nascem vulcões vomitan- 
do fogo e fumo; na Grécia pavorosos ter- 
remotos tudo arrazam e nivelam, enquan- 
to se abrem medonhas brechas no solo. 
As montanhas racham fragorosamente ao 
meio e o lodo recobre cidades e campi- 
nas. A confusão é apocalíptica; a peste e 
as catástrofes violentamente desencarnam, 
em fração de minutos, milhares de pes- 
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soas conduzidas para ésses locais por de- 
signo do Alto. 

Esta é a herança que nos transmite 
o preparativo lento da mecânica celeste 
que se esforça para desinclinar o eixo ter- 
restre afim de ajustá-lo à exata e correta 
posição vertical. E’ quando a humanidade 
terá o ansiado paraíso. A auréola da Ter- 
ra transformar-se-á então, de cinzenta que 
é, em belisssma cor azul, símbolo de alta 
espiritualidade». 

Após curto trecho musical o locu- 
tor amigo anunciou para finalizar suas 
transmissões — Notícias relampago e sem 
comentários : 

«Enquanto em 1952 O circunspecto e 
conservador parlamento britânico reco- 
nhecia o espiritismo como religião, o re- 
ligioso congresso eucarístico de 1953, rea- 
lizado em Belém do Pará, tendo à frente 
- três cardiais e mais de cincoenta arcebis- 
pos e bispos resolveu condenar o espiri- 
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tismo e punir os que néle acreditarem». 

E eis a Ultima nota: 

«Vindos de Venus, Jüpiter e Urano 
estiveram presentes irmäos de grande ele- 
vacäo espiritual quando da assinatura, em 
Julho 953, do armistício na Coréia. Ma- 
ravilhosa foi a comemoração no espaço 
onde pudemos distinguir: Francisco de 
Assis, Ghandi, Roosevelt, Caxias e outros 
que se felicitavam com extensa legião de 
mortos naquela guerra. No plano espiri- 
tual a cerimónia finalizou com uma re- 
voada de milhares de pombos, conduzin- 
do em seus bicos o característico ramo 
de louro para ser depositado, como pré- 
mio, sObre a fronte dos que estimularam 
essa vitória». Eis o que dizem de nós. 

As almas felizes de outros mundos 
circunvizinhos costumam dizer entristeci- 
dos: -Como póde existir planeta tão atra- 
zado ? e cheios de boa vontade acrescen- 
tam : — Oremos por éles ! 


‘© Contra Fatos... 2» 


VIII 


Duas meninas de 13 anos, 
mais ou menos, e um menino vi- 
ram, por uma tarde de verao, uma 
figura de mulher vestida de bran- 
co flutuando no ar a uns 10 pés 
acima do solo. O cavalo do veicu- 
lo que os conduzia estacou ame- 


drontado. 
(Phant. of the Living). 


: PX 

Há o caso de uma irmä ven- 
do e ouvindo na cozinha de sua 
casa, na Inglaterra, um irmáo ofi- 
cial de marinha que estava na Aus- 
tralia. Ele trajava uniforme, esta- 
va gotejante de água, e desapare- 
ceu momentos depois. A’ mesma 
hora’ éste irmão a milhares de le- 
guas estava quasi morrendo afo- 
gado como poude ser verificado 
depois. 


| (Phant. of the Living). 


۳ EN 


x 

Ha outro caso da moca ven- 
do entrar de noite, em seu quar- 
to, seu noivo que estava em via- 
gem. Chegou-se vivamente, a don- 
zela e antes que esta pudesse es- 
quivar-se, êle pregou-lhe um beijo 
na testa. A jovem ergueu-se ofen- 
dida e ia exprobar-lhe o atrevi- 
mento, quando a visão instanta- 
neamente sumiu-se. A’ mesma ho- 
ra, o noivo em ponto distante so- 
fria uma perigosa queda de cavalo. 


(Phant. of the Living). 


— O Espiritismo avança as- 
sombrosamente, porque êle é, na 
verdade, a missiva divina dirigida 
a todas as criaturas da terra. 

Os fenômenos espíritas são a 
confirmação dessa verdade, e ne- 
nhum ser humano lhe poderá por 
um dique, no seu curso arrebata- 
dor. 


Os seus opositores incorrem 
em erro grave, e perdem um tem- 
po que lhe vira, mais cédo ou mais 
tarde, fazer compreender que inu- 
tilizaram uma existência inteira, 
sem nenhum proveito proprio. 


As diversas especies de me- 
diunidades de que se utilizam os 


x solilóquio 


As leis que regem a vida do 
espirito, do Macrocosmos como do 
Microcosmos, por serem imutäveis, 
constituem a estrutura do eterno 
Presente. 

Neste planeta que habitamos, 
o dia e a noite, o ciclo solsticial 
com as suas quatro estações: pri- 
mavera — verao — outono e inver- 
no —, os quatro primordiais ele- 


mentos da vida terráquea : terra — 
água — fógo e o ar; as quatro fa- 
ses de existéncia humana: infáncia 


— juventude — adolescência e ve- 
lhice; o nascimento e morte; tudo 
quanto a Natureza encerra de ca- 
rácter perpétuo; até a repetição 
da História da humanidade, com- 
prova a teoria do eterno Presente. 

A História repete-se principal- 
mente porque os mesmos indivi- 
duos reincarnados, só por si ou co- 
mandados por outros desincarna- 
dos, da mesma igualha, reprodu- 
zem — na sua época — quase os 
mesmos pensamentos, repetem qua- 
se as mesmas ações de antanho; 
e não admira que se repita tam- 
bém os mesmos êrros porquanto se 
repete e se alternam as mesmas 
experiências no curso evolutivo da 
humanidade. 

Assim como na escola primá- 
ria — ano após ano lectivo — se 
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seres desencarnados, são os meios 
de que Deus se serve para mos- 
trar aos homens que existem leis 
de sua criação, que vêem constatar 
a nossa imortalidade e a sua real 


“existência. 


Spartaco Banal. 


(Conclusão). 


OY | ۵ c 


däo as mesmas licóes e quase os 
mesmos érros, assim neste planeta 
que é verdadeiramente uma escola 
primaria no curso evolutivo da al- 
ma humana, também — geracao 
após geração — se repete as mes- 
mas experiéncias que resultam, por 
vezes, insucessos verdadeiramente 
trágicos iguais aos do’ longínquo 
passado: em cada época ressurgem 
os mesmos vícios e reaparecem as 
mesmas virtudes estas produto já 
da experiência feita, e aquêles, efei- 
tos restritos da ignorância. 

As tendências inatas autênti- 
cos reflexos de um passado laten- 
te na subeonsciência de cada um 
de nós, os hábitos ancestrais e os 
velhos costumes familiares, a con- 
servação dos preconceitos tradicio- 
nais, as constantes formalidades 
das diversas cerimônias sociais : lai- 
cas, religiosas e políticas, e ainda 
porque: — por fôrça da Lei de Cau- 
salidade — tanto os indivíduos co- 
mo os povos, colherão — impreteri- 
velmente — os frutos dos seus pro- 
cedimentos ; e tudo isso faz com 
que a História se repita, tanto mais 
quanto é certo que a Justiça ima- 
nente das leis qué regem a vida 
do espírito, nos corrige em idênti- 
cas circunstâncias dos delitos co- 
metidos por muito antigos que êles 
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sejam. Sendo os efeitos da natu- 
reza das causas, por mais afasta- 
dos que éles lhes sucedam seräo 
sempre idénticos; e assim os efei- 
tos do procedimento individual e 
colectivo, quando quer que suce- 
dam, éles seräo sempre idénticos 
ás suas próprias causas, como tam- 
bém seráo idénticas as circunstán- 
cias que facilitaram tal procedimen- 
to, aquelas que háo-de facilitar a 
eclosão dos efeitos. 


Certo: sómente em idênticas 


A 


ilustrado Padre Dr. Frei Boa- 

ventura Kloppenburg não en- 

cara com bonas olhos o fato 

de virem os espíritas pela im- 
prensa esclarecer os seus pontos doutriná- 
rios. Taxa-nos de intolerantes, confundin- 
do, desta forma, intolerância com escla- 
recimento. Eb 


Quando se refere à concepção que 
Kardec tinha sóbre o Cristo, dá a enten- 
der às suas ovelhas que o codificador da 
doutrina dos Espiritos € um homem in- 


seguro em seus argumentos, não é capaz. 


de convencer a quem quer que seja, e 
então, se apresenta o nosso teólogo como 
um pontífice máximo a afirmar, apenas, 
sem nunca provar, que Jesus é Deus. 

Ora, senhores católicos, apostólicos, 
romanos, nada mais fácil do que ler o que 
diz Kardec em «Obras Póstumas» e com- 
parar com o que escreve Frei Boaventu- 
ra na Revista Eclesiástica Brasileira de se- 
tembro dêste ano. 

Léon Hyppolite prova à farta com 
os Evangelhos que Jesus não é Deus, ao 
contrário do que assegura o professor de 
Teologia Dogmätica, que afirma que Je- 
sus é Deus e não consegue prová-lo. 

Em tudo o que está escrito na ci- 
tada revista, ha, apenas, uma coisa ver- 
dadeira: o espírita não aceita a divinda- 
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circunstâncias, se póde aprender 
com aproveitamento, pela correção 
sofrida, a incorreção cometida. 

Certissimo: assim como fizer- 
mos, assim acharemos por fôrça da 
Lei de Causalidade a cuja justiça 
imanente ninguém escapará quan- 
do as circunstâncias se combinarem 
para que ela se exerça; e assim se 
repete a História e se confirma a 
teoria do eterno Presente. 


Porto, 26/8/53. 


DIVINDADE DE JESUS 


DE MELLO | 


de de Cristo. Mas se não a aceita não é 
pelo simples desejo de rejeitar tal teoria 
e sim estribados que estamos nas próprias ` 
palavras do grande mestre. 

Estão conosco todos os filósofos da 
antiguidade, os judeus, os maometanos, 
etc., que pensam como nós, isto é, que'a 
idéia de um Deus homem é simplesmen- 
te monstruosa; que a distância do Cria- 
dor ao homem é infinita, e que é impos- 
sivel que o Sêr infinito, imenso, eterno, 
pudesse encarnar em um corpo perecível. 
Eusébio, bispo de Cesaréa, em sua «His- 
tória Eclesiástica», livro I. C. XI, consi- 
dera.um absurdo que a natureza não en- 
gendrada, imutável, do Deus todo pode- 
roso, tomasse a formz de um homem. Os 
Pais da Igreja, Justino e Tertuliano, dis- 
seram a mesma coisa: o primeiro em seu 
Diálogo com Tryphon e o último em 
seu discurso contra Praxéas. 

São Paulo nunca chamou Jesus Cris- 
to de Deus e muitas vêzes o chamou de 
homem. l 

Há quem afirme que os católicos 
passaram três séculos para formar pouco 
a pouco a apoteose de Jesus e que, se 
ergueram ésse edifício assombroso, foi com 
o exemplo dos pagãos que costumavam 
divinizar os homens. 

O espírita encara Jesus como um 
Messias, como um homem de inspiração 
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divina, ou como a mais perfeita criatura 
de Deus baixada 4 Terra. 

Em tempos ja bem distantes, dava- 
se a Jesus, apenas, um lugar acima dos 
anjos; e quem assim o faz é o grande 
apóstolo Paulo, táo citado pelo eminente 
Reverendo : 


«Feito tanto mais excelente do que 
os anjos, quanto herdou mais excelente 
nome do que éles». (Ep. aos Hebreus, V, 4). 


E assim foram lentamente elevando 
Jesus até que o igualaram a Deus. 

Eram comuns expressões como es- 
tas, na bóca do Cristo: «eAguele que me 
enviou». 

Se Jesus fôsse Deus, em realidade, fa- 
laria em seu próprio nome e não se dizia 
um enviado, o que implica subordinação 
e dualidade ao mesmo tempo. 


«En não vim de motu próprio, mas . 


foi Ele que me enviou». Sera isto uma ex- 
pressao de igualdade entre Jesus e Deus? 


«Ora, eu vos declaro que todo o 
que me confessar diante dos homens, tam- 
bem o Filho do homem o confessará ante 
os anjos dos Céus; | 

«O que porém me negar diante dos 
homens, também será negado na presença 
dos anjos de Deus». (Lucas, XII, 8 e 9). 

«Porque se alguém se envergonhar 
de mim e das minhas palavras, também 
o Filho do homem se envergonhará dele, 
quando vier na sua magestade; e na de 
seu Pai.e santos anjos». (Lucas, IX, 26). 


Jesus nestes versículos nos dá a en- 
tender que não só não é igual a Deus, 
como, ainda, inferior aos santos anjos. 


«Já tendes ouvido que eu vos dis- 
se: Eu vou, e venho a vós. Se vós me 
amais, certamente haveis de folgar que eu 
vá para o Pai, porque o Pai é maior do 
que en». (João, XIV, 28). 


Como vê, Frei Boaventura, é o pró- 
prio Cristo que afirma que o Pai é maior 
do que êle e, consequentemente, que não 
é seu igual. Ora, se Jesus faz uma afir- 
mativa categórica desta natureza, é lógi- 
co, que crentes em Jesus como: o somos, 
prefiramos ficar com êle a ficar com o 
ilustrado teólogo. 

Que nos dê o erudito professor de 
Teologia Dogmática uma explicação pare 
esta passagem de João, o discípulo amado: 
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«Porque eu desci do Céu não para 
fazer a minha vontade, mas a vontade 
do Pai que me envion». (Foao, VI, 38). 

«Eu não posso de mim mesmo fazer 
coisa alguma.....» (João, V, 30). 


Como esta demonstrado, há uma 
razão forte que nos impele à rejeição do 
dogma católico da divindade de Cristo. 
Muito mais teriamos a dizer e foi o que 
Kardec fez, exgotando o assunto. Mas, fi- 
quemos por aquí. 

Apelamos para a generosidade desse 
sábio professor de Teologia para que não 
tome esta nossa explicação como um ato 
de intolerância de nossa parte. Se os ca- 
tólicos, hoje, cogitam de se congregar em 
tôrno da idéia fixa de combate ao Espi- 
piritismo, não é demais que nós, que nun- 
ca procedemos «desta forma para com os 
nossos irmãos católicos, saiamos à liça pa- 
ra defender-nos. 

O direito de defesa é assegurado em 
todas as legislações, e não é considerado 
por ninguém, de mente sadia, um ato de 
intolerância. Seriamos intolerantes se pre- 
tendêssemos impôr à fôrça as nossas con- 
vicções. Mas, felizmente, estamos livres 
da pecha de havermos queimado os «he- 
réticos» de nossa doutrina. Nunca, de 
nosso meio, se ergueu qualquer tribunal 
que, se antecipando à justiça divina, pre- 
tendesse julgar aquêles que de nós diver- 
gissem em matéria de fé religiosa. A nos- 
sa intolerância nunca chegou a ponto de 
excomungar os nossos semelhantes, porque 
assim estariamos contradizendo o Cristo, 
que mandou que perdoassemos setenta ve- 


‚zes sete vezes aos nossos inimigos e por 


éles orassemos. 

O Espiritismo nunca teve a preten- 
ção e nunca apregoou que só êle era ca- 
paz de salvar a humanidade. Somos da- 
queles que pensam com o Cristo quando 
diz: «Muitos caminhos nos levam à casa do 
Pai» e «A cada um segundo as suas obras». 
Nunca Jesus pronunciou a palavra con- 
denação para os que desconhecessem suas 
idéias. Em nosso consenso ninguém se sal- 
va pelo rótulo de espírita, ou de católi- 
co ou de protestante. A salvação do ho- 
mem está condicionada à natureza ou à 
qualidade de suas ações. O que afirmamos 
é que não há doutrina que console mais 
do que a nossa, em que o sentimento de 
justiça divina esteja tão bem explicado, 
tão de acôrdo com a lógica ou a razão. 

O direito de pensar e de dizer é o 


۷ 
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que de mais sagrado existe em nós; mas 
o fato da humanidade näo pensar de mo- 
do igual näo significa que os homens de- 
vam viver desunidos. 

Nao somos espiritas porque deseje- 
mos combater o catolicismo ou outra 
qualquer religido. Seria uma razáo muito 
pobre. Se somos espíritas é porque a nos- 
sa compreensäo nos levou para o Espiri- 
tismo, como um caminho mais certo e 
mais seguro. 

O que seria de Frei Boaventura se 
toda a humanidade fösse, conforme é seu 
desejo, católica, apostólica, romana ? Seria 

ossa Reverendissima professor de Teolo- 
gia Dogmática ? Teria o erudito mestre a 


AS TRÉS REVELACOES PARA 
CRIANÇAS — M. Amelia Anhaia Fer- 


raz, S. Paulo. 


Na dedicatória, pós a jovem auto- 
ra — porque o volume só póde ser obra 
de um talento jovem e entusiasta — a 
letra esparramada por toda a página: 
“Para que o: prof. Leopoldo Machado 
possa ver, mais uma vez, impressa a Can- 
ção da Alegria Cristã». 

Só por isso? 

Seria, entáo, o caso de nem pas- 
sarmos da dedicatória. Sináo, abrirmos o 
livro á pág. 91, fecharmo-lo depois, e 
agradecermos a jovem autora a dupla 
gentileza: a inclusáo da Alegria Cristá 
no livro e a sua dedicatória, oferecendo- 
nos o volume. 


Passamos, porém, adiante. 
Lemos todo o volume. 


Já tivemos a veleidade de elaborar 
um compêndio para as crianças espíritas. 
E baseado, exatamente, nas três revela- 
ções, a de Moisés, a do Cristo, o Espi- 
ritismo. Não chegamos, entretanto a pu- 
blicar. E fizemos bem. Não teria o mes- 
mo mérito do compêndio da M. Amelia 
Anhaia. À obra do moço para a crian- 
ça, afigura-se-nos com maior mérito. Por 
isso mesmo, quando andamos por aí ani- 
mando moços, para se arregimentarem 
em congressos e para o grande Con- 
gresso, uma das coisas que mais nos 
preocuparam foi, exatamente, colocar o 
moço entre o mais velho e a criança, no 
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oportunidade de exercer o seu pontifica- 
do, na luta de converter criaturas, já con- 
vertidas ? 

Em vez, caro irmão, dessa teologia 
que pouco significa, que subordina a von- 
tade de Deus a vontade dos homens, de- 
ve-se ensinar a moral sadia, o amor ao se- 
melhante, a prática da caridade, revelan- 


do Deus pelas suas obras maravilhosas e 


pela, grandeza harmônica de suas leis imu- 
táveis e não a desarmonia como está ten- 
tando ostensivamente o clero católico, 
procurando oprimir as consciências e re- 
viver o fanatismo medieval. 


Niterói, 9/10/1953. 


LIVROS e AUTORES 


Leopoldo Machado 


santo labor de escrever e falar para as 
crianças. 

O livro consta de 26 capítulos, ou 
melhor, de 26 aulas, com partes distin- 
tas para o professor e para o aluno e 
18 declamações. 

E’ trabalho muito bem apresentado 
graficamente, que ha de colimar, por fôrça, 
o alto objetivo que o inspirou. Princi- 
palmente, sendo a autora um espírito jo- 
vem, mas, muito bem equilibrado, dosa- 


: do de boa cultura e excelente discerni- 


mento dentro das coisas do Evangelho 
e da Doutrina Espírita. 

Parabens, pois, aos jovens e ás 
crianças espíritas de S. Paulo, 4 autora 
e até.., a nós mesmos, de vez que já 
estamos vendo, com muita simpatia e fe- 
licidade, o movimento jovem se espa- 
lhando por aí afora, proveitosamente, 
quer reconheçam no autor destas linhas 
algum mérito para o que está aconte- 
cendo, que lhe neguem tudo. O princi- 
pal é que os moços estudem, sintam a 
Doutrina, se arregimentem dentro do Es- 
piritismo e trabalhem, para fazerem, de 
futuro ou imediatamente, mais e melhor 
do que nós, que já passamos, fizemos. 


HORA DO CREPúSCULO — 


Emiliana Delminda, Santos. 


Foi num livro de crônicas do gran- 
de poeta Luiz Carlos, que lemos era o 
prefácio uma escada posta à parede de 
uma construção. 

Para ajudar a construção ? 
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Ou para tirar-lhe qualquer mérito ? 

O HORA DO CREPÚSCULO 
tem trés escadas postas a sua parede. 

Uma, alias, posta por nés, que nao 
da nenhum mérito a obra. 

Os outros prefacios, do sr. Ulisses 
Diniz, de S. Paulo, e de Agnelo Mora- 
to, bom e grande amigo de Franca, E. 
S. Paulo. Ambos, na verdade bem mais 
substanciosos do que o nosso. Se éles, 
portanto, não emprestarem valor e mé- 
rito ao trabalho da grande poetisa espi- 
ritualista... 

Vale, porém, salientar que nao pu- 


semos ali o prefacio como critico, mas 
como um irmao e admirador da autora. 

HORA DO CREPÚSCULO, aliás, 
titulo que ajudamos a encontrar, um edi- 
ficio de 17 cömodos, que sao os contos, 
as crónicas e dissertacóes que compöem 
o livro, leitura utilissima aos mogos, prin- 


cipalmente. O trabalho grafico honra e 
muito as oficinas da NOVA ERA, de 
de Franca. 


Que o HORA DO CREPÚSCULO, 
talvez o canto de cisne de sua eminente 
autora, logre a finalidade para que foi edi- 
tado, eis o que auguramos sinceramente. 


O ENSINO DO ESPIRITISMO EM CURSOS REGULARES 


(Contribuicäo do CENTRO ESPÍRITA 18 DE ABRIL, do Rio de Janeiro, ao ۱۱۱۴ Con- 
gresso Espirita Pan-Americano, em Havana, Cuba, de 3 a 12 de outubro de 1953). 


Atendendo, com muito prazer. ä 
solicitagao do estimado Irmäo Miguel 
Santiesteban, o CENTRO ESPÍRITA 
18 DE ABRIL envia ao Ill.’ Congresso 
Espírita Pan-Americano, em Havana, a 
presente contribuição relativa ao ensino 
do Espiritismo pelo método didático. O 
Centro Espírita 18 de abril foi fundado 
para estudar o Espiritismo de acôrdo 
com a Codificação de Allan Kardec (art. 
L^ de seu estatuto). Allan Kardec foi o 
primeiro a prever a necessidade do es- 
tudo regular do Espiritismo em curso 


sistematizado. Em Obras Póstumas, na 
parte relativa à organização do Espiri- 
tismo, Allan Kardec, como se sabe, tra- 
ta diretamente do ensino da doutrina. Is- 
to quer dizer, portanto. que a doutrina 
espírita, como qualquer outro ramo de 
conhecimento, pode ser ensinado didati- 
camente, desde que haja, para isso, um 
método adequado à natureza da doutri- 
na espirita. 


Cabe dizer, logo de início, que a Fa- 
culdade Brasileira de Estudos Psiquicos 
é a entidade pioneira do ensino do Es- 
piritismo em curso regular no Brasil. Por 
indicação da Liga Espírita do Distrito 
Federal, que se denominava então Liga 
Espírita do Brasil, quando se fundou a 
Faculdade Brasileira de Estudos Psiqui- 
cos, foi escolhido o coronel Delfino Fer- 
reira para ministrar, na referida Facul- 
dade, a cadeira de Espiritismo, apesar 
do espanto que causou a muitas pessoas 
e das censuras que provocou o fato de, 


pela primeira vez, se criar um curso re- 
gular de Espiritismo. Algumas pessoas 
chegaram mesmo a dizer que «Espiritis- 
mo não se ensina?... À experiência, po- 
rém, está demonstrando que é necessa- 
rio ensinar a doutrina espírita através 
de cursos regulares, já previstos por Al- 
lan Kardec desde o século passado. OM 
Centro Espírita 18 de Abril, que adota 
o método didático em seus estudos dou- 
trinários desde a sua fundação, em 1946, 
inspirou-se no programa da Faculdade 
Brasileira de Estudes Psíquicos e segue, 
desde os seus primeiros momentos, a 
orientação de Allan Kardec, contida no 
projeto de 1868, em Obras Póstumas. 


Il 


Do método a ser adotado no ensino do 
Espiritismo 


Os metodos de ensino, como se sa- 
be, variam de acördo com as disciplinas. 
E' claro que, na parte doutrinária ou 
teörica do Espiritismo, näo se pöde ado- 
tar o método didätico da geografia, da 
histöria, por. exemplo, com absoluta exa- 
tidäo, porque a doutrina espirita, pela 
sua complexidade e origem. exige metö- 
do especial. Apesar disto, porém, hä cer- 
tos principios de didätica gerai que tan- 
to podem ser empregados no ensino do 
Espiritismo como no de qualquer outra 
disciplina. Näo se vai dai concluir que 
se deva ensinar Espiritismo como se en- 
sina qualquer matéria de Ginásio ou de 
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Faculdade. Nos pröprios curriculos es- 
colares — tanto secundärios como supe- 
riores — ha matérias que comportam sis- 
tematizacáo toda especial. 

De qualquer förma, porém, os cur- 
sos de Espiritismo podem ser organiza- 
dos e ministrados sob uma orientacäo 
pedagógica em que se aplique uma di- 
datica especialmente adequada a doutri- 
na espírita. Situação semelhante é a que 
se verifica nos cursos oficiais ou parti- 
culares: nem sempre é possivel aplicar 
o mesmo método para todas as discipli- 
nas. Dai a existência da didática geral e 
didática especial ou particular. Quem en- 
sina, por exemplo, história da civiliza- 
ção, lida com fatos históricos, monumen- 
tos, etc., ao passo que quem vai ensinar, 
suponhamos, uma disciplina transceden- 
tal como metafísica, que depende de ra- 
ciocinio e de certos conceitos puramente 
gerais, porque o assunto é muito abstra- 
to, não póde empregar o mesmo método. 

Para cada disciplina, portanto, um 
método apropriado. Se, na parte teórica, 
o ensino do Espiritismo, para ser efi- 
ciente e proveitoso, depende de método 
especial, na parte prática ou experimen- 
tal, também se faz necessário um méto- 
do que corresponda à natureza do fenô- 
meno espírita e à própria esquematiza- 
ção do Espiritismo. Não se póde aplicar, 
por exemplo, na parte experimental do 
Espiritismo, o método que se aplica em 
física com o mesmo rigor, com a mes- 
ma fixidez de regras gerais porque o 
Espirilismo se ocupa de um tipo de fe- 
nômenos inteiramente diferentes dos fe- 
nômenos de física, da química ou de 
qualquer outra ciência positiva. Logo, na 
teoria como na prática, o Espiritismo 
comporta e exige métodos adequados. 


“Nem por isso se póde ou deve dizer que 


não é possivel ensinar Espiritismo. E’ 
exagero, tanto mais que o próprio Allan 
Kardec, como especialista em assuntos 
pedagógicos, com o seu longo e brilhan- 
te tirocinio de professor, imprimiu cunho 
didático a orientação das obras básicas 
do Espiritismo e, como já foi dito, pre- 
conizou a instituição de um curso regu- 
lar para ensinar o Espiritismo e «formar 
adeptos esclarecidos». Tudo depende, po- 
rem, do método a ser adaptado ao Es- 
piritismo. A’ luz déste raciocínio, chega- 
mos á conclusáo de que se póde e deve 
ensinar o Espiritismo em cursos espe- 
ciais. A experiéncia que o diga. Já exis- 
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tem hoje, no Brasil, diversos cursos de 
Espiritismo, tanto para criangas como 
para adultos. Um désses cursos, com mé- 


"todo inteiramente pedagógico, é o do 


professor José Jorge, adotado com indis- 
cutivel proveito no Departamento da Ju- 
ventude da Liga Espírita do Distrito Fe- 
deral. Se, por um lado, é possivel, por 
outro-lado, é necessário ministrar siste- 
maticamente o ensino do Espiritismo, pa- 
ra que haja melhor compreensáo e in- 
terpretacáo da doutrina. Por assim en- 
tender, vem o Centro Espirita «18 de 
Abril» procurando, como lhe & possivel, 
expôr e interpretar a doutrina espirita 
por meio de preleções didáticas, com 
ilustrações no quadro negro e outros re- 
cursos práticos aconselhados pelas cir- 
cunstâncias. 


lII 
Das vantagens do ensino do Espiritismo 


O ensino regular de uma doutrina, 
seja ela qual fôr, tem a grande vanta- 
gem de evitar que se formem noções fal- 
sas acêrca dessa doutrina. O estudo oca- 
sional, 
to, sem preparação prévia, embora não 
deixe de ser interessante, até certo pon- 
to, porque desperta interêsse pelos temas 
estudados ou discutidos, torna-se insufi- 
ciente, porque não dá, na realidade, a 
necessária visão de conjunto, uma vez 
que não forma propriamente encadea- 
mento dos assuntos. 

Há muitas pessoas que, não tendo 
tempo suficiente para estudar a doutri- 
na regularmente, adquirem noções ape- 
nas esparsas ou conhecimentos avulsos, 
sem coordenação e sem nexo; e, assim, 
não podem formar um lastro capaz de 
dar o discernimento necessário a respei- 
to de certas questões básicas do Espiri- 
tismo. Há mesmo pessôas que são cren- 
tes, porque acreditam nos espíritos, mas 
não sabem quais são os verdadeiros fun- 
damentos do Espiritismo, principalmente 
em relação as consequências morais que 
decorrem da qualidade de espírita. Nem 
todos os que se diz2m espiritas sabem quais 
são os principios em que se assenta a 
UNIDADE da doutrina, segundo o pen- 
samento de Allan Kardec. Tais lacunas, 
como se vê, justificam indiscutivelmente 
a criação de cursos regulares das socie- 
dades espiritas. 


isto é, o estudo feito no momen- : 


è 
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Sobreleva ainda outro problema, 
digno de observacäo e cuidados espe- 
ciais: a falta de estudo regular da dou- 
trina conduz muitas pessoas, geralmente 
bem intencionadas, a düvidas e vacila- 
ções que redundam na confusáo do Es- 
piritismo com práticas religiosas inteira- 
mente destituidas de relação com a ver- 
dadeira prática espirita ou mesmo com 
doutrinas que, pela sua filosofia, se cho- 
cam, no fundo, com o Espiritismo. 

Convém acentuar, todavia, que o 
estudo regular do Espiritismo náo deve 
descambar para o puro intelectualismo 
ou para a simples indagação filosófica, 
nem para a experimentação fenomeno- 
lógica sem conteúdo objetivo, sem resul- 
tados práticos. Em que consistem êsses 
resultados práticos? Em primeiro lugar, 
na renovação da mentalidade do adepto, 
o qual, em consequência do próprio es- 
tudo inteligente de doutrina, vai substi- 
tuindo atitudes absoletas, como o «medo 
de Deus», o temor das «penas eternas», 
o receio do pecado e da má sorte, a 
crendice e a supersticäo, pela confianca 
em Deus e em si mesmo. Em segundo 
lugar pela influéncia que a doutrina vai 
.exercendo no homem, com relagäo a sua 
vida moral, sem o que o conhecimento 
do Espiritismo seria simplesmente teóri- 
co, sem efeitos dirétos nos atos huma- 
nos. O objetivo principal do estudo re- 
gular do Espiritismo &, como se vé, des- 
pertar em cada um a noção de respon- 


sabilidade, operar a necessária senão in- 
dispensável reforma de caráter para, em 
última análise, tornar o homem melhor. 


Podemos, portanto, colocar o pro- 
blema nestes termos: 


a) Nem o fanatismo, nem a reli- 
giosidade ou qualquer outra fórma de 
exclusivismo sectário, porque a doutrina 


espírita exige ESTUDO, TRABALHO, 


LIVRE-EXAME e DISCERNIMENTO, 
nem tampouco, 


b) O excesso de preocupação inte- 
lectual ou científica, de base exclusiva- 
mente fenomenológica, sem preocupação 
elevada, sem o desejo de iluminação es- 


piritual à luz do EVANGELHO. 


O Espiritismo é, ao mesmo tempo, 
especulativo e normativo. Especulativo, 
porque investiga, perquire, para SABER : 
normativo porque náo fica no conheci- 
mento puro, visto como traca normas ao 
comportamento humano, determina pa- 
dróes de vida na família, na sociedade, 
na política. na catédra etc. O espirita, 
em qualquer situação, deve proceder de 
acórdo com as normas morais da dou- 


trina. Nunca se póde perder de vista o 


aspecto normativo da doutrina. Tem si- 
do esta a orientação do Centro Espírita 


«18 de Abril». 


(Conclúe no próximo número). 


A Volta á Vida 3 


(Uma página da vi- 
da real) 


Por Afonso Depascale — Trad. Antonio Castanheira de Moura — De «Revista de Metapsicologia> 


INHA irmã, ao cair por umas 
escadas, sofreu a fratura do cra- 
nio. Embora a fratura sofrida 
nos trouxesse grandes preocu- 

pações, estas, porém, ainda mais se agra- 
vavam dado o fato dela possuir um cora- 
ção muito débil, para o que muito!con- 
tribuiu a sua vida agitada, causa de amar- 
guras e sofrimentos. 

Assim, a crise agora sofrida apresen- 
tou-se ameaçadora e, ao cair a noite do 
quinto dia, os sintomas eram alarmantes, 
inequivocos, como indicativos de um pró- 
ximo desenlace. 

Foi então, que começou a luta entre 


a vida e a morte! Uma ou outra teria 
de sair vencedora. 

A ciéncia, ia queimando os seus ulti- 
mos cartuchos; ora prodigalizando pala- 
vras de alento, ora esbogando gestos de 
perplexidade desconcertantes. Apesar de 
todos os esforços, a morte ia-se aproxi- 
mando furtivamente do aposento da en- 
férma ; estamos próximos da meia noite. 
Eu pressentia a sua presença, porque o 
seu habito gelado ja tinha passado pelas 
minhas faces, com violência e rudeza, 
prendendo-me 0 movimento das pernas, 
cortando-me igualmente a respiracao. 

A enférma também deu pela sua pre- 
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senga, pois cruzou comigo um olhar 
nificativo. 

Era certo que ela náo a temia; no 
entanto, as separagöes sáo sempre doloro- 
sas, jamais quando se perdem afectos e 
carinhos muito arreigados a nossa alma. 

Não tardou, -que a Invisível fizesse 
sentir os efeitos da sua indesejável presen- 
ça. Eu não perdia de vista a enférma, es- 
quadrinhando-lhe os olhos, vigiando a sua 
respiração; e vi que aqueles se iam afun- 
dando nas órbitas, orlando-se de negro ; 
o seu peito arfava, num ritmo cada vez 
mais acelerado. Auscultei o Seu coração, 
e senti como que o rufar de tambores. 

Pouco a pouco as feições da entér- 
ma pareciam que se transformavam, to- 
mando as características inconfundíveis dos 
moribundos; seus olhos orlaram-se ainda 
mais de negro e o nariz mais se afilou; 
os lábios tornaram-se violáceos e o corpo 
pareceu torcer-se, tomando a rigidês das 
coisas mortas. 
agônico; não obstante, a lucidez dos sen- 
tidos manifestava-se com clareza, 

E falou, falou incansavelmente, inces-- 
santemente, durante três horas sem desfa- 
lecer—a parte ligeiros gemidos que o seu 
físico martirizado lhe arrancava — dando- 
nos sábios conselhos, através de palavras 
de carinhosa despedida. Foi como que 
um monólogo impressionante, que estives- 
se recitando a si própria, e para que aque- 
les que a escutavessem dêle tirassem bons 
e salutares proveitos. 

Porém, não era dela aquela voz, nem 
era aquéle o seu semblante. Estava-se, ma- 
nifestamente, perante um estado de eman- 
cipação quasi total, com percepção alter- 
nada, déste mundo e do outro. No quar- 
to reinava um religioso e impressionante 
siléncio, sómente interrompido — de vez 
em quando — por alguns mal repremidos 
soluços dos seus amigos mais sensíveis. 
Nésse silêncio, na voz da moribunda ja 
nada de humano existia, pois vibrava, em 
sua substituição, a serena gravidade dos 
espíritos libertos. 

As suas palavras eram intercaladas 
por pausas fugazes, as quais pareciam in- 
fundir maicr vigor às expressões que cor- 
respondiam ao esforço da sua férrea von- 
tade, que era sómente um débil fio que 
ainda ligava O seu espírito à matéria, O 
qual, não obstante, ainda não se quebra- 
ra definitivamente, assim permitindo man- 
ter a sua conversação. 

Eu tinha posto a minha mão sôbre 


sig- 


Assim começava o estado: 


a sua, no propósito de a retirar, sómente 
quando chegasse a hora final, Disse-lhe 
então algumas palavras de ânimo ao ou- 
vido, no propósito de a conservar junto 
de mim por mais tempo, tendo recebido 
dela a sua alentadora promessa. 

— A agonisante, fixando-me nos o- 
lhos, deu-me o seu acôrdo com gesto fir- 
me, pelo que o meu coração se impreg- 
nou de alegria agradecida, pois eu tinha 
a certeza de que minha irmã cumpriria. 

— Seguidamente, disse-me : 

— Duas vezes estive «ali» fóra, on- 
de vão os mortos, e por duas vezes o vos- 
so afeto me chamou novamente para 
aqui. Liberta-me, eu te peço! — Já vês 
que isto terminou : — deixa-me ir embora ! 

Novamente me inclinei sôbre o seu 
ouvido, para a não fatigar, e enqueri: 

— Se estás de volta, porque não me 
dizes ainda alguma coisa ? 

— A enfêrma fechou os clhos e na- 
da me respondeu. 

— Eu insisti : 

— Diz-me ! Diz-me alguma coisa ! 

Siléncio prolongado, largo e ansioso 
espaco de espera, fato que me causou um 
estado de sofrimento que claramente ma- 
nifestava no meu semblarte. 

— Acaso náo me podes responder ? 
ou nao deves, ou nao queres? — Diz-me 
ao menos, se estou enganado no que pen- 
so, OU no que pressinto ? . 

A intuição da enférma era surpre- 
endente, assombrosa ! 

Ela leu-me o pensamento, tomando 
assim conhecimento das minhas idéias e, 
bem assim, das minhas convicções. Com 
voz pausada, respondeu-me: «não, não é 
um lugar: é sim um estado de consciên- 
cia». Não, não me perguntes mais... 

Parecia querer recolher-se no leito ; 
porém, as suas förgas nao lhe davam para 
tanto, pois os pés, as pernas, os braços e 
metade do torax, ja se encontravam sem 
vida. 

O sopro gélido ia avangando, to- 
mando posse dos órgãos, em busca do co- 
racäo que, tal como o passaro, encerrado 
em gaiola estreita, salta loucamente, gol- 
peando-se contra as débeis grades, recean- 
do a iminéncia de se ver nas ¡garras de 
uma ave de rapina, dada a sua fragil de- 
fesa.—Redobra loucamente os seus lamen- 
tos, parecendo querer soltar-se da sua fra- 
gil prisäo, a fim de se escapar do irre- 
mediavel. 

A agonizante traduzia o seu estado 
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por forma magistral, com a seguinte ima- 
gem : 
~ » 
— «O meu coração é um pássaro 
louco, sedento de vida e liberdade. Dai- 


lhe liberdade ! 


Nao o conservem mais na prisão 
onde se encontra encerrado, pois esta já 
não lhe serve, está destruída. Soltai-o !» 

Seguiu-se o momento supremo e 
triste da despedida. 


— «Meu filho, tenho sofrido muito, 

porque muito tenho amado. Não há amor, 
nem afeto, nem desejo do bem, sem dor. 
Com a dor, deve ser amassada a vida, 
para que esta nos dê os frutos e provei- 
to. Amai todos os seres, porque todos so- 
mos iguais. Sede generosos, altruistas, hu- 
mildes com todos. Eu tenho tratado os 
humildes com a mesma bondade, com os 
quais tenho estado em contacto, como 
igualmente tratei os grandes e os podero- 
sos da Terra. Por isso me retiro desta 
vida sem amargura, sem angústia, sem re- 
morsos. Só tenho pena de os deixar assim 
por forma tão prematura, sem os poder 
ver encaminhados na vida; porém, nada 
temais; estarei sempre com todos vós, e 
cada vez que me chamardes, a vossa mãe 
fará sentir a sua presença, embora não 
empregue a sua voz material. Eu atuarei 
em vos pelo pensamento, com o meu 
conselho... Não choreis; sede fortes! 
Pensai que esta separação é momentânea ; 
um dia voltaremos a reunir-mo-nos todos, 
e então seremos mais felizes. Tomai o 
que vos digo, como certo ! 


* 


O coração ia-se apagando lentamen- 
te. O médico chamado, pela terceira vez 
no decurso dessa noite interminável, já 
nao tinha armas com que defender a en- 
férma contra o assalto da morte, que era 
irresistivel. 

Ainda que tivesse assistido ao fend- 
meno acima descrito, éle nao o compre- 
endeu (não o podia compreender); porém, 
o fenômeno de que tinha sido — em par- 
te — testemunha muda, deixara-o atônito. 
A ciência ainda ignora o que é o despren- 
dimento periespiritual e, por conseguinte 
como que num estado de semi-desdobra- 
mento, e assim; sentenciou: — «Delirium 
cordis» (Delírio do coração). 

Em seguida, empapou um pano nu- 
ma essência e deu-o a cheirar à moribun- 
da.— Éter ! —disse esta, e aspirou com for- 
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ça, para mitigar o doloroso sofrimento 
provocado pela asfixia. 

Quis despedir-se do médico e beijou 
a sua mão, agradecida pelo alivio que lhe 
proporcionara, e ainda, pelos inúmeros 
esforços por êle dispendidos, embora inú- 
teis. 

O facultativo não pôde esconder a 
sua emoção, pelo que teve de enxugar 
uma lágrima rebelde. 

E então, chamando-me de parte, dis- 
se-me : 

— A minha presença aqui é com- 
pletamente inútil, pois chegámos — fatal- 
mente — ao fim. Já nào tem pulso. Dura- 
rá cinco a dez minutos mais. Chame-me 
logo que se dê o desenlace a fim de pas- 
sar a respectiva certidão. 

Acompanhei-o à porta, e ao regres- 
sar ao quarto onde a dor inenarrável se 
desenrolava, vi a minha irmã com a boca 
semi-aberta e os olhos vitreos dos mortos. 

Murmurei então ao ouvido de mi-. 
nha esposa : 

— Consumatum est; já partiu! 

— E não podendo reagir contra a 
dor que me senti possuido, não pude con- 
ter O pranto. 

Porém, a Emancipada pareceu fixar 
em mim o seu olhar. E então, acercan- 
do-me dela; senti que sibilava ao meu 
ouvido: — 

— Não, meu querido irmão ; eu ain- 
da me encontro aqui! Aguardo a luz do 
dia, para então me retirar. Desejo-a ain- 
da ver pela última vez. 

Eram 4,30 da manhã. 

E assim, inesperadamente, se prolon- 
gava essa agonia ihterminável, angustiosa, 
cheia de alternativas desconcertantes. 

Déste modo, todo o dia decorreu 
entre a materialidade da vida e o imate- 
rial da morte. O seu poder de resisténcia 
à dor, atingiu os limites inconcebíveis, 
inesplicáveis, num organismo tao debilita- 
do por uma lesäo de caráter grave, em 
que o coração era vencido. Porém, ao 
cair da tarde, o estado agónico foi-se 
acentuando. Indubitavelmente, c fim ti- 
nha chegado ! 

Eu pedia, com todas as minhas for- 
ças, para que êsse pobre espírito pudesse 
deixar finalmente o seu invólucro carnal, 
para que terminasse a dor no seu pobre 
corpo martirizado. 

Porém, e inesperadamente, surgiu a 
Salvadora, que tomou o meu lugar. Eu 
julguei que a médium vinha igualmente 
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dizer o adeus 4 moribunda, pois pensei 
que ela tivesse tomado conhecimento da 
sua próxima partida para a eternidade... 

Esta foi a minha interpretação ao 
ver a sua confusäo, quando se propunha 
entrar no quarto da moribunda. Meu de- 
sejo era, porém, que me ajudasse mental- 
mente para que se efetuasse, sem maior 
sofrimento, o seu desprendimento defini- 
tivo. Quando, perdida toda a esperanga, 
que outra coisa se pdde desejar a um ser 
que nos é querido, senão que a sua par- 
tida seja o menos dolorosa possível ? 

O médium pareceu concentrar-se um 
instante; e, seguidamente, disse-me o que 
a minha razão já não podia admitir. 

— “Não há morte. 

E, acercou-se da enférma ; eram dois 
desconhecidos que se viam pela primeira 
vez—e, possivelmente pela última; —eu vi 
entao que lhe colocava, suavemente, u’a 
mao sóbre o coracäo. E deu-se o inespe- 
rado, o incrível. Uma forca surgiu e do- 
minou — magnética ? —espiritual ? —que a 
ciência humana ainda não póde ou não 
quer admitir, cujas possibilidades ainda 
escapam a sua análise, por estar fóra dos 
seus conhecimentos, porém, cujos efeitos 
nao podem, negar. O interessante, no en- 
tanto, nao é relatar os factos e divagar 
söbre as suas proväveis causas, mas sim 
observä-los e consultä-los. Uma coisa é fa- 
lar, ou ouvir falar de um fenömeno, e 
outra é presencia-lo. 

— Cêdo agora a palavra à ex-mo- 
ribunda : 

«AO tomar contacto com essa mão, 
experimentei, primeiramente, um grande 
alivio espiritual. Eu estava já separada do 
mundo e do ambiente que me rodeava— 
se bem que em nenhum momento tives- 
se perdido totalmente «meu contacto» 
com êle. Parecia encontrar-me fóra do 
meu corpo físico; eu via que as minhas 
pernas se alargavam consideravelmente, 
como se fossem duplas, quer dizer: delas 
saiam umas pernas de outras pernas. Con- 
tudo, eu nao deixava de sofrer; tal sofri- 
mento cra como que a sensagäo de an- 
güstia, de asfixia, que não me é possível 
descrever. Pareceu-me, ao principio, que, 
interiormente, partindo do ventre, subia 
uma bola, a qual ia avolumando-se sem- 
pre; essa bola rebentaria de um instante 
para o outro e, ao rebentar, entäo se da- 


ria a morte. Porém, éste L omeno tarda- 


va bastante, o que me provocava como 
que um pesadelo obsecante. Parecia que 
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um enorme torniquete de ferro flexivel e 
maleável, ia-me apertando todos os órgãos 
internos, incluindo os pulmões e o cora- 
ção, faltando sómente mais um apertão— 
o ultimo—para que eu me visse finalmen- 
te livre! — No entanto ! quanta dor! 
quanto espasmo! nêsse continuo apertar, 
apertar ! Quanta crueldade nêsse tornique- 
te, que parecia animado por uma pessoa 
viva ! 

Pois bem, bastou o contacto dessa 
mac, para mim desconhecida, para que 
logo após essa sensação surgisse uma se- 
renidade espiritual, a qual ia acalmando 
suavemente o meu sofrimento. E então, 
pensei, «estou morrendo sem sofrer ; assim 
morro feliz». Fechei os olhos e esperei و‎ 
momento de os abrir já «fóra da vida», 
assim como, umas horas antes havia vis- 
lumbrado êsse novo estado de consciência. 
Vi, porém, com grande assombro, que, o 
que se operava em mim, não era a mor- 
te, mas sim outra vez a vida. Essa mão, 
dava-me calor e förga vital. Senti os seus 
efeitos no meu peito, e em seguida, em 
todo o meu organismo. Era como que 
um «sopro de vida» que se espalhava por 
todas as minhas veias, despertando os 
meus nervos, vigorizando os meus muscu- 
los, animando o meu semblante. 

Havia-se produzido «o milagre» em 
poucos minutos. Abri bem os olhos e dis- 
se: «Estou bem, sinto-me bem». Sorri aos 
meus, ainda incrédula do que se estava 
passando. 

Porém, o sorriso que igualmente ani- 
mava o semblante dos que me rodeavam, 
acabou por me convencer da grande rea- 
lidade. Eu estava salva! 

No dia seguinte veio o facultativo 
e não pôde deixar de confessar o seu as- 
sombro ao constatar a inesperada reação, 
declarando que o caso se apresentava sob 
um aspecto inexplicável. 

Estamos na presença de uma ressusci- 
tada, — disse; e auscultou de novo o co- 
ração : 

eA lesão subsiste; no entanto julgo que 
é de caráter tratável. Aguardemos pois ! 


st 
m 


De fato cumpria agora à ciéncia rea- 
lizar o resto. Néste, como noutros casos, 
a ciência ignora a fórça que foi posta em 
jogo para arrancar esta présa à morte; 
essa forca tem virtudes e pöde ser supe- 
rior as drogas e aos elementos quimicos, 
e bem assim aos limitados recursos de la- 
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boratório; essa fórca que, por ser de ou- 
tra natureza, nao faz parte da terapéuti- 
ca classica, esperando, porém, que algum 
dia—náo muito longinquo—ela tera de se 
aliar a tal fórca, usando-a naqueles casos, 
em que os conhecimentos do homem re- 
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sultam impotentes, Ou infrutuosos, como 
aquéle que acabamos de relatar, com o 
que muito ganhará a humanidade sofre- 
dora. 


Da Revista Constancia de Buenos Aires. 


Crónica Estrangeira 


De «Samedi-Soir», Paris 
(Mensagens de Conan Doyle) 


O filho mais novo do escritor, A- 
driano, que presentemente sabe demons- 
trar certo humor, nunca graceja quando 
alude ás relacóes que os seus continuam 
a manter com seu pai. E foi com o ar 
mais sério deste Mundo que éle fez, há 
pouco tempo, esta surpreendente decla- 
racáo: «Para sua familia, «sir» Arthur 
Conan Doyle não está 'morto». Nessa al- 
tura estava em Nova York, para assistir 
à inauguração de uma exposição Sher- 
lock Holmes. Não se contentou em afir- 
mar de novo que seu pai, depois da sua 
morte em 1930, comunica frequentemen- 
te com sua família, por intermédio de 
médiuns. Esforçou-se por demonstrar ao 
correspondente do nosso jornal que as 
suas mensagens provêem do Além e não 
do subconsciente daqueles que as recebem. 


O caso da chave perdida 


— Algumas das mensagens que te- 
mos recebido — precisa Adriano Conan 
Doyle— podem provir do nosso subcons- 
ciente. Existe sempre qualquer coisa que 
a ciência não póde explicar. Ha, por 
exemplo, êste incidente a que poderia 
chamar-se «o caso da chave perdida». 

Com efeito, a história é bastante 
curiosa. 

Pouco depois da morte de «sir» Ar- 
thur, Lady Conan Doyle, Adriano e seu 
irmão Denis, receberam do «Conselho 
Ouija», com o qual estão em relações, 
uma mensagem proveniente, sem dúvida, 
de «sir» Arthur. Essa mensagem precisa- 
va que num futuro próximo o defunto 
daria a conhecer aos seus a sua presen- 
ça, junto deles, por meio de um inciden- 
te material. 

Pouco depois, a chave de uma fe- 


chadura que havia sido colocada na por- 
ta do gabinete de trabalho do falecido 
romancista, a fim de proteger os seus 
manuscritos e papeis de valor, desapare- 
ceu do saco de Lady Conan Doyle. Fo- 
ram feitas pesquisas em toda a casa, 
mas inutilmente. Não foi possível encon- 
trar em parte alguma a chave perdida. 

Dias depois, Lady Conan Doyle 
recebeu pelo correio, expedida de Lon- 
dres, a uma distância de 45 kms., uma 
encomenda postal, acompanhada destas 
palavras de um velho amigo da familha : 

«Acabo de viver uma experiência 
extraordinária. Não sei que pensar disto. 
A noite passada vi em sonho o nosso 
querido Arthur, que me disse: «Quando 
acordares procura debaixo do teu traves- 
seiro e encontrarás lá uma chave. En- 
via-a a Jon e lembra-lhe que eu acabo 
de dar-lhe uma notícia bem clara de mim. 

— No referido pacote encontrava- 
se a chave. ۰ 

— Note agora—precisa Adriano Co- 
nan Doyle — que minha máe náo saíra 
de casa, depois da perda da chave. Além 
disso, ninguém estranho á sua família 
sabia que ela desaparecera e minha máe 
náo falava há muito tempo com aquéle 
nosso velho amigo. 

Conan Doyle era um espirita e em 
vida assegurava que a morte jamais con- 
seguiria separá-lo completamente da fa- 
milia. 

O caso do eixo de direção 


Outro incidente, que se poderia cha- 
mar «o caso do eixo de direção», parece 
indicar que «sir» Arthur continua a ve- 
lar pela vida de seus filhos. 

Poucos anos depois da morte de 
seu pai, Adriano e seu irmão Denis ha- 
viam resolvido participar com o seu Mer- 
cedes-Benz, na prova automobilística das 
500 milhas que devia disputar-se em 
Brooklands. Pouco depois da sua inscri- 
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cáo, Denis recebeu um telefonema de 
um médium amador de Londres. 

— Vi seu pai— disse o médium—a 
outra noite, e éle pediu-me para pör-me 
em contacto com seus filhos, avisando- 
os de não participarem na prova, por- 
que ha qualquer coisa no automövel que 
nao esta-bem regulada. 

Os dois irmäos riram da adverten- 
cia. Em sua opiniäo, seu pai inquietava- 
se sem razao. O carro estava perfeita- 
mente afinado. E. além disso, «sir» Ar- 
thur nunca tivera automóvel, para que 
compreendesse alguma coisa disso. 

Alguns dias mais tarde, . nova ad- 
vertência: dessa vez, o médium anuncia- 
va que «sir» Arthur lhe tinha dito que a 
direção do Mercedes não estava afinada. 
O carro foi examinado. de novo, e rigo- 
rosamente; mas os mecânicos nao en- 
contraram nada de anormal. Dois dias 
depois, novo aviso do Além, o mais es- 
tranho de todos, foi comunicado aos dois 
irmãos. Denis foi chamado ao telefone 
por um advogado novaiorquino, que êle 
nao conhecia, e que fhe disse que, en- 
quanto navegava em pleno Atlántico, sua 
mulher recebeu uma mensagem de «sir» 
Arthur, que lhe pediu : 

— Quando desembarcar, telefone a 
meus filhos e diga-lhes para nao toma- 
rem parte na prova automobilistica. 

E o advogado, acrescentou : 

— Isto quer dizer alguma coisa ? 

Denis explicou de que se tratava. 
Então, o advogado declarou : 

— Tudo o que posso dizer-lhe é 
que, se o senhor insiste em fazer essa 
prova, é porque está doido. 

No dia seguinte, Denis e Adriano 
chegaram a Brooklands, no seu Merce- 
des. Vinte e quatro horas depois, Adria- 
no fez experimentar o carro. Na estra- 
da, tinham-lhe assinalado uma passagem 
perigosa, uma espécie de vale, com um 
talude de cada lado, que se chamava o 
mergulho de Thomás. Os carros que 
passavam nésse ponto com velocidade, 
deixavam inevitávelmente o solo para só 
o tocarem cincoenta metros mais adian- 
te. Quando o Mercedes dos Conan Doy- 
le transpôs êsse ponto, «flutuou» ao tocar 
o solo, e deu uma série de saltos, fu- 
gindo ao contrôle do seu condutor. 

Adriano confiou o carro ao chee 
mecânico e pediu-lhe para êle próprio se 
pôr ao volante e experimentar o carro. 
O homem assim fez e quando voltou es- 
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tava lívido. Apeou-se, meteu-se debaixo 
do carro, tirou uma placa que cobria o 
sistema de direção e descobriu que o 
ecrou inferior do eixo de direção estava 
completamente desaparafuzado, o que, 
decerto, teria provocado um desastre du- 
rante a corrida. 

As mensagens de «sir» Arthur aos 
seus, tratam sempre de questões impor- 
tantes. 

—Meu pai é um homem muito ocu- 
pado no outro mundo — afirma Adriano 
Conan Doyle — e é por isso que as co- 
municações são difíceis de estabelecer, 
tanto num sentido domo noutro. Meu pai 
disse-nos que ficara bastante supreendi- 
do quando se apercebeu, ao chegar ao 
Além, que não era fácil entrar em 'con- 
tacto conosco, que isso exigia o empre- 
go de técnicas especiais e que era-lhe 
tão difícil entrar em contacto conosco. 
como nós, com êle. 

«Kingsley, o irmão de minha mãe, 
que morreu durante a primeira guerra 
mundial, tentou um dia explicar-nos al- 
guns aspectos da vida no outro mundo. 
Trabalha-se ali, como no nosso. Uma 
vez mesmo, disse-nos uma coisa que me 
tem feito refletir bastante: <O pai e eu 
estamos um para o outro em carne e os- 
so; as nossas mesas, as nossas cadei- 
ras, os objetos que nos rodeiam são só- 
lidos como os nossos corpos. Mas aos 
nossos olhos, vós sois como fantasmas... 
sem consistência, tal como acontece con- 
vosco. A barreira que nos separa é uma 
simples diferença nas nossas vibrações 
moleculares». 

Sir Arthur Conan Doyle consagrou 
os últimos quinze anos da sua existên- 
cia a tentar provar aos homens que eles 
são imortais. Depois da sua morte há 
vinte e três anos, continua a 'fazer isso. 
Tal é, pelo menos, a convicção da sua 
familia. 


De «Revista de Metapsicologia». 


Y. 
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Do «Diário de Noticias» 


Conta o jornalista espanhol J. Man- 
gada, numa bela crónica sua, da Suica, 
para o jornal Informaciones, do célebre 
Archile d'Angelo, mais conhecido por 
«Bruxo de Nápoles», que na cidade de 
Lausana, daquéle pais, tem dado que fa- 
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lar por suas muitas e maravilhosas curas 
e prodigiosas adivinhacóes. 

Archille d'Angelo — diz éle— é um 
senhor que náo tem, nem de longe o ti- 
po físico peculiar aos hipnotizadores, 
curandeiros ou sugestionadores vulgares 
—magros, guedelhudos, de olhos febris, 
maos lividas e longas enredadeiras, e 
palavras cavas do além-Mundo. E' um 
homem rechonchudo, bonacheiräo, de ca- 
ra vulgar e de gestos e falas como mi- 
lhares e milhares de empregados pübli- 
cos, bons pais de familia. E de tal sim- 
plicidade e modéstia perante os seus prö- 
prios feitos que afirma... nem saber 
porque faz curas táo impressionantes e 
previsões tão exatas. «Ignoro—disse em 
Lausana—qual seja a minha fórga. De- 


ve ser um dom de Deus. Conheco-lhe 
os efeitos, mas nao a origem. 
E porque não sou sábio, que os 


sábios lhe dêem a explicação por eles 
próprios, aliás, ansiosamente procurada», 

` O certo, porém, é que médicos e 
psiquiatras de toda a Europa verificaram 
e lhe reconhecem predicados excepcio- 
nais; parece que durante a última guer- 


ra homens como Churchill, Eisenhower 
e Truman o chegaram a consultar e lhe 
pediram vaticinios; não têm conta os 
doentes nervosos dados como incuráveis, 
e os paralíticos salvos pelo seu influxo, 
e que tudo faz, e tudo diz, com uma 
simpatia, uma candura e uma bondade 
cativantes. ۰ 

Em Lausana — conta ainda Man- 
gada— previu o curto «reinado» de Ma- 
lenkov; asseverou que náo haveria tao 
cedo. uma ocupação russa da Europa, 
embora em 1963 (daqui a 10 anos, feliz- 
mente) haja ou náo uma guerra, mas u- 
ma espécie de apocalipse, um dilúvio (!), 
e acabou por dizer (a perguntas de jor- 
nalistas sóbre: os fundamentos dessas 
afirmações) muito despretensiosar ente, 
como sempre : 

—Isso não sei, meus senhores. Eu 
sou o primeiro. podem crer, que procu- 
ro descobrir o que, em mim, tanto intri- 
ga os médicos, os homens de ciência e 
os sábios. E que o não descubro...» 

E nada mais disse. 


De «Revista de Metapsicologia». 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Primeira Semana Espírita de 
Itapira 


Revestiu-se de excepcional brilho a 
Semana Espirita de Itapira, realizada de 
l a 7 de Setembro. 

Conclaves dessa natureza falam 
bem alto do ideal que une os homens, 
ativando suas boas qualidades, no senti- 
do de aproximagäo, de companheirismo 
e de aprendizado, 

Foram 7 dias de esplendores espi- 
rituais e de cada cabeca irradiava vibra- 
ções harmoniosas, infundindo no am- 
biente um bem estar santificante. 

Muito se aprendeu e muito se ga- 
nhou espiritualmente. Transbordando ale- 
gria, propria do ideal que os espiritas 
conscientes dessas tarefas de difundir o 
Evangelho, os participantes dessa festa 
de confraternização cristã, viveram mo- 
mentos de indisível felicidade. 

Organizada pela UMEI e Moci- 
dade Itapirense, integrada pelas entida- 


Y 


des: Sanatório «Américo Bairral», Cen- 
tros Espiritas «Luiz Gonzaga» e «Perdáo, 
Amor e Caridade», ésse conclave obede- 
ceu o seguinte programa : 

Conferências: —(No salão nobre do 
Sanatório «Américo Bairral» — ás 20 horas. 

Dia 1.º — Deputado Castro Neves, 
sóbre o tema «Mediunismo» e Carlos 
Jordão da Silva, Secretário da USE, sö- 
bre «Unificação». 

Dia 2 — Comandante Edgard Ar- 
mond, Secretário Geral da Federação Es- 
pirita do Estado de São Paulo, tema: 
«Problemas da Doutrina». 

Dia 3 — Euripedes de Castro, de 
São Paulo, tema: «Espiritismo e Reno- 
vação Social». 

Dia 4 — Prof. Emilio Manso Vier 
ra, de São Paulo, discorreu sôbre tre- 
chos Evangélicos. 

Dia 5— Dr. Ari Lex, médico do 
Hospital das Clinicas, tema: «O Espiri- 
tismo avança com a ciência». 

Dia 6 — (Pela manhã—ás 9 horas) 
Dr. Ar: Lex, prosseguimento do tema do 
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dia anterior; José Dias, de Rio Claro e 
Dr. Tomas Novelino, de Franca, söbre 
assuntos doutrinärios. 

Dia 6 — (No Centro Espirita «Luiz 
Gonzaga»—äs 20 horas) Dr. Tomas No- 
velino, Diretor do Educandario Pestaloz- 
zi, de Franca, tema: «O Espiritismo é 
fator de loucura e suicidio?» e Dr. Ag- 
nelo Morato, Membro Diretor da Casa 
de Saúde «Allan Kardec» de Franca, sö- 
bre a «Vida de Bezerra de Menezes». 

Dia 7—(No Cine Paratodos—ás 15 
horas) Deputado Campos Vergal, tema: 
«Caminheiros do Infinito». 

Precede as conferências acima, um 
bem organizado programa litero-musical 
a cargo da Mocidade Espírita Itapiren- 
se, coadjuvada pela Mocidade de Mogi 
Mirim e de outras localidades, não fal- 
tando a colaboração -de artistas e músi- 
cos internos do Sanatório «Américo Bair- 
ral», de artistas amadores da cidade, co- 
mo ainda da corporação musical «Lira 
Itapirense». 

A abertura e encerramento das ses- 
sões estiveram a cargo do senhor Cesar 
Bianchi, Diretor do Sanatório «Américo 
Bairral» e de João A. Brandão Junior, 
Presidente do Centro Espírita «Luiz Gon- 
zaga». 

Os serviços radiofônicos pela Rá- 
dio Club ZYR 38 estiveram a cargo do 
Prof. Heraldo Peres, enfermeiro chefe 
do Sanatório «Américo Bairral». 

Uniões Municipais, Mocidades Es- 
piritas. Centros e Grupos, enviaram suas 
delegações, tais como: Amparo, Mogi 
Mirim, Limeira, Pindamonhangaba, São 
Paulo, Cruzeiro, Ouro Fino, Itajubá, Ja- 
cutinga, Campinas, Rio Claro, Pinhal, 
S. João da Boa Vista, Jundiaí, Socorro, 
Serra Negra, Santa Bárbara D'Oeste, 
“Sorocaba, Aguaí e outras localidades. Os 
Sanatórios «Ismael» de Amparo, «Bezer- 
ra de Menezes» de Pinhal, «Jesus» de 
Cruzeiro e Casa de Satide «Allan Kar- 
dec» de Franca, foram representados pe- 
los companheiros: Guerino Brunelli, Prof. 
Waldomiro da Mota, Antenor de Souza 
e Dr. Agnelo Morato. respectivamente ; 
representaram ainda o Educandário «Pes- 
talozzi» de Franca, o Educandário «Eu- 
rípedes» de Campinas, o Orfanato «Aná- 
‘lia Franco» de São Manoel, o «Nosso 
Lar» de Limeira e o Aibergue Noturno 
de Mogi Mirim, respectivamente os con- 
frades Dr. Tomaz Novelino, Angelo San- 
toni, Onofre Batista, Antonio Cruanes e 
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José de Andrade; fizeram-se representar 
os jornais: «Nova Era» pelo seu Diretor 
Dr. Novelino, «O Clarim» pelo sr. Ono- 
fre J. Batista e «A Centelha» pelo con- 
frade Antonio S. Carvalho. 

A Comissáo Organizadora da Pri- 
meira Semana Espirita de Itapira, por 
nosso intermédio, agradece sensibilizada 
a todos aqueles que direta ou indireta- 
mente cooperaram para sua realizacáo e 
bom éxito désse importante certame. 


P em 


De Pinheiral — Est. do Rio 


Atividades da Macidade Espirita «Ju- 
randit Lopes» 


Esta Mocidade tem cumprido em 
parte o seu programa, fazendo excur- 
söes e levando a efeito na söde do Cen- 
tro Espirita Allan Kardec, onde ela é 
dependente, as denominadas NOITE DO 
MOCO, em programas teatrais com pe- 
gas espiritualizadas, poesias, monölogos, 
etc. 

No dia 31 de outubro último foi 
levada a 5.* «noite» déste ano, onde a 
colaboracäo maior foi das criangas da 


-Aula de Moral Evangélica «Moreira Gui- 


maräes», tendo sido levada á cena a co- 
média em 4 atos intitulada «Três Garo- 
tos do Barulho», original de Benedito 
Honorato, Presidente do Centro e Men- 
tor da Mocidade acima. 

Tomaram parte na comédia as se- 
guintes crianças e jovens: Sônia de Sou- 
sa Sabença, Marli de Oliveira, Neide 
Garcia Ramos, José Henrique Vieira, 
Silvio de Sousa Sabença, Roberto Te- 
nório e Mariana Vieira e as orientado- 
ras da aula de Moral Evangélica, se- 
nhoritas Aldiléa Vieira Machado e Dir- 
ce Pereira de Azevedo. 

A comédia, que é uma verdadeira 
fábrica de gargalhadas, agradou em 
cheio, pois todos. os meninos e jovens 
desempenharam os seus papeis com mui- 
to desembaraço e bom jôgo de cena. 

O salão -esteve à cunha. Nos entre- 
atos foi lido o jornal falado escrito e di- 
rigido pelo mentor e ainda Arabela Viei- 
ra Machado fez o inquérito da vida de 
«Jesus» num trabalho seu que muito a- 
gradou. 

A peça em aprêço será levada no 
Cine Teatro Odeon, local, em benefício 
das obras do Hospital Allan Kardec, 
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bem assim em Piraí, no . Cine Progres- 
so, gentilmente cedidos pelas emprezas, 
para êsse fim. 

A Mocidade espera ainda êste ano 
excursionar a Rezende e Cachoeira Pau- 
lista, levando a sua parte artística. 

Todo programa da Mocidade «Ju- 
randir Lopes» é espiritualizado. 


Do Correspondente. 


— 


Conselho Federativo Nacional 


Órgão da Federação Espirita Brasileira 


Súmula da Ata da reunião realizada em 
3 de Outubro de 1953. 


Feita a prece de início, é lida a 
Ata de 5 de Setembro e aprovada, sem 
alteração. Comunica o presidente que o 
conselheiro Miranda Ludolf, como pre- 


sidente da CEPA e 


Cuba, a fim de tomar parte na reunião 
da CEPA. Consta o expediente de co- 
municacáo da União Espirita Cearense 
e da União Espírita Goiana, sôbre as 
atividades nessas sociedades. Informa o 
presidente que a Federação Catarinense 
confirmou o mandato do seu represen- 
tante, o conselheiro Dr. Manoel Bernar- 
dino. O conselheiro Atlas de Castro in- 
daga sôbre a representação do Pará, 
sendo informado de que ainda não foi 
enviada a lista tríplice, pela entidade pa- 
raense. O conselheiro Carlos Jordão in- 
forma ao Conselho já ter recebido e en- 
tregue às Entidades de âmbito estadual 
os legados feitos pelo Dr. Lins de Vas- 
concellos; excetuados os das sociedades 
do Ceará e de Sergipe, por deficiência 
das respectivas procurações. Lembrando 
a comemoração a Allan Kardec a reali- 
zar-se na FEB, pede o conselheiro Jor- 
dão à representante de Pernambuco, 
conselheira Cirene Coutinho, que o re- 
presente e a LISE, por ter de viajar pa- 
ra S. Paulo. Propõe seja, na prece fi- 
nal, recordado o nome do Codificador. 
Aurino Souto lembra a passagem do IV 
aniversário do Conselho, a 5 de Outu- 


Nosso Representante na Capital - 


tante sr. Vicente S. Neto tem novo endereço, que é o seguinte: 


representante da, 


FEB, embarcou a 30 de Setembro para | piritas do Brasil Central e do Estado de 
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bro. A representante de Pernambuco co- 
munica a celebração do quinto aniversá- 
rio da Casa de Saúde Espirita João E- 
vangelista. O conselheiro Dr. Francisco 
Nogueira comenta a comunicação da U- 
nião Goiana, lida no expediente, ressal- 
tando a acquisição de uma imprensa 
completa, máquina impressora e interti- 
po, o que virá beneficiar o serviço de 
propaganda da Doutrina. Mantiveram os 
conselheiros animada palestra sôbre o 
Codificador, cuja obra foi relembrada 
com intenso carinho e profunda gratidão. 


a 3 


Vil Concentração 


De Mocidades Espiritas do Brasil Cen- 
tral e do Estado de São Paulo 


Realizar-se-á em Rio Verde, Goiás, 
nos dias 16, 17 e 18 de Abril de 1954, 
a VII Concentração de Mocidades Es- 


Sao Paulo. 

O“ seu Conselho Diretor está assim 
constituido: Presidente, Prof.“ Corina 
Novelino; Secretaria, Geralda Lima 
Leäo; Tesoureiro, Laert Ferreira Arau- 
jo; Membros: Clovis Cesar e Waldo 
Vieira. 

Toda correspondéncia deve ser di- 
rigida á Secretaria da Concentragäo, Ge- 
ralda Lima Leäo, Rio Verde, Estado de 
Goias. 


Necrologia 


D. Maria Carlota Klörs Werneck 


Desincarnou na Capital Federal no 
dia 4 do més passado; as 9,30 horas, D. 
Maria Carlota Klérs Werneck, mae do 
nosso distinto colaborador e companhei- 
ro Dr. Francisco Klörs Werneck, jorna- 
lista, escritor e tradutor de inúmeras 
obras espiritas. 

Almejamos ao espirito de D. Car- 
lota feliz entrada no reino espiritual, pe- 
dindo a Jesus que lhe conceda paz e 
progresso na nova fase da vida. 


Avisamos aos nossos assinantes 
— da Capital, que o nosso represen- 
Alameda Cleve- 


land, 724, telefone 52-8865, caixa postal, 4921, onde os nossos assinantes poderäo 
procura-lo para pagamentos de suas assinaturas. l 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 
` Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletáneas do Além 
Paulo e Estevão 
Pontos e Contos 
- Alvorada Cristã 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Goias de Luz 
Pão Nosso 
Emmanuel 
Nosso Lar 
Renúncia 
Roteiro 
Voltei 
Pai Nosso 
Bôa-Nova 
Luz Acima 
Libertação 
Vinha de Luz 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Cristã 
Falando à Terra 
Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Além-Tâmulo 
Obreiros da Vida Eterna 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, LI—MATAO—E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
tacados Apöstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA». 

Trata-se de uma obra em que seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforçados trabalhadores da seära espí- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infância até 
os seus últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
traços característicos de um verdadeiro cristão : fé, renúncia, 
perseveranca, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fórcas, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tencäo da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 


— A’ venda na Livraria «O CLARIM>. Preço: cr.$ 30,00 
e mais um cruzeiro para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 
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وا 


ENS MAIOR DATA 


Natal é a maior data da Cris- 
tandade. E a data mais vene- 
rada, porque assinala a passa- 
gem pela Terra do Espirito 
mais elevado que Deus enviou para evan- 
gelizar e espiritualizar a humanidade. 

A vinda de Jesus significa que a 
humanidade ja estava “mais ou menos 
em condicöes de receber nova Revela- 
ção para novas conquistas na senda da 
evolução para a Perfeição. E' verdade 
que Jesus foi perseguido, caluniado, apu- 
pado, martirizado e crucificado pela tur- 
ba ignorante. Mas certamente teria que 
ser assim, 'afim de que a sua Doutrina 
ganhasse terreno em todos os cérebros 
e corações bem formados. E a prova dis- 
so nós a temos na marcha cada vez mais 
célere do Cristianismo. 

Se Jesus náo foi compreendido pe- 
lam aioria, houve entretanto criaturas que 
compreenderam e sentiram o valor sem 
igual da sua Doutrina. Essas criaturas 
foram os páes e os feixes que Jesus 
deixou para se multiplicarem sóbre a ter- 
ra e saciar a fóme do espírito, como de 
fato estáo saciando, milhóes e milhóes 
de criaturas. ' 


Jesus é o nosso salvador porque. 


nos salvou das trevas da ignoráncia pa- 
ra conduzir-nos ao seu aprisco. E o seu 
aprisco é feito de paz, de luz e de amor. 

Aguardamos com ansiedade o dia 
em que haverá um só «rebanho e um 


só Pastor», que é Jesus, afim de que 
4 


possamos ingressar no seu divino apris- 
co e ai ficarmos eternamente, sem ser- 
mos obrigados a corrigir érros em novas 
e penosas reincarnações. Mas para tan- 
to precisamos compreender que devemos 
por em pratica oS seus ensinos e exem- 
plos de amor fraterno, em primeiro lugar. 
^. Este Natal de Jesus vem encontrar 
a humanidade ainda dividida contra si 
mesma, numa disputa em que o egoismo, 
o orgulho e a ambição pelas cousas ma- 
teriais só terminarão quando as Profe- 
cias atingirem o sev ponto culminante. 
Efetivamente, só o sofrimento ou a dor 
é que poderá fazer compreender às cria- 
turas que ninguém poderá ser realmen- 
te feliz se não fizer uma reforma intrin- 
seca, digna do sacrificio de Jesus, que 
nos legou os mais edificantes exemplos 
de fraternidade. i 

Dias viráo em que a humanidade 
tera melhor compreensão do sentido exá- 
to do Natal, comemorando-o não apenas 
em determinado dia, mas sim constante- 
mente, em todos os segundos, através 
dos seus atos em que o espirito de fra- 
ternidade crista seja a nota predominan- 
te ou o cartäo de apresentacäo do indi- 
viduo.  . 

Sobretudo, para os espíritas, o Na- 
talício de Jesus tem 'duplo significado 
por êste motivo: se Jesus não tivesse 
vindo, o Espiritismo ainda não teria mar- 
cado o seu advento no mundo e, portan- 
to, não passariamos daquelas criaturas 
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do tempo em que o Velho Testamento 
teve o seu inicio. 


Batista, o Espiritismo teve em Jesus tam- 
bém o seu precursor, de vez que é éle 
o Paracleto da Promessa. 

Agora, com o advento do Espiritis- 
mo, o Natal vai sendo melhor compre- 
endido, passando das präticas exteriores, 
materiais, para o sentido espiritual em 
que os gestos de verdadeira filantropia 
se traduzem na assisténcia social pratica- 


Pode-se dizer que se 
Jesus teve o seu precursor, que foi Joäo. 
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da em nome do Cristo aos desherdados 
da sorte. Estä, pois, em andamento para 
a sua concretização o «amor do pröxi- 
mo», O primeiro mandamento da lei de 
Deus. ; 

, Como de costume, esta Revista abre 
0 presente número rendendo esta pálida 
mas sincera homenagem a Jesus, por 
motivo do transcurso de mais um seu 
aniversário natalício, solicitando-lhe que 
ilumine a humanidade, afim de que ela 
se torne digna de melhores dias. 


0 DESENVOLVIMENTO DE UMA GRANDE MEDIUNIDADE 


Kun 


Nesta longa série de artigos, sö te- 
mos reproduzido poesia mediünica, por 
nos parecer o mais interessante e mais 
dificil de produzir-se; mas de um ponto 
de vista doutrinärio talvez o mais impor- 
tante seja,a prosa, os ensinamentos mo- 
rais que nos descem do Grande Além, 
ora em forma de belos romances, como 
«A Mansäo Renoir» e «A's Margens do 
Eufrates»; ora como breves prelecöes pa- 
ra serem lidas na sessáo. 

Na sessáo pública de estudo de E- 
vangelho, na Federacäo Espirita Brasi- 
leira, em 19 de maio de 1953, a médium 
Dolores Bacelar recebeu uma comunica- 
ção em prosa e outra em versos. Repro- 
duzimos ambas a seguir : 


Que o Amor Unico de DEUS ins- 


pire todas as Almas para o Bem. 


Irmãos: DEUS é Uno, Infinito e 
Eterno. 

E o Supremo Legislador de toda a 
Humanidade. E ELE quem dirige o Des- 
tino dos homens, dos mundos, do Todo 
Universal. 

O Espirito é Particula divina es- 
parsa em meio a uma Eternidade de 
Tempo e de Espago, buscando, na plu- 
ralidade complexa da Existencia, a Per- 
feigáo do CRIADOR. 

DEUS náo concebe o Bem nem o 
Mal. O Homem foi quem definiu os 
sentimentos benéficos e maléficos, as 
reacöes positivas e negativas de sua Al- 
ma, enquadrando no Bem os benéficos 
e positivos, e no Mal os alia e ne- 
gativos. 

DEUS nada define, ae conceitua. 


XV 


ker 


—— in 
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Devemos ser bons não consideran- 
do o castigo nem a recompensa divinos. 

DEUS não castiga nem recompen- 
sa: faz justiça ao mérito de cada Ser. 

Se somos bons por temor a DEUS, 
não O amamos e sim O tememos. Se 
somos bons visando, apenas, a Coröa de 
louros celestes, não amamos a DEUS, 
amamo-nos a nós próprios. 

Só estaremos nos distanciando da 
Terra e aproximando-nos de DEUS, 
quando O amarmos desinteressadamen- 
sem temermos castigos, sem visar- 
mos prêmios. Provemos que servimos a 
DEUS acima de tudo, dedicando as nos- 
sas vidas as cousas infinitas, impereci- 
veis e divinas, com) a Fraternidade, a 
Paz, a Caridade. 

Esqueçamos a importância dos bens 
materiais, tão efémeros diante ‚das Ple- 
nitudes Eternas. | 

Não devemos dar atenção exage- 
rada aos anseios e desejos egoísticos do 
corpo; pensemos mais nas contingências 
altruísticas do Espirito. O corpo é patri- 
mônio terrestre, o Espirito é parte de 
DEUS. 

Se vivermos sö por um Ideal de 
Sumo Bem, desfrutarão nossas -Almas, 
lógicamente, um dia, de celeste, pura e 
imutável Felicidade ! 


Que o Amor Único de DEUS ins- 


pire todas as Almas para o Bem. 


Antonio de Aquino. 


Esta mensagem foi recebida e lida 
na sessão da F. E. B. na terça-feira. Co- 


mo na quinta-feira se realizou a sessão 
é 


> 


۱ 


ی 
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na Cabana de Canagé e a maioria dos 
assistentes não havia assistido à sessão 


na F. E. B. e não conhecia a comuni-. 


cação, «sugerimos à médium que a lesse 
na sessão; porém ela se recusou, ale- 
gando que talvez o Espírito a destinasse 
sómente aos assistentes da F. E. B. e 
aos da Cabana quissesse dizer outros 
pensamentos. No entanto, o Espírito con- 
cordou com a nossa sugestão e repro- 
duziu letra por letra a mensagem na Ca- 
bana, fazendo-a preceder de um preâm- 
bulo, no qual disse que o assunto inte- 
ressava igualmente naquela sessão. 

O poemeto recebido na F. E. B. 
foi o seguinte : . 


Hino ao Siléncio 
= Antonio Nobre. 


-Bendito sejas tu, oh! silêncio fecundo, 
Inspirador das almas mais santas do 
[mundo ! 

Tu que vives na paz dos campos, nas 
[montanhas, 
Onde o dia amanhece e a noite vem sem 
[ruidos, 
E a vida desconhece os gritos, os gemidos 

Das dores mais estranhas ! 


Louvado sejas tu! Tudo que é puro e 


[nobre 

A Luz vem em siléncio, e no siléncio se 
[encobre... 

Em siléncio desponta a Aurora... O 


[sol -reluz ! 
E brotam, em siléncio, os gestos de bon- 
[dade.., 
Estrelas desabrocham pela imensidade, 
Em silencio de luz! 


- As p. em silêncio, abrem suas co- 
[rolas... 

E mäos, boas, compassivas, ofertam es- 
lmolas 

GP váo silenciar os gemidos de dor... 
Oh! siléncio que habitas os vergeis, os 
[ prados, 

Acalma os corações que estão desespe- 
[rados ! 


Banha-os de paz, dulgor... 


Angustiante siléncio das velhas ermidas, 
Onde as almas das tristes monjas vão, 

[ sentidas, 
Carpir a B vida, lá, ao pé do altar... 
Inspira-nos viver sempre fecundamente, 


:vel do verso: 


Mesmo quando, na Terra impiedosa, in- 
[clemente. 
Vivamos a chorar ... 


Oh! plácido siléncio que pairas nos. lagos, 
Táo suave como o mais ingénuo dos 
[afagos. 

Desce ao päntano, banha as vespas do 
s monturo... 

Ensina ao que percorre a lama da exis- 
[téncia, 

A náo crestar a flor celeste da inocéncia. 

No chavascal impuro. 


Doce, humilde siléncio dos dramas ocul- 

Los A 
Das lágrimas sentidas, após os insultos . 
Que as almas dilaceram sem dö, sem 


[piedade . 
Siléncio que acompanha os gestos de 
l [perdão, 
De caridade e amor, plenos de compre- 
[ensäo ! 


Cobre-nos de humildade... 


Nossas almas 
[aquece... 
nos momentos de 
[prece, 
Oh ! divino silêncio, abrigo dos aflitos ! 

Isola as criaturas do- bulicio váo... 
Transporta-nos aos Céus nas asas da 
[oração, 

Aos Páramos benditos ! 


Envolve os corações... 


Eleva-nos a DEUS, 


Parece-nos que bastam as trans- 
crições feitas até agora para o estudo 
desta fase da mediunidade de Dolores 
Bacelar. 

Temos material bastante para ve- 
rificar que o estilo dos poetas quasi 
sempre basta a identificá-los; mas as di- 
ficuldades a vencer são grandes e va- 
riam na relação da maior ou menor afi- 
nidade do Espirito com o médium. Qua- 
si todos os poemas saem com imperfei- 
ções maiores ou menores, dependentes 
de revisão e burilamento que os poetas 
tentam fazer, mas novamente encontram 
dificuldades e o êxito da revisão não é 
completo. 

Notamos ainda que o poeta «morto» 
passa a dar mais atenção aos conceitos, 
aos ensinamentos que está encarregado de 
nos transmitir, do que à forma impecá- 
sofre uma transformação 
de artista em doutrinador. Passa a en- 
carar o público de um outro ponto de 


vista, a compreender que as maiores ne- 
cessidades dos homens são de moraliza- 
¢ao e nao apenas de adquirir gosto es- 
tético. Já não escreve sómente para uma 
élite de estetas, mas para uma grande 
massa de sofredores, de transviados mo- 
rais. 7 

Muitas vezes consegue reunir as 
duas coisas : belos. ensinamentos em for- 
mas impecáveis, mas náo hesita em sa- 
crificar a forma em benefício da Dou- 
trina. 

Os Espíritos superiores nos escla- 
recem que há tremendas dificuldades a 
vencer para transmitirem uma mensagem. 
Em parte a linguagem humana é dema- 
siado grosseira e imperfeita para servir 
de veiculo a pensamentos espirituais ele- 
vados; em parte ainda maior o Espírito 
se sente perturbado pelas vibrações mui- 
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to materiais do nosso meio, quando aquí 
desce, e esquece de tudo ou de parte do 
que tencionava transmitir em seu escrito. 

Todas as dificuldades crescem e se 
tornam insuperáveis, quando o Espírito 
pretende descrever a vida nas esferas- 
elevadas : entáo lhe falta todo o voca- 
bulário e todas as analogias: são gros- 
seiras; por isto mesmo limita-se “êle a 
tratar de assuntos que interessam nesta 
fase da evolução ao homem da Terra e 
não a fazer revelações que nós tanto 
desejariamos receber. : 


Já podemos -agradecer ao leitor que 
tenha tido a paciéncia de acompanhar- 
nds até aquí e dar por terminada esta 
série de artigos que se musei por 
quinze meses. 


x 


Ismael Gomes Braga. 


Jesus e o nosso Natal 


Major LEVINO CORNÉLIO WISCHRAL 


DIU longas e difíceis tra- 
jetórias empreendidas pelo 
nosso espírito no ensaio das mais va- 
riadas circunstáncias e vestimentas car- 
nais, conservamo-nos, contudo, até hoje, 
apegados ás simbologias diversas, ás ima- 
gens mentais de toda sorte, ás alegorias 
que sugerem e lembram a vinda do Sal- 
vador á Terra. Com isso, desprezamos 
a sublime esséncia, olvidamos a razáo 
única do nascimento de Jesus, ou sejam, 
os ensinamentos que o Cristo legou á 
conturbada humanidade, remédio divino, 
destinado a que os homens rémissem 
suas faltas e iniciassem, sem delongas, 
a verdadeira ascensáo pelo caminho da 
espiritualidade pura, do amor divino. 

| Assim, pela compreensão que va- 
mos colhendo nos Evangelhos, é justo 
que modifiquemos sem choques o con- 
ceito que se relaciona com o nascimen- 
to de Jesus, ou seja, com o verdadeiro 
significado — Natal — festejado a 25 
de Dezembro. 

Natal é a gênesis da mais pura 
moral, do verdadeiro e, irrestrito amor 
por tudo o que Deus criou ; assinala o 
início de uma época áurea na história 
da humanidade pela implantação, como 
indelével marco sôbre a face da terra, 


do cristianismo, expressão máxima do 
carinho, da tolerância e da amizade en- 
tre os seres humanos. 

Nascera Jesus no exato momento 
em que a perturbada e confusa humani- 
dade de então preparava-se,' ensaiando 
os primeiros passos na estrada da com- 
preensão ; tornava-se premente aperfei- 
coar os sentimentos pelo próximo, pelo 
irmão de jornada, visando o progresso 


-geral do mundo. Estava, pois, o homem 


na ocasião certa de assimilar a doutrina 
do Cristo, isto é, a religião natural, sem 
nome, porém a religião do amor infinito, 
da caridade sem exceção e sem condi- 
ções. do perdão sem limites, doutrina 
essa, como é lógico, isenta de dogmas ou 
cânones, de ritos ou liturgias. 

Recebeu-O pobre casal, José e Ma- 
ria, de vida honrada e sem mácula, em 
tôsca manjedoura, num ambiente que 
chegou a contrastar com as finissimas 
essências, a perfumada mirra, o ouro em 
pó, ofertados pelos reis magos, ali pre- 
sentes em magnifica comitiva de ¡brilhan- 
tes vestimentas. , 

Natal em tempos passados era con- 
dignamente comemorado e melhor inter- 
pretado ; hoje, desvirtuado, é falsamente 
celebrado entre vá ostentação e muita 


.. a 
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bulha. Vemos em profusäo, brinquedos 
de tanques de assalto, avides de bom- 
bardeio, de canhöes e revolveres, de sol- 
dadinhos e navios de guerra. Säo éstes 
os presentes prediletos que os pais ofe- 
recem a seus filhinhos queridos em ho- 


menagem ao nascimento do menino Je- 


sus, enquanto alguns outros pais, de boa 
vontade, se esforgam para consolidar a 
fraternidade entre os homens. 


Vontade de dominio, lutas e rixas 
sao a nociva heranga que fica enraiza- 
da no espirito dessas crianças. Por isso, 
não nos pejamos em culpar seus pais 
quando cometerem seus filhos algum de- 
lito, pois, essas almas de tenra forma- 
ção foram educadas numa atmosfera be- 
licosa, indole de difícil remoção. 

A chamada alta sociedade tem pro- 
pensões cada vez mais acentuadas para 
se reunir, não no seio do sagrado con- 
vívio familiar, porém, sente-se atraida 
nos gozos da corrupção que lhe 0 
proporcionados nas boites, nos clubes 
noturnos, nos cabarés e «réveillons», en- 
quanto seus filhos ficam abandonados 
no lar e entregues a amas nem sempre 
competentes. 


Nesses festins, que cada vez mais 
se alastram pelas cidades, vejam só, 
pensam alguns homenagear o menino 
Jesus entre libações alcoólicas e indiges- 
tas comedorias. O sagrado, divino e do- 
ce lar está perdendo seu verdadeiro sen- 
tido cristão. Restam agora, apenas, gra- 
tas e saudosas recordações daquelas res- 
peitosas ceias em família, num ambiente 
de amizade e sã alegria. 


Lembramo-nos ainda, de um recen- 
te passado, quando os nossos ávidos o- 
lhos devoravam as bonitas figuras e es- 
tatuetas que ornamentavam presépios 
imitando a vida pura e humilde do meni- 
no Jesus. Lã o viamos, estão também 
recordados ? compartilhando a simplici- 
dade de seus familiares, dos bons pas- 
tores, dos animais. Lá o viamos entre 
ovelhas, cabras, vacas e outros animais 
domésticos. Hoje O vemos, 6 ironia e 
irreverência dos homens ! nos luxuosos 
altares entre ofuscantes brilhos dos can- 
delabros ou até, como pela época do 
Natal, nos enfeites prateados guarnecen- 
do fachadas e interiores de dancingues 
e tabernas. 

Nesse dia santificado deveriam reu- 
nir-se todos em elevadas preces entre 


- felizes da mesma maneira. 
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meditações e súplicas pelos menos favo- 
recidos, vibrando pensamentos de paz e 
saúde. Deve ser um dia de respeito e 
siléncio; de júbilo pelo nascimento e vin- 
da do Salvador á Terra, daquele que 
ensinou e também exemplificou, náo o 
dente por dente. nem o olho por olho, 
porém aquele que nos instruiu a ofere- 
cer, sem rancor, a outra face apös uma 
delas ter sido ofendida. 

Para qualquer cristäo, as homena- 
gens rendidas ao menino Jesus deveriam 
abranger a todos que nos cercam, ricos, 
pobres, amigos ou inimigos, e, de um 
modo especial, äs criangas, pois, o Na- 
tal delas &. Em cada criancinha que nas- 
cesse deveriamos ver um menino Jesus. 

Näo sö durante o Natal, porem a 
a qualquer momentc devem os coracöes 
irradiar amor sem distinção e sentimen- 
to fraterno para todos. N&o sé pelo Na- 
tal devemos ser bons com os outros, 
porém, a todos os instantes de todos os 
dias. 

Ja náo podemos manter-nos apega- 
dos á simbologia do nascimento de Jesus 
representado pela árvore de Natal, pelo 
presépio ou pela simpática figura do gor- 
ducho papai Noel. Cumpre-nos homena- 
gear o Mestre dos Mestres em novas e 
diferentes concepções : imitemos sua vida 
de ilimitado amor, de irrestrita justiça e 
da mais ampla caridade dentro de qual- 
quer religião abraçada. 

Podemos e devemos mesmo ir além. 
Apesar de ser o aniversário do Messias 
a solenidade máxima do lar, não acham 
que deveriamos sair, como o bom sama- 
ritano, a visitar lares alheios onde o 
pranto espera por palavras de conförto 
e ânímo ? Onde tristes casebres e cor- 
tiços infectos escondem desafortunados ? 
Onde brincam inocentes crianças sem 
brinquedos natalícios ? Sim, levai-lhes al- 
go para que amortecidos olhinhos tor- 
nem a brilhar; ou então, levai-lhes ape- 
nas uma palavrinha amiga, sentir-se-äo 
Os desher- 
dados se satisfazem com pouco; ide, 
consolai-os ! 

Nesse dia de festa, AE e far- 
tura, ficariamos profundamente magoa- 
dos se alguem nos estendesse suas en- 
rugadas máos em atitude de esmolar. 

Que nào sejamos impedidos por 
preconceitos sociais ou religiosos ; Jesus 
lavou os pés de seus discipulos em sinal 
de humildade; porventura nào deveria- 
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mos enxugar, pelo menos, lágrimas a- 
lheias que é mais fácil? 

Näo deveriamos, mesmo, pelo Na- 
tal, visitar hospitais e cadeias ? Não fa- 
riamos nesses locais de dor e aflição as 
vezes de um amoroso pai ausente ou de 
uma mãezinha morta ? 

: Meditemos, pois, a respeito döstes 
conceitos diferentes e sejamos apologis- 


LIVROS EM DESFIL 


Srs. radio-escutas, boa noite. 

Continuamos hoje o desfile das obras 
de Cairbar Schutel, o velho e inolvida- 
vel trabalhador, que longe do brilho das 
Capitais, mesmo das grandes cidades, sou- 
be fazer-se notável num rincão paulista, 
que êle próprio conseguiu, atraindo ou- 
tros aos seus esforços, elevar a município: 
a cidade de MATÃO, onde uma peque- 
na Editora fundou e que ainda hoje lan- 
ça ao mundo espiritista de língua portu- 
guêsa, com a mesma sinceridade de seu 
fundador, a boa palavra espirítica, cem 
por cento kardequiana. 


Assim, desfila hoje o sexto: GÊNE- 
SIS DA ALMA. Teve sua primeira edi- 
ção em Setembro de 1924. A que temos 
em mãos é a 2.4, datada de 1932. 


Em «Breve Explicação», informa o 
Autor o intuito do livro: demonstrar a 
imortalidade da alma e, portanto, a eterni- 
dade da vida, por fatos verificados e verifi- 
cáveis. Como que justificando a pequenez 
material do volume, diz Cairbar: «Temos 
adotado nos nossos escritos o trabalho de 
síntese talvez mais dificil do que se deli- 
berassemos fazer largas e longas tiradas. 
Com êste alvitre procuramos poupar ao 


leitor enfadonha e fastidiosa dissertação 
de palavras e de razões que, as mais das 
vezes, obscurecem e sobrepujam os prin- 
cípios que queremos ver elucidados». E 
acrescenta, pouco após: «O Divino Mes- 
tre ensinando a prece aos seus discípulos, 
disse-lhes que não seria pelo muito falar 
que seriam ouvidos por Deus; assim tam- 
bém não seremos compreendidos pelos 
homens pela quantidade de letras, mas sim 
pela sua qualidade». 


E a qualidade das letras de Cairbar 
se aquilata pela permanência, dado o vir 
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tas de um Natal mais cristão, mais cor- 
dial e humilde. 

Ainda hoje a cintilante estrêla dal- 
va, guia dos pastores envia-nos, através 
do infinito azul, a sua serena e divinal 
mensagem de Natal: «Gloria a Deus 
nas alturas e paz na terra aos homens 
de boa vontade.» 

.Sursum corda ! 


(Para «Seleções Espiritualistas», na PRC 8, 
Rádio Guanabara, Rio, e ZY L 6, Rádio Emis- 
sora Campos do Jordao, S. Paulo, escreveu 
e leu DELFINO FERREIRA em 4/7/53). 


mantendo sempre o mesmo cunho de 
atualidade. 

Vamos apresentar a seguir alguns 
dos 45 temas, maravilhosamente sintéticos, 
explicados —é bem o termo — por Cair- 
bar Schutel em pouco mais de cem pa- 
ginas de GENESIS DA ALMA, por onde 
bem se testificar da importancia, do va- 
lor de suas lições, que visam mostrar, e 
mostram, a vida através os inúmeros de- 
gráus da evolucäo, consoante o transfor- 
mismo da matéria e a evolução anímica. 
E desfralda, então, como bandeira, a 
afirmativa de Allan Kardec: «NAO HA 
FE INABALÁVEL SENÃO AQUELA 
QUE SABE ENCARAR A RAZÃO FA- 
CE A FACE». 

Eis alguns dos capítulos — temas :— 
E" primeiro déles: «NOS DEGRAUS DA 
EVOLUCAO» — Após éste e os em que 
estuda passagens bíblicas para mostrar a 
justiga divina, apresenta «ALVORADA 
ESPIRITUAL —Princípios Espíritas» —que 
é a humanização do espírito. Outros ca- 
pítulos são: Corpos humanos e animais; 
Ciência sem religião; Religião sem sabe- 
doria.— Combate ao preconceito apresen- 
tando perfuntório exame da escala infe- 
rior. = EVOLUÇÃO DO ESPÍRITO, atra- 
vês apreciação sôbre a inteligência € @ 
instinto, o raciocínio e a memória. — O 
transformismo de Lamarck, Darwin e ou- 
tros; o Monismo de Haeckel em face do 
Espiritismo. — A Lei da Evolução Aními- 
ca— Ligeira crítica sôbre a psicologia hu- 
mana. Seguem-se alguns capítulos referen- 
tes a fatos ocorridos com diferentes ani- 
mais, sôbre os quais cumpre meditarmos. 
Visão e percepção dos animais. — Progres- 
so da alma; a memória e o perispírito. 
— Demonstração positiva da alma dos ani- 
mais. — Manifestações póstumas de animais. 
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Advento do Espirito: o 7.º Dia. A Jus- 
tica Divina e a Lei do Progresso. — A Re- 
velação progressiva.— A Doutrina da Imor- 
talidade. — A Previsão de Aksakof e as 
experiências de Puysegur, Deleuse e Du 
Potet.—Prova. da existência da alma pela 
fotografia. — Prova. da imortalidade da al- 
ma. E, por derradeiro, o capítulo SUMU- 
LA, no qual se lé, a certa altura: —«Con- 
Elio Weccundando o apélo de Allan 
Kardec, inscrito em sua «A GÊNESIS» : 
«A CIÊNCIA É CHAMADA A CONS- 
TITUIR A GÊNESIS, SEGUNDO AS 
LEIS DA NATUREZA». — E, continuan- 
do, Cairbar nos diz, a seguri — «A era 
nova chegou, a época da RESSURREI- 
ÇÃO DOS ESPÍRITOS tardou mas não 
faltou ; os ouropéis, as pompas, os mistérios, 
os dogmas, que impediam a visão do Es- 
pirito já começam a desaparecer, e a luz 
ascende em todos os âmbitos da Terra». 

E reporta-se, então, a uma mensa- 
gem de Victor Hugo, por êle recebida 
aos 7-7-1921, que transcreve, a qual assim 
se inicia : 


£ 
a maté- 
A 
a fôrça 


— «O mundo progride; 
ria se transfcrma e aperfeiçôa ; 


se afirma e intensifica; o Espirito se 
aclara e impera; do atrito de duas pe- 
dras chispam faíscas, das faíscas vem o 
fogo e do fogo brota a luz! O mun- 
do nasceu nas pedras, cresceu no fogo 
e viverá na Luz! Tudo brilha, tudo 
vive, tudo caminha e evolue ! 


E nêstes termos conclue : 


— «Tenhamos fé! O mundo pro- 
gride, o mundo marcha, o mundo vôa; 
as duas «pedras» se chocam e do seu 
encontro ressaltam claridades que ilu- 
minam a terra. O mundo progride, o 
Espírito impera... 

Tenhamos Fé ;—olhos voltados pa- 
ra o céu é que a alma vê o brilho das 
estrêlas, o Poder de Deus». 


E aquí tem o caro rádio-ouvinte a 
apreciação sumária de mais um livro, pe- 
queno no porte mas grandioso no con- 
teúdo, como quasi todos os de Cairbar. 

Quanto às duas «pedras», da men- 
sagem de Hugo, claro que entenderam 
ser, uma, o elemento espiritual, outra, a 
matéria... 


A todos PAZ e LUZ. 


O ENSINO DO ESPIRITISMO EM CURSOS REGULARES 


(Contribuição do CENTRO ESPÍRITA 18 DE ABRIL, do Rio de Janeiro, 


ao ۱۱۱ Con- 


gresso Espírita Pan-Americano, em Havana, Cuba, de 3 a 12 de outubro de 1953). 


(Conclusäo). 


IV 


Da formação de noções erróneas por falta 
de compreensao da doutrina 


- O estudo regular ou sistematizado 
corrige certas noções falsas, de efeito rui- 
noso no movimento espírita. Uma dessas 
noções é a de que a cultura prejudica a 
humildade (!) Para muita gente, a cria- 
ção de cursos regulares de Espiritismo fe- 
re o princípio de humildade... Parece, 
pois, a muita gente, que a humildade exi- 
ge, como condição fundamental, a igno- 
rância. Noção errada, que deve ser des- 
feita pela -compreensão da doutrina. E 
necessário não confundir a verdadeira cul- 
tura com a falsa cultura ou cultura su- 
perficial. Espiritismo é cultura do espíri- 
to, cultura no melhor sentido, portanto.. 

Quanto mais culto, mais humilde, porque 

Y 


a própria cultura, quando real, se encar- 
rega, por si mesma, de demonstrar a nos- 
sa ignorância, ou melhor, a relatividade 
dos conhecimentos humanos, em qualquer 
terreno. A falsa cultura, sim, tem preten- 
sOes de sapiéncia. A verdadeira cultura, 
que náo pretende saber tudo nem dizer a 


última palavra nos assuntos que se estu- 
dam ou discutem, é prudente, sensata, e 
nunca deixa de investigar, de procurar o 
porquê das coisas. A falta de cultura ou 
falsa cultura não permite ao indivíduo 
fazer auto-crítica, isto é, julgar conscien- 
temente os seus próprios trabalhos, des- 
cobrir os seus êrros; ao passo que a ver- 


dadeira cultura traz o equilíbrio, a noção 
de relatividade, o senso crítico. Já se vê, 
portanto, que o estudo regular ou metó- 
dico do Espiritismo, sem exibição, mas 
com o desejo sincero de estudar para sa- 
ber, é uma necessidade, especialmente, pa- 
ra evitar, que em nome de uma noção 
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errönea de humildade tome corpo em nos- 
so meio a idéia de que não se deve estu- 
dar a doutrina espirita em cursos regulares 
para nao alimentar a vaidade ou nao ferir 
o sentimento de humildade. Nem todo igno- 
rante é humilde, ao passo que o homem 
verdadeiramente culto, o homem que sa- 
be o que pode e até onde é possivel che- 
gar, já € humilde conscientemente, por- 
que sabe que os conhecimentos humanos 
são muito relativos. Ser humilde não é 
desprezar o estudo e fazer apologia da 
ignorância: é estudar com o desejo de 
procurar a Verdade, porque a Verdade é 
luz e JESUS disse: só a verdade vos tor- 
nará livres. Instruí-vos disse o Mestre. Lo- 
go, o estudo não é incompativel com a 
humildade. A falta de estudo regular con- 
corre ainda, para que muitos adeptos des- 
conheçam até a posição exata do Espiri- 
tismo em face do Evangelho, -quasi sem- 
pre interpretado segundo a letra, quando 
na realidade o Espiritismo é que explica 0 
Evangelho. 

Outra noção aliás, deteitosa e, de 
algum modo, perigosa é a de que as con- 
quistas da ciência não têm valor. E’ exa- 
gero, é demonstração de incultura pre- 
tender desmerecer o trabalho da Ciência. 
E' certo que a Ciência não disse tudo, 
não descobriu nem pode descobrir toda a 
Verdade, mas também é é certo que a Ciên- 
cia já fez muito, já estabeleceu proposi- 
ções universais em diversos domínios do 
conhecimento. Como ja disse o ilustre 
sociólogo brasileiro, precisamos «respeitar 
as construções da Ciência”. Não nos es- 
queçamos de que o Espiritismo tem fun- 
damentos ciéntíficos. Em nome do Espi- 
ritismo, portanto, náo seria justo desme- 


recer as investigações e as conclusões da 


Ciência, embora todos nós saibamos que 
o campo da Ciência humana, justamente 
por ser humana, tem seus limites inevi- 
táveis, e por isso mesmo, não pode firmar 
princípios no dominio do Espiritismo, 


porque esta doutrina tem o seu campo . 
` gerais da doutrina. Pouca vantagem teria 


definido na ordem espiritual, acima das 
configurações materiais. Nem por isso po- 
demos desprezar a colaboração da cien- 
cia sempre que ela se faça necessária. Co- 
mo se vê, há certas noções que se for- 
maram em nosso meio, desenvolveram-se 
e se enraizaram de tal fórma, que só po- 
derão ser modificadas pelo estudo, pela 
compreensão exata da doutrina. Daí, mais 
uma vez, a repetição de que a criação de 
cursos regulares de Espiritismo é uma ne- 
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cessidade. E’ assim que pensa o Centro 
Espirita 18 de Abril. 


۷ 


Dos Programas para 0 ensino regular do 
Espiritismo 


Um curso regular de: Espiritismo 
exigiria, sem duvida, o estudo de outras 
matérias, pelo menos as que lhe 20و‎ cor- 
relatas. Digamos mesmo que um estudo 
amplo do Espiritismo comportaria noções 
de Filosofia Geral, História da Filosofia, 
Psicologia, Sociologia e outras disciplinas, 
como cultura geral ou, para melhor di- 
zer, como embocadura para estudos eleva- 
dos. O Espiritismo toca em todas estas 
ciéncias. A astronomia, por exemplo, se- 
ria de grande vantagem para que se pu- 
desse compreender uma das teses da dou- 
trina: a pluralidade dos mundos. A Geo- 
logia teria grande utilidade para facilitar 
a compreensao da Génese de Kardec, por- 
que ha, nas relações do homem com a 
terra, problemas diretamente vinculados 4 
ciéncia geolögica. Como compreender, por 
exemplo, a evolucäo das förmas de vida, 
segundo a Gênese de Kardec, sem pelo 
menos noções gerais de Biologia. Há mui- 
tas teses espíritas que exigem conhecimen- 
tos de História Natural. Este programa, 
porém, não póde ser dado em qualquer 
sociedade : está mais indicado para certas 
sociedades especializadas, de âmbito maior, 
como a Faculdade Brasileira de Estudos 
Psiquicos, no Rio de Janeiro. Nos Cen- 
tros Espíritas, porém, deve ser ensinada a 
doutrina, com base nas obras fundamen- 
tais da codificação de Allan Kardec, sem 
exclusão, é lógico, de obras que venham 
facilitar o exame de problemas que o pró: 
prio estudo sugere. E' o caso das obras 
de Leon Denis, Flamarion, Gabriel Delan- 
ne, Ernesto Bozzano, considerados, como 
se sabe, autores clássicos do Espiritismo. 


Todavia é INDISPENSÁVEL fixar noções 


o conhecimento dos autores mais catego- 
rizados — Crookes, Geley e os outros ja 
citados ou mesmo de grandes obras me- 
diúnicas sem as noções fundamentais, as 
noções básicas da doutrina. 

Ha necessidade, também, de se es- 
tudarem outras doutrinas espiritualistas, 
como complemento, pois muitos assisten- 
‚tes de sessões espíritas ainda confundem 
espiritismo e teosofia, esoterismo, etc. Tais 
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disciplinas devem ser estudadas justamen- 
te para evitar que haja confusio. Nem 
todos sabem vér, nas diversas doutrinas 
espiritualistas, onde estao ‘os pontos comuns, 
e onde estäo os pontos diferenciais. Nem 
todos sabem estabelecer a diferenciação 
entre espiritismo, teosofia, esoterismo, hip- 
notismo, etc. Dai a necessidade, nos cur- 
sos regulares, de alguns esclarecimentos 
gerais dessas doutrinas, para que os inte- 
ressados saibam separar os assuntos. Ou- 
tra matéria que deve ser estudada em ca- 
ráter indispensável, nos cursos de Espiri- 
tismo, é História das Religiões. Muita gen- 
te confunde Espiritismo com certas for- 
mas de cultos, com certas práticas reli- 
giosas justamente porque não tem idéia 
formada sôbre o fenômeno religioso nem 
conhece História das Religiões. 

Depois destas indicações, vamos, ago- 
ra, apresentar, para terminar esta exposi- 
ção, um esquema dos programas adotados 
no Centro Espírita «18 de Abril», no cor- 
rente ano. 


VI 
Exposição 


O programa anual de estudos do 
Centro «18 de Abril» é elaborado com 
antecedência e, depois, submetido a deli- 
beração da Diretoria. Para o corrente ano, 
por exemplo, foi adotado o seguinte pro- 
grama : 


1.° ciclo : janeiro a março 
Introdução ao estudo da doutrina 
Janeiro : 


a) Definição do Espiritismo 

b) Fundamentos | científicos-filosóficos- 
morais do Espiritismo (noções gerais e teó- 
ricas). 


Fevereiro : 


a) Missão do Espiritismo 
b) Suas relações com outras doutri- 
nas de fundo espiritualista. 


Março : 
a) Consequências do Espiritismo : 


L Na ordem científica 
IL Na ordem filosófica 
HI. Na ordem religiosa 


Fontes: «O Principiante Espírita» — 
«O que é o Espiritismo», de Allan Kar- 
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dec — «Introducao do livro dos Espíritos». 
Estas são as fontes iniciais. 


2.0 ciclo: Estudo geral da reencar- 
nação, com base nas seguintes fontes: Li- 
vro dos Espíritos, O Evangelho Segundo o 
Espiritismo e A Gênese, de Allan Kardec. 


Seguem-se o 3.º e 4.º ciclos de es- 
tudos do ano. 


Nota: Todas as exposições didáticas 
da doutrina são ilustradas com esquemas 
no quadro negro, como se vê pelo qua- 
dro da pag. 10, relativo à parte histórica 
do Espiritismo. 


Abril: 


Durante o mês de Abril, em home- 
nagem a data em que se publicou o Li- 
vro dos Espíritos, primeira obra básica da 
doutrina (18/4/1857), fazem-se estudos se- 
riados, por meio de dissertações doutri- 

m ۱ 
narias, com base no Livro dos Espiritos. 


Outubro : 


Em homenagem á data natalícia de 
Allan Kardec (3/10/1804), organiza-se uma 
serie de palestras ou exposigóes doutrina- 
rias sôbre o codificador do Espiritismo. 


Novembro : 


Estudos complementares, também 
com ilustração no quadro negro (Histó- 
ria das Religiões ou qualquer outro as- 
sunto previamente escolhido). 


Dezembro : : 


Estudos sôbre o «Sermão da Mon- 
tanha», parte culminante do Evangelho. 


Esboço de Estudo sôbre a Reencarnação 
I. Parte histórica : 


a) Livros sagrados, inclusive afBíblia ; 

b) Idéias reencarnacionistas em po- 
VOS antigos ; 

c) Discussão do problema: provas 
lógicas e provas científicas (experiências) ; 

d) Distinção entre E e 
metapsicose. 


11. Parte moral: 


2) consequéncias da tese reencarna- 
cionista nas idéias religiosas; abolição da 
crença no inferno e nas «penas eternas» ; 

b) idéia clara da justiga divina pela 
lei de «causa e efeito»; 


PE DUREE 


C) consequéncias na ordem social ; 


I. abolição natural e consciente do 
preconceito de cór ou de spas 


II. fortalecimento do espirito de so- 
lidariedade nos grupos sociais: 


III. compreensäo das desigualdades 
socials. 


Eis, finalmente, um sumario do pro- 
grama adotado pelo Centro Espirita «18 


de Abril». 


Conclusao 


Tendo chegado a conclusäo, por ex- 
perjéncia e estudo, de que o método di- 
dático é o mais compreens{vel e mais pra- 
tico para a interpretação do Espiritismo, 
o Centro Espirita «18 de Abril» sente-se 
feliz em poder colaborar de alguma fór- 
ma nos trabalhos do 111.2 Congresso Es- 
pirita Pan-Americano, cujo interêsse pelo 
ensino do Espiritismo é um índice de re- 
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novação no movimento Espírita déste 
Continente. A todos os congressistas, com 
o mais sincero desejo de paz e fraterni- 
dade, homenagem da Diretoria do Centro 
Espírita «18 de Abril». 


Rio de Janeiro, setembro de 1955. 


Diretoria do Centro Espírita «18 de 
Abril», de janeiro de 1951 a janeiro de 1954: 


Presidente, Deolindo Amorim; Vi- 
ce-Presidente, Dr. João Carlos Moreira 
Guimarães; 1.º Secretário, Flavio de Sou- 
za Pereira; 2.° Secretario, Enéas Pereira 
Dourado; 1.º “Tesoureiro, João Scizinio de 
Araujo; 2.º Tesoureiro, Manuel Ladislau 
dos Santos; Bibliotecária, Ernestina de 
Andrade; Comissão de Contas, Dr. Lau- 
ro Sales, Antonio Luiz Parreiras, Prof. Teo- 
dorico Castelo. 


Endereço provisório: Rua Uruguaia- 
na, 141, sobrado —Rio de Janeiro — Brasil. 


O Evangelho e a Responsabilidade 


DEOLINDO AMORIM 


Já houve quem dissesse, talvez com 
ironia ou com intúito depreciativo, que 
o Evangelho serve para tudo, segundo 
as necessidades ou as conveniências dos 
homens. De fato, as aplicações do E- 
vangelho, nas diversas, circunstâncias da 
vida, são muito elásticas, senão incalcula- 
veis, pois não há situação em que, tanto 
na alegria, como na dor, deixem de ter 
cabimento os ensinos evangélicos. Parece, 
porém, que o sentido daquela frase é ou- 
tro. Quando se diz, alí. que <o Evangelho 
serve para tudo..,», naturalmente o que se 
pretende afirmar, é que os homens se uti- 
lizam do Evangelho para tudo, até mes- 
mo para encobrir as suas maselas ou 
para justificar as suas fraquezas. 

Realmente assim.é. Que o diga a 
experiência da vida prática. Cita-se o 
Evangelho. constantemente, a propósito 
de tudo, mas, quase sempre, quando con- 
vém buscar apóio da palavra de Jesus 
para -justificar uma atitude incorreta. 

E” muito raro citar-se o Evangelho 
com o desejo sincero de encontrar nele 
a carapuça que cabe a cada um... O E- 

vangelho serve para aliviar as dores da 


alma, serve para justificar as faltas dos 


homens, etc., mas é preciso notar que o 


Evangelho também chama à responsabi- 


` lidade, exige de cada um de nós o esförco 


próprio para ser melhor. Há no Evan- 
gelho muitas consolações, mas também 
se encontram no Evangelho muitas ad- 
vertências, muitas admoestações e muitas 
reprovações claras. Jesus ensinou e pra- 
ticou o perdão em toda a sua plenitude, 
mas Jesus também reprovou o procedi- 
mento daqueles que reincidem no érro, 
daqueles que querem ser perdoados, que- 
rem receber muitos benefícios espirituais, 
mas não se corrigem, não procuram rea- 
lizar a sua própria reforma moral.. 

Que disse Jesus à pecadora ? Vai, 
e não peques mais. Veja-se bem: não 
peques mais... Que quer dizer isto? Que 
nao basta apelar para o Alto, nao basta 
orar muito, não basta pedir o amparo 
divino: é necessário. é indispensável, tam- 
bém, não REINCIDIR na falta; esfor- 
car-se para não cair de novo. O Evan- 
gelho não exime o homem da responsa- 
bilidade, das consequências de seus atos, 
Cada um tem livre-arbítrio, embora re- 
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lativo. Quando, porém, o homem quer 
aliviar a sua responsabilidade ou atenuar 
as suas faltas, recorre geralmente a uma 
saida fácil: a carne é fraca, ainda nao 
sou perfeito etc. etc. E lá vem o Evan- 
gelho citado na ponta da lingua para 
justificar a falta de educação espiritual, 
a falta de dignidade, a falta de prudén- 
cia, a falta de «oração e vigilância», fi- 
nalmente. Dai dizer-se que o «Evange- 
lho serve para tudo...» Sim, para tudo, 
porque os homens acham que, como E- 
vangelho na mäo, podem fazer tudo e, 
depois, se apresentarem como IRRES- 
PONSAVEIS. Afinal-de contas, ninguém 
é responsável, porque a carne é fraca; 
ninguém é responsavel, porque éste mun- 
do é imperfeito, e aqui não ha criaturas 
perfeitas; ninguém & responsävel, por- 
que as exigéncias do mundo ainda säo 
muito pesadas etc. etc. Cada um, por- 
tanto, quer fugir 4 responsabilidade e, 
por isso, recorre logo ao Evangelho. No 
entanto, o Evangelho ensina claramente 
o principio da responsabilidade indivi- 
dual, quando diz: coloca, primeiro o rei- 
no de Deus dentro de ti, e tudo o mais 
virá por acréscimo. ` 
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Que significa isto? Significa sim- 
plesmente que, cada um, antes de pedir 
que as coisas venham do Alto, antes de 
querer a proteção divina, DEVE melho- 
rar-se interiormente, deve fazer um exa- 
me de consciência. Que vem a ser isto, 
senão o principio da responsabilidade ? 
Jesus disse mais: a cada um segundo 
as suas obras, Ai está, de maneira cla- 
ra e iniludivel, o princípio da responsa- 
bilidade. Muita gente cita o Evangelho 
apenas quando convém apontar um ver- 
sículo, uma sentença que possa favore- 
cer uma pretensão ou desculpar um pro- 
cedimento reprovável. E’ que nem sem- 
pre convém citar o Evangelho, em certos 
pontos, porque hã na palavra de Jesus 
expressões fortes e incisivas, com ende- 
reço, indistintamente, para quem tem 
olhos de ver. 

Não devemos, finalmente, procurar 
no Evangelho sómente aquilo que nos 
alivia, que nos dá consolo ou que nos 
dá justificativa para as nossas faltas, 
mas devemos procurar no Evangelho, de 
preferência, aquilo que nos chama ao 
cumprimento do DEVER e ao sentimen- 


to de responsabilidade. 


LIVROS e DUTORES 


Martins Peralva 


UMA GRANDE VIDA — Estudo bio- 
gráfico de Cairbar Schutel — Prof. Leo- 
poldo Machado — Prefácio: José da Cos- 
ta Filho — 125 págs. — Casa Editora O 
CLARIM — Matão — Est. de S. Paulo. 


As grandes vidas precisam ser co- 
nhecidas. 

Aqueles «que passam pelo mundo 
deixando nos caminhos as pégadas de 
luz das exemplicações cristãs, não po- 
dem nem devem permanecer nos melan- 
cólicos sarcófagos do esquecimento. 

Os que sulcaram as estradas hu- 
manas com rastros de profundo devota- 
mento ao Bem, necessitam de ter os seus 
nomes lembrados, no altar de nossas al- 
mas, afim de que tributemos, agora e 
sempre, expressões de simpatia e reco- 
nhecimento. 

Menos para que, nos planos onde 
se encontram, lhes seja aguçada a vai- 
dade ou exaltado o amor próprio, por- 
ventura existentes ; mais para que nós, 


ainda encarnados, vaidosos. e cheios de 
egoísmo, retiremos da fonte de seus 
exemplos os meios imprescindíveis à pró- 
pria transformação interior. 

Uma lâmpada que se ascende e é 
colocada no velador, alumia a muitos e 


"a muitos mostra como são dolorosas as 


trevas. 

Uma vida nobre que alguém retra- 
ta, com fidelidade, constitue, igualmente, 
expressivo convite para que retomem o 
caminho da dignidade os que se identi- 
ficaram, por fraqueza ou negligência, 
com o mal. 

Quando desce, dos céus, a chuva 
generosa trazendo à ressequida terra ale- 
gre mensagem de esperança e fartura, 
verificamos, pelo contraste, como é tris- 
te o campo que se estorrica na longa 
estiagem. 

Quando uma «grande vida» é bio- 
grafada, um movimento construtivo se 
processa dentro do universo. Fórças es- 
timulantes se expandem no grande mis- 


tério da Vida. 
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Retratar, pois, grandes vultos da 
bondade é preparar o campo para que 
outros grandes vultos da abnegação des- 
pontem, hoje ou amanhá, no cenário das 
grandes realizações. Perdoem os três 
«grandes», mas foram postos intencional- 
mente, afim de que ressaltada fique a in- 
fluência de uma vida sôbre outras vidas. 

Se o «espírito de imitação» consti- 
tue prática condenável, o esfôrço de fa- 
zermos, por aproximação, aquilo que os 
homens nobres fizeram ou fazem, repre- 
senta, a nosso ver, valioso passo na sen- 
' da do aperfeiçoamento. 

Biografar, portanto, uma «grande 
vida» significa estimular recursos poten- 
ciais de «pequenas vidas» do presente. 

O homem é o artífice de sua pró- 
pria evolução. 

Como duvidarmos desta verdade ? 

Leopoldo Machado andou, por con- 
seguinte, muito bem, biografando Cair- 
bar Schutel, valoroso apóstolo do Espi- 
ritismo, desencarnado em 1938. 

E o fez, como sempre, naquêle es- 
tilo que tão bem o caracteriza. 

Simples, intuitivo, sem retórica nem 
artificialismo. o 

Admitamos que amizade e gratidão 
houvessem inspirado o educador de No- 
va Iguassá; contudo, UMA GRANDE 
VIDA tera repercussao talvez inimagi- 
navel para éle, Leopoldo. 


O Pecado Original--0 


SETAS | 


«A razäo da impoténcia do ho- 
mem de remir-se estä, segundo a 
tradicional doutrina crista, no pecado 
original. Queremos, por isso, antes de 
tudo, evidenciar que o Espiritismo ne- 
ga o pecado original» (Frei Boaven- 
tura — Revista Eclesiästica Brasileira). 


Nao é nosso intento travar polémi- 
ca com quem quer que seja. Se fomos a- 
tacados por um sacerdote, grandemente 
reverenciado nos arraiais do Catolicismo, 
é justa a nossa defesa. 

Frei Boaventura Kloppenburg, no 
afä de converter a humanidade, chega a 
ponto de taxar o Espiritismo de doutrina 
satánica e mais reforça sua afirmativa 
quando assegura, entre paréntesis, que nao 
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Uma vida exemplar, como a do no- 
tavel batalhador de Matäo, pöde modi- 
ficar a conduta de muita gente. 

O comodista — poderä converter-se 
no obreiro infatigävel. 


O insensivel — que obedece apenas 
ao cérebro, podera transformar-se no 
amigo que ilumina, com o sorriso da 
bondade, a choupana do mendigo, levan- 
do-lhe o pão da visita pessoal. 

O dogmätico, de hoje—poderä ser, 
amanhä, liberal e compreensivo. 

UMA GRANDE VIDA represen- 
ta, por isso mesmo, valiosa contribuigäo 
ao movimento renovador do Espiritismo. 


Observemos, ainda, que Leopoldo 
Machado adotando, embora, estilo des- 
critivo—e numa biografia não podia ser 
diferente — oferece-nos períodos de mui- 
ta beleza doutrinária quando analisa, co- 


menta e desenvolve fatos da «grande vi- 
da» de Cairbar Schutel. 


Não podemos, pois, deixar de feli- 
citar o prof. Leopoldo Machado, velha e 
querida amizade de longos anos. 


E que a melhor paga a lhe ser fei- 
ta — se em Espiritismo existe o direito 
de se pensar em «paga»— sejam, em ver- 
dade, os frutos de renovação que os 
exemplos de Schutel possam despertar 
em todos nós, espíritos milenarmente 
comprometidos com a Lei Divina. 


Dogma da Redenção 
Edu oc 


ha düvida que seja esta a sua origem. 
Procede, assim, 0 nosso cristianissimo an- 
tagonista como certos negociantes que, 
para valorizarem e venderem as suas mer- 
cadorias, depreciam as de seus concor- 
rentes. 

Agir da forma pela qual esta agindo 
o'Catolicismo, nas pessoas de suas figuras 
mais responsaveis, decidindo em congres- 
sos levantar © povo contra os espíritas e 
até contra a imigragäo que nao seja a ca- 
tólica, nesta hora propícia em que ja se 
comeca a falar em sucessäo presidencial, 
€ procurar ressuscitar processos medievais 
há muito postergados pelas conquistas do 
pensamento humano e isso só poderá ge- 
rar fanatismos e absurdos. 

Fala, ainda, o ilustrado reverendo na 
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intoleráncia dos espíritas e na sua lingua- 
gem irreverente quando ataca o clero ca- 
tólico ou à sua religiäo, e acrescenta que 
tem muita coisa catalogada néste sentido. 

Nao é de nosso feitio atacar reli- 
giáo alguma e se muitas vezes agimos em 
desacórdo com os nossos princípios é pe- 
la simples razáo de sermos atacados em 
primeiro lugar ou quando, como aconte- 
ce comumente, o clero costuma publicar 
coisas deturpadas com o titulo de Espiri- 
tismo. | 

E’ raro os escritores espiritas sairem 
em primeiro lugar pelas colunas dos jor- 
nais para procurarem depregiar as convic- 
ções de seus semelhantes. 

Se o ilustre reverendo quiser’ ser 
verdadeiro, se seu espírito de justiça fôr 
uma realidade há de convir que o espíri- 
ta está sempre na defensiva. 

Ora, o mesmo nao se da do outro 
lado. A História é rica em fatos proban- 
tes em que a Igreja de Frei Boaventura 
nao tolera que a contradigam, e foi além, 
implantou o quanto lhe ‘foi possivel, o 


“seu credo a chicote, violentamente, im- 


pondo a gregos e a troianos a sua lei do 
cré ou morre. : 

E as Cruzadas, e a noite de São Bar- 
tolomeu, e a matanca dos albingenses, e a 
guerra aos huguenotes, e a Inquisição, não 
são páginas negras, consignadas pela His- 
tória, a atestar tristemente a intolerância 
católica ? 

Quanto à irreverência da linguagem, 
bebamos exemplos no próprio professor 
de Teologia Dogmätica quando nos mi- 
moseia com térmos como êstes: «religião 
satänica. hereticos, blasfemos, ladröes e 
salteadores de estrada». Mas estas pala- 
vras na pena de um sacerdote que se diz 
representante de Cristo, que ama a seu 
próximo como a si mesmo, não têm mal- 
“dade e nem constituem ofensas. 

Frei Boaventura é daquêles que vêem 
o argueiro nos olhos do vizinho mas não 
se dá conta da trave nos seus. 

Enfim, a responsabilidade das atitu- 
des católicas não nos pertence. Atacaram- 
nos, defendamo-nos. E” um direito consig- 
nado em todas as legislações do mundo. 

O pecado original é a base funda- 
mental da doutrina católica. Ela nos en- 


“sina, com efeito, de acôrdo com uma nar- 


rativa tirada da Bíblia, qué Adão e con- 
sequentemente toda a sua posteridade in- 
correu, depois que o nosso «primeiro pai» 
comeu do fruto proibido, na perdição 


eterna, condenação à qual nossa humani- 
dade não pôde escapar a não ser recon- 
ciliando-se com seu Criador irritado. Mas, 
como esta infeliz humanidade é incapaz, 
por si mesma, de salvar-se, era necessário 
que o filho de Deus viesse encarnar em 
um corpo humano, a fim de se oferecer 
como vítima expiatória, para resgatá-la 
da mancha original. Sendo infinita a ofen- 
sa para com Deus, era necessário para seu 
resgate uma reparação, também, de valor 
infinito. Eis porque, para a redengäo do 
género humano, se tornou imperiosa a 
encarnação de um Deus para amainar a 
célera désse mesmo Deus. 

Pelo que foi exposto, empreende 
se, perfeitamente, que suprimindo-se o dog- 
ma do pecado original, toda a doutrina 
que decorre dêle fica reduzida a coisa ne- 
nhuma. 

Todos conhecem o capitulo II e III 
da Biblia. Nesses capítulos iremos encon-. 
trar em; toda a sua simplicidade, a narra- 
ção que nos lega a tradição hebráica. To- 
mando-se ao pé da letra a narrativa atri- 
buida a Moisés, que idéia de justiça e de 
bondade se póde fazer de um Deus, que 
tendo por seu infinito poder, trazido à 
vida dois sêres privilegiados, ornando-os 
como criaturas prediletas, permitiu a um 
seu inimigo irreconciliävel, vir, por inve- 
ja, enganar a'inocéncia e levar ao crime 
OS dois séres criados para a felicidade ? 

Éste Deus devia saber, dotado que 
é da presciéncia, que os criando, éles cai- 
riam Certamente na tentagao. Assim sen- 
do, por que permitiu êle isso? E pensan- 
do bem, não teria sido exagerado o cas- 
tigo imposto e desproporcional à ofensa 
de uma maneira inconcebível ? Deus, do- 
no de predicados infinitos, sabia que a 
queda seria mais que certa. 

Se Adão não houvesse comido do 
fruto proibido, seria imortal; o que te- 
ria acontecido à nossa espécie uma vez 
que o Criador mandou que éles cresces- 
sem e se multiplicassem, que povoassem a 
Terra e a tornassem sujeita a Eles ? A hu- 
manidade sendo imortal, teria chegado in- 
falivelmente a urn ponto em que o pla- 
neta não seria mais suficiente para com- 
portá-la e para alimentá-la. 

E por que incorreram os animais no 
mesmo castigo de Adão, se nada fizeram 
para o merecerem ? E” isto justiça? 


«Coisa notável, o Gênesis em 
parte alguma faz referência a Sata, Is- 


ui زر‎ 


to 6 uma deslavada invencäo da Teo- 
logia söbre éste personagem fantästi- 
co, pois, na narração biblica, está dito 
simplesmente : «Ora, a serpente era o 
mais astuto de todos os animais que 
Deus tinha formado sóbre a Terra». 
Isto não prova que a serpente fósse 
o diabo em pessoa. ` 

Deus condena em seguida Eva 
a ter filhos com dor. Quanto a Adão, 
êle deveria comer o pão com @ suor 
de seu rosto. 

Não se pense que sómente os 
judeus tiveram o monopólio desta in- 
venção ingênua da queda do primeiro 
homem. Esta doutrina era ensinada no 
interior de todos os santuários. Com 
alguma variação iremos encontrar esta 
velha tradição, ou uma tradição idên- 
tica, em todos os povos antigos. 

Não há dúvida que os primeiros 
livros da Bíblia foram copiados dos 
Vedas, o livro sagrado dos hindus. 

Os judeus hebraizaram de algu- 
ma forma as tradições que éles ha- 
viam provavelmente recolhido dos Egip- 
cios, povo mais antigo e que lhe era 
bem superior em inteligência e Ciência. 

O Paraiso Terrestre, menciona- 
do na Gênesis bíblica, não passa de 
uma figura alegórica. pois, não se en- 
controu em nosso globo o menor sinal 
de sua existência». (]sesupret Fils — 
Catholicisme et Spiritisme). 


Há postulados na doutrina católica 
que caem pelas contradições que apresen- 
tam. Raciocinemos um pouco e estenda- 
mos Os nossos argumentos um pouco além 
do que já tivemos ensejo de apresentar. 

Afirmam os teólogos que mesmo as 
crianças que não podem cometer nenhum 
pecado, necessitam do batismo para fica- 
rem livres da pecha original. Ora, êstes 
interpretadores que se inculcam o divino 
privilégio de conhecerem toda a verda- 
de, fogem „das palavras. de Cristo, como 
o demônio, conforme se diz, foge da cruz. 

São Paulo disse: «porque todos pe- 
caram», o que exprime bem a idéia de 
uma regra geral, mas não de uma culpa 
constitucional resultante da geração. 

A Igreja grega que lê as Epístolas 
de S. Paulo na língua em que foram es- 
critas, sempre o compreendeu assim. De 
outra forma, à condenação das crianças 
mortas sem haverem sido batizadas, os 
mesmos teólogos gregos opõem as pala- 
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vras do Cristo, repreendendo os discípu- 
los que as afastavam déle, dizendo-lhes : 
«Deixai vir a mim as criancinhas, por- 
que delas € o reino dos Ceus». (Mat. 
XIX, 14). Ora, as criangas a que éle se 
referia não 'eram batizadas, porque o ba- 


- tismo, ainda, não tinha sido instituido. 


É o próprio Cristo à destruir essa 
intrujice do pecado original, criado pelo 
clero, única e exclusivamente, como fon- 
te de renda, como o foram o purgatório 
e o inferno. ; 


«Que pensar, diz com razáo E. 
Bellemare, de um juiz que condenasse 
um homem sob pretexto de que há mi- 
lhares de anos, um seu antepassado 
cometera um crime ? É entretanto, ésse 
odioso papel que o Catolicismo atri-- 
bui ao Juiz Supremo — Deus». 


Michelet, o célebre historiador, res- 
ponde assim ás seitas cristãs: 


«Como! O espirito humano se- 
ria pervertido por antecipação ۶ A crian- 
ca que eu recebo em meus bracos, 
apenas, saida do seio materno, já se- 
ria uma criança condenada? A esta 
questáo atrós, que náo custa mais que 
escrevé-la, a Idade Media, sem pieda- 
de, sem hesitação, responde: Sim, es- 
ta criatura que tem a aparéncia de 
inofensiva, de inocente, sóbre quem 
tóda a natureza se enternece, que “a 
lóba ou a leóa viria amamentar se lhe 
faltasse a máe, ela náo é mais que o 
instinto do mal, o sópro venenoso da 
serpente que perdeu Eva! Ela perten- 
ce ap demônio se não se tratar de e- 
xorcisá-la». 


Michelet responde eloquentemente 
ás argúcias escolásticas, citando, apenas, a 
concepção dogmática da Idade Média, en- 
venenada pela peconha do pecado original. 

Eis aqui um equivoco que condena 
todas as crianças. Deus proibe à Eva e 
20, seu marido de comerem do fruto da 
arvore da ciéncia do bem e do mal que 
éle plantou no Eden e lhes disse: «No 
dia em que déle comerdes, certamente 
morrereis» Gen. II, 17). Eles c meram e 
continuaram vivos, pois Adao atingiu a 
idade de 930 anos. É necessário, assim, 
compreender que se trate de uma outra 
morte; a morte da alma. Mas Deus não 
disse que Adão estava condenado ; são as- 
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sim, seus filhos os.condenados, e como ? 
Deus condenou a serpente que fascinou 
Eva, a marchar söbre o ventre (pois ela 
antes caminhava com os pés), e a raça de 
Adao foi condenada a ser mordida no 
calcanhar. Ora, a serpente, para os cató- 
licos, é visivelmente o diabo, e o calca- 
nhar que ela morde é a nossa alma. «O 
homem esmagará a cabeça da serpente» 
Gén. Ill, (5); é claro que é preciso en- 
tender por isto que o Messias saiu vito- 
rioso. 

Mas a cabeca da serpente foi esma- 
gada, libertando as criangas que nào ti- 
nham sido batizadas? E as criangas sao 
condenadas por que seus «primeiros pais» 
comeram do fruto do jardim. Eis, aí dois 
mistérios. 

Paremos por aqui. Não é por Adao, 
diz Voltaire, que somos condenados, não 
será por Caim? Temos a dita de descen- 
der de Caim, uma vez que Abel morreu 
solteiro, e-é mais razoável ser-se conde- 
nado por um fratricida do que por uma 
«maçã». Mas não pode ser por Caim; 
pois está escrito que Deus o protegeu e 
lhe pôs um sinal, com temor que lhe 
matassem ; e está escrito, ainda, que êle 
fundou uma cidade, no tempo em que 
estava quasi só na Terra, com seu pai, 
sua mãe e com seu filho Enoque. Mas, 


que seja a nossa descendência, é indubi- 
tável que os judeus não tinham ainda ou- 
vido falar do pecado original, nem da 
condenação eterna das crianças mortas 
sem a circuncisão. Os saduceus não acre- 
ditavam na imortalidade da alma, e os fa- 
riseus, que acreditavam na metempsicose, 
não podiam admitir a condenação eterna. 
De qualquer forma essa teoria seria con- 
traditória para qualquer dos dois. 

Jesus foi circuncidado em criança e 
batizado como adulto, segundo .o costu- 
me judeu. Mas êste era um uso dos anti- 
gos povos hindus, dos brâmanes, que fa- 
ziam crer que a água não só tirava as 
manchas do corpo, como também da alma. 

Jesus, em uma palavra, circunciso e 
batizado, não fala em nenhum dos Evan- 
gelhos do pecado original. Nenhum após- 
tolo diz que as crianças não batizadas se- 
rão condenadas pelo pecado da maçã proi- 
bida. Nenhum dos primeiros Pais da Igre- 
ja adiantou essa cruel quimera; e todos 
vós sabeis que Adão, Eva, Caim e Abel, 
só foram conhecidos! do pequeno povo 
judeu, e por mais ninguém. 


x 


Quem foi, pois, que falou disto em 
primeiro lugar, pergunta Voltaire? E éle 
mesmo responde : foi o africano Agosti- 
nho. Homem assás respeitável, mas que 
torce algumas passagens de S. Paulo para 
inserir em suas cartas a Evódio e a Jeró- 
nimo, que Deus precipita do seio de suas 
mães, nos infernos, as crianças que mor- 
rem nos primeiros dias de vida. Lêde, a- 
conselha o filósofo, o segundo livro da 
revista de suas obras, cap. XLV: «A fé 
católica ensina que os homens nascem 
tão culpados, que as crianças mesmas 
são certamente condenadas quando mor- 
rem sem se terem regenerado em Jesus». 


E” verdade, continua Voltaire, que 
a natureza nauseada no coração déste 
mestre de Retórica, o fórça a tremer des- 
ta sentença bárbara; no entretanto, êle a 
pronuncia, êle não se retrata, êle que mu- 
dava constantemente ۰ 


A Igreja faz prevalecer êste sistema 
terrível, que torna o seu batismo mais 
necessário; o que não acontece com as 
comunidades reformadas que o repelem 
hoje. A maior parte dos teólogos não ou- 
sam mais admiti-lo; no entanto, conti- 
nuam a dizer que Os nossos filhos pertencem 
ao inferno. Isto é tão verdadeiro, que o 
padre, batizando essas inocentes crianças, 


diz o grande escritor” francês, qualquer pergunta se elas renunciam ao demônio ; 


é o padrinho que responde o sim por 
elas e isto é o bastante. 


sz 
of 


Nada é mais absurdo que a proibi- 
cao feita a Adao de comer do fruto da 
pretersa árvore da ciência do bem e do 
mal. O bom senso nos diz que o contra- 
rio € que deveria ter-se dado, isto é, que 
Os nossos pais deveriam ter recebido or- 
dem de comé-lo o mais possivel. Como 
poderiam éles usar de prudéncia se nao 
sabiam fazer a distincao do bem e do 
mal ? Como conseguiriam ser virtuosos se 
ignoravam o que era a virtude e o vício? 

Pela lógica seguida, não podemos 
considerar a serpente inimiga do género 
humano, uma vez que ela procurava en- 
sinar ao primeiro casal o meio de tor- 
ná-lo sábio, mas Deus, ao que tudo indi- 
ca, teve inveja, pois, quando pressentiu 
que o casal era capaz de distinguir a vir- 
tude do vicio, o expulsou do Paraiso Ter- 
restre, receioso de que êle comesse, tam- 
bém, da ärvore da vida, dizendo-lhe : 
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«Eis aqui Adáo tornado como 
um de nos, sabendo o bem e o mal; 
mas para que éle näo coma da ärvo- 
re da vida e nao viva eternamente, 
Deus o pôs fòra do jardim do Eden». 


Ora, se com o simples fato de ha- 
ver Adäo comido da ärvore da ciéncia 
do bem e do mal, jä merecia do Criador 
as expressões: «Eis aqui Adão tornado 
como um de nös», o que näo se daria 
se éle houvesse provado, também, da ár- 
vore da vida ? Náo estaria nesta árvore 
da vida o segredo da divindade 7 

Hã incontestavelmente em toda es- 
sa lenga-lenga, uma série de blasfêmias 
contra a verdadeira essência e a verdadeira 
natureza de Deus, quando dä a enten- 
der que o Criador ignorava que a mu- 
lher com que presenteou Adão para com- 
panheira, para socorro, fôsse ser a cau- 
sa de seu crime e consequentemente de 
sua ruina; que interditava ao homem o 
conhecimento do bem e do mal, a única 
coisa que poderia regular seus costumes ; 
e que temia que éste homem, depois de 
haver comido da árvore da vida, se tor- 
nasse imortal. Tal receio e tal inveja 
conviráo á natureza de Deus ? 

A Teologia pretende que Adáo e 
Eva criados imortais, 
Eden para a eternidade, continham ne- 
les toda a humanidade e náo deviam re- 
produzir-se. Como é isso possível se 
Deus chegou a temer que'êles comessem 
da árvore da vida? Não terá isto um 
aspecto bem acentuado de contradição ? 

Outra coisa que impressiona gran- 
demente aos que não aceitam o dogma 
católico é esta sacrilega imputação, êste 
indisfarçável ultrage à justiça de Deus, 
tal a de condenar todo o gênero huma- 
no pelo crime cometido pelos nossos 
«primeiros pais»; pela sua falta de coe- 


rência, uma vez que não se encontra u-. 


ma só palavra que toque nessa invenção 
do pecado original, nem no Pentateuco, 
nem nos Profetas, nem nos Evangelhos 
apócrifos ou canônicos, nem em nenhum 
dos escritores a quem denominamos os 
primeiros Pais da Igreja. 

Adão certamente não era-judeu e 
podia ser persa, caldeu ou de «qualquer 
outra nacionalidade. Os primeiros capi- 
tulos do. Gênesis (em qualquer tempo 
que fôssem compostos) foram olhados 
por todos os sábios judeus como uma 
alegoria e até como uma fábula muito 


e colocados no. 
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perigosa, pois, a sua leitura era interdi- 
ta ao israelita que não houvesse atingi- 
do os 25 anos de idade. Resumindo, os 
judeus conheceram tanto o pecado origi- 
nal, como as cerimônias chinesas; e em- 
bora os teólogos milagrosamente encon- 


trem tudo, absolutamente tudo o que que- 


rem, nas Escrituras, podemos assegurar 
que um teólogo razoável nunca achará 
nelas coisa que fale dêsse mistério in- 
compreensível do pecado original. 

Confessemos, diz Voltaire, que foi 
Agostinho quem primeiro levantou essa 
estranha idéia, própria da cabeça de um 
africano dissoluto, maniqueano, indul- 
gente ou perseguidor, que passou toda 
a sua vida a se contradizer. 


^ ` 

«Que horror, gritam os unitários 
rígidos, caluniar o autor da natureza, 
a ponto de lhe imputar milagres con- 
tinuos para condenar os homens que 
êle fez nascer por tão pouco tempo! 
Ou Ele criou as-almas de toda a eter- 
nidade, e nêste caso eram elas infini- 
tamente mais antigas que o pecado de 
Adão, sem relação, portanto, com êle ; 
ou estas almas são formadas a cada 
momento que um homem se deita com 
uma mulher, e nêste caso Deus está 
, continuamente espreitando todos os 
«rendez-vous» do universo para criar 
espiritos que irá tornar eternamente 
infelizes; ou Deus é a alma de todos 
-os homens, e dentro déste sistema Ele 
se condena a si próprio. Qual é a 
mais horrível e a mais louca destas 
três suposições? Não há uma quarta; 
pois a opinião de que Deus espera 
seis semanas para criar uma alma con- 
denada em um feto, é o mesmo que 
o faz criar no momento da união dos 
dois sexos: que importa seis semanas 
‘de mais ou de menos?» (Voltaire — 

Dictionnaire Philosophique). 


Qual o mal que pôde fazer uma 
criança que apenas acaba ‘de nascer ? 
Como pôde ela prevaricar ? Como é pos- 
sível a uma criancinha que nada fez, so- 
frer as consequências de uma maldição 
atirada aos nossos «primeiros pais?» E- 
ram estas as interrogações de Clemente 
de Alexandria, êste sábio da antiguidade. 

O pensamento de Orígenes quanto 
ao pecado original, não consistia senão 
na infelidade de poder o homem tornar- 


se semelhante a Adão, pecando com êle. : 
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Convenhamos que o batismo seja uma 
necessidade, aceitemo-lo para argumen- 
tar, que éle fösse o sinete do Cristianis- 
mo, mas ninguém havia dito que éle apa- 
gasse ou lavasse os pecados ainda não 
cometidos; ninguém, inicialmente, seria 
capaz de afirmar, que uma criaturinha 


inocente, morta um minuto após o nas- 
cimento, fösse condenada ás chämas 
eternas. 


Tertuliano náo quís ser batizado, o 
que prova que náo acreditava na con- 
denacáo, nem no pecado original; ou de 
outra forma, demonstrava prazer em sua 
própria condenação, o que é uma incoe- 
rência. 

Ha mais ainda. Jesus nunca ieee 
«A criança que não receber o batismo 
será condenada». Se Ele veio ao mun- 
do, segundo a crença católica, para ex- 
piar todos os pecados, para resgatar o 
gênero humano por seu sangue, as crian- 
ças não podiam ser condenadas. 

Jesus foi batizado, mas a ninguém 
batizou. Paulo circuncidou o seu discí- 
pulo Timóteo, mas não disse que o ha- 
via batizado. 

No Gênesis C. I, vs. 26, 27 e 28, Deus 
criou o homem e a mulher no sexto dia, 
abençoou-os e deu-lhes a terra para tra- 
balhar e lhes disse: «crescei e multipli- 
cai-vos», Assim sendo, nessa determina- 
ção, Ele admitiu o ato da procreação 
como indispensável à multiplicação da 
espécie, não podendo, portanto, êsse 
ato constituir um crime. 

Antes de Sto. Agostinho a Igreja 
repudiava êsse dogma. 

Clemente de Alexandria, Orígenes, 
dos quais já falamos, condenaram esta 
monstruosa idéia, como ofensiva a Deus 
e à própria razão humana. 

۹ Segundo A. Leterre, em «Jesus. e 
sua Doutrina», o papa Pelágio e seus 
discípulos diziam que: 


«Se todos os homens nascessem 
da cólera eterna daquele que lhes deu 
a vida; se antes de pensarem, éles já 
são culpados, é, pois, um crime he- 
diondo permitir-lhes vir ao mundo; o 
casamento seria o mais horrendo de- 


Pelágio. 
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lito e, neste caso, o casamento não 
passaria do máu princípio dos mani- 
queanos. Isto não seria mais adorar a 
Deus; mas ao diabo». 


Pelágio e os seus debatiam esta 
doutrina na África, onde Agostinho go- 
zava de imenso prestígio. Éle antes ti- 
nha sido maniqueano, abandonando es- 
tas fileiras, viu-se na obrigação de com- 
bater Pelágio. 

Foi num concílio de bispos na Áfri- 
ca, segundo Leterre, que o tema do pe- 
cado original ficou resolvido, e foi S. 
Cipriano, bispo de Cártago, discípulo de 
Tertuliano, quem propalou a necessida- 
de do batismo. Os partidários foram au- 
mentando até o IV.º século, quando se 
deu a polêmica entre Agostinho e Pelá- 
gio, cujos livros foram destruidos pos- 
teriormente pelo clero romano, como tan- 
tos outros, se bem que os concílios de 
Dióspolis e de Jerusalém, em 415, reco- 
nhecesse que Pelágio tinha razão. 

O concílio de Milano, também foi 
a seu favor, mas os bispos de África es- 
timulados por Agostinho, pediram ao 
Papa Francisco II que condenasse aque- 
les dois concílios, bem como o próprio 
Inocêncio I interrogou Pelágio 
e recusou condenar, bem como os con- 
cílios que o absolveram. 

Inocêncio I morreu logo após, e os 
bispos africanos voltaram à carga, junto 
ao Papa Zózimo. Este interrogou Pelá- 
gio e confirmou a recusa de Inocêncio. 
Agostinho, no dizer de Leterre, estourou 
de raiva e forçou êste Papa a interro- 
gar novamente Pelágio e seus adeptos. 
Foi aí que o dogma do pecado original 
começou a tomar foros e a tornar-se, 
por assim dizer, o pedestal do Catoli- 
cismo. 

Não ha, pois, razão de animosidade 
de Frei Boaventura contra os espiritas. 
pelo fato de não crerem êles no pecado 
original quando sua própria Igreja, através 
de inúmeros concílios, não sabia de iní- 
cio decidir-se, e só o fez temerosa de 
que Agostinho, com seu imenso prestí- 
gio, provocasse um cisma. 


Mario Cavalcanti de Mello. 


Luz para todos os cérebros e conforto para todos os corações, o Espiritismo é 0 úni- 


co caminho que conduz as criaturas ao aprisco do Senhor, 
Com os sens. fatos comprobativos da imortalidade e com as 


cador do vero Cristianismo. 


Justamente por ser o reviviji- 


suas palavras de amor e sabedoria, só o Espiritismo satisfaz os justos anseios da huma- 


nidade. — CAIRBAR. 
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Em 1.°/11/53. 
Prezado irmäo 


José da Costa Filho. 
Saudagóes cristás. 


Li, com grande alegria, a crítica do 
meu velho e querido amigo Leopoldo 
Machado sóbre os meus «Poemas da Era 
Atómica», publicada na «Revista Interna- 
cional do Espiritismo» de:15 de.Outubro 
de 1953. Por se tratar de assunto que a 
todos interessa, julgo imprescindiveis os 
esclarecimentos desta carta, cuja publi- 
cacáo sinceramente agradeco. 


I 


Ao publicar os «Poemas da Era 
Atómica» náo pretendi, como nào pre- 
tendo, gloriolas literárias. O  prefácio é 
bastante claro: «Näo sinto nem mais en- 
tendoa poesia ociosa, nefelibata, narcisista, 
sibarita. Nem creio que haja mais lugar 
para essa «arte que embriaga como a 
orgia», néste alucinado fim de ciclo. Por- 
que, nesta hora, ou o poeta vive, e sen- 
te, e compreende, e traduz toda a an- 
güstia de seus irmäos—numa linguagem 
simples e direta — ou nao é mais o poe- 
ta que a Humanidade busca. Com per- 
dao do Ega, agora é assim: «a nudez 
forte da verdade, sem o manto diáfano 
da fantasia». Noutro ponto do prefácio, 
pergunto eu: «Suponhamos que me con- 
sagreis. Mas de que vale a glória lite- 
rária, no princípio do fim ? De que me 
valerá tudo isso ? De que ? Prefiro a te- 
se de Jónatas Serrano: O verdadeiro va- 
te há-de ter um ideal superior e crer fir- 
mente no alto valor da vida. Afirmará. 
Pregará. Levantará o sentimento nacio- 
nal», Como todo poeta moco, tive minhas 
veleidades. Tive-as, até o dia em que o 
Espiritismo iluminou meus olhos. Daí por 
diante, a poesia que escrevi é muito di- 
ferente... 


Il 


Estranho como parega, os «Poemas 
da Era Atômica» foram escritos de 1932 
a 1952. Claro que destrui muitos versos, 
dos tempos das veleidades: mantive, ape- 
nas, aquéles que julguei necessarios a 
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evolução do homem em busca do seu 
Deus. Com essa inquietação da criatura 
que quer saber por que nasceu, por que 
vive e sofre, por que um dia morrerá, 
fui católico, protestante, positivista, ma- 
terialista e espírita, nos «Poemas da Era 
Atómica». Portanto, ha nésses poemas, 
de 32 a 52, pensamentos e conceitos de 
católico. protestante. positivista, materia- 
lista e espirita... Quem leu o livro cer- 
tamente encontrou estas palavras no pre- 
fácio: «A crença na imortalidade da al- 
ma, não imposta mas provada, muda 
completamente o homem. POR ISSO 
MESMO, EU NÃO ASSINARIA MAIS 
CERTOS POEMAS DESTE LIVRO, 
PORQUE NÃO REFLETEM O «NO- 
VO HOMEM». MAS TODA A GRA- 
ÇA DA OBRA ESTÁ, JUSTAMENTE, 
NA EVOLUÇÃO DO POETA, atra- 
vés da busca infinita de Deus. Não se- 
ra a história de cada um de vós? Será». 
Quem não tiver prestado atenção a essa 
advertência, não entenderá a obra. 


E IHI 

O meu caro irmão Leopoldo Ma- 
chado parece não ter reparado nêsse 
pormenor, talvez porque os prefácios se- 
jam mesmo uma inutilidade. Mas é que, 
com isso, êle discordou de poemas escri- 
tos na fase materialista do autor... Ora, 
o poeta dissera que não mais assinaria 
êsses poemas: êle os mantivera para 
mostrar sua. própria evolução, que deve 
ser a de todos, a caminho do Espiritis- 
mo. Do contrário, onde estaria o mérito 
do livro? Vejamos bem a advertência 
do principio: «...toda a graça da obra 
(«Poemas da Era Atómica») está, justa- 
mente, NA EVOLUÇÃO do poeta, atra- 
vés da busca infinita de Deus». Se tives- 
se publicado sómente os poemas de ins- 
piração espírita, o autor não teria feito 
obra de utilidade social, na amplitude 
desejada. Seu livro não seria um depoi- 
mento insuspeito. Porque, na verdade, o 
que impressiona os leitores estudiosos é, 
precisamente, a soma de argumentos de 
cada fase da evolução individual: cato- 
licismo, protestantismo, positivismo, ma- 
terialismo e, por fim, Espiritismo. 


ee 
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Para dissipar quaisquer düvidas, 
vem a propösito o «Poema da Busca In- 
finita>, de que transcrevo, apenas, duas 
quadras : 


E passei alguns ‘anos de descrenca, 
Num materialismo insatisfeito, 
Embora ouvisse, ainda, no meu peito, 
A voz consoladora e ideal da Crenca. 


۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ 


Mas até onde irei, neste mister 

De devassar os paramos profundos, 
Nesta sofreguidao de novos mundos ? 
Que seja tudo como Deus quiser. 


Até que, um dia, o poeta se en- 
contra, a luz da Doutrina Espirita, e ex- 
clama com alegria: 


Compreendo a Vida, meu irmäo, com- 
[preendo ! 
Achei a Luz Divina que buscava: 
Minha alma, ha tanto da descrenca es- 
Merava, 
Ja tem o X désse äporo tremendo ! 
Kardec irmão : teus grandes livros lendo, 
Em que o esplendor do Bem refulgurava, 
Esta alma, que antes era espinho e lava, 
Banhou-se em luz e à terra foi descendo... 


Ai começa, nos «Poemas da Era 
Atômica», o pensamento atual do poeta, 
que revoga todos os conceitos anterio- 
res, e culmina no <Poema do Deus Di- 
vino», em contraposição ao «Deus Hu- 


mano». É nêsse poema que se lê: = 


A unica doutrina espiritual 

Que homem não fez, embora médium 
[peque, 

E aquela que transluz, não integral, ۱ 


Na codificação de Allan Kardec. 


۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ 
Ee 


Eu canto o Espiritismo —Ciência Pura, 
De“Crookes, Flamarion e até Richet: 
Que ilumina, e consola, e acalma, e cura 
O homem que estuda, e persevera, e crê. 


۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ 2 ۰ ۰ ۰ ۰ . ۰ ۰ ۰ 


Bondade — que os pecados nao conso- 
[mem — 
Do Espirito Divino aos filhos seus: 
Deus sempre desce até seu filho, o homem, 
Quando o homem sobe até seu Pai, que 


[é Deus! 


3E 


Mas devo agradecer ao sempre jo- 
vem Leopoldo Machado, exemplo ímpar 
de trabalho para tantos mocos desfibra- 
dos, o servico que me prestou. Com efei- 
to, os prefácios estáo cada vez mais de- 
preciados. Raros leitores se prendem às 
apresentações, sempre louvaminheiras e 
insinceras. Por isso mesmo, tratarei de 
corrigir ésse érro na segunda edicäo dos 
«Poemas da Era Atómica». Em vez de 
prefácio, farei a planificacáo da obra, 
assinalando svas diversas partes : católi- 

protestante, positivista, materialista e 
espirita. Obrigado, professor ! 


VI 

Palavras de Leopoldo Machado 
tém. sempre, para mim, uma importancia 
singular. Assim, pego licenga para expli- 
car outros pontos a que alude o gran- 
de espírita : 

1) «Filho de pais israelitas...» Nao 
é verdade. Sou filho de pais sírios. E 
por sinal que meu pai, que é um mate- 
rialista de quatro costados, não é nada 
amigo da raça de Moisés... 

2) «Veio, depois, a Legião da Boa 
Vontade, para cuja fundação contribui- 
mos um tanto...» Näo é verdade. Leo- 
poldo contribuiu muito, muitíssimo, para 
a criação da nossa LBV, que nasceu co- 
mo um dos sinais do cumprimento da. 
profecia: um dia, todos os rebanhos se 
fundirão num só rebanho para um só 
pastor. Na LBV se congregam pessoas 
de todos os credos religiosos e filosófi- 
cos, sem nenhum preconceito sectarista. 
Na sessão magna de fundação, na ABI, 
Leopoldo Machado representou o Espi- 
ritismo, falando ao lado de um católico, 
de um “protestante, de um esotérico, de 
um judeu, de um positivista, de um li- 
vre pensador — todos irmanados pelo 
milagre da BOA VONTADE. 

3) «... mas não apareceu a Revis- 
ta da Boa Vontade, que fôra fartamen- 
te anunciada no seu programa.» A res- 
peito, vale a pena citar o «Gitanjali» de 
Rabindranath Tagore, onde êle diz: 
«Graças te dou, ó Deus, porque me sal- 
vas sempre com ásperas recusas!» Real- 
mente, com que pessoal iria eu fazer a 
«Revista da Boa Vontade», nesta seára 
devastada pela insinceridade, peio como- 
dismo e, o que é pior, pelo farisaismo 


de tantos ? Só Deus trabalha sösinho... 
Um dia, surgirá a «Revista da Boa Von- 
tade», porque nada mais sou do que ins- 
trumento nas máos divinas. Darei toda 
a minha vida pelos ideais da Legiáo da 
Boa Vontade. Mas nada será feito se- 
não na hora certa, sob a inspiração do 
Alto. Do contrário, Deus nos salva sem- 
pre com ásperas recusas... 


VII 


. Era o que tinha a dizer, caro con- 
frade José da Costa Filho. Só me resta 
agradecer a Leopoldo Machado, espírita 
auténtico e lidador formidävel, as pala- 
vras tao amigas que escreveu söbre o 
meu livro. 

, Creia que não desejo, de modo al- 


: 
FONICA 

Aparição de um morto a 
uma moribunda 


Psychica 
Mme. Z. G. relatou o seguinte fato 
a ela ocorrido: 

Perdi minha filha com 17 anos de 
idade; ela esteve doente durante cinco 
anos e seus estudos foram muito irregu- 
lares. . 
Durante os oito méses em que es- 
teve acamada e até o dia da morte, con- 
servou sua inteligência e vontade notá- 
veis. 

Quinze dias antes do falecimento, 
numa tarde em que eu estava reclinada à 
cabeceira de seu leito, perguntei-lhe em 
que pensava, vendo-a absorvida. 

— Mäezinha, olha para lá, e apon- 
tou as cortinas do leito. 

Segui a direção de sua mão, e só- 
bre a cortina sombria vi a forma de um 
homem, completamente branco, destacan 
do-se nitidamente. 

Não tendo nenhum conhecimento de 
Espiritismo, fui assaltada por intensa emo- 
ção. 

Fechei os olhos, com o propósito 
de nada mais enxergar. 

Minha filha disse-me: 

— Tu nào respondes ? 
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gum, o cartaz literário. «Poemas da Era 
Atómica» é a minha contribuição à vitó- 
ria da Doutrina dos Espíritos, no Brasil 
e no mundo. Mas, infelizmente, como 
somos realistas e conhecemos a frágil 
argila humana. devemos lembrar os ver- 
sos que Leopoldo citou, com tanta gen- 
tileza : 


O Espiritismo apenas triunfara 


Quando*o homem för visceralmente ho- 
i É [nesto. 


Que Jesus nos ilumine, cada vez 
mais, na tarefa bendita de trazer o Rei- 
no de Deus a éste planeta de dores ! 


De todo o coracáo, 


Alziro Zarur. 


-strangeira 


Tive a fraqueza de lhe declarar : 

— Eu nada ۰ 

Sem dúvida fui traida pela minha 
voz emocionada, porque a minha filha 
acrescentou com ar de repréensao: 

— Oh! mãezinha, eu vejo sempre .a 
mesma coisa, há três dias, à mesma hora. 
E’ meu paizinho que me vem buscar. 

Ela morreu 15 dias depois; a apari- 
ção não mais se repetiu. Nêsse dia havia 
atingido sua máxima intensidade, talvez 
para que também eu a enxergasse. 

Eu repito, nessa época, nada conhe- 
cia de Espiritismo. Eu acreditava em Deus 
e na imortalidade; e era tudo. 

A morte de minha filha abismou- 
me em medonho desespero. Pensei enlou- 
quecer. Depois, pouco a pouco, impôs-se 
em meu espírito e no coração o credo 
que eu ignorava. 

Ouvi a voz de- minha filha e entre 
nós houve comunicações. Hoje gozo do 
conférto da consolação. 


q 
-2 


o 


a> 


© «Feiticeiro» John Harries 


Anos atrás The Occult Review tral: 
tou aos «feiticeiros» dum luger chamado 
Cwrt-Cadmo, choga situada no vale de 
Coothi (Carmenthenshire). A familia des- 
ses «feiticeiros» se transmitem as faculda- 
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, des desde a metade do século XVIII. O 
mais assombroso de todos foi John Har- 
ries. A seu propósito existem numerosos 
relatos cuidadosamente consignados. Eis 
alguns: Certo aldedo dirige- se certo dia, 
a uma vila próxima, a “negócio e não vol- 
ta, causando inquietagao a seus amigos. A 
polícia procura-o sem resultado. Decorri- 


das algumas semanas, váo consultar Har- - 


ries, que diz: «Ele está morto. Ide à mon- 
tanha, entre Llandovery e Brecon, passai 
diante de uma casa em ruína, encontra- 
reis uma árvore isolada. Removei as fo- 
lhas. Ele esta enterrado la». Procuram de- 
baixo da arvore e sob uma porgäo de fo- 
lhas espezinhadas, encontram o cadáver. 
—Uma jovem desaparece de casa, e per- 
manece sumida. Harries, solicitado a ex- 
plicar o mistério, declara que a jovem fö- 
ra morta pelo seu noivo. O corpo esta 
debaixo das raizes onde existe um ninho 
de abelhas. Era verdade. O assassino con- 
fessa o crime. Nessa ocasião, as autorida- 
des fazem comparecer o «feiticeiro», que 
acusam de cumplicidade. Porém éle se li- 
vra, e, ao sair do tribunal, diz ao Juiz: 
«Dizei-me o dia e hora do vosso nasci- 
mento. Eu vos direi o dia e hora de vos- 
sa morte». O magistrado preferiu näo ser 
informado e rapidamente despediu o ino- 
cente. — Muitos médicos iam consultá-lo 
para casos desesperados. —Certo dia, rou- 
bam dois agricultores de volta do merca- 
do de Swansea. Harries, a seu pedido, exer- 
ce seu talento e pergunta: «Poderieis re- 
conhecer vossos cavalos e charretes se os 
visseis ?» — Certamente. Ele os conduz a 
um quarto vizinho e os convida a fixar 
um espélho. Néle claramente distinguem 
Os animais e carros num ponto da estra- 
da, que ambos bem conhecem. E vêem a 
si próprios adormecidos sôbre seus assen- 
tos. Um terceiro indivíduo, agricultor co- 
mo eles— cujo nome imediatamente pro- 
ferem —está perto dos carros e se apode- 
ra das sacolas de dinheiro, produtos das 
vendas no mercado. O ladrão, denunciado 
como culpado, confessa finalmente, e res- 
titúe as importâncias. — Um aldeão ven- 
deu seus animais e embolsa 80 libras. Vol- 
ta à sua casa, e deita-se inconsciente. Dia 
seguinte dá pela falta do tesouro. Ele vai 
procurar Harries que anuncia: O ladrão 
vai ser forçado a ficar deitado por todo 
o resto de sua vida. Quanto a teus es- 
cudos, tu os encontrarás no teu bolso 
amanhã cedo». Dia seguinte, a mulher do 
aldeão não poude levantar-se. Está imo- 


bilizada por döres que, dai por diante, se 
agravam, permanecendo acamada até seu 
fim. O dinheiro foi encontrado no bolso 
do costume. A mulher confessa o furto, 
mas assaltada por remorsos, restituiu a so- 
ma durante a noite. Durante dezenove 
anos permaneceu ela deitada, paralisada 


por sua doença. 


O autor afirma que nada existe de 
audacioso ou legendário em tudo isto. São 
fatos. O Espiritismo de hoje os explica 

Et ۵ e 
pela mediunidade da clarividéncia. 


alo 


O Mago de Nápoles 


De «Estudos Psíquicos». 


O mago de Nápoles é um grande 
curador a bragos com um pleito judicial 
em vias de solução. Toda a Itália vive és- 
te estranho acontecimento profundamente 
interessada. E’ também de Diez Minutos, 
de Madrid (edicáo de 3/5/953), que tradu- 
zimos O relato. 

«O mago vive num elegante primei- 
ro andar do conhecido Hotel Plaza, de 
Nápoles, o mesmo que foi ocupado pelo 
famoso compositor Mascagni. Na sala de 
espera encontram-se diáriamente umas vin- 
te pessoas de todas as classes, enférmos, 
saos, pobres e ricos. Há ali um aviso 
muito visivel a anunciar que o «Professor 
Aquiles Angelo» só tratará doentes acom- 
panhados de um médico-oculista ou tra- 
gam certificado, recomendando a consulta. 

«Um dia chega a «clínica» um ve- 
lho cego, com a esposa da mesma idade. 
Havia quatro horas que esperavam. O 
«mago» pegou no braço do ancião e con- 
duziu-o lentamente ao consultório. A «cli- 
nica» é um apartamento de hotel como 
qualquer outro, do qual se retirasse a ca- 
ma. Num canto há um armário e, entre 
outros móveis, um grande cofre cheio de 
cartas de toda a parte do mundo sôbre 
consultas dos olhos. Há também uma pas- 
ta com atestados de cura, alguns de pes- 
soas eminentes. O médico assistente de um 
dêles diz textualmente: «Assisti hoje a u- 
ma experiência com o magnetizador An- 
gelo e fiquei convencido do seu extraor- 
dinário poder magnético. No seu gênero 
ainda não vi coisa semelhante». À esposa 
do cego entregou ao «mago» o escrito de 
um dos médicos oftalmologistas mais no- 
táveis de Roma, em que recomendava ao 
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sr. Momicchiolo (éste é o nome do cego) 
o tratamento magnético. O «mago» man- 
dou-o sentar, tirou-lhe as grossas lentes e 
começou a consulta. Ao mesmo tempo, a 
esposa do enférmo pediu-lhe que fizesse 
tudo o que pudesse. 


«— Nada lhe asseguro — respondeu 
éle—; além disso não sou o Deus que tu- 
do póde. Veremos primeiro se o doente 
sente as minhas radiações magnéticas. 

«O  magnetizador colocou-se atrás 
do paciente, a um metro de distância; e 
cerrando o punho esquerdo dirigiu-lhe 
lentamente para a nuca até perto de so 
centimetros. Depois de repetir três vezes 
o movimento, perguntou : 

«— Notou alguma coisa ? 


«Ao que O cego respondeu : 

«— Tocou-me trés vezes na cabeca. 

«A anciã tremia de emoção e o mag- 
netizador insistiu : 

«— Tem a certeza de ter notado os 
toques ? i 

«— Sim, senhor, respondeu o cego 
com firmeza — Foi assim... 

«E bateu trés vezes com o punho 
sóbre a mesa. 

«Depois o «mago» colocou-se em 
frente déle e disse-lhe que fechasse os olhos. 
Em seguida dirigiu-lhe as mãos horizon- 
talmente para os olhos. 


«—Agora—disse o paciente — parece 
que me soprou fortemente nos olhos. 

«O magnetizador deu-lhe muitas 
maçagens nos olhos com os polegares e 
depois uns passes circulares com as mãos 
estendidas em torno das fontes e da nuca, 
dizendo enérgicamente : 

«— Abra os olhos! 


os : 

«Aproximou-lhe a máo, a cinco cen- 
timetros, com dois dedos estendidos e per- 
guntou-lhe quantos via. 


«— Dois — respondeu o cego. 

«Repetiu a mesma operação com 
mais exercícios, sempre com resposta afir- 
mativa. A mulher comecou a chorar. An- 
gelo afastou-se so cemtimetros e repetiu 
as mesmas perguntas, recebendo idênticas 
respostas. O homem estava emocionado. 
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«—Cerre de novo os olhos — orde- 
nou o magnetizador. 

«Houve uma pausa de descanso, en- 
quanto éste girou as máos abertas em tor- 
no da cabeca do velho. Voltam as per- 
guntas, fazem-se mais provas e as respos- 
tas foram dadas aos gritos: 


«— Três... quatro... nenhum... dois... 

«—A anciã dizia, entre gemidos, que 
os médicos não tinham nenhuma esperan- 
ça e no rosto do cego refletia-se a sur- 
prêsa e o terror. 

«—Oxalá que volte a trabalhar ! — 
dizia êle. — 

«— Não tão depressa — respondeu 
Angelo. -- Antes disso terá que vir aqui 
cinco ou seis vezes. Seja como fôr, agora 
digo-lhe que podemos ter esperança. 


«— Quanto lhe devemos, senhor ? — 
perguntou a mulher —. 

«O magnetizador estava convencido 
da pobreza do cliente. 

«—O preço da consulta são dez mil 
liras, mas não me devem nada. Depois 
veremos. 

«O sr. Momicchiolo tinha sido guar- 
da-livros durante trinta anos e foi per- 
dendo-a vista pouco a pouco. Após mui- 
tas consultas, o médico disse-lhe que na- 
da havia a fazer, pois o nervo ótico es- 
tava destruído. E concluiu, dizendo : 


— Consultem o magnetizador Ange- 
lo. Talvez lhes possa fazer alguma coisa. 

«Pouco depois, o velho ficou desem- 
pregado e a miséria entrou no seu lar. 

«— Amanhã voltem ás quatro horas 
— disse-lhes o magnetizador. 

«E acompanhou à porta os dois an- 


` ciãos, que choravam emocionados. Eram 


oito horas da tarde. A consulta durára 
uma hora e na sala ainda estavam dezoi- 
to pessoas...» 


Comentários? Não vale a pena. O 
leitor que os faça à vontade, tirando as 
ilações que entender. Só dizemos uma col- 
sa: a arte de curar não é exclusivo de 
uma classe e mais vale quem Deus ajuda, 
do que quem muito madruga. Se lhes cha- 
mam curadores, é porque curam... 


TRANSFERÊNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada, 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Conselho Federativo Nacional 
Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da Ata da Reunião realizada em 7 
de Novembro de 1958. 


A’ hora regimental, faz o presiden- 
te a prece inicial e declara abertos os tra- 
balhos da reunião. São justificadas as fal- 
tas dos conselheiros Aurino Souto e Cel. 
Delfino Ferreira. Apresenta em seguida o 
presidente os novos representantes do Es- 
tado do Rio, da Paraíba e de Minas Ge- 
rais, respectivamente, Major Luiz Gentil, 
jornalista Indalício Mendes e Dr. José Au- 
gusto de Miranda Ludolf, empossando-os. 
Lida a Ata da reunião realizada em 3 de 
Outubro, foi ela aprovada. No expedien- 
te é lido um oficio da Federação Espíri- 
ta do Estado do Rio de Janeiro comuni- 
cando estar o Dr. Carlos Imbassahy im- 
possibilitado, por motivo de enfermidade, 
de continuar como representante daquela 
Entidade. 

O conselheiro Atlas de Castro co- 
munica que a solenidade, em homenagem 
a Allan Kardec, realizada em 3 de Outu- 
bro, na séde da FEB, teve o maior êxito. 

~ O presidente apresenta ao estudo do 
Conselho um trecho de <O Livro dos 
Médiuns», trecho que foi analisado e co- 
mentado por todos os srs. Conselheiros, 
num estudo comparativo entre os conhe- 
cimentos da Física de 1861 e os atuais. 

O conselheiro Luiz Montorfano lé 
um telegrama da Federação Espirita Ama- 
zonense, comunicando o lançamento, em 
_4 de Outubro, da pedra fundamental do 
Hospital Espírita Allan Kardec, em Ma- 
náus. 

O conselheiro Indalício Mendes, após 
agradecer a escolha do seu nome para re- 
presentante da Federação Espirita Parai- 
bana, comunicou haver aquela Sociedade 
criado o seu Conselho Federativo Estadual, 
em 5 de Outubro p.p., época em que lá 
se realizavam as solenidades em homena- 
gem ao Codificador. 

O conselheiro Major Luiz Gentil, 
agradecendo a acolhida do Conselho, ma- 
nifesta a sua tristeza pelo afastamento do 
Dr. Carlos Imbassahy. 

O conselheiro Miranda Ludolf ma- 


nifesta O seu prazer em representar a U- 
nião Espírita Mineira e discorre longa- 
mente sôbre os resultados da reunião da 
CEPA, em Cuba, onde êle representou a 
Federação Espírita Brasileira. 


P “um, 
«Novo Horizonte» 


Com êste titulo, esta circulando na 
Capital Federal uma nova Revista espíri- 
ta — órgão oficial do Centro Espírita Ca- 
nagé. 

O exemplar que recebemos, n.º 2, 
traz ótimas colaborações e diversas men- 
sagens mediúnicas de conhecidos e apre- 
ciados médiuns, entre os quais Francisco 
Cândido Xavier e Dolores Bacelar. 

O exemplar em apréco, que é refe- 
rente aos méses de . Outubro, Novembro 
e Dezembro, contém 32 páginas impres- 
sas em ótimo papel. 

A’ distinta colega, as nossas boas 
vindas e votos de progresso. 


سس 
«A Alianca»‏ 


A nossa distinta colega «A Alian- 
ga», que se publica na Capital, comple- 
tou em Outubro último, o seu 16.2 ani- 
versario. 


A’ prezada colega, o nosso abraco 
congratulatório. 


e ==, 


Convite: 


Do Educandário Pestalozzi, de Fran- 
ca, recebemos convite para assistirmos a 
entrega do Certificado de conclusão de 
curso aos licenciandos de 1953, facto este 
que se verificou no dia 13 último, ás 20 
horas, no salão «Analia Franco» desse im- 
portante estabelecimento de ensino. 


Foi convidado para paraninfo o Dr. 
Erlindo Salzano, vice governador do Es- 
tado. 


Gratos pelo convite. 


we e, 
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Unido das Sociedades Espi- 
ritas do Est. de S. Paulo (USE) 


Súmula da Ata de Reuniáo do Conselho De- 
liberativo Estadual, reunido no dia 25 
de Outubro de 1953. 


O CONSELHO DELIBERATIVO 
DA USE, reunido no dia 25 de Outubro 
de 1953, tomou, dentre outras, as seguin- 
tes decisões : 

1—Publicar, pelo jornal «Unificação, 
uma série de artigos esclarecedores das 
bases fundamentais da Doutrina Espirita, 
com absoluta observância da Codificação 
kardeciana no seu conjunto, de conformi- 
dade com o trabalho apresentado pelo 
Presidente da Diretoria Executiva. Esses 
artigos serão estudados e aprovados pelo 
Conselho de Redação do jornal oficial da 
SE: 

2 — Enviar aos órgãos constitutivos 
da USE, aos Conselheiros e ás entidades 
inicialmente patrocinadoras do trabalho 
de Unificação espírita estadual, copia do 
trabalho elaborado pelo Presidente da D. E., 
a respeito da conceituação do termo «Es- 
pirita», para efeito de estudo e apresen- 
tação de sugestões complementares ou mo- 
dificativas. 

3 — Elaboração de um trabalho in- 
titulado «O que é a USE e como funcio- 
nam seus órgãos constitutivos», para efei- 
to de esclarecimento geral ás Sociedades 
e Espíritas do Estado. O ante-projeto dês- 
se trabalho será, igualmente, enviado a 
todos os órgãos da USE para efeito de 
apresentação de sugestões, antes da elabo- 
ração definitiva pela Diretoria Executiva. 

4 — Recomendar aos Conselhos Re- 
gionais Espíritas a conveniência da reali- 
zação de «Semanas Espíritas Regionais», 
independentemente das «Semanas Espíritas 
Municipais» que possam ser realizadas nas 
Cidades que dispõem de recursos bastante 
para êste fim. 

Os Conselhos Regionais e Uniões 
Municipais Espíritas, devem comunicar a 
D. E., com bastante antecipação, o mês 
em que pretendem realizar as respectivas 
«Semanas», enviando, ao mesmo tempo, 
esboço do Programa para efeito de estu- 
do e colaboração por parte da Diretoria 
Executiva. 
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* 5 — Recomendar aos Conselhos Re- 
gionais e Metropolitano, as UMES e UDES, 
a conveniência de estabelecerem seus Pla- 
nos de Trabalho, baseados no Plano ge- 
ral da D. E., nos seus respectivos Regi- 
mentos e nos Estatutos da USE, tendo em 
vista que as atividades planificadas são 
mais proveitosas e asseguram certa conti- 
nuidade no trabalho. 

Os Planos de Trabalho dos órgãos 
da USE acima mencionados, abrangerão 
as suas respectivas jurisdições e terão em 
conta as suas possibilidades mínimas de 
realizações. 

6 — Recomendar a organização da 
Mocidade Espírita no Estado, de confor- 
midade com o trabalho relatado pelo 
Presidente da USE. Será enviada copia des- 
se trabalho a todos os órgãos da USE 
para efeito de aplicação, devendo os ca- 
sos especiais serem comunicados à D. E. 
para efeito de estudo e solução satistató- 
ria, respeitada a estrutura da USE. 


O CONSELHO DELIBERATIVO 
ESTADUAL DA USE, tomou conheci- 
mento : 

a) das súmulas de Atas das reuniões 
do Conselho Pederativo Nacional, reali- 
zadas nos mêses de Agosto, Setembro e 
Outubro do corrente ano ; 

b) do resultado da reunião de Di- 
retores das entidades Federativas dos Es- 
tados de São Paulo, (USE), Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, realizada 
no dia 23 de Agosto p. passado em Curi- 
tiba, quando acertaram pontos de vista 
sôbre a Conceituação do termo «Espírita»; 

c) dos relatórios do Conselho Me- 
tropolitano e do Conselho Regional Es- 
pitita dan Região ; 

d) dos relatos verbais de alguns Con- 
selheiros Regionais, acertando providen- 
cias para o incentivo e consolidação do 
trabalho Unificador em diversas Re- 
giões. 


São Paulo, Outubro de 1953. 


USE — União das Sociedades Bi 
rita do Estado de Sao Paulo 


Diretoria Executiva 


. Carlos Jordão da Silva 


Secretário Geral. 
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Reportagens de Além-Tümulo 
Brasil, Coração do Mundo 
. Parnaso de Além-Túmulo 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletáneas do Além 
Paulo e Estevão 
Pontos e Contos 
Alvorada Crista 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Gotas de Luz 
Pao Nosso 
Emmanuel 
Nosso Lar 
Renúncia 
Roteiro 
Voltei 
Pai Nosso 
Bôa-Nova 
Luz Acima 
Libertação 
Vinha de Luz 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Cristã 
Falando à Terra 
‘Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Além-Tâmulo 
Obreiros da Vida Eterna 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11—MATAO—E. S. Paulo 
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Ros nesses assinantes em atraso 


Solicitamos encarecidamente aos nossos 
assinantes em atraso, o obséquio de nos re- 
meterem as importâncias relativas ao paga- 
mento de suas assinaturas, visto como os nos- 
sos representantes-viajantes srs. João Leão 
Pitta, Onofre, Batista e Lourenço Bianchi es- 
tão impossibilitados de viajar em virtude de 
se acharem enfêrmos. 

Fazemos este pedido aos nossos assi- . 
nantes atrasados no pagamento de súas assi- 
naturas, afim de podermos satisfazer os nos- 
sos compromissos, para que a obra, à qual 
vimos dispensando a melhor boa vontade, não 
sofra interrupção de continuidade. 

A remessa das importâncias devem ser 
feitas sob registro com valor declarado, por 
vale postal ou cheque pagável em Matão, po- 
dendo os srs. assinantes descontar os gastos 
feitos com a remessa do dinheiro. 

Certos de sermos atendidos neste justo 
pedido, agradecemos desde já os nossos assi- 
nantes que nos atenderem. 
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-CAIRBAR 


OES existe o verdadeiro aféto, 
a morte parece ter o condäo de 

estreitar ainda mais os laços que 
unem os coracóes, náo medindo o tem- 
po que se perde no correr dos anos. ^ 


Assim dizemos, porque ha dezesseis 
anos que o nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel ingressou no mundo es- 
piritual e a sua imagem se grava cada 
vez mais, como em alto relevo, na retina 


dos nossos pensamentos. E entáo, numa 
sucessáo rápida, desfilam à nossa visáo 
espiritual o seu porte varonil, o seu tra- 
to afável, a sua prosa embevecedora, a 
sua dedicagáo para com os pobres e en- 
férmos, o seu modo peculiar de fechar 


os olhos as faltas dos seus semelhantes, 
o amor com que pregava o vero cristia- 
nismo a luz do Espiritismo ou do Para- 
“cleto, só encontrando paralelo num Após- 
tolo como Paulo de Tarso. 

‚Cairbar Schutel foi o exemplo vi- 
vo da Caridade e da Fé. Sim, da Cari- 
dade. porque sabia que fóra da caridade 
náo há salvacáo; da Fé, porque com- 
preendeu e sentiu Deus através da Imor- 
talidade. E quando adquiriu tao grande 
cabedal espiritual, o seu maior desejo 
foi que todos bebessem na mesma fonte 
a água da vida, aquela mesma agua que 
Jesus ofertou á mulher de Samária. 

Dai o seu trabalho afanoso na seá- 
ra, o seu estoicismo e espírito de renún- 
cia. Foi por tudo isso que Leopoldo Ma- 


Oficinas: fiua Rui Barbosa, n. 673 


i TI EET o 


SCHUTEL 


chado o chamou de «Espirita n° 1 do 
Brasil», no seu tempo. 

Porventura estamos nos excedendo 
no assunto ? Diz-nos a consciência que 


Cairbar Schutel 


não, que tudo o que dissermos sôbre as 
virtudes dêsse vulto do Espiritismo nada 
representa em face dos seus méritos co- 
mo cristão, como espírita e como cidadão. 

No próximo dia 30 transcorre o 
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16.” aniversário do seu passamento pa- 
ra a verdadeira Pátria, que é a espiri- 
tual e que sempre constituiu as suas 
principais cogitacöes. 
Certamente, lá, do mais alto, éle 
deve se encontrar plenamente satisfeito 
ao ver que a sua Obra, ainda que com 
algumas falhas, devido ás nossas defi- 
ciéncias, continua firme no seu posto a 
difundir o véro Cristianismo á luz do Es- 
piritismo, pondo a margem os obstacu- 
los que procuram impedir-lhe a marcha 
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na sua triunfante caminhada, no desem- 
penho do seu elevado desiderato. 

Ao registrar o 16.’ aniversário do 
desencarne de Cairbar Schutel, nosso 
amigo e companheiro, solicitamos a Jesus 
que proporcione ao seu espirito mais lu- 
zes, maior progresso espiritual, e que éle 
reparta conósco, se O merecermos, um 
pouquinho das suas acquisições que tan- 


a 


to nos servirão para o bom desempenho. 


do trabalho que nos propuzemos levar 
até o fim. 


N Versos Imortais 2 


Ha versos que rompem galharda- 
mente os milênios, conservando viva a 
sua roupagem, quando tudo em volta já 
morreu: os costumes, o idioma, a civili- 
zação esboroaram, mas eles ficaram sem- 
pre vivos, sempre luminosos. 

Há em sánscrito, em grego, em la- 
tim, em hebráico versos que ainda hoje 
são lidos respeitosamente no original pe- 
los eruditos que estudam êsses velhos 
idiomas para podê-los gozar no original. 


Igualmente em línguas modernas há 
composições poéticas que estão fadadas 
a viver sempre pela sua beleza, pelo seu 
espírito. Vamos hoje mencionar dois so- 
netos que nos parecem destinados à vi- 
da eterna, a viver depois que a língua 
lusitana já não existir entre os idiomas 
vivos. Um foi escrito ha decénios, em 
vida de Vicente de Carvalho, membro 
da Academia Brasileira de Letras, de- 
sencarnado em 1924. Ja em 1914 era 
um soneto célebre e como tal foi repro- 
duzido numa colegáo publicada em Pa- 
ris, pelos editores F. Briguiet & Cia. To- 
da gente o sabe de cór. Ei-lo: 


Velho Tema 


Só a leve esperança, em toda a vida, 
Disfarca a pena de viver, mais nada; 
em é mais a existéncia, resumida 
Que uma grande esperanca malograda. 
O eterno sonho da alma desterrada, 
Sonho que a traz ansiosa e embevecida, 

E' uma hora feliz, sempre adiada 
E que náo chega nunca em toda vida. 


Essa felicidade que supomos, 
Arvore milagrosa' que sonhamos. 
Toda arreada de dourados pomos, 


Existe, sim: mas nos náo na alcancamos, 
Porque esta sempre apenas onde a pomos 
E nunca a pomos onde nos estamos. 


Note-se nesta jóia a intuicäo de 
um mundo maior, de onde veiu a alma 
do poeta para o destérro em um mundo 
inferior, bem como o ensinamento final, 
de que sofremos, porque pomos a feli- 
cidade fóra de nós, queremos achá-la 
no mundo exterior, quando Deus e a fe- 
licidade estáo dentro de nós. Náo so- 
mos felizes, porque buscamos as ilusöes 
materiais, supondo erradamente que ne- 
las, nas coisas materiais, esteja a felici- 
dade. E” ilusão semelhante a buscar os 
mortos nos cemitérios ou Deus nas ca- 
tedrais. 

Se éste soneto ja conquistou a imor- 
talidade, mais segura ainda sera a imor- 
talidade do que segue e que aparece no 
livro «Cänticos do Alem», de cincoenta 
e sete poetas desencarnados que escre- 
veram pelo lapis da medium Dolores Ba- 
celar. Este ensina verdade eterna e sö 
por isto ja seria imortal, ainda que a 
forma näo fösse um primor: 


Soneto 


۰ 


Quem faz o bem visando recompensa, 
Vende apenas favores e mais nada... 
Mais vale um vagalume em noite densa 
Que um faröl com a luz sempre apagada. 


-—-— 
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Ajudemos o irmáo de Alma cansada, 
Sem procurar saber a sua crenca. 

Nós somos companheiros de jornada 
Buscando a mesma Luz na treva imensa. 


Viemos à Terra para bem servir, 
Confiando nos Dias do Porvir, 
Em pura comunháo cristá vivamos ! 


Desejemos áquéle que, na vida, 
A Alma nos deixa, em chagas, dolorida, 
O que na vida para nós sonhamos. 


E' uma licáo de Evangelho na mais 
bela forma, destinada, portanto, a pleno 
triunfo quando o Evangelho governar 
nossos corações. 

Néste novo livro, do tipo do «Par- 
naso de Além Túmulo», encontra-se mais 
de uma centena de lições grandiosas, 


LIVROS EM DESFIL 


De Cairbar Schutel atingiremos ho- 
je o término da metade da coluna de 
Livros em Desfile, apresentando aos rá- 
dio-ouvintes e aos leitores de «Revista 
Internacional do Espiritismo», os 7.º e 
8.º livros do velho batalhador, que -dei- 
xou em Matão, mais do que uma se- 
mente, porque frondosa árvore cujos fru- 
tos continuam a espalhar sementes pelo 
Brasil e Portugal, através de livros e 
periódicos que soube fundar de modo a 
poderem continuar o bom combate há 
quasi meio século brava e vitoriosamen- 
te iniciado. 

«Espiritismo e Materialismo» é o 
7.º livro, sendo 8.º «Os Fatos Espíritas 
emas Eorcas X...» 

Vejamos o primeiro deles: Faz mui- 
to tempo encontra-se esgotado, estando, 
porém, ás vésperas de reedição. A últi- 
ma, que foi a 2.º, data de 1941, como 
de Novembro de 1925, a 1°. E' éste, 
com as «Conferências Radiofônicas» e 
mais «O Diabo e a Igreja», trabalhos de 
que não poderiamos algo dizer, dado fal- 
tarem em nossa coleção de livros que 
não ousamos denominar Bibliotéca... não 
fôra a gentileza dos Editores mos have- 
rem remetido por empréstimo e... já res- 
tituidos. 


Tal muitos outros, «Espiritismo e 
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algumas das quais já mencionamos nas 
páginas desta Revista, com todo o sabor 
da originalidade, antes de qualquer re- 
toque dos luminosos Autores que muitas 
vezes voltam a emendar seus versos. 
Nosso esfórco, copiando os versos logo 
depois da sessáo e os remetendo para a 
Redação da Revista, foi justamente dei- 
xar uma documentacäo mediúnica que 
reputamos interessante para os estudio- 
sos que agora teráo'os versos no livro, 
alguns com burilamento feito. pelo Autor; 
outros sem alteração alguma. 

As pessoas que possuam a coleção 


‘da Revista e agora tenham o livro, po- 


derão fazer o estudo comparativo. 
São muitos no livro os Versos des- 
tinados a grande futuro. 


Ismael Gomes Braga. 


(Para «Selecöes Espiritualistas», na PRC 8, 
Radio Guanabara, Rio, e ZYL 6, Radio Emis- 
sora Campos do Jordäo, S. Paulo, escreveu 
e leu DELFINO FERREIRA em 11/7/53). 


Materialismo». e mesmo o seu compa- 
nheiro no desfile de hoje é mais um 
opúsculo do que própriamente livro. Isto, 
todavia, ocorre, pelo espírito de síntese 
que tanto caracterisou o Autor, mestre 
que foi e em dizer muito em poucas li- 
nhas, ás vezes, mesmo, esclarecendo mui- 
to mais nessas poucas linhas do que 
muitos autores em muitas páginas. 

E” assim que em «Espiritismo e 
Materialismo» reuniu sete magnificos es- 
critos, subordinados aos seguintes títulos: 

— Existência e imortalidade da al- 
ma ; — Estudo Experimental: meios de co- 
municação com os Espíritos, de que se 
destaca, por Cairbar colhido de Stainton 
Moses, o método por éste grande mé- 
dium preconisado para a tiptologia de 
mesa; — A Alma revestida de seu corpo 
fluídico — Magnetismo e Hipnotismo; — 
Materialismo; em que se prova a existên- 
cia do Espirito pela do Perispirito, com 
interessante estudo sôbre a memória; — 
Padres e Ministros protestantes — moti- 
vos de anátema contra o Espiritismo ;— 
Satanaz e Loucura وس‎ sugestão em ação ; 


A Fé — A Razão e a Liberdade; —Reli- 


“gião e Religiões: Sem caridade não há 


salvação. E por fim: Conclusão. 
«Espiritismo e Materialismo» é de- 
dicado a um amigo: Luiz Carlos de Oli- 
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veira Borges, 
de Prefácio, explica em «Duas Palavras», 
ou melhor, justifica nessa página, a sua 
apresentacáo, que se deve ao compro- 
misso, assumido com êle próprio, ao 
«iniciar-se no Caminho da Verdade», de 
não reter em seus lábios nem cristalizar 
na pena as acquisições que os céus lhe 
concedessem. 

Passemos agora à segunda obra: 
«Os Fatos Espíritas e as Förgas X,..» 

Teve a sua primeira edição em 
1926, a 2.” em 1944,e, por se encontrar 
esta já esgotada, encontra-se a 3.º em 
preparo. 

Em palavras oferecidas como Pre- 
fácio na página «Aos Leitores», e após 
aludir ao papel, já morto para muita 
gente, desempenhado pelas religiões, Cair- 
bar Schutel expõe o objetivo dêsse tra- 


Meu irmão 


Lia-se, num dos livros da série 
«Hilário Ribeiro», no: meu tempo adota- 
dos como livros de leitura das escolas 
primárias, o seguinte diálogo entre um 
homem célebre e um seu contemporä- 
neo : 

—“Qual o vosso melhor amigo ?»— 
perguntou-lhe éste. 

—<Meu irmão», respondeu-lhe o fi- 
lósofo. 

—«E depois ?> 

—«Meu irmäo». 

—«E em seguida ?» 

—«Ainda meu irmão», 
filósofo. 

E realmente ! Os irmáos, excetua- 
dos os casos de dissidios familiares, por 
isso deploraveis sempre, a confirmar, pe- 
la sua excepcionalidade, a boa regra do 
amor fraterno, são os verdadeiros ami- 
gos, porque se compreendem e dessa 
compreensäo nasce a amisade sincera 
que uns aos outros consagram. 

Alvaro, cuja noticia de falecimento 
acaba de me ser dada pelo genro ami- 
go e por um dos amigos sobrinhos, era 
amigo dos seus irmäos na mais am- 
pla significação da palavra: 
portanto, que lhe testemunhemos á me- 
moria impoluta a nossa mais profunda 
reverência. 

A vida dos homens, dos mais emi- 


finalizou o 


pelo Autor que, a guisa 


é natural,. 
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balho, que outro não é do que orientar 
os leitores, encaminhando-os para o es- 
tudo do Espiritismo através de suas o- 
bras fundamentais, afim de que alcan- 
cem visão mais ampla da vida. 

Comenta as teorias com que, fóra 
do Espiritismo, se há buscado explicar 
os fenômenos, e, daí, o temário de sua 
obra desdobrada através dos seguintes 
capítulos : 

— As fôrças cegas e as secreções 
nervosas, que são duas dessas teorias; 
— As fôrças infernais; — As fôrças «vitais 
incompletas»; — As förgas N, V, X...;— As 
fórgas do preconceito; ~A preexistência 
e o sub-consciente ; Espirito, Fôrça e Ma- 
téria; Ciência bastarda; — À ciência e a 
religião oficial; — As fórcas adversas e a 
fôrça da verdade. — Conclusão. 


A todos PAZ e LUZ. 


ARNALDO S. THIAGO. 


nentes aos mais humildes, é um livro a- 
berto que temos diante dos olhos e do 
qual vamos colhendo ensinamentos que 
nos levam à madureza das reflexões. Se 
o livro nos enleva desde logo pela sua 
forma literária, pela excelência e gran- 
deza do contexto e se êsse enlevo au- 
menta à proporção que nos adiantamos 
na leitura, é natural que aumente de 
importância o coroamento da obra, pois 
que bem certo é o prolöquio: «FINIS 
CORONAT OPUS» — no fim está o 
coroamento da obra. 

A vida de Alvaro foi um  defluir 
de acóes de elevado teor doméstico, so- 
cial e profissional: nunca praticou um 
ato mau, jamais qualquer transgressáo 
da moral lhe empanou o lustre de uma 
existéncia respeitabilissima na sua mo- 
déstia de homem simples. Destarte, tre- 
mermos pelo seu coroamento, ansiarmos 
por ver, no fim de tào grande vida, o 
mais belo coroamento, era para nös, 
seus irmáos, que esperamos na morte a 
plenitude da vida, uma séria preocupa- 
cáo, preocupacáo, isso tendo em vista o 
que nos dizia a querida progenitora: 
«Onde está o homem, está o perigo». 

Conhecemos a fragilidade humana 
e o quanto esta ela exposta à ação ma- 
lévola dos nossos semelhantes ! 

Mas o caro irnáo chegou ao fim 
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em boa paz de consciéncia, gragas a 
Deus ! Cumpriu o seu dever supericr de 
filho, de irmäo, de espöso e de pai ex- 
tremoso, deixando exemplos vivos de 
boa orientacäo domestica e dispostas as 
cousas humanas, apesar de ter sido sem- 
pre um homem pobre, de modo tal que 
tem ‘a felicidade de ver a familia ampa- 
rada, ao ter de deixa-la para atender ao 
chamamento de Deus. 

. Para documentar o que venho afir- 
mando a respeito da integridade e da 
inteireza do irmäo que desaparece do 
mundo terreno, cito um fato de ordem 
familiar, muito significativo : Alvaro, pou- 
co tempo antes de ter de deixar~nos o 
querido progenitor, morava com sua fa- 
milia em companhia de nossos pais. 
Quase na hora extrema, chamando-o 
bem para junto de si, meu pai segreda- 
lhe aos ouvidos : «Alvaro, meu filho, de- 
sencarno tranquilo, pois que vejo Cla- 
rinha confiada aos teus cuidados» (Cla- 
rinha era diminutivo familiar de nossa 
mae). 

Particularmente, devo a ésse irmao 
um sentimento de gratidão sem limites. 
Instantes houve em minha vida, tão 
cheia de violentos contrastes, dado o 
temperamento combativo que Deus me 
deu, em que, sem a sua assisténcia ami- 
ga, ter-me-ia deixado vencer por implá- 
cáveis adversários. Ajudou-me sempre, 
superando-se a si mesmo, nos instantes 
dificeis. Era uma especie de pagé em 
em nossa familia: todos o ouviamos res- 
peitosamente, dada a sua ponderagäo e 
o seu equilibrio moral. 

Page, segundo a etnologia brasi- 


leira, não é o mandäo, mas sim o con- 


selheiro. Alvaro, quando criança, falava 
uma linguagem muito aproximada, ou 
- antes, que tinha inflexöes da linguagem 
dos nossos íncolas da nação tupí. Nun- 
ca me chamava pelo nome e sim por 
um pseudônimo que me pespegou ine- 
xoravelmente : «/nhakity». Eu me tornei 
o Inhakity da família. Para grande cha- 
mava «golon-golon»; pequeno, para êle, 
era «guilin-guilin». Não tem dúvida, di- 
zia-lhe nosso pai. que era, como todos 
somos, os da família, re-encarnacionis- 
tas, uma vez que somos espiritas: 0 
há dúvida, foste bugre noutra encarna- 
ção.» ۱ a 
E o nosso bugrinho morreu! Náo 
lhe pude sentir as últimas expansóes do 
seu acendrado sentimentalismo — aque- 
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la divina sensibilidade que Deus Ihe deu 
e que o fazia viver sempre acompanha- 
do de nossa mäe, principalmente nos 
momentos de dor. Era como se lhe es- 
tivesse ao lado, velando-o carinhosamen- 
te. Tremiam-lhe entáo os lábios de emo- 
ção, desciam-lhe as lágrimas dos olhos 
e vibrante de saudade e de afeto filial, 
dizia-nos, humilde, como a querer se 
desculpar de nos interromper o diálogo : 
—«E' a mamäe que está aqui. Ultima- 
mente ela não me deixa um só instan- 
te. E é o que me vale!» Prodigio da 
crenga, maravilha da fé! E ainda ha 
homens que contestam a exceléncia e a 
excelsitude da Religiäo ! 

Na lousa que lhe encobre o corpo, 
aquele corpo que lhe serviu de filtro a 
depurar-lhe completamente a alma, plan- 
tarei uma saudade. No íntimo do meu 
coracáo cultivarei eternamente a suave, 
a doce, a inefável amizade que nos une. 
Deus te abençõe, meu irmão ! Jesus pos- 
sa receber-te nos tabernáculos da imor- 
talidade ! 

Ja ha muito nao tenho escrito ver- 
eos. Agora, pelo falecimento do meu ir- 
mao, tive uma certa vontade de lhe con- 
sagrar alguns acordes da lira emudeci- 
da. A’ sua memória dedico, pois, éste 
humilde soneto: j 


Alma Feliz 


(Ao meu irmão Alvaro, por oca- 
sião de sua desencarnação) 


Ante a morte chorar? ! Porque chorar, 
Se vem da morte a vida, em sua essência ? 
Quando o corpo sucumbe, a consciência 
Mais se ilumina em esplendor sem par! 


Quando é um justo que morre, ao despertar, 
Sente o viver em tôda a refulgência 

E é nesse instante que, por exceléncia, 
Entre os homens assume o seu lugar. 


Foste na Terra, irmão, o preferido 
Da virtude Humildade e, protegido 
Por ela, sim, viveste santamente. 


Dos humildes modêlo foi Jesus : 
Deves estar, por isso. em plena luz. 
Porque chorar, se tu estás contente ?... 


Rio, 13 de setembro de 1953, ao 
saber da desencarnação de meu querido 
irmão Alvaro. 
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= A Igreja e a Psicanálise /@) 


ha pouco, no jornal 
O Globo, de 2 de novem- 


noticia de certo modo curio- 
sa: a Igreja Catölica Ro- 
mana, pela voz de sua mais 
alta autoridade — o Papa — 
já está fazendo algumas concessões à 
doutrina de FREUD. Ainda ha pouco 
tempo, como é notório, a Igreja não su- 
portava a doutrina psicanalítica. Havia, 
pode-se dizer, uma guerra aberta entre 
a Igreja e Freud, o criador da Psicaná- 
lise. Hoje, porém, ao que parece, as coi- 
sas estão mudando, porque a Igreja, pe- 
lo que disse recentemente o Papa, já 
não condena totalmente a Psicanálise. 
Pelo menos é o que se pode deduzir 
destas palavras, pronunciadas pelo Pa- 
pa, perante uma delegação do V Con- 
gresso Internacional de Psicoterapia e 
Psicologia clínica : 


«Decerto não se deve acusar a 
psicologia do subconsciente quando ela 
se apodera do próprio conteúdo do 
psiquismo religioso, procurando anali- 
sá-lo e reduzi-lo a um sistema cienti- 
fico, ainda que essa pesquisa eʻa sua 
terminologia sejam novas». E, depois 
de haver aconselhado prudência «tan- 
to de um lado quanto do outro», acres- 
centou: «Compete aos métodos da vos- 
sa ciência esclarecer as questões da 
existência, da estrutura e da maneira 
de agir do dinamismo psíquico. Se os 
resultados forem positivos, não pode- 
rão ser considerados inconciliáveis com 
a razão e com a fé». 


Não queremos entrar em aprecia- 
ções a respeito da Psicanálise, mesmo 
porque o problema do subconsciente, se 
fôr bem estudado à luz do Espiritismo, 
principalmente em relação às proprieda- 
des do perispírito, dará margem a uma 
ordem de considerações capaz de ultra- 
passar, e muito, o campo da escola freu- 
diana. Todavia, forçoso é reconhecer o 
indiscutivel interêsse científico da teoria 
de Freud, embora tenha sido ela muito 
combatida. Não hã dúvida quanto aos 
exagêros em que, lamentavelmente, inci- 
diu o ilustre mestre de Viena. Um dos 


bro (Rio de Janeiro) uma, 
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exagêros de Freud — exagêro que tem 
sido reprovado até mesmo entre seus 
discípulos — é o do pansexualismo, por 
ter’ caido na generalização. Se, por um 
lado, não se póde deixar de notar na 
construção científica de Freud certo ra- 
dicalismo, muita tendência para colocar 
o problema sexual acima de todas as in- 
fluências determinantes do comportamen- 
to humano, não se póde negar, por ou- 
tro lado, importante contribuição de 
“Freud ao desenvolvimento da Ciência, 
nestes últimos anos, especialmente no 
terreno da Psicologia. A obra de Freud 
é discutível, e tem sido discutida. Ha, po- 
rém, na Psicanálise pontos apreciáveis, te- 
ses que não foram nem devem ser abando- 
nadas sistemáticamente. Daí, porém, não 
se vai ao extremo de aceitar inteiramen- 
te a teoria do professor vienense, tanto. 
mais que dentro da doutrina espírita há 
explicações mais racionais para determi- 
nados problemas levantados corajosa- 
mente por Freud, contra todos os pre- 
conceitos científicos e religiosos. Alguns 
discípulos de Freud, entre eles Adler e 
Jung, por exemplo, deixaram, em parte, 
a obra do mestre e resolveram tomar 
outro rumo. Isto prova, portanto, que 
Freud tem seguidores, mas tem, ao mes- 
mo tempo, , dissidentes e contraditores, 
como acontece, aliás, com todo espírito 
pesquisador e renovador. 

No caso da Igreja, porém, o que 
nos interessa é apenas o fato de, agora, 
a Igreja estar aceitando aproximação 
com a Psicanálise, cujos métodos tanta 
repulsa tiveram de certos teólogos... Isto 
significa que a Igreja esta disposta a 
acompanhar as discussões científicas. 
Antes assim. Vamos pesar bem estas pa- 
lavras do Papa: se os resultados da 
Ciência (no caso da Psicanálise) forem 
positivos — afirma o Chefe Supremo da 
Igreja Romana «NÃO PODERÃO 
SER CONSIDERADOS INCONCILIA- 
VEIS COM A RAZÃO E A FÊ». Tu- 
do indica que o Papa quer, agora, o 
armisticio entre a Ciência e a Fé. À Igre- 
ja sente, portanto, necessidade, cada vez 
maior e mais imperiosa, de acompanhar 
as atividades científicas, mesmo porque. 
se assim não proceder, ficará à margem 
da evolução. A Ciência, a Razão. e a 
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Fe, cedo ou tarde, teräo de chegar a 
um acördo consciente e inevitavel. 

Disse, mais, o Papa, a propösito 
do V Congresso de Psicoterapia: para 
sondar os misterios e as profundezas do 
subconsciente, para pesquisá-los e. corri- 
gi-los quando exercem uma influéncia 
nefasta, esses meios dependem exclusi- 
vamente de vossa competéncia. Quer o 
Papa dizer, sem dúvida, com tais pala- 
vras, que o bom ou mau emprégo dos 
métodos psicanalíticos depende da cons- 
ciência dos cientistas que deles se utili- 
zarem e, também, da competência pro- 
fisional. 

De qualquer fórma, como se vé, a 
Igreja deu um passo bem adiantado. Se- 
ria ainda mais interessante se a Igreja 
tomasse, em relacäo a outros assuntos 
cientificos e filosöficos, atitude idéntica 
de imparcialidade e interesse. Os teölo- 
gos geralmente condenam ou rejeitam a 
priori, sem o menor exame, sem qual- 
quer discussão, tudo quanto não esteja 
de acôrdo com o pensamento da Igreja. 
Nenhuma doutrina, nenhuma ciência, ne- 
nhum método deve ser desprezado a 
priori, antes de exame e da crítica. Pa- 
‘rece que a Igreja, néste particular, esta 
mudando de orientagäo, uma vez que ja 
admite a conciliagáo entre a ciéncia e a 
fé, ja permite a aceitação de certos pon- 
tos da Psicanálise. 


3 


e 


/ Os Tabus Científicos We 
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Agora, finalmente, uma observacäo: 
assim como a Igreja resolveu, depois de 
muita luta, respeitar as conclusöes posi- 
tivas da Psicanälise, pois a Ciéncia nao 
é inimiga da Religiäo, nem a Ciéncia 
pretente destruir a crenca em Deus, de- 
ve a Igreja, por analogia, aceitar as con- 
clusöes, os resultados positivos de outros 
campos de conhecimento. Se, finalmente, 
a Verdade € uma só, e os métodos cien- 
tíficos sáo meios empregados na pesqui- 
sa da Verdade, a Igreja deve; agora, 
estudar o mecanismo de certos fenóme- 
nos psíquicos e, depois, chegar ao Espi- 
ritismo. Assim, pois, ao invés de conde- 


nar o Espiritismo, a Igreja devia e deve 


estudar cientificamente os principios des- 
ta doutrina para poder, no fim de tudo, 
tomar atitude criteriosa em beneficio da 
Verdade. Se a Igreja reconhece que no 
subconsciente há um campo ainda inex- 
plorado, e por isso concorda em suspen- 
der a guerra contra a Psicanálise, muito 
mais razão teria a Igreja em mudar de 
orientacäo a respeito do Espiritismo, por- 
que éste último tem elementos para pro- 
var experimentalmente o principio bási- 
co de toda a filosofia e tóda a moral da 
Igreja: a imortalidade da alma. Seja co- 
mo fór, a verdade é que a Igreja náo 
está mais em posigäo irredutivel em fa- 
ce da Psicanálise. E” mais um passo pa- 
ra a Ciéncia. 


Psicanálise 


LTIMAMENTE tem-se apresenta- 
do uma nova doutrina para 'ex- 
plicar os fenömenos psiquicos, ti- 
rando-nos a ilusão da sobrevi- 

vência, da imortalidade, e, sobretudo, da 
comunicagäo com os mortos e da pre- 
existencia espiritual. 

Disse-o ha pouco o Papa que a Psi- 
canálise explicava os fenómenos do Espi- 
ritismo. A notícia alvigareira foi divulga- 
da em vários jornais e em vários tons. 
Alegrou-se o púlpito. Não faltaram os 
foguetes e as girändolas que quasi sempre 
acompanham tão sensacionais revelações. 

Os cientistas que seguem Freud já 
não têm dúvidas: os segredos da Alma, 
explorados pelas religiões e agora pelos 
adeptos de Allan Kardec, que os procurou 


explicar, estão totalmente desvendados. A 
sonda psicanalista foi buscar no Incons- 
ciente a nossa formação ancestral, os ins- 
tintos primários em que os espiritistas ba- 
seavam a razão de muitos fatos, tidos por 
supranormais, ou'sobrenaturais, na lingua- 
gem eclesiástica. 

Finalmente, ilustre biologista, cate- 
drático da Faculdade de Medicina de Ni- 


teroi, toma a Psicanálise como um ba- 


‘luarte contra a reencarnação e entre. vá- 


rios outros ensinos, fornece-nos éste : 


«A psicanálise sonda a alma ins- 
tintiva do homem através de seus desejos 
fundamentais. E uma Ciência baseada na 
observação e na experimentação, no exa- 
me meticuloso desta mente instintiva on 
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carnal que dirige no homem sua luta pe- 


la subsistência. Os nossos desejos funda- 


mentais sao o da correspondéncia, da con- 
sideração, de novas experiências, de se- 
gurança. Desejos, emoções, hábitos e com- 
plexos definem a alma.» 


Puro terreno freudiano. Declara ain- 
da que fizemos mal, em obra recente- 
mente publicada, em menosprezar a psi- 
canálise, e ainda mais «que a alma viven- 
te que imagina, vibra emocionalmente e 
deseja, nada tem de espiritual». Lamenta 
que «tenhamos mêdo do progresso da 
Ciência porque é ela inexoravel. com as 
ilusões. Uma das ilusões é a das vidas su- 
cessivas. Tememos que o conhecimento 
ponha a nu a mistificação dos médiuns e 
que a psicanálise vá encontrar no subcon- 
ciente a verdadeira natureza dos espíritos 
que vivem por ai». 

Foi precisamente o desassombro com 
que os psicanalistas erram em matéria me- 
tapsiquica, que nos levou a desconfiar das 
categóricas afırmagöes da Psicanálise, ou 
pelo menos, dos preceitos que dizem com 
a independência do Espírito, a sua pre- 
existência, a sua sobrevivência, a sua res- 
ponsabilidade, as suas inclinações, as leis 
que presidem à sua evolução. 

Duvidar do mediunismo quando já 
vai tão alto o sól das experiências modernas, 
quando a história de todos os tempos a 
êle se refere, quando êle se impõe pelo 
acúmulo de evidências, quando a varieda- 
de e complexidade de tatos o atestam, 
quando há uma fenomenologia demonstra- 
da por todos os processos que o engenho 
humano nos a apresenta, isto em nome da 
Psicanálise, o mesmo é que procurar des- 
moralizá-la diante das provas que enxa- 
meiam espantosamente nos Anais do Psi- 
quismo. 

Iremos vêr, no decorrer dêste estu- 
do, como é formidavelmente desalenta- 
dora a ignorância dos senhores psicana- 
listas quando entram nesse terreno. 

Além disso, fomos notando aos pou- 
cos, que, muitas vézes, os postulados da no- 
va, ciência iam de encontro aos fatos. Ora, 
nada. ‚mais berrante que um fato, já dizia 
Broussais, e por mais respeito que nos 
mereca uma doutrina e seus doutrinado- 
res, os fatos nos merecem respeito muito 
maior. 

Vimos os mestres fazerem as mais 
categóricas asserções, quando estas vi- 
nham ao encontro ao que sabiamos, sem 
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sombra de dúvida; reparamos que êles 
desconheciam, por completo, todos os ra- 
mos do chamado psiquismo supra-normal. 
Observamos que o Mestre passava por 
alto em pontos de capital interêsse. Os 
sonhos, por exemplo, ocupam em seus 
estudos, lugar saliente. Entretanto igno- 
ram os sonhos premonitórios, como todo 
0 capitulo da Premonição; descobrem as 
mais irrisórias teorias para justificar a gê- 
nese do Espiritismo e as fontes da reen- 
carnação. Aventam, para explicar casos 
trivialissimos, complicados manejos sub- 
conscientes. 


A impressão que tinhamos, e que 
não conseguimos apagar, é que a doutri- 
na se firma em duvidosos exemplos; a 
documentação só convence os fanáticos; 
provas, absolutamente irrisórias. Temos 
que acreditar no que dizem por serem 
eles que dizem; porque êles estarão cer- 
tos, não cabe indagar. Caimos em pleno 
domínio da Fé. 

Estamos, pois, mais ou menos cren- 
te que fazer psicanálise é romancear, se- 
não inventar. 


Antes, porém, de devassarmos os en- 
ganos profundos dessa «ciência de obser- 
vação e experimentação», verifiquemos em 
que consiste a experimentação e observa- 
ção da mesma, e que se nos conceda um 
rápido escôrço, rápido e simples, tão rá- 
pido quanto nos permitam os Jimites des- 
sa digressão, e tão simples quanto nos fa- 
cultem os poucos recursos do nosso en- 
tendimento. 


Procuramos tornar a exposição o mais 
fácil possível, evitando os escolhos da lin- 
guagem técnica ou os circunlóquios du- 
ros de entender. Daf, deixarmos em bran- 
co muita coisa apreciável, já que não se- 
ria possível descrevê-la num estudo para 
tôda a gente. 


A doutrina de Freud é preciso ser 
apresentada com muito cuidado; a cada 
passo encontra-se um penedo, em cujas 
escabrosidades se póde perder o viajante. 


Tudo, portanto, conspira contra a 
nossa pobre análise. E já que, talvez, não 
nos socorra o milagre de apresentar com 
clareza uma doutrina nebulosa, a come- 
car pela obscuridade dos meandros em 
que lança as suas braçadas e a terminar 
pelos esteios pouco morais em que se fir- 
ma, que possamos, ao menos, contar com 
a benevolência dos nossos amigos, que, 
nos adversários difícil será achar quartel. 
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Freud explica a vida psíquica como. 
um produto da atividade impulsiva dos > 
instintos. E nessa atividade tem primor- 
dial importância o prazer. E’ o primado 


da libido. 


Dizia Baudoin: 


«eA atividade psíquica deriva da 
libido, do instinto sexual, sendo o homem 
uma máquina que tem por objeto o pra- 
zer.» (1) 


Definindo a sua ciência diz o mes- 
tre vienense que se trata de um trata- 
mento médico das pessoas que padecem 
de enfermidades nervosas. Isto porém se 
ampliou desmedidamente. Para Blondel es- 
sa doutrina quer uma reforma radical da 
Psiquiatria, da Psicologia, da Religiäo, da 
Critica Literária, da História da Arte e 
da Civilização, chegando a ser uma pro- 
messa ou um perigo. (2) 

A doutrina principiou, de fato, por 
explicar a etiologia do histerismo e en- 
saiar a cura das nevroses, mas acabou nu- 
ma teoria psicolögica geral, e finalmente 
universal. Ela explica tudo: as religiöes, 
a arte, a politica, os motivos do amor e 
do eum as vingancas, 0 suicidio, os in- 
sucessos materiais e morais, Os esqueci- 
mentos e as birras, as tinetas e os tiques, 
os geniais e os tarados... 

A atividade psicológica é regida por 
um rigoroso determinismo. Uma simples 
derrapagem, um esbarro de automóvel, 
um desastre mesmo de grandes consequén- 
cias tem um móvel recóndito. Náo se 
procure na natureza do solo, no descui- 
do, no imprevisto a causa do sinistro; êle 
reside inteiramente nos impulsos, nos se- 
-gredos do Inconsciente. > 

O Inconsciente € o campo onde se 
depositam ésses segredos, é o conjunto de 
tendéncias, afetos, fatos esquecidos, voli- 
ções recalcadas, resíduos ancestrais, senti- 
mentos prestes a passar para a Consciên- 
cia, que demoram, conseguintemente, na 
Preconsciência. A Consciência é então o 
Eu, das Ich. l 

A Consciência procura impedir, afo- 
gar as aspirações da libido, os impulsos, 
que como a salsugem, pretendem man- 
chá-la, enodoá-la, naquilo que a civiliza- 
ção condena. Dá-se o conflito, luta des- 
percebida, que só o olhar percuciente da 
Psicanálise póde descobrir. . 
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As tendências reprimidas mantêm a 
sua vitalidade e nao desistem.de romper 
as barreiras estabelecidas pela Censura, 
fiscal incorruptivel dos mandamentos ci- 
vilizadores. 

Esses desejos; essas tendências repri- 
midas formam as nevroses, as angústias ; 
podem também sublimar-se e se orientam 
para a Arte, para as virtudes, para as 
causas nobres. Às vezes surgem subrepti- 
ciamente, disfarçamente, e vê-se então 
que a Censura tinha lá as suas razões. 
Como quer que seja, um desejo recalca- 
do é fonte de distúrbios mentais. 

Os elementos psicológicos associados 
em grupos, idéias e desejos formam os 
complexos. 


Para o estudo da alma usa a Psica- 
nalise de vários processos: a interpreta- 
cäo dos sonhos, a pesquisa catártica, que 
é a sondagem do que esta no fundo da 
alma, a associação de idéias, a decifração 
dos gestos, lapsos, equivocos, esquecimen- 
tos, trocadilhos, em suma, os atos comuns 
da vida quotidiana. 

Na pesquisa catártica, onde o pres- 
crutador se vale da associação de idéias, 
procura-se descobrir o complexo emoti- 
vo, o desejo, aquilo que foi reprimido e 
que deve ser a causa fatal dos padecimen- 
tos psíquicos do paciente. Deitam-no, con- 
fortavelmente, e com a necessária encena- 
ção: quarto escuro, silencioso, paredes 
nuas, ambiente de mistério e hierofan- 
tismo. O inquiridor fica atrás dêle, man- 
da-o falar, põe-se a ouvi-lo. Entra, então, 
a pescar palavras. Dessa pesca, feita a as- 
sociação arbitrária, feito o jôgo à inteira 
discrição do psicanalista, deve saltar a 
idéia recalcada. O douto experimentador, 
quando a associação se está custando a 
formar, ou êle não consegue arranjo ne- 
nhum, põe-se então a indagar, a fazer 
perguntas, assim como quem estende a rê- 
de, já que o peixe não quer pegar no 
anzol. 

O que descobrem é surpreendente. 
Para apreciar devidamente os resultados 
que conseguem, precisamos tê-los como 
gênios, porque, na maioria das vêzes, em 
seu estado consciente, nunca poderia o 
sujeito saber o que lhe andava pelos es- 
conderijos da alma. O próprio autor da 
doutrina refere como a análise de um so- 
nho lhe permitiu revelar a uma senhora 
que ela desprezava o marido. A senhora 
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. aceitou a exposição do Mestre. Era o Mes- 
tre e nem podia deixar de aceitá-la, mas 
ficou extraordinariamente espantada com 
O caso, pois ignorava, por completo, que 
tivesse tão pouca estima por seu marido 
e ignorava de maneira absoluta que tives- 
se qualquer razão para desestimá-lo. (3) 

Veja-se o que foi o grande psicoló- 
go - deixar na alma daquela criatura. 
Talvez, pela enormidade de casos seme- 
Ihantes, dissesse Maurice de Fleury que o^ 
freudismo náo passa de um grande érro 
e de uma enorme indecéncia. 

«Le Freudisme nést qu'une grande er- 
reur et une enorme indécence». 

As idéias escondidas, também po- 
dem ser descobertas pelo estudo dos en- 
ganos, dos érros, dos lapsos, das insufi- 
ciéncias, esquecimentos, trocas, de uma 
queda de objetos, descuidos, distragöes... 

E tao seguros ficam éles de encon- 
trar as ocultas raizes provocadoras de no- 
ções e idéias, que acabam encontrando 
mesmo, seja lá o que för. i 

Por isso dizia Papini que os livros 
de Freud se assemelhavam mais: a obra de 
imaginação que a tratados de Patologia. 

E Delage afırmava : 


«ll n'est pas d'entorse violente que 
les psychanalistes ne donnent au plus éle- 
mentaire bon sens pour arriver a faire 
cadrer les faits les plus simples et les plus 
clairs avec leurs idées bicornues?. 

«Nao ba torcidela violenta que os 
psicanalistas não apliquem ao mais ele- 
mentar bom senso, para conseguirem en- 
quadrar os fatos mais simples e mais cla- 
ros dentro de suas ideias extravagan- 
tes.» (4) 


Para Georges Dumas “têda a“psico- 
logia dinämica pela qual Freud explica a 
origem dos sintomas & fortemente conta- 
minada de arbitrio» — Toute la psychologie 
dynamique par laquelle Freud explique Pori- 
gine des symptomes est fortément entaché 
d'arbitraire. (5) 

De fato, em töda essa construcao 
freudiana o que se nota é o. arbítrio da 
interpretagäo. Os processos de conviccao 
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são inteiramente subjetivos; o que se ex- 
trai dos Inconsciéntes fica ao sabor de 


Quem investiga. Apanha-se o que se quer 


e como se quer, e & essa a escolha ca- 
prichosa, obra do acaso ou de idéias pre- 
concebidas, que se dá o nome de obser- 
vação e experimentação. | 

Hesnard declarava que grande nú- 
mero de soluções são permitidas ao mes- 
mo fato analisado. Afirma-se com razão 
que a doutrina de Freud diz mais com o 
romance do que com uma doutrina cien- 
tifica. Suas deduções, com suas complexi- 
dades, suas estranhezas, seu imprevisto, 
mais parecem hieróglifos, enigmas, adivi- 
nhações. 

Achava Logre que seria muito inte- 
ressante ver chegarem à, mesma interpre- 
tação dois psicanalistas que, separadamen- 
te, investigassem o mesmo individuo. 

De fato, seria muito curioso. Mas, 
não constam os exemplos. Não sabemos, 
mesmo, de alguém que tivesse feito se- 
melhante observação. 

Terminemos com as judiciosas con- 
siderações de Adam: 


«Encontramos nas obras de Freud 
asserções sobre as quais vemos se edifica- 
remo doutrinas, mas doutrinas e asserções 
sem a base das provas. Em toda a cons- 
ciência e apesar da melhor boa vontade, 
não podemos achar que. o método psicana- 
lista obedeça as mais elementares regras 
da lógica». (6) 


Carlos Imbassahy. 


(1) Ch. Baudoin — Etudes. de psycho- 
analyse — Paris, 1922, c. I. ۳ 

(2) Ch. Blondel — La Psychanalyse 
— Paris, 1924, p. 128. 

(3) Sigmund Freud — Introduction a 
la Psychanalyse — Paris, 1922. 


(4) Yves Delage — Une psychose nou- 
velle. Mercure de France, 1916. 

(5) G. Dumas — Traité de Psycholo- 
gie, Paris, 1924. E 

(6) Emile Adam — Le Freudisme. — 
Colmar, 1923. 


AAA کا و سے‎ mn کے ا ی ہے‎ ES A a س و ی‎ ÀÀ 


Prossegui sem esmorecimento no trabalho da propaganda, atraindo a atencao de 
todos para o conhecimento do Espiritismo que, como revificador dos ensinos de Jesus, é a 
única doutrina que satisfaz plenamente as justas aspirações humanas. E’ esta a mais no- 
bre tarefa que os verdadeiros discípulos de Jesus devem desempenhar na terra. 


CAIRBAR. 
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0 Pecado Original--0 Dogma da Redenção 


= Sa 


«A razäo da impoténcia do ho- 
mem de remir-se está, segundo a tra- 
dicional doutrina crista, no pecado ori- 
ginal. Queremos, por isso, antes de 


- tudo, evidenciar que o Espiritismo ne- 


ga o pecado original». (Frei Boaven- 
tura — Revista Eclesiástica Brasileira). 


Como se evidencia, 
ra afirma que o Espiritismo náo aceita o 
pecado original. Deveria ter acrescentado 
que os espíritas, também, náo aceitam as 
narrativas da Biblia, no que concerne a 
génesis da Terra e do homem, porque os 
adeptos desta doutrina se deixam gutar 
pela Ciéncia. 

Quando lemos atentamente as pri- 
meiras paginas da Biblia, diz Eugéne Nus, 
sentimo-nos chocado por um fato estra- 
nho; é que o 2? e o 3.” capítulos do Gé- 
nésis são a negação do 1.º. No fim do 1.º 
capítulo, a criação está acabada. A espé- 
cie humana coroou a sua obra, isto é, o 
homem e a mulher. 


«Deus criou homem à sua ima- 
gem e macho e fêmea o criou». 


Esta é a tradição lógica e sensata 
dos velhos sacerdotes. Deus criou o ho- 
mem macho e fêmea, como todas as es- 
pécies inferiores que haviam nascido an- 
tes dele. Tinha, assim, criado o gênero 
humano nesses dois tipos originais de ho- 
mem e de mulher. 


«Deus os abençoou e lhes disse: 
Crescei e multiplicai-vos! Enchei a 
Terra e sujeitai-a; e dominai sóbre os 
peixeis do mar, e sóbre as aves do 
Céu, e sôbre todo o animal que se 
move sóbre a Terra». 


Suprimi os dois capítulos seguintes; 
passai ao 4.º, onde o homem começa, se- 
gundo a ordem de Deus e a lei da natu- 
reza, a reproduzir sua espécie para po- 
7095 Terra € sujeita- la! Não percebe- 
reis nem interrupção, nem lacuna. Os fa- 
tos se desenvolvem com a lögica breve, 
com a pura 'concisão que caracteriza a 
obra atribuida ao legislador judeu. 

Tudo nos leva a crer, continua Nus 
que éstes dois capítulos foram intercala- 


Frei Boaventu- 


I Tu, 


dos de chofre, no Génesis, sem nenhuma 
preocupação de lógica e de razão. 

O embarago do estilo, a confusao 
das idéias, as redundäncias que aí se en- 
contram e, ainda, por cima, as contradi- 
ções incríveis que estas narrações atravan- 
cadas de invencionices fabulosas e de de- 


. talhes pueris, oferecem com a 1.2 “versão, 


tão grandiosa em sua simplicidade, nos 
induzem a supor que há lá um retoque 
que seu autor, ingênuo e desleixado, não 
teve o cuidado de dissimular. Ora, éstes 
dois capítulos contém tôda a legenda de 
Adão e Eva; o paraíso terrestre, a ten- 
tação da serpente, a maçã fatal, a conde- 
nação terrível, a história da quéda, em 
uma palavra. 

Esta lenda tomada dos caldeus ou 
dos persas, teria na opinião de Nus, se- 
duzido algum rabino cativo em Babilô- 
nia ou em Ecbatane, que o introduziu 
entre os dois versículos da velha tradição. 

Verdadeira ou não esta suposição, O 
fato é que a contradição é manifesta. 


«Deus criou o homem macho e 
fêmea, havia dito o primeiro capitulo». 
«Deus, no segundo, cria, antes Adão. 
Adão sómente. E’ Adão que Ele for- 
ma do limo da terra, e Adão que Éle 
coloca em um jardim de delicias, que 
lho dá a cultivar; é sómente a êle 
que dá as suas ordens e a quem di- 
rige as suas ameaças. Pouco tempo se 
passa e pela primeira vez, Jeová des- 
cobre que «a sua obra é imperfeita», 
e se apercebe que não é bom que o 
homem fique só. «Façamos, diz Ele, 
uma companheira à sua imagem». 


E depois de haver feito passar por 
diante de Adão todos Os animais da cria- 
cáo, vendo que, entre ésses séres, nao ha- 
via um só que fösse semelhante ao ho- 
mem, Deus o mergulha em sóno profun- 

lhe tira uma costela e desta forma a 
mulher. Por que éste assistente dado a 
Adao é uma mulher ?. Não se trata 
mais da constituição da espécie, na sua 
dupla função de pai e mãe; nao se tra- 
ta para o casal primitivo de multiplicar- 
se e povoar a Terra. Assim, o autor 
do 2.° capítulo, esqueceu o primeiro. 
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A Teologia segue o seu exemplo. 
Ela pretende que Adão e Eva criados 
imortais, e colocados no Eden para a 
eternidade, continham néles tôda a hu- 
manidade e não deviam reproduzir-se. 
Mas, então, a que fica reduzida a pri- 
meira narração, tão clara, tão precisa, 
tão conforme com a lei da natureza? 

E esta que é a falsa ou é a se- 
gunda que é a verdadeira ? 


Tal é a confusão desta legenda 
que é impossível descobrir-se, no pensa- 
mento “do autor, se Adão e Eva eram 
realmente imortais. 


«Não comais do fruto da árvo- 
re da ciência, disse Jeová ao homem, 
ao colocá-lo no Eden; pois, se o co- 
merdes, certamente morrereis». 


Ao mesmo tempo que comerdes 
não parece significar que o homem se- 
rá ferido de morte no momento da de- 
sobediência ? 

«Por que não comeis déste fruto? 
Perguntou a serpente a Eva.» Deus nos re- 
comendou de não tocá-lo, respondeu ela, 
com mêdo que ficássemos em perigo de 
morte. Nada afirma nesses versículos a 
imortalidade nativa do homem. Não se- 
rá antes uma ameaça que lhe é feita, 
igual à que costumamos fazer às crian- 
ças? O tom infantil da narração torna 
esta interpretação verossímil. 


Enfim, depois da falta cometida, 
disse Deus ao homem : «Comereis o pão 
com o suor de vosso rosto, até que tor- 
neis à terra de onde viestes», 


Estas palavras nao estabelecem que 
Adão não devia morrer se não houves- 
se desobedecido, ou então, que a sua 
desobediência mudou em dias amargos e 
duros, sua vida que deveria ser doce e 
feliz 7 

Um versículo da a entender que a 
raça humana não devia multiplicar-se, 
senão por haver falido; é depois da que-- 
da que Adão dá à sua companheira o 
nome de Eva que «significa a vida, por- 
que ela não deve ser mãe de todos os 
homens». Mas, de outra forma, Deus 
não disse à mulher: terás filhos porque 
pecaste; Ele disse: «Eu vos afligireis de 
vários males durante a vossa gravidez, 
concebereis na dór». Estas palavras não 
implicam absolutamente que a mulher 
não devesse ser mãe; elas indicam, an- 
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“tes; que pela falta cometida, ela seria 


castigada com o parto doloroso. 

, Eis, ainda, mais um mistério: co- 
mo se conseguiu intercalar em um can- 
to do Gênesis, a idéia tão odiosa a Moi- 
sés, da pluralidade de deuses? 


«Eis ai Adão tornado como um 
de nós, disse Jeová, depois que o ho- 
mem comeu da árvore da ciência; ora, 
pois, para que não estenda sua mão, 
e tome também da árvore da vida, e 
coma e viva eternamente». 


Isto ao que parece veio da Índia e 
não da Pérsia. O homem havendo adqui- 
rido- a Ciência, se equiparava aos deuses. 

Teria sido por ciúme que Jeová 

proibira que Adão comesse a fruta que 
tentou Eva? E teria sido por êste mes- 
mo motivo que os expulsou do Eden, a 
im de que não pudessem êles aproxi- 
mar-se da árvore da vida? E se o ho- 
mem depois do seu crime, houvesse co- 
mido do fruto dessa segunda árvore, to- 
do o poder do Senhor e dos outros deu- 
ses dêste Olimpo desconhecido, teria im- 
pedido que Ele fösse imortal ? 

Ora, depois das contradições ex- 
postas, quem terá coragem de afirmar 
que o pecado original teve origem nisto 
que aí esta? 

Deus manda que o casal cresça e 
se multiplique; porque o casal obedece 
é punido. E o crime é considerado tão 
execrável que teve o poder de contami- 
nar a humanidade inteira. _ 

Deus condena a mulher a parir 
com dor e a Ciência vive a desrespeitar 
a ordem de Jeová fazendo com que a 
mulher tenha filhos sem se aperceber: 
condena o homem a comer o pão com 
o suor de seu rosto e há um número 
enorme de homens ricos que comem o 
pão com o suor de seus semelhantes. Só- 
mente o pobre, o operário, o trabalha- 


-dor, continua cumprindo a sentença do 


Eden. A serpente foi condenada a co- 
mer terra durante todos os dias de sua 
vida e nunca obedeceu, uma vez que 
não se alimenta de terra. 

Como podem os espíritas que ra- 
ciocinam, acreditar em histórias infantis? 
Vejamos o que nos diz Voltaire, o gê- 
nio tão malquisto pela Igreja católica : 


«A serpente passava com efeito 
no tempo do autor sagrado, por um 
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animal muito-inteligente e muito astu- 
to. Ela ¡era o simbolo da imortalidade 
entre os egípcios. Vários povos da 
África a adoravam. O imperador Ju- 
liano perguntava que lingua falava ela. 
Os cavalos de Aquiles falavam grego; 
e a serpente de Eva devia falar a lin- 
gua primitiva. A conversacáo da mu- 
lher e da serpente náo nos é narrada 
como uma coisa sobrenatural e incri- 
vel, como um milagre, ou como uma 
alegoria. Veremos brevemente um as- 
no que fala e náo devemos surpreen- 
der-nos que a serpente que tinha mais 
espirito que os asnos, falasse ainda 
melhor. Em várias histórias orientais, 
os animais falavam. O peixe Oannés 
saía do Eufrates duas vézes por dia 
para pregar ao povo. Procuraram sa- 
- ber se a serpente de Eva era uma vi- 
bora, uma áspide, ou uma outra es- 
pécie; mas nenhuma luz se féz sóbre 
ae questäo». Obras coo MBE 
t. XXIII). 


E’ dificil saber, afirma o mesmo es- 
critor, o que a serpente entendia por 
deuses; sábios comentadores afirmam que 
eram os anjos; responderam-lhe que uma 
serpente não seria capaz de conhecer os 
anjos, como pela mesma razão não pode- 
ria ela conhecer os deuses. Alguns acre- 
ditam que a malignidade da serpente que- 
ria, desta maneira, introduzir no mundo, 
a pluralidade dos deuses; mas, convém 
mais nos atermos à simplicidade dos tex- 
tos do que perdermo-nos nestes sistemas. 

O Senhor passeia, o Senhor fala, o 
Senhor sopra; o Senhor age como se fös- 
se um ser corporal. E’ que a antiguidade 
não possuia outra idéia da divindade. Pla- 
tao’ passa por ser o primeiro a atribuir a 
Deus uma substância sutil, que não era 
propriamente um corpo. Os críticos per- 
guntam sob que forma Deus se mostrava 
a Adão, a Eva, a Caim, a todos os pa- 
triarcas, a todos os “profetas e a todos a- 
queles com quem Ele falava com a sua 
própria bôca. Os Pais da Igreja respon- 
dem que Ele tinha uma forma humana, 
e que nao podia fazer-se conhecer de ou- 
tra maneira, tendo feito o homem a sua 
imagem; era esta a opiniao dos antigos 
gregos, adotada pelos antigos romanos. 

E’ evidente que toda esta narração 
é feita num estilo de história verdadeira 
e não ao sabor de uma invenção alegóri- 
ca. Pensa-se ver um mestre poderoso a 
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quem seu_ servidor desobedeceu; Ele o 
chama e o servo se esconde e em segui- 
da se desculpa. Nada é mais simples e 
mais circunstanciado; tudo parece histó- 
rico. : 

Incontestavelmente os catóticos tem 
o Génesis como uma verdade histörica. 

Esta transformação da raça humana, 
originada pela maldade da serpente foi 
sempre olhada pelos fundadores da Teo- 
logia romana como efeito da malícia do 
diabo, embora o diabo seja inteiramente 
desconhecido no Gênesis. 

Os sábios começaram a crer que a 
verdadeira origem de Satã se encontra em 
vm antigo livro dos brâmanes que há 
mais de cinco mil anos se denomina Shasta. 

M. Dew, Coronel ao serviço da 
Companhia Inglêsa das Índias, segundo 
Voltaire, e H. Holwell, sub governador 
de Calcutá, traduziram diversas passagens 
importantes désse livro que contém a an- 
tiga religião dos brâmanes, origem de to- 
das as outras. E’ nésse livro que se en- 
contra a criação de todos os semi-deuses, 
näo pela palavra, pelo logos, mas, como 
disse mais tarde Platão, por um único 
ato de sua vontade, como é mais condi- 
cente com a essência divina. 

Servindo-nos, mais uma vez, do ex- 
traordinário escritor francês, êle diz que 
é possível conceber-se um fruto que for- 
tifique, que dê saúde, é o que se afirma 
com relação ao côco, às tâmaras, ao ana- 
naz, às laranjas, mas uma árvore que 
transmita a ciência do bem e do mal é 
uma coisa extracrdinária. Diz-se do vinho 
que êle nos encita o espírito: 

«Fecundi calices quem nom facere 
dissertum ?» (Hor. liv. I. ep. V). 

Mas nunca o vinho concedeu .sabe- 
doria a quem quer que fósse; é impossí- 
vel fazer-se uma idéia clara desta árvore 
da ciência. 


M 
E 


EK 
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A religiao católica declara que as 
criangas mortas com pouca idade vào pa- 
ra o Céu, se receberem o sacramento do 
batismo. Mas julgar assim, é fazé-lo arbi- 
trariamente. Quem será capaz de assegu- 
rar com,toda a certeza söbre a conduta 
que estas criangas teriam se suas existén- 
cias houvessem seguido o.seu curso nor- 
mal ? Deus, dando felicidade eterna a u- 
ma alma, por alguns minutos passados na 
Terra, durante os quais ela nao pdde fa- 
zer nem o bem nem o mal, seria profun- 


damente injusto. Ele seria injusto para, o 
resto dos homens, aos quais imporia to- 
da a sorte de penosas provações, conce- 
dendo de outro lado, a felicidade eterna, a 
quem, pela exiguidade do tempo passado 
entre nós, não sofreu e nem sequer ima- 
ginou as agruras da vida. 

Para gozar-se a felicidade suprema é 
preciso fazer jús a ela. Assim pensam a- 
quêles que créem na infinita justiça divi- 
na. Um pai que distinga um filho mais 
que os outros, não é um pai justo; isto 
com relação à humanidade, quanto mais 
quando o nosso alvo é o Pai de infinita 
misericórdia. 

Louis Figuier diz que não se póde 
explicar esta decisão da Igreja, ao menos, 
que se queira supór que Deus é injusto e 
parcial. Criar uma alma por uma existên- 
cia de dez minutos, e conceder-lhe depois 
a eternidade das recompensas, eis o que 
Deus não saberia fazer na sua infinita 
equidade. 

E aos olhos desta mesma Igreja, O 
que se tornarão as crianças mortas sem o 
sacramento do batismo? Alguns teólogos 
ferozes, que escreveram antes de Agosti- 
nho, diz Figuier, não hesitaram em con- 
dená-las às chamas eternas. No entretan- 
to, suas opiniões não prevaleceram, e a 
doutrina de Agostinho, que felizmente 
evolveu, tornou-se lei. As crianças mor- 
tas vão para um purgatório especial cha- 
mado limbo. E' uma morada intermediá- 
ria entre o Céu e o Inferno, onde segun- 
do se afirma, não se sofre, nem se goza e 
onde ficam privadas da contemplação de 
Deus. 

As crianças, porém, que morreram 
sem êste sacramento são muito numero- 
sas, em face da população do globo. A 
religião católica é professada, mais ou me- 
nos, por um decimo da população do pla- 
neta e nem rodos os católicos se apres- 
sam em batizar seus filhos. Será que Deus, 
Pai infinitamente bom e justo, seja capaz 
de atirar a alma dêsses que sem culpa e 
sem -a ação da vontade, deixaram de re- 
ceber o aludido sacramento, que não po- 
dem responder pela indiferença dos pais, 
que foram acidentadas, sem que pudessem 
disso se aperceber, em uma espécie de 
aniquilamento, que não é outra coisa o 
tal limbo criado pela imaginação dos teó- 
logos ? 

Isto não é tudo. A instituição do 
batismo é relativamente recente. Nos dois 
primeiros séculos não se usava batizar as 
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crianças, uma vez que não constituia crença 
esta hoje em moda, a de que as crianças 
pagam pelo pecado de Adão. Antes do 
Catolicismo, todas as crianças eram natu- 
ralmente privadas desta cerimônia sacra- 
mental, o que significa que todas elas, na 
concepção católica, estão no limbo. 

A humanidade 6 bem antiga, ela € 
mesmo mais velha do que pensam os co- 
legas de Frei Boaventura. Segundo a Vul- 
gata tem o mundo mais ou menos seis 
mil anos e, segundo os Setenta, mais ou 
menos sete mil. Ora, a Ciéncia afirma 
que em vez de seis ou sete mil anos da 
Teologia católica, o mundo conta com’ 
algumas centenas de milhões de anos: de 
existência. Assim, as crianças, durante 
centenas de milhares de anos, isto é, 
depois que surgiu na Terra o primei- 
ro casal humano, têm sido condenadas a 
residir no limbo, pois, não faz mais de 
mil e setecentos anos que um pequeno 
número de crianças têm sido batizadas 
para merecerem a graça de entrar no 
Paraíso. 

Agora, quando pensamos que aque- 
las que não foram batizadas, nada fize- 
ram para. merecer esta sorte, pois, o ba- 
tismo, não havia, ainda, sido instituido, _ 
ficamos duvidando da sinceridade de pro- 
pósitos que presidiu à instituição de sa- 
cramento tão original. : 

Santo Agostinho que condenou as 
almas, argumenta que elas se encontram 
neste estado, porque estando elas naquela 
de Adio, é provável que todas sejam 
cümplices. Mas como a Igreja decidiu que 
as almas não são feitas senão quando o 
corpo está iniciado, êste sistema caiu, mau 
grado o nome de seu autor. 

Outros dizem que o pecado origi- 
nal se transmitia de- alma para alma por 
via de emanação, e que uma alma vinda 
de uma outra, chegava neste mundo com 
toda a corrupção da alma mater. Esta 
opinião também não foi aceita. 

O fato que mais intriga é que sen- 
do nossas almas feitas há tão pouco tem- 
po, possam elas, mesmo, dentro da lógi- 
ca do clero católico, responder pelo érre 
de uma outra alma que viveu há milha- 
res de anos! Não dizem as autoridades 
eclesiásticas que a vida é uma única? 
Ccmo conciliar, pois, as responsabilidades 
que atiram sôbre os nossos ombros, com 
o horrêndo crime de nossos «primeiros 
pais», êsses gulosos impenitentes ? 

Não, ilustrado Frei Boaventura, ape- 

x ۲ 
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sar do respeito que nos merece sua pes- 
soa e as suas convicções, não podemos 
comungar com elas. A nós, espíritas, nos 
estarrece que a divindade tenha podido 
encarnar e morrer para resgatar uma hu- 
manidade táo pouco digna de tamanho 
benefício. Não compreendemos uma ta- 
manha solicitude para com os habitantes 
de uma esfera das menos importantes do 
universo. Impressiona-nos a inexorável se- 
veridade de um Deus que, para perdoar 
os homens, exige a morte de seu próprio 
filho; que, para ofensas desprezíveis de se- 
res sem uma medida comum com Ele, 
exige uma eternidade de sofrimentos co- 
mo castigo de efêmeros ultrages. 

Tudo isto não póde satisfazer as al- 
mas sedentas de verdade e de justiça. 

Este dogma da redenção da ao ho- 
mem uma importancia cósmica que éle 
nao tem e empresta a Deus uma suscep- 
tibilidade e uma crueldade indigna do Sér 
Supremo. . 

Porque 0 povo se vai integrando 
mais no século em que vivemos e aban- 
donando essas frivolidades que nao mais 
se ajustam aos nossos tempos, queixa-se o 
clero da indiferença dos fieis e procura 
responsabilizar o Espiritismo. 

Serão indiferentes, em realidade? 
Não cremos. Encontram-se indiferentes 
nas classes abastadas ou cultivadas. Uns 
vão atrás do prazer, outros da Ciência ; 
no fundo êles procuram fazer aquilo que 
mais lhes agrada. Mas aquêles que não 
têm recursos, que vivem atormentado, 
cheios de privações as mais diversas, a- 
quêles que se espantam com a idéia da 
roorte, aquéles que necessitam de conso- 
lação e de esperança, êstes não podem ser 
indiferentes. Se êles abandonam as Igrejas 
e os templos .é porque lá não encontram 
o que procuram. O alimento espiritual 
que lhes oferecem, não lhes satisfaz mais 
o paladar, querem alimentos mais subs- 
tanciais e menos contestáveis. 


Diz o eminente pensador Huberto 


Rhoden: 


«O Cristianismo foi divinamente 
puro e belo nos primeiros séculos 
quando, no dizer de São Lucas, «to^ 
dos os discípulos de Cristo eram um 
só coração e uma só alma»; quando 
não existiam ainda Teologia Dogmá- 
tica nem diplomacia política nem pom- 
pas hierárquicas a dividir os cristãos 
e jogar ortodoxos contra heterodoxos; 


quando não se aferia a prosperidade 
da Igreja pelo número de seus adep- 
tos, pela riqueza de seus templos, pe- 
lo prestígio hierárquico de seus chefes, 
pelo estado de suas finanças, pela ha- 
bilidade política e diplomática de seus 
embaixadores e núncios — mas, sim, 
pelo amor sincero e universal de seus 
filhos». (A Metafísica do Cristianismo). 


E' sabido, continua o eminente pen- 
sador, que os adeptos désse abominável 
egoísmo eclesiástico procuram justificar o 
seu procedimento visceralmente anti- cris- 
tão com a alegação de serem êles a úni- 
ca Igreja verdadeira fundada por Jesus 
Cristo e que todas as outras igrejas são 
falsas. Esta conhecida alegação baseia-se 
numa funesta confusão de conceitos. En- 
tendem êles que a «Igreja de Cristo» seja 
uma determinada sociedade eclesiástica 
feita à imagem e semelhança das conhe- 
cidas instituições burocráticas dos ho- 
mens, pontificadas por um presidente ou 
diretor, com o seu estado maior de au- 
xiliares. 

Não, Frei Boaventura, Cristo não é 
monopólio de católicos, Cristo pertence a 
toda a humanidade. Se éle veio, em rea- 
lidade, remir com seu sangue os pecados 
dos homens, o batismo nada significa. Se 
Jesus Cristo fôsse Deus, o seu sacrifício 
deve ter tido um valor infinito e não te- 
ria vindo sob condições de que o homem 
para salvar-se deveria reconciliar-se com 
êle pelo sacramento de que tratamos. De 
outra forma, o seu sacrifício teria atingi- 
do toda a Rem anidade que, na sua gran- 
de maicria desconhece o batismo e nao 
sömente por uma parte dela, os catölicos, 
apostólicos, romanos. 

Para nós, Jesus não sendo Deus, é 
muito maior do que o fazem os adeptos 
do Catolicismo que o consideram a se- 
gunda pessoa da Santissima Trindade. Je- 
sus, ilustre professor, vive no coração de 
todos aqueles que cumprem a sua lei, se- 
jam êles católicos, protestantes, espíritas, 
maometanos ou judeus. Jesus nunca pre- 
gou uma doutrina de privilégios e seria 
um contrasenso adiantar o contrário, quan- 
do foi o próprio Cristo que afirmou: «<A 
cada um segundo as suas obras». 

Será que a moral dos grandes Ins- 
trutores fica circunscrita, apenas às suas 
religiões ? 

Buda dizia: «Séde como o bálsamo 
das florestas que perfuma o machado que 
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o corta». Confucius, por sua vez, ponti- 
ficava: «Não facais aos outros o que não 
quiserdes que vos facam», e Cristo, o 
maior de todos, disse a mesma coisa em 
outras palavras: «Amai ao próximo como 
a vós mesmos». Assim, se o Budista cum- 
prir o sublime postulado de Buda, o Con- 
fucionista, aquéle que Confucius ensinou, 
têm todos êles o Cristo no coração, por- 
que não era outra coisa aquilo que o di- 
vino mensageiro pregava aos homens. 


A doutrina de todos os luminares | 


do mundo, sem exceção, pregava sómen- 
te o amor que constrói. Todas condicio- 
navam a salvação dos homens à qualida- 
de de suas ações. 


O que é que lógicamente tem mais 
valor, uma vida de lutas, de sacrifícios, 
de resignação e de virtudes ou um pouco 
dágua derramada na cabeça de uma cria- 
tura, acompanhada das palavras cheias de 
magia, de um sacramento que analisado 
não póde ser levado a sério ? 


Se há alguma passagem nos Evange- 
lhos, em que Cristo nos mostra Deus co- 
mo um Pai terrível, a condenar seus fi- 
lhos eternamente, esta passagem não é de 
Jesus é dos homens. Como poderia aque- 
le que aconselhou aos homens que per- 
doassem setenta vezes sete vezes aos seus 
inimigos, deixar patente entre as páginas 
dos Evangelhos que o Pai que era o úni- 
co bom, e ainda maior que êle, não sabia 
perdoar ? 


De Jesus são as palavras de .amor 
que êle confiou aos seus apóstolos : «Amai 
ao VOSSO próximo como a vós mesmos»; 
é a divina sentença pronunciada quando 
os judeus pretendiam apedrejar a mulher 
adúltera: «Aquéle que não tiver pecado ati- 
re a primeira pedra»; é o sermão da mon- 
tanha, tão cheio de consolação e de es- 
perança; é aquela expressão maravilhosa 
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saida de seus labios e nascida na profun- 


.deza de seu imenso coração : «Nenhuma 


ovelha de meu rebanho se perderá»; é 


aquela apoteose do amor, resumida em 


sua última prece pelos seus algozes, quan- 
do a dor física e moral prenunciava os 
seus derradeiros estertores : «Perdoai-lhes 
Dai, éles náo sabem o que fazem». 

Se éle, embaixador de Deus, pedia 
que o Pai perdoasse os seus algozes, é por- 
que sabia que o coração do Pai era feito 
da sublimacio do amor. 

Por isso e por muito mais ainda, é 
que os espiritas nao créem no pecado ori- 
ginal e muito: menos no dogma da re- 
denção. 

Todas as religiões são boas. «Muitos 
caminhos nos levam a casa do Pai». O 
que o homem necessita para salvar-se não 
é ater-se à leitura de livros santos, que 
não salvam a ninguém, mas procurar se- 
guir os preceitos de moral que foram es- 
critos por Deus em nossa consciência e 
que são os mesmos pregados por Buda, 


-Confucius, Cristna e Jesus. 


Fica, assim entendido, que para o 
espírita, o homem só se reconcilia com 
Deus pelas suas ações, pelo esfôrço conti- 
nuo que emprega em seu melhoramento, 
pelas obras de caridade veladas que éle 
pratica, pelo perdão das injúrias e nunca 
por uma forma cabalística, qualquer que 


ela seja, em que o Padre pergunta a uma 


crianca que nao fala, que nào pensa, que 
nao discerne, se ela abomina 'o demónio, 
e contenta-se com o sim do padrinho que 
nào póde, de sá consciéncia, assumir a 
responsabilidade de uma vida, cujo futuro 
ignora e que muitas vezes se: distancia, 
perdendo-se em longínquas paragens, onde 
se abebera de uma filosofia diferente da- 
quela a que o padrinho se comprometera. 


‘Mario Cavalcanti de Melo. 
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N A Inteligência. Animal Ze 


Os Cavalos calculadores 


O Espiritismo. admite que os ani- 
mais tenham, como os homens, uma al- 
ma, e que esta passando por todos os 
reinos da natureza — mineral, vegetal e 
animal, faz o seu progresso, até atingir 
a encarnacäo humana. Esta teoria vem 
em apóio dos naturalistas que, também, 
admitem nos animais,’a existéncia de u- 
ma alma encarnada em evolução, Por 
isso podemos considerá-los, como muito 
bem nos diz Emmanuel, «nossos irmáos 
inferiores». 

As experiências feitas por muitos 
homens de reconhecida cultura científica, 
confirmam esta realidade. 

O princípio inteligente, quer do 
animal, quer do homem, tem uma única 
origem —ambos são tirados do «elemento 
inteligente universal». Esta é a razão por 
que o sêr que anima o corpo dos ani- 
mais se destina ao mesmo fim que as 
almas dos homens. 

Ninguém ignora que existem ani- 
mais tão desenvolvidos na sua inteligên- 
cia rudimentar, que, por vezes, nos sur- 


 preendem. E’ que sucede, entre os ani- 


mais, o mesmo que se dá com os ho- 
mens, uns são mais e outros menos de- 
senvolvidos. O papagaio, por exemplo, 
que imita a voz humana, nos dá um 
exemplo frisante de possuir uma alma 
em evolução. 

O dr. Gabriel Delanne, cientista 
francés, no seu maravilhoso livro «A 
Reincarnação», nos relata, sob o título e 
subtítulo acima, casos que a imprensa 
de Paris publicou com grande rumor, em 
torno das experiências de Krall, rico ne- 
gociante de Elberfeld, com dois dos seus 
cavalos Muhamed e Zarif. Essas expe- 


riências eram feitas por meio de um al-, 


fabeto convencional. 

Os referidos quadrúpedes chegaram 
a executar cálculos de raízes quadradas 
e cúbicas, e compreendiam o francês e 
o alemão. 

Eis «como a 
narrou o fato: 


imprensa parisiense 


—«Eu colocava papel branco em 
cartas de jogar e punha em cada uma 
algarismos para pequenas operações, por 
exemplo: 2 mais 3; 4 mais 2; 7 me- 
nos 2: 12 menos 5; 5 multiplicado por 
12, etc. 

Como haviamos convencionado, Von 
Osten devia colocar-se no canto esquer- 
do do päteo, enquanto eu ficava no di- 


reito. Em seguida, devia mandar-me 
Hans. Assim se deu. Hans veio para 
perto de mim e eu lhe disse: Hans, 


mostrar-te-ei uma carta, na qual hä um 
calculo a- executar ; vai ao senhor que 
ali está defronte, e, se lhe deres a res- 
posta certa, terás açucar. Queres ? Hans 
respondeu afirmativamente, baixando a 
cabeça. 


Tirei as cartas de meu bolso, mistu- 
rei-as de maneira a ignorar a carta de bai- 
xo, e mostrando-a a Hans, perguntei- 
lhe: — Compreendeste ? — Ele respon- 
deu sim, com a cabeça. —<Então, vai ali 
ao senhor defronte e lhe dês a respos- 
ta». Hans chegou diante de Von Osten, 
que lhe perguntou: « — Então, qual é a 
solução ? Hans bateu com o pé 5 vezes. 

«— Qual é o primeiro algarismo ?» 
Resposta : 2. 

«— Qual o segundo? Resposta: 3. 

Foi entáo que olhei a carta que 
estava em baixo do maco. Com efeito, 
nessa carta havia 2 mais 3 que Hans 
havia lido, compreendido. calculado cor- 
retamente. Tudo isso sem que ninguém 
o pudesse ajudar e sem ser ajudado 
mesmo por uma sugestao inconsciente, 
no caso impossivel. 

Quanto a mim, ignorava os núme- 
ros, e Von Osten náo podia deles ter 
conhecimento de outro lado do patio. — 
Dr. Grabow. (Membro do Conselho Su- 


perior da Instrugáo Pública da Prussia)». 


—No próximo número daremos ou- 
tros fatos de idéntica natureza. 


Spártaco Banal. 


A Caridade é paciente, é cheia de bondade... não se irrita, não suspeita o 
mal... tudo desculpa, acredita em tudo, tudo espera e tudo suporta. 


۵ Umbanda e Espiritismo 0 


— 2n 


[S ecebemos um imperativo de Al- 
varo Brandáo da Rocha, para 
respondermos ao Inquerito de 

«Vanguarda»: <A religião de Umbanda 
em face do Espiritismo». 

Nossa opiniáo sóbre o caso é mui- 
to conhecida pelos que nos conhecem e 
nos levam a sério. l 

Ainda não mudamos de opinião, 
que não tivemos, ainda, motivos para 
tanto. 

Já escrevemos, aliás, o bastante sô- 


bre como sentimos e entendemos as duas 


doutrinas. 
Nosso último escrito, respostando 
ao eminente confrade, Diamantino Coe- 


lho Fernandes, que, julgando nossas ra-. 


zões, concitava, ironicamente, que os um- 
bandistas respondessem ao Censo, con- 
fessando-se espíritas 10 %, dissemos com 
outras palavras : 

— Náo. Devem declarar umbandis- 
tas, que a Umbanda é religião como 
outra qualquer, com os mesmos funda- 
mentos, 

Vemos, agora, que nosso ponto de 
vista está sendo melhormente compre- 
endido. Pelo menos, foi o que lemos de 
ilustre confrade, umbandista, presidente 
de tenda de umbanda, J. A. de Oliveira, 
no Jornal de Umbanda... 

Nossa opinião sôbre o momentoso 
assunto é a mesma. portanto, que puse- 
mos no opúsculo, CRUZADA DE ES- 
PIRITISMO DE VIVOS, a pag. 30. 

Talvez valha a pena transcrever 
para aqui: 

<Umbandismo será, mesmo, Espiri- 
tismo ? 

«E’ mediunismo. 

«Mas, mediunismo puro não é pri- 
vilégio do Espiritismo. 

«Ao conträrio: & o mediunismo re- 
pontante föra do Espiritismo, nos meios 
catölicos e protestantes, entre materialis- 
tas e agnösticos, que mais tem levado 
gente ao Espiritismo. 

«O Espiritismo integral supõe qua- 
tro coisas absolutamente indispensáveis 
ao organismo da Doutrina e completa- 
mente desconhecidas no umbandismo. 

«O conhecimento e a prática da co- 
dificacäo de Allan Kardec, o missioná- 
rio que, além de criar o termo — Espiri- 
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tismo — recebeu do Alto a gloriosa mis- 
sáo de dar-lhe corpo doutrinário. 

«A prática e o conhecimento do 
Evangelho de Jesus. 

«Servir à Doutrina sem formalida- 
des materiais e ritualismos profanos, de 
vez que, sendo Deus espírito, só em es- 
pírito e verdade deve ser adorado e ser- 
vido. w 

<A espiritualizagäo, se pudemos di- 
zê-lo, das coisas materiais. . 

«No umbandismo, ainda que se tra- 
balhe para o bem —e dentro de qual- 
quer doutrina, pöde-se fazer o bent! — 
näo se estuda, nem se pratica a codifi- 
cagáo de Allan Kardec; os Evangelhos 
de Jesus säo desconhecidos; ha ritualis- 
mos e encenações puerilissimas e a ma- 
terializagáo de coisas espirituais. 

«Materiahzagáo de coisas espiri- 
tuais, pois a preocupação aí é de natu- 
reza puramente material, de imediata ob- 
jetivação. l 

«Umbandismo é, portanto, 
diunismo. 

«Espiritismo, não». 


só me- 


Se o que aí está não basta, res- 
pondemos, embora laconicamente, ao In- 
quérito : 

I) Sou essencialmente espírita. E 
ando a esforçar-me para que possa di- 
zer, ainda, que sou cento por cento es- 
pírita. E 
II) Umbanda 6 umbanda e espiri- 
tismo é espiritismo. Sáo doutrinas, por- 
tanto, absolutamente diferentes e inde- 
pendentes. 

Ill) Os fenómenos mediünicos dao, 
por assim dizer, vida á Umbanda. En- 
tretanto, o Espiritismo é uma doutrina 
integral e perfeita que, embora se diga 
por aí que «não ha espiritismo sem es- 
piritos», como não ha umbanda sem es- 
píritos de caboclos e pretos velhos, a 
verdade é que o espiritismo doutrinário 
se faz, perfeitamente, sem a manifesta- 
ção de espíritos. Nosso Cruzada de Es- 
piritismo de Vivos é prova disso. 

IV) Umbandismo e Espiritismo não 
se confundem, como não há confusão 
entre catolicismo romano e catolicismo 
sismatico, entre adventismo e metodismo, 
seitas protestantes. 
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S6 umbandistas pouco espiritas e 
espiritas muito umbandistas podem con- 
fundir as duas doutrinas. 

V) O Espiritismo tem caracteristi- 
cas proprias, tem bases definidas, tem 
fundamentos inconfundiveis com qual- 
quer outra doutrina. ا.‎ 

V1) Presta-se caridade, e muito 
grande, nos terreiros de umbanda, em- 
bora seja o fundamento maior do Espi- 
ritismo, que ensina «Föra da Caridade 
não há salvação». Mas, a caridade não 
é privilégio e patrimônio exclusivo do Es- 
piritismo. Todas as religiões ensinam e 
fazem caridade. Até as seitas protestan- 
tes, que ensinam «de graça sois salvos 
mediante a fé...» Até materialistas e cép- 
ticos, por espírito de solidariedade hu- 
mana. A mais bela lição de caridade, ti- 
ve-a de um velho poeta e ateu. 

A umbanda é, ainda, a maior cor- 
rente de oposição à macumba, que vai 
por aí prejudicando muita gente. Por is- 
so é que se diz, facilmente, que «sua 
corrente é forte; é mais forte do que a 
do cardecismo». 

Nada disso. Claro que um homem 


de bem não vai trocar socos e murros 
com um vagabundo. E são vagabundos 
da Espiritualidade, os obsessores que 
ainda descem à Terra. Ora, para ésses 
espiritos, só mesmo o desabusamento de 
caboclos e pretos velhos acostumados a 
pegar, esmurrar e prender. 

Trabalham nas sessões do F.E. C. 
dois espiritos muito dedicados: o Padre 
Frederico e o preto velho Jacö. Éste, a- 
fastado da macumba por nós. Quando 
se trata de espíritos atrevidos e terríveis, 
que precisam ser afastados, e se manda 
o Padre Frederico, éle volta e diz: 
«Mande o Jacó. E' trabalho para êle.» 
O mesmo diz o Jacó, quando se lhe man- 
de contra obsessores de outra espécie, 
que os ha; contra serviços que exigem 
inteligência e sugestão: «Mande o Pa- 
dre. E” serviço para o padre...» 

Acatamos e respeitamos Umbanda, 
como respeitamos todas as religiões. Nun- 
ca lhe negamos, nem teriamos autorida- 
de para tanto, seu merecimento, sua va- 
lidade. 

Mas, dizer que umbanda é espiri- 
tismo ? 


rn ——— 


©) Pré-História Sul Americana ۵ 


DUAS COMUNICACOES 


O jornalista e escritor inglés Harold 
T. Wilkins. de há muito se dedica ao 
estudo da Pré-história da América Lati- 
na, tendo publicado em 1946 e 1950 dois 
livros («Os mistérios da Velha América 
do Sul» e «As Cidades secretas da Amé- 
rica do Sul»), com o resultado de seus 
estudos, deveras interessantes. 

O escritor e historiador Carlos Da- 
vila, seguidamente, em artigos publicados 
pelo «O Globo» do Rio de Janeiro, tem 
comentado. ésses livros, ressaltando as 
descobertas arqueológicas e históricas, 
que evidenciam a grande antiguidade da 
América do Sul e sua alta civilizacáo 
outróra. 

Estudando ésses assuntos a fundo, 
fui surpreendido com algumas comunica- 
cóes mediúnicas, de esclarecimentos pre- 
cisos sóbre essa cıvilizagäo pre-colombina 
no Brasil. Devo declarar que, muitos es- 
piritas de alta cultura do Rio de Janeiro 
conhecem essas comunicagöes, e alguns 
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mesmo, como o douto historiador Dr. 
Azevedo Silva, as tém utilizado em seus 
brilhantes trabalhos. 

Não dispondo no momento, à mão, 
do texto original dessas comunicações, 
limito-me a dar uma idéia geral do que 
elas esclarecem. 

«O Brasil foi povoado inicialmente 
por uma raça chamada Brasís, de pele 
vermelha; o nome do país, desde então 
era conhecido por Brasil, terra dos Bra- 
sis, daí seu nome posteriormente, e não 
por causa da árvore «ibirapitanga», de 
da brasa. 

Esses primeiros povoadores do Bra- 
sil, de ha muitas dezenas de milhares de 
anos, construiram três cidades: uma na 
serra Paranapiacaba, outra na Bahia e a 
terceira no Ceará. 

A primeira está localizada a escas- 
sos quilómetros da rodovia nova que li- 
gará S. Paulo a Curitiba, e contém pre- 
ciosa documentação que esclarecera de 
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vez a história sóbre éste período tao an- 
tigo. Dentro de quatro ou cinco anos ela 
será descoberta, pois, a comunicação foi 
recebida há uns cinco anos, e o prazo 
então marcado era de dez anos para ser 
achada. Dizia mesmo o guia, que muitos 
trabalhadores já andavam perto do local, 
mas, eles não veriam nem descobririam 
nada. 

A segunda cidade, da Bahia, já foi 
vista e descrita, constando na Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasilei- 
ro, vários trabalhos sôbre o assunto. A 
pessoa que descobriu, um indio, não sou- 
be indicar, ou não quis, o local onde ela 
se achava. Se não me engano é na Ser- 
ra do Sincorá. A terceira cidade, do 
Ceará, não foi dada nenhuma indicação. 

Esses Brasís, em certa época que 
não foi precisada, deslocaram-se para a 
Atlântida, onde fundaram uma portento- 
sa civilização, graças ao alto gráu de 
mediunismo de que eram dotados. Quan- 
do os primeiros terremotos e maremotos 
começaram a imergir no atlântico peda- 
ços da Atlântida, os homens mais escla- 
recidos. foram prevenidos para emigra- 
rem da Atlântida que seria toda submer- 
gida. Muitos se dirigiram para a África, 
América Central e Brasil; aqueles que 
para aquí vieram procuraram criar aque- 
la civilização na América do Sul. 

A vinda dos Atlantes para o Bra- 
sil deu-se no ano 9.854 A. C.; os Ta- 
puias que invadiram a América do Sul, 


Crónica 


Um fenómeno extraordinário 
De «Estudos Psiguicos» 


Do Diário de Cádiz, de 9 de maio 
último, extraimos da Agência EFE: 

«Londres, 5 — Um investigador da 
Sociedade de Investigações Psíquicas disse 
hoje considerar como verdadeira a expe- 
riéncia de duas mulheres inglesas que afir- 
mam ter ouvido em 1951 a repetição fan- 
tasmagórica da famosa incursão dos co- 
mandos aliados contra Dieppe, ocupada 
pelos alemães em 1942. 

«Estas mulheres informaram a So- 
ciedade acerca do .que ouviram na noite 
de 4 de Agosto, quando estavam próxi- 
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só chegaram ao Brasil no ano 8.642 A. 
C., e os Tupis, que vieram muito mais 


tarde, no ano 6.386 A. C.» 


Carlos Davila, no artigo publicado 
no «O Globo» de 26 de Outubro último, 
diz que recolheu muitos depoimentos nas 
suas recentes excursões à América Lati- 
na, destacando a lenda dos «Três velhos 
guardiães», que, de geração em geração 
vém recebendo o depósito sagrado das 
grandezas e segredos das civilizações in- 
caica e pré-incaica. ۱ 

Pelo que foi. dito em'uma das co- 
municacóes, ésse segredo é sóbre o cé- 
lebre tesouro dos incas. À comunicacáo 
dizia : 


«O tesouro dos incas está escon- 
dido no município chamado Dous Dis- 
tritos, no Estado do Amazonas. E' u- 
ma riqueza tão grande que o Brasil 
poderia pagar suas dividas e enrique- 

. cer todos os seus habitantes. Está pro- 
tegido por perigos mortais, mas, bre- 
ve, os cientistas o descobriráo, e virá 
uma nova éra para o Brasil». . 


Num dos seus livros, Wilkins en- 
cerra o estudo dizendo, com absoluta 
justeza que «na América do Sul existi- 
ram civilizacóes e culturas dás quais os 
chamados velhos mundos da Ásia e Eu- 
ropa seriam meros sucessoros e herdei- 
ros». 


Rio, 27 ۰ 


sirangeira 


mo de um lugar onde se exerceu a fa- 
mosa ação dos comandos na costa tran- 
cesa, dizendo que foram despertadas pelo 
ruído da artilharia e pelo fogo das me- 
tralhadoras e pelo bombardeamento dos 
aviões em vôo picado, junto a confusa 
algaravia de gritos humancs. 

«Não se revelou a personalidade das 
duas mulheres, como é costume nas in- 
vestigações realizadas por essa Sociedade. 
Na informação feita por dois notáveis 
membros da mesma dá-se-lhes o nome 
suposto de «Dorothy Morton» e sua 
cuhnada «Agnes Morton.” 

«Estas mulheres foram em fins de 
‘Julho de 1951 a Pyns, perto de Dieppe e 
estiveram numa habitação em que se ha- 
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viam aboletado tropas alemäs, quando há 
nove anos se realizou a incursäo dos co- 
mandos. 

«A senhora Morton disse aos inves- 
tigadores que äs quatro da madrugada do 
dia 4 de Agosto foi despertada por um 
estranho ruido subito, semelhante a uma 
tempestade que viesse do mar ouvida du- 
rante vinte minutos. «Era qualquer coisa 
que parecia aproximar-se € afastar-se e 
pudemos ouvir claramente gritos e estron- 
do de fusilaria. Acendemos a luz e con- 
tinuámos a ouvir. Fomos à varanda, mas 
nao conseguimos ver o mar por causa da 
escuridäo. O ruído vinha de lá e era mui- 
to intenso. Vinha em rajadas e ouviam- 
se perfeitamente os gritos, o fogo de me- 
tralhadores e o estrépido dos bombardei- 
ros em vóo picado. A's vezes ouviamos 
também o ruido de obuses. Repentina- 
mente cessou tudo às 4,50. A's 505 co- 
mecaram outra vez os ruídos com muita 
intensidade, tanto, que enquanto estáva- 
mos a varanda ficámos admirados de nao 
acordarem os demais habitantes da casa». 

«O que chamou a atenção dos in- 
vestigadores da Sociedade foi a coincidên- 
cia entre as horas da revivência sentida 
por estas pessoas no dia 4 de Agosto de 
1951 e o momento da batalha resultante 
da operação dos comandos em 19 de A- 
gusto de 1942”. 

O fenómeno relatado pertence à ca- 
tegoria dos que César de Vesme enfeixou 
numa broxura intitulada «Visões Gran- 
diosas nos Ares”, dondé se deduz que 
muitos acontecimentos terrenos repercu- 
tem no Invisível e vice-versa, numa in- 
terpretação de vibrações ao alcance de 
certos aparelhos mediúnicos. Assim como 
as premonições localizam acontecimentos 
no tempo e no espaço, também as ações 
que se praticam no mundo físico podem 
localizar se fóra do tempo e ser apreen- 
didas por sensitivos adequados. 
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Alucinacáo em Turim... 
«Revista de Metapsicologia». 


Não alteramos o título da notícia, 
que vem publicada no semanário lisbocta 
Cartaz, de 7 de Outubro. 

O Sr. Giovani Bussa tem uma sal- 
sicharia na Rua Palermo, em Turim. Num 
destes últimos dias admitiu uma nova €m- 


_Estabeleceu-se pánico, 
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pregada, como caixeira: Blanca’ Marano, 
de 18 anos de idade. 

Ao abrir o estabelecimento, na ma- 
nhá em que Blanca Marano entrava: no 
desempenho das suas novas fungöes, tudo 
fazia prever que ésse dia seria um dia co- 
mo qualquer outro no estabelecimento do 
Sr. Giovani... Mas náo foi, como váo ver. 

O primeiro fregués entrou na salsi- 
charia da Rua Palermo e dirigiu-se 4 no- 
va caixeira. Esta, com o seu melhor sor- 
riso, dispós-se solicitamente a atendé-lo e 
perguntou : 

— V. Ex? deseja... 

E, mal tinha acabado de pronunciar 
a última sílaba da última palavra, do al- 
to de uma das prateleiras desaba uma sé- 
rie de pacotes e de latas que, ao tocarem 
no solo, fazem um barulho ensurdecedor. 
pois nada explica- 
va a queda, posto que tudo estava perfei- 
tamente arrumado nos seus lugares. 


..O Sr. Giovani Bussa dobrou-se, 
apanhou os pacotes e as latas e voltou a 
arrumar tudo muito bem... Mas ainda 
não tinha tido tempo de respirar, quando 
um grande boião de anchovas se despe- 
nhou do lugar aonde se encontrava, sem 
que alguém lhe houvesse tocado. O fre- 
gués, aterrado, nem tinha coragem para 
dizer o que queria... E o Sr. Giovani, 
apesar de cada vez mais surprêso, dispõe- 
se a apanhar o boiäo das anchovas... Mal. 
se tinha dobrado, porém, na intenção de 
o levantar, quando nova remessa de latas 
de conserva desabou, do alto, sôbre as 
suas costas. Todos empalideceram. 

... Pacientemente o Sr. Giovani pros- 
seguiu o seu trabalho de arrumagäo e, ao 
cabo de algum tempo, tudo parecia estar 
sereno... 

Pouco depois das 10 horas, ner, 
entra uma fregueza_ que pede manteiga. 
A nova caixeira põe a manteiga sôbre o 
papel e leva-a à balança; verifica que fal- 
tam algumas gramas e volta a buscar no- 
va porção. Com espanto, constata que o 
papel da manteiga não está na balança. 
Supõe ter sido a freguesa que o tirou e 
pergunta-lhe : 

— Tirou a manteiga? E a freguesa, 
pálida, respondeu : 

— Não! Vi-a desaparecer de cima 
da balança, mas não sei como isso foi.. 
E, daí a pouco, com surprêsa de quantos 
presenciaram a cena, a manteiga foi en- 
contrada sôbre um refrigerador ! 
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Em suma: as latas e as demais mer- 
cadorias do Sr. Giovani, desde que a no- 
va caixeira entrou ao serviço, nunca mais 
pararam no seu lugar. Até o telefone se 
tem manifestado em. chamadas estranhas. 
A salsicharia da Rua Palermo tem sido o 
grande acontecimento de Turim. O Sr. 
Giovani recorreu já à intervenção do Pá- 
roco da Igreja de Nossa Senhora da Paz, 
que lhe benzeu o estabelecimento, mas 
nem por isso os fenômenos deixaram de 
continuar a manifestar-se. Os jornais de 
Turim, interessados no caso, mandaram à 
Rua Palermo os seus repórteres fotográ- 
ficos para colherem algumas fotografias, 
incluindo a de Blanca... 

...Puseram-se a postos, assestaram 
as objetivas e dispararam. Mas, caso curio- 
so, nem uma só lâmpada acendeu! Este 
insucesso geral surpreendeu extraordiná- 
riamente os repórteres, que ficaram sem 
saber o que pensar de Blanca Marano ! 


...Afinal, coisa simples: uma admi- 
۸ . ۰ po. 
rável médium de efeitos físicos. 
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Um fantasma num poco... 
«Revista de Metapsicologia» 


Os jornais trouxeram a seguinte no- 
tícia : 

«CARACHI, 28 — Morreram hoje, 
num poco próximo de Hyderabad Sind, 
trés homens que, segundo créem os habi- 
tantes do lugar, foram  perseguidos pelo 
fantasma de uma rapariga que se atirou 
ao poco ha dois séculos, para fugir aos 
assaltos do senhor feudal local. 


O poço não era usado desde então» 
mas oito aldeões decidiram pôr termo ao 
mistério, limpando-o. 

Três deles foram descidos por meio 
de cordas, mas os seus companheiros co- 
municaram que, quando chegaram a meio 
do caminho, uma luz ofuscante tinha si- 
do avistada no fundo do poço. Os três 
homens largaram as cordas e caíram à 
água. 

Três outros aldeões foram em seu 
socorro, mas tiveram de ser retirados in- 
conscientes. Declararam que quando che- 
garam a meio caminho se sentiram esbo- 
feteados por mãos invisíveis e perderam 
os sentidos. Os cadáveres dos três pri- 
meiros ainda não foram recolhidos. (R.) 


Póde parecer estranho, a quem não 
estiver ciente da Lei Kármica, uma pertur- 
bação de dois séculos... Mas tudo se com- 
preenderá, se nos lembrarmos de que o 
suicídio é o maior e o mais trágico aten- 
tado a essa Lei. 


Vendo os acontecimentos da. 
vida sob a ação da morfina 


A observação é devida ao Dr. Sol- 
lier, que a publicou no «Bulletin de l'Ins- 
titut Géneral Psichologique» : 


«Trata-se duma joven mulher ner- 
vosa e sujeita a sincopes, morfinômana a 
doses elevadas, e caíra em estado alar- 
mante de caquexia, complicado com al- 
buminúria. Ela foi submetida à desmorfi- 
nização rápida. A supressão durava já ha- 
via vinte e quatro horas sem apresentar 
nada de particular, exceto as perturba- 
ções. habituais — diarréa, vômitos biliosos, 
suores — quando de súbito, sentiu enorme 
esgotamento. Ao mesmo tempo, sentiu 
violenta dôr que ela comparava a um fer- 
ro em brasa que lhe teria atravessado a 
cabeça, do vertex à nuca, dôr muito cur- 
ta e que diminuiu gradualmente. - Experi- 
mentou em seguida, uma sensação de bem- 
estar, repouso, e, de-repente, ela viu de- 
senrolar-se toda sua existência. Era, dis- 
se-me ela depois, como se todos os acon-' 
tecimentos de sua vida houvessem sido 
impressos sObre um filme que diante dela 
se desenrolasse de cima para baixo. Os 
acontecimentos sucediam-se na ordem re- 
trögrada, de entao até a idade de cinco 
anos ou menos. «Tudo o que eu tenho 
na cabega eu vi», dizia-me a paciente — 
com detalhes inauditos, acompanhados de 
vagas saudades e impressöes -de saudade, 
nunca de alegria (verdade é que nunca as 
houve em minha vida), que cada imagem 
me fazia ressentir. Tudo era sombrio... 
As cousas estavam sôbre uma superfície 
plana; mas certos fatos de minha vida, 
as emogöes, por exemplo, para mim se 
apresentavam em relevo; era como se es- 
tivessemos a olhar trés fotografias de pes- 
soas bem conhecidas. Duas nos pareceriam 
planas e uma, a que muito amamcs, nos 
pareceria mais clara e em relevo...» 


Quando voltou a si, ela a principio 
experimentou uma sensação de tédio por 
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se encontrar aí. Sentiu-se amorfa, como 
se O corpo estivesse estendido sóbre o 
leito, e ela, em outro lugar. 

Tinha de si mesma um sentimento 
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muito vago... A partir désse momento, 
tornou-se completamente anestesiada... Por 
outro lado, apresentou alucinações autos- 
cópicas muito claras... 


“ESPIRITISMO NO BRASIL 


E^ 


Espiritismo 


augura aos seus prezados lei- 
fores, contribuintes, colaboradores e au- 
xiliares, um Ano Novo cheio de prospe- 


ridades espirituais, muita paz e fraler- 


nidade. 
1 - 1- 954. 


LA " 
O Natal em Matäo 
O Centro Espírita «Amantes da 
Pobreza», a Mocidade Espirita «Cairbar 
Schutel» e o Centro Espírita «Allan Kar- 
dec», filiados à Uniäo Municipal Espiri- 
ta, comemoraram condignamente o na- 


talicio de Jesus, desenvolvendo o seguin- 
te programa: 


Dia 24, à noite 


Visita à «Vila Gar Schutels, 


“sendo distribuidos a todos ali residentes, 


pela Comissäo do Natal dos Pobres, do- 
ces, guaranás e géneros alimenticios. Os 
guaranás foram ofertados pela Mocida- 
de e os doces por espíritas da cidade. 


Dia 25, ás 9 horas 


Festa das criancas em comemora- 
وق‎ do Natal e do encerramento do ano 
letivo da Aula de Moral, Cristá. Fez a 
prece de abertura da reuniäo a menor 


Sylvia Lucia Urban. Em seguida falaram. 


os confrades Edo Mariani, Leonor da 
Cruz Jorge e Zelia Perche. Depois da 
prece de encerramento, que foi feita por 
Leonor da Cruz Jorge, foram distribui- 
dos doces e presentes ás criangas da 
Aula de Moral Cristä «Cairbar Schutel», 
em nümero de 51. A prof. Izabel Per- 
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| che de Camargo recitou um 
soneto sóbre o Natal. 
"سم‎ A's 20 horas, sessão 
comemorativa. Usaram da 
palavra os companheiros 
Watson Campélo, Carlos Ol- 
son, Costa Filho e Zelia Per- 
che. 


Dia 27, ás 14 horas 


Realizacäo do Natal dos 
Pobres. Usaram da palavra 
nessa ocasiäo os companhei- 
ros Watson Campélo, Costa 
Filho e Zelia Perche, tendo a prof.* D. 
Izabel Perche Camargo recitado uma be- 
la poesia mediúnica de Casemiro Cunha, 
intitulada —«O Espiritismo». A seguir, fo- 
ram ofertados aos presentes doces e san- 
duiches, seguindo-se farta distribuigäo de 
roupas e géneros alimentícios a um nú- 
mero elevado de quasi 200 familias po- 
bres. 


oo“. 


Representante em Minas 
Gerais 


Comunicamos aos nossos prezados 
assinantes residentes na Zona da Mata, 
Minas Gerais, que o nosso confrade 
Joäo Coragem está autorizado a receber 
as assinaturas de «O Clarim» e «Revista 
Internacional do Espiritismo» devendo 
visitar brevemente as seguintes cidades : 
Juiz de Fóra, Trés Rios, Santos Dumont, 
Barbacena, Ubá, Guidoval, Rio Branco, 
Astolfo Dutra, Cataguazes, Paraiba do 
Sul, Pombas, Mercés, Alto Rio Doce, 
Lafaiete, Bicas, São João Nepomuceno, 
Guaianazes, Guarará e outras cidades 
circunvizinhas. 

Solicitamos aos nossos assinantes 
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dessa zona dispensarem boa acolhida a 
éste nosso representante, o que anteci- 
padamente agradecemos, almejando a to- 
dos paz e saúde. 


a "a 


Conselho Federativo Nacional 
Órgáo da Federacäo Espirita Brasileira 


Súmula da Ata da Reuniáo realizada em 
-5 de Dezembro de 1953. 


Aberta a reuniáo, ás 14 horas, com 
a prece inicial proferida pelo presidente, 
Sr. A. Wantuil de Freitas, é lida e apro- 
vada a Ata da reuniáo de 7 de Novem- 
bro, com pequenas retificações solicita- 
das pelo conselheiro Dr. Miranda Ludolf. 

. Expediente — Carta da Convenção 
das Sociedades Adesas à Liga Espírita 
do Distrito Federal, convidando o Con- 
selho para a reunião de sua instalação, 
em 29 de Novembro findo, na séde da 
FEB; oficios da União Espirita Goiana 
sôbre a eleição de sua Assembléia Deli- 
berativa e sôbre a realização da 2.º Con- 
centração da Mocidade Espírita daquê- 
le Estado; cabograma da conselheira 
Cirene Coutinho, representante de Per- 
numbuco, justificando sua ausência por 
se achar em Recife. 

O presidente expõe ao Conselho 
uma série de fatos ultimamente ocorri- 
dos e que vêm demonstrar a necessida- 
de de o meio espirita se mostrar coeso, 
a fim de anular os planos desenvolvidos 
à surdina Pelos meios que nos são ad- 
versos, pedindo que dêsses fatos os Srs. 
Conselheiros dessem conhecimento ás 
Sociedades por eles representadas. 

S. Paulo — O conselheiro Carlos 
Jordão comunica que o Congresso da 
Mocidade Espírita de S. Paulo foi adia- 
do para Abril ou Maio do ano vindouro. 

Goiás — O conselheiro Dr. Fran- 
cisco Nogueira relata as atividades da 
União Espírita Goiana, já lidas no expe- 
diente, salientando o empenho de sua 
representada em intensificar a propagan- 
da do Espiritismo, em Goiás. 

Rio de Janeiro — O conselheiro 
Major Luiz Gentil faz longo e minucio- 
so relatório das atividades da Federação 
Espírita do Estado do Rio de Janeiro, 


apresentando dados estatísticos de todo. 
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e 


o movimento da Entidade fluminense. 

O conselheiro Manoel Bernardino 
comunica haver representado, por desig- 
ção do presidente, não só o Conselho, 
como a. FEB, na reunião de instalação 
da Convenção da Liga Espírita do Dis- 
trito Federal. 

O Dr. Miranda Ludolf agradece a 
cessão do salão da FEB para-a reunião 
da Convenção da Liga Espírita do Dis- 
trito Federal, por êle presidida, agrade- 
cendo, ainda, a representação do Con- 


selho e da FEB. 

Antes de encerrar a reunião, o pre- 
sidente manifesta o júbilo do Conselho 
pelas atividades sempre crescentes da 
Federação Espirita do Estado do Rio e 
diz das suas esperanças nos confrades 
que lhe estão dirigindo os destinos. 

Feita a prece, foi encerrada a reu- 
nião. 


am ua, 


Caravana da Fraternidade. 


E' o livro que não póde faltar em 
sua estante de estudioso do Espiritismo 
e de colecionador de preciosidades. São 
320 páginas muito bem impressas, apre- 


sentação gráfica excelente, porque edi- 


ção da Revista dos Tribunais. de São 
Paulo, que prima nos seus trabalhos grá- 
ficos. E’ livro do presente e para o fu- 
turo, porque a página mais viva da his- 
tória do Espiritismo no Brasil e no mun- 
do, de vez que se trata da maior excur- 
são de propaganda e do maior movimen- 
to de aproximação do Espiritismo que já . 
se fez. 


O autor, prof. Leopoldo Machado, 
enfeixou no livro, que traz o prefácio 
de Lins de Vasconcelos, sua apresenta- 
ção, a descrição e impressões do meio, 
e das reuniões, a repercursão dentro e 
fóra do meio espírita, a interferência do 
Alto, de caravaneiros invisíveis. Impres- 
sões epistolares, excertos de atas de ses- 
sões e do Relatório apresentado ao C. F. 
N..o Album da Caravana, respostas a a- 
gressões ao Espiritismo e as razões por 
que ainda acrédita no Pacto Aureo. 

Envie seu pedido para a Caixa 
Postal, 6, Nova-lguassú, Lar de Jesus, 
Est. do Rio, que lhe será enviado pelo 
reembolso postal. 
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Ros nossos assinantes em atraso 


“a 
Solicitamos encarecidamente aos nossos 
assinantes em atraso, o obséquio de nos re- 
meterem as importâncias relativas ao paga- 
mento de suas assinaturas, visto como os nos- 
sos representantes-viajantes srs. João Leão 
Pitta, Onofre Batista e Lourenço Bianchi es- 
tão impossibilitados de viajar em virtude de 
se acharem enfêrmos. | 
Fazemos este pedido aos nossos assi- 
nantes atrasados no pagamento de suas assi- 
naturas, afim de podermos satisfazer os nos- 
sos compromissos, para que a obra, a qual 
vimos dispensando a melhor boa vontade, não 
sofra interrupção de continuidade. | 
A remessa das importàncias devem ser 
feitas sob registro com valor declarado, por 
vale postal ou cheque pagável em Matäo, po- 
dendo os srs. assinantes descontar os gastos 
feitos com a remessa do dinheiro. 
. Certos de sermos atendidos neste justo 
pedido, agradecemos desde já os nossos assi- 
nantes que nos atenderem. 


A REDACAO. 
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Um Verdadeiro Tesouro 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 


tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo > Então 
leia <UMA GRANDE VIDA». o | 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforçados trabalhadores da seára espí- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infancia até 
os seus últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
traços característicos de um verdadeiro eristáo : fé, renúncia, 
perseverança, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fórcas, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que. significa a ob- 
tencäo da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitacóes. 1 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA», 


— A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr.$ 30,00 
e mais um cruzeiro para O porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 
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` Encetando nova jornada 


mero, 

mais viva alegria, porque 
esta Revista completa’ hoje mais 
um aniversário, o seu vigésimo no- 
no ano de existência, toda ela de- 
dicada ao bem coletivo, ao servi- 
co do puro cristianismo, agora re- 
vivificado pelo Espiritismo, cuja 
missão é proclamar o amor do pró- 
ximo e demonstrar com fatos, a 
Imortalidade da Alma, ponto bá- 
sico da solução de todos os pro- 
blemas humanos. 


A pesar das dificuldades de EN 
do econömico, pois esta Revista vi- 
ve exclusivamente das assinaturas, 
não publicando matéria paga, que 
~é o sustentáculo da imprensa, a 
sua publicação vem se fazendo com 
toda regularidade, o que prova a 
nossa perseverança, boa vontade e 
trabalho, pois todos os trabalhado- 
res desta tenda levantada pelo nos- 
so querido companheiro: Cairbar 
Schutel, da redação às oficinas, dos 
representantes- viajantes aos repre- 
sentantes locais, têm se mostrado 
à altura de sua tarefa, desempe- 


^ abrirmos o presente nü- 


o fazemos com a 


nhando-a da melhor forma possível. 

Temos também que pór em al- 
to relêvo as produções dos nossos 
distintos colaboradores, sem as 
quais não teríamos alcançado o êxi- 


‘to que vimos alcançando desde a 


fundação da Revista, significando 
isto que os nossos prezados assi- 
nantes apreciam o nosso programa, 
razão por que o seu número au- 
menta cada vez mais. 


Já pusemos em destaque, por 
justiça, a atuação dos trabalhado- . 
res terrenos que nos vêm dando 
valioso concurso. Agora também 
precisamos dizer que sem o adju- 
tório dos Espíritos, que foram o 
movel da fundação desta Revista, 
nada teríamos feito. Eles conti- 
nuam a ser o nosso baluarte, ago- 
ra mais fortalecido com Cairbar | 
Schutel e seus companheiros, en- 
tre os quais aparece Luiz Carlos 
de Oliveira Borges, que foi quem 
ofertou à Revista os materiais ne- 
cessários à sua publicação. 

Não temos regateado esforços 
para cumprir o programa traçado 
pelo seu fundador, publicando ma- 
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téria escolhida e amplo noticiario 
espirita, pondo os nossos leitores a 
par dos principais acontecimentos 
verificados no cenärio espirita mun- 
dial. Se mais náo fizemos, nao foi 
por falta de boa vontade e sim 
por falta de meios. ۱ 
Encetando nova caminhada, 
contamos com o valioso concurso 
dos que sempre nos ajudaram afim 
de podermos levar avante a tare- 
fa comum de difundir o Espiritis- 
mo, para que a Verdade brilhe no 
velador das consciéncias e a paz 
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reine entre os homens de boa von-- 
tade. . 


Àos nossos assinantes, auxilia- 
res, representantes e colaboradores, 
bem como aos Espíritos Superiores 
encarregados de espiritualizar a hu- 
manidade, entre os quais se acha o 
querido companheiro Cairbar Schu- 


tel, os nossos sinceros agradecimen- 
tos, o nosso muito obrigado pelo 
adjutório que nos prestaram duran- 
te mais um ano de publicação des- 
ta Revista, que hoje ingressa no 
seu trigesimo ano de vida. 


(0) Livros e. Autores S Eius Machado 


MEMÓRIAS DE UM FRANCISCA- 
NO — Arnaldo de São Thiago — Rio, 


Conhecemos Arnaldo de Sao Thia- 
go, na Federação Espirita Brasileira, as- 
sim que éle deixou sua Santa Catarina 
e se botou para o Rio. Parece que foi 
o velho M. Quintáo, amigo de nós am- 
bos, entusiasta seu, quem no-lo apresen- 
tou. Táo entusiasta que até nos dissera, 
antes: «Vou apresentar-lhe o Arnaldo 
de Sao Thiago. E' o meu candidato à 

vice-presidéncia da Federacäo Espirita». 
| Somos, assim, da  guarda-velha. 
Desta velha-guarda que vai desaparecen- 
do, para ceder lugar à gente moga e la- 
boriosa, que ha de continuar, natural- 
mente, e com maiores vantagens o que 
lhe deixa a velha-guarda. E o que a ve- 
lha-guarda lhe deixa, a despeito de tudo, 
é o Espiritismo acreditado e respeitado ; 
sedes magnificas de centros espíritas em 
pleno funcionamento, obras de assistén- 
cia social superando as outras religiöes 
do País, e uma larga e opulenta cópia 
de bonitos exemplos e de obras gran- 
diosas por todo o País, «do Amazonas 
ao Prata e do Rio Grande ao Pará». 
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Temos um compromisso com o São 
Thiago. Um duplo compromisso, aliás: 
registrar, em nosso nome e em nome 
desta Revista, impressões de seu ME- 


MÓRIAS DE UM FRANCISCANO. 

Demorou, é certo, a desobriga do 
duplo compromisso. 

Mas, saiu; está saindo... 

Ademais, se o prezado confrade 
visse a ruma de livros que aguardam 
sua vez de lidos em nossa estante de 
cabeceira, de vez que não gostamos de 
opinar sôbre aquilo que não conhecemos 
bem, e se tomasse pulso à nossa vida 
atual... 
l Um amigo belo-horizontino nos per- 
gunta se temos horas vagas, se temos 
tempo de ler... 

Horas vagas, não temos, felizmen- 
te. Mas, tempo de ler — principalmente 
livros que amigos e confrades nos en- 
viam, solicitando nossa opinião — essa 
coisa, a critica literária, que até no am- 
biente profano parece está desaparecen- 
do — tempo para ler esses livros e emi- 
tir, certo ou errado, nossa opinião sin- 
cera, isso, temos, porque forçamo-lo. 


* 
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A primeira impressão que o livro 
nos causara, antes mesmo de o abrir, 
foi a*de que o autor escrevera as me- 
mórias de um frade franciscano, monje 
da ordem de S. Francisco de Assis, a 
exemplo de um que conhecemos na in- 
fância, que foi muito nosso amigo e nos 
deu a primeira comunhão. 


Foi isso a 8 de Dezembro de 1904. 


i 
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na igrejinha de S. Braz, em Plataforma, 
subürbio da Bahia. Guardamos, ainda, o 
santinho da primeira comunhäo, uma 
Ceia do Senhor, com a assinatura do 
frade e seu oferecimento. E foi um ato 
de devocäo, que fizemos com muita sin- 
ceridade. Näo podiamos ir, que nos fal- 
tava a roupa, tao pobrezinho, gracas a 
Deus, que eramos! Uma santa mulher, 
que foi minha mäe, tomara emprestado 
a senhora do dr. Veridiano Lopes, o 
maioral da terra, de seu filho, menino 
de nosso tope, uma roupinha de mari- 
nheiro, tao em moda na época, e 1a nos 
fomos à comunhão, um lacinho azul ao 
braço esquerdo. O frade, Frei Casemiro, 
depois que distribuiu as hostias, disse, 
mais ou menos, com muita emoção: «Se 
não fósse a-eu saber que o coração dos 


papais de vocês ficaria sangrando de. 


saudade dos filhos, eu rogaria a Deus 
que lhe mandasse, nêsse instante, a mor- 
te, tal é a certeza que eu tenho de que 
vocês iriam para o Céu». Inchamos de 
ventura. E não pensamos, em nossa ale- 
gria, sinão em nós mesmo,,'louco para 
morrer ali, imediatamente, afim de voar, 
lampeiro, e feliz, ao Céu, pouco nos dan- 
do que o coração de minha mãe ficasse 
sangrando ! De saída, orgulhoso de ha- 
ver ganho o Céu, descendo o altinho da 
igreja, vimos uma inocente vaca lá em 
baixo. Abaixar-nos, apanhar um pau e 
mandar no animal, foi coisa de meio mi- 
nuto. A preta velha Dada, que nos criara 
desde pequenino, ralhou conosco, no seu 
‘linguajar característico : «Apois você, meu 
fio, que acabou de ganhar o Céu nésse 
instantinho, qui tomou Nosso Sinhô de 
joeio, fazê uma coisa dessas?! Que fez 
êsse bicho? E isso é coisa de quem 
acaba de merecer o Céu? 

Desconcertâmos um pouco. Mas, 
respondemos : «Não tem importância. No 
próximo mês, eu torno a confessar-me e 
volto a merecer, novamente, o Céu... 

Mas... as Memórias são do Ar- 
naldo de São Tiago e não nossas! 

«Como é doce recordar a quadra 
da infância!» como escreve o memo- 
rialista. 

E como nós, entretanto, gostaria- 
mos de, um dia, escrever, também, nos- 
sas memórias, com muitos casos e fatos 
como estes; com muitas coisas bonitas 
e feias, obras nossas e de muita gente 
com que temos privado através da vida, 
que já se vai tornando muito longa! 


* * 
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As memórias e as biografias de 


“grandes homens ou de homens de nosso 


conhecimento pessoal, são um gênero de 
literatura que nos agrada muito, que 
sempre lemos com prazer. 

Foi, portanto, com enlevo que -le- 
mos MEMÓRIAS DE UM FRANCIS- 
CANO, descobrindo até, muita analogia 
e similhança entre seu autor e nós. Ana- 
logias e similhanças que talvez impli- 
quem aquela atração que é amor das 
almas, do verso de Vitor Hugo. 

Já no prefácio, tivemos os olhos 
húmidos e aperto no coração, quando 
lemos esta recordação de sua mãe, que 
seria a nossa, exatamente : «Minha san- 
ta mãe. Teu espirito revoa sôbre a mi- 
nha cabeça, agora encanecida, que tanto 
acariciavas !» 

Seus pais eram professores, de es- 
colas vizinhas, uma ao lado da outra. E 
foi a mäe quem Ihe meteu, aos seis a- 
nos, a cartilha nas mäos... 

Manuseiamos seu grande livro des- 
de sua ánsia, pequenino, na escola. pa- 
ra ver as rendinhas das calças da Cili- 
quinha, sua colega, até sua vinda para 


o Rio, por fôrça da Revolução de 30, 


quando devia ter, naturalmente,-40 anos, 
idade, em que o homem é ainda adap- 
tavel aos costumes, aos reclamos do meio 
social em que passa a viver e conviver, 
segundo conceito seu. Depois dessa ida- 
de, «o homem é rigido de mais para su- 
portar semelhantes adaptações...» 


* 
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Andamos por toda parte com o au- 
tor de MEMÓRIAS. Até soltando pan- 
dorga, que é papagaio por cá e arraia 
na Bahia. Interessa-nos, claro, muito 
mais, sua integração e ação dentro do 
Espiritismo. Seus pais eram espíritas. E 
dêsses que, compreendendo e sentindo a 
Doutrina em si mesma, não cedem a 
preconceitos, vão, em linha reta, até o 
fim. «Meus pais, assim que se tornaram 
espíritas, preocuparam-se imensamente 
com a divulgação dos princípios de tão 
nobre doutrina». Fóra, portanto, felizar- 
do ! educado na Doutrina, ventura que 
não tivemos. O pai, intranzigente em 
materia de princípios não se deixava ba- 
ter nas controvérsias. Portanto, gente de 
nosso temperamento. <Respondia com ar- 
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gumentos e razöes incontestes aos ata- 
ques desferidos contra a Doutrina que 
lhe inundava a alma de luz.» Polemista, 
portanto, e como o foramos. Uma feita, 
um pastor protestante, culto e orador, 
desafiou numa conferência pública. quem 
o contrariasse numas passagens bíblicas 
que julgava contrárias ao Espiritismo. 
Tripudiou, assim, publicamente, da cul- 
tura da terra, essa coisa tão comum por 
esses Brasil do interior afóra. O velho 
professor São Tiago ergue-se de públi- 
co e confunde, e contunde, e conturba 
o pastor, que não encontrou saida de 
leão vitorioso. Tambem nós já nos de- 
paramos com situação igual. -Um sábio 


sacerdote holandês apareceu por cá a de- . 
safiar protestantes e espíritas para uma. 


discussão pública, para triunfo de sua 
Igreja. Aceitamos a discussão de pübli- 
co. E não fizemos, mercê de Deus, pa- 
pelão. O padre de cá, que atacava o 
Espiritismo e que foi quem engendrou a 
arrancada, hoje não ataca mais o Espi- 
ritismo e até, na fase aguda de nossa 
enfermidade, visitcu-nos como bom ami- 
go e excelente irmão. Exatamente, como 
aconteceu em S. Francisco: dali por 
diante, os pastores que passavam por lá, 


já não tripudiavam sôbre os conhecimen- 


tos alheios, procuravam o velho profes- 
sor, com quem discutiam amigavelmente... 
"wk 
x x 
Memórias de um Franciscano en- 
feixa, nas suas 220 paginas, agradaveis 


Espiritismo e, 


TABUS CIENTÍFICOS ; 
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impressóes de coisas passadas, judicio- 
sas impressóes da Doutrina e de coisas 
da Doutrina, de educagäo e da arte. Os 
que pensam e sentem cómo o autor, fi- 
cam com sulcos profundos da leitura na 
memória e na sensibilidade. 

- Foi o que sucedeu conosco. Lendo 
suas Memórias, tivemos, mais de uma 
vez, a impressão segura de estarmos len- 


.do a nós mesmo. E” que, como o Ar- 


naldo, também fomos decurião na esco- 
la; também, andamos vestindo terninhos 
de cassineta; também andamos apren- 
dendo música — êle, flauta, e ainda guar- 
da sua flauta de ébano! — nós, instru- 


mento de sôpro e violão, que desapren- 


demos de uma vez; — também somos 
professor — êle, normalista, de curso, nós 
sem curso, auto-didata ~; também sem- 
pre tivemos inclinação para a poesia — 
êle, preferentemente, para a poesia épi- 
ca, heróica, nós, para o verso lírico-dou- 
trinário e social; também aceitamos o 
dentro do Espiritismo, 
sempre temos agido, mais ou menos, co- 
mo êle... °, 

Haveria muitas outras coisas seme- 
lhantes e análogas entre nós. 

Entretanto, nunca fomos amigos e 
confidentes como deviamos ; nunca fo- 
mos os confrades mais estreitados por 
lacos de maior afinidade e de amizade 
mais constante-e mais íntima. 

Porque ? 

Será que o Arnaldo de Sáo Tiago 
póde responder a isso ? ۱ 
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[ 
PRINCIPIOS DOUTRINARIOS ۲ EXEMPLOS NA PSICANALISE 


O individuo procura nutrir-se e re- 
produzir- se.. Na crianga, antes mesmo dos 
três anos, ja despontam as idéias sexuais 
e elas se dirigem para os pais. As paixöes 
súbitas, por exemplo, são invocações in- 
conscientes da plástica materna, 
um cidadão é tomado de repentino amor, 
é a imagem da progenitora, com seus en- 
cantos físicos, que lhe irrompe do i incons- 


ciente. E o mestre vienense apresenta um. 


dos pilares de sua doutrina, o complexo 
de Édipo, que procuraremos explicar mais 
para diante, com a pobreza que o nosso 
vocabulário e a nossa imaginação pude- 


Quando : 


rem dar-nos, em assunto tão melindroso. 

Desde cedo começam a reprimir a 
criança, sem deixá-la agir como deseja. 
Formam-se então os recalques de funestas 
consequências na vida psíquica. As idéias 
e os desejos recalcados são os .prisioneiros 
do inconsciente. Bem que êles desejam es- 
capar, mas uma guarda pretoriana, que é 
a Censura, não o esqueçamos, conservam- 
nos debaixo de chave. Elas só conseguem 
fugir quando aparece um magnata, na 
pessoa do psicanalista que, com seus pro- 
cessos, quebram-lhes os grilhões. Vêm, en- 
tão, a Consciência; a Censura já não man- 
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da mais nada; que outro valor mais alto 
se alevanta. O doente não se espanta, na 
maioria das vêzes; já nao ha repressão. 
Volta tudo à paz e à bonança. 

Entre as idéias degradadas há as que 
nos fazem softer, que nos trazem preo- 
cupações, remorsos. Dai a ação da Cen- 
sura, puramente em nosso benefício. Os 
presos, porém, usando por vezes de velha- 
caria, ou usando de cautela como Labão, 
pai de Raquel, disfarçam-se, mascaram- 


se e assim se apresentam. Com o truque, .- 


nem o próprio indivíduo as reconhece. 
Éles abusam, então, do. direito de preju- 
dicar. e iam em certo país, onde ca- 
da qual faz o que quer sem se importar 
com proibigöes policiais ou posturas mu- 
nicipais e onde a liberdade assume pro- 
porcöes de licenciosidade. 


Dalí os disturbios. Nessa ocasião é 
que se verifica o valor da Psicanálise, que 
entra com os seus processos, para ve- 
rificar o que querem aquéles turbulentos, 
as idéias o que significam e destarte. li- 
bertá-las. 


Nos lapsos, as artes do inconsciente 
são múltiplas. Suponhamos que alguém 
escreve uma carta com assunto que lhe 
desagrada. O inconsciente, a faz esquecer 
em casa ou mesmo perdé-la. 


Vejamos alguns exemplos de esque- 
cimentos narrados por Freud: 


Um doente lhe falou de uma vizi- 
nha estação de veraneio e de uma fon- 
te, cujo nome esquecera. O professor re- 
plicou que esta fonle não existia. Esti- 
vera na localidade durante sete verões e 
podia dizer de ciência. própria. Mas de- 
pois se lembrou que a fonte existia, sim; 
chamava-se Der Hochwartner. Ficou lo- 
go clara a razão do esquecimento, que 


foi a de existir também um dr. Hoch- 


wartner, seu colega vienense, da mesma 
especialidade. Como isto está a entrar 
pelos olhos! 

Doutra feita, ao tomar um bilhete 
na estação de Reichenhall, foi-lhe impos- 
sivel recordar o nome, que lhe era mui- 
to familiar, da estação mais próxima, pe- 
la qual já havia passado numerosas ve- 
zes. Viu-se obrigado a recorrer a um 
itinerário e verificou que ela se chama- 
va Rosenheim (casa de rosas). E então 
descobriu logo a associação causadora 
do olvido: é que, uma hora antes, tinha 
estado em casa da irmã, que vive pró- 


xima a Reichenhall, mas que se chama- 
va Rosa: e como êle vinha da casa de 
Rosa (Rosenheim), deu-se o esqueci- 
mento. 

: Mas porque, tendo éle vindo da 
casa da irmä Rosa se havia de esque- 
cer do nome da estacäo de Rosenheim ? 
Quem sabe lá! Se um dia nos deslem- 
brarmos nós do nome do morro de San- 


“ta Theresa ou do da estação do Meyer, 


seguir-se-a que tenhamos vindo da casa 
de algum Meyer ou de alguma Theresa? 
Náo nos esclarece o mestre. Mas, por 
fórca da psicanálise, deve haver forço- 
samente uma Thereza e um Meyer me- 
tidos no negocio. Ou coisa parecida. 

O prof. Freud, pelo que nos consta. 
tem muitos désses lapsos. Ora, certa vez, 
consultou-o um jovem, irmäo de um dos 
seus clientes e a quem êle chamava pe- 
lo nome de batismo. P 

Tornou-se impossivel recordá-lo. 
Saiu a olhar as lojas pelas ruas: vira 
daquí, vira dali ë deu com o nome es- 
quecido. Saber a razão da falta de me- 
mória foi uma questão apenas de análi- 
se: esta lhe demonstrou que êle havia 
traçado um paralelo entre o visitante e 
o próprio irmão, e que culminava na se- 
guinte pergunta reprimida? Em caso se- 
melhante meu irmão se conduziria igual- 
mente ou teria feito o contrário? A co- 
nexão exterior entre os pensamentos con- 
cernentes a familia estranha e a do pro- 
fessor Freud tinha sido facilitada pelo 
fato de que em uma e outra o nome da 
mãe era igual: Anália. Logo percebeu 
ele também os nomes de Daniel e Fran- 
cisco, Estes como o de Anália, são no- 


mes dos personagens-dos Bandidos de 


Schiller. E todos, ainda, em relação com 
uma passagem de Daniel Spitzer. 
Isto não está lá muito compreensi- 


- 


vel, à primeira vista. Por que a pergun- 


ta reprimida? Que havia entre o visitan- 
te e o próprio irmão? Qual a relação 
entre a conduta do irmão e a do visi- 
tante? E que conduta era essa? Nebu- 
losissimo, como se vé. Infere-se, porém, 
do final do relato, que havia uma seme- 
lhança de nomes, o esquecido e os dos 
personagens de obras literárias. Nesse 
andar, porém, se nos afigura muito fá- 
cil, e sem grande esfórco de análise, to- 
par com a razão, o por que não nos 
acudiu á “mente um nome qualquer. E” 
só rever as obras escritas no pais e fo- 
lhear-lhe as páginas. Nelas será difícil 


er 


— 6 = 


ê 


que näo se encontre um Francisco ou 
um Daniel... ou que a obra nao tenha 
uns patifes homönimos. 

Vejamos, entretanto, outro caso mais 
claro: : 

Em certa ocasiäo esquecera-lhe o 
nome de um amigo que lhe manifestara 
receios de perder a vista: — foi porque 
houve um jovem que ficara cego com 
um disparo e outro que se suicidara com 
um tiro. O suicida tinha o mesmo nome 
do amigo receioso. 

Agora, um muito simples: Näo se 
lembrara de um sr. Freud. Está visto, 
pois se o tal senhor tinha o mesmo no- 
me que o déle!.., 


Este caso agora € narrado por Fe- 
renczi : 

Uma senhora que ouviu falar de 
psicanálise, nao pode lembrar- se do no- 
me de Young. A explicação é um pouco 
longa, mas aqui vai em resumo : Young 
quer dizer jovem e a senhora, viuva, já 
nao tinha esperanças de casar, daí não 
gostar dos jovens e essa ojeriza fé-la ۰ 
quecer o nome do grande psicanalista. Es- 
ta foi bem achada; talvez não se possa 
dizer o mesmo da que se segue: 

Certo indivíduo foi prestar exame 
de Filosofia. Inquiriu-o o professor sôbre 
as doutrinas de Epicuro e quais os que, 
em séculos, posteriores, o haviam ressus- 
citado. O ende ouvira, dias antes, 
num cafe, o nome de Pierre Gassendi e 
gracas a ésse feliz acaso conseguiu sair-se 
bem. O professor, admirado, indagou co- 
mo êle o soubera, e o aluno explica que 
estudara muito a obra de Gassendi. Reti- 
rou-se da banca com distinção ۲۰, 

No andar dos tempos, esqueceu-lhe 
o Gassendi. Falhas da memória, dirá o 
insciente, mas o que houve foi o remor- 
so por haver enganado o Professor e O 
remorso subtraiu o nome. Que aqueles 
que esquecem muitos nomes, procurem 
na consciênciá ou na inconsciência a ra- 
zão dêsse castigo lacunar. 

Esta ainda é dos registros de Fe- 


renczi: esquecera êle mesmo o nome de: 


uma cidade, Verona! E' que tinha uma 
criada antipática chamada Verona. 

Se a Psicanálise não tivesse uma ex- 
plicação especial para cada caso especial, 
haviamos de ver os patrões e patroas es- 
quecidos de Murcia, Pádua, Florença, 
Coimbra, Cintra, Braga, Bragança, Gui- 
marães, Castelo Branco, Almeida, Viana, 


`~ 
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Caxias, Carolina, Terezina, Sobral, Qui- 
téria, Jardim, Teixeira, Nazaré, Vitória, 
Jacobina, Carmem, Amparo, Antonina, ou 
quantas cidades houvesse por aí homôni- 
mas de seus antipáticos criados e criadas. 

Um tal nao se lembrava da cidade 
de Castelvetrano; êste não tinha empre- 
gado com o referido nome ; é que vetra- 
no lembrava veterano e êle era velho. 
Como é muito comum aos velhos se es- 
quecerem dos nomes, estamos a ver que 
trabalheira irão éles dar aos psicanalistas 
se éstes se lhes metem pelo Inconsciente 
a descobrir a razão das falhas. 

Um senhor N. quis indicar o nome 
da firma Gilhofer & Ranschburg, mas 
só lhe lembrava: o segundo nome. E 
estava nessa luta mnemônica quando, de 
uma assentada, não só descobriu o nome 
como a causa do esquecimento: tinha es- 
tado em Galhof com uma jovem, a qual 
lhe dera um presente com dedicatória, 
em recordação das belas horas passadas 
em Galhof. Ora, quatro dias antes, havia 
estragado o objeto; e não queria contrair 
matrimônio com a moça. E aí têm por 
que esqueceu o tal Gilhofer. 

O autor não elucida se foi o estra- 
go do objeto ou o não querer casar, que 
produziram a falta de memória. Infeliz- 
mente parece que a ciência não pode ain- 
da precisar bem estas coisas. Talvez fös- 
sem ambas. A fusão deve dar mais fôrça. 

Se tais exemplos que tomamos co- 
mo os mais resumíveis figurassem num 
rol de coincidências, teriamos um traba- 
lho pouco interessante, pela banalidade 
dos casos, ou pelo desajeitamento das com- 
binações. Entretanto, trata-se de todo um 
extenso capítulo na obra de Freud, e 


ponto de capital importância em sua 
` doutrina. 


Cumpre notar que, para tais arran- 
jos, alguns encaixados a martelo, há mi- 
lhões de casos outros que, por mais que 
se dêm tratos à bola, não se conseguirá 
descobrir os motivos do olvido, e isto 
não obstante a facilidade com que se po- 
de fantasiar um qualquer. 

Alguns indivíduos se esquecem dos 
nomes próprios, cemo outros se esque- 
cem de datas, e outros de objetos. Vive- 
mos a esquecer-nos de tudo; quanto mais 
preocupados, quanto mais cansados, quan- 
to mais distraídos, quanto mais entérmos, 
quanto mais idosos, maior é o esquecimen- 
to. Pois isto que se atribuia a a idade, a doenga, 
a distração, a fadiga, à preocupação, é hoje 
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motivo de uma infindavel busca, nos ar- 
quivos da alma, devendo, provavelmente, 
no futuro, ter o cidadão um duplo e pe- 
noso. trabalho, o descobrir a coisa esque- 
cida e a causa do esquecimento. 

O que ai fica é uma ligeira amos- 


tra. Não temos a impressão da infalibili- ۰ 


dade, expomos apenas as nossas dúvidas, 
receioso como nos achamos de que o 
maior problema a encarar é o dessa for- 
midável sugestão que empolga as Acade- 
mias, as Escolas, os homens pensantes 
do século, sugestão a que estão sujeitos, 
em determinadas épocas, doutos, leigos e 
profanos. 

A História está minada de exemplos. 


* 


Ponhamos agora alguns casos de lap- 
sos, por maneira que tenhamos idéia de 
como a Psicanalise ,maravilhosamente os 
resolve. 

Certo individuo tem antipatias de fun- 
do religioso; é anti-clerical. Mas, num 
discurso, muito sério, muito solene, que- 
rendo referir-se ao palacio de Laträo cha- 
ma-lhe o palácio de Ladrão; tal outro, 
adversário do Dr. Palha, apelida-o incons- 
cientemente o Dr. Pulha; um invejoso 
das qualidades do ator e radialista Babo, 
refere-se em discurso a êle dirigido, como 
o grande cineasta, sr. Bobo. 

. Quase tóda a Psicanälise é ada 
EE combinagöes, trocas, jogo de pala- 
vras, «blagues»... 

Alguém tem um amigo chamado 
Julio Vargas; ao falar nesse amigo, em 
vez de Julio diz Getúlio Vargas. Um 
qualquer de poucas luzes viria na troca 
um fato comum, o de vir aos lábios um 
nome que anda na bóca e na pena de 
todos ; hábito, uso muito repetido. Nada 
disso; € preciso a análise psíquica para 
desvendar nos recessos da alma a razäo 
— do lapso. 

Dois anos depois que Getúlio Vargas 
foi levado pelo braço da Revolução à 
curul presidencial, o Dr. Washington Pi- 
res, então ministro da Educação, foi con- 
vidado para uma grande solenidade onde 
se achava a nata da “intelectualidade ca- 
rioca. O Ministro, polido e cavalheiro, 
acedeu gentilmente ao convite. 

Abre-se a sessão e aquéle que a pre- 
sidia, solenissimo, levantou se e declarou 
que a assembléia se sentia honrada com a 
presença, alí, do Dr. Washington Luiz. 
Washington Luiz era o presidente depos- 


bléia tido como um saudosista, 
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— MÀ X 


to, o adversário político, um nome peri- 
goso no momento. 

O orador emendou imediatamente 
o Luiz para Pires e o incidente náo teve 
outras consequéncias além de uns risinhos 
indiscretos. Felizmente a psicanálise não 
estava muito difundida, e a assembléia, 
provavelmente pouco lida em análise psí- 
quica; não devia conhecê-la. Graças a es- 
sa ignorância popular e talvez adminis- 
trativa, não ficou o presidente da assem- 
um pas- 
sadista, um remanescente do antigo regi- 
me. Não tósse aquela ignorância e seria- 
mos no infeliz orador um «carcomido» 
de calva à mostra, pelas insidias do sub- 
consciênte. 

Andavamos, certa vez, as turras com 
um velho amigo em S. Paulo, por ques- 
tões de Psicanálise, turra intelectual, bem 
entendido, com tiroteios de erudição. 

O amigo é conhecedor profundo 
dessa e de outras matérias. Com muita 
inteligência e muito saber leva sôbre o 
autor destas linhas uma grande vantagem, 
de que usa e abusa, rindo-se de nossa ig- 
norância em tão importante matéria, ig- 
norância que éle atribui ao desconheci- 
mento de Medicina e Psicologia. 

Em certa ocasião mandamos-lhe a 
obra de Richet — L’homme impuissant, que 
traduziriamos por— o homem fraco, o ho- 
mem débil, o homem imbele, o homem 
incapaz. E êle nos comunicou, que tendo 
que fazer uma viagem a Buenos Aires, pre- . 
tendia ler a obra em viagem, mas esque- 
ceu-a numa das gavetas de sua escrivani- 
nha. 

Deveriamos estar recalcado e apro- 
veitamos o caso para vingar-nos. Além 
de tudo, em vez de falar na obra de 
Richet, troca o nome para Janet. Vingan- 
ça de garoto, que não podendo com o 
mais velho, faz-lhe trejeitos e caretas de 
longe. Assim procedemos, e tomando ares 
de psicanalista entramos a fazer a análise 
dos motivos que o levaram a deixar o li- 
vro no seu túmulo gavetal, empregando 
nós até, o estilo vago e cheio de reticen- 
cias com que os mestres descobrem as 
intenções profundas do nosso Eu. 

E escrevemos-lhe: — «Havia no seu 
subconsciente a aversão à obra por cau- 
sa do título, o qual evoca a senilidade 


„que se avizinha do bom amigo a passos 


largos. Daí o adiar a leitura para a via- 


gem... para O mar alte... o mar é exten- 


so... perde-se de vista... néle tudo se per- 
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de... O velho amigo queria “perder o li- 
vro. Daí adiar a’ leitura, daí esquecé-lo... 

Escusado é dizer que êle respondeu 
chamando-nos de idiota e afirmando que 
nunca desejara perder o livro do jae 
que até ansiava por lê-lo. 


Janet! Fiquei radiante com.mais ês-. 


te lapso. Janet em vez de Richet. Quan- 
do há troca de nomes é recalcamento na 
certa! Voltamos à carga, mostrando-lhe 
como aquêle equívoco vinha corroborar 
o nosso juizo, vinha documentar a nossa 
análise. Trocara o nome: era réu confes- 
so, psicanaliticamente falando. 

La diz Freud que ha sempre funda- 
mento ۰ subconsciente nos enganos; que 
não importa a causa aparente com o que 
o equivocado se apadrinha; ela nao des- 
trói a que está escondida, a verdadeira. 

Assim é que lemos na versão espa- 
nhola de uma sua obra, em resposta a 
alguém: que contestava uma de suas áná- 
lises; êsse alguém afirmava que todo mon- 
do tenia derecho a equivocar-se». 

A esto replique—diz Freud— que TO- 
DAS las ejui tationes orales tienem sempre 
um fundamento .. 


e 
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E’ verdade que a do amigo não era 
oral. Mas também afirma o eminente psi- 
cólogo : 

«Intentei explicar os casos de omissão 
observados em mim mesmo e vi que podiam 
ser atribuidos SEMPRE á intervenção de 
motivos desconhecidos e até INADMITI- 
DOS pela própria pessoa e oriundos de um 
desejo contrário». 

E essa regra absoluta percebem-na os 
bons discípulos do grande sábio. 

Fartou-se o prezado amigo de ex- 
plicar que se enganara porque estava a 
ler no momento Janet e Janet se parece 
com Richet. Sucedeu, ainda, que Janet, 


-por essa época, fazia conferências aqui no 


Rio e seu nome andava na .böca e nos 
ouvidos dos letrados, senão de todos. 

A culpa era justamente a que apre- 
sentamos para discordar da análise. Não 
concordamos, porém, com o amigo; man- 
tivemos o parecer. Estavamos armado 
com o Freud e um psicólogo armado 
com o Freud é como um protestante ar- 
mado com a Biblia! fica invulnerável. 


Carlos Imbassahy. 


mea meia 


N A Inteligência Animal 4 


O Cão Rolf 


> 


diversidade de fatos, concer- 
nentes ao problema da al- 

ma animal, tem prendido a aten- 
cáo dos mais.célebres pesquisado- 
res do globo. Em todas as suas 
conclusóes, teem éles chegado a 
um acórdo unänime, admitindo que 
o animal tem, como o homem, u- 
ma alma em caminho da perfeição. 
O Espiritismo tem, em sua: 


garantia, a reveiacäo dos espíritos, 


que afirmam a realidade desta lei, 
| Neste sentido, o. codificador 
do Espiritismo fez a seguinte per- 
gunta aos espíritos instrutores : 

— Poder-se-á dizer que os ani- 
mais só obram por instinto ? 

—«Ainda ai há um sistema, 
E” verdade que na maioria dos 


animais. rs o instinto. Mas, 
náo vés que muitos obram deno- 


tando acentuada vontade ? E’ que 
. teem inteligência, porém limitada»: 


E ainda do livro maravilhoso 


«A -Reincarnação», do ilustre cien- 


tista francês, Dr. Gabriel Delanne, 
que extraimos mais.um caso, que 
vem em apoio forte deste prinei- 
plo: ~ 

— «Um dia, ao meio dia, es- 
tava eu sentado, perto das ‚crian- 
cas, e preenchia a funcáo ingrata 
de as ajundar nas suas tarefas. 

Nossa Friedasinha, tão inte- 
ressante e tao viva, mas um pou- 
co estürdia, resistia obstinadamen- 
te à solucáo do problema 2 mais 
2, quando, em uma ocasi&o de mau 
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humor, lhe administrei ligeiro cor- 
retivo. Nesse momento, o cao, dei- 
tado sob a mesa das lições, olha- 
va-nos de tal forma, que eu disse: 

— Vê, Frieda, êle nos encara 
como se soubesse isto. 

Rolf aproximou-se, sentou-se a 
meu lado, olhou-me com os olhos 
bem abertos, e eu lhe perguntei : 

— Rolf, que desejas ? Sabes 
quanto são, 2 multiplicidos por 2 ? 

Com grande espanto meu, êle 
deu quatro pancadas em meu bra- 
ço. Nossa filha mais velha propôs- 
me logo perguntasse ao cão quan- 
to fazem 5 e 5. A resposta foi da- 


LIVROS EM EM DESFILE 
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da prontamente por dez pancadas, 
com a pata. Na mesma tarde, con- 
tinuando as experiências, vimos 
que o animal resolvia, sem erros, 
os problemas simples de adicäo, 
subtracáo e multiplicacäo.» 

— Um dos membros da ۰ 
cieté Psychique de París», o sr. Du- 
chátel chegou a realizar uma con- 
feréncia sobre grande parte de fa- 
tos, referentes a inteligéncia do a- 
nimal, depois de ter verificado por 
si mesmo, a realidade dos casos 
acima referidos. 


SPÁRTACO BANAL. 


(Para «Seleções Espiritualistas», na PRC 8, 
X Guanabara, Rio, e ZYL 6, Emissora 
mpos do Jordáo, escreveu Delfino Ferreira. 


== SS ipa Néli Sônia, em Us 


. Prosseguindo a apresentação da 
obra de Cairbar Schutel, desfilará hoje 
o 9.º livro 6 
dor da Doutrina, que soube e poude ter 
a felicidade de viver a sua fé lutando 
em sua defesa, longe, porém, dos gran- 
des «templos» e dos magnos sacerdotes. 

Esse 9.º livro é «<PARABOLAS E 
ENSINOS DE JESUS», já em 7.º edi- 
ção, datando a primeira de Janeiro de 
1928. 

E’ um grosso volume de mais de 
450 páginas, dividido em duas partes : "a 
1.º, com quasi 150 páginas, apresenta, 
interpreta e estuda 35 Paräbolas das 
contidas nos Evangelhos; e a 2.*, a que 
denominou ENSINOS DE JESUS, 65 te- 
mas evangélicos, rigorosamente subordi- 
nados a outras tantas passagens, trans- 
critas dos quatro Evangelistas, 
samente estudadas à. luz da Doutrina 
Espirítica. Mais, realmente, do que cui- 
dadosa, porque amorosamente estudadas, 
donde muito bem caber. a tal trabalho a 
denominação de ENSINOS DE JESUS. 

Nesta obra, essencialmente evan- 
gélica, tal se depreende do pröprio titu- 
lo, Cairbar Schutel, não obstante nos 
apresentar um grosso volume, nem por 
isto abandonou o seu estilo, o seu espi- 
rito de síntese. Se o volume & grande 
isto se deve a que os temas desenvolvi- 


inesquecivel trabalha- 


cuidado-. 


dos sao numerosos. Nada menos de 


` CEM. Destarte, o leitor encontra sem o 


menor esförco explicação de muitas e 
muitas passagens evangélicas, por vezes 
obscuras; o sentido moral de todas as 
parábolas aquí estudadas; a interpreta- 
ção do pensamento do Divino Mestre, 
muitas vezes propositadamente por êle 
deixado oculto pelo simbolismo da lin- 
guagem. 

E é de louvar-se, então, o fulgor 
da inteligência e, sobretudo, o calor do 
amor com que Schutel busca, no verda- 
deiro sentido das palavras do Mestre, o 
ensino vivo, o ensino permanente, qual 
como foi ontem e o é hoje. E o será 
amanhã, e em todos os amanhãs de um 
incessante amanhã... E cada vez mais 
claro, mais positivo, mais luminoso, sem- 


“pre o mesmo, entretanto, na expressão 


de uma sabedoria perfeita, todavia mais 
ou menos incompletamente apreendida 
pela imperfeita compreensão humana. 

Cairbar foi, acima de tudo, um 
crente. Espiritista, sim; mas muito mais 
cristão. E por isto mesmo, poude ser um 
grande espiritista. 

Éste livro: PARÁBOLAS E EN- 
SINOS DE JESUS é um grito de Fé. 
Um grito de fé, porém, tal como Kardec 
preconisou: uma fé capaz de encarar a 
razão face a' face, sem corar. 


e. MUN 


ta 


Abre o Livro uma EPISTOLA A 
JESUS, Mestre e Senhor, que, em ver- 
dade, é humilde prece do Autor, reco- 
nhecendo as belezas da Doutrina da 
BOA NOVA DO REINO, e a neces- 
sidade de que náo cesse o jórro da mi- 
sericórdia Divina, através da misericór- 
dia do Cristo. Segue-se o PREAMBU- 
LO, de nove páginas, em que Cairbar 
esboça o panorama do mundo moral em 
que vivemos e traça a iluminada ação 
do Cristianismo, encarecendo, todavia, 
nêle, desde seus primórdios, o concurso 
dos Espíritos em ostensivas manifesta- 
ções fenomênicas, ampliando, desdobran- 
do o campo da Religião. 

No estudo, depois, quer das pará- 
bolas, quer de ensinos outros de Jesus, 
Cairbar traça justo paralelo entre o en- 
sino espirítico e o das diversas seitas 


‚pirito, 
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cristäs. E mostra, entao, como Jesus pu- 
nha sempre em suas lições, em seus atos, 
mesmo, indisfarçável cunho de espiritua- 
lidade, afastando das manifestações de 
amor a Deus tudo quanto posteriormen- 
te veio: a enchamear a fé. 


Toda a doutrina do Mestre visava. 
levar o homem a Deus, por obra do es- 
sem cultos de ordem material, 
sem dogmas, sem ritos promissores. 


Cairbar em PARÁBOLAS E EN- 
SINOS DE JESUS, apresenta, enfim, o 
véro sentido do Cristianismo, doutrina 
de luz, doutrina do espírito para o-es- 
pirito. 

E”, pois, um livro que toca fundo 
a alma, que renova o coragäo, que ins- 
trie, que ilumina. 


A todos PAZ e LUZ. 
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— Sortilégio de Alexandre Magno. 

-— Os sonhos de Frederico da Prussia. 

— O fantasma vermelho na historia da 
França. 

— A morte do Grande Carso. 


De acôrdo com a história, a maior 
parte dos grandes conquistadores foram 
homens supersticiosos, que nunca agiam 
sem receber antes algum «sinál» extrater- 
restre que lhes dava confiança para to- 
marem importantes decisões. Atila, o Hu- 
nio, por exemplo, aguardava um sonho fa- 
vorável antes de lançar-se à conquista de 
mais terras. Alexandre Magno, sortia-se de 
toda espécie de sortilégios para sentir-se 
seguro nas grandes batalhas que desenca- 
deou. No caso mais recente; o de Hitler, 
dizem que o ditador alemão consultava 
as estrêlas antes de tomar as decisões que 
desencadearam a II Guerra: Mundial. Nos 
desportes também existem notáveis, exem- 
plos. O de Jack Dempsey é, sem dúvida, 
um dos mais notáveis. Jack subia ao rin- 
gue envergando o velho «suéter» de cér 
vermelha com que iniciou sua brilhante 
carreira pugilística. Na noite em que o 
deixou em casa, perdeu o título mundial 
de todos os pesos a favor de Gene Tunney. 

Napoleão não foi uma exceção. 


Napoleão era perseguido por um fantasma 


De «Voz Informativa» 


Mexico.‏ سب 


Na noite de 16 de agosto de 1769, 
Frederico o Grande, da Prussia, teve um 
sonho extraordinário; viu uma «estrêla 
brilhante descer dos céus.» Despertou so- 
bressaltado, certo de que um metéoro 
cairaqnos arredores. Ao, voltar à realida- 
de, compreendeu ter sido um «sonho 
profético.» 


«Acaba de nascer um grande «líder», . 


afirmou mais tarde», é «certamente está 
déstinado a mudar o curso da história.» 

Na mesma noite, no povoado de 
Ajacciv, Córcega, nasceu Napoleão Bo- 
naparte. 

A carreira de Napoleão sempre es- 
teve repleta de eventos aparentemente su- 
pranormais, como se as fôrças cósmicas O 
houvessem assinalado para atenção especial. 
Ele acreditava firmemente em sua «boa 
estréla» e com frequência mudou, obe-- 
diente a impulsos, os planos de uma ba- 
talha, em meio a. combates, com audácia, 
por seus generais qualificada de suicida. 
Sempre que obedeceu a essas extranhas 
intuições, foi vitorioso, unicamente quan- 


do perdeu sua fé na intuição, começaram 


a decrescer seu gênio e poder. ۱ 
Ha evidéncia de ter possuido Na- 

poleão, além de crer em sua «boa estré- 

la», o dom da clarividência. Entre outras 
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coisas prognosticou uma Alemanha unida, 
a independência das colonias espanholas, 
o poderio dos estados independentes bal- 
cânicos e o estabelecimento da coalisão 
austro-úngara. Certa ocasião, após longo 
período meditativo, fez cêrca de dez as- 
sombrosos prognósticos a seu bom amigo 
e famoso ator Talma. 

Quando Talma lhe perguntou se 
.esses augürios se baseavam na lögica e no 
raciocinio, Napoleäo respondeu com fran- 
queza: «Näo, mas a maior parte de meus 
sonhos e irnpulsos se convertem em rea- 


lidade.» " 
«O Fantasma Vermelho» 


As aparições do histórico «Fantasma 
Vermelho» da Franga,.fazem crer que 
fórgas ocultas se interessavam pelo país e 
seu imperador. 

O «Fantasma Vermelho» aparecia 
em muitas ocasiões, Sempre nos momentos 
cruciais da história gaulesa. Em 13 de maio 
de 1610, sucedeu algo de extraordinário. 
Enrique IV encontrava-se no trono e de- 
vido as inquietas condigöes do momento, 
anunciara suas intenções de tomar pes- 
soalmente encargo do Exército. 

Pouco antes da meia noite desper- 
tou o monarca de prcfundo sono, duran- 
te O qual ouvira uma voz cavernosa que 
o advertia de um grave perigo. Tão in- 
tensa foi a impressao que Enrique voltou 
a realidade coberto de frio suor. 

Passou cuidadosamente os olhos pe- 
la habitação e sofreu segundo choque ao 
descobrir a figura do «Fantasma Verme- 
lho», tal como havia. aparecido a ou- 
tros. Era um ser alto, robusto e envolto 
em uma capa vermelha. A barba da mes- 
ma côr. Não obstante ser estação de ve- 
rão o aposento estava tão frio como o 
gélo. - 
| Disse o fantasma :: «Morrerás ama- 
nhä, assassinado pelos que tens como ami- 
gos», em seguida desapareceu. 


Imediatamente Enrique IV chamou 


seus conselheiros e lhes explicou o suce- 
dido. A idéia de que seria morto vio- 
lentamente foi ridicularizada e o monar- 
ca voltou ao leito. Mas; ı2 horas depois 
(na manhã de 14 de maio), era assassina- 
do por pessoas de sua roda. 

Possivelmente o assassinato não se 
verificaria se o rei houvesse tomado pre- 
cauções depois da mensagem de ultra- 
tumba. 

A primeira visita do «Fantasma Ver- 
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melho» a Napoleäo teve lugar em 1798, 
quando O pequeno córso sómente conta- 
va 29 anos de idade, sucedeu pouco an- 
tes da Batalha das Pirámides no Egíto, e 
incluiu uma adverténcia de desastre naval. 
Napoleão ganhou a batalha terrestre, mas 
a frota gaulesa foi derrotada pelo almi- 
rante Nelson em 1.2 de agosto desse ano 
e foi um desastre maiúsculo. 

. A segunda aparição registrou-se após 
a desastrosa batalha de Wagram, quando 
o «Fantasma Vermelho» arbitrariamente 
deu a Napoleäo quatro anos para conse- 
guir a paz geral. O pequeno córso não 
seguiu o conselho. 

Pouco se sabe sdbre estas últimas 
visitas. Casualmente aparecem fragmentos 
isolados na história, mas a terceira apari- 
ção está perfeitamente documentada. 

Ocorreu na manhä de trés de Ja- 
neiro de 1814. 

Anteriormente Napoleão havia so- 
frido custosas derrotas e as förcas atacan- 
tes eram gigantescas. Encontrava-se éle 
em despacho no Palácio das Tulherias 
acompanhado pelo secretário de Estado 
Conde Mole, e seu secretário particular 
Nieuval. | 

O aposento. estava luxuosamente mo- 
biliado, fóra a cámara de Maria Tereza, 


- esposa de Luiz XIV. Diversos livros esta- 


vam colocados contra as paredes. Só ha- 
via uma janela e uma porta; esta con- 
duzia a uma antecämara. O escritörio de 
Napoleão estava no centro da habitação. 
Nieuval estava sentado diante da janela. 

O Pequeno Côrso estava triste, preo- 
cupado com os próprios pensamentos e 
prestando pouca atenção ao que dizia o 
Conde Mole. Pondo-se de pé percorreu 
silenciosamente o quarto, para finalmente 
pedir’ a Mole que passasse para a aate- 
câmara enquanto ordenava suas idéias. Só 
permaneceram Napoleão e Nieuval. 

Na pequena antecâmara, o conde 
dispös-se a ler um livro. A porta que con- 
duzia ao despacho do conquistador como 
a que comunicava com o corredor exte- 
rior, estavam fechadas. Repentinamente 0 
conde sentiu que a antecâmara se tor- 
nara extraordinariamente fria. Levantou 
os olhos e com estupefacio viu um «ho- 
mem alto com barba vermelha e envol- 
to em capa da mesma cór.» Ambas as 
portas continuavam fechadas. «Preciso fa- 
lar imediatamente com o Imperador», dis- 
se O visitance com voz profunda. Apesar 
da surprésa, o conde respondeu cortez- 
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mente: Agora nao pöde ser encomodado. 
O extranho deu uma passada para a fren- 
te. O conde pös-se de pé para guardar a 
porta; mas logo lancou uma exclamagäo 
de horror ao observar que «O Fantasma 
Vermelho» passou através dele como se 
fóra de luz. 


Já no gabinete do imperador, O vi- 

sitante de alem-túmulo disse: «E” esta a 
4 

terceira vez que apareco diante de ti. Na 
ocasiao anterior te dei quatro anos para 
conseguires uma paz geral e te adverti que 
no caso de desobedeceres eu te retiraria 
minha proteção.» 


«Agora venho dizer-te que só tens 
trés méses para pores em execução os 
planos que: ora idealizaste ou para aceitar 
as propostas de paz que te oferece a A- 
liança. Se não obtiveres êxito no primei- 
ro ou não acederes ao segundo, tua car- 
reira terminará logo. Recorda-o bem.» 


Napoleão, em presença de Mole e 
Nieuval, suplicou mais tempo, explicando 
que três mêses eram insuficientes para re- 


cobrar os prejuizos ou conseguir uma paz 


honrosa. 


, «As desculpas náo me interessam», 
interrompeu o visitante. «Sómente te dou 


O Espiritismo e as 
=> | 


problema das definições é, 

sem a menor dúvida, um 

dos mais difíceis do conhe- 

, cimento humano, justamente 
por ser impossível definir uma coisa com 
absoluta exatidäo, ja porque as palavras 
sáo insuficientes para dar idéia real do 
que se quer dizer, já porque as defini- 
cóes nunca estáo de todo isentas de 
pontos-de-vista ou maneiras próprias de 
ver e sentir as coisas. Cada definigäo, 
portanto, está sujeita à influéncia do es- 
tado dalma em que $e encontra a pes- 
soa que define e, por isso mesmo, quem 
formula a definicáo de uma coisa vé es- 
sa coisa quasi sempre segundo a sua 
maneira de sentir. Apesar disto, porém, 
embora se reconheca que as definicöes, 
na maioria dos casos, levam, por assim 
dizer, a marca de uma opiniäo pessoal, 
existem as definições básicas ou gerais, 


DEOLINDO AMORIM . 
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três méses». Em seguida desapareceu o 
«Fantasma Vermelho». 

Mais tarde o conde discutiu com 
Nieuval os sucessos. Este afirmou não ter 
visto O estranho ser em momento algum; 
mas que havia escutado a voz, aparente- 
mente saída do ar. 

A história registra O que sucedeu 
mais tarde. Napoleão preferiu guerrear ; 
mas a fôrça militar de seus inimigos era 
irresistível e exatamente três méses depois 
do ultimatum, ou seja 11 de abril de 1814, 
Napoleão abdicou. 

A 5 de maio de 1821, o Grande Côr- 
so faleceu na solitária ilha de Santa He- 
lena. Durante a hora em que o ex-impe- 
rador esteve em agonia, registraram-se su- 
cessos extraordinários, relâmpagos nunca 
vistos e uma chuva vermelha. Com a 
morte de Napoleão cessaram automatica- 
mente os distúrbios. No preciso instante 
em que falecia aquele que havia sido no- 
tável conquistador, o Dr. Antomarchi, 
viu com profundo assombro, que um 
homem alto, vestido de vermelho, se co- 
locava ao lado do leito do moribundo 
para abençoá-lo, sem proferir palavra. Fal- 
tavam exatamente seis minutos para as 
seis horas da tarde. 


Definições Particulares 


EET 


já MES cu pela tradición pelo uso e 
pela confirmação da realidade. E” o que 


se dá, por exemplo, com o Espiritismo. 


Existem, como se sabe, muitas de- 
finições do Espiritismo, uma vez que a 
doutrina é muito aberta, muito ampla, e 
por isso permite que cada um veja o 
Espiritismo por um prisma, segundo a 
sua compreensáo, o seu sistema de 
idéias, a sua formacáo ou as tendéncias 
de seu espirito. Dai, como se vé, cada 
qual «definir o Espiritismo a seu modo, 
daí cada qual dizer: o Espiritismo, para 
mim, é isto; o Espiritismo, no meu en- 
tender, é isto, náo é aquilo, etc. Sáo, po- 
rem, definições particulares, e tais defi- 
nigdes apenas refletem o ponto de vista 
de uma pessoa e, consequentemente, náo 
representam o consenso definitivo, náo 
traduzem a idéia geral, 

Certos adversários do Espiritismo, 
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embora saibam muito bem que as defi- 
nicöes particulares näo podem represen- 
tar a unanimidade da aprovacäo de. um 
grupo ou de uma coletividade, costumam 
citar, de propösito, a opiniäo de A ou B, 
quando querem tirar partido de certas 
definições. Dizem, por exemplo, o Espiri- 
tismo é anticristão, porque Fulano ou Bel- 
trano, em seu livro tal, definiu o Espirtis- 
mo desta maneira; vem outro adversário 
e, pelo mesmo processo, que não é leal, a- 
firma categoricamente que o Espiritismo 
não tem consequências religiosas, que o 
Espiritismo nega a existência de Deus, sim- 
plesmente porque A ou B, em determi- 
nado artigo de jornal, disse que o Es- 
piritismo é exclusivamente uma ciência, 
e nada tem que ver com a crença em 
Deus. E pronto, està definido o Espiri- 
tismo, no entender de muitas pessoas, 
principalmente quando estão de ma fé. 
Ora, se amanhã resolvermos pedir a um 
individuo sistematicamente anti-religioso 
que nos dé uma definição do Espiritis- 
mo, é claro que êsse individuo não vai 
definir o Espiritismo como uma <doutri- 
na filosófica de consequências religiosas”, 
tal como se lê em Kardec. E” claro que 
a sua definição há-de corresponder 4 
posicäo-em que ésse individuo.se encon- 
tra. Se, ao contrário, pedirmos a um in- 
divíduo -éxcessivamente religioso que de- 
fina o Espiritismo, naturalmente éle vai 
dizer que o Espiritismo é uma religiáo ou, 
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talvez diga que o Espiritismo é uma sei- 
ta. Se, finalmente, quisermos argumen- 
tar com definicöes pessoais, se quiser- 
mos firmar doutrina com base na defi- 
nição de Fulano ou Beltrano, jamais 
chegaremos a um ponto de encontro, 
porque em cada definição há um ponto 
de vista, uma tendência particular, uma 
interpretação própria. 

Apesar das definições particulares, 
o Espiritismo tem a sua definição geral, 
a sua definição clássica, já suficiente- 
mente aprovada pela experiência e pela 
aceitação do conjunto. E' a definição 
que lhe deu Allan Kardec: «O Espiritis- 
mo é uma ciência que trata da nature- 
za, origem e destino dos espíritos, bem 
como de suas relações com o mundo cor- 
poral». Em consequência disto, diz Kar- - 
dec: «o Espiritismo € uma ciência de 
observação e uma doutrina filosófica». 
Dentro desta definição, que é uma defi- 
nição global, porque abrange todos os 
aspectos da doutrina, encontramos uma 
configuração de princípios, pelos quais. 
chegaremos ás consequências do Espiri- 
tismo tanto na ordem religiosa, como na 
ordem doméstica e social. Quem quiser, 
finalmente, definir o Espiritismo deve, 
antes de tudo; conhecer a doutrina. 


(De uma série de palestras ra- 
diofönicas, em «Seleções Espiritualis- 
ig — Rádio Guanabara — Rio.) 


SOS SS OE 


E a Misericórdia Divina se repetiu ! © 


HO 


O prof. Newton de Barros deu-nos 
o recado: 

— O Peixotinho manda dizer-lhe 
‘que a sessão não poderá ser aquí, por fal- 
ta de ambiente próprio. Para vocé ir sá- 
bado, à noite, ao  e/ndré Luiz, receber 


novo tratamento, conforme orientação do , 


Espirito. 

Tivemos que providenciar meios de 
comparecer à sessão marcada, de vez que 
nos demos admiravelmente bem na ante- 
rior, de Macaé. Até pusemos em crônica 
igual a esta, o que foi ela. 

Dia e noite chuvosos. 

Contudo, contamos com a böa von- 


- 


Outra sessão de materialização e voz rr de tratamento 
mediúnico e operação psíquica. 


tade de ilustre confrade, J. A. Marques e 
senhora, que nos levaram de carro ao 
André Luiz. 

A sessão começou quasi’ imediata- | 
mente, depois de nossa chegada. | 

Primeiro, leitura e cânticos prepa- 
ratórios. Leitura de magnificas mensagens 
contidas no Evangelho Segundo o Espiritis- 
mo. E canções espiritualistas, espléndidas. 
Boas voze. Afinação completa. E tivemos, 
até, a alegria de ouvir a Trilogia da Salva- 
ção, que nos reportou à situação emocio- 
nal ém que a compusemos. Prece de aber- 
tura. E o médium, o Peixotinho, tira, por 
psicografia, mediunicamente, a orientação 
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para os trabalhos. Seriam feitos alguns 
tratamentos e uma interferéncia psiquica. 


O processo da sessão, o mesmo da 
que assistimos em Macaé: preces, cantos 
espiritualistas, explanações evangélicas, en- 
quanto o médium permanecia acamado, 
num cómodo próprio, só para uma cama. 


Prepara-se a máquina de gravar, que 
está prometida uma prelecäo substanciosa ; 
preparam-se as camas para os enférmos, 
sete doentes metem-se nas camas—a nos- 
sa, a quarta da álea esquerda. Apaga-se a 
lampada e faz-se a prece inicial. Sübito, 
uma faixa de luz fosforecente, com for- 
ma de gente, que avangou para o centro. 
Passou entre as camas e foi postar-se per- 
to do microfone da máquina de gravar. 
E falou. Falou muito bem, e ensinando. 
Comegou evocando a passagem do Cristo 
em espírito a perguntar «Pedro, tu me 
amas?» por trés vezes. E tirou conclu- 
sOes e ensinamentos de tudo. Depois, alon- 
gou-se sóbre o processo das curas, os tra- 
tamentos, as operagöes fluídicas, assinalan- 
do como essas coisas se processam, como 
os espíritos se "materializam, o sacrifício 
que a materializacäo representa para éles. 
E frizou essa coisa que ja conheciamos : 
Nös, os espiritos, fazemos sacrificios inau- 
ditos para tomar estas vestes fluídicas por 
amor de vocês, para o bem de vocês, e 
vocés se enchem de curiosidade só para 
nos verem materializados». Terminou ex- 
pressivamente: «Procuremos Jesus pela es- 


trada luminosa do cumprimento de nos- 


sos deveres. Adeus. Paz e alegria». 


Se tudo nos havia feito bem, éste 
final, para quem- parece só tem vivido en- 
tre ciosos de direitos a gozar; para quem 


põe, por sistema, paz e alegria nas suas ۰ 


Cartas... 


A voz tinha tonalidade da voz do 
medium. 


Soubemos, .depois, que föra sua pró- 
pria filha, desencarnada, que se materiali- 
zara. 

Outro espírito deslisa até nós. Che- 
ga à nossa cama pela direita, curva-se, 
beija-nos a fronte, alisa-nos o cabelo, ca- 
riciosamente, mais de uma vez, ergue-se, 
dizendo emotivamente: «Coragem ! Mui- 
ta coragem!» A seguir afastou-se. rapida- 
mente. Passamos a mão pelo cabelo: es- 
tava impregnado de uma loção perfuma- 
dissima... 
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_ Um cheiro fortissimo de eter espa- 
lhou-se pela sala. 

E surge, agora, um terceiro espirito. 

Espirito que vem proceder ao tra- 
tamento e à operação. Chega-nos pela es- 
querda, e pergunta-nos, manso e bom: 

— Viu nossa querida ? ? 

— A Marilia? Vi-a sim. Conheci-a 
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pela voz. Ainda está ai? 

— Não. Ja foi embora. Muito emo- 
cionada ainda. Nao quis e nào pöde ficar. 

E abriu-nos a camisa. Estendeu-nos 
um pano branco söbre a barriga, em dia- 
gonal, do coração ao figado, apalpando- 
nos no baixo-ventre esquerdo, como fa- 
zem os médicos, a perguntar. 

- — «Dói aqui? Dói aquí ?» 

— Não! Dói sempre déste lado, aquí, 
em cima do figado... 

— Aí, eu sei. Aí, eu sei que dói... 
E... vai demorar muito... 

— O pano al em cima? 

— Náo; vocé aqui na terra. 

E, num sorriso disfarcado, afastou- 
se, voltando, depois, pela direita, debru- 
cando-se novamente sôbre nós e quebran- 
do-nos em cima do figado um vidro de 
oleo perfumoso — parece que era ampola 
muito fina, a julgar pelos estalidos dos 
vidrinhos, quebrando- -se, — exatamente co- 
mo se deu em Macaé. 

— Já conheço éste oleo. 

— Muito bom, perfumoso e pene- 
trante. Ele penetra fundo, através dos te- 
cidos mais delicados. Vai lhe beneficiar 
muito. . 

E despejou, copiosamente, todo o 
oleo, molhando-nos bem a camisa, a cal- 
ça. Disse-nos mais: 

— Vocé náo vai gostar muito de de- 
morar aquí, näo é? Mas, é preciso. Vocé 
tem muito ainda, o que fazer, e muita 
gente ainda precisa de você. 

E sorriu-se mais, afetuosamente. 

Nós nos pusemos, então, a refletir : 
«Como ainda esperamos escrever dois li- 
vrecos. Como já nos disseram, do Alto, 
que viver muito, na Terra: viver uma 
bóa vida, porque cheia de trabalhos e de 
ocupações nobres...» ` 

Derredor, continuavam (as preces, os 
cânticos, as explanações evangélicas. 

Um enfêrmo chorava alto à esquer- 
da. E outro, à direita, gemia forte. 

Por voz direta, veio o José Grosso, 
improvisando piadas leves, urdindo qua- 
drinhas que faziam rir e meditar. Mas, foi 
breve sua presença por voz direta. 
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Nosso pensamento, em face de tan- 
tos fenömenos psiquicos, indiscutiveis, vol- 
tou para os tempos de Cristo, para os fe- 
nómenos de sua morte, sentindo que a 
histöria se repetia, (Mat. 27-52 e 53). Abri- 
ram-se Os tumulos, e muitos corpos de 
santos, ja falecidos, foram ressuscitados ; e 
saindo dos tumulos depois da ressurreicäo 
de Jesus, entraram na cidade santa e apa- 
-receram a muitos. 


Os espíritos que alí viamos, escapa-. 


dos de seus tümulos, fizeram mais, muito 
mais do que se mostrarem apenas; fala- 
ram, ensinaram, trataram doentes, curaram 
enférmos, operaram... 


Não será isso, também uma prova. 


“de que estamos nos ultimos tempos ? 


سس ۱ 


Era hora de terminar. 

O Espirito disse, então : 

— Vamos terminar. A misericórdia 
de Deus foi muito grande, hoje, söbre nds. 
Todos os tratamentos, coroados de éxito 
e a operação nao podia ter sido melhor 
sucedida. A moga vai ficar curada, que 
está operada (operação de cancer interno). 


Agora, orem para agradecer a Deus e en- * 


cerrar-se a sessao. 
Cantou-se mais um hino e encerrou- 
se, com uma prece, a sessäo. 


 Solilóquio 


«Quem recebe, deve; quem dá, tem 
haver...» 

Sem dúvida, através daquêle con- 
ceito básico da escrituração comercial, 
póde-se abranger, num alcance mental, 
a mecânica da Lei de Causalidade. 

Evidentemente: os processos de 
compensação comercial são muito dife- 
rentes dos processos de compensação es- 
piritual; mas a analogia da sua mecâni- 
ca fundamental é flagrante... 

«Quem recebe deve...»; recebe-se 
amor divino, deve-se dar e proceder de 
igual modo com quem quer que seja. 

Precisamente: do nosso procedi- 
mento atual, depende a nossa situação 
futura; porque, «quem dá, tem haver...> 
por justo efeito de causa, simplesmente, 
— «assim como fizeres, assim acharäs». 


C 


Obras, as 


Fez-se claridade, a princípio, peque- 
na e, depois, toda. 

Foram todos visitar o medium que 
despertava. 

Eram 23,15. 

No auto, o perfume que ainda se 
desprendia de nós, föra intensíssimo, en- 
chendo todo o carro. Em casa, assim que 
chegamos, a irma e o cunhado sentiram- 
no fortemente. 

— Hum ! muito perfumado ! 

— Perfume que a Marilia e o Espí- 
rito que dirigiu a sessáo despejou-nos no 
cabelo e na camisa. 

E, para o prof. Newton : 


— Vocé ficou de ir, mas, lá nào 
apareceu ? 
— Comi carne e bebi hoje cham- 


pagne, numa festa íntima. Incapacitei-me 
para trabalhos tao delicados. Cheguei até 
a porta e voltei.. 

— Ah! Foi entäo para seu caso que 
o José Grosso vercejou esta quadrinha, 
de que vocé se pöde servir como uma 
carapuça, à vontade : 


Para os trabalhos do Bem 

E curar a humanidade, 
Quem fumou e comeu carne, 
Não quis fazer caridade ! 


Leopoldo Machado. 


MANUEL CAVACO 


Mal de nós quando somos tira- 
nos!... Irrevogavelmente, teremos de 
suportar as consequências das nossas 
tiranias. Eu creio: por muitas e valoro- 
sas obras que tenhamos praticado a par 
das nossas tiranias, jamais escaparemos 
às responsabilidades que as nossas tira- 
nias nos criaram, como jamais nos es- 
caparão os benefícios resultantes das 
nossas obras valorosas. 

Sem sombra de dúvida: as nossas 
nossas ações até os nossos 
atos menores constituem o nosso ativo, 
o nosso crédito que haveremos de usu- 
fruir a seu tempo; daí vem o grande 
mal dos tiranos, dos déspotas, dos mal- 
feitores, de todos os criminosos, por te- 
rem de usufruir o seu ativo. 

Sendo — por förga de lei — os efei- 


tos da natureza das causas, cada um 
dos nossos atos produz efeitos de natu- 
reza igual á sua, os quais, quer sejam 
imediatos quer sejam afastados, eféme- 
ros ou duradouros, constituiräo os frutos 
que havemos de colher do nosso proce- 
dimento. 

Certo: o nosso procedimento ou 
nos da proveito pelo ‘seu acérto e efei- 
tos benéficos, ou nos da pesar e amar- 
gura pelo seu desacérto e efeitos malé- 
ficos; o proveito goza-se lenta ou apres- 
sadamente, e chama-se a-isso: felicida- 
de; o pesar sofre-se com maior ou me- 
nor resignação, e chama-se-lhe: infelici- 
dade; de qualquer modo, uma e outra 
são consequências justas do nosso pro- 
cedimento, a colheita inevitável da nos- 
sa sementeira exclusivamente para nós. 
Assim como «quem semeia ventos, colhe 
tempestades», também quem exerce per- 


seguição, sofrerá perseguição. Por êsses- 


dois exemplos de Sabedoria popular é 
fácil prever a qualidade das consequên- 
cias das nossas ações. ` 

Eu creio piamente: cêdo ou tarde, 
ninguém escapará às responsabilidades 
do seu procedimento, assim nô-lo con- 
firma a Sabedoria popular naquela sua 
proverbial recomendação : «fugi a dever, 
que pagar é certo». 

Foi, certamente, com profundo co- 
nhecimento da Lei de Causalidade, que 
S. Paulo nos disse, que «o intriguista acu- 


ecordemos duas sentenças acêr- 

ca da criança, proferidas pelo 

Profeta de Nazaré. Disse êle: 

«Deixal vir a mim os peque- 
ninos; não os impegais, porque deles é o 
reino dos céus». 

E mais: «Em Verdade vos digo, que, 
se não vos fizerdes como as crianças, não 
entrareis no aludido — reino dos céus». 

A primeira destas duas assertivas não 
exprime tão sómente uma expressão cari- 
nhosa, um gesto afetuoso, aliás, muito pró- 
prio do caráter e da personalidade do di- 
vino Mestre; encerra também sabedoria, 


revelando o perfeito conhecimento das 
condições em que as crianças se encon- 


gelhos do Cristianismo, que nos 


riança 
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mula brazas sôbre a sua cabeça»; isto é: 
o produto das intrigas consumirá, de 
modo abrazador, o intriguista por justo 
efeito causal do seu procedimento ; 
«quem dá, tem haver». 


Não se sabe quando: «Largos dias 
faz cem anos»— como diz o vulgo; cer- 
ta teremos a obrigação de reparar os 
prejuizos causados a outrem, assim se 
compreende aquêle versículo dos Evan- 
diz: 
«passarão o Céu e a Terra, mas não 
passará esta geração sem pagar até ao 
último ceitil». Mal de quem tiver de pa- 
gar naquela proporção de ventos para 
tempestades |... Durissimo será o desen- 
gano de quem tiver conservado a ilusão 
de que, por qualquer motivo, poderá es- 
capar à subtil justiça das.leis que regem 
a vida do espirito. 

O Espiritismo ensina e eu creio que 
a vida prossegue sem quebra de conti- 
nuidade nos diversos planos da (Criação 
Divina; que a evolucäo individual se 
realiza progressivamente em existências 
experimentais planetárias, alternadas por 
existéncias nos planos do astral; é que 


a perfeição do caráter individual nào 
consente lacunas nem incoeréncias de 
procedimento na ascengáo de cada um 


de nós até ao nível espiritual crístico. 


‘Porto, 20 de Junho de 1952. 
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tram ao encetarem a sua entrada no seio 
da humanidade, e, ao mesmo tempo, re- 
corda e põe em destaque os compromis- 
sos daqueles que aquí as recebem, nota- 
damente os pais e preceptores. 


A criança — notemos bem — não é 
uma entidade recem-criada: -é, apenas, 
recem-nascida, fenômeno êste que se con- 
suma em cada uma das vezes que o Es- 
pirito imortal reveste a indumentária car- 
nal, permanecendo no plano terreno por 
tempo incerto, que póde ser mais, ou 
menos dilatado. 

Quando, pois, Jesus diz —deixai vir 
a mim os pequeninos—-adverte-nos quan- 
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to a época propicia ao langamento das 
bases educativas. 

Não forçamos a interpretação. Jesus 
não é mestre? O mister que exerceu nês- 
te mundo, não foi ensinar e curar ? 

Portanto, encaminhar as crianças a 
Ele, importa em educá-las segundo os pre- 
ceitos de sua escola. Consideremos ainda 
o que Jesus afirmou de si mesmo: Eu 
sou a Verdade. Eu sou a luz do mundo. 

Ora, o que é educar, no legítimo 
sentido da expressão, senão orientar o Es- 
pírito na aquisição parcial, porém, pro- 
gressiva, da Verdade? dessa Verdade que 
é luz; dessa luz que é redenção? — na 
conformidade de mais esta frase elucidati- 
va da missão do Verbo encarnado: Se 
permanecerdes nas minhas palavras, sereis 
realmente meus discípulos; e conhecereis 
a Verdade e a Verdade vos libertará ? 

Esquadrinhemos o quanto possível 
o pensamento do Senhor : 

Após — o deixai vir a mim os pe- 
queninos, — Fle acrescentou: Não os im- 
peçais—isto, porque os discípulos preten- 
deram impedir que as crianças se aproxi- 
massem déle. Nós —nos dias de hoje, des- 
curando da educação infantil — o que es- 
tamos fazendo senão impedir que as crian- 
ças se instruam e se iluminem conforme 
os preceitos da escola cristã ? 

Deixar de proporcionar à infância 
essa oportunidade, é contribuir para o seu 
extravio, quando está em nossas possibili- 
dades conduzi-la, A’quéle que é o Cami- 
nho, a Verdade e a Vida. 

Prosseguindo, consideremos a tercei- 
ra parte da sentença ora comentada: — 
porque delas, — das crianças — é o Reino 
dos Céus. 

A velha ortodoxia ensina que o rei- 
no dos céus lhes pertence porque elas são 
inocentes, e, assim, desencarnando nessa 
condição, vão integrar-se naquêle reino. 

Semelhante interpretação, porém, 
não procede; não resiste mesmo ao mais 
ligeiro sopro de raciocínio. 

Senão vejamos: Onde o mérito da 
criança para obter o céu? Que fez ela 
digno de tamanha recompensa, ccnside- 
rando, sobretudo, o conceito desta frase, 
que foi enfaticamente proclamada por Je- 
sus?!: A cada um sera dado segundo as 
suas obras. 

Se não é lícito imputar culpa às 
crianças, também, de igual modo, não 
lhes podemos conceder merecimentos. A 
prevalecer aquéle postulado—isto é — que 


a criança desencarnada vai para 0 céu, a 
melhor ventura, o maior bem que lhe 
poderia suceder, seria, por certo, a mor- 
te. Em tal hipotese deveriam desaparecer 
a Puericultura e a Pediatria como cién- 
cias heréticas, e levantar-se um monumen- 
to a Herodes I, o tetrarca, da Galiléia, 
porque tendo decretado a dególa de mi- 
lhares de crianças nascidas em Belém e 
suas cercanias, enviou ao reino dos céus 
grande falange de almas sem pecado. Tão 
pouco teria fundamento os protestos da 
nossa imprensa chamando a atenção das 
autoridades para o vultoso número de 
crianças que sucumbem em nossa socie- 
dade; antes, fariam jús, essas autoridades, 
a louvores, por estarem carreando essas 
levas sucessivas de inocentes para os ta- 
bernáculos eternos. 

Semelhante errônia, procede do des- 
conhecimento da verdade a respeito da 
criança e das leis que regem e regulam a 
marcha evolutiva dos séres conscientes, e, 
por isso, responsáveis. 

Sendo a criança que nasce, um es- 
pirito que se reencarna, a sua inocência 
resulta da ignorância do mal no decurso 
dos primeiros anos de cada existência. E, 
mais ainda, porque o novo aparelho, a 
matéria, em vias de desenvolvimento, obs- 
curece a mente, constrangendo o Espírito 
dentro de limites acanhados, determinan- 
do um recomeço. Assim é necessário, pois 
é mediante essas reiniciações verificadas 
através das existências sucessivas que se 
processam as retificações que a alma imor- 
tal vai imprimindo na linha mais ou me- 
nos sinuosa de sua evolução. 

Cada passagem pela terra importa 
numa oportunidade, sendo que os sete 
anos iniciais são os mais adequados e pro- 
pícios ao lançamento das bases educativas, 
segundo ensinam os nossos irmãos maio- 
res, devendo, porisso, merecer dos pais e 
dos preceptores os mais atentos cuidados. 

E’ após aquéle período que o Espi- 
rito integra O seu aprisionamento na car- 
ne, sendo, portanto, a fase mais adequada 
às iniciações renovadoras. 

A criança nessa época ignora os pre- 
conceitos de raca,. nacionalidade, classe, 
credos e posição social. Elas são propen- 
sas a se confraternizarem. Se, por vezes 
rixam e se hostilizam mutuamente, não 
guardam ressentimentos, pois jamais o sol 
se poe sem que se hajam reconciliado. A’s 
contendas da manhã, sucedem, invariavel- 
mente, as fraternas amistosidades da tarde. 
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E? tao acentuada a naturalidade de 
suas atitudes, que, desconhecendo o direi- 
to de propriedade que vigora em nossa 
sociedade da. maneira mais rigorosa, as 
crianças vão se apossando de qualquer ob- 


jeto ou brinquedo que encontram ao al- | 


cance e lhes desperta interésse, desfrutan- 
do o prazer de admira-lo e déle se ser- 
virem como coisa sua. 

Conforme verificamos, tanto no fa- 


to de não guardarem animosidade, como: 


também no que respeita ao modo como 
encaram as utilidades da vida, as crianças 
dão lições aos homens, justificando éstes 
dizeres do divino Educador: se não vos 


fizerdes como as crianças não entrareis no 
reino de Deus. 


— 
7 AQUELA noite longa e tris- 
te, uma menina, pequeni- 


‘na, pequenina, caminhava 
certa vez, sözinha, sözinha, 


neve, pela estrada de um 
vilarejo sem importäncia, 
antigo, como alias o sao tantos no Nor- 
te da Europa, onde os paises säo frios, 
o casario é de forma oblonga e onde ha 
muita neve nos invernos. Nao importa 
saber que nome tinha éle; basta-nos sa- 
ber que era muito longinquo e que 1a 
nao foi nem vocé nem eu. As janelitas 
das casinholas estavam iluminadas por 
uma luz que irradiava quentura e alegria. 

a menina andava pela neve, sózinha, 
sózinha, caladinha, caladinha. E perva- 
gava o olhar. 

_ سم‎ Ai de mim! dizia de si entre si. 
Encontro-me sem companhia néste mun- 
do que näo tem fim, a minha casinha 
está la em baixo, tao distante, e a cami- 
nhada sera ainda comprida. Ninguém me 
estará esperando e mamäe ja morreu. 
Näo existe pois alma alguma para me 
querer bem! 

Nuvens escuras, escuras, esparra- 
lhavam-se pelo Céu; mas atrás delas es- 
tava a Lua, que, quando aparecia, emi- 


» 


PIETRO UBALDI 
=< Tradução de JOÃO TELXEIRA DE. PAULA 


enterrando os pézinhos na: 


-de náo existe essa cousa negra, 
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Cada nova existéncia, importa, pois, 
no retorno do aluno ao ciclo de apren- 
dizagem, e ao centro de experiéncias re- 
novadas. Desprezar tais oportunidades, 
deixando de orientar, esclarecer e condu- 
zir as crianças — é crime de lesa- humani- 
dade cometido pele, „responsäveis, consi- 
derando que, dentre éstes, nós, os espiri- 
tas assumimos a parte mais acentuada den- 
tro do critério desta luminosa sentenga 
do Cristo de Deus: A quem muito foi 
dado, muito será exigido. 

Pensemos, portanto, no problema da 
educação, dando escola às crianças, pois 
do contrário estaremos falhando lamenta- 
velmente ao cumprimento do mais impe- 
rioso dever que nos cabe desempenhar. 


Menina Ju lana 


== — — — 
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tia um lindo raio prateado, o qual, cain- 
do na neve, provocava cintilações argen- 
tinas. Era essa tênue luz de prata a úni- 
ca alegria que descia do Céu e banhava 
com a sua claridade forte a afeição que, 
ia por aquelas janelinhas iluminadas. Tu- 
do, a não ser o beijo que se trocava en- 
tre a Tetra e o Céu, era sombrio e de- 
serto: uma tristeza indiscritivel aguarda- 
va a menina, através daquêle descam- 
pado vazio, para tragá-la na vila. 
Caminhava. Parecia-lhe impossível 


a si mesma que um coraçãozinho assim 


tão pequeno como o seu pudesse dar 
guarida a uma dor assim tão grande ; 
que nem a Lua pudesse vê-lo e que tu- 
do devia estar como antes, no ramerrão 
costumeiro, como se a mãe não estives- 
se morta. 

Já agora alcançara a última casa 
da aldeia. Chegara pois daquela plani- 
cie desabitada. Olhou pela noite escura 
a dentro, e, com as mãozinhas postas 
no coração, continuou o caminho. 

Os Anjos, naquela noite de Natal, 
deviam estar no Céu, lá no Paraiso on- 
negra, 
que se chama dor, mas apenas muita 
música. muita festa, muita bondade. Co- 
mo podia a dor, que torna os homens 
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santos e heröis, como podia estar intei- 
'rinha no pequenino coração de uma 
crianca que vivia só consigo, sem que os 
Anjos que moram no Céu pudessem vir 
até ela e a socorressem ? 

Mal havia dado mais uns passos 
quando ouviu uma vozinha, que a assus- 
tou, dizer-lhe : 

— Tenho frio! . 

Tremeu, olhou em volta e na ca- 
va de uma árvore vislumbrou um apa- 
gado claror prateado. Seria efeito da cla- 
ridade da Lua? Náo o sabia. Porém a 
vozinha tornou a dizer-lhe : 

— Tenho frio ! 

Um menino, que estava com os pé- 
zinhos róseos e nus na neve, 
única camisinha de linho no corpo, lhe 
foi ao encontro. Era de um louro bran- 
quejado, que parecia luzir. O clarão da 
Lua, caindo na neve, formava em tôrno 
uma aurécla lucifera. Por certo que era 
a claridade da Lua, visto que o próprio 
menino esplendia. 

Juliana — êste era o seu nome — 


teve médo, tremeu, depois sorriu e Ihe 


abriu os bracinhos. E o menino falou- lhe 
ainda : des 

— Tenho frio ! 

Juliana, que trazia consigo o gran- 
de mistério da dor, compreendeu então 
o grande mistério do amor. Náo tinha 
no corpo senáo um vestidinho muito po- 
bre, muito pobre; tirou-lhe *uma das pe- 
ças e a deu ao menino que tinha frio. 

Pareceu-lhe que êle, alcançado por 
outro clarão luminoso, saído de uma nu- 
vem, veio a ficar mais lucilante; naque- 
la brancura lunar, tudo se lhe esvaiu e 
confundiu e ela nada mais viu. 

Estava frio e a pobrezinha tiritava. 
Sim, tiritava, mas não chegava a com- 
preender como dentro de si própria sen- 
tia uma grande Juz, uma luz suave que 
escaldava, como escalda o amor. Não 


dava conta da maneira como percebia es-. 


sa luminosidade, que era um calor luci- 
luzente que estava nela; não o via, mas 
sentia-o. Era êle assim tão forte, que 
consumia a neve que lhe estava à roda, 
tornando-se cada vez mais distante. Su- 
bitamente apareceu alí uma ervazinha té- 
pida e perfumada, como as que soem 
aparecer numa linda noite de verão, nas 
quais se poderia andar como se estives- 
se pisando num tapête föfo. As nuvens 
feianchonas, muito carregadas, foram-se 
pouco e pouco desaparecendo e a Lua, 


hz 


com uma. 
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nos seus graciosos raios de esplendor 
irisante, despontou magnifica, parecendo 
até haver no Céu uma harmoniosa mü- 
sica. Que música encantadora, que mü- 
sica indescritivel! Escutava-a a menina 
num entusiasmo sem par. Talvez viessem 
la de cima os Anjos até o berco do Me- 
nino Jesus : 

— Paz na Terra aos homens de 
boa vontade ! : 

Já o Céu, completamente livre de 
qualquer nesga de nuvem, encheu-se de 
miriades de estrelas cintilantes. Eram 
elas tantas, tantas! Cada uma tinha o 
seu encanto suave e bom; um féco de 
luz resguardava a menina tao pobre e 
tao só consigo. 


Um fato estranho aconteceu entáo. 
As estrélas, como se estivessem de mú- 
tuo acórdo, comecaram a desprender-se 
do Céu e a cair lentamente como se fos- 
sem flocos de neve argéntea. Desceram 
ao prado. Quantas eram elas ! Cobriram- 
no por inteiro, deixando-o com um co- 
lorido branco e azul. Curvou-se Juliana 
e recolheu essas flóres do Céu, tantas 
quantas quís. Como permaneciam ali á 
mão, foi-lhe facil juntá-las e fazer delas 
um vestido luminescente e cálido. Tudo 
era primaveril á sua volta. 


Adormeceu ao relento, mas ouvia 
a música dulcissima do.Paraíso. Talvez 
fossem líras angélicas que se lhe tanges- 
sem ao derredor. 


Clareando o dia, encontraram, na 
soleira da última casa da aldeia, expos- 
ta à neve, uma menina morta. Reconhe- 
ceram-na a uma voz: era Juliana, a crian- 
ça que havia perdido a mãe. Porém um 
acontecimento miraculoso estupeficou a- 
quelas almas. ` 


Em vez de estar vestida com as 
roupinhas tão conhecidas pela redonde- 
za, estava-o, dos pés à cabeça, com mar- 
garidinhas brancas e perfumadas, tão 
brancas que pareciam luciluzir. Ora, ho- 
mem nenhum, desde tempo imemorial, se 
lembrava de ter visto uma flôr de inver- 
no por aquelas paragens. Jamais alguém 
tinha tido lembrança de fenômeno igual : 
entre tanta neve, flôres assim tão belas 
e frescas. 


A cousa era extraordinária, mira- 
culosa sem dúvida. Por todo aquéle Na- 
tal, de ponta a ponta daquéle país e dos 
que o circunvizinhavam, náo se falou. 
por muitos e muitos dilatados anos, so- 
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bretudo á noite, ao pé de uma árvore de 
Natal, senáo do milagre. 

Esse lugarejo ainda existe, perdido 
lá pelo cafarnaum da Noruega. Possui 
um nome arrevezado e náo sabemos pro- 
nunciá-lo. Mas a lenda mantém-se de 
pé, náo obstante os séculos que já lá se 
foram, de tal modo que pessoa alguma 
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nem ao menos póde precisar a época 
em que aquilo se deu. 

Conta-se a história da menina Ju- ` 
liana às crianças boas, porque enche o 
coração de afeto e faz a gente esquecer 
a dureza do inverno—onde ha tanta ne- 
ve e tanto gêlo, tanta dor e tanta misé- 
ria humana. 


Crônica Estrangeira 


Aparição de Espíritos .no lei- 
fo mortuário 


«Pode a Telepatia Explicar ?» 
Rev. Minot Savage 


Em uma cidade situada nos arre- 
dores de Boston, achava-se moribunda 
uma menina de 9 anos. Ela acabava de 
designar os objetos que desejava deixar 
a esta ou àquela de suas amiguinhas. 
Entre as mesmas havia uma graciosa 
criança de sua idade, chamada Jeni; e 
a moribunda lhe havia legado também 


alguns de seus brinquedos, a título de 


lembrança. 

Pouco tempo depois, ao aproximar- 
se a hora da agonia, começou a peque- 
na a dizer que percebia em torno de si, 
rostos de pessoas amigas, as quais ia 
nomeando. Anunciou ver, entre outros, 
o avô e a avó; depois do que, manifes- 
tando viva surprêsa, dirigiu-se a seu pai, 
perguntando: — Porque não me disseste 
que Jenitinha morrido? Ei-la, a minha Jeni, 
ela veio com as outras para receber-me. 

E” de notar que a crianca ignorava 
completamente o que se relacionava com 
a amiguinha, porque os pais evitaram 
cuidadosamente falar a respeito, em sua 
presença, afim de não provócarem emo- 
ções, que podiam ser funestas. Mas a 
pequena Jení tinha morrido, efetivamen- 
te, havia pouco. 

Tal o fato que contém um elemen- 
to de natureza não comum. Com efeito, 
se é possível supôr que a menina pudes- 
se imaginar que via seus avós, não ha- 
via, no entanto, nenhuma razão para su- 
pôr visse também Jeni. À circunstância 
de ter-lhe destinado lembranças, a sur- 
prêsa experimentada e as palavras que 
então pronunciou, provam que tudo isso 


não póde ser facilmente explicado por 
meio das hipóteses habituais. 
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Coisas Espantosas. 
De «Estudos Psiquicos», de Lisboa. 


Na verdade, sáo profundamente es- 
pantosas as coisas que passamos a con- 
tar, sem que, para elas encontremos ra- 
zao suficientemente explicativa. 

Sabemos que. em muitos pontos, os 
vivos sáo governados pelos mortos e que 
o «visivel» é minúscula partícula do uni- 
verso, quasi todo éle oculto aos nossos 
sentidos físicos. Por isso, náo comenta- 
remos os fatos. Deixaremos o comentá- 
rio a cargo do leitor interessado, que, 
decerto, náo deixará de meditar no as- 
sunto. 

Foi no principio da Grande Guer- 
ra que os fenómenos comegaram a de- 
senrolar-se, segundo relato do grande 
semanário alemáo Woche, que publicou 
a notícia, em termos absolutamente im- 
parciais. 

Após uma manobra difícil, alguns 
barcos de guerra alemães aprisionaram 
determinados vapores ingléses, entre os 
quais se encontrava o «Dundee», que se 
empregava no transporte de carga e que 
imediatamente se transformou em guar- 
da-costas, tripulado por marinheiros ger- 
mánicos e encorporado numa esquadri- 
Iha, de que fazia parte o «Weser», co- 
mo navio chete. 

Logo que o «Dundee» içou a ban- 
deira alemã, deram-se a bordo coisas 
espantosas. Primeiro, desinteligéncias e 
equívocos na transmissão e execução de 
ordens, não obstante a competência do 
comandante e o adestramento da tripu- 
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lação, o que motivou êrros inevitáveis de 
manobra, cuja origem ficou sempre en- 
volta em mistério. Uma vez, os subma- 
rinos inglêses aproveitaram a noite para 
minar certo local, onde passaria o com- 
bôio a que pertencia o «Dundee». Pois, 
na altura do campo de minas, êste car- 
gueiro abandonou inesperadamente o ru- 
mo que seguia, contornou o perigo e só 
voltou ao rumo, quando ultrapassou o 
campo. Os restantes navios atravessaram 
o local, sem nada pressentir, e um de- 
les explodiu. Ninguém pôde averiguar a 
causa da manobra. Apesár de ter havi- 


do aparentes desobediências e algumas ۰ 


punições, tudo ficou na mesma. 

A tripulação andava inquieta e in- 
trigada. Por pouco não houve abalroa- 
mentos com a «Weser», contra o qual 
parecia recair a estranha «fúria» do «Dun- 
dee». y 

No fim da guerra, 
entregue a Inglaterra, juntamente com 
Outros navios mercantes; e, muito antes 
déstes últimos largarem de Heligoland, 
largou o «Dundee», cujas caldeiras, por 
estranho mal-entendido, foram mandadas 
acender pelo capitão. O mais interessan- 
te é que o misterioso navio ficou inopi- 
nadamente desgovernado ao deixar o 
porto e descreveu” uma volta, durante a 


qual passou ameaçadoramente junto do 


«Weser», em ar de desafio. 

Estas informações foram dadas pe- 
lo capitão do «Weser», que, por sua vez. 
as transmitiu a Hans Friederich Bunck, 
autor do relato. 

Mais tarde, cada navio seguiu o 
seu destino, na faina de servir a econo- 

2 
mia geral dos povos. O capitão do «We- 
ser», ao passar-um dia pelo «Dundee>, 
sentiu não poder cumprimentar o seu 
«inimigo». O «Dundee», porém, foi ao 
seu encontro, passou-lhe por bombordo 
e o capitão do «Weser» sentiu em tor- 
no de si uma forte rajada de vento que 
lhe atirou o boné ao mar. De repente, a 
rajada extinguiu-se. O capitão diz que 
nunca lhe aconteceu semelhante coisa, 
na sua longa carreira de marinheiro. 
Tem o crânio possante e os marujos 
costumam puxar o boné até às orelhas. 
O fenômenc deu-lhe a impressão dum 
indivíduo que lhe tirasse o boné e o 
lançasse no mar. 

O capitão do «Weser» conta outro 
caso ainda mais espantoso. Passados 
anos, o «Weser» vinha do Levante com 


«Dundee» foi . 


cul سح‎ 


mercadorias, teve que fazer escala por 
Gravesand e subiu o Tamisa; com a prea- 


.mar. Ao passar o Regent Canal, sobre- 


veio a baixa-mar e fundeou perto do 
cais, precisamente quando o «Dundee» 
descia, com a maré baixa. 

A despeito da boa visibilidade e da 
calmaria, êste último mudou subitamente 
o rumo e avançou sôbre o «Weser», 
abalroando com êle. 

Feito o necessário inquérito, veri- 
ficou-se que não houvera êrro de nave- 
gação, nem defeito nas máquinas e que 
o espaço era suficiente para a passagem. 

O capitão do «Dundee» e o tribu- 
nal de justiça encontraram-se em frente 
dum enigma insolúvel. Pouco depois, o 
«Dundee» naufragava na Biscaia, arras- 
tando consigo mais de metade da tripu- 
lação. 

Aquí está, em síntese, uma série 
de peripécias bem difíceis de explicar, 
sobretudo para os materialistas, antigos 
e modernos, que apenas acreditam na- 
quilo que diretamente os impressiona. 
Embora, como dissemos acima, não pre- 
tendamos explicar o fenômeno, não nos 
repugna admitir a influência de entida- 
des desencarnadas que, em certas con- 
dições, podem agir sôbre a matéria, quer 
movendo objetos, quer deixando marcas 
indeléveis. No caso em apréco, o cére- 
bro e os braços dos tripulantes teriam - 
sido influenciados para dirigir e execu- 
tar manobras involuntárias e contraditó- 
rias, em obediência a desígnios e vonta- 
des incompreensíveis. Duma forma ou 
de outra, trata-se, realmente, de coisas 
espantosas, que confundem a razão hu- 
mana. 


Aviso oportuno 
Banner of. Life of Boston. 


Mr. Charles Henry Durand, agri- 
cultor residente na montanha de Cald- 
well, New Jersey, regressava uma noite, 
quando seu cavalo estacou subitamente 
e se pôs a tremer. O fazendeiro viu apa- 
recer uma luz, a pequena distância. Em 
seguida, pouco a pouco definiu-se uma 
forma e se aproximou-de seu carro. Pa- 
recia uma mulher, toda vestida de bran- 
co, ela falou e Durand reconheceu a voz 
de sua falecida mulher. — Ha perigo em 
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casa, disse. Permaneça föra até o raiar 
do dia. 

O mêdo se apoderou do visionário, 
e a aparição se esvaeceu. 

Durand continuou a viagem rumo 
a sua casa, mas sem muito se apressar, 
e lá chegou já com dia claro. 

O fazendeiro notou que uma jane- 
la estava aberta; em seguida distinguiu 
sôbre o soalho, marcas de sapatos en- 


lameados. Quando ia entrar em seu quar- 


-to, viu uma corda que barrava a porta. 


Com o facão deu um golpe para cortar 
a corda, ouve uma detonação e uma ba- 
la foi se encravar na parede defronte da 
porta. 

Uma garrucha estava disposta pa- 
ra o ferir caso voltasse à noite e não 
visse o dispositivo. 


Th. Raés. 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


De Catanduva 


Sob tema evangélico, o 
confrade Dr. Walter Accorsi, 
Catedratico da Escola Agrico- 
la de Piracicaba, realizou no 
dia 6 de Fevereiro último, sob 
o patrocinio da Unido Muni- 


de estudos, 
Martins ; 
Costa; bibl., Janete Ferril. 

As solenidades da posse realizou-se no- E 
7 de Fevereiro no auditório da Associagäo Espiri- 
ta «Amor e Caridade», 
da palavra diversos oradores. 


— A Associação Espirita «Amor e Caridade» 


prof.s Nair de Giacomo e Raimundo 
Diretor de propaganda, Alvaro T. da 


com uma festinha, usando 


cipal Espírita de Catanduva, 
no palco-auditório da Associa- 
cáo Espirita «Amor e Carida- 


está elaborando importante plano de propaganda 
e trabalho para 1954. Através de seu Departamen- 
to «Cairbar Schutel» de assisténcia aos necessita- 
dos, vem fornecendo enxovais para recem-nasci- 
dos, OS quais sao caprichosamente confeccionados 


ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA «AMOR E CARIDADE» 


de», uma conferência que agradou so- 
bremaneira a assistência. O salão da 
Associação ficou repleto e o orador foi 
muito cumprimentado. 

— Foi fundada nesta cidade, no 
dia 31 de Janeiro último, a Mocidade 
Espírita de Catanduva. A sua primeira 
Diretoria ficou assim constituida: pres. 
Arnaldo Roncalho; vice, Ismael Sgrig- 
nolli; 1.º secr., Bonifacio Montanha; 2.º, 


Akon R. Caviolli; 1.º tes., Trindade Fi-. 


2.°, Osvaldo Vieira; 
Aparecida Figueiredo; 


Diretor 
Diretores 


gueiredo ; 
social, 


E entregues as 
máes pobres 
durante o pe- 
ríodo da gesta- 
ção. Quanto à 
parte da propa- 
ganda, a Asso- 
ciação vem fa- 
zendc, três vezes 
por semana, pa- 
lestras de evan- 
gelização a car- 
go dos .confra- 
dés Prof.” Nair 
Di Giacomo, Vi- 
torio Zeviani, 
José Di Giacomo e Diomar Zeviani. O 
quadro social aumenta sempre e a Asso- 


ciação instalou uma bem organizada Li- 


vraria afim de atender náo só as neces- 
sidades de Catanduva como também de 
toda a regiáo. 

— Desincarnou no dia 1 do més 
em curso, nesta cidade, o confrade Fran- 
cisco Antonio Ferreira, espirita da velha 
guarda e um dos fundadores da Asso- 
ciacäo Espirita «Amor e Caridade». 

O sepultamento do seu corpo ma- 
terial realizou-se às 16 horas, compare- 
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cendo ao mesmo os espiritas de Catan- 
duva, que levaram á familia constrangi- 
da palavras de confórto. 

— Ao espirito recem-liberto, paz e luz. 


Tu 


Cairbar Schutel 


A Uniäo Municipal Espirita Matäo- 
Taquaritınga (UME), realizou no dia 30 
de Janeiro ültimo, äs 20 horas, na söde 
do Centro Espirita «Amantes da Pobre- 
za», uma sessáo em homenagem ao nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel 
por motivo da passagem do seu 16.° ani- 
versärio de desencarne, fato éste ocorri- 


do no dia 30 de Janeiro de 1938. 
Presidiu a sessäo o presidente da 


UME, Dr. Luiz Barbosa Filho, que de- 
pois de breves palavras söbre o home- 
nageado, passou a palavra ao orador da 
noite, confrade Tenente-Coronel Fiori 
Amantéa, que dissertou sôbre diversos 
aspectos do Espiritismo, recebendo ao 
terminar a conferência, aplausos da as- 
sistência. A seguir o presidente pede ao 
companheiro Costa Filho para encerrar 
esta parte da homenagem, o que foi fei- 
to com uma prece. 


A segunda parte constou de reci- 


tativos e números de música pelos mo- 
ços Sebastião Casedei de Oliveira e Jo- 
sé Coelho. Recitaram: Nelson Amantéa, 
«Onde encontrar Jesus»; Sebastião C. 
Oliveira, «A Grande Enférma» ; - Janisse 
Gandolfi, «Juventude»; Olinda do Nas- 
cimento, «O Semeador»; Maria Adelina 
Mariani, «Amemo-nos»; José B.'Cardo- 
so, «O Poeta vai rezar». 


sa < 


Cânticos do Além 


O nosso velho companheiro Ismael 
Gomes Braga, um dos mais ativos tra- 
balhadores da seára espírita ou crista, 
nos ofertou, com expressiva dedicatória, 
dois exemplares de «Cânticos do Além», 
que enfeixa, nas suas 200 páginas, poe- 
sias mediúnicas de 57 poetas, psicogra- 
fadas por Dolores Bacelar, .a médium 
que, como Francisco Cândido Xavier, 


está deixando em suspenso até os mais. 


indiferentes às questões do espirito. 
Efetivamente, os 57 poetas se iden- 
tificam pelos seus estilos próprios. E 


— 23 mu. 


quem duvidar poderá fazer um confron- 
to dos trabalhos literários désses poetas 
quando encarnados com os seus traba- 
lhos atuais ditados através da mediuni- 
dade. E’ um fato que nos enche de ale- 
gria, porque vemos que o Alto está au- 
mentando cada vez mais as suas dádi- 
vas á humanidade, sinál de que ela está 
mais ou menos em condicóes de rece- 
be-las, restando-lhe agora o dever de 
fazer jús a essas dádivas com o obede- 
cer os preceitos evangélicos, para que o 
reino de Deus nos chegue mais depressa. 


Senhora jovem, simples, preocupa- 
da com os deveres de mãe de família, 
sem tempo para a literatura e o estudo, 
Dolores Bacelar se pós ao servigo dos 
Espiritos, apresentando um trabalho que 
só encontra paralelo em <Parnaso de 
Além Túmulo», recebido pela mediuni- 
dade. ainda ímpar, de Francisco Cändi- 
do Xavier. 


«Cânticos do Além» é livro de for- 
mato grande, impresso em ótimo papel 
e a tipo grande. À capa é sugestiva e 
foi inspirada no soneto <Canticos do: 
Além», um lirio brotando no pântano 
imundo. ` : 


A renda da venda do livro é des- 
tinada à «Casa do Coração», fundada 
e dirigida pelo luminoso Espirito Canagé. 

Gratos pela oferta dos 2 volumes. 


en a, 


Provoca reação no Vaticano 
.o novo livro de Popini 


Cidade do Vaticano (AFP) — O 
novo livro de Giovani Papini, publicado 
sob o título «O Diabo», desperta viva 
reacäo nos meios do Vaticano. 

Frisam ésses meios que a idéia se- 
gundo a qual Deus, em sua misericör- 
dia infinita perdoará mesmo a Satan e 
acabará com o inferno, que é desenvol- 
vida pelo autor, é inadmissivel. Essa te- 
se opóe-se à doutrina católica, que se 
baseia em textos do Evangelho e consi- 
dera o inferno como eterno. 

Ao contrário do que pensavam al- 
guns, logo após o aparecimento da obra, 
é provável que Papini seja convidado a 
reconsiderar o que afirmou. 


P eim 


سے .24 س 


Conselho Federativo Nacional 
Örgäo da Federacäo Espirita Brasileira 


Súmula da Ata da Reuniäo de 2 de Ja- 
neiro de 1954. 


Com a prece inicial, proferida pelo 
presidente, á hora regimental foram aber- 
tos os trabalhos da primeira reuniäo do 
Conselho, em 1954. Lida a Ata da reu- 
2120 realizada em Dezembro próximo 
findo, foi ela aprovada. 

Após dirigir uma saudação aos 
membros do Conselho, extensiva a todos 
os espiritas brasileiros, o presidente faz 
longa exposição de fatos e ocorrências 
verificados em todo o território nacional, 
bem como transmite ao Conselho as úl- 
timas notícias referentes à querida Fe- 
deração Espirita Portuguêsa. Em segui- 
. da, o presidente faz ler uma fraternal 
missiva do Sr. Louis Fourcade, da Fran- 
ça, na qual êsse ilustre confrade mani- 
festa o seu entusiasmo pelo movimento 
do Espiritismo em terras do «Coração do 
Mundo». Apresenta, ainda, o presidente, 
comentando-o, o Relatório do «Abrigo 
do Berço», de Curitiba, sob.a presidên- 
cia da Dra. Carmen Blum. 

Expediente — E' lida uma carta da 
Federação Espirita do Amazonas, con- 
firmando o mandato do seu representante. 

Amazonas — O Conselheiro Luiz 
Montorfano apresenta a súmula das ati- 
vidades da Federação Espírita do Ama- 
zonas, 7 
programa de assisténcia material, educa- 
cional e espiritual desenvolvido por aque- 
la Instituição. 


Minas Gerais — O Conselheiro Dr. 


Miranda Ludolf comunica haver a União 
Espirita Mineira eleito a sua nova Dire- 
toria, em 12 de Dezembro findo, e lê 


pela qual se verifica o notável. 
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cebida pelo médium Francisco Cândido 
Xavier. 

Piauí — O Conselheiro Ascánio de 
Paiva lê para o Conselho os nomes dos 
novos Diretores da Federação Espírita 
Piauiense. 

Santa Catarina — O representante 
dêsse Estado lê uma carta que lhe diri- 
giu o presidente da Federação Espírita 
Catarinense, sociedade que atualmente 
possui 46 filiadas e que desenvolve na- 
quêle Estado um trabalho de propagan- 
da digno de registo. 

Com a prece final, feita pelo re- 
presentante da USE de São Paulo, foi 


- encerrada a reunião. 


Sn” ۳۳+ 


Liga Espírita do Distrito 
Federal 


Transferiu a sua séde, provisoria- 
mente, para a séde da Sociedade de 
Medicina e Espiritismo do Rio de Ja- 
neiro, desde o dia 22 de janeiro, a LIGA 
ESPÍRITA DO DISTRITO FEDERAL 
ex Liga Espírita do Brasil. Toda corres- 

pondéncia para a Liga Espírita do Dis- 

trito Federal deverá ser dirigida, agora, 
para o seguinte enderéco: — Av. Rio. 
Branco, 4 - 15.º andar, sala 1504 — Rio 
de Janeiro. 


on ma 


Centro Espírita «18 de Abril» 


Em virtude da transferência da 
séde da Liga Espirita do Distritos Fede- 
ral, o Centro Espírita «18 de Abril», que 
sempre funcionou com a Liga, passou a 
realizar as suas sessões às 5.º feiras, às 
20,30 horas, no seguinte enderêço: — 
Av. Rio Branco, 4 - “15º andar, sala 
1504 — Rio de Janeiro. — 


significativa mensagem de Emmanuel, re- 
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Do 5. ano . . 80,00 Do 13.º ano . . 89,00 Do 21.° ano . . 70,06 
Do 6.º ano . . 80,00 Do 14." ano . . 80,00 Do 22. ano . . 70,00 
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OBRAS RECOMENDÁVEIS 


Assuntos Evangélicos 


Parábolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apóstolos 

O Espírito do Cristianismo 
Cristianismo e Espiritismo 

Na Seára do Mestre 

Em torno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 

0 Espiritismo 4 Luz do Evangelho 


Obras basicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 
Livro dos Espiritos 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Pöstumas 

A Genesis 


Instrução Prática sôbre as Mani- 


Testações Espíritas 
Doutrina: Espirita 
O que é o Espiritismo 
Espiritismo 


Vários “assuntos: 


Animismo ou Espiritismo ? 
O Destino Humano 


Comentários à Historia das Religiões 


Um caso de Desmaterialização 

Materia ou Espírito ? . 

Ciência Metapsiquica 

Espiritismo e Loucura 

A reencarnacáo e suas provas 

O Esp. e os Problemas Humanos 

As Noúres 

A crise da Morte 

Fenómenos de « Transporte» 

Espiritismo e Medicina' 

Novos Rumos à Medicina 1.? e 2.º vs. 

Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo perante a ciência 

Reencarnação 

Sessões Práticas e Doutrinárias do 
Espiritismo 

No Invisível 


Romances : 
Estela | 
O Sinal da Vitória 
Almas Crucificadas 
Casa Assombrada (A) 
O Solar Fatidico 
Caminho do Meio (O) 
Do Calvário ao Infinito 
Marieta 
Marta 
Memörias do Padre Germano 
Na Sombra e na Luz 
Vitimas do Preconceito 
Vinganca do Judeu (A) 
Eleonora 
Cruzada Hed nta 
Mireta 
Herculanum 
Almas que Voltam 


"O céu em nossas almas 


Lidia 

Abadia dos Beneditinos 
Chanceler de Ferro 

Dôr Suprema 

Redenção 

Reis, Príncipes e ae 
Mansao Renoir i 


Infantís : 
Pai Nosso 
Os Milagres de Jesus 
Alvorada Cristã 
Caminho Oculto (0) 
Didaqué Espírita 
Filhos do Grande Rei (Os) 
História de Maricota 
Jardim da Infáncia 
Mensagem do lg. Morto 
O Meu Diario 
O Espiritismo na Teils 
O Evangelho das Criancas 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM. 
SE A VENDA NA LIVRARIA 
«0 CLARIM>—Caixa Postal, 11 

MATAO — E. S. Paulo 


Usamos o Servigo Postal de Reembolso. 


" 


Obras mediünicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Al&m-Tümulo 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletaneas do Além 
Paulo e Estevão 
Pontos e Contos 
Alvorada Cristá 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Gotas dé Luz 
Páo Nosso 
Emmanuel 
Nosso Lar 
Renúncia 
Roteiro 
Voltei 
Pai Nosso 
Bôa-Nova 
Luz Acima a 
Libertação 
Vinha de Luz 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Crista 
Falando a Terra 
Os Mensageiros 
Lázaro 0 
Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho | 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Além-Túmulo 
Obreiros da Vida Eterna 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11—MATAO—E. S. Paulo 


A 


Usamos o Servigo Postal de Reembolso. 
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| == atualidade. ==> p ۱ 
PREÇOS DE ASSINATURAS 
m BRASIL l E Nho — iia simples Cr.$ 50,00 
e. Semestre — " 25.00 
— BRASIL, — Ano — Assi natura registrada 60,00 
Semestre — | ^ 50,00 


“ESTRANGEIRO — Ano — Assina simples 55,00 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura registrada 70,00 


NUMERO AVULSO CIR. $ 4,50 


MM PNE A AREA GRE ER AS CS a Tam 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e | 
Agosto e são pagas adiantadamente | 


A’ venda na Livraria da Federacäo Espirita Brasileira | 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro 
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0 Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro gue os estudio- 
sos. do Evangelho e da Doutrina Espírita 0 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos. problemas da vida do espírito, 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do iano: é comple- 
mento de «Paräbolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro éste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pirito. O estudo da obra em questäo, consti- 
túe o verdadeiro alimento do espírito. E” en- 
contrar luz-e confórto nas atribulacöes da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 


— A’ venda na Livraria «O CLARIM». 

Preço :: Cr.$ 50,00, e mais um cruzeiro 
para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 
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Um Verdadeiro Tesouro 


N 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
tacados Apöstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA». ۱ 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforgados trabalhadores da seára espi- 
ta, narra a Es de Cairbar Schutel desde a- sua infáncia até 
os seus últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
tracos característicos de um verdadeiro eristäo : fé, renúncia, 
perseverança, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 


repetimos, encontrareis förcas, estímulo e coragem para enfren- 


tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 


taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tencäo da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais. 
cogitações. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 

— A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr.$ 30,00 


e mais um cruzeiro para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. | 
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Os Problemas do “Espírito 


objetivo principal desta Re- 
vista é estudar tudo quanto 
se. relaciona com o Espirito: 
a sua vida passada, presente 
e futura, enfim, a imortalidade da 
ou ncia individual, noticiando, 


comentando e estudando a luz do Espiri- 


` tismo, os fenômenos espiritas que se ve- 
rificaram em todos os tempos e que ago- 
ra se multiplicam, convidando ás creatu- 
ras à meditação e a tomarem interêsse 
pelos assuntos relacionados com a sua pró- 
pria felicidade no presente e no futuro. 


Segundo temos observado, os indi- 
viduos, de um modo geral, ainda que se 
-  afirmem cristãos, preocupam-se com as 
cousas terrenas, pouco ou nada se interes- 
sando pelas do espírito, que são as que 
realmente nos dão lucros à mancheias em 
todos os tempos, lucros que não desapa- 
recem. porque passam a fazer parte inte- 
grante do espírito, enfim, lucros que cons- 
tituem a felicidade, o saber e a paz. 
Para remover os homens dos seus 
propósitos materialistas, Deus tem permi- 
tido a reprodugäo dos fenömenos espiri- 
tas em todas as épccas da humanıdade, 
fenömenos que se reproduzem em escala 
cada vez maior e das mais variadas ma- 
neiras. O Velho e o Novo Tes tamento 
“estão abarrotados de fenômenos espíritas 
comprobativos da sobrevivência indivi- 
dual e só não os exergam os que, tendo 
olhos, não querem ver, ou porque são 
realmente cegos de espírito, ou porque 


alma ` 


estão presos ao preconceito e bastardos 
interesses pessoais e materiais. 

O homem precisa se convencer que 
não é um conglomerado de ossos, sangue, 
nervos e vísceras e sim um espírito; que 
este é que movimenta o corpo material 
de acórdo com os seus desejos; que o es- 
pírito, em suma, € o que pensa, age, vé, 
sente as sensações do interior e do exte- 
rior, se exalta ou se. humilha, tem afeto, 
pratica ou não as virtudes, constituindo 
a personalidade propriamente dita e não 
o corpo, que lhe é apenas um instrumen- 
to a serviço do seu aperfeiçoamento mo- 
“ral, espiritual e intelectual. 


Deixar à margem da vida os proble- 
mas do espírito, que são os próprios pro- 
blemas do homem, é não ter considera- 
ção pelos vultos que engrandecem a His- 
tória da Humanidade e que queimaram 
as pestanas nas suas sucessivas experiên- 
cias que culminaram provando a existen- 
cia do espirito e sua sobrevivencia apos 
‚o tombo- do corpo scmätico. E” menos- 
prezar os feitos do próprio Jesus Cristo, 
que expeliu espiritos imundos, dando, por- 
tanto, prova da existencia do espirito ; 
que ressuscitou a Lázaro, provando a so- 
brevivência individual; que se comunicou 
com Elias e Moisés no Tabor, dando ou- 
tra prova da imortalidade da alma, de 
vez que esses dois profetas já haviam mar- 
cado a sua presença na terra, e, por fira, 
fechando com chave de ouro a sua mis- 
são na terra, ressuscitou ao terceiro dia e 


— 50 سم 


A ——SÀ—— mo: 


esteve entre os seus discípulos dando tes- 
temunhos da imortalidade da alma. 
Diante disso tudo que idéia devem 
fazer as pessoas sensatas daqueles que, sem 
estudar, pesquisar e experimentar se as- 
sentam no trôno do seu orgulho e da sua 
ignorância a negar todas essas maravilhas 
' constituidas pela vontade de Deus ? Farão, 


certamente, uma idéia triste, lamentando - 


tanta ignorância, tanto atraso ! . 

Mas o progresso, que é lei divina, 
não pára. Em sua marcha ininterrupta vai 
apresentando novas cousas às criaturas, 


novos descobrimentos, novos conhecimen- 


ALLAN 
7 


Os’ Grandes Educadores 


O século XVIII é povoado de ine- 
gäveis portentos da cultura. Ele fizera da 
Europa a grande Universidade a merecer 
do mundo justa admiração.: Vamos nos 
deter apenas na França, impressionados 
com o humanismo de Rousseau, o expoen- 
te de louváveis princípios educacionais, 
esposando a teoria .da «Educação segundo 
a Natureza». Sendo o cérebro dinamo a 
gerar energias, e a Educação seára a pro- 
duzir frutos, o filósofo que viera do Pro- 
testantismo, tivera continuadores na pe- 
leja de retificar o rumo do itinerário pe- 


dagógico da época. E uma dessas 28 


surgiu, surgiu a sistematização proporcio- 
nando ao ensino benéficas inovações. A 
pedagogia revolucionária, no mister de 
«Psicologizar a Educação», teve seu lider 
expressão lídima no trabalho de ensinar, 
teve em Pestallozzi, seu legitimo repre- 
sentante que tivera Spencer como conti- 
nuador e várias e várias vezes, o discipu- 
lo amado, aquêle que melhor se afinara 
com o mestre querido, fôra o preciso 
substituto. Daí, a conclusão do convívio 
cultural-de Kardec. Seu meio «científico a 
História — nos diz, inatacável. 

Há conceitos de fardões parecidos 
com porteiros de teatros, negadores, sem 
o vislumbre de cuidado, 'da origem cul- 
tural do pensador, aquí, hoje em pauta, 
por nós, à berlinda, pelo crime de não 
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KARDEC, o Educador 


(Estudo lido no Centro Espírita «18 de Abril» pelo jornalista 
Enéas Dourado, como parte do programa 0 do 
149.º aniversário de ALLAN KARDEC). - 
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tos. A humanidade tem que evoluir nem 
que seja à fórca, essa förga que tem co- 
mo motor a dor em suas variadas moda- 
lidades. Mas Deus náo deixa as suas cria- 
turas carpindo as suas dores sem lhe dar 
um guia seguro. Vieram profetas e mais 
profetas, veiu Jesus Cristo e agora che- 
gou o Espiritismo que, como o Paracleto 
da Promessa do Cristo, restabelecerá to-. 
das as cousas, encaminhando a humanida- 
de para Deus. 

q Homens, estudai o Espiritismo, lêde, 
as suas obras fundamentais, € encontareis 
o caminho, a verdade e a vida! 


+ 


A 


N 


estudá-lo convenientemente, no âmbito de 
um ángulo táo luminoso 

Kardec educador, satisfaz plenamen- 
te, a afirmação : — inteligência de lastro 
cultural preparado por Pestallozzi. Huma- 
nista radicado à Liberdade e longe de es- 
colas tipo cavernas, de escuras e silenciosas 
paredes, segregadoras de psicologias cujos 
cristalizados conhecimentos, ignoram o ele- 
vado sentido da vida, quais modernos tro- 
gloditas portadores de cultura, vivendo no 
mundo e do mundo completamente alheios, 
injuriando empreendimentos e fases. 


O Mestre e o menino de Lion 
$ 


Tal Mestre, tal discípulo. Êste é o 
nosso conceito nos arraiais da Educação. 
Quando Mestre e aluno acertam os reló- 
gios, a Ciéncia sorri ao tomar parte no- 
espetáculo da evocação da Filosofia capa- 
citada de espraiar ensinamentos que se 
resumem na metamorfose. dos programas, 
na construção de costumes, na redenção 


“dos intuitos. Mestres e alunos são desbra- 


vadores de horizontes, fazendo do apos- 
tolado ensino-estudo, o retificador do pas- 
sado para o equilíbrio do presente e de- 
monstração de suaves prelúdios. 
Senhores: — A modificação levada a 
efeito na psicologia da fase, muito influen- 
ciára na delimitação de novas fronteiras 
no campo das idéias. Pestallozzi e Kardec 
não foram apenas condutores de inteli- 


~ 
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géncias 4 Canaa do conhecimento. Exer- 
ceram, diretamente, influéncia söbre a Mo- 
cidade, para que as excentricidades edu- 
is ficassem paradas, justamente 
quando, justamente onde, devem ficar as 
extravagâncias dos programas contrários 
ao avanço das idéias pelos horizontes re- 
novadores, vislumbrados pelos olhos do 
bom-senso, daqueles que consideram o 
mundo motivo de aperfeiçoamento bem 
diferente do pretexto às egocêntricas e se- 
cundárias realizações. n» 
E O criador de «Leonardo e Gertru- 
des», obra que se destacou em seu tem- 
po, —superou a teoria de Comte. Pestal- 
lozzi, símbolo da Pedagogia no século 
XVIII, é um désses homens de cultura po- 
limorfa. Mesmo naquéle tempo nào nos 
é possível através da pesquisa, identificar- 
mos o vulgar Mestre-Escola. Radicou-se 
ao estudo da História, do Direito, da Teo- 
logia, da Filologia e da Economia,—trans- 
portando todo éste manancial de conhe- 
cimentos ao discípulo querido, o futuro 
codificador. Pestallozzi, aos 22° anos, ensi- 
nando a 100 criangas pobres, revelava o 
espírito já bem vivido; apaixonadamente 
ligado ás questóes do ensino. : 

A Europa ocidental recebeu, con- 


dignamente, sua influéncia salutar gragas 


aos ensinamentos encontrados em suas `O- 
bras, como «Gazeta suiça para O povo», 
«Como Gertrudes ensinava os filhos», «O 
hino das Mães», «O, Canto do Cisne», são 
pedras fulgurantes incrustadas no coração 
reconhecido de quem pesquisa, para falar 
sôbre Educação, problema. humano, hu- 
manissimo, tratado por dois humanistas 
sentinelas da Cultura no tempo e no es- 
paço. Js 
Assuntos educacionals, tratados de 


psicologia aplicada fizeram parte do Uni-- 


verso do educador suigo que presidiu Kar- 
dec construir seu mundo de aprendisagem, 
para, como educador, inaugurar, no pró- 
prio lar, gratuitamente, cursos de Quími- 
ca, Física, Anatomia e Astronomia, ofer- 
tando a Franga novo sentido ao proble- 
ma do ensino, modificando teorias, enri- 
quecendo o património pedagógico fran- 


cês :— «Plano proposto para melhoramen- 


to da Instrução Publica» — «Curso prático 
e teórico de Aritmética» — (Professores e 


“Mães de Família) — «Gramática Francésa 


. ho 
clássica» — «Manual dos exames -para titu- 
los de capacidade» — «Soluções racionais 


de Geometria» — «Catecismo gramatical da 
o 


das questóes e problemas de Aritmética e 


^ 
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língua francésa» — «Programa dos cursos 
usuais de Química, Física, Astronomia, Fi- 
siologia» — «Ditados normais dos exames 
da Municipalidade e da Sorbona» — «Dita- 
dos especiais söbre as dificuldades orto- 
gráficas». Eis a bagagem do professor, o 


“cabedal de conhecimentos que o pedago- 


go utilisou para que a geração frequenta- 
dora do Liceu Polimático encontrasse a 
fonte necessária à conquista dos esperan- 
cosos intentos estudantis. No Liceu Poli- 
mático geraram suas cogitações educado- 
ras dentro de normas e sistemas que da- 
vam à Franga outras diretrizes marcantes 
de nova éra em completo antagonismo à 
tragédia da qual havia saído há bem pou- 
co tempo, tragédia da qual já nos referi- 


` mos como decorrência da falta de Educa- 


ção e da moral, moral e educação, lâm- 
pada estandarte da grande vida do gran- 
de Mestre, cuja evocação nos dias presen- 
tes é o reconhecimento de uma fase mais 
evoluida, reconhecendo a seara, a semen- 
te, o fruto do semeador. Kardec, com o 
Mestre, aprendera aplicar o pendor, por 
isso, vemo-lo pedagogo a bragos com a 
extraordinária iniciativa educacional, não 
trepudiando söbre a Ciéncia, nao olvidan- 
do a Filosofia, sempre prosseguindo aman- 
do o ideal, compreendendo o progresso, 
causa imperativa das épocas, pondo a cul- 
tura a servico: da lógica, a razão ao dis- 
pór da moral e tendo a sinceridade como 
apanágio de sua consciéncia. 


A Inteligência é Transcedente 
A Cultura é uma conquista 


_ A inteligência justifica o eterno. Vem 
de longe, em sucessivas caminhadas, não 
sendo surprésa no desfilar dos séculos. A 
cultura é conquista alcançada em cada fase 
que se passa, não importando aonde, sendo 
indispensável ser útil à fase que se merece. 
Dizendo-se que a inteligência é o espírito em 
marcha, o educador lembrado fôra um via- 
jor,.ou melhor diriamos, comboio despejan- 
do pelas estações, conhecimentos, utilidades 
e exemplos. Seus altos horários são trans- 
cendentes, falando:nos de tempos recuados 
vividos por sacerdotes, ministros, músicos, 
poetas e adivinhos, gente originária dos 
Druidas, séculos antes do advento do Cris- 
tianismo. Sua tendência educacional so-. 
freu bem trabalhada lapidação. E” o cui- 
dado de inúmeras oficinas, de várias for- 
jas, é o contínuo estágio por diferentes 
especialidades, argamassando, modelando, 
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pulindo as idéias, cujo resultado não fi- 
cára exclusivamente num preciso sistema 
educacional, porque tomara outro rumo 
a especulação, encontrando como solução 
dos decantados problemas sociais, a me- 
tamorfose interior, a Doutrina das exis- 
tências sucessivas, a codificação dos prin- 
cspios que êle nào inventara, porém, sua 
formação culto-educacional interpretara 
zelosamente, cinzelando costumes, buri- 
lando teorias, antevendo p futuro, ante- 
cipando o progresso. 

A educação não faz milagres, reali- 
za. Ela descobriu o filósofo, despertou o 
cientista que não entrou em choque com 
a moral religiosa. Educador no duplo 
conceito. Seu lar, transformou-se em tem- 
plo para o sublime sacerdócio do ensino. 
A educação, astrolábio da vida a orien- 
tar o homem na organizacão da Família 
para o engrandecimento da sociedade, foi, 
é e será marcante credencial de Kardec 
quando estudado como educador. Em sua 
bibliografia pedagogica, observa-se o pro- 
fessor vivendo o idealismo, vivendo o 
destino da intelectualidade. Seu pensamen- 
to voltado para o ángulo do conhecimen- 
to, é repleto de didatismo cristalino na 
justa compreensäo de que ensinar é diri- 
gir para que o ensinado saiba formar seu 
lastro cultural. Humanista, criara escola, 
definira teorias, esposara teses, convicto 
de-que o conhecimento deve ter cuidado 
naquilo que pretende produzir, porque o 
presente tem nuanças do passado e nos 
mostra visões do futuro. A” educação, 
preciso se torna o conhecimento, evitan- 
do ser confuso raciocínio. Este é fator 
psicológico, quem fala em psicologia traz 


à baila a personalidade, sendo esta con-' 


junto de virtudes, vale a pena citar Lin- 
grée, considerando a educação a higiene 
da alma. 


Educar é transmitir o efeito das 


pesquisas realizadas a quem deseja -apren= 


der. E” viver as consultas e aceitar aqui- 
lo que esclarece dissipando dúvidas. Não 
se finalizando a educação ao tecnicismo 
inquieto dos tratados isentos da moral, 
ela não se resume no crabalho negativo 
das coisas do passado necessárias ao pre- 
sente. Ainda que se deixem à margem 
Kant com seu racionalismo. Ainda que se 
atrevam num apressado julgamento julgar 
improdutivo o idealismo Platão, me- 
nos prático de que Aristóteles porque não 
encontrara um santo para sua República, 
embora seja possivel" a canonização de 


“se trepidante da França? 
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Presidentes, o passado sempre nos servirá 
no trabalho de equiparação de homens e 
condutas. E Kardec estudou o passado 
para chegar á sua época. Sua sinceridade 
e sua moral ornamentaram sua cultura. 
Temperamento sereno, viu a educação 
movimento febril, espraiando conheci- 
mentos, influências, espraiando luz no 
Ambito da Família e projetando à socie- 
dade, o homem compreendido, aquêle 
homem do qual nos fala o autor do «Con- 
trato Social» -— Rousseau — dizendo-nos 
que a obrigação do homem é ser bom, 
porque é a semelhança de Deus. O de- 
duzimos do passado de filósofos e da fa- 
Kardec, entre 
os dois mais considerados educadores da 
época : — Pestallozzi e Rousseau. 
Confrades : — Educar é proporcio- 
nar ao ser humano, vida- condigna. E 
construir. Em tudo, a educação esta pre- 
sente como célula integrante do todo. 
Plantemos uma árvore. Reguemó-la. Na 
marcha natural das coisas, raizes vão des- 
locando o poder molecular das entranhas 
da terra. Mesmo forçado o nosso concei- 
to, tal juizo é educação. E’ a preparação 


“do meio ambiente da árvore, cuja ascen- 


dência é fonte de estudos, cuja confor- 
mação de seus ramos retorcidos, dirigidos 
para a direção que desejarmos, redundam 
em verdadeiras aulas de geometria na 
Natureza. A educação nos insetos é um 
caso invejável. A abelha nos da lições de 
sociologia, de organização. No sindicato 
das formigas, há o prodigioso exemplo da 


- vontade. O quadrüpede tem seu valor, 


contorme a domesticação recebida. O gi- 
nete, montaria do Rei, não. pucha carro-. 
ça. Tanto nos animais como nas plantas, 
nos cursos das águas mudando a configu- 


ração topográfica do terreno, ha educa- 


ção, existe êsse problema ligado ao pro- 
blema da melhoria intelectual humana, 
existe esta fôrça promovedora de radicais 
mutações de costumes. Em tudo, a edu- 
cação fixa-se, construindo, erguendo, ge- 
rando diretrizes e normas que melhoram 
homens e engrandecem povos. O gênio 
traz o germe daquilo que é. Ele não se 
improvisa. Porém, mais tulgurante será a 
genialidade, quando seu esplendor proce- 
de da Educação. O belo no segredo das 
córes,e o milagre na multicorização das 
tonalidades são o resultado de sensibili- 
dades dirigidas e de emcções educadas. O 
Romantismo de Delacroix, o colorido de 
Rubem, o vigor de Ticiano pintando aos 
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noventa e sete anos, como a cegueira € 
a surdez de Bethoven, tudo isso nao pas- 
sa de Educacäo, de método, de sistemati- 


“zação, de qualidades que ornamentaram o 


caráter e a inteligência de Kardec. 
Só a Educação transforma o homem. 
Só a Educação nos apresenta o elemento 


social como reflexo daquilo o que êle ۰ 


interiormente. E Ramalho Ortigão pon- 


tifica : 


«... Em todo o estudo e em 
toda a condição social o homem 
bem educado é um homem supe- 
rior. O homem sem educação, por 
“mais alto que o coloquem, fica 
sempre um subalterno». 


Fazem as maiores apologias às- pos- 
sibilidades econômicas, como exclusivo 
motivo de grandeza dos povos. Entretan- 
to, invade às nossas vistas O inconteste 
exemplo de que a Educação é a semáfo- 
ra norteadora dos destinos humanos. Não 
haverá transformação interior, organiza- 
ção de Família, orientação de Grupos So- 
ciais, não havendo Educação na harmonia 
dos propósitos entrelaçados com a moral 
e a fraternidade, fazendo o mundo como 
que celeiro de benéficas iniciativas, ofici- 
na de louváveis- construções. Onde não ha 
Educação em qualquer setor de atividade, 
o homem não passa de reclamador de di- 
reitos e o miope quanto aos deveres. À 
ausência de Educação resume o ambiente 
em fábrica perniciosa adrede aos conflitos 
e desajustamentos sociais, que ao invés de 
unir, desagrega; ao invés de concordar, 
diverge; ao invés de moralizar, corrom- 
pe, danificando a oportunidade de uma 
existência que devia ser um dos ornamen- 
tos da eternidade vida, infelizmente, 
transformada em ` obstáculo ao progresso, 
dando outra energia ao poder da inteli- 
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gência; outra credencial à virtude; outro 
pendor ao raciocinio, fazendo uso da Edu- 
cacao e da Ciéncia e dos seus meios, pa- 
ra outras finalidades, finalidades enférmas 
que concorrem para a euforia de um egois- 
mo desajustador de psicologias, a forjar 
atitudes decaidas em detrimento dos prin- 
cípios renovadores de costumes, em de- 
trimento dos postulados da moral, em 
detrimento da Familia, causa primäria da 
Sociedade, em detrimento da Educagäo, 
causa exclusiva da Familia organizada. 


“Últimas Palavras 


Chegamos ao ocaso de nossa pere- 
grinagäo. Eis o resultado de um convite 
precipitado, que tanto desejamos náo a- 
tender. Eis o efeito de uma convocação. 
Eis o nosso depoimento. Somos reconhe- 
cidos de Kardec e sua época náo é assun- 
to que se esgote em alguns minutos. O 
educador, o filósofo, o cientista, transcen- 
de ás nossas possibilidades intelectuais. No 
campo das idéias, na arena do pensamen- 
to, na liga de realizações, êle executou a 
missão confiada aos escolhidos. Sua fase é 
a dos homens de pensamento. Goethe, 
Scheling, Quinet, Guizot, Michelet, Renan 


.e tantos outros cérebros cúpulas de um 


tempo inquieto, são personalidades quan- 
do não da mesma idade, são culturas da 
mesma época, são inteligências contempo- 
râneas do querido discípulo de Pestalloz- 
zi. Ainda mesmo negado, o Mestre per- 
dura, perdura o Sábio, perdura sua traje- 
tória como patrimônio inegável da evolu- 
ção, porque Ele, realmente, fôra o «Bem 
Senso Encarnado». | 

Professor LEON HIPOLITE DENI- 
ZAR RIVAIL! 

Presente. 


(Conclusao). 
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OS Um Fato Positivo de Reincarnacáo do Espírito © 


A reincarnacäo nos dá a cha- 
ve de todos os problemas da vida 
humana, e, sem ela, continuaria- 
mos em trevas cerradas e aumen- 
tando o nümero de ateus. , 

O Filho de Deus, no seu E- 
vangelho, nos fala dessa lei divina, 
afirmando-nos a Polla do espírito 


em novo corp. Ele a sanciona_ de 
um modo tão claro, no seu dizer, 
que refuta qualquer comentário em 
contrário da sua divina confirma- 


“ção, ainda que se nos afigure com- 


portar outra interpretação, que se- 
rá sempre enganosa e destituida de 
apôio por ilógica. 
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Os judeus, anteriormente & 
vinda do Cristo, criam na-reincar- 
nação, sob o título de Ressurrei- 
ção, embora não fossem bem es- 
clarecidos sôbre ela. 

Muitas seitas religiosas do 
Oriente, ensinam a doutrina da 
reincarnacáo ; ela é conhecida por 
alguns países e contam-se por mi- 
lhões os crentes reincarnacionistas. 

Sócrates e Platão ۰ legislavam 


que o homem é uma alma encar- 
nada, que antes de encarnar, já e- 
xistia. 

Enfim, ela existe desde o apa- 


recimento do primeiro homem sö- 


“bre a Terra. 

Centenas de fatos ocorridos 
em vários pontos do globo confir- 
mam a realidade da reincarnação 
da nossa alma. O caso seguinte, 
que transcrevemos do livro mara- 
vilhoso «A Reincarnação», do Dr. 
G. Delane, é um dêstes. 

Os que não admitem a rein- 
carnação do espírito, jamais pode- 
rão solucionar êsse problema, que 
só tem uma única explicação — a 
pluralidade das existências. 

Eis o fato : 


-— 
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«LONDRES, 17 de setembro — 
A imprensa de além-mar relata um . 
fato que se diz de reincarnação, € 
que se teria produzido em Rangoon. 

Perto dessa cidade, morreu em 
1903 o Major Welsh. Nesses últi- 
mos tempos, uma criança de 3 a- 
nos espantava os pais, anuncian- 
do-lhes, gravemente, que ela era o 
referido major, voltado à vida, e 
o garoto lhes descrevia os pormeno- 
res. da habitacäo do oficial defun- 
to; chegou, mesmo, a fazer uma 
resenha de suas ocupacóes e a dar 
o nümero de seus póneis. Mais 
ainda : relata como Welsh pereceu 
durante uma excursáo no lago Mek- 


telea, -com duas outras pessoas. 


Os pais ficaram inteiramente 
perturbados, visto que o filho nun- 
ca soubera nada do Major, nem 
de sua familia.» 

Os adversários da Nova Reve- ' 
lação, assim como os que não a- 
ceitam a reincarnação do espírito, 
são como aqueles que teem ouvi: 
dos, mas não ouvem, teem olhos, 
mas não vêem. ۱ 

Spartaco Banal. 


Ainda o Principio de Autoridade 


Dissemos, em comentarios ante- 
riores, que o principio de autoridade 
não é nem pode ser absoluto, porque a 
opinião de um autor, seja êle humano, 
seja um espirito desencarnado, é sem- 
pre uma opinião pessoal. Certos: adver- 
sários do Espiritismo, entretanto, costu- 
mam citar opiniöes pessoais, de autores 
espiritas ou nao, como se tais opinides 
fossem verdadeiros dogmas; estribam- 


se nessas opiniões, e acham, depois, que, 


os seus argumentos adquirem. por isso, 
fóros de infalibilidade. Ora, a opinião 
de um autor, tenha êle o conceito que 
tiver, representa apenas, quando se trata 
de matéria interpretativa, um ponto de 


vista, uma posição pessoal, mesmo por- 
que o Espiritismo não comporta opiniões 
dogmáticas, ainda que tais opiniões ve- 
nham do Alto. A doutrina tem os seus 
pontos básicos, seus: princípios gerais, 
mas existem, inevitavelmente, certos as- 
pectos a respeito dos quais ainda se le- 
vantam controvérsias, não porque a dou- 


trina seja contraditória, mas porque a 


compreensão dos homens ainda não che- 
gou nem póde chegar a um terreno co- 
mum ou pacífico. Cada um, com a sua 
formação, com os seus conhecimentos, 
no uso de seu livre arbítrio, vê certos 
problemas doutrinários por um prisma. 
Daí as divergências. Os princípios gerais, 
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as teses fundamentais da doutrina já es- 
tão no terreno pacifico, porque não sus- 
citam mais controvérsias. Todavia, há 
certas questões, à margem dos pontos 
básicos da doutrina, que permitem inter- 
pretações diversas. Nêste terreno, o prin- 
cípio de autoridade é muito relativo, por- 
que se trata de matéria opinativa, sujei- 
ta, portanto, aos mais desencontrados 
pontos de vista. Qualquer de nós póde 
dar a sua opinião, . póde defender esta 
ou aquela tese marginal, mas isso não 
quer dizer que a maioria ou o consenso 
total aceite a opinião individual de A ou 
B. Náo se deve, portanto, apresentar a 
opinião de uma pessoa como dogma, 
principalmente em matéria sujeita a de- 
bate. E’ assim, infelizmente, que proce- 
‘dem alguns inimigos do Espiritismo. Pa- 
ra eles, qualquer pessoa que escreve 
sóbre o Espiritismo, ainda que diga coi- 
sas nem sempre aceitáveis, é autoridade 
no assunto. Há muito o que discutir sô- 
bre esta questão. 

-A autoridade da pessoa que da 
opinião em determinados assuntos deve 
ser considerada em face de dois aspectos: 


I — quando a pessoa tem autori- 
dade, por si mesma, quando 
conhece bem o assunto e não 
é sectária ou apaixonada (quem 
é apaixonado por uma idéia 
não tem autoridade suficiente 
para discutir, justamente por- 
que não póde ter a imparcia- 
lidade necessária); ` 


II — quando a autoridade não é da 
pessoa que fala, mas inerente 
ao cargo que ocupa ou à si- 
tuação em que se acha. 


Ha ocasiões em que a palavra de 
uma pessoa tem repercussão ou pesa na 
balança, como se costuma dizer, apenas 
pela circunstância de, no momento, a 
pessoa estar ocupando um cargo de evi- 
dência ou de responsalidade. Fóra da- 
quela situação, porém, a autoridade fica 
muito reduzida. Não se póde, portanto, 
tomar como dogma, como a «última pa- 


lavra» uma opinião pessoal, sómente por- ` 


que; no momento, a pessoa que opina 
esta em posição eventual de responsabi- 
lidade. A autoridade, nêste caso, não é 
própria, não é pesscal, mas emprestada, 
porque é uma autoridade transitória, em 
função do cargo. 3 
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O valor de uma frase, de uma sen- 
fenca, por exemplo, depende muito das 
circunstâncias. Muitas vezes, uma frase 
comum póde passar à História como fra- 
se célebre apenas por ter sido pronun- 
ciada por um Chefe de Estado, em mo- 
mento histórico ou de repercussão inter- 
nacional. A frase em si é vulgar, nada 
tem de extraordinário, mas passa a ter 
“muita importância por haver sido pro- 
nunciada ou escrita por um Chefe de 
Estado (Rei, Imperador ou Presidente de 
República). A importância ou celebrida- 
de dá frase depende, como se vê, das 
circunstâncias, da oportunidade, das con- 
dições do momento. 

Um exemplo ilustrativo, entre muitos 
outros.Quando terminou a 1.º Guerra Mun- 
“dial (1914-18) um político inglês, que de- 
sempenhava, no momento, papel impor- 
tante nos destinos da Europa, disse, com 
inteira razão, que só a volta ao Cristo 
salvaria o mundo. “Veja-se bem a in- 
fluência que têm as circunstâncias e os 
titulos de um homem no valor de uma 
frase, de um conceito, de uma idéia, ain- 
da.que essa idéia nada tenha de novo. 
Muitos e muitos pregadores de religião. 
já disseram a mesma coisa, mas a ver- 
dade é que essa expressão passou a ter 
importância muito. maior, passou a ser 
acatada quasi como sentença profética, 
precisamente porque o Primeiro Minis- 
tro Britânico conclamou o mundo oci- 
dental para a volta ao Cristo. Dizer-se 
que a humanidade precisa e deve voltar 
ao Cristo, isto é, retomar o caminho do 
Amor e da Verdade, é repetir o que se 
ouve, a cada passo, nos púlpitos e nas 
tribunas religiosas. Entretanto, a adver- 
tência do Primeiro Ministro inglês, em- 
bora não tenha anunciado verdade nova, 
tomou logo o caráter de grande mensa- 
gem ou de alguma coisa inaudita. Se, 
porém, um homem da rua disser que a 
humanidade deve voltar ao Cristo, é cla- 
ro .que essa expressão não terá, como | 
não teve até hoje, grande ressonância. 
Vê-se, portanto, que a autoridade de u- 
ma idéia ou de um conceito tem relação 
direta com a posição em que se encon- 
tra a pessoa que fala. Foi o que se deu 
com a velha sentença, reavivada na bö- 
ca do político inglês. 

Ainda a propósito da 1.º conflagra- 
ção européia, certo político francês, que 
estava, na ocasião, em situação de evi- 
dência mundial, disse uma coisa simples, 


— 56 — 


u e mm "lE 


mas a repercussáo foi extraordinaria, na- 
turalmente pela circunstáncia de haver 
sido dita por um homem de projegao in- 
ternacional. Que disse, finalmente, o po- 
litico francés ? Simplesmente isto: vive- 
mos a hora mais trágica da humanida- 
de! Esta frase, em seu conteüdo, nada 


tem de importante, porque é uma frase 


táo comum, táo repetida como várias ou- 
tras que correm o mundo. Entretanto, 
passou a ser, naquéle momento, uma fra- 
se de alta significagäo, apenas por dois 
motivos: 1.º) — porque foi pronunciada 
por um homem que, na. época, estava 
ocupando posição de grande responsabi- 
lidade política; 2.º), porque essa frase 
foi proferida precisamente na hora em 
que, terminada a guerra, os homens da 
situação iam discutir as bases do armis- 
tício. - 
“A frase adquiriu importância, nao 
pelo que ela contém por si mesma, mas 
pela circunstância do momento. Tudo is- 
to vem a propósito do seguinte: nem 
sempre se deve aceitar como autorizada 
uma opinião, apenas porque a pessoa 
que opina, no momento, esta ocupando 
cargo de responsabilidade. Em matéria 
doutrinária (é o caso do Espiritismo) o 
princípio de autoridade é muito discuti- 
vel, justamente porque há muitas opi- 
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niões, muitos pontos de vista que, em- 
bora sustentados e aceitos por determi- 
nados grupos, não correspondem ao pen- 


samento da MAIORIA. á 


Ha ocasióes em que uma pessoa 
póde dar opinião própria sôbre certos 
pontos doutrinários, mas a verdade é que, 
embora essa pessoa esteja ocupando car- 
go de relêvo, a sua opinião não é acei- 
ta pela maioria. O fato de alguém estar 
eventualmente exercendo função elevada 
na política, na administração, no magis- 
tério, na vida econômica, etc., não sig- 
nifica nem póde significar que tudo quan- 
to êsse alguém diga seja a expressão 


.da verdade. Qual a conclusão a tirar 


dai? A de que não devemos nem pode- 


mos considerar definitiva ou autorizada 
a opinião de quem quer que seja, sim- 
plesmente porque, no momento, essa opi- 
niäo esta amparada pela projegäo de um 
cargo. O principio de autoridade, final- 
mente, é, como ja dissemos nos comen- 
tários anteriores, relativo, não póde ser 
absoluto, principalmente quando se tra- 
ta de autoridade transitöria, isto é, por 
förca de um cargo ou de uma situação 
temporaria de evidéncia. 


DEOLINDO AMORIM. 


De branca linda e má a preta feia e boa 


Benedita Fernandes foi um dos es- 
piritos mais puros que já conhecemos. 

Já tratamos dela em outros escri- 
tos e em nosso GRAÇAS SÓBRE GRA- 
ÇAS. 

Vale a pena, contudo, recordar al- 
gumas passágens de sua vida admirável. 


Fomos a Araçatuba, hã coisa de 
dez anos quasi, — nós e a companheira 
querida — a convite de Benedita Fernan- 
des, que desejava intensamente o nosso 
conhecimento pessoal. l 

Parece que nosso conhecimento foi 
o único mau gosto que lhe descobrimos. 

Sua obra espiritual e material afi- 
gurou-se-nos bem maior do que se po- 
dia supôr. 

E vimo-la praticamente sózinha no 
meio de tantos prédios de assistência, de 


LEOPOLDO 


MACHADO "AO 


tantas crianças, de: tantos obsidiados e 
desherdados da sorte. 

Queixou-se, efetivamente, da falta 
de auxiliares capazes. Gostaria de en- 
contrar um espírito irmão do seu, que a 
auxiliasse a levar sua cruz. 


Queixa, efetivamente, que sai dos 
lábios de toda gente que se põe, em no- 
me do Espiritismo, à frente de tais obras... 

Respondemos-lhe, logicando : 


— Uma queixa e um desejo seus 
sem fundamento. 


Basta considerar que há muitos 
países, muitos estados brasileiros, muitas 
capitais e cidades mais importantes do 
que Araçatuba sem uma Benedita Fer- 
nandes. Queria, então, duas missionárias 
de seu porte para sua cidade ? Não se- 
rá muita pretensão sua ? 


t 
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Ela riu-se a dizer que era filha de 
Cachoeira Paulista. 

E contou sua história triste. 

Fóra, ainda, muito moga, obsidia- 
da. Viveu na cadeia muito tempo. Um 
dia, vendo e ouvindo espíritos por toda 
parte, ouviu um que lhe disse se queria 
ficar bóa, tinha que prometer se consa- 
grar ao amor do próximo, a viver para 
atenuar as misérias alheias. 

Ela prometeu e ficou boa. E foi 
cumprir a promessa, galhardamente, ve- 


nerada por muitos e invejada de alguns, 


em Aragatuba... 


* 
* 0x 


Conhecemo-la no seu fastígio espi- 
ritual e na sua gloriosa velhice. | 

Um fato ocorreu'na conferéncia da 
Associacáo Comercial, que atesta seu 
Mr M 

Quando chegámos, ja o salào es- 
tava lotado. E muita gente de pé. Ha- 
viamos- subido um lance. sério de esca- 
das. Ela, cansada e resfolegante, assim 
relanceou o olhar, vendo cheio o salao, 
e muita gente de pé, desceu imediata- 
mente e voltou com duas cadeiras, uma 
em cada máo; que fóra apanhar no café 
de baixo, mais próximo. Agora, é que 
outras pessóas lhe tomaram as cadeiras 
e foram büscar outras, lá em baixo. 

Dissemos, entáo, a alguém ao nos- 
so lado, de quem ouviramos arranhadu- 
ras à sensibilidade dela : 

— Ai está uma das causas de seu 
mérito, da enorme assisténcia do Alto, 
que ela goza. 


* 
x` x 


Ficamos «namorados» e amigos de 

fato. 
- Tao amigos, que ela chegara a ar- 
rancar do cólo da companheira querida 
o retratinho de esmalte, nosso, para usá- 
lo. E com que garbo usava-o ! 

Levamo-la, mesmo à distância, à 
Semana Espirita de Cruzeiro, no ano 
seguinte. 

E foi sua presença o que houve 
de mais interessante no animado certa- 
men. 

Sua palavra, sempre cheia de con- 
ceitos profundos, alegre e comunicativa, 


atraía ao grupo os caravaneiros mais 


espiritas. 


Aqui repetimos, também, uma tira- 
da sua, das mais vivas. | 

Ela tinha mediunidade passista, 
curadora. 

Além de suas criangas, de seus 
loucos e deserdados, atraia, constante- 
mente, a sua porta, — e a toda hora, — 
muita gente carente de passes e de re- 
médios. Ela atendia a todo mundo, dei- 
xando em falta seus deserdados, suas 
criancas, seus obsidiados. E sentia que 
sua santidade aumentava para a gente 
que atendia. 

Acabou com aquilo, arrematando : 

—.Eu vi, meu amigo, que ser san- 
to na Terra é o diabo!... 


* i 
¥ د‎ * 


Ismael Gomes Braga, nome que 
dispensa apresentacäo, pois nao ha es- 
pirita e esperantista que O desconhega, 
deu-nos, por carta muito intima, noticias 
da querida «namoradas. 


Säo palavras do confrade: 


«Na noite passada, estavamos em 
palestra em casa de um casal amigo. A 
sra. é médium de preciosas faculdades. 
Além do casal, estávamos o dr. Aroca, 
o Dr. Lauro Michielin (Jaques Garnier), 
e eu... : 
Em dado momento, a sra. nos des- 
creveu uma preta ao lado do Aroca e 
perguntou-lhe se sabia quem seria. Não. 
Nenhum de nós conhecia a tal preta. ` 

Porém, ela deu o nome de Bene- 
dita. Então, eu me lembrei da Benedita 
de Araçatuba, e travamos conversação 
sôbre os serviços de assistência aos per- 
turbados mentais, pelos quais ^ recomen- 
dou-nos ela orarmos. 

Além de muitas conversas sérias, 
entrei com algumas pilhérias : 


— Quando a minha carta chegou a 
Araçatuba, você tinha morrido e eu fi- 
quei sem resposta. Īsto não é correto. 

— Eu tinha respondido a sua carta. 


— O Leopoldo Machado a chamava 
de negra analfabeta e você gostava do 
gracejo e até andava com o retratinho 
dêle no peito, como namorada dêle. Vo- 
cê ainda é namorada do Leopoldo ? 


— Sou; mas, tenho tantos namo- 
rados aquí, que é uma graça eles não 
serem ciumentos ! | 

— Você ainda é uma negra velha, 
quasi analfabeta, como dizia o Leopoldo ? 
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— Sou; mas posso tomar, também, 
outra cara. 7 

Em seguida, a médium nos descre- 
creu a transformacäo miraculosa da Be- 
nedita em uma dame muito alva, muito 
loura, encantadoramente bela... 

Depois, a medium caiu em transe 
e nada mais viu. Quando despertou, es- 


tava escrita a mensagem ao Dr. Lauro 
Michielin.. .» 


x 
x x 


Recebemos, efetivamente, a mensa- 
gem. 


————— n— EY 


LIVROS EM DESFIL 


4 


Amigos rádio escutas, Boa noite. 

Em prosseguimento à apreciação 
das obras de Cairbar Schutel, veremos 
hoje desfilar o seu 11.º livro: «O ES- 
PiRITO DO CRISTIANISMO», saido 
dos prélos de Matão, da Editora «O 
Clarim» em Fevereiro de 1930, reeditan- 
do-se em 1936 e cuja 3.º edição se en- 
contra em vésperas de distribuição. 

«O ESPÍRITO DO CRISTIANIS- 
MO», complemento que é de «PARÁ- 
BOLAS E ENSINOS DE JESUS», seu 
9.º livro, portanto já aqui desfilado, tal- 
vez seja a obra mais importante de Cair- 
bar, na qual, se por um lado o senti- 
mento religioso do Autor se exalça, por 
outro revela um sentido superior, no to- 


cante, principalmente à conceituação que. 


tem de Jesus. a qual deriva, naturalmen- 
te, de sua compreensão da doutrina es- 
piritica, que lhe permitiu tao bem apre- 
ender o sentido filosófico da doutrina 
cristã, o seu real universalismo, e, pois, 
o espirito do Cristianismo. 

Pena, sem dúvida, foi não se ha- 
ver Cairbar Schutel determinado à inter- 
pretação de todo o texto dos quatro E- 
vangelhos. Possível, porém, não se haja 
a tanto resolvido, face, quiçá, a ter pres- 
sentido, ou melhor, se convencido de 
que, eterno na expressão literal, o Evan- 
gelho, não obstante sempre atual, se re- 
nova igualmente sempre em seu sentido 
espiritual, donde impossivel uma inter- 
pretação que apresentar possa o mesmo 
caráter de eterna atualidade... 
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Não pomos dúvida de que seja da 
preta, velha, feia e analfabeta, como a 
chamávamos na intimidade. 

Lemo-la, como se a estivessemos 
ouvido, tanta a perfeicäo-do estilo da 
morta querida. E até seu processo—mui- 
to seu, alias —de emitir conceitos e for- 
mar frases. 

Os mais interessados e autorizados 
publicaräo, naturalmente, a Mensagem. 

E os fatos väo se sucedendo assim, 
para a confirmacäo das verdades do Es- 
piritismo. ۲ 

E,-também, da indiscutível lei da 
reencarnacao... | 


E (Para «Seleções Espiritualistas», na PRC 8, 


Rádio Guanabara, Rio, e ZY L 6, Emissora de 


~ Campos do Jordão, S Paulo, escreveu e a- 


presentou, em 1/8/1953, Delfino Ferreira). 


Mesmo assim, Cairbar, na obra em 


“pauta, sem apresentar trabalho pröpria- 


mente exegético, apoia-se em numerosis- 
simas passagens evangélicas que epigra- 
fam os setenta e um temas que desen- 
volve em: perto de quatrocentas päginas, 
todos de caräter evangélico, tratados a 
luz do Espiritismo, bem como ilustrados 
de informes histöricos, linguisticos e ou- 
tros, de modo a facilitar a extrair da 
letra, que mata, o espirito, que vivifica. 

Paralelamente, outrossim, mostra a 
incidéncia do aspecto científico do Espi- 
ritismo, de sua fenomenologia, em vários 
fatos narrados pelos Evangelistas, e que, 
sem essa luz, náo poderiam ser compre- 
endidos; seriam, mesmo, muitos deles, 
inacreditaveis. ۱ 

Alias, abrindo o livro, Cairbar, em 


«EXPLICACAO PRELIMINAR», apre- 


' senta sucinto trabalho em que o leitor 


encontra, no dizer do Autor, «resumidis- 
sima sintese da ideologia espiritica, atra-, 
ves de cujo trabalho, que se estende por 
dezesseis páginas, em que mostra a im- 
portäncia, e, mais do que isto, a supre- 
macia do Espírito, cuja independéncia do 
corpo, e imortalidade ressaltam, da apre- 
ciacäo que faz, desde os fenömenos da 
memoria, da acäo do magnetismo, do 
hipnotismo, das anestesias, até as mani- 
festacöes pöstumas da alma humana. 
Näo menos interessantes os conceitos por 
fim emitidos em CONCLUSAO, onde 
assinala os pontos altos do Espiritismo 
como Revelação que é, e revelação im- 
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pessoal, que, explicando e completando 
a Messiänica, vivifica o Cristianismo. 
Vejamos, para concluir, alguns dos 
setenta e um temas versados pelo Autor : 
«Exclusivos intuitos de Jesus e seu pen- 
samento íntimo —Início da missão de Je- 
sus — A Tentação de Jesus — As Bem- 
aventurancas — A evocagäo de Levi e a 
popularidade de Jesus—A personalidade 
de João Batista: aparência e realidade — 
A luta contra os fariseus—A grande re- 
volução— À prisão e o inferno — Seguir 
a Jesus—O castigo e o milagre—A acäo 


decisiva de Jesus — Dificuldades e obs- 


táculos—A simplicidade do Espirito — O 
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homem de bem perante o mundo e o 
homem de bem perante Deus — O sinal 
de superioridade — As tentacöes de Pe- 
dro—As duas espadas — Independéncia 


e submissão ás leis— A naturalidade do 
Bem — Premonições, avisos proféticos e 
sonhos premonitórios — Andar no mundo 
sem ser do mundo — Às curas de Jesus 
— A morte de Jesus. 

E”, pois, «O ESPÍRITO DO CRIS- 
TIANISMO» um grande livro, cujo ti- 
tulo, tomado em sua absoluta significa- 
cáo, define plenamente a obra. 


A todos PAZ e LUZ. 


N Aos Dogmáticos 5 2 


——— _ Major Levino Cornélio Wischral 


HAMAMOS a Jesus o Mes- 

tre dos Mestres, o excelso 
Pedagogo, o Sintetizador das 
religiões. Jesus, no entanto, 
sö conheceu uma religiao e 
esta, assim mesmo, nao te- 
ve nome. 
giao foi, naqueles tempos, reconhecida 
como a «lei maior», a de todo o univer- 
so e ao mesmo tempo a mais singela, 
ei-la: «Amarás o teu próximo como a ti 
mesmo». Bastaria esta chave de salvacäo 
para redimir toda a humanidade, simples 
e fácil nos seus térmos e única nos re- 
sultados para conduzir o género huma- 
no á perfeigáo espiritual. A igreja de Ro- 
ma, porém, desejosa de ultrapassar em 
sabedoria as palavra do Cristo transfor- 
mou esta fórmula de ouro num emara- 
nhado táo confuso e complexo que daí 
resultam os cánones, os dogmas e as li- 
turgias. Bem dizem os filósofos que o 
ser humano estima as coisas confusas e 
complicadas. 


XX 


Contudo sua reli-. 


+ 


Enquanto as religiões de aparatos: 


suntuosos e de rituais impressionantes le- 
vam séculos e até milênios para condu- 
zirem suas almas ao aprisco do Senhor, 
outras há, entre as quais o Espiritismo 
que, pela simplicidade. pureza e natura- 
lidade, esta em condições de levar os 
seus adeptos ao mesmo reino de Deus 


> E ۲ 


através apenas algumas encarnacóes. As 
obras de Kardec vos apontaráo essa es- 
trada reta, sem ambages. i 


XX ۱ 


_ Que preciosa e divinal tranquilida- 
de intima gozaremos quando chegarmos 
a compreender pelo raciocinio e pela ló- 
gica o que seja viver sem temor 4 mor- 
te, sem os torturantes problemas dos 
eternos suplicios do inferno e sem os 
terrores da agonia das chamas purgato- 
riais | 

A maxima de Jesus: «cada qual te- 
ra que colher exatamente o que semeia» 
substitui com real vantagem os cruéis, 
infantis,e obsoletos ensinamentos dog- 
mäticos, cujos fundamentos, agora em 
decomposição, não mais satisfazem a ân- 
sia do espirito desejoso de evoluir. 


XX 


Logo que o ser humano, amadure- 
cido na meditacäo, dá as primeiras mos- 
tras de ja poder galgar diferente e mais 
elevada grandeza espiritual. abandonan- 
do os «infaliveis» dogmas que nao ad- 
mitem discussáo do que alegam ou afir- 
mam. surgem imediatamente montanhas 
de obstáculos. A vóz soturna de algum 
zeloso clérico será a primeira barreira 
ao declarar solenemente: «Isso é here- 
sia, isso é obra do diabo!» Então o ho- 


/ 
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mem acovardado ante as ameaças de um 
deus rancoroso e vingativo curva e re- 
cutva-se temeroso, abandonando o con- 
vite celestial que já lhe fôra feito por 
várias vezes. llusóriamente readapta-se 
então à rotina que lhe é apresentada, 
com as vantagens de uma vida mais fá- 


cil, cômoda e de instantânea remissão 


dos seus pecados. 
Será isso covardia pelo terror, fra- 
queza ou preguiça mental ? 


900 NCC 


Ao ser humano que escolhe ou lhe 
é imposta religiao estacionária, é penoso 
desapegar-se das coisas materiais que o 
habituaram, durante centenas de reencar- 
nações, a subjulgar e entorpecer a sua 
consciéncia pela impressáo dos sentidos 
e da vista. Logo, porém, que conseguir 
deixar ésses ineficazes recursos conven- 
cionais, «destinados à purificagäo da al- 
ma», abrir-se-lhe-á ampla estrada, sem 
sombras, qué fara ver claramente a ma- 
gestosa bondade de Deus criando de 
modo imorredouro o nosso espirito para 
integrar-se na eternidade dos jübilos pro- 
porcionados pela magnänina Sabedoria. 
Em qualquer degrau de ciclo mais ele- 
vado, as maiores surprésas e revelacöes 
vao se sucedendo sem fim. No estagio 
atual dificilmente póde o homem concep- 
cionar ésse brilhante porvir. 

Vossa alma requer liberdade, po- 
rém, ampla. Apressai-vos pois, por ali- 
viá-la do jugo importuno e pesado do 
convencionalismo religioso que tem sido 
seu maior estórvo ! 


+ 


XX 


Muitos apóstolos do progresso mo- 
ral da humanidade já tiveram, em mo- 
mentos de profunda meditação, através 
de rápidos lampejos, a visão da gran- 
diosa e magnifica eternidade do Univer- 
so, onde tudo se movimenta no sem fim, 
graciosa e harmoniosamente num’ ondu- 


~ 
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lado oceano dos mais delicados e for- 
mosos matizes mimado por sublime or- 
questra sinfönica, cujas notas musicais 
se transformam em luz impregnada de 
toda a escala cromätica inundando o es- 
paco. 
Meditai söbre o tema «donde vie- 
mos, que fazemos e para onde vamos» 
e a razäo vos fara compreender a pas- 
sagem biblica dos Salmos que diz: — 
«Vós. sois deuses». Nêsse vislumbre ma- 
ravilhoso da antevisão do reino sem fron- 
teiras do Criador, chegamos a divisar e 


sentir os atributos de Deus, Pai de amor 


e de misericórdia. 

De volta dessa rápida incursão no 
etéreo, sentiremos novamente a melan- 
colia-e o acabrunhamento pelo atraso e 
ignorância da nossa pobre e insatisfeita 
alma. 

Desapegai-vos, caros irmãos, das 
cadeias terrenas que vos impossibilitam 
tais ۰ 

Xx 


Irmãos meus, já estamos ingressa- 


dos, desde há trés anos atrás, no ciclo 
biblico de «Os tempos são chegados» — 


ja os vivemos! Processam-se agora OS 
exames finais dos nossos atos, ações e 
atitudes; somos experimentados e argui- 
dos em relação a sentença milenária do 
«amai-vos uns aos outros». 

Amados irmãos, de qualquer seita 
ou religião, aproveitai ainda, enquanto 
houver tempo, esta última oportunidade 
de salvação; abri as peias que prendem 


“as azás das vossas almas, deixai que vo- 


litem alegres pelo infinito azul em dire- 
ção a seu bondoso Criador e Pai. Dai 
expansão a vossa ânsia de saber e se- 
meai os impereciveis valores que as tra- 
cas não destróem. Rompei as cadeias 
dogmáticas que vos inibem de pensar e 
agir, conservando-vos escravos- embrute- 
cidos. Libertai-vos, porém, sem violên- 
cias, séde amorosos e tolerantes -para os 
que não desejam o vosso progresso. 
Sursum corda! ` 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


- Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte: ~ | 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3).0 novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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SCATOLOGIA é um termo teo- 
lógico para designar a «filosofia» 
dos últimos dias, a vida futura 
depois da morte do corpo físico, 

vem do grego, RR O logos i a. 
Difere da outra escatologia, s k a t o s + lo- 
gos + 1a, tratado sôbre escrementos. 

O termo teológico foi tirado das Sa- 
gradas Escrituras, «o Ultimo dia, ultimos 
tempos, ültimo estado da alma depois da 
morte», concepção Gas profecias antigas, 
como se vé em 1.º Pedro 1:20, João, 6:39; 
Mateus, 12: 45; Isaias, 2:2; Malaquias, 4 : 1. 

Era comum na época dos primiti- 
vos cristäos, a crenga na segunda vinda 
do Cristo, e que essa vinda estava pró- 
xima, para dar, assim, complemento ca- 
bal ás antigas profecias, e a alma iria pa- 
ra um novo mundo. 

A extensio do termo, contudo, tor- 
nou-se elástica, e quer dizer tudo que se 
relaciona, tudo que refere ao estado da 
alma na vida futura; tudo que é ensina- 
do na Bíblia sóbre a vida individual do 


crente e do mundo em geral, seu fim, etc.. 


Há uma variedade estonteante de 
pontos de vista das religides cristás, e náo 
cristás, referentes a vida futura. . Para al- 
guns é uma simples mudanca, uma con- 
tinuação da vida terrena; uma vida futu- 
ra que será a retribuição do sistema de 
vida que levamos aqui na terra, os bons 
para um lugar de conforto, alegria, paz, 
prazer, cantando hosanas ao Eterno, cô- 
ros celestiais saudando os que chegam pa- 
ra habitar a Mansão Celestial; os maus, 
no fundo dos mares, nas entranhas da ter- 
ra, ardendo em: brasa, diabos, de toda es- 
pécie, com tridentes a cotucar as almas 
pecadoras; para outros, a alma dorme, fi- 
ca nesse sono até à ressurreição final quan- 
do os corpos se levantarão da terra, uns 
para irem para o céu, outras para «des- 
cer» para o inferno! 

Vemos sempre o reverso do sistema 
de vida que o indivíduo levou aqui na 
terra. os que sofreram vão gozar eterna- 
mente, Os que viveram uma vida à tripa 
forra, vão para os quintos dos infernos... 
para outros ainda, a integração no todo 
universal ; enquanto que muitos ainda 
creem que väo de reencarnacáo em reen- 
carnacäo, de metempsicose em metempsi- 


cose purgando os seus males e fazendo a 
‘sua purificação através dos evos... 

cena que se passará depois da 
morte do corpo ‘pode se dar em diver- 


- sos cenários, segundo o ponto de vista do 


«filósofo», na terra, nos mares, nas estrê- 
las, na lua ou no sell 

Os gozos são descritos com as mais 
lindas cores possiveis, ao passo que o tor- 
mento 6 dantescamente descrito, as maio- 
res torturas sao “freudianamente” deseja- 
das aos réprobos, nisto se especializaram 
os sacerdotes da Idade Média. 

idéia da vida futura é imanente 
na alma humana; filósofos, etnólogos, têm 
discutido o problema sóbre muitos angu- 
los. Desde a fase anímica “da humanıda- 
de á crenga na vida futura, numa, vida 
após a morte do corpo, na or 
é um fato comprovado. 

Para alguns a. crença na vida depois 
da morte, a religião, é um produto do 
medo, e, dizia Lucrecio que foi o medo 
o grande criador dos deuses, medo so- 
bretudo da morte; pára outros foi da a- 
dmiração diante das causas misteriosas e 
dos acontecimentos ininteligiveis para o 
homem que surgiu a religião. 

As múltiplas definições de religião, 
quase todas, giram em torno de religião 
“organizada, ao passo que Tylor a define 
como a crença em seres espirituais, e nes- 
ta definição cabe tambem o proprio: ani- 
mismo. 

Não há povo ou tribu sem uma 
crença em seres espirituais. Como nasceu 
essa crença, há muitas teorias. Houve uma 
animada contróversia entre diversos au- 
tores, cada um apresentando uma lista de 
fenômenos e cada qual disputando pela pri- 
masia de sua própria lista de fenômenos. 
Entre os disputantes podemos citar Dr. 
E. B. Tylor, Herbert Spencer, Andrew 
Lang; e os fenômenos apresentados eram 
O transe, a inconsciência, a doença, a 
morte, a clarividência, os sonhos, apari- 
“ção de mortos, fantasmas, visão de mo- 
Alas: no leito de morte, alucinação, 
écos, sombras e reflexos, uma lista de fe- 
nômenos psíquicos e fisicos disputando a 
primazia ! 

Êsses fenômenos encontramos em tri- 


bus ainda na fase animista. 
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Desses fenómenos, anímicos e espi- 
ritas, que veio a crenga na sobrevivéncia 
da alma, no fac-simile do corpo material 
que vive depois da morte física. 


O animismo e o animatismo nasce- 
ram, quem sabe, simultaneamente, uma 
tentativa para explicagäo de diversos fenó- 
menos, animatismo aplicado às cousas ina- 
nimadas (!) e animismo como uma *teo- 
ria» sÓbre seres animados. j i 

Pode ser que o medo de um fan- 
tasma tenha levado o primitivo a pres- 
tar-lhe culto para aplacar-lhe a fúria, pois, 
em sonho, quando via um inimigo, éste 
guardava ainda todas as características de 
quando na terra; pode ser, ainda, que fi- 
casse admirado de ver um fantasma de 
um companheiro que sabia morto. Nos 
transes mediúnicos, quantos nao podiam 
ser vistos e sentidos ? Os transes nao eram 
provocados, mas naturais € expontaneos, 
bem como a clarividência, bastava ter 
capacidade natural de ver, para “ver fan- 
tasmas”. 

Esses fenómenos mediúnicos que le- 
varam O primitivo a crér na sobrevivén- 
cia da alma depois da morte. Quanto aos 
ritos fúnebres, etc., é uma decorréncia na- 
tural dos próprios fenómenos mediúnicos, 
daí originar a crença na vida futura, por- 
tanto, na religiäo. 

Uma anälise perfuntoria da evolu- 
ção da humanidade mostra-nos que a cren- 


ça na vida futura, é originária de fend- ۰ 


menos anímicos e espiritas. 
A mediunidade é a mãe da religião ! 


Quando Dante diz que as almas dos 
mortos não têm sombra, não foi uma 


creação poética, do autor, mas cita uma 


parte do folklore, corrente entre diver- 
sas tribus de selvagens. 


Os basutos, por exemplo, tomam to- 
do o cuidado quando andam nas margens 
dos rios, pois, pode ser que a sua som- 
bra caia no rio e um crocodilo se apo- 
dere dela. Na Tasmania vemos ainda a 
concepção de que a alma, «skia», «u m- 
bra», é qualquer cousa idêntica à som- 
bra dos homens. 

Pelos fenômenos mediúnicos do pas- 
sado da humanidade, vemos, também, a 
conexão entre alma e respiração, suspiro, 
a mesma identificação- existe entre povos 
de lingua ariana e semítica; no latim, por 
exemplo, temos «spiritus»; no grego «pe- 
neuma», no hebraico «ruah» e a mesma 
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“ausência da alma e muitos 
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idéia é extensiva a povos de baixa cultu- 
ra na Australia, América e Asia. 

O antigo costume de receber o «ul- 
timo suspiro» de um moribundo nao é 
apenas um ato pio, mas também a cer- 
teza de que a alma se transferiu para um 
novo corpo, pois o velho ficou sem res- 
piração. 

.  Qutras tribus têm a concepção de 
que ‘a alma está identificada com o figa- 
do, com o coração, com a figura refleti- 
da na pupila dos olhos e com o sangue. 

Em muitos casos a alma é distinta 
do princípio vital, nos casos de incons- 
ciência é explicado como ausência tem- 
porária da alma. No sul da Austrália a 
palavra <wilymarraba» (sem al- 
ma) é a palavra usada para insensível. O 
transe dos «shaman» quando veem a 
distância é tido para os selvagens como 
sua alma saindo do corpo e indo visitar 
regiões distantes d'onde traz um relato 
completo e autêntico. A telepatia, a cla-. 
rividência com ou sem transe, dá a con- 
vicção de que a natureza humana é dual; 
a bola de. cristal usada entre selvagens, 
como entre civilizados, dá a mesma im- 
pressão de dualidade da natureza humana. 

Certas doenças eram tomadas como 
meios eram 
empregados para fazer com que a alma 
voltasse ao corpo; quando um chinez: es- 
tava 4 morte, um parente pegava um bam- 
bú e espetava nele um casaco do mori- 


.bundo e ia girando no ar, enquanto lá 


dentro, ao lado do doente, o sacerdote 
rezava umas fórmulas mágicas para fazer 


com que a alma nao deixasse O corpo; 


si O casaco começava a girar em torno 
do bambú era sinal de que a alma do 
moribundo voltaria para o corpo ou de- 
le não sairia. ۱ 

. Fenômeno importante para o pri- 
mitivo era o sonho, pois o corpo ficava 


“imóvel, a alma ia a terras distantes, fazia 


visitas a companheiros distantes, entrava 
em contato com mortos conhecidos, so- 


nhos com toda a aparência de realidade ;, >. 


brigavam com inimigos, levava uma vida 
idêntica à de vigília, dai cada vez mais 
fortificar a crença numa parte do corpo 
que podia sair pelo mundo... a alma. 

Nas febres, nas alucinações, tudo vi- 
nha corroborar para a crença da alma 
separada do corpo. / 

A escatologia nasceu na fase aními-- 
ca do homem. Em alguns lugares, tribus 
criam que o corpo tinha mais ce uma 


A 
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alma, até mesmo quatro almas possuia um 
corpo: a sombra e a inteligência que mor- 
riam com o corpo, o espírito tutelar cha- 
mado «be qo e» e um outro que esta- 
va dentro da cabeça; essa crença era di- 
fundida entre diversas tribus do sudoeste 
da Austrália. 

Mesmo na Europa p crenga que o 
morto fica, em forma de fantasma, as- 
sombrando os vivos que passam 4 noite 
pelos cemitérios... Os primitivos davam 
uma morada para cada alma, visto a na- 
tureza quadrupla do homem ; uma ficava 
para assombrar os. vivos... 

Para os dacotas, uma alma ficava 
com o cadaver, outra na vila, a terceira 
iria para O ar e a quarta iria para a ter- 
ra dos espíritos, dependendo de seu sexo, 
sistema de vida terrena, modo de morte 
e de sepultura, observáncia de ritual fú- 
nebre, etc. 

Da crença na continuação da vida 
após a morte do corpo, nasceu a prática 
de oferecer alimentos, luz, armas e mu- 
nições ao defunto; no começo poderia 
ser uma prática de dever filial ou de pie- 
dade, depois em culto, a adoração dos 
antepassados. Da prática inicial de depo- 
sitar alimento (vitualha), desenvolveu um 
sistema de sacrificios. Para dar todo o 


conförto possivel ao defunto, sacrificios. 


eram feios à sua memória, como O pró- 
prio «suttee», entérro das esposas, dos es- 
cravos, de animais, tudo para servi-lo de- 
pois da morte, na outra vida; moedas 
eram colocadas na boca do morto para 
pagar o barqueiro que o conduziria atra- 
vés do grande rio! Outros, ao sairem da 
casa, saiam por um buraco feito na pare- 
de, dava umas voltas ao redor da casa 
para perder o «endereco» e assim nào vol- 
tar para amedrontar os que ficavam. 

Como é velha a alegoria judaica de 
| «atravessar o Jordão !» 

Nas práticas anímicas que as reli- 
giões tem seu cordão umbelical ligado ; 
multas práticas religiosas de hoje muda- 

ram de nome apenas, no fundo, é um eu- 
femismo para encobrir o caráter anímico. 

Vemos em todas as religioes do pas- 

sado a crenga no «sobrenatural», na vida 
futura da alma, daí os diversos ritos para 
propiciação de seus mortos. 


A humanidade na sua evolucäo 
passou pelos estágios do politeismo, do 
monoteismo e marcha para um monismo 
consciente. ۰ 


ta 


A crença na vida futura ou na so- 
brevivéncia da alma é universal; quer 
coloque o «paraíso» ou o «inferno» nêste 
ou em outro mundo, viva a alma néste 
ou outro mundo em forma gazosa ou 
não, sempre permanece a crença da exis- 
tência da alma ou espírito vivendo em 
outro plano da vida. 


E como -poderia,diversos povos sem 
contato sócio-cultural ter a mesma idéia 
de uma nova vida? A única explicação 
plausivel para que a crença na vida fu- 
da seja assim constante e generalizada 

o fato dos fenômenos mediúnicos se- 
rem naturais no tempo .e no espaço. 


E” no animismo, nos fenómenos 
mediúnicos, que vamos encontrar a gê- 
nese das religides e seus ritos. 


Fato notável para ser assinalado 
no estudo da escatologia de povos e tri- - 
bus é a constáncia da crenga em séres 
espirituais e numa vida depois da mor- 
te do corpo físico. Essa crenca varia de 
conformidade com o'género de vida que 
leva a tribu ou o povo. Para os caca- 
dores o paraiso é um lugar onde há um 
belo prado e muita caca, daí levarem ar- 
mas e municöes para a outra terra; nao 
seria um «inferno» a alma num grande 
prado sem armas para se defender ou 
caçar ?, 

Algumas tribus creem em mais de 
um mundo além da morte, colocam os 
neróis sempre nas estrêlas e os maus 
(inimigos) nos abismos profundos da ter- 
ra. Vemos que há uma noção de galar- 
dão ou punição depois da morte para os 
companheiros e para os inimigos. (Te- 
riam noção do bem ou do mal?!) 


Brinton menciona uma curiosa ana- 
logia entre as crenças escatológicas de 
diversos povos sem contato cultural. 
Para todos a passagem para a outra vi- 
da é uma viagem que empreende a alma 
depois que se desliga do invólucro ma- 
terial e essa dificuldade da viagem varia 
em diversos povos, mas à dificuldade é 
constante. À viagem é certa, mas os ris- 
cos são inevitáveis, não sabendo si a al- 
ma sai vitoriosa ou não dessa peregri- 
nação. 

A viagem é tida por diversas tri- 
bus como uma operação difícil, atraves- 
sando rios em canöas de pedra que fa- 
cilmente podem sossobrar, a correnteza 
é grande e a embarcação pequena, peri- 

Lima ponte estreita, tão estreita co- 


= Of = 


mo o gume de uma faca bem afiada ; 
uma enorme serpente atravessada como 
uma ponte pênsil; um galho de árvore 
cheio de espinho venenoso espera a al- 
ma que quer atravessar e atingir a ou- 
tra margem, o paraíso. Faz-nos lembrar 
as faixas de salvamento de que nos fa- 
la André Luiz. 

' O intercâmbio, a troca de idéias 
entre éste e o outro mundo, só a «so- 
ciologia» espirita explica muito bem. 

Os meios de transportes e comu- 
nicação nêste mundo eliminaram as bar- 
reiras outróra intransponíveis, a permu- 
ta de idéias, o comércio entre povos de 
língua e costumes diferentes aumentaram 
o conhecimento e a amizade recíproca 
entre os encarnados. 

Kardec foi o Colombo dêsse novo 
mundo, pôs em contato direto. por meio 
de provas científicas irrecusáveis, as 
duas humanidades dêsses dois mundos, 
e, dêsse intercâmbio cultural, a escatolo- 


(Os Tabus Científicos! 


E A Transmissáo 


USCÁVAMOS fazer ver, em livro 
recentemente publicado, que a 
hereditariedade psíquica era pos- 


ta em dúvida, ainda mesmo por | 


grandes luminares da Ciéncia. E, assim, 
procuravamos demonstrar que os nossos 
antagonistas não se podiam firmar, ainda 
mesmo no pedestal acadêmico. 

Quando, procurando rebater o pro- 
blema da reencarnacao, surgiam com a 
«memória ancestral», achavam-se numa 
embaladora ilusão, a de que essa memó- 
ria era um princípio científico, inabalavel, 
e nele escudados, riam desassombradamen- 
te das nossas pretensões. 

Ora, às aquisições do passado não 
nos poderiam vir através da memória. 

Para chegarmos a estas conclusões, 
seria preciso provar, antes do mais, que 
a memória é função do cérebro. 

Se, inegavelmente, ela sofre das de- 
ficiências cerebrais,-se a célula nervosa de- 
ve ser banhada pelo sangue oxigenado, e, 
cessada a irrigação, cessa a vida psíquica, 
não é menos certo que é um tanto rela- 
tivo êsse paralelismo  psico-físico o que 
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gia deixou de ser uma mera indagação - 


para tornar-se umà realidade. 

André Luiz romanceou a escatolo- 
gia, e, através de sua pena fulgurante, 
veio esclarecer importantissimos proble- 
mas que exigiam solução pelos encarna- 
dos. ۳ ' 
André Luiz esclareceu para nós a 
vida além tümulo, é o  sociólogo que 
tráz um relato satisfatório para compre- 
ensáo da outra humanidade. Humanida- 
de que pensa e age .como a nossa, em 
outro plano. 

Näo mais suposigöes de frades da 
Idade Média, nào mais visóes parciais 
e pessoais, mas, esclarecimento, elucida- 
ção. - 
O Espiritismo tornou a escatologia 
dos teólogos numa ciéncia positiva. Cién- 
cia positiva e poética... 

` A farta literatura espirita está ai. 


Tatui. 1/1/54. 


CE RE DRE ZB OO UTR A e E | 


pela. Memória 
aliás facilmente se explica. O que não se 
explica, diante da Fisiologia, são as suas 
falhas, que transtornam por completo os 
postulados científicos já assentes. 

A causa de tais fatos, a explicação 


.de tais fenómenos, já dizia Driech, vai 


ser justificada nas doutrinas espíritas. (1) 
Para Bergson, o cérebro armazena 
hábitos motores e não lembranças. (2) 


Onde se encontram elas, pois, para ' 


serem transmitidas ? 
E a memória que será? 


Ouçamos um fisiologista : 


«Eis um dos fenômenos mais ex- 

, traordinários de têda a Natureza. Cin- 
quenta anos depois que uma imagem 
visual, motora, auditiva atingiu minús- 
cula célula nervosa, a qual, a cada se- 


(1) Hans Driech ME ee 
y el Universo. Trad. esp. de Cansinos 
Assens. — Madrid, I, 128 | 

(2) Henri Bergson. — L’Energie 
Spirituelle: Paris. 1949. Pag. 27. 
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gundo, está em vias de transformagäo, 
a lembrança da imagem não desapare- 
ceu. Se não nos espantamos com essa 
“mdravilha, é que o hábito impede o 
espanto». (3). i 


E em outra obra: 


«No ponto de vista estritamente 
fisiológico, o fenômeno da memória, 
posto que habitual, aproxima-se do so- 
brenatural. Como uma palavra que ou- 
vi há cinquenta anos, uma paisagem 
que vi ha cinquenta anos, uma figura 
que se me apresentou ha cinquenta anos, 


podem, palavra, paisagem, figura, ficar | 


indeléveis em minha consciéncia ou mi- 
nha inconsciência? Como a irritação 
do protoplasma nervoso (les -é branle- 
ments du protoplasme nerveux) consecuti- 
vos a formacao dessa imagem, podem 
persistir durante cinquenta anos, com 
sua complexidade prodigiosa, quando a 
a cada instante, nas mesmas células, tal- 
vez outros abalos se produzem, enquan- 
to os materiais dessas células se trans- 


“formam milhares de vêzes na caixa ce- 


rebral ۶ 
«Que traço deixaram? E onde? 
Onde se acham essas irritações ? Quais 


são? Onde as células? Ao fim de al- 


guns dias não resta absolutamente nada 


“dos elementos químicos e anatômicos | 


que constituiam nosso cérebro. E então, 
ao fim de cinquenta anos?....- . 

«Deixemos isto que é um grande 
mistério.» (4) 


Pois é nêste grande mistério que se 
fundam os doutos patrícios para mostrar 
ou demonstrar a hereditariedade psiqui- 
ca, ou seja a transmissão pela memória 
ancestral. E isto, quando nem sabemos o 
que é a memória atual. > _ 

Pois aquilo que a Fisiologia não sa- 
be dizer, vai dizê-lo a Metapsiquica. Ve- 


remos que a memória está no Espírito e 


só o Espirito pode trazé la consigo. 

O que se verifica com a submissão 
do Espírito á matéria e, consequentemen- 
te, com as deficiéncias da memöria por 


(3) Charles Richet. Apologie de 
la Biologie. 1929. Pág. 61. ° 


(4): Charles Richet. — L’Ave- 
nir et la Premonition. Paris. Ed. Mon- 
taigne. Pags. 19. 


motivo das deficiéncias cerebrais, € o mes- 
mo que se nota no individuo submetido 
ás estreitezas de uma cela. i 

Ele só póde bracejar francamente, 
em plena liberdade. ۳ 

Resultado, portanto, da clausura. 

Fóra dai, tudo nos indica que a me- 
mória, em vez de fazer parte da matéria, 
é um predicado do Espírito. As transfor- 
mações celulares não atingem, nem o Es- 
pírito nem a memória, como não atingi- 
riam um detento os consêrtos e modifi- 


cações do seu cubículo, o qual apenas lhe. 
restringiria as manifestações. Se dissermos, - 


porém, que o préso é parte do calabou- 


` co, como os tijolos, o cimento e o ma- 


deirame que o compõem, toda a gente 


entrará a mofar. ۱ 
` Abram-se, porém, as portas do pre- 


sidio, e o prisioneiro voltará 4 plenitude 
de suas funções. E” o que se da com o 
Espírito, o qual, mal se afrouxam os lia- 


mes que o prendem, cria verdadeiras asas, _ 
enquanto a memória se val desanuviando | 
à proporção que éle fôr evoluindo. 


A nossa proposição não é simples 
fantasia, digressão literária, ou arranjo ex- 
plicativo. Ela tem a base dos fatos. 

Assim é -que nos diz o Dr. Gabriel 
Delanne : > : 


«Permitam-me que eu faga notar 
que a memória é um fenómeno incom- 
preensivel, e se quisermos situa-la no 

“cérebro, o qual se renova integralmen- 
“te grande número de vêzes, durante to- 
da a duração da existência, não haveria 
nenhum elemento estável ao qual essa 
memória fösse ligada. 
Por outro lado, assim’ como lem- 
bra M. R. Hamilton, verificou-se du- 
rante a guerra, que abcessos considera- 
veis do cérebro não tinham aniquilado 
“as faculdades mentais daqueles por êles 
atingidos». (5) 


Enfim, êle afirma que a hereditarie- 
dade física é a lei; a intelectual não exis- 


te. Crê, com Kardec, na afinidade electiva. 


Casos há em que é-profunda a ane- 
mia cerebral, em que nada se poderia es- 
perar do cérebro, e, entretanto, é prodi- 
giosa a sua atividade e ativissima a sua 
memória. 


(5) Gabriel Delanne. — Revue Me- 
tabsychique. 1924 Pags. 429 ۰ 
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Verifica-o Osty, quando ensina: 


«Se há um momento das molés- 
tias agudas em que é assinalada a Me- 
tagnomia, nao é o da agonia, quando 
o organismo está de tal forma abalado 
em seu equilíbrio vital, que sua desor- 
dem se torna incompatível com a con- 
tinuacáo da vida ? 

Essa crise catastrófica do corpo 
determina, por vezes, o aniquilamento 
da função do pensamento (coma) e, no 
entanto, muitissimas vézes pouco mo- 
difica a consciéncia, que se conserva lú- 
cida, no desarranjo acelerado das fun- 
ções. O agonizante percebe o racio- 
nalmente imperceptivel; revela a reali. 
dade inacéssivel ao meio intelectual dos 
que o rodeiam. (6) 


Deve ter algum péso a opiniao dés- 
se psiquista, que, pelo vulto dos seus tra- 
balhos, pela imparcialidade de suas obser- 
vações e pelo longo tempo de suas expe- 
riéncias, fóra convidado por Jean Meyer 
para Presidente do Instituto Metapsiquico 
Internacional. 

Que é que notou o sábio? A inte- 
gridade das funções psíquicas e, conse- 
quentemente, da memória, apesar da com- 


pleta perturbação orgânica. 


FO 
Lx 


Um psiquiatra, Raymond Meunier, 
ensina O seguinte : 

«Acontece, muitas vezes, que lou- 

cos, antes de morrer de cachexia, re- 


cobram completamente a razão por: 


alguns instantes ou alguns dias, e acu- 
sam mesmo um estado de extrema acui- 
dade mental, em geral desconhecida dos 
médicos. Parece que o corpo, prestes a 
tornar à terra avara que o reclama, 
deixa o espírito libertar-se». 


Entre outros casos, relata o de um 
afásico, internado em Villejuif, havia uns 
7 anos, em estado de pronunciada demén- 
cia. Uma semana antes de morrer, põe-se 
a falar e manteve razoável palestra com 
o Autor. Na autopsia encontraram-se vá- 


۱ (6) Dr. E. ۴ = Psico-Physio- 
logie experimental. Rev. «Met. 1925. 
Pags. 165. 


tias lesöes no cérebro. Donde, conclui 
Meunier, depois de examinar as teorias 
cientificas: O Espirito esta bem acima e 
fóra de tudo isso. (7) | 

Cumpre aqui, mencionar, a propó- 
sito, os chamados casos de «visäo pano- 
rámica». i 

Os Espíritos contavam que, ào bo- 
tar os pés nos umbrais da Outra Vida, 
se lhes desenrolava, diante da retina es- 
piritual, toda a existência passada, sen- 
tindo êles, no momento, remorso ou sa- 
tisfação, se os atos que corriam diante 
da tela eram bons ou maus. 

Relatos de Espíritos, é de crer não 
merecessem muita confiança, mas Ernes- 
to Bozzano teve o cuidado de publicar 
uma de suas mais interessantes mono- 
grafias, em que apresenta vários episo- 
dios, não já referidos pelos mortos, mas 
pelos vivos. Êstes, na iminência da mor- 
te, quando desacordados, no momento 
preciso em que põem o pé no primeiro 
degrau do além, sentem o mesmo fenô- 
meno. A vida percorrida ressuscita dos 
refolhos do sèr, e eles a vêem, em se- 
gundos, por inteira, como se “conseguis- 
sem gravá-la, à proporção que as cenas 
se iam desenrolando no teatro, por ve- 
zes dramático, de suas existências. 

- Bozzano principia o seu trabalho, 
com a seguinte explicacáo : 


«As escolas ocultistas ensinam 
que, durante a crise da separação do 
espírito e do organismo somático, e, al- 
gumas vézes, quando o filamento fluí- 
dico que une o corpo ao espirito já es- 
tá rompido, passam, diante da visáo 
espiritual do agonizante, como em vi- 
são panorâmica, isto é, em sucessão 
rápida e quase instantânea, todos os 
episódios da vida terrestre do mori- 
bundo. Éles desfilam em ordem regu- 
lar, por forma que o individuo vê o 
que foi durante toda a sua existência. 

Todos os acontecimentos passa- 
dos emergem integralmente diante da 
vista espiritual do moribundo e-são 
gravados em traços indeléveis no «cor- 
po astral», e aí constitui o grande li- 
vro do «deve e haver», que êle terá 
de saldar em nova existência. 

«Convém declarar — acrescenta 


(7) Raymond Meunier. — Les 
Tourmentes. 1924. Pags. 122. 
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Bozzano — que a afirmacäo de uma 
vista panorämica, abrangendo todos os 
aspectos da vida na ocasiao da mor- 
te, longe de ser uma opiniäo estrita- 
mente teörica e de ordem fantästica, 


tem o caráter de um fato cientifica- 


mente reconhecido, apoiado em grande 
número de observações incontestáveis. 
Esta asserção tem sido- aceita, sem 
reservas, ainda mesmo pelos represen- 
tantes da psicologia oficial. (8) 


O psiquista italiano cita varios pro- 
fessores, e entre êles Ribot, que ensina- 
va em Moléstias da Memória : 

«Nas muitas descrições de afoga- 
dos, salvos de morte iminente, concordo 
em que, no momento da asfixia, pareceu- 
lhes ver toda a sua vida, em seus me- 
nores incidentes». (9) 


Daremos, em resumo, e a título de 
exemplo, o caso citado . por de Morgan 
(From Matter to Spirit). E êle narrado 
pelo Almirante inglês Beaufort. 

Ja o Almirante para seu navio, em 
Portsmouth, quando a embarcação virou. 

Lutou com as águas até que per- 
deu as fércas. Deu-se a asfixia e foi, 
então, 
absoluta calma, em contraste com o tu- 
multo de impressões por que acabava de 
passar. 
Sem sombra de pesar, renunciou a 
toda esperança de socorro, e não sentia 
mais qualquer sofrimento físico. Mas, se 
seus sentidos estavam inertes, a ativida- 
de do espírito tinha centuplicado. 

- Começou a pensar no incidente, na 


emoção de bordo, na dor que o pai iria _ 
E por fim, escreve o Al-. 


experimentar. 
mirante : y 
«Em suma, os incidentes de mi- 
nha vida reanimaram-se em ordem re- 
trógrada, com uma representação viva, 
perfeita, em todos os seus pormenores. 
Em pouco, tóda a visáo de minha e- 
xisténcia iluminou-se diante de mim e 
cada quadro parecia vir acompanhado 
da concepção do bem ou do mal que 
éle continha... 


1922: 


(9) Th. Ribot. — Maladies de la 
Memoire. — Pags. 140. 


invadido por uma impressão de. 


(8) E. Bozzano. — Revue Spirite. 
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E'-me impossível avaliar o tem- 
po, no desencadear das idéias, mas 
desde que a asfixia começou até que 
fui salvo, não decorreram dois mi- 
nutos.» 


E’ evidente que o corpo foi retirado 
dágua como se o náufrago estivesse sem 
vida. Foi no instante da asfixia, quando 
já principiava a participar do outro pla- 
no da vida, naquele estado que chama- 
mos de sincope, ou perda dos sentidos, 
que o cérebro desenvolveu uma ativida- 
de fantástica. 

O fenômeno não mostra, apenas, 
a autonomia do espírito em relação ao 
soma, mas também a verdade do que 
nos referem os desencarnados. 

Os pensamentos do Almirante 
Beaufort, logo no começo do desprendi- 
mento espiritual, assemelham-se aos dos 
mortos, assim que se vêem desligados do 
corpo físico: A memoração do inciden- 
te, o que dele se iria dizer, as vistas vol- 
tadas para as pessoas caras, e, por fim, 
sucedendo ás dores e aflições dêsses ül- 
timos instantes, a calma, a alegria de 
ver cessados -os sofrimentos, o repouso 
físico e mental. 

Tal é a situação dos que não le- 
vam muitas dívidas em sua bagagem. 

Ha que notar a preservação da 
memória, e mais do que isso, a sua in- 
tensidade, a sua pasmosa atividade, quan- 
do havia cessado toda a atividade física, 
quando tudo estaria indicando, conforme 
os dados biológicos, que a memória de- 
veria desaparecer, uma vez que é ela o 
resultado da atividade das células. 

Convém nos reportemos aos casos 
semelhantes narrados pelos defuntos e 
por êles perceberemos como não será 
acolhida pelos verdadeiros psiquistas, a 
noção de que a memória é função cere- 
bral e por isso transmissível hereditaria- 
mente. ۱ 

Oucamos ainda o eminente filöso- 


‚fo italiano: 


«Lembro, diz o Prof. Bozzano, 
que o assunto dos fatos que entram 
nesta categoria não apresentam certo 
valor científico, dada a impossibilida- 
de de controlar diretamente as afir- 
mações das personalidades mediúnicas. 
Entretanto, semelhantes afirmações pa- 
recem-nos dignas de ser mencionadas, 
como complemento ao estudo do te- 


- 
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ma proposto. E isso, sobretudo, por- 
que, em todos os episödios que vao 
ser relatados,-verifica-se a circunstán- 
cia de fazerem as personalidades co- 
municantes mengäo espontánea da vi- 
sáo panorámica, pelas quais passaram 
na crise da morte, sem nunca falarem 
por solicitação dos experimentadores. 
Como as sessões, onde estas indica- 
cóes foram fornecidas, realizaram-se 
em tempos e lugares diferentes e, por 
vézes, em presenca de indivíduos que 
ignoravam a. existéncia de fenómenos 
désse género, ésse concurso de cir- 
cunstáncias reveste de certo valor as 
comunicagöes assim feitas. 

Em apóio dessa consideragao, 


póde-se dizer que se se tratasse de: 


personalidades | subconscientes, - essas 
personalidades não poderiam ter des- 
crito exatamente, e ainda menos de 
modo concordante, um fenômeno real, 
de que os médiuns e a assistência ig- 
noravam a existência. i 


Admitido que` a fertilidade in- 


ventiva das personalidades sonambúli- 


cas não tenha limites, não se póde . 


crêr, entretanto — diga-se em homena- 
gem ao bom senso e ao cálculo das 
probabilidades — que grande número 
de personalidades sonambúlicas, em 
momentos diferentes, em continentes 
diferentes, e diante de pessoas que ig- 
noram a existência de determinada ca- 
tegoria de fenômenos, tenham todas 
podido inventar a mesma história fan- 
tästica, em que os pormenores Concor- 
dam admiravelmente, e sobretudo con- 
cordam com uma classe de manifesta- 
ções autênticas». ~ | 


Mais um exemplo dessa nova ca- 
tegoria e ougamos ainda Bozzano: 


. «O episódio que se segue é de- 
vido à mediunidade de um eminente 
pioneiro do movimento espirita: o juiz 
Edmonds, de Nova York. Ele havia 
perdido um de seus mais caros ami- 
gos, o juiz Perkham, da Cörte de A- 


pelacáo de Nova York, que se tinha 


afogado tragicamente com sua esposa, 
devido ao abalroamento entre dois va- 
pores. ۱ 

Em ume experiéncia pessoal de 
escrita automática, manifestou-se O 
amigo defunto, forneceu boas provas 


de sua identidade e narrou a visão de 
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sua morte como as condições da sua 
existência espiritual presente. Destaco 
aquí, da longa comunicação, a passa- 
gem que tem relação com o fato es- 
pecial. O espírito comunicante declara : 


«Tivesse eu que escolher o mo- 
do pelo qual deveria separar-me de 
meu invóluco corporal e certamente 
não teria adotado o que me conduziu 
ao trespasse. À falar verdade, isso a- 
gora não me importa muito, desde que 
me achei desde logo transportado a 
uma ambiência tão bela e tão extraor- 
dináriamente variada... 


No instante da morte revi inte- 
gralmente toda minha existência. Ca- 
da ação, cada cena, cada incidente des: 
sa vida me passaram diante dos olhos, 
tão vivamente expressos, que pareciam 
erguer-se em meu cérebro como se ti- 
vessem sido iluminados de luz viva. 
Nenhum dos meus amigos foi esque- 
cido. 

Quando eu mergulhava nas on- 
das, apertando: minha mulher entre os 
braços, apareceu-me meu pae e minha 
mãe; o primeiro tirou-me dágua com 
uma facilidade, que só agora chego a 
descobrir. (Juiz Edmonds: Letters and 
Tracts on Spiritualism, pag. 303)». 


Era a primeira vez que o Juiz 
Edmonds ouvia falar de visäo pano- 
ramica e quando sua mão traçou a di- 
ta comunicação, êle estava só. E”, por- 
tanto, evidente, que com a hipötese 
das personalidades subconscientes náo 
se chegaria a explicar semelhante alu- 
sáo espontánea a um fenómeno real 
ignorado do médium. Assim se confir- 
ma o que já se disse, que os fenóme- 


_. nos désse género só se podem expli- 


car pela aceitação de sua origem es- 
pirita. ۳ 


Bozzano deixou patente, na série 
de fatos semelhantes que apresenta; e 
na argumentação que despende, que as 
narrativas só poderiam provir dos fale- 
cidos. - 

Valeria a pena indagar dos ilus- 
tres biologistas, que tão energicamente 


proclamam a hereditariedade das lem- 


branças, como é que estas estariam nos 
Espíritos desacompanhadas das respec- 
tivas ۰ 


e c 
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Mistério, ja dizia Richet. 
Pois é nésse mistério que se apoia, 
entre nós, toda a construção dos que 
não aceitam os princípios reencarnacio- 
nistas. ; 

E é baseado néle que chegam a ir- 


Li 


ritar-se com a precariedade dos nossos 
conhecimentos. i 

Que outras bases teráo éles para 
se considerarem muito seguros é novo 
mistério. ۱ 


CARLOS ۵ ۰ 
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Crônica Estrangeira 


Irradiação Espiritual 
Por Frederico Duarte — Manchester. 


A União faz a Förca. Isto me foi 
ensinado desde quando era criança. Com 
os tempos passados € experiência da vi- 
da, notei que essa frase não estava com- 
pleta. Deve-se dizer assim: — A União 
faz a Fórca para o BEM ou para o 
MAL. Se a União é para fins diabóli- 
cos, positivamente que nos trás conflitos 
e guerras. Se essa União, pelo contrá- 
rio, é com fins benéficos, nos trará a 
Harmonia e Paz entre todos. 

Se fôsse possível reunir todos os 


habitantes do Globo dando-lhes pela Rá- | 


dio os bons conselhos para se amarem 
uns aos autros, isso produziria a Radia- 
¢ao Espiritual, a qual viria positivamen- 
te a pór térmo ao estado caótico e an- 
siedade que prevalecem, receando reben- 
tar uma nova guerra. 

A Rádio é positivamente a fonte 
mais eficaz de fazer a'propaganda rela- 
tiva ao bem-estar de todos, e assim pois, 
devia-se sem mais delongas tratar de 
reunir num determinado lugar todos os 
Presidentes de Conselho de Ministros, 
os Chefes e Comandantes de Exércitos, 
as cabecas das diferentes religides, e sob 
um plano ünico, formular o melhor meio 
de cooperar uns com os outros para o 
bem-estar geral e garantir entre si, fós- 
se mesmo por um determinado nümero 
de anos, viverem em  perfeita paz. Essa 
Uniao de todos os povos produziria as- 
sim o BEM ! 

Se todos aqueles que guiaram os 
destinos das nagóes nos ültimos 40 anos 
se tivessem compenetrado da futilidade 
de fazer guerras e tratassem de viver 
em perfeita harmonia uns com os outros, 
nào destruindo e aniquilando e empre- 
gando os materiais ocupado em tais bar- 


baridédes, para outros fins, claro que 
se teriam evitado as duas ültimas guerras. 

lim dos maiores crimes daqueles 
que teem o poder nas mäos vem a ser 
de utilizar o nome de Deus benzendo as 
suas tropas, e armas de guerra, antes 
de irem atacar o inimigo, e quando as 
coisas parecem estar «bicudas», apelarem 
ás massas para se reunirem nos templos 
e igrejas ou nas suas próprias casas, 
numa invocagäo e prece ao Criador, pa- 
ra que ponha térmo ao conflito e nos 
traga a paz a todos! 

Isto é uma verdadeira farca que 
não esta de acördo com os ensinamen- 
tos dão só de Jesus Cristo, como dos 
outros Profetas que o antecederam ! 

Não: admira pois que a nova gera- 
cáo se encontre indiferente e os tem- 
plos e as igrejas se encontrem vasias | 

Todas as nações estão a armar-se 
como uma proteção contra o Mal o qual 
virá ou não virá a assolar-nos a todos. 

Idealistas diabólicos trabalham in- 
diretamente para a sua destruição e de 
milhões de inocentes. ۲ 

A Religiäo de hoje 6 a... da barri- 
ga! Näo ha respeito nem consideragäo 
seja para quem för! Vive-se numa per- 
feita anarquia motivada pela falta da 
crença num Deus Supremo que . nos 
criou e a quem teremos de dar contas 
quando sairmos déste mundo zarolho em 
que vivemos | 

Felizes são aquêles que, como eu, 
sabem que não se morre, continuando a 
viver-se por essa Eternidade afóra, e 
que, enquanto cá na Terra devemos pra- 
ticar sempre o BEM para o nosso be- 
neficio e dos nossos semelhantes ! 

Que a Irradiação Espiritual para o 


` BEM se fortaleça em todo o Mundo, 


são esses os meus sinceros votos. 
Vivamos todos na verdadeira Paz 
e Harmonia, o Amor Fraternal, aben- 
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coados por um DEUS que nos ajuda 
sempre para o BEM se nós.nos ajudar- 
mos a nos próprios para reagirmos con- 


tra o MAL! 


pd 


O CASTIGO DE DEUS ? 


Numa pedreira perto de Manches- 
ter, Inglaterra, existe um guindaste 
que se move de lado a lado sóbre car- 
ris de ferro, e nos fins de semana co- 
mo os pedreiros näo trabalham ali, fe- 
cham o portäo, e numa grande taboleta 
se véem claramente escritas a letras 
grandes, o aviso e prevenção de que é 
expressamente proibido a estranhos tras- 
passarem-na. A pedreira está rodeada 
de altos ferros, havendo entre si, á boa 
altura, aráme farpado. O capataz que é 


o último a sair, deixa sempre o tal guin- 


daste bem travado. 


Num domingo de manha, seis meni- 
nos entre os 11 e 13 anos, arrancaram 
a um lado o aráme e foram brincar 
na pedreira, e com tanta infelicidade 
que um dêles destravou o guindaste e 
êste passou por cima de dois dêles, que 
eram irmãos, matando-os. 

Como é natural houve grande co- 
moção na vizinhança e entre o mulherio, 
uma que se confessava ser muito reli- 
giosa, disse que «aquilo foi castigo de 
Deus, contra os pais, por não obrigarem 
os filhos a ir à igreja, pelo menos aos 
domingos, e aos filhos por serem deso- 
bedientes». 


O professor dos meninos afirmou 
que por diversas vêzes aconselhou a to- 


dos os seus alunos a nunca trespassa- 


rem a pedreira e de fato nunca entrar 
em qualquer lugar proibido.. 
Analisando’ eu esta circunstância, 
creio ser um crime alegar ser Deus o 
culpado, ou seja, ter castigado os dois 
meninos com a morte, pois foi de fato 
investigado que um dos quatro ilesos 
foi aquéle que descarrilou o guindaste ! 
Como poderia assim Deus escolher só- 


mente dois dos meninos e não castigar. 


todos êles ? | 
Dizer semelhante coisa contra o 
Criador é de fato uma blasfémia ! 
Culpar os pais por nao obrigarem 


os filhos a ir à igreja aos domingos nào 


é justo, pois que há milhares que nào 
väo lá e säo mais religiosos do que al- 
guns que lá dentro «batem no peito» e 
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cá fóra se emborracham e batem na mu- 
lher ou nos filhos! 

Deus dotou-nos a todos de senso 
comum, aptos a poder distinguir o Bem 
do Mal. Assim pois o espirito aventurei- 
ro dos meninos levou-os a um desastre. 
O verdadeiro aventureiro precisa de an- 
temáo fazer certos planos,. como por 
exemplo, os grandes navegadores que 
antes de sulcar os mares se provisio- 
nam de água e comestíveis para a tri- 
pulacäo. No caso, éstes seis meninos fo- 
ram imprudentes, traquinas e muito deso- 
bedientes. Não foi Deus pois quem os 
castigou, mas sim OS seis meninos se 
castigaram a si mesmos, dois déles com 
a morte, e os restantes com O remorso, 
que os perseguirá sempre, e se avivará 
realisticamente todas as vézes que qual- 
quer déles venha a passar por aquéle 
lugar. 

Se utilizarmos aquilo que témos ao 
nosso dispór para o Bem, colheremos 
um bom beneficio, enquanto que, se fi- 
zermos o contrário, sofreremos as con- 
sequéncias. O Criador nada tem que ver 
assim com ações praticadas por-nossa ex- 
pontánea vontade. ۳ 


ap 
ese 
de 


O Espirito do compositor 
Schumann indica o paradei- 
ro de seu concérto inédito 


Da Revista «Rosendo» 


O Embaixador de Cuba na Ingla- 
terra, Dr. Gabriel Suarés Solar, infor- 
mou á Secretaria de Estado que em Lon- 
dres a imprensa e o rádio haviam dedi- 
cado diversos comentários ao encontro 
do último «concérto» para violino com- 
posto pelo famoso maestro Schumann, 
descoberta realizada em circunstâncias es- 
peciais. Dito concérto seria executado 
pela primeira vez em «Queen's Hall», du- 
rante o més de novembro de 1939. 

A explicagäo déste caso encontra- 
se no. livro intitulado «Horizontes de Imor- 
talidade», do Baráo Erik Palmerstiern, 
Ministro da Suécia em Londres. 

Mencionado diplomata tinha rela- 
cóes de estreita amizade com a famosa 
violinista Jelly d'Arany e sua irmá Adi- 
la Fachiri. ` ۳ : 

No livro em questáo, o Ministro 
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declara que éle e seus amigos, nenhum 
dos quais professava o Espiritismo, nem 
mesmo tendo assistido a uma sessão, 
ensaiaram certo dia, um cristal indicador 
provido de um indice alfabético, tudo 
disposto em uma mesa circular e ficaram 
surprésos pelo significado que lhes dera 
a tradução da «comunicação» que rece- 
beram. Em seguida, Mrs. Fachiri desco- 
briu possuir o dom da telepatia, estando 
em plena consciéncia —nunca em transe 
— de transmitir essas mensagens por 
meio do cristal indicador: 


As mensagens comegaram a apa- 


recer em marco de 1933 e Roberto Schu- 
mann dizia-se o autor «delas, declarando 
desejar que Miss Jelly d'Arany encon- 
trasse e executasse uma composigäo sua, 
para: violino. 

Realizaram uma investigagäo minu- 
ciosa, com o auxilio de outras «mensa- 
gens» que continuaram recebendo, uma 
das quais se referia ao professor Do- 
nald Tovey, que recordou haver mengao 
da obra póstuma de Schumann, no livro 
de Moser, intitulado «A Vida de Joa- 
chim». Miss d'Arany e suas irmãs eram 
sobrinhas de Joachim mas náo conhe- 
ciam a referéncia contida em citado li- 
VIO. 
pediu que procurassem no Museu de 
Berlin. | l 

O Barão Palmerstiern, visitou Ber- 
lin, encontrando na_ Bibliotéca Nacional 
da Prussja, um <concérto» para violino 
de Schumann — até entäo desconhecido 
سم‎ e que continha a seguinte inscrição : 
«não terminado». 

Contudo, o comunicante afirmava 
que o «concêrto» estava concluido e de- 
pois de muitas dificuldades, investigações 
e mais mensagens de ultratumba, encon- 
traram em referida Bibliotéca, quatro ma- 
nuscritos diferentes do mencionado «con- 
cérto», um dos quais estava terminado 


Em outra «mensagem», o espírito. 


nn ne 


pela pröpria mäo de Schumann. Foi en- 
contrado em fevereiro de 1937. 

Apesar das condigöes impostas pe- 
los herdeiros de Joachim, ao depositar 
os manuscritos no Museu, de nao ser o 
«concérto» publicado e executado, até 
cem anos apös a morte do grande com- 
positor. foi obtida uma permissão espe- 
cial para tocar o «concérto». Schumann 
deixou de existir no^ano de 1856. 


* 
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e 
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Estranho Aviso 


De «Estudos Psiquicos» 
O Psychic News de 7-4-951 con- 


ta que Vollie Tripp assistiu a um curio- 
so fenömeno, quando ha 30 anos explo- 
rava uma regiáo pouco conhecida da 
Nevada. Um dia estava a perfurar um 
tünel num local em que a terra se es- 
boroava fácilmente. Tinha perfurado 
2m,5 e parou para fazer um cigarro. Es- 
tavam com éle dois pesquisadores de mi- 
nério, mas naquéle momento encontra- 
vam-se a mais de dois quilómetros de : 
distancia, colocando balizas num lugar 
selvagem e solitario... 

O sr. Tripp suspendeu o cigarro, 
porque uma voz lhe ordenou imediata- 
mente : 

— Sai dai! 

O pesquisador voltou-se, procurou 
em torno de si, mas não descobriu nin- 


“guém. E a voz fez-se ouvir novamente, 


com mais insistência : à 
— Sai depressa! 
O sr. Tripp abandonou o tünel a 
correr e quando chegou cá fora a gale- 
ria desmoronou-se. 
Avisos déste género tém-se repeti- 
do em muitas circunstäncias. Por éles se 
demonstra a verdade da sobrevivéncia. 
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Encadernada em costaneira de couro: 
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Memória prodiosa do garo- 
to de 7 anos 


Flagelado do Ceara -- Conhece Literatura, 


Filosofia, Física, Biologia, Geografia, cAn- 


tropologia, Matemática, Química, Psiquia- 
tria, Genética, Ciéncias Sociais — Divaga- 
ções sôbre o «velho» Kant — Definição cien- 
tífica da histeria — «En sou. lá prodigio, 
pessoal ! Prodigio foi Marconi, que 
inventou o rádio» 


RIO, 21 (Meridional) — Francisco 


Dorismar Arrais é um tipo de gente com 
uma memória de Rui Barbosa. Cearense 
clássico: cabeça chata, simpático, uma ca- 
pacidade incrível para soltar a língua e 
um profundo amor pela sua gleba. Nas- 
ceu em Sobral o menino- prodígio, como 
se convencionou chamar a Francisco Do- 
rismar, com os seus incompletos 7 anos 
de existência, seu rosto largo e seus den- 
tes grandes e separados. E’ uma espécie 
de criação do gênio inventivo da época: 
uma máquina de respostas exatas, cons- 
cientes, e de perguntas que, muitas vezes, 
fazem fugir o sangue do rosto de um pro- 
fessor desavisado... _ ` 

A compreensäo do garoto nordesti- 
no acordou quando a seca de 1951. quei- 
mava os sertões, matando gado e gente. 
Rebento de um ventre pobre, o de sua 
mãe Maria Aparecida Arrais, que se trans- 
portara com o marido para'as obras do 


m 


Açude Aires de Sousa, Dorismar foi so-. 


lapado pelas endemias. A malária, a ver- 
minose, a avitaminose — todo o -rosario 
de males dos sertóes — minou-lhe o or- 
ganismo, e várias vêzes a criança estivera 
com a vela na mão, | 


E 


N 


Inclinação 


Nessa época o encarregado do ser- 
viço médico das obras, Gilberto Vascon- 
celos, conheceu a mãe de Dorismar. Ob- 
servou que o menino possuía incrível me- 
mória, pois decorava os nomes mais com- 
plicados e de difícil pronuncia, principal- 
mente para uma criança, dos medicamen: 
tos. Bastava ouvir uma palavra ou uma 
explicação — uma vez só — e o som fica- 
va-lhe gravado, como num disco, na sen- 
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sivel retentiva. Um dia o sr. Vasconcelos 
indagou de dona Maria Aparecida Arrais: 

— A senhora quer dar-me o Doris- 
mar ? 

— Dou sim, doutor. Eu tenho qua- 
tro com éle. E agora, que o meu marido 
morreu, nao tenho meios para criar a to- 
dos. Póde levar o meu Dorismar. 

E' de praxe do sertäo dar os filhos. 
As famílias pobres sertanejas são numero- 
sas. — «Quem tem 15 filhos, nào tem na- 
da!» E daí as dificuldades para criação 
da próle. Por isso dar um filho é quasi 
natural como dar um cachorrinho, um 
gatinho, etc. E foi assim que Dorismar — 
o garoto de assombrosa precocidade — 
chegou ás mäos do encarregado dos ser- 
vigos médicos. 


Garoto-Dicionario 


Fomos encontrar Dorismar e seu 
protetor e professor, Gilberto Vasconce- 
los, no quarto 18 do Real Hotel, na Pra- 
ca 15. Eram 6 horas da manhá e o menino- 
Dicionário já havia acordado. Tinha to- 
mado café com pao e balangava-se numa 
cadeira, com um livro á frente dos olhos 
e um aspecto de intelectual moderno. Le- 
mos o título do livro. As Maravilhas do 
Conhecimento Humano, de Henry Tho- 
mas. ۳ 

O sr. Vasconcelos serviu-nos uma 
xicara de café e o garoto respondeu a 
nossa primeira pergunta: i 

— Já li o primeiro tomo dessas Ma- 
ravilhas. Estou no meio do segundo.. 

— Você tem horário para a leitura ? 
۱ — Evidentemente (sic). Leio '8 horas 
por. dia. 

—'Qual a sua leitura preferida ? 

— O romance científico. Gostei mul- 
to do Arquitetos de Idéias. E quando to- 
lero a ficção (sic) prefiro o Aldous Huxley. 
Devorei-lhe o Contraponto — continua o 
guri-cerebral — os Cem Olhos em Gaza, etc. 

— Mas o Contranonto — atalhamos 
— é um romance massudo, difícil de en- 
tender. Ha uma profusão de personagens, 
palestras filosóficas... - 


Filosofia 


O garoto interrompeu: 
— Não é mais dificil de interpretar 
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do velho 


que a Critica da Razáo Pura, 
Kant. . 
— O velho Kant? (Exclamamos as- 
sombrados !) 

— Sim. O senhor nào leu ainda ? 

— Sim. 

A metralhadora de conhecimentos, 
com aqueles seus sete anos extraordiná- 
rios, prosseguiu : 

— Kant não é tão 
dizem por aí. Acho-o mais completo, mais 
profundo, que Spinosa. Positivamente, (sic) 
eu não gostei muito da Moral Provisória 
e do Estudo Sôbre o Método do pai do 
cartesianismo. 

O guri continuou jorrando cultura. 
Chegou mesmo a citar os Elementa Phi- 
losophae Aristotélico-Thomista. Discorreu 
söbre a Escolastica, Santo Agostinho, Sao 
Tomas de Aquino. Da Grécia antiga exu- 
mou Platão, Socrates. Déste recordou a 
célebre frase: «Sacrificai em minha hon- 
ra um galo a Esculapio». E contrariando 
Schopenhauer : 

— Coitado! a máe era uma histéri- 
ca @ éle deu ao mundo uma obra de pes- 
simismo. Eu nao concordo com a sua ma- 
xima: sómente a dôr é positiva ! 

— Histerica ? Você sabe o que é 
histeria ? 

— Ora, não me façam rir. Vocês 
reporteres, devem acostumar-se a me ve- 
rem com 1,80 de altura. 

E definindo :, | 

— A histeria, a «morbus «acer» dos 
médicos antigos, com suas «stigmata dia- 
boli», nada mais é do que um fenômeno 
de desvio mental psico-fisiológico. Já não 
preocupa tanto a neuro-patologia moderna. 


Física, Biologia, Geografia, Antropologia, Ma- 
temática, Química, Psiquiatria, Genética 
e Ciências Sociais 


E „ Dorismar não parava de falar. Defi- 
niu, sucessivamente, fenômenos de física, 
biologia, geografia, antropologia, matemá- 
tica, química, psiquiatria, genética e cién- 
ciais sociais. 

| Soube diferençar a combinagäo da 

E mistura. 

Conhece as principais teorias ame- 
ricanistas: o aparecimento do homem na 
América. Em geografia assombra ainda 
mais. De psiquiatria conhece alguns casos, 
e até Freud está gravado — o complexo 
de Edipo por exemplo — na sua prodi- 
ginsa memoria. 


imaterial como 


MULA 


Todos esses ensinamentos foram pas- 
sados ao garoto pelo sr. Gilberto Vascon- 
celos. Éste nos explicou que o gurí ouve 
uma vez e nunca mais esquece. Basta-lhe 
ler um tratado, por mais árido, fica no 
cérebro do garoto o resumo, o miolo e 
a interpretacio, que é feita pelo seu tu- 
tor, o sr. Gilberto Vasconcelos. Palavras 
latinas, gregas, de qualquer língua, sáo 
decoradas com a mesma facilidade que as 
portuguésas. E daí o desembaraco do ga- 
roto, as respostas seguras. l 

O que éle nio entende pergunta a 
mim. Assim, quando Dorismar lê, sou in- 
terrogado por êle muitas vêzes. E nao me 
aborreço com isso. 

O pequeno. Dorismar, A à sua 
prodigiosa memória, que «pregava» todos 
os ensinamentos, ganhou em sua terra o 
apelido de «Prego». 

«Prego», em visita aos «Diários As- 
sociados», foi entrevistado ao microfone 
de um gravador da Rádio Tupí. E, quan- 
do o operador, depois que êle havia fa- 
lado, voltava o «recording tape», fazendo 
transmitir sua voz, O pequeno teve esta 
exclamação: - 

«Eu sou lá prodígio, pessoal! Pro- 
digio foi Marconi, que inventou o radio...» 


Do «Diário da Noite», de 22/10/9352. 


m . j 


«Seleções Espiritualistas» , 


Palavras na inauguragäo da irra- 
diação dêsse programa em ‘onda curta, 
em 31/3/54, na Rádio-Quitandinha, Pe- 
trópolis. 


Rádio ouvintes: PAZ e LUZ. 


O Brasil espiritista, que teve a pri- 
masia da divulgação do Espiritismo pelo 
radio, com Cairbar Schutel, numa série 
de Conferências, de Agosto de 1936 a 
Maio de 37; que teve ainda a do 1.º pro- 
grama radiofônico regular, semanal, com 
João Pinto de Souza, em Agosto de 1937, 
hoje sob a direção de seu sucessor: Ge- 
raldo de Aquino; êsse mesmo Brasil es- 
piritista, que foi o primeiro país a esta- 
belecer o ensino didático do Espiritismo, 
criando para isto a Faculdade de Estudos 
Psíquicos, iniciativa de Diamantino Coe- 
lho Fernandes, em 1942; como também o 
1.º a lançar um programa radiofônico 
Diário: «Seleções Espiritualistas», que se 
vem mantendo há quasi 3 anos em ondas 
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: médias da Rádio Guanabara, do Rio de 
Janeiro, patrocinado pela «União dos 
Discípulos de Jesus», entidade espiritica 
e de assistência social, ideada e presidi- 
da por Nelson Batista de Azevedo, êsse 
dinâmico Brasil espiritista, que se impõe 
por seus serviços de assistência social, 
internacionalmente exaltado pelos mol- 
des e extensão por que os presta, lança 
hoje ao ar, inaugurando-o em honra à 
memória de Allan Kardec na data de 
sua desencarnação, o primeiro programa 
espiritista radiofônico em Onda Curta, 


desdobramento do referido «Seleções Es- . 


piritualistas», levando assim a todo o 
mundo a palavra fraterna, de Paz, Fé 
e Luz dos espiritistas do Brasil. 
Parabens à U. D.J. a seu Presi- 
dente e demais Diretores. 
Que Deus ampare os seus empre- 
endimentos. 


Glória a Allan Kardec ! i 
A todos PAZ e LUZ. 


Delfino Ferreira. 


am e, 


União das Sociedades Espiri- 
tas do Est. de S. Paulo - USE 


Segundo Congresso das Mocidades Es- 
piritas do Estado de Sáo Paulo 


A realizar-se nos dias 28, 29 e 30 de Maio 
de 1954, nesta Capital 


2 
3 


PROGRAMA 


Dia 28 de Maio — Sexta-feira. 


A's 10,00 horas — na USE — Rua 
Santo Amaro, 362 — Entrega das Cre- 
denciais aos Representantes das Mocida- 
des. ۱ 

A’s 14,00 horas — na Sinagoga Es- 
pirita «Nova Jerusalem» —Rua Casemiro 
de Abreu, 392 — Instalação Solene do 
Congresso — Primeira Reuniáo Plená- 


ria: DOUTRINA. ۳ 
- A's 20,00 horas — Segunda -Reu- 
niäo Plenária: PUBLICIDADE. _ 
Dia 29 de Maio — Säbado. 


A’s 8,00 horas — na Liga Espiri- 
ta do Estado de São Paulo — Rua Bri- 
gadeiro Tobias, 238 — Terceira Reuniäo 


Plenaria: SOCIAL e ASSISTENCIA. 


A’s 14,00 horas — Quarta Reuniao 
Plenária: ORGANIZAÇÃO. 

A's 20,00 horas — na Federação 
Espirita do Estado de São Paulo — Av. 
Irradiação, 158 — «Noite do Moço Es- 
pirita», com a cooperação artística das 
Mocidades Espiritas do Estado. 


Dia 30 de Maio — Domingo. 


A’s 9,00 horas — na Radio Tupi 
— Programa «Hora Espiritual» — Visita 
— Parte Artística e Palestra pelos Con- 


-gressistas. 


A's 10,00 horas- — Parque . Ibira- 
puera — Visita 4 Feira — Exposigäo do 
Quarto Centenario da Cidade de São 


- Paulo. 


A's 12,00 horas — Interlagos — Al 
moco ao Ar Livre — (Pede-se a cada 
congressista levar o seu farnel). 

A's 15,00 horas — na Federagäo 
Espirita do Estado de Sao Paulo — Av. 
Irradiacáo, 158 — Quinta Reuniao Plená- 


“ria: ARREGIMENTAGCAO. 


A's 20,00 horas — Sessão Solene 
de Encerramento — Leitura das Contlu- 
sóes — Palavra dos representantes da 
Capital e do Interior. 


(Promovido pelo Departamento 
de Mocidade da União das Socieda-. 
des Espiritas do Estado de S. Paulo). 


oo ۳ 


«Caravana da Fraternidade» 


Leopoldo Machado — Revista dos Tri- 
bunais — S. Paulo * 


^ 


A «CARAVANA DA FRATER- 
NIDADE», o livro esperado de Leopol- 


do Machado, em que-o autor conta co- 


- mo fóra sua excursáo de propaganda 


até o extremo Norte do País, já se en- 
contra ao alcance do leitor. A edicäo do 
livro.está simples e bonita; belo feitio e 
ótima impressáo e apresentacáo gráfica. 
Sáo 315 páginas, englobando o prefácio 
de A. Lins de Vasconcelos, as crónicas 
de viagem, comunicacóes de espiritos, 
atas das reunióes a propósito do Pacto 
Áureo, repercussáo dentro e föra dos 
meios espíritás, o relatório apresentado 
ao Conselho Nacional Federativo. im- 
pressóes epistolares, album da Caravana 
e a opiniáo pessoal do autor, muito fa- 
vorável ao Pacto Aureo e ao Conselho, 
a que. pertenceu, embora com justas e 
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necessarias ressalvas. O livro valera pe- - 


lo capitulo mais forte e expressivo da 
«História do Espiritismo no Brasil», e 
esta sendo colocado a Cr. $ 40,00 o vo- 
lume, a beneficio do «Lar de Jesus». 


A «CARAVANA DA FRATER- 
NIDADE», de Leopoldo. Machado, & li- 
vro que nao pöde faltar a bibliotéca de 
nenhum espirita culto e estudioso. 

De volta da longa excursao, que 
comecou em Salvador e foi terminar em 
Manaus, o autor do livro caiu para mor- 


rer, tao grave foi o seu mal. Dir-se-ia. 


que sobreviveu ao terrivel golpe, para 
contar o que foi a sua afanosidade ao 
lado dé seus dedicados companheiros, a 
pröl de uma uniäo, unificagäo e confra- 
ternizacäo que muitos espiritas väo lu- 
tando, abnegadamente, para o Espiritis- 
mo no Brasil, mas que, parece, ainda é 
muito cédo para a colimacäo «de tão al- 
to ideal, 


e ~ ( 5 


Um Espirito através do Cosmo 


Obra meditinica do Espirito de Castro 
Lopes, com prefäcio de Leopoldo Ma- 
chado. — Gráfica Aurora 


A «Revista Internacional do Espi- 


ritismo», de Fevereiro de 1944, publicou 
o prefacio de Leopoldo Machado da o- 
bra”<UM ESPÍRITO ATRAVÉS DO 
COSMO». Os originais do livro ficaram 
guardados até o presente. Um abnega- 
do, Columbano Santos, que-convidara o 
prefaciador, áquela época, para prefaciar 
e apresentar o livro ao grande público, 
resolveu, onze anos depois, a editar, por 
sua conta, o livro, a benefício do «Lar 
de Jesus», do «Abrigo Jesus» e de ou- 
tras instituições. A Gráfica Aurora, do 
Rio, entregará ao grande público o livro 
durante todo o mês de Maio. 


«Um Espírito através do Cosmo». 
atribuido ao grande espírito do dr. À. 
Castro Lopes, é o relato do que êste es- 
pirito — que foi um dos grandes pionei- 
ros do Espiritismo no Rio de Janeiro, 
um dos que proferiram ao lado de Be- 
zerra de Menezes e. Dias da Cruz, as 
primeiras conferências no Rio — o livro 
é um relato fiel do que éSse espírito en- 
contrara na Espiritualidade ; dos mundos 
diferentes que êle andou perlustrando. 
Um livro à semelhança dos livros de 


“da Bahia, a cujo representante, 


lc | T 


André Luiz sóbre os mesmos aconteci- 
mentos, sóbre as mesmas descobertas. 


«UM ESPÍRITO ATRAVÉS DO 
COSMO» deve ser possuído, e lido por 
todos os estudiosos do’ Espiritismo, que 
amam ésse género de literatura. 


eo e, 


Conselho Federativo Nacional 
Órgáo da Federacäo Espirita Brasileira 


Súmula da Ata da Reuniáo realizada em 
-6 de Fevereiro de 1954 


A' hora regimental, o presidente 
abre a reuniáo e manifesta sua grande 


»satisfacáo em comunicar ao Conselho a 


adesáo 4 FEB da Uniáo Social Espirita 
farma- 
céutico Willians de Mattos, empossa 
com grande prazer. E' lida e aprovada 
a Ata de 2 de Janeiro. 

Expediente — Comunicagäo da con- 
selheira Cirene Coutinho, justificando 
sua ausência ás, reuniões do Conselho, 
até Março. 

São Paulo — A USE de S. Paulo, 
através de cartas enviadas pelo seu re- 
presentante, sugere uma representação à 
ONU, relativamente a assunto interna- 
cional e a representação da FEB, no 
Congresso Espírita de Amsterdam, deli- 
berando o Conselho encaminhar à dire- 


.toria da FEB as duas cartas, para exa- 


me e solução do assunto. 

Alagöas — O conselheiro Geraldo 
de Aquino lê carta da Federação Espí- 
rita Alagoana, carta que o Conselho exa- 
mina, julgando-a criteriosa e nada tendo 
a opôr aos-pontos de vista expostos. 

Bahia — O conselheiro farmacéu- 
tico Willians de Mattos agradece a sua 
escolha para representar a União Social 
Espirita da Bahia, hipotecando sua boa 
vontade e esfórco no desempenho do 
mandato. l 

Rio Grande do Sul — O conselhei- 
ro General Severino Cunha comunica ha- 
ver visitado varias entidades espiritas do 
Rio Grande, verificando grande progres- 
so e atividade em todos os setores da 
DOUTRINA. 
^ Goiás — O conselheiro Dr. Fran- 
cisco Nogueira comunica a eleicäo, em 
Dezembro último, da nova diretoria da 
União Espirita Goiana. 

Paraiba — O conselheiro Indalicio 


Mendes comunica que a Federacáo Es- 
pirita Paraibana acolheu as. recomenda- 
ções recentes do Conselho e projeta, pa- 
ra breve, a construção de um Hospital 
Espírita. 

_ Minas Gerais — O conselheiro Dr. 
Miranda Ludolf comunica ter visitado 
várias sociedades espíritas.de Minas Ge- 
rais, trazendo as melhores impressóes. 
Diz também que a Convenção, da Liga 
Espírita do Distrito Federal foi encerra- 
da com resultados muito satisfatórios. 

Antes .de encerrar a reuniao, o 
presidente fez varias comunicações aos 
Srs. conselheiros, reiativamente a assun- 
tos de interêsse geral do Espiritismo. 


Súmula da Ata da Reunião realizada em 
6 de Março de 1954 


Aberta a reunião pelo presidente, 
à hora regimental, é lida e aprovada a 
Ata da reunião de 6 de Fevereiro. No 
expediente são lidas: Carta da Federa- 
ção Espírita Portuguésa, agradecendo as 
manifestações de solidariedade e confór- 


to da FEB e da coletividade espirita 


brasileira; carta do Instituto Espírita 
«João Evangelista», de Pernambuco, con- 
vidando o Conselho para as solenidades 
comemorativas do 12.º aniversário da 
Instiiuicáo, constando da inauguração das 
instalações do Jardim da Infância e do 
lançamento da pedra fundamental do no- 
vo Hospital Espírita «João Evangelista», 
a 6 e 7 do corrente. ۱ 

Sao Paulo — O conselheiro 5 
Jordáo solicita algumas informacöes só- 
bre a reuniáo anterior e fala de um ma- 
nifesto distribuido ás sociedades espiritas 
por um Centro sediado em Sáo Paulo. 
Le, em seguida, substancioso relatörio 
da USE, ouvido com agrado. 

Bahia — O conselheiro Willians 
de Mattos promete trazer ao Conselho o 
relatório das atividades espíritas na Bahia, 
que já solicitou à USEB. 

Minas Gerais — O conselheiro Mi- 
randa Ludolf dá conta de novas e ex- 
celentes impressões colhidas em visita a 
Porto Novo e Além Paraiba, demons- 
trando a acertada direção da União Es- 
pirita Mineira. 
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Sergipe — O conselheiro Atlas de 
Castro sugere um convite aos presiden- 
tes das Entidades Estaduais, para visi- 
tarem e participarem dos trabalhos do 
Conselho, resolvendo-se que cada repre- 
sentante se entenda com suas represen- 
tadas, levando-lhes a sugestão e consul- 
tando sôbre a viabilidade da mesma, 

Pernambuco — A conselheira Ci- 
rene Coutinho manifesta sua satisfação 
por estar novamente no Conselho e faz 
breve relatório das atividades e do no- 
tável desenvolvimento do Espiritismo em 
Pernambuco. 

Santa Catarina —O presidente agra- 
dece à FEC, por seu representante, a 
gentileza da remessa de um opúsculo, 
no qual se encontra uma conferéncia 
proferida pelo Padre Clemente Bruning. 
convertido ao Espiritismo, e diz que «RE- 
FORMADOR» de Marco se referirá ao 
assunto. Antes do encerramento da reu- 
niáo, o conselheiro Ismael Gomes Braga 
comenta o brilhante relatório da USE e 
felicita seu representante, Carlos Jordao. 


eu e, 


Unido Municipal Espirita de 
Matao (UME) 


A União Municipal Espírita de 
Matão (UME), desenvolvendo o seu tra- 
balho na difusão e prática da Doutrina 
Espirita, em todos os seus aspectos, vem 


realizando no primeiro domingo de cada 


mês, palestras espiritas a cargo de ora- 

dores de fóra, que são convidados para 

êsse fim. 
Assim, no dia 11 de Abril, na sé- 


de do Centro Espírita «Amantes da Po- 


breza», as 191/2 horas. usou da palavra 
o confrade Alexandre Barbosa, da vizi- 
nha cidade de Araraquara, que disser- 
tou com rara felicidade sôbre diversos 
trechos evangélicos. 

No dia 2 de Maio, no mesmo lo- 
cal e hora, falou o nosso companheiro 
Campélo, sôbre a cura do servo do Cen- 
turião, explanando com muita clareza es- 
ta passagem evangélica. 

Ambos os oradores agradaram em 
cheio a assistência. 


—À 


Chegou o tempo do Eeangelho ser difundido por toda a parte em espírito e 
verdade à luz do Espiritismo, afim de que os homens conhegam e pratiquem a lei 


de Deus, solucionando assim, todos os seus problemas, — 


MARIQUINHAS. 


Obras mediúnicas recebidas pelo 


médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
“Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso: de Al&m-Tümulo 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletâneas do Além 
Paulo e Estevão 
Pontos. e Contos 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Gotas de Luz 
Ave Cristo 
Pão Nosso 
Emmanuel 
` Nosso Lar 
Renúncia 
Roteiro 
Voltei 
Pai Nosso 
Bôa-Nova 
Luz Acima. 
Libertação 
Vinha de Luz E 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Cristà 
Falando à Terra 
* Os/ Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Há Deis Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho 
Palavras de Emmanuel 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Além-Túmulo 
Obreiros da Vida Eterna 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11—MATAO—E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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OBRAS ۵ ۹ 


Assuntos Evangelicos 


Paräbolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apostolos 

O Espirito do Cristianismo 
Cristianismo e Espiritismo | 

Na Seára do Mestre 

Em torno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 

O Espiritismo à Luz do Evangelho 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Póstumas 

A Genesis _ 

Instrução Prática sôbre as Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 

Espiritismo 


Vários assuntos: 


Animismo ou Espiritismo ? 

O Destino Humano 

Comentários à Historia das Religiões 

Um caso de Desmaterialização 

Materia ou Espírito ? 

Ciência Metapsiquica 

Espiritismo ۵ 

A reencarnação e suas provas 

O Esp. e os Problemas Humanos 

As Noúres 

A crise da Morte 

Fenómenos de «Transporte» - 

Tem Razao ? | 

Novos Rumos à Medicina- 1.? e 2.º vs. 

Cientismo e Espiritismo | 

O Espiritismo perante a ciéncia 

Reencarnacao 

Sessdes Praticas e Doutrinarias do 
Espiritismo 

No Invisivel 


SS 


Romances: 


Estela 

O Sinal da Vitória * 

Almas Crucificadas 

Casa Assombrada (A) 
O Solar Fatídico 

A Lenda do Montinhoso 

Do Calvário ao Infinito 
Marieta 

Marta 

Memörias do m Germano 
Na Sombra e na Luz 

Vítimas do Preconceito 
Vinganca do Judeu (A) 
Eleonora 

Cruzada Redentora 


. Mireta 


Herculanum 

Almas que Voltam 

O céu em nossas almas 
Lidia 

Abadia dos Do EDI. 
Chanceler de Ferro 
Dór Suprema 


. Redenção ` 


Reis, Príncipes e Imperadores 
Mansão Renoir 


Infantis : 


Historietas do Irmão Monteiro 


-João Vermelho no Mundo dos Es- 


` píritos - 
Contos Infantís Espíritas | | 


` Pai 0 
Caminho Oculto (O) 


Didaquê Espírita E 
Filhos do Grande Rei (Os) 
História de Maricota 

Jardim da Infancia 

Mensagem do Pequeno Morto 
O Meu Diario 

O Espiritismo na Infancia 

O Evangelho das Criancas 


Todas estas Obras acham-se á +. na Livraria <O CLARIM>—Caixa 
Postal, 11 - Matão- E. S. Paulo. — Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS | 


dação e Bominisiracáo 
WD = E. DES. PAULO - BRASIL 


A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação com 

as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
| seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta 
| das conferências, dos congressos, e na sua (Crónica Estrangeira e E cos e | 

Notícias, deixa os leitores ao par de fodos os factos e novidades Anímicos e - 

Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- 
menfe a 15 de cada més, com 24 a 40 páginas de acordo 
com a matéria de urgência” utilidade € 


e atualidade. === 
— BRASIL — Ano — Assinatura ‘simples Cr.$ 50,00 
l Semestre — ne 3 25,00 
^ — BRASIL — — Ano — Assinatura registrada — . 60,00 
Semestre — iS » 30,00 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura simples O 
` ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura registrada 70,00 
NUMERO AVULSO CR. $ 4,50 _ 
. A m en = 


As Assinaturas comegam em Fevereiro e 
Agosto e säo pagas adıantadamente 


A venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 


Avenida Passos, 30 :—: Rio de Janeiro 
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0 Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espirita nao 
devem deixar de ler, afım de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espirito, 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
“temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
“e ensinos de Jesus. 

«O Espirito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Parábolas e Ensinos de Jesus>, li- 
vro êste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pirito. O estudo da obra em questão, consti- 
túe o verdadeiro alimento do espírito. E” en- 
contrar luz e confôrto nas atribulações da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 


— A” venda na Livraria <O CLARIM>. 

Preco : 'Cr.$ 50,00, e mais um cruzeiro 
para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 


Um Verdadeiro T esouro 


ZN 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo? Entäo 
leia «UMA GRANDE VIDA». 

Trata-se de uma obra em que 0 seu autor, Prof. Leopolda 
Machado, um dos mais esforcados trabalhadores da seára espi- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infäncia ate 
os seus últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
traços característicos de um verdadeiro eristáo : fé, renúncia, 
perseveranca, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fórcas, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tencáo da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. 


Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 
— A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr.$ 30,00. 


e mais um cruzeiro para o porte e enug ou sob Reembolso 
Postal. 
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FRENTE UNICA 


A deve ser do conhecimento 


“o “que o clero romano resolveu 

mover contra o Espiritismo 
em seu último conciliábulo 
no norte, 
os bispos, com o objetivo de acabar, de 
uma vez para sempre, com esta Doutri- 
na, que só encontra paralelo no Cristia- 
nismo, de que é lidimo representante, 
como o Paracleto da própria promessa 
do Cristo. 


Acreditamos que os bispos do Bra- 
sil acabarão, de fato, com o Espiritismo 
quando eles tiverem dado cabo primei- 
ramente dos fenômenos psíquicos ou es- 
piritas que sempre se reproduziram e se 
“reproduzem em toda a parte do planeta 
terraqueo. Mas conseguirão realizar éles 
êste perigoso empreendimento ? Não, ab- 
solutamente, dizemos nós, estribados no 
fato de que quando o clero tinha toda a 
förca na mão não conseguiu sufocar a 
voz da verdade nas suas (Cruzadas e 
noites de S. Bartolomeu com que tingiu 
de sangue um passado não muito dis- 
tante. Se não o conseguiu naquêle tem- 
po de triste memória, como o quer con- 
seguir hoje frente ao progresso virtigi- 
noso que domina todos os setores da 
atividade humana ? Nos dias atuais pou- 
cos são os que se submetem passiva- 
mente às vontades intolerantes dos seus 
pastores, sinál de que o espirito de jus- 
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onde se reuniram ` 


tica e independéncia comeca a estender 
o seu manto sóbre a humanidade. A 
mentalidade se renova sempre por fórca 
da evolução, que é lei de Deus. Tudo 
se renova, até as próprias pedras. O 
tempo é o grande e constante renovador. 


Entretanto, o gesto do clero roma- 
no em perseguir sistematicamente o Es- 
piritismo, deve ser interpretado como um 
sinal claro de que esta Doutrina está 
efetivamente avangando a passos largos, 
a ponto de amedrontar as religióes hu- 
manas, que náo querem perder o seu 
prestigio e a sua posição priviligiada na 
sociedade, procurando, sobretudo, salvar 
os seus interésses materiais. E' o fogo 
que se acende, como disse-Jesus, e suas 
crepitantes labaredas hao de reduzir a 
cinzas todos quantos se opdem à mar- 
cha da Verdade, agora em marcha for- 
cada. 

O clero romano náo quer que os 
espíritos se comuniquem com os habi- 
tantes da terra, porque, segundo éle. sao 
os demónios que se manifestam. Os es- 
piritos de Elias e Moisés apareceram a 
Jesus no Monte Tabor. Seräo éles de- 
mónios? Jeova, (Velho Testamento) se 
manifestava aos profetas dando-lhes avi- 
sos, fazendo-lhes adverténcias, etc. Se- 
ria o demónio? No Novo Testamento 
os casos de comunicações são inúmeros. 
Os fastos da pröpria Igreja de Roma 
estão abarrotados de aparições e comu- 
nicacöes de espiritos. Nos nossos dias os 
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anais psíquicos estão cheios dos mais moral, façamos uma frente única com os 
interessantes fatos supranormais, que Espíritos Superiores que presidem os 
provam a comunicação dos espíritos pe- destinos da humanidade, com as nossas 
los mais variados meios. boas obras no campo da assistência so- 

As experiências de sábios como cial, com o nosso bom procedimento em 
William Crookes, que conviveu em seu todos os atos da vida, e teremos con- 
laboratório com o espirito de Katie-King quistado a vitória, ganhando aquela cam- 
três anos, provam à saciedade a comu- panha que o clero quer ganhar a ferro 
nicação do espírito em sua forma mate- e a fogo, com amor, tolerância, frater- 
rializada. Não podemos descrever todos . nidade e trabalho ativo na seara cristã 
os fatos num pequeno artigo, solicitan- ou espírita. 
do aos nossos contraditores e interessa- De um lado os Espíritos reprodu- 
dos que leiam as obras fundamentais do zindo fenômenos para provarem a Imor- 
Espiritismo, para depois terem förga pa- talidade e o seu poder de comunicabili- 
ra sustentar ou não os seus propósitos dade, do outro lado os espiritas com o 
de ataques indiscriminados, de vez que Evangelho no coração, teremos formado 
até os espíritas em particular são ata- frente única contra a mentira, o orgu- 
cados. lho e o egoismo. 

Não se preocupem os espíritas com Terminando, repetimos: o clero ro- 
a malfadada campanha clerical, que em mano só pode acabar com o Espiritismo 
vez de acabar com o Espiritismo, ser- quando êle tiver fórgas para acabar em 
virá de lenha para sustentar o fogo da primeiro lugar com os fenómenos psi- 
Verdade, que dia a dia aumenta o seu  quicos ou espíritas. E néste caso seria 
poder de penetração nos cérebros e co- preciso que tivesse mais fôrça do que 
rações. Em vez do revide, que nos co- Deus, causa primária de todas as cousas. 
locaria no mesmo pé de inferioridade Eis a verdade. 


O Pu re ARIO 


Es e M 
'atório al. “enviam 
2 oO À DE MELO 


INGUÉM, por certo, tera a ficacäo, a sua ofensa é de tal maneira 
ingenuidade de pensar que o  remida e a obrigação à pena eterna de 
que se encontra néste artigo tal modo apagada e abolida, que lhe náo 
seja coisa nossa. Nào. À vas- resta nenhuma obrigagáo de pena tem- 

tissima matéria do dogmatismo católico poral a pagar, néste mundo ou no ou- 
nao póde em sua integralidade caber na tro, no Purgatório, antes que a entrada 
cabeca de um homem, principalmente, ‘no Céu lhe pudesse ser aberta, que se- 
quando esta matéria tenha sido regeita- ja anátema». (Sess. VI — cant. 30). 
da em concilios e aprovada em outros. 

Assim, o que escrevemos, não po- 
de ser nosso. Tiramos todos os subsi- 
dios para a feitura de nossos diversos 
artigos em livros que tratam do assunto 
e temos, apenas, o trabalho, de vez em 
quando, de acrescentar alguns argumen- 
tos que possam evidenciar a razäo de 
nossa heresia. 

Assim sendo, tratemos de enunciar 


«Conforme a tradicäo dos apösto- 
los, ela (a oblacäo sem o sangue do sa- 
crificio da missa) é oferecida, não só- 
mente pelos pecados, às penas, às satis- 
fações e às outras necessidades dos fiéis 
que estão ainda vivos, mas por aquêles 
que estão mortos em Jesus, e não se 
encontram ainda completamente purifi- 


cados». (Sess. XXL, CMI): 


— 


a expressáo auténtica do dogma de que «A Igreja católica, instruida pelo 
tratamos de acórdo com o concílio. de Espirito Santo, tendo sempre ensinado, 
Trento : segundo as Santas Escrituras e a dou- 


trina antiga dos Pais, nos santos conci- 
«Se alguém diz que a um pecador lios, precedentes e ainda desde pouco 
penitente, que recebeu a graça de justi- nêste concilio geral, que há um Purga- 
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tório e que as almas que ai estão pri- 
sioneiras são aliviadas pelos sufragios 
dos fiéis e particularmente pelo sacrifi- 
cio do altar, tão digno de ser aprovado 
por Deus. O santo concilio ordena aos 
bispos que êles tenham um cuidado es- 
pecial para que a crença dos fiéis com 
referência ao Purgatório seja conforme 
a sã doutrina que nos foi dada pelos 
santos Pais e pelos santos concílios, e 
que ela seja em toda parte pregada e 
ensinada de igual maneira». (Sess. XXV. 
Dec. sôbre o Purgatório). 


No entretanto, como o concílio de 
Trento deliberava sob a pressão dos 
ataques dos Reformadores, e que êstes 
tinham apontado com veemência as su- 
tilesas, as superstições, os desregramen- 
tos de consciência, as exações do ganho 
sórdido aos quais a crença no Purga- 
tório e a eficácia da intercessão pelos 
mortos tinham dado lugar, o concílio alu- 
dido recomendava, no mesmo decreto, 
banir das predicações públicas tudo aqui- 
lo que pudesse fomentar êstes abusos. 

O catecismo do concílio de Trento 
(1.º parte, art. 5,5) exorta os curas a en- 
sinar mui diligentemente e mui frequen- 
temente aos seus paroquianos 


«que é pelo fogo do Purgatório que 
as almas dos fiéis são atormentadas «cru- 
ciate», durante um tempo determinado, e 
sofrem expiação, «expiantur» afim de 
lhes ser aberta a entrada na pátria eter- 
na, na qual ninguém póde entrar macu- 
lado». 

Para a maior parte dos teólogos 
da Igreja latina, o fogo do Purgatório é 
um fogo real, semelhante ao que quei- 
ma OS vivos: l 


«Communis sententia theologorum 
est verum et proprium esse ignem, e jus- 
dem speciei cum nostro elementar. Que 
sententia non est quidem de fide, quia 
musquam ab Ecclesia definita est.» (Be- 


larmino — de Purgat. II, 11). 


Alguns teólogos aproveitaram-se do 
fato de não ser êste fogo definido pela 
Igreja, para o modernizar; êles conside- 
ram como um simboio dos remorsos da 
consciência e da purificação que é ne- 
cessária para entrar na morada dos bem- 
aventurados. Mas esta espiritualização 


não está conforme nem com os usos da 
Igreja, nem com as imagens que ela ofe- 
rece à piedade ou ao terror dos fiéis, 
nem com as concepções do vulgo. De 
outro lado, a Igreja fundou sôbre a exis- 
téncia do Purgatório e a eficácia da in- 
tercessão pelos mortos, as particularida- 
des de sua doutrina sôbre a Comunhão 
dos Santos, sôbre a Igreja Penitente, e 
ela aí aponta a distinção entre o pecado 
mortal e o venial. 

A fé nestas coisas estabeleceu um 
liame, com encadeiamento de beneficios 
entre aquêles que estão mortos e os que 
os amam ainda sôbre a Terra ; ela apre- 
senta ao pensamento, ao sentimento, no 
dizer de E. H. Vollet, horizontes vela- 
dos-de uma poesia dolente mas conso- 
ladora, e ela dirige a devoção e a be- 
neficência dos apêlos poderosos; mas 
estimula, também, outros instintos menos 
nobres. E são ainda palavras de Vollet : 


«Se o desejo e a esperança de di- 
minuir para os seus e sobretudo para si, 
os tormentos do Purgatório, e mesmo 
de os suprimir, pois, poder-se-ia estipu- 
lando o preço, determinar fundações de 
um alto mérito, parece incontestável que 
inspiram às vêzes, muitas vêzes mesmo, 
cálculos mais ou menos obscuros, mais 
ou menos inconscientes, onde o testador, 
pouco cioso de penitência em sua vida, 
retira, antecipadamente sôbre a parte dos 
herdeiros o, custo das obras pias, das 
missas e das orações destinadas a for- 
hecer o resgate que o livrará do Pur- 
gatório. Enfim, para considerar a ques- 
tão sôbre todos os aspectos, e aí ver o 
que concerne a Teologia e à Moral, sob 
o ponto de vista financeiro, convém ve- 
rificar que o Purgatório constitui a maior 
fonte de renda que se póde imaginar. 
Com efeito, a torrente prodigiosa for- 
mada pelo afluxo dos diversos móveis 
que acabamos de indicar, traz regular- 
mente à Igreja benefícios que nunca fo- 
ram igualados pela receita de nenhum 
imposto ou monopólio de Estado, nem 
pelos lucros de nenhuma combinação co- 
mercial ou industrial, nem pelos produ- 
tos de nenhuma mina de ouro ou de dia- 
mantes». 


A estas considerações poderemos, 
ainda, acrescentar que as transações co- 
merciais ou industriais sofrem o risco de 
uma «débacle» o que não acontece com 


a industria ou o comércio do Purgatório. 


Segundo a Igreja Romana, nao se 
limitou ela à definição do Purgatório, 
como lugar de expiação e de purifica- 
ção, por onde transitam as almas que 
não são perfeitamente imaculadas. Ensi- 


na, mais, que podem aliviar a sorte des-. 


tas almas, e apressar a hora da saída, 
todos os fiéis da Igreja militante, por 
meio de orações, boas obras, pela apli- 
cação das indulgências, e sobretudo, pe- 
lo Santo Sacrifício da Missa. E termina 
ensinando-nos que a Igreja tem um dia 
em sua Liturgia, especialmente consa- 
grado ás almas do Purgatório: é o dia 
2 de novembro de cada ano, dia dos fi- 
nados. em que são mais abundantes e 
mais instantes as preces em favor -das 
pobres almas. 


Além dos ensinos da Sagrada Es- 
critura e da Igreja, dizem êles, logra o 
dogma.do Purgatório, o apöio da razão. 
São muitos e muitos os que pecaram, /e 
não fizeram antes de morrer, reparação 
completa, e por isso, não podem ir di- 
reito para o Céu. «Nada que não seja 
perfeitamente limpo póde entrar no rei- 
no de Deus». (Apoc. XXI, 27). Nem cul- 
pa maior têm êles, na consciência, que 
justifique os castigos do Inferno sem fim. 
Logo, concluem, é bom que alcancem a 
bem-aventurança, depois de uma expia- 
ção mais ou menos demorada. E’ êste o 
ensinamento da Igreja. 


Todos os Reformadores e todas as 
Igrejas protestantes estão acordes no re- 
jeitar a doutrina e as práticas de que 
nos ocupamos aquí. Lutero as reprova 
porque elas não são bíblicas e porque 
não estão fundadas sôbre qualquer tra- 
dição autenticamente antiga, e em vista 
dos abusos e desordens que têm engen- 


drado. 


Calvino declara (Inst. 111, 5, 6) que 
elas são uma ficção, uma invenção per- 
niciosa de Satã, que torna inexpressiva 
e va a cruz de Cristo. A velha confis- 
são de fé. das Igrejas reformadas da 
França reproduz esta condenação. e ex- 
prime na linguagem violenta usada en- 
tre os teólogos da época : 


«Temos o Purgatório por ilusão, 
fórmula da botica de Satã; da qual pro- 
cedem ainda os votos monásticos, pere- 
grinações, abstenção de carne, confissão 
auricular, indulgências». (art. 24). 
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Entre os numerosos argumentos a- 
presentados pelos protestantes para jus- 
tificar esta reprovação, indicaremos os 
três principais : 


1º — A Igreja Romana abusa das 
interpretações que lhe são familiares, 
pretendendo encontrar nas Santas Escri- 
turas os indices do purgatório e da in- 
tercessão pelos mortos. A Biblia não con- 
tém nada de semelhante. O único texto 
que os seus teôlogos puderam descobrir 
nêste sentido, ao tempo da Antiga Alian- 
ca, é uma reflexão do autor do II livro 
dos Macabeus, composicáo grega, mais 
ou menos contemporanea de Herodes, 
que os judeus, de quem os catölicos tém 
o Antigo Testamento nunca admitiram 
entre os escritos canönicos (Macabeus, 


XXII). 


As passagens do Novo Testamen- 
to alegados por êsses doutores (Mateus, 
XII, 32; Atos dos Apóstolos Il, 24; I 
Cor. III, 13; H Tim. I, 18) nao dão a 
menor. idéia do purgatòrio, nem dos so- 
[rimentos purificäveis conservados de- 
pois da morte. Estes textos implicam täo 
pouco uma idéia deste género, que va- 
rios controversistas protestantes dizem 
irreverentemente que é impossivel de os 
citar de boa fé, como se encontrando lá. 


2.º — Não sómente os escritos do 
Novo Testamento não apresentam a mais 
longinqua alusão a um lugar intermedia- 
rio entre a morada dos eleitos e a dos 
réprobos, nem a uma condição que não 
fósse a felicidade perfeita dos justos, ou 
as penas eternas dos condenados; mas 
a descrição que Jesus fez de um julga- 
mento supremo exclui precisamente toda 
condição e todo e qualquer lugar seme- 
lhante: «Como um pastor separa as ove- 
lhas dos bodes, o Filho do Homem co- 
locará as ovelhas à sua direita e os bodes 
à sua esquerda». Éle dirá aos que estão 
a sua direita: possuí como herança o 
reino que vos está preparado desde o 
começo do mundo. Depois dirá aos que 
estão à esquerda: «Retirai-vos malditos, 
ide para o fogo eterno; êstes irão para 
as penas eternas, mas os justos irão pa- 
ra a mansão celeste». (Mateus, XXV, 
ار‎ TOL 


Entre os pecados dos homens e a 
justiça de Deus, há a misericórdia e o 
perdão. cuja promessa forma o fundo da 
religião cristã. Ora, Jesus ensinou aos 
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homens a pedir perdäo a Deus como éles 
mesmos se devem perdoar mutuamente. 
Se Deus näo perdoasse senäo com re- 
serva de punicäo, os homens seriam in- 
duzidos a pör uma reserva anäloga aos 
seus perdöes reciprocos. 


3. — A crença na eficácia da in- 
tercessao dos vivos, pata merecer a re- 
missáo das penas merecidas depois da 
morte atribui a Deus uma medida e pro- 
ceder cuja aplicacáo deshonraria o mais 
vulgar dos juizes da Terra. E' éste um 
argumento dirigido à consciência, que 
determina entre os protestantes a con- 
viccäo da maioria dos fiéis, inexperien- 
tes em matéria de Teologia e de Histó- 
ria e que exaspera sua aversáo contra 0 
dogma católico: S. Paulo dizem éles, es- 
creveu que todo o homem morra uma 
vez, e que depois vem o julgamento. Ora, 
quem diz julgamento deve dizer justica. 


Suponde néste mundo um juiz tendo 
diante de seu tribunal dois homens acu- 
sados e convencidos do mesmo crime; 
um é um miserävel, sem familia, sem a- 
migos; o outro é rico, possuindo uma 
familia devotada, numerosos amigos, pro- 
tetores poderosos. O juiz os condena ás 
mesmas penas. uma vez que sáo igual- 
mente culpados. No entretanto, após a 
‚condenacäo êle diz ao rico: Como teus 
parentes me dirigiram pedidos e súplicas 
que me comoveram, e me ofereceram 
presentes que me agradaram; como teus 
protetores me rogam indulgencias para 
contigo, eu te apago a quarta parte da 
pena; se redobrarem suas instäncias, eu 
te apagarei o outro quarto; e se éles 
perseverarem, terminarei por te dispen- 
sar o resto. Depois diz êle ao pobre: 


Como não tens parentes, nem amigos, 
nem pessoas que por ti se interessem, 
ficarás prêso até o último minuto da sen- 
tenca que te impuz. Näo é verdade que 
se um juiz fizesse e dissesse isto na Ter- 
ra, todos os homens ergueriam as mäos 
aos Céus para implorar a justica divina 
contra sua iniquidade ? Eis, no entretan- 
to, a conduta que a Igreja Romana em- 
presta a Deus, uma vez que Ele se sen- 
te atingido pela intercessäo dos vivos em 
favor dos mortos que Ele julgou. E’ fa- 
cil perceber a repercussäo désses con- 
ceitos söbre o mentalidade do povo, e de 
compreender quanto cs protestantes es- 
tão preparados por sua religião a ad- 
mitir da parte dos governantes e de seus 


/ 


magistrados procedimentos que éles re- 
provam, quando atribuem a Deus. Em 
uma ordem de idéias análogas, éles se 
declaram irreverentemente incapazes de 
compreender por que o clero, cujas mis- 
sas são tão poderosas para tirar as al- 
mas do Purgatörio, esperam um  salário 
para dizé-las». 


A Igreja Grega desconhece qual- 
quer lugar com o nome de Purgatório e 
ainda repele formalmente a doutrina da 
purificacäo das almas pelo fogo. (Confes. 
Orth. I, 66). Ela nào admite o térmo 
médio entre a salvacao e a condenacáo. 
(Cof. Orth. I, 61). Aguardando o Juizo 
Supremo, que será pronunciado no fim 
do mundo terrestre, as almas seräo feli- 
zes ou infelizes, segundo suas obras. No 
entretanto ficam elas em um estado pro- 
visório, onde os que ainda näo produ- 
ziram frutos suficientes de fé e de arre- 
pendimento podem corrigir-se e aprovei- 
tar as orações e as boas obras dos que 
vivem, assim como graças decorrentes da 
celebração do sacrifício eucarístico. O es- 
tado de beatitude e o estado de conde- 
nação não serão «completos e definitivos» 
senão depois da ressurreição geral dos 
corpos. Mesmo, assim, certas almas são 
tão grandemente culpadas que serão lo- 
go após sua saida dos corpos condena- 
das a penas que não terão fim. Nas cir- 


cunstâncias em que a Igreja grega o ad- 


mite, a intercessão dos vivos escapa a 
alguns dos condenados acima relatados. 
Não se trata de modificar ou de supri- 
mir os efeitos de um julgamento que 
ainda não foi realizado; mas de prestar 
assistência a almas colocadas em um es- 
tado provisório, onde elas podem emen- 
dar-se, e as ajudar, antes da ressurrei- 
ção geral, a preparar-se para o julga- 
mento definitivo. Nestas condições, a in- 
tercessão corresponde bastante à assis- 
tência que homens se dão durante a vi- 
da terrestre, por suas preces, suas obras. 

Não sómente nenhum dos antigos 
doutores ou Pais da Igreja ensinam que 
as almas dos fiéis são atormentadas pe- 
lo fogo, antes do dia do julgamento fi- 
nal; mas vários estimam que as almas 
não podem sofrer nenhum tormento quan- 
do estão separadas dos corpos. (Tertu- 
liano— Apologia, XLVIII); (Crisóstomo, 
Homélia, XXIX, sóbre a Primeira Epis- 
tola aos Corintios). 

Segunto Santo Ambrósio (Bien de 
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la Mort, X), o único sofrimento que elas 
podem experimentar provém da inquie- 
tude da punicäo que teráo no Juizo fi- 
nal. Esperando ۰۵956 dia supremo, vários 
doutores colocam as almas, tanto as 
boas como as más, em lugares subter- 
raneos que a maioria chama «receptácu- 
los» e outros «seio de Abraão». (Orige- 
nes— Princípios, XII; Lactáncio Liv. VII, 
c. XXI; Hilário, sóbre o Salmo aos He- 
breus). De outro modo, quase todos do 
Il ao V século, afirmam que, logo após 


a Ressurreição Geral, os mortos serão . 


passados pelas châmas e purificados pe- 
lo fogo do julgamento, que êles chamam 
o «batismo do fogo», e que comparam a 
uma espada flamejante colocada à en- 
trada do Paraíso. Não isentam ninguém, 
nem mesmo os apóstolos e a Virgem Ma- 
ria (Ambrósio. Sermão XX, söbre o Sal- 
mo CXVIII; Hilário, sôbre o mesmo sal- 
mo; Agostinho, Cité de Dieu, liv. XVI, 
c. XXXII; Basilio, sôbre o Espírito San- 
to, XV). — E' evidente que o fogo do 
qual se cogita aqui difere essencialmen- 
te do fogo do Purgatório. 


O Espiritismo e a 


Dentro da definição que lhe deu 
Allan Kardec, o Espiritismo tem, ao mes- 
mo tempo, um aspecto geral, como filo- 
sofia espiritualista, e os aspectos parti- 
culares, que são inerentes a seu caráter 
e sua organização. Quem o diz é o pró- 
prio Allan Kardec, na Introdução do Li- 
vro dos Espiritos, ao ensinar que «todo 
espírita é espiritualista, mas nem todo 
espiritualista é espírita» Realmente, ha 
muitos espiritualistas que, embora admi- 
tam o fenômeno de além túmulo, não 
aceitam os postulados do Espiritismo. 
São espiritualistas, mas, na realidade, 
não são espiritas. Estas noções iniciais 
são muito conhecidas dos adeptos do Es- 
piritismo, mas a verdade é que muitas 
pessoas julgam mal o Espiritismo, exa- 
tamente porque não conhecem as noções 
elementares da doutrina. Daí, portanto, 
a necessidade, não mais para os espíri- 
tas, mas para o elemento leigo, de cer- 
tos rudimentos indispensáveis a respeito 
do Espiritismo, sua definição, seu cara- 
ter, seus métodos, suas consequências. 


} 


Definição 


DEOLINDO AMORIM 
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Agostinho, no dizer de Vollet, cu- 
jas opiniões variavam muito sôbre êstes 
pontos, como sôbre vários outros, havia 
emitido a suposição de que a prova pe- 
lo fogo poderia bem ter lugar, para ca- 
da fiél, entre o momento da morte e o 
juizo final. Esta hipótese foi admitida 
como uma realidade por Cesário d Arles 
e espalhada em seguida em todo o Oci- 
dente por Gregório o Grande. A doutri- 
na foi fixada e desenvolvida por Tomás 
de Aquino e consagrada definitivamente 
como dogma pelo concílio de Florença. 

Mais, muito mais, teremos, ainda, 
a dizer sôbre o dogma do Purgatório pa- 
ra explicar ao ilustre Frei Boaventura a 
razão de não aceitarem os espíritas aqui- 
lo que êles são incapazes de compreen- 
der. 


Se os doutores da Igreja a quem 
pertence tão original dogma. se dividiam 
com relação 4s suas opiniões, como pre- 
tende o erudito professor de Teologia 
Dogmática que os leigos a êle se mani- 
festem favorável? 


PS 


de Kardec. 


O fenómeno, como se sabe, é o 
ponto de partida, tanto do Espiritismo, 
como de todas as escolas e correntes 
que se preocupam com o além-túmulo. 
E' de notar-se, porém, que nem todos 


os que se dedicam à experimentação me- 


diúnica entram nas indagações de ordem 
filosófica. Sob êste ponto de vista, é 
claro que o Espiritismo ultrapassa a ex- 
perimentação pura e simples, porque, a- 
lém de tratar, também, da origem do fe- 
nômeno, tira consequências morais de 
grande influência tanto na vida particu- 
lar. como na vida social. Justamente por 
isso foi que Allan Kardec definiu o Es- 
piritismo como uma ciência que trata da 
origem e do destino dos espiritos, assim 
como de suas relações com o mundo ter- 
reno. Ai estão, implicitamente, os três 
pontos básicos: a origem e o destino dos 
espiritos são questões transcendentais, de 
alta filosofia; a relação dos espiritos 
com o mundo terreno é assunto da ciên- 
cia experimental, porque são os fenôme- 
nos que provam essas relações. O as- 
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pecto moral, porém, é fundamental para 
o Espiritismo. De que serve a experi- 
mentacäo apenas como assunto de curio- 
sidade? De que serve entrar em comu- 
nicacöes com os espiritos ou provocar 
fenömenos sem tirar désses fenömenos o 
que & essencial para o refinamento dos 
costumes, para a reforma interior do ho- 
mem ? Para muita gente, Espiritismo & 
apenas fenömeno; mas quem conhece 
um pouco da doutrina sabe muito bem 
que náo & assim. Para certas escolas, 
por exemplo, o fenömeno & o fim, ao 
passo que para o Espiritismo o fenöme- 


no é um meio. Mas, meio de que? Meio: 


de aperfeiçoamento, elemento. de convic- 
ção para a aceitação da vida futura e, 
consequentemente, caminho para a cren- 


ça em Deus. Enquanto certos experimen- 
tadores levam anos e anos observando 
e provocando fenômenos sem tirar con- 
clusão alguma ecérca dos altos e impor- 
tantes problemas da vida futura e do 
destino humano, o experimentador espi- 
rita, quando bem orientado pela doutri- 
na, parte do fenômeno, sobe à indaga- 
ção dos porquês, que é o terreno da fi- 
losofia e, depois, faz as necessárias apli- 
cações à vida prática, isto é ao com- 
portamento do homem, às atitudes pri- 
vadas e públicas, aos padrões de mora- 
lidade que a condição de espirita exige 
em qualquer situação. À não ser assim, 
a experimentação, por si só, é assunto 


“simplesmente de curiosidade. 


—————— 


Purificação pela Dor Major Levino Cornélio Wischral 


OMO espiritos libertos dos corpos 
fisicos e habitantes do plano et£- 
reo fomos, após longo aprendi- 
zado evangélico, declarados aptos 


ao reincarne para o devido aprımoramen- ` 


to e resgate de pesadas dividas transatas. 

Profundamente reconhecidos ao Pai 
de infinita bondade e, desejosos de paten- 
tear a nossa imensa gratidão, rogamos a 
Deus que, por caridade, nos agregasse a 
certo grupo que tem o encargo de con- 
duzir aos centros espíritas as almias pena- 
das do espaço. Sem dúvida êsses irmãosi- 
nhos sofredores que dizemos «devem ser 
doutrinados» são os nossos mais adequa- 
dos doutrinadores, pois, através de fatos 
reais e de duras experiências, estão mais 
habilitados a esclarecerem a numerosa as- 
sistência que acorre com interésse 4s reu- 
niões espíritas. São êles que nos alertam 
e nos abrem seus sinceros corações e, sem 
rodeios; são êles que nos mostram exa- 
tamente o que são, o que eram no pas 
sado e o que desejariam ser no porvir. 

Apelidaram a nós, dêsse grupo so- 
corrista, de «samaritanos» o que aliás ou- 
viamos com muita simpatia até, digamos 
de passagem, o nosso semblante apresen- 
tava certa expressão de orgulho. Esse hon- 
roso epíteto sabíamos pertencer a espiri- 
tos de categoria elevada. 

Os encarnados nem de leve podem 
imaginar O que seja nossa atividade. Al- 


gumas vêzes revestimos o nosso perispíri- 
to de matéria isolante e protetora, capaz 
de resistir aos mais densos e nocivos flui- 
dos. Tomamos a aparência de guerreiros 
medievais que se resguardavam com pe- 
sadas e incómodas couraças. Dessa manei- 
ra vamos procurar e penetrar os lúgu- 
bres esconderijos, geralmente antros tre- 
vosos ou asfixiantes cavernas onde os es- 
piritos em mísero entorpecimento moral 
e espiritual, insensíveis até à sua própria 
vida física se arrastam, sem rumo, como 
repugnantes vermes. Nessa promiscuidade 
onde as vibrações são vagarosas e gros- 
seiras, onde os tluídos são pesadissimos e 
nocivos a ponto de quase serem palpados 
e sentidos pelo homem, aí adquirem êsses 
nossos infelizes irmãos uma espécie de se- 
gunda natureza, pois, transformam-se num 
tipo mixto de homem-animal, de aspecto 
medonho, de raciocínio desordenado. Re- 
cobrem-se de longos e duros pêlos entre 
escamosa sujeira, têm unhas compridas e 
recurvadas. Seus olhos semi-mortos não 
suportam a luz, e, em vez de se expres- 
sarem por palavras dão” estridentes guin- 
chos e resmungos incompreensíveis. 

E' éste o inferno de Dante, o pur- 
gatório dos católicos, 2 morada dos de- 
mónios do romancista, o reino de sata- 
naz do protestante, o umbral dos espiri- 
tas; todos sintetizam-se num só plano de 
sofrimento onde os desencarnados vão aca- 
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riciar e colher o que semearam. Seus ha- 
bitantes, atraidos compulsoriamente, reu- 
nem-se alí por rigorosa seleção de senti- 
mentos afins, imantados uns aos outros 
por idênticas vibrações inferiores. Cada 
qual ocupa exatamente o lugar que me- 
rece ocupar. 

O suplicio dessas pobres almas não 
€ eterno, pois, se assim fosse, ficaria ne- 
gada a imensa bondade de Deus. No en- 
tanto há os que alí demoram por séculos 
seguidos, até que não mais suportando os 
aguilhöes da dor deixam escapar de seus 
lábios um lamentoso e arrependido «Oh! 
meu Deus» prontamente percebido e ano- 
tado' no nosso plano; eis quando incur- 
sionamos naquelas pavorosas furnas, pro- 
tegidos como escafandrista que mergulhas- 
se nas profundezas incertas do oceano. 

O nosso campo de ação estende-se, 
porém, para além dessas paragens, nor- 
malmente volitamos lépidos com a velo- 
cidade do pensamento; não sentimos obs- 
taculos e arrebanhamos espiritos em to- 
dos os recantos. Penetramos vetustos cas- 
telos, velhas fortalezas, histöricos quarteis, 
respeitaveis mosteiros e suntuosos tem- 
plos. Percorremos em vóo constante pai- 
zes, cidades, pracas e vias públicas; por 
onde passamos recolhemos irmáos neces- 


sitados qual ativa patrulha de ronda em 


louca madrugada de fim de carnaval. 
Todos os espíritos julgam-se ainda 
no corpo físico, éste da última vida ter- 
rena, de carne, osso e sangue; assim vi- 
vem por longo tempo, por isso, alimen- 
tam-Se, vestem-se, gozam a vida e se en- 
tregam a seus afazeres prediletos. Para 
éles a vida do corpo físico náo se inter- 
rompeu; a demência para uns e a ilusão 
para a maioria, são seus estados normais. 
Acompanhemos um caso concreto 
que há pouco se verificou em Curitiba. 
la o grupo de samaritanos na sua 
habitual ronda quando foi notado o ۰ 
torno de um espírito cuja aura era tão 
escura que quase se confundia com a côr 
das velhas e musgosas paredes de pedra 
onde estava. Pôde se observar que se tra- 
tava de um infeliz irmão insano que em- 
pregava rasgados gestos, gritando absur- 
das ordens em rouca vóz, enquanto, em 
atitude de incontrolado ódio percorria, 
sem cessar, o velho e desabitado casarão 
em ruinas. 
Pela vagarosa e retardada vibração 
‘propria dessa categoria de espíritos, é-lhes 
impossivel anotar a aproximação de ou- 
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tro espírito mais adiantado, por menor 
que seja essa diferença vibratória. Só os 
afins é que têm essa faculdade. Por isso, 
foi- nos fácil projetar sôbre seu extenuado 
espírito vigoroso passe magnético de pros- 
tração, e, amparados por dois samaritanos 
foi conduzido a uma sessão espírita de 
encarnados que se desenvolvia sob a pre- 
sidência de certo irmão Lauro. 

Com gestos bruscos apossou-se o es- 
pirito do corpo da médium que julgou 
seu, acalmando-se, porém, logo após, co- 
mo milagre, em virtude do calmante e 
benéfico efeito das preces que os presen- 
tes souberam necessárias em tais ocasiões. 

Através dos órgãos vocais da mé- 
dium ouvimos sua angustiosa história de 
cujo exemplo deveriam ser extraídas as 
lições a guiar as nossas futuras caminha- 
das pela via evolutiva. Suas profundas dô- 
res e seus sofrimentos sem par, a propor- 
ção que eram relatados pareciam transfe- 
rirem-se para nós que estamos na assis- 
téncia: — seu padecer tornava-se nosso. 

Como Deus é misericordioso, per- 
mitindo que irmáo como éste, venha a- 
brir o seu coração em lágrimas para nos 
mostrar com toda a sinceridade seus cru- 
ciantes problemas que o torturam ! 

A custo de elevadas e ardentes pre- 
ces capacitou-se éle de que era desencar- 
nado, era espírito, sendo- lhe proporcio- 
nada a visáo ampla de todo o seu deli- 
tuoso passado. 

Ouçamo-lo então :—«Horrivelmente 
enférmo aqui estou com as pernas incha- 
das, cobertas de repelentes úlceras que os 
malditos vermes aprofundam cada vez 
mais. Todo meu corpo é chaga asquerosa 
onde as moscas vêm ávidas se banque. 
tear. Os trapos fétidos, confundindo-se 
agora com o meu corpo, ja vestiram mag- 
nificas vestes, quando éste mesmo corpo 
na pessoa do arrogante fidalgo que ora 
vos fala e ao viver sôbre a terra como vós. 

Corria o ano 1.730, em Juiz de Fó- 
ra, onde eu era alcunhado por — o No- 
bre Maldito. — A opulência excessiva e 
a riqueza em terras, escravos e ouro trans- 
formaram minha alma, degenerando e cor- 
rompendo sentimentos a ponto de só me 
sentir bem com a agonia e a aflição que 
eu impunha, para meu deleite, a todos 
que me cercavam. Tornei-me absoluta- 
mente empedernido à dôr alheia. 

Possuía luxuoso palacete frequente- 
mente visado 'por mendigos esfomeados e 
outras pessoas necessitadas de pequenos 
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ajutórios. Oh, como fui mau! expulsava- 
os com füria, chicoteando-lhes as pernas 
para divertir-me com a lóuca disparada 
para se livrarem do acoite brutal. De ou- 
tras vezes ordenava aos escravos que amar- 
rassem os pedintes e os arrojassem com 
violéncia ao chao. Esta era a esmola que 
eu lhes dava. Em seguida ordenava aos 
criados que desinfetassem com sabáo e so- 
da o local da tragédia. Oh, que desgra- 
ca! vejo-me, naquéle longinquo passado, 
de olhos .reluzentes de satisfação com as 
angüstias alheias». 

Chóro convulsivo repercutiu pelo 
recinto e, sentidas lágrimas, de verdadei- 
ro arrependimento eram derramadas pelo 
espírito comunicante através dos olhos la- 
crimejantes da médium. O contagioso 
pranto, já agora, difundia-se pelos piedo- 
sos coracóes da assisténcia; todos soluca- 
vam, todos enxugavam lágrimas e todos 
rezavam pelo sofredor que, de coracäo a- 
berto, recebia as bencäos dos , Céus. 

. «Eis, dizia êle, porque sofre minha 
alma e meu corpo; eissme colhendo exa- 
tamente o que semeei. Os vermes pesti- 
lentos vingaram-se por aqueles que mal- 
tratei!» exclamava em lamentoso clamor 
de remorso. 

«Até hoje, decorridos já 180 anos a- 
pós a minha morte corporal, lá permane- 
cia meu espírito na ilusão de continuar 
aquela vida, berrando como louco, gesti- 
culando e dando ordens sem interrupção, 
noite e dia. Nas gélidas e negras ruínas 
do amaldiçoado casarão, enxergava até ho- 
je, não destroços, porém o autêntico pa- 
lacete onde exercia minha autoridade ab- 
soluta. Quão vergonhosa é para mim es- 
sa dura e cruel realidade ! 

O máximo delito porém, era a avi- 
dez que sentia pelo ouro. O tilintar das 
moedas exercia sôbre mim misteriosa ob- 
sessão e, sempre que podia afagava-as de 
encontro; ao peito de olhos cúpidos. Mi- 
nha ganancia não conhecia limites ; come- 
tia roubos, privava-me do necessário, ven- 
dia minha honra por qualquer dinheiro 
para mais acumular. 

Estava em vias de expulsar. de casa 
o meu unico filho tao sé para nao dimi- 
nuir as moedas da arca; interpds-se, po- 
rém, a vontade de Deus, pois, éle adoe- 
ceu e, sem demora, entregou sua alma ao 
Criador. 

Minha esposa, tremula de terror, es- 
condia-se para náo ver nem a mim nem 
aos meus crimes. Triste e desgo.tosa cho- 
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rava em silêncio sua sina. Tamanho foi o 
seu pavor que, nao mais suportando ésse 
inferno sem fim, enlouqueceu e fugiu es- 
pavorida. 

Via-me agora isolado e sésinho na- 
quéle tétrico palácio de inúmeras depen- 
déncias. Os escravos, quando podiam, aban- 
donavam-me paulatinamente. Sem demo- 
ra, apoderou-se de mim, a insónia, vaga- 
va entáo desorientado e sem parar. De 
propósito iluminava feéricamente todas as 
dependéncias na suposigáo de que podia 
afugentar as horrendas visóes que me acu- 
savam; ouvia-lhes até as imprecacöes. E- 
ram os fantasmas dos vizinhos, parentes, 
escravos e mendigos que já tinham mor- 
rido e vinham agora exigir o ajuste de 
contas antigas. Faltava-me coragem para 
abandonar o maldito palacete, transfor- 
mado em fortaleza, pois, vislumbrava do 
lado de fóra, vultos em atitude suspeita ; 
aguardavam uma desforra». 

Fez-se longo silêncio na sessão, en- 
trecortado, de vez em quando, pelo pran- 
to convulsivo do irmáo sofredor; ouvia- 
se solucos partidos da assisténcia. 

Tivemos, porém, que interromper a 
instrutiva meditação, pois, a médium rei- 
niciava a transmissao dos pensamentos do 


` sofredor. 


«Percebo agora meus GRE mo- 
mentos ao ser o novre solar devorado pe- 
las chamas: de um impetuoso incêndio. 
Naquela fornalha de labaredas, de per- 
meio a moedas esparramadas no chao, ja- 
Zia meu corpo que se retorcia na horri- 
vel agonia das chamas. Mas ainda assim 
praguejava contra Deus, amaldiçoava a 
todos ! 

Permaneci pois, como espirito, du- 
rante 180 anos junto aquelas lágubres ruí- 
nas, sofrendo como ninguém e redimindo 
parte de minhas culpas. Repugna-me per- 
manecer ligado à essa triste recordação. 
Ajudemzme, livrem-me por amor de Je- 
sus !» 

As oragöes ao Divino Mestre conti- 
nuavam a ser feitas mentalmente por to- 
da a assisténcia. Todos suplicavam paz e 
orientação para.o irmão em dificuldades. 
O recinto da sessão transformou-se num 
autêntico paraíso de amorosas e sublimes 


vibrações. 
| Tomado de excessiva alegria, gritou 
o irmão exultante: — «Vejam, vejam 


quem vem ao meu encontro, eis que ela 
vem andando, vejam, vejam é minha san- 
ta e indulgente companheira! Que linda 


v 
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auréola de luz a envolve, que pureza ! De 
seu sorriso, meigo e amoroso, irradiam 
ondas de luz Vejam! ouçam, el diz que 
me perdoou ! Quanta sublimidade. Oh, é 
indiscritivel, seu espirito tem luz própria 
e ilumina todo o recinto onde estamos! 
Observem, ela traz para mim uma lan- 
terna acésa, diz ser isso o símbolo do 
amor, da caridade e do «amai-vos uns 
aos outros» que deve iluminar a minha 
obscurecida alma. Está agora ingressando 
na sala da sessão uma multidão de espi- 
ritos, nem posso acreditar no que vejo. 
Lá está meu querido filho cercado de to- 
dos os escravos, de todos êsses bons pre- 
tos velhos, dos criados. Vejam que mila- 
gre divino, êles sorriem e choram de ale- 
gria; êles dizem que estão jubilosos por- 
que me tornei bom e sei derramar lágri- 
mas. A todos eu tinha ofendido e a al- 
guns mandei trucidar, como puderam me 
perdoar? Vieram buscar-me, devo ir para 
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um sanatório onde existe amor, paz e a 
cura para qualquer alma enférma. Nin- 
guém pode compreender o efeito excelso 
do perdão. Como Deus é bondoso per- 
mitindo-me tanta felicidade ! Muito sofri, 
falta-me apenas resgatar mais alguns pe- 
quenos débitos que adquiri na negra in- 
quisição do Santo Ofício em Hespanha. 

Louvado seja meu Deus; minha gra- 
tidão aos samaritanos e até breve!» 

Eis as últimas palavras dêsse irmão 
que muito sofreu e que nos deu ensejo 
a profundas análises. A médium estava 
exausta, a assistência de olhos lacrimosos 
e todos soluçavam mas, de contentamen- 
to. O exercício da caridade foi excelente. 
E’ mais uma ovelha que vai enriquecer 
o aprisco do Senhor. Pouquissimos são os 
momentos de tamanha felicidade na vida 
de qualquer criatura; só nos resta dizer: 

Louvado seja nosso Pai! 

Para sempre seja glorificado ! 


x Pão e Luz 


Não só de pão viverá o homem, 
mas de toda a palavra'que sai da boca de 
Deus — disse Jesus. Essa palavra é luz, é 
a verdade. 

A luz é para o Espirito, o que o 
pão é para o corpo. O homem, em sua 
expressão real, não se confina exclusiva- 
mente na carne e no sangue: o homem 
é uma alma encarnada. Se, pois, O páo é 
indispensavel ¿ a vida corpórea, a luz é im- 


prescindivel a vida espiritual, consideran- 


do que esta é a vida real, que sôbre a- 
quela se reflete. Daí o ser a mais impor- 
tante, a que requer mais atenção e cul- 
dados. Cumpre, portanto, que o homem 
não porfie e lute sómente pelo pão que 
nutre O corpo perecível, mas também, e 
principalmente pela aquisição da luz, que 
alimenta e dá crescimento ao Espírito 
imortal. O homem, sendo, como ficou di- 
to, uma entidade composta de alma e cor- 
po, não póde, porisso, atender aos recla- 
mos da vida, mantendo-se adstrito ao pro- 
blema do pão. 

Pelo .pão, no entanto, todos porfiam 
e batem-se com denódo e tenacidade. Pe- 
la luz, porém, não fazem o mesmo. Quem 
carece de pão, protesta desde logo e põe- 
se em atividade, lançando mãos de todos 


یرون 
u A VINICIUS‏ 


os meios e processos, licitos ou ilicitos, 
para adquiri-lo. Aqueles que se acham na 
escuridäo, nela permanecem, a mingua de 
luz, agitando-se no meio da confusão e 
da incompreensão dos problemas que os 
afetam. A luz não lhes interessa como o 
pão interessa ao faminto; porisso, êste, 
quando não póde exigir, pede e implora 
o pão, enquanto que aquêle, menospreza 
e desdenha a luz cujo valor desconhece. 
O faminto sabe e sente que lhe falta o 
pão. O ignorante presume que tem Juz 
e, porisso, não a deseja nem procura. O 
faminto está certo e convencido de que 
sem pão não póde viver, ao passo que o 
ignaro não concebe o papel que a luz re- 
presenta na trama da vida eterna do es- 
pírito. À 

A fome de pão para a boca produz 
efeitos imediatos, que o faminto busca 
logo remediar ou prevenir. As funestas e 
desastrosas consequências da ignorância da 
verdade são complexas, e, por vezes, re- 
motas, de modo que as suas vítimas não 
estabelecem nenhuma relação entre a cau- 
sa e seus efeitos. 

Não é necessário advertir o famin- 
to que êle necessita de pão. No entanto, 
é mistér muito esfórgo, paciência, enge- 
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nho e arte para convencer: o ignorante 
de que éle tem necessidade de luz. Qual. 
quer pessoa póde distribuir pão. , Poucas, 
porém, estáo em condigöes de espalhar e 
difundir luz. O pao é ardentemente de- 
sejado pelo faminto, enquanto que o in- 
ciente rejeita e repele a luz oferecida. 

O Despenseiro das divinas clarida- 
des assim se pronunciou a propósito dés- 
te assunto: «Aqueles que nao créem em 
mim já estao condenados; e a condena- 
ção é esta: a luz foi-lhes ofertada e êles 
a recusaram». Ora, quem rejeita a luz es- 
ta, realmente, condenado a permanecer 
nas trevas, suportando os revezes e aci- 
dentes que decorrem dessa situação. 

Se o ignorante sentisse fóme de luz 
como o faminto sente föme de pão, já não 
haveria consciências embotadas e corações 
insensíveis ao bem; o mundo já seria lumino- 
so. Mas, são tão raros os que percebem e 
confessam achar-se sob o império dessa 
espécie de föme, que Jesus os classificou, 
como 9s humildes, no numero dos ven- 
turosos, dignos da graca divina, dizendo: 
Bem-aventurados os que tém fóme e séde 
de justiga, porque seráo fartos. 

. No entanto, se são muitos os que 
carecem de pao, maior, muito maior é 
ainda o nümero dos que perecem a min- 
gua de luz, visto como, nesta rubrica, pó- 
de-se computar quasi a humanidade intei- 
ra, conforme atesta o confusionismo e O 
estado caótico em que o mundo de nos- 
sos dias se debate. 

A propósito de táo magno assunto, 
vamos rememorar aqui, as seguintes es- 
trofes do imortal vate luzitano, Guerra 
Junqueiro: 


- — Acendem-se na rua, à noite, os can- 


[dieros ; 


Coloca-se um gendarme a porta dos. 


[banqueiros ; 
A polícia fareja os becos e as vielas ; 
Dobram-se as precauções, dobram-se as 

[sentinelas ; 
E apesar disto tudo ha feras pela rua; 
O vicio nao acaba, o roubo continúa, 
E é cada vez maior a criminalidade. 


iluminai por dentro a so- 
[ciedade : 
Ponde o trabalho e a honra onde es- 
[tiver a esmola ; 
Uni o amor ao bérco e uni o bérco a 
' [escola. 

Acendei uma luz em cada coragao. 


Pois bem; 
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Tal é o remédio apontado pelo gran- 
de pensador, para debelar o crime e mo- 
ralizar a sociedade. Realmente, não exis- 
te outra panacéia capaz de conjurar os 
vetustos e renitentes males sociais, senão 
essa. Tudo o mais, são paliativos, são re- 
cursos efémeros cujo efeito consiste em 
adiar as crises da enfermidade moral de 
que padecem os homens. E, assim, de de- 
longa em delonga, de adiamento em adia- 
mento, as doenças do espírito se radicam 
e agravam zombando do curandeirismo 
irracional e inócuo, contra elas aplicado. 


Dentre os graves estados mórbidos 
que nos ameaçam, está a guerra, êsse ave- 
jão sinistro, devorador de vidas humanas, 
devastador impenitente dos campos e ci- 
dades, anarquizador por excelência da or- 
dem e do ritmo vital de povos e nações. 


O que se tem feito até aqui para 
extinguir de vez a guerra, tornando-a im- 
praticável? De prático e eficiente, nada. 
Diviniza-se a paz, porém sómente nos lá- 
bios, nas frases literárias, nos discursos 
políticos, mais ou menos demagógicos. 


As guerras, como, aliás, também a 
Paz, resultam das consequências, dos efei- 
tos inelutáveis e fatais das condições em 
que se acham estruturadas as organiza- 
ções político-sociais do nosso mundo. En- 
quanto estas forem iníquas, prevalecendo 
a fôrça contra o direito, e a impostura 
contra a verdade, haverá inevitavelmente 
guerras e convulsões sangrentas. A paz 
custa um certo preço. Sem o pagarmos, 
jamais a teremos. E, sabeis qual é o seu 
preço? Eu vó-lo digo sem receio «de con- 
testação. Eu. pobre pária, vos afirmo, de- 
safiando a contradita de todos os magna- 
tas da Política — de ontem, de hoje e 
de amanhã: o preço da paz é a Justiça, 
aquela justiça, porém, ca qual disse o 
Mestre de Nazaré aos seus discípulos : 


Se a vossa justiça não fôr superior a dos 
escribas e fariseus, não entrareis no rei-' 
no de Deus. Sem ela, nunca sairemos das 
garras aduncas e ferozes das guerras pe- 
riódicas, desencadeadas em determinadas 
regiões do planeta, evoluindo para as 
grandes conflagrações, como as que tive- 
mos últimamente. 

Em tempos bem longínquos, disse, 
sentenc:osamente o Padre Antonio Vieira 
em um dos seus célebres sermões: «Abra- 
cavam-se a Justiga e a paz, e foi a justi- 
ça a primeira que concorreu para ésse 
abraco. «Justitia e Pax». Porque a justica 
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não é a que depende de paz, senão a paz 
que A da justiça. 

Esta fraze memorävel foi oer 
ha perto de 300 anos. Encerrando, porém, 
uma evidéncia, ela é oportuna hoje como 
foi outrora. Passarao, sentenciou o Verbo 
Divino, os céus e a Terra, mas minhas 
palavras permaneceräo. Sim, permanece- 
rao por certo, porque a verdade é a mes- 
ma em todas as épocas da humanidade ; 
e a verdade acérca do velho e debatido 
problema da paz, é essa: náo existe outra. 

E, como havemos de incutir as no- 
ções de justiça nos Espíritos aquí encar- 


1 


nados ۶ Respondo, também sem hesitar : 
pela Educação ; sera tao somente pela edu- 
cacao dos sentimentos, porisso que, o sen- 
so de justica, como, alias, de todas as vir- 
tudes, nascem, crescem e frutificam no co- 
ração, e não no cérebro. 

Educar, formando o caráter, eis o 
problema máximo cuja solução o momen- 
to reclama angustiosamente. 

“Portanto — répetimos: Ou o Espi- 
ritismo enfrenta corajosamente a questão 
educacional, concentrando nela as suas 


“energias, ou terá falhado áquela finalida- 
“de que o Alto lhe assinalou! 


O Pensamento de Allan Kardec aos 


85 anos de 


2 pletam-se oitenta e cinco 

“anos do regresso do Codi- 
ficador à pátria espiritual, 
depois de realizar gloriosa 
existência na árdua tarefa 
| de esclarecer. a consciência 
humana, para que o homem possa de u- 
ma vez conhecer a grande verdade de 
si mesmo. e em tudo comportar-se de 
acórdo com sua verdadeira natureza e 
destino. Em tão magestoso labor, o Mes- 
tre foi permanentemente assistido pelos 
Espíritos, como honestamente o reconhe- 
ce em toda sua obra ainda não supera- 
da, os quais o auxiliaram nos aflitivos 
transes da alma e de sua missão, que o 
inspiraram na estruturação de seu pen- 
samento doutrinário. 

Os fenômenos motivados pelas en- 
tidades espirituais, inquestionavelmente, 
se produziram em todos os tempos e em 
todos os lugares do planeta. As vias uti- 
lizadas foram múltiplas e seus resultados 
variados. Mas coube ao gênio clarivi- 
dente do filósofo francês captar as trans- 
cendentais consequências em ordem cien- 
tífica, filosófica, moral e religiosa, para 
o progresso do homem, da humanidade, 
ocultas em tais manifestações. Para mui- 
tos de sua época, essas demonstrações 
só foram tomadas como passa-tempos 
frivolos, entretenimentos da moda. 

Nem todos vêm o mesmo ante o 
desenvolvimento de um ou vários fatos. 
Assim como Newton, Galvani e outros, 


1 
Y 
3 


Wr O dia 31 de outubro com-. 


sua partida 


instituiram leis e princípios em sucessos 
simples para a maioría, Kardec penetrou 
no ámago do movimento de um movel 
e descobriu a förga que originava ésse 
vai-vem. Sua formacáo na ciéncia e no 
raciocínio profundo o levou a indagar a 
razáo dos fenómenos aparentemente sem 
razáo que se produziam em sua presen- 
ca. Mais ainda, quando revelavam si- 
nais de inteligéncia. Sua investigagäo 
encontrou a causa e explicou a nature- 
za dos fatos. Séres espirituais, que cor- 
poralmente haviam existido na terra, mor- 
tos na terra continuavam vivendo em ou- 
tro mundo. Assim «foi revelada a dou- 
trina espiritista», escreve o Codificador. : 

Estes fatos nada tém de sobrena- 
tural, milagroso ou de estranho, sáo co- 
municações de almas que transcenderam 
etapas terrenas e daquéle mundo, invisí- 
vel para nossos olhos materiais, estabe- 
lecem relacöes. Isto & perfeitamente na- 
tural, lógicó, certo. Nada poderia haver 


.que pudesse impedir o avanço progres- 


estabelecendo 
demonstrativas de sua 


sivo do espirito humano, 
estas relações, 
imortalidade. 
Baseado nestas relações. Allan Kar- 
dec trata de provar de modo científico 
e racional a legitimidade da causa espi- 
ritual como fator das mesmas, e foi con- 
cebendo uma vigorosa e م‎ uina filo- 
sofia, essencialmente moral, que deveria 
revolucionar o pensamento em suas di- 
ferentes disciplinas, desde sua época até 
nossos dias, em sentido verdadeiramente 
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humanista, transformador da conduta do 
homem, sustentado nas grandes realida- 
des de sua natureza e destino espiritual. 

Toda a obra de Allan Kardec é 
o fruto de um vasto e íntimo diálogo 
com os Espiritos, que néle encontraram 
a mente robusta e talentosa que devida- 
mente saberia interpretar os ensinos dé- 
les emanados e oferecé-los ao mundo 
para uma positiva realização moral de 
seus habitantes. 

O pensamento de Allan Kardec 
que esclarece seus livros ainda esta fres- 
co, é atual, mas, podemos afirmar, que 
muito se antecipou a tempos futuros, os 
quais justificam muitas idéias e previ- 
sões suas. Pensamento prior, cuja vigên- 
cia só póde dar indivíduos sãos, bons e 
esclarecidos, a uma sociedade enférma, 
perversa e ignorante, como a que vemos 
e da qual participamos em nossos dias, 
que não fala outra linguagem senão a 
do egoísmo, da destruição, da discórdia. 

Prova do que afirmamos serão al- 
guns trechos que recordaremos, selecio- 
nados de sua obra, que dirão do pensa- 
mento vivo do Mestre e que aos 85 anos 
de sua partida física, revelam a consis- 
tência do mesmo e a profunda influên- 
cia que sôbre o desenvolvimento espiri- 
tual do sêr. representam. 

Eis aquí o pensamento do Refor- 
mador. Disse a respeito da missão dos 
Espíritos : 


«Os Espíritos anunciam que os tem- 
pos designados pela Providência para u- 
ma manifestação universal já chegaram, 
e que sendo ministros de Deus e agen- 
tes de sua vontade, sua missão é a de 
instruir e iluminar os homens. abrindo 
nova era à regeneração da humanidade». 


Com referência aos excessos do ho- 
mem, manifestados na época presente, 
demonstrativos de um atuar fóra da lei 
natural e espiritual : 

«O homem que procura nos exces- 
sos de todas as classes um requinte dos 
gozos se torna inferior ao bruto; por- 
que éste sabe limitar-se à satisfação da 
necessidade. Abdica da razão que Deus 
lhe deu por guia e, enquanto maiores 
são seus excessos, maior império dá a 
sua natureza animal sóbre a espiritual. 
As enfermidades, os achaques, a mesma 
morte, consequência dos abusos, são ao 


سے ل ہے 


mesmo tempo castigo da transgressão 


da lei de Deus». 


Quanto ao que deve ser justiga e 
sentimento que devem sustenta-la nos diz: 


«O verdadeiro criterio da justica é, 
com efeito, o de querer para os outros 
0 que para si mesmo se quer, e não o 
de querer para si o que para os outros 
se quereria, o que náo é bem o mesmo, 
como nao 6 natural desejar-se mal, to- 
mando por tipo, o ponto de partida, seu 
desejo pessoal, se está seguro de que- 
rer sempre o bem para seu próximo. Em 
todos os tempos e crengas, o homem tem 
procurado que prevaleça seu desejo pes-. 
soal. A sublimidade da religiäo cristá 
consiste em ter tomado o direito pessoal 
por base do direito do próximo». 


Adverte aos que se empenham em 
ignorar onde reside a förga da doutrina : 


«Mui errónea idéia ter-se-ia do Es- 
piritismo, se se acreditar que tira sua 
förga das práticas das manifestações ma- 
teriais e que dificultadas estas, pode mi- 
nar-se sua base. Sua fórça reside em sua 
filosofia, na chamada que faz à razão, 
ao senso comum». 


Com respeito aos que diminuem o 
valor doutrinário do Espiritismo e sua 
contribuição ao problema do conhecimen- 
to, diz o Mestre: _ 


«E’ certo que o Espiritismo nada 
de novo ensina. Mas é pouco provar, de 
modo patente e irrecusável a existência. 
da alma, sua sobrevivência ao corpo, sua 
individualidade depois da morte, sua imor- 
talidade. as penas e recompensas [utu- 


ras ?» 


x 
x x 


Nesta hora de consulta à nossa 
consciência para uma atitude construtiva 
a pról de si mesmo e em pról de nosso 
próximo, em uma ação coerente e soli- 
dária, afim de mudar a base moral da 
época em que nos é dado realizar nos- 
sa experiência, recorrer ao Mestre Kar- 
dec é beber a água fresca de um ma- 
nancial inexgotável; é colher a norma 
eficaz ante todo o transe dificil; 6 en- 
contrar a fórmula que solverá problemas, 
de árdua solução; é frequentar idéias 
nobres e superiores que sempre nos le- 
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varão ao infinito, para Deus, mostrando- ` 


nos sua grandeza e nos evidenciando 
nossa dependéncia d'Éle, como Pai e 
Realizador. l 

O pensamento de Allan Kardec es- 
tá vivo e influindo poderosamente, visí- 


LIVROS E AUTORES 


II CONGRESSO ESPÍRITA MI- 
NEIRO DE UNIFICAÇÃO — ANAIS, 
União Espirita Mineira, — Belo Hori- 
zonte. 5 l 

A idéia da unificação dos Espiri- 
tas partiu de Minas Gerais. 

Partiu do 1.0 Congresso Espírita, 
realizado de 16 a 24 de junho de 1944, 
a que comparecemos, credenciado por 
12 entidades, sociedades espíritas e jor- 
nais, cujas credenciais tivemos que subs- 
tabelecê-las. E apresentámos, até, a tese, 
DAS RESPONSABILIDADES MAIO- 
RES DOS ESPÍRITAS DO BRASIL, 
distribuidas, até o presente, em três edi- 
ções. Do Congresso saiu a FEMING, 
Federação Espírita de Minas Gerais, que 
não sobreexistiu. Mas, o ideial, incom- 
preendido por muitos, combatido por al- 
guns e animado por diversos — nós, in- 
clusive, — permaneceu de pé. Perma- 
neceu tão de pé, implícita e explicita- 
mente, que se transferiu para S. Paulo, 
o Estado em que, a estas alturas, talvez 


mais lute pelo grande e belo ideal. Em. 


S. Paulo, no Congresso de 5 de No- 
vembro de 1948, que de ‘regional alte- 
rou-se para nacional, — CONGRESSO 
BRASILEIRO DE UNIFICACAO ES- 
PIRITA — o tema foi o mesmo, por- 
que o mesmo era o anseio de todos. A 
ele comparecemos também — näo fos- 
semos nós, áquela altura, chamado, iro- 
nicamente, o homem dos Congressos ! 
representando vários Estados do Norte, 
tendo ai, também, de substabelecer re- 
presentações. Minas Gerais compareceu 
representado por digna e heroica repre- 
sentação. Aliás, a que, juntamente com 
a do R. G. do Sul e de S. Paulo, mais 
teve o que fazer. E a unificação é, ain- 
da, para mineiros e paulistas, o ideal de 
hoje e de sempre. Unificação que julga- 
mos, na verdade, dificil, sinão impossi- 
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vel ou invisivelmente, na construção da 
Nova Era, o grande evento há muito 
tempo anunciado pelos elevados Espíri- 
tos a todos os Mestres da Humanidade. 


Natalio Ceccarini. 


LEOPOLDO 
. MACHADO 


vel. Impossivel e dificil, porque unifica- 
cao de espiritos independentes, que agem 
chefiados pela prépria consciéncia e pe- 
los ensinamentos, em espirito e verdade, 
do Cristianismo. Unificacäo nos moldes da 
Igreja, imposta a perinde ac cadaver, a ma- 
gister dixit, esta, nao interessa aos espi- 
ritas, ao Espiritismo. Näo cremos, ade- 
mais, que a unificação saia de congres- 
sos, provenha de ordens e de leis im- 
postas por homens. Os espiritas são li- 
vres e voluntariosos de mais. Todos nós, 
que fomos, antes, escravos a sacerdotes 
e pastores, a letra morta das escrituras; 
que fomos até materialistas, fiéis ao que 
disseram e escreveram tais e quais me- 
dalháo do materialismo cientifico; todos - 
nós, julgamos que é tempo de fazer va- 
ler livremente nossa vontade, nosso direi- 
to de querer e opinar livremente. Cremos 
também, entretanto. que os Congressos 
estimulam, esclarecem, confraternizam, 
orientam e preparam para a solugáo do 
magno problema. Por isso, nunca lhe ne- 
gamos nossa colaboração, nosso concurso. 


x * 
x 


Recebemos dois exemplares do Il 
CONGRESSO MINEIRO de Unifica- 
ção — Anais. el 

Um, que no-lo enviou a comissáo 
encarregada de sua publicação e outro, 
oferta do ilustre confrade Ademar Dias 
Duarte. 


Trata-se de um volume de 26x18, 
com 133 páginas, clichés oportunissimos, 
ötima impressáo e material de texto es- 
colhido. A capa, um grande sól proje- 
tando raios que envolvem a designagáo do 
livro. O sol sai de detraz de montanhas, 
em fundo amarelo. Seus raios sáo ver- 
des. As córes nacionais, portanto. Na 
abertura, justissima homenagem a Allan 
Kardec, com a fotografia do eminente 
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codificador. Na página seguinte, foto- 
grafias de Emmanuel e do Chico Xavier: 
um dos guias espirituais do Brasil e o 
maior médium do Brasil e do mundo. 
Depois, os capítulos com a matéria mais 
importante do certame, tudo muito bem 
concatenado, tudo muito bem arrumadi- 
nho. Ocupam lugar de merecido desta- 
que as mensagens, principalmente, as de 
Emmanuel. A meio do relato das ses- 
söes, surgem colaborações e produções 
literárias, que emprestam ao volume um 
carater maior e melhor do que de um 
simples anais, de que de um simples re- 
latório. 

Este, um soneto do Espírito de 
` Amaral Ornelas, magistral, próprio para 
um grande livro de coisas mediúnicas : 


Como outróra, no lago, ante o açoi- 
[te do vento, 

Cristo, o Mestre e Senhor, vencen- 
[do a noite, avança! 

De novo, brilha a paz e ressurge 
[a bonança 

Sóbre o extranho furor do tempo- 
fral violento. 


Ei-lo excelso e imortal, seguindo, 
[calmo e atento, 
O Celeste Pastor, sem cansaço ou 


[mudanga, 

No Espiritismo em luz, a Divina 
[Esperanga 

Que combate a miseria e apaga o 
[sofrimento. 


Ave, Cristo de Deus! Ave glória 
[da Vida!... 

Fala, ainda, o Senhor a Terra em- 
[pobrecida 

Do celeste esplendor da gloria a 
[que te elevas!... 


O Espiritismo 6 Cristo ao coracäo 
[do povo, 

Plasmando, no Evangelho, um mun- 
[do grande e novo, 

Ao sol do Eterno Amor que rom- 
[pe as nossas trevas!... 


Perfeitamente de acördo com a de- 
claracáo do pröprio codificador, á pag. 
46: «O Espiritismo não é uma religião 
e, sim, a Religião; isto porque só ele 
ensina que todas as criaturas se salva- 
rão, independentemente dos credos que 
professem, religando-se todas elas, num 
dia, ao Criador e Pai.» 


— 91 — 


A Declaração de Princípios, à pag. 
47 reune, efetivamente, os fundamentos 
básicos da Doutrina e aquilo de que 
precisamos para sermos felizes — unidos. 

Seguem-se as teses aprovadas e 
recomendadas que, por si sós, valem um 
belo e substancioso volume de boa dou- 
trina. Todas oportunas. Principalmente. 
aquelas que compõem o que ainda va- 
mos chamando Espiritismo de Vivos, 
que tem dado, na verdade, uma grande 
volta ao desenvolvimento da propagan- 
da do Espiritismo no Brasil. 

O Anais do II CONGRESSO ES- 
PIRITA DE UNIFICAÇÃO devia ter 
maior repercussão. Merecia ser tratado 
em estudos e apreciações melhores e 
mais substanciosas do que esta. Isto su- 
cederia, se a literatura de apreciações 
literárias não estivesse desaparecendo e 
se os espíritas mais capazes e dedicados 
gostassem mais de ler e de escrever, fa- 
zendo justiça e estimulando coisas sérias. 


RONDA ESPIRITUAL, dupla Ma- 
ria Duarte Santos x Isidoro Duarte San- 
tos. — Lisböa, Portugal. 


O fenômeno litero-mediünico Lia, 
Isidoro Duarte Santos. embora origina- 
lissimo e excepcional, ainda não nos ha- 
via impressionado vivamente, a despeito 
de até sermos um dos colocadores de 
seus volumes no Brasil. 

Ainda não haviamos lido os livros 
da dupla excepcional. 

‘Seria uma falta gravissima nossa, 
se o prezadissimo Isidoro não soubesse 
como tem sido nossa vida nesses últi- 
mos anos... 

Em face de nossa afinidade e da 
afinidade de nossas companheiras — a 
Marilia e a Lia — era para já termos, 
claro, nos manifestado sôbre o fenôme- 
no mediúnico e sôbre os livros recebi- 
dos e publicados. 

Mais ainda sôbre o fenômeno, que 
de nada precisam os livros da dupla, 
muito menos o conceito literário do Isi- 
doro, na verdade muito acima do que eu 
pudesse dizer e opinar söbre êle. 


* سیر 
x x‏ 


O caso foi o seguinte: : 

Vinha o Isidoro, dentro de seu di- 
namismo do espírita mais agitado e la- 
borioso do velho e generoso Portugal, 
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publicando livros, elaborando versos, edi- 
tando a mais bem feita revista espírita 
que conhecemos, espalhando artigos subs- 
tanciosos por. toda parte, quando lhe 
desencarna a esposa, a Lia, passando 
êle pelo golpe por que haviamos ja pas- 
sado, três mêses antes. 

E, por singular coincidência para 
nós ambos, a Marilia lá estava, ao lado 
do leito mortuário, aguardando o Espi- 
rito que se desprendia, 
outras vidas, embora nem se conheces- 
sem nesta existência. 

=  Fóra. a Lia, como a nossa Mari- 
lia, uma eficiente colaboradora do mari- 
do, sempre a seu lado, nos ärduos labo- 
res da difusão da Doutrina. Seu pendor 
litero-doutrinário manteve-o oculto. Re- 
velou-se na Espiritualidade. E vertigino- 
samente. Previne ao marido que tem coi- 
sas muito interessantes para ditar-lhe. 
Que êle se prepare para receber, de par- 
ceria muitos livros. E os livros vão sur- 
gindo. Todos, muito bem apresentados 
gráficamente”e, por certo, literariamente 
magestosos que, da pena do Isidoro 
Duarte Santos não se póde esperar ou- 
tra coisa. Primeiro, Dois Mundos. Mal 
terminara o livro e voltara de uma via- 
gem à Espanha, recebe o segundo, Al- 
mas Errantes. Estaria terminado aí o no- 
vo ciclo? Nada! Recebe novo aviso: 
«Brevemente, voltaremos ao trabalho. Te- 
mos que variar os assuntos». E veio en- 
tão o terceiro volume, o Ronda Espiri- 
tual, que acabamos de ler, de uma ar- 
rancada, para relermos depois, com mais 
serenidade. Terceiro volume que não se- 
rá o último, pois mais dois ja estão com- 
prometidos para muito breve. 

«Ronda Espiritual» é, na verdade, 
um livro diferente, de análises e de crí- 


muito afins de ` 
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tica. De critica, aliás, serena. Diz o 
grande Espírito que o inspirou ao Isido- 
ro, seu esposo: «A obra que ai está é 
de critica serena, e ninguém podera atri- 
buir-lhe pensamento ambiguo ou desejo 
evidente de malsinar. Os bons hão de 
lé-lo de sorrisos nos labios. abanando a 
cabeca em sinál de acórdo, porque sa- 
bem que tais fantoches nao sao feitos a 
sua imagem. Os maus háo-de abespi- 
nhar-se e sentir o aguilhao no recesso 
de suas almas...» 


Nós o lemos colocado no meio ter- 
mo, entre os bons e os maus, talvez pen- 
dendo mais para o segundo grupo. Por 
isso mesmo que gostamos imensamente 
de A Beata, o Falso Amigo, o Advoga- 
do. Páginas fortes. retratos vivos. evi- 
dentemente, do que sabemos, do que já 
foramos, certamente. j 


lremos reler RONDA ESPIRI- 


OAC 


Iremos ler DOIS MUNDOS e. AL- 
MAS ERRANTES, baste que nos so- 
bre um pouco mais de saude, de vida, 
de tempo. Leitura que faremos por um 
imperativo de nossa grande e velha ami- 
zade, que se projeta de um passado lon- 
ginquo, de preteritas existências. Nossa 
amizade e a amizade de nossas compa- 
nheiras, no outro lado da Vida, embo- 
ra, nem nós nem elas tivessemos vida 
em comum, vivendo no mesmo ambiente, 
respirando o mesmo ar, embora nos re- 
encontrassemos tão tarde na existência 
presente. 

São essas, finalmente, uma das 
graças e das glórias do Espiritismo, que 
nenhuma outra religião, nenhuma outra 


- doutrina confere, distribúe, permite. 


Uma grande coisa, o Espiritismo ! 
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y OS CANECOS VIVOS f, s 


Dificilmente as criaturas humanas 
concebem a terrivel verdade que se es- 
conde detrás do vicio destruidor do 4l- 
cool! As nossas tendéncias inferiores, quan- 
do acionadas por estímulos invisiveis a 
nossa compreensão obejtiva, parecem se 
destituir dos perigos e das escravizações 
tão comuns aos viciados. 

O vício da embriaguez é um dos 
elementós mais visados pelo «outro lado» 
da vida, porquanto oferece condições mais 
favoráveis aos espíritos viciados, que des- 
providos do corpo físico, sofrem atroz- 
mente a falta da bebida material. A al- 
ma que parte da Terra, sucumbida pelo 
vício da embriaguez, ingressa no inconce- 
bivel desespero de sentir o desejo centu- 
plicado na anciedade torturante de que- 
rer beber, mitigar o fogo escaldante que 
ainda lhe incendeia o perispírito. 

De acôrdo com a poderosa lei de 
afinidade espiritual, em que os semelhan- 
tes atraem os semelhantes, nós seremos 
atraídos ou faremos atração, das almas 
que se afinizam com nossos gostos, idéias, 
intenções e hábitos. O homem que tem a 
inclinação para beber, senão refreiar a 
tempo o desejo oculto e poderoso de sua 
manifestação instintiva, há de atrair ime- 
diatamente para companheiro de suas li- 
bações alcoólicas, um espirito desincarna- 
do, também viciado no álcool. Este espí- 
rito, um ex-viciado e vítima da embria- 
guez terrena, nada mais é que um aflito 
B procura de um «canéco vivo» 
no mundo de formas, afim de poder acal- 
mar a séde angustiosa pela bebida! 

A morte do corpo nào extingue o 
desejo da alma e a punição de nossos vi- 
cios esta em os sofrermos após o desin- 
carne, desfavorecidos pela auséncia do or- 
ganismo manipulador de nossos desejos. 
Assim como a extirpacao de nosso estó- 
mago, não extinguiria o desejo da nutri- 
ção, a simples destruição do corpo físico 
nao liquida as preferéncias emocionais da 


alma! E é o Cristo, quem nos adverte : 


«Cada um conforme suas obras». 

O espirito do farrapo humano que 
é o embriagado, aflito ao perceber-se fö- 
ra dum organismo físico, sem contar com 
as fungöes fisiolögicas que Ihe atenuariam 
o desejo, ou suavizariam a sensação per- 
vertida, põe-se, desesperado, a procurar 


A Maes 


um companheiro no mundo que deixou. 
Esse companheiro deve sintonizar-se pelo 
mesmo vicio, ou, entao pela mesma ten- 
déncia e debilidade moral, transformando- 
se pouco a pouco, num verdadeiro cané- 
Comvivo!... 

O infeliz canéco vivo é a criatura 
que vai-se transformando no embriagado 
que degenera, servindo de pasto äs liba- 
cöes fluidicas do obsessor desincarnado. O 
espirito vicioso, tendo encontrado o seu 
afinizado no vicio, usa-o, através da di- 
gestão humana, em que o alcool se mo- 
difica em fluidos etéricos e assim vai mi- 
tigando a sua séde pervertida. Entretanto, 
como o seu canéco vivo só lhe fornece 
pequena percentagem de álcool fluido, 
que náo lhe satisfaz o volume do desejo, 
o obsessor insiste, estimula e excita o seu 
tradutor fisiológico, obrigando-o a beber 
excessivamente, para aumentar-lhe a cóta 
de bebida eterizada!... Dai, a queixa | co- 
mum dos infelizes degenerados pelo vício 
do álcool, que afirmam ser vítimas du- 
و‎ ۲۵۶ oculta que lhes impele para be- 
ber desregradamente ! Insistem nessa förga 
poderosa, oculta, que os obriga a bebe- 
rem até a perda da consciéncia de si mes- 
mos ! 

É, ainda, a alma do ex-viciado da 
Terra, que /pela nova vítima obtem a 

: 2.17 ro» 
quantidade de alcool fluidíco e necessário 
a sua satisfação mórbida! E como a sua 
atuação tem mais êxito, tanto quanto fôr 
a passividade do-seu grotêsco canéco vi- 
vo, leva a infeliz vítima de seu dominio, 
aos estados de inconsciência etílica. Satu- 
rado de álcool, mísero farrapo humano a 


- exudar vapores embriagantes, o bêbedo é 


o repasto lúbrico do obsessor. 

E’ óbvio, que a moderação no be- 
ber não ake ion um espi- 
rito desincarnado, mas o exagéro, o mau 
uso que o homem faz do álcool é que o 
conduz as condições deprimentes de es- 
cravo do «além-túmulo». O alcool, em 
si mesmo, tem prestado inúmeros bene- 
fícios à humanidade, quer servindo para 
a composição de produtos químicos me- 
dicamentosos, quer movendo motores, im- 
pregnando perfumes, essências e tinturas, 
etc.. 

Mas aquele que marcha submisso à 
procura incessante da bebida alcoólica, 


nada mais é que provável candidato a 
função de canéco vivo, acionado habil- 
mente por ex-alcoolatras da Terra! Sutil- 
mente, os espiritos viciados do Além pro- 
curam explorar as zonas vulneráveis dos 
beberróes, complicando-Jhes a vida e a- 
centuando-lhes as decepções morais. Cer- 
tos de que os homens distantes do Evan- 
gelho, costumam abafar as suas mágoas 
na ingestão de líquidos corrossivos, prati- 
cando insidiósa vingança contra si mes- 
mos, os espíritos obsessores aumentam os 
desgostos dessas criaturas, e, consequente- 
mente, incentivam-lhes o desejo para be- 
ber. O desespero íntimo dos débeis, leva- 
os a se desforrarem nas libações alcoóli- 
cas e a concretizarem os planos machia- 
vélicos dos viciados do «outro mundo». 

Comumente, a tragédia de um em- 
briagado partiu de um caso íntimo, uma 


ingratidão humana, um problema insclü- ' 


vel. A sugestão perversa provinda do In- 
visível, para o homem fraco, volúvel, sem 
vontade própria, serve como o élo ini- 
cial da cadeia escravizadora da bebida. Os 
folhetias de porta, os livros vulgares e os 
teatros ou filmes melodramáticos, costu- 
mam expôr essas tessituras vulgares de 
embriaguez, tentando justificar a quéda 
dos beberrões. Entretanto, na maioria dos 
casos, enquanto o bêbedo espanca a espo- 
sa e atormenta os filhos num ambiente 
' opressivo, a companheira se desdobra no 
trabalho de alimentar e vestir a prole! 
Não vemos, pois, motivos gloriosos para 
que se produzam alguns poemas simbdli- 
cos que exortam tão infelizes atitudes. 
Mais impressionante seria que os poe- 
tas revelassem a tremenda: realidade dos 


A . . . / . ~ 
boémios noturnos e dos incorrigiveis be- 


berrões servindo de canécos vivos aos de- 
generados do Além,. que assim se apro- 
veitam da ociosidade, do egoimo e da 
negligência evangélica dos que se entre- 
gam à terrivel vingança de se envenena- 
rem pelo alcool. A história é pródiga em 
narrar a vida de boemios famosos que 
abandonaram o lar para se inspirarem na 
embriaguez, junto de criaturas viciadas, 
enquanto esposas e filhos prosseguiam no 
labor construtivo. Que ensinamento va- 
lioso pode oferecer ao mundo, o poeta, 
o filósofo ou o artista que para servir a 
humanidade, começa abandonando a fa- 
mília? Qual a glória deve aspirar aque- 
le que ingere tonéis de alcool, sob rótu- 
los dourados de bebidas finas, boemica- 
mente, se nao tem capacidade de conse- 
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guir um litro de leite para os filhos? 

Enchem o mundo com suas alacri- 
dades, suas rimas, conceitos e gracas filo- 
sóficas, sem poder ajustar o mecanismo 
dum lar ! E quando despertam, no «outro 
mundo», verificam, revoltados e melancó- 
licos, que as suas excepcionais culturas 
ainda não precindem da dextra da esposa 
que tanto subestimaram na Terra. Des- 
peitados, passam então a engrossar a filei- 
ra dos «ex-beberrões» desincarnados, na 
mesma aflita procura de canécos vivos pa- 
ra mitigarem o vício! 

Lentamente, amoldam outro caráter 
às suas maquinações: solapam a moral do 
infeliz, acentuam-lhe as desditas e exci- 
tam.lhe as vulnerabilidades. Breve, um 
novo corpo físico se torna combalido e 
servil e se modifica para a mórbida fun- 
cáo de recipiente alcoólico de outra alma 
desincarnada ! 

E como essa realização implica no 
desperdício de tempo, paciência e cuida- 
dos, o obsessor aprende a proteger o seu 
maravilhoso vasilhame vivo, livrando-o 
dos acidentes de ruas, ajudando-o na tra- 
vessia de pontilhões, vales ou caminhos 
obscuros. Surpreendemo-nos, então, em 
virtude dos bébedos acertarem seus obje- 
tivos e demonstrarem tanta segurança nos 
seus atos. Doutro modo, o espírito fasci- 
nador perderia o seu canéco vivo, exce- 
lente alambique humano que lhe trans- 
forma líquido corrossivo em fluídos assi- 
miláveis à nutrição do perispirito. 

Chega, assim o pobre viciado à de- 
gradação extrema, em que a Medicina, o 
curandeirismo e as promessas religiosas já 
não o livram da alma astuciosa que lhe 
comanda completamente o sistema nervo- 
so! Simples joguete da entidade invisível, 
o embriagado é-um envólucro flacido e 
desgovernado, correspondendo aos torpes 
desejos que se lhe insinuam na mente. 

Felizmente, o Espiritismo, silenciosa 
e perseverantemente, vai desatando mui- 
tos dêsses laços invisíveis que prendem 
criaturas vivas aos obsessores do Além, 
quer insuflando. energias cristãs nas víti- 
mas combalidas, quer esclarecendo tam- 
bém os infelizes séres que partem dêste 
mundo em delito com suas próprias cons- 
ciências ! 

Oxalá, aquele que ergue um reci- 
piente de alcool à sua frente, tenha for- 
ças suficiente para não desenvolver em si 
mesmo, a estranha função de canéco vivo 
das almas viciadas ! 
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OB o titulo de «NAO ME SEPUL- 

TEM VIVO!» escreveu o Dr. C. 

L. Mours, do Instituto de Fran- 

ca, Professor na Universidade de 

Filadélfia, emocionante brochura de que 

vamos fazer alguns extratos, seguidos de 

um caso relacionado com uma terrível 
provacäo terrena. 

Incrivel, assombroso, fantästico, mas 
também sumamente humano o assunto 
tratado. Mas é um perigo assim táo gran- 
de? Sim, principalmente nos tempos de 
epidemia e guerra, porque a rigidez ca- 
davérica nem sempre indica a morte real, 
e pode-se despertar no túmulo... E de- 
pois? Convém estarmos alertas. 


Vejamos, antes, alguns casos de fal- 
sos mortos, recordando que Paul Heuzé, 
no seu livro de experiéncias feitas com 
faquires, diz que a possibilidade de respi- 
rar debaixo da terra mantem-se durante 
horas, circunstância que explica, em par- 


te, alguns dos pavorosos casos de que, de. 


tempos em tempos, os jornais nos dao 
notícias. Em 1907, uma camponésa de Sar- 
bazan, na Franca, morreu aos 30 anos de 
idade e, como de hábito, foi enterrada. 
No dia seguinte ao do funeral, um mo- 
rador da aldeia, ao passar junto da sepul- 
tura, percebeu pancadas surdas que par- 
tiam das profundezas da terra. Dado o 
alarme, fez-se a inumação do corpo e ve- 
rificou-se entáo que ela havia sido enter- 
rada com vida, pois o seu coração ainda 
batia. Já muito tempo, porém, havia pas- 
sado e baldados foram todos os esforcos 
para que voltasse de novo à vida. 


Em Barcelona havia, na Rua da Prin- 
cesa, um botequim chamado Taberna del 
Muerto, nome macabro que teve a seguin- 
te origem: o primeiro dono do botequim, 
homem robusto, foi certo dia acometido 
de uma febre infecciosa e faleceu ao fim 
de poucos dias. Após as cerimônias de 
praxe, foi o corpo levado pará o cemi- 
tério, mas, como a noite Caisse, o entêrro 
foi adiado para o dia seguinte e o caixão 
provisóriamente colocado na casa mor- 
Aria. 

Alta noite ouviu o guarda do cemi- 
tério extranho ruído que dali partia e, 


Morte Aparente 3 


Os perigos da morte aparente. Como evitá-los. |/ 


suspeitando de algo de anormal, dirigiu- 
se ao posto policial mais próximo, do 
qual voltou acompanhado de dois agen- 
tes. Ao abrir a porta da casa mortuária, 
onde esperava encontrar um bando de la- 
rápios, viu diante de si o «falecido» 
dono do botequim da Rua da Princesa. 
O pobre do homem, que tivera apenas uma 
sincope de maior duração, voltara aos 
sentidos naquele lúgubre lugar e quizera 
evadir-se o mais depressa possível. Depois 
de zangar com o guarda por causa do 
enorme tempo que levara para vir liber- 
tá-lo, voltou para a sua casa onde o seu 
aparecimento foi tido, a princípio, como 
alucinação coletiva. Morreu, de fato, vin- 
te anos após. 

A agonia de um «morto-vivo» foi 
contada da seguinte forma por um cer- 
vejeiro de Bruxélas: «Algumas horas de- 


. pois de «morto», voltei ao estado de cons- 


ciência, mas. meu corpo continuava frio e 
inanimado. Ouvia e ccmpreendia tudo o 
que se passava em tôrno de mim: o chô.. 
ro da família, as palavras de consôlo dos 
amigos, o diagnóstico do médico sôbre a 
causa do meu falecimento... Deitaram- 
me na cama, tiraram a medida do meu 
caixão, mudaram as minhas roupas e, mais 
tarde, ao chegar o caixão, colocaram-me 
no: chào, quando de novo perdi o conhe- 
cimento, estado em que permaneci mui- 
tas horas. Depois recobrei a consciéncia, 


mas.me sentia tomado por um mal estar 


inexprimivel e cada vez mais intenso. Os 
meus sentidos voltaram em sobressalto e 
a primeira sensação dolorosa que tive foi 
a da fome. Tentei levantar a cabeca, me- 
xer os bracos e afastar as pernas que sen- 
tia tolhidas. Um obstáculo desconhecido, 
porém, se opunha a todos os meus mo- 
vimentos e um frio glacial comegava a 
enrijar-me -os membros. Foi entao que 
surgiu, rapida, em meu cérebro, a idéia 
de que estava «morto». A letargia que 
me imobilizara durante dois dias só ter- 
minou quando eu já estava no túmulo ! 
Apoderou-se de mim um desespero frené- 
tico, e, com os pés e as máos, procurei 
arrebentar as taboas do caixão. Esförco 
inútil. Após alguns momentos de descan- 


M 
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so, fiz nova tentativa e, daquela vez, as 
táboas cederam. Num esfôrço supremo, 
com os joelhos e as mãos fincados na tam- 
pa do caixão, consegui levantá-la e des- 
locar a camada de terra que o cobria. Er- 
gui parte do corpo e o ar puro, que me 
inundou os pulmões, restituiu-me as for- 
ças, permitindo-me sair do buraco horri- 
vel do túmulo. Dirigi-me então para a 
casa do guarda do cemitério que, após al- 
guns momentos de surprêsa, me deu al- 
gum alimento e eu voltei realmente a vi- 
ver de novo». 


Menos impressionante, 
pitoresco talvez é o caso acontecido a 
Basil Schiller, rico negociante húngaro, 
que morreu certa manhã, sendo-lhe pre- 
parados solenes funerais. Ao terminar a 
cerimônia religiosa, quando o padre fazia 
diante do féretro um pomposo elogio do 
defunto, éste ergueu a tampa do caixão e 
saltou para fóra daquilo que ia sendo, de 
fato, a sua última morada. Caso rarissi- 
mo: o médico, que passou o atestado de 
óbito, teve que pagar as despesas do en- 
têrro e uma indenização ao morto-vivo. 


Entre as muitas circunstâncias sus- 
ceptíveis de reanimar um falso morto, há 
uma bem importante que é a autopsia. 
Numerosos são os casos de indivíduos que 
recuperam a vida no momento extremo 
dessa intervenção. Para evitar o perigo de 
dissecar um vivo, Joubert fazia profunda 
incisáo entre as atten costelas, do lado es- 
querdo do torax, e através désse córte, 
colocava um dedo sôbre o coração para 
se certificar de sua imobilidade. 

Conta-se que o célebre anatomista 


Crónica 


O Espiritismo na !greja 


De «Espiritualisme Moderne» 


Éste fato que reproduzimos de ori- 
gem católica é impressionante. Seu rela- 
to foi atribuido a uma alta personalida- 
de religiosa da ordem Franciscana e 
por nós extraida do boletim mensal, 1936, 
dos Terciários Regulares de Sáo Fran- 
cisco de Assis, em Albi, sob o título «O 
Soldado Desaparecido». 

Eis o fato táo pungente quáo elo- 
quente 


porém mais . 
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Vésale viu bater o coração de um homem 
que estava operando. Narra-se também 
que o famoso abade Prévost morreu de 
fato quando estava sendo autopsiado. 

Onde o trágico se misturou com o 
cómico foi em um caso que se deu no 
hospital de Rochefort, onde se achava cer- 
to número de prisioneiros ingléses, em 
meados do século XVIII. Um déles mor- 
reu e foi transportado para a sala de ana- 
tomia. Um aluno de cirurgia, com o in- 
tuito de se exercitar na aplicação de san- 
grias, vivrou profundo golpe no cadaver. 


Um esguicho de sangue jorrou do córte, 


ao mesmo tempo que o prisioneiro mor- 
to, reanimado pela dôr ou por efeito da 
hemorragia, se levantou de um salto e se 
atirou ao pescoço do estudante, caindo 
ambos ao chão, desacordados, um de co- 
moção e o outro por efeito da perda de 
sangue. Socorridos a tempo, restabelece- 
ram-se dias após. 

No século XVII, Bruhier calculava 
em کرت‎ °/, a percentagem dos enterrados 
vivos e, mais tarde, Thiery a elevava pa-. 
ra 1/3 e até so ?/o! Le Guern, em certa 
obra que publicou em 1846, afirmava que, 
na França, eram enterradas vivas, por ano, 
1.600 pessoas. 

Em fins do século passado, isto é, 
em 1895, Ouseley indicava 2.700 como o 
número total dos enterrados vivos na In- 
glaterra, por ano. 

Kornice-Kornicki admitia, 
junto, um morto aparente para 
30.000 mortos de verdade. 


Francisco Klörs Werneck. 


em con- 
cada 


(Continua). 


sirangelra 


«A 22 de setembro de 1914, Edgard 
Viou, com 24 anos de idade, desapare- 
ceu no campo de batalha de Meaucort- 
Gineray. Pertencia ao 164 Regimento de 
Infantaria. 

Alguns dias antes havia éle escri- 
to uma carta aos pais em que lhes dizia — 
notar éste detalhe — que talvez náo se- 
ria reconhecido por ter deixado crescer: 

a barba, 
Seus pais, informados do seu de- 


saparecimento, fizeram todas as investi- 
gações possíveis para descobrir o que 
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lhe acontecera. 
morto ? 

Seu ajudante declarou que no dia 
22 de setembro de 1914 não houve ba- 
talha propriamente dita e que o jovem 
Edgard só poderia ter sido atingido por 
uma bala desgarrada. Este testemunho 
permitiu crer que êle estava simplesmen- 
te prisioneiro. 

. Contudo, um de seus companheiros 
acreditava tê-lo visto cair, era pois pos- 
sivel e mesmo provavel que êle fôra fe- 
rido, sinão morto. 

Quão angustiosa era esta incerteza 
para o coração da pobre mãe ! 

Madame Viou temia o pior sem 
poder fechar seu coração à esperança. 
Esperando notícias que nunca chegavam, 
ela rezava pedindo a Deus a restituição 
de seu filho, ou, ao menos, tirá-la da 
incerteza. l 

Assim passaram dezessete mêses 
em lágrimas e orações sem que sentisse 
fadiga. 

Na manha de 22 de fevereiro de 
1916, veiu enfim a resposta e da ma- 
neira mais imprevista. 

Na véspera dêsse dia, Madame Viou 
recebera a visita de diversos amigos e 
parentes que ela convidara para jantar. 
A tarde havia mais louça para lavar do 
que habitualmente. 

Os hóspedes retiraram-se um pou- 
co tarde. Madame Viou mandou a em- 
pregada repousar, prometendo ela mes- 
ma fazer, no dia seguinte, o .serviço de 
lavar a louça. 

Realmente, Madame Viou foi a 
primeira a levantar-se, no dia 22 de fe- 
vereiro. ` 

Antes de começar o trabalho, ela 
preparou uma taça de café e ia tomá-la 
quando tocou a campainha da rua, cha- 
mando sua atenção. Rapidamente ela be- 
beu seu café, colocou a taça sôbre uma 
mesa e correu a abrir a porta. Quem, 
pensou Mme Viou, estará tocando nesta 
hora matinal? 

Era uma empregada da padaria que, 
não conhecendo os hábitos da casa, em 
lugar de depositar o pão numa cesta 
colocada no parapeito da janela, chama- 
ra para entregá-lo à proprietária. 

Restabelecida da pequena emoção 
que lhe causara o toque da campainha, 
Mme. Viou voltou à louça e pôs-se a 
trabalhar. Ela pegou a taça que acaba- 
ra de esvasiar de seu conteúdo e levou- 


Estava prisioneiro ou 
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a junto à torneira, quando seu braço di- 
reito foi bruscamente puxado para trás. 
Por quem? Como? Ela não o sabia. 

Assustada, ela olha para a taça, 
maquinalmente olha para dentro. Assal- 
tou-a um tremor, ela descança a taça na 
mesa. Quer olhar de novo mas falta-lhe 
coragem. 

E' que a marca do café, que fica- 
ra no fundo, reproduziu o retrato de al- 
guém em quem reconheceu, sem a me- 
nor hesitação, o retrato de seu filho! 
Sim, Edgard estava realmente lá, a ca- 
beça envolta em faixas, com horrível fe- 
rimento sôbre a orelha esquerda. 

A mãe compreendeu; seu filho es- 
tava morto, talvez tivesse êle falecido 
num hospital alemão sem ter podido dar 
suas notícias. 

O comprimento de sua barba não 


permite supor que Edgard tenha morri- 


do no campo de batalha. De qualquer 
modo, a mãe era sabedora da verdade. 

Toda sucumbida à emoção e à dor, 
ela interrompe o trabalho e se retira ao 
seu quarto. 

Mais tarde, a empregada vai co- 
meçar seu trabalho. 

Ai está, pensou ela, vendo a lou- 
ça em desordem, Madame não a lavou, 
como prometera ! Ela estará doente? .... 

Ela começa a'trabalhar. Lava tudo, 
depois vê a taça meis longe, segura-a e 
aproxima-se da torneira. Seu braço é 
violentamente puxado para trás. 

A jovem olha a seu derredor e na- 
da vé. Dirige seu olhar para a taça, pa- 
ra o fundo, e solta um grito. 

Madame Viou acorre : «O que ha?» 
pergunta. 

. E, mostrando a taça com a mão 
trêmula, a empregada balbucia: «Senho- 
ra, Edgard, Edgard !» 

Compreende-se com que cuidado 
terno a mãe guarda a taçá, afim de con- 
servar por maior tempo possível a ima- 
gem de seu filho. Ela pensou bem que, 
secando a marca do café, o retrato não 
tardaria a se desagregar. 

Contudo, passam os dias, as sema- 
nas, os mêses e o retrato de Edgard 
conserva todo seu frescor. 

Ora, um vizinho de Madame Viou, 
mestre encanador, também perdera um 
filho na guerra, e êsse homem era um 
incrédulo. _ 

Madame Viou procurou uma oca- 
sião para lhe falar da taça, com a espe- 
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ranca de lhe fazer bem. Apenas come- 
cada a narrativa, o encanador exclamou: 
«As mulheres 'são todas a mesma coisa. 
Por toda parte elas descobrem maravi- 
lhas. Hoje é no fundo de uma taça, ama- 
nhã será algures. Eu em nada disso 
acredito !» 

Certa manhã, Madame Viou pre- 
cisou de um serviço. Rebentara um cano 
em sua casa. O mestre encanador fez o 
conserto. Ele aceitou uma taça de café 
que lhe recordou a taça de Mme. Viou. 
Falou a respeito. À 

«O senhor quer vê-la» 7 perguntou 

a mãe do desaparecido. | 
«Como, a senhora ainda tem essa 
?... Sim, quero vê-la». 
Quando o robusto e incredulo en- 
canador empunhou a taca e lancou seu 
olhar ao fundo, suas mäos apertaram-na 
com förca e comecaram a tremer. «Ed- 
gard! Edgard! exclamou &le, & realmen- 
te Edgard !» 

Foi preciso Madame Viou arran- 
car-lhe a taca das mäos. 

Algum tempo depois, o mestre en- 
canador regularizava sua situacäo coma 
Igreja. Hoje é um bom cristäo. 

A histöria désse retrato fez ruido. 
O Cardeal Dubois quis ver a taca ma- 
ravilhosa e dela pediu uma foto. Tam- 
bém éle pensava que a imagem acabaria 
desaparecendo. 

“Dees vez a tentativa de fotogra- 
far teve bom éxito, mas foi essa a üni- 
ca. Todas as outras fracassaram. 

. A taça foi submetida a diversos 
exames; pintores a estudaram. Todos re- 
conhecem a impossibilidade de fazer com 


taca 


marca de cafe, semelhante imagem e du- 


rävel, pois estä täo bem conservada co- 
mo no primeiro dia, salvo a diminuicäo 
do comprimento do ferimento, produzida 
por um curioso que tocou o fundo com 
a ponta do dedo». 


a 
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Um extraordinário médium 
curador 


De «Estudos Psiquicos» 


Ja nos temos referido ás faculda- 
des psíquicas de Harry Edwards, mé- 
dium curador que concitou a admiragäo 
dos médicos ingléses e cuja ação meri- 
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tória continua a exercer-se em demons- 
trações notabilissimas perante numeroso 
público que chega a atingir milhares de 
pessoas. 

O que vamos narrar sucedeu em 
Manchester (saláo da Bela Vista), na 
última sexta-feira de Novembro de 1948. 
Harry Edwards demonstrou as suas po- 
derosas faculdades curadoras em frente 
do microfóne e da cámara cinematográ- 
fica e na presenca de muitos jornalistas 
e fotógrafos. Mais de 6.000 pessoas en- 
chiam o vasto recinto, no qual se viam 
variadissimos carrinhos que ali haviam 
conduzido os respectivos enférmos. Ver- 
dadeiros cachos de mulheres rodeavam 
o palco com os filhos nos bracos, espe- 
rando o inicio dos trabalhos. Harry Ed- 
wards concentrou a sua atencáo nas po- 
bres criangas; e reconhecendo a impos- 
sibilidade de tratar todos os doentes na- 
quela noite, guardou para depois os que 
ali estavam em maca ou em carrinhos 
de inválidos e convidou a ir ao estrado 
dois escleróticos. Imediatamente, dezenas 
de máos se erguem... Os primeiros tra- 
tamentos incidiram em Cyril Oldham, 
155 Old Street, Ashton-under-Lyne, e 
na senhora M. Hulme, 426 Wilmslow 
Road Cheadle. 

A doenca do sr. Oldham durava 
havia cinco anos. Harry Edwards mos- 
trou a anormalidade da espinha dorsal 
do enférmo e perguntou ao microfóne : 

— Hä aqui algum medico ? 

Ninguem respondeu. Nova pergun- 
.. e novo siléncio. 

— Há aquí algum jornalista ? 

Ninguém respondeu. 

— Näo ha nenhum jornalista ? 

Siléncio profundo e calmo... 

Agora, Edwards chama por uma 
enfermeira; e uma senhora se levanta e 
se dirige para o estrado, testemunhando 
a anormalidade referida. 

Edward comecou a trabalhar e se- 
gundos depois pediu a enfermeira que 
apalpasse outra vez as costas do doen- 
te. A anormalidade tinha desaparecido. 

Em seguida, o medium fez passes 
magnéticos äs pernas do doente e pediu- 
lhe que se levantasse. Este assim fez; e 


ta. 


“encostado a Edwards, deu uns passos e 


desceu dois ou três degraus. Não satis- 
feito e dando uma grande gargalhada, 
insistiu em subi-los novamente. 

A sra. Hulme era muito nervosa e 


por isso as melhoras foram menores. 
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Mas notaram-se indicios satisfatörios. 

Depois, Edwards dirigiu-se äs crian- 
gas, Marilyn Pover, 41 Young Street, 
Leigh, Lanes, de 5 anos de idade. Sofre 
de paralisia das pernas e é a primeira 
a ser tratada. Esteve seis meses no Hos- 
pital Ortopedico de Biddulph e usava 
calibradores para se mover. 

— Não póde andar sem isso? — 
perguntou o médium. 

— Nao, senhor 
crianca. l 

Edwards tirou-lhe os aparelhos, fez- 
lhe alguns passes e pediu-lhe que se le- 
vantasse. Marilyn assim fez e com a 
ajuda do curador deu alguns passos. De- 
pois, desceu os degraus do palco, ainda 
com o auxílio do médium. 

Mais tarde entrevistada pelo Psy- 
chic News, a senhora Pover disse que 
nunca tivera conhecimento deste movi- 
mento espírita. Foi a primeira demons- 
tração a que assistiu. E informou que 
sua filha não podia descer os degraus, 
nem andar sem auxilio dos aparelhos. 
No final, a garota repeliu os aparelhos 
e andou na platéia auxiliada pela mãe. 

Outro caso de paralisia infantil foi 
tratado por Edwards: Dorothy Robinson, 
91 Edensor Street, Beswick, Manchester, 
3 anos de idade. Braco paralisado. O 
alivio foi imediado. 

A seguir, foi o menino John Bes- 
wick, 234 Mosley, Common Road, Boo- 
thstown, de 10 anos de idade. Sofria de 
dor muscular muito violenta. 

Harry Edwards faz rapidamente o 
diagnéstico. Era uma vértebra desloca- 
da, como se verificou com testemunhas. 
Segundos depois, o osso estava no seu 
lugar. 

Passando a «casos» de surdez, ob- 
servou a senhora Dixon. de 387 Liver- 
pool Road, Peel Green, Eccles, Lancs, 
de 57 anos de idade. Sofria de surdez 
desde os 16 anos. Após alguns segun- 
dos de passes magnéticos, a doente trans- 
figurou-se de alegria, dizendo que ouvia 
o tic-tac do relógio. 


respondeu a‏ سم 


Finalmente, tratou casos de ceguei- 


ra e de papeira. Um enférmo de papei- 
ra não se conteve e gritou, cheio de ale- 
gria, ao microfone: - 

— Já náo tenho nada! 

No palco estava o conhecido jor- 
nalista e escritor espirita Maurice Bar- 
banel e o Reverendo G. Eustace Owen. 

Foi uma verdadeira jornada de pro- 
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paganda que muito beneficiou o Espiri- 
tismo. Harry Edwards faz-nos lembrar 
o grande médium W. T. Parish, que 
tantissimas curas realizou no seu San- 
tuario de Londres. 


ads 
e; 


Oito pessoas testemunham a 
partida de uma alma 


«Light» 


Mr. David Gow, Diretor do perió- 
dico, publicou a seguinte ocorrência que 
lhe foi relatada por Miss Dorothy Monk, 
relativa à morte de sua mãe sobrevinda 
a 2 de Janeiro de 1922. Néste caso são 
oito os percipientes. | 

Ela escreve : 

«No seio de nossa - familia fomos 
testemunhas de um fenômeno extraordi- 
nário sobrevindo no leito de morte de 
nossa mãe adorada, morte ocorrida a 2 
de Janeiro. Esse fenômeno impressionou 
grandemente a todos, razão por que an- 
ciosamente aguardo um esclarecimento, 
dada a vossa experiência na matéria. 

Após longa enfermidade, agravada 
por uma crise gástrica, nossa mãe su- 
cumbiu à insuficiência cardiaca... Pelas 
sete horas da noite fatal, a enfêrma, em 
coma, abriu a.böca, e a começar dösse 
instante, todos observamos uma pequena 
nuvem espêssa e branca que se formava 
acima da cabeça, alongando-se até a ca- 
beceira. Ela saia da cabeça, mas em: 
grande parte se condensava do lado o- 
posto ao leito. Estava suspensa no ar 
como espêssa nuvem de fumaça branca 
que por vezes se tornava tão opaca a 
ponto de nos impedir enxergar o espal- 
dar do leito. Mas sem cessar variava de 
densidade, se bem que não houvessemos 
notado movimento algum nessa espécie 
de nuvem. Estavam presentes comigo 
mais cinco irmãs e todas viram o extraor- 
dinário fenômeno. Entraram meu irmão 
e um cunhado e, como nós, observaram: 
o fenômeno. Uma luz azul aclarava o 
quarto e centelhas de luz branca fulgu- 
ravam a intervalos. Observamos que a 
maxila inferior da agonizante, continua- 
va a se abrir lentamente. Durante algu- 
mas horas, houve variações notáveis do 
fenômeno, excetuando uma auréola de 
luminosos raios amarelos em volta da 


cabeca da moribunda. Contamos sete dés- 
ses raios, que sem cessar variavam de 
comprimento, indo de 12 a 20 polegadas. 
Pela meia noite, tudo se dissipou, ainda 
mesmo que mamáe viesse a falecer as 
sete horas da manha. A's 6 h. 1/4 da 
mesma manhá, uma irmá que repousava 
em outro quarto, ouviu uma voz murmu- 
rar: «Ainda uma hora de vida! Ainda 


ESP 


De Monte Aprazivel 


O Centro Espirita «Apöstolo Pau- 
lo» realizou uma sessão civico-doutrina- 
ria, com a presença dos confrades Se- 
verino Beloni e outros confrades do Cen- 
tro Espírita «Luzeiros da Verdade», da 
vizinha cidade de Sao José do Rio Pre- 
to, que dissertaram söbre temas evangé- 
licos e söbre a data do desincarne de 
Allan Kardec. Usou também da palavra, 
o Dr. Julião, Promotor Público do Fo- 
rum local, que abordou tema evangélico. 
Todos os oradores agradaram a assis- 
téncia. 


Do Correspondente. 


P lim. J 


De novo no trabalho 


Depois de uma parada forcada de 
alguns méses, recomecei novamente a lu- 
ta em pról da propaganda da Doutrina. 
Com experiéncia própria, nao encontrei 
pedra de tropégo maior do que a falta 
de trabalho. Durante o tempo em que 
permaneci parado por motivos relaciona- 
dos com o meu estado de saude, o meu 
sofrimento maior foi encontrar-me inati- 
vo no trabalho. E se nào recomecasse a 
luta, provavelmente teria desincarnado, 
O que seria justo por que o meu caro 
companheiro Cairbar mandou-me pegar 
“novamente no arado, e eu ouvi mais as 
vozes da terra do que as vozes dos 
céus, e por isso sofri. 

Tudo que o Pai Celestial fez esta 
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uma hora!» Ela se levantou impressio- 
nada e foi assistir aos ültimos momen- 
tos de mamäe que, efetivamente exalou 
o ültimo suspiro uma hora e dez minu- 
tos depois de ter ouvido a voz premoni- 
töria... Rendemos gracas a Deus por nos 
ter permitido testemunhar a partida de 
uma alma e assim tirou, as nossas la- 
grimas, o amargor de um adeus eterno». 


bem feito, mas o que Ele fez de mais 
importante, segundo penso, é a lei do 
trabalho. Por isso disse Jesus: Meu Pai 
trabalha sem cessar. O trabalho é a me- 
lhor diversão da vida e nos faz progre- 
dir no caminho da Perfeição rumo a 
Deus. 

Pensando assim, há dois mêses que 
venho trabalhando para «O Clarim» e o 
«Sanatório Américo Bairral», pois en- 
quanto nos fôr possível devemos, ‘como 
o Pai, trabalhar incessantemente. Quero 
fazer um pedido a Deus: que me con- 
ceda Ele a graça de desincarnar no tra- 
balho. ۱ 

Acho-me na velha residéncia de 
Itapira, «Sanatório Américo Bairral», cai- 
xa postal 14, onde estou á disposigáo de 
todos os meus prezados amigos e con- 
frades. 

Onofre Batista. 


A Servico da Doutrina 


Comunicado do nosso representan- 
te em viagem sr. Onofre Batista: 


Na minha última excursáo a servi- 
co da doutrina, fiz palestras nas seguin- 
tes cidades do Paraná: Cambará. Andi- 
rá, Cornélio Procópio, Londrina, Cambé 
e Rolandia. Falei também nas seguintes 
cidades da Sorocabana: Presidente Pru- 
dente, Regente Feijó, Presidente Bernar- 
des, Santo Anastácio e Presidente Wen- 
ceslau. Em todas essas cidades fui bas- 
tante feliz, gracas ao Alto. 


Ficai certos de que o auxilio que tendes recebido é fruto da vossa perseverança, de- 
dicação e boa vontade em bem servir a doutrina e o vosso próximo. Por isso renovamos as 


nossas promessas de auxilio, certos de que prosseguireis firnes na tarefa. — 


CAIRBAR. 
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lo Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espírita não 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espírito, 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuça 

í | diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«O Espirito do Cristianismo» & comple- 
mento de «Parábolas e: Ensinos de Jesus», li- 
vro êste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questão, , consti- 
túe o verdadeiro alimento do espírito. E” en- 
contrar luz e confôrto nas atribulações da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 

— A’ venda na Livraria «O CLARIM». 


Preco : Cr.$ 50,00, e mais um cruzeiro 
para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. - | 


(oT - TE REDE sa 


Um Verdadeiro Tesouro 


— 
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Gil NN 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 


` tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA». | 
Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais -esforcados trabalhadores da seára espi- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infáncia até 
os seus ültimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
traços característicos de um verdadeiro eristáo : fé, renüncia, 
perseverança, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fórcas, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tenção da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. B a 
Leia pois, “UMA GRANDE VIDA». 


— A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço : cr.$ 30,00 
e mais um cruzeiro para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. | 
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0 Espiritismo e a Evolucáo da Humanidade 


E analisarmos atentamente a 
evolução da humanidade 
desde o seu primórdio, 


a crença na imortalidade 
da alma, era já um fato 
consumado em virtude da 
comunicação entre os vivos e os chama- 
dos mortos. O que hoje muita gente cha- 
ma de fantasma, naqueles tempos que 


se perdem no próprio tempo, era consi- 


derado como sendo espíritos que já ha- 


viam habitado éste mundo através de um ` 


corpo físico. Portanto a crença na imorta- 
lidade da alma, na comunicação dos es- 
píritos e no mundo espiritual vem de 
épocas tão longínquas que não podem 
ser determinadas pelo cérebro humano. 
E isso se acha confirmado à saciedade 
tanto no Velho como no Novo Testa- 
mento. e agora pelo Espiritismo, que é 
a- Doutrina dos. Espíritos Superiores da- 
da aos homens através da mediunidade, 
doutrina esta coodificada por um mis- 
sionário encarnado, que se chama Leon 


Hypolite Denizard Rivail (Allan Kardec). 


Não podemos compreender como 
há tantas criaturas que, nêste século, o 
Século da Luz, não creem ou são indi- 
ferentes aos problemas relacionados com 
a alma, quando já nas primitivas gera- 
ções, em que a civilização era um so- 
nho, essa crença tinha vida ativa. 


Todos os missionários que Deus 
enviou à terra para guiar e esclarecer a 


chegaremos a concluir que. 


humanidade eram assistidos pelo Alto, 
segundo se verifica na Velha e na No- 


- va Dispensação. Sem querer nos referir 


ao trabalho de cada um dos Profetas, 
em virtude da limitação do espaço, co- 
mecemos por Moisés, rapidamente. Sa- 
bemos que éste Profeta guiavà o povo 
de Israel assistido pelos Espíritos Supe- 
riores, que lhe deram no Monte Sinai 
as Taboas da Lei de Deus, que são os 
Dez Mandamentos, que devem ser bem 
conhecidos por todos quantos se afir- 
mam cristãos. Esse fato constitue um 
testemunho inegável da comunicação dos 
Espíritos e da Imortalidade da alma, vis- 
to como foram os Profetas desincarna- 
dos que deram a Lei de Deus a Moi- 
sés afim de que êle a transmitisse aos 
hebreus. Uma prova disto temo-la na 
aparição de Elias e Moisés, quasi dois 
mil anos depois, no Monte Tabor. 

Embora os dez mandamentos cons- 
tituissem um decreto oficial, existia ain- 
da a Pena de Talião ao tempo de Moi- 
sés. Mas não se póde negar que a hu- 
manidade já havia dado um passo lar- 
go na senda da evolução, preparando- 
se para receber novas ordens, novo pro- 
grama de vida, novas soluções para os 
seus magnos problemas, criados em ra- 
zão da própria vida. 

. Já preparada para novos surtos na 
senda da evolução, apareceu-lhe Jesus 
Cristo, o Messias prometido, com novos 
ensinamentos baseados na mais pura mo- 
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ral e na imortalidade da alma ou vida 
eterna, conforme sua afirmativa. Sem tirar 


um i ou um til da Lei, Jesus, resumindo. 


os dez mandamentos em dois apenas — 
amar a Deus sdbre todas as cousas e 
ao pröximo como a si mesmo—ampliou- 
a sem limites no seu sentido moral e es- 


piritual, de maneira a torna-la um repo- 
sitörio inexgotävel de ensinamentos e fa- 
tos relacionados com a alma e o mun- 
do espiritual. As suas paräbolas, feitos 
e ensinos säo o desdobramento, em sen- 
tido moral e espiritual, désses dois man- 
damentos que resumiram o Decälogo. 


Ao fim da sua missäo, pouco an- 
tes de ser entregue äs mäos dos seus 
sicarios, Jesus prometeu que enviaria o 
Paracleto, ou Espirito da Verdade, cuja 
missão seria nos guiar a toda “a verda- 
de e nos anunciar as cousas que esta- 
vam para vir. 


Isto foi dito ha quasi dois mil anos, 
e Jesus afirmou que quando fésse, en- 
viaria o Paracleto, conforme se lé em S. 
Joáo, cap. 16, vers. de 1 a 24. Portan- 
to o Paracleto já deve estar no mundo. 
E náo é qualquer criatura que o conhe- 
ce, mas sómente aquelas que abriram os 


seus coracöes e seus ouvidos ás subli- 
mes clarinadas do Alto, tirando dos seus 
olhos as escámas da materialidade. E’ o 
Espiritismo o Paracleto, pois o reconhe- 
cemos pelos seus frutos sazonados. do- 
ces e realmente substanciosos. 


Agora sim conhecemos o sentido 
exáto do espirito do cristianismo, o que 
quer dizer que se o Espiritismo náo ti- 
vesse vindo continuariamos ainda nas 
trevas da. ignoráncia com relacáo “aos 


NA 
AS 
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magnos problemas da alma, da vida en- 
fim. 
Agora sim podemos nos conhecer 


.a nós mesmos, entendendo o significado 


emplo e profundo daquela sentença do 
frontespício do templo de Delfos —<Ho- 
mem, conhece-te a ti mesmo». Sim, re- 
conhecemos que somos atrasados e cheios 
de pecado, isto é, de êrros e imperfei- 
ções, mas temos diante de nós o cami- 
nho da' evolução pelo qual marchamos 
em busca da Perfeição. 

Agora sim vemos na Parábola do 
Bom Samaritano de como devemos fazer 
ao nosso próximo aquilo que desejamos 
que êle nos faça, quando estivermos en- 
fêrmos, famintos, sedentos e esfarrapa- 
dos, pondo o nosso coração muito’ aci- 
ma dos preconceitos humanos. 

Uma coincidência notável se veri- 
fica no Espiritismo: é o seu advento jun- 
tamente com o aparecimento quasi ime- 
diato de sábios de renome como Wil- 
liam Crookes, da Sociedade Real de 
Londres; Prof. Charles Richet, da Aca- 
demia de Medicina de Paris; Oliver 
Lodge, Reitor da Universidade de Bir- 
minghan, e tantos outros que agora se 
contam aos milhares, todos confirmando 
a'teoria espírita pelos seus estudos e 
experiências constantes e aprofundadas 
sôbre os fenômenos psíquicos, aceitando, 
por ser o fruto da lógica, da verdade, o 
que se contém nos livros básicos do Es- 
piritismo. 

Como vemos, o Espasa fechou 
com chave de ouro a tarefa dos Profe- 
tas do Velhó e do Novo Testamento. 

E- não podia ser de outra forma, 
por ser éle.o Paracleto da Promessa. 


Ainda os Casos de Morte Aparente / 


N Os perigos da morte aparente. Como evitá-los. 


me: 


Embora tais casos sejam de horro- 
rizar, o tratar déles apresenta.certo lado 
prático. Os histéricos, por exemplo, sao 
doentes férteis em surprésas. A epilepsia 
pode, excepcionalmente, no periodo co- 
matoso, prestar-se a confusöes perigosas. 


A morte aparente apresenta-se e 
manifesta-se em circunstäncias diversas 
e numerosas, de modo que nao é de- 


mais conhecer os varios processos em- 
pregados na asfixia por afogamento ou 


enforcamento. 


- Na asfixia, a primeira providência 
a tomar-se é a de tornar possivel a en- 
trada do ar nos pulmöes por meio de 
movimentos ja conhecidos. No caso dos 
afogados, é a de tirar as roupas que im- 
pedem as manobras necessárias, friccio- 


~ 
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nando energicamente o corpo, se possi- 
vel, com 1a, e fazer expelir a água in- 
gerida. 


Nos casos de morte aparente por 


desprendimento de gás, em uma casa fe- 
chada; é de se abrir o mais rapidamen- 
te possível todas as portas e janelas da 
habitação, - pondo-se o asfixiado ao ar 
livre. 

Já nos casos de enforcados, em 
que a morte não é completa, a primeira 
providência é cortar-se a corda ou o la- 
ço e praticar a respiração artificial e 
também a tração rítmica da língua. Para 
descongestionar o cérebro, convém fazer 
uma sangria na veia jugular. 

Todo o cuidado é pouco para se 
verificar a morte aparente, pois mesmo 
a picada, no coração, com uma agulha, 
póde falhar. 

O Dr. Mours refere, quasi no fim 
de sua obra, o seguinte caso narrado em 
Oe Monde Medical, de abril de 1936. 
Tratava-se de um rapaz, que, depois de 
ter sido picado pela agulha, ficou inani» 
mado. Prossegue assim a narração . . . 
«Lancei-me logo à tarefa de provocar a 
respiração artificial pelo processo mais 
fácil e eficaz. Ao mesmo tempo, prepa- 
rou-se e deu-se uma injeção de óleo 
canforado e outra de adrenalina e ain- 
da colocou-se no rosto dêle uma espé- 
cie de máscara 'adaptada a um balão de 
oxigênio. Quando eu estava fatigado dos 
movimentos da respiração artificial, ce- 
dia o lugar a um ajudante. Alguns en- 
saios de tração ritimica da língua foram 
feitos, mas eu confiava mais na respira- 
ção artificial. A cada movimento, o ar 
penetrava no tórax, mas, se se interrom- 
pia, nenhum indício de volta à vida se 
manifestava. Ao fim de meia hora, sus- 
pendendo os movimentos, ia renunciar, 
persuadido de que a morte era real, 
quando ouvi um ligeiro ruído aspirató- 
rio. Recomeçada a respiração artificial, 


-pouco depois voltou a respiração espon- 


tânea. Logo se notaram sinais de sensi- 
bilidade e, ao fim da tarde, a volta à 
vida era completa». 

O caso espirita, a que me referi 
no começo dêste trabalho, encontra-se 
em «O céu e o inferno», de Allan Kar- 
dec, parte 2°, cap. VUI. “Trata-se do 
sr. Antônio B., enterrado vivo. Trans- 
crevemô-lo na integra: 

«O Snr. António B., escritor de es- 
timadissimo merecimento, que exercera, 
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com distinção e integridade, muitos car- 
gos püblicos na Lombardia, pelo ano de 
1850, caiu aparentemente morto, de um 
ataque apoplético: 

Como algumas vezes sucede em 
casos tais, a sua morte foi considerada 
real, concorrendo ainda mais para o en- 
gano os vestigios da decomposicäo assi- 
nalados no corpo. Quinze dias depois do 
enterro, uma circunstäncia fortüita deter- 
minou a exumacáo, a pedido da familia. 
Tratava-se de um medaläo por acaso 
esquecido em seu caixão. Qual não foi. 
porém, o espanto dos assistentes quan- 
do, ao abrir êsse, notaram que o corpo 
havia mudado de posição, voltando-se 
de bruços, e, coisa horrivel. que uma das. 
mãos havia sido comida em parte pelo 
defunto. 

Ficou então patente que. o infeliz 
Antônio B. fora enterrado vivo e deve- 
ria ter sucumbido de desespero e à fo- 
me. Evocado na Sociedade de Paris, em 


- Agosto de 1861, a pedido dos parentes, 


deu as seguites explicações : : 


1 — Evocagáo — Que quereis ? 

2 — A pedido de um vosso pa- 
rente, nós vos evocamos com prazer e 
seremos felizes se quizerdes respon- 
der-nos. — R. Sim, desejo fazé-lo. 

3 — Lembrai-vos do incidente 
de vossa morte? — R. Ah!, Certa- 
mente que me lembro, mas porque avi- 
var essa lembranga do castigo 7 

4 — Efetivamente fostes enter- 
rado por descuido ? — R. Assim de- 
veria ser, visto revestir-se a morte apa- 
rente de todos os caracteres da mor- 
te real, pois eu estava exangue. Nao 
se deve, porém, imputar a ninguém 
um acontecimento que me estava pre- 
destinado desde que nasci. 

5 — Incomodam-vos estas per- 
guntas? Será mistér que lhe demos 
fim? — R. Não. Podeis continuar. 

6 — Porque deixastes a repu- 
tação de um homem de bem, espera- 
mos fosseis feliz: — R. Eu vos agra- 
deço, pois sei que haveis de interce- 

“der por mim. Vou fazer o possível 
para vos responder e, se não puder 
fazê-lo, fa-lo-á um dos vossos guias 
por mim. 

7 — Podeis descrever-nos as 
vossas sensações daquêle momento ? 
— R. Que dolorosa provação sentir-"” 
me encerrado entre quatro tábuas, to- 
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lhido, absolutamente tolhido. Gritar ? 
Impossivel! A voz, por falta de ar, 
nao tinha éco! Ah! que tortura a do 
infeliz que em väo se esforga para res- 
pirar em um ambiente limitado! Eu 
era qual condenado á bóca de um fór- 
no, abstração feita do calor. A nin- 
guém eu desejo um fim rematado por 
semelhantes torturas. Náo, náo desejo 
a ninguém um fim tal! Oh! cruel pu- 
nição de uma cruel e féra existência ! 
Náo saberia dizer no que entáo pen- 
sava ; apenas revendo o passado, va- 
gamente entrevia o futuro. _ 

8 — Dissestes: — cruel punição 
de uma féra existöncia... Como se pó- 
de conciliar esta afirmativa com a vos- 
sa reputagäo ilibada ? — R. Que vale 
uma existéncia diante da eternidade ? 
Certo, procurei ser honesto e bom na 
minha ultima incarnacäo, mas eu acei- 
tara um tal epilogo préviamente, isto 
é, antes de incarnar. Ah! Porque in- 
terrogar-me sóbre ésse passado dolo- 
roso que sö eu e os bons espiritos en- 
viados do Senhor conhecíamos ? Mas, 
visto que assim é preciso, dir-vos-ei 
que em uma existéncia anterior eu en- 
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terrara viva uma mulher, a minha mu- 
]her, e por sinál que em um fösso ! A 
pena de Taliäo devia ser-me aplicada. 
Olho por olho, dente por dente. 

9 — Agradecemos estas respos- 
tas e pedimos a Deus vos perdóe o 
passado em atengäo ao mérito de vos- 
sa última incarnacäo. R. — Voltarei 
mais tarde e não obstante o espírito 
de Erasto: completará esta minha co- 
municação». 


Seguem-se as instruções pelo lu- 
minoso guia do médium (Erasto) que es- 
clarece que desfechos como êste de An- 
tonio B. são raros e que-êle próprio pe- 
diu a terrível provação de ser enterrado 
vivo para pagar o seu crime do passa- 
do e abreviar a sua erraticidade, ao que 
Kardec acrescenta seus comentários. 

Convém, pois, ao passarmos para 
o Além, ter a consciência tranquila do 
bem cumprido e nossas faltas resgata- 


das. 
Francisco Klörs Werneck. 


Rio, 16/4/54. 
(Conclusão). 


Espiritismo e Panteismo roo avorm 


(I... 


Crônicas lidas em «Seleções Espiritualistas» (Radio Guanabara 


Rio de faneiro), a propósito de uma nota que a Curia Metropolitana 
fez publicar söbre o Espiritismo, na qual procurou, erroneamente, con- 
fundir Espiritismo e Panteismo. 


Em linhas gerais, sem descer a ar- 
gumentos pormenorizados, é facil verifi- 
car o flagrante desacôrdo entre Espiritis- 
mo e Panteismo. Basta que se leia, por 
exemplo, uma objeção de Allan Kardec, 
objeção simples, sem subtilezas filosóficas, 
mas inegavelmente muito lógica. Diz Al- 
lan Kardec, em Obras Póstumas, no capi- 
tulo que se refere às cinco alternativas da 
humanidade: Sem a individualidade e sem 
consciéncia de si mesmo, o ser é como se 
não existisse. As consequências morais desta 
doutrina, isto é, o Panteismo, são exata- 
mente as mesmas que as da doutrina mate- 
rialista. 
‘Ora, o Espiritismo afirma que a nossa al- 
ma, mesmo depois de desencarnada, não 
perda a sua individualidade, não dei- 


São palavras de Allan Kardec. . 


xa de ser ela mesma, não se extingue, 
não se confunde com outra alma. Sem ês- 
te princípio, é claro, não seria possível 
explicar a responsabilidade após a morte; 
segundo o panteismo, entretanto, a indi- 
vidualidade da alma desaparece com a 
morte, porque ela se funde no Todo uni- 
versal, na alma comum. Néste caso, se a 
alma desaparece, .deixa de ser individual, 
porque volta a fonte comum, que é a al- 
ma universal, onde fica a leı da respon- 
sabilidade? Como é possível, diante dis- . 
to, admitir que haja sancóes após a mor- 
te, se desaparece completamente a indivi- 
dualidade da alma? Já se vé que entre o 
Espiritismo e O Panteismo há divergéncia 
profunda. Dizer, portanto, como se disse 
ha pouco, que o Espiritismo é uma revi- 
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vescéncia do Panteismo oriental, é falsear 
a realidade ou revelar absoluta falta de 
conhecimento da doutrina espirita. 
Evidentemente não é possível con- 
ciliar a doutrina panteista com a reencar- 
nação. A tese reencarnacionista, que é o 


fundamento filosófico do Espiritismo, es- 


tá apoiada em duas premissas insepará- 
veis: a preexistência e a individualide da 
alma. Para admitir a reencarnação, é in- 
dispensável partir destas duas premissas 
ou, seja, admitir, em primeiro lugar, a 
existência: da alma antes do corpo e, em 
segundo lugar, admitir a individualidade 
Ga alma. Os postulados panteistas, uma 
vez aceitos, destruiriam estes dois princi- 
pios, que são o ponto de partida, o ali- 
cerce da dialética reencarnacionista. Se, 
portanto, pela reencarnação, o espírito en- 
carnado é responsável por faltas cometi- 
das em existências anteriores, em «vidas 
passadas», forçoso é admitir que ésse es- 
pirito é anterior ao corpo. Se o espírito 
fösse gerado com o corpo, como quer a 
escola geracionista, nêste caso não se po- 
deria dizer que há falta a resgatar, divi- 
das a pagar, etc. Ora, se o espirito nas- 
ce com o corpo, é claro, é lögico que 


êle não traz culpa de espécie alguma, não. 


tem responsabilidade nem faltas anterio- 
res. Então, a teoria da reencarnação cai- 
ria por terra. Se, porém, colocarmos a 
questão no terreno reencarnacionista, te- 
remos de aceitar, como premissa básica, 
a preexistência da alma, isto é, a existên- 
cia do espírito antes da formação do cor- 
po. Como decorrência disto, vem o prin- 
cípio da individualidade, que é outro pon- 
to fundamental da reencarnação. Já se vê, 


portanto, com êstes argumentos elemen- 
tares da doutrina espírita, que não é pos- 
sível confundir Espiritismo com Panteis- 
mo. Qualquer confusão a êste respeito é 
fruto da ignorância ou da má fé. 
Segundo a reencarnação, o princípio 
da responsabilidade individual não desa- 
parece com a morte do corpo, justamen- 
te porque, ao reencarnar, cada um de nós 
continua sendo responsável pelos atos que 
praticou no passado, na outra existência. 
Se assim é, não se póde deixar de aceitar 
a preeexistência da alma. Para que o es- 


: pirito encarnado seja responsável por fal- 


tas cometidas antes desta existência, é ne- 
cessário que éle‘tenha vivido antes do cor- 
po A idéia de reencarnação, portanto, 
esta imediatamente associada à idéia de 
preexistência da alma. Depois disto, é 
igualmente necessário aceitar a individua- 
lidade da alma, porque cada um de nós 
é responsável por seus atos, ninguém pa- 
ga pelos outros. Para isso é necessário que 
a alma humana seja una e individual. Se, 
porém, a alma não é individual, como 
quer a doutrina panteista, não há respon- 
sabilidade, porque, uma vez morto o cor- 
po, segundo a linguagem comum, a alma 
deixa de ser uma individualidade e passa 
a reintegrar-se na alma universal. Toda a 
tese da responsabilidade individual fica 
anulada diante desta solução. Parece-nos 
que não é necessário mais argumento pa- 


ra demonstrar a diferença meridiana que 


existe entre Espiritismo e Panteismo. No, 
entanto uma nota religiosa, divulgada há 
pouco, na imprensa desta Capital, decla- 
rou que o Espiritismo é a restauração do 
Panteismo oriental. ` 


y Vozes Dirétas em Plena Luz ¢ / 


Traduzido por: MAX KOHLEISEN. 


- Da revista alemã «Zeitschrift für 
Metapsychische Forschung» (pesquisas 
metapsiquicas) de Berlin, editada pelo 
Professor Dr. Christoph Schréder, ex- 
traimos, com a epigrafe acima, um 
muito interessante relato, entrelacado 
com 'trechos analíticos da pena de 
uma das maiores autoridades naquéle 
assunto, Senhor Ernesto Bozzano, que 

“os publicou em «Luce e Ombra» em 
Agosto de 1929. 


Os "fenómenos maravilhosos passa- 
ram-se em Nova Zelândia na Austral-asia. 
Trata-se de vozes diretas, produzidas em 
plena luz. A médium era Miss Pearl Judd, 
com 19 anos, neta de Mr. Clive Chap- 
man que, por sua vez, é dotado de no- 
táveis capacidades (mediunidades, musical, 
de desenho e de clarividéncia). A médium 
foi descoberta pelo Mr. Chapman me- 
diante uma espécie de «escriptoscópio». 
Numa reuniao, varias pessoas experimen- 


` 
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taram o instrumento,.sem sucesso ۰ 
Quando chegou a vez de Miss Pearl, foi 
escrito o nome «Dorothea». Era o nome 
de uma moga falecida havia 5 anos e co- 


nhecida da familia Chapman. Dorothea 
exortou Mr. Chapman a olhar pela neta, 


conduzi-la e protegé-la, afim de que sua 
mediunidade pudesse ser bem desenvol vida. 

Anunciou, em seguida, que Miss 
Pearl Judd e Mr. Chapman tinham sido 
escolhidos para preencherem uma grande 
missão espiritual. E, realmente, Mr. Ch. 
tratou do desenvolvimento mediúnico da 
neta, pela qual se produziram os mais va- 
riados fenômenos. 

Um interessante exemplo foi éste : 
Mr. Ch. dobrou uma nota de 10 Dolla- 
res, colocou-a sôbre a mesa, cobrindo-a, 
em seguida, com um livro. Depois de al- 
gum tempo quis verificar se a nota ain- 
da la se achava. Numa segunda verifica- 
ção, a nota tinha desaparecido. Ao cons- 
tatar isso, a mesa vibrou violentamente, 
o que significava satisfação e alegria da 
entidade manifestante, segundo observa- 
ções feitas anteriormente. Ocorreu isto 
durante o-almôço, quando estava reunida 
toda a família. Terminado o almöco, a 
neta se dispôs a retirar os pratos da me- 
sa, levando-os para a dependência anexa. 
Néste instante, Mr. Ch. olhou para o la- 
do da mesa e notou a presença de uma 
minúscula nuvem do tamanho de alguns 
centimetros e cêrca de um pé acima da 


mesa. Inicialmente, a mesma era diáfana, ` 


permitindo que fossem reconhecidos os 
contôrnos dos objetos do outro lado de- 
la. Em seguida, condensou-se rápidamen- 


e 


te, sendo atraída a atenção de todos da ` 


casa para o fenômeno. Alguns instantes 
depois, a peguena nuvem estava transfor- 
mada, outra vez, na mesma cédula, do- 
bradinha, como era antes... 

— Sobremaneira notáveis eram os 
fenômenos de voz diréta, pelo motivo de 
se apresentarem em plena luz. Assim a- 
conteceu sempre, quando Mr. Ch. estava 
sentadoao piano, tocando sem interrupção. 
Quando deixou de tocar, também emude- 
ceram-se imediatamente as vozes. Sabe-se 
que o processo é diferente quando os fe- 
nômenos são produzidos em ambiente obs- 
curecido; no momento de-surgirem as 
vozes, póde se fazer calar a música. Boz- 
zano é de opinião que o escuro conser- 
va as vibrações harmoniosas; no entre- 
tanto, a luz faz com que elas se diluam 
instantaneamente, de sorte que é preciso 


' ma maneira misteriosa. 
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sustentá-las com o toque. Prova isto que 
as vozes dirétas são produzidas, geralmen- 
te, pela utilização das vibrações harmo- 
niosas (2) ou das ondas de som (?), de u- 
Não se sabe se 
debaixo de certas condições especiais se 
materializa, também, uma laringe verda- 
deira, como aconteceu, p. ex., nas famo- 
sas experiências com a médium Margery 
em Boston. 

Na mediunidade dê Miss Pearl sur- 
eiu o primeiro fenómeno da voz direta, 
em meio das seguintes circunstâncias: . 
Numa noite, Mr. Ch. tocou um hino no 
piano. Sua neta estava cuidando dos afa- 
zeres escolares, e a dona da casa, apro- 
fundada em uma leitura, próximo a la- 
reira. Esta ültima se levantou repentina- 
mente, dizendo que estava ouvindo uma 
voz feminina, como se vindo de muito 
longe. Mr. Ch. continuou, entao, tocan- 
do, e os,demais ficaram atentos para es- 
cutar. De repente, ouve-se uma encanta- 
dora mas débil voz feminina. Mr. Ch du- 
vidou, no comégo, mas, depois, ouve ni- 
tidamente a voz por algum tempo... 

Depois de algumas reuniões, a voz se 
tornou clara, juntando-se a ela, outra, a 
de um homem. Mr. Ch. consultou Doro- 
thea mediante a escrita automática, se era 
aconselhável de se arranjar um megafone 
de papelão para ampliar as vibrações vo- 
cais. Com a afirmativa de Dorathea, Mr. 
Ch. colocou, então, um megatone sôbre o 
piano e tocou um hino. Miss Pearl to- 
mou lugar ao lado do piano. Dentro em 
breve, ouve-se uma voz feminina, de con- 
tralto e Chapman reconheceu, imediata- 
mente, a voz de Dorothea; não se enga- 
nou, pois, muitas vezes, ainda em vida 
material, éle a ouviu cantar. O tenöme- 
no encerrou-se com a voz de um homem 
que pronunciou a palavra *Padre». Em 
seguida, nada.mais foi ouvido. : 

Em todas as reuniões seguintes ilu- 
minadas sómente por uma vela, as vozes 
se tornaram sempre mals distintas e mais 
fortes. Uma brusca interrupção do toque 
de piano foi considerada como prejudi- 
cial ; assim declarou Dorothea por meio 
da escrita automática, visto que, com is- 
so, se aniquilam as energias da manifes- 
tante 

Quanto mais impulso foi dado ao 
toque de piano, tanto mais se avoluma- 
ram as vozes. Pessoas que assistiram à 
sessao pela primeira vez, ficaram surpre- 
endidas pela poténcia e nitidez das vozes. 
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As entidades manifestantes declara- 
ram, depois de algum tempo, que não 
mais seria necessário o uso do megaföne. 
Aos poucos foi aumentando o nümero 
das entidades invisiveis, que propuseram 
novas disposições, melhorando a organi- 
zação toda, indicando a sequência das pe- 
ças musicais a serem tocadas e a manei- 
ra, ou sequência como deviam ser distri- 
buidos os convidados do círculo. 

Cada uma das vozes se manifestou 
com uma determinada peça musical, ou: 
cada música representava uma chamada 
característica. Se, entretanto, por moti- 
vos desconhecidos não foi possível o com- 
parecimento de um espírito, então Mr. 
Ch. foi avisado antes que não tocasse a 
respectiva música. — Mais tarde as vozes 
começaram, então, a ser ouvidas também 
sem que se congregasse o círculo para es- 
sa finalidade; p. ex.: quando a médium 
se ocupasse com suas lides domésticas, ou, 
sómente, quando o Mr. Ch. tocava. Nes- 
sas ocasiões, as vozes dos espíritos não 
primavam pela nitidez ou clareza; entre- 
tanto, ainda foi possível distinguir uma 
voz da outra. Depois de algum tempo, 
descobriu-se que os espíritos chegaram a 
transmitir palavras dêles mesmos durante 
os cânticos, no lugar dos textos, e que 
representaram, então, pequenas mensagens 
para nós. Em certo dia, recebemos o avi- 
so de que numa reunião, à noite, seria 
feita uma tentativa de falar, ao invés de 
cantar. Foi solicitada uma peça musical 
muito monótona e, pela primeira vez, os 
espiritos chegaram a transmitir conversas 
curtas. Entretanto, depois de pronunciada 
uma palavra, era necessário que cantassem 
primeiro, para, em seguida, poder-se pro- 
nunciar outra palavra, e assim por dian- 
te. Depois de algumas reuniões, chegá- 
mos a receber frases inteiras. 

Analisando o caso, o cientista Er- 
nesto Bozzano aponta a grande diteren- 
ça que havia entre as reuniões de vozes 
diretas que se processam em plena luz e 
aquelas, presenciadas na obscuridade. No 
decorrer destas últimas, as vozes eram 
capazes de se sustentar durante um con- 
siderável espaço de tempo, com as ento- 
nações naturais, desenvolvendo livre e 
desembaraçadamente as suas explana- 
ções, tal como se se tratasse de uma con- 
fabulação entre encarnados. Tudo isto 
permite chegar-se à conclusão de que, 
quando é possível produzir-se a voz di- 
reta em plena luz, a hipótese de traude 
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“não tem mais nenhum cabimento, forne- 


cendo, assim, a prova cabal e indiscutí- 
vel da sua objetividade. No entretanto, 
o mesmo fenômeno, produzido na obs- 
curidade, oferece a grande vantagem de se 
poderem sustentar longas conversas com 
as entidades comunicantes que hoje vi- 
vem no Plano espiritual. 

Mr. Chapman ainda esclarece que 
os espíritos comunicantes são obrigados a 
assistir em um longo curso de aprendiza- 
do antes de chegar ao ponto de inter- 
câmbio com o plano material. Entre ou- 


“tras coisas, ainda aponta: talvez se ad- 


mirem os nossos leitores do fato de os 
nossos queridos amigos espíritos poderem 
fazer-se «ouvir» e não “ver” ; admirar-se- 
ão, ainda, de que alguns espíritos se fa- 
zem ouvir com a maior facilidade; no 
entretanto, para outros, isto se torna di- 
fícil. Perguntarão, finalmente, que relação 
existirá entre os sons (musicais) e a energia 
psíquica? Aí é preciso que nos compene- 
tremos de uma grande verdade, ou seja, de 
uma Lei. O fenômeno VIBRAÇÃO é a 
base do Universo; nada existe que, em 
última análise, não possa ser reduzido a 
vibrações. Vibrações são movimentos, e 
movimento é vida. Os progressivos de- 
graus da escala de vibrações sobe até aos 
milhões p. s. O grau da energia psíquica 
parece de uma tonalidade que se presta 
para uma combinação de vibrações simi- 
lares, diremos no nosso caso: de vibra- 
ções sonoras e que se amoldam para se- 


é 


rem concentradas de uma forma, afim de. 


se fundirem e, finalmente, serem absorvi- 
das pela energia psíquica. Conclue-se dis- 
so, que as entidades espirituais possuem 
os meios de acumular em tão grande 
quantidade as ondas sonoras afim de que 
possam servir-se delas e produzir, por 
meio delas, a voz humana caracterizada, 
isto é, a voz que possuia o espirito du- 
rante a sua vida no plano da matéria, as- 
sim, que ela pode ser ouvida pelos encar- 
nados... Tudo isto explica por que os 
nossos amigos-espiritos necessitam de um 
longo aprendizado para desenvolver e a- 
perfeicoar éste novo método de comuni- 
cação entre os encarnados e os desencar- 
nados. ۱ 

O colaborador de Mr. Ch., o jor- 
nalista G. A. W., informando sObre as 
suas pröprias experiéncias, disse, entre ou- 
tras coisas, que a saia das sessGes era ge- 
ralmente iluminada por 3 lämpadas elé- 


- 


tricas de 50 velas cada uma. A cör da sa- 
la era azul-celeste. 
vam envolvidas em seda transparente, da 
mesma côr da sala, e ficaram acesas du 
rante todo o tempo das nossas reuniões. 


O jornalista relata as manifestações 
de dois espíritos familiarizados com o nos- 
so círculo; chamaram-se «Charlie» e «Bet- 
ty». Solicitou, então, a manifestação de 


uma cantora de nome «Nelly Dempster», 
que êle conhecia bem, em tempo da sua 
vida material. Faleceu, havia poucos anos. 
Foi escolhida uma peça musical intitula- 


da «O Caminho Solitário» que, em vida ela 
tinha cantado muitas vezes para êle. Sem 
nada revelar, êle passou a partitura a Mr. 
Ch., para que êste a tocasse. Betty com- 
preendeu imediatamente a intenção, e ex- 
clamou: «Eu já compreendi. O tio Geo- 
ge convida Nelly». Em seguida, ela cha- 
mou com voz forte: «Nelly»! 


O relator continua: Devo observar, 


aqui, que não pron i o nome ou tí- 


tulo da pega musical, e, assim mesmo, a 


pequena Betty o adivinhou ! Escolhi esta . 


pega, visto que me lembrei de um episódio 
que tinha relação com a morte de Nelly. 
Na sala de concértos, na ocasiäo da gran- 
de exposição de Nova Zelândia, ela já ti- 
nha cantado a canção uma centena de ve- 


As lámpadas se acha- 
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zes. Dediquei-lhe minha amizade e, du- 
rante a sua enfermidade, prestei-lhe mui 
atenciosamente os meus servicos; 


da terrena. 

Nelly nao tardou em se manifestar ; 
cantou maravilhosamente a canção esco- 
lhida por mim. Reconheci, de pronto, a 
sua voz, voz que tantas vezes ouvi na- 
quela cangäo. Era, de fato, maravilhoso 
ouvir-se a mesmissima voz na mesma can- 
ção, embora cantada por aquela que já 
não pertencia mais aos que vivem nêste 
mundo material, mas sim no outro, e que 
os cristãos denominam como «paraiso». 
A minha emoção aumentou, aifida, quan- 
do, mais tarde, ela cantou uma canção de 
caráter romântico, cujas letras foram es- 
critas por mim... 

Ao terminar a canção apressei-me 
em agradecer- lhe, a gentileza, expressan. 
“do-me assim: «Agradecido, T agradecido, ó 

Nelly !» E ela respondeu : «Cumprimen- 
to-te, George ! Como é belo isto, tornan- 
‘do a nos encontrar!» Ainda “perguntei: 
«Nelly, lembras-te, ainda daquela bela ex- 
posição ?» — «Certamente», retrucou ela, 
«mas nada néste mundo é capaz de me 
fazer voltar, novamente, ali!...» 


( Co 


O Purgatório / 


Dia 


Como deixamos patente em artigo 


anterior, as diversas Igrejas nunca se 
ajustaram quanto à crença no dogma do 
Purgatório. Para nós, os argumentos pro- 
testantes, dentro de sua linha de convic- 
ções, são poderosos para demonstrar que 
o Purgatório é pura invencionice católi- 
ca; que os textos apontados pelos diver- 
sos concílios nada dizem que possam de- 
monstrar a existência de um lugar inter- 
mediário entre o Inferno e o Céu, enfim, 
que o livro dos Macabeus onde procu- 
ram estribar-se com tanta veemência, é 
um livro de autor ignorado e cheio de 
incoerências. E’ o que  procuraremos 
provar. 4 

Pretende- se que o Purgatório exis- 


vie MARIO 
CAVALCANTI 
DE E 


tia desde a mais remota antiguidade e 
que era conhecido pelo famoso povo ju- 
deu e isto é baseado, como já o 
mos, no II livro dos Macabeus que diz 
expressamente: «que tendo-se encontra- 
do debaixo dos vestidos dos Macabeus 
(no combate de Odolan) coisas consa- 
gradas aos ídolos de Jamnia, é manifes- 
to que foi por isso que éles pereceram ; 
e tendo sido encontrado doze mil drac- 
mas: de prata (Liv. II, c. XII, v. 40 e 
43) éle que pensava bem e religiosamen- 
te da ressurreigáo, os enviou a Jerusa- 
lém pelos pecados dos mortos». 

: Neste sentido os heréticos tomam 
a liberdade de fazer suas objecóes, es- 
perando, naturalmente, que o sábio Pro- 


tratei ^ 
de alegrá-la até o último dia da sua vi-' 


disse- ' 


/ 
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fessor de Teologia Dogmätica se digne 
de explicä-las, dando a tödas elas uma 
resposta satisfatöria. 


Voltaire estudou magnificamente o 
assunto e assim se expressa, represen- 
tando os heréticos anatematizados : 


1º — As doze mil drácmas de. pra- 
ta era muito dinheiro para os judeus que 
sustentavam uma guerra de contraban- 
distas contra um grande rei; 


2º — Que se pode enviar um pre- 
sente a Jerusalém para ` os pecados dos 
mortos, afim de atrair a bengáo de Deus 
sóbre os vivos ; 


3.º — Que não se falava ainda de 
ressurreigáo naqueles tempos, que está 
assentado que esta questáo só foi aven- 
tada entre os judeus no tempo do rabi 
Gamaliel, um pouco antes das Sri 
cöes do Cristo; . = 


42 — Que a lei dos judeus, con- 
sistindo no Decálogo, no Levítico e no 
Deteuronómio, nunca falou na imor- 
talidade da alma, nem nos tormentos do 
Inferno e com mais forte razáo jamais 
pronunciou a palavra Purgatório ou ou- 
tra que o representasse ; 


5 — Que os heréticos e os in- 


crédulos afirmam que todos os livros 
dos Macabeus säo evidentemente apó- 
crifos e eis as provas que apresentam: 


Os judeus nunca reconheceram os 


livros dos Macabeus como canönicos; 


por que os católicos terão que reconhe- 
cé-los ? 


Origenes declara formalmente que 
a história dos Macabeus não é aceitá- 
vel.. 

São Jerônimo julga êsses livros in- 


dignos de fé. 


O concilio de Laudicéia, realizado 
em 367 não os admite entre os livros 
canönicos; os Atanásio, os Cirilo, os Hi- 
lario os rejeitam. 


~ 


O genial filósofo que aqui não é 
apresentado como teólogo, mas, apenas, 
como um pulverizador das invencionices 
teológicas, diz que há quem trate o li- 
vro dos Macabeus de romance e apre- 
senta as provas. 


Resumamos aquí as considerações 
de Francisco Maria Arouet, por que di- 
zê-las todas, seria alongar-nos demasia- 
damente, 


- 


Assim se inicia êle. O ignorante 
autor dos livros dos Macabeus comeca 
com uma falsidade reconhecida por todo 
o mundo. Éle diz-: «Alexandre convo- 
cou os jovens nobres que haviam cres- 
cido com êle desde a infância, e dividiu, 
ainda em vida, o seu reino com éles». 
(Liv. I, I, 71). Uma invenção tão tola 
e tão grosseira não podia ter partido de 
um escritor sagrado e inspirado. 

O autor dos Macabeus falando de 


“Antiócus Epifânio, diz: 


«Antiocus marchou contra Elimais ; 
êle a quis tomar e pilhar (C. VI, v. 3) 
e seguintes), e não o pôde porque o seu 
discurso tinha. sido sabido dos habitan- 
tes e éles se levantaram em combate 
contra Ele.‘ E êle se foi com uma ftris- 
teza imensa, e voltou para Babilônia, E 
quando se encontrava ainda na Pérsia 
soube que o seu exército em Judá tinha 
fugido... e éle se meteu no leito e mor- 
reu no ano 149». 


O mesmo escritor (Liv. II, c. II) 
diz em outro lugar o contrário; que An- 
tiócus Epifânio quis pilhar Persépolis e 
não Elimais; que tombou de seu carro, 
que foi atingido por uma praga incurá- 
vel e comido pelos vermes; que êle pe- 
diu muito perdão ao Deus dos judeus; 


que quis se fazer judeu, e é lá que se 


encontra êste versículo que os fanáticos 
aplicaram sempre a seus inimigos: «Ora- 
bat scelestus ille veniam quam non erat 
consecutores®, — «O celerado pedia um 
perdão que não devia obter». Esta frase 
diz o filósofo era bem judia, mas não 
é permitida a um autor inspirado que se 
contradiz tão indignamente. 

Não é ainda tudo. Eis aqui uma 
outra contradição e um outro êrro gros- 
seiro. O autor fez morrer Antiócus Epi- 
fânio de uma terceira maneira (Liv. II, 
I, 13); podemos escolher qual das três 
mortes teria sido a verdadeira. Ele adian- 
ta que êste príncipe foi lapidado no tem- 
plo de Nanéa. Os que quiseram descul- 
par essa asneira, pretendem que êle que- 
ria falar de Antiócus Eupator; mas nem 
Epifânio, nem Eupator foram lapidados. 

No livro L c. VIII, 7 e 8 o autor 


diz que o outro Antiócus (o Grande) foi 


préso pelos romanos; e que éles deram a 
Eumenes as Índias e a Média. É o mes- 
mo que se dissessemos que Francisco I 
fez Henrique VIII prisioneiro e que aque- 
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le deu a Turquia ao duque de Saboia. . 


E' mesmo insultar o Espirito Santo ima- 


ginar que éle ditou ésses absurdos que. 


entristecem tanto. 


No livro I, VIII, 2 e 6, o mesmo 
autor diz que os romanos haviam con- 
quistado os Gálatas; mas náo conquis- 
taram a Galatia senäo cem anos depois. 
De onde se infere, sem esförco, que o 
infeliz romancista nao escrevia senáo um 
século depois que se supöe que éle hou- 
vesse escrito; e assim são todos os li- 
vros judeus, conforme o parecer dos in- 
crédulos, impios ou heréticos. 


O mesmo autor diz que os roma- 
nos nomeavam todos os anos um chefe 


de senado. Esta afirmativa é uma prova. 
incontestável da instrução do escritor. 


Ele não sabia que Roma tinha dois cön- 
sules. . 

Que crédito podemos dar, dizem 
os incrédulos, os heréticos e os exco- 
mungados, a estas rapsódias de contos 


pueris, amontoados sem ordem e sem es- 


colha pelo mais ignorante e imbecil dos 
homens ? Que vergonha sentiriamos hoje 
de havermos dado crédito um dia a es- 
sas intrujices! E como nos causa espan- 
to o fato de ter o clero perseguido ho- 
mens sensatos para os forgar a fingir 
de crentes nessas tolices para as quais 
éles só podiam sentir o mais profundo 
despréso. E' assim, diz Voltaire, que se 
exprimém os audaciosos. 


E o mais interessante, e o mais ex- 
traordinário e o que mais nos causa es- 
panto, é que os livros dos Macabeus fo- 
ram rejeitados pelo concílio de Laudi- 


céia, mas em compensacäo foram acei- 


tos pelo de Trento. E' que o Espirito 
Santo que sempre inspira todas as deci- 
söes da Igreja se esqueceu de compare- 
cer ao primeiro concilio, uma vez que 
s6 o segundo teve decisäo conträria. 


Eis mais um motivo, Frei Boaven- 
tura, além dos outros explanados nöste 
artigo, de não crerem os espíritas no 
dogma do Purgatório. Nào podemos a- 
ceitar a fonte onde o Papa foi beber 
inspiracáo para a criacáo do dogma alu- 
dido e nào sabemos qual o concílio ver- 
dadeiro, se o primeiro que rejeitou ou o 
segundo que decidiu sóbre tào estranho 
e original dogma. 


Os ‘simoniacos foram taxados de 
heréticos porque possuiam esta crença, 
isto é, da purgação das almas. Será que 


- das 
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a Igreja lhes retirou o título e lhes fez 
justiça quando o concílio de Trento ave- 
riguou que êles é que eram os verdadei- 
ros inspirados do Espirito Santo ? Santo 
Agostinho (Livro das Heresias, XXII) 
condenou depois os partidários de Ori- 
genes que tendiam para a aceitação dês- 
te dogma. | 
Encontra-se enunciado com clareza 
no sexto livro de. Virgilio isto que se 
tornou o dogma do Purgatório; e o que 


é mais singular é que Virgilio pinta as 


almas suspensas em pleno ar, outras 


queimadas, e ainda outras afogadas. E. 


o que hà de mais singular ainda é que 
o Papa Gregório o Grande, nào sómen- 
te adotou esta teoria de Virgilio, mas 
em seus diálogos introduziu várias almas 
que chegam do Purgatério, depois de te- 
rem sido enforcadas ou afogadas. 


. Em Phedon, Platäo havia falado 
do Purgatório; e é facil de convencer- 
se pela leitura de «Mercürio Trimegiste» 
que Platáo tinha tomado dos egipcios 
aquilo que. nào tomara de Timeu de 
Ocres. Tudo isto é muito recente se qui- 
sermos trazer à baila os antigos brama- 
nes. Foram éles, nao resta a menor dü- 
vida, os inventores do Purgatério, como 
inventaram a revolta, a queda dos anjos 
e os animais celestes. 


^ E’ no Shasta ou Shastabad, escrito 


trés mil anos antes da era vulgar, que 


vamos encontrar o Purgatório. Estes an- 
jos rebeldes, cuja história foi copiada 
pelos judeus, no tempo do rabi Gama- 
liel, foram condenados pelo Eterno e por 
seu filho a sofrerem mil anos no Pur- 
gatório, depois dos quais Deus lhes per- 
doou e lhes fez homens. 


A sua Igreja, infelizmente, Frei 
Boaventura, muito pouca coisa tem de 
original. 2 

E” o que procuraremos provar em 
livro que náo tardará muito a ser publi- 
cado. Teremos, então, ensejo de falar 
mais demoradamente sôbre as quarentas 
heresias do Espiritismo e cotejar qual 
duas filosofias é a mais herética 
com relação ao Pai Supremo, se a que 
vive envolta no véu impenetrável do mis- 
tério, do dogma, do milagre ou a que 
segue a marcha evolutiva da Ciência, 
dentro da sublime moral de todos os 
Instrutores da humanidade, cujas eleva- 
das concepções nêste sentido em nada 
diferem, 
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LIVROS EM DESFILE 


Amigos radio-ouvintes Boa noite. 

Dos 15 livros de Cairbar Schutel 
apenas quatro restam por desfilar aqui em 
LIVROS EM DESFILE. São éles: «A 
Vida no Outro Mundo», com sua 1.º 
edicao em Outubro de 1932 — «Vida e 
Atos dos Apóstolos», editado pela 1.º 
vez em Fevereiro de 1933 — «Confe- 
rencias Radiofónicas» 1.* Série, edicáo úni- 
ca, saida em Setembro de 1937, enfei- 
xando 'nösse volume 15: palestras pro- 
feridas ao microfone da PRD 4, Rádio 
Cultura de Araraquara, Estado de S. 
Paulo, de 19 de Agosto de 1936 a 2 de 
Maio de 1937 — e, finalmente «O Ba- 
tismo», com 1.º edição em 1941. 

Hoje veremos desfilar o primeiro 


destes, que é o 12.° do saudoso Autor. . 


O exemplar que temos à mão é 
edição de 1939, a 2.º, A 1.º, como dito 
ficou linhas acima, é de 1932, achando- 
se em preparo nova edição. 

E' uma obra interessantissima e que, 
correspondendo bem ao título, 
contudo, principalmente fortalecer nos 
leitores mais do que a convicção da so- 
brevivência da alma humana à morte do 
corpo, mas como que levantar, também, 
parte do véu que encobre aos. nossos 
olhos ou ao nosso entendimento a vida 
na espiritualidade, dêste modo confor- 
tando os que ainda por aqui ficam, em 
relação aos entes queridos que partem, 
ao mesmo passo que encorajando a to- 
dos para essa partida, de modo a não 
temê-la com o dela criar apreciável pers- 
pectiva. . 

Esse livro, A VIDA NO OUTRO 
MUNDO - se originou de uma Con- 
ferência muito tempo antes proferida 
por êle sôbre a habitabilidade de outros 
planetas ou mundos, expendendo doutri- 
na que ilustrou com mapas comprovati- 
vos, esquemas comparativos, etc., dou- 
trina que, diz Schutel no Prefácio do in- 
teressante livro. passados anos mais se 
corporificou em seu espirito e, daí, o de- 
senvolvimento do tema e o surgir de um 
novo volume a aumentar a série de seus 
proficuos trabalhos. 

A VIDA NO OUTRO MUNDO 
se apresenta destarte, como um dos pre- 


cursores de O NOSSO LAR, obra me- 


busca, . 


(Para «Selecöes Espiritualistas», na PRC 8, 
Radio Guanabara, Rio, e ZY L 6, Emissora de 
Campos do Jordäo, S. Paulo, escreveu e a- 
سح‎ fento, em 8/8/1953, Delfino Ferreira). 


diünica, de Chico Xavier, ditada pelo 
Espirito de André Luiz e que tão en- 
tusiastica critica recebeu do säbio Fran- 
cisco Valdomiro Lorenz, em 1944, ano 
da 1.º edição désse livro, o 1.º da série 
de André Luiz. 
۱ A VIDA NO OUTRO MUNDO, 
pelo espanto que NOSSO LAR causou 
a tanta gente em nosso meio, deveria 
ter impressionado profundamente, nao 
obstante em 1935 ja nos haver vindo de 
Pedro Leopoldo, através o mesmo Chico 
Xavier, o livro CARTAS DE UMA 
MORTA, em cujas páginas náo poucas 
referéncias existem” relativas á vida no 
além, comprovando o ensino hermético : 
«EM CIMA E' COMO EM BAIXO E 
EM BAIXO COMO EM CIMA», e 
náo obstante ainda, já em 1921 Carlos 
Imbassahy nos haver proporcionado a 
traducao de A VIDA ALÉM DO VEU, 
obra mediúnica, ingleza, reeditada em 
1950 pelo Departamento Editorial da Fe- 
deracäo Espírita Brasileira, como CAR- 
TAS DE UMA MORTA o foi, recen- 
temente pela LAKE: Livraria Allan Kar- 
dec Editora, de S. Paulo, Rua do Ria- 
chuelo 108. 

A VIDA NO OUTRO MUNDO 
é, portanto, um livro perfeitamente atual, 
interessante e importante, que deve ser 
lido e meditado, porquanto se muito con- 
forta, muito mais instrúe e educa, a des- 
peito de suas poucas páginas, em nú- ` 


“mero de quase duzentas. 


_ Vejamos parte de seu SUMÁRIO: 
— Ciência materialista — O Pro- 
blema da imortalidade — Em busca da 


verdade — Revelação espirítica — Es- 


tudos anímicos — Exteriorização da sen- 
sibilidade e da motricidade — Efluvia- 
ção ódica — Existência do perispírito — 
O Perispirito e suas propriedades fun- 
cionais — O Perispirito nos sêres infe- 
riores — O Mistério da morte — No 
outro lado da morte — Perturbação da 
morte — .O passamento ou desprendi- 
mento do Espírito, do corpo — À So- 
brevivência individual — A Inconsciên- 
cia da vida no Além — Sala de reu- 
nıöes € casas no mundo dos Espíritos — 
O plano do Mundo Espiritual — O pla- 
no da Vida após a Morte -- Revelações 
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sóbre a vida no outro mundo — As re- 
velagöes de Swedenborg —- A comple- 
xidade do Mundo Espiritual — Os pla- 
nos subsequentes do Mundo Espirítico 
— Trabalho e ocupagäo dos Espíritos — 
e CONSIDERAGOES FINAIS. 

Vemos por ésse sumärio que se 
trata, realmente, de uma obra de estu- 
do; e, no que concerne á vida no Além, 
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se coloca á margem dos que conhece- 
mos söbre o assunto por näo ser me- 
diünico, isto é, ditado por nenhuma en- 
tidade espiritual, conquanto, possivelmen- 
te inspirado, quem sabe se nos moldes 
da chamada ultrafania de Trespioli e 


Ubaldi... 
A todos PAZ e LUZ. 


| LIVROS E AUTORES 


EM VÃO ME ADORAM ELES!.. — 
Peck — S. Paulo. 


Mais uma vez—e desta, com maior 
intensidade e generalidade — acendeu-se 
a perseguição religiosa movida pelo cle- 
ro católico contra o Espiritismo. Em to- 
dos os Estados brasileiros sente-se a 
pressáo forte, embora inóqua. Cartas que 
temos recebido dos Estados, 
lém do Pará ao Rio Grande do Sul, a 
Porto Alegre — nos póem ao corrente 
das lutas que os padres movem á terri- 
vel praga, que é, para éles, o Espiritis- 
mo. Combate que muitos beneficios vai 
levar ao Espiritismo, que muitos bens 
vai produzir. Em S. Paulo, já produziu, 
para nós, um grande benefício: o apa- 
recimento de um grande livro e um li- 
vro grande, que é o EM VAO ME 
ADORAM ÉLES!... 


Recebemos do volumes, que no- 
los enviou com hontosa dedicatória, seu 
ilustre autor: um endereçado a F. E. B. 
e outro, diretamente, para nosso enderé- 
co. Volumes da tiragem especial, de 30 
volumes. Transferimos um volume à bi- 
bliotéca do LAR DE JESUS, em nome 
do autor e langamo-nos ao outro, a sua 
leitura, sem atinarmos bem dos motivos 


da oferta, em livro luxuoso, que es 


mos honra imerecida para nés. 


Nao lemos, até o -— em pe- 
riódico nenhum, a menor referéncia ao 
livro. Nào atinamos, também, com o cri- 
minoso siléncio, de vez que, assim ter- 
minamos sua leitura, ficamos sentindo 
que louvores justos, deviam andar por 
ai, de todas as penas; deviam se derra- 
mar pelas colunas de todos os periódi- 
cos ao grande livro. 

Admirável, primeiro, 
ção gráfica : 


a representa- 
um grande volume de 350 


desde Be-. 


“manter escolas, 


LEOPOLDO 
MACHADO 


۱ 


paginas, primorosa encadernagäo, mag- 
fico papel. Söbre capa em tricomia, um 
desenho de nuvens carregadas, incidindo, 
söbre elas raios amarelos. Tudo, num 
fundo azul carregado. No alto, o nome 
do autor, Peck. Em amarelo, o titulo da 
obra, na frente e no dorso.- Em negro: 
«Análise da Profissão de Fé contra o 
Espiritismo». Mais em baixo, uma frase 
da Grande Sintese: «Nao temam os bons 
conhecer a verdade». Tudo, num con- 
junto de bom gosto e de arte, que agra- 
da. Abre-se o livro: uma pägina em 


“branco e a abertura com outra frase de 


A Grande Sintese: «Bem-aventurados 
aqueles cujo espírito nunca se sacia de. 
conhecimento e de bem, que lutam e so- 


frem por uma conquista sempre mais 
elevada». Na página seguinte, o ofereci- 
mento, sem título, do produto líquido da 
obra, que reverterá a «benefício do Ins- 
tituto Espírita de Educação, Rua Santo 
Amaro, 362, afim de criar e ajudar a 
para alunos dos dois 
sexos, onde, a par das primeiras letras, 
seja ministrado o ensino da moral cris- 
tã, baseada no Evangelho do Cristo». Ti- 
rando qualquer encargo moral, qualquer 
responsabilidade criminal à instituição 
beneficiada, assinala no período seguin- 
te: «O autor desta obra é o único res- 
ponsável, moral e materialmente. pelos 
conceitos nela emitidos, conceitos que 
nasceram de sua convicção pessoal acer- 
ca de assuntos religiosos». 


Adiante, a profissão de fé contra 
o Espiritismo, expedida pelo Episcopado 
Paulista, recomendada a toda a Provin- 
cia Eclesiástica, com todas as unções e 
sacramentos de autoridades clericais 
maiores da Igreja, constantes de 13 itens. 
Toda gente que lê e acompanha com in- 
terêsse essas questões, conheçe-a. Nem 
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por isso, resistimos a tentacäo de trans- 
crever aqui o «ABORRECO, DETES- 
TO E CONDENO todas as doutrinas 
e prática do Espiritismo, porque jurei no 
meu batismo renunciar a Satanás, ás 
suas pompas e ás suas obras». Jurar no 
batismo? Mas, a Igreja batisa gente de 
mêses, apenas, sem consciência do ato ? 
Que póde jurar uma criança? E que 
consciência tem do ato a que, sem ser 
consultado, a submetem ? Além do mais, 
renuncia a Satanás, quem foge de cer- 
tas obras e de certas pompas e suntuo- 
sidades que todos nós conhecemos, que 
são comuns a outras religiões, e nunca 
coisa do Espiritismo... 


* 
X x 


EL 


Ora, se está no conhecimento de 
todos a perseguição tenaz que o clero 
vai movendo, por toda a parte, ao Es- 
piritismo, — perseguição que há de au- 
mentar com o -próximo, monumental e 
pomposo, Congresso Eucarístico de 1955 
no Rio — nào é, ainda, do conhecimento 
de todos, o livro magistral de PECK — 
sigla de Pedro Brock, residente em San- 
to André... 

Estamos certo que o autor gosta- 
ria de enquadrar-se naquéle acérto do 
Bom Homem Ricardo, ou de Benjamim 
Franklin: «Sempre ouvi dizer que para 
um autor, nada é tào agradável como 
ver as suas obras citadas por sábios e 
escritores». Ora, nós, que náo somos sá- 
bio em nada; que somos um escritor so- 
menos, uma coisa temos de bom: gritar 
bem alto os méritos das obras que nos 
agradam, sejam de quem forem, venham 
de quem vierem. Por isso, aquí estamos. 
levando ao ilustre autor do EM VAO 
ME ADORAM ELES |... as nossas im- 
pressões, as nossas citações, porque gos- 
tamos demais de seu livro, magnifico e 
forte, expressivo, verdadeiro e fartamen- 
te documentado. l 

Na primeira página, lemos, inician- 
do a leitura: «o presenfe estudo é dedi- 
cado aos que, despidos de idéias pre- 
concebidas e isentos de fanatismo reli- 
gioso, procuram, sincera e honestamen- 
te, uma réstea de luz que os possam 
guiar na senda do progresso moral e es- 
piritual, não pela fé cega, mas, pela ra- 
záo lúcida, pela lógica, pelo bom senso 


e pelo entendimento». Continuamos len- 


do e riscando, dentro de um velho hábi- 
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to nosso de assinalar o que, na leitura, 
mais nos interessa. Assim, passaram 


. diante de nossas vistas devoradoras, em- 


bora já cansadas, os capítulos da 1.* pá- 
gina: Introdução, A Verdade, Espan- 
cando as Trevas, O perdäo das ofensas, 
As Práticas Espíritas, A lIdolatria, A 
Excomunhäo, Mensagem de Maria (co- 
municação, aliás, ja do nosso conheci- 
mento), O casamento e a Igreja Catoli- 
ca Romana, O Dogma da Assenção da 
Virgem, A Santissima Trindade, A In- 
falibilidade, A Indentificação da Besta 


“do Apocalipse, A História de Job, A Fi- 


gura de Satanás, A Antiga Lei e o E- 
vangelho do Cristo, O Antigo e o No- 
vo Testamento, Filosofia Cristã, Juizo 
Final, Segunda Vinda de Jesus, com que 
termina a primeira parte, a obra verda- 
deiramente do autor. Sómente com esta 
parte, prova o autor que é, na verdade, 
um grande conhecedor das letras sagra- 
das, que sabe raciocinar e discutir com 
superioridade de vistas e de conduta 
cristã. O livro podia, a rigor, terminar 
aqui, se o autor na ansia e na sêde de 
confundir e contundir o adversário, que 
é, no caso, a celebérrima Profissão de 
Fé contra o Espiritismo, não desejasse 
ir mais longe, muito mais longe, des- 
truindo, a golpes de lógica e de conhe- 
cimentos, inimigos tão gratuitos, tão in- 
subsistentes, tão bisonhos, tão nescios, 
tão fanáticos. 

Passamos à segunda parte, que não 
a lemos, porque seria reler tudo, porque se 
trata, toda ela, de comunicações de todos 


“conhecidas.” Assim. saltamos os XXXIV 


dos primeiros capítulos e dos XXV da 


célebre Mensagem de João Evangelista, 


também do nosso conhecimento, apare- 
cidas no volume oportunamente. Depois, 
citações de Pietro Ubaldi: As Três Men- 
sagens. 

Agora, a III parte do grande livro, 
que começa por significativa homenagem 
a Allan Kardec. No primeiro capítulo, 
fala sua própria iniciação e integração 
ao Espiritismo: Uma página sincera e 
justa, que nos fez lembrar de nossa pró- 
pria integração e iniciação. Enche, a se- 
guir, o restante dessa parte com a bio- 
grafia do iluminado Coodificador, ex- 
traida de Revue Spirite. E mais trans- 
crições de coisas de Kardec,. como da 
iniciação do Mestre ao Espiritismo, do 
Credo Espírita, da Profissão de Fé Es- 
pirita. E chegamos, 37 páginas depois, à 
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Conclusáo, inclusive a Doutrina dos An- 
jos Decaidos e do Paraiso Perdido... 

Termina o livro com agradeci- 
mentos e excusas do autor. Coisas, pa- 
ra nós, desnecessárias. A instituição be- 
neficiada com a publicação do livro, e 
todos que o leram é que lhe deviam 
agradecer... 

Concluimos, encerrando esta apre- 
ciação, repetindo que se trata, na ver- 
dade de um grande livro e de um livro 
grande. Alguma coisa, para nós, do to- 
pe do AFINAL, QUEM SOMOS?, de 
Pedro Granja. Será determinismo dos 
Pedros que escrevem, sem ainda serem 
conhecidos do grande público, em S. 
Paulo? O autor conhece e maneja, mui- 
to bem o vernáculo, sabe agitar cs as- 
suntos, analisa as razões do adversário 
que é, no caso, a Igreja de Roma, arra- 
zando-as, deixando-as esfrangalhadas EM 
VÃO ME ADORAM ELES! — e o 
livro parece que pediria um título mais 
forte e devia ser lido por todos e por 
todos possuido... 

Livros recebidos, 


que aguardam 
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leitura e nossa impressão de leitura: 
Quéda e Ascenção, Rosália San- 
doval: O Evangelho do Poeta, Clovis 
Ramos; Doutrina de Mestre, Antenor 
Ramos; Pingos de Luz, Rodolfo Coe- 
lho Cavalcante; O Menino Jesus no 
Templo e O Grande Evangelho de 
João, Jacob Lorber; Tentando uma so- 
. lução do argumento AFINAL, QUEM 
SOMOS? e Eu eo... Espiritismo, Anto- 
nio Basso; Iniciação Espirita e O Espi- 
ritismo como Relígião, Luiz Monteiro 
de Barros; Genealogias er Biografias, 
Luiz Eugenio Pimenta Mourão; Ca- 
derno Doutrinário (Exposição didáti- 
cas) C. E. 18 de Abril; Almas sem 
Rumo, de Paula Machado; João Ver- 
melho no Mundo dos Espiritos, R. 
A. Raniere; O Evangelho à luz da 
Astrologia, Anibal Vaz de Melo: Hi- 
nário Evangélico. Nossos Hinos, Es- 
cola Dominical e Cánones da 2 
Metodista, oferta de Augusto Lopes; . 
Uma Visão do Cristo, Osvaldo Polido- 
ro; Filosofia Penal dos Espíritas, Fer- 
nando Ortiz, oferta do editor... 


1 


“Medicamentos para a Atualidade” 


SL 


CHEGOU. A NOSSA VEZ! 


A presente época de confusöes, des- 


confiangas e decepgöes predispóe e induz 
a humanidade a se acomodar nos perigo- 


sos cárceres da negligéncia e da apatia. 
Contudo, a centelha divina incrustada na 
alma indecisa reage e obriga o homem, 
através de sua consciéncia, a pressentir a 
necessidade de algo realizar para náo inu- 
tilizar milénaria civilização, chegada, ago- 
ra, a borda de abismo fatal. Mesmo as- 
sim, nessa terrivel conjuntura cada um 
espera, de bracos cruzados, pelo apareci- 
mento de algum prestimoso Cireneu de 
poderes milagrosos. 

Fis pois, chegada a nossa vez de 
trabalhar. E” éste o melhor e mais ade- 
quado momento para o bom cristáo se 
exercitar no amor pelo próximo. A bata- 
lha será titánica; sim, a luta será de um 
contra mil. ' 

Orai, vigiai e obrai continvamente, 


Major Levino Cornelio Wischral 


eis o lema que, se för executado, desafo- 
gara a pobre humanidade asfixiada, e, com 
isso, centuplicará o mérito de cada tra- 
balhador de Jeesus. i 
Estamos apenas no início do mais 
tremendo período apocalíptico originado 
pela saturação do êrro e da dôr, calami- 


' dades essas que nos propiciaräo as melho- 


res e as mais preciosas oportunidades de 
êxito evolucional. Hoje chegou a nossa 
vez, nao para contiuarmos ensinando sem 
proveito o Evangelho, chegou, porém, a 
vez de corajosamente arregaçarmos as 
mangas € pormos em execução os Evan- 
gelhos. Esse dia é hoje, amanhä será tar- 


de demais ! 


DÊ E MUITO! 

Porém, que tua oferenda não seja 
depositada em arrogante salva de prata 
ou em aveludada sacola para acrescer in- 
tocaveis patrimônios encofrados ou para 
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engrandecer esplendor iludente dos senti- 
dos e da vista. Procura, isso sim, em se- 
_gredo, tú mesmo, a choupana do indigén- 
te, o oculto covil do ladräo acuado-ou o 
pardieiro daquéle que sofre de mal incu- 
ravel. Não terás dificuldades em desco- 
brir Os necessitados, pois que se consti- 
tuem em legides incontaveis. Basta te pre- 
dispor a caridade e sentiras a presenca 
invisivel de Jesus que irá a tua frente, 
como guia, a te apontar os esconderijos 
onde entáo darás e muito. Deixaras alí as 
tuas vestes usadas, algumas moedas, | man- 
timentos que te sobrarem e remédios pa- 
ra as chagas do corpo. E, se nem isso pu- 
deres, nao te inquietes, da entäo muitas 
palavras de ánimo e confórto. Verás o 
milagroso efeito désse rémedio da alma; 
verás reviver morticos olhos que te ofe- 
receráo, como recompensa, cristalinas lá- 
grimas a cairem de face enrrugada pelo 
sofrimento; veras estranho e luminoso sor- 
riso de gratidão em paga do pouco que 
teus beneficiados receberam. Conhecerás, 
enfim, fisionomia quasi divina daqueles 
pobres que são ricos, pois que, se con- 
tentam com pouco. 

E assim, mais outra noite de paz de 
espírito encontrará o teu ccração. 

Da e muito! Dá as mancheias pois, 
o que hoje está em teu poder é apenas 
um empréstimo de Deus. 

Teras valores eternos e a gratidão 
dos céus ! 


HISTÓRIA QUE SE REPETE. 
0 E — . 

De aparéncia menos violenta que 
antigamente, insinuando autoridade, nova- 
mente estão surgindo os Torquemadas a 
criarem horizontes inquietantes. Aprovei- 
tam-se dessa atmosféra de agitações reli- 
giosas para, numa derradeira e obstinada 
tentativa, manter em pé suas antiquadas 
prerrogativas, direitos êsses que, se há 


tempos tivessem sido extintos, de há mui-- 


to teria a humanidade o tão ansiado pa- 
raíso terrestre de paz e trabalho cons- 
trutivo. 


Ainda agora, sem resistir as suges- - 


tões das trevas; são estudados planos de 
dissensões. Já se acham mobilizados os 
instrumentos de suplício moral; planos de 
perseguição por pseudo- ofensas estão de- 
lineados com incríveis pormenores; a bes- 
tialidade das arenas e as labaredas das fo- 
gueiras ja tomam configuração viva em 
cérebros doentics e vingativos; muitas 


. Cer as boas obras de 


. gências 
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bolsas contendo mais que trinta moedas 
de prata ja estao em poda dos mais exal- 
tados. 


É 


a história que se repete, desta 


vez, M pela ultima vez. 


Jesus, profundamente desolado, esta, 
meste momento, observando o nosso Pla- 
neta, Órfio corrupto, porém, estimado. 
Lá está o Meigo no alto de seu tribunal 
de intensa piedade e amor a observar os 
preparativos dos novos tribunais de in- 
quisição dos homens. Graças a Deus, po- 
rém, Jesus e muitos entes humanos verão 
que nem tudo está perdido, pois, legiões 
e legiões de acusados por modernos fari- 
seus e escribas serão absolvidos, e, desta 
vez; pelo próprio povo que, dos acusa- 
dos saberá apontar 6 distinguir proceder 
cristão. Será o próprio povo a reconhe- 
seus semelhantes, 
as atitudes fraternas, as ações . amorosas 
dos que sarcasticamente sao marcados co- 
mo pertencentes a grupos de Santanas. 

Mas, como no fundo de qualquer 
tragédia repousa sempre um bem  desco- 
nhecido, chegarão os intransigentes acu- 
sadores algo acabrunhados e humilhados 


à tardia compreensão da grande verdade 


a respeito de «religião? que tantas diver- 
vem causando. Compreenderão 
eles que religião é apenas e tão só amor 
a Deus e ao próximo ; que a religiáo nao 
pode se reger e nem ser regida por re- 
gras e imposigöes catalogadas por homens 
imperteitos que restringem a sublime es- 


- sencia ensinada e praticada por Jesus. O 


amor ensinado pelo Divino não precisa 
de titulos ou denominações ; ser religioso 
é tão só ser amoroso, é procurar imitar 
a Jesus, é seguir sua religião sem nome, 
que foi e será, pela eternidade afóra — 
o amor sem limites, sem restrições ou 
condições. 


TOMA TUA CRUZ E SEGUE-ME ! 


meditar no futuro. 
Nosso pensamento, de lance em lance, 
penetra fundo e chega a divisar os qua- 
dros mais sombrios, lúgubres ; afugentam- 
nos incriveis visões e presto retrocedemos. 
Passamos então, suspirando de alívio, a 


Atemoriza-nos 


. destra pela fronte na suposição de poder- 


mos apagar a tela profética do apóstolo 
João que, aliás, se torna cada vez mais 
real à proporgao que se passam os dias. 

Se volvessemos o olhar para trás 
ainda veríamos Jesus a nos acenar cha- 
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mando-nos para o seu Reino de luz e 
paz. Longos séculos consumiu o nosso es- 
pirito para, em demorados passos, ®acer- 
car-se dos sábios Evangelhos do Nazare- 
no e agora, eis que a avalanche dantesca 
dos «tempos sao chegados» quer nos afas- 
tar do mesmo Mestre em apressados pass 
sos para o reino de Lúcifer. - 
O momento é trágico, de desespêro 
e de indecisões. De ùm laco sentimos que 
Deus nos dará um próximo milênio cheio 
de paz, tranquilidade e progresso. De ou- 
tro lado é a tentação que nos desafia com 
suas artimanhas diabólicas oferecendo-nos 
a riqueza, © gôzo, o fausto, a luxúria. A 
quasi totalidade dos entes humanos está a 
volver as costas em desprêzo Áquele que 
nos veio salvar, abandonando, mais uma 
vez, seu Guia e Mestre torturado na cruz. 


Espíritos de grande saber e brilho. 


encaminham continuamente para este Pla- 
nêta recursos socorristas destinados a am- 


parar e fortificar aos que se esforçam pe- 


lo esclarecimento alheio. Desde anos atrás, 
e ainda agora, reincarnam almas excelsas, 
apdstolos e missionarios e até discipülos 
de Jesus, todos vém munidos de um sal- 
vo-conduto especial. Tém éles a 0 
de indicar pela última vez a via mestra 
antes do grande expurgo geral do Plané- 
ta, isto é, antes da proverbial e ja ini- 
ciada separacao do joio e do trigo. 

Esses embaixadores celestes estáo em 
tôda a parte, em tôdas as camadas sociais. 
Naturalmente gue não vieram usurpar 
posições de destaque e nem de mando; 
não os encontraremos exibindo vaidosos 
títulos ou condecorações e nem vestindo 
a púrpura real. Eles estão presentemente 


Y Idéias e Conceitos | 


O interessante livro «Missio- 

nários da Luz», de autoria de 

André Luiz, por intermédio 

da psicografia de Francisco 
Cândido Xavier, encontra-se, precioso 
acervo de informações, conceitos e lições 
que não devem passar desapercebidos 
aos que fazem das suas leituras cabedal 
precisamente indispensável a profundas 
reflexões de ordem filosófica, sem as 
quais toda assimilação de princípios é 
prematura. 
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entre os protestantes, entre o clero, en- 
tre os espiritualistas e entre ateus e ma- 
terialistas. Estão meditando e orientando, 
educando. e estimulando, servindo e me-^ 


lhorando, todos labutam na seára de Je- 


sus-e quasi todos até ignoram que vie- 
ram em missáo especial. Quereis conhe- 
cé-los melhor ? Sao simples e humildes, 
ativos, bondosos e indulgentes. Ajudam 


sempre, pouco falam, obedecem conten- 
tes, nunca se queixam, lutam sem descan- 
so, sao corajosos, alegres e calmos. Amam 
ao próximo mais que à sua própria pes- 
soa; a dor e o sofrimento alheios sao a 
sua própria dor. Nunca perdoam porque 
nunca se ofendem e os crimes mais hor- 
ripilantes e a corrupção desenfreada da 
época levam à conta de incompreensão 
dos homens. | 


Véde o que rogam a Deus nas suas 
preces: «Meu Pai dai-me mais energias e 
compreensão ao meu espirito; dai-me me- 
lhores e maiores oportunidades de aliviar 
aflições e dores alheias; fazei Senhor que 
meu coração seja sempre piedoso ante os de- 
litos e a devassidão que assolam o mundo.» 

Querido irmão que me lés, lembro- 
te que nesta tremenda hora de transição 
é oportuno recordar as palävras de Lu- 
cas: «Grande é, em verdade, a seara, mas 
os obreiros são poucos, rogai pois ao Se- 
nhor que envie obreiros para a sua seára». 


Ainda hoje Jesus nos diz em opor- 
tuno apélo: — «Renuncia a ti mesmo, 
toma a tua cruz e segue-me.» 

Eis os medicamentos para a atuali- 


dade. | * 
PAZ! l " 


Comentemos, pois, despretenciosa- 
mente, certas passagens désse precioso 
livro, que mais profundamente nos im- 
pressionaram. 

À' página 29 diz o suit escri- 
tor do plano espiritual — : «O érro do 
nosso amigo € o de todos os religiosos 
que supöem a alma absolutamente sepa- 
rada do corpo fisico, quando todas as 
manifestações psico-fisicas se derivam da 
influenciação espiritual». 

Nada há a objetar contra esta pro- 


+ 
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posigäo, mas apenas interpreta-la como 
principio condicionado ao ciclo evolutivo 
das almas ainda em estägio inferior de 
existência planetária, Fixamo-la para a- 
centuar a circunstáncia de constituir o 


corpo somático instrumento de provas. 


reparadoras e de trabalho construtivo 
para espiritos da nossa categoria, ins- 
trumento do qual certamente prescindi- 
remos quando atingirmos maior grau de 
aperfeicoamento espiritual. 

Página 32 — : «O Espiritismo cris- 
táo é a revivescéncia do Evangelho de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, e a mediuni- 
dade constitüe um de seus fundamentos 
vivos». Verdade sedica que, apesar de 
se haver tornado lugar comum nas afir- 
mativas de quantos escrevem sóbre a 
Doutrina, ha de 
petida em face das deturpagöes que a 
desfiguram. A proposigäo é, logo adian- 
te, esclarecida convenientemente: «A 
maioria dos candidatos ao desenvolvi- 
mento dessa natureza, contudo, näo se 
dispõem aos serviços-preliminares de lim- 
peza do vaso receptivo. Dividem, inexo- 
rävelmente, a matéria e o espírito, loca- 
lizando-os em campos opostos, quando 
nös, estudantes da verdade, 
conseguimos identificar rigorosamente as 
“fronteiras entre uma e outro, integrados 
na certeza de que toda a organizacáo 
universal se baseia em vibragóes puras». 
O conceito relativo á necessidade «da 
limpeza do vaso receptivo» é de meri- 
diana evidéncia; mas, quanto á proposi- 
ção que lhe segue, somos obrigados a 
confessar que.encerra uma como que 
implícita contestação ao principio básico 
da filosofia espírita, que afirma: «Dois 
elementos gerais existem no- universo : 
espírito e matéria, e acima de tudo 
Deus». condizente com o ensino de Je- 
sus que sempre assim se” pronunciou : 
«O que é do espírito é espirito, o que é 
da carne é carne». À identificação, por- 
tanto, das fronteiras entre um e outra, 
é insofismavel... . 

Paginas 81 e 82: «O homem eter- 
no guarda a lembranca completa e con- 
servarä consigo todos os ensinamentos, 
intensificando-os e  valorizando-os, de 
acérdo com o estado evolutivo que lhe 
é próprio. O homem físico, entretanto, 
escravo de limitagöes necessárias nao pó- 
de ir táo longe. O cérebro de carne, pe- 
las injungdes da luta a que o Espirito 
foi chamado a viver, é aparelho de po- 


ser constantemente re-. 


ainda nào. 
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tencial reduzido, dependendo muito da 
iluminação do seu detentor, no que se: 
refere à fixação de determinadas ben- 
cáos divinas. Dêsse modo, André, o ar- 
quivo de semelhantes reminiscências, no 
livro temporário das células cerebrais, é 
muito diferente nos discípulos entre si, 
variando de alma para alma». O belo 
princípio aquí exposto, não está bem 
claro, mas é fácil compreender-se o que 
Alexandre quis afirmar, isto é, que as 
aquisições do Espírito conserva-as êste 
para a eternidade, desenvolvendo inces- 
santemente o seu indice cultural e sen- 
timental, sujeito, porém, ésse índice, du- 
rante os ciclos encarnacionais, a obnubi- 
lações condizentes com a formação ce- 
rebral, o que vale dizer que um espiri- 
to adiantado, em estágio de expiação na 
carne, póde parecer atrasado, devido às 
suas deficiências cerebrais, e vice versa. 

No capítulo do qual extraímos as 
proposições acima («No Plano dos So- 
nhos»), faz-se a apologia dos grupos fa- 
miliares e demonstra-se o valor da fre- 
quência às sessões que ai se realizam, 
muito embora o capitulo trate de reu- 
modes no plano astral. A lição que se ti- 
ra dêste capitulo é proveitosissima para 
a nossa orientação moral. A moraliza- 
ção de` nossos desejos, de nossas aspi- 
rações, de nossas preocupações e de 
nossos pensamentos, é indispensável à 
nossa paz e ao nosso progresso espiri- 
tual. Se tais desejos e pensamentos fo- 
rem impuros, atrairemos entidades vicio- 
sas que, especialmente durante o sono, 
viráo conviver conosco, para a satisfa- 
ção de seus baixos instintos, o que é 
detestavel e deprimente. 

O capitulo—«Mediunidade e Fenö- 
meno»— é altamente instrutivo. Destaca- 
remos as seguintes proposições : «Sem o 
Cristo a mediunidade é simples meio de 
comunicação e nada mais, mera possibi- 
lidade de informação, como tantos ou- 
tros, do qual poderão assenhorear-se 
também os interessados em perturbações, 
multiplicando prêsas infelizes...» (Pä- 
gina 99). «Sempre sera’ possível abrir 
meios de comunicação entre vós outros 
e os planos que vos são invísiveis, mas 
não esqueçais de que as afinidades são 
leis fatais de reunião e integração nos 
reinos do Espirito!» (página 101). «Me- 
diunidade não é disposição da carne 
transitória e sim expressão do espírito 
imortal». (página 103). 
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O capitulo — «Preparacäo de ex- 
periéncias» — desloca o probleme do 
regresso á espiritualidade, daquele plano 
místico em que.o situava a nossa antiga 
educação religiosa, para o das realida- 
des humanas, num prolongamento dolo- 
roso das cousas dolorosas que deseja- 
riamos ver definitivamente afastadas de 
nossas preocupações mentais. Como com- 


pensação a êsse mau efeito causado pe-. 


la leitura do citado capítulo, temos a es- 


perança, quase certeza, de que o livro 


abranja apenas, como é natural, o ce- 
nário limitadíssimo, na infinita paisagem 
do Cosmos, que pode ser abrangido pe- 
la inteligência do homem terreno : daí a 
sua semelhança ao da «crosta», mesmo 


porque André Luiz é ainda um espírito: 


terrícola e a sua «zona lúcida» idêntica 
à de outro qualquer homem ilustre da 
Terra. Acima désse restritissimo cenário 
os planos espirituais se desdobram ao 
infinito. Para percebê-los não dispomos 
ainda de adequados atributos. De tudo 
que ultrapassa os limitados sentidos hu- 
manos, não podem, portanto, tratar os li- 
vros escritos para a inteligência humana... 

Nesse capítulo há um tópico de to- 
do ponto digno de meditação: é o que 
se refere ao sexo. | a 

Ficamos, certa vez, muito mal im- 
pressionado com o menosprezo demons- 
trado por ilustre e conspicuo confrade, 
ao se referir às funções reprodutoras. 
Comparava êle — é verdade que :ape- 
nas em estílo de conversa entre homens 
— o útero da mulher a uma espécie de 
escuro e desprezível fôsso. 


do-se a uma numerosa e bem organi- 
zada família, a sórdida expressão: «Que 
indústria de filhos»... Oxalá que lhe 
sirva o depoimento de André Luiz de 


corrigenda a tão estapafúrdos conceitos !. 


«Na crosta — disse-me Alexandre, sor- 
rindo (é êste o tópico em referência) = 
após reaproximar-se de mim —, e sen- 
tido geral ainda existe muita ignoráncia 
acérca da missáo divina do sexo. Para 
nós, porém, que desejamos valorizar as 
experiéncias, a paternidade e a materni- 
dade terrestres sáo sagradas. facul- 
dade criadora é também divindade no 
homem. O útero maternal significa, pa- 
ra nós outros, a porta bendita para a 
redenção; para grande número de pes- 
soas, na Esfera do Globo, a visão ce- 
lestial é símbolo de repouso e alegria 


_advertiu-me, 


Mais ‘tarde ۰ 


ouvimos désse mesmo confrade, referin-- 


Revista Internacional do Espiritismo 


sem fim, enquanto, para muitos de nös, 
a visão terrestre significa trabalho edi- 
ficante e salutar. Náo alcancaremos, po- 
rém, a terra prometida -do servico réden- 
tor, sem o concurso das fôrças criado- 
ras associadas, do homem e da mulher». 
«Compreendi com novo espirito — co- 
menta André Luiz, ouvindo a conceitua- 
ção acima — o carácter sublime das 


۰ ۰ ^ ۰ ۰ 
- energias sexuais e recordei, compadeci-. 


damente, de todos os encarnados que 
ainda näo conseguiram edificar o res- 
peito e o entendimento, relativos aos sa- 
grados órgãos procriadores. Meu orien- 
tador, entretanto, como antena receptora : 
de todas as minhas emissões mentais, 
bondoso: — Relegue ao 
esquecimento qualquer expressão das re- 
miniscências menos construtivas. Os que 
ultrajam o sexo, escrevendo, agindo ou 
falando, já são grandes infelizes por si 
mesmos. Guardei a lição e abençoei a 
nova experiência que começava». (Pági- 
nas 166 e 167). , 

Nesse capitulo as referéncias aos 
«planejamentos de corpos», para reencar- 
nações de provas ou expiações, reduzem 
evidentemente o cenário divino do tra- 
balho, no qual sempre consideramos 
Deus como o Supremo Arquiteto, à bi- 
tola comum dos planejamentos humanos 
para as construções no cenário material 
do planeta. E claro que só podemos ad- 
mitir essas referências como suscetíveis 
de trazer o assunto, transcendentalíssi- 
mo por sua natureza, ao alcance da «zo- 


` na lúcida» de um médico terrestre, ha 


pouco desencarnado, como André Luiz, 
imbuido, portanto, das suas idéias cien- 
tíficas sôbre embriologia, anatomia, etc., 
etc., tôdas baseadas nas teorias mate- 
rialistas. Simples adaptação de cousas 
divinas, inacessíveis à inteligência huma- 
na, ao plano de nossa incipiente intelec- 
tualidade, tais pormenores servem ape- 
nas para mostrar a procedência da as- 
sertiva dantesca, de que não se po- 
de pensar nas cousas divinas com a men- 


_te terrestre, sob pena de materializá-las : 


«E diffeto dala parte tua — Che non 
hai viste ancor tanto superbe». (Canto 
XXX, versos 80 e 81). «E diffeto dalla 
parte tua, de ti, que cogitas das cousas 
do céu como daquelas que sao da terra, 
«comenta Butti, um dos mais esclareci- 
dos intérpretes de Dante. 

Vão estas. linhas a titulo de despre- 
tenciosos comentarios a um livro de tan- 


1 
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ta relevancia como ésse ditado por An- 
dré Luiz, sob o titulo de «MISSIONA- 
RIOS DA LUZ». 

Construtiva é a nossa intenção. 
Confrontando certas asserções nele con- 
tidas, com o que temos podido assimi- 
lar de tantas obras básicas da Doutrina 
dos Espíritos, a essas conclusões fomos 
compelidos. Em vez de desmerecer. elas 
recomendam o livro em aprêço, no qual, 
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se € verdade que se encontram afirma- 
tivas como as que mereceram a critica 
acima feita, inúmeras outras se nos depa- 
ram altamente instrutivas e edificadoras. 


Sul, 6 de abril 


| São Francisco do 
de 1954. 


ARNALDO S. THIAGO. 


(Continua) 


Crônica Estrangeira 


O E ão conhecia a data 
«Estudos Psíquicos» 


O Psychic News publicou em Se- 
tembro último curioso relato acêrca das 
faculdades inteligentes manifestadas por 
um «lobo de Alsácia». Diz o articulista: 

«Uma velha cantiga outróra célebre 
dizia: «Se queres saber que hora é, per- 
gunta-o a um agente de polícia». Mas o 


sr. Beer, diretor do «Granada», de Ken- 


sington, dará uma versão mais moderna: 
«Se queres saber em que dia estamos, per- 
gunta-o a um «lobo de Alsácia». 

«O sr. Beer podia justificar o seu 
conselho como sendo o resultado da sua 
experiência com Rita, cadela” inteligente, 
amiga de Bob Smith, de Rotherhithe.. 

«O sr. Smith comprou-a muito pe- 
quenina — agora tem § anos — e quando 
ela tinha alguns mêses punha-se a ladrar, 
quando êle falava: 4 vezes, numa frase 
de 4 palavras, 3 vezes numa de 3 e assim 
sucessivamente .. ۲ 

«Déste modo, nossa «alsaciana» a- 
prendeu a contar garrafas, a fazer sortes 
de cartas 6 a «dizer» a data. 

«Recentemente, o Empire News no- 
meou um noticiarista para indagar o que 
havia e éste senhor viu Rita e o seu do- 
no entreter uma assembléia no «Granada», 
de Kensigton. No escritório do sr. Beer 
viu o animal a trabalhar brilhantemente. 
Contou perfeitamente um número de gar- 
rafas e ladrou ao esconderem uma ou 
duas... Reconheceu também as cartas de 
jogar, à excepção das figuras. O nosso 
vorticiarista escolheu uma carta, ao acaso, 
e não a mostrou a ninguém. Pois Rita 
ladrou 5 vezes, para a côr, 4 vezes para 
O naipe e 10 vezes para o número. O sr. 

é ۱ 


Beer saiu do escritório e ۵ 
pensou num número. Pois Rita deu ésse 
número exatamente. 

«A experiéncia relativa a data é a 
seguinte, contada pelo próprio sr. Beer : 
«Outro dia, no palco, fiz todas as per- 
guntas e era a primeira vez que eu via 
a cadela. Perguntei-lhe a data em que es- 
tavamos nésse dia e que eu julgava ser 5. 
O animal respondeu 4. Como eu Ihe per- 
guntasse qual de nós tinha razão, Rita 
ladrou novamente 4 vezes. 

«Quem tinha razão era ela, disse o 
sr. Beer filosöficamente .. 

Este animal maravilhoso suplanta al- 
guns bípedes em inteligência. E se hou- 
vesse um método de «intercâmbio lin- 
guístico» entre homens e cães, é bem na- 
tural que a nossa admiração fôsse ainda 
maior. 

Por estas colunas têm passado mui- 
tos casos semelhantes em que se eviden- 
cia a inteligência dos animais chamados 
inferiores, mas que o não são, em boa 


m 


.verdade. E até os anfibios; como as fócas 


do Artico, nos dao soberbas licöes de 
compreensao e agilidade surpreencente, 
que ultrapassam o nível de alguns humanos. 


« 3 


alo 
P “> 


Cirurgião Psíquico 
«Revista de Metapsicologia» 


E’ com éste título que «Illustrated», 
a conhecida revista inglêsa, refere a ati- 
vidade ‘curadora do médium britanico 
Jesse Thomas. 

E' simplesmente surpreendente o re- 
lato das, suas façanhas mediúnicas. Jesse 
Thomas cai no estado de transe e o es- 
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pirito que dele se apodera dä pelo nome 
de Dr. Robert e diz-se assistido por ou- 
tros cirurgides de varias idades e nacio- 
nalidades. Depois do sono assume como 
que um estado de vigilia mediúnica, faz 
os diagnósticos e atua como médico, só- 
mente, ou como cirurgião, quando é ca- 
so disso, sem ter, a seu lado, no Mundo 
físico, mais do que sua esposa que, plena 
de convicção espiritualista, o ajuda. 
«Ilustrated», que temos presente, pu- 
blica várias fotografias onde se vê o mé- 
dium Jesse Thomas em atividade curadora. 


Uma delas é, nem mais nem menos, 
do que a fotografia duma pública de- 
monstração daquele médium inglês, Cax- 
ton Hall, Londres, perante centenas de 
assistentes. Nessa demonstração, servindo- 
se de ferramental cirúrgico, como se fôs- 
se o mais abalisado dos profissionais de 
cirurgia, Jesse Thomas operou, em no- 
venta minutos, a bonita soma de oito 
doentes que, depois de diagnosticados, se 
lhe impunha-.operação imediata ! 

... Evidentemente, que apesar do 
relato ser publicado numa Revista profa- 
na e largamente conhecida em todo o 
mundo, não faltarão os que hão-de sor- 
rir e atribuir O caso a «conto da caro- 
chinha», ou coisa peor, sem tomarem na 
devida conta a elucidativa reportagem fo- 
tográfica daquela publicação britânica. Es- 
tes são os tais espíritos fortes; com êles 
não entra a traça... > 


«t^ 
oy 


O Governo de Israel, reco-. 
nhece o Espiritismo 
«Estudos Psignicos» 
O Espiritismo acaba de alcançar no- 


va vitória. Uma vitoria retumbante, das 
que atestam o caráter de uma época e 


o bom senso e compreensão dos gover-, 


nantes. 
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As idéias são aves aladas que fazem 
a viagem do mundo. E quando elas se 
dirigem ao coração do homem e o pre- 
param para o derradeiro momento, insta- 
lam-se aqui e alí, lançam raízes fundas e 
tomam conta do terreno. 


Os,jornais de Israel relatam sessões 
espíritas nas primeiras páginas, sobretudo 
em Jerusalém e Telavive, desde que o Mo- 
vimento Espírita foi reconhecido em de- 
creto governamental. 


Eis como éste diploma esboça a fr 
nalidade do Movimento : 


«Estudar e realizar experiências pra- 
ticas em todos os campos ligados à ciên- 
cia do Espiritismo; difundir a idéia atra- 
vés de propaganda, informação e demons- 
tração, e prestar assistência a todos os 
adeptos, sem distinção de côr ou de raças. 


O presidente desta organização é 
Moshe Baharav, antigo oficial do exérci- 
to britânico e atual gerente da. Israel Salt 
Works C0,:a quem se deve a publicação 
da primeira obra espírita traduzida em 
hebraico antigo, da autoria de Artur Fin- 
dlay: «No Limiar do Etéreo». 


Desde o princípio de 1954 que ali 
têm aparecido inúmeros artigos em In- 
glés, Hebraico e Idish, a linguagem usa- 
da pelos jornais de Jerusalém e Telavive. 


Para se ver a importância dêste mo- 
vimento basta dizer que o jornal Maariv 
consagrou seis colunas a um artigo acer- 
ca do Espiritismo científico, filosófico e 
religioso, “ilustrado com a fotogravura de 
uma sessão de dois assistentes em que.se 
viam três entidades espirituais. 


Já é tempo de se reconhecer o Es- 
piritismo como doutrina útil e necessária 
nos tempos que decorrem, cheios de egois- 
mo e rivalismo. O seu nome anda achin- 
calhado e deturpado na boca de muitos 
indivíduos conscientes e inconscientes. Por 
isso esta notícia vem no momento opor- 
tuno. Pouco a pouco, a luz espanca as 
trevas e ergue tronos à Verdade. 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS | 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso ; 
Revista deve ser enviada. 


2) o antigo endereço; 


3) o novo endereço, para onde a 


- 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Segundo Congresso das Mo-. 


cidades Espíritas do Estado 


de Säo Paulo 
(Departamento de Mocidades) 


Realizou-se com grande éxito e aproveita- 
mento o Segundo Congresso das Mocidades 
Espíritas do Estado de S. Paulo.— Inúmeras 
Mocidades se fizeram representar, inclusive 
a de*Curitiba, representando o; vizinho Esta- 
do do Paraná. — Ardorosamente debatidas em 
plenário as sugestões coletadas nas 
reuniões prévias. 


Convocado pelo Departamento de 
Mocidades da União das Sociedades Es- 
piritas do Estado. de São Paulo, reali- 
zou-se o SEGUNDO CONGRESSO 
DAS MOCIDADES ESPÍRITAS DO 
ESTADO DE SÃO PAULO,- nos dias 
28, 29 e 30 de Maio passado, na cida- 
de de São Paulo, agora engalanada com 
as festividades comemorativas do seu 


QUARTO CENTENÁRIO. . 
- Recepção e alojamento 


Os moços e as famílias espiritas 
paulistanas se encarregaram de receber 
e alojar os jovens' congressistas, rece- 
bendo-os nas estações ferroviárias ou 
rodoviárias e acompanhando-os aos seus 


lares, num testemunho vivo de seu espi- 


rito de solidariedade. 

Dia 27, quinta-feira, da manhã à 
noite, enorme foi o azáfama para que se 
completassem: as providências necessá- 
rias de recepção e alojamento. Nêsse 
mesmo dia, chegaram diversas delega- 
ções, prenunciando o êxito do conclave 
que deveria se instalar no dia seguinte. 


As Representações ~ 


Fizeram-se representar as seguin- 
tes Mocidades: de Araçatuba, Ourinhos, 
Andradina, Bebedouro, Cachoeira Pau- 
lista, Jundiaí, Bauru, Jau. Mogi-Mirim, 
Mineiros do Tietê, Araraquara, Barre- 
tos, Sorocaba, Juventude Espírita Lamei- 
ra de Andrade (Capital), Taubaté; União 
da Mocidade Espírita de São Paulo (Ca- 
pital), Mocidade Espirita Joséense (São 
José dos Campos), Mocidade Espírita 
Emanuel (Amparo), Itapetininga. Mari- 
lia, União das Juventudes Espíritas Eu- 


“mento. 


ripedes Barsanulpho (Capital), Franca: 
Mocidade Espírita de Ribeiro Preto, Mo- 
cidade Espírita Emanuel (também de Ri- 
beirão Preto), Campinas, e Mocidade 
Espírita Estudantes da Verdade (San- 
tos). Aderiram e deram cooperação ao 
Segundo Congresso muitas outras Mo- 
cidades, como sejam, Mocidade Espírita 
Cristã Cruzeirense (Cruzeiro), Caçapa- 
va, Mocidade Espírita 3 de Outubro 
(Capital), Catanduva, etc. — Dos demais 
Estados do Brasil, fez-se representar o 


a Paraná, pela brilhante delegação da Mo- 
cidade Espirita de Curitba. Por telegra- 


ma, manifestaram sua solidariedade a 
Federação Espirita Brasileira, os Depar- 
tamentos das Mocidades da União Es- 


pirita Mineira e da Federação Espírita 
do Rio Grande do Sul. 


O Primeiro Contacto 


Deu-se na manhã do dia 28, sex- 
ta-feira, 4s 10 horas, com a entrega das 


„credenciais, que foi feita à maior parte 


das delegações. De fato, nessa manhã, 
apresentava a séde da «U.S.E.» um. as- 
pecto invulgar, movimentado, alegre, com 
a presença de cêrca de uma centena de 
moços espíritas. Com essa primeira apro- 
ximação já o ambiente começava a se 


“contagiar dessa alegria, désse entusias- 


mo, dêsse fervor, próprios dos moços 
espíritas. Começava a se inaugurar o 
Segundo Congresso das Mocidades Es- 
viritas do Estado ‘de São Paulo. 


A Solenidade de Instalação 


Foi realizada na Sinagoga Espirita 
«Nova Jerusalém», à rua Casemiro de 
Abreu, 392. -A's 15,20 horas, do dia 28, o 
Dr. Luiz Monteiro de Barros, presiden- 
te da União das Sociedades Espíritas do 
Estado de São Paulo, instalou solene- 
mente o SEGUNDO CONGRESSO e 
após varias considerações sôbre a fina- 
lidade do referido conclave, passou a di- 
reção dos trabalhos ao Dr. Ary Lex, 1.º 
secretário do D. E. investindo-o da qua- 
lidade de Presidente do Congresso, con- 
forme lhe facultava o respectivo Regi- 
Em seguida, o Presidente da 
«U.S.E», juntamente com outros mem- 
bros da diregáo désse organismo de uni- 
ficagáo estadual, como sejam os srs. Car- 
los Jordáo da Silva, Secretário Geral, e 
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Abraao Sarraf, Presidente do Conselho 
Metropolitano, assim como do sr. Anto- 
nio José Trindade, Presidente da Sina- 
goga, se retiraram do plenärio. 


Os demais membros da mesa 


Procedida a eleicäo, ficou consti- 
tuida da seguinte forma a mesa direto- 
ra do Segundo Congresso: 

Presidente—Dr. Ary Lex; (Capital). 

Vice-Presidentes : 

No dia 28 — Alcides Horténcio (Mo- 
gi Mirim) e Orlando Ayrton de Toledo 
(Araraquara). 

No dia 29 — Alcides So (Jun- 
diaí) e Eduardo Neves Castro (Amparo). 

No dia 30 — Altivo Ferreira (San- 
tos) e Nelly de Barros (Cachoeira Pau- 
lista). Secretário Geral — Paulo Toledo 
Machado (Capital). 

No dia 28 —Secretários, Atilio Cam- 
panini (Capital) e Luiz Ferreira Brasil 
(Sorocaba); 

. No dia 29—Apolo Oliva Filho (Ca- 
pital) e José. Parada (Capital) ; 

No dia 30— Milton Engrácia (Fran- 
ca) e Olga Neme (Bauru), substituida 
por Rodarte Ballaben (Ribeiráo Preto). 

Acessores Técnicos: Cicero Pimen- 


tel, Nair_de Moura. 


Comissao de Redacáo: Armando 
de Oliveira Lima, (Sorocaba), Dante 
Gandolfi, (Capital), Mauricio Ferreira 
(Barretos). 


Comissao de Téses: Antonio Soa- 
res de Carvalho (Capital), Maria Emilia 
Barboni (Ribeirao Preto), Orlando Ayr- 
ton de Toledo (Araraquara). 


Primeira Reunião Plenária 


Os assuntos tratados foram os de 
Doutrina. Dos 15 itens, foram aprova- 
dos os seguintes : e” 

1. Necessidade das aulas de mo- 
ral cristã à infância serem ministradas 
pelas Mocidades. 

2. O jovem espírita deve interes- 
sar-se pela parte experimental da Dou- 
trina. 

3. Os cursos de orientação doutri- 
nária devem ser organizados com o con- 
curso de pessoas capacitadas. 

4. Estudo metódico da Codificação 
Kardeciana e obras correlatas. 

5. Orientação do moço espírita em 
face dos problemas sexuais, sob o pon- 
to de vista espírita. quando solteiro e 
após casado, por pessoa de reconhecida 
idoneidade moral e capacidade científica. 

6. Que as Mocidades Espíritas não 
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tomem partido em face das controvér- 
sias doutrinárias. 

7. Criação de escolas para prepa- 
ração de professoras para Cursos Infantis. 

8. Instalar Escolas ou Cursos de 
Pregadores nas Mocidades. 

9. Necessidade da Planificação Di- 
dática para Cursos de Espiritismo aos 
Infanto Juvenis. 

10. Que os moços cooperem como 


“assistentes na direção de Trabalhos Prá- 


ticos. 

11. Que os moços, no seu preparo 
como futuro oradores, realizem palestras 
nas Mocidades e demais Sociedades Es- 
piritas. 

Segunda Reuniao Plenaria 


Apös breve descanso e lanche ofe- 
recido pelo Departamento das Mocida- 
des, foram reiniciados os trabalhos, as 
20,15 horas, apös prece proferida pelo 
dr. Agnelo Morato, de Franca, foi com- 
posta a Comissäo de Teses, cujos no- 
mes indicamos atrás. O assunto objeto : 
de discussáo referia-se a PUBLICIDA- 
DE, verificando-se as conclusões abaixo : 

1. Que sejam organizadas Páginas 
das Mocidades nos jornais espíritas já 
existentes, com setor infantil, -apoiando- 
os, e, se possível, manter colunas espi- 
ritas em jornais profanos. 

2. Que nos programas radiofôni- 
cos já existentes seja incluida, se possi- 
vel, a «HORA DA MOCIDADE». 

Este Congresso resolve solicitar ao 
Conselho Deliberativo Estadual da «U. 
S.E.» que recomende aos seus órgãos 
direcionais para que. durante as Sema- 
nas Espíritas, seja reservado um dia pa- 
ra a Mocidade, aproveitando; no máxi- 
mo, a colaboração désta. 

4. Que haja participação das Mo- 
cidades em todas as reuniões e concen- 
tracóes festivo doutrinárias. , 

5. Que seja incentivada a difusäo 
da arte espiritualizada. 

6. Que constem dos calendários de 
atividades das Mocidades as datas mag- 
nas do Espiritismo, especialmente a do 
Dia do Livro Espirita ou da Semana do 
Livro Espirita. 

7. Que o resumo do relatörio das 
atividades anuais das Mocidades seja 
tornado público, com a publicação em 
jornais espiritas ou profanos. 

8. Que as Mocidades organizem 
arquivo retrospectivo de suas atividades 
e do*movimento geral dos moços, 


- ras, sob a presidencia 


+ 


Revista Internacional do Espiritismo 


— 123 — 


Esta segunda reunião foi encerra- . 


da ás 22,35 horas, com a prece proferi- 
da por Alcides Sarmento, de Jundiaí. 


Encerrou-se, assim, com real apro- 
veitamento, o primeiro dia do SEGUN- 
DO CONGRESSO DAS MOCIDADES 
ESPÍRITAS DO ESTADO DE SÃO 
PAULO, realizado à tarde e à noite no 
salão principal da Sinagoga Espírita «No- 
va Jerusalém», à rua Casemiro de A- 
breu, 392. 


A Segunda Jornada do Congresso 

Consoante programa, foi local das 
discussões plenárias a séde da «Liga Es- 
pirita do Estado de São Paulo», sito à 
rua Brigadeiro Tobias. 238. 

Os assuntos debatidos diziam res- 
peito a Social e Assistência e a Orga- 
nização. d 

Na terceira reuniáo a — So- 
cial e Assistência — iniciada ás 8,30 ho- 
de Alcides Sar- 
mento, maior já se fazia notar o interês- 
se dos jovens congressistas, interêsse ês- 
te que, conforme depois se iria verificar, 
mais ainda se desenvolveria no decor- 
rer das futuras reuniões. 

As resoluções dêste item foram as 
a seguir enumeradas : 

1. Que sejam realizadas reuniões 
sociais instrutivas e recreativas a crité- 
rio da Mocidade. 

2. Parte artística com a colabora- 
ção de elmentos espíritas ou não, subme- 
tendo-se êstes últimos à censura e asse- 
gurada a maioria de elementos espíritas. 

3. Que as Mocidades se abstenham 
de promover bailes públicos ou privados. 
Abolir e não aceitar programas que a- 
presentem espetáculo popular e música 
sensualista, jogos, todo e qualquer vício, 
festas mundanas, etc. 

4. Intercâmbio por correspondência 
e com visitas entre as Mocidades. .. 

5. Orientação geral do moço para 
que participe dos divertimentos sadios 
que a sociedade oferece. 

6. Que se organizem torneios de 
debates. 

7. Que, enquanto não houver” pos- 
sibilidade da criação de Pensionatos e 
Casas do Estudante Espirita, as Moci- 
dades se reunam para estudar a possi- 
bilidade de receber estudantes espiritas 
que se deslocam de suas cidades. 

Terminada a parte relativa ao te- 
ma «Social», passa-se a discussão do te- 


ma «Assistência», sendo as seguintes as 
conclusões a respeito : 

1. Proteger as obras assistenciais 
já iniciadas, e colaboração por parte das 
Mocidades para com as existentes. 

2, As Mocidades por seu Departa- 
mento Social, realizarão toda obra de as- 
sistência social possível, tais como : visi- 
tas filantrópicas ás cadeias, hospitais, fam 
mílias necessitadas, enxovais a recém- 
nascidos, encaminhamento para recupe- 
ração, aulas de educação social, higiene, 


^ socorros de emergência, procurando pa- 


ra realizar êsse programa a obtenção de 
sócios mantenedores, pequenas indús- 
trias, campanha do quilo, etc. 

A's 11,10 horas o sr. presidente 
declara encerrados os trabalhos da ma- 
nhã, sendo os- congressistas, a seguir, 
convidados para mais um lanche ofere- 
cido pelo Departamento das Mocidades. 


Quarta Reunião Plenária 


Realizada no mesmo local das an- 
tecedentes, efetuada no sábado de ma- 
nhã. Reassumiu a presidência o sr. dr. 
Ary Lex, estando, também, presente, o 
sr. dr. Luiz Monteiro de Barros, presi- 
dente da' «U.S.E.» — Foi esta uma das 
mais ardorosas reuniões plenárias dêste 
Congresso, empenhando-se a fundo os 
moços na exposição de seus pontos de 
vista. As resoluções foram as seguintes: 

1. Que as Mocidades sejam autô- 
nomas ou Departamentais, de acôrdo com 
suas necessidades e conveniências. 

2. Que nas Mocidades autônomas 
haja Conselho Diretor ao invés de Con- 
selho Consultivo, porquanto aquêle for- 
mado com elementos não só mais expe- 
rientes, como também mais integrados 
na própria Mocidade, poderá cooperar 
mais diretamente para o melhor desen- 
volvimento da mesma. 

3. Encarecer às Mocidades a ne- 
cessidade da adoção do termo «Mocidade». 

4. Sugerir a adesão des Mocidades 
autônomas nas UMES e UDES. 

5. Que as Mocidades criem Grê- 
mios Infantis nas aulas dominicais, diri- 
gidos pelos respectivos alunos. 


Noite do Moço Espírita 


Parte artística realizada com o con- 
curso das Mocidades presentes ao Con- 
gresso. Presidiu a reunião o confrade 
Paulo Toledo Machado. Os números a- 
presentados agradaram enormemente a 
grande assistência presente aos salões da 
Federação Espirita do Estado de S. Pau- 

a 
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lo, a rua Maria Paula, 158. A reuniáo 
teve início ás 20,30 e terminou às 22, 30 
horas. 

Visita á Hora Espiritual 


Foi realizada no domingo de ma- 
nha, ás 9 horas, tendo os diretores da 
«Hora Espiritual», gentilmente, cedida a 
direção do programa ao nosso compa- 
nheiro Paulo Toledo Machado. Falaram 
os confrades de Santos, Altivo Ferreira, 
de Araraquara, Orlando Ayrton de To- 
ledo, de Curitiba, Luiz Gaitani, e de S. 
Paulo, Apolo Oliva Filho. Declamou a 
jovem Olga Neme, de Bauru. Todos os 


visitantes manifestaram grande satisfa- 


ção pela visita realizada. 


Visita ao Parque Ibirapuera 


O palco destinado às comemora- 
ções do Quarto Centenário da Cidade 
de São Paulo foi visitado pelos congres- 
sistas às 10,15 horas, tendo chamado de 


modo especial a atenção de todos o Mu- 


seu de Cera, por todos os títulos notável. 


Almôço ao Ar Livre em Interlagos 


A's 12,30 horas, transportada por 
dois ônibus especiais, a caravana chegou 
a Interlagos, em cujas práias foi realiza- 
do o «pic-nic» programado. A’s 14 ho- 
ras os congressistas regressaram para S. 
Paulo, afim de participarem da quinta e 
última reunião plenária. 


Quinta Reunião Plenária 


Foi realizada na Federação Espíri- 
ta do Estado de São Paulo, iniciando-se 
às 15 horas, sob a presidência do dr. 
Ary Lex. Estiveram presentes, também. 
os srs. dr. Luiz Monteiro de Barros, pre- 
sidente da USE, Carlos Jordão da Silva, 
Secretário Geral da USE, e Abraão Sar- 


raf, Presidente do Conselho Metropoli- - 


tano da USE e o sr. Waldomiro da Sil- 
va Santos. tesoureiro do D.E. da USE. 

Os assuntos abordados foram os 
de Arregimentação, sendo as seguintes 
as e ae finais : 

. Que as Mocidades, sempre que 
a realizem em conjunto reuniões 
de estudo. ^ 

2. Que as Mocidades solicitem des 
Centros o encaminhamento dos mocos 
que a êles pertençam, na impossibilidade 
de constituirem os seus próprios depar- 
tamentos. 


3. Que sejam organizadas campa- 
nhas de sócios, através de convites pela 


imprensa? tribuna, etc. `~ 
4. Que as Mocidades Espíritas a- 


\ 


Revista Internacional do Espiritismo 


traves das UMES, colaborem ativamen- 
te nas Semanas Espíritas. 

5. Que os jovens sejam atraídos 
para as Mocidades através de festivais, 
jogos educativos e excursões. 

6. Que seja manifestado ao C.D.E. 
0 desejo dos moços para que não sejam 
instaladas as sub-comissões de Mocidades. 

7. Que sejam promovidas reuniões 
festivas nos Centros onde não existam 
Mocidades.: 

8. Que seja solicitado a D. E. da 
USE para que insista junto aos Centros 
Espíritas, no sentido de que enviem os 
jovens para as Mocidades. 


Solenidade de Encerramento 


Iniciada às 20,30 horas, sob a pre- 
sidéncia dos srs. drs. Luiz. Monteiro de 
Barros, presidente da USE e Dr. Ary Lex. 
presidente do Congresso, secretariada 
pelo sr. Paulo Toledo Machado. Toma- 
ram assento à mesa os demais membros 
do Departamento das Mocidades da USE, 
Cicero Pimentel e Nair de Moura; re- 
presentantes da-Sinagoga Espirita Nova 
Jerusalém, Liga Espirita do Estado de S. 
Paulo, Hora Espiritual e Federacäo Es- 
pirita do Estado de Sao Paulo. Aberta 
a reuniäo foi feita a leitura das resolu- 
cöes finais, que foram aprovadas. Houve 
a execucäo de alguns nümeros de piano 
por duas meninas, os quais concorreram 
para o enlevo espiritual dos presentes. 
Os salões da Federação estavam literal- 
mente tomados. Enorme assistência lo- : 
tou-o inteiramente. Falaram os represen- 
tantes. de Andradina, Girofel Orestes, de 
Amparo, Maria Aparecida, de Ourinhos, 


“Neusa Gonçalves Siiva, de Sorocaba, Ar- 


mando de Oliveira Lima, de São Paulo, _ 
Eden Dutra Nascimento, do Departamen-. 

to das Mocidades, Nair de Moura. Foi 
lida uma mensagem do Departamento 
das Mocidades da União Espírita Minei-- 
ra. Ealaram ainda os representantes da 
F. É E. S. P., J.J. Oliveira; da Hora 
Espiritual, dr. Eu de Castro,* da 
Sinagoga Espirita Nova Jerusalém, en- 
cerrando os trabalhos da noite e do SE- 
GUNDO CONGRESSO DAS MOCI- 
DADES ESPÍRITAS DO ESTADO DE 
S. PAULO, os srs. drs. Ary Lex e Luiz 
Monteiro de Barros, que manifestaram 
sua alegria e satisfação pelo éxito do 
Congresso e pela maturacáo de espirito 
dos jovens congressistas, que táo bem já 
compreendem o alto sentido do Ideal de 
Unificação. : - 
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OBRAS 5 


Assuntos Evangélicos 


Paräbolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apöstolos 

O Espirito do Cristianismo 
Cristianismo e Espiritismo 

Na Seára do Mestre 

Em torno do Mestre ' 

Nas pegadas do Mestre 

O Espiritismo á Luz do EE ho 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Póstumas 

A Genesis 

Instrução Prática sôbre as Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina Espírita | 

O que é o Espiritismo - 

Espiritismo 


Vários assuntos: 


Animismo ou Espiritismo ? 

O Destino Humano 

Comentários à Historia das Religiões 

Um caso de Desmaterialização 

Materia ou Espirito? 

Ciéncia Metapsiquica 

Espiritismo e Loucura 

A reencarnacáo e suas provas - 

O Esp. e os Problemas Humanos 

As Noúres 

A crise da Morte 

Fenómenos de « Transporte» 

Tem Razão ? 

Novos Rumos à Medicina-1.ºe 2.º vs. 

Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo. perante a ciência 

Reencarnação 

Sessões Práticas e Doutrinárias do 
Espiritismo 

No Invisível | 


Todas estas Obras acham-se à 


. Redenção 


Romances : 


Estela 

O Sinal da Vitória 
Almas Crucificadas . 
Casa Assombrada (A) 

O Solar Fatidico 

A Lenda do Montinhoso 
Do Calvärio ao Ban 
Marieta 

Marta 

Memörias do Padre Germano 
Na Scmbra e na Luz 
Vitimas do Preconceito 
Vinganca do Judeu (A) 
Eleonora 

Cruzada Redentora 
Mireta 

Herculanum 


“Almas que Voltam 


O céu em nossas almas 
Lidia ~ 
Abadia dos Beneditinos 


` Chanceler de Ferro 


Dor Suprema 


Reis, Principes 
Mansao Renoir 


e Imperadores 


Infantis : 


Historietas do Irmáo Monteiro 


Joáo Vermelho no Mundo dos Es- 
píritos 

Contos Infantís Espíritas 

Pai Nosso . 

Caminho Oculto (O) 


Didaquê Espírita 


Filhos do Grande Rei (Os) 
História de Maricota 

Jardim da Infância 
Mensagem do Pequeno Morto 
O Meu Diário | 

O Espiritismo na Infancia 

O Evangelho das Criancas 


à venda na Livraria «O CLARIM»—Caixa 


Postal, 11 - Matäo- E. S. Paulo.—Usamos o Servico Postal de Reembolso. 


i 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 
Reportagens de Além-Tâmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 
Cartilha da Natureza : 
A Caminho da Luz 
Coletâneas do Além 
Paulo e Estevão 
‘Pontos e Contos 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O . Consolador 
Gotas de Luz 
Ave Cristo 
Pão Nosso: 
Emmanuel 
Nosso Lar 
"Renúncia 
. Roteiro, 
Voltei 
Pai Nosso 
Bôa-Nova 
Luz Acima 
Libertação , 
Vinha de Luz 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Crista 
Falando à Terra 
Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho 
Palavras de Emmanuel 
Caminho, Verdade e Vida ` 
Crônicas de Além-Túmulo 
Obreiros da Vida Eterna 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE Å 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11—MATAO—E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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A ۲ DA VERDADE 


E procurarmos observar com aten- 
cáo a atitude atual da impren- 
sa profana relativamente aos 
fenómenos espíritas, veremos 

que ela mostra-se mais independente e 
menos temerosa na publicacäo de noti- 


cias referentes a aparicöes de espiritos 


e outros fenómenos em que se nota a 
participação direta de sêres invisíveis. As- 
sim, num ou noutro jornal, seja de gran- 
de ou de pequena circulação, deparamos, 
quasi diariamente, com notícias de fatos 
supranormais, algumas interessantes e 
outras fortemente impressionantes. 

Disso se deduz que a Verdade vai, 
aos poucos, abrindo caminho no mata- 
gal da ignorância, tanto mais que che- 
gou o tempo do cumprimento da profe- 
cia, segundo a qual o espírito seria der- 
ramado sôbre toda a carne, isto é, que 
os espiritos, através da mediunidade se 
apossariam das criaturas e estas, diante 
do fato consumado, não teriam cutro re- 
médio senão renderem-se à evidência dos 
fatos. Naturalmente cada espírito não po- 
de deixar de procurar a pessoa com a 
qual tenha afinidade, sabendo-se que as 


pessoas boas só podem atrair espíritos. 


igualmente bons. Por enquanto o núme- 
ro destas é ainda pequeno, ao passo que 
as criaturas atrasadas contam-se por mi- 
lhões e milhões. Daí o trabalho afanoso 
dos dirigentes das instituições espiritas 
em atender diariamente as chamadas 
doenças mentais, que, na verdade, são 


produzidas pela atuação de espíritos, a- 
trasados na sua maioria, visto como são 
raros os casos dos débeis mentais viti- 
mas de uma enfermidade própriamente 
dita, como por exemplo a sífilis. Ha es- 
piritos obsessores que só deixam a sua 
prêsa depois do desincarne desta. E a 
perseguição pode continuar no mundo 
espiritual até o momento de ser o obses- 
sor esclarecido, como se tem observado 
nas sessões práticas do Espiritismo, nas 
quais aparecem, geralmente acompanha- 
dos de suas vítimas, obsessores obstina- 
dos, que muito trabalho dão no sentido 
de se compenetrarem do êrro e seguirem 
o caminho do Bem. Deste assunto teria- 
mos muito o que escrever se o espaço 


. permitisse. O nosso intuito porém, é de- 


monstrar a ação dos espiritos nos seres 
deste mundo, ação que aumenta cada 
vez mais e das mais variadas formas, ao 
ponto de forçar a imprensa indígena a 
sair do seu mutismo e noticiar os fatos 
espíritas, tanto mais que o número de 
espíritas aumenta incessantemente, em 
face não só dos fenômenos supranor- 
mais, como também, e sobretudo, da Dou- 
trina Espírita que, no seu tríplice aspec- 
to de ciência, religião e filosofia, dá res- 
posta a todas as indagações humanas e 
apresenta novos conhecimentos, novas 
cousas relacionadas com a vida e a imor- 
talidade da alma. 

Que o Espiritismo está benefi- 
ciando a humanidade ninguém o pode 
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negar. Além de projetar luzes nos cére- 
bros e coragöes, apresenta o fruto dos 
seus postulados at& no terreno material, 
pois o seu trabalho principal é desven- 
dar os esplendorosos horizontes do mun- 
do espiritual e da imortalidade da alma. 
No terreno material aí estáo para todos 
verem as grandes obras de assisténcia 
social construidas pelos espiritas, que se 
náo fossem espiritas talvez nada tives- 
sem feito em beneficio dos seus seme- 
Ihantes. Eles, gregas ao Espiritismo, com- 
preenderam o verdadeiro sentido do Cris- 
tianismo, o que quer dizer que as reli- 
giões das quais pertenciam não satisfi- 
zeram os seus justos anceios. 
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Estribado nos fatos psiquicos e na 
lógica de seus postulados, que são fru- 


tos da Verdade, tanto mais que é o Pa- 
rácleto dá Promessa, o Espiritismo se 


propaga até nas costas dos seus gratui- 
tos adversários, que, cansados de bata- 
lhar contra Deus, hão de desaparecer, 


em futuro não muito distante, no meio 
das multidões que abraçaram o Espiritis- 
mo. J 

Que ninguém se aventure a pro- 


fanar a Verdade se quiser livrar-se do 


chóro e ranger de dentes no mundo vin- 
douro. 


E o Espiritismo é a Verdade. 


Espiritismo - e Panteismo DEOLINDO AMORIM 


Cm 


! 


Crônicas lidas em «Seleções Espiritualistas» (Radio Guanabara 
Rio de Janeiro), a propósito de uma nota que a Curia Metropolitana 


fez publicar sobre o Espiritismo, na qual procurou, erroneamente, 


con- ` 


fundir Espiritismo e Panteismo. 


Dissemos, no artigo anterior, que 
a tese reencarnacionista, tese capital na 
doutrina espírita, se fundamenta em trê 
princípios inseparáveís: preexistência, in- 
dividualidade e responsabilidade do es- 
pirito. Sem esses três princípios, como 
se sabe; não seria possível compreender 
a reencarnação. Já se vê, portanto, que 
a doutrina espírita, por isso mesmo, ja- 
mais poderia ser uma variante ou revi- 
vescéncia do panteismo oriental. Alias, 
a doutrina ou filosofia panteista tem di- 
versos aspectos. Antes mesmo de se co- 
nhecer a palavra panteismo, no século 
XVIII, já existia a concepção panteista 
em diversos sistemas religiosos e filosö- 
ficos da antiguidade. Os pitagöricos, por 
exemplo, foram chamados de panteistas. 
O panteismo. indiano, que é a forma 
mais antiga, era mais metafísico ou trans- 
cendental. O panteismo grego näo to- 
mou a diregáo metafísica do panteismo 
indú, porque se inclinou mais para o na- 
turalismo. O neo-platonismo, como o ju- 
daismo, etc. receberam, em determina- 
dos períodos. certa influéncia das idéias 
panteistas. No chamado panteismo me- 
dieval encontramos, sem dúvida, uma 
feigáo mais religiosa do que filosófica. 
E” claro que, sob o império espiritual da 


Escolástica, que foi a orientacäo domi- 
nante na Idade Média, o panteismo nao 
teria, como nao teve, o carácter especu- 
lativo do movimento que se desenvolveu 
na Renascenga. com Spinoza. O pan- 
teismo spinoziano, sim, ocupou realmen- 
te um lugar apreciável no pensamento 
filosófico do Ocidente. 

Esta simples introdugäo, alias, mui- 
to sumária, tem o objetivo de demons- 


trar que, através dos tempos, as idéias 


panteistas náo tém sido uniformes. náo 
seguem uma orientagáo única. Todavia, 
em tese. o ponto central do panteismo, 
esteja éle na Índia primitiva ou na Gré- 
cia antiga, esteja na Idade Média ou 
nos tempos modernos, & a identificacäo 
de Deus com o mundo ou da criatura 
com o Criador. Esta concepgäo, em fi- 
losofia, leva ao chamado principio da 
imanéncia. Que é imanéncia? E' aquilo 
que póde passar pela experiência e é 
inseparável do objeto a que se liga. 
Imanente, portanto, é o oposto a trans- 
cendente ou transcendental. Dentro da 
concepção panteista, desde que se con- 
funda o Criador com a criatura, ou, pa- 
ra dizer melhor, desde que se confunda 
Deus com o Mundo, é claro que a idéia 
de Deus desce da hierarquia transcen- 
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dental em que ela se acha para a ex- 
periéncia comum, a experiéncia dos sen- 
tidos. Deus e o mundo se identificam 
de tal fórma, tornam-se tão sensíveis 
que, afinal de contas, não se distinguem 
mais. Chegamos, agora, nêste ligeiro re- 
sumo, ao ponto de diferenciação entre 
Panteismo e Espiritismo. Eis o que en- 
sina o Espiritismo, logo no primeiro ca- 
pítulo do «Livro dos Espiritos» e no 2.° 
capítulo da Gênese: «Deus, criador de 
todas as coisas». Ora, nenhuma coisa 
tem origem em si mesma. nenhum ser 
existe por si mesmo. Se Deus, como en- 
sina o Espiritismo, é o criador de todas 
as coisas, é claro, é intuitivo que Ele — 
Deus — é distinto das coisas por Éle 
mesmo criadas. Logo, não se póde con- 
fundir Deus com o mundo, o criador 
com a criatura. Poder-se-á dizer, isto 
sim, que a ação de Deus tem reflexo 
em toda a sua obra. Isto não é o mes- 
mo que confundir aquêle que cria e a- 
quilo que é criado. À causa tem reflexo 
no-efeito, mas não se confunde o efeito 
com a causa. Quando vemos, por exem- 
plo, um edifício, uma obra construida, 
podemos dizer que nêsse edifício, nessa 
obra, através de seu plano de conjunto, 
através de suas linhas arquitetônicas, es- 
ta a projeção mental do arquiteto ou do 
construtor, porque a obra obedece ao 
traçado que saiu da inteligência do cons- 
trutor, mas não se vai dizer que o cons- 
trutor está integrado ou incorporado no 
edifício. Não. O que está na obra não 
é o construtor: é o reflexo de sua inte- 
ligência, a marca de seu espírito, como 
se costuma dizer. Quando lemos um li- 
vro, dizemos logo: nêste livro está o es- 
pirito do autor, isto é a sua inteligência, 
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o seu sentimento, as suas emoções, as 
suas idéias, o seu retrato psicológico. 
Não vamos dizer, entretanto, que o au- 
tor se confunde com o livro. Não. O 
autor e o livro se identificam espiritual- 
mente, mas a verdade é que são duas 
realidades distintas: o autor do livro é 
um homem, o livro é um objeto. Quan- 
do se rasga uma página do livro, não 
se vai dizer que se rasgou um pedaço 
do homem que escreveu o livro. O livro 
não se formou por si mesmo, o livro é 
efeito, não é causa. Logo, o livro tem 
um autor, alguém que o escreveu, que o 
formou. Se tem um autor, êsse autor es- 
tá separado forçosamente do livro, e 
com êle não se confunde. Com estas 
comparações um tanto grosseiras ou ru- 
dimentares, queremos apenas estabelecer 
alguma analogia com o mundo em face 
do Criador. Se o mundo que nós vemos 
é efeito, porque não é causa de si mes- 
mo, isto é, o mundo não se criou a si 
mesmo, o seu Autor, que é Deus, não 
se confunde com a criação. O que ve- 
mos no. mundo, como vemos em nós 
mesmos, é a projeção de uma inteligên- 
cia onimoda e onisciente, que é Deus; 
mas Deus não esta dentro das coisas, 
nem fica no ämago ou no cerne das 
realidades sensiveis ou materiais. Deus 
esta föra e acima das coisas, porque, se 
assim não fösse, Ele não seria o Cria- 
dor, a inteligéncia suprema e sabia, ca- 
paz de ordenar o mundo com as suas 
leis gerais e imutáveis. Já se vé, portan- 
to, que entre Espiritismo e Panteismo as 
concepções são muito . diferentes, e, em 
determinados pontos, chegam a ser an- 
tagônicas. 
(Conclusão). 
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3 Vozes Diretas 


Traduzido por: MAX KOHLEISEN: 


Depois comuniquei a ela, ter rece- 
bido cartas dos seus pais, da Inglaterra; 
ela observou: «Isto me alegra». Mani- 
festei a intenção de escrever a seus pais 
sôbre o fato de ter conversado com a 
falecida filha deles; no que ela obtem- 


perou: «Sim, faça isto, pois éles se sen- i 


tiráo felizes de saber que continuo vi- 
vendo contente e satisfeita. Diga-lhes, 
ainda, que agora não preciso mais pal- 
milhar um «caminho solitário» como 
dantes...» 

Fiquei tão surprêso pelo enorme 
alcance e repercussão dêste acontecimen- 
to, que me faltaram palavras, sobrevin- 
do, por isso, um intervalo na nossa con- 
versa. De repente, todos nós ouvimos a 
voz de Nelly, entretendo-se com Char- 
lie! Tratava-se de uma conversa no A- 
lém, da qual eramos testemunhas invo- 
luntärias. O meu nome foi pronunciado 
duas vezes. Desejo esclarecer que ela 
(Nelly) explicou a Charlie de que natu- 
reza eram as nossas relacóes na época 
em que ela ainda se encontrava no pla- 
no da matéria. Éste acontecimento pro- 
va, melhor do que qualquer outro, a 
grande naturalidade da confabulacäo 
com os «chamados» mortos., .» 

| = 

= Ainda outros casos se encontram 
citados no relato de Mr. Chapman, on- 
de os assistentes duma reuniäo partici- 
param de uma palestra conduzida entre 
os espíritos. Para exemplo da primeira 
manifestação de «Weé Betty» (pequena 
Betty) vem o seguinte relato : 

«Numa ocasião, durante uma ses- 
são calma, à noite, ouvimos, de repente, 
para nossa grande surprêsa, duas vozes 
de crianças conversando entre si. Con- 
cluimos, da conversa dêstes dois espiri- 
tos infantis, que estavam admirados de 
se encontrarem em nossa presenca. Lo- 
go em seguida, éles se manifestaram e 
ficamos inteirados de que os recem-che- 
gados eram os espiritos de duas irmäs: 
Wee Betty e Rosie. Disse Wee Betty 
que a mamae vira, também, para conver- 
sar conosco. Logo em seguida, todos ou- 
viamos um grito de alegria de Rosie, 
que se atirou aos braços da mãe, Esta 


E 


.gia. Nelly se manifesta, 
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em Plena Luz L 


(Conclusäo) 


ultima se dirigiu a nös com muita gen- 
tileza. Mas depois, as trés conversaram 
muito entre elas mesmas, esquecendo-se 
da nossa presenga». 

Mr. Ch. conta varios episödios se- 
melhantes. Exemplo: Eramos reunidos, 
uma noite, em casa de R., apreciando 
uma das mais belas sessöes. Num dado 
momento, estavamos ouvindo uma con- 
versa entre «Wee Betty» e o pequeno 
«Hunters. As suas palavras se produzi- 
ram tao claras e compreensiveis, que o 
dono da casa veio a dizer que estava 
compreendendo tudo o que disseram os 
espiritos. Mal tinha terminado a frase, 
Betty se dirigira, bruscamente, e com 
ares de ofendida ao snr. R., observan- 
do-lhe, nao ser bonito intrometer-se em 
conversações alheias...» 

— A primeira manifestação da já 


citada cantora Nelly Dempster sucedeu 


da seguinte forma: «Charlie solicitou 
numa sessão, em que todos deviam ob- 
servar completo silêncio durante algum 
tempo. Depois, êle comunicou: Presente 
se acha o espírito de Nelly Dempster; 
tocai para ela a canção «Sad Little Eyes» 
(Pequenos olhos tristes). Mr. Ch. ime- 
diatamente tocou a música. Durante o 
toque suave, todos ouviram como Char- 
lie instruiu a recem-chegada e a manei- 
ra com que ela devia utilizar-se da ener- 
fazendo uma 
tentativa que termina num fracasso. Char- 
lie repete, mais uma vez as suas instru- 
ções e diz: «Faça como eu estou fazen- 
do !» Segue-se nova tentativa de Nelly 
e ela consegue cantar débilmente a can- 
ção. Depois, aos poucos, ela consegue 
dominar as ondas sonóras. e a sua voz 
veio bem clara e nítida...» 

Ernesto Bozzano aponta, com re- 
ferência aos fenômenos acima relatados, 
que é absolutamente nula a objeção de 
que também os alienados ouvem conver- 
sas de pessoas imaginárias; mas, os alie- 


nados ouvem, SEMPRE SÓ ELES, as 


referidas vozes ! Entretanto, nos fenö- 
menos acima relatados, TODOS OS 
PRESENTES têm ouvido as vozes! 


Segue-se, disso, positivamente, a objeti- 
vidade das mesmas. À comparação que 
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se faz, com alucinacóes auditiva dos alie- 
nados, portanto, não é fundamentado. E' 
argumento infantil ! 

E' preciso, então, buscar por outras 
vias e maneiras a explicação déste fe- 
nómeno psicológicamente táo importante 
e extraordinário. Antes de tudo, náo é 
“indicado isolar um fenómeno, analisan- 
do-o em separado. E’ imperioso encarar 
e observar o conjunto das manifestações 
e, em seguida, ver-se como tudo pende, 
rigorosamente, para a interpretacáo es- 
piritística. 

Bozzano sublinha, também, a cir- 
cunstáncia de, muitas vezes, quando se 
manifestam personalidades ‘de falecidos 
e que eram pessoas conhecidas dos pre- 
sentes, éstes últimos os reconheciam, 
imediatamente, pela voz. Assim aconte- 
ceu, também, nas experiéncias de Brad- 
ley, com Valiantine, e nos fenómenos 
de Millesimo, com a voz de Eusapia 
Paladino. 

O experimentador E. A. Thurston, 
um céptico ferrenho, chegou ás sessóes, 
. para provar que todos os presentes es- 
tariam alucinados. Entretanto, éle fecha 
o seu relatório na seguinte forma: «De- 
claro que, na minha casa, tanto minba 
esposa como eu, temos conversado com 
o meu irmáo, que tombou na guerra em 
1917; e «declaro solenemente» que reco- 
nheci, imediatamente, a sua voz, quan- 
do apenas tinha comegado a falar. Tam- 
bem reconhecemos a voz do irmäo da 
minha esposa, que pouco depois do pri- 
meiro se manifestou...» 

Chapman relata 0 seguinte episó- 
dio de 9 de Novembro de 1926: «Pro- 
cedeu-se, nesta noite, a uma sessáo fa- 
miliar, a pedido de Dorothea, Eramos 
trés, — eu, minha màe e Pearl (a mé- 
dium). À sessáo foi o que houve de me- 
lhor até hoje. Temos notado que, em- 
preendendo uma sessão com seriedade, 
isenta de qualquer receio, com ausência 
de pensamentos em negocios, livre de 
qualquer vestígio de dúvidas, de confu- 
sões e de suspeitas, mas sim, animado 
pelo são desejo de receber com alegria 
e com os braços abertos os bondosos 
espiritos-amigos, — podemos obter deles 
quase tudo o que se deseja, menos, até 
agora, vê-los. Eles todos compareceram 
cheios de vitalidade e felicidade. Doro- 
thea falou constantemente com a voz 
que ela teve em vida durante o tempo 
em que ela se entreteve comigo. Foi 
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percebida, também, uma outra voz femi- 
nina, acompanhando a cangäo que eu 
estava tocando. Ao iniciar, a voz era 
fraca, mas, posteriormente, ela se tor- 
nou forte e maravilhosa...> 


Ernesto Bozzano observa: Não se 
pode negar o valor extraordinario da 
circunstancia de que os manifestantes 
(espiritos) falam com aquela voz que 
possuiam em tempo da vida material. A 
tonalidade de cada voz depende da vibra- 
¢ao especial que possue a respectiva la- 
ringe, e, como nao existem duas larin- 


ges iguais, “ipso facto», também não po- 
dem existir duas mesmas vozes huma- 
nas! Como se pode, entäo, pretender 
que uma entidade, — para enganar o 
próximo —, seja capaz de produzir a vi- 
bração da laringe de uma pessoa fale- 
cida, sendo ela completamente desconhe- 
cida pela médium ? 

A suposição de ser possível seme- 


“Ihante «milagre» é simplesmente absurdo 


e, assim mesmo, não encontraram os de- 
fensores da hipótese da intervenção do 
subconsciente da médium, alguma expli- 
cação melhor neste caso. Em compen- 
sação, nenhuma dificuldade teórica se 
apresenta aos partidários da hipótese es- 


“pirita, isto é, se êles admitem acharem- 


se presentes as entidades ou espíritos de 
pessoas já falecidas que se manifestam. 
Neste caso é natural e compreensivel 
que éles conservem a tonalidade vibra- 
tória da voz que os caracterizou em tem- 
po da vida material, 


— Mr. Chapmam em outra passa- 
gem se refere ao seguinte: Um fator 
curioso é aquele em que a médium raras 
vezes ouve as vozes que falam ou can- 
tam, salvo no caso em que as vozes se 
dirigem diretamente à médium ; aí. acon- 
tece que elas são bem distinguidas por 
ela. A razão disso deve ser encontrada, 
talvez, no fato de, a médium fornecer, em 
maior ou menor volume, os fluídos em- 
pregados para produzir-se o fenômeno 
das vozes diretas. 


— Ao fim destas interessantes ex- 
planações. Bozzano, aponta, ainda, al- 
guns episódios narrados por Mr. Chap- 
man. que atestam a sonoridade e a cla- 
reza com que se externam as vozes: 
Um teólogo que assistira às reuniões pa- 
ra poder convencer-se pessoalmente dos 
fatos disse o seguinte, com referência à 
criança «Betty»: «Betty não se acanhou 
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em se manifestar, e isso, com notável 
inteligibilidade. Sua voz ressoava no cen- 
tro da sala com clareza e vigor, da ma- 
neira idéntica á voz dos assistentes». 

Um outro exemplo: — Certa noi- 
te, desenrolou-se uma das mais belas reu- 
nies na casa de Me R. — «Charlie 
cantou maravilhosamente, acompanhado 
por «Dorothea» e «Vale». Este último, num 
«finale», tocado num harmonium, susten- 
tou a derradeira nota da cancäo por 
mais de 5 minutos!, o que. representou 
um fato que assombrou os assistentes... 

Em outra ocasiáo: A noite vieram 
varias entidades, «Torrance» e «Doro- 
thea», dando uma magnífica prova de 
poténcia vocal; ás vezes ouviam-se duas 
Ness depois, três, cantando em conjun- 

. Quando Torrance cantou sozinho, a 

A y «Sister» (irmá) entendia-se pala- 
vra por palavra, com perfeição. — Du- 
rante uma reuniao noturna, trés dos as- 
sistentes cantaram em conjunto com to- 
da potencialidade dos seus pulmóes e, 
assim mesmo, nào conseguiram sobrepu- 
jar a potente voz do espirito-tenor «Tor- 
rance» ! | 

Outro belo exemplo de uma reu- 
niao em plena luz do dia é assim des- 
crito: «No dia 2-2-1927 reunimo-nos na 
sala azul, durante o dia. «Wee Betty» 
se manifestou e confabulou em meio de 
nós todos. Grande era a sua afeicáo por 
Mr. G. que, em breve, devia seguir via- 
gem para Dunedin, a Capital da Nova 
Zelândia. Esta afeição traduziu-se numa 
despedida comovedora, que «Wee Bet- 
ty» náo escondeu, o que constituiu uma 
prova da sua profunda amizade. Se, por 
ventura, um céptico endurecido tivesse 
presenciado as palavras afáveis desta pe- 
quena e formosa alma, a afeicáo e amor 
que transbordou o coracáo da crianca 
falecida pelo seu amigo do plano mate- 
rial, — seguramente éle se teria conven- 
cido, para sempre, aa realidade da exis- 
tência espiritual.. 

— Numa M sen. frisa ees 
zano, com tóda razáo, o grande signifi- 
cado dos fenómenos narrados, pois: — 


ا — 
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o fato de que as «VOZES DIRETAS» 
se produzem também em plena luz, há 
de fazer calar o estéril palavreado com 
referéncia às fraudes. 

— Muito instrutiva é a circunstan- 
cia de as vozes diretas em plena luz só- 
mente se produzirem se um instrumento 
músical não deixa de tocar. Isto prova 
que as entidades espirituais fazem sur- 
gir o fenômeno servindo-se das vibra- 
ções sonoras que podem ser acumuladas 
na completa escuridão, de maneira que 
existem sempre reservas vibratórias ar- 
mazenadas. Por meio disso, encontram 
e possuem os espiritos — elemento — 
para manifestar-se, sem que se use um 
instrumento musical. Em um recinto ilu- 
minado não se acumulam as vibrações 
sonoras, pois a luz influi muito na dis- 
persão dos fluidos e é necessário que a 


fonte das ondas sonoras não se inter- 
rompa nem por um instante... 
— Encerrando as nossas interes- 


santes observações, é preciso confessar 
que, a hipótese espírita representa, sem 
nenhum favor, a melhor explicação das 
manifestações. Em apóio desta afirmati- 
va falam, também, os casos nos quais 


-os «Espíritos» mantiveram conversas en- 


tre si, que foram, claramente ouvidas por 
todos os experimentadores presentes. Ou- 
tra prova importante em favor da hipó- 


, tese espírita é a circunstância de que, 
com frequência, foram reconhecidos ime- 


diatamente, pelas suas vozes, os conhe- 
cidos (espíritos), antes que os comuni- 
cantes se dessem a conhecer. Por isso, 
deve ser frisado, mais uma vez, que: é 


“verdadeiramente absurdo querer afirmar 


ser possível, a alguma pessoa, reprodu- 
zir a voz de um falecido conhecido. , 
Em resumo, esta pesquisa experi- 
mental representa uma valiosa contribui- 
ção para o conhecimento do «processus» 
ou forma, pela qual é produzido, pelos 
Espíritos, o fenómeno das vozes diretas, 
e, também, da natureza e da energia que 
comandam e dirigem as fôrças psíquicas. 


Pira a 30-4-1954. 


As vossas faculdades, fruto de inúmeras existéncias terrenas, 


s6 podem se 


aperfeiçoar através de constantes experiências, do estudo bem orientado, dos co- 
nhecimentos relativos á vida do espirito e, sobretudo, da prática das virtudes ati- 
vas, que têm por base o amor fraterno. Portanto, é de vosso interesse aproveitar 
da melhor forma possível a vossa atual existência terrena, para vos tornardes dig- 


nos de um mundo melhor. — CAIRBAR. 
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LIVROS EM DESFILE 


TO SRT 


VIDA E ATOS DOS APÓSTO- 
LOS, eis o 13.º livro de Cairbar Schutel, 
que hoje apresentamos em LIVROS EM 
DESFILE. 

Diz o Autor, no Prefácio, tratar-se 
de «uma compilação de «Atos dos Após- 
tolos», livro de Lucas, no Novo Testa- 
mento, cujo objetivo 0 proprio titulo 
identifica. Compilando-o, porém, Schutel 
traca judiciosos comentarios e amplia o 
texto bíblico apresentando dados históri- 
cos relativos a vida dos Apóstolos e «sua 
ação sob os auspícios dos Espíritos men- 
sageiros de Deus», na palavra mesma do 
Autor. 

A interpretação de Schutel se funda 
nos conhecimentos trazidos à doutrina 
pelo Espiritismo. 

Esta obra tem de extraordinário o 
fato de haver sido escrita em apenas trin- 
ta e cinco dias, no momento em que a 
revolução de 32 ensanguentava O sólo pau- 
lista. Subordinada à orientação espirítica, 
a obra, diz Schutel, «vem revestida de 
uma exegese nova, de harmonia com a 
lógica e a razão, e os fatos que consti- 
tuem o seu princípio fundamental». Co- 
mo muito bem diz êle, «VIDA E ATOS 
DOS APOSTOLOS» é uma obra didäti- 
ca para os estudantes do Novo Testamen- 
to, que nela encontrarão novas luzes pa- 
ra se aproximarem da verdade e bem se 
orientarem no caminho que vai ter a Je- 
sus, O supremo autor e consumador da Fé». 

Abre o livro, ora em 4.º edição, da- 
tada de 1950, mas vindo a lume em Fe- 
vereiro de 1933 a sua primeira, uma li- 
geira mas suficiente noticia sóbre o livro 
bíblico: OS ATOS DOS APÓSTOLOS, 
sendo seu primeiro capítulo EXEGESE 
HISTÓRICA DOS ATOS DOS APÓS- 
TOLOS, com base, sobretudo, em Atos, 
1:1-4. Nos 78 capítulos restantes, que se 
estendem por perto de trezentas páginas, 
Schutel expöe todas as passagens do livro 
de Lucas, interpretando os fatos, confor- 
me se propós, a luz do Espiritismo, e 
apresenta e estuda diversos temas com 
apóio nésse livro das Escrituras Cristás. 

Iremos agora fazer desfilar o penúl- 
timo trabalho de Cairbar Schutel: «CON- 
FERENCIAS RADIOFONICAS». 


— 131 — 


(Para «Seleções Espiritualistas», na PRC 8, 
u Guanabara, Rio, e ZY L 6, Emissora de 

mpos do Jordäo, ES. Paulo, escreveu 
Hs Ferreira e apresentou Nély Sónia, em 
15/8/1953). 


E' um pequeno volume encerrando 
as quinze Conferéncias que constituiram 
a primeira série das que se havia propos- 
to produzir pelo Radio. 

Foi, assim, Schutel, o pioneiro do 
Espiritismo radiofónico, de vez que esta 
sua série teve início ém r9 de Agosto de 
1936, uma 4.? feira, completando, destar- 
te, na próxima 4.* feira, r9 de Agosto de 
1953, dezessete anos que foi ao ar pela 
vez primeira a voz espiritista. Num no- 
vo 19 de Agosto, do ano seguinte, 1937, 
JOÃO PINTO DE SOUZA, numa 5? 
feira, langava ao ar o PRIMEIRO PRO- 
GRAMA ESPIRITISTA RADIOFONICO 
na América, e, quicá, no mundo! E éste 
programa ainda vive, sob a direção de 
Geraldo de Aquino, desde a desencarna- 
¢ao do seu saudoso fundador. 

Se coube a Cairbar iniciar a difusäo 
radiofónica do Espiritismo, coube a Pinto 
de Souza criar O primeiro programa ra- 
diofónico, realmente organizado, com ca- 
rácter semanal permanente, como coube 
à U. D. J., ser pioneira do primeiro pro- 
grama espiritista radiofónico diário. 

Foram os seguintes os temas versa- 
dos por Cairbar : 


— A Imortalidade da Alma e prin- 
cípios gerais do Espiritismo, em 19-7-36 ; 

—O Espiritismo Cientifico Cristäo ; 

— Em törno ca imortalidade ; 

— O Espiritismo e suas prerogati- 
vas — A Vida; 

— Söbre a rocha da Revelagäo ; 

— A guisa de comemoração dos 
mortos; triunfo sôbre a morte; o culto 
dos mortos ; 

— O Espiritismo; as vidas sucessi- 
vas; pluralidade dos mundos habitados ; 

— A situação mundial e os meios 
de realizarmos nossas aspirações liberta- 
doras ; 

— O nascimento, a vida e a dou- 
trina de Jesus Cristo ; 

— Os eternos reacionários; O pro- 
gresso religioso; o Espiritismo e sua con- 
cordáncia com as ciéncias. Esta já em Ja- 


‘neiro de 1937; 


— O grito da Imortalidade e a con- 
versão de S. Paulo — Base do Cristianismo و‎ 
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— Concepção de Deus e do Uni- 
verso pelo néo-espiritualismo. Os grandes 
filósofos em face de Deus. Deus e o Es- 
piritismo ; 

— A imortalidade da alma e o uni- 
verso ; 

— A morte e a vida em face do 
Cristianismo e do Espiritismo ; 

— As reaparições e comunicações 
de Jesus e as reaparições e comunicações 
de mortos em face do Espiritismo. 


Esta foi, pois a 15, a última, profe- 
rida em 2 de Maio de 37, domingo, pois 
estas Conferências, iniciadas numa 4.? fei- 
ra, passaram logo para as $.2s, e pouco 
depois para os domingos, sempre quinze- 
nalmente, nas Rádio Cultura de Arara- 
quara, Estado de São Paulo. 

Por fim, o último livro de Cairbar, 
o 15.º—- O BATISMO, que encerra em LI- 
VROS EM DESFILE a apreciação da o- 
bra doutrinária do inesquecível batalha- 
dor. Obra doutrinária editada em livros 
e monografias, de vez que pelas páginas 
de O CLARIM, desde sua fundação em 
Agosto de 1905, há, portanto, 48 anos 
completados no! més em curso, nas de 
REVISTA INTERNACIONAL DO Es- 
PIRITISMO, também por éle fundada em 


1925, até Janeiro de 1938, quando desen- 


^ 


Y 


O capítulo — Reencarnação — do 
livro «Missionärios da Luz», que estamos 
estudando, é des mais transcendentes. Nao 
ignoravamos que os Espiritos agem em 
todos os fenômenos da natureza. Assim o 
afirmaram as elevadas. Entidades prepos- 
tas a revelacäo espirita, conforme se po- 
de ler nos diferentes livros da Codifica- 
ção, especialmente no Livro dos Espíritos 
e nas. obras de Roustaing. Mas que se 
pudesse «planejar uma reencarnação», ope- 
rando, para isso, mais ou menos como se 
faz nos laboratórios científicos, jamais o 
poderiamos conceber. O processus da for- 
mação de um corpo vivo é segredo de 
Deus, assim o pensamos, tendo em abono 
dêsse modo de ver o que escreve o Pro- 
fessor Pietro Ubaldi, incontestavelmente 
um grande inspirado: «Quando Deus faz 
uma flor, cria um Órgão, matura um fe- 
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carnou o infatigävel lutador, muito es- 
creveu e que posto em livros, elevaria, 
por certo com mais do dobro, o dos que 
deixou. 

«O BATISMO» é um opüsculo de 
quase 40 páginas, editado em 1941. Tra- 
balho póstumo, portanto, coordenado pe- 
los Editores de «O CLARIM», visando 
atender a pedidos de leitores desejosos de 
melhor conhecimento e compreensão do 
assunto. ۱ 

Atende ao seguinte SUMARIO, que, 
por si, define a obra e seu valor: 


— Ritual e Formalismo através dos 
tempos e geracoes ; 

— Origem do Batismo Pagäo ; 

— O significado e a finalidade do 
Batismo ; 

— Os motivos que levaram Jesus a 
ser batisado por João; 

— Considerações finais sôbre o Ba- 
tismo. 


Temos, assim, sem brilho, mas com 
veneração, apresentado aos nossos ouvin- 
tes a obra de Cairbar Schutel, aqui reu- 
nida às de Kardec, Denis, Delanne e Be- 
zerra de Menezes. 

A seguir apresentaremos a de LEO- 
POLDO CIRNE. 

A todos PAZ E LUZ. 


TT 


onceitos ly 


nômeno, não age com as próprias mãos, 
como nós o faríamos, pelo exterior, mas 
opera silenciosamente do interior» «A 
vontade de Deus reside, pois, no interior 
da vida e dai aflora nos fatos». «E’ uma 
tácita e lenta transformação que só por 
fim aflora à realidade sensória, quando 
todo o processo da gênese estiver com- 
pleto. Por isto a maioria não a percebe 
e assim acredita que Deus não esteja pre- 
sente na sua obra continua». («Ascensöes 
humanas», pág. 72) 

Como, pois, admitir a existência de 
tais laboratórios, nos quais elevados Espí- 
ritos «planejam reencarnações»? O as- 
sunto envolve gravíssima responsabilidade 
doutrinária que convém esclarecer. Essa 
tendência de levar a mentalidade cienti- 
fica materialista para os planos espirituais, 
afım de observar e pesquisar nesses pla- 


Se a 
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nos como se procede no mundo material, 
deve provir de «cérebros esclerosados pe- 
las idéias materialistas», como diz Paul 
Gibier. Mas a gravidade do caso esta 
em que muitos confrades vao admitindo 
a exposição como se fosse de valor dou- 
trinário, quando o que é certo é que ela 


envolve apenas ponto de vista de um ho- 
mem de ciência desincarnado e ainda cer- 
tamente vinculado. ao seu saber de cou- 
sas do plano material. Se «há companhei- 
ros de grande elevação que, ao voltarem 
à esfera mais densa em apostolado de ser- 
viço e iluminação, quasi dispensam o nosso 
concurso» (dos Espíritos prepostos a êsses 


trabalhos); e «OUtros Irmãos nossos, 
contudo, procedentes de zonas inferiores, 
necessitam de cooperação muito mais com- 
plexa que a exercida no caso de Segismun- 
do» (que era espírito ainda atrasado) —isso 
só se pode entender no sentido de assis- 
tência moral para demonstração de que 


deve o espírito necessitado de nova incar- 
nação de prova e expiação, submeter-se 
à mesma; interferir, porém, no processus 
divino da encarnação, como se descreve 
em «Missionários da Luz», é informação 
cerebrina que deve ser totalmente posta 


de lado. 


«PREPARAÇÃO DE EXPERIÊN- 
CIAS». — Trata êste capítulo, sequén- 
cia do precedente, do planejamento de 
corpos de acôrdo com as provas que te- 
ra o espírito reencarnado de passar. Em vez 
désse planejamento, o que admitimos, de 
acôrdo com o espírito da Revelação Espírita, 
é que ocorra, no caso, uma preparação do 
arcabouço humano correspondentemente 
ao estado de consciência do ser a reen- 
carnar-se, como manifestação da vontade 
de Deus que infunde, pelo próprio pen- 
samento do homem racional, em que do- 
mina a consciência, ao perispírito do de- 
linquente a expressão orgânica condizen- 
te com a expiação que lhe deve amargu- 
rar os dias na carne, à à qual o «mediador 
plástico», que é o mesmo perispírito, im- 
prime a pröpria forma, sendo que nesta € 


que o pensamento do Espirito imprime cs 
estigmas dos seus vícios e transgressões. Por 
isso se diz que «a pena esta implícita no 
pecado». Como se depreende do que fica 


exposto, a lei divina opera em todos os 
casos: é sempre «a vontade de Deus que 
reside no interior da vida e daí aflora nos 
fatos». 
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«PROTECAO» — «FRACASSO». — 


Nestes capítulos o que se observa é que 
André Luiz aprecia os fatos de um plano 
idéntico ao da «crosta», do ponto de vis- 
ta das entidades que o habitam. Em tais 
condições, o seu testemunho é útil, mas 
não importa em firmar princípios doutri- 
nários. 


«INCORPORAÇÃO». — Trata-se, 
evidentemente, neste capítulo, de um 
caso de mediunismo, em que opera 
um espírito ainda nào adestrado no pro- 
cesso de incorporação, por intermédio 
de instrumento mediúnico perturbado 
pelo ambiente doméstico. Os pormeno- 


res, especialmente os finais, nesta ses- 
são, indicam não tratar-se de crentes, 
mas de pretenciosos e orgulhosos, aos 


quais algum crente bem intencionado quis 
proporcionar benefícios com a comuni- 


cação de um parente. O caso é vulgar e 
foi um, talvez entre muitos, a que André 
Luiz pôde assistir. Não serve de paradig- 
ma à atividade mediúnica em trabalho 
espírita. Neste, a recetividade é grande e 
o médium pode incorporar sucessivamen- 
te vários espíritos. No caso em aprêço 
trata-se de um espírito tão perturbado, 
que necessitava de assistência médica no 
astral !... (V. página 276). 


i «DOUTRINACAO». — Éste capi- 
tulo, bastante realista, recorda-nos o que, 
ao longo dos anos, vimos observando em 
nossas sessões do «Caridade de Jesus» e de 
outros centros espíritas. André Luiz, em 


“suas observações, dá-nos ótimos subsídios 


relativos à técnica mediúnica. Como é 
belo o trabalho espirita! Quanta eleva- 
ção encerra a cooperação entre os dois 


planos! Nesse capítulo há trechos muito 
elucidativos, como éstes: «Os desvios das 
almas que receberam tarefas de natureza 
religiosa são sempre mais graves. Existem 
padres que, contrariamente a todas as es- 
peranças do nosso plano, se entregam com- 
pletamente ao sentido literal dos ensina- 
mentos da fé. Recebem os títulos sacer- 
dotais, como os médicos sem amor ao 


trabalho de curar, ou como os advoga- 
dos sem qualquer espécie de devotamento 
ao direito. Estimam os interêsses imedia- 
tos, requisitam as honrarias humanas, e, 
terminada a existência transitória, se en- 
contram em doloroso fracasso da cons- 
ciência. Habituados porém, ao incenso 
dos altares e à submissão das almas incar- 
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nadas, nao reconhecem, na maioria das 
vézes, a pröpria faléncia e preferem o en- 
castelamento na revolta lamentavel, que 
os converte em génios das sombras. Nes- 
te particular — acentuou o instrutor, mo- 
dificando a inflexão de voz — devemos 
reconhecer que semelhante condição, nes- 
te lado da vida, é a de todos os homens 
e mulheres de inteligência notável, com 
primores de cultura terrestre, mas desvia- 
dos do verdadeiro caminho da elevação 
moral. Comumente, as pessoas mais 
sensíveis e cultas criam o mundo que 
lhes é peculiar e esperam furtar-se à 
lei de testemunho próprio, no cam- 
po das virtudes edificantes. Acostuma- 
das à fácil aquisição de vantagens con- 
vencionais na Crosta, pretendem resolver, 
depois da perda do corpo físico, os pro- 
blemas espirituais, pelo mesmo processo, 
e, encontrando tão sómente a Lei, que 
manda conceder a cada um segundo as 
suas Obras, não raro agravam a situação, 
internando-se no escuro pais do desespê- 
ro, onde se reunem as inúmeras compa- 
nhias da mesma espécie». (Pág. 281). 
Altamente instrutiva é a informa- 
cáo de paginas 292: «A certa altura da 
doutrinação, percebi que Alexandre cha- 
mava a si um dos diversos cooperadores 
que manipulavam os fluídos e fôrças re- 
colhidos na sala e recomendou-lhes que 


ajudasse a genitora de Marinho a tornar- ' 


se visível para êle. Notei que a 'senhora 
desincarnada, com os préstimos de outros 
amigos, atendeu imediatamente, ao passo 
que Alexandre, abandonando por momen- 
tos o seu posto junto ao doutrinador, 
aplicou passes magnéticos na região visual 
do comunicante, “compreendendo, então 
que alí se encontravam em jógo interes- 
santes princípios de cooperação. A geni- 


SOLIEOOUIO 


Diz o Evangelho do Cristia- 


nismo que: «a salvação reside na 


remissäo dos pecados». 


Esta justica divina confere a 
cada um de nós, em verdade, mé. 
rito proprio. 

Aquele ensinamento nao nos 
deixa a menor düvida de que a 
nossa liberalizacáo reside na re- 


tora amorosa resignava-se ao envolvimen- 
to em, vibragöes mais grosseiras, por al- 
guns minutos, enquanto o filho elevaria 
a percepcio visual até o mais alto nivel 
ao seu alcance, para que pudesse efetuar 
um reencontro temporário de benéficas 
consequências para êle». 


O capítulo — «OBSESSÃO» é bem 
elucidativo dos problemas concernentes a 
essa modalidade, que se pode dizer pato- 
lógica, dos fenômenos espíritas. 

Todo o livro é, assim, um repositó- 
rio de ensinamentos e informes dignos de 
apréco, de envolta com insinuações, cer- 
tamente bem intencionadas, sôbre ques- 
tões científicas, ás quais, não obstante, 
devem ser examinadas livremente pela cri- 
tica honesta, à luz dos princípios da Dou- 
trina, para que não estejamos alimentan- 
do idéias e conceitos que podem ficar 


‘muito bem com a mentalidade. das pes- 


soas incarnadas ou desincarnadas que os 
emitem, Os quais, porém, não se compa- 
decem com os princípios da Filosofia Es- 
pirita. 

A-pesar-de quase um seculo trans- 
corrido söbre as obras do Codificador, 
ainda bem pouca cousa ha a acrescentar, 
em matéria de conhecimento positivo do 
mundo espiritual, ao que nos foi revela- 
do pelos Espiritos Superiores, a quem Je- 
sus incumbiu da restauração dos bons 
princípios do Evangelho. 


Examinemos tudo, recomendava São 
Paulo, mas só aceitemos o que seja admi- 
tido pela nossa razão. Eis a boa regra, 
em matéria de novas revelações sôbre o 
mundo espiritual. 


ARNALDO S. THIAGO. 
Rio de Janeiro, 6 de maio de 1954 


a MANUEL CAVACO . 


missao das nossas responsabilida- 
des, antigas e recentes, pelo nos- 
so proprio esfórco ; e quando atin- 
girmos ésse grau superior da evo- 
lucáo, posto que nao tenhamos al- 
cancado a perfeição absoluta, se- 
remos suficientemente perfeitos pa- 
ra agir em qualquer sentido sem 


quebrar nem perturbar sequer, a 
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harmonia divina tão variada e di- 
versamente manifesta na criação 
césmica da qual, momento a mo- 
mento, cada um de nós é um as- 
pecto novo. 

A remissao das nossas respon- 
sabilidades consegue-se por um pro- 
cedimento correto, impoluto, digno 
e aquelas <obras valorosas que nos 
vao libertando da lei da morte». 

E’ dificil distinguir as obras 
verdadeiramente valorosas que nos 
redimem ; todavia, o aproveitamen- 
to colhido da experiéncia feita a- 
través da pluralidade das existén- 
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clas sucessivas, será guia segura 
duma boa orientação; e a firmeza 
de um carácter digno será índice 
do aproveitamento obtido. 

Certo: o -primeiro passo de 
um procedimento construtivo &: 
náo fazer aos outros aquilo que 
náo queremos para nós ; porque : 
por fórca da lei de causalidade, 
«assim como fizermos, assim acha- 
remos ; depois: fazer aos outros 
aquilo que quereriamos para nós, é 
o segundo passo ; depois: o méri- 
to trará a redencáo. 

Porto, 9/5/54. 


> Milagre? Não. TERAPÉUTICA ESPRÍTICA 


— 


LEOPOLDO «MACHADO 


Näo só do coracäo, mas também 
dos rins. Cálculos renais tém nos atra- 
palhado, dolorosamente, nesses ültimos 
dias. «Sáo pedras nos rins. Vocé tem de 
submeter-se a uma operacäo cirürgica 
para extrai-las. Enquanto nao för ope- 
rado, sofrerá dolorosamente», disse nos- 
so médico. Combinada, mais ou menos, 
a operacáo, fomos, primeiro, passar dias 
na Casa de Luciá, ambiente cristáo e 
amigo, onde nos sentimos táo bem co- 
mo em casa; onde, numa semana, ad- 
quirimos energias e repousamos como 
numa estacáo de aguas, completa, a des- 
peito do trabalho que demos a seu tele- 
fone, das visitas amigas que aí recebe- 
mos. Na segunda noite que aí passamos, 
novos insultos renais. E fortes, e dolo- 
rosos, e horriveis! Tomamos a primeira 
atroverá. E, a prezada irmä que no-la 
aplicou, fé-lo a gracejar: «Eu sei o que 
é isto. Não é para morrer, é para so- 
frer, sómente !» Certissimo, que ninguém 
precisa tanto de sofrer do que nós, tais 
e tantos são os nossos pecados a repa- 


rar! Mas, é tão desagradável o sofri-' 


mento ! 

Um confrade e amigo, Paiva Melo, 
visita-nos à noitinha. E aí fica, com o 
Paulo, genro da diretora da Casa de Lu- 
ciá, como nossos enfermeiros, até depois 


da meia noite. E’ que as dores do pade- 
cente os cruciava, também! Na angústia 
dolorosa, apelamos para o Alto, pedindo 
a interferência de . Bezerra de Menezes, 
de Henrique Garibaldi, de máezinha Lu- 
cia e Marilia, de Dias da Cruz. As do- 
res espacaram mais.. Mas, voltavam com 
maior intensidade. Entáo, um espírito en- 
corporara o Paiva Melo, que nos diz u- 
ma coisa assim: «Meu amigo, é uma 
necessidade a Dor. O sofrimento é o 
cadinho de depuracäo de nossos erros e 
faltas do passado e do presente. Seus 
amigos aquí estáo, sofrendo consigo e o 
auxiliando a sofrer. Cairbar Schutel». Uma 
grande licäo, e serissima, para nös: lem- 
bramo-nos de tantos irmáos da Espiri- 
tualidade, no transe por que passava- 
mos, menos daquéle que, para nós, fóra 
o maior espirita brasileiro até o presen- 
te; daquéle cuja vida tragaramos no U- 
MA GRANDE VIDA; daquéle que, 
sem ser diplomado, fóra, entretanto, na 
sua Matáo querida, o médico da pobre- 
za! Obrigado, meu grande amigo, e per- 
dao! A dor volta a retalhar-nos profun- 
damente. Era fogo, eram punhais reta- 
Ihando, era desespero dentro de nós! 
Embora firme em nossa fé, somos, en- 
tretanto, humano. Como homem e peca- 
dor, voltamo-nos para Deus: .«Senhor, 
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eu sou pecador, mas sou teu filho! Eu 
sou errado e violento, mas sou teu fi- 
lho! Sou faltoso e mau, mas sou teu 
filho! Piedade para teu filho, Senhor ! 
Não te peço que afastes de mim êste 
cálice. Peço-te fôrças, coragem e resis- 
tência para sorvê-lo, como filho teu, até 
o fim !» Nésse passo, perdemos os sen- 
tidos. Dizem nossos amigos, que vela- 
vam por nós, nossos braços tombaram, 
desgovernados, e adormecemos, como 
que narcotizado. Alta madrugada, volta- 
nos a dôr, fortissima, violentissima, ir- 
resistivel! O Paulo aplicou-nos uma te- 
batropim. Dormimos, felizmente, o resto 
da noite, aliviadissimo. Mas, passamos 
o dia moído, abatido, combalido. Mas, 
sem dor. Veio a miecäo, forte, copiosa, 
quase a jato. Nem tivemos tempo de 
prepararmos para ela. E expelimos, sem 
sentir e sem nenhuma dor, uma pedra 
enorme, tamanho da falangeta do nosso 
polegar, similhante a um grão de fava. 
E não sentimos nada mais até hoje ! 
Milagre? Não. Terapêutica dos Espiri- 
tos. À pedra, que guardamos como reli- 
quia e a ausência das dores, eis, para 
nós, os argumentos mais convincentes 
da graça que, por misericórdia e de 
acréscimo, recebemos! Assim que a di- 
retora da Casa de Luciá—aliás, excelen- 
te médium, a despeito de seu retraimen- 
to, e, talvez, por isso mesmo—assim que 
chegou ao nosso aposento, ouviram-se 
três pancadinhas características. «São os 
Espíritos. Querem dizer qualquer coisa». 
Efetivamente, queriam explicar o fenô- 
meno. Então, pusemo-nos em condições 
de recebê-los. Primeiro, Lucia. Depois, 
Yacum, médico egipcio. As dores, e ex- 


pelição da pedra, tudo, consequência da 
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intervenção dêles. A pedra, em forma 
global, obstruia a próstata. Deslocá-la 
dali, e dar-lhe a forma da fava, foi o 
trabalho dêles, que não podia ser feito 
sem as dôres que nós sentimos. Seria, 
assim, com muito açucar para nós! Mas, 
sua expelição, fôra absolutamente sem 
dor nenhuma. Havia, ainda, outras. pe- 
dras. lam trabalhar para que as expelis- 
simos diluídas, na urina. Temos visto, 
com efeito, depósitos de areia na urina... 
Do médium Peixotinho, recebeu o cunha- 
do, de Campos, no dia seguinte, um te- 
legrama : «Comunicação Marilia Leopol- 
do beneficiado Scheila e Petitinga, hoje». 

Conservamos a pedra como reli- 
quia, aliás, preciosissima. 

Do médico Tomaz Novelino, dire- 
tor do Instituto Pestalozzi, de Franca, 
ouviramos, na visita que nos fez na Ca- 
sa de Luciá: «pedra táo grande assim, 
nunca vimos em nossa clinica». Do dr. 
Humberto Baroni, nosso médico, em No- 
va-lguassú, ouviramos, no Lar de Jesus: 
«Já vimos pedras assim, mas extraídos a 
ferro.- Sem dores, e naturalmente como 
o senhor a expeliu, nunca vimos». 

Concluimos, entáo, conosco mesmo: 

— Näo será essa, a cirurgia do fu- 
turo, se no futuro, lá para o Terceiro 
Milénio, houver alguém com pedras nos 
rins? Ora, se os Espiritos, com o poder 
dos fluidos, se materializam, removem 
objetos, curam e fazem operações em 
particular, porque, num mundo melhor, 
e numa época mais espiritualizada. não 
podem curar e operar a todos assim, se 
houver, nessa época, doentes ? 

No Terceiro Milênio seremos cura- 
dos assim e até alimentados com fluidos, 
com substâncias fluídicas... 


Lo As loa. AL Allen d 


A Livros e Autores 
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Sóbre o Caravana da Fraternidade 


Estamos satisfeitos com a acei- 
tação que vai tendo. entre os espiri- 
tas, o CARAVANA DA FRATER- 
NIDADE. Fizemos, efetivamente, um 
livro para espiritas. Principalmente, pa- 
ra espiritas que gostariam de viajar 
por ésses Brasis em fora, conhecendo 
as terras e as gentes de sua patria, 
estudando o desenvolvimento da Dou- 


LEOPOLDO 
MACHADO 


A 


P 


trina por aí em fóra, em suma, fazen- 
do espiritismo. 

Estamos recebendo, de todo o 
Brasil, impressões de sua leitura, al- 
gumas publicadas em determinados pe- 
riodicos, outras em cartas e em lin- 
guados para serem publicadas. Ora, 
tratando-se do relato de um movimen- 
to de que disse Lins de Vasconcelos : 
«quando se tiver de escrever a Histó- 
ria do Espiritisno no Brasil, a já cé- 
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lebre «Caravana da Fraternidade», que 
acaba de visitar onze Estados do Nor- 
te do Pais, ocupará um capitulo de 
grande relevo...» 

Essas impressöes nos levam ao 
desejo de reunir, de futuro, numa es- 
pécie de opüsculo. quanto se disse, 
pro e contra, o livro, quer em artigos, 
quer em cartas, para maior difusão 
da Doutrina e do livro. 

Cedemos aqui, nosso lugar, a 
dois trabalhos ainda inéditos sóbre o 
«Caravana da Fraternidade» um do 
Abilio Silva Lima, espirita baiano. que 
presidiu, por muitos anos, a «lnião 
Espirita Baiana» e hoje pertence a sua 
assembléia geral e o outro de Martins 
Peralva, publicista sergipano, residin- 
do, atualmente, em Belo Horizonte. 


— 


CARAVANA DA FRATERNIDADE 
— Abilio Silva Lima. 


— Y 
«Caravana da Fraternidade». Li-o 
afinal. Muito bom livro, que nos deixa 
ao par de tudo o que ocorreu, de nossa 
terra até o Amazonas, naquéle caminhar 


da caravana, e por onde vimos como so- . 


mos encarados, como é recebida a nos- 
sa Doutrina, quem sáo os nossos ami- 
gos e companheiros de ideal e quais os 
adversários, os que se descobriram, al- 
guns dos quais só tiveram coragem de 
ladrar depois que a caravana se distan- 
ciara. Vimos tudo isso. Meditei bem sô- 
bre aquela mensagem de Emmanuel — 
págs. 166/7, como sempre penso e medi- 
to, como sempre aprecio e admiro a res- 
peito de tudo o que nos vem dêsse ele- 
vado Espírito, relendo as belas palavras 
que você grifou para chamar a atenção 
de todos. E as de sua — observação. — 
Naturalmente, esbocei um sorriso em fa- 
ce das franquezas de sua confissäo, pois 
nao sabia que vocé e o Oli, haviam si- 
do nomeados papa e cardeal do Espiri- 
tismo; mas que sao, simplesmente, dois 
grandes trabalhadores désse imenso cam- 
po onde escasseiam os verdadeiros obrei- 
ros. Alias, todos vocés, inclusive ela, ali 
também «riram a valer». As investidas, 
ja nao digo dos inimigos da verdade, 
mas dos incompreendidos e ignorantes, 
que vao lendo por uma cartilha só, a 
do seu credo, por não terem f6rcas pa- 
ra seguir antes os conselhos de Paulo, 
que os dos fanatisados, ou melhor, sa- 


» 
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bidos mentores, só serviram para surgi- 
rem, de sua oratória, bons e necessários 


esclarecimentos para todos e para que a 


nossa lingua, já muito rica em palavras, 
fósse acrescida de mais alguns adjeti- 
vos, substantivos e advérbios :—nicanor- 
barretismo, nicanorbarretamente, etc., 
embora que, por sua extensáo, lembrem 
os vocábulos holandezes. Bela e cheia 
de verdades a sua — Canção do Carava- 
neiro, porque, enquanto certos espiritas 
— e sáo numerosissimos éstes, forem se 
afastando uns dos outros, por questiün- 
culas, por coisa sem qualquer importan- 
cia, por animosidades e prevengóes, nas- 
cida unicamente do espirito de vaidade, 
disso que leva muitos a pregarem e a 
escreverem por toda parte, menos pelo 
amor verdadeiro da Causa do que pelo. 
desejo de se mostrarem, de fazerem pro- 
paganda de suas próprias pessoas — en- 
quanto isso permanecer assim, longe. 
muito longe, estaremos de fazer a uniao 
da familia espírita brasileira, quanto mais 
a «união do mundo inteiro» ALGUNS 
EQUÍVOCOS E FALHAS NA REVI- 
SAO. A nossa primeira reuniäo püblica, a- 
qui na Bahia, nao foi no salao da Associa- 
cao Comercial e sim no salao da Associa-. 
cäo dos Empregados do Comércio da 
Bahia, (pag. 24). Na pag. 261, diz vo- 
cê: «E verão que 118 respostas...» mas 
sao 1.018 as respostas contidas no Li- 
vro dos Espiritos. Vi outras pequeninas 
coisas, de que, não as havendo assina- 
lado, delas não me lembro agora, mas 
que você na próxima segunda edição do 
livro, corrigira. 

De livros tais — é o que tenho a 
dizer-lhe —temos nós muita necessidade. 
Depois de lê-lo, compreendi perfeitamen- 
te, a causa da enfermidade grave, que 
quasi nos ia privando de o termos, por 
mais algum tempo, ao nosso lado, como 
uma das vozes mais autorizadas do Es- 
piritismo no Brasil, como o seu mais di- 
nâmico trabalhador, enfermidade cujo 
primeiro aviso teve lugar naquêle mo- 
mento em que você (não me recordo, a- 
gora, da pág.) sentiu-se conturbado, per- 
dendo a vista por quasi meia hora. 

Chefiar uma caravana daquela or- 
dem, com a responsabilidade de enfren- 
tar a incompreensão de muitos espíritas 
que, feridos na sua vaidade e nos seus 
propósitos, nao vêem que a nossa gran- 
de Causa deve estar acima de tudo, em- 
bora de tal caravana, sem desmerecer 
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nos outros, fizessem parte Jordäo e Spi- 
nelli e a figura inconfundivel daquéle 
que fez quanto esteve em suas fórcas e 
nas suas possibilidades para implantar a 
compreensáo e o espirito de uniáo e fra- 
ternidade dentro do Espiritismo néste 
nosso Brasil, o nosso querido valoroso 
e saudoso Lins de Vasconcelos, —chefiar 
uma caravana dessa ordem, tendo de 
enfrentar e responder aos retrógados e 
adversários que é natural surgirem por 
toda a parte, náo é tarefa para quem 
apenas tem o desejo de fazé-lo, mas pa- 
ra quem esta nas condições de realizá- 
lo, por sua mentalidade, por seus conhe- 
cimentos, por suas grandes reservas de 
boa vontade, de ánimo, de energias, ar- 
mazenadas para fins dessa natureza, sem 
esquecer do auxilio das fórgas que o Al- 
to nunca negou aos trabalhadores sin- 
ceros. Parabens, Leopoldo, por mais és- 
se livro publicado e náo posso deixar de 
exteriorizar os pensamentos a Deus e a 
todas as förcas do Bem para que sua 
vida, néste mundo, continue por muitos 
anos ainda, pelo progresso da Causa, 
que & o progresso moral e espiritual, 
näo sö do nosso Brasil, mas do mundo. 


nd 


CARAVANA DA FRATERNIDADE 


— Martins Peralva. 


Esse, o titulo de um novo livro do 
prof. Leopoldo Machado, constituindo a 
descrigáo, pormenorizada, da excursäo 
de companheiros nossos, em nome da 
Federacäo Espirita Brasileira, para levar 


“ao norte do Brasil a confraternizadora . 


mensagem da Casa Mater do Espiritis- 
mo em nossa patria. 

Se a caravana, em si mesma, foi 
uma necessidade, no sentido da aproxi- 
mação e do -entrelaçamento dos espíritas 
nortistas com os sulinos, identificando- 
os com o movimento unificatório de 5 
de outubro de 1949, o livro foi, por igual, 
outro grande imperativo. 

Supunha-se, evidentemente, que 40 
dias de excursão representavam  glorio- 
sa campanha de sacrificio e renunciacäo 
em que estiveram empenhados, por amor 
a Doutrina, os queridos irmäos Leopol- 
do, Spinelli. Jordäo, Ari Casadio. Burgos 
e Lins de Vasconcelos, entretanto, CA- 
RAVANA DA FRATERNIDADE va- 
lorizou-a sobremodo, mostrando o que 
representou em dedicação, em sacrifício, 
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em suores e, certamente, em ocultas lágri- 
mas — dessas que se não vêm, mas se as 
sentem — o trabalho dos caravaneiros. 

Quando, um dia, for escrita a his- 
tória do Espiritismo no Brasil, o livro 
que a infatigabilidade de Leopoldo es- 
creveu será, sem dúvida, valioso reposi- 
tório de apontamentos, — preciosos e fieis 
apontamentos, — retratando magnífica jor- 
nada de boa vontade e entendimento. 

Leopoldo Machado, consciente ou 
inconscientemente, colimou vários e im- 
portantes objetivos. Entre outros, 

— históricos. 


~~ sociais, , 
— confraternizativos, 
-- revelacionistas, porque revelan- 


do a extenção. um tanto ou quanto des- 
conhecida, do trabalho espiritista no se- 
tentrião deste imenso e maravilhoso pais 


que se chama BRASIL, 


— evangélico-doutrinários. 


/ Sim, o nosso querido Leopoldo náo 


deixou de pontilhar o seu livro de ligei- 
ros respingos doutrinários e evangélicos, 
traduzindo, currente cálamo, lições vivas 
de sentimento e cultura religiosa. 

Congratular-nos com o autor, pelo 
trabalho realizado, constitue prazeiroso 
dever. Estender o aplauso à Federação 
Espírita Brasileira, pela escolha de tão 
abnegados pegureiros, representa, igual- 
mente, agradável obrigação. 

Não basta a uma nação enviar um 
exército à linha de frente. Necessário se 
faz, que a expedição reuna milicianos 
valorosos, cheios de fé. transbordantes 
de idealismo, a fim de que se cubra de 
glórias a bandeira que lhes inspirou a 
Cruzada. 

Para nós, nordestino, teve o livro 
sabor especial e particularissimo, uma 
vez que, pelo milagre da imaginação, pu- 
demos rever queridos companheiros e 
palmilhar lugares para o nosso espirito 
de tanta intimidade. i ۱ 

Estamos certos de que, indubitavel- 
mente, todo o Norte se inflamou, de en- 
tusiasmo equilibrado, com a presenga dos 
esclarecidos companheiros do Sul, conhe- 
cida, como é, a influéncia sempre bené- 
fica que resulta do intercämbio entre cria- 
turas de boa vontade. 

Escrever em törno da jornada dos 
caravaneiros é exaltar o idealismo e a 
nobreza. 

E” o que estamos desejando, neste 
singelo registo, em forma de crônica. 
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Militão Pacheco foi um exemplo 


«Este fenômeno da morte é uma misericórdia de Deus», 


Não era possível homenageá-lo em 
vida. Militão Pacheco não gostava de ho- 
menagens. Não gostava nem mesmo que 
o seu nome fosse citado nas palestras dou- 
trinárias, nas crônicas ou no noticiário es- 
pirita. Absolutamente convicto da exis- 
tência dos valores reais, que são os de na- 
tureza espiritual, não dava a menor im- 
portância aos valores convencionais, que 
fascinam e enlouquecem os homens, neste 
mundo de ilusões. Mas agora, que a mor- 
te fechou-lhe os olhos e os ouvidos do 
corpo, devolvendo-lhe a liberdade espiri- 
tual, podemos evocar a sua figura humil- 
de, simples, sábia, e sobretudo bondosa, 
sem lhe ferir a modéstia natural. 

Médico, dotado de sólida cultura e 
larga inteligência, podia Militão Pacheco 
ter feito no mundo o que se costuma cha- 
mar «uma carreira brilhante». Exerceu 
funções importantes no Serviço Sanitário 
do Estado, tenda prestado relevante con- 
tribuição à campanha contra a febre ama- 
rela, ao empregar os seus conhecimentos 
de sanitarista em várias cidades, como São 
Simão, Cosmópolis, Mogi Mirim e Am- 
paro. Mas, um dia, descobriu a medicina 
de Hanemann, compreendeu-lhe pronta- 
mente o alcance, e dali por diante divor- 
ciou-se do grosseiro jogo dos infusórios, 
capsulas e comprimidos para dedicar-se 
aos estudos homeopáticos. Costumava di- 
zer que só duas coisas no mundo das co- 
gitações humanas tinham valor: o Espi- 
ritismo e a Homeopatia. 

Durante muito tempo nada se po- 


dia fazer, em São Paulo, em matéria de , 


Espiritismo, sem o concurso de Militão 
Pacheco. Ele representava uma bandeira, 
sem a qual nenhum batalhão se sentiria 
encorajado a marchar. O Espiritismo era 
então grandemente hostilizado, muito mais 
do que hoje. E Augusto Militão Pacheco 
lhe oferecia o anteparo do seu nome de 
médico inteligente e culto, e sobretudo, 
de homem integro. Feliz criatura, que 
assim podia servir à causa do Mestre, tão 
poderosamente, apenas com o nome! 
Um amigo que, durante cerca de 
vinte anos, fora seu companheiro de tra- 


balhos, contou-nos que, certo dia, tendo 
de fazer um recibo para uso interno, dis- 
pensou os sélos. Militão Pacheco o re- 
preendeu imediatamente: «Faça novo re- 
cibo, e ponha os selos. Isso é um roubo. 
E nós, espíritas, não podemos sómente 
pregar, temos de dar o exemplo». Este 
pequeno episódio basta para mostrar a 
têmpera do homem que, há apenas qua- 
tro dias, concluiu a sua longa tarefa, de 
88 anos, neste mundo sublunar. Sua seve- 
ridade em matéria de honestidade, de re- 
tidão, de direito, tornou-se proverbial no 
meio espirita. 

Em todas as religiões, e até mesmo 
fora das religiões, encontramos, graças a 
Deus, caracteres assim, que constituem «o 
sal do mundo» da linguagem evangélica. 
Náo nos referimos ao caso de Militáo Pa- 
checo para exaltar o Espiritismo, mas táo 
sómente para fazer justica 4 sua memória 
a apresentar o seu exemplo aos confrades. 
A maneira de Cairbar Schutel, Bezerra 
de Menezes, Antonio Gongalves da Silva 
Batuira, Clélia Rocha, e tantos outros, 
Militão Pacheco é um exemplo, que de- 
ve ser levantado aos olhos dos que se es- 
quecem continuamente dos deveres 'es- 
píritas. 

Luiz Monteiro de Barros, médico ho- 
meopata e espírita, que foi assistente de 
Militão Pacheco e seu discípulo em Me- 
dicina e Espiritismo, conta-nos episódios 
comoventes da vida e da morte do seu 
mestre. Profundamente caridoso, mas des- 
sa caridade natural que nasce do coração 
e não vive de intenções, Militão distribuia 
sistematicamente uma parte dos seus 
recursos a pessoas e familias pobres. E 
apesar de ter sido um dos médicos de cli- 
nica mais numerosa de São Paulo, mor- 
reu pobre, êle também. Quando curou 
Dino Bueno, vice-governador do Estado, 
numa época em que os médicos de fama 
ja .cobravam fortunas pelas consultas, fez 
questão de receber os seus numerários na 


‚base de vinte mil réis por consulta. E o 


doente lhe fora parar às mãos depois de : 
desenganado ! ] 
Monteiro de Barros prestou assis- 
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téncia ao seu mestre, como médico, ami- 
go e filho espiritual, até aos últimos ins- 
tantes. E nos conta, comovido, que Mili- 
tao Pacheco sabia estar chegando ao ter- 
mo da existéncia terrestre, o que muito 
o alegrava. No derradeiro momento, cha- 
mou-o e lhe disse: «Que Deús pague, a 
vocés, tudo o que fizeram por mim. E 
que vocés recebam, com a mesma sereni- 
dade com que eu estou recebendo, este 
fenómeno da morte, que é uma miseri- 
córdia de Deus. Estou me desencarnando 
conscientemente». 


E foi assim, conscientemente, que 


Augusto Militão Pacheco abandonou na 
terra o seu velho corpo material, após 


Rosacrucismo 


ergunta-me um jovem espírita 

que é Rosacrucismo ou Dou- 
trina Rosacruz e que relações 
tem com o Espiritismo. Vou 
satisfazer a sua curiosidade, 
com a permissão dos meus 
benévolos leitores. Já há mais 
tempo pensei faze-lo, mas a doença e mor- 
te de uma irmã e de minha progenitora, 
ocorridas ha poucos méses, não permiti- 
ram que fösse breve como desejava. Tam- 
bém a minha qualidade de historiador e 
genealogista, já que sou sócio conselhei- 
ro, me levou a trabalhar em outros se- 
tores. E’ que, ao contrário do que muita 
gente pensa, sou brasileiríssimo. Apenas 
meu avó materno é que era estrangeiro, 
natural de Liibeck, .antiga cidade livre, 
de raça e língua alemãs. Todos os meus 
ramos de familia são seculares no Brasil, 
a começar da família Werneck, de origem 
teuto-lusa, já caminhando para o seu 3.º 
século de Brasil, todos fluminenses e mi- 
neiros, com um tronco paulista «quatro- 
centão». 

Mas passemos ao assunto. déste tra- 
balho. Sabemos que o fundador: do Rosa- 
crucismo foi o alemão Christian von Ger- 
melhausen, depois conhecido pelo nome 
de Christian Rosenkreutz, nascido, segun- 
do uns, em fins do século XIV. 

Já em meados do século XII, vi- 
nha a Alemanha sendo assolada pelo fa- 
nático dominicano Conrado de Marburg, 
escolhido, para êsse fim, pelo papa Gre- 
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88 anos de uso, para voltar ao mundo 
espiritual. Pouco depois, seus amigos sen- 
tiam a sua presença, e os videntes veri- 
ficavam a sua visita, em reuniões da Fe- 
deração Espírita, de que êle fôra funda- 
dor e conselheiro. Esse homem exemplar 
era casado com dona Alice Mendes Pa- 
checo e deixou numerosos filhos, netos e 
bisnetos. Mas sua familia maior, mais nu- 
merosa, e que, como a outra, também ja- 
mais o esquecerá, é a família espírita de 
São Paulo e do Brasil. 


IRMÃO SAULO. 


Do «Diário de São Paulo», de 11-7-54. 


Francisco Kiörs 


A Werneck 
gório IX. O dominicano Tors continua- 
va-lhe a obra. Ele se fazia acompanhar 
de um leigo zarólho de nome Joao, que 
pretendia que a sua ünica vista recebera 
a faculdade divina de distinguir, ao pri- 
meiro olhar, um herético de um bom 
cristáo. Quasi todos aquéles que caiam 
sob o raio visual daquéle olho terrível 
eram marcados com o sinál da heresia. 
Através de rochas e pinheiros, éle 
descobriu que o castelo de Germelhausen 
abrigava um ninho de heréticos e 9 land- 
grave Conrado da Turingia, que tinha 
arrazado a pequena cidade de Willnsdorf, 


resolveu a sua destruição. O castelo foi. 


sitiado, por diversas vezes, em vários anos 
de intervalo. Caiu finalmente em poder 
dos sitiantes e a família dos Germelhau- 
sens, que se entregara à doutrina mística 
dos Albigenses, que praticava mortifica. 
ções, que cria na reincarnação e no con- 
solamentum que salva das reincarnações, 
foi exterminada. O filho mais moço, que 
tinha então cinco anos de idade, foi con- 
duzido, através do incêndio do castelo, 
por um monge que fizera o seu domici- 
lio na capela, monge êsse que fôra atraído 
pela maravilhosa inteligência do menino. 
Esse monge, êsse habitante ascético 
da capela dos Germelhausen, era um per- 
feito albigense, vindo do Languedoc, com 
o cargo de instrutor da família. 
Refugiaram-se em um mosteiro das 
proximidades. Foi nesse mosteiro que o 
último descendente dos Germelshausen, 


(P 
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que devia ser conhecido mais tarde pelo 
nome de Cristiano Rosacruz, foi educado 
e instruido. 

Aprendeu o grego e o latim e for- 
mou, com quatro monges da comunida- 
de, um grupo fraternal que resolveu con- 
sagrar-se à pesquisa da verdade. E con- 
cordaram buscar a verdade na fonte de 
que sempre emanara, no longinquo O- 
riente. 

Dois déles puseram-se a caminho : 
Cristiano, que tinha então quinze anos, e 
um dos quatro monges que a «Fama Fra- 
ternitatis» chama de irmão P. A. L. 


O pretexto da viagem foi uma pe- 
regrinação ao Santo Sepúlcro, porém, seu 
fim real era o de chegar a um centro de 
iniciação. 


O irmão P. A. L. morreu na ilha 
de Chipre, onde o acaso da viagem con- 
duzira os dois viajantes. O jovem Cris- 
tiano continuou o caminho traçado, em 
dusca da verdade. Começara a sua inicia- 
ção. 

As fontes da, sua doutrina secreta, 
o Rosacrucismo, êle as buscou no Orien- 
te, para onde partira, na Índia, na Pér- 
sia, na Arábia, etc. 


Leu o «Guia dos Extraviados» de 
Maimonida, a «Alquimia da Felicidade» 
de Gazali, as «Planícies de Ouro» de Ma- 


çudi. Ouviu recitar versos de Omar Kha- 
ylam e se esforçou por compreender seus 
tratados de Álgebra e seu comentário por 
Euclides. Estudou Astronomia com os 
discípulos de Nacir Edin, meditou o Mec- 
nevi, O livro sagrado do Sufismo e se ma- 
ravilhou ao encontrar néle o panteismo 
místico dos seus pais espirituais, os Albi- 
genses. 

O seu próprio país natal, a Alema- 
nha, lhe parecia bárbara no meio dessa 
espiritualidade de que se via cercado. 


Depois de muitos anos de estudos 
ocultistas no Oriente, partiu de Fez, no 
Marrocos, para a Espanha. Vémo-lo apa- 
recer aí como personagem do romance 
de Maurício Magre 
nade». 

Foi por essa ocasião que tomou o 
sobrenome de Rosacruz, formado da Ro- 
sa e da Cruz, simbolos em que se resu- 
mia a essência da sua doutrina. 


Na Espanha, entrou em  realagáo 
com os Alumbrados, sociedade secreta nas- 
cida sob a influência dos árabes, os quais 
praticavam um misticismo derivado do 


«La luxure de Gra- - 
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dos néo-platónicos. Essa sociedade foi de- 
pois extinta pela Inquisição. 

Atravessou a Franca no justo mo- 
mento em que a mistica Margarida Po- 
rete perecia na fogueira. Partiu, depois, 
para a sua terra natal, onde faleceu. 

.7 Duas obras anónimas aparecidas, em 
Casell, em 1614 e 1615, sob os títulos «Re- 
forma geral do mundo inteiro» e «Fama 
Fraternitatis Rose Crucis» contavam a his- 
tória maravilhosa de um certo Cristiano 
Rosacruz, falecido em 1484, na idade de 
106 anos, tendo fundado em 1425 a Fra- 
ternidade Rosacruz. 

Eis em ligeiros traços a vida do fun- 
dador da doutrina que tem por símbolos 
a Rosa e a Cruz (F. Hartmann: Rose- 
croix et Alchimistes, Coro: Fama Fraterni- 
tatis ou Voyage de Christian Rosenkreutz, 
Maurice Magre : Magiciens et Illumines). 

Para Fr. Wittemans (Histoire des Ro- 
se-croix), os Rosacruzes são os conservado- 
res de uma tradição secreta provindo dos 
braâmanes, de Hérmes Trimegisto e de 
Orfeu, cujos ramos são -conhecidos na 
história sob os nomes de Hierofantes de 
Eleusis e dos Mistérios Antigos, Magos da 
Pérsia, Gimnosofistas, Pitagóricos, Néo- 
platônicos, Gnósticos, Albigenses, Valden- 
ses, Humiliatas, Patarenos, Beggards, Po- 
bres de Lyon, Templários e Hussitas. Seus 
arautos foram, sucessivamente : Alberto o 
Grande, Tomaz de Aquino, Pico de Mi- 
randola, Reuchlin, Dante, Jehan de Meug, 
Arnaldo de Villeneuve, Raimundo Lullio, 
Rogério Bacon, Nicolau Flamel, Cornélio 
Agrippa, João Tritheme, Paracelso, Hen- 
rique Kunrath, Jacó Boehme e Van Hel- 
mont. ۱ 

Vamos ver agora se O Rosscrucismo, 
como doutrina ocultista, admite a comu- 
nicação com os mortos, si êsses se mos- 
tram no ambiente terreno, si se sentem 
as suas vibragöes e si são ۰ 

Zanoni é um romance ocultista es- 
crito por Sir Eduardo Bulwer Lytton. Nê- 
le estão contidos os mais elevados ensi- 
nos iniciaticos e filosóficos da doutrina 
rosacruz (Edição da Livraria «O Pensa- 
mento», de São Paulo). 

Ao alto do cap. 14, pág. 100, hã o 
seguinte trecho de «As claviculas do Ra- 
bi Salomão», cap. 3, traduzidos, exatamen- 
te, do texto hebreu por Pedro Morriso- 
neau: As Inteligências Celestes se manifes- 
tam e se comunicam, de preferência, no si- 
lêncio e na tranquilidade da solidão, Te- 
reis, pois, um pequeno quarto ou gabinete 
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secreto, etc. E no alto do cap. VII, pag. 
172 da mesma obra, encontramos o seguin- 
te conselho, extraído ainda de «As Cla- 
viculas» : Não se deve evocar espíritos de 
classe alguma, a náo ser em tempo claro e 
sereno». 

Ora, estas citações do livro do Ra- 
bí Salomão não estão no romance de Bul- 
wer Lytton como simples enfeites aos ca- 
pítulos e sim condizendo com o conteú- 
do dos mesmos. 

O espírito é livre e sopra onde quer. 
Queremos com isto dizer que êle também 
sopra na atmosféra terrena, isto é, nela 
aparece, deixa-se vêr, manifesta-se e, O 
que é mais interessante, faz-se pressentir 
pelos sensitivos, graças aos seus fluídos be- 
néficos ou maléficos. 

Tal é o ensino rosacrucista que é 
corroborado pelo espírita. 

Sinão vejamos. Da 26.2 mensagem 
rosacruciana (Mensagens rosacrucianas, pág. 
412) destacamos os seguintes trechos: «Se 
a presença da entidade, que sentis perto de 
vós, produz em vós calafrios ou sensa- 
ções desagradáveis, sabei que ésse espírito 
não é da Região Mental (ou Celestial) do 
Mundo Astral, mas é das regiões baixas 
(chamadas Purgatório) e o corpo astral 
vos retira calor e vitalidade. Néste caso, 
dizei à referida entidade que não se apro- 
xime de vós, mas que deve ficar numa 
distância fóra de vossa aura e comunicar- 
se convosco pela telepatia. Porque, se dei- 
xais essa entidade ' dentro da vossa aura, 
tirar-vos-á vossa vitalidade e vos transfe- 
riria às suas condições astrais. Quando, pe- 
contrário, a presença da entidade espiri- 


tual vos produz sensações agradáveis e co-. 


mo uma onda de calor, sabei que estais 
em ccntacto com um espírito da região su- 
perior» (Os grifos são nossos). 

Aliás, toda a 26.2 mensagem rosa- 
cruciana fala da comunicação com os es- 
piritos e-dos meios para se entrar em re- 
lação com êles. 

Narremos, agora, um autêntico ca- 
so espírita noticiado em uma revista ro- 
sacruciana. À revista em questão é «The 
Rosacrucian Magazine», de Oceanside, Es- 
tados Unidos da América. O artigo, da 
autoria da Sra. Gussie Ross Jobe, apare- 
ceu no número de Abril de 1931, sob o 
título «O grande fantasma verde». 

Escreve a autora: «Jamais poderia 
narrar a sensação de espanto, que se apos- 
sou de mim quando «i, pela primeira vez 
um espírito. Estava em meu escritório, na 
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sala de acidentes do grande hospital. E- 
ram, mais ou menos, duas horas da ma- 
nha. Nunca havia pensado nos espíritos ; j 
existência déles jamais me passára pela ca- 
beça, porém, subitamente, vi um dêles 
diante de mim. Á primeira vista, não me 
pareceu diferente de um homem VIVO ; 
com efeito, pensava que se tratava de um 
interno. 

Perguntei-lhe o ‘que procurava. In- 
clinou a cabeça e me olhou com curiosi- 


dade. Estava certa de que não escutára a 


minha' pergunta e ia repetí-la, porém mi- 
nha bôca ficou aberta. Olhava-o fixamen- 
te e me lembro de ter pensado que esta- 
va sonhando. Sacudi a cabeça como um 
nadador que acaba de mergulhar. Não, 
eu estava bem acordada, mas, talvez, pen- 
sava eu, estivesse ficando louca, porque, 
através do corpo do fantasma, vestido co- 
mo pessoa humana, podia vêr o contor- 
no do armário^de instrumentos cirürgi- 
cos, colocado atrás déle. A sua figura era 
um pouco nebulosa, porém a via perfei- 
tamente bem. 

Segurei a borda da mesa para me 
suster e, colocando-me, de pé, perguntei- 
lhe: «Quem sois vós?» E eu sentia que 
minha voz estava rouca. 

A expressão do seu rosto passou da 
dúvida ao de um reconhecimento de es- 
panto, como se certeza lhe viesse que, 
depois de um longo período durante o 
qual pessoa alguma o vira, êle, afinal, en- 
contrára quem O tivesse visto. 

Seu olhar fixava o meu e comecei a 
receber os seus pensamentos, sem que éle 
me falasse: Lentamente, como um adulto 
que procura falar com uma criança, en- 
viou-me a seguinte mensagem: «Nao te- 
nhais edo é preciso que náo tenhais 
medo de mim, porque o medo causará a 
minha desintegração. E” necessário que eu 
fique, ajudai- me». 

Resumindo : Certo dia, houve uma 
operação no hospital e a Sra. Ross Jobe 
viu um espírito terrível, qual outro fan- 
tasma do Humbral, edo e sardónico, 
que, com os seus fluídos venenosos, ia se 
arrojar contra O operado, quando o gran- 
de fantasma verde saiu em seu socorro e, 
tragando no ar o sinál da cruz, fez O 
monstro fugir. 

Noutro dia, a Sra. Ross Jobe pös- 
se a lêr velhos relatórios do hospital e, 
quando por acaso, a sua atenção se fixa- 
va numa página margeada de negro, viu 
o fantasma verde. Pediu, entáo, a sua 
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companheira Rosa que lésse o papel ve- 
lho que encontrára. 

«Sim, respondeu Rosa. Trata se do 
Dr. Eduardo Donaldson, falecido em seu 
posto, no dia 23 de Novembro de 19... 
E’ o médico que descobriu o sóro que 
empregamos agora para curar cancros. 
Experimentou néle mesmo a sua descober- 
ta e adquiriu um cancro. Sua vida foi sa- 
crificada no interésse da ciéncia e, conti- 
nou ela, náo é triste que homem como 
aquéle morra e nada mais possa fazer ?» 
«Eu, eu náo dei resposta. Eu sabia». 

Sim, dizemos nós, a Sra. Gussie Ross 
Jobe sabia que os espíritos dos falecidos se 
comunicam com os vivos. 


O Rosacrucismo admite, também, a 
manifestação dos vivos em corpo astral, 
fenômeno êsse que os espíritas classificam 
de «animista» ou manifestação psíquica 


dos vivos, designação mui própriamente 


dada por Aksakoff. 


E ensina que: «Ha, néste pianeta e 
noutros, seres tao acordados e progredi- 
dos nesta etapa da consciéncia que 0 
uns como entes sobrenaturais e guias no 
progresso e melhoramento da raca. Para 
varias pessoas, sao Anjos ou semi-Deuses 
e muito sdéles sdo auxiliares invisiveis, na 
cuja presenga se faz sentir ás vezes mani- 
festa, por experiéncia, a uns como privi- 
legiados (Doutrina Secreta dos Rosacru- 
cianos, pág. 178). 

. Como uma doutrina espiritualista 
que teve, como tantas outras, a sua fonte 
no Oriente, a doutrina rosacruciana ensi- 
na, mais, que: «As almas podem visitar 
os planos inferiores aos seus, mas lhes é 
vedado atingir os imediatamente superio- 
res. A lei das vibracóes exerce aí uma 
acäo análoga a de uma polícia ativa. As 
almas desincarnadas podem comunicar-se, 
visitando das mais elevadas as mais atra- 
sadas, nunca, porém, em sentido contrá- 
rio (cb. cit. págs. 230/1). 

Este ensino rosacrucista é bem con- 
forme o ensino espírita. 


Bem mais interessante é o encontrar- 
se na Doutrina Secreta dos Rosacrucianos 
(págs. 229/30) referéncias ao «sóno repa- 
rador», tantas vezes mencionado, por Er- 
nesto Bozzano na sua preciosa obrinha 
«A crise da morte», em boa hora tradu- 
zida para o portugués. E” o 5.2 detalhe 
fundamental a cujo respeito se acham de 
acOrdo os espíritos autores das msnsagens 
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contidas nésse livrinho, isto é, «haverem . 
passado, quasi todos, por uma fase mais 
ou menos longa de «sôno reparador». 


Destacamos do livro supra citado 
ainda os seguintes tópicos: «Alcançando . 
as vibrações do plano astral, a alma re- 
cém desincarnada cae num profundo sôno 
ou estado de cdma, mui semelhante à 
condição da criança poucos mêses antes 
de nascer. Essa condição é necessária a fim 
de preparar a alma para entrar no seu 
novo plano de vida. A alma, que deixou 
com calma e paz o cenário da vida ter- 
rena, passa por um ligeiro sôno sem so- 
nhos, mas, as que levaram fortes desejos 
relacionados com a vida terrena, experi- 
mentam os chamados «sonhos astrais», em 
que visitam as cenas da vida terrena e é 


nessas condições que influem nos médiuns 
e dão comunicações mais ou menos con- 
fusas. As lástimas e os grandes pesares da- 
queles que ficaram na Terra perturbam 
algumas vezes as condições da alma que 
necessita de um repouso preparatório. No 
estado de sôno, a alma desincarnada é 
protegida contra as influências ou presen- 
ças de outros seres e fica tão segura co- 
mo uma criança no ventre da mãe. Al- 
mas há que necessitam de um período de 
descanso no plano astral, antes de entrar 
em atividade; outras, porém, requerem 
um tempo comparativamente curto de re- 
pouso. A regra geral é: quanto mais es- 
piritualmente desenvolvida é a alma, tan- 


to mais necessita de grande repouso. O 
período de sôno da alma se relaciona com 
o de sua permanência no plano astral. As 
almas menos desenvolvidas voltim ligeiras 
a reincarnar-se; as mais desenvolvidas fi- 
cam tempo mais longo no plano astral. 
No sôno da alma ocorre um processo es- 
tranho: prepara-se para arrojar de si as 
vestes mais baixas e entrar na vida astral 
em traje espiritual mais elevado. Toda 


alma acorda no plano espiritual prepara- 
da para habitar um plano mais elevado e 
melhor, deixando o resto atrás. Desperta 
no plano em que o mais elevado e me- 
lhor dela póde expandir-se e desenvolver- 
se e fazer maiores progressos». 


Como vemos, há muitos pontos de 
contacto do Rosacrucismo com o Espiri- 
tismo, mas o Rosacrucismo continua Ro- 
sacrucismo, como o Espiritismo, conside- 
rado na pureza de sua doutrina, perma- 
nece Espiritismo. Nada, pois, de mutilar 
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a Codificação Espírita, nem de confundi- 

la com qualquer outra doutrina existen- 

te, por mais respeitävel que seja. 
‘Oportunamente trataremos do Cao- 


daismo (outro pedido), ou seja do Espi- 
titismo que existe na Indochina. 


Rio, 1/1/54. 


“Crônica Estrangeira 


Pressentimento salvador 
De «Estudos Psíquicos» 
O Psychic News de 17 de Outubro 


de 1953 insere uma notícia referente as 
faculdades psíquicas do Primeiro Ministro 
britânico, sr. Winston Churchill. 

O caso passou-se há 14 anos, duran- 
te um ataque aéreo e parece que o pes- 
soal de cozinha da célebre residéncia n.? 
10 de Downing Street, em Londres, deveu 
a vida às faculdades psíquicas do grande 
político inglés. Estava éste a jantar, quan- 
do as sereias comecaram a fazer-se ouvir, 
anunciando a chegada de bombardeiros 
nazistas. Nésse instante teve o pressenti- 
mento de que alguma coisa de mais ter- 
rivel estava iminente. ۱ 

No seu livro «Ghosts Over England» 
(Fantasmas Söbre a Inglaterra), Thurston 
Kopkins escreve: 

«Com essa idéia fixa, perguntou a 
si proprio o que iria acontecer, quando 
viu um quadro descerrar-se na sua men- 
te: As bombas caiam na Horse Guards 


Parade e as placas envidragadas da 6۵21+ 


nha com 8 metros de altura nào tinham 
sido protegidas contra os estilhagos». 

Winston Churchill dirigiu-se ime- 
diatamente à cozinha, disse ao despensei- 
ro que pusesse a comida na estufa da sa- 
la de jantar e deu ordem ao pessoal que 
se abrigasse do ataque aéreo. Ao voltar à 
mesa, cerca de três minutos depois, sen. 
tiu-se um terrível estampido, à queima- 
roupa. A violência do choque indicava 
que tinham alvejado a residência do Pri- 
meiro Ministro. 

A polícia pessoal de Churchill cor- 
reu logo ao seu aposento a informá-lo de 
que a cozinha fôra grandemente -danifica- 
da, assim como a despensa e as secreta- 
rias da secção de tesouraria. 

Registrando isto no seu diário, do 
qual Thurston Hopkins extraiu o relato, 
Churchill escreve : 

«Entramos na cozinha para ver a 


cena. A destruição era completa. A ex- 
plosão desmantelara a espaçosa e elegante 
cozinha com os seus utensílios, tudo re- 
duzido a montão de pedras e de cisco. 

«A grande placa de vidro da janela 
ficara desfeita em mil fragmentos que se 
espalharam no pavimento e poderiam ter 
ferido os ocupantes, se lá estivessem. Mas 
a minha feliz inspiração que eu podia fa- 
cilmente ter negligenciado, chegou na ho- 
ra própria». ` 


۴ 
ale 
ir 


Tereza Neumann «morre» to- 
das as quintas-feiras 


O estranho caso da camponésa da Baviera 
— Alimenta-se, hà 28 anos, exclusiva- 
` mente de cha — Mistério que os 
cientistas procuram resolver 


BONN (ANSA) — Ha 28 anos 
Tereza Neumann, camponésa de Kon- 
nersreuth, na Baviera é objeto da aten- 
cäo dos habitantes da localidade, que a 
veneram como santa, e dos cientistas e 
dos teólogos, para os quais ela consti- 
tui um mistério. 

Ha 28 anos que essa mulher se ali- 
menta exclusivamente com chá; dos es- 
tigmas que recebeu, ha alguns anos, es- 
corre sangue e o seu coracäo para to- 
das as semanas, das 22 horas de quin- 


‘ta-feira às 13 horas de sexta-feira. 


Efetivamente, Tereza Neumann mor- 
re nessas horas, revivendo a Santa Pai- 
xáo. Ao voltar á vida, seu coracáo re- 
comeca a pulsar regularmente e ela cai 
em profundo sono. 

Até.os 20 anos ela foi uma mulher 
perfeitamente normal, uma camponésa 
sadia e forte que trabalhava .no campo, 
conduzia o trator do seu patráo e ma- 
nejava com perícia a trilhadeira mecáni- 
ca. No curso primário distinguiu-se es- 
pecialmente no estudo da religião. O mi- 
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lagre ocorreu no més de abril de 1918, 
durante um incéndio na casa vizinha a 
que Tereza morava com sua familia. A 
jovem acorreu para auxiliar seus ami- 
gos e apagar o fogo. De repente, sen- 
tiu fortes döres nas costas, nas juntas e 
na cabeca, ficando impossibilitada de se 
mover. Era, segundo certificaram os mé- 
dicos, a paralisia total. Um ano depois 
Tereza ficou cega. A cegueira durou 
quatro anos. Repentinamente, no dia 29 
de abril de 1923, aniversário da beatifi- 
cação de Santa Teresa do Menino Je- 
sus, Teresa voltou a ver. A camponésa 
atribuiu o milagre à santa de Lisieux. 
A 17 de março de 1925, aniversá- 
rio da santificação de santa Teresinha, 
também a paralisia ficou curada. Mais 
tarde sucederam-se outros milagres na 
vida dessa mulher excepcional, entre os 
quais o do estigma que ela recebeu, du- 
rante uma visão, revivendo episódio por 
episódio, a paixão de Jesus. O fenômeno 
ocorreu pela primeira vez entre os “dias 
4 e 5 de março de 1926. Teresa sofreu 
todo o martírio de Cristo, desde a an- 
gústia de Jesus no horto das oliveiras 
até a crucifixagäo. Söbre seu corpo gra- 


ESPIRITIS 


Um caso de cura, com inter- 
vencdo operatöria espiritual 


Trata-se de um fato ocorrido com 
um meu vizinho e amigo, proprietario, 
negociante, residente á rua 12 de outu- 
bro, 4-3, no Jardim Bela Vista, em Bauru. 

E” o sr. Euclides Bighetti, homem 
probo, simples e correto em sua vida so- 
cial e privada. 

Eis o seu relato : 

—<Ha mais de um ano que vinha 
sofrendo de pertinaz molestia do figado, 
náo se tendo descuidado de tratar-se 
convenientemente. 

Tem vida metódica e náo alimenta 
vícios. 

De cinco a seis mêses a esta parte, 
o seu estado de saude não lhe permitiu 
dedicar-se ao seu trabalho. 

Ultimamente, sem motivo aparente, 
o seu mal agravou-se, sentindo döres 
generalizadas. 

Consultou o seu médico e outros 
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varam-se todos os sináis do martírio: 
os estigmas, a ferida no lado direito, os 
edemas causados pelo pêso da cruz, as 
cicatrizes deixadas pelos golpes do a- 
coite. 

Desde entäo o fenömeno tem-se re- 
petido todas as semanas, de quinta para 
a sexta-feira, quando o coragäo para e 
ela <morre». 

Os sinais da paixäo Boer letaran] 
se com o transcorrer do tempo, com oi- 
to pequenas feridas na cabeça; no lugar 
onde foi colocada a coroa de espinhos* 
na testa de Cristo, 

As extradordinarias manifestacóes 
foram controladas por cientistas ilustres 
e por teólogos que se limitaram a veri- 
ficar o fato sem procurar explicá-lo. 

O primeiro ser humano que rece- 
beu os estigmas foi Sáo Francisco de 
Assis. Depois foram verificados outros 
327 casos idénticos (42 homens e 285 
mulheres) até os de Teresa Neumann e 


o do padre Pio de Bietrelcina, ambos 
vivos. 

«Folha da Tarde» — S. Paulo — 
105,954: 


clinicos conceituados de Bauru, que diag- 
nosticaram : — inflamação do figado e 
vesícula biliar, perturbações gástricas, 
novidades no duodeno com interferen- 
cias intestinais e apatia dos rins. 

Opinaram que sómente a operacáo 
poderia resolver o seu caso. 

Resolveu, á vista disso, ir a Sáo 
Paulo. Ali, na Capital, mandou tirar uma 
chapa radiográfica, cujo resultado foi a 
confirmagáo do diagnóstico dos médicos 
de Bauru e de Sáo Paulo. 

Medicou-se durante oito dias sem 
obter melhoras. 

Voltando a consulta médica, foi a- 
conselhado a tirar nova chapa radiogra- 
fica em série, mas que ele deveria' tra- 
tar de se internar na Santa Casa para 
ser operado. 

Isto foi num dia de sabado e só- 
mente na terça-feira seguinte poderia ir 
à Santa Casa. 

Voltou para a casa de parentes on- 
de estava hospedado, grandemente aba- 
tido e cheio de desânimo. 
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Então; por insistência de sua mu- 
lher e parentes, resolveu ir na segunda- 
feira procurar os recursos da Clinica 
Medica Allan Kardec, situada na rua do 
Grito n.° 504, no Ipiranga. 

Nem ele, nem sua mulher sao es- 
piritas. Professam a Religiäo Catölica 
Romana, da qual säo praticantes. 

Mas o seu anseio era obter a cura 
ou mesmo melhora, do modo que fosse. 

Na segunda-feira, dia 24 de Maio 
p. passado, logo de manhã, dirigiu-se “à 
Clinica Médica Allan Kardec, animado 
de pouca esperança. 

A Clínica estava sepe E teria. cer- 
ca de 150 pessoas. 

Ali observou grande entusiasmo, 
que a certeza em uns e a esperanca em 
outros, infundiam. 

Sentiu-se mais reanimado e dirigiu- 
se à enfermeira encarregada do recebi- 
mento do preco da consulta (cr. $ 65,00) 
e fornecimento do respectivo cartáo. 

O seu, cartáo trazia o n. 81! 

Quanta gente na sua frente ! 

Quasi perdeu o ánimo para espe- 
rar a sua vez. 

Falou com a enfermeira, muito gen- 
til,, dizendo que talvez nào aguentasse a 
espera tao longa. 

E ela, prestativa, amável, disse-lhe: 
«Não se impressione meu irmão, dentro 
de uma hora estará livre. 

No tempo predito foi chamado. 

Apresentou-se diante de um Sr. de 
aspecto simples, aparentando ter 40 anos 
de'idade que perguntou o seu nome e 
a sua residencia. 

Ato contínuo, pós a sua mao söbre 
as dele e rapidamente, com simplici- 
dade, sem atitudes enfáticas, disse-lhe 
tudo quanto sofria!... 

Recomendou-lhe que voltasse dali 
ha 20 dias para ser submetido á opera- 
ção espiritual e, com um gesto, mandou- 
o ao consultório médico logo adiante. 

Recebido com carinho pelo médico, 
Sr. já idoso, despido de certas atitudes 
que humilham, mandou-o sentar-se, per- 
guntando-lhe o nome e residencia. 

Recolhendo o seu cartáo e fixan- 
do-o por momentos, escreveu o receituá- 


rio que entregou-lhe recomendando que . 


seguisse os preceitos das bulas e que 
voltasse no tempo recomendado. 


Saiu estonteado, quase esquecido . 


das suas dóres. A 
Munindo-se dos remédios foi para 
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casa, entrando a  medicar-se. 
Ja nessa noite, passou bem melhor. 
Bastante animado, resolveu voltar 
para Bauru, aguardando aquí, o tempo 
para o seu retorno á Capital. 

Tendo-se acabado o remédio re- 


ceitado, foi ao seu médico, saber se de- 


` veria repeti-lo, embora êle já se sentis- 


se bom. | 
O médico aconselhou-o a repetir 


os remédios que foram muito bem indi-, 


cados, achando” que o seu caso, já era 
um caso superado, até a sua volta a S. 
Paulo. 

Desoito dias mais ou menos após, 
já se sentia fisicamente como nos tem- 
pos de boa saude, achando o. mundo 
bom e satisfeito de poder trabalhar e viver. 

— Voltou no prazo determinado á 
Clínica Allan Kardec, na Capital. 

O médico que o recebeu era outro 
Sr., mas parece que pelo seu nome, re- 


sidéncia e a ficha entregue, ficou ciente ۰ 


de tudo. 

Receitou um calmante e injeção 
para o dia, declarando-lhe que seria ope- 
rado pelas entidades espirituais, à ma- 
drugada: = 

Passou muito bem durante a noi- 
te, nada vendo e nada sentindo. 

No dia 12 de Junho p. passado 
voltou para Bauru. 

Até o presente, 7 de Julho, sen- 
te-se perfeitamente bem, bem disposto, 
ja tendo retomado os seus afazeres, sus- 
pensos ha cérca de 5méses. 

E' quanto tinha a dizer a bem da 


verdade e em agradecimento à bondade. 


de Deus. 


KKK 


Agora, a propösito, permitam-me 
os leitores, breves comentärios, 

Para as pessoas indiferentes ou 
näo conhecedoras dos fenömenos espiri- 
tas, pelo estudo ou pela experimentação, 
o caso em fóco e muitissimos outros se- 
melhantes, podem parecer criacöes de 
mentalidades infantis, contos da Caro- 


. chinha ou méra invencionice para efeito 


de propaganda. 

Mas nào ha tal. 

Os estudiosos, os grandes perqui- 
ridores das verdades novas e velhas, 
atestam os fatos com o péso do seu sa- 


‘ber e valor moral. 


-— O conhecido sábio russo Aksa- 
kof, no seu livro, «Um Caso de Desma- 
terialização Parcial», narra o fenômeno 
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ocorrido com a médium Sra. d'Esperan- 
ce, em sessöes de estudos realizados em 
1893 em Helsingars, na Finlandia. 

Ora, se uma parte sömente do cor- 
po humano, pöde ser desmaterializado 
completamente, com todos os seus ór- 
gäos, nervos, veias, etc., tornando-se im- 
perceptível ao tóque, à operação, muito 
mais o podem ser um figado inteiro ou 
parte déle, a vesícula biliar, etc., etc. e 
assim, retirados do organismo. 

Quem leu os fenômenos ocorridos 
na Capital do Pará, com a médium D. 
Ana Prado, onde vários moldes de mãos 
de espíritos materializados, foram deixa- 
dos no balde com água, perfeitos, artis- 
ticos, até o punho da mão, póde acredi- 


tar em uma operação espiritual e in- 
“rente da Instituição sr. Cesar Bianchi. 


cruenta. 

Como poderia ser retirada a mão 
que serviu à moldura até o punho, sem 
quebrá-la ? 

— O fluído Bletrico: tão comum, 
tão utilizado por toda a gente, é para 
todos nós invisível, imponderável e no 
entanto, manifesta-se de várias fórmas e 
grãos de fórcas inconcebiveis. 

— (O genial Flamarion conta casos 
de faísca elétrica que revolve um paiöl 
de pólvora sem incendiá-lo, causando 
logo adiante, incêndio num depósito de 
féno; que arranca duma árvore um ni- 
nho de passarinho plasmando-o no pei- 
to de uma camponêza sem a molestar. 

Quem explica como se processa a 
coloração de uma flor ? 


Quem explica a germinação de u- 
ma semente que conserva durante milê- 
nios a sua espécie ? 

Convenhamos que somos aprendi- 
zes do 1.º ano no curso infinito da evo- 
lução. 

Relativos, não podemos compreen- 
der o Absoluto, Deus. 


| Benedito de Paula Bueno. 
Baurú, 7 de Junho de 1954. 
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Relatório 


lemos sóbre a mesa de trabalho o 
Relatório do Sanatörio «Américo Bairral», 
de Itapira, referente ao ano de 1953, tra- 
balho éste organizado pelo Provedor Ge- 


O Relatório insere inimeras fotogra- 
fias e os principais acontecimentos verifi- 
cados durante o ano, constituindo um tes- 
temunho do esförco e boa vontade dos 
seus orientadores. Para se fazer uma idéia 
do progresso da obra, basta dizer que o 
seu Património em 1953 elevou-se de 

. $ 3.385.000,40 para cr. $ 5.040.426,10 
em virtude dos novos pavilhóes conclui- 
dos e em construgäo e de outros prédios. 

A palhoga fundada pelo casal Gra- 


cinda e Onofre Batista é hoje uma das 


mais importantes obras de assisténcia so- 
cial espirita, mostrando ao mundo a 
grandeza do Espiritismo, o Paracleto da 
Promessa de Jesus. 

Gratos pela oferta de um exemplar. 


— NECROLOGIA 


Dr. Augusto Militào Pacheco 


Um grande claro acaba de abrir-se 
na fileira espírita com o desincarne do 
nosso estimado amigo e confrade Dr. Au- 
gusto Militio Pacheco, um dos mais des- 
tacados servidores de Jesus na terra, que 
bem póde ser chamado de Apóstolo da 
Caridade. 

Espírita da velha guarda, muito fez 
pela propaganda do Espiritismo, que lhe 
deve uma larga folha de servicos presta- 
dos. Na difusio da Doutrina ninguém lhe 
tomava a dianteira, porque além da pa- 
Javra tinha uma faculdade maior, qual se- 
ja a de ensinar pelos exemplos. 

Ao iniciarmos a presente nota, uma 


n 


imensidade de fatos salta-nos à mente, to- 
dos relacionados com éste servo de Jesus 
e, entre éles, podemos citar a presteza 
com que enviava o seu óbulo, em cheque, 
para o Natal dos Pobres do Centro Es- 
pirita «Amantes da Pobreza», de Matäo, 
testemunhando assim a sua grande amiza- 
de pelos pobres. Foi, na realidade, um 
grande exemplo que passou pela terra, u- 
E tes de luz do reino de Deus a da- 
rear a senda dos que se debatem nas tre- 
vas de suas" próprias imperfeições, arras- 
tando-se em penosas provações. 
Desincarnou no dia 8 do més pas- 
sado, ás 13 horas, em: sua residência, à Rua 
Säo Joaquim, n.° 105, Capital. Ainda ha 
pouco, a 13 de Junho, completou 88 anos 
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de idade. Os meios espiritas receberam a 
notícia de seu passamento quasi de sur- 
présa, e, imediatamente, numerosos amigos 
e confrades, bem como pessoas de todas 
as condições sociais, católicos, protestan- 
tes, etc., seguiram para a residência do 
Dr. Militão. 


Durante a manhã que precedeu o 


desenlace, foi êle assistido pelos seus co-, 


legas Drs. Rezende e Luiz Monteiro de 
Barros, seus amigos íntimos. 

Fizeram-se representar as seguintes 
sociedades : Federação Espírita do Estado 
de S. Paulo, Instituto Espírita de Educa- 
ção, LAKE, Sinagoga Espírita «Nova Je- 
rusalém», Liga Espírita do Estado de S. 
Paulo, União Federativa. Espírita Paulista, 
Federação Espírita do Parana, Hora Esni- 
ritualista da Radio Tupi, USE, Associa- 
ção Beneficente «Nosso Lar» e Sociedade 
de Estudos Espíritas <3 de Outubro». 

Notamos a presença das seguintes 
pessoas: Cte. Edgard Armond, Vinicius, 
prof. Américo Montagnini, Jose Gongal- 
ves Pereira, A. J Batista Lino, D. Anita 
Brize, D. Maria Augusta Puhlman, Car- 
los Jordao da Silva, Flavio Pacciello, Dr. 
D. A. D’Angelo Neto, Antenor Ramos, 


Dr. Euripedes de Castro, Margarino Bor- 


ges Costa, Benedito Godoy Paiva, Dr. 
Adriano Marrey Junior, Dr. Carlos Go- 
mes Shalders, Dr. Brickman, Dante Gan- 
dolfi, José Antonio Trindade, Joao L. 
dos Santos, Dr. Nabantino Ramos, Dire- 
tor Presidente da «Folha da Manhã», Dr. 
Canuto de Abreu, e outras muitas pes- 
soas, cujos nomes não foi possível anotar. 

Ao baixar o ataude à sepultura, usa- 
ram da palavra os seguintes confrades : 
Patricio de Miranda, Dr. Francisco de 
Paula Cruz Netto, M. D. Juiz de Direito 
da 9.2 Vara Cível da Capital; Dr. Luiz 
Monteiro de Barros, pela USE e Federa- 
ção Espírita do Estado de S. Paulo; Dr. 
D'Angelo Neto, pela Livraria Mundo 


e 
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Maior e «A Centelha» ; Dr. 
Sharders, Dr. Brickmann, em nome 
dos médicos homeopatas de Sao Pau- 
lo; Antenor Ramos, pela Liga Espiri- 
ta ES Estado de S. Paulo; D. Anita Bri- 
ze, pela Sociedade Espírita «3 de Outu- 
bro»; Dr. Euripedes de Castro, pela Hora 
Espiritual, José Papa, em nome da União 
Municipal Espirita de Ribeirão Preto e 
dos espíritas do interior. Em nome dos 
pobres falou um anónimo. 

Através das palavras dos .oradares, 
foram apresentados trechos da Vida e da 
Obra do distinto desencarnado, cujo uni- 
co objetivo era ser util à Doutrina de 
Jesus e aos seus semelhantes. 

A UMESP, a Imprensa Espirita, o 
Clube dos Jornalistas Espíritas e o Depu- 
tado Campas Vergal também fizeram-se 
representar. “O Clarim» e «Revista In- 
ternacional do Espiritismo» fizeram-se re- 
presentar pelo nosso correspondente na 
Capital, sr. Vicente S. Neto. 

O Dr. Augusto Militao Pacheco era 


Carlos G. 


casado com d. Alice Mendes Pacheco e deixa 


os seguintes filhos: d. Floriana Pacheco de 
Oliveira, casada com o dr. E.chylo de 
Oliveira; d. Floriana Augusta Pacheco 
Bastos, casada com o sr. Renato Bastos; 
d. Floriana de S. Paulo Pacheco, ja fale- 
cida; coronel Floriano Pacheco, casado 
com d. Clara Pacheco; d. Floriana Rosen- 
tina Pacheco; Floriano Augusto Pacheco, 
casado com d. Esmeralda Pacheco; d. 
Floriana Pacheco de Carvalho, viuva do 
sr. Alfredo de Carvalho; e capitao Flo- 
riano José Pacheco, casado com d. Maria 
Luiza Pacheco. Deixa 1 netos e 4 bisnetos. 


Volvendo o nosso pensamento para 
o Alto solicitamos a Jesus que propor- 
cione mais progresso espiritual a éste seu 
discipulo e servidor, que soube cumprir 
na terra os seus deveres cristaos, legando- 
nos exemplos verdadeiramente edificantes. 


A paz sömente sera estabelecida no vosso mundo quando os ho- 


mens se tornarem verdadeiramente cristaos. 


E o Espiritismo esta no 


vosso mundo justamente para cristianizar os homens de modo que éles 
possam se orientar de acördo com o espirito do amor fraterno ensina- 
do e exemplificado por Jesus. Isto quer dizer que deveis vos empenhar 
a fundo na prática e difusáo desta doutrina, certos de que O vosso sa: 


lario real está sendo anotado no Livro da Vida. 


CATRBAR. 


0 Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do. Evangelho e da Doutrina Espirita näo 
devem deixarjde ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espírito, 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuça 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Parábolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro êste que vem iluminando as criaturas qu que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questão, consti- 
túe o verdadeiro alimento: do espírito. E” en- 
contrar luz e confôrto nas atribulações da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. | 

— A’ venda na Livraria <O CLARIM». 


Preço : Cr.$ 50,00, e mais um cruzeiro 
para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 


“Um Verdadeiro Tesouro 
Fun 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
tacados Apöstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? Então 
leia <UMA GRANDE VIDA». l 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforcados trabalhadores da seára espí- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infância até: 
os seus últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis 08 
tracos característicos de um verdadeiro eristäo : fé, renúncia, 


perseveranca, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 


EES 


repetimos, encontrareis fórcas, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 


tencäo da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 


— A’ venda na Livraria «O CLARIM?». Preço: cr.$ 30,00 
e mais um cruzeiro para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 


| 
cogitacöes. 
Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 
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Aos nossos assinantes 


Avisamos aos nossos prezados assinantes 
que, em virtude dos novos níveis de salário e 
do aumento do preço da matéria prima, somos 
forçados a aumentar o preço da assinatura de 
«Revista Internacional do Espiritismo» do pró- 
ximo_ano em diante, isto é, a começar de Fe- 
vereiro de 1955. O preço sera o seguinte: 
cr.$60,00, porte simples, e cr.$70,00, porte re- 
gistrado, assinatura anual. 

Tratando-se de uma medida justa que vi- 
sa a manutenção de «Revista Internacional do 
Espiritismo», em benefício da propaganda, es- 
tamos certos de que os nossos prezados assi- 
nantes estarão de .pleno acôrdo conosco, nos 
auxiliando no prosseguimento da obra que não 
é nossa, e sim do Alto. | 
۱ ۱ A ۰ 
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Interpretacäo Sintética do 


— aa 


Apocalipse 


^ Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está à 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO 
APOCALÍPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 


cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensão e de atua- 


“lidade. | 


E” um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espirito de 
Jesus as revelações apocalípticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E’ um li- 
vro do momento, porque as profecias apocalípticas estão em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


A’ venda na Livraria «<O Clarim». ۳‏ سم 
Preço: cr. 10,00, e mais um cruzeiro para o porte e re-‏ 


 gistro, ou sob Reembolso Postal, 
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3 DE OUTUBRO 


M dos mais notäveis 
acontecimentos regis- 
trados na História do 
- Espiritismo, que é táo 
velho quanto o Uni- 
verso, porque repre- 

senta a Lei de Deus, é a data do 

nascimento do seu Codificador, 

Léon Hyppolite Denizard Rivail, 

(Allan Kardec), fato éste verifica- 

do no dia 3 de Outubro de 1804, 

em ‚Lion, Franca. 

“ Foi nesse dia que começou a 
cumprir-se a Promessa de Jesus: 

«Eu vos tenho falado estas cousas, 


estando ainda convosco; mas o Pa- 


racleto, o Espírito Santo, a quem 
o Pai enviará em meu nome, êsse 
vos ensinará todas as cousas e vos 
fara lembrar de tudo o que eu vos 
disse». 
Allan Kardec foi o primeiro 
membro da Falange do Parácleto 
destacado para cumprir, junto com 
os seus companheiros do lado de 
lã, a Promessa de Jesus. Portanto, 
o dia 3 de Outubro tem um signi- 
ficado tão importante como o dia 
25 de Dezembro, que assinala o 
aniversário do nascimento de Jesus. 


A humanidade ERE nao s 
dar o devido valor a éste excelso 
missionário, porque está envolta nas 
densas trevas da materialidade. Je- 
sus também nào entrou nas gra- 
cas-dos saduceus, dos fariseus e 
dos sumos sacerdotes, que estavam’ 
tão cegos de espírito que não con- 
sideravam nem mesmo os chama- 
dos milagres, oriundos da cura de 
enfermidades. Dar vista aos cegos 
de nascença, fazer andar paralíti- 
cos, multiplicar pães e peixes, res- 


suscitar mortos, etc., era, para êles, 


um caso sem importância, porque 
estavam agarrados às cousas do 
mundo. Poucos acompanhavam de 
verdade o Mestre além dos seus 
discípulos. O mesmo está aconte- 
cendo com o Espiritismo. Pou- 
cos são os que o seguem de ver- 
dade. Assim como os Apóstolos 
e seguidores de Jesus eram perse- 
guidos pelos sumos sacerdotes, fa- 
riseus e saduceus, assim também 
o Espiritismo e os espíritas estão 
sendo perseguidos, e pela mesma 
casta, que só se distingue no’ ró- 
tulo, mas os processos usados são 
OS mesmos. 
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Faz precisamente um século 
e meio que Allan Kardec nasceu. 
A Doutrina que éle codificou es- 
palha-se rapidamente apesar dos 
ataques e perseguições dos seus ter- 
riveis contraditores. Sobretudo no 


Brasil que é, segundo os Espíritos. 


do Senhor, a «Patria do Evange- 
lho e o Coracäo do Mundo», o Es- 
piritismo cresce em todos os senti- 
dos, graças à reprodução dos fenö- 
menos psíquicos, às obras de caráter 


social e aos espíritos, que atuando | 


sObre as criaturas, as obrigam a 
procurar Centros, Instituicöes e Sa- 
natórios Espíritas, onde encontram 
a verdade e a cura dos seus males 
psiquicos. 
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Este aniversärio natalicio de 


Allan Kardec veiu encontrar o mun- 


do seriamente conturbado. O re- 
médio para a cura dessa situação 
A solucáo dos 
magnos problemas humanos ja nos 
foi dada há quasi dois mil anos: 
o Cristianismo, agora revivificado 
e ampliado à luz do Espiritismo. 

Com êste pequeno artigo que- 
remos prestar uma homenagem a 
Allan Kardec por motivo do seu 
150.º aniversário natalício, solici- 
tando-lhe amparo no prosseguimen- 
to da nossa tarefa, que é pregar o 
Cristianismo à luz do Espiritismo. 


Salve, Allan Kardec ! 


— 
NA 


Major Levino Cornélio Wischral 


Nao espere, leitor amigo, neste ar- 
tigo a narragäo de salgum escandaloso 
caso de apostasia tao a gosto de reli- 
giosos exaltados. 

Näo & isso; e, para desfazermos 
essa primeira impressáo, preferimos ini- 
ciar como nos velhos contos infantis... 


Era uma vez um bondoso e indulgente | 


padre, digno de ser tomado como modê- 
lo, especialmente por aqueles que se di- 
zem seguidores de Jesus. 

Vivia numa cidade antiga, de as- 
pecto colonial, na faixa litorânea do Pa- 
raná, votado ao ostracismo, no entanto, 
dedicava êle extraordinário zêlo à ele- 
vação espiritual de seu rebanho. Seu lar 


e sua paróquia eram uma vestuta e me- - 


lancólica igreja com vestígios de passa- 
do esplendor. 

Mesmo decorridos alguns anos de 
sua morte ainda as recatadas beatas, os 
respeitáveis anciões e até as moças ca- 
sadouras não se cansavam de elogiar o 
singular proceder dêsse grande REA 
espiritual. Até hoje os bons caipiras des- 
cobrem-se reverentes quando alguém re- 
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corda os exemplos désse integro sacer- 
dote tão diferente alias de quantos tel 
nham pisado aquela regiäo, 

Chamemo-lo padre Eliseu ou sim- 
plesmente Eliseu. 

Sua histöria como espirito através 
dos ärduos caminhos da evolucáo é de- 
veras impressionante. Por-ocasião de 
nosso primeiro contato, vemo-lo num lon- 
ginquo passado, em plena idade média, 
arrastando-se dolorosamente de encar- 
nação em encarnação trajando, algumas 
vêzes, as vestes de juiz, soberbo e cor- 
rupto, alternado dos hábitos de orgulho- 
so e hipócrita sacerdote; em ambos os. 
casos porém, presidindo continuamente 
os lágubres processos da inquisição es- 


. panhola que a milhares de cristãos ar- 


rastou aos crueis instrumentos de supli- 
cio e às solenes fogueiras, atrativo de 
insano poviléu. 

Pela misericórdia de Deus os in- 
dulgentes mestres ‚karmicos das esferas 
espirituais situavám invariavelmente a 
Eliseu nas mais dignas posições ao nas- 
cer entre os homens. Eram-lhe, é bem 


í 
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verdade, propiciadas vidas bem penosas 
destinadas porém a oportunos e rápidos 


resgates de inümeros crimes de encar-. 


nacóes transatas. Contudo, impulsiona- 
do pelo livre arbitrio, Eliseu preferia 
imantat-se, de modo irresistivel à paisa- 
gem désses nefandos tribunais. 

Com a extincäo das satänicas má- 
quinas de torturas vamos encontrar Lli- 
seu em tempos menos recuados, vivendo 
períodos de indescritiveis misérias físicas 
e morais, era indicio de sua remissäo 
feliz. Em Espanha, encarnou tomando 
por diversas vezes o corpo de execrá- 
vel monstro atrofiado dos membros e 
do cérebro que tao diabólicos foram. 
Seus amortecidos olhos apenas sabiam 
fixar as próprias máos mirradas como 
para condenä-las por tantos delitos pra- 
ticados. Eliseu era: tratado com  hipócri- 
ta piedade. Inexplicavelmente, às pres- 
sas, se descartavam déle como venenoso 
e nojento verme. Ligada à história de 
Portugal comove-nos ver Eliseu; avista- 
mo-lo em Pórto e Lisboa duranté lon- 


gas encarnações expiatórias sempre vo~- 


tado. ao desprézo, vindo por isso a mor- 
rer de fome e de sede. Nesse país teve 
trés vidas de extrema miséria; todos fu- 
giam de Eliseu, pois a lepra devorava 
suas carnes; chegaram a apredreja-lo 
«para nao padecer tanto». Enfim, para 


“completar seu lúgubre rosario de expia- 


cóes pediu Eliseu que seu anjo de guar- 
da o amparasse, nas próximas provas, 
com especial carinho, pois -teria que to- 
mar durante mais algumas encarnagöes 
um corpo disforme, de fisionomia - hor- 
renda, manêta e mudo ao mesmo tempo. 
Seu karma previa mortes violentas; teria 
que ver calcinado seu próprio corpo pe- 
las chamas para recordar e sentir as la- 
baredas que seus olhos satisfeitos apre- 
ciavam outrora naquelas fogueiras vivas 
do Santo Ofício. Poucos são os espíri- 
tos que tanto sofreram ! 

_A lei de causa e efeito é inexora- 
vel e assim Eliseu, como todos nós, co- 
lhia profundamente amargurado os fru- 
tos de sua imprudente semeadura. 

Agora, refeito na sua pureza ini- 
cial, vemo-lo na aurora do ano 1870. 
Do plano espiritual era Eliseu observa- 
do com particular satisfação, pois de sua 
alma se irradiava muita luz. A justiça 
de Deus fôra integralmente cumprida 
através da bendita medicina representa- 
da pela dor e pelo sofrimento. 


. preparativos para 


rencia; 
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Lá estava o candidato ao ültimo 
reencarne alegre e esperancoso numa 
colonia espiritual, tipo «Nosso Lar», em 
receber seu corpo físi- 
co a titulo de recompensa pela resigna- 
¢ao com que resgatara suas dívidas. Lá o 
viamos, agora, nos gabinetes de remoto- 
visáo, com vistas a fortalecimento de fu- 
turas missões a apreciar e examinar, só- 
bre tela viva, as suas ültimas existéncias 


‚projetadas naquele momento como au- 


téntico- cinema. 

Julgado apto ao reencarne vamos 
acompanhar Eliseu na floresta humana, 
novamente nas vestes sacerdotais em 
nossa Capital Federal, inteiramente de- 
dicado a sagrada promessa de extremo 
amor ao próximo. Desta vez sua fisio- 
nomia espelhava humildade, seus senti- 
mentos eram elevados e puríssimos, náo. 
mais aninhava em seu coragáo a hipo- 
crisia, a vaidade e o orgulho. Agora iria 
Eliseu burilar as últimas arestas de sua 
alma. Assim, ao entrar para a prática 
sacerdotal foi logo posto á margem e 
apontado como simplório e de pouca apa- 
no entanto, sua aura irradiava 
luminosidade sem igual entre seus pares. 
Nessa contingéncia foi Elizeu relegado a 


“cidades do interior e mais tarde a vilas 
i distantes 


onde sua humildade nao pu- 
desse empanar as pompas e os apara- 
tos litürgıcos. Dessa estranha maneira 
foi o nosso personagem ajustado no de- 
vido lugar pela incompreensão de seus 
superiores. Tudo seguia cómo fôra es- 
boçado GD amente no seu progra- 
ma karmico, 

Por onde passasse esse digno sa- 
cerdote, deixava aträs de si um sulco 
luminoso que atraia das trevas legiöes 
de espiritos sofredores, ignorantes, éles 
mesmos, ja terem morrido em seus cor- 
pos fisicos. Ele os atraia e, consciente- 
mente os levava, como bom pastor, a 
sua modesta capela frequentada também 
por aqueles bons caipiras e pelas vene- 
raveis matronas. Ali o cura acomodava 
os seus irmaos invisiveis; doutrinava-os 
dentro dos ensinos de Jesus facilitado 
pela excepcional clarividéncia que pos- 
suia. O recinto do templo, .vasio aos 
nossos olhos acomodava, no entanto, 
naqueles toscos bancos centenas de es- 
piritos absortos e enlaçados na suave 
claridade que se desprendiado sacerdo- 
te. Todos eram  enlevados e sen- 
tiam o encanto de um inexplicável bem 
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estar. Ali estavam reunidos, como eir- 
cunspetos atores teatrais, os seus velhos 
comparsas ligados a tragedias distantes 
da inquisição. Pela bondade de Deus, e 
apös muitos séculos, ali reuniam-se dia- 
riamente os responsäveis pelo atraso mo- 
ral em que se encontrava o nosso mun- 
do para serem esclarecidos le doutrina- 
dos por aquele que na inquisigáo fora 
seu chefe. Trajavam ainda .as estrava- 
gantes vestimentas caracteristicas da 
idade media, pois, inacreditavelmente 
viviam, ainda agora, com toda: a in- 
tensidade aquela recuada época. Eli- 
seu, seu antigo chefe, reconhecia-os 
um por um e os infelizes sofredores 
também chegaram a reconhecê-lo, per- 
plexos porém, pois, era-lhes impossível 
atinar como se dera tão rápida mudan- 
ça de-«gênio do mal», de que se van- 
gloriava, para as vestes luzidias de «san- 
to». 

Por muitas vezes, naquela cidade 
litorânea, era visto Elizeu a «falar com 
os bancos? de sua igreja, como . diziam 
os que da porta lhe ouviam o sermão. 
Era tido como insano, entretanto, do Al- 
to nunca lhe faltavam as bençãos em 
forma de intenso feixe de luz. Pela cla- 
rividência, aliado à sua grande experiên- 
cia, tornou-se o melhor doutrinador de 
espíritos. O amor, a caridade e, espe- 
cialmente, o perdão eram os temas pre- 
diletos e difundidos nessa sua invisível 
escola. Após longo aprendizado eram 
seus pupilos conduzidos pelo próprio pa- 
dre, quando de seus transportes espiri- 


tuais, ás dependências reencarnacionistas, 


do plano espiritual. 


Para Eliseu a vida era por demais. 


simples sem complicacóes. A propósito 
da ridícula intoleráncia religiosa dizia, 
sem rodeios, que religiäo é apenas sinó- 
nimo de Amor, é ser bondoso para ¿om 
todos’e nada mais. Estimava com o mes- 
mo afeto a católicos, ateus, protestantes, 
judeus e a espíritas;'para éle sim, todos 
eram verdadeiros irmáos como Jesus en- 
sinava. 

Sempre que era procurado por al- 
gum necessitado ou indigente apontava 
invariavelmente com ares de reserva um 
albergue espírita situado bem defronte 
de sua igreja. Ao indicar aquela casa de 
caridade, Eliseu já esperava ouvir algo 
escandalizado como de outras vezes: 
«Mas padre, eu nao sou espirita — Deus 


me livre!» Ao que êle esclarecia com. 


meiguice: «Vá meu filho, la não per- 
guntam qual a tua religiäo, va, teras ca- 
ma, comida e tratamento de filho prö- 
digo.» 

Para os bons caipiras Eliseu era 
um verdadeiro Deus. Para exprimir al- 
guma gratidäo os caboclos costumavam 
tocar de leve com a ponta dos dedos a 
surrada aba do chapeu de palha enquan- 
to exclamavam satisfeitos : «Eta coração 
de ouro !» | 

Realmente era um deusinho, pelo 
menos quanto à tolerancia, pois, vejam 
sö, pontualmente, uma vez por semana, 
reunia as esmolas levadas à sua capela 
e, bem às ocultas, protegido pela noite, 
ia ao albergue de fronte e rápido fazia 
deslizar sob a porta o envelope dobrado 
contendo seu auxilio. 

Ele apenas recebia para dar, nada 
tinha. É interessante assinalar que quan- 
to mais dava mais recebia. Nunca ou- 
tros souberam o que fez sua mäo direi- 
ta. A caridade de Eliseu era vista pelos 
espiritos com especial enternecimento. Co- 
mo gratidao éles encaminhavam através 
das mais enigmäticas vias os recursos 
de que necessitava. Do plano espiritual 
podia-se observar como as boas criatu- 
ras eram inspiradas para a visitação da 
igreja de aparéncia tao convidativa. Apös 
apreciarem os belissimos quadros murais, 
de afamado pintor do século dezoito, e, 
depois de agradáveis momentos de me- 
ditação, podia-se perceber como os ir- 
mãos espirituais induziam aqueles romei- 
ros a deitarem suas oferendas no cofre. 


- Com que espontáneidade tudo isso era 


feito e com que facilidade atendiam as 
criaturas evoluidas ás sugestóes do Alto ! 
Pouco conhecemos dessas silenciosas men- 
sagens que impulsionam os homens á 
prática do bem. 

Os sermóes de Eliseu eram táo 
magníficos e oportunos que atraiam enor- 
me assistência, vinda até mesmo de ci- 
dades vizinhas. No pülpito éle se trans- 
figurava; parecia iluminado pelo préprio 
Cristo, particularmente quando ensinava 
-o Evangelho. Vejamos algumas expres- 
söes que costumava desenvolver magis- 
tralmente durante o sermäo. Assim di- 
zia: «Cada qual recebérá indulgências 
plenarias, porém, dos Céus, como auxi- 
lio pela bondade, honestidade e sinceri- 
dade com que se conduzir na sociedade, 
tao só nesses casos. O perdáo só existe 
se concedido pelo ofendido; nem Deus 
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perdöa, Élé nos dä, isso sim, oportuni- 
dades amplas para repararmos a har- 
monia violada; não procureis o indulto 
no confessionário e nem em outro lugar 
qualquer, procurai-o em vossos coragöes, 
Enquanto houver um necessitado, quei- 
xoso Ou aflito ao vosso redor náo po- 


deis compreender a felicidade. O ho- 


mem só será bom se for simples e hu- 
milde como Aquele que nasceu na man- 
jedoura de Belém. O pomposo ritual e 
o cerimonial luxuoso acorrentam o ho- 
mem ao estacionamento e a inútil con- 
templacäo.» Eis uma pequena amostra 
dos temas que costumava desenvolver 
com mestria. 

Quando padre Eliseu percebia que 
levavam maços de velas à igreja êle não 
resistia a vontade de ensinar, rogava en- 
tão que transformassem aquelas velas 
em livros para iluminação e aprimora- 
mento de seus corações. 


Os fieis de Eliseu eram instruidos 
de modo tão diferente que no cérebro 
dos ouvintes pairavam as mais descone- 
xas interrogações. Seria êle, pensavam 


uns, espírita ou sectário de alguma nova 
doutrina ? Outros, simplesmente, taxa- 
vam-no de protestante e outros ainda de 
extremista, todos contudo, o ouviam com 


veneração e tentavam praticar seus con- 
selhos. Eram almas amadurecidas e sa- 
turadas pela rotina e agora absorviam 
avidas essas verdades maiores. Assim ia 


transformando corações indiferentes em 


almas ativas e amorosas. Eliseu era real- 
mente um missionário de Deus! Cente- 
nas de ovelhas desgarradas pela inefi- 
cência religiosa êle conseguiu recondu- 
zir ao aprisco divino. 

Aqui deixamos o relato do padre 
espirita como exemplo digno de ser imi- 
tado pelos espíritas. 


* Deliina da Cunha * 


Em 5 de Julho de 1954 tomou par- 
te na sessáo da Cabana de Canagé um 
jovem cego, aluno do Instituto «Benja: 
min Constant» que raramente visita a 
Cabana. Pouco antes da chegada désse 
talentoso jovem, pela mão da médium 
Dolores Bacelar foram escritos os se- 
guintes sonetos: 


N z 


A CEGA 


A quem o meu nome för desconhecido, 
Va a gaúcha terra onde eu nasci, 

E alguém talvez dirá: «Sim, foi aquí 
Que ela veiu à luz num dia florido...» 


5 


E eu vos direi, também: «Sim... foi ali, 
Que, órfá de pais, sózinha, olhar ferido, 
Num dia longo, sem luz, ressequido, 

O Calvario até o ápice atingi...» 


Sou aquéle infeliz ser que o destino, 
Nas partilhas dos bens, déle esqueceu... 
Sim, fui dos párias que o mundo ferino, 


Venturas e alegrias sempre nega... 
Delfina da Cunha era o nome meu, 
Mas só me conheciam como «A Cega». 


A Y 


Condenada inda infante à sorte avara, 


Minha existência foi triste e sombria... 


A luz dos olhos meus, mal despertara, 
Roubou-ma cruel, negra epidemia. 


Dos festins de Ventura não sobrara 

A misera cega, örfä de alegria, 
Manjar nenhum que torna a vida cara... 
Iniqua lhe foi sempre a terra fria. 


y 
Tateando nos caminhos da amargura, 
Ao tredo Destino, em váo, indagava : 
—Que fizeste do meu sol. noite escura ? 


Presa das sombras, sem poder vencé-las, 
Pela Terra, só e triste, vagava 
Sem luz, sem sol, luar e sem estrélas... 


Delfina da Cunha. 


Na mesma sessáo outra médium 
recebeu belo poema dedicado ao jovem 
visitante cego, mas náo nos foi dada 
cópia. Só nos foram confiados os dois 
sonetos acima, com o pedido de fazer- 
mos indagacóes no Rio Grande do Sul 
sóbre a poetisa cega. Pedimos essas in- 
formacóes ao Sr. Alberto Flores, dele- 
gado da Universala Esperanto-Asocio, e 
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éle conseguiu obter dados muito com- 
pletos que aqui resumimos. 

O nome todo era Delfina Benigna 
da Cunha. Nasceu em 17 de Junho de 
1791, em S. José do Norte, préximo da 


cidade de Rio, Grande, no Rio Grande 


do Sul. Era filha do Capitäo Joaquim 
Francisco da Cunha Sa e Menezes, fa- 
lecido em 1826, e de D. Maria Paula 
Cunha, falecida em 1833. 

Aos 20 méses de idade Delfina te- 
ve variola e ficou completamente cega. 

Faleceu no Rio de Janeiro, em 13 
de Abril de 1857. 


Eis um de seus escritos em vida: 
SONETO 


Vinte vezes a lua prateada 

Inteiro o rosto seu mostrado havia, 
Quando um terrivel mal, que entäo sofria, 
Me tornou para sempre desgragada. 


De ver o ceu e o sol sendo privada, 


Cresceu a par comigo a mägua impia; 


Desde a infäncia a mortal melancolia 
Se viu em meu semblante debuxada. 


Sensível coração deu-me a natura, 
E a fortuna, cruel sempre comigo, 
Me negou toda sorte de ventura ; 


Nem sequer um prazer breve consigo : 
Só para terminar minha amargura 
Me aguarda o triste, sepulcral jazigo. 


Sózinha, cega e sem recursos, sua 
poesia era triste, traduzindo seu desã- 
nimo e desespéro. 

Em 1834 publicou um livro ofere- 


cido às Senhoras do Rio Grande. Então 


uma pessoa amiga aconselhou-lhe a pe- 
dir auxílio ao Imperador D. Pedro I e 
ela fez o pedido no seguinte soneto : 


Quem te fala, Senhor, quem te saúda, 
Não vê raiar de Febo a luz brilhante ; 
Dá-lhe pio agasalho um breve instante, 
Seu fado imigo, em brando fado muda: 


A sustentar o pêso assás me ajuda, 
De uma vida que à morte é semelhante, 
Não chega a ser aflita mendigante, 
Quem um tal protetor roga lhe acuda. 
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E' por ti que eu espero ser contente, 
E suponho, Senhor, que não me iludo, 
De tua alma a piedade está patente. 


Que tenho em Pedro o grande, um for- 
[te escudo, 

Creio, folgo e afirmo afoutamente, 

Que és pai, és benfeitor, és Nume, és 


[tudo. 


Considerando tratar-se da filha de 
um militar que prestara relevantes ser- 
vicos, D. Pedro I concedeu-lhe uma pen- 
sao que lhe permitia viver com menos 
preocupações materiais. 


Publicou quatro livros, 
1840, 1842 e 1846. 


O nosso amigo Sr. Alberto Flores 
conseguiu êsses dados com a preciosa 
colaboração da Doutora Noemy Rocha, 
presidente da Academia-Literária Femi- 
nina do Rio Grande do Sul, a quem da- 
qui enviamos nossos agradecimentos. 


O último dos livros da poetisa ce- 
ga foi publicado há mais de um século, 
ou, exatamente, ha 108 anos. Ela pró- 
pria desapareceu do mundo fisico ha 97 
anos e já estava completamente esque” 
cida, mas agora demonstra com os no- 
vos sonetos que a morte nao existe e 
que ela continua sendo a brilhante poe- 
tisa que ja era hä mais de um século. 

Descendo à Terra para falar a um 
jovem cego, retomou ela a personalida- 
de da cega, com a mesma tristeza que 
entao sentia; reviveu aquela penosa pro- 
va, mas certamente hoje € um Espirito 
feliz e elevadissimo, porque ja era um 
grande Espirito quem em plena cegueira 
revelou tanto talento ha mais de um 
século. Esperemos que Delfina da Cunha 
reapareca em outras sessöes e nos dé 
suas noticias dos noventa e sete anos 
decorridos depois de sua desencarnacäo 
que coincide em mês e ano com o nas- 
cimento da filosofia espirita. Realmente 
o primeiro livro de Allan Kardec apare-_ 
ceu apenas cinco dias depois da desen- 
carnagáo désse belo Espirito. 


em 1838, 


Ismael Gomes Braga. 


Não basta ser médium para ser espírita. E’ preciso seguir o Evangelho 
com espirito de mansidáo e humildade, porque o verdadeiro espirita é reconhecido . 
pelas suas obras de amor e justiga. ~ JUCA. 


e 
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O Espiritismo e a Evolucao Geral 


ODOS os campos do conheci- 
cimento humano estáo sujeitos, 
como se sabe, a modificagöes 
ou retificagöes inevitäveis, des- 

de que se faga necessaria a substituigäo 
de um principio que näo corresponda mais 
a realidade Se assim nao fösse, näo ha- 
veria evolução. Se todos os campos de 
conhecimentos se cristalizassem, perma- 
necessem definitivamente no estado ini- 
cial, sem alteração, sem aquisições novas, 
~ sem aperfeiçoamento, o mundo continua- 
ria até hoje prêso a concepções antiqua- 
das, e O próprio homem ainda estaria no 
periodo primário da História. A renova- 
ção das idéias, dos métodos de trabalho, 
dos processos ‘de relacöes, da técnica, fi- 
nalmente, é um fenómeno geral, e é pela 
renovação constante que se descobrem 
realidades novas e se melhorem os mé- 
todos de trabalho. O Espiritismo, embo- 
ra não seja uma doutrina de origem hu- 
mana, porque é de origem espiritual, tan- 
to assim que o seu próprio codificador 
foi o primeiro a dizer, sensatamente, ho- 
nestamente que o Espiritismo nao é obra 
de um homem, nao poderia, como 0 
pode, fugir a lei geral de evolução. Em- 
bora a doutrina espírita, em sua parte 


substancial, tenha sido ditada por espíri-' 


tos, a verdade é que o Espiritismo ocu- 
pa um lugar definido no quadro geral 
dos conhecimentos humanos. Isto não 


“quer dizer que êle seja criado pelos ho- 


mens, mas porque a sua doutrina tem 
consequências diretas nas relações huma- 
nas. Além disto, embota a doutrina seja 
“dos espíritos, quanto a sua origem, ela 
não veio apenas para os espiritos, veio 
para o mundo, para os homens. Portan- 
to, a doutrina esta no mundo e não fóra 
do mundo. Se esta no mundo, porque ela 
€ necessaria ao homem, deve ocupar um 
lugar no ämbito geral da cultura huma- 
na. Tanto isto é verdade que Allan Kar- 
dec — por duas vezes — no livro «Gé- 
nesis> e no «Livro dos Mediuns» diz cla- 
ramente que, até certo ponto, o Espiri- 


tismo aplica, em sua parte científica, O 
método comum as outras ciências. Isto 
quer dizer, portanto, que, em determina- 
dos aspéctos, o Espiritismo segue o cami- 
nho da indugäo, partindo dos fatos par- 


ticulares para as principios e as leis ge- 
rais. E” o método adotado nas ciências 
experimentais. Kardec não quis, como se 
vê, deslocar o Espiritismo da metodolo- 
gia científica, justamente porque, no ter- 
reno positivo, isto é, no terreno dos fa- 
tos, dos fenômenos objetivos, tinalmente, 
o Espiritismo parte dos meios normais da 
investigação, tal como o faz a ciência ex- 
perimental em todos os seus domínios. Há, 
portanto, um plano em que o Espiritis- 
mo, sem perder as suas características, 
sem se despersonalizar, entra naturalmen- 
te, forçosamente, no esquema geral das 
ciências. Por êste motivo, Allan Kardec, 

prudentemente, conscientemente, disse que 
sôbre o Espiritismo já se havia dito a 
primeira palavra, mas ninguém diria a úl- 
tima palavra, o que não significa, de mo- 
do algum, que aquilo já está provado, 
que já está documentado como acervo 
de fatos rigorosamente verificados ainda 
esteja sujeito a dúvidas. Não. Segundo o 
pensamento de Kardec, que é, aliás, o 
pensamento de um homem de visão cien- 
tífica, há muita coisa que ainda se igno- 
ra, e sómente com o tempo, com a evolu- 
ção geral, com a iluminação espiritual, é 
que poderemos, gradativamente, aumen- 
tar o patrimônio de nosso conhecimento. 
Ha, porém, realidades que já estão noto- 
riamente confirmadas, há fatos que cons- 
tituem, há muito, um ponto de certeza 
no terreno da investigação cientítica. Há 
quem diga, por exemplo: ora, o Espiri- 
tismo não disse tudo, porque o próprio 
Allan Kardec proclamou abertamente que 
ninguem diria a última palavra. E” claro 
que a última palavra, tanto em Espiritis- 
mo como em qualquer outro terreno, ja- 
mais poderá ser dita pelos homens, potr- 
que a Verdade não se confina dentro de 
uma religião, de vma doutrina, de um 
sistema. E” preciso notar, porém, que as 
bases do Espiritismo, os princípios que 
êle estabeleceu com fundamento nos fa- 
tos, aquilo que forma o lastro científico 
do Espiritismo não se invalidou até hoje. 
Nenhuma doutrina, nenhuma pesquisa 
posterior conseguiu invalidar os funda- 
mentos do Espiritismo. Daqui para o fu- 
turo, sim, haverá, ainda, muita coisa a 
descobrir. E foi neste sentido, sentido e- 
xato, portanto, que Allan Kardec senten- 
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ciou : ja se disse a primeira palavra, mas 
ninguem disse a última. No mundo es- 
piritual há muitos problemas, muitos as- 
pectos que náo podem ser compreendidos 
no estado atual da humanidade. Foi nes- 
te sentido que Allan Kardec, sem des- 
truir o que ja se tez, sem negar O que 
já existe, o que já está provado, falou 
sóbre o conhecimento futuro, que trans- 
cende a capacidade humana e está muito 
além dos instrumentos de investigação de 
que, até agora, o homem se utilisou. 
Esta, aliás, é a regra geral em todos 
os conhecimentos. Desde o tempo de Aris- 
tóteles que a Ciência, 
da Física, como da Biologia, como dos 
outros ramos do saber, vem sofrendo mo- 
dificações impostas pela realidade, deter- 
minadas pela experiência. Aceita-se, hoje, 
uma teoria, um principio, como verdade, 
mas também amanhã, pela experiência, ja 
nao se pode aceitar ésse principio, a nao 
ser que se pretenda fazer da ciéncia uma 
construgäo petrificada ou dogmática. Du- 
rante muito tempo; em nome da Ciéncia, 
negou-se a existência de micróbio. Entre- 
tanto a própria ciência, com a revolução 
que Pasteur, mais tarde, provocou no 
campo da Biologia, reconheceu a existén- 
cia de micróbio e, portanto, ela mesma 


\ Livros... Livros a manchelas 


tanto no dominio . 


. ou seja, O alicerce da doutrina, 
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anulou princípios que até então eram ti- 
dos como certos. Aqui mesmo. no Brasil, 
quando o grande Oswaldo Cruz iniciou 
a campanha de saneamento, houve] quem 
combatesse o plano do glorioso sanitaris- 


ta patrício justamente porque, ainda na- 
quéle tempo, prevaleciam, na Biologia, 
certas concepções que, mais tarde, tive- 
ram de cair, por förga da experiência. 
Falar em micróbio, antigamente, em de- 
terminados meios científicos, era quasi u- 


ma heresia. Entretanto, o que constitúe 
heresia ou disparate, hoje, é precisamente 
o contrário, isto é, pretender alguém ne- 
gar a existência de micróbio. Muitas con- 
cepções da Física e de outras ciências 
também foram modificadas: E’ natural 
que, no campo do Espiritismo, ainda exis- 
ta um mundo de coisas a ser explorado. 
Isto, porem, nao deströi o que ja existe, 
os fatos 
em que ela se firma e söbre os quais 
construiu Os seus principios. 


Deolindo Amorim. 


(Palestra radiofonica no programa 
«Selegöes Espiritualistas» — Radio Gua- 
nabara, Rio de Janeiro). 


7 


NN 


Para.o espfrita estudar... 


O Espiritismo exige estudos preci- ‘ 


sos, metódicos, substanciosos. . 

Sem estudo substancioso, metódico 
e preciso, ninguém será espírita de cién- 
cia e consciéncia. > 


D 
rd 
D 


/ 


Os livros estáo caros. E o tempo é 


pouco para os labores diários, inadiáveis... 

Contudo, é preciso se reserve, no 
minimo, meia hora de leitura por dia, 
para livros substanciosos da Doutrina.. 


kok k 
A difusão de livros póde ser : 


1) Clube do Livro; 11) Livro do Dia; 
III) Lembranca do Livro; 
mancheias; V) Presente de livros; VI) Em- 
prestimo de livros; VII) Festa do Livro. 


IV) Livros a 


I — CLUBE DO LIVRO 


a) Forma-se o corpo social de 30 “a 


so sócios, pagando de cr. $ 2,00 à 5,00 
mensais. 
۲ b) Distribuem-se, mensalmente, 1.º, 
A . . . 
e 3. prêmios, livros que importem 


em 80 º/o do apurado. 


c) Os 20 ٩/و‎ que ficam de cada mês, 
será aplicado em despesa de expediente. 


~O que sobrar, destinado a. prêmios de 


consolação a ser distribuidos entre os que 
não foram premiados, durante o ano. 


d) O sorteio será feito na primeira 
reunião de conferência do mês. E o livro, 
entregue festivamente. 


O CLUBE DO LIVRO REQUER 
A ATUAÇÃO DE UM ars 
ABNEGADO E DILIGENTE. 


Pi o» 
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II) LIVRO DO DIA r 


a) Nas reuniões das Mocidades Es- 
píritas sorteia-se, depois, antes da prece 
final, o LIVRO DO DIA. Volúme cus- 
teado pelas mensalidades de sócios, por 
um ou outro sócio e cooperador abnegado. 

b) O sorteio póde ser feito contra 
senhas distribuidas, ou- pelas assinaturas 
no Livro de Presença, numeradas. 

i c) O beneficiado póde levar, ainda, 
o autógrafo dos presentes, ou amigos de 
sua estima particular. 


III) — LEMBRANCA DE LIVROS 


a) Nas reuniões de mais velhos, prin- . 
cipalmente as de caráter festivo, as con- 


feréncias, sorteia-se um livro como lem- 
branga entre os presentes. 

b) O livro sorteado será custeado 
pela Caixa da Tesouraria, da Assistência 
aos Necessitados ou da Biblioteca do Centro. 


IV — LIVROS A MANCHEIAS 


a) Durante movimentos 
principalmente de mocos—Noite do Mo- 
co Espirita, teatro espiritualista, progra- 


mas artísticos — procede-se a oportuno. 


- derrame de «livros... livros a mancheias...» 
` por sorteios espaçados. 

b) Para o sorteio, distribue-se se- 
nhas contra cr. $ . . . . entre os espec- 
tadores, explicando o animador a brinca- 
deira e suas consequéncias. 

c) Se nào forem todas as senhas, 
faz-se, no final do programa, e antes de 
proceder-se ao sorteio, um leilão das que 
ficaram, que tanto póde colimar mais ou 
menos do que se poderia apurar. 
| d) Durante o Jornal Falado, vai-se 
sorteando, um por um, os volumes. 

e) Todo o apurado deve destinar-se 
a uma instituição de caráter humanitário, 


A 


ou à própria Instituição. 
V — PRESENTE DO LIVRO 


.a) Um presente de livro, em qual- 
quer circunstância, é coisa que mais agra- 
da a espíritos cultos, quer os que ofere- 
‘cem, quer os que recebem. 

b) Presente que deve ser feito em 
dias festivos, em dias de. aniversário, em 
qualquer dia enfim. 

c) Arma-se uma Exposição de livros 
em dias festivos, —principalmente no Dia 
do Livro. Depois, procede-se ao leilão do 
livro, levando um confrade a ofertar a 
outro, um livro com dedicatória. Ofere- 
cimento, de preferência, dos mais velhos, 
como estimulo aos jovens. 


festivos, - 


VI — FESTA DO LIVRO 


a) — A Festa do Livro, realizada a 
18 de Abril — que me desvaneço de ha- 
ver instituido no Brasil, —é a maior ho- 
menagem que se póde fazer À cultura, ao 
Livro, ao egrégio Codificador da DOU- 
TRINA, e à sua Obra. 

b) — Espalham-se pedidos de livros 
com dedicatórias, destinadas à Festa do 
Livro. 

c) — Com os volumes recebidos, 
arma-se uma Exposição de Livros, origi- 
nal, no salão da festa, nas vitrinas de li- 
vrarias, em lugares apropriados. 

d) — Organiza-se uma grande tôm- 
bola de livros espíritas, para serem sor- 
teados, no dia 18. Tómbolas com muitos 
bilhetes prêmios. 

e) — A distribuição de livros com 
dedicatória, no ato festivo, que poderá 
ser graciosamente, como prêmio de nú- 
meros de arte; ou arrematados, deve le- 
var ao beneficiado, se os recebeu gra- 
ciosamente, a obrigação moral de agrade- 
cé-lo ao ofertante, começando, assim, uma 
boa amizade. 

f) — No programa festivo deve 
haver farto derrame de «livros... ;li- 
vros a mancheias...» entremeando núme- 


. ros de doutrina, de arte espiritualista, de 


jornal falado, etc., etc., etc. 
g) — E principalmente as nossas 
«afinidades» presentes à festa. 


VII — BIBLIOTECAS RESERVA- 
DAS 


Todo centro espirita bem organiza- 
do deve ter sua biblioteca, embora, até o 
presente, 2s bibliotecas das sociedades es- 
piritas tenham sido ponto morto no seu 
movimento. 

Mas, já é tempo de animá-las, de 
reviveé-las. 

a) — Biblioteca de livros para se- 
rem lidos, vendidos, sorteados, etc., etc. 

` b) — Biblioteca, cujos sócios do 

Centro possam retirar os volumes por 
emprestimo, contra uma senha, assinada, 
com dias marcados para os ler... 

c) — E que venda, a prestação, os 
volumes que os sócios desejem obter. 


Palavras finais: 

1) Tudo que se puder fazer a n 
neficio da difusão do livro é obra das 
mais meritórias feitas à Doutrina. 

1) Na distribuigio de livros, a 
entidade social que os distribue autere, 
principalmente, as seguintes vantagens : 
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a) Realização de excelente propa- 
ganda dela mesma, do livro e da Dou- 
trina; 

b) Força, por assim dizer, a leitu- 
ra de muitos livros, que só assim, talvez 
fossem lidos ; 

c) Contribuicäo para que muitas 
obras e seus autores sejam, assim, conhe- 
cidos ; 


d) Leva muita gente.a presentear 
amigos e receber presentes de livros; 

e) Mantem constante propaganda 
da Doutrina, do livro e da própria ins- 
tituicáo, etc., etc., etc. 

f) Boa percentagem em dinheiro 
para a manütengäo de seu programa. 


Leopoldo Machado. 


Uma crianca que advinhou a própria morte 


A teoria do Espiritismo dia a dia 
mais se impõe perante o mundo, visto 
que ela soluciona - satisfatoriamente, to- 
dos os fenómenos que se prendem ao 
espirito. 

Os fatos espiritas, antes da «Nova 
Revelação», não eram compreendidos pe- 
los homens, e a idéia que dêles faziam 
era pura e simplesmente infantil; hoje, 
porém, só desconhece a origem dêsses 
casos, aquêle que não se interessa pelo 
conhecimento da vida espiritual. 

Ultimamente, a multiplicidade de 
fatos provocados pelos espíritos, em to- 
da parte do 'mundo, tem despertado a 
atenção de milhões de criaturas, ávidas 
de conhecer o porquê do fato. 

O resultado final a que chegaram 
os homens de estudo, aceitando a teoria 
espírita, justifica o abandono dos anti- 
gos sistemas doutrinários, hoje postos à 
margem por absurdos e insustentáveis, 
visto como as elucidações dadas por a- 
queles que, melhor 


tanto, irrecusáveis. 

Assim, o fato que abaixo citamos, 
sob a epígrafe acima, dado à publicida- 
de pelo «Diário de Notícias», de 10 de 
Outubro de 1945, só pode ser compreen- 
dido admitindo a teoria espírita. Há 
pessoas que possuem a mediunidade de 
pressentimentos, isto é, têm o dom de 
receber comunicados ocultos dos es- 
piritos, atinentes a fatos que ocorrerão 
futuramente. Estes médiuns podem ser 
conscientes ou inconscientes da sua fa- 
culdade, dependendo do conhecimento 
que possuam das coisas espirituais. 


do que nós, sabem 
‘da verdade, são claras, positivas e, por- ` 


O fato é como segue: 


— «Uma criança, filha do sr._Eli- 
siario José Neto e da sra. d. Bela Bea- 
triz Varizo, que se ,encontrava em casa 
de seu tio, o padre Anibal Varizo, teve, 
dias antes de falecer, a previsäo da morte. 


Apesar de estar de satde, pelo 
menos nenhuma doença . se lhe declara- 
va, mediu a sua altura, para seu avô 
materno, que é comerciante, comprar u- 
ma urna que lhe servisse. O .pedido era 
estranho e aos parentes pareceu injusti- 
ficado. Mas foi tao grande a sua insis- 
téncia, que lhe fizeram a vontade. - 


Compraram-lhe a urna em que ela 
foi a enterrar», 


—Fatos desta natureza se repetem 
sucessivamente, por toda parte do mundo. 


Náo há-muito tempo o ator cine- 
matográfico mundialmente -conhecido, 
John Barrymore, também predisse a sua 
morte no dia 30 de Maio de 1942. O 
mais interessante é que, esta previsão 
foi anunciada, quando ainda vivo, numa 
sessão espírita. Possivelmente, nesta oca- 
sião, o grande artista estava dormindo, 
enquanto o seu espírito predizia, na re- 
ferida sessão, a sua morte. 


Os casos da previsão da morte, 
posto que já sejam do conhecimento 
mundial, nunca é demais insistir na sua 
mais ampla divulgação, afim de que os 
cegos possam abrir os olhos da razão e 
os ouvidos do entendimento à voz da 
Verdade Espírita. 


r Spártaco Banal. 


=, a 


Deus experimenta a fé dos seus servos através dos sofrimentos para ver se 
estão em condições de assumirem novas responsabilidades em novas tarefas.--Lucipaz. 
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Os fendmenos espiritas, existem des- 
de a aparição do homem na terra. Na 
Biblia, encontramos um espirito repreen- 
dendo Caim, por ter assassinado Abel. 
Noé, é avisado por um espírito que lhe 
anuncia o diluvio e ensina a construir a 
arca. A Abraão, aparece um espírito or- 
denando-lhe mudar o nome de Abrão 
para Abraão e a sua mulher de Sarai 
para Sára; de outra vez, O espírito man- 
dou-o mudar de residência; em outra oca- 
sido, anunciou-lhe o nascimento de um 
filho, embora sua mulher contasse 90 
anos. Quando o menino estava com 12 
anos, um espírito manda Abraão imolar 
o filho no monte da visão. Quando Abra- 
ao ia sacrificar o filho, um espírito se- 
gura-lhe a mão, impedindo o sacrifício, 
apontando-lhe um cordeiro que estava 
emaranhado em umas silvas. Aqui temos, 
com Abraão, diversas comunicações : 
quando o espírito anuncia o nascimento 
do filho por voz direta; quando Sara, que 
estava em outro apartamento, também 
ouviu e deu risada, porque nunca se viu 
uma mulher de 90 anos ter filhos. No 
monte da visão houve materialização do 
espírito ao segurar-lhe a mão e ao trans- 
portar o cordeiro, visto por ali não an- 
darem rebanhos. ۳ 

Jacö sonhou, que estava deitado com 
a cabega em cima de uma pedra; viu o 
céu se abrir e uma enorme escada que 
subia da terra ao céu e os anjos subirem 
e descerem por ela. E’ um ensinamento 
em sonho sôbre a reencarnação. Os que 
sobem, são os que deixaram a terra; os 
que descem, sáo os que vém se reencarnar. 

José, filho de Jacö, teve varios so- 
nhos que se realizaram e também tinha a 
faculdade de explica-los, como fez com o 
padeiro e copeiro-mör do Faraó. O mes- 
mo Faraó, teve o sonho das vacas magras 
e das vacas gordas e das espigas granadas 
e chôchas, que José definiu como sendo 
7 anos de abundância e 7 anos de fóme, 
o que realmente aconteceu. Nabucodo- 


nozor, teve um sonho em que via uma 


enorme estátua com a cabeça de ouro, 
peito de prata, ventre de bronze, pernas 
e pés de ferro e barro e uma enorme pe- 
- dra que rolava da montanha, sem ser ta- 
lhada por mão de homem que derrubou 
a estátua reduzindo-a a pó. Ao acordar, 
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esqueceu-se do sonho. Chamou os adivi- 
nhos do palácio para lhe decifrarem o so- 
nho que teve e do qual esquecera. Não 
podendo os sacerdotes de Baal explicar o 


sonho, um servo lembra-se de Daniel, que 


vem e explica-lhe o sonho recompondo-o. 

E' na Bíblia que encontramos todas 
estas manifestações de espíritos em so- 
nhos; porém, não concluamos que todos 
os sonhos são manifestações de espíritos. 

Temos ainda na Bíblia de antes da 
vulgata, o livro de Tobias. Na Bíblia de 
depois da vulgata suprimiram êsse livro, 
porque atestava fatos que não convinham 
a grei romana. Néste livro, o espírito de 
Rafael se materializa e acompanha Tobias 
dia e noite: ensina-o como curar a ce- 
gueira do pai e vai receber a dívida de 
um parente; é ainda o espírito que lhe 
mostra a moça que está destinada a ser 
sua esposa. Quando o querem gratificar, 
Rafael recusa-se a receber dizendo :— To- 
bias, eu sou Rafael que estou constante- 
mente ante a face do Senhor, e vim a 
seu mando para atender aos teus rogos. 

No festim de Baltazar, onde a or- 
gia campeava desenfreadamente, aparece 
a vista de todos, u'a máo escrevendo na 
parede—«Manes, Tecel, Feres», que quer 
dizer, pesado, medido, aferido. Aqui te- 
mos uma manifestacäo de escrita diréta. 

Moisés depois de ter matado um 
egipcio, fugiu para o deserto, onde foi 
ter com Jotro, que depois foi seu sogro; 
ali vivia apascentando ovelhas, quando 
lhe aparece um espírito e lhe diz: «O 
Senhor ordena que vás ao Egito, e de lá 
retires o seu povo, que Ele ja está can- 
sado de o ver sofrer». Moisés diz: «Mas 
eu sou tato da língua»; o espírito res- 
ponde-lhe: «Dar-te-ei as maravilhas, e a- 
teu irmão Arão a palavra». Aquí encon- 
tramos em Moisés a mediunidade de efei- 
tos físicos, e em Arão, a mediunidade fa- 
lante. 

Moisés obedece à ordem do espírito 
e, em frente ao Faraó, opera tantas ma- 
ravilhas e faz tantas profecias que se rea- 
lizam imediatamente, que o Faraó orde- 
na que saia com o seu povo, contorme 
Moisés lhe pedia. 

Tudo isto são manifestações encon- 
tradas na Bíblia com o nome de pragas 
do Egito. 
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Moisés, quando no deserto, faltou- 
lhe carne; e é ainda pela mediunidade 
de efeitos físicos, que vieram bandos de 
perdizes pousar no meio do povo. 

Quarenta dias depois da saída do 
Egito, Moisés e seus irmãos estavam nas 
fraldas do monte Sinai, onde êle sobe e, 
pela mediunidade de efeitos físicos, lhe 
são dados os dez mandamentos gravados 
em uma pedra. Como Moisés demorasse, 
pediram a Arão que lhe fizesse um be- 
zerro de ouro, para ser adorado como 


Deus. Quando Moisés voltou, vendo aque- - 


la idolatria oriunda das terras que tinham 
deixado, e tendo-se informado, chegou à 
conclusão de que no povoado manifesta- 
ram-se espíritos mentirosos dizendo que 
êle, Moisés, os havia abandonado. Dai a 
ordem de Moisés proibir as evocações. 
Ora, não .se póde proibir o que não é 
possível existir. ‘ 

O Espiritismo também, como Moi- 
ses, proibe as evocações de espíritos por 
pessoas sem a moral e os conhecimentos ne- 
cessários; proibe fazer sessões para se co- 
nhecer o futuro, saber si se vai ser feliz 
néste ou naguéle negócio, com quem se 
vai casar e outras cousas semelhantes. 

Porém, um dia, Josué, chegou-se a 
a Moisés, e disse-lhe : «No povoado es- 
tão profetizando, proibe-lho». Moisés 
responde-lhe : «Tens tu ciumes por mim? 
prouvera a Deus que todos profetizassem». 
Por éste trecho da Biblia, temos a pro- 
va de que Moisés consentia nas manites- 
tações, e que até desejava que todos pro- 
fetizassem, como nós espíritas desejamos 
que em cada lar haja um grupo de pes- 
soas compenetradas dos seus deveres e com 
uma moral sã e os conhecimentos indis- 
pensáveis. ۱ 

Saul foi o primeiro rei dos hebreus. 
Saul tambem proibiu com penas severäs 
os que evocassem espíritos. Nas vésperas 
de uma batalha, Saul disfarça-se, e vai à 
pitoniza (médium) do Endór, e pede-lhe 
para falar com Samuel, que já tinha mor- 
rido. O profeta Samuel repreende-o e 
profetiza sua morte e perda da batalha. 


Tudo isto são comunicações espiri- 
tas dentro da Bíblia, e é preciso es- 
tar cego para não as ver, ou muito fa- 
nático para nao as compreender. 


As manifestações dentro da Biblia, 
são tao numerosas, que seria fastidioso e- 
numera-las minuciosamente. 


Os profetas, todos éles, foram mé- 
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diuns. Elias, evoca o fogo do céu para 
queimar a lenha. Joel, profetiza que no 
fim dos tempos, o espírito do Senhor se- 
ria derramado sóbre toda a carne, que 
os velhos teriam sonhos, e os moços vi-" 


me Fá - 6 ” / 
söes. Isto- era o anúncio do que se estã. 


passando: o advento do Espiritismo. Os 
profetas quando falavam, sempre diziam: 
«Isto diz o-Senhor”: portanto, manifesta- 
ção. j $ 
Dentro das religiões, as manifesta- 
ções espíritas são inúmeras. A Zacarias, 
um espírito lhe anuncia o nascimento de 
um filho, que foi João Batista, e a mis- 
são que trazia. Maria estava nos seus afa-. 


zeres, e um espírito lhe anuncia o nasci- _ 
mento de Jesus. Quando Jesus começa a 


sua missão na mangedoura de Belém, aos 
pastores aparecem espíritos, avisando-os 
que era nascido o salvador do mundo, e 
em cânticos davam Glória a Deus nas Al- 


turas e na terra paz aos homens, a quem 


Ele queria bem.. Aos magos do Oriente, 
um espírito em forma luminosa, como 
uma estréla, guia-os até onde estava Je- 
sus. Os mesmos, em sonho, são avisados 
por espíritos a não voltarem a Jerusalém. 
A José, em sonho, o espírito o manda 
para o Egito, e em sonho o manda vol- 
tar. Jesus, no Monte Tabor, evoca Moi- 
sés e Elias, e éstes se materializam, e Je- 
sus se'transfigura. Foi táo nítida a materia- 
lização de Moisés e Elias, que os disci- 
pulos, que tinham acompanhado Jesus, 
queriam levantar três tendas. O fato de 
Jesus ter levado só três discípulos foi, 
como todos os seus atos, uma lição para 
o futuro, mostrando que nem todos os 
que entram na doutrina, estão aptos pa- 


ra assistirem a certa ordem de manifes- 


tações. ; 

1 Depois que Jesus ressurge, aparece 
Ele à Maria e lhe diz: «Nao me toques, 
porque ainda nào subi a meu pai e vos- 
so pai, a meu Deus e vosso Deus». 

No caminho^ de Emaus, Jesus fala 
com dois discípulos e parte o pao, que éles 
comem. Em Jerusalém, quando os disci- 
pulos estavam em uma casa, com as por- 
tas e Janelas trancadas, Jesus se apresenta 


no meio déles, e os ensina. Jesus aparece 


a Saulo na estrada de Damasco, e orde- 
na-lhe o que tem a fazer. Pedro é retira- 
do da prisáo por um espírito, estando a 
porta do cárcere fechada. A Filipe, um 
espirito manda que vá explicar ao eunu- 
co da Raínha de Candace, o trecho da 
escritura. que ia lendo e nào entendia. 


۱ 


e 


^ 
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Depois Filipe foi arrebatado. Sio fenóme- 
nos éstes de levitação e transporte. 
idéntico se deu na segunda década déste 
século, com dois meninos em Miläo, que 
eram arrebatados e levados a cidades dis- 
tantes por máos invisiveis, fato éste co- 


Fato- 
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No dia de Pentecostes, os discípu- 
los de Jesus, tomados por espíritos, fala- 
vam línguas conhecidas dos presentes e 
por êles ignoradas. O “Evangelho, vida e 
atos dos apóstolos estáo cheios de mani- 


“festacdes de espíritos, e só não vé quem 


mentado em muitos CST MUNI ME profanos. nao quer vér. 


G 


ID. Gracinda Batist: 


timo transcorreu mais um ani- 
2 e e 
versario de desincarne de D. 
Gracinda Batista, companheira 
de vida terrena do nosso repre- 
sentante-viajante sr. Onofre Ba- 
tista, um dos mais esforçados 
trabalhadores da seara espírita. 


Como já deve ser do conhe- 
cimento dos nossos leitores, D. 
Gracinda Batista e seu compa- 
nheiro de jornada terrena fun- 
daram o Sanatório «Américo 
Bairral», de Itapira, que de hu- 
milde choupana, graças aos es- 
forços dos seus dirigentes, é ho- 
je uma das mais importantes 
instituições espíritas do pais, a- 
brigando atualmente perto de 600 
enférmos mentais. 

D. Gracinda Batista, embo- 
ra nao fösse espirita de eviden- 
cia, na sua humildade fez mui- 
to mais do que muitos que, sa- 
bendo muito, nada fizeram em benefício dos seus semelhantes necessi- 
tados. Mas como o que vale são as obras, o seu nome é hoje venera- 
do por milhares de enfêrmos que recuperaram a saude e a sua obra 

archa firmemente, orientada por trabalhadores abnegados, entre os 
quais o sr. Cesar; Bianchi. 
== Que Jesus proporcione ao Espírito de D. Gracinda mais luzes ain- 
da e maiores probabilidades de progresso espiritual são os nossos sin- 
ceros votos. 


(Continua) 


BATISTA 


D. GRACINDA 


= De nada vale ao indivíduo afirmar-se cristão sem a prática da 
Justiça, sinal característico dos espíritos elevados. Sede justos para ser- 
des efetivamente cristãos. MARIQUINHAS, 
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LIUROS E AUTORES — %020 o 
UMA GRANDE VIDA | 


Julgada por muitas inteligências esclarecidas. 

A biografia de Cairbar Schutel, a gratidão que sinto. Contento-me em 
elaborada por Leopoldo Machado, está enviar a O CLARIM e a seu generoso 
a exgota-se. Tanto que já se cogita de pessoal, o meu «Deus lhes pague», pelo 
outra edição revista, correta e aumenta- confórto que me proporcionou essa agra- 
da. Do excelente livro disseram, em car- dävel leitura. ۲ 
ta, o seguinte : «E que lindo-trabalho de impressão ! 

«UMA GRANDE VIDA é uma 
obra auxiliada pela Providência. Tudo 
nela é surpreendente... 


(a) Emiliana Delminda. 


~ Dr. Militão Pacheco, recem-desen- 
carnado, em carta de 26/X1/1952.- ' 


«Li todo, de um fôlego, apesar de 
meus 86. 


-«Tinha mesmo ânsia de conhecer 
êste trabalho, sôbre a vida de Cairbar De Waldemiro Reis, grande lider 


Schutel, de outra grande vida, a de Leo- do esoterismo- esp S. Luiz do 
poldo Machado. Maranhão : me 
«Aquéle meu exemplar irmáo e a- «Jà fiz a leitura de UMA GRAN- 
migo, de quem, sem eu saber, agonizan- DE VIDA. Da pena brilhante e ades- 
te, em sessão pública, em S. Paulo, em trada de um mestre e jornalista,, nao 
verdadeira consagração espiritual, eu cha- podem sair- livros pouco merecedores de 
mei o Espírita n.º 1 dos que eu conhe- aplausos. 
cia, e que tão prudente avisado era, que, «Uma Grande Vida enflama a al- 
prevendo o seu termo da experiência ma, desperta vontade de estudar-se o 
carnal, já havia educado e preparado o Espiritismo. A clareza das expressões 
substituto de sua missão... que enchem as páginas do livro torna 
«E éste Leopoldo Machado “que, ainda ressaltante a grandeza dessa cria- 
naturalmente, é outro mensageiro de tura, o Espírita n° Um no Brasil. Efe- 
Deus, que julga, apenas, estar cumprindo tivamente, Cairbar Schutel fôra um su- 
com o seu dever, é outro grande expoen-  per-homem, pois os seus exemplos de 
te do Espiritismo no mundo, e não te- amor, as lições de justiça, os exemplos 
nho a ventura de o conhecer, mas, o magnificos de sinceridade com que dou- 
venero pelo seu Labor. trinava, convencia, impressionava. Cair- 
i fa) Pacheco bar sabia sofrer e chamar por Jesus. 
۱ UMA GRANDE VIDA ja esta 


De Emiliana Delminda, excelente enfeitando a nossa bibliotéca; & mais u- 
poetisa espiritualista, residente em Santos: Ma flor delicada a nos atrair a atengäo. 


E 


. «Uma Grande Vida, principalmen- (a) W. Reis. 

te para mim e para todos que tiveram 
a felicidade de conhecer de perto aque- De Conrado Ferrari, do Hospital 
le que a viveu, constitue um tesouro Espírita de Porto Alegre, e diretor do 
inestimável. periódico «DESOBSESSAO»: 

«Li-o. devagarinho, 6 certo, mas y 
com toda a atenção, com toda a alma, «Mais um livro de Leopoldo Ma- 
como se estivesse diante de uma coisa chado vem de ser editado. E” um estu- 
sagrada. i do biográfico de outro grande seareiro : 

«Desde o prefácio até o fim do li- Cairbar Schutel. 
vro, tudo é bom, tudo é util, tudo é fra- «Péde incluir-se a nova produção 


ternidade. E assim deve ser, em se tra- entre as obras didaticas, tal o seu alto 
tando de uma vida de tão extraordinária teor de exemplos e ensinamentos cris- 
abnegação e amor ao próximo. tãos; daqueles que muito faltam à ju- 

«Não tenho palavras para exprimir ventude dos nossos dias, tão entoxica- 


= 
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dos por leituras deletérias, que sao dis- 
tribuidas com abundancia, e cujos efei- 
tos perniciosos ja se fazem sentir dolo- 
rosamente em toda parte no nosso Brasil. 
«Leopoldo Machado, com a sua pe- 
culiaridade no escrever, simples, claro, 
convincente, soube descrever a vida do 
grande apöstolo de Matäo de tal forma 
que o livro de 125 päginas & devorado 
de uma sentada, com crescente interös- 
se, coisa rara em obras désse género. 
«E' um livro que chega oportuna- 
mente, para aulas de moral e civismo. 


«Nossos cumprimentos afetuosos ao 
querido confrade, Leopoldo Machado, 
pela sua excelente producäo. 


(«Desobsessäo», de Julho de 1953). 


Do dr. Luiz Monteiro de Barros, 
médico e espirita combativo e agitado. 
Escritor e jornalista, atual presidente da 


USE : A 
«Por fim, UMA GRANDE VIDA. 
Iniciei, hoje, a sua leitura e já me en- 
cantei com três coisas, a saber: 1.°) O 
Cairbar, que você aponta como o espiri- 
ta nº Um do Brasil, era, no início, bem 
orgulhoso; você diz que não, mas, eu 
não tive essa impressão; êle se modifi- 
cou depois, é lógico, pois, para isso veio 
a Doutrina, que é de redenção; se êle, 
sendo orgulhoso assim, no início, conse- 
guiu ser o que foi, eu tenho esperança 
de enveredar pelo mesmo caminho, pois 
estou cheio de idealismo sadio... 

2º) Que o orientador de Cairbar 
foi Pedro II. Isso confirma aquilo que 
já conhecemos: a posição social do in- 
divíduo não tem a mínima importância 
para o Alto. Jesus escolhendo os disci- 
pulos que escolheu, já nos ensinara es- 
sa verdade com clareza meridiana. A's 
vezes, a gente fica com a impressão de 
que nunca fará nada de maior em rela- 
ção -à coletividade, pelo fato de não ter 
cultura extraordinária ou posição social 
de relevo que facilitem o trabalho. Aliás, 
é sempre o contrário que se dá, salvo 
raras excepções, pois os trabalhadores 
fieis a Jesus sempre saem do nada e se 
fazem pelos seus esforços de todos os 
dias. A luta árdua é a sua primeira ar- 
ma e a sua primeira senha, nao? 

3.º) Fiquei encantado com certas 
afirmações suas no decorrer das poucas 
paginas que já li dêsse seu trabalho. A- 
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gora, entendo melhor a nossa afinidade 
recíproca e espontánea. Nós pensamos 
exatamente da mesma forma em relacáo 
ao conceito que fazemos da Doutrina 
Espirita. Segundo vocé póde constatar 
naquele trabalho que lhe enviei, intitula- 


do, O ESPIRITISMO COMO RELI- 


GIAO, vocé vai ver, se ainda näo o leu, 
que eu conceituava o Espiritismo: como 
uma Filosofia religiosa de base cientifi- 
ca, ou simplesmente como Religiáo cien- 
tífica, e náo como Ciéncia religiosa ou, 
como disse Kardéc, apenas como filoso- 
fia científica de consequéncias religio- 
Sas, etc., etc. 


Voltando a Uma Grande Vida, eu 
dizia que vi alí expresso, em poucas pa- 
lavras, ponto de vista idéntico, esposado 
por mim. Diz você «...e para prapa- 
ganda de uma religião que nem consta, 
ainda, nas geografias, como religião pro- 
fessada. E para leitura de profitentes 
dessa religião ainda infensos, de um mo- 
do geral, ao esporte e ao prazer da boa 
leitura... 


Depois dos dois volumes lidos, 
Cairbar atirou-se aos livros de Kardec. 
Leu-os todos, analisando-os, meditando- 

para consolidar assim suas convic- 
ções filosóficas-religiosas. Para tanto, a- 
lém de estudar, comparou. E da compa- 
ração que faz da filosofia e religião es- 
píritas com a religião e a filosofia do 
catolicismo e do protestantismo, resul- 
tou sua conversão definitiva à Doutri- 
na...» <O Espiritismo fenômeno lógico 
ainda não fez conversos decididos no 
Brasil. Este aspecto do Espiritismo alicer- 
cado nos fatos, implica a natureza cien-. 
tifica, metapsiquica, do Espiritismo». Eis 
aí, exatamente, o meu ponto de vista, 
exarado naquele seu trabalho. O aspec- 
to científico do Espiritismo, é êsse das 
sessões mediúnicas, que procuram a de- 
monstração da sobrevivência; o aspecto 
contido em O LIVRO DOS ESPÍRI- 
TOS é o aspecto filosófico-religioso o 
mais alto, porque o que contém a filo- 
sofia da vida que esclarece para redi- 
MIE Ei. میا‎ etc... 


De Cristovam Marques Pessoa, 
publicista e jornalista potiguar, aprecia- 
ção inserta no diário natalense, O POTÍ: 


«Mas, onde o Professor Leopoldo 
Machado pôs todo o seu carinho, todo 
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o seu esfórco em descrever a vida de 
um grande homem; onde registrou todo 
o seu poder de observacáo da alma hu- 
mana, aplicou toda a sua competência 
de velho educador, em primorosas ligóes 
de Espiritismo, foi, precisamente, no li- 
vro <UMA GRANDE VIDA», onde a 
inconfundível personalidade de Cairbar 
Schutel — o espirita cem por cento, de- 
sencarnado a 30 de Janeiro de 1938, na 
cidade de Matäo, no-Estado de S. Pau- 
lo, é analisada para exemplos das novas 
gerações. i 

Ai o homem:é estudado com ri- 
queza de detalhes, desde a sua infancia 
alegre e descuidada de um colegial, até 
a madureza de um espírito compenetra- 
do de seu dever—que é o de todos nós 
— de ajudar o progresso do mundo, afim 
de subir ao Criador. 

É neste livro, que é mostrado Cair- 
bar Schutel no seu comprovado valor, 
tao ao vivo, que nenhuma discussáo é 
possivel sóbre sua personalidade. Cató- 
licos, Protestantes e Ateus que discu- 
tiam com éle num dia, iam abracä-lo no 
dia seguinte. A caridade por éle prega- 
da e praticada nào conheceu fronteiras 
de nenhuma espécie. E quem quiser sa- 
ber o que é modelo de simplicidade, leia 
suas preces transcritas pelo seu biógrafo. 

Na propaganda da doutrina codifi- 
cada por Allan Kardec, Cairbar foi, em 
verdade, o espirita n.° 1 do Brasil. 


Quem viveu pelo interior déste 


Nordeste brasileiro, recebendo e despa- 
chando correspondéncias em quasi todas 
as agéncias de Correio, recebeu, tam- 
bém das maos do Agente Postal alguns 
exemplares de «O CLARIM», jornalzi- 
nho espírita enviado de Matão, para gra- 
tuitamente ser distribuido com o povo. 
Era a ação de Cairbar Schutel, que nós 
dêste lado do mundo não conheciamos 
nem sabiamos avaliar o valor. 

«UMA GRANDE VIDA», é livro 
para ser lido por .gregos e troianos, mas, 
principalmente, para os que desejam co- 
nhecer um espírita verdadeiro e como se 
deve fazer espiritismo com real proveito. 

Quanto ao estilo, poderá ser dito 
o mesmo que o autor disse de Cairbar : 
«Claro, despretencioso, leve. Estilo de 
quem escreve para o povo, para gente 
simples e humilde. Sua fórmula literária, 
sintética e atraente, expõe, precisamente, 
o que o escritor deseja dizer». 

Muitos cristãos espíritas, de reais 
merecimentos, temos visto partir para o 
mundo da espiritualidade. Leopoldo Ma- 


chado, com o seu bem feito livro, reve- 


la-nos mais um dêsses trabalhadores da 
Divina Seara. 
Parabens para o autor. 


(Os últimos volumes de UMA 
GRANDE VIDA, à venda na Lira- 
ria O: CLARIM. Serão enviados: 

“pelo reembolso postal. Seu custo, 
Cr. $ 30,00, encadernado). 


DM A Ini 
A 


A Unida 


Assim como uma semente, embora 
pequenina, e sendo uma unidade ape- 
nas, encerra em si todo o mecanismo 
complexo existente em uma ärvore, tais 
como: raiz, tronco e galhos, folhas, flô- 
res e frutos, assim também poderemos 
encontrar num conceito que, embora uni- 
tário, seja a síntese de todas as verda- 
des, de todas as leis e de todas as vir- 
tudes referentes à nossa vida espiritual. 

No domínio da Botânica, a síntese 
da vida vegetal se condensa numa se- 
mente que póde ser vista pelos nossos 
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olhos e apalpada pelas nossas mäos. Po- 
rém, quando tratamos de um assunto 
filosófico ou religioso, näo mais pode- 
mos utilizar, como instrumento de inves- 
tigação e pesquisa, os órgãos dos sen- 
tidos. É que, para tratar do imponderá- 
vel, investigar as leis que regem a vida 
psíquica, o instrumento de pesquisa é a 
intuição e o seu campo é o conceptual, 
em substituição ao laboratório. Apesar 
disso, não se deve pensar que os efei- 
tos ou as consequências dessas leis não 
tenham ressonância no campo material. 
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Por essas razöes, vemos a dificul- 
dade que se nos apresenta ao tratar- 
mos da unidade religiosa, quando a hu- 
manidade por imposicäo da pröpria evo- 
lução a que estão sujeitos os agrupa- 
mentos sociais, tem estabelecido uma 
pluralidade de cultos. Cada agrupamen- 
to humano tem tomado o seu culto co- 
mo sendo a unidade religiosa, isto é, 
como sendo a única verdade religiosa. 

O que ocorre hoje com as Reli- 
giões é o mesmo fenômeno de milhares 
de anos atrás, quando se praticava O 
politeismo. 

Coube a Moisés a missáo divina 
de ensinar a humanidade terrena a uni- 
dade da criacáo e, desde entáo, a idéia 
de um Deus único, eterno, infalível, imu- 
tável, infinitamente bom e justo, criador 
do Cosmos e das criaturas, foi se fir- 
mando a ponto de ser, nos nossos dias, 
uma verdade generalizada em toda a hu- 
manidade. O politeismo é, portanto, uma 
fase superada na evolugáo do homem 
terreno. Urge, porém, neste fim de civi- 
lização materialista e advento da civili- 
zacao do terceiro milénio que será a ci- 
vilização do espírito, isto é, da fraterni- 
dade e do império do amor, caminhar- 
mos para o reestabelecimento da Unida- 
de Religiosa. 

Já imagino, prezados leitores, que 
indagais: aonde está essa unidade ? Em 
que religião ela se encontra ? 

Tomando como ponto de partida 
a premissa de que Jesus — o Cristo — é 
o nosso Mestre e o Evangelho que nos 
legou é o pensamento de Deus, afirma- 
mos com toda sinceridade e com toda a 
nossa fé que a Unidade Religiosa já foi 
revelada. 

Os que teem «ouvidos de ouvir e 
olhos de ver» já a conhecem e a prati- 
cam. Afinal, qual o capítulo ou versicu- 
lo que a enfeixa ? 

Quando, há dois mil anos, nossos 
antepassados perguntavam a Jesus qual 
o maior mandamento da lei, isto é, co- 
mo deveriam proceder para ganhar o 
réino do céu, inconscientemente indaga- 
vam da unidade religiosa, isto é, qual a 
chave da vida, compreendida, está cla- 
ro, também após o fenômeno chamado 
morte. 

O Nazareno, no exercício de sua 
missão divina e ratificando, como o fez 
em muitas oportunidades, a parte divina 
dos ensinamentos de Moisés, respondeu- 


luna mestra sôbre a qual 
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lhes, sintetizando os dez mandamentos : 

«Amarás ao Senhor teu Deus de todo 
o teu coragáo, e de toda a tua alma, e de 
todo o teu entendimento. Éste é o maior e 
primeiro mandamento. E o segundo, se- 
melhante a éste, é: Amarás a teu pró- 
ximo como a ti mesmo. Éstes dois man- 
damentos contém toda a lei e os profe- 
tas». (Mat. XXII; 37-40). Prosseguindo 
nos seus ensinamentos, além da síntese 
dos dez mandamentos, deu-nos Jesus, no 
Sermáo da Montanha, a Lei Aurea que 
constitúe, em última análise, o conceito 
que encerra a Unidade Religiosa que 
tanto procuramos, enunciando-a déste 
modo: «E assim tudo o que vós quereis 
que vos façam os homens, fazei-o tam- 
bém vós a éles. Porque esta é a lei e 
os profetas». (Mat. VII: 12). Eis a co- 
repousa o 
mais alto conceito da Unidade Religio- 
sa, o qual se sobrepóe a todos os con- 
ceitos de todas as religides, de todos os 
cultos e de todas as seitas. E, por ser 
a Verdade religiosa, 6 imutável. Toda 
religião que não girar em torno dessa 


lei é falha, porque é religião de forma 


ou ritual e não de substância. Ipso fato, 
o mesmo ocorre com referência aos pra- 


ticantes de todas as religiões. Todo a- 


quêle que empresta um valor absoluto 
ao culto exterior e julga ser a sua re- 
ligião a única verdadeira, esquecendo de 
viver a lei aurea, espiritualmente falando 
essa criatura está parada. Sómente se 
avança rumo a Deus, isto é, à conquis- 
ta da bemaventurança celestial, todo a- 
quêle que pratica a lei aurea e, por con- 
seguinte, a lei da caridade e do amor. 
Pensar que apenas por pertencer a esta 
ou aquela religião, a esta ou aquela cor- 
rente de pensamento, já se conquistou 
um lugar no céu, após a morte, é mui- 
ta ingenuidade. 

O caminho é Jesus e hs é O 
Evangelho e o Evangelho é a Lei Aurea. 
Assim como não se entra numa casa 
a não ser passando pela porta, assim 
também para se ingressar numa morada 
superior, após a morte do corpo carnal, 
deve o Espirito ter passado pela porta 
da vida que é o Evangelho. 

Afinal, se a unidade religiosa já 
nos foi revelada, por que vivem os ho- 
mens a se degladiarem por uma unifica- 
ção religiosa? E” que, infelizmente, bus- 
cam-na onde ela não está, isto é, bus- 
cam-na no culto externo ou, então, em 
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törno de determinada religiäo, isto por- 
que estamos mais apegados ao culto ex- 
terior do que ao verdadeiro sentimento 
religioso íntimo. 

Esquecemos de que o culto exte- 
rior pode e deve variar porque nem to- 
das as criaturas ttm o mesmo grau de 
compreensáo; porém, jamais poderá ha- 
ver qualquer variação no campo senti- 
mental ou amoroso. Por outro lado, pro- 
curamos a unidade religiosa no conhe- 
cimento, na cultura terrena, e deixamos 
para um plano inferior a unidade oriun- 
da do amor. 

Eis onde se deve procurar a uni- 
dade religiosa. Eis o trago de uniáo en- 
tre os homens e entre as racas, embora 
pertençam a religiões diferentes quanto 
a forma porque, no fundo, todas sáo 
boas. 

Essa falta de compreensáo e tole- 
ráncia por parte dos chamados condu- 
tores de rebanhos, do passado e dos 
nossos dias, foi notada pelo missionário 
da civilização do 3.º milênio, Pietro U- 
baldi, quando diz, na obra «A Grande 
Síntese»: — «As religiões, tão numerosas 
e, êrro imperdoavel, todas lutando entre 
si, tendo-se como exclusivas depositárias 
da verdade, e, em nome do próprio 
Deus, ocupadas em aprofundar o abis- 
mo que as separa em vez de procurar 
a ponte que as una, cada uma anciosa 
por invadir ela só todo o mundo em lu- 
gar de coordenar-se, colocando-se cada 
qual no nivel que lhe corresponde em 
razão da profundeza da revelação rece- 
bida, têm, infelizmente, coberto de hu- 
manismo a originária Centelha Divina». 

Do exposto, concluimos que ha 3 
(três) correntes de pensamentos, três es- 
tados d'alma que procuram explicar e 
adotar a unidade religiosa, sob aspectos 
diferentes, como sejam: 

1.º) os que a procuram no culto 
exterior, no ritual; 

2. os que a procuram no conhe- 
cimento, na Ciência ; 

3.) os que a procuram no amor 
ao próximo e na prática da caridade. 
Estes são os verdadeiros cristãos, em- 
bora pertençam a religiões diferentes, 
quanto à forma. 

E agora, antes de terminar, dirijo- 
me aos irmãos do 2.º grupo — aos que 
pregoam a unidade religiosa tomando 
por base o conhecimento, a Ciência, en- 
fim, áqueles que lutam pela Verdade e 


não pelo Bem, esquecidos de que não 
poderemos acrescentar um átomo à Ver- 
dade e que ela se propaga por si só e 
nos é revelada de acôrdo com o nosso 
merecimento, ao passo que a prática do 
Bem exige de nós sacrifício, luta, renún- 
cia e trabalho contínuo. À êles oriento 
esta fração dos magnificos conceitos de 
Allan Kardec através de uma mensagem 
contida na obra «Roma e o Evangelho» 
e que constituem verdadeira defesa de 
tese: — «A religião é. antes sentimento, 
que conhecimento; por isso vemos mui- 
tos ignorantes crendo em Deus e aman- 
do sem conhecê-LO, e muitos sábios 
que, conhecendo-O até onde póde alcan- 
car a sabedoria humana, não o amam, 
nem respeitam os decretos de sua sobe- 
rana vontade. Por isso, o julgamento do 
primeiro será bom, visto ter cumprido a 
lei pela bondade do seu coração; e o 
julgamento do segundo será o castigo, 
porque conheceu a lei do bem e a des- 
prezou com a frieza e com o orgulho do 
seu espírito. 

Nenhum homem é condenado por 


. não saber, mas sim por deixar de sen- 


tir, porque o livro da sabedoria é um li- 
vro geralmente fechado; mas o livro do 
sentimento é um livro universalmente 
aberto. Não é dado a todos possuir os 
segredos da Ciência, mas sim as doçu- 
ras do sentimento, cujos tesouros estão 
à vista de todas as criaturas, dissemi- 
nados no Universo pela mão da miseri- 
córdiosa Providência. 


x 
x x 


Sois obrigados a sentir. E não vos 
admireis de que eu chame energica- 
mente a vossa atenção para o sentimen- 
to'e a sua necessidade, porque, sem êle, 
serão inúteis todos os esforços que em- 
pregardes para pertencer ao número dos 
verdadeiros cristãos, dos discípulos e imi- 
tadores de Jesus, pois Êle era todo ca- 
ridade. Sereis cristãos especulativos e na- 
da mais; árvores sem frutos, que o : pai 
de familia mandará arrancar, para lan- 
ça-las ao fogo. 

sentimento é tudo, e por isso 
êle está ao alcance de todos. E” mais 
que a Ciência; porque a Ciência achá- 
la-eis entre os ímpios e entre os justos; 
e é mais que a filantropia, porque também 
os maus fazem ás vezes boas obras. O 
que realmente sente, faz, se lhe é pos- 
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sivel, as obras do sentimento, e mesmo 
quando por não lhe ser possível, não as 
faca, perante a lei elas sao reputadas 
como feitas e indicadas 4 justica. 
O sentimento é o amor, e o amor 
é a lei, véde, portanto, que, para o cum- 
primento da lei, é necessário, indispen- 
sável, que ameis. O amor cobre a mul- 
tidão dos pecados, porque é a chama 
que purifica e o bálsamo que consola. 
que ama pratica exclusivamente o 
bem, que é a reparacáo do mal, e a fe- 
licidade será o prémio de suas obras 
amorosas. Amai, irmáos congregados ; 
amai, meus filhos, e no ministério do a- 
mor achareis o ministério dos Espíritos 


perfeitos. 


x 
X X 


Dizeis que sois espíritas, irmãos; 
é bom, eu vos felicito. Sois hoje melho- 
res do que ontem? Sereis amanhã me- 
lhores do que hoje, e ireis melhorando 
cada dia? Comove-vos o espetáculo da 
natureza, a contemplação do céu ? Der- 
ramais lágrimas do coração à vista das 
alheias desditas ? Amais, caros irmãos, 
amais ? è 
z O Espiritismo, que é Cristianismo, 
que é a Caridade, permiti-me repeti-lo, 
não se reduz a discorrer e a propagar, 
mas exige, antes de tudo e sobretudo, o 
sentimento, que é princípio e a fonte das 
obras que nos aproximam de Deus. A- 


> 


— 191 — 


quéle que se cinge ao conhecimento e à 
pratica das verdades cristas, mas sem 
as sentir nem aplicar, assemelha-se ao 
que descobriu um abismo e que, näo 
obstante, se precipita nele, apesar de 
dar aos demais aviso do perigo. 

Que minhas palavras não sejam 
para vós um motivo de desalento; de- 
masiado conheço as debilidades da natu- 
reza humana, para estranhar as vossas 
e poder exigir que vos liberteis rapida- 
mente de todas as impurezas. Como po- 
derei exigir de vós o que foi e é ainda 
impossivel para mim! Eu não faço ou- 
tra cousa senão chamar a vossa vonta- 
de e os vossos sentimentos para o bem, 
mostrar-vos o caminho que juntos temos 
de. percorrer, para nos aproximar-mos 
da idéia sempre progressiva da perfei- 
ção espiritual. Os anjcs do Senhor, ês- 
ses ditosos seres que bebem o amor em 
seu divino manancial, e-dos quais, co- 
mo de outras tantas fontes, emana a ca- 
ridade que rega e fecunda as pobres 
plantas humanas esparsas pelo Univer- 
so; os anjos do Senhor descerraram aos 
olhos de minha alma um dos véus que 
escondiam a luz da verdade, afim de: 
que eu possa fazer e faça o mesmo con- 
VOSCO. LR 
E como vi que a verdade está na 
virtude e-só na virtude, chamei-vos à 
prática do amor, compéndio de todas as 
virtudes irradiadas do divino fóco. 


“Crônica Estrangeira 


O Testamento Espírita de 
Victor Hugo 


O que há livre no homem? 

Quem diz livre diz responsavel. Res- 

ponsavel nesta vida?  - 
Não, evidentemente, pois nada está 
mais demonstrado do que a prosperidade 
possível e frequente dos maus e o infor- 
túnio imerecido dos bons durante sua pe- 
regrinação sôbre a terra. 

Quantos homens justos só tiveram 
angústias e misérias até seu derradeiro dia, 
enguanto que homens perversos viveram 
até a extrema longevidade no göso paci- 
fico e sereno dos bens dêste mundo, in- 
clusive o apréco e estima de todos? 


e 


Então, será o homem responsavel 
depois da vida? Evidentemente, sim, vis- 
to não o ser nesta. 

Portanto, alguma cousa dele sobre- 
vive para ser submetido á responsabili- 
dade: a alma. 

A liberdade da alma explica a sua 
imortalidade: a morte não é, pois, o fim 
de tudo. Ela sómente é o fim de uma 
coisa e o princípio de outra. Na morte, 
acaba o homem e começa a alma. 

Disto se evidencia essa ansiedade es- 
tranha, mesclada de desespêro e de espe- 
rança, quando contemplamos o rosto ina- 
nimado de um ente querido. Digam os 
que hão passado por essa hora fúnebre, a 
última da alegria e a primeira do luto, 
digam se não é verdade ainda se perce- 


— 192 سیم 


Revista Internacional do Espiritismo 


ber que continua alí existir alguém, que 
tudo náo se acabou. 

Sente-se em torno daquela cabeça 
querida, alguma coisa que acaba de se 
expandir; uma palpitação confusa. e inau- 
dita vibra no ar em derredor dêsse cora- 
ção que já não pulsa. Essa bôca entrea- 
berta parece chamar aquilo que partiu, e 
que, dir-se-ia, balbucia palavras obscuras 
do mundo invisível. 

Eu sou uma alma. 

` Bem sei que aquilo que vou entre- 
gar ao sepulcro não será o meu eu nem 
O meu ser; O que constitue o meu eu, 
irá mais além. 

Terra: tu não serás a mahi vora- 
gem. T 
O homem outra coisa nào é do que 
um cativo. 

O prisioneiro penosamente escala 
os muros de sua masmorra, trepa de sa- 
liéncia em saliência, coloca os pés em to- 
dos os interstícios e-sobe até o respira- 
douro; alí olha: distingue ao longe as 
campinas; respira O ar puro; vê a luz. 

O prisioneiro sabe que vai encon- 
trar a claridade do:dia, a liberdade. Co- 
mo pode duvidar o homem se vai encon- 
trar a eternidade no momento de sua sai- 
da da -masmorra terrestre ? Porque náo 
há de possuir êle um corpo etéreo, sutil, 
do qual éste, o nosso corpo mortal, na- 
da mais é do que um grosseiro bosquejo? 

A alma tem séde do absoluto, mas 
o absoluto nao é dêste mundo, é por de- 
mais divino para esta Terra. 

Existem duas leis: a lei dos plane- 
tas e a lei do espaço. 

A lei dos planetas é a morte; o li- 
mitado exige a destruição. 

A lei do espaço é a eternidade; o 
infinito permite a expansão. 

Entre os dois mundos, entre as duas 
leis, há uma ponte: a transformação. 

A aspiração dos habitantes dos pla- 
netas deve ser a de se transformarem em 
habitantes do espaço. 

O mundo luminoso é o invisível. O 
mundo luminoso é o que não podemos 
ver. Nossos olhos carnais sómente vêem 
a noite. 

Ha os que vivem “de olhos abertos 
para o mundo material e de costas vol- 
tadas para o mundo desconhecido. ` > 

A morte é uma mudança de rou- 
pagem. 

Alma: tu estás vestida de sombra; 
vais ser vestida de luz, mais para lá do 


túmulo, que o homem considera como o 
último ponto, o final. 

A vida é o poder que tem © corpo 
de manter a alma algemada à tera, pela 
assimilação. 

Na vida terrestre a alma perde o 
que irradia; na vida ultra-terrestre 0 cor- 
po perde o que pesa. 

A morte é uma continuação. 

Meu olhar penetra até onde é possí- 
vel nessa sombra onde vejo, a uma profun- 
didade que seria aterradora se não fôra 
sublime, clarear a imensa aurora da eter- 
nidade. 

As almas passam de uma esfera a 
outra esfera, assimilando cada vez mais 
luz, mais se aproximando de Deus. 

O infinito é o ponto de tangéncia. 
O que dorme desperta, desperta e vê que 
é homem. O vivo que morre, desperta, 
desperta e vé que é espírito... 


ale 
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Estranho caso de atracáo 
elétrica 


De «Constancia». 


Santiago do Chile, 27 (R.) — Um ca- 
so extraordinario ocorreu no Instituto 
Nacional de Rádio, ao suportar um téc- 
nico, uma descarga elétrica de 200.000 
vóltios sem que perdesse a vida. 

Alberto Dueville, italiano, realizava 
vários reparos, quando impelido pela cu- 
riosidade, aproximou-se da sala de alta 
tensao. Apenas aberta a porta, uma gi- 
gantesca fórga elétrica o atraiu até o cen- 
tro da sala, suspendendo-o  horizontal- 
mente no ar, enquanto lhe, queimava a 
roupa e os cabelos. 

Um médico que a servico nesse mo- 
mento, viu com espanto, através dos cris- 
tais do observatório, o extraordinário es- 
petáculo do corpo do operário rodeado 
de um halo incandescente. Imediatamente 
o médico cortou a corrente e Dueville 
calu ao solo aparentemente morto. 

Quando se aproximou para lhe pres- 
tar assistência sofreu violenta descarga 
elétrica ao tocar apenas o corpo. O co- 


ração da vitima palpitava debilmente e, 


depois: de uma hora, recuperou o conhe- 
cimento. 

Dueville declarou que sentira um 
golpe na nuca no mesmo momento em 
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que abriu a porta da sala, perdendo a 
consciéncia. Atualmente encontra-se total- 
mente restabelecido, não podendo os mé. 
dicos explicar o fenömeno, e menos ain- 
da o fato do desaparecimento total das 
úlceras do estômago de que padecia há 
muitos anos. 


s 
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O Poder de Curar 


De «Estudos Psíquicos». 


ا 


O jornal francés Ici-Paris publicou 
um artigo que a Vida Mundial transcre- 
veu com otitulo: «Isabel II escolheu um 
amigo do maravilhoso para capelão ad- 
junto». Principia assim ésse artigo: 


«O poder que certas pessoas tém de 
curar as doengas, as dores e as feridas pe- 
la simples imposição das mãos está em 
vias de ser reconhecido oficialmente em 
Inglaterra. Na verdade, o concílio da Igre- 
ja Metodista — aquela que, entre as igre- 
jas protestantes, conta a maior massa de 
fiéis em todo o mundo — está prestes a 
estudar um diploma das «pessoas que cu- 
ram». À Igreja de Inglaterra ainda não 
tomóu posição oficial, mas alguns dos seus 
chefes, notóriamente o bispo de Lincoln, 
orientam uma rigorosa campanha e to- 
mam numerosas iniciativas pessoais em 
sentido análogo à atitude das autoridades 
metodistas. Enfim, a própria raínha Isa- 
bel, profundamente convencida da exis- 
tência de tais poderes nos seres escolhi- 


dos por Deus, deu apdio retumbante aos. 


campeões dessa crença: quando, no mês 
de agosto, completou a lista civil da sua 
casa, escolheu , deliberadamente como ca- 
pelão adjunto o reverendo Cyril Theo- 
dore Henry Dems, um dos três eclesiás- 
ticos da Igreja de Inglaterra que, devido a 
seus poderes especiais e profundo conhe- 
cimento do problema, foram incumbidos 
pelo bispo de Lincoln de fazer um estu- 
do profundo dos fenômenos de cura fisi- 
ca, psíquica ou moral por imposição das 
mãos». : | 

Depois, o articulista estuda a impo- 
1620 das mãos através dos tempos, di- 
zendo que só em 1830, com a queda de 
- Carlos X, se perdeu a tradicäo «segundo 
a qual o rei de França, com êsse simples 
gesto, curava as escrófulas». A seguir re- 
fere-se ao movimento crescente na Ingla- 
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terra com foros de «cruzada bastante po- 
derosa para levar as autoridades a estu- 
dar o problema», que nem as descober- 
tas científicas impediram de se apresentar 
como ressurreicáo de crengas antigas que 
dão grande fôrça aos chamados curan- 


"deiros. E 


«Assim se explica — continua /ci- 
Paris — a sua influência crescente na In- 
glaterra, quer se trate de William Mathe- 
ros, simples massagista, cujas mãos mira- 
culosas não se contentam com amaciar os 
músculos; de John Beswarwick, bispo da 
Igreja Episcopal protestante, que cura im- 
pondo os três dedos, segundo o gesto dos 
grandes inspirados; do reverendo John 
Maillard, da Igreja da Inglaterra que, aos 
77 anos, percorre a pé os campos do Oes- 
te, impõe as mãos à maneira dos discipu- 
los de Jesus e deixa atrás de si uma es- 
pantosa esteira de reconhecimento entre 
os que curou do corpo e do espírito». 

Finalmente conta uma história “que 
se vai nacionalizando : 

«Nasceu uma Lourdes inglesa em 
Walsingham, no Norfolk. E este ano... 
50.000 peregrinos (30.000 anglicanos e 
20.000 católicos) amontoaram-se à volta 


“do poço milagroso de Saint Walstan. Na- 


turalmente, há sempre espíritos fortes. Em 
Walsingham, o Conselho do Condado de- 
cidiu gravemente que a água de Saint 
Walstan era perigosa. Mas os 50.000 pe- 
regrinos riram-se nas bochechas dos con- 
selheiros. Beberam-na e não sentiram a me- 
nor perturbação. Em 30 de Maio passa- 
do, dia de Saint Walsthan, a mulher de 
um comerciante de Notingham, que es- 
tava de cama há anos, fez como o para- 
lítico da Escritura: levantou-se e cami- 
nhou. O pedido da Igreja. Metodista, o 
movimento dentro da Igreja Anglicana, a 
iniciativa do bispo de Lincoln e o gesto 
da raínha Isabel, não passam de prelimi- 
nares do vasto movimento dos espiritos 
que agita a Inglaterra e que até o mais 
céptico e incrédulo não pode deixar de 
acompanhar sem uma sensação perturba- 
da e ao mesmo tempo de real interêsse». 

Não há dúvida de que dois princi- 
pios caminham a par nas necessidades 
quotidianas: a salvação dos corpos e a 
salvação das almas. Por isso, onde termi- 
nam as possibilidades médicas oficiais, con- 
tinuam todas as outras que ofereçam es- 
perança aos númerosos doentes que se en- 
contram desenganados. Os industriais da 
terapêutica julgam que podem garantir-se 
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por meio de decretos e ordens policiais, 
mas tudo isso é engano de alma ledo e 
cego. O povo sabe que há recursos ines- 
gotáveis; o que não há — diz êle — é 
o direito de obrigar alguém a submeter- 
se a tratamento médico que não esteja de 
acordo com a sua maneira de ver. 
Ainda. bem que as notícias de Lon- 


ESPIRIT 


Mocidade Espírita «Cairbar 


Schutel» 


A Mocidade Espirita «Cairbar Schu- 
tel realizou. nos dias 17, 18 e 19 de Se- 
tembro Ultimo, na séde do Centro Espi- 
rita. «Amantes da Pobreza», uma festinha 
espiritual comemorativa do 7.° aniversä- 
rio de sua fundação é do 86.° aniversário 
natalício do-nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel, seu patrono espiritual. 

aniversärio da Mocidade transcorreu 
no dia 17 e o de Cairbar no dia 22 dês- 
se més. 

As 


festividades marcaram um dos 


mais notáveis rnovimentos espíritas reali- ' 


zados em Matão. A séde do Centro foi 
pequena para conter a assistência, que se 
tornou ainda maior no dia 19, domingo, 
` quando compareceram confrades de ou- 
tras localidades circunvizinhas. Inúmeras 
pessoas ficaram do lado de fóra por falta 
de lugares no Salão do Centre 


Foi desenvolvido o seguinte progra- 


rua 
Sexta-feira, dia 17 


Alocugáo — Leonor da Cruz Jorge. 

«Cegueira Maternal», comédia, Ma- 
ria Adelina, Carmen Torres, Cleide, Eva- 
ni e Edeni Gongalves. 

«Ciumes», numero de musica pelos 
irmaos Casadei. 

«Diálogo dos” extremos», 
Paulo Pires. 

«Monólogo do Cego», Sebastiao Ca- 
sadei. 

Numero de violäo e bandolin, José 
Coelho e Joaquim Ranuncio. 

«S. Francisco encontra Jesus», Elvt- 
rinha Perche Campélo. 


«La Cumparsita», José e Sebastiäo 
Casadei. 


Adair e 


‘cidade Espírita. 
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dres sáo promissoras de nova época de 
liberdade contrária ao monopólio da cién- 
cia. Tudo o que é bom deve utilizar-se 
em beneficio do homem. Se o povo é so- 
berano, se a éle recorrem para eleger os 
chefes de Estado, porque o manietam sem 
condicöes a terapéutica, impedia A 6 
de utilizar as mãos para curar. 


NO B 


Canto, menina Livia Feloni. 

Declamação, Eraide Gonçalves. _ 

«O Séquito da Caridade», crianças 
da Aula de Moral Cristã. 

Número de música, José Coelho e 
Joaquim Ranuncio. 

«Saudades do Sertão», Joana mala 

«Almas Gémeas», canto, Maria Ade- 
lina, Carmen Torres e Elvirinha Perche 


Campélo. 

«Caritas», dramatização, Sebastião 
Casadei, Evani Gonçalves e Silvia Lucia 
Urban. i 


«Amor e Fraternidade», hino, Mo- 


E 


Sábado, dia 18 


` Abertura e Prece "ur presidente da 
mesa sr. Onofre Datista. 

Conferência pelo Dr. Jonny Doin, 
da Capital. : 

«Canção da Alegria Crista», hino, 
pela Mocidade Espirita. 

«Sóbre as ondas»- número de músi- 
ca pelos irmäos Casadei. 

«Duas Almas», Carmem Torres, Ma- 
ria Adelina e Elvirinha Perche Campélo. 

Número de sanfona por. Waldemar 
Cunha. 

«Meu destino é Amar», canto, Eva- 
ni e Edeni Gongalves. 

~ «Só para você», 

Maria Adelina. 

«Irmãos Poderosos», dramatização, 
José Casadei, Fany Trolesi e Edeni Gon- 
calves. 

«Hino a” Allan Kardec», Mocidade 
ESpiritag © 


Carmen Torres e 


Domingo, dia 19 


Abertura pela Pres: da mesa Srta. 
Ermelinda Luiz Machado, da Capital, 


é 


BRASIL - 


. ` 


. 
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Prece pelo sr. Alexandre Barboza, de 
Araraquara. * 

Orlando Ayrton Toledo, 
tando Araraquara. : 

Conferéncia pelo Dr. Jonny Doin. 

Declamação, Livia Feloni. 

«Se», declamação de Elvirinha Per- 
che Campélo. 

«Duas Almas» canto, Carmem Tor- 
res, Maria Adelina e Elvirinha Perche 
Campélo. | 

«Saudades do Sertão», D. Joana Pe- 


represen- 


dro. 

«Saudades de Matão», valsa, irmãos 
Casadei, J. Coelho, Divino Rigueiro e 
Joaquim Ranuncio. 
( «Mentira» canto, Carmen Torres, 
Maria Adelina e Elvirinha Perche Campélo. 

«Caminho, Verdade e Vida», diálo- 
go, Evani e Edeni Gongalves. 

«Meu Destino é Amar», canto, Eva- 
21 e Edeni Gonçalves. 

Prece de encerramento, Zélia Perche. 


— No domingo, dia 19, uma zara- 
vana fez visita ao Lar Infantil «Cairbar 
Schutel». Nesse mesmo dia, ás 17 horas, 
foi ofertado um lanche aos participantes 
da festa em casa da confreira D. Leonor 
da Cruz Jorge. 
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A Servico da Doutrino 


Comunicado do nosso representante 
em viagem, sr. Onofre Batista : 


«Fiz palestras em São Sebastião do 


Paraizo e Santa Rita de Cássia, bem co- 


mo em outros lugares anexos a estas duas 
cidades. 

Viradouro: Eu e meu filho Jairo Ba- 
tista fizemos palestras no Centro Espirita 
«Luz, Amor e Caridade», que ficou a 
cunha. E” presidente do Centro o esfor- 
cado confrade Antonio Cruz. 

Mirassol: No dia 16 de Setembro 
último - fiz palestra no Centro Espírita 
«Vicente de Paula», que está sob a dire- 
ção do confrade Hugo Bortoluci. Fiquei 
de fazer nova palestra na minha volta do 
sertáo. 

. Mogi das Cruzes: O Centro Espiri- 
rita «Antonio de Padua» ja distribuiu 
2.112 enxovaizinhos a recem-nascidos. A 
direção do Centro está sob os cuidados 


dos incansáveis confrades Alvaro e Rafael. : 


A Instituigio mantém os seguintes bene- 
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fícios: uma Escola Pública com professo- 
ra do Governo; Sopa para os pobres, 
que funciona ha trés anos, dando no mo- 
mento sopa a 80 pobres, o que nao dei- 
xa de ser dificil na época atual em vir- 
tude dos precos elevados; uma Biblioté- 
ca; Rouparia. 

Os trabalhos são orientados -dentro 
do Evangelho. Brevemente serão levanta- 
das novas construções orcadas em mais 
de um milhão de cruzeiros. Além disso 
amparam um bom punhado de pobres ; 
os confrades vivem com o suor de seu 
rosto. Ha poucos dias formaram uma ca- 
ravana de 80 pessoas e foram a Santo An- 
gelo. Todas as vezes que lá aparecem le- 
vam auxílios e livros espíritas para serem 
distribuidos, o mesmo acontecendo quan- 
do vão no Asilo de Poá. Muitas curas ali 
têm se realizado com o poder do Alto. 


— سس 


. Frederico Duarte 


Da Inglaterra acaba de nos chegar 
correspondéncia comunicando que há mais 
de x ano o nosso amigo e confrade, Fre- 
derico Duarte, acha-se acometido de ce- 
gueirá, devendo ser internado num hos- 
pital de Manchester, onde será submetido 
a uma operacao. 

Só agora € que ficamos sabendo a 
razao pela qual ésse nosso distinto amigo 
e colaborador nào nos dava’ notícias suas 
há mais de um ano. à 

Solicitamos a Deus para que éste 
seu servo, que sempre pregou a Imorta- 
lidade, seja feliz na operagäo e fique apto 
à continuar com o seu trabalho espiritual. 


No Roteiro da Luz 


Todos sabem que o campo da poe- 
sia, nos dias de hoje, nào oferece atrati- 
vos para editores e livreiros. 

h Na vida 'intensa em que vivemos 
não sobra vagar e tempo para ler poesias. 

Merece aplausos e ajuda, portanto, 
a LAKE-Livraria Allan Kardec Editöra 
Ltda., de São Paulo, que apesar de todas . 
as dificuldades na venda de livros désse 
género, não se atemoriza, acabando de 
lancar um grande livro de poemas, que 
está fadado a amplo sucesso, porque tem 
o condäo de nos afastar por algumas ho- 
ras, do bulício da vida atual. 

«No Roteiro da Luz», de autoria 


> 
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de autoria de Da. Matilde Rocha Barros, 
é obra que nos faz pensar, que nos leva 
a refletir e meditar sObre temas transcen- 
dentais, constituindo um repouso espiri- 
tual tão necessário as nossas almas e um 
estímulo, um incentivo forte para pros- 
seguirmos na marcha evolutiva. 

Impresso em ótimo papel bufante de 
1.4, com vinhetas ilustrativas de três cô- 
res no texto e deslumbrante figura do 
Cristo na capa, belisssma, impressa em 
«off-set», éste livro é o mais artisticamen- 
te apresentado até hoje na literatura es- 
pirita universal. 

A autora destina os proventos in- 
tegrais da venda déste livro, para ultimar 
a edificação do prédio destinado a man- 
ter e educar criancinhas orfas e abando- 
nadas. 2 

Conjugando a magnifica e espiritua- 
lizante poesia, a edicäo artisticamente im- 
pressa e os caridosos fins a que se desti- 
na o produto da venda déste livro ma- 
ravilhoso, autorizam a LAKE — Livraria 
Allan Kardec Editora Ltda, a aguardar 
carinhosa acolhida e ajuda de todos os 
espíritas do país. 

Gratos pela oferta de um volume. 
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«Entre a Terra e o Céu» 


A Livraria da Federação Espirita 
Brasileira acaba de nos ofertar um exem- 
plar de «Entre a Terra e o Céu», a 8. 
obra que o esclarecido Espírito 'de André 
Luiz transmite à Terra por intermédio de 
Francisco Cândido Xavier. Tratando-se de 
um autor cujas produções vão muito a- 
lem dos parcos conhecimentos dos habi- 
tantes do plano terreno, autor muito co- 
nhecido e apreciado pelo ledor espírita, 
julgamos desnecessária a nossa recomenda- 
ção. Entretanto queremos dizer duas ou 
três palavras sôbre éste monumental li- 
vro que o Alto acaba de nos enviar, com 
o objetivo de nos dar novos e importan- 
tes ensinamentos ou esclarecimentos só- 
bre a reencarnação, um dos pontos bási- 
cos da Justiça Divina. 

Naquela sua linguagem simples, har- 
moniosa e embevecedora, André Luiz des- 
creve, em forma de diálogo, que dá mais 
vida e entusiasmo ás narrativas, diversos 
fatos verificados entre encarnados e de- 
sencarnados, dando-nos uma idéia clara do 
valor da reencarnação no processo evolu- 


tivo do espirito na senda do aperfeiçoa- 
mento. ° 

Através dessas narrativas podemos 
modificar o nosso modo de viver, pautan- 
do de acördo com a vontade de Deus, 
pois elas nos estimulam 4 uma vida san- 
tificante. 

© livro contém 266 paginas e é pre- 
faciado por Emmanuel, que, como André 
Luiz, faz parte ativa da Falange Celestial 
a que Jesus deu o nome de Paracleto. 

Gratos pela oferta. 


A’ venda na Livraria «O Clarim». 
Preço: cr. $ 35,00, e mais um cruzeiro 
para O porte e registo. 
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Programa Radiofónico Espiri- 
ta Evangélico do Brasil 


A «União Federativa Espírita Pau- 
lista», com séde à Avenida da Liberdade, 
1034, Caixa Postal, 2071, em S. Paulo, 
tem a grata satisfação de levar ao conhe- 
cimento dos espíritas em geral que, no 
dia 7 de setembro, inaugurou solenemen- 
te, através da Rádio Progresso de São 
Paulo, o Programa Radicfônico Espírita 
Evangélico do Brasil, em sua terceira fa- 
se, sendo o mesmo transmitido  diária- 
mente das 20 às 21 horas, e aos domin- 
gos e feriados, excepcionalmente das 19,30 
às 20,00 horas. 


A «Rádio Progresso de São Paulo», 
representa a revivescência da antiga Ra- 
dio Piratininga. As suas transmissões são 
feitas em ondas tropicais, na faixa de 62,83 
Mts., frequência de 4.775 kilociclos, e tem 
o prefixo ZYR-8r. 
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Mudanca de séde da UMESP 


A «União da Mocidade Espírita de 
S. Paulo» (UMESP) comunica aos confra- 
des, Mocidades e entidades espiritas em 
geral, que transferiu sua séde da rua S. 
Bento 405, 6.2 andar, para. a rua Santo 
Amaro, 362, séde do Instituto Espirita de 
Educacäo, para onde deve ser enviada 
qualquer correspondéncia. O horario de 
reuniões, nesta 5606 provisória, sera: às 
3.25 feiras, 20,30 hs.—reuniäo de estudo e 
as 4.96 feiras, 20,30 hs. — bibliotéca, onde 
aguardamos, com prazer, a visita de todos. 
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Obras mediúnicas recebidas pelo 


médium Francisco C. Xavier 
Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 
Entre a Terra e o Céu 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz. 

' Coletâneas do Além 
Paulo e Estevão 
Pontos e Contos 
Alvorada Cristã. 

No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Gotas de Luz 
Ave Cristo 
Pão Nosso 
Emmanuel 
Renúncia 
Roteiro 
Voltei. 
Pai Nosso . 
Bôa-Nova 
Luz Acima 
Libertação 
Vinha de Luz 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Cristã | 
Falando à Terra 
Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho 
Palavras de Emmanuel 
. Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Além-Túmulo 
Obreiros da Vida Eterna 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE À 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 


Caixa Postal, 11—MATAO—E. S. Paulo 
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Usamos o Servigo Postal de Reembolso. 


OBRAS RECOMENDÓVEIS 


Assuntos Evangelicos 


Parabolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apöstolos 

O Espirito do Cristianismo 
cristianismo e Espiritismo 

Na Seára do Mestre 

Em torno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 

O Espiritismo á Luz do Evangelho 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espiritos 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras: Póstumas 

A Genesis 

Instrução Prática sôbre as Mani- 
festações Espíritas | 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 


Vários assuntos: 


A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

O Destino Humano 

Comentários à Historia das Religiões 

Um caso de Desmaterialização 

Materia ou Espírito ? 

Ciência Metapsiquica . 

Espiritismo e Loucura 

A reencarnacáo e suas provas 

O Esp. e os Problemas Humanos 

As Noúres 

A crise da Morte 

Fenómenos de «Transporte» 

Tem Razäo ۲ 

Novos Rumos 4 Medicina-1.° e 2.° vs. 

Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo perante a ciéncia 

Reencarnacao 

Sessões Práticas e Doutrinárias do 
Espiritismo 

No Invisível 


Todas estas Obras acham-se à venda na Livraria «O CLARIM>—Caixa À 
Matão - E. S. Paulo.—Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 


Postal, 11 - 
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Romances: 
A Granja do siléncio 
Estela 

O Sinal da Vitória 
Almas Crucificadas 

Casa Assombrada (A) 

O Solar Fatídico 

A Lenda do Montinhoso 
Do Calvário ao Infinito 
Marieta 

Marta / 

Memórias do Padre Germano 
Na Sombra e na Luz 
Vítimas do Preconceito 
Vinganca do Judeu (A) 
Eleonora 

Cruzada Redentora 
Mireta 

Herculanum 


. Almas que ‘Voltam 


O céu em nossas almas 
Lidia 

Abadia dos Beneditinos 
Chanceler de Ferro 

Dór Suprema 

Redencäo 

Reis, Principes e Imperadores 
Mansao Renoir 


Infantis : 
Os milagres de Jesus 


` Historietas do Irmão Monteiro 


Joäo Vermelho no Mundo dos Es- 
piritos 

Contos Infantis Espiritas 

Pai Nosso 

Caminho Oculto (O) 

Didaquê Espírita 

Filhos do Grande Rei (Os) 

História de Maricota 

Jardim da Infância 

Mensagem do Pequeno Morto 

O Meu Diário 

O Espiritismo na Infancia 

O Evangelho das Crianças 
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Natal dos Pobres 


Prezado Sr. 
Paz em Jesus 


O Natal de Jesus está se aproximando. A 
União Municipal Espírita de Matão, formada 
pelo Centro Espírita «Amantes da Pobreza», Mo- 
cidade Espírita «Cairbar Schutel» e Centro Es- 
pirita «Allan Kardec», de Toriba, realizará, co- 
mo de costume, uma festa comemorativa da 
maior data da cristandade, repartindo entre os 
pobres mais necessitados, em homenagem ao na- 
talício de Jesus, as dádivas que, por intermé- 
dio da Comissão Organizadora do Natal dos 


Pobres, lhes ofertarem os corações bem forma- 


dos, o que na realidade constitue a melhor ho- 
menagem prestada a Jesus, amigo e defensor ' 
dos pobres e humildes. 

. Vem, pois, a Comissão pedir para tal fim 
o auxílio de todos os que queiram se aliar a es- 
ta festa de Caridade. 

As ofertas poderão ser feitas em ático; | 
géneros alimentícios, tecidos, roupas mesmo usa- 
das, e Jesus recompensará a todos, cobrindo-os 
de bencäos espirituais. 

A Comissáo agradece antecipadamente, al- 
mejando-lhe, desde ja, um Feliz Natal e um 
Ano Novo repleto de paz e felicidade espiritual i 
e material. - 


e Matáo, Novena de 1954. 
Pela Comissão : 


Antonia Perche S. Campélo 
Presidente do Dep. de Assisténcia Social da UME. 


Bos nossos assinantes 


pu 


Avisamos aos nossos prezados assinantes 
que, em virtude dos novos níveis de salário e 
do aumento do preco da matéria prima, somos 
forcados a aumentar o preco da assinatura de 
«Revista Internacional do Espiritismo» do pró- 
ximo ano em diante, isto é, a comecar de Fe- 
vereiro de 1955. O preco será o seguinte: 
cr.$60,00, porte simples, e cr. $70,00, porte re- 
gistrado, assinatura anual.'. ۱ 

Tratando-se de uma medida justa que vi- 
sa a manutencäo de «Revista Internacional do 
Espiritismo», em benefício da propaganda, es- 
tamos certos de que os nossos prezados assi- 
nantes estarao de pleno acördo conosco, nos 
auxiliando no prosseguimento da obra que nao 
é nossa, e sim do Alto. 
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emérito escritor francés, Mon- 
taigne, escreveu isto: 

«Säo as ruinas e os pavo- 
rosos aparatos com que ro- 
deiam a morte que metem mais médo do 
que a propria morte. Os gritos das mäes, 


das mulheres e das crianças, a visita de: 


pessoas espantadas e transidas, a pre- 
senga de criados pálidos e consternados ; 
quarto sem luz, círios lacrimejantes, ca- 
beceira cercada por médicos e sacerdo- 
tes, em resumo, o horror em tórno do 
morto...» 


Quando ocorre a morte, ainda em 
certos meios religiosos, cerram as jane- 
las, a todos se impöe siléncio e o sorri- 
so na casa enlutada é quasi uma blas- 
fémia. Armam ecas custosas, cobrem ‘as 


paredes de panos negros. Ainda poucas 


decenios atrás eram os cóches fúnebres, 
tirados por cavalos cobertos de veludo 
negro, franjados a ouro, a cabega, ne- 
gras plumas flutuantes, tudo sombrio e 
tétrico. Amigos e parentes seguiam o 
féretro a passos cadenciados, vestidos 
de luto rigoroso — «Pompa mortis magis 
terret quam mors ipsa» — Os cemitérios 
ainda continuam a ser o lugar onde há 
maior derrame de lágrimas, náo obstan- 
te a gloriosa esperança de imortalidade. 


E para certa gente o túmulo continua a 
ser o ponto final, o término da existén- 
cia, a ultima morada !. 

Extinguiu-se a fé dos tempos pri- 


Oficinas: Rua Rui Barbosa, n. 673 | 
X elo 


DOS MORTOS 


mitivos, substituida pelo cepticismo mate- 
rialista. A 

Os povos em que predomina o cris- 
tianismo sáo os mais flagelados pelo ter- 


ror à morte, em contraste com o que 


acontecia nos primeiros séculos. 


Cantando, marchavam os märtires 
para dentro da arena e intrepidamente 
afrontavam a morte, como o fim de uma 
vida, — a terrestre, e o comego de outra 
— a celeste. Muito a história conta só- 
bre ésses rostos iluminados em face da 
morte libertadora. 1 


A perspectiva oferecida pelas reli- 
giöes é sombria: o julgamento por uma 
Deidade vingativa, seguido de tormentos 
infindáveis, ou bemaventurancas mais 
lúgubres ainda, consistentes de contem- 
placóes estáticas, cánticos laudatórios e 
adoracóes perpétuas. Mas o bom senso 


já relegou essas velharias para as re- 


gides lendárias do passado. No momen- 
to em que as igrejas perdiam sua auto- 


ridade secular, quando o materialismo 
atingia seu ponto culminante e difundia 
a teoria do aniquilamento da individua- 
lidade humana, surgiu novamente a dou- 
trina da imortalidade apoiada em fatos. 
Ao pensamento oferecia ela a explica- 
cáo racional do grande enigma do ser e 
do destino, ao coracáo, o confórto; ne- 
gados pelos corifeus da ciéncia e das 
religióes, era o conhecimento das leis 
eternas de evolução e justiça. A ressur- 
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reigáo de ideias julgadas mortas, mas 
que apenas dormitavam, pröduz-se, anun- 
ciando uma renovacäo moral e intelec- 
tual. Doutrinas, que dois mil anos aträs 
foram o patrimönio comum, revivem sob 
forma mais desenvolvida, e numerosos 
fenömenos, por muito tempo despreza- 
dos, mas cuja existéncia & constatada 
por säbios, vém oferecer sölida base pa- 
ra derrotar o materialismo. 

Falando a respeito do temor da 


morte, Cairbar Schutel escreveu em «A - 


Vida no Outro Mundo»: ...Esse mis- 
terio, indecifrävel para a ciéncia e as 
religiões, êsse inimigo que os sacerdo- 
tes não ousaram enfrentar, essa esfinge 
que causa pavor aos crentes de todas 
as religiões, que se limitaram a cantar 
para suas vítimas o — De-Profundis, é 
que esta crença (o Espiritismo) veio des- 
vendar e já se mostra vitoriosa na luta. 

Não devemos encarar a morte com 
pavor, visto ser «o crepúsculo de uma 
vida e a aurora de uma nova existên- 
cia». A morte é o ponto culminante das 
nossas aquisições terrestres e o começo 
de nova etapa na -eterna jornada da 
evolução. 

A morte não é, pois, cousa tão té- 


trica como se imaginava. E/ um espetro: 


que mete médo a distáncia, médo que 
desaparece quando se lhe chega perto. 
Assim tem acontecido a muitos que es- 
tiveram na iminéncia de morrer, em con- 
dições de emancipação incipiente do es- 
pirito dos vínculos do corpo, e tendo 
com isso um vislumbre da outra vida, 
perderam todo o apégo à vida terrestre 
e ardentemente desejavam permanecer 


no ambiente espiritual que se lhes reve- 


lara. ۲ 

O caso que reproduzimos ` adquire 
valor pelo fato de ter sido narrado por 
Victor Hugo, que lhe aduziu comentä- 
rios interessantes. Foi relatado no opüs- 
culo intitulado: «Vitor Hugo na Islan- 
dia». O autor, testemunha da ocorrén- 
cia Maiz: 

«Duas lindas meninas lhe oferece- 
ram um ramalhete de flores e um dos 
habitantes disse a V. Hugo: «Estas sao 
filhas de um ressuscitado». De um «res- 
suscitado ?», exclamou estupefato V. Hu- 
go. Entäo o interlocutor contou que o 
pai das criangas era viuvo, perdera um 
filho adorado e que lhe restavam aquelas 
duas meninas e outro filhinho. Em se- 
guida acrescentou que eerto dia em que 
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o pai, juntamente com o menino, passa- 
va de carro por um caminho apertado, 
ladeado por uma ribeira de águas-estag- 
nadas, o cavalo assustou-se e caiu na 
água lamacenta. O menino, que poude 
salvar-se, graças a um arbusto a que se 
agarrara, não vendo aparecer o pai, cho- 
rando suplicava a alguns camponeses 
lhe restituissem o papá. 

Tiraram o carro, com o cavalo 
morto, e o pai inanimado. Por longo 
tempo tentaram reanimá-lo com fricções 


'e outros processos apropriados ao caso 


e, por fim, êle deu sinal de vida, lenta- 
mente recobrava os sentidos, abrindo os 
olhos : estava salvo. Pois bem, êsse ho- 
mem que por milagre fôra arrancado à 
morte, apenas se encontrou em estado 
de falar, murmurou com acento desola- 
do: «Mas, que fizestes ? Encontrava-me 
tão bem no lugar em que estava. Minha 
mulher e meu filho estavam comigo... 
Acorreram a dar-me as boas vindas... 


Eu os via... Encontrava-me no paraí- 
so... inebriado de luz radiosa... Oh, 
meu Deus, que fizestes ?... Mas, então, 


já não estou morto ?» 

Em seguida, êsse ressuscitado se 
reconciliou com a vida, e não sómente 
se encontrou curado de seus antigos so- 
frimentos corporais, como ainda se sen- 


tiu liberto do temor da morte, porque já 


sabia, de conhecimento próprio, que em 
certo dia estaria reunido ás criaturas 
adoradas que havia encontrado no Além». 
. Éste o comentário de V. Hugo: 

«Sao dois os enigmas a resolver 
neste memorável evento: o enigma do 
corpo e o da alma. 

Näo trato de resolver o primeiro, 
nem explicar como possa um afogado 
permanecer no fundo dum charco sem 


“morrer. Mas o que compreendo bem são 


os lamentos de uma alma arrancada à 
morte. Que diacho ! Ele estava exilado 
da vida terrena, desta sombra de vida; 


“a alma fugira de um corpo enfermiço, 


livido que jazia. no fundo do charco. 
Apenas havia iniciado a feérica ascen- 
sáo, e, do fundo lodoso, atravessando a 
agua barrenta havia aflorado á, superfi- 
cie. Todavia notou náo poder elevar-se, 
porque uma penugem da própria asa 
vinculava ainda a um horrível e último 
alento sufocado no lamacal e, contudo 
isso, já respirava deliciosamente inefa- 
vel fragrância do: além da vida, e já se 
reunira ás adoradas criaturas que havia 
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perdido; uma esposa e um filhinho. E a 
prisioneira evadida, mas náo livre, sen- 
te-se, de sübito, assaltada dum intempes- 
tivo estremecimento vital; sente que o 
vinculo que a unia ao corpo, em lugar 
de romper-se, solda-se de novo, e que 
em lugar de se elevar para a luz, volta 
a noite de vida. E então essa alma, es- 
sa ressuscitada na terra, prorrompe em 
clamor de angústia desesperada...» 


* 
b A 


O episódio seguinte assume valor 
especial pelo fato, talvez único, de ter si- 
do discutido numa assembléia-rigorosa- 
mente científica. Foi relatado por Sir 
Auckland Geddes, professor de anato- 
mia, em sessáo de 26/2/1937, perante a 
«Royal Medical Society». A narração foi 
colhida estenograficamente da böca do 
protagonista no momento do seu retór- 


no á vida, e o protagonista, segundo se 


adivinha, também era médico. 
Éste narra ter sido colhido, á noi- 


te, por uma crise de gastro-enterite agu-. 


da, com vómitos, disenteria, cólicas, in- 
fecção do sangue, pulso e respiração 
quasi insensíveis. Ele observa: «Quis to- 
car a campainha e chamar por socorro, 


mas já nao estava em estado de o fazer, ۰ 


e filosoficamente me resignei ao meu 
destino. De sübito, percebi achar-me em 
estado grave, e rapidamente examinei a 
situação financeira confiada à minha ge- 
rência. O que me convenceu que minhas 
faculdades mentais estavam em plena 


eficiência. Contudo, experimentei a sen- 
sação de estar-se desdobrando a minha 


personalidade em outra que também me 
pertencia... Ao mesmo tempo que o 
meu “Eu consciente aderia à primeira per- 
sonalidade, a fundamental, pois que a 
outra parecia secundária enquanto per- 
tencente ao corpo... À secção conscien- 
te desligou-se do corpo, de modo que 
eu via êste último, à distância. Não tar- 
dei a perceber que não só eu podia ver 
o meu corpo deitado no leito, como tam- 
bém as cousas existentes na casa e no 
jardim; e, com crescente admiração que 
me era igualmente possível enxergar as 
cousas distantes, mesmo de Londres à 
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Escócia, e por toda parte; isto é, eu di- 
rigia o pensamento a alguém que náo 
via, mas sabia ser o meu «Mentor», o 
qual me explicava que isso acontecia por 
estar meu espirito emancipado dos víncu- 
los carnais e que eu existia numa di- 
mensáo do espaço no qual o pensar em 
dada localidade equivalia a achar-me na 
mesma... 

Quando eu comecava a compreen- 
der o que me era explicado, vi entrar | 
no quarto o amigo A... que, à vista do . 
meu corpo exänime, ficou terrivelmente 
impressionado e imediatamente correu ao 
telefone. Pouco depois, chegou o médi- 
co que, ao,ver-me, exclamou (ou li em 
sua mente tal impressáo): «Éste homem 
está mais morto do que vivo». Ele se 


.aproximou, curvou-se söbre mim, dirigiu- 


me uma pergunta, mas eu nào estava 
em contacto com meu corpo, e nao pu- 
de responder. Depois, vi-o tomar uma se- 
ringa e praticar me uma injeção. Isso 
aborreceu-me profundamente. Compreen- 
di tratar-se de injecäo canforada, em 
consequéncia da qual meu coragäo re- 
comecou a pulsar fortemente, e entäo me 
senti irresistivelmente atraido para o cor- 
po; o que me causou revolta, porque o 
ambiente em que eu estivera me fasci- 
nara, tanto mais que começava a fami- 
liarizar-me com o lugar em que me en- 
contrava. Mas, fui obrigado a reentrar 
no corpo, provando vivo ressentimento 
contra o médico que me havia forçado 
a retornar ao corpo. Verificado isso, dis- 
siparam-se minhas faculdades de clari- 
vidéncia, e de novo me encontrei de pos- 
se de minha consciéncia ordinária, nor- 
mal, circunscrita, unicamente apta a ad- 
vertir-me que eu sofria horrivelmente...» 

O protagonista está de pleno acór- 
do com todos os que passaram por ex- 
periéncias análogas. À aventura foi para 
éle, como para todos os outros, porta- 
dora de serena filosofia e de estimulo, 
no cumprimento de seu dever na terra. 

Eis a missäo do Espiritismo, abrir 
as perspectivas radiosas do futuro, fazer 
luzir um raio de esperanga na noite das 
incertezas, aliviar o fardo das provacöes 
e desfazer o temor da morte. 


Orientai a. vossa vida de acordo com os preceitos evangélicos, 
e deixai o resto por conta de Deus, nunca duvidando do seu auxilio, 


@ tudo vos correra bem. 


— GREGORIO. 
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S. Agostinho, honra e glória da 
igreja de Roma, diz em seus sermões que 
falava com sua mãe, Santa Monica, de- 
pois de morta. Sta. Izabel, rainha de Por- 
tugal, certa vez levava no avental moe- 
das de cobre para dar aos pobres; o rei 
quer saber o que ela levava, e ela lhe 
diz: são rosas; e quando o rei abriu o 
avental só viu pétalas de rosas. Chama- 
se a isto fenómeno de «transfiguracio”. 
As aparições de Sta. Terezinha, os estig- 
mas de Francisco de Assis, os chamados 


milagres de Sto. Antonio, outra coisa. 


não são que efeitos de mediunidade. A apa- 
rição de Eldigur e Vespasiano simulta- 
neamente em dois lugares, é um fenôme- 
no espírita de «bicorporeidade”, tal como 
se deu com Antonio de Padua. Joana 
d'Arc via e-falava com dois espíritos que 
a guiavam em sua missão. Joana d’Arc 
foi queimada viva, como herética e fei- 
ticeira, na cidade de Ruão às ordens do 
bispo Cochon, e mais tarde canonizada 
como santa pela mesma igreja infalível. 
Agora pergunto, quando é que a igreja 
foi infalível, quando a queimou, ou quan- 
do a canonizou como santa??? . | 

Lendo-se a vida de todos os santos, 


vamos encontrar varias mediunidades, a- 


través das quais os espíritos se: manifesta- 
vam, dando provas da sobrevivéncia da 
alma, de que se aproveita a igreja de Ro- 
ma para dai tirar suas vantagens. Nessa 
mesma igreja de Roma, no Vaticano, se 
têm dado muitas manifestações espíritas, 
como por exemplo a escolha dos evange- 
lhos : havia vários evangelhos relatando 
os ensinos de ‚Jesus, e, para dicidir os 
que deviam permanecer como mais com- 
pletos, fizeram uma sessão e espalharam 
no chão, junto ao altar, todos os evan- 
gelhos e pediram que os que tivessem 
maior número de verdades, fossem levi- 
tados pelos espíritos e colocados sôbre o 
altar: Os escolhidos pelos espíritos foram 
os de Mateus, Marcos, Lucas e João. 
Uma profecia no Vaticano, desta vez 
feita pelo papa Bento XV em 1921: Neste 
ano o papa Bento XV criou três cardeais, 
Giovanini Tacci, Achiles Ratti, que mais 
tarde toi o Papa Pio XI, e Laurenti. Gio- 
vanini Tacci e Achiles Ratti, foram or- 


۰ 


0682109 cardeais padres, emquanto Lau- 
renti foi ordenado cardeal decano, que é 
O grau máximo. 

Após receberem o manto purpuri- 
no, os três cardeais foram levados à pre- 
sença do papa em audiência privada, sen- 
tando-se em semi-circulo a seus pés. 

Então o papa teve uma visão pro- 
tética, e disse: pude distribuir, com a 
graça de Deus, três mantos purpurinos, 
mas vejo o manto branco descer -sôbre 
um de vós. Vejo também que minha mor- 
te se aproxima. Isto queria dizer que um 
dos cardeais seria papa. Realmente, sete 
mêses depois, Bento XV contrae uma 
pneumonia, e, durante a enfermidade que 
0 vitimou, a 22 de Janeiro de 1922, teve 
novamente a visão de sua morte, desco- 
nhecendo porém, o dia e a hora. Eis a- 
qui um fato histórico e espírita, dentro 
do Vaticano, tendo por médium o pró- 
prio Papa. 


Em S. Paulo, no tempo do padre 
Chico, a cúria romana tinha uma causa 
em juizo com o Estado; a causa foi re- 
solvida a favor da curia. O padre Chico 
tinha ficado regendo a mitra durante a via- 
gem que o bispo fez à Europa, e em cuja 
viagem naufragou. Para a cúria ganhar a 
causa em juizo, precisava apresentar um 
‘certo documento, que em vão procurou. 
Um dia, quando o padre Chico ia de til- 
buri para sua casa, passando em frente ao 
mosteiro de S. Bento, viu o: bispo, que 
tinha perecido no nautragio, o chamar 
com a mão para se aproximar da porta 
onde éle estava. 


La chegando, o padre Chico beija- 
Ihe a mäo como de costume, e o bispo 
Ihe diz: «O documento que procuras es- 
tá em uma gaveta secreta de minha se- 
cretaria particular, a qual se abre -desta 
maneira.» 


O padre Chico volta e pergunta ao 
cocheiro se conhecia aquela pessoa com 
quem ele falou. O cocheiro respondeu que 
era um padre. O padre Chico manda o 
cocheiro voltar ao: palácio da cúria, e lá 
chegando, encontrou o documento con- 
forme o bispo lhe havia dito. Este relato 
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encontra-se em um livro intitulado «Re- 
tratos a pena», da Livraria Alves. 

Aqui temos a materialização do bis- 
po, vista por duas pessoas à luz do dia. 
Poderiamos, com as manifestacóes espiri- 
tas dadas pelos santos de Roma, formar 
verdadeiras bibliotécas. 

Na igreja Metodista tambem temos 
fenömenos espiritas, que podem ser co- 
nhecidos dos que lerem «Vida e Infän- 
cia» de Johon Wesley, fundador da igre- 
ja metodista na Inglaterra. E’ dentro das 
religiöes, que anatematizam o Espiritismo, 
que encontramos-provas valiosas. 

Temos o testemunho de sábios que, 
no rigor dos laboratórios, obtiveram pro- 
vas irrefutáveis das manifestações espíritas, 
da imortalidade da alma e da vida eterna. 

Os fenômenos espíritas, começaram 
a ser divulgados com as manifestações que 
se deram em casa da família Fox, em 
Hydesville, na América do Norte. Os 
mesmos fenômenos apareceram em Lon- 
dres, na casa da familia Cook. Como 
a notícia de semelhantes fenômenos se es- 
palhasse na cidade, a Real Sociedade Dia- 
lética de Londres, que se compõe de ho- 
mens de todos os campos da ciência, da 
arte e da filosofia, com o fim de averi- 
guar a veracidade dos fatos, nomeou o 
Snr. William Crookes, o maior físico: da 
época. Depois que o Snr. Crookes visitou 
a familia Cook e viu as manifestações, 
concluiu que tudo aquilo não passava de 
truques habilmente preparados, o que foi 
publicado no «Times», nessa ocasião O 
maior jornal do mundo. No dia seguinte, 
a menina Florence Cook, foi à casa do Snr. 
Crookes e disse-lhe: «O Snr. publicando 
no «Times», que os fenômenos que se 
dão em casa, são truques habilmente pre- 
parados por mim, talvez não reparasse 
que assim procedendo, está difamando a 
minha conduta. Aqui estou ao seu dispör, 
para fazer as experiências que bem enten- 
der, uma vez que tenha a ombridade de 
publicar a verdade quando a encontrar». 

O Snr. Crookes, diante “desta fran- 
queza, pensou: «Dentro do' meu labora- 
tório não será possível uma colegial de 
16 anos ludibriar-me». 

E aceitou a proposta. 

Durante três anos, o Snr. Crookes 
fez, com Florence Cook, as mais variadas 
experiências. Construiu aparelhos que re- 
gistravam os menores movimentos. Levou- 
a para sua casa afim de melhor estuda-la; 
mandou fazer roupas que não dessem 
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margem a truques. Entretanto quanto 
maior era o rigor das experiências, tanto 
maior o resultado. Conseguiu a manifes- 
tação de um espírito que deu o nome de 
Katie King. Um dia Katie King materia- 
lizou-se e o Snr. Crookes poude ver ao 
mesmo tempo o médium e o espírito ma- 
terializado. Tirou diversas fotografias, en- 
tre as quais uma em que êle se achava 
entre a médium e o espírito materializa- 
do, náo podendo desta fórma haver tru- 
que. Pesou a médium e o espirito quan- 
do materializado. Éste pesava mais que a 
médium, notando entre os dois grande 
diferenca de péso. Ascultou as pulsacöes 
do coracäo do espirito materializado, to- 
mou-lhe o pulso, que era o de uma pes- 
soa normal, tendo sempre a vista a mé- 
dium em estado de transe. 

. Uma de suas experiências foi feita 
com uma garrafa contendo agua de bari- 
ta. Pediu ao espírito materializado que 
respirasse dentro da garrafa que continha 
a agua de barita, e logo se fez a preci- 
cipatação do carbono, provando assim 
que, um espírito quando completamente 
materializado, seus pulmões funcionam 
como os dos encarnados, donde o sr. 
Crookes chegou à conclusão que os es- 
piritos podem se materializar e, nesse 
tado, apresentar-se como pessoas vivas, 
uso de todos os seus orgãos. 

Uma noite, o sr. Crookes estava to- 
mande chá com sua esposa, a filhinha e 
a médium. Nessa ocasião Katie King ma- 
terializa-se, senta-se numa cadeira, e põe 
a filha do sr. Crookes no cólo e conta- 
Ihe histörias das Indias. Em cima da me- 
sas estava uma campainha. O sr. Croo- 
kes pede ao espírito que fizesse aquela 
campainha atravessar o tampo da mesa 
com a luz acesa. O espírito diz-lhe que 
depois de sua desmaterialização pusesse a 
mão debaixo da mesa, o que toi feito. 
Assim o sr. Crookes teve ocasião de ver 
a campainha ir sumindo-se no tampo da 
mesa. Quando de todo sumida, sentiu a 
campainha cair em sua mão, sem ter dei- 
xado nenhum vestígio no verniz da mesa. 
Quando Katie King se despediu definici- 
vamente por ter terminado a sua missão, 
o sr. Crookes disse que sentiu uma falta 
igual a de uma pessoa da familia que de- 
saparecesse. 

Neste mesmo terreno e em outros 
semelhantes, investigaram sábios de repu- 
tação inconfundível como Wallace, Zoel- 
ner, Wolf, Gibier, Fischner, Akasakof, Er- 


cole Chiaia, Cesar Lombroso, Gabriel De- 


lanne, Juiz Edmonds, Geley, Oliver Lod- 


ge, € muitos outros. 


Quando, depois da despedida de Ka- 
tie, o sr. Crookes publicou no <Times», 
que os fenômenos espíritas eram uma ver- 
dade, expondo o relatório de suas inves- 
tigações, foi demitido do cargo de pro- 
fessor na Universidade de Oxford e de 
membro da Sociedade Dialetica de Lon- 
dres por ser considerado demente. Foi 
quando o sr. Crooks,’ em seu laboratório, 
descobriu o quarto estado da matéria, o 
o estado radiante. 


Quando levou ao conhecimento da 
Academia a sua descoberta, ` reintegram- 
no nos seus postos antigos, com honras e 
distinções. 

Em meados do século XIX, na Eu- 
ropa, o estudo do Mesmerismo ou mag- 
netismo, estava muito em voga. Foi nes- 
sa Ocasião que falaram das mesas girantes 
a Allan Kardec as quais respondiam as 
perguntas que se lhe faziam. Allan Kar- 
dec disse: «As mesas não podem falar, 


porque não têm cérebro para pensar». 
Mas, como negar sem provas é privilégio 
dos ignorantes, procurou assistir a uma 
das tais sessões de mesas girantes. As per- 
guntas que fez, as respostas que obteve, 
guiado pela divisa não há efeito sem causa, 
logo convenceu-se de que a mesa era ape- 


aim 


LIUROS E AUTORES 


O EVANGELHO DO POETA NE our 
Ramos, Rio. 


" 


Um Poeta Espírita seria a deno 
nação desta crónica, se se não tratasse de 
uma velha seção Livros e Autores. Um 


poeta espírita, pois se trata, efetivamente, 


de um jovem que elabora lindos ` versos 
com motivos evangélicos e espiritas. 
Clovis Ramos é do extremo Norte. 
Filho do Amazonas, mas elegeu, parece, 
o Maranhão como seu Estado berço. Co- 
nhecemo-lo à distância, nos dias trepidan- 


tes do monumental Congresso de Moci- - 


dades Espíritas, realizado no Rio de Ja- 
neiro, em 1948. Escrevia-nos cartas em es- 
tilo bonito e leve. Leveza e boniteza que 
ajustam às suas estrofes. Foi o -primeiro 
congressista que chegou, muitos méses an- 


dium de materialização, 


| espíritas são truques ou 


¡seu pai, 
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nas um meio de que se servia uma inte- 
ligência para lhe dar respostas as pergun- 
tas que fazia. Com o critério e o bom 
senso que lhe eram peculiares, começou 
a fazer perguntas, com método e ordem, 
sôbre diversos ramos da filosofia e, com as 
respostas obtidas, confeccionou «O Livro 
dos' Espíritos», «O Livro dos Médiuns», 
«O Evangelho Segundo o Espiritismo», 
«O Céu e o Inferno», «Obras Póstumas», 
com elas traçando as regras morais ~in- 
dispensáveis ao bom êxito das experiên- 
cias, formando o método experimental 
para todos os amantes da verdade. Estas 
obras foram editadas em todos os idio- 
mas.  — 

No Pará também tivemos um mé- 
cujos trabalhos 
estão descritos em um livro intitulado 
«O Trabalho dos Mortos». 

Depois de tantos fenómenos colhi- 
dos nos Livros Sagrados, na Histöria, nos 
Laboratórios, com sábios de valor irrefu- 
tável, e nas. religides, inclusive no pró- 
prio Vaticano, dizer-se que os fenómenos 
obra do diabo, 
é preciso que quem tal o faga seja anal- 
fabeto, ignorante, fanático, intolerante e 
de má-fé, porque toda a pessoa que. pre- 
za os seus valores morais e intelectuais, 
nunca se abalanga a falar do que nào sa- 
be, ciente que a negação sem prova é 
privilégio exclusivo dos ignorantes. 


LEOPOLDO 
MACHADO 


tes do Congresso. Vale recordá-lo. Apa- 
receu-nos, uma noitinha, com o Vovó Vi- 
torino, que o fóra receber a bordo. Vie- 
ra, também, com a promessa de um em- 
prégo certo. Mas, chegando ao Rio, nem 
O prometedor, nem o emprego. Ficou co- 
nosco uma porcao de tempo. Sua perma- 
néncia ao nosso lado, em nossa casa, foi mo- 
tivo, desencarnada a Marilia, de muita e- 
moção para nós ambos, quando êle a re- 
cordou com a crónica sóbre a desencarnada, 
que nos enviou, inserta em «O IMOR- 
TAL», de Cambé, Paraná. Náo se esque- 
cera de que, sempre que chegava da rua, 
encontrava seu: copo de leite, guardado: 
especialmente para êle... 
Correspondemo-nos, primeiro, com 
o velho Maya Ramos. Ei 
ver tarde, mudaram-se para Nova- 
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Iguassu, sua familia e êle, influenciados, 
naturalmente, por nds, sem que o sou- 
bessemos, embora o adivinhassemos. Adoe- 
ceramos naqueles dias. O pai, velho e en- 
trevado, não podia sair, não nos visitou. 
Nós, também, receioso de que o coração 
nos pregasse alguma peça na rua... Mas, 
uma noitinha, lá nos fomos—nös e o Al- 
berto Gonçalves de Barros, dois velhos e 
enfartados, um escorado no outro —à pro- 
cura do Maya Ramos, à Rua Maturati, 
no Bairro da California. E náo encontrá- 
mos a casa. Ninguém conhecia a rua no 
local. Aguardavamos outra ocasião para 
visitar o velho espírita, aliás, em: compa- 
nhia do filho, quando recebemos, em 
meados de agosto, um telegrama do poe- 
ta: «Desencarnou, tranquilamente, meu 
papai, hoje». Vale salientar que, a esta al- 
tura, já Clovis Ramos está casado, pai de 
uma filhinha, residindó no Rio, bacharel 
em direito e funcionário de 
emprésa comercial, que pretende deixa-la 
para consagrar-se, no pesnanhao, a magis- 
tratura. 

O poeta apareceu-nos, dias depois 
do desencarne do pai, ao Lar de Jesus, 
com expressiva gravata preta. 

— Luto? Pois, vocé ainda cré no 
luto? Ainda pöe luto? 


Sua explicagäo, ou justificação, de 


tão fraca, não nos agradou. E até apro- 
veitamos para formularmos significativo 
protesto por ver seu nome, no convite 
de formatura, convidando para a clássica 
missa. E não houve convite, à parte, pa- 
ra prece protestante ou espírita. Mas, êle, 
andorinha só, não quis fazer o verão de 
uma atitude desassombrada, bem à altu- 
ra de seus versos... 

Falemos, agora, do Evangelho do 
Poeta, que êle nos ofereceu, chamando- 
nos de «poeta, professor e grande traba- 
lhador do Espiritismo». E particularizan- 
do que não era, ainda, seu livro definiti- 
vo, mas, alguns versinhos publicados à 
insistência de colegas de Faculdade... 

Depois do prefácio posto nas ore- 
lhas da capa, assinado por Fausto Cunha, 
folheamos o volume de.s7 páginas, sim- 
ples e simpática edição da Pongetti. A 
dedicatória a três nomes de sua: particu- 
lar estima e mais Aos Poetas de Graal, 
meus irmãos... Deixamos o livro para lei- 
tura posterior e indagamos ao. ofertante : 

E *Poetas de Craal ? Que significa 
isto ? Alguma escola poética nova ? 

Ele não nos soube explicar. Parece 


ON ۳ 


‘Graal. 


importante : 


_-consentir que continuasse, 


até que desconhecia a velha tradição de 
Santo Graal, que föra o centro de ima- 
ginacOes místicas, durante a Idade Média. 
E lembrei-lhe até a célebre história de 
Carlos Magno e do velho prior, obeso e 
balordo; do velhissimo Convento de São 
Aparecera, um dia, no. convento, 
o Imperador dos Francos, dentro de sua 
febre de reformar tudo para melhor. O 
velho prior náo agradou a Carlos Magno. 
Era preciso substituí-lo. Mas, para não ser 
injusto, nem desgostar a Igreja, que lhe 
havia conferido a corôa de Imperador 
dos Francos, pelas mãos do papa, subme- 
teu o velho prior à solução de três pro- 
blemas. Queria Carlos Magno saber que 
tempo levaria para dar a volta à Terra; 
quanto devia valer em dinheiro e em que 
estaria pensando, quando voltasse, dias 
depois... O velho prior entrou a defi- 
nhar, antevendo fugir-lhe a boa vida do 
convento. Foi o horteldo, homem sim- 
ples e rústico, quem o tirou da dificil 
complicação, apresentando-se para solu- 
cionar os problemas, assim voltasse o Im- 
perador. 


Voltou Carlos Magno. Encontrou © 
prior muito magro, muito abatido. Teve, 
-até pena do velho padre. E não descobri- 
ra o logro. Perguntou-lhe, então, depois 
dos cumprimentos .de estilo: 


— Que tempo levarei 
volta a Terra ? ۱ 

A resposta veio imediata 6 pronta: 

— Se V. M. puder acompanhar o 
Sol, 24 horas apenas. 


Muito bem. E a segunda resposta ?‏ سب 


— V. M. não é melhor do que o 
Cristo! Ora, se o Cristo foi vendido por 
30 dinheiros, V. M. só deve valer 29... 
Como terceira resposta, pensa V. M. que 
está falando com o sr. prior, quando, na 
verdade, fala V. M. com seu horteläo, 
com seu chacareiro. 

O premio do hortelio foi S. M. 
com as suas 
canceiras e na sua velhice, o prior no 
convento. 


Ora, essa história revela a inteligén- 
cia e a humildade dos pobres e ignora- 
dos do mundo. Dir-se-á que tais poetas, 
por hum:idade e inteligência, desejam re- 
formar para melhor, o mundo, à förga de 
sua Arte, de seus exemplos de trabalhos 
e de inteligência? 

nos agora, a seus versos, que so 
os lemos muito tempo depois. 


para dar a 
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E’ a Fantasia o Evangelho do Poeta. 
Di-lo assim Clovis Ramos: 


O Evangelho do Poeta € a fantasia 
sua religião — a Poesia. 
O poeta . 
é da Arte e da Vida o divino profeta, 
o Messias do Novo e do Futuro, 
que passa pela Terra, humilde e obscuro, 
semeando alegrias no caminho. 


Sua oracäo é o Verso 
e quando reza, os cirios säo estrelas... 


Pareceu-nos que sua maior preocu> 


pação artistica é a de apanhar no Evan- 
gelho e na Doutrina Espfrita, seus temas, 
suas imagens magnificas. Foram suas ima- 
gens e seus temas o que mais nos agra- 
daram nos seus versos, embora sua arte 
seja impecável, embora ¿le não despreze 
a rima e a métrica, versejando sempre 
sem os besterismos modernistas aí tão em 
moda, mas moda tão sem poesia! Em to- 
das as suas estrofes, afóra as filigranas da 
verdadeira Arte e da melhor poesia, ha 
a confirmação do nosso asserto. Vejamos 
no seu Poema do Monte, por exemplo : 


Vinde mendigos, vinde leprosos, 
vinde vós todos que padeceis, 
acerbamente, na solidão ; ۱ 
vinde vós todos, os oprimidos, 

sou vosso amigo, sou vosso irmão. 


Sou também pobre, nada mais tenho, 
vêde meus trajos e sabereis, 

sou peregrino de uma ilusão; 

eu nada tenho, mas tenho tudo, 


tenho uma crença, que é meu bordão. . 


E no MEU REINO NÃO É DESTE 
MUNDO : 


Estou aqui de passagem, 

vou para mundos distantes, 
onde é mais pura a paisagem 
à luz de sois fulgurantes. 


E em CANÁ: 


Mulher, traze-me o cântaro de vinho! 
Nesta festa de amor, quero beber, 
Filha, venho cansado do caminho, 
Filha, quero beber, quero esquecer ! 


E em PRÓDIGO : 


— Leva, mendigo triste, a minha túnica. 
— Mulher, aceita um osculo de irmão! 


Revista Internacional do Espiritismo 


E tu, velhinha; tröpega velhinha, 
deixa que te-conduza pela mão. 
Ó tu que vives sobrecarregado, 
Vim do Cirene para te ajudar! 


E em PARÁBOLA DA GOTA DE 
ORVALHO : | 


Assim também és tu, minha alma. 
Esta verdade hei de calar ? 

Uma vez mais voltaste à Terra, 

a esta mansão do teu penar; 

mas, hoje sendo a alma de um poeta, 
és mais feliz — sabes cantar. 


- E em SAMARITANA: 


Sentei-me à borda do poço 
(era o poço de Jacob) 
Chegou a Samaritana, 

me viu tão triste e tão só... 


E em MADALENA: hi 


Tem a minha Madalena 
uns olhos tristes de amor, 
sua pena é a minha pena, 
mas a minha Madalena 
_vé em mim Nosso Senhor. 


Jesus tinha a alma serena 
a alma-luz, com tal fulgor... 


E em O MILAGRE: 


Repontavam no céu as primeiras es- 
[trelas 
em cada 
[estrela via 
o olhar manso e amoroso de Maria, 
E via a multidäo que, em baixo, se 
[agitava 
nas s faldas a escorrer como um rio de 
[lava, 
vencida pela fome e pela caminhada, 
a multidäo cansada. 
‘Ao longe, estava o mar. Ouvia-se o 
[lamento 
que vinha do Mar Morto, o sofrimento... 


eo Poeta, söbre o Monte, 


Näo tenho päo, nem peixe 
para esta multidäo que veio me escutar... 


E em SERMAO : 


Quem tiver duas capas que ofereca 
uma ao que nadatem e anda curtindo 
o frio déste inverno, sem que peca, 
sem dizer quanto frio esta sentindo. 


T 
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De caridade é que precisa o mundo, 
Sêde bons, imitai a água corrente : 
Passa rolando indiferentemente, 

lava o seixo no fundo. 


Sou pela glória de servir primeiro 
pela libertação total da vida. 
Quem fôr melhor do que seu pe 
[nheiro, 
cure-lhe a ferida. 


E em MARTIRIO: 


Martirio de sofrer, como o Cristo, o 
[desgosto 

do cälice de fel no Horto do Desen- 
[gano, 

escutar, pela noite, as pisadas traidoras 
o beijo de algum Be perfido, no 
[rosto... 


E em HORTO, apenas, uma única es- 
trofe : 


Os meus labios querem beijos 
a minha alma quer ventura; 
afasta de mim, Senhor, 

éste calix de amargura! 


E em COROA DE ESPINHOS : 


Roo agora, aos meus ombros, tris- 
[te, ponho 

essa cruz de paixáo, a cruz do sonho 

pesada cruz de minha grande dor, 

vejo chegar aquela que eu queria, 

Veronica do Amor e da Poesia, 

que volta ainda para o meu amor. 


Experiência que 
«LIGHT» 


Existe atualmente um processo que 
permite aos espíritas estabelecer o fun- 
damento de sua doutrina, mesmo sob 
exigências de laboratório. Esse fundamen- 
to é a afirmação de possuir o ser hu- 
mano, 
um corpo agora denominado «etérico», 
separável do corpo protoplásmico, que 
pode agir como um inteligente ser hu- 
mano, à distância do corpo protoplás- 
mico, invisível às pessoas que espreita 
como observador inteligente e pode re- 
latar o que vê e ouve, por meio do cor- 
po protoplásmico de que se apartou. 


junto ao corpo protoplásmico, | 
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E em. VIA CRUCIS: 


Dizia caminhando pela noite 

o que em meus versos exaltando venho. 

Meu desejo era o algoz, a vida, o açoite 
Era saudade o lenho. 


E DUDE... 


Ide e pregai a toda a criatura 

o Evangelho do afeto e da ternura 
que com risos e lagrimas compüs. 
Ide e espalhai pelos caminhos luz 
a luz do pensamento que fulgura 
pela noite do mundo. Ide e pregai 
a Boa Nova da Poesia pura!.. 


. Vamos ficar por aqui, que é para 
nao transcrever todo o livrinho — aliäs, 
na verdade, um LIVRAO — respigando 
coisas doutrinárias, coisas evangélicas. 

No Espiritismo há muita gente que 
faz versos. 

Até nós os fazemos. Até com rima, 
métrica, aprumo e inspiracao. Até há, ain- 
da, quem nos classifica de Aedo do Espi- 
ritismo. Mas, a verdade € que ainda esta 
faltando ao Espiritismo o seu poeta, O 
seu verdadeiro poeta. Ja o. dissemos ao 
Sebastião Lasneau, um dos raros poetas 
espiritas, convidando-o para esta glória e 
esta laurea. Dizemo-lo agora ao Clovis 
Ramos, que possue mais do que nós dois 
— O Lasneau e nós — mocidade, saude, 
talento, inspiração. 

Nada lhe falta, portanto, para o con- 
vite amavel que, não nós, mas a Doutri- 
na, mas o Evangelho, lhe fazem ! 


pode ser repetida 
Por G. BURCHETT . 


Basta o seguinte exemplo para mos- 
trar a significagäo déste desenvolvimen- 
to da nossa aquisigáo. E’ citado do Li- 
vro de um Hipnotizador, da autoria do 
Dr. Alex Erskine, que foi célebre ex- 
poente da prätica hipnötica. 

Diz éle que certo dia foi procura- 
do por um homem, cujo nome verdadei- 
ro substituiu pelo de «Jones». A senho- 
ra Jones antes föra bela, mas, atacada 
de paralisia em consequéncia de um aci- 
dente, tornara-se invälida. m 

«O que deseja o senhor que eu fa- 
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ca ?» Perguntou Erskine ao marido. «Eu 
sou um neurologista, näo mägico». 

O visitante respondeu: «Desejo a 
cura de sua mente. Ela € tao desespe- 
radamente miserävel. Se ela só encon- 
trasse um pouco de paz, um pouco de 
felicidade !» d 

O hipnotizador acompanhou o ma- 
rido a sua casa. Uma rápida inspeção 
da paciente fez Erskine suspeitar que ela 
estava sendo vitimada por um tóxico. 
Porém ela protestou, não usava qualquer 
tóxico. Éle pediu permissão para ador- 
mecê-la, permissão que lhe foi recusada. 

Poucos dias depois, Jones foi à 
procura do Doutor, o qual lhe revelou 
a sua suspeita. «Impossível», disse êle. 
«Donde lhe poderia vir a droga ?» 

A consequência confirmou a sus- 
peita de Erskine. Após alguma discus- 
são, Erskine mandou buscar uma pes- 


soa que sempre preferia para suas ex-- 


periências hipnóticas. Rapidamente foi 
êle adormecido. «Ide», ordenei, «ao dor- 
mitório da snra. Jones e dizei-me o que 
vêdes». 

«Imediatamente veio a resposta; — 
Lá não a vejo, o leito está vasio. 

Olhámo-nos mutuamente sem arti- 
cular palavra: Finalmente disse eu ao 
sujet — Em que lugar esta Mrs. Jones ? 
Ide procura-la. 

«Ela esta no aposento contiguo, em 
seu gabinete de vestir». 

«O que faz a senhora ali? Dizei- 
nos tudo o que vêdes». _ 

«Ela está deitada num canapé. Com 
ela esta um homem. Ele esta de pé, e 
Ihe dá algo conservado num pequeno 
frasco verde». | 

Em seguida, o consulente e o hip- 
notizador dirigiram-se a casa de Mrs. 
Jones, e entraram em seu quarto. Ela 
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estava adormecida, mas despertou ime- 
diatamente. Erskine perguntou, «A se- 
nhora está aqui ha muito tempo ?» 

Ela respondeu, «Sim, eu estava 
dormindo». 
-  «Nào esteve no quarto vizinho ?» 
Perguntou Erskine. 

. «Sim, lá estive», respondeu a pa- 

ciente. 

«Veio o meu massagista, mas já se 
retirou». 

Pelo telefone o Dr. Erskine pediu 
o comparecimento imediato do massagis- 
ta. Este entrou imperturbável, no quarto. 

Erskine colocou-se no vão da por- 


ta e disse: «Há quanto tempo estais dan- - 


do cocaina a esta senhora ?» 

«Ele hesitou, e encarou a snra. Jo- 
nes, que o fixou horrorizada sem estre- 
mecer. 

«Não», disse eu interpretando seus 
pensamentos. «Nada ela me disse. Mas 
eu sei. Menos de meia hora atrás, esta- 
veis de pé a seu lado, em seu quarto de 
vestir, estando ela deitada no canapé, e 
lhe estaveis dando cocaina de um fras- 
co verde. Alguém vos observava». 

O observador invisível enviado pe- 
lo hipnotizador obteve a revelação que 
trouxe a confissão. O massagista cedia 
as instancias da paciente e ia buscar o 
tóxico. Ela recusou a assistência do Dr. 
Erskine e pouco depois faleceu.  '* 

* Hipnotizadores competentes podem, 
quasi à vontade, repetir semelhantes de- 
monstrações, como o fez o Dr. Erskine 
ao empregar seu sujet hipnótico. o qual 
agindo à distância de seu corpo proto- 
plásmico, serviu como observador invisi- 
vel e relator do acontecimento. Assim 


possível se torna fundamentar o caso do 


Espiritismo por meio da experiência de 
laboratório. 
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o fKeplica a uma Critica Injusta © 


GO número de agosto último des- 
ta revista, em «/deias e Con- 
ceitos» deparamos com injus- 
ta crítica assinada pelo sr. 
Arnaldo S. Tiago, sôbre o 
«Missionários da Luz» trabalho ditado 
pelo espírito de André Luiz. 

O crítico em questão mostra-se so- 
lidário com conceitos emitidos pelo Prof. 
Pietro Ubaldi, Roustaing, Paul Gibier e 
talvez outros que por esquecimento não 
“citou, desprezando as verdades que, com 
a graça de Deus, do Alto enviam as En- 


tidades incumbidas de nos espiritualizar. 


Reconhecemos no autor de «A Grande 
Sintese», que é em quem mais o crítico 
se baseia, um potencial de inteligência 
armazenada através de inúmeras reen- 
carnações, um grande inspirado como 
afirma o sr. Arnaldo S. Tiago, um in- 
tuitivo bem intencionado, mas sôbre tu- 


do um homem que obedece mais a seu. 


temperamento de que ás próprias emis- 
sões que vibram em seu redor, sugeito 
portanto a elaborar em êrros. 
No capítulo «Reeencarnagáo» de o 
«Missionários da Luz», André Luiz nos 
fala de um departamento, onde se estru- 
turam os futuros corpos físicos que ser- 
virão de habitação às Entidades possui- 
doras de patrimônio espiritual, mas, obri- 
gadas a voltar a terra para resgate. Aqui, 
dias melhores do que nas «viagens? an- 
teriores os esperam visto que evoluiram 
relativamente. Razão por que são mere- 
cedoras de antecipadamente ver o dese- 
nho e depois o evólucro que servirá de 


moradia, assistindo-lhas ainda, o mando 


de modificar a seu bel-prazer a forma 
anatômica, , 

Em resumo; é um direito adquiri- 
do pelo progresso de cada espirito. Nes- 
sa altura, o sr. Arnaldo S. Tiago que é 
rico em citações, discórda e apela para 
uma página de «Ascenções humanas», de 
Pietro Ubaldi, (Veja-se Revista Interna- 
cional do Espiritismo, de 15/8/954), pa- 
ra dizer a seguir: — Como pois admi- 
tir tais laboratörios, nos quais elevados 
espíritos «planejam reencarnagöes» ۶ Tu- 
do é feito com a Graca de Deus. 

. O processo da formagäo de qual- 
quer corpo vivo parece ser segredo de 
Deus, para nös, que permanecemos em 
estado animalizado. Mas não constitue 


“de seu patrono espiritual, 


segredo para os missionários da' Luz, 
que sáo fieis obreiros do Criador, des- 
pidos de todos os entraves que nos proi- 
bem a ascenção à Luz Eterna. 

Se, a formação dos corpos vivos 
fosse segredo exclusivo de Deus, em vez 
de Bondade, Éle seria, Ambição. Por- 
tanto, a vontade de Deus reside no in- 
terior de cada criatura. Evoluindo, che- 
garemos até Éle, e uma vez lá, não ha- 
vera segredos também para nós. 

Critica injusta dissemos no intróito 
desta réplica: injusta, porque o crítico. 
atribue pontos de vista, às verdades de 
um Espirito que na terra foi homem de 
ciência de «cérebro esclerosado pelas 
idéias materialistas» Realmente foi mé- 
dico, foi materialista. Como espírito, é 
um trabalhador do Cristo que procura 
atrair para o reino de Deus, os homens 
que se perdem nas cogitações do nada. 

Injusta porque, peio médium Chico 

Xavier, que sob a égide de Emmanuel 
ha enriquecido milhares de cérebros, ne- 
nhuma entidade envia do astral, idéia 
meramente concebida para incutir aos 
miseros habitantes da carcaça material, 
maravilhosa ficção, produto de torpesa 
e de malquerença. 
Injusta porque, a exemplo da Dire- 
ção da F. E. B., quando do recebimen- 
to da matéria da qual se comporia o vo- 
lume de «O Consolador», no capítulo 
«almas gêmeas» houve suspeita, suspeita 
que se tornou realidade. O sr. Arnaldo 
S. Tiago, estudioso que é do Espiritis- 
mo, antes de exteriorisar a refutação de- 
veria, o que ainda é tempo, escrever ao. 
médium de Pedro Leopoldo solicitando 
confirmação 
do capitulo em aprêço. 

Injusta porque, descrendo das re- 
velações que nos fazem André Luiz e 
outras Entidades encarregadas de 
nos evoluir, é descrer dos ensinamentos 
que, por intermédio de seus prepostos, 
Jesus ordenou. 

Lembremo-nos de que o Mestre: 
muito sofreu para beneficiar a Humani- 
dade, 'fruto de seu sagrado labor na ta- 
refa santificante que Deus lhe confiou, 
razäo por que näo permitirá seus tarefei- 
ros ludibriem os humildes de coracäo. 


Ribeirko Preto, 7-9-954. — Manoel Alba. 
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aes 


O Personalismo e Individualismo DN 


———————— m» 


Consta da história da formacäo do 
mundo que Deus fez o espirito humano 
destinado a evoluir por conta pröpria. 
Contam muitos estudiosos e pesquisado- 
res da vida humana que o homem é o 
produto de suas íntimas e personalistas 
condicöes. Propala-se, com certa insis- 
téncia, que: o homem é portador de va- 
lores próprios inalienáveis. Proclamam 
de certo modo que a personalidade do 
homem é indivisivel. 


A concepcáo da individualidade ou 


da personalidade, sua doutrina e seus 
defensores nào está de forma alguma 
em acórdo, em consonáncia com as ex- 
celsas lições proclamadas pelos ensina- 
mentos de Jesus. E' o individualismo ou 
o personalismo, indiscutivelmente, filho 
do egoismo. Representa expressao ele- 
vada do ego humano. Näo se pode, por- 
tanto, pretender destacar, nem um nem 
o outro, como sendo condicäo de en- 
grandecimento do espirito ou de eleva- 
ção da alma humana. 

Náo negamos, o espirito € indivisi- 
vel. E” uno, mas, o-espirito no que nele 
se contém de förca, no em que retine os 
elementos e as qualidades a éle imanen- 
tes e a êle outorgadas pela Divina Pro- 
videncia. 


O espirito como fonte irradiadora. 


de luz e saber, como farol que deve 
projetar as luzes emanadas do Amor 
Divino, náo pode acolher, no íntimo da 
sua esséncia, qualquer sentimento infe- 
rior, ou qualidades que o destaque dos 
seus irmãos ou que o coloque em posi- 
cáo de superioridade. 


E o espirito humano herdeiro dos 
dons divinos. E Deus que é uno, que é 
único, irradia sem personalismos. Os 
dons divinos imanentes ao espirito hu- 
mano, nao podem se confundir com as 


oo 


+ 


LOIOLA 


. Bem, o Amor sem distinguir, 


— 


یی 


meras questöes de sentimento, de dou- 

trina ou de pensamentos humanos. 
Recordemos que muitas são as hu- 

manidades e que cada uma delas se en- 


-contra em diferente estado evolutivo, em 


plena conformidade com o mundo que 
habitam. ۹ 

Podemos compreender o persona- 
lismo ou o individualismo, como transi- 
tórias cogitações do espirito em esfôrço 
de evolução e de compreensão, pois, 
quando êste atinge graus de elevação e 


de pureza, estas preocupações se des- 


vanecem, deixam de existir. 

E o espirito que é esta fôrça inte- 
ligente e criadora, conservar-se-á na ple- 
nitude de suas fôrças e de seus pode- 
res, irradiando sentimentos de amor, 
cooperando na obra da criação divina, 
nos vários mundos a que estiver desti- 
nado a viver e a progredir. 

O espírito humano é indivisivel, ex- 
pressão muito distinta do individualismo 
e na sua condição de pureza êle é com- 
parável às estrelas, aos sóis e aos as- 
tros que iluminam aos outros, que: dão 
fórca e vida, luz e progresso, tendo co- 
mo objetivo único a Fôrça Criadora, o 
o Amor 
sem fazer qualquer separação entre os 
seres e as coisas. 

Por isso o homem deve preocupar-. 
se é com a aquisição permanente de va- 
lores morais, colocando-se acima das 
disputas, quer estas se manifestem 'nes- 
te ou naquele sentido. Por êstes funda- 
mentos não devemos estimular o indivi- 
dualismo humano, porque a criatura 
ainda se encontra muito ligada às es- 
treitas concepções das doutrinas mate- 
rialistas, aos acanhados arraiais da filo- 
sofia, necessitando, sobretudo, de ali- 
mentar-se dos princípios da fraternida- 
de universal. 


Não poupai esforços no trabalho espiritual, tanto mais que chegou o tempo 
de ser pregada a Doutrina de Jesus até de cima dos telhados. Sêde firmes no 
desempenho da vossa tarefa, certos de que tendes a vosso lado o auxilio do Al- 


to, que sempre vos será dado na hora exata. — 


CAIRBAR, 
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AO raro nos interrogam se 
é verdade que os médiuns 
Francisco Candido Xavier 
e Dolores Bacelar são a- 
nalfabetos, porque corre 
essa exagerada informa- 

- ção sôbre êsses grandes 

missionários. > 

Um analfabeto é um espirito pri- 
mitivo, rudimentar, .incapaz de exercer 
missões inteligentes e que só -póde exe- 
cutar trabalhos materiais. -Ésses dois 
grandes médiuns, ao contrário, são espi- 
ritos de grande elevação moral e inte- 
lectual, muito superiores ao comum dos 
“homens, e por isto mesmo estão cum- 
prindo missões grandiosas que vão trans- 
formando a mentalidade de um grande 
povo e, quando forem. mundialmente es- 
tudadas, hão de transformar a mente de 

1 

toda a Humanidade. Dizer que tais es- 

piritos sejam analfabetos é um exagéro 

lamentável, desrespeitoso, absurdo. 

A verdade é que ésses dois mis- 
sionários não tiveram instrução literária 
nesta encarnação: só tiveram instrução 
primária; não cursaram escolas secun- 
dárias nem superiores; não aprenderam 
gramática, retórica, y lógica, linguas, etc. 
Mas brilharam como alunos da escola 
primária e revelam na conversação e 
mesmo nas cartas que escrevem uma 
cultura inata admirável. Trouxeram um 
grande cabedal adquirido em múltiplas 
encarnações anteriores; não são espiri- 
tos broncos e primitivos; são sêres de 
uma elevação sublime que nos encantam 
e atraem desde o primeiro contacto. 

Sua mediunidade fica sobejamente 
demonstrada pela variedade dos assun- 
tos de que tratam nas formas' mais ade- 
quadas, com os estilos mais diversos. 
Seus escritos não poderiam ser produzi- 
dos por nenhum genial universalista, por- 
que ninguém teria cultura tão enciclopé- 
dica. São numerosos especialistas que es- 
crevem e se caracterizam pelo saber que 
cada um revela. Náo é um sábio que se 
manifesta, é uma Universidade inteira 
por intermédio de uma única mao. En- 
contramos o filósofo, o moralista, o teó- 
logo. o biologista, o historiador, o ro- 
mancista, o médico, os poetas, -etc. ex- 


A 


o 809 


pressando-se nessa literatura maravilho- 
sa que náo poderia ser produzida nem 
mesmo. por uma centena de sábios, e nos 
chega pela máo de uma’ pessoa que nao 
teve instrução superior nem secundária, 
mas apenas primária nesta encarnação. 


Quem palestra e corresponde com 
êsses dois missionários, fica encantado 
com a sua elevação, com sua inteligên- 
cia, sua bondade, sua energia moral. São 
a mais completa negação do ignorante e 
do mau, e a afirmação do sábio e do 
bom. 


_ Sua vida trabalhosa, suas condi- 
ções sociais, não lhes permitiram e não 
permitem adquirir instrução superior nes- 
ta encarnação, mas entre êles e um anal- 
fabeto vai um abismo. Podemos supor 
que a instrução superior materialista das 
Universidades criasse obstáculos ao cum- 
primento da missão, dando-lhes vaidade, 
orgulho, preconceitos, limitações de di- 
versas naturezas. 

A História não registra que Jesus 
de Nazaret-houvesse cursado escola nem 
primária, mas seria um absurdo dizer 
que Éle foi um analfabeto, porque seus 
discursos revelam a máxima sabedoria 
que os homens já ouviram. Seus primei- 
ros discipulos igualmente não tiveram 
instrução literária, mas alguns deles nos 
deixaram páginas imortais. Ninguém 
pensaria em dizer que aqueles pescado- 
res eram analfabetos, Todos reconhece- 
mos que eram grandes Espíritos em su- 
blime missão a favor da Humanidade. 


' As pessoas que dão titulo de anal- 


fabeto a Francisco Cândido Xavier e 


Dolores Bacelar, por vezes agem de boa 
fé, tentando pela hipérbole abrilhantar- 
lhes a missão; mas apesar de boa fé 
mentem e injuriam. 

A propaganda espirita não precisa 
nem deve admitir o exagero, porque a 
realidade só já é muito sublime. Está 
sendo produzida em nossos dias a mais 
grandiosa literatura de que a Humani- 
dade já teve conhecimento. “Diante dos 
livros-que estão sendo recebidos e pu- 
blicados hoje desaparece, apagada, a li- 
teratura dos milênios passados. - 

Livros célebres ha séculos e mile- 
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nios tornam-se inexpressivas banalidades 
diante das obras que estäo aparecendo 
agora. lodo o passado está-se esboroan- 
do diante do futuro ‘que se está elabo- 
rando. 

Se as grandes descobertas da cién- 
cia e da mecánica fizeram mais nestes 
cem anos mais recentes do que nos mi- 
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lénios passados, a obra presente da Ter- 
ceira Revelação igualmente . representa 
mais para o progresso humano do que 


o trabalho de muitos milênios. 


Näo precisamos nem devemos ma- 
cular com exagéros a bela realidade. 


9 I. Gas 


PAULO HARENG 


o HOMEM QUE TINHA 
EXCESSO DE FLUIDO 


» ^ De «Estudos Psíguicos» 


O més de Outubro do ano fin- 

do, Paul Hareng comparecia 

no Tribunal de Orleäs, da vi- 

zinha Franca. Tinha que res- 
ponder, acusado de exercicio ilegal da Me- 
dicina. Foi o que se chama uma causa po- 
pular. Se fosse possível, centenas e cente- 
nas de testemunhas iriam depor a favor 
do réu. Tiveram que limitar-se a umas 
dezenas, mas o número foi suficiente. To- 
dos, sem exceção, se colocaram ao lado 
de Paul Hareng, com o testemunho de 
suas curas, em muitos. casos milagrosas, 
visto tratar-se de pessoas desenganadas por 
aquela Medicina que agora se voltava 
contra o curador. 

O Tribunal, ante a série de justif- 
cações apresentadas a favor do acusado, 
não obstante o reconhecimento do «deli- 
to», viu-se obrigado a confessar que a sua 
ação não era charlatanesca nem prejudi- 
cava os enfêrmos. É condenou-o a uma pe- 
quena multa, reconhecendo-lhe as circuns- 
tâncias atenuantes, 
de custas e selos. Paul Hareng saiu triun- 
fante da prova e talvez com maior pres- 
tígio do que antes de se ver acusado pe 
los tribunais. 


O Senhor S. Paulo 


Se o leitor ou leitora passaram um 
dia por Jargeau — aldeia do Loire, perto 
de Orleas — compreenderão facilmente a 
extrema popularidade de Paul Hareng. 
Terão visto como em cincoenta quilóme- 
tros de redondeza as estradas estão cheias 
de chapas indicativas da aldeia onde vive. 
Terão visto como dez autocarros sema- 
nais partem de Brunoy, Montmirall, Mon- 
treau, Paris, Coulmmiers, Brou, Cosne e 
Ferté-Saint- Aubin e chegam a Jargeau re- 


~~ 


pelo que ficou isento 


pletos de clientes de Paul Hareng. Terao 
podido comprovar como a porcelana de 
Gien se transforma em jarras, cinzeiros, 
pratos, etc., para reproduzir neles a figu- 


“ra de Paul Hareng, volumosa como a de 


um Buda, iluminada por franco sorriso. 
E ter-lhes-ão oferecido fotografias em bi- 
lhete postal e terão ouvido que a gente 
já não lhe chama Paulo, mas senhor S. 
Paulo. 

E se pararem na As ouvirao nar- 
rar as maravilhosas curas déste homem 
que há pouco era simples mestre de obras 
em Jargeau, onde ganhava honradamente 
a sua vida...’ 


va 


O Pedreiro que descobria mananciais 


Anos atras, Paul Hareng era. homem 
que os lavradores de Jargeau costumavam 
chamar para constrúir uma nova casa, 
um palheiro ou um estäbulo onde Phe 
preciso utilizar o cimento, o ladrilho ea 
telha. Ele tinha fama de bom mestre de 
obras, pois as casas que ali edificou estao 


- direitas, como se fossem construidas ọn- - 


tem. 

E’ verdade que a sua bisavó pater- 
na havia conseguido alguns êxitos como 
curandeira. E” verdade que êle próprio 
notava em si a existência de algum fluí- 
do. Mas não é menos verdade que Ha- 
reng não acreditava nessas balelas e tru- 
ques de magia, preferindo ater-se à reali- 
dade do seu trabalho tão retilínio como” 
a prumada que, utilizava para encontrar 
a vertical de uma case, Com isso ganha- 
va O sustento e com isso vivia tranquilo 
e feliz. A's vezes e sempre a pedido dos 
seus convizinhos, usava aquéle fluído. Com 
uma vara na mão acudia a descobrir ig- 
norados mananciais com que êle obtinha 


^ 
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algumas quantias a somar ao que ganha- 
va na sua profissao de pedreiro. 

Déste modo, Paul era feliz. Jogava 
a sua partida no casino, e ali se entreti- 
nha. Mas um dia... 


A Doenca do Mestre de Obras 


Um dia Paul Hareng sentiu-se doen- 
te. Consultou um médico e depois ou- 
tro... Aplicaram-lhe varios tratamentos... 
Mas éle nao se sentia bem. Nao melho- 
rava. Desalentado, uma tarde, a conselho 
de amigos, tirou bilhete para Fleury les- 
Aubais e consultou o Doutor Menzel, di- 
retor do Hospital de Psiquiatria da loca- 
lidade. O Doutor Menzel observou-o ri- 
gorosamente. Depois encarou o enférmo 
e disse-lhe : - 

— Pouco poderei fazer por ti. A 
Medicina, neste caso, não tem remédio 
para o teu mal. Só um conselho. Tens 
demasiado fluído e necessitas de gastá-lo. 
Selo conseguires, melhoraras. 

Com as suas palavras, o Doutor Men- 
zel acabava de fazer um. homem compe- 


tente: lançava ao mundo o curandeiro- 


Paul Hareng. ý 
O Caminho da Fama e da Riqueza 


Paul Hareng pensou na sua bisavó 
paterna, enquanto regressava a Jargeau. 
Seria verdade que determinadas pessoas 
têm poder de curar os semelhantes, va- 
lendo-se de dons naturais? O médico não 
lhe dissera tanto, embora lhe mostrasse a 
possibilidade de curar a sua enfermidade, 
gastando o fluído que lhe sobrava. Era 
preciso experimentar. Com ‘isso, nada per- 
deria. E ‚experimentou, vamos lá, sem mui- 
ta convicgäo. Primeiro foram alguns ami- 
gos, achacados de varias „doengas, os que 
se curaram, ante a surprésa de Paul. De- 
pois, outras pessoas vieram, dispostas-a 
tentar a sorte. Estas trouxeram outras e 
assim se expandiu a fama de Paul Ha- 
reng, que, ao terminar a Guerra Mundial, 
tinha a reputação feita e que êle não ha- 
via buscado. Chegaram a Jargeau novos 
clientes, entre êles, altos funcionários da 
região, que também conseguiram curar- 
se, contribuindo para a difusão de sua 
fama, que a breve trecho encheu toda a 
França. Aquilo excedia os limites do pre- 
visto. Paul só queria gastar o seu fluído, 
mas à porta da sua casa havia cada vez 
mais pessoas em demanda da influência 
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benéfica déste estranho personagem. Paul 
tinha que tomar. decisão imediata, pois 
que, com suas curas, só lhe ficava tempo 
para os trabalhos de mestre de obras. E 
tomou-a. Deixou a prumada, deixou a 
trolha, deixou o cimento e o ladrilho e 
dedicou-se inteiramence aos clientes que 
lhe catam do céu. E teve que ampliar o 
novo e florescente negócio. A casa era 
pequena para albergar as pessoas que vi- 
nham submeter-se ao contacto de suas 
mãos e foi obrigado a construir urn pa- 
vilhão com salas de espera e arranjar pes- 
soal para atender. Hoje, Paul Hareng en- 
contra-se a frente de uma verdadeira em- 
présa de curas por magnetismo e imposi- 
ção de mãos. Começa a trabalhar às qua- 
tro da manhã e termina às nove da noite. 


«Eu sou um Cão Selvagem» 


Mas Paul Hareng não endoideceu 
ao ter que abrir as portas a êsse novo 
manancial—um manancial de ouro — que. 
inesperadamente descobriu na sua vida. 
Sabe até onde pode Chegar e nunca ul- 
trapassa os, seus limites. A qualquer coisa 
que lhe digam, saltará :—Eu não faço mi- 
lagres! Não sou o Todo Poderoso. Um 


. médico é um cão sábio que conhece o 


que lhe ensinaram; eu sou um cão sel- 
vagem, um animal natural. , Nunca curei 
o cancro e livrei-me muito bem de o 
tentar. Fazê-lo, mesmo quando se apre- 
sente na sua forma mais benígna — uma 
verruga — é correr o risco de torná-la 
perigoso, despertando-o com um choque 
de nervos. Se o descubro, o canceroso sai 
da minha consulta sabendo o caminho 
que percorre. Digo-lho com o maior cui- ' 
dado e afirmo que nada posso fazer por 
éle. Tenho um dom e náo uma ciéncia. 
Por isso mesmo, náo há motivos para me 
relacionar com outros curandeiros. Seria 
o mesmo que se mandasse o meu cão a 
ver outro, para que aprendesse a locali- 
zar uma casa. 

Não. Paul Hareng não endoideceu. 
Suas relações com os médicos são exce- 
Jentes. Na suá sala de espera há um qua- 
dro com a seguinte advertência : «Consul- 
te o médico antes de vir aqui». Alguns 
tém-no procurado em casos delicados e 
são mesmo seus clientes. Outros mandam- 
lhe doentes. Paul Hareng manda-lhes tam- 
bém os seus. Se descobre necessidade de 
operação urgente, aconselha o enférmo a 
procurar um cirurgião... 
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Nem Ritos, nem Drogas, nada de espetacular 


Paul Hareng cobra 5.000 francos pe- 
la primeira consulta e 300 pelas seguin- 
tes. Sem necessidade de saber muitas ma- 
temáticas, podem-se-lhe fazer as contas. 
Vé diariamente mais de trezentos doen- 
es. Assim é desde qué terminou a guer- 
ra. E' certo que a muitos não leva di- 
nheiro, mas nao é dificil calcular que o 
atitigo mestre de obras obtenha à volta 
de dois milhdes e meio de pesetas cada 


ano com essa necessidade imperiosa de - 


gastar o seu fluido magnético. 

Se o leitor o visitar, verá que nele 
tudo é natural. Nem ritos misteriosos, 
nem palavras raras, nem drogas dispara- 
tadas, nem coisas espetaculares. Passa à 
sala onde se misturam sexos, idades e clas- 
ses sociais e ali espera “que Paul Hareng 
o chame. Não tardará muito porque é 
rápido na consulta. Calcule dois minutos 
por cliente. Quando chegar a sua vez 
entrará na sala de consulta. Paul recebê- 
lo-á sorridente, agradável e voluminoso. 
Note-se-lhe imediatamente 
lho do doutor Menzel lhe fez bem à sau- 
de. Paul tratá-lo à por tu, desde o pri- 
meiro instante. Se voltar ali um ano de- 
pois, êle reconhecê-lo-á sem esförgo. Nin- 
guém lhe escapa à memória. 

— Anda cá, bela ruiva — dirá 
êle, se for uma senhora madura, de ca- 
belos grisalhos. Em seguida olhará pro- 
fundamente, através das grossas pálpebras, 
pegará na- varinha, estabelecerá contacto 
e nada perguntará antes de ter formado 
opinião. 


— O médico prescreveu-te trata- 
mento... 


— Sim. 

— Tens um fibroma. Já to disse? 
7 

— Ja. 


— Mas nao é maior que uma laran- 


que o conse- ` 


ja. Fä-lo-ei desaparecer em trés semanas. 


“Depois tomará o seu pêndulo, se 
3 ۰ 8 d 
achar necessário, fará uns passes com as 


mäos e indicar-lhe-4 o dia da nova con-. 


sulta. Isto é tudo. 


Centenas de Curas 

Afinal, Paul Hareng chegará a cu- 
rar ?... Pergunte-o aos seus companheiros 
de sala de espera e responderão; contan- 
do mil casos em que as mãos dele con- 
seguiram o que a Medicina não havia 
conseguido. Dir-lhe-ão como curou uma 
menina que, devido a um choque violen- 
to, ficara surda-muda. Para devolver-lhe o 
uso daqueles sentidos, os médicos tinham 
receitado um contra-choque não menos 
violento. Paul: Hareng prodigalizou-lhe 
os seus passes magnéticos durante seis mê- 
ses e a doente recuperou a fala e o ou- 
vido. Contar-lhe-ão também o caso da 


criança atacada de paralisia infantil. A 


medicina decidira' uma rápida interven- 
ção cirúrgica. Dois dias depois levaram- 
na a Paul Hareng. - E 


— Deixem-ma dois dias. Se, passado 
este tempo, nada conseguirmos, podem 
cperá-la. 

Aos dois dias indicados a crianga 
andava. E assim centenas e centenas. Se 
vocé nào tiver pressa, tomará conheci- 
mento de mais casos. O Ultimo é o de 
uma cega de nascenga que foi operada 
trés vezes sem resultado. Após alguns mé- 
ses de passes e contactos, a ceguinha co- 
wg a distinguir os objetos. 


' Charlatáo ? Benfeitor da humanida- 
de? Os habitantes de- Jargeau não lhe 
admitiriam o primeiro qualificativo... 


(Do semanário madrileno «7 Fechas», 
de 22-2-1952). 


(I. D. S. traduziu). 


De acordo com os seus conhecimentos e as suas possibilida- 
des, todos podem trabalhar pela difusão da Doutrina, assim como to- 
dos podem pör em prätica os preceitos de amor fraterno de Jesus. 
Desde o homem do campo aos mais altos dignatários das nações, to- 
dos são dignos da recompensa de Deus, uma vez que cumpram fiel- 


mente os seus deveres cristãos com a melhor boa ventade e sincerida— 


de. E ficai certos de que a recompensa de Deus vos é dada por in- 
termédio dos Bons Espíritos em qualquer parte em que vos encon- 


trardes. - CAIRBAR 


\ 
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Unificação virá de S. Paulo 


Leopoldo ۲۸۵۰۲۱۵ 


Este artigo foi elaborado, a pe- 
dido, para o periódico, UNIFICAÇÃO. 
O Conselho de redação do jornal, en- 
tretanto, julgou-o, «por excesso de es- 
crupulos, que o não devia publicar, 
pelas referências elogiosas a homens 
e coisas» Mantendo, entretanto. o au- 
tor quanto nele se contém e em fun- 
ção de seu temperamento, resolveu pu- 
blicá-lo em outro periódico. Por isso 
é que sai aqui. 


Carlos ene da Silva escreve-nos, 
pedindo colabofäcäo para o jornal UNI- 
FICACAO, que a USE de 5. Paulo 


mantém. A 


Pedindo ? 


Devia ser exigindo. 
Ele tem crédito e autoridade para 
exigir tudo de nós. 


Na CARAVANA DA FRATER- 
NIDADE, que nos levou até o extremo 
Norte, exatamente a serviço da unifica- 
ção, tivemos, para gáudio nosso, de aper- 
tar mais amigavelmente as mãos, de en- 
trelaçar mais irmâmente os corações, de 
estreitar mais fortemente a amizade. 


- E pede-nos, salientando que está 
«conscio de nosso espírito de constante e 
leal cooperação no movimento coopera- 
dor da familia espírita brasileira». 


Parece-nos que 40 dias de convi- 
vio diário e exaustivo labor a programas 
diurnos e noturnos, dá-lhe autoridade pa- 
ra julgar assim o velho companheiro de 
peregrinação, fazendo-lhe a justiça de- 
vida. 

Tanto mais o Sul ainda não to- 
mando o conhecimento devido do que 
teria sido a primeira caravana de unifi- 
cação-que já se fez no Brasil e no mundo. 


Vai toma-lo brevemente, assim es- 


teja pronto o nosso CARAVANA DA 
FRATERNIDADE. 


x * 
x 


Pouco temos feito, diante do mui- 
to que poderiamos fazer, a prol da uni- 
ficacäo do Espiritismo e de melhor en- 
tendimento entre espiritas. 


Mas, ésse pouco que temos feito 
näo nos envergonha. 

Até nos desvanece, porque ésse 
pouco esta dentro do nosso propésito de 
colocar a Doutrina sempre acima das 
instituições, as instituições acima dos ho- 
mens e êstes, quando sentem, e pensam, 
e agem melhor de que nós, acima de 
nossos pontos-de-vista. 


Parece-nos que, procedendo assim 
e com a autoridade que o Carlos Jordão 
reconhece em nós, temos algum direito 
de algo dizer sôbre o momentoso as- 
sunto. 

Direito e autoridade que até os Es- 
piritos reconhecem, pois foram éles que 
nos arrastaram á sessáo de que saiu o 
Pacto Áureo, da qual não haviamos ti- 
do conhecimento, para a qual não tive- 
mos convite... 


* 


Mantemos, ainda, os mesmos pon- 
tos-de-vista apresentados ao Congresso 
Brasileiro de Unificacäo Espirita, reali- 
zado, sob a influência da USE, em S. 
Paulo, em 1948. Pontos-de-vista insertos 
no volume, ANAIS, daquele Congresso, 
publicado posteriormente 

Tarefa na verdade, dificil. 

Mas, nao impossivel. Menos difi- 
cil, certamente, do que o conubio' que se 
quer fazer atualmente, da Umbanda com 
o Espiritismo. ۱ 

As dificuldades da gloriosa tarefa 
seráo, naturalmente, dominadas pelos 
pioneiros que estáo agitando o movi- 
mento. Principalmente, em S. Paulo, pois, 
diz-nos a consciência, a observação dos 
fatos e a intuição das coisas, que é de 
S. Paulo que vira a unificação. 


Pregar a unificação em jornal — 


“e até jornal concebido para tanto! — é 


obra grandiosa. Discuti-la em congres- 
sos de unificação — e, merce de Deus, 
tomamos parte em quase todos que se 
realizaram para tanto, recebendo, até, de 
ilustre confrade o irônico e glorioso vul- 
go de Homem de Congressos! — é ta- 
refa das mais simpáticas e eficientes! 
Dirigi-la em conselho federativo é dar 
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excelente demonstracäo de alto interés- 
se pela unificação... 

Mas, em se tratando de imperati- 
vos maiores, por que imperativos da ho- 
ra que passa, seus pioneiros de maior 
responsabilidade devem fazer mais. De- 
veria deslocar-se de seus pagos em vi- 
sita a seus irmãos de outras terras e ou- 
tros climas, a exemplo do que fizeram 
os caravaneiros da fraternidade... 

Fizeram, é fato, uma obra de su- 
perfície. ' 

Por assim compreendermos e assim 
sentirmos, teriamos visitado, no ano se- 
guinte, se não adoecessemos gravemente, 
os Estados de Goiás e Mato Grosso, 
fechando assim nosso ciclo maior de ex- 
cursões; teriamos voltado aos Estados 
do Norte, para a consolidação do que 
fizeramos, na companhia inestimavel do 
Carles Jordão e do Francisco Spinelli. ۰ 

Mas, viajar é tão difícil. 

Nem toda gente — nós inclusive — 
gosta de viajar. 

Tudo é dificil, e até se torna im- 
possivel, quando não há uma vontade 
firme de servir, de combater o bom com- 
bate. 

A influência e a sugestão que ca- 
ravanas espíritas de um lado levam a 
outros climas e a outras terras, é coisa ex- 
traordinária, de um efeito e resultado 
surpreendentes. 

Nada, crêde-me, ch esse tra- 
balho. ' l 

Afirmamos com a credencial de 
quem já visitou todos os Estados do Bra- 


sil, menos um, de quem já percorreu du- ` 


zentas cidades... 


* 
* * 


— Viajar, nao! 

E” muito dificil, sinäo impossivel — 
diráo muitos. . 

Entáo, cartas autorizadas, mensa- 
gens diretas, a homens e instituições. 
` ` As cartas realizam, ás vezes, mi- 
lagres extraordinários. . ۱ 

Mas, os espíritas não gostam de 
escrever; não têm tempo a perder com 
cartas e mensagens. Não tem organiza- 
ção que supram suficientemente, as duas 
faltas. 

Ou lhes falta organização e tempo 
para as duas coisas... 


x 
x ¥ 


 píritas, 
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Contudo, a unificação está se fa- 
zendo. 
E far-se-á, saindo coisa bem dife- 


“rente da unidade católica e protestante, 


porque náo é, propriamente, obra de es- 
mas dos  Espiritos, que vêem 
mais de cima, por dentro e por fóra, a- 
través do véu da carne. 

' Por isso que éles, os Espiritos de 
luz, dáo de máo a teorias e propósitos, 
langando máo dos mais capazes para a 
obra que se precisa realizar. 

Foi assim que fizeram conosco, re- 
lativo à sessáo, de que saiu o Acordáo, 
realizada na Federagáo Espirita Brasilei- 
ra a 5 de Outubro de 1949. ۳ 

Nada sabiamos de sua realização. 
Entretanto, 
mente a hora. E fomos inspirados para 
mudar até o nome de Acordo para Pac- 
to Áureo. E pusemos-nos, até, a- frente 
da Caravana da Fraternidade, 
até Manaus... 

Paulo de Tarso foi também com- 
batido e negado pelos outros apóstolos, 
pois nao ‘pertencera ao apostolado dos 
outros discipulos do Cristo. Negaram-lhe 
autoridade, pelo fato de haver movido a 
primeira perseguição aos cristãos. En- 
tretanto, ninguém fez mais pelo Cristia- 
nismo nascente. Deve-se-lhe, entretanto, 
a fundação. da verdadeira igreja do 
Cristo. 

= “ x 

Dissemos; numa fala do Congresso 
Brasileiro de Unificacäo Espirita que de 
S. Paulo partiria a unificação para o 
resto da Brasil. 

Teriamos sido profeta ? 

Porque o dissemos ? 

O grande Estado tem o 0 
maior apóstolo do Cristianismo. 

De S. Paulo partiram as bandei- 
ras que descobriram e colonizaram o in- 
terior do Brasil. 

O grito de «Independencia ou Mor- 
te» partiu de S. Paulo e ecoou pela Pa- 
tria inteira.' 

O café, «o sangue negro da Na- 
ção», derrama-se de S. Paulo para o 
Brasil e para o mundo. 

No campo industrial, S. Paulo afi- 
gurou-se a. Artur Neiva «uma locomoti- 
va a puxar 20 vagóes vasios» compon- 
do a composicäo do Brasil e seus Esta- 
dos. 

` Em S. Paulo 'realizou-se o primei- 
ro eongresso brasileiro de unificagäo es- 


comparecemos a ela, exata- 


viajando 
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pirita. E € ai onde mais se tem traba- 
lhado pela unidade do Espiritismo entre 
nós. A USE é um exemplo que deve 
ser imitado e seguido. Já lhe váo nas 
aguas bonangosas o Paraná e o Rio 


Grande do Sul... 
8 
را‎ ۵ 


we Colsbrós==- = Indrid 


Indridason 


De «Revista de Metapsicologia» 


Este joven islandês, operário tipó- 
grafo, que coisa nenhuma sabia de es- 
piritismo, aceitou fazer parte de um gru- 


po espirita... unicamente para se diver- . 


tir. A princípio troçava dessa «coisa 
idiota» a que chamavam espiritismo, mas 
acabou por se revelar um médium de 
alta categoria, pois produziu- coisas ma- 
ravilhosas. 

Os primeiros fenômenos Moti 
dos foram: de escrita automática — con- 
-selhos acêrca da organização de sessões 
experimentais — ditados por um espírito 
que os experimentadores tinham conhe- 
cido na vida terrestre. 

A’ escrita automática sucederam 
fatos de encarnação, de levitação, de 
aparições luminosas: mesas pesadas, ob- 
jetos diversos, retidos no chão pelo es- 
fórco dos assistentes, ergueram-se. 
próprio médium foi levitado semi contac- 
to até ao teto. Numa das sessóes o so- 
fa em que Indrid estava estendido foi 
erguido e transportado por toda a sala 
sem contacto. visivel. 

Os -guias sucediam-se: o segundo 
foi um espirito que declarou ter sido 
professor da Ulniverdade de Copenha- 
gue: Jensen. Ora, indrid desconhecia a 
lingua dinamarquesa e, no entanto, fa- 
lava-a ! 


Convém lembrar que entre o dina- 


marqués e o islandês ha mais diferença 
que entre o dinamarqués e o alemáo. 
Náo só Indrid falava a lingua dinamar- 
quesa que éle ignorava — o que é um 
caso de glossolalia notável — nao só éle 
se exprimia numa espécie de dialéto pró- 
prio de Copenhague, mas ainda dupli- 
eou éste fato com uma vidéncia que faz 


Recebemos a unificação espírita 
que vem de S. Paulo, feita mais obra 
de espíritos do que de espíritas. . 

Que os espiritas de boa vontade 
não criem mais dificuldades à inspira- 
cáo e a obra que lhes vem dos Espíritos ! 


lembrar, pela sua qualidade, a de Swe- 
denborg, em Goteborg. Jensen, o espiri- 
to comunicante, encorporado no médium, 
descreveu o incéndio que devorava a fá- 
brica de lámpadas da rua Royale, em 
Copenhague, nessa mesma noite de 24 
de Novembro de 1903. 

Como o telégrafo nesse tempo náa 
existia na Islandia, foi só nas proximi- 
dades do Natal, pelos tripulantes de um 
barco entrado em Rejkjavick, que se ve- 
rificou que a videncia fôra exata em to- 
dos os pormenores: data, lugar, nature- 
za do sinistro, etc. 

Näo foram sömente islandeses de- 
sencarnados que se manifestaram e iden- 
tificaram; varios desencarnados estran- 


` geiros incorporados no médium, que só 


falava islandés, se exprimiram nas suas 
respectivas línguas: um médico norue- 
gués, um cantor noruegués, um médico 
inglés, um médico holandés, um oficial 
alemáo, uma francésa, cantora de öpe- 
ra, etc. 

Durante cinco anos, uma ou duas 
vezes por semana, de Setembro a Junho. 
as experiéncias com Indrid continuaram 
com O mesmo éxito. 

Fenömenos de materializacäo pro- 
duziram-se muitas vezes com o medium 
simultäneamente visivele com a possi- 
bilidade de os experimentadores medirem 
e apalparem as formas. Essas materia- 


lizações, repetidas vezes foram acompa- ' 


nhadas de fenómenos de desmateriali- 
zação. . 

Ema Cate como sucedeu com a 
célebre médium d'Esperance, bastas ve- 
zes o braço esquerdo de Indrid se des- 
materializou. Uma comissão de inquéri- 
to e. investigação foi especialmente in- 
cumbida de controlar a desmaterializa- 
ção total do braço esquerdo do médium. 
Sob palavra de honra, os sete membros 
da Comissão afirmaram a exatidão do 
fato e redigiram uma ata que assinaram. 


sé 
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Em uma sessáo a que assistiram 
40 experimentadores, os «guias» convi- 
daram-nos a designar uma Comissáo de 
trés pessoas absolutamente estranhas a 
sociedade afim de observarem as expe- 
riências de materialização. À escolha re- 
caiu fio Bispo de Rejkjavick — que não 
alegou que Igreja o proibia de tratar 
com o diabo... ~ o maire e o Consul 
britânico. Os três inquiridofes esforça- 
ram-se por descobrir o truque ou a frau- 
de, mas em vão. E terminada a missão 
que lhes fôra confiada, tiveram que se 
inclinar perante a autenticidade dos fa- 
tos. O Bispo teria até dito ao experi- 
mentador Heraldur Nielsson: «Só agora 
me é possível compreender uma multi- 
dão de coisas do Novo Testamento !» 

A mediunidade progressiva de In- 
drid conseguiu obter a voz direta de um 
eclesiástico islandês, um cantor norue- 
gués e uma cantora francêsa. 

Dentre os «apports» mais espanto- 
sos obtidos por Indrid, cita-se o de uma 
redoma com aves em alcool, transpor- 
tada da casa de um médico para a sala 
das sessões. 

Em 1909 Indrid Indridason adoe- 
ceu com um tifo. Enfraqueceu tanto que 
teve de ser recolhido num sanatório. Em 
1912 morreu de tuberculose pulmonar. 


at, 
“ir 


Uma defunta narra as suas 
impressões do Alam 


De «Estudos Psiquicos» 


PARIS, Marco — Experiéncias cien- 
tificas, metödicamente conduzidas ha quin- 
ze anos e cujo alcance considerävel näo 
escapou a recente congresso médico ame- 
ricano, lancaram luz inteiramente nova 
söbre o problema da morte e do além. 

Näo se trata, & claro, de revela- 
ções que tenham qualquer relação com 
assuntos de caräter metafisico ou reli- 
gioso. O Dr. S. J. Haicox, o americano 
que apresentou o fruto de suas longas 
observacöes, restringiu-se rigorosamente 
aos dominios da medicina e da psicologia. 

Para controlar a serie de investi- 
gacóes em torno do outro mundo e que 
pös em prätica por meio do aparelho re- 
animador do coração que êle próprio in- 
ventou, o Dr. Haycox procurava há mui- 
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to tempo um paciente de expeti ai tão 
extensa quanto possível. 

Em dias recentes, um colega veio 
falar-lhe sôbre uma enferma que havia 
muito se encontrava em estado de morte 
aparente, em misteriosa letargia. Chama- 
va-se Ann Belt. 

Ao lado dessa doente, o Dr. Hay- 
cox não encontrou, a principio, senão 
mutismo total. Só após prolongada es- 
pera conseguiu obter que ela entrasse 
num estado de semi-consciência, que pa- 
recia muito doloroso. 

— Fala — disse êle. — E' preciso 
que fales. Ann Belt... Tu lembras-te... 

Enfim,. obedecendo ás sugestões 
imperiosas do médico, a morta aparente 
respondeu : 

— Havia luz, cores, sons. Depois: 
tudo, era negro, negro, negro... 

— E então 4 

— Sim, é preciso que eu continue 
a falar. Quando estava morta procurei 
uma mulher que ia pôr uma criança 
no mundo. E para essa criança se 
transferiu o meu ser imaterial, o meu 
espírito. Tornei-me homem, soldado. Mi- 
nha morte foi muito penosa, fui abatida 


por um tiro, onde, já nào sei mais — 


nalgum porto de mar. Fazia calor, mui- 
to calor. Depois de minha morte... 

Sim?‏ سم 

~~ Tornei-me criança de novo... 
Como é estranho! Revivi tudo, da mor- 


te ao nascimento. E recomecei. Estive 
na terra sete vidas, sete vezes... 
Ann Belt volta a silenciar. O Dr. 


Haycox exorta-a com mais insisténcia : 

-~ B antes dessas sete vidas? Re- 
corda ! 

— Antes, 
mais. 

Esse primeiro encontro com um ser 
humano retornado do além ocorreu em 
Maio de 1937. Duvida-se de que éle te- 
nha sido muito interessante, porque o 
Dr. Haycox, que é a um tempo médico 
e psicólogo, deixou escapar oportunida- 
Re semelhantes. Lembrou-se, no entan- 

de propor à clientela o prolongamen- 
3 da vida dos agonizantes, apös o fa- 
lecimento, ressuscitando-os por alguns 
dias por meio do seu aparelho. E cada 
uma dessas intervencóes de caräter ex- 
cepcional rendia-lhe mil dolares.. 

Eis um fato extremamente curioso : 
nos numerosos arquivos que as ressur- 
reições lhe permitiram organizar, vê-se 


- antes, não me lembro 
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que quase todos os seres humanos as- 
sim reconduzidos a vida atestavam que 
tinham visitado um pais maravilhoso. de 
luzes arrebatadoras e de sinfonias mais 
melodiosas que as que ouvimos no cur- 
so da existéncia terrena. 

Nos meios clinicos dos Estados 
Unidos, mais particularmente entre os 
cardiologistas e psiquiatras, nao houve 
ainda nenhum pronunciamento definitivo 
söbre essas sensacionais verificacöes, que 
suscitaram grande interesse. Ha dema- 
siado nümero de fatores que intervém 
ao mesmo tempo. h 

Diversos especialistas calculam que, 
em princípio, as impressões luminosas e 
musicais podem ser atribuidas a distur- 
bios da circulação ou a carência de oxi- 
gênio no cérebro. Comparam essas im“ 
pressões às que se verificam com os 
doentes sujeitos a desmaios e com as 
pessoas perigosamente dadas ao uso de 
narcóticos. Mas, na realidade, êles pró- 
prios o reconhecem, dessas comparações 
não se pode extrair argumento cientifico 
e determinar uma relação bioquimica cer- 
ta de causa e efeito. 

Como quer que seja, esta provado 
que, à margem do nosso mundo real, 
existe um outro mundo, perceptível aos 
espiritos e comparável talvez aos espa- 
ços resultantes da especulação matemá- 
tica, aos quais, de resto, êle se mostra 
superior, pelo menos pelo seu aspecto 


deslumbrante. 
EUROPRESS. 


als 
eis 


Uma anedota de Lord Byron 
De «Two Worlds» 


Falando de. pessoas que conheceram 
homens célebres, recordo-me duma que 
fôra amigo pessoal de Lord Byron. Con- 
tou-me uma história curiosa. 

Encontrava-se na Grécia com Byron 
e viajavam juntos em Missolonghi, quan- 
do se desencadeou uma chuva torrencial. 
Abrigaram-se numa pequena estalagem 
onde chegaram encharcados. 

Depois subiram ao quarto que lhes 
foi destinado, afim de se enxugarem. By- 
ron deitou-se e disse: 

^  — Acreditas em bruxas e adivinhos ? 
— Porquê — inquirju o amigo. | 
— Bem sabes que sou quasi escocês. 
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Passei a meninice em Aberdeen e quan- 
do era garoto um cigano leu-me a sina e 
disse que na minha vida se passariam im- 
portantes acontecimentos*aos 10, 28 e 36 
anos. Aos 10, fui Lord pela morte de meu 
segundo tio; aos 26 casei-me; e agora, 
aproxima-se o terceiro acontecimento. 


Que sera ? 
O meu amigo disse a Byron: 
— Sao tolices. 


— Não, respondeu Byron. Tu não 
acreditas em bruxas e adivinhos... 
Dez dias depois, Lord Byron falecia. 


alo 
oe 


Madame Fraya, médium de 
Reis .e Principes 


Por Warrigton Dawson 


Jean Jaurés, famoso leader socialista 
francés do principio déste século, foi avi- 
sado por um médium de que morreria 
de morte violenta. | 

Ao que Jaurés; que também era mé- 
dium, respondeu : 

— E sera na véspera duma declara- 
ção de guerra. | 

Realmente assim aconteceu. Foi as- 
sassinado na véspera da guerra de 1914, 
que êle sempre tentou evitar. 

O médium que fez esta profecia ha 
44 anos acaba de passar ao mundo dos 
espíritos. Era a célebre vidente francesa 
Madame Fraya. A sua verdadeira idade 
era um mistério. Depois de passar os 80, 
costumava dizer :- 

— A idade não interessa. Para mim 
deixou de existir. 

Quando o governo francês se pre- 
parava para deixar Paris em Agosto de 
1914, Madame Fraya recusou partir, di- 
zendo a Clemenceau e a Aristides Briand: 

— Os alemães não entram em Paris. 

Em Março do mesmo ano, profeti- 
zou à rainha Sofia, irmã do Kaiser, que 
êle cairia e ambos seriam rodeados de mi- 
lhares de mortos. Disse também à raínha 
que o Kaiser não entraria em Paris. A 
verdade dessas profecias é hoje um fato 
histórico. 

Entre as pessoas famosas que fre- 
quentemente buscavam a sua opinião con- 
tam-se o ex-rei Afonso de Espanha, a rai- 
nha Amélia de Portugal, a raínha Maria 
da Romênia, a neta da rainha Victória, e 
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rei Alexandre da Jugoslávia, os gráo du- 
ques Nicolau e Alexandre, da Russia, Ed- 
mundo Rostand, autor do «Cirano de Ber- 
serac» e de o &Aiglon», Anatole France, 
Pierre Loti, e, praticamente, todos os 
imortais da Academia Francesa. 

O Dr. Léon Binet, decano da Fa- 
culdade de Medicina de Paris, 
fazendo experiéncias de influéncia magné- 
tica a distáncia, claramente metafísicas, 
em oposição à atitude materialista da 
maioria dos médicos, sabedor das facul- 
dades de Madame Fraya, pediu- lhe. que se 
sujeitasse a algumas experiências. 

Sem lhe dizer nada, levou-a a dife- 
rentes escolas onde lhe pediu que exami- 
nasse as mãos de algumas crianças escon- 
didas atrás duma cortina. Em todas ela 
fez a análise correta do caráter e aptidão 
das crianças. 

Ler na palma da mão é mem 
mente um meio de que Madame Fraya se 
servia para estabelecer o contacto com as 
pessoas, mas a sua faculdade era verda- 
deiramente psíquica. Ela costumava dizer: 

— Cada um dos meus clientes, traz- 
me o seu estado de alma e as suas radia- 
ções pessoais e eu sinto logo as pertur- 
bações. E quando alguém está para mor- 
rer de morte violenta é uma verdadeira 
angüstia que se apodera de mim. 

Entre as suas profecias mais singu- 
lares conta-se a de um rapaz chamado 
Henri Gans, mobilizado com as primei- 
ras tropas enviadas contra o exército ale- 
mao. A poetisa Ana de Noailles consul- 
tou Madame Fraya sôbre o seu paradeiro 
e a resposta foi: «Vejo-o ferido numa 


Programa Radiofônico Evan- 
gélico do Brasil 


Conforme noticiamos, no dia 7 de 
Setembro último foi inaugurada a Rádio 
Progresso de S. Paulo, que é a revivis- 
cencia da antiga Rádio Piratininga. Foram 
12 anos de lutas amargas e dolorosas, mas 
graças a Deus, e Alto mais uma vez co- 
locou nas mãos dos espíritas, o veículo 
precioso para a divulgação de sua Dou- 
trina Redentora. 

Portanto, é hora dos espíritas se uni- 


que está . 


A 


suas faculdades psíquicas. 
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perna e a perder tanto sangue, que mor- 


rerá». 

Gans fez a guerra toda sem uma be- 
liscadura e toda a gente pensou que Ma- 
dame Fraya tinha falhado. Porém, dez 
anos depois, Gans foi ferido numa coxa 
por um desajeitado atirador durante uma 
cacada e morreu da hemorragia. 

Educada para pianista. de concerto, 
chegou a obter um éxito consideravel ; 
mas aos dezenove anos casou com um 
professor de filosofia e veio para Paris, 
onde os amigos tiveram conhecimento das 
No entanto, a 
pioneira do feminismo francés, Madame 
Severine, € que a fez acertar com a ver- 
dadeira vocação, induzindo-a a ler a sina 
nas mäos, numa festa de caridade. Todos 
os janotas de ambos os sexos lhe esten- 
deram a mào para se divertirem e fica- 
ram espantados com o que lhes disse. 

Nos ültimos anos da sua vida, Ma- 


dame Fraya esteve de cama entrevada pe- 


lo artritismo, mas o seu espírito continua- 
va brilhante e a receber impressões psi- 
quicas, embora em menor extensão. 

Dizia que as ‘melhores horas: para 
receber eram das 2 as 9 da manha e so- 
bretudo quando estava em jejum. 

Pode-se dizer sem receio de des- 
mentido que Madame Fraya foi a melhor 
continuadora da célebre clarividente Ma- 
dame de Hebes, afilhada e protegida de 
Alexandre Dumas Filho, o grande escri- 
tor a quem ela ficou devendo a sua car- 
reira de médium extraordinärio. 


De «Estudos Psiquicos». 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


rem como um só homem em torno da 
Rádio Progresso e divulgar em espírito e 
vida o Evangelho do Meigo Jesus. 

O Programa Radiofónico Evangéli- 


co do Brasil, que volta ao ar através da' 


Rádio Progresso de São Paulo, é irradia- 
do das 20 4s 21 horas nos dias úteis, e 
nos domingos e feriados, das 19,30 às 21 
horas, onda tropical ou media, 4.775 ki- 
lociclos, 62 metros, ponto 83. 

Está em organização o quadro de 
Delegados da União Federativa Espírita 
Paulista em todas .as cidades do Estado 
de S. Paulo para serem colhidas notícias 


- 
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espíritas de toda parte afim de serem in- 
cluidas no Programa Espirita. Esses Dele- 
gados tem também a missio de angariar 
sócios mantenedores de referido Programa 
Radiofónico. 


«Verdade em Rimas» 


Com éste título, o nosso prezado 
confrade Benedito de Paula Bueno, jor- 
nalista, residente em Bauru, nos ofertou 
um livro de versos de sua autoria. 

Apesar de náo ser poeta, conforme 
êle mesmo afirma, os seus versos tem tu- 
do quanto a arte poética exige, com a 
vantagem de dizer muitas verdades que 
ninguém pode negar. Alguns versos se re- 
ferem ao Brasil e as suas coisas, outros 4 
natureza, 20 sentimento, á vida, etc. 

«Verdades em Rimas» é um traba- 
Iho que satisfaz plenamente aos amigos 
da boa literatura. Contém 57 paginas bem 
impressas em ótimo papel. 

Gratos pela oferta. 


am a, 


A servico da Propaganda’ 


Comunicado do nosso representante 
em viagem, sr. Oncfre Batista : 


«Na minha ultima excursäo, visitei 
as seguintes cidades do Estado de Minas : 

Boa Esperança: E a primeira vez 
que tive a felicidade de visitar esta cida- 
de mineira e um punhado de confrades, 
abnegados trabalhadores da seára crista. O 
confrade prof. Roberto Coimbra e sua 
exma. esposa nao podiam fazer mais do 
que estao fazendo no campo espirita. Dis- 
seram-me que eu nao podia sair de Minas 
antes de conhecer Boa Esperança e o tra- 
balho dos confrades, entre os quais a prof. 
D. Eulalia Neto Faria, esposa do Prefei- 
to Municipal, ambos muito esforçados. O 
confrade Clodoveo Machado presidente 
do Centro Espírita «Amigos na Dor» e 
os demais companheiros são de fato ami- 
gos da dor, pois estão empenhados em 
enxugar lágrimas e confortar corações, e 
o que fala mais alto do que as minhas 
palavras são os fatos. Senão vejamos: 
Ha 4 anos que mantém a «Sopa dos 
Pobres» no referido Centro, atenden- 
do entre - 70 a 80 pessoas: mantém 
uma escola municipal, curso *primário, 
Jardim de Infancia com 130 crianças, ten- 
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do so matriculadas no Colégio; mantém 
farmácia homeopática bem sortida, Biblio- 
téca, Parque Infantil, Aula de Corte e 
Costura para mogas pobres. Fiquei alegre 
em ver isso tudo. E D. Eulalia disse-me 
que nada fizeram, pedindo-me para que 
nao desse noticia disso, mas é preciso no- 
ticiar as boas obras para que sirvam de 
exemplo aos que se propuserem a traba- 
lhar na seara espirita. Brevemente volta- 
rei a essa cidade, que é de {ato cheia de 
boas esperangas no terreno espiritual, pois 
um dia só de convivéncia é muito pouco. 

Lavras: Falei no- Centro Espírita de 
Lavras, que é dirigido pelo confrade 
Iract de Oliveira. Este confrade saiu 
do Protestantismo ha dois anos e já é o 
presidente de referido Centro. Falei tam- 


bém no Centro Espirita «Allan Kardec», 


de que é presidente o confrade Ozorio 
Sebastido. Todos os elementos säo esfor- 
cados no trabalho da seára. 

Perdóes: Visitei os confrades desta 
cidade. Fiquei empenhado numa dívida, 
mas na próxima viagem a saldarei fazen- 
do diversas palestras. Os confrades são 


muito dedicados no trabalho espiritual. 
Varginha: O Centro Espírita «Hu- 


mildade e Caridade» está firme no tra- 


balho. Mantém desde 1949, sob os auspi- 


cios da -Caixa Beneficente «Dr. João de 
Freitas», Sopa para os Pobres, contando 
atualmente com 30 pobres; auxílio - pré- 
natal constante de enxovais para recem- 
nascidos, ambulatório médico, além da Es- 
cola de Alfabetização «Pedro de Alcanta- 
ra», com capacidade para 30! alunos, es- 
tando em cogitação a construção de um 


Ginásio. A Diretoria do Centro é a se- 


guinte: pres., José Paulino de Oliveira ; 
vice, José Evaristo Guimarães; secr., So- 
tero Lima; tes., João Lika. A Diretoria 
da Caixa Beneficente «Dr. João de Frei- 
tas esta assim constituida: pres., Charitas 
C. Liberal; vice, Isenarina Gonçalves; 
proc., Loa Zanon. .Compartilhei de uma 
reunido da Mocidade Espirita de * Vargi- 


nha. 


Itajubá: No Centro de Estudos E- - 


vangélicos «Allan Kardec» reuniram-se os 
presidentes dos Centros Espíritas locais 
para a reunião preparatória da fundação 
da União das Associações Espíritas de Ita- 
juba. Foi eleita a Diretoria provisória, 
que ficou assim constituida: pres., Ma- 
noel Vieira Pinto; vice, Aldegondes Ri- 
beiro Amaral; 1.0 secrt., Nilton Martins 
Rodrigues ; 2.0 secr.,. Roberto Vieira da 


-—- Ea 
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Te Te 


Silva; 1.0 tes.. Amélio Correale ; 2.0 tes., 
Geraldo Pereita da Silva. Ao encerrar os 
trabalhos usei da palavra enaltecendo o 
pensamento dos presentes relativamente 4 
união dos espíritas de Itajubá. 

Comunicado do nosso representante 
em viagem, sr. Lourenço Bianchi: 

«Na ‘minha última excursão a ser- 
viço de «O Clarim», «Revista Internacio- 
nal do Espiritismo» e «Instituto Pinheiro 
Machado» de Novo Horizonte, percorri 
a zona denominada variante, da Noroes- 
te do Brasil e, segundo pude observar, o 
movimento espírita cresce incessantemen- 
te. Na minha ida, que começou de Ru- 
biacea até Três Lagoas, fiz palestras em 
várias localidades. Em Andradina, os es- 
piritas estão empenhados na construção 
de um Albergue Noturno, anexo ao Cen- 
tro Espírita «André Luiz». O Albergue 
já deve estar funcionando. Na volta pa- 
rei em Guararapes, onde estão construin- 
do um Asilo para Órfãos, quasi termina- 
do. Em Araçatuba estive alguns dias em 
casa do confrade Francisco Inácio, porta- 
dor de belas faculdades mediúnicas, espe- 
cialmente a de aliviar os sofrimentos 
alheios. Em sua companhia visitei a loca- 
lidade chamada Córrego da Prata, onde 
fizemos palestra e trabalhos para -a cura 
de doentes. Nesta localidade há um gru- 
po de confrades bem orientados. Em Bi- 
riguí fiz palestra e assisti a um festival 
no Centro Ecpírita «Amor e Caridade», 
que é dirigido pelo confrade João de Al- 
meida e sua esposa D. Linda. Estavam es- 
perando o Deputado Campos Vergal, que 
não pôde comparecer, sendo substituido 
pelo confrade Gabriel Ruiz, cuja palavra 


í 


Revista internacional do Espiritismo 


agradou a todos. No dia seguinte, 29/8/54, 


-o Deputado Campos Vergal era para inau- 


gurar o novo prédio do Centro Espírita 
«Dr. Bezerra de Menezes», mas náo pó- 
de êle comparecer, sendo substituido pe- . 
lo mesmo orador, confrade Gabriel Ruiz, 
que, como da vez anterior, agradou a to- 
dos. Eu também falei um pouco repre- 
sentando o «O Clarim» e «Revista Inter- 
nacional do Espiritismo» e O Instituto 
«Pinheiro Machado». Em Penápolis estáo 
terminando a construcäo de um Asilo pa- 
ra pobres dementes. Em Promissão falei 
no Centro local. 

Na minha próxima excursão visita- 
rei as seguintes cidades: Brotas, Torrinha, 
Dois Córregos, Mineiros, Jaú, Pedernei- 
ras. Presidente Alves, Pirajuf, Guarantan, 
Cafelandia, Lins, Pongai, Balbino e outras 
localidades circunvizinhas. 


Agradeço de coração a todos os. 
confrades que me proporcionaram boa 
acolhida e me ajudaram nesta excursão a 
pról da Doutrina, almejando-lhes paz, 
saúde e progresso espiritual, 


' «m e, 


Boletim Espiritista - 


Em Avellaneda, Argentina, acaba de 
surgir na imprensa espírita mais um co- 
lega, órgão do’ Ateneu de Propaganda Es- 
pirita «Allan Kardec». 

O exemplar que temos sôbre a me- 
sa de trabalho, n.º 4, insere ótimos arti- 
gos de fundos filosóficos e doutrinário. 

Ao distinto colega almejamos pro- 
gresso e felicidade na sua elevada tarefa 
de pregar a Verdade à luz do Espiritismo. 


— 


Com espirito de toleráncia e humildade, esforcai-vos o mais possivel no sen- 


tido de viverdes em paz uns com os outros, se quiserdes ser considerados verda- 
deiros cristáos. Nao basta relembrar os preceitos de Jesus, o essencial é pó-los 
em prática nos momentos em que sáo exigidos testemunhos da vossa compreensáo 
e do vosso espirito de fraternidade, que tem por base aquêle ensino evangélico 
que manda não fazer aos outros aquilo. que não desejamos para nós. Sem esta 
divisa evangélica a vossa marcha paralizará na senda da evolução espiritual. — C. 


TRANSFERÉNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 

1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, 
Revista deve ser enviada. , 


? 


para onde a 


Interpretacäo Sintética do 


4 


Apocalipse 


a E 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está à 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETACAO SINTÉTICA DO 
APOCALIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensäo e de atua- 
_lidade. 

E’ um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 

. ta, podendo-se afirmar que se S. Joao recebeu do Espirito de 
Jesus as revelacóes apocalipticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E" um li- 
“vro do momento, porque as profecias apocalipticas estão em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


A’ venda na Livraria «O Clarim».‏ سم 


Preço: cr.$ 10,00, e mais um cruzeiro para o porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 


Um Verdadeiro Tesouro - 


O confrade deseja conhecer a vida de. um dos mais des- 
tacados Apóstolos do Cristianismo ou . do . Espiritismo ? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA». | ۱ 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo: 
Machado, um dos mais esforcados trabalhadores da seára espi- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infáncia até 
os seus. últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
tracos característicos de um verdadeiro eristäo : fé, renúncia, 
perseverança, amor fraterno e estoicismo nas lutas.. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fórcas, estimulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tencáo da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitacóes. ۱ 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 

— A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preco: cr.$ 30,00 
e mais um cruzeiro para 0 porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 
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Natal dos Pobres 


Prezado Sr. 


Paz em Jesus. 


O Natal de Jesus está se aproximando. A 
Uniào Municipal Espírita de Matäo, formada 
pelo Centro Espírita «Amantes da Pobreza», Mo- 
cidade Espírita «Cairbar Schutel» e Centro Es- 
pirita «Allan Kardec», de Toriba, realizará, co- 
mo de costume, uma festa comemorativa da 
maior data da cristandade, repartindo entre os 
pobres mais necessitados, em homenagem ao na- 
talicio de Jesus, as dádivas que, por intermé- 
dio da Comissáo Organizadora do Natal dos 
Pobres, lhes ofertarem os corações bem forma- 
dos, o que na realidade constitue a melhor ho- 
menagem prestada a Jesus, amigo e defensor 
dos pobres e humildes. 

Vem, pois, a Comissão pedir para tal fim 
o auxílio de todos os que queiram se aliar a es- 
ta festa de Caridade. 

As ofertas poderão ser feitas em dinheiro, 
gêneros alimentícios, tecidos, roupas mesmo usa- 
das, e Jesus recompensara a todos, cobrindo-os 
de bençãos espirituais. 

A Comissão agradece antecipadamente, al- 
mejando-lhe, desde já, um Feliz Natal e um 


Ano Novo repleto de paz e felicidade espiritual 


e material, 


Matão, Novembro de 1954, 


Pela Comissão : 


Antonia Perche S. Campélo 
Presidente do Dep. de Assistência Social da UME. 


ç 


Abos nossos assinantes 


71 


Avisamos a0S nossos prezados assinantes 
que, em virtude dos novos niveis de salário e 
do, aumento do preco da matéria prima, somos 
forcados a aumentar o preco da assinatura de 
«Revista Internacional do Espiritismo» do pró- 
ximo ano em diante, isto é, a comecar de Fe- 
vereiro de 1955. O preco será o seguinte: 
cr.$60,00, porte simples, e cr.$70,00, porte re- 
gistrado, assinatura anual. 

Tratando-se de uma medida justa que vi- 
sa a manutencäo de «Revista Internacional do 
Espiritismo», em benefício da propaganda, es- 
tamos certos de que os nossos prezados assi- 
nantes estaráo de pleno acórdo conosco, nos 
auxiliando no prosseguimento da obra que náo 


é nossa, e sim do Alto. 
A REDACAO. 
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AS Natal E 


EM a menor uk pode- 

mos afirmar que o aconte- 
cimento de maior importan- 
cia verificado no planeta 
terraqueo foi a vinda do 
Messias Prometido, fato és- 
te ocorrido ha quasi dois 
mil anos e que a cristandade festeja 
anualmente no dia 25 de Dezembro. 

Se Jesus nao tivesse vindo ao nos- 
so mundo, estariamos ainda nas trevas 
da ignoräncia relativamente ao verda- 
deiro sentido da vida, que tem como ali- 
cerces a imortalidade da alma, a rein- 
carnação, a comunicação dos espíritos e 
a mais pura moral que conhecemos e 
que se acha consubstanciada no Evan- 
gelho. Se Jesus não tivesse vindo, não 
teriamos recebido ainda, é claro, a visi- 
ta do Parácleto de sua Promessa, o Es- 
piritismo, que está restabelecendo, em 
sua pureza primitiva, o próprio cristianis- 
mo, cujo sentido foi deturpado pelas re- 
ligiões mundanas. 

Tudo quanto Jesus ensinou, as suas 
parábolas. os seus feitos, os seus prodi- 
gios, estão sendo esclarecidos em espíri- 
to e verdade pelo Espiritismo, que tem 
a sanção da lógica e dos fatos. Jesus 
foi a maior mensagem que Deus enviou 
à humanidade terrena, mênsagem que 
foi o motivo de outras grandes men- 
sagens do Alto. : 

Grande dentro da sua humildade e 
belo dentro da gua simplicidade, Jesus 


~ 


cativava logo de inicio o coração daque- 
Jes que tinham a suprema ventura de 
com Êle travar conhecimento. Até mui- 
tos dos que não o conheciam frente a 
frente, mostravam-se cheios de afeto e 
simpatia pelo Meigo Rabi da Galiléia, 
pelas cousas grandiosas que ouviam a 
seu respeito, pois os paraliticos anda- 
vam, os cegos viam, os leprosos ficavam 
limpos, os mortos ressuscitavam e uma 
nova doutrina cheia de esperança e es- 
plendente de sabedoria era pregada às 
massas. O Centurião e Zaqueu, por exem- 
plo, contavam-se entre os que admira- 
vam Jesus de coração. 

Apesar de ser a sua marcha inter- 


. rompida pelos enxertos das religiões dog- 


máticas, o Cristianismo avança cada vez 
mais. E não podia mesmo ser de outra 
maneira porque êle é a Verdade em 
marcha, marcha agora acelerada pelo Es- 
piritismo, que tem como motor os fenô- 
menos psiquicos, que constituem o teste- 
munho da existência do espírito e sua 
sobrevivência após a morte do corpo fi- 
sico. 

A' medida que o tempo avança, o 
sentido do espírito do Cristianismo vai 
sendo melhor compreendido, e o Espiri- 
tismo está incumbido de esclarecer êsse 
sentido, afim de que Jesus encontre uma 
cátedra em cada coração, quando então 
o seu Natal não será comemorado ape- 
nas uma vez por ano, mas sim em to- 
dos os instantes através das bows ações 
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que seräo invariavelmente praticadas den- 
tro do espirito de solidariedade, de fra- 
ternidade. 

Seja por motivo do seu natalício, 
ou seja por outro motivo qualquer, sem- 
pre que temos a suprema ventura de nos 
referir a Jesus, o. fazemos com o cora- 
ção transbordante de júbilo, porque é 
Ele a nossa estréla guia nos ínvios ca- 


| Hipótese 
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minhos da vida, o motivo das nossas es- 
peranças e a sanção das nossas justas 
aspirações. 

Por mais esta feliz oportunidade, 
as nossas homenagens a Jesus, num cul- 
to de veneração e amor, pondo ao seu 
dispôr os nossos fracos prestimos no 
trabalho da sua bendita seara. 


Salve, Natal ! 


os revela. Portanto, vamos eliminar a 


Durante muito tempo temos ouvi- 
do notícias de discos voadores que esta- 
riam visitando a Terra e desaparecendo 
misteriosamente. 


À princípio o assunto nos parecia 
indigno de qualquer atenção, mera fan- 
tasia, como tantas outras, de mentes ocio- 
sas. Mas a insistência das testemunhas 
e o testemunho de pessoas sérias, de 
aviadores, de autoridades já nos fórça a 
admitir como realidade tais visitas, para 
cuja explicação já surgiram duas hipó- 
teses que nos parecem elimináveis. 

1º — Seriam provenientes tais dis- 
cos de uma potência militar da Terra e 
estariam em serviço preliminar de uma 
guerra de extermínio; seriam observado- 
res e espiões. 

2.º — Seriam de outro planeta ha- 
bitado e igualmente estariam estudando 
a invasão militar do nosso mundo. 


Como se vê, ambas são belicosas 
e pessimistas. Seriam 
dendo nos fazer mal. Afeito sempre ao 
mal, o homem concebe sempre as coisas 
pelo lado mau, com medo do futuro. 
Mas seria melhor habituar a pensar no 
bem. 

A primeira destas hipóteses pare- 
ce-nos sem fundamento, porque tratar- 
se-ia de uma técnica nova, sujeita a êr- 
ros, como tudo que é feito pelo homem, 
e algum disco já teria sido forçado a 
uma aterrissagem ou teria caído, reve- 


lando assim sua procedência. Como ne- 
nhum caiu nem houve aterrissagem for- 
çada, presume-se uma técnica muito mais 
perfeita do que a humana. Além disto 
os segredos não se conservam longo 
tempo, mais cedo ou mais tarde alguém 


inimigos preten- 


primeira hipótese. 


A segunda ainda é mais difícil de 
aceitar-se, porque existem vácuos imen- 
sos e intransponíveis entre os planetas, 
e tal viagem nos parece inteiramente fan- 
tástica, pelo menos até agora. Excluindo 
as duas hipóteses, devemos formular u- 
ma terceira. Como os Espíritos superio-. 
res têm declarado que não lhes é per- 
mitido fazer-nos revelação alguma sôbre 
o assunto, ficamos com inteira liberdade 
de invadir o domínio das hipóteses. 


Nas obras de André Luis já publi- 
cadas há notícias de grandes colônias 
espirituais próximas à Terra e de pos- 
suirem tais colônias veículos aéreos de 
diversos tipos. 


Nas experiências de E e 
e desmaterializações, vemos que os Es- 
píritos podem agir sóbre a matéria por 
processos muito mais adiantados do que 
os nossos: ja os vimos materializar e 
desmaterializar objetos; enrolarem a frio 
um disco de gramafone entre nossas 
próprias mäos; fazerem materializacóes 
permanentes de coisas inanimadas; ma- 
terializarem e desmaterializarem organis- 
mos vivos. ludo isto em nossas sessóes 
experimentais de efeitos físicos. 

Podemos, pois, admitir que Espiri- 
tos de uma dessas colónias tenham re- 
cebido a missáo de colaborar direta e 
materialmente na obra de transformagäo 
de nosso Planeta, sem os inconvenientes 
do esquecimento que ocasiona a reen- 
carnacao. 


A nossa hipötese seria que os dis- 
cos voadores realmente existam e sejam 
veiculos provenientes de esferas espiri- 
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tuais, em missäo benéfica, para nos aju- 


darem na transformação do Planeta, co- : 


mo esta anunciado. que &le tem de trans- 


formar-se de mundo de expiacóes e de 
provas em mundo regenerador, e que 
está chegado o tempo para esta trans- 
formacäo. 


O primeiro resultado desta hipöte- 
se, se ela vier a ficar demonstrada, se- 
rá a abolição completa do materialismo 


na face da terra. A realidade material 
da sobrevivéncia ficará tao clara para 
todos, como o & a existéncia de outros 


paises habitados, além do nosso. Nao 
precisamos ter ido nunca à Europa ou 
a Asia para termos certeza material da 


existéncia déstes continentes, porque seus 
habitantes vém nos 'visitar e trabalhar 
conosco. Se o mundo espiritual nos man- 
dar seus representantes em forma mate- 


rial, igualmente, ninguém mais poderá 
negar a existéncia de tal mundo. 

O segundo resultado seria traze- 
rem uma técnica muito mais adiantada 
do que a nossa, com a qual nos ensina- 
riam a processar todas as transforma- 
cóes necessárias. 

De qualquer modo esta hipótese é 
otimista, cré na boa vontade alheia, e 
está de acördo com revelações já rece- 
bidas pela Humanidade. Mas, é mera 
hipótese, dependente da confirmacäo da 
existência dos discos voadores e de ul- 
teriores demonstracóes de que éles pro- 
venham de esferas espirituais. 

Náo estamos fazendo uma revela- 
cáo, mas usando do direito pertencente 
a todos os homens, de formular uma hi- 
pótese e apresentá-la aos estudiosos. A 
hipótese é a ' muleta em que o homem 
tenta apoiar-se até possuir coisa melhor. 


q C Sugestão e Mediunidade > 


(0 DEOLINDO AMORIM O). 


— 


Á quem diga, e com alguma 

razáo, que se náo deve dar 

a menor atencáo ou respos- 

ta aos livros de combate ao 
Espiritismo, porque toda réplica é sem- 
pre uma fórma de propaganda désses li- 
vros. Até certo ponto, estamos de acór- 
do. Nem sempre, porém, é aconselhável 
o siléncio. Ainda que o fagamos sem 
intuito de ataque, devemos responder a 
certos livros, principalmente quando tais 
livros tém o objetivo claro de formar 
opiniáo contra o Espiritismo. E’ justo 
que, pelo menos, procuremos esclarecer 
determinados pontos obscuros, sem que 
pretendamos, com isto, desviar os fiéis 
desta ou daquela religiáo. E' um direito 
de defesa, apenas. Assim como um sa- 
cerdote, seja simples padre ou cardeal, 
se julga no direito de escrever um livro 
e dizer o que quiser do Espiritismo, in- 
clusive coisas que desfiguram fatos e 
interpretagöes básicas, também nós, es- 
piritas, temos o direito de desfazer equi- 
vocos e defender o conceito de nossa 
doutrina. De acördo com esta linha de 
pensamento, linha que se nos afigura 


- 


2-7 TA 4 


compativel com as nossas convicções, te- 
mos procurado, pelo programa «Seleções 
Espiritualistas» (Rádio Guanabara — Rio 
de Janeiro), apontar falhas e contradi- 
ções em livros: de alguns sacerdotes. Já 
fizemos, por exemplo, três palestras sô- 
bre o livro O que é o Espiritismo, do 
Padre Negromonte, e pretendemos divul- 
gar brevemente os nossos comentários 
radiofônicos. 

Antes do Padre Negromonte, outro 
autor católico escreveu um livro intitu- 
lado Ilusão Espirita, publicado pela Em- 
prêsa Vozes Ltda. de Petrópolis. Um 
dos temas em que se firma o autor de 
Ilusão Espirita é a sugestão. Diz êle que 
os fenômenos espíritas, quando analisa- 
dos sob o ponto de vista psicológico, so- 
frem a influência decisiva da sugestão. 
Isto quer dizer, segundo o ponto de vis- 
ta do autor, que os fenômenos espiritas 
podem ser reduzidos a fenômenos de su- 
gestão. E’ engano, e engano palmar. 
Qualquer pessoa que tenha algumas tin- 
turas dêstes assuntos sabe muito bem 
que há distinção, e distinção meridiana, 
entre sugestão e mediunidade. Tanto pe- 
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la origem, como pela natureza e pelo 
mecanismo, os fenômenos espíritas (fe- 
nômenos de além túmulo) se distinguem 
absolutamente dos fenômenos de suges- 
tão. Na opinião do escritor católico, en- 
tretanto, toda a fenomenologia espírita, 
muito variada e complexa, pode ser ex- 
plicada simplesmente, sem qualquer di- 
ficuldade, desde que se recorra a uma 
única porta de saída: a sugestão ! 

Os fenômenos de além túmulo, que 
são fenómenos extra-humanos, e for- 
mam, por isso mesmo, uma categoria es- 
pecial, não se enquadram na categoria 
normal dos fenômenos psicológicos. São 
fenômenos irredutíveis a termos que não 
estejam de acördo com sua origem e o 
seu verdadeiro caráter. Não é possível, 
portanto, reduzir os fenômenos espiritas 
a fenômenos comuns ou habituais, es- 
tudados no quadro geral da Psicologia, 
como a sugestão ou quaisquer outros. 

Note-se que o mecanismo dos fe- 
nômenos espíritas é muito diferente do 
mecanismo da sugestão, que é um fenö- 
meno de caráter pessoal, e pode muito 
bem ser explicado normalmente no cam- 
po da Psicologia. Não é isto, entretan- 
to, o que se dá com os fenômenos es- 
piritas. Que é sugestäo ? E' um <pro- 
cesso de comunicagäo» ou, em lingua- 
gem mais técnica, «uma fórma de inte- 
ração mental». Em que consiste a suges- 
tão? Consiste na aceitação passiva de 
uma idéia, sem exame, sem crítica. sem 
discussáo. Convém notar, entretanto, um 


ponto muito importante, embora nada te- | 


nha de novidade. Para haver sugestäo, 
é necessário que haja duas condicöes 
fundamentais : 


a) — que o agente (a pessoa 


que sugestidna) tenha .qualidades es- 
peciais para IMPOR as suas idéias; 

b) — que o paciente (a pessoa 
que é sugestionada) tenha a necessá- 
ria receptividade e esteja em  condi- 
ções espirituais de passividade para 


ACEITAR aquilo que lhe é impósto. 


A sugestão depende,' 
dois elementos : 


portanto, de 
o agente e o paciente. 
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Um indivíduo, por exemplo, pode tentar 
impor uma idéia, mas o outro indivíduo 
pode, também, não querer aceitar a idéia. 
Nem todas as pessoas são facilmente 
sugestionáveis. Ha pessoas que têm ca- 
pacidade mental para repelir qualquer 
sugestão, por mais forte que seja o po- 
der de persuasão da outra pessoa. Quan- 
do o paciente aceita a sugestão do ou- 
tro, sim, esta sujeito a ficar absoluta- 
mente dominado. Nem todos, entretanto, 
aceitam as idéias alheias. Já se vê que 
a sugestão é um fenômeno limitado ao 
campo da interação mental, e não pode, 
por isso mesmo, explicar fenômenos in- 
sólitos, imprevistos, absolutamente inde- 
pendentes da vontade humana: 

Logo de início, é facil verificar o 
êrro em que incidiu o Autor de Ilusão 
Espirita, quando atribuiu à predominán- 
cia da sugestão a generalidade dos fe- 
nômenos espíritas. Não se pode genera- 
lizar em terreno tão sério e difícil como 
o da fenomenologia mediúnica. 

e + 

Em .primeiro lugar, o fenómeno 
da sugestão depende da vontade hu- 
mana, porque, se o paciente oferecer 
“resistência, NÃO SE DEIXA SU- 
GESTIONAR ; > 

em segundo lugar, o fenómeno 
espírita NAO DEPENDE DA VON- 
TADE HUMANA, tanto assim, que 
há comunicações cujo conteudo está 
em desacordo com as idéias e o sen- 
timento do próprio médium. 


Além disto, hã fenômenos absolu- 
tamente inesperados, fenômenos que o- 
correm de sopetão, como se costuma di- 
zer, sem que haja qualquer preparação, 
ao passo que a sugestão carece de pre- 
paro prévio. Há ocasiões em que não se 
pensa em espirito, ninguém está cogitan- 
do de coisas do <outro mundo» e, quan- 
do menos se espera, dá-se um fenômeno. 


Que relação tem isto com a sugestão? 
A sugestão não tem, portanto, influên- 
cia decisiva nos fenômenos espiritas. 


Pretendemos, no próximo artigo, tratar 


de outro aspécto do problema. 


TRANSFERÊNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso ; 
Revista deve ser enviada. 


2) o antigo endereço ; 


3) o novo endereço, para onde a 
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N 0 EXEMPLO DA INDIA | 


Esta no Brasil, em visita oficial ao 
nosso pais, o Snr. Sarvepali Radha- 
krishnam, vice-presidente da India. O fa- 
to, em seu aspecto de cortezia interna- 
cional, € vulgarissimo — e nada de ex- 
traordinärio haveria de proporcionar-nos, 
se náo se tratasse de salientar o que 
verdadeiramente hä de excepcional nas 
manifestações do homem público, em seu 
contacto com o nosso mundo oficial. 

Efetivamente, quáo distante está o 
pensamento do político indú, do que co- 
mumente vemos externado pelos chefes 
de Estado que nos visitam! Só o que 
os preocupa; normalmente, é o aspecto 
social-económico das relações humanas, 
ao passo que o Snr. Radhakrishnam, res- 
pondendo á saudacáo do Senado, ex- 
pressa-se nestes térmos: «A contribui- 
cáo filosófica da India para o mundo 
náo é exclusiva dela, mas de muitos ou- 
tros paises, pois todos provém da mes- 
ma raiz. Cada homem está destinado ao 
preenchimento da sua verdadeira natu- 
reza interior. Prevalece aquí o grande 
conceito de Sócrates: Conhece-te a ti 
mesmo, e cita ainda ésse grande filóso- 
fo grego, quando diz: Podeis enterrar 
meu corpo, mas a minha alma náo a en- 
terrareis». Para os homens, o essencial 
é identificar o seu eu individual e inte- 
grá-lo ao Eu universal, Néste particular, 
diz o Upanishad : «O divino reside nas 
profundezas da vossa própria consciên- 


cia» Outra cousa não disse Jesus ao. 


proferir as palavras: «Vós sois o tem- 
plo de Deus. O Espírito de Deus mora 
em vós mesmos». Isto o individuo con- 
segue por uma auto-mutação constante 
da sua natureza. À regeneração pela mu- 
tação de consciência foi expressa tam- 


bém por Jesus ao dizer : «Arrependei-vos 
enquanto é tempo e vereis o Reino de 
Deus». E' preciso, pois, mudar a vida e 
a consciência. Tal o ensinamento não so 
do Hinduismo, mas de todas as grandes 
religiões. O homem precisa deixar de 
atuar como simples animal social, inte- 
lectual, emocional e racionalmente, para 
atingir à verdade interna e reconstruir a 
sua vida, baseando-a não apenas nas 
trivialidades da existência e sim no Amor 
e na Verdade. E’ preciso viver super- 
animalmente, superintelectualmente. Ne- 
cessitais buscar vossa própria super-Na- 
tureza que é o vosso verdadeiro eu. 


E” assim que preenchereis vosso 
destino e outra salvação não existe pa- 
ra o ser humano». 


Perante a Câmara dos Deputados, 
o Snr. Radhakrishnam expressou-se, nou- 
tros têrmos com análogo sentido filosó- 
fico. O seguinte tópico do seu discurso 
é magistral: «Não ha ninguém nêste 
mundo que possa considerar-se alheio à 
proteção invisível do Ente Supremo, nem 
ninguém a respeito do qual tenhamos de 
perder todas as esperanças». 


Rendamos graças a Deus! À con- 
vivência, mesmo de caráter oficial, entre 
os homens, vai tomando aspectos de 
amor fraterno e de nobre espiritualida- 
de! São belos pródromos de um futuro 
melhor para a humanidade. Saudemos 
com efusão de alma os estadistas que 
nos convidam a erguer os corações pa- 
ra o Reino de Deus! 


ARNALDO S. THIAGO. 


Rio de Janeiro, 7 de Novembro de 1954. 


— Então o sofrimento é uma lei? perguntar-me-ão. Não; não é uma lei; se o fos- 


se teria. sido criada por nos e não por Deus. O sofrimento nada mais é do que a inevitá- 
vel consequência de toda a violação da Lei Divina; toda a criatura que sofre, sofre 
porque violou a Lei, seja na vida atual, seja numa existência passada, e é-lhe tão im- 
possível evitar o sofrimento como a uma criança tocar no fogo sem se queimar. Todos os 
nossos sofrimentos são, pois, a consequência das nossas ações, das nossas palavras ou dos 
nossos bensamentos maus, quer atuais, quer em existências anteriores. & 
id^ 7 

Esta revelação poe-nos desde já na presença de duas grandes leis: a lei da Evo- 

lução em que está compreendida a Reincarnação, e a Lei da Casualidade (Karma). 


e4. BLECH. 


~ 
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RESPONDEND 
« [DESDE que me tornei espírita, 
sinto no íntimo, um indef- 


nido vácuo acompanhado de vaga insa- 
tisfação. — Algumas vêzes penso mesmo 
em retornar à antiga religião, sabendo, no 
entanto, que esta não me satisfará mais. 
Perco-me num turbilhão de indagações. 
Que se passa comigo ?» Pergunta Vitório. 

O teu passo foi gigantesco, foste co- 
rajose. Sim, conseguiste deixar a ineficaz 
e vã contemplação des altares que te 
imantavam ao cerimonial ofuscante dos 
ritos e das pompas litúrgicas. Com real 
proveito, para a tua alma, trocaste o co- 
modismo egoístico por um mundo dinä- 
mico, diametralmente opôsto, de vida la- 
boriosa em benefício dos necessitados. 
Teu espírito ainda não se habituou aos 
centros mediunicos de paredes núas, po- 
bres, singelas, bancos tôscos, sem cande- 
labros, sem vitrais, em chocante contras- 
te com o ambiente de opulência e luxo. 
Resolveste, finalmente, ficar com o ver- 
dadeiro Jesus, o mais sábio dos Mestres 
que nasceu, não no esplendor ofuscante 
do ouro, porém, na mais humilde man- 
gedoura entre animais domésticos. 

O teu lance Vitório, na escalada e- 
volutiva, foi realmente grande e decisivo. 
Terás agora novo e diferente campo de 
ação, terás a amplitude da massa humana 
que espera anciosamente a tua caridosa 
sementeira através das poderosas quotas 
de trabalho enérgico, amor e luz que e- 
conomizaste no passado. Ao mesmo tem- 
po essa semeadura desempenhará o mila- 
groso papel de medicamento, resguardan- 
do-te dos enrédos do desánimo e da in- 
satisfação. 

Tua alma, de milenária idade, Gis 
até ontem familiarizada com o estático 
enlévo, sem -nenhum proveito para os 
desamparados que te cercavam. Ainda ago- 
ra, de quando em quando, 
pelas nostálgicas e significativas badaladas 
dos sinos do campanário a regressar ao se- 
cular convívio das naves arrebatadoras. 
Ainda agora, quando passas pelo átrio das 
formosas catedrais, tua alma enternecida 
sente O convite das belezas sem vida. Eis, 
Vitório, o teu vácuo, misto de saudade e 


melancolia, que aliás é sentido por todos ' 


os que por idêntica metamorfose passa- 
ram. Tua alma, sem que o possas com- 
preender bem, está ávida para recuperar 
o precioso tempo perdido. Alimenta-a, 


^ 


és convidado . 


== Major Levino Cornélio Wischral 


pois, com as reservas acumuladas na esta- 
‘cionaria fase entre -os altares e segue a 
Jesus com firmeza e fé. | 

Venceste irmäo, pois soubeste subs- 
tituir, em tempo, o Cristo morto na cruz 
que demoradamente contemplavas e O 
colocaste vivo, bondoso e enérgico, no 
teu irriquieto e sÓfrego coração. A vida 
contemplativa do homem  transforma-o 
num ser apenas emotivo amortecendo-lhe 


‘as qualidades de ação. 


Vitório amigo, hábitos milenários' 
ninguém extirpa em méses ou anos, sem 
continuos esforços. 

Quem nos escreve agora é Lúcia, 
caridosa e ativa abelha, visitadora dos po-. 
bres e enfêrmos. Escreve-nos achar-se 
desanimada e exausta diante de tanta fal- 
ta de amor ao próximo. Seus doentes au- 
mentam em número, já tendo atingido a 


“dezenas. Ela, contudo, continua a atendê- 


los regularmente, auxiliando-os com ali- 
mento e vestuário para o corpo e pala- 
vras de estímulo para suas almas abati- 
das. Martiriza-se por não se poder desdo- 
brar em trés ou quatro Lucias. Vejam, 
escreve finalizando: «Quando procuro ati- 
var caridades observo perplexa que, até 
para a prática do bem, topamos com obs- 
taculos quasi intransponíveis; tenho a im- 
pressão de que fracassarei — » 

Pois, Lucia, presta atengäo. A subli- 
midade que encontras nessa tua missão, 
tão santa e nobre, é tua única razão de 
viver. E’ certo que, em vidas anteriores, 
foste orgulhosa e sovinamente agarrada a 
passageiras posses terrenas. Eras tida en- 
tão, como indiferente e incompreendida 
pelos outros. Agora, nesta tua atual fase, 
estás vivendo em um  désses ambientes 
passados, reparando e censurando nos ou- 


tros o que eras então, e maguada pelas 


dificuldades que observas e que causavas 
aos de boa vontade em vidas transatas. 


. Graças ao bom Deus, foram-te agora pro- 


piciadas as oportunidades destinadas a res- 


- gatar os teus pecados através do cansaco 


na prática do bem, através dos ensina- 
mentos qué a incompreensao alheia te 
apresenta. 

És Lúcia, uma das criaturas mais fe- 
lizes do mundo! Nos dias que correm, 
poucos são os que, sôbre o macio tra- 
vesseiro amigo, podem sentir o doce pra- 
zer do contentamento que louva os atos 
da nossa consciência. É nessas ocasiões de 
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êxtase que és suprida, pela misericórdia di- 
vina, novas. energias e luzes. As för- 
gas tu as obtens, nésse intercämbio, dos 
inexauriveis reservatórios celestes de saú- 
de situados em altas esferas siderais. De- 
talhando mais, informo-te que os seres 
humanos ao se prostrarem, em prece, di- 
rigida a Deus, sáo assistidos por espíritos 
de elevada categoria que acorrem pressu- 
rosos para captarem e armazenarem ape- 
nas os mais puros e benéficos fluídos des- 
sas orações. Depois de complicados pro- 
cessos de tratamento, físico e químico nos 
laboratórios do espaço, são os fluídos 
transmutados em substância destinada a 
alimentar as alrnas que trabalham, sem 
descansar, para um mundo melhor e mais 
cristão. Quando o teu coração se delicia, 
no enlévo do sagrado dever cumprido, é 
sinál certo de que a alma está canalizada 
aqueles inexgota veis reservatórios celestes. 
O momento é idéntico ao inefável bem- 
estar que se experimenta quando a prece 
parte, contrita, ardente e pura, das pro- 
fundezas da nossa alma ; é como se a pes- 
soa recebesse do' Alto uma chuva de ben- 
çãos. Esse néctar para as nossas pobres e 
depauperadas almas é conhecido, lá em 


cima, pelo nome bíblico de «acréscimo de - 


misericórdia», por isso, Os espíritos socor- 
ristas e incumbidos daquela missão, cos- 
tumam dizer com a maior naturalidade: 
—«Bondosa irmã Uliana, supre com mais 
uma dóse de acréscimo de misericórdia 
a nossa irmã Lúcia que se acha extenua- 
da.» E. 
^ Ademais, sabes o que dizem de ti 
aqui no céu? Ouve mais não te envai- 
deças:—<Eu não seria capaz de fazer a 
décima parte ‚do gue ela faz», e, efetiva- 
mente assim é, ndo suportariam. l 

Os obstáculos são quasi intranspo- 
níveis, tens, porém, a imagem de Jesus vi- 
vo dentro de teu coração. 

Ultimamente, já estando iniciada a 
fase da separação do jôio do trigo, as en- 


tidades das trevas redobram suas lutas in-, 


glórias contra todos os que trabalham 
com Jesus. Êsses ataques traduzem bem os 
últimos estertores de reação das moribun- 
dəs e diabólicas organizações em vias de 
desmoronamento definitivo. As entidades 
do mal 'sofrem terrivelmente por não en- 
contrarem meios com que anular as lu- 
zes irradiadas pelo Nazareno, destinadas a 
sustentar e reanimar os que com amor se 
dedicam aos necessitados. 

Saiba, minha irmã, que Jesus está, 


Êle próprio, dirigindo essa separação que 
evidencia a época dos «tempos são che- 
gados» ou seja do bíblico e individual dia 
do Juizo Final nêste reinado torpe da Bes- 
ta do Apocalipse, reinado visível, sentido 
e comentado por todos. 

A maior lição de sacrifício e renún- 
cia podemos apreciar através do seguinte 
relato :—Para que Jesus fosse martirizado 
na cruz, pela iniquidade dos homens, le- 
gando, assim, à conturbada humanidade os 
mais preciosos ensinamentos, teve o Cor- 
deiro de Deus que preparar-se, nas esplen- 
dorosas moradas do paraíso, durante mui- 
tos séculos tão só para empreender a mi- 
lenária descida até encarnar-se no mi- 
núsculo ser físico da mangedoura. Mil e 
tantos anos de fintensos e laboriosos pre- 
parativos para, aos 33 anos, ser crucifica- 
do entre dois ladrões! E o Mestre não 
fracassou na sua missão, mesmo sentindo 
e vendo lúcido, estar sofrendo a todos os 
instantes de sua vida o seu antecipado 
drama na cruz. A auredla de luz que en- 
volvia a Jesus, quando de” sua vinda à 
terra, pode ser comparada ao tamanho 
total do nosso sistema solar. Sua potência 
de bondade, amor e humildade irradiava 
um universo de luz e, êsse espírito, de 
tamanha luminosidade, teve que, com so- 
frimento inaudito, comprimir e comprimir- 
se cada vez mais, até que, lentamente, du- 
rante séculos pôde tomar a proporção 
exáta para restringir e apossar-se do pe- 
quenino corpo da mangedoura de Belém. 
São imponderaveis a renúncia e a abne- 
gação de Jesus abandonando a amplitude 
cósmica afim de enconchar-se, como pre- 
ciosissima pérola naquéle minúsculo cor- 
pinho material. Pode alguém conceber 
tamanho sacrifício? Só daquí a milênios 
poderá nosso cérebro aquilatar: tamanha 
renúncia ! 

Ánimo Lúcia! és como uma destas 
boas árvores carregadinhas de sazonados 
frutos impiedosamente maltratada pelas 
pedradas dos que. a viva förcı, querem 
apossar-se dos gostosos frutos. Os que te 
cercam hoje são os garotos mal educados 
que te fustigam com paus e pedras. 

Continua, irmã, ao lado dos diletos 
filhos de Jesus, que são os enfêrmos e so- 
fredores e lembra-te que não será em 
deslumbrantes palácios e nem nos isola- 
dos e tristes claustros de mosteiros que o 
ser humano conseguirá espiritualizar-se. 

Glória a Deus nas alturas, paz na 
terra aos homens de boa' vontade ! à 


Deus te Salve, 


OOU a hora da América, a 


Aguia, a Mulher vestida de sol, 
com as azas de águia. 

O futuro lhe pertence, pois 
todos os continentes, menos o America- 
no, ja registraram hegemonias morais e 
materiais, politicas e culturais. 

Foram seus surtos de águia, seu po- 
derio militar, sua tática político-diplo- 
mática, que, modificando a política euro- 
péia, Vc por duas vezes o esmaga- 
mento ao poderio alemão. Donde, seu 
maior filósofo atual — Oswaldo Splenger 
— proclamar a ruina da velha Europa e 
o despertar da jovem América. 

Deus te salve, América ! 


Tem, já agora, o povo americano 
um grande papel a desempenhar no fu- 
turo ! 

CH agora, por um determinis- 
mo providencial, a. hegemonia sóbre o 
mundo. 

Alias, o papel que, hoje, comega a 
desempenhar, talvez date de sua origem, 
ainda imprescrutável em nossos ‘dias. 

Seu nome para Canaval (Elogio de 
A. Vespucio) devia ser com H, derivado 
de Hec Maria, em homenagem a mãe do 
Cristo. Lambert de Saint Bris: deriva-o de 
Amaica, vocábulo sagrado dos peruanos. 
Quer revele coisa sagrada, quer recorde 
a Mãe do Nazareno, parece que o Con- 


tinente Americano já se formara com to- 


nalidades espirituais. 

Deus te salve, América, 
, ۰ ! A, ۰ , ۰ t 
aguia! Aguia Apocaliptica ! 


Seu nome, entre os indígenas primi- 
tivos, significa Terra de Ouro ! ۰ 

E o é, efetivamente. Terra de ouro 
material, pela exuberáncia de suas minas. 
Terra de ouro espiritual, por teus surtos 
de progresso, seu amor à Liberdade, que 
a imprensa, a democracia moderna e o 
Espiritismo em teu seio se formaram. 
¦ * Nome derivado dé um ousado aven- 
tureiro genovés, é que nao é, nào pode 
ser. Até porque o,grande piloto era Al- 
berico, e não Américo. 


mul 
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América! 


Em longissimo passado, foi a Ama- 
rida, provavelmente, a Antilha dos Fení- 
CIOS. 

Os Argonautas gregos denominaram- 
na Ilha das Sete Cidades, Continente Cro- 
niense, Mar Hiberberense. Platão acredita- 
va fosse a Terra das Hisperides, cujos po- 
mos de ouro, as laranjas—e a America é 
o Continente das Laranjeiras: eram vela- 
dos pelo dragão; Platão chamava-a ۵ 
Poseidon. Teria sido a eAtlantida ou o 
maior fragmento seu, para a grande Bla- 
vatsky. Foi, apenas, para Theopompo, o 
Grande Continente. Para Diodoro da Sili- 
cia, a Ilha Ilcognita ou Empeada. As Ilhas 
Afortunadas, de velha tradição. O Ophyr 
Fabuloso, da Biblia, cujo epicentro seria 
o Brasil. l 

Não teria sido — pergunta ilustre 
mitólogo — o «Mar de Cronos, ‘Reino de 
Saturno e berço dos deuses mitológicos 
da Fábula? E o Mar de Bruma, dos ve- 
lhos chinêses ? 

«Foi do continente americano que 
se irradiou a Vida e a Civilização para 
os outros continentes», afirma outro ilus- 
tre exegéta. | 

As civilizações encontradas na Amé- 
rica, principalmente pelos colonizadores 
Espanhois, Ingléses e Francéses, assim o 
atestam. 


De que raça, povo e terra teria de- 
rivado sua gente, dado que dela não sais- 
se tudo isso ? 

Dos Caneneus, para Gomara. Para 
Kirchero, dos Egipcios. O historiador in- 
glés, Dair, escreve que dos Judeus. Dos . 
Japonéses, para Fernier. Para Hugo Gro- 
tius, dos Noruegueses. Jones diz que dos 
Hunos. Dos Hunos e dos Tartaros, para 
Brerewood. Descendemos de povos asiati- 
cos, para Humboldt e para outros antro- 
pologistas. Dos primeiros Israelitas, des- 
cendentes das tribus de Bejamim; afirmam 
estudiosos désses assuntos. Talvez de Cam, 
filho de Noé... 

| Sera por tudo isso que os america- 
nos possuem todas as virtudes e alguns 
vicios de todos os povos do passado ? 

Para Menaseh Ben Israel, somos des- 
cendentes diretos dos Israelitas. Por isso, 
o grande pesquisador israelita descobre 
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nos americanos as mesmas tendéncias re- 
ligiosas e sociais, as mesmas caracteristi- 
cas racionais, os mesmos clementos histó- 
ricos— Biológicos dos homens.de sua raça. 


* 
* * 


Seremos descendentes do povo elei- 
to do passado ? 

Talvez seja por isso que somos o 
povo eleito do presente. 

Talvez por isso é o Brasil ca Pá- 
tria do Evangelho restaurado em espírito 
e verdade. 

Deus te Salve, Grande América ! 
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A tua terra, 
gente ! 


a teus povos, a tua 


to 
“a 


Procuremos ser dignos filhos da Águia 
Mulher do Apocalipse, na consciência de 
que nós, brasileiros, descendemos do cora- 
ção de Mulher- Aguia, que é o Brasil. 

Por isso mesmo é que o Brasil, sen- 
do o Coração da América, o é também, 


-do mundo. E” a Patria do Evangelho res- 


taurado em Espírito e Verdade. 
Deus te salve, Brasil, coração da 
América e Pátria do Evangelho. 


X O Planeta Marte 4 


I 


Atualmente, no Brasil, na Europa, 
nos Estados Unidos, em todos os qua- 
drantes da Terra civilizada, se fala e se 
discute söbre o Planeta Marte e os seus 
«Discos Voadores». 

Vamos, pois, na medida das nossas 
fracas possibilidades, fazer söbre ésse 
simpatico mundo, algumas apreciagöes e 
leves comentarios. 


11 


A propésito das profecias de Joao 
Evangelista constantes do Apocalipse, a 
uma pergunta feita ao grande espirita 
de Ramatis, éle respondeu pelo médium 
Hercilio Maes, de Curitiba, Estado do 
Parana, no més de Dezembro de 1949 
o seguinte : 

«Quando sinais estranhos se fize- 
rem no céu e fórmas insolitas apresen- 
tarem-se à Terra. etc., etc. «Os Tempos 
Estão Chegados». 

E continua: — «Já tendes visto es- 
tranhos sinais no céu, quando Marte se 
aproxima da Terra e que chamais.<Dis- 
cos Voadores», o que não vos posso elu- 
cidar por ética espiritual». 

—Consequentemente, está a huma- 
nidade terrena vivendo Os Tempos sáo 
Chegados das profecias milenárias. 

A civilização atual esta dando os 
últimos ais da sua lenta agonia. Já des- 
ponta nos confins do horizonte sideral, 
os primeiros lampejos da civilização do 
3.º milênio: — Renovação e Seleção da 
humanidade. 


te, sem lembrar a nossa Terra. 


TII 


Näo nos parece justo falar de Mar- 
Dedico 
pois ao nosso pequeno mundo, algumas 
palavras e ligeiros esclarecımentos. 

Sem exagerar, cremos que 80 % 
dos 2.120.000.000 bilhões (atualmente) 
dos habitantes da Terra, nos tempos que 
vivemos não se preocupam em conhecer 
ligeiramente ao menos, o que a bonda- 
de de Deus todo poderoso lhes preparou 
para viver temporariamente, trabalhar e 
progredir, na escala da evolução universal. 

Há muito que fazer ca em baixo : 
—ambições incontidas no anceio do mais 
material; no corre-corre imediatista e 
não lhes sobra tempo para contemplar o 
céu e nem indagar se existe um mundo 
chamado Marte e outros mais, girando 
ao redor do sol. 

A Terra está distante do sol, 149 
milhões de quilómetros girando em tor- 
no dela pela sua órbita com uma velo- 
cidade de 2 milhões e 572 quilómetros 
por dia, ou sejam 107.166 quilómetros 
por hora. Além dêsse movimento fantás- 
tico`ela gira sôbre o seu eixo imaginá- 
rio que executa em 24 horas. 


IV 


Marte, em sua órbita a redor de 
sol, por vezes se aproxima da Terra na 
distância de 56 milhões de quilómetros. 
O ano de Marte tem 686 dias, 23 ho- 
ras, 30 minutos e 41 segundos. Girando 
êle sôbre si mesmo mais ou menos com 


— 230 — 


a mesma velocidade que a Terra a sua 
rotação se completa em 24 horas, 37 
minutos, 22 segundos e 58 centesimos. 

Ha quasi certeza pelas conclusóes 
lógicas, espirituais e filosöficas de ser o 
Planeta Marte habitado pór uma huma- 
nidade semelhante a nós, porém muitos 
milhares de vezes mais adiantada em to- 
dos os sentidos, visto ser Marte milhóes 
de séculos mais velho que a Terra. 

Os canais observados pelos astró- 
nomos em Marte, devem ser rios .retifi- 
cados com um fim intencional e utilitá- 
rio. Projecóes luminosas com formas 
geométricas foram varias vezes observa- 
das na sua linha equatorial o que ex- 
clúe a hipótese de reflexos dos raios so- 
lares sóbre as zonas geladas do seu pólo. 

Sendo a atmosfera de Marte mui- 
to mais rarefeita que a da Terra, por 


sucesso do caminhar nos 
trilhos incertos da vida hu- 
«ut mana. depende da seguran- 
VAX ca do viajor na condução 
do seu próprio barco. 

A vida humana é com- 
parável ao mar, quando as 
ondas revoltas, nos instantes tempestuo- 
Sos, provocam desequilibrios fatais às 
mais seguras embarcações e aos mais 
poderosos navegantes. 


Nesses momentos, o mar, cujas 
ondas assumem alturas descomunais, 
provoca nos espíritos submetidos a essa 


intemperie —os mais desencontrados sen- 
timentos de pavor, de covardia e receios. 
Após isso apresenta-se, instantes depois, 
com uma fisionomia inteiramente distin- 
ta: as ondas bravías se acalmam, os ele- 
mentos se harmonizam e o ambiente, an- 
tes turvo e terrivel, inunda-se de paz e 
de tranquilidade. ۳ ! 


No momento da tempestade, com 


as características que lhe são pröprias: 
nuvens negras, 
raios e;faíscas destruidoras, o mar asse- 
melha-se ao espírito humano empenhado 
nas conquistas materiais, porém, com a 
sua fórga e a sua pujança, apenas, ao 


nn a mm 


O Sucesso na Vida y 


LO! OLA 


trovoadas e relampagos, 
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ésse e outros motivos de menor atracao, 
uma pessoa pesando aqui na terra 70 
quilos, em Marte pesara sömente 26 e 
assim inversamente um Marciano de. 26 
quilos passaria a pesar aqui 70 quilos ! 
Marte, climatérica e geográfica- 
mente falando é melhor conhecido pelos 
astrônomos do que a própria Terra. 


V 


Esperemos pois que os magnificos 
marceanos, de saber quasi ilimitado com- 
parados aos terriculas, encontrem meios 
com os seus «Discos Voadores» de nos 
dar mesmo néste fim de século, um 
abraco cheio de amor e fraternidade. 


۱ Benedito de Paula Bueno. 
ees 2/11/54. 


una mn 


۱ 


servico da E unid da Audácia e do 
Egoismo... 


Passada a tormenta aquêle mesmo 
mar, já com o sol irradiando no cenário 
encantado da natureza pródiga, trans- 
forma-se milagrosamente. E, na policro- 
mia maravilhosa de luzes, que então se 
manifesta, compõem-se quadros de bele- 


za e magestade inimitáveis, concedendo 
a Natureza, ao espírito humano, nesse 
ato de criação do Belo, a felicidade de 
contemplar aquela magia ofuscante e 
embevecedora. A tormenta transformou- 
se em paz. 


Na análise dos elementos em com- 


‘posição, no paralelismo educativo destas 


linhas, podemos comparar a mansuetude 
ambiente à peregrinação do justo, a ser- 
viço do Amor e da Fraternidade... 


O homem dispõe da faculdade de 
escolher e seguir a vida que a si mes- 
mo impõe. Si quer a tempestade e ma- 
res revoltos, si quer repetir no transcur- 
so da sua existência as cenas tempes- 


tuosas dos mares bravios, sujeito aos re- 


. lâmpagos destruidores, aos trovões ator- 


doantes, àquela sinfonia terrifica dos ele- 
mentos em conflito, mas, 
contra um instante de sossêgo, de paz, 


i 


onde nào en- 
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de equilíbrio e de elevagáo — pode per- 
feitamente escolher. 

Mas, si deseja peregrinar, seguin- 
do as inspiragöes contidas nas paisagens 
douradas daqueles quadros belissimos, 
125 5 magnificas e brilhantes, 
em que o artista é a pröpria Natureza e 
onde realize dando expansão, não aos 
instintos, mas, fazendo vibrar, no intimo 
do seu coracäo, as cordas da sensibili- 
dade humana. vinculadas a virtudes e a 
preceitos de honra e saber — pode tam- 
bem escolher... 

Traçai, pois, o rumo das vossas 
existências como vós as almejais. Mas, 


não vos iludais, nào mintais a vós mes-' 


mos. Não crieis, dentro de vós, sensos 
de falsidade ou de pura exteriorização. 
Si mentirdes a vós mesmos, não menti- 
reis, jamais, à estrutura sólida, magnifi- 
ca, precisa em que o mundo se erige e 
em que o universo se alicerça. 

Podeis, no campo das vossas rea- 
lizações, criar mundos falsos, cheios de 
ilusões, mas, por mais que assim proce- 
dais, jamais a verdade dos mundos cons- 
tituidos para a eternidade, nos funda- 
mentos estáveis da Divindade Criadora, 
será modificada ou alterada na sua com- 


posição moral e na sua estrutura fisica, 


porque é eterna e divina. 
Prossegui nos vossos trabalhos, 
cumpri as vossas vontades, realizai as 


vossas obras, mas realizai-as bem, den- 
tro dos conceitos universais da virtude 
e do equilibrio. 

Segui o ritmo da harmonia e nun- 
ca o violeis. 

A vida está repleta de esplendores, 
mas não sé encontra circunscrita em so- 
nhos e fantasias, pelo contrário, acha-se 
cercada, movimentada por vibrações de 
cunho precisamente realísticos. 

Todos aqueles que marcharem con- 
tra as realidades da vida, um dia re- 
nunciaráo ao mundo de ilusões, para, 
novamente, se reintegrarem no concêrto 
harmonioso dos seres e das coisas. 

Meus caros companheiros. 

Todos vós já contemplasteis a fi- 
sionomia serena dos mares, como tam- 
bém os panoramas tempestuosos das on- 
das encapeladas. Guardai, na retina da 
vossa visão espiritual, esta simples figu- 
ração: na praia existem barcos; vós po- 
deis escolher os mais sólidos, os mais 
bem construídos, aqueles que mais segu- 
rança oferecem. Não vos esqueçais, en- 
tretanto, de que ao sair do porto segu- 
ro com o mar aparentemente calmo, a 
vossa embarcação poderá ser destruída 
poucos instantes após, em face das tor- 
mentas que não puderam ser previstas 
e porque a solidez do barco escolhido, 
representou mais uma das vossas ilu- 
sões... 


LEOPOLDO 
MACHADO 


LIVROS E AUTORES 


Mais opiniões diversas sôbre o CA- 
RAVANA DA FRATERNIDADE de Leo- 
poldo Machado. 


O CARAVANA DA FRATERNI- 
DADE € livro que deve ficar na biblio- 
grafia ez pírita do Brasil, por tratar-se de 
uma página expressiva da História do Es- 
piritismo na terra que é a Patria do Evan- 
gelho. E um livro que deve interessar 
a todos que se interessam pelas coisas do 
Espiritismo em geral. E, particularmente, 
aos espíritas estudiosos e cultos. E’ livro 
que diz, claramente, o que é o movimen- 
to espírita no Norte e Nordeste do País. 
A par da trintena de impressöes crí- 

ticas já, publicadas sôbre o livrô, vai o 
autor recebendo impressões em cartas, 
que lhe chegam de todo o Brasil. Impres- 
sóes que figurarão, naturalmente, no Al- 


Y 


bum de Impressões que se tiver de publi- 
car, como é pensamento do autor. 

Aqui vào mais algumas impressões 
contidas em cartas : 


De Cristovam Marques Pessõa, jor- 
nalista natalense, do DIARIO DE NA- 
TAL, em que publicara apreciável tra- 
balho sôbre o livro : 


«O a confrade näo nos pediu 
propaganda do seu ültimo livro — A 
CARAVANA DA FRATERNIDADE — 
nem nos julgamos capaz disso — mas, 
acontece que somos responsävel, ha tres 
anos, por uma Crönica Espirita publica- 
da alimente. ou bimensalmente, no 
Diário de Natal e achamos oportuno 
dar a notícia aos nossos leitores, se é que 
os temos, e para o seu conhecimento, en- 
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viamos um exemplar do jornal em ۰ 

(Veio, efetivamente, a bela e 

substanciosa crónica do ilustre con- 
frade natalense.) 


De Aleixo Vitor Magaldi, publicis- 
ta de Juiz de Fóra, que ali dirigira, su- 
periormente, O. MÉDIUM, no tempo em 
que saia feito jornal. Aliás, um belo jor- 
nal espírita. Atualmente, residindo em 
Volta Redonda, onde supervisiona o mo- 
vimento social espírita da Figos tantos e 
jovem cidade fluminense : 


«Estou terminando a leitura do li- 
vro, viajando com vocês do Rio ao Ama- 


zonas, como carona especial, sem despesas, 
desastre: 


sem sobressaltos, sem medo de 
de trem, de automóvel, de avião, de ca- 
minhão, de elevador, de barco ou de tro- 
le, por terra, mar, rio, ou ar, numa ca- 
ravana deliciosa de encarnados e desen- 
canados, onde se salienta, agora, Lins de 
Vasconcelos, Marilia, minha Neusa... se- 
guido de milhares de velhos amigos nos- 
sos de outros planos da Vida. Isso é mui- 
to melhor do que o que vocês fizeram ! 
E tudo devo a você, que filmou na ad- 
mirável tela do CARAVANA DA FRA- 
TERNIDADE as cenas realissimas da imen- 
sidão, da beleza inconfundível do mais 
brasileiro pedaço do Coração do Mundo 
e que gravou nas suas páginas as melho- 
res mensagens das almas esclarecidas e dos 
espíritos alcandorados, os seareiros de Je- 
sus — encarnados e desencarnados — mais 
diretamente responsáveis pelo progresso 
real de nosso Brasil. Vocês viveram a 
mais significativa passagem da história do 
Espiritismo mundial. E você terá a glória 


eterna de ter sido a sua figura central. 


Para um lutador de sua têmpera, que car- 
regou, sempre, o facho marcante dos me- 
Jhores empreendimentos espíritas vitorio- 
sos na Pátria do Evangelho, essa façanha 
cai do Céu, como uma graça de Deus; 
a medalha ou o galhardão coroador do 
herói cristão que você toda vida demons- 
trou ser. ۱ 

«Testemunha atenta dos seus incon- 
táveis serviços á doutrina, que a todos 
os humanos viventes dêste mundo há de 
irmanar, aquela exuberância de sentimen- 
tos que lhe é maior ainda, estou sentin- 
do o coração crescer e se agitar desor- 
denadamente a cada trecho da leitura de 
CARAVANA DA FRATERNIDADE ; 
não só por fórga do muito que você lhe 
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pôs do próprio coração, como também 
da lembranga emocional de outros acon- 
tecimentos congêneres, de que foi você o 
personagem principal e dos quais tive a 
ventura de participar. Não sei como vou 
suportar as emoções até o final, porque 
até aqui, tais emoções têm-me arrancado 
abundantes lágrimas, obrigando-me a in- 
terromper períodos. Cada lágrima que 
vertem meus oihos é uma prece a Jesus 
por vocês, que praticaram a façanha maior 
do mundo, realizando essa Caravana da 
Fraternidade. 


A despeito dessa’ impressão episto- 
lar, só por si bastante para o desvaneci- 
mento do autor, A. Vitor Magaldi pro- 
duziu um estudo especial do livro, que 
foi irradiado no programa Seleções Espiri- 
tualistas, da Radio Guanabara, do Rio de 
Janeiro. 

Do Dr. Eusinio Lavigne, engenhei- 
ro e escritor baiano. 

(Da introdução de sua carta dacti- 
lografada, de 83 laudas, que enviou ao au- 
tor mostrando-lhe as virtudes e as falhas 
do livro e com o objetivo de conjugar, 
no mesmo plano, as doutrinas de Marx e 
o Espiritimo. O autor do Caravana da 
Fraternidade, a despeito de propor-lhe que 
se publique sua peça num livro à parte, 
alias, com a colaboragäo, em resposta, do 
destinatario, aqui deixa as primeiras pa- 
lavras de sua bela e expressiva carta.) 


«O seu CARAVANA DA FRA- 
TERNIDADE, a começar pela precisão 
do título, é um livro que se harmoniza 
com os objetivos teóricos da propaganda 
espírita, sem embargo das restrições que, 
fraternalmente, vamos apresentar, não no 
sentido da obra, mas à sua eficiência. 

«Como dissemos anteriormente, V. 
é um agitador da causa espírita. Nin- 
guem, que saibamos, faria o que você fez, 
nesse mister de despertar da apatia o pro- 
blema psicológico. do Espiritismo. 

«Razões: sua capacidade oratoria; 
sua operosidade invulgar; seus recursos 
de polemista; seus conhecimentos de re- 
ligido e da Biblia; a prontidão de seu ta- 
lento; sua presença de espírito; sua ar- 
gucia; sua sinceridade de adepto conven- 
cido da existência do Espírito imortal e 
dos conhecimentos de Alan Kardec. 

<O conjunto désses predicados fê-lo 
um bom professor das primeiras letras do 
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Espiritismo. Só isso bastaria, como basta, 
para consagrá-lo um dos mais assíduos 
propagandistas da teoria espírita. 

«Toda doutrina requer um profes- 
sor primário. Ensinar os prolegômenos de 
uma disciplina é mais difícil do que en- 
sinar o seu conteúdo, cuja compreensão 
depende exatamente das suas noções pre- 
liminares. | 

«Na propaganda do Espiritismo, pe- 
rante um püblico como o nosso, atrasa- 
do, nào se ministram altos conhecimen- 
tos de doutrina, sinão o que € capaz de 
interesse imediato. Mas, ainda assim, o 
püblico precisa receber do predicante 
uma impressão agradável para evitar o 
tédio. 

«V. compreendeu essa psicologia, 
- tornando-se um agitador da idéia espírita, 
viajando e pregando, com simplicidade, 
as noções elementares da moral cristã- e, 
ao mesmo tempo, despertando as simpa- 
tias populares por meio de obras que a- 
tendessem, mais de perto, as aspirações do 
homem necessitado e sofredor. 

«O seu livro de agora, A CARA- 
VANA DA FRATERNIDADE, teve O 
sabor de agitar a causa, o que não deixa 
de ser um serviço prestimoso. 

«Ele mostra que V. é um cronista. 
Sabe expór os fatos em todas as minú- 
cias, com naturalidade, sem monotonia. 
Isso se observa de todos os capítulos do 
livro, desde quando, espirituosamente, re- 
vela aos companheiros o seu bairrismo — 
«isto aqui é Bahia>—ante o lindo pano- 
rama dos coqueirais a beira-mar, na ro- 
dovia Itapoá, até os casos pitorescos e gra- 
cejantes : da menina arteira que se fingia 
de médium para comer o queijo; do juiz 
de Amarante, que se recusou aderir aos 
protestantes, por “ser religido de beira de 
rio» ; daquele . Wilson Lugon, que 0 
combatia os inimigos da Doutrina, por- 
que Jesus ordenou que “amassemos aos, 
nossos inimigos...» (pgs. 25, 32, 99 e 37.) 

«Nenbum dos nossos festejados pro- 
pagandistas espíritas, como Carlos Imbas- 
sahy, Deolindo Amorim, Pedro Granja, 
Ismael Braga, Julio de Abreu, etc., des- 
pertaria tanto interésse na alma popular, 
quanto Leopoldo Machado. Simplesmente 
por isso: por causa de suas preciosas qua- 
lidades de orador. Só podia ser essa a ra- 
zao daquéle formidavel entusiasmo do ve- 
lho Lindolfo Coutinho, ao dizer que — 
«ja podia morrer, porque abracei Leo- 
poldo Machado» (pag. 74). 


Do Dr. Luiz Monteiro de Barros, 
ilustre médico e publicista de S. Paulo, 
presidente da U. S. E. e jornalista, dire- 


tor de UNIFICACAO (de uma carta de 
10 laudas datilografadas). 


«Acabo de ler a CARAVANA DA 
FRATERNIDADE e GRAGAS SOBRE 
GRACAS. 

«Quanto mais o leio, meu caro Leo- 
poldo, mais penso, com uma certa deso- 
lação, no seu desincarne, que talvez não 
esteja muito distante; entao como ainda 
sou muito egoista, fico desejando que o 
Alto o retenha aqui em baixo por mais 
alguns anos, pois, como batalhador da li- 
nha de frente da boa causa, sinto muita 
necessidade de sua presença física aqui 
conosco. A luta é árdua e demanda co- 
ragem, conhecimento, fé e disposigio in- 
vencivel para a vitória final. Vocé, meu 
caro irmáo maior tem todas as virtudes 
e, como poucos, está aparelhado para fa- 
kw eur autoridade ; sim, com a autori- 
dade nao só de seus vastos conhecimen- 
tos doutrinários e gerais, mas, principal- 
mente, de sua vida, de suas obras, de suas 
acoes em todos os setores da Doutrina e 
fóra dela. Hoje, Leopoldo, que vocé se 
aproxima da volta para a pátria das rea- 
lidades, sua experiéncia atingiu o grau 
máximo em todos os sentidos e, por isso. 
mesmo, sua presenga agora entre nds se- 
ria, mais do que nunca, não só provei- 
tosa, mas imprescindivel. Enfim, meu ca- 
ro, isso nao depende de nós sım da 
vontade do Alto. Fage-se, pois, essa von- 
tade e não a nossa. 

«Idealista, dos primeiros, de grande 
movimento, vocé bem pode avaliar como 
apreciei o trabalho ingente e eficaz de 
todos vocés. Os seus nomes gragas a éste 
ingente trabalho, ficarä gravado, indele- 
velmente, na história do movimento da 
unificação dos espíritas do Brasil. E com 
todas as honras e todos os méritos. Fóra 


-o árduo trabalho de todos. os componen- 
tes da Caravana, 0 que mais me encan- 


tou e entusiasmou, foram as conversações 
meditinicas com d. Adelaide. Elas nos de- 
monstraram, ainda uma, vez, que nunca 
estamos sós, quando empreendemos mo- 
vimentos de solidariedade e de paz. Re- 
velam, também, que ésses empreendimen- 
tos mais elevados são sempre traçados 
previamente, no Espaço, onde está, real- 
mente, o Estado Maior que governa o 
Planeta. Graças a Deus é assim! O exem- 
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plo sadio de vocés ficará para os bandei- 
rantes espiritas do futuro, no prossegui- 
mento do mesmo trabalho, o qual, segun- 
do penso, só estará completo quando se 
instalar definitivamente, na Terra O rel- 
nado de Jesus... 

De Carlos Imbassahy, o maior es- 
critor espirita contemporáneo, cujo nome 
dispensa Outras apresentações, que é a ami- 
zade mais antiga do autor: amizade que 
vem desde os dias em que Carlos Imbas- 
sahy não era espírita; amizade que nun- 
ca sofrera solução de continuidade em 
mais de 35 anos, êste começo de sua crô- 
nica, posta em 18 laudas : +. 


Leopoldo Machado acatado como 
professor, conhecido como escritor, e afa- 
mado como orador, publica mais uma o- 
bra, sob o título, «CARAVANA DA 
FRATERNIDADE». 

Ha tempos, quando Leopoldo esta- 
va em plena forma, isto é, de boa saude, 
e criticavamos um. de seus livros, dizia- 
mos que êle não nos dava tempo de che- 
gar ao fim da obra, por quanto já outra 
nos vinha ter às mãos. 

Era, de fato, o escritor mais fecun- 
do entre nós. 

Mas parece que o rítimo não mu- 
dou, e se mudou não foi muito. Entre- 
tanto, o seu estado não lhe permitiria 
tal esfôrço. E” necessário possuir uma do- 
se de boa vontade e amor a uma causa 
para dedicar-se de tal forma a seu estudo 
e sua propagacao.. 

Militando nas lides espíritas, seus li- 
vros versam assuntos espirituais ou cor- 
relatos, com exceção da sua poesia, as o- 
bras que tem editado dirigem-se princi- 
pal, ou quasi exclusivamente, a questöes 
de moral, com base na Doutrina. 

O livro atual, porém, pode ser lido 
por leigos e profanos. Não é que deixe 
de tratar de Espiritismo, porém melhor 
poderiamos chamá-lo um livro de via- 
gens. Quero o lê, não fica sabendo, uni- 
camente de coisas espíritas, de movimen- 
to espírita, mas anda com o autor por 
todo o Norte do País. E, assim, irá do 
Rio de Janeiro a Aracajú, Maceió, Reci- 
fe, João Pessoa, Campina Grande, Natal, 
S. Luiz, Terezina, Parnaíba, Belém, Ma- 
naus e, finalmente, Belo Horizonte, onde 
a Caravana se dissolveu. 

Em quarenta dias, Leopoldo com 
alguns denodados companheiros, percor- 
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reu onze estados, numa atividade espan- 
tosa, utilizando-se de vários processos de 
condução, desde o confortável avião, ao 
pesado, moroso e desconjuntado veículo 
sôbre rodas. ۰ ^ 

O livro é a crónica dessa viagem, 
em estilo muito leve e sobretudo muito 
interessante. 

Relatar episódios seria impossivel, 
desta croniqueta. Sa- 
lientamos o espírito de fraternidade: de 
que sempre reinou, nào só entre.os com- 
panheiros, mas entre todos com os quais 
a Caravana esteve em  entretimentos, e 
até com irmaos de outras crengas, etc., 
EL Gay che. 


pd 


De Osvaldo Polidoro, escritor espi- 
rita de S. Paulo, autor de vários livros, 
sendo o UMA VISAO DO CRISTO, o 
ültimo, publicado pela L. A K. E. 


De sua carta constante de trés gran- 
des laudas daulografadas : 


«O propósito que encerra, engloba 
todos os porquês constituintes, age como 
elemento catalizador. Todos os motivos 
giram em torno da finalidade, e nem po- 
deria ser de menos — confraternizar ! O 
enchimento 6 formidavel, porque deu for- 
ma e substancia para uma verdadeira an- 
tologia dos servicos organizadores, sem 
contar a influéncia sóbre a difícil maté- 
ria, essencialmente doutrinaria, que é unir 
também o sistema de culto, nao apenas a 
parte social. Não sendo um tratado de 
Espiritismo Prático, contém elementos de 
ordem disciplinar, valioso, porque remete 
o leitor as bases seguras. Este meu pen- 
sar é produto da imensa balburdia reinan- 
te, pois cada casa faz o mingau a seu mo- 
do, pondo muito material bom a perder. 
O Espiritismo não é dogmático, está cer- 
to; mas, quem disse que ser anti-dogma- 
tico é prejudicar menos, por falta de uni- 
formidade no sistema do culto ?» 


Do dr. Levindo Melo, ilustre médi- 
co espírita e publicista do Rio de Janeiro: 


«Acabo de ler A CARAVANA DA 
FRATERNIDADE, livro que nos forta- 
lece o Espírito e nos incentiva para a lu- 
ta pelo progresso do Espiritismo em nos- 
sa grande Patria! 

«Meus parabens, por mais essa obra 
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portentosa, filha do seu labor intelectual 
e de sua inteligéncia muito bem orien- 
tada». 

‘De Alziro Zarur, radialista e poeta, 
orientador do admirável programa CAM- 
PANHA DA BOA VONTADE, da Rá- 


dio Tomoio: 


«O CARAVANA DA FRATERNI- 
DADE, de Leopoldo Machado, é mais um 
sinal dos tempos. Seu autor é um dos 
missionários que vieram preparar o Bra- 
sil para as grandes transformagöes do Ter- 
ceiro Milénio. Soube cumprir sua missáo, 
com fibra e perseveranca. Depois do Pac- 
to Aureo dos Espiritas, virá, por miseri- 
córdia do Altissimo, o Pacto Aureo das 
Religiões. Não é outro o objetivo da 
L. B V., com a sua Cruzada Mundial da 
Boa Vontade, a mais pacífica de todas as 
revolucöes desencadeadas Ma crias. 


Do Dr. AA Ferreira de Melo, 
médico, pregador e publicista paulistano, 
da Cidade de Barretos, S. Paulo: 


«Os dois últimos — Graças sóbre 
Gracas e Caravana da Fraternidade — 0 
dois livros intimos, que falam söbre tudo 
ao coração dos espíritas e não sómente, 
ao seu. Que falam ao coração dos espiri- 
tas que sentem o Espiritismo Cristão, o 
Espiritismo renovador, que é o de que 
os povos precisam. Através do último, 
tomamos conhecimento com o Espiritismo 
do nordeste e do norte do pais e ficamos 
cientes de quanto ainda se tem que tra- 
balhar para que, na terra do Evangelho, 
o Evangelho renovado seja aceito e: pra- 
ticado em Espirito e Verdade...» 


De Paulo: Alberto, poeta, escritor e 
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polemista baiano, que manda sua opinião 
em versos, em quadrinhas : 


Quero resumir no verso 
Minha crítica-louvor 

Ao teu último trabalho 
De incontestável valor. 


Demonstraste nesse Livro 

, Que o Espírito da Verdade 
Por toda parte difunde 
A divina claridade. 


Em que terra a Caravana 
Não recebeu muitas flores? 
O mundo já está cansado 
De ouvir mistificadores. 


Vai falar um Leopoldo, 
Um Artur Lins, um Jordão, 
Um Spinelli, um Casadio ? 
Acorre uma multidão... 


Sedentas de luz, ansiosas 
Pela paz, as criaturas 
Buscam ouvir os que prégam 
Sómente verdades puras. 


E quando o conferencista 
E’ um Leopoldo Machado, 
Quem não fica embevecido ? 
Quem não fica deslumbrado ? 


(O autor do Caravana da Frater- 
nidade continua, ainda, recebendo car- 
tas e impressões substanciosas de seu li- 
vro, embora a edição caminhe para o 
exgotamento. O livro está sendo distri- 
buido por esta Revista ou? pelo LAR 
DE JESUS, instituição beneficiada com 
a sua edição, para onde deve ser en- 
viado o pedido pelo reembolso "postal, 
Caixa Postal 6, Nova-Iguassú, E. do Rio). 


Coleções da «Revista internacional do Espiritismo» 
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۵ Novo Triunfo do Espiritismo @ 


Vivemos na época do despertar do 
Espírito e ninguém é capaz de reter o 
movimento ascencional da Humanidade. 

Há cerca de um ano, temos trans- 
mitido à família espírita brasileira a gra- 
ta notícia, qual a de haver o parlamen- 
to inglês incluido no seu código nacio- 
nal a lei que reconhece o Espiritismo 
como RELIGIÃO. seja na vida civil, se- 
ja no Exército, na Aviação ou na Ma- 
rinha de Sua Majestade Britânica; isto, 
graças ao empenho do Marechal do Ar 
— Lord Dowding. 

E hoje temos mais uma boa noti- 
cia a transmitir, também da Ingiaterra; 
e que acabamos de extrair da revista es- 
pirita «The Greater World» (O Mundo 
Maior), editada em Londres. E’ o se- 
guinte: decidiram as varias correntes re- 
ligiosas da‘ Inglaterra congregar-se no 
sentido de serem estudados em conjun- 
to os assuntos de psiquismo, principal- 
mente no tocante ao prosseguimento da 
vida depois da morte. 


Nesta solução que se impunha, 


concordaram entre si os chefes eclesiäs- 
ticos, «devido ao desenvolvimento ex- 
traordinärio da tese (doutrina) espirita» 
em ambientes «fora das esferas das va- 
rias igrejas» em pesquisas cada vez mais 
surpreendentes söbre os fenömenos que 
julgamos, devem enquadrar-se numa con- 
tinuagäo da vida atıva do Espirito hu- 
mano, depois da morte do corpo mate- 
rial... — assim se expressaram. 

Foi, por isso, aceita por éles a pro- 
posta dirigida pelo conhecido escritor e 
jornalista espirita Mr. Reginald M. Les- 
ter (associado a Liga Espirita «O Mun- 
do Maior»), no intuito de se congregar, 
devendo participar nas referidas reu- 
nióes um bom número de intelectuais e 
professores ilustres de Universidades in- 
glésas, entre outras, também, a da «Ox- 
ford University». 

Assim confraternizados e animados 
pela máxima boa vontade, os vários che- 
fes de diferentes credos religiosos dele- 
garáo a seus representantes mais capa- 
citados o direito de se unirem em mesa 
redonda de estudos, junto com os ele- 
mentos da delegação espírita, incluindo, 
também, um bom número de médiuns 
de várias faculdades. Estudarão o as- 


sunto, auxiliados, também, por intelec- 
tuais, cientistas e autoridades do ensino 
superior, e, mesmo, por homens altamen- 
te experimentados no desenrolar da vi- 
da humana. juizes do Supremo Tribunal 
da Gran-Bretanha, etc. Já deram a sua 
adesão sem restrições a esta nova enti- 
dade, a «Liga das Igrejas Cristãs para 
Pesquisas Psiquicas», as seguintes per- 
sonalidades : 

O Revm.” Decano da Catedral de 
S. Paulo. de Londres, W. H. Mattews ; 


Revm.º Cónego Dr. A. Hanson; Revm.' 


Prof. Dr. R. J. Campbell. (Teólogo); 
Revm.º Dr. Leslie Weatherhead, (City 
Temple); Dr. H. H. Price, Prof. da Lö- 


gica da Universidade Oxford; Mr. Re- 
ginald M. Lester, escritor e jornalista ; 
Sir Cyril Atkinson, Juiz do Supremo Tri- 
bunal; Deão W. S. Pakenham Walsh; 
Deão A. E. Webling: Vic. Charles W. 
Harrington; Vic. John D. Pearce Hig- 
gins; Vic. F. S. Simpson e outros mais. 

Com imensa satisfação assistem os 
espíritas do Brasil a êste formidável pro- 
gresso de entendimentos e confraterni- 
zação que se vem processando na culta 
Inglaterra. A idéia unificadora partiu de 
um membro dinámico da Liga Espírita 


«O MUNDO MAIOR?» de Londres, na 


pessoa do insigne escritor e jornalista 


Mr. R. M. Lester. Coube a éste deste- 
mido jornalista a honra de solucionar o 
«X», solução da qual resultara: unir e 
confraternizar o clero de diversas reli- 
giöes cristás da Inglaterra, para que pos- 
sa agora ser estudada em conjunto: pe- 
la teologia, pelos cientistas, soci9logos, 
legisladores, literatos, professores de fi- 
losofia e representantes do Espiritismo 
inglés, — aquela transcendental questáo 
que a todos os homens interessa no gráu 
máximo: a sobrevivéncia do Espirito de- 
pois daquêle fenómeno — chamado «mor- 


te», questão essa que, infelizmente, tem 
representado até há pouco, 


um incrivel 
ponto de interrogagáo para a maioría da 
humanidade, razáo por que ela — a hu- 
manidade—se langou nos bragos do ma- 
terialismo. Isto é a consequéncia natu- 
ral, porque as religiões que deviam fa- 
zer o papel de guias espirituais se es- 
tratificaram, por falta de vigilancia, — 


` 
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terminaram, finalmente, junto com as 
«ovelhas» (os respectivos crentes) no 
mais sinistro dos abismos e béco — o 
materialismo. 

E agora, para finalizar, queremos 
citar, ainda, um frisante exemplo de con- 
traste, uma prova pela qual se processa 
constantemente a desuniäo entre os se- 
res humanos, coisa que se depreende 
com incrivel clareza e que é acessível a 
qualquer inteligência mediana, — da trans- 
crição de um telegrama extraído do «Es- 
tado» de 1/11/54 e vindo de Buenos 
Aires: 

«Pastoral do Episcopado argentino 
para combater o Espiritismo, sendo ela 
dirigida a todas as igrejas, e devera ser 
lida no préximo domingo, acentuando a 
necessidade de combate ao Espiritismo. 
Diz a pastoral que as pessoas que pra- 
ticam o Espiritismo, incorrem em here- 
sia, uma vez que o Espiritismo nega a 


pregando o ódio, 


Divindade de N. S. Jesus Cristo e a 
maternidade divina de Maria Santis- 
sima...» 

— Prova esta hipocrisia farisáica 
do romanismo que o seu papel, em vez 
de unir os homens, trata do contrário, . 
a perseguicäo, o des- 
preso ao próximo, causando com isso a 
desuniáo, atitude totalmente anticrista ! 
Näo existe prova mais clara de que o 
romanismo se aliou a Satanaz, despre- 
zando as maximas de Amor e Perdäo, 
sempre sublimadas no Evangelho pelo 
nosso Divino Mestre, Jesus! _ 

Que contraste clamoroso apresenta 
esta «pastoral» diabólica, diante do su- 
blime gesto que as igrejas cristás da In- 
glaterra. deram, como prova edificante e 
que hoje estamos submetendo a aprecia- 
cáo dos nossos caros leitores ! 


l Max Kohleisen. 
Piracicaba, Novembro, 1954. 


B 


[Roteiro Literario| | DAGA MORIGA | 


J. Herculano Pires, o aplaudido 
cronista «Irmáo Saulo» do Diário de S. 
Paulo, nos oferece neste livro, uma vi- 
são lírica das pequenas cidades paulis- 
tas situadas fóra do' tragado das estra- 
das de ferro. Cidadezinhas abandona- 
das, que são como sentinelas da civili- 
zação do planalto, postadas em meio de 
grandes regides despovoadas, e onde se 
criam hábitos locais, desenvolvendo suas 
populações uma vida própria, quasi au- 
tônoma, sem outras ligações, senão as 
essenciais, com o resto do Estado. 
| Diferente de «O CAMINHO DO 
MEJO», que é como disse José Geraldo 
Vieira, «o drama das opções», um livro 
de profundidade introspectiva, e diferen- 
te de «BARRABAZ, O ENJEITADO», 
que é uma novela densamente lírica e 
de tema bíblico, «DAGA MORIGA» nos 
aparece como um livro da terra, uma 
pintura intensamente movimentada das 
nossas cidadezinhas sertanejas. O am- 
biente, a população, os costumes, o lin- 
guajar local — com suas variações in- 
dividuais — tudo foi apanhado ao vivo, 
por mão de mestre. - 


DAGA MORIGA, o personagem 


co no bolso, 


central, é um índio dotado de clarividên- 
cia, o que lhe permite realizar façanhas 
misteriosas, que empolgam a cidadezi- 
nha. Em torno dele se desenvolve a tra- 


ma do romance, com personagens que 
ficarão na literatura brasileira, como Nha 
Escolástica, a fazendeira «de cabelo nas 
ventas»; Nhô Brasilio, o «torcedor de 


tempestades»; Neguinho, o violeiro; Sar- 
gento Frederico. a mais alta autoridade 
militar da terra; Séo Eduardo, o barba- 
ças, que ria de tudo e de todos; o Cap. 


Patrício, defensor do Direito, que não 
podia dormir com dois cruzeiros de tro- 
porque a consciência O 
acusava. 


. Paulo Dantas, que leu este livro 
no original, disse: «Tem gosto de terra 
e cheiro de fruta; é uma novela telúri- 
ca, estranhamente encharcada de água, 
de sól e de nuvens». Jorge Rizzini afir- 
mou: «Oferece-nos um clima de infan- 
cia, dificilmente encontrado em outros’ 


livros inspirados nas recordagöes dessa 
época. E’ um livro que deixará fundas 
ressonáncias no espirito do leitor.» O 
prof. Manuel Cerqueira Leite destacou 


o capitulo da «corrida de carrinhos» co- 
mo «um capitulo antolögico.» 

E' interessante notar, com esta 
obra, que Herculano Pires tem um esti- 
lo para cada tema. Quem leu «O CA- 
MINHO DO MEIO» ou «BARRABAZ, 
O ENJEITADO», encontrará neste li- 
vro um estilo tão diferente do usado na- 
queles, que terá a impressão de estar 
diante de outro escritor. As frases lon- 
gas, ricas de movimento e colorido, os 
periodos densos. e ao mesmo tempo le- 
ves, ajustam-se .com perfeição ao tema 
e auxiliam a criação de um clima pró- 
prio para «DAGA MORIGA». 

Curioso notar que a terra, o céu, 
as núvens, os pássaros, os campos, os 
animais, sao personagens tão vivos e 
constantes, neste livro, como as pessoas. 
Dois rios surgem a todo instante no en- 
trecho, e parecem dialogar como os pró- 
prios personagens humanos: O Parana- 
panema, com seus mistérios, suas bele- 
zas, suas enchentes e afogamentos, e o 
Carrapatos, ribeirão de águas mansas, 
enchendo as manhãs e as tardes de Itai 
com o constante chilreio de suas águas 
nas pedras. 

Nha Maria Curandeira, é uma fi- 


Y 


Os meus contactos «fisicos» 


com «mortos» 


De «Revista de Metapsicologia» 


Relata o Dr. Raul Montandon : 


Em três ocasiões, foi-me possivel 
entrar em contacto «físico» com «mórtos» ? 
Eis em que condições : 


1º — Disse-me um amigo, em Pa- 
ris: «Se estiver livre esta noite, convi- 
do-o a ir a.casa da Sr.* X, que vive 
com uma filha; poderá ver, ali, mani- 
festações interessantes» Como é de su- 
por, não deixei de seguir o conselho e 
la fui. a 

Numa pequena sala de jantar, à 
volta de uma mesa grande, uma  düzia 
de pessoas formava a corrente, enquan- 
to outras estavam sentadas ao longo das 
paredes. Dada a exiguidade do recinto, 
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gura curiosa, que representa a Umban- 
da, ou magia branca afro-cabocla, em 
oposição ao Quinzäo Macumbeiro, que 
é o chefe da Quimbanda, ou magia- 
negra. O leitor verá que a fôrça huma- 
na desses personagens faz que êles per- 
maneçam na terra, bem integrados no 
meio. O autor os pinta com naturalida- 
de, sem nenhuma intenção sensaciona- 
lista. Os «malfeitos» de Quinzão são, 
«desmanchados» por Nha Maria. 
«DAGA MORIGA» é como se vê, 
um livro que faltava na ficção literária 
paulista. Herculano Pires contribue, com 
êle, de maneira expressiva, para o enri- 
quecimento da nossa bibliografia regio- 
nal. A lenda do ariticum, ou «cabeça-de- 
negro», que se encontra no fim do vo- 
lume, & a primeira vez que aparece em 


letra de forma. A LAKE-LIVRARIA 
ALLAN KARDEC EDITORA de S. 
Paulo acaba de prestar um servico ás 
letras, com a publicacäo déste novo tra- 
balho do aplaudido autor de «BARRA. 
BAZ, O ENJEITADO». 

O livro está magnificamente im- 
presso, com sugestiva capa de Keatz em 


of-set. 
“Copyright LAKE). 


Ónica Estrangeira 


e a disposicäo dos circunstantes, toda a 
tentativa de fraude seria rapidamente no- 
tada. O espaco entre os circunstantes 
não permitia que se andase à vontade 
nem tampouco que entrasse mais alguém 
pela porta ou pela janela. 

médium — uma mulher jovem — 
estava sentada numa das extremidades 
da mesa e eu fui convidado a sentar- 
me ao seu lado esquerdo. Por medida 
de controle, eu agarrei com a minha mão 
direita a mão esquerda dela; e pousei o 
meu pé direito sôbre o seu pé esquerdo. 


- Um controle análogo era feito por pes- 


soa que estava do outro lado; e assim 
imobilizado, o médium estava incapaz 
de executar qualquer movimento a dis- 
tância. Pela mão que me ficou livre res- 
tabeleci a corrente e o outro controlan- 
te fez o mesmo. 

Logo que se apagou a luz, ouvi- 
ram-se algumas pancadas secas e rápi- 
das, que indicava o começo das mani- 
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festacöes; e permitiram por meio de um 
código combinado, de antemáo, estabe- 
lecer conversa com a entidade comuni- 
cante, um mogo, frequentador das ses- 
ses e que achava prazer em exercer os 
seus talentos musicais com alguns ins- 
trumentos postos à sua disposição numa 
mesa pequena colocada a certa distân- 
cia do médium, ou seja: bandolin, vio- 
lão, tamborim e caixa de música, esta 
última encerrada numa gaiola fechada à 
chave. 

Logo após as pancadas, duas mãos 
fortes, através do tampo da mesa, agar- 
raram-me as pernas acima do joelho. 
Surpreendido por esta manifestação que 
eu não esperava de modo algum, eu dis- 
se: «como é brutal o vosso visitante !» 
Imediatamente, em resposta, uma mão 
muito suave me afagou inteiramente, de- 
pois do que os instrumentos de música, 
cada um por sua vez, evolucionaram no 
ar, movidos por um ser que na obscuri- 
dade os tangia; chegou a vez do tam- 
borim que, de passagem, bateu-me vá- 
rias vezes, fortemente, na cabeça, sem 
ter esbarrado uma vez siquer, no lustre 
dependurado no teto por cima da mesa. 

O Invisivel por várias vezes me 
empurrou fortemente, tentando colocar- 
se entre mim e os meus vizinhos; uma 
das suas mãos introduziu-se na minha 
manga direita, depois na minha manga 
esquerda; e depois da sessão terminada, 
os botões dos meus punhos estavam em 
cima da mesa. Este fato é tanto mais 
espantoso quanto é certo que eu preciso 
das duas mãos para apertar esses bo- 
tões, mesmo à luz do dia. 

Eu fui convidado a escolher, men- 
talmente, um certo número de cartas de 
jogar; eu senti, de cada vez, que uma 
mão deixava escorregar qualquer coisa 
nos bolsos do meu casaco, onde encon- 
trei, depois, as cartas em que tinha pen- 
sado, acompanhadas de um certo núme- 
ro de chaves tiradas dos móveis da sa- 
la. Uma canção popular dita mentalmen- 
te, era logo acompanhada ora pela gui- 
tarra ora pelo bandolim. Quanto à cai- 
xa de música, posto que encerrada na 
sua gaiola, também tocaram com ela. 

No dizer da minha vizinha, dota- 
da de clarividéncia, a entidade que se 
manifestava assim, apresentava-se sob o 
aspecto de um jovem com cerca de vin- 
te anos. Eu posso garantir que êle ti- 
nha mãos fortes e ageis! 


6 


25 anos, 


Uma Casa Assombrada no 
Entroncamento 


De «Estudos Psiquicos» 


‚Os jornais profanos voltam a no- 
ticiar casos de assombramento. Os pro- 
tagonistas ignoram a verdadeira origem 
‘dos fenömenos, mas atribuem-nos a «al- 
mas do outro mundo», täo insölitos e 
misteriosos se apresentam aos olhos e 
ouvidos dos espectadores. O Diário de 
Noticias, sempre céptico e contrario ao 
assunto, publicou uma correspondência 
do Entroncamento, com êste rótulo tre- 
mendo: «Coisas espantosas que estão a 
acontecer numa «casa assombrada». 

Foi isto publicado em 31 de Janei- 
ro último. Porque se torna interessante. 
a sua leitura, vamos transcrever o arti- 
culado. | 

«No velho bairro das Vaginhas, 
nesta vila, existe uma casa em que, de 
há tempos para cá, têm acontecido fatos 
que trazem verdadeiramente sobressalta- 
dos, quer os locatários quer a vizinhan- 
ça. Trata-se de uma moradia de aspec- 
to rústico, composta apenas de ré-do- 
chão, onde vive, com os filhos do casal, 
José Antonio Feliciano, guarda da P.S.P., 
casado com Celeste Alves Soares, de 33 
anos. O chefe da familia está internado 
no hospital e é a sua mulher que des- 
creve as coisas espantosas que diz ter 
observado, principalmente nas últimas 
noites e para as quais, tranzida de pa- 
vor, chamou a atenção dos vizinhos. As- 
sim, a sra. Josefina Machado, de 58 a- 
nos, casada, com a sua filha Emilia, de 
solteira, costureira, foi fazer- 
lhe um pouco de companhia. Ainda não 
era meia-noite, tanto a Celeste e os fi- 
lhos, como as visitas, ouviram como que 
fortes murros vibrados nos móveis e 
mais fortes ainda num: guarda-roupa e 
numa mesinha de cabeceira. Assustadis- 
simos, todos correram a abrir as portas 
das peças de mobilia e a revistar os can- 
tos, mas, ao mesmo tempo, na cozinha, 
ruídos semelhantes ao partir de louça .e 
remexer de talheres desviaram para ali 
a sua atenção. Foram para a cozinha, 
mas tal como sucedera nas outras de- 
pendências, encontraram tudo no seu lu- 
gar e não viram nada que pudesse jus- 
tificar o alvoroço. Pálida de medo, a lo- 
catária propôs que saissem da casa; mas 
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quando iam a retirar-se, uma bofetada 
assentou, em  cheio, na cara da Celeste, 
que ficou sem saber de onde vinha tao 
insólita agressäo. 

«Também 0 sr. Lourengo SimGes, 
de 38 anos, casado, industrial de tipogra- 
fia, foi, a título de curiosidade, passar al- 
gumas horas na «casa assombrada» e afir- 
ma ter ouvido os tais ruidos estranhos 
que nào sabe explicar. O guarda notur- 
no, José Machado, de 55 anos, além dos 
sôcos nos móveis, ouviu passadas sonoras 
de pessoa que percorresse a casa, arrima- 
da a uma bengala. Contou o caso a seu 
filho Antonio Machado, de 33 anos, sol- 


teiro, funcionário da Emprésa Geral de. 


Transportes, mas a éste os ' «fenômenos» 
já conhecidos apareceram ampliados com 
súbito e estridente vibrar de guizos, o 
que ainda mais o assustou. Todavia, lem- 
brando-se de que se tratasse de qualquer 
espirito errante, encheu-se de coragem e 
interpelou : 

«—Diz-me quem és e o que pre- 
tendes ! 

«A alma do outro mundo — se na 
verdade o era — náo respondeu. Recome- 
çou, porém, o passeio: e as passadas, ‚ca- 
da vez mais fortes, pareciam agora de 
pessoa coxa que não pudesse dispensar o 
pesado bengaläo... 


«Ha pessoas que afirmam ter ouvi- 
do os misteriosos ruídos da casa sinistra, 
repetindo o relato com pequenas varian- 
tes. Como não podia deixar de ser, o as- 
sunto tem sido cbjeto dos mais inespera- 
dos comentários». 


A forma como o articulista desen- 
volve a notícia está longe de ser galho- 
feira e presta-se a meditação sôbre o ve- 
lho tema da comunicação espírita. Quem 
teria provocado os estranhos ruídos? A 
presença de alguém que não chegaram a 
especificar. A entidade ou entidades espi- 
rituais—se de entidades espirituais se tra- 
tava—necessitava de fluído animal para a 
produção dos fenómenos físicos verifica- 
dos. E o fato de redobrarem de intensi- 
dade, quando se aproximou o sr. Anto- 
nio Machado, demonstra que êle era do- 
tado de fluídos mais adequados à eclosão 
dos fenômenos. 


Infelizmente, quasi sempre se limi- 
tam à simples expectação, em vez de ana- 
lisarem com conhecimento de causa. O 
resultado é negativo e contraproducente. 
A verdade é que já se não aceitam ex- 


t a 


. meses 
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plicações apriorísticas de ignorantes e mal 
intencionados que inventam coisas inve- 
rossímeis para afastar o pavor das verda- 
deiras causas. | 


NA 
e, 


Uma cura -espantosa 
, De «Estudos Psiquicos» 


No dia 4 de Janeiro ultimo apre- 
sentou-se no Centro E. Luz e Amor uma 
menina de 15 anos transportada quasi ‘ao 
colo por sua mãe, Maria C. Rezende, em 
virtude da doente parecer atacada de pa- 
ralisia nos bracos e nas pernas. Tinha a 
boca semi-aberta e a baba a cair-lhe cons- 
tantemente. 

A cabeça transpirava-lhe em suor 
abundante e nauseabundo que lhe enchar- 
cava as faces. Segundo narrou a mie afli- 
ta e lacrimosa, sua filha emudecera dois 
antes e não comia nem dormia. 
Possessa, soltava grunhidos, os punhos cer- 
rados e a cabeça pendente para um e ou- 
tro lado. E, tendo feito tudo para a sal- 
var, aqui veio, depois de a ter entregue 
aos cuidados dos médicos, Dr. Francisco 
‘de Vasconcelos, R. de Santos, o Velho, 
78, Dr.? Maria Luiza Antunes, R. do Oli- 
val, 178-2.2 e Dr. José Pereira, R. das Ga- 
veas, 6, de Lisboa, que foram unânimes 
em denominar o caso de epilepsia. Disse 
que a haviam sujeitado a tratamento me- 
tódico e rigoroso, ao qual não foram es- 
tranhos os medicamentos e práticas acon- 
selhados em tais doenças. Tudo em vão. 
Por fim, o Dr. Francisco de Vasconcelos 
opinou que a doente não resistiria; to- 
davia, «caso ainda vivesse no dia seguin- 
te», que a levassem ao Hospital de Santa 
Marta, a fim de sofrer punção na espinha 
e ser operada de um ovário. 

A pobre mãe, na expectativa de per- 
der a filha, lembrou-se de perguntar a 
certa amiga se conhecia algum centro es- 
pírita onde pudesse levar a doente, como 
último. recurso, agarrada à derradeira es- 
perança de uma cura miraculosa. 

Foi neste estado de miséria física e 
espiritual que ambas chegaram ao Centro. 
Tomaram parte na sessão do «Grupo Irmão 
Rhammurthi», e ali foi sujeita a uma di- 
vina irradiação, que fortemente atuou na 
paciente, a qual desde logo sorriu e co- 
mecou,a falar, para maior pasmo da as- 
sistência E quando a mãe a pretendia 
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conduzir ao seu lugar foi-lhe dito que se 
deixasse ficar, porque ela iria por seu pé. 
Duas sessões depois estava consolidada a 
cura da... epiléptica. 

A fé da pobre mie salvou a filha 
de morte certa. Deus é grande e mani- 
festa-se oportunamente. Temos em nosso 
poder o documento comprovativo, devi- 
damente assinado pelos pais da doente. 

Os homens ignoram o mecanismo 
destas curas errôneamente chamadas mira- 
culosas. Desta opinião é o tenente-coronel- 
médico Meireles do Couto, que se dou- 
torou com a tesse «O Médico Perante o 
Milagre» e afirmou há pouco, segundo 
relato do Diário de Noticias (4-5-954), que 
os milagres ocorridos em Lurdes não ti- 
nham explicação plausível. _ 

Se a medicina galgasse a muralha 
que a separa do psiquismo e estudasse as 
grandes potencialidades da alma humana 
talvez encontrasse explicação plausível pa- 
ra êste e outros casos. 

O mesmo facultativo preconizou a 
criação urgente de um gabinete médico 
em Fátima, a fim de se proceder à ob- 
servação imediata dos miraculados, à se- 
melhança do que se faz em Lurdes. 


Muitas curas espíritas têm sido cien- 
tificamente observadas por especialistas 
idôneos. A célebre operação de apendici- 
te feita pelo espírito do Dr. Luis do Ama- 
ral, em Pindamonhangaba, Estado de S. 
Paulo, foi objeto de radiografias, antes 
e depois do acontecimento, que suscitou 
enorme celeuma na grande imprensa do 
Brasil, chegando o jornal A Noite a de- 
dicar-lhe duas páginas inteiras. 


Repetimos: os homens ignoram o 
mecanismo destas curas, que estão dentro 
das leis naturais. 


Mais uma vez afirmamos: a medi.i- 
na oficial devia aliar-se à medicina psi- 
quica, ou, pelo menos, estudar os méto- 
dos usados néste departamento e pô-los 
em prática em casos alheios à terapéuti- 
ca usualmente empregada. 

Vimos à rapariga antes e depois da 
normalização. Trata-se, na verdade, de u- 
ma cura autêntica, daquelas que tocam o 
cérebro e o coração das pessoas bem for- 
madas. O Alto vela por todos nós. O es- 
sencial é pôrmo-nos em condições de re- 
ceber o seu auxilio e poder irradiá-lo só- 
bre os doentes. 


= 


A Visão de Catarina da 
Rússia 
De «Estudos Psiquicos» 
O Psychic News de 28 de Novem- 


bro de 1953 refere um fato interessante, 
segundo o qual a imperatriz Catarina da 
Russia viu uma vez um fantasma sentado 


A 
‚no seu trono. 


Certa moradia isolada sita no bos- 
que de Fontainebleau, em Paris, e perten- 
cente a condessa de Czateray, que foi da- 
ma da Córte de Áustria, tornou-se em 
local de reunido de fantasmas célebres. 
Ali se encontra uma linda pintura oriun- 
da de um antigo castelo da Boémia, re- 
presentando a famosa «Dama Branca», no- 
me dado ao fantasma pela condessa Berta 
von Rosenberg, nascida em 1425 e que era 
filha de Ulderic, governador déste país. 

Berta morrera em trágicas condi- 
cOes após uma vida infeliz e o seu retra- 
to representa-a de rosto triste, coberto 
por um véu e vestida de branco. A len- 
da diz que aparece sempre assim para 
anunciar morte próxima ou infelicidade a 
diferentes pessoas da familia dos Hohen- 
zollern. Diz-se que duas vezes lhe ouvi- 
ram a voz. A primeira vez foi a 16 de 
Agosto de 1928, quando apareceu no Cas- 
telo de Neuhans. A jovem princesa Car- 
lota estava-se a arranjar ao espelho, quan- 
do lhe sentiu a presenca. Julgando tratar- 
se de qualquer servical, perguntou a ho- 
ra, sem voltar a cabeca. Como resposta, 
a «Dama Branca» parou em frente da 
princesa e disse: «to horas. Prepara-te». 

Dez dias depois a princesa ۵ 
de uma doenca antiga e fatal. 

Entre as recordações conservadas no 
castelo há muitas cartas originais e em 
fotocópias, descrevendo frequentes visitas 
de fantasmas, durante a segunda guerra 
mundial, a vários castelos e casas de Ber- 
lim, Potsdam, Karlsruhe e Manheim: 

Durante a última guerra foi distri- 
buida às tropas alemães uma circular con- 
vidando os oficiais a combater a lenda da 
«Dama Branca», cujas aparições eram 
mencionadas em muitas cartas da região. 

Na Rússia há uma fotografia ligada 
a determinada experiência da imperatriz 
Catarina, alguns dias antes da sua morte. 
Diz-se que uma dama da Corte da Rus- 
sia, ao passar na sala do tröno, ficou ad- 
mirada de ver a imperatriz sentada no 


— 242 — 


seu tröno. Sabendo que esta se encontra- 
va no momento no seu escritório dispos- 


ta a ler, correu para lá a comunicar-lhe 


a visao. Catarina ficou emocionada com 
o relato e resolveu ir ver. Efetivamente, 
ao entrar na referida sala, lá viu o espe- 
tro. Vivamente aterrorizada, disse aos 
guardas que disparassem sdbre o tröno. 
Apös a desaparicio do fumo, o tröno es- 
tava crivado de balas, mas o fantasma ti- 
nha desaparecido. 

Embora ja tivessemos aludido a és- 
te episódio, não é demais fazer-lhe refe- 
rência, para avivar o problema da morte 
e da sobrevivência da alma humana. 


O zumbido da lámpada... 


De «Estudos Psíquicos» 


O Primeiro de Janeiro inseriu em 2 
de Fevereiro uma notícia da agência fran- 
A . E 
césa F. P. que polvilhou de entrelinhas, 
pois a lemos noutros quotidianos sem elas. 
Aquí a transcrevemos, de harmonia com 
o que se diz noutra página da revista. 


«Londres, 31 — Os que acreditam 
que os espíritos sao capazes de se entre- 
ter com ações materiais, 
de Tony Richards um grande aconteci- 
mento. 
«Tony ‘Richards, de 24 anos, técni- 
co de aeronáutica, perdeu a vida com 


João Derry, o piloto de ensaios da fábri-. 


ca Havilland, quando o seu DH-110 ex- 
plodiu ao transpor a barreira do som, na 
demonstração 'aérea de Farnbourrough, 
em 1952. Ora, há tempo, a mãe de Tony 
verificou que a lâmpada do tecto da sua 
casa, na Sutherland Avenue, «pestanejava» 


.ma máquina carregada. 


têm na história 5 
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e emitia um ruido surdo. Foi isto, pelo 
menos, O que se fez constar. A principio, 
a senhora não deu atenção ao caso. Mas, 
uma noite, um estrondo enorme. assustou-a 


a valer. A lampada acendia-se e apagava- 


se com rapidez crescente e o ruido acen- 
tuava-se cada vez mais. A dama, apavo- 
rada, acordou o marido e, depois de mui- 
tas conjeturas, convenceu-o a consultarem 


um médium, pois ocorreu-lhe que talvez 


fósse o Tony a chamar por eles. 

«Numa sessáo espirita realizada ha 
dias entraram «em comunicação» com o 
filho. Era êle, de fato, segundo se diz, 
quem fazia «pestanejar» a lâmpada elétrica. 

« - Que lhes parecem as fotografias 
que tirei no dia de Farnbourough ? - per- 
guntou-lhes o filho — acrescentando que 
lamentava só figurar em duas. 

«Muito impressionados, os pais do 
rapaz voltaram para casa, não sabendo o 
que o filho—pois não duvidavam de que 
fösse éle—pretendia dizer. Depois de uma 
procura fébril na casa toda, ocorreu-lhes 
finalmente a idéia de passar revista à ma- 
la da motocicleta do Tony, na qual êle 
fôra para Farnbourough, e encontraram u- 
Reveladas as pe- 
liculas, havia duas fotografias do rapaz. 
«Só êle podia saber que estavam lá...» 
Desde êsse dia, a familia Richards, a que 
se juntou a noiva do Tony, Betty Davies, 
conversa regularmente com o morto. Ou- 
ve-se o zumbido da lâmpada... E’ o To- 
ny que chama, 

A questão das fotografias é digna de 


“ponderação e capaz de convencer os bem 


intencionados. Provas e mais provas sur- 
gem todos os dias para edificação de in- 
crédulos e êstes multiplicam-se, apesar de 
tudo. Pobre humanidade que fechas os 


“olhos para não ver !... 


ESP 


Em Matão 
O Conselho Regional Espirita da 


7° Região realizou mais uma de suas 
reuniões trimestrais, desta vez em Ma- 


tão, na sede do Centro Espírita «Aman-. 


tes da Pobreza». A reunião teve início 
as 15,30. horas, sob a presidência do ¢on- 
frade Alexandre Barbosa. Achavam-se 
presentes, os seguintes membros do Con- 


e 


TISMO NO BRASIL 


selho: Jacyntho de Ruzza. Pedro Pjeri- 
ni, Alcides Vilaca, Salomao Assef e Ar- 
lindo Alves, todos de S. "Carlos; Ale- 
xandre Barbosa e Orlando A. Toledo,. 
de Araraquara; Edo Mariani, Carlos 
Vital Olson e Zelia S. Perche, de Ma- 
tão, e Dr. Flavio Pinheiro, de Ibitinga. 
Nesta reunião foram tratados di- 
versos assuntos relacionados com a Dou- 
trina, entre os quais o da pregação do 
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Evangelho como fator principal do es- 


.clarecimento das massas, isto à luz do 
Espiritismo, que, como Paracleto da Pro- 
messa, está incumbido de revivificar o 
véro Cristianismo. | 

Os confrades Dr. Flavio Pinheiro 
e Jacyntho Ruzza manifestaram a sua 
“satisfação em realizar esta reunião em 
Matáo, terra de Cairbar Schutel, Após- 
tolo do Cristianismo. Falou também só- 
bre a obra de Cairbar o confrade Salo- 
máo Assef. 

A próxima reunião do Conselho 
realizar-se-á em Ibitinga, no dia 5 de 
Fevereiro de 1955, 

"Aos membros do Conselho e a di- 
versos confrades de S. Carlos, Arara- 
quara, Barretos e Ibitinga que participa- 
ram da reunião, foi ofertado doces, sal- 
gadinhos e guaranás na Redação de «O 
Clarim» — i 
— A’ noite, às 19,30 horas. com o 
salão do Centro Espírita «Amantes da 
Pobreza» à cunha, o Dr. Wilson Ferrei- 
ra de Mello, médico na cidade de Bar- 
retos e um dos ‘mais ativos e abnegados 
trabalhadores da seära espírita, pronun- 
ciou uma conferéncia científica sob o té- 
ma, «Nascimento e Morte». Abordou 
com rara proficiéncia, os dois processos, 
mostrando, com abundáncia de conheci- 
mentos, como se processa o nascimento 
ou reincarnacáo do espirito. A sua con- 
feréncia que durou quasi hora e meia, 
agradou em cheio a numerosa assistén- 
cia. A seguir, encerrando a sessáo, usou 
da palavra o presidente dos trabalhos 
Dr. Flavio Pinheiro, que abordou téma 
doutrinário e evangélico. 

“Além dos confrades das cidades 
acima mencionadas, compareceram á ses- 
são da noite, confrades de Taquaritinga. 


A Serviço da Doutrina 


Comunicado do nosso representan- 
te em viagem, sr. Lourenço Bianchi : 


«Iniciei a minha última excursão 
em Itirapina. Em seguida fui a Torrinha 
e Brotas. Nesta cidade sempre me hos- 
pedo uns dias em casa do nosso bondo- 
so amigo e confrade Rogerio Arlanch. 
Os confrades desta cidade alugaram um 
salão para os seus trabalhos, mas o padre 


local tanto fez que o proprietário do sa-- 


lão vendeu o prédio. Este padre foi or- 


denado ha pouco em São Carlos e saiu 
com ordem de acabar com o Espiritis- 


‘mo nos lugares em que passasse. O pró- 


prio padre arranjou comprador de sua 


confiança para o prédio. Como todos sa- 


bem, o meu trabalho é angariar donati- 
vos para as crianças pobres do Instituto 
«Pinheiro Machado», de Novo Horizon- 
te. Não sei por que cargas dágua batí 
na porta da casa do padre, que ficou 
furioso e logo se pôs ao alto-falante 
gritando contra o Instituto «Pinheiro Ma- 


‘chado» e pedindo que ninguém désse 


donativo ao seu.representante, que era eu. 

Mas como a obra é do Alto! os 
contribuintes não obedeceram a proibi- 
ção do padre, que fez, inconscientemen- 
te, uma boa propaganda a meu favor. 
Mesmo .ao redor de sua igreja, o pes- 
soal que vinha sendo escorchado por u- 
ma gigantesca quermesse, deu o seu do- 
nativo. As gavetas se abriram e cada um 
contribuia como das outras vezes. O con- 
frade Rogerio estã dando passos no sen- 
tido de dar início aos trabalhos mesmo 
dentro de sua propriedade. Em seguida 
fui a Dois Corregos, onde fiz palestra a 
pedido dos confrades. Estive em Minei- 
ros do Tietê, onde assisti, no Centro lo- 
cal, as comemorações do 3 de Outubro. 
As crianças e mocinhas recitaram belas 
poesias, tendo eu feito palestra. Daqui 
fui a Jau, Pederneiras e Bariri. Nesta 
cidade estive hospedado em casa do con- 
frade Orlando Del Biazzi. Depois fui a 
Reginopolis e Pongaí, voltando a Balbi- 
no. onde estivera antes. A seguir estive 
em Pirajuí, onde fiquei hospedado em 


‘casa do confrade e amigo Luiz Rapini, 


fazendo palestra no Centro local. Estive 
em Guarantan, ficando hospedado em 
casa do confrade Antonio Augusto, fa- 
zendo palestra no Centro local. Depois 
fui a Cafelandia, onde me hospedei em 
casa do ‘confrade Rafael Barco Filho. 
Fiz palestra no Centro local. A seguir 
fui a Lins e, às pressas, à Getulina, vol- 
tando a Lins, estive com o confrade Pe- 
dro Batista Pereira, que me levou a uma 


visita ao Hospital Espirita que está ain- 


da em construção e que depois de pron- 
to sera uma obra de grande aproveita- 
mento para os enfêrmos mentais das ci- 
dades circunsvizinhas. Daqui voltei para 
casa afim de descançar uns dias e rei- 
niciar a tarefa. Encontrei a minha se- 
nhora passando muito mal, e até hoje 
está internada num hospital onde será 
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operada. Estou esperando o resultad 
para reiniciar a luta. / 
Agradego de coracáo, a todos os 
confrades que me dispensaram ajuda e 
bom acolhimento nesta minha excursáo. 
Que Jesus dé a todos paz e saude. 


Conselho Federativo Nacianal 
Órgão da Federação Espirita Brasileira 


Súmula da Ata da Reunião realizada em 6 
de Novembro de 1954..  ' 


A’ hora regimental, faz o Presi- 
dente a prece inicial e declara abertos 
os trabalhos da reuniäo ordinaria do 
Conselho Federativo Nacional. Lé, a se- 
guir, uma carta da Federacäo Espirita 
do Rio Grande do Sul, congratulando- 
se com a Federacäo e com o Conselho, 
pela consolidação e reforma dos Esta- 


tutos da FEB. 


Expediente : — Convite do Departa- 
mento de Juventude da Federacáo, para 
a comemoracáo do Acórdo de Unifica- 
cáo do Movimento Infanto Juvenil do 
Brasil, em 14 do corrente, e solicitando 
ao Conselho a incentivacäo, nas Entida- 
des Regionais, dessa comemoracáo. O 
Presidente nomeia representantes, para 
a solenidade, os Conselheiros Luiz Mon- 
torfano e Ascänio de Paiva. 


Minas Gerais:— O Conselheiro Dr. 
Miranda Ludolf comunica que a 16 do 
corrente será inaugurado, emúBelo Ho- 
rizonte, o Ginásio Espírita «PRECUR- 
SOR», relatando ainda a notável inicia- 
tiva de um grandioso educandário espí- 
rita, em Araguari. 

Distrito Federal: — O Conselheiro 
Aurino Souto propõe, e é aprovado, se- 
jam instruidas as sociedades espíritas. do 
Distrito Federal e dos Estados sôbre a 
necessidade de evitar a presença, na tri- 
buna espírita, de oradores não espiritis- 
tas cujas idéias possam trazer confusão 
e originar suspeição das Autoridades. 

São Paulo: — O Conselheiro Far- 
macêutico Carlos Jordão anuncia o fun- 
cionamento, em Janeiro próximo, do Ins- 


tituto Espirita de Educação, de S. Pau- 


lo, comunicando, ainda, haver represen- 
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tado a FEB e o Conselho nas seis se- 
manas Espíritas ultimamente ali realizadas. 

Goiás: — O Conselheiro Dr. Fran- 
cisco Nogueira comunica: sua reindica- 
ção, para o cargo de representante da. 
União Espírita Goiana. 

Ceará: — O representante Conse- 
lheiro Henrique Magalhães comunica 
que o Presidente da Entidade Cearense 
alega dificuldade para seu compareci- 
mento à reunião dos dirigentes de Enti- 
dades Federadas, a realizar-se de 27 a 
29 de Agosto próximo futuro, no Rio. 

O Conselho encarece o sentido des- 
sa reunião e resolve reiterar a necessi- 
dade do comparecimento dos presidentes 
ou de membros das diretorias das So- 
ciedades, devidamente credenciados. afim 


‘de resolverem sôbre os assuntos atinen- 


tes à reunião. 

Pernambuco :—A Conselheira Pro- 
fessora Cirene Coutinho lembra ao Con- 
selho a comemoração, no dia 8 de De- 
zembro, do Jubileu da Federação Espiri- 
ta de Pernambuco, sendo secundada pe- 
lo Professor Ismael Gomes Braga, que 
ressalta o extraordinário desenvolvimen- 
to da Doutrina em Pernambuco. 

Paraná: — O Conselheiro Coronel 
Delfino Ferreira anuncia a inauguração, 
em Outubro p. passado, do LAR ES- 
PÍRITA «HERCILIA DE VASCON- 
CELOS» e bem assim a realizacáo da 
1.* Jornada Espirita do Litoral. 

Congratulagáo : — Manifesta o Pre- 
sidente a satisfação do Conselho pelas 
realizacöes de Araguarí, Belo Horizonte, 


“Curitiba e S. Paulo. Feita a prece, é en- 


cerrada a reunião, às quinze horas e. 
trinta minutos, 


P iim. 


«9 Moco» 


Acaba de aparecer na arena da 
imprensa espírita em Realengo, D. F., 


mais um colega, órgão trimensal da Mo- 


cidade Espírita «Marilia Barbosa», ane- 
xa ao Centro Espírita «União e Carida- 
de», sito à Rua do Imperador, 197. 

O exemplar que temos söbre a me- 
sa de trabalho, n.º 3, insere Ótimos ar- 
tigos de fundo doutrinärio. 

Ao distinto colega, as nossas boas 
vindas, com votos de crescente progresso. 


O corpo passa, a alma vive no infinito e na eternidade. — Camille Flammarion. 


Xx 


Interpretação gintetica do 


eee 


Apocalipse 


à 1 

Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está à 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO 
APOCALIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensáo e de atua- 
lidade. | : 
E’ um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espirito de 
Jesus as revelações apocalipticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E um li- 
vro do momento, porque as profecias apocalipticas estão em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— A’ venda na Livraria «O Clarim». 


Preço : cr.$ 10,00, e mais um cruzeiro para o porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal, 


Um Verdadeiro Tesouro - 


O confrade deseja conhecer a. vida de um dos mais des- 
tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? Entao 
leia «UMA GRANDE VIDA». | 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo | 
Machado, um do$ mais esforcados trabalhadores da seára espi- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infáncia até 
os seus ültimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
tracos caracteristicos de um verdadeiro eristäo : fé, renüncia, 
perseveranca, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fôrças, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tenção da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. ais 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 

— A’ venda na Livraria «OÖ CLARIM». Preço: cr.$ 30,00 
e mais um cruzeiro para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. l | | 
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Bos nossos assinantes 


Avisamos aos nossos prezados assinantes 
que, em virtude dos novos níveis de salário e 
do aumento do preco da matéria prima, somos 
forcados a aumentar o preco da assinatura de 
«Revista Internacional do Espiritismo» do pró- 
ximo ano em diante, isto é,a começar de Fe- 
vereiro de 1955. O preço será o seguinte: 
cr.$60,00, porte simples, e cr.$70,00, porte re- 
gistrado, assinatura anual. | 

Tratando-se de uma medida justa que vi- 
sa a manutenção de «Revista Internacional do 
Espiritismo», em benefício da propaganda, es- 
tamos certos de que os nossos prezados assi- 
nantes estarão de pleno acôrdo conosco, nos 
auxiliando no prosseguimento da obra que não 
é nossa, e sm do Alto. 

A REDAÇÃO. 


Um Verdadeiro Tesouro 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
tacados Apöstolos do Cristianismo ou do Espiritismo } Entáo 
leia «UMA GRANDE VIDA». 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforcados trabalhadores da seára espi 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infância? até 
08 seus últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
traços característicos de um verdadeiro cristão : fé, renúncia, 
perseverança, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fórca, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar. de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- - 
tencáo da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 

— A” venda na Livraria «O CLARIM». Preço : cr.$ 30,00 
e mais um cruzeiro para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 


+ o DO 


| 
ANO XXX — E. S. Paulo — Matão, 


15 de Janeiro do 1955 -- 


NUM. 12 


Revista internacional 


| a 
| 


da 


Espiritismo |) 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPÍRITAS | 


A Redação não se responsabilisa pelos conceitos de seus colaboradores e reserva-se و‎ 
direito de rejeitar artigos ou notícias que: firam pessoas ou instituições. 


FUNDADOR : 


DIRETOR : José da Costa Filho 


Cairbar Schutel 
>< REDATOR: A. Watson Campélo 


GERENTE : Antonia Perche da Silveira Campélo 
Redação: Av. 28 de Agosto, n. 301 Oficinas: Rua Rui Barbosa, n. 673 


E 
AS 17 


UANDO estimamos de fa- 
to uma pessoa, O seu pas- 
samento para o Além, por 
mais que os anos corram, 
nos dá a impressáo de que 
a ocorrência verificou-se 
ôntem. E' o que notamos 
com relacäo ao nosso caro companheiro 
Cairbar Schutel. Parece-nos que o seu 
desincarne deu-se ôntem, e, no entanto, 
o próximo dia 30 marca o 17.” aniver- 
sário da sua entrada na Pátria Espiri- 

tual, o que quer dizer de outro lado que 
ha 17 anos vimos desempenhando a ta- 
refa que-êle nos confiou e à qual esta- 
mos dando todos os esforços de que dis- 
pomos. ccm a melhor boa vontade. 

Como a morte é a porta da ver- 
dadeira vida, que é a espiritual, e como 
ela náo interrompe a marcha de uma ta- 
refa iniciada na terra, Cairbar, com as 
luzes do seu espirito de escól, continua 
unido à sua obra, orientando aqueles 
que se propuseram levá-la até o momen- 
to em que Deus o queira. Se náo fósse 

o ajutório dos caros Espíritos, que nos 
encorajam e sustentam nas lutas e pro- 
vacóes, náo teriamos caminhado 17 anos 
depois do seu passamento, pois as gran-: 
des dificuldades por que passamos e es- 
tamos passando, náo seriam vencidas. 

De outro lado, sabemos que as di- 
ficuldades e os obstáculos só podem ser 
vencidos com humildade e paciéncia, vir- 
tudes de que os Espiritos se servem co- 


N 


mo ponte afim de nos auxiliarem. Nés- 
te sentido vimos empregando O nosso 
raciocínio e boa vontade, plenamente 
certos de que se náo cultivarmos estas 
virtudes náo seremos dignos da tarefa 
que nos foi confiada e nem poderemos 
nos afirmar cristãos. O que pedimos a 
Jesus é que 
nos conceda 
forças para 
vencermos a 
nós mesmos 
praticando os 
seus exem- 
plos e ensi- 
nos de amor 
fraterno. 
Não preci- 
Samos repi- 
sar o mesmo 
terreno no 
sentido de a- 
pontar aos 
= ME: leitores as 
` qualidades 
morais, espi- 
CAIRBAR SCHUTEL a mund 
telectuais de 
Cairbar, bem como as suas obras. Acre- 
ditamos que não exista um só espírita 
que & desconhega, visto ter sido ele um 
dos mais destacados trabalhadores da 
seara crista em terras do Cruzeiro do 
Sul. Seguindo os seus passos vamos en- 
contrar o verdadeiro caminho do Cris- 
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tianismo, porque pregava éle a Verda- 
de, de- que se fez arauto logo que in- 
gressou na fileira espirita. 

Ao assinalar a passagem do 17. 
aniversärio do seu desincarne, pedimos 
a Jesus que lhe conceda mais luzes, 
maiores possibilidades, mais progresso, 
pois ao lhe desejarmos de coração isso 
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tudo, estamos participando também des- 
ses legados espirituais, porque Cairbar 
saberá nos dar parte deles. E até as suas 
migalhas nos servem, porque nos serão 
da mesma forma luzes e conförto para 
as nossas almas, sempre famintas do 
Pao Celestial. 


Muito se tem comentado o fato de 


haver médiuns sem instrução literária 
que recebem obras de imensa signifi- 
cacäo nas letras. Chegou-se até ao 


exagéro de.dizer que Francisco Cändi- 
do Xavier e Dolores Bacelar, cujos li- 
vros nos encantam, sao analfabetos; 
quando a verdade é que sabem ler e es- 
crever, frequentaram com inteligéncia a 
escola primária; mas náo possuem nes- 
ta existência instrução secundaria e su- 
perior para escrever livros. 


Hoje vamos examinar o extremo 
oposto: um médium de muita ciéncia, 
imensa cultura, professor da Universida- 
de do Brasil, membro da Academia do 
Esperanto, poliglota, literato, poeta em 
portugués e Esperanto ; mestre entre os 
mestres. j 


Além da bagagem intelectual, é ho-- 


mem de moral irrepreensível. de energia 
perfeita. Em suma, um Espírito de ele- 
vada esfera. 

Seus grandes cabedais intelectuais 
dão aos Espíritos muita facilidade em 
comunicar-se por êle; mas a êle mesino 
dão uma tremenda hesitação, uma do- 
minante timidez; sempre receia que es- 
teja escrevendo coisas que já saiba e que 
lhe brotem do subconsciente como sen- 
do inspiração. Teme que esteja interfe- 
rindo com seus conhecimentos na men- 
sagem em curso. Recebe um poema to- 
do feito, verso por verso, e percebe que 
está servindo de médium, mas o assun- 
to raramente excede seus conhecimentos, 
dai a dúvida e a hesitação. 

Nunca publica as produções sem 
submetê-las à confirmação do Emmanuel, 
por intermédio do Francisco Cândido 


ISMAEL GOMES BRAGA 


Medium Erudito 


Xavier. Como nem sempre recebe con- 
firmação, muitas produções não são pu- 
blicadas e se perdem. 

Somos de parecer que êsse exces- 
so de escrúpulo, essa timidez hesitante, 
constituem um êrro e prejudicam a mis- 
são dêsse médium. 

A mediunidade psicográfica tem 
duas finalidades bein distintas, uma pró- 


xima e passageira que justifica em cer- 


tos limites esses escrúpulos de consciên- 
cia delicada: a Humanidade caiu no 
materialismo e duvida da sobrevivéncia, 
das comunicações dos Espíritos; para 
despertá-la do pesadelo materialista a 
psicografia superior tem essa missão pró- 
xima e passageira. Dezenas de poetas 
que se identificam pelo estilo, escreven- 
do rápidamente pela mão de um médium, 
em sessões públicas, esmagam as con- 
vicções materialistas. Temos disto a pro- 
va no Brasil: são numerosos os intelec- 
tuais que admitem hoje o Espiritismo, 
graças à mediunidade de Francisco Can- 
dido Xavier e, mais recentemente, de Do- 
lores Bacelar. 

Além dessa missão imediata e pas- 
sageira que é vencer a descrença, a me- 
diunidade .psicográfica tem outra infini- 
tamente - mais importante e duradoura 
que é ensinar e educar. Esta segunda é. 
de alcance eterno. Jesus náo discutíu a 
mediunidade de Moisés nem dos Profe- 
tas, confirmou tudo que de bom eles es- 
creveram e reformou o que de mau dei- 
xaram escrito. 

Se num poema ou num romance 
recebemos belos ensinamentos, habilmen- 
te dosados para nossa inteligéncia; redi- 
gidos com pericia que nos prende e com 
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valor artístico que o passe à posterida- 
de; náo importa saber quem é o Autor. 
Pode ser um desconhecido anónimo, ou 
assinar um pseudónimo que ninguém re- 
vela, como André Luis, Emmanuel, O 
Jardineiro, Alfredo, ou qualquer outro. 

O que importa é o valor real do 
escrito e nao o nome que o assina. As- 
sim já ensinavam a Allan Kardec há 
quase um século. 

. Quanta banalidade aparece por aí 
com nomes venerandos, até de evange- 
listas, mas que nasce morta por não ter 
valor, náo ter arte, náo agradar! 

O que decide do valor de uma co- 
municacao espirita nao 6 o nome que a 
assina, é sua própria qualidade espiri- 
tual, sua fórca construtiva. 

O médium erudito a quem nos re- 
ferimos aqui, cujas hesitações têm pre- 
judicado muito sua missão, é o Prof. Dr. 
Luiz da Costa Porto Carreiro Neto. Va- 
mos hoje nos permitir, violentando in- 
discretamente seus» escrúpulos, publicar 
dois sonetos por êle recebidos, que ain- 
da não tiveram confirmação alguma por 
parte de Emmanuel. 


Conselhos 


Cria em torno de ti ambiente leve; 

Afasta-te do mal, que o não atraias; 
Se alguma vez caiste, olha, não caias 
De novo e que o pecado não te seve. 


Aperta a mão do nobre e do almocreve ; 
Prefere o andrajo ao luxo das alfaias; 
Prosterna-te no altar dos Himalaias, 

E beija a alvura do estendal da neve. 


Seja o teu gesto sempre mäos em prece; 
Afervora-te agora; os fios tece 
Do teu porvir, que sigas o bom trilho. 


Tem fe, nutre esperanga, e amor profundo 
Consagra a Deus e a tudo neste mundo: 
Seras do Eterno Pai dileto filho ! 


AUTA DE SOUZA. 


E” de Auta de Souza realmente es- 
te soneto? Interroga o préprio médium. 
Não sabemos se foi realmente a jovem 
poetisa do «Horto» quem escreveu éstes 
versos; mas sabemos outra coisa que 
nos interessa muito mais do que a 
Carteira de Identidade da Autora: sa- 
bemos que êstes conselhos são sublimes 
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e merecem ser seguidos sem hesita- 
ção, e que pela beleza da forma, pureza 
da linguagem, êstes versos poderão vi- 
ver séculos. Vejamos agora o segundo 
soneto. 


João-Ninguém 
E' no momento crucial da morte 


Que a gente sabe do valor da vida; 
Vai-se a posse da coisa mais querida, 


Quebra-se a förca ainda do mais forte. 


O espírito perplexo busca o norte, 

Onde o passo enverede a nova lida; 

E ai dessa alma, que em transe sur- 
[preendida, 

Não ache um coração que a reconforte ! 


Tateia e desespera longos anos ; 
As ilusões da Terra em desenganos 
Se esboroam, se vão no azul do Além... 


Ai de quem se enfatua na vanglória ! 

Faz-lhe justiça finalmente a história : 

«Ulm verme, um pó, um nada — um joão- 
[ninguem...» 


N, 


LUIZ DELFINO. 


O médium näo tem firma reconhe- 
da neste documento e hesita, interrogan-, 
do se realmente o Autor é o poeta co- 
nhecido por éste nome. Podemos estar 
em érro, mas nos parece que o impor- 
tante aqui é o ensino e nao a pessoa 
do Autor. Se pelo fruto se conhece a 
árvore, êste soneto não pode ser de um 
ignorante nem de um mau, tem que ser 
mesmo de Luiz Delfino ou de outro es- 
pirito da mesma elevação. 


Sôbre essa questão de nomes, Allan 
Kardec recebeu e nos transmitiu precio- 
so ensinamento. Disseram-lhe os Guias 
que os Espíritos de uma mesma. esfera 
podem substituir-se e por vezes a men- 
sagem vem de um que não tem nome 
na Terra, mas assina o nome de outro 
da mesma esfera que tenha sido conhe- 
cido dos homens. 

Um grande Espírito que já cum- 
priu muitas missões sôbre a Terra, já 
teve diversos nomes, muitos títulos, e dá 
pouca atenção a nomes e títulos. Nosso 
mestre mesmo deu disso eloquente pro- 
va, deixando de lado um nome ilustre 
para assinar seus livros com um pseu- 
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dönimo que entäo era totalmente desco- 
nhecido. 

Admitamos que os dois sonetos a- 
qui impressos estivessem sem assinatura 
alguma. Isso näo lhes diminuiria o va- 
lor, porque o valor esta na obra mesma 
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e náo no nome que a assina. Para a se-. 
gunda missäo da mediunidade, a missäo 
maior e eterna. a de transmitir ensina- 
mentos, a identidade do Espirito comu- 
nicante não tem significação. E a outra 
missão é muito passageira. 


o Replica a uma Crítica injusta © 
ARNALDO S. THIAGO 


(COM êsse titulo, vem o prezado 
confrade sr. Manoel Alba, de 


Ribeirão Preto, refutar, em artigo inser- 


to na Revista Internacional do Espiri- 
tismo de novembro último, o nosso mo- 
do de ver com relação a 
que André Euiz nos ministra acêrca de 
determinadas ocupações dos Espiritos no 
plano da vida real, para onde todos nós 
temos de seguir, mais hoje, mais ama- 
nhã, na hora que Deus tenha determi- 
nado. 

Respeito .fraternalmente a opinião 
do meu confrade sr. Manoel Alba e me 
considero feliz por sabé-lo, assim, dis- 
pôsto à defesa das suas convicções, sem 
as quais a moleza das idéias pode levar 
o Espiritismo a aguarentar-se, na ex- 
pressão de Léon Denis, convertendo-se 
os seus adeptos em verdadeiros «técni- 
cos? da ciência espirita, remplis de soi- 
même (talvez, no caso, gramaticalmente, 
seja melhor dizer de leur-même), orgu- 
lhosamente fechando-se em seus concei- 
tos, sem uma palavra sequer de debate 
com os que não os acompanham em 
seus pontos de vista. Tal estagnação só- 
mente póde levar à cristalização de êr- 
ros. Arejemos: as idéias, submetendo-as 
a todas as discussões : da discussão nas- 
ce a luz, pois que <a idéia muda a pel’ 
como a serpente», no célebre decassila- 
bo de notável poeta. 

Por enquanto, e até que me seja 
possivel compreender de outro modo o 
processus da formação dos corpos, per- 
mita-me o meu caro irmão que eu tenha 
a liberdade de divergir do nosso queri- 
do André Luiz, de cuja mentalidade a- 
juizo pelo critério do codificador, crite- 
rio que, segundo êle o afirma, salvou-o 
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boa e sa literatura evangélica, 


de cair em muitos érros. Esse critério, 
como sabe o prezado confrade, é o de 
reconhecer que os Espiritos säo os mes- 
mos homens, com os seus defeitos e as 
suas virtudes, as suas idéias, as suas 
prevenções, os seus pontos de vista pes- 
soais. Imaginar-se que um irmão que foi, 
por exemplo, materialista na Terra e 
que logo depois de desencarnar se torne 
um iluminado com relacäo äs cousas es- 


pirituais, € admitir para a nossa evolu- 
cáo o fiat lux da criagáo divina. Infe- 
lizmente, nao é assim, meu caro irmäo. 


E se Deus permitiu que as informagöes 
söbre &sse laboratörio do astral, nos 
fössem trazidas por um irmäo ainda tao 
pouco evoluido que pöde, na Terra, a- 
comodar a sua inteligéncia as concep- 
cöes materialistas, isso certamente tera 
por fim precaver-nos a respeito da teo- 
ria da preparacäo de moldes de corpos, 
destinados aos que devem reencarnar-se, 
em laboratórios do astral... 

Nada disso edifica, meu prezado 
confrade. E” por se estar substituindo a 
por essa 
de revelações fantasistas e mais adstri- 
ta ao molde dos romances do que ás 
obras de cunho educacional, que estáo 
medrando na seára de Jesus, confiada 
aos seus descuidados trabalhadores, tan- 
tas ervas daninhas, com evidente per- 
turbação das boas relações fraternais 
que devem reinar entre os espíritas. 

Mantendo, em toda amplitude, o meu 
modo de ver em assunto de tanta rele- 
vância, nada tenho a acrescentar ao que 
afirmei em «Idéias e Conceitos», razão 
pela qual limito-me a agradecer ao ir- 
mão Manoel Alba a nobreza da sua a- 
titude, apertando-lhe a mão. 


Jesus não exige o impossível; o que Éle exige é a boa vontade, justamente 


o que todos podem dar sem o menor sacrifício. — MARIQUINHAS. 
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LIVROS 


INICIAÇÃO ESPÍRITA, Tomo I, vários 
autores — S. Paulo. 


Ja iniciómos a leitura, que melhor 
diria, o estudo, da série de livros que a 
Federação Espírita do Estado de S. Paulo 
está distribuindo para a sua Escola de 
eAprendizes do Evangelho. O primeiro vo- 
lume, e4 Criação, a Evolução da Terra, o 
Velho Testamento, ja foi lido e analisado. 

Publicamos ja, nesta revista, uma 
crónica, A UNIFICACAO VIRÁ DE S. 
PAULO, cujos pontos de vista, a despei- 
to de impugnado pelo jornal, UNIFICA- 
CAO, mantemo-los, integralmente, alheio, 
completamente, no que se possa pensar, 
e dizer, e julgar demós. Vemos, agora, 
na série que estamos lendo, a confirma- 
cáo daquilo que dissemos e que aquí afir- 
mamos. Nos livros e na concepção da 
Escola de Aprendizes do Evangelho, e na 
Iniciação Espírita, servida pelos volumes. 


Temos pregado que o Espiritismo 
não é doutrina que se aprenda sem estu- 
dos sérios e substanciosos. Aliás, uma ca- 
racteristica da «Doutrina de que se disse 
a primeira palavra e nunca se dirá a úl- 
tima». Ademais, se é perigoso seguir uma 
doutrina sem oreet. la bem, mais peri- 
goso será seguir assim o Espiritismo, que 
lem sacerdotes nem pastores. O me- 
nos que poderá acontecer, será um fana- 
tismo absorvente. E, dos fanatismos, pa- 
rece que aquele provocado por seres que 
nao vemos, nem sentimos, será, indiscuti- 
velmente, o pior fanatismo... 

Antes de falarmos do primeiro livro 
da serie de 12 volumes, que recebemos, 
falemos, um pouquinho, de nós mesmo. 
E’ tao bom, falando dos outros, recordar- 
mos .nossa propria obra! E' tao bom, 
embora possamos incidir no vanitas, Va- 
nitatos, do Ecclesiastes ! Pois, aqui vamos 
falar de nós, para que os prezados irmãos 
de São Paulo saibam e sintam que, ems 
bora distante, houve ja um confrade que 
compreendeu e sentiu o que éles estão, 
exatamente, compreendendo e sentindo 
agora. 

Ja tivemos a veleidade de fundar e 
dirigir um Curso de Cultura Religiosa, que 
fundamos no C. €. Fé, Esperança e Cari- 
dade. Inauguramo-io com 14 alunos. E o 
encerramos com três alunos apenas, um 
jovem — Amadeu Ferreti, — de Bangi e 
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duas professoras diplomadas—Alba e Be- 
linha de Carvalho — de cá. Tivemos, a 
despeito da displicencia dos alunos, a sa- 
tisfação de, tempos depois, ouvir de um, 
menos perseverante, depois de uma con- 
ferência em que brilhara: «Meu brilha- 
reco fiquei devendo as suas aulas». 

Não nos animamos a continuar com 
o curso, absolutamente gratuito, no ano 
seguinte. Realizado o Congresso de Moci- 
dades Espíritas, em 1948, e criado seu 
Conselho Consultivo, que teve existência 
efêmera, que se extinguira, aliás, também 
com a nossa conivência, pensando que o 
movimento de mogos da F. E. B. iria, a 
essas alturas, fazer mais e melhor do que 
estava fazendo o Conselho ; criado, como 
estavamos dizendo, o Conselho Consultivo, 
que funcionava na séde da Sociedade de 
Medicina e Espiritismo, levamos para lá o 
Curso de Cultura Religiosa, agora, dividi- 
do com outros professores. Outra decep- 
cáo. Até diretores do Conselho, e prega- 
dores, deixavam de assistir as aulas, sob 
alegação que havia muito trabalho de se- 
cretaria a fazer, exatamente, na horinha 
mesma das aulas... 


Extinto o Conselho, estaria extinto 
o Curso de Cultura Religiosa, se não in- 
sistissemos, teimosamente, com o Delfino 
Ferreira para que suas aulas fossem encor- 
poradas a Faculdade Brasileira de Estuaos 
Psíquicos, de que êle fôra guindado a di- 
retor ; Faculdade também em estado de 
desânimo. As aulas toram ministradas por 
nó; e outros professores da primeira épo- 
ca e no mesmo ambiente, como o pró- 
prio Deltino, Newton de Barros, Deolin- 
do Amorim, Lauro Pas tor de Almeida, 
Carlos Imbassahy... 

Vamos, agora, ao volume em estudo. 


Comecemos pela capa, em azul e 
amarelo carregados, uma grande escada a 
direita, que termina la por cima, natu- 
ralmente na Escola de Aprendizes do €- 
vangelho. Se talta certa alegria e comu- 
nicabilidade ao desenho, a gente sente 
vontade de suvir por ela e penetrar a 
Escola. Foi o que tizemos, simbolicamen- 
te, dando com a Apresentação, assinada 
por Edgard Armond, secretario geral. Vi- 
mos os graus em que se dividem os dis- 
cipulos, lembrando-nos até dos tempos 
em que militamos na maçonaria— Apren- 
diz, Servidor, Discipulo— Vimos, também, 


— 250 — 


que «as despesas da edição do livro fo- 
ram pagas pelos próprios aprendizes». 
Otimo! Os espíritas, acostumados a re- 
ceberem tudo de graça, como eram nos- 
sas aulas, sem despesa alguma para eles... 
Passamos ao Plano-Convite, em 13 itens. 
Alguns, com subdivisões. Chamou-nos a 
atenção a subdivisão c, da alínea 4 da di- 
visão f: a Se esforçarem nessa fraternidade 
de aprendizes até que, por seus probrios atos 
e méritos, possam se transformar em auten- 
ticos discípulos do Cristo, em espírito e ver- 
dade. Chegamos ao 1º Ponto: A Criação, 
que é, como o 4.º e as notas anteriores, 
tudo, assinado por Edgard Armond. Ex- 
posição sucinta e didática, e bons dese- 
nhos, ótimos gráficos demonstrativos, da 
Fase da Nebulosa, com o Plano da Ma- 
nifestação de que se vê sair a Ação do 
Verbo, e da Formação do Sistema Planetá- 
rio e da Formação do Planetário Solar. A- 
ceitemos, como ponto vivo, na história 
da formação da Terra, a concepção filo- 
sófico-científica de Laplace: nosso siste- 
ma planetário, heliocêntrico, provem de 
uma mesma nebulosa, de que saira, pri- 
meiro, o sol; depois, os planetas, os sa- 
telites, os comera mS EN TO cc fala, no pon- 
to em análise, na teoria de Laplace, nada 
vimos que, em tese e a rigor, possa in- 
valida-la. 

Os pontos 2.º, 3.º e 4.º reservavam- 
nos uma surprêsa, uma agradabilissima 
surprêsa ao espírito: trazem a assinatura 
de Carlos Jordão da Silva. Não haviamos 
descoberto, durante nossa grande e boa 
amizade, o nosso convívio de 40 dias na 


Caravana da Fraternidade, nenhuma qua- 


lidade didatica no Carlos. Nem suas qua- 
lidades de pesquisador de coisas sérias e 
: ubstanciosas. Surprésa que seria maior, 
certamente, se nào lhe houvessemos ajus- 
tado, assim nos conhecemos no Congresso 
de Unificação de São Paulo, de Novem- 
bro de 1948, o Amazonas, em vez do Jor- 
dáo, dada a sua capacidade de trabalho. 
Lemos, assim, com redobrado interésse o 
segundo ponto A TERRA, sua formação 
e aparecimento de seres vivos; e 3.° ponto, 
as Raças Primitivas e o 5.2 Selecionamen- 
to das Especies. Temas e dissertações ilus- 
tradas a graficos e desenhos elucidativos. 

Pelo que já dissemos e pelo que ha- 
viamos lido até aqui, o livro nos valeria 
muito, considerando-se o poder da voz 
do coragäo. Mas, 6 forga confessar que as 
outras colaborações, que os outros cola- 
boradores emprestam maior valor e mais 
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subido interésse, emprestando ao volume; 
emprestam-lhe uma feitura diferente, um 
excepcional mérito. Assinam os outros 
trabalhos, como responsáveis dos pontos 
subsequentes : : Godoy de Paiva: Civiliza- 
ção Mesopotamia, eAbrao e a semente do 
povo hebreu. Seu estabelecimento em Canaan. 
Sua descendência. Tudo matéria do ponto 
6, e o ponto 9.º, Preparação dos Hebreus 
no Deserto. O Decalogo. O Regresso a Ca- 
naan, e o 10.º, a «Morte de «Moisés. E 
Manso Vieira, o 7.º ponto: José. Mudan- 
ca do Povo Hebreu para o Egito. À Escra- 
vidão até Moisés, e o 8.º: Missão Plane- 
tária de Moisés, e o 11.2: O Governo dos 
Juizes. Iracema Martins de Almeida, o 
12.º ponto: O Governo dos Reis até Salo- 
mão, o 13.0: Separação dos Reinos. Sua 
destruição e cativeiro, o 14.º: Período do 
Cativeiro até a reconstrução de Ferusalem. 
Pedro de Camargo, o grande Vinicius: 
Os Profetas de Moisés a Malaquias, O 15.°, 
que se extende por mais dois pontos, o 15 
aeb. Volta Edgard Armond, aos 16.º e 
17.2 pontos: História de Israel e Domina- 
ção Estrangeira até o Reinado de Adriano. 
Vinicius termina esta parte do livro, 
subscrevendo o 18.º ponto: Os Livros. Se- 
guem-se então, os Comentários dos Espi- 
ritos, naturalmente os inspiradores do ad- 
mirável plano, transmitido por médiuns 
de confiança. 

Lemos e anotamos tudo, sublinhando 
aquilo que precisamos aprender e recordar. | 

Tempo bem empregado, o nosso, 
na importante leitura-estudo que fizemos 
do primeiro volume da magnifica série 
INICIAÇÃO ESPÍRITA. E estamos nos 
preparando para a leitura do segundo vo- 
lume. 

Não sei se houve quem dissesse al- 
go sôbre a magnifica coleção, sôbre os 
livros ja editados. Ou se se trata de livros 
que passam, as vezes, criminosamente, em 
face da displicência ou da falta de tempo . 
de muitos espiritas, que os tiverem e Os 
leram, a exemplo do que sucede com 
muitos volumes que vao por ai, obras de 
espiritas e para a difusao do Espiritismo. 
Nos mesmo ja tratamos de alguns por es- 
ta Revista. 

Como gostamos de fazer justiga e de 
ser, por vezes, também, alvo de manifes- 
tação de justiça, sempre que as obras nos 
agradam, que o livro nos satisfaz, vamos 


dizendo o que pensamos e sentimos 6 


eles. 
E sentimo-nos feliz com isso... 
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(Conclusäo) 


A sugestáo — segundo Radecki — 
«consiste na influência que exercemos só- 
bre -a subconsciência alheia, para aí in- 
troduzir os conteúdos intelectuais que 
não queremos submeter à critica do. su- 
gestionado e que são destinados a pro- 
vocar tendências ativas não controladas». 
Já por aí se vê que não é possível con- 
fundir sugestão com mediunidade. Além 
de tudo, convém notar que a sugestão 
depende muito do prestígio da pessoa 
que sugestiona. Quando, por exemplo, 
uma pessoa de projeção social ou cien- 
tifica diz uma coisa, quase sempre ha 
quem aceite o que essa pessoa diz, e 
aceita simplesmente por causa do nome, 
da importância, da posição social, etc. 
Um professor, em certos casos, pode ter 
muita influência sôbre um aluno. Quan- 
do isto acontece, ainda que o professor 
diga um absurdo, o aluno aceita o ab- 
surdo sem exame, sem discussão. porque 
a autoridade do professor pesa muito 
nos julgamentos. Um professor pode, 
portanto, impôr uma idéia errônea a um 
aluno, por meio da sugestão, desde que 
o aluno queira ACEITAR passivamente 
o que o professor lhe diz. Nem sempre, 
porém, isto acontece, porque há muitas 
pessoas que não se deixam sugestionar, 
em hipótese alguma. 

No fenômeno da sugestão o pa- 
ciente exerce influência muito mais im- 
portante do que se pensa. Houve tempo 
em que se pensou que sómente o agen- 
te podia exercer autoridade sôbre o pa- 
ciente. Hoje, porém, já se reconhece 
que o papel do paciente é também de- 
cisivo. Não basta querer sugestionar: é 
necessário que o paciente consinta em 
ser sugestionado, esteja com disposições 
psicológicas para aceitar aquilo que se 
lhe diz. Até mesmo nos casos de incons- 
ciência, provocados pelo sonambulismo, 
prevalece, muitas vezes, a vontade do 
paciente, como na experiência de Cola- 
vida, na Espanha. Ora, Fernandez Co- 
lavida, um dos mais conhecidos experi- 
mentadores da Espanha, aplicou o passe 
magnético em determinado paciente e, 
depois, sugestionou o espírito para que 
êle negasse o que havia dito, pouco an- 
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tes." Era a contraprova de uma experiên- 
cia. No entanto o espirito não obedeceu 
à sugestão, continuou a sustentar o que 
afirmara na experiência anterior. Isto 
prova, portanto, que, no fenômeno da 
sugestão, a reação do paciente, confor- 
me seja o estado psicológico, contorme 
sejam as suas condições espirituais, pode 
neutralizar, até, a ação do agente. 

Os fenômenos mediúnicos não obe- 
decem a processos sugestivos. Logo, não 
é possível enquadrar a mediunidade no 
campo da sugestão. Acontece, porém, 
que a sugestão tem relação com o mag- 
netismo, o sonambulismo, o hipnotismo, 
por exemplo, mas é preciso saber que o 
Espiritismo estuda êsses fenômenos co- 
mo parte da fenomenologia psíquica, em 
capítulo especial, denominado animismo, 
isto é, uma categoria de fenômenos pro- 
duzidos pelo espírito do médium. O Es- 
piritismo não confunde os fenômenos de 
animismo com os fenômenos de além 
túmulo, que são fenômenos produzidos 
por espíritos realmente desencarnados. 
Ha, porém, um aspecto a considerar. 
Em determinados estados: patológicos ~ 
é o caso da nevrose, da histeria, etc. — 
ocorrem certos fenômenos anímicos em 
que a alma, emancipando-se transitória- 
mente do corpo, revela conhecimentos 
que não possue no estado normal, toma 
atitudes completamente diferentes do com- 
portamento habitual da criatura, etc. São 
os casos de alteração da personalidade. 
O êrro de muita gente esta justamente 
no seguinte ponto: pelo fato de, em es- 
tados doentios ou patológicos, ocorrerem 
fenômenos, alguns psicólogos, que viram 
os fenômenos apenas pelo prisma da 
psiquiatria, generalizaram:logo e, assim, 
declararam que a mediunidade é um 
«caso patológico». 

psiquiatra vive à procura de 
doenças mentais, e só lhe interessam 
os casos patológicos.” E’ claro que cer- 
tos psiquiatras, tendo examinado mé- 
diuns doentes, médiuns desorientados ou 
desequilibrados, não tiveram outra saida 
senão firmar um diagnóstico geral: in- 
sanidade mental. Os psiquiätras viram 
apenas um lado do fenômeno. Nem to- 
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do fenömeno, porém, se explica pelo so- 
nambulismo ou pela hipnose. A suges- 
tao pode provocar certos fenömenos psi- 
quicos, mas éstes fenömenos 
ao quadro dos fenömenos animicos e, 
com isto, näo se invalida a veracidade 


pertencem: 
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dos fenómenos de além túmulo ou extra- 
terrenos. Exagéro, porém, é querer ex- 
plicar os fenómenos espiritas pela suges- 
táo, quando se sabe, que tais fenómenos 
nao dependem da vontade humana, co- 
mo já dissemos no artigo anterior. 


& A propósito de um artigo — e 


=. 


Em o nümero de janeiro-fevereiro- 
marco de 1953 da «Revista Espirita do 
Brasil» publiquei artigo söbre o titulo de 
«Em defesa do vocäbulo Metapsíquica», 
em que, ao final referi-me ligeiramente 
a certa opinião do eminente confrade 
doutor Carlos Imbassahy. No nümero 
seguinte da Revista, a pedido de um 
amigo dele aquele beletrista resolveu pro- 
var o érro de algumas de minhas afir- 
mações. Apesar de me ser muito facil 
refutar os argumentos do grande escri- 
tor patrício, sómente agora é que me é 
possível isso fazer. 

Calculo qual deve ter sido a sur- 
presa désse amigo do ilustre beletrista 
patrício ao ver que êste não cuidava da 
tese central de meu artigo e, até, fazia 
confusão em relação a alguns tantos pon- 
tos, por vezes importantes. 


E é assim, porque ao meu ver —. 


e faço constrangido esta observação — 
Imbassahy não leu, com o cuidado que 
mereciam determinados pontos de meu 
artigo. Digo mais, até: êle passou uma 
vista de olhos em meu artigo, como se 
diz, escreveu apressadamente, para, tal- 
vez, livrar-se o mais depressa possível 
de tedioso encargo. Não é devido a ma 
fé que formulo esta opinião é que tanta 
é a crença que voto no valor intelectual 
do grande escritor patrício, que não-po- 
deria acreditar não houvesse êle pene- 
trado na essência de meu pensamento: 
tanto é minha confiança em sua hones- 
tidade que não poderia supor houvesse 
êle deliberadamente omitido uma parte 
de certo argumento meu como provarei 
ais adiante. 

De passagem, lembrarei que as ci- 
tações que se encontram no trabalho de 
Imbassahy perderam o valor que pudes- 
sem ter em virtude de se referirem a 
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idéias nao minhas, mas resultantes de 
colaboracäo que me deu o doutor Im- 
bassahy... Com efeito: a certa altura 
de seu trabalho, Imbassahy colaborou 
indevidamente comigo... Diz &le refe- 
rindo-se a mim: «Pouco depois nos diz 
que a Metapsiquica nao tem por obje- 
tivo, apenas, provar a realidade do fenö- 
meno metapsíquico, o que é a tese do 
seu artigo». Ora, esta afirmativa é de 
importáncia, mas náo é a minha tese... 
Em meu artigo eu lembrava a conve- 
niéncia de se substituir a expressáo «Es- 
piritismo Científico» pelo vocábulo isto 
é, pela palavra «Metapsiquica». Apresen- 
tei; ás páginas 13 daquele trabalho, qua- 
tro razóes para se usar, unicamente, lin- 


-guagem cientifica, a expressão «fenöme- 


no metapsíquico». Já no inicio de meu 
trabalho (quinto parágrafo), perguntava 
eu: «Existirá, realmente, identidade de 
esséncia entre o que se denomina de Me- 
tapsíquica e o que se chama Espiritismo 
Científico» — desenvolvendo meu tema, 
concluia eu que sim. 

Como, entretanto, teria o doutor 
Imbassahy chegado áquela conclusáo a 
que mais adiante me referi — muito sim- 
ples é que, á guisa de epígrafe ao meu 
trabalho, a redacäo transcrevera O se- 


-guinte trecho do artigo: «A Metapsiqui- 


ca náo tem por objeto apenas provar a 
realidade do fenómeno metapsiquico e 
procurar sua causa: ésse é apenas um as- 
pecto do que ela pode estudar.» Quem 
colocou em epígrafe aquele trecho foi a 
redação, e não eu. 

Quem lesse, entretanto, todo o ar- 
tigo com cuidado, logo perceberia minha 
tese. 

Outro ponto em que se enganou 
meu ilustre confrade, foi quando julgou 
que, com as palavras mais acima comen- 
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tadas, eu estava dizendo ou querendo 
dizer que a Metapsiquica se deveria 
preocupar com coisas tais como a rein- 
carnacäo, lei de causa e efeito, etc. E' 
o que se depreende de varios parägra- 
fos do seu artigo, intitulado «O vocäbu- 
lo Metapsíquica», ao qual remeto meu 
leitor. Vejamos, agora, o que escrevi lo- 
go depois de haver dito que a Metapsí- 
quica nao tem por ‘objetivo apenas pro- 
var a realidade do fenömeno Metapsi- 
quico e sua causa. «Os fenómenos, lem- 
bremo-nos, náo apenas podem ser estu- 
dados sob aquele aspecto, mas também 
podem ser estudados unicamente pelo 
aspecto experimental; assim, há todo um 
grande capítulo dedicado ás leis do fe- 
nómeno, a melhor compreensáo da per- 
sonalidade humana, ás inter-relacöes en- 
tre espírito e perispirito e corpo somá- 
o El (pag. 13 ew22). 

Embora o trecho acima nao se a- 
presente muito claro (hä um «unicamen- 
te» que pode causar confusäo), ve-se 
que eu queria simplesmente mostrar que 
além do valor analitico (prova do fené- 
meno como real) poder-se-ia, ainda, cui- 
dar das inter-relacöes entre ésses fenö- 
menos, das suas leis, da concepção mais 
profunda do subconsciente a que levam 
naturalmente aqueles estudos. Nada ali 
que indicasse devesse a Metapsíquica se 
preocupar com problemas eminentemen- 
te filosóficos, como a lei de causa e efei- 
to por exemplo... 

_ Resolvido éste ponto e antes de 
passar à refutação daquele em que o 
doutor Carlos Imbassahy mais se apro- 
xima da refutação da minha tese, quero 
abrir um parêntese afim de tratar de 
dois assuntos sugeridos pela idéia do Dr. 
Carlos Imbassahy e que acabei de co- 
mentar. Timidamente lembrarei ao emi- 
nente confrade que, se êle pretende que, 
provar a existência do fenômeno é o 
único objetivo da Metapsíquica direi que 
se assim fôsse, perderia ela seu cunho 
científico. Remeterei, a propósito o meu 
leitor ao próprio número da Revista em 
que apareceu o artigo que estou refu- 
tando; lá, às páginas 22, nos «Estudos 
Doutrinários» do C. E. «18 de Abril», de 
forma simples, entretanto muito certa, 
faz-se distinção entre conhecimento vul- 
gar e conhecimento científico, entre fe- 
nômeno e ciência, entre a simples cons- 
tatação do fato e a sua correlação com 
os demais, com a busca e pesquisa de 
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suas causas... Em segundo lugar lem- 
brarei ao meu eminente contraditor que 
os estudos psíquicos tendem a levar o 
pesquisador a determinadas conclusões 
de ordem filosófica, mesmo tratando de 
assuntos eminentemente científicos, o que 
é favorecido sem dúvida pela natureza 
especial dêsses estudos. Até notórios ad- 
versários da hipótese espírita não se ilu- 
diram a êsse respeito. E o caso de Re- 
né Sudre, que, ao apresentar os volu- 
mes da «Bibliothéque Internacionale de 
Science Psychique» in «Les Phénomênes 
Physiques de la Médiumnité», de Schren- 
ck-Notzing, assim diz referindo-se à ciên- 
cia que do psiquismo se ocupa: «Elle 
laisse le champ ouvert a de passionan- 
tes controverses dont l'enjeu EST LE 
SECRET DE LA DESTINEE HU. 
MAINE» (grifos meus). Não é absolu- 
tamente necessärio que äquelas chegue- 
mos mas é legitimo a elas chegarmos, 
desde que seu carater hipotético seja 
mais ou menos notado. Bem sei que is- 
to se choca com opiniöes de anti-espiri- 
tas, mas penso também que o Doutor 
Carlos Imbassahy que tem descoberto 
tanta moeda falsa no Brasil, nao aceita- 
ra, também, a falsificada em terras es- 
trangeiras... 

Fechado o parêntese, aliás de im- 
portancia secundaria para a tese de que 
estamos tratando, comentarei, agora, a- 
quele ponto em que o autor mais se 
aproxima de minha tese. Eu fizera no- 
tar que me parecia, e com razáo, que 
Imbassahy colocara a Metapsiquica fora 
do Espiritismo quando dissera, respon- 
dendo a Trés Estrelinhas: «Pois saiba 
que a Metapsiquica é a base do Espiri- 
tismo. Nao ha Espiritismo sem Metapsi- 
quica. Sem essa Ciéncia perderia toda 
a sua förca, todo o seu sustentaculo que 
é a prova.» Diante de minha opiniäo su- 
pra declarada, assim se defende o ilustre 
beletrista patricio: Que o julgasse estava 
no seu direito, mas que estivesse com a 
razão é que não é possível. Se eu digo 
que a Metapsíquica é a base do Espiri- 
tismo, que é o seu sustentáculo, que é 
a sua prova, como o estaria colocando 
fóra da Metapsiquica ou a Metapsiqui- 
ca fora dele ?» 

A resposta é fácil: primeiro, por- 
que dizer que a Metapsíquica é a base 
do Espiritismo «tout court» é já assim a 
cölocar. E' evidente que, se Imbassahy 
se referisse a Espiritismo Filosófico a 
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questao mudaria de figura; do modo 
como o fez é que nao. Além do mais ha 
que se considerar o seguinte: que nem 
sempre quando afirmamos que algo é a 
base de alguma coisa qualquer nem sem- 
pre estamos querendo dizer que essa ba- 
se faca parte da coisa considerada... 
Assim, quando digo que esta mesa é a 
base em que apoio minha máquina de 
escrever, ninguém entenderá que a me- 
sa faca parte de minha máquina... Por 
outro lado, quando se diz que a base o 
sustentáculo da Geografia Física é a 
Geologia náo se quer confundir as duas 
ciéncias numa só. A Meteorologia e a 
Climatologia sáo distintas uma da outra 
apesar de a primejra ser a base, o sus- 
tentáculo da segunda. E assim por dian- 
te... Aliás, ás paginas 5 da Revista, 
nosso prezado confrade vem em auxilio 
involuntário do que digo quando afirma, 
referindo-se à questão da imortalidade 
da alma, lei. de causa e efeito, reincar- 
nação etc: «Tais Doutrinas, porém já 
fazem parte de OUTRA DISCIPLINA, 
o Espiritismo.» (Grifos meus). 

Em consequência, segue-se que <a 
emenda foi pior que o soneto», pois co- 
mo-se nota nitidamente na última frase 
que transcreví, nosso eminente confrade 
retira do Espiritismo (pelo menos em seu 
artigo que analiso) toda a matéria cien- 
ica 

Pois, se errei, o que eu advogava 

ra simplesmente a adopção do VOCA- 
BULO Metapsiquica em substituição a 
expressáo Espiritismo Científico. 

Em contrário 4 minha tese e äque- 
la que é defendida pelo Dr. C. Imbas- 
sahy, há que destacar a do meu preza- 
do amigo e eminente confrade, Deolindo 
Amorim. Ésse autor é um dos que acei- 
tam a tese do tríplice aspecto do Espi- 
ritismo — e assim se afasta do doutor 
C. Imbassahy do artigo que comento; 
por outro lado, ele é contrário à minha 
tese... Para resumir a questão, direi 
que êle aplicou ao caso o tipo de argu- 
mentação usado em seu livro «Africa- 
nismo e Espiritismo». Ora, evidentemen- 
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te esta não era bem a posição a ser 
tomada pois não se tratava aqui de reu- 
nir idéias opostas, mas simplesmente de 
se substituir a expressão «Espiritismo 
Científico» pelo vocábulo «Metapsíquica». 
“Mesmo assim o sentido geral de sua té- 
se era bom; parece-me, até, que êle che- 
gou em uma de suas preleções no C. 
E. «18 de Abril» a considerar e defen- 
der a idéia de que não convinha fosse 
feita aquela substituição, em virtude de 
possuir, a Metapsíquica, um elemento 
emocional de ordem anti-espirita a ela 
ligado, que se transmitiria ao vocábulo. 

ESTA É, COM EFEITO, A ME- 
LHOR ARGUMENTAÇÃO QUE SE 
PODERIA EMPREGAR. 

Argumentação que, diga-se de pas- 
sagem não foi apresentada pelo Dr. C. 
Imbassahy. O que é natural, pois êle 
não chegou propriamente à discussão de 
minha tése. 

A segunda tése de Amor se a- 
ceita, implica em afastar pelo menos no 
momento, a possibilidade de aplicação 
da minha idéia, pois aquele elemento de 
ordem emocional realmente existe. Daí 
me parece lícito inferir que minha tése, 
se logicamente fundamentada, não o é 
psicologicamente. Solução a que chego 
sem grande dificuldade não tanto por 
considerar apenas psicologicamente er- 
rada minha tése, mas principalmente por 
me mover o amor da verdade. Como 
quer que seja, continuo a acreditar na 
oportunidade do tratamento do tema, que 
outro mérito não tivesse teria éste: o de 
ventilar problema grave e sôbre o qual 
as opiniões ainda são muito diversas. E. 
também assunto a merecer ainda uma 
vez a consideração do Doutor Carlos 
Imbassahy, o eminente espírita a quem 
tanto deve o Espiritismo no Brasil; o 
eminente espirita com o qual, afinal de 
contas, talvez, eu esteja de acôrdo, não 
passando senão de simples fruto de mal 
entendido o que externou naquele artigo 
o eminente espírita ao qual rendo, de 
público, o testemunho de minha admira- 


ção. 


TRANSFERÉNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso; 2) o -antigo endereço; 3) o novo endereço, 


Revista deve ser enviada. 


para onde a 


nosso mundo. 


Revista Internacional do Espiritismo 


— 255 — 


|; Religião e Ciência y) 


Consideracóes Preliminares 


vida circunscrita as preo- 
cupações terrenas, quando 
nos compéle à resolução 
dos problemas de nossa 
existência consoante o pris- 
ma delineado pelas nossas 
aspirações, apresenta-nos, 
invariavelmente, pela ação do tempo, uma 
interrogação íntima no que diz respeito 
20 nosso destino após a morte. 

Sabemos com certeza, que caminha- 
mos, dia a dia, em direção ao túmulo e 
aí B a conhecer ésse destino; 
entretanto, as conjecturas que alimenta- 
mos söbre a felicidade futura, no caso da 
sobrevivéncia da alma ou espírito, enca- 
minham-nos às conclusöes de que tal des- 
tino se resolverá como o definem as re- 
ligiões espiritualistas, variando as situações 
dessa felicidade, de acórdo com o que 
estabelecem os seus dogmas ou as regras 
de fé adotadas nos seus cultos. 

De todas as religiões conhecidas, o 
Cristianismo, surgido há perto de dois 
mil anos, está representado por ésse ma- 
ravilhoso código de ensinos, legado à Hu- 
manidade pela Sabedoria Divina, por in- 
termédio de Jesus Cristo, o maior dos 
Missionarios Celestes que vieram ter ao 
O Evangelho Cristão ou 
Boa Nova, que se contém nésse código, 
de procedéncia verdadeiramente divina, 
tem O poder de nos instruir söbre as 
grandezas da Espiritualidade e de nos con- 
citar a traçar na vida a conduta que se 
amolde as leis imutäveis e eternas regu- 
ladoras da evolução dos seres criados pa- 
ra constantes atividades de aperfeicoamen- 
os. O Mensageiro dessa Boa Nova, co- 
mo enviado celeste, revelou-se dotado de 
sabedoria transcendente ao legar-nos uma 
doutrina firmada em princípios de verda- 
de, capazes por ésse motivo, de resolve- 
rem o problema de nossa felicidade, na vi- 
da futura, em todos os estágios da evolu- 
ção espiritual. 

© Cristianismo deve, pois, ser con- 
siderado como religião de procedência di- 
vina, não podendo, assim, a interpretação 


I 


de seus ensinos ser alterada por dogmas 
proclamados por homens ou tendências 
sectaristas que desvirtuem a grandiosida- 
de de sua missão. 

As divergências que surgiram, nessa 
interpretação, desde os primeiros surtos 
de sua propaganda, criaram-se e continvam 


“a ser criadas sob a influência de imper- 


feições humanas, através de fatores de or- 
dem politica ou de interesses contrários 
aos princípios do Cristianismo, pois que 
êste visa realizar em todas as nações, a 
união e não a discórdia, afim de que se 
cultivem nos corações o perdão e não a 
vingança, o amor e não o ódio. 

E” fato comprovado que o Ultra- 
montanismo, visando pela sua ação social 
e política, o domínio do mundo com o 
apoio de governos absolutos e despóticos, 
provocou as lutas religiosas que a Histó- 
ria relata e onde a barbarie com o seu 
cortejo sinistro de crueldades, instituiu O 
tiranico lema do— «crê ou morre» —dis- 
tanciando-o completamente do Cristia- 
nismo. 

Sim, porque o Cristianismo se fun- 
damenta no principal de seus ensinamen- 
tos — o de «amar a Deus sôbre todas as 
coisas e 20 próximo como a si mesmo». 
— Tudo o que se instituir em matéria de 
religião, fora dêsse ensinamento que faz 
parte do Decálogo, como um de seus 
mandamentos, não pode, absolutamente, 
se inspirar no Cristianismo. 

O amor deve se considerar como a 
viga mestra de toda a obra cristã para 
poder inspirar sentimentos altruisticos que 
produzam, em abundância, os frutos da 
Caridade. 

Sem o amor ao próximo, não exis- 
tira a solidariedade e nem se poderá cons- 
truir a ordem social e política de um po- 
vo nas báses do direito e da justiça 

Durante os 10 tenebrosos séculos da 
Idade Média, os surtos da ciência estacio- 
naram sob a fôrça tiránica de governos 
absolutos que lhes não permitiram os be- 
neficios de seu progresso em pról da Hu- 
manidade. Apesar disso, o obscurantismo 
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dêsses séculos, não conseguiu dominar a 
fôrça redentora das idéias. 


Nas lutas titânicas que se travaram, 
nesses tempos, foram glorificados muitos 
mártires: os nomes de Galileu, Jordano 
Bruno, Savanarola, Joana D'Arc e outros, 
continua imortalizados na memória das 
geracoes. 

Rompidas como foram, as trévas 
désse obscurantismo, o povo francés, do- 
minado pelo ideal da liberdade, destruiu 
com a sua revolugäo, de caräter univer- 
sal, os ultimos vestigios do feudalismo 
opressor e deshumano, abrindo para o 
mundo uma época de grandes e provei- 
tosas reformas sociais. 


E a marcha dessa civilização, tra- 
çando novos rumos para os destinos dos 
póvos permitiu que se pudessem realizar 
importantes progressos culturais no domi- 
nio das ciências, das artes e da filosofia. 


Se a revolução francésa, como já o 
disse notável. escritor patrício, substituiu 
a nobreza da espada pela nobreza do di- 
nheiro, não se pode deixar de reconhecer, 
entretanto, que ela legou à 6 
a mais importante de suas conquistas: «a 
proclamação universal dos direitos do ho- 
mem». Essa conquista se encontra perfei- 
tamente fundamentada nos postulados da 
doutrina cristã. Os princípios imutáveis e 
divinos désses direitos consubstanciam as 
naturais aspirações humanas, na concreti- 
zação do mais elevado padrão de civili- 
zação que se possa conceber. 


Com êstes comentários inspirados 
nos ensinos da História, chegamos à con- 
clusão de que sob o imperativo da evo- 
lução as marchas das civilizações não se 
interrompem nunca no decurso de seus 
aperfeiçoamentos, 

Com a evidente decadência da civiliza- 
ção contemporânea, observa-se no cenário 
da política internacional, que os atuais acon- 
tecimentos estão elaborando uma outra, 
cujas bases inevitavelmente deverão ser 
inspirados nos ensinamentos cristãos, in- 
terpretados confórme a Terceira Revela- 
ção. Em tais condições acreditamos que 
o sistêma político, que vier a ser adota- 
do, não sacrificará jamais a liberdade e 
nem permitirá que se aniquilem as con- 
quistas do progresso espiritual de nosso 
tempo. Não se póde retornar ao passado. 
As civilizações nascem, desenvolvem-se, 
atingem ao apogéu e desaparecem. Ou- 
tras surgem para substitui-las, no curso 


dos séculos, mas sempre mais aperfeiçoa- 
das. 
Consideramos, pois, que as lutas po- 
líticas de nossa conturbada atualidade, hão 
de culminar com a vitória integral das 
idéias de emancipação das consciências, 
ainda escravizadas em alguns póvos, às 
ideologias políticas e religiosas contrárias 
à ordem social nos fundamentos jurídicos 
das sociedades modernas. 


E essa vitória será inevitável, por- 
que os póvos que vivem sob os regimes 
materialistas e religiosos, totalitários, afas- 
tados como se acham do Cristianismo, ca- 
minham para a desordem e a destruição. 
Os regimes totalitários, de qualquer espé- 
cie, ao colocarem acima de tudo os in- 
terésses do Estado ou de crédos religio- 
sos, anulam com isso os direitos indivi- 
duais e impõem aos póvos que tiranizam, 
as crueldades que revoltam e paralisam 
a ação do progresso. 

Estímulando o nepotismo na admi- 
nistração dos negócios públicos, livres do 
poder fiscalizador da crítica, os dirigen- 
tes dêsses regimes amparados, exclusiva- 
mente no direito da förca, decretam leis 
de protecionismo deliberado, visando com 
elas satisfazer os interêsses das minorias 
que representam. 


As assembléias políticas dos regimes 
dessa natureza, embora se apregoem de 
democráticas, não sendo criadas com o 
voto livre e consciente das massas popu- 
lares, representam as minorias que gover- 
nam com os recursos ditatoriais da forca 
e sempre com a finalidade de se perpe- 
tuarem no poder. 


Esses regimes, condenados como ja 
o foram no passado e também nos tem- 
pos contemporäneos, pelas ruinas de or- 
dem moral, económica e politica que 
trouxeram aos povos por éles dominados, 
se revestem sempre das caracteristicas de 
supremacias raciais, de coagöes religiosas 
e de tiranias, que nao permitem o esta- 
belecimento permanente da paz necessá- 
ria 4 concérdia universal. 


Concluimos, assim, que tendo as re- 
ligiões por finalidade ligar pela fé racio- 
cinada as criaturas 20 seu Criador, os 
partidos políticos que se organizam com 
o nome de cristãos, contrariando essa fi- 
nalidade, falseam a missão civilizadora do 
Cristianismo, pois Jesus deixou claramen- 
te afirmado no seu Evangelho: «—que o 
seu reino não é deste mundo e que de- 
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vemos dar a Cesar o que é de Cesar ea 
Deus o que é de Deus”. 

A democracia como a definiu Lincoln, 
sendo como é o governo «do povo, pelo 
povo e para O povo», só tem existência 
legal quando funciona com as religiões 
separadas do Estado ao respeitar os direi- 
tos individuais dentro dos limites de se 
fazer sómente o que for justo e bom. 

Os governos verdadeiramente demo- 
cráticos não anulam êsses direitos; ao con- 
trario, acatam-nos e se esforçam no sen- 
tido de que a justiça se exerça sem coa- 
ções de espécie alguma, impondo-se à con- 
fiança dos póvos que dirigem pelo valor 
de administrações honestas e produtivas. 

Respeitando a liberdade de opiniões 
políticas e de crenças religiosas, encon- 
tram êsses governos nas massas populares, 
a fórca do seu poder sob a qual conse- 
guem impulsionar a obra do progresso 
dos póvos que têm a felicidade de os pos- 
suirem. 

O Cristianismo, observado em seus 
verdadeiros principios e sem os aparatos 
de qualquer pompa, concorre com os e- 
feitos de sua acáo instrutiva e educacio- 
nal para transformar os seus crentes em 
uteis Obreiros da ordem social, económi- 
ca e politica dos póvos. 

Entre as nações onde certas reli- 
gides sofrem coações, declaradas ou dis- 
farçadas, para beneficiar a supremacia de 
outras com a interferência de maquiavé- 
lismos políticos por parte de. governos 
que ostentam as aparências de democrá- 
tas, as desordens se avolumam, a intran- 
quilidade se gencraliza e a manutenção 
dêsses governos, para situações inevitavel- 
mente transitórias, só se consegue com o 
poder de fórgas armadas. 

O notável escritor Emery Reves, na 
sua importante obra— «Anatomia da Paz» 
— que tanta repercussão tem tido nos 
meios culturais do mundo, comentando 
Os monstruosos crimes dos campos de con- 
centracio da Europa, na última guerra 
mundial, cometidos com requintes de per- 
versidade por homens e mulheres perten- 
centes a póvos de tradição cristã, assim 
se exprime: «A falência do Cristianismo 
como fôrça civilizadora da sociedade 
constitui uma tragédia incalculável. Dois 
mil anos são um período suficiente para 
se julgar a eficiência de um método, não 
importa qual seja O valor da doutrina. 
Durante êstes 20 séculos, 4s vezes tem pa- 
recido que o Cristianismo, tenha, pelo 
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menos, conseguido dominar a besta que 
existe no homem, controlar e dirigir as 
características de seus destrutivos impul- 
sos humanos. Mas, desde que as igrejas 
cristás se transformaram em organizações 
nacionais que apoiam os instintos pagãos 
do nacionalismo, em toda parte nós veri- 
ficámos quão fraca era a influência do 
Cristianismo no mundo ocidental. 

Por interêsses mundanos, elas aban- 
donaram seus ensinamentos moräis e ca- 
pitularam diante dos instintos vulcânicos 
dos homens que estão destinados a se des- 
truirem uns aos outros, a não ser que u- 
ma lei universal os contenham. O que 
era uma fórca divina e civilizadora no 
Cristianismo estava no seu monoteismo, 
no seu universalismo. A doutrina, segun- 
do a qual todos os homens são iguais 
diante de Deus e sujeitos à mesma lei, 
era uma idéia realmente revolucionária na 
história humana. Infelizmente o Cristia- 
nismo transformou-se numa hierarquia, 
cada vez mais dogmática e totalitária e a 
reação contra ela descambou primeiro pa- 
ra o cisma e depois para um sectarismo 
generalizado.» Eis aí duras verdades, ex- 
postas por êsse notável escritor que se 
confirmam ao examinarmos as terríveis 
lutas religiosas do passado e dêsse exame 
estabelecermos um confronto com o esta- 
do desolador da civilização de nosso sécu- 
lo. Discordâmos, entretanto, dêsse desta- 
cado escritor, quanto a expressão — «falên- 
cia do Cristianismo» — por ser este obra 
de origem divina; e, por isso, de exis- 
tência eterna e imperecivel ; mas, a falên- 
cia que constatamos, em face dos fatos 
que comenta, é a dos dogmas e dos sec- 
tarismos, que desvirtuaram a missão do 
Cristianismo com errôneas interpretações 
dadas aos seus ensinos. 

Jesus, no seu Evangelho, previu ês- 
se estado a que chegaria a Humanidade. 
Acentuou que sua doutrina seria conhe- 
cida em todas as nações e esclareceu que 
o método de sua propaganda deveria ser 
o da persuasão e da tolerância com de- 
monstrações inequívocas, pelas provas dos 
fatos, de sua origem divina. 

Respeitando o direito de crêr ou 
não crêr no que Ele pregava, assim falou 
ao povo hebreu : 

«Jerusalém ! Jerusalém ! Quantas ve- 
zes eu quis ajuntar os teus filhos como a 
galinha ajunta debaixo das azas seus pin- 
tainhos e tu não quiseste». 


Esclareceu, com êsse ensino, que O 
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Cristianismo condena a tirania e a intole- 
ráncia. Que tendo êle por missão «liber- 
tar OS cativos e os oprimidos», como 
menciona o seu Evangelho, nao pode se 
amoldar a dogmas e a sectarismos con- 
trários a essa finalidade. 

Para podermos compreender essa 
doutrina em seus fundamentos eternos e 
moralizadores, necessitamos possuir a fé 
raciocinada que nos faculte encher de a- 
mor nossos corações, bem como provar 
com a retidão de nossos atos, a elevação 
moral exigida para o nosso progresso es- 
piritual. 

Sob o dominio dessa fé conseguire- 
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mos estabelecer ligação com o nosso Di- 


vino Mestre pelo coração e pelo espírito. 


Justificamos, pelo exposto, como 
causa principal da falência das religiões 
dogmáticas e sectaristas, na obra de cris- 
tianizacio da Humanidade, a errônea in- 
terpretação que deram e continuam a dar 
a muitos dos ensinos cristãos, o que pas- 
samos a demonstrar, nesta obra, nos ca- 
pítulos nos quais comentamos êsses ensi- 
nos com o emprêgo de um método mais 
elucidativo e perfeitamente consolidado 
na razão e na lógica. 


Alberto Lopes. 


Memórias de um Espírita Baiano 


Escrevendo sôbre o MEMÓRIAS 
DE UM FRANCISCANO, de Ar- 
naldo S. Tiago, em REVISTA IN- 
TERNACIONAL DO ESPIRITIS- 
MO, dissemos : «Como gostariamos de, 
um dia, escrever, também, nossas me- 
mórias com muitos casos e fatos, com 
muitas coisas bonitas e feias, nossas 
e de muita gente com quem temos pri- 
vado através da vida, que já se nos 
vai tornando muito longa...» 

Em nosso artigo, PERSONALIS- 
MO SADIO, O NOSSO? inserto em 


«Almenara», jornal-revista de Pereira 


Guedes, respondendo, ainda, ao Ar- 


naldo de São Tiago, dissemos mais : 
«E que bem nos faz seu livro, naque- 
les passos destacados por nós! Fez- 
nos tanto bem, que até despertou em 
nós o desejo forte e puro de, também, 
coordenar, um dia, em forma de me- 
mórias — MEMÓRIAS DE UM ES- 
PÍRITA BAIANO — muita coisa de 
nossa vida que, talvez, valha a pena 
ser conhecida em forma de livro...» 


Vamos iniciar AS MEMÓRIAS 
DE UM ESPÍRITA BAIANO, com 
o presente relato. Termina-la-emos ? 
Não cremos. É possível que, antes de 
terminá-las, venha a morte libertar- 
nos. Nesse caso, é possível que haja 
quem-— entre muitos confrades e ami- 
gos que nos sugeriram, mais de uma 
vez, essas memórias, — as termine, 
prestando, assim, éste serviço- se va- 


—— LEOPOLDO MACHADO 


ler a pena — ao desencarnado memo- 
ralista... 


Adotamos o habito de anotar, dia- 
riamente, os acontecimentos marcantes 
de nossa vida. Reportar-nos-emos a 
essas notas, sempre que a memoria— 
e a memoria dos velhos falha tanto! 
—náo nos ajudar, não se lembrar, 
com precisão, dos fatos, das coisas, 
dos homens, das instituições que fo- 
rem memoriadas. 


Os memoralistas são, via de regra, . 


muito generosos consigo mesmos, com 
as suas fraquezas, exagerando, entre- 
tanto, as fraquezas alheias. Pretende- 
mos não usar de dois pêsos e duas me- 
didas nestas memórias. Se fugirmos ao 
nosce te insum, analisando fatos, ho- 
mens e instituições, não há de ser pa- 
ra nos apresentarmos o santinho que 
nunca fomos, que nunca pretendemos 
Ser... ۱ 


PRIMEIROS CONTACTOS COM ES- 
PIRITOS — MINHA MENINICE 
— ADVERSIDADE EM TUDO 


1 — Foi em Espianada, no interior 
da Bahia, a que haviamos chegado de 
uma viagem trägica-estafante, de Jatoba 
de Itacaratü, hoje Patrolandia, margem 
de S. Francisco, Estado de Pernambuco. 
Eu devia ter cinco anos, quando, uma 
noite, fui com minha mäe a uma sessäo 
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espírita. Compareceram muitos curiosos 
e convidados como nós mesmos. Minha 
mãe recebeu uma significativa mensagem, 
em letra e linguagem que eram conhe- 
cidas dela, assinada por Emilio. Tio E- 
milio, um irmão de meu pai, morto ha 
muito tempo. A velha Dadá, que havia 
auxiliado nossa criação, disse, emocio- 
nada e lentamente : «Adeus, Milt !» Ri- 
sos. Sopra, forte e súbito, o vento. Apa- 
gou-se o candieiro de gaz. Kerosene era 
conhecido assim. Um gato entrou na sa- 
la a miar desesperadamente. Balburdia ! 
Minha mãe parece que se apavorou tan- 

que nunca mais quis nada com es- 
píritos, com sessão espirita. E dizia até 
intrigada com os fenômenos espíritas : 
«Por mais que goste de uma pessoa, 
morreu acabou, que não me apareça, de 
forma alguma. Deus me livre de quem 
morreu, de Espirito... 


* 
x x 


2— Depois, em Salvador, na Ladei- 
ra do Unhão. 

Fomos aí, —eu, minha .mãe, a preta 
Dadá, a tia Odilia, uma rapariga, a E- 
rondina e meus dois irmãos — abrigados 
de favor na casa de uma pessoa amiga, 
a Demétria. Seu marido, o Cabo Amaro, 
muito prosa, tocador de violão e canta- 
dor sem voz de modinhas, gostava de 
contar histórias de almas do outro mun- 
. do. Minha mãe entrava na conversa pa- 
ra repetir o caso de Esplanada e para 
dizer, invariavelmente : «Comigo, morreu, 
morreu ! Nada de conversa com espírito, 
nada de assombração p Por isso, 
óro todas as noites, pelas almas pena- 
das do purgatório». 3 

— Pois, olhe, d. Marotinha: pas- 
sou, agora mesmo, uma alma ali, no cor- 
redor, dizendo que deseja falar pela se- 
nhora, que deseja escrever por sua 0 
— dizia, de brincadeira, o cabo Amaro, 
a Sorrir-se. 

Os tempos que aí ficamos, fomos 
todos trabalhar na fábrica Meuron, de 


cigarros. Eu aparava, à tesourinha, as. 


pontas, dos cigarros. Chegava em casa, 
à tardinha, meio tonto por influéncia do 
imo... 

3 — Depois, em Plataforma, na Rua 
do Tanque, numa casinha pequenina, 
sem fundos e sem instalação sanitária, 
para onde nos passamos, por sugestão 
da Demétria, afim de trabalharmos na 


fábrica de tecidos e de calçados. Eu, 

mais moço dos três filhos, mal sabendo 
as letras do alfabeto, na escola. Uma es- 
cola diferente: das oito às quatro da 
tarde, a dois mil réis por mês, pagos a 
quinhenhos réis por semana. Apareceu 
aí, um dia, uns homens, perguntando se 
queriamos que êles fizessem uma sessão 
espírita, afim de saber-se o que era fei- 
to de meu pai, que andava pelo Amazo- 
nas, a que fôra, aventureiramente, à ca- 
ça de fortuna. Só por isso, minha mãe 
consentiu na sessão, contanto que ela 
não recebesse espirito, nem escrevesse 
mais em nome de espíritos. Um médium 
recebeu o espírito de meu pai, perturba- 
do e chorando muito. Contou sua histó- 
ria: voltava para casa, para o seio da 
família, trazendo uma fortuna, de quinze 
contos de réis. Fôra surpreendido por 
malfeitores, que o roubaram e mataram 
a facadas. O diretor da sessão, um tal 
de Eduardo Carijó, confortou e doutri- 
nou o espirito de meu pai. Minha mãe 
ficou muito triste, e só não se cobriu, 
e nós também, de luto, porque não ha- 
via dinheiro para comprar pano preto. 
Anos depois, em 1907, chegava meu pai 
do Amazonas, trazendo alguma economia 
e dizendo que nada daquilo acontecera 


com êle... 


x 
x x 


4 — Eu fui o ünico membro da 
família que nutria certos pendores reli- 
giosos. Fui ao catecismo na Igreja de S. 
Braz, expontaneamente. Meus irmäos, 
que nunca ligaram a religiäo e a senti- 
mento religioso nenhum, trogavam, a 
miude, do padre, Frei Casimiro, só pa- 
ra pirracar-me, s6 para me verem indig- 
nado e agressivo. 

Fiz minha primeira هه‎ a 8 
de Dezembro de 1904. Ainda conservo 
um santinho, a Ceia do Senhor, com a 
dedicatóriz e assinatura do frei, que me 
recorda ésse tempo. A Igreja de 5. Braz 
ficava, como, de resto, todas as igre- 
jas, isolada e num altinho. Quasi que 
náo compareci, por falta de roupa ade- 
quada, à comunhão. E estava triste, por 
náo poder assistir e tomar minha hós- 
tia. Minha máe, na verdade uma santa, 
se santas podem existir na Terra, to- 
mou de täo pobrezinhos que eramos, 
uma roupinha de marinheiro, muito em 
moda na época, emprestada á senhora 
do dr. Lopes; roupinha de seu filho, pa- 
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ra eu usar na comunhäo. La me fui eu, 
todo lampeiro. levando um lago azul no 
braco esquerdo. Frei Casemiro, depois da 
höstia, predicou: se nao fosse a certeza 
que éle tinha de que o coragäo de nos- 
sos pais, principalmente de nossas ma- 
mäes, ficaria sangrando de saudade, éle 
desejaria que todos nös morressemos ali 
mesmo, aquela hora, tal era a certeza 
de que todos os comungantes iriam para 
o Céu. De mim, pouco se me daria que 
o coragäo de minha mäe sangrasse de 
saudade. Sö pensei em mim, na minha sal- 
vação ! E desejei, sinceramente, morrer 
ali, aquela horinha, para ganhar o céu... 

‘De saída, uma vaca malhada pas- 
tava lá em baixo. Um pedaço de pau 
aos meus pés foi uma tentação. Apa- 
nhá-lo e atira-lo na vaca, foi obra de 
um segundo. A preta velha Dada, que 
me levára à Igreja, que me queria mui- 
to bem, que se babara de alegria e emo- 
ção ao ver seu menino merecer o Céu, 
não se conteve que não me dissesse: 
«Apois você, meu fio, que acabou de 
ganhar o Céu, porque recebeu Nosso 
Senhor Jesus Cristo de joeio, fazê uma 
mardade dessas com o bicho! ? Que fez 
este bicho a você? Isto é lá coisa de 
“quem ganhó o Céu!?» 
Respondí imediatamente, a sorrir- 
me : 

— Não tem importância ! No outro 
mês, eu torno a confessar-me, torno a 
comungar e voltarei a merecer o Céu, 
novamente... 

* 
x x 

5 — Passamos a residir 
dos Artistas. Perto de nös, uma familia 
de operärios como nös, que passava mais 
privacóes do que nós. Um dos rapazes, 
o Joáozinho, até me ensinou música e 
me incorporou á filarmónica S. Braz e, 
depois, a Lira de Apolo, em Itapagipe. 
Uma das mogas, a~Donana, passou a 
ver espiritos. Via-os na fabrica. no meio 
dos teares, a caminho da fabrica e de 
casa, na propria casa. O espirito que via, 
era o de uma vizinha e amiga da fami- 
lia, que morrera em Alagoinhas, onde 
se conheceram. Morta, insistia com os 
Cerqueira Campos para mandarem bus- 
car a filha, a Genésia, que deixara na- 
quela cidade. S6 teria calmae sö os dei- 
xava livres de sua influência, se fizes- 
sem isso... Chamou-se o sr. Marques 
Porto, o ünico espirita conhecido em Pla- 


na Rua. 
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taforma, que residia no bairro de S. Joao. 
Foi o sr. Marques Porto quem arrancou 
esta declaração do Espirito, por intermé- 
dio da pröpria Donana. Pois, com a sa- 
tisfagäo de sua vontade, tudo se acabou. 
E os Cerqueira Campos ficaram ainda 
mais católicos, ainda mais agarrados a 
Igreja... 


* 
PI x 


6 — Desejei ser frade franciscano, 
como Frei Casemiro. Quis comegar por 
ser sacristáo. Cheguei a nutrir certa in- 
veja, certo ciúme do Mateus, o coroinha 
da igreja. E como o admirava, invejan- 
do-o, quando o via a engrolar seu lati- 
nório, ajudando a missa. A essa altura, 
minha máe, que havia escrito ao meu 
pai, em Labroa, no Amazonas, sóbre mi- 
nha vontade de entrar para o convento, 
recebera dele uma carta de autorização. 
Levei a carta a Frei Casemiro, antego- 
zando o prazer de, um dia, poder salvar 
muita gente, ensinar catecismo a muita 
crianca, fazer muito casamento, batiza- 
do, vestindo um burel tao importante ! 
O frade leu a carta de meu pai e disse- 
me: «Meu filho, nossa ordem faz voto 
de pobreza, e vive como pobre. Mas, é 
preciso que se faga um grande donativo 
para entrar nela, o que vocé náo pode- 
rá fazer. Além do mais, só estrangeiros 
e brancos podem ser frades. Ora, vocé 
é brasileiro e mulato... Sinto muito, por- 
que gosto muito de vocé, creia, mas...» 


x 
x A 


x 


7 — Passei a aprender o oficio de 
sapateiro com um vizinho, o Uriel, que 
morava parede e meia comigo na Rua 
Industrial. Uriel lia a Biblia até no ser- 
vico. Arrastou-me, também, a leitura da 
Biblia. Trazia parabolas, versiculos e epi- 
sódios biblicos de cór, cuja memoragäo 
me entusiasmava. Eu gostava de ouvir 
sua cultura biblica. Aprendi com éle o 
gosto pela leitura da Biblia. Li-a toda, 
compreendendo alguma coisa e sem com- 
preender muito mais coisa ainda. Quan- 
do cheguei ao Decálogo (Éxodo XX) 
havia perdido a fé na Igreja, nos padres. 
E quando terminei a leitura do Velho 
Testamento, havia perdido a fé em Deus. 
Um Deus que se arrependia de coisas 
erradas que fizera; um Deus rancoroso 
e vingativo que, Criador e Pai de todos, 
atirava irmáos contra irmáos; um Deus 
que permitia o roubo e a prostituição, 
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repugnou ä minha consciéncia de meni- 
no quasi analfabeto. 


* 
x x 


8 — Minha primeira escola foi em 
Petrolàndia, Pernambuco. la a ela de 
brincadeira. Vestido de camisoläo bara- 
to, parecendo um menino fantasma. E 
levava os livros de meus dois irmäos 
maiores, Joáo e José, a quem eu chama- 
va Inháo e Zebe. Os outros garotos me 
chamavam de mulherzinha. Eu me zan- 
gava e chorava. Mas, nào desistia de 
voltar à escola... 


* 
x x 


9 — A segunda escola em que es- 
tive, era a do prof. Ziano, Vespasiano 
Ramos da Conceicäo. Seu filho, o Alva- 
ro, ruivo, debochado e ruim, substituia o 
pai na sua auséncia. Um dia, os outros 
meninos me foram chamar, escandaliza- 
dos, para eu ver. E vi, efetivamente ce- 
nas desagradáveis. Aquilo me enjuou 
tanto que, em vez de permanecer no de- 
boche, apanhei meus livros e corri para 
casa. E contei tudo a minha mãe. E nào 
voltei mais à escola... 


x 
X x 


10 — Fui aprender com o Aurelia- 
no, o irnáo mais velho dos Cerqueira 
Campos, que era alfaiate. Os irmäos e 
irmás déle trabalhavam na fábrica. Éle, 
de alfaiate, pouco ou nada produzindo. 
Diariamente ia vê-lo uma rapariga, a Ce- 
cilia. Sentava-se perto do Aureliano a 
conversar pornografia, na ausência da 
velha mãe e das irmãs. Aquilo não me 
agradou. Queixei-me, indignado, a mi- 
nha mãe e falei à mãe do Aureliano. 
Tangeram de lá a Cecilia, que eu fôra, 
depois, já moço, encontrar, prostituida, 
no bairro da Sé, em Salvador... 


* 
x x 


11 — Nào fui mais à escola nenhu- 
ma. Fui para a fábrica, secao de fia- 
ção, trabalhar com meia banda de tabo- 
cas. Os operários diligentes trabalhavam 
com uma fiadeira completa, nas suas 
duas bandas. Os incipientes, numa ban- 
da, ou meia. Eu era deficientissimo. Dai, 
a meia banda, que me dava, apenas, seis 
mil réis e poucos por més. Um dia, bo- 
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tei, só por curiosidade, uma taboca en- 
tre o braco móvel de enrolar a linha na 
taboca e a trave de baixo. Quebrou-se 
o braco com estardalhaco, e parou, da- 
nificada, a máquina. Veio seu Hipólito, 
maneta, sub-chefe da segäo, que até to- 
cava pratos na filarmónica S. Braz, e 
censurou-me asperamente. Zanguei-me, 
embora a razáo estivesse com éle, e dei- 
xei esta seção; fui aprender na seção 
de calcados. Meu mestre ai era um tal 
de Conceicáo, que tocava contra-baixo 
na S. Braz. Muito pornográfico. E aqui- 
lo—eu, que, desde pequenino, nunca vi- 
vi bem em tais ambientes e com tais in- 
divíduos, —me desgostou muito. Passei, a 
aprender com outro, o Fausto — mais 
moco, mais forte, mais moralizado. Men- 
tia e gabava-se muito. Mas, teve tal in- 
fluéncia söbre mim que até o acompa- 
nhei para trabalhar em ltapagipe; que 
até o obedecia fóra do servico. .. 


x 
A x 


12 — Foi nessa fase que meu pai 
voltara do Amazonas. Trouxe algum di- 
nheiro e botou uma tulha que vendia fa- 
rinha, feijáo, fumo, camaräo séco, rapa- 
dura e outros produtos semelhantes. Deu- 
me a diregáo da tulha e ordem para eu 
vender fiado a tais e quais pessoas. Foi 
depois, em vilegiatura, à Esplanada, a 
estacáo de Pedra, com minha mae. Tive 
que responder-lhe uma carta. Alias, hor- 
rivelmente escrita. De volta me disse: 
«Meu filho, vocé é, ainda, analfabeto. 
Vou arranjar uma escola boa para vocé...» 


* 
x x 


13 — O vizinho, sr. Samuel, pro- 
testante, que falava cuspinhando a cara 
da gente; falava tanto que, quando tos- 
sia, para não passar a palavra ao inter- 
locutor, punha até a mão à boca do ou- 
tro; o sr. Samuel ficou de arranjar a 
escola de um grande amigo seu, que fö- 
ra professor de seu filho, alias um me- 
nino admirável de conduta e de inteli- 
gência. Esse sr. Samuel, um dia, chegou 
à tulha, escandalizado, e disse ao meu 
pai: «Tenho uma novidade para o se- 
nhor: fui, ontem, à uma reunião espiri- 
ta, na casa de um amigo, em Itapagipe. 
Mas, não diga nada a ninguém». Foi as- 
sim que eu ouvi, pela primeira vez, fa- 
lar-se em espiritismo... 
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0 Perispirito —— Trad. de MANUEL CAVACO 


De «Revista de Metapsicologia», de Lisboa — Portugal. 


reconheceram que uma alma 
sem corpo não podetia existir. 
Sendo o ser pensante uma emanação da 
Divindade, é de toda necessidade que 
êle se isole numa forma corpöria para se 
constituir uma personalidade, fóra da 
qual não teria podido tomar conhecimen- 
to de si mesmo. Baseados neste modo 
de pensar, justificam os materialistas a 
sua incredulidade, e dizem: os mortos, 
não sendo mais que um montão de subs- 
tância inorgânica, não podem sobreviver. 
Este raciocínio cai por si próprio, 
se podemos efetuar a prova dum corpo 
invisível, independente dum corpo visível. 
Esta prova está feita, mas é dificil fazê- 
la constatar por aqueles que se dicidem 
a não estudar um fato da qual negam a 
possibilidade. 


Desde o momento que a ação do 
homem se estende para fora do seu cor- 
po visível, é porque a alma se afirma 
por ações que necessitam um condutor 
material, Este condutor plástico é o pe- 
rispírito que trespassa mais ou menos o 
nosso organismo. E” preciso admitir que 
a vida é uma fôrça, e que a manifesta- 


0° filösofos de todos os tempos 


ção vital é um movimento. A fôrça sen-' 


timo-la em nös, a nocäo dela & insepara- 


vel do ser vivo, e para explicar a rela-- 


cáo entre a matéria e o espírito temos 
necessidade dum princípio intermediário 
que é o perispirito. O magnetismo ani- 
mal, tal como foi ensinado por Mesmer, 
baseia-se nesta concepção. 


O grande enigma da vida terrestre 
mantem-se inteiramente entre êstes dois 
problemas: da fôrça e do movimento. An- 


tes da aparição da vida sôbre o planeta, 


havia a fôrça que produziu a vida; an- 
tes da constituição do órgão mais infi- 
mo, havia a idéia elementar que consti- 
tituiu ésse órgão. 

Tudo que vive constitue o nosso 
mundo visível; tudo que tem uma reali- 
dade objetiva, os organismos vivos como 
os planetas, são materializações. O pro- 
cesso evolutivo de qualquer órgão é uma 
materialização lenta, movimento que só 
pode produzir-se sob impulso duma for- 
ça edeoplástica emanada de todo o in- 


dividuo com poder de agir. Tudo é al- 
ma, disse Vitor Hugo. 

Hoje, a existência do corpo espiri- 
tual exteriorizável só pode ser negada 
por aqueles que não têm estudado êste 
assunto. O corpo de carne não poderia 
viver sem êste intermediário que o liga à 
fôrça universal. 

E” tão grande a importância do cor- 
po psíquico, e tão grande o interêsse que 
êle nos apresenta, que da sua realidade 
depende a sua vida ou a morte dum neo- 
espiritualismo no qual se vai retemperar 
a consciéncia dos homens, a vida ou a 
morte dum materialismo pelo qual a hu- 
manidade corre o risco de sossobrar. 

As experiéncias de Crookes sao 
clássicas e difinitivas; a agáo do corpo 
humano exercida para além dos seus ór- 
gáos visiveis, ou por outra, a acáo á 
distáncia, prova a existencia dum agente 
invisivel, dum intermediário fluídico que 
constitue o laço necessário entre o pen- 
samento e a matéria. Náo só existe éste 
agente; mas éle é também exteriorizável, 
e, longe do corpo, tem-se podido verifi- 
car as suas propriedades dinámicas e 
sensiveis. 

E” baseados na experiência, e no 
testemunho da ciéncia independente, que 
nós afirmamos: que temos um corpo in- 
visivel; que éste corpo é um agente di- 
námico; que é um condutor por meio do 
qual se transmite a idéia do movimento, 
o que explica a relacäo entre o espirito 
e a matéria, entre a obra e o obreiro. 

Ele é o veículo da fôrça que se ma- 
nifesta no ser vivo; é o suporte das for- 
mas que se materializam ; êle zomba da 
morte e preside aos nascimentos: êle ex- 
plica a evolucáo por um perpétuo reno- 
vamento dos seres e a continuidade do 


elemento psíquico que se afirma por um 


progresso constante; tal é o principio das 
reincarnações. A evolução é um fato que 
se constata e que prova a continuidade 
da fôrça que a impulsiona. Dizer que o 
Espiristismo ainda não fez preva é uma 
diversão fácil; o que é preciso não es- 
quecer, é que a concepção espirita nos 
deu, da evolução, uma explicação racio- 
nal e convincente, o que nenhuma ou- 
tra ciência pode fazer. 
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Cronica Estran 


A Realeza e o Espiritismo 
Dois avisos de morte de Eduardo VII 


Por Fred Archer — De «Estudos Psiquicos» 


A rainha Vitória realizava sessões 
com um médium que teve muitos anos 
ao seu serviço, como já disse há pouco. 

A rainha Alexandra, esposa de E- 
duardo VII, sucessor da rainha Vitória, 
não só fazia sessões, mas também era 
médium. 

A maior parte dos castelos reais 
eram escolhidos para êstes trabalhos e 
assim se justifica que a rainha Alexan- 
dra fosse a primeira a sentir-se atraída 
pelo Espiritismo, no Castelo de Windsor, 
onde realizou uma experiência, na qual 
viu um espírito de mulher de grande es- 
tatura, de pé, com um manto negro e 
vestido branco, mesmo à entrada do seu 
toucador. 

Mais tarde, confessou a certa ami- 
ga que ouvia música e canto durante a 
noite. Claro que estas experiências dei- 
xam entrever nela faculdades de clari- 
vidência e clariaudiência. 

Uma vez foi visitada em Windsor 
por um médium de Londres que lhe fez 
duas profecias dramáticas, cuja confir- 


-mação obteve depois. À sessão realizou- 


se numa antecâmara e assistiram 12 pes- 
soas, inclusive a rainha. Após algumas 
mensagens dignas de nota, surgiu uma 
altamente dramática, que predizia não só 
a morte próxima de Eduardo VII, na 
casa onde nascera, como a Grande Guer- 
ra, que assolaria o mundo alguns anos 
mais tarde. 

No ano seguinte, a rainha Alexan- 
dra partia para a Grécia, afim de pas- 
sar as férias na ilha de Corfu, e daí a 
pouco recebia a notícia da doença do 
marido e regressava imediatamente a Lon- 
dres, apesar dos médicos afirmarem que 
se tratava de simples indisposição. Quan- 
do entrou no Palácio de Buckingham 
(onde Eduardo nascera), só teve tempo 
de se despedir dêle. 

Mais tarde eclodiu a Grande Guer- 
ra, confirmando plenamente a segunda 
profecia recebida pela rainha Alexandra. 


x 
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Antes da sua morte, Eduardo rece- 


beu um aviso de médium nào profissio- 


nal. Êste fato, absolutamente estranho, 
foi narrado pela Condessa de Fingall. 

Uma noite de Janeiro de 1910 es- 
tava ela a jantar sentada junto do rei, 
quando éste disse que lhe desejava falar 
confidencialmente. Após a refeição con- 
duziu-a a um canto tranquilo do salão e 
exclamou com grande solenidade : 

— Lady Fingall, a sua amiga Ja- 
messon entristeceu-me profundamente. 

A senhora aludida, irmã do conde 
de Haig, era médium que muitas vezes 
recebia mensagens de seu irmão George 
Haig. 

— Ela bem sabe quanto eu queria 
à minha irmã Alice — continuou Eduardo. 
— Pois acaba de me escrever, dando-me 
a seguinte mensagem de Alice, transmitida 
pelo espírito de George: O TEMPO É 
CURTO, DEVES PREPARAR-TE! 

— Oh, Magestade !—exclamou La- 
dy Fingall, compreendendo o alcance 
destas palavras. — Se Jamesson escreveu 
isso, é porque julgou cumprir um dever. 
Mas ela deu-vos alguma prova de que 
a mensagem fosse de vossa irmã Alice? 

-- Deu, sim. Diz que me devo lem- 
brar do dia em que estivemos em Ben 
Nevis e colhemos urze branca. 

Eduardo VII, que morreu 4 mêses 
e meio depois, sabia que a senhora Ja- 
messon não podia ter conhecimento dês- 
te pormenor. 

Por coincidência, oportunidade ou 
desígnio e à semelhança de sua mãe, E- 
duardo VII voltou através da médium 
Etta Wriedt, que recebeu o relógio ofe- 
recido pela rainha Vitória e que servira 
igualmente para a comunicação da so- 
berana. i 


¥ 


A condessa de Warwick. velha a- 
miga de Eduardo, ouviu a voz dêste na 
presenca da médium Etta Wriedt. 

Lady Warwick era mulher de gran- 
de beleza no tempo de Eduardo VII e 
tornou-se célebre. Chamavam-lhe a «con- 
dessa socialista», por se ter convertido 
ao socialismo, graças ao grande propa- 
gandista Robert Blatchford que, num 
baile de mäscaras, a acusou de esbanja- 
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dora, quando havia milhares de pessoas 
que não tinham que comer. A sua con- 
versäo principiou numa longa conversa 
que se seguiu no escritório déste último. 

Nésse momento, nem um nem ou- 


tro suspeitavam que se tornariam espítitas. 


Pela primeira vez, a condessa foi 
inquietada por fenömenos produzidos no 
castelo de Warwick: luzes que se acen- 
diam de noite e passos no castelo. 

Apesar dos tapetes espessos colo- 
cados nos quartos e corredores, o ruido 
de passos continuou e os servicais fica- 
ram aterrorizados, chegando um déles a 
sentir pacandas nas costas, quando su- 
bia a escada. 

Lady Warwick pediu entäo a Etta 
Wriedt que fosse depressa ao castelo, 
na esperanca de receber alguma mensa- 
gem que pusesse termo a ruidos tao en- 
fadonhos. 

Quando Etta Wriedt chegou, a 
condessa esperou-a ao fundo da escada 
do seu quarto de dormir e organizou u- 
ma sessäo de trombeta (voz direta) e lo- 
go ouviu a voz do seu velho amigo E- 
duardo. O rei falava em'alemáo; e quan- 
do o fenômeno se produziu, ainda a mé- 
dium não estava no quarto. 

A mediunidade de Etta Wriedt exer- 


cia-se claramente, sem necessidade de 


cair em transe. A's vezes, realizava ses-. 


sões, enquanto fazia malhas. 

A condessa de Warwick recebia 
sempre mensagens em alemão de Eduar- 
do VIL. 
` Éste comunicava-se também com a 
rainha Alexandra, 
John Sloan, de Glasgow, não menos fa- 
moso que Etra Wriedt. A demonstração 
de suas notáveis faculdades está nos li- 
vros bem conhecidos de Artur Findlay : 
«No Limiar do Etéreo» e «Onde os Dois 
Mundos se Encontram». 


A 


Um sócio diretor da Sociedade de 
Investigações Psiquicas, Everard Fiel- 
ding, escreveu a Artur Findlay, dizendo- 
Ihe que um amigo seu iria a Glasgow e 
queria assistir a uma sessäo com Sloan. 

Findlay concordou e preparou a 
sessão. E quando o estranho chegou a- 
companhou-o a casa de Sloan. Nem êle, 
nem o médium, nem os assistentes co- 
nheciam o homem e muito menos a sua 
profissão. 

Pois, durante os trabalhos, uma voz 


através do médium 
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falou ao visitante, chamando-lhe pelo no- 
me e declinou, por sua vez, a identida- 
de. O estranho reconheceu no Espírito a 
voz do falecido rei Eduardo VII. 

Depois, muitos nomes foram men- 
cionados e uma conversa se estabeleceu 
entre os dois seres, como se se tratasse 
de viventes terrenos. Antes de partir, a 
voz exclamou : 

— Agradeço a vossa bondade para 
com minha mulher, a rainha Alexandra. 
Não sei o que ela faria sem vós, que 
lhe evitastes muitos dissabores. 

Quando lhe perguntaram se estava 
satisfeito com a sessão, o visitante res- 
pondeu : 

— Absolutamente. 

Findlay perguntou-lhe também qual 
a sua posição perante a-rainha Alexandra. 

| — Sou o mordomo da sua casa — 
disse êle. 

Nenhum dos assistentes conhecia 
êste pormenor, nem os outros fornecidos 
pelo médium. ۱ 

Quando chegou a Londres e con- 
tou a rainha Alexandra o que se tinha 
passado, esta mostrou desejos de falar 
ao marido e combinaram uma sessäo 
com o médium Sloan. 

Esta reuniäo caracteriza um dos 
mais impressionantes grupos jamais cons- 
tituidos para falar com os mortos. 

A rainha Alexandra, Marconi, Sir 
Thomas Lipton e os trés mais notaveis 
espiritas désse tempo (Sir William Croo- 
kes, Sir William Barret e Sir Artur Co- 
nan Doyle) estavam presentes, quando 
vozes do outro mundo se fizeram ouvir 
através do médium John Sloan. 


(Traduzido do Psychic News, 
de 30-52953, por L Das» 
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Relógio reparado por Espírito 
` «Two Worlds» — (17/7/54) 


A doutora Dorothy Deighton, que 
confessa ser médica de «cabeça dura», 
teve na semana passada uma surprêsa 
que foi o resultado de uma sessão me- 
diúnica. Relaciona-se a um velho reló- 
gio que, durante um século pertenceu à 
familia de sua mãe. 

Ela e seu marido, também médico, 
passaram muitos anos no Brasil, 
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Em 1930 o relógio se tornou pro- 
priedade da doutora, mas, durante «um 
horror de anos»—(expressao dela), o re- 
lógio se recusou a trabalhar. 

Sempre esteve colocado no vestiá- 
rio do marido. Este éra perito em con- 
serto de relógios, mas sua perícia não 
conseguia fazê-lo funcionar. 


Quando morreu a mãe 


Na noite em que morreu a mãe da 
doutora, em 1935, o marido chamou-a 
com voz excitada; «Escuta, Dorothy ! O 
relógio de tua mãe está trabalhando». 
Lá estava êle, fazendo ouvir seu alegre 
tique-taque, não obstante não ter sido 
tocado por mãos terrenas. 

Assim continuou a trabalhar como 
qualquer relógio, e assim veiu à Ingla- 
terra quando aqui fixou residência, há 
bem anos. 

Certo dia, ela observou que o re- 
lógio estava adiantado cinco minutos. A 
doutora fez o que não deveria ter feito 
-— recuou o ponteiro dos minutos. 

O relógio estacou. Baldados foram 
todos os esfórcos para fazê-lo trabalhar. 
Levaram-no ao relojoeiro que, examinan- 
do-o, disse: o relógio precisa de limpe- 
peza geral o que não acontece ha mui- 


to tempo, grande será o trabalho e o. 


prêço 4 libras, no mínimo. | 
«Näo me interessa», foi a respos- 
ta da Dra. Deighton. 


Novamente o Tique-Taque 


Uma semana depois esteve ela pre- 
sente a uma sessäo com a médium He- 
len Hughes. Apresentou-se seu guia es- 
piritual, Granny Anderson, que estava 
transmitindo uma mensagem provinda do 
próprio marido. Por mero gracejo, disse 
a doutora, «Peça-lhe que conserte o meu 
relógio». O espírito guia prontificou-se a 

. transmitir o pedido. A Dra. riu-se e nào 
. mais pensou no caso. 

Dois dias depois ela desceu a um 
compartimento do poráo onde colocara 
o relógio inütil e «quasi caiu de costas» 
—suas pröprias palavras. La estava o 

E relógio outra vez com seu tique- 
taque alegre. 

Porém, e isto era o fato mais sur- 

-preendente, o relógio marcava exatamen- 
te doze horas e cinco minutos ! 


Ainda hoje esta trabalhando. As- 
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sim, o poder espiritual não só pôs o re- 
lógio a funcionar. mas também regulou 
o mecanismo com o fim de colocar os 
ponteiros na posicáo exata. 


? = 
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Assistindo ao despreendimen- 
to da pröpria irmá 


Mrs. Florence Marryat, em seu livro: 
«The Spirit World» relata éste episódio : 


«Entre minhas melhores amigas con- 
to. uma jovem senhora pertencente à al- 
ta aristocracia e que é dotada de facul- 
dades mediúnicas maravilhosas, se bem 
que a cousa só é sabida por raros inti- 
mos, devido aos preconceitos habituais... 

Hã um ano, teve ela o desgosto 
de perder sua irmã mais velha, de 20 
anos, atingida de pleurisia. Edith (a jó- 
vem médium) nem por um só instante 
quis deixar a cabeceira da irmã, e en- 
contrando-se em estado de clarividência, 
assistiu ao processo de separação entre 
espírito e corpo. Contou-me ela que em 
seus últimos dias de vida terrestre, a 
pobre enfêrma tornara-se turbulenta, so- 
brexcitada, delirante. e que sem cessar 
se voltava em seu leito proferindo pa- 
iavras e frases incoerentes. Foi então 
que Edith começou a distinguir uma sor- 
te de nebulosidade sútil, como ligeira fu- 
maça, que se acumulava sôbre sua ca- 
beça, e difundindo-se pouco a pouco e 
condensando-se, havia assumido as pro- 
porções, forma e aspecto da irmã ago- 
nizante, de modo a se lhe assemelhar 
em todos os pontos de vista, excetuan- 
do a falta de coloração. Essa forma flu- 
tuva no ar, rosto voltado para baixo, a 
poucos pés acima do corpo. 

A' medida que o dia declinava, foi 
se acalmando a inquietitude da moribun- 
da, dando lugar, pelo crepúsculo, a pro- 
fundo esgotamento que anunciava a ago- 
nia. Tremula, Edith fixava a irmã. Seu 
rosto tornou-se lívido, seus olhos se em- 
panavam, mas, acima, a forma fluídica 
se purporeava e gradualmente parecia 
animar-se com toda a vitalidade que se 
escapava do corpo. Um momento mais e 
a moribunda jazia inerte e sem consciên- 
cia sôbre o leito, porém a forma que 
flutuava acima dela transformara-se em 
espírito vivente. Ainda os cordões de 
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luz, semelhantes a fluorescéncias elétri- 
cas, continuavam ligados ao coragäo, cé- 
rebro e demais órgãos vitais. Chegou o 
momento supremo: o espírito oscilou al- 
gum tempo de um pára outro lado para 
ir, em seguida, colocar-se em posição es- 
tendida ao lado do corpo inanimado. A- 
parentemente, o espírito estava muito 
débil, apenas capaz de se estirar, era, 
porém, a duplicata viva do corpo. 
Enquanto Edith contemplava essa 
cena extraordinária, eis que surgem duas 
formas luminosas, nas quais ela reconhe- 


“ESP 


Escolhidos os temas para as 
teses da VIII Concentração 


o e a 


Esteve mais uma vez reunido o Con- 
selho Diretor da VIII Concentração de 
Mocidades Espíritas do Brasil Central e 
Estado de São Paulo, desta vez em Ara- 
raquara a و‎ de Dezembro. O principal 
objetivo dêsse encontro dos diretores da 
Oitava era a escolha de três temas, den- 
tre Os 54 assuntos sugeridos por 16 Moci- 
dades, para constituirem as teses a serem 
defendidas no conclave. 

Procedeu o C. D. a criterioso exa- 
me do material em mãos, tendo em vista, 
principalmente, a objetividade e o cará- 
ter prático das sugestões feitas e, com ba- 
se nessas condições, selecionou os assun- 
tos por eliminação dos que menos as ‘sa- 
tisfaziam, até extrair os três que lhe pa- 
receram mais apropriados à consideração 
dos moços, na atual quadra da vida das 
Mocidades e do movimento espírita. 


Temas escolhidos : 1.º («O programa 
das Mocidades Espíritas em função do mo- 
vimento unificador». 


2.º) «O trabalho do moço espírita 
na educação cristã da infância». 

3º) «O papel do Espiritismo na 
emancipação da Humanidade—Origem da 
Doutrina e sua atuação no presente mo- 
mento histórico». 

As teses poderão ser feitas indivi- 
dualmente pelos moços ou, coletivamente, 
pela Mocidade, sendo permitido que um 


1 ۰ 
unico concorrente desenvolva os três te- 
mas. 


MO NO 
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ceu seu próprio pai e sua avó, ambos 
falecidos na mesma casa. Os dois se a- 
proximaram do espírito liberto, afetuosa- 
mente o ampararam, estreitaram-no em 
seus braços, ao mesmo tempo que a ca- 
beça descansou em estado de abandono 
sôbre o ombro do pai. Assim permane- 
ceram por algum tempo, até que o espi- 
rıto recuperou alento. Então ambos rom- 
peram os cordões luminosos que sem- 
pre o retinham ao corpo e, sempre com 
a forma em seus braços, dirigiram-se à 
janela, elevaram-se e desapareceram». 
B». 


Prazo para remessa — As teses deve- 
río ser remetidas ao Conselho Diretor até 
o dia 15 de Fevereiro de 1955, para O se- 
guinte enderéco: ALCIDES SARMENTO 


-— Rua Dr. Almeida, 359 ~ Jundiai—S. P. 


Comissoes Fulgadoras — Para julgar 
as teses foram indicadas três comissões 
julgadoras, como segue: 1º tema Dr. 
Luiz Monteiro de Barros, Dr. Paulo Ma- 
chado e Srta. Nair de Moura (todos da 
Capital); 2.º tema — Dr. Thomaz Nove- 
lino, Dr. Agnelo Morato e Sr. Olavo Ro- 
drigues (todos de Franca); 3.º tema—Dr. 
José Justino Castilho, Dr. Ary Lex e Sr. 
Hernani T. San Ana (todos da Capital). 

Regulamento sobre as teses: Chama- . 
mos a atencáo dos interessados para o que 
reza a letra b, 1.º $, do artigo 16.° do 
Regulamento da Concentração: «As teses 
devem conter, no mínimo, 2 folhas de pa- 
pel almasso escritas à máquina, em dois 
espaços, e no mínimo 4 folhas». 

As teses que não satisfizerem a essas 
condições, não serão tomadas em consi- 
deração. 


P uim. 


Telepatias e Aparições 


Transcrevemos nesta edição o que 
segue, extraido de «Unificação». 

Este relato assume para nós invulgar 
importância pelo fato de ter sido publi- 
cado por eminente filólogo patrício, que 
não quer ser acoimado de espírita. 

O Prof. Silveira Bueno, conhecido 
Educador paulista, publicou na «Folha da 
Manhã», de 30 de Maio do ano passado, 
um curioso artigo sôbre «Telepatias e A- 
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parições», do qual damos o extrato abaixo: 


«O naufrágio do «Syrius», nas cos- 
tas da Espanha, projetava a sua tristeza 
sôbre S. Paulo: nêle havia perecido o bis- 
po desta cidade, dom José de Camargo 
Barros, quando regressava ao Brasil de sua 
viagem a Roma. Monsenhor Francisco de 
Paula Rodrigues, conhecido simplesmente 
por «padre Chico», era quem governava 
a diocese paulista. Grandes ernpreendi- 
mentos tinham sido iniciados pelo bispo 
falecido no mar e com urgência se neces- 
sitava de um determinado documento de 
extraordinária importância, naqueles dias. 
O advogado da Cúria, Moisés Coelho, ho- 
mem de côr e famoso no forum de S. 
Paulo, inutilmente havia esquadrinhado 
todo o arquivo da diocese, sem que fôsse 
possível encontrar o instrumento compro- 
vante da posse do imóvel em litígio. Os 
prazos legais estavam esgotados e sómen- 
te por uma deferência do juiz tinha sido 
dada nova prorrogação, na esperança de 
que ainda se viesse a achar papel de ta- 
manha importância. Padre Chico, que re- 
sidia no convento da Luz, como capelão, 
subia, naquela tarde, toda a rua Florêncio 
de Abreu, rumo à Cúria, então na rua 
do Carmo, onde hoje se encontra a «Com- 
panhia de Gás». Como era do seu costu- 
me, viajava sempre de tiburi e, ao apro- 
ximar-se da igreja de S. Bento, absorto 
que vinha no caso judicial, prestes a ven- 
cer-se, foi despertado do seu letargo pelo 
cocheiro que lhe mostrava, na calçada da 
igreja, um padre. Ali estava aquele sacer- 
dote que fazia sinais ao cocheiro para que 
parasse o tiburi. Naturalmente, necessita- 
va de falar ao padre Chico. Este, dada a 
sua simplicidade, esquecido de que era 
monsenhor e governador da diocese, em 
lugar de chamar até o carro ao padre 
desconhecido, desceu e foi ter com éle, a 
ver O que desejava. 

— Padre Chico, foi dizendo o des- 
conhecido familiarmente, vence-se amanha 
o prazo fatal e ainda nao encontrou o do- 
cumento comprovante da posse do imövel? 


— Ainda nao. Por mais que se te- 
nha procurado, parece-me que se perdeu 
esse papel ou que o sr. bispo o guardou 
tao bem que não nos foi possível encon- 
tra-lo. 

— Mas já O procuraram nos guarda- 
dos do sr. bispo ? 

— Ja. Nenhuma gaveta ficou sem 
ser examinada e nada se achou. 


` estremeção : 


~ destas 


— Pois, olhe, padre Chico, va ao 
quarto de dormir do sr. bispo; tire a se- 
gunda gaveta da cómoda, mas tire-a com- 
pletamente: o documento está caído atrás 
dessa gaveta. 


Só nésse momento foi que mons. 
Chico de Paula reconheceu, no padre des- 
conhecido, s. excia. dom José de Camar- 
go Barros, o bispo falecido nas costas da 
Espanha. 

Nésse instante, o cocheiro teve um 
padre Chico, sempre tio cal- 
mo e meigo, parecia transfigurado: uma 
palidez de morte se lhe estampava no ros- 
to e o corpo todo vibrava em extrema 
nervosidade. 

— Toque, toque imediatamente pa- 
residência do sr. Bispo ! 

Cumprindo ordens o tibureiro acio- 
nou o velho chicote e dentro de poucos 
minutos chegavam ao ponto desejado. 
Mons. Paula Rodrigues entrou rápidamen- 
te no edificio e, reunindo os íntimos, con- 
tou-lhes a visão que tivera, O encontro 
com dom José de Camargo Barros. Nin- 
guém ousava negar, mas pairava em to- 
dos grande dúvida: 

— Querem a prova? Vamos procu- 
rar o documento. Se o encontrarmos atrás 
da segunda gaveta, ficará provada a vera- 
cidade do fato. 

Nervosos, vào à cómoda indicada ; 
tiram as gavetas e, como havia sido indi- 
cado pelo sr. Bispo, lá estava nas mãos 
trémulas do Governador da diocese, o 
procurado documento! A causa foi ganha. 


‚Dada a escassez de espaço vamos re- 
sumir o final desta narração feita pelo 
Prof. Silveira Bueno, diz êle: «Este fato, 
que me foi narrado pelo padre Lindolfo 
Esteves, recebeu direta confirmação por 
parte do mesmo padre Chico. Nésse mes- 
mo ano conheci ainda o advogado, preto, 
Moisés Coelho, advogado da Curia, e que 
tinha sido o defensor da causa. Déle ouvi 
também, com outros pormenores, o mes- 
mo acontecimento. Telepatia? Visio? Mi- 
lagre? Não sei explicar nem o soube o 
grande homem que foi monsenhor Fran- 
cisco de Paula Rodrigues. Nem me to- 
mem por espirita: a biografia dos santos, 
as páginas da Bíblia, todas estão cheias 
aparições, destas permissões que 
Deus concede aos seus filhos para que vol. 
tem ao mundo e consertem o que está 
errado, evitando consequências injustas». 


fa. à 
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Instituto Espírita de Educação 


Do Instituto Espírita de Educação, 
da Capital, recebemos a seguinte circular : 


Estimado Confrade 
Paz em Jesus 


Graças à boa vontade de um grupo 
de espíritas idealistas, muitos dos quais 
não raro têm tirado da modéstia de seus 
fracos recursos o óbulo da viuva que lhe 
trazem, O Instituto Espírita de Educação 
formou nestes poucos anos de sua existên- 
cia um patrimônio no valor de Cr. $... 
791.974,60, parte representado por Cr. $ 
664.000,00 em dinheiro. 


Com esta quantia e mediante sinal 
de Cr. $ 600.000,00, conforme escritura 
de compromisso de compra e venda la- 
vrada em 13 do corrente no Tabelião Ar- 
mando Sales, o Instituto entrou na posse 
do excelente prédio n. 140 da rua Gua- 
rara, no Jardim Paulista, para onde trans- 
feriu sua administração e instalará, no 
princípio de 1955, um externato ao qual 
dará o nome de «Hilário Ribeiro», em 
homenagem ao grande educador, inician- 
do suas atividades educacionais com a 
creação de jardim de infância, curso pré- 
primário e 1.º ano primário. 

Realiza-se, assim, o sonho de tantos 
espíritas que sempre acompanharam com 
todo o interêsse a evolução do Instituto, 
vibrando no desejo de vê-lo quanto antes 
realizado, convencidos de que a ambicio- 
nada reforma da Terra não será possível 
enquanto os Espíritos que a povoam não 
receberem, com a cultura intelectual que 
ela comporta, a educação moral funda- 
mentada no Evangelho do Senhor. 


O prédio custou Cr. $ 2.600.000,00, 
isto é, o Instituto ficou com a dívida de 
Cr. $ 2000.000,00 a serem pagos em 5 
anos com os juros de praxe, que serão, no 
primeiro ano, de Cr. $ 16.000,00 mensais. 


O Instituto assumiu tranquilamente 
éste pesado encargo porque sente que se- 
ra amparado por inúmeros espíritas, en- 
tre os quais está VOCÊ, querido irmão, 
que tem cooperado conósco numa de- 
monstração de que realmente compreen- 
de o belo pensamento de Jesus. 


Anexo o confrade encontrará uma 
proposta para conseguir um novo sócio 
para o Instituto. Se cada sócio propuser 
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mais um ou aumentar, se possível, a sua 
atual mensalidade, o Instituto terá, pelo 
menos nêste início, menos dificuldade pa- 
ra solver o compromisso assumido. 

Sentimo-nos à vontade para fazer- 
lhe êste apélo, porquanto sabemos que o 
confrade empregará todos os esfôrços ao 
seu alcance para ajudar mais o Instituto, 
que agora precisa mais do que nunca da 
sua valiosa colaboração. 

Esperando que nos dê em breve o 
prazer de receber suas notícias, envolve- 
mo-lo carinhosamente em nosso melhor 
pensamento e enviamos-lhe nosso frater- 
nal abraço. ۹ 


Muito obrigado! 


Instituto Espirita de 0 


Pedro de Camargo (Vinicius) — Presidente. 
Joaquim Santos Funior— Secretário Geral. 


tm, 


A Serviço da Doutrina 


O nosso representante-viajante sr. 
Lourenço Bianchi vai reiniciar a sua ex- 
cursão de propaganda da Doutrina, de- 
vendo visitar nestes próximos dias os con- 
frades residentes na zona da alta Arara- 
quarense. 

Solicitamos aos prezados confrades 
dispensarem boa acolhida a êste velho tra- 
balhador da seara, facilitando-lhe o árduo 
trabalho de procurar os assinantes afim 
de normalizar a situação das assinaturas 


“em atraso e angariar novas assinaturas, O 


que lhes agradecemos sumamente, pedin- 
do a Jesus que a todos conceda paz, sau- 
de e progresso espiritual. l 


eo", 


ULTIMA HORA 


Ao entrar esta pagina para o prélo,. 
chega-nos uma notícia lacónica do nosso 
representante na Capital, sr. Vicente S. 
Neto, na qual nos informa que desincar- 
nou no dia 4 do mês em curso, em Cam- 
pinas, em virtude de um desastre de Óni- 
Dus, O nosso estimado amigo Servilio 
Marrone. 

No próximo número daremos noti- 
cia pormenorizada sóbre O lamentavel a- 
contecimento. 
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Um Verdadeiro Tesouro 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 


tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo? Então 
leia <UMA GRANDE VIDA». 
Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
. Machado, um dos mais esforcados trabalhadores da seára espi- 


ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infância até 
os seus últimos momentos de vida terrena” Lendo-a, vereis os 
. traços característicos de um verdadeiro eristáo : fé, renúncia, 
perseveranca, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fórca, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tencáo da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. | 
| Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 
— A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr.$ 30,00 
e mais um cruzeiro para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. . 


O Diabo e a Igreja em fa- 
ce do Cristianismo 


"Acaba de ‘sair do prélo a 5.* edição de «O Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
SO querido companheiro Cairbar Schutel, que. responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo. 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorquí- 
veis, o sentido espiritual verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo. deturpado ou mal entendido pelas reli- 
gides mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda: na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 
10, 00, e mais um cruzeiro para o porte e registro. 
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Trinta Anos 


EVISTA INTERNACIO- 
NAL DO ESPIRITIS- 
MO” está festejando ho- 
je o seu trigésimo ani- 
versário de fundacäo, de 
vez que surgiu a lume 
no dia 15 de Fevereiro 


de 1925. 

O seu fundador, como todo o es- 
pirita deve saber, foi o ,nosso querido 
companheiro Cairbar Schutel que, cheio 
de ardor e entusiasmo pela propaganda 
espirita, procurava aumentar o seu cam- 
po de acäo, desta feita com um progra- 
ma cultural em que o estudo dos fenó- 
menos psíquicos pudesse ser amplamen- 
te difundido sobretudo nos meios:intelec- 


tuais, culturais. E como o Alto sempre 
ajuda as criaturas de boa vontade .nos 
empreendimentos que visem o bem cole- 
tivo, e nào tendo Cairbar Schutel os re- 
cursos financeiros exigidos por uma obra 
de tal vulto, apareceu Luiz Carlos de 
Oliveira Borges, outro idealista, que pron- 
tificou-se a auxiliar Cairbar materialmen- 
te, adquirindo papel, máquinas e tipos 
para a confecção da Revista. 

No comeco, a luta que Cairbar em- 
preendeu para a propaganda do mensá- 
rio foi árdua e exigia muita paciência e 
perseverança. Certa vez o acompanha- 
mos a Araraquara, onde foi êle com o 
objetivo de fazer propaganda entre as 
pessoas intelectuais, sobretudo entre os 
médicos. De lado, presenciando a pugna 


entre o espiritualista e o materialista, a> 
quêle insistindo nos seus nobres propó- 
sitos e êste procurando escapar com sub- 
tileza, se já admiravamos o idealista, des- 
ta feita ficamos perplexos ante tanta 
paciência e tanta fé. Cairbar era, no 
momento, o pai que, vendo o filho fa- 
minto e esfarrapado, insistia em dar-lhe 
pão e roupa. Mas o filho, tímido e com 


as faces rubras de vergonha, no caso o 
preconceito, procurava fugir. Eis aí um 
exemplo de paciência, de fé, de humil- 
dade. perseverança e renúncia que deve 
ser imitado por todos quantos se propu- 
zerem a trabalhar na seára espírita. E é 
aos influxos dêsse exemplo que encon- 
tramos förga e coragem para prosseguir 
com esta obra. 


Reconhecemos que não estamos de- 
vidamente preparados para executar a 
tarefa a contento de todos, que temos 
deficiência cultural, mas não temos re- 
gateado esforços e boa vontade no sen- 
tido de manter o mesmo programa esta- 
belecido pelo fundador desta Revista. 
Talvez seja esta a razão por que, de- 
pois da passagem de Cairbar para o 
mundo espiritual, já ha 17 anos, tenham 
os Espíritos Superiores suprido as nos- 
sas deficiências. Precisamos acrescentar 
a tudo isso a época dificil por que esta- 
mos passando, em que as utilidades e os 
materiais em geral subiram astronomica- 
mente de preço, além da sua escassez 
no mercado, fenômeno êste que anuncia 


INA 


مت —— 


o cumprimento das profecias apocalípcas. 

Procurando cumprir o pfograma 
desta Revista, temos dado à publicidade 
os fatos de maior importancia verifica- 
dos na fenomenologia espirita, bem co- 
mo os verificados no movimento espíri- 
ta, sobretudo as Semanas e Congressos 
Espiritas, que vem despertando de ma- 
neira notävel a atencáo de gregos e troia- 
nos, a ponto do clero romano decretar 
perseguição sistemática contra o Espiri- 
tismo, como se os fatos espíritas pudes- 
sem ser exterminados de sóbre a face 
da terra. E apesar disso, o Espiritismo, 
como o Cristianismo, avança cada: vez 
mais, indiferente aos seus perseguidores 
gratuítos, como: o Elefante indiferente à 
picada da formiga no seu pé. Diante do 
avanço admirável do Espiritismo em to- 
das as classes sociais, sobretudo nos 
meios intelectuais, os trabalhadores da 
seára, que são poucos em face da neces- 
sidade de máis ampla propaganda, en- 
contram estimulo e coragem no desem- 
penho da tarefa, vendo que os seus es- 
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forços não foram em vão e que-foram 
dignos do auxilio do Alto, que já come- 
ça a se fundir com a terra, tal o núme- 
ro de mensagens e ensinos que envia à 


humanidade através de médiuns insuspei- 
tos e que provam à. saciedade o valor 
da. mediunidade bem orientada. como no 
caso de Francisco Cândido Xavier. 


Além do adjutório dos Espíritos in- 
cumbidos de evangelizar e espiritualizar 
a humanidade, precisamos mencionar a 
contribuição inestimável dos nossos: dis- 
tintos colaboradores. Como os nossos 
leitores sabem, colaboram nesta Revista 
os espíritas de maior projeção no país e 
na República Argentina, a maior parte 
da Capital Federal. Daí a grande acei- 
tação que vem tendo êste órgão. 


Terminando, agradecemos aos Bons 
Espíritos, aos nossos colaboradores, assi- 
nantes, auxiliares, representantes-viajan- 


tes e representantes locais, a valiosa 


cooperação nêste trabalho, que nos é có- 
mum. A todos, paz e luz. 


Um Médium Erudito 


Em outro artiguete apresentamos 
aos leitores desta Revista ‘um médium 
eruditíssimo, como contrastre aos médiuns 
iletrados que produzem obras grandiosas, 
muito acima de seus conhecimentos atuais. 

Mesmo por ser homem de ciência 
e muitas letras, êsse nosso irmão sente 
tormentosas dúvidas e raramente permi- 
te a publicação de seus trabalhos me- 
diúnicos. Teme que êle mesmo esteja in- 
terferindo na comunicação; que o seu 
subconsciente o engane. Sem a sua per- 
missão, -que decerto 'nos seria negada, 
vamos hoje publicar um soneto por êle 
recebido e, depois de escrito, um pouco 
alterado pelo Espirito. - 


Foi recebido assim : 


Estrelas 


Estrelas pelo céu... Astro que brilha 
Em noite sem luar, medonha “e triste, 
E” a grata certeza de que existe 


Lá no alto alguma luz em nossa trilha. 


Estrelas pelo céu... Que maravilha 
A que o olhar mais torvo não resiste ! 
E a noite, envolta em lúgubre lemiste, 


De estrelas tece as harpas que dedilha... 


Constelações ! Caminho do Infinito, 
Que apenas olho e em palmilhar hesito, 
Com os pés a porejar miséria e lama! 


Quão mais negra é a noite do pecado ! 
Houvéramos do Céu a Luz buscado, 
Teriamos a vida de quem ama! 


E ` Olavo Bilac. 


Ai está letra por letra o soneto co- 
mo foi recebido à mão. 


Os sublinhados são nossos e mar- 
cam as palavras que o Espírito alterou, 
por ditado, quando o médium mesmo es- 
tava passando à máquina o soneto. 


A forma datilografada ficou sendo 
està : 


| 


| 


| 
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Estrelas 


Estrelas pelo céu... Astro que brilha 
Em noite sem luar, medonha e triste, 
E' a grata certeza de que existe 

Lá no alto alguma luz em nossa trilha. 


Estrelas pelo céu... Que maravilha 
A que o olhar mais torvo nào resiste ! 


E a noite, envolta em lürido lemiste, 


De estrelas tece as harpas que dedilha... 


Constelações! Caminho do Infinito, 
Que apenas olho e em palmilhar hesito. 
Com os pés a porejar miséria e lama! 


Quäo mais negra € a noite do pecado! 
Houvéramos do Céu a luz buscado, 
Teriamos da vida a eterna chama! 


Olavo Bilac. 


O médium não conhecia a palavra 
lemiste e foi procura-la no dicionärio 
que definiu: «Tecido preto e fino de lá». 
Estava muito bem empregado. ; 

- Por que mudou o poeta algumas 
palavras! Não atinamos com a razão. 
Melhor não ficou, porque já estava ex- 
celente. Os versos : 


«E a noite, envolta em lúgubre lemiste, 
De estrelas tece as harpas que dedilha...» 


são de um «príncipe de poetas» e pode- 
riam muito bem ser assinados pelo 
Principe dos Poetas Brasileiros. Igual- 
mente o verso final — «Teriamos a' vida 
de quem ama»—nos parece excelente na 
sua forma primitiva. A vida de quem 
ama € a vida intensa e feliz. Mas foi 


alterado... e ficou engavetado juntamen- 


te com o manuscrito ! 

As hesitações de Porto Carreiro 
Neto como médium sáo apenas quanto 
á psicografia. Como médium de incorpo- 
ração êle é inteiramente inconsciente e 
não pode ter dúvidas. 


Se o Prof. Dr. L. C. Porto Carrei- 


A 


Renovamos a nossa adverténcia de que náo deveis temer os aconteci- 
mentos que se verificarem na seára espirita. Os planos do Alto, elaborados de há 
muito, entraram em execucáo, de maneira que tudo o que ocorrer será para a- 
pressar a espiritualizacáo da humanidade. Repetimos que grandes cousas estáo em 
andamento, e que tanto os nossos como os vossos esforgos a seu tempo colheräo 


sazonados frutos. . 


re com os médiuns de hoje. 


= D 
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ro Netto nao fésse espirita, não cresse 
em mediunidade, provavelmente jä nos 
teria dado excelentes livros de versos ; 
seria um poeta de muita inspiração ! 


Quantos gloriosos poetas foram 


. médiuns sem o saber! 


Os nossos Maiores da Espirituali- 
dade sempre nos enviaram seus ensina- 
mentos em prosa e verso, mesmo muito 
antes de haver Allan Kardec posto em 
circulação o vocábulo «médium». A dife- 
rença é que os médiuns mesmos passa- 
vam por mestres de sabedoria e entra- 
vam para a História como filósofos. poe- 
tas, prosadores, doutrinadores, moralis- 
tas, etc. : 

Agora as coisas ficaram mais cla- 
ras: ficamos sabendo que muitas vezes 
quem nos da os belos ensinos é um 
«deus» como diziam os antigos, ou seja 
um Espirito superior. 


Ha no Brasil outro médium de 
imensa erudigáo, mas nunca recebeu poe- 
mas em portugués; todas as suas pro- 
ducöes ‘meditinicas tém sido recebidas 
em Esperanto. Referimo-nos ao Prof. 
Francisco Valdomiro Lorenz que ja re- 
cebeu dois volumes de versos em Espe- 
ranto. S6 o primeiro desses volumes foi 
publicado em forma de livro. Os outros ۰ 
poemas se acham nas coleções de «Re- 


formador». 


A' mediunidade, que os antigos co- 
nheciam como o dom da profecia, é de 
todos os tempos e de todas as classes 
intelectuais. 


Se estudarmos os profetas de Is- 
rael, na Biblia, notaremos enormes dife- 
rencas entre éles, justamente como ocor- 
Nenhum 
dos antigos, porém, recebeu ensinos. em 
tao bela forma como os poemas e ro- 
mances mediünicos de hoje. A Revela- 
cáo progrediu muito nos trés mil e tan- 
tos anos que nos separam dos médiuns 
do Antigo Testamento. 


ISMAEL GOMES BRAGA. 


CAIRBAR. 
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A EXISTENCIA DE DEUS E A IMORTALIDADE DA ALMA 


E’ nos Védas, Biblia da Índia, cuja 


idade ainda se não conseguiu fixar, pela. 


falta de dados claros e precisos, que se 
encontram os primeiros ensinos sôbre a 
existência de um Ser Divino, acima da 
alma e da inteligência. 

Krisna, que foi um dos primeiros 
instrutores da Humanidade, descreve a 
existência dêsse ser: —«Trazes em ti pró- 
prio um amigo sublime que não conhe- 
ces, pois Deus reside no interior: de to- 
do homem, porém poucos sabem achá- 
lo. Aquêle que faz o sacrificio de seus 
desejos e de suas obras ao Ser de que 


II 


procedem os principios de todas as coi-- 


sas, obtem por tal sacrificio a perfeicào, 
porque, quem acha em si mesmo sua fe- 
licidade, sua alegria e também sua luz, 
é um com Deus. Ora. fica sabendo, 

alma que encontrou Deus, está livre do 
renasciménto e da morte, da velhice e 
da dor e bebe a água da imortálidade». 
No Evangelho Cristäo, surgido milhares 
de séculos depois, Jesus confirma essa 
verdade no versículo 20, cap. 14 do E- 
vangelho de João: «Naquéle dia conhe- 
cereis que estou em meu Pai e vés em 
mim e eu em vós». O apöstolo Paulo em 
sua 1 Epístola aos Coríntios, versículo 
16, cap. 3, afirma: «Não sabeis vós que 
sois o templo de Deus e que o espirito 


de Deus habita em vós ?» Pelo exposto . 


podemos notar perfeita analogia entre o 
ensino dos Védas com o do Evangelho 
Cristão, relativamente a existência de Deus, 
como causa primária de todas as coisas 
e da sua onipresenca com os seres da 
criacao universal, em um continuo e inin- 
terrupto movimento de vida e de traba- 
lho. Foi nos fundamentos da doutrina 
secreta, inspirada nos Védas e revelada 
tao sómente aos iniciados, que se cria- 
ram todas as religióes da Índia. 

Da India essa doutrina se trans- 
plantou para o Egito sob a qual se fun- 
dou a célebre escola de Alexandria; em 
seguida surgiu na Grécia, onde sob crip- 
tas subterráneas se ensinava a visáo de 
Hermes, o qual, em certo dia: «Viu o 
Espaco, os Mundos e a Vida que em 
todos os lugares se expandia. A voz da 
Luz que enchia o Infinito revelou-lhe o 
divino mistério: - A luz que viste é a da 
inteligencia que contém todas as coisas 


- 


sob seu poder e encerra os möldes de 
todos os seres. As trévas representam o 
mundo material em que vivem os homens 
da Terra. O fogo que brota das profun- 
dezas é o Verbo, o Verbo é o Filho, sua 
missão faz a Vida. O destino do espírito 
humano tem duas fases : cativeiro na maté- 
ria, ascendência na Luz». A um sofista que 
perguntera a Krisna o que era Deus, o 
mesmo lhe respondera: «Só o Infinito e 


o Espaco podem compreender o Infinito. * 


Sómente Deus póde compreender Deus». 

Os materialistas negam a existência 
de Deus sob o fundamento de que «as o- 
bras ditas da natureza são produzidos por 
fôrças materiais que atuam mecánicamen- 
te, em virtude das leis de atração e re- 
pulsão; as moléculas dos corpos inertes 
se agregam e- desagregam sob o im- 
pério dessas leis. As plantas nascem, 
brotam, crescem e se multiplicam sempre 
da mesma maneira, cada uma na sua 
especie, por efeito daquelas mesmas leis ; 
cada individuo se assemelha ao de quem 
êle proveio; o crescimento, a floração, a 
frutificação, a coloração, se acham su- 
bordinadas a causas materiais, tais co- 
mo: o calor, a eletricidade, a luz, a hu- 
midade, etc. O mesmo se dá com os ani- 
mais. Os astros se formam pela atração 
molecular e se movem perpetuamente em 
suas órbitas por efeito da gravitação. 
Essa regularidade mecânica no emprego 


das fôrças naturais não acusa a ação de 
qualquer inteligência livre. 


E” êsse o conceito materialista só- 
bre a obra da criação universal. Entre- 
tanto, a ciência em que os materialistas 
se apoiam, no seu contínuo progresso, 
vêm demonstrando que êsse conceito não 
têm fundamento real. 
as förcas materiais, de atração e repul- 
são, uma ação inteligente, tanto assim 
que já se firmou o axioma com a de- 
monstração eloquente dos fatos: «de que 
todo o efeito inteligenté deve ter uma 
causa inteligente». Não é absolutamente 
possivel que a agregação cega dos áto- 
mos possa produzir as obras dessa ma- 
ravilhosa criação, sem a interferência de 
uma ação inteligente; assim como tam- 
bém não é possivel que as letras do al- 
fabeto, arremessadas ao acaso, confor- 
me comenta Leon Denis, possam produ- 
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Existe, orientando. 
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zir um poema. Em todas as obras ao al- 
cance da sabedoria dos homens, nés en- 
contramos as provas de sua acäo inteli- 
gente e nas que escapam ao alcance 
dessa sabedoria, nös encontramos as de 
Deus. 

Os espiritualistas firmam as suas 
crenéas na existéncia de um Deus sobe- 
ranamente justo e soberanamente sábio, 


cuja existéncia comprovam através das 


maravilhosas obras da criação universal. 
E essas obras são portentosas, pois re- 
velam na sua criação a interferência des- 
sa sabedoria, divina e transcendente !... 
de os homens com os conhecimentos 
científicos de nosso século. conseguem 
planejar e construir essas gigantescas e 
formidáveis obras da engenharia moder- 
na, ainda são incapazes de criar um Pla- 
neta, um Sól, uma flör natural e o mais 
insignificante dos insétos. Deus é, por- 
tanto, a suprema sabedoria revelada na 
grandeza dos astros e na existência dos 
mundos, comprovada com a demonstra- 
ção evolutiva dos seres criados para fi- 
nalidades de progresso e de aperfeiçoa- 
mentos contínuos e ininterruptos. 

Na constituição física do ser hu- 
mano, sua obra prima, constata-se a sua 
onisciência e a perfeição das leis que re- 
gulam a vida dos seres criados sob 'to- 
das as formas. 

Considerando, assim, como divinas 
todas as obras da criação universal, em 
nossa consciência encontramos — «os pre- 
ceitos morais» — que nos permitem: com- 
preender as grandezas e finalidades des- 
sas obras. Deus é, finalmente, «a inteli- 
gência suprema e soberana, é único, ima- 
terial, onipotente," soberanamente justo e 
bom e infinito em todas as perfeigóes». 

Todas as religiões que não estive- 
rem com os seus dógmas' ou regras de 
culto, de acôrdo com qualquer um dês- 
ses atributos, não podem estar com a 


verdade. Devemos amar a Deus em es- 


pirito e verdade, como nos ensina Jesus; 
e, também, conforme o mandamento que 
revelou: «com toda nossa férca, com to- 
da nossa alma e com todo o nosso en- 
tendimento». 
tramos a base da fé raciocinada. Essa & 
a fe que o codificador da Doutrina dos 
Espiritos, Allan Kardec, preconisou co- 
mo necessäria as nossas conquistas de 
ordem moral e de aperfeigoamento espi- 
ritual consequente, pela trajetória de nos- 
sos destinos. 


Nêsse mandamento encon- ` 


Alma ou Espirito 


Todos os grandes instrutores da 
Humanidade, fundadores de religiöes, 
tais como Krisna, Buda, Zoroastro, Her- 
mes, Moisés, Pitagoras, Platäo e Jesus, 
pregaram a existéncia da alma ou espi- 
rito, como centelha da Divindade. 

Krisna ensina: <O corpo, envoltó- 
rio da alma, que aí faz morada, é uma 
coisa finita, porém a alma que o habita, 
é invisivel, imponderável e eterna. O des- 
tino da alma depois da morte, constitúe 
o mistério dos renascimentos. Assim co- 
mo as profundezas do Céu se abrem aos 
raios dos astros. assim também os re- 
cónditos da vida se esclarecem á luz 
desta verdade». 

A doutrina hermética, criada por 
Hermes sob a visáo que teve com a sua 
mediunidade, ensina: «—as almas sáo fi- 
lhas do Céu e a viagem que fazem é 
uma prova. Na encarnação perdem a re- 


-miniscência de sua origem celeste. Cati- 


vas pela matéria, embriagadas pela vida, 
elas se precipitam como uma chuva de 
fogo com estremecimentos de volúpia, a- 
través da região do sofrimento, do amor 
e da morte, até à prisão terrestre em 


que gemem e em que a vida divina lhes 


parece um sonho vão. Às almas inferio- 
res e más ficam presas à Terra por mul- 
tiplos renascimentos, porém as almas vir- 
tuosas sobem voando para as esféras 
superiores, onde recobram a vista das 
coisas divinas. Impregnam-se com a lu- 
cidez da consciência esclarecida pela dor 
e com a energia da vontade adquirida 
pela luta. Tornam-se luminosas, porque 
possuem o divino em si próprias e o ir- 
radiam em seus atos». 

Na Gália, para onde essa doutrina 
se transplantou para criar uma civiliza- 
ção espiritualista, o célebre bardo drui- 
da, Taliesino, em um de seus famosos 
cantos, diz: — «Existindo desde toda a 
eternidade, no'meio dos vastos oceanos, 
não nasci de um pai e de uma mãe, mas 
das formas elementares da Natureza, 
dos ramos da bétula, do fruto das flo- 
restas, das flores das montanhas. Bria- 
quei à noite, dormi pela auröra: fui vi- 
bora no lágo, águia nas nuvens, lince 
nas sélvas. Depois, eleito pelo Espírito 
Divino, pelo sábio dos sábios, adquir a 
imortalidade. Bastante tempo decorreu e 
depois fui pastor. Vaguei longamente sô- 
bre a Terra antes de me tornar hábil na: 
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ciéncia. Enfim, brilhei entre os Chefes su- 
periores. Vivi em cem mundos; agitei- 
me em cem círculos». 


Eis aí, nessa doutrina, que precedeu 
à era crista em alguns milhares de sécu- 
los, estabelecida perfeita semelhanga com 
a Doutrina dos Espíritos codificada por 
Allan Kardec. 


E a Doutrina dos Espíritos, como 
sabemos, permite-nos compreender os fun- 


damentos da evolucao animica, ja expos- , 


tos nésse tempo por êsse bardo druída, 
bem como os ensinamentos do velho e 
novo testamentos, no verdadeiro sentido 
espiritual que devem ter. Ainda em nos- 
so tempo os materialistas continuam a ne- 
gar a existéncia da alma, como assim a- 
conteceu com outros desde épocas remo- 
tissimas. Afirmam' ésses materialistas, os 
de nosso tempo, que a inteligência não é 
mais do que uma função do cérebro e 
que os sentidos físicos, apenas 5, nos per- 
mitem sentir as sensações da vida física. 
Não aceitam os sentidos psíquicos. As 
provas tradicionais, bem como as cienti- 
ficas de nossa atualidade, destróem com 
abundancia de fatos, êsse erroneo concei- 
to materialista em negar a existência da 
alma ou espírito. Todas essas provas se 
têm constatado com os sentidos psíquicos, 
através de dons mediúnicos. 


Na Biblia, por exemplo, deparamos 
com os profétas recebendo comunicações 
de almas ou espíritos para escreverem os 
livros do Velho Testamento, mantendo 
por êsse modo, relações dirétas com o 
mundo espiritual. 

‚A proibição que ditou Moisés, de se 
fazerem perguntas aos mortos, como se 
vé no versículo 11, cap. 18 do Deutoro- 
nômio, naturalmente obedeceu a necessi- 
dade de evitar mistificações, oriundas das 
deficiências morais -existentes, em altas 
proporções nos meios humanos de seu 
tempo e que os tornavam inadequados às 
possibilidades generalizadas de se obterem, 
pelos dons mediúnicos, respostas úteis e 
proveitosas à obra moralizadora da missão 
que lhe foi confiada. 


Essa proibição, abrangendo os bons. 


e maus espíritos ; as materializações de 
alguns espíritos elevados (anjos), narradas 
em episódios bíblicos; -a consulta do rei 
Saúl ao espírito do proféta Samuel com 
a intervenção de um médium (pitonisa de 
Endor); a série de comunicações espíritas 
anunciando a vinda, ao plano terreno, de 


João Batista e de Jesus, êste o Messias 
predito pelos profétas; a transfiguração 
do Mestre Divino no Monte Tabor, bem 
como as materializações dos espíritos dos 
profétas Moisés e Elias; a aparição dêsse 
Mestre, materializado, a seus discípulos, 
após a sua crucificação; os fenômenos de 
voz diréta, observados, no ato de seu ba- 
tismo por João Batista e o ocorrido com 
o apóstolo Paulo na estrada de Damasco, 
bem como os produzidos com os apósto- 
los, médiuns poliglótas, no dia de Pente- 
costes; as muitas manifestações de espiri- 
tos descritas nos atos dêsses apóstolos ; tu- 
do isso constitúe provas tradicionais e in- 
sofismáveis da existência da alma ou es- 
pirito. 

A essas provas juntemos as de or- 
dem cientifica. Se os sentidos fisicos nos 
dao as sensações da vida, através das glán- 
dulas endocrinicas, tais como: a epifese 
no cérebro, tireoides na base anterior do 
pescoco, as para-tireoides um pouco mais 


- abaixo, O pancréa abaixo do estomago, 


as supra-renais na parte superior dos rins 
e as sexuais, conhecemos também que o 
nosso organismo físico se modifica a todo 
O instante, e que, no decurso de poucos 
anos néle se produz integral substituição 
de seus elementos materiais; mas, que, a- 
pesar disso, jamais deixamos de nos recor- 
dar de todos os episódios de nossa vida, 
da infância à velhice. Assim considerando, 
se a inteligência fosse apenas uma função 
exclusiva do cérebro, como julgam os 
materialistas, estaria sujeita, como maté- 
ria, às mesmas substituições porque passa 
O nosso organismo físico, não nos sendo, 
porisso, permitido conservar essas recor- 
dações. O fato de podérmos manter essas 
recordações, demonstra que a inteligência 
não é uma função da matéria e sim do 
espirito, sendo que êste nada sofre em sua 
individualidade, pela ação das leis que re- 
gulam a periódica reconstituição material 
de nosso organismo físico. 

Enfim —«A Grande Síntese» — obra 
mediúnica, hoje, amplamente divulgada e` 
considerada como revelação divina, nos 
permite conhecer esta importante verda- 
de: «que O espírito criado por Deus, dés- 
ce, por um movimento estático de indi- 
viduação, pelo impulso da energia, para a 
matéria e desta, por efeito da mesma ener- 
gia, retorna à vida do espírito, por um 
movimento dinâmico de transformação. 
Come somos finitos na vida física, o tem- 


po e O espaço, nascem e morrem conos- 
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co, dentro do que nos é relativo e nos 
ciclos de aperfeiçoamentos espirituais a 
que somos submetidos pela providencial 
e soberana imposição dessa lei». 

Assim, como demonstramos, a dou- 
trina secreta contida nos Védas, definin- 
do o aperfeiçoamento espiritual pelos re- 
nascimentos sucessivos e os fundamentos 
da evolução anímica, pregados na Gália 


= ما 
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pelos druidas, tém perfeita consonância 
com a doutrina cristã, restaurada nos seus 
verdadeiros princípios. 

«Se dentro de um corpo caduco bri- 
lha a juventude eterna do espirito», hoje, 
nós ja podemos conhecer de onde viemos, 
o que somos e para onde vamos. 


ALBERTO LOPES. 


Memórias de um Espírita Baiano 


14 — Fui para a escola do dr Hen- 
rique Alves, à Ladeira do Bomfim. Foi aí 
que eu ouvi, então, falar-se em Gramáti- 
ca, Geografia, História do Brasil, Geome- 
tria e Artmética, nos livros de Felisberto 
de Carvalho, ainda para mim insuperá- 


veis até fom Nas outras escolas, aprendi 


a ler em carta de A. B. C., fazia contas 
em pedra de escrever e lia, depois, o Bom 
Homem Ricardo, que o tive, 
Meu pai comprou aqueles livros todos e 
eu Os encapei com pano, para durarem 
mais. E duraram, com efeito, pois servi- 
ram, muito depois, para minha irmã a- 
prender por eles. 

Para ir à escola, tinha que gastar 
uma pataca por dia: três vintens de ca- 
202 até Itapagipe, um tostão de bonde 
bagageiro por viagem. Seis mil reis men- 
sais de escola. O ted muito magro 
e muito calmo, ensinava bem, inegavel- 
mente. Estive aí coisa de três méses e 
tanto. A despeito de aprender muita coi- 
sa, um dia, O professor disse-me, diante 
de um problema de geometria, de que eu 
nao compreendia nada, mau aluno que 
fui em tudo, principalmente na matemá- 
tICa : 

— Senhor Leopoldo, é preciso com- 
prender que a cabeça- não é só para en- 
feitar e carregar chapéu... 


Aquilo me doeu na alma. E, comi- 
go mesmo, disse: «Não volto mais aqui...” 
De saida, deu-me éle uma carta para meu 
pai. Nesse dia, nem esperei o bagageiro. 
Viajei no bonde motor, sentando, como 
alguém, no banco da frente. Veio o con- 
dutor. Procurei o dinheiro : dois tostöes, 
para pagar a passagem. Não o encontrei 
em bolso algum. Havia perdido o dinhei- 
ro. -Fiz sinal para saltar. Voltaria de pe 


até, de cór. 


LEOPOLDO MACHADO 


até o porto de Itapagipe. Foi o dr. Cons- 
tantino Guimaraes, médico mais famoso 
do bairro, quem pagou a minha passagem, 
a sorrir-se do meu enleio. Entreguei, em 
casa, a carta a meu pai. Näo era queixa 
de mim. Era N o pagamento de um 
més adiantado . 


— Náo pague, que eu náo quero 
mais voltar para lá, que o professor, ho- 
je, me rebaixou perante os alunos... 
rebaixa- 


15 — Foi, realmente, um 


^ / . 
mento. Eu era um ótimo aluno na con- 


duta, embora de pouca inteligéncia. E es- 
tudava! E gostava de estudar! E esforça- 
va-me para aprender. Tanto era assim que 
arranjei um aluno, o Inácio, a quem eu 
ensinava à noite, depois da leitura diária 
da Bíblia. Uma coisa interessante: não 
aprendia bem as lições, para ganhar boas 
notas. Mas, gravava tudo para transmitir 
ao Inácio. Principalmente, lições de coi- 
sas, de moral, de história. Inácio era co- 
mo eu: rude para aprender. Mas, eu não 
era como os meus professores, tolerante 
e paciente. Cada erro do Inácio, cada cin- 
cada sua-nas lições que eu ensinava, um 
cocorote sério. O preto estrilava, esfrega- 
va o lugar, vinha-lhe, às vezes, lágrimas 
nos olhos. Uma feita, minha .màe inter- 
feriu : «Sabe, sez Inácio, vá para sua casa 
e não volte mais aqui, para ser castiga- 
do assim pelo Leopoldo, arvorado em 
professor ferrabraz.» O preto, aliás, mais 
velho dois anos do que eu, levantou os 
olhos lacrimosos e disse, manso e bom: 
«D. Marotinha ; não faz mal que êle me ba- 
ta, contanto que me ensine. E eu quero 
aprender.» Aquela humildade e mansi- 
dade do Inácio me desarmou. Nunca mais 
lhe batí. E ficamos tao amigos que, anos 
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depois, quando tive uma sapataria de ultima 
classe na Ladeira do Taboao, em Salvador, 
êle chegou a ser o seu gerente. E saben- 
do ler, escrever, contar, tocava violão e 
cantava modinhas. e 


16 — Fui, então, para outra escola, 
de uma professora, também muito enér- 
gica, d. Margarida. Dava aulas na sua sa- 
la de jantar. Corredor muito comprido 
e sala de visita, 4 moda antiga, mobilia- 
da e sempre fechada. A casa ficava no al- 
to. La em baixo, um valo perto da linha 
do trem. Na frente, o mar, um braco da 
Baia de Todos os Santos. Eu ia bem ai 
nos estudos, nas lições. Mas, um dia, veio 
a diferença. Eu vinha já notando desde 
muito garoto, que as coisas para mim 
nunca terminavam bem. Havia sempre 
uma diferença para atrapalhar, às vezes, 
meus sonhos mais belos, as melhores ta- 
refas... 


17 — Eu fui menino de beira-mar, 
nadador, mergulhador, remador., E, sem- 
pre que era preciso, valente. Uma feita, 
no banho, 4 tardinha, brincando de dar 
caldos, com outros meninos, dei um di- 


reto e forte no José Leite, filho do chefe . 


político da terra que quase o afoguei. Ele 
desceu ao fundo e eu o arranquei de lá, 
fazendo-lhe fricções fortes para despertá- 
lo de um princípio de perda de sentidos. 
Voltado a si, chingou minha mãe. Reagi 
a bofetadas. E andamos rodando na areia 
branca da praia. Ele levou a pior. Aqui- 
lo chegou ao conhecimento da professora. 


18 — A professora chamou os dois 
a sua presença. Contei-lhe como foi a bri- 
ga. José Leite confirmou tudo. Ela, a pro- 
fessora, não queria gente brigada na sua es- 
cola. Tinha que pedir-lhe desculpas; ti- 
nhamos. que falar um com o outro, que 
pedir perdão um ao outro, trocando ali 
um abraço de reconciliação à vista de to- 
da gente. Não lhe pedi desculpa, nem 
quis falar com êle. Eu me recusei, teimo- 
samente, pirracento, a retribuir sua fala- 
ção. Não proferi seu nome, nem lhe re- 
tribui o abraço. E fundamentei minha re- 
cusa assim: 

— Nós estavamos brincando de dar 
caldos. Eu, mais ligeiro, dei-lhe um caldo 
forte. Ele morreria, se eu não o salvasse. 
Não era para êle chingar minha mãe, co- 
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‘mo chingou, desaforado. Brigamos, entäo. 
Eu, mais forte, bati néle. Como nao que- 
ro mais sua amisade, por isso, nao quero 
falar com éle. 

-Deu-me a professora seis bolos pu- 
xados. Alias, os primeiros e unicos que 
eu apanhei na escola. E,, muito nervosa 
insistiu: - 

— Agora, o Senhor fala com ele. 
Vamos ! 

— Ora, professora : eu não falei an- 
tes de apanhar, muito menos agora, que 
já levei bolos! Agora é que eu não falo 
mais mesmo... 

Nervosissima, irritada, com os lábios 
a tremer e os olhos fóra das órbitas, a 
professora arrastou-me para a porta da 
rua e deixou-me aí, de sentinela, com um 
grande tóro ao ombro, como um solda- 
do de guarda. Assim que ela entrou, avan- 
cei dois passos e atirei o pau no valo, 
correndo, sem livros e sem boné, para ca- 
sa. Errei, efetivamente. Fui turrão, pirra- 
cento e orgulhoso. 


19 — Cheguei em casa, contei tudo 
ao meu pai, dizendo-lhe: até o meu gran- 
de erro. Mas, terminei, dizendo que não 
queria voltar para a escola... 

— O senhor está falando a verda- 
de ?—perguntou-me o velho, desconfiado. 

— E quando foi que o senhor já 
me pegou em mentiras ?! 

Essa resposta-pergunta desarmou o 
velho, que foi comigo, naquêle mesmo 
instante, à escola. Confirmado o que eu 
havia dito e tendo caido a professora em 


algumas falhas, saí da escola... 


20 — Fui para outra escola, em Ita- 
caranha, uma praia perto de Plataforma. 
O professor, o velho Cajazeira, cansado e 
bom, foi o que soube, de todos os pro- 
fessores que eu tive, despertar meu inte- 
rêsse para os livros, iniciando-me até na 
análise do Luziadas de Camões. Tinha dois 
filhos, que se fizeram logo meus amigos: 
um menino e uma mocinha. A filha, um 
diabrete muito vivo, muito inteligente, 
muito cheia de gaiatices, andou beliscan- 
do, sentimentalmente, meu coração. Eu 
passei a ver a menina em toda-parte, nos 
meus sonhos, nas minhas cismas, nos meus 
enlevos. Seria aquilo o primeiro amor, 
entre jovens de 17 anos? 

(Continua) . 


Deus é sintese do cAmor! Só vive, na realidade, aquéle que sabe amar o seu próximo. 
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Mensagem Fraterna de Ano Novo 


=> De um irmão para os seus irmãos 


ÃO tivéssemos nós— os que 

sofremos a constrição da 
carne —tantos amigos desen- 
cantados de tudo que ain- 
da constitui, para os ho- 
mens, algum motivo de pra- 
zer ou de luta; não fossem 
Esses nossos amigos desencarnados e, por 
ésse motivo, apenas interessados nás cou- 
sas do espírito, que entendem com as su- 
premas aspirações da alma humana — e, 
certo, aquí deixariamos de convocar-vos, 
irmãos queridos, que tantas solicitações 
recebeis constantemente, pelas relações na- 
turais que mantendes, dos que apenas se 
comprazem nos interêsses e nas alegrias 
do mundo carnal em que vivemos. 


Mas, lá estão éles, os nossos bem 
amados que nos precederam nésse admi- 
rável fenômeno da metamorfose humana, 
a que ainda se dá o nome de morte; lá 
estão êles, nêsse mundo, tão diferente, da 
espiritualidade, ansiosos por manterem co- 
nosco alguns instantes de alegre convívio, 
para o qual haveremos de preparar-nos 


com os elementos mentais que nos facul- 
tem afinidade com os que, do mundo, na- 


da mais pode interessar do que as irra- 


diações das cousas e dos seres, que se ele- 
vam em busca .désse outro e realístico 
mundo invisível das causas, nossa perma- 
nente e definitiva morada. 


Foi para lhes dar um instante de 
alegre convívio com os que deixaram na 
Terra, e aos quais tanto bem querem e 
desejam ver felizes, que vos convocâmos, 
carissimos irmãos, para éste fraterno co- 
löquio. | 

São espíritos superiores, nossos mes- 
tres, nossos inspiradores, nossos verdadei- 
ros amigos: temos' de falar-lhes a lingua- 
gem do sentimento, a linguagem das nos- 
sas mais íntimas e espirituais emoções ; 
transmitir-lhes, para que se sintam felizes, 
a certeza de que lutamos, contra o mun- 
do, em pról do nosso aperfeiçoamento 


moral, contra as convenções e dissimula- 
ções, por uma vida natural, em que lhes 
possamos oferecer à inspeção mental os 
mais íntimos recessos da alma, sem que 
nos envergonhemos e sem que êles corem 


diante do que venham a perceber em 
nossos íntimos. ۱ 

Bem védes que bem diferente da 
que mantemos no mundo, é esta convi- 
vência do espirito; convivência que nos 
educa, que aprimora os nossos sentimen- 
tos, que nos aperfeiçõa. Busquemo-la, meus 
caros irmãos, com assiduidade — e sentir- 
nos-emos felizes. | | 

Não é comum éste modo de con-. 
vivência, na Terra. Por isso mesmo deve 
ser procurado com estörgo e boa vonta- 
de, vencendo as atrações naturais da vida 
material, até que venha a idade de ouro, 
em que todos os homens dela possam co- 
participar. 

. Já se anuncia essa idade de ouro, 
mesmo entre os que se aferram apenas à 
investigação da matéria, em cuja íntima 
estrutura pode lobrigar- se, irrefragável, a 
ação incoercivel do espirito — essência de 
todas as cousas, irradiada pelo Pensamen-. 
to de Deus e com a qual a Divina Pa- 
ternidade individualiza, dotando-os dos 
atributos que Lhe são préprios, os filhos 
do seu Amor, com que povoa o Universo. 

Para demonstrar-vos a procedéncia 
desta afirmativa, faremos longa transcri- 
ção de interessante livro — «Harmonias da 
Natureza», de Julio Minham, cuja leitura 
oportuna foi-nos proporcionada pelo nos. 
so Vice-Presidente, nésse intercâmbio sa- 
lutar que deve sempre existir entre os 
que andam em busca da verdade. 

«O escritor H. G. Wells ideiou u’a 
máquina com a qual podia medir a quar- 
ta dimensão. No seu livro—«A Maquina 
de Explorar o Tempo» — vemo-lo com 
seu invento. Com essa máquina lança-se, 
veloz, através dos séculos do passado. Tor- 
na a ver povos e fatos históricos que ti- 
nhamos esquecido, ou não conheciamos 
de maneira clara. Corajosamente se inter- 
na pelos séculos do futuro, passa pela no- 
va idade de ouro que nossa Terra verá, 
e alcança os dias finais desta nossa velha 
morada. 

Se o sábio inglês ideou tal máquina, 
podemos imaginar que temos em nosso 
poder uma pílula que tem a faculdade 
de nos fazer diminuir até atingirmos a 
pequenez precisa. Façamos, pois, a expe- 
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riencia. Facämo-la, porém, dentro de ca- 
sa, uma vez que na rua corremos O ris- 
co de ser esmagados. 


Como único Me deitemos 
uma góta de água no chào, fechemos a 
porta do nosso quarto, vistamo-nos com 
uma roupa inteira de borracha, que, di- 
minuindo conosco, nos isole no momento 
preciso e de modo especial levemos na 
mao outra pílula para fazer-nos crescer, 
se nào queremos ficar.perdidos. 


Engulamos a pílula. Nada nos vai 
suceder. Sómente diminuiremos e vamos 
a diminuir muito. A luz que tínbamos 
acesa foge com o teto. As paredes afas- 
tam-se; O nosso quarto nos parece um 
campo de futebol; o teto : afasta-se para 
o céu. A lâmpada é já uma estrelinha de 
sexta magnitude que continua se afastan- 
do até desaparecer. Continuamos a dimi- 
nuir. Paredes e teto estão praticamente no 
infinito, invisíveis! Nesta altura ficamos 
presos numa intrincada floresta. Saó os 


fios dos tecidos da nossa roupa. Por um 
claro entre os fios saímos para êsse estra- 
nho mundo. Encontramo-nos num deserto 
escuro e silencioso. E” tão pesado, tão es- 
tranho o silêncio que nos rodeia, que 
cheios de mêdo, olhamos a mão onde te- 
mos a pílula para crescer e que nos acom- 
panha na diminuição. Pelo pavor, somos 
tentados a enguli-la no desejo de voltar 
ao nosso mundo. Refletimos... chegar até 
ali e não ver o átomo? Não... iremos 
até o fim! 


EM CAMINHO — Diminuimos ca- 
da vez mais. Agora podemos ver as fa- 
lhas ou buracos das coisas em que es- 
barramos. Tudo está cheio de buracos! 
Podemos entrar e sair por êles a.vonta- 
de, porém ainda somos muito grandes. 
Ficamos menores, menores ainda ! Chega- 
mos ao. mundo dos micróbios. U’a ame- 
ba trata de envolver-nos com sua massa 
para nos absorver, um paramécio cego 
vem a toda velocidade em nossa direção, 


atraído pelo faro, pretendendo engulir- 
nos. Aos söcos, aos pontapés, afastamos 
esses ogros. Tratamos de fugir e somos 
cercados por uma legião de bacilos de 
Kock. Com a boca escancarada investem 
por todos os lados; outros micróbios lhes 
disputam o almoço que seríamos nós. 
Nossa salvação está em diminuir e dimi- 
nuir depressa para que êsses devoradores 
nos percam de vista. Que perigo! Feliz- 
mente ja passou.. 
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Estamos agora quase do tamanho 
das menores moléculas. 

Depois de atravessarmos desertos, 
vales e montanhas na mais completa es- 
curidão, de novo começamos a ver algu- 
ma cousa em movimento. São as molé- 
culas. Não param... Giram em todas as 
direções; porém, . sempre acompanhadas 
pelas outras para formarem figuras geo- 
métricas, com três dimensões — largura, 
altura e comprimento.: O calor não as 
deixa parar, e, obedientes às leis da ter- 
modinâmica, descrevem as mais estranhas 
figuras. Estamos ainda gigantes demais pa- 
ra poder ver o átomo. E” preciso dimi- 
nuir ainda ! 

Num momento, um relampago ofus- 
cante nos deslumbra. Deve ser um elec- 
trónio que se afasta do seu nucleo para 
a Órbita do átomo visinho. Assustados, 
meio cegos, recuamos e num descuido 
caímos ao mar. E' a góta de água que ti- 
nhamos colocado no chào.. Somos ja tao 
pequenos que a gôta se nos afigura ۰ 
dadeiro oceano. Monstros enormes nos 
cercam por toda parte e procuramos re- 
fügio numa palhinha tao fina que nem a 
veriamos com um bom microscópio, po- 
rém, na nossa pequenez, nos parece uma 
grande jangada. 

Tudo vai ۰ 

No fragor daquelas ondas, quando 
prestamos atenção começamos a ouvir as- 
sobio um tanto estranho. Deve ser pro- 
duzido pelos átomos em seus movimentos. 
Na verdade assim é; estao comegando a 
aparecer. Primeiramente como simples 
manchas no corpo primitivo das molécu- 
las. Como continuamos a minguar cons- 
tantemente, o átomo torna-se cada vez 
maior. Já podemos contemplar-lhe o nú- 
cleo. Ao princípio vemo-lo como uma 
bola inteiriça, uniforme e maciça. 

Como o efeito da pílula ainda não 
findou, minguamos sempre e rápidamen- 
te. Na nossa pequenez vemos agora o nú- 
cleo com falhas, fendas e grandes buracos. 
Notamos a seguir que no núcleo ha di- 
versos corpúsculos, ou antes compreende- 
mos que está formado de pedaços diferen- 
tes em tamanho. 

PERTO DO FIM — E? necessário 
que entremos no santuário indevassável da 
matéria. Já que chegámos até aqui, deve- 
mos ir ao fim. Diminuamos um pouqui- 
nho mais e entremos no próprio átomo. 
Caminhemos na direção do núcleo. A’ 
medida que nos aproximamos, notaremos : 
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que o qué nos pareceram ser fendas no 


núcleo, sio lugares vagos entre um e ou- 
tro corpúsculo. 

Protegidos por nossa roupa de bor- 
rocha, entramos no núcleo. Achamos que 
esta composto de varios corpúsculos es- 
curos, na sua maioria cafregados de ele- 
idade positiva. Por isso mesmo o cor- 
púsculo central tem o nome de — PRO- 
TONIO — que gira vertiginosamente em 


törno de si mesmo. Tentamos segurar ês- - 


se protónio e somos levados pela sua ve- 
locidade e jogados a distancia. Aquela coi- 
sa é completamente impalpavel! Não se 
parece a nada que tenhamos experimen- 
tado ao tato. Na nossa relatividade nota- 
mos que a distancia pouco menor do que 
a existente entre a Lua e a Terra, ha ou- 
tros mundos que sao satélites do núcleo. 
Ao estudá-los sentimos . que éles não são 
diferentes ao tato. Nossa mão mergulha 
nesses corpos, sem nada segurar; apenas 
notamos que são uns mais pesados do que 
os outros. Em todos êles recebemos a 
mesma impressão de serem impalpaveis, 
imateriais. O neutrônio é uma carga pe- 
sadissima ; mas... de que? Visitamo-lo e 
logo compreendemos que é refratário à 
eletricidade. Nào tem carga nenhuma e 


por essa particularidade recebeu ésse no- 


me— NEUTRÓNIO. -- Depois achamos o 
MESONIO. Observamo-lo détidamente e 
chegamos a compreender sua missão. A- 
quéle satélite com ou sem carga elétrica 
é O que converte toda a massa em ener- 
gia. Como o mesônio faz isso? E” outro 
mistério a desvendar ! 

Ao longe; como planetas daquele 
universo onde estamos, vemos ovtros mun- 
dos. Tomamos- lhes a paralaxe e achamo- 
los 1.800 vêzes menores do que o nucleo 
no seu conjunto. 

Esses mundos giram em tôrno do 
núcleo, tal qual os planetas em tôrno do 
Sol. São os electrónios. Ao se nos deparar 
tal espetáculo, logo nos vêm à mente as 
noções que temos sôbre a Astronomia, e 
notamos a perfeita semelhança entre o a- 
tömo e O nosso sistema solar. 

Devemos mencionar outro corpús- 
culo do tamanho do electrônio e em tudo 
semelhante a êle, mas carregado positiva- 
mente. Recebeu por êsse fito o nome de 
POSITRÔNIO, o «MESÔNIO» descober- 
to pelo jóven patrício Dr. Cesar Lattes 
se Julga ser um corpúsculo existente nos 
raios cósmicos. É o elemento atómico 
mais poderoso. Urn intermediário entre 


a massa do electrónio do núcleo (protó- 
nio e neutrónio). 

SURPREENDENTES DESCOBER- 
TAS — Como estamos no oceano da gó- 
ta de água, o átomo que estudamos é de 
hidrogênio. Por sórte apanhamos um áto- 
mo puro, isto é, um que tem só um elec- 
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- tronio e um protonio, pois há outros 1sO- 


topos dêsse elemento. 

| Para poder ver o electrónio deve- 
mos ainda minguar um pouco. Ao atin- 
girmos a pequenez precisa, o nücleo se 
nos afigura do tamanho do Sol e o elec- 
trónio como se fösse a Terra. Vamos ao 
seu encontro. No máximo da nossa di- 
minuicäo temos a estranha sensacáo de 
estarmos perdidos num universo comple- 


' tamente vazio, sem substância, sem partí- 


culas, sem ar, sem luz, sem nada! Enche- 
mo-nos de coragem e nos movemos à 
procura do electrónio. A tarefa que te- 
mos de enfrentar é tào difícil como se na 
estatura normal desejassemos encontrar uma 
Unica mosca em todo o território do Dis- 
trito Federal. Que distancia enorme se- 


para o electrónio do seu nucleo! E entre 


um e outro nào há nada, absolutamente 
nada !... Podemos caminhar horas, seria 
melhor dizer voar, uma vez que estariamos 
suspensos, méses ou mesmo anos, pois, no 
plano da relatividade, as distâncias, no á- 
tomo, correspondem as que observam os 
planetas entre si no nosso sistema. 

Depois de vários dias de pesquisas 
e anciosa espectativa, vemos o brilho de 
outro relâmpago. Avangamos na escuri- 
dao guiados pelo claráo désses relämpa- 
gos, que agora se sucedem quasi que inin- 
terruptamente. Com cautela nos aproxi- 
mamos do electrónio que desejamos visi- 
tar. Estamos tao próximos que podemos 
vé-los girando a toda velocidade. 

Nossa viagem está pertinho do fim. 
Só nos falta ver o electrónio por dentro 
para conhecé-lo. Mas a entrada néle ofe- 
rece enormes perigos! Se nos chccarmos 
com éle pela frente, significa morte, na 
certa, e instantánea! Temos de arranjar 
um jeito de o assaltarmos na sua passa- 
gem quando mais da metade tenha cru- 
zado por nos. 

Ja que a sorte nos tem acompanha- 
do até aqui, esperemos que nos seja pro- 
picia em nosso salto ao electrönio. Ar- 
memos o pulo!... O electrönio, tal como 
os corpúsculos do núcleo, não tem subs- 
tancia. Aquilo que na nossa Fisica chama- 
mos de matéria, € coisa que nao achamos 


no electrdnio, nem nos neutrónios, pro- 
tónios ou positrónios. Tudo é impalpável, 
imaterial. O dtomo é ápenas eletricidade em 
movimento. Rs grifo é nosso). 

Ao notar que o electrönio esta car- 
regado negativamente, nos perguntamos a 
nös mesmos porque electrönio e protönio 
näo terminam por unir-se e neutralizar- 
se mutuamente, deixando tudo na calma 
da morte dentro do. átomo ? Achamos a 
explicação no mesónio. E’ êle que evita 
isso! Sendo neutro, nao.é atraido nem 
repelido pelos outros corpúsculos e, gi- 
rando entre êles, evita se neutralizem, 
conservando tudo em movimentos fantás- 
ticos. 

O átomo é uma «das maravilhas da- 
quéle que é perfeito em conhecimento». 

O electrónio que estamos vendo, gi- 
ra tao velozmente que temos a sensacáo. 
de estarmos sempre no mesmo lugar. Que- 
remos saltar fóra daquéle bólide, mas... 
é difícil! Nä6-temos um apoio sólido pa- 
ra firmar-nos! 

O electrónio gira, gira sempre!. 

Por uma causa para nós desconhe- 
cida, nosso electrônio aumenta de veloci- 
dade. De trinta milhóes de voltas por se- 
gundo, passa para cem, duzentos milhöes, 
sete septilhoes! Percebemos que rompe a 
órbita e sai disparado na diregäo de um 
átomo de oxigénio. No perigo iminente 
que nos ameaca esmagar, lembramo-nos 
da pílula para fazer crescer, que ainda 
conservamos apertada na máo. Com o pa- 
vor da morte diante dos olhos, engulimo- 
la. Foi em tempo! Crescemos rápidamen- 
“te, evitando o choque, saindo assim da- 
quéle universo tao deslumbrante como 
perigoso. 

Continuamos a crescer e náo demo- 
ramos em reconhecer nosso velho quarto. 

~ Temos agora uma idéia perfeita do 
que venha a ser ésse. universo do atömo. 

Numeros, poucos nos adiantariam 
pela sua pequenez. Como não estamos a- 
costumados a medidas tão pequenas e ao 
mesmo tempo tão enormes na sua quan- 
tidade, é dificil compreendê-las. 

Tomemos o milímetro como com- 
paração. Ao microscópio dificilmente se 
pode ver um milésimo de polegada. O' 
átomo é muitissimo menor, apenas tem 
uma milionésima parte de um milímetro, 
isto quer dizer que, num milímetro ca- 
bem um milhão de átomos. Ampliemos 
nossa escala de um milimetro dez milhões 
de vezes, isto é, até atingirmos dez qui- 


a 
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existencia, 
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lómetros. Nesta escala o diámetro do áto- 
mo equivaleria a um milímetro. 

Na verdade, o átomo é uma coisa 
muito pequena, de uma fórca fantástica e 
de uma utilidade ainda insuspeitada». 


Eis, meus caros irmáos, uma página 
adm em que Minham, inspiradamen- 
te, aproxima-se, pelo raciocínio, através 
da mente científica, jogando com dados 
científicos, désse infinito mundo do espí- 
rito, de onde promanam todos os elemen- 
tos da vida quer espiritual, quer material. 
Isto prova que a Ciéncia marcha célere- 
mente ao encontro do éspirito, sempre, 
até aquí, tao funestamente desprezado por 
essa mesma Ciéncia que só queria cogitar 
da matéria, tudo reduzindo a uma expres- 
sao material e aniquilando no homem as 
fontes do saber verdadeiro, da verdadei- 


ra filosofia. 


Ouvistes o que o pensador afirmou, 
ao chegar aos Ultimos redutos da maté- 
ria, como deixamos sublinhado: «Tudo é 
impalpável, imaterial. O átomo é apenas 
eletricidade em movimento». 

Bendigamos, pois, a Sabedoria Divi- 
na que nos-fez penetrar no santuário da 
verdade, guiados pela nossa fé, antecipan- 
do- nos aos grandes sábios orgulhosos da 
sua ciência, com a qual não queriam sa- 
ber de Deus, vendo-se agora constrangi- 
dos a penetrar no mesmo santuário pela 
própria violência das suas deduções e das 
suas teorias! Isto prova que Deus tanto 
ama os seus filhos, que, mesmo àqueles 
que o repelem, procura mostrar a sua 
t chamando-os, como a filhos 
pródigos, á casa paterna. 

Humildes e pequeninos, pois, a exem- 
plo do que foi necessário fazer ao homem 
de. Wells, para penetrar no santuário da 
matéria, onde tudo é impalpavel e imate- 
rial, penetremos néste templo de amor es- 
piritual, onde se reunem os nossos guias 
e protetores, amigos e irmáos da espiri- 
tualidade, para com éles conviver um ins- 
tante, sob a égide do Cristo e sob as ben- 
caos de Deus. 

Para ésse fim, todos fomos convo- 
cados néste final de 1954, Cheios de reno- 
vadas esperangas nas promessas do Divi- 
no Mestre, crentes de que mais um ano 
temos diante de nós na execução do tra- 
balho que. nos foi distribuido na seára do 
Senhor. 

Que vos seja pleno dessa felicidade, 
caros irmãos, o ano de 1955, a cujas por- 
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tas estamos, € o que de todo o coracäo 
vos desejamos, olhos postos na Divina Pa- 
ternidade. 

Que assim seja! 


Arnaldo S. Thiago. 


— 13 — 


° Rio, 31 de Dezembro de 1954. 


(Lida pelo autor em sessao do Cen- 
tro Espirita «Bezerra de «Menezes» do 
eAndarai). 


3 Segredo da Morte |; 


Por JULIA LOPES DE ALMEIDA — 


, EPOIS do jantar passamos 
۲ ao terraço onde mandei 
۷ servir o café. Foi ai que 
| pedi ao corretor Sidney 
A que me comprasse um ter- 
reno que eu vira anuncia- 
do em ótimas condições. 

A” minha ordem, éle retrucov com 
esta pergunta esquisita : 

— Não acredita em almas do cutro 
mundo ? 

— Quasi nunca... Porque? 

— Porque, se êsse terreno está as- 
sim. 

E Sidney emudeceu ao ver o modo 
brusco por que o Numa Saiao se ergueu 
da cadeira em us estivera recostado a 
fumar. 

— Que é ma perguntei : 

Sem dizer uma palavra o Numa agi- 
tou no ar a mão espalmada, para que não 
prosseguissemos na conversa e começou 
andar de um lado para o outro numa a- 
gitação de enclausurado. De repente, vol- 
tou para o meio da roda, onde tinhamos 
ficado em espectativa atônita e disse : 

— Eu tinha prometido näo revelar 
êste segredo a ninguém, a ninguém; mas 
¿gora é preciso, é preciso — repetia êle, 
hxando em mim as suas pupilas de um 
zul magnético. 

Negámos-lhe &sse dever em frases 


frouxas, que mal dissimulavam a nossa 
curiosidade. Ele não aceitou e começou 
nervosamente : 


— Conhecem a minha enteada; é 
uma criatura séria, grave, honesta, inca- 


paz de mentir. Hoje estima-me. Ao prin-. 


cípio percebi que ela me' suportava por 
deferência à mãe. A percepção dessa anti- 
patia e o perene disfarce em que vivia- 
mos um em face do outro tornava a nos- 
sa existência soberanamente aborrecida. O 
que nos valia a ambos é que minha mu- 


A 
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lher realizava o milagre de ser cada vez 
mais linda e mais amada, compensando 
em meiguice e em poesia os nossos des- 
gostos inconfessáveis. 

Existia ainda muito viva essa espé- 
cie de malquerença entre minha enteada 
e eu, quando uma tarde, voltando do tra- 
balho, encontrei-a no vestíbulo, evidente- 
mente à minha espera. Mal, me viu en- 
trar, precipitou-se ao meu encontro, aper- 
tou-me as mãos com förca e, antes mes- 
mo que eu tivesse tido tempo de formu- 
lar uma pergunta, ela rompeu : 

— Sabe ? Ele acabou de sair daqui. 

— Éle, quem ? 

— Meu pai. 

— Que idéia ! 3 

— Pode pensar o que quiser, mas 
afirmo-lhe que era meu pai em carne e 
osso, vestido de claro, como êle costu- 
mava usar no verão. | 

Tive pena da rapariga. Vi-a tão 
transtornada, que a supus vítima de um 
acesso de loucura. Não podia ser outra 
coisa. Procurei acalmá-la com jeito, di- 
zendo que ela devia desconfiar da sensibi- 
lidade dos seus nervos e reagir contra ta- 
manho atraso. 

Ela replicou enérgicamente, encaran- 
do-me com um modo inesquecível : 

— Não se trata de uma visão doen- 
tia. Estou de excelente saude. Nem sequer 
pensei em meu pai durante todo o dia. 

— Embora! Um. fato tão fóra da 
realidade não pode ser originado senão 
por um excesso de imaginação. 

— Meu padrasto — tornou ela com 
uma lucidez verdadeiramente desorienta- 
dora—eu não sou nervosa nem acreditei, 
nunca, no sobrenatural. Sou uma. pessoa 
de nervos equilibrados. O que digo é a 
verdade. Eu vinha da sala de visitas, quan- 
do, seguindo pela galeria, senti alguém 
caminhar atrás de mim. 


——- ال س 


Voltei-me e imagine qual foi o meu 
espanto, quando reconheci meu pai. Quis 
gritar e não pude, fiquei plantada diante 
déle como se os meus pés estivessem en- 
terrados no chão. Olhando-me tristemen- 
te, disse, então, na voz rouca e abafada 
que sempre teve: 

—Arma-te de coragem, porque ama- 
nha a estas mesmas horas tua mãe ira ter 
comigo. E, abrindo a porta do jardim, 
desapareceu, Não sei como ainda tive ani- 
mo de olhar para o relögio da parede. 

Eram seis horas. E’ que em mim tu- 
do parecia automatico, regido por uma 
vontade alheia 4 minha propria. 

Foi depois que senti um grande tu- 
multo no coração e que vim esperá-lo 
para contar-lhe tudo e perguntar-lhe o 
que havemos de fazer para defendê-la. 

E começou a chorar de encontro ao 
meu coração, que batia com förca. 

— O que havemos de fazer ? Calar- 
mo-nos para que tua mãe ignore éste caso. 

—Sim, mas não seria prudente cha- 
mar o médico para que a examinasse ? 

Fiz-lhe notar que a máe passava a- 
doravelmente e que o pai fora um ho- 
mem muito sensato e bondoso para po- 
der vir do outro mundo fazer á sua pró- 


pria filha uma revelação tão dolorosa. A^ 


dor sempre vem. cedo. 
Convenci-me de que as minhas pa- 


lavras acalmavam a excitação de minha, 


enteada e disse- lhe que repousasse no meu 
quarto. 
Quando a noite ela me reapareceu 


para o jantar, tinha tomado a sua reso- 


lução. Vinha risonha, embora não desa- 
nuviada. Mas só eu percebia que o fundo 
de toda aquela alegria, mais do que nun- 


\ Instantâneo... 


— 


M. Quintão desencarnou. 

A noticia de seu desencarne, que 
no-la deu o prof. Newton de Barros, nós 
recebemo-la como êle receberia a noti- 
cia de nosso desencarne: sem surprêsa 
e sem abalos. ۱ 

Mais velho, mais feliz e tendo ter- 
minado suas tarefas terrenas antes de 
nos, mereceu, de certo, seu alvara de 
liberdade da Carne e da Terra... 

Durante nossas enfermidades, nao 
nos visitamos, sináo por correspondén- 
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ca espirituosa e vivaz, era torva e intran- 
quila. = 

Resolvi falar no dia seguinte a um 
médico psiquiatra a respeito do caso, e 
tratei também de disfargar as minhas a- 
preensöes para sossego de minha mulher. 

Mas no dia seguinte o ministro da 
fazenda chamou-me para uma conferén- 
cia que me fez perder um tempo infinito, 
e nào pude assim consultar o doutor. 

A tarde, ao voltar para casa, tive a 


 surpreza de a encontrar em festa. Minha 


enteada, convidara todos os nossos melho- 
res amigos para um jantar improvisado 
de afogadilho. Queria sentir-se rodeada 
por muita gente. Entre os convidados nào 
se esquecera de incluir o médico da família . 
cuja demora a apoquentava. «E eu pedi- 
lhe que estivesse aqui antes das 6 horas», 
disse-me ela depois. 

Aborreceu-me aquela insisténcia e 
insensivelmente levantando os olhos, vi 
que eram 6 horas em ponto no relógio 
ao fundo da galeria. Percebi entao que o 
mal de minha enteada fora contagioso, 
porque nao pude reter um estremecimen- 
to, e foi ja irritado comigo mesmo que 
entrei no salao a procura de minha mu- 
lher. Logo que entrei respirei de alívio, 
ao vé-la sentada numa poltrona ao lado 
do piano a ouvir música. Tinha a cabe- 
ca recostada num almofadio de veludo, 
os olhos semi-cerrados, os labios entrea- 
bertos num sorriso e as mãos em aban- 
dono no regaco. Aproximei-me e ela náo 
se mexeu; peguei-lhe na máo para a bei- 
jar, senti-a inerte e morna; chamei a pe- 
lo -nome, nao me respondeu... Ao mesmo 
tempo, minha enteada punha-se aos .gri- 
tos com os braços no ar ! 


...e foi-se o M. Quintão |... 


cias, mandados de lembranças e de li- 
vros. Nosso GRAÇAS SOBRE GRA- 
CAS lhe enviamos pelo Nelson Duarte 
Ribeiro, espírita como nós da velha guar- 
da. Nem êle no-lo agradeceu a seu tem- 
po, nem o Nelson nos avisou a entrega. 
Tempos depois, falamos ao telefone com 
o filho do Nelson. «E seu pai, como es- 
tá ?» — perguntamos. «Meu pai? Morreu 
em S. Paulo. O senhor não o sabia ?» 
Não haviamos sabido, efetivamente, de 
sua morte... 
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Devemos muito ao M. Quintäo. Fa- 
vores que lhe nao custaram um real, 
mas que foram profundamente marcan- 
tes em nossa vida. Lembremos aqui, em 
homenagem justissima ao querido irmäo 
espiritual e amigo, alguns dos maiores. 
Foi éle quem nos deu os empurröes de- 
finitivos para a Doutrina. Foi êle quem 
nos reaproximou do magistério, que ha- 
viamos abandonado, desiludido, em Sal- 
vador, aproximando-nos ‘do Paim Pam- 
plona, cujo colégio dirigimos. no Meier, 
durante sete anos. Foi éle quem nos em- 
purrou para Nova-lguassú, ‘terra que 
passaria a ser a nossa terra. Foi éle 
quem nos arrastou a tribuna espirıta, em 
que teriamos de desempenhar, posterior- 
mente, grande servico 4 propaganda do 
Espiritismo... 

Como, a despeito de nossas imper- 
feicöes, que são muitas ; de nossos er- 
ros, que são infinitos, ainda nos resta 
um ۰ pouco de gratidao e de reconheci- 
mento, é compelido pelo reconhecimento 
e pela gratidao... ۱ 

Tivemos, mercé de Deus, de teste- 
munhar-lhe, mais de uma vez, quanto 
lhe eramos grato. A ultima, quando foi 
publicado o seu admirável Cinzas do 
Meu Cinzeiro. Pusemos na Revista In- 
ternacional do Espiritismo uma , crônica 
tao justa e incisiva sôbre êle, seu livro 
e o qué se nos afigurou uma injustiça 
de dirigentes da F. E. B. que até mere- 
ceu carta de protesto de ilustre diretor 
daquela entidade. Quintão escreve-nos 
sôbre nosso artigo, ajustando-lhe expres- 
sivo ~ VALE — em sua caligrafia impe- 
cável e magnifica, mas, por. sua parte, 
impugnando estes trechos que pusera- 
mos na crônica: «Sempre firme a nossa 
amisade ? Sob o ponto de vista pessoal, 
sempre a mesma. Sob o. ponto de vista 
doutrinário, tivemos divergências sérias. 


A maior, sôbre as obras de assistência, 


social, espiritistica...> 

O Quintão não era, efetivamente, 
simpático às obras de assistência social. 
Quando a querida companheira lançou o 
plano do LAR DE JESUS, que nos pu- 
semos à propaganda da obra; obra que 
aí está, no cumprimento de seu progra- 
ma, êle inseriu um escrito de Vinicius 
na primeira página de REFORMADOR, 
que nos pareceu contra tais obras. Pro- 
testamos. E nosso primêiro artigo de pro- 
testo, levamo-lo para êle ler, antes de 
publicá-lo. 


= دا = 


Ele leu-o, constrangido, e disse: 
«Você defende bem seus pontos de vis- 
ta. Mas, seus argumentos podem ser fa- 
cilmente destruidos. 

— Por isso, exatamente, que lhe 
vim mostrar, antes de publicar. Quem sa- 
be se você não desejará destruí-los ? Em- 
bora não seja meu propósito polemizar 
com espirita, como eu... gostaria de co- 
nhecer melhores argumentos contra as 
obras de assistência, porque são mui- 
to fracos os insertos em REFORMA- 
DOR. 

EN escrevemos uma série de artigos. 
defendendo nosso ponto de vista. 

E comecou dai nosso esfriamento 
com a orientacäo da F. E. B. 

— EM. Quintão não respondeu na- 

da — nem ele, nem ninguém — aos 
nossos ataques — como houve quem 
classificasse nossos escritos a favor das 
obras de assistência. 

Ele não quis, entretanto, polemizar 
com o velho amigo e discípulo, polemis- 


'ta que era, forrado de muita lógica, muita 


ironia e muita pujança, fiel ao seu gran- 
de amor, que era a F. E. B. Amor que 
pos achavamos bem maior do que -o 
que tinha ao proprio lar, a propria fa- 
milia... 

Provas desse amor? 

Uma feita, leu-nos — a nós e ao 
Cel. Carvalho, membro daquela respei- 
tável Instituição, — um artigo arrazador 
de certos pontos-de-vista de outro ve- 
lho, o Antonio Lima... 

— Mas, você não vai publicar is- 

pois não? A Federação podia ficar 
mal com esta publicação sua —argumen- 
tou o Cel. Carvalho... 

— E’ isso — comentou, maguado — 
a gente não pode.escrever certas verda- 
des, porque não fica bem à Federação. 

Interferimos, então : 

— Mas, não é essa a sua doutri- 
na? Depois do último Congresso do 
Conselho Federativo, eu, que estava che- 
gando, cheio de entusiasmo e idealismo, 
ao Espiritismo, lamentando as rivalidades 
existentes entre a Federação e a Liga, 
cheguei a convidar o Henrique Andra- 
de, presidente da Liga, você e o Guillon: 
para uma reunião em conjunto da FEB, 
afim de fazer-se, em conjunto e em co- 
mum a próxima festa de Kardec. Seria 
êsse o primeiro sinal de solidariedade 
cristã que as instituições maiores do Es- 
piritismo no Brasil, a F. E. B. a Liga 
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dariam. Comparecemos os tres: o Guil- 
lon, o Henrique e eu. Faltou vocé. Fal- 
tou e reprovou o que sugeri, dizendo até : 
«Vocé, Leopoldo, nao deve procurar en- 
volver a Federacäo nos seus propösitos 
de fraternização. A Federação tem seu 
programa, do qual não se afasta e não 


deve promiscuir-se com toda gente. Acho 


até que você perde seu tempo, pensan- 
do que toda gente, que se diz espírita o 
é de verdade. Não confie em todos os 
espíritas, porque nem todos que dizem 
Senhor, Senhor... 

Compreendemos tudo, nas entreli- 
nhas. O velho Quintão fazia Espiritismo 
para servir à F. E. B. E nos queria, ao 
seu lado, com a mesma intransigéncia. 
E nós vinhamos para o Espiritismo dis- 
posto a trabalhar. colocamos a Doutri- 
na acima das Instituicöes, sem exclusäo 
de nenhuma entidade, e estas acima dos 
homens, e estes, desde que pensem, e 
sintam, e procedam melhor do que nós, 
acima de nossos pontos de vista. 

Seu amor pela F. E. B., repetimos, 
era sem termos. 

E era com garbo que lhe ouvimos, 
mais de uma vez, em louvores a Pedro 
Richard, glosando o grande amor que 
êle tinha à Federação : «O Richard sem- 
pre me dizia, na sua simplicidade e cons- 
táncia admiráveis: se me puserem daquí 
para fóra, pela porta, eu entrarei pela 
janela, que esta casa é tanto minha, co- 
mo dos outros diretores, como dos espi- 
ritas em geral, porque é a casa de Jesus...» 

Entretanto, o Quintáo saiu de lá 
pela porta, decepcionado e triste, e náo 
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voltou nem pela porta, nem pela janela. 
E disse-nos, uma tarde, no consultório 
dentário de A. Ururahy, mais decepcio- 
nado e triste que-era um dos sócios mais 
antigos da F. E. B. mas ia mandar ris- 
car seu nome de sócio... 

— Não faça isso, Quintão! Além 
da Instituição, por si mesma, não ser 
responsável pelos erros e intolerâncias 
de diretores seus, transitórios, que lição 
você daria a muita gente, que, como eu, 
ainda o vêm como um padrão ? 


M. Quintão foi, para nós, o maior 
pregador espírita que conhecemos. Cla- 
ro. evangélico, emotivo, seguro. E nós 
andamos ouvindo até o Viana de Car- 
valho e o Cesar Gonçalves. O Quintão 
falando era diferente do Quintão escre- 
vendo. Só clareza na sua palavra. Sua 
escrita, entretanto, eivada de termos ab- 
solutos e construção difícil, dava-nos a 
idéia de um estilo sacarolha, como o jor- 
nalista Eloi Pontes o classificou, ‘pelas: 
colunas de O GLOBO. 

M. Quintão teve seus erros. Bem 
menores, é certo, do que os nossos erros. 
Mas foi um vulto que deixou claros na 
História do Espiritismo no Brasile lacu- 
nas dificilmente preenchiveis na F.E.B... 

E, também, na estima fraterna de 
muitos irmãos e amigos, a começar por 
nós... 


e 
Leopoldo Machado. 


(Irradiado no programa «Sele- 
cöes Espiritualistas», da Radio Gua- 
nabara, Rio.) 


ESPIRITISMO E EVANGELHO 


Já se disse, muitas vêzes, que, sem 
o concurso, sem as luzes da doutrina es- 
pírita, não é possível compreender cla- 
ramente o sentido oculto de certos ensi- 
nos básicos do u E’ justamen- 
te por isso mesmo se diz a todo 


momento: É O ESPIRITISMO QUE 
EXPLICA O EVANGELHO; NAO E 
O EVANGELHO QUE EXPLICA O 
ESPIRITISMO Nao ha nenhum dispa- 
rate, nenhuma heresia nesta assertiva, 
uma vez que o próprio Alian Kardec foi 
o primeiro a dizer que o Espiritismo é 


a CHAVE — note-se bem — a CHAVE 


com que se penetra no espirito da letra 
evangélica. Isto quer dizer, portanto, que, 
sem o amparo da doutrina espírita, co- 
mo instrumento de penetração, muitas 
passagens do Evangelho, e das passa- 
gens mais importantes, ficariam obscu- 
ras ou estariam sujeitas a interpretações 
dúbias. 

Não se deve concluir, daí, que o 
Espiritismo tenha vindo com o propósi- 
to de demolir o Evangelho. Jamais. Isto 
seria uma conclusão absurda, porque é 
precisamente à luz do Espiritismo que o 
Evangelho se torna mais claro, mais coe- 
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rente, mais sólido em sua ‘estrutura mo- 
ral e doutrinaria. Nao & possivel, porém, 
inverter as posições, isto é, pretender 
interpretar o Espiritismo pelo Evange- 
lho, quando na realidade € o Evangelho 
que deve ser interpretado pelo Espiritis- 
mo. Veja-se bem o que disse Allan Kar- 
dec, no capitulo I da Génesis, n. 41: 
«Longe de negar ou destruir o Evange- 
lho, o Espiritismo vem ao contrário, con- 


firmä-lo, explicá-lo e desenvolvê-lo...> Is- 
to porque - diz ainda Allan Kardec — o 
Espiritismo «elucida os pontos obscuros 
do ensino cristão, de tal sorte, que aque- 
les para quem eram ininteligíveis certas 
passagens, sem dificuldade, com o auxi- 
lio desta doutrina, vêem melhor o seu 
alcance e podem distinguir entre a rea- 


lidade e a alegoria». Finalmente, no di- 


zer judicioso de Allan Kardec, a figura ' 


de Jesus, em face do Espiritismo, deixa 
de ser apenas a de um filósofo: para ser 
um Messias divino. Como se vê, o Es- 
piritismo reforça o Evangelho e exalta 
em toda a plenitude a figura de Jesus. 


Quando se diz, portanto, que o 
mais certo, o mais lógico é interpretar.o 
Evangelho à luz do Espiritismo e não o 
Espiritismo à luz do Evangelho, não se 
comete, com isto, nenhuma irreverência, 
porquanto a doutrina espírita oferece 
elementos que tornam mais inteligentes, 
mais compreensíveis muitas passagens 
que, tomadas ao pé da letra, são positi- 


vamente contraditórias. Entretanto não 
há contradição alguma na linha de pen- 
samento, no encadeamento moral dos en- 
sinos do Cristo. Hoje, sabemos que não 
há contradição, porque a doutrina espi- 
rita nos permite compreender o espirito 
do Evangelho e separar o que é alegó- 


rico, o que é puramente ornamental em 
determinadas passagens. Isto, por outras 
palavras, quer dizer que a doutrina es- 
pirita nos leva à essência, à parte subs- 
tancial do Evangelho, e por isso é no 
Espiritismo que o Evangelho encontra o 
alicerce mais forte e mais lógico. 


= qo 


Toda a moral do Evangelho é ba- 
seada na idéia de vida futura, isto é, vi- 
da após a morte. Todavia, sem um pon- 
to de apdio para a aceitação da vida fu- 
tura como princípio certo, sem uma ba- 
se de fatos. portanto, o ensino evangé- 
lico seria apenas uma teoria, simples 
questão de fé. Entretanto, à luz do Es- 


piritismo, o problema muda de figura, 
porque os fatos, em toda e qualquer dis- 
cussão, e no Espiritismo também, são um 
argumento forte, indestrutivel. Ora, dian- 
te dos fatos, fica provada a autenticida- 
de de fenômenos que, interpretados à 
luz da mais alta filosofia espiritualista, 
nos levam a concluir inevitavelmente pe- 
la imortalidade da alma. 


A moral do Evangelho tem, por- 


é 
= 


tanto, segundo o Espiritismo, um funda- 


mento sólido, não é simples questão de 
crença, como parece. Justamente por is- 
so. mesmo, foi que Allan Kardec afir- 
mou que o Espiritismo veio reforçar o 
Evangelho. A base do Espiritismo, final- 
mente, esta naquilo que se prova, que 
se demonstra pelos fatos. Sem as luzes 
do Espiritismo o problema da vida es- 
piritual não passa de um dogma, porque 
é indemonstrável. Daí Allan Kardec ha- 
ver afirmado, ainda, que o Espiritismo 


vai ter às bases de todas as religiões. 
Sim, porque todas as religiões imortalis- 
tas podem encontrar no Espiritismo o 
alicerce de que muito carecem para a 
justificação de seus princípios em rela- 
ção à sobrevivência da alma. Já se vê, 


“depois de tudo isto, que o Evangelho, 


quando interpretado à luz do Espiritis- 
mo, se torna mais claro, mais compati- 
vel com a razão, mais consistente, mais 
fecundo em suas lições, mais puro em 
sua expressão moral. 


| DEOLINDO AMORIM. 


(Crönica lida em «Selegöes Es- 
piritualistas» — Radio Guanabara 
— Rio de Janeiro). 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : ۱ 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 


Casos de Clarividéncia, 


produzidos e narrados pelo Dr. 
Henri Boch, um dos médicos 
mais distintos de Munich. (1) 


—O Dr. Boch tinha então oito anos 
de idade e estava de visita em casa de um 
parente, que era Pastor de Mergentheim. 

Acompanhado pela governanta e pe- 
lo irmáo, Henri costumáva ir a uma pe- 
quena cidade próxima e ali entravam nu- 
ma velha igreja. A’ saida bebiam agua ti- 
rada de um poco existente na cerca. Mal 
tinha engolido uns golos, Henri comegou 
a chorar. Surpreendidos, a governanta e 
o irmäo, perguntaram-lhe o que éle tinha. 
Henri respondeu: «Eu devo beber desta 
água durante quatro anos». 

` Ao beber a água, disse para consigo, 
de repente: «Tu deverás beber desta água 
durante quatro anos», e entristecido pös- 
se a chorar. Regressados a casa, a gover- 
nanta e o irmáo contaram o incidente ao 
tio que, troçando o rapaz, lhe disse: 
«Tranquiliza-te, porque. para que tal acon- 
tecesse era preciso que viesses a ser pe- 
gureiro; por detrás da igreja há um ve- 
lho convento arruinado que presentemen- 
te serve de abegoaria. E quanto a mim, 
eu farei tudo quanto me seja possível pa- 
ra que nunca sejas pegureiro». 

Três anos mais tarde, o convento 


em. ruínas foi adquirido por um professor - 


que ali erigiu um colégio. Henri foi dos 
primeiros alunos e tendo ali permanecido 
durante quatro anos, de 1872 a 1876, be- 
beu daquela água durante quatro anos. 


— Um dia, um doente que o Dr. 
Boch nunca tinha visto, foi consulta. lo. 
Antes de falar com éle, o doutor teve u- 
ma espécie de visio: via-o deitado num 
caixao escuro e dava-lhe um cravo ver- 
melho. A visão fôra distinta, mas desapa- 
receu tão depressa que não lhe ligou im- 
portância. 

O doutor observou o doente e ve- 
rificou que o estava bastante sem que, 
contudo, o seu estado fósse grave. Efeti- 


(1) Annales des Sciences Psychiques : 
EE de om: 
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Estrangeira 


vamente, depois do tratamento adequado, 
depressa se restabeleceu. 

Decorrido muito tempo, o doutor 
foi chamado a casa do mesmo consulente 
que, de novo, adoecera. Convenientemen- 
te tratado, recuperou a saúde mais uma 
vez. 

Uns oito dias depois, o doutor lem- 
brou-se, de repente, da visão do caixão e 
do cravo vermelho e disse para consigo, 
sorrindo: «Vou levar-lhe um cravo para 
que êle o possua enquanto vivente». 

Comprou um cravo vermelho, diri- 
giu-se à residência do cliente e assim que 
lhe abriram a porta entrou alegremente 
na sala. 

Mas qual não foi o seu espanto quan- 
do o viu no mesmo caixão escuro em 
que o doutor o vira na sua visão! Éle 
tinha morrido na noite precedente em 
consequência de uma embolia. O doutor 
ficou de tal maneira aturdido que, sem 
saber o que fazia, lhe meteu o cravo na 
mão. 

— Uma pessoa das relações do dou- 
tor devia ser operada por um dos seus ami- 
gos com quem assentou na escolha do 
quarto da clínica em que o doente seria 
alojado e tudo parecia arranjado. 

No dia da operação, de manhã cedo, 
o doutor dispunha- se a escrever sôbre um 
assunto muito importante, quando, de re- 
pente, sem levemente que fôsse ter pen- 
sado na operação, viu a doente deitada 
num outro quarto nada parecido com o 
que fôra escolhido, tendo um laço de fi- 
ta pregado no peito. 

Cerca do meio dia telefonou para a 
clínica e perguntou se o quarto destinado 
à doente continuava livre. Responderam- 
lhe que a senhora que o ocupava já pa- 
gara a sua conta e que ia sair. 

Mas quando nessa mesma tarde, o 
doutor entrou na clínica acompanhando 
a senhora doente, a enfermeira-chefe in- 
formou-o de que, afinal, aquela senhora 
não saira pelo que a doente do doutor 
tinha que ocupar outro quarto e que era 
aquêle que o doutor tinha visto na sua 
visão. 

O doutor perguntou à cliente se ela 
trazia algum laço de fita. A dama res- 
pondeu que antes de sair entrara no quar- 


— o we — = 
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to da filha e dali trouxera um laço de 
fita como recordação. 


— A mãe do doutor esteve doente 
durante uns dez anos, pouco mais ou 
menos. 

Um dia, um dos seus irmãos foi vê- 
lo a Munich e combinaram irem à noite 
a um music-hall. Ambos estavam alegres e 
se sentiam divertidos com o espectáculo. 
De repente, durante o entreato, o doutor 
ouviu uma pancada muito forte e viu O 
rosto da mãe duma palidez cadavérica, 
estendida na cama, com uma cruz entre 
as mãos. á 

E disse para o irmão: «Partamos 
imediatamente, a nossa mãe acaba de mor- 
rer». 

No dia \seguinte, de manhä cedo, 
chegava um telegrama anunciando que a 
mãe tinha morrido à hora em que o dou- 
tor tivera a triste Visão. 

— Um dos parentes do doutor era 
morfinomaniaco. Depois de longa perma- 
néncia num sanatório, passou a viver com 
a irmã, a quem o doutor dera instruções 
para impedir a recidiva. Tudo caminha- 
va bem. - 

Na semana seguinte, ao regressar a 
casa, o doutor teve a visão do seu paren- 
te dar um tiro na cabeca. Ao chegar a 
casa contou a visio a esposa. Mal tinha 
terminado a narrativa quando foi chama- 
do ao telefone: era um amigo a anunciar- 
lhe que tinha acontecido uma desgraça. 

— Já sei, respondeu o doutor; fu- 
lano de tal deu um tiro na cabeça. 


— — Num passeio de automóvel, o 
doutor e a esposa, detiveram-se em Lin. 
dau onde passaram a noite num hotel. 
Como estivesse muito fatigado, o doutor 
adormeceu profundamente. 

De manhã, ao acordar, teve uma vi- 
são: uma cruz preta em cima da cama. 
Olhou para a janela para verificar se não 
seria o efeito de algum reflexo. Mas os, 
cortinados estavam herméticamente fecha- 
dos e, além disso, o quarto dava para o 
poente. Eram cinco horas menos um quar- 
to. Levantou-se, correu os cortinados e 
abriu a janela para se certificar de que 
não sonhova. A cruz lá estava no mésmo 
lugar. Tornou a deitar-se; a cruz não de- 
saparecera. Passou a mão pelo edredon e 

“suspirou. Era uma obsessão. 
Entretanto, a esposa acordou e per- 


mais vivo do que nunca; 


guntou-lhe o que tinha. Que tinha pres- 
sentimentos penosos, respondeu o doutor 
que, debalde, tentou adormecer. 

Quando, no dia seguinte, chegaram 
a estação de Partenkirchen, o doutor viu 
a filha que os esperava com um telegra- 
ma na mão. Então disse para a mulher : 
«A nossa filha traz-nos a notícia». 

O telegrama, efetivamente, comuni- 
cava que O colaborador do doutor num 
negócio muito importante, tinha morrido. 

Esse homem era ainda moço; deita- 
ra-se cerca da meia noite, de perfeita saú- 
de. A’s quatro e meia da manhã, a espo- 
sa ouviu-o estertorar e às cinco e um 
quarto estava morto. 


als 
ci; 


A morte não ۵ 
De «Revista de Metapsicologia» 


Katherine Hillwood Poor conta, em 
Rays from the Rosecross, que Priscilla Leigh 
andando em procura de uma livraria, em 
Los Angeles, ouviu, de repente, estas pa- 
lavras: «Vai, vai para tua casa, imediata- 
mente». Olhou em redor e não viu nin- 
guém que pudesse assim ter-lhe falado. 

Volvidos instantes, percebeu de no- , 
vo as mesmas palavras: «Vai, vai para tua 
casa, imediatamente». Pareceu-lhe conhe- 
cer aquela voz. Pensou no noivo, Alan 
Keating. então no Sul do Pacífico. Che- 
gada à livraria, onde não entrou, tornou 
a ouvir as mesmas palavras: «Vai, vai 
para tua casa, imediatamente». 

Logo que chegou a casa percorreu-a, 
persuadida de que descobriria qualquer 
coisa. Nada encontrou. 

Para espairecer, ia a sair, quando se 
sentiu atraída para a sala de visitas, onde 
notou, na semi-obscuridade, uma aparição 
estranha que ia crescendo lentamente até 
adquirir a forma humana. O rosto era 
pálido e assemelhava-se ao do seu noivo. 

«Alan!... Pois és tu?!» — exclamou. 
Uma voz fraca, como se viesse de muito 
longe, respondeu : 

«Pril, sou eu, Alan. Não voltarei 
mais no meu corpo físico, querida. Dese- 
jo que tu te convenças de que eu não es- 
tou morto, pelo contrário estou muito 
não na vida 
terrestre, mas numa outra, superior». 

Priscilla-— que Alan tratava por Pril 
— não podia duvidar da realidade da apa- 


ricao. A voz tornara-se mais forte. As ul- 
timas palavras permitiram-Ihe reconhecer 
a voz do seu noivo. 

, “Querido Alan— disse —és spe 
te tu ?... E verdade ?...» 


«Sim, sou eu realmente, Pril... Meu 
corpo físico que me embaragava, partiu, 
e eu. posso voltar para junto de ti. Aquí, 
náo existe a distancia. Sei agora quanto 
estorva o corpo físico... Voltarei dentro 
de pouco tempo. Lembra-te! Eu não es- 
tou morto. Eu vivo!...» 


Isto significava que Alan se liberta- 
ra da carnificina da guerra de 1939-45. 


Quando a mie regressou e Priscilla 
lhe contou o que se passara, que Alan 
föra morto no «front», mas ali estivera e 
Ihe falara, ela respondeu que a filha de- 
via ter sonhado... estava, decerto, aluci- 
nada. 

Uma semana mais tarde, precisa- 
mente, Alan-voltou, alta noite. 


«Pril, querida Pril, eu estou = 
Náo te inquietes por minha causa... O 
meu amigo Neal Jameson há-de trazer-te 
uma carta piip Ele conhece.te. Sê gen- 
til com êle.. 


Dias ae foi recebida a partici- 
pação oficial: «O tenente Alan Keating 
foi morto no «front». 

A mãe de Priscilla olhou-a pasma- 
da, pois havia duas semanas que ela lho 
dissera. 

Um ano depois da morte de Alan, 
o capitão Jameson apresentou-se em casa 
de Priscilla com a anunciada carta. 


(Excerpto da Revista «La Vie Nouvelle»). 


als 
e 


Revista internacional do Espiritismo 


A Reencarnação em Inglaterra 


De «Estudos Psíquicos» 


A teoria da reencarnação volta a 
agitar-se em Inglaterra. Como é sabido, 
os espiritas britanitos, na sua maioria, nao 
aceitam éste principic, claramente enun- 
ciado nas obras fundamentais do Espiri- 
tismo kardeciano. Há trés ou quatro anos, 
porém, os «Ensinamentos de Silver Birch», 
ditados pelo Espirito-guia de Hannen 
Swaffer, agitaram favorávelmente o assun- 
to e agora o Psychic News pergunta, em 
artigo do'seu diretor, B. Abdy Collins : 


— Porque nào aludem as Investiga- 
ções Psíquicas à reencarnação ? 

E os leitores falam, cada um para 
seu lado, expendendo as mais variadas o- 


“piniões, apoiados em raciocínios por ve- 


zes inverosimeis e fóra de toda a discussão. 

Na edição de 3 de Setembro, o pro- 
fessor W. H. Wood defende calorosamen- 
te aquela teoria, partilhada também pelo 
diretor do referido semanário. Mas um 
pouco adiante, a sra. Ethelwin Rolf diz 
que é limitar Deus acreditar em numero- 
sos renascimentos e que estes só podem 
ser compreendidos de mundo para mun- 
do, de esfera em esfera, segundo a fase 
atingida. pela alma, em sua viagem para 
Deus. E o sr. C. Parsons diz que a reen- 
carnação só devia discutir-se quando o 
Espiritismo conseguisse provar que a mor- 
te não existe. 


Esta discussão entre leitores de di- 


ferente grau de cultura faz lembrar um 


pouco a «Tribuna Livre» do SOL, em 
que as opiniões andam ao sabor dos ven- 
tos e das marés. ۲ 
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ESPIRITISMO NO BRAS 


Servilio Marrone. 


3 de Janeiro de 55. Alvorada de 
um novo ciclo. Ano Novo. Vida Nova. 
E assim fomos a Campinas a servico 
comercial. Chegaramos äs 10,30 e, nem 
bem aportavamos 4 casa do primeiro fre- 
guez, eis que éste nos diz a queima-rou- 
pa: «E então, nào sabe da última?! O 
Marrone foi atropelado ontem por um 
ônibus e encontra-se em estado de cho- 
que na Casa de Saude Campinas». Em 
seguida, deu-nos a lêr o «Diario do Po- 
vo» noticiando o horrível desastre. Meio 
atordoado com a notícia, partimos para 
colher os necessários informes. Á nossa 
chegada recebemos ordem de que «esta- 
vam proibidas as visitas por ordem su- 
perior». Todavia, dentro em pouco, es- 
tavamos ao lado do João Rosa e Major 
Manoel Loureiro, no quarto do querido 
irmão. 
O paciente. debaixo de söro, semi- 
morto, e ao lado, seu irmão, Padre Fa- 
vorino Marrone. A' nossa frente surgem 
chapas radiográficas indicando as fratu- 
ras do crâneo, etc. Nossa primeira im- 
pressão confirma-se. O estado do crâneo 
é delicado. A primeira intervenção, ha- 
bilmente executada pelos Drs. Cota Pa- 
checo e Marcondes Filho, teve a dura- 
ção de 3 e 1/2 horas. Foi preciso outra 
operação as 15,30 horas. Já se passaram 
25 horas do acontecido. O estado de 
choque continua. Marrone é transporta- 
do para a Sala Operatória. Não há ne- 
cessidade de nova intervenção. Os mé- 
dicos declaram : nada mais resta a fazer. 
Está morto ! 

Como um bólido corre a notícia 
pela cidade. O telefone tilinta ininterrup- 
tamente. Em pouco, o Hospital reçebe 
inumeras visitas. 

Logo mais, na Capela do necroté- 
rio, nossos corações e nossas almas. não 
suportam o que viramos, e as lágrimas, 
bem humanas, 
presentes. E' comovedor o que assisti- 
mos. Na noite do mesmo dia voltamos à 
Capital para a notícia inesperada. Mãos 
ao telefone. De saída, Vinicius. O ve- 
lho educador fica boquiaberto e do ou- 
tro lado do fio nos diz: «Em verdade; 
perdemos um nobre companheiro, um 


grande amigo, notável 


deslizam pela face dos. 


trabalhador e a 
Doutrina, algo dificil de ser preenchido». 
Depois o Presidente da Federação, Prof. 
Americo Montagnini, Cte. Armond, José 
Justino Castilho, Dr. Ary Lex, Dr. Luiz 
M. de Barros, Jordão e Dr. Canuto de 
Abreu. Telegrafamos para Curitiba, Ma- 
tão, Uberaba e Barretos. Telefonamos 
para Ribeirão Preto ao Dr. Jaime M. 
de Barros e a Franca para o Dr. Agne- 
lo Morato e Dr. Novelino. 

Dia 4, saimos cedo da Capital ru- 
mo a terra de Carlos Gomes. A's 10 
horas saía o ferêtro para o Cemitério 
da Saudade. La, 2 dezenas de oradores 
revezaram-se, para, através da palavra, 
falar sôbre os dotes morais de quem foi 
tão virtuoso na sua passagem pelo pla- 
neta Terra. 

Em nome de Vinicius, do Presi- 
dente da Federação e da imprensa espi- 
rita de Matão, de Curitiba e de S. Pau- 
lo, fizemos côro 4s homenagens póstumas. 

12 horas, «Consumat est !» 

Espiritas, católicos, ^ protestantes, 
macons, crentes, descrentes, pobres, ri- 
cos, pretos, brancos, todos enfim, reti- 
ram-se da Mansão da Saudade onde 
baixou à terra dadivosa e béa, o fardo 
material de quem atendia pelo nome de 
SERVILIO MARRONE. Três centenas 
de autos levaram de volta ao centro um 
milhar de amigos, guardando cada qual 
em seu íntimo a imorredoura saudade 
daquele que fôra digno de todos os mé- 
ritos. No setor social, público, das artes, 
da educação, do desvêlo ao desampara- 
do, em tudo e por tudo, por certo, Cam- 
pinas recordará a figura amável e bené- 
fica de Marrone. 

Gustavo Marcondes sabe perfeita- 
mente quanto lhe era útil o amigo que 
partiu. 

A seára é grande mas... os Mar- 
rones são poucos —dizemos nós de cate- 
dra — parodiando palidamente as palavras 
do Divino Mestre. 

E, terminando, ficamos a meditar : 
será que o servo atento poderia desviar- 
se e assim evitar a morte? Estaria de- 
satento ao Senhor ? Como poderia rece- 
ber tal impacto, sendo jogado a longa 
distância ? Não era êle prudente ? 

«Sublata causa, tolitur efetus». 


cy E 


— M re LS 


Nào Marrone! Cremos na Onicién- 
cia do Creador. 


Se näo foste um martir, pelo me- 


nos foste um digno e um bravo servi- 
dor do Mestre. 

¿Dentro em breve despertarás num 
mundo melhor e mais feliz. Näo foste 
abatido pelo monstro de rodas. O teu 
estado de choque, para nós era um tran- 
se e, logo mais, temos certeza absoluta 
de que, quando ouvires o Divino Rabi 
pronunciar o teu nome responderás: 
Presente Senhor, aquí estou ! 


P. S. — Nancy Pullmann, Diretora 
do «Nosso Lar», D. Anita Briza, Presi- 
dente da Sociedade de Estudos Espiritas 
«3 de Outubro», Dr. Euripedes de Cas- 
tro, Diretor da Hora Espiritual da Ra- 
dio Tupi de S. Paulo, Pedro Granja, in- 
clusive o irmao Chico Xavier, foram no- 
tificados posteriormente. A UMESP fez- 
se representar nos funerais! por dois 
membros de sua Mocidade. 


Do correspondente na Capital, 


Vicente S. Neto. 
6/1/55. 


a en 


Primeira Exposição do Livro 
Espirita em S. Paulo 


Acontecimento destinado a uma ex- 
traordinária repercussão nos meios espi- 
ritas, em abril deste ano, 
vida a realização da «Primeira Exposi- 
ção do Livro Espírita em São Paulo» 
promovido pela União da Mocidade Es- 
pírita de São Paulo, com a colaboração 
da Federação Espirita do Estado de S. 
Paulo, da União das Sociedades Espiri- 
tas, do Instituto Espirita de Educação, 
aa Revista «CENA», do Clube dos Jor- 
nalistas Espíritas de São Paulo e de um 
grupo de intelectuais que sempre se ba- 
teram pela maior difusão do livro espi- 
rita, entre os quais os srs. Canuto de 
Abreu, Teixeira de Paula, Wandyck 
Freitas, Batista Lino e Nelson de Barros. 

A «Primeira Exposição do Livro 
Espírita em São Paulo» será realizada 
em abril, na Capital, em amplo local no 
centro da cidade, possivelmente na Ga- 
leria Prestes Maia e deverá reunir gran- 
de parte das 15 mil obras que consti- 

t 


será sem dú- . 
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tuem a bibliografia espirita. No mesmo 
local, na ocasiäo, é pensamento da Co- 
missão Organizadora da interessante 
mostra, realizar uma exposição fotográfi- 
ca das obras de assistência social espí- 
ritas, através da qual se poderá com- 
provar o extraordinário esfôrço empreen- 
dido pelas instituições espiritistas no 
campo assistencial. Elementos que cola- 
boram para que a iniciativa da União 
da Mocidade seja levada a bom têrmo 
e se revista do maior brilho possível, co- 
gitam também organizar uma galeria dos 
grandes vultos que contribuiram para a 
unıversalizacäo da doutrina — escritores, 
estadistas, artistas, médiuns, cientistas. 

Podemos desde já adiantar que ar- 
tisticos «stands» serão reservados espe- 
cialmente para a exposição das obras 
psicografadas por Francisco Cândido Xa- 
vier, Pietro Ubaldi e outros, sem contar, 
naturalmente o «stand» principal, que reu- 
nirá as obras básicas da Doutrina da 
Terceira Revelação, de Allan Kardec. 
Especial atenção merecera essa parte da 
exposição, que tributará ao Codificador 
carinhosa homenagem, pois que se rea- 
liza no transcurso do: 98.° aniversário do 
lançamento da primeira edição de «O 
Livro dos Espíritos». 


P adm S 


A Servico da Doutrina 


Comunicado do nosso representan- 
te em viagem, sr. Onofre Batista: 


«Na minha ültima excursao fiz pa- 
lestras nas seguintes cidades : 


Carioba: Ku e outros oradores fa- 
lamos no Clube Recreativo de Carioba. 
À propaganda nesta cidade marcha ad- 
miravelmente sob a direcäo do confrade 
Tibajara Fonseca que, com sua familia, 
trabalha ativamente na Doutrina. 


Porto Feliz: Fiz palestra no Asilo 
«Dr. Bezerra de Menezes», que & dirigi- 
do pelo confrade Adelino Grilo e Marie 
Nardini, obra nova e sölıda, com qua- 
tro médicos abalisados, entre os quais o 
Prefeito e o Vice-Prefeito da cidade. Os 
confrades Adelino e Mario iniciaram a 
obra com grandes dificuldades, mas com 
amor e perseveranca conseguiram fazé- 
la passar a casa dos trés milhdes de 
cruzeiros. A obra cresce continuamente 
engrandecendo a Doutrina. 

Falei em Sorocaba e em outras ci- 
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dades, tendo notado que a propaganda 
marcha a passos de gigante. 

Agradego a todos os confrades que 
me proporcionaram bom acolhimento, al- 
| mejando-lhes paz e saude. 


on 


Programacao Diaria da «Rä- 
- dio Progresso» de S. Paulo: 
(Z. Y. R.—81 —Ondas Tropicais — 4.775 Kicls.) 


7,00 ás 7,30 — Alma do Sertão; 
| 7,30 as 8,00 — Ginásticá Educa- 

tiva ; 

8,00 as 8,30 — 
eras: 

8, 30 as 9,00 - Müsicas has. 

9,00 as 9,30 — Cantor do Dia; 

| 9,30 ás 10,00 — Seleções de Baião; 

10,00 as 10,30 — Pr ograma das 
Cartas Recebidas; 

10.30 ás 11,00 — Caixinha de 
Música ; 

11,00 as 11,30 — Músicas 
o seu Almoço ; 

11,30 as 12,00 —Cruz de Malta ; 

12,00 as 12,30 - Filigrama Sonora; 

12,30 as 13,00 — Suplemento O- 
deon : 

13,00 as 13,30 — Broadway em 
Desfile ; | 


Músicas Brasi- 


para 


Servilio Marrone 


Desincarnou em Campinas, na Ca- 
sa de Saude Campinas, no dia 4 do més 
p. findo, ás 15,30 horas, com a idade de 
41 anos, o nosso “estimado confrade e 
amigo, Servilio Marrone. 

Com o seu passamento, um gran- 
de claro se abre na fileira espírita, de 

) vez que Servilio Marrone era um dos 
mais ativos e fiéis trabalhadores da seá- 
ra espírita. Orador de vasto recurso, an- 
dava sempre empenhado nas grandes 
realizacóes e movimentos espíritas, ja- 
mais negando o seu inestimável concur- 
so nos trabalhos espiritas. Estava sem- 


— 23 —! 


13,30 as 14,00 — Müsicas 
Você ; 
14, 30 às 14,00 — Músicas” Popu- 
lares Brasileiras ; 
14,30 as 15,00 = 
Ontem ; 
15,00 as 15,30 — Melodias Aztecas; 
15,30 as 16,00 — Solistas Famosos; 
16 00 ás 16,30 — Ritmo e Can- 
ções Variadas ; 
16,30 ás 17,00 — Nostalgia ; 
17,00 ás 17,30 — Rítmo das A- 
méricas ; 
17,30 ás 18,00 - Cânticos da Ple- 
es 
18.00 ás 18,30 — Crepüsculo ; 
18,30 as 19,00 — Jantar Sonöro 
da Monte Aurea ; 
19,00 ás 19,30 ee inert 
19,30 as 20,00—Hora Nacional ; 
20,00 ás 21,00 — Hora Espiri- 
tualista ; 
“21,00 ás 21,30 —Album Musical; 
21,30 4s 22,30 — Grande Teatro 
Espiritualista ; 
22,30 as 23,00 — Melodias da 
Italia ; 
29 00 as 23, 30 — 
Nrasicas 
23,30 ás 24,00 — Penumbra. 


para 


Sucessos de 


Müsica, Divina 


m nein © 


pre pronto, e com a melhor boa vonta- 
de, para desempenhar qualquer tarefa 
no trabalho espiritual, fazendo-o a con- 
tento geral. Era muito serviçal e presta- 
tivo, atendendo com solicitude todos 
quantos reclamassem o seu adjutório, 
sem fazer distinções, pois para êle, to- 
dos eram seus irmãos em Cristo, razão 
por que gozava de geral estima em to- 
das as camadas sociais, e a prova disto ` 
está no fato de ser enorme o acompa- 
nhamento do féretro ao Cemitério da 
Saudade, onde foi sepultado o seu cor- 
po material. Um confrade nosso disse- 
nos em carta: «Nunca se viu em Cam- 
pinas um enterro como o do Marrone». 


a 22 


Era funcionário da Caixa Econö- 
mica Federal. No dia 3, äs 11 horas, 
quando se dirigia para o trabalho, foi 
apanhado pelo önibus que. faz o percur- 
so da cidade para Swift. Langado a uns 
10 metros de distäncia, recebeu ferimen- 
tos graves na cabeca e, tendo sido re- 
colhido na Casa de Saude de Campinas, 
as 24 horas foi operado. 

No dia 4, 4s 15,30 horas. voltou 
para a mesa de operagöes, onde desin- 
carnou. 

Domingo, dia 2, véspera do desas- 


-» tre, quando ministrava aula evangélica à 


juventude no Centro Espirita «Allan Kar- 
dec», como que pressentindo o seu prö- 
ximo desincarne, manifestou o desejo de 
ser sepultado em determinadas condicöes, 
quando viesse a desincarnar. Tudo foi 
observado conforme o seu desejo. 

Ao seu enterramento compareceu 
muita gente de Campinas, bem como das 
cidades visinhas, entre as quais S. Pau- 
lo, jundiai, Mogi-Mirim, Amparo, Santa 
Barbara d’Oeste. 

A beira do tümulo falaram as se- 
guintes pessoas: Benedito Goncalves do 
Nascimento, em nome da Familia Espi- 
rita Campineira; D. Luiza Franco, em 
nome da mulher espirita; um minıstro 
protestante Sabatista, presidente da «As- 
sociacáo Difusora do Evangelho»; o Dr. 
Quintino Mandonnet, que lembrou a uti- 
lidade de Marrone, mesmo fóra do cam- 
po religioso. Uma dezena de outros ora- 
dores falaram em nome de outras agre- 
miações sociais. 


O desincarnado deixa viuva a exma. 


sra. d. Maria Ferreira Marques Marro- 
ne e as filhas, srtas. Nage Neutre San- 
ta Marrone e Narden Marrone. 

Solicitamos a Jesus que proporcio- 
ne a êste seu servo a felicidade e a paz 
a que fez jus pelas suas boas obras e 
dedicação no trabalho de sua bendita 
seára, permitindo-lhe que nos ajude a 
vencer as dificuldades que surgirem no 
campo do trabalho espiritual. 


+ 
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Manuel 


. Mais um espirita da «velha guar- 
da» acaba de deixar o nosso mundo: 
Manuel Justiniano Quintäo. Desincarnou 
no dia 16 de Dezembro ültimo, 4s 18,40 
horas, em sua residéncia á Rua Martins 
Lage, 398, Meier, Capital Federal, de- 


pois de longa e pertinaz enfermidade. 


Nasceu na Estacäo de Quirino. Mu- 
nicipio de Marqués de Valenca, Estado 
do Rio, no dia 28 de Maio de 1874. 
Era viúvo de D. Alzira Capute Quintäo, 
desincarnada a 23 de Setembro do ano 
passado. 

Possuidor de vasta e sólida cultu- 

, foi um dos mais apreciados oradores 
e e espíritas. Colaborava em. vá- 
rios jornais e revistas espiritas. Foi po- 
lemista de vastos recursos, poeta de pri- 
meira linha e musicista, dedilhando com 
maestria o piano e a flauta. 


Foi presidente e vice-presidente e 
Federação Espírita Brasileira, desempe- 
nhando a sua tarefa com pontualidade. 

Traduziu várias obras, .entre as 
quais «Memórias do Padre Germano» de 
Amalia Domingo Soler, e outras de Ca- 
milo Flamarion, Antoinete Boudin, Ga- 
briel Delanne, J. W. Rochester, Gusta- 
vo Geley. etc. 

Em Agosto de 1952 lançou à lume 


Justiniano Quintão 


o seu livro «Cinzas do meu Cinzeiro>. 


Manuel Justiniano Quintao foi um 
ardoroso difundidor da Doutrina Espiri- 
ta, que lhe deve larga folha de servicos 
prestados. 

A saida do féretro para o Cemitério 
de Inhauma, dia seguinte, 17, pronunciou 
sentida prece o confrade Arnaldo S. 
Thiago. No Cemitério, usou da palavra 
Pereira Guedes que. em ligeira alocugäo, 
ressaltou as qualidades de um dos mais 
destacados trabalhadores da seära espi- 
rita ou cristã, que reingressa na Patria 
Espiritual aos 80 anos de existéncia ter- 
rena. 


O س‎ 


Já sabeis que Jesus foi o espirito mais perfeito que desceu à terra, mas o 
vosso cérebro é ainda muito acanhado para fazerdes uma idéia mais ou menos 
exäta do seu real valor. Quando aqui chegardes, livres das peias da matéria, que 
tolhem a visão material é que compreendereis e sentireis o poder e o amor de Je- 
sus. Identificai-vos com o amor de Jesus através dos seus ensinos, exemplos e fei- 
tos para tornar-vos dignos da refrigerante aragem das suas virtudes, pois só as- 


sim é que sereis realmente felizes. 


CAIRBAR. 


| 


Interpretação Sintética do 


مس سس 


Apocalipse 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está a 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTETICA DO 
APOCALIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensão e de atua- 
lidade. 

E' um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espirito de 
Jesus as revelações apocalípticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E’ um li- 
vro do momento, porque as profecias apocalípticas estão em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— A’ venda na Livraria «O Clarim». 


Preço: cr.$ 10,00, e mais um cruzeiro para o porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 


O Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro gue os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espirita nao 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espirito, 


pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- - 


so Caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
“diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«O Espírito. do Cristianismo» é comple- 
mento de «Parábolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro êste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questão, consti- 
tue o verdadeiro alimento do espírito. E’ en- 
contrar luz e confôrto nas atribulações da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 


— A’ venda na Livraria <O CLARIM». 
Preço : Cr.$ 50,00, e mais um cruzeiro 


para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 
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Redação e Adminisiracdo. 


.À Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação com 


as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos | 
| seus colabcradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta | 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e E cos e | 
Notícias, “deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Anímicos e |. 


Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- 
۱ mente a 15 de cada més, com 24 a 40 páginas de acordo 
com a matéria de urgéncia, utilidade ع‎ 


«=== atualidade. ===> 
PREÇOS DE ۳1۱ 
E BRASIL — Ano — eure ses Cr.$ 60,00 
Semestre — 30,00 
— BRAGS, E Ano la: de 70,00 
i-o Semestre — 5 . 45,00 


ESTRANGEIRO — Ano — esi ices simples 65,00 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura registrada 75,00 


As Assinaturas começam em Fevereiro e 
Agosto e são pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 
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0 Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espirita nao 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espírito, 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Paräbolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro éste que vem iluminando as criaturas que 

| desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questäo, consti- 
túe o verdadeiro alimento do espírito. E' en- 
contrar luz e confórto nas atribulacóes da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 

A’ venda na Livraria <O ۰‏ سب 

Preço : Cr$ 50,00, e mais um cruzeiro 


para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 


Interpretacáo Sintética de Anocalinse 


Avisamos aos interessados, que ja saiu do prelo e esta a 
venda, a 7. edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO 
APOCALÍPSE» Trata-se de um trabalho realmente suhstan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensäo e de atua- 
lidade. 

E' um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espirito de 
Jesus as revelações apocalipticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretagáo de um Espirito também superior. E’ um li- 
vro do momento, porque as profecias apocalipticas estäo em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— A’ venda na Livraria «O Clarim». 


Preco: cr.$ 10,00, e mais um cruzeiro para o porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 


Em face oo Cristianismo 


o 


Acaba de sair do prélo a 5° edição de «0 Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra 0 
Espiritismo. 

E” um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e. argumentos irretorqui- 
veis, o sentido espiritual verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli- 
giões mundanas. Da sua leitura ha muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A 


A’ venda na Livraria «O Clarim» Preço: Cr. $ 
10,00, e mais um cruzeiro para o porte e registro. 
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Sobre a Comunicação dos Espíritos 


MA das bases em que se 
firma a Doutrina Espirita 
é a comunicação dos Es- 
piritos. No Velho e no No- 
vo Testamento os fatos sal- 
tam a cada passo. Ora os 
Espíritos dão instruções aos 
profetas, ora produzem curas e fenôme- 
nos os mais variados, tais como «voz di- 
reta», transporte, materializações, etc. 


E” por este meio que Deus mani- 
festa as suas leis de amor, sabedoria, 
justiça e misericórdia, com o escôpo de 
fazer as criaturas avançarem sempre na 
senda da Perfeição. Sem a comunicação 
dos Espíritos essas leis não poderiam 
ser conhecidas pelas criaturas, que con- 
tinuariam a marcar passos indefinida- 
mente no caminho da vida. 


Moisés, por exemplo, recebeu no 
Monte Sinai os Dez Mandamentos da 
Lei de Deus. Os mandamentos foram 
dados a Moisés, que os transmitiu aos 
hebreus, por um Espirito Superior que 
se chamava Jeová. Se não houvesse co- 
municação dos Espíritos com as criatu- 
ras terrenas, como poderiam ser conhe- 


cidos os mandamentos de Deus? E’ pre- 
ciso saber que Deus nos fala diretamen- 
te por intermédio dos seus Mensageiros, 
os Espíritos Superiores. Além disso, a 
comunicação dos Espíritos, prova a so- 
 brevivéncia individual, visto como os es- 
piritos que nos falam, já viveram nêste 
mundo em um corpo material, buscando 


através das reincarnações, a perfectibili- 
dade espiritual. 


Como o espaço não nos permite ci- 
tar num pequeno artigo, todos os fatos 
comprobativos da comunicação dos espi- 
ritos registrados no Velho Testamento, 
mencionaremos apenas alguns registra- 
dos no Novo Testamento: Jesus se co- 
municou, no Monte Tabor, com os es- 
piritos de Elias e Moisés que, como sa- 
bemos, foram profetas que estiveram 
nêste mundo terreno desempenhando a 
tarefa que Deus lhes confiara na espiri- 
tualização da humanidade. Logo a co- 
municação dos espíritos é um fato. 


Jesus ressuscitou Lázaro, que ha- 
via desincarnado ha quatro dias, pro- 
vando assim a existência do espírito, que 
tomou de novo posse do seu corpo fisi- 
co, passando a viver novamente a vida 
exterior, entrando, portanto, de novo, em 
comunicação com a vida exterior. 


Os espíritos atrasados, chamados 
imundos, que Jesus expelia, era uma pro- 
va da existência do espirito depois da 
chamada morte e da sua comunicação, 
visto como, se apossando de um corpo 
que não lhes pertencia, que era de um 
seu semelhante, podiam, de acôrdo com 
as suas más tendências, fazer dêsse cor- 
po um joguete seu, podendo até falar 
por seu intermédio. Somos testemunhas 
oculares da ação nefasta dos espíritos 
atrasados, que submetem as suas vítimas 
aos mais atrozes sofrimentos, deixando- 


کے 20 = 


as sömente depois de um estafante tra- 
balho de esclarecimento que vai de uma 
hora a méses e até anos. Porisso disse 
Jesus que certa categoria de espiritos 
atrasados só deixam a sua vitima a för- 
ca de jejum e oragáo. Aqui está bem 
patente a comunicação do espírito ao se 
apossar de um corpo que náo lhe per- 
tence. E se apossa porque Deus o per- 
mite, e se o permite é porque tem por 
objetivo um fim útil tanto para o espiri- 
to como para a sua vítima, entrando 
quasi sempre neste caso algo de exis- 
téncias passadas que precisa ser corri- 
gido. 

Os opositores do Espiritismo 0 
aceitam e até combatem a comunicagäo 
dos espiritos, dando assim ‘testemunho 
de que não conhecem o Evangelho em 
espirito, ignorando também as comunica- 
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ções espíritas que enchem o Velho Tes- 


tamento, agarrando-se à letra e não ao 
sentido do espírito vivificante. Na maio- 
ria das vezes, para sustentarem os seus 
frágeis argumentos, apontam aquela pas- 
sagem biblica em que o Rei Saul proibe 
a evocação dos espíritos. Saul proibiu 
realmente a evocação dos chamados 


Um vulto foi 


mortos por causa do abuso, pois o po- 
vo fazia perguntas fúteis aos espíritos, 
não queria saber de coisas sérias, mas 
só de banalidades. O Espiritismo tam- 


bém proibe que se evoque os espíritos 
por coisas fúteis, pois trata-se de um 
ato realmente sério, serissimo, que pode 
por em grandes dificuldades aqueles que 
se desviarem dêste traçado. 


Saul procurou evitar que os evoca- 
dores dos espiritos passassem por situa- 
ções difíceis quando fez essa justa e opor- 
tuna proibição. Mas Saul, certa vez, pro- 


curou a Pitoniza do Endor para saber 
de Samuel o que havia de fazer na guer- 
ra que seria travada contra os filisteus. 
visto pela Pitoniza, o de 


Samuel, que previu a derrota de Saul ao 
afirmar que — «amanhã tu e teus filhos 
estareis comigo». E efetivamente Saul e 
seus filhos morreram perseguidos pelos 
filisteus. 


A cemunicacáo dos Espiritos enche 
livros e mais livros. E gragas a ela a 
humanidade esta enriquecendo o seu'pa- 
trimönio espiritual em demanda da Per- 
feicäo, do Reino de Deus. 


Primeiro Centenário da Desincarnacdo de Junqueira Freire 


Ha homens incompreensiveis para 
quantos desconhecam a doutrina reen- 
carnacionista, porque excedem de muito 
os séres humanos normais da Terra, e 
realizam grande obra num tempo mais 
curto do que outros necessitam para se 
prepararem, adquirindo conhecimentos 
rudimentares, necessarios a vida. 


Junqueira Freire foi um desses sé- 
res incompreensiveis. Viveu sömente vin- 
te e trés anos, de 1832 a 1855, mas vi- 
veu mais do que outros em oitenta anos, 
porque sofreu, aprendeu, trabalhou nes- 
ses poucos anos muito mais do que ou- 
tros em longa vida. 

Vamos copiar aqui, do «Dicionärio 
Enciclopédico Brasileiro Ilustrado», de Al- 
varo Magalhäes e outros, sua biografia: 


«Luiz José Junqueira Freire. 
Biogr. Poeta brasileiro, nascido na 
Baia (1832-1855), Ingressado em um 
convento, tornou-se poeta subjetivis- 


I 


ta, empenhado em constante luta en- 
tre a severidade do claustro e a sé- 
de de glória mundana. Seu espírito, 
atormentado pela düvida e pelo de- 
sespero, expandiu-se na poesia ego- 
céntrica. Escreveu: Inspirações do 
Claustro; Contradicöes Poéticas; E- 
lementos de Retörica Nacional. E’ o 
patrono da cadeira N.º 25 da Aca- 
demia Brasileira de Letras». 


Esta pequena biografia nos diz mui- 
to: «...espirito atormentado pela düvi- 
da e pelo desespero...» Era um desa- 
justado as trevas da Terra. A Doutrina 
que lhe ensinaram não podia satisfazer 
a um Espírito de tanta luz. Era compe- 
lido a crer em dogmas insensatos, como 
o da vida única e das penas eternas, 
mas não poderia deixar de revoltar-se 
contra tais ensinos. 

Não diz o biógrafo que o poeta 
abandonou o claustro, mas ele mesmo 
nô-lo vem dizer, cem anos depois de de- 
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sencarnado. Pela médium Dolores Bace- 
lar nos da éle agora o seguinte soneto : 


Lamento Póstumo 
Junqueira Freire. 


- 


Fui esconder no cláustro estranha dor 
Que o coracáo havia dilacerado... 
Sonhei ser de Jesus fiel soldado, 
Mas, ai... fui tao sómente desertor. 


Entre grades senti-me aprisionado... 
Ansiava por luz, espago e cor! 

O cláustro não tem vida, é incolor... 
Um mundo, entre paredes, estagnado. 


Quis viver e fugi... voltei à Vida. 
Quanta doçura em teu sorriso, irmã... 
Mas choraste depois, vi, escondida. 


E tu, Mãe, anjo que me déste o ser, 

Disseste : «Espera, filho, outra manhã...» 

— Mãe, em vão esperei o amanhecer... 
e 


A irmá sorriu ao vé-lo livre do: 


cláustro, mas chorou, como católica, ao 
meditar sóbre as consequéncias. Isso foi 
há mais de cem anos, quando a Igreja 
era oficial e onipotente. 

Em recente poema, sempre pela 
mesma médium Dolores Bacelar, compa- 
ra éle a encarnacáo sóbre a Terra com 
a navegacáo sóbre mar tormentoso. Kis 
OS Versos: 


Singra estes Mares 


Marinheiros do Mar das mil tormentas, 
Jesus 6 0 Porto amigo... 

Além... muito além, Ele nos espera 
Como Celeste Abrigo. 


Qual o Judeu errante, sem pousada, 
Fugindo às maldições, 
Também errei, sózinho, nestes mares, 
Viuvo de ilusões.,. 


Não encontrei paz nem sequer ventura, 
Nem mesmo uma Alma irmã.,. 
Só via no horizonte densas trevas, 
Toldando-me o Amanha. 


Negou-me a Paz o cláustro e amor a 
Terra. 
Náo tive, no meu leito, 
Um coração que junto a mim sonhasse 
Encostado ao meu peito, 


Minha Alma présa ás dores e á incerteza, 
Náo teve onde pousar... 

E jazia na Terra qual batel 
Perdido sóbre o mar. 


Triste ave que sonhara com o Infinito, 
Mas, ai.., de asa ferida, 

Mal algara o vóo ao ninho volveu 
Golpeada pela Vida... 


Pobre mergulhador do mar dos sonhos, 
A pérola que achei, 

Táo linda e rara, foi embelezar 
. À coróa de um rei... 


Mas, porque recordar tristes tormentos 
Se éles distantes väo ? 

Se dos doridos sonhos ja desperto 
Repouso n’Amplidäo ? 


Se fulge na minh’Alma a luz da Paz 
Que me vendava a Terra? 

Se doces pomos äureos de alegria 
Meu coracäo encerra ? 


-Recordo o sofrer como o soldado 
As suas cicatrizes, 

Que lembram, na ventura, as duras lutas 
Dos dias infelizes. 


Recordo as dores como o velho nauta 
As passadas procelas... 
Porque, apös a tormenta, melhor vemos 
O fulgor das estrélas ! 


“Ai da Alma que não vê no sofrimento 
O caminho dos Céus... 

A dor é faról sempre vigilante 
Guiando-nos a Deus. 


Ela nos faz chorar, nos dilacera 
Porque é o buril da Vida... 

E' o bálsamo que faz sofrer, porém 
Cicatriza a ferida. 


Marinheiros do mar das mil tormentas 
Jesus é o Porto amigo... 

Além... muito além, Ele nos espera 
Como Celeste Abrigo. 


Em outro artiguete daremos mais 
algumas pérolas novas desse gênio que 
teve a prova amarga de uma encarna- 
ção sôbre a Terra. 


Ismael Gomes Braga. 
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O TESTEMUNHO DOS FATOS 


— (1 — 


Por intermédio do Professor Pietro 
Ubaldi, médium italiano, foi publicada 
em 1931, na Italia, a importante obra me-- 
diúnica — «A GRANDE SÍNTESE» — 
ou síntese e solução dos problêmas da 
ciência do espírito. ; 

Essa obra, discutida e comentada 
nos principais centros científicos do mun- 
do, com gerais aplausos, foi, entretanto, 
condenada pelo Vaticano. 

Vejamos, porém, o que se póde ler 
à pag. 37 (1.2 edição) sôbre a desintegra- 
ção do átomo :— «Partindo de Y, a táse 
matéria de maior condensação da subs- 
tância, para chegarmos a B, fáse da ener- 
gia. Depois, examinaremos o periodo B 
e À, que é o que mais vos Interessa, por- 
quanto compreende 0 trajéto de vossas 
vidas, cujo escöpo e meta são a recons- 
trugäo da consciéncia e liberação do prin- 
cipio A, o espirito. A suprema realidade 
do espirito, € a que vos quero conduzir, 
nao mais pelas veredas da fé, porem pela 
ciéncia. Deus, entendido como espirito, é 
a méta do sér. Depois da descoberta da 
desintegragäo do atomo, ineshaurivel fonte 
de energia e da transmutacao da indivi- 
dualidade quimica por explosäo atömica, 


a da realidade do espirito € a maior des- 


coberta cientifica que vos espera, a que 
revolucionarä 0 mundo iniciando uma 
nova éra, isto é, a transformação da ma- 
téria em energia.» 

A descoberta da desintegração atô- 
mica, oficialisada em 1945 (14 anos depois), 
veio confirmar a profecia contida no trê- 
cho que acabamos de citar. Ainda à pag. 
42 do mesmo livro, encontramos: «Disse 
eu que os eletrons giram em tôrno do 
núcleo. Ora, o núcleo também não é o 
último têrmo e bem depressa aprende- 
reis a decompo-lo. Mas, por muito que 
procureis nunca acabareis o último, por 
que êle não existe. Na pesquisa dirigida 
para o íntimo da matéria, remontais o 
caminho descendente que A percorreu de 
A-B.Y e tendes que encontrar de novo 
B, isto é, energia que deu nascimento a 
matéria e a qual veremos retornar, pelo 


caminho ascencional que recondúz a B.» 
A descoberta do meson, em 1948, por um 
jóven sábio brasileiro veio igualmente 
confirmar o que foi previsto pela reve- 
lação espírita há 17 anos. 

O Espiritismo, portanto, como ciên- 
cia, filosofia e religião, tem fundamento 
divino e as revelações obtidas com as 
bem orientadas práticas mediúnicas, vem 
contribuindo (embora contra a opinião 
de seus sistemáticos negadores) para be- 
neficiar a Humanidade. * 

Os fatos sempre demonstraram e 
continuam a demonstrar, de modo elo- 
quente, essa verdade. As revelações se fa- 
zem por dons espirituais, como esclarece 
o Apóstolo Paulo, na 2? epístola aos Co- 
rintios, cap. 12, vers. 7, 8 e 9, quando 
diz: «A manifestação do espírito, é dada 
a cada um para o que fôr útil. Porque a 
um se dará a palavra da sabedoria, a ou- 
tro a da ciência e a outro a dos dons de 
curar.» O estudo do Espiritismo e o cul- 
tivo da mediunidade, quando orien- 
tados por métodos científicos e pelos en- 
sinamentos cristãos, podem concorrer pa- 
ra transformar seus crentes em elementos 
úteis à moral da família e da sociedade. 

Os hospitáis e sanatórios espíritas 
destinados à cura de obsidiados, já exis- 
tem, graças a Deus, em grande número, 
no Brasil, sendo que as curas que neles 
se realisam, nos casos indicados pelo mé- 
todo terapéutico dos fluidos e doutrina- 
ção de espiritos obsessores, se assemelham 
às que já realisou o padre Antonio em 
Minas Geraes, com bençãos e agua ben- 
ta. E essas curas se realisam fóra dos am- 
biêntes de fanatismos e sem alardes espe- 
taculares. 

Em Recite e Estado do Rio a mé- 
dium D. Jael de Carvalho, como noti- 
ciaram os jornais, já realisou, também, 
com sua notável mediunidade, milhares 
de curas, tidas tal qual as do padre cita- 
do, como milagrosas, e que, no entanto, 
obedeceram ao emprego dos recursos te- 
rapéuticos que o Espiritismo prescreve. 

Convém acentuar, que a maicria 

"s 
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dos enférmos por obsessão, internados nos 
hospitais espiritas, como em outros, nao 
procede dos meios espíritas, como pro- 
vam as estatisticas. Essa verdade, ja com- 
provada sobejamente, destrói a tése de al- 
guns psiquiatras, que, por interêsses in- 
confessáveis, julgam as práticas da mediu- 
nidade como males prejudiciais ao equi- 
librio mental. Essa injusta, inverídica e 
mediocre concepção cientifica vem ser- 
vindo de arma para os ultramontanos a- 
tacarem o Espiritismo, na defesa dos in- 
terésses do seu cadúco e intolerante sec- 
tarismo religioso. | 

As obras de assisténcia social que os 
espiritas realisam, em nosso pais, sao nu- 
merosas e O poderes públicos, reconhe- 
cendo a sua Utilidade, subvencionam gran- 
de número délas. 

Náo há, portanto, poder humano 
capaz de deter a marcha progressiva do 
Espiritismo em todo o mundo. Éle reali- 
sara, no curso dos tempos, a missão di- 
vina e crista, de unir os homens pelos 
sentimentos do amor e da caridade. 

A constituição religiosa da nova ci- 
vilizagäo, cujo alvorecer já: se pressente, 
sera criada com o primado do espirito e 
da fé raciocinada. 


Foram os fatos ocorridos, em De- 


zembro de 1847, na residéncia da família 


Fox, em Hydesville, pequena cidade pró- 
xima a Nova York, que constituiram as 
primeiras manifestações de fenómenos me- 
diúnicos que chamaram a atenção de nu- 
merosos cientistas, nao só da América, 
como também da Europa. 

As irmás Margarida, de 15 e Catari- 
na, de 12 anos, foram os médiuns por 
meio dos quais se produziram os fenóme- 
nos de tiptologia que tanto influiram pa- 
ra decidir as provas cientificas da imor- 
talidade da alma. : 

A 31 de Marco de 1847, como rela- 
ta a escritora americana Ema Hardinge, 
uma dessas jovens, estalando os dedos, 
convidou a entidade a fazer o mesmo. 
Imediatamente se cuviu O som caracteris- 
tico de quem estala os dedos. Em vista 


disso a menina gritou admirada: — «Ma-: 


mãe, atenção ! êle tanto nos vê como nos 
ouve». 1 

Dai em diante se estabeleceu um al- 
fabeto: convencional por meio de panca- 
das, O que permitiu entrar em comuni- 
cação com a entidade, que deu o nome 
de Charles Reisne, caixeiro-viajante, assas- 


-ticas RR Ghicas: 


sinado naquela casa. Isso ficou provado 
com a descoberta, mais tarde, de seu es- 
queleto no poräo, onde foi enterrado o 
cadaver, sendo esclarecida sua identidade 
pelos dados fornecidos pelo seu próprio 
espírito. 

Por influência dos fatos ocorridos em 
Hydesville, surgiram em seguida, investi- 
gações em Paris, Londres, Itália e outros 
importantes centros culturais do mundo, 
por sábios de renome universal, os quais, 
após demorados e conscienciosos estudos, 
concluiram pela existência de um mundo 
espiritual e constataram a possibilidade de 
seus habitantes se comunicarem, através 
das mediunidades, com os do planeta on- 
de nos encontramos. Os livros publicados 
sôbre o resultado dessas investigações `e 
estudos são numerosos. Entre esses livros, 
devemos destacar os que fórmam o con- 
junto da Doutrina dos Espíritos. Allan 
Kardec, o codificador dessa Doutrina, era 
um homem de cultura invulgar, pedagô- 
go de renome, escritor notável, de cos- 
tumes austéros, predestinado por esses pre- 
dicados, para a grande missão que lhe foi 
confiada. 

Essa Doutrina, como 34 Revelação 
que é da Providência Divina à Humani- 
dade, não se afasta dos ensinamentos evan- 
gélicos ; ; e, nos seus cultos e nas suas prá- 
conforme as instruções 
contidas em seus livros fundamentais, ob- 
serva O que ensina o evangelista João:— 
«que não devemos acreditar em todos os 
espíritos, mas procurar saber se éles são 
de Deus», aplicando êsse ensino não só 
aos desencarnados, senão também aos en- 
carnados; e, para distinguir os falsos pro- 
fetas e os falsos Cristos, atende à reco- 
mendacao de Jesus: -«que é pelos frutos 
que poderemos conhecê-los». As comuni- 
cações de bons e maus espíritos, têm sido 
identificadas em todos os países e regis- 
tradas na história das religiões, abrangen- 
do os mais remótos tempos. 

Em nossa época tais fatos estão sur- 


.gindo por toda parte para confirmar essa 


verdade. No Brasil, nos meios do espiri- 
tualismo cientifico, verdadeiros expoentes 
de nossa cultura, na medicina, no direito, . 
nas artes, no jornalismo, no magistério e 
em todos os ramos de atividade espiritis- 
ta, não vacilam em se pronunciarem, de 
público, confirmando a realidade dessas 
comunicações. 

Entre os muitos desses valiosos pro- 
nunciamentos, vejamos o que afirma em 


entrevista concedida ao «Diário da Noi- 
te», do Rio, de 4 de Fevereiro de 1948, 
o Dr. Américo Valério, professor da Fa- 
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, 
multi-laureado pela Faculdade Nacional 
de Medicina, pela Academia de Medicina, 
pela’ Sociedade de Medicina e Cirurgia e 
membro efetivo de numerosas sociedades 
«le medicina do país e do estrangeiro : — 
«Sei que há cinco sentidos físicos e ou- 
tros tantos psiquicos-varandas que nos 
escancáram as outras margens da vida. Os 
mortos continuam vivos, pois a vida é u- 
ma e continua eterna. Pouco importa que 
os teorizantes psicólogos e psiquiátras de 
pantufas  ridicularizem os fenômenos da 
«voz independente» e que se apeguem a 
Freud, Lenine, Hiroito ou ao Papa para 
interpreta-Jos. Há o fato irretorquivel. E 
contra fatos náo há argumentos». 


ra 


O eminente cientista inglés J. Ar- 
tur Findlay, em sua importante obra — 
«No Limiar do Etéreo» ou sobrevivencia 
a morte, cientificamente explicada — des- 
creve O primeiro fato espirita que abalou 
suas convicções materialistas. Em uma ses- 
sao espírita, em um subúrbio de Londres, 
na qual trabalhou o médium Johon C. 
Sloan, ouviu, pela voz diréta uma comu- 
nicação de seu pai, Roberto D. Findlay, 


falecido ha muitos anos. Nessa comunica- 


ção, para bem poder identificar-se, seu 
pai lhe narrou particularidades de sua vi- 
da que só êle poderia conhecer. Em face 
dessa prova irrefutável, não vacilou mais 
em dedicar-se ao estudo dos 
metapsíquicos. Como resultado desses es- 
tudos escreveu essa importante obra, já 
traduzida em diversas línguas, na qual de- 
monstra com a evidência dos fatos, a in- 
consistência das bases em que se firmam 
os negadores desses fenômenos, de todos 
os quilates — materialistas e religiosos. 
Esses negadores, hoje, como ontem, 
continuam apegados à intangibilidade. de 
suas convicções materialistas e de seus sec- 
tarismos religiosos. Em relação a estes ul- 
timos, não prevalecem mais em nosso tem- 
po a concepção absurda que eles ainda 
mantêm de atribuir a milagres certos fa- 
tos considerados como sobrenaturais. O 
milagre não existe, o que existe é o des- 
conhecido a ser desvendado. O que é des- 
conhecido no presente, não o será mais 
no futuro. E é Jesus quem isso afirma, 
ao ensinar: «que nada há oculto que não 


fenômenos. 
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seja revelado e: nada há encoberto que 
não seja descoberto». 

Os médiuns de efeitos físicos, que 
até há pouco tempo eram raros, estão 
aparecendo, atualmente, em grande núme- 
ro. Confirma-se, assim, com maior abun- 
dância de sinais, em nosso tempo, a pro- 
fecia do profeta Joel, citada pelo apósto- 
lo Pedro no discurso que pronunciou no 
dia de Pentecostes e com a seguinte re- 
dação: — «E nos últimos dias acontecerá, 
diz Deus, que do meu Espírito derrama- 
rei sôbre toda carne; e os vossos filhos 
e as vossas filhas profetizarão, os vossos 
mancêbos terão visões e os vossos velhos 


sonharão sonhos». 


Eis aí a mediunidade, anunciada pa- 
ra surgir em grandes proporções em to- 
dos os meios humanos, afim de destruir 
os erros introduzidos no Cristianismo e 
criados exclusivamente pelos interêsses po- 
líticos e materiais das religiões dogmáticas. 

Apesar de não dispôr, hoje, do po- 
der de Cesar, embora lute tenazmente pa- 
ra reconquistá- lo, a guerra que o Ultra- 
montanismo move contra o Espiritismo, 
ainda se inspira nos mesmos interésses po- 
líticos que o dominaram na Idade Média: 
liquidar todas as religiões contrárias a es- 
ses interêsses e impor a toda a Humani- 
dade uma obediência céga à Igreja de 
Roma. 

Em face desse objetivo sinistro, con- 
vém rememorar: Galileu, por afirmar ser | 
verdadeira a teoria de Copérnico de que 
a Terra se move ao redor do Sol, foi! 
acusado de herético; Joana D'Arc, céle- 
bre heroina francêsa, por ouvir vozes de 


-espiritos com sua mediunidade auditiva, 


que a concitavam a lutar pela salvação 
da França, foi condenada e queimada co- 
mo sacrilega por essa Igreja. Mais tarde, 
porém, essa mesma Igreja, por interêsses 
políticos e para ser agradável àa França, 
abre mão da infalibilidade de seus julga- 
mentos e resolve réver o processo iniquo 
que condenou essa heroina, para absolvê- 


“Ja e colocá-la em seu altar como santa !... 


E isso foi feito em cerimônias pomposas 
que tiveram repercussão em todo o mun- 
do. Mas, por mais que lute essa Igreja 
para manter no mundo, a sua suprema- 
cia religiosa, jamais conseguirá destruir as 
provas existentes nas páginas negras que 
foram escritas, na História da Humani- 
dade, pelos Torquemadas e outros tiranos 
purpurados. 

Tudo asso pertence ao passado, mas 
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serve de adverténcia aqueles que lutam 
no mundo para que a liberdade jamais 
possa sér sufocada pelos despotismos de 
qualquer especie. 

Estamos em um século de grandes 
e profundas transformações na ordem po- 
lítica, económica, social e religiosa dos 
povos. E as lutas que se travam em to- 
dos os recantos do mundo, hio de cul- 
minar com a vitória integral da Verdade 
Religiosa para que todos possam encon- 
trar com o seu conhecimento, o caminho 
da verdadeira felicidade. 

E será sob a luz dessa verdade re- 
ligiosa que se estabeleceráo- os alicerces 
da nova civilizacio. O Cristianismo, res- 
taurado em seus verdadeiros principios, 
cumprirá a grandiosa missão de implan- 
tar na Terra a fraternidade entre os ho- 
mens, dando-lhes a compreensão da dig- 
nidade da vida sob o imperativo de uma 
crenga firmada nos fatos comprovantes da 
existéncia de Deus e da imortalidade da 
alma. 

As barreiras seculares que se inter- 
puzeram sempre a essa obra de concilia- 
¢ao e de progresso moral, hao de ser re- 
movidas, definitivamente, com o trabalho 
das idéias nas investigações do desconhe- 
cido, mediante o estabelecimento, perfei- 
tamente consolidado, de uma aliança en 
tre a Religião e a Ciência. 

O notável sábio inglés William Croo- 
kes, em seu importante livro—<Fatos Es- 
piritas»—relata as materializações dos es- 
píritos que teve ocasião de constatar nas 
sessões realisadas na Inglaterra, de 1870 a 
1873. Ao ser publicado êsse livro, dada a 
destacada autoridade científica de seu au- 
tor, a sua repercussão, nos meios cultu- 
rais da Europa e América, atraiu para o 
estudo de tais fenómenos elevado numero 
de professores e cientistas de renome mun- 
dial. As conclusões a que chegaram €.ses 
professores e cientistas, após demoradas 
experiências, descritas nos livros que pu- 
blicaram, confirmaram as possibilidades 
dos espíritos se materialisarem com o em- 
prego do ectoplasma, substância extraida 
de certos médiuns dotados de mediunida- 
de para efeitos físicos. 

O Dr. Giuseppe Laponi, escritor e 
clínico de nomeada, que foi médico de 
dois Papas — Leão XIII e Pio X — tendo 
tomado parte na Italia em algumas dessas 
experiências, no livro que publicou a res- 
peito — «Ipnotismo e Espiritismo» — tam- 

x 


۵ 
. Os encarnados, bons e maus, 


31 e 


bém nao néga a possibilidade das comu- 
nicações dos espiritos desencarnados com 
pelos meios 
que o Espiritismo demonstra. 

Mas, como as opiniões désses cien- 
tistas, dentre os quais figurava o físico e 
químico inglés William Crookes, desco- 
bridor da thalium e do 4.0 estado da ma- 
téria o estado radiante, vinha dar grande 
impulso ao progresso da Doutrina dos Es- 
píritos, ja codificada nésse tempo por Al- 
lan Kardec, a reação do Cléro Romano 
contra essa doutrina não se fez esperar. 


Acoimando-a de diabólica e inspira- 
do no exemplo dos fariseus contra as o- 
bras de Cristo, êsse Cléro empregou to- 
dos os recursos, nessa reação, para evitar 
a grande aceitação que essa Dovtrina es- 
tava merecendo nos meios humanos mais 
esclarecidos. 


Entraram em cena. prestidigitadores 
contratados e médiuns fraudulentos para 
simularem sessões de materializações de es- 
píritos, que se realizaram em teatros, na 
Capital da França. Para impressionar os 
assistentes, os diretores dêsses espetáculos, 
afirmavam que os fenômenos de materia- 
lização observados nas sessões realizadas 
pelos sábios obedeciam aos mesmos tru- 
ques. ee 


E essa reacäo, iniciada como foi com 
ésses recursos fraudulentos, continuou e 
foi intensificada pela i imprensa e pelos pul- 
pitos, principalmente nos países domina- 
dos pelo catolicismo romano. 


. A organização milenar da Igreja Ro- - 
mana poderia ser abalada nos seus funda- 
mentos com ‘as provas científicas da exis- 
téncia de Deus e da sobrevivéncia da al- 
ma. A fé céga que sustentava e ainda sus- 
tenta essa Igreja nào permitiria, come ain- 
da.náo permite, as reformas exigidas pe- 
los imperativos da lei da evolução. A pro- 
clamação da santidade do Papa, no con- 
cílio de 1870, recebia formal e eficiente 
contestacáo com o trabalho dos sábios 


^que se consagravam 20 estudo da sobre- 


vivéncia da alma mediante o emprego do 
método analítico das ciéncias positivas. 


Pouco importa que elevado numero 
de bispos, por interésses políticos ou fa- - 
natismo, nao houvessem aceito, nesse con- 
cilio, os argumentos do bispo Strossmayer, 
contrários à resolução tomada ; a verdade 
transpareceu e ainda transparece, clara e 
insofismável, pela lógica das contingên- 
cias humanas a evidenciarem que homens 


کے زر E.‏ 


falíveis não poderiam julgar a infalibilida- 
de de outro homem, também falível. 

Essa verdade encontra confirmação 
no vers. 17, cap. 19 do Evangelho de Ma- 
teus, onde Jesus afirma, categóricamente, 
que «bom há um só que é Deus», o que 
o apóstolo Paulo corrobóra ao declarar, 
perentóriamente, em uma de suas episto- 
las, que na Terra não pode existir ho- 
mem perfeito e justo. 

Os ultramontanos sempre foram os 
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maiores inimigos do Espiritismo. Apesar 
dessa inimizade, intolerante e fanática, a 
verdade que êle proclama, avançou no 
passado, continua a avançar no presente” 
e se perpetuará, vitoriosa no futuro, pa- 
ra o bem da Humanidade. A luz que o 
orienta não cessará de se projetar no ca- 
minho que lhe foi traçado pela Sabedo- 
ria Divina. 


ALBERTO LOPES. 


Na Inglaterra 


FASTA de parabens a «Liga das 
1 Igrejas Cristãs para Pesqui- 
sas Psíquicas», fundada na In- 
glaterra, no correr de 1954, 
conforme temos noticiado em artigo an- 
terior. À novel congregação, numa cola- 
boração de verdadeira fraternidade cris- 
tã, já está colhendo os primeiros frutos 
das suas pesquisas em assuntos psíquicos. 
O clero de uma das várias igrejas 
congregadas, cheio de fé e de entusias- 
mo sadio, acaba de abrir as portas para 
o primeiro sermão, tratando da SOBRE- 
VIVÊNCIA do Espírito humano, anun- 
ciando ‘que será pregado solenemente em 
janeiro na Catedral de S. Paulo, em 
Londres, sôbre o têma: «EU SOU 
IMORTAL». 


De parabens está também o Tte. 


Coronel R. M. Lester, conhecido escri- 


tor e jornalista espírita inglês que, num 
gesto felicíssimo, conseguiu romper os 
antagonismos existentes em várias igre- 
jas cristãs da Ingleterra (menos o do 
credo romano) congregando-as em um 
só bloco fraterno, estudando hoje em 
conjunto a questão máxima da Humani- 
dade: «A nossa sobrevivência depois da 
morte». 

Eis a tradução do último artigo de 
Mr. R. M. Lester, publicado no jornal 
espirita londrino O MUNDO MAIOR 
de 4 de dezembro de 1954: «As Igrejas 
Associadas Abrem Caminho». 

Não obstante as muitas adversida- 
des e fortes contra-tempos iniciais, as 
Igrejas Associadas para Estudos Psiqui- 
cos estão ganhando terreno progressiva- 
mente, entesourando os valores das pes- 
quisas psíquicas (ora em andamento) nas 


AS IGREJAS ASSOCIADAS 
ABREM CAMINHO 


suas igrejas respectivas, rompendo os di- 
ques que até então impediram a pene- 
tração da VERDADE nos ambientes há 


pouco tempo ainda alheios, ou fóra do 


movimento espírita. 


— Também a «Church Times» abriu 
suas colunas à colaboração, sendo reco- 
nhecida a importância da sua obra pe- 
los altos dignitários eclesiásticos. No cor- 
rer do mês passado, dois Bispos também 
se declararam solidários. No mais, o Bis- 
po de Petersborough e o de Ripon acei- 
taram a Vice-Presidência, e também, 
mais uma outra personalidade que é o 


Dr. W. R. Mathews, Deão de S. Paulo 


- (Catedral). ۲ 


O Rev. Pearce-Higgins, presidente 
da Associação e membro da Comissão 
de Pesquisas, deverá pronunciar um ser- 
máo a respeito da SOBREVIVÉNCIA 
no Domingo, dia 23 de janeiro de 1955 
na Catedral de S. Paulo de Londres, 
sob o titulo de «Eu sou Imortal». 

O Rev. Maurice Elliot, falando a 

semana anterior (em novembro) numa 
reunião: pública, em Londres, frisou que 
éstes estudos psíquicos deviam, desde 
muito tempo ter pertencido a esfera da 
igreja, figurando ela (a igreja) como 
orientadora néste importante assunto, em 
vez de, como acontece no momento, co- 
mo seguidora... Cabe entretanto, agora, 
o mérito a um leigo — Mr. Reginald M. 
Lester — que surgiu como pioneiro nes- 
ta cruzada. 
O Rev. Pearce-Higgins disse: «A- 
gora tentaremos abrir os olhos a todo 
clérigo, o que náo será fácil. Seja como 
för, grande é a Verdade, e ela predomi- 
nará». 
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A Associação tem por base um 
programa ativo. Um grupo de pesquisa- 
dores foi formado por elementos cléri- 
gos, leigos, cientistas, médicos e juristas 
afim de serem estudados todos os aspec- 
tos do fenómeno psíquicó. Já existe uma 
Comissäo Orientadora para indicar aos 
membros e estudiosos os livros mais re- 
comendáveis e várias centenas de livros 
já foram distribuidos gratuitamente pela 
Associagäo aos que estudam os assun- 
tos psiquicos. Está se criando já uma 
grande livraria na Associacáo para, em 
futuro próximo, comegar a emprestar li- 
vros escolhidos aos estudiosos. 


Programagäo Diária da «Rá- 
dio Progresso» de S. Paulo: 


(Z. Y. R.—81 —Ondas Tropicais — 4.775 Kicls.) 


7,00 ás 7,30 — Alma do Sertão; 
7,30 ás 8,00 — Ginástica Educa- 
tiva ; 
. 8,00 ás 8,30 — Músicas 
letras 
8, 30 as 9,00 as Mexicanas; 
9,00 as 9,30 — Cantor do Dia; 
9,30 as 10,00 - Seleções de Baião; 
10,00 4s 10,30 — Programa das 
Cartas Recebidas ; 
10,30 äs 11,00 — Caixinha de 
Müsica ; 
` 11,00 ás 11,30 — Músicas 
o seu Almoco ; 
11,30 ás 12,00 —Cruz de Malta ; 
12,00 ás 12,30 —Filigrama Sonóra; 
12,30 ás 1 00 — Suplemento O- 
deon ; 
13, 00 as 13, 30 — Broadway em 
Desfile ; 
13,30 4s 14,00 — Müsicas 
Vocé ; 


Brasi- 


para 


para 


P2079 > 


Também está em formacäo uma 
Comissáo com o objetivo de dedicar-se 
as curas espirituais de enférmos, em 
cooperacáo com médicos que, espontá- 
neamente, já hipoteceram a sua colabo- 
racáo néste interessante assunto e seráo 
indicados clientes (enférmos) que duran- 


-te seis méses de tratamento clínico não 


obtiverem cura e nem melhoras aprecia- 
veis, 


Traduzido por: MAX KOHLEISEN. 


(Piracicaba) 


14,30 as 14,00 — Músicas Popu- 
lares Brasileiras ; 

14,30 as 15,00 — 
tem! ; 

15,00 às 15,0 —Melodias rican: 


15,30 ás 16,00 —Solistas Famosos; 

1600 ás 16,30 — Rítmo e Can- 
ções Variadas ; ۱ 

16,30 as 17,00 — Nostalgia ; 

17,00 ás 17,30 — Ritmo das A- 
méricas ; 

17,30 ás 18,00 - Cânticos da Ple- 
nitude ; 

18,00 ás 18,30 — Crepúsculo ; 

18,30 as 19,00 — Jantar Sonóro 
da Fonte Aurea ; 

19,00 as 19,30 —Sucessos Odeon ; 

19,30 ás 20,00—Hora Nacional ; 

20,00 ás 21,00 — Hora Espiri- 
tualista ; 

21,00 as 21,30 en Musical ; 

21,30 as 22,30 — Grande Teatro 
Espiritualista 

22,30 as 23,00 — Melodias da 
Itália ; 

23,00 4s 25,30 — Müsica, Divina 
Música ; 

23,30 ás 24,00 — Penumbra. 


Sucessos de 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
I) nome por extenso ; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 


Ore 


Por satisfazer a uma solicitacäo do 
meu prezado amigo Deolindo Amorim e 
em consideracäo ao digno confrade Ed- 
son de Abreu, venho tratar do assunto 
söbre que gira o seu artigo publicado 
nesta Revista em janeiro ültimo. 


Em janeiro de 1953, isto é, há 
mais de um ano, subscrevia éle um tra- 
balho com o titulo acima, a que eu res- 
pondi com algumas consideracöes. 


Diz-nos, agora, que o meu amigo, 
que suponho seja o Amorim, — aliás ami- 
go comum — devia ter ficado surpréso ao 
ver que eu não cuidava da tese central 
e fazia . mesmo confusão, em relação a 
pontos importantes. 


Constrangido, observa que não li 
com cuidado determinados pontos, que 
passei uma vista d'olhos no seu artigo, 
e faz-me a justiça de acreditar que não 
houve má-fé de minha parte. 


Talvez tenha razão em supór que ` 


eu não tenha entendido o seu escrito. 
Diz uma velha cantiga: que quem é bom 
já nasce feito; o mesmo deve acontecer 
com quem tem cabeça. E eu cá, por 
mim, apesar da idade, ainda estou por 
me fazer. 

Pelo tempo que já lá vai, pouco me 
lembro do que se tratava, mas, ao que 


me parece, não tinha eu em vista refu- 


tar qualquer tese do distinto correligio- 
nário, senão defender-me de idéias que 
me emprestava. 

Dissera eu em Mundo Espírita que 
a Metapsíquica era a base do Espiritis- 
mo e o meu amigo pensa que eu estou 
colocando a Metapsíquica fóra do Espi- 
ritismo. i é 

Ou não foi isto ? 

Infelizmente, já não tenho à vista 
o estudo do amigo para verificar a ex- 
tensão dos 
minha incompreensão. 

Lembro-me que eu pretendia mos- 
trar que a base de nossa doutrina está 
no fato, e o fato é estudado com o no- 
me de Metapsíquica. 

Como o mal de muitos consôlo é, 
resta-me o de que a redação também er- 
rou quando deu ao artigo do Sr. Edson 


meus erros e a latitude de. 
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Vietapsiquica ۰ 


E 


um subtitulo que nao lhe representava 


as idéias. E assim diz êle: 


E 


«Como entretanto, teria o: Dr. 
Imbassahy chegado aquela conclusáo 
a que mais adiante me referi — muito 
simples é que, à guisa de epigrafe ao 
meu trabalho, a redagáo transcrevera 
o seguinte trecho do artigo: «A Me- 
tapsiquica näo tem por objeto apenas 
provar a realidade do fenömeno me- 
tapsiquico e procurar sua causa: ésse 
é apenas um aspecto do que ela po- 
de estudar! Quem colocou em epigra- 
fe aquéle trecho foi a redacáo e nao eu». 


Continua a se me baralhar 
tendimento. 

Eu cheguei a uma conclusáo por 
uma epígrafe. Mas esta epigrafe não re- 
presentava uma opiniáo, uma idéia do 
escritor ? Ou a redação fez uma trans- 
cricáo falsa? Se a transcrição é verda- 
deira, ela traduz’o que o Autor pensa, 
e nada mais natural do que tirar conclu- 
sões daquilo que pensa o Autor. Se eu 
tirasse conclusões daquilo que êle não 
pensa, é que seria muito para lamentar. 

Declara-nos ainda o bom amigo: 


oreng 


«Com efeito, a certa altura do 
seu trabalho, Imbassahy colaborou in- 
devidamente comigo... Diz êle refe- 
rindo-se a mim: «Pouco depois nos 
diz que a Metapsiquica não tem por 
objetivo apenas provar a realidade do 
fenömeno metapsiquico, o que é a te- 
se do seu artigo». 

Ora esta afirmativa é de impor- 

. táncia mas não é a minha tese». 


Continuam as minhas perplexidades. 

Náo sei se eu teria inventado todo 
aquéle trecho, que dou como de autoria 
do digno confrade, ou se minha colabo- 
racáo se limita a chamar de tese aquilo 
que éle disse. 

Era bom que isso ficasse prelimi- 
narmente esclarecido, para que o distin- 
to articulista também ficasse definitiva- 
mente livre de minha indesejável cola- 
boração. i 
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Parece-me, entretanto, que a minha 
intervengäo consiste, apenas no vocabu- 
lo, porque mais adiante diz: 


«Vejamos, agora, 0 que escrevi 
logo depois de haver dito que a Me- 


tapsiquica não tem por objetivo, ape- - 


nas, provar a realidade do fenömeno 
e sua causa». 


Logo, éle escreveu mesmo aquilo. 
Já tiro êsse péso da consciência. 

A falsificacáo, como se vé, está na 
tese. Mas «tese é uma proposigáo que 
se apresenta». Se Edson de Abreu apre- 
senta essa proposicäo, pareceu-me natu- 
ral que lhe chamasse tese. O que eu náo 
compreendo é a minha «colaboragäo». 

Se ésse distinto beletrista se lem- 
brar de dar um nome qualquer a seus 
escritos e eu lhes chamar artigos, que é 
como toda a gente chama, náo sei por- 
que estarei colaborando. 

Vamos a outro ponto e transcre- 
vamos literalmente o: Autor, para evitar 
futuras dúvidas : 


«Lembrarei ao eminente confra- 
de que, se éle pretende que provar a 
existência do fenômeno é o único ob- 
jétivo da Metapsiquica, direi que se 
assim fösse, perderia ela o seu cunho 
cientifico». 


Se assim fösse, não; assim é. Ago- 
ra, se ela perde ou não o seu cunho 
científico, eu não tenho nada com isso, 
que não fui eu quem inventou aquêle 
objetivo. 

Chega o Autor à parte principal, 
que é aquela em que declaro que «a Me- 
tapsiquica é a base do Espiritismo». 

Éle declarava no seu primeiro ar- 
tigo—que, tendo eu a Metapsíquica co- 
mo base do Espiritismo, colocava-a, des- 
tarte, fora do Espiritismo. K eu pergun- 
tava: — Se a tenho como base, como a 
coloco fora ? 


Esclarece-nos, 


Edson: 


agora, o confrade 


«A resposta é facil: 1.°, porque 
dizer que a Metapsiquica é a base do 
Espiritismo tout court é ja assim a co- 
locar», 


Abstenho-me de analisar o período 


i 


porque, nao o tendo entendido com mui- 
ta clareza, posso continuar «colaborando» 
inadvertidamente com o Autor e detur- 
pando-lhe as.idéias. 

E continua : 


«Além do mais há que conside- 
rar que nem sempre quando afirma- 
mos que algo é a base de alguma coi- 
sa nem sempre estamos querendo di- 
zer que essa base [aca parte da coisa 
considerada. 

Assim, quando digo que esta 
mesa é a base em que apoio minha 
máquina de escrever, ninguém enten- 
derá que a mesa faça parte de minha 
maquina...» 


Mas toda a gente entenderä que 
sem a mesa, nao podera escrever, e se, 
por acaso, conseguir escrever no ar, en- 
tao, ja a mesa näo sera a base, e ai nin- 
guém dirä que ela & necessäria. 

E” o que se dá em Espiritismo. A 
Metapsiquica, como o estudo do fenó- 
meno, é a prova do que se afirma. 

Pode ser que um dia prescinda, — 
quem sabe lá—dessa prova, como o Sr. 
Edson poderá prescindir de sua mesa, 


. quando conseguir manter no espaço a 
sua máquina, por algum processo de le- 


vitação. Por enquanto, porém, nem o a- 
migo escreve sem um ponto de apöio, 
nem o Espiritismo se demonstra sem o 
apdio do fato. | 

Finalmente, cumpre declarar que 
nao pude perceber, de todo o arrazoado, 
onde é que eu retirava do Espiritismo 
toda a matéria científica e assim me di- 
vorciava de Deolindo Amorim. 


Verdade é que éle cita minha frase: 


«Tais doutrinas (imortalidade, lei 
de causa e efeito, reencarnação) fa- 
zem parte de outra disciplinas. 


Isso queria, apenas, dizer que tais 
estudos se acham em outro capítulo, em 
outra parte, a parte filosófica, e nunca 
que se conservassem êles desarticulados 
do todo. Por se estudar a Aritmética, a - 
Algebra, a Geometria, a Trigonometria, 
em aulas diferentes e até em épocas di- 
versas, não se segue que deixem de es- 
tar integradas na Matemática. 

Em suma, o que eu sustento é que 
o Espiritismo tem que ser encarado pe- 


1 


= — 


lo seu triplice aspecto, sem o que se nos 
apresentaria mutilado e se tornaria um 
aleijao. 

Näo importa que os homens de fe 


o estudem unicamente pelo seu aspecto. 


religioso. Eles tornaräo mais firmes os 
postulados morais, por insistirem néles. 

Não importa que os homens de 
ciéncia, só estudem os fatos. Eles esta- 
beleceráo a prova e coligiráo os elemen- 
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tos de que necessitamos para mostrar 
que a doutrina tem com que se impór a 
convicção universal. 

E quanto ao prezado confrade, Sr. 
Edson de Abreu, peco que nao veja nés- 
se vislumbre de réplica nenhum desapré- 
co á sua pessoa, que julgo digna de to- 
da a estima e consideragáo. 


Carlos Imbassahy. 


Memórias de um Espírita Baiano 


21 — Outros alunos, principalmente 
um moço metido a mata-mouros, forte e 
brigão, percebeu tudo e fez escandalo. E 
preparou até uma agressão a mim. Pare- 
ce que por despeito, porque a menina 
não se desmanchava para êle. Foi a mi- 
nha diferença, conjugada ao atraso de al- 
guns mêses em que estava meu pai com 
a escola. Sai da escola, a pesar meu, já 
porque o velho estava no começo de suas 
dificuldades financeiras, e não podia mais 
pagar; já para evitar brigas e esquecer a 
paixão juvenil. Mas, custou-me muito dei- 
xar aquela escola !... 


22 — O velho professor 
até, meu pai e disse-lhe: ° 


— O senhor tirou o menino da es- 
cola? Porque ? 


procurou, 


— Dificuldades, professor, para pa- 


gar-lhe o estudo. O rapaz não tem, mes- 
mo, sorte para estudar. E, parece que pa- 
ra nada. Tudo sempre lhe sai contrário 
ao que se planeja... Infelizmente, êle não 
poderá mais ir à escola. 

-- Para a minha, pode. E” pena que 
um aluno como seu filho não estude. 
Mande o menino e êle ficará gratuíto... 


23 — Meu pai não quis mandar o 
menino para a escola, gratuitamente. E o 
menino, por sua vez também, não queria 
voltar, a despeito de ser aquela escola e 
aquêle professor o que de melhor encon- 
trou na sua vida estudantil. 


24 — Vida, aliás, irregularissima, im-. 


perfeitissima. Nunca estive um ano intei- 
ro, numa escola só. 


E estava terminado ali meu apren- 


——- LEOPOLDO MACHADO 


dizado primärio, sem nunca ter feito um 
exame, sem nunca ter recebido um: certi- 
ficado, uma distinção, um diploma escolar. 


25 — Se aprender é recordar, como se 
atribui a Platão, o que aprendi depois, 
sem nunca ver dois bracos que me em- 
purrassem para a frente; sem nunca sen- 
tir duas máos que me- levantassem para 
o alto, apenas recordei. E foi, mesmo, re- 
cordação, pois aquilo que aprendi, sem- 
pre me pareceu que já o sabia... 


II CAPITULO 


Plataforma — Ainda meus primeiros anos e 
mais adversidades 


1) Plataforma é um bairro proletá- 
rio, construção da Companhia “Progresso 
Industrial da Bahia, no fundo da Bahia de 
Todos os Santos, defronte de Itapagipe, 
de que é separado por 900 metros de mar, 
cuja travessia se faz a canóas toscas, qua- 
si primitivas. m 

2) Bairro operário da Fábrica de 
tecidos e calçados grosseiros, que a C. P. 
I. B. alí mantém; bairro composto de ca- 
sinhas de poucos comôdos, umas sem fun- 
do e quasi todas sem quintal. Casinhas de 
telha va e tijoladas, sem confôrto, sem 
água e sem luz, distribuidas em pequenas 
ruas e em três bairros menores, afóra o 
principal: S. Braz, S. Toáo e Bate- Estacas. 
Casinhas alugadas 20s operários, cujo alu- 
guel era descontado em folha, semanal- 
mente. | 

3) Agua? Só na bica, lá em baixo, 
a que se ia buscar em latas vasias, de que- 
rozene. Eu era hábil em carregar lata dá- 
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gua cheia, equilibrada na cabeça. Era, até, , 
capaz de batucar sem segurar a lata e sem 
deixar cair uma gota! 

4) O Chico Maluquinho era um ga- 
roto que invejava essa habilidade minha. 
Um pouco maior e mais forte do que eu, 
andava comprando briga comigo. Eu o evi- 
tava. Um dia, entretanto, eu subia a ram- 
pinha de minha casa, quando se me de- 
frontou o Chico Maluquinho, ameaçador. 
Ele que já havia sido esmurrado por meu 
irmão, porque o surpreendera pronto a 
esmurrar-me, vendo-me só e carregado, 
botou-se para mim, sem dizer palavra. Eu, 
também, sem dizer palavra, dei um puli- 
nho para a frente e enfiei a lata cheia pe- 
la cabeça déle. O banho foi completo. 
Atordoado, com a cabeça enfiada na lata, 
e molhadissimo, passei-lhe uma rasteira, 
derrubei-o e bati no garoto em regra. E 
quebrei-lhe a castanha de valente. O Chico 
Maluquinho passou a evitar-me, sempre 
que me via à distância. 

Mais uma vitória de minhas faça- 
nhas de menino destemido. 

5) A agua de beber, era posta em 
talha. Punha-se dentro um grande bastão 
de enxofre. Naturalmente para a sua sul- 
forização. A agua de lavar e de asseio, 
numa tina. O asseio era, na verdade, mui- 
to pouco. Um banho, uma vez por ou- 
tra; lavamento de pés à noite, que se an- 
dava descalço. Casa, não se lavava e ins- 
talação sanitária não havia... 

6) Higiene ? Sabia lá o que era isso? 

O mar era o meu banheiro. Só mais 
tarde, a Fábrica construiu uns banheiri- 
nhos perto, em que se devia tomar banho 
a tardinha e aos domingos. Os homens, 
principalmente, que as mulheres prefe- 
riam as bacias, em casa. 

7): Asseio de böca e de dentes? Manhã 
cedo lavação da boca, esfregação dos den- 
tes com o indicador. Era a preparação 
para o café. Uma vez por semana, ás ve- 
zes, mais espaçadamente : uma limpeza ge- 
ral, com boneca de carvão moído, embe- 
bido em carvão pulverizado. Sinão, ponta 


de talo de tamarineiro, esmagada, embe- 


bida em pó de carvão, numa esfregação 
forte, cuidada, dos dentes. E os dentes an- 
davam claros e conservados que era uma 
beleza. Só fui a um dentista em 1912, em 
Salvador, pagar tributo a minha vaidade : 
para colccar uma coróa de ouro no in- 
cisivo direito... 

8) Cuidados com a saude? Nenhu- 
ina. Nem na alimentação. Comida a mais 
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modesta. Café simples e pão seco pela ma 
nha. O açucar usado, o mascavo escuro. 
Manteiga, leite, açucar branco eram rega- 
lias raras. Almoço e jantar: um prato só 
de feijão mulato; farinha, peixe, bacalhau, 
jabá e molho de pimenta. «Legumes ? 
Ninguém era lagarto para comer folha». 

9) Enfermidades ? Coisas raras. E 
curadas a meizinhas, a chás. Em casos 
mais delicados, apelava-se para o Dr. Raíz 
— um preto velho entendido em curas, 
que vendia suas folhas e suas raízes por 
vintens. Seus chás curavam, efetivamente. ` 
Não havia médico clínico na terra. Eu só 
conheci o primeiro médico em 1916, no 
Hospital S. Izabel, onde me operara de 
uma hidrocele. Fui operado por um dou- 
torando, que até se esquecera de um gram- 
po, quando retiraram os pontos, tendo-o 
de tirá-lo, depois, com maior’ dor para 
ium.-« 

' 10) Luz? Nas ruas, só o luar, quan- 
do havia. Fóra disso, trevas, reflexos da 
claridade das casas. Aliás, claridades de 
luz de gaz. Todos os dias, à tardinha, o 
trabalho de preparar o candieiro: despe- 
jar gaz, limpar a manga de vidro, aparar 
o pavio, acendé lo, esperar que a manga 
esquentasse, com um grampo de prender 
cabelo em cima, para eviter sua rachadu- 
ra e alteiar a luz até a claridade precisa 
e possível. Nas casas abastadas, candieiro 
belga. 

11) Eu ia, uma feita, com outros me- 
ninos, a caminho da escola, arrastando 
meus tamanquinhos, bonét de brim bara- 
to à cabega e livros debaixo dos bracos. 
Um grupo de trés ciganas—duas mais jo- 
vens e uma bem velha — esbarrou conos- 
co, perguntando, numa lingua arrevezada: 

— Quer ler a mao, meninos ? Ler a 


“mao de vocés tudo... 


— Sem dinheiro ? Se för sem pagar 
nada, eu quero — adiantei-me. 
۱ — Sem dinheiro, nao 6 possivel. Mas, 
por qualquer dinheiro. Arranje zzs cobri- 
nhos, que nos lé a mao de vocés tudo... 

Arranjou-se, com efeito, oito vin- 
tens, catando-sé com êste e aquéle um 
vintem que estava destinado ao pedaço de 
cana, logo mais. Eu nada tinha, nada dei. 
Mas, a cigina começou, exatamente, por 
minha mão. E disse, circunspectamente : 
— Vida muito trabalhosa, atribula- 
da, dificil! Tem irmãos. Mas, será arrimo 
de sua mãe, enquanto ela viver. Muito a- 
migo de sua mãe. Não se casará, por is- 
so. Mas, se casar, não sera pai. E se casa- 
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rá bem tarde. Velhice respeitada e feliz .. 

Pois, nao é que a cigana nao me en- 
ganou! Deu bem direitinho tudo aquilo 
que, na sua meia lingua, ela disse, por 
ver escrito na minha máo!... 

12) Eu ja era mocinho e ja havia ad- 
quirido o bonito habito de ler. Havia ja 
lido Memórias de um Burro, O eAbade de 
Falieris, Os Contos dos Irmaos Grim. Os 
primeiros livros que li. Estava, agora, de- 
vorando, a luz frouxa e triste do candiei- 
ro, livros de Julio Verne, emprestados pe- 
lo caixeirinho da”esquina. Caiu-me, então, 
sob os olhos, a história que Julio Verne 
conta de cidade tao maravilhosa que as 
ruas e as casas eram iluminadas por to- 
chas de luz clara, como o dia. Para acen- 
der as tochas, bastava mexer uma alavan- 
ca, e prender um botão à parede. Eu sor- 
rj, incrédulo, da profecia de Julio Verne. 
Achando näo era possivel que tanto tra- 
balho diário de minha máe, para prepa- 
rar, à tardinha, a luz da noite, pudesse 
ser substituido por tochas acesas a botöes 
na parede. E as cidades, por alavancas en- 
caixadas-a dispositivos mecänicos. 

13) Divertimentos ? Os. mais rudi- 
mentares. A distração mais querida: His- 
torias de Trancoso, da Carochinha, de As- 
sombração, de Almas do Outro Mundo. 
Minha mãe e eu eramos hábeis em con- 
tar essas histórias. E brincadeiras da bara- 
tinha, vôou, vóou e na sua boca entrou; 
do padre cura saiu a passeiar e na casa de 
F. pousou. Tudo a prendas. 

14) Não se falava em bola. Lembro- 
me até que, um dia, um irmão de minha 


mãe desafiou meu pai a escrever a pala- | 


vra foot-ball, que ambos acharam esquisi- 
ta. Quer dizer que o futibol, nem mesmo 
em nome, havia chegado a Plataforma. E 
eu fui um menino que 


houve tréguas em minha idiosincrasia ao 
futibol. Mas, tinha outros divertimentos 
que enchiam meus dias. No mar e no 
campo. No mar: banhos constantes, pes- 
cas de serís, mesmo em seveiro, canoas e 
jangada, mergulhos e saltos. No campo: 
caça de frutas, até nos quintais alheios. 
Caçar aves, nunca: Nem criar, presos, os 
passarinhos.. 

15) Organizaya TUNE. carnavales- 
cos, comigo feito chefe. 

Uma feita, eu estava aguardando uns 
panos para minha mãe fazer um calgao 
vermelho e preto para. meu carnaval. Pro- 
messa de uma costureira, cujas costuras 


nunca deu. um’ 
ponta-pé em bola! Talvez por isso nunca ` 
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eu ia entregar, a seu pedido, gostosamen- 
fe Recebida” os panos, fui mostrá-los ao 
caixeiro da venda, que me emprestaria, 
posteriormente, os livros de Julio Verne. 
Ele folheiava um volume de Ciências Na- 
turais, para uso escolar, no balcão. Vi no 
livro a figura de esqueleto humano, da 
circulação e respiração, de animais e plan- 
tas. Fiquei encantado. Tudo aquilo foi no- 
vidades para mim. E desejei o livro. Pro- 
pus-lhe, então, a troca: eu lhe daria os 
panos e êle me daria o livro. Negócio 
feito, para lucro maior dêle. Prejudiquei 
um carnaval, mas, ganhei um livro que 
me pôs feliz, ensinando-me coisas que eu 
ainda ignorava. 

16) Criei banda de música. Os ins- 
trumentos eram tampa de latas de gaz, 
flauta de taquara e de canudos de ma- 
moeiro, zabumba de couro de gato, pan- 
deirinhos, papel de sêda em pentes. Eu o 
mestre de banda. 

17) Organizei uma chegança, com ga- 
jeiros, guarda-marinhos e oficiais, comigo 
a frente feito general. | 

18) Assim que vi o primeiro circo e 
admirei o palhago, o Passinhos — e para. 
ir ao circo, tive que acompanhar o pa- 
lhaço na rua a responder ao seu «Hoje 
tem espetáculo», o «tem, sim, senhor», e 
de levar feito menino de recados, convi- 
tes especiais a pessÓas distintas — fundei 
um circo em casa, repetindo as galhofas 
do palhago e fazendo piruetas, pantomi- - 
nas e palhaçadas. Minha gente e os vizi- 
nhos corriam a aplaudir-me, a incentivar-' 
me, sorriado muito... 

19) Era nossa vizinha, na Rua Indus- 
trial, a preta velha Ursula. A tia Ursa, 
da garotada, que gostava de suas cocadas 
puxa, de seus manaués, de suas quitandas, 
em fim. O homem de tia Ursula era ca- 
noeirc. Assassinou, lutando, outro canoei- 
ro. Foi preso e condenado. Tia Ursula ia, ' 
religiosamente, ao Engenho da Conceigao, 
aos domingos, visitar o companheiro. E 
nao fez durante a prisao de «seu» Alfre- 
do, nenhum candemblé... 

20) Assim que éle voltou a liberda- 
de; tia Ursula deu o candomblé mais so- 
lene e vibrante que se tinha visto. Foi 
um acontecimento. A preta velha, bem 
vestida, bem baianizada, bem solene, dan- 
sou, sambou, saracoteou até cair no Santo. 
Entäo, foi levada, solenemente, pelas ou- 
tras pretas, para a alcova do Santo. En- 
quanto ela ficou lá dentro, envolvida em 
sua santificação, ca fóra começou 2 ccia, 
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Vatapá e carurú, efó e acarejé, abara e 
xinxin, pirão de dendê e feijão doce, fize- 
ram as delícias de muitos estomagos. Foi 
uma festa, ou um candombie, que deu 
muito o que falar ao lugar... 

21) Aquela santificagdo de Tia Ursu- 
la nada mais era, certamente, do que um 
espírito afim com ela e com aquéle meio; 
acostumado aquela prática africana. Só 
mais tarde eu o compreendi... 

22) Reuni em casa outros meninos e 
fiz um candomblé perfeito, vestido de tia 
Ursula, caindo no Santo como ela, a re- 
bolar-me todo. Muita alegria e ganhava 
aplausos de toda gente de casa e da vi- 
zinhança. 

23) Jogar castanhas, brincar de pe- 
cula, apostar lutas e quedas, eis outra 
brincadeira de que muito gostava. E fui 
até capoeira respeitável. Passar rasteiras, 
aplicar cambalhotas e estatelar o sujeito 
no chão, eram proesas que me sabiam bem. 
Só respeitava na róda dos companheiros, 
o Juvencio e o Cipriano. E eles também 
me respeitavam muito. 

24) Uma tarde, ao crepúsculo, apos- 
tavamos quédas na praia. Outro grupo de 
garotos vem vindo, a frente, o Lazaro de 
Sa, um garoto mais gordo e mais forte 
do que eu, que nao gostava de mim, que 
invejava minhas habilidades de capoeira. 
Perto, foi o pröprio irmäo dele, o José, 
que disse : 

— O Lázaro chingou sua mãe e diz 
que vocé tem medo dele. 

— Disse isso? que eu tenho medo 
dele, isso se pode ver já. Mas que tem 
minha máe com isso? Porque veio seu 
nome ao caso ? 

25) O Lázaro, com um pedaço de 
cacete na mão, repetiu os insultos, insul- 
tando mais ainda minha mãe. Queria, mes- 
mo, o garoto brigar, tirar-me a valentia. 
Não conversei, nem deixei terminar a pro- 
vocação: abaixar-me e apanhar areia fi- 
na da praia, e atirei-lha aos olhos, e pas- 
sar-lhe uma rasteira «decisiva, foi coisa de 
um segundo. Derrubei-o, arrebatei-lhe o 
pau e esmurrei-o com disposição, sob os 
aplausos e o incitamento da molecada to- 
da. Ninguém se animou a afastar os dois 
brigadores. 

Serviu aquilo para aumentar, ainda 
mais, a minha fama de menino agil e des- 
temido... 

26) Foi, uma feita, um grupo de 
_ protestantes pregar em Plataforma. Eu já 
“havia deixado a Igreja e estava lendo a 


cad‏ لا بت 


Biblia. Foi uma nota extranha para o lu- 

garejo. O pregador, um rapaz de óculos, 

cabelos de fogo, cabeleira basta. . Depois 

da pregação, pôs-se de fóra à janela, vol- 

tado para dentro a conversar com os do- 

nos da casa. 

— Que bûa cabeleira para a gente 
Quem se animaria a isso? 

— Eu, respondi: 

E juntando a ação á palavra, corri 

até ele, e enfiei a mão nos seus cabelos 

ruivos e puxei-os com disposição. 

27) Você, Leopoldo, que está estu- 
dando a Biblia, fazer uma coisa desta !? 
admirou-se o Uriel, que me ensinava a um 
tempo só o ofício de sapateiro e a ler a 


Biblias... 


- 28) As festas mais bonitas do ano 
— Natal e o S. Joio — eram os dias 
mais felizes para nós. Não havia Papai 
Noel, nem brinquedos e presentes de Na- 
tal. Não se trocavam cartões de bôas fes- 

Essas coisas, só muito mais tarde eu 
as conheci. A lenda de Papai Noel só 
compreendi bem, embora não a aplaudis- 
se, no Rio de Janeiro. Sempre achei mais 
lógico que se fizesse a brincadeira em no- 
me do Menino Jesus. 


29) Pelo Natal, armavam-se presépios, 
melhorava-se a boia, saiam a rua as Pas- 
torinbas ou o Bumba men boi. Esses diver- 
timentos enchiam nosso Natal. 


30) O dia de São João era mais ale- 
gre, mais vivo. As fogueiras enfeitavam as 
ruas e os busca-pés, e os traques, e as bom- 
bas, enchiam o ar de estampidos alegres. Fer- 
viam os afilhados e compadres de S. João. 


puxar ! 


“Por mais incrível que pareça, espalhavam- 


se brazas da fogueira até a porta de casa, 
e, à meia noite, muitos se descalçavam, 


„e iam, descalços, sôbre as brazas, de casa 


à fogueira, sem ninguém se queimar. 

Em casa, então, a cangica, o licôr 
de genipapo, o cuscüs, o arroz doce, o 
mucuzá... Ás vezes, dancas, aos gritinhos 
alegres de, acorda, João ! 


31) Havia um velho, em Plataforma, 
chamado João Santeiro. Fazia malas, bus- 
ca-pés, cadeira de lona e santos de madei- 
ra e de barro. Preparava um presépio pe- 
lo São João, que chamava a atenção de 
toda gente. Visitar seu presépio, era o 
ponto alto de nosso São João. 


32) Era espirituoso, o velho João 
Santeiro! Quando chegou meu pai, êle 
mandou a minha mãe um presente fino, 
embrulhado em papel de seda, pelo neto: 


— 40 — 


era uma paneliaha de barro de fazer min- 
gau para criança recem-nascida ... 

33) O neto dele, o Reginaldo era 
meu eterno inimigo. Sempre andava de mal 
comigo. Nossa inimizade sé acabava quan- 
do interferiam outros meninos. Então, nós 
nos falavamos, trocavamos abraços, para 


ficarmos, novamente, de mal, dias depois. . 


34) Estou a ver os olhos do Regi- 
naldo injetados de inveja, assim êle me 
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viu, um domingo de manhã, calçando 
umas botinas de elástico, para aman- 
sar. Era a primeira vez que eu me dava 
a este luxo. O Reginaldo grelou os, olhos 
nas minhas botinas, que até se esqueceu 
estávamos de mal! E eu a gozar, superior- 
mente, a inveja que lhe estava causando 
com meus botindes de dois pontos maior 


que meus pés!... 
(Continua) 


Contradições de um adversário 


(Resumo de uma série de palestras pronunciadas no programa «Seleções 
Espiritualistas» da Rádio Guanabara—Rio de Janeiro, em refutação ao li- 
vro «O QUE E O ESPIRITISMO», de autoria do Padre Álvaro Negromonte). 
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onstantemente aparecem li- 
vros que pretendem arra- 
sar o Espiritismo. O Padre 
Alvaro Negromonte escre- 
veu, por exemplo, um li- 
vro em que éste objetivo 
۱ esta patente, embora o Au- 
tor nao tenha apresentado siquer um ar- 
gumento capaz de impressionar a qual- 
quer pessoa que tenha, pelo menos, co- 
nhecimentos gerais do assunto. Convém 
notar, antes de tudo, que o Espiritismo 
é uma doutrina codificada por ALLAN 
KARDEC há quasi cem anos, e conti- 
nua integra, inabalável até hoje, e o nú- 
mero de seus adeptos aumenta de dia 
para dia, apesar de todas as campanhas, 
principalmente de origem clerical. Logo, 
a expressão arrasar o Espiritismo não 
passa de uma utopia, porque não se ar- 
rasa uma doutrina sólida, coerente, co- 
mo o Espiritismo, apenas com um livro 
ou alguns livros, cujo único propósito é 
combater e não argumentar. 

Por princípio, e mesmo por dever 
de ética, nós respeitamos a opinão de 
qualquer adversário, visto como não que- 
remos fazer que todos pensem como nós 
pensamos. Assim como nós, espíritas, te- 
mos o direito de aceitar o Espiritismo, 
porque esta doutrina, para nós, é.a úni- 
ca solução de todos os problemas que 
dizem respeito ao destino humano, é a 
única doutrina que explica satisfatória- 
mente, segundo o nosso modo de vêr, o 
problema da justiça divina, é claro que 
os nossos adversários -sejam êles cató- 
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licos ou materialistas, sejam protestantes 
ou agnösticos ~ têm o direito de não 
aceitar as nossas idéias, porque podem 
ver os mesmos problemas por outra pris- 
ma. Não pretendemos, portanto, impör 
as nossas opiniões a quem quer que se- 
ja. Temos, porém, o direito de, em de- 
fesa da doutrina que professamos coris- 
cientemente, desfazer equivocos ou reba- 
ter criticas, venham de onde vierem. 

Diz o reverendo padre Negromon- 
te que os «chamados fenömenos de ma- 
terializacäo» de espiritos podem ser mera 
ilusäo, como também podem ser explica- 
dos por meio de causas naturais. A hi- 
pötese das «causas naturais» é muito 
velha. 

Ja no tempo de Allan Kardec, em 
Franca, houve quem pretendesse expli- 
car os fenómenos espíritas por esta hi- 
pötese. Houve ainda quem apelasse pa- 
ra a teoria da contracáo muscular, que 
é uma teoria ainda mais simplista e su- 


| perficial. Na primeira parte de suas con- 


clusões, o padre Negromonte inclina-se 
pará a hipótese das causas naturais, isto 
é, entende que os fenômenos espíritas 
podem muito bem ser explicados sem a 
presença de espíritos. Com esta hipótese, 
o reverendo vai fortalecer a posição dos 
materialistas, porque estes, não queren- 
do adwmitir a existência do espírito e, 
consequentemente, a sua sobrevivência 
ao corpo, engendram diversas explica- 


` ções, inclusive a de que tais fenómenos 


são produzidos por fôrças que estão na 
própria natureza... Tudo isto, como se 
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vé, para negar a existéncia do espirito. 
A contradicäo do ilustrado sacerdote e 
figura de projecäo no Clero brasileiro 
ainda não esta neste ponto. E” de admi- 
rar-se, contudo, que o reverendissimo pa- 
dre Negromonte, filiado a uma religiao, 
que é, nós o reconhecemos, essencial- 
mente imortalista, porque toda a sua fi- 
losofia se baseia no princípio da vida fu- 
tura, esteja, agora, de comum acordo 
com os materialistas, porque estende a 
mão à corrente contrária à existência da 
alma, e o faz com o argumento das «cau- 
sas naturais». 

Ora, se os fenômenos extra-huma- 
nos se explicam por meio da sugestão, da 
contração dos músculos e outros meios 
puramente naturais. implicitamente cai o 
princípio da sobrevivência da alma. Se, 
portanto, o digno escritor católico está 
de acôrdo com esta hipótese, forçosa- 
mente, queira ou não queira, está refor- 
gando a posição dos que negam um pon- 
to básico de sua religião: a imortalida- 
de da alma. Vejamos, agora, uma con- 
tradição flagrante do Autor católico, lo- 
go nos primeiros capítulos de seu livro. 
Pergunta êle: no caso de serem verda- 
deiros os fenômenos espíritas, serão mes- 
mo almas dos mortos ou serão «outros 
espiritos» ?... E' o que se lê claramen- 
te, na pag. 29. Francamente, não ha 
quem entenda isto. Ha dois tipos de es- 
piritos, neste caso: as almas dos mortos, 
e, segundo palavras textuais do padre 
Negromonte, «outros espíritos», que não 
são as almas dos mortos... (?!) Mas, 
afinal de contas, quais são esses «outros 
espiritos»? Naturalmente, o que nós en- 
tendemos espírito, segundo a terminolo- 
gia espiritualista em geral, é a alma hu- 
mana, o princípio espiritual. Segundo o 
Espiritismo êste principio espiritual (es- 
pírito desencarnado, que é uma indivi- 
dualidade imortal, inteligente. racional e 
responsável) entra em comunicação com 
os vivos, através de elementos humanos, 
chamados médiuns. Simplesmente isto. 
No entanto, o escritor católico formou 
verdadeiro cipoai de contradições, porque 
nos apresenta a curiosa e inexplicável 
teoria da existência de espíritos que não 
são espiritos... Diz o reverendo que os 
espíritos que baixam nas sessões espiritas 
não são as almas dos mortos, são «outros 
espíritos» Isto quer dizer, portanto, que, 
além dos espíritos desencarnados (almas 
dos mortos) existe outro tipo de espírito, 
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fóra do quadro normal da alma humana. 
E” o caso de perguntar: se esses «outros 
espiritos» náo podem ser almas de pessoas 
mortas. como diz o padre Negromonte, sáo 
almas de que insetos, de animais, de árvo- 
res ?... O autor näo diz que tipos de espiri- 
tos são esses... E’ ou-não é contradição? Na 
primeira parte de seu raciocínio, O reve- 
rendo NEGA a manifestação dos espi- 
ritos. porque admite a velha teoria das 
«causas naturais»; na segunda parte, po- 
rém, já o reverendo AFIRMA a mani- 
festação dos espíritos, mas como esca- 
patória, diz que são «outros espiritos», e 
não os espíritos dos mortos. Entenda-se 
esta... Creio que nem o próprio Autor 
será capaz de entender tão contraditória 
explicação. 

Se, finalmente, como diz o escritor 
católico, os espíritos que se manifestam 
nas sessões espiritas não são espíritos 
de criaturas humanas, porque são «ou- 
tros espíritos», surge uma questão, que 
vem complicar ainda mais o raciocínio 
do reverendo: afinal, são ou não espíri- 
tos? Vê-se, portanto, que o raciocínio é 
contraditório, porque afirma e nega ao 
mesmo tempo. Vejamos, agora, a solu- 
ção que o Autor apresenta, ainda nas 
conclusões de pag. 29. Diz textualmente 
o reverendo: «Provaremos que muitos 
dos chamados fenômenos espíritas não 
passam de fraudes, que outros são ex- 
plicáveis por fôrças naturais, cada dia 
mais conhecidas; outros. finalmente, uns 
poucos, muito poucos, pouquíssimos, são 
produzidos pelo demônio, único espírito 
que pode atuar nas sessões». Note-se 


bem: O DEMONIO E O ÚNICO ES- 
PIRITO QUE PODE ATUAR NAS 
SESSÕES ESPÍRITAS! O remate das 
conclusões é espantoso, principalmente 
porque se trata de um sacerdote, um ho- 
mem que deve ter cultura filosófica ! 
Que vem a ser demónio, na linguagem 
teológica, senão aquilo que, em termos 
de Espiritismo, se chama espírito atrasa- 
do, ignorante, mau? Seja como för, é 
ESPÍRITO. Este é que é o fato. Se o 
Autor admite que o demônio pode apa- 
recer nas sessões espíritas — o único es- 
pirito — diz êle— que pode atuar em tais 
sessões —claro esta, portanto, que o pa- 
dre Negromonte nega por um lado e 
afirma por outro. À contradição está pa- 
tente, 


DEOLINDO AMORIM. 
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(O As Experiências Atômicas Determinam o Câncer (5) 


DIZEM OS PERITOS: COM 
CINCO BOMBAS DE HIDROGÊNIO, 
ARROJADAS SÓBRE A FRANÇA, 
DESAPARECERIA TODA A VIDA. 


«El Médico Prático», de Buenos 
Aires, dirigido pelo Dr. Bartolomé Bo- 
sio, publicou a síntese da conferência 
proferida pelo Prof. Le Grand na As- 
sociacáo de Trabalhadores Científicos 
de Paris, que ora traduzimos de «Voz 
Informativa». 


A HUMANIDADE se encontra 
ante nefastas perspectivas. A irrupgäo 
de um novo conflito armado determina- 
rá praticamente a sorte da civilizacäo e, 
portanto, da humanidade. As experién- 
cias termonucleares levadas a efeito até 
agora, mostram que há perigosos prepa- 
rativos bélicos, capazes de destruir tódo 
o género humano. Os físicos que mani- 
pulam estas förgas já se compenetraram 
das consequências de uma guerra ató- 
míca, ainda que em reiteradas oportuni- 
dades desmentissem que as radiacóes 
das bombas em questáo seriam prejudi- 
ciais aos povos. 

A imprensa européia nao pensa da 
mesma maneira. Ela deu o grito de alar- 
ma. «A Tribuna das Nações», que apa- 
rece em Paris, é um dos orgáos de pu- 
blicidade que se converteu em arma con- 
tra o atomismo. Homens de ciéncia es- 


pecializados na física nuclear, também - 


emitiram opiniáo desfavorável ao empré- 
go de bombas nas próximas guerras. 

A conferéncia recentemente profe- 
rida pelo professor Le Grand, na «As- 
sociação dos Trabalhadores Científico», 
de França, constitui um dos elementos 
da humanidade se recorrerem ao empre- 
go de ditas bombas. 

Vejamos agora o que em sua con- 
ferência nos diz o eminente cientista fran- 
ces a respeito, cujo conteúdo sintetiza- 
mos. 


A Ação Biológica das Radiações 
O Dr. Bernard — membro da A- 


cademia de Ciências Médicas -- diz que 
a ação biológica das radiações já era 
conhecida ha tempo. A bomba atômica 
e sua consequência nada mais fez que 
dramatizar o que era conhecido desde o 


descobrimento dos Raios X. As diver- 
sas radiações (alfa, beta, gama, etc.), têm 
a mesma ação. Seus efeitos podem ser 
de graus variáveis, mas não diferem 
quanto à natureza. Não são específicos. 
Uma larga experiência científica pode 
ajudar a determinar os efeitos da bom- 
ba H. Sob o ponto de vista biológico as 
radiações atuam por intermédio de uma 
ionização. Um átomo ionizado é um áto- 
mo que perdeu um ou mais eléctrons. Nos 
tecidos vivos, esta ionização provoca de- 
siquilíbrios moléculares, transtorna o me- 
tabolismo, quer dizer, as mutações da 
matéria e a energia que constituem a vi- 
da das células. 

Nem todos os tecidos do organis- 
mo são igualmente sensíveis ás radia- 
ções. Os mais sensíveis são os mais 
jovens, os que têm maior potencial de 
reprodução, isto é, os mais ricos em di- ' 
visões celulares. Os biólogos afirmam 
que a radiação é o veneno para a mito- 
se, (divisão indireta das células). Os fe- 
nômenos ocasionados no organismo pe- 
las radiações foram agrupadas com o 
nome de «mal dos raios». 


Esterilização das Glândulas Genitais 


O Professor Le Grand aborda pro- 
fundamente êste problema, ao afirmar 
que na pele—que- & particularmente sen- . 
sível aos raios beta, em razão de seu 
débil poder de penetração — a princípio 
aparecem avermelhados análogos aos que 
provoca um calor excessivo; em segui- 
da, «radiotermites», que podem chegar a 
estados cancerosos. Antes de existir um 
bom sistema de proteção, os radiológos 
pagaram pesado tributo às radiações. 

A ingestão de partículas radio-ati- 
vas prejudicam o interior do organismo. 
Especialmente “atacado é o sistema san- 
guíneo, os glóbulos vermelhos e brancos 
são parcialmente destruidos, produzindo- 
se anemias graves e outros transtornos 
severos. Os fenômenos de coagulação e 
os capilares sanguíneos sofrem profun- 
das perturbações, ocasionando hemorra- 
gias, púrpuras, gangrenas. Os organis- 
mos em crescimento são perturbados em 
seu desenvolvimento e mesmo detidos. 
As glândulas genitais são atacadas che- 
gando mesmo à esterilidade, 
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Manifestação de Leucemias Agudas 


Em alguns casos os elementos ce- 
lulares säo séde de fenömenos inversos. 
Produz-se desordenada proliferagáo dos 
tecidos que adquirem forma cancerosa; 
cáncer do tubo digestivo, dos ossos, da 
pele e aparecimento de leucemias agu- 
das. Um biólogo, que especialmente tra- 
balhava em cáncer, completa a exposi- 
ção do Doutor Bernard, afirmando que, 
quando as radiações atuam sôbre teci- 
dos queimados, estas formas cancerosas 
apresentam uma caracteristica; aparecem 
em cicatrizes profundas, e desaparece a 
possibilidade de cura. 


Cénceres «Atömicos» 


Estes cánceres «atómicos» se apre- 
sentam sob a forma de virus transmissi- 
vel hereditariamente. Ademais, a radia- 
cáo atua sóbre os ácidos nucleáres — 
constituintes de genes — e isso tem in- 
fluência nefasta sôbre a descendência. 

Tudo o que foi dito pertence .ä 
guerra atômica. Os efeitos da bomba H 
PODEM ALCANÇAR CADA HABI- 
TANTE DA TERRA, se. forem repeti- 
das experiências como as realizadas em 
1.º de Março de 1954. As cinzas que al- 
cançaram os pescadores japonezes vie- 
ram de longe e sem que a bomba tenha 
sido lançada como elemento de guerra. 
Ainda mais além de uma zona de «se- 
gurança», as particulas radio-ativas po- 
dem continuar realizando seu nefasto la- 
bor. Os físicos da Associação de Tra- 
balhadores Científicos consideram que a 
«nuvem atômica» se estende mais do que 
se supunha. À explosão da bomba H pa- 
rece ser capaz de produzir corpúsculos 
tão pequenos em forma de pó, que não 
podem cristalizar mas que permanecem 
de tamanho tal que seguem constituindo 
fonte de radiações. De modo que o pe- 
rigo existe para todos. 


Cálculos Destrutivos 


Parece que sáo de fácil cálculo os 
efeitos da bomba H, do ponto de vista 
físico. A bomba que explodiu em 1.” de 
Marco náo escapou ao contróle dos ho- 
mens de ciéncia norte americanos; o cál- 
culo destruidor náo foi feito com preci- 
sáo, mas náo houve érro total. 

Vigneron, do Laboratório de Quí- 


I ca 


mica Nuclear da Franga, afirma que o 
raio de destruicäo de uma bomba varia, 
aproximadamente, como a raíz quadrada 
ou raíz cúbica de sua poténcia explosi- 
va. Pois bem, de acórdo com a hipótese, 
a menos acertada, comprova-se que o 
raio alcanca 100 quilömetros para uma 
bomba H. que é dez mil vezes mais po- 
tente que a bomba arrojada sóbre Hi- 
roshima, cujo raio de agáo foi de um. 


quilómetro. Afirma Vigneron que náo 


existe um limite de acäo. Com as bom- 
bas de cobalto ou de azoto se produz a 
radiação mais mortifera. Com o litio e o 
hidrogénio pesado se obterá explosivos 
nucleares «definitivos». 


Com uma Bomba H, voariam paízes como 
a Franca 


No estado atual das técnicas náo 
existe segredo teórico nem possibilidade 
de adiantamento técnico de uma potén- 
cia sóbre outra. A Bomba H é uma car- 
ga de elementos nucleares leves (litio, hi- 
drogénio pesado unida a um detonador 
constituido por uma bomba atómica clás- 
sica de uránio e plutonio). A carga po- 
de ser tao forte como se queira: 100 
quilogramas, uma tonelada, 10 toneladas, 
ou mais. de elementos leves podem pro- 
ver bombas de poder diferente, mas que 
por principio, e praticamente, funcionam 
da mesma maneira. O limite de peso, ou 
tonelagem, o determina o aviáo que de- 
ve transportar a bomba. Um navio de 
varias dezenas de milhares de toneladas 
pode transportar uma bomba H capaz de 
fazer voar todo um pais como a Franga. 
Uma comparacäo com os explosivos cläs- 
sicos pode esclarecer. O mesmo detona- 
dor de fulminato de mercürio pode pro- 
vocar a explosao de uma bomba de 
T N T de uma ou dez toneladas ou u- 
ma simples granada. O que faz que em 
realidade as ültimas experiéncias norte- 
americanas estejam entao, desprovidas de 
qualquer interesse técnico. Uma só ex- 
periéncia, com uma carga reduzida de 
elementos leves permite verificar as pos- 
sibilidades da Bomba H. Uma bomba pe- 
quena significa o mesmo que uma gran- : 
de porque basta aumentar a carga de 
elementos leves para obter um poder de 
explosáo táo grande como se queira. Es- 
ta circunstáncia implica uma igualdade 
absoluta entre as grandes nagöes indus- 
triais que disponham de instalagóes e de 


recursos suficientes para fabricar bom- 
bas atömicas. Os elementos leves que 
transformaram a bomba A em bomba H, 
são fáceis de produzir e baratos. 


Cada Bomba Pode Matar Milhões de Pessoas 


foi exposto tem o ob- 
jetivo de mostrar os danos que provo- 
cam, e o absurdo das experiências rea- 
lizadas. E’ preciso pensar nas consequén- 
cias do emprego destes elementos no ca- 
so de estalar terceira guerra. Os homens 
de ciência agrupados em volta do pro- 
fessor Le Grand, não ocultam que suas 
indicações são realmente sombrias. Qua- 
tro ou cinco bombas H, do modêlo da 
que explodiu em 1.º de março, podem 
destruir toda a França. Cada bomba po- 
de matar vários milhões de seres. huma- 
nos. Ao mesmo tempo destruiriam todas 
as instalações industriais. As radiações 
contaminariam as colheitas, isto: é, nào 
haveria possibilidade de colheitas duran- 
te vários anos. Os milhões de feridos 
graves não poderiam ser devidamente a- 
tendidos. Se necessitassem vários litros 
de plasma, dez para cada queimado gra- 
ve, realmente não haveria sangue sufi- 
ciente para transfusões, porque os que 


. No leito de morte 


Tudo o que 


Miss Dorothy Monk enviou ao Di- 


retor de Light, a seguinte carta, narrando 
o ocorrido por ocasião da morte de sua 
mãe. A carta é de 1922 e diz o seguinte: 

«Em nossa família fomos testemu- 
nhas de um fenômeno extraordinário, por 
ocasião da morte de minha adorada mãe, 
ocorrida em 2-1-1922. O fenômeno gran- 
demente me impressionou, pelo que me 
apresso em pedir sua esclarecida opinião. 

Após longa enfermidade, agravada 
por um ataque de gripe, de forma gástri- 
ca, nossa mãe morreu em consequência 
de debilidade cardíaca. A’s sete horas do 
dia fatal, a enfêrma, que estava em esta- 
do comatoso, abriu a bôca; no mesmo 
momento, todos viram formar-se sö- 
bre sua cabeça, uma nuvenzinha branca, 
prolongando-se até a cabeceira da cama. 
Saia da bôca e se condensava mais para 
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poderiam fornecê-lo seriam poucos. É os 
que se salvassem dos efeitos diretos da 
bomba estariam sob a ameaça das con- 
sequências distantes das radiações, su- 
jeitos ao cancer sob formas malignas, 
transtôrnos mentais e outras afecções não 
menos graves. 

Supondo tudo com otimismo, o 
mundo depois de uma guerra à base de 
bomba H, contaria com uma civilização 
comparada à que existia nos tempos de 
Clovis. 


Reagir ou Perecer 


Os povos que ora estão em sua 
hora decisiva necessariamente terão que 
reagir contra a nova barbarie, ou pere- 
cer. Eles se encontram ante um futuro 
incerto, diante de uma crise trágica, de- 
terminada por doentias ambições de do- 
mínio injustificado e inexplicável. 

Nos críticos instantes bélicos, re- 
correrão ao genocidio (matança em mas- 
sa), valendo-se da bomba H ou A de 
cobalto ou nitrogênio, com o único obje- 
tivo de vencer o adversário. Mas a do- 
lorosa realidade, diante de semelhante 
loucura, é que a morte teria estendido 
seu manto fúnebre sôbre todo o planeta. 
E depois? 


-strangeira 


o lado oposto do leito. Permanecia no 
ar como uma densa nuvem de fumo bran- 
co, tornando-se, por vezes, bastante opa- 
ca, a ponto de impedir-nos ver o espal- 
dar da cama; mas, sem cessar, variava de 
densidade, embcra mal percebessemos seu 
movimento. 

Estavam presentes minhas cinco ir- 
más, e todas podiamos contemplar o es. 
tranho fenômeno. Justamente nessa oca- 
٩120 chegaram meu irmão e um cunhado 
que também observaram o fendmeno. Uma 
luminosidade azulada aclarava o ambien- 
te; de vez em quando apareciam subitas 
e vivas chispas amareladas. Observámos 
que a mandiqula da moribunda continua- 
va se abrindo pouco a pouco. 

Durante algumas horas, o fenómeno 
nao se modificou sensivelmente ; unica- 
mente uma espécie de auréola de raios 
amarelados, apareceu em redor da agoni- 
zante. Contamos sete desses raios, que, 


di, 
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sem cessar, mudavam de tamanho osci- 
lando entre doze e vinte polegadas. Ao 
aproximar-se a meia noite, tudo desapa- 
receu, embora mamãe só viesse a exalar 
o último suspiro ás sete e meia da manhã. 

A’s seis e quinze minutos da mesma 
manhã, uma de minhas irmãs, que des- 
cansava em quarto próximo, ouviu uma 
voz que murmurou: «Ainda uma ho- 
ra!...» Ela levantou-se muito impressio- 
nada e foi assistir aos últimos momentos 
de nossa mãe que de fato exalou o últi- 
mo alento após uma hora e dois minu- 
tos, depois de minha irmã ter ouvido a 
voz premonitöria... 

Agradecemos a Deus o ter nos per- 
mitido assistir a partida de uma alma, 
evitando-nos a dôr de um adeus defini- 
tIVO». 


aperta a máo 
materializado 


O jornalista 
de espirito 
«Two Worlds» 


«A mao näo era fria nem úmida», disse éle. 
Sob o titulo «Eu apertei a mão de 
um espirito!» o periódico «Tit Bits» rela- 
ta uma sesssao de materialização com o 
médium Alec Harris, de Cardiff. 

Neste artigo, o terceiro da série es- 
crito por um jornalista incrédulo (hard- 
boiled), éle relata como um ano antes, 
ficou convencido através da mediunidade 
mental e como viu «alguns espiritos-guias 
que caminhavam e conversavam» e real- 
mente apertou a mão de um deles. 

O jornalista estava em companhia 
de Eric Stuart, presidente da Marylebone 
Spiritualist Association. 

O investigador descreve como, a pe- 
dido do médium, éles o examinaram, bem 
como a cadeira que o mesmo ocupava na 
sala de sessões. 

São estas as palavras com que des- 
creve a primeira materialização: «Nós 
viamos o ectoplasma turbilhonar ao re- 
dor e gradualmente, mas com rapidez, 
construir a forma de uma menininha de 
côr escura, a qual os presentes apelida- 
vam Fiji». 

O médium em transe era visivel em 
sua cadeira com a forma materializada 
de pé a seu lado. Abaixaram a cortina 
do gabinete. Quando de novo a levanta- 


ram, o médium estava de pé ao lado da 
criança, que vagarosamente se desmate- 
rializava 4 vista de todos! 

É Após breve cântico, materializou-se 
outro guia, um homem bem mais alto 
que o médium. Em seguida apareceu «uma 
figura alta e magestosa com farta barba». 

O jornalista foi convidado a apertar 
a mão do espírito. Ele se levantou, cur- 
vou-se através da cadeira 4 sua frente, es- 
tendeu sua mão e apertou a mão da for- 
ma espiritual. 

O mesmo jornalista pergunta, «o que 
se experimenta ao apertar a mão de um 
visitante do mundo espiritual ?» E respon- 
de: «Francamente, é o mesmo que aper- 
tar a mão de um mortal. A mão não era 
fria nem úmida». 


ato 
ojo 


A caca aos fantasmas 


Com este título indicativo de gra- 
cejos que o texto confirma, publica o 


: «Diário de Lisboa» de 19 de Abril e ou- 


tros jornais, uma notícia de Londres, in- 
formando que «dois especialistas na arte 
de capturar fantasmas, vão ser empresta- 
dos ao Conselho Municipal de Bexley 
Kent, pela Sociedade de Investigacöes Psi- 
quicas de Levoilham... para deitar a mao» 
aos fantasmas que rondam o Hall Place. 

«Deitar a mão» a fantasmas... só 
pode lembrar aos senhores jornalistas que 
tudo se permitem apreciar e julgar sem 
nada estudarém 

O Dr. Charles Richet, que devia 
valer mais alguma coisinha que os zom- 
beteiros cronistas, afirma no seu Traité 
de Metapsychique: «Lá que há fantasmas, 
é tão certo como se eu dissesse: há es- 
trelas !» 


R^ 
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Um espirito revela do Além 
o engano de um médico 


Psychic News de 24 de Setembro, 
conta que um jovem de Manches- 
ter, examinado por um médico especialis- 
ta, foi avisado de que tinha pedra no 
rim, e como se reconhecesse que era gra- 
ve o seu estado, teria que ser operado. 
Entretanto, manifestou-se o Espirito do 
Dr. Kahesdee, que fora médico em Glas- 


— 
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gow, o qual pela médium Margaret Lyon, 
declarou que o diagnóstico estava errado. 
Diz o Psychic News: 

-«O diagnóstico apresentado pelo es- 
pírito guia revelou que não havia pedra 
no rim, mas uma caverna de püs que se- 
ria escoado». Submeteu-se o doente a ex- 
periéncia de Raios X. A fotografia nao 


s 


esclareceu, porque apareceu um borräo. 
A ültima prova demonstrou que, de facto, 
o püs havio saido sem ser necessário fa- 
zer operação. O espírito fez uma prele- 
ção e terminou dizendo que «não está 
longe o dia em que a medicina do espa- 
ço e a medicina da terra trabalharão em 
harmonia». 


ESPIRITISMO NO BRASIL - 


BUISO 


Avisamos aos nossos prezados 
assinantes que, em virtude das fé- 
rias regulamentares que vamos con- 
ceder ao pessoal das oficinas, a edi- 

ru ۳ ۰ A . 
cao do próximo més, desta Revis- 
ta, sairá juntamente com a edicäo 
de Maio. 


Em Abril a primeira exposi- 
ção do Livro Espírita 
em São Paulo 


Destacadas figuras do movimento 
espirita no Brasil realizarão conferências 


nas sociedades de São Paulo, de 16 a 


30 de Abril. 


* * 
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Milhares e milhares de volumes, in- 
clusive preciosissimas raridades da imen- 
sa bibliografia espirita seráo expostos na 
Primeira Exposigäo do Livro Espirita em 
São Paulo, de 16 a 30 de abril próximo 
nas amplas dependéncias da Galeria Pres- 
tes Maia, sob o Viaduto do Cha. 

Partiu essa magnifica iniciativa da 
União da Mocidade Espirita de São Pau- 
lo, e o seu êxito já está definitivamente 
assegurado, graças ao apoio que lhe de- 
ram a Federação Espirita do Estado de 
São Paulo, a União das Sociedades Es- 
piritas (USE), o Instituto Espirita de E- 
ducação, o Clube dos Jornalistas Espi- 
ritas, a Livraria Allan Kardec Editora 
(LAKE) e a revista «CENA», do Cen- 
tro de Estudos Nós e o Além. 


Além do apöio dessas sociedades, 
a União da Mocidade Espirita de São 
Paulo contará para a grande mostra bi- 
bliográfica, cuja importância, não é pre- 
ciso encarecer, com a colaboração de 
vários particulares, que ofereceram o que 
de melhor possuem em suas bibliotecas, 
entre os quais os snrs. Antonio Batista 
Lino, Canuto de Abreu, João Teixeira 
de Paula e outros. 

Serão apresentadas na primeira Ex- 
posição do Livro Espirita em São Paulo 
obras em português, francês, inglês, ale- 
mão, italiano, espanhol, esperanto e pos- 
sivelmente em outros idiomas. 


* * 
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A Exposigäo serä inaugurada no 
dia 16, isto & na ante-vespera do 98.° 
aniversário do lançamento de - «O Livro 
dos Espíritos», de Allan Kardec. Já em 
marco a Comissäo Organizadora da Ex- 
posigáo langara a venda uma edigáo es- 
pecial de «O Livro dos Espíritos», co- 
memorativa do acontecimento, cuja ren- 
da líquida será destinada a cobrir as 
despezas, aliás, vultuosas da Exposição. 

A revista «CENA», colaborando en- 
tusiasticamente com os organizadores da 
exposição ofereceu suas edições até abril 
à Comissão de Finanças. Assim, a «CE- 
NA», que é de distribuição gratuita, se- 
rá vendida, excepcionalmente, em bene- 
ficio da exposição. À edição de Janeiro, 
a primeira dedicada à comissão, já está 
quase exgctada. Os que se interessarem 
em receber a revista, bem como adqui- 
ric exemplares da edição especial de «O 
Livro dos Espíritos», devem fazer seus 
pedidos de reserva desde já à Comissão 
Organizadora, notadamente dos volumes 
com encadernação especial, em quantida- 
de muito reduzida, que serão postos à 
venda por preço especial. 
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Informações sôbre a Exposição, re- 
serva de revistas e livros, sugestões e au- 
xilio, com vista ao maior êxito da Pri- 
meira Exposição do Livro Espírita em 
São Paulo, devem ser dirigidos à Rua 
Santo Amaro, n.º 362, fone 37.6237, Ca- 
pital, onde funciona a secretaria geral da 
Exposição. 


e e, 
Representante em Aquidauana 


Comunicamos aos nossos prezados 
assinantes residentes em Aquidauana, 
que o sr. Ulysses da Costa e Faria foi 
nomeado nosso representante nessa ci- 
dade, achando-se autorizado a receber, 
reformar e.angariar assinaturas para «O 
Clarim» e «Revista Internacional do Es- 
piritismo». 

Solicitamos aos confrades dessa ci- 
dade dispensarem boa acolhida a este 
nosso representante, o que muito lhes 
agradecemos desde já. 


IS aa 


Conselho Federativo lona! 


Orgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da Ata da reunião ordinária rea- 
lizada em 5 de Fevereiro de 1955 . 


M 


A hora regimental, faz o presiden- 
te a prece inicial e declara abertos os 
trabalhos. Procede o Secretário à leitura 
da Ata de reuniäo anterior, que é apro- 
vada. 

Novo representante — O Presiden- 
te apresenta ao Conselho e empossa o 
Confrade Francisco Thiesen como re- 
presentante da Federacäo Espirita do Es- 
tado do Rio Grande do Sul. 

No expediente sao lidos: 
gem de Fraternidade da Federação Es- 
pírita do Rio Grande do Sul, telegrama 
do Conselheiro Wilhians de Mattos jus- 
tificando a sua auséncia à reuniäo, ofi- 
cio do Centro Espirita «Flora de Arau- 
jo» pedindo apdio 4a iniciativa de uma 
Emissora Espirita do Brasil, exemplar de 
«O Espirita Mineiro» de Dezembro de 
1954. i E É 

Comunicações O Presidente le- 
va ao conhecimento do Conselho, com 
grande mágoa, a notícia da desincarua- 
ção, em Belo Horizonte, do operoso, cul- 


Mensa-: 


to e incansável: Confrade Dr. Camilo 
Rodrigues Chaves, presidente da União 
Espírita Mineira, enaltecendo-lhe os.gran- 
des serviços prestados ao Espiritismo, 
quer no campo regional do seu Estado, 
quer no campo nacional. Relata, a seguir, 
minuciosamente, tudo quanto tem ocor- 
rido com a Federação Espirita Portu- 
guesa, com a qual os brasileiros nos so- 
lidarizamos. 


Minas Gerais — O Conselheiro Dr. 
Miranda Ludolf, relembrando os servi- 
ços do Dr. Camilo Chaves, diz que ao 
mesmo se deve a realidade do Ginásio 
«Precursor» pois que até o último mo- 
mento se dedicou êle aquela Instituição. 


S. Paulo — O Conselheiro Farm.” 
Carlos Jordão da Silva fala do desejo 
da USE, de S. Paulo, no sentido de uma 
solução rápida e fraterna para o caso 
de Pernambuco, do qual se acha intei- 
rado por lhe ter sido enviado cópia da 
correspondência dirigida à FEB pela Co- 
missão Estadual de Espiritismo de Per- 
nambuco. 


Goiás — O Conselheiro Dr. Fran- 
cisco Nogueira lê a nominata dos novos 
dirigentes da União Espirita Goiana. Por 
proposta do mesmo Sr. Conselheiro foi 
inscrito na Ata um voto de saudade ao 
Confrade Manoel Quintão, recem-desin- 
carnado. 

Ceará — O Conselheiro Henrique 
Magalhães lembra a conveniência de ser 
organizado um indicador de todas as 
sociedades espiritas do Brasile pede aos 
Srs. Conselheiros que solicitem das En- 
tidades Regionais os dados necessários. 

Sergipe — O Conselheiro Atlas de 
Castro sugere que seja enviada ao Ge- 
neral Severino Antonio da Cunha a ma- 
nifestação de gratidão do Conselho pela 
sincera colaboração prestada por êle en- 
quanto representou a Federação Espirita 
do Rio Grande do Sul, e fala das suas 
esperanças no trabalho do novo repre- 
sentante daquele Estado. 

Rio Grande do Sul — O Conse- 
lheiro Francisco Thiesen manifesta a sua 
satisfação pela sua investidura de repre- 
sentante da Federação Gaúcha e pro- 
mete tudo fazer para honrar a confian- 
ça da escolha de sua pessoa 


Com a prece final, proferida pelo 
representante de S. Paulo, foi encerrada 
a reunião, as ss deese horas. 
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Passamentos 


Almirante Paim Pamplona 


Desincarnou no Rio de Janeiro, em 
4 de marco de 1955, com a idade de 83 
anos, o nosso confrade Almirante Fran- 
cisco Vieira Paim Pamplona, deixando 
viüva, seis filhos e muitos netos. 

Era espirita praticante desde a ju- 
ventude e ocupou muitas posições de 
responsabilidade no movimento, inclusi- 
ve a presidência da Federação Espírita 
Brasileira, nos anos de 1927 e 1928. Foi 
per muitos anos presidente do Asilo de 
Órfãos «Anália Franco». Era membro do 
Conselho Superior e do Conselho Fiscal 
da Federação Espírita Brasileira e mem- 
bro da diretoria de diversas instituições 
de caridade. 

Moldando todos os seus atos pela 
Doutrina que ensinava mais pelo exem- 
plo do que-pela palavra, Paim Pamplo- 
na era de uma bondade excepcional e 
nunca teve um desafeto na vida, apesar 
de ocupar posições de.mando e de dire- 
ção na: Marinha e na vida civil, pois 
que foi lente de geografia no Colégio 
Militar, fundou e dirigiu o «Colégio Na- 
cional» e foi dirigente de outras insti- 
tuições. 

Sabia resolver todos os casos com 
paciência, humildade, amor que conquis- 
tava todos os corações dos bons e dos 
outros que ainda não são bons. Foi um 
homem de excepcionais qualidades cris- 
tãs, verdadeiro modêlo do que deveria 


ser todo espirita. Parece que veiu à Ter-. 


ra para exemplificar nossa doutrina e 
cumpriu esta missão. 

Era o sócio de matricula N.º 1 da 
Federação Espírita Brasileira. a cujo qua- 
dro pertencia desde que era jovem Guar- 
da- Marinha, 

Nasceu no Distrito Federal em 8 
de Fevereiro de 1872 e desincarnou na 
mesma cidade, onde os seus restos mor- 
tais foram sepultados no Cemitério de 
S. Francisco Xavier, só deixando ami- 
gos em todos que tiveram a fortuna de 
tratar com êle. 

Revista Internacional do Espiritis- 
mo envia daqui a expressão da sua sim- 
patia à exma. Sra. D. Eleuzina Pam 
Pamplona, viuva depois de 57 anos de 
feliz vida conjugal, aos filhos Srs. Sil- 
vio, Arnaldo e Darcy, e 4s filhas, Sras. 


Elza, Milza e Marina. 


Revista Internacional do Espiritismo 


Dr. Cumis Chaves 


A fileira espirita acaba de ser des- 
falcada com o passamento de mais um 
trabalhador — o Dr. Camilo Chaves, 
presidente da «Uniáo Espírita Mineira», 
que lhe deve larga folha de serviços 
prestados. . 

Além de ser espirita militante, o 
Dr. Camilo Chaves, que desincarnou no 
dia 3 de Fevereiro último, ocupou car- 
gos no Governo Mineiro. Foi Senador 
a antiga Constituinte Mineira e era po- 
litico de projecäo, Era escritor e orador 
de vastos recursos. 

O enterramento do seu corpo. rea- 
lizou-se no dia seguinte, usando da pa- 
lavra ao baixar o ataude a sepultura, a 
prof.* Cleone Matos, em nome do «Abri- 
go Jesus»; professor Rubens Romanelli, 
representando o Ginäsio «O Precursor»; 
sr. Raul Pompeia, em nome da «Uniao 
Espirita Mineira» e Deputado Omar Oli- 
veira Diniz, pela bancada do Triangulo, 
na Assembleia. 

— Ao espirito recem-liberto, paz e luz. 

e 


UME de Matáo 


A Uniäo Municipal Espirita de Ma- 
täo realizou no dia 6 do correute mais 
uma de suas reunides mensais, desta vez 
em Toriba, na séde do Centro Espirita 
Allan Kardec». r 

Presidiu a reunião, que teve início ás 
20 horas, o presidente da UME, nosso 
companheiro Carlos Olson, que depois de 
fazer a prece de abertura, leu um tre- 
cho de «O Evangelho segundo o Espiri- 
tismo», passando a palavra ao compa- 
nheiro Costa Filho, que dissertou sôbre 
o trecho lido. A seguir usaram da pala- 
vra os companheiros Zélia Perche, que 
falou sôbre o mesmo trecho, e Edo Ma- 


‘riani, que leu uma mensagem do Irmão 


X. De novo com a palavra, o presiden- 
te rendeu uma homenagem a Manoel P. 
do Prado (Nhô Maneco), um dos pri- 
meiros companheiros de Cairbar Schu- 
tel. por motivo da passagem do 3.” ani- 
versário do seu desıncarne, a ocorrer no 
dia 18 do mês em curso. Fez a pre- 
ce de encerramento a companheira Zé- 
lia Perche. 

A próxima reunião se realizará no 
dia 3 de Abril, domingo, ás 20 horas, 
na séde do Centro Espirita «Amantes 


da Pobreza». 


Um Verdadeiro Tesouro 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA». | 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforcados trabalhadores da seára espi- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infäncia até 
os seus ültimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
tracos característicos de um verdadeiro cristäo : fé, renüncia, 
perseveranca, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fórca, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tencäo da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. 

Leia pois, <UMA GRANDE ۰ 

— A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr.$ 30,00 
e mais um cruzeiro para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 
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OBRAS RECOMENDÉUVEIS 


‘Assuntos Evangelicos 


Paräbolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apöstolos 

O Espirito do Cristianismo 
Cristianismo e Espiritismo 

Na Seára do Mestre 

Em torno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 

O Espiritismo à Luz do Evangelho 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Mediuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Pöstumas 

A Genesis 

Instrução Prática sôbre as Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 


Vários assuntos: 


A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

. O Destino Humano 

Comentários à Historia das Religiões 

Um caso de Desmaterialização 

Materia ou Espírito ? 

Ciência Metapsíquica 

Espiritismo e Loucura 

A reencarnação e suas provas 

O Esp. e os Problemas Humanos. 

As Noüres 

A crise da Morte 

Fenómenos de «Transporte» 

Tem Razão ? 

Novos Rumos à Medicina 1.°e 2.º vs. 

Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo perante a ciência 

Reencarnação 

Sessões Práticas e Doutrinárias do 
Espiritismo 

No Invisível 


Romances: 
A Granja do silêncio 
Estela 
O Sinal da Vitória 
Almas Crucificadas 
Casa Assombrada (A) 
O Solar Fatídico 
A Lenda do Montinhoso 
Do Calvário ao Infinito 
Marieta 
Marta 
Memórias do Padre Germano 
Na Sombra e na Luz 
Vítimas do Preconceito 
Vingança do Judeu (A) 
Eleonora 
Cruzada Redentora 
Mireta 
Herculanum 
Almas que Voltam 
O céu em nossas almas 


Lidia 


Abadia dos Beneditinos 
Chanceler de Ferro 

Dor Suprema 

Redencao 

Reis, Principes e Imperadores 
Mansäo Renoir 


Infantis: 


Os milagres de Jesus 


Historietas do Irmão Monteiro 

João Vermelho no Mundo dos Es- 
píritos 

Contos Infantis Espíritas 

Pai Nosso | 

Caminho Oculto (O) 

Didaquê Espírita 

Filhos do Grande Rei (Os) 


` História de Maricota 


Jardim da Infância 

Mensagem do Pequeno Morto : 
O Meu Diário 

O Espiritismo na Infancia 

O Evangelho das Crianças 


Todas estas Obras acham-se à venda na Livraria «O CLARIM»— Caixa 
Postal, 11 - Matão - E. S. Paulo —Usamos o Servico Postal de Reembolso. 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPÍRITAS 


Diretor : José da Costa Filho ==. 2 Redator : A Watson Campélo 


“Redação e Aöministrasäo 


A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação com. 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus colabcradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta 


2 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e E cos e | 
| 


Noticias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Animicos e 
Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- 
mente a 15 de cada mês, com 24 a 40 páginas de acordo | 
com a matéria de urgência, utilidade e 


æ= atualidade. ===>. | 


“PREÇOS DE ASSINATURAS 


CM 


BRASIL — Ano — Assinatura i Cr.$ 60,00‏ سب 
Semestre — 5s 30,00‏ 
BRASIL — Ano — Ass: c registrada 0‏ — 
Semestre — A 35,00‏ 

ESIRANGORO ino — E simples 65,00 
ESTRANGEIRO — Ano — Assinatura registrada 75,00 


Sa: 
اد‎ El Y 
d J 


MERO AVULSO CR. $5,50 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e 
“Agosto e são pagas adiantadamente 
A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira | 
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interpretação Sintética do Apocalipse 


Avisamos aos interessados, que ja saiu do prélo e está à 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO 
APOCALIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensão e de atua- 
lidade. 

E' um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espirito de 
Jesus as revelações apocalípticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E' um li- 
vro do momento, porque as profecias apocalípticas estão em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


A’ venda na Livraria <O ۰‏ سم 


Prego: cr.$ 10,00, e mais um cruzeiro para o porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 


O DIABO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.* edicäo de «O Diabo 


e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo.  . 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorqui- 
veis, o sentido espiritual verdadeiro do (Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli- 
giões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 
10,00, e mais um cruzeiro para o porte e registro. 


OT) e و ا‎ O TI EG ere 
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0 Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 


sos do Evangelho e da Doutrina Espírita náo 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espírito' 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
- $0 caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuça 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade. da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Parábolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro êste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questão, consti- 
( tae o verdadeiro alimento do espírito. E’ en- 
contrar luz e conförto nas atribulações da vi- 
da e construir uma escada em demanda :.do 
reino de Deus. , | 

— A’ venda na Livraria <O CLARIM». 

Preco : Cr.$ 50,00, e mais tim cruzeiro 
para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. | | Zu 
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A FÓRCA DA EVOLUÇÃO 


OINCIDINDO com o adven- 
to do Espiritismo, a ciéncia 
materialista vem fazendo 
um progresso notável nas 
suas pesquisas e descobri- 
mentos. Ela está devassan- 
do a atmosfera terrena, ti- 

rando do seu seio cousas que até hä 

pouco tempo eram tidas como impossíveis. 

Hoje, diante da verdade da bom- 
ba atómica, do radio, do aviáo, ninguém 
mais pode afirmar que esta ou aquela 
cousa é impossivel de realizar-se. Tudo 
agora é possivel. A ciéncia vai amplian- 
do e aprofundando cada vez mais os 
seus conhecimentos, e de cada vez traz 


à tona novos descobrimentos, novos co- - 


nhecimentos, que no passado martiriza- 
ram os grandes inventores ou descobri- 
dores, pela ignoráncia crassa dos nossos 
ancestrais. Galileu, Giordano Bruno, por 
exemplo, foram vitimas dessa ignoráncia 
que o tempo ja enterrou. E entretanto 
os descobrimentos de Galileu e Giorda- 
no Bruno, se constituiram hoje matéria 
de ensino oficial. 

A evolução porém não para. För- 
ga divina, vai transformando tudo num 
caminhar incessante, sem fim. E o seu 
trabalho é renovar, descobrir e aperfei- 
goar, para que os filhos de Deus entrem 
na posse difinitiva do seu tesouro eter- 
no. Assim, a religiáo tem que evoluir á 
fôrça, não pode parar, não pode man- 
ter-se no espírito de sistema a maldizer 


tudo o que se opõe aos seus arcaicos, 
inconsistentes e absurdos ensinos. E ela 
é obrigada a caminhar, porque a pró- 
pria ciência materialista, com os seus 
notáveis descobrimentos a obriga sair da 
sua toca para acompanha-la. Ou a acom- 
panha ou terá que decretar a sua fa- 
lência, tanto mais que o progresso mul- 
tiplica sempre os seus passos. 

No nosso mundo, como nos mun- 
dos que povoam, o „Universo, que não 
tem fim, há cousas tão grandiosas e be- 
las a serem descobertas que nem de le- 
ve passam pela mente do maior gênio, 
do maior sábio. Portanto não podemos 
chamar cousa alguma de sobrenatural ou 
fruto do milagre. Tudo é tão natural 
como natural é tudo quanto vemos no 
nosso mundo. O que há é falta de co- 
nhecimento, falta da manifestação das 
cousas que nos são desconhecidas. Mas 
assim como o fruto não cai antes de a- 
madurecer, assim tambem as cousas que 
Deus nos reservou não nos aparecem 
antes de estarmos em condições de a- 
ceitá-las ou delas nos tornarmos dignos 
pela compreensão e prática de suas leis 
morais e espirituais que nos são dadas 
através dos seus prepostos. E Jesus no- 
las ensinou e exemplificou de maneira a 
não deixar dúvidas no nosso espírito, 
tão fáceis e claros são os seus ensinos 
e exemplos, 

Cada um de nós é um mundo em 
miniatura. Há dentro de nós cousas ma- 
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ravilhosas, belas, deslumbrantes e por- 
tentosas de que näo podemos fazer a 
menor idéia. Foi por isso que Jesus dis- 
se: <O reino de Deus esta dentro de 
vós mesmos>. Do estudo, da observação, 
da dedução e sobretudo da prática dos 
preceitos evangélicos é que vamos de- 
senrolando o que de belo e grandioso 
temos dentro de nós mesmos. E quanto 
mais cousas belas nos surgem, mais va- 
mos nos afinando com Deus e sua obra, 
gozando em sua plenitude o que se po- 
de chamar de — suprema felicidade. 

Ha fércas portentosas no nosso eu, 
förgas iguais àquelas que levaram Jesus 
a multiplicar pães e peixes, a transfor- 
mar água em vinho, a ressuscitar mor- 
tos, a fazer cessar tempestades, a curar 
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enfêrmos, cujas doenças eram tidas co- 
mo incuráveis pela ciência dos homens. 
E o que é mais importante, a fôrça de 
ressuscitar assim como Jesus logo após 
a sua morte. 

Realmente, com o advento do Es- 
piritismo estamos nos conhecendo, cada 
vez mais, a nós mesmos, de acordo com 
a senteça inscrita no frontispicio do 
templo de Delfus: «Homem, conhece-te a 
ti mesmo?. E nos conhecendo a nós mes- 
mes, sabemos o que somos e o que de- 
vemos fazer para alcançarmos a nossa 
perfeição, a felicidade que tanto ambicio- 
namos e que pode ser encontrada den- 
tro de nós mesmos, pois para isso te- 
mos uma bussula — o Espiritismo. 


A MAIS BELA LITERATURA |‏ اد 


| .. 89 © 


H' fato conhecido que os bons li- 
teratos fazem muitas revisóes e polimen- 
tos em seus trabalhos. Cada edicäo de 
«Os Sertöes», durante a vida de Eucli- 
des da Cunha, apresenta muito burila- 
mento novo. 


Mais ainda do que os prosadores, 


cuidam os poetas de melhorar sempre 
seus poemas, até que a morte vem pôr 
térmo á sua ánsia de perfeicäo e os ver- 
sos continuam sendo reimpressos como 


foram deixados quando desapareceu de 


nosso mundo o autor. 

Agora, com o desenvolvimento da 
mediunidade psicográfica, as belas le- 
tras iniciam uma nova era que promete 
vir a dar a mais perfeita literatura, por- 
que os Autores já não morrem e podem 
continuar sempre aprimorando seus tra- 


balhos. 
ca-i 


PRECES 


A mais recente edição de Parnaso 
de Além Túmulo traz a nota: «Revista e 
ampliada pelos Autores espirituais», e 
quem compare, por exemplo, o longo 
poema «Caridade» com as edições ante- 
riores, notará que o Excelso Autor fez 
belos melhoramentos em seus versos, e 
quiçá não fará ainda mais burilamentos 
para futuras edições. 

Nossa finalidade neste artiguete é 
registar uma gema, antes de qualquer 
retoque do Autor, tal qual foi traçada, 
com rapidez vertiginosa, pelo lapis da 
médium Dolores Bacelar, entre outros 


trabalhos, na sessão de 16 de Junho de 
1955, de Cabana de Canagé. Mais tar- 
de veremos se o poeta faz nos versos 
polimentos, limagens, embelezamentos, ao 
ter de sair o poema em algum livro. 
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Preces que aos Céus subis puras, imaculadas, 
Vindas dos corações plenos de claridade ; 
Preces da cor da luz das röseas madrugadas 
Que däo vida e calor äs almas orvalhadas 
Pelo rocio da dor, nimbadas de humildade 
E envolvidas no véu da inocéncia crista ; 
Preces, desabrochar de lirios no atascal 


Revista Internacional do Espiritismo — NEN cm 
A perfumar o lódo, o símbolo do mal 
Para a alma árida e fria, alma do orgulho irma 
Que louva Satanás se erguido sob um trono 
E foge de Jesus no lenho do abandono... 
Sois a essência dos Céus, anjos a perfumar ; 
Sois estréla a fulgir, sois raio de luar 
A envolver em sua luz, que até a argila inflama, 
O berco que sorrí e os insetos na lama... 
Preces de coracóes que vivem a chorar, 
Cingidos à coróa estrelar da inocéncia ; 
Tendes fulgurações de astro e pura fragrância 
Da alma que já despiu o lódo da existéncia, 
E do charco carnal paira além, à distáncia... 
Preces de árvore em flor, preces de Primaveras, 
Na änsia de eternidade e na ánsia de infinito 
Sonho de todo ser, neste mundo, proscrito, 
Saudoso de outros sóis, do céu d'outras esferas; 
Preces em florações, embelezais o mundo, 
Em tudo desfolhando bencäos harmoniosas, 
Bencäos frutos de Deus, que do pólen fecundo 
Faz da lama nascer lírios, de espinhos, rosas ! 
Preces de ave a cantar ao por do Sol, contrita, 
Agradecendo a Deus as dádivas do ninho... 
Preces a sufocar os gritos de desdita 
Da alma filha de fado estéril e maninho... 
Preces dos sonhos que nào passaram de sonhos, 
Pelas falsas cancóes da Vida acalentados... 
Pobres sonhos de amor tào lindos e risonhos, 
Como podeis fazer os homens desgracados, 
Sepultando alegria, ideal, esperanca... 
Preces dos sonhos vaos que a alma jamais alcanca, 
Fazeis chorar Jesus que dos Céus vos acena 
Com o Seu Divino Amor livre de dor, de pena! 
Preces, flores de luz e flores de perdäo, 
De quem a alheia dor é mais agra e profunda 
Que as chagas a sangrar no próprio coracäo ; 
Preces bencäos de Amor que o pobre pária inunda 
De Dádivas do Céu no seu viver de inferno, 
Sois Abril a florir nos rigores do inverno! 


Sois lume, sois calor... O preces, sois aurora 

A banhar de esperanca a miséria que chora 

No frio tugürio onde a vida é quase nada, 

Mas onde o sofrimento é quase secular ! 

E tao imenso e tao profundo quanto ao mar... 

Ó preces, sois trigal banhado de alvorada, 

De espigas cor de sol... Sois pão, preces, sois vida... 
Voais dos corações ao Coração de Deus, 
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E a Terra retornais ja de alma enriquecida 
Dos Frutos divinais das Searas dos Céus. 


Un JUNQUEIRO. 


Virá o poeta um dia burilar alu 
ma coisa nestes versos? 

Não sabemos; sabemos apenas que 
desde já este poema é belíssimo, incon- 
fundivelmente junqueireano, e o cético 
que pensasse em atribui-lo à médium, 


como pastiche, faria bem em  consul- 
tar um psiquiatro, porque sua cabega es- 
tá reclamando tratamento de especia- 
lista. 


ISMAEL GOMES BRAGA. 


¿ Refutando Ramatis 3 


Nr E o conhecimento da reen- 
e carnação, karma e intercâm- 
bio de encarnados e desen- 
carnados antecedeu de milé- 
nios a Codificação Espirita, 
onde mais esplende a dou- 
trina, é na exposição das mo- 
tivações, das decorrências, das interliga- 
ções fenomênicas, suas técnicas de desen- 
volvimento. Não basta saber que reencar- 
nação, karma e mediunismo existem. E’ 
preciso mostrar PORQUE, COMO e PA- 
RA QUE. A fim de que não ficássemos 
em dogmas religiosos, foi que o Espiritis- 
mo veio, num atestado de nosso amadu- 
recimento, com seu arrazoado de LEIS 
DA VIDA, afim de não só falar ao sen- 
timento, mas, principalmente, ao corhe- 
cimento humano. 

Quando o Espiritismo nos fala do 
Perispirito, não se refere evidentemente a 
uma roupa que se sobrepõe ao ESPIRI- 
TO. Temos que convir que o estudo dês- 
se intermediário, do que chamaremos pre- 
liminarmente ESPÍRITO, séde da indivi- 
dualidade, e do FÍSICO ou MATÉRIA, 
condensação ou exteriorização máxima do 
primeiro, ainda está muito longe do de- 
sejado. Sintetizando nossos estudos a res- 
peito, podemos dizer que o CORPO HU- 
MANO É O ESPECTRO ELETRO- 
MAGNÉTICO PRODUZIDO PELO 
CAMPO GERADOR DO ESPÍRITO E 
QUE SE TORNA TANGÍVEL AOS 
OLHOS MATERIAIS, PELO FATO DE 
APRENDER, NAS SUAS LINHAS DE 
ENERGIA, ELEMENTOS ORIUNDOS 
DAS MULTIPLAS COMBINAÇÕES DOS 
92 CORPOS SIMPLES RELACIONADOS 
NA ESCALA ESTEQUIOGENETICA 


DA MATERIA. A Magnétografia, con- 
forme fotografias obtidas pelo PROF. BA- 
RADUC, nos autoriza a tal afirmativa, e, 
mais que isso, nossos estudos e observa- 
ções particulares nos provaram, sobeja- 
mente, a exatidão dessa assertiva. A qui- 
mica (orgânica ou inorgânica) e a física 
oficiais, ou imprópriamente chamada su- 
pra- normal, giram em törno das linhas de 
fórça do espectro elétrico que é o peris- 
pirito, nos escâmbios metabólicos. Há, 
portanto, íntima e estreita relação entre 
o psíquico e o somático, entre a estrutu- 
ra dinâmica Interior, e a forma «estática» 
do exterior ou físico. 
Todas as formas físicas possuem a 
sua estrutura dinâmica, que chamariamos 
perispirítica, imprópriamente, sem a qual, 
a forma física se esboroaria por falta de 


“coesão ou consistência aos nossos sentidos. 


A Terra possúe também o seu di- 
namismo (perispiritico imprópriamente) 
constituido da associacao de mültiplos di- 
namismos que nela coexistem, que lhe dá 
o péso magnético específico e lhe estru- 
tura a forma física. Gostariamos de estu- 
dar o «porqué» o «como» e o «para qué» 
désse dinamismo, o que o influencia, e 
como a evolução trabalha primeiro néle, 
para surgir DEPOIS na forma, como ca- 
pacidade, qualidade ou potencialidade ad- 
quirida. 

E” evidente que escapou a Ramatis 
esse aspecto da questão. A diferença de 
tamanho da órbita da Terra para o pla- 
neta de sua indicação, sendo de 6.666 e 
3.200 vezes respectivamente, nos impõe 
confrontos demolidores da tese de uma 
possível ou remota transmigracäo. Veja- 
mos: Um homem que na Terra pesasse 


E 


Revista Internacional do Espiritismo 


60 quilos pesara em Jupiter 73.320 qui- 
los (60 x 1272 numero de vezes o volu- 
me da Terra a que corresponde o volu- 
mes de Júpiter) e no Planeta Ramatís és- 
se mesmo cidadäo pesar 192000 quilos. 
(60 x 3.200). Nosso dinamismo que sofre, 
facilmente observavel, a influéncia do a- 
créscimo de poucos quilos, cal-ule como 
náo ficaria subjugado por um campo de 
gravitação tão grande como o do chama- 
do Planeta Ramatís. Além disso, a massa 
age sObre elementos vitais ao desenvolvi- 
mento da vida física, aprisionando-os, li- 
berando-os dando-lhes maior péso. O ta- 
manho, associado a distáncia em que gra- 
vita o seu sol, lhe impossibilitaria rece- 
ber qualquer parcela de calor e quicá de 
luz. Gazes indispensá veis 4 vida que cor- 
responde à nossa organização dinámica ou 
perispirítica e que nos dao o estado físi- 
co atual como o oxigénio, o carbono, o 
azöto e O hidrogénio, seriam encontrados 
nésse planeta em estado de solidez. Mas 
é o proprio Ramatís que adverte «esta- 
rem os homens de tal mundo na idade 
da pedra lascada», e essa idade só é com- 
pativel em condicöes de identidade que 
existiam na Terra, quando nésse periodo. 
Alguns admiradores da «mensagem», su- 
geriram a possibilidade do «planeta» estar 
«invisivel» por ser fluídico, mas 
mente nos poucos anos que faltam para, 
conforme a mensagem, receber os egres- 
sos da Terra, conseguiria condensar-se e 
«produzir» homens com o nivel do cha- 
mado «da pedra lascada». 

Os espiritas, que admitem o éxodo 
de «um planeta da estréla Capela» dis- 
tante de nós mais de 70 000 anos luz, fa- 
zem a pergunta: Por que vieram de tao 
longe ? Nao esta claro que aquela avalan- 
che de espiritos precisavam encontrar no 
cosmos Outro mundo cujas condicöes, an- 
tes dinämicas e depois fisicas, se aproxi- 
massem do organismo astronömico em 
que viviam? A propria ciéncia de nossos 
dias, assegura, com provas, que criaturas se- 
melhantes a nos só podem existir em mun- 
dos que nos guardem também semelhanga. 
Como as mutações são no perispirito pri- 
meiro, para depois serem no fisico, temos 
que completar o distico cientifico, dizen- 
do: Os espiritos de um mundo semelhan- 
te ao nosso mundo, só podem emigrar 
para um que lhe guarde semelhanga. Ve- 
mos na literatura” espírita, antiga e mo- 
derna, que os espíritos estão subordinados 
a elementos físicos como o calor e luz, 


dificil- 
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tempo e distáncia, amór e ódio, dor e ale- 
gria, cansaço e repouso, para nao falar 
em coisas menores. 

A maior ilusão do Espiritismo in- 
glés foi supór que os espíritos «sassarica- 
vam» de planeta em planeta, esquecido de 
que a imantação à Terra, seja pelos laços 
do amôr ou pelas cadeias do ódio, não 
libera o indivíduo, ao sabor de um le- 
viano livre-arbítrio. Se o físico obedece à 
gravitação dos pêsos, o dinâmico (perispiri- 
to) obedece à gravitação das múltiplas iman- 
tações. O espírito desencarnado está liga- 
do a tantas coisas na Terra, que observa- 
mos, na maioria das vezes, o desejo de 
fuga e que êle não sabe porque não se 
concretiza. E” que ninguém irá desta esféra 
para outra, sem liquidar seus débitos, sem 
sanar os danos praticados, sem pagar O 
último ceitil. 


A literatura espírita nos mostra que 
o mundo espiritual que nos cerca obser- 
va os planetas do nosso sistema, «em suas 
visitas», através de aparelhos. Por quê? 
Porque, se as condições físicas lá são di- 
ferentes, as- dinâmicas, ou melhor, a psi- 
costera, também é. Se a atmosfera tísica 
impossibilita um corpo material como o 
nosso, a espiritual não permite intrusos, 
principalmente se fôr para níveis superio- 
res. Viajar pelos cosmos !... isso só quan- 
do formos “puro espírito”. 


Diz Ramatis que com a verticaliza- 
ção do eixo da Terra, desaparecerão as 
doenças pulmonares, os resfriados, as bron- 
quites, etc... Sera o caso de perguntar- 
mos : Mas o homem sofre dêsses males 
devido à inclinação do eixo da Terra? 
Então os “Engenheiros ou Astrónomos 
Siderais» são os responsáveis por nossos 
males, pois ao invez de sofrermos por 
nossas mazelas, sofremos por érro ou im- 
posição maldosa daquéles que inclinaram 
o dito eixo. 


Vislumbro na questão do eixo, sua 


. verticalização, alguma coisa que reservo 


para dizer apös maiores observagöes. Os 
compéndios astronómicos registam que fato 
semelhante se dá, dentro do período de 
26.000 anos, sem que isso seja motivado 
por qualquer interferência exterior, e sim. 
por um movimento lento, chamado «pre- 
cessão dos equinócios». Consultarei me- 
lhor o assunto, e, se possível, .no próxi- 
mo artigo direi quando tal tato se dara. 


Diz ainda Ramatis: «A Atlantida 
era ja uma terra árida e gasta e assim, 
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por lei sideral submergiu para a devida 


fertilização no seio do oceano, devendo sur-. 


gir novamente, em certos locais, com o 
solo já nutrido e seivoso, na modificação 
do eixo terrestre.» Pela primeira vez 
ouço falar que um solo, saturado pelo 
cloreto de sódio, se torne seivoso e fér- 
til! A Holanda que o: diga, apresentando 
o cômputo dos gastos fabulosos para neu- 
tralizar o sal em suas terras baixas. Ain- 
da aqui perguntariamos: E o Saara, o 
Gobi, porque não submergem para se fer- 
tilizarem ? Mais áridos do que estão é 
impossível. Mas é a ciência que nos diz 
que o Saara já foi fundo de mar e nos 
apresenta aos olhos, o tipo da fertiliza- 
ção proporcionada pelos oceanos. 

Finalizando o têma astronômico, 
consigno minha surpresa ante o fato da 
propalada aproximação dêsse planeta, per- 
tencente segundo o seu autor, a um sol 
distante, porque é sabido, por qualquer 
leitor de assuntos cosmográficos, estar o 
universo, do qual nossa galaxia é uma 
ilha, em nítida e comprovada fase de ex- 
pansão. Assim, as distâncias inter-galacti- 
cas, inter-estelares, inter-planetárias au- 
mentam sempre, em proporções e veloci- 
dades sempre crescentes.' 

Ramatis, falhando completamente no 
campo científico, onde aparentemente pa- 
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receu fornecer dados de tal natureza, na- 
da mais fez que lançar sôbre o Espiritis- 
mo uma quota de responsabilidade que a 
êle não cabe. O abono que os centros es- 
píritas estão dando a essa mensagem é pe- 
rigoso, pois as elites intelectuais espiritua- 
listas, fazendo confusão de Espiritismo e 
comunicações mediúnicas, poderão levar 
a débito da Codificação, afirmativas ridi- 
culas contidas em tal mensagem. Já que 
Ramatis fez tantas «afirmações graciosas”, 
poderia ter dito a que estréla pertence 
tal astro, dentro do catálogo astronömi- 
co oficial, e onde éle está localizado. Nós 
sabemos como a humanidade facilmente 
esquece. E se por acaso alguém, na épo- 
ca prevista para O aparecimento plane- 
tário, ante a frustacao de sua expectativa, 
consultar o autor de sua dúvida, náo será 
difícil, para fugir a responsabilidade, a- 
tribuir aos Engenheiros Astronómos Si- 
derais, uma modificação de planejamento 
ou de trajetória désse planeta, que Rama- 
tis já comprovou ser 3.200 vezes maior 
que a Terra e ter uma orbita de 6.666 
anos. 

Em nosso próximo „artigo, estuda- 
remos alguns aspectos psicológico-religio - 
sos da mensagem «Conexäo de Profecias». 


/ 


HENRIQUE RODRIGUES. 


Conceito de Psicologia 


Etimolögicamente, Psicologia quer 
dizer ciéncia da alma. Ha divergéncias 
profundas, porém, quanto á concepgäo 
da alma. E daí resultam as múltiplas e 
diferentes difinições da própria Psicolo- 
gia, a qual é, para uns, a ciéncia da 
consciéncia; para outros, a ciéncia do 
comportamento (behavior) e ainda para 
outros, a ciência dos fatos psíquicos. 

Os espiritualistas acreditam seja a 
alma uma entidade incorpórea, imaterial, 
imortal, capaz de viver independente do 
corpo, nao obstante a éle intimamente li- 
gada, em caräter temporário. Os mate- 
rialistas, ao conträrio, creem que a alma 
represente, simplesmente, uma função do 
cérebro, constituindo obrigatöriamente 
parte integrante do organismo e sem o 
qual não se lhe conceberia existência. U- 
ma pequena parte dos espiritualistas con- 


cebem a existência da alma, porém, pe- 


recível com;a morte do corpo. 

Desde a antiguidade remota que se 
admite a alma de acôrdo com a concep- 
ção espiritualista. Os indús, os chinêses, 
os iranianos, os babilônicos, os fenícios 
e os egípcios acreditavam piamente na 
“imortalidade da alma, admitindo, alguns, 
a reencarnação, a metempsicose ou trans- 
migração das almas. Os egípcios, espe- 
cialmente, guardavam verdadeiro culto 
aos mortos, achando que seriam, ao tér- 
mino ‘da vida material, julgados, na Es- 
piritualidade, no Tribunal de Osiris. Os 
gregos, desde a filosofia órfica, incluin- 
do Homéro, acreditavam na existência 
pessoal, além do corpo, em mais duas 
entidades: o Tymus e a Psiché. E foram 
justamente os gregos, não obstante o seu 
paganismo, desde o advento filosófico 
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dos grandes pensadores, que elevaram o 
espiritualismo ao seu mais alto grau. 
Com o aparecimento do Cristianismo ve- 
rifica-se a derrocada do politeismo, do 
mecanicismo atomista e do pröprio ceti- 
cismo, levando o espiritualismo äs suas 
ültimas consequéncias. As filosofias Pa- 
tristica e Escolástica com Santo Agosti- 
nho e Säo Tomaz de Aquino, seus 
maiores expoentes, resolveram o proble- 
ma em bases difinitivas, com a teoria do 
livre arbitrio e da imortalidade pessoal. 
A alma, para ésses santos e filösofos, é 
realmente espiritual e imortal. 

Admitida a imaterialidade da alma 


e considerada esta em suas manifesta- ' 


cöes ou fenómenos, temos a Psicologia 
Experimental, tendo por objeta o estudo 
dos fenómenos anímicos; considerada 
em sua natureza profunda e essencial, 
temos a Psicologia Racional, cujo obje- 
to: se estende ao estudo das causas úl- 
timas désses fenómenos psíquicos. A pri- 
meira emprega a observação e a expe- 
riéncia como método; a segunda usa a 
dedução, procurando a natureza, a ori- 
gem e o destino da alma. Para alguns a 
Psicologia Experimental é definida como 
a ciéncia dos fatos da consciéncia; pa- 
ra tantos é definida como a ciência: da 
conduta. Aqueles identificam-na pelos fe- 
nômenos da vida anterior, tendo em vis- 
ta as sensações, as imagens, as emo- 
ções e as idéias; êstes, compreendem- 
na pelo comportamento (behavior) exter- 
no do homem, notando-lhe suas reações 
objetivas, sem indagar se essas manifes- 
tações são conscientes ou inconscientes. 
Cremos, entrementes, na. unilateralidade 
de ambas as difinições em virtude da 
vida psicológica se manifestar tanto atra- 
vés de fenômenos internos, como de fe- 
nômenos externos. Melhor concepção nos 
parece ser a que define a Psicologia co- 
mo ciência da vida psíquica, tendo por 
objeto a descrição, a explicação e a com- 
preensão dos fenômenos psíquicos. 

O próprio método, que era, antiga- 
mente, exclusivamente o introspectivo, 
passou a ser corrigido, isto é, a ser usa- 
do simplesmente como ponto de partida 
para um exame mais fundamentado e 
caracterizadamente científico. 

Tudo gira, ainda e sempre, ao to- 
mar-se uma posição de investigador dos 
fenômenos psicológicos, em tôrno da con- 
cepção da alma. O vocábulo, moderna- 
mente, para um não pequeno número de 


entendidos, passou a ser considerado co- 
mo um conjunto de faculdades inatas e 
adquiridas pela espécie homo sapiens, 
tanto intelectivas como orgânicas. Tal a 
concepção de tendência materialista. 
Daí surgir da antiga noção de alma o 
conceito de consciência, expressando um 
grupo de fenômenos da vida humana. 
De qualquer modo, sabe-se que a 
Psicologia assumiu, não há negar, uma 
atitude científica entre as demais ciên- 
cias, de maneira incisiva, desde as esco- 
las de Leipzig e Wurzburgo, com Wundt 
e Oswald Külp. Progressos sucessivos 
são realizados nêsse terreno, graças às 
contribuições de Binet, Pieron e Ribot, 
na França; Pierson e Spearman, na In- 
glaterra; Koffka-e Koeler (Psc. da for- 
ma), na Alemanha: Pavlow e Bechterew 
(Reflexos condicionados), na Rússia; 
Freud, Yung e Adler, (sexualismo), na 
Austria; ' William James (fenómenos da 


consciência), Wastson (behaviorismo) e - 
Mc Dougall, nos Estados Unidos da 
América. 


Qualquer que. seja a situação da. 

Psicologia do ponto de vista científico, 
ela é, para os materialistas, um ramo das 
ciencias naturais, enquanto que, para Os 
espiritualistas, participa das ciéncias do 
espirito. 
E quanto a divisäo, pode ser Ge- 
ral e Especial. Geral, quando estuda, em 
suas manifestações gerais, os fenômenos 
psíquicos; Especial, quando aprecia de- 
terminados aspectos dessas manifestações 
nos indivíduos. Eis porque se empresta, 
à Psicologia, uma vasta numeculatura. 

Assim, por exemplo. quando essa 
ciência se dispõe a estudar as diferen- 
ças observadas nos fenômenos psíquicos 
em mais de uma pessoa, passa a deno- 
minar-se Psicologia individual ou defe- 
rencial; se estuda as influências da so- 
ciedade sôbre os fenômenos de que é 
objeto, chama-se Psicologia Coletiva ou 
Social; ao estudar êsses mesmos fenô- 
menos no indivíduo ou na espécie, pas- 
sa a chamar-se Psicologia Genética; tra- 
tando da análise da estrutura ou orga- 
nização dos fenômenos, apelida-se Psi- 
cologia estrutural; estudando êsses fe- 
nômenos como processos de adaptação 
do indivíduo ao meio físico ou Social, 
denomina-se Psicologia funcional; cui- 
dando dos fenômenos psíquicos e estu- 
dando-lhes as alterações e anormalida- 
des, chama-se Psicologia patológica; se- 
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rá Psicologia fenomenolögica quando es- 
tudar os fenómenos psíquicos, procuran- 
do descrevé-los; Psicologia explicativa, 
atendendo á explicagäo da causalidade 
dos fenómenos anímicos ; Psicologia com- 
preensiva, ao analisar a marcha progres- 
siva désses fenómenos; Psicronometria, 
quando determina a duração dos fenö- 
menos psíquicos; Psicometria, mostran- 
do o grau de desenvolvimento dos fenó- 
menos psíquicos; Psicologia das corre- 
lações, ao estudar a perfeição relaciona- 
da com os fenômenos psíquicos; Psico- 
logia causal, quando estuda a dependên- 
cia causal dos mesmos fenômenos; Psi- 
cofisiologia, tratando da influência que 
os fenómenos orgânicos exercem sôbre 
os fenômenos psíquicos; Psicodinâmica, 
ao observar a influência exercida pelos 
fenômenos psíquicos sôbre os fenômenos 
orgânicos. Psicofisica, quando estuda a 
influência que os agentes físicos exer- 
cem sôbre-.os fenômenos psíquicos; 
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terpsicologia, ao estudar a influéncia que 
sóbre a vida psiquica de um individuo 
exercem os fenómenos dos seus seme- 
lhantes. 

A Psicologia pode ser estudada co- 
mo ciéncia pura ou especializada. A 1. 
estudando os fenómenos psiquicos com 
um . fim apenasmente especulativo, sem 
visar uma aplicação prática; a 2.º, quan- 
do é aplicada a determinados setores da 
atividade humana, notadamente a justi- 
ça, a medicina, o trabalho, a religião, 
etc. No problema da aprendizagem ela 
toma uma importância singular, tomando 
o nome de Psicologia Educacional ou 
Pedagógica. A Psicologia tomou, hodier- 
namente, uma importância decisiva ao 
estudar certos comportamentos relaciona- 
dos com a infância e com a adolescên 
cia. Dela jamais se poderá prescindir 
nos setores sérios da vida humana. 


AMADEU SANTOS. 


Liência Y 


YA 


a” 


DAS TREVAS PARA A LUZ 


— VI — 


O grande tribuno brasileiro Gaspar 
da Silveira Martins, em um de seus famo- 
sos discursos, proferiu a frase seguinte que 
se tornou célebre: «as idéias não são me- 
taes, que se fundem». 

As idéias são, como as define Can- 
dido de Figueiredo, a representação feita 
no espírito de uma coisa que existe fóra 
ou longe déle ou que é puramente inte- 
lectual. 

Para nós, espiritualistas, as idéias 
boas projetam, em todos os sentidos, a 
luz da Verdade Evangélica, e as más nos 
envolvem nas trevas de todas as imper- 
feições. Assim são impereciveis, pelo fato 
de representarem, no mundo em que vi- 
vemos, elementos de purificação espiri- 
tual. Não se fundem num todo; elas sem- 
pre existiram, existem e existirão, no rea- 
lismo das coisas que representam. Daí o 
fundamento, certo e racional, que se de- 
para na frase do notável tribuno. 

E nós, crentes espíritas cristãos, en- 
contramos nas palavras de nosso Divino 


Mestre, explicações claras e insofismáveis 
sôbre êsses dois estados em que podemos 
situar as idéias. 

Vivendo, como vivemos, em um pla- 
no de vida de purificação espiritual, so- 
mos dominados constantemente, por idéias 
boas e mas, de conformidade com as im- 
perfeições que nos caracterizam nos esta- 
dos evolutivos de nossos espíritos. Isso a- 
contece, porque, dotados como somos de 
livre arbítrio e de dons mediúnicos, nem 
sempre conseguimos estabelecer a supre- 
macia do espírito sôbre a matéria. 

Nossa fé, em tais condições de re- 
latividade, coloca nos entre trevas e luz, o 
que não nos permite encontrar com se- 
gurança, a róta luminosa de nosso aper- 
feiçoamento espiritual. E? êsse o estado 
crítico da fé vacilante que não nos facul- 
ta permanecer na estrada estreita de que 
nos fala o Evangelho, e que, quasi sem- 
pre nos precipita na estrada larga, eivada 
como sabemos, de perigosas consequéncias. 

No contacto constante com o mun- 
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do dos espiritos, pelos nossos dons me- 
diúnicos, arcamos com as influéncias boas 
e mas que déle recebemos. No entanto, 
é através de todas essas dificuldades que 
vamos percorrendo, invariavelmente nos 
caminhos da vida, o roteiro providencial 
traçado para as nossas provações. 

Por isso mesmo, quando nos envol- 
vemos em trevas, retardamos a marcha 
de nosso progresso e nos desviamos dos 
rumos indicados para o nosso aperfeiçoa- 
mento. E como a Justiça Divina se reve- 
la réta em seus desígnios, o nosso retor- 
no ao cárcere dos sofrimentos reparado- 
res se torna inevitável. 


Caracterizando essa situação, no Ser- 


mao da Montanha, o nosso Divino Mes- 
tre nos adverte söbre a necessidade de rea- 
lizarmos a conciliação com os nossos ad- 
versários para o resgate integral de nos- 
sas faitas, quando ensina: «Concilia-te de- 
pressa com o teu adversário, enquanto es- 
tas no caminho com êle, para que não 
acontega que o adversário te entregue ao 
juiz e o juiz te entregue ao ministro e te 
encarcerem na prisio. Em verdade te di- 
go que de-maneira nenhuma sairás dali 
enquanto não pagares o último ceitil». 
(Vers. 25 e 26, cap. 5 do Evangelho de 
Mateus). 

Eis aí, nésses trechos evangélicos, 
perfeitamente caracterizado o Tribunal 
Divino, perante o qual devem compare- 
cer os espíritos culpados. E é nêsse Tri- 
bunal que êles serão julgados para rece- 
berem as sentenças correspondentes ás suas 
faltas. 

Em que caminhos se encontram ês- 
ses adversários e em que lugar está êsse 
cárcere? Olhemos para o mundo e le- 
vantemos o véo que encobre os sofrimen- 
tos consequentes das maldades existentes 
em todos os meios humanos. 2 

Poderemos entao constatar que em 
numerosos lares crianças que estão ligadas 
por vínculos de .sangue, revelarem rnu- 
tuamente, profundas animosidades, sem 
que seus pais consigam descobrir as cau- 
sas. E crescem e se tornam homens e mu- 
lheres essas crianças, cada vez mais au- 
mentando os sentimentos de antipatia ou 
de ódio que as separam. O mesmo se ob- 


serva entre pai e filho ou mãe e filho e ' 


vice-versa; entre marido e mulher; mes- 
mo entre pessõas, de qualquer categoria 
secial, que, quando se encontram, ocasio- 
nalmente, sentem uma pela outra, inex- 
plicáveis antipatias. No noticiário dos jor- 
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nais seguidamente são relatadas, aquí ou 
ali, tragédias apavorantes, em que um ir- 
mão assassina outro irmäo, um pai que 
assassina ou é assassinado sulle filho... To- 
das essas tragédias 520 produzidas por ani- 
mosidades que procedem desde o berco. 
As ciéncias médica e juridicas, de nosso 
tempo, ainda não dispõem de recursos pa- 
ra esclarecer as causas dessas animosidades. 

Entretanto, o nosso Divino Mestre, 
no trecho evangélico que já citamos, en- 
sina que todos os espíritos culpados são 
colocados pela Providência Divina, em um 
mesmo caminho para o fim de realizarem 
as conciliações ou reconciliações que se 
tornarem necessárias. 

Conforme o nosso ponto de vista, 
êsses caminhos podemos exemplificá-los 
sob a seguinte orientação: dois espíritos 
que se dividiram por ódios profundos em 
existências anteriores, ingressam como re- 
encarnados em um mesmo lar para fica- 
rem, quasi sempre sob a tutéla de um pai 
e de uma mãe (espíritos de certa eleva- 
ção espiritual), para que, sob os exemplos 
virtuosos dêsse lar, consigam substituir os 
sentimentos de ódio pelos do amor e do 
perdão. 

Com os demais adversários, que enu- 
meramos, as provações variam, conforme 
a natureza das faltas que devem ser res- 
gatadas. Em todas, porém, existem causas 


‘através das quais se manifestam os efeitos 


da misericórdia divina ao proporcionar 
acs espiritos culpados, os meios indispen- 
sáveis para O resgate de suas faltas. 

sses adversarios ou espiritos culpa- 
dos, permanecerão nêsses mesmos cami- 
nhos, pela lei das reencarnações, até liqui- 
darem {as animosidades que lhes embara- 
çam o progresso espiritual. E é no cár- 
cere dos sofrimentos sob o acicate da dor, 
que éles terão de resagatar todas as suas 
dívidas aré o último ceitil. 

Os teólogos e ministros das religiões 
dogmáticas consideram, que êsse cárcere 
ou inferno se encontra localizado em cer- 
ta parte do Universo, onde os espíritos 
culpados por faltas graves, incluidos os 
chamados pecados mortais, cumprem as 
condenações que lhes forem impostas, sem 
nenhuma esperança de salvação. 

Examinemos, pois, no Sermão Pro- 
fético do Evangelho Cristão, o trecho no 
qual presumimos se tenham firmado êsses 
teólogos e ministros, para chegarem a se- 
melhante conclusão. 

No vers. 41, cap. 25 do Evangelho 
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de Mateus, Jesus afirma: — «Entäo dira 
também aos que estiverem a sua esquer- 
da: — apartai-vos de mim, malditos, para 
o fogo eterno preparado para o diabo e 
seus anjos». 

Jesus afirma que o fogo é eterno, 
mas não afirma que a condenáção tam- 
bém o seja. O que se aplica, em idénti- 
cas condições, ao vers. 46 do mesmo cap. 
sob o qual se pode estabelecer perfeita 
analogia entre tormento eterno e fogo 
eterno. A interpretacäo, racional e lógica, 
que podemos dar a éssess trechos evangé- 
licos, é a de que ésse fogo eterno deve 
ser representado como fogo de purifica- 
ção espiritual, através das provações. 

Não há, portanto, condenação eter- 
na da alma ou espírito. A palavra diabo, 
como sabemos, significa gênio do mal e 


os seus anjos são os espíritos dominados, 


por êsse gênio, não só encarnados, senão 
também desencarnados. A vingança, o 
ódio, o egoísmo, o orgulho, a vaidade, a 
inveja e a maledicência em todas as suas 
modalidades, podem se considerar como 
efeitos désse gênio. E” porisso que Jesus 
adverte:—«E' preciso que o escândalo se 
dê, mas ai! daquêle por quem êle vier». 
Isto quer dizer que o escândalo represen- 
ta o mal, como o classificamos. 

A nossa rehabilitação espiritual é 


assim facultada, em todos os tempos, pela 


Justiça Divina, estando sómente condicio- 
nada ao resgate de nossas faltas. E para 
podermos realizar êsse resgate o Divino 
Mestre indica no Sermão. da Montanha 
como devemos proceder, ao ensinar : «Por- 
tanto, se trouxeres a tua oferta ao altar 
e ai te lembrares de que teu irmão tem 
alguma coisa contra ti, deixa diante do 
altar a tua oferta e vai, reconcilia-te pri- 
meiro com teu irmão, depois vem e apre- 
senta a tua oferta». Ora, essa oferta não 
se pode considerar como coisa material. 
Ela se define, portanto, como a oferta de 
nosso arrependimento pela falta cometida 
contra um nosso irmão; e sendo nosso 
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corpo templo de Deus, como ensina O 
apóstolo Paulo, é no íntimo dêsse templo 
e no altar de nossa consciência, que nos 
cumpre depositar essa oferta. 

Em face do que acabamos de expôr, 
cumpre-nos acentuar que sem a ocorrên- 
cia das vidas sucessivas, a Justiça Divina 
não pode apresentar o caráter de perfei- 
ção no cumprimento exato e verdadeiro 
de seus desígnios. Somente a lei da reen- 
carnação resolve o funcionamento dessa 
Justiça com os esclarecimentos sôbre as 


` causas das desigualdades sociais, expostas 


em razões que podem ser aceitas pelos 
nossos entendimentos ante as demonstra- 
ções, eloquentes e insofismáveis, de fatos 
reais e positivos. 

No Evangelho de Mateus, vers. 10, 
cap. 17, encontramos a confirmação dessa 
lei. 

Vejamos, pois. «E os seus discípulos 
o interrogaram, dizendo :—Porque dizem 
então os escribas que é mister que Elias 
virá primeiro e restabelecerá todas as coi- 
sas». O Mestre responde no vers. 12 do 
mesmo artigo: «Mas, digo-vos que Elias 
já veio e não o conheceram, mas fizeram- 
lhe tudo o que quiseram. Assim padece- 
ra também o filho do Homem». No vers. 
13, ainda do mesmo artigo: «Então enten- 
deram os seus discípulos que lhes falara 
de João Batista». 


Ainda sôbre as condenações condi- 
cionais e limitadas, os- trechos evangéli- 
cos, em seguida citados, fornecem mais 
algumas robustas provas. 


Na cura de um paralítico, segundo 
Mateus, capitulo 9 e vers. 5: «E pergun- 
tou, Jesus:— Que é mais fácil dizer-se :— 
os teus pecados são perdoados ou levan- 
te-te e anda? E dizendo isso, dirigiu-se ao 
paralítico: — levanta-te, toma o teu leito 
e val para tua casa». 


ALBERTO LOPES. 


(Este capítulo continua no próximo número). 


No seguimento dos preceitos de Jesus, deveis agir de tal modo 
que o vosso trabalho e o desenvolvimento das virtudes não sejam in- 
validados por um só ato capaz de escandalizar os vossos semelhantes. 


Lembrai-vos de que o mundo e a carne são fontes de tentações, 


mas, 


segundo Tiago, a vossa obra de perfeição só pode ser completa quan- 
do, “pela provação da vossa fé, vencerdes as tentações, que são instru- 
mentos da perfeição espiritual. — CAIRBAR. 


sad 
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Memorias de um Espírita Baiano 


CAPITULO VI 
Mais gente da Familia... 


1—Quando me entendi, compunha- 
se minha familia de mais três pessoas, 
além de meus pais e irmäos. 

A velha Dada, a tia Dila. a Dina... 

2—A velha Dada—Atanazia Veri- 
diana de Carvalho, nome que ela decli- 
nava com orgulho — fóra de vida livre 
na mocidade. 

Envelhecendo, afeicoara-se tanto a 
minha gente, que passou a servir-nos 
com extremada dedicação. 

Era rija de témpera. 

Cachimbo e pinga eram seus dois 
vícios. 

Bebia diariamente. A cada passo, 
largava o fogão, a tina de roupa e cor- 
ria à venda. À hora do almoço, estava, 
sempre, na mina, a dizer tolices, a pro- 
vocar todo: mundo, com disse-que-disse, 
a implicar com tudo e com todos. 

3— Não dormia sem rezar seu ter- 
co. Rezava-o sempre às vésperas, como 
dizia, que as orações feitas ao anoitecer, 
têm mais fórca. E, rezando, sentada ao 
portal da cosinha, não perdia de vistas 
as galinhas e outros bichos da visinhan- 
ça que procuravam entrar. Tangia-os, 
sem perder o fio da oração, a chös, ga- 
linha! fóra, gato dos diabos! misturados 
a padres nossos e aves-marias... 

4 —O mano José, seu Zebe queri- 
do, mandava um bocado nela. 

Nada que êle fazia apresentava gra- 
vidade para ela. 

Se, entretanto, a mesma coisa fôs- 
se feita por mim, ou pelo João... 

* 
x X 

5— Tia Dila era irmã de minha mãe. 

Chamava-se Odilia. Foi ruiva, feia, 
sardenta. 

Tinha uma linda voz de soprano. 

Analfabeta e de um espirito de eco- 
nomia, que tocava à usura. 

Habilidosa para trabalhos caseiros, 
bordava muito bem e fazia uma série 
enorme de adornos, com que ganhava a 
vida. 

Era de tal modo «segura», que até 


. doces e outras guloseimas guardava a 


| 


| 


— e 


LEOPOLDO MACHADO 


chave, no baú, para os sobrinhos não 
mexerem. 

Tinha seus TES de levar dias 
e semanas sem dizer palavra em casa a 
ninguém. Nem a irmä, que a aturava... 

6—Joao, meu irmão mais velho, era 
o seu quindins. 

Talvez por cerias leis de afinida- 
des, éle era exatamente igual a ela em 
matéria de «segurança» e avareza. 


x 
x ۴ 


7 — A Dina era uma cabrocha que 
föra enjeitada aos meus pais. 

Não conhecera pai, nem mãe. 

A melhor das três, a meu conceito. ' 

E eu lhe era, dos três meninos, a- 
quêle a quem ela queria mais. 

Com os traços característicos da 
beleza cabocla, miuda e viva, cabelos se- 
dosos e rosto redondo, era, entretanto, 
naturalmente triste. 

Quasi nunca ria. E muito pouco 
falava. 

Analfabeta, como as outras duas, 
só entendia de serviços grosseiros de casa. 

8 —Gostavamo-nos tanto que, uma 
feita, chegaramo-nos a combinar: quem 
morresse primeiro, viria buscar o outro. 

Ela morreu—coitada—nem sei co- 
mo e onde, ali por 1910 precisamente. 


* 
x x 


9— Fôra enganada, na sua confian- 
ca e amizade, por um cabo do exército, 
o Firmino, que a raptara, prometendo- 
lhe casamento. : 

Fôra morar com o raptor em Ro- 
cinha, outro subúrbio na outra margem 
do braço do mar. 

10 — Pouco tempo depois, êle a 
abandonou, com um filho, o Odilon. 

Prostituiu-se, a pobrezinha, e o fi- 
lho fôra criado «ao Deus dará...» 

11 — Eu não a esqueci. 

Visitei-a, à última vez, ela morava 
num cortiço, na Calçada do Bonfim. 

12 — Estava muito doente., Parece 
que tuberculosa. 

Apresentou-me às companheiras de 
infortúnio, com olhos em lágrimas. 
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Abafei lágrimas e solugos — ai, de 
mim — para mostrar-me forte. 

13 — Náo tive coragem de procu- 
rá-la mais... 

14 — Seu filho, o Odilon, reconhe- 
ci-o, um dia, na rua. 
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Levei-o para casa, desejoso de fa- 
zer déle um homem. 

Inutilmente. 

Arribou de casa, levando o que pö- 
de carregar... 

E nunca mais soube déle. 


yl 
bem certo que a natureza nao 


, 

¡e dá saltos; em cada uma das 
suas manifestacóes observa-se sempre, 
uma transição mais ou menos lenta, 
mais ou menos longa. 

A metamorfose das coisas e dos 
seres é lenta, e a sua evolução é muito 
mais lenta ainda; por vezes, uma e ou- 
tra operam juntas, simultâneas, irmanam- 
se, misturam-se, confundem-se, quando 
os seus ritmos vibratórios se igualam e 
sincronizam, 

Todavia, a evolução e a metamorfose 
são duas operações distintas uma da outra; 
a metamorfose confina-se na transforma- 
ção da matéria. na mutação das formas; en- 
quanto que a evolução ultrapassa aque- 
les limites. transcende o tempo e o es- 
paço e acompanha o espírito nas suas 
peregrinações planetárias e astrais. 

Neste planeta, o progresso evolu- 
tivo das gentes tem sido moroso; mas 
no astral, a morosidade das transições 
parece ainda mais acentuada, talvez por 


se viver fora do tempo, talvez pela in- 


consciência de muitos dos seus habitan- 
tes quanto à sua necessidade de evoluir, 
talvez ainda porque, ali, vivendo-se co- 
mo se pensa, os pensamentos dominan- 
tes permanecem, permanecem tanto que, 
por vezes, chegam a perdurar de uma 
a outra existência terrena sem alteração 
sensível como o demonstram certas ten- 
dências inatas, autênticos reflexos de 
existências anteriores, ou antes: clara 
intuição de uma subconsciência perene 
revelando uma mentalidade já feita em 
determinado sentido e que pode persis- 
tir por tempos largos. 

Sem dúvida: qualquer estado de 
alma de cada individuo, é a resultante 
genuina da sua imaginação. 

Da observação experimental, eu te- 
nho obtido provas inconfundiveis e con- 
cludentes de que, no astral, cada indi- 


y) Solilóquio \/ Por MANUEL CAVACO 


viduo conserva todas as caracteristicas, 
desde as fisionómicas até ás intelectuais 
e afetivas, da sua personalidade, na sua 
última existência terrena. 

Com efeito: depois do falecimento 
do corpo físico, a ‘alma continua inte- 
gral com todas as suas boas e más qua- 
lidades, todas as suas virtudes e vícios, 
paixões. convicções e crenças, toda a 
sua mentalidade que a caracterizava e 
distinguia das demais; em suma: tudo 
que é da alma vai com ela: — «A al- 
ma levou tudo o que havia de beleza, 
como de ciéncia, de arte, de valor, de 
majestade, de virtude; porque tudo, ain- 
da que a alma se náo via, era a alma» 
dizia Padre Antonio Vieira. 

E assim, no astral, cada individuo 
permanece, sem medida de tempo, con- 
forme a sua mentalidade, até 5 
circunstáncias e a necessidade lhe des- 
pertem a vontade de evoluir; seja como 
for, a mudanca que vier a operar-se é 
lenta, porquanto é sempre morosa a subs- 
tituicáo das suas idéias preconcebidas, 
das suas crencas.e convicgöes obstrusas 
e absurdas mais ou menos arraigadas; 
é sempre morosa a expurgacáo dos pen- 
samentos que nos obscurecem e ames- 
quinham; eis porque as cismas sao as 
doencas mais dificeis de curar. Uma cis- 
ma € o mesmo pensamento, constante, 
permanente, é a mesma idéia fixa, vivi- 
da totalmente sem interrupcäo, por tem- 
pos esquecidos. 

Certamente, da idiossincrasia de ca- 
da um resulta o seu estado de alma; a 
calma, a paciéncia, a prudéncia revelam 
claramente a serenidade da mente que 
origina aqueles sentimentos. Qualquer 
obcecacáo: a inveja, o ciume, o ódio, 
rancor, a angústia, a ansiedade, a sau- 
dade, a nostalgia, a melancolia, a triste- 
za, a alegria são efeitos genuinos de 
pensamentos afins que albergamos de- 


5 
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moradamente, que nos embrutecem e re- 
tardam a nossa evolucäo. 

O individuo carece tanto de reno- 
var as suas idéias por outras mais sas, 
como o seu corpo. fisico carece de re- 
novar as suas moléculas vitais; quanto 
mais retrógradas e obsoletas forem as 
idéias de cada um, mais lenta é a sua 
evolução. 

Cada individuo evolue na mesma 
medida da sua formação consciencial ; e 
a consciência individual forma-se com 
os conhecimentos adquiridos experimen- 
talmente por cada um e pelos ensina- 
mentos da experiência alheia. Parece-me 
que, sómente em idênticas condições de 
vida e idênticas circunstâncias, poderá 
distinguir-se o aperfeiçoamento de cada 


+ -— 
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gerente ao dirigido, a escala de diferen- 
ciacäo é muito variada. Para se viver, 
experimentalmente em cada uma das clas- 
ses que O curso evolutivo terreno com- 
porta, temos de admitir, por imprescin- 


-divel, a pluralidade de existências; e se 


individuo; e para se conseguir, por ex- ' 


periência propria, o conhecimento exato 
das causas e dos efeitos da vida tem- 
poral nos seus diversos sectores sociais, 
não basta uma só existência ; por certo 
não bastará uma existência para cada 
um dos mais diferentes daqueles secto- 
res sociais, e se for necessário repetir a 
experiência nalgum deles, então mais 
longo será o curso nesta escola terrena 
onde cada um de nós forma a sua cons- 
ciencia e realiza a sua evolução. 

O curso evolutivo nesta escola pla- 
netária, pode ser dividido em três largos 
ciclos: o selvático, o bárbaro e o civili- 
zado cujos sectores mais diferenciados 
são: o feminino, masculino, rico, pobre, 
agrícola, maritimo, artifício, comercial, 
ciências, legislativo, eclesiástico; e em 
cada um desses sectores, desde o indi- 
viduo mais ignorante ao mais sábio, do 


dermos a cada uma dessas existências a 
duração média de meio século com igual 
periodo na alternativa no astral, podere- 
mos conceber - de muito longe embora — 
a extensão milenária da nossa evolução 
até se alcançar aquêle nivel de espiritua- 
lidade superior que nos liberta da lei da 
morte; e se tivermos em conta que o 
passado foi tanto mais longo quanto 
mais lenta é a evolução nos seus pri- 
mórdios, poderemos conseguir uma no- 
ção, embora muito vaga, da eternidade. 

Curioso contraste l... São efêmeras 
as existências planetárias de cada indivi- 
duo, e é eterna a vida existencial da Hu- 
manidade; são perenes e têm o cunho 
do «eterno presente», as quatro fases dis- 
tintas da vida existencial humana: a in- 
fância, a juventude, a adolescência e a 
velhice. Sucedem-se, entrecalam-se, mis- 
turam-se, combinam-se num movimento 
continuo de perpetuidade na eternidade. 

Eu creio: a evolução é muito len- 
ta, mas sempre mais ou menos progres- 
siva, quanto mais não seja, no reconhe- 
cimento, por cada um, dos seus erros 
cometidos e no compromisso formal de 
os resgatar. 

A espiritualidade de cada indivi- 
duo, progride tanto mais quanto mais 
diminui a sua obscuridade. 


Porto, 20/5/55. 


DA GENESE DOUTRINARIA 


ng, 


EGUNDO Allan Kardec sö 
YS eL poderáo ser aceitos como 

ER x. principios doutrinários aqué- 
N les que se fundarem na ge- 
neralidade do ensino dos 
Espiritos. Ele nos apresen- 
tava esta lei na seguinte 


forma : 

«Apesar da parte que incumbe à ati- 
vidade humana na elaboração da doutri- 
na, a sua iniciativa pertence aos Espiri- 
tos; ela, porém, nào é formada pela opi- 


CARLOS IMBASSAHY 


niáo pessoal de nenhum déles; nao é 
nem pode ser senäo o resultado do en- 
sino coletivo e concordante. Só com es- 
ta condição pode chamar-se de doutrina 
dos Espiritos; de outra forma, näo teria 
mais que o valor de uma opiniäo pes- 
soal». Allan Kardec, —La Génese —1868 
— Introduction — Pág. Ul. 

Bra esta a opiniáo do Codificador, 
opiniäo que se impóe por sua clareza e 
sua lógica. 


Todos aquéles, porém, que pos- 
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suem idéias pessoais ou pontos de vista 
particulares, ou que léem por determina- 
das cartilhas, ou que têm os seus livros 
do peito, suas mensagens especiais, a- 
cham-se em desacórdo com aquela dou. 
trina, visto que ela lhes contraría o de- 
sejo de ver incorporada à doutrina a te- 
se que lhes é particularmente afeicoada. 

E argumentam, então, apontando 
os erros humanos, as falhas que apre- 
sentam as manifestações coletivas, a inép- 
cia das idéias que emanam das multi- 
dões... 

Compreendemos, perfeitamente, a 
tendência dos nossos semelhantes em a- 
presentar como verdade aquilo no que 
êles crêem; os mais aptos procuram jus- 
tificar, como podem, a sua crença, e lan- 
cam mão dos argumentos com que jul- 
gam apadrinha-la. 

Aquela tendéncia é perfeitamente 
humana, o que não quer dizer que este- 
ja perfeitamente certa. 

Primo loco, é preciso distinguir en- 
tre o fato e a idéia. 

| Admite-se em Espiritismo o fato 
quando êle tem em seu abono o tesie- 
munho geral; quando milhares de indi- 
víduos declaram ter visto, observado tais 
ou quais fenômenos, ou adquirem a cer- 
teza dêles pelas experiências a que se 
entregaram, e assim, parece-me que já 
não é crivel a dúvida. E isto que se dá 
na Terra deve acontecer no Espaço. 

Se cinco, dez, cem ou mil pessoas, 
em pontos diferentes, nas mais diversas 
regiões, em várias épocas, nos declaram 
ter visto a mesma coisa, 
negação. O cepticismo, no caso, só po- 
deria ser fruto de fanatismo. 

Destarte, não compreenderiamos 
porque, transportado o caso para o tes- 
temunho do Espaço, haveriam de perdu- 
rar as dúvidas; porque teriamos como 
suspeito êsse testemunho, ou porque se- 
ria êle o resultado de formidável misti- 
ficação. 

Ilustremos a passagem. 

Quando, em todas as manifesta- 
ções do Além, vemos um suicida toma- 
do de insopitavel angústia; quando os 
manifestantes são concordes em suas de- 
clarações ; quando, como sói acontecer, 
os identificamos, por forma a saber 
que êles são e não poder duvidar do que 
nos dizem; quando lhes vemos pintadas 
nas lágrimas e nas agonias, a prova do 
que nos afirmam; quando isto acontece 


seria visível a 
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com todos os Espiritos em tais condi- 
ções, qualquer que seja o meio em que 
aparecam, salvo raras excecöes, alias ex- 
plicaveis, sera levar o sectarismo a in- 
concebivel extremidade declarar que tais 
expressöes merecem desconfianga porque 
pode haver no Além uma respeitävel 
malta de burladores; éstes existiriam, pe- 
lo visto. desde o principio do Mundo, 
espalhados por todos os seus rincöes, 
com a incumbéncia de iludir a humani- 
dade, e com uma habilidade tal, que nem 
Allan Kardec lhes escapou, nem ninguem 
escaparia, pois os processos usados para 
enganar seriam os mesmos que conhe- 
cemos para convencer; os de que se uti- 
lizariam para o estabelecimento da men- 
tira seriam oS mesmissimos que a razao 
adota para o estabelecimento da verdade. 

Analisemos outros fatos com o 
cunho da universalidade, as vestes, pr 
exemplo. Onde quer que se veja um Es- 
pirito, seja um missionário, seja um san- 
to, seja uma alma penada, êle se encon- 


tra vestido. Essa vidência generalizada 


comprova o ensino de que os corpos as- 
trais se revestem de um indumento. Daí 
o principio. 

Mais exemplos : 

Sabe-se que a luminosidade do Es- 
rito depende do seu adiantamento. Des- 
de a mais remota idade se'nota êsse fe- 
nômeno; a luz do espírito superior é o- 
fuscante, a do inferior é triste de ver. O 
fato ficou tão patente, que o ser adian- 
tado se chama espirito de luz, enquanto 
o, atrasado é tido pelo espírito das trevas. 

Êsses espíritos trevosos fazem o: 
mal; manifestam-se ruidosamente; per- 
turbam, obsidiam; têm aspecto deplorá- 
vel, por vezes horripilante; onde se a- 
cham produzem mal-estar. Inteiramente 
diverso é o que se nota com os bons 
Espíritos. São belos, calmos, dão os me- 
lhores conselhos, encaminham, benefi- 
ciam, produzem um ambiente que será 
tanto mais tranquilo e agradável quanto 
maior fôr a sua evolução. 

Essa observação generalizada, quer 
pela visão, quer pela audição, quer pe- 
la sensiblidade; a voz da História que 
menciona os fatos da mesma forma; to- 
da a lição dada pelos Espíritos a Allan 
Kardec, inteiramente acolchetada ao tes- 
temunho universal, leva-nos, não à cren- 
ça, mas à convicção da classe dos Es- 
piritos; a de que há Espíritos superio- 
res e inferiores; a de que aquêles fazem 
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o bem e êstes o mal; a de que uns são 
felizes e outros sofrem. 


Haurimos ésse conhecimento, do 
ensino coletivo, tal como prescrevia o 
Codificador. 


A acreditarmos que éle seja falso, 
segundo a tese que principia a ser sus- 
tentada, teriamos que indagar como po- 
deriam os velhacos do Alem usar de 
tais artimanhas, e por tanto. a ponto de 
tomarem formas luminosas, transforma- 
rem um ambiente num campo de paz e 
quietação. distribuirem as mais belas li- 
ções de moral, do mesmo passo que nos 
elucidariam sôbre certas passagens evan- 
gélicas, apresentando-as com uma lógica 
irresistivel aos maiores apaixonados. 

E essa turma de burlões, qualquer 
que seja o fato que nos mostre, com o 
aspecto de ensino generalizado. estaria 
incumbida, não só de destruir as nossas 
concepções em matéria de prova, senão 
tudo em que se funda o Espiritismo. So- 
lapada a sua base, pelas dúvidas ofere- 
cidas pelos nossos próprios correligioná- 
rios, manter-se-iam vitoriosos os nossos 
adversários nos diversos setores religio- 
sos; e estariamos, não só sob o guante 
do Pai da Mentira, como, a igual dos 
diversos credos, inteiramente ao sabor 
das determinações pessoais ou de um 
provável «Espírito Santo»; a nossa dou- 
trina já não teria o esteio do fato, já 
não seria feita sulla base dei fatti, como 
dizia Bozzano, mas sob a base movedi- 
ça da fé, e teriamos tantos princípios 
quantos fôssem os guias e os instruto- 
res das inúmeras agremiações que por 
ai existem. 


REN 


Vejamos, agora, o argumento on- 
de se diz que náo há confiar nas idéias 
do povo, e por isso nas do Espaço, vis- 
to que a massa é irresponsável e igno- 
rante, e tem se visto sairem do seıo das 
multidöes os maiores disparates. 

Verdade é essa indiscutivel, nao há 
que ver, mas que nada tem com a nos- 
sa tese. 


O que se tem como tese é o tes- 
temunho, de um lado; testemunho que 
será tanto mais válido, quanto maior fór 
o seu número; e do outro lado, as idéias, 
os principios, quando emanados de vá- 
rios Espiritos Superiores, a exemplo do 
ensino nas obras da (Codificação, prin- 
cípios &sses quasi sempre reforça- 
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dos por outros elementos de prova. 

Em regra, baseamo-nos, nao nas 
idéias, mas nos fatos. Éstes é que dào 
origem áquelas. Do fato extrái-se a idéia, 
e, consequentemente, a doutrina. 

Se os Espiritos nos contam que se 
transportam rapidamente, a menos que, 
por prova, se sintam prisioneiros, e se 
demonstram a asserção, dizendo- nos ime- 
diatamente o que viram a distância, te- 
mos um fato; se ainda o verificamos 
entre os vivos, pelo fenómeno do des- 
prendimento, do desdobramento ou da 
bilocação; se já os Espíritos prepostos 
deram o ensino a Kardec, não teremos 
dúvida em inscrevê-lo entre os princípios 
doutrinários verificaveis; entre os pon- 
tos fóra de dúvida. 

Ha idéias, portanto, que dimanam 
dos fatos. 

Quanto às que parecem refletir a 
instabilidade do pensamento das multi- 
dões, estas morrem e não persistem a- 
través dos tempos, nem há para fortifi- 
cá las o tônico das demonstrações con- 
vergentes. 

Outras há, porém, em que as di- 
vergências ou as dúvidas provém de 
pouco estudo ou de nenhum conhecimen- 
to do caso. 

Vamos demonstrá-lo e tomemos pa- 
ra exemplo a reencarnação. 

Os Espíritos 'e espiritistas latinos 
são unânimes na aceitação da Palinge- 
nesia. Mas o mesmo não acontece com 
os anglo-saxões. 

Entrentanto, Bozzano e outros se 
deram ao meticuloso trabalho de exami- 
nar as grandes mensagens provindas dos 
melhores médiuns de língua inglêsa. Tem- 
se, necessáriamente, como grandes men- 
sagens, as de profundas lições morais, 
filosóficas ou científicas; as de irrefutá- 
vel notoriedade pelos ensinos que minis- 
tram, pelo que revelam, pelos segredos 
que descobrem, pelos mistérios que des- 
vendam, pelas verdades que estabelecem, 
devidamente comprovadas. 

Nelas é que se firmou Bozzano e 
outros que lhe seguiram as pegadas. 

E os pesquisadores perceberam que, 
ao contrário do que supõe o vulgo, as 
manifestações dos Espíritos notáveis são 
velada ou francamente a favor das vi- 
das sucessivas. 

No caso, seria o mesmo que pres- 
crutarmos, aqui, a opinião dos inscientes 
sôbre determinado assunto e depois exa- 
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minarmos o que dizem os entendidos a 
respeito do mesmo. 

Necessariamente, é o juizo destes 
e náo o daqueles que deve ser tomado 
em linha de conta. E’ esse-o nosso cri- 
tério em matéria espirita. 

Temos, ainda, a favor da tese, além 
da quantidade e da qualidade, vários ou- 
tros elementos necessários a construirem 
a prova crucial. E, assim, veem-se enfi- 
leirar em robustecimento da matéria. va- 
riadíssimos fenómenos. Quanto á reen- 
carnação teríamos o das criangas- prodi- 
gios; o da recordagáo do passado; o do 
já visto, ja ouvido, já sentido; o dos so- 
nhos retrospectivos; o das transforma- 
ções fisionómicas, mostrando o tipo an- 
terior; o dos Espíritos que comunicam 
a sua volta e dáo sinais comprobantes, 
ou que mais tarde se verificam; o das 
comunicações e avisos vários; o das 
crianças que referem, com estupefacien- 
tes pormenores, a vida pretérita, e assim 
por diante. Reuna-se tudo à generalida- 
de do ensino, e temos, então, por certo, 
que a reencarnação é um princípio de- 
monstrado, e, portanto, parte do nosso 
corpo doutrinário. 

O que não seria curial é deixar de 
lado toda essa demonstração, só por a- 
creditar-se possível aos mistificadores 
perpretarem essa fraude. de proporções 
abissais, e ter-se como verdadeira uma 
hipótese singular, sem qualquer esteio 
probante, e cujo único mérito é incidir 


no ângulo de determinada crença, é ca- 
lhar com a maneira particular por que 


tal ou qual crente encara certo assunto 
ou mesmo algum assunto incerto. 
Teriamos, entäo, ésse caso extraor- 
dinärio, senäo espantoso, tomar-se, como 
prenhe de düvidas, um ensino provenien- 
te de diversissimas fontes, firmado, por 
vezes, em bases graniticas, e ja com a 
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patina indelével dos tempos, ao passo 
que se teria como indiscutível verdade as 
opiniões sem o fundamento da prova e, 
bastas vezes, sem vestígio de lógica, com 
a virtude, apenas, de corresponder ao es~- 
tado emotivo dos que as emitem. 

E ai têm porque sempre achei de 
grande valor o raciocínio; é que o ra- 
ciocínio nos conduz a porto seguro. Di- 
zem-nos que êle varia conforme o ra- 
ciocinador. Há, de fato, os bons e maus 
raciocínios, se se pode chamar de racio- 
cinio uma ruim elaboração mental. En- 
tretanto, se há raciocínios que falham, 
aí estão os indivíduos de alguma cabe- 


ça, para notarem as falhas dêsses ra- 


ciocínios e verificarem onde esta a sã 
doutrina. Pode alguém raciocionar erra- 
do, porém não é difícil apanhar o érro. 
A razão acabará impondo-se. 

Quando o individuo julga de acôrdo 
com suas inclinações faciosas, só será a- 
companhado por aquêles que lhe seguirem 
as pegadas, pelos que se acharem no 
mesmo plano de idéias, quaisquer que 
sejam elas e por menos sustentáveis que 
pareçam. Quando, porém, o raciocínio 
se acha devidamente estabelecido e não 
é possivel derrocá-lo, fórca é aceitá-lo, 
e os raciocinios contrários se desfazem 
ao simples embate, como se desfazem 
as vagas de encontro as rochas batidas 
por elas. 

São, portanto, sem valor, os racio- 
cínios onde não entra a razão. E, feliz- 
mente que assim é, pois que assim não 
fósse, o que reinaria, eternamente, era o 
cáos no dominio das idéias, e um dos 
mais belos predicados a nós outorgado 
pelo Criador, que é a razão, e pela qual 
o espirito se encaminha para o desco- 
brimento da Verdade, seria, igualmente, 
a mais bela inutilidade saída das forjas 
da Criação. 
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Balanco de uma Vida 


De confrade ilustre, que nos co- 
nhece a distancia e sabe perfeitamente 
de nossa atual situação, recebemos uma 
carta em que há trechos assim: «Não 
sabemos como vocé pode se desdobrar 


em tantas atividades sob o peso de du- . 


ra enfermidade. O dedo do Alto o aju- 
da, efetivamente». 

Isso inspirou-nos éste BALANÇO 
DE UMA VIDA, salientando o pouco 
que fizemos e o muito que recebemos. 


Doença não invalida ninguém para 
o trabalho. Nem e defeitos decorrentes de 
enfermidades. Nem decepções, nem desi- 
lusões, nem os maus exemplos. Pode, é 
certo, afastar-nos de tarefas mais duras, 
menos pesadas. Sempre se poderá fazer ta- 
refas menos duras, trabalhos mais leves... 
O ano de 1954 foi, para nós, uma 
quadra assim. Só nos foi dado realizar 
trabalhos leves, tarefas somenos. Tarefas e 
trabalhos que, ao nosso juizo, valeram 
menos de dez. Mas, para o dez que fize- 
mos, recebemos, por misericórdia e de 
acréscimo, Cem. Ou mais de Cem. 
Computamos néste balanço, males e 
sofrimentos na ficha — tarefas e trabalhos, 
sem levar em conta, maus exemplos de 
fóra, desilusões e decepções recebidas... 


* 
* * 


Acamado com médico à cabeceira ? 

Poucos dias. Exatamente, nas noites 
em que médicos amigos procuravam, inu- 
tilmente, extrair a enorme pedra que te- 
riamos de expelir, milagrosamente, sem o 
concurso déles... 

E passamos por momentos de desa- 
grados e surprésa dolorosa, que o cora- 
ção combalido e o figado protestante an- 
daram a proporcionar-nos. 


* 
$+ k 


Se é certo que alijamos a direção 
de nosso Ginásio; que já nao somos o 
presidente do Fé, Esperança e Caridade ; 
que fizemos muito pouco a beneficio do 
Lar de Jesus, é certo, também, que sem. 
pre fizemos alguma coisa; que procura- 
mcs nos desempenhar de tarefas leves, de 


trabalhos somenos; é certo também que 
não deixamos os interésses do Lar de Fe- 
sus sofrer solução de continuidade por 
nossa causa; que supervisionamos o mo- 
vimento de nosso, Ginásio; que nao dei- 
xamos de presidir nossas reuniöes de es- 
tudos, no Fé, Esperança e Caridade... 

Se é certo que não excursionamos, 
que não proferimos conferências como an- 
tigamente, que não comparecemos a ága- 
pes espirituais para que tivemos convites, 
certo é, também, que diabinhos coxos não 
criaram, para nós, os casos que deseja- 
vam; que a Terrível Falange não conse- 
guiu alienar, de todo, as amizades mais 
firmes, as admirações mais sérias que ain- 
da desfrutamos. 


Vamos, pois, aos trabalhos mais dig- 
nos de nota, mais merecedores de figura- 
ção néste Balanço de Uma Vida: 

D Elaboramos um opúsculo de 24 
páginas, ilustrado, de propaganda do Co- 
légio Leopoldo, comemorativo de suas bo- 
das de prata com o ensino na cidade e 
na zona, para distribuição gratuita e pro- 
paganda do Estabelecimento. 

IT) Recebemos rim cartas e escre- 
vemos 1150, dentro de nosso velho häbito 
de «não deixar carta sem resposta». 

111) Produzimos rro colaborações 
para a imprensa, atendendo, assim, fóra 
de nosso velho compromisso com dois pe- 
riódicos, a pedidos que ainda nos chegam. 

IV) Urdimos 41 INSTANTÁNEO 
para o programa, SELECOES ESPIRI- 
TUALISTAS, da Radio Guanabara; crö- 
nicas ligeiras sôbre impressões do momen- 
to, quasi que sOmente de nosso interésse 
particular. 

V) Elaboramos oito apreciações crí- 
ticas de livros que recebemos, todas pu- 
blicadas na seção, Livros e Autores, da Re- 
vista Internacional do Espiritismo. E 48 ìi- 
vros ainda azuardam, em nossa mesa de 
cabeceira, a oportunidade de serem 5 
e apreciados. 

VI) Chamamos á justiga um chan- 
tagista, que andava explorando, em nome 
do LAR DE JESUS, e em nosso próprio 
nome, a crédulos e generosos, sob a ale- 
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gacao de que nossas internadas eram le- 
prosas e viviam da caridade pública. Para 
fazê-lo tivemos que ir, à noite, à residên- 
cia do delegado, no Rio, de auto, de vez 
que a polícia de cá... 

VII) Mantivemos, regularmente, 
nossa colaboração permanente em O CLA- 
RIM e na REVISTA INTERNACIONAL 
DO ESPIRITISMO, orgaos de publicida- 
de com que temos o compromisso moral 
de colaborar sempre. 

VIII) Organização de mais três li- 
vros: O LAR DE JESUS, UM SÍMBO- 
LO; ESPIRITISMO PARA MOCOS c 
UMA GRANDE OBRA. Livros que es- 
tao praticamente escritos, á espera, ape- 
nas, de lugar e tempo para a sua coorde- 
nação definitiva. 

IX) Reformas indispensáveis, em 
nosso Colégio e no LAR DE JESUS, to- 
das realizadas sob nossa iniciativa e nosso 
contréle diretos. 

X) Mantivemos, mercé de Deus a 
nossa fidelidade 4 Doutrina, embora hou- 
vesse mister que, aqui e alhures, nos mos- 
trassemos infiel a certos medalhöes do Es- 
piritismo, que os há infelizmente! — con- 
trariando-os nos seus estreitos pontos-de- 
vista... 

* Ro x 

Ora, para êsses. dez serviçozinhos 
atõa, que qualquer faria melhormente, 
mas, poucos com o mesmo amor e a mes- 
ma dedicação, recebemos Cem graças ex- 
traordinárias. Ou mais de Cem Benções 
do Céu, se se considerar que, cada graça 
recebida deve valer bem todas as dez pre- 
bendas aqui computadas. 


Sinão vejamos, para julgamento ade ` 


quem nos ouve e nos ler. 

a) Materialização do Espírito da que- 
rida companheira, no C. E. André Luiz. 

Ela, a Marília, veio até 'nós, desli- 
sando suavemente, enquanto o médium, o 
Peixotirho, permanecia dormindo em cô- 
modo separado. E chega-se a nós, beija- 
nos a fronte, emotivamente; unta-nos os 
cabelos com um óleo perfumado e suave, 


e diz, apenas: «Coragem, muita coragem !» - 


b) O Espírito da Scheilla, também, 
materializado, vem até nós, cul nas 
derrama óleo de outra espécie e outro 
perfume. Gracejando conösco, diz-nos, 
mais ou menos: «Vocé deve estar muito 
prosa; viu sua querida. Ela saiu muito 
emotiva e já foi ao seu servico. Ela anda, 
agora, muito abafada de servicos...» 

c) (Comunicação, no Fé, Esperança 
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e Caridade, do Jacó Slater, o “sacerdotes 
holandês com quem, em 1936 polemiza- 
mos publicamente, desafiado por êle. Ma- 
nifestação de tal maneira indiscutível, que 
fôra impossível duvidá-lo. Tudo como pu- 
semos no INSTANTÂNEO. — Será um 

mal a polêmica? O Espírito veio mudado, 
agradecido do bem que, sem propósito 
nosso, lhe fizemos, esclarecendo-o em mui- 
tas coisas do Evangelho. 

d) Expelimos, na Casa de Lucia, 
enorme pedra, sem operacäo médica, quan- 
do nos preparavamos para ser operado, 
obra de espíritos amigos, inclusive o de 
Cairbar Schutel, que até se manifestou. 
Fato que pusemos na crônica, MILAGRE? 
NÃO; TERAPÊUTICA ESPÍRITA. 

e) Saida do nosso CARAVANA 
DA FRATERNIDADE, cujo livro, a des- 
peito da campanha do silencio que se taz 
contra éle, ja cobriu a despeza de sua pu- 
blicacäo. ja produziu lucros para o LAR 
DE JESUS, ja mereceu 51 estudos especiais 
de confrades e criticos doutrinários, e 
62 opiniões epistolares, valiosas, e muitas 
notas de imprensa da parte dos poucos 
jornais espíritas que déle se ocuparam. 

f) Manifestação do Espírito. de mi- 
nha mãe, pela diretora da Casa de Luciá, 
trazendo com ela mais quatro espíritos 
bons e amigos, que foram outras mães 
que tivemos em outras vidas, na Inglater- 
ra, na França, na Rússia e na Índia. To- 
das elas, muito gratas a nós, pelo bem 
que lhes proporcionamos, sendo mau fi- 
lho, rebelde e desgovernado. Suportar- 
nos assim, resignadamente, como elas nos 
suportaram, foi-lhes graças e glória para 
seu progresso espiritual. 

g) Oferta, por nosso intermédio, 
ao Lar de Jesus, da edição — Um Espirito 
Através do Cosmos — descrição mediúnica 
da vida em outros mundos feita pelo es- 
pirito de Antônio Castro Lopes, com pre- 
fácio nosso. 

h) O aparecimento, nos dias de 
Natal, de nosso NATAL DOS CRIS- 
TAOS NOVOS, em outras vestes, embo- 
ra mais modesta, mas que chegaram a 
agradar mais alguns confrades. 

1) Nossa investidura na presidência 
do LAR DE JESUS, coisa que nunca as- 
piramos a que só aceitamos por sugestão 
do Alto, cuja posse foi a 1.º de Janeiro, 
na festa do 13.º aniversário da Instituição. 

J) E, rematando tantas graças — 
e cada uma, repetimos, valendo dez ou 
vinte tarefas, — O inicio de nossas memé- 
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rias — MEMORIAS DE UM ESPIRITA 
BAIANO, — cujos primeiros capítulos, ela- 
borados ao correr da máquina, já foram 
publicados na Revista Internacional do Es- 
piritismo, em cujo órgão continuará saindo. 

Como se vê, muitas graças recebi- 
das para tantas coisas pequeninas e some- 
nos que realizamos. Na Seára do Mestre é 
assim: recebe-se dez para cada um que 
se faça; ganha se Cem para cada dez que 
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se realiza. Mormente se se tratar de coisa 
feita e realizada por quem já devia estar, 
em nome das leis dos homens, aposentado. 

E como nos sentimos feliz por tudo 
isso e com tudo isso! 


Leopoldo Machado. 


(Irradiado pela Rádio Guanabara, 
programa «Seleções Espiritualistas», Rio). 


Crónica Estrangeira 


Um sonho evita uma ca- 
tástrofe 


>. > 
«Voz Informativa» — México. 


Um oficial da marinha teve um so- 
nho que se confirmou, quando o aviäo 
em que viajava o Marechal do Ar, sir Vi- 
tor Goddard, caíu perto. do mar. Feliz- 
mente O Marechal recebera o aviso pro- 
fético e tomou precauções que evitaram 
a perda de vidas. 

Segundo a narração do conhecido es- 
pirita Thurston Hopkins em livro recen- 
temente editado em Dublin, Goddard re- 
gressava a casa, vindo de Xangai, e diri- 
gia-se a Nova-Zeländia, via Tóquio. O 
Almirante Montbaten facilitara-lhe o seu 
próprio avião de marca Dacota. 

Na noite anterior à sua partida de 
Xangai estava a beber numa reunião de 
amigos com o general McConnel, da For- 
ça Aérea dos Estados Unidos e outros a- 
migos, quando percebeu uma voz que per- 
guntava em honra de quem era a reunião. 


—Em honra do Marechal Goddard. 

— Porque faz a pergunta? —respon- 
deu alguém. 

— Porque não virá aqui, pois mor- 
reu num desastre aéreo ocorrido ontem à 
noite — disse o mesmo indivíduo que for- 
mulara a primeira pergunta. 


O Marechal do Ar voltou a cabeça 
e ficou cara-a-cara com um comandante 
naval. Este perturbou-se ao ver Goddard 
e disse : 


— Sinto muito, ou antes, alegro-me 
de o ver aquí e poder apresentar-lhe as 
minhas desculpas. Na verdade, isto foi o 
resultado de um sonho que tive. Causou- 


me tamanha impressão, que cheguei a crer 
na sua realidade. 

Em seguida descreveu a queda de 
um avião numa estreita faixa da costa, 
limitada pela areia da praia. A luz era 
ténue, semelhante à que acompanha as 
tempestades de neve. Era noite cerrada e` 
fazia muito frio, num lugar da costa da 
China ou do Japão. A nave era um Da- 
cota e a bordo encontravam-se três civis, 
dois homens e uma rapariga muito nova, 
além da tripulação da Real Força Aérea 
Inglêsa. 

—(O seu sonho é confuso néste pon- 
to — respondeu Goddard. — Levo tripula- 
ção e não civis. 

Mais tarde, nessa mesma noite, Sey- 
mour Berry (atualmente Lord Camrose), 
que estava na reunião, pediu que o le- 
vassem no avião. Antes de terminar a reu- 
nião tinham-se autorizado outras pessoas 
a seguir no avião, como passageiros. Eram 
George Alwyne Ogden, o Cônsul Geral 
Britânico em Xangai e uma taquigrafa, 
linda e alta, que fôra transferida para Tó- 
kio. Assim se constituiu um grupo de três 
civis, primeira parte do sonho citado. 

Durante a viagem o Dacota viu-se 
em grandes dificuldades. Em certo mo- 
mento começaram a cair das asas estilhas 
brilhantes de gelo e o piloto Campbell, 
não podendo ultrapassar a altura das nu- 
vens, foi obrigado a descer e começou a 
perder altura a cerca de 200 milhas de 
Tókio, próximo lugar de destino. 

Cá em baixo estava a costa estreita 
junto à praia, que o comandante vira em ` 
sonho. Goddard preparou a tripulagáo e 
os passageiros para o acidente que se ia dar. 

Mesmo convencido de que 12 mor- 
rer, envolveu todos com mantas e col- 
chöes e ordenou-lhes que se colocassem 
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nos lugares de menor perigo. Mandou de- 
pois abrir a porta do avido, para que nao 
ficasse fechada quando caisse. A porta des- 
prendeu-se ao abrir-se e a neve penetrou 
no avião. 

Com um ruído impressionante, o 
avião tocou na areia da praia, mas nin- 
guém sofreu coisa alguma. A profecia 
cumprira-se integralmente. O único erro 
do comandante foi ter afirmado que as 
pessoas que viajavam no avião haviam 
morrido. 


ala 
v.v 


A volta da Sra. Brown 


O Espiritismo, com suas provas ir- 
recusáveis, com seus fatos incontestáveis, an- 
te Os quais se curvam os mais céticos sá- 
bios, abriu imensa clareira no caminho 
tenebroso da humanidade. 

Mr. Charles J. Harper colecionou 
diversos fatos de fenômenos espíritas dos 
quais reproduzimos a seguinte manifesta- 
ção : 

«Certo dia o Pastor Kensing me 
contou uma emocionante história que lhe 
aconteceu anos atrás. 

Num domingo em que êle safa de 
sua igreja, aproximou-se déle uma senho- 
ra elegantemente vestida e pediu-lhe fôs- 
se a casa de um agonizante. 

— «O último desejo de Mr. Brown 
é ver V. Rev. — declarou a desconhecida. 
—Ele está gravemente enfêrmo, ide logo, 
pois do contrário não o encontrareis vivo». 

O Rev. acompanhou a senhora que 
o conduziu para um automóvel parado 
frente à igreja. Ambos entraram no car- 
ro e após alguns minutos, êste parou jun- 
to a uma velha casa. De novo a senhora 
recomendou-lhe o enfêrmo. O pastor Ken- 
sing desceu do auto e bateu à porta. O 
porteiro apareceu. 

-— O que desejais ? perguntou êle. 

— Mr. Brown mora aqui? 

— No segundo andar. 

— Eu venho vê-lo, disse o Rev., 
pois êle está muito doente e deseja ver-me. 

O porteiro admirado, assegurou que 
Mr. Brown gozava de plena saúde e que ain- 
da 15 minutos antes com éle conversara. 

pastor, muito surpreendido, nao com- 
preendia porque a dama desconhecida o 
conduzira até ali. Ele pediu ao porteiro 
acompanha-lo ao automövel, mas grande 
foi seu espanto, pois o carro, o motoris- 
ta e a dama haviam desaparecido, sem 
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deixar vestigio. ‘Ante’, porém, de haver 
cessado sua surprésa, O porteiro correu 
para éle e disse: 

«Podeis estar certo de que eu vos 
disse a verdade. Eis aquí Mr. Brown a- 
pontando um homem bastante forte». 

O pastor dirigiu se a éste ú'timo... 
«Ouvi dizer que estáveis doente, mas ve- 
jo que isso não passou de gracejo de mau 
gosto». 

Mr. Brown convidou o pastor a su- 
bir ao seu aposento, no segundo andar. 
E ficou combinado que o suposto doente 
apareceria dia seguinte na igreja. Sóbre a 
a dama misteriosa, Mr. Brown nada sou- 
be dizer. 

Dja seguinte, 
perou a visita de Mr. Brown. 

Não o vendo chegar, o Rev. tele- 
fonou ao porteiro, e ficou sabendo que 
dez minutos antes Mr. Brown morrera 
de um ataque de apoplexia. O pastor ime- 
diatamente foi a casa do falecido. No 
quarto de dormir, viu ao lado do leito 
um quadro com o retrato de uma senho- 
ra, exatamente a mesma que o chamara 
para ver o referido homem. 

— Quem é esta senhora? pergun- 
tou ao porteiro. 

— E’ a Sra. Brown, cla faleceu ha 
dez anos». 


em vão O pastor es- 


Esse fato prova que os que vivem 
do Outro Lado se interessam vivamente 
pelos entes queridos que ficaram na terra 
e se esforçam para auxiliá-los do melhor 
modo possível. 

4 


[4 
.. 
$» 


O Picanço reconhecido 
De «Estudos Psiquicos». 


O «Diário de Notícias» publicou há 
tempos uma correspondência muito curio- 
sa de Carregueiro, Baixo Alentejo, que 
não resistimos à tentação de transcrever, 
tão significativo é o seu conteúdo. 

«O quinteiro da Chamiça Nova, sr. 
Manuel Pedro, 12 o articulista — ouviu 
que, das bandas do tanque da quinta vi- 
nha o piar angustioso de um passarito a 
pedir socorro. Aproximou-se e viu um 
picanço a remover-se na água e a bater 
as asas, próximo da morte. Osr. Manuel 
Pedro deitou-lhe as mãos e salvou-o. A 
avezita, atordoada, espanejou-se alguns 


A 
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momentos ao sol quente, pipilou uns tri- 
los de alegria e... foi & sua vida. O sr. 
Manuel Pedro esqueceu o caso. Mas o 
pássaro é que não. Passado algum tempo, 
estando o quinteiro a cavar o meloal, sen- 
tiu qualquer coisa poisar lhe no ombro. 
Era o picanço a saltitar-lhe em volta, 
pousando-lhe óra num braço, óra noutro 
e na cabeça e procurando-lhe as mãos, 
como se quisesse beijá-las. E não mais 
deixou o seu salvador. Todos os dias ali 
anda perto. De vez em quando engole, 
nas mãos do benfeitor, um gafanhotozi- 
nho ou debica uns bagos de cereal. Entra 
em casa como se pertencesse à família, 
percorre os aposentos, saúda quem encon- 
tra no caminho, vôa e depois volta. Mais 
curioso é que cs companheiros e familia- 
res do picanço não véem com bons olhos 
estas manifestações de amizade e gratidão 
que, para éles, constitui um perigo, e 
procuram afastal-o à bicada. Levam-no 
para longe à força. De nada serve, porém, 
a intransigência dos da sua espécie, por- 
que o passarito, mal se liberta da perse- 
guição, corre para a casa do quinteiro que 
o salvou da morte». 

Que representa isto, senão a exis- 
tência do princípio pensante nos animais ? 
A atitude do picanço demonstra cérebro 
que pensa e coração que sente. Assim al- 
guns bipedes implumes tivessem os dois 
órgãos afinados e haveria mais: felicidade 
no mundo ! 


«ds 
et 


Uma sessäo sugestiva 
«Light». 


Um experimentador pede a um ami- 
go escolher um livro cu titulo lhe será 
ocultado, escrito que deverá permanecer 
, dentro de um envelope lacrado. Assim 
disposta a cousa êle invoca o espírito de 
seu pai e, pela trípode, pede, 1.º o título 
do livro, o nome do autor, e a designa- 
ção de uma sentença em determinada pá- 
gina, à escolha do espírito. Resposta: «Ti- 
tulo: O Sobrenatural; autor: L. A. Wea- 
therley. Página 5, linha 12: o melhor re- 
médio contra a superstição é evitar o seu 
nascimento». Tudo exato. À tripode acres- 
centou: «A leitura dêsse livro vos pro- 
porcionará grande divertimento». Efetiva- 
mente, mencionado livro ridiculariza a 
doutrina espírita. O espírito mostrava-se 
jubiloso por constatar que era, precisa- 
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mente, essa obra de negação que servia pa- 
ET M a sobrevivência dos mortos. 
Ajuntemos que em toda sua vida, o de- 
funto, pastor protestante, de modo algum 
acreditava no mundo dos espíritos e des- 
prezava os que faziam girar as mesas. 


mo 


ato 


jv 


Um Sermäo sobre psiquismo 
De «Estudos Psiquicos». 


Ainda acerca da Liga das Igrejas 
Cristäs Inglésas, informamos que pela pri- 
meira vez na história da Catedral de S. 
Paulo um padre teve a coragem de pre- 
gar um sermäo sobre o valor dos estudos 
psiquicos na fé crista. 

. O caso deu-se no dia 23 de Janeiro. 
“O pregadorer a o Rev.º John Pearce-Hig- 
gins, vigário de Putney e presidente da 
Comis;äo de Investigações Psíquicas da Li- 
ga das Igrejas. 

Néste sermão o padre Pearce-Hig- 
gins referiu-se à influência da Liga no país 
e prestou homenagem à iniciativa de Re- 
ginald Lester. 

É interessante notar a liberdade que 
os padres inglêses desfrutam na orientação 
de suas dioceses, a ponto de poderem fa- 
lar de psiquismo nas igrejas. A nosso ver, 
o sermão do reverendo Pearce-Higgins 
foi um passo em frente em novo campo, 
que muito contribuirá para o fortaleci- 
mento do reino espiritual que certamen- 
te congregará o maior número de adep- 
tos espalhados pelas várias correntes es- 
piritualistas britânicas. 

Isto demonstra a vitalidade cada vez 
maior da nossa doutrina. 


4 
als 
eo 


Epitáfio de um túmulo 


Nas «Memórias de Vivos e Mor- 
tos», de Fra Diávolo, encontra-se éste pa- 
rágrafo edificante : 

«Não ouses evocar-me, porque eu 
não te ouvirei. Este túmulo está vazio. E 
se cheio estivesse, também não te ouviria. 
Nós não aparecemos áqueles que não se 
parecem conosco. Não evoques também 
as almas dos mortos vulgares, porque elas, 
temendo-se a si mesmas, temem aqueles 
que com elas se parecem. Lê, medita e 
segue O teu caminhos». 


ESPIRITISMO 


Endereco 


Como recebemos correspondencia 
dirigida ao nosso distinto colaborador 
Henrique Rodrigues por nosso intermé- 
dio, comunicamos aos interessados que 
o endereco déste nosso confrade é o se- 
guinte: Residéncia — Rua Quimberlita, 
490. Escritório — Rua Tupinambás, 330 
~~ 4. andar, sala, 9— Belo Horizonte — 


Est. de Minas. 


ea,‏ وی 


lsidoro Duarte Santos 


Acompanhado do nosso represen- 
tante na Capital, Vicente S. Neto, deu- 
nos o prazer de sua visita no dia 29 de 
Julho ultimo, o prezado confrade Isido- 
ro Duarte Santos, diretor da Revista «Es- 
tudos Psiquicos», de Lisböa, Portugal e 
um dos mais apreciados escritores e jor- 
nalistas espíritas, que se acha em visita 
aos confrades brasileiros, tendo ja visi- 
tado cidades de diversos Estados. 

A visita do distinto confrade, que 
conosco manteve momentos de agrada- 
vel, fraternal e reconfortante palestra, 
nos alegrou sobremaneira, pois de há 
muito vinhamos mantendo o desejo de 
conhecer pessoalmente éste abnegado tra- 
balhador da seára espirita que goza de 
grande estima e admiragäo entre os con- 
frades brasileiros. 

Isidoro Duarte Santos, acompanha- 
do de Vicente S. Neto, seguiu no dia 
seguinte para Sáo José do Rio Preto, de 
onde prosseguiu viagem em visita a ou- 
tras cidades. 

Agradecemos a fraternal visita de 
Isidoro Duarte Santos, almejando-lhe saú- 
de e felicidade e solicitando-lhe transmi- 
tir o nosso abrago amigo e fraternal aos 
confrades de Portugal, que conosco se 
acham irmanados na tarefa de difundir 
o Cristianismo á luz do Espiritismo. 


eon “ua, 


Dr. Wilson Ferreira de Mello - 


O nosso prezado amigo e confra- 
de Dr. Wilson Ferreira de Mello nos 
comunicou que transferiu a sua residen- 
cia de Barretos para Campinas, onde re- 
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side à Rua Senador Saraiva n.º 768. Co- 
municou-nos também que instalou o seu 
consultório médico em Sáo Paulo, á Rua 


Xavier de Toledo n.º 234, 2.º andar, A- 
partamento 22. 

Ao distinto confrade Dr. Wilson 
Ferreira de Mello, almejamos paz, saü- 
de e felicidade na sua nova residencia, 
votos estes extensivos á sua Exma. Fa- 
milia. 


on 


Corrigenda 


No Capitulo V de «Memérias de 
um Espirita Baiano» publicado na edicäo 
de Julho último, desta Revista, na 7." li- 
nha, onde se lé — Arrimou-se, leia-se — 
Arritmou-se. Fazendo esta corrigenda, 
solicitamos escusas ao seu autor, prof. 
Leopoldo Machado, e aos nossos leito- 
res pelo nosso cochilo. 


A Serviço da Propaganda 


Comunicado do nosso representan- 
te em viagem, sr. Onofre Batista: 

Na minha última excursäo visitei 
as seguintes cidades : 


São Lourenço — Os confrades de 
São Lourenço estão firmes no trabalho 
da seára do Mestre. A «Casa de Ma- 
ria» é uma obra notável e está dando 
abrigo a um punhado de velhinhos, que 
sáo tratados com todo o confórto e ca- 
rinho. Tanto a, «Casa de Maria» como 
o Centro Espírita local têm à frente os 
confrades Antonio Negreiros, Joaquim 
Ramos e outros companheiros. 


Boa Esperança — Fiz duas pales- 
tras no Centro Espirita «Amigos da Dor», 
que tem à frente D. Eulalia Faria, ab- 
negada trabalhadora da seára espírita. 
Referido Centro mantém há anos a «So- 
pa dos Pobres», diariamente, para um 
bom punhado de pobres e tem outras 
obras de vulto. Com D. Eulalia acham- 
se outros confrades que estão fazendo 
boa propaganda. 


Varginha -O Centro Espírita «Hu- 


- mildade e Caridade» mantém há sete a- 


nos, diariamente, a «Sopa dos Pobres» e 
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confecciona enxovalzinhos para os recem- 
nascidos. Esta empenhado nessa tarefa 
um bom punhado de abnegados confra- 
des, entre os quais D. Ida Zanon, espo- 
sa do querido companheiro Aureliano 
Zanon. 

Machado - Compartilhei da «Sopa 
dos Pobres», que hä méses é dada dia- 
riamente a 40 pobres aproximadamente. 
O trabalho & dirigido pelo Dr. Werner 
Venesalvel, da Loja Maçônica. A sopa 
é distribuida diariamente na Loja. 


P imm 


«Almenara» 


Com uma edicáo de 16 páginas e 
em formato de revista, «Almenara», que 
se publica na Capital Federal sob a 
competente direção do apreciado jorna- 
lista e nosso distinto colaborador, Anto- 
nio Pereira Guedes, completou o més 
passado o seu terceiro aniversário. 

Como sempre, «Almenara» publica 
néste nümero, ótimos artigos do. punho 
de apreciados escritores espiritas, o que 
faz da distinta colega um dos baluartes 
da imprensa espirita. 

A’ «Almenara», o nosso abraco 
congratulatörio pelo felız acontecimento. 


e “a 


Lei Municipal N. 1.418 


Em 21 de Junho último, o Prefei- 
to Municipal ‘de Porto Alegre, sr. Ma- 
noel Vargas, sancionou a Lei Municipal 
n. 1.418, decretada pelo Poder Legisla- 
tivo que reconhece como de utilidade pü- 
blica a Federagäo Espirita do Rio Gran- 
de do Sul. 

Näo é esta a primeira vez que os 
poderes governamentais reconhecem co- 
mo de utilidade pública uma instituição 
espirita. Muitas outras instituicöes espi- 
ritas tiveram o mesmo privilégio. E por- 
que? — Porque as instituições espíritas 
ajudam os Governos no campo da As- 
sistência Social, que constitui o mais sé- 
rio problema que no momento os Go- 
“vernos precisam solucionar sem mais de- 
longas. 

E ainda há quem persiga o Espi- 
ritismo como obra satânica. 

Realmente, o maior cego é aquéle 
que, não sendo cego, não quer ver. 


e a, 


Ill Semana Espírita de Marilia 


Com um bem desenvolvido progra- 
ma, a União Municipal Espírita de Ma- 
rilia, em conjunto com as cidades de 
Garça, Vera Cruz. Pompéia e Tupã, 
realizou de 16 a 23 de Julho a Tercei- 
ra Semana Espírita de Marilia. 

Fizeram uso da palavra conhecidos 
e apreciados oradores espíritas, além de 
atos comemorativos a cargo de elemen- 
tos femininos e das Mocidades Espíritas 
locais. i 


Sa” um 


Conselho Federativo Nacional 
Orgäo da Federagáo Espirita Brasileira 


Súmula da Ata da Reunião Ordinária reali- 


zada em 9 de Julho de 1955. 


Aberta a reuniáo á hora regimen- 
tal, faz o Presidente a prece de início e, 
manda que seja lida a Ata da reuniáo 
anterior, que é aprovada, sem qualquer 
pedido de retificacäo. 


Expediente — Sáo lidas no expe- 
diente comunicações da Federação Espi- 
rita Paraibana e da Associação Cristã 
Educadora de Belo Horizonte, bem co- 
mo é registado o recebimento-de jornais 
e publicações remetidas por várias En- 


“tidades Estaduais. 


Comunicações — O Presidente co- 
munica, com prazer, que por Decreto re- 
cente do Sr. Presidente da República foi 
nomeado Diretor da Faculdade de Di- 
reito de Goiás o confrade Dr. Ernäni 
Cabral, professor catedrático daquêle es- 
tabelecimento desde muitos anos. A se- 
guir, fala dos preparativos, em promis- 
sor andamento, para a comemoração do 
Primeiro Centenário d'«O Livro dos Es- 
piritos», em Abril de 1957. 


Reunião de Presidentes das Socie- 
dades Federadas à FEB — O Conse- 
lheiro Atlas de Castro, na qualidade ;de 
relator da Comissão de preparo para a 
reunião, em fins de Agosto, do Conse- 
lho Federativo Nacional com a presença 
dos Presidentes das Sociedades Federa- | 
das, informa que grande número de Di- 
rigentes Estaduais comparecerá a êsse 
fraternal encontro e pede ao (Conselho 
que delibere sôbre o horário das ativi- 


dades já programadas. Ficou estabeleci- 
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do o horärio das reuniöes, bem como de 
outras atıvidades, visando á mais perfei- 
ta confraternizacáo. | 
Após haver o Presidente atendido 
a varias perguntas que lhe foram diri- 
gidas pelos Srs. Conselheiros, foi encer- 
rada a reuniao, as dezesseis horas, pro- 
ferindo a prece final o representante do 
Para, Prof, Carlos Torres Pastorino. 


P lim. 


De Juiz de Fóra 


Isidoro Duarte Santos 


O confrade Isidoro Duarte Santos, 
como todos os espiritas devem saber, es- 
ta em visita ao Brasil. E’ assim que. no 
dia 28 de Maio ültimo. vindo de Trés 
Rios, chegou a Juiz de Fóra às 10 ho- 
ras. Foi esperado e recepcionado na «U- 
niáo Espirita de Juiz de Fóra» por gran- 
de nümero de confrades. Depois dos a- 
braços, apresentações, etc., foi hospeda- 
do no Hotel Imperial, onde jà lhe havia 
sido reservado um apartamento. 

Em companhia de confrades, visi- 
tou êle as seguintes instituições : Institu- 
to Jesus, Albergue dos Pobres, Centro 
Espirita «União, Humildade e Caridade», 
Vila Gouvêa Franco e Marina Lustosa, 
tendo feito à noite uma conferência no 
Centro União, com grande assistência 
que lotou o principal salão de referido 
Centro. 


No dia 29 visitou o Instituto Ma- 
ria, Cinema Paraíso e a Fundação João 
de Freitas, onde fez uma brilhante con- 
ferência, isto das 8 às 11 horas. A's 12 
horas voltou para Três Rios, onde fez 
nova conferência já programada e anun- 
ciada. A’s 16 horas voltou a Juiz de Fö- 
ra e foi visitar o Instituto Eugenia Bra- 
ga, departamento da Casa Espirita. A's 
20 horas sessão solene, a qual terminou 
com uma belissima palestra do visitante. 

No dia 30 visitou o Centro Espiri- 
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ta Ivan Costa e seus departamentos, o 
Centro Espirita Venâncio Café, o Am- 
bulatório do Centro Espírita «Amor ao 
Próximo», viu o projéto dos Banheiros 
Públicos a serem instalados pelo Centro 
Espírita «Amor ao Próximo», visitou a 
dispensa mantida por êste Centro e in- 
teirou-se da Campanha do Quilo. 

A's 20 horas sessão solene de des- 
pedida, presidida pelo General Mattos. 
O confrade Isidoro proferiu uma bela 
palestra de despedida e agradecimento. 
O confrade Isaltino Silveira, em nome 
dos espíritas de Juiz de Fóra, tomou da 
palavra e oferece um mimo ao ilustre 
visitante, como lembrança de sua estadia 
nesta cidade, ou seja a História de Juiz 
de Fóra em um belo estojo. 

O confrade Isidoro, bastante emo- 
cionado, levanta-se e novamente agrade- 
ce aos confrades de Juiz de Fóra a va- 
liosa oferta e comunica-lhes que no dia 
seguinte, 31, partiria para Belo Horizonte. 

Fez a prece de encerramento a con- 
freira D. Maria José de Carvalho. 

A conferência do confrade Isidoro 
foi gravada pelo confrade João Coragem. 


Do Correspondente. 


«A Luz de Damasco» 


Completou o seu 3.º ano de exis- 
tência em Julho último, a nossa brilhan- 
te colega «A Luz de Damasco», boletim 
de evangelização do Grupo Mediúnico 
de Experimentação «Paulo de Tarso» da 
Sociedade Espírita «Allan Kardec», de 
Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 

Festejando o auspicioso aconteci- 
mento, <A Luz de Damasco» circulou 
com 16 páginas impressas em ótimo pa- 
pel e com os títulos dos artigos a côr, 
o que lhe dá um aspecto festivo. 

A’ distinta colega, o nosso abraço 
congratulatório. 


À 


A humanidade está terminando um e iniciando outro ciclo de 
sua evolução, em demanda da Perfeição. As lutas renhidas que estão 
travadas e das quais participam também ativamente os desincarnados, 
são o resultado desta afirmativa. Ficai, portanto, certos de que o rei- 


no de Deus está muito próximo de vós. 


Com mais uma arrancada, 


que vai ser a mais dolorosa de todas, a aurora do cristianismo brilha- 
rá em todo o seu esplendor nos horizontes da vida humana. — CAIRBAR. 


P" 


L 


Um Verdadeiro Tesouro 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? 0 
leia <UMA GRANDE VIDA». | 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforçados trabalhadores da seára espí- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infância até 
os seus últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
traços característicos de um verdadeiro cristão : fé, renúncia, 
perseverança, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fórca, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tenção da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. | 

Leia pois, « UMA GRANDE VIDA». 

— A’ venda na Livraria «OÖ CLARIM». Preço: cr. $ 30,00 
e mais um cruzeiro para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. | 


Obras mediúnicas recebidas pelo 


médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Alem-Tümulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 
Entre a Terra e-o Céu - 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletâneas do Além ۰ 
Paulo e Estevão 
Pontos e Contos 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior . 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Gotas de Luz. 
Ave Cristo 
Pao. Nosso 
Emmanuel 
Renüncia 
Roteiro 
Voltei 
Pai Nosso 
Bôa-Nova 
Luz Acima 
Libertação 
Vinha de Luz 
Jesus. no Lar. 
Volta Bocage 
Agenda Crista ` 
Falando à Terra 
Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho 
Palavras de Emmanuel 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Além-Túmulo 
Obreiros da Vida Eterna 


TODAS ESTAS- OBRAS- ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11—MATAO—E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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0 Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 


sos do Evangelho e da Doutrina Espírita náo 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 


dos magnos problemas da vida do. espírito' _ 


pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuça 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

<O. Espírito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Parábolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro êste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questão, consti- 


túe. o verdadeiro alimento do espírito. E’ en- 


contrar luz e confórto nas?atribulacóes da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 


reino de Deus, 


— A’ venda na Livraria «<O CLARIM». 


Preço : Cr$ 50,00, e mais um cruzeiro. 


para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal, 


Interpretação Sintélica do Apocalipse 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está à 
venda, a 7º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO 
APOCALIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensão e de atua- 
lidade. 
É E’ um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espirito de 
Jesus as revelações apocalipticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E’ um li- 
vro do momento, porque as profecias apocalipticas estão em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— A’ venda na Livraria «O Clarim». 


Preço: cr.$ 10,00, e mais um cruzeiro para o porte e re-. 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 


O DIABO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo: 


Acaba de sair do prélo a 5º edição de «O Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de mousenhor -Seckler contra o. 
Espiritismo. 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorqui- 
veis, o sentido espiritual verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli- 
giões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria <O Clarim». Preço: Cr. $ 
10,00, e mais um cruzeiro para o porte e registro. 
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22 DE SETEMBRO 


ma RE as pessoas que se esti- 
mam mutuamente, o tempo eo 
espaço não representam cousa 
alguma. Nem mesmo a morte tem a fôr- 
ça de destruir o aféto que entre elas 
existe, pelo contrário, tem o poder de 
fortalecer ainda mais os laços da ami- 
zade, que é uma E 
das facetas de 
alto relevo do 
amor fraterno 
de que Jesus 
nos deu os mais 
edificantes 
exemplos. 
Assim, quan- 
do aparece uma 
oportunidade, 
as pessoas que 
entre si se esti- 
mam se apro- 
veitam até das 
pequeninas o- 
cerréncias para 
darem testemu- 
nho da sua ami- 
zade, do seu a- 
féto. 
E" o que sucede conósco relativa- 
mente ao nosso caro companheiro Cair- 
bar Schutel. Faz já quasi 18 anos que 
éle partiu para a verdadeira pátria — a 
espiritual, e entretanto temo-lo mais vi- 
vo e mais presente no nosso pensamen- 
to, porque sabemos que a morte náo 
existe, que éle pode nos ajudar de dia 


CAIRBAR SCHUTEL . 


e de noite ao endereçarmos-lhe o pen- 
samento, o que fazemos quando oramos 
por algum necessitado encarnado ou de- 
sencarnado. E isto fazemos constante- 
mente tanto no momento de fazer um 
«passe», como por alguém que desincar- 
ne, ou por outro motivo assistencial. Lo- 
go temos que ter sempre no pensamen- 
to a figura varonil, amiga e prestativa 
de Cairbar. 

E esta amizade sincera, e éste gran- 
de aféto que lhe dedicamos devemos ao 
Espiritismo que tem a förga de unir pe- 
los laços inquebrantáveis do amor fra- 
terno as criaturas que se abrigam sob 
o seu pálio, sob a sua bandeira. 

Esta oportunidade que se nos ofe- 
receu para testemunhar-lhe mais uma 
vez o nosso grande aféto, é motivada 
pelo seu aniversário natalicio. Sim, se 
Cairbar estivesse ainda entre nós na sua 
forma física, completaria no próximo dia 
22 o seu 87.” aniversário natalicio e cer- 
tamente receberia, como sempre, dos 
seus amigos, confrades e companheiros 
de trabalho as felicitações pelo grato a- 
contecimento. Mas como êle não está 
no plano material para sentir o aperto 
de um abraço amigo, fazemo-lo do mes- 
mo modo com um abraço espiritual le- 
vado através do nosso pensamento, nu- 
ma prece de felicitações e agradecimen- 
to. De felicitações, porque sabemos e até 
sentimos que êle foi posto à direita do 
Senhor pelo seu trabalho na seára cris- 
tã, difundindo o véro Cristianismo à luz 


۳ سح 


NS —‏ سے 


do Paracleto. o Espiritismo, e pelo Bem 
que fez aos seus semelhantes pobres, 
enférmos e descrentes. De agradecimen- 
to, porque déle recebemos adjutörio es- 
piritual sem o qual nada pöderiamos fa- 
zer a pröl de sua obra, pois reconhece- 
mos as nossas deficiéncias, muito embo- 
ra estejamos munidos da melhor boa 
vontade, que possivelmente tem sido a 
razáo do recebimento do seu auxilio. 
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Ao assinalar éste acontecimento, 
que nos é täo grato, solicitamos a Je- 
sus que proporcione ao nosso querido 
companheiro Cairbar mais progresso es- 
piritual e intelectual ainda, pois também 
nös nos prevaleceremos do seu progres- 
so, da sua sabedoria, do seu amor atra- 
vés da sua presença, em espírito, nos nos- 


‘sos momentos de necessidade, de alegria 


e de tristeza. 


namatis 3 


2 تس س‎ qua nn eel 
ل ا سی‎ ea ma 


Um dos aspectos pelos quais a 
mensagem «Conexão de Profecias» mais 


impressiona é o seu APARENTE po-: 


sitivimo, ou seja, números, nomes e fa- 
tos citados, quase todos de caracteristi- 
cas grandiosas. Entretanto, todas as re- 
velações feitas. são de difícil comprova- 
ção, LENDÁRIAS. quando não são a- 
bsolutamente contrárias às comprovações 
da pesquisa. Já vimos os absurdos con- 
tidos nas afirmativas astronômicas e, 
destarte, ficam prejudicadas as decor- 
rencias relativas ao planeta, a suc- 
ção, aos planejamentos feitos «ha mi- 
lênios» pelo grupo de especialistas <si- 
derais», classificados por Ramatis como: 
Matemáticos. Anatomistas, Geólogos, Bo- 
tânicos, Zoologistas, Sociólogos, Legis- 
ladores, etc... Erraram, como erram seus 
colegas encarnados. o que nada signifi- 
ca, porquanto repetimos, infalível... só 


DEUS ! 


Examinemos ainda outro aspecto 
da ciência e vejamos se Ramatis tem o 
seu apöio : Fala-nos êle de um Anttlio 
de Maha Ettel e o situa numa civiliza- 
ção datada de 50.000 anos e o pinta co- 
mo clarividente e profeta. A arqueologia 
— e os arqueólogos <siderais» devem sa- 
ber disso — atesta que, ha 50.000 anos, 
a Terra vivia o Período Paleolitico, no 


fim da 4º Idade Glacial, entre as cul. - 


turas Acheleana e Mousteriana, que o 


vulgo conhece como a do homem da pe- 
dra lascada, também chamado <Homem 
de Neandertal». Mostra-nos o primitivis- 
mo do nivel evolutivo dos «terrenos», e- 
volução essa que ganhou aceleração, 
pouco antes de 4.000 anos A. C., quan- 
do o homem aprendeu a fundir o ferro. 
Até então, a par dos instrumentos de 


bronze, surgidos 10.000 A. C., aprox. 
a ciência nos prova o rudimentarismo 
espiritual e técnico dos nossos antepas- 
sados, ou, quem sabe? de nós mesmos. 

Que significação doutrinária pode 
ter a revelação gratuita da tradução «si- 
deral» da palavra «Antúlio»? A dármos 
crédito ao autor, ficamos sabendo, ape- 
nas, que «tülio» ou «ülio», em linguagem 
<sideral», significa «luz», porquanto «ant», 
mesmo entre nós, represnta cante». Se 
todo espirita fizesse como nós, talvez 


não fosse necessário escrever êstes ar- 
tigos de alertamento. Procurando ésse 
personagem, recebemos, devido a uma 
consulta, o seguinte significado da pala- 
vra «Antúlio» —«Existe em grego, (Ática 


Prehistórica) o nome de homem AN- 
TULLIOS, que parece uma corruptela 
de Anthullios, diminutivo de ANTHOS, 
«Hor». Anthullios ou Antullios significa- 


ria, portanto, «FLORZINHA». 


Com referência aos especialistas 
siderais, dentro de férrea lógica deduti- 
va, acreditamos que as especializações 
representam fragmentações e que o Sêr, 
evoluindo, caminhará da dispersão, do 
particular, para a síntese e para a uni- 


dade do TODO. Se é verdade, como 


creem os espiritas, que o homem se en- 
caminha para Deus, —sua imagem e se- 
melhança — o caminho será o da con- 
quista de sínteses sempre maiores, por- 
que Deus é a síntese de tudo. Quem se 
especializa, a par de um conhecimento 
particularizado no ramo em que está, 
atrofia-se e perde a indispensável visão 
do todo, da unidade “global, „que tudo 
explica, que cinde os antagonismos, can- 
celando as fronteiras dos enquistamen- 
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tos especializados, sejam científicos, fi- 
losóficos ou religiosos. 

Ramatis nos «revela» que a vinda 
do Cristo se deu, graças às núpcias pla- 
netárias de Saturno, Júpiter e Marte, 
que Éle é procedente da «esfera dos a- 
madores», que naturalmente, deve situar- 
se além da órbita de Saturno e que foi 
necessário «purificar» o ambiente pela 
conjunção astrológica, afim de que o 
Messias pudesse «descer», ou vir do 
«alto». 

A desvantagem das especializações 
é essa, a perda do aspecto relativo dos 
fenômenos. Quem fala em <puro», deixa 
entender a existência de «impuro». Mas 
isso flui da visão de «limites» Assim 
como para um pai, todos os filhos são 
iguais, para Deus, todos os homens são 
igualmente queridos, não maus e bons, 
não puros ou impuros, apenas, como 
nos quadros humanos, uns mais velhos, 
outros mais novos, uns mais evoluidos, 
outros menos, uns mais ignorantes do 
que outros, embora todos ignorem mui- 
tissima coisa. Vejamos o que Paulo, em 
visão intuitiva, nos diz em Romanos, 
14:14 — l 

«Eu sei e estou persuadido no Se- 
nhor Jesus que nenhuma coisa é em si 
impura; a não ser para aquêle que a 
tenha como tal, para êsse ela é impura.» 

Pāra o Cristo nós eramos impu- 
ros? Näo!-Para Ele nós eramos atra- 
sados, rudimentares, muito ignorantes, 
apenas... Até porque, se fôssemos puros, 
onde o móvel de sua vinda? 

Para nós, Cristo preside aos des- 
tinos da Terra, desde a sua formação. 
Näo veio de fora, de uma esfera, a dos 
amadores, situada além de Saturno. A- 
creditamos que estava antes, e, que es- 
teve «materializado» ha 2.000 anos, por 
necessidade maior, e que aında continua 
conosco. Nem poderia ser de outra for- 
ma. Aquéles que com Ele se sintonizam, 


o sentem, pelas vias da mente ou do, 


coragäo, täo perto de si, que atestaräo 
sua «imanéncia» nos menores fatos da 
vida. Ai! do mundo, se Cristo fösse em- 
bora ! 

Sempre fomos avessos aos proces- 
sos divinatórios ou advinhatörios, quer 
pelos meios «astrológicos», cartomänti- 
cos, quirológicos, <ocultos», etc... Acha- 
mos, particularmente, que os «ocultistas», 
entendem tanto do que está oculto, quan- 
to os que nada sabem désse tipo de mo- 
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dalidade de lucro material ou de impo- 
sicáo de prestigio pessoal, onde os «pseu- 
damente» sabidos exploram os reconhe- 
cidamente tolos. Isto entretanto é assun- 
to para um artigo que escreveriamos se 
houvesse necessidade ou se fossemos 
obrigados por alguém. Teriamos que 
examinar as teses astrológicas, situadas 
no campo do «determinismo pessoal, en- 
cadeado à lei de causa e efeito do livre 
arbitrio individual e, também  coletivo». 
Teriamos que estudar a idade da astro- 
logia, a idade da descoberta dos astros, 
porquanto, alguns planetas descobertos 
recentemente, (100 anos para cá) fica- 
ram com os encargos «influenciatórios» 
que eram atribuições dos primitivamente 
conhecidos. A astrologia, tao antiga. de- 
via, antes de Galileu, pelas <influências», 
estabelecer pelos campos magnéticos que 
a Terra e os planetas & que giravam 
em törno do Sol, e näo o conträrio. En- 
tre a Astrologia e a Astronomia, fica- 
mos com a ültima. Em todo caso, para 
nao passar em branco, já que Ramatis 
é astrológico e não astronómico, reco- 
mendamos aos interessados, a leitura do 
artigo intitulado «Astrologia, lógro gi- 
gantesco», publicado em Selegöes de Ju- 
nho de 1951, de autoria de Fred C. Kel- 
ly. Vale a pena ler. 

Ainda com respeito a Mined 
ções, transcrevemos a seguinte opinião 
dos Espíritos da Codificação. Livro dos 
Espíritos, pergunta n.º 867. 

— Donde vem a expressão: Nas- 
cer sob uma boa estrela ? 

Resposta — «Antiga superstição, que 
prendia às estrélas os destinos dos ho- 
mens». 

«Alegoria que algumas pessoas fa- 
zem a tolice de tomar ao pé da letra». 

Muito proveitosa será também, a 
leitura das perguntas e respostas 868 — 
869 — 870 — 871 e 872. 

Finalizando éste artigo, coloco fren- 
te a frente duas definições: a de Ra- 
matis que diz textualmente: «As modi- 
ficações da morada, afetam os morado- 
res», para justificar as conseqiiéncias da 
verticalização do eixo da Terra, que êle, 
Ramatis, vislumbra como capaz de obri- 
gar os homens a «tomar posição verti- 
cal em espírito». Nitida evolução de fó- 
ra para dentro, e não como realmente 
ela é, como seja de dentro para fóra, 
do centro para a periferia, do dinâmico 
para o mecânico, da essência para a 
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substáncia, do espirito para a matéria, 
do divino para o humano. Contra a tese 
de que «as modificações da morada afe- 
tam os moradores», diz a Grande Sinte- 
se, pägina 418, tradugäo de Mario Cor- 
bioli : 

«E’ inútil o progresso mecánico que 
faz da terra um jardim, se nésse jardim 
habitar uma föra. A terra é um inferno 


porque sois vós os demônios. Transfor-. 


mai-vos em anjos, e ela será o paraíso». 

O fracasso das leis sociais deve-se 
exclusivamente ao fato da inadaptabili- 
dade dos homens a elas. Para o homem 
correto, honesto, ordeiro, qualquer lei é 
boa; para o safado, injusto, desordena- 
do, qualquer lei o constrangerá, e êle 
fugirá ao seu cumprimento, estabelecen- 
do assim os desajustes e até mesmo o 
caos. A melhoria da sociedade tem de 
partir da melhoria da unidade social que 
é o homem. Enquanto existir uma célu- 
la doente no organismo, êste não goza- 
rá de saúde. Enquanto o homem na Ter- 
ra viver os níveis inferiores da psicolo- 
gia imediatista de proveito próprio, o 
ambiente, o clima, o aspecto da Terra 
lhe guardarão estreita semelhança. Não 
que seja mau, porque o homem não é 
mau, nem a Terra é má. Serão ambos 
inferiores. Tanto que a habitação não 
pesa sôbre o habitante, que um palácio 
não transforma um selvagem em refina- 
do aristocrata, e que um chiqueiro, por 
mais e di e confortável que seja, não 
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modificará a psicologia do porco, que se 
compraz em chafudar-se em suas pró- 
prias sujidades. 


Ha sábios e santos que nasceram 
e viveram em «habitações» de condições 
antagônicas às capacidades demonstra- 
das, e ainda, grandes delinquentes, que 
medraram à sombra de «habitações» fa- 
voráveis a outros fins. O «meio», do 
mesmo modo que o revelador dos tan- 
ques de trabalhos fotográficos, não criam 
imagens, mas apenas revela o que já 


existe, carregando, de acórdo com a sua 


qualidade, mais ou menos, nas tonalida- 
des, incorporadas ao filme que vai ser 
revelado. A vida, qualquer que seja, co- 
mo elemento de luta, é quem revela o 
indivíduo. O ambiente, em geral, mostra 


o homem tal qual êle é. O HOMEM, 
SIM, MODIFICARÁ O AMBIENTE, 


o morador sim, modifica a moradia. Um 
santo constrói em tôrno de si um am- 
biente de paz; um colérico, desatinado, 
ignorante em suma, um ambiente diver- 
so do primeiro. Ambos procuram a-afi- 
nidade, porque essa & uma lei universal, 
que Ramatis nao pode ignorar. 


, No próximo número — Considera- 
ções sôbre a mensagem «O Sol». 


HENRIQUE RODRIGUES. 


Rua Quimberlita, 490 — Belo Ho- 
rizonte — Est. de Minas. 


y Religião e Ciência |, 
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DAS TREVAS PARA A LUZ 
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Jesus, como Juiz autorizado pelo 
poder divino, viu que esse. paralítico era 
um espírito que já resgatara no inferno 
de seus sofrimentos, no carcere da carne, 
as dividas contraídas perante a Justiça D:- 
vina. Já estando, pois, resgatados os seus 
pecados, pelo cumprimento integral da 
condenação que lhe foi imposta, proferiu 
a frase decisiva: «Levanta-te, toma O teu 
leito e vai para tua casa», O que repre- 
sentou -o alvará de sua liberdade. 

Os episódios narrados nos vers. 39 


e 43 do cap. 23, pelo evangelista Lucas e 
no vers. 17, cap. 20, pelo evangelista João, 
aparentemente apresentam contradições. ı 
No 1.º episódio Jesus atende o pedido que 
lhe faz o malfeitor crucificado a seu la- 
do, de não o esquecer quando entrasse no, 
seu reino. Jesus lhe responde que naque- 
le mesmo dia estaria com êle no Paraíso. 
No 2.º episódio, ao ressuscitar após os 3 
dias de sua crucificação, aparece a Maria 
Madalena, e quando a mesma tentou to- 


nn 


~ 
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cá-lo, êle lhe diz: «Não me toques que 
ainda nao fui para o Pai». 

Examinando-se, atentamente, êsses 
episódios em confronto com outros tre- 
chos do Evangelho Cristão, verifica-se que 
não houve contradição. O malfeiter ar- 
rependido justificou-se ‘pela fé, como en- 
sina o Apóstolo Paulo no cap. 5.2 de sua 
epístola aos romanos. Essa reconciliação 
com o Poder Divino, se tornou possivel 
por ter êle, com o seu martírio ao lado 
de Jesus, resgatado de suas dividas até o 
último ceitil, no cárcere das provações 
terrenas, como se evidencia no ensino con- 
tido no vers. 26, artigo 5.? do sermão da 
montanha, narrado pelo evangelista Ma- 
teus. Fez jus, portanto, ao Paraíso ou Rei- 
no dos Céus, que é um estado de felici- 
dade espiritual eterna, no qual se encon- 
trava Jesus, em situação transcendente, o 
que conseguiu comprovar através das o- 
bras maravilhosas que realizou, no curso 
de sua perigrinação terrena. 

e sempre afirmou em suas prega- 
ções, que o seu reino não era dêste mun- 
do, e no modelo de oração do Pai Nos- 
so, que nos legou, nos ensinou como de- 
vemos proceder para conquistá-lo. A fé 
que justificou o malfeitor, perdoado por 
Jesus, certamente encontrou fundamento 
em obras bôas de sua vida de aventuras, 
em ressarcimento das más pelas quais re- 
cebia naquele momento o merecido cas- 
tigo. 

Em Mateus, cap. 4, vers. 11 e 12, Je- 
sus fala assim aos seus discipulos: «A vös 
é dado saber os mistérios do reino de 
Deus, mas aos que estão fora todas estas 
coisas se dizem por parabolas. Para que 
vendo, vejam e nao percebam; e, ouvin- 
do, ougam e nao entendam; para que se 
nao convertam e lhes sejam perdoados os 
seus pecados». Nésses trechos: evangélicos, 
verifica-se que os espiritos que estáo de 
fora do reino, são os culpados que se en- 
contram no cumprimento de penas, e que, 
enquanto nao resgatarem suas culpas, nos 
carceres de sofrimentos, nao poderäo ser 
perdoados, por nao estarem em condigöes 
de conhecer e compreender as verdades 
reveladas por Jesus, através dos ensinos 
contidos em suas parabolas. Tais ensinos 
abrangem, igualmente, os espiritos que já 
transgrediram e continuam a transgredir 
as leis divinas. Quanto aos discipulos de 
Jesus que podiam compreender tais ver- 
dades, eram espiritos isentos de culpas, 
reencarnados como missionarios, para o 
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auxiliarem no desempenho da missão que 
o trouxera a éste mundo, o que se com- 
prova na oração que por éles fez a Deus, 
como narra o evangelista Jodo no cap. 17, 
vers. 14 6 18: «Dei-lhes a tua palavra e o 
mundo os aborreceu, porque éles não são do 
mundo, assim como eu náo sou do mun- 
do. Assim como tu me enviaste ao mun- 


‘do, também eu os enviei ao mundo». E- 


ram, pois, espiritos reencarnados para es- 
sa missao, como foi o de Elias reencar- 
nado em João Batista. Não nos ocorre a 


۲ ۰ ۰ 
-—menor dúvida de que, pelos ensinos con- 


tidos nos trechos evangélicos citados, 
nosso Divino Mestre esclarece, de modo 
peremptório, que a elevacio moral e espi- 
ritual da Humanidade, se vem realizando, 
pelo curso dos tempos, através dos ciclos 
dolorosos das vidas sucessivas. 

Quantos séculos ainda 0 preci- 
sos para que essa elevação moral e espi- 
ritual, atinja ás culmináncias de uma ci- 
vilizacäo, perfeitamente cristä, como pre- 
vé o Evangelho, para que possa existir 
um só rebanho e um só Pastor ? 

No Espaço e no Tempo essa eleva- 
ção se generalisa com providencial cor- 
relação de destinos, imposta a todos os sê- 
res criados sob a hipótese de que um dia 
para Deus pode representar mil anos pa- 
ra nós, como assim esclarece o Apóstolo 
Pedro, na sua 2.* epístola universal, cap. 
3, vers. ۰ 

Continuando nossas elucidações sô- 
bre a condenação condicional e não eter- 
na dos espíritos culpados, vamos comen- 
tar o cap. 3.° e seus vers. do Evangelho 
de Joao, no qual Jesus instrui Nicode- 
mos acerca do novo nascimento. Na in- 
terpretação dessas instruções tem havido. 
muitas controvérsias por parte de nossos 
adversários pertencentes às religiões dog- 
máticas. 

Querem os protestantes justificar que 
êsse renascimento se realiza pela ação do 
batismo, certamente amparados nas pala- 
vras do Mestre: «Na verdade, na verda- 
de te digo, que aquêle que não nascer da 
água e do espírito não pode entrar no 
reino de Deus: O que é nascido da car- 
ne é carne e o que é nascido do espírito 
é espírito». 

Entretanto, a pergunta que lhe fez 
Nicodemos, conforme o vers. 3.º do cita- 
do cap., Jesus responde que era necessá- 
rio nascer de novo para poder ver o rei- 
no de Deus. Não negou a existência da 
lei da reencarnação; ao contrário, mais 


PS 


adiante, no vers. 7 confirma: «Não te ma- 
ravilheis de ter dito: necessario vos € 
nascer de novo». 

E preciso que se considere que a 
palavra água, na lingua hebráica, falada 
naquele tempo, era empregada como pa- 
ra definir elemento gerador, o que Jesus 
confirma, assemelhando-a com a palavra 
carne e fazendo distinção entre o que é 
nascido da carne e o que é nascido do 
espírito. Nicodemos insiste em saber co- 
mo isso pode ser e Jesus lhe responde : 
«Tu és mestre em Israel e nao sabes is- 
to?» Esta resposta confirma que a lei da 
reencarnação já era anunciada no Velho 
Testamento e os judeus a confundiam com 
a ressurreição. 

Refere-se depois o Mestre ás coisas 
celestes e terrestres e também à sua mis- 
são. Descrevendo a natureza dessa missão, 
concita a todos que o ouviam a aceita- 
rem-no como Enviado Celeste e a prati- 
carem bôas obras, afim de se livrarem 
das condenações. 

Conclui-se, pelo exposto, que a per- 
gunta de Nicodemos visou esclarecer a 
reencarnação que êle, como doutor da lei 
e mestre em Israel, 
tos bíblicos, como ressurreição. 

Jesus näo nega a existência dessa lei 
e confirma- a, por duas vezes, quando es- 
clarece; que é necessario nascer de novo, 
nao elucidando que êsse nascimento ou 
renascimento deva ser feito com as for- 
malidades ritualistas do batismo. Empre- 
gamos as expressões nascimento e renas- 
cimento, porque a quem nasce uma vez, 
no plano em que vivemos e torna a nas- 
cer de novo, a Ultima expressão fica mais 
de acôrdo com a lógica. 

Além de muitas outras provas exis- 
tentes no Velho Testamento sôbre os re- 
nascimentos sucessivos, Allan Kardec, co- 
dificador de nossa Doutrina, instituiu O 
lema racional e justo, que serve para pro- 
jetar sua luz nos meios humanos: «Nas- 
cer, viver, morrer, renascer ainda e pro- 
gredir sempre — tal é a lei». 

Na parabola do Semeador o nosso 
Divino Mestre, conforme os vers. 4 a 7, 
cap. 13 do Evangelho de Mateus, classifi- 
ca, em nosso plano de aperfeiçoamento, 
os espíritos culpados em 3 categorias. Diz 
o Mestre: «Eis que o semeador saíu a 
semear. E, quando semeava, uma parte da 
semente caiu ao pé do caminho, e vie- 
ram as aves, € comeram-na; e outra par- 
te caíu em pedregais, onde não havia bas- 


interpretava nos tex-: 
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tante terra, e logo nasceu, porque não ti- 
nha terra funda; mas, vindo o Sol, quei- 
mou.se, e secou-se, porque não tinha raiz. 
E outra caiu em espinhos, e os espinhos 
cresceram, e sufocaram-na». 

Os espíritos bons o Mestre classifi- 
ca, também, em três categorias ao escla- 
recer, na mesma parabola, no vers. 8, cap. 
13 do citado Evangelho de Mateus: «que 
outra parte da semente caíu em terra boa 
e deu fruto: — um grão produziu cem, 
outro sessenta e outro trinta». 

Á pergunta de seus discípulos, por- 
que falava em parabolas aos ‚que o ou- 
viam, respondeu, conforme já comenta- 
mos, separando os que estavam em con- 
digóes de receberem revelacöes divinas e 
Os que nào podiam receber essas revela- 
cöes, pelo estado de endurecimento espi- 
ritual em que viviam. E acrescentou, re- 
ferindo-se aos primeiros: «Porque áquele 
que tem, se dará e tera em abundancia; 
mas áquele que nào tem, até aquilo que 
tem lhe será tirado. Porque em verdade 
vos digo que muitos profetas e justos de- 
sejaram ver o que védes e nao viram; e 
ouvir o que ouvis e nào ouviram». Êisses 
trechos evangélicos comprovam que as 
revelações sôbre os conhecimentos espiri- 
tuais se fazem em determinadas épocas, 
conforme a capacidade de compreensão, 
atingida pelas gerações no curso dos séculos. 

Vamos, agora, elucidar minuciosa- 
mente a parabola do Semeador. Torna-se 
evidente que estando Jesus subordinado 
ao Diretor e Supremo Criador do Uni- 
verso, os discípulos que formaram o seu 
primeiro colégio apostólico pertenciam a 
uma hierarquia espiritual sob a sua ime- 
diata direção e não tinham mais necessi- 
dade de reparar faltas no plano de pro- 
vas em que nos encontramos. Assim, CO- 
mo espíritos missionários, estavam habili- 
tados a conhecer os mistérios do reino 
dos céus, isto é, instruções claras e pre- 
cisas sôbre a vida espiritual. 

Dai se conclui que os discípulos de 
Jesus, no curso da éra cristã, classificados 
como bons por já possuirem luz, poderão 
continuar a recebê-la em abundância, con-, 
forme o mérito de suas obras sob o cri- 
tério das médias que estabeleceu : 100, 60 
e 30. A ésses discípulos se aplica o ensi- 
no do Mestre :—«aquele que tem recebe- 
rá em abundância». A semente caíu ao pé 
do caminho e as aves comeram-na, apli- 
ca-se aos espíritos endurecidos na prática 


do mal e que recebem a palavra ou a luz 
/ 
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que a Providéncia Divina sóbre éles pro- 
jeta, concitando os ao arrependimento, 
afim de poderem iniciar a reparação de 
suas grandes faltas por meio das reencar- 
nações. Mas, como persistem em regeitá- 
la, os espíritos das trevas, que os domi- 


nam com facilidade afastam essa luz. («A- 
quele que não tem, ainda o que tem lhe, 
será tirado)». 


ALBERTO LOPES. 


(Este capítulo conclúe no p. número). 


(Dedicado á mi- 
nha esposa) 


| Divagando.. | eme 


ELENA mata-virgem. A 
tempestade ruge frago- 
rosamente. O sibilar do 
vento por entre a ga- 
lharia e os grandes tron- 
cos de arvores, acom- 
panhado dos trovões que correm 
pelo infinito, dá a impressão do ru- 
gir de leões.. Eu sinto medo, pois 
o sólo parece tremer sob meus pés. 
De quando em vez, árvores caem 
sob a ação de faíscas elétricas Tu- 
do é horroroso ! Solitário, nêsse 
pandemônio, sinto-me atemorisado. 
Quero gritar e correr, porém não 
posso. Sinto os pés grudados no 
sólo encharcado pela chuva que 
cai torrencialmente. Ouço um gar- 
galhar sinistro, diabólico, que ecóa 
pela imensa floresta, qual o garga- 
lhar de um satã satisfeito por um 
mal praticado. Em dado momento 
sinto uma forte pancada na cabe- 
ça. Desmaio. 


e . e e e e e . ۰ a . . 


Foi um terrivel pesadélo. A- 
cordei assustado, dando gracas a 
Deus por tudo n&o ter passado de 
um sonho... 


+$ 
% T 


Nao só dormindo, acordados 


X 


também temos nossos pesadélos. 
Quantas e. quantas angüstias nos 
custam o viver nésse vale de lá- 
grimas. Não sómente as dóres físi: 
cas, as dôres morais nos fazem so- 
frer muito. Ora, a vigília ao redor 
do leito de um ente querido como 
pai, esposo ou irmáo. Ora o sofri- 
mento causado pelo remorso que 
nos mortifíca por termos praticado 
um mal qualquer. Outras vezes, as 
dóres físicas causadas pelas 1 inüme- 
ras moléstias a que esta sujeito o 
conglomerado de células ao qual 
chamamos de nosso organismo. 
Agora, jornais nos dáo a no- 
tícia da morte de varios irmãosi- 
nhos nossos, mortos nas soleiras 
das portas, nos bancos dos jardins 
públicos ou nos casebres da Capi- 
tal, por não suportarem o frio in- 
tenso déste inverno. E outros, mul- 
tos outros sofrimentos morais ou 
físicos aos quais estamos expostos, 
sáo ou náo grandes pesadélos > 
Orar e vigiar sempre. Eis o 
remédio para diminuirmos grande 
parte dos nossos pesadélos !... 


J. A. MELLO. 
Rio Claro, Agosto, 955. 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
enderego, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso; 2) o antigo ER 3) 0 novo enderego, 


Revista deve ser enviada. 
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para onde a 
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Memórias de um Espírita Baiano 
سس‎ LEOPOLDO MACHADO === SS 


VII CAPÍTULO 
O Primeiro infortúnio 


1 — Eu devia ter um ano, mais ou 
menos. 

Acabara de comer escafado de ovo 
(pirãozinho de farinha fina com ovo quen- 
te, derramado em cima) e minha tia, a 
Odilia, meteu-me num banho frio. 

Saí da bacia estuporado. 

Estupor era o nome que se dava, 
então à congestão. 

Andei morre, 
dois anos. 

Um médico, primo de minha mãe, 
— dr. João Leite — chegou a desenga- 
nar-me 

Seria coisa para mais uns dias, 
apenas... 

E meu pai, porque moravamos, en- 
tao, fora da vila, tratou de preparar o 
esquife com antecipação para meu en- 
terramento, 

2 — Um curandeiro, de nome Er- 
nesto, vendo-me desenganado da medi- 
cina, disse, então, a meu pai: . 

— Se O menino vai morrer, não 
custa nada ao-senhor dar-lhe um reme- 
diozinho meu. Quer experimentar ? Se 
êle morrer, não há de ser por meu re- 
médio... 

O remédio do sr. Ernesto, feito de 
purga do campo e jalapa, levantou-me. 
3 — Arribei, felizmente. 


não morre, . durante 


Parece que tinha muito o que fa-' 


zer, o que sofrer na vida. 

4 — Dias depois, passa o médico 
por nossa casa: 

— E o menino? pergunta, sem cu- 
riosidade, ao papai. 

— Está aí, quasi curado. 

— Curado, o Leopoldo ? ! 
vel! Quero vé-lo. 

E viu-me. Examinou.me bem, e 
diagnosticou : 3 

— Para o pai e a mae déle, seria 
preferivel que éle tivesse morrido. 

Será o idiota da familia. De- uma 
estupidez sem nome. Náo passará do 
a. Û c. 


Impossi- 


Evitem, quanto poderem, aborrecé- 
lo para evitar crises terriveis. 

Congestáo cerebral como a déle, 
quando nao mata, inutiliza para a vida 
inteira. 

5 — Do mal, ainda conservo al- 
gumas cicatrizes na cabega, reveladoras 
de tumores profundissimos. Alguns, que 
podiam caber um limáo. 

E tumores só na cabeça, como que 
indicando que fôra com a cabeça, que 
mais pequei em outras vidas... 


x 
x x 


6 — Eu convalecia, uma tarde, ma- 
grinho e muito sem sangue, no colo da 


Dada, à sombra de enorme tamarindei- 


ro. Passou um realejeiro com seu reale- 


jo. Armou-o num tropés e tocou uma 


música. A velha Dadá contava isto, re- 
matando simploriamente. ۱ 

7 — Quando vocé ouviu aquela 
musga muito viva e bonita, que o ho- 
mem disse em francesa, chamada Mar- 
seleza, vocé acordou, assustado, tremen- 
do e chorando com desespero, que até 
o home teve pena de vocé... 


x 
x x 


8 -Felizmente, não desencarnei na- 
quela época. 

E. só o fato de aqui estar contan- 
do estas coisas, prova que passei do 
arD c. , F 

E tenho me aborrecido tanto, sem 
que nunca me tivesse sobrevindo uma 
crise, leve ou aguda ! 

9 — Serviu, entretanto, para uma 
coisa, o diagnóstico do médico: levei u- 
ma meninice livre, fazendo quase o que 
bem queria, certo de impunidade, por 
parte de meus pais, pois, para evitar sé- 
rias crises minhas, näo me aborreciam 
com ralhos e pancadas... 

10 — E minha loucura ? 

A de querer seguir o Cristo, atra- 
vés das normas cristãs preceituadas pelo 
Espiritismo... 

Se” ser espírita é ser louco... 


= Eee SD — nn 


As obras constituem o testemunho da fé. Sem êsse testemunho a fé é fogo fätuo. 
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Non Nova, Sed Nove... 


fecundo escritor contempo- 
ráneo, professor Pietro Ubal- 
di, tão revestido pessoalmen- 
te de encantadora simplicida- 
de e cujos atos de desprendimento `e de 


lídima humildade evangélica, o consagram | 


como discipulo de Jesus, acaba de dar a 
luz da publicidade-o 10.2 volume da 3.? 
trilogia dessa obra notabilissima de inspi- 
ração e de saber, que teve início em a 
«Grande Síntese» e: ainda se continuará 
por mais dois volumes, aos quais deveráo 


seguir-se comentários esclarecedores. do 
seu pensamento criador. À 
Este décimo volume, intitulado 


«DEUS E UNIVERSO», traz a seguinte 
emenda esclarecedora : «Síntese teológica. 
Conceituação dos problemas máximos (1.ºs 
e últimos)». 

Tenho profundo respeito por .essa 
figura veneranda de Pietro Ubaldi que 
me distingue com a solicitude de suas a- 
tenciosas respostas às cartas que lhe diri- 
jo e honra me com as suas bondosas re- 
ferências aos livros da minha produção, 
que lhe ofereço — tão diferentemente de 
tantos e tantos outros confrades e figu- 
rões das letras profanas, que nem sequer 
se digram acusar o recebimento dos li- 
vros... Oh! raça orgulhosa € detestável ! ! 
«Pai, perdoa lhes ! Eles não sabem o que 
fazem !» 

Com essas referências a Pietro U- 
baldi, demonstro a minha admiração pe- 
lo homem, irmão muitíssimo mais evo- 
luido do que eu, pobre iniciante na jor- 
nada eterna do aperfeiçoamento, mente 
ainda obscurecida pelas minhas trevas da 
ignorância, pois de alguma forma sei co- 
nhecer me a mim mesmo, obediente ao 
conselho de Sócrates: «Nosce te ipsum». 

Não cb:tante, assimilei algumas das 
lições do Evangelho, essa permanente se- 
gunda revelação, pessoalmente trazida por 
Jesus à humanidade, depois de haver assi- 
milado noções básicas da 1? revelação, de 
que foram encarregados Moisés, Zoroas- 
tro, Buda, Confúcio, em diferentes épo- 
cas e entre diferentes povos da terra, bem 


domo outras figuras de prol da mesma. 


primeira revelação, multiplice nos seus 
prolatores, embora uniforme na sua fon- 
te inspiradora, qué deve ser procurada 


4 


sempre no pensamento orientador do Cris- 
to, adaptado às condições de cada época 
e de cada povo. Por último pude assimi- 
lar os princípios cardiais da terceira re- 
velacäo, consubstanciada nas obras funda- 
mentais do Espiritismo, codificadas por 
Allan Kardec, sob a inspiracio dos emis- 
sarios de Jesus, ndo revestidos de carna- 
lidade constritora, mas livres e portanto 
na plenitude dos seus predicados intelec- 
tuais e das suas virtudes. 


Esta última revelação, como se sa- 
be, é o Consolador prometido por Jesus 
e que deveria, em seu tempo próprio, vir 
explicar, como veio, certas verdades con- 
tidas nos Evangelhos, sob o véu da letra, 
por ser, ao tempo de Jesus, inútil revelá- 


‘las aquelas inteligéncias ainda impróprias 


a assimilacao de tais verdades. 

Pois bem. O que desejo salientar, 
nestas linhas, intencionalmente escritas pa- 
ra pór de sobreaviso os confrades que náo 
se achem habilitados, com um certo dis- 
cernimento filosófico, à conceituação do 
trabalho 'confiado a escritores da classe 
dos Pietro Ubaldi, dos Emanuel, dos An- 
dré Luiz e tantos outros contemporáneos, 
encarnados ou desencarnados, € o caráter 
supletivo das obras désses autores, desti- 
nadas a possibilitar a aceitação dos prin- 
cipios tao simples da terceira revelação, 
ás inteligéncias afeitas a processos muito 
mais complexos de investigação, pelo cien- 
tificismo a que se habituaram, ou pelo 
materialismo de que deixaram se lhes in- 
crustrassem as mentes, em outras pala- 
vras, àqueles a quem não bastam as obras 
fundamentais. 

O fato não é novo, mas acomoda- 
do aos novos tempos: «non nova, sed 
nove». 

Proliferaram, como se sabe, nos pri- 
meiros tempos do Cristianismo, doutrinas 
de todos os matizes, cada qual procuran- 
do acertar melhor a respeito da interpre- 
tação do pensamento de Jesus, a respeito 
da natureza do seu corpo, das circuns- 
tâncias de que se revestiu O seu apareci- 
mento entre os homens, etc., etc. De tal 
modo tais doutrinas se alastraram, que a 
Igreja, pelos seus concílios, viu-se obriga- 
da a pôr lhes côbro — e surgiu então o 
rigorismo da dogmática, o tradicionalis- 
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mo clericalista, o infabilismo, que tanto 
trabalho deram à livre manifestação do 
pensamento, em pugnas que duraram sécu- 
los e que fizeram a humanidade verter 
mais sangue do que todas as guerras de 
conquista, 

Do mesmo modo, proliferam hoje 
doutrinas avançadas que pretendem me- 
lhor esclarecer os princípios do Espiritis- 
mo, expostos com inteireza e simplicida- 
de nas obras fundamentais. Bem intencio- 
nados irmãos, encarnados ou desencarna- 
dos, procuram levar a homens de ciência, 
em têrmos de ciência, as verdades da 
Doutrina Espírita; a homens de mentali- 
dade profundamente materializada, em tér- 
mos de materialismo, o conhecimento de 
situações post-mortem, em que deverão en- 
contrar-se ditos homens, para os mesmos 
localizando no umbral hospitais, escolas, 
laboratórios e até ministérios, 
nização idêntica a da terra, para a obten- 
ção de cujos serviços sejam até necessá- 
rios «bonus» idênticos ás notas com que 
aqui se compram os melões.. 


com orga-. 
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A tal ponto se encontravam tais 
mentes esclerosadas, na expressao de Paul 
Gibier ! 

O Espiritismo não irá convocar con- 
cilios para firmar doutrina, como tem 


convocado congressos para unificacio de- 


almas. Importa, portanto, aos adeptos, tu- 
do lerem e meditarem, como aconselhava 
o apóstolo dos gentios, aceitando o que 
fôr bom e regeitando o que fôr mau. 


Se a obra de Pietro Ubaldi pode 
ser inculcada, a certos aspectos, de per- 
turbadora da Doutrina dos Espíritos, o 
que é certo é que os exemplos da sua vi- 
da de sofrimento e de luta, são edifican- 
tes e salutarissimos. O que um tal ho- 
mem afirma pode nos merecer contradi- 
ta; mas temos o dever de respeitá-lo co- 
mo o de um verdadeiro discípulo de Je- 
sus. Essa é a sua melhor parte e” ninguém 
lha poderá tirar. ۳ 


Arnaldo S. Thiago. 
Rio, Junho de 1955. 


LEOPOLDO 


| LIVROS e AUTORES j zer: 


...DE UM POETA SERTANEJO 


Éste livro devia chamar-se Remi- 
niscéncias. i 

Por sugestáo nossa, sai com o tí- 
«tulo... de um Poeta Sertanejo... 

Sertanejo, menos por se tratar de 
seu linguajar, que náo é cabocla a lin- 
guagem do autor, do que pelo sentido 
exatissimo da vida de quem vive no ser- 
táo. Éle é sertanejo do Paraná, onde vi- 
ve no interior de cafesais, trabalhando, 
versejando, fazendo .espiritismo, ensinan- 
do criangas, promovendo festinhas espi- 
rituais. 

E o que mais interessante é: um 
poeta sertanejo, sessentäo, nascido em 
outras terras, que veio para o Brasil co- 
mo emigrante, quasi analfabeto, traba- 
lhar na lavoura... 


* 
x x 


Andre Fernandes & hespanhol. 

Veio para o Brasil, em 1910, com 
seus pais, contando, entäo, 17 anos. E 
com 15 méses, apenas, de .estudo notur- 


no, em que aprendera, preferentemente, 
a lingua de sua pätria! Dentro de trös 
anos, entretanto, ensinava a lingua por- 
tuguésa, nas fazendas paulistas, a ou- 
tros menos alfabetizados. E como apren- 
dera para ensinar ? Sem ter lido com- 
péndio algum, nenhum livro. Nao teve 
quem lhos emprestasse, não os podia 
comprar por falta de recursos. Ninguém 
Ihe ensinou coisa alguma. Foram recor- 
tes de jornais, que os encontrava, aqui 
e ali, os seus mestres. Di-lo alias, as- 
sim, êle mesmo: «Dai há. três anos, já 
lecionava, á noite, alfabetizando brasi- 
leiros, sem eu ter recebido uma única li- 
cáo em idioma portugués, e sem ter li- 


do nenhum livro. Nao tinha dinheiro pa-, 


ra os comprar». 
x 
¥ x 

Desde pequenino, enlevava-o a 
poesia. A poesia parece que lhe falava 
por dentro. Mas, nao saia. Instrumento 
desafinado, despreparado. precisava afi- 
nar-se e preparar-se primeiro. Que von- 
tade de dizer, também. como éle sentia, 
aquilo que diziam os outros!. 


e 
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Abragou o Espiritismo em 1936. 

E foi, feito espirita, que sentia mais 
vontade de expressar o que lhe ia na 
inspiragäo, principalmente a servico da 
difusáo do Evangelho e da Doutrina !. E 
elaborou as primeiras estrofes, que lhe 
saíram fluentes, inspiradas, sonóras. Mas, 
sem tessitura métrica, fora dos figurinos 
da arte poetica. Dizemos assim, porque 
¿le náo é modernista, seus versos tém 
sentido, têm métrica, têm lógica e senso... 

Se lhe aparecesse uma ajuda ? 


vi 5 

A نزن‎ 

Assinante de O Clarim e de Aráu- 
to da Fé, lia, a miude, coisas nossas 
nésses dois periódicos. 

Conta assim nosso conhecimento : 

«Sabendo que vocé era poeta, de- 
sejei submeter a sua critica alguns dos 
meus rabiscos. Escrevi-lhe a medo. Re- 
cebi logo uma carta da sua saudosa 
companheira, dizendo-me que vocé esta- 
va ausente, fazendo uma estacäo de 4- 
guas e de repouso. (Depois, vim saber 
que vocé descansa, carregando pedras). 
Que logo que vocé voltasse, me respon- 
deria, e, de fato, vocé me respondeu, 
tendo eu recebido um alegräo ao ler sua 
carta cheia de frases bonitas, encorajan- 
do-me...» 

Nunca negamos, felizmente, nada, 
a mao amiga que se nos estende, pedin- 
do ou apertando a nossa. Foi assim que. 
recebendo seus primeiros versos e os 
devolvendo ajeitadinhos à arte, êle vi- 
brando de alegria, escrevia-nos: 

«Achei o homem. Era um Cirineu 
assim que me estava faltando...» 


* 
x x 


Andamos colaborando, —apenas co- 
laborando! — aquí e ali, com o ilustre 
poeta. E éle táo grato nos ficou que, 
quando, em 1944, fomos ao Parana, éle 
se botou de sua Nova Dantzig, hoje 
Cambé, até Curitiba, para o nosso conhe- 
cimento pessoal, para nos ouvir. 

E colaborando apenas com éle, a- 
gimos dentro de seu pedido de que «náo 
há necessidade de muito capricho na cor- 
rigenda das faltas». 

Náo houve nada disso. 

Seria até alienar dos versos, o seu 


Y 
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aspecto real, verdadeiro, necessärio a 
musa de um poeta sertanejo... 


* 
x x 


André Fernandes faz versos nem 
sabe êle se por si mesmo, se por influên- 
cia do Alto. Começa, às vezes escreven- 
do dentro de um-assunto e conclui dife- 
rentemente. Não tem hora para escrever. 
E a inspiração sempre lhe vem fácil e 
correntia. Parece-lhe, assim, que escreve 
por si mesmo e, também inspirado por 
alguém que não se vê, nem se sente, 
mas se adivinha... Aliás, todos os que 
escrevem, são médiuns, trabalham sem- 
pre inspiradós por fôrças ocultas, que 
desconhecem... 

Seus versos mais fluentes, mais 
contagiantes são os que os velhos mes- 
tres da poesia clássica denominavam re- 
dondilha maior. Sempre que sai fóra dês- 
te metro, sempre que procura outros 
moldes, sente-se que tropeça, que se con- 
funde, que se atrapalha. 

° Mas, em quadras heptassiläbicas, 
poucos versejadores, poucos poetas te- 
mos lido que se lhe comparem. 

Ha mesmo produções suas para 
ler e reler. Para não deixar de citar al-. 
gumas: Quem não vê que Deus existe. 
Nicodemos. Abaixo as Armas. O que é 
o Espiritismo. Onde está Deus. O que de- 
clamou Lili. Avante, Juventinos! Apos- 


“tos, Juventinos! A Cigarra e a Formiga. 


E, emprestando real oportunidade 
a seu livro, todo êle elaborado a servi- 
ço da difusão do Evangelho interpreta- 
do em espirito e verdade, e da Doutri- 
na Espirita, elaborou estudos apropria- 
dos para as aulas de moral, para os jo- 
vens espiritas, para as crianças. 


* 
¥ ¥ 


° © livro de: André Fernandes fez- 
nos_lembrar os primeiros livros de ver- 
sos que publicamos: feios, tristes, ver- 
sos mal costurados. E” que não tivemos 
uma pessöa amiga e böa que nos auki- 
liasse na tessitura de nossas estrofes, 
«em meio dos quais se perderam tantos 
versos bonitos», na expressáo lógica do 
poeta baiano, Roberto Correia. Nem o 
académico Assis Souza, que nos prefa- 
ciou o último livro daquela fase, —Meus 
Últimos Versos -quis se dar ao tabalho 
de os ler antes e os corrigir... 
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O velho M. Quintão disse-nos, u- 
ma feita, no Largo de S. Francisco, de 
saida da F. E. B., que o Espiritismo já 
comportaria um poeta para cantar suas 
belezas, como êle, que fazia também ver- 
sos, não sabia ainda cantar. 


Já o dissemos até, sem citar o no- 
me ilustre do confrade desencarnado, fa- 
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lando dos versos excepcionais de Sebas- 
tião Lasneau e Clóvis Ramos, em que 
andamos descobrindo as virtudes e as 
caracteristicas do verdadeiro poeta espi- 
ritista. 

E aquí o repetimos, com maiores 
razões e mais forte convicção, ao André 
Fernandes, que se nos afigura, como os 
dois citados, forrado das normas carac- 
terísticas de um legítimo poeta espírita. 


D": 
a 


| D. Gracinda Batista ‘ 


ranscorre no dia 28 dêste 
mês o 9º aniversário do 
desincarne de D. Gracin- 
da Batista, uma das criaturas 
que maior soma de benefícios 
prestaram aos seus semelhantes 
sofredores e necessitados. Junta- 
mente com o seu companheiro 
de vida terrena, Onofre Batista, 
fundou o Sanatório «Américo 
Bairral», de Itapira, que de hu- 
milde choupana que era, é hoje 
uma das maiores e mais bem o- 
rientadas instituições assistenciais 
espíritas do país 
D. Gracinda Batista, espí- 
rito caritativo que não perdia 
as oportunidades que se lhes o- 
fereciam para a prática dos pre- 
ceitos cristãos, tinha em seu lar, 
além de sua próle, já bastante 
numerosa, inúmeros órfãos de- 
samparados, aos quais dispensa- 
va os mesmos cuidados dispen- 
sados aos seus filhos. Onde hou- 


D. GRACINDA BATISTA 


vesse uma lágrima para enxugar ou um coracäo aflito para consolar, 
la estava D. Gracinda Batista prestando com solicitude e carinho, 08 
seus labores cristäos. 


Ao ensejo do transcurso do seu 9. ° aniversário de desincarne, al- 
mejamos a D. Gracinda Batista um lugar de destaque no reino de 
Deus, lugar que bem merece pelo seu coragao caritativo, pondo, acima 
de tudo, aquele preceito de Jesus que nos manda fazer aos outros a- 
quilo que desejamos para nós. 
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Os Duplos 


Traduzido por: 


Publicação da Revista «SUR- 


VIE», órgão da L'Union au 


Française. 


(Artigo extraido do Boletim tri- 
mestral da «Fédération Spirite In- 
ternacionale» de Julho de 1954; foi 
escrito por M. Horace Leaf, espi- 
rita distinto e editor do Boletim 
acima citado). 


H^. alguns anos, o «Strand Maga- 
zine» publicou uma fotografia 
tomada por um sábio alemäo, 


da aparição de um homem de pé, atrás 


de um grupo de Yoguis mergulhados em 
silenciosa meditação. Era a fotografia de 
um homem vivo, Yogui também, mas re- 
sidente a alguns quilómetros dali. 

Os espíritas ou psiquistas iniciados 
não teriam sido surpreendidos por essa 
imagem, pois uma de suas crenças mais 
comuns é a de que o homem, a mulher 
ou, mesmo, uma criança, possuem um 
corpo etéreo, contrafação de seu corpo 
físico. Não ha nada novo nesta crença. 
Reportando-nos, pois, às práticas religio- 
sas das raças primitivas modernas, deduz- 
se que esta idéia é, ao certo, tão antiga 
quanto a humanidade. 

Existem numerosas testemunhas dês- 
te fenômeno da separação do duplo, na 
religião cristã, e a Igreja aceitou esta 
crença sob o nome de «bilocação». Con- 
ta-se que numerosos santos experimenta- 
ram e praticaram esta faculdade, dentre 
os quais se podem citar S. Severo de Ra- 
vena, Santo Ambrósio e Santo Antonio 
de Pádua. Conta-se que êste último dei- 
xou, realmente, o púlpito de S. Pedro de 
Queyroix onde estava em vias de pregar, 
e seu corpo etéreo aparaceu e falou pe- 
rante uma assembléia de monges em um 
convento do outro extremo da cidade. 

Conta-se, também que, lembrando- 
se de que devia assistir a um serviço di- 
vino nêste mosteiro, justamente no mo- 
mento em que se encontrava no púlpito 
da igreja, ajoelhou-se deliberadamente pe. 
rante os fiéis, puchou o capuz sôbre a 
fronte, e assim ficou durante alguns mi. 
nutos, no decurso dos quais os fiéis espe- 
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dos Vivos 


MAX KOHLEISEN (Piracicaba) 


raram com todo o respeito. Compare- 


cendo perante os monges e, tendo assim 
cumprido sua promessa, tomou, novamen- 
te, seu corpo fisico, e reencetou sua pre- 
gacao na igreja. 

Não é necessário multiplicar as ci- 
tações, desde que nós possuimos numero- 
sos exemplos contemporáneos, autentica- 
dos por testemunhos certos. Talvez não 
seja fora de propósito citar uma anedoc- 
ta pessoal sôbre éste assunto raramente 
aventado. Pessoalmente, estou consciente 
de ter deixado meu corpo físico e, assim 
fazendo, êle se pôs a falar-me. Aquêle es- 
förgo fez que me tornasse-a tomar meu 
corpo; mas eu o ouvi claramente pro- 
nunciar as palavras por êle formuladas. 
Em minhas viagens pelo mundo, tenho fi- 
cado admirado do grande número de pes- 
soas, algumas das quais sem nenhum co- 
nhecimento do espiritismo e nem das 
pesquisas psíquicas, que me teem declara- 
do haverem feito tal experiência. 

A prova experimental completa des- 
ta forma de psiquismo é rara, mas há, 
mais ou menos 70 anos, certo número de 
homens altamente qualificados chegaram 
a ponto de dar um testemunho positivo 
dêste fenômeno supranormal. 

O primeiro que o testemunhou foi 
o coronel Eugênio de Rochas. Seu méto- 
do consistiu em magnetizar a pessoa, ob- 
tendo, por meio da sugestão e de ordens, 
a separação do duplo. Revelam algumas 
das suas fotografias uma separação com- 
pleta. A forma etérea era, na maior par- 
te do tempo, vaporosa, mas completamen- 
te idêntica à forma humana. Descobriu 
De Rochas, além de tudo, certo número 
de traços interessantes concernentes a es- 
ta forma vaporosa, demonstrando que ela 
corresponde ao contrôle mental do indi- 
viduo a que pertence. Ela pode, por 
exemplo, diluir-se ao atravessar corpos só- 
lidos e, o que é, igualmente, característi- 
co, torna-se a séde das sensações, facto 
muito significativo, dado que toda sensa- 
ção parte do domínio mental. 

O Dr. Durville, que vem, em se- 
guida, como experimentador, utilizou-se, 
também, de diversos indivíduos; êle con- 
seguiu, com sucesso, obter a separação do 
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duplo por meio de passes magnéticos. «O 
duplo», disse éle, «tem o aspecto do mé- 
dium, torna-se mais ou menos luminoso 
e acha.se ligado ao corpo do médium por 
um ténue fio que parte do umbigo». 

Nestas experiéncias, igualmente, os 
órgãos das sensações situam-se no duplo 
separado do corpo físico. Assim, uma das 
características mais notáveis do fantasma 
é que, por vezes, êle se torna meio sóli- 
do e úmido, o que se verifica ao ser to- 
cado. 

As ulteriores experimentações de- 
monstraram que o corpo etéreo tem peso 
e que êle se pode dilatar e contrair à 
vontade. Seu pêso seria, aproximadamente, 
de duas onças e meia (mais ou menos, 60 
gramas). 

A fotografia psíquica tem oferecido 
um grande número de provas da separa- 
ção do duplo psíquico. Assim, a primei- 
ra fotografia obtida por Mumber, o pri- 
meiro fotógrafo dêste gênero, era a de 
uma pessoa viva. Ulteriormente, no mo- 
mento em que Mumber fotografava um de 
seus clientes, êste cai em transe e a placa 
respectiva revela urna representação per- 
teita déle próprio, de pé, atrás de seu 
corpo! E” desnecessário acrescentar que 
êstes fatos deram origem à teoria de que 
todos os espíritos vistos pelos «videntes» 
não seriam nada mais do que os duplos 
psíquicos de pessoas vivas! Esta teoria, 
como é fácil deduzir, de forma alguma 
seria contrária à hipótese da sobrevivén- 
cia da alma, pois, se se pode atirmar que 
o espírito humano, pode existir fora de 
seu organismo físico durante a vida, nào 
haveria razão para que o não pudesse a- 
pós a mórte. Só um prejulgamento estú- 
pido poderia diminuir a fórga desta ar- 
gumentacao. 

Outros psiquistas realizaram expe- 
riéncias análogas, dentre éles, Frederico 
Hudson, o primeiro fotógrafo espírita in- 
glés. Certa vez, êle obteve a fotografia 
do duplo de Frank Herne, então, famcs> 
medium de efeitos fisicos, em estado de 
transe. | 

` Eis uma prova evidente de que o 
desenvolvimento da mediunidade se acha 
intimamente ligado ao desdobramento e- 
téreo, na maior parte do tempo, parcial, 
mas, em certos casos, total. Em razão da 
subtileza do duplo etéreo, é, êle, rara- 
mente visível, e não se devem tirar con- 
clusões sinão depois dos testemunhos da- 
queles que por experiência podem falar 
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da separação do duplo. A maior parte 
dos testemunhos se refere a separações 
parciais, mesmo porque, a separação com- 
pleta divide de forma tão radical os dois 
corpos que, em geral, o cérebro se torna 
incapaz de registrar as reações mentais 
que se produzem quando o espírito fun- 
ciona na contraparte psíquica. De outra 
forma, é possível, para um indivíduo ex- 
perimentado, registrar por seu cérebro, 
no momento de uma separação completa. 
Em tais casos, somos autorizados a con- 
cluir que existe uma conexão muito ati- 
va entre os dois corpos. Se isto se pro- 
cessa em determinados casos e não em 
outros, há, aí, algum mistério. ۱ 

O exemplo seguinte demonstra 0 
real pode ser um desdobramento para o 
organizador, mas não para O «sujet»: 
«Uma de minhas amigas, sofrendo de in- 
sónia crónica, havia perdido uma joia de 
valor. Ela veio procurar-me, tendo em 
mira poder reencontrar o objeto, e eu 
pude informä-la de que a joia se achava 
em sua propria casa, além de lhe indicar 
o local a que deveria dirigir as suas bus- 
cas. Dando-lhe estas informações, eu me 
aventurei a lhe afirmar que, depois de se 
ter deitado essa noite, ela pegaria no so- 
no dentro de um quarto de hora e acor- 
daria na manhã seguinte, completamente 
refeita, 

. No dia seguinte ela me veio ver, 
tomada de viva emoção e me comunicou 
que havia recuperado a joia como eu lhe 
havia dito, após o que, tinha ido deitar- 
se. De repente, ela me viu passando no 
quarto. Logo exclamou: «O! Snr. Leaf, 
encontrei o anel!» E eu lhe respondi: 
«Agora durma !» 

Alguns minutos depois, ela caíu em 
profundo sono, que durou oito horas. 
Mas eu não possuía a menor idéia dêste 
acontecimento ! Também não posso duvi- 


‘dar déle. Foi o primeiro, e, que eu sai- 


ba, o único exemplo de haver, eu, reali- 
zado tal experiência. 

ste facto se parece muito, em prin- 
cípio, com aquêle lembrado pelo Reve- 
rendo Stainton Moses e publicado em 
«Phantasms of the Living» (fantasmas dos 
vivos). Éle resolveu aparecer, durante O 
sono, a um amigo que residia a alguns 
quilômetros de sua casa, sem que o in- 
formasse previamente de sua intenção. Em 
seguida, deitou-se, e acordou no outro 
dia, sem possuir a menor idéia de que 
alguma coisa tivesse acontecido. Entretan- 
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to, seu amigo o viu sentado em uma ca- 
deira que éle próprio acabava de deixar. 
Para se certificar de que náo estava dor- 
mindo, éle abriu um jornal e colocou-o 
diante de sua face; ao baixá-lo, viu a apa- 
rição, sempre na cadeira. Nenhuma pala- 
vra foi pronunciada pela visão, que logo 
desapareceu. : 

Multon tem, provavelmente, eda 
razão quando diz que a projeção incons- 
ciente do duplo se produz, quasi sempre, 
no estado de sonho. Ha, entretanto, nu- 
merosas provas de que ela se faz, tam- 
bém, no momento em que os individuos 
estão em vigília, algures, em estado cons- 
ciente. A melhor forma de explicar o as 
pecto de sonho da questáo é analisar os 
sonhos imediatamente após o despertar. 
Concluir-se-á, então, que há uma grande 
porcentagem de formas simbólicas nas ex- 
periéncias de desprendimento do corpo 
físico. Por uma razäo inexplicävel. 0 cé- 
rebro etéreo não registra a experiência 
da mesma maneira como o cérebro físi- 
co. Este último recorre ao simbolismo, 
no esfórgo de simplificar o fenómeno. 

A questão do desdobramento é bas- 
tante complicada para nossa condição. 
Por experiência pessoal sei que êle se po- 
de produzir de diferentes maneiras, e que 
mais de um corpo superfísico se poderá 
formar. O verdadeiro corpo etéreo per- 
tence, de certa forma, ao nosso mundo 
físico, mas não é, certamente, constituido 
da mesma matéria, ou de matéria seme- 
lhante de nosso organismo físico comum. 
Néste ponto de vista, os teósofos têm 
mais ou menos razão quando afirmam 
com insistência que, enquanto o corpo fi- 
sico comporta quatro graos de matéria 
densa, o corpo etéreo consiste em trés, 
porém. mais sutis. 

Pode-se adotar esta teoria de gra- 
duação apenas como ilustração; entretan- 
to, ela representa mais de que uma sim- 
ples conjectura. Segundo os teósofos, o 
corpo etéreo desaparece, desde que mor- 
re o corpo físico. E’ esta a indicação que 
deve existir na íntima relação entre os 
dois corpos, e pode-se, por isso, esperar 
encontrar, ainda, outras relações fisiolö- 
gicas com referência ao assunto. 

O que se chama o «cordão umbili- 
cal» é caso provado. Déle encontram-se 


testemunhas na Bíblia. Pretende-se que os 


dois corpos sejam ligados por um cordão 
vital, da existência do qual depende a 
continuidade de sua aliança. Se êle vem 
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a partir-se, a volta do corpo etéreo ao 
corpo físico não é mais possível, e o re- 
sultado é a morte dêste último. Não pos- 
suimos provas evidentes déste cordão e, 
em suma, não se conhece muita coisa a 
seu respeito. Entretanto, deve existir uma 
relação vital entre os dois corpos e ela 
existe, provavelmente graças âquela espé- 
cie de cordão umbilical. 
Eu experimentei, por muitas vezes, 
o desdobramento, de diferentes maneiras, 
mas não tenho o menor conhecimento da 
existência de tal cordão. Pode ser que a 
causa disto resida no facto de minha aten- 
ção estar sempre dirigida para outros ele- 
mentos. Sou fervoroso partidário da in- 
trospecção e, invariavelmente, nestas ex- 
periências, minha atenção se prende às 
reações mentais e emocionais. Elas foram 
tão atraentes, que eu poderia, perfeita- 
mente, omitir certos fatos salien tes, den- 
tre os quais, o cordão psíquico. 
ste cordão ou cabo», declara o 
Dr. Nador Fodor, que estudou atenta- 
mente êste assunto, «que comporta seme- 
lhança impressionante com o corpo fisi- 
co de um recem-nascido e seu cordão 
umbilical, está ligado à medula cervical 
em certas partes do crâneo e, segundo al- 
guns pesquisadores, ao plexo solar». Esta 
contradição na localização: corresponde 
bem às diversas maneiras pelas quais se 
procede às experiências do desdobramen- 
to. Parece não haver leis que regulem 
esta matéria, mas apenas uma regra geral, 
Por exemplo, certos indivíduos desdo- 
bram-se imediatamente e por completo; 
outros escapam-se pela cabeça, outros, pe- 
los pés, enquanto que alguns pretendem” 
que se dissolvam e tornem a formar-se 
acima do organismo físico. E é, de facto, 
por diversas formas que se efetua o re- 
tôrno ao corpo físico. 
De minha parte, sei que volto, sem- 


pre, pela cabeça, enquanto retomo grada- 
'tivamente, o contrôle de meu corpo fisi- 


co, e que se processa lentamente, para 
baixo, como se o corpo etéreo se fixasse, 
com lentidão, no corpo físico. Certa vez, 
mesmo, foram-me necessárias duas horas 
para realizar o retörno completo, e eu 


.me encontrava inteiramente consciente do 


fenômeno durante toda a sua duração. 
O Dr. Fodor declara que o cordão 
umbilical não é um simples tecido de 
teia de aranha mas que se distende mais 
longe, estando, como se supõe, mais den- 
so, desde que não se alongue muito. «F’ 


Fa 
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de cór branca-cinzenta (prateada) e elás- 
tico, até uma extensão incrível», como se 
pode imaginar, desde que se considere a 
enorme distancia que 9 corpo etéreo po- 
de percorrer para aparecer fora de sua 
contra parte física. E’ êle o condutor da 
corrente vital que permite ao espírito ou 
à alma fazer a coordenação com o corpo 
físico, o que parece impossivel sem O seu 
concurso. Sua separação completa signifi- 
ca a morte imediata. 

A primeira experiéncia de desdobra- 
mento pode ser bastante perturbadora. 
Para mim, aconteceu que me acordei an- 
tes de ter obtido pleno contróle de meu 
corpo físico. Imaginai . uma pessoa com- 
pletamente despertada, mas incapaz de 
mover seu corpo da maneira mais insig- 
nificante ! Sentimo-nos como um prisio- 
neiro dentro da mais infima das células, 
sem auxílio e fazendo esforços para se 
tornar senhor de seu próprio corpo! De- 
pois, eu me certifiquei, depressa, de-que, 
mantendo-me em estado perfeitamente cal- 
mo e deitado, a volta se efetuaria nor- 
mal e agradavelmente. A utilização da 
vontade não sómente retarda o contrôle, 
mas, também,-nos conduz ao temor. 

No atual momento, a questão do 
duplo etéreo e suas possibilidades, repre- 
senta ainda um mistério em vários pon- 
tos, e ninguém possui autoridade bastante 
para poder falar com critério absoluto. Da 
mesma forma que outros fatores natu- 
rais, concernentes à vida, é assunto total- 
mente particular, e pode-se dizer que, 
talvez no futuro; descobrir-se-4 que o as- 
sunto encerra faces multiformes. Jamais 
chegaremos, nesta matéria, a estabelecer 


uma ciência exata, da mesma maneira co- 


mo não poderemos, jamais, formar uma 
ciência exata no campo da psicologia. 

O que poderá ser ainda mais emba- 
raçoso, é o caso de vermos o nosso pró- 
prio duplo! Entretanto, isto parece ser 
um faro. averiguado. De outra forma, O 
duplo psíquico pode agir à distância, des- 
de que o paciente o ignore por comple- 
to e desde que viva, por todo êsse tem- 
po, sua vida normal. 

Certo número de pessoas tem feito 
experiências com êste fenômeno e, dentre 
elas, Maupassant, Alfred de Vigny, Mus- 
set, Shelley, e o poeta alemão, Goethe. 

Goethe descreveu fielmente o fenô- 
meno. Assim, conta que, viajando a ca- 
valo, ficou surprêso de ver a si-próprio 
vindo a seu encontro e vestido com rou- 
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pas que jamais havia usado! Oito anos 
depois, encontrava-se na mesma estrada e 
com os mesmos trajes da visão anterior. 
Foram as suas próprias palavras: «Isto 
nao aconteceu por minha expressa vonta- 
de, mas por acaso». 


O exame minucioso de todos éstes 
casos conduz-nos à conclusão de que exis- . 
tem exemplos de previsao do futuro. En- 
tretanto, a dificuldade repousa na reali- 
dade do duplo da época. Um dos exem- 
plos mais significativos déste fenómeno 
foi-me relatado por um senhor que se en- 
contrava em Exeter, no Devonshire, na 
Inglaterra, e que o aterrou. Ele teve or-. 
dem da casa que representava de procu- 
rar certo cliente em determinado lugar, 
as onze horas da manhã' seguinte. Com 


grande surprésa sua, o cliente apresentou- 
se uma hora mais cedo, trazendo peque- 
na valise. Apertaram as mãos, discutiram 
em pormenores o assunto comercial e se 
separaram. Uma hora após, o mesmo fac- 
to se repetiu: todos os gestos e palavras 
foram renovados e, contudo, temse a 
prova de que o cliente não se encontrava 
em Exeter na ocasião do primeiro en- 
contro ! 


Certas pessoas, em diferentes épocas, 
tem-me declarado que elas próprias me ha- 
viam visto e ouvido falar. Entretanto, na 
maioria dos casos, eu pude provar que 
me encontrava muito longe da cena, cui- 
dando normalmente do meu trabalho ou 
atividade de sempre. 


Assim, foi-me possível provar a um 
membro pre-eminente da «Sociedade Ame- 
ricana de Pesquisas Psíquicas» que o es- 
pirito ou alma é capaz de viver indepen- 
dentemente, mesmo a grandes distáncias, 
fora do "organismo físico. A prova mais 
convincente” da existéncia do duplo eté- 
reo se revela no fato de poder ser vis- 
to simultaneamente por diversas pessoas. 
O professor Charles Richet. cita vários 
exemplos no seu livro—«Trinta Anos de 
Pesquisa Psíquica». Existem, além disso, 
outros testemunhos. 


Um dos argumentos preterenciais 
dos negativistas da hipótese espirita, no 
que concerne ás materializações, é éste: 
nao € outra cousa sinäo o duplo etéreo 
do médium, modificado, para ser de se. 
melhanga de alguma outra pessoa. Entre- 
tanto, os moldes de parafına apresentam 
a prova objetiva de que säo formados por 
espíritos materializados. O próprio. tísico 
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inglés, Sir William Crookes, confirma que 
realizou tais experiéncias. 

Posso testemunhar, sem hesitacäo, a 
possibilidade de uma pessoa residindo a 
mais de soo quilómetros, se manifestar 
sob uma: forma sólida e sustentar, comi- 
go, uma palestra prolongada e inteligen- 
te, tendo segurado em sua mão, parcial- 
mente materializada. E, para confirmar 
que realmente se achava presente, antes 
de se desmaterializar, ela me confiou um 
segrédo, cuja veracidade, mais tarde, pude 
verificar. Ito convenceu-a de- que tem 
sido a manifestação do seu «Eu» etéreo, 
si bem que náo tivesse a menor lembran- 
ca. do que aconteceu. 

Pouco se conhece sóbre a melhor 
forma de efetuar-se conscientemente um 
desdobramento etéreo. A maior parte da- 
queles com os quais tenho discutido o 
assunto, sentiram espontáneamente o fe- 
nómeno, e isto, com grande admiração. 
Entretanto, encontrei diversas pessoas 
que me declararam serem capazes de se 
desdobrar a vontade. Uma delas é um 
engenheiro que prestava serviços técnicos 
a uma usina elétrica do sul da Inglaterra. 
Ele, no fim, suspendeu estas experiências 
por temer que, algum dia, não pudesse 


mais retomar seu corpo físico. Era chete ` 


de pequena família e acreditava em que 
o fiscO seria muito grande. Ele nào era 


. Espirita. 
O estudo aprofundado das circuns- 


tâncias referentes ao desdobramento, mes- 
mo o espontâneo, revela um esfôrço bem 
organizado e um objetivo bem definido. 
Isto poderia produzir-se abaixo dos limi- 
tes da consciência. Não ha razão alguma 
para se fazer esta sugestão, pelo motivo 
de que a pessoa normalmente ignorava o 
fim visado. Sabe-se, perfeitamente, que a 
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consciência normal não ¢ mais do que u- 
ma parte especializada do espirito e que 
ela se acha bastante limitada quanto 20 
conhecimento das demais possibilidades 
do espírito. Os recalques e a hipnose o 
provam. 


Nas regiões inferiores do espirito 
ha muitos comportamentos dos quais na- 
da conhecemos ; certamente, é aí que nós 
vivemos a maior parte de nossa vida 
mental. 


Se os recalques podem causar, — co- 
mo nós sabemos, —uma forma de histeria, 
e reagir inesperadamente söbre o corpo 
físico, há poucas razões para negar que, 
tendo-se dado outros elementos estranhos 
ao corpo físico, possam produzir-se mui- 


tas coisas no dominio do etéreo, a res- 
peito das quais, ainda devemos permane- 
cer na ignoráncia. Isto, naturalmente, de- 
ve ser considerado como especulacäo mas 
nao uma especulacio sem finalidade jus- 
tificada. 

Devem existir explicacdes de apari- 
ções fora do corpo físico, e não há, des- 
se assunto, uma melhor explicação a não 
ser aquela que se oferece com a saída do 
corpo etéreo. 

Se um dia a ciência oficial puder 
explicar éste fenômeno, ter-se-á realizado 
um grande progresso concernente à natu- 


“reza do homem e, poder-se-ão, também, 


descobrir novas condições de existência. 
Isto implica em novas concepções do tem- 
po e do espaço, pois o mundo etéreo não 
será, talvez, inteiramente físico. Desde en- 
tão, nós nos convenceremos de que o ho- 
mem poderá encontrar-se, ao mesmo tem- 
po, em dois lugares diferentes e duas ve- 


zes no mesmo lugar, como no caso de 


Goethe. 


Novos Rumos dados por Kardec 


evolução esta imanente 
nos sêres e nas cousas. 
Tudo que existe, material 
e imaterial, está sujeito à 
grande lei da evolução. 
Relegando esta ver- 
dade, o mundo, por mui- 
tos anos, se baseou na autoridade, na 
infalibilidade para resolver todos os pro- 
blemas que preocupavam os pensadores. 
No terreno científico Aristoteles era 

um papa, infalível, 


de suma autoridade. 


O peso da autoridade aristotélica 
esmagava qualquer argumentação no ter- 
reno científico; e no terreno religioso, o 
papa, na sua pretensa infalibilidade tu- 
do decidia com a autoridade divina... 

E o mundo vivia assim subjugado 
por duas grandes autoridades. 

papa muitas vezes entrava em 
terreno não religioso para «resolver» pro- 
blemas transcendentes, tendo, como é 
natural, a Biblia como fonte infalível de 
autoridade. E assim, dando por paus e 
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por pedra, foi «resolvendo» grandes pro- 
blemas, suas decisóes eram dadas por 
decretos infalíveis e, indiscutiveis ; dessa 
maneira, infalivelmente, «resolveu» a 
questäo da esfericidade da terra, da ge- 
ração espontánea, da existência de mi- 
cröbios, enfim, problemas que exigiam 
observagöes e experiéncias atentas, com 
duas penadas infaliveis, dava por resol- 
vidos de uma_vez para sempre... 

Aristoteles ensinou que, se se aban- 
donassem simultaneamente de certa al- 
tura duas bolas, uma de cinco quilos e 
outra de um, a primeira tocaria o solo 
cinco vezes mais depressa; isto parecia 
muito natural e ninguém poria em dúvi- 
da a autoridade de Aristoteles. Mas, Ga- 
lileu quis por à prova essa afirmação 
do grande filosofo grego. Foi o que fez. 

Convidou a Universidade de Pisa 
para assistir à experiência, e, da torre 
de Pisa lançou ao mesmo tempo os dois 
pesos, e, qual não foi a surprêsa: os 
dois pesos tocaram o solo simultanea- 
mente ! 

Do alto da torre de Pisa esborra- 
chou a afirmação de Aristoteles... 

Era a experimentação que vinha 
desfazer a argumentação filosófica da 
época; provou Galileu que toda argu- 
mentação tinha que passar pelo crivo da 
experiência, era o pensamento baseado 
na experimentação que iria dar o gran- 
de impulso à ciência e à filosofia. 

A autoridade papal na idade mé- 
dia queimava os feiticeiros (os médiuns 
de hoje), as manifestações espíritas eram 
abafadas pela fôrça dos dogmas e da 
intolerância. E 

Surgiram os reformadores. foram 
combatidos pela contra reforma, Luthe- 
ro com a pregação do livre exame do li- 
vro sagrado ia contrariar a doutrina se- 
cular da imposição da crença pela au- 
toridade pontifícia. 

A luta entre os reformadores e os 
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catolicos trouxe um grande benefício à 
humanidade, o homem que abalou o 
mundo, abalou a autoridade clerical. 
Muitos homens de ciência ficaram 
à margem da religião, homens afeitos à 
filosofia, à ciencia experimental, antes 


-criticavam as atitudes religiosas, mas não 


se filiaram a esta ou àquela seita, eram, 
em religião, marginaes. l 

Os cérebros privilegiados da epo- 
ca não encontravam lógica nas argu- 
mentações religiosas, sabiam que pela 
dialética muitos padres argumentavam, 
procurando prowar, grandes absurdos em 
materia de teologia. 

O mundo sem provas religiosas 
caminhava para o cepticismo, para o 
materialismo crú. 

A religião precisava dar provas 
concretas de seu ensino, das suas afir- 
mações dogmaticas, as autoridades cle- 
ricaes davam ao povo um ensino vasio, 
öco, sem base na razão; a fé cada vez 
mais se divorciava da ciência e da fi- 
losofia. 

Os cérebros pensantes pediam pro- 
vas, pediam um -novo Galileu que vies- 
se destronar a autoridade clerical, como 
fôra destronada a de Aristoteles. 


Esse novo Galileu veio ao mundo 
para trazer as provas que a humanida- 
de necessitava ; as experiéncias espiritas 
feitas pelo grande genio da humanidade, 
Allan Kardec, assentaram as bases de- 
finitivas da filosofia religiosa: afirma- 
cáo de uma verdade pela experiéncia. 

Galileu, do alto da torre de Pisa, 
com dois pesos apenas, destronou a au- 
toridade de Aristoteles; Allan Kardec, 
com experiências de tiptologia, demoliu 
um Himalaia de Dogmas arquitetados 
pela autoridade pontificia. 


MAC MAYNARD. 
Tatuí, 1-1-54, 
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A paz sómente será estabelecida no vosso mundo quando os ho- 
mens se tornarem verdadeiramente cristãos. E o Espiritismo está no 
vosso mundo justamente para cristianizar os homens de modo que êles 
possam se orientar de acôrdo com o espírito do amor fraterno ensina- 
do e exemplicado por Jesus. Isto quer dizer que deveis vos empenhar 
a fundo na prática e difusão desta doutrina, certos de que o vosso 
salário real está sendo anotado no Livro da Vida. — CAIRBAR. 
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Crónica Estrangeira 


Hoje os funerais nào sáo tào 
negros 
«Two Worlds» (Londres) 


O Espiritismo puro e simples en- 
tra nas páginas do «Oldham Evening 
Chronicle», num artigo de seu colabora- 
dor, «Wayfarer». 

Sessenta anos atrás, escreve éle, 
um funeral era horroroso acontecimento. 
lodos manifestavam o desespéro e se 
cobriam de luto. Mesmo a pessoa mor- 
ta era considerada uma causa perdida, 
se êle ou ela não fôra- regular frequen- 
tador de igreja. 

Hoje, diz Wayfarer «tenho sérios 
mofivos para suspeitar que nem todo o 
clérigo entrará na posse do melhor lu- 
gar no mundo espiritual. Se êle för dig- 
no désse mundo, éle o terá, mas do con- 
trario, náo. Causa e efeito säo os Prin- 
cipios imutáveis de Deus». 

Os funerais hoje sáo mais claros, 
acrescenta éle. Dizemos que nossos ami- 
gos se passaram, náo morreram. Enca- 
ramos a mofte como um acontecimento 
natural. Cada vez mais nos convencemos 
de que o homem é um espirito, «sendo 
o corpo físico apenas uma morada tem- 


poraria, que êle ocupa por algum tempo - 


e depois o abandona». 

Graças aos trabalhos de homens 
como Sir William Crookes, Oliver Lod- 
ge, Prof. C. Richet e outros grandes in- 
vestigadores psíquicos, temos a prova 
cientifica da sobrevivência humana. 


مك 
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Livro que se desloca duma 
Estante 


O Psych News publicou em De- 
zembro último o relato de um fenômeno 
invulgar referente ao livro «Antiguidades 
e Curiosidades da Igreja» que mão invi- 
sivel tira mensalmente de certa estante 
do museu do Yorkshire. 

Brian Lumley, noticiarista do Yor- 
kshire Evening Press, diz que Georges 
Jonas, guarda do museu, foi o primeiro 


» 


- 


a notar a aparição de um velho que pe- 
gava no livro. Depois, o médico de York 
resolveu tomar parte nas investigações 
que se fizeram com Lumley, Jonas e seu 
irmão James, F. A. Nutt, W. N. French, 
e bem assim o referido médico e um ad- 
vogado, que se reuniram na bibliotéca 
fracamente iluminada e que föra prévia- 
mente esquadrinhada, quando o fantas- 
ma apareceu. 

O livro estava bem colocado na es- 
tante. As vinte horas menos dezoito mi- 
nutos sentiu-se um ruído especial e viu- 
se sair o livro vagarosamente da fila on- 
de se encontrava e cair no cháo, com o 
titulo para cima e ligeiramente ۰ 
O médico estava próximo da estante e 
disse que antes da eclosáo do fenómeno 
sentiu as pernas muito frias até ao joe- 
lho. Ninguém teria podido tocar no li- 
vro, porque Lumley estava de vigia e os 
restantes distavam cerca de dois metros 
do lugar. O médico inspeccionou a es- 
tante, levantou os outros volumes e na- 
da viu de anormal, O guarda do museu 
exclamou : 

— Talvez agora me acreditem. 

O irmão déste, que manifestara in- 
credulidade, estava aparvalhado á vista 
do fenómeno. 


Após as investigacóes, o médico 
declarou : 
سم‎ Isto é absolutamente incrível. 


Sem dúvida, o livro foi tirado da estan- 
te por qualquer coisa que não é dêste 
mundo. 


O advogado, por sua vez, justificou : 


— Eu vi com os próprios olhos. De 
resto, não acreditaria em ninguém” que 
me narrasse o fato, 


Um dia, no momento de fechar a 
bibliotéca, Jones viu a aparição escoar- 
se por uma porta fechada a cadeado. 
De outra vez, quando ia acompanhado, 
ouviu voltar as páginas de um livro, que 
caiu no chão, quando êle se aproximou. 


Parece que se trata do espírito de 
Edward Wooler, um advogado de Dar- 
lington e antiquärio a quem o livro per- 
tencia e cujo cartão de visita estava no 
interior do livro. 

E” pena que o médico e o advo- 
gado mantenham o anonimato, pois se- 
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ria interessante que assumissem a res- 
nonsabilidade das afirmacöes. 

- E possível que a entidade espiri- 
tual encontrasse apôio nas faculdades 
mediúnicas de qualquer pessoa que ali 
vivesse, pois só assim poderia tanger a 
matéria. 


ala 
e$ 


As förcas naturais desco- 


nhecidas 
«Revue Spirite» 


Sob o título supra, o eminente as- 
trônomo e espírita Camilo Flamarion pu- 
blicou em «Revue Spirite», uma série de 
fatos a êle comunicados por cartas. O- 
ferecemos aos leitores o que segue, re- 
latado por Ignaz Song Doleschal (Ale- 
manha) : 

«Senhor, 0 vosso nome sempre é 
citado em minha terra como represen- 
tando o melhor juiz dos fenömenos inex- 
plicados; aSsim, ouso pedir a vossa opi- 
niäo sóbre os dois fatos seguintes, que 
me säo pessoais. 

Eu era empregado num escritório, 
e estava muito ocupado, tão apressado 
que não desviava a atenção do meu tra- 
balho, que completamente absorvia meu 
pensamento, pois era preciso terminá-lo 
naquele mesmo dia. Ora, de-repente, ás 
trés e meia, em pleno dia estival, vejo 
distintamente minha mulher e meus dois 
filhinhos, näo longe de mim, em uma 
canöa conduzida por um mogo em cos- 
tume militar. O barco oscilava fortemen- 
te e o piloto parecia muito inquieto. To- 
dos os quatro revelavam grande temor. 
Eu nada compreendia dessa visáo ima- 
ginária, náo adivinhando como poderiam 
estar num barco pilotado por um solda- 
do, minha mulher e filhos, que se acha- 
vam em Dresde; considerei absurda a 
minha visáo e atirei-me ao trabalho e 
náo mais pensei no caso. 

Dois dias depois, ao voltar á casa, 
disse minha mulher exclamando: «Ima- 
gina que por pouco náo nos tornariamos 
encontrar ! —Como assim ? —Queriamos 
atravessar o Elbe, e um soldado que lá 
estava cfereceu-se a conduzir o barco. 
Mas passou um grande barco a vapor, 
e as ondas agitaram nossa frágil embar- 
cagäo. Estavamos a pique de naufragar! 
Foi isso às trés e meia horas...» 

Eis aquí uma audição à distancia. 


Revista internacional do Espiritismo 


Num grande escritório comercial 
em que eu ocupava o primeiro cargo, 
um de meus colegas cometeu um furto. 

Um dia em que eu estava de ca- 
ma em minha casa, sofrendo bastante, 
esse colega descobriu, em minha gaveta, 
as chaves da caixa. No leito, ouvi as 
chaves que caiam no soalho, sem ne- 


nhuma causa explicativa. Quando voltei. 


ao escritório, verifiquei que alguém rou- 
bara minhas chaves, precisamente à ho- 
ra em que as ouvi cair, e efetivamente 
jaziam no soalho désse escritório (situa- 
do a grande distáncia de minha mora- 
da), em conseqüéncia da precipitação do 
ladrão. 

Tratar. se-á de audição à distância, 
como antes, visão à distância... Tele- 
patia ? Mas, qual a explicação ?» 


ate 
ci. 


‘Um testemunho pessoal. 
«Light» 


Mr. Frank T. Blake, falando em 
Newmouth, fez a seguinte declaração : 

«Aqui estou e declaro com absolu- 
ta verdade, impossivel de ser contestado 
por qualquer alma vivente, que tenho 
sido testemunha, com êstes meus olhos, 
da presença dos corpos vivos de nossos 
mortos, em circunstâncias idênticas aos 
relatos contidos nos Evangelhos e con- 
cernentes ao reaparecimento de Jesus a- 
pós a sua morte. Nenhum homem, ne- 
nhum criticismo ou tortura poderiam fa- 
zer-me negar esta afirmativa. 

Durante 30 anos, tenho experimen- 
tado a vívida companhia dos mortos. Te- 
nho visto milhares; falei a centenas. An- 
dei ao lado de espíritos, em formas só- 
lidas, juntamente com êles caminhei em 
salas de sessões, de braço dado e com 
êles conversava. E nada descobri nessas 
experiências capaz de ofender qualquer 
credo cristão». 


els 
vi» 


Previsao da pröpria morte 
De «Estudos Psiquicos» 


J. Watts conta-nos, em «Psychic 
Highlights», que a Niassalandia € a mais 
encantadora terra em que éle viveu. Ad- 
mira-lhe o povo, que é leal, valente e 
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honesto, inteligente e alegre. Nao haven- 
do hospital nessa regiäo, éle estabeleceu 
um pequeno centro de primeiros socor- 
ros na sua propriedade, com a precep- 
tora de sua filha para o ajudar e á sua 
mulher nos tratamentos. 

Um dia, um dos seus criados anun- 
ciou-lhe que o chefe Jeumola desejava 
falar ao Dona. O chefe era um homem 
alto, de aspecto digno, vestido de ver- 
melho e branco, e trazia uma fina peça 
de tecido feita à mão. — «Para agrade- 
cer ao Dona, que tem ajudado o meu 
povo, eu trago este pobre 'presente». 

Algum tempo mais tarde, tendo-o 
encontrado na aldeia o chefe disse-lhe: 
— «Dona, digo-lhe adeus». 

— «Você vai fazer alguma viagem, 
Jeumola ۰ 

— Sim, Dona, na próxima terça- 
feira vou para o Pai». 

— «Para o Pai ?» — perguntou, sur- 
preendido, Watts, sabendo que o chefe 
só tinha 60 anos e parecia estar de per- 
feita saüde e cheio de serenidade. 

— «Sim, Dona» — foi a resposta, 
com um longo e grave olhar. i 

«Isto passou-se na quinta-feira, de 
manhã. Na terça-feira seguinte, Jeumola 
morreu repentinamente. 
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«Os nativos nao se lamentam quan- 
do uma pessoa querida morre. Eles ale- 
gram-se que isso lhes aconteça. 

«Estas pessoas, vivendo. muito lon- 
ge da civilização, parece nunca temerem 
a morte. Eu náo sei se muitas delas sa- 


.bem a hora da sua morte, mas Jeumola 


certamente que o sabia». 

«Talvez que estes habitantes de 
Niassalandia nao estejam tao «longe da 
civilização» como somos levados a pen- 
sar», 

«Em Bombaim eu tive por amigo 
um aristocrata indú. Em certo fim de 
semana éle anunciou-me que morreria 
na quinta-feira seguinte, ás 3 horas da 
tarde. Nesse dia chamou a familia e ami- 
gos, disse-lhes adeus e pediu-lhes que o 
deixassem só para meditar calmamente 
nos seus últimos dias. De facto, ele mor- 
reu no dia e hora que tinha previsto». 

Tempo virá em que o problema da 
morte, atualmente táo terrificante, será 
encarado com a mesma serenidade do 
Niassanlandés Jeumola. E, possivelmente 


também, com a maior naturalidade será 


conhecida a hora suprema de cada ser. 

Assim será verdadeiramente com- 
preendida e aceita uma das Leis Divinas 
que nos regem. 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Isidoro Duarte Santos 


Dando sequéncia ao seu vasto pro- 
grama de visitas pelo País; o ilustre be- 
letrista lusitano, após os quatro dias de 
estada na Capital Paulista, voltou ao Rio 
a 14 de Junho p.p. dali seguindo para O 
Norte. 

Em Vitória, pecado do Espírito San- 
to, Salvador - Bahia, Recife -- Pernambuco, 
Maceió — Alagõas, Aracajú —Sergipe e João 
Pess6a— Paraíba, portanto, foram os Es- 
tados que receberam a figura do querido 
irináo d’slém mar, no periodo de 15 de 
Junho a 15 de Julho p.p- À 18 novamen- 
te em S. Paulo, onde realisou conferên- 
cias na União Federativa Paulista, Sina- 


goga Espírita Nova Jerusalém, Liga Espí- ۰ 


rita do Estado e visitas a algumas insti- 
tuições espíritas beneficentes. No sabado 


23, foi recepcionado pelos Diretores da. 


Federação Espírita do Estado, União das 


Sociedades Espíritas, Instituto Espírita de 
Educação, com um almoço no Restauran- 
te Dino, na Capital. Presente a esse ága- 
pe o editor Batista Lino e o Dr. Agnelo 
Morato, este representando o Educandá- 
rio Pestalozzi de Franca e a Imprensa Es- 
pirita do Interior. 

O Dr: Luiz Monteiro de Barros fez 
a saudação em nome dos espíritas paulis- 
tas e logo após, a réplica de agradec- 
cimento do irmão Isidoro. 

A’s 19 horas, dirigiu-se à séde da 
Federação, onde lhe foi oferecida a opor- 
tunidade de falar à Aula de Aprendizes 
do Evangelho e ainda, assistir uma sessão 
íntima que muito o emocionou. 

No dia 25, dirigiu-se à cidade de 
Santos e, depois de percorrer e visitar a 
Casa dos Pobres e o Centro Espírita «Is- 
menia de Jesus»; fez a sua esperada con- 
ferência, à noite, discorrendo sôbre tema 
de grande atualidade. 
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Campanha Pró-Máquina de «O Clarim» 


| Em virtude da sua maquina impressora achar-se ja 
| muito gasta, sendo forgada a submeter-se a constantes con- 


sertos devido à sua velhice, 80 anos aproximadamente, o 


nosso companheiro «O Clarim» iniciou uma campanha para 
acquisição de uma máquina nova que, embora modesta, 
custa bom dinheiro hoje. 

Aberta a campanha, inümeros conf Mm jà atenderam 
o apélo fraternal de «O Clarim» enviando os seus donati- 
vos, afim de que a obra de Cairbar Schutel nao pare na 
sua marcha de difundir o Espiritismo. 

Säo os seguintes os confrades que ja enviaram os 
seus donativos : 


RS 
| Jeny Perche 60,00 
- Elvira Silveira Perche 50,00 
José Angelo Pelegrino — Sao Carlos 5.000,00 
Aleixo Victor Magaldi — Volta Redonda 50,00 
| José Garcia Rosa — Ribeiräo Preto 50,00 
D. Eliza de Camargo e D. Josefina S. Ca- 
| margo — São Paulo 200,00 
| Zelia Silveira Perche 500,00 
| Dr. Ignacio Ferreira — Uberaba — 16 vo- 
lumes de livros no valor de 400,00 
| Donativo de um confrade de S. Paulo ` 200,00 
| - Anónimo 200,00 
| Brasilio de Mattos — S. Carlos 10,00 
José Jacob Celli — Araraquara = 200.00 
Helena Goulart de Faria — Araraquara 100,00 
D. Chiquita Fonseca à ۱ 10,00 
Um companheiro: 1.000,00 
Djalma Avezani — S. Paulo 100,00 
Familia Di Giacomo — Catanduva . 1.000,00 
Confrades do C. E. Santo Agostinho » 
de Presidente Bernardes 310.00 
Vinicius — de S. Paulo — em livros 420,00 
D. Gisela Cabraitz — Salto 50,00 
Antonio da Motta — Franca 100,00 
Floréncio Tejeda — Limeira 100,00 
Sydnei G. Wiss Barreto — Adamantina 20,00 
Angelo Rinaldi — Taquaritinga 150,00 


Cr. $ 10.280,00 


Em nome de Cairbar cl agradecemos, de cora- 
| gäo, aos confrades que ja enviaram os seus donativos pa- 


| 


| ra tao útil e oportuna Campanha. 


microfone da Rádio 
Educadora de Limei- 
ra. Programa comer- 
cial de uma firma pa- 
ra estar à disposição 
dos ouvintes e terem 
a ocasiao de conhe- 
cer o orador que fala- 
ria em Espiritismo. 
Gostamos da feliz 
idéia do estimado 
companheiro Nenem. 

A’s 20 horas, fei- 
ta a devida apresen- 
tação pelo amigo Te- 
jeda, Isidoro deleitou 
o auditório por 60 


“minutos, numa expla- 


nação de conceitos 
admiráveis sendo, no 
final, intensamente a- 
plaudido. 

No dia seguinte, 
27, rumo a Piraci- 
caba. Chegada ás 9 
horas e, à nossa espe- 
ra, ésse nobre de 
«gentleman espírita» 
que é o ilustre Cate- 
drático de Botânica 


“da Escola Superior de 


Agricultura «Luiz de 
Queiroz», Prof. e 
Dr. Walter Radamés 
Accorsı. — Como se 
afinam as almas com 
tanta presteza? Que 
mistério Senhor, liga 
OS seres para essa 
liberdade expansional 
tão rápida ? 

Quanta beleza ve- 
mos na teoria re- 
encarnacionista e da 
qual é o Espiritismo 
lidimo paladino e a- 
tual continuador das, 
velhas e milenärias 
teorías da sucessão das 


A 26 seguiamos para Limeira. Na vidas. Dentro em pouco, em casa de D. 

\ . ۰ ۰ = 
“gare» a nossa espera, Florencio Tejedae Eugenia Galväo, da qual seremos hospe- 
Antonio Cruanes Filho. Um rapido des- des. E que dizer de tao amävel criatura 


canço no lar deste último e a seguir, vi- que é Mãe Eugenia ? 


sitas ao Nosso Lar e Albergue Noturno, Considerada o esteio da doutrina, 
dois setores que. dignificam o esfôrço dos com meio século de lutas e sacrifícios pe- 
irmãos da terra da laranja. A’s 18 horas, la causa do Divino Messias, tem em seu 
por deferência especial, o confrade Ne- acêrvo o de ser a Digna Serva do Senhor 
nem, coloca à disposição, do conviva, o e Mestre Jesus, confortando, orientando e 


eu. 
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amanlo até hoje, nào só os fiéis adeptos 
da Doutrina dos Espíritos, bem como os 
necessitados de toda a sorte. Dali saem: 
o receituário para muitos doentes, o pas- 
se curativo, a palavra do Evangelho e, 
basta saber que, Vinicius, Pitta, Dr. Accor- 
si, Joao Eudoxio da Silva e outras figu- 
ras ilustres do movimento kardecista, dão 
o testemunho da grandeza d'alma da Pro- 
fessora Eugenia Galväo da Silva. 

A' tarde de nossa chegada, fomos 
visitar o «Nosso Lar» futuro educandário 
que nossos irmaos piracicabanos cons- 
tróem com desvelo e fé impares. A mu- 
lher espírita, como sóe acontecer, organi- 
Za almogos campestres, reuniöes festivas, 
chas, pic-nics, etc. no pröprio local e as- 
sim, tendo o terreno sido adquirido «sob 
palavra» soubemos pelo Dr. Accorsi, quan- 
to o Alto colaborou para que hoje, o seu 
patrimônio, no valor de Cr. $ 1 500.000,00, 


representa no seio da tradicional Cidade | 


Universitária. Grande’ feito dos espíritas 
de escól que bem merece a nossa admi- 
ração. 

Após outras visitas em diversos Cen- 
tros, realizou se à noite na séde da União 
Espírita de Piracicaba, a conferência do 
irmão Isidoro, sendo sua apresentação fel- 
ta pelo «condottieri», Dr. Accorsi. 

Notamos que, a simplicidade com 
que se pratica o Espiritismo nessa cidade, 
mereceria de todos, um estudo mais pro- 
longado. E’ preciso conviver com tais a- 
migos e irmäos, para se ter nogäo clara 
de como se esforgam por ser verdadeira- 
mente cristäos, sem ferir a susceptibilida- 
de de quem se diz espirita. Isidoro apre- 
sentou um trabalho agradabilissimo. Na 
manhä seguinte, rumo a Araras, passando 
por Limeira. Mais um contacto com Te- 
jeda, ésse companheiro simples e cordial. 
Em Araras, motivos de'ordem' inespera- 
da, obrigou- -nos a nào realizar conferén- 
cia. Nésse caso, seguimos rumo a S. Car- 
los. Ai, também, O programa era incerto 
mas, tivemos agradável contacto com o 
irmáo Jacinto, o leal irmäo que ha anos 
luta pela defesa da Doutrina nésse'sólo 
áspero. Todavia, agora, robustecida pela 
presença do irmão Vilaça e com uma 
Mocidade que tem à sua frente um Pre- 
sidente extraordinário, cremos que a lin- 
da cidade da Paulista, que tem em seu 
meio a figura dêsse notável varão que é 
Antonio Basso, e, a seu crédito, o deter 
realizado duas importantes Semanas Espi- 
ritas, não nos admiremos se dentro em 


tn 


7] 


we 


breve, a doutrina estará em plena ascen- 
são. Parabens aos irmãos sãocarlenses e 
votos de muito êxito. _ 

A etapa seguinte foi Matao. Näo es- 
tava programada, mas achamos que näo 
poderia Izidoro vir ao Brasil e não visi- 
tar a turma do Schutel. E assim, despon- 
tamos na doce e serena cidade do ines- 
quecivel CAIRBAR. Adentrando a casa, 
sem aviso, invadimo-la, e já fomos abra- 
cando o puedo Campélo e Antoninha. 
Surpreza ? Maior do que isso! O Izidoro 
de Portugal em visita! Gente! Os espi- 
ritas são esquisitos, pois não? A’ tarde, 
visita ao Juca, que apesar de certa fra- 
queza, engordou 10 kilos. Estava radiante 
o valente soldado do «Clarim». Um café 
gostoso, com a esposa solícita e mais a 
presença do Edo Mariani e Adelar Ma- 
chado. E a prósa prolongou-se por duas 
horas, até que D. Antoninha Perche Cam- 
péllo veio buscar-nos. Nessa noite a tem- 
peratura caíra e um frio cortante nos o- 
brigara, a pedido do Izidoro, a não rea- 
lizar conferência. A geada fazia estragos 
tremendos assolando diversos Estados, co- 
mo posteriormente sabiamos pela Imprensa. 

A noite decorreu entre os familia- 
res dos Perches e Campélo. Na manhã 
seguinte, 6 horas e meia, uma rápida vi- 
sita ao Lar Infantil «Cairbar ۰ 
Nossa cicerone, essa criatura integra que 
é a irmã Farmacêutica Zélia Perche. O 
modelo da Bôa Vontade e de realização 
estão personificados em sua alma nobre e 
singela. 

Saimos-às 7 horas e às 12, chegada 
em São José do Rio Preto. A’ nossa es- 
pera, Tonello e EIMKE. Abraços, e den- 
tro em pouco, somos hospedes do casal 
EIMKE. Lá, a figura impar de D. Ro- 
milda, ao lado desse novo trabalhador da 
seára, seu esposo. Os filhos e netos com- 
pletam a harmonia dessa familia original. 
Cultos, simples, amaveis, desfazem-se em 
mil atenções. 

Aí, o programa foi de 2 dias, bem 
lotados. Duas palestras, em dois Centros; 
visita ao Sanatório, onde fomos encontrar 
em repouso o grande pregador de ontem 
que foi o Chico Amadeu. Ao vê-lo, não 
pudemos conter as lagrimas. Está 2 ۵ 
minho da recuperagäo. Visitamos o esta- 
belecimento e os internados. Uma obra 
meritória, tendo à sua frente um Ótimo 
provedor e ilustre médico na parte cli- 
nica. 


Na primeira noite, Izidoro foi re- 
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cepcionado condignamente pela turma da 
Juventude e Mocidade local. A’ sua che- 
gada, um aluvião de aplausos que muito 
o comoveram. Apresentacio a cargo do 
irmão EIMKE. 


No 2.º dia, uma visita a um dos 
esteios da doutrina, na linda e formosa 
Rio Preto: o irmao Zico, o combatente 
de 1.7 linha. Estava acamado mas, conser- 
vando o seu bom humör. A querida es- 
posa, outro elemento digno da mulher 
espírita. La, além do «indefectível café,” 
a Mocidade organisou um «show espiri- 
tualista». Gostamos da idéia. Quanto ao 
Sanatório-Hospital Bezerra de Menezes, de- 


vemos mencionar que o mesmo tem co- 
mo apôio, a Associação de Beneficência 
Espirita Consolador, onde um pugilo de 
confrades abnegados fazem o bem pelo 
bem, seguindo a regra do Cristo. Mas, 
contrariando o que nos foi pedido, é jus- 


to salientar o devotamento pela causa, do” 


amado Zico, essa figura de próa que hon- 
ra o Espiritismo na fidalga cidade da Ara- 


raquarense. O casal Eimke, a familia To- 
nello, e outros irmãos dedicados, comple- 
tam a equipe. Quanto ao setôr da Moci- 
dade, notamos duas expressivas criaturas 
em seu meio. O Presidente e a jovem 
Professora Terezinha. Ambos elementos 
destacados que estão perfeitamente côns- 
cios da elevada finalidade educacional que 
a doutrina necessita. Promissora juven- 
tude. À 

A 1.0 de Agosto, 1/2 dia, nossa par- 
tida pela VASP, rumo a Ribeirão Preto. 
As 13,15, à nossa espera no Aeroporto da 
terra do café, 30 confrades, e. liderando 


o pelotão, o Prof. Jaime Monteiro de Bar- 


ros, José Papa, José e Nair Cunha, e os 
jovens da Mocidade. Recepção festiva. 

A’ noite, na séde da União Karde- 
cista. Presidência de José Papa. Saudação 
20 MT. pelo Prof. Jaime M. de Bar- 

. Casa lotada. Durante 80 minutos, dis- 
correu Isidoro sôbre multiplos aspectos 
doutrinários. 


No dia seguinte — 2 —, sempre ao 
lado desse anfitrião admirável que é o 
distinto amigo, Dr. José Pereira Bastos, 
advogado de escól, Isidoro visitou a Im- 
prensa e o Rádio. Diário da Manhã — 
A Cidade e, pelo «dial» da PRA 7, diri- 
giu aos espíritas a saudação dos irmãos 
lusos. A’ tarde, foi recepcionado na séde 
do Consulado Português. Um belo gru- 
po de amigos numa reunião Íntima, agra- 


H 
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dável e inesquecivel tendo à frente, sua 
Excia. o DD. Vice Consul, Sr. Manoel 
Santos Freire, diplomata de escól. 


^ Ao champanhe, disse o represen- 
tante da Nação irmã que, a vinda de um 
oficial superior da Marinha de Guerra 
Portugueza ao Brasil, era motivo de mui- 
ta significação, pois, em viagem de cor- 
dialidade e paz, o contraste era evidente. 
Agradecendo, Izidoro, comovido, explicou 


aos convivas que era cidadão de dupla 


nacionalidade de vez que, considera-se 
luso-brasileiro pelos laços do aféto e da 
língua. ۱ 

Reconstituiu episödios históricos, on- 
de as duas nações firmaram seus princi- 
pios de frarernidade. Saindo desse ambien- 
te, dirigiu- se após a visitar a cidade e, a 
noite, às 20 horas, adentravamos a séde do 
União e Caridade. Aqui, então, a cousa a- 
tingiu ao climax. Iniciando a reunião sob 
a direção de José Cunha, um grupo de 
damas constituido das senhoras Julieta 
Corsini Monteiro de Barros, Albertina 
Papa, Nair Cunha, Estefania Carneiro e 
Maria Trovato, subiram ao palco, e, de- 


‘pois “de sincera c tocante saudação profe- 


rida por D. Albertina Papa, as mesmas o- 
fertaram ao hospede, as flores da grati- ` 
dao da Mulher Espirita. 

Isidoro comoveu-se e seus olhos 
marejaram-se de lagrimas a lembrar-lhe a 
doce figura de sua amada Lia, hoje 


“na espirituclidade. Assim, D. Maria Duar- 


te Santos, foi homenageada «post morte». 


Se na noite anterior, os irmãos Vinicius 


e Vera Lucia Papa, haviam dado a nota 
no setor artístico, a mesma oferenda te- 
ve reprise agora, com a jovem Carmen 
Silvia, cantando ao violão um fado e 
mais a voz do tenor Denisard, com a 
. , . . 
Joven Prof.a Véra Lucia Papa ao piano. 


Em seguida, a conferéncia. Como 
de habito, mais uma etapa vencida ga- 
Ihardamente por Isidore, muito aplaudido 
ao seu término. Por metivo de fórca 
maior, deixou de comparecer à reunião, 
o confrade Salvador Trovato, Presidente 
da Casa. Todavia, na manhã seguinte, an- 
tes de deixarmos a cidade, abragamo-lo | 


etusivamente, pois havia chegado de via- 
gem. Em meio a despedidas, entre abra- 
ços, saudares, etc., seguiamos na manhã 
de 3, rumo à Franca, no carro do amigo 
José Cunha. Em viagem; passamos por 
Brodosky, a terra de Portinari, e ainda, 
em Batatais, visitamos a Matriz, para ad- 
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mirar Os paineis dessa grande expressäo da 
pintura universal. 

Ao meio dia em Franca, e dentro 
em pouco, apds rapido descanso no Hotel 
Francano, recebemos a. visita do «maitre» 
Agnelo Morato. O ex-cardeal de outras 
éras, já se colocava ás nossas ordens. 


A’s 15 horas, no Educandário Pestal- 


lozzi, sendo recebidos pelo casal Novelino. . 


Minutos depois, assistiamos como 
espectador privilegiado, a debates entre 
essas duas expressões vivas da doutrina, 
Isidoro e Novelino. Durante 70 minutos, 
o entusiasmo, à ilustração, a sapiência, a 
cultura e a sinceridade sobretudo, anima- 
ram esses dois velhos gladiadores da 
3.a Revelação. Abordando assuntos de or- 
dem traiscedental, apenas ouviamos, não 
sabendo o que mais admirar, se o valor 
intelectual dos litigantes, a beleza dos dia- 
logos, ou a luta leal dos esgrimistas da 
palavra. 


Afinal, terminou a arenga. Os dois 
ilustrados abraçaram-se e, graças a Deus, a 
visita ao Educandário. O cicerone Dr. 
Novelino, logo mais à noite, na séde do 
Fé e Esperança, dirigia os trabalhos. Casa 
«au complet». Após a prece, números de 
cantos pela MEF sob a direção de Olavo. 
Apresentação do orador pelo Dr. Nove- 
lino, e «curriculun» pelo mesmo. 


Isidoro encantou a assistência abor- 
dando o tema: Os dois pratos da vida. 


Ao final, fez-se ouvir em magnifico 
agradecimento, Agnelo Morato. Antes da 
reunião, a juventina Tereza de Paula, leu 
uma mensagem, ao visitante, em nome dos 
moços francanos e uma linda garota de 
8 anos ofertou flores. A prece final, foi 
ao Alto, na palavra suave do irmão Motta. 
O jornalista Teofilo Araujo Filho, D. D. 
Presidente da Loja Maçônica local e de- 
mais pessoas gradas da cidide, prestigia- 
ram a solenidade. Na manhã seguinte, 
com Morato, Novelino e José Russo, fo- 
mos em visita à Usira de Peixotos, gran- 
de realizzção do Goverao de Minas Ge- 
rais com o Governo dos Estados Unidos 
da America. Percorrendo detalhadamente 
o famoso vale da «Garganta do Diabo”, 
vimos em duas horas o que será em tu- 
turo a nova adutora e Usina Hidro Elé- 
trica de Peixotos. Mais de 40 engenhei- 
ros de diversos países e 3500 homens 
prestam sua colaboração nesse trabalho 
gigantesco. Ali, o Rio Grande, mostra 
uma parte da sua pujança e do seu es- 


plendor. Uma visita memorável e ines- 
quecivel. 

Brasil, Pais do Futuro, no dizer de 
Stefan Zweig — Pätria do Evangelho, Co- 
ração do Mundo, na expressão espiritual 
e feliz de Humberto de Campos. A’s 16 
horas, volta á cidade e visita 4 Casa de 
Saude Allan Kardec. 

A’s 18,30 na Radio Hertz, a pionei- 
ra, no programa «Caminho, Verdade e 
Vida,» sob a orientação da MEF. Progra- 
ma bem organizado de quinze minutos 
diários e que tem repercussão ampla na 
cidade. i 

Assim, Clovis de Paula, Olavo Ro- 
drigues, Euripedes, o Prof. Moisés Garcia 
Sobrinho, este — ilustre poliglóta e Prof. 
de Esperanto, sob a direção de Agnelo 
Morato, vão transmitindo dia a dia, as 
luzes do Espiritismo. 

Isidoro dirigiu saudação aos confra- 
des da terra. A’ noite, 2.a e última con- 
ferência, no Salão nobre do Pestalozzi. 

Início com parte artística pelo con- 
junto Paz e Alegria sob a batuta de Luiz 
Puglia. 

Homenagem ao orador, lida por 
Omar Nardi, em nome do Grêmio Espi- 
rita de Franca. Direção da mesa a cargo 
do Dr. Novelino. Mais uma conferência 
que satisfez o auditório da terra de José 
Marquês Garcia. Prece final de Mario Na- 
lini e após, as despedidas com os moços 
e confrades de cidades adjacentes. Na ma- 
drugada de 5, às 4 horas, saíamos rumo 
a Bauru, via Barrinha, onde chegávamos 
as 14 horas. Na estação não divisavamos 
os conhecidos. De repente, punhamos em 
ação o velho faro espírita. Antenas liga- 
das e... pronto. Já estamos abraçando o 
Joaquim Marques Figueiredo, Abilio -Au- 
gusto Martins, Hypólito Porto: Neto e An- 
tonio. Simacha. O faro funcionou e deu 
certo. Alguém a nosso lado murmurou: 


°` «Esses espíritas são de amargar com a tal 


de intuição». Risos a valer e vamos para 
o lar do Figueiredo, ponto alto do Espi- 
ritismo na terra. Tarde livre para anota- 
ções, apontamentos e descanso, pois de 
Franca a Bauru, foram 10 horas de via- 
gem. 

A ra conferência atraiu além do 
que se esperava e o motivo — mais tar- 
de —o Previdelo nos explicava. Vinte Cen- 
tros estavam ali, qualidade e quantidade, 
atendendo ao convite da União Munici- 
pal Espírita, trabalho da USE. 

Bravos. Um entusiásmo fora do co- 
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mum, todos á espera do Cte. Isidoro, 
ávidos de lhe ouvirem a palavra sóbria, 
porém, profunda, culta e inteligente. Parte 
artística a cargo de Nilce Martins, com 
um número musical e declamacóes pela 
Srta. Prof.a Olga Neme, essa encanta- 
dora e elegante «diseuse». Depois a fa- 
la do homem. No sabado, 6, pela ma- 
nhá, visitas aos diversos setóres de As- 
sisténcia Social dos irmãos de, lá, inclu- 
sive a Imprensa. A’ tarde, idem. 

A’ noite, apoteose dessa quinzena 
no Estado. O saláo do Centro Espírita 
Sáo Vicente de Paulo á cunha. Tendo 
enfermado, náo pudémos assistir a essa 
noitada de luz. 

As entidades espiritas de Buu 

Sociedade Beneficente Cristá, Al- 
bergue Noturno, Liga do Tuberculoso 
Pobre e Lar dos Desamparados. Aí ape- 
nas, de nome, as casas de Assistência 
Social. O importante & visitar «in loco» 
o que se realiza «em Espirito e Verda- 
de» para os pobres e necessitados. Ver- 
ba municipal, Estadual e Federal, sö no 
papel. Afinal, ja se disse que, nesse tra- 
balho, o Governo muito deve aos cren- 
tes da 3.a Revelação e, quem o afirma, 
säo as «obras pias» que a doutrina tem 
espalhadas pelo Pais e ninguém as igno- 
ra. Ainda bem! 

Nessa mesma noite, Isidoro voltava 
a Capital pelo Noturno Paulista e nös, 
lá ficavamos, adoentados — voltando to- 
davia no domingo 7, em aviäo da VASP. 

Assim terminou o programa do Dire- 
tor de «Estudos Psíquicos» em nosso es- 
tado. Dia 8 seguiu Isidoro para o Para- 
na, Sta. Catarina e Rio Grande do Sul 
para uma permanéncia de 30 dias. A 21 
de Setembro, deverá embarcar no Rio 
de Janeiro pelo «Vera Cruz» e chegan- 
do a Lisboa — Portugal, a 1.º de Outubro. 

Esse pois, o relato final desta crö- 
nica, certamente com falhas que seräo 
relevadas pelos que nos lerem. 

O Clarim e a Revista Internacio- 
nal de Espiritismo, sauda o ilustre irmäo, 
desejando-lhe votos de feliz retorno a 
terra de Camées, guardando sinceras e 
inesquecíveis recordações se sua estada 
entre nós. 

Assim seja | 


pum aa VICENTE S. NETO. 
P. S. — Em Ribeirão Preto, 1sido- 


ro visitou ainda, o Ginásio Espirita A- 
póstolo, sob a direção do dignissimo 


M —— € 


Mario, Dr. 
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Professor Dr. Mario de Araujo, ten- 
do dirigido a palavra aos alunos de to- 
das as classes, sendo aplaudido inten- 
samente. Ainda visitou, ao lado do Dr. 
José Pereira Bastos e José 
Cunha, o futuro Sanatörio Vicente de 
Paulo, obra magestosa da terra do café. 


Errata 


No artigo do nosso distinto cola- 
borador, Dr. Carlos Imbassahy, publica- 
do nesta Revista em Agosto ültimo, saiu 
um erro de revisáo. 

Onde está escrito : ! 

«Se cinco, dez, cem ou mil pessoas... 
nos declaram ter visto a mesma, coisa, 
seria visível a negação». : 

Deve ler-se: seria risivel a nega- 
ção. 

Solicitamos excusas ao nosso cola- 
borador e aos prezados leitores pelo co- 
chilo dí revisão. 


on e, 


Primeira Semana Espírita da 
Cidade de São Paulo 
De 22 a 29 de Janeiro de 1956 


A cargo do Conselho Metropolitano Es- 
pirita da «USE» — União das Sociedades 
Espíritas do Estado de São Paulo 


RESOLUÇÕES DA COMISSÃO OR- 
GANIZADORA 


1. Regimento Interno, 


Aprovado em suas linhas gerais, 
dependendo de sua aprovação final, por 


parte do Conselho Deliberativo do C.M.E. 
2. Constituição de Sub-Comissões 


Ficaram constituidas as seguintes, 
compostas com os elementos abaixo: 


۱ a) — Sub-Comissäo de Propaganda 
e Publicidade 


Salvador Taranto, Osório Rodri- 
gues da Silva, Décio Kiss, Bernardino 
Peres, Euripedes de Castro, Francisco 
Manzano. 


b) — Sub-Comissäo de Planejamento 


Waldomiro da Silva Santos, Cesi- 
dia C. Vannuccı, Demetrio Queija Gon- 


- - 
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calves, Jodo da Silva Tempestade, Pau- 


lo Toledo Machado. 


c) — Sub-Comissáo Socia! e Finangas 


Olegário Ribeiro Candeias, José Pa- 
neta, Rubens de Souza, Salvador Ven- 
turella. j 


d) — Sub-Comissáo de Recepção e 
Alojamento 


Deverá ser composta oportunamente. 

3. Trabalhos Preparatórios e Prelimi- 
nares 

Decidiu-se a realızacäo de um fes- 


tival no més de Agosto, em local a ser. 


escolhido, ainda, bem como de mais os 
seguintes, provavelmente no Teatro Co- 
lombo : 
1.° Grande Festival, 25/10/1955. 
p « « 17/11/1955. 
3. « « 10/12/1955, 


4. Programação e Disciplinagäo dos 
Trabalhos da Semana -Espirita 


Foi aprovado o Programa anéxo, 
que, também, esta sujeito à aprovação 
final por parte do Conselho Deliberati- 
vo do C. M. E.. bem como da Direto- 


ria Executiva da «USE». Deveráo mani- 


festar-se também a respeito as entidades: 


que inicialmente foram  patrocinadoras 
do movimento de ۵۰ 


Sáo Paulo, 5 de Julho de 1955. 


Comissão Organizadora da 1? Semana Es- 
pirita da Cidade de Sao Paulo 


Paulo Toledo Machado 
Presidente. 
Salvador Taranto 
Secretario. 


= 


PROGRAMA 


Domingo, dia 22 10,00 horas — A- 
presentacäo e palavras das Delegagöes. 
Local: «USE»— União das Soc. Esp. do 
E. S. Paulo. Rua Santo Amaro, 362. 

15.00 horas— Mesa Redonda sóbre 
a «USE». Local: Uniáo das Soc. Esp. 
do E. S. Paulo. Rua Santo Amaro, 362. 

18.00 horas — Lanche. 

20,00 horas — Conferéncia. Funda- 
mento e Sentido da Unificação. Orador, 
Carlos Jordáo da Silva. Local: Teatro 
Sáo Paulo. 

Segunda-feira, dia 23— 15,00 horas 
— Visitação — Casas de Crianças. 
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20,00 horas— Conferência. A Mis- 


sao do Espiritismo. Orador: Herculano 
Pires (Irmão Saulo). Local: União Fe- 
derativa Espirita Paulista. Rua da Li- 


berdade, 1034. 

Terca-feira, dia 24 15,00 horas — 
Visitação — Abrigos de Velhos. 

20,00 horas—Conferéncia. Aperfei- 
coamento das Sessöes Práticas de Espi- 
ritismo. Orador: Dr. Wilson Ferreira 
de Mello. Local: Liga Espirita do Esta- 
do de Sáo Paulo. Rua Brigadeiro To- * 
bias, 238. 


Quarta-feira, dia 25 — 15,00 horas 
— Visitação — Hospitais de Psicopatas. _ 

20.00 horas— Conferéncia. «E Ha- 
verá um só Rebaaho e um só Pastor». 
Orador: Pedro de Camargo (Vinicius). 
Local: Federacáo Espirita do Estado de 
S. Paulo. Avenida Irradiação, 158. 


Quinta feira, dia 26 — 15,00 horas 
— Inauguração da Exposição de Assis- 
tência Local: «USE» — União das Soc. 
Esp. do E. S. Paulo. Rua Santo Ama- 
ro, 362. 

20,00 horas — Conferência. ficas 
ção e Planificação da Assistência Social. 
Orador: Nancy Pulmann. Local: Sina- 
goga Espirita Nova Jerusalém. Rua Ca- 
semiro de Abreu, 398.” 


Sexta-feira. dia 27 —15,00 horas — 
Visitacäo — Educandärios. 

20,00 horas—Conferéncia. Unifica- 
cäo dos meios de divulgacäo doutrinäria. 
Orador: Abräo Sarraf. Local: Bibliote- 
ca Municipal. 


Sabado, dia 28 — 15,00 horas — Con- 
fraternizacäo das Mocidades. Local: U- 
niáo da Mocidade Espirita «L. A. P. P. 
A.» Rua João Pereira, 35 — Lapa. 

20.00 horas — Conferência. O tra- 
balho cristão dos moços em pröl das 
criangas. Oradora: Luiza Pecanha Ca- 
margo Branco. Local: Circulo Esotérico 
da Comunháo do Pensamento. 

Domingo, dia 29 —9,00 horas — Des- 
pedidas. Hora Espiritual (Rádio Tu- 
pi) e Entre Dois Mundos (Radio Difu- 
sora). 

12,00 horas —Lanche (cada partici- 
pante deverá levar o seu farnel)— Rádio 
Progresso — Brooklin. 

20,00 horas — Conferéncia. Encer- 
ramento. A «USE» sua organizagäo e 
funcionamento. Orador: Dr. Luiz Mon- 
teiro de Barros. Local: Estadio Munici- 
pal do Pacaembú. 
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OBSERVAÇÕES 
a) — Os temas e oradores foram 
indicados pela Com. Org. da 1.º Sema- 


na Espirita, devendo êstes ainda serem 
consultados a respeito. 

b) — Os locais indicados, igualmen- 
te, estão sujeitos à aprovação ou con- 
cordância de parte das entidades ou po- 


der público correspondente. O Teatro 
São Paulo já está reservado. 
c) — Os temas escolhidos objeti- 


vam: a divulgação da doutrina, a difu- 
são do ideal da Unificação, o esclareci- 
mento do que é a USE, ação direcional 
do movimento unificador. 

d) — Os presidentes das entidades 
federativas deverão presidir as reuniões 
em suas respectivas entidades. 

e) — Deverão usar da palavra no 
inicio das reuniões, nas suas respectivas 
entidades, os presidentes das entidades 
federativas. l 

ie Haverá parte artística de 30 
minutos em. todas as reuniões, devendo 
ser solicitada a cooperação dos grupos 
artísticos ou corais das entidades espiri- 
tas onde se verificarem as reuniões. 

9) — As Conferências deverão ter 
a duração de 45 minutos. 

h) — Serão reservados 10 minutos 
para o uso da palavra aos participantes 
préviamente convidados. 


i) — Nos locais profanos ou não 


NECROLOGIA 


José Romáo da Silva 


d 

Ocorreu a 29 de Julho ültimo, às 
10 horas, em Pinheiral, Estado do Rio, 
onde fixara residéncia ha um ano, viti- 
mado por um mal sübito, aos 61 anos 
de idade, o desenlace carnal do confra- 
de Jose Romäo da Silva. médium e dou- 
trinador espírita, que militou nos meios 
espiritas de Juiz de Fóra, Minas, e de 
Volta Redonda, antes de o fazer em Pi- 
nheiral. 


Sabida a noticia, grande nümero 
de amigos e confrades locais e das lo- 
calidades visinhas compareceu no seu 
lar, levando, aos seus, condoléncias e 
solidariedadé, e acompanhando o enter- 
re do seu corpo, no dia seguinte, às 8 


horas. A’ 
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espíritas a direção dos trabalhos ficará | 


à cargo do C. M. E. 


IX -Concentração de Moci- 
dades Espiritas do Brasil Cen- 
tral e Estado de ,São Paulo 


“Já se acham em franco desenvol- 
vimento os trabalhos preparatórios da 
IX Concentração de Mocidades Espiri- 
tas do Brasil Central e Estado de Säo 
Paulo, a realizar-s em Uberaba no fim 
da chamada semana santa do ano prö- 
ximo. 

Informamos também que já inte- 
gram o Conselho Diretor os seguintes 
confrades: Presidente, Emmanuel Mar- 
tins Chaves; Secretário, Waldo Vieira, 
ambos de Uberaba; Tesoureiro, Paulo 
Campos, de Rio Verde; Membros, Al- 
cebiades Bertran, representante do De- 
partamento de Mocidades Espiritas do 
Estado de S. Paulo e Ismael Ramos das 
Neves, do Departamento Estadual de 
Mocidades Espiritas de Minas Gerais, e, 
que ja foram enviados impressos as Mo- 
cidades solicitando a remessa de suges- 
töes para as teses a serem apresentadas 
na IX Concentração, cujo prazo expira, 
segundo o Regulamento, a 30 de Se- 
tembro. 


saída do corpo orou o con- 
frade Benedito Honorato, presidente do 
C. E. «Allan Kardec», de Pinheiral, que 
ainda, à beira da sepultura, discursou 
num necrológio emocionante despedindo- 
se do velho amigo da mocidade e atual 
companheiro de lidas espíritas. Também 
proferiu sentida oração doutrinária, de 
despedida, o Prof. Aleixo Victor Magal- 
di, presidente da Associação Espirita 
«Estudantes da Verdade», de Volta Re- 
donda, Estado do Rio, e membro fun- 
dador do C, E. «Amor ao Próximo», de 
Juiz de Fóra, organizações a quem per- 
tenceu e às quais José Komáo da Silva 
prestou relevantes serviços. 
Deixa viuva e vários filhos. 


- A’ família tão duramente provada, 
nossa melhor solidariedade. 
Ao espirito do confrade José Ro- 
mão, paz e luz crescentes em Jesus. 


Um Verdadeiro DNE 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 


tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo > Entao 
leia «UMA GRANDE VIDA». 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforcados trabalhadores da seára espi- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infáncia até 
os seus ültimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
traços característicos de um verdadeiro cristão: fé, renúncia, 
perseveranga, amor fraterno e estoicismo nas, lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis förca, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- - 


tencáo da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 


cogitacóes. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 

— A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr.$ 30,00 
e mais um cruzeiro para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 


Obras mediünicas recebidas pelo 


médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
- .. Parnaso- de Além-Túmulo ----—---. - 
Entre a Terra e o Céu 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletáneas do Além - 
Paulo e Estevão 
Pontos e Contos 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Gotas de Luz 
Ave Cristo 
Pão Nosso 
Emmanuel 
Renúncia 
. Roteiro 
Voltei 
Pai Nosso 
Bôa-Nova 
Luz Acima 
Libertação 
Vinha de Luz 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Cristã . 
Falando à Terra 
Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho 
Palavras de Emmanuel 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Além-Túmulo 
Obreiros. da Vida Eterna 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA <O CLARIM» 


Caixa Postal, 1I—MATAO—E. S. Paulo 
mean 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 
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À Revista UE Md e Y » Espiritismo está em comunicação com 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
| seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira. e E'cos e 
Notícias, deixa os leitores ao par de todos os. factos e novidades Anímicos e 


Espíritas. ocorridos no mundo inteiro.. A Revista aparece regular- .. 


<.. mente a 15 de cada mês, com 91 a 40 páginas de acordo 


- com a-maíéria. de urgência, utilidade e . _ 


ve | atualidade. E 


PREÇOS DE ASSINATURAS 


Pr BRASIL س ر‎ Ano” — هه‎ simples Cr.$ 60, 00° 


Eam A i x e 00. 
= BRASIL. Pla str registrada 70,00” 
Semestre — - 7 35,00: 


ESTRANGEIRO — Ano — LET turá simples : 65,00 , 
ESTRANGEIRO — - Ano — Assinatura registrada, 78,00 


AVULSO CR. $5,50 © 


NUMERO 


As Assinaturas copiado em “Fevereiro e 
Agosto e são pagas adiantadamente 


n venda na Livraria da Federacáo Espirita Brasileira | 
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Me 


Natal dos Pobres 


Prezado Sr.- 


Paz em Jesus 


Como de costume, a União Municipal Espi- 
rita de Matão, formada pelo Centro Espirita «Aman- 
tes da Pobreza», Mocidade Espirita «Cairbar Schutel» 
e Centro Espirita «Allan Kardec», de Toriba, realiza- 


rá no próximo mês de Dezembro, dia 25, em home- . 


nagem a Jesus pelo seu natalício, o «NATAL DOS 
POBRES», distribuindo entre os necessitados as dá- 
divas que por seu intermédio lhes ofertarem os cora- 
ções generosos. 


As ofertas podem ser em gêneros alimentícios, 
dinheiro, ou mesmo roupas usadas, podendo ser en- 
tregues ou endereçadas a qualquer um dos membros 
da Comissão Organizadora do «Natal dos Pobres». 


Certos de sua preciosa atenção a este apêlo 
fraternal, pedimos a Jesus que lhe proporcione um 
Feliz Natal e um Ano Novo cheio de saude, paz e 
felicidade. ۱ 


Matäo, Outubro de 1955. 
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E 


pa hA os espíritas, a data de 3 
de Outubro tem taata importan- 
cia quanto o 25 de Dezembro, porque 
foi naquele dia que nasceu em Lion, 
Franga, no ano de 1804, Alian Kardec, 
um dos membros proeminentes da Fa- 
lange do Pa- 
racleto prome- 
tido por Jesus. 

No momen- 
to, as home- 
nagens Ihe se- § 
ráo prestadas E 
apenas pelos 
espiritas a- 
tuais, mas não 
esta longe o 
dia em que a 
humanidade 
toda, genufle- 
xa, lhe rende- 
ra as mesmas homenagens que, com jus- 
tiga, rende a Jesus no dia do seu nata- 
licio. Sim, porque os ensinos de ambos 
se completam totalmente, cada um fa- 
lando e ensinando de acordo com as 
possibilidades de compreensáo da gera- 
cáo do seu tempo. O que Jesus náo po- 
dia ensinar no seu tempo, porque náo 
seria compreendido, o Espiritismo o está 
fazendo como o próprio Jesus afirmou: 
«Eu vos tenho falado estas cousas, es- 
tando ainda convosco; mas o Paracleto, 


Allan Kardec 


o Espirito Santo, a quem o Pai enviará 
em meu nome, esse vos ensinará todas 
as cousas e vos fara lembrar de tudo o 
que eu vos disse» (S. João, Cap. XIV, 
vrs. 25 e 26). 

Está fóra de dúvida que o Para- 
cleto ou o Espírito Santo é o Espiritis- 
mo que está de fato ensinando todas as 
cousas e nos esclarecendo no seu ver- 
dadeiro sentido, que é o espiritual, tudo 
quanto Jesus disse. Nenhuma religião 
das que enfestam o mundo pode se a- 
presentar como sendo o Paracleto, por- 
que os seus preceitos são preceitos de 
homens que procuram acima de tudo de- 
fender os seus interésses de ordem ma- 
terial, criando para tanto, dogmas, cul- 
tos externos e sacramentos com que do- 
minam as massas incultas, sempre faceis 
de serem sugestionadas com aparatos e 
pompas. 

O Paracleto, & claro, teria que se 
apresentar como Jesus, dentro da humil- . 
dade e do amor, ensinando a prätica 
das virtudes com palavras -de vida eter- 
na, justamente o que estä fazendo o Es- 
piritismo, que é na Verdade o Paracleto. 

Leon Hyppolite Denizard Rivail (Al- 
lan Kardec) foi, como Jesus, um grande 
revolucionário das idéias, desses revolu- 
cionários que Deus sempre enviou ao 
mundo para apressar a evolução da hu- 
manidade rumo à Perfeição. E como os 


TS‏ سم 

velhos costumes e idéias criam fundas 
raizes no cérebro da humanidade, as lu- 
tas entre o velho e o novo assumem um 
caráter guerreiro de proporções gigan- 
tescas. Geralmente o velho não quer se 
render às idéias do novo, embora sejam 
melhores, mais benéficas. É o orgulho e 
o egoísmo que não querem ser derru- 


bados dos seus frageis pedestais. Dai 
porque Jesus, os seus Apóstolos, Allan 
Kardec e os demais enviados de Deus 


sofreram perseguições constantes. Mas a 
Verdade, no fim das contas ataba sem- 
pre vencendo. Venceu o Cristianismo e 


— M e tem e da 
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vencerá o Espiritismo, porque a lei de 
Deus jamais deixará de se cumprir. 


Por motivo da passagem do seu 
aniversário natalício, num culto de 


IES 


grande veneragáo e amor, rendemos ao 


excelso missionáric as nossas sinceras 
homenagens, solicitando-lhe que volte de 
vez em quando a sua vista para nós, 
afim de que, com um só pensamento seu, 
sejam as nossas förcas renovadas no 
trabalho santificante de difundir o Espi- 
ritismo, que é o Cristianismo revivifica- | 
do em sua pureza primitiva. 
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DAS TREVAS PARA A LUZ 


zo 2. 


A semente que caiu em pedregais e 
cresceu, mas como näo tinha bastante ter- 
ra, os raios do Sol secaram-na, afigura-se 
aos espiritos que recebem a luz da liber- 
tação e se enchem de alegrias e entusias- 
mos, mas quando lhes toca prestarem os 
testemunhos de sua fé, perante as dificul- 
dades oriundas de suas provações, não se 
revestem da förca de vontade necessária 
para prosseguirem na prática do bem, de 
modo que a luz que éles não tinham e 
lhes foi dada, é-lhes imediatamente tirada. 
(«Aquele que tem, ainda o que tem lhe 
será tirado»). 

A semente que caiu entre espinhos 
e êstes cresceram e sufocaram-na, refere- 
se aos espíritos que recebem a luz da Ver- 
dade, mas que, dominados pelos precon- 
ceitos dos convencionalismos 
atraidos pelos prazeres da vida material, 
se afastam da estrada estreita, onde se 
encontram, e penetram na da direita, que 
é a da perdição, atingidos pelos espinhos 
de todos os vícios. («A luz que lhes foi 
dada lhes será também tirada»). 

Em face das elucidações que apre- 
sentamos sôbre essa importante parábola, 
torna-se possivel estabelecer perfeita ana- 
logia entre os ensinamentos contidos no 
Evangelho Cristão. Em nenhum dos tre- 
chos citados, encontramos provas conclu- 
dentes relativas à condenação eterna das 
almas ou espiritos culpados. Ao contrá- 


“lho de Marcos, 


sociais e 


rio, para todos está sempre aberta a por- 
ta da. regeneração. Há, no entanto, dois 
trechos evangélicos nos quais os nossos 
adversários das religiões dogmáticas, pro- 
curam justificar essa condenação com re- 
ferência à prática de determinados delitos 
e que são os seguintes: No Evangelho de 
Mateus, encontramos: vers. 32, cap. I2. 
«E, se qualquer falar alguma palavra con- 
tra o filho do Homem, ser-lhe-á perdoa- 
do, mas se alguém falar contra o Espírito 
Santo, não lhe será perdoado, nem neste 
século e nem no futuro». Já no Evange- 
vers. 29, cap. 3, êsse mes- 
mo ensino tem outra redação: «Qualquer, 
porém, que blasfemar contra o Espírito 
Santo, nunca obterá perdão para sempre, 
mas será réu de eterno juizo». 

Ora, o Espírito Santo é o reflexo 
da Sabedoria Eterna, como se evidencia no 
vers. 16, cap. I do Evangelho de Lucas, 
onde se anuncia que João Batista seria 
cheio dêsse espírito no cumprimento da 
missão que lhe foi confiada de preparar 
o ambiente humano para a vinda de Cris- 
o. No dia de Pentecostes os Apóstolos 
receberam a influência dessa Sabedoria pa- 
ra poderem falar em línguas que não co- 
nheciam. 

Conclui-se, pois, que os espíritos 
culpados, como transgressores das leis di- 
vinas, só poderão ser libertados dos cár- 
ceres de seus sofrimentos, mediante 9s co- 
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nhecimentos emanados- do Espirito Santo 
ou Sabedoria Eterna revelados no conjun- 
to dos ensinamentos evangélicos. Aqueles, 
porém, que se mantiverem rebeldes na 
aceitação dêsses ensinamentos e endureci- 
dos na prática do mal, permanecerão co- 
mo réus de juizo: dois séculos, conforme 
Mateus, e sem limite, segundo Marcos. 
Não pode restar a menor dúvida 
de que a divergência que se nota nas re- 
dações dêsse eninamento, entre êsses dois 
evangelistas, tenha sido ocasionada por um 
erro histórico, quanto a Marcos, e que, 
por êsse motivo não deve invalidar as ca- 
tegóricas afirmações de Jesus existentes 
nos demais ensinamentos sôbre o resgate 
integral das culpas no fogo eterno da pu- 
rificação espiritual em consonância com o 
que estabelecem os vers. 25 e 26, cap. 5 


e vers. 41, cap. 25 do Evangelho de Ma- 


teus. 

Se as rebeldias contra o Espirito 
Santo perduram durante dois ou mais 
"séculos, a dor, na sua ação regenadora, 
não deixará de produzir no espírito cul- 
pado O instante supremo da sua reinte- 
gração no caminho. do bem, para então 
encontrar na misericórdia de Deus, que é 
infinita, a oportunidade indispensável a 
sua rehabilitação moral, através das re- 
encarnações. Essa é a conclusão lógica que 
podemos tirar dos ensinamentos que elu- 
cidamos e que evidenciam, em seu fun- 
damento eterno, a perfeição da Justiça 
Divina. 

No que tange ás questões da exe- 
gése evangélica, não existem verdades par- 
ciais. A verdade é uma só e se constata 
com as palavras de nosso Divino Mestre 
em sua categórica afirmação de ser Ele— 
«O Caminho, a Verdade e a Vida». Essa 
verdade abrange o conjunto das lições de 
seu Evangelho. 

«Aquéle que permanecer nas minhas 
palavras até o fim», ensina êsse Mestre, 
conhecerá a verdade que o libertará de 
todas as imperfeições para poder conquis- 
tar a perfeição espiritual. Assim, para po- 
dermos atingir a êsse objetivo, necessita- 
mos ser guiados pela fé raciocinada, com- 
provando-a em obras e atos que nos ele- 
vem no conceito divino. 


Désse modo, é no caminho exem-. 


plificado pelos grandes sofrimentos de Je- 
sus e na correção de sua vida, repleta de 
elevação moral e de sabedoria, com os 
corações sempre abertos as práticas do a- 
mor, do perdão e da caridade, bem como 


N 
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no cultivo das virtudes cristás que pode- 
remos encontrar essa verdade. Sob o seu 
dominio ficaremos em condições de romper 
todas as trevas que nos envolvem e criar 
com os nossos esforgos, o mérito que nos 


permitirá estabelecer com o nosso Divino 


Mestre uma comunhäo espiritual, na vida 
imortal e eterna de nossos espíritos. Per- 
maneceremos, pois, livres de todas as mor- 
tes, nos cárceres da carne e seremos um 
com Éle para todos os eventos de nossa 
ascensao na hierarquia espiritual dos mun- 
dos. Dessa maneira, os espiritos especifi- 
cados ' na parábola do Semeador, como 
envolvidos nas trevas do mal, terão que 
encontrar um dia ésse caminho e conhe- 
cer essa verdade, afim de poderem reali- 
zar no cárcere dos sofrimentos, o resgate 
de suas dívidas até o ultimo ceitil, pelos 
ciclos dolorosos das reencarnagöes. 

Quanto a nós, espíritas ou crentes 
espíritas, presos como ainda estamos, pe- 
las nossas imperfeições a éste planeta de 
provas e expiações, só poderemos 6 
nos libertar sob a ação da luz contida 
nos ensinamentos da doutrina que profes- 
samos, doutrina que representa o Cristia- 
nismo restaurado em seus verdadeiros 
princípios. 

No último ato de sua vida terrena, 
o nosso Divino Mestre, ao pedir ao nosso 
Pai e Criador, perdão para os irmãos que 
o crucificavam, revelou a sua grandeza 
espiritual e confirmou o ensinamento que 
ministrará aos seus discípulos de que o 
perdão não tem limites. Exemplificou, 
também, com êsse ato que a misericór- 
dia de Deus é infinita e que Éle jamais 
afasta ou afastará os seus filhos, mesmo 
que sejam culpados, do seu amor. 

E para confirmar essa verdade nos 
prometeu um Consolador, prevendo que 
iriamos atingir os tempos atuais, de gran- 
des aflições coletivas, de desolagöes apa- 
vorantes, esclarecendo que êsse Consola- 
dor teria por missão explicar o seu Evan- 
gelho no seu fundamento divino. E êsse 
Consolador já está conosco representado 
no conjunto das instruções contidas nos 
livros de nossa Doutrina, codificada por 
Allan Kardec. : 

Como esclareceu, ésse Consolador é 
o Espírito da Verdade, que o mundo 0 
poderia receber, mas nós o receberiamos 
e Éle ficaria eternamente conosco. Dessa 
forma podemos compreender, que a parte 
do mundo que nào está em condições de 
receber a Luz da Verdade, € constituida 
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pelos espiritos endurecidos especificados 
na parabola do Semeador. Infelizmente, 
a maior parte da Humanidade, ainda esta 
representada por espiritos dessa ordem. 

Mas, o Espirito da Verdade perma- 
nece e permanecerá com os que na mes- 
ma parabola, estáo classificados entre os 
bons, para que, com suas obras e os seus 
atos, concorram para cristianizar cora- 
cöes e néles consolidar os sentimentos da 
fraternidade. 

A cruz representa, portanto, um sim- 
bolo de dor e um simbolo de luz. To- 
dos nós carregamos as nossas cruzes e fe- 
lizes podem se considerar aqueles -que 
conseguem leva las até o termo de suas 
jornadas, através dos circulos escuros das 
provacoes. 

Se as ilusões constituem o atrativo 
da vida material, quão efémeros e fuga- 
zes são OS seus efeitos com as aparências 
de felicidade que nos proporcionam, no 
plano em que vivemos, porquanto, pelo 
curso dos anos, teremos que detrontar 
com a realidade do sepultamento de nos- 
sos corpos materiais nos túmulos das ne- 
crópoles, como imperativo inevitável de 
nossas condições de espiritos reencarna- 
dos. _ 

E diante dessa realidade que nos 
cumpre concentrar no amor.e na carida- 
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de as nossas preocupações, afim de po- 
dermos contribuir com os nossos esforços 
individuais e coletivos, na construção de 
uma civilisação que aproxime os homens 
pelos sentimentos da traternidade, para 
que êles assim consigam estabelecer, entre 
todos os povos, as bases da paz universal, 

Os clarões da aurora que, na atua- 
lidade, anunciam o despontar dessa civi- 
lisação sob os céus de todas as Patrias, 
revelam-nos as justificadas possibilidades, 
de que, sôbre as ruinas da ordem social e 
política de nosso século, já se concretisam 
os pródromos de uma nova éra destinada 
a encaminhar a Humanidade, por um cí- 
clo de evolução mais aperfeiçoado, para 
que ela possa com o primado do espírito, 
criar a fôrça moral capaz de lhe permi- 
tir eliminar, definitivamente, das concep- 
ções humanas as causas que provocam as 


“tragédias resultantes das hecatombes das 


guerras. 
É essa a marcha evolutiva, das tre- 
vas para a luz, do ódio para o amor, da 
mentira para a verdade, que os homens 
de todas as nações, não tardarão a em- 
preender, em cumprimento dos desígnios 
da Sabedoria divina. 


ALBERTO LOPES 


A 


(Conclusao do Capitulo VI) 


^ Reiutando Ramatis 3 
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O SOL 


Cientificamente, a maior dificulda- 
de em contestar as afirmativas do Mon- 
je Henrique Voes e de Ramatis prende- 
se exclusivamente ao problema: por on- 
de começar ? 


O que mais contunde ao conhece- 


dor da matéria é a audácia das reitera- 
das afirmativas de apôio na ciência, 
quando êsse testemunho invocado, reve- 
la conclusões muito diferentes. As pseu- 
do-definições com palavras do vocabu- 
lário científico ficam reduzidas a simples 
expressões, de carácter «cabalístico», va- 
zias de um conceito verdadeiro. 


Quem se da ao trabalho da leitu- 
ra completa das mensagens sóbre «O 
Sol», observa o nítido aspecto de «ro- 
mance», rico de quadros grandiosos, fan- 


/teriza a imaginar, a 


tasmagóricos, fabulosos, onde o interés- 
se imediato € o de impressionar pelo 
transcendentalismo das premissas. infe- 
lizmente levado para o terreno da fan- 


tasia. E” uma afronta à cultura espírita 


e seriamos levados-ao ridículo, . se tais 
afirmativas fóssem tidas pelos cientistas 
profanos ou espiritualizados, como pon- 
tos aceitos na ciência da Codificação. 
Ninguem discute a pluralidade dos mun- 


dos habitados, mas daí a dizer que a 
vida no Sol é dêste ou daquêle jeito, 
vai uma grande distância. Admito vida, 
porque a vida é multiforme, em todo 
universo, O que entretanto não me au- 
fantasiar os tipos 
de vida, ao sabor da imaginação. - 
Filosofando, dentro do espírito de 
critica e precaução que se impõe a to- 
do aquêle que estuda a contribuição do 


“a 


Revista Internacional do Espiritismo 


plano espiritual, perguntariamos: Onde 
a prova e precaucóes da exatidäo da 
narrativa e da identificação da fonte? 
Se Cristo, o maior dos Mestres, se Kar- 
dec, Emmanuel, Ubaldi e tantos outros, 
a par dos esclarecimentos das sucessi- 
vas vidas e múltiplas moradas, jamais 
desceram a tais e táo detalhadas narra- 
tivas, que dizer de espíritos que, trilhan- 
do orientação diversa, demonstram a- 
quiescência em satisfazer a tão munda- 
na leviandale humana ? À caracteristica 
dos espiritos superiores, daqueles que já 
possuem amplitude de locomoção, está 
em estimular e orientar a humanidade 
no' campo das realizações e revelações 
interiores, porque é no âmago do Sêr 
que reside a fórga renovadora do ho- 
mem, da sociedade e dos mundos. Ha 
mensagens que são tipicamente fitas ci- 
nematcgraficas: enchem os olhos mas 
não chegam à alma. 

No frontespício das mensagens, diz: 
«Narrativas mediúnicas para a medita- 
ção dos que apreciam as partes cienti- 
fica e filosófica do Espiritismo.» Eis o 
perigo: — O Espiritismo como abona- 
dor do trabalho! 

Sendo justamente essa a faceta de 
nosso maior agrado. não posso deixar 
de lançar meu protesto e advertência a 
todos aquéles, espíritas ou náo, esclare- 
cendo que, longe de atender aos an- 
seios dos filosóficos-científicos do Espi- 
ritismo, tais narrativas sáo indicadas a 
qualquer criatura, - preferentemente aos 
nao—espiritas—que aprecie, isto sim, a 
literatura do tipo. das «Mil e Uma Noi- 
tes» ou dos «Contos da Carochinha». 

Dizer que o Sol é frio, sem dizer em 
relação a que, é facil. E’ frio em relação à 
.estréla Sirius, a Antares, a Rigel, a Ca- 
nopus, etc... Nao julguem os que igno- 
ram, que se concluiu pela alta tempera- 
tura solar, simplesmente devido à rea- 
ção produzida na sensibllidade fisica-hu- 
mana ante a incidência de seus raios. 
Nem tampouco por ser o Sol um foco 
de luz, porque existe luz fria. À ciência 
tem outros métodos e princípios para es- 
tabelecer, determinar a temperatura de 
estrêlas e planetas. a 

Vejamos: À simplória analogia com 
a chama da vela, que na ponta é mais 
quente, visa evidentemente a confundir 
e impressionar os néscios. Dizer que a 
temperatura decresce na proporção da ın- 
teriorização, é ignorar os testes ' feitos 


. terminar em 1.200 quilómetros, 
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por Elis Ströngem, que, conseguiu de- 
terminar a constituicäo e temperatura in- 
terior do Sol, avaliada em 26 milhöes de 
graus e, mais que isso, a densidade que 
no centro é de 110 vêzes a da água, 
numa pressäo de dez bilhöes de atmos- 
feras. Pelo esquema da vela, trazido pela 
dupla espiritual, o centro da Terra tem 
de ser gelado, quando -náo é. O exame 
dos «sismogramas», desnudou o interior 
da Terra. Já era sabido que a, Terra 
possue em si mesma um fóco de calór 
intenso, já que a irradiacáo solar só pe- 
netra até pequena profundidade, e ainda 
mais, que a temperatura aumenta um 
grau a cada 33 metros de penetracáo. 
O valór do «sismogramas» foi o de de- 
a cha- 
mada «pirosfera?», imenso mar de fogo, 
onde até as pedras se liquefazem. Não 
interessa, no momento, o estudo do nú- 
cleo central, chamado <barisfera> nem da 
«litosfera» que se divide em «sima» e 
«sial». Que o interior da Terra e do 
Sol, é «mais quente», tem a sua prova 
na existéncia dos vulcóes, igualmente ob- 
servaveis nas erupções solares. A ciên- 
cia está pois, contra Voes e Ramatis. E' 
ponto pacifico para a mediana cultura 
humana, que qualquer esfriamento co- 
meca pela superficie, ponto de escape 
ou dissipagäo das temperaturas interio- 
res, sempre maiores. Já que o exemplo 
é a «véla», eu lhe contraponho o do pra- 
to de sopa, e pergunto: Onde a sopa é 
mais quente, nos bordos ou no centro ? 
Assim, a temperatura superficial do Sol, 
estimada em 6.000 graus aproximada- 
mente, flui de uma intensidade calorifi- 
ca interior, muito maior, suficiente para 
vaporizar o ferro. S6 a fantasia pode 
pintar vida humana em tais condições. 

E” uma lástima os apélos às defi- 


ciências ópticas, distorsões e outros fenô- 


menos correlatos para justificar tanta 
fantasia. Tudo isso é levado em conta 
pela ciência, em suas pesquisas. Não se- 
rá por usar termos como <fotosfera», 
«nitrogênio», «moléculas», «átomos», «me- 
tereológico», «barreiras de som», «barrei- 
ras térmicas», «extra- galáctico», «ionosfe- 
ra», e outros de igual jaez, que Voes e 
Ramatís conseguiráo fazer passar como 
ciência a existência no Sol de «árvores 
cujas madeiras são entremeadas de ou- 
ro, com algumas espécies cheias de veios 
désse metal». Isso é ciência? Isso é fi- 
losofia ? Ou bem é madeira, e portanto 
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vegetal, ou entáo é ouro, e como tal, mi- 
neral. Nem iremos aceitar, em nome da 
ciéncia e da filosofia a afirmativa que 
em tal nucleo de vida, onde a evolucäo 
está em padräo táo elevado, o «camelo 
branco seja utilizado como meio de trans- 
porte de carga», o que seria demonstra- 
cáo de pouca técnica e, ainda, que os 
solarianos cubram sua nudez com teci- 
dos «alabastrinos de escumilha». 

Que dizer da velha mania de esti- 
mar os valores do espírito com acrisola- 
mentos dos convencionais valores huma- 
nos? Para o Sér de escól, o ouro e a 
pedra sáo de igual valor. Entretanto, 


“ELEMENTOS QUÍMICOS 


% do volume 


Hidrogénio 81,760 
Helio 18,170 
Carbono 0,003 
Nitrogênio - 0,01 
Oxigênio 0,03 
Sódio 0,0003 
Magnésio 0,02 
Aluminio 0,0002 
Silicio 0,006 
Enxofre 0,003 
Potasio 0,00001 
Calcio 0,0003 
Titánio 0.000003 
Vanadio 0,000001 
Cromo 7 0,000006 
Manganés 0,00001 
Berro 0,0008 
Cobalto 0,000004 
Níquel 0,0002 
Cobre 0,000002 
Zinco 0,00003 


Hamatís, estudando a trilogia Sol- 
Terra-Lua, diz que o Sol é o passado 
da Terra e a Lua o seu futuro. Ora, o 
principio espirita do progresso evolutivo 
contínuo sofre com isso um violento gol- 
pe. Para justificar a «sucção», das «Co- 
nexöes de Profecias», diz que a Terra 
vai melhorar porque os maus väo sair, 
mas se a Lua que é o futuro geológico 
da Terra é pior, melhor seria que, na 
succáo, fossem aspirados os bons, fican- 
do os maus com um mundo que cami- 
nha para pior, no «cemitério ou sepultu- 
ra do infinito». Se o Sol é o passado 
social da Terra, teve, como tem o Sol, 
uma vida infinitamente superior em todos 
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segundo os narradores, no Sol «as habi- 
tações são feitas de mármore e de ouro. 
(o velho ouro!) -com telhados de cristal 
puro, tudo construido com capricho». 

A relação abaixo, especifica a com- 
posição quantitativa da atmosfera solar. 
Não consta dela, obtida pelo exame es- 
pectroscópico, o ouro das árvores sola- 
rianas e o mercúrio que as narrativas 
nos dizem formar maravilhosos rios, 
porque um rio mercurial seria realmente 
maravilhoso. Para não entrar no terreno 
das «valências» e das «densidades». dei- 
xo de explicar porque no Sol não há 
ouro nem mercúrio. 


DA ATMOSFERA SOLAR» 


Miligramas contidos numa coluna de um 
centimetro quadrado de base, 
desde a fotosfera 


1.200,000 
1.000 000 
0,500 
2,000 ˆ 
10.000 
0,100 
10.000 
| 0,100 
3,000 
1,000 
0.003 
0.200 
0,003 
0.001 
0 005 
0,010 
0,600 
0,004 
0,200 
0,002 
0,030 


sentidos; o que foi que determinou a re- 
gressao de civilizacáo ? Indiscutivelmen- 
te houve retrocesso e, ou os bons da 
Terra no passado, “tornaram-se piores, 
ou então abandonaram o paraíso à mer- 
cê de intrusos «sugados» de outro mun- 
do pior. Então vemos os maus de al- 
gum orbe, herdarem um mundo melhor... 
por obra e graca de quem? A lógica & 
feroz e a convergéncia de provas náo 
deixa margem de dúvida em que algu- 
ma coisa está errada, nésse auténtico 
vai-e-vem de: Sol, vida superior — Terra 
antes da sucgäo, inferior a primeira con- 
digáo (solar) — Terra depois da sucgáo, 
superior novamente, ou idéntica a solar 
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— Lua, fim, sepultura a vista. Vemos 
ainda: — melhor. pior, melhor e fim. 

Mas onde o arrojo dos autores to- 
ca o auge, é que depois de pintarem as 
«paisagens» o «meio ambiente», «as ves- 
timentas», as «relações», a «alimentação», 
a «vegetação» solar, como ultra e super 
inconcebivel ou inimaginável para a 
«mentalidade retrógrada» dos terráqueos, 
(ai de nös!). afirma singelamente que «os 
camelos, aves, faisões são reproduções 
mais ou menos ao nível terráqueo», em 
que pese, ainda segundo os autores, que 
«o solo nêsse astro ainda não apresente 
a solidez costumeira da vossa terra-su- 
perfície». Sim senhor ! tudo diferente; só 
os animais aproximadamente iguais. Que 
não sejam herbivoros, porque a indiges- 
tão será a consequência natural ao in- 
gerirem um vegetal que tenha veios de 
Ouro... 
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Finalizando, como não podia dei- 
xar de ser, por serem superiores, os 02 
larianos vivem 1.000 anos dos vossos» 
(nossos), amam-se com alguma diferen- 
ça, e a multiplicação da espécie se pro- 
cessa da seguinte forma : 

«A propagação da espécie não se 
faz de modo carnal, como entre os ani- 
mais, mas sim, de um modo santo (gri- 
fo nosso), espiritual, por meio de uma 
concentração em um sentimento puro e 
imaculado abraço de homem e mulher ; 
pois êles são limpos de coração. Isso se 
da em toda a casa num intervalo de dez 
a quinze anos». 

Si non é véro... 


HENRIQUE RODRIGUES. 


Rua Quimberlita, 490 — Belo 
Horizonte — Est. de Minas 


Memórias de um Espírita Baiano 


VIU CAPÍTULO 
Rumo a outras terras 


| — Meu pai se meteu na politi- 
ca de Cepa Forte. 

E meteu-se, uma noite, num chari- 
vari político, de que saiu bombardeiado 
na vista esquerda. 

2 — Parece que foi este o motivo 
de deixarmos o lugarejo, rumando para 
o interior de Pernambuco, viajando em 
barca, pelo S. Francisco. 

3 — Conservo a lembrança viva 
da viagem, sem conservar recordação de 
todos os lugares por que passamos. 

Os barqueircs do S. Francisco, va- 
ras apciadas ao peito, cantando e em- 
purrando a barca rio acima, nas horas de 
calmarias, foi aquilo uma coisa de que 
nunca me esqueci. Quando cansavam, 
às refeições: peixe assado, farinha seca, 
pimenta.. E rapadura, de sobre-mesa. A's 


horas mais quentes, jacuba: garapa de 


rapadura com limäo e farinha. E eram 


——- LEOPOLDO MACHADO 


felizes com isso, viviam alegres, alegris- 
simos. 


* 
x y. 


4 — Em Piranhas, fomos, — meu 
pai e eu — ao porto, comprar peixes. 
Meu pai pediu dez tostões de peixe. O 
peixeiro pôs dez enormes trairas e curi- 
matás. Achando que era muito, o velho 
lembrou : «Hu quero dez tostóes...» E o 
peixeiro: —«O senhor acha pouco?” E 
pôs mais dois peixes grandes... 


* 
» + 4 


5 — E assim que chegamos a Ja- 
tobá, nossa casinha fóra, à tarde e à noi- 
te, invadida pelas familias mais distintas 
do lugar, numa carinhosa prova de ca- 
ricia sertaneja. 

6 — E levaram-nos pratos feitos e 
gostosos, numa perfeita demonstragäo 
de solidariedade humana. 

Fizemos, assim, boas relações. 


p ÁS AT 


Para o mundo, o homem vele pelo seu dinheiro e pela posição so- 
cial que ocupe, mas para Deus só tem valor o homem que sabe amar. 


— LUCIPAZ. — 
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MISSIONÁRIAS DO BEM | 


AUGUSTO DE LIMA BRANDAO (da Academia Friburguense de Letras) 


Pela «Avenida da Fraternidade», a 
prancipal artéria do Amparo de Nova 
Friburgo, caminham três pessõas: uma se- 
nhora, e duas jovens.” 

Vêm em animada conversa e, de 
quando em quando, fazem uma pequena 
parada e trocam idéias à margem de um 


assunto que parece ser de alta ۵ 


A mais, velha, de fisionomia moça a 
contrastar com os fios de prata de seus 


cabelos, impõe, desde logo, simpatia, con- 


fiança e respeito. 


pelas privações continuas, ressentiu-se, co- 
mo era de esperar. 

Vieram as döres nas costas e as 
«pontadas» no peito; aumentaram as ver- 
tigens e não mais pôde acompanhar o 
marido à roça. 

Ontem, ao que fui informada, foi 
obrigada a recolher-se ao leito, sentindo 
febre e suores frios. Seu Pedro, o marido, 
foi lá em casa e me avisou do que vinha 
ocorrendo, pedindo que o auxiliássemos. 
Eis porque convidei vocês duas para me 
acompanharem». 

— «Dona Hortência, diz Marta, u- 


ma das jovens, foi com alegria que acei- 


Lembra uma missionária, tal a cor- 


dura de suas palavras, a mansidäo de seus 
gestos, seu ar de tristeza e,- mesmo, de 
sofrimento, O que comove e atrai os que 
dela se aproximam. 

Suas companheiras a escutam com 
arenção, como que bebendo as suas pa- 
lavras. 

Mas ouçamos o que dizem. 


E o 
«Madalena, diz com voz suave, va- 


mos, hoje, cumprir um dos deveres ele- 
mentares da criatura humana: levar o 


confórto moral e a ajuda material a um: 


de nossos semelhantes que carece, tam- 
bém, de carinho e de afeto. 


Como vocês não ignoram, Dona An- 


tonia, a esposa de Seu Pedro, está séria- 


mente doente. Mãe de cinco filhos, o mais 
velho com dez anos- apenas, a pobre mu- 
lher, além dos serviços caseiros, é obriga- 
da a trabalhar na lavoura, auxiliando o 
esposo, que é «meeiro». 


Trabalhando muito e alimentando-se 
pouco a fim de que os filhinhos tivessem 
o que comer, Dona Antonia, dia por dia, 
foi emagrecendo. 

A princípio, sentia vertigens, döres 
de cabeça, mal-estar geral: «canceira», 
como dizia aos conhecidos. 

Depois do nascimento do quinto fi- 
lho, uma criancinha raquitica, as coisas 
pioraram. 

Tendo de alimentar ao seio o guri- 
zinho, o seu organismo, já enfraquecido 


3 


tei O seu convite, não só porque é dever 
nosso auxiliar os nossos irmãos, como 
porque tal ato me faz bem ao coração». 

. — «E ao meu também», diz Mada- 
lena, a outra mocinha. E continuando: 
«Mesmo, o Carlos, o garoto mais velho 
de Dona Antonia, é meu aluno. Cabe-me, 
pois, duplamente, o dever de me solida- 
rizar com o infortúnio de sua família: 


como espírita e como professora». 


— «Sim, minhas filhas, replica Dona ' 
Hortência, redobrada é a nossa obrigação 


-— a minha e a de’ vocés—ja que abraça- 


mos uma crença, cujo lema é o mais pu- 
ro e o mais nobre que existe: «Sem ca- 
ridade, não há salvação». Cada um de 
nós, seja qual fôr a crença que tiver abra- 
çado, tem um dever que supera todos os 
outros — o cumprimento do «Ama o teu. 
próximo como a ti mesmo». Esse senti- 
mento—a Fraternidade —é o que nivela as 
criaturas e as enobrece, tornando-as, em 
verdade, dignas do Criador comum, que 
as fez à sua imagem e semelhança. A Fra- 
ternidade, no nosso caso de aspirantes do 
Espiritismo — (sim, porque ainda é muito 
cedo para que possamos atingir à perfei- 
ção moral e espiritual!) — é a principal 
virtude, a que deve guiar nossos passos, a 
que, portanto, seguiremos sem indagar se 


nos vai levar a um amigo, a um compa- 


nheiro ou a um desafeto, mas certa de 
que iremos encontrar uma criatura sofre- 
dora, nossa irmã face a Deus, à qual ofe- 
recemos os nossos préstimos de todo o 
coração !» : 

— «Tem razäo, Dona Horténcia, Re- 
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ligião, crença ou ciência, não importa O 
nome que dão ao Espiritismo. Basta que 
saibamos que é a «Prática do Bem!» Não 
indagamos a religião de Dona Antonia ou 
a de Seu Pedro. Ambos precisam de am- 
paro, eis o que, verdadeiramente, impor- 
ta. Pois iremos dálo, com auxilio de 
Deus: São nossos irmãos !» 

— «E’ isto mesmo, Marta, retruca 
Madalena. Dizendo que êles são nossos ir- 
mãos, disse tudo: você identificou, em 
poucas palavras, a bandeira da nossa «Mo- 
cidade Espírita Hortência Gripp». 

— «Estamos chegando, avisa a men- 
tora do «MEHG». Daquí já divisamos o 
casebre onde mora a nossa doente. Mais 
uns passos e lá estaremos. 


~— E 
- 

As trés se aproximam de uma chou- 
pana de sapé a cuja frente brincam algu- 
mas criancinhas, entre 8 e 4 anos, sujas, 
descalcas, mal nutridas. 

Dona Horténcia dirige-se à mais ve- 
lha, uma menina de uns 8 anos: 

— «Tua mäe, como está ?», pergunta. 


A garotinha aponta a palhoga, co-: 


mo que convidando os visitantes a entrar. 
E' o que fazem e encontram uma espécie 
de sala, escura e mal cheirosa. 

Há nela, servindo de mesa, uma ta- 
bua em cima de quatro pedacos de bam- 
bu fincados no chào de terra batida e 
trés caixotes à falta de cadeiras. 

De uma peca. ao lado da sala vem 
uma voz fraca: «Quem é Aninha ?» 

— «São trés moças, mamãe. Mando- 
as entrar ?» 

— «Sim; é favor, minhas senhoras : 
não posso ir ee 

Dona Horténcia entra no pequeno 
quarto, ficando Madalena e Marta 4 en- 
trada, abracadas. 

O espetaculo ante seus olhos é de 
miséria extrema: o compartimento näo 
tem luz — náo há janela. 

A doente se encontra deitada em 
uma enxerga e esta em cima de palha de 
milho. A meia escuridao permite, entre- 
tanto, ver um corpo e enfezado, olhos fe- 
brís, faces macilentas. 

Dona Horténcia senta-se em um cai- 
xotinho, ao lado da enférma e lhe diz: 
«Seu Pedro e:teve lá em casa e pediu que 
dése um pulo aquí. Vim com Madalena 
e Marta fazer lhe uma visita, minha ami: 
ga. Nao sabiamos, porém, que a sua doen- 


“Outra, mas se compreendem : 


— 185 — 


ça se tivesse agravado tanto e que a Se- 
nhora se encontrasse só com as crianças. 
Julgávamos que algum parente ou visinho 
estivesse aqui. Como se sente, minha ir- 
mã ?» ۱ 

«Cada vez pior, minha boa Senho- 
ra. Desde ontem que não me posso le- 
vantar. O Pedro logo pela manhãzinha 
faz um pouco de angú e cozinha batatas 
doces para nosso alimento. Depois, vai 
tratar das plantações — (mesmo hoje, do- 
mingo, foi com o Carlos, nosso filho mais 
velho) voltando à tardinha. Aninha cui- 
da dos irmãozinhos menores, menos êste, 
que ainda mama, muito embora ache que 
meu leite esteja lhe fazendo mal, pois te- 
nho os peitos quasi secos. Desde ontem 
que só posso beber água, pois não supor- 
to O angú, que me pesa no estômago». 

Madalena e Marta se entreolham -- 
(há lágrimas descendo sôbre as suas faces!) 
— e, simultâneamente, têm um pensamen- 
to: a criancinha, que, só agora, após as 
palavras de Dona Antonia, veém enrola- 
das em trapos, ao lado, da mãe. 

Madalena se abaixa, toma a criança. 
nos braços e vem para a sala, seguida de 
Marta. T 
E’ um meninozinho mirrado, faces 
encovadas, rostinho mitdo onde brilham 
duas pequeninas bolas azuis. 

Aparenta um ou dois méses, embo- 
ra, na realidade, já tenha quatro. Sorri 
para as duas jovens, descuidado e inocen- 
te de sua triste miséria e, de repente, 
chora: é que uma lágrima — orvalho do 
coração de Madalena — caira em seus 
olhinhos ! 

Uma mesma idéia—centélha divina! 
— têm Madalena e Marta — é preciso sal- 
var aquéle irmãozinho ! Uma nada diz à 
a linguagem 
do coração não pede palavras! 

— «Vou leva lo para casa, diz Ma- 
dalena. Cuidarei déle até que a mãe se 
restabeleça». 

— «E eu ajudarei a nova «mãezinha», 
substituindo-a quando vocé tiver de dar 
aula. Combinado ?» 

E enquanto as duas mogas se entre- 
tem com o gurí, lá no quarto da enfer- 
ma Dona Horténcia tem a alma em pre- 
ce: suplica a Deus a sua proteção para a 
doente e, humilde, agradece-lhe por tê-la 
feito instrumento de sua bondade. 

Depois, mais comovida do que que- 
ria aparentar, diz à Dona Antônia: «A 
Senhora vai melhorar, minha irmã. Está 
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muito fraca, mais por falta de alimento 
do que pela doenga. Eu e as meninas va- 
mos dar as providéncias necessárias para 
que tudo corra a contento. Madalena vai 
levar o garotinho para sua casa e cuida- 
ra déle até que a Senhora se restabelega. 
Hoje mesmo vamos providenciar a sua 
ida para Outra casa e, então, terá os cui- 
dados de que necessita. Voltaremos à tar- 
de e tudo se resolverá com o auxilio de 
Deus : pode ficar tranquila.» 

— «Obrigada, minha amiga, diz a 
doente; obrigada por tudo. Que Deus a 
recompense !» 


A ای‎ 


"Estão as três novamente na «Ave- 
nida da Fraternidade», de regresso à Vila. 

A principio, tal a emoção que as 
irmana, nada dizem. Depois, Marta rom- 
pe o siléncio: «Que vamos fazer, Dona 
Horténcia ? » l 

— «Que vamos fazer ? Completar o 
que vocês duas ja fizeram e qué era mais 


urgente — a salvação da criancinha, A- 
gora vamos pedir ao teu tio Guilherme 
que nos céda a casa que tem vazia, lá 
nos fundos do campo de futebol. Espírita 
praticante que é, nôla cederá imediata- 
mente. Instalaremos Dona Antônia e os 
filhos na casinha, providenciando 'camas e 
cobertas entre os nossos amigos. Trate- 
mos, após, gêneros e remédios, comple- 
tando, assim, a nossa missão”. 
Madalena e Marta se entreclharam 
mais uma vez: há alegria e compreensão 
em seus olhos. E, também desta vez, na- 
da dizem: a Fraternidade não carece de 
palavras para exprimir a sua nobreza. 


e 


E lá se vão as trés missionárias da 
«Mocidade Espirita Hortência Gripp», 
simples, humildes e felizes pelo dever 
cumprido ! 

E”, assim, o Espiritismo no Amparo 
de Nova Friburgo! 


A Reencarnação e a Memória || 


De todos os temas gerais da psi- 
cologia, o que mais de perto se relacio- 
na com a reencarnação é a memória, 
tanto em relação a seu mecanismo, co- 
mo em relação, também, ao problema 
das idéias inatas (X). O problema da 
memoria tem relagäo direta com o das 
idéias inatas, que é um ponto forte da 
doutrina espírita. Poderá a psicologia 
chamada acadêmica, por si só, dentro de 
seus esquemas clássicos, dar uma expli- 
cação exata e convincente das idéias ina- 
tas? E' dificil. E” certo que a psicologia, 
atualmente, já nos esclarece muita coisa 
a respeito da vida psíquica, mas a ver- 
dade é que determinados problemas. pe- 
la sua complexidade, pelo seu entrosa- 
mento com outros problemas, ultrapas- 
sam o campo'da psicologia, porque não 
podem ser cabalmente explicados com 
as luzes de um currículo escolar. Afinal 
de contas, de onde procedem as idéias 
inatas ?... Como se explica o fato de 


(X) Este assunto foi objeto de uma 
palestra didática, há pouco, no Centro 
Espirita «18 de Abril», no Rio de Janeiro. 


DEOLINDO 
AMORIM 


haver indivíduos que trazem conhecimen- 
tos especiais? Trazem? De onde? Co- 
mo ?... Tais questões levam o estudioso, 
forçosamente, ao estudo: da reencanação. 


A memória tem quatro funções fun- 
damentais. e essas funções, como ensina 
a psicologia, dependem das condições do 
organismo. São as seguintes as funções 


. da memoria: 


fixação: a memória retém e fixa 
as impressöes, as ima- 
gens, os conhecimentos; 


conservacäo: além de fixar, no 
momento, a memória 
tem ainda a funcáo de 
guardar, conservar, por- 
tanto, aquilo que fixa ; 


reconhecimento: a memória tem 

: a faculdade de reconhe- 
cer as coisas e imagens 
passadas ; 


distincáo: a memöria distingue 
as lembrangas, as coi- 
sas, as imagens, e se 
assim näo fösse, a nos- 
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sa vida mental seria um 
caos incalculavel. 


Todas essas funções sao decorren- 
tes umas das outras. A memória tem, 
portanto, a faculdade de fixar aquilo que 
nós vemos, aquilo que nós aprendemos. 
Fixa e conserva. Até aí, tudo lógico. Ha, 
porém, um problema: a memória conser- 
va, também, muita coisa que está acima 
dos conhecimentos normais. Tanto isto é 
verdadeiro, que, em determinados esta- 
dos psíquicos, como a hipnose, a excita- 
ção, o sono magnético, por exemplo, cer- 
tas pessoas revelam conhecimentos que 
estão muito além de sua capacidade, de 
sua cultura’ intelectual. São numerosos 
os fatos desta natureza. Isto revela. por- 
tanto, que existem conhecimentos inatos 
ou encobertos. Esses conhecimentos não 
se perdem, e a memória os conserva. 
Logo, a função fixadora da memória vai 
muito mais longe do que parece. Com 
estas premissas, podemos ir, agora, ao 
ponto central da questão. 


Tem a psicologia elementos para 
esclarecer cabalmente o problema dos 
conhecimentos inatos ? Sem admitir e- 
Xisténcias anteriores, não é possível re- 
solver a questão. Há conhecimentos ad- 
quiridos e conhecimentos inatos. A me- 
mória, segundo a psicologia, fixa, con- 
serva, reconhece e distingue os conhe- 
cimentos que adquirimos no mundo ex- 
terior, no mundo que nos rodeia, mas a 
psicologia não dá uma explicação  sufi- 
ciente dos conhecimentos que surgem de 
um momento para outro, e -não foram 
adquiridos nesta existência... Não se pó- 
de admitir que haja duas memórias no 
mesmo individuo; uma, para guardar os 
conhecimentos que vêm de fora, os co- 
nhecimentos adquiridos através das ex- 
periéncias, nos livros, nas escolas, etc., 
e outra memória, que seria a memória 
oculta, para conservar conhecimentos a- 
cumulados no subconsciente. Dentro da 
concepção da memória total, o que po- 
demos admitir é que tais manifestações 
são aspectos da memória. No estado nor- 
mal, a memória revela os conhecimentos 
atuais; nos estados sonambülico, mag- 
nético, etc. a memoria 
mentos anteriores aos atuais. | 

A memória não tem as mesmas ca- 
racteristicas em todos os indivíduos, tan- 
to assim, que se divide a memória, quan- 
to à forma, em memória facil, tenaz, 


“pronta, fiel, extensa. As divisões, 


revela conheci- 
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quase 
sempre. são feitas por necessidade didá- 
tica, mas a verdade é que nem sempre 
são rigorosamente exatas. Sigamos, po- 
rem, a divisão mais geral :' 


Memória facil — a que fixa fa- 
cilmente os objetos ; 


Memória tenaz -- quando tem 
a faculdade de conser- 
var, durante muito tem- 
po, aquilo que retém ; 


Memória pronta — quando tem 
presteza para recordar; 


Memória fiel — quando repro- 
duz com fidelidade, sem 
deixar um pormenor, um 
traco do objeto; 


Memória extensa — quando po- 
de conservar muitos as- 
suntos. - - 

Todas essas diferenciações corres- 
pondem às formas por que a memória 
se manifesta ou se afirma. Convém no- 
tar, entretanto, que certos fatos indepen- . 
dem do aprendizado «atual. Justamente 
nêste ponto queira ou não queira o pre- 
conceito acadêmico. a psicologia depen- 


de das luzes da filosofia espírita, por- 


que sómente através das vidas sucessi- 
vas (reencarnação) é que poderemos en- 
contrar elementos que esclareçam” muitos 
problemas relativos a conhecimentos 
inatos. 

Ha quem diga que a origem das 
idéias inatas é problema puramente me- 
tafísico, e por isso não interessa à psi- 
cologia, que se preocupa com a vida 
psíquica, dentro de um critério mais ob- 
jetivo. O Espiritismo tem elementos pa- 
ra demonstrar que o problema não é 
puramente metafísico, porque há fatos 
em que se verifica a existência de co- 
nhecimentos anteriores à existência atual. 
Algumas teorias, criadas ou esposadas 
por determinados psicólogos, embora se- 
jam aceitas com foros de sentença ina- 
tacável, não nos parecem claras, porque 
não explicam o porquê de certos proble- 
mas. Vejamos, por exemplo, o que es- 
creveu o saudoso brasileiro Prof. Artur 
Ramos, em sua Introdução à Psicologia 
Social, obra muito citada no Brasil: 


«As doutrinas contemporaneas 
do inconsciente mostram que, atras 
da fachada superficial do psiquis- 
mo consciente, existe uma ativi- 
dade formidável, a atuar na som- 
bra, à revelia do individuo. 


Que pretendia dizer, afinal de con- 
tas, o ilustre professor brasileiro com a 
expressão — atrás da fachada superficial 
do psiquismo consciente ? Nada de po- 
sitivo, francamente. Que vem a 
inconsciente ? Segundo o esquema da 
psicologia, nossa consciéncia se divide em 


a) — consciéncia atual 


(zona clara, onde se fixam apenas 
as impressöes e os conhecimentos do 
momento) ; 


b) — subconsciente 


(zona inferior, onde se guardam, 
como em depósito, certos conhecimentos 
que descem da consciéncia atual ;) 


c) — inconsciente 


(zona escura, na qual se desenvol- 
ve atividade intensa, sem que a cons- 
ciéncia atual tome conhecimento do que 
se passa no consciente). 

4 


. De um momento para outro, ensi- 
nam certas escolas, os conhecimentos 
ocultos, isto é, os conhecimentos que se 
acumulam no inconsciente, que passa a 
ser uma espécie de depósito ou surráo, 
vêm à superficie, emergem, aparecem, e 
o próprio individuo fica apalermado, por- 
que não sabia que, no arquivo incons- 
ciente, possuia tanta coisa estranha... 
Explicação simplista, não ha dúvida. O 
fenômeno é outro, e não se pode deixar 
de recorrer à explicação espírita. Esses 
conhecimentos ocuitos, que ficam escon- 
didos no inconsciente, como dizem al- 
guns psicólogos, emergem, sobem real- 
mente à superfície, quando ocorrem fe- 
nômenos especiais, como o sonambulis- 
mo, a ação magnética, a hipnose, etc. E 
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porque se da isto? A psicologia nao es- 
clarece o mecanismo do fenömeno. Sob 
acäo magnética ou no estado sonambü- 
lico, a consciéncia normal fica inativa, 
enquanto o espírito, desprendendo-se 
temporáriamente da matéria, deixa o cor- 
po, e assim. livre das limitações físicas, 
pode rever fatos e impressões pretéritas. 
Depara-se-nos. ainda, outra obser- 
vação, colhida na Introdução à Psicolo- 
gia Social, do Prof. Artur Ramos, cuja 
memória sempre nos merecera o maior 
e mais justo respeito. No terreno das 
idéias, porém, e nos pontos em que o 
abalisado mestre patrício trata do Espi- 
ritismo, é fácil demonstrar a obscurida- 
de, por exemplo, de algumas de suas 
generalizações. Leia-se éste trecho : 


O conteúdo do inconsciente 
seria formado, para os psicanalis- 
tas, de residuos, não só da vida 
individual. para uns, como de vi- 
da coletiva, para outros. (X) 


Afinal, que residuos são êsses? 
Comc é que tais resíduos se formam no 
inconsciente ? A psicanálise não dá uma 
explicação cabal do problema. Mais ló- 
gica, mais compativel com a experiência 
é a explicação dada pelo Espiritismo, 
quando ensina que os conhecimentos ad- 
quiridos em pretéritas existências (exis- 
tências anteriores à atual) nunca se per- 
dem, ficam obscurecidos, temporáriamen- 
te, pela ação da matéria sôbre a alma. 
Ésses conhecimentos não podem ser re- 
siduos formados por acaso, mas aquisi- 
ções do espírito através de existências 
anteriores. 


(Costa 


N 


(X) — Note-se que Artur Ramos, 
no começo de sua brilhante carreira,re- 
cebeu muita influência de FREUD, mas 
a verdade é que, depois, se afastou mui- 
to da escola psicanalítica. Como êle, 
outros discípulos ilustres, na Europa, co- 
mo ADLER e JUNG, por exemplo, tam- 
bém se desligaram da escola freudiana, 
em grande parte. 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


“Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 
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entre os ۰ 


A propösito da técnica moderna de combate ao Espiritismo, 
. fruto do último Congresso Eucarístico. 


Nós esperavamos a arremetida do 
clero contra os que nao leem por sua 
cartilha. Seria impossivel que um congres- 
so de reverendos náo troxesse, na sua cau- 
da, coisinhas desagradaveis para os inimi- 
gos.. 

Nenhum congresso eucaristico, ecu- 
mênico ou não, ja se realizou sem que 
houvesse, em suas reuniões reservadas, fo- 
ra das aparatosas e festivas, coisas desa- 
gradaveis, arranhaduras e beliscões, contra 
outros rebanhos do Cristo. 

«Tenho ainda outras ovelhas que 
nao são deste aprisco. Tambem me con- 
vem fereBar estas. Elas ouviráo a minha 
voz...» (João X-16) 

simo: pelo rádio, lemos nos jor- 
nais, vimos e ouvimos na televisão em 
que se fundamenta a «tecnica moderna» a 
processos revolucionários na luta contra 
inimigos da Igreja... 

Quem são esses inimigos, que vão 
ser inquisitoriados na luta, a tecnica mo- 
derna, da nova inquisição ? 

. Os maçons, os protestantes, os espi- 
ritas, OS supersticiosos, os comunistas... 

Para essa gente, água, sabão e cal. 

São naturalmente, uns sujos. Sujeira 
se tira a agua e sabão. 

São, evidentemente, 
Para cadáveres, cal. 
sôbre sepulturas, é coisa sabida de toda 
gente... 

A tecnica moderna da nova inquisi- 
ção, surgiu em função das últimas vonta- 
des de Pio XII, no entusiasmo vivo de 
dirigir-se, diretamente, depois da retum- 
bância do célebre Congresso, à maior na- 
ção católica da Terra, ao povo mais ca- 
tólico do mundo. 

E o fez o Papa, esquecido das Ea 
fraternas, dirigidas, ha cinco anos, aos es- 
piritualistas do Globo, concitando-os a 
cerrarem fileiras, unidos e  coésos, contra 
um só inimigo: o materialismo! E o fez 
o Papa, esquecido dos apêlos que lançou, 
na mesma época, a todas as religiões, pa- 
ra se reunirem contra «a onda do mate- 
rialismo que avassala o mundo!» E o fez 
o Papa, esquecido de que disse a pasto- 
res de outras religiões, que O visitaram, 


/ 
uns cadáveres. 


A última pá de cal 


concitando-os a que se entendessem fra- 
ternalmente, conservando cada credo, «seu 
modo de fidelidade a Cristo !» E o fez o 
Papa, esquecido que o Episcopado Brasi- 
leiro convocara todas as religióes a um 
movimentó de aproximacáo em nome do 
Cristo... 

O sucesso monumental do Congresso 
Eucarístico do Rio de faneiro modificou, 
naturalmente, o modo de pensar, de sen- 
tir e de falar do Papa. Daí,-a substitui- 
cáo dos apélos de paz pela luta de do- 
minio supremo da Igreja, velho sonho 
seu, que se está esboroando, gracas a Deus, 
porque outros sao os tempos. 


af, 


x 
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Não é que temamos a nova inqui- 
sição, que vem por aí. 

Somos espirita e sentimos que o Es- 
piritismo só é inimigo da imoralidade, e 
da mentira, e da falsidade. Sentimos, co- 
mo espírita, que a campanha visa, prin- 
cipalmente, o Espiritismo, de que disse o 
Sr. Tristão de Ataíde: 

«Diário de Notícias», 3 de junho de 
1955 : «...as vicissitudes de uma cristiani- 
zação ameaçada, a cada momento, nas 
massas, pelo surto catastrófico do Espiri- 
tismo», 

. Não foi sem razão que já o chama- 
mos, em outros tempos de mais arrôjo e 
de mais saude, «o papa civil do clerica- 
lismo cá da terra». 

O surto catastrófico de Espiritismo é 
coisa que até o Sr. T. A. está observando! 
i Salta, na verdade, aos olhos de toda 
gente. E coisa que nao se pode negar, 
que se processa, exatamente, por culpa 
da Igreja, porque, ma pastora, deixou seu 
rebanho sem conforta-lhe o corpo e a 
alma, dispondo, entretanto, de tudo para 
proceder de outro modo... 


a” + 


O surto catastrófico de Espiritismo 
no Brasil, assim registra-se : 

1) Foi o Brasil a nação que consu- 
miu, o ano passado, mais Biblias. Ora, 
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sabe toda gente que o católico nada lé 
de religiäo. O espirita pouco lé a Biblia. 
Dando, pertanto, capitular-se que o Pro- 
testantismo vai tendo, também, surto ca- 
taströfico entre nds. Isso, porém, é argu- 
mento mais protestante do que nosso. 
Mas, agradável nao é ésse surto ao clero 
do povo mais catölico do mundo! 

II) O Brasil é o maior país católico 
do mundo, eis o que se apregöa, a cada 
momento. Mas, é também, o país mais 
espirita da Terra, é onde o Espiritismo 
está, catastroficamente, mais desenvolvido. 
Mormente o Espiritismo religioso e cristao. 

Ora, isso pode la agradar a Igreja ? 

III) É o Brasil a terra em que se 
puplica, e se vende, e se lé mais obra es- 
pirita. 

É a única terra do Globo qué tem 
Editoras francamente espíritas. Estamos a 
lembrar-nos, néste momento, de trés — 
uma no Rio, e duas em S. Paulo — que 
chegam até a recusar livros. 

Até nós editamos livros espiritas a 
nossa conta ! 

De tal sorte se publica livro espiri- 
ta no Brasil, que se chegou, até, a criar-se 
o Dia do Livro Espirita, a Festa do Livro 
Espirita, a Semana do Livro Espirita. 

Dia, Festa e Semana que cresce anual- 
mente, incendiando todo mundo, conta- 
giando toda gente, no dia 18 de Abril. 

Ora, para uma religião da maioria, 
cujos livros — se ela os tem — não encon- 
tram leitores, uma coisa assim, é desafo- 
ro muito grande! 

IV) E” no Brasil onde se esparramam, 
por toda parte, mais revistas e jornais es- 
píritas. Muitos, até, distribuidos gratuita- 
mente. Muitos até, com oficinas próprias, 
que já registraram jubileus. Este ano, feste- 
ja-se o de O CLARIM. Muitos, até, com 
tiragem de matar de inveja ao jornal ca- 
tólico mais lido do Brasil. 

Isso, numa terra de gente essencial- 
mente católica, é, realmente, de doer ! 

V) E o Brasil a terra que apresenta 
maior cópia de obras de assisténcia man- 
tidas por outras religides acatólicas. Exa- 
tamente, porque o Catolicismo se descu- 
rou muito déste aspectos da caridade cris- 
tà. Só depois do LAR DE JESUS, que 
fol a estaca zero de mais de so Lares que, 
hoje, se espalham por aí... e de outros 
tantos em projeto, mas que se construi- 
rao, naturalmente... Lares que sao pro- 
testos cristaos contra o humilhante orfa- 
nato € abrigo... 
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Isso, num Pais que nasce nos bragos 
carinhosos da Igreja, de que ela, a Igreja, 
se orgulha, orgulhosa de sermos o maior 
povo católico da Terra, é lá coisa que se 
possa tolerar ? 

VD É o Brasil a terra da campanha 


.do quilo. 


Muito raro, hoje, o lugar em que, 
havendo a quem dar — e necessitados ha 
por toda parte—näo haja quem saia, em 
campanha do quilo, a pedir. Generalizou- 
se por toda parte. E todos, com rarissi- 
ma exceção de alguns fanáticos e de al- 
gum pão-durismo, dão com alegria, por- 
que sabem que os espíritas aplicam, ho- 
nestamente, o que recebem em nome de 
Cristo. 

E a campanha do quilo é coisa fran- 
camente espírita. 

Ora, isso é de aborrecer ao clero, 
que ainda se julga todo-poderoso ! 

VII) Só no Brasil se faz, aberta- 
mente, a propaganda de Espiritismo pelo 
rádio ۳ 

Raras as capitais brasileiras, as nos- 
sas cidades*mais importantes que não têm 
seu programa de rádio, sua hora espírita. 
Muitos programas, principalmente, no Rio 
e em S. Paulo, até «diários. 

Ilustre jornalista portugués chegou 
a salientar que era a primeira vez que 
falava sóbre espiritismo no rádio... 

Isso nao pode ser coisa que agrade 
aos senhores reverendos do Congresso Eu- 
caristico ! 

VIII) Só no Brasil há mocos ho- 
nestos e diligentes que se reunem em mo- 
cidades e juventudes espíritas, com irradia- 


:cäo por todas as cidades mais importan- 


tes, quasi em todos os Estados. Mocos 
que estudam a Doutrina, que realizam 
festas teatrais decentissimas; que excur- 
sionam e se divertem com o pensamento 
no Cristo e pensando no Bem. Mocos 
que até realizaram, há sete anos, um con- 
gresso diferente: o 1.º Congresso de Mo- 
cidades Espíritas, que deu tanto o que fa- 
lar, que realizou tanta coisa böa! 

Movimento tao grande e tao signi- 
ficativo que espiritas da Argentina e Por- 
tugal quiseram convocar jovens e nada 
conseguiram. Nós mesmo enviamos men- 
sagem aos moços argentinos a mio 
traduzida para o castelhano.. 

Ora, uma coisa dessas nao é para 
ser engulida pela Igreja da maioria dos 
brasileiros, que até se supõe, parece, do- 
na do Brasil ! 
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IX) Só no Brasil há espiritas que se 
arregimentam em sociedades, grupos e 
agremiações para atividades de caráter — 
beneficiente, caridoso e cristão, — movi- 
mentos sem finalidades político-partidárias, 
porque de fins puramente humanitários, 
educativos, caridosos. l 

A Igreja, que tanto se descuida da 
caridade cristã;—ela que se quisesse, po- 
deria solucionar o problema do pauperis- 
mo nacional, porque tem tudo de Gover- 
no e de povo—magóa-se com isso, claro ! 

X) Só no Brasil há espiritas que 


realizam, a miudo, congressos, semanas es-' 


píritas, concentrações, que se disseminam, 
com facilidade e proveito, por toda par- 
te, pelos Estados e cidades em que o mo- 
vimento mais se avoluma. Reuniões essas 
que chamam a atenção de gregos e troia- 
nos para o catastrófico desenvolvimento 
do Espiritismo. E tudo feito de graça, sem 
nada pedir ao governo e ao povo, sem 
oradores pagos, sem subvenções polpudas. 

Ora, isso é para irritar, impiedosa- 
mente, o clero ! 

XI) Só no Brasil vão espíritas de 
9۵2 vontade e de desprendimento, pre- 
gando a Doutrina por toda parte, onde 
os chame o dever e o interésse — de seus 
Irmãos. 

Oradores que sacrificam  interésse, 
repouso e férias, sem cOngruas e sem re- 
muneração material, ajustados no Ide e 
Pregai o Evangelho do Reino ‘do Cristo, 
e atendendo, assim, aos convites que lhes 
chegam. 
^ Nós mesmo já andamos pregando o 
Espiritismo, de Manaus a Porto Alegre, 
só pelo dever de pregá-lo, servindo, assim, 
a Verdade e a irmãos de bôa vontade... 

Isso só pode desagradar à religião 
que se supõe da maioria do povo. 

XII) E a arte espirita— música, can- 
to, declamação, teatro e literatura — que 
se está formando no Brasil! Tudo, ouvi- 
do com alegria e satisfação, escolhido 
com liberdade de escolha, porque «önde 
há liberdade, aí está o Espírito do Se- 
nhor» (1, Cor. 11-17); porque «de alegria 
está cheio o Evangelho de Cristo». 

Poderá isso agradar a Igreja ? 

No cómputo Supersticao e Fanatis- 
mo, os senhores reverendos, esquecidos de 
sua trama de fanatização e de crendices, 
—aliás, a maior que conhecemos — puse- 
ram, naturalmente, a umbanda, as tendas 
umbandistas, seu culto aos deuses cabo- 
clos, aos pretos velhos... 
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Teriam razáo para tanto ? 

O ano de 1954 terminaria com es- 
palhafatosa missa 4 meia noite, que seria, 
por assim dizer, O primeiro sinal do ce- 
lébre congresso que se realizaria depois. 
E a missa não se realizou, porque o po-- 
vo desta catolicissima Rio de Janeiro pre- 
feriu ir ao culto de Iemanjá, na praia de 
Copacabana, despedindo-se de 1954, e fes- 
tejando o despertar de 1955. Preferiu o ` 
culto pagão, coalhando a Praia de velas 
acêsas, atirando flores e dádivas ao mar, 
em louvores à deusa das águas. 

Ora, superstição por superstição, êle, 
o catolicissimo povo carioca, preferiu o 


“culto de Iemanjá ao de N. S. do Brasil, 


à célebre missa da meia noite, fantástica, 
gigantesca. 

A umbanda, e suas tendas, enfeita- 
das de altares e de imagens, estáo, certa- 
mente, enquadradas pelos senhores inqui- 
sitores modernos, que se supõem donatá- 
rios do Brasil, entre «as pragas das su- 
perstigóes que enfeitiga o povo». 


A verdade é, todavia, que os um- 
bandistas, se ainda usam velas e indumen- 
tárias próprias, sabem mais, muito mais 
do que o Sr. Cardeal Adeodato Piazza, 
que trouxe ordem direta do Papa para 
presidir a Conferência dos Bispos da cAmé- 
rica Latina, onde se tramou a nova in- 
quisição em técnica moderna. Sabem os 
umbandistas que o espírito se manifesta, 
que não há penas eternas, que o diabo é 
uma ficção, que o céu teológico é um 
mito, que reincarnamos, que sendo todos 
filhos de Deus, todos, um dia, chegarão 
à Perfeição Suprema. 


E suas tendas andam mais cheias e 
mais frequentadas de que as igrejas, por- 
que nelas os caboclos e pretos velhos vão 
realizando curas, beneficios e favores que 
a Igreja está longe de realizar... 


Essa gente, como os protestantes, os 
espíritas e os maçons, não se servem de 
favores de Cesar, para a ostentação de seu 
culto, para exibições espalhafatosas. Estão 
longe, portanto, de decepções dolorosas... 

Dolorosas decepções ? Ou mistifica- 
ções dolorosas ? 


Na sessão de abertura do Congresso 
Eucarístico, vimos e ouvimos à televisão 
o que fôra o programa. O locutor, vi- 
brando de entusiasmo, anunciou «Mais de 
um milhão de pessoas se encontram pa- 
ra o grande espetáculo». 


«Mas, o chefe da guarda corrigiu : 
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«Um milháo, nào. Umas quinhentas mil 
pessoas, pode ser». 

` Ora, havia muitos lugares vagos, 
nos bancos mais retirados. Ademais, dez 
quilömetros de bancos a quatro pessoas 
por metro, se todos estivessem ocupa- 
dos, parece que somariam quatrocentos 
mil assistentes... Acrescente-se a isso 
que o Rio é uma cidade de 2.800.000 
habitantes. 

Some-se a isso a gente dos subúr- 
bios do Estado do Rio, de Niterói, das 
cidades próximas. a massa de peregrinos 
que vieram ao Congresso... 

E as facilidades que houve nos 
transportes, os feriados eucaristicos, e a 
propaganda intensiva pela imprensa e 
pelo radio, pela televisao e pelo cine- 
ma... Contudo, quinhentas mil pessoas, 
no máximo, na maior sessáo, que as de- 
mais foram quasi com a bancaria deso- 
cupada. E o número de gente, sem re- 
ligiáo nenhuma, e de espiritas, e de pro- 
testantes, e de umbandistas, e de ma- 
cons, e comunistas que lá foram só pa- 
ra Ver, e ver-se-á se tratou de uma mis- 
tificagäo, de uma farandulagem. de mais 
uma clericalice muito cara ao País... 


* 
y + 


Somos para os senhores reverendos 
que tramaram, em sessao secreta, a no- 
va inquisição contra seus inimigos — por- 
que a verdade € que inimiga de todos e 
de tudo é a Igreja — o maior povo ca- 
tólico do mundo, a maior civilizacáo ca- 
tólica do Planeta ! 

Entretanto, lemos do Sr. Tristáo de 
Ataide que era triste para o Brasil ter 
apenas 6.000 padres, muitos estrangeiros, 
constrastando com os Estados Unidos, 
pais protestante com mais de 30.000 mil 
padres.., 

E, um padre falador e polemista, 


desabusado e provocador, afirmara, nu-. 


ma falagáo sua pelo radio, que a civili- 
sazáo brasileira náo era cristá, porque 
«numa civilização cristã não há orfäos 
nem orfanatos...» 

Estamos de acordo com o padre: 
a civilizagäo do Brasil, pode ser catöli- 
ca, mas crista, nunca ! 

Segundo os cálculos últimos, le- 
vantados por um juiz, ha no Brasil 
80.000 mil crianças- desamparadas, entre 
orfäos sem pais e orfäos de pais vivos. 

Que ja fez a Igreja, a despeito do 
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prestigio indiscutivel que desfruta peran- 
te o governo para solucionar o proble- 
ma? Tao grande prestigio que chegou 
até a dobrar os dois ultimos presidentes 
que, antes da presidéncia, timbraram em 
se revelarem, na Camara Federal, anti- 
catölıcos ? 

Melhor do que nös, velho rene- 
gado da Igreja, dirá o catolicissimo sr. 
Augusto Frederico Smith (O Globo 1— 
8—55) em titulos garrafais: RETIRE- 
MOS DA LAMA OS MENORES A- 
BANDONADOS: E, como subtitulo : 
Grito de convocagäo das fórgas vivas do 
pais, para a solução do problema de me- 
nores, aproveitando as energias geradas 
pelo Congresso Eucaristico Internacio- 
nal. 

E, no grito de convocagäo, que vai 
ser inutil, porque nem a lgreja, nem o 
governo influenciado por ela vai resol- 
ver coisa alguma, no grito convocativo, 
hä coisas assim: «Haverä problema mais 
cruciante, na atualidade brasileira, do 
que o da crianga abandonada ? Solugöes 
parciais säo tentadas por espiritos gene- 
rosos e bem intencionados, mas, enquan- 
to se retira uma crianga da sargeta, de- 
zenas de outras, famintas e rötas, väo 
ali parar... ۱ 

Porque não aplicar as energias 
produzidas pelo Congresso Eucarístico 
na solução definitiva deste problema...? 

Diz mais adiante sobre o Congres- 
so Eucarístico «não seria justo que tudo 
se encerrasse com uma semana de ce- 
rimônias e alegres comemorações.» 

«Não bastam a Jesus Cristo as be- 


lezas do Congresso, a ordem e a per- 


feição da festa admirável que esta cida- 
de lhe ofereceu. Enquanto houver nas 
favelas, nas praias, nas ruas, um tão 
grande número de crianças maltratadas, 
o Amigo Incondicional da infância não 
estará contente». 

Nenhum cristão acreditará, efetiva- 
mente, que o Amigo Incondicional da 
Infância estivesse presente à tamanha 
idolatria, à tentação e luxo, (Só as ves- 
tes de um cardeal ficam em mais de du- 
zentos mil cruzeiros) numa cidade de 
mais de 80.000 mil crianças abandona- 
das! Gente cheia de idolatria, ostenta- 
ção e luxo que se dispõe a quebrar, de- 
pois, o ambiente de paz e de concordia 
que existia entre religiosos no Brasil, 
terra em que até existe uma organiza- 
ção social e um programa radiofônico (a 
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Legiao da Boa Vontade) com o objeti- 
vo supremo de irmanar todas as religiöes. 
E. para a idolatria organizada, pa- 
ra a ostentação, o luxo e a provocação, 
reuniu-se um movimento financeiro co- 
lossal, em que tudo foi milhóes: 14 mi- 
lhões do Governo Federal,. 10 milhões 
do governo da cidade. 15 milhões de 
donativos, 7 milhões apurados em pren- 
das e relíquias. 7 milhões de pinho do 
Paraná, que será, depois, distribuido en- 
tre favorecidos. Não cremos que favela- 
dos, protestantes, espíritas, maçons, co- 
munistas, recebam uma táboa... 

Não vimos nem soubemos do me- 
nor movimento do Congresso Eucaristi- 
co a favor da pobreza, dos necessitados. 
Pois, se em festas menores e somenos, 
dos pobrezinhos ninguém se lembra ! 

Houve por cá a festa de S. Anto- 
nio, padroeiro da cidade. Apurou-se pa- 
ra a festança Cr. $ 272.000,00. Gastou- 
se tudo, menos o saldo de Cr. $ 51.000,00. 

Gastos nos arranjos da festa, em 
bandas de música, fogos de artifícios, 
oradores sacros...- 

Para os pobres, nada! 


* 
e "x * 


A proclamação da República en- 
controu os militares inflamados de posi- 
tivismo. 

Nossa Repüblica foi. pode-se dizer, 
obra dos positivistas. 

E dos militares também. 

Nossa Bandeira é, nas suas côres, 
e na sua disposigäo.harmönica, e na sua 


legenda, — ORDEM E PROGRESSO — 


de inspiração positivista. Por isso foi in- . 


solentemente hostilizada pela Igreja, nos 
primeiros dias da República. 

Só a custo entrou nas Igrejas, pa- 
ra orná-las, em dias festivos, em nome 
da با‎ 


Se houver, na hora que passa, ou- 


tro movimento renovador no Brasil, nao 
encontrara, certo, militares positivistas. 
Mas, encontrará muitos militares 
arregimentados em Cruzadas de Milita- 
res Espiritas... 
Sem mais comentários, portanto... 


* 
* x 


Agora. finalizando, duas palavras 
aos espíritas, 
E' de todos conhecida a história 


dos diabinhos cóxos. 


M —— en a nn eo SS e ee. Li 
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Outros, como nós, sáo acompanha- 
dos por falanges terríveis, que nos se- 
guem, insidiosamente, os passos, que vi- 
giam, atentamente, nossos atos. 

Ouviramos, na primeira reuniáo de 
efeitos físicos que assistimos, por voz 
direta, de um espírito materializado: «U- 
nidos, venceremos. Desünidos; seremos 
derrotados». 


E ja houve um grande escritor es- 
pírita que nos chamou, Ovelhas sem 
Pastor. 

Ora, Trou espiritas : 

Seguidos, invisivelmente, por dia- 
binhos cöxos, que nos vêem e seguem 
sem serem vistos e sentidos; alguns, tra- 
balham, especialmente, por terríveis fa- 
langes, ouvidos fechados ao oportunissi- 

o, Unidos, Venceremos; vigiados as- 
sim, como desunidas ovelhas sem pastor, 
na feliz classificação de Leopoldo Cirne, 
que se poderá contra a onda de diabre- 
tes e diabões purpurados e embatinados, 
em guerra moderna contra nós ? 

Contra o Espiritismo, certo que na- 
da poderão diabinhos, diabretes e dia- 
böes, de vez que êle «irá com homens, 
“sem os homens e a despeito dos homens». 
Ele dominará com os espíritas, sem os 
espiritas e a despeito da-invigilância dos 
espíritas. Irá assim, dominará assim, ven- 
cera assim, porque esta dentro de sua 
época, porque veio no seu tempo, como 
Consolador Prometido pelo Cristo. 

«Tenho ainda muitas coisas para 
vos dizer, mas, não as podeis suportar. 
1 «Quando vier; porém, aquéle Espi- 
rito da Verdade, Ele vos guiara a toda 
a Verdade, porque não falará de si mes- 
mo, mas dirä o que tiver ouvido e vos 
anunciará as coisas que estão para vir» 
João, XVI, 12/13). 

Ouça, entenda e compreenda quem 
tiver ouvidos de ouvir e inteligência de 
compreender, pois, nestas alturas, sQ o 
Espiritismo se enquadra no que aí está... 


LEOPOLDO MACHADO. 
Palavras extra-análise, ao fim 


Ja náo somos gente para atitudes 
como esta, para tais comentários de mol- 
de a poder irritar. Mas, diante de tama- 
nho atrevimento, de tanta injustica € 
maldade, näo nos podemos conter. 

E Deus que nos perdée ! 
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| 20. Congresso Nacional Espiritista ¡| 


(Realizado em Havana, Cuba, de 29 a 31 de Marco de 1955) 


DECLARACAO DE PRINCIPIOS 


-O 20. Congresso Nacional Bar- 
ritista de Cuba declara : 


] — Que aceita a existência de 
uma Causa Suprema, criadora e direto- 
ra do Universo, mais conhecida por Deus, 
Om, Jehová, Alah, a Natureza ou o 
Grande Arquiteto do Universo; e que 
assim mesmo o problema de Deus é a- 
penas questão de nome, pelo que o a- 
teismo é impossível; 

2 — Que, como o espiritismo é uma 
filosofia racionalista e não especulativa, 
baseada em uma ciência objetiva e prá- 
tica como é a Metapsíquica ou Parap- 
sicologia, não tenta ir mais além dêste 
princípio de Deus, pelo que se abstem 
de elaborar qualquer teologia ; 

3 — Que reafirma uma vez mais 
a dualidade humana do ideal espiritua- 
lista. Espiritualismo e Espiritismo são 
palavras sinônimas, porém não intercam- 
biais. Espiritualista é quem pensa ou 
crê que existe um espirito, ou algo su- 
perior a êste mundo visível, material e 
grosseiro; porém, sua idéia não passa 
de simples crença ou uma esperança. O 
Espiritismo é a prova objetiva da fé sub- 
jetiva espiritualista. O Espiritismo con-. 


firma o espiritualismo. O Espiritualismo - 


é uma teoria; 
tica ; 

4 — Que ratifica a imortalidade da 
alma através da reencarnagäo ou plura- 
lidade das existéncias. A alma, o espiri- 
to que constitui nossa personalidade mo- 
ral e intelectual, e que anima o nosso 
corpo, e continuara animando outros cor- 
pos, desde a noite dos séculos até o in- 
finito, sempre com a fórmula: 


ANTE-ONTEM, pior 
ONTEM, mau - 

HOJE, bom É 
AMANHA, melhor 

DEPOIS DE AMANHA, ótimo. 


o Espiritismo é uma prá- 


5 — Que, como a alma é imortal 
e perfectivel, seu conhecimento de Deus 


está na razão direta de seu grau de 
progresso moral e intelectual, em virtu- 
de do que o conceito de Deus vai evo- 
luindo indefinidamente, junto com o in- 
divíduo. 

6 — Que ratifica uma conclusão 
do I Congresso Internacional Espiritista, | 
reunido em Barcelona, em 1888, de que: 
«O Espiritismo é a forma contempora- 
nea da revelação». 

Isto significa que o Espiritismo é 
a fé mais apropriada ao conhecimento 
científico de nossos dias, que poderia 
resumir-se no aforismo: Com Deus, po- 
rem sem religiäo. 

7 — Que fez constar — uma vez 
mais — a desaprovação do Espiritismo à 
pena de morte, já proclamada pelo 1.º 
Congresso Nacional Espiritista de Cuba, 
reunido em Havana, em 1920, e pela 
1." Concentração Nacional Espiritista, 
em Santa Clara, em 1935. A Vida —co- 
mo disse Martí — não é propriedade do 
homem, sem um préstimo que lhe deter- 
minou a natureza; e, como tal, declara- 
mos que não podemos dispôr nem da 
nossa vida nem da vida do próximo. 

8 — Que reprova todos os meios 
violentos do homem, para a consecução 
de seus fins, especialmente a guerra, 
cujos horrores têm aumentado nos últi- 
mos anos, com a aplicação da energia 
atômica e dos armamentos. i 

9 — E que assim mesmo, condena 
os métodos para o contrôle da natalida- 
de ou práticas maltusianas, que se ba- 
seiam na violência. 


NOTA DA REDAÇÃO — Eis ‘aî, 
nos nove itens acima, as resoluções to- 
madas pelo 20." Congresso Nacional. Es- 


 piritista, realizado em Camaguay, Repú- 


blica de Cuba, Antilhas. Julgamos mui- 
to interessantes e oportunas as conclu- 
sões ora transcritas, mas, ao mesmo tem- 
po, nos permitimos fazer algumas obser- 
vações, que nos parecem necessárias. 

Conclusão n. 2: O Espiritimo é 
também, a nosso vêr, uma filosofia es- 
peculativa, sem deixar de ser racionalis- 
ta, 6 claro; especulativa, porque especu- 
la, vai ao dominio da alta metafisica pa- 
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ra encontrar a Causa primäria do Uni- 
verso e das coisas, o que, aliás, não lhe 


prejudica, .de forma alguma, o caráter. 


científico, baseado na demonstração ex- 
perimental. 


Conclusão n. 6: Não compreende- 
mos Deus sem religião... O Espiritismo 
não tem dogmas teológicos, nem institui 
culto material de espécie alguma, porém, 
a verdade é que tem um aspecto reli- 
gioso. 


Conclusão n. 7: José Marti, o gran- 
de heröi e libertador cubano, é talvez a 
maior glória nacional daquele país ir- 
mão; diz-se que Marti era inclinado pa- 
ra o Espiritismo. 

Conclusão n. 8: E’ lamentável, sem 
dúvida alguma, que o homem ainda te- 


E 199 
cai E = E. 


nha de recorrer ao recurso violento e 
deshumano da guerra e da bomba ató- 
mica, mas isto é uma contingência do 
mundo em que vivemos, e a guerra só 
desaparecerá da terra pela evolução, pe- 
lo aprimoramento espiritual do homem. 

Conclusão n. 9: Apoiamos inteira- 
mente as resoluções relativas à rejeição 
da pena de morte, que é uma solução abso- 
lutamente contrária à doutrina espírita, e 
concordamos, também, com a conclusão 
n. 9, visto pensarmos do mesmo modo 
sóbre o contrôle da natalidade, assunto 
de que o nosso confrade Prof. Leopol- 
do Machado ja se ocupou longamente 
através de um livro sério e sempre opor- 
tuno, intitulado: «Doutrina inglória». 

Parabens aos nossos irmäos cuba- 
nos | 


Z 


bes 


O PLANÉTA - 


ENDO chegado a nossas máos 
a transcricäo de alguns dados 
de ordem profética sóbre a pas- 
sagem de um estranho planéta 
pelas visinhangas do nosso sistema solar, 
desejamos demonstrar que os informes 
náo condizem com os postulados da 
ciência. 
Os dados proféticos informam que 
o referido planéta, com uma órbita de 
6666 anos, em tôrno de sua estrêla, a- 
proxima-se do nosso sistema solar. Ora, 
não se concebe tal acontecimento nas 
condições previstas nessa mensagem. To- 
mando-se o Sol, e a distância da Terra 
a êste, por bases, chega-se a seguinte 
conclusão pelos cálculos da 3.” lei de 
Kepler: (6666 x e 6666 = 44.435.556), 
cuja raiz cúbica dêste produto é repre- 
sentada por 354 redondos que multipli- 
cado pela distância da Terra ao Sol 
(149.500.000 x 354 == 52.923.000.000) te- 
remos nêste resultado a distância apro- 
ximada, em quilómetros, do estranho 
planêta à sua estrêla anônima. O planê- 
ta suponhamos pertencer a Alfa Centau- 
ro, estréla esta oficialmente ainda co- 


nhecida- como a mais próxima do nosso 
sistema planetário, distando ela mais de 
40 trilhões de quilómetros do nosso Sol. 
Deduzindo a distância do desconhecido 
planêta à sua estrêla, ainda sóbra um 
trajeto demais longinquo para ésse astro 
percorrer, antes de aproximar-se dos 
nossos planêtas. Para realizar-se essa a- 
proximação, de acördo com a profecia, 
seria preciso que o referido planéta a- 
bandonasse sua órbita, correndo o risco 
de tornar-se um astro errante, para cair 
prisioneiro do campo atrativo do Sol. Is- 
to-ainda sem falarmos nessa longa via- 
gem, com mais de 800.000 anos, com 
sua velocidade de 1,5 quilómetros por 
segundo, calculados na sua órbita de 
mais de 300 biliões de quilómetros. 

Aquí desejamos apenas esclarecer 
o assunto em relação a ciência, sem pre- 
tendermos molestar os que aceitam, com 
propósitos dignificantes, firmados na fé 
em um Poder Eterno, mensagens dessa 
natureza. 


V. O. Casella. 


وس تس سم > Tg‏ 


Sede fortes na fé e na renüncia, amparai os vossos semelhantes fracos de 
espirito e necessitados, embora sejam vossos inimigos, e Deus vos cobrirä de glö- 


ria mo seu reino. — EURIPEDES. 


A situação de um magnata: 


das finanças no Mundo 
Espiritual 


Por Shaw Desmond — «Two Worlds» 

O fado espiritual de um magnata de 
Wall Street foi descrito por Shaw Des- 
mond em seu quarto artigo, desta sema- 
na, em «Sunday Sun» de Newcastle-on- 
Tyne. 

O magnata, Pierpont Morgan, esta- 
va desorientado ao encontrar-se no outro 
mundo, porque éle nao fóra informado 
das condigöes da vida além-túmulo. 0 
percebendo que morrera, pediu lhe indi- 
cassem o caminho para a bolsa de Wall 
Street. Éle se queixava de estar envolto 
por «nebulosidade». 

Em seguida sentiu um fen. ao 
lhe afirmar um companheiro milionário 
que sua capacidade de fazer dinheiro 
(money-making gifts), agora era superflua 
no mundo astral. 


Livraria Astral 


Por algum tempo P. Morgan va- 
gueou em derredor desapontado e infeliz. 
Finalmente, escreve Desmond, éle conse- 
gulu uma ocupação como livreiro numa 
«grande livraria astral». Na terra êle era 
amante de bons livros e prataria velha. 
Assim o cargo veiu a calhar ! 


Desmond afirma que para muitos 


«mortos» o mundo espiritual é tão pare- 
cido com êste nosso de modo a não per- 
ceberem que morreram. 


els 
ci 


Predição antecipada de mor- 


» 


te da mãe 
«Two Worlds» 


Ela despertou ao ouvir uma voz di-. 
zer: «Sua mãe está bem doente. Vá a ` 


casa dela. Ela morrerá no canto da cozi- 
nha». 


Antes das oito da manhã, ela rece- 


“filhos antes do seu nascimento», 
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Estrangeira 


beu uma mensagem urgente: Ao chegar 


a casa da mãe, esta morreu sôbre uma 


poltrona no canto da cozinha. 

Este relato foi publicado em «Star» 
de Londres, como parte de sua‘ série sô- 
bre «Aparicöes e Visitas Espirituais», pe- 
lo Professor Hornel Hart. 

A relatora do fato, que se descreve 
como pessoa «inteiramente comum», ad- 
mira-se de. ser dotada da faculdade de 
previsão. 

«Eu podia descrever todos os meus 
afirmou 
ela. «Preparei-me para receber uma filha,, 
depois um filho, em seguida outra filha, e 
meu médico se divertia quando eu lhe 
assegurava, em cada caso, qual seria o se- 
xo de meu filho prestes a nascer. 

«Esta estranha faculdade», disse ela, 
«algumas vezes me faz passar por maus 
bocados». 

Outro leitor descreveu suas expe- 
riências de viagens astrais no Hospital 
Dentário de Glasgow, onde foi extrair um 
dente ‚com anestesia geral. 

«Recordo-me distintamente de flu- 
tuar acima do meu corpo físico», escre- 
veu éle, «e olhando para baixo vi o meu 
corpo físico estirado sôbre o soalho abaixo». 

Enquanto, no caso mencionado pe- 
lo Professor Hart, o corpo astral retor- 
nou a seu corpo físico, e êle caíu em pro- 
fundo sono pacífico, diferente foi a expe- 
riência dêste leitor. «Infelizmente, no meu 
caso, parecia ocorrer uma dissociação per- 
manente e senti-me incapaz de voltar ao 
meu corpo». 


— 


Uma voz que Ihe anunciou a mor- 
te de seu pai, muito tempo antes de che- 
gar a comunicação, é uma história publi- 
cada no «Telegram», de Toronto. 

«Anda dai» era a expressão impa- 
ciente quando uma senhora queria que 
seu marido, homem de andar vagoroso, 
fösse apressadamente para algum lugar. 
Ela faleceu depois de longo e feliz ma- 
trimónio.  . 

Méses depois a filha de mencionada 
senhora, moradora distante de Toronto, 
sonhou que sua mae estava de pé ao la. 
do da cama do pai e exclamava, «Anda 
daí !» com sua expressäo bem característica. 
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Ses 


Tão vivido foi o sonho que ela des- 
pertou. Eram 6 horas da manhã. 

Mais tarde ela foi informada por 
distante chamada telefônica que o pai fa- 
lecera às seis horas daquela manhã. 


"A 
e$ 


Mozart, impressionävel 
De «Reformador» — José Monteiro Lima 


Collin de-Plancy conta que certa 
vez estava Mozart mergulhado em pro- 
funda melancolia (melancolia que se lhe 
tornara habitual pela idéia do seu fim 
próximo), quando ouviu um carro parar 
à sua porta e alguém da sua casa lhe a- 
nunciar que um desconhecido desejava 
falar-lhe. 

— «Fui encarregado, disse-lhe o des- 
conhecido, por importante personagem, 
de vos vir falar» —«De quem se trata ?» 


— interrompeu Mozart. — «Não posso di-. 
zer-lhe — continuou o desconhecido—não. 


Bien que se saiba». — «Mas, que deseja 


êle ?»— «Acaba de perder uma pessoa que. 


lhe é muito cara,*cuja memória lhe será 
eterna, por isso deseja celebrar, todos os 
anos, sua morte com um servigo fünebre, 
e vos manda pedir para compör um Ré 
quiem para ésse serviço». 

Mozart se sentiu tocado pelo tom 
grave das palavras do desconhecido e o 
aspecto misterioso do pedido ainda mais 
O “impressionou. Mozart prometeu com- 
pôr o Réquiem. 

— «Dispensái a ésse trabalho Edo O 
vosso talento. Trabalhais para alguém que 
conhece música». — «Tanto melhor», res- 
pondeu Mozart.— «Em quanto ‘tempo es- 
tará pronto?» — «Quatro semanas». — 
«Muito bem! Voltarei ao fim de quatro 
semanas. Eo prego?» — «Cem ducados». 

O desconhecido, depois de contar o 
dinheiro colocou-o* sôbre a mesa e desa- 
pareceu. 

Mozart ficou mergulhado por aiguns 
momentos em profundas reflexões. Depois 
pediu uma pena, tinta e papel e, apesar 
dos conselhos da esposa, se pôs a escre- 


T 
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ver. Este impeto de trabalho durou vá- 
rios dias. Trabalhava dia e noite, mas o 
seu corpo enfraquecido não podia resistir 
a tao gtande esfórgo. Certo dia caíu 
desacordado. l l 

Como sua mulher procurasse dis- 
traí-lo dos pensamentos sombrios que o 
atormentavam, disse-lhe Mozart brusca- 
mente: — «Estou certo de que éste Ré- 
quiem servirá para os meus funerais!» E 
não houve argumentos que pudessem a- 
fastá-lo desta triste idéia. 


- Continuou, porém, a trabalhar, co- ` 
mo Rafael no seu quadro da transfigura- 
ção, com a idéia fixa na sua morte pró- 
xima. Mozart sentia que as suas fôrças 
diminuiam cada dia, mas o trabalho avan- 
cava. No fim das quatro semanas o” des- 
conhecido voltou a casa-de Mozart con- 
forme tinha combinado. — «Não me foi 
possível cumprir a minha palavra.. 
«Não se preocupe—disse-lhe o desconhe- 
cido. De quanto tempo necessitais ainda ?» 
— «Mais quatro semanas. O trabalho ins- 
pirou-me um interêsse que eu não ima- 
ginava, aumentando-o muito mais do que 
eu queria». —«Néste caso, disse-lhe o des- 
conhecido, é* justo que os seus honorá- 
rios sejam aumentados». Eis aqui mais so 
ducados». — «Mas, disse-lhe Mozart cada 
vez mais admirado, quem sois vós?» — 
«Não vem ao caso. Voltarei no fim das 
quatro semanas». | 

Saindo o desconhecido, Mozart man- 
dou que um dos seus domésticos o se- 
guise 2 fim de saber onde éle ia, mas o 


S s m 


criado voltou pouco depois sem encon- 


trar o menor vestígio do desconhecido. 


Dai em diante se meteu na cabeca 
de Mozart de que o desconhecido nào era 
um homem comum. Tinha a certeza, di- 
zia, de que aquéle homem estava em re- 
lações com o outro mundo, e vinha co- 
mo aviso do seu fim próximo. 

Nào trabalhou mais com ardor no 
seu Réquiem, mas, apesar de ter desfale- 
cido varias vezes, o trabalho ficou final- 
mente pronto antes das quatro semanas. 


O desconhecido voltou no tempo 
marcado, mas Mozart já nào existia... 


Näo vos preocupeis tanto com as cousas materiais e observai 


bem as nossas recomendações, que são o fruto da verdade. Enriquecei 
OS vossos espíritos, para que Jesus não vos encontre desprevenidos. 


Mariquinhas. 


— 198 — 


Campanha Pró-Máquina de 
«O Clarim» | 


Donativos ofertados até a presente 
Cr. $ 26.365,00. 


Deixamos de publicar a relação no- 
minal dos contribuintes para esta tão 
oportuna e útil campanha, porque ja o 
estamos fazendo em «O Clarim». 

Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
lhar pela difusão da Doutrina, almejan- 
do-lhes paz e saude. 


data: 


P lm. 


Religido e Estado 


Já é tempo de nos apercebermos dos 
resultados do Congresso Fucarístico aquí 
realizado e que tantos sacrifícios exigiu 
dos crentes domiciliados na Diocese do 
Rio de Janeiro e dos poderes püblicos, al- 
tamente onerados com o custeio de gas- 
tos de toda a ordem para a concretização 
do suntuoso espetáculo de fé crista pro- 
porcionado aos peregrinos de todo o mun- 
do que aquí se reuniram. As nossas prin- 
cipais autoridades deixaram-se arrastar pe- 
los prelados, consentido na repetição de 
consagragöes que ferem aos nossos dispo- 
sitivos constitucionais, os quais mantêm 
o Estado equidistante entre todas as cren- 
ças professadas pelo nosso povo. O Con- 
gresso Eucarístico deve ter custado aos 
cofres públicos nunca menos de meio bi- 
lhão de cruzeiros, se tomarmos em con- 
sideração o custo de atêrro precipitada- 
mente levado a efeito, sem a aparelhagem 
técnica apropriada, encarecendo os traba- 
lhos, sem lucro real para a cidade que tu- 
do pagou. A Cúria Diocesana designou 
uma comissão para escriturar a receita e 
a despesa do empreendimento, mas os 
componentes de tal comissão são anôni- 
mos, desconhecidos por completo de toda 


a gente, de modo que a’ responsabilidade, 


recai sôbre dois grandes vultos eclesiásti- 
cos, delegados pelo Cardeal Câmara para 
superintender todos os trabalhos e gastos 
da realização. Os dispêndios feitos para o 
Congresso não devem talvez orçar em so- 
ma inferior a um bilhão de cruzeiros, sen- 
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O NO BRASIL 


do que a metade dêstes gastos saíu dos 
cofres públicos federal e municipal e o 
resto de contribuições particulares, e de 
tudo isto deverão ser prestadas contas 
bem claras, apesar de gozarem os princi- 
pais organizadores da mais alta confiança 
de todos os brasileiros. A Antártica tro- 
cou o fornecimento gratuíto de toda a 
madeira necessária à montagem da praça 
pelo monopólio da venda dos produtos 
de sua fabricação no local das solenidades. 
Ao que se disse, esta madeira seria ulte- 
riormente aproveitada para a construção 
de barracos destinados a abrigar popula- 
ções pobres em favelas de nossa capital. 
Enquanto se aguarda o cumprimento 
dessa promessa, já começam a circular 
boatos de que a madeira foi trocada 
por bom dinheiro, e destinada a ou- 
tros fins. O Clero procurou tirar pro- 
veitos da leviandade dos nossos governan- 
tes, ousando violar os térmos claros de 
nossa Constituição, consagrando o Bra- 
sil ao Coração de Jesus, para conseguir 
dos poderes públicos e reimplantação do 
regime inquisitorial vigorante no século 
XVI, isto é, proibindo a liberdade de 
crenças, apanagio de todos os povos no 
século XX, e imitando o regime de in- 
tolerância em curso na Colombia, pasto- 
tores protestantes são imolados à sanha 
de fanáticos ferozes, apoiados por um go- 
verno ditatorial. Nós no Brasil haviamos 


. conseguido um regime ideal, com a pro- 


mulgação da Contituição de 1891. O Es- 
tado livre e uma Igreja livre, foi o que 
obtivemos: com a implantação da Repú- 
blica entre nós. A Igreja Positivista ha- 
via obtido um grande conceito entre a 
mocidade militar, que durou até o movi- 
mento de 1930, quando ambiciosos vulga- 
res derrogaram os preccitos constitucio- 
nais e o clero negocicu o seu apoio aos 
novos senhores, resultando dai a entroni- 
zação de Cristo nos salões dos Juizes e 
outras transigências com a religião cató- 
lica, que passou desde então a usufruir de 
novas vantagens em detrimento das ou- 
tras crenças, cuja liberdade ۰ 0۵ clero ca- 
tólico pretende de vez afogar nesta opor- 
tunidade. Não nos movem nesta campa- 
nha preferências de nenhuma espécie. 
Defendemos apenas a liberdade de pensa- 
mento de nossos concidadãos, certos de 
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que assim agindo cumprimos sómente um 


comesinho dever. Subvencionando o Con- 
gresso Eucarístico, saimos da mentalidade 
que se impós a Republica, preferindo uma 
religião em detrimento de outras que 
também concorreram e concorrem para 
assistir moral e materialmente ao nosso po- 
vo, sendo de notar que enquanto a Igre- 
ja catolica exporta capitais, os protestantes 
trazem recursos de fora para entreter o 
seu culto. 


GERALDO ROCHA. 


De o «Mundo 
17/8/1955. 
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Livros Novos 
«Cumprindo-se Profecias» 


O nosso prezado confrade Mario 
Ferreira, residente em S. Paulo, nos ofer- 
tou um exemplar do trabalho de sua au- 
toria — «Cumprindo-se Profecjas», o qual 
trata de sessões de materialização de es- 
piritos no Grupo Padre Zabeu, da Capital. 

^ O livro contém 256 páginas e cons- 
titue valioso tesouro dos céus, em que a 
imortalidade da alma e a doutrina de Je- 


sus aparecem em toda a sua pureza e 


magnitude a luz do Espiritismo. \ 

E’ um trabalho notavel, que deve 
ser lido, estudado e meditado por aqué- 
les que se interessam pelas cousas do es- 
pirito. 

As sessões de materialização foram 
lavradas em atas assinadas pelos presentes. 
O livro -insere fotografias comprobativas 
dos textos, com anotagöes e comentários 
do autor. 

Gratos pela oferta. 
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Sessóes Comemorativas 


A União Municipal Espirita de Ma- 
۲20 realizou nos dias 24 e 25 de Setem- 
bro ultimo, na séde do Centro Espírita 
«Amantes da «Pobreza», às 20 horas, 
duas 65 comemorativas de duas mag- 
nas datas: o 87.° aniversário natalício do 
nosso querido companheiro Cairbar Schu- 
tel e o 8.° aniversário de fundação da Mo. 
cidade Espírita «Cairbar Schutel», esta 
transcorrida em 18 e aquela em 22 do 
mesmo mes. 


Ilustrado» — Rio. — ` 
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Na sessão do dia 24 o orador ofi- 
cial foi o Dr. Jonny Doin, da Capital, 
que proferiu uma substanciosa conferén- 
cia sobre o tema: «O Espiritismo e as nos- _ 
sas responsabilidades», agradando em cheio 
a assisténcia. A seguir foi apresentada a 
parte artística. Elementos da Mocidade 
“Ivan Santos Albuquerque”, de Araraqua- 
ra, cantaram duas canções — “Ajude-nos” 

“Redenção”. Sebastião Casadei de Oli- 
veira recitou a poesia “Desequilibrio”. En- 
cerrando o festival, elementos da Moci- 
dade Espírita “Cairbar Schutel” cantaram 
“Estrada do Bem". 


Na sessão do dia 25, o orador ofi- 
cial foi o Dr. Euripedes de Castro, da 
Capital, que dissertou sobre o tema — «Fi- 
losofia Espírita», agradando sobremaneira 
a assistência. A seguir foi desenvolvida u- 
ma bela parte artística, sendo apresentada 
a peça dramática «Piedosa Mentira», na 
qual tomaram parte as seguintes crianças: 
Candida Gonçalves, Arlene da Cruz e 
Maria Lucia Barbosa. Recitaram poesias: 
a menina Arlene da Cruz, «Oração de 
Jesus»; o jovem Sebastião Casadei de O- 


“liveira, «Avante Mocidade», e o menino 


Cairbar Torres, «Deus». Elementos da 
Mocidade Espírita «Cairbar Schutel», can- 
taram as canções «Busquemos a Luz» e 
«Estrada do Bem». Encerrando, foi apre- 
sentado o esquete—«Nequinho e Juracy», 
com a participação das seguintes crianças : 
Eraide Gonçalves, Sylvia Lucia Urban e 
Flavia Thereza Urban. 


- No dia 25, ás 17 horas, os espíritas 
se reuniram no Lar Infantil «Cairbar Schu- 
tel» sendo oferecidos ‘aos presentes doces, 
salgadinhos e guaranás. 


- ی‎ m 


Representante 


Comunicamos .aos nossos prezados 
assinantes residentes em Santo André, Sao 
Paulo, que o sr. Cicero Pimentel foi de- 
signado nosso Representante nessa locali- 
dade, onde reside á Rua Rio Grande do 
Norte, 156 c/1, estando autorizado a an- 
gariar, receber e renovar assinaturas da 
«Revista Internacional do Espiritismo» e 


de «O Clarim». 


Pelas atencdes dispensadas ao nosso 
Representante, os nossos agradecimentos 
antecipados: 


e” “a 
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Conselho Federativo Nacional 
Órgáo da Federacäo Espirita Brasileira 


A’ hora regimental, o Presidente de- 
clara aberta a reuniäo, após proferir uma 
prece. Lida a Ata da reuniäo anterior, de 
‘9 de Julho próximo passado, é ela apro- 
vada sem qualquer pedido de retificação. 

Expediente — São lidas várias cartas, 
ofícios e documentos outros dirigidos ao 
Conselho. 

Comunicação — O Presidente faz li- 
geiro comentário sôbre os preparativos 
para a comemoração, em 1957, do 1.º 


Centenário d'«O Livro dos Espíritos», in- . 


formando, igualmente, das providencias 
que vém sendo tomadas pela Diretoria da 
FEB, afim de que tais comemoragöes pos- 
sam ser feitas em todo O território na- 
cional e atingir mesmo a todos os paises 
do mundo. 

Congratulações — O Conselheiro A- 
tlas de Castro pede que se registe em Ata 
a satisfação do Conselho pelo êxito e bri- 
lhantismo da representação do Departa- 
mento de Juventude da FEB na II Con- 
fraternização das Juventudes Espíritas do 
Nordeste e Norte do Brasil, realizada em 
Fortaleza, Estado do Ceará. 


Minas Gerais — O Conselheiro Dr: 
Miranda Ludolf comunica a fundacäo de 
um Internato e Externato para crianças, 
em Muriaé, pelo Centro Espírita Fé, Es- 
perança e Caridade, daquela cidade. 


Rio de Faneiro — O Conselheiro Ma- 
jor Luiz Gentil anuncia a’ realização da 
III Semana Espírita de Niterói. 


Rio Grande do Sul — O Conselheiro 
Francisco Thiesen fala das atividades da 
Federação Espírita do Estado. 

Reuniões de Agosto — Todos os srs. 
Conselheiros tomaram parte ña elabora- 
ção do programa das reuniões do Conse- 
lho nos dias 27, 28 e 29 de Agosto, à 
qual compareceram doze presidentes de 
Sociedades de âmbito estadual. O Conse- 
lheiro Atlas de Castro apresenta amplo 
relatório sôbre o assunto e fica confirma- 
do o horário das reuniões, bem como da 
visita ao Departamento Editorial da FEB 


e do almoço fraterno, no «Abrigo Seára' 


dos Pobres». 

Após a prece feita pelo Conselheiro 
Capitão Jaime Rolemberg de Lima, foi 
encerrada a reunião, às dezesseis horas. 
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A Serviço da Doutrina 


Comunicado do nosso representante 
em viagem, sr. Onofre Batista: 


Cataguazes : Falei no Centro Espíri- 
ta «Jota Lacerda». Jota Lacerda foi um 
Apóstolo do Bem, e muito fez pela di- 
fusão do Espiritismo. ; : 

Ubá: Falei no Centro Espírita «A- 
bel Gomes», que é dirigido pelos confra- 
des João Andrade e Assis. Falei também 
no Centro dirigido pelo confrade Alek 
de Bek. 

Juiz de Fóra: Muito em breve será 
inaugurado o Instituto Jesus, que tem a 
capacidade para abrigar 200 crianças. O 
terreno mede 3 alqueires. O valor da obra 
e demais benfeitorias é de dez milhões de 
cruzeiros aproximadamente. Está à frente 
desta obra bela e gigantesca o esforçado 


 confrade Ali Halfeld. Falei também no 


Centro Espirita «Ivan Costa», que é uma 
obra de vulto. Possúe o Centro uma in- 
dústria para manter o seu ۰ 

Paraiba do Sul: Visitei o Centro 
Espírita local, que é dirigido pelos con- 
frades Manoel Vaz e Laercio de Castilho 
que, com os demais companheiros não 
medem sacrifícios na propaganda da Dou- 
trina. O prédio do Centro acaba de pas- 
sar por grandes reformas e aumento, atin- 
gindo mais de Cr. $ 120 000,00. 

Nesta minha excursäo deixei de fa- 
lar em Petröpolis, Cascatinha e outras ci- 
dades, o que farei na próxima excursäo. 
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O Espiritismo na imprensa 
diária 


Foi inaugurada no dia 2 de Agosto 
último, na «Folha do Povo», uma seccáo 
diária sôbre a Doutrina Espírita, sob a. 
direção do jornalista dr. Domingos Anto- 
nio D'Angelo Neto, diretor do mensário 
cristão «A Centelha». 

‘A assinatura anual do diário «Folha 
do Povo», custa Cr. $ 250,00 e poderá 
ser solicitada, mesmo pelo reembolso pos- 
tal, à PUBLICIDADE MUNDO MAIOR, 


rua Felipe de Oliveira, n. 21 —4 ° andar, 


Caixa Postal, 7.933, São Paulo.- 


A difusão Doutrinária compreende- 
ra, além de colaboração sôbre o Espiri- 
tismo na atualidade, noticiário söbre o 
movimento no Brasil e no estrangeiro. 


Interpreíacáo Sintética do Apocalipse 


Avisamos aos interessados, que ja saiu do prélo e esta a 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETACAO SINTETICA DO 
APOCALIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensáo e de atua- 
lidade. . 

E' um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espirito de 
Jesus as revelagöes apocalipticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E’ um li- 
vro do momento, porque as profecias apocalipticas estäo em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— A’ venda na Livraria «O Clarim». 


Preço: cr.$ 10,00, e mais um cruzeiro para o porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 


O DIABO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.º edição de «O Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo. 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorquí- 
veis, o sentido espiritual verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli- 
giões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria <O Clarim». Preço: Cr. $ 
10,00, e mais um cruzeiro para o porte e registro. 


| 
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Um Verdadeiro Tesouro 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA». 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforçados trabalhadores da seára  espí- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infância até 
os seus últimos momentos de vida 'terrena. Lendo-a, vereis os 
traços característicos de um verdadeiro eristäo : fé, renúncia, 
perseverança, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fôrça, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tenção da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 

— A’ venda na Livraria <O CLARIM». Preço: cr.$ 30,00 
e mais um cruzeiro para o porte e registro, -ou sob Reembolso 
Postal. 
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Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e esta à 
venda, a 7º edição da obra do nosso querido companheiro 


Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO 


APOCALIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 


cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensão e de atua- 
lidade. 

E' um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espirito de 
Jesus as revelações apocalípticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E' um li- 
vro do momento, porque as profecias apocalipticas estão em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— A’ venda na Livraria «O Clarim». 


Preço: cr.$ 10,00, e mais um cruzeiro para o porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 


O DAKO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5* edição de «O Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo. 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorquí- 
veis, o sentido espiritual verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli- 
giões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 
10,00, e mais um cruzeiro para o porte e registro. 


MEN en nn nn te AAA rn ce a ea nn e nn eee am 
E - 


Natal dos Pobres 


Prezado Sr. 


Paz em Jesus 


Como de costume, a União Municipal Espi- 
rita de Matão, formada pelo Centro Espírita «Aman- 
tes da Pobreza», Mocidade Espirita «Cairbar Schutel» 
e Centro Espirita «Allan Kardec», de Toriba, realiza- 
rá no próximo més de Dezembro, dia 25, em home-' 
nagem a Jesus pelo seu natalicio, o «NATAL DOS 


^ POBRES», distribuindo entre os necessitados as dá- 


divas que por seu intermédio lhes ofertarem os cora- 
ções generosos. 

As ofertas podem ser em géneros alimentícios, 
dinheiro, ou mesmo roupas usadas, podendo ser en- 
tregues ou enderecadas a qualquer um dos membros 
da Comissáo Organizadora do <Natal dos Pobres». 


Certos de sua preciosa atencáo a este apélo 


` fraternal, pedimos a Jesus que lhe proporcione um 


Feliz Natal e um Ano Novo cheio de saude, paz e 
felicidade. 


Matáo, Outubro de 1955. 
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۲ ۳ T Co ها‎ 


Kspiritismo, Anjo Libertador 


dia 2 de Novembro é o dia 

de «Finados», isto é, dos 

mortos, daqueles que se li- 

' bertaram dos liames terre- 

nos, dos sofrimentos físicos. 

E” uma justa homenagem que se presta 

a todos os mortos, sejam ricos ou po- 

bres, brancos, pretos, amarelos ou ver- 

melhos, porque todos são filhos de um 
só pai — Deus. 

Entretanto, a morte náo muda subs- 
tancialmente o aspecto da vida, porque 
o: espírito continua a viver depois da 
morte com o seu mesmo modo de agir e 
pensar, com as suas virtudes ou os seus 
vícios, com as suas bóas ou más quali- 
dades. Físicamente o indivíduo deixa de 
sofrer após a morte, mas pode sofrer 
muito mais moralmente se os seus átos 
foram maus, se fez aos outros aquilo 
que náo deseja para si. O desapareci- 
mento do corpo físico nào implica no 
aniquilamento das nossas obras porque 
elas são o fruto do espírito, e, portanto 
têm que acompanhar o espírito, acham- 
se mais ligadas ao espírito do que êste 
ao corpo. l 

Se as obras acompanham o espiri- 
to, de que se fizeram parte integrante, 
é claro que o espirito terá de gozar os 
proventos da espiritualidade de acôrdo 
com as mesmas. Se foram bôas, será fe- 
liz; se foram más, será infeliz. As nos- 
sas obras não só acompanham o espíri- 
to, como também deixam nêste mundo 
marcas profundas que atravessam sécu- 


los. Nero, Calígula, por exemplo, deixa- 
ram no mundo as mais tristes recorda- 
ções que os séculos não conseguirão ex- 
tinguir porque estão gravadas na Histó- 
ria. Assim também, as obras dos santos, 
dos que se sacrificaram em benefício dos 
seus semelhantes atravessam séculos ilu- 
minando e confortando as criaturas. Sem 
contar Jesus, que é a personificação do 
Bem, do Amor, e nem seus Apóstolos, 
que são o exemplo dos que querem ser 
realmente cristãos, citemos, por exemplo, 
S. Vicente de Paulo e S. Francisco de 
Assis, cujas obras servem de caminho 
aos verdadeiros cristãos. Eles já se li- 
bertaram há muito tempo dêste mundo, 
mas permanecem vivos nos corações a- 
través de suas obras, dos seus atos de 
solidarismo, de amor fraterno, amparan- 
do os pobres e defendendo os fracos e 
os oprimidos. . 

A morte, como disse um dos mais 
notáveis sábios, Charles Richet, é a por- 
ta da vida, porque por ela ingressamos 
na verdadeira Vida, que é a espiritual, 
onde não ha sofrimentos físicos, sómen- 
te os sofrimentos morais, que são uma 
decorrência das nossas más obras, dos 
nossos êrros, das nossas faltas. Portan- 
to, não havendo sofrimento moral, a fe- . 
licidade na outra vida é um fato. E pa- 
ra nos livrarmos dos sofrimentos morais 
basta pôr em execução o preceito evan- 
gélico que nos manda não fazer aos ou- 
tros aquilo que não desejamos para nós. 

E’ desolador vêr o chöro, as lamen- 
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tacóes, as imprecacöes daqueles que vi- 
sitam os seus mortos. Deveriam chorar 
por si mesmos, porque a vida néste mun- 
do é que é morte para o espirito que 
vive tolhido nos seus movimentos de li- 
berdade, pois se acha prisioneiro de um 
corpo que déle exige uma porção de 
cuidados e atencäo nas suas necessida- 
des. E’ por isso que a morte é o Anjo 
libertador do Espirito. A criatura tem 
muitos inimigos a vencer, como por 
exemplo, o orgulho, o egoísmo, a inve- 
ja, o ciúme, enfim as suas imperfeições, 
mas segundo o Apóstolo Paulo, a mor- 
te será o último inimigo a ser vencido, 
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e vencido quando houvermos vencido os 
inimigos acima mencionados, visto como 
ficaremos em condições de compreender 
o verdadeiro sentido da morte com ac- 
quisição da fé, das virtudes ativas. 

O Espiritismo é êsse anjo liberta- 
dor, porque prova a imortalidade da al- 
ma e a comunicação dos espíritos, ensi- 
nando-nos a vencer todos os nossos ini- 
migos, externos e internos, entre os quais 
— a morte. 

Que as nossas lágrimas se conver- 
tam em preces pelos nossos «mortos», e 
em agradecimento a Deus, nosso Pai 
Celestial, por nos conceder a vida eterna. 


Relutand 


(O PARECER DE EMMANUEL) 


Era nossa intencáo encerrar a re- 
futagao a Ramatis com o artigo prece- 
dente. Mas a ala religiosa da doutrina, 
na palavra de alguns, aceita as revela- 
ções de Ramatís. sómente porque, no di- 
zer déles, Emmanuel abonou tal produ- 
dugäo. De inicio, devo dizer a ésses con- 
frades menos avisados que absolutamen- 
te nao se dá tal condicäo, e que, assim 
procedendo, éles laboram em rotundo e- 
quívoco, porquanto jamais houve ou ha- 
verá o endósso do antigo senador roma- 
no, no sentido de que as respostas da- 
das por Ramatís sejam o testemunho da 
verdade. 

Quem, como nós, matém contacto 
mais acentuado com Pedro Leopoldo, sa- 
be perfeitamente que a delicadeza do di- 
rigente espiritual do Centro Luiz Gon- 
zaga, aliada a sua toleráncia e compre- 
ensao, proporcionará sempre uma res- 
posta a quem quer que a éle se dirija. 
Mas, se a pergunta em geral define o 
indagador, a resposta náo é obrigada a 
guardar-lhe intima relação, porquanto 
temos visto chegar a Pedro Leopoldo, 
por carta e pessoalmente, ao lado de ur- 
gentes e angustiosas indagações, solici- 
tações de confôrto, realmente úteis à ta- 


refa que mais importa aos homens rea- 


lizar, qual seja a renovação interior, pe- 
la evangelização e pela elevação do seu 
padrão moral, repetimos, temos visto 
muita indagação leviana, pretenciosa, 
traiçoeira, capciosa, insípida, ridicula e 


O 


bana!. A todas Emmanuel responde, por- 
que o assédio & constante, mas nem 
sempre a verdadeira resposta flui do sig- 
nificado superficial e direto das palavras. 


Muita gente gostaria de ver Em- 
manuel transformado em oraculo mira- 
culoso, curandeiro, moco de recados, a- 
cusador, defensor, juiz, executor, bajula- 
dor, em aspectos particularissimos, en- 
vergando o figurino de muitas patentes 
imperfeicöes humanas. Nao que éle seja 
perfeito, atributo exclusivo do Pai, mas 
temos que compreender Emmanuel como 
um irmáo mais velho, que caminha al- 
guns passos em nossa vanguarda, Temos 
uma página particular a ésse respeito 
que mais nos fez admirar seu estófo mo- 
ral e intelectual. Emmanuel náo é uma 
panacéia, ou seja, remédio para todos 
os males ou solucáo para todos os pro- 
blemas. Emmanuel náo é «fazedor de 
leis», mas esforga.se para ser um <cum- 
pridor». Ha muita gente que não gosta 
de Emmanuel, e a razão disso vem, tal. 
vez, da delicada recusa de compartilhar 
nos quadros da b:tóla particular de quem 
assim procede. 


E” doloroso, para nós espíritas, ve- 
rificar as artimanhas, os sofismas; a ma- 
Jandragem, enfim, de que se valem al- 
guns elementos para arrancarem (é bem 
esse o termo) do autor de «Renúncia» 
umas linhas que satisfagam seus propó- 
sitos nem sempre elevados. Vamos pin- 
tar um quadro, um, entre muitos. 


Um cidadáo indaga de Emmanuel 


BA 
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qual a sua opinião sôbre um livro que 
pretende escrever. E’ uma pergunta, e a 
resposta vem: «Todo trabalho com Jesus 
é meritório». Amanhã. êsse mesmo indi- 
víduo escreve um trabalho anarco-con- 
fusionista, comunista, ateu, protestante, 
budista, católico e, para valorizar seu 
trabalho, quase sempre mediocre, estam- 
pa a opinião de Emmanuel. Quem não 
sabe como a coisa se passou, julgando 
à priori, ou fica confuso ou, o que é 
pior, por abdicar o trabalho de racioci- 
nio, acredita que tal peça é uma produ- 
ção típicamente «com Jesus», porque Em- 
manuel disse. 

Dois jovens do movimento social 
espírita, por conveniências econômicas, 
concordam em consorciarem-se na Igre- 
ja Romana. Casa não casa, vem a bai- 
la o célebre testemurho, a negação de 
Pedro e coisas semelhantes. Resultado : 
— Vamos consultar Emmanuel! Respos- 
ta «Cada um segue os ditâmes de sua 
consciência» Mas os homens não se mo- 
dificam por opiniões alheias e sim pela 
experiência colhida e, assim, os que a- 
poiavam o casamento religioso, vêem 
nessa advertência mil e uma razões para 
casar, embora esteja claro que não exis- 
te aí nem sim nem não, mas, apenas o 
chamado a responsabilidade individual 


que é intransferível. Muita gente dirá :. 


— Eu responderia assim ou assado! Mas 
é que essa gente não esta no lugar dê- 
le. com o ônus de uma tarefa que não 
podemos avaliar. Outros dirão: — Fugiu 
da questão ! Por um direito elementar, 
«ninguém é obrigado a fazer o que não 
quer», e, muito menos, ser leviano para 
responder satisfatoriamente a levianda- 
de; ser boçal, para harmonizar-se com 
a bocalidade; partilhar do banquete da 
intriga, do ódio, da ignorância e da sa- 
fadeza, só para satisfazer o safado, o 
intrigante, o boçal ou o ignorante. 

Que Emmanuel não aprova os tra- 
balhos, indagações e muito menos as 
respostas do tipo de Ramatis, podemos 
verificar em muitos trechos de suas pro- 
duções, onde êle é claro, e não precisa, 
para não fugir à verdade, exarar seu 
modo de pensar nas entrelinhas, ou no 
sentido mais profundo das palavras. Em- 
bora documentados, guardamos sigilo em 
törno de nomes, para respeitar o «con- 
vencionalismo da caridade», como diz 
meu amigo Newton Boechat. 


Uma alta patente militar, nosso 
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grande amigo perguntou certa vez o se- 
guinte, ipsis litteris : 


«Meu bom «Emmanuel»: Será opor- 
tuno nos dar uma informação 
sóbre o propalado «disco voador» 
aparecendo em nosso globo? Po- 
deremos ter um esclarecimento ?» 


Resposta: — «Meu caro amigo, 
diante das responsabilidades que 
nos pesam nos ombros, aguar- 
demos mais tempo para o estu- 
do da questäo. Jesus nos aben- 
çõe». 


Isso foi na época da efervescência 
dos «discos», quando todo mundo opi- 
nava, fora e dentro do Espiritismo, es- 
quecidos, espíritos e espíritas das salu- 
tares advertências de Kardec a respeito 


. da leviandade das perguntas e dos pos- 


siveis <respondedores», deitando falação 
do mais variado matiz. Vem de Marte, 
de Venus, de Júpiter, do centro da Ter- 
ra. Sao assim ou daquéle jeito. Faräo 
isso ou aquilo, por isso ou por nada. 

E” pena que 6956 transfuga, que é 
o homem, olhe tanto para o mundo ex- 
terior, quando o verdeiro céu a ser con- 
quistado está no seu universo íntimo, 
onde existe tanto espaco vazio, tantos 
mundos a conquistar, tanta coisa bela, 
onde constantemente é visitado por en- 
tidades de mundos superiores, e... ás 
vézes... dos inferiores também. 

Vejamos o pensamento de Emma- 
nuel sóbre o assunto : 


A lição «Paz», do livro «Caminho, 
Verdade e Vida», pág. 98, diz : 


«Muita gente inquieta, examinando 
o intercámbio entre os novos discipu- 
los do Evangelho e os desencarnados, 
interroga, ansiosamente, pelas possibi- 
lidades da colaboragäo espiritual, junto 
as atividades humanas. 

«Por que razáo os emissários do 
invisível não proporcionam descober- 
tas sensacionais ao mundo ? 

«Por que nao revelam os processos 
de cura das moléstias que desafiam a 
Ciéncia ? 

«Como nao evitam o doloroso cho- 
que entre as nações ? 

«Tais investigadores, distanciados 
das noções de justiça, não compreen- 
dem que seria terrivel furtar ao ho- 
mem os elementos de trabalho, resga- 


E a 


te e elevação. Aborrecem-se, comu- 
mente, com as reiteradas e afetuosas 
recomendações de paz das comunica- 
ções do Além-Túmulo, porque ainda 
não se harmonizaram com o Cristo. 

«Vejamos o Mestre com os disci- 
pulos, quando voltava a. confortá-los, 
do plano espiritual. Não lhe observa- 
mos na palavra qualquer recado tor- 
turante, não estabelece a menor ex- 
pressão de sensacionalismo, não se a- 
dianta em conceitos de revelação su- 
per-natural. 

«Jesus demonstra-lhes a sobrevivên- 
cia e deseja-lhes paz. 

«Será isso insuficiênte para a alma 
sincera que procura a integração com 
a vida mais aita ? Não envolverá, em 

grande responsabilidade o fato de 
reconhecerdes a continuação da exis- 
tência, além da morte, na certeza de 
que haverá exame dos compromissos 
individuais ? 

«Trabalhar e sofrer constituem pro- 
cessos lógicos do aperfeiçoamento e 
da ascenção. E que atendamos a êsses 
imperativos da Lei, com bastante paz, 
é o desejo amoroso e puro de Jesus 
Cristo. 

«Esforcemo-nos por atender seme- 
lhantes verdades, pois existem nume- 
rosos aprendizes aguardando os gran- 
des sinais, como os preguiçosos que 
respiram à sombra, à espera do fogo- 
fátuo do menor esförco». 


Acredito que bastaria sómente isso 
para demonstrar o que venho dizendo, 


mas existe mais. E a lição «Demonstra- ۰ 


ções», página 301, do livro «Vinha de 
Luz». Para não tornar êste artigo muito 
longo, vamos citar apenas alguns tre- 
chos, para aquêles que não possuem ês- 


se livro, Emmanuel procura, nésse capí-' 


tulo dar a explanação evangélica de 


Marcos 8:11, a todos aquêles que <exi- 
gem sinais do Cév, tangíveis, incontes- 
táveis». Diz êle entre outras coisas: 


«Médiuns e companheiros outros, 
em grande número, não se precatam 
de que os pedidos de demonstrações 
celestes são formulados, quase que in- 
variavelmente, em obediência a propó- 
sitos inferiores. 

«Ha ilações lógicas no assunto, que 
importa não desprezarmos. Se um es- 
pirito permanece encarnado na Terra, 
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como poderá fornecer sinais de Júpi- 
- ter? Se as solicitações dessa nature- 
za, endereçadas ao próprio Cristo, fo- 
ram situadas no âmbito das tentações, 
com que argumentos poderão impô-las 
os discípulos novos aos seus amigos 
do invisível? 
- «Quem reclama sinais do Céu será 
talvez ignorante ou portador de má fé, 
contudo, o seguidor da Boa Nova que 
procura satisfazer o insensato, é DIS- 


TRAÍDO OU LOUCO». 


O fato de Emmanuel dizer que «a 
mensagem é de elevado teor, ou digna de 
nosso melhor apréco», enquadra-se no 
princípio de que a mesma não contém ne- 
nhuma exortação ao crime ou a imorali- 
dade. O que não foi correto, por parte 
dos publicistas da mensagem de Rama- 
tis, foi a omissão do «parecer» completo 
de Emmanuel, porque êle convidava ao 
estudo e a submissão das revelações fei- 
tas na mensagem «Conexão de Profe- 
cias», à ciência, à filosofia e à religião 
em pauta. Tal conduta. levou muita gen- 
te ao equivoco de aceitar porque acha- 
ram que Emmanuel aceitou, quando ês- 
te, longe de dizer que a «Mensagem» era 
a expressão da verdade, fez um convi- 
te, dentro do seu tradicional bom senso, 
ao estudo do assunto, o que nem todos 
fizeram. Que publiquem «as considera- 
ções» totais de Emmanuel, e, só depois, 
qualquer admirador dêsse extraordinário 
amigo, e nós também o admiramos, po- 
derá estar em condições de julgar o sen- 
tido de muita coisa que ficou sepultada 


antes dos três pontinhos reticenciosos 


que antecedem a opinião de Emma- 
nuel, conforme foi apresentada nas pu- 
blicações e impressos dos admiradores 
de Ramatis. 

No próximo número, relataremos 
para os amigos dêsse Brasil tao grande, 
algumas curiosidades relacionadas com 
o Centro Espírita Luiz Gonzaga, de Pe- 
dro Leopoldo. O assédio, informações, 
advertência a oradores ocasionais, temas, 
assistência, trabalhos e algo sôbre a ma- 
nia espírita dos elogios pomposos, a 
queima-roupa, públicos, etc... 

Estou pedindo também à redação 
que, caso possível, publique nêste núme- 
ro, uma página de Emmanuel, datada de 
26/11/54, recebida em Pedro Leopoldo, 
por Francisco Cândido Xavier, em ses- 
são pública, e que, salvo êrro, ainda es- 
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tá inédita. Denomina-se «Relacöes Inter- 
planetárias». Náo que sejamos contra 
tais estudos. Muito pelo contrário: so- 
mos até apaixonados do assunto. O que 
negamos, é que o Espiritismo seja a por- 
ta indicada, para, através do transe me- 
diúnico, prestar-se a investigações de tal 
natureza. A tarefa dos espíritos não é 
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essa, e o patrimônio das conquistas in- 
dividuais, não pode ser formado com «és- 
se tipo de maná do céu». 


HENRIQUE RODRIGUES. 


Rua Quimberlita, 490 — Belo 
Horizonte — Est. de Minas 


i, Relações Interplanetärias | 


Meus amigos. 

O Espiritismo — renascença do E- 
vangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
— é uma Doutrina Racional, sem quis- 
tos dogmáticos que lhe deformem o cor- 
po de revelações simples e puras, bri- 
lhando por luminoso caminho de aper- 
feiçoamento das almas e assimilando, 
sem resistência, todas as conquistas filo- 
sóficas e científicas da Humanidade. 

No campo de nossos postulados, 
reconhecemos a Terra como singelo de- 
gráu evolutivo no Sistema Solar em que 
nos integramos, nosso precioso domicílio 
cósmico, que, por sua vez, empalidece, 
quasi insignificante, quando confrontado 
com os largos dominios do Universo, a- 
lem da Galaxia, em que a Vida Infinita 
nos sitüa o aprendizado. ۱ 

Näo ignoramos, assim, que outros 
mundos enxaméiam no Espaço, revelan- 
do a Sabedoria do Criador, e que ou- 
tras Humanidades evoluem no rumo da 
perfeição, qual acontece conosco, atra- 
vés do trabalho e da experiência. 

Semelhantes conclusões, a nosso 
ver, todavia, agravam as nossas respon- 
sabilidades no serviço que devemos ao 
mundo, porque qualquer conquista da 
Terra no campo de relações interplane- 
tárias não modificaria o quadro inquie- 
tante de nossas necessidades morais, 
junto ao qual nos compete o incessante 
esfórgo da educação, para que se inten- 
sifiquem e aperfeiçõem as relações espi- 
rituais entre a plenitude de Cristo e a 
carência dos Homens. 

Cabe-nos, pois tão sómente, por 
agora, a vós outros e a nós, trabalha- 
dores encarnados e desencarnados, o är- 
duo ministério de nossa própria reforma 
intima, com o bem infatigável aos nos- 
sos semelhantes, nos padrões de Jesus, 


afim de que o Reino do Amor se esta- 
beleça na Terra, habilitando-nos à co- 
munhão com os Planos Superiores. 

Désse modo; segundo cremos, qual- 
quer manifestação próxima ou remota 
dos habitantes de outros Planetas, em 
nosso Globo, não pode alterar-nos o 
programa de trabalho, de vez que a nos- 
sa missão é estritamente espiritual, não 
obstante abranger, como é justo, qual- 
quer estudo digno em tôrno de proble- 
mas que nos firam a marcha. 

Somos operários do espírito, cola- 
borando na edificação do mundo novo, 
a começar pelo aprimoramento de nós 
mesmos, sob a inspiração do Cristo, nos- 
so Divino Mestre. 

Essa é nossa glória maior. 

Não seria, pois, razoavel desertar 
do nosso setor de ação edificante para 
substituir astrônomos e estadistas na es- 
fera de observação e de luta que se lhes 
descerra à inteligência na ordem material. 

Estejamos firmes na obra silencio- 
sa e redentora que nos cabe realizar, 
sob a égide do Senhor, porque, de ou- 
tro modo, estariamos menosprezando os 
«talentos da oportunidade» de nossa 
cooperação no Evangelho, convertendo o 
santuário de nossos princípios em mais 
um dos pontos conturbados de conflito 
humano, dentro dos quais a indagação, 
muitas vezes desorientada e insensata, 
reclama a luz da verdade sem o concur- 
so do tempo, através: da perturbação e 
do estardalhaço sem razão de ser. 


EMMANUEL. 


(Página recebida pelo médium 
Francisco Cândido Xavier, na reunião 
pública da noite de 26/11/54, em Pe- 
dro Leopoldo). 
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A Reencarnação e a Memória | 


A. teoria dos resíduos ou de «sobre- 
vivência da mentalidade mágico primiti- 
va», como diz o psicólogo brasileiro, não 
esclarece o ponto fundamental da ques- 
tão : qual a origem dêsses resíduos, são 
anteriores à presente existência ? Segundo 
a tese espírita, todos os conhecimentos 


adquiridos no passado se conservam, não: 


se perdem, porque fazem parte da perso- 
nalidade do espírito, através das reencar- 
nações. Esses conhecimentos, acumulados 
durante anos e anos, ficam em estado la- 
tente, e deles a memória consciénte ou 
memória atual às vezes tem certas remi- 
niscências em forma de intuição. Há oca- 
siões, porém, em que, durante um fenô- 
meno de sonambulismo, hipnose, etc., O es- 
pirito consegue, como dissemos no artigo 
anterior, revelar todos êsses conhecimen- 
tos, que alguns psicólogos chamam gene- 
ricamente de «sobrevivências», «resíduos», 
etc., sem dizerem, todavia, ale onde pro- 
cedem essas reminiscências. 

Alguns experimentadores, não que- 
rendo aceitar a tese espírita, criaram di- 
versas hipóteses para explicar o fenôme- 
no, mas a verdade é que nenhuma delas 
resolveu o problema. Tudo é hipótese, e 
não passa de hipótese. Veja-se, por exem- 
plo, a teoria da dupla personalidade, tão 
inconsequente como outras teorias. Há o- 
casides em que um indivíduo ignorante, 
semi-analfabeto, de uma hora para outra, 
cai em transe, é magnetisado, e passa a 
demonstrar conhecimentos: que estão, 
com espanto de todos, muito acima de 
sua capacidade. Então, os partidários da 
dupla personalidade dizem logo: é o se- 
gundo EU, que se manifesta, isto é, o outro 
EU, que é ilustrado, é culto, enquanto o 
EU normal é bisonho, ignorante. Explica- 
ção deveras curiosa !... Isto quer dizer, 
portanto, que há em nós um EU cons- 
ciênte, um ex atual, que corresponde à 
memória presente, e um EU inconsciente 
ou oculto, que se manifesta em estados 
psíquicos especiais. Então, se é assim, não 
existe a personalidade integral: há uma 
personalidade atrasada, inculta, que é a 
personalidade que o indivíduo revela no 
estado normal, e outra personalidade, mui- 
to culta, muito polida, que só aparece 
nos estados anormais. 

Cabe, agora, uma pergunta : se é as- 
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sim mesmo, como se diz, se é certo que 
existe, no fundo da consciência (permita- 
se a expressão) uma soma de conhecimen- 
tos superiores aos conhecimentos normais, 
QUANDO e COMO foram adquiridos 
êsses conhecimentos, como se formou êsse 
preparo intelectual, que supera os conhe- 
cimentos atuais? A teoria do inconsciente, 
tal como tem sido apresentada em com- 
pêndios e cursos de psicologia, não dá so- 
lugào ao problema; apenas reconhece o 
fenômeno, da testemunho do fato, mas a 
verdade é que não apresenta uma solução 
satisfatória. Muito menos a dupla perso- 
nalidade ou a teoria da memória sublimi- 
nar, de Myers. 

Um dos casos mais conhecidos e 
mais citados na literatura psíquica em ge- 
ral e, particularmente, na literatura espi- 
rita, é o de Félida, a moça que era retrai- 
da, tímida, de temperamento egocêntrico, 
mas apresentava um personalidade intei- 
ramente diferente da personalidade nor- 
mal quando em estados especiais, quando 
caja em transe. As atitudes da moça da- 
vam a impressão de haver duas persona- 
lidades opostas: no estado normal era 
simples, retraida, triste; no estado anor- 
mal, era alegre, conversava muito, ria, 
cantava, etc. Se, portanto, a hipótese da 
dupla personalidade não resolve o proble- 
ma, como explicar o fato de haver, na 
mesma pene dois comportamentos an- 
tagônicos ?... Nenhuma das teorias formu- 


ladas a respeito conseguiu dar a explicação 


mais razoavel até hoje. 

Nenhuma teoria, também, conseguiu 
anular a explicação espírita, isto é, a da 
existência, na mesma personalidade, de e- 
lementos vinculados a existências anterio- 
res, pelo processo da reencarnação. Ga- 
briel Delanne, em Investigações sôbre a 
mediunidade, como Bozzano, em seus nu- 
merosos casos, cita muitos exemplos ilus- 
trativos e convincentes. Figuremos uma 
hipótese. Uma pessoa é ignorante, sua ins- 
trução é rudimentar, todos os seus co- 
nhecidos e visinhos sabem que -essa pes- 
soa nunca saiu dalí, nunca teve convivên- 
cia com pessoas ilustradas, nunca foi, por- 
tanto, buscar conhecimentos fóra daquele 
meio onde nasccu e onde vive; inespera- 
damente, porém, pela ação de um passe 
magnético, que faz dormir, essa mesma 


+ 
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pessoa, no estado sonambúlico artificial, 
comeca a falar sóbre física, química ou 
astronomia, assuntos que -estao muito lon. 
ge de sua capacidade, e revela conexäo 
de idéias, como quem realmente sabe o 
que esta dizendo. Muito bem. Diversos 
désses casos tém sido registrados pelos in- 
vestigadores mais escrupulosos. Como se 
explica isto? . 

O eminente Professor Charles Ri- 
chet, a quem se deve notável contribui- 
ção ao estudo científico dos fenômenos 
psíquicos, propõe a hipótese da cripteste- 
sta, única hipótese que, na opinião do 
ilustre autor do Traite de Metapsichique, 

pode resolver o problema. Que é, final- 
mente, criptestesia ? Segundo a terminolo- 
gia da metapsiquica (criada pelo Prof. Ri- 


chet) é a faculdade de adquirir «conheci- 
mentos supranormajs». Ora, supranormal 
é o que está acima do normal. Logo, és- 
ses conhecimentos, se são supranormais, 
não foram adquiridos agora, pelos meios 
normais. Cripta era o lugar onde se ocul- 
tavam os livros sagrados, na antiguidade. 
Dai vem criptografia, criptologia, cripteste- 
sia, etc., dando a idéia do que esta ocul- 
to. Criptestesia, portanto, refere-se a co- 
nhecimentos ocultos. Flournoy propös ou- 
tro termo semelhante : criptomnesia, isto 
é, faculdade que permite a passagem de 
impressões e conhecimentos para O in- 
consciente sem que a memória atual, a 
consciência clara, como se chama, tome 
conhecimento disto... Tudo vago, impre- 


ciso portanto. Há realmente conhecimen- 
tos ocultos, e conhecimentos que, sendo 
oriundos de outras existências, não têm 
relação com a situação atual do indivi- 
duo. Esses conhecimentos se manifestam 
através de fenômenos de sonambulismo e 
outros, já muito estudados. _ 


O Espiritismo não nega, mas afirma ` 


seguramente a existência de idéias e co- 
nhecimentos que estão inteiramente fóra 
da consciência normal (Criptestesia, de Ri- 
chet). Todavia, o que o Espiritismo dis- 
cute é a forma por que essas idéias e ês- 
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ses conhecimentos ocultos foram introdu- 
zidos na chamada zona obscura ou neutra 
da memória. Se um indivíduo, por exem- 
plo, nunca aprendeu .astronomia, nunca 
frequentou observatório, nunca teve con- 
vivéncia com astrónomos, e revela conhe- 
cimentos de astronomia quando está no 
estado sonambúlico ou quando cái em 
transe, é o caso de perguntar-se: QUAN- 
DO e COMO essas nogóes de astronomia 


se fixaram em sua memória inconsciente ? 
Quem lhas transmitiu, em que época ? In- 
fluência do meio ? Não, porque nunca vi- 
veu em companhia de aströnomos, nunca 
ouviu falar no movimento ou na posigäo 
dos astros e muito menos em calculos de 
matemática superior. E' a memória subli- 


minar, que guarda conhecimentos supe- 
riores sem que a memoria atual saiba dis- 


to... Explicação inconsistente e tão vaga 


como as outras. Se o individuo, durante 
certos fenOmenos, revela conhecimentos 
de ciéncias que éle, no estado normal, 
nunca estudou, é claro que essa cultura 


oculta vern de alguma parte, de alguma 
época anterior a existéncia atual. Nao ha 
outra saida para o problema, que alguns 
psicólogos querem resolver fóra da tese 
espirita, mas esbarram com uma dificul- 
dade irremovivel: de onde vieram os co- 
nhecimentos armazenados no inconsciente 
ou na chamada memória subliminar? A 


psicologia pára, forçosamente, onde co- 
meça o Espiritismo, porque só o proces- 
so das vidas sucessivas ou reencarnação 
pode oferecer elementos capazes de resol- 
ver a incógnita. O Espiritismo, como dou- 
trina evolutiva e de base cientifica, nao 
despreza, de modo algum, a valiosa con- 


tribuição da psicologia moderna, mas a 
verdade é que determinados fenómenos 
ocorridos no campo do psiquismo cha- 
mado supranormal não podem ser expli- 
cados sem que se tome como ponto de 
partida uma premissa fundamental: a re- 
encarnação. 


(Conclusão). 


— عس‎ y SKE Re — 
TRANSFERÊNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 
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M dos acontecimentos mais 
comuns e mais inevitáveis 
da existéncia, € a morte — 
a Ultima pagina do livro da 
vida. E” o ponto final de 
tudo que possa traduzir ilu- 
são, esperança, fantasia... E” 

o têrmo inexorável das ambições, dos so- 

nhos, das incertezas... E cada dia que pas- 

sa, mais caminhamos ao encontro dela, 
embora por instinto, por mé 'o, por érro, 
procuremos jamais nos lembrarmos dela. 

E a cada minuto que passa na grande en- 

ciclopédia côsmica em que vivemos, são 


arrancadas milhares de páginas da biblio- 


téca humana... Alguns livros ainda no 
prélo, outros interminados, e até alguns 
em branco, porque a morte não respeita 
idade e ceifa tudo e todos indistintamente... 


Morremos das mais variadas formas, 
processos e meios e, como si não bastas- 
sem os naturais, o próprio homem inven- 
tou outros artificiais, porém seguros, efi- 
cazes e de resultados compensadores, nu- 
ma cooperação gratuíta com a grande e 
respeitável Parca: «Livros» máus são gui- 
lhotinados, enforcados, fuzilados, lançados 
em câmaras de gaz e até reunidos aos 
milhares para serem consumidos pela bom- 
ba atômica — o engenho de morte mais 
moderno, mais terrível e mais destruidor 
que a capacidade para o mal, inventou ! 
Inversão da inteligência! Paradoxo men- 
tal! Malignidade criadora ! 


Mas, deixemos o homem preocupa- 
do em exterminar a mais bela criação de 
Deus — o próprio homem - enquanto ou- 
tros abnegadamente, ocultamente, huma- 
namente, procuram acrescentar algumas 
paginas a mais no «livro vivo», e volte- 
mos à última página, ao fim do roman- 
ce, ao epílogo da tragi-comédia, ao der- 
radeiro e último áto que se desenrola ao 
apagar das luzes no final da cena repre- 
sentada pelos fantoches humanos... 


Os nossos últimos instantes são cer- 
cados de um terror propcsitadamente 
criado pela imaginação falsa e doentia dos 
que temem o «ponto final» e procuram 
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fazê-lo temido pelos outros. A morte é, 


Última Página... 


Pompa mortis magis terret quam mors ipsa — 
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pois, o mais terrível espantalho que ame- 
dronta os que não têm sabido viver. A 
vida ofe. ec: < portunidades várias para que 
as «páginas» sejam preenchidas com ações 
edificantes e meritórias, registrando to- 
dos os átos benéficos ou maléficos que 
uma existência bôa ou má proporcionou. 

O pensamento da morte apavora os 
prazeres do ímpio, refréia os furores do 
insensato, consola os infelizes e encoraja 
os fracos, disse A. Guijarro. 

Napoleão já dizia que os médicos e 
os padres tornam a morte dolorosa. Os 
primeiros com o prolongamento da ago- 
nia, acrescendo ao horror da morte, e o 
horror da morte exigindo o prolonga- 
mento da agonia, segundo Maeterlink. Os 
últimos cercando a morte de uma atmos- 
féra tétrica, negra, medonha. e temível 
com o horror do inferno à vista. Daí a 
a frase de Bacon: A pompa da morte é 
mais terrível que a própria morte. 


Apesar de tudo, a morte é um fenö- 
meno necessário, indispensável, imprescin- 
dível à continuação da vida, e Richepin 
(Jean), confessava que se êle fösse imor- 
tal inventaria a morte para encontrar al- 
gum prazer na vida, porque, dizem, ela 
é a «doce companheira, suave desposada, 
eterna consoladora, meiga esperança dos 


desesperados», ou com Heine: é a fres- 


cura tranquila da noite, como a vida é o 
dia pesado e sufocante. 

A necessidade da morte é defendida 
por muitos: «Que horrível fôra viver, se 
não existisse a morte !» (Fray Candil) ou 
«fôra horrivel a vida sem o prêmio ter 
da morte», numa frase de Campoamor. 


Segundo Maeterlink, a morte se ali- 
menta dos nossos receios : quanto mais a 
tememos, mais temível ela é, e que a 
idéia da morte deveria ser a mais perfei- 
ta e a mais luminosa por ser a mais cons- 
tante: e inevitável, e não a mais doentia 
e mais atrasada, em concordância com 
Francisco de Sales que ensinava: «Só há 
um meio de não se temer a morte: é de- 
sejá- la». 

Por ser inevitável e ignorado o mo- 
mento final, o grande Séneca pontificava: 


Revista Internacional do Espiritismo 


E’ incerto o lugar onde a morte te espe- 
ra; espera-a, pois, em todos os lugares, 
«porque ela só chega uma vez e faz-se 
sentir em todos os momentos da vida»: 
La Bruyére. E Rojas ja dizia que ninguém 
é tão velho que não possa viver um ano, 
nem tão moço que não possa morrer hoje. 

Num dos cemitérios de Coimbra, há 
êstes versos, em sua entrada: 


«Aqui se findam as vaidades 
com que o mundo nos seduz; 
aquí há paz e abrigo — 

a sombra da eterna cruz». 


Talvez seja por isso que se consi- 
dera a morte como «sinál» de «igual» na 
equacao da vida... 


O berco é o túmulo da alma como 


o túmulo é o berço da vida espiritual, 


porque «a morte é a porta do outro 
mundo, como a vida é a porta déste» : 
Aimé Martin, ou como cantava Castro 
Alves: «O berço é a barca que encalhou 
na vida, a cova é a barca do sidério por- 
to». E Emilio Castelar. escrevia que a 
morte é uma ressurreição. 


A morte do justo, daquéle que pro- 
curou amar a Deus sôbre todas as coisas 
e-ao próximo como a si mesmo, deve 
ser serena e bela: — «Serena, porque che- 
gou ao têrmo da jornada sem sobressal- 
tos dolorosos de consciência; bela, por- 
que não a recebeu como um castigo, mas 
sum como uma graça de Deus; serena, 
porque não invejou, não odiou, não ca- 
luniou, não perseguiu; bela, porque nela 
divisou um traço luminoso que se exten- 
de entre os dois mundos infinitos; sere- 
na, pela certeza que tem de que ela é, 


na última página da vida, não um ponto . 


final, mas ligeira vírgula de um período 
do livro que jamais se fecha»: (Leôncio 
Corrêa). E 
O ímpio, o mau e o avarento de- 
vem se lembrar de que do mundo nada 
se leva, a não ser ações, atos, obras, por- 
que «a mortalha não tem bolsos...» pcr- 
que «a morte despe-nos dos nossos bens 
para nos vestir das nossas obras» : Petit- 
Senn. ^ 

Coelho Neto escreveu: Não é.a 
morte o que me impressiona, é o mor- 
rer... Entretanto, há os que procuram a 
morte de sua livre e expontânea vontade 
— os suicidas, que são os inconformados 
com- as situações aflitivas, os desesperados 
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com a sorte adversa, os cansados com os 


` sofrimentos intermináveis. «Quem sempre 


a morte achou no lar da vida, deve a vi- 
da encontrar no lar da morte»: (Laurin- 
do Rebélo). Nós substituiriamos deve por 
espera. ۱ 

* Uma coisa, porém, é certa: ninguém 
se mata em seu juizo perfeito, o que só 
pode ser aceito num momento de irrefle- 
xão incontrolável, ou num instante .de 
perturbação mental, e quando o arrepen- 
dimento é sempre tardio e irreparável.. 


Existe ainda a morte moral, mil ve- 
zes pior que a morte física: «Quantas ve- 
zes O coveiro encerra, sem o saber, dois 
corações num mesmo esquife!» (Lamar- 
tine). 

Camões — o grande vate luzitano— 
tinha uma concepção mais otimista da 
morte: «Quem morre, não morreu, par- 
tiu primeiro...» A morte moral ou espi- 
ritual é aquela do Evangelho que os olhos 
não véem, os ouvidos não escutam e o 
coração não sente, que torna o homem 
insensível às questões da espiritualidade, 
da vida futura que continua, dos proble- 


mas do além que não o preocupam nem 
o interessam porque só vive a vida fisi- 
ca, mundana, material. Sterne, entretanto, 
já havia dito: «Quando vejo morrer um 
homem honesto e viverem tantos celera- 
dos, sinto bem enfáticamente, a fórça des- 
ta passagem dos salmos :— «Deus não quer 
a morte do ímpio...» 


As mulheres, enfim, só morrem 
quando deixam de ser amadas, segundo 
Mme. S. Gay, ou seja uma outra modali- 
dade de morte moral. 


Já é tempo de colocarmos o ponto 
final, pois tudo no mundo é vida eterna, 
infinita, progressiva e nós ja falamos mui- 
to da morte, pois” a vida é sempre boa 
para os que sabem vivé-la e sempre útil 
para os que sabem compreendê-la, e sem- 
pre bela para os que sabem apreciar as 
maravilhas do Criador. 

Após estas já longas consideragöes, 
será que podemos pensar que o nosso o- 
bjetivo foi atingido, isto é, a morte da 
morte? Porque, morte como sinónimo de 
extinção, têrmo, fim, aniquilamento, ces- 
sacao de vida, nào existe, havendo em seu 
lugar, transformação, ressurreição, nova 
vida evolutiva, progressiva, ascendente... 
sabendo-se que na natureza nada se perde, 
tudo se transtorma em busca do mais 
perfeito... 


UA uc 
E morrer... E levar com a vida que se 
[trunca, 
tudo o que de doçura e amargor teve 
[a vida : 


— O sonho enférmo, a glória obscura, 


[a fé perdida... 
(ALCEU WAMOSY) 
Terminemos-enfim com éste tétrico 


téma que outros mais capazes já analiza- 
ram, tais como: Ega de Queiroz, Mae- 


terlink, Humberto de Campos e Malba 


Tahan. Acabemos com o falso conceito 
do horror da morte e suportêmo-ia co- 
mo um mal... necessário, uma vez que 


N Solilóquio NA Por MANUEL CAVACO 


AIS do que as outras, 

M aquela promessa crística 

de enviar à humanida- 
de o «Consolador — o Espírito de 
Verdade», revela que Jesus Cristo 
é a Providéncia Divina, e qualifi- 
ca, além do mais, de verdadeira e 
consoladora, a doutrina dos Espí- 
ritos que cooperam na perfectibili- 
dade dos humanos ; e é por aquéles 
dois primeiros predicados que mais 
se distingue a doutrina dos Espí- 
ritos 

Precisamente: o Espiritismo é 
constituido pela doutrina que os 
Espíritos superiores téem dado e 
continuarão a dar à humanidade ; 
e por essa principal razão: a da 
sua origem, o Espiritismo é perene 
e indestrutível. 

Jamais nenhuma potestade ter- 
rena conseguirá destruir ou obscu- 
recer sequer, o Espiritismo da cren- 
ca humana, porquanto <o Espírito 
sopra onde quer e ninguém sabe 
de onde vem nem para onde vai», 
como ensinam os Evangelhos do 
Cristianismo. 

Sem dúvida: aquéles indiví- 
duos que agora morrem a perse- 
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ela não é uma imagem subjetiva e sim 
uma realidade objetiva que devemos com- 
preender e que a teologia arcáica procura 
entenebrecer favorecendo a incapacidade 


 reacionária da inteligência humana que o: 


mêdo aumenta e conturva, porque : 


O homem que é forte 
não teme da morte ;- 
Se morre, descansa 

dos seus na lembrança. 

. morre o forte ۱ - 
no passo da morte 
triunfa, conquista 
mais alto brasäo. 


(Gongalves Dias). 


guir e a combater o Espiritismo, 
renasceräo depois a difundi-lo e a 
defendé-lo, por simples dever cons- 
ciencial. > ۱ 

De resto: a quem estiver livre 
de preconceitos e obrigações sectá- 
rias escolásticas ou não, de qual- 
quer feição: política, religiosa, fi- 
losófica e outras, não lhe é difícil 
verificar e confirmar-se de que o 
Espiritismo é a ciência e a filoso- 
fia da vida do espírito, fulcro lu- 
minoso da formação consciencial de 
cada indivíduo na sua' trajetória 
através da pluralidade de existên- 
cias nos planetas e fóra dêles, no 
astral 

Tenhamos, pois, inteira con- 
fiança nas promessas de Jesus Cris- 
to porque elas constituem o incen- 
tivo mais eficiente para a reden- 
ção de cada um dos humanos. 


As existências são efêmeras 
mas a vida é eterna e nessa eter- 
nidade se desenvolvem os atributos 
espirituais de cada indivíduo até 
alcançar o mais elevado nivel da 
espiritualidade crística. 


Porto, 31 de Julho de 1955, _ 


> 
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AS CURAS FELO 
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A luz resplendente do Evangelno 
de Jesus sob a acäo de bem orientada 
propaganda espírita, vem se projetando 
nos meios sociais brasileiros, como acon- 
tece em muitas nações, para criar os 
fundamentos da civilização cristã, con- 
forme as verdadeiras finalidades do 
Cristianismo. 

O aparecimento no Brasil, em gran- 
de número, de obras de assistência so- 
cial, tais como, Sanatórios e Hospitais 
para curas. de obsidiados e outras mo- 
léstias, Orfanatos, Escolas, Albergues, 
Asilos, Bersários e Creches, cumpre tais 
finalidades e aqueles que se entregam a 
êsse trabalho santificante com o ampa- 
rarem os desherdados da sorte, estão in- 
cluidos no preceito evangélico, segundo 
Mateus, cap. 16, vers. 24:—«Entäo dis- 
se Jesus aos seus discípulos: Se alguém 
quiser vir após mim, renuncie a si mes- 
mo, tome sôbre si a sua cruz e siga-me>. 

Para seguirmos Jesus, é indispen- 
sável renunciarmos ás tendências que 
nos compelem à materialidade da vida e 
endurecem os nossos corações; cumprir- 
mos fielmente os ensinamentos do Ser- 
mão da Montanha; exemplificarmos a 
nossa fé com obras que nos elevem pe- 
rante a Justiça Divina. _ 

Quando se trabalha pelo bem do 
próximo o amor entra em ação, e a ca- 
ridade, na sua função providencial e con- 
soladora. abre para os espíritos culpa- 
dos, os caminhos da claridade espiritual. 

O estimulo para os trabalhos des- 
sa natureza, encontramo-lo nos atos da 
vida de nosso Divino Mestre e nas de 
seus apóstolos, entre os que mais se dis- 
tinguiram e se sacrificaram, em todos os 
tempos, pelo triunfo da verdade evan- 
gélica. 

Passando-se a considerar as curas 
de certas moléstias, tais como as obses- 
söes e outras tidas ainda como incurä- 
veis, pelos métodos terapéuticos da me- 
dicina académica, verifica-se que elas se 
assemelham, em muitos casos, às que 
foram realizadas por Jesus e seus após- 


Liencia 


P nh 


ESPIRITISMO 


tolos, ao expelirem demônios (espiritos 
mäus) dos corpos de suas vítimas. - 

Em face dessas curas, concluimos, 
que todas as realizacöes em beneficio da 
Humanidade, obedecem às possibilidades 
científicas existentes, nas leis naturais 
conhecidas e nas desconhecidas, ainda 
náo desvendadas. 

Jesus elucida essa verdade ao afir- 
mar «que nada ha encoberto que não se~- 
ja descoberto». 

Essa afirmacao de Jesus se cons- 
tata, em nosso tempo, com o constante 
enriquecimento do patrimönio científico 
da Humanidade, através dessas mara- 
vilhosas descobertas, que dia a dia es- 
táo se realizando, em variados setores 
de atividades científicas, com a finalida- 
de de melhorar as condicóes da vida hu- 
mana, em todos os sentidos. 

No Laboratório da Natureza, acu- 
mulam-se.em estado latente, inumeráveis 
recursos destinados ao aperfeigoamento 
dos meios de combate a todas as molés- 
tias que afligem a Humanidade. E ésses 
recursos, à proporgäo que váo sendo co- 
nhecidos, melhoram com o seu emprego, 
as condições da vida humana, ao des- 
truirem as causas de muitos de seus ma- 
les e por apresentarem, constantemente, 
perspectivas mais promissoras. 

Dessa forma, as curas espiritas que 
tém ocorrido em muitas épocas da His- 
tória, com o testemunho de crentes de 
várias religióes —considerando-se imutá- 
veis e exátos os princípios das ciéncias 
— nao representam tais curas milagres 
inexplicáveis, pelo fato de nào existirem 
efeitos sem causas, nos planos da vida 
universal. 

Em relação às investigações psiqui- 
cas, já se conhece que o fluído magné- 
tico, descoberto pelo sábio alemão Mes- 
mer, em suas variadas modalidades, 
exerce grande influência em todos os fe- 
nômenos provocados por essas investi- 
gações. 

Assim, o fluído magnético animal, 
constatado pela ciência oficial, e o fluí- 
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do magnético espiritual, conhecido pelas 
experiéncias psiquicas, ligados, formam 
um método terapéutico mixto do qual se 
servem os espiritos desencarnados, de 
certa elevação, para realizarem os tra- 
balhos de curas de determinadas mo- 
léstias. 

Lemos na «Gênese», de Allan Kar- 
dec. «A matéria tangível, tendo por ele- 
mento primitivo o fluído cósmico univer- 
sal etéreo, deve poder, desagregando-se, 
voltar ao estado de eterização, como o 
diamante, o mais duro dos corpos, pode 
volatilizar-se em gaz impalpável. A soli- 
dificação da matéria não é, na realida- 
de, sinão um estado transitório do flui- 
do universal, que pode voltar ao seu es- 
tado primitivo quando as condições de 
coesão cessem de existir. Quem sabe 
mesmo se, no estado de tangibilidade, a 
matéria não é suscetivel de adquirir uma 
espécie de eterização que lhe daria pro- 
priedades particulares ? Certos fenôme- 
nos, que parecem autênticos, tenderiam 
a fazê-lo supôr. Não possuimos, ainda, 
senão as primeiras balisas do mundo in- 
visível, mas o futuro nos reserva, sem 
dúvida, o conhecimento de novas leis 
que nos permitirão compreender aquilo 
que ainda é para nós um mistério». 

Em nossa época, já esta se confir- 
mando, em grande parte, o que presu- 
miu o Codificador nêste importante li- 
vro de nossa Doutrina. 

Possuindo, como possuimos, espiri- 
to ou alma, corpo físico e perispírito ou 


corpo fluídico, sabemos que êste último: 


é formado pelo fluído cósmico universal 


e adpatado ás condições ambientes dos ` 


planetas habitados, conforme o gráu de 
elevação moral e espiritual de suas Hu- 
manidades. 

Enquanto o corpo físico se trans- 
forma, como um conjunto que é de ga- 
zes condensados, que se desagregam e 
se evaporam com o fenômeno da mor- 
te, o corpo perispirital sobrevive com o 
espírito e o acompanha em sua evolução 
planetária, sofrendo as modificações im- 
postas pelos meios ambientes dos. plane- 
tas, nos quais tem de realizar a obra de 
seu aperfeiçoamento moral e espiritual. 

O apóstolo Paulo em sua 1.º epis- 
tola aos Corintios, cap. 12, vers. 40, alu- 
de à existência de «corpos celéstes e cor- 
pos terrestres», elucidando a missão de 
cada um dêles. No vers. 51 dêste mes- 
mo cap. anuncia as transformações que 
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se operam com o fenômeno da morte, e 
ainda, em outros vers. dessa mesma epis- 
tola, proporciona outros esclarecimentos 
condizentes com a elucidação que nos 
apresenta a Revelação Espírita. 

Nas sessões práticas do Espiritis- 
mo as experiências vêem demonstrando 
que os perispíritos ou corpos fluídicos, 
apresentam sob a vidência de médiuns 
especializados. as características de atra- 
so ou adiantamento dos espíritos que re- 
vestem. 

Entre os atrasados. sofredores e 
máus, notam- se nos perispíritos manchas 
escuras com cintilações vermelhas, que 
produzem nos médiuns e nos assistentes 
dessas sessões, inevitáveis sensações de 
máu estar e de irritações nervosas, es- 
pecialmente nas pessõas de natureza hi- 
persensível; nos espíritos sofredores e 
relativamente felizes, essas manchas são 
poucas e as suas comunicações não pro- 
duzem as sensações citadas; nos espiri- 
tos adiantados essas manchas não exis- 
tem e as radiações de seus perispíritos 
são luminosas, em côres que variam, 
conforme o gráu de elevação dêsses es- 
píritos, produzindo sensações de confôr- 
to e bem estar nos meios onde se pro- 
jetam. = 

Estudando-se os fenómenos da ener- 
gia radiante, desde a menor que é a ver- 
melha à mais elevada que é a violeta, 
deparamos com um mundo de conheci- 
mentos ainda não desvendados em toda 
a sua plenitude. T 

Dentro dos limites dessas radia- 
ções e as côres intermediárias, o contac- 
to dos respectivos fluídos, nas sessões 
experimentais do Espiritismo com mé- 
diuns especializados, apresenta um cam- 
po vasto de investigações, em consequên- 
cia da variedade de fenômenos que se 
podem observar. 

Se a luz é produzila para nós, em 
tais condições, pela frequência das radia- 
ções que enumeramos, no plano de vida 
em que nos encontramos, os fatos resul- 
tantes da fenomenologia mediúnica, de- 
monstram as extraordinárias possibilida- 
des de que dispõem os espíritos, no mun- 
do espiritual, para surpreenderem nos- 
sos sentidos com realizações de fenôme- 
nos que não conseguimos esclarecer nos 
limites dos recursos da ciência de nos- 
sos dias. 


ALBERTO LOPES. 


(Este capítulo conclúe no próximo número), 
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Memórias de um Espírita Baiano 


IX CAPÍTULO 
À vida em Jatobá 


1 — Não me lembro quando chega: 
mos a Jatobá. Nem como e quando “de 


la saimos. ges 
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-2 — Nem como e TUM meu pai 
nos deixou alí, rumando para o Amazo- 
nas, que era, na época, a atração forte de 
espiritos- aventureiros, pelo fastigio da 
borracha. 

Lembro- me, entretanto, do pequeno 
fabrico de sabão que meu pai fundou e de 
que viviamos. E de um passeio que fizemos, 
um dia, num sitio perto. Eu comi muita 
melancia e fiquei doente. Voltei nos om- 
bros de pessoa amiga. Lembro me de um 
fogareu que encontramos no fogão da fá- 
brica de sabão, que deu trabalho para a- 
pagar. Lembro-me do irmãozinho, o Re- 
ginaldo, que aí nasceu e morreu. Como que 
estou a vê-lo, vivo e travêsso, a procurar, de 
gatinhas, buraquinhos no chão para enfiar o 
dedinho. E da casinha pobre, em que mora- 
vamos, na praça principal. No quintal, 4s 
noites de luar, à Odilia reunia amiguinhas 
com brincadeiras de roda. Uma de suas a- 
migas era a Venera. De suas cirandinhas, a 
de que ainda me lembro dizia: A Canôa 
virou no fundo do mar, porque. Vene- 
ra não soube remar». Lembro-me das dan- 
sas a que iamos e das manhas que eu fa- 
zia, quando a Odilia não me tirava para 
dansar. Lembro-me de um criminoso que 
entrou em juri, sendo eu o escolhido pa- 
ra sortear os jurados, retirando as pedras 
da urna. Foi, até hoje, aquele, o unico 
juri que assisti ! Lembro me de um ho- 
mem que, um dia, entrou, montado a 
cavalo, baleiado no peito, cujo furo ia do 
peito às costas. E saia-lhe sangue do furo, 
sempre que fazia estôrço para respirar. 
Lembro-me de um policial, o Antonio de 
Lirio, que, valente e desordeiro, andava 
apavorando toda gente. E do Padre Quin- 
cas, bom flautista, que fazia serenacas à 
porta do Juiz; serenatas de que era a Odi- 
lia, com sua bela voz de soprano, a figu- 
ra saliente. E da modinha de sua predi- 
leção, bonita pela história triste, pelo sui- 
cidio da moça, que se atirara, desespera- 
damente, ao mar: Eulina Formosa. 


-= LEOPOLDO MACHADO 


3 — Começa assim a linda e co- 
movente modinha, versos ajustados à mú- 
sica emotiva e triste, de que a cantora 
tirava partido apreciável. 


Eulina formosa, gentil, engraçada, 

Dos anjos fadada, vivia feliz. 
Tranquila dormia, tranquila acordava, 
O Céu lhe dourava da vida o matiz... 


Prazeres fluia na paz do regaço, 

Seu peito de aço ninguém dominava 
Sómente à virtude seu culto rendia ; 
Dos homens sorria, de amores zombava. 


Um jovem roubou lhe a paz de sua alma, 
Com pufida calma, firmeza jurou. 

A cândida pomba as juras ouvindo, 
No laço caindo ao jovem amou... 


4 — Lembro-me de um empregadi- 


nho da E. F. Jatoba a Pedras, chamado 


Alexandre Rocha, metide a engraçado. E 
mentia de brincadeira, muito, para fazer 
rir. Uma tolice que dizia, era motivo pa- 
ra toda gente rir. E êle, sério e grave: 
«Mas, eu, Chanduzinho da Rocha, não 
sou homem de mentiras...» 

5 — Lembro-me do filho do dr. Sér- 
gio, o Serginho. Era um desbocado. 2 
pela rua, a cantar indecências, em voz al- 
ta. Meu pai, muito severo em questões 
de moral, proibiu-nos de brincar com o 
Serginho. O José, uma noite desrespeitou 
a proibição e foi brincar com o desbo- 
cado. Caiu de seu carneirinho e fraturou 
o braço. Com o braço entalado, metido 
na cama, diz-lhe o velho: 

6 — Agora, meu filho? Ainda dói? 
Nao? Vamos, então a nossas contas. A 
fratura foi o castigo de Deus. Mas, você 
desobedeceu também seu pai. Vai levar o 
castigo de seu pai... 

E deu-lhe bolinhos com tábua de 
caixa de sabão, na outra mão. 

7 — Levei, uma feita, dois bolinhos, 
— aliás, os únicos: — porque dei lingua, 
sem saber o que fazia, a uma preta ve- 
lha, Teodora, que ia sempre em casa e 
mexia comigo... 

Foi a única vez que apanhei de 


meu pal. 


8— Lembro-me do Manoelzinho, um 
menino travesso, meu visinho e de minha 


> 
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amizade, que me convidava, a miude, pa- 
ra suas travessuras. 

Eu, timido e medroso, nao o acom- 
panhava a elas. Ficava invejando-o a dis- 
tancia. Minha mae sabia disso. Um dia, 
na enchente do S. Francisco, o Manoelzi- 
nho insistiu comigo para eu ir com êle 
ao banho. Quase que o segui. Ele foi só. 
Voltou, apenas seu cadáver, com os lá- 
bios, os olhos, o nariz, as orelhas, os ór- 
gãos genitais, os dedos dos pés comidos 
pelas piranhas. Levaram-me a ver o ca- 
dáver. Não suportei o golpe. Voltei para 
casa, apavorado. Fiquei sem dormir mut- 
to tempo, impressionado, com a morte 
de meu amigo, ao vê-lo assim a cada pas- 
so, a todo instante. E como custou a 
sair-me aquilo da lembrança e da impres- 
são visual ! 


9 — Em Jatobá, frequentei a pri- 
meira escola, da que, alias já falei no ca- 
pitulo I § 8. Ia à escola por prazer, em- 
bora seus processos pedagógicos, -que eu 
depois teria que aplicar nas escolinhas que 
fundei, deixassem muito a desejar. Aos 
sábados, argumentos, as sabatinas de hoje. 
Aos pequeninos como eu, que mal co- 
nheciam as letras, o professor abria um 
rasgo no meio de um papel, por que 'se 
podia ver uma letra, e colocava aquilo, 
salteado, as letras do alfabeto. E pergun- 
tava a nós. Os que sabiam, davam de pal- 
matoria nos que erravam. Nas lições de 
taboada, o mesmo processo. Quando, pa- 
ra proteger o colega, o bolo saia fraco e 
mole, o professor, áspero e fingindo bôas 
maneiras : ۱ 

— Ah você não sabe dar?! Vai a- 
prender... 

E espichava-nos um bolo em regra, 
forte e dolorido. É 
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agora coberta de flöres na Primavera! 
Nasceu da semente de um fruto saboroso 
que pôde nutrir-me em dado momento 
da vida. Para demonstrar gratidão a Deus, 
plantei a única semente que êsse delicio- 
so fruto continha—e ela, poucos dias de- 
pois de lançada à terra, fazia emergir do 
solo um brotosinho que se foi rápidamen- 
te desenvolvendo e algumas semanas após 
abria-se em verdes folhinhas... 

E” agora uma árvore possante. Deve 


' meiro rebelde. 


Plantei a minha árvore e vejo-a | 
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10 — Apanhei uma vez, num ar- 
gumento, sómente, — a despeito de sem- 
pre ter sido um aluno mais do que me- 
diocre. 


Sta 
y 


* * 


II — As festas escolares daí! 


Só me lembro das principais que 
mais me impressionaram :- a de encerra- 
mento e a de reabertura das aulas. No 
ültimo dia de aula, depois dos recitati- 
vos, o melhor aluno em conduta puxava 
um cordel preso por uma argola no alto 
do meio da sala de aula. A' extremidade 
do cordel, a palmatória. Batiam-se palmas 
e cantava-se o hino ao trabalho: 


Trabalhai, meus irmäos, que o trabalho 
Dá riqueza, virtude e vigor. 

Dentre a orquestra da serra e do malho 
Brotam vida, cidades, amor... 


12 — Na reabertura das aulas, a ce- 
na era diferente. 


O dia de festa, era o dia em que a 
palmatória descia para espancar o pri- 
Do aluno espancado, re- 
cebia a palmatória o nome. Se o menino 
se chamava Manoel, aquéle ano inteiro a 
palmatória chamar-se-ia Manoelina. E era 
com requintes de ironia e ruindade que 
o professor dizia aos outros alunos que 
iam ser castigados : 


— Venha cá, seu Pedro, receber um 
beijinho da Manoelina. 
E dava com disposição os tais beijos. 


1; — Aquele ano, se ficassemos até 
o fim, a palmatória deveria chamar-se 7o- 
sefina, porque nenhum  aluno recebera 
mais beijos dela, do que o José, meu ir- 
mao... 


b 


ter os seus cinco metros de altura e cobre 
uma área de uns 15 metros de circunferéncia. 
Suas folhas, alternas, são grandes e espés- 
sas. O vento já tem várias vezes tentado 
desarraigá-la, contorcendo-a violentamen- 
te. Numa das suas terríveis investidas, 
conseguiu derreá.la um pouco e a minha 


/ ۰ ۰ ۰ 
. árvore ficou um tanto inclinada; mas foi 


lentamente fazendo o esförco pröprio das 
arvores, no sentido da perpendicular, e 
está hoje quase refeita dos terriveis efei- 
tos do furacäo, 
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Acompanho o seu desenvolvimento 
ha uns quatro anos, pois que se acha si- 
tuada no pequeno quintal do apartamen- 
to térreo em que moramos, nesta cidade 
maravilhosa que o exagéro das constru- 
ções tenta reduzir a uma cidade de cimen- 
to armado. Em törno do seu tronco, ain- 
da liso e com uns tons verdes ainda, tao 
nova ela é, vicejam algumas cloxinias, 
cactus, manacás, «beijos» e até pequenos 
exemplares de pau Brasil, «urucum» e pi- 
nheiro brasileiro... Não é possível viver- 
se sem a amenizante companhia dos nos- 
sos irmãos vegetais. São êles que nos ali- 
mentam, são êles, sobretudo, com as suas 
renovações primaveris, que nos infundem 
à existência esta sublime euforia, de que 
me rejubilo no instante em que venho 
expandir meus sentimentos de adoração 
ao Senhor, gracas à alegria comunicativa 
da minha árvore coberta de flóres ! 

Ao lado o «bonito lindo» se multi- 
plica em seus alegres trinados; lá no ou- 
tro extremo da casa, meu velho amigo 
sabiá-coleira canta, canta enternecidamen- 
te infundindo-me uma saudade sem limi- 


no filho vosso, render-vos, 
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tes da terra natal, dos seus bosques, das 
suas pralas muito alvas, do marulho das 
vagas que o terral, pelo amanhecer, ou o 
nordeste, pela tarde, encrespam, toldando 
a serenidade da nossa encantadora Babi- 
tonga... 

Se é assim o encanto que sentimos 
com a florescéncia das árvores, bem fácil 
imaginar a transbordante felicidade que 
experimentamos com o florescimento dos 
nossos filhos em virtudes e nobres mani- 
festacöes de ánimo para o trabalho e pa- 


ra a sua consagração aos elevados objeti- 


vos da família e da sociedade ! 

Senhor ! Venho, humilde e pequeni- 
nesta manhã 
jubilosa de Primavera, o íntimo culto da 
minha adoração a Vós, Pai, que nos co- 
municais a Vida, e com ela, todos os im- 
pulsos: íntimos e grandiosos para o amor 
fraterno, para o trabalho, para a coope- 
ração com os nossos irmãos em todas 
aquelas obras destinadas a servir, como 
Jesus exemplificou, à Humanidade ! 


Arnaldo S. Thiago. 2/10/955. 


LIVROS e AUTORES 


DEMAGOGIA POLÍTICA E RELI- 
GIOSA, de M. da Nobrega — Recife 


. Foi numa situação de amargura em 
que nos botâmos ao grande livro, DE- 
MAGOGIA POLITICA E RELIGIO- 
SA, de M. da Nogrega. Amargura de- 
corrente de pavorosa demagogia religio- 
sa. E dessas que só aproveitam a uma 
religião, a uma casta, de vez que tam- 
bém pensamos com o M. da Nobrega, 
que é melhor fazer, demagogicamente, 
alguma coisa pelo homem do que, de- 
mocraticamente, abandoná-lo. (Pág. 96). 
Amargavamos a situação de revolta em 
que nos pusera a mensagem do Papa 
aos senhores bispos latinos, concitando- 
os a uma campanha organizada contra 
inimigos da Igreja, em cujo ról se põe, 
com destaque, o Espiritismo. 

Ora, numa situação dessas, a lei- 
tura do livro de M. da Nogrega anima 
e conforta. Conforta e esclarece, ainda 
que lhe faltassem altas virtudes. E essas 
não são poucas. Sentimos, com a leitu- 
ra do grande livro, muito conférto, mui- 
to ânimo e esclarecimento. 


Leopoldo 
Machado 


O livro é dedicado a oito espécies 
de criaturas, todas vítimas de maldades 
de pigmeus que se supõem gigantes. 
Nós, como espírita, nos sentiamos injus- 
tiçado pela demagogia clerical. Coloca- 
do, portanto, entre os englobados na sé- 
tima dedicatória: «A todos os que crêem 
em Deus e tem fé no homem, e fazem 
dessa crença uma religião e dessa fé um 
ideal». 

Perante pigmeus demagógicos, ar- 
vorados em semi deuses, confortam-nos, 
suavemente, pensamentos de gigantes de 
todas as épocas, como êste, de Tomaz 
Jefferson: «De todos os sistemas de mo- 
ral antigos e modernos, nenhum me pa- 
rece tão puro como o de Jesus». Puris- 
simo — acrescentamos nós. — Impurifican- 
do-se, aquí e ali, por culpa exclusiva da 
demagogia maldosa do homem. E mais 
êste, de Einstein: «Se do Judaismo dos 
profetas, e do Cristianismo, na forma 
em que o pregou Jesus, fossem retira- 
dos todos os agregados postos posterior- 
mente... ficaria de pé um sistema capaz 
de resolver todos os problemas sociais». 
São, exatamente, os agregados apareci- 
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dos posteriormente que emprestam de- 
magogias a certas espécies de cristianis- 
mos... Os pensamentos em cita apare- 
cem entre os 40 que enfeitam a aber- 
tura do livro. E todos, de absoluta opor- 
tunidade e caréncia. 


O livro de M. da Nogrega é, na 
verdade, uma pega estupenda de pensa- 
mentos fulgurantes, que devem ser lem- 
brados a cada hora; de conceitos e pre- 
ceitos para todas as épocas; de racioci- 
nios claros e precisos, irretorquiveis. Po- 
demos ajuizar, por tudo isso e mais pe- 
la obra em si mesma, quanto lhe custa- 
ra selecionar tudo e escrever o livro! 
Sabemos ajuizá-lo, porque conhecemos 
bem, de' consciência própria, a tarefa de 
escrever e publicar livros. Conhecemo-la 
bem, porque temos sido um teimoso dês- 
te labor... que quase escrevemos, teimo- 
so de labor improbo. Improbo labor pa- 
ra escritor de grande público, quanto 
mais para um pobre rabiscador, como 
nós, someno& e obscuro. Bem andou, por 
isso, M. da Nobrega assinalando, à pag. 
256 «que a Prefeitura paulista classifi- 
cara o livro, para efeito da cobrança de 
imposto de industria e profissão, na ta- 
bela J, uma das mais altas, ao lado de 
lupanares, enquanto foram para a letra 
A, das mais baixas, fichas para jogo, 
baralhos, cerveja ;. .» 


Não foi coisa assim que se fez aí 
mesmo, em Recife, durante o Estado No- 
vo, com o Espiritismo, cuja licença pa- 
ra funcionar centros espíritas era cobra- 
da como licença para casas de jogo, pa- 
ra cassinos e cabarés ? Foi isso que le- 
mos, naqueles idos dolorosos em A 
NAÇÃO. 

Ora, se em S. Paulo, o Estado li- 
der do Brasil, trata-se o livro désse jei- 
to e por essa forma... 

E a crítica literária. 


Nos moldes a João Ribeiro e Hum- 
berto de Campos, já não existe. Nin- 
guém dispõe de tempo para ler e escre- 
ver sôbre a obra alheia... a menos que 
se trate de panelinhas. Dir-se-ä que se 
trama, surdamente, uma campanha con- 
tra o livro, contra a béa literatura, con- 
tra aqueles que escrevem... ainda E 
se trate de um M. da Nobrega!.. 


Cones ainda se escreve, e escre- 
ve-se muito! Ainda se edita livro! Ain- 
da ha quem leia e opine söbre o livro 
alheio... até para-elogia-lo merecidamente. 
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Éste, o nosso caso, embora nos fal- 
te, para tanto, engenho e arte. 


* 
* x 


Lemos, com efeito, o DEMAGO- 
GIA POLÍTICA E RELIGIOSA, des- 
lumbrando-nos a cada página, em cada 
capítulo. Lemo-lo com a dupla respon- 
sabilidade, porque por- nós mesmo, gra- 
tissimo ao volume que nos coube com 
honrosa dedicatöria, e em nome de O 
CLARIM, de que somos julgado, embo- 
ra a distancia, redator e até... critico li- 
terdrio... Lendo-o assim, e tratando-se 
de um livro que nos agradou superior- 
mente, fomos anotando tudo, riscando 
todas as paginas. soblinhando pensamen- 
tos e frases, conceitos e -preceitos... 

E chegamos a reler páginas, no 
propósito de aproveitar ao máximo a cul- 
tura, o sistema de opinar e de argumen- 
tar, a forma do autor criticar homens e 
coisas. E chegamos, conscientemente á 
conclusão contrária daquela a que che- 
gára o autor, no prefácio: não julgamos 
fácil encontrar quem faça coisa igual, e 
tão imparcial, quanto mais coisa melhor ! 

A despeito de nossa discordâncias 
— nós, que, lemos, no introito do volu- 
me, que «é preciso adquirir o hábito de 
discordar...» a despeito de discordar- 
mos de alguma coisa — discordamos, 
por exemplo, de seu modo de ver, sen- 
tir e julgar o Freud e sua obra — a 
despeito disso, aqui estamos para de- 
clararmos, altissima voce, que o DEMA- 


GOGIA POLÍTICA E RELIGIOSA foi 


“o livro mais forte. mais lógico, mais opor- 


tuno do ano. Ou melhor: foi a obra 
mais oportuna, mais lógica e mais forte 
que lemos nesses últimos tempos. 

Destacar capítulos ? Salientar pági- 
nas? Citar frases ? ۱ 

Fóra o trabalho de elaborar outro 
volume, de escrever outro livro. Sinäo, 
coisa maior, como fizera, com mais en- 
genho e arte, Ruy Barbosa, no PAPA 
E O CONCILIO, a propósito da obra 
de Janus. Queremos, contudo, chamar a 
atencáo do leitor para dois capítulos, que 
foram dos que nos chamaram mais a 
atenção; por julgarmo-los os mais obje- 
tivos, os mais fortes, os mais concretos: 
o XIII: Acabaram-se os Materialistas, e 
o XVIII A CIENCIA, — Suprema e 
Ultima Esperanga ... 


* * 
x 
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Näo compreendemos o simbolismo 
do desenho da capa: duas cabeças, a 
de um adulto, fisionomia aberta num ri- 
so discreto e a cara mais moca de um 
garcto, rosto baixo e semblante triste. 
Tudo, posto num quadro pequenino. Mas, 
o desenho trouxe-me à.lembrança o no- 
me do autor: Zuleno Pessóa. O autor 
do desenho já fôra, nos idos de 1942, 
uma grande amisade e, de nossa parte, 
uma grande admiração. Conhecemo-lo 
na primeira viagem que fizemos ao Leão 
do Norte. Trouxemos, oferta sua, um 
lindo quadro, em aquarela, que o con- 
servamos em lugar de destaque em nos- 
so quarto, de que até falamos no IDE 
E PREGAI. Inaugurando-se o LAR DE 
JESUS, enviou-nos êle, duas outras pre- 
ciosidades, emoldurados — dois quadros 
de admirável simbolismo cristão — que 
estão chamando a atenção de quantos 
visitam o LAR, porque colocados, tam- 
bém, em posição de destaque no seu 
dormitório. Além do mais, elaborou mui- 
tos desenhos — qual a qual mais inte- 
ressante, para livrecos nossos: IDE 
E PREGAI (viagens), ILUMINAÇÃO 
(poesias) PARA O ALTO, (contos) IN- 


ZN a 
QUERITO ORIGINAL (em colabora- 
cáo com outros autores) NA SEARA 
DO SENHOR, ainda inédito. Escrevia- 
nos a miude, cartas fraternas e bonitas, 
que nós, dentro de nosso critério de náo 
deixar carta sem resposta... 

Ora, depois disso tudo.. 

A um confrade, seu conterräneo, 
lamentamos, constrangido, esse hiato em 
nossa,amizade. E êle perguntou-nos in- 
cisivamente : 

— Vocé chegou a pagar-lhe algu- 
ma coisa? 

— Náo. Pois éle nos dissera em 
carta, que não fazia preço, nem aceita- 
va pagamento para aquilo que saia de 
sua amisade... 

O autor de DEMAGOGIA POLÍ- 
TICA E RELIGIOSA ha de desculpar- 
nos que tragamos essas coisas táo fóra 
de propósito para este trabalho sóbre 
seu livro. 

Sáo, porém, coisas íntimas, frater- 
nas, emocionais, que nos fazem bem, 
porque se trata de criatura que conti- 
nuamos querendo bem e admirando, co- 
mo a poucos admiramos e quisemos 
tanto.. 


0 CETICISMO NO PROBLEMA METAFÍSICO DA RAZÃO 


AMADEU SANTOS 


Súmulas de aulas 


(Bibliografia : 


do Prof. Jerzy Zebrozeb, notas de au- . 


las do Prof. Julio Barata, «Noções de 
Histõria de Filosofia» de Leonel de 
Franca, «Curso de Filosofia Elemen- 
tar», de Joaquim Alves de Sousa). 


Na filosofia como ciência do co- 
nhecer — envolvendo, portanto uma das 
partes mais filosóficas da filosofia ou se- 
ja a Metafísica, que Aristoteles chamou 
«Filosofia Primeira» ou «Ciência que Pro- 
curamos»—deparamos com um tipo fami- 
lar de juizos: juizos de valor, referen- 
temente ao problema do valor do conhe- 
cimento em geral, afeto à Gnoseologia 
ou Cristeriologia. Trata-se aquí de saber 
se, de um modo geral, podemos saber 
algo com certeza, isto é, se o conheci- 
mento certo está ao alcance de nosso 
espírito. Esclarecendo, podemos notar 
que ninguém duvida de suas próprias 
afirmações, mas é legitimo duvidar do 
valor de tais afirmações. Afirmamos, por 


exemplo, seguindo o nosso bom senso 
expontâneo e ináto que tudo que acon- 
tece tem, necessáriamente, uma causa que 
lhe corresponde. Mas cumpre saber qual 


- o valor objetivo intrínseco de semelhan- 


te afirmagáo. Eis porque pode ser lícito 
perguntar-se-nos se ao formularmos éste 
principio (de causalidade) estamos jun- 
gidos ao determinismo de certos hábitos 
mentais, ou passiveis de nossa crenca 
(Hume) ou se obedecemos ás leis do nos- 
so pensamento subjetivo, leis pré-forma- 
das e próprias do nosso espírito (Kant) 
ou se traduzimos nesta afirmação uma 
realidade objetiva, como as «verdades de 
razáo». (Leibnitz). 

O problema gnoseológico é de su- 
ma importáncia filosófica, mantendo em 
suspenso o valor de todos os nossos jui- 
zos, o valor da própria filosofia e, so- 
bretudo o valor da ciéncia. Éste proble- 
ma é conhecido pelo nome de «Teoria 
do conhecimento» ou ainda <o problema 
crítico do conhecimento humano». A fi- 
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losofia tradicional ou dogmática se de- 
clara a favor da competência da razão 
para atingir certezas próprias, isto é, ra- 
cionais e não confinadas na simples ex- 
periência, admitindo a competência da 
razão para chegar ao conhecimento das 
realidades ultra-sensíveis. Daí ser, a Me- 
tafísica, verdadeira e autêntica ciência, 
visto possuir os caracteres dominantes 
da ciência: objeto próprio (o além do 
experimental) e conhecimento certos (as 
certezas racionais). 

O Positivismo adota uma posição 
segundo a qual o cognoscivel é reduzi- 
do ao sensível. E' a valorização do em- 
pirismo, sistema segundo o qual, a rea- 
lidade é inteiramente confinada na ex- 
periência. 

O Bergsonismo é uma atitude opos- 
ta ao dogmatismo e ao positivismo. Com- 
bate o intelectualismo da filosofia tradi- 
cional, enquanto que reduz à expressão 
mais simples o conceito positivista da 
experiência sensorial. Bergson, basean- 
do-se no intuicionismo, fica no positivis- 
mo metafísico, exemplificando com a ex- 
periência dos grandes místicos, como S. 


João da Cruz, Tereza D'Avila e S. João 
Crisóstomo. 


O Relativismo Filosófico 


Ainda no problema crítico ou me- 
tafísico da razão, forçoso é considerar o 
relativismo. Trata-se de uma atitude fi- 
losófica segundo a qual o conhecimento 
racional é sempre viciado de relativida- 
de: para os associacionistas é relativo às 
experiências individuais; para os evolu- 
cionistas é relativo às experiências ad- 
quiridas pelas espécies e por via here- 
ditária; para Durkheim é relativo o meio 
histórico, pois é, «filho da cidade»; para 
o Apriorismo Kanteano a relatividade 
esta entre os princípios racionais e a 
própria constituição do nosso espírito. 


O Ceticismo 


O ceticismo, finalmente, é uma pre- 
tensa atitude do espírito que erige a dú- 
vida em normal geral, segundo a qual 
nenhuma certeza estã ao nosso alcance, 
nem no domínio experimental, nem no 
campo racional. À rigor, o ceticismo não 
deveria tomar parte no debate do pro- 
blema do' conhecimento, visto que êle 
mesmo, pela posição que sustenta, ado- 
tando a «epoché», se elimina do terreno 


que o mundo, no qual 


da disputa. EB’, assim, uma espécie de 
intruso nos problemas críticos da verda- 
de, da certeza cientifica e da objetivida- 
de do conhecimento. Hoje, praticamente, 
tal doutrina nào recruta mais adeptos, 
pelo menos na sua forma radical, seja o 
ceticismo universal, absoluto. 

Podemos resumir os argumentos do 
ceticismo assim : 

1.) Qual’ a garantia objetiva de 
se desenvolve o 
nosso pensamento, seja de consisténcia 
diferente do ilusório, que construimos os 
nossos sonhos ? Ora, quando sonhamos, 
acreditamos na realidade désse mundo 
sonhado. mas quando despertamos reco- 
nhecemos o nosso evidente érro. E como 
saber se o mundo real é de natureza di- 
ferente do ilusório ou seja do por nós 
sonhado? Quem sabe se um dia nào des- 
pertaremos do nosso sonho atual relati- 
vo à concepcáo do mundo real e nao 
perceberemos o érro secular em que te- 
mos sucessivamente incorrido ?!... Os 
nossos devaneios, entáo, poderäo ser na- 
turalmente diluidos, desfeitos ! 

2°) Pretendendo dem.nstrar a im- 
possibilidade do pensamento, raciocinam 
os céticos ainda assim: ora, para dis- 
tinguir o que é certo do que é errado, 
recorremos ao testemunho da razao, isto 
é, ao nosso árbitro supremo, ao nosso 
juiz infalivel: a razäo. Muito bem. Mas 
quem é que vai julgar ésse juiz? E 
quem pode garantir que não seja ésse 
suposto juiz a fonte de todos os enga- 
nos, de todas as mistificações ? Aconte- 
ce que nao dispomos de um tribunal no 


qual se faça submeter a razão. E nésse 


caso, a razao nao pode ser juiza de si 
mesma, apresentando-se, por isso mesmo, 
sem titulos, sem credenciais. no debate 
sustentado. Com efeito, os dogmäticos, 
que admitem a certeza e o valor da ra- 
zao como instrumento habil de conhecer, 
se esquecem de que, justamente, é a ra- 
záo que está sendo levada á barra 
do Tribunal como ré, sentando-se no 
banco próprio e fazendo-a juiza de si 


` mesma! Logo, o degmatismo comete um 


érro fundamental, logicamente chamado 
de «Petitio principie». Esta num círculo 
vicioso. E” o argumento do Dialelo e que 
Montagne sintetisa nesta fráse histórica : 
«Nous Sommes au rouet» voltamos sem- 
pre ao ponto de partida. «Curiosa justi- 
ca?— assinala ainda Montagne —que um 
rio delimita ; não ha crime que no de- 
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correr dos séculos näo tivesse seu lugar 
na história da justiça. Verdade äquem 
dos Pirineus e érro além dos Pirineus ! 
Francisco Sanches — o filösofo branca- 
rense — seguiu-lhe as pegadas, tentan- 
do inutilmente invalidar o dogmastismo 
filosófico. Suas idéias estáo impregnadas 
dum cetismo superado. 

O Ceticismo ás vezes se apresenta 
mitigado sob a denominação de proba- 
bilismo. A verdade segundo esta dou- 
trina, náo está ao nosso alcance, mas 
por falta dela, podemos pelos menos vis- 
lumbrar, conhecer o verossimil ! 

E podemos agora argumentar que 
o ceticismo é uma doutrina verdadeira- 
mente insustentavel, estribado nos pró- 
prios argumentos dos seus defensores. 
Vejamos: os céticos afirmam que <nun- 
ca afirmam nada e que, mesmo afirman- 
do, o que não afirmam, nada afirmam !» 
Ora, esta frase nada mais é que uma jus- 
taposição de palavras que não exprime 
nenhum pensamento, que nada tem de 
inteligível. Pois, que significa a frase 
“mesmo afirmando eu nada afirmo»? 
Frase sem correspondência no pensa- 
mento, que o espírito não pode reali- 
zar e que, no fundo, constitue uma 
violação do princípio de identidade, 
que tem como caracteres a evidência, a 
necessidade e universalidade. Assim é 
que, afirmando, afirmo, e, não afirmando, 
nada afirmo. E’ curial e lógico. Aliás em 


primeiro lugar, o ceticismo, na sua mo- 


dalidade radical, na realidade, nunca 
prevaleceu e não pode prevaler jamais. 
Pois, como observa Aristoteles, só um 
vegetal poderia realizar as condições e- 
xigidas pelo verdadeiro ceticismo, das quais 
a primeira e principal consiste em não pen- 
sar. Mas pelo menos o vegetal — acres- 


centa, irónico, Aristoteles — nada diz: 
êle permanece calado !... Aliás — obser- 
va ainda o Estagirita — gostaria de sa- 


ber porque os céticos, no momento de 
almoçar, não se lançam num abismo ! 
Esta atitude dos chamados céticos, pelo 
menos, revela uma coisa e que êles sa- 
bem distinguir perfeitamente um almôço 
de um abismo ! Tem razão o mestre de 
Teofrasto. 

Näo ha um pensamento que näo 
pense nem um saber que näo saiba. As- 
sim, O ceticismo será um novo sistema 
sofístico ou um corolário dele. 

Em segundo lugar, o outro argu- 
mento dos céticos —<Petitio principie» — 


: só é possivel 
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parece voltar-se contra o pröprio ceti- 
cismo, pois que rejeita o valor do co- 
nhecimento, especialmente o racional, 
mas é justamente raciocinando que éle 
rejeita o valor do raciocínio, já que é 
em nome déle que o repudia. E' racio- 
cinando que éle prova, tambem, näo a- 
creditar no próprio raciocínio. Aliás, a fra- 
se de Montagne «Nous sommes au rouet», 
repousa num érro lógico que ésse fideis- 
ta ou cético moderado atribui ao dog- 
matismo. Realmente, para o ceticismo, 
aderir ao valor da razäo 
depois da demonstração désse valor. Ora, 
sendo isso impossivel, «nous sommes au 
rouet»! Mas ai é que esta o érro, pois 
resta saber se tudo deve ser demonstra- 
do, isto é, por exemplo, se aderimos ao 
principio de identidade em conclusäo de 
uma demonstração preliminar. Não é 
verdadeiro sômente o demonstravel. A 
propósito, já sabiamente sentenciava Aris- 
tóteles: «O princípio de uma demonstra- 
ção não é uma demonstração». Quer di- 
zer que na série de raciocínios e prepo- 
sições que forma um encadeamento de 
uma preposição, chegamos sempre ao 
demonstrável, 

Quanto ao probabilismo, já Santo 


“Agostinho fez, em termos conscienciosos, 


uma crítica desta doutrina. Como admi- 
tir - pergunta Santo Agostinho—o veros- 
simil, isto é, o que parece verdade? Co- 
mo se pode falar de uma semelhança 
com aquilo que, por definição, não po- 
demos saber? Logo, pelo exposto, fica 
provada e explicada a ausência do ceti- 
cismo na discussão do problema crítico, 
desaprovando a atitude de alguns auto- 
res, insistindo em fazer intervir o ceti- 
cismo no problema gnoseológico. O Ce- 
ticismo aconselha a epoché — a suspen- 
são do juizo, mas julga, ao negar a pos- 
sibilidade do conhecimento. A escola cé- 
tica procurou demonstrar a ataraxia ou 
tranquilidade do espírito, que é condição 
de felicidade (princípio da indiferença 
universal). Pretendia que nada fósse 
certo ! 


História do Ceticismo 


Tivemos Enesidemo de Créta, que 
teve escola em Alexandria e criticou a 
noção de causalidade. Sexto Empírico é 
ainda o cético ligado ao pensamento gre- 
go, tendo escrito as «Hypotiposes Pirrö- 
nicas» e «Contra Matemáticos». 

Ceticismo prático (Timao)—ao pro- 
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babilismo (Academia Nova), segundo Bro- 
chart, em sua obra «Os Céticos Gregos». 
O mais radical dos céticos, no entanto, 
é Pirro, que, em muitos passos de sua 
doutrina, lembra Sócrates. Disse muito e 
escreveu pouco. Contribuições posterio- 
res foram acumuladas à obra pessoal de 
Pirro. Platão já argumentava: «Tu sa- 
bes o que dizes ou não sabes. Se sabes 
tens conhecimento; se não sabes então 
és um insensato». E um argumento con- 
tra o ceticismo, total. Os sofistas foram 
precursores do movimento cético. Fra, 
ou o relativismo (Protágoras) ou nihilis- 
mo (Górgias). À rigor, o ceticismo tinha, 
em geral, um caráter mitigado e não 
radical. O ceticismo é um sistema que 
nega à inteligência a possibilidade de a- 
tingir a verdade. E, ou universal, ou 
particular. O absoluto é o Pirrónico. O 
mitigado é o acadêmico de Carnéades e 
Argesilau. Existe o ceticismo particular 
ou agnosticismo. O ceticismo positivista 
é um ceticismo particular. A atitude de 
destruir o degmatismo já é uma posição 
insustentável. O cético radical tem que 
suspender o julgamento, isto é, fazer a 
epochê. Dai a impossibilidade da dis- 
cussão. 

Os céticos apresentaram dez tropes 
(aporias), mais tarde reduzidas a cinco 
por Enesidimo: 


0 


.) A diversidade dos animais; 

) As diferenças entre os homens; 
^) As diversidades do sentilo ; 
) 
) 


5 


۰ 


۰ 


°) As circunstancias ; 
As situações, a distância, 


0 


OS 


۰ 
۰ 


o 


As misturas ; 

As variações quantitativas ; 
Relacäo ; 

A frequéncia e a rareza;- 

^) Os costumes, as leis e as opi- 


Grö 


Um caso original 


«Reformador», transcrevendo um te- 
legrama de Modena, Italia, dá-nos conhe- 
cimento do seguinte fato, na verdade ori- 
ginal : 

«Um fato original verificou-se nes- 
ta cidade. Um burro desconsolado, conse- 
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ataúde e, ao ser expulso, começou a 
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Essas são as razões pelas quais a 
verdade não é possível para o cético. O 
Ceticismo vai sofrer a reação do célebre 
bispo de Hipona. 

Husserl, com a sua fenomenologia, 
adota a epochê, e por isso mesmo, sua 
posição é a de um cético moderado, pon- 
do a existência entre parentesis. Heidde- 
ger, seu discípulo. de quem se separa, 
vai ao plano das existências. Daí a fe- 
nomenologia existencialista. 


Convém não confundir a epoche 
com a dúvida crítica de Kant nem com 
a dúvida metódica de Santo Agostinho e 
Descartes. Kant, provisoriamente, estuda 
a possibilidade da razão, (CRÍTICA DA 
RAZÃO PURA), para conceber a ver- 


dade. A dúvida carteseana é a instru- 
mental e provisória. Com esta espécie 
de dúvida estão noventa e nove por cen- 
to dos filósofos de todos os tempos, po- 
dendo incluir-se nêsse número o célebre 


Claud Bernard. 


Heráclito, por se recusar a aceitar 
o testemunho dos sentidos. é apontado 
como partidário do ceticismo absoluto, 
embora essa posição não lhe seja assi- 
nalada por muitos autores. Evidentemen- 


te, afirmava o efesino: «Tudo escorre, 
tudo flue, nada pára; nada é, tudo esta 
sendo. O universo é como um rio: nin- 
guém se banha duas vezes nas águas do 
mesmo ric>! O que existe de constante 
é a mutalidade, a transformação. 


Parmênides -o antipoda intelectual 
de Heráclito — quando negava o movi- 
mento, pregava o ceticismo. Também ne- 
gava o testemunho evidente dos senti- 
dos. E daí a reação sofística contra am- 


bos. Mas os sofistas, conquanto demoli- 
dores, provocaram a maravilha da rea- 
ção socrática. Sem êles, Sócrates não se- 
ria compreendido !... 


nica Estrangeira 


guiu, à fórca de coices, incorporar-se no. 


cortejo que acompanhou os restos do seu 
dono, Ariosto Malavasi, ao cemitério. O 
animal saiu da cocheira, chegou até ao 
dar 
coices em todos os que O queriam afas- 
tar do local. Para resolver a estranha si- 
tuação, os parentes do morto permitiram 


~ 
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que o burro acompanhasse o féretro até 
ao cemitério. 

Esta manha, muito triste, o burro 
permaneceu na cocheira, recusando-se a 
aceitar qualquer alimento». 

E «Reformador» comenta: «E os ho- 
mens teimam em afırmar que os chama- 
dos irracionais não têm alma.. 

«Este burro provou que a sua alma 
é bem mais evolvida que a de muitos dos 
seus «irmãos superiores». Que bela lição !» 

Perfilhamos, por completo, o co- 
mentário. 


als 
e 


Mistérios do Além 


«Estudos Psíquicos» 


Voz Informativa, da cidade do Mé- 
Xico, jnsere em seu nümero de Junho este 
relato do médico Carlos de Archevald: 

«Numa localidade do Estado de Mi- 
choacán, perto de Apatzingán, fui charna- 
do em consulta e, depois do trabalho, 
com a gentileza' proverbial dos habitan- 
tes, foi-me oferecida uma aromática chá- 
vena de café e no meio da conversa sur- 
giu este relato : 

«A senhora M., dona da casa, disco. 
me: «Esta é minha irmã, esta é minha fi- 
lha e estoutra é -minha sobrinha, que tes- 
temunharam o que vou dizer-lhe. 

«Minha irmã mais velha, que não 
está presente, casou com um agricultor, 
homem honesto mas reservado e nada co- 
municativo. Em casa não faltava nada, 
mas também não sobrava, pois era muito 
parcimonioso nos gastos. 

«Inesperadamente morreu o meu 
cunhado. A viúva ficou pobre e fomos 
viver com ela. Um dia, na cozinha, apre- 
sentou se-lhe o marido morto e ela lan- 
cou um grito e calu no chào. Dias de- 
pois estava a coser à máquina e tornou a 
repetir-se a mesma cena. De outra vez, 
estava na cama e repetiu-se novamente o 
caso. 

«Os cénjuges tinham um compadre 
que era agricultor. Estava este a selar o 
cavalo para sair, quando lhe apareceu o 
compadre morto. 
causou-lhe sobressalto. Mas o compadre 
disse lhe : 

« - Não tenha receio. Você pode 
resistir-me. Quis falar três vezes a minha 
mulher, mas ela não resistiu. Dig:-lhe que 
não voltarei a importuná-la, nem a você. 


Como é natural, isto | 
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Debaixo do forno que fiz em minha ca- 
sa ha uma grande quantidade de dinhei- 
ro em pesos de prata, antigos, que säo 
para ela. 

«O compadre dirigiu-se A casa da 
comadre e, ao perguntar-lhe por que lhe 
nao tinha comunicado a aparição, disse 
que só os seus familiares sabiam disso, in- 
dagando também, como tivera ele conhe- 
cimento do caso. Este narrou-lhe o suce- 
dido; e, pedindo uma picareta, rompeu o 
forno e debaixo dele encontrou seis latas 
(das que se usam com álccol) cheias de 
pesos, que entregou à comadre». 

Muitas aparições dêste gênero são 
provocadas pelo desejo que têm as enti- 
dades de comunicar qualquer coisa im- 
portante. Se a viúva estivesse preparada, 
teria interrogado. o espírito, em vez de 
sucumbir ao fenômeno. 

Tudo isso prova que a morte não 
existe e que a sobrevivência apresenta ca- 
ráter específico, segundo a índole e ten- 
dências do indivíduo. 

Por vezes, as aparições pedem mis- 
sas «para seu descanso». Trata-se de espi- 
ritos que eram católicos na vida terrena 
e «morreram» convencidos de que as mis- 
sas eram indispensáveis ao seu descanso 
no Além. 

O que não bá dúvida é que o re- 
lato merece a maior confiança, pois foi 
enviado à revista citada e dedicado ao ge- 
neral de divisão D. Ramón F. Iturbe, di- 
lécto amigo do médico. 


als 
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Um sonho trágico 


Psychic News, de Outubro de 1954, 
conta que Vincent Coomber, crianga de 
j anos, moradora na Rua de S. Pedro, 
n.º 32, em Sandwich, sonhou que caía ao 
rio e se afogava. 


Dias passados, Vincent brincava com 
dois amigos à borda da agua. Sübitamen- 
te perdeu o equilíbrio e caíu ao rio. 


Os companheiros de Vincent cha- 
maram por socorro e dois rapazes que es- 
tavam próximos, num bote, conseguiram 
salva-lo, embora com custo. 


E os pais e a avó de Vincent co- 
mecam a acreditar que pode haver qual- 
quer relacäo entre o sonho e a realidade... 


> 
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Praticando a caridade depois 
da morte | 


«Star» — segundo «Revue Spirite» 


Por ocasião da morte da princesa, 


Piombino, falecida em Roma, aos 84 anos, 
o Star recordou a aventura póstuma da máe 
da defunta, que foi Lady Gwendoline Tal- 
bot e que desposou, em 1835, o principe 
Marco Antonio Borghese. A princesa mor- 
reu depois de casada cinco anos, quando 
tratava de coléricos. Seu marido quis que 
ela fôsse sepultada com um magnífico anel 
ornado de valiosa safira, inumação reali- 
zada na Igreja Santa Maria de Roma. 
Poucos dias depois dos funerais, 
prenderam certa mendiga, nas ruas de Ro- 


ma, que trazia o anel em seu dedo. Ela 


afirmou que estivera a rezar na igreja, 
quando lhe apareceu a princesa morta, e 
lhe entregou a joia. Verificação feita, cons- 
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tatou-se que o túmulo não apresentava 
sinais de profanação. Foi aberto o féretro 
chumbado. A safira lá não estava. O prin- 
cipe Borghése intercedeu e obteve que a 
acusada fösse despronunciada do suposto 
roubo, e, mais ainda, assegurou O bem- 
estar da mendiga até o fim -de seus dias. 


The Progressive Thinker citou o ca- 
so curioso duma comunicação por meio 
do oui-ja onde pousaram as mãos dois 
meninos que ainda não sabiam escrever. 
Nessa noite o pai havia tentado, mas em 
vão, obter uma comunicação escrita. Por 
brincadeira quiseram os garotinhos tentar 
a prova. Imediatamente. o lapis desenhou, 
perfeitamente, um navio sóbre um mar 
agitado. Em seguida, foi traçado o nome 
«Emmanuel». Ora, Emmanuel era o nome 
do avô das crianças, morto antes do nas- 
cimento destas e que fôra, durante 21 anos, 
oficial de marinha. 


“ESPIRITISMO NO BRASIL 


Campanha Pró-Máquina de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 
Cr. $ 54.087,00. 


Deixamos de publicar a relacáo no- 
minal dos contribuintes para esta táo 
oportuna e útil campanha, porque já o 
estamos fazendo em «O Clarim». 


Agradecemos a todos o valioso 


data: 


concurso nesta tarefa comum de traba- 


lhar pela difusão da Doutrina, 


almejan- 
do-lhes paz e saude. 


a “um, 


Valioso Donativo 


Satisfazendo um desejo manifestado. 


pelo seu querido Chefe, já desincarnado, 
a exma. família do Dr. Augusto Militão 
Pacheco, que foi um dos mais abnegados 
trabalhadores da seára espírita, fez o im- 
portante donativo de Cr. $ 30.000,00 (trin- 


ta mil cruzeiros) para o Centro Espírita 


«Amantes da Pobreza» de Matão. 
Solicitando a Jesus que tenha no seu 
reino o espirito do -querido amigo Dr. 


Militão Pacheco, agradecemos à sua exma. 
família o valioso donativo almejando-lhes 
paz e saude. 


P sm. 


Sanatério «Bezerra de Me- 
nezes» | 


Sob a presidéncia de s. exma. o sr. 
Secretário da Viacäo e Obras Püblicas do 
Estado, dr. João Caetano Alvares, foi inau- 
gurado no dia 14 de Agosto último, em 


“Pinhal, o Sanatório «Bezerra de Menezes», 


uma das mais notáveis obras espíritas de 
assistência aos enférmos de moléstias ner- 
vosas e mentais, bem como de toxicoma- 
nias, tratando, igualmente, das obsessões. 

O Sanatório «Bezerra de Menezes» 
já está recebendo doentes, não só da ci- 
dade, mas também de fóra. Tem uma sec- 
ção para doentes gratuítos, que são tra- 
tados com o mesmo carinho e zelo dis- 
pensados aos que pagam. 

Afim de que o Sanatório possa con- 
tar com recursos, são admitidos doentes 
a pagamento, de todos os lugares, o que 
é indispensável para a sua manutenção. 

Pinhal é cidade de clima amenissi- 
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mo, dotada de água de primeira ordem, 
além de ser um centro social bem desen- 
volvido, tratando-se de magnífica cidade 
do interland paulista. 

O Sanatório está equipado de tal 
modo a poder atender integralmente ao 
fim a que.se destina. 

Tratando-se de uma instituição es- 
pirita que começa a sua luta agora, espe- 
ra-se que os espiritas contribuam com os 
seus donativos para a sua manutenção. 
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Anuário «Amigo Germano» 


Do Centro Espirita «Amigo Germa- 
no» com séde em Pórto Alegre, Rio Gran- 
de do Sul, recebemos am exemplar do 
Anuário Amigo Germano referente aos anos 
1954-1955, O qual insere diversas fotogra- 
las, relatórios e balancetes, que são um 
testemunho eloquente do grande trabalho 
assistencial que referido Centro vem de- 
senvolvendo. 

Além do amplo prédio da Escola 
de Aprendizagem Profissional, ja inaugu- 
rado, está em fase de conclusão o novo 
edifício do Lar do Amigo Germano que 
conta com uns trés andares, prédio am- 
plo, de construção moderna, isto além de 
outras construções executadas pelo Cen- 
tro Espírita Amigo Germano, que man- 
tém diversos Departamentos de assistência 
espiritual e material, bem como escolas 
primária e de Aprendizagem Profissional, 
além do Lar do Amigo Germano, com 
Educandário para crianças. 

O trabalho que referido Centro vem 
desenvolvendo na seára espirita, é o mi- 
lagre da fé e da boa vontade e é digno 
de ser imitado por todos quantos querem 
trabalhar de fato na seára espírita ou cristã. 


a” “a, 


Prof. Alpe Victor Magaldi 


E’ com alegria que noticiamos ter 
sido o confrade A. V. Magaldi convida- 
do pela Faculdade de Farmácia de Ouro 
Preto, famosa Faculdade da ex-capital de 
Minas Gerais, para examinador no con- 
curso para catedrático de Química Toxi- 
cológica e Bromatológica, a se realizar 
proximamente na dita Faculdade. Nosso 
confrade € catedrático da referida cadei- 
ra na Faculdade de Farmácia e Odonto- 
logia de Juiz de Fóra, de Minas e ali por 
longos anos, militou nos meios espiritas, 


estando residindo néstes últimos anos em 
Volta Redonda, no Estado do Rio, onde 
é nosso correspondente e presidente da 
Associação Espírita Estudantes da Verdade. 

Levamos ao ilustre Prof. A. V. Ma- 
galdi as nossas congratulações pela distin- 
ção recebida com o convite mencionado. 


P unm. S 


Cumprindo-se Profecias 
' Luiza P. C. Branco 


O professor Mario Ferreira, que já 
escreveu o livro — «Veredas da Paz», 
com toda a proficiéncia de um verdadei- 
ro professor, publica, com os mesmos pre- 
dicados o livro — «Cumprindo-se Profe- 
cias». E’ a compilação das atas registra- 
das sobre sessões de efeitos físicos reali- 
zadas em mais de um local e, por fim, 
fixada à avenida Olimpio da Silveira, 331, 
com o grupo constituido como deve ser, 
de pessoas que formaram o Instituto de 
Pesquisas Metapsíquicas. Não só as do 
grupo como seus visitantes, são pessoas 
de idoneidade inatacavel o que torna o 
seu testemunho valioso. O livro pode ser 
considerado, de entre outras demonstra- 
ções do seu valor, em duas partes: os 


- relatos das sessões, com todos os fenôme- 


nos que já conhecemos de levitação, voz 
direta e materializações, além dos belos 
ensinamentos dos desencarnados, e a parte 
que considero importantissima em que o 
prof. Mario Ferreira sugere a criação de 
um curso, nas escolas de formação de 
professores, de metapsiquica. Ele diz: 
«Mestres assim formados, com a necessá- 
ria cultura científica sobre assuntos trans- 
cendentes referentes às verdades essenciais 
oriundas do (Cristianismo estariam mais 
aptos para o exercício da espinhosa mis- 
são de instruir e educar, do que muitos 
dos educadores atuais que, por não te- 
rem a aludida cultura, não alimentam 
qualquer convicção sobre. certas verda- 
des... Mestres que saberiam que as verda- 
des científicas constatadas são comuns às 
religiões, e que, por isso, seriam toleran- 
tes para com todos os credos, que tam- 
bem cooperam, de um modo ou de ou- 
tro, para a educação». Podemos ir mais 
alem e aceitar que mesmo os alunos ma- 
terialistas, se tiverem amor ao estudo e à 
profissão, com o fito de encontrar, des- 
cobrir, constatar, ou desmascarar, teriam 
talvez, maior interesse em tais estudos e. 
pesquisas que os levariam à evidência pro- 


vada da eternidade da vida. Sabendo ser e- 
terna a vida, encarariam as verdades de mo- 
do mais alto e claro do que os que se restrin- 
gem ao ambito estreito de alguns anos e ape- 
nas neste planeta. Vencedora a sugestão do 
prof. Mario Ferreira, a ciéncia se revela- 
ria aqueles que a amam, praticam e apli- 
cam de maneira eficiénte náo apenas den- 
tro do seu campo cientifico mas, espraian- 
do-se e irmanando-se com todas as mani- 
festações misericordiosas da onisciéncia do 


Criador. Tanto o relato das sessões como- 


a sugestão do Autor devem ser conheci- 
dos e considerados por todos os que a- 
mam a Verdade e desejam libertar-se por 
ela. ۹ 


De «O TEMPO», de 9۰ 


P ine. S 


. Revista Internacional do Espiritismo 


1.a Concentração de Moci- 


dades Espiritas do Noroeste 
do Estado de Sáo Paulo 


De conformidade com a resolução 
tomada pela U. S. E. e a Juventude Es- 
pirita da cidade de Andradina, séde de 


região da zona noroeste, deverá ter lugar 


na cidade de Penápolis, Estado de S. Pau- 
lo, nos dias 5, 6, 7 e 8 de Janeiro do ano 
próximo, a 1.7 Concentração das «Mocida- 
des Espíritas do Estado de São Paulo, que 
contará com a presença de Delegações de 
todas as juventudes das regiões de Baurú, 
Marilia, São José do Rio Preto, Arara- 
quara, etc. 
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>= NECROLOGIA = 


FRANCISCO SPINELLI 


A fileira espirita acha-se novamente 
desfalcada. Desincarnou no dia 8 do més 
passado o nosso estimado amigo e con- 
frade Francisco Spinelli, presidente da Fe- 
deracäo Espirita do Rio Grande do Sul e 
um dos mais ardorosos propagandistas do 
Espiritismo pela palavra escrita e falada e 
pelas suas obras cristás de amor ao pró- 
ximo. 


Nasceu Francisco Spinelli a 31 de 
Dezembro de 1893, na localidade de Sala 
Consilina, Provincia de Salerno, Itália, sen- 
do seus progenitores José Spinelli e Ama- 
lia Lande Spinelli. 

Aos 18 anos incompletos veio para 
o Brasil, cuja cidadania viria a adotar 
mais tarde. Localizou-se, inicialmente, em 
Vacaria, como alfaiate. 

Aos 22 anos casou com a Exma. 
Sra. D. Adolcina Araujo Spinelli, de cujo 
consórcio houve 14 filhos. Desses, desen: 
carnaram: sete em tenra idade, e Clarin- 
da, com 16 anos. 

Francisco Spinelli, nessa época, foi 
católico romano praticante. Quando noi- 
vo, começou a ler o «Reformadór», na 
casa de seu futuro sogro, Frutuoso Luiz 
de Araujo. Interessava-se, a princípio, ex- 
clusivamente pelo vernáculo, que queria 
aprimorar. Quando morava em Encanta- 
do, tendo feito uma viagem a Pérto Ale- 
gre, adquiriu nessa Capital, os livros de 


Allan’ Kardec, e comegou a estudar a 
Doutrina, juntamente com a esposa, fiel 
e dedicada companheira. 

De Vacaria volveu para Bom Jesus, 
em 1922, quando passou a dedicar-se mais 
ativamente ao Espiritismo. 

Ocupou diversos cargos publicos. 
Foi guarda da Coletoria Estadual de En- 
cantado, Subintendente e Subdelegado de 
Polícia em Bom Jesus, secretário e tesou- 
reiro da Prefeitura daquela Comuna, subs- 
tituiu o Prefeito e o escrivão da Coleto-. 
ria Escadual de Bom Jesus. 

Em 1o de Agosto de 1936 passou a 
integrar o Quadro dos Provisionados da 
Ordem dos Advogados do Brasil, Secção 
do Rio Grande do Sul. 


Francisco Spinelli teve papel de re- 
levo na vida do Espiritismo no Brasil. Foi 
Diretor da nossa prezada colega «A Reen- . 
carnação», um dos baluartes da imprensa 
espírita. 

E’ por tudo isso que afirmamos :— 
o desencarne de Francisco Spinelli abriu 
um claro na fileira espírita que dificil- 
mente será preenchido. 


— Solicitamos a Jesus receber em 
seu reino, o espirito dêste seu servo de- 
dicado, enviando daquí, aos seus familia- 
res, votos de paz e conförto e o nosso 
sentimento de solidariedade no duro gol- 
pe que acabam de sofrer. | 


Obras mediúnicas recebidas pelo 


médium Francisco C. Xavier 
Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coracáo do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 
Entre a Terra e o Céu 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletáneas do Além 
Paulo e Estevao 
Pontos e Contos 
Alvorada Crista 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois. 
O Consolador 
Gotas de Luz 
Ave Cristo 
Pao Nosso 
Emmanuel 
Renúncia 
Roteiro 
Voltei 
Pai Nosso 
Böa-Nova 
Luz Acima 
Libertacäo 
Vinha de Luz 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Cristã 
Falando à Terra 
Os Mensageiros 
Lázaro Redivivo 
Ha Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho 
Palavras de Emmanuel 
Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Alem-Tümulo 
Obreiros da Vida Eterna 
TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE 


VENDA NA LIVRARIA «0 CLARIM» 
Caixa Postal, 1I—MATAO—E. S. Paulo 


A 


—. 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 


Um Verdadeiro Tesouro 


ae 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais 'des- 
tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA». 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforçados trabalhadores da seára espi- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infância até 
os seus últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
traços característicos de um verdadeiro eristáo : fé, renúncia, 
perseverança, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fórca, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tenção da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 

— A’ venda na Livraria «O CLARIM?». Preco: cr.$ 30,00 
e mais um cruzeiro para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 
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Inferpretação Sintética do Apocalipse 


| 

Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está à 
venda, a 7. edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTETICA DO 
APOCALIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensão e de atua- 
lidade. 

E' um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espirito de 
Jesus as revelações apocalípticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E' um li- 
vro do momento, porque as profecias apocalípticas estão em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— A’ venda na Livraria «O Clarim». 


Preço: cr. 10,00, e mais um cruzeiro para o porte e re- ۰ 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 


A REL سس تا‎ 


O DIABO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.º edição de «O Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo. 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorqui- 
veis, o sentido espiritual verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli- 
giões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria «O Clarim» Preço: Cr. $ 
10,00, e mais um cruzeiro para o porte e registro. 


O Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espirita nao 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espirito‘ 
pols, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos__ 
e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Parábolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro êste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questão, consti- 
túe o verdadeiro alimento do espírito. E’ en- 
contrar luz e confôrto nas atribulações da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 


— A’ venda na Livraria <0 CLARIM». 


Preço : Cr.$ 50,00, e mais um cruzeiro 
para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. | 
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O Natalicio de Jesus 


EM a menor düvida, nao 
existe na História da Hu- 
manidade data maior do 
gue aquela que registra o 
nascimento de Nosso Se- 
nhor Jesus Cristo. Com o 
nascimento de Jesus, novos 

caminhos foram rasgados à humanidade, 

na sua evolução rumo aos seus glorio- 
sos destinos. 

Quer isto dizer que a humanidade 
já estava mais ou menos em condições 
de receber novas cousas de Deus. A' 
pena de Talião sucedeu a lei do amor 
com o princípio de fazermos aos nossos 
semelhantes tudo aquilo que desejamos 
nos façam e não fazer aos outros o que 
não queremos para nós. Por isso disse 
o Apóstolo dos gentios: «o amor é cum- 
primento da lei», o que quer dizer que 
fora do amor estamos infringindo a lei 
de Deus. 

Para que essa lei fósse compreen- 
dida e bem assimilada por nós, Jesus 
sugeriu as mais belas parábolas de que 
temos conhecimento, ensinou e exem- 
plificou das mais variadas formas a lei 
do amor fraterno. Na Parábola do Bom 
Samaritano, por exemplo, estáo resumi- 
dos os nossos deveres de fraternidade, 
de solidariedade nos momentos de aflicäo 
e de dór. Dó cumprimento désses deveres 
depende a nossa felicidade no mundo 
vindouro, tanto mais que a nossa pas- 
sagem néste mundo é rápida, apenas de 
anos que não vão além da casa dos cem 


geralmente, ao passo que o mundo vin- 
douro pode atravessar séculos) e pode 
se“perpetuar, se estivermos em condi- 
ções superiores, isto é, portadores da 
moral ensinada por Jesus e que se-acha 
consubstanciada nos seus preceitos de 
amor fraterno. 

Jesus, além de nos fazer conhece- 
dores dos nossos deveres de amor fra- 
terno, nos deu a esperança e a fé, que 
é o sustentáculo da nossa vida. Espe- 
rança em dias melhores e fé nos nossos 
destinos, num futuro promissor, que é a 
recompensa de Deus a todos aqueles 
que obedecerem a sua lei, que tem por 
fundamento o amor. É Jesus fortificou a 
Fé e a Esperança com os testemunhos 
da imortalidade da alma, afim de en- 
contrarmos fôrças para suportar as pro- 
vanças e os sofrimentos com humildade, 
resignação e estoicismo, certos de que. 
só assim encontraremos a verdadeira fe- 
licidade que os espíritos retardatários e 
materialistas pensam encontrar nas cou- 
sas mundanas, desincarnando sem en- 
contrá-la nêste e no mundo vindouro, 
visto que a felicidade é fruto do amor, 
e o amor é o resumo de todas as virtu- 


des. Por isso disse Jesus: «o reino dos 


céus esta dentro de vós mesmos». E o 
reino dos céus é um estado sumamente 
feliz da alma que só pratica o Bem, fa- 
zendo aos outros aquilo que deseja pa- 
ra si. = 

E assim como o Cristianismo veiu 
na hora exäta, o Espiritismo também 
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veiu na hora exáta, isto é, na hora em 
que a humanidade está em condicöes de 
receber novas revelacöes, de acórdo com 
a promessa de Jesus, que afirmou que 
enviaria o Paracleto para ensinar cou- 
sas novas e fazer lembrar tudo aquilo 
que Ele ensinou—o seu Evangelho. E o 
Paracleto, que é o Espiritismo, está cum- 
prindo realmente a sua tarefa de espiri- 
tualizar e evangelizar a humanidade de 
acórdo com o Evangelho de Jesus. 


A humanidade festeja o natalicio 
de Jesus com grande devogáo e carinho, 
dando assim uma prova de que Jesus é 
a bússola da vida, mas infelizmente ain- 
da náo compreendeu e nem sentiu o sen- 
tido profundo dos ensinos de Jesus, de 
vez que Continua presa ás cousas do 
mundo, cultivando, como no tempo de 
Jesus, as baixas paixões, o egoísmo, o 


CDE LOS 


Nosso último artigo terminou com 
a promessa de que o próximo, ou seja, o 
déste més, seria söbre Pedro Leopoldo, 
onde se acha o «Centro Luiz Gonzaga». 
Mas, o «Caso Ramatis» obriga-nos a um 
adiamento motivado por acontecimentos 
surgidos entre o nosso trabalho «O pare- 
cer de Emmanuel» e éste. Recebemos cor- 
respondéncia de confrades com algumas 
indagações a que responderemos primei- 
ramente, juntamente com outras cartas e 
publicações enviadas por pessoas estreita- 
mente ligadas à obra de Ramatís. — — 

Alguns confrades ficaram impressio- 
nados com as anotações constantes da re- 
lação de «FATOS RECENTES QUE A- 
TESTAM AS AFIRMACOES DE RA- 
MATIS». A ésses, como aos outros que 
acreditavam estar Emmanuel de acördo 
com a mensagem «Conexäo de Profecias», 
respondo agora que: Abalos sismicos, tu- 
föes, inundações, degélo dos polos, epide- 
mias exóticas, etc., são tão velhos como 
o mundo e a história os relaciona, mui- 
to antes das mensagens de Ramatis. Veja- 
mos essa história: 

Em 1755 houve o célebre terremoto 
de Lisbóa, e a zona litorânea foi invadi- 
da por uma vaga marítima que tirou a 
vida de aproximadamente 40.000 pessoas. 


os seus 35.000 habitantes. Como 
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orgulho e os vícios que aviltam o cará- 
ter. Entretanto, dois mil anos estáo qua- 
si a se esgotarem da vinda de Jesus ao 
mundo, tempo bastante longo para o cul- 
tivo da sua santa Doutrina, pelo menos 
em parte. Isto nao aconteceu, mas ago- 
ra, com o advento do Paracleto, o Es- 
piritismo, os ensinos de Jesus estáo sen- 
do compreendidos e praticados pelas 
criaturas que já se libertaram das peias 
das religides que véem se afirmando cris- 
tás, mas que no fundo náo passam de 


“religiões terrenas, materialistas em face 


dos seus dogmas e cultos externos. 


Que o Natal de Jesus possa ser 
realmente compreendido no seu sentido 
espiritual, vivificante, afim de que a hu- 
manidade seja um só rebanho com um 
só pastor — Jesus Cristo, que é o Cami- 


nho, a Verdade e a Vida. 


E NSN 


Refutando Ramatís * 


Em 1783 foi a Calabria vitimada por se- 
melhante tragédia, seguindo-se o de Qui- 
to, em 1797; o de La Pointre-a-Pitre em 
1843, os de 5, Francisco e Valparaiso em 
1906, o de Messina em 1908 e, finalmente, 
o da Guatemala em 1917. Náo cito ou- 
tros mais recentes, porque poderiam ser 
classificados como precursores das profe- 
cias de Ramatis. Ainda relacionados no 
quadro dos movimentos geo-físicos, lem- 
braria duas grandes erupções vulcânicas, 
as maiores em potencialidade, quais se- 
jam, a do vulcão Perbuatan, na ilha de 
Krakatoa, do arquipélago de Sonda, tão 
violenta que provocou ondas de 30 me- 
tros de altura, quando 40 povoações da 
costa oeste de Java foram tragadas, oca- 
sicnando mais de 20.000 mortes, isto em 
1883. Houve também a da Montanha Pe- 
lada, na Martinica, que em poucos ins- 
tantes sepultou a cidade de S. Pedro com 
vêem, 
Ramatis está muito longe de ser o dono 
dêsses fenômenos, e jamais êles tiveram a 
significação que êsse espírito lhes preten- 
de dar. Éles «aconteciam» antes, «aconte- 
cem» durante e «acontecerão» depois de 
Ramatis. 

Tufoes — Parece até brincadeira re- 
laciona-los come atestado de novos tem- 
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pos. Semelhantemente a outras tormentas, 
nao ficaram arquivados, tao numerosos 
éles sao. Lembrarei, apenas, aquéle que fi- 
cou célebre por desmantelar a esquadra 
espanhola quando «A Invencivel» procu- 
rava «arribar» nas praias inglesas. Na 
mesma condição estão as inundações e o 
degélo dos polos, periódicamente existen- 
tes e até estudados pela ciéncia meteoro- 
lógica. 

Tragédias, explosöes, guerras, epide- 
mias sempre as tivemos e com abundán- 
cia muito maior. Suficiente será dizer que 
o mundo, desde a épcca de Constantino, 
ja presenciou 325 guerras e, no fim, co- 
mo diz o Pridsofos, «entre mortos e fe- 
ridos salvaram-se todos»; sim, porque a 
ressurreição dos mortos é um fato que se 
consubstancia nesta mesma terra, onde, 
por muita coisa, ainda terão de responder. 

Mas, continuemos com o quadro 
dos horrores. «Na manhã de 6 de dezem- 
bro de 1917, no pórto marítimo de Ha- 
lifax, a bordo do navio de munições 
«Mont Blanc», 4.000.000 de quilos de 
I. N. T. explodiram. O navio desapare- 
ceu por encanto, e, apenas um pedaço de 
sua âncora, pesando s00 quilos, caíu a u- 
ma distância de 8 quilómetros. Uma gran- 
de pedra subiu do- fundo do mar, rodo- 
piou nos ares e matou cérca de 800 es- 
tivadores que se achavam no cais». 

Felizmente, não havia profecias da 
«Chegada dos Tempos», mas que para as 
vítimas o tempo chegou... lá isso che- 
gou! Está claro portanto que os «FA- 
TOS RECENTES QUE ATESTAM AS 
AFIRMAGOES DE RAMATÍS» não «ates- 
tam» coisa nenhuma, porque teremos de 
buscar o atestado ie «remotos» fatos, 
para saber a que «afırmacöes» Eles esta- 
vam relacionados. Muita gente cré em 
minha animosidade para com Ramatis, 
mas, quem o refuta não sou eu, são os fa- 
tos, sao as leis contra as quais éle se co- 
loccu. Nada mais tenho feito, além de 
apresentar essas leis e êsses fatos. 

Quanta gente na expectativa da «che- 
gada dos tempos»! Que surprêsa não te- 
rá ao verificar que «o tempo chegou há 
muito tempo» e que de tanto esperar pe- 
los homens, cansou se e foi-se embora ! 

Respeitando embora a opinião alheia, 
tenho para mim não serem tanto as pro- 
fecias a construírem os fatos, o que to- 
lheria o livre arbítrio. Prefiro crer que, 
na maioria esmagadora, as profecias «aco- 
modam-se» aos fatos, para justificar mui- 
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ta fantasia do passado. A linguagem do 
profetismo é, em geral, dubia, vaga, sim- 
bólica, maleável, reticenciosa e furta-cör. 
Recentemente, um «adivinho», em S. Pau- 
lo, «palpitou» o nome do futuro presi- 
dente da república nas recentes eleições 
pela simples leitura das mãos. Como qual- 
quer «palpiteiro», jogou no escuro e er- 
rou, o que nada significa. Vá alguém di- 
zer isso a éle. A reacio náo se fará es- 
perar e o indigitado cidadão encontrará 
mil e uma «interpretações» de suas pri- 
mitivas palavras para dizer que acertou. 
Se 0 puder torcer o sentido das pala- 
vras, jogará a culpa na imprensa, como 
deturpadora de suas expressöes. 

E’ compreensivel a leitura do pas- 
sado, porque o passado fica no arquivo. 
Enquanto nao tivermos prova em conträ- 
rio, achamos que uma criatura espiritua- 
lizada deve rechacar qualquer processo 
divinatório. Ouvimos a palestra proferida 
por uma «yogui» em Belo Horizonte. Re- 
portando-se à educação da criança, acon- 
selhava a orientação horoscópica, pois, no 
dizer dela, os astros influem sôbre as 
criaturas, e o conhecimento das «tendén- 
cias» da influenciação astrológica poderia 
ser útil, quando conjugado: ao exame das 
«tendências kármicas» do'Sêr recém-che- 
gado. 

Não pôde, entretanto, contestar sa- 
tisfatoriamente minha indagação sôbre a 
autoridade do conhecimento astrológico, 
capaz de responder pela exatidão de um 
oráculo. Quem se arroga essa capacidade ? 

O teste é fácil. Para experimentar 
o valor do profetismo, escrevam a dois 
profetas, astrólogos, quiromantes, carto- 
mantes, etc... Honestamente mandem todos 
os dados, absolutamente iguais. Facam o 
mesmo com uma pequena amostra de san- 
gue (pröprio de preferéncia) e, com o 
mesmo procedimento, enviem ésse mate- 
rial para dois laboratórios diferentes. Ve- 
rificaräo que em qualquer processo divi- 
natório, em que pese a pretensao de se 
passarem por científicos, o resultado pro- 
fético apresentará a mais absoluta dispa- 
ridade, enquanto que os verdadeiros exa- 
mes de ciéncia serao absolutamente iguais 
em resultado. O que mais choca nessa 
modalidade de enganar os tolos é o pa- 
lavreado tendente a despertar a vaidade 
ou o temor humano, para conseguir a ab- 
dicação da repulsa ante as formosas men- 
tiras. 

Lamento profundamente, se contra- 


= 228 — | 
río velhas superstições. Testem os farsan- 
tes e verificarão como se recusam a reti- 
rar a máscara. Identificarao o levantamen- 
to da legiáo de fanáticos e ignorantes, 
sempre pronta a carregar o andor do mi- 
raculoso oráculo, ou de servir de capa- 
cho onde pisa a mais vetusta e maldosa 
presunção, verão essa massa, inculta e que 
portanto nao pode opinar, célere em en- 
toar a ladainha, num amén generalizado, 
cómodo, porque irresponsável. Como é 
infeliz o Sér que navega em águas alheias 
e entrega o leme de sua vida à orienta- 
ção miraculosa dos horoscópos, quando 
não a própria saúde física a miraculosas 
tisanas. 

Creio que a descoberta das relagöes 
psico-fisicas caracterizou muito mais a 


chegada dos novos tempos, pela responsa- 


bilidade de suas decorréncias, do que qual- 
quer outro fenómeno de naturezä exte- 
rior, pois que Éste apenas proporciona di- 
vertimento barato, ou caro, como no ca- 
so das tormentas, aos habitantes da Ter- 
ra. Ha mais mérito no milagre da vida, 
que no castigo da morte. 

Recebemos também, algumas publi- 
cacöes de Ramatís. Conheciamos sómente 
«Conexäo de Profecias» e «O Sol», que, 
para nós, conforme demonstramos, não 
passa de um amontoade de absurdos. Re- 
cebendo portanto «A vida no planeta 
Marte», achamos a leitura bonita, mas, 
que, se náo pode ser refutada pela cién- 
cia, em compensação não pode ser tida 
como real. 
lados. Se considerarmos Marte um mun- 
do de vida superior, é fácil darmos ré- 
deas à nossa mente, transferindo para a- 


Faltam provas de ambos os 
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quêle mundo tudo aquilo que os nossos 
anstios vislumbram em uma coletividade 
melhor. A ductibilidade da mente permi- 
te construções maravilhosas e, acredito, di- 
ficilmente Ramatis levaria a fos da vi- 
tória em competição literária de tal na- 
tureza, com os sonhadores que povoam 
êste nosso mundo. E’ pois uma literatura 
do tipo «acredite se quiser e explique se 


. puder». ۲ 


Chegamos, finalmente, aos dois tra- 
balhos «Magia da Redenção» e «Mediunis- 
mo». Confesso que foi surprésa para mim 
tais produções. Ramatis passa do absurdo, 
da fantasia, para algo positivo, sério, real- 
mente cientifico, valioso mesmo. A exati- 
dão de «Magia da Redenção» € tal que 
se torna até perigosa, com vistas aos ti- 
pos mal intencionados. O fenómeno da 
magia, ou do «feitigo» é algo muito sé- 
rio, que os antigos reservavam para ensi- 
namentos que exigiam a condição de «ini- 
ciados». E 

- O ponto mais alto é indiscutivel- 
mente o trabalho «Mediunismo». Sinteses 
maravilhosas. Ciência e filosofia compro- 
vadas. Pode sem favor ser incluido como 
suplemento da recente obra de André 
Luiz, «Nos domínios da Mediunidade». 


Está cumprido o nosso dever. To- 
dos erram e acertam, nessa jornada evo- 
lutiva em demanda dos altíssimos planos 
da perfeição do Pai. 


HENRIQUE: RODRIGUES. 


Rua Quimberlita, 490 — Belo 
Horizonte — Estado de Minas 
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AS CURAS PELO ESPIRITISMO 
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Quando, porém, pela acäo do tem- 
po. essa ciéncia estiver espiritualizada, 
abrirá para a Humanidade um ciclo de 
grande aperfeicoamento e no seu curso 
hao de ser resolvidos todos os proble- 
mas que ainda permanecem nos domí- 
nios da metafísica. 

Com essas consideragóes, as curas 


realizadas pelo Espiritismo, mediante o 
emprego do processo terapéutico dos flui- 
dos magnéticos irradiados pelos médiuns 
e o fluido magnético espiritual irradiado 
pelos espíritos de certa elevação, se jus- 
tificam com as fórgas positivas que se 
conjugam para êsse fim. 
Indubitavelmente, a fé impulsiona- 
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da. pelo raciocínio, cria:a fórga positiva 
para essas curas, como assim dzmons- 
trou Jesus nas que teve ocasião de rea- 
lizar, esclarecendo as pessoas curadas 
com esta frase: «a tua fé te curou». 

E Allan Kardec, na «Gênese», co- 
menta: «A razão é bem simples. O flui- 
do, sendo dado como matéria -terapéuti- 
ca, deve atingir a desordem orgânica 
para repará-la; pode ser dirigido sôbre 
o mal pela vontade do curador, ou tira- 
do pelo desejo ardente, pela confiança, 
em uma palavra, pela fé do doente. A 
cura se opéra substituindo-se uma mo- 
Jécula enférma por uma molécula sã. A 
fôrça curadora está pois na razão da pu- 
reza da substância inoculada; ela depen- 
de ainda da energia da vontade que pro- 
voca uma emissão fluídica mais abun- 
dante e dá maior fôrça de penetração ; 
enfim, as intenções que animam aquêle 
que deseja curar, quer seja homem ou 
espírito. Os fluídos que emanam de uma 
fonte impura são como substâncias me- 
dicinais alteradas. Os efeitos da ação 
fluidica sôbre os doentes são extrema- 
mente variados, segundo as circunstân- 
cias; esta ação é algumas vezes lenta e 
reclama um tratamento seguido, como no 
magnetismo ordinário; outras vezes, é 
rápida como a corrente elétrica». 

Pelo exposto, concluimos: que a 
verdadeira fé, nao pode ter caräter mis- 
tico; ao contrario, deve se transformar 
numa förga atrativa, nao sö por parte 
dos médiuns curadores, senáo também 
por parte dos doentes. 

Nas sessöes práticas do Espiritis- 
mo, de qualquer natureza, é indispensá- 
vel que se satisfagam as exigéncias es- 
tabelecidas nos livros fundamentais do 
seu codificador. 

Ainda em nosso tempo, considera- 
mos bem dificil conseguirem-se meios 
idóneos para a realização dessas sessões. 

As experiências já demonstraram 
que em tais sessões, as condições mo- 
rais dos meios ambientes, representam 
os principais fatores de seus sucessos em 
pról da obtenção de provas que identi- 
fiquem as comunicações verdadeiramen- 
te espíritas. 

Nos ambientes inedôneos o domi- 
nio do espírito das trevas consegue pre- 
ponderar com sua nefasta influência, pa- 
ra criar fanatismos e danos morais, de 
lamentáveis consequências para os seus 
componentes e os créditos da Doutrina. 
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Diante desta realidade, sobejamente co- 
nhecida, admitimos que nas sessóes prá- 
ticas, .de qualquer ordem. as comunica- 
ções de espíritos necessitam ser compro- 
vadas com os fatos positivos de curas, 
nos casos de tratamento de obsidiados. 
ou de doentes de outras enfermidades. 
ou com a identidade absoluta dos espi- 
ritos que se comunicam. Reconhecemos, 
contudo, que semelhante objetivo ainda 
é bem dificil de ser atingido na atual si- 
tuacáo moral dos meios humanos, exce- 
tuando-se aqueles, um tanto raros, pre- 
destinados pela Sabedoria Divina, à con- 
cretizacáo das provas de sua interven- 
cáo no progresso espiritual da Humani- 
dade. 

Vejamos o que nos ensina o codi- 
ficador da Doutrina sóbre sessöes práti- 
cas. No «Livro dos Médiuns», em o n." 
327: «As manifestações físicas têem a 
sua utilidade; váo às sessóes experimen- 
tais os que querem ver; vao ás sessöes 
de estudo os que querem compreender. 
E’ dêsse modo que uns e outros logra- 
rao completar sua instrugäo espirita, tal 
qual fazem os que estudam medicina, os 
quais, uns vão aos cursos e outros as 
ciínicas». Em o n.º 332 do mesmo livro 
encontramos: «Sendo o recolhimento e a 
comunhão dos pensamentos as condições 
essenciais a toda reunião, fácil é de 
compreender-se que o número excessivo 
de assistentes, constitui uma das causas 
mais contrárias à homogeneidade. Não 
há, é, certo, nenhum limite absoluto pa- 
ra êsse número e bem se concebe que 
cem pessõas suficientemente concentra- 
tradas e atentas, estarão em melhores 
condições de que estariam dez, se dis- 
traidas e bulhentas. Mas, também, é evi- 
dente, que, quanto maior fôr o número, 
tanto mais dificil será o preenchimento 
dessas condições. Aliás, é fato provado 
pela experiência que os círculos íntimos, 
de peucas pessõas, são sempre mais fa- 
voráveis ás belas comunicações, pelos 
motivos que vimos de expôr». 

Para as sessões destinadas ao tra- 
tamento de obsidiados, Allan Kardec, 
estabelece, perentöriamente, o número de 
assistentes a 12, no máximo. 

O estudo e a observação dos fe- 
nômenos da mediunidade apresentaram, 
através de trabalhos experimentais reali- 
zados por pesquisadores notáveis e pu- 
blicados em obras complementares às 
da codificação, o conhecimento de ne- 
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vréses caracterizadas em certos médiuns, 
que muito influiram para produzir misti- 
ficacöes inconscientes nas sessöes prati- 
cas. O estado animico a que podem fi- 
car sujeitos ésses médiuns sob a influén- 
cia de sua própria fôrça magnética, quan- 
do dominados pelo fanatismo de uma fé 
cega, produzem manifestações que se 
circunscrevem, exclusivamente, à capaci- 
dade de seus próprios espíritos. Essas 
inconveniências, porém, que ocorrem 
mesmo entre pessoas bem intencionadas, 
não justificam o abandono das sessões 
práticas, tanto de efeitos físicos. como 
de qualquer outra natureza, desde que 
nelas se observem os contröles e os exa- 
mes recomendados pela experiência. 

Sabemos que, apesar das dificulda- 
des que se apresentam no transcedente 
trabalho de intercâmbio entre o nosso 
mundo com o dos espíritos, resultantes 
das fraudes e dos embustes cometidos 
pelo falso espiritismo, que por aí existe, 
os fatos verdadeiramente espíritas têm 
surgido e continuam a surgir, em gran- 
de numero, em nosso tempo, para esti- 
mulo dos que lutam e trabalham pelo 
progresso da Doutrina Espírita sob a 
égide tutelar da moral evangélica. 

Em face do que expomos, ao que 
parece, as sessões práticas destinadas às 
comunicações com espíritos desencarna- 
dos, devem ser precedidas de estudos e 
comentários sôbre as instruções contidas 
no «Livro dos Médiuns» e de outras obras 


A EVOLUÇÃO — Carlos Imbassahy — 
Editora, Livraria da F. E. Paraná 


Temos, para ler e opinar, 62 volu- 


mes. E o que é mais interessante : livros, 
todos, substancicsos, de leitura útil e 
atualissima. 


Mas... uma saude sempre pericli- 
tante, e outros afazeares, e outras preo- 
cupações, tém-nos levado a procastinar 
essas leituras. 

A EVOLUCAO, entretanto, de 
Carlos Imbassahy, chegara por último. 
E preteriu os outros volumes. Porque ? 
Exatamente por ser um livro de Carlos 
Imbassahy. E o que mais é: um livro 
primoroso na impressáo, na encaderna- 
cáo, na apresentagáo gráfica. 


LIUROS e AUTORES — 


Revista Internacional do Espiritismo 


que elucidem o estado dos médiuns de- 
senvolvidos ou em desenvolvimento, sen- 
do que as comunicações recebidas, pre- 
cisam ser registradas em livro ou ano- 
tadas em tais sessóes, afim de que as 
indagagöes posteriores possam confirma- 
las com a identificagäo perfeita dos es- 
piritos que se comunicaram. E” um tanto 
trabalhoso e mesmo rigoroso ésse méto- 
do, mas é o unico. a nosso vér, que, 
uma vez generalisado, estará em condi- 
ções de confirmar as comunicações e 
evitar o péssimo efeito que as mistifica- 
ções produzem nos assistentes das ses- 
sões e os lamentáveis embaraços que 
proporcionam ao progresso de nossa 
Doutrina. | 

Convém compreender que ja atin- 
gimos a um marco de evolugäo doutri- 
näria. que nos indica a realisagäo de ra- 
dicais modificagdes nos nossos métodos 


de trabalho, nas sessões práticas. Essas 


sessões, como sabemos, representam os 
fundamentos da religião e da ciência es- 
pirita. E” necessário, portanto, que os 
ambientes, onde se realisem, proporcio- 
nem luz e não trevas. Esse objetivo é o 
que nos cumpre atingir, sejam quais fo- 
rem os obstáculos que tivermos de en- 
frentar. Os créditos da nossa Doutrina 
nos impõem êsse dever como indeclinável 
imperativo de nossa ação doutrinária. 


ALBERTO LOPES 
(Conclusão do Cap. VII) 


LEOPOLDO 
MACHADO 


Ademais, tivemos duas cartas do 
autor. Uma, oferecendo-nos o volume 
com honrosa dedicatória que conclue... 
«o diléto companheiro e velho amigo de 
todos os tempos». Aliás, o n.º 6 dos 50 
exemplares numerados e rubricados pe- 
lo autor, 

Vale a pena glosar suas cartas, an- 
tes de tudo, dentro daquele conceito de 
Clovis Ramos, söbre cartas de confra- 
des. Cartas, alias, a lapis, numa prova, 
talvez, de que em casa de ferreiro... das 
letras, falta tinta, falta caneta-tinteiro. 

Vingamo-nos, entretanto, escreven- 
do-lhe, a maquina, e mandando-lhe um 
livreco ao querido e velho companheiro, 
que protestou: «V. não tinha um papel 
menos sujo e menos. amarrotado para 
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embrulhar o tal livreco?» Um livreco, 
pelo habito e prazer de enviar livros, a 
poucos amigos e a confrades de confıan- 
ca e amizade, sempre que lhes escreve- 
mos... 

Mas, vamos 4s cartas. 

Escreve-nos na primeira: «Farto de 
receber livros ordinários, resolvi tirar u- 
ma fórra e cá segue um, meu, ordina- 
rissimo. Só há uma diferença: é que vo- 
cê não precisa pagar nada. E ainda man- 
do algum, se o indivíduo se comprome- 
ter a lê-lo. Aquele algum é algum di- 
nheiro. Creio que você não chegará a 
êste sacrificio. Pois. olhe. se estiver com 
insonia, é pegar e abrir. Estou até com 
vontade, a conselho de pessoas experien- 
tes, de tirar a encadernação e pôr em 
vidros, para vender nas farmácias. 

Depois de pronto o livro, é que o 
reli, vi que se tratava de formidável es- 
topada. A grossura, só a grossura, faz 
tremer», 

Referindo-se a uma pessoa amiga 
que perguntou, generosa, por nós: «V. 
com esta cara. ranzinza, turbulento, e to- 
do o mundo a gostar de você... Eu, a 
fina flôr da elegância e do bom trato, 
e aquí, abandonado, quasi evitado como 
um mordedor. | 

Ai vai o livro. Nào é preciso ler. 
E' só para ver...» 

Na segunda carta: «Vocé pode vir 
que vocé nào vai. E, depois seria um 
prazer muito grande, se tivesse, que en- 
terrá.lo. No dia seguinte, quando se dis- 
sesse— «O enterro do Leopoldo saiu da 
casa do Imbassahy...» E os comentários: 
Como éles eram amigos! Chegou um a 
ir morrer na casa do outro! با‎ V. lá de 
cima ouvindo os comentários — Mas, que 
idéia besta, esta, do Leopoldo de vir 
morrer aquíl.. Fésse morrer no diabo... 
Mas, será meu caro Leopoldo, que nós 
já estamos sobrando? Os moços estão 
indo... E nós, firmissimos | Ou será que 
lá de cima, estão dizendo: — não quero 
aqueles sujeitos aquí, não». 

Para rr — e foi rindo que lemos 
estas boas piadas; e foi rindo que as 
passamos a outros amigos — ótimas! E. 
até certo ponto, desvanecedor para nós, 
de vez que amizade como a nossa, sim- 
ples, antiguissima e pura, não se vai en- 
contrando, às duzias, por ai... 

Ha mais, na segunda carta: «Aca- 
bo de ler o seu ótimo artigo na R.L E. 
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sóbre o C. E. e a difusäo do Espiritis- 


. mo. Lamentei que o outro, söbre as Me- 


morias, fösse tao curto. Vocé ainda nao 
perdeu a energia polémica que caracte- 
rızou os grandes tribunos e publicistas 
da Revolução Francésa. Não fósse V. 
um deles !» 

Haveria muito o que comentar em 
tudo isso, que ironiza, que faz rir, que 
sacode com a gente. Fomos, com efeito, 
polemista, por algum tempo, nesta exis- 
tencia. Depois, fomos arrastado das po- 
lêmicas— e mantivemos 25 das mais sé- 
rias! — para outros setores da Doutrina. 
O Imbassahy continua, entretanto, o 
mesmo polemista, que o conhecemos... 
antes mesmo de éle ser espirita. E co- 
nhecemo-nos polemizando, quasi, nós, 
defendendo o Espiritismo, que éle, sem 
ser espirita, ironizava. Alias, já dissemos 
isso em outro escrito. Mas, lendo a in- 
justiça e felonia dos senhores do Con- 
gresso Eucarístico contra seus pseudos- 
inimigos. não nos contivemos. Daí o ar- 
tigo a que êle se refere, NÓS, PRIN- 
CIPALMENTE, ENTRE OS INIMI- 
GOST. 

Mas, trata-se, agora, do seu EVO- 
LUÇÃO. Ao contrário do que êle nos a- 
conselha lemo-lo numa fase dolorosa de 
cólicas intestinais. E, ao em vez de sua 
leitura nos produzir insônia... parece que 
até serviu para curar nossas cólicas. 

A leitura do livro, não nos trouxe 
surprêsa. Exatamente por ser mais um 
livro do Imbassahy. E que livro! Esta- 
mos acorde com o p efaciador da obra, 
outro grande talento e bondoso confra- 
de, Pedro Granja, quando afirma: «...é 
o missionário que, no tempo certo e exá- 
to, desceu a estas terras de Santa Cruz 
para orientar, esclarecer, e ensinar». 

O livro, o grande livro, compõe-se 
das seguintes partes: além do Prefácio 
substanciosissimo e do A TÍTULO DE 
PRÓLOGO: Evolução, À Reencarnação, 
Os Tabus Religiosos, Os Tabus Cienti- 
ficos, A Manifestação dos Vivos, A Ma- 
nifestacäo dos Mortos. E, cada parte, 
compreendendo vários capítulos. Falan- 
do sôbre a Biblia — e toda gente que lé 
Carlos Imbassahy sabe como é êle sim- 
pático a éste livro — ajusta argumentos e 
citações oportunissimas, de cuja leitura 
a gente sai pensando e sentindo que a 
Biblia, o maior livro santo da maioria 
dos povos religiosos da Terra, não vale 
mesmo grande coisa... 
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Faz tempo que escrevemos num jor- 
nal profano, A PATRIA, um artigo. Em 
defesa da Biblia. Artigo de que nos lem- 
bramos bastante, lendo, agora. EVOLU- 
CAO. Artigo em que descobrimos, na 
Biblia, uma parte minima de inspiragäo 
divina, citando até o Decälogo, em ple- 
na atualidade, menos o seu nono man- 
damento. Outra parte, de coisas dos ho- 
mens. E o que mais é: homens apaixo- 
nados e orgulhosos, porque conscios que 
eram o povo escolhido de Deus, por se- 
rem deistas. E ainda outra, constante da 
legislação do povo hebreu, de suas usan- 
ças e de seus costumes. Envolvendo to- 
das estas partes distintissimas, os Espi- 
ritos a manifestar-se, a dar palpites, a 
ocupar até o lugar de Jeova, de vez que 
nao é razoävel que Jeovä se arrependa, 
a cada passo (nós mesmo chegamos a 
anotar 27 arrependimentos de Jeova!) e 
um Deus Criador e Pai que se arrepen- 
de do que faz... Dissemos Espiritos a 
manifestar-se até em nome de Jeova... 
Será possível? Agora mesmo anda O 
GLOBO a noticiar que um garoto, Vil- 
mar Schimidt, viu N. S. de Fátima, que 
o induziu a curar doentes. Ora, para éle 
ver a santa, era preciso que tivesse exis- 
tido, de fato, a tal santa. Não seria o 


caso de um Espírito bom tomar aquela ' 


forma; para impressionar bem o menino, 
naturalmente possuidor de poder curati- 
vo... Manifestou-se, uma feita, um Espi- 
rito, na sessão que presidimos, justifi- 
cando os males que andava fazendo a 
um velho chefe de família. «Males? Eu 
não lhe estou fazendo mal algum. O que 
lhe faço é para seu bem. Foi Nossa Se- 
nhora que me apareceu e mandou eu fa- 
zer-lhe estas coisas todas». Compreen- 
demos tudo, dizendo-lhe: — Pois, vocé 
vai ver que N. S. lhe está empurrando 
para o mal—Apareceu-lhe, realmente, o 
Espirito que tomou a forma da santa,-- 
a exemplo de atores teatrais, que encar- 
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nam o papel do Cristo, de Maria San- 
tissima, de Pilatos — induzindo-o áquilo. 
A indignação do Espirito que estava sen- 
do enganado por outro, fantasiado de 
N. S., foi tão grande, que quasi assisti- 
mos ao espetáculo de um Espirito es- 
trangulando outro... 


. Nao hä, entre nös, livro que supe- 
re a Bíblia, por seu passado, pelos fo- 
ros que já conquistou. Que se deve, en- 
tão, fazer? O que faz, naturalmente, 
Carlos Imbassahy e nós, que não somos 
capazes de lançar fóra um colar de pé- 
rolas só porque se encontram néle al- 
gumas gêmas falsas, algumas pérolas 
jaçadas... 


O Livro de Carlos Imbassahy exi- 
ge, na verdade, estudo mais substancio- 
so, mais completo. E’ possível que vel- 
temos a êle, depois destas notas que não 
são, definitivamente, de estudos de seu 
livro. Tomamos muito tempo brincando 
com suas cartas, com suas ironias e es- 
pirituosidades. Tempo éste, e espaço, 
roubados ao livro propriamente dito. 


O livro está, realmente, primoroso 
em sua encardenação, que é obra da 
REVISTA DOS TRIBUNAIS. São 361 
páginas magnificamente impressas, bela 
e bóa distribuição de textos. Sobre-capa 
em tricomia, cuja significação não pude- 
mos apanhar bem. Edição da Livraria da 
Federação Espírita do Paraná, que te- 
ria gasto muito dinheiro para sua con- 
fecção, para a sua publicação. À verda- 
de é que, entre nós, e no campo das le- 
tras espiritas, espiritualistas, não conhe- 
cemos outro escritor com mais talento, 
com mais credenciais, com mais mereci- 
mento do que Carlos Imbassahy para 
tão magnifico presente de fim de ano... 


Vamos ficando por aquí, depois de 
transmitir nossos parabens sincerissimos 
ao autor, ao prefaciador e impressor, 
uma só pessöa, à Livraria que o editou. 


Ba, NES 


Joven Espírita ! Encaminhe os seus passos na senda do traba- 
lho e da união. — Compareça à IX Concentração de Mocidades, a 
realizar-se em Uberaba de 29 a 31 de Marco. 


X NES 

Juventino ! Confraternize com irmáos de varias plagas, compa- 
recendo à IX Concentracáo de Mocidades nos ültimos dias do més de 
Marco, na cidade de Uberaba (Minas Gerais). 
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Como os teólogos refutam... 


e 


Vamos provavelmente perder nosso 
tempo e nosso latim, respondendo a Frei 


Boaventura Kloppenburg. A sua refutação” 


a nosso livro «Reencarnação e suas Pro- 
vas», escrito de parceria com Carlos Im- 
bassahy, através de sua obra «Reencarna- 
ção-Exposição e Crítica”, será lida pelos 
católicos do Brasil inteiro e por uma 
quantidade considerável de espíritas que 
não se arreceiam do estudo de filosofias 
alheias. Mas, o nosso livro, interditado à 
leitura de suas ingênuas ovelhas, ficará 
desconhecido, e o ilustre reverendo al- 
cançará entre a sua claque, as palmas da 
vitória. No consenso católico, estará a 
«Reencarnação e suas Provas” pulvcriza- 
do pela pena de um erúdito professor de 
- Teologia Dogmática. 

E’ lealdade o que se retrata ou é 
isto um sinál de justiga católica? Como 
poderäo os fiéis de sua Igreja fazer um 
julgamento honesto, quando tém em máos, 
apenas, O que escreveu o eminente tedlo- 
go? 

Esta atitude inexplicável só pode ser 
justificada pelo receio, pelo temor, que 
não mais se esconde, de que os nossos ar- 
gumentos impressionem os fiéis de sua 
Igreja. Mas, se a nossa filosofia não presta, 
se OS nossos argumentos são inconsisten- 
tes, não há o que temer. Não sabemos, 
assim conciliar éste receio com a inutili- 
dade dos conceitos espiritas. 

Dizer que o Catolicismo assim pro- 
cede para evitar qualquer contaminação 
à multidão católica romana, que será esta 
a resposta, nao é razoavel, também 

Não vivemos a pregar a imoralida- 
de, a corrupção, o desamor ao próximo 
e ao Pai Supremo. O que vemos feito até 
hoje, tem sido justamente o oposto. Pro- 
curamos aconselhar a fraternidade, o sen- 
timento de justiça e de amor para com 
nosso semelhante, fazendo sentir a todos 
os que nos lêem aquilo que constitue a 
essência da pregação dos grandes lumina- 
res, com especialidade o que nos legou o 
maior gigante da espiritualidade : «A cada 
um segundo as suas obras». 

Mau grado a nossa incontestável des- 
vantagem, no que concerne à divulgação de 
nossas idéias, passemos ao assunto. 

Em nosso livro afirmamos o seguinte : 
| 
b. 


'poderiam é provocar uma lição de 
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(A Índia Misteriosa) 


E 


- «Por mais longe que possamos 
sondar o passado, ai encontraremos o 
principio das reencarnacóes como base 
da fe. Os caldeus, os hebreus, J. Cris- 
to e os primeiros cristáos, os filósofos 
gregos, Pitágoras, Esopo, Platäo, Aris- 
tóteles, os Pais da Igreja, Origenes e 
Clemente de Alexandria a tinham es- 
-crito como postulado fundamental da 
religiao do Universo. 

Saiu fora de forma, apenas, -o 
Catolicismo que, para assegurar à Igre- 
ja a dominagäo, substitui a palingene- 
sia por uma vida ünica, acrescida da 
legenda do Ceu e do Inferno para co- 
roamento. Isto se deu no ano 533, no 
concilio realizado em Constantinopla. 
Foi nesta data que a Igreja cometeu 
esta imprudéncia... A India, o Ti- 
bet, o Mongol, a Persia, a China, o 
Egito, todos povos isolados uns dos 
outros, professavam a mesma crença», 


Porque escrevéssemos o que acima 
se encontra, somos taxados ironicamente 
pelo Frei de «o modestíssimo Sr Mario 
Cavalcanti» e acha éle que antes deixas- 
semos dormir no fundo de nossas gave- 
tas a nossa afirmativa: «Por mais longe 
que possamos sondar o passado». Não sei 
onde pode divisar falta de modéstia em 
palavras como as que citamos. Elas o que 
His- 
tória e esta nos foi dada pelo sábio teó- 
logo. Sirva-nos ou não a lição, é dever 
de cortesia deixar impressos os nossos me- 
lhores agradecimentos. 

Pedimos, entretanto, licenga ao in- 
signe professor para nào quedarmos si- 
lencioso e podermos alinhavar algumas 
palavras em defesa de nossas asserções. 
Vejamos o que dizem aquéles que sabem: 


«A defesa das vidas sucessivas 
ou reencarnação é chamada também 
palingenesia, de duas palavras gregas 
— Palin, de novo, genesis, nascimento. 
O que há de muito notável é que, 
desde os albores da civilização, ela 
foi formulada na Índia, com uma pre- 
cisão, que o estado intelectual desta 
época longinqua não fazia pressagiar. 

Com efeito, desde a mais alta 
antiguidade, os povos da Ásia e da 
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Grécia acreditavam na Imortalidade da 
alma, e mais ainda, muitos procura- 
vam saber se essa alma fóra criada 
no momento ou se existia antes. 


Lembrarei, ligeiramente, as opi- 
niöes dos autores que estudaram a 
questao. 


A Índia é muito provavelmente 
o berço intelectual da humanidade e 
e interessante que se encontrem nos 
Vedas e no Bagaveda-gita passagens 
como a que se segue: 


«A alma não nasce nem morre 
nunca; ela não nasceu outróra nem 
deve renascer : sem nascimento, sem 
fim, eterna, antiga, não morre quando 
se mata o corpo. 


Como poderia aquêle que a sa- 
be imperecivel, eterna, sem nascimen- 
to e sem fim, matar ou fazer matar 
alguém ? 

Assim, como se deixam as ves- 
tes gastas para usar vestes novas, 
também a alma deixa o corpo usado 
para revestir novos corpos. Eu tive 
muitos nascimentos e também tu, Arju- 
na: eu os conheco, mas tu nao os co- 


nheces». (Bagaveda-gita). 


Aquí se afirma, na doutrina védica, 
a eternidade da alma e sua evolucäo pro- 
gressiva pelas reencarnações múltiplas, as 
quais têm por objeto a destruição de to- 
do desejo e de todo pensamento de re- 
compensa pessoal. Com efeito, prossegue, 
ainda, o Instrutor (é sempre-a voz celes- 
te que fala): 

«Chegadas até mim estas gran- 
des almas que atingiram à perfeição 
suprema, não entram mais nessa vida 
perecível, morada dos males. Os mun- 
dos voltarão a Brama, 6 Arjuna, mas 
aquéle que me atingiu não deve mais 
renascer». (Gabriel Delanne, «Reencar- 
nação», ed. da FEB, trad. de Carlos 
Imbassahy, 1940, pags. 19 e 20). 


O autor aconselha para a parte his- 
tórica, consultar a obra muito bem feita 
de André Pezzani, intitulada «A Plurali- 
dade das Existéncias» ; o livro do Dr. Th. 
Pascal: «A Evolução Humana»; «A Pa- 
lingenesia» de Charles Bonnet e o «En- 
saio de Palingenesia Social», de Balanche ; 
todas elas comprovantes do que se asse- 
gura. 
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«Quanto à imortalidade da al- 
ma, os Vedas afirmam tão alto e tão 
claro quanto possível. «Ela é uma par- 
te imortal do homem; é ela, ó Agni, 
que é necessário aquecer com teus 
raios, inflamar com teu fogo. O jata- 
vadas, no corpo glorioso formado por 
ti, transporta-a ao mundo dos piedo- 
sos». 

Os poetas védicos não indicam 
somente o destino da alma, éles se 
preocupam também com sua origem. 
«De onde vêm as almas ? Elas vêm a 
nós e voltam, voltam e vêm». (Ed. Schu- 
ré — «Les Grands Initiés, pág. 43, Paris, 
Lib. Academique Perrin & Cia., Librai- 
rie — Editeurs, 32 — Quai des Grands — 
Augustins, 35 — 1927). 


Eis ai em duas palavras a doutrina 
da reencarnação que desempenhará um pa- 
pel capital no Bramanismo e no Budis- 
mo, entre os egípcios e os órficos, na fi- 
losofia de Pitágoras e de Platão, o miste- 
rio dos mistérios, O arcano dos arcanos. 

Segundo os Vedas e de acördo com 
«a escola de Sankhia, há quatorze esféras 
de transmigrações onde o espirito espia 
seus pecados e se purifica, afim de se des- 
pojar, no futuro, definitivamente da ma- 
téria; sete esféras são superiores ao ho- 
mem, a oitava é o estado humano e as 
seis últimas são inferiores ao homem. 
Estas quatorze esféras ou ordens consti- 
tuem os três mundos que representam no 
espírito dos hindús o império das três 
qualidades da alma. Nêsses mundos, nes- 
sas esféras, a alma experimenta o mal que 
nasce da decadência, até que ela fique 
completamente livre de sua união mesmo 
com o corpo etéreo e com os elementos 
sutis, e até que seja transformada na con- 
dição de puro espírito. 

Além dêstes mundos ou esféras in- 
termediárias ou expiatórias, há, ainda, os 
lugares onde os maus sofrem por suas 
culpas, tais con.o o Yamma-loca e o A- 
tam tappes (pontcs de obscuridade). (Ro 
ger, «La porte ouverte pour parvenir a 
la connaissance du paganisme caché» — 
trad. em francés por Le Griie. Amster- 
dam, chez Jean Schipper - 1671—t. II, c> 21). 

Podemos comparar ésses lugares, on- 
de os maus sofrem toda sorte de penas e 
tormentos, ao inferno. Não obstante, de- 
pois de haverem passado numerosas sé- 
ries de anos nestas terríveis moradas in- 
fernais, os grandes criminosos sao conde- 
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nados, no fim déste período, ás transmi- 
grações penosas para término da expiação 


de seus pecados (Leis de Maná - XII, $ $ 
Ew 8o). 

Segundo as Leis de Manu, não ha 
penas eternas; a alma cujas manchas fo- 
ram apagadas, voltam a encarnar no cor- 
po de um homem. Os: cinco elementos 
do corpo etéreo concorrem para a for- 
magäo do corpo grosseiro que esta desti- 
nado a sofrer as torturas do inferno. (Leis 
CE MANU — XII, $ 21). 

Quanto ás almas bem-aventuradas, 
há para os indianos, duas classes princi- 
pais, levando em consideração a metem- 
psicose : 

— Os Santos, cuja meditação pie- 
dosa foi dirigida sóbre o puro Brama, e 
que vé a alma suprema em todos os sé- 
res na alma suprema ; 

2.9— Às almas daqueles cuja contem- 
plação foi parcial e restrita. (Leis de Ma- 
nú — XII, $ 90). 

Estas almas inferiores às dos Santos 
são obrigadas a reencarnar na Terrá (Bra- 
ma-Soudra. II). Êstes espíritos não vão 
além das regiões da Lua, ou segundo o 
seu grau de perfeição, podem atingir 0 
reino de Varouna, o regente da água. E” 
de lá que éles voltam a ocupar um no- 
vo corpo, trazendo consigo a influéncia re- 
sultante de suas primeiras obras. (Brama- 
Soudra, III, c. 1, $$ 4 6). 

Estas transmigragöes da alma depen- 
dem da virtude e do vicio, pois, o des- 
tino da alma é principalmente influen- 
ciado pelos pensamentos que éle experi- 
menta no momento da morte. (Brama- 
Soudra, I, c. I], § x1; Les de Manú — 
BONI S 23). 

A história religiosa é, por assim di- 
zer, a verdadeira história da Índia... O 
hinduismo atual «e pretende originário le- 
gitimamente do Vedismo antigo e impöe 
a seus adeptos, como o dogma funda- 
mental da ortodoxia, a autoridade sobre- 
natural dos Vedas. A despeito das apa- 
réncias contrarias, o hinduismo tem ra- 
zao: o adorador dos deuses védicos nao 
se sentiria fóra de sua patria entre os de- 
votos de Vichnou e Siva. A doutrina da 
transraigracao, desde muito entrevista, se 
afirma como um dogma e se impöe co- 
mo uma categoria fatal do espirito hindu 
(Sylvain Lévi — Encyclopédia de Berthe- 
lot, t. XX). 

O leitor nos sera grato, diz Jacco- 
liot,- da oportunidade que tenho de dar, 
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de acördo com Colbrook, W. Jones, Wil- 
son, Strange, X, Raymond e de nossos 
próprios estudos, um resumo mais ou me- 
nos completo das doutrinas filosóficas da 
India; e verá que estas doutrinas inspira- 
ram todos os filosófos da antiguidade, da 
mesma forma que as concepcoes religio- 
sas da Terra do Lotus, tinham inspirado 
todos os templos e que Vyasa, Gotama, 
Kapila e Pantadjali sio os ancestrais de 
Pitágoras, de Sócrates; de Pyrrhom, de 
Platao, de Spinosa e de Kant. 

Os indianos reconhecem seis escolas 
filosóficas como remontando a uma alta 
antiguidade; uns tinham opinióes que es- 
tão em oposição perfeita com as doutri- 
nas religiosas dos Brâmanes; outros, em- 
bora aceitos como perfeitamente ortodo- 
XOS, avançam opiniões cujas origens não 
Se saberia encontrar nos Vedas. (X. Ray 
mond). 

Colbrook ordena estas escolas na or- 
dem seguinte: 

1.º — A primeira escola Mimansa, 
fundada por Djemini. 

2.º — A segunda escola Mimansa ou 
Vedanta, cuja fundação é atribuida a 
Vyasa. 

3.°—Escola Nyaya ou lógica de Go- 
tama. 

4.º A escola atomística de Kanadi. 

- À escola ateista de Kapila. 

6.º A escola panteista de Pantadjali. 

As duas últimas destas escolas pro- 
fessam a mesma doutrina sob muitos pon- 
tos de vista e são ordinariamente reuni- 
das sob o nome de Sankia. 

As duas escolas que escolheremos 
para esta exposição sumária são a escola 
Sankya e a Vedanta. À primeira afirma a 
eternidade da matéria e seu ramo princi- 
pal nega a existência de Deus. A segun- 
da faz derivar todas as coisas de Deus e 
um de seus ramos nega a realidade da 
matéria. 

Todos os sistemas hindús, ateistas ou 
deistas, estão, no entanto, de acördo com 
o fim a que se propõem: descobrir e en- 
sinar os meios de chegar à bearitude fi- 
nal, isto é, de conseguir a isenção da me- 
tempsicose e o afastamento de todas as 
dôres, que resultam da existência corpo- 
ral do homem. (L. Jaccoliot — «La Fem- ` 
me dans l'Inde», 1877, pág. 49). 

Como vé o ilustrado Frei nào é de 
admirar as nossas expressões: «Por mais 
longe que possamos sondar o passado». 
E' bem verdade que nào podemos ir mais 
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longe, uma vez que a História a isso 0 

nos permite, mas, pensamos que. atingi- 

mos aquéle livro pre-histórico que cita- 

mos a que na India dio o nome de Vedas. 
Agora, Frei Boaventura : 


«Uma conclusão de particular in- 
terésse para o nosso caso é ésta: a 
doutrina da metempsicose era total- 


mente estranha à religião primitiva dos . 


hindús, estava ausente na primeira par- 
te da época védica e é, portanto, de 
introdução relativamente recente». (F. 
Boaventura, liv. cit., pag. 39). 


Nao sabemos a importância que is- 
tO possa ter como argumento importan- 
te contra a doutrina reencarnacıonista. 
Nem ao menos o «relativamente recente» 
do Frei, tem substância; mas, o que se 
evidencia, pelas citações acima, é que a 
palingenesia é antiquíssima. 

Tomemos de empréstimo 20 «Baga- 
veda Gita», “éste magnifico episódio da 
guerra civil que destruiu .a Índia glorio- 
sa e a deixou sem defesa contra os suces- 
sivos invasores que deviam completar sua 
decadéncia. O grande poema nos mostra 
um glorioso e nobre principe, Arjuna, no 
ponto de tomar parte na luta. Os dois 
exércitos, formados em batalha, vão se 
precipitar um contra o outro; as flexas 
começam a atravessar Os ares. Arjuna vên O 
exército contrário parentes queridos, ins- 
trutores venerados, amigos afeiçoados que 
o destino colocou em campo oposto e 
que dão ao combate todos os horrores 
do parricídio e do fratricídio. Esmagado 
de dôr, comovido até o mais profundo 
do coração, de uma piedade imensa, Ar- 
juna deixa cair seu arco, e apela para seu 
instrutor, o divino Krisna: 


«O Krisna, disse éle, quando ve- 
jo éstes parentes formados em batalha 
e prestes a combater, meus membros 
se paralizam, meu semblante perde a 
vida, meu corpo treme e meus cabe- 
los caem sôbre a testa; meu arco cai 
de meus braços, a febre queima meu 
peito, eu hesito e não posso pensar. 

Eu não vejo nêste massacre se- 
não maus presságios. Eu nada dese- 
jo, nem prazeres, nem vitória, nem tró- 
no. Aquêles para quem desejamos es- 
tas coisas estão lá, prestes a comba- 
ter, depois de haverem feito sacrifício 
de seus bens e de suas vidas: são 


Revista Internacional do Espiritismo 


nossos preceptores, nossos pais, nos- 
sos filhos, nossos avós, nossos genros 
e netos, nossos cunhados ou nossos 
aliados. 
Desejam matar-me e eu não -que- 
ro a morte, nem ao preço do império 
dos tres mundos. 
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Eu nào combaterei.» 


© divino Krisna sorriu, entao, a seu 
discípulo bem amado, e disse Ihe: 

| «Choras por homens que näo de- 
ves chorar ; tuas palavras são de fal- 
sa sabedoria. Os sábios não choram, 
nem os viventes nem os mortos. Nun- 
ca a vida me faltou, e nem tu, nem 
êstes príncipes jamais cessaram de e- 
xistir: nunca deixaremos de existir. 

Mesmo que êste corpo mortal 
passe pelas sucessivas fases da infân- 
cia, da juventude e da velhice, mesmo 
depois da morte do «corpo, a alma se 
reveste de um novo corpo. - 

E êstes corpos que desaparecem, 
são animados por uma alma eterna. 
indestrutível, imutável. Aquêle que crê 
que mata a alma ou que ela o mata, 
se engana; ela não mata nem pode 
ser morta... 

Como é que aquêle que a sabe: 
«eterna, imperecível, sem nascimento 
nem motte, poderia matar alguém ? Co- 
mo se deixam as vestes usadas para 
tomar novas, a alma abandona os cor- 
pos usados para revestir novos corpos. 

Não penses senão em teu dever, 
e não tremas: nada melhor se pode 
dar ao Kehattrva (guerreiro) que uma 
justa guerra...» 3 


Citemos mais éste texto do Bagave- 
da söbre a transmigracio: 


«No momento em que éste mun- 
do saíu da obscuridade, os principios 
elementares sutis produziram a semen- 
te vegetal, que animou. entäo as plan- 
tas; das plantas, a vida passou pelos. 
corpos fantasticos que nasceram na 
lama das aguas; depois, por uma sé- 
rie de formas animais diferentes, che- 
gou até o homem. 

«O homem consciente e livre por 
suas agöes produz o bem e o mal. 
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` «Depois de uma longa morada 
em seus envelopes provisórios, as al- 
mas dos homens comparecem ante o 
tribunal de Yama, juiz dos mortos. És- 
te enviado celeste admite na swarga os 
que levaram uma «vida eminentemente 
virtuosa, e encerra no naraca (inferno) 
os que se entregaram ao pecado. Quan- 
to às almas medianamente virtuosas, 
em parte pecadoras, elas serão envia- 
das à Terra para aí animar outros 
corpos e aí pagar as penas devidas a 
seus pecados, e aí receber as recom- 
pensas merecidas por suas boas ações». 


«Assim, todo renascimento, feliz 
ou infeliz, é a consequência das obras 
praticadas nas gerações anteriores, e 
nisto está a recompensa e a punição. 


«Entretanto, aquéles que morrem 
na terra sagrada (Ceilão) não são mais 
expostos a novos renascimentos : vão 
direito ao swarga. 


«As almas que voltam à Terra vão 
animar diferentes corpos: tanto pas- 
sam pela estirpe das plantas, como po- 
dem tomar a forma de um inséto, de 
um reptil, de um passáro, de um qua- 
drúpede ou de um homem. 


«E' unicamente pelas boas ou 
más ações que elas são susceptíveis 
de uma transmigração mais ou menos 
vantajosa; desta forma, os bens ou 
males terão que experimentar nos di- 
versos estados pelos quais terão de 
passar. 

«O homem é o que há de mais 
eminente na Terra; nascer nesta con- 
dição, em qualquer casta que seja, su- 
põe sempre um certo grau de mereci- 
mento. 

«Entre os homens os brâmanes 
têm o primeiro lugar; ora, o favor de 
animar um brämane é devido ao mé- 
rito acumulado por um grande núme- 
ro de gerações anteriores. 


«Praticar a virtude para obter 
qualquer graça é sempre um bem; mas 
praticá-la com um inteiro desinterêsse 
e sem esperar nenhuma volta, nenhu- 
ma recompensa, é o que há de mais 
perfeito ; êstes ficarão no swarga, e 
não fica sujeito a mais nenhuma mu- 
dança. 

«Eis, pois, o fruto de nossas o- 
bras, eis porque a mesma alma-habita 


tanto na estirpe das plantas, como no . 


corpo de um animal ou de um homem: 


porque ela é feliz ou infeliz nêste mun- 
do e no outro. 

«Muito antes dela se despojar 
de seu envelope mortal, as almas que 
só praticaram o bem, como aquelas ' 
que habitam os corpos dos sannvassis 
e dos vanaprastha (anacoretas e ceno- 
bitas), adquirem a faculdade de con- 
versar com as almas que as houverem 
precedido no swarga. E’ o sinal para 
as almas de que a série de suas trans- 
migragöes na Terra esta findo». (Ex- 
traido do Bagavatta). 


Éste texto, diz Jacooliot, em «Chris- 
tna et le Christ», á pág. 304, de um dos 
mais renomeados livros da teologia bra- 
mánica, confirma sob todos os pontos de 
vista a doutrina de Manú e as teorias 
científicas e religiosas que deram  nasci- 
mento a metempsicose, que acabamos de 
expor. 

E? incontestável, continua O mesmo 
autor, que a ciéncia antiga, sempre de a- 
córdo com a escritura sagrada, uma vez 
que esta última náo foi na maior parte 
do tempo que uma vulgarização simbóli- 
ca de suas idéias, fez passar o sÓpro vital, 
a alma, por uma série de transformações 
que, do estado rudimentar do vegetal, foi 
gradualmente elevada, modificada, para 
chegar aos animais e ao homem. 

O último sloca da citação anterior, 
contém em principio toda a doutrina dos 
pitris ou almas purificadas, ainda não 
completamente desvendada na India anti- 
ga a náo ser aos iniciados ou ás classes 
superiores. l 

Como nos referimos às leis de Ma- 
nú e ao Bagaveda-Gita, é necessário que 
digamos alguma coisa sôbre a antiguida- 
de dêstes livros, muitas vezes, em virtu- 
de das conveniéncias, contestada pelo Ca- 
tolicismo. 


«Sabe-se que o legislador Manú 
śe perde na noite dos tempos ante- 
históricos da Índia e que nenhum in- 
dianista ousa recusar-lhe o título de 
mais antigo legislador que apareceu 
no mundo». (L. Jacooliot — «Christna 
et le Christ», pág. 350). 

«Todos os grandes indianistas 
.que passaram uma parte de suas vi- 
das na India, William Jones, Cole- 
brook, Thomas Strange, Wilson, Prin- 
ceps e outros, dão .ao Bagaveda-Gita 
uma antiguidade de mil ‚e duzentos a 
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mil e quinhentos anos antes de nossa 
éra, e o futuro estendera ainda mais 
esta data, assim que a Ciéncia esteja 
de uma vez pata sempre desembara- 
cada desta cronologia biblica, que da 
ao homem seis mil anos de existéncia, 
e tem necessidade, para se estabelecer, 
de patriarcas: que viveram de oitocen- 
tos a mil anos cada um». 

«William Jones acreditava tanto 
na autenticidade do Bagaveda-Gita, ca- 
pitulo do Mahabaratha, consagrado a 
Christna, que éste indianista de génio 
se serve desta obra em seus «Comen- 
tärios söbre os mais antigos legislado- 
res da India (Madana-Ratna-Pradipa), 
para aclarar e precisar o sentido de 
certos texfos». 


Poderiamos encher paginas e pagi- 


Pe 


A endocrinologia oferece. hoje, sem 
dúvida alguma, campo vastíssimo para 
o estudo das reacóes e do comportamen- 
to humano. Tão acentuada, tão impor- 
tante é a influência das-glândulas, prin- 
cipalmente em determinadas pessoas, que 
a endocrinologia deixou de ser uma dis- 
ciplina exclusiva dos especialistas (médi- 
cos e penalistas, por exemplo) para ser 
um ramo de conhecimento aberto a ou- 


tros profissionais e estudiosos: o psicó- 


logo, o educador, o sociólogo, o antro- 
pólogo, todos enfim, recorrem 4 endocri- 
nologia, até certo ponto. quando se de- 
frontam com alguns problemas em que 
o mau funcionamento das glândulas en- 
dócrinas pode trazer perturbações gerais, 
com inevitável repercussão na vida psí- 
quica do indivíduo. A cultura humana 
forma um tecido de conhecimentos tão 
ligados entre si. tão dependentes uns dos 
outros, que, apesar de tantas especializa- 
ções, não há, a rigor, uma disciplina cien- 
tifica inteiramente desprendida do con- 
junto: nenhum técnico ou especialista 
poderia, por exemplo, fechar-se para sem- 
pre no campo estreito de sua especiali- 
dade sem tomar conhecimento dos vin- 
culos de relação ou interdependência, que 
ligam todos os campos de conhecimen- 


I 


Revista Internacional do Espiritismo 


nas de textos reencarnacionistas tirados 
dos antiquíssimos livros hindüs, mas co- 
mo a estrada a percorrer é longa em de- 
masia, forcados que somos a esta cami- 
nhada pelo ilustrado teölogo que nos com- 
bate, deixaremos para outra oportunida- 
de, a feitura de um trabalho mais conca- 
tenado, e atenhamo-nos, apenas, áquilo 
que é neceasário no momento. 

Pretendemos continuar. O ilustre 
teólogo, entrementes, vá arranjando no- 
vos argumentos, que os da Índia, como 
vimos, cairam iniludivelmente. 

O mesmo pretendemos fazer com o 
Egito, a Pérsia e outras nações citadas em 
«Reencarnação e suas Provas». Ninguém 
perde por esperar. 


Mario Cavalcanti de Melo. 
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to. Fóra da parte própriamente técnica 
ou da esféra estritamente profissional, 
qualquer estudioso ou investigador, den- 
tro da contextura dos conhecimentos ge- 
rais, está sujeito a levar as suas perqui- 
rições a certos dominios da cultura es- 
pecializada, por necessidade do próprio 
desenvolvimento do raciocínio. Um so- 
ciólogo, por exemplo, pode ocupar. se de 
matéria médica, conforme sejam os pro- 
blemas que se lhe apresentem, principal- 
mente se as condicöes sanitárias de uma 
regiáo determinarem o advento de pro- 
blemas sociais; do mesmo modo, um 
geógrafo pode ter necessidade, ás vezes, 
de recorrer á psicologia, quando se faz 
necessário verificar até que ponto a to- 
pografia de uma localidade pode influir 
nas reações de seus habitantes, em suas 
formas de comportamento; o educador, 
embora tenha suas atividades adstritas 
aos problemas de pedagogia, também po- 
de necessitar do auxilio de outras disci- 
plinas, como a psicologia, a criminologia 
etc., desde que se lhe apresentem pro- 
blemas em que haja necessidade da in- 
terferéncia da educagào nas atitudes e 
tendéncias de individuos ou grupos pre- 
dispostos ao crime. 

A cultura humana é um todo, e as 
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disciplinas, com as suas especializações, 
são as partes, e tödas elas se relacionam di- 
reta ou indiretamente, pois nenhum ramo 
de conhecimento pode ficar inteiramente 
à margem dos outros, como esfera inde- 
pendente ou'á parte. Não, não é possível. 
Embora respeitando os limites inconfundi- 
veis e necessários da cultura especializada, 
a verdade é-que a cultura geral abarca, 
forçosamente, os mais variados domínios 
de conhecimento, mesmo porque a velha 
sede de saber é insaciável. A margem de 
particularidades que constituem, real- 
mente, seára exclusiva dos iniciados ou 
dos especialistas em determinadas pro- 
fissões, todas as disciplinas científicas 
podem suscitar discussões e problemas 
que ultrapassam o ambito limitado da 
atividade técnica e se projetam no do- 
mínio da generalidade, permitindo, assim, 
derivações para outros ängulos de obser- 
vação. É o que se dá com a endocrinolo- 
gia, disciplina que interessa, hoje, a todos 
quantos estudam o comportamento huma- 
no, até mesmo sob o ponto de vista filo- 
sófico E natural, portanto, que a endo- 
crinologia, embora seja uma especialida- 
de científica, tenha dilatado muito as 
suas fronteiras, ora: para receber a con- 
tribuição de outras disciplinas, ora para 
levar elementos de elucidação a certos 
problemas cuja solução depende, por e- 
xemplo, de premissas em que se possa 
determinar até que ponto vai a influên- 
cia das glândulas de secreção interna 
(tiroide, hipifise etc) nas atitudes, nas rea- 
ções do indivíduo. Não é necessário ser 


especialista para saber que os distúrbios 
glandulares têm repercussão na vida psí- 


quica. Há correspondência entre os atos 
de natureza psíquica e os atos de natu- 
reza fisiológica, sem que, por isso, seja 
necessário negar a independência da al- 
ma em relação ao corpo. 

Que relação, afinal, tem a endocri- 
nologia, com a doutrina espírita ? Rela- 
ção própriamente esquemática, na reali- 
dade, não existe entre uma e outra, por- 
que a endocrinología pertence a um gru- 
po de ciências cujos métodos e objetivos 
são muito diferentes da esquematização 
geral do Espiritismo. Todavia, por. mais 
que procuremos guardar distância entre 
uma e outra, não podemos deixar de nos 
defrontar, muitas vezes, com problemas 
e discussões em que se cruzam, inevita- 
velmente, as balizas que demarcam os 
dois campos. Por que? Naturalmente 
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porque certas teses espíritas incidem sö- 
bre o domínio da endocrinologia, por fôr- 
ça de um princípio geral: a reciprocida- 
de da influência entre o corpo e a al- 
ma, entre a vida orgânica e a vida men- 
tal no composto humano. 

O Espiritismo não despreza as lu- 
zes de qualquer ciência moderna, como 
não rejeita, se fôr necessário, qualquer 
solução conciliatória entre êste ou aquê- 
le de seus postulados e as demonstra- 
ções que vierem provar o acêrto de uma 
tese ou de um princípio novo. No terre- 
no da investigação e da discussão cien- 
tifica, o Espiritismo nunca foi, não é e 
não pode ser uma doutrina fechada, nem 
um sistema cristalizado, porquanto o seu 
próprio caráter de doutrina evolutiva exi- 
ge o desdobramento incessante de suas 
conclusões, sem prejuizo dos princípios 
basicos em que se assenta a solidês de 


töda a sua construção doutrinária. Quem 
o diz é Allan Kardec: 


Como meio de elaboração, o Espi- 
ritismo procede exatamente da mesma for- 
ma que as ciências positivas, aplicando o 
método experimental. Fatos novos se apre- 
sentam que não podem ser explicados pe- 
las leis conhecidas, êle os 7 com- 
para, analisa e, remontando dos efeitos 
as causas, chega a lei que os rege ; depois, 
deduz-lhe as consequéncias e c TU 
plicagöes úteis. NÃO. ESTABELECEU 
NENHUMA TEORIA PRECONCE- 
BIDA. («A GÉNESE»), cap. I n.º 14), 


Como se vé, é a aplicacäo do mé- 
todo indutivo, comum a outras ciéncias. 
Se, portanto, O Espiritismo não estabe- 
leceu nenhuma teoria preconcebida, claro é 
que os seus princípios partem de uma 
base concreta: os fatos. Apoiado sôbre 
fatos, o Espiritismo não teme nem pode 
temer qualquer discussão científica, co- 
mo não pode rejeitar a contribuição de 
qualquer outra fonte de conhecimento, 
desde a que se faça necessária a eluci- 


dação de certos problemas. Acontece, 


porém, que o Espiritismo não se confor- 
ma com as generalizações sistemáticas 
ou radicais a respeito de problemas que 
podem ser observados através de prismas 
diversos e não, apenas, à luz de um pris- 
ma único. Certos adversários do Espiritis- 
mo, por exemplo, tentam resolver certos 
problemas, e problemas complexos, ape- 
nas por uma saida invariavel: as glan- 
dulas endócrinas. A endocrinología passa 


= adia 


2 


a ser, portanto, a ultima palavra, como 
se nao houvesse livre arbitrio, como se 
nao houvesse evolucäo. E’ neste ponto, 
justamente, que a doutrina espirita, em- 
bora aceite a influéncia das glandulas 
no comportamento humano, porque é 
uma decorréncia das relacöes entre o 
corpo e a alma, não vai nem pode ir ao 
extremo de abrir mäo de certos argu- 
mentos para sancionar uma solugäo uni- 
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lateral, desde que se verifique a impos- 
sibilidade, já tantas vezes discutida,: de 
se explicar certo tipo de fenómenos ape- 
nas pela acáo de certas glándulas. (A 


` éste respeito, como se sabe, existe uma 


obra notável, de autoria de Carlos Im- 
bassahy e Mario Cavalcanti de Melo, 
sob o titulo: A Reencarnação e suas pro- 
vas). Queremos, porém, focar outro as- 
pecto do problema. 


Memórias de um Espírita Baiano 


oe 
/ 


X CAPÍTULO 
Sós, sem o chefe da casa 


1 — Meu pai deixou-nos em Jatoba 
e rumou para a Amazônia. 

2 — A miséria fez, entáo, morada 
em nossa . casa. Conheci-lhe aí o agudo 
ferräo. E pude, embora muito pequenino, 
ajuizar do valor de minha mãe. Passei a 
vé-la, diáriamente ao veio da maquina, 
costurando para manter a casa. Quantas 
vezes, deixava a maquina para ir chorar 
na cama, deitada söbre o estömago a doer- 
lhe desesperadamente. 

— Doente, mamäe ? Eu lhe pergun- 
tava, interessado e triste. 

` — Sim, meu filho. Mas, vai brincar, 
Val 


P) 
2 
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3 — A Odilia fazia uma série enor- 
me de enfeites e brinquedos para vender. 
Na época de carnaval, limáo de cheiro, 
para o entrudo, ainda em moda. Todos 
trabalhavam como podiam. E a miséria 
de fóra ainda vinha bater a nossa porta, 
atraída pelo coração generoso de minha 
mae. 

4 — Era o caso de uma pobre mu- 
lher que ia, quasi que diáriamente, bus- 


car qualquer de comer à nossa mesa. Che-. 


gava e ficava olhando... olhando para a 
mesa de nossas pobres refeigóes, a que 
nunca faltava o cuscus de milho com feijão 
mulatinbo e o arribacáo... 

5 — A senhora ja comeu, d. Joana? 


———— LEOPOLDO MACHADO 


— Nao, minha fia. Ainda hoje nao 
tiret o ruvaio da boca. 

Tirar o orvalho da boca significava 
nao ter comido. E arrıbacäo era um pra- 
to especial, que, parece, até o cao arriba- 
va: feijao mulato com arroz pardo, car- 
ne, linguica, tempéros, tudo cosido de se 
comer a talhadas, frio. E como sabia bem 
a exquisita iguaria! 

6 — Passou minha mãe a cortar tu- 
do para fazer calcinhas que os filhos ves- 
tissem. As toalhas de mesa, os lençóis en- 
traram todos na tesoura. Fazia isso com 
saudade, que era aquilo, talvez, a única 
recordagäo de seu enxoval de casamento! 


ta 4 
“ ar 


7—Ao crepüsculo de um.dia triste, 
apareceu um casal a porta. Ele, era amigo 
do Chanduzinho da Rocha. Ela, uma jo- 
vem que éle raptara: 

— D. Marotinha: esta moca € mi- 
nha noiva..Eu quero me casar com ela. 
Os pais dela näo querem. Entäo, eu a 
trouxe para cá. Amanhã, virei buscá-la 
para levá-la a Igreja, para nosso casamento. 

A moça ficou em casa. Muito cala- 
da e triste, aliás. 

^ 8 — No dia seguinte, manhã cedo, 
veio o moço. E falou à moça, à distän- 
cia, da porta: 

— Volte para sua casa. Já não nos 
casaremos, já não quero mais casar com 
você. 

A moça caíu em pranto. Mas, teve 
mesmo dé voltar para casa. 


O advento do Espiritismo significa o fim dos tempos com a entrada de 
uma nova era fundada no vero cristianismo. Alegrai-vos com isto, porque já sois 


dignos do reino de Deus. - 


GREGORIO. 
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= POR QUE DOUTOR ? 


a To HOS esbugalhados, peito ofe- 

$ gante, ventre volumoso, fisio- 

۳ nomia de pavor, la estava Alon- 
CS so a se debater, em dolorosa 
convulsão, sôbre a cama de 
pau-marfim, guarnecida de linhos puros e 
rendas valiosas. O dormitório, luxuoso e 
amplo, acompanhava as linhas magníficas 
daquéle distinto solar da Avenida Batel. 

Desde alguns anos, Alonso suporta- 
va, ali, em seu leito de dor uma dura ex- 
piação. Os mais afamados médicos desfi- 
laram a sua cabeceira deixando receitas 
ás centenas; recursos terapéuticos, os mais 
modernos, foram lembrados e aplicados; 
especialistas da Europa e da América fo- 
ram convocados; fortunas e mais fortu- 
nas foram gastas; todavia a ascite — bar- 
riga-dagua, no dizer do povo — conti- 
nuava rebelde, invencivel, a zombar dos 
recursos cientificos. 

Com o decorrer dos meses a aflicäo 
aumentava de intensidade chegando a 
transformar aquéle mogo, de dezoito anos, 
num velho de rosto encarquilhado pela 
dor. 

Tal moléstia, que no dizer dos enten- 
didos, só acomete os velhos, ou os que 
abusam do alcool, ou ainda os infectados pe- 
las toxinas de alguma doenga grave, inexpli- 
cavelmente vítima Alonso sem que éste es- 
teja incluido em algum desses casos, con- 
forme, aliás, apuraram os médicos assis- 
tentes em suas pesquisas e exames. O pon- 
to de partida da enfermidade constituia 
a grande interrogação que se assinalava 
misteriosa nas conferéncias médicas 

Uma vez por semana, era extrai- 
do de seu ventre de doze a quinze litros 
dágua para aliviar-lhe a agonia; assim pro- 
cedendo, evitava- se a morte certa que se 
daria através de hemorragias pela piu: 
ra das veias do esöfago. 

Alonso, de inteligéncia viva, entris- 
tecido, observava os olhares, não menos 
tristes, acompanhados de expressões pie- 
dosas de seus familiares e amigos 
inutilmente, procuravam consolá-lo; já 
estava fatigado de tanta simulação. 

Lentamente, formou-se em torno da 
familia Lopes uma onda de pavor, pare- 
cia que algo de grave e misterioso amal- 


que, 
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diçoava aquele rico palacete. A noite e 
algumas vezes durante o dia, podia-se ou- 
vir, não se sabendo partidos donde, gri- 
tos plangentes de dor acompanhados de 
palavras de ódio e vingança. O mêdo e 
a ansiedade fixavam-se em todos os fami- 
liares e o solar tornou-se moradia de fan- 
tasmas. 

Aflito, o austero Lopes chorava às 
escondidas, para que suas lágrimas e seu 
pranto não magoassem, mais ainda, O co- 
ração bondoso de sua Carmen, idolatra- 
da companheira de longa jornada. De 
modo semelhante procedia a boa velhi- 
nha que, apesar de tudo, ainda se mos- 
trava firme e confiante. 

Depois de Dolores, filha mais velha, 
vinha Juan, Consuelo, Ramiro, Fernando 
e outros, sendo Alonso, o caçula, querido 
de todos, menina dos olhos dos pais e a- 
migos; era Alonso, sem exagéro, conside- 
rado o «namorado mui querido e lem- 
brado de todos os. momentos”. 

Agora, era Dona Carmen, a amo- 
rosa mãesinha que, no seu rosário de so- 
frimentos, se achava abatida e extenuada 
pelas preocupações e. apenas, sabia inter- 
rogar, de semblante aparentando alucina- 
ção: «mas, por quê, doutor, sofre tanto 
meu filhinho ?» Só sabia pronunciar esta 
frase que, invariavelmente, dirigia aos mé- 
dicos, aos visitantes, aos filhos e aos san- 
tos de seu oratório quando, contrita, se 
prostava em prece. 

Fazia pena observar a he Lo- 
pes mergulhada em densa atmosfera de 
abatimento, desânimo e confusão; o pa- 
decimento atingia a todos e não estava 
longe de chegar às raias de contagiante 
desespêro coletivo. 

A revolta e a lamúria contra Deus, 
ainda mais, saturavam de dor e aflição a- 
quêle desolado lar. Todos estavam deso- 
rientados, tudo descambava, parecia até 
que o pesado palacéte se abatia fragoro- 
samente sôbre os seus infelizes ocupantes 
quando, Consuelo, de coração mais puro 
e humilde, intuitiva ao extremo, resolveu 
invocar, através de veemente oração, o 
socorro de Jesus, o bondoso Cristo Mé- 
dico, para todos os nossos momentos di- 
ficeis. 
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Parecia que Consuelo ouvira agora, 
ao se ajoelhar em contrita prece, a pró- 
pria voz de Jesus como em remotas épo- 
cas passadas, meigo e sereno, exortava a 
multidäo necessitada e maltrapilha, dizen- 
do:—«Está alguém entre vös aflito? Ore 
entao !» 

Nésse santo colóquio foi a moga en- 
volvida numa atmosféra de amor e subli- 
midade, enquanto dos céus caíam 6 
ela perfumadas pétalas de rosas em forma 
de estranha neblina — bençãos de Jesus — 
destinada a alegrar aquêle coração amar- 
gurado. Apesar de sua lacrimosa face, ex- 
clamou. extática: «Quanto júbilo, meu 
Deus !» Pela primeira vez sentiu que sua 
prece fôra ouvida! 

Enquanto a maravilhosa alegria inun- 
dava o coração de Consuelo, era Alonso 
rúdemente atingido pelo desgosto. Os mé- 
dicos, para satisfazê-lo, desenganaram- no 
afinal; teria apenas, quando muito, duas 
semanas de vida. í 

Forçado pela. dolorosa contingência, 
contrariando preceitos religiosos e normas 
sociais foi a família Lopes, como último 
recurso, bater, constrangida e apressadə, 
às portas do centro espírita mais próximo. 

De afogadilho suplicavam, todos ao 
mesmo tempo, uma cura rápida e mila- 
grosa, uma imediata solução para os seus 
problemas cruciantes ! 

O dirigente dos trabalhos mediúni- 
cos, humilde e paciente esclareceu á des- 
controlada familia Lopes que tudo o que 
nos acontecia se processava dentro do rít- 
mo imutável da lei de causa e efeito e 
que, o caso relatado nada. mais era do 


que a colheita obrigatória do que föra 


semeado através de obras, atitudes e até 
pensamentos, nesta, ou em outras vidas 
transatas. 


Deu-nos gosto acompanhar o dou- 


trinador, explanando com exemplos ade- 
quados a origem das mazelas e agruras 
que martirizam a pobre humanidade. As 
atribulações que, hoje, nos atingem são 
motivadas pelos deslizes, erros e crimes 
praticados em encarnações passadas. Por 
outro lado, é certo, também, que as afli- 
ções que, hoje, nos flagelam sao as mes- 
individualmente, 


mas que nós, impuze- 
mos, à outras pessoas. Aquéle, pois, que 
inflingir a Lei de Amor de Deus — tera 


que resgatar essa infracáo ou violação até 
o último til, até o último pingo do 1 no 
dizer de nosso iluminado Mestre; nós mes- 
mos nos punimos pelos êrros que come- 
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temos — esta é a Grande Lei que rége o 
Universo. 

O ideal seria que cada um com- 
preendesse que a dor é o aguilão divino 
e bendito, ou seja, o recurso utilizado 
por Deus, para harmonizarmo-nos com 
a vontade suprema, já que pelo amor isso 
não conseguimos. A dor deve pois, ser 
cultivada e glorificada no altar de nossa 
consciência por ser ela que nos impulsio- 
na à perfeição. 

Terminou o dirigente dos trabalhos 
por aconselhar que resignados fossemos 
descontar, parcela por parcela, o nosso 
importuno débito; que cada um se aper- 
feiçoasse o quanto pudesse, e, que êle iria 
rogar a Deus, pelos irmãos necessitados, 
como êle próprio, se considerava um. 

Assim no centro espírita da Rua 
Iguaçú, foram iniciadas as tarefas da as- 
sistência ao irmão Alonso e as necessárias 
vibrações de limpeza psíquica para seu lar. 

No terceiro dia, com ausência dos 
Lopes, utilizando-se do aparelho mediú- 
nico de Hercílio incorporou-se um dos 
guias espirituais, por sinal o mui querido 
irmão do espaço, Dr. Moacir, aguardado 


. sempre, por todos, com grande ansiedade 
pelos magníficos relatos que costuma ex- 


pôr à assistência para estudo e meditação. 

_Ougamo-lo também. Eis: 

O caso que tantos corações comove 
e e abala, quasi que envolvendo uma socie- 
dade inteira, convém seja posto nos seus 
exátos termos para nosso estudo. 

As controvérsias são naturais e úteis, 
os julgamentos porém, exaltados demais; 
além disso, há os que até acreditam nu- 
ma possível injustiça de Deus. Aquí es- 
tou, outrossim, para responder a interro- 
gação daquela infeliz mãesinha que, não 
suportando tamanhos sofrimentos tornou- 
se insâna, perguntando a todos: — «Por 
quê sofre tanto, doutor, o meu filhinho ?» 

O atual Alonso, nosso doente, foi 
no ano 1.476 em Valladolid, na velha Es- 
panha da Idade-Média, o orgulhoso e 
cruel inquisidor Serrano, preposto do do- 
minicano Torquemada, inquisidor mór. 

Pelos sumários 6 despóticos julga- 
mentos, sem nenhuma defesa, a inquisi- 
ção massacrou milhares de cristãos rotu- 
lados de herejes e réus comuns; a maio- 
ria foi queimada viva, no meio de incrí- 
veis estertores, nas fogueiras do Santo O- 
ficio, em praça pública, por contrariar 
vontades dos então poderosos tribunais 
eclesiásticos. Inúmeros foram terrivelmen- 
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te supliciados, amarrados e imöveis, tive- 
ram vasados seus olhos com afıados esti- 
letes de ferro em brasa. Centenas tiveram 
arrancados dentes e unhas com requintes 
diabdlicos nunca vistos nos animais fero- 
zes. Muitos outros tiveram amputados, 
lentamente, pés e máos pelos instrumen- 
tos bestiais das cámaras de tortura. Ou- 
tros cristãos viram-se nús, atormentadas 
as suas carnes e diabólicamente arranca- 
dos os Orgãos genitais com a assistência 
de seus familiares. Ainda centenas de ou- 
tros tiveram que engulir azeite fervente 
tendo suas bocas horrivelmente escanca- 
radas por vigorosas tenazes de ferro. Pa- 
ra anestesiar em parte, ou amenizar sofri- 
mentos atrozes e insuportáveis, muitos 
encarcerados esqueléticos pela fóme e pe- 
la sêde eram tomados de violenta loucu- 
ra ou desmaiavam antes mesmo de serem 
conduzidos à presença dos juizes. 

‘Nunca a humanidade ouvira tão 
estridentes e alucinantes gritos de cólera, 
dôr e medo, ainda hoje ecoam com in- 
tensidade pelos séculos afóra e permane- 
cem estampados na téla dos tempos. Está 
a aura do nosso planêta impregnada des- 
sas vozes de vingança, ódio e lamúrias 
aguardando a esponja caridosa do amor 
para apagar essas chagas, até o presente, 
tidas como indeléveis. Se as frases, soltas 
no espaço, fossem agora captadas de re- 
torno seriam capazes de ainda abalar os 
alicerces pétreos daquelas pestilentas e té- 
tricas masmorras da Inquisição. 

Assim funcionava, em nome de Deus, 
o Santo Oficio na Idade-Média que, ain- 
da faz sofrer milhares de pessoas que, gra- 
ças ao bom Deus, ignoram o seu passado, 
sofrem sem saber o porquê. 

Do plano espiritual vemos pontos 
de referência, repugnantes, ensopados de 
sangue, Odio, lágrimas, como tumores 
cancerosos aferrados. Em muitos países 
européus existem dessas manchas que só 
desaparecerão quando estiver resgatado o 
último til, e continuam sendo localidades 
pestilentas, de atmosféra repulsiva e de 
vibrações fluídicas as mais pesadas e gros- 
seiras. 

Assim, ia o bondoso instrutor do 
espaco, Dr. Moacir, fazendo com que ca- 
da um dos presentes vivesse aquela tene- 
brosa época . passada, quando, inesperada- 
mente o doutrinador da sessão interrom- 
peu a comunicação, o que aliás, digamos 


de passagem, foi providencial para nós, 
pois, saímos do terrível quadro configu- 
rado; — todos suspiramos de alívio, ao 
mesmo tempo. 

E, como se portou Alonso? Per- 
guntou o dirigente da sessão. 

Não desejava, respondeu o Dr. Moa- 
cir, particularizar a conduta dêste nosso 
irmão, pois todos nós somos grandes pe- 
cadores, maiores quem sabe que o pró- 
prio Alonso, no entanto, vejamos porque 
sofre éle de ascite; estudemos seu drama. 

Alonso padece de barriga dágua, 
pois durante a inquisição, com requintes 
homicidas, aplicava aos herejes tremendas 
lavagens estomacais usando para tal fim 
dum fétido bucho de boi, mal curtido, 
fazendo déle, as vezes, funil de exagera- 
das dimensões. Amarrado e imobilizado 
era o infeliz herético, violentado a engo- 
lir coda a água contida naquêle nausea- 
bundo recepiente até que o estomago e 
os intestinos do condenado estourassem 
por não suportar a pressão exagerada do 
líquido. Muitos foram, dessa maneira, as- 
sassinados. 

A ciência médica, ameniza-lhe as 
dôres, retirando, ainda hoje, de seu ven- 
tre, aquela mesma água que outros tive- 
ram de ingerir até a agonia da morte. 

Os seus familiares, pais e oito irmãos, 
que hoje o cercam com carinho e exa- 
gerado amor, foram, em 1.476, seus aju- 
dantes e carrascos, executores das tortu- 
ras, apedrejadores e açoitadores, por isso 
sofrem também horrivelmente. Estão, no- 
vamente, reunidos em família, como, aliás, 
já o estiveram em muitas outras encarna- 
ções para resgate e purificação mútua da- 
queles hediondos crimes. 

Ninguém viola impunemente a lei 
de Amor estabelecida por Deus! Nós a- 
crescentaremos: Quem com. ferro fére... 

Consuelo, a nossa boa Consuelo, foi 
sempre a única que suplicava a cessação 
desses martírios. Como nas demais vidas 
dessa família, tanto na Espanha como em 
Portugal e no Brasil, Consuelo foi sempre 
o anjo de guarda, o guia encarnado dos 
Lopes. 

Tudo indica que, com mais algumas 
encarnações de penosos resgates, a família | 
e o nosso bom Alonso, terão descontados 
os seus débitos. Que Jesus os ilumine ! 
Adeus! Assim termirou, o Dr. Moacir, a 


sua mensagem. 
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O encontro do Testamento 
«Spiritualisme Moderne» 


Em Revista alemã, Hanover, o Dr. 
Rudolf Schwartz relata o caso da des- 
coberta de um testamento. 

A magnetizadora e curadora Lalle 
L., da Baviera, me relatou o seguinte fato: 

«Após a morte de minha mãe, o 
testamento não foi encontrado, e a he- 
rança não podia ser dividida equitativa- 
mente entre os irmãos e irmãs, Seguiram- 
se contestações entre os herdeiros. Sus- 
peitaram que Mme. L... houvesse acha- 
do o testamento, mas otivesse escondido. 
O motivo dessas acusações era que Mme. 
L.., moradora na casa da falecida mãe, 
deveria, premida pelos herdeiros, deso- 
cupar, eventualmente vender a casa, pa- 
ra reverter parte do produto da venda à 
sucessão. À perda do testamento impe- 
dia esta realização. Esta desconfiança 
injustificada afligia a Mme. L.. « seu 
marido, o que para êle se tornou um 
fardo insuportável, pois as discórdias en- 
tre os herdeiros se agravavam. 

Certo dia de estio, ao meio dia, o 
casal estava na sala fechada, em com- 
panhia do pai. Subitamente, o Snr. L... 
e sua mulher viram uma forma passar 
pela porta e parar a sua frente e nela 
reconheceram a falecida mãe. Com um 
sorriso um tanto irônico, ela fez a am- 


bos esta pergunta: «Ainda estão procu- 


rando o testamento? Vocês o encontra- 
rão no grande guarda-roupa entre as 
novas toalhas de mesa». E ela desapa- 
receu. O sogro de Mme. L..., ali presen- 
te, nada viu porque estava com as cos- 
tas voltadas para a porta de entrada. O 
casal assustou-se com a aparição; en- 
treolharam-se muito surprêsos e imedia- 
tamente se levantaram para se dirigirem 
a toda pressa ao primeiro andar e mais 
uma vez examinar o conteúdo do armá- 
rio. Grande foi o espanto de ambos, pois 
entre as tcalhas novas acharam efetiva- 
mente o testamento. Grande foi a feli- 
cidade do casal, porque puderam finai- 
mente por fim às discussões e equitati- 
vamente repartir os bens deixados pela 
mãe. 


A vítima vem denunciar seus 
assassinos 


«Spiritualisme Moderne» 


Mavrogheni Pacha era o médico 
do sultão Abdul Hamid. 

Durante um banquete oficial no 
Hotel Tokatlian, em Istambul, discutin- 
do a imortalidade da alma, êle relatou 
o seguinte fenômeno que difinitivamente 
o convenceu da sobrevivência. 

Durante uma viagem nas provin- 
cias de Anatolia, na qual êle acompa- 
nhava o irmão do sultão, Deli Fuat Pa- 
cha, foram êles constrangidos a pernoi- 


“tar numa estalagem. 


O andar térreo se compunha de 
grande sala que servia de restaurante, 
de café e também de estrebaria. 

No andar superior havia dois quar- 
tos: um foi dado a M. Pachá, o outro 
a Deli Fuat. 

Deitado em sua cama, Mavrogheni 
sentiu alguém tocar em seu braço e, a- 
brindo os olhos, viu um moço a sua fren- 
te. Mavrogheni não podia explicar-se co- 
mo êle havia entrado, com a porta e ja- 
nela fechadas. O jovem lhe disse: «Pa- 
chá, os estalajadeiros me mataram e es- 
conderam meu. corpo debaixo do estru- 
me na estrebaria. Peço-vos fazer enter- 
rar meu corpo em lugar apropriado». 

O jovem desapareceu. Mavrogheni 
impressionou-se fortemente, mas êle atri- 
buiu isso a um pesadêlo devido a fadi- 
ga, pois viajara a cavalo o dia todo. Éle 
voltou-se e tentou dormir. 

Alguns minutos depois, se repetiu 
o mesmo fenômeno, o que o abalou pro- 
fundamente; mas não quis acordar Deli 
Fuat, temendo que éste nao lhe daria 
crédito e se divertiria com seus temores. 

Mais uma vez procurou dormir mas 
sentiu pesada mao empurra-lo e, voltan- 
do-se, tornou a ver o homem que lhe 
disse: «Fazei o que vos digo, porque 
moralmente sereis responsavel por ou- 
tras mortes se os estalajadeiros ficarem 
impunes». 

Depois desta terceira aparigäo, Ma- 
vrogheni foi acordar Fuat e Ihe relatou 
o que sucedera. Eles chamaram os sol- 
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dados de sua guarda e lhes ordenaram 
a escavação da estrebaria. 

Encontraram o corpo de um jovem, 
de idade de vinte e cinco anos, aproxi- 
madamente, exatamente parecido à apa- 
rição vista por Mavrogheni. 

Os estalajadeiros foram imediata- 
mente presos e entregues à justiça. 


4 


M 
eo 


Falava com dois mäses de 


idade 


De «Estudos Psiquicos» 
E 

A revista Constáncia transcreve, no 
seu ültimo nümero, uma noticia da im- 
prensa brasileira, a que os nossos diá- 
rios fizeram referéncia: um bebé que fa- 
lava corretamente, apenas com dois mé- 
ses e poucos dias. 

Na verdade o caso é de pasmar; 
mas, se nos lembrarmos de que estamos 
nas vésperas dum novo ciclo, que deve 
despontar com uma auténtica transfor- 
macáo em tudo que atualmente consti- 
tui o nosso modo de vida, devemos acei- 
tar ésse fato como sintóma de tantas 
outras coisas que tém sido anunciadas. 

Nestes 45 anos que vào decorrer, 
quantas e quantas surprésas náo surgi- 
rao 7 ۱ 

Uma nova raça, a que chamam a 
Sexta Raca, já está a despontar na A- 
mérica e dara inicio a futura Humani- 
dade que sera possuidora de faculdades 
— como o sexto sentido — até hoje co- 
nhecidas apenas em séres extraordinärios. 

O que agora nos surpreende, acha- 
remos normal entäo, pois cremos provä- 
vel vir a fazer parte dessa nova huma- 
nidade, nas nossas pröxımas reencarna- 
ções. 

Estaremos em érro?... 

Oe. 


db 


Filho que dá prova da sua 
sobrevivência 
«The Progressive Thinker» 
Lord Molesworth perdeu seu filho 


na Grande Guerra. Êle não acreditava 
no Espiritismo. Certo dia, êle percorre 
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o seu jardim, com sua mulher e uma‏ 
förga irresistivel o constrange a dizer:‏ 


«Voltemos a nossa casa, 0 nosso 
filho esta lá e quer falar-nos. O casal 
pousa as máos sóbre uma mesa que vio- 
lentamente se agita e logo soletra uma 
mensagem «em termos tao pessoais, táo 
particulares, declarou Lord Molesworth, 
que a telepatia de todo o mundo ou ou- 
tra influência devem ser absolutamente 
postas fóra de discussão». Depois dêsse 
dia, os pais consolados se entreteem 
com seu caro defunto. 


q 
es 
4 


va. 


Cumprindo uma promessa 
«Revue Spirite» 


Camaradas de universidade, Lord 
Brougham e G... convencionam, certa 
noite, que aquéle dos dois que viesse a 
morrer em primeiro lugar, apareceria ao 
outro para lhe provar a sobrevivéncia. 
Pouco depois, G... parte para as Índias. 
Lord Brougham fica, por muito tempo, 
sem -notícias do amigo. Mas, certa ma- 
nhà, estando no seu banho, éle volta o 
rosto para a cadeira onde havia posto 
suas vestes. Ai éle vé seu amigo G.. 
sentado a fixá.lo. Bastante emocionado 
éle sái do banho, ao mesmo tempo que 
a aparicäo se derrete. E éle veio a sa- 
ber, algumas semanas depois, que seu 
amigo morrera, nas Índias, no mesmo 
dia em que lhe apareceu, na sala de ba- 
nho. 


* 
fa 
e$ 


O médium que curou Jorge VI 


Desencarnou o médium australiano 
Lionel Logue, que foi guiado a Inglater- 
ra para curar a gaguez de Jorge VI. 

O Psychic News informa que a ida 
do médium para a Gra-Bretanha foi u- 
ma coisa que éle próprio nào soube ex- 
plicar, pois nào tinha qualquer razáo pa- 
ra abandonar o seu país e procurar nou- 
tra regiáo uma carreira que lhe garan- 
tisse a existéncia. 

Depois de fazer os seus planos viu 
que nao tinha possibilidade de arranjar 
bilhete de passagem, mesmo durante al- 
gumas semanas. Mas, dias depois, apa- 
receu uma desisténcia e Logue conse- 
guiu o seu objetivo. Assim, mais ainda 
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se lhe radicou a idéia de que fórcas es- 
pirituais o levavam para tratar o faleci- 
do rei, pai da Rainha Isabel II. 

Eis o que éle disse ao famoso jor- 
nalista Hannen Swaffer : 


«Sem saber porqué, vendi a nossa 
casa e fizemos a viagem, sem qualquer 
perspectiva. Parecia loucura, mas agora 
acredito que me guiaram a Londres pa- 
ra que pudesse curar o defeito da fala 
do homem destinado a ser rei». 


Quando, em 1945, Logue perdeu a 
esposa, foi Hannen Swaffer que o con- 
fortou, conseguindo-lhe uma sessäo nos 
seus aposentos, com o médium Lilian 
Bailey, muito conhecido em Inglaterra. 

Éste não conhecia a identidade do 
assistente: mas antes da sessão começar, 
olhou para éle e disse: 


—Näo sei porquê é, mas Jorge V 


está aqui a pedir-me que lhe agradeça 
o que fez pelo filho déle. 

Isto causou profunda impressão no 
australiano. 
sessáo, mas pouco depois a esposa de 
Logue manifestou-se através do mesmo 
médium e deu-lhe grandes provas de 
identidade, falando- lhe em certas mudan- 
cas que éle tinha feito em casa, sobre- 
tudo no jardim, inteiramente desconhe- 
cidas dos presentes. 


Lionel Logue, que teve durante mui- 
to tempo relagöes familiares com Jorge 
VI, permanecia sempre próximo dele, 
quando éste falava em público ou atra- 
vés da rádio. Além disso, nas suas nu- 
merosas conversas com a familia real, 
nunca ocultou a sua condicao de espiri- 
ta e as provas que tinha da sobrevivén- 


cia da esposa. E quando adoeceu em Fe-. 


vereiro último, a família real exprimiu- 
lhe amavelmente os seus desejos de me- 
lhoras. 

Note-se que Lionel Logue era do- 
tado de faculdades especiais que aplica- 
va com êxito em tratamentos de ortofo- 
nia e por isso foi induzido psíquicamen- 
te a abandonar a terra natal, a fim de 


CCE 


Nada: mais ocorreu nessa. 
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curar o primeiro cidadão da Gra-Breta- 
nha. E’ o próprio Psychic News que da 
o esclarecimento e nós aceitamo-lo sem 
esförco algum, porque é absolutamente 
lógico. 


* 
eis 
e; 


Quem perturbava a casa do 
Reitor ? 


«Revue Spirite» 


«Durante algum tempo, a vida não 
era agradável no presbitério de Ardtrea 
em Cook-town (Irlanda). O Dublin Eve- 
ning Mail narrou as vicissitudes do in- 
feliz Reitor, alias reproduções de acon- 
tecimentos inteiramente iguais aos que, 
na mesma casa, se têm produzido há 


^ 


cem anos. O presbitério é um prédio de 


“três andares, precedido de um e terreno 


isolado. Ora. produziram-se, diversas noi- 
tes seguidas, arremécos de tijolos, ardó- 
sias, cacos de garrafas e mais objetos 
os mais disparatados, que do teto iam 
ter ao quintal. A principio acredıtaram 
nalgum divertimento de garotos jocosos, 
mas o bombardeio nào chegando ao ter- 


mo, viram-se obrigados a chamar a po- 
licia local, que acorreu, armada até os 
dentes, para fazer cessar o escándalo. 
Mas a cousa se voltou contra ela. Re- 
cebida por novos projetis, ela atirou con- 
tra o teto com as carabinas; inspecionou 
o imóvel debaixo acima e sem nada des- 
cobrir que pudesse informä-la söbre as 


“verdadeiras causas do acontecimento. 


A populagäo estava convencida que 
lá havia um belo e auténtico caso de 
«poltergeist» (espírito turbulento), e nào 
se percebe como possa ser seriamente 
contestada a explicacäo, se julgarmos 
pelo dispositivo dos locais e a impossi- 
bilidade material em que se encontra- 
ram mistificadores para continuar du- 


rante tao longo tempo, um jogo tao pe- 


rigoso, sem serem descobertos. 


=. SS SNS AG 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Campanha Pró-Máquina de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 
Cr. $ 61.092,00, 


: Deixamos de publicar a relação no- 
minal dos contribuintes para esta táo 
oportuna e útil campanha, porque já o 
estamos fazendo em «O Clarim». 

Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
lhar pela difusão da Doutrina, almejan- 
do-lhes paz e saude. 


data: 


a” “o, 


A Servico da Propaganda 


O nosso representante-viajante, sr. 
Dante Ferrioli, vai percorrer a zona Sul 
do Paraná, compreendendo as seguintes 
cidades : 

Santo Antonio da Platina, Abatiá, 
Joaquim Tavora, Quatiguá, Siqueira Cam- 
pos, Wenceslau Braz, Ponta Grossa, Re- 
serva, Herval de Baixo, José Lacerda, 
Palmeira, Antonio Reboucas, Joao Euge- 
nio, Curitiba, Morretes, Antonina, Para- 
nagua, Piraquara, São Mateus do Sul, Por- 
to Unido, Irati, Lapa e Campo Largo. 

Visitara também as seguintes eida- 
des da zona Sul de S. Paulo: 

Tatuí, Capão Bonito, Guapiara, Ita- 
peva, Itaberá, Itararé, Ribeira, Itaóca, Apiaí. 

Solicitamos aos nossos prezados as- 
sinantes nessas zonas, dispensarem boa a- 
colhida a este abnegado trabalhador da 
seára espírita, O que antecidamente agra- 
decemos. 

P im. 


Conselho Federativo Nacional 


Orgao da Federacäo Espírita Brasileira 


Súmula da cdta da Reunião ordinária rea- 
lizada em 5 de ‘Novembro de 1955. 


A hora regimental, taz: o Presidente 
a prece inicial e declara abertos os tra- 
balhos da reuniäo. E lida e aprovada a 
Ata da reuniao anterior. Constam do ex- 
pediente : telegrama do Presidente da Fe- 
deragäo Espirita do Rio Grande do Sul, 


Francisco Spinelli, enviando saudacóes ao 
Conselho, pela data do Pacto Aureo ; te- 
legrama da mesma Federação confirman- 
do poderes de representacac no Conselho 
ao Conselheiro Francisco Thiesen ; comu- 
nicação da eleição do Coronel Hélio de 
Castro para o cargo de Presidente da Fe- 
deração Gaúcha, por motivo da desencar- 
nação do saudoso presidente Francisco 
Spinelli; carta do Departamento da Ju- 
ventude da Federacäo Espirita Brasileira, 
convidando o Conselho para as solenida- 
des que, em comemoração do 6.º aniver- 
sário da -Unificação das Mocidades e Ju- 
ventudes Espíritas, realizará nos dias ro, 
13 e 20 do corrente. Jornais: «O Espiri- 
ta Mineiro» e «Pernambuco Espirita”. O 
Presidente do Conselho comenta emocio- 
nado a perda de um trabalhador e sin- 
cero amigo da Federação, o inesquecível 
Francisco Spinelli, traçando-lhe o perfil 
de espírita sincero. O Conselho manda 
consignar um voto de gratidão e uma vi- 
bração de saudade ao querido Spinelli. 

Santa Catarina — O representante 
comunica haver recebido alguns exempla- 
res do Regulamento das Escolas Infantís 
da Federação Catarinense, distribuindo-os 
aos Conselheiros. 

Sao Paulo — O Conselheiro Carlos 
Jordäo apresenta sugestöes da USE, no 
sentido de ser ligeiramente alterada a re- 
dação do item 10 do «Pacto» e 21 de 
«Preceitos Gerais”, resolvendo o plenário 
a conservacäo do antigo artigo 21 e tor- 
nar livre a contribuicao das federadas pa- 
ra o orçamento do Conselho, bem assim 
o valor dessa contribuicäo. 

Distrito Federal — O Conselheiro 
Aurino Souto comunica a fundação de 
uma organização espirita ~ o SERVIÇO 
ESPÍRITA DE INFORMAÇÕES — SEI 
— com a finalidade de distribuir notícias 
referentes ao Espiritualismo e ao Espe- 
ranto. 

Amazonas — O Conselheiro Luiz 
Montorfano fala longamente sôbre o Hos- 
pital Espírita do Amazonas. 

Rio de. Janeiro — O Conselheiro Ma- 
jor Luiz Gentil discorre sobre as ativida- 
des da Federação Fluminense e anuncia, 
para Janeiro do ano próximo, o lança- 
mento de «O Espírita Fluminense», órgão 
daquela Federação. 
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Ceará — O Conselheiro Henrique 
Magalhães leu o relatório enviado pela 
União Espírita Cearense, historiando os 
trabalhos realizados pela III Confraterni- 
zação das Mocidades Espíritas do Nor- 
deste. 


Paraiba — Comunica o represen- 
tante, Conselheiro Indalício Mendes, o 
lançamento, a 2 de Outubro último, da 
pedra fundamental do Hospital Espírita 
Allan Kardec, em João Pessoa, e dá no- 
tícias do movimento da Federação Parai- 
bana. 


«Minas Gerais — Recebeu o Con- 


selho convite para a comemoração do 1.º 
aniversário do Ginásio «O Precursor”, de 
Belo Horizonte, sendo designado para re- 
presentar o Conselho e a FEB o Conse- 
lheiro Miranda Ludolf. O Presidente co- 
menta vários assuntos referentes à Dou- 
trina e, findos os trabalhos, encerra. a 
reunião, depois da prece final proferida 
pelo representante do Ceará. 


P imm. 


IX Concentração de Moci- 
dades Espíritas do Brasil Cen- 
tral e Estado de Sáo Paulo 


Realizou-se em Uberaba, Minas, em 
30 de Outubro ultimo, a Primeira Reu- 
? - / . . 
nido preparatória do Conselho Diretor da 
IX Concentração. 


Estudadas as medidas consideradas 
de imediata execução, ficaram soluciona- 
dos os seguintes assuntos : 

a) Escolha do temário das téses a 
serem apresentadas na IX Concentração, 
assim constituido: 
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1) «O moço espírita ante a socie- 
dade: Unificação, exemplos, educação e 
Assistência Social». 

2) «Como interpretar a liberdade 
feminina em face da doutrina espirita». 

3) «A influência da disciplina na 
evolução do jovem espírita». 


b) Designação da Comissão Julga- 


dora de Téses, que ficou da seguinte for- 


ma constituida : 


1º tema— Dr.? Maria Emilia Barbo- 
ne (Ribeirão Preto), Dr. Thomaz Nove- 
lino (Franca) e Dr. Jayme Monteiro de 
Barros (Ribeirão Preto). 


“2.º tema — Prof? Corina Novelino 
(Sacramento), Prof? Isabel Bueno (U- 
berlândia) e Dr. Odilon Fernandes (Ube- 
raba). li 

3.0 tema, —Sr. José Martins Peralva, 
Dr. Rubens da Costa Romanelli e Sr. Vir- 
gilio de Almeida, todos de Belo Horizonte. 


c) Designação da Comissão encarre- 
gada de elaborar o Regulamento e julgar 
o concurso de Teatro e Müsica, compos- 
ta dos seguintes confrades: Dr. Agnelo 
Morato, de Franca; Prof. Clever Novais, 


. de Uberaba e Prof? Corina Novelino, de 


Sacramento. 

"Ao ensejo desta cientificamos os mo- 
cos espiritas sóbre o seguinte tópico do 
Regulamento das Concentragöes : 


| «As téses devem conter, no minimo, 
2 folhas de papel almasso escritas à má- - 
quina, em dois espaços, e no máximo qua- 
tro folhas». — (Art. 10.º, $ 1.º, alínea b). 

O prazo estipulado para a remessa 
de téses expira a 15 de Fevereiro de 1956. 

As téses deverão ser enviadas à Se- 


cretaria do C. D. — Caixa Postal 92 — 
Uberaba. 


Necrologia 


Jäcomo Pasetto 


Desincarnou em Araraquara, no 
dia 7 de Novembro p. findo, o irmäo Ja- 
como Pasetto, pai dos nossos confrades 
Caetano, Rosa, Angelo, José, Carmela, 
Luiz, Emilio, Olivia, Americo, Leonor, 
Francisco, Olga e Lucia Pasetto, todos 
casados. Era viuvo de D. Olivia Biava 
Pasetto, com a qual contraiu nupcias em 
Araraquara em 27 de Setembro de 1898. 


Jacomo. Pasetto foi um verdadeiro 
cumpridor dos preceitos cristãos, pois se ` 
preocupava sömente em fazer o bem. 
Muito trabalhador e ativo, fundou as In- 
düstrias Pasetto, enriquecendo sobrema- 
neira O parque industrial de Araraquara. 

Deixa, ainda, netos e bisnetos. 

O sepultamento do seu corpo ma- 
terial realizou-se no dia seguinte com 
grande acompanhamento, saindo o fere- 
tro da residencia do Dr. Francisco Lo- 
gatti, & rua Voluntärios da Pätria, 1.183, 
para a Necröpole de Säo Bento. 

— Ao espirito recem-liberto, paz e luz. 


__ a n———— 


Um Verdadeiro Tesouro 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 


tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA». 
lrata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 


Machado, um dos mais esforcados trabalhadores da seára espi- 


ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infância até 


os seus ültimos momentos de vida terrena. Lendo-a, .vereis os 
tracos caracteristicos de um verdadeiro eristäo : fe, renúncia, 
perseveranca, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fórca, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tencáo da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 

— A’ venda na Livraria <O CLARIM». Preço: cr.$ 30,00 
e mais um cruzeiro para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. | 
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Parabolas e Ensinos de Jesus 
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Na Seára do Mestre 

Em torno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre - 

O Espiritismo á Luz do Evangelho 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Pöstumas 

A Genesis 

Instrugac Pratica söbre as Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina Espírita 
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Vários assuntos: 


A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

O Destino Humano 

Comentários à Historia das Religiões 

Um caso de Desmaterialização 

Materia ou Espírito ? 

Ciência Metapsíquica 

Espiritismo e Loucura 

A reencarnação e suas provas 

O Esp. e os Problemas Humanos 

As Noüres 

A crise da Morte 

Fenómenos de «Transporte» 

Tem Razão ? 
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O Espiritismo perante a ciência 

Reencarnação 

Sessões Práticas e Doutrinárias do 
Espiritismo 

No Invisível 
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A Granja do siléncio 
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O Sinal da Vitória 
Almas Crucificadas 
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O Solar Fatídico 
A Lenda do Montinhoso 
Do Calvário ao Infinito 
Marieta 
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Infantis : 
Catecismo Espírita 


` Os milagres de Jesus 


Historietas do Irmão Monteiro 

João Vermelho no Mundo dos Es- 
píritos 

Contos Infantis Espíritas 

Alvorada Cristã 

Caminho Oculto (O) 

Didaquê Espírita 
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Todas estas Obras acham-se à venda na Livraria <O CLARIM»-— Caixa 
Postal, 11- Matáo- E. S. Paulo.—Usamos o Servico Postal de Reembolso. 
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0 Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro gue os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espirita nao 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espirito‘ 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Parábolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro éste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pirito. O estudo da obra em questáo, consti- 
-túe o verdadeiro alimento do espírito. E” en- 
contrar luz e confórto nas atribulações da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 

— A” venda na Livraria «OÖ CLARIM». 

Preço : Cr.$ 50,00, e mais um cruzeiro 
para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 


interpretação Sintética do Apocalipse 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e esta à 
venda, a 7º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO 
APOCALIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensão e de atua- 
lidade. 

E' um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espirito de 
Jesus as revelações apocalipticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E’ um li- 
vro do momento, porque as profecias apocalipticas estão em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— A’ venda na Livraria «O Clarim». 


Preço: cr.$ 10,00, e mais um cruzeiro para o porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 


O DAKO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.* edição de «O. Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 


so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, ` 


ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo. 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorquí- 
veis, o sentido espiritual verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli- 
giões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 


10,00, e mais um cruzeiro Para o porte e registro. 


_ DO 


ANO XXXI — E. S. Paulo — Matão, 15 de Janeiro de 1956 — NUM. 12 


Revista Internacional 
do Espiritismo | 


/ REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPÍRITAS 


| 
A Redação não se responsabilisa pelos conceitos de seus colaboradores e reserva-se O I 
direito de rejeitar artigos ou noticias que firam pessoas ou instituições. | 


FUNDADOR : Cazrbar Schutel 
DIRETOR : José da Costa Filho >< REDATOR: A. Watson Campélo 
. GERENTE : Antonia Perche da Silveira Campelo | 
Redacáo: Av. 28 de Agosto, n. 301 Oficinas: Rua Rui Barbosa, n. 673 | 


MEME x 3۹۹ 


RELEMBRANDO UMA DATA 


۰ A datas na nossa vida lhe dediquemos grande aféto, que 
de relação que nos os nossos corações mergulhem em 
trazem saudosas re- saudosas recordacóes, anciosos por 
cordações, muito em- Ben ۱ 
bora saibamos que a 

morte constitue ape- 
nas a passagem de um plano para 

o outro plano da vida, que é eter- 
na. Entretanto, achamos falta da 
presenca daqueles que nos sao ca- 
ros, que conosco riram e chora- 
ram, trabalharam e lutaram por 
um futuro feliz. O coração não se 
conforma com o vasio, embora es- 


te vasio seja momentäneo, .e isto | 
porque o verdadeiro afeto, o ver- 

dadeiro amor não aceita interrup- 

ção na sua marcha, ainda que a 

interrupção seja de uma fração de 

segundo. 

Neste caso, referimo-nos a um 
dos nossos queridos companheiros : 
Cairbar Schutel, que foi mais do 
que um companheiro: foi amigo e 
Mestre. A êle devemos o nosso in- 
gresso na fileira espírita, com êle 
trabalhamos e lutamos ombro a 
ombro por um ideal superior — o aquele dia em que nos havemos 
Espiritismo, Paracleto da promes- de ver novamente face a face no 
sa de Jesus. E’ justo portanto, que Festim Espiritual. 


CALRBAR SCHUTEL 
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No dia 30 deste més faz de- 
zoito anos que Cairbar ingressou 
na verdadeira patria, a espiritual. 
Entretanto temos a impressäo de 
que a sua passagem se verificou 
hä dias, täo empenhados nos acha- 
mos no prosseguimento de sua obra, 
de alma e coracäo, vendo os dias, 
os méses e ‘os anos a correrem cele- 
remente. E’ o milagre do trabalho 
perseverante, que não nos dando 
treguas, tem o mágico poder de 
desviar a nossa atenção até das 
nossas dores, dos nossos sofrimen- 
tos, das nossas provações para que 
nos dediquemos a fundo no traba- 


lho espiritual, que tem como figu-. 


ra central o Cristo a nos indicar 
a senda da redencäo. 
O 18.° aniversário do passa- 


mento do nosso amado compahei- 
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ro Cairbar Schutel vem encontrar 
a humanidade ainda mais dividida 
pelas ideologias, religiões e interés- 
ses materiais. E' o sinal do fim 
dos tempos. As profecias marcham 
cada vez mais depressa no cum- 
primento da Lei de Deus. E” pos- 
sível que estejamos mais perto do 
fim do que pensamos. E que che- 
gue mesmo o Fim logo, porque só 
assim teremos um só rebanho e 


um só Pastor — Jesus Cristo. 


Caro amigo e companheiro 
Cairbar : ao ensejo do 18.º aniver- 
sário do teu desincarne, aceita as 
nossas homenagens com grande a- 
féto e amor e pede a Jesus que 
te renove a permissão de nos aju- 
dares a levar para a frente a tua 
obra, obra que nos & comum, por- 
que é de Jesus 
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Aos visitantes de Pedro Leopoldo 


Inegávelmente, os espiritas de Belo 
Horizonte desfrutam de uma situacäo 
mais vantajosa de que os outros confra- 
des déste Brasil tao grande, em razäo 
de sua maior proximidade de Pedro Leo- 
poldo. Mas, a vantagem é sómente essa, 
O que importa, outrossim, em responsa- 
bilidades maiores, «porque muito será 
pedido a quem muito recebeu». Entretanto, 
assim como “o hábito náo faz o mon- 
je», o espirita poderä ir semanalmente ás 
sessóes do Centro Espirita Luiz Gonza- 
ga e de espirita só conservar o rótulo, 
ou seja, o hábito do monje. Há um pe- 
quenino equívoco no qual náo poucos 
incidem, ao julgarem que o contacto com 
Pedro Leopoldo e o que éle representa, 
santificará a criatura, exonerando-a do 
trabalho da exercitacäo dos valores mais 
altos nos confrontos da vida mundana. 
O céu não é mercadoria que se compre 
à custa de orações e, muito menos, no 
formalismo do comparecimento religioso 
aos templos espirituais, 


HENRIQUE RODRIGUES 


Ro 


Quem vai a Pedro Leopoldo, pela 
primeira vez, não sabe de uma infinida- 
des de <coisinhas® que não saltam aos 
olhos do observador turístico ou super- 
ficial, بط‎ comum portanto o aparecimen- 
to de certos desajustes que poderiam ser 
evitados, se os ocasionais visitantes guar- 
dassem uma certa cautela. Vejamos: 

As sessões são realizadas às se- 
gundas e sextas-feiras, iniciando-se os 
trabalhos às 21 horas, sendo que pouco 
antes é promovida a formação da mesa. 
Normalmente, o término da reunião se 
dá entre 24 à uma hora do dia seguin- 
te mas, em tempos idos, já assisti a reu- 
niões que terminaram por volta das 2,30 
da madrugada. Após a prece é feita a 
leitura de um capítulo do «Evangelho 
segundo o Espiritismo» e algumas pergun- 
tas e respostas do «Livro dos Espíritos». 
Como vêem embora o mentor espiritual 
de Centro seja Emmanuel, os estudos 
observam a orientação de Kardec. Não 
ha pois Emmanuelismo em Pedro Leo- 
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poldo e, quando isso surge, invariavel- 
mente é promovido por algum visitante, 
que naturalmente, julga assim render um 
tributo de admiração a Emmanuel. 

Lembro-me bem de ter assistido a 
uma reportagem feita pela «Revista da 
Semana? na qual, o promotor se interes- 
sava muito por fatos relacionados com 
o Chico e com Emmanuel. A resposta 
deste foi para que deixássemos de lado 
o que chamou de «Chiquismo». Se que- 
remos realmente, agradar o céu e a ter- 
ra, o «Emmanuelismo» e o «Chiquismo», 
deverá ser evitado. Quem conhece me- 
lhor os personagens de Pedro Leopol- 
do sabe como são recebidas intimamen- 
te essa mania espírita de ir dizendo: -- 
«Chico, você é o maior! » — «Emmanuel, 
o sábio e o santo, etc...” — «Chico, guar- 
de um pedaço do céu para mim>. E é 
Chico pra lá e pra cá. E é bom Em- 
manuel pra lá, e outra vez pra cá. 
Quem assim procede, precisa compreen- 
der que está investindo o alheio, com 
uma responsabilidade muito grande. 

Após a leitura dos pontos sortea- 
des, inicia o médium o exaustivo traba- 
lho de responder ao receituário, para o 
físico e para a alma, que ronda pela casa 
de 400 a 500 solicitações. Muitos acha- 
rao o número excessivo, embora seu ir- 
mão André Xavier atenda outro tanto 
por sessão, mas o caso é que cada vi- 
sitante contribui para a «enchente» que, 
iniciando-se com a volumosa correspon- 
dência, que importa ainda no trabalho 
de resposta postal, engrossa com a re- 
messa particular de outros centros cir- 
cunvizinhos, para transbordar com a con- 
tribuição de pedidos dos presentes. 

Um fulano vai a Pedro Leopoldo 
e, para provar aos amigos que foi, pede 
receita para o pai, a mãe, o cônjuge, os 
irmãos, os filhos, os sogros, os netos, 
os avós, os cunhados, cs tios, os so- 
brinhos, os amigos. Resultado: ve- 
mos as vézes um cidadäo, inocentemen- 
te é bem verdade, soltar no «monte» de 
receitas do Chico um respeitável calha- 
maco. Náo vou analisar aqui o cerne de 
algumas indagações, da mais variada na- 
tureza, pois muitas fariam rir um aus- 
tero frade de pedra. Por meu intermé- 
dio, alguém já pediu para solicitar de 
Emmanuel sua interferência num pro- 
cesso complicado de heranga, a fim de 
ser beneficiado. Há confrades que es- 
quecidos de alicercar um futuro melhor, 
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insistem em pesquisar o passado, próxi- 
mo ou remoto. E chovem as perguntas, 
verbais ou escritas, sobre as incarna- 
ções pretéritas. Os vaidosos acham-se 
os grandes do poder temporal. Conheço 
vários reis e rainhas, papas, generais, po- 
líticos, todos com respeitáveis bagagens 
históricas, Outros, descobrem sua genea- 
logia kármica em santos e missionários. 
Ha os contragolpistas, que se projetam 
no extremo oposto, isto é, são «obscuras 
reencarnações de humildes lixeiros, ga- 
ris, lavadeiras, escravos, etc...» Não con- 
vencem... O melhor é deixarmos essa 
psicose, principalmente quando ela dá 
trabalho ao próximo ou obriga o alheio 
a hipócrita atitude de quem concorda 
para não ser grosseiro. 

Posso dizer, com base na observa- 
ção que, 80 % das solicitações feitas é 
pura. viciação, e que, somente 20 % re- 
presentam urgentes e reais necessidades. 
Em razão dos 20 % de necessitados, o 
médium carrega o contrapêso dos 80. A 
maioria, uma vez com a receita no bol- 
so, para seus males físicos ou morais, 
conserva-se absolutamente no mesmo ta- 
manho de conduta. Nem toma o remé- 
dio solicitado, nem segue o conselho re- 
cebido. 

Enquanto o médium atende a êsse 
expediente, um outro vai tendo curso, 
isto é, o desdobramento, o estudo dos 
pontos sorteados, que é feito pelos com- 
ponentes da mesa e, ocasionalmente, por 
elementos da assistência. Já houve ses- 
sões de 5 horas, mas, normalmente, é 
3,30. E” necessário encarecer a trans- 
cendental importância désse trabalho da 
forma e de quem o executa. E” êle que 
forma o ambiente vibracional. Em cer- 
tas noites, com elementos capazes de fa- 
lar substanciosamente durante uma ou 
mais horas, a tarefa não é tão pesada. 
Mas em certas ocasiões, a ausência de 
confrades conhecedores do «metier», so- 
brecarrega um abnegado que durante 
horas se esforça para manter o equili- 
brio mental dos assistentes, e assim não 
tornar mais pesada a tarefa do médium, 
já por si só ingente. 

Não é facil falar em Pedro Leo- 
poldo. Aí vai um aviso aos oradores. 
Pelo destaque conseguido, a assistência 
é invariávelmente heterogênea. Católicos, 
protestantes, ateus, espíritas, umbandis- 
tas, teósofos, padres, pastores, médicos, 
engenheiros, advogados, escritores, cien- 
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tistas, filósofos e religiosos, numa vas- 
tissima gama de credos, profissões e dis- 
posições, agrupam-se em tórno da mesa 


retangular do Centro Espirita Luiz Gon- . 


zaga. Para não comprometer o Espiri- 
tismo diante dos que nada sabem desta 
doutrina, é preciso cuidado para náo di- 
zer tolices, náo patentear ignoráncia de 
coisas elementares. E” ainda justo evitar, 
os naturais choques ou ressentimentos 
espirituais, náo menosprezando nem ata- 
cando método, ritual ou norma religio- 
sa. Alguns. entretanto, tém acentuada 
vocação para, por exemplo, tecer consi- 
derações desprimorosas sôbre a Igreja 
Romana, aos padres e profitentes. Não 
é preciso ser sensitivo para observar a 
«baixa> do padrão vibratório, e o maior 
esförco do médium. Quem assim proce- 
de, melhor faria se ficasse calado. Tam- 
bém contraria a orientação do mentor 
espiritual, aquêle que leva para Pedro 
Leopoldo suas fobias e idiossincrasias 
por êste ou aquêle aspecto do Espiritis- 
mo, pretendendo que êle-seja isto ou a- 
quilo, que o corpo do Cristo tenha sido 
fluidico, plástico ou carnal. E’ de bom 
alvitre usar o tato psicológico quando 
pretendemos alcançar a iluminação dos 
outros, procurando não azorragar, para 
não provocar a natural atitude de defe- 
sa de quem é agredido. Pode-se mostrar 
o melhor, sem necessáriamente investir 
contra o pior. O útil não agride o inú- 
til, substitui-o. Resta ainda que nos ca- 
pacitemos de que tudo o que é ou exis- 
te feito por Deus, e, como tal, tem uma 
razão de ser. 

Muitas vêzes, com a nossa habi- 
tual imprudência e: ignorância, investi- 
mos contra algo essencial. E’ bom tam- 
bém que o orador se guarde de elogiar 
o médium durante os trabalhos; isto o 
perturba, pois quase sempre tal procedi- 
mento corre por conta da falta do que 
falar. Se o assunto acabou, se colaborou 5 
minutos, não importa o tempo. Nem sem- 
pre o melhor é o que falou mais, e sim, 
o que disse mais em menos tempo. Ha 
gente que se perde em elogios ao Chico, 
em contar vantagens e monótonos a- 
contecimentos de sua .vida particular, e 
numa falsa atitude de modéstia, arenga 
em dizer-se o menor, o incapaz, o des- 
tituido de predicados para falar. E vai 
falando... criando com isso <um vacuo? 
no ambiente, porque não esta dizendo 
nada, e as mentes presentes, encarnadas 
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rapidamenie se proje- 
tam nos mais variados, contradiços e 
antogônicos pensamentos, geradores de 
vibrações contrárias ao trabalho que ali 
se faz. E dizer que ha tanto aspecto a- 
traente, substancioso, atual, dentro do 
Espiritismo, ricos em ensinamentos de 
valor para a vida em nossos dias |... 

A assisténcia desempenha outro im- 
portante papel, e chamo a atenção dos 
que se dizem espíritas. Aquéle que náo 
sabe falar. pode ajudar e muito, conser- 
vando-se em precioso siléncio, orando 
por aquéles que, nao sendo espiritas, 
emitem auténticos jatos de zombaria, de 
impertinéncia, de curiosidade malsá, que 
dificultam o trabalho do médium e dos 
oradores. Todos devem ajudar, e essa é 
uma forma de valiosa colaboragäo. E' 
lastimável verificar que pseudos espiritas 
se levantam com ruido durante a sessáo, 
conversam em voz alta, murmuram, co- 
chicham, recolhem, passando entre os 
membros da mesa, as garrafas com água 
previamente postas para fluidificagäo. 
Ao convite para passarem á sala de pas- 
ses, levantam-se intempestivamente, nu- 
ma indelicada atitude para com quem es- 
tá falando. Ainda aquí, pela necessida- 
de de 20 %, é necessário carregar o pê- 
so de 80. 

Em geral, quem vai a Pedro Leo- 
poldo pela primeira vez, faz «cabelo, bar- 
ba e bigode», isto é: tira receita, preci- 
se ou não, para si e todo mundo, leva 
agua para fluidificar, toma passe, enche 
o Chico de elogios, entöa hosanas a Em- 
manuel, colhe o autógrafo do Chico em 
livros que compra e depois encosta sem 
ler, leva uma flór da mesa, ás vezes ti- 
ra fotografias, sai falando macio e com 
a alma leve por descarregar, no pobre 
médium, o pêso magnético das mazelas 
morais, na troca inocente de abraços. 

Quanta coisa trágica e cômica nos 
desvãos de Pedro Leopoldo, do Centro 
Espírita Luiz Gonzaga, de Francisco Can- 
dido Xavier e de Emmanuel... 

E a ronda dos golpistas? Um dos 
mais inocentes é éste. 

Em qualquer lugar déste . Brasil é 
programado um festival, comemoracáo, 
inauguragäo, e alguém, precisando im- 
pör prestigio, vislumbra tal oportunidade 
pela leitura püblica, durante a solenida- 
de, de uma pägina de Emmanuel, se pos- 
sivel. que aluda diretamente ao trabalho 
do «dirigente». Arquiteta-se o golpe. O 


e desencarnadas, 
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cidadão vai ou manda um emissário e, 
durante o receituário, no alto de uma 
folha de papel escreve: 

«Fulano de tal: rua, número e ci- 
dade». E logo a perguntinha : 

«Qual a orientagáo ou o que acha 
do trabalho que estou executando ou 
que pretendo concretizar ?» 

Nitidamente é gente que quer «chu- 
va no molhado». A resposta é uma só. 
variando apenas nos térmos: Todo mun- 
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do está sob a égide de Jesus! Todos 
são exortados ao bem, ao trabalho, ao 
amor ao pröximo. Qualquer empreendi- 
mento honesto terá sempre o auxílio do 
plano invisível, espiritual ou semelhante ! 

O cidadão que recebe tal resposta 
acha-se um privilegiado, que é só êle, 
pretendendo fazer crer aos outros sua 
investidura especial de missionário. Não 
percebe êle a ressalva final. «Que Jesus 
nos abençõe». 


Como os teólogos refutam... (O Antigo Egito) 


Penetremos na terra dos faraós, 
por imposição de Frei Boaventura Klop- 
penburg. 

Eis o que nos diz o teólogo, o ho- 
mem que encerra em suas mãos, por de- 
legação de seus maiores, o poder e o 
dever de combater o Espiritismo no Bra- 
sil :. 

«Com muita éntase sublinham os 
modernos advogados da vida sucessiva 
as idéias reercarnacionistas que te- 
riam florescido com ا‎ vigor no 
iSO و‎ ge . 

No entanto é sade que no an- 
tigo Egito não se conhecia a filosofia 
das várias existências terrestres. A es- 
catalogia egipcia ja é bem conhecida e 
nao permite semelhantes doutrinas. Só 
poucas vézes e excepcionalmente algu- 
mas almas eram condenadas por Osiris 
a retornar a Terra, tomar o corpo dum 
porco e viver miseravelmente». (Frei 
Boaventura— «A Reencarnagao — Expo- 
sição e Critica”, pag. 41). 


Esta afirmativa, por si só, ja é su- 
ficiente para demonstrar que a metem- 
psicose ja existia no Egito ; mas nào nos 
contentemos com tao pouco. 

A doutrina egípcia admitia a «que- 
da dos anjos”; os anjos decaídos se- 
riam as almas humanas, e estas teriam 
que reecarnar-se “até a purificação com- 
pleta. Caidas na carne, submetidas às 
suas vicissitudes e às suas paixóes, es- 
tas almas teriam que evoluir, em renas- 
cimentos consecutivos, até que tivessem 
desenvolvidas tódas as faculdades, obti- 
do o império completo sóbre a natureza 
inferior, e adquirido sua pureza origi- 


m 


nal; esta não seria mais a pureza in- 
consciênte da inocência da primeira ida- 
de, mas a pureza consciênte da maturi- 
dade, isto é, da alma conhecedora do 
bem e do mal no curso de suas expe- 
riências, de quem venceu a serpente da 
matéria tentadora e escolheu voluntaria- 
mente o caminho da virtude. 

O «Julgamento» de após vida, con- 
tinua o exoterismo de Khem (O Egito) 
decide do grau de pureza atingido; se 
êle é insuficiente, a alma volta à Terra 
para aí habitar, segundo seus méritos ou 
suas faltas, em forma humana, animal 
ou vegetal, 

Estas linhas nos mostram, diz Th. 
Pascal, em «Essai sur l'évolution Humai- 
ne», à pág. 194, que o ensinamento egip- 
cio chegou até nós envolvido de gros- 
seiras escórias e que êle deve ser penei- 
rado escrupulosamente. Quando éste tra- 
balho estiver concluido. ver-se-á que êle 
compreendia, em realidade, como na Ín- 
dia, a exposição das transmigrações es- 
peciais aos elementos dos diversos veí- 


.culos (corpos). 


Heródoto, por exemplo, nos diz: 


«Os egipcios foram os primeiros 
a divulgarem a teoria da imortalidade 
da alma: éles ensinavam que logo que 
ela deixa um corpo, entra em outro 
pronto a recebé.la, e que depois de ha- 
ver percorrido tödas as formas criadas 
na terra, no ar e nas aguas, volta em 
um novo corpo humano nascido para 
ela. Éste cíclo, através de suas formas 
diversas necessitaria de trés mil anos 
para sua ultimacao”. (Histoires, t. II, 
۱۳ ال‎ c CX XII). 
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Edouard Schuré, em  «Santuaires 
d'Orient», pg. 72, afirma: 


«As idéias dominantes da cosmo- 
gonia dos gregos estáo contidas nas dos 
egipcios. Sua doutrina söbre a alma e 
sôbre a vida ulterior, sua concepção 
das relacöes do homem e da divindade, 
se une aos mistérios de Isis e de Osiris». 


O mesmo autor, a pg. 87, referin- 
do-se à pirâmide, assim se expressa: 


«Luzindo no fundo deste túmulo, 
sóbre o basalto funerário, no seio vir- 
gem da areia branca, o sol alado de 
Horus, só tem um sentido. 


«Sua voz máscula ressoa na vida 
universal dos símbolos e domina tódas 
as outras, como o acorde perfeito re- 
sume vódas as harmonias. Ele diz: «O 
Espírito é Um: a Alma sua carne vi- 
vente, é imortal, e sua vida através. de 
todos os mundos se chama:  «Ressur- 
reição». 


O «Livro dos Mortos», de cuja an- 
tiguidade, estamos certos, nem o eméri- 
to teólogo porá em dúvida, será citado 
em apoio de nossas asserções : 


«O mau piloto é representado no 
«Livro dos Mortos» (edição de Lepsius 
em hieroglifos acompanhados de vinhe- 
tas) por um remador sentado em um 
barco, a cabeça voltada para trás E’ o 


instinto material que faz voltar à ter- - 


ra com a reencarnação». 


«O bom piloto é figurado por 
um remador que tem a cabeça voltada 
para a próa. E’ a aspiração ao mundo 
divino. A serpente Aker é a atmosfera 


elementar da terra e de sua atração, a. 


esfera sub lunar é a submissão a lei do 
desejo, da geração e da morte. — O lu- 
gar do aniquilamento é uma região es- 
pecial onde são destruidas as almas nas 
quais predomina o mal». («Sanctuaires 
d’Orient», C. O Egito Antigo, pág. 119 
— E. Schuré). 


Permita-nos, o paciente Frei, ali- 
nhavarmos mais algumas citações. Sabe- 
mos um tanto massuda sua leitura, mas, 
além de instrutivo, € um imperativo de 
quem se defende näo sö da pecha de 


ignorante, que isto seria uma verdade, 
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mas da inconsisténcia de nossas afirma- 
tivas, o que é falso. 


«A ressurreição definitiva é figu- 
rada no «Livro dos Mortos» e söbre us 
monumentos funerários pelo gavião com 
cabeça humana (símbolo do espírito pu- 

.ro) planando sôbre a múmia (símbolo 
da alma terrestre). O que ressuscita, se- 
gundo a doutrina exotérica, é a parte 
etérea da alma e não o corpo físico. 
Na opinião popular, então tolerada e 
favorecida pelos padres, materializa-se 
esta idéia toda espiritualista e aplica-se 
à ressurreição do corpo. Daí a prática 
do embalsamamento e a necessidade de 
conservar as múmias levada até o fa- 
natismo. l ۱ 

A verdadeira doutrina egipcia só- 
bre a constituição do homem e a na- 
tureza da alma, foi penetrada com lu- 

“cidez. e exposta de uma maneira magis- 
tral por M. Maspero em seus «Estudos ` 
Egípcios», pág. 191, e em sua «História 
Antiga sôbre os Povos do Oriente», 
pag. 357. (Ed. Schuré -- «Sanctuaires 
d'Orient». 


«Abre-se o Céu, abre-se a Terra, 
abre-se o Sul, abre-se o Norte, abre-se 
o Oeste. Eu saio das multidões circu- 
lantes, e eu me recomeco entre os ma- 


nes». («Livro dos Mortos», C., CXXX). 


«Sua palavra torna-se luz, e a luz 
torna-se palavra. Pois, das alturas ful. 
gurantes, milhares de vozes respondem 

. a seu grito: «O Céu se abre quando o 
deus torna a sair». (Inscrição do túmu- 
lo de Knoum-Hotep, em Beno-Hassan).. 


«O rio de ouro vem de Osiris, a 
Inteligência; o rio azul marinho vem 
de Isis, o Amor; o rio purpurino vem 
de Ra, a Vida; o rio esmeraldino vem 
de Nephtys, a substância universal». 
(«Livro dos Mortos», C. CLXI. Da 
abertura das portas do Céu feita por 
Thot a Osiris Ounoufré e dos quatro 
ventos). sm 

Sôbre estas águas celestes, voga 
majestosamente a barca de Isis; a deu- 
sa estã sentada no leme; seu filho Ho- 
rus, armado de lança, está no pé da prôa, 

Ao centro da barca, diz Schuré, se 
ergue uma capela cujos capitéis, em co- 
lunas de lotus, suporta à guisa de cúpu- 
la um globo brilhante, reflexo do sol de 
Osiris. Nêste templo resplandecem as se- 
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te grandes divindades: pois, no mundo 
celeste, todas as idéias aparecem como 
pessoas, e cada espirito as percebe con- 
forme sua férca. A cada vista, a alma 
exulta e grita: 


«Sinto passar em mim o sópro 
dos deuses. Eu sou Osiris, Isis, Ra e 
Nephtya». Os nauticos respondem : «So- 
be na barca para cumprir teu ciclo di- 
vino, em milhões de anos».— Recebido 
na barca, o homem tornado um Osiris, 
grita: «Eu sou ontem e conheco o ama- 
nha. Eu estou apto para nascer uma 
segunda vez: Eu atravesso o Céu, néle 
fazendo luz. Vóo para iluminar os ma- 
nes. Abro e fecho. Isto me foi conce- 
dido pelo bom Senhor». (Ibidem— Esta 
barca está pintada sóbre o muro es- 
querdo da capela central de Abydos, 
consagrada a Osiris». —~ «Sanctuaires 
d’Orient», pag. 125. 


O Egito tinha multiplicado os sim- 
bolos da palingenesia. 

A ressurreicäo era simbolizada pe- 
lo sapo que se tornava entáo a deusa 
Hiquet. Haviam escolhido éste animal 
porque éle tanto vive, na água como no 
ar, e segundo a crença antiga, pode fi- 
car fechado durante muitos anos sem ar 
nem alimento e tornar em seguida á vida. 

G. Maspero em «Guide du Visiteur 
au Musée de Boulac», ensina que os pri- 
meiros cristáos do Egito haviam adota- 
do éste simbolismo, e que as lámpadas 
de suas igrejas tinham a forma de um 
sapo, e traziam em grego, a inscrição: 
«Eu sou a Ressurreição». Esta deusa sa- 
po se vê ainda no museu de Boulac. 


Outro símbolo da palingenésia no. 


Egito, é o escaravelho. Segundo Mme. 
Blavatsky, éste têrmo na lingua egípcia 
é Khonopiroo e “vem da raiz Koproo, 
que significa voltar de novo, renascer. 
O escaravelho representava a “persona- 
lidade», a expansão da substância men- 
tal projetada, por assim dizer, pelo cor- 
po causal, em cada encarnação, no novo 
corpo astral.. Colocavam o escaravelho, 
em certa quantidade, com as múmias, e 
representavam-no pcusado sôbre uma es- 
piga, a qual simbolizava as aquisições 
feitas no curso das vidas passadas e ter- 
restres. Com efeito, o desenvolvimento 
do Ego é feito como a da semente jo- 
gada na terra em cada encarnação : es- 
ta semente é o novo corpo mental que vai 
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dirigir os novos corpos astral e fisico, e 
a personalidade que se desenvolve as- 
sim no curso de cada encarnação; é 
verdadeiramente a flor e o fruto do labor 
da vida. 

A egiptologia sagrada nos diz que 
o escaravelho deseja ser <osirificado», 
a ser reunido à sua «alma vivente», ou 
corpo causal de onde surgiu. 

E” esta a luta que o Egito consig- 
nou em seus anais, quando ela foi ins- 
crita nos papiros, e gravada na pedra 
a viagem da alma na região da sombra. 
A alma, — a personalidade mental, — 
que marcha para a «osirificacáo?, que e- 
voca seu deus e emanador, o Ego, e 
Ihe pede que o atraia para que possa 
viver com êle, é o «eu inferior»: éste 
«ego» não esgotou o «desejo de viver» 
na terra, seu desejo se imprime no cor- 
po causal e atrai o «ego» à reencarna- 
ção, —eis porque êle pede e deseja a res- 


surreição de sua «alma vivente». (Th. 
Pascal, ob. cit.). 
O mais sugestivo e o mais eleva- 


do dos símbolos palingenésicos dos egip- 
cios, é sem contradita o do «OVO», O 
defunto está «resplendente no ovo, sôbre 


a terra dos mistérios». (Ritual Z, XII, 1). 


No <Oedipus egyptiacus?, t. III, 
pag. 124, de Kircher, vê-se um ovo, — 
o <ego” liberto de seus veículos, — flu- 
tuando sôbre a múmia: é o símbolo da 
esperança, é a promessa de um novo 
nascimento para a alma depois de sua 
gestação no ovo da imortalidade. 

O «globo alado», espalhado em pro- 
fusão no Egito, é uma forma do ovo e 
possui a mesma significação; suas asas 
indicam sua natureza divina e não per- 
mitem confundí-la com o germe físico. 

. Os «Ovos de Páscoa», oferecidos 
na primavera, —no renovamento, no re- 
nascimento da natureza, —näo são mais 
que uma comemoração déste antigo sim- 
bolo da Vida eterna em suas fases su- 
cessivas de desencarnação e de renas- 
cimento. 


Como vê, o ilustre teólogo, o Ve- 
lho Egito participou da crença palinge- 
nésica. Mais fundo não podemos son- 
dar o passado e eis o motivo o porque, 
não deixamos guardados em nossas ga- 
vetas, nem o nosso livro <Reencarnação 
e Suas Provas>, nem as afirmativas con- 
tidas nêle. 


Mario Cavalcanti de Melo. 
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Meus amigos: Louvado seja o Se- 
nhor. 


Em minha ultima romagem no cam- 
po físico, mobilizando os poucos présti- 
mos de minha boa vontade, devotei-me 
ao servico da cura mediúnica; no entan- 
to, desencarnado agora, observo que a 
turba de doentes, que na Terra me feria 
a visio, aquí continua da mesma sorte, 
desarvorada e sofredora. 

Os gemidos no reino da alma náo 
sao diferentes dos gemidos nos dominios 
da carne. 

E dói-nos o coração reparar as filas 
imensas de necessitados e de aflitos a se 
movimentarem depois do sepulcro, entre 
a perturbação e a enfermidade, exigindo 
assistência. 

E’ por esta razão, hoje reconhece- 
mos, que acima do remédio do corpo te- 
mos necessidade de luz no espírito. 


Sabemos que redenção expressa luta. 
E que resultados colheremos no combate 
evolutivo, se os soldados e obreiros das 
nossas empresas de recuperação jazem des- 
prevenidos e vacilantes, infantilizados e 
trôpegos ? 

Nas vastas linhas de nossa fé, pre- 
cisamos armar-nos de conhecimento e 
qualidade que nos habilitem para a vitó- 
ria nas obrigações assumidas. Conheci- 


mento que nasça do estudo edificante e: 


metódico, e qualidade que decorra das 
atitudes firmes na regeneração de nós 
mesmos. 

Devotamento à lição que ilumine e 
à atividade que enobreça. 


Indubitavelmente, ignoramos por 
quanto tempo ainda reclamaremos no 
mundo o concurso da medicina e da far- 
mácia, do bálsamo e do anestésico, da á- 
gua medicamentosa e do passe magnético, 
a feição de socorro urgente aos efeitos 
calamitosos dos grandes males que gera- 
mos na vida, cujas causas nem por isso 
deixaráo de ser removidas por nós mes- 
mos, com a cooperação do tempo e da dor. 


Mas, porque disponhamos de seme- 
lhante alívio, temporário embora, não se- 
rá lícito olvidar que o presente de servi- 
ço é a valiosa oportunidade de nossa edi- 
ficação. 
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A falha de respeito para com a nos- 
sa própria consciéncia dá margem a de- 
ploráveis ligacóes com os planos inferio- 
res, estabelecendo, em nosso prejuizo, mo- 
léstias e desastres morais, cuja extensão 
não conseguimos sequer pressentir; e a 
ausência de estudo acalenta em nossa es- 
trada Os processos da ignorância, ofere- 
cendo azo às mais audaciosas incursões 
da fantasia em nosso mundo mental, co- 
mo sejam: a acomodação com fenômenos 
de procedência exótica, presididos por ri- 
tuais incompatíveis com a pureza de nos- 
sos princípios, o indevido deslumbramen- 
to diante de profecias mirabolantes e a 
conexão sutil com inteligências desencar- 
nadas menos dignas, que se valem da me- 
diunidade incauta e ociosa entre os ho- 
mens, para a difusão de notícias e men- 
sagens supostamente respeitáveis, pela ur- 
didura fantasmagórica, e que encerram em 
sı O ridículo finamente trabalhado, com 
o evidente intuito de achincalhar o mi- 
nistério da verdade e do bem. 

A morte não é milagre e o Espiri- 
tismo desceu à Humanidade terrestre com 
o objetivo de espiritualizar a alma humana. 

Evitemos proceder como aquêle ar- 
tifice do apólogo que pretendia consertar 
a vara torta, buscando aperfeiçoar-lhe a 
sombra. 

Iluminemos o santuário de nossa vi- 


“da interior e a nossa presença será luz. 


Eis a razão por que, em nos comu- 
nicando convosco, reportamo nos aos qua- 
dros dolorosos que anotamos aquí, na es- 
fera dos ensinamentos desaproveitados, pa- 
ra destacar o impositivo daquela oração e 
daquela vigilância, perenemente lembradas 
a nós todos pela advertência do nosso 
Divino Mestre, a fim de que estejamos 
seguros no discernimento e na fé, na for- 
taleza e na razão, encarando o nosso de- 
ver face a face. 


IGNACIO BITTENCOURT. 


(Mensagem psicofônica, recebida pe- 
lo médium Francisco Cândido Xavier, em 
reunião da noite de 10 de Novembro de 
1955, no Grupo «cMeimei», em Pedro 
Leopoldo). 
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OS MORTOS E A VIDA ESPIRITUAL 


Entrando, agora, em outra ordem 
de elucidagöes, folheando o Evangelho, 
vamos examinar a situação dos espíritos 
sepultados nos tümulos da carne, em re- 
lação a vida espiritual. 

Jesus, em todas as suas pregacöes, 
através de parábolas e outros ensinamen- 
tos, cita a vida futura como ponto de 
convergéncia para todos os nossos esfor- 
cos de rehabilitação espiritual; e, referin- 
do-se aos mortos, pela cegueira espiritual, 
considera-os compreendidos entre os espí- 


ritos reencarnados, de um modo genera- 


lizado, bem como os desencarnados, ainda 
dados por essa cegueira. 

Ao mancebo que lhe pedira permis- 
saO para ir primeiro enterrar seu pai, co- 
mo se lé nos vers. 21 e 22, cap. 8 do E- 
vangelho de Mateus, o Mestre responde a 
esse moço, que era um de seus discipu- 
los: «Segue-me, e deixa aos mortos se- 
pultar os seus mortos». 

Assim, pode-se admitir que os espi- 
ritos culpados, reencarnados, sáo conside- 
rados come mortos, enquanto nao se re- 
habilitarem pelas provas regenadoras. 

No cap. و‎ do Evangelho de João, 
vers. 26, 27, 28 e 29, Jesus apresenta-se 
como Juiz com autorização de seu Pai 
para O julgamento que iniciara com a sua 
missão e o continuaria, em todos os tem- 
pos, até o Juizo Final. Examinemos o 
vers. 24, dêsse mesmo cap. s do Evange- 
lista João, onde Jesus ensina: «Na verda- 
de, na verdade vos digo que quem ouve 
a minha palavra e crê Naquéle que me 
enviou tem a vida eterna e “não entrará 
em condenação, mas passou da morte 
(reencarnação) para a vida». No vers. 25 
désse mesmo cap.: «Eu sou a ressurreição 
e a vida; quem crê em mim, ainda que 
esteja morto, (reencarnado) viverá. E to- 
do aquéle que vive (desencarnado) e cré 
em mim, nunca morrerá (reencarnará). 

Examinando-se êsses ensinamentos 
evangélicos, torna-se viavel a seguinte in- 
terpretacao : 

Que o espírito reencarnado no cum- 
primento de provações que se mantiver 
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firrne nas palavras de Jesus, pela fé e pe- 
las obras, conseguirá libertar-se, definiti- 
vamente, das reencarnações. 

Comprova-se, assim, que a palavra 
morte empregada por Jesus, classifica nes- 
sa situação O espírito reencarnado no cum- 
primento de provações; quando as mes- 
mas terminam, rehabilita-se ésse espírito 
da cegueira espiritual e cumpre-se aí a 
sua transformação, como ensina o apósto- 
Jo Paulo em sua I epístola aos Coríntios, 
para esclarecer quando isso ocorre, no 
cap. 15, vers. 55 e 56: «Onde esta ó mor- 
te (reencarnação) o teu aguilhäo ? Onde 
está 6 Inferno (provação) a tua vitória ?» 

Pelos ensinos de Jesus e os dêsse a- 
póstolo, nos trechos evangélicos citados, 
pode-se concluir que a vida real e verda- 
deira é a do espírito liberto de todas as 
imperfeições e que êle, enquanto não lo- 
grar atingir a ésse objetivo, estará sujeito 
a permanecer nas trevas das mortes (re- 
encarnações). A palavra morte deve ser, 
pois, compreendida como um fenômeno 
de transformação. Hoje já está provado, 
pela ciência, que a própria matéria não 
morre ou desaparece. Nela existem, ener- 
gia e vibração, forcas que a compelem a 
continuados e constantes movimentos de 
transformações nos três reinos da Natu- 
reza. 

Verifica-se, pelo que acabamos de 
expôr, que sendo a morte um episódio 
transitório na vida dos espíritos, não es- 
tão sujeitos a condenações eternas os que 
se revelem: culpados endurecidos. No cap. 
10, vers. 28 do Evangelho de Mateus, Je- 
sus alude ao perecimento da alma e do 
corpo no Inferno da provação. Convém, 
no entanto, esclarecer que os verbos „pe- 
recer € morrer formam palavras sinöni- 
mas; e, nésse sentido tal alusão fica bem 
esclarecida com as explicações que apre- 
sentamos sObre a palavra morte. 

No mesmo cap. 10 do Evangelista 
Mateus, vers. 39, Jesus afirma, sempre com 
o fim de dar um sentido exáto e sem 
contradicöes aos seus ensinos, embora com 
expressões diferentes : — «Quem achar a sua 
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vida, perde-la-4; e quem perder sua vi- 
da por amor de mim, acha-la-4». A inter- 
pretação que nos - parece mais indicada 
para êsse ensino evangélico, é a seguinte: 
Que o espírito de conduta desregrada, co- 
mo encarnado, que não crê na existência 
de Deus e na imortalidade da alma e não 
se entrega a nenhuma obra meritória de 
amor ao próximo, senão também aquêle 
que se confessa espiritualista, mas não 
cumpre com os seus deveres, afastando-se, 


3 todo instante, dos preceitos morais pre-. 


vistos no Cristianismo, ao entrarem am- 
bos na vida - espiritual, irão verificar que 
as vidas de provas reparadoras, dessas re- 
encarnações, foram perdidas; o que não 
acontece com aquéles que, renunciando às 
grandezas e seduções da vida material, 
não fazem questão de perde-las, só se 
preocupando em permanecer nas palavras 
de Jesus até o fim de suas provações, pa- 


ra poderem entrar no conhecimento da . 


verdade sob-cuja luz conseguirão livrar- 
se de todas as imperfeições. 

Justificando com as maravilhosas 
curas que realizou, perante multidöes, as 
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credenciais de sua elevada sabedoria, fez 
o Divino Mestre da virtude, da humilda- 
de, o padrão-mór de sua grandeza moral. 

A pureza de sua vida, comprovada 
em todos os seus atos, imortalizou a sua 
obra evangélica, para que ela pudesse per- 
manecer sempre rediviva na memória das 
gerações. 

Dignificando o trabalho honesto co- 
mo indispensável ao impulso criador das 
civilizações, preconizou o amor a Deus, 
pelo entendimento e 20 próximo, pela fra- 
ternidade, como os principais fundamen- 
tos das virtudes que conduzem as almas 
às grandiosas concepções da Espirituali- 
dade. 

Resumindo, assim, os seus ensina- 
mentos na prática do amor e da carida- 
de, não patrocinou exclusivismos religio- 
sos, de qualquer modalidade. Mantendo-se 
à altura da grande missão que lhe foi 
confiada, não cessou de acentuar e repe- 
tir, que os caminhos da luz espiritual, 
franqueados para todos nós, pelas lições 
de seu Evangelho, só nos serão possível 
atingir pelo mérito das obras. 


Memórias de um Espírita Baiano 


XI CAPÍTULO 
Viagem até Esplanada 


1—Minha mãe, sentindo que a mi- 
séria apertava, apelou para o Juiz de Di- 
reito, Dr. Sergio Loreto, que seria, de- 
pois, Governador de Pernambuco. Sa- 
bendo que os parentes de meu pai resi- 
diam em Esplanada, decidiu-se o bon- 
doso Juiz a mandar levar-nos até aquê- 
le longínquo rincão baiano. 

2 — Nossa viagem de Jatobá do Ita- 
caratü à Esplanada do Timbó foi qual- 
quer coisa que, mais tarde, chegamos a 
comparar, sinão à Retirada dos Dez Mil 
— porque eramos sômente seis pessoas 
e dois tropeiros, — mas a uma miniatura 
da Retirada da Laguna... 

3 - Seis pessoas — quatro mulheres 
e duas crianças — os retirantes ! 

4 — Dois tropeiros e três alimarias 
سم‎ sendo o responsável pela condução, o 
Antonio Condudú — assassino mais de u- 
ma vez. Mas, da absoluta confiança do 
Juiz de Direito. E homens, embora rús- 


- 


—— LEOPOLDO MACHADO 


ticos, respeitadores, cheios de cuidados e 
de atencöes com os retirantes. 

5 — O ano? Foi durante a explo- 
são de Canudos. Os viajantes, comigo, 
embora muito criança, chegaram a ouvir 
a caminho, muito perto, reboar de tiros. 

6 — Barulho ? Que barulho de tiros 
é êsse, tao grande e tão perto ? 

— É Canudos, de Antonio Conse- 
lheiro. O governo está atacando os ja- 
gunços do Conselheiro ! 

* 
x x 

7 —Viajamos, primeiro, a trem, até 
à Estagáo de Pedras. Daí por diante, em 
animais. O calor era intensissimo. A se- 
ca causticava. Agua? S6 por milagre. A 
melhor, a que ainda se encontrava fres- 
quinha nas palmas do mandacarü, a con- 
tida na raiz dos umbuzeiros. As cacim- 
bas, secas, esturricadas. O Céu, de um 
azul purissimo, sem nuvem, náo prenun- 
ciava chuva. Bebia-se até água estagna- 
da, tanta era a séde. Punha-se um pa- 
no menos espesso em cima e bebia-se.- 
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Fm muitos pocos, a agua fedia. Contu- 
do, ninguém se enfermou. 

8 - Nem se alterou a matula: car- 
ne de sol com farinha seca, pimenta, ra- 
padura, café de tropeiro com acucar 
mascavo, uma brasa dentro, para o pö 
assentar, e paneladas de fruta-päo, ai- 
pim, batata doce, macacheira, jirimús. 

9 — Descanso à sombra das árvo- 
res, nas horas mais cälidas do dia. E 
dormiamos onde a noite nos surpreen- 
desse. Dificilmente encontravamos casa, 
hospedagem ao alpendre, nas rédes ar- 
madas. Rédes que se armavam ordinä- 
riamente, nas galhadas das 4rvores. 
| 10 — A melhor e mais demorada 
hospedagem que tivemos, foi em Gere- 
moabo, em casa de um antigo conheci- 
do de meu pai, homem alegre e bom. Os 
visinhos, uns pretos. Mas, gente boa e 
amiga. E eu, menino muito levado e vi- 
vo, me prestava as brincadeiras que o 
sr. Jesuino tirava com os visinhos. Des- 
sas brincadeiras, uns versinhos que éle 
me fazia cantar, com voz muito desafi- 
nada, muito feia, era a da sua e da mi- 
nha preferéncia : 


Eu náo quero bem a negro, 
Nem que seja meu parente. 
Que negro tem o costume 
de fazer vergonha a gente... 


11 — E as montarias ? 
Dois cavalos de sela e um baga- 
geiro. - 
12 — Minha mäe e Odilia, cada u- 
ma, com um menino a garupa, num ca- 
valo. O José, no cavalo bagageiro, en- 
canchado na cangalha. Dada e Erondi- 
na, a pé, juntamente com os tropeiros. 
como se’ cansavam, e choravam, e se 
desesperavam as duas, ao longo da via- 
gem. Quando os cavalos andavam mais, 
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ambas se atrasavam. E tinham de cor- 
rer, o que faziam a gemer e a chorar, 
para nos alcancarem. Ou tinhamos que 
parar, esperando-as. Aquilo doia-me na 
alma. E eu fazia, às vezes, manha de 
menino grande, a chorar também; que- 
ria por förga que a Erondina montasse 


como eu. Outras vézes, queria des- 
cer para andar como ela, ao seu lado. 
Minha manha comovia a tropa. Mi- 


nha máe e tia, por vezes, desciam e an- 
davam, também, a pé alguns passos. 
Mas, as duas angustiadas andarinhas se 
recusavam a tomar-lhes o lugar nas mon- 
tarias... Quando, no primeiro pouso, nós 
Ihe vimos os pés chagados, e inchados, 
em rústico tratamento, como sofriamos 
todos l... 

13 — De muitas cousas já náo me 
lembro. E, saindo estas memórias depois 
do desencarne de minha máe... Náo me 
lembro de quando saímos de Jatobá, de 
quando chegamos á Esplanada. Náo me 
lembro de outros precalgos de viagem, 
como, por exemplo de uma onca, de que 
falava minha mãe, que teria olhado, à 
distância, os viajantes, enquanto dormia- 
mos e um tropeiro velava, talvez dese- 
josa de papar um. Não me lembro de 
todas as cidades e logarejos dos Estados 
na Alagéas, Sergipe e Bahia, por que 
passamos, até chegarmos ao fim da via- 
gem. 

14— Lembro-me da casinha peque- 
nina e modesta de minha avó, mãe de 
meu pai, lzenha, na intimidade, cujo no- 
me era Leopoldina Barbosa, onde fica- | 
ramos. E de suas- primeiras palavras e 
lamentacóes : 

15 —Sou muito pobre, meus filhos! 
Mas, a casa vai ser de vocés. 

Quando eu vim para aquí, 
meu pé-de-meia: quatorze mil 
economias !.. 


trouxe 
réis de 


P4 bd bd L4 bd bd bé b4 P4 P4 bd bd bd b4 bd bd bd bé مج‎ bé مج‎ bé bd b bd bd > bd b Pd 


E” justamente na vida de relacáo que surgem magníficas opor- 
tunidades para exercitardes as virtudes ativas e vos tornardes dignos 
do reino de Deus. Ponde em prática a paciência, a tolerância e a ca- 
ridade e tereis alcancado a meta da felicidade, nunca vos esquecendo: 
de que as imperfeições dos vossos semelhantes vos poderão dar o rei- 
nc de Deus se as souberdes suportar. — CAIRBAR. 


eA cada geração Deus dá o que lhe pode ser util na senda do aperfeicoamento. A 
vos den Ele o Evangelho. Sabei-o aproveitar, e sereis realmente ricos. — Mariquinhas. 
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MATERIALISMO E ESPIRITUALISMO 9 


mo 


h OJE, com o despedagamento do 
? átomo, o materialismo sofreu 

rude golpe, não havendo mais 
razão para a sua existência como dou- 
trina opositora ao espiritualismo. .Os á- 
tomos, sem dúvida, podemos considera- 
los como os últimos redutos da matéria. 
São éstes invisíveis tijolinhos que se u- 
nem em combinações afins, para formar 
as moléculas componentes das células da 
estrutura física do nosso edifício huma- 
no. Se decompormos nosso corpo [isi- 
co até chegarmos nesses últimos elemen- 
tos, êstes serão os átomos de ferro, cál- 
cio, hidrogênio, fósforo e outros tantos 
mais, componentes da nossa matéria. 
Essas invisíveis partículas são atualmen- 
te despedacadas pelos nossos possantes 
aparelhamentos e ali, no seu interior, 
reina um perfeito sistema de subparti- 
culas planetárias, movimentando-se na 


mais perfeita ordem, obedientes ás leis: 


keplerianas. Ora, para que a nossa a- 
ção inteligênte se originasse do sêio da 
própria matéria, como julgam os mate- 
rialistas, seria preciso que no âmago do 
átomo algo se revelasse como fórça 
criadora da inteligência. No entanto, ali 
no séio atómico, onde reside o ponto 
de encontro entre a matéria e energia, 


(| Restrições ao Livre Arbitrio ) 


II — 


Faz pouco tempo, estávamos dis- 
correndo, aliás perfuntoriamente, sóbre o 
problema do livre arbítrio e do determi- 
nismo, durante uma palestra espirita, e 
la estava um moco (estudante de medi- 
cina) que, náo sendo espírita, aparece- 
ra no Centro: apenas para acompanhar 
vm amigo seu. Terminada a palestra. fo- 
mos informados, á saída, de que o es- 
tudante de medicina, fazendo críticas -aos 
nossos comentarios, dissera o seguinte: 
ora, tudo isso está explicado pela endo- 
crinologia ; sáo as glándulas endócrinas 
que determinam o carater e o compor- 
tamento do homem. Queria éle dizer, pe- 


۱ LO O 


CASELLA 


os cientistas nada perceberam como a- 


ção criadora de faculdades pensantes. 


Assim, repetindo os conceitos fla- 
mariônicos, perguntamos aos que advo- 
gam a causa do materialismo: Qual o 
átomo da estrutura física do nosso cor- 
po que possue essa maravilhosa proprie- 


dade, a inteligência, predicado êste res- 
ponsável pelo amor, saudade e outros 
sentimentos que vibram nosso sêr? 
Quem será capaz de se aventurar a es- 
ta resposta em têrmos ۶ 


Ficaremos de espera. 


O materialismo, apoiado sôbre ba- 
ses falsas, tenta ainda, sobreviver pela 
fórça ou capricho, mas nunca pela ra- 
zão. Hoje, para compreendermos a exis- 
tência de algo além da nossa matéria, 
não é preciso buscarmos os fatos com- 
provados pelos fenômenos do ectoplas- 

Basta penetrarmos, com o racioci- 
nio, no coração da própria matéria que 
ela mesma nos revelará que ali, no seu 
sêio, não se encontra a origem gerado- 


ra da inteligência. Este nosso predicado 


pertence a outro agente, o espírito, cuja 
natureza ectoplásmica escapa ainda a 
análise dos instrumentais dos nossos la- 
boratórios de pesquisas. 


DEOLINDO 
AMORIM 


lo que nos informaram, que a evolução 
do espírito não tem influência alguma 
no caráter e nas atitudes : tudo depende 
das glândulas de secreção interna. Téda 
generalização é perigosa. A endocrino- 
logia explica muita coisa, não há dúvi- 
da, mas é preciso notar que o caráter 
do homem não depende exclusivamente 
do estado das glândulas. E' justamente 
aqui, neste ponto, que o campo da es- 
pecialização médica, por exemplo, embo- 
ra restrito e privativo, não pode deixar 
de permitir a penetração de certos prin- 
cípios filosóficos. Não é mais possível, 
hoje em dia, colocar no vestibulo da cul- 


» 2 
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tura especializada uma legenda ou ad- 
verténcia proibitória, semelhante äquela 
que o filösofo antigo colocou ä porta de 
seu retiro: aqui nao entra quem näo sou- 
ber geometria! Näo ha, presentemente, 
um ramo da cultura que possa ficar, co- 
mo se diz, hermeticamente fechado à in- 
cidência de solicitações e discussões mais 
amplas, fora do círculo restrito dos ini- 
ciados. Já dissemos isto mesmo, ainda 
há pouco, sôbre a obra de Fernando 
Ortiz — La Filosofia Penal de los es- 
piritistas; precisamente porque o crimi- 
nalista cubano, sem ser espirita, sai do 
campo limitado de uma especialidade e 
vai procurar, na filosofia do Espiritismo, 
a solução para muitos problemas de Di- 
reito Penal (*) 

E’ natural que um estudante de 
medicina, principalmente quando desco- 
nhece inteiramente a doutrina espírita, 
veja o problema do caráter pelo prisma 
exclusivo do funcionamento de certas glan- 
dulas. Se fosse realmente assim, nada 
mais facil do que classificar os tipos hu- 
manos de acôrdo com o seu sistema en- 
dócrino. A doutrina espírita não desco- 
nhece a influência das glândulas endö- 
crinas no comportamento do homem, mas 
o que a doutrina afirma, ao mesmo tem- 
po, é que essa influência não destroi a 
tese filosófica do livre-arbítrio. Vejamos 
o que diz o doutrina espírita sôbre êste 
problema, que é, hoje, mais atual do que 
nunca : 


O exercício das faculdades do 
espirito depende dos orgãos que lhe 
servem de instrumento. Aquelas (as fa- 
culdades) são enfraquecidas pela gros- 
seria da matéria. (LIVRO DOS ES- 
PIRITOS, questão n.º 367) 


Afirma-se aí, inegavelmente, em-te- 
se geral, a influência do organismo sô- 
bre a matéria ou, para usar linguagem 
mais técnica, a influência do soma sôbre 
o psíquico. Se o organismo, pela gros- 
seria da matéria, pode enfraquecer as fa- 
culdades do espirito, dificultando-lhe, 
portanto, a percepção, é claro que a von- 
tade sofre restrições inevitáveis. Isto quer 
dizer, portanto, que o espírito, quando 


(*) — A obra de Ortiz foi tra- 
duzida por Carlos Imbassahy e publi- 
cada, ha pouco, pela Livraria Editôra 


Allan Kardec (LAKE), de S. Paulo. 
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encarnado, não goza da plenitude de sua 
vontade. Tese sediça na doutrina espíri- 
ta. Acontece, porém, que a doutrina, ain- 
da no mesmo capítulo, esclarece que 


não são os órgãos que dão as facul- 
dades, mas estas que promovem o de- 
senvolvimento dos órgãos. 


Já se vê que é pela ação do espi- 
rito, pela vontade, finalmente, que os ór- 
gãos materiais se desenvolvem : não fôs- 
se a vontade, ficariam atrofiados. Logo, 
a influência do organismo sôbre a alma 
não é absoluta, não chega ao extremo 
de anular completamente o livre arbítrio. 
Não devemos perder de vista o esclare-. 
cimento pessoal de Allan Kardec, loyo 
ao pé da resposta que lhe dera o espi- 
rito instrutor : 


«Se as faculdades tivessem seu 
principio nos orgãos, o homem seria 
uma máquina, sem livre arbítrio e sem 
a responsabilidade de seus atos. Fóra 
necessário admitir que os maiores gê- 
nios, os sábios, os poetas, os artistas 
o são apenas porque o acaso lhes deu 
órgãos especiais, de onde se segue 
que sem tais órgãos éles não teriam 
sido gênios e que o mais imbecil po- 
deria ter sido um Newton, um Virgi- 
lio ou um Rafael, desde que tivesse 
sido provido de certos órgãos». 


O órgão é o instrumento de que 
se serve o espírito para manifestar as 
suas tendências e aptidões. E’ claro que 
o espírito necessita de órgãos indispen- 
sáveis ao exercício de funções humanas, 
mas dai não se pode concluir que, pelo 
fato de possuir tais e quais órgãos, um 
espírito venha a ser, sömente por isso, 
um gênio, um iluminado, ainda que não 
tenha o necessário refinamento. À in- 


fluência da matéria sóbre a alma cria 


dificuldade à percepção, porque restrin- 
ge muito o campo de projeção, uma vez 
que o ritmo vibratório sofre limitações 
inevitáves. Entretanto — e é neste ponto 
que o Espiritismo se afasta do radica- 
lismo determinista de certas correntes e 
escolas — a evolução do espírito modi- 
fica, de modo gradativo, a ação da ma- 
téria. Se, realmente, a deficiência de um 
órgão ou qualquer distúrbio endócrino 
pode alterar o comportamento de um in- 
dividuo, sacrificando lhe, em grande par- 
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te, o livre arbítrio, também é verdade 
que, em determinados indivíduos, tais a- 
nomalias são superadas pelo desenvol- 
vimento espiritual. Logo, a evolução do 
espírito pode levar o indivíduo a se so- 
brepor a tudo quanto lhe cause dificul- 
dade à manifestação da vontade. Não é 
regra geral, mas disto decorre um prin- 
cípio importante: quanto mais adiantado 
é o espirito, mais facilidade tem êle pa- 
ra superar todas as restrições a seu li- 
vre arbitrio, sejam restrições físicas (do- 
enças, defeitos. etc.), sejam restrições 
sociais. Ha indivíduos que, mesmo 
quando portadores de certas  molés- 
tias graves ou quando têm defeitos a- 
berrantes, procuram evitar a formação 
de complexos, criam derivativos e che- 
gam até à sublimação, e não se deixam 
vencer. Isto é prova de evolução espiri- 
tual. O livre arbítrio não é, aí, absolu- 
tamente tolhido, como parece. 

Foi êste o ponto que o moço es- 
tudante quis refutar, quando faziamos a 
nossa palestra sôbre o livre arbitrio e 
determinismo, tema velho e já muito sur- 
rado. Entendia o moço, dentro de uma 
concepção fundada sôbre uma espécie 
de supremacia das glândulas endócrinas, 
que o homem não prêcede, não pode a- 
gir como quer, uma vez que está na de- 
pendência do estado de suas glândulas, 
principalmente a tiroide. Se assim é, po- 
demos concluir que todo o mecanismo 
dos atos humanos, toda a expressão do 
caráter depende exclusivamente das glân- 
dulas. Neste caso, a endocrinologia, que 


é apenas um campo de especialização, | 


teria uma extensão incalculável, tal como 
a Filosofia, na Grécia antiga. A endo- 
crinologia, se lhe quiséssemos dar tanta 
amplitude, terminaria invadindo a pró- 
pria seára da Filosofia, porque, assim, 
passaria a explicar tudo quanto se refe- 
re à vontade e às ações do homem no 
compósto matéria-espirito. 

No caso de admitirmos que a so- 
lugäo de todos os problemas do compor- 
tamento e até das atitudes íntimas da 
criatura humana esteja exclusivamente na 
endocrinologia, teremos de chegar à con- 
clusão inevitável de que a reforma do 
homem é um problema clínico, é ques- 
tão de tratamento das glândulas, não é 
um problema moral... Como decorrên- 
cia disto, poderemos dizer que a doutri- 
na espirita nada mais tem que fazer, nem 
é necessário tentar corrigir o homem e 
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a sociedade por meio da doutrinação e 
pelo esclarecimento evangélico, porque é 
nas glândulas endócrinas que está a so- 
lução do problema. Isto é o que se po- 
de chamar posição extremada. Nem mes- 
mo a criminologia, que já teve época em 
que se agarrou muito ao chamado «ar- 
bítrio das glândulas», poderia esposar, 
hoje em dia, todas as afirmativas desta 
corrente científica. Há, na personalidade 
humana, elementos oriundos de existên- 
cias anteriores. Já dissemos aquí, como 
o fizemos por ocasião de nossa -palestra, 
que o Espiritismo reconhece a influência 
do organismo sôbre as faculdades e as 
ações da alma unida ao corpo. Não vai, 
porém, ao exagêro de generalizar a ex- 
plicação de fenômenos e atos cuja cau- 
sa não pode, de forma alguma, ser en- 
contrada no sistema endócrino. À dou- 
trina espírita é ainda mais objetiva quan- 
do diz que uma aberração física pode 
tolher a liberdade (Livro dos Espíritos, 
questão n.º 847). Isto, porém, não cons- 
titui nem pode constituir argumento pa- 
ra se negar a tese de que, pela evolu- 
ção, o espírito encarnado pode superar 
deficiências orgânicas e, assim, usar O 
seu livre arbítrio. Uma aberração não 
destrói um princípio. Ainda assim, den- 
tro de outro principio da filosofia espi- 
rita — o de que o espírito, ao voltar à 
terra, pela reencarnação, vai ter um cor- 
po adequado ás condições de vida em 
que terá de cumprir as suas provas ou 
desempenhar sua missão — ainda assim, 
repetimos, não fica anulado o livre ar- 
bitrio, porque o espírito escolhe a prova 
antes de se realizar a reencarnação. (Ve- 
ja-se o Livro dos Espiritos, questão n,º 
258), em cujo texto se lê o seguinte : 


Ele próprio (espirito) escolhe o 
género de provas que quer sofrer, e 
é nisto que consiste o livre arbítrio. 


Por detrás de uma anomalia física, 
por detrás de uma aberração horrenda, 
ainda que o espírito encarnado seja to- 
lhido na manifestação de sua vontade, ' 
nesta existência, se esconde um princi- 
pio filosófico e se revela, até nisto, a 
existência do livre arbítrio, porque o es- 
pírito pode amenisar os efeitos da prova. 
E” claro que, se ficarmos no campo res- 
trito da endocrinologia, sem subirmos à 
esfera filosófica do problema, não pode- 
remos compreender a incógnita... Seja 
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como fér, a influéncia das glandulas no 
comportamento do homem, por fôrça da 


ação do corpo sôbre a alma, é tese pa- : 


cifica, e pretender contrariá la inteira- 
mente é assumir posição anti-cientifica 
ou desconhecer o sentido progressivo do 
Espiritismo, em relação com o desenvol- 
vimento da cultura humana. Ec 0 


XO Solilóquio Qe uu: 
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que o Espiritismo repele, e repele em 
termos lógicos, com base na experiéncia, 
é a tese absoluta de que o homem náo 
tem vontade, náo é senhor de suas a- 
ções, é um irresponsável, porque todas 
as suas atitudes são determinadas pelas 
glândulas. 
> (Conclusão). 


Por 
MANUEL CAVACO 


«As coisas são como o não 
são como a gente quer»; é certo. 
E’ certo que a fôrça das circuns- 
tâncias, por vezes, domina inteira- 
mente a vida existencial e altera 
totalmente os objetivos da existên- 
cia de cada um de nós; mas tam- 
bém é certo que nós contribuimos 
muito para que as coisas sejam co- 
mo são; e se elas não são como a 
gente quer, é porque o nosso pro- 
cedimento não foi, nem sempre é 
de modo a contribuir eficientemen- 
te para que as coisas sejam como 
nós queremos : 

— «Age com acêrto e bem, -e 
terás o que te convém». — 

Quando os eventos imponde- 
ráveis que surgem inesperadamente, 
se combinam com os esforços de 
cada um de nós e nos facilitam a 


vida existencial —sem dúvida — agi- . 


mos em harmonia com os desígnios 
da Providência Divina e tudo nos 
sucederá bem; e será prudente não 
desperdiçar essas oportunidades. — 
«Vale mais a quem Deus ajuda, do 
que a quem cedo madruga». — 
Mas se os eventos imponderá- 
veis e inesperados não se combi- 
nam com os esforços de cada um 
de nós, e nos dificultam a vida 


existencial, é certo que não agimos 
“em concordância com os desígnios 


da Providência Divina, e então se- 


ra prudente esperar, vigilante, oca- 
sido mais propícia para agir. —<Por 
muito que se madrugue, não ama- 
nhece mais cedo». 

Quando a atuação humana, in- 
dividual e coletiva, se exerce em 
perfeito sincronismo com a atuação 


providencial, vive-se em paz e har- 
monia, a vida existencial é fértil, 
frutuosa e próspera. — «Ajuda-te e 
Deus te ajudará». — 

Eu creio: quando nos fecha- 
mos aos influxos passionais perni- 
closos, e nos abrimos ao fluxo di- 
vino vivificante, a nossa atuação é 
exuberante de obras valorosas; e 
quanto mais meritório fôr o nosso 
procedimento, mais certas e mais 
duradouras serão as benesses que 
nos esperam. —< Assim como fizeres, 
assim acharás». — 

O mérito e o demérito do pro- 
cedimento de cada um de nós, está 
claramente expresso naquela pro- 
messa de Jesus Cristo: —<A cada 
um conforme as suas obras». — 


29 de Setembro de 1955. 


ی EO‏ وس 


Já sabeis quais são os vossos defeitos. Procurai, portanto, 


pór uma virtude 


no lugar de cada defeito, pois esta é a batalha que deveis vencer no vosso mun- 


do. Se não a vencerdes, não podereis ser felizes. — 


QUINTILIANO. 
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(9 LIUROS e 


DA BÍBLIA AOS NOSSOS DIAS — Ma- 
rio Cavalcanti de Melo 


E’ bom recordar. 

Conhecemos Mario Cavalcanti de 
Melo em Uberaba, quando lá estivemos 
pela primeira vez, assistindo, pela primei- 
ra vez, a uma reunião de efeitos físicos. 

Estavamos, ainda, na förga de nossa 
projeção e nomeada no serviço da propa- 
ganda, pela palavra, do Espiritismo. 

Uma noite, depois da conferéncia, 
veio a sessão de materializacäo, parece 
que dirigida pelo Mario, sendo seu irmäo, 
o medium. Chamado, alıas, Garibaldi, que, 
se era bom medium, nao levava a sério a 
Doutrina e seus dons mediúnicos. Havia 
entre os espectadores, um incrédulo, que 
fora ali para-ver se via algo que servisse 
de fundamento de sua fé. Não viu nada. 
Nós vimos bem mais do que o bastante, 
como dissemos 20 increu, como escreve- 
ramos, depois, em crónica de viagem. 
Veio até nós um espírito amigo. Mostrou- 
nos suas máos de mulher, bem feitas, de- 
dos torneados, pequeninos. As mãos de 
uma irmá da Marilia, que estava presen- 
te. Náo as mostrou á irmá. Mostrou-as a 
nós, para lho dizer. Para evitar, certa- 
mente, emoção forte à irmã. Outro espi- 
rito brincalhão tira.nos os oculos e os 
troca com outro espectador. Talvez o 
mesmo espírito que arranhava a mão de 
Mario. Depois da sessão, tivemos que des- 
trocar os cculos. Ouvimos aí, por voz di- 
reta, esta advertência, que 20 5 
seria também para nós: «Unidos, vence- 
remos. Desunidos, seremos derrotados». 
Ora, eramos, na época, uma espécie de 
arcanjo da paz. 
fundar- se, em Piquery, um centro espíri- 
ta com éste nome! Pois, amigos, atingi- 
mos, a despeito de tudo, a convicção de 
que a adverténcia era, especialmente, pa- 
ra nos. A essa altura se náo temos ini- 


migos no Ecpiritismo, nem em parte al-. 


guma, pois chegamos a dedicar ao Perei- 
ra Guedes um soneto que termina assim: 


‘Deixarei, ao morrer, desafeicoados, 
Mas, inimigos, nao; 


se, a esta altura, náo consideramos nin- 
guém nosso inimigo, sabemos e sentimos 


AUTORES 


Até contribuimos para: 


aos 18 . anos. 
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Leopoldo 
=” Machado 
que as desafeições, obra, talvez, de diabi- 
nhos cóxos... - 
Mas, voltemos ao nosso conhecimen- 


to pessoal com o Mario Cavalcanti de 


Melo. 


Encontramos, anos depois, exatamen- 
te na vigéncia da enfermidade que nos 
teria de inutilizar para muita coisa, na 
casa do Carlos Imbassahy. Tivemos me- 
mória, gragas a Deus, para recordar nos- 
so primeiro encontro. Conhecimento e 
convivio, na verdade, insuficientissimos 


para merecer-nos o volume com a honro- 
sa dedicatória que pós, até prometendo 
que seu próximo volume, já no prélo, se- 
"rá a nós dedicado. Di-lo assim: «Ao pre- 
zado confrade Leopoldo Machado, cujo 
nome não se encontra entre os homena- 
geados déste livrc, mas que constará no 
próximo, que já está pronto, com o abra- 
co fraternal do Mario». 


Abramos, agora, o volume de 320 
páginas, substanciosissimas, formato 24x16, 
páginas compactas. 


Toda gente que sabe ler e tem li- 
do a Bíblia, sabe que nela se encontram 
lendas, érros absurdos, contradições clamo- 
rosas, impropriedades e inconsequências 
aberrantes do bom senso e da lógica. Coi- 
sas tão chocantes que até um garoto de 


14 anos pode notar e anotar. Mas, um 


“garoto que mal aprendeu a ler, semi-anal- 


fabeto e incultissimo, que foi o que se 
deu conosco. Nem por isso, entretanto, 
deixa a Biblia de ser o nosso Livro, o Li- 
vro de muitas civilizações espiritualistas, 
freio de segurar muita gente nos cami- 


nhos asperos da Vida. Lemo-la, efetiva- 
mente, da Génesis ao Apocalipse, dos 14 
Era, assim começamos sua 
leitura, um beatinho de marca. Quando 
concluimos a leitura do Velho Testamen- 
to, haviamos perdido a fé na Igreja de 
Roma. E eramos ateu, francamente ateu, 


assim acabamos sua leitura. Mas, um mo- 
ço ateu diferente dos outros. Um moço 
que, com o seu ateismo, chegara a ouvir 
de um velho pai de familia coisas assim, 
a nosso respeito: «Eu confio mais em mi- 
nha: filhas entregues a éste moço, acom- 
panhando-o a suas festas, do que a mui- 
tas mulheres casadas do meu conhecimen- 


۱ 


| 
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to». Expressao transmitida a uma visinha, 
senhora casada, que náo primava, entre- 
tanto, por uma conduta à altura. Questão 
de indole, direis. Para nós, não. Influência 
que a leitura da Bíblia deixou em nós, 
embora ela nos arrastasse para o ateismo. 
Sua influência, sim. Principalmente, do 
Decálogo e do Sermão da Montanha... 
Não somos, na verdade, dos que sen- 
tem e pensam que tudo que está na Bi- 
blia é sagrado. Aceita-se ou nega-se. Aliás, 
expressão do nosso velho e grande ami- 
go, M. Quintão. Não. Não pensamos as- 
sim, ainda que a Biblia não chegasse até 
nós através de traduções... Repetimos o 


que ja escreveramos: Não somos dos que 


poem fora um colar de pérolas só por- 
que encontrou nela duas a trés pérolas ja- 
cadas. Pensamos que se deve afastar as 
pérolas defeituosas e usar o colar, é óbvio. 
Pois, senhores, as pérolas jacadas da Bi- 
blia, e são tantas! tantas! ainda não a in- 
validaram para ser o nosso livro, o Livro 
Sagrado de muitas religiões, de muitos 
povos. Agora mesmo, estampa o CRU- 
ZEIRO 26/XI/55, duas fotografias da Bi- 
blia com a notícia de que a Rússia — 
(Sim, senhores, a Russia!) acaba de auto- 
rizar a primeira edição de dez mil exem- 
plares do grande Livro ! 

Se é perigoso ler Carlos Imbassahy 
e Mario Cavalcanti de Melo nas suas aná- 
lises contra a Biblia — e que análises: se- 
rissimas, indiscutiveis, seguras, fortes! se 
6 perigoso a leitura désses dois autores da 
parte de quem näo tenha a sua cultura e 
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a sua dialética, menos certo nao é que a 
Biblia € o livro que tem arrastado com 
maiores numeros de adversärios e de fa- 
naticos e entusiastas. Bem nos sabe, por- 
tanto, ficar entre uns e outros: nem fa- 
nático da Biblia, nem seu adversärio sis- 
temático, o que, aliás, os dois também 
nao o sao. Mas, que é o Livro de nossa 
Civilização espiritualista e cristã, lá isso, é! 

Da Biblia aos Nossos Dias traz subs- 
tancioso e bem elaborado prefácio de 
Deolindo Amorim. E’ dedicado a Carlos 
Imbassahy numa página aberta. E, em ou- 
tra, a seguir, a sete confrades distintissi- 
mos. Consta de 30 capítulos de folego, fó- 
ra o Prefácio e a Introdução. E capítulos 
até subdivididos em subcapítulos, para o 
leitor ler, compreender e julgar melhor. 
Há capítulos, como Um Pouco de Filoso- 


fia, que se esparrama por 41 páginas. O 


capítulo Algumas Considerações e o Balan- 
ço da Biblia, foi o que lemos com maior 
interésse. | 

O livro merecia melhor apresenta- 
ção gráfica. Mórmente, sendo edição da 
Federagao Espirita do Paraná, que primou 
cento por cento na apresentação gráfica 
de EVOLUCAO, de Carlos Imbassahy. O 
volume que nos coube, nem Indice trazia. 

Mario Cavalcanti de Melo que nos 
perdóe o que ai está. Mas, o que aj dei- 
xamos é o que sentimos, lendo seu gran- 
de, substancioso e forte livro. E aceite 
nossos agradecimentos por sua lembranca 
de nosso nome, para enviar-nos o volume 
que recebemos e agradecemos... 


NO Clima de Nossas Vidas Z 


E viajarmos pelo pensamento atra- 
vés dos sucessos da História, na 
contemplação minuciosa dos pas- 
sos da Humanidade nestes dois 

derradeiros milênios, raciocinaremos com 
a mente empclgada e sentiremos com o 
coração emocionado a necessidade impe- 
riosa e sempre presente da compreensão e 
sobretudo da aplicação da fraternidade en- 
tre as criaturas. 

Invadiu-se o ignoto nos espaços pro- 
fundos, descobriram-se mistérios no seio 
opimo da terra, identificaram-se belezas 
imarcessíveis nos fundos dos mares; son- 
daram-se outros sóis emperoladores das 
noites enluaradas, dilatando o cosmos mag- 


nífico, e foi descoberta numerosa e ativa 
população microscópica participando, tam- 
bém, da existência dos demais séres; con- 
quistaram-se zonas inexploradas, instrui- 
ram-se povoados incultos, civilizaram-se 
costumes contraproducentes ; ainda assim, 
nenhuma descoberta excedeu em valor e 
importância as páginas simples e verda- 
deiras do Evangelho Vivificante de Jesus, 
chamado o Cristo... 

Inventaram-se aparelhos inumeráveis, 
enriquecendo o conférto da Humanidade ; 
as comunicações facilitaram-se, as distán- 
cias tornaram-se reduzidas, o tempo valo- 
rizou-se; e nem porisso deu-se o eclipse 
da personalidade singular do Doce Rabi 
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Nazareno, cujas palavras ecoam harmo- 
niosas através dos séculos, cujos exemplos 
permanecem intangiveis e imaculados no 
perpassar dos episédios das vidas huma- 
nas e cuja Doutrina firma-se, ainda, inex- 
cedida em sua esséncia consoladora... 

Surgiram no cenário da vida sensi- 
bilissimos poetas, pensadores eméritos, sa- 
bios notáveis, artistas geniais; líderes em- 
polgaram as massas em conquistas efême- 
ras na política, na ciência, na arte; cas- 
tas julgadas invencíveis ruiram inapela- 
velmente, cidades tidas como imortais de- 
ram lugar a escombros poeirentos, con- 
ceitos concebidos como verdades absolu- 
tas foram substituidos por esclarecimen- 
tos mais consentâneos com a evolução da 
mentalidade humana; todavia, a liderança 
dos corações ainda deve continuar sendo 
exercida por Ele - o pobre na aparência, 
mas o Doador de Bênçãos em espirito e 
verdade; o insciente para o mundo, po- 
rém, o Sábio-dos Sábios para a Eternidade... 

Do ano 33 ao século XX, do Impé- 
rio Romano à Organização das Nações 
Unidas, da Antiga Galiléia ao Brasil de 
1955, múltiplas e transcendentes transfor- 
mações atingiram as fisionomias geografi- 
ca, artística, cientifica e sentimental da 
Esfera Terrestre. Entretanto, se o exterior 
transformou-se, pouco, muito pouco mes- 
mo, foi o progresso do coração do ho- 
mem no sentir a Doutrina de Jesus. 

O ambiente apresenta-se renovado, 
no entanto, prossegue clamando por re- 
novações sentimentais, por reajustes fra- 
ternos, por aclimações ۰ 

Embora modificado em seus trajes, 
o homem da atualidade é o mesmo ne- 
cessitado de ha dois mil anos, o mesmo 
enférmo pobrezinho de há vinte séculos. 
Urge, destarte, ao cristão hodierno apre- 
sentar-se transformado apenas em suas ves- 
tes passageiras, pois O seu sentimento pre- 
cisa ser o mesmo, igual àquele que se a- 
presentava vibrante nas - almas laboriosas 
dos pescadores do Mar da Galiléia, dos 
crentes do cimo do Tabor, dos ouvintes 
do Sermão da Montanha, dos discípulos 
peregrinos das proximidades do Jordão. 

Ao cristão de 1955, impõe-se unica- 
mente a troca da túnica e das sandálias 
pelo terno e o sapato, pois o íntimo dos 
homens ainda repousa no mesmo estado : 
sedento de compreensão, faminto de ca- 
rinho. 

Se a incompreensão e o materialis- 
mo pontificam é hora da verdade res- 
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plandecer-se, faz. se mister recapitularmos 
as ações dos cristãos do pretérito, seguin- 
do os passos dos Homens do Caminho. 

E de que maneira efetivaremos isto ? 

Tornando-nos caridosos. Caridosos 
não para demonstrações ególatras, contu- 
do movidos por viva espontaneidade, pro- 
curando sermos, antes de tudo, fraternos, 
pois o dever de caridade fundamenta-se 
no sentimento de fraternidade dos ho- 
mens uns com os outros. E a amizade fra- 
terna é o sustentáculo primordial de to- 
do agrupamento de criaturas. 

Conforme o «amai-vos uns aos ou- 
tros», façamos a fraternidade revelar-se 


“em nosso meio por concessões recíprocas : 


o puro estendendo a mão ao pecador ; o 
são socorrendo ao doente; o simples es- 
clarecendo o vaidoso; o bom orientando 
o mau; O rico amparando o desvalido; o 
sábio ensinando o ignorante; o belo de- 
dicando amizade ao feio; o humilde exem- 
plificando para o orgulhoso; o professor 
instruindo com dedicação o aprendiz. 
Fraternidade que deve transformar 
o. semblante carregado do transeunte que 
passa pressuroso : os traços de melancolia 
do maltrapilho que é nosso igual em Deus; 
a nudez e a falta de asseio do menino fol- 
gado do bairro distante; o maltrato 20 
pobre burrinho que puxa pesos em ex- 
cesso. 4 l 
- Deus é amor e Ele é a alma do U- 


niverso, como o espírito dirigindo o cor- 


po, o amor equilibra o mundo. E éste 
amor é ajuda mútua, é socorro fraterno 
que se faz presente em todos os fenôme- 
nos do cosmos infinito, convidando as 
criaturas a ler as mensagens e aprender as 
lições que a própria natureza presenteia 
aos séres: a grandiosidade das constela- 
ções; a sutileza da flor, o sorriso da crian- 
ça, a carícia da brisa, o nascer do sol, o 
carinho da mãe... Tudo isto é fraterni- 
dade atuando em nossos dias, é bonança 
dulcificando nossas noites. 

O laço da condescendência estreita 
em toda parte os participantes da Cria- 
ção Divina. 

A alma humana carece de fraterni- 
dade e condescendência como o corpo de 
oxigênio e agua... Je 

Fraternidade, que embeleza as almas 
e recompõe os corações, fazendo com que 
nasça a dedicação no médico, a paciência 
na professora, a justiça no juiz, a tole-. 
räncia no sábio, a responsabilidade no ad- 
ministrador ... 
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Condescendéncia manifestada através 
do altruismo e da caridade que não coa- 
ge, que nao constrange, que nao humi- 
ibas... 

Fraternidade mantenedora do otimis- 
mo, da alegria e do idealismo superior 
nas manifestações de semelhante para ‘se- 
melhante, de próximo para próximo, de 
irmáo para irmáo... 

Condescendéncia defensora do per- 
dão sem imposições para qualquer um, 
em qualquer tempo, em qualquer local... 

Fraternidade que se traduz no afas- 
tamento de estados íntimos do espírito 
como a dúvida e a vaidade, a cobiça e a 
indiferenga, a separatividade e a revolta, 
todos prejudiciais à manifestação do amor 
na vida de relação... 

Fraternidade que se manifesta e atua 
no lar, na rua, na oficina de trabalho, na 
escola, na casa do amigo, nas reuniões so- 
ciais, na vivenda abastada ou no ranchi- 
nho paupérrimo... 

Fraternidade que esteja presente nos 
pensamentos, nas orações, nas conversas e 
nos atos de todo instante... 

Fraternidade que é amor — pois o 
ódio é loucura; que é caridade — pois o 
egoísmo é doença; que é unido — pois o 
insulamento no Universo é impraticável ; 
que é progresso - pois a evolução é lei 
onipresente... 

Assim, auxilie você também a puri- 
ficação do clima de nossas almas: dimi- 
nua os excessos térmicos de seu coração, 
tornando-se mais brando e comunicativo; 
desfaça as brumas dos céus de seu viver, 
confiando na Sabedoria do Criador e sen- 
do mais otimista; transmute os furacões 
de seus pensamentos em aragem fresca de 
idéias serenas. j 

Se a sua mesa é relativamente abas- 
tada —socorra aqueles que pouco têm pa- 
ra alimentar-se; se o seu leito é macio, 
lembre-se dos que dormem esquecidos ao 
relento; se os seus bolsos estão mais ou 
menos providos de economias, beneficie 
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aos parcos de recursos; se o seu organis- 
mo é forte e robusto, solidarize-se com 
os fracos e aleijados. Agindo déste modo, 
estaremos imprimindo a fraternidade, nào 
teórica ou literária, mas prática e ope- 
rante, em nossos próprios passos. 

Se a grande maioria atropela-se nas 
horas da própria existéncia desbaratando- 
as na precipitacio doentia, esquecida da 
meditação periódica e levada de roldäo 
pelas fórgas turbilhonantes do mundo mo- 
derno, nem porisso acha-se a criatura isen- 
ta de seus deveres para com a conscién- 
cia, juiz imparcial de nossas idéias, pala- 
vras e atitudes. 

Cada um responde Tus que faz e 
cada qual tem o clima de vida que para 
si mesmo procura. Se um vive, se dois 
vivem, se trés vivem, sejam amigos, pa- 
rentes ou conhecidos, indiferentes à reali- 
dade da vida da alma, tal fato nào abo- 
na o esquecimento das obrigacöes inalie- 
náveis de nosso «eu» imortal e individua- 
do. Desencadeie hoje mesmo a sua cam- 
panha de auto-superacao, desembainhando 
a espada da prece, da vigiláncia e do tra- 
balho que o Mestre Amado nos endicou 
para batalharmos por nossa reforma ínti- 
ma.. Agora ou depois, aquí ou além, de- 
frontaremos com esta necessidade. 

Eduque os seus olhos, censure os 
seus lábios, asseie os seus ouvidos, firme 
os seus pés e movimente as suas mãos ! 

Jesus não nos esquece, nds muitas 
vezes é que o esquecemos.. 

Façamos da fraternidade — luz es- 
pancando as trevas, remédio restaurando 
a saúde, calor reanimando os sêres, melo- 
dia espairecendo as almas! 

Tenhamos na fraternidade o clima 
de nossas vidas ! 


W. VIEIRA. 


- (Palestra apresentada na «Hora 
Espírita Cristã» — Rádio Sociedade Triän- 
gulo Mineiro — Uberaba). 


bd P4 P4 bd P4 bd bd bd b4 bd b4 bd P4 P4 A 


A humildade é uma das virtudes que distinguem os séres inferio- 


res dos superiores. Onde há humildade há paz, toleráncia, 


progresso e- 


consequentemente, a felicidade. Além disso, a humildade constitúe um 


convite para os vossos bons amigos do Além vos auxiliar. 


Essa a ra- 


zäo por que vos recomendamos a prätica desta virtude. 


CAIRBAR. 
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Grönica Estrangeira 


Mulher morta indica ao mari- 
do o esconderijo do dinheiro 


«Two Worlds» 


Alguns méses depois de ter certa 
mulher falecido em Glasgow, ela man- 
dou ao marido uma mensagem dizendo 
que ocultara em lugar seguro e secreto 
grande soma de dinheiro, acumulada du- 
rante anos na previsão de possivel ve- 
lhice desamparada. 

O marido e seu. filho dirigiram-se 
ao sítio mencionado. Encontraram a so- 
ma de dinheiro, exatamente como o es- 
pirito dissera. 

Nenhuma pessoa no mundo sabia 
que a mulher e máe prudente estava a- 
cumulando o dinheiro, nem onde tinha 
sido guardado. 

A história foi relatada pelo Rev. 
Thomas Jeffrey, um clérigo escocés, em 
seu novo livreto, «Experiéncias Psiquicas 
de Meus Amigos Pessoais». 

O Rev. Jeffrey, um dos ministros 
ordenados a proclamar corajosamente os 
fatos espiritas, já havia falado em «The 
Psychic Search» de suas inabaláveis con- 
vicções, após longos anos de investiga- 
ção paciente e leal, referente à Sobrevi- 
vência e comunicação mediúnica. 

Ele relata uma sessão particular 
numa casa de Edinburgh em que certo 
homem «mcrto» pediu a um assistente 
fôsse a Tranant visitar sua viúva. Ela 
estava acabrunhada, em estado de misé- 
ria e saúde precária sob a impressão de 
ter se acabado o marido e que nunca 
mais o veria. Éle deu 'seu nome, ende- 
reço e relatou fatos sôbre seu lar. 

Nenhum dos presentes conhecia 
qualquer pessoa em Tranant. Um dos 
presentes à sessão, amigo do Rev. Jef- 
frey, foi a Tranant, e constatou a ver- 
dade do que o espírito relatara. Éle con- 
seguiu convencer e confortar a mulher 
enlutada, com a prova de estar vivo o 
falecilo e num mundo mais brilhante. 

O Rev. Jeffrey faz o sumário dos 
fatos nestas palavras memoráveis : 

«Muitos ha que negam a fé cristã 
porque não podem acreditar que Jesus 
retornou a seus discípulos após sua mor- 


te e a êles falou na Câmara Alta e Es- 
trada de Emaus. Se os negadores co- 
nhecessem os fatos da ciência psíquica, 
êles não teriam dificuldade em. acreditar 
que Jesus retornou após sua morte e que 
os discípulos O reconheceram e se re- 
jubilaram ao saber que Éle estava vivo, 
não obstante aparecer em um corpo es- 


piritual cujos cáracterísticos lhes eram 
desconhecidos». 

cen 

UN 


Teólogos Aterrados 


«Alguns modernos teólogos, espe- 
cialmente na Alemanha, que ignoram o 
fenámeno psíquico, atribuem tudo a mi- 
tologia, recusando as partes da narrati- 
va que se lhes afiguram contrárias aos 
conhecidos fatos da natureza. As histó- 
rias da Ressurreição lhes são tão incom- 
preensíveis que êles as recusam. 

«Se Jesus não tivesse voltado e 
não se tivesse mostrado vivo, não exis- 
tiria Igreja Cristã: o Cristianismo teria 
morrido no seu nascedouro. 

Mas hoje quando nos são forneci- 
das provas da-vida além túmulo é que 
vemos quão naturais e verdadeiras são 
êsses belos relatos da volta do Cristo, 
que convenceram seus discípulos de sua 
vida continuada, abundante e triunfante». 


(ous 
Gy 


A mediunidade de um Frade 
Capuchinho 


De «Estulos Psiquicos» 


O diário La Razon, de Buenos Ai- 
res, publicou em 8 e 10 de Setembro u- 
ma interessante revelação que causou 
grande impressão nos leitores. Di-lo La 
Idea, donde extraimos os elementos des- 
ta nota. Trata se do padre Pio de Pie- 
tralcina que na aldeia italiana de S. Gio- 
vanni Rotondo (Foggia), onde exerce as 
suas funções eclesiásticas, assombra o 
povoleu que acorre em massa a vê-lo a- 
gir, produzindo fenômenos verdadeira- 
mente extraordinários de levitação de ob- 


Revista Internacional do Espiritismo 


jetos e de mediunidade vocal e curadora. 

La Idea transcreve as palavras do 
Dr. Domingo F. Bergaglio, como teste- 
munha ocular daqueles fatos, e que nós 
a seguir reproduzimos: 

«O padre diz missa às cinco da 
manhã e uma hora antes já o templo es- 
tá repleto de fiéis de todas as partes do 
mundo: alemães, espanhóis, italianos, in- 
glêses, norte-americanos, canadianos e 


francêses. Para celebrar despoja-se das 


luvas que lhe cobrem mãos e braços e 
então podem ver-se-lhe as chagas das 
mãos. Eu até pude tocá-las. São feridas 
de dois centimetros de diâmetro que tres- 
passam as mãos de lado a lado. A mis- 
sa dura hora e meia, porque de vez em 
quando cai em transe, durante o qual se 
eleva do solo cerca de meio metro. 
instante da consagração parece lutar 
com um inimigo invisível que procura a- 
fastar de si com gestos firmes. Pronun- 
cia palavras em hebreu, em grego e ita- 
liano e ouve-se-lhe dizer, entre lágrimas 
e suspiros: «Vai-te! Vai-te daqui!» Vé- 
se que está cansado, como que esgota- 
do, mas com semblante de homem feliz. 

O doutor Bergaglio, que teve a 
honra de ser recebido pelo frade na 
própria cela diz que é um homem de 64 
anos, de compleição robusta, estatura ele- 
vada e belo caráter. «Desde 1918 que 
tem nas mãos, pés e costas, os estigmas 
das chagas do Cristo. Eu via-as e to- 
quei-as». 

E concluindo, o Dr. Bergaglio a- 
crescenta : 

«Ao ver-me, fixou-me nos olhos e 
ante o meu assombro descreveu a minha 
vida, desejos e preocupações. Mostrei- 
lhe a fotografia de um rapaz italiano 
que tinha ido à guerra havia 12 anos e 


de quem não havia notícias. Olhou-a, a- 


bençoou-a e falou: «Diga a sua mãe que 
ore, ore, ore muito por êle. Está tuber- 
culoso na Rússia, mas regressará em 
breve». tfetivamente, ao cabo de um 
mês, chegou Arturo Tavella (assim se 
chamava êle) procedente da Rússia, com 
1.500 prisioneiros italianos. A minha con- 
versação com o padre Pio teve lugar no 
dia 2 de Março e Tavella voltou a ca- 
sa em meados de Abril, com a doença 
citada». 

Na crônica de 10 de Setembro con- 
tam-se maravilhas dêste grande médium, 
entre elas, casos surpreendentes de cura 
que realiza com a maior facilidade. 


No 
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Assim como o dom das linguas, 
de que falava S. Paulo, o espirito tem o 
dom da cura e muitos outros mais que 
só não vé a cegueira voluntária dos mi- 
soneistas apegados ao dogma. Mas a luz 
vai espancando as trevas e adelgacan- 
do o nevoeiro dos abstinados. Um frade- 
medium 6 coisa muito estranha e digna 
de notícia retumbante nos anais do psi- 
quismo. Mas é preciso falar baixo, nao 
vá o cego voltar-se contra a esmola... 
Deixemos o capuchinho exercer á von- 
tade o seu mister, antes que o visite o 
anátema no seu retiro de S. Giovanni... 


cn» 
un 


O cão médium-vidente : 


Se o homem é ainda para si pró- 
prio um desconhecido, como tao bem o 
afirmou o Dr. Alexis Carrel, como nao 
o será éle para os animais 7 

Por toda a parte a inteligéncia, o 
sentimento e até as faculdades supra- 
normais neles se revelam táo semelhan- 
tes ás dos seus «irmáos superiores» que 
estes passaram, felizmente, a olhá-los 
com mais atenção e carinho. 

Vejamos o que «Pictoral» nos diz 
acerca dum interessante cãozinho : 

«Mme. J. M. Simpson, moradora 
na Rua Charles. em Dumfernline, con- 
tou que enquanto ela cosia, na sua casa 
de campo, observou que o seu cão es- 
tava agitado, com o pêlo eriçado, ao mes- 
mo tempo que a porta se abria: lentamen- 
te. Os olhos do cão pareciam seguir qual- 
quer coisa que vinha da porta e ia pa- 
ra um cadeirão oposto ao lugar onde se 
encontrava Mme. Simpson. 

O cão dava sinais de grande terror 
e escondeu a cabeça no regaço da dona. 

No dia seguinte Mme. Simpson sou- 
be casualmente, num estabelecimento, que 
um homem tinha morrido naquele cadei- 
rao aproximadamente quatro anos antes». 

Ainda a propósito do cão, Philip 
Rowe, de Folkestone Road, East Ham, 
contou uma história acontecida a seu pai. 

O comissário Rowe levava sempre 
consigo o seu cão. Cada vez que este 
avistava certo túmulo no cemitério, o cão 
mostrava evidentes sinais de terror. 

Nunca conseguiram que êle passas- 
se perto dêsse túmulo, se bem que o a- 
nimal fôsse muito dócil e obediente. 

Pergunta-se se o cão «sente» ou se 
ele «vé» os espíritos. 


oe 
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Dramätica visita de um sol- 
dado alemão a uma enfer- 
meira británica 


De «Estudos Psíquicos» 


Com éste título, «Two Worlds», de 


Londres, envia-nos mais um dos seus 
numerosos e interessantes relatos, sem- 
pre flagrantemente comprovativos, da so- 
brevivéncia da alma humana e do real 
poder das faculdades supranormais dos 
médiuns ingléses : 


«A atmosfera do campo de Fee 
foi dramaticamente invocada por Brenda 
Rowland durante uma sessäo de clari- 
vidéncia quando um jovem soldado ale- 
mao veio agradecer a uma enfermeira 
britänica, que interrompera os seus de- 
veres no War para 0 beijar quando éle 
morreu. 

A nurse, Miss D. Price, de Herne 
Hill, "Londres, S. E., reconheceu a refe- 
réncia feita pela médium a um oficial a- 
lemao, de bonita figura, cabelo louro, e 
de pouco mais de vinte anos de idade. 


«Os meus bracos estavam cobertos 
de sangue e os seus também», disse a 
medium na sessäo de Brixton ha alguns 
dias. «Eu fui atingido por um tiro no es- 
tömago. A senhora descancou a minha 
cabega no seu braco e inclinou-se para 
beijar-me a testa. A senhora usava o 
uniforme de enfermeira da Cruz Verme- 
lha. Antes de morrer eu dei-lhe o cru- 
cifixo que tinha na mão». 


O soldado, que disse chamar-se 
Franz Wilhelm, agradeceu a Miss Price 
por ter tomado o lugar de sua mãe quan- 
do ele morreu e lembrou-lhe a cerimô- 
nia católica no campo de batalha, 
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«Eu estava combatendo por aquilo 
que eu julgava que era verdadeiro». dis- 
se ele. «Agora compreendo que todos os 
homens são irmãos. Tenho a impressão 
de que a enfermeira inglêsa pensava o 
mesmo. Ela tratou de mim como teria 
feito a um soldado inglês». 


Depois da sessão, Miss Price tirou 
um crucifixo do seu saco de mão e mos- 
trou-o à assistência e contou que efeti- 
vamente, durante a guerra de 1914-18, 
tinha estado no campo de batalha e dei- 
tara no seu braço a cabeça dum jovem 
alemão, inclinando-se para o beijar quan- 
do ele morreu. 


Miss Price declarou que a descri- 
ção da médium acêrca dêsse jovem ti- 
nha sido exáta. Ela confirmou também a 
referência à cerimônia católica. 


O crucifixo que êle lhe tinha dado 
conservara-o, durante quarenta anos, co- 
mo um objeto precioso». 


Esta grande demonstracáo da Ver- 
dade, característica das leis de Deus, tao 
flagrantemente provada neste triste re- 
lato, encerra ligóes de elevada significa- 
cáo moral, como a do pensamento do 
espírito comunicante, afirmando o errado 
conceito da guerra, visto que todos os 
homens são irmãos. E no campo de ba- 
talha, onde a terra ensopada de sangue 
gritava contra os insensatos ódios dos 
homens, a Ternura verdadeiramente ma- 
ternal e cristä duma enfermeira ampa- 
rando a cabeca dum moribundo «inimi- 
go» e o beijo que depós na sua fronte 
quando éle morreu, comove-nos pela san- 
tidade, pela pureza do gesto, lembrando- 
nos que é bem verdade que nos pänta- 
nos, como a guerra, também podem bro- 
tar lirios. 


Gesto santo, de santa fraternidade 
humana ! 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Campanha Pró-Máquina de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 
Cr. $ 99,168,00. 


Deixamos de publicar a relacáo no- 
minal dos contribuintes para esta táo 
oportuna e útil campanha, porque já o 
estamos fazendo em «O Clarim». 

Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
lhar pela difusão da Doutrina, almejan- 
do-lhes paz e saude. 


data : 


P lm. 


© Natal em Matáo 


Como nos anos anteriores, a União 
Municipal Espirita de Matäo realizou no 
dia 24 de Dezembro ültimo, às 9 1/2 da 


manhã, na séde do Centro Espírita «A- - 


mantes da Pobreza», o «Natal dos Po- 
bres» em homenagem ao nosso amado 
Mestre Jesus. 


Usaram da palavra nessa ocasiáo, 
os companheiros Zelia Perche, Costa 
Filho e Antonia Perche Campélo. A se- 
guir foram ofertados aos presentes san- 
duiches e, a seguir, distribuicäo de rou- 
pas e géneros alimentícios a familias 
pobres. 


— A’ noite désse mesmo dia, às 
19 1/2 horas, sob os auspicios da Uniäo 
Municipal Espirita de Matäo, realizou- 
se no saläo de festas do Lar Infantil 
«Cairbar Schutel», o Natal das criangas 
do referido Lar e das que frequentam a 


Aula de Moral Cristã — «Cairbar Schutel». 


A festinha muito singela e simples, 
se constituiu da apresentação da pecinha 
«Volta ao Lar» e de poesias, diálogos e 
monólogos, tudo referente ao Natal de 
Jesus e apresentado pelas crianças. 

Após esta primeira parte, foram re- 
tirados da Árvore de Natal, artística- 
mente ornamentada, e entregues às crian- 
ças em número de 50, pacotinhos com 
presentes e uma caixa de doces à cada 
uma delas. 

Em seguida, reunidos crianças e 
velhos no refeitório, foi servido doces e 


refrescos, num ambiente de muita paz e 
alegria, onde se refletia a satisfação de 
todos, inclusive das criancinhas do Lar 
com seus vestidinhos e terninhos novos, 
oferecidos pelas senhoras do  Departa- 
mento Social «Maria Silva Schutel». 


Apesar da simplicidade e modéstia 
da festinha em homenagem ao Natal de 
Jesus, ela tocou fundo o coração de to- 
dos, fazendo-nos sentir, mais uma vez, 
que só assim é que se comemora ver- 
dadeiramente o Natal, fazendo a alegria 
dos outros, principalmente das crianci- 
nhas, para nos sentirmos também imen- 
samente felizes. 


— No dia 25, às 20 horas, o Cen- 
tro Espírita «Amantes da Pobreza» rea- 
lizou uma sessão comemorativa do na- 
talício de Jesus. Usaram da palavra os 


companheiros Campêlo, Zelia Perche e 
Costa Filho. 


P tin. ^ 


Conselho Federativo Nacional 
Órgão da Federação Espirita Brasileira 


Súmula da Ata da Reunião realizada em 3 
de Dezembro de 1955 


Ás catorze horas, havendo número. 
legal, faz o Presidente a prece inicial e 
declara abertos os trabalhos. É lida e a- 
provada a Ata anterior. Do expediente 
consta ofício comunicando a fundação, 
em Cordeiro, Estado do Rio, do Centro 
Espírita «Paiva Junior» e a eleição de 
sua primeira diretoria. Jornais e Revis- 
ta: «O Motivo», «Pernambuco Espírita» 
_e «Reencarnação». 

Rio de Janeiro -- O Conselheiro 
Major Luiz Gentil comunica a fundação, 
em Barra Mansa, da Confraternização 
Espírita Sul Fluminense, órgão de âmbi- 
to regional, congregando os municípios 
de Barra Mansa, Rezende, Volta Re- 
donda, Piraí e Barra do Piraí. Comuni- 
ca também a irradiação de Hora Espiri- : 
ta Tririense, pela Estação Z. Y. L.-7 de 
Trés Rios, às 4%s e 6.s feiras. 

Sáo Paulo — O Conselheiro Car- 
los Jordáo comunica que em Outubro 
último foi inaugurado, em Pinhal, o Sa- 
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natério Espirita «Dr. Adolfo Bezerra de 
Menezes», para enfermidades psíquicas. 
Ceará — O Conselheiro Henrique 
Magalhäes noticia a fundacäo pela Fe- 
deracáo Cearense de mais trés organi- 
zagóes juvenis. | 
Maranháo -- O Conselheiro Capi- 
táo Jaime Rolemberg de Lima comunica 
a eleição do confrade João Batista G. 
Carvalho para o cargo de Presidente da 
Federacäo Espirita Maranhense. 


Comentando a noticia da fundacäo 
do Centro Espirita «Paiva Junior», o Pre- 
sidente fala sóbre a personalidade désse 
confrade, que foi diretor da FEB, exal- 
tando-lhe a operosidade e a fé sincera. 
Sáo debatidos longamente vários assun- 


tos de interésse doutrinário e, às quinze | 
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e meia horas, feita a prece final pelo 
representante do Rio Grande do Norte, 
Professor Ismael Gomes Braga, encerra 
o Presidente a reuniáo. 2 


on uma, 


© Fanal» 


Sob a diregáo do confrade Sydney 
G. Wiss Barreto, acaba de sair 4 lume 
em Araraquara, «O Fanal», örgäo de di- 
fusäo espirita. 

O seu nümero de apresentagäo in- 
sere colaboracäo de fundo doutrinärio e 
a sua remessa é feita gratuitamente a 


quem o solicitar. 


Ao novo colega, as nossas boas 


viadas, com votos de crescente progresso. 


= 


«O Necrologia QB 


Venancio Alonso Caseres 


Desincarnou na Capital, com 
64 anos de idade, no dia 25 de 
Outubro último, o confrade Venan- 
cio Alonso Caseres, nosso velho a- 
migo e um dos maiores admirado- 
res de Cairbar Schutel, pois ambos 
eram amigos de velha data. 

Espírita convicto, Venancio A- 
lonso Caseres era assinante dos nos- 
sos dois órgãos, não poupando tem- 
po no estudo e na prática da Dou- 
trina, 

O seu corpo foi sepultado no 
dia seguinte, no Cemitério de Vila 
Formosa, saindo o féretro da Rua 
Maria do Carmo, 39, Estrada de 
S. Miguel. 

Deixa viuva a exma. sra. "i 
Rita Velicia Alonso e 5 filhos 

—Solicitamos a Jesus que pro- 
porcione paz e mais progresso es- 
piritual a éste espírito amigo. 


VENANCIO ALONSO CASERES 


A vossa felicidade está no prolongamento da felicidade do vosso pröximo. Por 
isso, o que fizerdes ao vosso próximo estareis fazendo a vós mesmos. — Lucipaz. 


Revista Internacional do Espiritismo 


INDICE 


Das matérias contidas no 31.° 


ano da 


— 273 — 


Revista Internacional do Espiritismo 
(Fevereiro de 1955 a Janeiro de 1956) 


N.º 1 — FEVEREIRO DE 1955 


Trinta Anos 

Um Médium Ed. 

A existéncia de Deusea Moralidade da Alms 
Memörias de um Espirita Baiano 
Mensagem Fraterna de Ano Novo 
Segredo da Morte 

Instantäneo... 

Espiritismo e Evangelho 

Crônica Estrangeira 

Espiritismo no Brasil 

Necrologia 


N.º 2 — MARÇO DE 1955 


Söbre a Comunicação dos Espíritos 

Primeiro Centenário da desincarnação de ie 
queira Freire 

Religião e Ciência 

Na Inglaterra as Igrejas Associadas abrem 
caminho : : 

Sóbre Metapsíquica ; 

Memórias de um Espírita Bene 

Contradicöes de um adversärio 

As experiéncias atömicas determinam o cancer 

Crönica Estrangeira 

Espiritismo no Brasil 


N.'s 3-4 — ABRIL-MAIO DE 1955 


O Espiritismo & Religiäo, Ciéncia e Filosofia 

Primeiro Centenário da Desincarnação de Jun- 
queira Freire 

Memörias de um Espirita no 

Soliléquio 

Discos Voadores 

Religião e Ciência : 

Dificil Exegese — Prätica Dificilima... 

O «Demönio» e a Evolucao 

Instantáneo... : 

Porque Sofremos? . .. 

O Espiritismo e a Crianca 

Crónica Estrangeira 

Espiritismo no Brasil 


Pág. 

Redacao 1 
Ismael Gomes Braga 2 
Alberto Lopes 4 
Leopoldo Machado 7 
Arnaldo S. Thiago 9 
De «Estudos Psiquicos» 13 
Leopoldo Machado 14 
Deolindo Amorim 16 
Redacäo 18 
ce 21 

« 23 
Redacäo 25 
Ismael Gomes Braga 26 
Alberto Lopes 28 
Max Kolheisen 32 
Carlos Imbassahy 34 
Leopoldo Machado 36 
Deolindo Amorim 40 
De «Voz Informativa» 42 
Redacäo 44 
« 46 
Redacäo 49 
Ismael Gomes Braga 50 
Leopoldo Machado 51 
Manuel Cavaco 56 
Ismael Gomes Braga 56 
Alberto Lopes 58 
Arnaldo S. Thiago 61 
Deolindo Amorim 63 
Leopoldo Machado 65 
O. Ribas 67 
Nancy Leite Araujo 70 
Redação Y1 
« fae 


me 
N. 5 — JUNHO DE 1955 


A Razão e os Problemas da Vida 
Soliléquio ۱ : 
«In Memorian» 

Grande Vitöria contra as lite vas 
Religiäo e Ciéncia 

«Menon» ۰ 

«Figueira Estéril» 

Misterios a Revelar... | 
Mensagens Mediünicas . : 
Livros e Autores 

Crónica Estrangeira 

Espiritismo no Brasil 


N. 6 — JULHO DE 1955 


A Porta da Verdade 

Religiáo e Ciéncia 

Memórias de um Espirita Basto 
Benedita Fernandes 

Solilóquio : 

Refutando Ramatis . 

Os Fenómenos Psiquicos e as s Unver PIS 
Livros e Autores 

Renovação Pacifica e Concorda Gel. 
Crönica Estrangeira v 

Espiritismo no Brasil 


N.º 7 — AGOSTO DE 1955 


A Fórça da Evolução 

A mais bela literatura 
Refutando Ramatis . 
Conceito de Psicologia 
Religião e Ciência ۲ 
Memörias de um Espirita Ban 
Solilöquio 

Da Génese ی ره‎ 
Balanco de uma Vida 
Crénica Estrangeira 
Espiritismo no Brasil 


N° 8 — SETEMBRO DE 1955 


22 de Setembro 

Refutando Ramatis . 

Religiáo e Ciéncia . 
Divagando... 

Memörias de um Espirita Baiano 
Non Nova, Sed Nova... 

Livros e Autores 

D. Gracinda Batista 

Os Duplos dos Vivos 

Novos rumos dados por Eat 
Crónica Estranyeira 

Espiritismo no Brasil 


Redação . 
Manuel Cavaco 


José Arantes de Mello 


Ismael Gomes Braga 
Alberto Lopes 
Amadeu Santos 
Deolindo Amorim 
Arnaldo S. Thiago 
Henrique Rodrigues 
Leopoldo Machado 
Redacäo 


« 


Redacäo 


Alberto Lopes 
Leopoldo Machado 
Ismael Gomes Braga 
Manuel Cavaco 
Henrique Rodrigues 
Deolindo Amorim 
Leopoldo Machado 
Arnaldo S. Thiago 
Redacäo 


« 


Redacäo 

Ismael Gomes Braga 
Henrique Rodrigues 
Amadeu Santos 
Alberto Lopes 
Leopoldo Machado 
Manuel Cavaco 
Carlos Imbassahy 
Leopoldo Machado 
Redacäo 


« 


Redacäo 

Henrique Rodrigues 
Alberto Lopes 

J. A. Mello ۱ 
Leopoldo Machado 
Arnaldo S. Thiago 
Leopoldo Machado 
Redacäo 

Max Kolheisen 
Mac Mainard 
Redacäo 


« 


Revista Internacional do Espiritismo 


Revista Internacional do Espiritismo 


N.º 9 — OUTUBRO DE 1955 


Uma justa homenagem 

Religiäo e Ciéncia 

Refutando Ramatis . 

Memörias de um Espirita Banno 
Missionários do Bem 

A Reencarnação e a Mona : 
Nós, principalmente, entre os inimigos... 
20. Congresso Nacional Espiritista 


© Planéta Fantasma 


Crónica Estrangeira 
Espiritismo no Brasil 


N. 10 — NOVEMBRO DE 1055 


Espiritismo, Anjo Libertador 
Refutando Ramatis . 

Relações -Interplanetárias 

A Reencarnação e a Memória 
«Ultima Página...» 

Solilóquio 

Religião e Ciência 

Memórias de um Bee Briant 
Livros e Autores 

O Ceticismo no Problema Metafisico da Bere 
Crönica Estrangeira ; à ./ 
Espiritismo no Brasil . 

Necrologia 


N.º 11 — DEZEMBRO DE 1955 


O Natalício de Jesus 
Refutando Ramatis . 

Religiäo e Ciéncia 

Livros e Autores : 
Como os Teölogos Refutam . 
Restrições ao Livre Arbitrio 
Memörias de um Espirita Baiano 
Por qué Doutor ? 

Crönica Estrangeira 
Espiritismo no Brasil 
Necrologia 


N. 12 — zone DE 1956 


Relembrando uma Data . : 
Aos Visitantes de Pedro Bec odo 
Como os Teölogos Refutam 

Aviso Oportuno 

Religião e Ciência A 
Memorias de um Espirita Erano : 
Materialismo e Espiritualismo 
Restricöes ao Livre Arbitrio 
Solilóquio 

Livros e Autores 

O Clima de Nossas Vidas 

Crônica Estrangeira 

Espiritismo no Brasil 

Necrologia 


— 275 — 

Pág. 

Redação : 177 
Alberto Lopes 178 
Henrique Rodrigues 180 
Leopoldo Machado 183 
Augusto L. Brandäo 184 
Deolindo Amorim i 186 
Leopoldo Machado 189 
Redação 194 
V. O. Casella 195 
Redação | 196 
« 198 
Redacäo 201 
Henrique Rodrigues 202 
Emmanuel 205 
Deolindo Amorim 206 
A. Olsen 208 
Manuel Cavaco 210 
Alberto Lopes 211 
Leopoldo Machado 213 
Leopoldo Machado 215 
Amadeu Santos 217 
Redacäo 220 
« . 222 

« 224 
Redagáo 225 
Henrique Rodrigues 226 
Alberto Lopes 228 
Leopoldo Machado 230 
Mario Cavalcanti de Melo 233 
Deolindo Amorim 238 
Leopoldo Machado 240 
Levindo Cornélio Wischral 241 
Redacäo 244 
« 247 

« 248 
Redacäo 249 
Henrique Rodrigues 250 
Mario Cavalcanti de Melo 253 
Ignacio Bittencourt 256 
Alberto Lopes 257 
Leopoldo Machado 258 
V. O. Casella 260 
Deolindo Amorim 260. 
Manuel Cavaco 263 
Leopoldo Machado 264 
W. Vieira 265 
Redacáo 268 
« 271 

« 272 


Um Verdadeiro Tesouro 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA». 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforçados trabalhadores da seára espi- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infancia até 
os seus últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
tracos característicos de um verdadeiro eristäo : fé, renúncia, 
perseveranca, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fôrça, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 


tencäo da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 


` cogitacóes. 


Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 

— A’ venda na. Livraria <O CLARIM». Preço: cr.$ 30,00 
e mais um cruzeiro para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 
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TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE Á 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11—MATAO—E. S. Paulo 
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Interpretação Sintética de Anocalinse 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está à 
venda, a 7º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTETICA DO 
APOCALIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensão e de atua- 
lidade. 

E’ um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espirito de 
Jesus as revelações apocalipticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E` um li- 
vro do momento, porque as profecias apocalípticas estão em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— A’ venda na Livraria <O Clarim». 


Preço: cr.$ 10,00, e mais um cruzeiro para o porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 


O DIABO E A IGREJA 


Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.º edição de «O Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo. 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorqui- 
veis, o sentido espiritual verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli- 
giões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria «O Clarim» Preço: Cr, $ 
10,00, e mais um cruzeiro para o porte e registro. 
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Trinta e um Anos 


evista Internacional do Espiritis- 

mo completa hoje o seu trigési- 

mo primeiro aniversário de exis- 
tencia. Quando surgiu á lume pela pri- 
meira vez, isto em 15 de Fevereiro de 
1925, o seu fundador, nosso querido 
companheiro Cairbar Schutel, estava lon- 
ge de imaginar que este seu empreendi- 
mento chegasse a alcangar trinta e um 
anos de existéncia, tais as dificuldades 
encontradas para a sua manutenção e 
difusáo. Entretanto esta Revista, com a 
ajuda dos confrades de boa vontade e 
dos Caros Espiritos que dirigem o movi- 
mento de espiritualização da humanida- 
de, conseguiu vencer todas as dificulda- 
des e firmar-se como um dos esteios da 
imprensa espírita. fincando mais um mar- 
co na senda do seu profícuo trabalho 
de pregar, estudar e defender a 3.º Re- 
velação, o Espiritismo, revivificador do 
véro Cristianismo. 

Quando o nosso caro companheiro 
Cairbar partiu para a Pátria Espiritual, 
ocorrência esta verificada em 30 de Ja- 
neiro de 1938, portanto há 18 anos, tam- 
bém nós, os seus continuadores, em fa- 
ce do volume da tarefa, não pensavamos 
que esta Revista alcançasse trinta e um 
anos de existência, treze anos com Cair- 
bar e dezoito anos com os seus suces- 
sores. E esperamos em Deus alcançar 
ainda mais alguns anos, se isto nos fér 
permitido, pois boa vontade nunca nos 
faltou e nem nos faltará no trabalho es- 


piritual, tanto mais que já estamos ha- 
bituados a superar as dificuldades, o que 
conseguimos com a fé que nos dirige os 
passos e nos encoraja nas duras pelejas. 

Ao traçar estas linhas, salta-nos à 
mente o nome de um grande idealista, 
Luiz Carlos de Oliveira Borges, compa- 
nheiro de Cairbar na fundação desta 
Revista. Ele foi o alicerce material, por- 
que comprou a máquina em que deve- 
ria ser impressa a Revista, tipos, papel, 
etc. Depois do passamento de Luiz Car- 
los de Oliveira Borges sucedeu-lhe no 
adjutório material sua esposa, D. Maria 
Elisa de Oliveira Borges, constituindo 
este fato prova de que o Alto não dei- 
xa sem o necessário aqueles que estão 
30 seu serviço. 

Apesar das grandes dificuldades 
surgidas em consequência da situação 
internacional, com tendência a se agra- 
var ainda mais, temos mantido e publi- 
cado com regularidade este órgão, pu- 
blicando artigos selecionados e um bem 
desenvolvido noticiário do movimento es- 
pirita em geral, bem como os fatos es- 
piritas verificados no mundo e que che- 
gam ao nosso conhecimento. 

O nosso trabalho, embora possa 
ter algumas falhas, não tem sido em vão. 
E o número crescente de assinantes nos 
autoriza a afirmar assim. E isto deve- 
mos aos nossos distintos colaboradores, 
auxiliares de redação e oficinas, repre- 
sentantes locais, representantes-viajantes, 
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aos quais agradecemos de coração tão 
valiosa e indispensável cooperação nesta 
obra, que nos é comum, agradecimentos 
que tornamos extensivos aos Caros Es- 
piritos que nos orientam e assistem nes- 
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te trabalho, em particular ao nosso que- 
rido companheiro Cairbar Schutel, que 
faz ainda parte integrante desta obra 
por êle fundada. 


y Heligiáo 


e Ciencia Y 
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A ULTIMA PÁSCOA 


Os judeus comemoravam, anualmen- 
te, a retirada do Egito com uma festa re- 
ligiosa, a que davam o nome de Páscoa. 
Jesus, fiel a essa tradição e quando esta- 
va para terminar, na Terra, a sua missáo 
de Enviado Celéste, depois de haver da- 
do as ültimas instrugöes a seus discípulos 
com minuciosos detalhes söbre a nature- 
za divina dessa missao, resolveu reuni-los 
em uma ceia, numa casa familiar, a qual 
se revestiu dos caracteristicos de verda- 
deira festa de confraternizagäo. Antes, po- 
rem, de realizar essa ceia, ensinando a 
multidao que o procurara, na Sinagoga 
de Capernaum, como narra o Evangelista 
João no cap. 6, vers. 27 e 48 a 59, êle 
esclareceu: «Trabalhai, nao pela comida 
que perece, mas pela comida que perma- 
nece para a vida eterna a qual o filho do 
homem vos dara; porque a éste selou o 
Pai, Deus. Eu sou o pao da Vida. Vos- 
sos pais comeram o maná no deserto 6 
morreram. Éste é o pão que desce do 
céu, para o que déle comer nào morra. 
Eu sou o pao vivo que desceu do Céu; 
se alguém comer déste pao, viverá para 
sempre: e o pao que eu der é a minha 
carne, que eu darei pela vida do mundo». 

Disputavam, pois, os judeus entre Si, 
dizendo: «Como pode nos dar éste a sua 
carne para comer ?» Jesus, entäo, Ihes 
disse: «Na verdade, na verdade, vos di- 
go que, se não comerdes a carne do Fi- 
lho do Homem e não beberdes o seu 
sangue, não tereis vida em vós mesmos. 
Quem come a minha carne e bebe o meu 
sangue tem a vida eterna e eu O ressus- 
citarei no último dia. Porque a minha 
carne verdadeiramente é comida e o meu 
sangue verdadeiramente é bebida. Quem 
come a minha carne e bebe o meu san- 
gue permanece em mim e eu nêle. Como 
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o Pai, que vive, me enviou, e eu vivo 
pelo Pai, assim, quem me come a mim, 
também viverá por mim. Este é o pão 
que desceu do céu; não como vossos pais, 
que comeram o maná e morreram; quem 
comer êste pão viverá para sempre». 

Ao notar que muitos de seus disci- 
pulos, ouvindo-o, vacilavam em acreditar 
no que ensinava, a éles se dirigindo, con- 
forme os vers. 61 a 63 do mesmo cap. 6 
do Evangelista João, disse-lhes: «Isto es- 
candaliza-vos ? Que seria, pois, se visseis 
subir o Filho do Homem para onde: pri- 
meiro estava? O espírito é o que vivifi- 
Cà, a carne para nada aproveita; as pa- 
lavras que vos digo são espírito e vida». 

Realizada a ceia confirmou o nosso 
Divino Mestre, o que havia ensinado nos 
vers. que já citamos, dando-lhes, porém, 
cutros símbolos para sua real e verdadei- 
ra interpretação. 

Vejamos o cap. 22, vers. 15 a 20 do 
Evangelho de Lucas: — sentado, Jesus, à 
mesa com seus discípulos, disse-lhes: «De- 
sejei muito comer convosco esta páscoa, 
antes que padeça; porque vos digo que 
não a comerei mais até que ela se cum- 
pra no reino de Deus; e tomando o cá- 
lice e havendo dado graça, disse: tomai- 
o e reparti-o entre vós; porque vos digo 
que já não beberei do fruto da vide, até 
que venha o reino de Deus. E, tomando 
o pão e havendo dado graça, partiu-o.e 
deu-lhes, dizendo : Isto é o meu corpo, 
que por vós é dado; fazei isto em me- 
mória de mim. Semelhantemente tomou 
o cálice, depois da ceia, dizendo: Este cá- 
lice é o Novo Testamento no meu san- 
gue, que é derramado por vós». 

Para podermos elucidar o sentido 
verdadeiro das palavras do nosso Divino 
Mestre nos ensinamentos evangélicos trans- 


e 


Revista Internacional do Espiritismo 


critos e anteriores aos relativos 4 Ultima 

ascoa, na qual tomou parte com os dis- 
cipulos de seu primeiro colégio apostóli- 
co, necessitamos recorrer as interpreta- 
ções que já apresentamos no capitulo só. 
bre os mortos e a vida espiritual. 

Para isso, é preciso levar em aten- 
ção que Jesus, em alguns de seus ensinos, 
como nos parece, considera como mortos 
os espiritos sepultados nos túmulos da 
carne. Nos vers. 21 e 22,cap. 8 do Evan- 
gelho de Mateus, ao discípulo que lhe 
pediu permissão para ir sepultar o pai, 
ele respondeu: «Segue-me e deixa aos 
mortos sepultar seus mortos». 

Através, pois, de suas parábolas e 
das afirmações que fez sôbre a existência 
da lei da reencarnação, quando esclareceu 
que Elias se reencarnara com o nome de 
João Batista, bem como pelas instruções 
que forneceu a Nicodemos relativas a ne- 
cessidade dos renascimentos, evidencia-se 
que O espirito reencarnado, envolto nas 
trevas das imperfeigöes, deve ser conside- 
rado como morto, por nao poder perce- 
ber, nésse estado, a luz da Espiritualidade. 
Enquanto permanecer nessa situação man- 
ter-se-á preso aos planos das expiações e 
provações indispensáveis à sua rehabilita- 
ção, para então lhe ser permitido, após o 
resgate de suas faltas, conhecer a vida es- 
piritual e nela realizar outras jornadas de 
aperfeiçoamento. 

O pão da vida ou pão vivo que 
desceu do Céu, «representado na pessóa 
de Jesus», devemos compreender como 
alimento espiritual consubstanciado no 
conjunto dos ensinamentos contidos na 
Doutrina que Ele revelou à Humanidade. 
O espírito que se nutrir dêsse alimento 
ressurgirá das trevas da ignorância e da 
maldade para conhecer a Verdade que o 
libertarä, no último dia de sua peregri- 
nação terrena, da morte das reencarnações. 

Se os preceitos da lei divina conti- 
dos no Decálogo nos foram revelados por 
intermédio de Moisés, a graça de nossa 
rehabilitação espiritual, nos veio com o 
advento do Cristianismo. 

A frase de Jesus -- «vossos pais co- 
meram o maná no deserto e morreram» 
— consubstancia o alimento espiritual exis- 
tente nos ensinamentos contidos nos vers. 
31 e 32, cap. 16 do livro—Exodo—do Ve- 
lho Testamento, assim redigidos: — «E 
chamou a casa de Israel o seu nome ma- 
ná; e era como semente de coentro bran- 
co, e seu sabor como bolos de mel. E 
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disse Moisés: Esta é palavra que o Se- 
nhor tem mandado: Encherás um gomer 
déle em guarda para as vossas gerações 
para que vejam o pão que vos tenho da- 
do a comer néste deserto, quando vos ti- 
rei da terra do Egito». | 


Assim, se pode concluir: que a Hu- 
manidade até a vinda de Jesus, esteve re- 
presentada por espíritos atrazados ; e, por- 
risso, sujeitos a se reincarnarem periodi- 
camente. Na ordem natural da evolução 
humana o progresso se realiza, através dos 
ciclos de aperfeigoamento previstos nos 
planos concebidos e delineados, com fins 
providenciais, pela Sabedoria Divina. 

Com Moisés a Humanidade se nu- 
triu com o mana no deserto, isto &, ali- 
mento espiritual composto de conheci- 
mentos espirituais limitados a um perio- 
do de evolução para determinado núme- 
ro de gerações. Com Jesus recebeu o pão 
da vida ou o pão vivo que desceu do 
Céu, representado por conhecimentos mais 
amplos destinados a libertarem os espiri- 
tos das imperfeições que os prendem ao 
plano das reencarnações estabelecido para 
a vida terrena. 


Para melhor examinarmos o sentido 
alegórico das palavras de Jesus, na últi- 
ma ceia, considerando como seu corpo o 
pão que partiu e distribuiu com os seus 
discipulos vamos trascrever de «A Gene- 
se», de Allan Kardec, os seguintes tre- 
chos»: — n.º 21, cap. 3.º. A verdadeira 
vida, tanto do animal como do homem, 
não está no envólucro corporal, do mes- 
mo modo que não está no vestuário. Es- 
tá no princípio inteligente que preexiste 
e sobrevive ao corpo”; no n.º 13 do cap. 
10, da mesma obra: «no pão e nos legu- 
mes que se comem, não há certamente 
carne, nem sangue, nem osso, nem biles, 
nem matéria cerebral; entretanto, ésses 
mesmos alimentos, decompondo-se e re- 
compondo se pelo trabalho da digestão, 
produzem aquelas diferentes substâncias 
tão só pela transmutação de seus elemen- 
tos constitutivos». Jesus ao observar, an- 
tes da última ceia, como já comentamos, 


a surpresa de seus discípulos por não com- 
preeuderem o simbolismo de suas pala- 
vras em se considerar como o pão da vi- 
da, respondeu-lhes: «o espírito é o que 
vivifica, a carne de nada aproveita; as pa- 
lavras que eu vos digo são espírito e vida». 

Crêmos que essas afirmações são cla- 
ras e perentórias para derimir dúvidas e 
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restabclecer a verdadeira interpretacäo que 
se deve dar às palavras que proferiu na 
ültima ceia. 

«Fazei isto em memória de mim», 
foi a recomendagäo que fez aos discipu- 
los de seu tempo e abrangendo a todos 
Os que, no curso dos séculos, se integras- 
sem pela fé e pelos atos, no programa de 
rehabilitação moral e religiosa que Ele 
instituiu com a Doutrina que revelou a 
Humanidade. 

No Drama do Calvário se cumpriu 
e se consolidou, com o seu martirio, a 
obra de redenção humana sob os postu- 
lados dessa Doutrina. 


Revista Internacional do Espiritismo 


Esse drama se transformou no mar- 
co de luz que se fixou no limiar da era 
crista. 

Até o ano de 381, dessa era, em que 
o imperador romano Theodosio, resolveu 
declarar o Cristianismo como religião ofi- 
cialmente reconhecida pelo Império, os dis- 
cipulos de Jesus solenizavam o ato de sua 
última ceia em reunióes de confraterniza- 
ção, realizadas, anualmente, na data cor- 
respondente, em recinto escolhido e sem 
os aparatos de qualquer pompa litúrgica. 


« ALBERTO LOPES. 


(Esse capítulo termina no próximo número) 


Como os teólogos refutam... 


III 


— 


Estudemos a Pérsia sob o aspecto 
de suas idéias palingenésicas. 

Ninguém ignora que a religiáo do- 
minante neste país é o Islamismo, sob a 
forma de cisma, tornada preponderante 
pelo advento de Cafavis. Há, ainda, o 
Mazdeismo, reduzido, hoje, a um peque- 
no número de adeptos. 

Antes de prosseguirmos em nosso 
estudo, precisamos deixar aqui um escla- 
recimento necessário. Quando em nosso 
livro «Reencarnacäo e suas Provas» afir- 
mamos: «Por mais longe que possamos 
sondar o passado», frase tao inabilmente 
explorada pelo ilustre tedlogo que nos 
combate, não tivemos em mira acentuar 
que todos os povos fossem adeptos das 
teorias palingenésicas, em uma mesma 
época. Certamente esta doutrina foi mais 
antiga em determinados paises que em 
outros, como é lögico. Querer torcer a 
questáo, como maliciosamente procurou 
fazer Frei Boaventura Kloppenburg, & 
pör em prätica a velha tätica da Igreja 
Romana, täo nossa conhecida. 

Isto feito, sigamos o nosso caminho. 

Encontra-se na, «Encyclopédie. de 


Berthelot», vol. XX, py. 1036}: 


«Referindo-se ao Babismo, reli- 
giao da Persia, assim nos fala P. 
Otavi: 


Com efeito,o Bab e seus discipu- 
los são encarnações de potências su- 
periores. Esta idéia de encarnação e 
reencarnação, muito antiga na Persia 


(A Pérsia) 
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(ela já existia no Mazdeismo) desem- 
penha um grande papel no Babismo. 
Os doze primeiros ministros (imans) 
personificam os doze atributos de Deus. 
Como ésses atributos, éles sáo eter- 
nos e quarenta dias após a sua mor- 
te, reaparecem sob uma outra forma 
(esta é uma idéia chaikhite) Da mes- 
ma maneira, as almas humanas trans- 
migram de forma em forma, Os me- 
Ihores, guiados pelas cartas da verdade 
(nome mistico pelo qual os babs de- 
signam os ministros, quando vivos) se 
aproximam de Deus para com éle con- 
fundir-se, o que é a verdadeira vida, 
de acórdo com a doutrina de Tarika. 
E” desta forma que o Babismo 
resolve o problema da vida futura». 


Diz-se, afirma Th. Pascal em «Évo- 
lution Humaine, á pg. 263, que era cren- 
ca entre os adeptos do Islamismo a reen- 
carnagao, mas que esta cessou depois 
que Maomé a proibiu. Pensamos com 
outros, que o Coráo só foi escrito de- 
pois da morte do profeta. que éste nada 
escreveu e que só pregou oralmente. 

É visivel, de outro modo, que o 
Maometanismo é filho de Zoroastrismo 
e do Cristianismo. Como éles, ensina a 
unidade universal, a presenca divina em 
todas as criaturas e em todas as coisas 
(Ubiquidade), a Predestinação, que não 
é mais que uma forma de «Karma». e a 
Ressurreição, que é uma expressão da 
Palingenesia. 
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Maomé, como todos os grandes 
místicos, havia percebido e aprendido 
muitos pontos do exoterismo; os ver- 
siculos do Coräo, referindo-se aos «Com- 
panheiros da Caverna» (C. XVIII), indi- 
cam que éle sabia mais do que ensina- 
va publicamente, e que näo é, talvez, 
sem algum fundamento, que certos po- 
vos asiáticos levaram o exagero até fa- 
zer déle um «Avatar», a décima encar- 
nação de «Om», — o Amed, ou o dese- 
jado das Nacöes. (E' por isso que os 
afgans vão ainda em peregrinação à Me- 
ca). 

O Islam, segundo Borledan, abril 
de 1897, espera atualmente a vinda de 
seu profeta, o Mahdi, e uma profecia 
diz que éste último, será a reencarnagäo 
de Maomé. 

Se o Islamismo não guardasse em 
seu coragäo, um vigoroso germe de exo- 
terismo, o Sofismo não podia ter saído 
dele, e o Sofis sáo os santos do Mao- 
metanismo, os aspirantes da uniáo do 
«eu» individual com o «eu» cósmico, do 
homem com Deus; éles säo muitas vé- 
zes dotados de notáveis poderes. e seus 
chefes foram quase sempre taumaturgos. 

O Novo Coráo, exposigáo moder- 
na de uma parte da doutrina secreta do 
Islam, mostra a justeza desta observacáo. 

Eis o que aí se encontra da Palin- 
genesia : 


«Logo que a alma perde sua cas- 
ca (corpo) ela forma uma outra. 

«As almas dos homens e dos 
animais voltam a Terra pelo ribeiro 
IA o 

«O homem que morre, vai a Deus, 
e renasce mais tarde em um corpo 
novo; o cadáver fica no túmulo, o es- 
pirito volta à mattiz.....+.. 
(O que quer dizer: o corpo se desa- 
grega no túmulo; o espírito persiste e 
se reencarna). 

«Esta doutrina é tão velha quan- 
to o mundo, e Deus a ensinou desde 
© começo AA 

«A alma humana não vai nun- 
ca ao corpo dos animais; ao conträ- 
rio, as almas dos animais inferiores 
passam a corpos de animais mais ele- 
vados, depois em corpos de selvagens, 
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e enfim, em corpos de homens civili- 
OS o , ERRO cs ms 
«O homem só é imortal em seu 
corpo espiritual. o qual nunca apodre- 
ce; êle chora saindo de seu corpo, e 
chora quando entra novamente». (Ques- 
tões XXII, us. 5. 14, 15, 17, 18, 19, 
26, 41. — Citados por Laide Caith- 
ness, em «Old Trubts in New Light>). 
«O corpo € uma máscara que a 
alma toma. e deixa mais tarde, para 
animar outras mais ... 
«Os que se amam se encontram 
em futuras. encarnações, etc... . 


(Questáo XXIII, vers. 17, 26, 27, etc) 


E a E ow . چ«‎ 


Colebrooke nos ensina em «Asia- 
tic Researches» que a atual seita mao- 
metana dos Bohrahs cré na metempsico- 
se, como os hindus, e, como éles, se abs- 
tém de carne, por esta razäo. 

Encontra-se, assim, a doutrina re- 
encarnacionista no coração de todas as 
religiões antigas, e se elas não ficaram 
senão em germe em religiões recentes, — 
o Cristianismo e o Islamismo, —é porque, 
de um lado, Maomé não possuia o por- 
te de um hierofante, e que a raça à qual 
êle levava a luz não tinha talvez neces- 
sidade de conhecer a Lei dos renasci- 
mentos, e que, de outro modo, os ver- 
dadeiros ensinamentos do Cristo foram 
perdidos com a exterminação dos Gnós- 
ticos, enquanto os fundadores do Cris- 
tianismo exotérico, Eusébio e Irineu, não 
puderam apreender o espírito e impuze- 
ram em toda a parte a letra. (Th. Pas- 
cal, «Evolution Humaine»). 

Fica, assim, evidenciado, que a Pa- 
lingenesia existia também na Persia, 
mesmo contra a vontade dos teölogos e 
que nös nao fariamos melhor papel guar- 
dando na gaveta os nossos escritos, u- 
ma vez que estavamos em condicöes de 
provar tudo aquilo que afirmamos. 

Mas é que o ilustre e ensigne Pro- 
fessor de Teologia Dogmätica quis mos- 
trar erudicäo e näo deixou, assim, pas- 
sar a oportunidade, pretendendo dar u- 
ma lição a quem possui muitos mestres 
de invulgar capacidade ao alcance da 
mão, ali nas prateleiras. 


Mario Cavalcanti de Melo. 


Para andardes no mundo, segundo a Lei de Deus, só tendes um caminho : 
fazer aos outros tudo aquilo que desejais para vos. 
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AY “Mediunismo 


M amigo nos escreve a res- 
peito dos assuntos que no- 
minam éste artigo. Sôbre 
mediunismo muita coisa já 
foi dita mas, sendo um fe- 
nômeno da VIDA, como to- 
dos os outros, jamais tera 
limites e evoluirá também, acompanhan- 
do a evolução dos séres humanos. A evo- 

lução, em sua amplitude, não possibilitan- 
do a existência espiritual e física de duas 
individualidades absolutamente iguais, por- 
que elas se fundiram, provocará reações 
concomitantemente diferentes, para os 
exercícios e transes mediúnicamente seme- 

lhantes — na classificação geral dos vários 
tipos de mediunidade. 

Dois médiuns sentirão emoções di- 
ferentes, mesmo que recebam uma única 
entidade, até porque o sentir é fenômeno 
individual, de percepção impossível de 
transmitir ao próximo, em suas mínimas 
expressões. Assim, a experiência de um ser- 
ve apenas para o outro, no tedricamente 
genérico, não no particularmente prático. 
Isso, entretanto, não cancela o procedi- 
mento racional do conhecimento básico 
das leis do campo mediúnico. Será sôbre 
essa base que cada um conseguirá levan- 
tar o seu edifício. São obras indispensá- 
veis e insubstituíveis para o conhecimen- 
to de todos os ramos da atividade me- 
diünica : ۱ 

O «LIVRO DOS ESPIRITOS» e o 
«LIVRO DOS MEDIUNS» de Kardec ; 
as Obras de Ernesto Bozzano, que cientí- 
ficamente constituem o mais sólido, claro 
e completo estudo em tórno do assunto; 
as Obras de André Luiz, ditadas por in- 
termédio de Francisco Cándido Xavier, 
especialmente sua última produgäo, «Nos 
Dominios da Mediunidade». E lá que ve- 
rificamos 0 comportamento consciente e 
inconsciente das criaturas com suas me- 
diunidades oficializadas ou náo, os «por- 
qués», e os «remédios». Falaremos agora 
de uma produção, muito bóa, bastante 
elucidativa, positiva e que afasta muita 
fantasia da seára mediúnica. 

Quem, como nós, leu minuciosamen- 
te o folheto «Mediunismo», ditado pelo 
espirito de Ramatis, ao medium Dr. Her- 
cilio Maes, não pode esconder seu entu- 
siasmo por ésse trabalho. Ha muita lógi- 
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ca, precisio absoluta no exame do transe 
de intercambio, náo apenas entre encar- 
nados e desencarnados, mas ainda, sóbre 
a comunhäo entre a alma do homem e a 
alma das coisas. Nós que refutamos o Ra- 
matis das «Conexões de Profecias» e do 
«Sol», sentimo-nos á vontade para exaltar 
o valor déste seu trabalho. Achamo-lo 
utilissimo para quem deseja conhecer os 
segredos da mediunidade. Finalmente, ain- 
da nésse ramo, destacariamos a «Ascese 
Mistica», do Prof. Pietro Ubaldi. Muito 
útil o estudo da mediunidade dentro das 
quatro faixas de consciéncia: 


Sensória 

Racional- analítica 
Intuitivo-sentética 
Mistico-unitária 


Nunca será demais a precaução na 
escolha de livros sôbre mediunidade. Ao 
lado de trabalhos sérios e de bóa enver- 
gadura, há muita fantasia personalista e 
fragmentária. O difícil é a seleção. 

Um dos fatores de luta íntima do 
médium, e não apenas dêle, mas dos es- 
tudiosos do assunto, é o famoso animismo. 
Entre muita resposta: preciosa, Ramatis, 
ao lhe ser perguntado: «Qual a vossa su- 
gestão para o dominio anímico ?», escla- 
rece: 

«Não vos aconselhamos a que sufo- 
queis o fenômeno anímico, pois dificulta- 
rieis consideravelmente, as vossas tarefas 
mediúnicas. Os guias não objetivam a cria- 
ção de autómatos- mediúnicos, tipos de «ro- 
bots» acionáveis a distância. (Grifo nosso). 
O mediunismo, como meio para fins ex- 
celsos, não dispensa a educação e a aqui- 
sição de consciência espiritual por parte 
do *medianeiro». Lembremos aquí o tre- 
cho final do livro «Animi«mo ou Espiritis- 
mo», de Bozzano: 

«Concluo epilogando novamente as 
resultantes obtidas e o faco em forma de 
resposta à questão que me submeteu o 
Conselho Diretor do «Congresso Espírita 
Internacional» de Glasgow: «Animismo 
ou Espiritismo ?» Qual dos dois explica o 
conjunto dos fatos? «Nem um nem outro, 
pois que ambos são indispensáveis à ex- 
plicação dos fenômenos supranormais...» 

Vivemos uma épcca em que não é 
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tao importante quem diz, mas principal- 
mente o que diz. A fase de demonstracäo 
da sobrevivência da alma, pelas minúcias 
e detalhes da entidade desencarnada, foi 
substituida pela tarefa de elevar o ho- 
mem, por superagäo, acima do nivel des- 
sas exigências, que em geral, é a do ho- 
mem, que vive o ciclo puramente instin- 
tivo. Não mais o ölho e o tacto, o olfato 
e a audição para que a razão possa acei- 
tar. O elemento de pesquisa agora é outro. 
A física moderna matou o mundo con- 
creto, o qual levou consigo, de roldão, 
as chamadas provas materiais, acessíveis aos 
sentidos. 


E sôbre a oração? que diremos ? 
Ainda aqui existem características parti- 
cularíssimas. Cada um ora de uma forma, 
achando que a oração é isto ou aquilo, 
que produz êste ou aquêle resultado. Pon- 
tos de vista, ou melhor, pontos de situa- 
ção ao longo da via evolutiva. Uns só 
oram para pedir, porque confiam no «pe- 
di e obtereis». Outros para agradecer, 
sempre, por reconhecerem-se beneficiários 
da magnânimidade do Pai. Alguns, inocen- 
temente, tentam sutilmente o subörno da 
divindade em forma de concessões reci- 
procas. Há os que indagam anciosamente, 
se justificam ou deixam extravasar a re- 
volta que lhes vai na alma. Temos ainda 
os que falam bonito, escolhendo riqueza 
de vocabulário, ao lado dos que mal sa- 
bem balbuciar algumas palavras; os que 
improvisam e os que se utilizam de ve- 
lhas tórmulas. E ainda poderemos obser- 
var um tipo de oração que é muda, ex- 
pressada pelos tristes e amargurados, mi- 
seráveis ou Injustiçados, cujo único indí- 
cio de estado de prece, é o filete de lá- 
grimas a escorrer-lhes pela face. Para al- 
guns, a oração deve ser feita em horas 
pré-determinadas, outros oram a qualquer 
hora. Muitos exaltam a oração em con- 
junto, outros o valor da prece solitária. 

Existem preferências por fundo mu- 
sicais, e pelo siléncio. Para o místico, a 
oração é um estado «êxtase», de íntimo 
colóquio com o Criador, sem lágrimas, 
sem palavras, indiferentes ao ambiente, 
num amplexo de paz, com a harmonia 
do universo. 

Admitimos todos êstes tipos de pre- 
ces e ainda outros, mas a condição úni- 
ca é a pureza de coração, porque, como 
disse alguém, com sabedoria, «é menos 
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grave a blasfêmia do ímpio que a prece 
do hipócrita». 

A oração, comunhão que é, entre 
criado e Criador, é um fenômeno único, 
com ressonâncias diferentes, pela acústica 
da alma de cada um. Assim como o im- 
pulso gerador da contração, —nascendo no 
nódulo sinusal, propaga-se pela muscula- 
tura cardíaca, estimulando-lhes os movi- 
mentos que produzirão a circulação san- 
guinea, assim também, o estímulo da prece 
verificará o indivíduo no nível em que 
êle se encontre. Falho, perigosamente fa- 
lho, é dizermos que a prece tem dois efei- 
tos, êste e aquele. A prece — não tem li- 
mites, porque depende do homem, da for- 
ma, do estado e da intenção de quem a faz. 

Um dia, acerquei-me imperceptivel- 
mente de uma alma em oração. Era uma, 
entre milhares de preces que possivelmen- 
te estariam «subindo aos céus», naquele 
instante. Dizia aquele ser: 

— «Senhor, se sou bruto, por que 
me buscas, já que me chamaste sem que 
eu te procurasse ? Eu quisera sentir o que 
sei, viver na plenitude da perfeição con- 
ceptual. Há algo em mim que esbraveja, 
que se debate, numa 4nsia louca por li- 
bertar-se. Pesado é o fardo que me retém 
a tanta coisa má, sórdida e inferior. Por 
que sabendo o que é melhor, faço o pior? 
Porque o sentimento de culpa a se fazer 
sentir no remorso ? Por que, Senhor dos 
Mundos, Tú, que tudo podes, não me es- 
clareces e não me traças um roteiro para 
não voltar a reincidir em velhas faltas ? 
Há momentos em que interiormente se 
faz um grande silêncio; parece-me que a 
natureza exterior e interior cessam seus 
rumores de vida, na expectativa de minha 
decisão. Sim ou Não ? Momento terrível 

ara mim. Tú, que no dizer de tantos, 
és o Senhor da Vida, Tú, que tudo po- 
des, ajuda-me a ver claro, porque receio 
pela minha decisão. Não me deixes só. 
Bem sabes meu conceito de vida, de mi- 
sericórdia e de justiça, de determinismo e 
livre arbítrio, de paz e de luta, de amôr 
e ódio. Como sairei disso? Dá-me a paz 
que perdi, num lance talvez da incons- 
ciência. Para que dizer-te mais, se Tú, 
melhor do que eu, sabes a origem e o 
melhor remédio para meus males ?» 

Calou se o homem. Ele e eu, que o 
observava, ficamos suspensos da resposta 
do alto. E ela veio para êle e para — qual- 
quer um que ao céu se dirija, mas na for- 
ma sutilíssima e individual; do coração 
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do Pai Criador, para o coração do filho 
criado. Pareceu-me que a febre de angus- 
tiosa indagação se acalmava e, como se 
brisa fresca lhe perpassasse pela fronte, 
deixou escapar um sorriso de paz e de 
alegria. Vieram-me à mente algumas pas- 
sagens da prece do Viajante : 


«Alma cansada que te abates a bor- 
da da estrada. Descansa um instante no 
eterno caminho da vida; deixa o fardo 
nas tuas expiações e repousa... 


«Através das formas exteriores, os 
dois mistérios o da alma e o das coisas — 
se observam e se sentem... 


«Diante da divina beleza do criado, 
a tempestade do teu coração se acalma; 
paixão e dor adormecem a um lento e 
dôce cântico sem fim... 


«Para, 6 alma, na tua via dolorosa ; 
enxuga a tua lágrima e escuta... 

«A vida é grande e bela e, mesmo 
sob a dôr, a mais cruciante e tenaz, é 
sempre digna de ser vivida... 


«Se a inteligência dos grandes vene- 
ra, e se curva temerosa até a potencia- 
lidade do conceito e da realização do 
Criador e se acerca do divino pelas fati- 
gantes vias da mente, o coração dos hu- 
mildes chega a Deus pelas sendas da dôr 
e do amôr, e o sente pelas veredas dessa 
mais profunda sabedoria. Ora a Deus as- 
sim, 6 alma cansada. Reclina tua cabeça 
em Seu peito, e repousa.» 


LIUROS e AUTORES — 


LINDOS CASOS DE CHICO XA- 
VIER, Ramiro Gama 


Ramiro Gama e o médium de Pe- 
dro Leopoldo aparecem, agora num li- 
vro originalissimo: OS LINDOS CASOS 
DE CHICO XAVIER. 

Já conhecemos e já privamos na 
intimidade de ambos. Isto até nos põe à 
vontade para estas notas. 

Não ha, efetivamente, quem conhe- 
ça o grande médium de Pedro Leopol- 
do; quem tenha privado na sua intimi- 
dade, que desconheça fatos e episódios 
de sua vida, relacionados aos Espíritos 
que o assistem, Pois, senhores, são tais 
fatos e tais casos que Ramiro Gama 
conta despreocupadamente, suavemente, 
doutrinariamente, encantando a gente, 
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A prece não poderia, como não pode, 
eliminar o doloroso e atual efeito, quando a 
causa, como foco infecioso, está intacta. 
E’ no plantio do passado que está a ra- 
zão da colheita presente. A prece, como 
comunhão com a harmonia do cosmo, é 
um haurimento de energias, com o que 
a mesma cruz nos parecerá mais leve. 
Não é o pêso que diminui, é a fôrça in- 
dividual que aumenta. Tanto assim que 
aquêle homem, antes triste e amargurado, 
agora sorria em paz. Seus problemas con- 
tinuariam a exigir-lhe solução; o céu não 
lhe dera miraculosas e gratuitas explica- 
ções sôbre o que fazer, entretanto, êle 
agora era outro homem, renovado, for- 
talecido para o prosseguimento da jor- 
nada. 

E o homem então, mais senhor de 
si, respondeu à ação balsamisante do céu. 

«Senhor : Bendito sejas, sobretudo 
pela dor irmã, pois que ela de Ti me a- 
proxima. Prostro-me diante de Tua 
obra imensa, ainda que a minha parte, 
nela, seja o cansaço. Nada posso pedir- 
Te, porque tudo já é justo e perfeito na 
Tua Criação, mesmo meu sofrer, mesmo 
minha imperfeição, que é passageira. 

Aguardo no posto do meu dever o 
meu amadurecimento, e na Tua contem- 
plação busco o repouso.» 

E o homem afastou-se. Pisava firme 
e levava a cabeça erguida. Estava medi- 
cado... até nova enfermidade... 


LEOPOLDO 
MACHADO 


satisfazendo a toda gente que leia seu 
belo volume... 

Nós já tivemos, também, a idéia 
que o Ramiro pôs em execução. Em 
1937, assim conhecemos o Chico Xavier, 


. ainda nào conheciamos o Ramiro Gama. 


Chegâmos, mesmo, a ex'bir alguns de 
seus lindos casos em conferência, em 
MUNDO ESPÍRITA e na revista O 
REFORMADOK. lamos até publicar 
um volume, DIAS LINDOS DE BELO 
HORIZONTE, englobando impressões 
de viagem, nosso conhecimento com o 
Chico e seus casos lindos. Eugenio 
Carlos Monteiro chegou a elaborar o 
desenho da capa, uma linda espiral 
que não tinha fim. Depois de publica- 
dos todas as impressões, os casos que 
então joeiramos do Chico e as mensa- 
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gens magnificas que entäo colhemos, em 
prosa e verso— muitos até repetidas em 
nosso GRACAS SOBRE GRACAS — 
o manuscrito desapareceu näo sabemos 
como. Lembramos, entäo, que o Chico 
profligou vivamente, um estudo compa- 
rativo que entäo fizemos entre éle e o 
Mirabele. O fato era real, logicissimo, 
passara-se assim mesmo. Mas éle nao 
queria que aquilo aparecesse no livro. 
Seria maguar muito o companheiro. Es- 
crupulos de homem de bem e de cristão! 
A verdade é que, aquele fato, e 
outros fatos lindos do Chico, não fora, 
revelados ao público. Nem o livro, cuja 
lembrança e saudade ainda choramos co- 
movidamente. 
. Estas linhas não são para tratarem 
de nós, mas da obra, que bem nos sou- 
be, do Ramiro Gama. 


* 
“x 


Foi M. Quintäo quem nos aproxi- 
mou do Ramiro Gama, em Tres Rios, 
da prımeira vez que por lä andamos, 
Houve, efetivamente, entre nös grande 
afinidade. 

Mas, nossa afinidade nem sempre 
andou equilibrada, enquadrada na linha 
de uma amisade inquebrantävel. O LAR 
DE JESUS apareceu. E era preciso que 
sua idéia e propaganda se fizessem co- 
nhecidas. Saiu, entáo, em REFORMA- 
DOR um trabalho do Vinicius, contrario 
a tais obras. Ou que se nos afigurou 
contrario. O Quintäo tomou seu partido. 
Escrevemos uma carta esclarecedora, não 
nos lembramos a quem, contando a atitu- 
de do velho Quintão, que não se agastou, 
nem se inimizou conosco por isso. Essa 
carta foi bater 4s portas do Ramiro, que, 
também partidário do Quintão, revelou- 
se-nos. Discordamos, porém sem brigar- 
mos. Tanto que, depois, veio residir em 
Nova Iguassú. Até parece-nos que acei- 
tou um encargo na direção do F. E. 
Caridade... 

Não tivemos tempo de visitá-lo em 
sua nova residência. Menos por não ser- 
mos gente de visita, mas pelo acúmulo 
de serviços que bem nos sabia realizá- 
lo, mais ou menos ao tempo e à hora. 
Ramiro teria se zangado conosco ! Nem 
por isso, deixamos de convidá-lo, e mais 
à mocidade Amaral Ornelas, para o mo- 
numental Congresso de mocidade que 
realizamos em 1948, Se é cesto que nào 


tivemos a cooperação, de ambos, menos 
certo não é que o Congresso de Moci- 
dades Espíritas foi, até agora, a coisa 
mais rumorosa que já se registrou no 
Rio de Janeiro... 


Acordes e discordes, sempre esti- 
vemos juntos, graças a Deus. Briguinhas 
de espírita, sem ódios e sem rancores... 

E voltamos — ai, de nós !—ao mes’ 
mo terreno pessoal. 


* 
* X 


Lemos seu livro com vivo interés- 
se. E o comentamos na sessáo de estu- 
dos do F. E. C. Houve até uma porgäo 
de pedidos de volumes que ainda nào 
recebemos. Comentamo-lo, salientando os 
casos que se nos afigurou mais pitores- 
cos, mais doutrinários. Trata-se, por en- 
quanto, de um livro como os nossos li- 
vrecos, que a gente recebe por favor, 
paga sem ler; ás vezes nem paga e nem 
lé e nem devolve e nem avisa seu rece- 
bimento! Mas, será um livro — afirma- 
mo-lo—para novas edigóes e para difu- 
sao geral. 


Ramiro Gama descreve 0 médium 
e sua simplicidade, sua vida e suas his- 
tórias, num volume que deve ser bem 
recebido e lido por toda gente... 


Estamos em que. noutros dias, 
quando a Editora da Federação Espiri- 
ta fór menos restrita e mais franca, um 
dos primeiros volumes que editará, será 
o livro de Ramiro Gama, editando edi- 
ções que.se esgotaráo, como desapare- 
cem as edicöes do médium admirável. 


Os fatos e episódios da vida e da 
mediunidade do Chico Xavier, descritos 
pelo Ramiro Gama, se fósse coisa co- 
mum na vida de qualquer mortal, ésse 
mortal seria candidato a santificação. 
Por muito menos, estamos vendo que se 
está ensaiando uma visão do Cristo, pe- 
lo Papa Pio XII, para a sua beatifica- 
cáo, para a sua canonizacáo. 


Parece-nos que o Francisco Cán- 
dido Xavier náo tem pretencáo a cha- 
mar-se, de futuro, S. Chico Xavier. Pa- 
rece-nos que náo quer ficar devendo es- 
ta graca ao Ramiro Gama, claro... 

Podiamos alinhavar, ou citar aqui 
alguns dos bonitos episódios do livro. 
Mas, seria tirar a graça e o valimento 
do livco que todos devem ler, devem 
pcssuir, devem anotar, devem reler. 


^ 
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EDSON DE ABREU 


2) Controvérsias Sobre 


M continuação à fraterna dis- 
cussão, de ordem científica, 
que venho mantendo com o 
eminente confrade Dr. Carlos 
Imbassahy, apresento hoje, à consideração 
dos dois ou dos três leitores, que, de fa- 
to, se interessem pelo assunto, algumas 
considerações sugeridas pela análise do úl- 
timo artigo de meu ilustre opositor, pu- 
blicado nesta Revista, em março p.p., (1955) 
sob o título de «Söbre Metapsiquica». 

Possa eu, no decorrer de minha ana- 
lise, não ferir os bons princípios da fra- 
ternidade, tanto mais lamentável se acon- 
tecesse, quando se considera que meu opo- 
sitor me excede em idade, e, principal- 
mente, em serviços prestados ao Espiri- 
tismo. 

Depois de solicitar ao meu leitor 
ponha diante de si o artigo a que me re- 
ferí, passo a considerar o primeiro dos 
três pontos em que se pode dividir a ar- 
gumentação de nosso confrade. 

Lembrarei,—a êsse hipotético leitor 
a quem me refiro sempre em meus arti- 
gos,— que, devendo os que assistem a po- 
lêmicas procurarem delas extrair toda li- 
ção que puderem, e, não se devendo es- 
perar de mim senão a possível verdade 
do que defendo, observe êle, no Dr. Im- 
bassahy, ao lado da matéria de sua argu- 
mentação, — a graça do estilo, a pureza 
da linguagem e a habilidade que êle pos- 
sue no argumentar. 

E” o caso, por exemplo, do primei- 
ro ponto por êle abordado e onde se de- 
fende—por meio de dois argumentos prin- 
cipais — de haver colaborado comigo. A- 
firma, em substância, (cf. pág. 34, 2.º co- 
luna, paragr. segundo) que basta transcre- 
ver fielmente uma opinião do A., trans 
crevendo-lhe as frases sem as alterar, pa- 
ra que não exista colaboração. Corro a 
lembrar que nem sempre é assim: o sen- 
tido de palavra ou de frase muita vez só 
é percebido quando relacionada com as 
frases que a antecedem ou a sucedem. 
Outras vezes, pode-se alterar o pensamen- 
to do Autor, sem lhe ¿modificar as pala- 
vras, apenas grafando ou deixando de gra- 
far as palavras, ou ainda fazendo-o mais 
do que Autor. “ei 

Pelo menos é a lição que tiramos 


Metapsiquica $ 


ao ler um livro de autor muito nosso co- 
nhecido: o Doutor Carlos Imbassahy... 
(Cf. Imbassahy «O Espiritismo à Luz dos 
Fatos», 1935, ed. F. E. B., pág. 271, cap. 
«A opiniao de um Bispo»). 


Ora nosso Confrade colaborou in- 
devidamente comigo não apenas em rela- 
ção à palavra «tese» (como veremos adian- 
te) mas também por haver levado seus 
leitores menos avisados a crerem que, por 
meio da mal fadada epígrafe, (cf. págs. 34, 
2a col., $3) eu queria dizer devesse a Me- 
tapsíquica se preocupar com problemas 
eminentemente filosóficos, como a rein- 
carnação, lei de causa e eteito etc. Com 
efeito: no primeiro artigo de refutação 
(Rev. Esp. do Brasil, abril-maio-junho de 
1953), Imbassahy depois de citar o tal tre- 
cho em epígrafe, ensina-me dizendo que 
o fim único da Metapsíquica é o estudo 
do fenômeno supranormal e logo depois, 
em cinco parágratos desenvolve o assun- 
to e conclue dizendo que os espíritas 
além de metapsiquistas são filósofos e se 
servem daquela base para documentarem 
suas afirmações sôbre a imortalidade da 
alma, lei de causa e efeito etc., e afirma 
pertencerem tais doutrinas a outra disci- 
plina (grifos meus), o Espiritismo. 


Ora, o que eu dizia era coisa mui- 
to diversa; apenas, aquilo que completa- 
va o sentido de meu pensamento, estava 
no parágrafo seguinte... E, apesar disso, 
nosso confrade não sabe onde está sua co- 
laboração !... Foi, aliás, o que amplamen- 
te explanei em meu artigo de janeiro úl- 
timo (1955) nesta Revista. 


Concluamos o exame do primeiro 
ponto, examinando o que nosso Confra- 
de achou de dizer a respeito da palavra 
«tese». 


Dissera eu, em janeiro, nesta Revis- 
ta, que a tese do artigo que provocara 
toda a discussio — alias fraterna, — era 
a conveniéncia de se substitvir a expres- 
sao «Espiritismo Cientifico» pela palavra 
Metapsiquica e n3o, como queria nosso 
Confrade, pela afırmacäo de que a Meta- 
psíquica nao tem por objetivo, apenas, 
provar a realidade dos fenömenos metap- 
siquicos. E agora nos diz nosso eminente 


Confrade: 
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«Mas «tese é uma propósição que 
se apresenta». Se Edson de' Abreu apre- 
senta essa proposição, pareceu-me natu- 
ral que lhe chamasse tese. O que eu 
não compreendo é a minha «colabora- 
ção». 


E, sentindo, (quem sabe ?) a fraque- 
za da argumentação, apela para uma es- 
pécie de redução ao absurdo: 


«Se €sse distinto beletrista se lem- 
brar de dar um nome qualquer a seus 
escritos e eu lhes chamar artigos, que 
é como toda a gente chama, não sei 
porque estarei «colaborando». 


Sim, mas o que também toda a gen- 
te sabe, é que quando alguém fala em te- 
se de um artigo (ou de um livro, ou de 
uma conferência) refere-se à idéia central 
do artigo, aquele ponto principal sôbre 
que se escreve. Ora, no caso vertente, 
aquela idéia a que se atirou o Dr. Im- 
bassahy era uma das teses secundárias de 
meu artigo, usadas porque me pareciam 
ter valor para auxiliar a defender A TE- 
SE de meu artigo. A semelhança de de- 
monstração matemática, em que, muita 
vez, empregam-se teses já conhecidas para 
se chegar à tese que se quer demonstrar. 
Aliás, em meu artigo aquele ponto não 
se referia propriamente à minha tese, ti- 
nha outro objetivo, tanto que poderia ser 
dali retirado sem que se perturbasse o 
valor da argumentação. 

Todos conhecem isto muito bem, 
de sorte que, sem mais demora, passare- 
mos ao estudo do segundo ponto de seu 
artigo. 

Ao considerar a opinião já tantas 
vezes por mim referida segundo a qual a 
Metapsíquica não tem por objetivo, ape- 
nas, provar a realidade do fenômeno me- 
tapsíquico, o Autor nega simplesmente a 
opinião supra que eu reiterara, sem fazer 
referência, mesmo de leve, aos esclareci- 
mentos por mim prestados. Esqueceu-se, 
em consequência, do que lhe impunha a 
honestidade científica. Desta vez nada te- 
nho a refutar, pelo motivo acima, e só 
me resta enviar o leitor ao meu artigo 
de janeiro Ultimo (1955), nesta revista pu- 
blicado. 
Passemos ao terceiro ponto — e ul- 
timo—da argumentação de nosso Confra- 
de. Expliquemos, historiando, como se 
desenvolveu minha argumentação :—1) na 
Rev. Esp. do Brasil, janeiro a marco de 


1953, 4 pág. 22 eu citava ‘pequeno: -trecho 
de artigo do Dr. Imbassahy, publicado 
em «Mundo Espirita» (ano XVIII, no 
780) em que, respondendo a Trés Estre- 
linhas, que nào sabia o que era Metapsí- 
quica, dizia: «Pois saiba que a Metapsi- 
quica é a base do Espiritismo. Nao ha 
Espiritismo sem Metapsíquica. Sem essa 
Ciéncia perderia toda sua förga, todo o seu 
sustentáculo que é a prova.» Referindo-me 
a estas palavras, eu dissera que, quarido as 
lera, julgara estar sendo a Metapsíquica co- 
locada fóra do Espiritismo. Logo adiante, 
entretanto, na segunda coluna da página ci- 
tava pequeno comentário de ilustre Con- 
frade a recente obra do Dr. Carlos Imbas- 
sahy, e, louvando-me nos termos désse co- 
mentário, publicado em «Mundo Espírita» 
(ano XIX, n.º 804), afirmava eu «Daí con- 
cluí eu, que Imbassahy deve, reaimente, a- 
ceitar o vocábulo «Metapsíquica» como 
mais próprio para substituir a expressão 
«Espiritismo Científico». — 2) Ainda na Rev. 
Esp. do Brasil (abril a Junho de 1953) em 
artigo intitulado «O vocábulo Metapsiqui- 
ca», o Dr. Imbassahy considerando a pri- 
meira conclusão, se perguntava como po- 
deria colocar a Metapsíquica fora do Es- 
piritismo quando afirmava que ela era a 
prova, a base, o sustentáculo do Espiri- 
ritismo...—3) Já nesta Revista Internacio- 
nal do Espiritismo, em Janeiro p. passa- 
do (1955), eu defendia minha idéia su- 
pra mencionada lembrando ao meu Con- 
frade que: a) dizer que Metapsiquica era 
a base do Espiritismo (sem os adjetivos 
filosófico, científico ou religioso) era, só 
com isso, colocá-la fóra do Espiritismo; 
b) que, por se afirmar que algo era a ba- 
se de alguma coisa, não significava isso, 
que essa base devesse necessariamente fa- 
zer parte da coisa considerada. Por se di- 
zer que a Metapsíquica era a base do Es- 
piritismo não se segue que devessemos ser 
obrigados entender que ela estava com- 
preendida dentro do Espiritismo. Tanto 
mais quando se considera o que expende- 
rei mais adiante sôbre a alínea «a» déste 
parágrafo ..: Assim, quando dizemos que 
a base de nosso corpo são os pés, com- 
preende-se que esta base faz parte de nosso 
corpo; porém, muitas vezes não é assim. 
A êsse respeito citei em meu artigo 0 ca- 
so de minha máquina de escrever que se 
apoiz, tem sua base em mesa que natu- 
ralmente, dela não faz parte. Lembrei, 
ainda, o caso da relação entre a Geogra- 
fia Física e a Geologia, duas ciências per- 
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feitamente distintas muito embora a se- 
gunda seja, em boa parte, a base da pri- 
meira... c) Referi-me em seguida ao pa- 
rágrafo em que, ao meu ver, nosso Con- 
frade sempre muito confuso a respeito 
dos assuntos que nos interessam, fornecia 
elementos para os que achavam retirava 
éle do Espiritismo toda a matéria cienti- 
fica... Após dizer que a Metapsíquica 
era o estudo do fenómeno, nosso Confra- 
de, referindo-se à reincarnação, lei de cau- 
sa e efeito etc. assim dizia: 


«Tais Doutrinas, porém, já fazem 
parte de outra disciplina, o Espiritismo». 


Que diz agora, em seu trabalho de 
março, nosso Confrade ? — em referência 
a alínea «a», alega não haver compreen- 
dido o assunto, e, muito acertadamente, 
se abstém de comentá-la. Mais adiante eu 
a analisarei. Quanto à alínea «b», a propó- 


sito de meu exemplo sôbre a mesa e a 
máquina de escrever— volte o leitor a ler 
o que sóbre o assunto eu digo. mais aci- 
ma — O Doutor Imbassahy lembra-me de 
que sem a mesa não poderei escrever (sal- 
vo se escrevesse no ar) quando já entäo 
a mesa nao seria a base; 6 o que se dá 
em Espiritismo. A Metapsíquica é a pro- 
va do que se afirma. E exclama: 


«Pode ser que um dia prescinda, — 
quem sabe lá — dessa prova, como o Sr. 
Edson poderá prescindir de sua mesa, 
quando conseguir manter no espago a sua 
máquina, por algum processo de levita- 
ção. Por enquanto, porém, nem o amigo 
escreve sem um ponto de apóio, nem o 
Espiritismo se demonstra sem o apoio do fa- 
to». (Grifos meus). 


Muito hábil essa argumentação, co- 
mo se observa, porque em si, é muito 
boa; no caso, é má, apenas porque não 
tem relação com o assunto a que se pre- 
tende referir. Ora, como nem todos per- 
ceberão êste último ponto... De resto, 
permitiu êsse modo de argumentar se sa- 
fasse, o Confrade, aparentemente bem, 
das dificuldades que teria de enfrentar se 


quisessse tratar do que eu verdadeiramen- 
te queria dizer com aquele exemplo e os 
demais de que falo acima na alínea «b», 
ao mesmo tempo que o leitor menos avisado 
é levado a crer que eu dissera que o Espiri- 
tismo poderia prescindir do apóio do fato... 
Lembro —apenas para evitar possiveis dú- 
vidas que nada em meus artigos autori- 
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zaria nenhuma conclusão naquele sentido. 
Leia-se meu artigo intitulado «Caos» (Re- 
vista Espírita do Brasil, out.-dez. de 1952) 
em que faço sentir minha crença no tri- 
plice aspecto do Espiritismo, e na neces- 
sidade de nos basearmos no fato e no cri- 
tério científicos. ۳ 

- Concluamos a argumentação tratando 
daquele ponto já longamente repetido, em 
que meu opositor, após declarar náo ter 
a Metapsiquica outro fim senáo o de pro- 
var a realidade do fenómeno, diz que a 
reencarnagäo, lei de causa e efeito etc. 
pertencem a outra disciplina, o Espiritis- 
mo. E, diante da minha observação mais 
acima referida, êle se defende dizendo 
que aquilo significava, apenas, estarem 
tais Doutrinas em outro capítulo, em ou- 
tra parte — a filosófica. Não estão de- 
sarticuladas do todo. Estudadas em aulas 
diferentes, até em épocas diversas,a Arit- 
mética, a Álgebra, a Geometria não dei- 
xam de fazer parte da Matemática. No 
parágrafo seguinte, o A. sustenta o tripli- 
ce aspecto do Espiritismo. 

Raciocionemos: 1) eu estou errado 
e o Dr. Imbassahy não considera a Me- 
tapsíquica fora do Espiritismo. 2) êle de- 
fende — como eu o faço o tríplice as- 
pecto do Espiritismo; 3) a Metapsíquica 
há-de, evidentemente, constituir a parte 
científica do Espiritismo. As outras par- 
tes serão o Espiritismo Filosófico (ou no- 
me outro, se quiserem) e o Espiritismo 
Religioso. 

Empregado isoladamente, sem adje- 
tivo do tipo dos mais acima, o vocábulo 
«Espiritismo» tem um sentido muito ge- 
ral, pois engloba os três aspectos já refe- 
ridos. Segue-se que, não considerar a Me- 
tapsíquica fóra do Espiritismo e depois 
dizer que ela é a base do Espiritismo, é, 
no mínimo, uma incoerência. 

A esta altura, perguntará o leitor : 
— «E que tem tudo isto, meu Edson, a 
ver com tua tese?» ~ Pouca coisa, res- 
ponderei, porque também nunca o dou- 
tor atingiu minha tese. Devido a isto, e 
devido principalmente aos equívocos, es- 
quecimentos de meu opositor a contro- 
vérsia não é aquilo que eu esperava. Ob- 
servo, também, que ela ficou como as 
«conversações inconsequentes» de que fa- 
la a Psicologia: eu a dizer uma coisa e o 
Dr. Imbassahy a «responder» com assun- 
to muito diferente. Como ambos já nos 
explicamos, sugiro seja encerrada aquí a 
discussão do assunto, pois o que nossa 
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Confrade queria era explicar sua idéia sö- 
bre o assunto, o que ja fez. Quanto a 
mim, pudesse eu um dia, após estudar 
muito, em livro, tratar de novo do as- 


sunto. Até lá, pois, ou... até novo arti- 
go, se a tanto me forçar nosso Confrade, 
a cujo caráter, moral e inteligência devo- 
ro a admiração e o respeito de sempre. 


Memórias de um Espírita Baiano 


XII CAPÍTULO 


1) Não me lembro do tempo que 
permanecemos em Esplanada. Nem quan- 
do aí chegamos, nem quando daí saímos. 

Como, entretanto, a memória da 
gente, na infância, retem as coisas com 
exclusão de datas, melhormente, lembro- 
me de muita coisa que talvez valha a 
pena recordar. 

2) Nem eu nem meus irmãos fre- 
quentamos escolas em Esplanada. Don- 
de concluir que estivemos aí muito pou- 
co tempo... 

3) Minha avó demorou-se pouco. 
Mudou residência, transferindo-se para 
outro lugar, ficando a casa sob a res- 
ponsabilidade de minha mãe. 

4) Tia Davina queria distribuir os 
sobrinhos como coisas de sua proprieda- 
de, pois colocou o João, ainda pequeni- 
no, no Flotel dos Viajantes, do filho. e 
o José, na sua venda. À isso se opôs 
minha mãe. «Não. Meus filhos eu não 
dou a ninguém. À viver ou a morrer, 
mas com eles». 

5) Tia Davina não gostou. Chegou 
até a ir em casa e dizer, macriada e so- 
freando seu puxamento (aflição de asna) 
desaforos a minha mãe, que, entretanto, 
dentro do critério de que «dois não bri- 
gam, quando um não quer», nada lhe 
respondeu... 

6) Até o furto do Leopoldo veio à 
baila. Um furto? Assim que visitei, pe- 
la primeira vez, sua venda, dei com uma 
bandeja de cocadinhas brancas, em ta- 
lhadas, que me aguçaram a gulodice. 
Não tive dúvida: apanhei uma, e mais 
outra, e outra mais, pensando que nin- 
guém visse... 

7) Comecei aí uma vida à Casemi- 
ro de Abreu: «Pés descalços, braços nús, 
correndo pelas campinas...» Uma vida de 
menino sadio, o que eu não era, e forte. 
Na fórca do sol, enfiava um chapéu 
grande de palha que. aberto num pon- 
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to, me permitia ver através do rasgo. 

8) Eu era bem gago e falava bem 
arrastado. O Arcilo, um sapateiro, que 
tinha bôa voz e gostava de serenatas, 
mexia demais comigo. Quando eu pas- 
sava à porta de sua tenda de sapateiro, 
êle me chamava de propósito, só para 
me ouvir falar. E gozava, quando lhe 
dizia, com voz arrastada, cantada, ga- 
guejada : 

— Não passo aí, porque vou com- 
prar um carrinho pra mamãe... 

9) Esse cantor de serenatas alegra- 
va, vez por outra, Esplanada com as 
suas modinhas. Na época, era a modi- 
nha, e não o samba, que representava a 
música popular do Brasil. De suas mo- 
dinhas, a de que mais se gostava era a 
Barca Bela: 


Pescador da barca bela, 
Onde vais pescar com ela 
Olha o canto da sereia, 
Pescador, livra-te dela. 
Larga o remo, 
Colhe a vela. 


10) E eu, que, nesta existência, por 
mais que goste de música e de canto, 
não trouxe nenhuma boça de cantor e 
de músico; eu metia-me na rêde e toca 
a repetir, em voz alta, encomodando a 
visinhança, as modinhas do Arcilo... 

11) Minha mäe costurava ai demais. 
Era mesmo a costureira da cidade. As 
outras mulheres de casa ajudavam-na. 
Mas, os trabalhos de todos, não dava 
para nossa subsistência. 

12) Havia um rapaz, empregado da 
Estrada de Ferro Salvador. Alagoinhas- 
Esplanada, que distribuia a mim e a 
meus irmãos, diáriamente, um pão sova- 
do, de dois vintens. Acordavamos muito 
cedo para ir apanhar o pão. Depois, o 
generoso Higino. o doador. deu ordem 
para irmos apanhá-lo à padaria. 


— 14 — 


13) O velho Pödö, dono da pada- 
ria, rico e miserável, procurou enganar- 
nos, dando-nos páo duro e mal feito. 
Protestamos. E o velho usurário, olhan- 
do-nos, áspero e decidido, a apontar o 
pescogo, por baixo da boca: «Ora, meni- 
nos, o gostinho é só aqui. Cá dentro, 
tanto faz presunto como päo seco !» 

14) Apareceu aí um comprador de 
fumo em folha, que precisava de meni- 
nos diligentes para transportar folhas de 
fumo, e enfardá-las. Fui dos meninos 
contratados por quatrocentos réis o dia. 
Mas, só enfardei folhas de fumo um dia, 
até antes do fim da tarefa, de táo en- 
joado e tonto que fiquei. 

15) Numa festa de aleluia preci- 
sou-se de alguém para ler o testamento 
de Judas. Foi o José, meu irmäo, o tes- 
tamenteiro. Montado a cavalo, o judas 
de mulambos à garupa e eu, puxando o 
animal! Lembro-me, ainda de um versi- 
nho, que mexeu com o velho Pödö, fo- 
calizando sua sumiticaria : 


Deixo ao velho Policarpo, 
Por ser dono de padaria, 
O forno de meu cavalo 

Para fazer. pao todo dia! 


E no fim da brincadeira, haviamos 
ganho dez tostöes... 


16) A velha Dada descobriu que 
havia uns parentes seus residentes num 
lugarejo perto, chamado S. Paulo. Para 
lá se botou de pé, na perspectiva de 
qualquer auxilio mais urgente, que se 
podesse aplicar a roupinhas. 

Mas, voltou, trés dias depois, ape- 
nas com noticias, lembranças e uns ca- 
jusinhos muito amarelos, madurissimos, 
azedissimos... 

17) Também chegou ao conheci- 
mento de minha mãe que perto, na es- 
tação de Pedra, havia parentes seus— o 
velho Euzebio, surdo e bom, cuja espo- 
sa era sua prima muito longe, e seu fi- 
lho de criação, o Angelo, que afinava, 
pelo coração, com os dois. De lá vieram 
realmente alguns auxílios, que recebe- 
mos com desvanecimento. 

18) Ora, eu não tinha, até aí, en- 
contrado sinão dificuldades sérias, e fal- 
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ta de tudo, e necessidades gritantes. Por 
isso, uma tarde, embora menino e incul- 
to, pús-me a pensar, deitado à rede, à 
hora mais quente do dia. A Dadá, tal- 
vez compadecida de mim, perguntou-me : 

— Você tá pensando ? Em que tá 
pensando você ? 

— Estou descansando meus ossos 
velhos e pensando na minha vida. 

Isso fez rir a minha mãe e a toda 
gente. 

19) Um irmão de minha mãe, in- 
ferior do Exercito, descobriu-nos em Es- 
planada. Foi visitar-nos. E acertou que, 
assim désse baixa e pusesse sua alfaia- 
taria de recortar fardas de soldado, vol- 
taria a buscar-nos. Mas, ficou, desde a 
primeira vista enamorado da Sinhazinha, 
a costureira visinha, que êle também le- 
varia, e a mãe, a velha Cota. 

20) Assim sucedeu, efetivamente. 

Estas, e mais o episódio da pri- 
meira manifestação de Espírito que eu 
assisti, foram as recordações mais vivas 
e mais fortes que ainda guardo de Es- 
planada. 

21) Voltei à Esplanada em 1914, 
em companhia de outro contador, cuja 
irmã fôra quasi minha noiva. Fizemos 
ai, e na fazenda do Euzebio, na Pedra, 
bôas noitadas e boas serenatas. Ele can- 
tava e eu acompanhava-o ao violão, e 
dizia versos com enfase. Estavam em 
moda duas modinhas que eram até so- 


.licitadas das casas e das ruas: 


22) A Caraboo! Cante a Caraboo ! 
E o cantor cantava-a com garbo : 


«Uma lenda do Norte 

Que conta com singeleza 
O amor que um guerreiro 
Tinha a uma princésa...» 


E prosseguia por aquí até e estri- 
bilho. 

«Ai, minha Caraboo, 

Dou-te meu coragäo.» 

23) E mal terminava, outras vozes: 


— Stela! Agora, acorda, 
abra a janela, Stela ! 


O cantor, ainda mais entusiasmado. 


Que noite! O plenilário, 

Como um sonho, 

Assim tristonho, 

Boiando pelo Céu, beijando o mar... 
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As estrelas, no Azul, 

Brilham sorrindo, 

Se estás dormindo, 

Eu venho, meu amor, te despertar... 


E a linda- canção terminava lan- 
gorosamente : 


— Acorda, abre a janela, 
Stela ! 


4) Uma sobrinha de meu pai — 
aliás, a cara mais bonita de Esplanada 
—estava de namoro com o filho de um 
ricaço da terra, com quem, aliás, se ca- 
sou. Os tios e primos, que não gosta- 
vam do rapaz, nem viam o namoro com 
bons olhos, tudo fizeram para me atira- 
rem namorando a moça, contra o rapaz. 

— Eu 7 Vades retro! Não voltei à 
E anada para comprar barulhos e ini- 
mizades com ninguém. 

25) Um rapaz, que se casaria, mais 
tarde, com uma prima pelo lado pater- 
no, muito verboso e gabola tinha umas 
casinhas e uns burros de sela, herança 
paterna. Enfeitiçou-se por mim, pelo can- 
tor. E levou-nos, uma tarde, à Altamira, 
lugarejo perto de Esplanada, além de 
Timbó. Fizemos aí uma alegre noitada, 
a modinhas, violões e recitativos. Mas, 
não podemos levar aquilo até as dansas 
que as moças se recusavam a ir dansar 
conosco, alegando: «Lá, não. Com os 
dois moços da cidade! — 1a, não !» 

26) De volta, no dia seguinte, de- 
pois de um almoço improvisado, castiga- 
dos do sol e de cansaço, sobreveio-nos 
uma justa sêde. Um coqueiro baixinho, 
carregado de cachos, aguça-nos a von- 
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tade de beber água de côco. Mas, não‏ 
se tinha nem facão nem jeito para tirar‏ 
os côcos. Um tropeiro, que vem em sen-‏ 
tido contrário a nós, com um facão‏ 
grande à cintura.‏ 
Moço: quer nos fazer um‏ — )27 
grande favor : subir neste coqueiro e ti-‏ 
rar aquêle cacho de cécos.‏ 


— Eu? vocês me pedem isso por- 
que não sabem que espécie de homem é 
o dono desses cócos. Miserável e mal- 
vado. 

Pode tirar, que nös temos ordem 
dele, 


— Assim, a coisa muda de figura... 


28) E trepou no coqueiro, derru- 
bando os melhores cöcos, que os prepa- 
rou, com seu facäo, dando-nos, para be- 
bermos a ägua. E abertos, depois, para 
saborearmos a polpa. Fartamo-nos de 
agua de côco e de polpa. E deixamo-lo 
aproveitando-se do resto. 

9) Despedimo-nos e botamo-nos, 
alegres, de volta. Adiante, um homem 
mal encarado, a cavalo, um enorme fa- 
cão ao lado. Fui eu quem falou: 

0) O senhor é o dono dêsses co- 
queiros ? 

— Sou, sim. Porque? — respondeu, 
aspero. 

— E' que está lá em baixo um ra- 
paz, estragando todos os seus cécos. 

— Muito obrigado! Muito obrigado ! 

E esporeou, indignado, o animal, 


. descida abaixo. 


Não sei o que sucedera entre ambos. 

Mas sei que daquela brincadeira e 
leviandade constituiram-se-me uma falta 
de tal gravidade, cujo remorso sempre 
me perseguiu. 


Dr. Carlos Steagall — (Crónica Biográfica) 


3 de dezembro está intimamente li- 
gado a nossa saudade, porque nos lembra 
a data do passamento dêsse valoroso com- 
panheiro de ideal e de crenga. 

Carlos Steagall perpetuou-se no mo- 
vimento espirita brasileiro pelo seu em- 
penho de servir à Doutrina Espírita com 
o sentimento cristão. E mais saliência, 
sem dúvida, obteve sua personalidade pe- 
la pleiäde de filhos que, seguindo as pe- 
gadas do progenitor intemerato, valoriza- 


ram em muito a tribuna espírita. Nasceu 
esse querido: companheiro a 25 de maio 
de 1892, tendo como pais o sr. Guilher- 
me Pierce Steagall e Carolina Crisp. Sua 
educação primária foi feita em uma es- 
cola isolada. Até aos 19 anos de idade não 
teve oportunidade de definir-se em maté- 
ria de religião. Sempre procurou tirar 
conclusões de princípios diversos ora no 
Protestantismo, ora no Catolicismo. Certa 
vez levaram lhe a assistir sessão espírita. 


— 


O jovem perquiridor logo sentiu-se 
atraido por algo que lhe deixou muito 
impressionado. Conhecia o grao de cul- 
tura do médium, que serviu de interme- 
diario nésse trabalho pratico. O preparo 
do homem não condizia com o resultado 
intelectual da reunião. Pois, o médium 
nada entendia de psicologia, no entanto, 
forneceu-lhe página de ensinamentos pro- 
fundos, assinada por São Luiz. 


Houve ponto que lhe tocou tão in- 
timamente e de que ninguém alí tinha 
conhecimento, que só poderia ser atribui- 
do o fenômeno a entidade extra-terrena... 

Dai, então, inícia-se ésse moço a in- 
teressar-se pela Doutrina Revelada pelos 
Espíritos. Tornou-se, mais tarde, como o 
conhecemos, no valor inestimável para as 
fileiras do Espiritismo. Seus estudos leva- 
ram-lhe a tomar contacto com Cairbar 
Schutel. Aprendeu assim, nos albores de 
sua formação intelectual, a sentir o Cris- 
tianismo Vivo com êsse mestre do jorna- 
lismo espiritista. Teve, também, em Pira- 
cicaba, convivência com o robusto exe- 
geta Vinicius e essa oportunidade deu-lhe 
ensejo de estruturar-lhe o aço das con- 
vicções pelo caráter de homem indepen- 
dente. Ainda, em Campinas, sob os cui- 
dados fraternos de Souza Ribeiro orien- 
tou-se sadiamente na Filosofia Reencarna- 
cionista. Dr. Souza Ribeiro, o polemista 
distinto e fluente, encitou-lhe outros pro- 
pósitos e, graças a êsse incentivo, diplo- 
mou-se em Odontologia. 

Carlos Steagali foi pregador espirita 
de recursos apreciäveis. Suas palestras e- 
ram fortalecidas pelo senso de cultura 
evangélica. Ele 6 o que se pode dizer de 
pregador eclético, tal a lhaneza de frases 
e elegáncia de conceitos. Quando ocupa- 
va a tribuna para falar das verdades es- 
posadas pela Doutrina Consoladora, facil- 
mente se empolgava e enchia de vibra- 
ções salutares o ambiente todo. 


Sua primeira preocupação foi o Lar, 
construido com amor e respeito a Deus. 
A figura de sua esposa amorável e o en- 
feite de seus filhos amigos davam-lhe con- 
fiança e apôio para as atividades dentro 
da sociedade em que viviam. 


Preocupou-se, porisso, em converter 
ao Espiritismo, antes de mais nada, seus 
próprios filhos, pois sempre julgou que, 
nêles, estaria sua maior soma de respon- 
sabilidade assumida. Encontrou na consor- 
te bem amada a colaboradora de primei- 
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ra linha. Essa sua companheira, sem favor, 
representou-lhe sempre o maior estímulo. 
Sua mulher representou sempre, em sua 
vida ativa, a palavra certa nas horas in- 
certas. Na defesa dos postulados da Re- 
velação Nova, foi-lhe a companheira o 
anjo tutelar em todos os seus atos e ati- 
vidades. 

De seu consórcio vieram-lhe 14 filhos, 
dos quais 8 continuam .no plano físico a 
honrar-lhe o nome, dando sequência ao 
programa de suas atividades dentro da 
Doutrina. Estes, é-nos grato registrar, são: 
Elisabeth, Sarah Seide, Valéria, Carlota, 
Dayse, Lincoln, Denis e Washington. São 
êsses os filhos queridos e que perfazem a 
vinheta emotiva da personalidade impar 
de Carlos Steagall. Pai exemplar, espírita 
integérrimo, cidadão digno e útil aos seus 
pares, só poderia ter legado nome capaz 
de despertar em nós a mais viva admira- 
ção e simpatia. 

Essa criatura benquista, que hoje, 
nesta crônica de saudade e carinho, vem 
inspirar lembrança para que nós o tenha- 
mos vivo, é a lição que representa. 

Ha dois anos, na cidade de Santa 
Barbara d’Oeste, terminou seu ciclo de 
existéncia terrena. Seu desencarne prece- 
deu-se a perfeita lucidez. Isto vem confir- 
mar seu preparo para O transe e dizer- 
nos de sua saude espiritual, 

Sua fisionomia tranquila foi o teste- 
munho do estado de sua consciência, 
quando respondeu «Presente Senhor» à 
hora da chamada de seu nome... 


A retidão de seu caráter e a cons- 
ciência impoluta puderam ser apreciadas 
em torno de si, pois ali estavam na hora 
em que não temeram o acerto do relógio. 


Cumpre-nos o dever de fazer reve- 
rência a homens como Carlos Steagall 
que, no dia 3 de dezembro de 1953, ter- 
minou seu ciclo de vida neste plano. 

E êste dever mais se nos impõe por- 
que o exemplo e a lição dos homens pe- 
dem novos interessados para fazer êste 
mundo digno de criaturas deste jaez. 

Porisso, justa esta página, quando sa- 
bemos que o Cristo encontra, de quando 
em vez, discípulos dignos de Seu salário. 

Carlos Steagall foi, de fato, verda- 
deiro espírita de nossos dias... 


AGNELO MORATO. 


Franca, 6/1/56. 
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EINAVA na Franga, Carlos 
VII e a Inglaterra dos Hen- 
riques, havia conquistado e 
dominado quasi a metade 
do territörio francés, e já 
sitiava a cidade de Orleans. 
Era propósito da Coróa da 
Gran Bretanha, anexar aos seus, o domi- 
nio da Franca para constituir um reino 
unido, como sucedeu com a Irlanda... 

Uma simples aldea, cándida, casta e 
devota, que meditava á sombra da «ár- 
vore das fadas», onde escutava as vozes 
de S. Miguel, Sta. Margarida e Sta. Cata- 
rina, foi a heróica libertadora da Franca. 

Joana era uma jovem humilde, anal- 
fabeta, formosa e muito viva, que possuía 
em torno de si uma couraça tão forte de 
fé em Deus, que constituia uma barreira 
intransponível de sua pureza e castidade. 

As vozes repetiam : — «Irás ter com 
o sr. de Baudricourt, capitão de Vaucou- 
leurs, e &ie te fará apresentar ao rei». 
Diante de tal insistência, Joana sái de sua 
modéstia, abandona seus pais, deixa sua 
terra natal e se dirije à Côrte que a re- 
cebe friamente, repelindo-a e chamando-a 
visionäria.. 

Mas era preciso obedecer as vozes 
celestiais. Era imperioso dar cumprimen- 
to à sua missão. Era necessário salvar o 
seu país e o seu rei. E ela teima, persis- 
te, insiste e nao se abate, nao se acovar- 
da e nao desanima, até que a Jevam a 
presenga do volüvel rei que é logo por 
ela reconhecido à primeira vista, muito 
embora éle estivesse disfargado e confun- 
dido entre a multidäo de fidalgos! 

Pedem-lhe um milagre e Joana res- 
ponde que veiu apenas cumprir as ordens 
divinas. Reune-se o Parlamento. Consti- 
túe-se uma comissio de teólogos. Consul- 
tam-se os Conselheiros do Rei. E, afinal, 
ei-la transformada em um auténtico sol- 
dado. Um militar lhe dirige um gracejo 
inconveniente, invocando o nome de Deus. 
E Joana o admoesta: — «Tu O renegas e 
estás táo próximo da morte!» Momentos 
após, ésse militar cái à água e se afoga ! 

Necessitava ela de uma espada e 
manda que a procurem atraz do altar de 


A Donzela de Orleans 


e. 17 — 


سک ——————— 


! A. Giser 


«A vida de Joana d'Arc foi uma lenda viva» — Michelet. 


Sta. Catarina, onde, de fato, foi encon- 
trada! Empunha um estandarte branco 
ornamentado com flöres de liz, onde se 
via também Deus dominando o mundo, 
entre dois anjos. 

Durante o levantamento do cérco 
de Orleans, disse ao Capeläo :— «Amanhã 
o meu sangue correrá, porque serei feri- 
da acima do séio». De fato, uma flecha 
atirada por um soldado inglês, veiu ferí- 
la entre o pescoço e a espádua. 

Nas ofensivas ia sempre à frente dos 
soldados empunhando o estandarte, para 
encorajá-los e nas retiradas era sempre a 
última, erguendo-o bem alto como a pro- 
tegé-lo... 
E assim, levando de vencida os in- 
vasores ingléses, expulsa-os do território 
francés e leva triunfante Carlos VII a 
Reims para ser sagrado, coroado e reco- : 
nhecido como rei. i 

Após a libertação de sua Pátria, a- 
bandonada por seu rei, esquecida de to- 
dos, cai Joana prisioneira dos inglêses que 
se rejubilam com a prêsa a quem deviam 
o fracasso de seus sonhos de conquistas. 
Presa e ferida, é encarcerada no castelo 
de Beaulieu e Beaurevoir, onde é posta à 
ferros. 

O cardeal de Winchester que go- 
vernava a Inglaterra com seu prestigio 
político, com a sua fortuna e com a sua 
influéncia sóbre o Conselho e poderosos 
ingléses, muito contribuiu para a conde- 
nação de Joana. 

Pedro Cauchon, bispo de Beauvais, 
foi o juiz presidente encarregado de seu 
processo e o responsável pelo seu fatal 
veridito. - 

Carlos VII abandonou-a à sua pró- 
pria sorte. Joana se encontrava sozinha 
diante de inimigos irreconciliáveis, prepo- 
tentes e cruéis. Mas a sua luz interior ja- 
mais se extinguiu mesmo dentro das cha- 
mas da fogueira que lhe queimaram o 
corpo ! 

Respondia com rara e admirável ha- 
bilidade, convicção e eloquéncia, às cap- 
ciosas perguntas dos inquisidores. Eis al- 
guns exemplos edificantes : — 

Quando lhe perguntaram se Sta. Mar- 


garida e Sta. Catarina eram inimigas dos 
ingléses, respondeu: — «Elas aborrecem o 
que Deus aborrece e amam o que Deus 
ama». 

Quando a interrogaram se se encon- 
trava em estado de graça, replicou :—«Se 
o não estou, Deus permita que o venha 
a estar, e se estou que Deus me conserve 
assim». 

Quando, para ridicularizá-la, inda- 
garam se S. Miguel lhe aparecia nú, ela 
desconcertou-os com a seguinte réplica: 
— «Julgais que Deus náo tenha com o 
que O vestir ?» 

Como náo soubesse lér nem escre- 


vaig obrigaram- na a assinar em cruz uma 


autêntica confissão EXPONTANEA, pela 
qual se considerava «herética, cismática, 
idólatra e feiticeira...» mais do que o in- 
dispensável e necessário para ser queima- 
da viva ! 

Em Rudo, na Praça do Velho Mer- 
cado, armaram uma grande e alta foguei- 
ra. Cobriram o corpo de Joana com bar- 
ro para que o suplício fösse mais prolon- 
gado! Ataram-na com correntes a um 
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poste. Acenderam a fogueira e o fogo 
consumiu uma vida jovem a quem o po- 
vo francês devia sua liberdade ! 

A luz interior continuou influindo 
no destino de sua Pátria e no ânimo de 
seus defensores: Os inglêses foram bani- 
dos totalmente do território francês. 

A França estava livre! mas a jovem 
e simples aldea, cândida, casta e devota, 
transformada em «herética, relapsa, após- 
tata e idölatra», estava morta ! 

Ao morrer, pendendo a cabeça, ex- 
clamou, num grito: «Jesus!» E dez mil 
homens choraram a sua morte... 

Só os ingléses riam... Entretanto, 
um secretário do rei da Inglaterra, repe- 
tia sem cessar: —«Queimamos uma santa !» 

E com a morte de Joana, escreveu- 
se a mais bela página de uma lenda vi- 
va... Vinte e cinco anos após, Carlos 
VII mandou fazer uma revisão no proces- 
so. O Papa Calixto III revoga a primitiva 
condenação e proclama Joana heroína e 
santa ! 

Contradições da história do senti- 
mentalismo humano !... 


A Morte não destrói a Vida 


Y SURE 


podas as religiões que se baseiam 
na sobrevivéncia da alma, depois 

do fenómeno chamado MORTE, 
sao religiGes espiritualistas. 

Mas, perguntamos, por que razäo 
existe assim mesmo aquéle pavor incrivel 
20 surgir numa familia aquela grande 
«amiga» — a morte — pavor ésse que te- 
mos observado, com frequência, especial- 
mente no seio de familias devotas ao ca- 
tolicismo ? Eis, aqui a resposta: trata-se 
de uma questão de fé! Nota-se que, a fé 
dos que militam dentro do romanismo é, 
infelizmente, ainda, aquela fé cega, fé im- 
posta com ameagas muitas vézes até in- 
fantis, uma fé cheia de mistérios incom- 
preensiveis!... 

De outra feita, quao diferente é a 
fé daquéles que ja militam na doutrina da 
LUZ, a doutrina do Mestre Jesus, que o 
Espiritismo evangélico nos ensina! Alı 
prevalece «a fé raciocinada» que é a fe 
viva e compreendida, com.clareza, pelos 
seus adeptos, razáo por que náo se apa- 
voram ao cumprir-se aquela lei natural e 
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divina A MORTE, pois já se compene- 
traram que, de fato, o espírito  sobrevi- 
verá sempre àquele fenómeno — a morte. 
Na fé do crente católico, entretanto, sur- 
ge quasi em geral, a DUVIDA, quando 
chega a hora extrema. Como prova disso 
desejo apresentar, hoje, ao presado leitor 
um destes exemplos frisantes que temos 
assistido há anos, exemplo típicamente des- 
concertante de um lado, em matéria de 
fé do romanismo, e do outro lado o exem- 
plo de fé viva, cujo protagonista, por ex- 
cepção, foi desta vez um padre católico, 
sim, católico exteriormente, entretanto in- 
teriormente já um adepto da doutrina es- 
pirita, convicto a toda prova, pois, foi 
muito nosso amigo, amizade essa que, 
também não foi destruida pela morte ! 

Eis a lição grandiosa que éste padre 
deu, nao só a familia enlutada, mas sim, 
também, à multidão que vinha assistir à 
cerimônia de despedida de um querido 
amigo : 

«Falece "ert o gerente de 
uma usina no interior, chefe bondoso e 
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exemplar de numerosa familia. Tao com- 
pacta era a massa do povo que se com- 
primia dentro e fora da residência que 
só com dificuldade póde o sacerdote al- 
cançar a porta de entrada onde se encon- 
trava a urna mortuaria. Naqueles instan- 
tes chegou ao apogeu o espectáculo, aliás 
pouco edificante e produzido pelos ele- 
mentos que compunham aquela grande fa- 
milia enlutada de um momento para ou- 
tro. — Não ha palavras que descrevam 
aquilo que assistimos no interior daquela 
residéncia; tal era o comportamento de- 
sesperado de cerca de 20 pessoas, de filhos 
e parentes, para causar mesmo arrepios, 
tanto por parte de senhoras, de mocas e 
de homens feitos, num.bradar verdadeira- 
mente infernal, descabelando-se, blasfe- 
mando contra «um Deus injusto», que 
Deus não existe, Deus que lhes vinha «rou- 
bando» o ente querido, idolatrado, etc. !! 

Notemos que o nosso amigo, O pa- 
dre, ficou abismado, também, com seme- 
lhante espectáculo de confusio barulhen- 
ta. Mas logo se refez e, em seguida, re- 
correu a éste estratagema, inesperado para 
todos os presentes, — gritou, também, em 
alta voz, ainda se encontrando na soleira 
da porta do recinto convulsionado: «Pe- 
dro Feliciano !» (o nome do defunto era 
outro). Reduz-se agora consideravelmente 
o pandemônio da barulheira. Mas o pa- 
dre repete com voz retumbante chaman- 
do pelo nome o defunto. Em seguida faz- 
se um silêncio tumular. E novamente bra- 
dou o padre, pela terceira vez, o nome 
do querido falecido e, só agora, pôde êle 
avançar por uma ala aberta no meio da 
massa humana presente, chegando final- 
mente junto ao caixão; e quando a maior 
parte dos presentes dirigiu o olhar em 
direção ao sacerdote a quem julgaram já, 
muitos, parcialmente desequilibrado, êste, 
então, agora com calma, assim f;lou áque- 
la grande aglomeração : «Primeiramente 
tive a desagradável impressão ter entrado, 
por engano, num manicômio. Vi-me co- 
mo perdido aquí e só, quando me veio 
na mente precisar chamar à razão muitos 
que aqui se encontram. E assim clamei, 
chamando pelo nome do nosso muito 
querido Pedro !» 

«Por vencura, alguém, aquí, ouviu 
o Pedro responder ao meu chamamento ?» 
O silêncio tumular continua e ninguém 
ousava dizer palavra. Prossegue então, as- 
sim, o nosso amigo padre: «Nem vós e 
nem eu temos ouvido o Pedro responder ! 


do 


E sabeis porque êle não respondeu ? Es- 
cutai! O nosso Pedro já se foi, seguiu 
atendendo ao chamamento de regresso pa- 
ra aquela grande pátria donde nós todos 
viemos e para onde, algum dia, havemos 
de regressar, sem nenhuma exceção de 
quem quer que seja! Olhai agora aqui; 
o que védes neste caixão já não é mais o 
Pedro! Aquí está somente a roupagem 
ocupada até ontem pelo Pedro, roupagem 
gasta e já em começo de putrefacäo; ela 
para nada mais presta e retornará, por 
por isso, ao grande laboratório — a terra. 
O Pedro, como já o disse, não respondeu 
ao meu chamamento porque o seu espi- 
rito já está longe daqui, nas alturas do 
céu! O espírito, nunca, jamais morre, 
pois, para a eternidade fomos criados por 
Deus nosso Pai! Ouso dizer mesmo: Pe- 
dro, és um bemaventurado, visto que fos- 
te sempre entre nós um ótimo cristão, 
um chefe de família e um amigo verda- 
deiramente exemplar, podendo servir mes- 
mo como modélo digno para ser imitado 
por todos. E, agora, meus presados pre- 
sentes, espero que todos compreenderam 
realmente o que se passou com o nosso 
Pedro que continua ainda e sempre bem 
vivo, agora no plano espiritual, por cer- 
to muito feliz. Por isso deixemos de la- 
mentá-lo, chorá lo, aborrecé-lo, ja que a- 
cabo de vos esclarecer a mente que A 
MORTE NÃO DESTRÓI A VIDA, vida 
essa que nos vem de Deus nosso Criador 
e é eterna, embora existarn momentos de 
prova e separação temporárias, assim ins- 
tituidas por Deus para que sejamos expe- 
rimentados em nossa fé !» 

Assim terminou ‚a magnífica lição 
administrada pelo bondoso sacerdote ro- ` 
mano, nosso grande amigo que, sem dú- 
vida se encontra, também, contente e fe- 
liz na grande pátria espiritual. Aqui na 
Terra, por ter sido sempre franco e leal, 
fugindo às hipocrisias convencionais, não 
avançou pelos degraus hierárquicos, pois 
terminou sua vida reta e simples aqui co- 
mo um pequenino padreco; mas, hoje, lá 
no outro lado, deve representar um espi- 
rito de escól e-de luz. Firme e convicto 
soube êle defender sempre a Verdade, a- 
quela Verdade que nos irmana dentro do 
Espiritismo evangélico e nos libertou não 
só da confusão dogmática mas sim, tam- 
bém, daquela tão funesta fé cega ultra- 
montana. 


Piracicaba, dia de Finados, 1955. 
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Crónica Estrangeira 


Manifestação Póstuma 


«Revue Spirite» 


Olga Ouskine relatou o seguinte 
episódio de manifestação intencional. Per- 
tence ao arquivo do astrônomo Camilo 
Flammarion : 


«Meu avô sentia verdadeiro prazer 
de assustar pessoas quaisquer que fos- 
sem, isto de maneira bastante original. 
Batia palmas com ambas as mãos, três 
vêzes, no momento em que se estava ab- 
sorvido, preocupado, e sobretudo, quan- 
do se tinha a desdita de estar meio a- 
dormecido. 


Essa mania o acompanhava desde 
a juventude e lhe ocasionou alguns in- 
cidentes sérios com desconhecidos, ou 
mesmo com amigos pouco tolerantes. Sua 
vítima prediléta era uma parenta idosa, 
Estefania, devota sincera, extremamente 
tranquila, um pouco apatica e frequente- 
mente a dormitar em pequenino canto. 


Meu avô, encantado com essas 
boas disposições, sempre a surpreendia 
quando ela menos o esperava, e de tal 
modo a assustava com seus terríveis es- 
talos que caía literalmente desmaiada ! 
E êle ria, o desalmado, cheio de gozo, 
repetindo-lhe à saciedade, que ela podia 
estar absolutamente segura de ouvir as 
três palmas no momento de sua morte, 
não importava o lugar em que viesse a 
“morrer, ainda que fósse a mil léguas de 
distância. Passaram-se alguns anos. Cer- 
ta ocasião, meu avô, antes de empreen- 
der uma longa viagem, passou algumas 
semanas com Estefania, que de resto êle 
particularmente estimava, o que não o 
impedia de assustá-la mais que nunca. 
Era essa uma verdadeira mania, diver- 
tindo-o sempre às aflições da parenta. 
Ao despedir-se de novo lhe afirmou que 
ela podia estar certa de ouvir as famo- 
sas palmas no momento de sua morte. 
Durante alguns mêses não recebeu no- 
ticias dêle. Vovô viajava constantemente. 


Certa noite, quando ceava com u- 
ma vizinha, justamente ás 9 1/2 hs., eis 
que ambas ouvem os três terríveis esta- 
los. Estupefatas além de toda expressão, 
elas procuraram o esconderijo onde pu- 


desse estar metido o meu avô, inutilmen- 
te, de resto. A pobre Estefania caíu 
doente. 

Dias depois, ela recebeu um cor- 
reio especial despachado por meu tio 
Max, comunicando-lhe a morte súbita de 
meu avô, no dia 13 de novembro, ás 
9 1/2 hs., no momento em que todos es- 
tavam ceando. Precisamente falavam de 
Estefania. Meu avô, após grande garga- 
lhada, esvasiava seu copo e caiu fulmi- 
nado. 

A provincia em que morreu dista 
cêrca de 150 léguas do castelo em que 
residia Estefânia. Como nessa época não 
existia o serviço telegráfico, e as comu- 
nicações eram difíceis, o tio Max man- 
dou um correio especial, que levou duas 
semanas para fazer o trajeto. 

Todos os membros de minha fa- 
milia certificam o fato. ۰ 


Ea 
uy 


Na velha Inglaterra 
De «Estudos Psiquicos» 


Segundo lemos em «Reencarnagäo». 
a familia real inglésa dedica-se a präti- 
ca do Espiritismo, realizando as sessöes 
no pröprio palacio Buckingham. 

Fato curioso e digno de nota: o 
Rei de Inglaterra &, também, o chefe da 
Igreja Anglicana que. por sua vez, proi- 
biu aos seus fiéis de assistirem a ses- 
söes espiritas. 

E «Reencarnação» comenta, com 
esta simples frase: «Sinais dos tempos!» 

Sinais dos tempos. sim, e também 
índice seguro de que, urge que se res- 
peite e considere o Espiritismo na medi- 
da náo só em que éle se impuser pela 
sua moral e superior filosofia, mas tam- 
bém pelo que o merega a categoria so- 
cial e intelectual das pessoas que o ado- 
tam para sua orientação e amparo na 
vida. 

Basta de ridicularizar e perseguir 
um corpo de doutrina que se apoia na 
ciencia e só pela razáo pretende conse- 
guir prosélitos ! 
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Alucinacáo em Vigliano 
D’Asti ? 


Vaga o Fantasma duma jovem morta ha 
quinhentos anos 


TORIM, (Ansa) — Quatro pessoas 
afirmam terem visto, na noite de Natal, 
o fantasma duma jovem de dezoito anos, 
morta em Vigliano D'Asti, há cinco 
séculos. 

O cadaver foi realmente encontra- 
do intacto ha trinta anos debaixo do pa- 
vimento da velha Confraternidade de 
Säo Miguel: tinha sómente um grampo 
de ouro fixado entre os cabelos louros. 

Dois dos pedreiros que descobri- 
ram o cadaver, afirmaram que éste ao 
contacto com o ar, depois de ter estado 
durante tantos anos encerrado debaixo 
do pavimento, se esborou (desintegrou). 
Permaneceram os cabelos, louros e lon- 
gos, parte dos quais foram encerrados 
numa caixinha de madeira. 

Mas a caixinha desapareceu mis- 
teriosamente. 

Quatro homens foram testemunhas 
do fantasma esvoaçante na estrada da 
paróquia, na noite de Natal de 1955. — 
Desses homens só um é conhecido de no- 
me: Emileo Gambarito — e uma mulher 
que pelo cabresto conduzia uma vitela. 

Em certo ponto da estrada, todos 
viram a sorridente moga branca com ca- 
belos louros. 


«Fanfula», 4/1/56. 
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Ainda as crianças prodigios 
De «Estudos Psiquicos» 


A revista «Constanga» transcreve 
de «A Capital», de Rosário, uma notícia 
a respeito de mais um menino prodígio. 
E' Carlos Bonicelli, de sete anos. 

«Possui uma memória excepcional: 
soma, divide, multiplica e faz as mais 
complicadas operações de aritmética, em 
poucós segundos. E” semelhante a uma 
máquina de calcular, afirma a citada re- 
vista, Aqueles mecanismos assombrosos 
que designamos por «cérebros electróni- 
COS». 

Mas ha mais: Hà pouco ainda o 
«Diário de Notícias» recebeu de Londres 


este náo menos sensacional comunicado : 
— «Um sábio... de 14 anos!» 

«A «British Association», uma das 
maiores sociedades científicas da Grá- 
Bretanha, reunida agora em Bristol, re- 
cebeu ontem uma comunicação feita pè- 
la pessoa mais nova que até hoje tomou 
a palavra nesta sábia assembléia: foi u- 
ma estudante de 14 anos, Margaret Sil- 
cocks, que leu uma exposigáo acerca dos 
costumes dos mochos e seus hábitos ali- 
mentares». 

Estas notícias provam-nos, 4 evi- 
déncia, que «os tempos estáo chegados» 
e que tanto a idade como o sexo nada 
valem perante o génio, uma das formas 
exteriorizantes do espirito. 


Que dizem a isto os conservadores 
das velhas fórmulas ? ! 


Da) 
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Caso de bilocação e não 
de telepatia 


Estranha ocorréncia registrada em Salerno 


SALERNO, 2 (AFP) - Um caso tí- 
pico de telepatia foi registrado em Sa- 
lerno e, depois de ter sido examinado 
com grande interésse por varios médicos, 
sera submetido ao pröximo Congresso 
Nacional de Ciéncias Psiquicas. Pouco 
depois de ter-se despedido de seu filho, 
de 22 anos, que partira de motocicleta, 
a sra. Rosa Palmieri, foi arrumar a sua 
cosınha. Subitamente ouviu a voz de seu 
filho, que parecia vir de tras da portae 
que a chamava: «Venha depressa, venha 
me ajudar». Ela abriu a porta mas não 
viu ninguém. A voz voltou, pouco de- 
pois: «Venha depressa, mamãe. Eu vou 
morrer. Cai em um despeuhadeiro, per- 
to de Teggiano» A mãe teve então a 
visão de seu filho ensanguentado, no a- 
bismo. Tomou rapidamente um taxi, in- 
dicou com precisão o local onde o seu 
filho poderia ter caído. Chegando ao lo- 
cal, a sra. Palmieri encontrou, realmen- 
te, o jovem caído, no abismo, sob sua 
motocicleta. Transportado para um hos- 
pital, o rapaz faleceu pouco depois. 


Do «Estado de S. Paulo», de 3/1/56. 
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Segundo Congresso para o 
Estudo da Reencarnacäo 


Realizar-se-á em Buenos Aires, de 
1 a 4 de Novembro do ano em curso, 
o Segundo Congresso para o Estudo da 
Reencarnagäo. A sua Comissäo Organi- 
zadora, constituida no dia 1.° de No- 
vembro de 1955, esta composta da se- 
guinte maneira: Pres., Dr. Juan Carlos 
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Damonte; vice-pres., Sra. Felipa P. de 
Laratro; Secretarios de Correspondén- 
cia: Prof. Carlos Castifieiras e sr. Hum- 
berto Mariotti; Secretários de Relações : 
Dr. Norberto Dengra, Prof. Juan Soto 
Mendez, srs. Alejandro Eru e Hugo L. 
Nale; Secretário de Tesouraria: sr. An- 
tonio Melo; Secretario Arquivista: sr. 
Nicolas Quilne; Secretarios de Atas: 
sra. Olga Caravana Dengra e srta. He- 
be Iris Mariotti. 


Noticias de interésse Espiritualista 


A toda pessoa ou instituigäo espiritualista que deseje cooperar e parti- 
cipar do Segundo Congresso para o Estudo da Reencarnacäo a efetuar-se de 
1 a 4 de Novembro de 1956, mediante trabalhos filosóficos, literários, mono- 
grafias, teses, artigos, e etc., tratando söbre a necessidade atual do conheci- 
mento da Reencarnação, se pede a remessa, o mais depressa possível, à Cai- 
xa Postal n.º 79 — Sucursal 16-B, para ser incluido nos temários e sessões do 


| Congresso. 


A COMISSAO ORGANIZADORA. 


“ESPIRITISMO NO BRASIL | 


Sessões Comemorativas 


A União Muncipal Espirita de Ma- 
tão realizou no dia 29 de Janeiro últi- 
mo, às 20 horas, na séde do Centro Es- 
pirita «Amantes da Pobreza», uma ses- 
são comemorativa do 18.º aniversário de 
desincarne do nosso querido companhei- 
ro Cairbar Schutel. 

Fez a prece de abertura, o compa- 
nheiro Carlos Olson, que depois de bre- 
ves palavras sôbre o acontecimento, pas- 
sou a palavra aos seguintes oradores: 
companheiro Watson Campêlo, confra- 
des Alexandre Barbosa, orador oficial; 
Orlando Bertachini, Luiz Luca e Leonel 
Constantino, todos de Araraquara. Fa- 
lou por último sôbre Cairbar, o compa- 
nheiro Carlos Olson, presidente da Ume, 
que solicitou ao companheiro Costa Fi- 
lho para encerrar a sessão, o que foi 
feito com uma prece a Jesus. 

No dia seguinte, 30, dia em que 
Cairbar regressou à Patria Espiritual em 
1938, a Mocidade Espirita «Cairbar Schu- 
tel» realizou na séde do Centro Espirita 
«Amantes da Pobreza» uma sessão co- 
memorativa do 18,º aniversário do pas- 


samento do seu Patrono. Abriu a ses- 
são o presidente da Mocidade, Edo Ma- 
riani, que falou sôbre Cairbar e a sua 
obra. 
Falaram a seguir, os companheiros 
Onofre Batista e Sebastião Casadei. De- 
clamaram poesias varias crianças da Au- 
la de Moral e do Lar Infantil «Cairbar 
Schutel». Leram trabalhos sôbre Cairbar, 
Leonor Cruz e Donata Casadei. Fez o 
encerramento com uma prece, Leonor da 
Cruz Jorge. 


— کے 


Campanha Pró-Máquina de 
uc Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 
Cr $ 117.105.00. 


Deixamos de publicar a relacäo no- 
minal dos contribuintes para esta tao 
oportuna e útil campanha, porque já o 
estamos fazendo em «O Clarin». 

Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
lhar pela difusão da Doutrina, almejan- 
do-lhes paz e saude. 


data : 
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Conselho Federativo Nacional 
Órgáo da Federacäo Espirita Brasileira 


Súmula da Ata da Reuniáo Ordinária reali- 
zada em 7 de Janeiro de 1956 


Aberta a reuniáo, á hora regimen- 
tal, faz o Presidente a prece inicial e 
manda ler a Ata da reuniáo de 3 de 
Dezembro de 1955, que é aprovada. No 
expediente 6 lido oficio da Federacäo 
Espirita do Rio Grande do Sul apresen- 
tando uma consulta. Examinado o as- 
sunto, o Conselho manifesta sua inteira 
concordáncia com o ponto de vista da 
Federação Gaúcha e vota, por unanimi- 
dade, a declaração seguinte: — «O Con- 
selho Federativo Nacional, tendo em vis- 
ta a conveniéncia de ser mantida a uni- 
dade direcional do Espiritismo no Brasil, 
esclarece que todo e qualquer movimen- 
to espirita, de ámbito nacional, deverá 
ser de sua iniciativa ou aprovagäo, afim 
de que náo se verifique solucáo de con- 
tinuidade no desempenho de suas atri- 
buigóes». Aprovou o Conselho o progra- 
ma para a comemoracáo do Centenário 
da Codificação, o qual voltou à Comis- 
são apenas para ligeiras alterações. 

Santa Catarina — O Conselheiro Ma- 
noel Bernardino 16 carta do presidente 
da Federação Catarinense, renovando o 
mandato do representante no Conselho 
e comunicando a filiação à F. E. C. de 
mais seis sociedades espíritas. 

Rio de Janeiro -- O Major Luiz Gen- 


til anuncia a inauguração, em Niterói, 


do Lar «HUMAITÁ»; o início de obras 
para um Ambulatório e um Albergue, 
no Centro Espírita João Batista, em Pe- 
trópolis, e ainda outras atividades no 
Estado. 

Rio Grande do Sul - O Conselhei- 
ro Francisco Thiesen comunica haver si- 
do modificado o Estatuto da Federação 
Gaúcha e comenta o êxito da Feira do 
Livro Espírita, realizada em Porto Ale- 
gre, sendo vendidos 1.949 livros e aten- 
didas 1.181 pessoas. 


Sergipe — O Conselheiro Atlas de 
Castro dá conta da representação do 
Conselho, em Aracajú, na comemoração 


do Centenário da fundação dessa cida- 


de, afirmando o êxito da Federação Ser- 
gipana no programa executado, com as- 
sistência notável e apôio e presença das 
Autoridades Estaduais. 


Feita a prece pelo representante da 
Paraíba, encerrou o Presidente a reu- 
nião, às dezesseis horas e trinta minutos. 


~ 


on aa, 


Lourenco Bianchi 


Avisamos aos nossos prezados con- 
frades que o nosso representante-viajan- 
te, sr. Lourengo Bianchi, acha-se enfér- 
mo ha méses, näo podendo viajar tao 
cedo. à 
Solicitamos a Jesus o seu amparo 
para este abnegado trabalhador da sua 
seára, afim de que êle se restabeleça lo- 
go para continuar a sua tarefa na pro- 
paganda da Doutrina. 


Ne NECROLOGIA @& 


Dr. Joaquim de Sousa Ribeiro 


Mais um espírita da velha guarda 
acaba de se libertar dos liames terrenos 
rumo à Pátria Espiritual: o nosso grande 
amigo e companheiro Dr. Sousa Ribeiro, 
cujo passamento abriu um claro bem vi- 
sível na fileira espírita, de vez que era êle 
um dos mais ardorosos defensores da Dou- 
trina Espírita, o Paracleto da Promessa 
de Jesus. l 

Ultimamente pouco trabalhava na 
seára espírita em virtude da sua enfermi- 


dade. Mas assim mesmo estava pronto a 
atender ac chamamento dos seus confra- 
des sempre que se tratasse de defender a 
Doutrina dos ataques gratuitos dos seus 
tenazes adversários, «encostando-os à pa- 
rede», conforme os seus próprios dizeres. 

Os seus argumentos eram irretorqui- 
veis porque se,baseavam nos fatos, na ló- 
gica, em suma na Verdade, obrigando os 
seus opositores a baterem em retirada a- 
pós longa e árdua batalha. Se o Paracle- 
to é o advogado da lei de Deus e da hu- 
manidade, Sousa Ribeiro era, na terra, o 
advogado do Paracleto, defendendo-o com 
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todas as förgas do seu coração e do seu 
entendimento. 

Nas horas de meditação, o nosso ve- 
lho amigo compunha versos, e dos mais 
inspirados, versos cheios de calor e vida, 
dos quais muitos foram publicados em «O 
Clarim», e alguns ainda o serão, de vez 
que os temos bem guardados. 

No dia 31 de Janeiro de 1938, dia 
do sepultamento do nosso caro compa- 
nheiro Cairbar Schutel, Sousa Ribeiro 
compareceu em Matão, proferindo como- 
vente discurso à beira da sepultura de 
Cairbar. 

Sousa Ribeiro desincarnou no dia 18 
de Janeiro último, aos 72 anos de idade. 
Médico homeopata e dentista, radicado 
em Campinas há muitos anos, era um dos 
Diretores do diário «Correio Popular», 
dessa cidade e foi, durante anos, colabo- 
rador do suplemento dominical da «Fo- 
Tha da Manhã». 

Do «Correio Popular», de Campi- 
nas, de 19/1/956, transcrevemos as seguin- 
tes notas sôbre êsse vulto do Espiritismo 
no Brasil : 

«Espírita de convicções profundas, 
Sousa Ribeiro foi, talvez, o maior propa- 
gandista dessa doutrina em língua portu- 
guêsa. Perfilhara, desde a mocidade, os en- 
sinamentos kardecistas e desde então a sua 
vida foi inteiramente dedicada à difusão 
do Espiritismo sob vários aspectos. Con- 
ferencista, percorreu, na faina da prega- 
gação, dezenas e dezenas de cidades do 
Estado de São Paulo, e na imprensa dei- 
xou o seu nome indelévelmente registra- 
do. Os seus artigos sôbre a matéria sobem 
a alguns milhares. Manteve acirradas po- 
lémicas em algumas folhas do interior 
paulista, e em outras de várias cidades 
brasileiras. A «Revista Internacional do 
Espiritismo», «O Reformador», «O Cla- 
rim» e tantos outros órgãos acolheram, 
durante meio século, a colaboração inin- 
terrupta de Sousa Ribeiro, que foi um 
trabalhador infatigável. Profundo conhe- 
cedor de toda a literatura espírita, argu- 
mentava com clareza e elegância, mos- 
trando, nesse campo dos conhecimentos, 
uma erudição que poucos talvez possuam. 
Artigos seus, de indole filosófica, foram 
divulgados pelo «Correio Popular», onde 
também publicou dezenas de poesias. Nos 
últimos tempos, os seus versos vinham 
sendo estampados na «Folha da Manhã», 
prestigioso matutino paulista. 

Dessa fase de suas ativida les religio- 
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sas são dois livros de Sousa Ribeiro: «A 
Questão Religiosa na Rússia» e a «Estig- 
matizada de Campinas». 

— O dr. Joaquim de Sousa Ribeiro 
era um dos principais acionistas da socie- 
dade anônima a que pertence o «Correio 
Popular», ocupando há muitos anos, com 
exemplar dedicação, as funções de Dire- 
tor Tesoureiro. Pertencia, igualmente, à 
direção do Sanatório Santa Isabel, onde 
desempenhava o cargo de vice-presidente. 
Fazia parte, também, do corpo clínico 
dêsse hospital. 

— O dr. Joaquim de Sousa Ribeiro, 
natural de Caeté, no Recôncavo baiano, 
era filho de Joaquim Emilio Ribeiro e 
de D?. Laura Chaves de Sousa Ribeiro, 
já falecidos. Veio para São Paulo, fixan- 
do-se em Campinas, aos 16 anos, e aqui 
fez os seus estudos de curso superior. Di- 
plomou-se, em 1907, pela Faculdade de 
Odontologia de São Paulo, e bem mais 
tarde, em 1920, cursou a Faculdade de 
Medicina Hanemanniana, do Rio, colando 
grau na turma de 1920. 

Era casado com a sra. Nancy Pache- 
co de Sousa Ribeiro e deixa os seguintes 
filhos: Dr. Omar de Sousa Ribeiro, mé- 
dico, casado com d. Maria Sestilia Peli- 
cano de Sousa Ribeiro; Prof. Alaor Pa- 
checo Ribeiro, casado com d. Erminda 
Vial Ribeiro; Dirce Ribeiro Castejon, ca- 
sada com o dr. Cândido Dias Castejon, 
promotor público na Capital; Nise Ri- 
beiro Silva, casada com o dr. Egberto Sil- 
va, médico em São Paulo; Hilton Pache- 
co Ribeiro, jornalista, casado com d. Ol- 
ga Rigotti Ribeiro e Elcy Pacheco Ribei- 
ro, solteira, bibliotecária da Escola de En- 
genharia da Universidade de São Paulo, 
em São Carlos. Deixou ainda, 14 netos». 

O sepultamento de Sousa Ribeiro 
realizou se no dia 19, saindo o ferêtro da 
Rua Barreto Leme, 985, diretamente para 
o Cemitério da Saudade. A” saída do ataú- 
de, a srta. prof.? Elisabeth Steagall pro- 
nunciou sentida oração, formando-se de- 
pois o cortejo fúnebre, dos mais extensos. 

Ao baixar o corpo à sepultura usa- 
saram da palavra o confrade “Benedito 
Gongalves do Nascimento e o jornalista 
Luso Ventura, redator-chefe do «Correio 
Popular». ۱ 

Solicitamos a Jesus proporcionar a 
este seu servo dedicado, mais luzes ainda, 
afim de que êle possa iluminar ainda mais 
a humanidade sob a égide do Véro Cris- 


tianismo. 
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Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espirita 0 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espírito 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Parábolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro éste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pirito. O estudo da obra em questäo, consti- 
túe o verdadeiro alimento do espírito. E’ en- 
contrar luz e conförto nas atrıbulacöes da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 

— A’ venda na Livraria <O CLARIM». 

Preco : Cr.$ 50,00, e mais um cruzeiro 
para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 
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0 Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espirita nao 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espírito 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«O Espirito do Cristianismo» & comple- 
mento de «Paräbolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro éste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questão, consti- - 
túe o verdadeiro alimento do espírito. E” en- 
contrar luz e confórto nas atribulacdes da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 


— A’ venda na Livraria «OÖ CLARIM». 
Preço : Cr.$ 65,00, inclusive porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 
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do DO TE 
O Espiritismo e os 


M se tratando de religião, ciên- 
cia e filosofia, só há um ter- 
mo, uma palavra, uma auto- 
ridade capaz de definir esses 
três ramos do saber humano: Espiritismo. 

Efetivamente não há quem melhor 
possa explicar com segurança, com acêr- 
to, o que é ciência, religião e filosofia 
do que o Espiritismo, e isto porque a 
sua ação não se limita aos estreitos cir- 
culos da vida material: vai muito além, 
porque sonda o Universo, a vida espi- 
ritual, a Eternidade. 

Bem acertado andou Ernesto Boz- 
zano quando afirmou que o Espiritismo 
é a ciência da alma; sim, porque a al- 
ma é a razão de ser de tudo quanto há 
no Universo, do próprio Universo, da 
Eternidade, da vida enfim. 


A não ser os espíritos prevenidos, 
os de ma fé, os interessados em cousas 
mundanas, não acreditamos que haja al- 
guém que, lendo e estudando as obras 
básicas do Espiritismo, não se renda aos 
seus ensinos, à sua lógica, aos seus ar- 
gumentos, que têm como alicerce os fa- 
tos chamados supranormais, isto é, os 
fatos espíritas, que se reproduzem desde 
os tempos mais remotos da humanidade 
e das mais variadas formas, agora com 
mais intensidade e facilidade, o que con- 


firma a profecia de Joel. segundo a qual. 


o espírito seria derramado sôbre toda a 
carne. 
A Ciência, segundo o Espiritismo, 


Oficinas: 


is |, 


zd 
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seus trös aspectos 


não é essa ciência terrena que usa do 
bisturí, que engendra instrumentos me- 
cánicos os mais aperfeigoados, lentes te- 
lescópias capazes de assinalar astros dis- 
tantes da terra milhares de milhares de 
quilómetros, bombas atómicas ou de hi- 
drogénio, etc., etc, mas sim a Ciéncia 
da Alma, que estuda a alma e a vida, 
motivo de tudo quanto existe. Föra da- 
quí, tudo é efemero e tem vida a título 
precário. A Eternidade, o Universo e a 
Vida pertencem á alma, que quanto mais 
se aperfeigóa nas duras pelejas da vida, 
mais vai se integrando na vida espiri- 
tual, que quando för alcangada em sua 
plenitude, a alma ficará naquele estado 
de felicidade a que Jesus denominou rei» 
no dos céus ou reino de Deus. 

A Filosofia, segundo o Espiritismo, 
não é essa filosofia barata que corre 
Méca e Séca e não sái dos seus pontos 
de vista terrenos, mas a filosofia da ra- 
zão, da Vida segundo q Universo, a E- 
ternidade e a Alma. A filosofia que nos 
desvenda o Desconhecido e nos mostra 
mundos a granel, os quais constituem o 
Universo, a Casa do Pat. Porisso disse 
Jesus: «Na casa de meu Pai há muitas 
moradas». Esta a filosofia verdadeira, 
pois nos oferece maravilhas e o modo 
de alcancá-las. E’ a Filosofia da Espe- 
rança. da Realidade da Vida. 


A Religiáo, segundo o Espiritismo, 
náo é essa religiáo que anda por aí com 
o rótulo de Cristianismo, mas que no 
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fundo não passa de seita materialista 
com os seus dogmas, seus cultos exter- 
nos, suas imagens de gêsso ou madeira 
que dão bons lucros aos artífices. Não 
é essa religião de comércio, não. E’ a 
Religião do coração e do cérebro; a Re- 
ligião do Amor, da Caridade. E’ tão cla- 
ra como a água cristalina e a sua prä- 
tica começa em fazermos aos outros a- 
quilo que desejamos para nós até che- 
garmos ao ponto mais alto da Perfei- 
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ção: a prática do amor em toda a sua 
plenitude. 

Como se vê, o Espiritismo abran- 
ge os três aspectos do saber humano a 
um só tempo: Ciência, Religião e Filo- 
sofia. Éle, através desses três aspectos, 
e apoiados nos fatos comprovativos da 
Imortalidade da Alma, conduzirá as cria- 
turas ao Templo da Verdade, que tem 
em seu frontispício esta inscrição: Amor 
e Sabedoria. J 


, Fenómenos Teratológicos à 


A solução do primeiro problema, 
qual seja o de «duas almas em um cor- 
po ou uma alma em corpo aparentemen- 
te de duas», se bem que se evidencie aos 
olhos de qualquer um, comporta um es- 
tudo elucidativo. Partindo do princípio 
comum a espiritualistas ou nao de que, 
«a primeira qualidade do existir, que cha- 
mamos vida, é o sentir, a sensibilidade, 
ou seja a aptidäo de perceber, como nós 
a possuimos, é qualidade exclusiva da al- 
ma. Uma vez esta destacada do corpo, 
éste não mais sente, ainda que seus ór- 
gaos estejam perfeitos.” 

‘ Quando examinarmos o caso da mu- 
lher que carrega, preso ao ventre, o de- 
formado corpo de seu irmão gêmeo, vol- 
taremos ao conceito acima aspeado, para 
adicionar-lhe outras condições, mas, no 
caso das meninas, êle é suficiente para di- 
rimir dúvidas. 

Não bastasse o exame médico, ca- 
tegórico na existência de duplicidade or- 
ganica intelectiva e nutritiva, o fator de 
«sensibilidade», ou aptidão de perceber, 
mostraria a existência de duas individua- 
lidades e personalidades diferentes. Ante 
um mesmo fato, uma sorria ‘e a outra se 
mostrava indiferente. Era comum perce- 
ber-se em cada uma a atenção presa a 
quadros inteiramente antagônicos e, não 
raro, a alegria de uma contrastava com 
o chóro da outra e, ainda, enquanto Ma- 
ria n.º 1 dormia, Maria n.º 2 mantinha- 
se em vigília. Poder-se-ia alegar, no es- 
quema corrente da ciência oficial, que na 
incapacidade “de explicar cria hipóteses 
mais absurdas, que a existência de dois 


UM CASO DE XIFOPAGIA 


cérebros num corpo possibilitava, a um 
mesmo ser, reações diferentes. 2 


Responderiamos a isso que — <O 
sistema nervoso central, (cérebro) para o 
qual converge o periférico, € apenas um 
órgão de seleção e coordenação, ainda si- 
tuado na dimensão espacial, enquanto que 
o «eu» é que possui a faculdade de con- 
ceito e de sintese, próprios de outras di- 
mensões, a que não pertencem mais, nem 


o sistema central nem o periférico.» As- 
sim, mesmo que houvesse um sêr com 
dois cérebros, sendo a sensibilidade fun- 
ção do «eu», da alma ou espirito, inde- 
pendente já do sistema neuro-cerebral que 
lhe serviu apenas de conduto, se a indi- 
vidualidade fôsse uma só, mesmo com nu- 
merosos cérebros a reação sensória seria 
só uma. 


Posteriormente, quando da “morte» 
das meninas, mais uma demolidora prova 
de duplicidade de almas viria a ser adi- 
cionada, e para essa chamamos a atenção 
dos leitores, porque, quando estudarmos 
os móveis e objetivos» de tal encarnação, 
voltaremos a ela. Uma das,Marias aban- 


doncu seu corpo, ou seu sector, antes da 
outra, ocorrendo a chamada morte, em 
todo o ramo intelecto-nutritivo que lhe 
condizia. Ainda aí, se, como queriam al- 
guns, “uma alma, ou uma vida» fösse ex- 


clusivamente a possuidora daquele corpo, 
a morte teria que ser simultânea para to- 
das as suas partes. Nem se alegue que, 
existem criaturas que perdem parcialmen- 
te a vida de seu corpo, porque perda 
parcial, paralisias e entorpecimentos não 
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possuem O mesmo quadro sintomatolögi- 
co da morte. 

Nao havia dúvidas, eram de fato 
dois espíritos. Uma delas, mais robusta 
que a outra, mais irascivel e voluntario- 
sa, dois elementos probantes de persona- 
lidades autónomas. Á outra, mais apática, 
parecendo coagida, conformada, como que 
precócemente exausta, Percebia-se söbre 
ela a ação de uma vontade mais - forte. 
Que magistral estudo náo poderia ser fei- 
to se a oportunidade surgisse para que 
um grupo de espíritas, de tutano e mas- 
sa encefálica, examinassem conjuntamente 
o fenómeno! Náo foi possível, e antes de 
dizermos que as leis da vida erraram, di- 
gamos : *coisas da vida». 

Seriam realmente «duas Marias?” ou 
_«uma única Maria e um João»? Para o 
estudioso, para o que tem fatos ante os 
olhos, importa considerar todos os ele- 
mentos, tanto mais num caso eminente- 
mente sexual como foi êsse fenômeno de 
xifopagia, onde a unicidade orgânica era 
exclusivamente a genital. Tenhamos pre- 
sente que, espiritualmente falando, o se- 
xo é uma questão de polaridade e, que 
fisicamente, isso é patenteado pela forma 
semelhante e apenas invertida da confor- 
mação anatômica. Vamos deixando mui- 
tas respostas para O artigo, marcantemen- 
te espírita, «das causas”, pois são estas as 
fontes motoras dos fenômenos físicos e que 
estão radicadas no campo do espírito, on- 
de a ciência oficial não entra. Não po- 
demos falar aqui do trinômio, «espírito, . 
corpo dinâmico ou perispírito e matéria 
ou físico». Mas se por dogmatismo ou 
balofa presunção o cientificismo acadêmi- 
co recusa-se a penetrar no campo im- 
própriamente chamado «imponderävel>, 
abstrato, sutil, que é o do pensamento e 
da energia, ea anes energia que ago- 
ra aceita, mas que antes recusava, pior 
para êle. Ficam como ficaram, a esvoa- 
çar desordenadamente em tôrno do caso,, 
lançando hipóteses ridículas e cerebrali- 
nas fantasias, sem conseguirem o resulta- 
do procurado, a solução saciadora e re- 
confortante, que, como bálsamo, acalma 
a febre da mente indagadora. 

Se bem que os anais da medicina 
assinale a separação de inúmeros gêmeos, 
nada sabe ela do porque dos casos de xi- 
fopagia, em a as mais estranhas, 
pela cabeça, pelo tórax, pelo ventre, etc.. 
Se a ciência estudasse a possibilidade de 
uma vida, sempre mais interior, alimen- 
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tando a forma de vida sempre mais ex- 
terior, nao diagnosticaria O «sim ou não» 
para a intervenção cirúrgica, circunscrita 
unicamente à contormacao orgánica. Re- 
sultado: se os anais médicos registram é- 
xitos, omitem- ou registram fracassos. 
Quando surgiu a pergunta: «é possível 
separar as meninas ?», só se falava em ór- 
gãos, como se isso fösse tudo o que im- 
portava considerar. 

A operação de separação, altamen- 
te humanitária, redunda em fracasso por- 
que, a função orgânica, equilibrada por 
estímulos de dois centros, poderá ficar 
comprometida e entrar em derrocada com 
uma amputação intempestiva, prematura 
e imprecisa. É necessário considerar que 
os dois campos. vibratórios, os dois cen- 
tros motores de vida, estabeleceram um 
«modus vivendi», de continuas influência- 
ções, possivelmente de mútuas supressões 
de deficiências que ficam suspensas em 
virtude do rompimento da via sutil de 
escâmbios, que, aos olhos dos cirurgiões, 


- leigos da ciência da alma, pode parecer 


uma simples membrana. 

Isso motiva a expectativa opressiva 
em que ficam os autores da façanha, por- 
que não sabe como vão comportar-se as. 
criaturas separadas, e quantas vêzes tem 
anotado reações surpreendentes, ante ca- 


"sos que eram simples na aparência. Ás 


vêzes morre um, outras vêzes morrem os 
dois. Se a assepsia, se a observância do 
quadro fisiológico, se a técnica foi per- 
feita, qual o fator novo causador do fra- 
casso ? Era algo que a medicina deveria 
procurar saber, tora da dissecação anató- 
mica e dos consagrados cánones do cien- 
tificismo acadêmico. O mal não é da ciên- 
cia, mas da «gaiola» em que a encerra- 
ram. 

Esboçadas pois as razões do diag- 
nóstico das duas almas, no fenômeno de 
Francisco Sá, passamos ao segundo pro- 
blema: «MATA ou NÃO MATA ?» 

E ainda ai que se positiva a estul- 
ta ignorância humana. Elementarmente, 
ninguém tem o direito de tirar a vida 
de ninguém, a não ser, excepcionalmente, 
para preservação de sua própria vida. 
Ninguém pode tirar de outros, aquilo que 
aos outros pertence. E, por um direito 
mais amplo, ninguém pode ser dono real, 
senão daquilo que produz. Mesmo os pais, 
são senhores do dar ou não dar a vida, 
até o limite da semeadura, da gestação, 
da escolha. Depois, não, a vida adquire 


os mesmos direitos de todas as formas de 
vida semelhante, e como tal, tem direito 
de manifestar-se, DA FORMA QUE QUI- 
SER. Acresce notar que a contribuição 
dos pais, € puramente mecánica, automá- 
tica, independente de consciência de «fa- 
bricar vida». Assim, a maior parcela na 
produção de uma vida humana, não é 
dos pais, é do Criador da Vida, como 
Criador consciente, Senhor dela e, como 
tal, só Ele pode sóbre ela dispór. 

Se os próprios pais náo säo os donos 
da vida de seus filhos, qualquer elemento 
mais distante náo é senhor nem de opi- 
nar ou imiscuir-se na vida déles. Com 
que autoridade, estribado em que prerro- 
gativas, um pugilo de homens reunia-se 
para estudar, é bem verdade, a supressio 
da vida das meninas de Francisco Sá? 
Que sabem éles de SUAS PROPRIAS 
VIDAS? Quem são éles? Donde vieram? 
Para que e para onde irão? Convenha- 
mos em que criaturas, que ignoram tan- 
ta coisa, deviam decidir em conjunto as 
normas PARA VIVEREM; sim, porque 
pior que a deformação das meninas de 
Francisco Sá, é a deformação mental, ti- 
picamente mais grave, por proporcionar 
o espetáculo da existência de cadáveres 
espirituáis em corpos vivos. 

Na realidade, o fenômeno das. me- 
ninas agredia o rudimentarissimo conhe- 
cimento de «doutos» e incultos, e pro- 
vando a sua psicologia de trogloditas, an- 
te um fato que lhes perturbava a inércia 
mental, alguns preferiam ignorar e outros 
suprimir o que, antes de ser um «Mons- 
tro», era precisamente o atestado «mons- 
truoso» da «monstruosa» caquexia inte- 
lectual, moral e evolutiva da chamada 
«elite» do pensamento humano. 

Preferiam matar a compreender. Su- 


primir ao invés de reparar; fugir para: 


não enfrentar. 

Felizmente, a «votação» final reve- 
lou que, se minguava o conhecimento de 
causa, sobrava o sentimento de piedade. 
Um psicólogo veria, no íntimo de mui- 
tos que responderam «não», o temor se- 
creto de incorrer no «não matarás». Foi 
o mêdo quem dicidiu. Honras ao mêdo, 
porque êle decidiu uma «parada»! Tal- 
vez Deus, em sua infinita sabedoria, te- 
nha lançado mão de um fator acabrunhan- 


te, deplorável, mas que foi útil na defe-. 


sa do que era Déle. Filosofando com o 
mêdo, não pude deixar de verificar em 
sua existência, a exatidão da máxima que 
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diz: «Só Deus é infalível, tudo tem uma 
razão, tudo serve para a nossa edificação». 

E os que responderam «sim»? Re- 
velaram a «coragem» dos desatinados, dos 
inconscientes, dos animais e, paradoxal- 
mente, como corajosos, atestaram sua infe- 
rioridade evolutiva em face dos medrosos. 
Eram corajosos de boca. Quando foi le- 
vantada a hipötese de como e quem da- 
ria o golpe fatal, de quem seria o car- 
rasco, O executor da iniqua sentenga, nin- 
guém se julgava obrigado ao seu desem. 
penho. Responderam «sim», por esnobis- 
mo, por saberem do «teorismo» da as- 
sembléia, mas no íntimo, quando coloca- 
dos com a «arma assassina na mão», re- 
fugavam. Eram, como os outros, ignoran- 
tes e medrosos, travestidos com: o manto 
da coragem e do que diziam, da «eman- 
cipação religiosa». 

Se no dizer demagógico dos politi- 
cos de nossos dias, «todo poder emana do 
povo e em nome déle é exercido”, no di- 
zer das leis eternas, em suas múltiplas ma- 
nifestações, «TODA VIDA EMANA DE 
DEUS, e só em obediência aos seus de- 
sígnios pode ela ser engrandecida». 

Estudaremos agora algumas objeções 


‚ao «NÃO MATA» e ao «MATA? eain- 


da algumas tolices ditas para «elucidar o 
caso», por elementos da assembléia e de 
fóra dela, mesmo por alguns «espíritas». 

Nós, como egressos do materialis- 
mo, conservamos-lhe alguns rangos. As- 
sim, nunca damos importância ao «ma- 
gister^, à «cátedra» ou a qualquer outra 
forma de impor respeito e consideração 
que substitua o valor do «dito», pelo 
cartaz ou o nome de “quem disse”. 

Quando o juiz protestante, para ful- 
minar as indagações dos motivos do «ca- 
so” em exame, saiu-se com a passagem do 
Exode, em que foi posto na boca de Jeo- 
vá seu *zeloso» intento de «punir nos fi- 
lhos a culpa dos pais”; retrucamos que 
ante tal afirmativa uma conclusão se im- 
punha: ou o historiador faltou com a 
verdade nas páginas escriturísticas, ou 
Deus, com toda a sua sabedoria, havia 
errado. Talvez fôsse o mesmo Deus que 
um dia, ainda segundo a Bíblia, arrepen- 
deu-se de ter feito o homem. 

Já que nenhum sêr humano é ca- 
paz de vingar-se de uma afronta, no re- 
cém-nato filho de seu inimigo, iniquo e 
inferior ao homem ceria ésse Deus, de 
coração mais frio e duro e de mente 
mais curta que o homem. É fato notório, 
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pelo menos em tese, que a pröpria justi- 
ca humana nao visa a punir o faltoso, 
mas reeduca-lo e reajusta-lo. Se a nos re- 
pugna punir, como conceber &sse tipo de 
vinganga por parte de Deus, com a agra- 
vante de recair em quem nada tinha a 
ver com o delito ?.Näo era possivel aco- 
modação com o famoso espírito da letra. 
Se Deus disse o que está no Éxodo, er- 
rou, mesmo sendo Deus. 


. , Ainda bem não silenciara a voz do 
Exodo, um ilustre catedrático em direito, 
católico confesso, condição que fez ques- 
tão de salientar, trouxe para a arena a 
justificativa da «criação do diabo”. Foi 
aí que houve realmente o diabo, já que 
o tinhoso entrara em cena. 


Indaguei do catedrático se o Deus 
déle era ONIPOTENTE, ONISCIENTE, 
ONIPRESENTE, ILIMITADO e, como 
diz o catecismo, SEM PRINCÍPIO NEM 
FIM. Evidentemente eram perguntas cap- 
ciosas que visavam a enredá-lo, uma vez 
que a única resposta era SIM. É óbvio 
que a existéncia de um Deus, com os a- 
tributos acima mencionados, impossibilita 
a coexisténcia do diabo, por falta de lu- 
gar para éle. Se o diabo existisse e crias- 
se, Deus náo estaria no íntimo e exterior, 
no espaco e no tempo das criacöes do 
Demo. Surpreendia-me ver ma boca de 
uma autoridade católica, "esse dualismo 
criador, ressurreição do maniqueismo, tido 
como herético pela Igreja de Roma. 


Se Deus não estivesse na carne, no 
espírito, nas motivações, nos objetivos da- 
queles seres estranhamente unidos, como 
imanéncia e tran:cendéncia, por terra fica- 
ria a onipresença divina, pois alí estaria 
uma .prova da existência de uma zona on- 
de Deus não estava. Isso seria a limitação 
de sua presença. Quem, por qualquer for- 
ma, não está presente em alguma coisa, 
ignora o que lá se passa, e se vem a sa- 
ber, é por ouvir dizer. La se iria a onis- 
ciência do Criador, arrastando consigo a 
onipotência pela impossibilidade de agir 
onde não estivesse. 


São palavras do padre Paulo Jaegher 
S. J em «Confidências», impresso pela 
Sagrada Congregação dos Ritos, com o 
«Imprimatur» Cap. XIV, pag. 273. 

«A Infinita Inteligência está e per- 
manece no fundo de toda criatura, no fun- 
do de cada Seu pensamento». 

«Todo ser € como que um taber- 
náculo de Deus». 
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«Cada coisa é a obra prima de Deus l... 
nada de imperfeito.» 

Para contestar a ridícula afirmativa 
da «criagäo diabólica», nada mais faria 
sénão adicionar o meu nome ao do Pa- 
dre Jaegher, naturalmente sem o S. J. 

Se o processo anabólico ou catabó- 
lico, a multiplicação das células, etc... fös- 
se Outro, poderiamos supór um principio 
criador diferente, pois € elementar que o 
processo genético náo seja igual para Deus 
e o diabo, mas o fato mostrava a identi- 
dade do procedimento orgânico entre as 
meninas e qualquer santo. O enquadra- 
mento do processo vital nas leis dos con- 
siderados «filhos de Deus», atestava, por 
tabela, que também as meninas tinham 
seu quinhão de hereditariedade na pater- 
nidade dos demais. 

Um advogado criminalista, prêso na- 


- turalmente aos esquemas da morfologia 


antropométrica de Lombroso, tomando o 
efeito pela causa, levantou a tese da ne- 
cessidade de eliminação do fenômeno, em 
defesa da eugenia racial e da supressão de 
uma possível descendência degenerada. Fa- 
lou-se em estesia, em beleza de formas, 
em saude e perfeição. A tese de Lombro- 
so é certa no que diz respeito à estreita 
ligação dos aspectos morfológicos com a 
incidência da tendência criminosa. Entre- 
tanto, é © espírito criminoso que «mode- 
la» a forma caracteristicamente do cha- 
mado «criminoso nato». À forma não po- 
de jungir o espírito ao crime, pois isso 
seria uma aberração, uma coação, incom- 
patível com a evolução. Se bem que exis- 
ta uma forma de beleza que a todos se 
impõe, qual seja a beleza exterior, ainda 
assim, a beleza depende muito mais do 
observador do que do observado. E a be- 
leza do espírito, quem a vê? Claro, só 
quem tem vistas para isso, e a maioria 
dos seres, olha mas não vê, ouve, mas 
não escuta, tateia, mas não sente, fala, sem 
saber o que diz. A quase totalidade dos 
presentes entretanto, só via forma, o fisi- 
co, o imediato, o supérfluo. Já que era 
assim, estranhei que o defensor da beleza, 
da eugenia, da estesia, da harmonia, fôsse 
justamente um homem baixo, gordo, cal- 
vo e nada bonito. Talvez no conceito re- 
lativo de beleza e perfeição, êle se jul- 
gasse com êsses atributos. 

Entre os espíritas existia o compro- 
metedor silêncio da ignorância, da indi- 
ferença dos conhecedores do assunto, ou 
justificativas superficiais e anacrônicas. Di- 


c ES 


zer sómente que era um caso de obses- 
sao, sem justifica la, era agir com a mes- 
ma leviandade da medicina oficial que 
tem atribuido ۵ loucura, ás neuroses, As 
psico-manias tudo aquilo que foge ao sus- 


peitissimo padräo, tido como normal. Al-. 


guém sugeriu a aplicacao ao caso, da te- 
se das almas gémeas, num processo de fu- 
sao de corpo e alma, que, no amor, pas- 
sariam a constituir uma nova individual- 
unidade. 


Um estudo, mesmo superficial, mos- 
trarıa a continua tendéncia de cada ser, 
no sentido de realizar em si mesmo, o 
principio masculino e feminino. A extre- 
ma semelhança de composição físico-quí- 
mica dos dois principais hormônios do 
homem e da mulher, quais sejam, a tes- 
tosterona e a foliculina, parece indicar que 
ambos caminham para uma fórmula co- 
mum. A vida, sendo reduzida, como foi, 
a um processo vibratório, nos mostra que 


homem e mulher diferem por polarida- 
des negativas e positivas de um estado de 
vibração. É patente a diminuição de dis- 
tâncias entre os polos em oposição. O 
homem de nossos dias é mais sentimen- 
tal, menos másculo na forma, que o ho- 
mem das cavernas. A mulher, é mais in- 
dependente, mais cerebral do que a com- 
panheira dos primatas. Não foi a evolu- 
ção hormônica que fez isso, foi a evolu- 
ção do espírito que, introduzindo sutilis- 
símas modificações no campo dinâmico e 
estruturador do físico, redundou em um 


abrandamento da fórmula hormónica que, | 


em ressonância, vai aproximando o ho- 
mem e a mulher para o centro, onde as 
diferenças sexuais caem e o criado dá um 
passo à frente, para mostrar sua imagem 
e semelhança com o Criador, que é pai 
e mãe a um tempo só. 


Se duas almas se fundissem, uma a 
outra, desapareceriam 2s duas, morreriam 
em espírito, e, com isso, também prejudi- 
cadas ficariam a imanéncia e transceden- 
cia divina de cada anterior individualida- 
de. Homem e mulher são quadros antí- 
podas num instante da evolução e não 
metades eternas, incompletas separadamen- 
te, e que um dia se ajustarão. 


O fenômeno da xifopagia não pode 
mergulhar suas raízes no amor. Aquelas 
meninas estavam manietadas uma a ou- 
tra, sofriam mais do que se compraziam 
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com tal situação. Quem ama, não sacrifi- 
ca nem faz sofrer o ente amado. O amor 
não constringe, não limita, não absorve, 
não -encarcera, e aquelas meninas eram um 
testemunho eloquente de um sentimento 
inverso do amor, já que estavam limitadas, 
absorvidas, segregadas e em choque com 
a natureza. Às criações do amor são no 
sentido da beleza, da harmonia, da perfei- 
ção, da expansão e da superação. 

Uma vez que toda forma exterior 
promana da interior, de antemão sabíamos 
que o interior, os espíritos que exterior- 
mente assim se manifestavam, por iman- 
tação que estudaremos no próximo capí- 
tulo, estavam unidos também. Inaccessi- 
veis a outra forma de influência, necessá- 
rio seria que falasse o automatismo da 
reação, quando êles, os espíritos, se vis 
sim presos um ao outro, num mundo de 
individualidades senhoras de independén- 
cia e locomoção. Ante a impotência a 
que estariam submetidos, pelos simples 
processo, senão intelectual e moral, mas 
do puro reflexo condicionado estudado por 
Pavlov, era natural que um desejo imen- 
so de liberdade se desenvolvesse no inti- 
mo de cada um dos espíritos em estudo. 
Que motivo, que sentimento, que interês- 
se, ou que ódio, resistiria ao choque, ao 
embate de tão penosa e crucial situação ? 
Num mundo de liberdade, a prisão por 
éles mesmos desejada; e que prisão! Que 
trauma psicológico, ao se verem alvo da 
curiosidade, do escárnio e da exceção? A 
obsessão tem motivos que precisam ser 
esclarecidos, reílexos e resultados que ne- 
cessitam ser correlacionados. 

A morte, o desencarne de uma das 
Marias, antes da outra, parece corroborar 
o diagnóstico de que os objetivos da lei 
foram conseguidos, de uma forma mais 
categórica e basilar do que seriam com o 
recurso cirúrgico. Se voltarem à imanta- 
ção anterior, se o choque dessa encarna- 
ção não foi suficiente, é quase certo que 
dentro de algum, a humanidade tomará 
conhecimento de que, aquí ou alhures, 
duas almas nasceram unidas pelo mesmo 
tronco. Será uma recapitulação, já que a 
lição anterior não foi aprendida. Será 
mais uma oportunidade que a misericör- 
dia, o amor, a justiça e a inflexibilidade 
do Pai lhes proporcionará. + 


HENRIQUE RODRIGUES. 


O milagre não existe, porque constituiria uma transgressão da Lei imutável de Deus. 
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eligiño e Linci 


CURAS DE OBSESSOES 


Exerciamos em Ribeiräo Preto, Es- 
tado de São Paulo, uma função militar, 
de 1934 a 1940. Nésse tempo não era- 
mos eSpirita convencido, apesar de ja 
havermos assistido muitas sessöes prä- 
ticas. Ao chegarmos ä referida cidade e 
obedecendo ao que costumavamos fazer 
em outras, onde residimos; deliberamos 
assistir as sessöes que se realisavam, em 
sociedades espiritas, ali sediadas. Entre 
as que frequentamos, logo de inicio, as 
que mais prenderam nossa atencäo, fo- 
ram as que se realisavam, as 5.as fei- 
ras, na Sociedade União e Caridade. 
Essas sessões eram dirigidas pelas Le- 
gionárias do Bem, associação feminina, 
filiada à mesma Sociedade. Em conse- 
quência das provas que fomos colhen- 
do com as nossas observações sôbre a 
autenticidade, de muitas comunicações 
de espíritos, por médiuns que trabalha- 
vam em tais sessões, resolvemos nos de- 
dicar ao estudo da doutrina codificada 
por Allan Kardec. 

Entrando, posteriormente, para a 
diretoria da Sociedade União e Carida- 
de, tivemos ocasião de constatar 4 curas 
de pessoas obsedadas, durante os refe- 
ridos anos. 

Ante as identificações dos espíri- 
tos obsessóres, após essas curas, se po- 
sitivou a nossa convicção na Verdade 
Evangélica e nas finalidades pro vidên- 
ciais das provações humanas. 

Vamos descrever, nêste capítulo, as 
curas que tivemos oportunidade de tes- 
temunhar : 


1º CURA 


Era uma joven mais ou menos de 
16 anos pertecente à família que profes- 
sava a religião católica. Estando certa 
vez na residência de sua avó, foi aco- 
metida de um acesso de loucura e avan- 
cando em direção 4 mesma, revelou o 
propósito de agarra-la pelo pescoço. Se- 
gura em tempo, pelas pessoas presentes, 
foi conduzida por parentes para a resi- 
dência de seus pais e ali voltou pouco 


depois ao seu estado normal. Ainda, 
nêsse mesmo dia, repetiu-se o acésso, e 
ela, conseguindo atingir a rua, dirigiu- 
se em tal estado para casa da avó, on- 
de não conseguiu chegar por ter sido 
segura por parentes e alguns populares. 
E assim durante dias seguidos essa jo- 
ven era vitima dêsses acéssos e os re- 
médios que lhe ministraram os médicos 
que a trataram nenhum efeito produzi-. 
ram. 

A familia dessa jovem era consti- 
tuida de pai, mae e 2 irmäs. Todos ob- 
servavam que ela apresentava duas per- 
sonalidades: a do seu estado normal e 
a que decorria quando perdia os senti- 
dos. Ja se cogitava de recolhe-la a um 
estabelecimento hospitalar especializado 
em doengas mentais, quando sua mäe 
resolveu recorrer ao Espiritismo, antes - 
de outra qualquer providência, A pedido 
de um de seus parentes fomos vé-la. Ao 
chegarmos á sua residéncia nos infor- 


‘maram que ela, estando presa em um 
. quarto, em crise de acésso, já havia avi- 
` sado a todos de nossa próxima chegada. 


Por essa informação, não vacila- 
mos em concluir que se tratava do ini- 
cio de uma obsessão. Ao examina-la, de- 
tidamente, antes e depois da retirada do 
obsessor, verificamos ser ela uma mé- 
dium sonâmbula. O espírito que a do- 
minava se revelava endurecido e vinga- 
tivo. Quando nela se encorporava, em- 
pregando a fôrça ódica ou psíquica, con- 
seguia arrastá-la algumas vezes por um 
corredor da casa sem que se articulas- 
sem os seus braços e pernas. Esse fe- 
nômeno tivemos ocasião de testemunhar 
na presença de muitas outras pessõas. 

Animado pela vontade de vermos 
curada essa moça, organizamos corren- 
tes espirituais nas quais tomavam parte 
dois médiuns desenvolvidos. Duranté 25 
dias de trabalho os resultados dessas 
correntes foram pouco animadores. Afi- 
nal, quando já nos sentiamos desanima- 
do, o espírito que nos orientava aconse- 
lhou que: fizessemos uma sessão em de- 
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terminado dia, indicando o médium so- 
nämbulo Barbosa, nosso conhecido, es- 
clarecendo mais, que nessa sessão o es- 
pírito obsessor seria doutrinado e identi- 
ficado, o que viria concorrer para que 
êle abandonasse a sua vítima. permitin- 
do-lhe o seu consequente restabeleci- 
mento. 

Organizada essa sessão no dia in- 
dicado com reduzido número de pessõas, 
incluindo-se a moça, sua mãe e irmãs, 
deu-se início a mesma com uma prece 
de abertura, Poucos mômentos depois o 
espírito obsessor se comunicou pelo mé- 
dium Barbosa e apresentou emocionado 
os seus agradecimentos a todos os que 
contribuiram para o seu esclarecimento, 
destacando o guia espiritual que o dou- 
trinára. 

Dirigindo-se à mãe da moça e pa- 
ra bem poder identificar-se, assim se ex- 
pressou ; 

— Sabes quem eu sou Luiza? Sou 
aquêle que te deu um presente em Cam- 
pinas, quando eras solteira e foi rouba- 
do em tua casa.. 

A mãe da moça surpreendida com 
essa revelação e encontrando nela a rea- 
lidade sôbre fato que aconteceu, falou : 

Então você é o Antonio C. ?‏ سم 

— Perfeitamente, sou êle mesmo. 
Você aproveita esta luz que a Providên- 
cia Divina está projetando no teu lar, 
Por não a possuir vivi 20 anos em tre- 
vas dominado por um ódio, cuja causa 
você bem conhece. Amanhã tua filha fi- 
cará bôa porque eu vou deixá-la. Peço 
a vocês que me perdóem. 

Após terminada essa sessão, a mãe 
da moça esclareceu : que, ao se encon- 
trar ésse "espírito reencarnado e ela era 
solteira, foram namorados; deu-lhe de 
presente, como citou para se identificar, 
um anel de brilhante, o qual foi rouba- 
do em sua casa. As suspeitas sôbre ês- 
se roubo recairam em uma empregada, 
mas nada se conseguiu apurar. Dada a 
oposição de sua mãe ao seu casamento 
com êle, procurou do mesmo se afastar, 
sempre evitando vê lo em qualquer en- 
contro. Soube, pouco tempo depois, de 
seu falecimento, o qual deve ter ocorri- 
do “dentro do prazo que êle acabou de 
mencionar. 

A identificação deste espirito e a 
sua doutrinação trouxeram como conse- 
quência o restabelecimento completo da 
moça que obsedou e que atualmente se 
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encontra casada e mãe de filhos na ci- 
dade de Ribeirão Preto. 

A atitude do espírito, em sua pri- 
meira manifestação, concentrando seu 
ódio, na avó de sua vítima, e tudo fa- 
zendo, posteriormente, para encontrá-la, 
concorre para positivar a prova de sua 
identidade. 

As provações pelas quais passaram 
os membros da família dessa moça, cer- 
tamente obedeceram as causas previstas 
para seus destinos e tudo conforme enu- 
méra o nosso Divino Mestre no Sermão 
da Montanha. advertindo-nos sôbre a 
necessidade de realizarmos, nos cami- 
nhos da vida, as reconciliações com os 
nossos adversários. 


2º CURA 


Eram 17,30 horas da tarde de de- 
terminado dia, quando fomos procurado 


‘em nossa residência, em Ribeirão Preto, 


à rua Mariana Junqueira por um cida- 
dão procedente da cidade de Franca, a- 
companhado de uma jovem de 15 para 
16 anos. 

— Eu resido em Franca, disse-nos 
êle, sou funcionário ferroviário e minha 
esposa se encontra, nesta cidade, em tra- 
tamento médico, por estar sofrendo de 
uma moléstia nervosa que não a deixa 
dormir há mais de 3 mêses. Esta moça 
que o sr. vê, é minha sobrinha. Reside 
em nossa casa em Franca e veio pas- 
sar 4 dias com a tia que se encontra 
hospedada em casa de parentes nossos, 
aqui residentes. Nós não somos espíri- 
tas. Á vista, porém, de um fenômeno 
que ocorreu, ôntem, com essa mocinha, 
relatando-o a um colega da estação fer- 
roviária, desta cidade, êle me aconse- 
lhou a procura-lo, o que faço agora pa- 
ra solicitar vosso auxilio sôbre o caso 
que passo a descrever. O fenômeno a 
que me refiro ocorreu assim: ao regres- 
sar, ontem, esta jovem para Franca, lo- 
go após a partida do trem da estação 
local, no qual viajava, sentiu ela que al- 
guem invisível lhe tomara o braço direi- 
to e ouviu em seguida a voz de seu pai, 
já falecido. que lhe disse: 

— Você não vá para Franca, vol- 
te para Ribeirão Preto. > 

Surpreendida e perturbada com o 
que estava acontecendo, ao chegar o 
trem a estacäo de Batatais, dominada e 
segura pelo espirito de seu pai, 


desceu . 
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do mesmo, Quando voltou a si o trem 
ja tinha partido. Recordando-se de tudo 
o que havia acontecido consigo. resolveu 
cumprir a recomendacäo que lhe fizera 
o espirito de seu pai. Contratou um au- 
tomovel e retornou no mesmo a Ribei- 
rao Preto. 

Diante dessa narrativa, perguntei a 
mocinha : 

— A Senhorita ouviu e conheceu 
a voz do espirito que lhe falou ? 

— Embora tivesse ficado muito ner- 
vosa, consegui ouvir e conhecer perfei- 
tamente a voz do espirito de meu pai. 


Eod. = 


Essa categörica afirmacao nos com- 
peliu a tomar em consideração a narra- 
tiva que acabamos de ouvir. 

Aceitando o apélo desse cidadäo, 
combinamos o nosso encontro na sede 
da Sociedade Espírita União e Carida- 
de, ás 19 horas désse mesmo dia. Avi- 
sei-o que devia levar em sua companhia 
a esposa e a sobrinha com quem ocor- 
réra o fenómeno. 


ALBERTO LOPES. 


(Este capitulo continua no próximo 
número). 


Memórias de um Espírita Baiano 


XIV CAPÍTULO - 
Por outras casas 


1) O tio Joaquim levara-nos para sua 
casa, á Rua do Arsenal, perto do Quar- 
tel do 26.° Batalhäo, de que era éle sar- 
gento. 

Bondes elétricos lhe passavam à 
porta. E havia um muro alto e perto, 
separando a rua do mar. 

2) Frequentava, assiduamente, o 
Quartel do 26.º Batalhão, aprendendo aí 
muitas coisas da vida militar, que eu te- 
ria de aplicar, mais tarde, em Platafor- 
ma, à frente de batelhóes que eu for- 
mava. E ao lado do tio Joaquim, e mis- 
turado a soldados arranchados, era com 
muita gula que eu participava do rancho 
da tropa, fartando o estômago. 

3) O mar, que eu ainda desconhe- 
cia, era «o rio de São Francisco, gran- 
de», que eu, um dia, teria de «viajar pa- 
ra longe, para muito longe» Quando via 
passar, distantes, as embarcações a vela 
ou a vapor, que vontade de ir nelas até 
onde elas fossem ! 

4) E os bondes ? Como eu gosta- 
ria de andar num bonde, até o fim da 
linha. Arrisquei-me, um dia, a pongar. 
Isto é: a tomar o bonde andando. E o 


condutor ameaçou dar-me com a bolsa: 


de cobrança na cabeça: «Seu garoto: 
você tão pequenino a querer pongar no 
bonde !» 

Desisti, amedrontado. 

5) Cheguei em casa febril, assus- 
tadiço. 


n 


——- LEOPOLDO MACHADO 


Meti-me na réde. E disse à minha 
mae, sem mentiras, assim ela chegou do 
serviço, o que eu havia feito. Minha mãe 
deu-me chá não me lembro de que, e 
aconselhou-me a nunca mais repetir tais 
travessuras. Eu poderia ficar esmagado 
nas rodas do bonde. 


* 
x x 


6) Nào fomos bem recebidos pela 
esposa do tio Joaquim. E as hostilidades 
vieram mais cedo do que seria de espe- 
rar. K aumentavam sempre que pessoas 
amigas, de Esplanada ou da casa do tio 
Zezé, nos visitavam. 

7) Ouvi, uma noite, um atrevimen- 
to da dona da casa contra minha mae, 
que chegou a me doer dentro da alma. 
Mas, sabendo da extrema sensibilidade 
de minha mäe, nada Ihe disse. 


* 
¥ x 


8) Minha mãe e minha tia Odilia 
iam, diáriamente, muito cêdo, costurar 
sapatos na Trocadero, fabrica de calça- 
dos que ficava no centro comercial, qua- 
se à subida da Ladeira do Taboão. lam 
e voltavam de pé, para economisarem o 
cruzado do bonde. 

9) E como chegavam cansadas de 
tanto trabalharem e da caminhada! Nem 
por isso minha mãe se esquecia de tra- 
zer para o filho os catriteis vasios que 
encontravam. Carriteis que eu guardava 
avaramente para os primos não mos 
apanhar. 


v 
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10) Trés garotos visinhos se afei- 
coaram a mim. Eram filhos de um ca- 
pitáo. Para mim, eram meninos ricos. 
Apanhavam-me para brincar com éles. 
E eu me regalava com seus brinquedos | 
Bu, que nunca tive brinquedos manufa- 
page 

11) Um dia, mexendo nos seus sol- 
dadinhos de chumbo, que os punha em 
forma, felicissimo, dei um alvitre : 

— Assim fica mais bom. 

— Mais bom?! Ele disse 
bom?! E' melhor. 


mais 


E riram-se a valer da minha igno-- 


ráncia. 

Procurei corrigir, apanhando a dei- 
xa, a frase: 

— Assim fica mais melhor. 

Riram-se com mais alarde de mim. 

Ruborizado e envergonhado, deixei- 
os e voltei, chorando, para casa. E nun- 
ca mais aceitei o convite dos garotos 
para brincar com éles! 

12) Havia perto de casa uma refi- 
naria de vinagre, do Sr. Barauna. Era 
éle um homem feio e rustico, casado 
com uma criola, Percorremos tudo. Es- 
tava concertando um barril vasio. Pediu- 
me éle para ficar dentro, afim de ver se, 
reajustadas as’ pecas, ainda se vislum- 
braria frestas de passar claridade. E, 
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muito agil, eu fui indicando as frestas 
que descobria. Depois, esqueceram-se de 
mim, dentro do barril, em plena treva. 
Gritei. Alarmei a pancadas: «abra, que 
eu estou no escuro e sem ar...» 


* 
* +¥ 


13) Uma coisa que muito me im- 
pressionou ai foram umas moradas ao 
rez do chao, com saida para a frente, a 
porta de alcapäo. Por abilhudez, um dia, 
entrei até a soleira para ver, curioso, 
como era lá embaixo, por dentro, aqui- 
lo. Uma velha, parece que entrevada, em 
cima da cama, gritou para dentro: «Vem 
aquí um menino gordinho e engraçadi- 
nho, espiando. Venham ver o que êle 
quer... Eu, em vez de esperar, sumi a 
correr, a despeito do elogio da doente. 

ae 
14) Os desentendimentos em casa 
e as hostilidades contra nös aumentavam. 
Estavam já insuportáveis! Tinhamos que 
mudar. Mas para onde ? 

O tio Joaquim ficou de dar um 
jeito. E deu-o, efetivamente, arranjando 
uma casa para nós, num grupo de três 
casas condenadas por sua umidade, que 
ficavam na Rua da Conceição, bem no 
caminho da Penitenciária, conhecida por 
Engenho da Conceição. 


(9 Com a Própria Matéria Aniquilamos o Materialismo C) 


NA bela obra, «História da 

Ciência», de David Dietz, 
acha-se um capítulo sôbre a natu- 
reza da vida. Ali, entre algumas 
definições sôbre o assunto, muitos 
escritores reputam a de H. G. Le- 
wes como a melhor de tôdas. Como 
ela se harmoniza com êste nosso 


trabalho, antes de entrarmos no 
assunto vamos reproduzi-la : «A vi- 
da é uma série definida e sucessi- 
va de transformações, tanto na es- 
trutura como na composição, que 
se operam no indivíduo, sem des- 
truir-lhe a identidade». 


Hoje todos sabem que, en- 


quanto nossa estrutura física sofre 
mutações contínuas, a nossa iden- 
tidade é sempre a mesma. Assim, 
as moléculas da nossa matéria a- 
nimal, renovam-se sempre, viajan- 
do de fora para dentro do nosso 
corpo, e vice-versa, operando mu: 
danças totais no edifício humano, 
em períodos relativamente curtos. 


Agora, perguntamos aos nega- 
dores da existência do espírito. Se 
cada vez que se completou uma: 
troca total da materia do nosso cor- 
po físico, onde então ficaram ar- 
mazenadas as lembranças do nosso 
passado? De que forma essas molé- 
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culas, que se revezam continuamen- 
te, como sentinelas atentas nos 
seus deveres, transmitem recados 
uma äs outras zelosas na conser- 
vacao. da nossa identidade ? 
Desconhecemos essa proprie- 
dade maravilhosa dessas microscó- 
picas partículas composta de áto- 
mos, e até hoje ninguem dos nos- 
sos opositores nos revelou de que 
modo elas executam êsse trabalho 
inteligente. Se os advogados do 
Materialismo negam a existência 
do espírito, êste agente responsá- 
vel pelas nossas ações inteligentes, 
então nos demonstrem em que pon- 
to da matéria acha-se êsse predi- 
cado conservador da nossa identi- 
dade. Se nós espiritualistas apre- 
sentamo-nos neste campo de luta 
em defesa dos nossos conceitos, é 


xs Goncordancia e D 


direção da verdade, 


porque estamos firmados nas ver- 
dades revelad.s pela própria ciên- 
cia. Esta, avançando sempre na 
invadiu as 
fronteiras do átomo, revelando se- 
gredos da matéria. Sempre avan- 


cando nos mistérios atômicos, a 
equação einsteiniana revelou o cí- 
clo da matéria, pela transformação 
desta em energia e vice-versa. No 
campo experimental, êste ciclo na- 
da revelou em favor do materia- 
lismo. 

Assim, nös espiritualistas Kar- 
decistas, sem necessidade de recor- 
rermos aos fatos dos fenómenos es- 
piríticos, sentimo-nos vitoriosos só- 
bre o Materialismo, aniquilando-o 
dentro dos limites do seu terreno, 
ou seja, com a própria arma, a 
matéria. 


V. O. CASELA. 


iscordancia 44 


(A propósito do livro «Fulguraciones del Pensamiento Espiritista», de William Colon). 


I — OBSERVAÇÕES PRELIMI- 
NARES 


Acabo de ler, e com atencäo, o re- 
cente livro de William A. Colon, intitu- 
lado Fulguraciones del Pensamiento Es- 
piritista - Nova York, 1955. Já pela con- 
sideração que merece o Autor, ja pela 
matéria do livro, fiz leitura vagarosa, 
com todo cuidado, para que pudesse 
compreender bem o sentido de certas 
proposições. Logo de início, devo dizer 
que discordo muito de William Colon, 
embora reconheça nêle um Confrade in- 
teligente, estudioso e sincero. Aprecio- 
lhe a franqueza com que expõe e sus- 
tenta os seus pontos de vista, mas a 
verdade é que as nossas idéias não com- 
binam, de maneira alguma, em determi- 
nados pontos. Isto mesmo eu já lhe fiz 
` sentir, tanto em correspondência particu- 
lar, como através de uma crônica, pu- 
blicada em Vanguarda, do Rio de Ja- 


neiro, a propósito de outro livro de sua 


autoria, 


William Colon é um escritor muito 
vigoroso, reside nos Estados Unidos e o- 
rienta ou dirige, em Nova York, um movi- 
mento denominado Concentrações Espi- 
ritistas, cujo objetivo é fazer propagan- 
da do Espiritismo. E’ um idealista, e por 
isso mesmo, embora discordando de sua 
orientação doutrinária, em diversos pon- 
tos, mantenho com êle amistosa corres- 
pondéncia, sempre que tal se faz neces- 
sário, tanto mais quanto, apesar de nos- 
sa discordância, os seus trabalhos sem- 
pre me:chegam ás mãos com afetuosa 
dedicatória do Autor, o que muito me 
agrada. 

Já estava eu pensando em escrever 
alguma coisa sôbre o livro de William 
Colon, quando recebi uma sugestão de 
nosso Confrade Costa Filho, diretor des- 
ta prestigiosa Revista, no mesmo senti- 
do. Coincidência. 


mo) — 


Vou desobrigar-me, pois, do com- 
promisso e, assim, dizer como penso e 
porque discordo de William Colon. Isto 
‚näo significa, todavia. que haja discor- 
dancia total. Nao. Ha pontos em que 
estamos de acérdo. Concordo com algu- 
mas afirmativas do Autor, principalmen- 
te na parte referente 4 mediunidade, co- 
mo também no ponto em que éle decla- 
ra, e com inteira razáo, que o Espiritis- 
mo náo se confunde com extremismos. 
Penso do mesmo modo, e por isso náo 
posso deixar de subscrever o conceito 
de Colon. Föra disto, porém, nossa dis- 
cordância é inevitável, porque não nos 
identificamos doutrinariamente a respei- 
to de alguns princípios. 

William Colon é reencarnacionista. 
tem boa cultura, mas as suas concep- 
ções, em grande parte, chegam a entrar 
em choque com a própria doutrina espi- 
rita. Eis aqui os pontos principais de 
suas críticas à obra de Allan Kardec : 


a) — apesar de aceitar a reen- 
carnacao, William Colon 
combate a idéia de «provas 
e expiações>; 


b) -- dentro de sua concepção 
reencarnacionista, acha que 
a obra de Kardec é contra- 
ditória em diversos passos ; 


c) — entende William Colon que 
se deve excluir a idéia de 
Deus de qualquer idéia re- 
ligiosa ; 


d) — segundo o seu” modo de 
ver, o Espiritismo deve des- 
ligar-se inteiramente da in- 
fluéncia evangélica, porque 
NAO HA PROVAS HIS- 
TORICAS DA EXISTEN- 
CIA DE JESUS. 


De acórdo com éstes quatro pontos 
de referéncia, que sao apenas o resu- 
mo de suas premissas, William Colon 
chega a conclusóes que férem alguns 
pontos.cardeais da doutrina, como ire- 
mos ver. O escritor, como bem o de- 
monstram as suas idéias, é radicalmente 
anti-religioso, e näo admite, portanto, 
que se fale no «aspecto religioso» do Es- 
piritismo. E’ um modo de ver, e cada 
um de nós tem o dever de respeitar as 
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opinides do pröximo. Cada cabeca, cada 
sentença, diz a sabedoria popular. O Es- 
piritismo nao € uma doutrina dogmätica 
nem ortodoxa, e por isso os seus adep- 
tos ou simpatizantes tém liberdade para 


° pensar desta ou daquela maneira. Acon- 


tece, porém, que Allan Kardec afirma 
categóricamente que o Espiritismo é uma, 
doutrina filosófica de consequéncias reli- 
giosas. No comportamento dos espíritas, 
como nas deducóes doutrinárias é fácil 
compreender a justeza dessa proposigäo. 
Não se pode excluir o lado religioso do 
Espiritismo, a náo ser que se pretenda 
desintegrar-lhe a UNIDADE, o TODO, 
o conjunto, em suma. 

Que é a prece, afinal de contas, 
senão um ato religioso? E o Espiritis- 
mo prescreve a prece, e vai mais longe, 
porque tem elementos para demonstrar 
a eficácia da prece. E’ verdade que a 
prece espírita não precisa de ritual nem 
formalismo. Seja como fôr, é uma for- 
ma de exteriorizar a idéia religiosa. Con- 
vém notar, todavia, que a religião deve 
ser entendida em dois sentidos: no sen- 
tido subjetivo, como ato de consciência, 
quando exprime apenas o reconhecimen- 
to de um Poder extra-humano, a cuja 
sabedoria e grandeza o homem se sub- 
mete conscientemente; no sentido objeti- 
vo. quando se forma o culto exterior 
para manifestar obediência e adoração a 
êsse Poder supremo por meio de atos 
públicos ou de cerimônias específicas. 

No caso do Espiritismo, não” ha 
propriamente culto organizado, uma vez 
que a doutrina dispensa ritual, fórmulas 
convencionadas, hierarquia sacerdotal 
etc. Nada disto, como se sabe, tem ca- 
bimento nos atos espíritas. Daí, porém, 
não se pode inferir que não haja uma 
parte religiosa nos padrões de compor- 
mento previstos pela doutrina espirita. 
A’ margem, portanto, da idéia de culto 
material, que não cabe no Espiritismo. 
forçoso é reconhecer, no entanto, as con- 
sequências religiosas da doutrina. Não 
ha dialética que possa destruir êste fato, 
porque : 


em primeiro lugar, um dos pontos 
básicos da doutrina espirita é a afir- 
mação da existência de Deus; 

em segundo lugar, e quem o diz é 
Allan Kardec, o Espiritismo veio 
reforçar a crença, porque oferece 
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provas concretas da sobrevivência 
da alma; 


em terceiro lugar, e é ainda Kar- 
dec quem fala, o Espiritismo é o 
maior adversário do materialismo, 
do nihilismó, do ateismo e de todas 
as concepções negativistas. 


l Evidentemente não é possível ser 
espírita e ateu, ao mesmo tempo. Como 
afastar, portanto, a idéia religiosa do 
Espiritismo, se as suas implicações de 
. ordem moral se fundamentam na crença 
em Deus? Não se confunde, porém, o 
aspecto religioso do Espiritismo com a 
idéia vulgar de religião ou seita, isto é, 
religião no sentido sacerdotal e ritualis- 
tico. O Espiritismo não é uma seita nem 
prescreve fórmulas ou cerimonial de es- 
pécie alguma. 

Quer o Confrade Colon, entretan- 
to, que se elimine definitivamente do Es- 
piritismo tudo quanto possa aludir à 
idéia religiosa. Não é possível concordar 
com o radicalismo de Colon, porque isto 
seria aceitar a desfiguração do verdadei- 
ro carácter da doutrina. Diz êle, repeti- 
damente, em diversas passagens de seu 
livro, que A RELIGIÃO DEVE SER 
DESTRUIDA. Ora, isto não é o pen- 
samento da doutrina espírita, pois o Es- 
piritismo não preconisa a destruição da 
fé. O Confrade Colon, pessoalmente, 
pensa dêste modo, mas não é isto o que 
ensina a doutrina espírita, pois todas as 
formas religiosas estão sujeitas a modi- 
ficações, como tudo, aliás, e por isso 
mesmo não está no programa do Espi- 
ritismo destruir religião alguma. E’ ques- 
tão de tempo e de circunstâncias, pois a 
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evolução também se há-de fazer sentir 
nas diversas formas de religião, até mes- 
mo as mais rudimentares. A transição 
religiosa é um fenômeno psicológico de- 
terminado pela transformação gradativa 
do homem. Cabe ao Espiritismo, é cer- 
to, concorrer para o progresso da cria- 
tura humana tanto no sentido moral, co- 
mo no sentido religioso, mental etc.; em 
decorrência da evolução mental e do 
progresso espiritual, as velhas concep- 
ções religiosas, a idolatria e as supers- 
tições vão desaparecendo naturalmente. 
Tudo isso deve ser realizado progressi- 
vamente, através de sucessivas etapas de 
melhoramento. Destruir a Religião, po- 
rém, nunca! O objetivo do Espiritismo 
não é destruir: é TRANSFORMAR, é 
MELHORAR. 

Dentro de sua orientação marcada- 
mente anti-religiosa, o escritor William 
Colon repele diversas expressões conti- 
das na Codificação de Allan Kardec, por 
entender que tais expressões ainda são 
resquícios da teologia cristã. Segundo a 
sua maneira de interpretar a doutrina 
(questão apenas de pontos de vista) Kar- 
dec incorporou ao Espiritismo velhos 
dogmas e absurdos do Cristianismo. E 
o que pensa William Colon. Não sei, 
francamente, quais são os dogmas e ab- 
surdos que Allan Kardec introduziu no 
corpo da' doutrina, por influência do 
Cristianismo... Um dos absurdos apon- 
tados no livro de Colon, por exemplo, é 
a idéia de um Deus Criador, como tere- 
mos ocasião de ver, no próximo artigo. 


DEOLINDO AMORIM. 


“ (Continua). 


د ي ج O‏ 


Quem possúe maior sensibilidade : o Homem ou a Mulher ? 
(A PROPOSITO DO DIA DAS MAES) 


que seria do homem não fos- 


© se a mulher ? Ela o ampara du- 
rante foda a vida terrena, desde o seu pri- 
meiro vagido, até desencarnar-se. Pri- 
meiro, como Máe carinhosa sempre vi- 
gilante ao estado de saude do corpinho 
ainda minüsculo do filho querido. Quan- 
tas noites mal dormidas, quantas lägri- 
mos vertidas por ocasiäo do desiquili- 
brio orgánico do ente adorado, E' a 
mulher transformada em anjo, em pro- 


tetor de um hovo companheiro de jor- 
nada, um novo aluno que vem iniciar o 
curso na grande escola terrena, 

E quantas dóres uma böa Mäe ex- 
perimenta na criacáo de um filho. 

Depois. a mulher esposa. Compa- 
nheira nossa para uma existência intei- 
ra, toda amor, toda carinho, auxiliando- 
nos a vencer os múltiplos obstaculos que 
se nos deparam durante a nossa passa- 
gem pelo Planeta. Ora, compartilhando 
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das nossas alegrias, outras vêzes cho- 
rando conosco, a mulher cristã nos da 
fé e esperança, portanto, animo para lu- 
tar e vencer. 

Nós, os homens, na nossa angus- 
tia, quantas vêzes imploramos por aque- 
la que foi e é a maior das mulheres, 
a Máe de todos nós, porque é Máe de 
nosso Mestre Jesus: Maria Santissima. 

Os grandes dramas da vida tém 
sempre como «pivot» o amôr puro, es- 
sencialmente cristão de uma mulher: 
óra como Mãe, óra como esposa, noiva, 
irmá ou filha, sempre a mulher a dar os 
maiores exemplos de dedicagáo e abne- 
gacáo, tudo isso, fonte inesgotáve] de 
inspiracäo dos poetas e escritores de to- 
dos os tempos. 

Existem, no entretanto, as excep- 
ções causadas pelos espíritos pouco evo- 
luidos que se encarnam na forma femi- 


| A LÍNGUA SAGRADA 


VI. —Para os antigos, todo o estran- 
geiro era bárbaro, ignorante, inculto, sel- 
vagem porque não conhecia, não falava e 
não escrevia a língua dos nacionais. As- 


sim, o Grego era bárbaro para o Roma-. 


no e o Romano era bárbaro para o Gre- 
go. O Judeu era bárbaro para o Grego e 
para o Romano e o Romano e o Grego 
eram bárbaros para o Judeu. Mesmo quan- 
do um estrangeiro conseguia aprender, 
conseguia falar e escrever outra língua, 
conservava, como acontece ainda hoje, o 
sotaque, a pronúncia estrangeira, reconhe- 
civel com facilidade. O Israelita tinha a 
sua língua difícil de ser aprendida por 
.um Grego ou por um Romano, uma re- 
ligido que éstes povos nào compreendiam, 
costumes e inclinações que os outros não 
toleravam. O Grego era o Literato, o 
Gramático, o Artista, o Retórico, o Filó- 
sofo, o intelectual do mundo, por demais 
abstrato e tagarela para os outros povos. 
O Romano era o guerreiro, insolente e 
dominador, destruidor de nações, escravi- 
zador dos vencidos, o usurpador dos seus 
bens. Havia, portanto, entre éles, moti- 
vos de sobra para uma prevengäo recí- 
proca. Mas, as duas barreiras, as duas mu- 
ralhas de separacao entre todos eram a 
lingua e a religiáo. Para o Judeu ésse po- 
vo era impuro «tama», abominável «ra- 
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nina, que neste caso poderáo ser cha- 
madas de aberracäo da natureza... (exa- 
géro meu? ) 

Quanto aos homens... que poderei 
dizer? Varia- muito o gráu de evolução 
de cada um. Mouitos, envaidecidos por 
se dizerem pertencer ao sexo forte, me- 
nosprezam a mulher... 

E' lógico. pois, que é na mulher, 
que chamamos de sexo fraco, onde está 
localisada a maior sensibilidade cristä, 
portanto a fortaleza que remodela os 
homens, preparando-os para o futuro. 


Para terminar os meus rabiscos, 
respeitaveis leitores, repetirei a frase ini- 
cial: O que seria do homem, não fosse 
a mulher ? 


JOSE ARANTES DE MELLO. 
Rio Claro, Maio de 1956. 


BIANOR 
MEDEIROS 


ca», a insoléncia e arrogancia «rahab», o 
gentio, nao Judeu «goi», o pagão que 


^ adóra idolos «akkum», o inimigo «satan», 


O estrangeiro «nokhri», que nào conhece 
a Lei «Torah», que nào ama o Eterno 
«El», que desconhece os profetas «Nab- 
biin», que ignora as bases da fé «Rosh 
Amanah». 

VII. — Contudo, o maior obstäculo 
para conhecer a organização legal do po- 
vo. Judeu, a sua religiäo, os seus costu- 
mes, o seu estilo de vida, a alma e o co- 
ração Israelita é a língua. A lingua He- 
bráica é gutural nasalada, tem um alfabe- 
to diferente do alfabeto Grego e do al- 
fabeto Latino adotado pelo Francês, Ita- 
liano, Espanhol, Inglês, Português. O al- 
fabeto Hebráico, chamado alefato, consta 
de vinte duas consoantes chamadas: alef, 
beth, gimel, daleth, he, waw, zayin, he- 
th, teth, yod, kaf, ias lamed, mem, nun, 
samekh, ayin, pe, fe, sade, cot, resh, shin, 
sin, taw, thaw. São 22 consoantes. Não 
tem vogais. Para substitui-las são utiliza- 
dos pontos sôbre ou debaixo das conson- 
tes. A escrita e a leitura são feitas da di- 
reita para a esquerda, do fim para o co- 
meço, de cima para baixo. O alfabeto 
Hebráico como o português Sir de 
dois tipos de letras: manuscrito e fôrma 


ou de imprensa. Como não dispômos de 
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tipos de imprensa, somos obrigados a uti- 
lizarmos o fenómeno linguistico chamado 
transliteração. A transliteração consiste na 
redução de um sistema de escrita a ou- 
tro, letra por letra. Assim, para compre- 
endermos o Hebráico, temos que conver- 
ter o alfabeto Hebräico a Alfabeto Por- 
tuguês, e invertermos a crdem da escrita 
e leitura Hebráicas, para a nossa ordem 
portuguêsa. 

Mas as dificuldades não param, au- 
mentam sempre. O alfabeto Hebráico cons- 


ta de letras de duplo sentido; de dupla e 


até tríplice pronúncia: tem três h, cada 


um pronunciado de um modo diferente: ^ 


o álef, o he, o heth; tem dois b: o beth 
e o bheth; tem trés t: o t simples, o th 
€ © ts; tem dois s: o simples s e o sch; 
tem o f, o,c e o q muito semelhantes, 
além de outras subtilezas. As letras tam- 
bém representam os algarismos, com as 
quais sao escritos os nümeros todos. A 
~verdadeira pronúncia só se aprende de 
ouvido, pela convivéncia com Judeus. A 
maior parte da pronüncia que se ouve é 
estrangeirada ; sómente a Universidade He- 
bráica poderá fixar a pronüncia Hebráica 
oficial, como a verdadeira ortografia das 
palavras. i 


VIII. — Como o nosso estudo nao 
é de especialização em Hebráico, mas o 
superficial necessário para a compreensão 
mais larga e segura dos textos sagrados, 
da religião Divina, da moral Cristā, da 
conduta espiritualizante, passemos direta- 
mente ao assunto. l ۱ 

Todos os povos teem idéia da Di- 
vindade, do Sêr Supremo. Para exprimir 
a sua idéia o Arabe usa a palavra «Allah», 
o Japonés «Kami», o Tupi-Guarani «Tu- 
pã», o Inglês «God», o Alemão «Gott», 
o Italiano «Dio», o Francés «Dieu», o 
Espanhol «Dios», o Sánscrito «Devah», o 
Lituano «Devas», o Grego «Théos», o 
Latim e o Portugués «Deus», cuja signi- 
ficagao etimológica é «Celeste», «Lumino- 
so». O Israelita emprega diversas palavras, 
com significações diferentes, mas que sig- 
nificam vulgar e geralmente Deus. 

Vejamos elas: 

1. — El, o Eterno, o que foi, é e se- 
rá sempre ; a Fórga, o Poder ; 

2. —Eloah (El —eoah), o Único Eter- 
no; o Todo Poderoso; 

3.—Elohim (plural enfático de El), o 
Eterno por Exceléncia; o Poder por Ex- 
celéncia. 


e 


| — cae 
.  4.— Adonai (plural enfático de Ado- 
ni, Senhor) — Mestre e Senhor ; 

Shaddai, o Poderoso, o Onipo-‏ — ,و 
tente ;‏ 

6.— Adonai Elohim, o Ser Todo Po- 
deroso; o Eterno Deus; 

7.— Abbá (Aramaico), Pai; 

8.—El Elyon, o Supremo Poder (ex- 
pressáo moderna); 

9. — Eloi (Aramaica) Deus, Deus 
meu. E' contracao própria da lingua po- 
pular da palavra «Eloim ou Elohim», plu- 
ral enfático de El; 

10. — Jehovah, palavra que sómente 
nos versículos 1 a 18, do capítulo XV, de 
Exodo, encontramos escrita dez (10) ve- 
zes, é nome inefável, que não pode ser 
Pronunciada pelo povo e sómente o Su- 
mo Sacerdote pode pronunciá-la uma vez 
por ano, com a máxima reveréncia, no 
«Yon Kippur», dia do grande perdao, fes- 
ta comemorativa da destruicao do Tem- 
plo, de profunda tristeza. 

A palavra Jehovah nao existe em 
Hebraico, cuja lingua nào tem a letra «J». 

As Biblias Católicas ja estäo sendo 
editadas com corregäo do engano, mas as 
Protestantes continuam erradas. Dasta con- 
sultar o Exodo, XV, de 1 a 18, em cujo 
trecho encontramos dez vezes a palavra 
referida, que a Vulgata está traduzindo 
atualmente por Dominus —«Senhor», que 
€ como fazem a versäo os Católicos Por- 
tuguéses. 

Os modernos exegetas e linguístas 
criaram a palavra «Yaveh», com o mes: 
mo sentido, respeito e tradição, com a 
significação de «Verdadeiro Deus, Criador 
do Céu e da Terra». 

IX. — Necessitamos, agora, de um 
vocabulário básico, fundamental da lín- 
gua, para entendermos o que lemos: 

1. — Ben (Hebráico), Bar (Arameu), 
filho. 

2. — Abbá (Aramaico), pai. 

Barabbá (Bar-abbá), filho do pai com 
a própria filha, filho adulterino. Yeshua 
ben Yodsef, Jesus filho de José. 

3.—Cohen (singular), cohanim (plu- 
ral), pontífice, sacerdote, delegado do po- 
vo Judeu como intermediário diante de 
Deus, da descendência de Arão. 

4.— Torah, Lei, guia, doutrina, ensi- 
no. Torah Cohanim, Lei dos padres que 
regula o sacerdócio Judeu. 

5. —Levi (sngular), Leviim (plura!), 
Levitas, auxiliares do Pontifice. 
6.—Yud (singular), Yudiim (plural), 
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Judeu, Judeus, nacionais da Judéia, da 
Terra Santa, da nacäo Judía. 

7. — Guér, estrangeiro que demora 
em Israel; Tóchabh, estrangeiro domici- 
liado na Judéia. Nokhri, estrangeiro do- 
miciliado föra da Terra Santa. 

8. — Erets Israel, a Patria dos He- 
breus; A Terra dos Israelitas. 

9.— Har, monte; Thabór, pedreira, 
pedraalta. HarThabór, monte da pedreira. 

10. — Har Hazetim, Monte das Oli- 
veiras. 

i. — Or, luz. 


12. — Tel, colina. 

13. — Tel or (ou ur), Colina da luz. 

14. — Beth, bet, beit, casa. 

15. — Tzaid, viveres. 

16. — Bethsaida, Casa dos vivere, 
Armazem ; cidade da Palestina. 


17. — Tah, Senhor. 

18. — Hen, graca. 

19. — Betania, (Beth hen Iah), Casa 
da graca do Senhor. Cidade da Palestina. 

20. — Dan, juiz. El, Deus. Daniel, 
O Juiz de Deus. 

21. — Rabbi, Rabboni, mestre, sabio 
€ santo. 


22. — Am, povo, gente, homem. 
23. — Adam, Adäo, homem, género 
humano. 


24. — Ish, homem. 

25. — Havah, Eva, vida. 

26.— Hithamar (Hi, ilha, terra), (Tha- 
mar, Palmeira), Itamar, terra da palmeira. 

27.—Sela, kefa (Petra), pedra, rocha. 

28. — Kfar, aldeia, povoação. Kfar- 
naum, Aldeia de Naum. 

29. — Kiriat (Kiriot), 
bairro residencial. 

30. — Dumane, medida de paper ice 
equivalente a 1.000 ms 2. 

31. — Shaar, porta. 

32. — Tsion, Sião, cidade da Palesti- 
na. Shaar Tsion, a porta de Sião. 

33. — lor, caverna, cova, cavidade. 

34. — Fagé, figueiras. 

35. — Beroth, poços. 

36. — Beroch, pinheiros. 

37. — Hoira, baile tipico Judeu. 

38. — Barukh, abencoado. 

39. — Sharon, bosque. 

40. — Bath, filha. 

41. — Imi, mae, minha mae. 

42.— Tinoki, filhinho, meu filhinho. 

43. —- Beiclehem, Belem, cidade da 
Palestina, onde nasceu Jesus e onde foi 
construida a Igreja da Natividade, pelo 
Imperador Romano Constantino Magno, 


cidade, urbe, 
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de 300 a 330 da era Cristã. Fica distante 
8 quilometros de Jerusalém. (Bet El Hen, 
A Casa da Graca do Senhor). 

44. — Nazaré, hoje «en "Násira», ci- 
dade da Galiléia, onde a Sagrada Familia 
viveu quasi toda a sua existéncia. ‚Al 
Yodsef e Myriam tinham a sua casa e a 
oficina de carpinteiro. Yodsef faleceu 
quando Yeshua devia ter 16 anos de ida- 
de. Jesus habitou a casa até aos 29 anos, 
quando iniciou a sua missäo. Nela conti- 
nuaram os irmáos de Jesus e Maria até 2 
morte do Mestre, quando ela passou a 
morar em Efeso, cidade da Jonia, nas cos- 
tas do mar Egeu, juntamente com Joao 
Evangelista, onde faleceram e foram se- 
pultados. Hoje é uma ruína. A palavra 
Nazaré é de origem duvidosa: para uns, 
provem da palavra aramaica, «nazará». (A 
Galiléia era a zona onde mais se falava O 
Arameu), que significa a fortificada, espé- 
cie de torre de vigia; para outros pro- 
vem do Hebráico «Nadzereth», que se 
deriva de «nesser» com o significado de 
ramo verde, e por isto tida como a «flo- 
rida». 

Foi em Nazaré que o anjo Gabriel 
anunciou a Maria o nascimento de Jesus. 
Foi na Sinagoga de Nazaré que o Divino 
Mestre leu um trecho do profeta Isaias 
(Lucas, IV, 16 a 20), foi molestado e apu- 
pado por seus compatriotas. Em Nazaré 
existia o poço de que se servia a Familia 
Sagrada. O Velho Testamento não men- 
ciona o seu nome pelo que Nazaré é con- 
siderada cidade Cristã, até hoje habitada 
só por Cristãos. Foi em Nazaré, em sua 
Sinagoga, que Maria e José se casaram. E 
foi ainda em Nazaré que José faleceu e 
foi sepultado. 

45. — Tiberiades, cidade e lago, an- 
tigamente, hoje Tabariyê. Foi fundada e 
construida por Herodes Antipas, de 16 a 
22 depois de Cristo, em homenagem a Ti- 
bério (Claudius Nero Tiberius), impera- 
dor Romano de 14 a 37 depois de Cristo. 
Foi no seu governo que Jesus realizou a 
sua missão e foi pregado na cruz. Com a 
destruição de Jesusalém, Tiberíades pas- 
sou a ser centro de grande cultura e ci- 
dade santa para os Judeus. Foi em Tibe- 
riades que os massorétas fizeram o estudo 
crítico da Biblia e introduziram os pon- 
tos vogais para a corrente leitura dos tex- 
tos. O lago de Tiberiades, o maior da re- 
gião, pois tem a área de 170 kms2., é 
também chamado mar de Kinéret ou de 
Genesaret, e é banhado pelo Jordão. O 
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lago é muito piscoso e aprazivel, pelo que 
€ muito procurado por pescadores e pe- 


lo povo. Por isto Jesus procurou sempre’ 


tais sitios onde pregou muitas vezes e fez 


E ۰ ۰ ab ۰ 
curas importantes. Tiberiades quer dizer + 


cidade de Tibério. Foi ainda em Tiberia- 
des concluido o Talmud de Jerusalém. 

46. — Jerusalém, em Hebraico «Ye- 
rushalaim» que significa a habitação da 
paz. E’ considerada cidade santa pelos Ju- 
deus, Católicos e Árabes e completou 
3000 anos de fundacäo, em 1955. Perten- 
cia aos Jabuseus e foi o rei Davi quem 
a tomou, cerca de 1000 anos antes de 
Cristo, fazendo-a capital de Israel. Tinha 
antes Os nomes sucessivos de «lebús» (lu 
gar trilhado) e Shalem ou Salem «paz». 
O rei Salomão construiu o grande Tem- 
plo sóbre o monte Habait ou Hamoria 
(Har Habait ou Har Hamoria — monte 
do Templo), de posse dos Árabes atual- 
mente e onde foi construída a célebre 
Mesquista de Omar e se acha a «Cúpula 
de la Roca». A Rocha Sagrada se chama 
em Hebreu «Even Ashetia», sóbre a qual 
Abraham tentou imolar seu filho Isaac, e 
significa a «Rocha do Fundamento» de 
todo o mundo. No local ainda existe o 
muro das Lamentações, onde os Judeus 
choram os seus pecados, também tido co- 
mo lugar santo, de 18 metros de altura, 
por 48 de comprimento, todo construído 
de pedras lascadas ou lavradas, chamado 
em Hebraico «Kotel Hamaaravi» que se 
traduz por «muralha ocidental». A cida- 
de hoje se acha dividida em duas: nova 
e velha. E toda ela dividida em quatro 
bairros, prova plena da discórdia religio- 
sa existente no mundo: 1) — o Judeu, a 
parte nova, maravilhosamente edificado, 
onde se encontram os palácios governa- 
mentais e a cidade Universitaria Hebrai- 
ca, composta de edifícios monumentais lo- 
tada com professores Judeus tirados das 
melhores Universidades do mundo; 2) — 
o chamado .bairro Cristão ou Grego-Fran- 
ces; 3) - Armenio; 4) - Árabe. Quando a 
cidade foi destruída pelos Romanos pas- 
sou a ser chamada «Aelia Capitolina», em 
homenagem a Aclius Adrianus, imperador 
Romano. . 

A cidade velha está toda cercada 
com a muralha antiquissima, de pedra la- 
vrada, de 12 metros de altura, com a área 
de quatro quilómetros, com 34 torres e 
oito portas. Na cidade velha e nos seus 
arredores estão os monumentos mais sa- 
grados para os Judeus e Cristãos: túmu- 


fertil vale. Nasce no monte 
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lo de Davi, a Igreja do Santo Sepúlcro, 
o Har Azetim, o Monte das Oliveiras, 
antigo cemitério, com túmulos históricos 
e sagrados. Sôbre o Har Hatsofim se er- 
gue a cidade Universitaria Hebraica, con- 
junto imponente de edificios maravilho- 
sos. No leito seco do rio «Kidron» se a- 
cham localizados os túmulos de Absalon, 
de Zacarias, o Jardim de Getsemani e 
muitas outras preciosidades históricas. O 
Museu Arqueológico Rockefeller é uma 
das preciosidades raras da Capital Judia. 
O Har Gulgotha, o monte do Craneo, 
antigo cemitério, chamado pelos Roma- 
nos de «Calvaria», onde Jesus foi cruci- 
ficado entre o bom e o mau ladrão. A- 
lém ficam as três Piscinas de Salomão 
«Breiot Shalomô», em Hebraico. Devemos 
citar ainda a Geena (em Hebraico Gue, 


Ge, Gi — vale; e Hinnon, nome de ho- 


mem) que significa vale do Hinon (Josué, 
XV, 8) e em (Jeremias VII. 31, 32) se en- 
contra a expressão «Gi ben Hinnon», o 
vale do filho de Hinon. Nêste lugar, no 
tempo do paganismo se sacrificava ao deus 
Moloc, dos Amonitas, em Hebraico «mo- 
lech», que significa «rei». 

47. —O «Erets Israel», a patria dos 
Hebreus, a terra dos Israelitas, esta situa- 
da no Levante, no Oriente Médio, na A- 
sia Menor, entre o Mediterraneo, o Egito, 
o grande deserto da Síria, o Anti-Libano. 
Ocupa a minúscula área de 117.000 kmsz, 
sendo 691 kms2, ocupados com lagos e 
cursos dágua e 77.550 kms2, em deserto. 
O rio Jordão (arden, que desce, que cor- 
re) divide o país em duas partes, pelo seu 
Jermon, a 
2.814 metros de altura, forma dois imen- 
sos lagos, o Julé e o Tiberiades, e desa- 
gua no Mar Morto. O seu clima varia 
muito, da neve, nas montanhas, ao calor 
estafante do deserto. Duas estações pre- 
dominam : o verão com calor e o inver- 
no com chuvas. O mar e o deserto dis- 
putam e dominam a natureza. O vento, 
do deserto, Kadin, arrasta nuvens de areia. 
O céu é límpido, a luz é intensa, des- 
lumbrando a visão. As noites de luar cha- 
madas brancas, são as mais lindas do mun- 
do. A temperatura varia entre zero grau 
a 48 graus de calor, sendo a média de 19 
graus. 

Cada fonte, cada poço, cada lago, 
cada rio, cada polegada do sólo, os seus 
caminhos, as suas cidades, as suas mura- 
lhas, os seus montes, os seus jardins teem 
a sua tradição, a sua história, com tú- 


mulos sagrados, com sinagogas imortais, 
com ruinas santas. O seu clima, o seu 
ambiente, o seu meio é propicio para a 
meditação, para o desenvolvimento da fé, 
para a espiritualização do homem. Até os 
nomes de pessoas, de lugares, de cidades, 
de montes, de tudo tem significação es- 
piritual, como vamos ver. É 

48.— Seth, riqueza; Havel, Abel, vai- 
dade; Kain, Caim, possuído: Eca ini- 
ciado; Matuxelah, Matuzalém, guerreiro; 
Noah, Noél, descanso; Lamech, pobre; 
Sem, o sol; Ham, quente; lafet, o lugar 
distante; Abraham, o pai ilustre; Loth, 
véu; It:hak, Isaac, vivo; Hagar, fugitiva; 
Sarah, princésa; Ixmael, Deus o ouviu; 
Elieser, o que Deus socorreu; Esaú, ho- 
mem feito, cabeludo ; Iacob, segura o cal- 
canhar, astucioso; Leah, Lia, olhos tristes; 
Rachel, mansa; Rawen, Rubens, filho da 
visão; Zabulon, habitação, morada; Issa- 
kar, Ds o recompensa; Dinah, Diná, a 
justa; lodsef, que Deus ajunta; Laban, La- 
bao, o branco; Israel, o combatente de 
Deus; Penuel, a face de Deus; Ximon, 
Simeão, ser ouvido; Leví, ligação; Be- 
thel (Beth El), a casa de Deus; en 
Benjamin, filho da mäo direita, bem ama- 


do; Balahan, Balaäo, estrangeiro; Edon, 
ruivo; Kanah, canico; Chanaan, nego- 
ciante; Iehudah, Judá, louvor a Deus; 


Thamar, Palmeira ; Moxeh, Mosheh, Moi- 
ses, salvo dägua; Aram, montanhés, alto ; 
Adonai, Deus; Miriam, Maria, senhora, 
exaltada, mar de angústia; Sinai, sarça do 
enhor ; litro, Jetro, excelente; Torah, a 
Lei, o guia, a doutrina, o ensino escrito; 
Talmud, a tradicäo, a lei oral; Ximon, 
Simao, o obediente; leshua (Hebraico), 


LIVROS E AUTORES — 


TOTALIDADE e SOCIOLOGIA - In- 
troducáo —contendo parte da Introducäo 
a COSMONOMIA GERAL. — COS- 
MONOMIA. Monumento cosmo-unifor- 
molögico do conhecimento aplicävel. — 
COSMOVISAO INTEGRAL — 


Foviano Torres — Rio. 


Tudo o que ai estä, se contém na 
capa de um grande livro, que é um li- 
vro grande, porque com 667 páginas, 
volumoso, de 24 x 16. 

«Revista Internacional do Espiritis- 
mo», bem como o autor desta impressão 
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leshú, (Arameu), Jesus, o salvador; Mes- 
hiah, Messias, o ungido, consagrado; Ma- 
thathiah, Matatias, Matias, dom de Deus; 
Rabbi, Rabboni, mestre, sabio e santo, 
perfeito; ` Ashatan, sata, satanaz, inimigo, 
adversärio, acusador, tentador ; Esther, es- 
trela; Ioanah, Jonas, o manso, a pemba; 
Nehum, Naum, consolador; Kannah, Ana, 
a graça; Itamar, terra das palmeiras ; 
Booz, alvoroco, alegria; Ierushalain, a ha- 
bitação da paz; Ruth, amiga; Xemuel, 
Samuel, Deus o ouviu; leiodah, Joad, a 
amada de Deus; Ephrahim, multiplicação, 
reprodução ; Chaleb. Caleb, cão; Iarden, 
Jordão, que corre, que desce; e feli- 
cidade; lerioh, Jericó, a cidade da lua; 
Horeb, colina árida, deserta ; Gabriel, ho- 
mem de Deus; Rafael, Deus o curou; 
Naim, bela; Deborah, abelha; Dawid, Da- 
ví, querido, amado; Shelomoh, Shelomó, 
Salomáo, o pacifico; Shelomith, Salomé, 
a pacifica; Naboth, a fala, a profecia; 
Jair, Jair, iluminado; lochanan, João, fa- 
vorecido de Deus; lafah, Jafa, beleza; Pa- 
lixtiim, Palestina, a terra dos estranzeiros ; 
Gerizin, Garizin, monte dos gafanhotos ; 
Axher, Aser, feliz;-Og, redondo; Magog, 
terra de Gog; Hamós, carregado, que traz 
carga; Habakuk, o combatente, o guer- 
reiro; Malakhiah, Malaquias, mensageiro 
de Yaveh; Urias, Luz de Deus; Naor, 
Nahor, indignado, irritado; Tomah, To- 
mé, gêmeos; Nathan, Deus deu; Nahum, 
consolador ; Salem, paz; Uriel, iluminado 


de Deus;. Dalila, Delilah, . fraca, pobre, 
miseravel; Saul, Shaul, pedido, suplicado ; 
Sulamita, Shulamith, mulher de Sulan, 


cidade da Palestina; Iedo, Ieda, Iadah, fa- 


vo de mel. 


LEOPOLDO 
MACHADO 


de leitura, receberam, diretamente, ofer- 
tado pelo autor, um volume. Aliás, com 
gentilissima dedicatöria. 

Náo se trata, é certo, de um livro 
para os dias que passam, diz o autor e 
nós concordamos. Realmente, uma épo- 


"ca carnavalesca, de tricas e futricas po- 


líticas, futibolesca e viceralmente irreli- 
giosa, näo comporta, ainda, um livro as- 
sim. Di lo, o autor. abrindo o livro: «A 
obra que éste livro inicia pertence ao 
futuro. Destina-se êle, entretanto, ao 
presente — porque será no presente que 
se prepara o tempo vindouro». E termı- 
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na a abertura: «Possa o Presente —des- 
ligando-se do passado inutil, compreen- 
der o fenömeno que se lhe depara, no 
alvorecer do tempo cosmocéntrico...» E 
consagra o livro: «Ao Ocidente, a toda 
a América e especialmente ao Brasil, de- 
dica o Autor...» 

Lemos o volume, a lembrar-nos de 
Anibal Vaz de Melo, (SINAIS DOS 
TEMPOS, e ERA DO AQUARIO): 
Mario Cooli (AS QUATRO BABILÓ- 
NIAS), M. da Nobrega (DEMOCRA- 
CIA POLÍTICA E RELIGIOSA), livros 
que, por marcarem uma época em nos- 
sa literatura, deixaram profundos sulcos 
em nosso espirito, a despeito de sua di- 
versidade de género... > 

O livro de Joviano Torres assenta 
em observações profundas, sociológicas, 
que nos levam a pensar e refletir mui- 
to, nos fatos que, para o autor, torna- 
ram o Passado inutil, — com que, aliás, 
não concordamos, na consciência de que 
nada existe absolutamente inutil na Ter- 
ra e na Vida... E’ um livro assente em 
observações profundissimas, de coisas, 
de homens e de fatos. E apresenta pro- 
blemas e questões novissimas, em que 
ninguém pensou ainda. Pois, se a pró- 
pria SOCIOLOGIA é uma ciência no- 
va, agora repontando. E trazendo, até, 
no seu bojo, a Cosmonomia, a Cosmo- 
visão! Trata-se de um livro diferente, 
de leitura indispensável a todo homem 
culto, ansioso de um mundo melhor, de 
melhores dias. Como espírita que somos, 
—e parece-nos o autor não ignora isso; 
parece-nos até que foi por isso mesmo 
que nô-lo envicu seu grande livro, e à 
«Revista Internacional do Espiritismo» — 
procuramos ver como era tratado, no 
grande volume, o Espiritismo. Lemos, en- 
tão, à pág. 584: «As relações entre a 
Cosmonomia e o Espiritismo, podem ser 
consideradas como a consubstanciação 
dos respectivos principios. O Espiritismo, 
que não é, literalmente, absorvido, por- 
que, sendo a revelação de que existem es- 
piritos—e de que êsses espíritos se encar- 
nam e desencarnam, atuando por toda 
parte, na matéria e fóra da matéria, e 
de que tais leis precisam ser conhecidas, 
a evolução do 


por assim se processar 
homem, havendo mérito e demérito na 
vida, prêmio e castigo — o Espiritismo, 


que não é, pois, literalmente, absorvi- 
do, porque, sendo a revelação de que 
existem espíritos, é, como doutrina, e por 


- 


sua índole de eges de ento ilimitado 
— o Espiritismo é incorporado, apenas, 
como parte integrante à Cosmonomia Ge- 
ral...» Mais adiante, no mesmo capitu- 
lo, $ 586: «A Revelacäo Espirita es- 
tá cosmicamente incluida na Cosmono- 
mia, como a Terceira Revelação profé- 
tica. e teonômica; e forma, destarte, a 
base indispensável, o alicerce inconfun- 
divel, o pedestal espiritual, cósmico ou 
cosmonômico, He Religião Universal, o 
Cosmoteísmo...» 

Valia a PEOR transcrever quanto 
diz o autor do Espiritismo, exatamente, 
ao lado do que escreve söbre o Catoli- 
cismo, söbre o Protestantismo, söbre o 
Comunismo. Isso, porém, seria, além de 
cansar o leitor com citacöes. priva-lo de 
obter o livro e o ler com a mesma al- 
ma e interêsse com que o lemos. E acha- 
mos até que deve pedi-lo, pelo reembol- 
so postal, escrevendo ao autor, caixa 
postal, 828, Rio. Contudo, citamos ain- 
da, da pág. 585: «O Espiritismo propi- 
ciou e incrementou a Cosmonomia, Sem 
o Espiritismo, não teria sido possível o 
advento da Cosmonomia, porque, sem a 
Terceira Revelação, a Cosmonomia teria 
de obtê-la, primeiro, para, depois, er- 
guer o seu aparato ideológico». 

Na mesma página, paragrafo 587: 
«A Cosmonomia nasceu do Espiritismo 
— do cósmico, porém... 

E, no § 588: «O Espiritismo, tal co- 
mo foi lançado por Allan Kardec, tor- 
nou-se uma forma de religião, à qual se 
juntam um sistema filosófico e uma es- 
pécie de ciência transcendental. Disten- 
deu-se, assim, pelos três ramos gerais 
do conhecimento sem, contudo, genera- 
lizar as concepções a que carreava, de 
modo que pudesse abranger o conjunto 
dos conhecimento e dos fatos, existentes, 
— criticando-os, reformando-os. reclassi- 
ficando-os, demarcando-lhes as respecti- 
vas órbitas... Criou, com ésse procedi- 
mento, uma ciência a mais, no ról das 
ciências; uma filosofia a mais, no con- 
junto das filosofias; uma religião a mais, 
no acêrvo das religiões... E entrou, des- 
sa forma, em divergências e antagonis- 
mos, lutas e rivalidades...» No § 591: 
«A incorporação do Espiritismo à Cos- 
monomia visa a uma finalidade socioló- 
gico-etológico e etocratico-religiosa... Do 
ponto de vista mediúnico, todo êste tra- 
balho poderá, entre os adeptos do Espi- 
ritismo, ser considerado uma comunica- 
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cáo espirita, com esta diferenca apreciá- 
vel: nao é fornecida por espirito desen- 
carnado através do médium; é dada por 
um espirito encarnado, plenamente cons- 
ciente de seus atos e objetivos...» E aqui, 
lembremo-nos de nosso Espiritismo de 
Vivos, disseminado em artigos e em o- 
püsculo. Continua, a seguir, o eminente 
autor: «Até o presente, os espiritas ti- 
veram comunicações de espíritos desen- 
carnados, privados do corpo fisico, uti- 
lizando-se de um aparelho fisiolégico do 
médium. Estou, precisamente, inauguran- 
do outra forma de mensagens espiritas...» 

E reconhece no mesmo parágrafo: 
«O Espiritismo evolüe... Deve ser tão 
progressista como a verdade. A verdade 
náo se revela, toda, de um jato. Vai se 
acrescentando aos poucos. Assim a re- 
velagäo. Revelação estratificada, revela- 
cáo anacronizada». Donde concluir, a seu 
modo, que «a opiniäo de que o Espiri- 
tismo foi codificado é um tanto impró- 
pria». Imprópria, mas, a seu tanto, ver- 
dadeira, quanto as suas leis, os seus 
princípios, as suas bases, visto como não 
é possivel codificar em formas rigidas, 
estaynadas, uma coisa, uma doutrina evo- 
lutiva no tempo e no espaço. E a pro- 
va está no fato de já se verificar, den- 
tro do Espiritismo e com o nome de es- 
piritismo, muita coisa diferente, desuni- 
da, até antagónica. Aliás, Joviano Tor- 
res reconhece isso, quando escreve : <es- 
sa desuniáo entre adeptos, ja esta, alias, 
instalada. Divisamos já várias modalida- 
des rivais de espiritismo...» No parágra- 
fo 592, pág. 502. exprime-se: «A cha- 
mada Terceira Revelagáo é, na verdade,” 
a Segunda, na ordem cósmica e está, 
apenas, iniciada. A Verdadeira Terceira 
Revelacáo — a Revelacáo Moral -- será 
futura e coincidirá com'a volta do Cris- 
to ao mundo». E, no parágrafo 604: «O 
Espiritismo pode ser tido como a maior 
verdade que, nos ultimos tempos, foi o- 
fertada ao mundo... Sob o aspecto reli- 
gioso —que é o supremo aspecto das coi- 
sas—o Espiritismo abrange tudo... To- 
das as religióes — inclusive o Cristianis- 
mo — sáo modalidades do  Espiritismo 
(cósmico)». No parágrafo 605: «Esta 
longe, contudo, o Espiritismo atual de 
atingir o, desenvolvimento que [he esta- 
ria demarcado. Og fatos ditos espiritas 
nao são, ainda, considerados na sigmfi- 
cação e profundidade de que seriam ger- 
mens...» Adiante, no mesmo paragrafo, 
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esta verdade dolorosissima: «O Espiri- 


tismo tem, ja, milhöes de adeptos, que 
nada entendem de Espiritismo...» No pa- 
rágrafo 806: «Uma das vantagens evan- 
gelicas do Espiritismo söbre o Catolicis- 
mo, por exemplo, & a facilidade de co- 
municacäo e a proximidade e contacto 
com os entes sobrenaturais...» ۱ 

O grande livro de Joviano Torres 
consagra-se dos capitulos LIV ao LXI; 
dos paragrafos 586 ao 658: das pagi- 
nas 584 à pág. 652, diretamente ou in- 
diretamente ao Espiritismo. E. poucas 
vezes temos lido, sôbre a Doutrina Es- 
pírita, coisas tão lógicas, que nos agra- 
dem tanto.-Seu conceito sôbre o Brasil 


e sôbre o povo brasileiro é desvanece- 


dor: «O Brasil —tudo nos parece indicar 
— terá sido designado para abrigar o 
TERCEIRO POVO ESCOLHIDO. O 
Primeiro povo foi o Hebreu ou o Israe- 
lita; o Segundo foi o Povo Cristáo. com 
a cristandade; o Terceiro, será o Povo 
Espirita de todo o mundo reunido sob o 
Cruzeiro do Sul. sob o pálio da Espiri- 
tismidade, a Nova Cristandade ocidental». 

“Aceitamos a tese. Será isso, efeti- 
vamente, que se dará no Brasil, depois 
dessa onda de politiquice, de catolicida- 


‘de aparente, de carnaval licencioso, de 
-futilidades futebolescas e tolices radio- 


fônicas... 

Seu livro, realmente, é livro para o 
futuro. Estamos em que a nossa civili- 
dade igregifera — que é, ainda, a que, 
politicamente, está dominando entre nós, 
que somos o maior povo católico do 
mundo, nāo lhe abrirá portas nas esco- 
las, nos meios culturais, nas academias, 
a despeito de tratar de uma ciência nas- 
cente, a Sociologia, o de prometer, à 
sombra dela, a Cosmonomia e a Cosmo- 
visão. Basta que tenha escrito sôbre a 
Igreja e sôbre o Catolicismo coisas as- 
sim, para saber o que devia esperar seu 
grande livro e seu livro grande :“<...a in- 
compatibilidade já muito acentuada do 
Catolicismo como doutrina — doutrina que, 
se surgisse agora, com os mesmos fun- 
damentos, paramentos e dogmas, seria 
considerada obra de loucos». Pág. 380. 
Foi o que ouviramos de um padre orien- 
talence, na séde da União Espirita Mi- 
neira, na primeira vez que pregamos em 
Belo Horizonte: «Tudo o que o senhor 
pregou na conferência do clero é a ver- 
dade pura e dura. A Igreja Católica não 
se fundaria hoje. Quem se animasse a 
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organizar uma empresa assim, tão defei- 
tuosa e táo usurpadora, seria preso co- 
mo doido ou chantagista...» Uma coisa 
assim, que até pusemos na crónica da- 
queles dias... No $ 380: «O Catolicismo 
não é católico... E’ fóra de dúvida, é 
evidente que já de séculos anteriores. vi- 
nha a Igreja Romana deturpando suas 


funções espirituais, quando, no século 
XVI, aliou-se francamente à profanação 
do Altar, posto sob sua guarda e custo- 
dia» Assegura no § 381, a Igreja é in- 
defensável e já faliu, «Defendo, porém, 
o espírito católico, o espírito universal, 
o espirito do Governo Mundial — que te- 
ria de ser um Governo espiritual...» E, 


no § 383: «Lamento sinceramente a ce- 
gueira dogmatica dos grandes chefes vi- 
síveis da Cristandade, a incuria dêsses 
grandes talentos, fechados na incon- 
gruência anticristã, na curteza mental, 
julgando-se infalíveis e repetindo, perpe- 
tuamente, as mesmas infantilidades mo- 
rais». 

Caráter independente, inteligência 
emancipada e forte o autor do grande 
tratado de Sociologia, sr. Joviano Tor- 
res, passa em revista, com a mesma 
emancipação e independência, o materia- 
lismo com todas as suas características 
e modalidades, como o comunismo, a po- 
lítica, as outras religiões sem base cós- 
mica. Não poupa nada. Tudo lhe cai no 
alfange. E que alfange ! 


Do comunismo diz e prova à pág. 
42: «O comunismo é ideologia exclusi- 
vista e fraca, cimentada na mistificação 
histórica, filosófica, científica e na mis- 
tificação sociológica, política, social e 
económica». E no $ 400: «<A mesma in- 
capacidade intrínseca conduz o comunis- 


mo a um autodesvio e ao endomisticis- 
mo, a uma derradeira espécie religiosa, 
afim de influir sôbre a consciência co- 
letiva, através do sentimentalismo comum 
da massa». No paragrafo 405: «O co- 
munismo seduz certos espiritos incautos, 
com o chamariz que propaga, para efei- 


— 69 — 


tos psicológicos, da repartigäo de rique- 
za e fim da propriedade privada». 


Havia muito o que transcrever e 
citar do grande livro de Joviano Torres. 
Livro destinado, indiscutivelmente, a lon- 
ginquo futuro, dados os tabus religiosos- 
politicos-sociais de que lanca máo, arra- 
zando, com verdade e com lógica os que 
sáo arrazáveis. 


O tratado de sociologia do Sr. Jo- 
viano Torres lembrou-nos fortemente a 
Filosofia Positivista do Sr. Augusto Com- 
te, talvez a coisa mais bonita e mais re- 
ligiosa do século passado, que até. fica- 
ra na História da Filosofia como o sécu- 
lo filosófico (Voltaire). De tal maneira 
se amesquinhara o sentimento religioso 
nos tempos, que Comte chegara a criar 
uma religiáo materialista, sem Deus e 
sem imortalidade, para demonstrar, por 
a mais b, que se pode ser bom, ser re- 
ligioso, ser honesto sem temores de in- 


fernos, sem a idéia de Deus, sem a cren- 
ca no Espírito. Criara, assim, o século 
do materialismo que o livro de Joviano 
Torres — que é espiritualista, deista, imor- 
talista —- põe, agora, em cólicas sérias. 
Sua SOCIOLOGIA, por sua vez, arra- 
za com o materialismo e com toda a sua 
obra, que aí está dominando a nossa ci- 
vilização agonizante, transformada em 
religião, em política, em concepção so- 
cialista, abstrusas, na irreligiosidade rei- 
nante até dentro das religiões. 


Havia mais, muito mais, o que ci- 
tar do grande livro, sôbre, principalmen- 
te, espiritualismo e materialismo, demo- 
cracia e democraticismo, o velho mundo e 
a missão gloriosa da América e do Bra- 
sil, o coração da América e de seu po- 
vo, o terceiro povo, a despeito de tudo, 
eleito do Alto para grandes e graves 
coisas... 

Fiquemos, porém, por aquí, o que 
fazemos, reiterando o conselho a todos 
os espíritos emancipados como nós a ob- 
ter, e ler, e reler, o livro de Joviano 
Torres. 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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MA pequena nota do con- 

frade Teixeira de Paula, 
no «Unificação» n.º 31/32 
de 1955, que trata de um 
termo de Metapsíquica, mo- 
tivou êste pequeno artigo, 
e que no fundo tem. por 
finalidade observar a inexistência de um 
dicionário espirita-metapsiquico em lin- 
gua portuguêsa. 

Teixeira de Paula, num, trecho da 
biografia de Chico Xavier no “jornal aci- 
ma citado, batisa com o nome de «es- 
péculo-zenográfica», o fenômeno das 
mensagens psicográficas escritas em lin- 
gua estranha ao médium e de trás para 
diante, tomando por base o fato de se 
poder ler tais mensagens pelo espelho 
(do latim especulum); o termo zenogra- 
fica, provém de zenografia, equivalente 
a xenografia, que segundo informação 
dêste confrade, deve-se a Pier F. Bel- 
monte sua criação para se referir às es- 
critas mediúnicas em língua estrangeira. 
Discordando da nova nomenclatura, pe- 
lo fato das mensagens escritas de trás 
para diante poderem ser lidas também 
por transparência (o que, aliás, acentuou 
o articulista na nota do «Unificacdo»), 
propus-lhe o termo: «retro-xenoglosso- 
grafia», com o prefixo latino «retro», que 
significa ao contrário, por ex. as pala- 
vras: retroativo, retrógrado, etc. O pre- 


zado redator do «Unificação» não acei-: 


tou totalmente a nova palavra por con- 
siderá-la muito comprida e de formação 
híbrida (pois tem a raiz latina retro e as 
restantes, gregas), e acabou sugerindo a 
forma «retro-xenográfica» Vê-se que 
também êste nome é híbrido, sendo mui- 
to comum êste fato com os termos téc- 
nicos, por ex. monóculo, burocracia, có- 
lera-morbo, e são nomes correntes. 
Concordaria plenamente com Tei- 
xeira de Paula, caso Richet não tivesse 
criado a palavra «xenoglossia», que de- 
finiu como: «mediunidade poliglota pela 
qual os médiuns falam ou escrevem em 
línguas que êles ignoram totalmente, às 
vezes, ignoradas de todos os presentes». 
Richet criou esta palavra para diferen- 
ciar de «glossolália», que significa «uma 
manifestação supranormal, na qual o pa- 
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ciente sonambülico fala ou escreve em 
pseudolinguas inexistentes. elaboradas 
nos recessos de sua consciência», (ver E. 
Bozzano, Xenoglossia, introd). Diante 
disto, e para não criar termos longos e 
desnessários é que proponho atualmente 
a forma «retro-xenoglossia», para os ca- 
sos de psicografia escrita em lingua es-, 
trangeira e de trás para diante. 


Os casos de retro. xenoglossia são 
raros, tanto é que Bozzano em sua mo- 
nografia sôbre Mediunidade  poliglota 
(ou xenoglossia) não faz menção dêles. 
Chico Xavier. que constitüe um belo 
exemplo de médium polimorfo (isto é, 
quem apresenta muitas mediunidades), 
quando de sua visita a S. Paulo, em 1938, 
em reunião-da Sociedade Metapsíquica 
de S. Paulo, recebeu uma pequena men- 
sagem em inglês, dêsse- tipo; os detalhes 
desta sessão memorável estão descritos 
na Rev. Metapsíquica, 1938, e no livro 
«O Caso Humberto de Campos», por M. 
Timponi, (edição FEB). 

Caso tivessemos um bom dicioná- 
rio espírita e metapsíquico, talvez não 
houvesse motivo para êste artigo. Aliás, 
são pouquissimos os vocabulários publi- 
cados sôbre êste assunto em línguas es- 
trangeiras; pude sômente ter notícias dos 
seguintes: Dicionário de Metapsiquismo 
y Espiritismo, de Depascale e Rinaldini 
(B. Aires), Dicionário de Metapsiquica y 
Espiritismo, de Quintin L. Lopez, (Bar- 
celona), um vocabulário incluido num 
dos volumes de «Precis de Métapsychi- 
ques do dr. P. T. Bret, e um outro vo- 
cabulário, do dr. A. Lobo Vilela, inclui- 
do, porém, no fim da obra «Resumo da 
Doutrina Espirita», de Geley, (edição Es- 
tudos Psiquicos, Lisböa). Todas estas o- 
bras se acham esgotadas há muito tempo. 


Está, pois, com a palavra os con- 
frades e metapsiquistas estudiosos do 
Brasil e de Portugal, para em conjunto, 
apresentarem, em vernáculo, um dicioná- 
rio espirita-metapsiquico atualizado, e as- 
sim sanar tão grave lacuna em nossos 
meios. 


CICERO PIMENTEL. 
S. André, 20/3/1956. 
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‚rönica Estran 


Uma jovem druza «reencar- 
nada» conta-nos sua vi- 
da anterior 

Raymond Loir. 


Beirute 


— Estou morta há dezessete anos. 
Uma bala na cabega... 

A mocinha que nos fala é um «dru- 
za» da montanha do Líbano. Pos:ui olhos 
negros. Cílios aveludados dissimulam, de 
vez em quando, o olhar profundo da ado- 
lescente. Mas, que ingenuidade também 
na expressão. Uma pureza que logo desar- 
ma. E” uma coraponésa de Baakline, feu- 
do das «Druzas» do Lizani. Uma aldeia 
de casas brancas, onde as mulheres são to- 
das veladas com musselina e que transi- 


tam pelas ruas, ligeiras e esbeltas como ` 


aparições antigas. O Druzismo é essa re- 
118120 secreta do Oriente-Próximo, uma 
de cujas doutrinas é a crença na metem- 
psicose. ۱ 

Foi-nos dado ouvir, muitas vezes, 
contarem historias de reencarnagäo. No- 
mes, lugares, datas, extraordinárias preci- 
sões emprestavam a essas histórias todas 
a dparéncia da verdade. A mecinha «dru- 
za», sentada em nossa frente, nós a en- 
contramos por acaso como primeira pes- 
soa. Que vocés fiquem convencidos ou in- 
crédulos. E” de impressionar. 


«S eH... é minha mãe» 


Chama-se Salma. Os pais dela sao 
fazendeiros em Baakline. Esta ela de visi- 
ta aos «Druzas» de Beirute, originários de 
Baakline, os H... uma família de Sheikhs 
muito conhecida no Libano e bastante 
respeitada. : 

E' por meio do convite da dona de 
casa, uma senhora «druza» idosa, que Sal- 
ma se decide a nos contar sua história. 
Ela-o faz sem timidez, com uma natura- 
lidade que nos emociona. Suas palavras 
refletem o acento mesmo da verdade, do 
«vivido» acrescentarei eu. 

Sit H... (a senhora «druza» que aca- 
bava de lhe pedir para nos entreter com 
a sua vida de outróra) é minha mae. Vo- 
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gelra 


D 
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ces vão ficar surpreendidos, ao me ouvirem 
afirmar isso. Sou a filha dela, Nazira. Sim, 
aquela que foi morta com uma bala na ca- 
beça! Eu o reconheci meu senhor, e a se- 
nhora que está sentada junto do senhor é sua . 
mãe, eu tocava piano com ela. 


«Uma bala perdida atingiu-me na fonte» 


A assistência fica impressionada. Sal- 
ma vem a Beirute pela primeira vez. E 
ela nunca viu um piano. Ainda ontem, ela 
ignorava até nossa existência, de minha 
mãe e minha. Salma adota-nos, pois, ins- 
tintivamente, como velhos amigos, já que 
nós o somos e temos relações com os H... 
desde numerosissimos anos. 

— Você quer, perguntei, contar as 
circunstâncias do drama que pôs fim aos 
seus dias ?... 

— Eu me encontrava num carro quan- 
do o motorista se serviu de uma rua que me 
parecia muito animada. Celebrava-se uma 
festa de casamento na visinhança. E como é 
costume no Oriente, os homens atiravam com 
armas de fogo. Uma bala perdida atingiu- 
me na fonte. Dei um grito. Não sofri. Co- 
mo um relâmpago pensei em meus filhos... 

E olhos de Salma enchem-se de lá- 
grimas !... 

«Ela correu para junto de mim chorando e 
me segurando as mäos» 


«Seus filhos» tornaram-se adultos. 
Ela os revê. Ela reassume com les gestos 
de há pouco. «A mãe» de Salma esta tão 
entristecida quanto maravilhada. 

— «Vivo com meus pais em Baakli- 
ne, mas nao sao meus pais, acrescenta Sal- 
ma. Minha verdadeira familia esta ai. Eis 
aqui minha mie, minha irma, meus filhos... » 

A gente teria rido se a emoção não 
nos tivesse atingido. E é a vez de Sit H... 
de virar-se para mim e dizer-me: 

«Sou eu que lhes digo como Salma 
veio para junto de nós. Passávamos o ve- 
rao em Baakline quando uma mulher da. 
visinhanca veio dizer-nos que havia uma 
criança que se dizia nossa filha. Eu per- 
maneci cética, estávamos habituados, na- 
turalmente, a todas essas reencarnacóes 
que eram destituidas de sinceridade e cu- 
ja finalidade era, geralmente, o interésse. 
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Eu aceitava, no entanto, a idéia de ver a 
criança. Conduziram Salma para a casa 
das amigas. Eu me havia colocado à par- 
te num grupo de mulheres. Foi para mim 
que ela correu, chorando e me abraçan- 
do com as mãos. Ela nunca me tinha vis- 
to antes». 


«Salma me relembrou segredos conhecidos 
somente de minha filha e de mim» 


— «Ela me afiançou -ser a reencar- 
nação de minha filha Nazira. Enquanto 
ela estava 20 meu lado, minha filha Lei- 
la entrou. Salma correu em direção a ela, 
tomando-a em seus braços e abraçando-a. 
Tinha reconhecido a irmã! Toda a assis- 
tência estava emocionada. A metempsico- 
se é uma das doutrinas do Druzismo, 
mas, apesar da fé, nós não ousamos de- 
masiadamente afirmá-la. Portanto, provas 
formais apenas podem convencer-nos da 
sua existência. Assim Salma me relembra- 
va certas confidências que, unicamente, 
minha filha Nazira poderia conhecer uma 
vez que constituiam segredos entre ela e 
mim...» 

Contemplo a adolescente «druza» 
que tinha escutado muito atenciosamente 
«sua mãe» e percebo que seu olhar está 
cheio de afeto para Sit H... Salma é fe- 
liz, pois reencontrou «sua família», «seus 
filhos» aos quais ela acaricia como quan- 
do eles eram bem pequenos. Mas ai, den- 
tro de alguns dias é preciso regressar a 
Baakline, entre seus pais... de título e que 
lhe permanecem estranhos. Salma casar- 
se-4 um dia. E, ficando velha, contará ain- 
da aos seus netinhos, tal como um conto 
das Mil e Uma Noites, seu romance, to- 
das as peripécias da sua vida anterior. 


( Transcrito d» «Correio da «Manba», 
do Rio de Faneiro, de 1/4/1956). 
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Premonicáo em sonho de nü- 
meros premiados 


Os casos que a seguir reproduzimos 
parecem confirmar a hipötese espirita, 
visto a intervenção real de entidades es- 
tranhas ao que dorme. O Prof. Falcomer, 
do instituto náutico e técnico de Vene- 
za, € o relator de dois casos. 

«A sra. B. L. F., amiga íntima de 
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minha familia, foi obrigada, em uma cir- 
cunstäncia critica e a pesar seu, a empenhar 
no «Monte de Socorro», os brincos de 
ouro que a superiora do hospital da lo- 
calidade havia dado à filha quando lhe 
serviu de madrinha no crisma. A superio- 
ra morrera tempos antes, e a senhora em 
questäo o sabia, naturalmente, quando lhe 
aconteceu sonhar com ela. No sonho, a 
sra. B. L. F. the disse: 

— Ah! madre querida, véde o sa- 
crificio a que a penuria me obrigou!... 
Empenhar os brincos!... 

— Eu sei tudo, eu sei tudo — res- 
pondeu-lhe a religiosa, com sua benevo- 
léncia habitual. — Escute bem, vou dar-lhe 
um só número ! — Este lhe restituirá os 
briacos e, nada mais. 


A sonhadora comprou o número da 
loteria, e ganhou a soma exatamente ne- 
cessária para poder retirar os brincos do 
«Monte de Socorro». 


ES 


Este outro caso ocorreu a mae do 
narrador. 


«Quando minha saudosa mãe mora- 
va em Portogruaro, certa mulher pobre 
alojada numa casinha próxima, ia procu- 
ra-la todos os sábados para buscar sua es- 
mola, e habitualmente minha mãe lhe da- 
va o jantar. Um dia minha mãe pergun- 
tou onde a protegida dormia; a pobre 
lhe respondeu que sua cama era um saco 
cheio de palha. Apiedada, mamãe lhe dis- 
se então: «Vou dar-lhe uma coberta de 
meus filhos». A pobre agradeceu com efu- 
são e daí em diante ela dormia bem aga- 
salhada, sôbre o saco de palha. 


Passaram-se algumas semanas sem 
que a pobre voltasse. Uma noite mamãe 
sonhou que ela estava morta e que em 
pessoa viera trazer a notícia do seu fale- 
cimento, acrescentando: «Eu lhe agrade- 
ço, senhora, o bem que me fez; e para 
lhe recompensar, dou-lhe o número que 
vai ser sorteado pela loteria», e desapa- 
receu. 


Mamãe adquiriu o número em ques- 
tão e ganhou. Em seguida, a morte da 
pobre foi confirmada por um mendigo. 


kK OS 


O caso a seguir, ocorrido em Tu- 
rim, 1908, produziu grande ruído na Itá- 
lia. O Prof. Lombroso investigou-o pes- 
soalmente e o incluiu em sua obra: Fe- 
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nómenos Hipnóticos e Cspíritas, néstes ter- 
mos : 

«Rosa Tirone é uma doméstica his- 
térica, de 35 anos, que fôra noiva de um 
rapaz de sua localidade, mas o casamento 
não se, realizou devido à saude precária 
dêste, que efetivamente morreu aos 25 
anos de idade. 

Certa noite de novembro de 1908, 
Rosa sonhou que seu noivo lhe dizia: 
«Não mais quero ver-te empregada; joga 
êstes quatro números: 4. 53, 25, 30»; e êle 
os repetiu para que ficassem bem grava- 
dos na memória da sonhadora. 

Dia seguinte, Rosa Tirone jogou con- 
siderável soma, e os quatro números fo- 
ram premiados no sábado seguinte... Um 
ano e meio antes do sonho em questão, 
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Aos Nossos Assinantes 


Em virtude do aumento quasi as- 
tronômico verificado na taxa postal, au- 
mento de mais de 300 %, caso virgem 
na corrida inflacionária, e do pedido de 
aumento de salário da parte dos nossos 
auxiliares, que não poderão continuar no 
trabalho caso não sejam atendidos na 
sua justa solicitação, somos obrigados a 
aumentar o preço da assinatura da «Re- 
vista Internacional do Espiritismo» afim 
de podermos contornar a nova e difícil 
situação e continuar no trabalho de di- 
fusão da Doutrina. Assim, desta data em 
diante o preço de uma assinatura anual 
desta Revista é de Cr. $ 90,00, porte sim- 
ples. Como o porte registrado subiu con- 
sideravelmente, não o apontamos em nos- 
so Expediente, mas se algum confrade o 
desejar, a assinatura da Revista, anual, 
porte registrado, não pode ser menos de 
Er 5 420,00. 

Sentimo-nos entristecidos pelo fato 
de sermos obrigados a tomar esta me- 
dida, mas não há outra alternativa em 
face da situação atual. Temos que esco- 
lher de duas uma: ou suspender a cir- 
culação da Revista ou aumentar o pre- 
ço da assinatura. Mas preferimos esta 
última, porque não queremos fugir à lu- 
ta, tanto mais que, no contornar as si- 
tuações dificeis está o mérito do cristão. 
E temos a certeza de que os nossos 
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ela teve outro, em que seu namorado lhe 
predissera que se tornaria rica, o que efe- 
tivamente se realizou, pois o total que 
recebeu importou em 300.000 liras. 


A 
UN 


Garotas Precoces 


Duas pequenas poetisas tém impres- 
sionado o mundo, Ninon-Drovet, francé- 
sa, com um livro publicado aos 7 anos e 
Manuela Merosi, de cito anos, italiana. 
Enquanto a primeira revela certo amadu- 
recimento em seus conceitos poéticos, Ma- - 
nuela, é realmente infantil, no dizer de 
seu patricio, o jornalista Carlo Giovetti. 

Como explicar ésses fatos sem re- 
correr à teoria da reencarnação ? 


NO BRAS 


prezados confrades assinantes, também 


náo deixaráo de lutar conosco, compre- 
endendo a nossa situação e nos ajudan- 
do a cumprir a tarefa, para que a Dou- 


trina continue a arrebanhar almas para 
o Redil do Senhor. 
- A REDAÇÃO. 


ی 


Campanha Pró-Máquina de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 
Cr. $ 147.759,00. 


Deixamos de publicar a relação no” 
minal dos contribuintes para esta tão 
oportuna e útil campanha, porque já o 
estamos fazendo em «O Clarim». 

Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
lhar pela difusão da Doutrina, almejan- 
do-lhes paz e saude. 


data : 


P sm. 


Novo Representante 


Comunicamos aos prezados assinan- 
tes residentes em São Carlos, que o con- 
frade Brasilio A. Matos, residente à rua 
7 de Setembro n.° 2670, foi designado 
nosso novo representante nessa cidade, 
com autorizacäo para reformar, receber e 
angariar assinaturas para éste Órgão. 
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«A Psiquiatria em face da 
Reencarnacdo» 


O nosso distinto amigo e colabora- 
dor, Dr. Inacio Ferreira, Diretor-Médico 
do Sanatório Espirita de Uberaba, nos o- 
fertou, com: expressiva dedicatória, dois 
exemplares de «A Psiquiatria em face da 


Reencarnação», importante obra de sua. 


autoria que acaba de ser lançada a lume. 

O autor, com o concurso dos de- 
sincarnados, prova a origem das tragédias 
que se passam no recesso dos lares, tra- 
gédias que a Psiquiatria é impotente pa- 
ra resolver sem o apójo da Reencarnação. 
E’ uma obra tão oportuna, que não de- 
ve ficar sômente entre os espíritas, que 
devem ofertá-la ou emprestar aqueles que 


necessitam de conhecimentos baseados na. 


Reencarnação para poderem se guiar na 
vida com segurança. 

O livro, que é de formato grande 
e bem encadernado em percaline, com de- 
senhos relacionados com os fatos narra- 
dos, é impresso a tipos graudos e em Óti- 
mo papel, contendo 182 páginas. 

Gratos pela oferta dos volumes. 


— A’ venda na Livraria «O Cla- 
rim». 


a e, 


A Servico da Propaganda 


Comunicado do nosso representante 
em viagem, sr. Onofre Batista: 

«Prosseguindo na minha excursao, 
visitei as seguintes cidades : 

eZraguarí — Minas: Visitei o Edu- 
candário Euripedes, uma das mais notá- 
veis Obras espíritas. O Educandário já es- 
tá funcionando, contando com um punha- 
do de professores abnegados e com 300 
alunos no curso primário. Visitei o Sana- 
tório para obsedados, o qual ocupa gran- 
de area de terreno, estando as obras já 
bastante adiantadas. Visitei também os 
Centros «Jardim da Luz» e «Caridade». 
Araguari tem 6 Centros dentro da cida- 
de, que são muito bem orientados e com 
frequéncia 4 cunha. Entre os confrades 
que estío em grande atividade, podemos 
destacar os seguintes: Adolfo Carlos Ca- 
nizo, José Lopes Cancado, Jovino Biten- 
court, Joao Moutinho, Ismael Moutinho, 
Milton de Oliveira, Joao Falcondes, Ma- 
noel Marques e Leonor Machado. 
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Machado— Minas : Fiz duas palestras 
no Centro Esp. «Paz, União e Caridade», 
que é dirigido pelos incansáveis confrades 
Manoel Mendes e Joaquim Francisco Soa- 
res, cirurgião dentista. A propaganda vai 
bem. ۱ 

Lavras — Minas: Eu e o professor 
Roberto Coimbra fizemos palestra no C. 
E. «Allan Kardec». Tanto os confrades 
desta Tenda como os confrades do C. E. 
de Lavras, estão em plena atividade, e a 
propaganda vai bem. 

Uberaba — Minas: O Sanatório Es- 
pirita, o Centro Espírita Uberabense, o: 
Centro Esp. «Juca Pereira», êste dirigido 
pela abnegada seareira D. Ibrantina Pena, 
bem como outros Centros mais, estão em 
franca atividade. 

Uberlândia — Minas: Como em Ara- 
guari e Uberaba, em Uberlândia temos 
confrades de fibra, que não medem sacri- 
fícios no trabalho da seára. A propagan- 
da no Triângulo Mineiro marcha acelera- 
damente. 


e کک“‎ 


Representante 


Temos a satisfação de participar aos 
nossos prezados assinantes residentes em 
Americana, que o confrade Fortunato Co- 
dognotto, residente 4 Rua 12 de Novem- 
bro, 162, foi nomeado nosso representan- 
te nessa cidade, com autorização para re- 
ceber, reformar e angariar assinaturas pa- 
ra éste Órgão. 


ap “a, 


Conselho Federativo Nacional 
Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da Ata da Reunião Ordinária reali- 
zada em 3 de Março ae 1956. 


Á hora regimental, o Presidente do 
Conselho faz a prece inicial e declara a- 
bertos os trabalhos, mandando que o se- 
cretário procedesse à leitura da Ata da 
reunião anterior, que é aprovada pelo 
Conselho. 

São Paulo — O Conselheiro Carlos 
Jordão traz ao conhecimento do Conse- 
lho ocorrências desagradáveis, provocadas 
pela intolerância do Capelão do Hospital 
de Mandaqui, impedindo o direito de li-- 
vre pensamento e crença dos espíritas do 
estabelecimento, o que ocasionou a inter- 


Revista Internacional do Espiritismo 


venção enérgica do Governador Paulista, 
com o afastamento do intolerante sacer- 
dote. Afirma que fatos dessa natureza se 
vêm repetindo, em vários pontos do Es- 
tado, denunciando violenta e sistemática 
campanha religiosa contra o Espiritismo. 
Comunica que em 1.º de Julho serão rea- 
lizados o Congresso Regional e a Semana 
Espírita de S. Paulo, sendo prevista a inau- 
guração de mais dois Educandários e da 
Casa Transitória, todos espíritas. 

Pernambuco - O Conselheiro General 
Severino Cunha faz amplo relatório das 
atividades espíritas da Federação Pernam- 
bucana, em seu constante trabalho para 
maior difusão e unificação do Espiritismo. 

Goiás — O Conselheiro Almerindo 
Martins de Castro, anunciando sua via- 
gem ao Rio Grande do Sul, oferece seus 
préstimos ao Conselho, recebendo do Pre- 
sidente o encargo de saudar, em nome da 
FEB, o presidente da Federação Gaúcha e 
todos os confrades do Estado. 


Rio de Faneiro—O Conselheiro Ma-' 


jor Luiz Gentil diz que esteve em São 
Paulo, e ali soube que o Governador do 
Estado se viu no dever de exonerar o pes- 
soal da Penitenciária, em virtude das ir- 
regularidades ali encontradas, incluindo o 
próprio Capelão, envolvido no tráfico de 
entorpecentes, maconha e bebidas, entre 
os presos. 


Detém-se longamente O Conselho no 
exame do assunto, e, em face da violenta 
campanha desfechada contra o Espiritismo, 
recomenda aos espíritas a maior paciência 
e humildade, ante as agressões, imitando- 
se o procedimento dos primeiros cristãos, 
que pregaram o Cristianismo atrayés da 
renúncia, da abnegação, da humildade e 
da fé, vencendo todas as perseguições mo- 
vidas pelo poderoso Império Romano. 


Súmula da Ata da Reunião Ordinária 
zada em 7 de Abril de 1956. 


reali- 


As catorze horas do dia 7 de Abril 
de 1956, o Presidente do Conselho faz a 
prece inicial e declara abertos os traba- 
lhos Lida pelo secretário a Ata de 3 de 
Marco, & aprovada. 

Expediente—Entre ofícios e comuni- 
cacóes varias, € lida uma comunicagäo do 
ABRIGO SEARA DOS POBRES söbre a 
modificação de seu título social para «SO- 
LAR BEZERRA DE MENEZES». E” lido, 
também, um telegrama da UNIÃO ES- 


-— do 2 
PÍRITA MINEIRA convidando o Conse- 
lho para as festividades comemorativas de 
«O Livro dos Espíritos» nos dias 16, 17 e 
18 do corrente, em Belo Horizonte. 

Atendendo ao convite da União Es- 
pirita Mineira, o Presidente nomeia para 
representantes do Conselho, nas solenida- 
des, os Conselheiros Dr. Miranda Ludolf, 
Dr. Manoel Bernardino e Coronel Delfi- 
no Ferreira. 

Rio de Faneiro-O Conselheiro Ma- 
jor Luiz Gentil apresenta um relato sôbre 
as atividades da Federação Fluminense em 
todo e Estado. ' 

Paraíba — O Conselheiro Indalício 
Mendes apresenta dados extraídos de re- 
cente relatório da Federação Paraibana, 
consignando o esfôrço daquela Entidade 
no sentido da unificação do Espiritismo e 
da ampliação do serviço de assistência, 
empenhando-se na construção do «Hospi- 
tal Espírita Allan Kardec». 

O Presidente faz longa explanação 
ao Conselho dos preparativos para a co- 
memoração solene do Primeiro Centená- 
rio da Codificação do Espiritismo, em 1957, 
confessando sua satisfação pelos resultados 
promissores já colhidos, que asseguram: 
brilhantismo excepcional âquela comemo- 
ração. 

Feita a prece final pelo representan- 
te do Ceará, encerrou o Presidente a reu- 
nião, às quinze horas e trinta minutos. 


am 


Comunicado 


Comunicamos aos nossos prezados 
assinantes residentes em Campinas, que o 
nosso Representante nessa cidade, confra- 
de Antonio Marques Serra, atende pelo 
telefone 9 1 2 3-9 sempre que se fizer ne- 
cessário a sua presenca para O recebimen- 
to de assinaturas. O confrade Antonio 
Marques Serra reside 4 Rua Dr. Betim, 
n.° 273, onde também pode ser procura- 
do pelos interessados. 


or e, 


Representante 


Temos o prazer de comunicar aos 
nossos prezados assinantes residentes em 
Mogi-Mirim, que o confrade José Anto- 
nio de Andrade Junior foi nomeado nos- 
‘o Representante nessa cidade, com auto- 
rização para receber, reformar e angariar 
assinaturas para êste Órgão. 


ON O 


x7 NECE 
AR 1 ۳ 


Jacinto de ۵ 


Regressou à Pátria Espiritual no 
dia 23 de Março último em São Carlos, 
o nosso velho amigo e confrade Jacinto 
de Ruzza. nosso representarite local. Era 
grande amigo e admirador do nosso que- 
rido companheiro Cairbar Schutel, com 
quem participou muitas vezes de movi- 
mentos espíritas. Era membro efetivo da 
União Municipal Espírita de São Car- 
los, tendo comparecido em Matão diver- 
sas vezes, principalmente quando se rea- 
lizavam movimentos espiritas, nos quais 
se fazia ouvir sua palavra entusiasta e 
ponderada, tanto mais que conhecia a 
Doutrina a fundo. 

Nas suas dissertações nunca dei- 
xou de mencionar o nome de Cairbar 
Schutel como um exemplo vivo do Cris- 
tianismo e do Espiritismo. Como com- 
panheiro de Cairbar, foi um espírita da 
velha guarda, tendo sido um dos esteios 
da propaganda do Espiritismo em São 
Carlos. 

— Que Jesus proporcione mais lu- 
‘zes ainda ao espírito do seu servo de- 
dicado, Jacinto de Ruzza. 


Telmo Gonçalves Maia 


Vitimado por um fio de alta ten- 
sao, desprendido em consequência do 
tremendo temporal que desabou sôbre a 
Capital Federal na noite do dia 30 de 
Março último, regressou à Pátria Esoi- 
ritual, com .24 anos de idade, um dos 
mais ativos trabalhadores da seára cris- 
tã no meio das Mocidades Espíritas, Tel- 
mo Gonçalves Maia, quintanista de Me- 
dicina e filho do Dr. Telêmaco Gonçal- 
ves Maia, espírita de projeção no Rio 
de Janeiro pelo seu trabalho ativo e cons- 
tante na seára espírita. 

Telmo Gonçalves Maia vinha exer- 
cendo ultimamente o cargo de Secretá- 
rio do Interior do Departamento da Ju- 
ventude da Federação Espírita Brasilei- 
ra, cargo êsse que desempenhou com 
muita proficiência. 

O seu desincarne abriu um claro 


OLOGIA ^ 


‘tes de vigília dedicada aos 
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Ne 


“NS 


bem visivel na fileira da Mocidade Es- 
pirita, onde Telmo gozava de grande es- 
tima pelos seus dotes de coracäo e seu 
trato lhano, conquistando, logo de inicio, 
a estima daqueles que com éle tinham a 
ventura de travar relações de amizade. 

— Almejamos ao Telmo feliz esta- 
dia no mundo espiritual, e que êle pos- 
sa fazer de lá o que náo lhe foi possí- 
vel fazer aquí em virtude da sua parti- 
da inesperada. ` 


D. Alzira Bastos Volpe 


Regressou à Pátria Espiritual, aos 
62 anos de idade. no dia 4 de Abril úl- 
timo, em Jaboticabal, a nossa irmã D. * 
Alzira Bastos Volpe, companheira de vi- 
da terrena do nosso velho amigo e con- 
frade Pedro Volpe, cirurgião dentista, 
espirita da velha guarda e um dos ele- 
mentos de destaque na sociedade jabuti- 
cabalense. 

Esposa dedicada, mäe amorosa e 
amiga fiel, D. Alzira Bastos Volpe, que 
praticou a caridade segundo o Evange- 
Iho, que diz: «não saiba a tua mão es- 
ا‎ o que fez a direita», captava lo- 
go a estima de todos quantos dela se a- 
cercavam. 

Enquanto a sua saude o permitiu, 
amparou muitos lares pobres. Suas ho- 
ras de folga dos afazeres do lar, eram 
dedicadas 4 costura, com que socorria os 
menos favorecidos da sorte. Nunca pou- 
pou O seu corpo, nem lamentou as noi- 
doentes de 
sua familia e mesmo a desconhecidos. 

Filha de pais espiritas, Dona Alzi- 
ra era espírita desde criança. Foram seus 
paes: João F. S. Bastos e Francisca Car- 
valho Bastos. Deixa três filhos: Nivea, 
casada com o sr. Renato M. Soares; 
Francisco, casado com D. Nêna Onofrio 
Volpe, e Nidıa, solteira. Deixa ainda 
quatro filhos adotivos. 


— Pedimos a Jesus que proporcio- 
ne a esta sua serva dedicada, mais luzes 
ainda, pois ela sabe multiplicar os dons 
espirituais que Deus lhe dá. 


SO que 


As armas com que o Espiritismo vencerá chamam-se Amor e Luz. — DALVA. 


Interpretação Sintética do 6 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está á 
venda, a.7.* edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTETICA DO 
APOCALÍPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensáo e de atua- 
lidade. 

E’ um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. Jodo recebeu do Espirito de 
Jesus as revelagóes apocalipticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. Æ um li- 
vro do momento, porque as profecias apocalipticas estáo em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— A’ venda na Livraria «O Clarim». 


Prego: cr.$ 15,00, inclusive porte e registro, ou sob Reem- 
bolso Postal. 


O DIABO E A ORE. 


Em face oo Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.º edição de «O Diabo 


e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 


so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo. 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorquí- 
veis, o sentido espiritual verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli- 
gies mundanas. Da sua leitura ha muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria <O Clarim» Preço: Cr. $ 
15,00, inclusive porte e registro. 


Obras mediünicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Além-Túmuló 

Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletáneas do Além 
Paulo e - Estevão 

Pontos e Contos 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Gotas de Luz 
Pão Nosso 
Emmanuel 
Voltei 
Luz Acima \ 
Libertacäo 
Vinha de Luz 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Cristä 
Falando a Terra 

Há Dois Mil Anos 

Novas Mensagens 
Palavras de Emmanuel 
Crónicas de Além-Túmulo 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM> 
Caixa Postal, 1I—MATAO—E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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A Revista Internacional do Espiritismo está em. comunicação com 

as principais revistas européas, em vista do que, alem dos artigos de fundo dos 

| seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferências, dos congressos, e na sua Crônica Estrangeira e E'cos e | 
Noticias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Animicos e | 
Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- 

mente a 15 de cada-mês, com 24 a 40 páginas de acordo. 
com a matéria de urgência, utilidade e 


_ atualidade.. ==> 


PREÇOS DE ASSINATURAS 


Àno.  .— Assinatura ri Cr.$ 90, 00 
Semestre — he me 50,00 
Ano —. Assinatura registrada 120,00 
Semestre — À & 65,00 


NUMERO DV UR CR. $ 8,50 


As Assinaturas eo. em. Fevereiro e. 
. Agosto e são pagas adiantadamente | 
A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 


RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 :—: Rio de Janeiro. 
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0 Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espirita nao 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espírito 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Parábolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro éste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questão, consti- 
túe o verdadeiro alimento do espírito. E’ en- 
contrar luz e confôrto nas atribulações da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. l 

— A’ venda na Livraria <0 CLARIM>. 

Preço : Cr.$ 65,00, inclusive porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 


Apélo aos nossos assinantes 


Como os nossos assinantes ja devem saber, fo- 
mos obrigados a aumentar o preco das assinaturas de 
«O Clarim» e «Revista Internacional do Espiritismo» 
em virtude da exorbitancia da taxa postal, do aumen- 
to do salärio dos empregados, da matéria prima, e da 
nova porcentagem söbre o salärio devida aos Institu- 
tos de Aposentadoria. Assim, de Julho em diante a 
assinatura anual de «O Clarim» custara cr.$ 60,00, e 
a da Revista cr.$90,00. a comegar de Agosto, porte 
simples, assinatura anual. 

Os confrades que assinarem o jornal e a Revis- 
ta conjuntamente gozaräo de um abatimento de 10%, 
se pagarem suas assinaturas adiantadamente. 

Solicitamos aos assinantes em atraso o obséquio. 
de procurarem os nossos agentes locais para efetua- 
rem o pagamento das assinaturas. Nas localidades on- 
de näo houver representante local, os nossos assinan- 
tes devem nos remeter as importäncias diretamente, po- 
dendo deduzir os gastos com a remessa do dinheiro. 

Contamos com o auxilio dos prezados confrades 
para podermos levar avante a tarefa que nos & co- 
mum e que tantos sacrificios custou ao fundador des- 
ta obra cristã, Cairbar Schutel ` 

Com votos de paz e luz, subscrevemo-nos fra- 
ternalmente, 
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Sobre as Predicdes ES iios 


, OMO ja sabemos, a humani- 
dade está passando por du- 
ras e penosas provacóes, tal- 
vez as mais duras de toda a 
sua história, provagöes que 
aumentaráo até que se cum- 
pram integralmente as pro- 
fecias, que depois de cumpridas, passa- 
rá a humanidade a um novo ciclo de sua 
evolução para a perfeição, o ciclo do 
Espírito em que o amor do próximo, ou 
amor fraterno será a nota predominante 
das principais cogitações humanas, <o 
pão nosso de cada dia». Quando isto a- 
contecer, então sim, a criatura passará a 
viver a vida interior, ainda que esteja 
no plano terraqueo. Estamos dando os 
últimos arrancos na vida material para 
atingir o objetivo. E os últimos arrancos 
para obter-se uma vitória em luta renhi- 
da, são sempre os mais impetuosos e 
aguerridos. 

Estamos em plena realização das 
Profecias. As predições de Jesus e as 
do Apocalipse. que foram dadas a João 
por Jesus na Ilha de Patmos, estão se 
desenvolvendo à risca. Já estamos na a- 
bertura dos 1.º, 2.º e 3. sélos do Apo- 
calípse. Na abertura do: primeiro sélo 
João viu um «cavalo branco, e o que es- 
tava montado sôbre êle, tinha um arco; 
e foi-lhe dada uma coróa, e êle saíu ven- 
cendo e para vencer». Este cavalo repre- 
senta os fenômenos espiritas, e o cava- 


lero o Espiritismo, que, com o arco da 


Verdade, está vencendo a ignorância da 
humanidade para conduzi-la ao lugar 
que Deus lhe reservou desde a criação 
do mundo. Na abertura do segundo sê- 


lo, João viu «outro cavalo, vermelho, e 
ao que estava montado sôbre êle, foi- 
Ine dado que tirasse da terra a paz, e 
para que os homens se matassem uns 
aos outros; e foi-lhe entregue uma gran- 


de espada». Este cavalo é o Comunis- 
mo que. pela revolução, está incumbido 
de transformar o modo de vida no sen- 
tido material: político e econômico. Dai 
as guerras entre os que querem implan- 
tar êsse regimen e os que não o acei- 
tam. E daí também a razão da falta de 
paz entre as nações. Na abertura do ter- 
ceiro sêlo, João viu sair «um cavalo pre- 
to, e o que estava montado sôbre êle ti- 
nha uma balança na mão, e ouviu uma 


como voz no meio das quatro criaturas 
viventes dizendo: um queniz de trigo 
(medida de um litro) por um denário, e 
três quenizes de cevada por um denário». 
O cavalo preto representa a miséria com 
o seu regimen inflacionista, e o que es- 
tava montado sôbre êle com uma balan- 


ça na mão representa os açambarcado- 
res, intermediários e especuladores (tu- 
barões, segundo o dito popular). O de- 
nario significa que os genêros alimenti- 
cios, utuidades, remédios, etc., haviam de 
subir dez vêzes mais de preço, justamen- 
tc o que está acontecendo atualmente, 
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tendo os preços subido dez :e vinte ve- 
zes mais em certos casos. 

Como podemos deduzir disso tudo, 
as Profecias já estáo em plena realiza- 
ção, e portanto não devemos lamentar a 
situação difícil por que estamos passan- 
do, visto como temos uma parcela de 
culpa nêsses acontecimentos, devido ao 
nosso atraso espiritual e moral que nos 
levou a cometer erros que agora procu- 
ramos corrigir com as boas ações e du- 
ras provações. O que devemos fazer da- 
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qui para a frente é praticar o amor do 
próximo conforme nos ensinou Jesus a- 
través de suas parábolas e preceitos, afim 
de nos libertarmos não só das nossas 
imperfeições, como também da vida ma- 
terial, que é cheia de dificuldades e pro- 
vações. 4 

Estudemos e propaguemos o Espi- 
ritismo, nos iluminando interiormente e 
iluminando também os nossos semelhan- 
tes, porque näo poderemos viver felizes 
entre as agruras daqueles que nos cercam. 


/ Fenómenos Teratológicos À 


UM CASO DE XIFOPAGIA 


Explicados jä os objetivos visados 
pela Lei, em reencarnagöes, como os do 
caso em estudo, entramos no campo do 
«porque» e do <como» tais fatos aconte- 
cem. 

O cientificismo oficial, na änsia de 
achar a particula ultima, reduziu, nao a- 
penas a Terra e os homens, mas o pró- 
prio universo, a um estado de energia 
vibratória, em ondas, raios e frequéncias. 
Assim, cada fenómeno é individualizado 
por um momentáneo estado vibratório 
do elemento comum — a energia. Com 
base nessas conclusöes oficiais, que o 
Espiritismo aceita, podemos afirmar que 
não há dois’ séres absolutamente iguais, 
pois se tal se désse, éles se fundiriam. 
O QUE INDIVIDUALIZA É A DI- 
FERENCA. Nas esferas inferiores, a se- 
melhanca entre os da mesma espécie é 
mais acentuada, e isto é natural, por es- 
tarem mais próximos do ponto de parti- 
da, comum a todos. Depois, náo, cada 
um vai colhendo suas experiéncias, vai 
modificando seu tónus vibratório, e as 
sutilezas mais os diferenciam. E’ a fase 
do personalismo. Mas, como tudo na vi- 
da é vibratóriamente cíclico, pelo apri- 
moramento, voltam as similitudes em ni- 
veis mais altos, pontos de partida para 
novas etapas em demanda do Pai, de 
Quem viemos e para Quem retornamos. 

O que poderia «colar» as duas al- 
mas, já não dizemos meninas, de Fran- 
cisco Sa? Respondemos: A perigosa a- 
proximação de suas frequências vibrató- 
rias, através de um fator comum. Quan 


do duas estações radiofônicas imitem vi- 
brações no mesmo comprimento de onda, 
o receptor, que é o resultado de verifi- ۰ 
cação, demonstra o seu acasalamento, e, 
em analogia perfeita, com base numa 
sintonia vibrátil, estabelece-se o cáos de 


77 gs ii 
QE. 


manifestacáo. Nenhuma delas domina in- 
tegralmente. pois observamos predomi- 
nancias momentäneas e alternadas, de 


“uma ou de outra. 


Poderiamos dizer que o amor tam- 
bém é uma forma de obsessäo, e oxala 
que todos nós a possuissemos, Mas ja 
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demonstramos que o amor é fenömeno 
de expansão, de liberação, de alegria. 
Em aspecto transcendente, a assemelha- 
ção no amor é essa. Todos livres, ale- 
gres, cultos, moralizados, refinados espi- 
ritualmente. E' a forma de identidade em 
espirito e não em forma. Si aquela ob- 
sessão não obedecia às diretrizes do a- 
mor, restava examinä-la sob o ponto de 
vista antagônico ao amor, ou seja, o ódio. 
Tudo então se explicava. Por uma con- 
centração mental prolongada, em algum 
fato delituoso, por pequenez de campo, 
a frequência das duas almas, haviam 
entrado em sintonia quasi perfeita, mas. 
sintonia também dinâmica, já que o cor- 
po perispirítico, como chamamos, modi- 
ficara seu tônus; e então verificamos a 
exatidão da atração dos semelhantes. 
Criara-se o campo magnético da iman- 
tação recíproca e, acreditamos. se o ex- 
terior não fizesse pressão sôbre essas 
almas, dificilmente poderiam separar-se. 

O que é o magnetismo senão uma 
forma de frequência? Onde existir um 
campo elétrico, e isto é ciência pura, 


ao seu lado existirá o campo magnéti- ۱ 


co e vice-versa. O campo elétrico foi o 
espírito de ambas as almas vibrando 
em frequência comum, e o campo mag- 
nético do perispirito, respondeu com um 
aconchego concomitante. Dai, ao nasci- 
mento físico em estado de união, foi 
simples decorrência. Assim, o «porquê» 
foi a OBSESSÃO no ódio, e o «como», 
foi a IMANTAÇÃO, eletro-magnética, 
ou psico-dinâmica. 

Resta ainda uma «deixa» do arti- 
go precedente. Seriam duas Marias, ou 
Maria e João? 

Quem estuda os fenômenos tera- 
tológicos, observa o fato interessante 
dos ligamentos serem feitos pela cabeça, 
pelo tórax, pelo ventre e, raramente, pe- 
los membros. No caso em estudo, a uni- 
cidade era exclusivamente a do aparelho 
sexual, ou seja, um. para as duas almas. 
Não seria, possivelmente, aquela obses- 
são fruto de uma luta em tôrno de se- 
xo? Responderemos: E possivel, e não 
dizemos E, por nos falecerem elementos 
para tal categorismo. Precisariamos sa- 
ber o teste harmônico do fenémetio e 


ainda estudar certas reações psíquicas 
de ambas as individualidades. Mas vi- 
mos uma delas mais robusta, mais vo- 


luntariosa, mais homem, enfim, e outro, 
mais sensivel, mais conformado, mais vi- 
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tima, mais mulher. O aparelho genital 
objetivo desaparecia de importância an- 
te outros aspectos subjetivos. 

Quem quiser realmente compreen- 
der o caso, estudá-lo em minúcias, cor- 
ra os olhos no caso narrado por André 
Luiz, no livro «NO MUNDO MAIOR», 
pág. 132, intitulado «DOLOROSA PER- 
DA». Para os que não tenham ésse li- 
vro a máo, esclarecemos tratar-se de tris- 
tissimo caso abortivo, de jovem inexpe- 


riente e inescrupulosa. Descreve André 
Luiz todos os lances desse drama, apa- 


rentemente silencioso, tão em voga no 
seio desta humanidade. Quando lembra- 
mos que os brasileiros se jactam do fa- 
to de náo existir no Brasil a pena de 
morte, rimos da sarcástica ironia, pols 
diariamente, inúmeros séres sáo julgados, 
condenadus e executados, sumariamente, 
sem possibilidade de defesa!... Após o 
mundo espiritual tentar todas as formas 
possíveis de influenciação e vendo bal- 
dados os esfórcos nésse sentido, limita- 
ram-se André e Calderaro a observar o 
desfécho. Inutilmente implorou o ser 
reencarnante à sua futura mãe o direito 
da vida. Fala André. 
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«Assombrado, reparei, todavia, que 
a ginecologista improvisada subtraía ao 
vaso feminino, sómente pequena porgäo 
de carne inánime, porque a entidade 
reencarnante, como se a mantivessem 
atraida ao corpo fórgas vigorosas e in- 
definidas, oferecia condigöes especialis- 
simas, adesa ao campo celular que a ex- 
pulsava». 

«Odeio-o ! Odeio-o! clamava a men- 
te materna em delírio, sentindo ainda a 
presença do filho em sua intimidade or- 
gánica». 

Respondia o reencarnante: «Vin- 
gar-me-ei! Pagarás ceitil por ceitil ! 
Condenaste-me á morte, e, por isso, 
minha sentenga é igual. Serás nova- 
mente minha, para satisfação do ódio. 
Seguirás comigo». | ۱ 

Verifica-se o desencarne, 6 o as- 
sistente diz a André esta sintese pre- 
ciosa: «O ódio, André, diariamente 
extermina criaturas no mundo, com 
intensidade e eficiência mais arraza- 
doras que as de todos os canhões da 
Terra troando de uma vez». E André 
exclama contemplando, já desencarna- 
das, completamente fundidas no ódio, 
em duelo, às mentes torturadas : — <co- 
mo ficarão? permanecerão assim en- 
trelaçadas ? e por quanto tempo ?» 
Ante tais indagações, respondeu Cal- 
deraro : 

— «Agora nada vale a interven- 
ção direta. Só poderemos cooperar 
com a oração do amor fraterno, alia- 
do à função renovadora da luta coti- 
diana. Consumou-se para ambos do- 
loroso processo de obsessão recipro- 
ca, de amargas consequências no es- 
paço e no tempo, e cuja extensão ne- 
nhum de nós pode prever». 

O homem, quanto mais avança, 
percebe claramente a evolução da cons- 
ciência, que se acha provisöriamente 
retida entre fluídos e fórcas, (corpo) 
aglutinados para fins educacionais. 

* $6 a ciência espirita pode fornecer 
a chave para explicar o caso dessa mu- 
lher que carrega o corpo de um outro 
sêr, altamente deformado, preso ao seu 
ventre. O «x» não esta nos genes e cro- 
mosomas, mas no que orienta a seleção 
e preponderância dêstes. A raiz de tudo 
está no campo do espírito e não das for- 
mas. Nêste caso, não buscariamos tanto 
no aspecto odioso a razão do fenôme- 
no, mas em um dos ramos da ignorân- 
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cia, do rudimentarismo evolutivo, da su- 
bordinação vampiresca, esbotadora da 
personalidade. E’ aqui que voltamos ao 
ponto de adicionar alguma coisa ao que 
dissemos, quando no estudo precedente, 
a saber, «que a primeira qualidade do 
existir, que chamamos vida, é o sentir, 
ou seja a aptidão de perceber, como nós 
a possuímos, que é qualidade exciusiva 
da alma». No caso das meninas, isso era 
exáto como demonstração de duas indi- 
vidualidades, mas a existência ‘de uma 
organização física quasi completa, aderi- 
da ao corpo dessa mulher, prova a exis- 


tência de um campo extruturador de for- 


ma, ou seja, de outro perispirito. Fala- 
mos em tese, pois não temos a peça pa- 
ra um exame minucioso. A mulher é 
consciente, pelo menos assim se julga, 
mas não sabemos até que ponto é senho- 
ra, e onde pode começar a «mescla» com 
a consciência evidentemente mais fraca 
de seu adesivo obsessor. E” possível tam- 
bém que a consciência dêste esteja, por 
viciação, subordinada apenas a condição. 
de registro, impossibilitada de manifes- 
tação. E’ múltipla a existência de vida 
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sem consciéncia manifestavel. Um estu- 
do da expressäo fisionömica da mulher, 
nos conduziria aos seus estados interio- 
res. Seu valor espiritual pode ser aqui- 
latado pelo fato de prestar-se à exibição 
lucrativa de sua- anormalidade, o que 
não é um índice de' carácter bem for- 
mado... Nessa colheita de formas, ve- 
mos os frutos de uma semeadura incons- 
ciente no campo das causas, em passa- 
do próximo ou remoto. 

Já no caso dêste homem de três 
pernas, possuído das mesmas caracteris- 
ticas do espírito de exibicionismo lucra- 
tivo, apelamos para as formações ideo- 
plásticas em estados de perturbação men- 
tal prolongados. Pode ter sido por in- 
fluenciação de espiritos de poder e co- 
nhecimento no campo das leis, mais ain- 
da rudimentares em elevação moral, que, 
valendo se do campo mental do sêr em 
“estudo, lhe modificaram, com anuência 
ignorante dêle, a forma dinâmica natu- 
ral, criando um campo estruturador es- 
tranho. Como forma ideoplástica, oriun- 
da de estados conscienciais prolongada- 
mente mantidos, sua amputação não acar- 
retaria entraves, e talvez ajudasse a 
apressar, por supressão, o reajuste por 
negar alimentação energética à excres- 
cência. Não está fóra de cogitações a 
fermentação ideoplástica materna, que 
poderia ter sido o agente do distúrbio, 
em sintonia com o espírito reencarnante, 
susceptivel, por involução, a essa forma 
de influenciação. 

Caso idêntico é o do feto ciclópi- 
co, sendo que, nêste, o distúrbio foi tão 
grande, que lhe impossibilitou a sobrevi- 
vência física. Não analisamos o caso dos 
fetos unidos pelos eixos paralelos, por 
ser êle da mesma espécie das gêmeas 
de Francisco Sá. 

Um outro campo de manifestação 
de xifopagia e outras anomalias é o do 
reino animal sub-humano. Ante nossa 
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dúvida, pela ausência de consciência sin- 
tonizada no mal e da necessária e dolo- 
rosa reestruturação ou resgate kärmico, 
respondeu-nos Emmanuel : 

«Meu amigo, a natureza é um re- 
servatório de experiências, no qual pre- 
valecem os pensamentos do homem res- 
ponsável na organização da luta para si 
mesmo e os pensamentos da inteligência 
superior que na pessoa dos espíritos pre- 
postos do Senhor, nos serviços de su- 
pervisão das formas, orienta o progres- 


so e o aprimoramento dessas mesmas 
formas, através de inúmeras observações, 
das quais podem surgir, provisóriamen- 
te, sem os fenômenos da dor-resgate cer- 
tas irregularidades quasi que instantä- 


neamente corrigidas pelos poderes de 
ordem superior». 

No próximo número iniciaremos um 
estudo sôbre o livro do Prof. Pietro U- 


baldi, intitulado «DEUS E UNIVERSO». 
HENRIQUE RODRIGUES. 


O Espirito náo é sómente, segundo a escolástica, um conceito metafísico sem 
conteúdo essencial nem estrutura objetiva. Esta definição é o resultado que a filo- 


sofia teológica legou à cultura. 


O Espirito é förga viva e inteligente; objetivo e visível por muitos métodos 
experimentais ao alcance da razão e por outros não menos práticos, quais as in- 


tuições da alma. , 


o 


Ademais, a tranquilidade do Espirito descobre-se nos anelos de justiça, nos 


fatos heróicos do revolucionário em todos os horizontes da Arte; isto tudo, além 
de mostrar o sentido vivo do Espirito, afirma ao Homem sua imortalidade e evo- 


lação. — GUSTAVO WERTHER. 
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(A propósito do livro «Fulguraciones del Pensamiento Espiritista», de William Colon). 


I] — PRINCIPIOS DE CAUSA- 
LIDADE 


Antes de entrar na parte relativa a 
«provas e expiacóes», William Colon dis- 
cute a chamada teoria criacionista, e o 
faz em termos incisivos. Willam Colon 
náo admite, de forma alguma, a idéia de 
um Deus criador, por entender que este 
ponto está em desacordo com a lei de 
evolugáo. Diz éle: Os criacionistas de- 
vem considerar que. se Deus criou O 
Universo e o espirito humano, como éles 
alegam, lógicamente teriamos de supor que 
houve uma época ou período em que nem 
o Universo nem o espirito humano existi- 
ram, pois, como tudo o que é criado tem 
um principio, isto significa que o Uni- 
verso e o espirito humano náo existiram 
na época anterior à criação pelo Deus 
da religiäo. Diz, ainda, o confrade Co- 
lon que se nös, espiritistas, nos dispu- 
sermos a estudar o tema Deus sem pre- 
juizos nem exaltacöes, s6 poderemos che- 
gar a conclusáo lógica de que o Deus 
da criação bíblica é um simples mito 
nascido da superstição, da ignorância e 
do médo ao desconhecido. Com estas 
premissas, que constituem o ponto de 
partida de sua argumentação, nosso con- 
frade Colon se põe logo em oposição 
ostensiva à tradição bíblica. Acontece, 
porém, que a doutrina espírita não es- 
posa o ensino bíblico ao pé da letra, 
como faz supor o confrade William Co- 
lon, e por duas razões: 


a) — porque o Espiritismo NÃO 
i É BASEADO NA Bi- 
BLIA, embora se encon- 
trem, nas narrativas bibli- 
cas, muitos fatos que, ana- 
lisados em termos espiri- 
tas, são verdadeiros fenô- 
menos mediúnicos ; 


porque o Espiritismo é u- 
ma doutrina independente, 
baseada em fatos e leis 
que esclarecem racional- 
mente muitos pontos da 
Biblia e de outros livros 
religiosos. 


Convém notar, entretanto, que não 
é possível abandonar o principio da cau- 
salidade, .porque é indispensável recuar 
sempre até encontrar um ponto de par- 
tida, uma CAUSA, finalmente, pois ne- 
nhum sêr se formou por si mesmo, sem 
origem, sem principio. É verdade que a 
doutrina espírita não segue as pegadas- 
da explicação bíblica, e tanto isto é exa- 
to que Allan Kardec faz críticas à cos- 
mogonia mosaica, no cap. XII de Gê- 
neses, obra fundamental do Espiritismo. 
Nosso confrade Colon não quer que se 
empregue a palavra criação, porque a 
idéia de um Deus criador, segundo o 
seu modo de ver, é pura fantasia bíbli- 
ca, inadaptavel ao sentido evolucionista 
do Espiritismo. Há dois modos de en- 
tender a palavra criagáo : tanto «se diz 
criacäo no velho sentido bíblico, dando 


idéia de uma criagäo pronta e acabada, . 


tal como certos ensinos religiosos ainda 
concebem a origem do mundo, como 
também se diz criação no sentido amplo 
de dar origem a uma coisa, fazer nas- 
cer do embrião às formas mais aperfei- 
çoadas, através do fio da evolução. 

Se quisermos seguir o raciocínio 
de Willam Colon, excluindo radical- 
mente a idéia de um Deus criador, cai- 
remos na velha explicação do acaso, 
que, aliás, nada explica... Ponhamos a 
questão em termos imediatos e simples : 
se não existe uma inteligência criadora 
— tenha ela o nome de Deus, tenha 
qualquer outro nome — como se origi- 
nou o Universo, qual o seu ponto de 
partida ? A questão fica sem solução. 

Dentro do conceito geral de evo- 
lugáo, é claro que o Espiritismo náo ad- 
mite nem poderia admitir uma criacáo 
quasi milagrosa, como se Deus fosse 
uma espécie de mágico, a dizer, de la, 
das alturas: haja luz, e surgiu a luz, 
sem ninguém saber como e porquê; ha- 
ja florestas, e apareceram as árvores ; 
haja flöres, e logo nasceram as flores 
nos. campos e nos jardins. Isto, sim. é 
que é fantasia. Entender a criação nes- 
se sentido é obscurecer a razão. Neste 
ponto, William Colon tem razão, por-, 
que a idéia de uma criação universal ın- 


+ 
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teiramente perfeita ou nascida, apenas, 
de um söpro divino é contrária à lei de 
evolução. Nosso confrade Colon está 
enganado, porém, quando dá a entender 
que os espíritas, na maioria, aceitam a 
criação pura e simples, segundo a letra 
bíblica. Não, absolutamente! O que ’a 
doutrina espírita afirma é um conceito 
de CAUSA primária, baseado na exis- 
tência de Deus. Isto é muito diferente 
do chamado criacionismo biblico. Não é 
possível, porém, compreender a vida, ex- 
plicar o mecanismo do Universo, com as 
suas leis, com a sua regularidade, por e- 
xemplo, sem uma CAUSA inteligênte, sem 
um princípio ordenador, sem uma von- 
tade diretora, que é DEUS. Isto não 
quer dizer, porém, que não haja, em tu- 
' do, um processo evolutivo, uma linha de 
continuidade entre as formas e os está- 
gios no conjunto universal de seres e 
coisas. 

Na realidade, pelo que se deduz 
das entrelinhas de seu pensamento. Wil- 
liam Colon não quer propriamente ne- 
gar a existência de Deus, mas a verda- 
de é que as suas conclusões deixam mui- 
ta confusão a êste respeito. Percebe-se 
muito bem que a preocupação fundamen- 
tal de nosso confrade é evitar que a 
concepção criacionista ou divinista venha 
prejudicar ou impedir a compreensão 
científica da lei da evolução. Acha o es- 
critor que evolução e criação formam 
“termos incompatíveis, irreconciliaveis. e 
seria um disparate pretender harmoniza- 
los. Dai as suas criticas, em parte, a 
orientação de Allan Kardec, críticas que 
me parecem destituidas de consisténcia 
lógica... É verdade que Willam Colon 
mais de uma vez chama Kardec de mes- 
tre. nosso primeiro mestre, etc. Apesar 
disto, insiste em apontar, segundo a sua 
apreciação pessoal, diversas contradições 
no Livro dos Espíritos e nos próprios 
comentários do Codificador da doutrina. 
Convém notar, entretanto, que a idéia de 
Deus, tal como se acha na obra de Al- 
lan Kardec, NÃO SE OPÕE, DE FOR- 
MA ALGUMA, à lei da evolução. To- 
da filosofia do Espiritismo é uma afir- 
mação da existência de Deus, sem dis- 
crepância do sentido progressivo de seus 
conceitos gerais. Vejam-se as obras bá- 
sicas. 

Logo no capítulo I, de sua 1.” obra 
doutrinária, que é O Livro dos Espiri- 
tos. o Espiritismo apresenta a seguinte 


proposição fundamental, que lhe define 
o caráter notoriamente deista: Deus é a 
inteligência suprema, causa primária de 
todas as coisas. Já se vê que não é pos- 
sível admitir o Espiritismo sem Deus. 
Julga o confrade Colon, no entanto, que 
Deus não é nem pode ser o criador, 
porque essa história de criação é lenda 
biblica, introduzida na mente de muitos 
espíritas pelo ranço do Cristianismo... 
Diz o confrade Colon que o espírito é 
o resultado da “evolução ética» e, por 
isso mesmo, jamais poderia ter sido 
criado por Deus. Apoia-se o escritor na 
autoridade, muito respeitada, de Gabriel 
Delanne. Ora, o principio da evolução 
anímica, que é objeto de uma das obras 
de Delanne, não exclui nem poderia ex- 
cluir a idéia basica de uma CAUSA 
primária. Como seria possivel admitir a 
evolução sem um principio, sem uma 
causa ? Alguma coisa, no sentido remo- 
tamente embrionário, ha de ter sido cria- 
do para dar início à evolução. E criado 
por quem ? 

Para o confrade Colon é um erro 
perigoso dizer que os espíritos foram 
criados por Deus, porque, se assim fos- 
se, cairia todo o edifício da evolução. 
Neste caso, se Deus não é a CAUSA 
primária, a inteligência que dá ORI- 
GEM aos sêres e às coisas, podemos 
perguntar: e que faz Deus, afinal de 
contas, se êle não preside à evolução 
universal ?... Sem o sentido dinâmico e 
progressivo da criação universal não se 
compreende, racionalmente, a ação de 
Deus. William Colon não admite, nem 
de longe, que se fale em criaçãodi vina... 

Abra-se o capítulo Il de Géneses, 
na 1.º questão, e lá está o seguinte con- ` 
ceito: Sendo Deus a CAUSA primária 
de todas as coisas, a ORIGEM de tu- 
do o que existe, a base söbre que re- 
pousa o edifício da criação, é também 
o ponto que importa consideremos antes 
de tudo. Isto quer dizer, portanto, que 
Allan Kardec colocou a idéia de Deus 
como assunto preferencial na doutrina 
espírita. O evolucionismo. de nosso con- 
frade Colon está mais próximo do evo- 
lucionismo naturalista de Spencer do 
que propriamente do evolucionismo es- 
piritualista de Delanne. Tendo-se firma- 
do em Gabriel Delanne, até certo pon- 
to, o cofrade Colon julga Kardec con- 
traditório em determinadas passagens, 
mas é indispensável observar que Delan- 
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ne tomou Kardec por seu guia ao es- 
crever A Evolucáo Anímica. Basta citar 
a seguinte declaração de Delanne: O 


ensino dos Espíritos foi, como sabemos, 
coordenado com superioridade de vis- 
tas marcante e lógica irrefragavel, por 
Allan Kardec, Filósofo profundo, êle ex- 
pôs metodicamente uma série de proble- 
mas relativos à existência de Deus, da 
“alma, da constituição do Universo. Deu 
solução clara e racional à maior parte 
dessas questões difíceis, tendo o cuidado 
de forrar-se de raciocinios metafísicos. 


Dai o tomarmo-lo por GUIA neste su- 
cinto resumo. A obra de Delanne, como 
a de Kardec, não elimina a idéia geral 
de uma causa primária. Kardec não en- 
carou a questão pelo lado bíblico, como 
supõe o confrade Colon, mas pelo lado 
filosófico, dentro do velho axioma de 
que não há efeito sem causa. Não vejo 
como nem porquê a idéia fundamental 
de uma causa primária, que se manifes- 


ta pela AÇÃO CRIADORA de Deus, 
possa contrariar a evolução. Quando a 
doutrina espírita fala em criação, como 
se lê na passagem transcrita de Gênesis, 
é claro que o faz sem perder de vista o 
conceito geral de evolução, e por isso 
não se pode dizer que a orientação de 
Kardec se haja filiado ao criacionismo 


bíblico. Para o confrade Colon, entre- 
tanto, a idéia de criação é disparate. A 
doutrina espírita não nos leva. todavia, 
a esta conclusão. O próprio Lamarck, 
precursor do evolucionismo, porque a 
sua obra é anterior à de Darwin, não 
negou a ação criadora de Deus, mas, pe- 
lo contrário, reconheceu em Deus a cau- 
sa primária das coisas quando disse: 
Sem dúvida, nada existe sem a vontade 
do sublime Autor de todas as coisas. 


Outro ponto em que, embora ligei- 
ramente, também se impõe um esclareci- 
mento é o que se refere à autoria das 
comunicações selecionadas pelo Codifi- 


cador do Espiritismo, e à idéia de «an-: 


jos» e «demônios». Diz William Colon 


. demônios. 


que Allan Kardec, «por causa da época 
em que deu a conhecer o Espiritismo» 
achou conveniente introduzir em seu prin- 
cipal livro a ridícula idéia de anjos e 
O confrade Colon está sain- 


Kardec 


do inteiramente da realidade ! 


‘NAO ESPOSOU, nào encampou a con- 


cepção teológica de anjos e demônios. 
Não! A interpretação de William Colon. 
néste ponto, está muito forçada. Eis aí 
uma das supostas contradições de Kar- 
dec, citadas no livro de William Colon. 
Ora, Kardec limitou a sua colaboração 
pessoal ao esclarecimento da questão, is- 
to é, fez sentir o que significa a idéia 
de «anjo» e «demônio» à luz do Espiri- 
tismo. Simplesmente isto. Leia-se a ques- 
tão n.º 128, no Livro dos Espíritos, e se- 
rá fácil verificar a interpretação sensata 
que Allan Kardec deu à velha concep- 
ção de anjos e demônios. 

Esta bem claro, pois, que Allan 
Kardec NÃO ADMITIU A EXISTEN- 
CIA DE ANJOS E DEMÔNIOS. O 
Codificador procurou tornar clara a in- 
terpretação espírita, justamente para evi- 
tar que o excesso de misticismo introdu- 
zisse «anjo» e «demônio» no corpo da 
doutrina espírita. Onde fica, depois dis- 
to, a contradição de Allan Kardec? In- 
terpretar uma crença não é concordar 
com essa crença. Diz, ainda, o confrade 
Colon que muitos espíritas supõem que 
são de autoria do próprio Kardec algu- 
mas comunicações atribuidas a santos da 
Igreja Romana e reproduzidas em livros 
da Doutrina. Não é exáto. Nunca ouvi 
um espírita dizer que aquelas comunica- 
ções são de Kardec, mesmo porque se- 
ria um contra-senso, pois o Codificador 
estava presente, em pessoa, a todas as 
etapas de elaboração da doutrina, e teve 
o rigoroso cuidado de fazer experiências 
com diversos médiuns. No próximo arti- 
go teremos a questão das provas e ex- 
piações. 


DEOLINDO AMORIM. 


(Continua). 


Ee‏ کیو ع 
TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS‏ 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 
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CURAS DE OBSESSOES 
E UM 


Réunidas na séde da referida Socie- 
dade, as pessoas indicadas, na hora com- 
binada, convidei a zeladora do predio, 
médium sonambula, para nos auxiliar na 
sessão que iamos realisar. Em um com- 
partimento pequeno, a médium sentou-se 
em uma cadeira apropriada e após a pré- 
ce que fizemos entrou em transe, incor- 
porando-se nela em seguida um espirito 
violento que se apresentou, indagando :— 
O que é que querem de mim ? Responde- 
mos-lhe : - Deus permitiu que o irmão aqui 
viesse para travar conosco relações de ami- 
sade. A resposta foi imediata: — Qual 
Deus, qual nada; aqui vim porque quis. 
Esta que aí está é minha cunhada e a- 
quela ali é minha filha. Tenciono liqui- 
dar a primeira para depois fazer o mes- 
mo com a segunda. 


Insistimos numa préce, implorando 
para êsse espírito a misericórdia divina. 
Tendo o mesmo se mantido silencioso, du- 
rante essa préce, quando esta finalisou, ex- 
clamou :—Meu Deus, que luz é essa que 
estou vendo ? E retirou-se. 


Encerrada a sessão a Senhora e so- 
brinha, receberam um tratamento de pas- 
ses e se retiraram para seus domicílios. 


Haviamos combinado nova sessão 
para o dia seguinte, na mesma hora. As- 
sim, nêsse dia, ao penetrarmos na séde da 
referida Sociedade, alí já encontramos es- 
sa Senhora e sua sobrinha. Ao cumpri- 
menta-las, a Senhora, muito alegre nos 
informou que conseguira dormir a noite 
“passada, o que não acontecia há mais de 
três mêses. 


Diante désse resultado concluimos 
que a doença nervosa dessa senhora, pro- 
vinha de uma obsessão. 

Reunimo-nos no compartimento ja 
descrito e com a mesma médium. Aber- 
ta a sessão com fervorosa prece, o espi- 
rito se comunicou em pranto, exclaman- 
do: — Minha filha, quanto mal eu estava 
fazendo a essa gente que tanto bem te 
tem feito? Dominado pela inimisade que 
nos separaram, quando estive reencarna- 


dez. A chapa 


do entre vós, projetei vingar-me de vo- 
cés. Arrependido do que fiz e compreen- 
dendo, agora, que existe Deus, peco que 
me perdoem. 

Tivemos que realizar mais uma ses- 
são, afim de que nela pudesse tomar par- 
te o marido dessa senhora que viajara pa- 
ra Franca. 


Nessa sessão, que se realizou dois 
dias depois, a reconciliação se realizou 
entre o espírito obsessor, sua vitima e de- 
mais membros da família. A cena foi co- 
movente. A médium ficou com parte de 
suas vestes molhada pela abundância das 
lágrimas que derramou. 


Como resultado final, a obsedada fi- 
cou radicalmence curada, sendo que os 
demais membros de sua família se torna- 
ram crentes espiritas e devem se encon- 
trar residindo na cidade de Franca. 


3.4 CURA 


Moça que exercia a profissão de cos- 
tureira, de origem italiana, ela como sua 
família professavam a religião católica. 
Adoeceu repentinamente. Febre alta, ten- 
do perdido a fala poucos dias depois de 
adoecer. Cinco médicos foram chamados 
para tratá-la. No entanto, os medicamen- 
tos que lhe receitaram não conseguiram 
debelar a febre e fazer cessar a sua mu- 
radiográfica tirada por es- 
pecialista revelara que os órgãos da gar- 
ganta estavam perfeitos. 


Afinal, o pai da moça desesperado 
em conseguir a cura da filha com os re- 
cursos que empregara, a conselho do úl- 
timo médico que a tratara, resolveu re- 
correr ao Espiritismo. Procurou-nos, ex- 
pondo em todos os seus detalhes, o esta- 
do em que se encontrava sua filha. Fo- 
mos vê-la à tarde do mesmo dia em que 
recebemos o apélo désse pai aflito. Esta- 
va a moça deitada em seu leito com os 
membros do corpo rígidos e na insensi- 
bilidade de uma mudez inexplicável. 

Ante êsse quadro de sofrimento, re- 
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solvemos de acördo com sua familia, rea- 
lizar A noite désse mesmo dia uma sessio 
meditinica. Com duas médiuns, sendo u- 
ma sonâmbula, que atenderam ao nosso 
convite, nos reunimos no quarto da doen- 
te. Aberta a sessão, poucos instantes . de- 


pois ocorreu o fato extraordinário ! Na 
médium sonâmbula é incorporado um 
espírito perturbado e violento. Em seu 


leito a doente ergue-se e apontando para 
a médium em transe, exclama: — E” ele, 
estou vendo-o com os seus óculos. 

Estava, pois, descoberta a causa de 
seu mal. Ela se levantou e falou, o que 
não conseguia fazer desde que adoeceu. 
Tratava-se, assim, de uma obsessão. 

Indiscritível foi a estupefação que 
observamos nos seus familiares com a evi- 
dência do mal que afligia a moça. 

Iniciada nêsse mesmo dia a doutri- 
nação do espírito obsessor, que era mau 
e violento, a doente começou a melhorar 
recuperando completamente a fala. A fe- 
bre que se mantinha em caráter perma- 
nente também desapareceu. Na continua- 
ção désse tratamento em sessões posterio- 
res realizadas durante mais de dois mêses, 
dado o propósito vingativo do obsessor, 
foram se esclarecendo, em todos os seus 
pormenores, os precedentes da obsessão. 
O espírito obsessor, quando reencarnado, 
era funcionário ferroviário e usava ócu- 
los. Tornara-se noivo da referida moça. 
Pouco tempo depois ficou tuberculoso e 
o mal lhe atacou a laringe. A moça, de 
conformidade com a vontade de seus pais 
resolveu desmanchar o noivado. Éle foi 
removido para Uberaba'e ali faleceu al- 
guns méses depois, “tendo perdido a fala 
na fase final da moléstia que o vitimou. 
Morreu sem se conformar com o fato de 
sua noiva ter desmanchado o noivado e 
nela concentrou, por ésse motivo, um ó- 
dio profundo. Ao desencarnar procurou- 
a para se vingar. Sendo ela médium so- 
nambula com facilidade conseguiu apode- 
rar-se de seu corpo, neutralizando a agäo 
de seus órgãos vocais e transmitindo-lhe 
a febre da moléstia que o vitimou, im- 
pregnada, como certamente estava, no seu 
perispírito. A moça, como êsse espírito, 
tiveram que passar, como se presume, 
por semelhante provação para resgate de 
faltas. 

Em conclusão: essa moça ficou com- 
pletamente curada e se encontra casada, 
residindo em Uberlândia, Estado de Minas, 
sendo seu marido espírita convicto. 
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Moça casada, residente em São Joa- 
quim da Barra, São Paulo. Seu marido 
era proprietário, ali, de um bar. Não era 
espírita. Foi nos procurar em nossa resi- 
dência. Atendendo-a tratamos de ouvi-la. 
Contou-nos que sofria de uma moléstia 
nervosa, que não lhe permitia dormir há 
muitos mêses. Seu marido, acrescentou, ja 
havia gasto milhares de cruzeiros com o 
seu tratamento. Aconselharam-na, pessõas 
conhecidas, a procurar consultar no Rio 
um especialista em moléstias nervosas. 
Devido, porém, às grandes despesas que 
vinha fazendo com seu tratamento, seu 
marido não dispunha mais de recursos 
para tomar essa providência. 


Na suposição de que o mal dessa 
moça pudesse ter como causa influência 
espiritual, aconselhei-a a comparecer ás 
sessões das Legionárias do Bem, que se 
realizavam ás $.2s feiras na séde da Socie- 


dade União e Caridade. 


Atendendo ao nosso conselho, ela 
compareceu nêsse mesmo dia, que era 5.* 
feira, à sessão que ali se realizou. 


Sentada em uma cadeira próxima à 
mesa onde se encontravam os médiuns, 
teve ocasião de observar logo de início a 
manifestação expontânea de um espírito 
sofredor, o qual se dirigiu à diretora da 
sessão, esclarecendo que viera ali acom- 
panhando sua filha a qual se achava as- 
sistindo a sessão. Deu o nome da filha. 
Esta surpreendida com a revelação, caiu 
em pranto. Doutrinado êsse espírito, êle 
explicou que não .conhecera até então o 
seu estado na vida espiritual; que se li- 
gara à filha pela grande amizade que lhe 
dedicava, sem imaginar que pudesse estar 
prejudicando a sua saude. Prometeu dei- 
xá-la, rogando a mesma que o perdoasse. 
Pediu preces e retirou-se. Após o resul- 
tado dessa sessão essa moça ficou comple- 
tamente restabelecida. 


am 


Os fatos que acabamos de relatar são 
bastante conhecidos em Ribeirão Preto 
entre os sócios antigos da Sociedade U- 
nião e Caridade e de outras sociedades, 
ali sediadas, bem como por pessoas rela- 
cionadas 'com as famílias das que foram 
curadas de obsessões nas condições que 
descrevemos. 

Não mencionamos as datas exätas 
em que se deram essas curas por não ter- 
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mos feito as anotações necessárias no tem- 
po em que ocorreram. Entretanto, ates- 
tamos a sua veracidade com os pormeno- 
res que divulgamos. 

Curas como essas já se realizaram e 
continuam a se realizar nos Sanacórios, 
Hospitais e Centros Espíritas, em todos 
os Estados do Brasil, bem como em mui- 
tas outras nações. 

E’ o Cristianismo, como religião e 
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ciência, que o Espiritismo restabelece, a- 
través dessas provas incontestáveis, para 
que se possam cumprir as palavras de 
nosso Divino Mestre, a propósito das cu- 
ras que realizou: «O que eu faço vós 
também podereis fazer e ainda muito 
mais». | 


ALBERTO LOPES. 
(Conclusao do capitulo X). 


e ا‎ ce ee 


O DESCORTINAMENTO DOS SEGREDOS DA MATÉRIA 
یچ ده‎ OO. CASELLA حص‎ — 


O devassamento do seio da 
matéria, Crookes foi um dos 
investigadores vanguardeiros, 
revelando -o caminho para as 

primeiras sondagens dos segredos ocul- 
tos no interior da cidadela atômica. O 
fato deu-se quando o genial sábio pes- 
quisava os misteriosos raios catódicos, 
que atravessavam, de um polo a outro, 
o interior dos famosos tubos de sua in- 
venção. - O incansável pesquisador, con- 
vencido de que essas misteriosas partí- 
culas luminosas não eram luz comum, 
descobriu que elas eram desviadas, na 
sua trajetória, por um forte campo mag- 
nético. Apesar desta importante revela- 
ção, Crookes ainda desconhecia a ver- 
dadeira natureza dêsses raios catódicos, 
sugerindo tratar-se de um quarto estado 
da matéria. Logo mais, J. Thonson, se- 
guindo as pesquisas de Crookes, söbre 
ésses misteriosos corpüsculos luminosos, 
que eram influenciados por um campo 
magnético, conseguiu revelar sua massa, 
cuja carga exata, mais tarde, coube a 
Milikan descobrir com o seu célebre mé- 
todo da géta de öleo equilibrada. Nestas 
alturas ja estava esclarecido que os mis- 
teriosos raios catödicos eram partículas 
sub-atömicas, sendo elas batisadas pela 
denominagäo de eléctrons, pelo Dr. Johns- 


tone Stoney. Assim, nessas primeiras in- 
vestidas no descortinamento da ärea in- - 
tratömica, ficara evidenciado que ésses 


“misteriosos raios catódicos eram feixes 


de partículas negativas dos átomos, e 
náo um quarto estado da matéria como 
justificadamente a principio sugerira Croo- 
kes. Mas nésse setor a ciéncia consa- 
grou éste saudoso sábio pela sua desco- 
berta do desvio dos raios catódicos pelo 
magnético, cujo feito abrira as portas de 
uma nova era eletrónica, levantando a 
primeira ponta do véu que vedava os li- 
mites da fortaleza atómica. Com isso, en- 
tre tantos outros feitos, ésse pertinaz 
pesquisador contribuiu eficazmente para 
a marcha da ciência para o interior do 
último reduto da matéria. 

Hoje, a área intratömica já se acha 
invadida pelos pesquisadores atuais, e 
nessa marcha invasora de uma partícula 
a outra, indicados pela equação einstei- 
niana, os investigadores conseguiram ul- 
trapassar as fronteiras onde se encon- 
tram a matéria e energia. 

E nésse devassamento do interior 
atómico, para desaponto dos advogados 
do materialismo, os cientistas nada en- 
contraram que pudesse justificar os con- 
ceitos materialistas, sóbre a origem da 
nossa vida inteligente no seio da matéria. 


Os verdadeiros fiéis não são aqueles que mais assiduamente frequentam 
esta ou aquela igreja, mas sim os que agem conscienciosamente de conformidade 


com seus intimos pensamentos. 


Ser infiel, por conseguinte. não é descrer dêste ou daquele dogma ou prin- 
cípio admitido como verdade, ainda mesmo que de fato o seja; ser infiel é mentir 
à sua própria consciência, é proceder em desacórdo com seu fóro íntimo. 

Dentro das próprias igrejas, portanto, podem existir infiéis ; da mesma sor- 
te há verdadeiros fiéis no meio dos incrédulos. 

Estes últimos estão mais perto de Deus e de sua Justiça que aqueles ou- 


tros. — VINÍCIUS. 
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Memórias de um Espírita Baiano 


XV Capítulo 
Na Rua da Conceição 


1) Na manhã seguinte de nossa mu- 
dança, tia Odilia correu a avisar-me, as- 
sim levantei-me: «Minha gente, ali per- 
to, tem um pé de cajazeira que põe os 
galhos fóra da cêrca do quintal, jogando 
muitos cajás no chão. Dizem que aqueles 
cajás fazem mal... Digo-lhe para preveni-lo. 

2) Fariam mal mesmo ? 

Corri a experimentar. E chupei mui- 
. tos cajás. 

3) O lugar era triste, as casas Umi- 
das, as pessóas de aspecto doentío. Nós 
teriamos de aumentar a tristeza do lugar 
e das casas. Caí de impaludismo. A prin- 
cípio, o frio chegava levemente, suave- 
mente, gostosamente. Mas depois agrava- 
va-se. Ficava a tremer de frio, em pleno 
sol, os queixos sófregos, trementes, tirin- 
tantes os dentes. E uma vontade esquisi- 
ta: ora de ver aquilo passar, ora para a- 
quilo nào acabar nunca! 

4) Tive que entrar ne quinino. Qui- 
nino até no café. Quinino na comida. 
Quinino em pilulas. Quinino de todo jeito. 


5) Passou, efetivamente, a tremedei- 
ra das sezöes. Mas, nunca mais tive figado 
sao, funcionando bem. E passei a detes- 
tar, por muito tempo, o café, tal foi o 
meu enjôo do quinino ! 


6) Uma noitinha, eu acabava de sair 
de um ataque-de impaludismo. Batem; 
fui abrir. Era o Sr. Barauna. Cumprimen- 
tou-me, risonho, a gracejar. 

— Que quer o senhor aqui? que 
veio fazer em nossa casa? minha mae nao 
gosta do senhor... 


— Obrigado, meu filho! Eu vim tra- 
zer um recado de minha mulher a sua 
mãe. Ela está ? 


7) Deu seu recado e salu. 
8) Nunca soube o que foi ódio. 
Nunca odiei ninguém. Parece, entretanto, 


que aquilo contra o seu Barauna, foi ódio 
infantil que eu senti. 


== LEOPOLDO MACHADO 


9) O Engenho da Conceição, presídio 
de penitenciários, realizava umas feiras de 
objetos feitos pelos presidiários. Traba- 
lhos principalmente de chifres, de madei- 
ra, de ossos... 

10) Minha mãe foi, um domingo, 
pela manhã, à feira do Engenho. E deu 
lá com uma velha conhecida de Cépa For- 
te, a Demetra. Contou-lhe suas angústias, 
seu sofrimento, sua vida. s 

11) Compadecida de nós, e grata ao 
que se lhe fez em outras épocas, convi- 
dou-nos a Demetra para passarmos alguns 
dias em sua casa, à Ladeira do Unhão. 

12) A casa era pobre, pequena, ha- 
bitada por dois cabos da polícia e suas 
esposas: o marido dela, o cabo Amaro, e 
o outro, Antáo Araujo, esposo de uma 
prima longe de minha mae. 

13) Aceito o convite, deixou-se a Ca- 
sa e partimos todos pata lá. 

14) E lá, eu iria ficar bom, comple- 
tamente, do impaludismo. Mas, teria que 
apanhar, depois, um sarampäo dos diabos! 

15) E satisfiz, ainda, um velho desejo 
meu: andar de bende. Quando me vi sen- 
tado, ao lado de minha máe, no carro- 
motor, que veio até nós o condutor, co- 
brar a passagem contra uma senha, — 0 
bond — a dizer: Faz favor! faz favor! — 
que vontade a minha de crescer, de cres- 
cer logo, rapidamente, imediatamente, pa- 


. ra ser condutor de bonde ! 


16) Ser condutor de bonde, na Ba- 
hia, e ser soldado, como o Antonio de 
Lirio, de Pernambuco — valente e respei- 
tado, boné de dois bicos com uma bola 
de fios de lã encarnada, pendendo do bi- 
co da frente, foram, na verdade, as duas 
coisas que, na infância, eu desejei ser, 
quando fosse grande... 

17) E, grande, cheguei a ser coisas 
bem mais elevadas do que soldado da po: 
lícia e condutor de bonde. Cheguei aqui- 
lo a que me arrastou o destino, sem eu 
nutrir preferências por profissão nenhu- 
ma... 

Nunca soube para que nasci!... 


* 
kok 


18) Do Unhäo conservo ainda cinco 
lembranças fortes; 1) uma das primeiras 


Revista Internacional do Espiritismo 


` 


impressões de história de Espíritos de que 
já falei; 2) Meu trabalho na Fábrica Meu- 
ron, de cigarros baratos, onde trabalhei 
juntamente com minha mie, tia e outras 
pessoas da familia; 3) do Mercado a beira 
mar, sujo e com um cheiro acre de ma- 
rezia; 4) da praia la em baixo, suja sem 
areia, a que as ondas fortes traziam fru- 
tas—melancia e abacaxi—que eu apanha- 
va e as aproveitava comendo-os; 5) Do 
Quartel dos eAflitos, là em cima, a que 
serviam os dois, o Amaro e o Antão. 

19) Eu ia a miude ao quartel da po- 
lícia, passando sempre, na ida ou na vol- 
ta, pelo Passeio Público. Ai, devorava man- 
gas, que as mangueiras atiravam ao chão. 
Muitas por amadurecer. Foi, então, que 
apanhei o sarampão, enchendo-me, agora, 
de chás de sabugueiro. 

20) E, no. quartel, eu além de par- 
ticipar, também, da gogoroba dos praças 
atranchados, ainda mexia nos velhos ar- 
quivos, tirando de lá muitos números de 
extintos batalhões. Números de que eu me 
serviria, em Plataforma, para organizar 
minhas brincadeiras de batalhão... 

21) A Demetria me torturava, 4s ve- 
zes, com sua dureza de coração. Como 
vivia as suas sOpas, por vezes dizia ela: 
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— Eu ia servir a comida. Mas, co- 
mo não tenho quem lave os pratos... 

— Eu lavo os pratos! Quer que eu 
lave os pratos ? 

Ela sorria e botava a comida. 


22) Um dia, chegou a mãe da De- 
metria, a Maria Joana, que morava em 
Plataforma, vivendo maritalmente com 
um criolo alto, magro, feio, espadulado, 
beberrão, chamado Paulo França. Éle gos- 
tava muito de dançar à umbigada com 
visinhos e de caritar coisas de dança. 

23) Sugeriu-nos a Maria Joana que 
todos nós fossemos para Plataforma. E di- 
zia, sugestiva: «Vamos para lá. Tem uma 
fábrica de tecidos e outra de calçados. O 
mar fica perto. Muito peixe e muita gen- 
te trabalhando. As casinhas são pequenas 
e baratas. A gente paga o aluguel das ca- 
sas trabalhando e sem sentir. Vamos para 
la que vocês vão gostar...» 

24) Fomos, efetivamente, residir em 
Plataforma, que foi dos lugares todos em 
que morei, em criança, o que mais me 
deixou, apesar de tudo, gratissimas im- 
pressões... 


i ۷ 
Qual a verdadeira atitude de Judas, ao trair Cristo ? 
(A PROPOSITO DA SEMANA SANTA) 


Pelo que o meu fraco raciocinio al- 
canga, acredito que a atitude que o nos- 
so irmäo Judas tomou ao trair Cristo, 
foi motivada pela ıgnoräncia, causa de 
todos os desatinos da humanidade sofre- 
dora. E qual foi o seu ponto de vista 
ao trair Cristo? Para isso responder vou 
citar algumas palavras do escritor patri- 
cio Humberto de Campos que, como jor- 
nalista e reporter do Além, nos mimo- 
seou com o interessante livro de sua au- 
toria «Crónicas de Além Túmulo», psi- 
cografado pelo conhecido médium minei- 
ro Francisco Cándido Xavier. 

Deduz-se. pelas palavras de Judas, 
no citado livro, que foi a política, como 
em todos os tempos, que o levou á prá- 
tica da traicäo ao Divino Mestre. Espi- 
rito evoluido, que ja passou por varias 
existéncias depois do erro que cometeu 
ha quasi dois mil anos, Judas costuma 
vir ä Terra nos dias em que se come- 


mora a Paixäo de Nosso Senhor, medi- 
tando nos seus atos de antanho. E foi 
ha poucos anos, na pröpria Cidade San- 
ta, que Humberto de Campos o entre- 
vistou., Dentre outras coisas, Judas diz- 
lhe o seguinte: «Ora, eu era um apai- 
xonado pelas idéias socialistas do Mes- 
tre; porém, o meu excessivo zelo pela 
doutrina me fez sacrificar o seu funda- 
dor. Acima dos corações. eu via a politi- 
ca, inica arma com a qual poderia trium- 
far e Jesus nao obteria nenhuma vitö- 
ria com o seu desprendimento das rique- 
zas. Com as suas teorias nunca poderia 
conquistar as rédeas do poder, ja que, 
no seu manto de pobre, se sentia pos- 
suido de um santo horror à proprieda- 
de. Planejei, entäo, uma revolta surda, 
como se projéta hoje em dia na Terra 
a quéda de um chefe de Estado. O Mes- 
tre passaria a um plano secundario e eu 
arranjaria colaboradores para uma obra 


( 
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vasta e enérgica, como a que fez mais 
tarde Constantino Primeiro, o Grande, 
depois de vencer Maxencio 4s portas de 
Roma, o que, alias apenas serviu para 
desvirtuar o Cristianismo. Entregando. 
pois, o Mestre a Caifäs, nao julguei que 
as coisas atingissem um fim tao lamen- 
tável e, ralado de remorsos, presumi que 
o suicidio era a ünica maneira de me 
redimir aos seus olhos». 

Como vimos nas linhas acima, Ju- 
das esta bem ao par da politica terrena 
e dos muitos Judas nela contidos, creio 
eu. Política, ambição de poder e de ri- 
quezas, eis o que perdeu Judas, hoje um 
Espirito de Luz, que, se conosco se co- 
municasse, poderia nos dizer : 

«Amigos e irmáos meus: Muito 6 
o que tenho padecido, passando por exis- 
tências várias, mas o muito que tenho 
sofrido, comparado ao reconhecimento e 
assombro que me vão nalma, nada é. 
Pois que! não foi Ele mesmo, a quem 
tão miseravelmente persegui que, nestas 
plagas, me estendeu as suas mãos ami- 
gas, envolvendo-me na atmosféra pura 
do seu 'Amór ?! 

Sim, foi Ele, é Ele que agora me 
conduz amorosamente. E' Ele que, pro- 
jetór da Verdade Divina, expande söbre 
a sombra do passado os jérros magnifı- 


NE O Sinistro do 


> Tte.-Coronel Levino 


urante a sessäo de sofredo- 

res, no Centro Espirita da 
Rua Iguacu, incorporou- 
se.um espirito em condi- 
cöes de profundo desespe- 
ro chegando a arrancar 
sentidas lagrimas dos pre- 
sentes. A médium Tina fielmente traduzia 
o penoso estado de choque do irmäo vi- 
sitante. 

Pouco falava. A dor excedia-lhe o 
poder de raciocinio: Esquecera seu nome, 
contudo, recordava ser um aviador norte- 
americano, ignorando, porém, a sua con- 
digáo de espirito sem o corpo físico e a 
razäo de estar, ali, entre desconhecidos. 

Pelo desenrolar do fenömeno me- 
diúnico teve a assistência a impressão ni- 
tida de estar presente a um pavoroso si- 
nistro de algum aviäo de passageiros, ti- 
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cos de sua Luz esclarecedora ! Ele é o 
nosso Mestre, Éle nos quer participan- 
tes das felicidades siderais e eu sou, 
gragas a Ele, um dos inúmeros a servi- 
co dessa Causa Divina! 


Meus irmãos: Todos nós fomos 
criados perfectiveis. Jamais alguém en- 
trou na vida perfeito e cumulado das lu- 
zes da sabedoria. Á nós incumbe o tra- 
balho de conquista da felicidade, que é 
a perfeição. Mas para lá chegarmos te- 
mos que atravessar a fase da inciência 
ou ignorância, e é dentro dêste estado 
que poderemos agravar ou amenisar os 
nossos dias futuros e eu fui um dos que 
agravaram, abusando da lei da liberda- 
de com que nos dotou o Supremo Le- 
gislador. 


Jesus, porém, de mim se apiedou, 
porque do seu amor jamais exclüe si- 
quer um só dos seus irmãos. E eis que, 
tomando-me ao serviço da sua divina la- 
buta, me envia a testemunhar-vos a gran- 
deza infinita da misericórdia de Deus». 


E’ o que nos diria atualmente o 
nosso irmão Judas, se conosco se co- 
municasse. 


José Arantes de Mello, 
Rio Claro, 27/3/56. 


Quadrimotor ry 


Cornelio Wischral 


po «President», que se chocara com o só- 
lo em plena mata virgem. 

Os gritos lancinantes aliados 20 es- 
tado convulsivo do aviador, que confuso 
ainda parecia transmitir ordens 2 subor- 
dinados seus, bem revelavam os terríveis 
momentos de alguém que, trágicamente, é 
devorado num mar de gazolina em chámas. 

Após ingentes esfôrços do doutrina- 
dor, rogaram os mentores invisiveis uma 
ajuda mais eficiente para o irmáo em pe- 
nosa aflição. Sem demora, vindo de esfé- 
ras mais elevadas, atraída pelo pranto fi- 
lial, deu entrada no recinto a progenito- 
ra que falecera muitos anos antes. Acha- 
va-se envolta em.largo e esplendido halo 
de luz que deslumbrou, fazendo agora 
chorar de alegria e admiragäo, aquele que, 
momentos antes, se debatia no cáos da 
confusão. 
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Qual auténtico milagre foi o nosso 
piloto voltando á calma, enquanto se con- 
vencia de que, também, já passára a ha- 
bitar o plano espiritual. Como que para 
se despedir lancou, estarrecido, um últi- 
mo. olhar para seu próprio corpo que ja- 
zia no sólo, dilacerado, inerte e horrivel- 
mente queimado. 

Semelhante a feliz epílogo teatral 
observamos, enternecidos, mãe e filho abra- 
cados, numa encantadora efusao de bei- 
jos e doces recordações. Volitaram, am- 
bos cheios de júbilo, como luzidío corte- 
jo nupcial, em diregáo ás novas moradas 
celestes atraídos pelos sons, melodiosos e 
sublimes da Tocata do Despertar e, com- 
pletando a comitiva vimos os demais tri- 
pulantes e dezenas de passageiros do aviáo 
sinistrado. à 

A assisténcia, sem siquer enxergar 
O qüe se passava no espago, intuitiva- 
mente viveu também aquele magistral en- 
contro, pois que, entre suspiros de alívio 
passou a render gracas a Deus. O am- 
biente agora retornava à sua tranquilida- 
de habitual. 

O guia espiritual, utilizando-se do 
médium Hercilio, incorporou-se para as 
devidas instrugoes e ensinamentos relacio- 
nados com o caso em apreço, começando 
por dizer: a Justiça de Deus é universal, 
perfeita e imutável; ninguém desobedece 
impunemente a Lei do Amor do Pai sem 
que nao venha a sofrer as consequéncias; 
a criatura que perturbar ou transgridir o 
rítimo divino do equilíbrio e da perfei- 
cáo será obrigada, pela dor física ou pe- 
los tormentos morais e espirituais, a tudo 
recompor até o último til ou até o últi- 
mo pontinho do i; que, finalmente, a Lei 
de Justiga se processa através de reincar- 
nações, tantas quantas forem necessárias, 
não importando o número de anos ou 
séculos gastos para que seja atingida a 
quitação plena. 

São erros praticados em séculos idos 
e que o tempo procura extirpar pela dor, 
caso não o faça pelo amor. Pela ação e 
pela reação somos impulsionados no ca- 
minho da evolução, tal como medonha 
tormenta, acompanhada de raios, chuva e 
ventania, agita e sacode a árvore frutife- 
ra até as raizes para, logo em seguida, 
premiá-la com folhas novas, enfeitá-la 
com flôres, afim de oferecer ao homem 
os gostosos e sazonados frutos, resultados 
de sua dor. 

y Dessa sentença nao escapa o nosso 
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piloto, trazido propositalmente para éste 
recinto. 


Todas as nossas vidas, através do 
tempo e do espago, abrangendo acóes, a- 
tos, atitudes e até os bilhóes de pensa- 
mentos langados no éter desde a forma- 
cáo milenária da alma ao momento atual, 
sao fielmente estereotipados, sem possibi- 
lidade de omissöes; diriamos, sio — eter- 
nizados.—Éste gigantesco e complexo re- 
pertório enfaixa constantemente a criatu- 
ra e constitui, o que poderiamos chamar, 
— o seu indestrutivel arquívo. Quando 
solicitada esta ficha-arquívo, ela se apre- 
senta vertida em imagens a desfilar com 
todas as minúcias, sóbre téla viva, tipo 
cinematográfica, onde se reproduzem, ins- 
tantáneamente, todas as vidas transátas. A 
téla revive, entäo, todas as existéncias de 
forma movimentada, colorida, sonora, vi- 
sível nos mininos detalhes ; aparecem, in- 
clusive, os turbilhdes de pensamentos, po- 
rem, materializados, isto é, perceptiveis e 
palpáveis. Basta uma fração de minuto 
para encerrar a amplitude das existéncias 
intensamente vividas durante centenas de 
anos, ou séculos. Esta fugaz fração de 
tempo, do perpétuo ou do sem-fim, con- 
tém a nossa «toda-existência», e, dá-nos 
uma idéia, muito por alto, do tão falado 
«eterno-presente», cuja magnificência ain- 
da não podemos concepcionar, nem de 
leve entender. 

Agora, O guia espiritual, usando en- 
tonação diferente, algo humorado, dese- 
jando ser ouvido, pelos costumeiros co- 
chiladores da sessão, continua relatando: 


Vejamos os elos que ligam.o nosso pilo- 
to à suas vidas passadas! Falaremos, ca- 
ros irmãos, dentro de poucos instantes, de 
piratas mas, perdôem-me, não dêstes que 
as escrupulosas mocinhas casadouras cos- 
tumam repelir aos gritos de —sedutor ba- 
rato ou confiado !—durante um sarau ou 
a projeção de algum filme malicioso. Não! 
O nosso pirata é aquéle que os dicioná- 
rios definem como salteador dos mares, 
ladrão maritimo. 

Sem demora pudemos ver, nitida- 
mente, na téla da eternidade, o piloto mi- 
lionário do ar, louro, alto, elegance, culto, 
uniforme impecável, figurino modelo 1952. 

Enquanto o apreciavamos, atualiza- 
do, eis que êle se apresentava, ao mesmo 
tempo, surgindo do recuado e envelhecido 
século XIV ; vemo-lo rodeiado por estul- 
ta marinhagem em inóspito litoral da len- 


daria Argélia como chefe de valhacouto 
de piratas. 

Defrontam-se, para as devidas com- 
paracGes, duas épocas afastadissimas, uma 
o apogeu do civilizado ano 1952 e outro 
o vetusto 1377 da Idade-Média ; perplexos 
notamos que Os protagonistas eram os 
mesmos dos que modernamente se rela- 
cionavam com a viagem do quadrimotor. 
As fisionomias idênticas, formas físicas 
pouco diferentes. O capitão aviador era 
aquêle capitão pirata daquela remota Ar- 
gélia; facilmente identificamos os atuais 
tripulantes e passageiros da aeronave de 
luxo como seus auxiliares e subordinados 
do veleiro corsário dos tempos distantes. 

Mergulhamos por minutos no. sécu- 
lo XIV! 

Vemos, ali, o nosso elegante piloto 
como “chefe bárbaro, sanguinolento a di- 
rigir o reduto infernal. E’ êle o usurpa- 
dor insaciável, a lei única e também o 
carrasco insensível. Ele e os seus lá estão 
de fisionomia repulsiva, como nas histo- 
rietas de quadrinhos, são salteadores, de 
peito aberto, largo chapéu bicórneo com 
O característico distintivo —a caveira e as 
duas tíbias em cruz, túnica larga multi- 
cor, calça bombacha e botas altas. Bravios 
e ligeiros como indomáveis féras, de con- 
tinuo assaltam países, cidades e navios. 
Como valentes espadachins manejam fir- 
mes a espada de punho lavrado, em pe- 
dras preciosas e ouro. Apreciam o crime, 
as esmeraldas, os luzidios diademas de ou- 
ro encrustados de perolas raras e prefe- 
rem o impetuoso amor de mulheres em- 
briagadas; as bacanais sem fim e os liber- 
tinos rega-bofes onde bebem e comem, 
ávidos, como esfaimados animais em ma- 
cabros festins. 

O mar azul, revolto e perigoso é 
sua pátria costumeira; assassinar e roubar 
suas indoles; sangue, rapinagem, raptos 6 
violências sua linguagem. Quando par- 
tiam para o alto mar, no afã da rapina- 
gem, deixavam festivos seus refúgios, as- 
sim como as diligentes abelhas partem 
de seus cortiços em radiante manhã de 
sol. Singrando águas profundas, lá se iam, 
próa em riste, os veleiros e as naus de 
alto bordo, apontando suas bocas de fogo 
como ouriço-espinho provocado, à cata 
de navios mercantes, Armavam-se até os 
dentes; o arsenal sempre repleto de chu- 
ços, azagaias, alabardas, mosquetes, arcos, 
espadins e argabuzes, armamento que não 
raro fazia temer as mais poderosas arma- 


Revista Internacional do Espiritismo 


das. Seu roteiro era assinalado por estig- 
mas profundos gravados com ferro em 
brasa ; muitos morriam de susto ao se a- 
proximarem aquêles tigres maritimos. 

Nessa configuração ia a téla revi- 
vendo o piloto e sua marinhagem, exu- 
mando-os dos velhos séculos, justamente 
os que pereceram, como civilizados turis- 
tas, em 1952. 

Intervem agora, a justiga divina, re- 
presentada pela «Lei de Causa e Efeito», 
ergue sua voz e exige reparagäo. Ela bra- 
da: — chega! 

Os nossos personagens sao chamados 
ás contas; sempre unidos, passaräo a co- 
lheita obrigatória de suas semeaduras. 

Os mestres karmicos fazem soar o 
toque de reunir; uns e outros podem es- 
tar mui distantes, porém sáo atraídos, co- 
mo no passado, afim de, compulsöriamen- 
te, tomarem parte em catastrofes de pro- 
vas expiatórias. Eis, como são vistos em 
sucessivas encarnações : 

Lá os vemos, como cristãos inocen- 
tes, em França, Hespanha e Portugal, cur- 
tindo indescritíveis suplícios nas câmaras 
de tortura da Santa Inquisição. Logo em 
seguida distinguimos Os ex-piratas, medi- 
tativos e tristes, nas vestimentas clericais 
em mosteiros e conventos. Em outra en- 
carnação observamo-los morrendo por as- 
fixia em medonhas enchentes e maremo- 

Agora são vistos algemados, doentes 
e esfomeados em fétidos porões de navios 
negreiros. E a colheita continua, ao to- 
que de reunir, associando-os em país ci- 
vilizado, como opulentos banqueiros e in- 
dustriais, para, através de graves quedas 
financeiras, tudo perderem quando mais 
prósperos se achavam — todos foram ati- 
rados às sargetas da miséria. Quasi sem- 
pre era a água e o fogo, nas demais en- 
carnações, o instrumento precioso que tu- 
do reduzia ao nada; tinham que perder 
tudo, e pagar por êste meio o produto 
de rapinagem de épocas decorridas. Um 
dos últimos quadros: se apresenta na téla: 
— eis o naufrágio de grande transatlânti- 
co arrastando para as profundezas oceä- 
nicas todos os tripulantes e passageiros; 
nenhum consegue salvar-se. Nós que as- 
sistiamos o panorâma do afogamento, da- 
queles orgulhosos e soberbos passageiros, 
fomos tomados, por alguns momentos da- 
quela terrível sufocação, sentindo a mes- 
ma agonia dos que se submergiam nágua. 

E o último pontinho do i foi-lhes, 
enfim, descontado, ao viajarem, mais uma 
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em luxuoso e veloz 
quadrimotor, como costumavam velejar 
em suas naus, temidas e audacıosas, do 
seculo XIV. Desta vez nao iam em re- 
voada de rapinagem, iam a passeio, como 
turistas alegres, quem sabe para, incons- 
cientes, reverem os antigos locais de seus 
crimes. 

Acomodados, confortavelmente, es- 
preguiçavam-se nas macias poltronas do 
magnífico aparelho, que rápido e sereno 
deslizava sôbre a Serra do Roncador por 
entre nuvens azuis. 

Tudo indicava boa e tranquila via- 
gem quando percebemos que a aero-mo- 
ça procurava disfarçar algo sério e esqui- 
sito. Começa a piscar como para desanu- 
viar alguma coisa, desejosa de melhor en- 
xergar. Quasi que desmaia, era-lhe impos- 
sivel acreditar no que seus olhos viam 
dentro do quadrimotor, quis recuar, quis 
fugir, mas para onde ? 

E a aeronave continuava piácida a 
cortar os céus; os passageiros e tripulan- 
tes estavam calmos e mergulhados num 
silêncio significativo. Eis, quando, perce- 
bemos que a moça esfregava seus olhos 
esbugalhados, assombrada, seus pensamen- 
tos projetavam-se no ar; pudemos ler o 
que pensava: — El یوت‎ Enlouque- 
co!! pretendia gritar .. 

Vejamos nós, através dos olhos cla- 


vez, todos reunidos 


TO 


rividentes da aero-moga:—o comandante, 


os tripulantes, os passageiros, e ela pró- 
pria, mais uma vez estavam reunidos na- 
quele moderno quadrimotor, porém, to- 
dos trajados à moda século XIV, todos 
ali estavam, sem que o soubessem, naque- 
las antiquadas vestiduras de piratas, com 
aqueles mesmos chapéus largos e bicór- 
neos, armados de azagaias, chuços, arca- 
buzes e calgando altas botas até os joelhos. 

Era de estarrecer ; lá estava a moga 
tremula e lívida amparada por amigos in- 
visíveis. 

Nós, os espíritos guias, raramente 
conseguimos apreciar cenas como estas. 
Fixando o estranho conjunto de corsários 
vimos, quando se aproximou, o mais ter- 
rível instante de suas vidas. Agora é 0 pi- 
loto, o nosso piloto, que sente o sangue 
fugir-lhe da cabeça, passa ainda a mão pe- 
la face suarenta, ofuscam-se-lhe os olhos, 
entra em vertigem e o potente quadri- 
motor rápido perde o governo. 

Logo após o estrondo, que abalou 
a mata virgem, altas línguas de melancó- 
licas labaredas procuravam a abobada ce- 
leste para testemunhar que mais um res- 
gate coletivo se processava. 

Como patético lembréte, destinado 
ao «orai e vigiai», permanece, lá em bai- 
xo, a clareira escura de mau agouro, no 
meio da floresta verde. 


y. Livros e Autores 


Palavras sóbre o PRIMEIRO, A TRA- 
VE DOS TEUS OLHOS... 


O prof. Newton Gonçalves de Bar- 
ros já nos tem dado seus originais para 
ler. Mas, sua impaciéncia e nossa displi- 
cência não nos tem permitido a leitura 
inteira de nenhuma de suas peças an- 
teriores. 

Desta vez, lemos, entretanto, todo 
o seu PRIMEIRO, A TRAVE DE 
TEUS OLHO See. 

Aliás, por imposição do autor, que 
nos disse ao telefone, mais ou menos: 

— O calor ai, no LAR DE JESUS, 
esta forte de mais? E vocé quer quebra- 
lo com a leitura de um original que exi- 
ge a sua apresentagäo ? Trata-se de um 
livro destinado, principalmente, a prepa- 


rar os moços para o conhecimento das 


N Leopoldo Machado 
` 


coisas da reencarnação, no desejo since- 
ro de espiritualizar essa mocidade que... 


x x 
¥ 


O livro veio. Folheamo-lo. Duas 
surpresas, para logo, nos assaltaram o 
espirito: seu título e sua dedicatória. 

O título dá-nos a idéia de um li- 
vro doutrinário, evangélico, conceituoso, 
elaborado á feição de um compêndio de 
moral evangélica, para educar e conven- 
cer os moço. E engenho e arte não fal- 
tam ao autor para elaborar coisa assim. 

Trata-se, entretanto, de um livro de 
contos. Se todos conservam o cunho espi- 
ritualista, nele se misturam a contos até 
regionais e românticos, um cunho de tra- 
gédia que até nos fez lembrar certo li- 
vro que publicamos, la vão anos, com 


pseudonimo — PROSA DE CALIBAN, 


EL > 


— que levou João Ribeiro a alterar-lhe 
a designação para A FERRO E FO- 
GO k 

E a dedicatória a seus quatro fi- 
lhos, que sáo nossos quatro sobrinhos 
mais queridos. Ora, mais do que justo 
que essa gente, hoje ainda miuda, veja, 
de futuro, num mesmo livro, o nome do 
pai e a apresentação do tio... 

Isso até emocíonou- nos, a seu tanto! 

Só por isso, não poderíamos, de 
modo nenhum, deixar de atender ao im- 
perativo amigo, recebido dentro de um 
dia de calor senegalesco. 


x x 
x 


Trata-se de um volume de dez pro- 
duções. 


Trabalho, 


Dentro da trilogia do Codificador 
vamos trabalhar na estruturação do Con- 
gresso do 1.º Centenário do Espiritismo. 


Não vamos substimar as obras sub- 


sidiárias, especialmente as produzidas 
por inspirados ou por cientistas; essas 
obras ilustram, aumentam a possibilida- 
de literária, porém não devem ser lidas 
e comentadas nas sessões, e sim as de 
Kardec. 
Nas nossas pregações, na qualida- 
de de Secretário Geral de uma institui- 
ção de âmbito federativo, sempre refor- 
camos o dever de estudar-se as obras 
da codificação, especialmente o «Evan- 
gelho Segundo o Espiritismo» e o «Livro 
dos Espíritos». As que complementam a 
codificação merecem o nosso apóio, po- 
rém não aconselhamos aos nossos ou- 
vintes seu estudo e respectivo desdobra- 
mento, porque o meio, na maioria dos 
casos ainda não está preparado para 
tanto. 1 

Nossas assertivas encontram base 
nas diferentes reunióes nas quais have- 
mos tomado parte, excedendo de duas 
centenas, e, na ,sua grande maioria os 
proselitistas se desviam do ponto por [al- 
ta de conhecimento, ás vezes, até contra 
os postulados da doutrina. 

Näo hä intencäo alguma do ora- 
dor assim proceder, supondo sempre que 
está orientando os seus ouvintes, porém 


a doutrina fica ferida por [alta de co- 


Solidariedade 
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Para nós, a primeira, é que devia 
abrir o livro, porque um conto puramen- 
te evangelico. 


Teria o autor colimado seu alto obje- 
tivo? Aquele que nos disse ao telefone, 
que revela nos seus contos espiritualis- 
tas, a despeito de seu aspecto multipli- 
co, desde a tragédia ao patriotismo, des- 
de o regionalismo ao romantismo ? 

Não o sabemos. 

Sabemos que é um livro de leitura 
agradável, atraente mesmo, cuja leitura 
enleia e atrae a gente. 

Só nisto, ainda que lhe faltassem 
outros méritos, vale bem a pena que se- 
ja lido, e meditado e sentido. 

Eis o que espera seu autor e o au- 
tor destas linhas. 


e Toleráncia 


nhecimentos do suposto proselitista. Nos- 
sas observações têm descoberto que se 
trata apenas de [alta de conhecimento 
dos ensinamentos contidos nas duas o- 
bras especialmente acima referidas. 

E' sob ésse prisma, é sob essa o- 
rientacáo que fundamentamos as teses 
de nosso 1.” Centenario. evitando para 
mais tarde a mescla infiltrada numa dou- 
trina que somente os preparados espiri- 
tualmente abracam e estimam, como ta- 
bua de salvacäo. Nada mais do que afir- 
mar-se que o Espiritismo é a doutrina 
da consolação, da tranquilidade, das in- 
tenções boas; a prática vai demonstran- 
do se os que abraçam o Espiritismo ofe- 
recem exemplo, solidificando assim o que 
se contém nos referidos ensinamentos, 
que são os mesmos de Jesus. 

Todos nós sabemos o que aconte- 
ceu aos que foram em perseguição dos 
seguidores do Cristo, e, desprevenidos, 
procuraram Gamaliel. Receberam a res- 
posta de que se a obra é dos homens, ela 
se desfará, porém se é de Deus, nào 
queira o homem contender contra Deus. 

Nossas fileiras se têm engrossado 
com as mais valiosas adesões, confir- 
mando assim as palavras de Gamaliel, 
que tomamos para nós a respeito de nos- 
so Congresso. 


Albérico Bezerra Cavalcanti. 
Recife, 23/4/56. 
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“Sessões de Sofredores ?,,.” 
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RAÇAS A DEUS! Sim, Gra- 
gas a Deus, porque os arti- 
gos que estamos escrevendo 
parece que estäo tendo boa 

receptividade por parte dos estudiosos da 
DOUTRINA ESPIRITA. Värias säo as 
cartas que recebemos e varios säo os con- 
frades que fizeram referência em jornais. 


Como haviamos prometido, tratare- - 


mos hoje das chamadas «Sessões de Sofre- 
dores», que melhor seria si as chamasse- 
mos de «Sessões de Caridade» ou «Sessões 
de. Esclarecimentos» ou simplesmente «Ses- 
sões de Dontrinagäo». Essas sessões, infeliz- 
mente, desenrolam-se por aí em fóra a 
torto e a direito, sem um CONTROLE 
NECESSÁRIO e dirigidas, muitas vezes, 
por pessoas que nunca leram as OBRAS 
DE KARDEC e mui especialmente o LI- 
VRO DOS MÉDIUNS. Porque muitos 
que se dizem Kardecistas não seguem a 
orientação dêste GRANDE LIVRO? In- 
felizmente, tem sido publicados muitos li- 
vros sôbre Desenvolvimento de «Médiuns 
e êstes, ao que parece, é que tem desvia- 
do muitos dirigentes de sessões, do LIVRO 
DOS MEDIUNS— que é a Base do Ver- 
dadeiro Desenvolvimento eMediúnico ! Por- 
que as FEDERAÇÕES não tomam provi- 
dências afim de se evi.ar a saída déstes li- 
vros que estão causando uma verdadeira 
confusão no Campo do Desenvolvimento 
Mediúnico? Continuamos a afirmar de 
Viva Voz: KARDEC E A BASE e SEM 
KARDEC NAO HA ESPIRITISMO!!! 
Quem se der ao trabalho salutar de ler 
com atenção o LIVRO. DOS MÉDIUNS, 
verá que lá se encontra o mais fertilizan- 
te manancial para o Desenvolvimento Me- 
diúnico ! 

Além das OBRAS DO CODIFICA- 
DOR, que são A BASE DO ESPIRITIS- 
MO, deveremos ler, entre outras, as obras 
psicografadas por CHICO XAVIER e mui 
especialmente as de EMMANUEL, AN- 
DRÉ LUIZ, HUMBERTO DE CAMPOS. 
O último livro de ANDRE LUIZ, «Nos 
Domínios da Mediunidade», é um reposi- 
tório de sublimes esclarecimentos e os que 
dirigem «Sessões de Doutrinação», deve- 
riam solver os seus salutares ensinamentos. 

Um Opúsculo que recomendo, é o 


Mm Tte.-Coronel FIORI AMANTEA IF I 


E OÈ OLLE, 


do Guia Ramatis: «Mediunismo». Recebi- 
do ha pouco e tudo quanto dissemos em 
«Educação Espiritual dos Médiuns», ali es- 
tá bem explicado. Pois bem, temos obser- 
vado que, nessas «Sessões de Doutrinação», 
desenrolam-se as mais lamentáveis cenas. 
Isto acontece porque os Médiuns não têm 
uma Educação Espiritual e portanto, não 
sabem (ou não querem) controlar-se quan- 
do recebem um espírito sofredor. Per is- 
so, acho que os Presidentes só deveriam 
fazer sessões dessa natureza quando pos- 
suissem alguns médiuns bem CONTRO- 
LADOS, afim de se evitarem cenas des- 
sa natureza. 

Outro ponto que julgo importante 
é o de se fazerem essas Sessões sem a as- 
sistência de pessoas, isto é, «Sessões Reser- 
vadas», onde só o dirigente dos trabalhos 
e os médiuns deveriam estar. Poder-se-ia, 
em última análise, só permitir a presença 
de pessoas bem compenetradas da Dou- 
trina e que, com seus pensamentos con- - 
trolados, possam ajudar nessas ecastões e 
nunca permitir, como se faz por aí em 
fóra, CENTROS que ficam à cunha, on- 
de os Médiuns recebem espíritos a três 
por deis, fazendo uma algazarra infernal 
(não deixa de ser um inferno um lugar 
dêsses e depois quem sofre é o pobre do 
Espiritismo), onde homens e mulheres fi- 
cam espantados olhando para os Médiuns 
que fazem as encenações mais ridiewlas, 
jogando mesas e cadeiras no chão, seltan- 
do palavrões até de baixo calão, atiran- 
do-se no chão estertoricamente, soltando 
baba pela boca, cuspindo ou escarrando 
no chão, e às vezes sôbre os assistentes, 
etc., etc. Agora eu pergunto: Está certo 
isso? ISSO É ESPIRITISMO.. 

Por isso e por outras é que méitas 
pessoas fogem do Espiritismo como se fu- 
gisem de um fantasma ou de um lenco... 
Pudera, vão assistir a uma CENA 
dessas, ás vezes pela primeira vez 
e saem de lá amedrontadas, trêmulas e 
acabam às vezes doentes. Nunca mais vol- 
tam a uma Sessão Espírita, por mais que 
pessoas bem compenetradas da Dontrina 
insistam com elas e digam que o CEN- 
TRO onde iräo é bem srientado, etc. 
«Deus me Livre» respondem elas, «Espiri- 


ee 


tismo é coisa de louco, é bobagem, é palhacada». 
Escreveu O «Irmáo Saulo» no «Diä- 
rio de Säo Paulo»: «PERIGOS MEDIU- 
NICOS» — «Os adversários do Espiritismo 
gostam muito de falar dos perigos mediú- 
nicos. Ainda agora um articulista déste 
jornal repetiu a velha afirmacio de que 
os Médiuns em geral, são pessoas doentias. 
Ha quem va mais longe,. declarando de 
uma vez por todas que os Médiuns sao 
psicopatas, individuos necessitados de in- 
ternação Hospitalar, e outras coisas do gê- 
nero...» (o grifo é nosso). 
sse articulista a que se refere o 
«IRMÃO SAULO» tem toda razão. Éle 
foi com certeza assistir a uma das «SES- 
SOES DE SOFREDORES» a que me re- 
feri acima e saíu de lá bem decepcionado 
do que seja o ESPIRITISMO. Ésses Mé- 
diuns, na realidade, mais parecem /oxcos 
varridos e pessoas doentias do que Inter- 
- mediários entre os Dois Mundos ! Mas a culpa, 
continuo a afirmar, é dos dirigentes de ses- 
sões que não educam os seus médiuns ! 
Eduquem os Médiuns e obriguem-os a se con- 
trolarem. Eles podem e devem:se controlar 
e só fazem essas palhaçadas porque querem 
fazê. las!!! (ver meu artigo sôbre «EDU- 
CAÇÃO ESPIRITUAL DOS MÉDIUNS»). 
Vou finalizar, citando um fato ocor- 
rido comigo. Em 1941, fui passar 30 dias 
na casa de meu mano Miguel (férias), em 
Avaré, neste Estado. Êle era Presidente de 
um Centro Espírita e eu, Católico, eApos- 


tólico, Romano. Um dia o Miguel tanto in- . 


sistiu comigo para que eu fösse ao Cen- 
tro assistir a uma Sessão Espírita que aca- 
bei indo, mais por delicadeza do que por 
outra coisa. Para mim todos os Espíritas 
eram loucos e hoje, Graças a Deus, tam- 
bém sou louco! Feita a prece costumei- 
ra, iniciou-se a sessão, que depois vim a 
saber era «Sessão de Sofredores». Antes 
fecharam todas as janelas e portas e apaga- 
ram as luzes e acenderam uma pequena 
luzinha num dos cantos. A escuridão era 
quasi que total. 

Meu irmão começou então a DOU- 
TRINAR vários espíritos que baixaram 
nos Médiuns presentes. Uns choravam, ou- 
tros batiam na mesa enfurecidos e um ha- 
via que (depois soube que era espirito de 
um padre) falava cheio de raiva e com 
vontade de esganar o meu irmão. Eu es- 
tava sentado entre dois amigos e olhava 
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de vez em quando para as janelas e por- 
tas, pois estava com uma vontade louca 
de fugir, porque o medo que se apossara 
de mim, era indescretivel. Estivesse uma 
janela ou porta aberta e eu não teria fi- 
cado até o fim da sessão, apesar de meu 
irmão estar dirigindo a mesma. 

Agora eu afirmo: E UM ERRO E 
DOS MAIS GRAVES DEIXAREM qual- 
quer pessoa assistir «Sessões de Sofredores». 
E” por isso que muita gente foge do Es- 
piritismo !... Em vez de «Sessões de So- 
fredores», nós devemos mostrar para a as- 
sistência Sessões de Psicografia, de Incor- 
poração (mas com Espirito de Luz); de-. 
vemos fazer leitura dos Livros básicos da 
Doutrina e mui especialmente o. «O E- 
VANGELHO SEGUNDO O ESPIRITIS- 
MO». E” um rosejral a fornecer sempre 
rosas mais perfumosas! Os Livros de EM- 


MANUEL, de ANDRÉ LUIZ, de HUM- 


BERTO DE CAMPOS, sao maravilhosos 


e devem ser lidos e relidos nas sessões. 

A «Sessão de Sofredores», que meu 
irmão me fez assistir, não, me convenceu 
em absoluto, e eu não quis mais saber de 
assistir outras ‘por mais que êle insistisse. 
Continuei Católico, cApostólico, Romano. 
Meu irmão, ansioso para que eu ingres- 
sasse no Espiritismo, ofertou-me quatro 
obras de ALLAN KARDEC, porém, eu 
não quis saber de lê-las e nem me inte- 
ressava a sua leitura Joguei-as dentro de 
uma mala e lá ficaram até que um dia a 
Dor veio me visitar (dor moral e não fi- 
sica, pois esta é preferível à outra), e eu 
iniciei então o estudo das OBRAS KAR- 
DECISTAS. Hoje eu digo: Bendita Dor 
que veio chamar-me para a ESTRADA 
LUMINOSA DO ESPIRITISMO!!! Feli- 
zes daqueles que penetram no ESPIRITIS- 
MO pela COMPREENSAO !... Si o meu 
irmáo, em vez de uma «Sessáo de Sofre- 
dores», tivesse me mostrado uma sessäo 
onde se comunicassem Espíritos de Luz e 
me fizesse ouvir alguns trechos do «EVAN- 
GELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO », 
talvez que náo precisasse da VISITA DA 
DOR PARA ME DESPERTAR PARA O 
ESPIRITISMO ! 

E’ ERRO, pois, e dos mais graves, 
para quem nada sabe de ESPIRITISMO, 
fazê-lo absistir «Sessões de Sofredores» ! 
Continuaremos... 

Itu, 1956. 


Ha chuvas que destroem e chuvas que criam. Lagrimas ha também, assim. 
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Um Caso Notävel 


Por Georges Gonzales — «Spiritualisme 
Moderne» reproduziu de «Survie» 


... Um de nossos amigos, que de- 
seja conservar o anonimato, recentemen- 
te experimentou um fenómeno que eu 
considero notável. 

E" como se fósse uma pequena tra- 
gédia em trés atos. 

O primeiro situa-se numa cidade da 
Normandia onde a secretária dum ad- 
vogado vai consultar uma pitonisa da lo- 
calidade. 

Em resumo esta lhe disse isto: 


«A senhora trabalha em casa de 
um homem que se dedica a leis (direito); 
eu vejo papeis referentes a negócios ju- 
diciários. A senhora tem bom emprego, 
mas o abandonará dentro de poucos 
méses». 

«Mas, "diz a consulente, eu tenho 
um emprego estável que de modo ne- 
nhum pretendo abandonar». 


«Certamente, diz a vidente, mas seu 
patráo vai ser vítima de um acidente 
muito grave que lhe obrigara a procurar 
outra ocupação». 

Conhecendo por experiência o ca- 
ráter de precisão desta mulher, a secre- 
tária foi procurar outra vidente. Esta, 
sem conhecer a primeira consulta, lhe fez 
predições análogas; o mesmo aconteceu 
com uma terceira vidente, mas sem indi- 
cação de data. 

A secretária revelou os resultados 
obtidos ao patrão para despertar sua 
consciência e procurar evitar o acidente. 

O advogado é homem muito inte- 
ligente que. ademais, acredita em nossos 
métodos. Além disso, êle tem uma irmã, 


parisiense muito cultivada, possuidora de . 


altos títulos universitários, que é espiri- 
ta. Ele a consultou, e a irmã lhe acon- 
selhou a procurar um homem (nosso a- 
migo) que possu: certos poderes e que 
talvez poderia obter a modificação dum 
karma possivelmente nefasto, conforme a 
declaração das três percipientes. 

Aquí começa o segundo ato desta 
tragédia. 

O advogado, seguindo o conselho 


“strant 


IUD e 


eira 


Êle consultoú 
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de sua irmã. foi a eid 
O nosso amigo. 

Éste, após refletir e concentrar-se, 
lhe declarou : 

«O senhor faz seu carro correr com 
velocidade excessiva». Era verdade. o 
advogado, sempre apressado por sua 
profissáo, corria a 110 ou a 120 regu- 
larmente. 

Porém éle acrescentou : «Eu noto 
um defeito, na dianteira direita. do seu 
carro, suponho existir ao menos um de- 
feito; náo sei se se trata do pneumático 
ou do rolamento do eixo. O pneu deve 


“ter qualquer cousa, mas também pode 


ser o rolamento do eıxo, no qual noto 
uma falha no metal, ou fenda. O senhor 
deve mandar examinar éste dois pontos, 
e sobretudo limitar sua velocidade a 80 
ou 90, observando atentamente a corrida». 

Recentemente, o nosso advogado 
teve o pneu dianteiro direito perfurado, 
quando em viagem, por um prego. Náo 
houve nada de grave, pois a velocidade 
era reduzida. Éle aproveitou a ocasiáo 
para mandar examinar o rolamento do 
eixo. 

Os que têm alguma noção de me- 
cânica facilmente compreenderáo o es- 
panto do garagista ante êste pedido de 
exame. Porque verificar o rolamento do 
eixo na ocasião de uma perfuração no 
pneu? Isto seria necessário somente de- 
pois de um choque. 

Mas o mecânico executou a ordem. 
Terminado êsse exame, êle declarou : 

«Pois bem! o senhor teve sorte; o' 
senhor corria para a morte; o rolamen- 
to da frente direita está rachado.» 

Penso desnecessário insistir sôbre 
a precisão da clarividência, mas aprovei- 
to a ocasião para de novo assinalar, co- 
mo o expus em minha obra «O Proble- 
ma do Destino», que em certas condi- 
ções, o futuro não está precisamente de- 
limitado e que se pode, por vêzes, re- 
mediar um karma defeituoso, unindo-nos 
pelo pensamento a algumas dessas gran- 
des entidades que regem o destino dos 
homens, para obter modificações apre- 
ciaveis do nosso futuro, quando se apre- 
sentarem riscos graves. 


não 
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Rainha assiste a uma sessáo 


de Voz Direta 


Admiravel consequéncia da notável conver- 
sacäo espiritual 


A histéria da volta do Rei Eduar- 
do VII com uma mensagem a sua espo- 
sa, Rainha Alexandra, que depois assis- 
tiu a uma. sessão, tornou-se pública por 
Arthur Findlay em sua autobiografia: 
«Olhando o Passado». 

O médium foi John Sloan, cujas 
sessões de voz direta são narradas em 
«No Limiar do Etéreo». 

Findlay foi procurado pelo Hon. 
Everard Fielding, ativo membro da So- 
ciedade de Investigação Psíquica, que a- 
nunciou a vinda de um amigo seu a 
Glasgow. Não se poderia realizar uma 
sessão para êsse amigo? Findlay pro- 
meteu a sessão. 

O homem, um completo estranho, 
chegou sem alarde. Ele jantou com Fin- 
dlay antes da sessão, não dando indício 
de sua ocupação. Findlay deliberadamen- 
te não pediu detalhes. Assim, todos ig- 
noravam a identidade do assistente. 


Volta Eduardo VII 


Uma voz de espírito falou-lhe cor- 
retamente, clara e distintamente. 

Quando lhe perguntaram quem es- 
tava comunicando, a voz respondeu: 
«Quando na terra eu erá conhecido por 
Rei Eduardo ۰ 

Seguiu-se uma conversagäo pessoal, 
a voz espiritual nomeou pessoas conhe- 
cidas do assistente. 

Depois de conversarem, disse a voz 
espiritual: «Quero agradecer-vos todos 
pela vossa bondade para com minha es- 
posa, Rainha Alexandra. Näo sei como 
ela poderia governar sem o vosso auxi- 
lio, e vós lhe evitastes muitas dificulda- 
des e cuidados». 

Terminada a sessão, Findlay per- 
guntou ao récem-vindo si êle estava sa- 
tisfeito com sua experiência. 

Ele respondeu, «muitissimo satisfeito». 

A próxima pergunta de Findlay 
foi: «Quereis revelar-me qual a vossa 
posição em relação à Raínha Alexandra?» 
Ele respondeu : «Sou o Mordomo do Pa- 
lácio». 


Quando a Rainha Alexandra foi 
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informada da sessäo, ela quis assistir a 
uma com Sloan. Esta se realizou em 
Londres. Findlay não relata quais as 
mensagens que a Rainha recebeu. A ses- 
sao diz éle «proporcionou-lhe grande sa- 
tisfação». 

Entre os presentes estavam Sir Oli- 
ver Lodge, Sir Arthur Conan Doyle, 
Marconi e Sir Thomas Lipton. 


«Two Worlds». 


ce 
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Estamos agora mais vivos do 
` que na Terra 


De «Estudos Psiquicos». 
O Psychic News, de 6 de Janeiro 


de 1954, relata o seguinte curioso fato : 

Entre as vítimas da catástrofe de 
Harrow, que se deu há um ano, morreu 
o jovem Mauricio Hilton. O seu tres- 
passe causou a seus pais um grande a- 
balo moral, e como ignorassem em ab- 
soluto o Espiritismo, desconheciam. tam- 
bém, que na localidade, Hatford, onde 
Mauricio vivia com os pais, existia um 
Centro Espirita. Após a catástrofe, o ca- 
sal Hilton, para se refazer de táo gran- 
de desgosto, resolveu sair de Hatford. 

Certo dia, nésse Centro, é recebida 
pela voz direta a seguinte comunicagäo: 
—«Maurice Hilton — morto na catástrofe 
de Harrow, procura seus pais». 

O médium n&o conhecia os Hilton, 
mas uma assistente, que os conhecia, en- 
carregou-se de os prevenir. 

Decorridos quinze dias, a senhora 
Hilton dirigiu-se ao Centro Espírita e 
ouviu o filho pedir-lhe que nao chorasse 
porque — «éle e os outros náo estavam 
mortos, bem pelo contrário, estavam ago- 
ra mais vivos que quando se encontra- 
vam na terra». 

Disse também á máe que náo que- 
ria tornar a vé-la vestida de preto, e 
que tinha reparado estar a fotografia de- 
le ornamentada com flores. 

Informado por sua mulher, o paí 
recusou-se air ao Centro, mas na se- 
mana seguinte Mauricio acompanhado 
pelo seu avô disse à mäe:—«k’ preciso 
trazer o papá». Éste aceitou enfim, e 
nésse dia o jovem Mauricio agradeceu 
a comparéncia de seus pais, e de náo o 
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terem cremado, dizendo que gostava do 
sítio aonde o tinham enterrado e a ár- 
vore colocada diante do seu túmulo. A- 
nunciou pequenos acontecimentos que 
depois se realizaram; apesar destas pro- 
vas seu pai continuava a duvidar. 
Como Mauricio ‘tivesse por hábito 
oferecer a sua máe, no dia dos seus a- 
nos, um ramo de violetas, prometeu que 
nésse ano novamente lhas ofereceria. Na 
semana seguinte, a senhora Hilton en- 
controu uma amiga que já náo via há 
méses e que lhe entregou um saquinho 
de papel dizendo-lhe: — «Que Deus a 
abengöe», e partiu. O saquinho continha 


“ESPIRITISMO NO 


Conselho Federativo Nacional 
Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da Ata da Reunião Ordinária reali- 


zada em 5 de Maio de 1956. 


Abertos os trabalhos pelo Presiden- 

te, à hora regimental, com a prece ini- 
cial, foi lida e aprovada a Ata de 7 de 
Abril  , 
4 Expediente — Carta da Uniáo das 
Sociedades Espiritas do Estado de Sao 
Paulo, justificando a auséncia de seu Re- 
presentante, Conselheiro Carlos Jordäo 
da Silva, por motivo de enfermidade. 


Declaracáo — Foi aprovada pelo 
Conselho a declaração seguinte: «O 
Conselho, coerente com a resolução apro- 
vada em 7 de Janeiro de 1956 e aten- 
dendo a consultas e pedidos de informa- 
ções a respeito da convocação de um 
Congresso Espírita Nacional, a se reali- 
zar, em 1957, em Recife, cumpre o de- 
ver de esclarecer que tal convocação é 
de iniciativa particular, inteiramente à re- 
velia deste Conselho. (*) 

Informações à ONU — O Presi- 
dente comunica o pedido de informações, 
feito pelo Ministerio do Exterior, para 
atender à Organização das Nações Uni- 
das, sôbre restrições que possam ter ocor- 
rido, em relação aos Direitos do Homem. 
O Conselho sugere, como colaboração à 
resposta, se informe que a Legislação 
Brasileira corresponde perfeitamente ao 


۱ on, = 


um ramo de violetas de Parma, iguais 
as que Mauricio costumava oferecer-!he. 

A senhora Hilton, afirmou que a 
amiga que lhe entregou as violetas nao 
é espírita e ainda não acredita — «que 
qualquer coisa especial se encontrasse 
dentro do saquinho, embora confesse que 
foi levada a fazer êsse gesto sem saber 
como». ۱ 

Mauricio voltou a comunicar dan- 
do provas que se confirmaram em tudo 
quanto anunciou. Deste modo os pais 
desolados e incrédulos retomaram gosto 
pela vida e passaram a acreditar firme- 
mente na sobrevivéncia da alma. 


tan es 
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Ideal da ONU quanto à liberdade reli- 
giosa e garantias conferidas, indiscrimi- 
nadamente, a todas as religiões, em 
ma:oria ou em minoria. Que os erros na 
aplicação das leis, excepcionalmente ocor- 
ridos, são humanos e ainda inevitáveis, 
e que a consciência nacional, em casos 


de desrespeito às leis e costumes brasi- 
leiros. de plena liberdade religiosa, tem- 
se feito manifesta pelo protesto, mesmo 
de profitentes da maioria, sempre que 
ocorre alguma violação de liberdade re- 
ligiosa, que importe em restrição dos di- 
reitos que a lei confere, em igualdade, 
às religiões. 


União Espírita Mineira —O Presi- 
dente discorre sôbre o brilhantismo das 
festividades realizadas, em Belo Hori- 
zonte, em comemoração ao «Livro dos 
Espíritos» e pela inauguração da nova 
séde da Unido, realçando o magnifico 
trabalho dos espíritas mineiros, na difu- 
são e prática do Espiritismo e, especial- 
mente, nas suas obras de assistência aos 
necessitados. O Conselho aprova um vo- 
to de congratulações à União e aos Con- 
frades mineiros. 


Representação -O Conselheiro Al- 
merindo Martins de Castro dá conta de 
sua visita à Federação Gaúcha, repre- 
sentando o Conselho e a FEB. Agrade- 
ce a oportunidade que lhe foi dada de 
observar o notável desenvolvimento do 
Espiritismo no Estado, enumerando as 
obras de assistência a crianças, adultos 
e desvalidos e enalteceado as atividades 


-— 100 — 

da Federação Espírita do Rio Grande do 

Sul em todos os setores da Doutrina. 
Com a prece final, proferida pelo 

Representante do Piaui, & encerrada a 

reuniáo, as dezesseis horas. 


(*) RESOLUCAO DO CFN, em 7 de 
Jansiro de 1956. 


«O Conselho Federativo. Nacional, 
tendo em vista a conveniéncia de ser 
mantida a unidade direcional do Espiri- 
tismo no Brasil, esclarece que todo e 
qualquer movimento espirita, de ämbito 
nacional, deverá ser de sua iniciativa ou 
aprovação, afim de que não se verifique 
solução de continuidade, no desempenho 
de suas atribuições». 


P imn. * 


Campanha Pró-Máquina de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 


Cr. $ 152.361,00. 


Deixamos de publicar a relação no- 
minal dos contribuintes para esta tão 
oportuna e útil campanha, porque já o 
estamos fazendo em «O Clarim». 

Agradecemos a todos o “valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
lhar pela difusão da Doutrina, almejan- 
do-lhes paz e saude. 


data: 
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De Paula Machado prepara 
um novo livro 


O conhecido escritor espírita De 
Paula Machado está preparando «Cami- 
nhos de Volta» reunindo artigos e crô- 
nicas inéditas. 

De Paula é o autor preferido dos 
presidiários da Penitenciária do Distrito 
Federal, ao certo pelo sabor humano e 
pela sutileza filosófica de sua interpre- 
tação da vida, exposta em estilo simples, 
agreste como terra virgem. 


P enim. 


Consulta 


Tendo a União da Mocidade Es. 
pirita de Santo André consultado söbre 
si, realmente, seria realizado em 1957, 
em Parıs, um Congresso Internacional 
Espirita e si a Federacäo Espirita Brasi- 
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leira enviaria Representante, o S.E.I. res- 
pondeu dizendo que, pelo menos, por 
intermédio do principal órgão de divul- 
gação espirita francês, que é a «Revue 
Spirite», nada se sabe ainda, a respeito. 
Em consequéncia, a Federagáo Espirita 
Brasileira também náo cogitou da ida de 
Representante. 

No Brasil, entretanto, os prepara- 
tivos das comemorações do Centenário 
da Codificação começaram cedo e o Con- 
selho Federativo Nacional já se pronun- 
ciou, justificando a necessidade de rea- 
lizá-las e sugerindo um programa tipico, 
naturalmente, adaptável às condições lo- 
cais. 

Tem o S.E.L, também, noticias de 
um importante conclave nacional a rea- 
lizar-se no Estado de S. Paulo, dentro 
do programa das Comemoragöes do Cen- 


tenario. 
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Alianca Fraternista Espirita 
Boiana 


Nosso correspondente em Vitöria 
da Conquista deu-nos conta de um mo- 
vimento em Salvador, Capital da Bahia, 
para a fundação da Aliança Fraternista 
Baiana, com finalidades assistenciais, ten- 
do a frente a confreira Geny Costa Do- 
rea. 

Saudando ésse novo organismo de 
execução do programa do «amai-vos uns 
aos outros» desejamos a seus dirigentes 
a proteção e a perseverança necessárias 
para levar a bom têrmo sua importante 


tarefa. 
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A Fraternidade Ecletica Espi- 
ritualista Universal vai 
interiorizar-se 


Segundo noticias divulgadas no Rio 
essa instituição, que reune prática espi- 
ritualistas de variadas correntes, fará u- 
ma perigrinação para o interior do pais, 
indo estabelecer-se em Goiás, onde ins- 
talará sua séde central. 

A escolha do planalto go:ano con- 
forme a mesma notícia, obedeceu a mo- 
tivos de ordem mística, ainda guardados 
em segredo. porém indicados por enti- 
dades espirituais orientadoras da ação 
da Fraternidade. 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coracáo do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 
Cartilha da Natureza. 
A Caminho da Luz 
, Coletâneas do Além 
Paulo e Estevão: 
Pontos e Contos 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Gotas de Luz 
Pão Nosso 
Emmanuel 
Voltei 
Luz Acima 
Libertação 
Vinha de Luz 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Cristã 
Falando à Terra 
Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Palavras de Emmanuel 
Crônicas de Alem-Tümulo 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE À 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11—MATAO—E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 


interpretação Sintética de Apocalipse 


Avisamos aos interessados, que ja saiu do prélo e está a 
venda, a 7.º 'edigáo da obra do nosso: querido companheiro 


Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTETICA DO 


APOCALIPSE». Trata-se de um:trabalho : realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensäo e de atua- 
lidade. 

E’ um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se.S João recebeu .do Espirito de 
Jesus as revelações apocalipticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também: superior. E' um li- 
vro do momento, porque as. profecias apocalipticas estäo em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— A’ venda na Livraria «O Clarim». 


Preço : cr.$ 15,00, inclusive porte e registro, ou sob Reem- 


bolso Postal. 


O DIABO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.º “edição de «O Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do. Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos ‘de monsenhor.Seckler contra o 
Espiritismo. 

E' um livro de esclarecimento, que desperta em 


todos, a idéia, o raciocinio e o sentimento da Imorta-. 


lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorquí- 
veis, o sentido espiritual  verdadeiro: do‘ Cristianismo, 
que vem 'sendo' deturpado: ou mal. entendido pelas reli- 
giões mundanas. Da sua leitura, há. muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A” venda na. Livraria..«O. Clarim» Preco.: Cr. $ 
15,00, inclusive porte e registro. 
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A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicagäo com 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta 

| das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira. e Ecos e: 
| Noticias, deixa os leifores ao par de todos os factos e novidades Animicos e 
Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- 
mente a 15 de cada mês, com 24 a 40 páginas de acordo 
com a matéria de urgência, utilidade € 


e äfualidade. ===> 


| PREÇOS DE ASSINATURAS 


Ano — Assinatura simples Cr.$ 90,00 
Semestre — m 5 20,00 
. Ano —. Assinatura registrada 120,00 
Semestre — m a. 65,00 . 


OMERO AVULSO CR. $ 8,50 


¡OOOO 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e 
Agosto e sáo pagas adiantadamente 


Y venda na Livraria da Federacáo Espirita Brasileira 
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Um Verdadeiro Tesouro 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
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A Solucäo dos Problemas Humanos 


+ OMO todos sabem, a bu- 
manidade esta passando 
por grandes dificuldades 
e duras provações. De 

“um lado, as nações não 
se entendem, surgindo 

conflitos que são solucionados em 

parte pela Organização das Nações 

Unidas, e isto com: não - pequenas 

dificuldades, persistindo o espírito 

do conflito com ameaças de guer- 
ras generalizadas, que se já não 
surgiram é porque as bombas atô- 
micas têm sido um freio. De outro 
lado, o custo da vida, que sobe in- 
vessantemente e de maneira quasi 
astronómica, vem se constituindo 
um dos maiores problemas com que 
se defrontam os governos, que até 
agora não conseguiram encontrar 
uma solução, pois as greves conti- 
nuam. exigindo os trabalhadores, 
através dos seus Sindicatos, novos 
niveis de salärio, o que & justo em 
vista do aumento incessante dos 
géneros alimenticios, das utilidades, 
etc. A inflacäo ja se tornou um 


mal incurável como o cancer. Não. 


hä remedio para a sua cura, por- 


que ela é o fruto do egoísmo e da 
ambicáo, males contagiantes por- 
que náo distinguem ricos e pobres, 
cada qual explorando á medida que 
lhe aparecem as oportunidades. 

Esses acontecimentos coasti- 
tuem o sinál característico do cum- 
primento das Profecias. São fenô- 
menos naturais oriundos do atual 
ciclo evolutivo da humanidade em 
que o egoismo, a ambição, o orgu- 
lho parecem estar galgando o cume 
da sua ferocidade pira depois caí- 
rem de uma vez e desaparecerem 
nas voragens do nada, quendo en- 
tão a humanidade ingressará em 
um novo ciclo do seu aperfeiçoa- 
mento, o da pura espiritualidade, 
em que a nota predominante será 
o amor ao próximo 

Mas ninguém ingressará nêsse 
ciclo sem se libertar de suas im- 
perfeições e estabelecer um novo 
modo de vida. As diversas ideolo- 
gias (Comunismo, Hitlerismo, Fa- 
cismo, bem como o Positivismo e 
as diversas religiões, entre as quais 
o Catolicismo e o' Protestantismo) 
nada conseguiram até agora para 


= on 
melhorar a situação da humanida- 
de, situação que vai se agravando 
cada vez mais, sinal de que essas 
ideologias e credos religiosos, foram 
e sao impotentes para debelar o 
mal-estar que tanto aflige os po- 
vos e as nações em geral. 

E” que existe um único cami- 
nho para se atingir o ponto em 
que todos os problemas humanos 
podem ser facilmente solucionados, 
caminho ésse que é regeitado por 
todas as formas de Governo e até 
pelas própriás religiões: a prática 


dos preceitos cristáos e o estudo do 
Espiritismo que, apoiado nos fatos 
espíritas, na lógica, na sobrevivén- 
cia individual rasgou à humanida- 
de amplos horizontes de uma vida 
superior, a espiritual. 

Assim, para chegarmos a prá- 
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tica do Cristianismo em sua pure- 
za, náo há necessidade de profes- 
sarmos esta ou aquela ideologia, 
visto como ja podemos ir direta- 
mente ä fonte E o caminho que 
conduz diretamente a fonte chama- 
se Espiritismo, o Paracleto da Pro- 
messa, que está incumbido de re- 
lembrar tudo o que Jesus disse e 
fez e de trazer novas cousas, ba- 
seadas na Ciéncia e na Filosofia 
espiritualistas, certamente. 

Quando os Governos, as Ins- 
tituições e Organizações humanas 
se orientarem pelos ensinos do Es- 
piritismo, entáo sim, a humanida- 
de terá resolvido todos cs seus mag- 
nos problemas, por mais complica- 
dos e obscuros que sejam, reinará 
a paz e o espírito de compreensáo 
em seu mais alto grau a luz da 
Sabedoria Divina. 


Ciéncia A 


a — 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Acrescentando mais algumas eluci- 
dações às que ja expusemos, néste traba- 
lho, nos capítulos anteriores, podemos 
considerar : 


Que a lei das reencarnações ou das 
vidas sucessivas esclarece as causas das de- 
sigualdades sociais e dos sofrimentos im- 
postos aos espíritos culpados, por efeito 
de condenações condicionadas ao grau de 
suas culpas, o que nos permite realçar os 
fundamentos e a perfeição da Justiça Di- 
vina. 

Que a intervenção da' Providência 
Divina, na vida da Humanidade, em di- 
versas épocas de sua história, desde a 
criação de nosso Planeta, sempre se fez 
através de médiuns dotados dos dons es- 
pirituais citados pelo Apóstolo Paulo em 
sua 1.2 epístola aos Corintios, nos capitu- 
los 12 e 14. Que os profetas foram, por- 
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tanto, médiuns missionários, dotados dês- 
ses dons, para escreverem os livros do 
Velho Testamento. 


Que as possibilidades das comunica- 
ções de espíritos desencarnados com os 
encarnados, encontramos comprovadas em 
numerosos textos bíblicos, no Evangelho 
Cristão, nos Atos dos Apóstolos, bem co- 
mo à luz dos fatos resultantes das inves- 
tigações científicas, procedidas néstes. últi- 
‚mos tempos, por sábios de renome uni- 
versal. 

Que säo, pois, as provas morais, tra- 
dicionais e cientificas que comprovam as 
possibilidades dessas comunicagöes. 

Que a reunido de Jesus com alguns 
de seus discípulos, no Monte Tabor, a sua 
transfiguração e as materializações dos es- 
piritos de Moisés e de Elias, constitui u- 
ma verdadeira sessáo espirita de materia- 
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lização, análoga, em principio, às que se 
tém realizado e continuam a se realizar 
nas sociedades espiritas de muitos paises, 
inclusive o ‚Brasil. 


Que nas respostas dadas as pergun- 
tas feitas por seus discipulos, nessa mes- 
ma reuniao, Jesus fundamentou a lei da 
reencarnação, ao afirmar que © espírito 
do profeta Elias, que nela se materializou, 
ja havia se reencarnado com o nome de 
Joao Batista, o que se evidencia no cap. 
17 e seus versiculos do Evangelho de Ma- 
teus. 


Que, em face do que se encontra 
narrado no citado capitulo, pode-se pre- 
sumir e admitir, como realidade incontes- 
tável, serem os discípulos de Jesus, que 
tomaram parte na reunido do Monte Ta- 
bor, dotados das mediunidades necessárias 
4 produgäo dos fenómenos de materiali- 
zação, que ali se verificaram. 


Na cura do paralítico realizada por 
Jesus, conforme narra o evangelista Ma- 
teus no capitulo 9, versículo 5 de seu E- 
vangelho, encontra-se um fato esclarece- 
dor de que.as provagöes impostas aos es- 
piritos culpados, necessitam chegar aos 
seus termos, visto que as sentengas divi- 
nas são irrevogáveis, o que também se 
comprova com os versículos 11 e 12, cap. 
4 do mesmo Evangelho, interpretados co- 
mo devem ser com o «espírito que vivi- 
fica e não com a letra que mata». 


Que se devem considerar, no entan- 
to, nos espíritos reencarnados, as únicas 
excepções que Jesus enumerou e relativas 
aos que são designados para determinadas 
missões de sofrimentos. Nésse número po- 
dem-se incluir o próprio Mestre, os seus 
discípulos e também, entre outros, aque- 
le cego de nascença citado nos vers. 2, 3 
e 4, cap. 9 do Evangelho de João. Esse 
cego, afirmou Jesus, era um espirito isen- 
to de culpas, mas föra escolhido para a- 
quela missão de sofrimento, afim de que 
néle se manifestasse uma obra de Deus. 


Que em tais condições, cumpre a 
cada um de nós conduzir nas jornadas da 
vida, com resignação e esperança, as cru- 
zes de nossas provações até o resgate fi- 
nal de nossas faltas; e, como Jesus é — 
«O Caminho, a Verdade e a Vida» — 
quando essas cruzes forem muito pesadas, 
Éle nos ensinará como proceder para ali- 
viar O seu peso, mediante o cumprimen- 
to do que nos prometeu: «Vinde a mim 
todos os que estais cansados e oprimidos 


e eu vos aliviarei». Note-se: promete ali- 
vio e não livramento completo. 

Aceitando, pois. a realidade de nos- 
sas provações, nos tempos angustiosos que 
a Humanidade atravessa, com disposição 
de vence-las, empunhemos a charrúa do 
Evangelho, para, com sua luz prestar nos- 
sa contribuição à luta milenária que se 
trava com a finalidade de se extinguir 
dos corações humanos os males criados 
pelos egoismos e pelos ódios causadores 
das desordens sociais que tanto retardam 
o progresso espiritual dos povos. 

Nessa luta precisamos rememorar 
sempre que o nascimento de nosso Divi- 
no Mestre, em uma manjedoura na po- 
voação de Bethlehem, na longinqua Pa- 
lestina, caracterizou-se com os esplendo- 
res de um róseo amanhecer para todas as 
gerações ; representando ` ésse nascimento 
o início da éra cristã, transformou-se em 
um acontecimento que iria se perpetuar 
na memória dos povos e se fixar na cons- 
ciência humana como marco luminoso, 
predestinado a liberta-la da escravidão das 
trevas. 

Reafirmando êsse missionário, a eter- 
na validade dos mandamentos do Decálo- 
go, como lei suprema, a poderosa influén- 
cia de sua Doutrina, concorreu para tor- 
nar insubsistentes as bases do materialis- 
mo pagão e modificar os costumes pre- 
judiciais à moral da familia e para de- 
monstrar que é sob a ação da liberdade 
que podemos conhecer as grandezas da 
Espiritualidade. 

«Eu não vim trazer a paz, eu vim 
trazer a luta», afirmou êsse Mestre. E es- 
sa luta de idéias, justas e certas, contra 
os erros religiosos e. os fanatismos da cas- 
ta sacerdotal de seu tempo, por êle ini- 
ciada, ainda continua em nosso século 
com o mesmo objetivo “de destruir as 
causas dos males que embaraçam o pro- 
gresso moral da Humanidade. 

Incompreendido como foi naquele 
tempo e continua a ser em nossos dias, 
a Doutrina que nos legou, ainda não con- 
seguiu estabelecer entre os homens um 
sentido uniforme na sua interpretação. 

E isso acontece, por que os homens 
envolvidos como sempre permaneceram 
nas trevas dos egoismos e dos ódios e su- 
jeitos por êsse motivo às conseguências 
trágicas das hecatombes das guerras e das 
revoluções armadas, ainda não puderam 
se encaminhar por êsse roteiro de luz re- 
presentado pelo Evangelho Cristão. 
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Vive a Humanidade, néste século de 
fervorosas e apaixonadas lutas ideolögicas, 
talvez um dos mais angustiosos periodos 
de sua História. Cremos que em tempo 
algum de sua existéncia jamais se regis- 
traram acontecimentos de tao grave com- 
plexidade como os que estao ocorrendo, 
em nossa época, na vida de todos os povos. 

Surtos admiraveis de progresso vem 
realizando a ciéncia nos varios setores de 
sua atividade para o fim altruístico de 
dotar a vida humana de melhores conför- 
tos materiais, bem como assegurar as ga- 
rantias á ordem jurídica e social em har- 
monia com o esplendor de uma civiliza- 
¢ao que se possa firmar em principios de 
moral e de: justiça. 

E ésse progresso cientifico, falseado 
como vem sendo em suas elevadas finali- 
dades, pelo egoismo dos homens, transfor- 
mou-se em um pesadélo constante com as 
ameacas existentes de ser éle empregado 
nas possiveis hecatombes, que se poderao 
desencadear, de um momento para outro, 
e arrastar os povos para lutas de exter- 
minio e de ruinas dantescas. 

Elevou-se, consideravelmente, 
vilizagäo material, enquanto 2 civilização 
moral ainda não conseguiu atingir a êsse 
mesmo nivel, em- consequência de se ter 
avolumado o materialismo que domina a 
mentalidade humana de nosso tempo. 

As lutas políticas, eivadas de propó- 
sitos belicosos, encaminham-se, no cenário 
do mundo, para um desfecho sangrento. 

A paz universal que se poderia man- 
ter com o primado do espirito, não obs- 
tante as tentativas que fazem eminentes 
e esclarecidos estadistas, para estabelece-la 
ém bases sólidas, continua a permanecer 
ameaçada pelas divergências irreconciliá- 
veis existentes entre dois grupos de na- 
ções que disputam o domínio do mundo. 

Tudo nos faz crer, que esta contur- 
bada atualidade, apresenta todos os carac- 
terísticos dos trágicos destinos prognosti- 
cados para a Humanidade no Evangelho 
Cristão, 

Ja se registraram, em grande escala, 


Os sinais precursores désses destinos que o 


Mestre Divino, anunciou aos espíritos en- 
durecidos de seu ۰ 

E os séculos se passaram, sem que 
seus ensinos conseguissem, até agora, pe- 
netrar na grande maioria dos corações 
humanos, afim de que néles pudesse ser 
criado o reinado da paz e da fraternidade. 

Mas, depois de consumadas essas ter- 


` 


2 CI 
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ríveis provacoes, ensina o Mestre, como 
castigo imposto às rebeldias coletivas, vi- 
rá o fim com a consagração definitiva do 
triunfo da verdade sôbre a mentira e a 
realizacao das consequentes reformas so- 
ciais que estabeleçam entre os povos, um 
nivel de vida moral, alicerçado realmen- 
te em preceitos divinos. 

Abramos, pois, néstes tempos de sé- 
rias preocupações e de desordens mentais, 
as páginas do seu Evangelho e meditemos 
profundamente sÓbre os seus ensinos, afim 
de podermos verificar que os sinais dos 
tempos, néles anunciados, já estão perfei- 
tamente caracterizados nos acontecimen- 
tos de nosso século. E após essa medita 
cáo, orientemos o nosso trabalho na cria- 


ão de obras de amor e de fraternidade, , 


com positivas demonstrações de seu va- 
lor social, para que a luz dêsse Evange- 
lho penetre os nossos corações e ilumine 
os roteiros de nossas vidas. 

Criando as nossas personalidades de 
crentes, face a face com as coisas do mun- 
do, encontraremos os verdadeiros rumos 
da Espiritualidade. nos quadros dos infor- 
tunios providenciais e necessários à nossa 
reabilitação, para acesso a melhores e 
mais elevados estágios de aperfeiçoamento. 

E esse trabalho de reconstrução mo- 
ral necessita ser executado pelos compo- 
nentes de todas as colerividades humanas 
com o objetivo de se criar uma civiliza- 
ção que se não amolde mais aos privilé- 
gios de classes e aos convencionalismos 
sociais, eivados de propósitos egoísticos € 
deshumanos. 

Deverá ser uma civilização de nive- 
lamento real do mérito da pessóa huma- 


na, caracterizando-se o seu fundamento 
nos preceitos estabelecidos pela Justiça 
Divina. 


Estamos nos tempos preditos pelo 
nosso Divino Mestre, nas páginas de seu 
Evangelho e sob cujos ensinos será esta- 
belecida essa civilização, assim que o po- 
der da Sabedoria Divina houver rompido, 


“inteiramente, as trevas que ainda retar- 


dam o progresso moral e espiritual da 
Humanidade. i 

Os acontecimentos de nosso século, 
ao criarem, pelo imperativo da evolução, 
novas e promissoras perspectivas de pro- 
gresso moral, social e político, na vida 
dos povos, estão indicando para o Espiri- 
tismo Cristão, a missão de restaurar os 
ensinos do Cristianismo nos seus objeti- 
vos exátos com os fatos lógicos e já cien- 
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tificamente comprovados das possiveis co- 
municagöes entre espiritos encarnados e 
desencarnados. 

A realidade da sobrevivéncia da al- 
ma ou espirito, se constata com &sses fa- 
tos, OS quais estão provando a Verdade 
Evangélica em todo o seu esplendor e 
abrindo para a Humanidade uma época 
de grandes e profundas transformações na 
sua constituição jurídica e religiosa. E es- 
sa época há de culminar com o triunfo 
integral do Cristianismo, como se pre- 
nuncia, na civilização do 3.º milênio do 
qual nos apreximamos. 

Nunca nos devemos esquecer de que 
Jesus afirmou no seu Evangelho que Ele 
era a luz do mundo. Acreditamos, por- 


tanto, que sob a tutela dessa luz, hão de. 


ser traçados melhores destinos para as ge- 
rações futuras, nas bases de uma unidade 
religiosa em que os homens se possam 
compreender e construir obras que os ele- 


No toncordância e 


vem no conceito divino. Essas obras ins- 
piradas, como hão de ser, nos sentimen- 
tos do amor fraternal, terão o poder de 
destruir os antagonismos religiosos, de 
nosso tempo, para unir os povos em um 
único objetivo de grandeza espiritual. 

E a Ciência e a Religião, unidas 
como se encontram, hoje, estão desven- 
dando o desconhecido com as descober- 


tas de novas leis e de novos rumos espi- 
rituais para o futuro da Humanidade, 
graças ao trabalho que realizam os obrei- 
ros da última hora. 

Á Revelação Espírita compete a mis- 
são de preparar o padrão da civilização 
cristã, na qual se possa observar sempre 
e por toda parte a «Glória de Deus nas 
Alturas e a Paz na Terra, entre os ho- 
mens de boa vontade.» 


ALBERTO LOPES. 


Discordancia ,z2 


(A propósito do livro «Fulguraciones del Pensamiento Espiritista», de William Colon). 


III — ESCOLHA DAS PROVAS 


Escreve William Colon: E ridícula, 
portanto, a idéia popularizada entre os 
espiritistas de que os espíritos, indeter- 
minadamente, podem escolher os am- 
bientes de suas futuras encarnações e 
seus labores a realizar. Acha o confra- 
de Colon que a tese da escolha das pro- 
vas está errada, porque sómente os es- 
piritos adiantados podem ter o necessá- 
rio discernimento para escolher a situa- 
ção em que deverão viver na terra. Em 
decorrência desta proposição, conclui o 
escritor que os espíritos atrasados não 
podem usar o livre arbítrio, e por isso 
não podem ter PREFERÊNCIA nem fa- 
zer ESCOLHA de espécie alguma. 

Evidentemente o confrade Colon, 
neste ponto, está sendo coerente consi- 
go mesmo. Sua conclusão está de acôr- 
do com a premissa; se sómente os espi- 
ritos adiantados estão em condições de 
fazer uso do livre arbítrio, nada mais ló- 
gico, portanto, do que concluir que os es- 
piritos atrasados nao podem escolher as 
suas provas na terra. Embora seja lögico 


o raciocinio de William Colon, isto é, 
dentro do ángulo em que éle, inteligente- 
mente, coloccu a questáo, a verdade é 
que a tese daquele nosso Confrade es- 
tá em desharmonia com a doutrina es- 


pirita. Diz êle logo adiante: Acrescen- 
taremos que a Lei de Afinidade € o que 
determina o ambiente das futuras encar- 
nações, vendo-se o espirito atraido, in- 
conscientemente, ao ambiente que lhe 
corresponde por afinidade, o que é igual 
ao ambiente adequado a seu conheci- 
mento ou sua evolução, plasmado no corpo 


espiritual . .. (Pag. 35). Se, portanto, o es- 
pírito é atraido INCONSCIENTEMEN- 
T E para oambiente terreno que lhe é cor- 
respondente não ha mérito algum na 
reencarnação, porque o espírito não pas- 
sa de um autômato. Ora, a reencarna- 
ção, segundo a filosofia espírita, é um 
MEIO de regeneração espiritual; mas é 
necessário que o espírito. por sua vez, 


tenha CONSCIÊNCIA de que vai 
reencarnar para determinado fim; a 
não ser assim, a reencarnação não 
tem objetivo, não tem razão de ser. 
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Onde está, neste caso, o finalismo das 
vidas sucessivas ? 

Segundo o ponto de vista de Wil- 
liam Colon, a reencarnacáo, no caso dos 
espíritos atrasados, náo pode ter conse- 
quéncias regeneradoras, porque o espí- 
rito reencarna inconscientemente, é atrai- 
do para determinados meios pela fôrça 
da afinidade, mecanicamente, como ‚se 
fosse um corpo atraido à terra pela lei 
da gravidade. Se assim é, o espírito não 
pode tirar proveito algum da nova exis- 
tência na terra, uma vez que foi atraido 
inconscientemente e não sabe qual a ra- 
zão de ser da sua volta à vida terrena. 
Se a reencarnação é uma oportunidade 
para que o espírito, CONSCIENTE- 
MENTE, aprenda mais alguma coisa 
e procure, assim, melhorar o seu estado 
moral, claro é que não pode ser um ato 
mecânico. 

Dentro de sua concepção reencar- 
nacionista, William Colon rejeita, em 
parte, o ensino da escölha das provas, 
no que se coloca, portanto, em desacör- 
do com a doutrina espirita. Os racioci- 
nios de Colon provocam imediatamente 
duas bbjeções gerais: 


em primeiro lugar, o livre arbí- 
trio não é PRIVILÉGIO dos 
espíritos adiantados, pois os cha- 
mados espiritos inferiores, até 
certo ponto (tudo é relativo), 
também usam o seu livre arbi- 
trio dentro das limitações a que 
estão sujeitos ; 

em segundo lugar, o uso do li- 
vre arbítrio não é um atributo 
de certa categoria de espíritos, 
mas uma CONQUISTA muito 
trabalhosa de cada espirito, de 
acôrdo com o seu estado de a- 
perfeigoamento moral. 


Disto se conclui, logicamente, que o 
uso do livre arbítrio, em maior ou menor 
amplitude, guarda relação com o pro- 
gresso espiritual. Isto não quer 
porém, que os espíritos atrasados não 
possam, de alguma forma, usar o livre 
arbítrio, dentro de uma esfera de ação 
muito acanhada, segundo o seu grau de 
desenvolvimento. Dizer que os espíritos 
menos adiantados não têm livre arbítrio, 
não podem escolher um rumo, um cami- 
nho a seguir é contrariar o próprio ptin- 


7 


dizer, 
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cipio de progressividade que rege todos 
os passos do espirito humano. 

Já vimos qual é o pensamento de 
Colon a respeito do livre arbítrio e qual 
a razáo de suas implicäncias, aliäs res- 
peitáveis, com algumas expressóes em- 
pregadas por Allan Kardec. Vamos ver, 
agora, o que nos diz a doutrina espírita 
sôbre esta questão, que é, como se sa- 
be, um dos pontos básicos da tese reen- 
carnacionista. Veja-se, no Livro dos Es- 
piritos, (questão n.º 258), relativa à es- 
colha das provas, a seguinte pergunta : 
Na erraticidade, antes de empreender 
nova existência corporal, o espirito tem 


-consciência e previsão do que lhe há de 


acontecer ? Resposta: Éle próprio esco- 
lhe o gênero de provas que quer sofrer, 
e nisto consiste o livre arbítrio. O ensi- 
no contido neste ponto é genérico, por- 
que não faz restrição alguma, e por isso 
mesmo não se pode inferir, dai, que sö- 
mente os espiritos superiores sejam ca- 
pazes de usar o livre arbítrio, como a- 
firma William Colon. Ora, se o espirito 
ESCOLHE o género de provas por que 
há-de passar na terra, é claro que tem 
algum discernimento, não é absoluta- 
mento destituido de livre arbítrio. Se, 
porém, tudo é relativo, tanto o livre ar- 
bitrio como o determinismo, é claro que 
a extensão do livre arbitrio depende do 
adiantamento moral do espírito : cada 
quai emprega o livre arbítrio até onde 
é possível, até o ponto em que já se 
libertou de certas injunções orgâni- 
cas, morais ou sociais. Tudo isto, por 
outras palavras, em termos mais simples, 
vem a ser o seguinte: Um espírito ele- 
vado, como Jeane D'Arc, por exemplo, 
consegue usar o seu livre arbítrio acima 
de todas as restrições e atrações do 
mundo, ao passo que o espirito de um 
cangaceiro ou de um salteador, ainda 
preso às contingências do mundo, não 
pode, de uma hora para outra, romper 
toda a cadeia de interêsses e ambições 
que o rodeiam. Se assim é. o livre ar- 
bitrio de um espírito iluminado manifes- 
ta-se em toda a plenitude, porque os es- 
piritos de tal cateyoria ja se libertaram, 
progressivamente, das grandezas e das 
misérias do mundo, e por isso fazem o 
que querem e sômente QUANDO QUE- 
REM, enquanto o espírito de um indivi- 
duo viciado ou de um perverso ainda 
carece de muito tempo, muito esförco, 
muita renovação interior para que 
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possa, aos poucos, libertar-se das impo- 
sições do mundo. Será que se pode con- 
cluir, dai, que o indivíduo viciado ou 
perverso não seja dotado de livre arbí- 
trio, em grau correspondente a seu es- 
tado moral? Não. O criminoso da pior 
espécie pode, de im momento para ou- 
tro, tomar uma resolução regeneradora 
e dizer consigo mesmo: de hoje em 
diante não faço mais isto, vou entrar no 
caminho do bem! Que é isto, senão o 
uso da vontade própria, e que é a von- 
tade própria senão a manifestação do lı- 
vre arbítrio ? Evidentemente, o individuo 
defeitoso não pode levar o seu livre ar- 
bitrio ao ponto de se sobrepör a todas 
as conveniências, a todas as paixões e 
ficar livre de desejos impuros, como en- 
sina o Budismo, porque a sua vontade 
é muito limitada pela repercussão da 
própria animalidade. Seja como for, há 
sempre uma centelha de discernimento 
para determinar os atos conscientes. Se as- 
sim não fôsse, logo se esboroaria o prin- 
cípio de responsabilidade, que é uma de- 
corrência lógica da reencarnação. Wil- 
ham Colon está, portanto, em desacor- 
do com a doutrina espírita. 

Não compreendo como é que se 
pode aceitar a reencarnação e não acei- 
tar integralmente a tese da escolha das 
provas. Observe-se esta passagem do Li- 
vro dos Espiritos (questão 262) e logo 
se esclarece o assunto : Pergunta — Como 
pode o espirito, na sua origem, simples 
e inexperiente, escolher uma existência 
com conhecimento de causa e ser res- 
ponsável por essa escolha ? Resposta : 
Deus supre a sua inexperiência traçan- 
do-lhe o caminho que deve seguir, como 
farieis a uma criança que dirigisse des- 
de'o berço; mas Deus deixa-o pouco a 
pouco senhor de ESCOLHER, à medida 
que o SEU LIVRE ARBÍTRIO SE DE- 
SENVOLVE... Já se vê que os espi- 
ritos NAO SÃO ATRAIDOS incons- 
cıentemente pelo ambiente terreno, como 
quer William Colon, uma vez que há 
escolha consciente das provas. Colon não 
aceita êste principio. Para o nosso Con- 
frade, exclusivamente os espíritos adian- 
tados é que podem escolher as provas, 
porque sómente êstes possuem livre ar- 
bitrio; os outros espiritos são atraidos 
por férca da afinidade, porque não têm 
vontade nem capacidade. Ora se até 
mesmo na condição de encarnado, su- 
jeito à influência direta da materia, o 
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espirito não perde todo o seu livre ar- 
bitrio, tanto assim, que reage, muitas ve- 
zes, às imposições e aos desejos que 
lhe parecem deshonestos ou perigosos, 
com mais razão, é lógico, o livre arbi- 
trio manifesta-se na condição de desen- 
carnado, com um campo de percepção 
muito mais dilatado, porque livre da obs- 
curidade imediata da matéria corporal. 

Em prosseguimento, William Co- 
lon discute as questões n.s 122, 123, 124 
e daí por diante, sempre com a preocu- 
pacao de demonstrar diversas contradi- 
ções no Livro dos Espíritos. Vejamos, 
por exemplo, como o Autor interpreta a 
questão 122, na qual se formulou a se- 
guinte pergunta: 


Como podem os Espiritos, em 
sua origem, quando ainda náo 
têm consciência de si mesmos, 
gozar da liberdade de escolha 
entre o bem e o mal? Há né- 
les algum princípio, qualquer ten- 
dência que os encaminhe para 
uma senda de preferência a ou- 
tra ۶ 


E’ a seguinte a resposta do Espiri- 
to instrutor: 


O livre arbitrio se desenvolve a 
medida que o Espirito adquire a 
consciéncia de si mesmo. Já 0 
haveria liberdade, desde que a 
escolha [ósse determinada por 
uma causa independente da von- 
tade do Espirito. A causa 0 
está nêle, esta fóra déle, nas in- 
fluéncias a que cede em virtude 
da sua livre vontade. E’ o que se 
contém na grande figura emble- 
mática da queda do homem e do 
pecado original: uns cederam a 
tentacáo, outros resistiram. 


Acha William Colon que a primei- 
ra parte da resposta esta certa, isto é, 
a afirmativa de que o livre arbitrio se 
desenvolve ä medida que o Espirito ad- 
quire consciéncia de si mesmo; quanto 
ao resto, diz o Autor que a contradicáo 
é evidente. Nao vejo contradicäo algu- 
ma. À interpretação de William Colon 
é que nao está em harmonia com o ver- 
dadeiro sentido da resposta. Diz éle, na 
na pagina 145: A contradicäo 6 eviden- 
te, porém isso nao importava ao espiri- 
to, toda vez que satisfazia a seu fana- 
tismo religioso ao sustentar e propagar 
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a queda do paraiso e o pecado original. 
Esses «santos» não perdiam oportunida- 
de para propagar os dogmas da religião 
cristã. Vê-se, claramente, que William 
Colon saíu do pensamento fundamental 
da questão. O escritor tirou; da segun- 
da parte do trecho, uma conclusão que 
não coincide, de forma alguma, com o 
espirito da resposta. A referência feita à 
figura bíblica da queda do paraíso e ao 
pecado original é apenas termo de com- 
paração. No entanto William Colon dá 
a entender que a doutrina espirita acei- 
tou a crença no paraíso e no pecado o- 
riginal. Não é isto, absolutamente, o que 
se lê na resposta dada pelo espírito à 
pergunta 122. Jamais poderia o Espiri- 
tismo admitir paraíso, pecado original, 
penas eternas e outros ensinos da Igre- 
ja Católica, porque a tese reencarnacio- 
nista destrói, racionalmente, todos êsses 
dogmas. Quando o espírito instrutor de 
Kardec respondeu à pergunta, é claro 
que se serviu apenas da «figura emble- 
mática» da queda do homem e do peca- 
do original para dizer que, em face de 
seu livre arbítrio, o homem pode ceder 
ao êrro, como pode, também, resistir a 
todas as tentações. E’ nisto que se pro- 
va o grau de desenvolvimento do livre 
arbitro. Então, colocada a questão em 
termos de doutrina espirita, a chamada 
«queda do paraíso», que causa tanta em- 
birrância ao Confrade Colon, nada mais 
é do que uma situação resultante da fal- 
ta de vontade e domínio próprio para 
resistir aos arrastamentos. O homem cai, 
hoje, luta contra todos os fatores que 
lhe contrariam a vontade, e finalmente 
reergue-se amanhã. E’ a luta da vida. 
Pela interpretação de Colon, entretanto, 
a doutrina espirita encampou a velha 
teoria da queda do paraíso, o que, em 
absoluto, não pode ser admitido. Essa 
teoria foi citada, apenas, como ilustra- 
ção. Quem lê todas as perguntas e res- 
postas relativas à questão n. 122 e ás 
questões que se lhe seguem verifica, 
sem dificuldade, que a intenção da res- 
posta citada é desfazer o aspecto sim- 
bólico da «queda do homem» e dar ao 
assunto uma interpretação compatível 
com a filosofia espirita. Todos nós es- 
tamos sujeitos a cair a qualquer momen- 
to; mas podemos corrigir o êrro e le- 


Revista Internacional do Espiritismo 


vantar de um momento para outro, con- 
forme seja a fôrça de nossa vontade 
para ceder ou para resistir. E’ isto, sem 
tirar nem pôr, o que está na questão 122. 
William Colon viu, apesar disto, uma 
contradição que, aliás, não existe. 

Com os argumentos suscitados pe- 
la mesma questão, William Colon se re- 
futa a si próprio em relação à tese do 
livre arbítrio. Como já vimos. segundo o 
ponto de vista de Colon, sömente os es- 
píritos adiantados podem usar o livre ar- 
bitrio, e por isso mesmo, os espíritos a- 
trasados NÃO ESCOLHEM o gênero 
de provas na terra. Pois bem, se o livre 
arbítrio se desenvolve à medida que o 
Espírito adquire consciência de si mes- 
mo, como se lê na resposta já referida, 
é claro que êle existe em graus diversos, 
porque só se desenvolve aquilo que já 
existe. Ora, Colon concorda com êste 
ponto; se concorda com isto, como é 
que Colon afirma que os espíritos atra- 
sados não podem fazer escolha de suas 
provas, quando é na escolha das provas 
que o espírito encontra o caminho para 
a regeneração através das vidas suces- 
sivas? As objeções de Colon, embora 
sinceras, e eu o creio, não podem des- 
truir a lógica dos ensinos do Livro dos 
Espiritos, cujo pensamento, sôbre o livre 
arbítrio, está muito bem sintetizado na 
questão 843: Tem o homem o livre ar- 
bitrio de seus atos? Resposta: Pois que 
tem a liberdade de pensar, tem igual- 
mente a de obrar. Sem livre arbítrio o 
homem seria máquina. Logo adiante, na 
questão 844: Há liberdade de agir, des- 
de que haja vontade de fazê-lo. Por que, 
pois, os espíritos atrasados não podem 
escolher as suas provas, se êles são in- 
teligentes ?... As «provas» e «éxpiagóes» 
se enquadram lögicamente na reencar- 
nacáo. 

Os argumentos de Colon sáo de 
natureza pessoal, e a liberdade de pen- 
samento é uma necessidade que a dou- 

\trina espírita reconhece e defende. To- 
davia, as contradições aportadas no Li- 
vro dos Espíritos pela pena de Colon 
não têm, a meu ver, a procedência que 
o Autor lhes atribui. 


DEOLINDO AMORIM. 


(Continua). 


No plano invisível cada criatura somente poderá vêr através da luz que 


acendeu na própria alma. 
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DEUS E UNIVERSO| 


HENRIQUE 
RODRIGUES 


E’ fato notörio que uma das carac- 
teristicas do trabalho humano reside em 
sua imperfeição. Os maiores gênios tive- 
ram, ao lado de magistrais produções, 
equívocos lamentáveis. Quem, como nós, 
conhece a fundo a obra do Prof. Pietro 
Ubaldi, não pode deixar de estranhar a revi- 
ravolta, de BASE, que seu último livro 
apresentou. Desapareceram, frente a êle, 
aquela beleza, aquela exatidão, aquela ló- 
gica criadora, evolucionista CONSTAN- 
TE, monista, que vai dA GRANDE SÍN- 
TESE até o PROBLEMAS DO FUTURO. 
' . Dentro do esquema demonstrado, 
mais que isso, provado pelas produções 
do Prof. Ubaldi, que antecederam o 
«DEUS E UNIVERSO», não havia pro- 
blemas, soluções de continuidade, dogma- 
tismos, maniqueismos, e para quem estu- 
dou A GRANDE SÍNTESE, não toi di- 
ficil estabelecer uma escala de evolução 
que, partindo do Verbo Criador, essen- 
“cialmente energia pura, em ondulações, se 
condensou nas primeiras formas atômicas 


“e, individualizando-se, em múltiplas uni- 


dades, conforme o capítulo «A eletrici- 
dade globular e a vida», pág. 209 d'A 


GRANDE SÍNTESE, ganhou a coletiva 


unidade orgânica até chegar ao que é o 


`. homem de nossos dias. Dentro da tese de 


«uma criação progressiva, evolucionista”, 
do átomo à galáxia, da monera ao gênio 
ou ao santo, a diferença é de tamanho, 
tamanho que se reduz ao amadurecimen- 


“to por desenvolvimento do originário 


| pensamento divino. É CLARO PORTAN- 


TO, LÓGICO E MONISTA, O PASSO 
DO INORGÂNICO PARA O ORGA- 
NICO ; mas, se aceitarmos a tese do uni- 
verso oriundo da «queda dos arjos», O 
absurdo do retrocesso, da involução, da 
perda de individualização será erigido co- 
mo lei, e teremos que aceitar a sequência 
do orgánico para o inorgânico. 


Foi A GRANDE SÍNTESE, com 
seu monismo, seu esquema de evolução 
progressiva e constante, nos cíclos múlti- 
plos, que nos” proporcionou a paz e a 
certeza da imortalidade da alma, da exis- 
tência de Deus. Como criatura muito 
mais racional que sentimental, percebi o 
impacto dessa obra, e a ela me dobrei. 


~ 


Tenho pelo Prof. Pietro Ubaldi, como 
pelo Prof. Ernesto Bozzano, por Gustavo 
Geley e por Francisco Cândido Xavier 
o respeito e admiração que devemos a 
qualquer benfeitor. Mas os trabalhos dês- 
ses homens, ensinam a honestidade, e é 
num preito a ela que alicerçarei meus re- 


paros ao livro «DEUS E UNIVERSO». 


Atribuindo pois ao aspecto da fa- 
léncia humana o €rro basilar, contraditó- 
rio às suas anteriores elucidações, é que 
nos animamos a procurar as razões que 
determinaram essa mudança no modo de 
ver as origens da vida, por parte do Prof. 
Ubaldi. 

Para mostrar.o quanto a nova obra 
está em desacórdo com os livros prece- 
dentes, citarei éste trecho do livro DEUS 
E UNIVERSO, pag. 224. 


«E’ nosso intento, todavia, ainda es- 
clarecer melhor qualquer duvida, espe- 
cialmente no que se refere à teoria, em 
que créem muitos, pela qual se admite, 
ao invés da queda dos anjos, uma criação 
progressiva, EVOLUCIONISTA, no seio 
de um universo imperfeitamente criado e 
em via de aperfeiçoamento constante.» 
(grifos nossos) 


O universo não foi «imperfeitamen- 
te criado e nem está em processo de aper- 
feiçoamento contínuo». Pela «Grande Sin- 
tese» tudo é perfeito em seu nível, pois 
perfeição e imperfeição são aspectos que 
definern, muito mais, quem observa do 
que a coisa observada. O que a ciência 
constata, com a «quarta dimensão e re- 
latividade» é que o universo está em pro- 
cesso de expansão, O que se ajusta com a 


«GRANDE SÍNTESE» quando diz que 
«evolução ou superação, é um processo 
de expansão do ser». DEUS se expande 
com a Sua criação. A primeira parte da 
oração acima citada, é perfeita, mas o 
autor, como faz constantemente em DEUS 
E UNIVERSO, partindo de premissas cer- 


tas, tira conclusões erradas, e isso nós de- 
monstraremos sobejamente com a conti- 
nuação dos nossos artigos. Resta ainda di- 
zer que, se Deus, na tese evolucionista cons- 
tante, criou um universo imperfeito, não 
menos imperfeito foi o universo criado 
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com espiritos faliveis, pois falivel é o im- 
perfeito, e o universo da «quéda dos an- 
jos», e do acabrunhante, embora «teóri- 
co» INFERNO ETERNO, foi imperfeito 
também. 

Em nossos trabalhos evitaremos tra- 
zer outros autores, entre os quais Kar- 
dec, pois éste, por prudéncia ou impos- 
sibilidade da época, partiu do ponto em 
que diz: «— Deus fez as almas simples e 
ignorantes.» Não buscou em minúcias as 
fontes da vida nem a génese da matéria 
e do espirito. Deixou entretanto, bem 
claro, o esboço evolucionista, com o pas- 
so do inorgânico para o orgánico, quando 
disse que «há séres que nascem expontá- 
neamente”, e nesse “espontáneamente» ve- 
mos o ponto crítico de amadurecimento, 
quando, sem milagre criativo, sem violén- 
cia, a individualização, por capacidade, 
passa a assimilar e a eliminar, nos rudi- 
mentos de um metabolismo de vida or- 
gânica. A resposta da pergunta de n. “46, 
do «Livro dos Espíritos» é bem clara, 
nesse sentido. 

Nosso trabalho será colocar frente 
a frente, as anteriores afirmações dos livros 
que vão dA GRANDE SÍNTESE até o 
PROBLEMA DO FUTURO, com as afir- 
mações do livro DEUS E UNIVERSO no 
que tange à origem e às fontes da vida. 
Mesmo êste último livro, não é um blo- 
co de coerência, pois é constantemente 
contraditório. 

Muitos dirão com o Prof. que a obra 
dêle agora se completa e, para justificar 
1550, essa complementação de antípodas, 
dirão, com êle, o que está no prefácio do 
próprio autor. 

«Mas, afim de que o plano do co- 
nhecimento desenvolvido em toda a Obra 
pudesse ser executado, urgia completar a 
concepção de «A GRANDE SÍNTESE», 


que encara o universo em função do Damen 


enquadrando-a em uma concepção ainda | 


mais vasta, que encara o universo em fun- 
ção de Deus.» 

Fica, pois, bem claro, com as pala- 
vras do Prof, que o último livro tem, 
como ponto de observação, outro que não 
o dos livros anteriores. O natural seria o 
«enquadramento», o engolfamento da ver- 
dade menor, pela maior. Não o choque 
dessa com a primeira. O choque é sem- 
pre do pequeno com o grande, e não vi- 
ce-versa, pois o grande compreende o pe- 
queno. O que observamos é que o DEUS 
E UNIVERSO, amesquinhou-se, e ao in- 
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vés, como era seu propósito, de envolver 
e comportar os livros precedentes, trou- 
xe a balbúrdia de erros e de dúvidas. 

Acresce notar que «A GRANDE 
SÍNTESE» foi obra ditada por «SUA 
VOZ», inteligência superior ao nosso pla- 
no de vida. Os livros que se seguiram, 
sendo embora trabalho pessoal do autor, 
estiveram sempre presos ao esquema origi- 
nal. (Mediunidade; racional-analítica e in- 
tuitivo-sintética). E” compreensível o uni- 
verso em função do homem, mas, para uma 
teorização do universo em função de Deus, 
necessário seria que seu autor se situasse 
na posição do Criador. Que um sér tenha 
visões das coisas divinas, nada de mais, 
porém que o relativissimo sér dos nossos 
dias tenha A VISÃO DIVINA, ou me- 
lhor, veja o que Deus quis ou quer, não 
é razoável, nem demonstrável. 

Embora muita gente nos tenha acu- 
sado de «ubaldista», nem sempre concor- 
damos -com o Prof., do mesmo modo que 
sendo espirita, nem sempre estou de acör- 
do com os «ensinos dos espiritos» codifi- 
cados por Kardec. Assim, discordamos no 
livro «AS NOURES», pag. 152, da afır- 
mativa do Prof.: 


«Se as förgas desagregantes do mal 


chegarem a vencer as förgas construtivas 
do bem, entäo as portas da Europa desor- 
ganizada se abrirao de par a par diante 
da ameaga imensa da Asia, do dragäo gi- 
gantesco e terrível que já levanta a ca- 
beca, mirando a présa suculenta. Encegue- 
ce-o, porém, uma luz, que se irradia de Ro- 
ma, centro espiritual do mundo.» 

A oracáo acima comporta vários re- 
paros. O primeiro é que os asiáticos, na 
tese monista, também sao filhos de Deus, 
“e dragGes e serafins, existem na Asia e na 
Europa. Se há présa suculenta, esta tem 
sido a Ásia, sempre dominada pela Euro- 
pa. Todo o mundo sabe que quem dete- 
ve o passo da Rússia, foi o poder econó- 
mico e bélico, nao de Roma, mas dos 
E.E. U.U., aliado ao espírito de liberda- 
de da criatura humana. Mas a afirmativa, 
conforme veremos em outras citações, 
«dessa luz que se irradia de Roma, centro 
espiritual do mundo», só pode provir de 
um católico, apostólico, romano ou ita- 
liano, que esteja por atavismo ou por as- 
salto de entidades espirituais do gênero, 
subordinado aos seus interêsses. De há 
muito Roma não tem luz espiritual algu- 
ma. O Vaticano não representa o centro es- 
piritual do mundo, sendo, isto sim, O qua- 
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se centro (o 2.°) económico e político da 
terra. Quando estudarmos o porque da 
teoria da quéda dos anjos e do inferno 
eterno ou aniquilamento completo, tere- 
mos que abordar um aspecto constante- 
mente manifesto pelo Prof. Ubaldi, seja 
pelas liturgias católicas, pela adoração de 
imagens, igrejas, etc... e indicaremos as 
várias passagens em que isso está mani- 
festado. O capítulo da PRECE, do livro 
DEUS E UNIVERSO, colide com tudo 
isso, e foi escrito pelo próprio homem 
que executa O Inverso. 

Não há no último livro, aquela pu- 
jança de argumentação, que arrazava as 
contestações. Não somos contrários a 
tese da queda dos anjos e do inferno eterno 
por fobia ao catolicismo, pois, esqueceu-se 
o Prof, não é só êle que defende tal dog- 
mático princípio. Não é justo que o Prof. 
insinue que a resistência a tais princípios, 
possam partir de antipatias ao catolicis- 
mo, como sugere ao dizer, na pág, 227 
do DEUS E UNIVERSO : 

«Se a alguém por preconceito de 
grupo ou seita, pode desagradar a teoria 
da quéda dos anjos, apenas porque ela é 
admitida pela teologia católica...» Isso 
não diz respeito a nossa maneira de agir, 
e consideramos uma aleivosia, ao espírito 
sadio de pesquisa de todos aquêles que 
possuem capacidade para ler e compreen- 
der as obras do Prof. Poderá ser também 
a falta de um argumento melhor !... Há 
muita coisa da igreja de Roma que é exa- 
to e, fiel ao meu modo de discernir, ja- 
mais aceitei ou rejeitei algum argumento 
pelo «magister» de quem disse ou pela 
forma que foi dito. Muito acima do Va- 
ticano, está o Cristo, de quem nem tudo 
aceito, por não saber, em princípio, se foi 
dito por Éle, e em forma mais acentua- 
da, porque muita coisa que foi posta em 
Sua boca, contrariar a razão, a moral e 
os fatos. Fico com a síntese de seu cor- 
po moral, consubstanciado no «Evangelho 
segundo o Espiritismo». E olhem que já 
é muita coisa. 

Da mesma forma, não concordei com 
o: Prof. Ubaldi, quando em seu livro 
«FRAGMENTOS DE PENSAMENTO E 
PAIXÃO», capítulo «A justiça Econômi- 
ca», pag. 371, ao surpreender um ladrão 
em sua casa, após um melodrama, dirige- 
se a êle e diz: «Você na certa é um co- 
munista». Julgamento pueril e arriscado, 
pois nem todos ladrões são comunistas, c, 
em matéria de roubalheira, os capitalistas 
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tem maiores parcelas. Prefiro ver no la- 
drão comum muito mais um adepto do 
«free interprise», que crê de maneira mais 
acentuada na iniciativa particular, do que 
um simpatizante do «tudo é nosso». Mas 
essas e outras discordâncias, eram «coisi- 
nhas», e quem acerta 99, tem o direito 
de errar 1. Agora não, a discordância é 
basilar e fundamental. Tanto assim que, 
se tirarmos a tese da «quéda dos anjos» e 
do «inferno eterno», a marcha evolutiva 
dêsse último livro é idêntica a dos livros 
anteriores. O problema é pois, o da ori- 
gem do nosso universo, de nossa vida e dos 
desígnios primitivos do Criador. Foi aí que 
o Prof. cometeu o equivoco que estigma- 
tiza todas as produções humanas. Errou 
e vamos dizer como e porque, dentro da 
técnica dos transes místicos e mediúnicos 
que o Prof. nos ensinou com suas obras 
precedentes. Se sua obra fosse perfeita, 
ela seria a última palavra. Que pode vir 
além do perfeito? Cessaria tudo, pois o 
pensamento, a vontade e a obra do Cria- 
dor estariam para sempre desnudos. 

Diz o Prof. Ubaldi, na «introdução» 
do livro DEUS £ UNIVERSO : 


«Numa grande reviravolta de minha 
vida e da vida do mundo nasceu êste li- 
vro, de golpe, como uma explosão. Foi es- 
crito em vinte noites, pouco antes da 
páscoa de 1951, aproveitando-me de uma 
bronquite que me forçava ao repouso, fur- 
tando-me ao trabalho diurno normal, ne- 
cessário para a manutenção de minha fa- 
mília. Escrevi-o sob intensa febre, que faci- 
litava a elevação do potencial nervoso, na 
solidão gelada de Gubbio. Como aqui es- 
tá registrado, a visão me apareceu, em 
vinte etapas ou capítulos, no silêncio tu- 
mular daquelas longas noites hibernais.» 
(grifos nossos) 

Esteja seguro o Prof. que não con- 
fundiremos: A super com a sub consciên- 
cia. Não englobaremos no anormal, o su- 
perior e o inferior. Pelo contrário, com 
base no que está escrito acima, iniciare- 
mos os comentários de nosso próximo 
artigo, tendo presente ainda, que o pró- 
prio Prof. nos adverte de que as «per- 
cepções intuitivas e místicas», «necessitam 
ser submetidas ao espírito racional, em 
trabalho posterior», afim de que o au- 
têntico e o ilusório não se confundam e 
a alucinação não seja levada em conta de 
visão real do fenômeno. 
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سیم 


, Dor Fantasma 


«O GLOBO», grande vespertino ca- 
rioca, mantém uma secäo muito interes- 
sante intitulada <O que você deve saber 
de medicina», onde expõe a opinião de 
vários professores, de valor universal no 
mundo médico, sôbre casos selecionados. 
Em o número de 6 de fevereiro último, 
diz o ilustre cientista Dr. Walter C. Al- 
varez, da famosa Clínica de Mayo, nos 
Estados Unidos da América do Norte, 
sob a epigrafe acima: 

«Como muitos velhos soldados que 
tiveram uma perna amputada sabem, u- 
ma pessoa a que foi amputado um mem- 
bro pode sentir muita dor no lugar on- 
de esteve aquela parte do corpo que foi 
retirada. As vezes, uma pessoa assim 
chega a pedir aos médicos para retirar 
o que restou daquêle membro e tentar 
fazer alguma coisa para dar fim a dor. 
Êsse fenômeno é chamado «dor fantas- 
ma». O que acontece em tal caso é que 
as sensações causadas talvez no extre- 
mo cortado do grande nervo do mem- 
bro continuam dirigindo-se ao cérebro. 
Uma vez que durante toda a vida do 
homem o cérebro sentiu sensações que 
vinham pelo nervo, quando o membro é 
retirado o cérebro continua a localizar 
as sensações no lugar onde a perna, ou 
braço, estava situado. Há casos em que 
tais sensações são extremamente doloro- 
sas. Para ajudar as pessoas na compre- 
ensão dêsse tipo de dor, eu faço lem- 
brar que, quando atingem o «osso do ri- 
So»— nervo que passa pela depressão do 
cotovelo — elas sentem a sensação não 
ali, mas no dedinho da mão e na meta- 
de do dedo anular, que é a área servi- 
da por aquele nervo». ۱ 

A leitura désse trecho despertou em 
nös o desejo de transladar para a letra 


de fôrma, já agora melhor escudados pe-. 


la debilidade da convicgáo materialista 
que se patenteia néle, algumas das con- 
sideragöes que expendemos na palestra 
realizada em fevereiro findo, na séde do 
venerando Centro E. Fernandes Figuei- 
ra, sóbre ésse sempre palpitante assun- 
to: a dor. Nessa ocasiáo procuramos, 
mais uma vez, defender a tese, nem 
sempre aceita por unanimidade: «Näo 
existe dor física; toda dor é espiritual». 
Por que ? 
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Porque dor é uma sensagáo e a 
séde das sensacóes é a alma que está 
alojada no cérebro dos animais, desde o 
mais rude irracional ao homem mais a- 
purado em civilização. A ciência concor- 
da conôsco, menos quanto a existência 
dessa alma que admitimos com persona- 
lidade, independência e domínio sôbre a 
matéria. Para ela alma é secreção cere- 
bral e no cérebro confina todas as funções 
do organismo humano, mesmo as de or- 
dem metafísica como o sentimento e a inte- 
ligência. Todavia, resta-nos a consolação 
de que nem todos os cientistas rezam na 
cartilha de tão estéril materialismo. Por 
exemplo: o Dr. Maurice Fleury, insigne 
neurologista francês e professor na Sar- 
bonne, escreve em seu magnifico livro, 
vertido para vários idiomas, «Introdução 
à Medicina do Espírito», página 153: 
«Estas grandes células piramidais da 
crôsta cerebral contemplamo-las com ad- 
miração: servem-nos para nos fazer sen- 
tir e, por consequência, para nos fazer 
pensar. Se admitis sômente aquilo que 
vem da matéria. esta célula, ponto cul- 
minante dos três reinos da natureza, 6 o 
último Buda que resta à honrar; e po- 
dereis encarä-la como se fôra um deus, 


pois é ela que nos revela o mundo e nô-. 


la cria, por assim dizer. Mas vós que 
sentis uma alma feita a imagem do Cria- 
dor, considerai ainda com estima esta 
pequena mancha, escura e torcida, cujo 
contôrno vos mostro; é ali que Psiquê 
se encarnou, ali foi que o Espírito des- 
ceu. E” o ponto misterioso em que se 
detêm a metafísica e onde começa o que 
os nossos fracos sentidos podem conhe- 
cer». 

Aprendemos com a ciência que a 
rêde de nervos, sensitivos e motores, que 
se espalha, milimetro à milimetro, por 
todo organismo, leva à crôsta cerebral a 
notícia de tudo que se refere a vida do 
individuo, e de lá traz, em forma de rea- 
ção. a energia precisa ao contrôle da 
situação. 

Particularizemos o caso: 

De cada pé de um individuo par- 
tem dois nervos, um sensitivo e outro 
motor. O primeiro atinge a parte ante- 
rior da medula espinhal, depois de ha- 
ver atravessado um pequeno nódulo de 
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tecido nervoso que se chama gánglio, o 
segundo vai direto á parte posterior da 
medula. Dai em diante fundidos em um 
único com a denominacáo de nervo-mis- 
to, sobe à coluna vertebral, atravessa o 
bulbo, o cerebelo e penetra a intimida- 
de das células gigantes da crôsta cere- 
bral. Se o individuo pisa uma brasa, ou 
espeta um pé, experimenta uma sensa- 
ção dolorosa a que se segue um movi- 
mento brusco de defesa. A ciência cha- 
ma a isto um reflexo, cujo mecanismo 
procura explicar: o nervo sensitivo le- 
vou ao gânglio, que é uma espécie de 
sub-estação de eletricidade ou um acu- 
mulador de energia nêurica, a notícia do 
acidente e o gânglio transforma a ação 
em reação determinando a defesa, que é 
executada por intermédio do nervo mo- 
tor: Mas, a notícia conduzida pelo sen- 
sitivo não parou no gânglio, prosseguiu 
pelo nervo misto com a velocidade do 
pensamento até determinada localização 
da crôsta cerebral, o que tira ao fenôme- 
no parte da sua simplicidade aparente. 
Se estivesse cortado o sensitivo no seu 
trajeto entre a parte acidentada do pé e 
o gânglio, não teria havido dor, nem o 
consequente movimento de defesa quan- 
do ocorreu o acidente; o mesmo suce- 
deria se o corte estivesse localizado aci- 
ma do gânglio, portanto, já no nervo 
misto. Num ou noutro caso, a notícia 
não teria alcançado o cérebro onde se- 
ria transformada em sensações de dor, 
nem dêle descido a ordem para o mo- 
vimento defensivo, pela simples razão de 
que o fio condutor estando partido in- 
terrompem-se as comunicações entre os 
pontos que êle liga. O gânglio não co- 
manda defesa nenhuma porque, como 
simples estação acumuladora de energia 
muscular, apenas fornece o suprimento 
necessário à execução da ordem recebi- 
da que só poderá vir do cérebro e ex- 
pedida por quem sofre a sensação dolo- 
rosa. Quem 6 7 

Aqui entra a instrução espirita pa- 
ra responder: a Alma, sêr imaterial, que 
concentra em si o princípio da inteligén- 
cia e o poder da volição. Ela se encon- 
tra’ envolta pelo perispirito, que é uma 
espécie de corpo fluídico de natureza 
material, mas tão sutil que sômente em 
casos especialissimos pode ser constata- 
do pelo aparelho visual, tendo a forma 
exata do corpo a que serviu de mólde 
quando em gestação no útero materno. 


O perispírito é o intermediário entre a 
matéria bruta de que se compõe o cor- 
po carnal e a alma, de natureza pura- 
mente espiritual: transmite a esta as vi- 
brações moleculares do organismo, que 
ela transforma em sensações, e à êste 
as ordens que dela emanam e que re- 
sultam em movimento e ação. 

Atentemos em uma curiosa obser- 
vação que vem a talho de foice para ro- 
bustecer a convicção de que a nossa al- 
ma está alojada na região cerebral: 
Quando um fotógrafo abre a objetiva da 
sua máquina para apanhar uma qualquer 
imagem os raios luminosos que insidem 
sôbre essa imagem se precipitam por u- 
ma abertura estreita e entram na câma- 
ra escura, mas como precisam unir-se 
muito para vencerem o reduzido diâme- 
tro do orificio, os que são do alto to- 
mam a direção de baixo e os de baixo 
a direção do alto, resultando que a fi» 
gura se estampa na chapa, colocada ao 
fundo, de modo invertido, isto é, de ca- 
beça para baixo. O fotógrafo é que vira 
o negativo para poder ver a imagem na 
posição normal e prosseguir a sua ope- 
ração fotográfica. Os nossos olhos se 
comportam tal qual a máquina fotogra- 
fica, projetando na retina, que faz as ve- 
zes de chapa sensível, tudo o que vé 
igualmente de cabega para baixo, mas 
como a retina náo pode ser virada co- 
mo a chapa, as imagens visuais seguem 
através do nervo ótico para o cérebro e 
éste, como o fotógrafo, as vira instan- 
täneamente para serem vistas em posi- 
cáo normal. Mas, vistas por quem? — 
Claro que pela alma que mora naquela 
região. Visão é sensação e a matéria, 
por si mesma, não experimenta sensa- 
ção de espécie alguma. 

Chegamos ao ponto culminante dês- 
te estudo, DOR FANTASMA, cujo me- 
caaismo a ciência tenta explicar, sem que 
o consiga de modo claro em virtude do 
seu pertinaz materialismo que a deixa 
perdida no labirinto indevassável das cé- 
lulas gigantes da massa cinzenta, à que 
se pretende atribuir toda sabedoria e 
sentimentos do homem, como também os 
seus enganos e vacilações. E” imprescin- 
dível admitir a alma como sêr, pensante 
e independente, animando e dirigindo o 
corpo somático para que se possa com- 
preender êsse fenômeno maravilhoso — 
VIDA — dentro e fóra do ámbito da 


matéria, 
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A ciência um dia, levada pela ân- 
sia de descobrir toda verdade, encontra- 
ra a alma com o seu envoltörio perispi- 
ritico dentro do corpo animal, e entäo po- 
dera dizer, como o fazemos nös agora, mau 
grado não possuirmos autoridade cienti- 
fica: «e dor fantasma não é criação ar- 
bitrária e enganosa do cérebro que se 
acostumara com as vibrações molecula- 
res do membro que já não existe, mas 
sim uma sensação real experimentada 
pela alma do mutilado resultante da vi- 
bração do perispirito na parte em que 
existiu um membro carnal a que êle es- 
tivera ligado molécula à molécula. O pe- 
rispírito não se mutila, em qualquer cir- 
cunstância é sempre integral. 

Suponhamos que um homem é de- 
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capitado por certeiro e único golpe, quan- 
do caminhava despreocupado. À cabeça 
rola para o chão, mas o corpo se man- 
tém eréto e caminha ainda alguns pas- 
sos na direção que levava, para sômen- 
te tombar definitivamente quando a ener- 
gia vital se extinguiu; enquanto pôde 
obedeceu as injunções anímicas. O espi- 
rito, que é, como ja vimos, a alma en- 
volta no seu perispirito, êsse não cái; 
continua de pé e prossegue a caminha- 
da para o seu destino eterno, de vez que 
possúe, na parte essencial que é a alma, 
a verdadeira vida, essa que não precisa 


de combinações fisico-quimicas para po- 


der coexistir com a que a ciência vé no 
protoplasma porque é inestinguivel como 
o próprio Deus que a engendrou. 


— TNA 
Memórias de um Espirita Baiano 


XVI CAPÍTULO 
Novamente em Salvador 


1( ۰ Novamente às sopas de outros! 
Agora, da tia Odilia, em Salvador, amon- 
toados, por assim, dizer numa casa velha, 
já ocupada por duas famílias. 

2) A parte da frente, um primeiro 
andar para a Ladeira da Montanha, mora- 
dia de uma parteira e cosinheira com 
dois filhos, um rapaz e uma rapariga. A 
parte do fundo, um quarto andar, dava 
para o último andar do edifício, la mui- 
to conhecido, do Bazar 65. 

3) No “andar exatamente com fren- 
te para nós, fazia-se sessão espírita, tudo 
fechado. Uma noite, um espírito mani- 


festado, fez mover-se o piano, volitar no 


ambiente, abrir-se as janelas, sair e pou- 
sar lentamente, suavemente, lá em baixo, 
na rua.. 

4) Uma prova da existência e ma- 
nifestação dos Espíritos, para o testemu- 
nho de certos espíritos fortes que lá fo- 
ram para verem, negarem, ridiculariza- 
remm 

5) O piano para voltar, novamen- 
te, 20 4.° andar, careceu até de guindas- 
te e de muitos creolos ae no servi- 
go de transportar pianos. 

6) Meus irmäos encontraram facil- 
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mente, serviço: o João, como agente de 
hóspedes do Hotel Central, da Rua do Fu- 
lido. O José, caixeiro da venda do Sr. 
Ramiro, no Mar Grande, uma praia de 
veraneio a ceste da ilha de Itaparica, a 
que fomos, um dia, meus pais e eu, vi- 
sitä-lo. 


7) Serviço para mim foi mais di- 
ficil. 

A Odilia chegou a levar-me a «pre- 
ta dos buzios», 4 Rua da Conceição da 
Praia. 


8) A preta velha fez sua reza e a- 
. / ^ 
tirou — nós trés de cócoras, derredor — 
os buzios ao chào, dizendo ou rezando: 


Sapataza! Sapataza ! 
Moço qui taqui qué semprega... 


9) Eacompanhava, resmungando — 
cum! cum! cum! — a danca dos buzios, 
dizendo, depois: «Vocé vai pra uma loja 
na rua dos Agibes (Algibebes) qui tem la 
um Ingá numa loja de fazenda pra vocé se 
empregd». 

10) — Quem é sapatazá ? 

E” o insprito de meu anjo guardião, 
qui sempre me asseste. 

u) — Procurei todas as lojas de 
fazenda da Rua dos Algibebes, sem encon- 
trar lugar para mim em nenhuma delas. 
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12) — A inquilina da frente era 
linguaruda, mascava fumo grosso, gostava 
de falar muito da vida alheia, e contar 
histórias de assombração. 

13) Chegava em casa, raramente ra- 
lhava com a filha muito namoradeira, fa- 
lava do filho açougueiro e analfabeto; 
que gostava de vestir-se na linha, sem dar 
nada em casa. Depois, ia desabafar co- 
migo. 

14) De suas histórias de assombra- 
ção, houve, até, uma, que eu poria, de- 
pois, em meu Consciências. 

15) Vale a pena repeti-la. Um ho- 
mem de seu conhecimento, matreiro, bi- 
lontra, folgazão, deixava sempre a mulher 
e os filhos por outras amisades duvidosas. 
Um dia farreou tanto em Itapagipe, que 
perdeu o último bonde. Botou-se de pé 
para casa, exatamente na Ladeira da Mon- 
tanha. A Rua do Gazometro, viu um em- 
brulho de jornal mexer-se. Era um meni- 
no enjeitado. Apesar de tudo, tinha 
bom coração. Apanhou o garoto para 
criá lo. Leva o com muito cuidado. Mas, 
adiante sente que o engeitado está pesan- 
do muito, mais do que devia e olha para 
o menino. Está mais crescido. e volta-se 
o garoto para êle a rir-se. Descobre um 
dente enorme, no maxilar inferior, iso- 
lado. Cheio de pavor, atira o menino à 
rua e sai correndo desesperadamente. A- 
diante, em Aguas de Meninos, esfalfado, 
resfolegando, cai não cai de cansado e de 
pavor, — encontra um cavalheiro em bai- 
xo do lampião, que lhe diz: 

— Que lhe aconteceu. amigo? O se- 
nhor está tão cansado. Tão apavorado, 
que... 

— Nem lhe conto: Eu vinha para 
casa, ja cansado e sonolento, quando... 

E desfiou a história do achado ma- 
cabro até chegar ao riso do garoto, ao 
dentão. O interlocutor interrompeu-o, 
perguntando, num riso irônico, satírico : 

— Será este ? 

Era, efetivamente, o mesmo dente 
isolado, no maxilar inferior, apavorante. 


e B 
* 


16), Meu pai, também versado em 
histórias de assombracao, tinha seus fatos 
assombrosos para “contar-me. Aqui vel 


uma de suas histórias mais significativas :- 


17) Ele e um companheiro viaja- 
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vam sertäo alto da Bahia. Hospedaram-se, 
uma noite numa casa velha. Deram-Ihes 
para dormir um quarto de frente para o 
oitäo. La föra, uma enorme cajazeira en- 
galhada, sem folhas, que se estavam no 
fim do verao. A casa, e principalmente 
o quarto, malassombrado. «Nada! con- 
versa fiada. Não creio nisso» disse, incré- 
dulo e irreverente, o companheiro, a pro- 
pósito do que se conversou a noite, an- 
tes de dormir, sôbre fantasmas, principal- 
mente, sôbre os fatos ali verificados. Dor- 
miram. Na manhã seguinte a roupa de 
meu pai, no lugar em que êle pusera. A 
roupa de companheiro, lá no galho da 
cajazeira, as mangas da camisa do casaco 
e as pernas das calças de tal modo ajus- 
tadas aos galhos, esticadinhos tudo que 
foram cortados a tesoura para sair. E, de- 
pois, costurados novamente. 


و . * 
* 

18) A Maria Gorda era uma mulher 
gorda, macissa, descansada, que se distraia 
em botar carias para melhorar a situagäo 
de toda gente. Nao tinha morada certa. 
Acomodava-se em toda parte, á miude, 
lä por casa, nas duas moradas, tornando- 
as ainda mais atravancadas... 

19) Pös um dia, as cartas para mim. 

E disse coisas feias, ruins, apavoran- 
tes a meu respeito. «Coitado de vocé, 
Leopoldo! As cartas dizem que vocé vai 
ser tão infeliz, tao infeliz que, se não ti- 
ver quem tenha pena de voce...» 

20) Eu era, ainda, músico da Lira 
do: Apolo, a que ia, às quartas feiras, aos 
ensaios. Tocava a minha trompa, fazendo 
centros, 2 repetir as notas, com tal gar- 
bo, que os melhores musicos nao me ga- 
nhavam, embora eu não nascesse, nesta 
existência, para a música... 

21) Exatamente no dia em que mais 
ouvi histórias de fantasmas, em que a 
Maria Gorda pôs as cartas para mim, 
quando voltei do ensaio, alta noite, tudo 
já dormindo, em silêncio a casa e a rua, 
lá estava a Maria Gorda à sacada, olhan- 
do para baixo, como a esperar alguém. 

22) Vi, de longe, o vulto de mu- 
lher e tive medo, pensando nos fantasmas 
das histórias do dia. Foi a custo que a- 
vancei. Quando descobri quem era, é que 
me veiu o ánimo. 

23) Aquí a estas horas? Vendo ain- 
da fantasmas? pensando nas cartas má- 
gicas ? 


24) Nao. Esperando por vocé, pen- 
sando muito no seu caso, em vocé, com 
tanta pena de vocé que nao pude conci- 
liar o sono. 

25) E esforçava-se para que sua 
conversa e sua pena de mim tomassem ou- 
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tros aspectos, que não me estavam inte- 
ressando.. . 

26) Bem. Esta tarde. Eu estou can- 
gado. Vou deixar sua piedade por mim 
para amanhä. Boa noite que, agora, € dor- 
mie z 


O Cristo Desconhecido === 


O presente trabalho deverei 
considerar algumas ques- 
tões que não se enquadram 
no campo de estudos de 
minha preferência. E’ na- 
tural que assim aconteça, 
entretanto, pois a impor- 
tancia dos assuntos a serem tratados me 
parece indiscutivel e indiscutivel também 
sua oportunidade. E o estudioso do Es- 
piritismo nem sempre se pode distanciar 
da realidade ambiente: desconhecer a 
diferença — que é grande e que aumen- 
ta — entre os principies do Espiritismo, 
o idealismo de seus fins e a fôrça mag- 
nifica de seus métodos — e as espécies 
de coisas que em vários lugares se co- 
metem. Quando as inexatidões. os lap- 
sos, os êrros, toda uma grande série de 
indevidas contribuições à realidade são 
cometidas em matéria filosófica ou cien- 
tifica, se é muito grave o problema, não 
chega, entretanto, a alarmar. Porém não 
é o caso de certas atitudes que põem 
em perigo o futuro do ambiente moral 
de nosso movimento. Ora, sabe-se que 
as ciências possuem o objetivo de per- 
mitir, indiretamente, «o crescer» e o «rea- 
lizar-se» do sêr. (1) Mas além disso têm 
aplicações de ordem prática; e os fenô- 
menos espíritas organizados em ciência, 
objetivam, quando causam o desenvolvi- 
mento das partes filosófica e moral do 
Espiritismo, objetivam, dizia eu, a trans- 
formação moral do homem. E essa trans- 


formação não é como a entenderia um: 


estóico; possui um sentido teleológico 
profundo: a harmonização de propósitos 
entre o homem e Deus. Dai se infere a 
importância do problema em causa para 
todos os espíritas, sem exceção. 

A expressão «Cristo Desconhecido» 
é preciso venha a ser bem compreendi- 
da. Toda vez que cometemos lapso de 


E 


28 


moral, como que desconhecemos a Jesus 
em sua doutrina. Como que desconhece- 
mos, disse eu, pois o fato näo implica, ne- 
cessariamente má inteligencia dos Evange- 
lhos, errónea interpretacáo da doutrina de 
de Jesus; trata-se antes dos resultados das 
paixöes nao contidas ou dos preconcei- 
tos nao dominados. Quando nos vencem, 
ocultam a luz de nosso entendimento — 
como uma nuvem que passa esconde o 
brilho de uma estréla. Tomo aquela ex- 
pressäo para ensinos de Jesus (de ordem 
puramente ética) interpretados errönea- 
mente; certas atitudes que infelizmente 
começam a se fazer habituais em nosso 
meio e por bom numero de pessoas, ati- 
tudes que não se harmonizam com a 
doutrina dos Evangelhos, podem ser con- 
sideradas como representando um des- 
conhecimento do Cristo por parte dos 
que as defendem. Värias dessas atitudes 
são de ordem coletiva e não individual. 


Ou seja, explicando-me melhor: na es- 
fera das ações individuais observa-se que 
determinados confrades têm idéias de 
valor e que suas atitudes se pautam por 
elas. Reunidos, gerindo, por exemplo, os 
interêsses de uma associação, a fôrça 
que advém daquelas idéias parece fale- 
cer, os atos perdem autoridade faltos de 
coerência com as convicções. Ensina-se, 
pois, na sessão de estudos uma coisa; 
pratica-se algumas vezes, na vida parti- 
cular, o que se pregou. Mas, na esfera 
das ações coletivas, quando os homens 
se reunem em grupos e os grupos em 
associações, o que estas fazem é coisa . 
muitas vezes bem diversa... Kis aquí um 
exemplo, hipotético, aliás, entre os mui- 
tos que poderia dar: uma associação ex- 
pede, às vésperas de uma eleição para 
preenchimento, de cargos no Congresso 
Nacional, pequena mensagem prêgando 
o dever de os espiritas não se desinte- 


e 
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ressarem da vida civica, procurando, a- 
penas, votar nos homens de bem, mes- 
mo até em beneficio do progresso mo- 
ral de nossa terra. Ao mesmo tempo a- 
conselha a que nào se transformem os 
centros espíritas em redutos de propa- 
ganda eleitoral. Até aí nada mais certo 
e mais oportuno. Entretanto, ao mesmo 
tempo, a associação expede a mensagem 
e junta a ela uma circular pedindo vo- 
tos para o vereador X ou o deputado 
Y... Outro exemplo: a associação Z 
mantém uma «escola» (pelo menos ela 
julya que a espécie de coisa que man- 
tém é uma escola) em benefício da qual 
solicita e obtém uma verba; mas... a ver- 
ba se gasta não na melhoria da putati- 
va escola mas na do centro: compram- 
se algumas cadeiras, um retrato de Al- 
lan Kardec (ou de São Jorge...) alguns 
livros de André Luiz e assim por diante... 
Qual a psicologia dêsses atos? — 
interêsse material? não! a honestidade 
material de quase todos é manifesta. 
Muitos, antes de auferirem vantagens pe- 
cuniárias, têm despesas com reformas ou 
simples manutenção da sociedade. O que 
me parece mais provável é o amor egois- 
tico que êsses homens possuem pela sua 
associação. Désse amor egoístico uma 
série de problemas advém. Fazer sua as- 
sociação grande, rica, próspera é seu 
propósito maior; no seu íntimo, no mais 
profundo de sua própria personalidade 
uma idéia oculta existe: no aumento de 
riqueza ou de prestígio mundano de sua 
associação, êles irão encontrar compen- 
sação para muita coisa de sua vida... 
Assim como, as vézes, um pai se en- 
contra e se reflete em seu filho e nêle 
põe suas mais amplas esperanças não 
tanto pelo amor desinteressado que lhe 
vote, como principalmente porque o filho 
pode vir a ser um instrumento de exal- 
tação da personalidade paterna... 
Dentro de certos limites isto seria 
natural — pois não somos puro intelecto 
e há muito de emoção em nós mesmos. 
O mal, em tais. casos, é que o zelo se 
transformou em egoismo, o amor dege- 
nerou em obsessão e as paixões — nor- 
malmente úteis - de dominadas passaram 
a dominar. (2) Como alguns se fecham 
a toda auto-critica e essas práticas são 
aceitas por muitos, parece-me tratar-se 
de desconhecimento de Jesus em sua dou- 
trina. Não é justo vermos que êles es- 
tão desconhecendo o Cristo que se re- 
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feriu aos que, para conquistarem o mun- 
do perdem sua alma (3) e o Cristo que 
nào concordou com os que atam fardos 
pesados aos ombros dos outros homens 
mas éles nem com o dedo querem mo- 
vê-los ? (4) 

E que dizer dos que, em nome da 
fraternidade, em nome do Evangelho, 
pretexto de unificação, contemporizam 
quando näo pactuam de värias formas 
com o érro? dösses que, homens de bem, 
para que haja no Espiritismo «um só re- 
banho e um só Pastor» não hesitam em 
apoiar, tacitamente, as atitudes faltas de 


. moral .de uns tantos. Para que haja «uni- 


ficação» unem num mesmo movimento os 
homens de bem aos que alimentam in- 
terésses inconfessáveis. A's vezes, sabe- 
dores désses atos menos dignos, homens 
de bem se omitem, silenciam, do que re- 
sulta que muitos outros menos bem in- 
formados se enganam quanto ao valor 
daquelas atitudes. Os primeiros se de- 
fendem mostrando cenas da vida do 
Cristo: Jesus em casa de Zaqueu. Jesus 
entre os publicanos. Assim, sem o per- 
ceberem se comparam ao Cristo... Mas 
nós vimos que Jesus se chegou aos que 
erravam foi para ensinar as virtudes e 
se com éles esteve nao chegou a admi- 
ti-los como discípulos. De resto, mos- 
trou Kardec o conceito dos judeus sóbre 
os publicanos e assim é mais fácil de 
compreender-se o publicano Leví ser dis- 
cipulo do Mestre. E o que também ob- 
servamos é que o Cristo nao se omitiu, 
náo tergivesou em matéria de moral. 
Sem se desmandar em atitudes viole ntas 
soube denunciar o érro —e com éle nào 
se acumpliciou (5). Conhece-se, com efei- 
to, o Cristo que ensinou a virtude; mas 
alguns desconhecem o Cristo que de- 
nunciou o vício. E nào era essa atitude 
bastante natural? nós o chamamos, com 
muita verdade de Mestre, e um mestre 
se ensina o que é certo näo perde opor- 
tunidade de mostrar o que & errado. 
Ora, se o tomamos como modelo, é na- 
tural imitá-lo também nisto. Guardando, 
bem entendido a compostura devida (6). 

Referirme-ei, agora, ao pensamen- 
to que se disfarga, ás atitudes ambiguas, 
as frases que, pronunciadas como para 
combater o érro, acabam por dar vazäo 
a rivalidades pessoais. Surjam divergén- 
cias de interpretação numa sociedade, 
receba esta a visita de confrade de al- 
gumas de cujas idéias se divirja e ver- 
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se-á como, no decorrer das preleções 
que entáo ocorrem, alguém diz a alguém 
uma serıe de indiretas, de alusöes feri- 
nas a envenenarem o ambiente da ses- 
säo. Mesmo até durante uma prece ha 
quem recorra a ésses processos... Näo 
se trata, propriamente, de maldade de 
coracáo; € alguma falta de toleräncia 
para com atitudes menos fraternas de 
outro confrade; & se quiserem, aquéle 
zélo excessivo do homem religioso, que 
se põe em ação. Os que assim agem po- 
dem ser encontrados em qualquer época 
e em qualquer religiáo, tanto assim que 
seu melhor retrato foi feito, ao meu ver, 
em 1508, por Erasmo. Assim diz éle, re- 
ferindo-se aos monges : 


«Näo irriteis essas vespas; vin- 
gar-se-iam nos sermóes em que de- 
signam o inimigo por referéncias 
obliquas de maneira que não enten- 
da quem seja incapaz de entender. 

unca mais deixaráo de ladrar, 


até que se lhes meta a papa na 
bóca.» (7) 


A agäo desagregadora exercida por 
esse modo de .agir é tão grande que sua 
erradicação em nosso meio seria bastan- 
te desejavel (8). Náo obstante, um cui- 
dado agora me acorre: é que, a pretex- 
to de não querer praticá-lo tivessem li- 
vre campo os que se acham muito sin- 
ceros mas não passam de deseducados... 

Tratarei, enfim, de outro problema 
de ordem menos geral e mais sujeito à 
discussão do que os outros. Sentiu-o 
muito bem o grande jornalista Pierre 
van Paassem, nos dias perturbados que 
antecederam o início da 2.º Grande Guer- 


ra. Paassem chegara à Abissinia mêses | 


antes da guerra ítalo-etiópica. Conduzi- 
do à presença do Negus, pediu-lhe êste 
redigisse um manifesto dirigido à «cons- 
ciência do mundo cristão», e como o 
jornalista esperasse que a publicação do 
manifesto viesse a provocar uma ação 
mais efetiva das Igrejas junto aos go- 
vernos no sentido de se impedir o ata- 
que de Mussolini à Etiópia, lembrou-lhe 
Selassié que não tivesse tanta esperan- 
ça, pois as igrejas cristãs eram tão li- 
vres como aqueles sindicatos operários 
de cuja falta de liberdade antes se ha- 
via falado... (9) 

Tocava-se, assim, num dos gran- 
des problemas da vida humana: as re- 
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lacöes entre o poder temporal e o poder 
espiritual. A observagäo histórica mostra 
que essa omissäo do poder espiritual 
nas questóes temporais, a que fizera re- 
feréncia o Negus. nem sempre existiu. 
Épocas e casos existem, até, em que 
oportunidade há para a luta entre os 
dois poderes. Na Idade Média, por exem- 
plo, ocorreram uma série de atos conhe- 
cidos entre os estudiosos pelo nome ge- 
ral de «lutas entre o Papado e o Impé- 
rio», e interessando ao ocidente europeu. 
No oriente, entre o Império e o Patriar- 
cado houve toda uma longa série de 
questões, por ambicionarem seus titula- 
res a supremacia de um sôbre o outro 
(10). Em muitas dessas questões (como 
em outras semelhantes) um exame aten- 
to mostra, na ação do poder espiritual, 


-o objetivo de dominação política a ser- 


viço de meros interêsses materiais dos 
expoentes do alto clero. Mas, fôrça é 
convir que, em alguns casos o interésse 
era nobre. E, modernamente, quém não 
se lembra da resistência heróica que o 
pastor Martin Niemoeller opôs ao nazis- 
mo, pelo que êste possuía de contrário 
à fraternidade humana, à moral evangé- 
lica ? Esse fato—o estudo da sua reper- 
cussão o demonstra — é uma prova de 
que as associações religiosas têm, mais 
que o direito, o dever de se levantarem 
contra as ações do poder temporal que 
ferem a dignidade humana, que procu- 
ram matar o sentimento da fraternidade 
no coração dos homens. Ainda agora es- 
tive lendo söbre a ação de um sacerdo- 
te católico nos Estados Unidos. Dentro 
das idéias que professa êsse homem ex- 
comungou duas fiéis que desejavam man- 
ter na sua igreja os preconceitos contra 
os negros, em vigor em boa parte da- 
quele país. E” bem diferente, entretanto, 
essa nobre ação das associações religio- 
sas em que o fim colimado é a dignifi- 
cação da pessoa humana, daqueles atos 
por meio dos quais a associação religio- 
sa visa, antes de tudo, o aumento do 
número de seus prosélitos, a maior ri- 
queza de seus locais de reunião e assim 
por diante... À luta que, hã tempo, foi 
travada na Argentina peronista, perten- 
ce ao segundo tipo a que me referi. Que 
houve naquele país. com efeito, senão 
um «casamento de razão» entre a Igreja 
Católica e o Estado? a.Igreja,a princi- 
pio nada disse contra o peronismo; aceı- 
tou, e gostosamente, o estabelecimento 
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da exclusividade do ensino da doutrina 
catölica nos colégios do Estado e a equi- 
paracáo dos padres aos funcionärios pü- 
blicos. Onde aí, a virtude? ao Estado, 
por sua vez, o que menos importava era 
o catolicismo, para não dizer a moral. 
evangélica. Queria utilizar-se da Igreja 
como simples meio para atingir seus fins 
políticos. Onde, também aí, a virtude ? 
mas... o Estado avançou demais, insti- 
tuindo o divórcio. A Igreja, na Argenti- 
na, não poderia, sob pena de causar es- 
cândalo e originar heresia, pactuar com 
isso. Forçoso lhe era reagir, mesmo sen- 
do inconsequente com a situação criada 
quando se uniu ao Estado e se arris- 
cando a perder aquelas coisas que essa 
situação lhe proporcionava... Esclarego 
pois que me volto contra essa interven- 
ção. vergonhosa das associações religio- 
sas na questão temporal. Mas todos nós 
espiritas devemos desejar que nas gran- 
des causas (e não em meras questões 
partidárias) quando perigar o respeito à 
liberdade, à pessoa humana; quando o 
ideal da fraternidade humana tentar ser 
diminuido pela ação da sociedade; quan- 
do êsses ideais perigarem, — surjam as 
associações religiosas em sua defesa. 
O que propugno, por exemplo, é a ação 
dos espiritas (máxime por meio de suas 
associações federativas) contra a apro- 
vação de projetos como aquêle que ins- 
tituia no Brasil a pena de morte. O que 
acho é que as utilissimas visitas a prisões 
poderiam ser complementadas pela ação 
(ordeira e em termos) junto ao poder 
público, no sentido de serem mudadas 
muitas situações ainda vigentes em peni- 
tenciárias do pais. Ao lerem o que está 
mais acima, alguns dirão : é modo de ver. 
«Modo de sentir», dirão outros. Modo 
de ler. direi eu. Pois quem leia o Evan- 
gelho procurando buscar o espírito de 
seus ensinos sentirá a necessidade dês- 
se transbordamento de Amor a encher o 
mundo como melhor exemplo de uma fé. 

E como urge terminar êste artigo 
que se alonga, não perderei tempo com 
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discutidores de frases isoladas que me 


“venham com o «dar a Cesar o que é de 


Cesar». O momento histórico, as circuns- 
täncias em que Jesus a disse —muita coi- 
sa explicam. E o préprio Cristo colocou 
os interésses espirituais acima dos inte- 
résses temporais sem desprezar a éstes, 
no entanto (11). De resto, os próprios, 
Apóstolos, que tiveram a honra de o se- 
guir, não se mostraram dóceis, quando 
necessário, às  prepoténcias do poder 
temporal (12). Outros problemas a serem 
elididos em nosso meio deixam de ser 
considerados porque, referindo-se mais a 
um Kardec desconhecido, excedem o âm- 
bito do presente trabalho. Trabalho em 
que — e essa idéia final eu gostaria que 
fôsse guardada — procurei mostrar um 
Cristo que se definiu e que espera de 
nós uma definição. 


NOTAS E REFERÊNCIAS: 


(1) Descartes, citado por Boutroux 
in «Ciência e Religião na Filosofia Con- 
temporânea», ed. Garnier, Rio, 1924. 

(2) Leia-se, a propósito, Kardec : 
«O Livro dos Espiritos», q. 908. 

(3) Marcos, 8: 36. 

(4) Mateus, 23:3 a 5. 

(5) Leia-se, por exemplo, Mateus, 
Zr ad o 13 a 33. 

(6) Nao é caridade calar diante do 
érro; falemos contra éle mas impedindo 
que as baixas paixöes nos dominem. Ex- 
cluo a hipötese de érro de juizo. Leia- 


se Paulo, Gal. 6: 1 e 2. Luc. 17:3 e 4. 


(7) Erasmo, «Elogio da Loucura», 
LIV, ed. Irmáos Guimaraes, Lisboa, s/d. 

(8) Cf. nota 6. E' importante ler 
Metas IE : O EW lv 


(9) Pierre van Paassen: «Estes dias 
tumultuosos», ed. Globo, Porto Alegre. 

(10) Ch. Dihel: «Bizâncio-grande- 
za e decadência». Liv. III, IV, EPASA 
ed. 1944, Rio. 

(11) Mateus, 23: 3. 

wo) Atos. 7:5 a 12 e 5: 17 a 22. 


TRANSFERÉACIA De ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereco, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 
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LIUROS E AUTORES — 


MANSO COMO AS POMBAS — 
de Jose Barsabas. 


Motivos hä, e dos mais fortes, para 
que elaboremos, tambem, estas linhas sö- 
bre o livro MANSO COMO AS POM- 
BAS, do prof. Newton de Barros. A de- 
dicatória do livro: Á LILI, alma esplen- 
didamente maternal e brasileira, e à pri- 
meira de suas trés heroinas, eis um dos 
grandes motivos. A primeira, trata-se de 
minha irmä, com quem passamos a resi- 
dir neste fim de existéncia. A segunda, 
Ana Isabel Machado Barbosa, minha mie, 
que, sem desfazer da mãe de ninguem, foi 
a melhor das mäes. Ademais, o autor 
ainda destina parte do seu apurado 4 ma- 
nutenção do LAR DE JESUS, a obra a 
que, preferentemente, monopoliza tambem 
neste fim de existéncia, nossas últimas e- 
nergias. 

José Barsabas esconde mal o nome 
do verdadeiro autor que, sem preämbu- 
los, pusemos no inicio destas linhas. Ora, 
o mérito do pseudonimo é ocultar, quase 
sempre por algum tempo, o verdadeiro 
nome de quem o adotou. Não é isso que 
está sucedendo com o autor do MANSO 
COMO AS POMBAS, que escolheu um 
dos primeiros cristãos, candidato a disci- 
pulo do Cristo, no lugar de Judas Isca- 
riotes, vencido por Matias, a despeito de 
seu autonomasia de O Justo, ou talvez 
por ser irmão do próprio Iscariotes. 


E seus versos ? Pendem para o futu- 
rismo, têm nuanças de modernismo, são, 
mais ou menos, simbolistas. Possuem, en- 
tretanto, sentido, emoção, arte e inspira- 
ção. Podem, por isso mesmo, ser admira- 
dos e sentidos por quem se acostumou a 
sentir e admirar Castro Alves, Olavo Bi- 
lac, Cruz e Souza, que é o nosso caso. 
Viemos do passado. Representamos, em 
poesia como em tudo, embora mal, muito 
mal mesmo, o passado. Continuamos, por 
isso, fiel ao que pusemos, abrindo nosso 


ILUMINAÇÃO, o último volume de ver- 
sos publicado e esgotado em 1944: «Ver- 
so a que falta a urdidura caprichosa da 
forma, a quentura do ritmo e o açucar 
da inspiração e da emoção, não me sabe 
bem, desagrada-me. Não é poesia, embo- 
ra se lhe dé este nome...» Os versos do 
Manso” como as “Pombas souberam-nos, 
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LEOPOLDO 
MACHADO 


entretanto, de um modo todo diferente, 
todo especial. Lembramo-nos fortemente 
de Cruz e Souza e Alfonsos de Guimarães, 
diante desta imagem simbólica : 


Quadro de luz 

Que eu, ontem 

Fui pintar, 

Com pedacos leves de saudade 
Para a luz dos teus olhos 
Iluminar. 


E de mais isto: 


Lengos brancos, tremulando 
Gotas brancas reluzindo 
De saudade ! 
b 
Beleza e arte, ritmo e sentimento, 
simbolismo de que gostariam tanto os poe- 
tas simbolistas do passado. 


«Manso como as Pombas enfeixa qua- 
tro sonetos bem metrificados, a que nao 
falta cosura e rimas ricas, fazéndo lem- 
brar, talvez, Vicente de Carvalho, Olavo 
Bilac e Luiz Carlos... 2 


Nosso espiritualismo, intensivo e 
pugnaz, sentiu-se animado com as estro- 
fes evangélico-doutrinárias, que tambem 
se encontram no volume, como isto: 

a 

Eu trocaria tudo, 

Tudo neste mundo, 

Pela certeza da alegria imensa, 

Sem fim, 

De té-la, ternamente, é 

Dentro de mim 

— A divina fonte de pureza e luz, 

A singela doutrina 

De Jesus! 


E, assinalando que tudo passa no 
mundo, como o vento, friza que 


Somente ficará... o que ensinou Jesus! 


Fechando o volume, insistindo na 
mesma afirmação : 


Mas, as palavras ficarão 

Brancas como a luz branca de paz, 
Rebrilhando na glória de uma cruz 
Cheias de arestas, 

Repetidas nos lábics de Jesus. 


MANSO" COMO AS POMBAS... 
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Um bonito titulo para um livro. Maxi 
me, tomado de emprestimo à pregação do 
Nazareno. Resta saber, entretanto, se o 
autor possue, mesmo, a mansidão das 
pombas, e sua ternura evangélica, de vez 
que əs pombas até se beijam. Se possue 
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a humildade e a simplicidade das pom- 
base... 

O livro está magnificamente apre- 
sentado, por seu desenho da capa, por 
sua feitura gráfica, edição que é do Pon- 
getti. 


Descortinando Mistérios das Profundezos da Matéria 
۱ V. O. CASELLA 


OJE, com o rompimento da 
fronteira atômica, não se com- 
preende em que se apoiam os 

negadores do espírito, para manterem 
seus apregoados conceitos materialistas. 
Como sabemos, a cidadela atômica é o 
último reduto associável da matéria. Na 
hipótese de que a nossa vida inteligente 
se originasse do seio da matéria, seria 
dentro do átomo que deveriamos encon- 
trar a fonte dêsse maravilhoso predicado. 

Resumidamente, evitando as com- 
plexidades, vamos tentar esclarecer o 
que existe no interior do átomo, demons- 
trando como falseiam nos seus concei- 
tos, os nossos opositores. Conhecemos, 
na nossa matéria terrestre, 92 diferentes 
átomos que, em uniões afins, formam 
as moléculas de todas substâncias. O 
átomo mais leve e simples é o Hidrogê- 
nio, seguido do Hélio, Litio, Berilo etc., 
sendo o Torio, Protactinio e Urânio, os 
últimos, portanto os mais pesados (o pê- 


| so refere-se a massa), da escala atómica. 


O Ferro, Chumbo, Cobre e outros, 
acham-se entre os extremos dessa esca- 
la, não sendo êstes portanto os mais pe- 
sados, como se julga vulgarmente. O 
átomo por sua vez é constituido de ou- 
tras menores particulas fundamentais que 
são os eléctrons, prótons e neutrons, sen- 
do os dois primeiros de natureza elétri- 
ca negativa e positiva e o último são 
particulas neutras. Na casca dos átomos 
estão os eléctrons, girando ao redor dos 
prótons e neutrons que se acham locali- 
zados no núcleo. Nestas condições, o 
sistema atômico é análogo ao solar, obe- 
decendo ambos as mesmas leis kepleria- 


nas. Os diferentes elementos caracteri- 
zam-se pelo número de prótons contidos 
nos núcleos, sendo que os neutrons ali 
concorrem para o aumento da massa 
atómica. | 

Para_melhor entendimento exami- 
nemos o núcleo do átomo do Fósforo. 
Êste elemento contém 15 prótons e 16 
neutrons nucleares. Suponhamos tirar- 
lhe um dos seus prótons, deixando-o 
com 14. Nêste caso o Fósforo se trans- 
mutaria em Silício. Se ao contrário, adi- 


cionassemos um próton a mais no seu 
núcleo, deixando-o com 16, então agora 
teriamos o Enxofre. Hoje obtém-se es- 
sas transmutações artificiais de um ele- 
mento em outro, mas sem domesticação 
dos valores numéricos, e sem resultado 
econômico. 


Assim, como vemos, os pesquiza- 
dores já não são impotentes para con- 
seguir algo na dominação dessas parti- 
culas, conhecendo, como elas se compor- 
tam no sistema atômico, e utilizando-as 
no bombardeio dos átomos, para efetua- 
rem transmutações de um elemento em 


outro. Nêsse devassamento no interior 
dos átomos, ali nos últimos limites reais 
da matéria, nada se encontrou que de- 
nunciasse a existência de uma fórça ge- 
radora de vida inteligente, contrariando 
assim os conceitos materialistas. 


Com essas bases sólidas, nós es- 
piritualistas subjugamos nossos oposito- 
res negativistas dentro da sua última li- 
nha de defesa. a fronteira atómica, rom- 
pida pela ciência que vem descortinan- 
do mistérios das profundezas da matéria. 


. ay SENE E 


Jesus continua a semear a boa semente pelo seu Evangelho. E o Espiritismo se 


encarregou de fazé-las germinar. 


afim de-que néles germinem as sementes cristãs. — 


2 


Fle está adubando e regando os corações áridos, 


QUINTILIANO. 
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A Verdade sôbre o Espiritismo 


ESCLARECEM 


Os cidadãos que subscrevem o pre- 
sente manifesto, certos de interpretarem 
o pensamento de ponderável número de 
adeptos da Doutrina Espírita, vêm prestar 
a opinião pública os esclarecimentos que 
se lhes afiguram indispensáveis a respeito 
da Doutrina que professam, tendo em vis- 
ta a série de conferências realizadas nesta 
Capital, sôbre Espiritismo, pelo respeicä- 
vel sacerdote católico Frei Boaventura 
Kloppemburg. OFM. 

Não objetivam os signatários pro- 
mover revide nem . polêmica, porque não 
têm os espíritas preocupação de abrir lu- 
ta religiosa ou hostilizar qualquer culto 
ou religião — matéria do fôro íntimo de 
cada individuo. Não se pronunciam ou- 
trossim, em nome de qualquer instituição 
espírita, mas no simples uso de um direi- 
to que lhes é assegurado pela Constitui- 
ção da República. 

Julgam, todavia, de seu dever tra- 
zer à consideração da opinião pública in- 
‚formes tendentes a restabelecer a realida- 
de quanto aos princípios da Doutrina Es- 
pirita, mal conceituados pelo aludido sa- 
cerdote, o qual, por meio de generaliza- 
ções inexatas, juizos que falseiam a ver- 
dade e artifícios de raciocínio, procurou 
manifestamente estabelecer confusão entre 
Espiritismo e diversas práticas religiosas. 
, , Assim, em contraposição categórica 
às Interpretações de Frei Boaventura Klop- 
pemburg, a quem negam autoridade para 
de público, definir a qualidade de espíri- 
ta, esclarecem os signatários : 


1.° — ESPIRITISMO é o corpo de 
doutrina codificado por ALLAN KAR- 


DEC. — Suas características essenciais são: 


a) — Doutrina filosófica, com fun- 
damento científico, de conseqiiéncias re- 
ligiosas, tendo como base a existência de 
Deus e a reencarnação da alma humana; 

b) — Visa, antes de tudo, ao apri- 
moramento moral do Homem, subordi- 
nando-se, nesse sentido, ao conteúdo mo- 
ral dos ensinos do Cristo. 


2.º — Em decorrência disso, e face 


OS ESPÍRITAS 


aos preceitos consubstanciados nas obras 
básicas da Doutrina, NÃO TEM RELA- 
ÇÃO COM O FSPIRITISMO os cultos 
ou religiões que incluirem em seus prin- 
cípios : 


a) — Rituais de qualquer natureza; 

b) — Sacrifícios, ainda que simbóli- 
cos ; 

c) — Corpo sacerdotal, com qual- 
quer espécie de hierarquia ; 

d) — Fórmulas, invocações, promes- 
sas ou prescrições de qualquer 
natureza tendentes à solução 
de problemas da vida material; 

e) — Remuneração pela prestação de 
serviços de natureza espiritual; 

f) — Adoração de imagens, simbo- 
los ou ídolos ; 

g) — Práticas de magia, feitiçaria ou 
necromancia. 


Reafirmam os declarantes os senti- 
mentos do maior respeito e fraternidade 
que animam os espíritas com relação a 
seus irmãos de todos os cultos ou reli- 
giões, no que, aliás, estão certos de aten- 
der, apenas, ao ensino de Jesus Cristo: 

— «Tudo o que quiserdes que os 
homens vos façam, fazei-o assim também 
vós a êles; porque esta é a Lei e os Pro- 
fetas». (Mateus ات‎ 12). 


Rio de Janeiro, Junho de 1956. 
Comissio Organizadora : 


Carlos Imbassahy — Advogado e Escritor. 

Deolindo Amorim — Jornalista. 

Cel. Euclides Fleury — Of. Exército e Eng. 
Civil. 

José Alberto Menezes — Bancário. 

José Augusto de Miranda Ludolf — Ad- 


vogado. 
Lauro Salles — Advogado. 
Leopoldo Machado — Professor e Escritor. 
Nelson Batista de Azevedo — Jornalista. 


Newton Gonçalves de Barros - 


Cel. Pedro Delfino Ferreira Junior — Of. 
da Polícia Militar do Distr. Federal. 


| 


À 


} 
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Por MANUEL 
CAVACO 


T A quem diga que o Espiri- 

: tismo não é uma ciência 
por não ser -possível obter, 
produzir e reproduzir os 
seus fenômenos quando se 
quer nem controlá-los e 
comprová-los experimental. 
mente com o rigor das ciências matema- 
ticas. Mas, sucede o mesmo com outras 
ciências já consagradas, as quais ninguém 
se atreve a recusar como tais nem a ne- 
gar-lhes o seu valor científico, nem tão 
pouco a proibir o estudo delas, e muito 
menos a perseguir quem pretenda estudá- 
las livremente, como sc tem feito, algu- 
res no mundo civilizado, ao Espiritismo 
e seus adeptos, sob o pretexto de falta de 
capacidade científica e dos riscos que se 
corre. 

A capacidade cientifica de cada in- 
divíduo é relativa aos seus conhecimen- 
tos adquiridos dentro e fóra das escolas ; 
para além dessas aquisições e do pecúlio 
inato, o individuo mais intuitivo, mais 
arguto pode ser o mais capaz. As espe- 
cializações conseguem-se mais facilmente 


fóra das escolas; e para se obter e inves- . 


tigar os fenômenos do Espiritismo, são 
mais valiosas as faculdades mediúnicas de 
qualquer indivíduo boçal ou culto, do 
que os mais altos valores das Faculdades 
Universitárias: além disso, é necessário a 
colaboração dos Espíritos, habitantes no 
Astral, os quais são individuos livres, mais 
ou menos evoluídos, e não meros elemen- 
tos passivos à mercê de quem queira ser- 
vir-se deles como lhe aprouver ; e muito 
embora a sua capacidade seja relativa ao 
seu grau de evolução, são dignos do de- 
vido respeito, e de veneração quando o 
seu carácter se revela superior. 

Quanto aos riscos que se corre nas 
investigações psíquicas, éles são insignifi- 
cantes comparados com os riscos de qual- 
quer ramo da atividade humana e de 
quaisquer outras pesquisas e investigações 
científicas. 
po que a insigne cientista Irene Curie fa- 
leceu vitimada pelos efeitos das suas ex- 
periências de radio-atividade, conforme 
foi noticiado. 

Entre as ciências consagradas cujos 
fenômenos não se pode produzir, repro- 


Ainda não vai há muito tem- 


duzir, controlar quando e como se quer, 
destaca-se a Meteorologia. Já se consegue 
prever com certa antecipação, alguns fe- 
nômenos meteorológicos mas somente de- 
pois de gerados; produzí-los, reproduzi- 
los, controla los quando e como se qui- 
ser, não é possível. Ninguém é capaz de 
conseguir, quando queira, chuva na horta 
e sol na eira; ninguém produz uma au- 
rora boreal, um arco-iris nem, sequer, u- 
ma simples brisa tão apreciada em certos 
dias de calor; não, ninguém pode obter 
qualquer fenômeno meteorológico; con- 
tudo a Meteorologia não deixa de ser u- 
ma ciência consagrada. 


Os criminologistas também não pro- 
duzem crimes nem os reproduzem quan- 
do carecem de os reconstituir para inves- 
tigar as causas deles; e não será fácil ave- 
riguar quando tal ou qual criminoso foi 
apenas mero instrumento de influências e 
agentes ocultos sobrenaturais ou vítima 
das circunstâncias. E não terá havido nun- 
ca, um condenado inocente vítima da fa- 
libidade dos processos e dos métodos de 
investigação criminal ? 

Das ciências mais arriscadas, mòr- 
mente na sua aplicação utilitária, sobresai 
a Mecânica; apesar disso ela tem tido a 
mais larga expansão e o mais progressivo 
desenvolvimento desde a aplicação dos 
ventos nos moinhos e navios à vela até 
à propulsão dos mais recentes modelos de 
transatlânticos e aeronaves; desde as des- 
cobertas de Arquimedes até aos mais mo- 


dernos inventos da maquinaria industrial, 
comercial, da investigação científica, da 
terapéutica e da guerra. Não obstante os 
inúmeros benefícios colhidos do maravi- 
lhoso progresso da Mecânica, em muitos 
dos seus aspectos, os seus efeitos são ain- 
da catastróficos. 


Precipita-se no solo una aeronave 
cheia de gente e fica tudo carbonizado, 
como nos recuados tempos de Ícaro. 


Há cem anos, nos primórdios da 
compressão dos gazes, como conta Euge- 
nio Huzar, no seu livro «O Fim do Mun- 
do pela Ciência» :— «tal era o objeto das 
graves reflexões que eu fazia durante um 
curso sôbre a compressão dos gazes, quan- 
do um estrondo horrível que jamais es- 
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quecerei, quebrou o meu pensamento ; 
corria o sangue no anfiteatro e ouviam- 
se de todos os lados gritos penetrantes. 

«Acabava de rebentar o aparelho de 
compressäo, e o corpo do infeliz prepa- 
rador, arremessado para o Espaco, trans- 
formára-se numa massa informe, hedion- 
da e sangrenta. 

«Correu-me pelo rosto um suor frio. 
Num segundo tinha vivido mil anos. 

«Haviam-me aparecido os últimos 
tempos: Júpiter acabava de fulminar Pro- 
metel. li 

«Revelava-se em mim a lei da pa- 
lingenésia universal: formulá-la-ei assim: 

«O orgulho da ciência, êsse velho 
pecado do mundo, que foi a sua fatali- 
dade no passado, sé-lo-4 também no fu- 
turo». ۱ 

Há cem anos, um pequeno compres: 
sor de gases estilhaçava uma casa; agora, 
um pequeno comprimido de energia atô- 
mica estilhaça uma cidade (Nagasaki — 
Yroshima). Multiplique-se por cem, por 
mil o efeito desses comprimidos atômi- 
cos, e facilmente poderemos visionar um 
cataclismo apocalíptico como nos anti- 
quissimos tempos da Atlântida. 
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Por erro de ciência ou por orgu- 
lho, é sempre absoluta ignorância das 
consequências que serão tremendas e po- 
dem arrastar-se por longos anos da vida 
existencial. Seja como for, a falência dos 
cálculos, dos métodos e dos processos hu- 
manos na aplicação das ciências, não anu- 
la nem diminue o valor delas em coisa 
alguma. 

As práticas do Espiritismo experi- 
mental, sendo bem conduzidas, podem 
continuar a prestar relevantes benefícios 
à Humanidade; e a prática dos seus pre- 
ceitos de moral, é verdadeiramente reden- 
tora; os insucessos provém da deficiência 
dos métodos e dos processos. 

O Espiritismo é a ciência da vida 
dos Espíritos e também pode ser uma 
ciência aplicada. Se as suas leis, os seus 
preceitos fossem aplicados no procedimen- 
to individual ou coletivo, e devidamente 
observados em cada dia, o progresso evo- 
lutivo da Humanidade em breve alcança- 
ria um grau superior, e a consciência in- 
dividual estaria apta a repudiar pacifica- 
mente tudo quanto estorva a sua redenção. 


18, Abril, 1956. 


© filho «morto» visitou a mãe 
moribunda 
«Two Worlds» 


Os seguintes relatos estão em 
«Minha História de Espíritos» pu- 
blicados por leitores de «Sunday 
Mercury». Quando o jornal anun- 
ciou o encerramento da série, os 
leitores insistiram na continuação 
dos relatos. 


Meu irmão mais moço foi morto 
quando servia na Real Förga Naval, du- 
rante a Guerra Mundial ll. Há seis anos 
minha mãe estava agonizando e duran- 
te a noite toda meu pai estava sentado 
ao lado de sua cama. 

Certa noite, êle ouviu bater na ja- 
nela, êle se levantou e afastou as corti- 
nas. De pé, la estava o meu irmão em 
uniforme completo. Meu pai abriu a por- 
ta e meu irmão entrou na casa. 


gira 


Meu pai queria chamar a viuva de 
meu irmão, que de novo se casara, quan- 
do meu irmão disse: «Não se incomode, 
papai, tudo agora vai bem». Em segui- 
da êle atravessou a casa e saíu pela 
porta trazeira. 

Quando meu pai contou o ocorri- 
do, êle disse: «Penso que êle veio bus- 
car tua. mãe». 

Mts. Shakespeare. 


car 
درب‎ 


Salvas por mãe espiritual 


Durante a Guerra Mundial era eu 
motorista de uma ambuläncıa. Certo dia 
estava eu ao lado de minha ambulância, 
esperando enquanto os homens escava- 
vam as ruinas de uma casa, quando ao 
claräo da lua vi uma mulher moga, lou- 
ra, atravessando por entre os restos de 
tijolos e rebóco. 

Ela chamou-me com gesto de máo. 
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Eu a acompanhei entre as ruinas da ca- 
sa. Ouvi o chéro de uma crianca e cha- 
mei os companheiros em socörro. Eles 
encontraram uma jovem mäe em estado 
de desmaio, ao lado da criança, 

Ninguém mais viu a mulher que 
me chamara (por gesto), e tudo ignora- 
vam a respeito dela, porém mais tarde 
a mãe contou que, quando estava caida 
e desmaiada, sua própria mãe, morta 
quando ela era criança, viera para as- 
sisti-la. 

Ela mostrou.me uma fotografia e 
eu estou certo que era a mesma mulher 
que me chamou por meio de gesto. 


Mrs. J. Carr. 


car 
EN 


Um notável aviso de morte 


«Revue Spirite» 


Notável foi a aparição do «irmão 
Wynyard». Éste fato remonta ao ano de 
1785, mas foi citado em um livro publi- 
cado em 1923: The Book of Days (R. 
Chambers), e os fatos assumem valor 
extraordinário porque o relatório está 
cercado de precisões de primeira ordem. 

John Cope Sherbroke e George 
Wynyard eram respectivamente capitão 
e tenente do 33.º Regimento, em serviço 
no Canadá. Grandes amigos, consagra- 
vam êles ao estudo todos os lazeres que 
lhes permitiam as funções militares. Na 
noite de 15 de outubro, após o jantar, 
êles foram entregar-se à leitura no quar- 
to em que estavam seus livros em co- 
mum, quando, de repente, Sherbroke, ao 
levantar os olhos, viu passar no fundo 
do quarto, um homem de cerca de 20 
anos, muito magro e que lhe era desco- 
nhecido. Wynyard, advertido por uma 
cotovelada, por sua vez percebeu o visi- 
tante mudo e empalidece, vacila e mur- 
mura: «Meu Deus! é meu irmão». O 
fantasma entrou no aposento visinho, 
sem saída. Perseguem-no. Éle desapare- 
ceu. Ambos resolvem nada dizer aos ca- 
maradas do Regimento, enquanto espe- 
ram os correios, porém anotam a hora 
e dia. As malas tardam a chegar e Wy- 
nyard cuja impaciência de receber carta 
se tornou visível, relata o ocorrido, ex- 
plicando aos oficiais do Regimento a ra- 
zão de seu febril desejo. Ninguém o ri- 
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diculariza, fraternalmente participam de 
sua angústia. Enfim. chega o correio da 
Inglaterra. Todos recebem notícias de 
casa... menos Wynyard, que volta ao 
quarto, desolado. Sherbroke recebeu u- 
ma carta, assinada por alguém que co- 
nhecia a amizade dos dois oficiais e que 
escreveu: «Meu caro John, comunica, tu 
mesmo, ao teu amigo Wynyard, a mor- 
te de seu irmão bem amado». O dia e 
hora são exatamente as em que se ma- 
nifestou o fantasma. Otway Wynyard 
falecera na Inglaterra, dia 15 de outu- 
bro. Os fatos acima mencionados foram 
formalmente consignados em Notes and 
Queries de 3 de julho de 1858 e 2 de 
julho de 1859, de acôrdo com uma cor- 
respondência e relatórios obtidos por Sir 
John Harvey, naquele tempo ajudante- 
general das tropas aquarteladas no Ca- 
nadá. Entre os documentos, figura uma 
carta categórica do coronel Gore, que 
foi testemunha da ocorrência. Este afir- 
ma que o fato teve por teatro a ilha ca- 
nadense do Cap Breton. por ocasião de 
rude inverno, quando os abarracamentos, 
bloqueados pela neve, estavam cortados 
do resto do mundo. Gore pediu aos dois 
oficiais um relatório sôbre a aparição do 
fantasma, ao que anuiram imediatamen- 
te. Foi sômente a 6 de junho de 1786 
que aparecem as malas da Inglaterra tra- 
zendo a carta que anunciava a morte 


do jovem Wynyard. 


gi s 
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Quem chamou a enfermeira 
para junto da agonizante ? 


Quatro méses antes de deixar o 
hospital em que trabalhava, uma jovem 
enfermeira foi transferida para outro 
anexo, separado da parte principal do 
hospital. Defronte da sala das enfermei- 
ras havia um quarto particular onde es- 
tava em tratamento uma senhora de 45 
anos. Á jovem enfermeira sentia grande 
afeicäo pela paciente. Certo dia, a en- 
férma lhe disse que tivera uma vida mui- 
to árdua e que se sentiria feliz ao dei- 
xar o mundo. A enfermeira respondeu, 
rindo: «Bem entendido... mas nao mor- 
ra durante minha auséncia». 

A enfermeira náo deu maior im- 
portáncia a ésse incidente. 

Na noite em que a doente entrou 
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em coma, a jovem enfermeira havia ter- 
minado seu servigo. Ela se retirara pa- 
ra a sala das enfermeiras, onde uma a- 
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— Näo lhe parece demasiado ce- 
do ? — obtemperou o filho. 
— Sete horas depois de morrer — 


miga preparava o cha. Mas, no momen- . continuou o moribundo sem responder a 


to de levar a chicara a seus lábios, um 
golpe vibrou á porta. Ela disse: «En- 
tre!» Mas ninguém entrou. A amiga da 
enfermeira abriu a porta e olhou, mas 
não viu pessoa alguma. ` 

«De novo tomei minha chicara, e 
de novo ouvimos bater, desta vez mais 
forte», relatou a enfermeira. 

Supondo tratar-se de gracejo de 
uma colega, nos levantâmos. Abrimos a 
porta e nada vimos! 

«Ao chegarmos à sala, retiniu um 
novo golpe, mas extremamente violento, 
dessa vez. Fiquei sobressaltada, e ime- 
diatamente pensei na senhora enfêrma e 
corri para seu quarto. Ela estava na 
mesma posição em que eu a havia dei- 
xado. Acerquei-me de seu leito, então 
ela me fixou e expirou. 

«Fomos nós, minha colega e eu, ví- 
timas de nossa imaginação... ou havia 
a enfêrma cumprido sua promessa ?» 


«Espiritualisme Moderne» reprodu- 
ziu de «Evening Herald». 


ESA 
تنب‎ 


Promessa cumprida 
«De Estudos Psiquicos» 


Constancia, de Buenos Aires trans- 
creve de Two Worlds um curioso rela- 
to acerca de um pai que cumpriu a sua 
promessa, sete horas depois da morte. 
Quem conta o caso é o conhecido mé- 
dium clarividente Arturo Whyman, que 
pertence a uma familia de 10 pessoas 
que se reuniram em grupo sob a dire- 
ção de um pai disciplinado e rigoroso, 
táo rigoroso, que sob a sua autoridade 
manteve durante 18 anos o filho Artu- 
ro, apesar deste ser considerado um mé- 
dium excelente para demonstrações pú- 
blicas. 

Quando sentiu que era chegada a 
última hora, chamou o filho e a nora 
ao leito e disse : 

— Vou partir e quero que me es- 
cutem atentamente. Se aquilo em que te- 
mos acreditado toda a vida é mentira, 
eu não voltarei. Se é o contrário, dai- 
me sete horas de prazo. 


D 


pergunta — quero que estejais sentados 
os dois, um a cada canto da lareira. 
Chegarei junto de vós, levantarei o ati- 
cador e baterei com éle no guarda-fogo. 

Expirou às 22 horas e Arturo foi 
à agéncia funerária comunicar a morte 
de seu pai. 

— Vocé nao precisa de mim-— dis- 
se ao agente, que também era espirita. — 
Ja tomamos a medida do caixäo. Quem 
sabe quando voltará... 

Entào o filho contou o plano do pai. 

— Acredita que éle o realizará ? 

— Não sei — respondeu Arturo. — 
E voltou para casa. 

Pouco antes das cinco da madru- 
gada, o médium sentou-se com a espo- 
sa, ao canto da lareira. 

— E se a fôrça fluidica não för 
suficiente ?—murmurou a senhora Why- 
man.- 

Arturo não respondeu. Olhava aten- 
tamente para o atiçador, que parecia mo- 
ver-se... 

De repente, o objeto ergueu-se 
no ar e começou a bater suavemente na 
borda do guarda-fogo, de um extremo a 
outro e vice-versa. Depois caiu no chão, 
repinicando fortemente. A promessa fö- 
ra cumprida. 


(e 
uo 


Uma cidade com dois mil 
anos descoberta num sonho 


De «Estudos Psiquicos» 


«Diário de Notícias» inseriu na sua 
primeira página, uma noticia com o títu- 
lo acima. 

O articulista, porém, talvez por náo 
julgar o fato merecedor de considera- 
ções sérias, trata-o em estilo jocoso. 

E foi pena, porque o fenômeno 
bem merecia outro tratamento. 

. Eis, em resumo, a história : 

Em Torrejoncillo de Rey, povoa- 
ção espanhola da província de Cuenca, 
reside D. Pedro Moralles, uma das mais 
destacadas figuras da aldeia. 

D. Pedro Moralles teve um estra- 
nho sonho. Sonhou que se dirigia para 


^ 
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um local situado a uns 1.500 metros da 
sua casa, e ali chegado langou mao de 
uma enxada e principiou a cavar. Em 
dado momento a terra cedeu sob os seus 
pés, e éle penetrou, «maravilhado, numa 
vastissima sala onde tudo era fantastico, 
desde as paredes de cristal até ás aber- 
turas negras de dezenas de misteriosas 
galerias». 


D. Pedro acordou neste preciso 
instante. Depois narrou o sonho a dois 
dos seus familiares. E logo resolveram 
os trés meter ombros á emprésa. 


Localizado o sítio visto no sonho, 
principiaram a cavar. 


Cedo a palavra ao autor do artigo : 


«Decorreram dias, semanas. Final- 
mente, quando já quase desesperavam a 
terra abriu-se á profundidade de 24 me- 
tros e ficou á vista uma profunda cavi- 
dade. e 

«Moralles, triunfante, atirou- se pe- 
lo buraco e... foi cair na sala que lhe 
aparecera no sonho. Para onde quer que 
se voltasse, via bocas de escuras gale- 


ESPIR 


Campanha Pró-Máquina de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 


Cr. $ 156.759,00. 


Deixamos de publicar a relação no” 
minal dos contribuintes para esta tao 
oportuna e util campanha, porque ja o 
estamos fazendo em «O Clarim». 

Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
lhar pela difusão da Doutrina, almejan- 
do-lhes paz e saude. 


“data: 


orn “am 


A Serviço da Doutrina 


Comunicado do nosso representan- 
te em viagem, sr. Onofre Batista : 

«Na minha última excursão, visitei 
as seguintes cidades : 

Cachoeira Paulista — Participei da 
conferência feita pelo Dr. Américo Rai- 
niel, Delegado de’ Policia local, a qual 
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rias e as paredes, essas paredes brilhan- 
tes, eram as mesmas que visionara». 

Numa das galerias foi encontrado 
um. sarcófago cheio de moedas de ouro. 

Continua o articulista: «As primei- 
res investigações levadas a efeito por 
uma equipa de cientistas e arqueológos 
vindos expressamente para o efeito, pro- 
varam já que se trata das ruínas de ci- 
dade subterrânea cuja fundação deve re- 
montar a mais de 2.000 mil anos. O in- 
terêsse despertado em toda a região de 
Cuenca pelo achado e pelas circunstân- 
cias em que este se verificou, é enorme. 
Formulam-se as mais variadas hipóteses. 
Uma coisa é certa: a descrição do so- 
nho encontrou exata correspondência na 
realidade». É o articulista acrescenta, em 
guisa de explicação: «Os defensores da 
teoria de que o homem alberga, poten- 
cialmente, o conhecimento universal, re- 
jubilam». 

Esses, e os que afirmam que o ho- 
mem tem uma alma e que ela pode agir 
durante o sono, também rejubilam. tal- 
vez com maior razáo — afirmamos nós. 


/0 NO BRASIL 


agradou em cheio a assisténcia, pois a- 
lém de ótimo orador, o Dr. Américo 
Rainiel conhece a fundo a Doutrina. Fiz 
palestras no Centro Espírita «Antonio de 
Padua», que está sob a direção dos con- 
frades Alvaro de Campos Carneiro e 
Rafael Garcia, dois esforcados trabalha- 
dores da seára. Fiz palestra em outras 
tendas mais, na Central do Brasil. Em 
Mogi das Cruzes, Taubaté, Pindamo- 
nhangaba, Guará, Cacapava, Jacareí. A 
propaganda marcha firme. 

Monte Alto: Falei na Uniáo Es- 
pirita com o saláo á cunha. Os confra- 
des da Uniao Espirita de Monte Alto 
levantaram em pouco tempo o Albergue 
Noturno para ambos os sexos. Disse-me 
o Dr. Nelson Barbosa, Delegado de Po- 
lícia, que o Albergue está prestando 
grandes beneficios, pois em vez dos vian- 
dantes sem pouso dormirem na Cadeia, 
êle os leva para o Albergue. O Presi- 
dente da «União» é o confrade João Fer- 
reira Paiva. Tanto éle como os demais 
companheiros são ótimos trabalhadores 
da seara espírita, 
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9.a Semana Espirita de 
Amparo 


1.º Concentração Confraternativa da Ter- 
ceira Regiäo. — de 22 a 29 de Julho 


A UME de Amparo, nomeou uma 
Comissäo Organizadora do grande mo- 
vimento de espiritualização, a qual vem 
desenvolvendo granue atividade na ela- 
boração do programa. Grandes oradores 
já foram convidados, entre eles o Prof. 
Divaldo Pereira Franco, tribuno baiano. 
já podemos contar com a colaboração 
dos confrades Dr. Luiz Monteiro de Bar- 
ros, M. D. Pres. da USE, e Prof.” Eli- 
zabeth Steagall, de S. Barbara d'Oeste. 

Para colaborar na parte artística 
virão os poetas Sebastião Lasneau e Jo- 
sé Soares Cardoso, cantor Gamaliel Fer- 
reira, de Uberaba, e declamadora Rosi- 
nha Padrenosso, de Jaú. Também tere- 
mos o orfeão da Mocidade Espírita de 
Jundiaí e Mogi-Mirim e o grande Coral 
da Federação Espírita do Estado de S. 
Paulo com 50 elementos, dirigido pela 
Prof.” Henriqueta Moreira. 


Todas as conferências serão irra- 
diadas pela Z Y J 4 — Rádio Difusora 
de Amparo e seräo realizadas no saláo 
de festas do G. R. C. A, 

Do Correspondente. 


or ey 


Conselho Federativo Nacional 


Súmula da Ata da Reunião Orainäria 
zada em 2 de Junho de 1956. 


reali- 


A hora regimental, o Presidente 
faz a prece inicıal e declara abertos os 
trabalhos. 

Lida pelo secretärio a Ata da reu- 
niáo de 5 de Maio, é aprovada pelo 
Conselho. 


Expediente — Carta da Uniäo das- 


Suciedades Espiritas do Estado de Säo 
Paulo, justificando a ausencia de seu 
Representante, Conselheiro Carlos Jor- 
däo da Silva, por continuar enfermo. 
Oficio da Federacäo Espirita do Parana, 
reconduzindo seu Representante no Con- 


O iluminado náo insulta o que anda em trevas. Aclara-lhe a senda. 
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selho, Coronel Pedro Delfino Ferreira 
Junior. 

Pernambuco — O Conselheiro Ge- 
neral Severino Cunha comunica a ade- 
sao, a Federacäo Espirita de Pernambu- 
co, das sociedades : Centro Espírita «João 
Batista», Centro Espírita «Deus, Amor e 
Caridade» e Associação Espírita «Lar 
de Silas», todas com notável atividade 
nos setores da difusão da Doutrina e da 
assistência aos necessitados. 

Ceará — O Representante, Conse- 
lheiro Henrique Magalhães, lê minucio- 
so relatório da União Espirita do Cea- 
rá, ressaltando a notável atividade das 
mocidades espíritas cearenses. i 


O Presidente fala sôbre os prepa- 
rativos e providências em marcha para 
a comemoração, em 1957, do Primeiro 
Centenário do «Livro dos Espíritos», e 
expõe ao plenário vários assuntos, todos 
de interésse da Doutrina. 

Ás quinze horas e trinta minutos, 
proferida a prece final pelo Represen- 
tante do Ceará, encerra o Presidente a 
reunião, ۱ 


a پچ“‎ 


Novo Representante 


Comunicamos aos nossos prezados 
assinantes residentes em Piracicaba, que 
o confrade Benedito Estevam de Paula 
residente à Rua Riachuelo n.º 526, foi 
nomeado nosso novo Representante nes- 
sa cidade, com autorizagäo para receber, 
reformar e angariar assinaturas para 
«Revista Internacional do Espiritismo» e 


«O Clarim». 


Sn" 


CONVITE 


Sob os auspicios da Uniáo Muni- 
cipal Espirita de Matáo, realizar-se-á no 
dia 15 do próximo més, Agosto, ás 19 
horas, na séde do Centro Espirita «A- 
mantes da Pobreza», uma sessáo come- 
morativa do 51.” aniversário de «O Cla- 
rim». Usaráo da palavra os confrades 
visitantes. 

Para ésse Agape espiritual, temos 
o prazer de convidar os confrades que 
dele queiram participar. - 


0 Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espirita nao 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espirito‘ 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, 0 nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«O Espirito do Cristianismo»-é comple- 
mento de «Paräbolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro éste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pirito. O estudo da obra em questäo, consti- 
tüe o verdadeiro alimento do espirito. E’ en- 
contrar luz e conförto nas atribulações da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 

— A’ venda na Livraria <O CLARIM>. 

Preço: Cr.$ 65,00, inclusive porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 


SET A O EEE oe na 


en A MAL A Lee ات ناویات وا میات‎ 


interpretação Sintética de Sgoecalinse 


Avisamos aos interessados, que ja saiu do prélo e esta a 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETACAO SINTETICA DO 
APOCALIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensáo e de atua- 
lidade. 

E' um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. Joao recebeu do Espirito de 
Jesus as revelacöes apocalipticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E um li- 
vro do momento, porque as profecias apocalipticas estäo em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— A’ venda na Livraria <O Clarim». 


Prego: cr.$ 15,00, inclusive porte e registro, ou sob Reem- 
bolso Postal. 


O DIABO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.º edição de «O Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo. 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorqui- 
veis, o sentido espiritual verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli- 
giões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria «<O Clarim». Preço: Cr. $ 
15,00, inclusive porte e registro. 


Revista Internacional 
do Espiritismo 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


Diretor: José da Costa Filho mu Redator: A Watson Campelo | 


Redação e Boministracáo 
MATÃO - E. DES. PAULO - BRASIL | 


A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação com 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos | 
| seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes . de além mar, dá conta 
das conferências, dos congressos, e na sua (Crônica Estrangeira e E cos e | 
Notícias, deixa os leitores .ao par de todos os factos e novidades Anímicos e | 
Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A’ Revista aparece regular- 

mente a 15 de cada mês, com 24 a 40 páginas de acordo 

com a matéria de urgência, utilidade e 


—— atualidade. ==> 


“PREÇOS DE ASSINATURAS 


A 3 8 3 0‏ سس 


Ano — us simples Cr.$ 90,00 
Semestre — a M 50,00 
Ano BEN ee “registrada 120,00 
Semestre — — 65,00 
I 


NUMERO AVULSO CR. $ 8,50 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e 
Agosto e são pagas adiantadamente | 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira | 
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0 Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espírita náo 
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temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Parábolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro êste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questão, consti- 
túe o verdadeiro alimento do espírito. E’ en- 
contrar luz e confôrto nas atribulações da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 
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Agora é a hora do Espiritismo 


OMO todos os espíritas de- 
vem saber, e até as próprias 
religiðes que o combatem 
tenazmente, o Espiritismo 
está agora em marcha ace- 
lerada, sobretudo no Brasil 
que, segundo o Espirito es- 

clarecido de Humberto de Campos, é a 

«Pátria do Evangelho e “o coração do 

mundo». 

Uma das razões principais dessa 
marcha acelerada do Espiritismo em to- 
dos os meios sociais, da humilde chou- 
pana ao soberbo palácio, do rústico tra- 
balhador ao sábio de renome, do solda- 
do ao general, reside nos fenômenos es- 
piritas, que sempre se reproduziram em 
todas as épocas da humanidade e que 
até há pouco tempo eram tidos como 
fantasmas do outro mundo, não sendo 
investigadas e estudadas as suas causas 
por absoluta ignorância, mas que agora, 
graças ao advento do Espiritismo, estão 
sendo estudados à luz da razão, da ló- 
gica, da Verdade. 

Desse estudo investigador sob as 
mais rigorosas experiências, levadas a 
cabo por cientistas de projeção e reno- 
me, em primeiro lugar Allan Kardec, o 
coodificador da Doutrina Espírita, che- 
gou-se à realidade, à causa, à razão dos 
fenômenos psíquicos: a imortalidade da 
alma, motivo da vida, do Universo e 
prova da existência de Deus, supremo 


س سر 


criador de todas as cousas. E dai tam- 
bém o motivo da religiáo, da ciéncia e 
da filosofia, condutores da alma na sen- 
da do aperfeigoamento espiritual, moral 
e intelectual. 

Do estudo dos fenómenos psíqui- 
cos, sua razáo e finalidade, é que com- 
preendemos a vida em seu amplo sen- 
tido, passando a senti-la com mais in- 
tensidade e harmonia, compenetrados do 
que precisamos fazer para atingirmos o 
seu objetivo: a Perfeição. 

Porisso, o estudo do Espiritismo é- 
nos indispensável para bem orientarmos 
OS nossos passos, as nossas ações na 
vida. E’ à sua luz que compreendemos 
e sentimos o Cristianismo em sua pure- 
za e magnitude. 

Estudado no seu tríplice aspecto 
de Ciência, Religião e Filosofia, e pode- 
rosamente fortalecido pelos fenômenos 
psíquicos, que são o fato contra o qual 
se esboroam a ciência materialista, a fi- 
losofia materialista, e a religião materia- 
lista alicerçada no dogma e culto exte- 
rior, o Espiritismo vai conquistando pa- 
ra a sua fileira todos os homens inde- 
pendentes, que sabem raciocinar e que 
põem acima de tudo a verdade, cientes 
de que devem pensar com a sua própria 
cabeça e não com a cabeça de segundos 
e terceiros que, em geral, buscam os seus 
próprios interêsses materiais e pessoais. 
E quem procura os seus interesses pou- 
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co se importa com os interésses dos seus 
semelhantes. 

Dai o motivo do notavel progresso 
do Espiritismo, que vem assombrando os 
dignatários da Igreja romana, que che- 
garam ao ponto de destacar um dos seus 
subordinados para árrazar o Espiritismo, 
o que até agora náo' conseguiu e jamais 
conseguirá, porque quem manda náo é 
o homem, mas Deus, que conhece a in- 
ferioridade das suas criaturas. 

O que as arcáicas e falidas reli- 
giões mundanas não puderam fazer em 
benefício da humanidade durante séculos 
a granel, o Espiritismo já realizou em 
menos de um século, conduzindo ao sun- 
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tuoso templo da Verdade todos aqueles 
que tiveram a ventura de aceitá-lo de 
coração e cerebro, e continuará a con- 
duzir almas a esse templo até que se 
cumpra a predição de Jesus, segundo a 
qual haverá um só rebanho e um só 
pastor. 

Saindo da sua marcha lenta e cheia 
de obstáculos postos no seu caminho pe- 
lo materialismo acadêmico e de seminá- 
rio, pode-se afirmar que o Espiritismo 
esta agora em marcha acelerada levan- 
do de roldão todos aqueles que procu- 
ram deter-lhe os passos. 

Agora é a hora do Espiritismo. 


No Concordância e Discordância ,z2 


(A propósito do livro «Fulguraciones del Pensamiento Espiritista», de William Colon). 


I — DEUS E A RELIGIÃO 


Entende William Colon que a idéia 
de Deus, segundo e Espiritismo, deve 
ser posta inteiramente à margem de qual- 
quer preocupação religiosa. Não penso 
assim. Tenho para mim que É TÃO DI- 
FICIL ADMITIR RELIGIÃO SEM 
DEUS, como DEUS SEM RELIGIÃO. 
Os positivistas, como se sabe, adotam a 
Religião da Humanidade, isto é, uma re- 
ligião que não cuida de Deus nem da 
imortalidade da alma após a morte, por- 
que se consagra exclusivamente ao Amor 
da Humanidade. Apesar disto, o Positi- 
vismo tem Igreja, Culto, Apostolado ... 
Nada disso, porém, nos moldes de qual- 
quer religião baseada em valores de a- 
lém túmulo. bm lugar de santos, o Po- 
sitivismo rende culto aos grandes vultos 
de seu calendário: Aristóteles, Cezar, 
Bichat, etc., etc. Seja como fôr, o Posi- 
tivismo divinisou a mulher, na pessoa 
de Clotilde. Embora repelindo funda- 
mentalmente o sobrenatural, e por sobre- 
natural os positivistas entendem Deus, a 
alma, etc., o certo é que o Positivismo 
também apela para o abstrato ou sobre- 
natural quando elege a Humanidade co- 
mo objeto de culto. O conceito de Hu- 
manidade como expressão de culto reli- 
gioso tem alguma coisa de metafisico, 
de universal e indefinido, pois represen- 
ta um valor transcendental. Note-se bem 


que os positivistas, apesar de seus gran- 
des e altos princípios morais, apesar de 
sua notavel influência na evolução de 
alguns acontecimentos históricos no Oci- 


dente, estão reduzidos, atualmente, aos 
núcleos de adeptos que ainda se con- 
servam fiéis ao passado. E” um movi- 


mento respeitável, sob todos os : pontos 
de vista. Convém notar, entretanto, que 
a instituição da Religião da Humanida- 
de separou os positivistas em dois gran- 
des grupos: o de Litré, que não aceitou 
a concepção religiosa de Augusto Com- 
te, o grande e inconfundível fundador 
do Positivismo, e o grupo de Lafite, 
que concordou com o culto da Hu- 
manidade, personificado em Clotilde. 
Dividiram-se os positivistas entre orto- 
doxos e dissedentes. Nem todos os dis- 
cipulos de Comte rezam pela cartilha do 
Apostolado Positivista. No Brasil, por 
exemplo, onde o Positivismo teve gran- 
de influência, notadamente na fase de 
preparação e consolidação do regime re- 
publicano, houve divisão entre os disci- 
pulos da escola comt:ana, justamente 
porque nem todos os adeptos de Comte 
concordaram com a criação da Religião 
da Flumanidade, mesmo sem Deus... 
“Veja-se o que escreveu, no Brasil, 
um dos mais ilustres discipulus de Com- 
te: Nos, os livres discipulos de Augusto 
Comte, estamos convencidos de que o 
remédio para os males apontados se en- 
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contra na Sociologia positivista, à parte 
todo misticismo religioso. Mas também 
estamos certos de que a obra do gran- 
de filósofo é humana e não divina; e 
por isso, seria rematada loucura supö-la 
‚infalivel e, portanto, imutável. Por éste 
motivo, exatamente, alguns positivistas 
brasileiros se separaram de Teixeira 
Mendes, Chefe do Apostolado, sem que 
ninguém jamais pudesse pór em dúvida 
a nobreza moral désse grande homem, 
a quem um católico eminente chegou a 
chamar de santo. Diz o mesmo Autor: 
Temos, pois, que distinguir entre Au- 
gusto Comte säbio e filösofo, e Augus- 
to Comte mistico, inventor de uma nova 
religiäo. (Sic) Quem escreveu estas pa- 
lavras — note-se bem — foi o general 
Ximeno de Villeroy, em seu livro «Ben- 
jamin Constant e a politica republicana» 
—Rio, 1928. O general Ximeno Ville- 
roy, positivista convicto, pertencia äque- 
la geragäo histörica da Praia Vermelha, 
justamente a geragäo que recebeu in- 
fluéncia direta de Benjamin Constant, 
quando se preparou a mocidade militar 
para o movimento republicano vitorioso 
em 1889. Apesar de fiel discipulo de 
Comte, o general Villeroy não acompa- 
nhou o seu mestre no caminho da nova 
religiäo, e por isso ficou entre os dissi- 
dentes do Apostolado Positivista. 

Como se vé, os positivistas chama- 
dos ortodoxos queriam, na realidade, 
uma religião sem Deus, enquanto o nos- 
so Confrade William Colon quer Deus 
sem religião. Nenhuma das duas fórmu- 
las parece viável. Diz William Colon: 
Se estudais e analisais o nosso conceito 
de Deus, assim como nossa tese da e- 
volução do Universo e do Espirito na 
eternidade, aos influxos das leis natu- 
rais e imutáveis, das quais Deus é a 
fórça essencial e organizadora, podereis 
dar-vos conta de que o personagem das 
religiões conhecido sob o nome de Di- 
vindade é um simples mito; então esta- 
reis de acordo em que não exageramos 
ao afirmar que o pobre desgraçado ser 
humano tem sido imolado no altar da 
ignorância e da mentira, sendo a reli- 
gião a causa principal de sua escravi- 
dão, de sua miséria e sua dör. Exami- 
nemos o pensamento de nosso Confra- 
de, e vejamos se é possivel harmoniza- 
lo com a doutrina espírita. 


Em primeiro lugar, torna se 
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indispensável distinguir Re- 
ligiáo e religiões, porque 
a Religião, em si, naquele 
sentido profundo e subs- 
tancial de religar o homem 
a Deus, segundo a doutri- 
na espírita, não se confun- 
de com as disputas religio- 
sas e os dogmas absurdos 
com que algumas religiões, 
infelizmente, têm tripudiado 
sôbre a ignorância huma- 
na ; 


em segundo lugar, é preciso 
esclarecer, quanto antes, que 
o Espiritismo tem uma con- 
cepção de Deus muito di- 
ferente do que é comum 
em determinadas religiões 
e seitas, cujos ensinos fa- 
zem de Deus uma espécie 
de patriarca ou dominador 
absoluto com todas as cara- 
cterísticas antropomörficas. 


Já vimos que o confrade Colon 
não admite a existência de um Deus cria- 
dor, porque esta concepção lhe parece 
incoerente. No entanto, agora mesmo es- 
tamos vendo o confrade Colon afirmar 
que Deus é a fórça essencial e organi- 
zadora, conceito que importa em reco- 
nhecer a ação divina em todos os pla- 
nos do Universo. Se portanto, ha uma 
fôrça essencial e organizadora, como diz 
Colon, no que estamos de acôrdo, e essa 
fórca é capaz de organizar o Universo, 
claro é que é inteligente, mas a organi-. 
zação não pode deixar de partir de um 
princípio, de uma realidade inicial, de al- 
guma coisa criada. Só se organiza aqui- 
lo que já existe. Então, fica de pé a 
doutrina espirita quando afirma que Deus 
é a causa primária de todas as coisas. 
Para isto não é necessário, em hipótese 
alguma. aceitar uma representação de 
Deus personalizado ou em forma de ho- 
mem, enfim, um Deus, inteiramente ma- 
terializado. Sabe muito bem o confrade 
Colon que. é impossível definir Deus: 
seja com o nome de inteligência criado- 
ra, seja com o de fórça essencial e or- 
ganizadora ou luz universal, primeiro mo- 
tor, como queria a escola de Aristóteles, 
seja com êste ou aquêle nome, Deus é 
uma realidade que não pode ser defini- 
da com exatidão, pois toda definição, ain- 
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da que seja das mais amplas, tende a 
limitar aquilo que se define, dando-lhe 
uma forma qualquer. Deus nao tem for- 
ma definida. 

Se, em conclusäo, 0 confrade Co- 
Jon reprova o misticismo e a incultura 
de certas coletividades religiosas, que fa- 
zem de Deus um rei absoluto, o que é 
realmente um contrasenso, a doutrina 
espirita, entretanto, nada tem que ver 
com isto. O que o Espiritismo ensina a 
respeito de Deus é o que nos parece 
mais lógico, mais compatível com a ra- 
zão esclarecida. Vamos entrar, agora, 
no ponto mais sensível das impugaações 
de nosso confrade, cuja opinião deve 
ser respeitada, embora esteja a suscitar 
esclarecimentos e reparos indispensáveis. 
Diz William Colon, categóricamente, que 
devemos extirpar de nossa mente a idéia 
religiosa de Deus. E será possivel sepa- 
rar Deus da ideia religiosa? Ora, Deus 
e Religião, queira ou não queira o nosso 
confrade, são dois conceitos que se as- 
sociam naturalmente. É verdade que a 
idéia de Deus também nos leva ao ter- 
reno filosófico, justamente porque sem 
Deus não temos uma explicação da pró- 
pria orıgem do Universo e da Vida. Ha 
determinados problemas filosóficos, como 
a consciência, o instinto, o livre arbítrio 
etc. cuja discussão transcende o äm- 
bito da fé e, por isso mesmo, são pro- 
blemas vinculados 4 concepção de 
Deus. Estou de acôrdo em que Deus 
não é apenas, para nós, simples assun- 
to de crença, mas igualmente um tema 
filosófico, e dos mais altos. E’ claro que 
todos nós podemos chegar 4 compreen- 
são de Deus pela Filosofia, desde que 
admitamos uma causa eficiente, uma in- 
teligência suprema e ordenadora ; toda- 
via, a especulação filosófica é conheci- 
mento puro, ao passo que a crença em 
Deus tem implicações normativas. Toda 
crênça em Deus tem, portanto, algum 
fundo religioso. Negar êste ponto é que- 
rer desconhecer a realidade. Espiritismo 
não é, realmente, uma doutrina destitui- 
da de conteudo religioso, uma vez que 
toda a sua filosofia se apöia na existên- 
cia de Deus. 

Dai, porém, não se deve pretender 
que o Espiritismo seja obrigado a ter 
um ritual próprio ou instituir qualquer 
forma de culto material. Nao! Téda pes- 
soa que crê em Deus e que a êle se sub- 
mete, conscientemente, é religiosa, no 
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sentido subjetivo e não — convém fri- 
sar — no sentido vulgar. Há pessoas 
que são religiosas, intimamente, porque 
procuram viver em harmonia com as leis 
divinas, são honestas, praticam o bem, 
cultivam virtudes, mas não fazem parte 
de nenhuma igreja ou culto organizado, 
não se filiam a qualquer corrente reli- 
giosa. Ora, o Espiritismo ensina justa- 
mente a compreensão de Deus e a ne- 
cessidade das atitudes dignas, porque o 
homem realmente religioso, o homem que 
crê em Deus tem obrigação moral de ser 
honesto, de ser útil ao próximo. Para 
isto, porém, não há necessidade de in- 
trodução da liturgia ou prescrição ritua- 
listica no Espiritismo, porque tudo isto é 
exterior, é formal e transitório, ao passo 
que o essencial no homem é a sua trans- 
formação interior. Finalmente, a questão 
levantada pelo confrade William Colon 
deve ser posta nos seguintes termos: 


a) — o homem verdadeiramente 
religioso, segundo a concei- 
tuação espírita, não é o que 
se ajoelha hipócritamente, 
o falso crente, que toma a- 
titudes públicas, para efei- 
to exterior, mas a sua cons- 
ciência está em completo 
desacordo com a moralida- 
de e a elevação espiritual 

A do sentimento religioso ; 


b) — o homem religioso, ainda 
i que não pertença a êste ou 
aquêle culto ou sistema, a 
esta ou aquela religião, é 
o homem sincero, é o ho- 
mem que, em razão de sua 
crença em Deus, procura ser 
melhor, de dia para dia, 

procura portanto, enquadrar 
todos os atos de sua vida no 
padrão moral mais condi- 
zente com as leis divinas. 


Ora, o Espiritismo quer, natural- 
mente, homens dignos, homens decentes 
tanto em casa, como na vida profissio- 
nal e na vida social, porque todas as 
consequências da doutrina espirita pres- 
supõem, sem qualquer dúvida ou sofıs- 
ma, a REFORMA MORAL DO HO- 
MEM. Quem o diz é Allan Kardec, nes- 
tas judiciosas palavras: Conhece-se o 
verdadeiro espirita pela sua transforma- 
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gäo moral. A reforma moral, porem, 
nao pode deixar de ter o seu funda- 
mento na certeza da vida futura e justi- 
ca de Deus. Que é isto, finalmente, se- 
náo o aspecto religioso do Espiritismo, 
sem culto material, sem sacerdote, sem 
pretensões de infalibilidade, sem precei- 
tos canónicos ? 

E” precisamente isto o que está na 
obra de Allan Kardec. Não vejo, por- 
tanto, como já disse, contradição algu- 
ma. Como pode, então, o confrade Co- 
lon, segundo a sua teoria, conciliar a 
idéia de Deus com a ausência absoluta 
de qualquer sentido religioso ? 

Quero, finalmente, encerrar éste 
ponto com as seguintes ponderações ao 
confrade William Colon: 


a) — o culto a Deus, isto é, o 
culto íntimo ou interior, que 
é ato de consciéncia (veja- 
se «Lei de Adoração”. no 
Livro dos Espiritos) pode 
muito bem ser praticado 
sem ritual e sem fórmulas 


DEUS E UNIVERSO 


11 ~ 


ed 


Qualquer um que estude as obras 
do Prof. Ubaldi estranhará que todas elas, 
d«A GRANDE SINTESE» ao livro «AS- 
CENSÕES HUMANAS», tenham sido es- 
critas com o professor vivendo seus tran- 
ses racionais ou intuitivos, na plenitude 
de seu relativo equilíbrio físico, e dize. 
mos relativo porque o Professor nos en- 
sina que, «de fato, o estado orgânico per- 
feito é uma abstração; não existe na rea- 
lidade». E ainda: «EM A NATUREZA, 
A PERFEIÇÃO É UMA TENDÊNCIA 
NUNCA ALCANÇADA». (G. S. pg. 277) 

Esta segunda afirmativa confirmaria 
a tese da evolução progressiva, pois se 
«A PERFEIÇÃO É UMA TENDÊNCIA 
NUNCA ALCANÇADA», nem me-mo 
os anjos criados por Deus eram perfeitos 
e, se não eram perfeitos a culpa não era 
deles, mas do Seu Criador. Se eram per- 
feitos, mesmo com qualquer sofisma da 
dialética, da escolástica, ou dos recursos 
expositivos, negada estaria a evolução, pois, 
que evolução poderia ter o PERFEITO ? 


pré-estabelecidas, mesmo 
porque Deus deve ser ado- 
rado em «espírito e verda- 
de>; 


b) — em decorréncia disto, po- 
demos concluir que o con- 
frade Colon deveria dizer, 
neste caso, e com acérto, 
que devemos extirpar, gra- 
dativamente, da mente hu- 
mana, a ideia de culto ma- 
terial, a ideia de Deus an- 
tropomörfico, com um cé- 
tro e uma coróa, como se 
fôra o chefe de um Impe- 
rio mundano ; 


c) — MAS fique certo de que a 
ideia de Deus, no fóro da 
consciéncia, é inseparável do 
sentimento religioso. 


(Continua) 


DEOLINDO AMORIM. 


HENRIQUE 
RODRIGUES 


Mas diziamos que o Professor escre- 
veu seus livros anteriores sem necessitar 
que uma afecção temporária do físico lhe 
facultasse maiores facilidades no campo de 
penetração noúrica. Jamais soubemos que 
qualquer anormalidade do funcionamento 
orgânico, tão grave a ponto de produzir 
vinte dias de febre, facultasse a um sensi- 
tivo maiores possibilidade do que seu es- 
tado de saude relativamente normal. Vinte 
dias de febre desidrata qualquer um, e as 
observações científicas provam que a exci- 
tação nervosa de tal estado, não .raro, 
descamba para o terreno da alucinação, 
onde, falando agora com os ensinos do 
Professor Ubaldi, sub-e-super consciências 
podem mesclar o futuro e o passado. Nin- 
guém alegue, para contestar-me, o exem- 
plo de gênios aleijados e ainda de santos 
portadores de anormalidades congênitas ou 
adquiridas. Bem sabemos que a «vida, fe- 
chando certas facilidades no mundo fisi- 
co, abre maiores possibilidades no campo 
do espírito». Uma coisa, porém, é um 
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ser já equilibrado dentro de uma incapa- 
cidade temporária ou definitiva, e outra 
é uma criatura repentinamente com seu 
equilíbrio orgânico perturbado. A resig- 
nação não surge imediatamente ao infortú- 
nio, pois é obra que prescinde do tempo. 

Se a bronquite do Professor foi igual 
à de outras criaturas, além da febre, êle 
deve ter tido inúmeros acessos de tosse, 
devido à inflamação dos brônquios. 
tinha, pois, o Professor tranquilidade pa- 
ra um estado prolongado de transe místico. 


Um dos maiores cuidados da yoga 
— e isso sabemos pelos livros, pela lógi- 
ca, por Mestre Sri Sevananda Swami, e 
pelo próprio Professor Ubaldi, como ve- 
remos adiante, é o cuidado com o físico. 
O indivíduo que não tenha seus pulmões, 
intestinos, figado, dentes, sangue, seu cor- 
po, enfim, limpo, não tem condições pa- 
ra grandes vôos no campo do espírito. 
Não falemos da vida mental e moral, pois 
sabemos das lutas do Professor, mas não 
conhecemos os motivos que se perdem no 
incognoscível. 


Diz o Professor Ubaldi, livro «NOÚ- 
RES», pag. 128/129, entre outras coisas O 
seguinte, com vistas ao equilíbrio físico 
do sensitivo: 


«O processo de sensibilização espi- 
ritual tem ressonâncias nos mais baixos 
níveis do mundo orgânico e a purifica- 
ção moral, nos níveis elevados, se com- 
pleta, igualmente, pela imposição de uma 
purificação celular, isto é, de células e teci- 
dos, à substância orgánica.» Lógico e in- 
discutível ! 


«É um fato que, com a alimenta- 
ção, introduzimos substâncias químicas em 
nosso organismo, substâncias que depois o 
constituem. Para o sens 1t1VO, entäo, que 
tudo percebe como noúres, isto é, como 
correntes de emanagäo espiritual, certas 
substancias, vistas em sua mais profun- 
da essencia, säo instintivamente repelidas.» 
Exato!... 


«Uma substäncia dissonante continua 
emitindo sua voz, sua radiação cacofônica, 
enquanto dela permanecerem traços no orga- 
nismo», isto, porque, no dizer perfeito do 
Professor, «O organ'smo do sensitivo é uma 
orquestra ressonante de correntes espirituais 
e no concêrto nada se pode introduzir de 
heterogêneo, em especial o alimento, direta- 
mente em circulação». 

Com a precisão que /he era peculiar 
o Professor reduziu o físico humano a um 


Não 
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conjunto vibratório, intimamente ligado 
ao espírito, influenciante e influenciävel. 
(Noúres pag. 126/127). As chamadas toxi- 
nas perturbam assim o equilíbrio fisiolö- 
gico, porque o organismo é uma orques- 
tra ressonante que, naturalmente, toca sua 
sinfonia, de acôrdo com as qualidades dos 
instrumentos e do maestro que tem. Tô- 
das tocam, no seu ponto de relativo equi- 
librio, uma composição clássica, como a 
$a de Tchaikovsky, ou uma rítmica ba- 
tucada de morro. Em nenhuma delas po- 
de entrar um elemento dissonante, sem 
que motive perturbação. 


Frente a isso, é justo perguntar: Mas 
as toxinas que vibratoriamente cacofonizam 
a orquestra sensitiva, serão apenas originá- 
rias das alimentações ? Não falemos da ali- 
mentação mental e moral, mas simples- 
mente da «ingestão física». O que é uma 
bronquite? Não é uma afecção oriunda 
da invasão microbiana ? Que fazem os mi- 


cróbios? Não eliminam toxinas? E mi- 
cróbios e toxinas não são para O sensiti- 
vo e, embora não perceptíveis pelos não 
sensitivos, como diz o Professor, «corren- 
tes de emanação espiritual» ? ? Essa infec- 
ção, invasão orgânica de micro-organis- 
mos, com seus anabolismos e catabolismos, 
como diz o Professor, não serão fontes dis- 
sonantes emitindo sua voz, sua radiação ca- 
cofônica enquanto delas perdurarem traços 
no organismo ¢ 


O que é essa cacofonia, senão um 
estado de perturbação? Não é esquisito, 
suspeito mesmo, que o Professor tivesse 
escrito o livro que ele e alguns preten- 
dem como seu maior livro, justamente 
num estado de perturbação? Já. que a 
evolução esptritual compreende uma con- 
comitante evolução biológica, não será 
justo supór que a íntima ligação de am- 
bas subordinando uma a outra, poderá dar 
azo a uma influenciação no campo de ata- 
vismo, predominância do biológico, quan- 
do êste é o mais diretamente afetado ? 

Nenhum médium, místico, cientis- 
ta, santo, gênio, poderá produzir suas 
maiores investiduras, sob uma torturante 
dor física, porque o biológico prenderá o 
espiritual. Os estados de anormalidade pa- 
tologica, caracterizando o ser que ainda 
a êles esta ligado, subordina-o a suas pre- 
dominâncias. 

Mas, buscaremos a prova, com o 
testemunho de inúmeros pensadores, mé- 
diuns e místicos de reconhecida idonei- 
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dade, e éles atestarao se o estado de des- 
harmonia fisica perturba ou facilita a pe- 
netração espiritual. Se o transe do Pro- 
tessor não pode ser submetido a compro- 
vação experimental de seus pares, direi 
que o livro DEUS E UNIVERSO é uma 
obra de valor exclusivo para o autor e, 
como tal, não devia ser publicado por 
não poder enfrentar a crítica racional de 
seus semelhantes ! 


Antes de fechar éste aspecto, para 
refutar qualquer alegacáo de que o fenö- 
meno mediúnico, místico, noúrico, inspi- 
rativo do Professor náo é igual ao de ou- 
tros, argumento com o que diz A GRAN- 
DE SÍNTESE, pag. 28: 


«Muitos médiuns ouvem com um 
novo sentido de audição psíquica, não 
mais acústica ; (audientes) percebem-nos e 
escutam com seu cérebro. Sintonia quer 
dizer capacidade de ressonância; espiri- 
tualmente, sintonia & chamada simpatia, 
isto é, capacidade de sentir em uníssono. 
Seja acústicamente, tanto como elétrica ou 
espiritualmente, o principio vibratório de cor- 
respondencia € o mesmo, porque a lei é uma, 
em todos os campos.” ` 

Ora, se'a perturbação física inibe 
ou dificulta a ação espiritual, e levando 
em conta o fenômeno de generalização, 
perturbado e inibido também estava o 
Professor. Outra coisa não quer êle dizer 
quando expõe na GRANDE SINTESE, 
pag. 109: «Se o sistema corresponde à 
verdade frente a tantos conhecidos, deve 
corresponder, também com relação aos fenó- 
menos que desconheceis ou não podeis con- 
trolar por enquanto.” Assim,.o que vale 


para o que vemos, vale para o que não 

alt ee 
vemos. Estabelecida esta a importancia do 
fato, do concretamente sensivel aos senti- 
dos, e pode:no partir déle para o macro- 
cosmo e para o microcosmo, para O pas- 
sado e para o futuro, para o superior e 
para o inferior. 


Náo era necessária a tese da “queda 
dos anjos> e do «inferno eterno» para 
justificar O sistema que o Professor Ubal- 
di chama de derrocado, qual seja, o mun- 
do da matéria. Esse mundo, conscante a 
A GRANDE SÍNTESE, consubstanciou-se 
em determinado nivel do DESABRO- 
CHAR do pensamento divino, desabro- 


chamento dentro da eterna evolucäo. 
Tanto isso é verdade que A GRANDE 
SÍNTESE diz, na pag. 69: “Do urânio 


ao gênio traçaremos uma linha que tem 
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de ser contínua». Não diz A GRANDE 
SINTESE, obra de SUA VOZ, que o gé- 
nio, por revolta, degradaria de gênio a 
urânio, pois, logo que perdesse a condi- 
ção de consciência, impossibilitado estaria 
de persistir na revolta.” Como explicar a 
individualidade do átomo de urânio, e o 


do primeiro elemento da escala estequio- 
genética, o hidrogênio ? Será que mesmo 
as individualidades atómicas persistem na 
revolta, retrogradando sempre, até perder 
sua individualidade, como deixa clara- 
mente perceber o Professor no livro DEUS 
E UNIVERSO ? Vejamos sua fala. 


«Embora a destruição de um espirito 
seja possível, a probabilidade de semelhan- 
te destruição é praticamente apenas teó- 
rica. E” verdade que o sistema é cons- 
truido de maneira que possa chegar até 
aí, mas não está na lógica das coisas que 
um espírito se deixe arrastar até êsse ex- 
tremo». Eis o que diz o DEUS E UNI- 
VERSO, na pag. 190. Parece que o Pro- 
fessor diz que diz, mas não diz. Ora, o 
Protessor diz que existe vida na pedra. 
(Noúres pag. 252) e nas células (consciên- 
cia celular). Será lícito entendermos que 
essa vida e essa consciência que hoje ani- 
ma uma célula, uma pedra, um átomo, já 
foi um anjo, um gênio, um burguês, um 
animal, uma planta, e de revolta em re- 
volta retrogradou ao reino mineral? 


' Onde se originou a tese do sistema 
da «queda dos anjos” ou do “inferno e- 
terno? ? A resposta nos vem dos antece- 
dentes espirituais do Professor, emergi- 
dos durante seu estado febril, quando o 
atavismo das fragilidades orgânicas predo- 
minava sôbre sua individualidade. Que 
seu passado espiritual está prêso ao cato- 
licismo, isso é fato inconteste. Superabun- 
dam, em sua obra, os testemunhos de tal 
fato. Para um espirito de seu quilate, vi- 
vendo a plenitude de suas concepções, 
uma pedra ou um templo, católico ou de 


qualquer outra religião. devem ter a mes- 
ma significação, qual seja a de uma ma- 
nifestação do pensamento divino. Se é 
justificado no involuido o processo litúr- 
gico, como forma de sintonia vibratória 
com o divino, para o evoluido tal fato é 
vedado. Mas, qual a liturgia aceita pelo 
Professor? Sente êle a pureza de um tem- 
plo budista ? Extasia-se ante a Caaba dos 
Maometanos? E os profundos simbolis- 
mos totémicos ou ritualistas de outras sei- 
tas? Poderiam fazê-lo chorar ou extasiar- 
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se? Nao! Só os templos católicos, só as 
liturgias das missas e de outros simbolis- 
mos da Igreja de Roma! Citemos o Pro- 
fessor para abonar o que dizemos: 


«Ora, em nada encóntraremos tao 
poderosamente reconstruida, atual e pre- 
sente no seu sentir mais vivido e profun- 
do a substáncia espiritual désse momento, 
como no sacrifício da missa». ASCENSOES 
HUMANAS, pág. 86, onde ainda diz: 
«Hoje, faltando a .sensibilidade necessária 
para a percepção, para a admissão de um 
fato que está além da razäo, como seja 0 
da presença de Cristo na Eucaristia, não ha 
outra via que a da fé». Sempre que al- 
guém quer impingir um dogma apela para 
a limitagäo da razäo. E’ ainda do mesmo 
livro, pag. 145: «A paixäo do Cristo e a 
cotidiana repeticáo do seu sacrifício no rito 
eclesiástico, não nos dizem exatamente isso ?» 


Os livros do Professor estão ponti- 
lhados de fatos de beatitude religiosa, co- 
mo aquéle da cerimônia constante do ca- 
pitulo «Paixão», em que o Professor fica 
abalado ao ouvir o estalido das vêrgas 
batendo no solo, com que a Igreja cató- 
lica relembra o chicoteamento de Jesus. 
(Pág. 98, do livro ASCENSÕES HUMA- 
NAS). Também está êle preso à encena- 
ção, conforme consta do livro ASCESE 
MÍSTICA, pág. 333, emocionado com as 
«Sete velas e mais sete, em duas ordens 
bem visíveis, que ardiam, solitárias, na ba- 
sílica de Francisco». Está lá: «A sinfonia 
da liturgia, de luzes, de pranto, canta 
concorde uma lenta sonolência de morte 
em que se extingue a agonia da Paixão». 

A lista seria imensa. Ficamos aqui. 
Para nós, o estado febril do Professor fez 
sobrevir o passado milenário dêle, passado 
de dogmas religiosos e visões deformadas. 
A GRANDE SÍNTESE é uma obra com- 
pleta. A alma gerada por Deus, a Ele re- 
torna, num cíclo imenso, cujo princípio 


e fim A GRANDE SÍNTESE esquemati- 


zou. Se é verdade que o assalto das tre- 
vas € constante, não está fóra de cogita- 
ções que falanges espirituais inferiores, pre- 
valecendo-se de condições propícias, fisi- 
cas e morais, contribuissem para essa obra 
que veio comprometer tudo o que o au- 
tor havia antes produzido. 


O que mais choca, entretanto, é que 
o Professor possa ter escrito o que está 


nas páginas do capítulo «X», A TEORIA 
DA QUEDA DOS ANJOS, especialmen- 


te nas páginas 200/1/2/3/4/5. Mas muita 
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coisa ainda vai ser dita, antes que entre- 
mos no mérito do que está lá. 


NOTA — Todos os grifos são meus 
e meus livros são da LAKE. 


- A Esclarecendo Dúvidas 


Aos que nao me conhecem, apresen- 
to-me como um estudioso de qualquer 
trabalho espiritualista, livre, inteiramente 
livre de preconceitos religiosos, aceitando 
ou negando o que é dado como verdade, 
indiferente à fonte de onde promane, se- 
ja essa fonte o Buda, o Cristo, Kardec, 
Emmanuel, Ubaldi. Nao aceito nada que 
náo possa ser demonstrado com lógica e, 
se aceitei a GRANDE SINTESE, entre 
outros ensinos, eu o fiz por sua clareza. 

Em Belo Horizonte, juntamente com 
o Professor Rubens Romanelli, fundamos 
e mantivemos, durante muito tempo, um 
grupo de estudos das obras de Ubaldi. A 
elas nos dedicamos, e a vinda do Profes- 
sor Ubaldi a Belo Horizonte foi, em gran- 
de parte, obra de nosso esfôrço. Temos, 
pois, base, o que nos dá direito de opi- 
nar sôbre o assunto. Particularmente, sem- 
pre procurei, separar, na obra ubaldiana, 
o que era de Deus do que era do ho- 
mem, coisa que acontece com qualquer um. 

Nesta secção responderemos às ten- 
tativas de justificação do’ dogmático e re- 
ligioso princípio da «queda dos anjos», e 
do «inferno eterno». Na outra, critico o 
livro DEUS E UNIVERSO, para que a 


polémica náo me desvie dele. 


EA 

“ 

de E 
e 4 


A redação da revista «Santa Alian- 
ca do Terceiro Milénio», em seu nümero 
de Maio, pág 4, contestando o Sr. Edgar 
Armond, levanta a seguinte premissa : 

«Mas, os grupos humanos sempre 
repetem a si mesmos. E grupos surgiram 
ao redor dos ensinos de Kardec que pre- 
tenderiam novamente enclausurar o cam- 
po e proclamar uma nova infalibilidade». 

Mas, se os grupos bumanos sempre re- 
petem a si mesmos, podemos dizer que gru- 
pos surgiram ao redor dos ensinos de Ubal- 
di procurando enclausurar 0 campo e pro- 
clamar um outro infalível. A definição da 
redação é arma de dois gumes que, cor- 
tando a infilibilidade de Kardec, corta 
também a de Ubaldi. Ou pretendem que 
Ubaldi seja o INFALÍVEL? 


Todos os estudiosos dos ensinos de 


—_— — 


| uma vida. O 


balho individual, 


.julgá-los não se sabe 
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Ubaldi, à à saciedade, sabem que o livro 


| «História de um homem» não é eviden- 


temente a história da vida de Professor 
Ubaldi. Contém o livro ensinamentos pre- 
ciosos, mas tem bóa dose. de fantasias e 
contradições, 6 que corrobora a falibili- 
dade do Professor. O livro tem, logo no 
início, a seguinte dedicatória : 

«cedo meu filho, morto pela pátria». 

Ele poderia dedicar o livro ao filho, 
nada de mais, e qualquer pai amoroso 
dedicará ao seu filho não um livro, mas 
O que nao € compreensivel a 
um espirito do quilate de Ubaldi, com 


os seus conhecimentos, é o arremate... 


«morto pela pátria». 
Morto º mas o Professor não ensina 
que a morte não existe? E um sensitivo, 
como êle, não tem possibilidade da sinto- 
nia noúrica com o filho, que continua 


| tão vivo como antes? 


Pela pátria ? Que pátria ? A Italia ? 
Mas a patria do cristão é o universo, 


| consoante O que prega o autor. O espiri- 


to náo tem pátria!.. 

Morto pela pátria ? Ninguém morre 
pela pátria, morre, ou melhor, desencar- 
na, luta e sofre, pela lei kármica de cau- 
sa e efeito, de determinismo e livre ar- 
bitrio. Por que essa exaltação ao sacrifi- 
cio do filho? Quanta gente vai à guerra 
e não morre ? Quanta gente morre sem 
ir à guerra? Se a pátria é o bem estar 
de um núcleo da coletividade, quase to- 
do mundo morre pela pátria, pois o tra- 
na guerra, na paz, no 
campo, na oficina, é uma forma de mor- 
rer pela patria. Cada um morre de um 
jeito, mas todos morrem primeiramente 
por si, e num sentido mais vago, morre 
pela ۰ 

Se existe fanatismo por Kardec, não 
é menos verdade que existe outro tanto 
com relação a Ubaldi. Muira gente abo- 
nou a afirmação de Clóvis Tavares, con- 
tida no livro «Vida de Pietro Ubaldi», 
de que o Professor «era a maior presen- 
ça espiritual na Terra». Para tal conclu- 
“ão, Indispensável seria o exame de todos 
os sêres que vivem na face do planeta, 
como, pesando- 
os e medindo-os em seus pesos específi- 
cos. Há lógica nisso? Racionalidade e 
BOM SENSO ? ۱ 

Ninguém contesta a GRANDE SIN- 
TESE. Sómente o «DEUS E UNIVER- 


SO» suscitou polêmicas, incidindo justa- 


mente contra o que diz no livro «FRAG- 


MENTOS DE PENSAMENTO E PAI- 
XÃO», pois aquéle livro é um contínuo 
afirmar do autor e, por não ser racional, 
não convence ninguém e cada vez mais 
se acirra, divide e conturba os espiritua- 
listas. 

Vejamos o que diz o Professor no 
Livro «Fragmentos», pag. 33 e 34: 

«Procurar O que une e evitar O que 
divide». Por que não procurou e não 
evitou ? 

«Nosso método é, pois, o de nao 
oferecer nunca aos avidos de polémica a 
resistência de outra polémica, isto é, o 
mau exemplo de luta e guerra». Quem 
contestar, será dogmaticamente taxado de 
«ávido de polémica». Velho sistema de 
anatematizar, usando o argumento da fór- 
ca em substituição à förga do argumento. 

Recebi e agradeco, de Luiz Cara- 
maschi, da cidade de Piraju, a cópia de 
uma carta-artigo na qual o signatário con- 
testa Os artigos do sr. Edgar Armond. Co- 
nheci o jovem Caramaschi em Belo Ho- 
rizonte, quando da vinda do Professor 
Pietro Ubaldi ao Brasil. Guardo, como 
presente do Luiz, uma fotografia «Génio 
e Intuição», repetidamente vista porque 
serve de «marca» em minha GRANDE 
SÍNTESE. 

Toda a grande estima e agradável 
recordação que lhe voto não impedem 
que, no caso do livro DEUS E UNIVER- 
SO, nes situemos em campos opostos. 

Este artigo está ficando grande e, 
assim, deixo para o próximo minhas con- 
siderações a respeito do que disse o Luiz 
Caramaschi. Teremos de buscar a auten- 
ticidade da fonte e, mais, das razões que 
lhe alicercem a indestrutibilidade. 

Só porque João ou São João disse 
que «no princípio era o verbo», isso não 
quer dizer que, realmente, a coisa tenha 
sido assim. 

Quem fala de «princípio», fala dé 
tempo, e tempo é fenômeno de consciên- 
cia, quem nô-la ensina é Ubaldi. Sem 
consciência, cai o fator tempo. Eternida- 


_de não é a soma do passado, presente e 


futuro, ainda nos ensina o mestre de Gu- 
bio; eternidade é ausência de tempo. 

Quem quiser defender a infalibilida- 
de de João, ou de São João, tem de de- 
fendér a infalibilidade de todo o Evange 
lho e neste há muita coisa sem defesa, 
confusa. Onde o critério? Na razão? En- 
tão iremos raciocinar. 


Gosto da GRANDE SÍNTESE, por- 
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que ela nao veio falar «a voz quente da 
fé, mas a fria linguagem da razäo». Va- 
mos acreditar no que for lögico, deixan- 
do o resto, o que for do campo do sen- 
timento, para que cada um viva sua ex- 


+ Ciência ou Espiritismo? Ji 


mundo espiritual constitui u- 

ma das fôrças da Natureza, 

atuando sôbre o globo ter- 

ráqueo, incessantemente, des- 
de a sua formação. Os pormenores, con- 
soante a lei de evolução que preside a 
todos os fenômenos psico-fisicos terres- 
tres, foram calculados e previstos. Por 
isso, sômente poderemos entender a rea- 
lização espiritual na Terra. quando ra- 
ciocinarmos em têrmos de evolução. Os 
fatos geológicos, biológicos e psicológi- 
cos tornam-se. incompreensíveis, se nos 
distanciarmos da linha evolutiva que os 
caracteriza. O estado atual dos conheci- 
mentos humanos, resultante de uma lon- 
ga gestação, já nos permite uma pesqui- 
sa objetiva do universo, da Terra em 
particular e dos sêres vivos (inclusive o 
próprio homem). A história do conheci 
mento humano, contada pelas diversas 
civilizações que já se sucederam, revela- 
nos bem o plano de Jesus e seus pre- 
postos, relativo ao aprimoramento espi- 
ritual de cada um de nós. Das sombras 
intensas da simplicidade e da ignorân- 
cia, através de inúmeras reencarnações, 
o espírito humano, lentamente acumulou 
a imensa bagagem espiritual que hoje 
possui. O aprendizado é lento, compara- 
do com o relativo do tempo de que dis- 
pomos. Em cada etapa civilizadora. as 
interpretações do mundo espiritual e da 
sua ação junto aos homens têm variado 
muito, dependendo do grau evolutivo 
dos espíritos investigadores que fazem 
suas experiências dentro da carne. Isso 
caracteriza as condições espirituais da 
Terra. e condiciona as revelações feitas 
pelo plano espiritual superior, responsá- 
vel pela evolução moral da humanidade. 
Os Espíritos acautelam seus ensinamen- 
tos com métodos e condições especiais, 
ao revelá-los aos homens. E’ necessário 
que êles não se percam, pois o espirito 
vivifica, e o resultado final do aprendi- 


periência, na intimidade e silêncio de sua 


individualidade. 


Rua Quimberlita, 490 — 
Belo Horizonte — Minas. 


Prof. 


zado é o da libertação do homem no 
seio de Deus. No decorrer dos tempos, 
eis que surge o Espiritismo. atendendo 
às necessidades básicas do homem atua- 
lizado; êle tem um carácter revolucioná- 
rio, sintetizando todos os conhecimentos 
até agora adquiridos, atento à interpre- 
tação em espírito e verdade das pala- 
vras de Jesus Cristo. No panorama atual 
da humanidade terrestre. o Espiritismo 
tomou o carácter de uma «ciência que 
trata da natureza. destino e origem dos 
Espíritos, bem como de suas relações 
com o mundo corporal» (1). Inaugura u- 
ma fase nova de lutas redentoras na fa- 
ce do planêta, marcando o início da era 
de regeneração da humanidade. B’ revo- 
lucionário por enfeixar em si todos os 
ramos do saber, iluminando-os superior- 
mente. Por causa disto mesmo, deve 
submeter-se às mais variadas verifica- 
ções de que são capazes os homens. Era 
natural que, do antagonismo existente 
entre os cientistas e os religiosos, parti- 
cularmente os católicos, êle fôsse lança- 
do no ról das estravagâncias religiosas, 
e por isto, combatido pelas duas corren- 
tes em luta. Analisado apressadamente, 
escapa à compreensão do investigador, 
pois seus fundamentos são os de uma. 
doutrina que abarca toda a experiência 
humana em um conjunto harmonioso. O 
seu crítico deve ser aquéle que lhe es- 
tudou as bases tão profundamente que 
pôde chegar a resultados verdadeiros. li- 
vres das imposições particularistas de 
credos e de preconceitos. A parcialidade na 
critica invalida seu resultado. E’ comum 
nos inteirarmos de opiniões de cientistas 
sôbre Espiritismo, supostas autoridades su- 
ficientes para afastá-lo das cngıtagöes hu- 
manas. E' justo acrescentarmos aquí o 
número daqueles que se langam a essa 
tarefa inócua, movidos por preconceitos 
desordenados e paixóes religiosas. Para 
nós, espiritas, as opiniões de uns e ou- 
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tros nao tém valor absoluto. Quando Je- 
sus ordenou a codificação do Espiritis- 
mo, Ele sabia que as necessidades dos 
homens a as condições da Terra garan- 
tiriam a vitöria de seu estabelecimento e 
de sua propagação. E’ verdade que a 
resisténcia das religiöes ja constituidas, 
das filosofias e das ciéncias particulares, 
haveria de opor-lhe embaraço, que, por 
fim, seria superado. No momento histö- 
rico que atravessa, o.Espiritismo ja se 
encontra na fase de propagagäo, pois o 
seu estabelecimento garantiu-se ha muito 
tempo. Basta consultarem- se as estatisti- 
cas referentes aos nümeros de seus adep- 
tos e de livros publicados pela Federa- 
ção Espírita Brasileira, não contando as 
outras editoras e os periódicos em circu- 
lação no país. Contudo, a resistência dos 
cientistas e dos religiosos de todos os 
matizes ainda continua. Mas não demo- 
rará a ser vencida, pois o «Espiritismo 
se tornará crença geral e marcará nova 
era na história da humanidade, porque 
está na natureza e chegou o tempo em 
que ocupará lugar entre os conhecimen- 
tos humanos» (2). No Espiritismo, as 
partes científica e filosófica são, apenas, 
“meios de espiritualização do homem, gi- 
rando exclusivamente em tôrno da dou- 
trina de Jesus, que lhes enviará, sempre, 
a luz norteadora de seus caminhos, ain- 
da tão obscuros e tortuosos. Somente o 
Cristo pode dar uma finalidade a êsses 
departamentos do conhecimento humano. 
E o Espiritismo é um conjunto de ciên- 
cia e filosofia a serviço ativo de Jesus 
Cristo, estabelecendo-lhe a grandeza per- 
dida nas intermináveis questiúnculas re- 
ligiosas, revivendo em espírito e verda- 
de as suas palavras esquecidas ou des- 
virtuadas no correr dos tempos. À ciên- 
cia espirita é de novo tipo, pois tem co- 
mo finalidade estudar o universo fisico 
e suas causas imediatas, tendo em vista 
seu valor espiritual. Quer dizer, preocu- 
pa-se com a matéria em todos os seus 
graus de manifestação e transformação, 
de utilização e manutenção de vida, bem 
como com as leis que regem sua exis- 
tência em todos êsses aspectos; mas 
suas pesquisas só se realizam de acôrdo 
com a importância espiritual que tiverem. 
E’ nesse sentido que a ciência espírita 
se opõe à oficial, chamada materialista. 
Aqui neste ponto criaram os incautos 
um antaggnismo. cujo resultado tem le- 
vado espíritas e cientistas a confusões 
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lamentáveis e desnecessárias. Bem en- 
tendidas as coisas, a luta entre cientis- 
tas e Espiritismo deixa de existir. Toda 
ciéncia, tanto a oficial como a espirita, tem 
seus limites na matéria, sendo por isso 
exclusivamente materialista. 

«Consiste a ciência em formulações 
descritivas, não em explicações interpre- 
tativas das cousas. São sempre as cau- 
sas secundárias aquelas que a ciência 
anda buscando; não são nunca as últi- 
mas causas» (3). 

«Desde que se dirige aos fatos, a 
ciência está próxima da matéria, porque 
todo o fato verificado é, a princípio, um 
fato material» (4). 

«Ciência é técnica organizada» (5). 

«A ciência trata das condições ge- 
rais observadas para regular os fenôme- 
nos físicos» (6). 

«Admitindo que o mundo exterior 
da realidade é governado por um siste- 
ma de leis, o físico elabora uma síntese 
de conceitos e teoremas; e esta sintese 
é considerada como a imagem científica 
do universo físico». (7) 

«Nos térmos do conhecido simile 
de Platão, estamos ainda presos em a 
nossa caverna, com as costas para a luz, 
e só a seguirmos as sombras na parede. 
Presentemente, a única tarefa imediata 
da ciência é a de estudar essas sombras, 
classificá-las, e explicá-las do modo mais 
simples possível» (8). 

«Só os experimentos metódicos e 
cabais podem tornar inteligeis os prin- 
cípios gerais da ciência e erigi-los sôbre 
bases seguras» (9). 

«A finalidade da ciência é encarar 
o mundo tal qual êle se apresenta» (10). 

«No comêço, o Universo fez o ho- 
mem ; depois, o homem começou a refa- 
zer o Universo» (11). 

<A ciência humana é baseada sö- 
bre o estado físico dos fenómenos» (12). 

«A ciência nos deu o domínio de 
quase tudo o que existe à superfície da 
terra» (13). 

«A ciéncia moderna conquistou seus 
maiores laureis, tragando a organização 
do Universo desde o fino eletron ás 
maiores nuvens de galáxias» (14). 

<O homem fez a ciência, e, em tro- 
ca, a ciência fez o homem» (15). 

«A ciência é conhecimento que bus- 
ca as leis gerais relacionando certos fa- 
tos particulares» (16). 

«A ciência é uma forma sistemäti- 
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camente organizada do pensamento ob- 
jetivo» (17). 

«A ciéncia inventaria idéias em cor- 
respondéncia com a realidade do nosso 
mundo» (18). 

«Ciéncia — mundo dos fenómenos: 
eis o seu objetivo; a observagäo e a ex- 
periéncia: eis os processos de atingí- 
lo» (19). 

«Ciéncia é o conhecimento especia- 
lizado» (20). 

«Na ciéncia, o saber se prende à 
experiéncia e ao experimentável, sem 
nunca trancendé-lo» (21). 

«Ciéncia é o conjunto de conheci- 
mentos certos, gerais e metódicos, que 
se relacionam com um objeto determi- 
nado» (22). 

«A ciéncia procura registar todos 
os fatos naturais mediante a indução ba- 
seada na observação e experimenta- 
ção» (23). 

«Ciência — conhecimento organiza- 
do, especialmente como um campo de 
investigação» (24). 

«A ciência só tem por inimigos a- 
quêles que julgam a verdade inútil e in- 
diferente e aquêles que, conservando à 
verdade seu valor transcendente, preten- 
dem a ela chegar por outros caminhos 
fóra de crítica e da pesquisa racional» (25). 

«Com a ciência tem o homem na 
sua mão o poder de plasmar êste mundo 
virtualmente à sua vontade» (26). 

«Um físico teórico tenta encerrar 
em simples fórmulas as leis que regem 
o universo; procura imaginar um siste- 
ma lógico que represente a Lei e a or- 
dem do mundo exterior» (27). 

«Ciência é o conjunto de nossos 
conhecimentos positivos sóbre os séres 
materiais, as fércas, as formas e os nú- 
meros» (28). 

Agora, sem prosseguirmos na cita- 
cáo de sábios, podemos ligar a idéia de 
ciência exclusivamente à matéria. Isso 
parecer-nos-á claro se atentarmos no fa- 
to de que, no decorrer dos tempos, Je- 
sus tem permitido que os homens se 
adestrem no domínio do ambiente ter- 
restre, oferecendo-lhes um meio adequa- 
do a êsse fim.- 

«A ciência lhes foi. dada para seu 
adiantamento em todas as coisas» (29). 
Era preciso que o espírito se relacionas- 
se com o meio material onde labora, a- 
proximando-se de Deus através de sua 
obra. A ciência, além do mais, cria a 
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técnica, a grande amenizadora do traba- 
lho. Livre das imposições rudes do labor 
diário, pode o homem dedicar-se mais 
às coisas do espírito. Em todos êsses 
aspectos, o Espiritismo precisava do auxi- 
lio da ciência, e foi assim que criou a 
ciência espírita. Mas aquí ela é nortea- 
da por nova luz, pois a ciência, como 
ciência, é insuficiente para o desiderato 
espírita; a doutrina espírita é de carac- 
ter sintético, e um só de seus aspectos, 
como o científico, não revela o seu con- 
teúdo integral. Tanto que, nas questões 
comezinhas de espiritualidade ela não po- 
de opinar. Seus objetos e seus fins são 
exclusivamente materiais. Por causa dis- 
to, quando um cientista, como cientista, 
quiser opinar sôbre Espiritismo, êle não 
o pode fazer, pois isso não é da sua 
competência. «As nossas ciências, mal- 
grado seus prodigiosos progressos, nào 
puderam dar-nos a razão de ser de cer- 
tos fenômenos excepcionais. aos quais 
as leis até aquí conhecidas da física, da 
química, da fisiologia não se aplicam». (30) 

Porém, se êle reunir em si conhe- 
cimentos religiosos e filosóficos, então 
sim, como portador de um conhecimento 
sintético, estará apto a julgar os fenô- 
menos que se realizam fóra do âmbito 
científico. 

«A ciência, própriamente dita, é, 
pois, como ciência, incompetente para se 
pronunciar na questão do Espiritismo.... 
O Espiritismo é o resultado de uma con- 
vicção pessoal, que os sábios, como in- 
divíduos, podem adquirir, abstração fei- 
ta da qualidade de sábios..... Quando 
as crenças espiritas se houverem vulga- 
rizado, quando estiverem aceitas pelas 
massas humanas, com elas sé dará o 
que tem acontecido a todas as idéias no- 
vas que hão encontrado oposição : os sá- 
bios se renderão à evidência». (31) Con- 
cluindo com Kardec, temos que, para os 
espíritas só é importante o resultado es- 
piritual de uma pesquisa científica, e não 
as opiniões dos cientistas, que por sua 
própria profissão se tornam insuficientes 
para se pronunciarem sôbre os fatos do 
espirito. Por isso, parece importante a 
revisão que deve ser feita em todos os 
escaninhos dos conhecimentos humanos, 
à luz da Terceira Revelação. O que de- 
ve ser procurado é a ciência nova, a fi- 
losofia nova, e as novas interpretações 
evangélicas. O Evangelho Segundo o Es- 
piritismo, meta de todos os espiritas, lan- 
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gara a luz nos caminhos dos que se de- 
dicarem a éste mister. Até lá, seria con- 
veniente os espiritas näo se incomoda- 
rem com o gue dizem os cientistas, bem 
como os filésofos e religiosos sectaristas 
a respeito de sua doutrina. © que con- 
vem € a oposicáo serena que lhes de- 
vem fazer, como_espiritas cientistas, ofe- 
recendo-lhes conhecimentos novos, ca- 
pazes de satisfazerem todos os proble- 
mas de origem e destino da humanidade. 

«O Espiritismo é a ciéncia nova 
que vem revelar aos homens, por meio 
de provas irrecusáveis, a existéncia e a 
natureza do mundo espiritual e as suas 
relações com o mundo corpóreo. Ele no- 
lo mostra, náo mais como coisa sobre- 
natural, porém, ao contrário, como uma 
das fórgas vivas e sem cessar atuantes 
da Natureza, como a fonte de uma imen- 
sidade de fenómenos até hoje incompre- 
endidos e, por isso mesmo relegados pa- 
ra o dominio do fantástico e do mara- 
vilhoso. E” a essas relações que o Cristo 
alude em muitas circunstáncias e dai vem 
que muito do que éle disse permaneceu 
ininteligivel ou falsamente interpretado. 
O Espiritismo é a chave, com o auxilio 
da qual tudo se explica de modo fácil» (32). 


(1) O que é o Espiritismo — Allan 
Kardec. 

(2) O Livro dos Espiritos — Allan 
Kardec. 


. (3) Introdução à Ciência — J. A. 
Thompson. 
(4) Para além da Ciéncia — Serti- 
langes O. P. 
(5) O Homem e a Ciência — L. 
Hogben. ۱ 


(6) A Ciéncia e o Mundo Moder- 
no — A. N. Whitehead. 

(7) Aonde vai a Ciência? — Max 
Plank. 
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(8) O Universo Misterioso —]. Jeans. 

(9) História da Ciência — Segdwick. 

(10) Mistérios da Ciência —A. W. 
Haslett. 

(11) O Homem e o seu Universo 
— L. Davis. 

(12) O Homem e o seu Destino — 
L. du Noüy. s 

(13) O Homem perante a Vida — 
A. Carrel. 

(14) História da Ciéncia—D. Dietz. 

(15) Os Grandes Homens da Cién- 


cia ~ G. Wilson. 


(16) Panorama Cientifico—B. Rus- 
sell, 

(17) Lógica e Filosofia das Ciéncias 
— G. G. Granger. 

(18) Evolução da Fisica — Einstein. 

(19) A Crise do Mundo Moderno 
— P. Leonel Franca S. J. 

(20) A Base Fisica do Espirito — 
Farias Brito. 

(21) Lögica e Dialética — Mario 
Ferreira dos Santos. 

(22) Manual de Filosofia —C. Lahr. 

(23) Dicionário de Filosofia — W. 
Brugger S. J. 

(24) Dicionario de Térmos Cienti- 
ficos — C. M. Beandnell. 

(25) O Futuro da Ciéncia — E. 
Renan. 

(26) O Romance da Fisica—G. R. 
Harrisson. 

(27) A Evolução de um Cientista 
— L. Infeld. 

(28) Novo Dicionärio das Ciéncias 
— Poir, Perrier, etc. 

(29) O Livro dos Espiritos — Allan 
Kardec. 

(30) Tratado de Metapsiquica — 
Ch. Richet. 

(31) Introducáo ao Estudo da Dou- 
trina Espírita — A. Kardec. 

(32) O Evangelho Segundo o Es- 
piritismo — A. Kardec. 


A doutrina espirita tem uma tarefa sumamente importante a realizar na reconstitui- 


ção espiritual do mundo. Não vem, como um dogma, a impor a crença na imortalidade 
do Espírito. por simples profissao de fé, nem a oferecer-se aos homens livres com os mes- 
mos argumentos das religioes. O seu ideal é uma fórga dinámica que engrandece d desper- 
ta as forcas morais e espirituais do Homem, pela demonstração tangível da existência do 
Espírito e sua evolução criadora pelas vidas sucessivas. Vem sacudir os fundamentos da 
atual sociedade para a construir de novo nas bases seguras duma moral natural e nova ; 
não vem desculpar a injustiça humana, — obra quase sempre de videirinhos e falsos indi- 
vidualistas; vem, numa palavra, trazer nova consciência à Humanidade, digna ja dum 
ideal superior, como é o Espiritismo. 


HUMBERTO MARIOTTI. 
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S A Transfiguração de Jesus Y 


BIANOR MEDEIROS 


1. — Textos : (Mateus, XVII, de 1a 
8; Marcos, IX, de 1 a 8; Lucas, IX, de 
28 a 36; Joao nao narra o fato). 


2. — Para estudarmos e escrever- 


mos éste trabalho, confrontámos e utili- 


zámos, além de outros, os seguintes tex- 
tos e obras: 


I. — A Biblia Sagrada — Antonio. 


Pereira de Figueiredo ; 

IL — A Biblia Sagrada — Matos 
Soares ; 

HI. — A Biblia Sagrada — Otoniel 
Motta ; 

IV. — Biblia Vulgata — Colunga- 


Turrado ; 
V. — Novi Testamenti — Biblia 
Graeca et Latina — Joseph M. Bover ; 
VI -- Nuevo Testamento -- José 
Petisco; 


VII. — Holy Bible — King James 
Version ; 

VIII. — La Saint Bible — Louis Se- 
gond ; 

IX. — La Santa Biblia — Casiodo- 
ro de Reina Cipriano De Valera; 

X. — Erets Israel — Nissim Elnecave; 


XI. — Dicionário Etimológico da: 


Lingua Portuguesa — Antenor Nascentes; 
XI. — Dicionário Etimológico de 
Nomes e Sobrenomes — Rosário Guérios ; 


XI. — Tratado de Ortografia da 


Lingua Portuguesa -- Rebelo Gonçalves ; 
XIV. — Regras da Ortografia Ofi- 
cial — E. Alvares Cardoso ; 
XV. — Dicionário Contemporâneo 


— Caldas Aulete — 3. ed.; 
XVI. — Lello Universal. 


3. — Nada encontrámos sôbre o as- 
sunto, nem no Evangelho, de Kardec, nem 
nas Elucidações, de Sayão. 


4. — “Seis dias depois da última li- 
ção, Jesus levou Pedro e os irmãos Tiä- 
go e João ao pico de um monte próxi- 
mo e se transfigurou diante déles. O seu 
corpo resplandeceu como o Sol e as suas 
vestes tornaram-se alvinitentes. Os ilumi- 
nados espíritos de Moisés e Elias materia- 
lizaram-se, reuniram-se ao grupo e con- 
versaram com Ele. Pedro. admirado, su- 
geriu : Senhor, melhor seria vivermos a- 
qui ; se quiseres faremos três tendas: uma 


۱ 
a 

para ti, outra para Moisés e outra para 
Elias. Deus, em forma de nuvem fulgu- 
rante, envolveu-os e falou: Este é o meu 
Filho muito amado : ouvi-o. Os discípu-. 
los atemorizados e desfalecidos caitam por 
terra, de brugos. Terminada a assembléia 
Jesus aproximou-se déles, tocou-os e dis- 
se-lhes : levantai-vos e não temais. Ao 
despertarem Jesus já estava só. E quando 
desciam do monte, ordenou-lhes o Mes- 
tre: Nao digais a ninguem o que se pas- 
sou até que eu ressuscite dos - mortos.” 
(Mateus, versão livre e racional, em por- 
tugués corrente, de Bianór Medeiros). 


5. — Estudámos, interpretámos e re- 
construimos os maravilhosos fenómenos 
da Transfiguração e concluimos o traba- 
lho que divulgamos, guardando fidelidade 
ao espírito do Evangelho, em sua pura: 
esséncia. Simplificámos a forma, reduzi- 
mos construgöes perifrásticas, eliminámos 
repetições deselegantes, escolhemos e re- 
tificámos o vocabulário, traduzimos ra- 
cionalmente o texto, fiéis ao pensamento 
do Cristianismo. Da linguagem popular, 
vulgar, simples, primitiva dos Evangelis- 
tas ao português corrente medeiam deze. 
nove séculos. A verdade não muda mas 
a compreensão se dilata, a fórma se re- 
nova, o estilo se aperfeiçõa, o vocabulá- 
rio se enriquece, as palavras mudam de 


significação e as idéias se aclaram. A ana- 
lise gramatical e lógica de palavra por 
palavra, de expressão por expressão, de 
sentença por sentença, de período por pe- 
riodo, de texto por texto, a comparação 
de uma língua com outra língua, dilatam 
a compreensão para um entendimento 
maior dos fenômenos espirituais. Parece 
sacrilégio modificar a linguagem vulgar, 
popular e tradicional dos textos sagrados. 
Repugna ao espírito conservador as no- 
vas expressões da linguagem científica mo- 
derna, mas o pensamento sempre se ves- 
tiu com a roupagem da época. O princi- 
pal é o pensamento, o espírito, o fundo, 
a idéia e não a forma que acompanha a 
evolução, o progresso, a marcha do tem- 
po. Foi por isto que Jesus falou e não 
escreveu a sua Doutrina. Por isto, tam- 
bém, vestimos a Doutrina e os fenôme- 
nos do Cristianismo com a linguagem do 
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seculo vinte e esperamos a indulgéncia e 
a compreensao de todos. - 

6. — Hã pequenas e aparentes di- 
vergências entre os Evangelistas quando 
narram o fato. Cada um salienta o que 
mais o impressiona e silencia pormenores. 
O testemunho húmano é falho, não é 
completo. Mateus, Marcos e Lucas narram 
O acontecimento enquanto João não o faz. 
Para Mateus e Marcos o fato se deu seis 
dias e para Lucas, oito dias depois da úl- 
tima lição do Mestre. Mateus e Marcos 
não esclarecem se Jesus orou antes da 
Transfiguração, enquanto Lucas afirma es- 
ta circunstância que era hábito do Divi- 
no Mestre e de seus discípulos. Lucas não 
se refere à proibição que Jesus fez aos 
discípulos para que não divulgassem o 
acontecimento enquanto Mateus e Marcos 
o fazem, mas salienta que éles guardaram 
silêncio do sucedido. Também os Evan- 
gelistas não mencionam o nome do mon- 
te «Tabôr», conservado pela tradição 
Cristã. São pequenos lápsos que não des- 
lustram a grande apotedse espiritual. 

7. — O Evangelho é uma síntese his- 
tórica, a narração abreviada e em ordem 
cronológica da vida, dos feitos e da Dou: 
trina ensinada por Jesus. Não sabemos, 
por isto, se a Transfiguração se deu pela 
manhã, à tardinha ou à noite, nem o dia, 
nem o més, nem O ano, nem o tempo de 
"sua duração. O tempo e os lugares são 
sempre bons em si mesmos e embora te- 
nham grande valor para o homem en- 
quanto homem, teem pouca significação 
para o espírito imortal e para a Doutri- 
na do Divino Mestre. O que realmente 
importa ao espírito e ao Cristianismo é a 
verdade, o conhecimento que retifica, a 
fé viva, o estilo de vida, as obras, os fa- 
tos, as realizações em sua devida oportu- 
nidade. 

8. — Esta lição é o conjunto de fa- 
tos históricos e simultâneos que eviden- 
ciam o poder de Deus e a fragilidade hu- 
mana, a sabedoria Divina e a ignorância 
do homem encarnado, as possibilidades 
dos espíritos superiores e as grandes limi- 
tações do insignificante verme intelectual 
que rasteja pela Terra. E, como encerre 
profundos ensinamentos aos homens sem- 
pre ignorantes e sofredores não pode ser 
esquecida e colocada à margem da vida 
espiritual moderna. 

9. — Todas as lições do Divino 
Mestre teem o seu grande valor e com- 
“provam a sua sublime sabedoria e o seu 


imenso poder espiritual, superiores ao de 
todos os homens, em todos os tempos e 
lugares. Contudo, a Transfiguracao supera 
a todas elas, mesmo a do Sinai e a de 
Pentecöstes, calando fundo na mente hu- 
mana, tornando-se inesquecivel. Esta ligáo 
é um conjuto de lições que esclarecem, 
convencem, fundamentam e comprovam 
E om mc To idade de Jesus, como 
todos os seus ensinos. Fala a linguagem 
imponente dos fatos, impressiona, suges- 
tiona, choca todas as fibras da alma, sa- 
code e desperta, aviva e vitaliza a me- 
moria, o espírito para sempre. A Divin- 
dade desce à Terra e no Monte Tabôr o 
Ceu e a Terra se encontram, os anjos e 
os homens se reunem. Deus surge do seu 
Reino, materializa-se, toma forma percep- 
tivel e fala aos homens. Jesus, por ins- 
tantes, abandona a sua proverbial e ca- 
racteristica humildade que ocultava o seu 
imenso valor e, ali, diante de todos, se 
transfigura e se mostra no esplendor de 
sua luz, de sua glória, com todo o seu 
poder, com todas as suas virtudes, com 
toda a sua realeza espiritual. Moisés e E- 
lias, dois em vez de um Espírito Santo, 
se materializam, resplandescentes, e se m 
zem ver e ouvir por todos, conversando 
com Jesus, com espontánea naturalidade. 

10. — O Monte Tabór, de 562 me- 
tros de altura, situado ao norte da Pa- 
lestina, é o sitio escolhido por Jesus para 
a realizacio do grande feito espiritual. Os 
montes sempre tiveram preferéncia para 
os grandes acontecimentos espirituais pela 
sua visibilidade, pelo ambiente propício e 
aprazivel, pela paisagem que destaca, real- 
ca, impressiona favoravel e vivamente to- 
dos os assistentes. Jesus súa sangue e é 
encorajado por um anjo no monte das 
Oliveiras, na 'véspera da hora suprema e 
é crucificado no Gólgota dos Judeus ou 
no Calvário dos Romanos. Moisés recebe 
o Decálogo no monte Sinai. A Arca de 
Noé desce o monte Horeb, etc... 

II. — Esta foi a maior, a mais sú- 
blime e especial das sessöes espiriticas ou 
espiritualistas feitas na Terra, prestigiada 
e realizada por Deus vivo, em espírito e 
verdade, por Jesus em pessoa, por Moi- 
ses, por Elias, por Pedro, Tiago e João, 
isto é, pelos mais eminentes espíritos do 
universo e pelos primeiros discípulos do | 
Divino Mestre. Foi ainda a que se carac- 
terizou pela maior variedade de dons es- 
pirituais ou de mediunidades: materiali- 
zacao de Deus em forma de nuvem lu- 
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minosa, como costumava aparecer a Moi- 
ses; voz direta da Divindade falando aos 
homens; a Transfiguração gloriosa de Je- 
sus; a materializacio de Moisés e Elias, 
visivel a Pedro, Tiago e Jodo que os 
veem, Ouvem, sentem e entendem; Os es- 
píritos de Moisés e Elias conversam com 
Jesus sóbre a sua próxima glorificagäo no 
Calvário. Constitue 2 major prova da 
existência da alma unida e separada do 
corpo e de sua imortalidade e a certeza 
absoluta da volta dos espíritos dos mor- 
tos para confabularem com os vivos. Deus 
surge no cenário espiritualizante para enal. 
tecer a eminente personalidade de Jesus, 
ordenando que fósse Éle ouvido por to- 
dos os homens, sem excepção alguma. 
Não obstante a ordenação imperiosa da 
própria Divindade, são poucos que gos- 
tam de ouvi-lo, aceitá lo e segui-lo em 
espírito, verdade e vida. Entretanto, são 
muitos os que querem subverter a ordem 
dos valores e da hierarquia espiritual e 
com requintada petulância chegam a que- 
rer ditar leis e sabedoria ao próprio Cria- 
dor, Legislador e Juiz do universo inteiro. 

Esta é a religião real; o culto espi- 
ritual natural, puro, simples, verdadeiro, 
legítimo ensinado e praticado por Deus 
vivo, por Jesus, por Moisés, por Elias e 
praticado, vivido pelos primitivos disci- 
pulos do Mestre — Pedro, Tiago e João e 
que visa diretamente o seu grande obje- 
tiVO: O processo educacional completo do 
homem como espírito imortal. 

Esta é a Igreja viva de Cristo e da 
Divindade: assembléia de Cristãos com 
objetivo superior de educação espiritual. 
E’ a comunhão espiritual pura e única, o 
intercâmbio entre os espíritos encarnados 
e desincarnados, o convívio, o colóquio, 
a permuta de idéias, a associação dos que 
amam e seguem realmente o Cristo de 
Deus. E’ a grande revelação Divina aos 
homens da Terra, repetida no dia de Pen- 
tecostes e sempre entre os Cristãos. E’ o 
meio pelo qual os Espíritos Santos reve- 
lam aos homens a vontade de Deus, en- 
sinam a sabedoria Divina, o conhecimen- 
to maior da vida espiritual em eterna re- 
novação. 

Constitue a prova concreta do in- 
terésse que os e píritos superiores teem 
sempre pelos destinos: humanos. 

Esta foi a sessão magna, um traba- 
lho especial, diferente 456 comuns feitos 
pelos homens, porque teve como presi- 
dente a própria Divindade, como guias — 
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Moisés e Elias, como mediador entre. o. 
o Céu e a Terra o próprio Cristó e co- 
mo assistentes —- Pedro, Tiago e João. 

Foi éste o primeiro batismo do Es- 
pírito Santo, praticado, honrado e glori- 
ficado por todos os reais valores do Cris- 
tianismo vivo, em espírito, verdade e vi- 
da, seguido, imitado e exemplificado co- 
mo modélo vivo pela Igreja nascente, pe- 
la Sociedade Crista de todos os tempos e 
lugares. 

A Revelagäo foi sempre o meio uti- 
lizado pela Divindade para ensinar e guiar 
os homens pelos caminhos espirituais da 
Vida Eterna. Encontramo.la tanto no Ve- 
lho como no Novo Testamento, tanto 


nos pequenos como nos grandes profetas, 


tanto nos apóstolos, como nos discípu- 
los, como nos discípulos dos discípulos, 
em todos os tempos e lugares. Ninguém 
poderá trancar a porta de ligação do Céu 
com a Terra e interromper o intercâmbio 
entre os Espíritos Superiores e os homens 
de boa vontade. Ela é a Escola Divina, o 
intercâmbio espiritual, a solidariedade e 
featernidide humana. a Caridade legítima. 
Não ha homem capaz de estancar a fonte 
Divina de informações que desce do Céu 
para a Terra através dos canais espiritua- 
lizantes, dos dons espirituais. Só um igno- 
rante poderá duvidar disto e sómente os 
loucos poderão pretender tal absurdo. A 
Revelação é obra Divina, é Lei de Deus, 


-é fonte inesgotável. 


O Cristianismo é laboratório de vir- 
tudes curadoras que desenvolve os dons 
espirituais pelos quais se processa a Re- 
velação. 
12. — «Este é meu Filho muito ama- 
do: Ouvi-o.» 

A voz de Deus, o verbo Divino, o 
pensamento do Altisssmo não são iguais 
aos dos homens: são förca, poder, ação, 
trabalho, vida, movimento, realização, re- 
novação, ensino, ordem. 

Deus vivo, concisão e precisão ini- 
gualáveis, ensina aos homens, por inter- 
médio de Pedro, Tiago e João o valor 
imenso e insuperável de Cristo, a sua ex- 
traordinária autoridade moral e espiritual, 
a sua missão espiritualizante da humani- 
dade, determinando que todos o ouvissem, 
isto é, que guardassem, praticassem, exem- 
plificassem, vivessem os seus ensinamentos 
e O imitassem como modélo vivo, como 
exemplo. O Divino Mestre nao é como 
qualquer de nós, como qualquer um do 
povo, doente, ignorante, incapaz, infeliz. 
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Ele é o Embaixador celeste e excelso da 
própria Divindade, o Missionário verda- 
deiro, o Evangelho vivo, a personalidade 
eminentemente Divina e espiritualizada, o 
super homem que encarna a sabedoria, a 


luz, as virtudes e o poder do Altissimo. . 


E o que se revelou na apoteose do Tabór. 

` 1 — Diante de Deus sómente Je- 
sus, Moisés. e Elias conseguem ficar de pé. 
Pedro, Tiago e Joao caem por terra, de 
brugos, atemorizados e atordoados como 
aconteceria a qualquer um de nós, nas 
mesmas condições. 

I4. —: «Pedro, admirado, sugeriu: 
Senhor, melhor seria vivermos aqui; se 
quiseres faremos três tendas: uma para ti, 
outra para Moisés e outra para Elias.» 

Jesus nada respondeu. A sugestao de 
Pedro era purae simplesmente a ingenui- 
dade bem caracteristica do homem ter- 
reno, estranha e contraria aos designios 
do Altissimo. Moisés e Elias eram espiri- 


tos desincarnados, estavam no Reino de. 


Deus e nao precisavam de tendas no rei- 
no dos homens. Jesus estava prestes a dei- 
xar éste e partir para o outro mundo. 
Todos tinham suas tarefas de movimen- 
tacäo e nao podiam ficar retidos em casa. 

Deus entáo se fez ouvir e ver e fa- 
lou como Deus, com a maior autoridade 
do mundo material e espiritual, como So- 
berano do Universo, como Senhor abso- 
luto da vida, como Chefe Supremo de 
todos os reinos e para toda a humani- 
dade. 

Não obstante as limitações naturais 
de Pedro, uma cousa se deve salientar co- 
mo característica do seu nobre espírito: 
se lhe faltou compreensão no momento 
histórico, provou o seu imenso amor por 
Jesus, por Moisés e por Elias, bem como 
o seu grande desprendimento, a sua sin- 
gular renúncia, oferecendo-lhes tudo e na- 
m exigindo para si e para seus compa- 
nheiros. Desde o princípio dedicou: se de 
corpo e alma ao Mestre e à sua Doutri- 
na, aceitando-a e seguindo o Senhor com 
dedicação fóra do comum. Era sincero. 

15 — «Levantai-vos e nao temais.» 

O homem sempre teve médo dos 
fenômenos espirituais. O soldado mais va- 
lente, o general mais destemido, o mais 
corajoso dos mortais enfrenta, com cora- 
gem incrível, todas as dificuldades do ca- 
minho e todos os seus inimigos, mas tre- 
me de mêdo diante de qualquer manifes- 
tação de ordem espiritual. O: Judeus, apa- 
vorados, pediram a Moisés que subisse, 


só, ao monte Sinai, com receio de mor- 
rerem diante do Altissimo. Paulo de Tar- 
so, valente centuriao, ao cair do cavalo, 
na estrada de Damasco, se humilha timi- 
damente diante da figura imponente do 
Senhor. Pedro, Tiago e João caem por 
terra, de bruços, diante do Altissimo. João 
Evangelista, na revelação de Patmos, cai 
por terra, de bruços, diante do Divino 


“Mestre, resplandescente de glória. Jere- 


mias, cai de bruços, por terra, completa- 
mente desfalecido, diante de Miguel e de 
Gabriel. 

E” ainda de medo do desconhecido, 
do inhabitual que o povo foge dos Cen- 
tros Espíritas. E” ainda de médo que o 
povo exagera o poder, a invencibilidade 
presumida dos espíritos das trevas, sim- 
ples alienados mentais e dignos de com- 
paixão, promovidos compulsóriamente a 
demônios, inimigos eternos da Divindade, 
com capacidade para iludir e destruir o 
mais valente dos mortais. E êste fenôme- 
no do médo não é tipicamence só dos 
homens encarnados, também os espíritos 
desencarnados o sentem, necessitando mes- 
mo a criação de cursos especiais de en- 
corajamento para os momentos mais difi- 
ceis que tenham de viver. 

16. — «Não digais a ninguém o que 
se passou até que eu ressuscite dos mortos». 

A advertência de Jesus tinha a sua 
razão 2 ser: o povo ficaria amedronta- 
do diante dos fenómenos do Tabór. Te- 
ria médo de Jesus e tal crise espiritual 
poderia prejudicar a missão do Senhor. 
Por determinação Divina o Mestre teria 
que provar o cálice amarissimo do Cal- 
vário, predito. pelos profetas. O que acon- 


teceu aos discípulos aconteceria, com 
maior razão, a todo o povo Judeu. 
17. — Por que Jesus levou sômente 


Pedro, Tiago e João e não conduziu os 
demais discípulos para assistirem a mara- 
vilhosa Transfiguração ? 

Para uma lição, para uma prova dês- 
te porte é exigido preparo prévio, pois 
muitos são chamados mas poucos são os 
escolhidos. Moisés foi o maior estadista, 
legislador, escritor e médium (profeta) do 
povo Judeu e já havia falecido há cerca 
de 1.500 anos antes das gloriosas manifes- 
tações do Tabör. Eli.s, o mais puro e o 
maior profeta dos Israelitas, tanto que 
mereceu a honra insigne de ser levado ao 
Céu em carro de luz, já estava no Reino 
de Deus há mais de 1.000 anos. Pedro, 
Tiago e João iriam desempenhar trabalho 
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de relévo na divulgacio do Cristianismo 
nascente, depois da ressurreigao do Mes- 
tre. Assim, compreendemos, que feitos co- 
mo éste exigem qualidade e nao quanti- 
dade. ۱ 
18. — Por que nao temos mais a re- 
peticäo de tais fatos ? 

Deus nao gosta de repeti los. Mui- 
tos olhos desejaram ver e muitos ouvidos 


desejaram ouvir semelhantes revelações,. 


mas Deus e os Espíritos Superiores não 
teem tempo para perder e não estão a 
disposição de qualquer um, a toda a ho- 
ra. Não passamos ainda-de espiritos ın- 
fantis, de crianças barulhentas, embirradas 
e irreverentes nos quadros da vida espi- 
ritual, diante dos Espíritos Milionários e 
dos Milionários de Espírito. A visão do 
Altissimo é reservada aos Espíritos puros. 
Boa vontade já é algum merecimento mas 
não é todo o merecimento. Fatos como 
este são marcos de luz assinalando uma 
nova éra para a humanidade e não se re- 
petem. 

Estevão o primeiro martir do Cris- 
tianismo, indica uma das causas: «Ho- 
mens de cerviz dura e inc rcuncisos de 
coração e ouvidos, vós resistis sempre 20 
Espírito Santo; assim como foram vossos 
pais, asssm sois vós também. A qual dos 
profetas não perseguiram vossos pais? Ma- 
taram até os que prediziam a vinda do 
Justo do qual vós agora fostes traidores 
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e homicidas ; vós que recebestes a Lei por 
Ministério dos anjos e não a guardais.» 
(Atos, VII, sı a 53). 

19. — A grande lição para Pedro, 
Tiago e João, isto é, para todos os ho- 
mens, foi a consolidação da fé viva, da 
crenca pura, da confianca ilimitada em 
Deus, em Jesus, nos Espiritos Superiores 
e Santificados, na existéncia e na imorta- 
lidada da alma, présa, mas distinta do 
corpo, na volta e na comunicacio dos es- 
piritos dos mortos com os vivos e no in- 
terésse que os Espíritos Superiores conti- 
nuam tendo pelos destinos humanos. Vis- 
te? Vi. Ouviste ? Ouvi. Creio porque vi 
e ouvi, senti e entendi. Confio porque 
existem realmente. A morte não existe: 
nós somos imortais. 

Isto não é uma hipótese, é a verdade ; 
não é ilusão dos sentidos, são factos con- 
cretos, positivos, científicos; não é teoria 
abstrata, meramente acadêmica, é realida- 
de objetiva, real; não é loucura, é a re- 
velação de Deus vivo, do espírito imortal 
aos crentes sinceros que dedicam a sua 
vida, que consagram o seu tempo estu- 
tudando, aprendendo, ensinando, pratican- 


do, vivendo, exemplificando a Sabedoria 
Divina revelada aos homens e exemplifi- 
cada pelo Divino Mestre. 


Olimpia, 5/12/1955. 


—À 


Memórias de um Espírita Baiano 


27) Um conhecido de meu pai ar- 
ranjou serviço para mim numa porta- 
armarinho, à entrada oeste do Mercado 
Santa Bárbara. Era uma agência de «jo- 
go de bicho» e de venda de bilhetes de 
loteria... Seu dono, Sr. Carlos, recebeu- 
me com reservas, perguntando coisas co- 
muns que se perguntam a quem vai se 
empregar. 

28) Fiquei em poucas horas ao cor- 
rente do preço das bugingangas à ven- 
da, e do mecanismo do jogo do bicho. 

29) Parece que êle passou a gos- 
tar de mim em poucos dias. No sábado, 
mandou-me pagar as dezenas de bilhe- 
tes de Loteria, fornecidas durante a se- 
mana. E deu-me dinheiro a mais (de 
propósito ?) para o pagamento. 


LEOPOLDO 


MACHADO 


30) Cheguei à Agência, entreguei 
tudo ao sr. Adolfo, o banqueiro. Ele 
contou e chamou-me : 

~~ Você esta na tenda do sr. Car- 
los? Éle mandou dinheiro demais para 
pagar os bilhetes. Aquí está o excesso... 

31) De volta, entreguei o excesso 
ao sr. Carlos: 

— Este dinheiro foi' de mais, e o 
sr. Adolfo devolveu. 

32) Sr. Carlos olhou-me, feliz, sor- 
riu e contou-me : 

— Eu tive aquí um empregado, an- 
tes de você, que era muito ladrão. Este 
furo aquí, na gaveta, foi êle que fez pa- 
ra roubar as pratas da mercadoria ven- 
dida, cujo dinheiro se põe aqui, pelo fu- 
ro de cima. Ele não entregaria este di- 


| 
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nheiro. Você é honesto. Vamos ser a- 
migos. Amanhã, domingo, você vai al- 
moçar comigo, em minha casa, vai? 

3) Fui, com efeito, almoçar com 
êle. Apresentou-me à esposa e à filha. 
De lá saí a noite, enamorado da filha e 
ela de mim. 

34) A filha mais moga casara-se 
com um pistonista da Lira de Apolo e 
nao era feliz. Um casamento contra a 
vontade dos pais. A moga fugiu de ca- 
sa para casar. Mägua geral para os pais, 
para a irmä mais velha. 


35) Ia quase diariamente ver a na- 


morada. Assobiava mal a valsa, Isaura 
no Bosque, e ela corria á cerca do quin- 
tal. Mas, náo lhe bastava a conversa. 
Ela exigia cartas amorosas, apaixonadas. 
Eu, muito bisonho sem saber redigir, ti- 
ve que comprar o Secretärio dos Namo- 
rados. Copiava dali as cartas mais ve- 
ementes, tal a minha falta de inspiragäo, 
de idéias, e dava-lhes em mão. E em 
máo recebia as respostas. 

6) Uma feita, ela, 
conhecia o livrinho mágico, 
sorrindo-se : - 

— Muito bonita, sua carta de amor! 
Mas, para poupar-me tempo e trabalho 
de responder-lhe vocé podera ler a res- 
posta á página X... 

37) Foi aquela a nossa ültima cor- 
respondéncia. 


que também 
disse-me, 


* 
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8) Fiquei perito no mecanismo de 
jogo de bicho. Principalmente nos des- 
carregos. Dinheiro depositado, por exem- 
plo, nas dezenas do jacaré, eu igualava 
as quantias e punha no grupo. Por exem- 
plo: Mil réis em cada dezena multipli- 
cava quatro mil réis no grupo. Ora, a 
dezena era paga a oitenta mil réis. Os 
quatro mil réis no grupo era oitenta e 
oito mil réis. Pagava os oitenta da de- 
zena e o restante... ۱ 

39) Meu ordenado era vinte e cin- 
co mil réis, que eu dava em casa. Com 
os descargos aumentava, sempre, a féria... 

40) O paträo, sempre que os ne- 
göcios, durante. a’ semana, lhe corriam 
mal, entrava, aos sabados, numa carras- 
pana doida. Comegava cédo, depois do 
almogo, tomando copazios de vinho tin- 

que eu ia comprar no armazem mais 
proximo. A noitinha, estava borracho. 

1) E nao ia para casa. la comigo 
para a esbornia. Levava-me ao basfond 


— 147 


da cidade, iamos gastar o restinho que 
ainda lhe ficara dos maus negöcios da 
semana. 

42) Com éle, e em sua companhia, 
perdi a pureza e a ingenuidade, que ain- 
da possuia, a despeito de tudo, desde 
minha meninice... 


© * 
Y A 


43) O Barbosa e o velho Valente, 
—aquéle seu cunhado e éste um tipo de 
gentleman, espigado, vestido com apuro, 
embora roupa remendada,  velhissima, 
loiro, espigado, barba fechada, andar so- 
lene, olhar penetrante e hipnotizador — 
eram os dois bilheteiros que mais pre- 
juizo e mais aborrecimentos lhe davam. 

4) Uma feita, o Barbosa me disse, 
capciosissimo: «Eu quero acertar com 
vocé uma coisa. No pröximo sabado, eu 
sei que o Carlinho vai beber. Quando 
éle estiver bebendo, eu chego e presto 
conta a vocé. Vocé pega o dinheiro e 
pöe na gaveta, dizendo, depois, a éle 


que eu paguei certo». 


45) 
pagar ? 

46) Ele não ia pagar certo. la ta- 
piar. Se eu fósse na tapiação, quem pas- 
saria, depois, por ladräo, era eu... 

7) No pröximo säbado, assim éle 
chegou, recebi o dinheiro e passei-o, in- 
completo, faltando muita coisa, do se- 
nhor Carlos. 


€ certo que o Senhor vai 


* 
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48) O Duque era um criolinho es- 
pertissimo, que vivia de expediente e de 
furtos. l 

9) Um dia, chegou com dois re- 
lógios, um trabalhando e outro quebra- 
do. Vendeu-me o primeiro por dois mil 
réis e deu-me o outro. Comprei o reló- 
gio e aceitei o outro, sabendo de sua 
procedência. 

50) E, depois, quando me apareceu 
o dono dos relógios e uma autoridade, 
dızendo que êle. o larápio, confessara 
na policia onde estavam os relógios. Ne- 
guei tudo. 

1) E, depois, mandei consertar o 
relógio quebrado e vendi-o por bom di- 
nheirinho. 

2) Ora, eu não roubava. Mas, en- 
trei nésse negócio ilícito. Que classifica- 
ção merecia eu? 
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53) Numa festa de 2 de Julho —a 
maior festa civica popular da Bahia — 
ofereceram ao sr. Carlos um carroussel 
de aluguel. Ele alugou-o e entregou-me. 
Eu me fiz o diretor e cobrador da brin- 
cadeira de cavalinhos durante os quatro 
dias. Procedi com muita agilidade e com 
muito escrupulo na cobranga. E captei a 
simpatia e preferéncia da freguezia, que 
era constante, incessante. 

54) Näo sei quanto se apurou na 
brincadeira. Sei que sö me coube os vin- 
te e cinco mil reis que o sr. Carlos ti- 
nha depositado de caugäo. E com o tra- 
balho, ainda, de levantar a caucäo na 
Intendéncia (Prefeitura). 


* 
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5) Na festa seguinte, do Senhor 
do Bonfim, recusei-me a tomar conta de 
sua barraca. Mas, éle insistiu tanto, que 
eu acabei concordando. Ai ficamos uma 
semana inteira. Eu só, superintendendo 
o negócio da barraquinha: bugigangas 
religiosas, bijouterias, guloseimas... 

56) Terminada a festa, não soube, 
também se êle teve lucro ou prejuizo. 
Sei que nada me coube, afóra o dinhei- 
ro que retirava para a despesa de trans- 
porte, para as refeições e guloseimas. 


x 
x X 


57) Sr. Carlos e o Firmino de Bri- 
to—o cavalheiro que me arranjara o lu- 
gar, —haviam compreendido que meu pai 
não gostava de graçolas, de coisas pi- 
cantes, de licenciosidade. Era, mesmo, 
áspero e duro a respeito de certas brin- 
cadeiras, de certas liberdades pesadas. 

58) Uma tarde. meu pai fôra à 
agencia, apanhar comigo um dinheirinho. 
La estava o Firmino que, assim viu o 
velho, lhe atirou uma brincadeira pesa- 
da, licenciosa. Sr. Carlos, pactuando com 
êle, riu-se muito. Meu pai enfiou-se. Rá- 


pido e intransigente, voltou-se para mim, 
dizendo : 

^ 59) Vista o paletó e va para casa. 
Você não se empregou para ouvir por- 
carias. Já lhe bastam as vezes que você 
acompanha seu patrão nas suas bebe- 
deiras, a lugares impróprios para sua 
idade. Ele não lhe paga para isso. Nem 
por dinheiro nenhum você se emprega- 
ria para tanta pouca vergonha ! 

60) Aquilo foi água na fervura. 

Sr. Carlos olhou-me sério e grave, 
perguntando : 

— Você vai mesmo ? 

— Claro que devo ir. Meu pai tem 
razäo. 

61) Foi assim que eu deixei o me- 
lhor empreguinho de minha meninice ; 
que rompí com um grande namoro ; que 
perdi a amisade e a compaahia de um 
paträo sem dignidade e sem critério. 


* 
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62) Uma tarde, eu subia a Ladeira 
do Taboäo, a caminho de casa. Dei de 
cara com o sr. Carlos. Estava bébedo, 
num estado lastimävel, sujo, aos tombos. 

63) Assim que o vi: 

— Sr. Carlos? O senhor assim ? 

64) Assim, Leopoldo, assim: bébe- 
do, desgragado, com fome! Sem vintém 
e com muita fome ! l 

65) Levei-o ao café próximo, fi-lo 
beber uma chicara de café quente com 


lımäo e depois, comer substancioso lan- 


che... 
66) Foi a ültima vez que o vi, que 


soube déle. 


x 
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67) Sua fılha, minha ex-namorada, 
frequentou, depois de casada, com o ma- 
rido, — aliás, seu primo — minha residén- 
cia. Ele, o marido, fôra até costureiro 
numa sapataria ~a Sapataria Esmeralda 
— que eu tive à Ladeira do Taboão. 


O Homem procura, inütilmente, a felicidade. Busca-a em tudo, e só encontra 
desenganos e decepções... Nos prazeres grosseiros da carne, em momentos fugazes 
de inebriamento dos sentidos, julga tê-la encontrado, porém, ela sempre arredia, 
déle foge. Entrega-se a toda espécie de divertimentos que a civilização lhe conce- 


de, mas de tudo isso apenas fica o ressaibo da tristeza e da amargura... 


E conti- 


nua a ser a felicidade um ponto inacessível, em que o Homem emprega todos os 
meios para a alcançar, porém em vão. Não compreende o verdadeiro significado 
da palavra — felicidade. Não sabe que ela é um sentimento puro. que não compor- 


ta baixezas. Por isso o Homem não a compreende... — 


L. DANTAS. 
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Congresso Espirita Interna- 
cional 


O último Congresso Espírita Inter- 
nacional reunido em Amsterdam, de ır a 
18 de setembro de 1954, 
Comité Executivo da Federação Espirita 
Internacional, que coordena e realiza es- 
tas reuniões trienais. Tendo a Casa dos 
Espíritas, da França, se interessado em 
realizar o próximo Congresso, em 1957, 
em Paris, o plenário acolheu com satisfa- 
ção a idéia e. aprovou-a. Assim, por oca- 
sido do ano do Centenario do Livro dos 
- Espíritos, deverá se realizar em Paris um 
grande conclave espírita internacional. 


Gao 
تیب‎ 


Dois Fenömenos Supranormais 
Por José Martin — De «Estudos Psiquicos» 


1 
O CASO DE ۰ 


Um domingo, 1 de Margo de 1954, 
ia caminhando por uma rua central de 
Rosario, quando vinha em diregäo conträ- 
ria o meu amigo sr. Vicente Peronsa. Mal 
nos cumprimentámos. Deteve. me sorrin- 
do, para rbe dizer que, sabendo o interés- 
se que eu tinha pelos fenómenos metapsi- 
quicos de toda a espécie, pensóu em mim, 
quando lhe chegaram notícias de Arequi- 
to (localidade ao sul da Provincia de San- 
ta Fé). onde estavam sucedend» coisas 
inexplicaveis e, tendo que visitar uns pa- 
rentes que residiam próximo da localida- 
de, oferecia-se para me acompanhar ali. 
Aceitei a proposta. Dois dias depois, 3 de 
Marco a tarde, partimos de Rosário. 


Em casa do Sr. Bia 


Passadas algumas horas chegámos à 
quinta onde: se produziam os fenómenos, 
mas 0 seu proprietário, o sr. Bia, estava 
. ausente. 

Atendeu-nos sua esposa. Responden- 
- do às nossas perguntas, disse que em 20 
de Fevereiro último comegaram a notar 


elegeu o novo 
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coisas raras. Com efeito, nesse dia ouvi- 
ram várias pancadas nas portas. Ao abri- 
las, nào viram ninguém. 

Na casa, vivia um casal e trés filhos: 
dois gémeos de onze méses e um menino 
de quatro anos. Além disso, havia uma 
criadita chamada Maria Mercedes Pérez, a 
quem chamavam carinhosamente «Pinina». 
Esta tinha treze anos e fôra para ali cin- 
co méses antes. Trabalhava só meio-dia, 
mas dormia durante a noite. 

Os «raps» comecaram na auséncia 
da senhora; porém, alguns dias mais tar- 
de, achando-se estas pessoas em casa, ou- 
viram-se duas pancadas na porta e «Pini- 
na» levantou-se assustada. 

Noutra ocasião, a criança de quatro 
anos viu a mão de alguém empurrar u- 
ma porta. 

«Pinina» tinha sonhos estranhos. Ás 
vezes, enquanto dormia, dizia em alta voz 
o trabalho que realizava durante o dia. 
Outras vezes, ao surgir um fenômeno, ba- 
tia na cara com as mãos. Entre outras coi- 
sas, a senhora de Bia mencionou-nos a 
queda de um pedaço de ladrilho do tecto. 

Vieram muitos objetos do interior 
da casa, em movimento. Alguns deram 
voltas no ar, formando círculos. O deslo- 
camento era rápido. Nunca viram o come- 
ço da partida, isto é, o começo do movimento. 

Os fenômenos registavam-se ao meio- 
dia e durante a noite. 

Ninguém viveu antes naquela casa e 
na família não houve falecimento algum. 

- Despedimo-nos da senhora de Bia e 
ficámos de voltar à noite para conversar 
com seu marido. 


Em casa dos Pais de Pinina 


Dali fomos ao domicílio do sr. Pé- 
rez. Entabulamos conversa com êle e sua 
esposa. Mais tarde chegou a menina, que 
estava com eles desde o último sábado (28 
de Fevereiro), data em que o casal Bia a 
despediu com medo dos fenômenos. 

Os pais estranharam as coisas que 
diziam da menor, visto ali nunca ter su- 
cedido nada. Nem sequer falava adorme- 
cida. E disseram-nos que tinha sido a pri- 
meira vez que passava as noites fóra da 
casa paterna. 

Falamos então com a pequena. Dis- 
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se-nos que noutro sitio onde havia traba- 
lhado (casa do sr. Barraza) caiam pedacos 
de barro: seco perto dela. Como isto a 
preocupasse, disseram-lhe que eram garo- 
tos que lhos atiravam e com isso se con- 
formou, embora nunca visse os atiradores. 

Ultimamente, os fenómenos produ- 
ziam-se, quando ela estava mais distraída. 

Nao disse também que o irmáo do 
sr. Bia vira dias antes um homem vesti- 
do de branco, acompanhado de um cáo. 


De novo em casa do senhor Bia 


Ao chegar a noite, dirigimo-nos à 
casa do sr. Bia. Já lá estava este, a espo- 
sa e as criaturas. 

Entre os fatos ocorridos, 
mencionou os seguintes : 

Da meia-noite à meia hora da ma- 
drugada as pancadas nas janelas diminuiam 
de fôrça. 

Alguns objetos saíam disparados, ba- 
tiam na parede e voltavam ao ponto de 
partida. 

Outros utensílios moviam-se no ar, 
descrevendo curvas paralelas 20 chão. Um 
jarro que se encontrava num aparador fe- 
chado apareceu fóra déle. O próprio Bia, 
deitado, sentia cócegas na cara e nos pés. 

Noutra emergência bateu-lhe na nu- 
ca um chocalho de criança. As portas do 
roupeiro abriram-se sem ninguem lhes to- 
car. Uma bola de borracha mudou de lu- 
gar por si só. Pequenos projécteis bate- 
ram no vidro da janela sem o quebrar. 
Um vaso de desperdícios entrou de sur- 
presa na cozinha, esparramando o conteú- 
do. Um garfo levantou-se de repente da 
mesa e caiu no chão. Nenhum objeto 
de vidro foi deslocado. Um. pequeno re- 
cipiente mudou de lugar esvasiando o lí- 
quido. ~= 

As pantufas que estavam debaixo da 
cama mudaram ce lugar. Pinina notou 
uma luz fora da casa e debaixo da cama 
viu um pássaro à solta, que logo desapa- 
receu. 


o casal 


e caiu sentada, como se nela tivesse agi- 
do uma fôrça exterior 

Certa manhá, ao levantar-se reparou 
que o colchão estava muito saído da ca- 
ma, como se alguém o tivesse puxado. 

Uma vez, estando adormecida, per- 
deu as anáguas. Quando acordou viu. as 
estendidas debara do corpo. 


A princípio, quando apenas eram 


Outro dia a pequena deu um salto 
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pancadas nas portas e janelas, o sr. Bia 
avisou a polícia. Mas, apesar de vários 
agentes vigiarem, escondidos, no campo 
que rodeia a casa, não viram bater e, con- 
tudo, lá dentro, parecia que estavam cha- 
mando de fóra. 

Os donos começaram a ver que os 
fenómenos sucediam quando Pinina estava 
presente, o que foi confirmado ao dormir 
em casa dos pais, visto nessas noites nada 
suceder. Em compensação, de dia, quando 
ela chegava, tudo comegava de novo. 

Ao ver que em Chabás, localidade 
próxima de Arequito, havia um sacerdo- 
te que por meio de bengáo curava «alu- 
cinações», decidiram visitá-lo. Em 24 de 
Fevereiro o eclesiástico benzeu os a todos, 
inclusive a Pinina. Nesse dia voltaram a 
casa, convencidos de ter vencido os des- 
conhecidos perturbadores, mas os fenôme- 
nos continuaram e esse dia foi o pior de 
todos. ۱ 
۱ Dois dias depois, em 26 de Feverei- 
ro cessaram de produzir-se. Contudo, o 
casal Bia, temendo que voltassem a repe- 
tir-se, resolveu despedir 2 pequena no dia 
28 de Fevereiro (fim do més), trés dias 


antes da nossa visita. 


II 
EM ROSÁRIO 


Em princípios de Maio de 1954, isto 
é, dois meses após a viagem a Arequito, 
soube, por intermédio do diário «Rosário» 
que numa vivenda do bairro Azcuénaga 
caiam pedras e outros objetos, sem que 
a policia conseguisse individualizar os ener- 
gümenos. Dizia, entre outras ccisas, O pe- 
۳1۵0160 : 

«A história começa num aprazivel 
domingo de Marco ultimo. Eram aproxi- 
madamente 23 horas, quando Paulo Tra- 
versi, argentino, de 38 anos, pintor de 
obras, sentiu ruldos extranhos que reper- 
cutiam no tecto de um compartimento 
da sua casa, sita na Avenida Pelegrini, 
5250. Caiam coisas. pesadas, como se fos- 
sem pedras. E. com efeito, eram - pedras 
atiradas misteriosamente, com intervalos 
regulares. 

«Traversi é um homem nervoso. E 
como o fato voltasse a repetir-se nos dias 
seguintes, entrou em estado de fácil irri- 
tabilidade e, assim, a queda das pedras e 
outros objetos contundentes sôbre o te- 
lhado da casa, como ferraduras e sarra- 
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fos de madeira, determinaram néle um 
processo psicolögico que obrigou os seus 
familiares a chamar um médico psiquiatra. 

«O diagnöstico foi desolador: Tra- 
versi apresentava sinais iniludiveis de per- 
turbação mental, que se foram manifes- 
tando a medida que passavam os dias, em 
frases incoerentes e alucinantes, seguidas 
de frequentes arranques violentos, que se 
agravaram, porque as pedras caiam siste- 
maticamente no telhado da casa. 

«António Midea, vive ao lado de 
Traversi e também sofreu as conseguén- 
cias da actividade «fantasmal» e no seu 
telhado também se encontram pedras ati- 
radas. 

«No bairro já chamam «casa encan- 
tada» ao lar de Traversi. 

A sua sogra, D. Anselma de Gimé- 
nez, disse-nos que, na Ultima sexta-feira, a 
intervalos regulares, comprovaram a que- 
da de mais de trinta pedras no telhado, 
algumas muito grandes. z 

«A denúncia que a família Traversi 
fez às autoridades policiais, deu origem à 
investigação do caso desde a sua origem, 
mas até hoje ainda não foi possível es- 
clarecê lo». 


Em casa do sr. Traversi 


Ao ler o citado vespertino, pensei 
que se tratasse de um genuíno fenômeno 
de «chuva de pedras», sobretudo tendo 
em conta a existência de uma pessoa que 
perdia förgas, à medida que se produzia. 
Portanto, resolvi ir à casa e lá fui num 
domingo de manhã. 

A casa era habitada pelos esposos 
Traversi e quatro filhos: Elvira, de 12 
anos; Ester, de 9; Norma, de 7; e Bea- 
۳ de ۰ 
" A senhora de Traversi mostrou- me 
o telhado coberto de pedagos de ladrilho, 
carvao, sarrafos de madeira, etc. Dali tam- 
bém se viam os que estavam na casa do 
visinho, mencionado no diário. 

Disse-me que as pedras comegaram 
a cair dois anos antes, mas com pouca 
frequéncia: um ou dois dias por semana. 
A frequéncia dos projécteis comegou a 
intensificar-se a partir de Marco, quando 
fizeram a denüncia a policia. 

Quase todos os visinhos foram in- 
quiridos, mas nenhum deu qualquer pis- 
ta. As pedras continuavam a cair, de dia 
e de noite, sem fazer caso das indagagöes, 
mesmo na presença das autoridades. 
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Isto levou Traversi a tal estado, que 
o médico aconselhou-lhe electrochoques. 
Fizeram-lhe dez aplicações : seis num Ins- 
tituto particular e quatro pouco depois, 
de menor potência, no Hospital de Alie- 
nados, de Rosário. 

Para observar a marcha dos aconte- 


cimentos, eu ia até lá, uma vez por se- 


mana e nessas visitas periódicas notava 
sempre um aumento progressivo na inten- 
sidade e pericosidade dos fenômenos. 

As pedras começaram a surgir de 
diferentes direções. O número das que 
caiam no pátic aumentavam. Um dia, mal 
cheguei ao local, disseram-me: «Vem mes- 
mo na hora para ver o sinal que deixou 
o cascalho». E mostraram-me a porta da 
casa de jantar. Um pedaço de ladrilho ti- 
nha caído nela com tal violência, que dei- 
xou um pouco de pó aderido à madeira. 
Se a porta estivesse aberta, facilmente te- 
ria atingido algum membro da família, 
pois todos lá estavam. 

As vezes, sem haver^sinal de vento, 
corria no pátio uma areia fina ou parti- 
culas de diversas substâncias existentes nas 
imediações, que chamavam a atenção dos 
moradores da casa. 

Uma pedra entrou na casa de jantar, 
quando estava vazia, e colocou-se na pa- 
rede oposta à porta, num sítio alto, co- 
mo se tivesse vindo do pátio e não do 
exterior da casa. Outra penetrou e colou- 
se num móvel da mesma sala. 

Na sexta-feira, 21 de Maio, pergun- 
tei se tinham notado mudança de posição 
nos objetos e responderam-me que não. 
Também lhes manifestei a minha estra- 
nheza por nenhum vidro ter sido partido. 


Sábado 29 de Maio 


Uma semana depois, dia 29, de ma- 
nhã, voltei lá e soube várias novidades. 

Alguns objetos haviam mudado de 
lugar: um relógio apareceu sôbre o guar- 
da fato e um velador € uma moldura es- 
tavam no chão. 

Os vidros das portas e janelas esta- 
vam quase todos partidos. E durante a 
semana cairam pedras. 

A senhora mostrava-se deprimida. 
Seu marido encon:rava se na cama, pro- 
fundamente abatido. a ponto de ser depois 
internado no asilo de alienados de Mer- 
cedes, província de Buenos Aires. 

No mesmo sábado, à tarde, assisti a 
uma sessão espírita dirigida pelo Sr. Ni- 
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colas Mota. Antes de comegar, falei no 
caso da familia Traversi e pedi as sensiti- 
vas Sr? Maria E. O. de Giménez e a me- 
nina Elisa Ruffini fossem ۵ dita casa, afim 
de ver se percebiam, mediante a sua me- 
diunidade, alguma indicação útil, pedido 
que aceitaram, ficando de lá ir na sema- 
na seguinte. 

Aberta a sessão, Elisa (vidente) disse 
que estava presente o causador dos fenö- 
menos. Depois a Sr.? de Giménez afirmou 
- que a entidade se ia manifestar por seu 
intermédio. Estabeleceu-se então um diá- 
logo entre o diretor e a entidade que, 
passado um instante, confessou o seu erro 
e prometeu emendar-se. 

Eu não dei muita importância à ses- 
são. Considerei a manifestação como re- 
sultante de atividade animica, determina- 
da pelo meu relato. 

Na terça-feira seguinte o Sr. Mota 
telefonou-me dizendo que lhe parecia que 
as coisas caminhavam bem. Na sexta-fei- 


ESP 


Conselho Federativo Nacional 


Órgão da Federação Espirita Brasileira 


Súmula da Ata da Reunião Ordinária reali- 


zada em 7 de Julho de 1956. 


Ás catorze horas, abre o Presiden- 
te a reunião, fazendo a prece inicial e 
mandando ler, pelo secretário, a Ata da 
reunião anterior. 


Expediente — E’ lido um telegrama 
do Representante da Federação Espírita 
de Pernambuco, General Severino Cu- 
nha, justificando sua falta, por motivo 
de ausência da Capital. 

Justificação de faltas — São justifi- 
‘cadas as faltas dos Conselheiros : Car- 
los Jordão, Aurino Souto e Atlas de 
Castro. 


Comenta o Presidente o andamen- 
to do programa para as comemorações 
do Centenário d'«O Livro dos Espíritos», 
em 1957, confessando se satisfeito, pelo 
progresso alcançado. 

Comunica o Conselheiro Dr. Mi- 
randa Ludolf estar enférmo o represen- 
tante da Liga Espírita do Distrito Fede- 


Revista Internacional do Espiritismo 


ra, 4 de Junho, fui outra vez a casa de 
Traversi e grande foi a minha surprêsa ao 
ver que as pedras tinham deixado de cair 
desde a tarde de sábado, dia da sessão. 


Suspensa a causa dos seus transtor- 
nos, o Sr. Traversi melhorou rapidamen- 
te e uma semana depois voltou as ocu- 
pacdes habituais. Mas, dois méses depois 


da desaparição destes episódios, a filha Es- 
ter, de 9 anos, comecou a sofrer desva- 
necimentos de origem epiléptica, segundo 
o diagnóstico médico. 


Em Agosto de 1955 visitei de novo 
a casa. O Sr. Traversi estava bem de saú- 
ve (aumentara alguns quilos) e trabalha- 


va normalmente. A sua filha continuava 
com os ataques que duravam algumas ho- 

, durante as quais dizia palavras e fra- 
ses incoerentes. 


Quanto as pedras, desde o dia 29 de 
Marco nao tinham voltado a perturbar a 
tranquilidade da modesta familia. 


NO BRAS 


ral, resolvendo o plenärio fazer visitar, 
por uma comissäo, o companheiro deente. 

Ceará — O Conselheiro Henrique 
Magalháes comunica o recebimento de 
uma mensagem das Mocidades Espiritas 
Cearenses, exaltando o esförco da FEB, 
do CEN, da Federação Cearense e das 
sociedades locais pela unificação do Es- 


| piritismo. 


Rio Grande do Norte — O repre- 
sentante, Conselheiro Prof. Ismael Go- 
mes Braga, dá noticia da inauguragäo 
na séde da Federagäo que representa, da 
bibliotéca «João Anselmo» e do Gabine- 
te Dentário «Martins Arruda». Noticía a 
renovação da diretoria da Federação e 
haver a mesma comemorado brilhante- 
mente, o dia d'«O Livro dos Espíritos», 
em Abril último. 


Ocupou-se em seguida, o Conse- 
lho, demoradamente, no exame de assun- 
tos de interêsse doutrinário e, com es- 
pecialidade, da publicidade dos adversá- 
rios do Espiritismo, na imprensa local. 

As quinze horas e trinta minutos, 
feita pelo representante do Rio Grande 
do Norte a prece final, encerrou o Pre- 
sidente a reunião. 


Obras mediünicas - recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Alem-Tümulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletáneas do Além 
Paulo e Estevão 
Pontos e Contos 
Alvorada Cristá 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Gotas de Luz 
Páo Nosso 
‘Emmanuel 
Voltei 
Luz Acima 
Libertacäo 
Vinha de Luz 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Cristã 
Falando à Terra 
Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Palavras de Emmanuel 
Instruções Psicofónicas 
Obreiros da Vida Eterna 
Crônicas de Além-Túmulo 
Caminho, Verdade e Vida 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA <0 CLARIM» 
Caixa Postal, 1I—MATAO—E. S. Paulo 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 


Interpretacáo Sintética de Apocalipse 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está á 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO 
APOCALIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensão e de atua- 
lidade. ۱ 

E’ um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espirito de 
Jesus as revelagóes apocalipticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretagáo de um Espirito também superior. E’ um li- 


vro do momento, porque as profecias apocalipticas estão em 


pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


A’ venda na Livraria «O Clarim».‏ سم 


Preço : cr.$ 15,00, inclusive porte e registro, ou sob Reem- 
bolso Postal. 


O DIBBO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5° edição de «<O Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo. 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorquí- 
veis, O sentido espiritual verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido .pelas reli- 
gides mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A” venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 
15,00, inclusive porte e registro. 
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REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E E ESPÍRITAS | 


José da Costa Filhy ~.. tr Redator : A. Marsan Campélo |‏ ` و 


Redação e Aeministracao . 
8i RASIL. 


“A Revista E us ‘do Feoiattsmo está em comunicação com .. 

as principais revistas -européas, em vista do que, alêm dos artigos de fundo dos 

| seus colaboradores, publica os relatos dos. jornaes de além mar, dá conta 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira e Ecos e 
Notícias, deixa os leifores ao par ‘de todos وه‎ factos e novidades Animicos e 

Espíritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- 
‘mente a 15 de cada mês, com 94 a 40 páginas de acordo 
^. com a matéria de urgência, utilidade e 


atualidade. =>‏ ی 


“PREÇOS DE ASSINATURAS 


E T Er ¿Ano É E Assinatura sl Cr.$ 90, = 
I 


| Semestre E sã pr Ar 50.0022 
"Anno = ee registrada 120,00 = 
“Semestre - + U» T ^. 65,00 — 


AVULSO CR. ss 3,50 


a ———MÓÀ 


As, Assinaturas começam em. Fevereiro el 
Agosto e são pagas adiantadamente | 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 
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Um Verdadeiro Tesouro 


O corfrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
` tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA». 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforcados trabalhadores da seára espi- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infäncia até 
os seus últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis 08 
tracos característicos de um verdadeiro eristäo : fé, renúncia, 
perseveranca, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fórca, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, 0 que significa a ob- 
tencäo da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. | 

Leia pois, <UMA GRANDE ۰ 

— A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr.$ 45,00 
e mais três cruzeiros para 0 porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 


Obras mediünicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coracáo do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 

Cartilha da Natureza | 
A Caminho da Luz 
Coletâneas do Além ' 
Paulo e Estevão 
Pontos e Contos 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior 

50 Anos Depois 
O Consolador 
Gotas de Luz 
Pão Nosso 
Emmanuel 
Voltei 
Luz Acima 
Libertação 
Vinha de Luz 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 

Há Dois Mil Anos 

Novas Mensagens 

Missionários da Luz 

Palavras de Emmanuel 

Instruções Psicofónicas 

Entre a Terra e o Céu 

Obreiros da Vida Eterna 

Crönicas de Alem-Tümulo 
Caminho, Verdade e Vida 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE Ä 
VENDA NA LIVRARIA <O CLARIM» 
Caixa Postal, 11—MATAO—E. S. Paulo 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 
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vinte e dois de Setem- Jesus, deu tudo o que possuia pa- 
bro nos tras gratas re- ra a Doutrina Espirita, que é a 
cordações. E’ que o revivificacao do Cristianismo, pon- 
nossomqueridoNcompa- ۶ gg | ص‎ ——1 

' nheiro Cairbar Schutel 
completaria nesse dia 

mais um aniversario natalicio se es- 

tivesse ainda no plano terreno, 88 a- 

nos de idade. E, como sempre, re- 

- ceberia o abraço congratulatörio dos 

seus companheiros de trabalho, con- 

frades e amigos. Esse abraço tra- 

duziria cs nossos sentimentos afec- 

tivos e o nosso pensamento frater- 

no com votos de felicidade, está 

claro. Mas se nao podemos abra- 

car o seu corpo físico, podemos 

entretanto faze-lo com o pensamen- 

to, que é a linguagem do espírito, 

almejando-lhe felicidade e progres- 

so no mundo espiritual. E é o que 

“estamos fazendo com o presente 

escrito, que é ao mesmo tempo o 

fruto" da nossa homenagem a um CAIRBAR SCHUTEL 

` dos espíritas da velha guarda que 

"mais trabalharam pela propaganda 

| da Doutrina Espírita. do acıma dos seus interésses mate- 

Efetivamente, Cairbar Schu- riais, terrenos, os interêsses da Dou- 
tel, a exemplo 'dos Apóstolos de trina, o que raramente se observa 


— 154 — 


hoje, pois a corrida atras de bens 
terrenos chegou ao ponto de con- 
tagiar até os ardorosos trabalhado- 
res, com rarissimas excecdes. Os 
bens materiais, mundanos, são, de 
fato, o maior obstáculo a impedir 
aos cristãos a obtenção definitiva 
do reino de Deus. Estão estes re- 
presentando o papel daquele moço 
rico do Evangelho, que afirmava 
ter cumprido os mandamentos da 
Lei, mas que se retirou entriste- 
cido quando Jesus o mandou re- 
partir os seus bens entre os pobres 
para depois segui-lo. Ele preferiu 
deixar de seguir o Mestre do que 
deixar os seus bens terrenos. Mas 
Cairbar renunciou seus bens terre- 
nos para seguir Jesus, amparando 
os pobres, os enfermos, iluminan- 
do com o seu saber os ignorantes 
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relativamente às cotsas do espiri- 
to e consolando os aflitos. 

As lutas que Cairbar enfren- 
tou para difundir a Doutrina fo- 
ram vencidas, e o seu sacrifício 
foi fartamente recompensado com 
o progresso notável do Espiritismo, 
que marcha admiravelmente, a pas- 
sos de gigante, superando em mui- 
to a nossa expectativa, os nossos 
melhores prognósticos. 

Ao caro companheiro, as nos- 
sas homenagens, num culto de ve- 
neração e amor, pelo transcurso de 
mais um seu aniversário natalício, 
solicitando-lhe que nos ajude a 
vencer também a dura batalha em 
que estamos empenhados pela vi- 
toria do (Cristianismo, à luz do Es- 
piritismo, o Paracleto da Promessa. 


A Concordância e Discordáncia 74 


(A propósito do livro «Fulguraciones del Pensamiento Espiritista», de William Colon). 


V—O ESPIRITISMO E O EVANGELHO 


Na opinião do escritor William Co- : 


lon, opiniao que eu respeito, mas nao 
susbcrevo, Jesus é um mito, nunca existiu. 
Neste particular, como se sabe, William 
Colon' nào está sosinho, porque outros 
intelectuais também nào acreditam na 
existéncia de Jesus. Nosso Confrade nave- 
ga nas águas de Bossi e outros autores da 
mesma corrente de idéias. A figura de 
Jesus tem sido, realmente, muito discuti- 
da através dos tempos, e ainda hoje é 
objeto de controvérsias. Note-se, porém, 
que alguns autores de maior projeção no 
campo literário e religioso fizeram criti- 
cas muito sérias e minuciosas á obra do 
excelso nazareno, mas as discordáncias se 
prendem geralmente ao aspecto chamado 
divino ou sobrenatural de seus ensinos. 
Há dois extremos, e todo extremo pode 
levar a posições falsas: de um lado, e por 
influéncia de exageros teológicos, há quem 
chere a dizer que JESUS E © ne 
PRIO DEUS, como se nêle nada hou- 


vesse de humano, de natural; do outro 
lado, no extremo oposto, ha quem veja 
em Jesus um tipo vulgar, sem qual- 
quer expressão de grandeza espiritual. As 
opiniões são as mais divergentes: Jesus 
nunca existiu, na opinião de alguns; Je- 
sus é Deus, no entender de outros; Jesus 
não passava de um maníaco ou vesânico, 
segundo o ponto de vista de outros; Je- 
sus seria, hoje, um caso de psiquiatria, no 
dizer de outros; Jesus foi apenas um re- 
volucionário social e nada mais, segundo 
o prisma de outros, e assim por diante... 
Seja como fôr, Jesus existiu, é uma rea- 
lidade histórica. 

Os maiores críticos da vida de Je- 
sus firmaram as suas opiniões sôbre o mé- 
todo cientifico ou sôbre as premissas do 
racionalismo, então no esplendor das dis- 
cussões religiosas. E” o caso de Renan, 
Strauss, Loisy, por exemplo. David Fre- 
derico Strauss foi padre, chegou a ser 
professor de seminário, mas terminou in- 
conformado com os dogmas de sua Igre- 
ja. Depois de muitos anos, Strauss embre- 
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nhou-se na critica e terminou por negar 
a divindade atribuida a Jesus, cujos atos 
haviam sido obscurecidos pela lenda, pelo 
sentido milagroso e sobrenatural com que 
a Igreja os interpretar. Strauss publicou, 
como é notório, dois livros considerados 
demolidores, para uns, e louvados como 
reconstrutores, para outros: A Vida de 
Jesus e A Velha e a Nova Fé. Convém 
observar, entretanto, que Strauss náo ne- 
gou a existéncia de Jesus, mas rejeitou 
fortemente o carácter sobrenatural dos 
fatos narrados pelos evangelistas. 

Palavras do próprio Strauss: E”, 
certamente, dura e ingrata a missáo de 
dizer ao mundo o que êle exatamente 
gosta menos de ouvir. Logo adiante: Há 
quarenta anos, antes do aparecimento da 
«Vida de Jesus», comegava a despontar 
entre os pensadores teólogos a idéia de 
que, efetivamente, o sobrenatural náo po- 
dia haver marcadö todos os atos de Cris- 
to como no-lo relatam os evangelhos e 
até então a Igreja acreditou, mas que as 
interpretações dos comentadores raciona- 
listas não eram mais aceitáveis. Depois, 
apareceram aqui e ali as dúvidas sôbre 
a origem apostólica dos evangelhos, e 
sóbre o caráter realmente histórico das 
suas narrativas. E agora, o trêcho seguin- 
te, para que se compreenda a posição de 
Strauss na momentosa discussão religiosa : 
E todavia, quando eu reuni todos êsses 
fragmentos de pensamentos, quando os 
dei a público, demonstrando que as nar- 
rativas dos evangelhos não eram apostó- 
licas e nem históricas; que os milagres 
que relatam pertencem à lenda, e não à 
história, que, na realidade, enquanto a 
Jesus tudo se passou consoante a ordem 
natural, ainda que pouco conheçamos 
dos fatos particulares; quando, enfim, 
provei tudo isto na minha «Vida de Je- 
sus», então um grito de espanto se sol- 
tou do peito dos velhos e dos novos e 
o nome do autor tornou-se «o santo e a 
senha de todos os atos malditos». (1) 

Observe-se, ai, que Strauss aceita a 
historicidade de Jesus, em pessoa, quando 
diz que TUDO SE PASSOU CON- 
SOANTE A ORDEM NATURAL. A- 
fastada a conrroversia söbre o aspecto so- 
brenatural, Jesus nao é um mito, portanto, 
e as críticas de Strauss náo chegaram ao ex- 
tremo de negar a existéncia daquele que 
foi e & o maior exemplo de bondade. Se, 
por um lado, Strauss combateu os orto- 
doxos, também é certo que, por outro 
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lado, não seguiu as pegadas dos liberais, 
também contrários à sobrenaturalidade 
dos atos .de Jesus, mas filiados a outra o- 
rientação. Havia, na época, duas corren- 
tes principais: a ortodoxa e a liberal. 
Toda a discussão, porém, se fixava, por 
meios diferentes, no ponto central da dis- 
cussao,: a explicação sobrenatural dos fe- 
nômenos ocorridos com Jesus. Não esta- 
va em jógo a presença humana de Jesus. 
Strauss procurou ater-se aos argumentos 
históricos e científicos para impugnar os 
chamados «milagres» e a divindade da 
pessoa de Jesus. A obra de Renan, que 
foi considerado heresiarca, bandeou-se pa- 
ra a corrente liberal, mas o intúito é o 
mesmo: Criticar O aspecto sobrenatural 
dos «milagres». Dizia Ernesto Renan: 
Náo é, pois, em nome desta ou daque- 
la filosofia, é em nome da constante ex- 
periéncia, que lançamos da história o 
milagre. Nao dizemos : «O milagre é im- 
possivel». Dizemos: «ainda nao houve 
um milagre certificado. Aparega amanhä 
um taumaturgo com bem sérias garan- 
tias para ser discutido; suponhamos que 
se anuncia com poderes para resuscitar 
um morto. Que é que se faria? Seria 
nomeada uma comissáo composta de fi- 
siologistas, de físicos, de químicos, de 
homens práticos na crítica histórica. Con- 
tinua Renan: Até nova ordem, ater-nos- 
emos, portanto, a êste principio de criti- 
ca histórica, que uma notícia sobrena- 
tural nunca pode ser admitida como tal, 
que implica sempre credulidade ou im- 
postura, que o dever do historiador é 
interpretá-la e averiguar qual a parte de 
verdade, e qual a parte de êrro que ela 
poude conter. (2) Dai para a negação 
da historicidade de Jesus vai muita dife- 
rença. (Notemos, a propósito, que Renan, 
Strauss, Flammarion e tantos outros estu- 
daram em seminários católicos, mas o es- 
pírito analítico incompatibilisou todos 
eles com os dogmas da Igreja). Apesar de 
«sua posição notoriamente conhecida na 
controvérsia histörico-religiosa sôbre a 
pessoa e os atos de Jesus, Renan colocou- 
se dentro do ponto de vista humano, ten- 
do-se insurgido apenas contra a sobrena- 
turalidade ensinada por muitos teólogos. 
Lá está, por exemplo, na parte final da 
Vida de Jesus, de Renan: Alcemos, pois, 
a pessoa de Jesus ao apogeu da gran- 
deza humana. Vê-se, pois, que nenhum 
dos críticos mais rigososos e revolucioná- 
rios dêsse tempo negou a realidade da e- 
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xisténcia de Jesus, apesar de todos éles 
terem feito sérias e minuciosas restrições 
à interpretação dada aos fatos, tanto pe- 
la Igreja Católica, como também pelo 
Protestantismo. Dizer, porém, que Jesus 
não existiu é uma coisa ; PROVAR, com 
base na História e na critica, que real- 
mente Jesus é um mito é outra coisa. 
Quem o provou até hoje? Ninguém. Há 
muitos trabalhos de erudição, muito so- 
fisma, muita dedução pessoal, mas tudo isto 
fica no terreno da matéria opinativa, não 
é argumento provado. 

O fato de uma figura histórica ser 
discutida, tenha ela a auréola de santo 
ou de martir, seja guerreiro ou artista 
célebre, não quer dizer que essa figura 
não tenha existido em pessoa. Jesus tem 
sido apreciado através de prismas muito 


diversos. Já no século XVIII, com espan- 


to de muitos tradicionalistas. Reimarus 


considerava Jesus apenas um chefe de ju-: 


deus revoltados!, destituido, portanto, de 
todo o esplendor espiritual de sua gran- 
diosa missão. E” uma opinião puramente 
individual, e por isso não forma corpo. 
Não é de admirar outrotanto que um 
teólogo protestante, e dos mais eminen- 
tes, como Albert Schweitzer, não tenha 
concordado com o messianato de Jesus. 
Digamos de passagem que Schweitzer fi- 
gura, hoje, entre as maiores eminéncias 
morais déste século: é um homem cujo 
apostolado está repercutindo no mundo 
inteiro, sobretudo porque, tendo deixado 
as comodidades da vida européia foi em- 
brenhar-se na África para ter uma vida 
mais cristã, ao lado de populações obs- 
curas; já era doutor em Filosofia, por 
uma Universidade da Europa, músico no- 
tável, teólogo, mas ainda não se deu por 
satisfeito, e foi estudar Medicina, depois 
de homem feito, para ser mais útil ao 
próximo, lá nas selvas africanas, onde real- 
mente vive, já no ocaso da existência fi- 
sica, respeitado e admirado por todos 
quantos prezam a nobreza dos bons exem- 
plos. Schweitzer ficou como que satura- 
do de esplendor da civilização européia, 
sentiu que, no meio de tantos técnicos, 
tantos homens ilustrados, a sua presença 
não seria tão necessária, tão util como en- 
tre as tribus africanas mais necessitadas 
de assistência material e espiritual. Fez se 
médico, preparou se, e rumou para a Áfri- 
ca, e lá construiu uma obra que lhe imor- 
talizará o nome, sem ser necessário qual- 
quer monumento de bronze, porque é uma 


obra de Amor, no mais alto sentido hu- 
mano. Pois bem, a tese de formatura de 
Schweitzer, em 1913, quando recebeu o - 
grau de doutor em medicina, teve por 
tema, exatamente, «o juizo psiquiátrico 
de Jesus». Teólogo e médico, Schweitzer 
resolveu estudar a personalidade cada vez 
mais extraordinária de Jesus sob o ponto 
de vista psiquiátrico, naturalmente para 
discutir as opiniões e críticas então cor- 
rentes no domínio médico. Como se vê, 
tanto através da História, como da Me- 
dicina,-como da Psicologia, em quase to- 
dos os ângulos da especulação e da criti- 
ca, a figura inconfundível de Jesus tem 
sido objeto de estudos e debates. Seja co- 
mo fôr, o que está de pé, e ninguém 
conseguiu destruir, é o ponto fundamen- 
tal da História: Jesus existiu, não foi in- 
ventado pelo misticismo, não é uma cria- 
ção mitológica. O fato de um Autor ou 
grupo de críticos interpretar a História 
e, depois, chegar à conclusão de que Je- 
sus não existiu ainda não é uma ‘prova, 
é um modo de ver, uma posição. 

Cada historiador ou crítico pode 
vêr a vida e a pessoa de Jesus a seu mo- 
do, de acördo ‚com as suas tendências re- 
ligiosas, filosóficas ou científicas. Isto, po- 
rém, não destroi a historicidade de Jesus, 
não dá autoridade para se dizer que Je- 
sus nunca existiu. Guignebert, por exem- 
plo, que é um dos maiores especialistas 
em História do Cristianismo, Professor da 
Sorbonne, embora não aceite a explicação 
chamada ortodoxa, também não aceita a 
opinião dos que consideram Jesus um 
doente caracterizado. No que se refere 
ao aspecto pröpriamente histórico da vi- 
da de Jesus, o Professor Guignebert faz 
tábula rasa de muita coisa que a tradi- 
ção tem ensinado, isto é, deixa de lado, 
inteiramente, a explicação ortodoxa, que 
considera falha, e segue uma orientação 
diversa. Diz êle que a explicação tradi- 
cional e a representação ortodoxa das o- 
rigens cristãs não resistem a qualquer 
exame crítico (3). Sejam quais forem as 
divergências de orientação na maneira de 
situar Jesus perante a História, O que se 
não pode negar é a autoridade incontes- 
tável de Guignebert em sua especializa- 
ção. No entanto, mais adiante. quando 
entra na parte relativa ao lado psicológi- 
co de Jesus, Guignebert já faz algumas 
ressalvas muito prudentes e, por isso mes- 
mo, não endossa o juizo crítico dos au- 
tores que pretendem enquadrar Jesus na 
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rubrica dos «casos patolögicos». No en- 
tender de Guignebert, deve-se, até, re- 
nunciar à pretensão de considerar Jesus 
um doente caracterizado, porque se éle o 
foi, nada sabemos nem podemos saber. 
Temos ai uma das conclusdes de Guigne- 
bert söbre o problema psicolögico de es 
sus. Diz éle, ainda, que até mesmo a in- 
tensidade de sua vida religiosa, o poder 
que se lhe atribui, os dons que recebeu 
do c&u, por exemplo, por mais interes- 
santes que sejam aos olhos do psicólogo, 
ainda náo sáo suficientes para denunciar 
uma tara psico-fisiológica profunda, des- 
de que sejam levados em conta o tempo 
e O pais em que Jesus viveu. Nao tendo 
meios para analisar os «dons psiquicos» 
de Jesus, não é possível ao psicólogo pe- 
netrar no pensamento do Nazareno. Gui- 
gnebert foi, portanto, muito cuidadoso ao 
tocar néste ponto. 

Sempre houve, ôntem como hoje, 
muita discussão a respeito de Jesus, mas 
o que é preciso acentuar é que a sua in- 
fluência moral, apesar de todas as contro- 
vérsias humanas, continua a iluminar o 
caminho dos homens. Nenhum estudo 
crítico dos mais sérios até hoje conseguiu 
desfigurar-lhe a excelsitude através dos 
séculos. Os teólogos, em parte, são res- 
ponsáveis pelas atitudes de alguns histo- 
riadores cultos e independentes em rela- 
ção à história da vida de Jesus. A idéia 
de sobrenatural, acobertada com a legen- 
da do mistério, sem discussão, sem respei- 
da Ciência, concorreu 
muito para prejudicar a compreensão do 
Evangelho. Queixa-se o escritor católico 
Daniel Ropps do cepticismo de alguns es- 
critores a respeito dos «milagres» de Je- 
sus. Foi justamente o aspecto milagroso 
que levou alguns espíritos analíticos ao 
racionalismo, à descrença e, infelizmente, 
até à zombaria. De quem a culpa? Da- 
queles que, fugindo à discussão lógica e à 
interpretação científica, transformaram os 
fenômenos ocorridos com Jesus em obje- 
to de fé, e não permitiram que alguém 
pelo menos tentasse discuti-los. Era sacri- 
légio pretender examinar a palavra da Igreja. 
Daí a irreverência de alguns críticos incon- 
formados, principalmente, com a interpre- 
tação da Igreja Romana. Resultado: a or- 
todoxia dos teólogos levou muica gente 
ao agnosticismo e, ainda mais, TRANS- 
FORMOU CRENTES EM ATEUS. 
Diz Ropps: Os espíritos céticos adotam 
atitudes diversas, desde a recusa e zom- 


baria do racionalismo puro, até ao dog- 
matismo hesitante de Renan, que, admi- 
tindo a possibilidade do milagre em si, 
nega todo valor aos milagres do Evan- 
gelho. (4) Foi o dogmatismo católico a 
causa da rebeldia intelectual de Renan. 
Além de tudo, o grande escritor francês, 
que foi, sem a menor dúvida, um dos es- 
piritos mais brilhantes de seu tempo, co- 
locou a questão em termos diferentes : 
impugnou, como improvável, indemons- 
travel, a concepção sobrenatural dos «mi- 
lagres». E não foi apenas Renan: Outros 
também o fizeram. O crime de alguns his- 
toriadores foi, apenas, o de terem colo- 
cado Jesus, com todo o esplendor de sua 
superioridade moral, no quadro das reali- 
dades humanas. Pelo fato de terem pro- 
curado humanizar Jesus, sem que, com 
isto, o tivessem rebaixado, os escritores 
chamados irreverentes são tidos como im- 
pios. À Igreja tem o caso de Loisy, que 
foi um de seus maiores exegetas, mas ter- 
minou desgarrando-se do rebanho católi- 
co justamente no momento em que des- 
ceu à crítica rigorosa dos ensinos evangé- 
licos. Quem era o padre Alfred Loisy ? 
Uma das maiores culturas religiosas da 
França. No entanto foi condenado pela 
própria Igreja, de que era luminar, prin- 
cipalmente em matéria exegética, por ter 
dado uma interpretação contrária à Igre- 
ja, na polêmica com o teólogo protestan- 
te Harnack. 

Em 1902 o Padre Loisy publicou O 
Evangelho e a Igreja, livro que teve re- 
percusão das mais rumorosas no meio ca- 
tólico e provocou verdadeiro escândalo 
entre altas figuras do Clero, na França. 
E’ interessante notar que o Padre Loisy, 
mais tarde expulso da Igreja, escrevera o 
seu famoso livro com um intúito com- 
pletamente diferente: o que êle queria 
era defender a Igreja contra os argumen- 
tos de Harnack, mas a sua exegese foi 
tão profunda, tão rigorosa que contra- 
riou os pontos de vista da própria Igre- 
ja. Os efeitos da obra foram, portanto, 
contrários à intenção. O grande teólogo 
pensou em fazer uma coisa e saiu outra... 
Logo no ano seguinte, o livro do padre 
Loisy foi condenado pelo Tribunal do 
Santo Ofício. No entanto é uma obra de 
critica e análise, como tódas as outras 
obras do mesmo autor. Acusou-se o pa- 
dre Loisy de haver ferido a autoridade 
histórica dos Evangelhos e outros pon- 
tos sensíveis da Igreja. Por isso o livro 
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foi retirado imediatamente da circulação, 
por ordem eclesiástica, e o padre, apesar 
de ser considerado merecidamente um dos 
maiores exegetas de seu tempo, foi pôs- 
to tora da igreja. Loisy escreveu nada me- 
nos de vinte e duas obras sôbre assuntos 
bíblicos e a Igreja, entre as quais Jesus 
e a tradição evangélica, O Evangelho 
segundo Marcos, O Quarto Evangelho, 
Os Atos dos Apóstolos, O Apocalipse 
de João etc. E’ que Loisy distinguiu mui- 
to bem um “catolicismo oficial e conven- 
cional do Catolicismo universal, em har- 
monia com o espírito do Evangelho. Daí 
a reação. Embora justificando o culto e 
o ritual, que são instituições puramente 
humanas, pois Jesus não criou nem reco- 
mendou ritual de espécie alguma, Loisy 
não escapou à reprovação sumária da 
Igreja. É verdade — dizia Loisy — que 
Jesus, no curso de seu ministério, não 
prescreveu a seus apóstolos, nem êle 
mesmo praticou qualquer regra de culto 
exterior que pudesse caracterizar o Evan- 
gelho como religião. (5) Jesus não re- 
gulamentou o culto cristão. Explica Loi- 
sy: E' que, no Evangelho, o Cristianis- 
mo ainda não era uma religião existen- 
te por si mesma. Daí. com tais premis- 
sas, Loisy parte para conclusões que, em- 
bora tenham saído da bitola tradicional, 
nenhuma heresia apresentam, porque o 
seu objetivo era, ao contrário disto, de- 
fender o próprio culto católico. Apesar 
de tudo, Loisy não negou a existência de 
Jesus. Vou chegar, justamente agora, ao 
ponto inicial dêste artigo. 

O que a maior parte da literatura 
de polêmica nos têm demonstrado é que 
as discussões religiosas se circunscrevem 
sempre à parte interpretativa e à exege- 
se, mas o fato da existéncia real de Jesus 
continua a ser respeitado pelos historia- 
dores e críticos mais pacientes e minucio- 
sos. Permanece, assim, finalmente, a tese 


da historicidade da pessoa de Jesus, mes-. 


mo porque, se é difícil afirmar que Jesus 
náo existiu, muito mais difícil seria apre- 
sentar documentos para provar que o 
meigo nazareno jamais existiu. Perante 
sensatos e eruditos estudiosos da História, 
a nao existéncia de Jesus é uma propo- 
sição ridícula. Convém citar, por exem- 
plo, a opiniao de Henri Berr, prefaciador 
do livro de Guignebert: Mas Jesus exis- 
tiu; a tese da náo historicidade é um 
paradoxo. Para dizer quem é Henri Berr, 
basta lembrar que se trata do autor de 
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uma obra mundialmente consultada: A 
Sintese em História. Ninguém poderia 
incriminar Berr de suspeito. 

O escritor William Colon, como já 
vimos, não admite a existência de Jesus, 
e por isso acha que Allan Kardec fez mui- 
to mal em adaptar as principais passagens 
evangélicas ao corpo da . doutrina espiri- 
ta. Se Jesus não existiu, tudo quanto se 
refere à moral cristã é falso, e não deve 
ser incorporado ao Espiritismo. Partindo 
daquela premissa, isto é, a de que Jesus 
não existiu, é natural que o escritor che- 
gue a esta conclusão. Não entro, por en- 
quanto, no mérito da proposição, mas 
observo, apenas, a forma do raciocínio. 
Resta saber, porém, se realmente a pre- 
missa é exata. Aí é que está o ponto ne- 


vrálgico da questão. Como pode o escri- 


tor provar que Jesus não existiu ? Quais 
os argumentos favoráveis a êste ponto de 
vista? Digo que é um ponto de vista, 
porque o autor não apresenta propriamente 
uma tese, com todos os elementos neces- 
sários à convicção. Diz William Colon : 


Senhores, o personagem da re- 
ligião cristã a quem chamam «Jesus» 
nunca teve existência histórica. Foi 
“invenção dos fundadores do Cristia- 
 nismo, e qualquer pessoa que analise 
desapaixonadamente os próprios Evan- 
gelhos, sem venda sóbre o entendi- 
mento, necessariamente terá que negar 
a autenticidade do referido persona- 
gem, pois verificará que, enquanto lhe 
atribuem uma ou outra frase muito 
bela, como «amai-vos uns aos outros», 
os mesmos Evangelhos. por outro la- 
do, lhe atribui frases horrorosas e 
deshumanas... (Pag. 120) 


Afinal, o Autor não citou siquer 
um argumento convincente, não saiu do 
campo restrito da interpretação pessoal. 
Isto não é uma tese. No trecho acima, o 
que se lê é apenas uma assertiva e uma 
dedução. Isto não basta para provar que 
Jesus não existiu. Vejamos o contexto. O 
Autor afirma que Jesus não teve existên- 
cia histórica, mas uma afirmação não é 
elemento decisivo; em seguida invés de 
demonstrar o acérto ou a procedência da 
afirmação, o escritor afirma simplesmente 
uma dedução pessoal, que pode ser -acei- 
ta ou não, de acôrdo com as diversas 
maneiras de ver o problema. Quais 


os elementos que William Colon apre- 
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senta para demonstrar que realmente Jesus 


não existiu ? Nenhum elemento histórico, 
N 
nenhum raciocinio critico bem fundamen- 


tado. Todas as objeções de Colon à exis- 
tencia de Jesus decorrem simplesmente de 
suas idéias pröprias, de sua maneira pes- 
soal de interpretar o Evangelho. Sua ila- 
ção, portanto, é respeitável como opinião 
pessoal, mas é insustentável como tese, 
porque se ressente da carência de argu- 
mentos. Acha o confrade Colon que o E- 
vangelho é contraditório, e por isso mes- 
mo, tira êle a conclusão de que Jesus não 
existiu. Quais são, afinal de conta, as con- 
tradições encontradas no Evangelho ? Se- 
gundo a interpretação de Colon, o ver- 
sículo 27, do cap. XIV, do Evangelho se- 
gundo Lucas, está em contradição com o 
versículo XXVI, do cap. XIV, do mesmo 
Evangelho, e também com o cap. X, do 
Evangelho segundo Mateus. Resumo: não 
é possivel —na opinião de Colon — conci- 
liar o «Amai-vos uns acs outros» com os 
versículos citados, porque Jesus prega o a- 
mor. através de uma frase muito bonita, 
e vai dizer, ao mesmo tempo, que não 
veio trazer a paz, mas a espada, e ou- 
tras coisas aberrantes. Daí, então, sem 
descer à exegese das sentenças evangélicas, 
o escritor conclui que Jesus não existiu e 
que, sendo assim, o Espiritismo precisa 
extirpar de sua doutrina tudo quanto fa- 
le em Cristianismo!... 

Quem estuda o Evangelho segundo 
o Espiritismo sabe muito bem qual é o 
sentido daquelas sentenças. Não há con- 
tradição alguma entre o mandamento que 
ensina o Amor e o Perdão e a advertén- 


“cia de que Jesus não veio trazer a paz, 


mas a espada. Sim, a espada, que simbo- 
liza luta, porque a doutrina de Jesus veio 
provocar, como se sabe, as maiores reações, 
a começar no próprio seio da família. E não 
é luta, não é separação ? Jesus sabia quais 
as consequências de sua doutrina, e por 
isso preveniu logo que haveria fortes dis- 
senções na sociedade de seu tempo, como 
acontece, aliás, com todas as idéias novas 
ou renovadoras. Não vejo aberração al- 
guma. Jesus não pregou o desprêzo aos 
pais, como entende o confrade Colon, mas 
ensinou, antes pelo contrário, O respeito 
paternal, quando recomendou honrar pai 
e mãe. As traduções, nem sempre fiéis, 
desfiguram muito o pensamento dos ensi- 
nos evangélicos. No cap. XIX, citado pe- 
lo escritor, Jesus fala em termos gerais, 
fazendo sentir que, para seguir o Evan- 
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gelho, é necessário renunciar aos interés- 
ses mais caros, mais afetivos. Não se po- 
de, sensatamente, tomar ao pé da letra, o 
ensino contido nas expressões aborrecer 
pai, mãe e filho, etc. porque isto seria a 
negação do pensamento de Jesus, e muito 


‘menos admitir que Jesus fósse capaz de 


assistir, friamente, ao degolamento de seus 
inimigos... (6) Vê-se, sem sombra de dú- 
vida, que a interpretação de Colon está 
muito FORÇADA. Sob o aspecto ló- 
gico, o ponto de vista de Colon também 
padece de palmar inconsistência. Vejamos. 

Ainda que nas palavras de Jesus ha- 
ja contradições ou incoerências, como ad- 
mite William Colon, isto não seria argu- 
mento contra a existência real do naza- 
reno. Se fôssemos adotar êste critério, te- 
riamos de negar a existência de muitas 
figuras históricas, pois é bem raro encon- 
trar-se um homem de notoriedade, seja 
na política, seja na religião, seja no alto 
domínio das especulações transcendentais, 
que não tenha as suas contradições, ora 
nêste, ora naquéle ponto. E” uma contia- 
gência da própria imperfeição humana. 
Platão, por exemplo, «o sublime Platão», 
uma das maiores glórias do pensamento 
universal, imaginou um sistema político 
em que tudo, até mesmo a própria fami- 
lia, deveria ficar sob a direção do Esta- 
do. Isto, por outras palavras, significa ad- 
mitir o absolutismo do Estado. E” uma 
contradição, não há dúvida alguma, ten- 
do-se em vista a lucidês espiritual do 
grande filósofo, discípulo de Söcr. tes. Pa- 
ra nós, do século XX, educados sob a 
influência liberal, aquilo é um ponto con- 
traditório no pensamento de Platão. Não 
se pode, todavia, compreender a concep- 
ção política de Platão sem levar em con- 
ta O meio e a época em que viveu. Se- 
ria lógico negar a existência de Platão, 
dizer que o grande vulto da filosofia gre- 
ga é um mito, sómente porque algumas 
de suas'idéias nos parecem, hoje, contra- 
ditórias ? 

Néste caso, ainda pelo mesmo cri- 
tério, poder-se-ia negar, também, a existên- 
cia histórica do Papa Pio V, porque, no 
século XVI, APROVOU a matança dos 
Huguenotes na tragédia de S. Bartolomeu. 
Após a batalha, apesar do espantoso nú- 
mero de cadáveres, Pio V experimentou 
grande alegria, rendendo a Deus vivas 
ações de graças. Não é lenda, é fato his- 
tórico. E’ uma contradição, e dolorosa 
contradição na vida de um Papa, porque 
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se trata do representante de uma religião 
que se inspira na fonte do amor e do 
perdão. Onde está o «Não matarás»?... 
Não é por éste motivo, entretanto, que 
se vai dizer que Pio V não existiu, é uma 
criação mitológica. A contradição é uma 
coisa, a existéncia histórica é outra. 
Afirmar, finalmente, que Jesus nao 
existiu, apenas porque algumas de suas 
sentenças parecem contraditórias, é fugir 
a todas as regras lógicas de argumenta- 
ção. Ora, o confrade Colon tem liber- 
dade para interpretar o Evangelho a seu 
modo, e ninguém lhe discutiria êsse di- 
reito, que é inerente à condição de todo 
homem livre; acontece, porém, que a sua 
interpretação traduz apenas o seu ponto 
de vista. Se, portanto, o confrade Colon, 
com as luzes de sua inteligência e com a 
inteireza de sua honestidade intelectual, 


julga que algumas passagens evangélicas 


estão eivadas de contradições e disparates, 
isto corresponde apenas ao seu modo de 
ver e de pensar. Os outros, porém, não 
pensam assim. Para o consenso dos espi- 
ritas, filiados à orientação de Allan Kar- 
dec, e não há motivo para se abandonar 
ou substituir a luminosa e segura rota do 
Codificador, o Evangelho é um código de 
moral inatacável, o melhor e mais certo 
caminho para fazer o homem feliz. O 
problema resume-se, portanto, nos seguin- 
tes pontos : 


a) — William Colon considera as 
palavras evangélicas, por éle 
anotadas, um absurdo, uma 
contradição inaceitável ; 


b) — se há contradição, Jesus não 
é nem pode ser o que dizem 
os adeptos do Cristianismo ; 


c) — se, portanto, não é possível 
admitir que Jesus, sendo o 
justo por excelência, haja di- 
to tantas coisas revoltantes, 


D 
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‘forgoso é concluir que JE- 
SUS NAO EXISTIU, é u- 


ma invenção dos homens. 


Tendo chegado a esta conclusão, que 
parte, como ja vimos, de uma premissa 
insustentävel, acha o confrade Colon que 
o Espiritismo deve desligar-se inteiramen- 
te da moral cristã. Dentro dêste racioci- 
nio, que deriva de. uma noção falsa a res- 
peito do verdadeiro sentido de certos en- 
sinos evangélicos, o confrade Colon faz 
crítica cerrada 4 maioria dos espiritas por 
aceitarem «os erros absurdos do Cristia- 
nismo» ! Mas o escritor nao prova os er- 
ros e absurdos aceitos pela maioria dos 
espíritas. Onde estão êles? Estão apenas 
no ponto de vista do escritor, que inter- 
preta o Evangelho como entende e tira 
as conclusões que lhe parecem mais cer- 
tas. O raciocínio de Colon está baseado 
apenas em suas inclinações pessoais e não 
em provas históricas. Em concordância 
com a sua orientação, entende o escritor 
que Allan Kardec, por sua vez, também 
caíu em contradição quando disse que «o 
Espiritismo vai ter ás bases de todas as 
religiões...» Veremos êste ponto no pró- 
ximo artigo. 


DEOLINDO AMORIM. 


(Conclui no próximo número). 


INDICAÇÃO BIBLIOGRÁFICA : 
(1) — D. F. Strauss — À velha e a 


nova fé. 

(2) = E. Renan — Vida de Jesus— 
Os Evangelhos (Consulta). 

(3) - Charles Guignebert — Jesus 
(Ed. Michel, Paris, 1947). 

(4) — D. Ropps — Jesus en son 
temps (Ed. Fayard, Paris). 

(5) — Loisy — L'Evangile et l'Égli- 
se (5.2 ed. — Nourry Paris). 

(6) - Novo Testamento. 


O Espiritismo náo é doutrina passiva semelhante ás religides mun- 
danas, mas sim doutrina ativa, de contínuo progresso, que reclama dos 
seus seguidores uma reforma ampla, estribada no fazer aos outros O 
que desejamos para nós. Por isso, os seus seguidores devem compreen- 
der que não podem ficar marcando passes, tanto mais que só o conhe- 
cimento desta doutrina impóe deveres inadiáveis aos que efetivamente 


querem ser cristáos. 


CAIRBAR. 
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DEUS E 


; UN IVERSO 


HENRIQUE 
RODRIGUES 


Continuamos com o fator «involu- 
ção», defendido pelo livro DEUS E UNI- 
VERSO. em sua tese da «queda dos an- 
jos» e «inferno eterno», antes de entrar 
nas minúcias de certas afirmativas do 
Prof. Ubaldi, neste ultimo livro: 

Demonstrando, lógicamente. em con- 
cordäncia com Emmanuel no. livro «O 
Consolador» e com Kardec, que «não é 
o homem que faz a História mas a His- 
tória é que faz o homem», projetando 
este ou aquéle espirito no cenário da 
luta evolutiva, quando a vida exige um 
elemento com estas ou aquelas caracterís- 
ticas, entre outras coisas, diz AGRAN- 
DE SINTESE, na pag. 144: 

` «O homem, para sua salvação, é 
sempre «obrigado», dentro de um ritmo 
que, náo sabendo compreender, denomi- 
na de «fatalidade». (obrigado e fatalida- 
de aspeados pelo autor). 

Se o homem para sua salvagáo é 
sempre <obrigado», como conciliar com 
essa afirmativa a possibilidade, mesmo teó- 
rica, do «inferno eterno»? Só se o autor, 
pretendendo maior autoridade para o 
«Deus e Universo» intenta derrogar o 
ensino anterior, pois náo pode haver, 
sem malabarismos dialéticos, conciliagäo 
entre «salvação obrigatória» e «aniquila- 
mento por subversão constante». Assim, 
é falso que o «sistema seja feito para 
“ir até lá», ao aniquilamento, porque ne- 
nhuma fôrça pode ser oposta à lei di- 
vina da evolução, constante e progressi- 
va, contra a qual o «DEUS E UNI 
VERSO» se insurgiu. chocando-se con- 
tra a afirmativa da «GRANDE SINTE- 
SE», quando diz, na pag. 147: 

«Assim, a lei de causalidade se 
manifesta regulando os efeitos das vos- 
sas ações e as encadeando todas na 
bem definida linha progressiva, a que 
chamais o vosso destino.» 

Ainda aqui importa considerar : 
Se o nosso destino está encadeado na 
bem definida linha progressiva, onde ire- 
mos encontrar uma bem definida linha 
regressiva ? Quem tem razão? AGRAN- 
DE SINTESE ou o DeUS E UNIVER- 
SO? — A favor da primeira, existe: 

1° — A concordância generaliza- 


— 


-a 


III 


| mos, é a Grande Sintese, na pag. 


da de seus ensinos, aceitos sem  discre- 
páncias. 

2^ — eis extra-terrena, qual se- 
ja «SUA VOZ», inteligencia superior ao 


Prof., coisa que ninguém  contestará, 
nem éle. 
3. — Aceitagáo por vultos como 


Bozzano. Stoppoloni, Fermi e Emmanuel, 
sendo que éste ultimo compara A GRAN- 
DE SÍNTESE a um EVANGELHO 
DA CIÊNCIA. Reconhecendo a fonte 
superior que ditara ao Prof. tal obra, 
diz textualmente: «Aqui fala a «Sua Voz» 
divina e doce, austera e compassiva». 
Deixando bem clara a natureza extra- 
Ubaldi, mediúnica e superior, diz: «A 
palavra do Cristo projeta nesta hora as 
suas irradiações enérgicas e suaves, mo- 
vimentando todo um exército poderoso 
de mensageiros seus, dentro da oficina 
da evolução universal.» 

. Não é possível que o DEUS E 
UNIVERSO, obra de. um homem em 
estado de desiquilibrio orgânico suplante 
ou complete, como pretendem alguns, o 
trabalho de «SUA VOZ». Temos certe- 
za de que os nomes que abonaram a 
GRANDE SÍNTESE, jamais abonarão 
o DEUS E UNIVERSO. Que os de- 
fensores desta última não pretendam 
passar àqueles, o atestado de incultos, 
imaturos e tolos. 

Já mostramos, no artigo anterior, que 


.o retrocesso involutivo nos levaria a acei- 


tar o passo do orgânico para o inorgã- 
nico. Mas não somos nós que afirma- 
193. 

«Procuremos investigar na realida- 
de dos fenömenos alguns efeitos desta 
intima transformagäo de movimento, da 
qual se gera a vida e em que se mani- 
festa o seu psiquismo : transformação de 
quimica inorgânica em química orgäni- 
ca». 

Enquanto neste, livro temos a ex- 
plicação dêsse passo, o «DEUS E UNI- 
VERSO» limita-se dogmáticamente, co- 
mo no catolicismo, a dizer que a <invo- 
lução persistirá até o aniquilamento». mas 
não demonstra cientificamente como se 
processa o caminho: ESPÍRITO — E- 
NERGIA — MATERIA — MOVIMEN- 
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TO. Faco minhas estas palavras: «Ve- 
des como nenhuma caracteristica, mes- 
mo a mais embrionäria e longinqua, vem 
a ser destruida, e como, ao contrario, 
nela contém o germen dos maiores de- 
senvolvimentos.» G. S. pag. 198. 

Vamos escrevendo com as pala- 
vras de «SUA VOZ» para contestar as 
palavras de PIETRO UBALDI. 

«A vida, desde a sua fase orgäni- 
ca, que contém apenas os primeiros ru- 
dimentos daquele psiquismo (sua meta) 
que no homem assumirá o gráu de au- 
tonomia, é dinamismo intenso, resultan- 
te de uma contínua e complexa compo- 
sição e decomposição da matéria em 
combinações químicas labilíssimas». 

Frente à «queda dos anjos», e ao 
que está acima, perguntamos aos enten- 
didos :— Como se degradou ésse psiquis- 
mo da autonomia do homem para o ru- 
dimento da primitiva fase: orgánica ? De 
revolta em revolta ? Mas o próprio Prof. 
aceitou a tese da G. S. de que a auto- 
nomia psiquica só é conseguida no ho- 
mem. Sem autonomia, cessa qualquer 
possibilidade de revolta. 

Muito poderia ser adicionado na 
Grande Síntese para demolir a «involu- 
ção» a «queda dos anjos» e o «inferno 
eterno». Mas a coisa vai ficando longa 
e monótona. Caso seja necessário, vol- 
taremos ao assunto. Pintando as mag- 
nificências com que o universo se reves- 
tiu para receber o primeiro gérmem da 
vida, no capítulo «Nas fontes da Vida», 
pág. 181 e 182. Diz acertadamente: 

«A matéria tinha existido; a ener- 


gia se movera, mas sómente a vida sa- 


beria chorar ou gozar, odiar ou amar, 
escolher e compreender, compreender o 
universo e a Lei e pronunciar o nome 
do Pai: DEUS». 

«A FUGA ELETRÔNICA DE 
UM RÁIO DE SOL TORNAR-SE-Ä 
BELEZA E ALEGRIA, SENSAÇÃO E 
CONSCIÊNCIA». 

Se a «beleza e alegria, sensação e 
consciência» atributos humanos, mais ain- 
da, características do psiquismo que te- 
‘mos, se originou da «fuga eletrônica de 
um raio de sol», resta ao Prof. demons- 
trar como ésse ráio de sol foi primitiva- 
mente um anjo que caiu e que agora re- 
torna ao Criador. Outra coisa 


náo su- 

gere o Prof., ao dizer na pág. 188 do 
DEUS E UNIVERSO: 

«O nosso universo físico nao foi 
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uma criação, resultou de uma derrocada 
desta», (logo Deus foi imprevidente, pois 
não previu a derrocada). «Os espíritos 
puros eram outros tantos <eu sou» seme- 
lhantes ao tipo originário — Deus — isto 
é, individualizações pessoais, como é o 
próprio homem». (Deixa o Prof. trans- 
parecer que as individualizações eram 


iguais a Deus, mas não diz semelhantes 
em que). «O próprio homem atual este- 
ve entre êles e, tendo uma personalida- 
de própria, distinta, mostra-nos o que 
significa personalidade». Assim, pois, se 
o homem atual esteve entre éles, os es- 
piritos puros, e agora provém da fuga 
eletrônica de um ráio de sol, forçoso é 
demonstrar como o anjo caído se tornou 
ráio de sol. 


Esta certa a premissa <ou os espi- 
ritos eram sábios» (perfeitos) e então não 
podiam cair, porque sabiam as conse- 
quências, ou eram ignorante e, então, 
não podiam ser culpados da queda, nem 
por elas serem responsabilizados... ou 
Deus criou um espírito que sabia e que, 
por isso, não podia cair, ou o criou ins- 
ciente e, então, não o podia punir? 
Quem diz isso? Eu?! Não, é o próprio 


Prof. no mesmo DEUS E UNIVERSO, 


‘pag. 197. Como procura fugir désse di- 


lema ? Simplóriamente assim: 


«igualmente SE DIZ: o mal exis- 
te de fato, como fórça inimiga de Deus, 
etc... o Prof., tão sábio e tão profundo, 
não devia ater-se ao «disse-me-disse em 
relação ao mal». 


Em inúmeras passagens das obras 
anteriores, e mesmo no DEUS E UNI 
VERSO, o Prof. nos ensina que o mal, 
elemento que também obedece ao rela- 
tivismo, é um reflexo da ignorância, co- 
mo a dor é a reação da lei violada. U- 
ma vez que os anjos que decairam e que 
continuaram puros, não eram iguais a 
Deus, uma vez que havia zona ignota 
para éles (pag. 198), eram ignorantes em 
relação a Deus, (pois bem e mal estão 
presos ao elemento de comparação e re- 
lação), mesmo os espiritos puros eram 
maus, no exáto instante da sua geração. 
Outra coisa não disse o Cristo, ao es- 
clarecer que «bom era o Pai que estava 
nos céus». 

Não vou explanar a diferença que 
seria estabelecida entre os espíritos que 
permaneceram puros e os que decairam, 
pois isso foi bem examinado pelo sr. Ed- 
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gard Armond, no «Semeador» n.? 149 de 
junho do corrente ano. 

No próximo nümero vamos estudar 
as páginas 199 e 214. pois sao ricas de 


“absurdos e contradições. E 


Esclarecendo düvidas 


Estudamos os trabalhos de Luiz 
Caramaschi que patenteiam sua elevada 
cultura. E” necessário entretanto, em as- 
suntos do espirito, a linguagem simples 
do Cristo, para que a intimidacao dos 
termos cientificos nao substitua a lögica 
da razäo pura ou prätica. Lembremo-nos 
de que a alta matemática está perdida 
no campo da metafísica, onde a prova 


é apenas o bom encadeamento dos fa- 


tores e de suas concordâncias. Assim, 
também, seu trabalho «Aspecto Cientifi- 
co e teológico do contínuo» está bem 
teorizado e, como teoria, estará em cho- 
que com outra qualquer «teorização teo- 
lógica» que lhe observe o aspecto ciné- 
tico. Frente ap ignoto, qualquer um po- 
de estruturar uma tese, plantá-la sôbre 
números para dar-lhe cunho de maior 
autoridade. 

Não compreendemos porque o Luiz 
necessitou, em suas <Elucidações n’s. 1. 
2, 3» de apoiar-se na Bíblia, onde su- 
perabundam as fantasias. E' na Biblia 
que vamos encontrar a «queda dos an- 
jos», juntamente com a afirmativa «do 
arrependimento de Deus por ter feito o 
homem». Que Deus perfeito seria êsse 
que fez uma criação sujeita à possibili- 
dade de falência e que se arrepende, 
posteriormente, de sua obra 7 Quem Jeu 
o livro «Da Biblia aos nossos dias» de 
Mario Cavalcanti Mello, surpreende-se 
com a mixórdia bíblica. 

Diz o Luiz, pag. 
1.  : 

«A Concepgäo da queda dos anjos 
é bíblica, primeiro e crista, depois». 0 
náo é verdade. Precisamente há 5.062 
anos os brámanes, MUITO TEMPO 
ANTES DA BÍBLIA, se gabam de pos- 
suir. por escrito, sua primeira lei sagra- 
da. intitulada «Shasta». O «Shasta» con- 
tém cinco capitulos: — O primeiro «De 
Deus e seus atributos»; o segundo «Da 
criação dos anjos»; o terceiro «Da que- 
da dos anjos»; o quarto «De seu casti- 
go»; o quinto «De seu perdão e da cria- 
ção do homem». Isso, muito antes de 


1, «Elucidacóes 


Moisés, do Pentateuco que não foi es- 
crito por êle, da Biblia, de João e de 
Ubaldi. A lenda é, pois, muito antiga e 
antiguidade não lhe dá cunho de vera- 
cidade. 

Outra coisa que desagrada a quem 
raciocina, é o exagerado apêlo rápido 
que fazem os místicos para fugirem a 
uma contradição. O estribilho é sempre 
um: <A palavra mata, pela improprieda- 
de de têrmos analógicos» Verificamos, 
então, que o cidadão disse uma coisa, 
com- palavras que não lhe tinham rela- 
ção. E chovem as interpretações e reti- 
ficações. Se a palavra não pode expri- 
mir a visão do místico, é um contrasen- 
so queixar-se de sua limitação. Vivam o 
fenômeno calados, já que não há meios 
de transmiti-los à compreensão de seus 
semelhantes. 

Vejamos: Na «Elucidação n.º 1», 
segundo parágrafo, o amigo Caramaschi 
diz que «quando Ubaldi fala de Adão, 
não é do Adão que todos conhecem, mas 
de outro Adão». Mas, que outro é êsse? 
E’ conhecido por quem ? Se não é o A- 
dão Bíblico, para que entrar com o Adão 
no caso? Dissesse o primeiro homem e 
não haveria confusões. Não é possível, 
insistimos, que alguém compreenda o que 
êle quer dizer, usando nomes e palavras 
divorciadas de seu propósito. Assim é 
que, «argila da terra» deixa de ser argi- 
la, para ser outra coisa. Que importa o 
número e autor do «imprimatur»? O 
maior imprimatur é o da razão, da lógi- 
ca no nivel em que estamos. O caso to- 
ma aspecto mais sério porque pode aba- 
lar a exposição de Caramaschi, «Aspec- 
to cientifico e teológico do continuo». Fi- 
caremos na dúvida se o autor quis di- 
zer o que está lá ou se aquelas palavras 
querem dizer outra coisa. 

A autoridade de Moisés — e não 
foi êle quem escreveu o Gênesis —coisa 
nitidamente arranjada por conveniência 
de uma época, a autoridade de João, que 
também não foi o autor do Evangelho 
que tem o seu nome, com sua máxima 
«no princípio era o verbo», de nada va- 
lem ante a autoridade da razão, que des- 
trói semelhantes tolices. Era preferivel 
que o autor do evangelho que tem o no- 
me de João tivesse dito: «No princípio 
era Deus, e ninguém sabe como era». 
Em virtude da tendência em divinizar a 
Bíblia, vemos verdadeiros prodígios de 
interpretações. ora para dizer que o mais 
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& menos, ora para dizer que o menos é 
mais. E o critério para isso € a bitola 
de cada um. 

Em «Elucidacäo n.º 
creve o prezado Luiz: 

«DEUS E TODOPODEROSO». 
O Caos é todo faléncias e ruinarias. Lo- 
go, a faléncia e a fraqueza extremas 
não vem do TODOPODE k, diretamen- 
te, mas da fragmentagäo de uma parte 
déste que ficou autönoma (liberdade), até 
para chegar a ésse extremo, se quisesse». 

Se a falência e a fraqueza ` extre- 
mas nao vem do TODOPODER, 
porta perguntar :— E as que não forem 
extremas, mas medianas? Vém Dele ? 
Para um monista, sob o regimem da 


Grande Síntese. TUDO promana de 
Deus, DIRETAMENTE. Assim. aquéle 
«náo vem do TODOPODER diretamen- 
te», importa num malabarismo da dıale- 
tica expositiva e justificativa. Continuo 
achando que CAOS, PRINCÍPIO, MAL, 
BEM, DOR, VERBO, etc... sáo reali- 
dades momentáneas, oriundas de nossa 
necessidade de definir, para compreen- 


2, pag. 2», es- 


der. Assim como Tempo e Espaco ces- 
sam com a evolução ou a SITUAÇÃO, 
assim também o homem um dia se dará- 
conta de que «a queda dos anjos», «o 
inferno eterno», e a «involução» não pas- 
saram de maneiras de ver a VIDA, por 
êste ou aquêle cidadão. em determina- 
das condições evolutivas. 

Ainda na mesma página supra ci- 
tada diz o amigo Ceramaschi: «Deus e 
o caos são dois extremos absolutamente 
opostos. E a böa lógica nos diz não ha- 
ver extremos sem meios...» Não sei por- 
que falar em Caos, pois a GRANDE 
SÍNTESE nos diz que tudo é ordem e 
ordem não é sinônimo de caos. Lembro, 
entretanto, que, também, é de béa lógi- 
ca que os extremos se tocam. e, assim, 
Deus e o tal Caos, se fossem extremos, 
não seriam opostos, mas contíguos. 

Em todos os tempos a teologia 
sempre motivou polêmicas, e o fato mais 
uma vez se confirma. 


Rua Quimberlita, 490 — 
Belo Horizonte — Minas. 


A Ciência impõe silêncio ao Materialismo 


ODOS aquêles que se inte- 


Doutrina Espírita, não 
podem prescindir do estudo 
do último reduto da matéria, 
o átomo. 

Nós, que também procuramos es- 
tudar essa parte, tentaremos aqui, com 
alguma recapitulação do nosso trabalho 
anterior, esclarecer o que nos fôr possi- 
vel, sôbre o assunto, evitando sempre as 
complexidades desnecessárias para quem 
principia. 

Como ja sabemos os atomos da na- 
tureza terrestre diferenciam se numérica- 
mente em 92 na classificagäo da escala 
atómica, te säo éles que se unem pelas 
leis afins, formando as moléculas de to- 
das as substäncıas do nosso planeta. Es- 
ses ätomos, desde o mais simples, o Hi- 
drogénio, até o mais complexo, o Urä- 
nio, possuem cada um deles um nüclec, 
onde se alojam os prötons, particulas de 
eletricidade positiva, os quaıs. pelo seu 
nümero alı existente, caracterizam os ele- 
mentos que se diferenciam na classifica- 


ção atómica. Juntos a êsses prótons nu- 
cleares estäo tambem os neutrons, par- 
ticulas anelétricas, sendo que éstes con- 
correm para O aumento da massa do á- 
tomo. Girando ao redor de cada nücleo, 
analogos aos planétas ao redor do Sol, 
estão os eléctrons, partículas de eletrici- 
dade negativa, cujo número é sempre 
igual ao dos prótons no átomo normal. 

Um átomo pode aumentar ou di- 
minuir seus neutrons ou eléctrons, mas 
êle não perde a característica de ele- 
mento classificado na escala atômica, 
desde que o seu número de prótons per- 
maneça sempre o mesmo. Caso o nú- 
cleo de um átomo seja alterado com di- 
minuição ou aumento dos seus prótons, 
então haverà uma transformação de um 
elemento em outro. 

Como vemos, as partículas funda- 
mentais da estrutura atômica resumem- 
se sempre nos mesmos prótons, eléc- 
trons e neutrons, para qualquer átomo 
em condições normais relativas. 

Se cortarmos um átomo pelo meio, 
como se conseguiu com o Urânio, de 
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numero atömico 92 (92 prötons), as suas 
duas partes resultaräo em dois outros 
átomos diferentes, podendo éstes serem 
o Bario que ficou com 56 prótons nu- 
cleáres, e o Criptónio com 36. Nestas 
reacöes, sempre uma minima fracäo de 
matéria transforma-se em energia, com 
tremendo potencial. Foi assim, pela ci- 
zão do átomo do Urânio que se produ- 
ziram as primeiras bombas atómicas, das 
quais duas causaram a triste destruição 
de Nagasaki e Hiroshima, fazendo cair 
um poderoso império em 48 horas. 

Ao inverso dessas cizões atômicas, 
anuncia-se agora a fuzão de 4 átomos 
de Hidrogênio, cuja soma resulta em um 
átomo de Hélio. Aquí então obtem-se a 
temerosa bomba H, para a qual o Ura- 
nio serve de espoleta. 

Assim, compreendemos que os di- 
ferentes átomos que se transmutam por 
quaisquer dos processos conhecidos, são 
todos de estrutura edificada nas mesmas 
partículas, mas são sempre os prótons 
que os diferenciam na classificação pe- 
riódica da escala atômica. 

Nos laboratórios obtem-se trans- 
mutações de um elemento em outro, pe- 
lo bombardeio do núcleo atômico, mas os 
valores numéricos dêsses resultados não 
obedecem a vontade dos cientistas, isto 
é, não estão domesticados. O dia que 
êsses valores estiverem, subjugados, en- 
tão obteremos o ouro sintético, velho so- 
nko dos antigos alquimistas. 

Apesar dêsses tão poucos esclare- 
cimentos, sôbre um assunto tão comple- 
xo, parece-nos que serviu para compre- 
endermos que o coração do último re- 
duto da matéria, o átomo, já não cons- 
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titue um santuário indevassável para os 
nossos pesquizadores. Na área intratô- 
mica outras esquivas partículas (positron, 
neutrino e méson), (nesta última salien- 
tou-se para sua descoberta, o nosso pa- 
trício Cezar Lattes), sofrem perseguição 
perseverante por parte dos cientistas, e 
elas já revelam algo sôbre seus compor- 
tamentos. Nos laboratórios também já se 
consegue surpreender o momento em 
que partículas de matéria se aniquilam, 
transformando-sé em energia e vice-versa. 

Agora, os':näo Kardecistas pode- 
rao: interrogar: Qual o valor para o Es- 
piritualismo, &sses ültimos sucessos da 
ciencia ? 

Nós respondetemos: O descortina- 
mento dos mistérios intratómicos é a 
mais bela confirmação da existência de 
Deus. 


Como ? 


Ora, uma vez que nésse devassa- 
mento das particulas sub-atómicas da es- 
trutura do átomo, nada se encontrou ali 
no seu interior que pudesse originar nos- 
sa vida inteligente, isto vem confirmar a 
existência de um agente fóra das fron- 
teiras da matéria, animando o pó que 
edifica nosso corpo físico. 

Sendo ésse agente o espírito, como 
provam os fenómenos do ectoplasma, por 
éle concebemos a existencia de Deus. 

Como vemos, hoje é a própria cién- 
cia que impõe silêncio ao Materialismo, 
demonstrando o que há de verdade den- 
tro dos profundos abismos do seio do 
último reduto da matéria, 


V. O. CASELLA. 


SEES 


er Cristão == 


Só é verdadeiramente cristão, aquele que abre seu coração aos sentimentos 
purissimos da caridade ; aquele que, no Templo imenso de Deus, que é a Natu- 
reza, rende o culto da admiração e do respeito, por quanto de belo e útil nele se 


aliam, para confórto da Humanidade. 


Só é verdadeiramente cristão, o humilde, o fraterno, o: tolerante, conforme 


pregou e exemplificou Jesus. 


Infelizmente, porém. ainda hoje. não compreenderam os homens tais ensi- 


namentos, por isso que, supondo homenagear a Jesus. ofertam-Lhe. com sacrifício 
próprio, e, mais ainda, de seu semelhante, suntuosidades que apenas podem agra- 
dar a vaidade dos que, ainda prescs à matéria, desconhecem os esplendores que 
se alastram pelos confins do Infinito. 

Busquemos agradar a Deus e a Jesus, ofertando à Humanidade um cora- 


cão generoso. ICLEA. 
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Memórias de um Espírita Baiano 


XVII CAPITULO 
Entraves... mais Entraves... 


1) No dia seguinte ao dia em que 
deixei O emprego, estava com uma banca 
de jogo de bicho, minha, á porta de ca- 
sa, a Ladeira da Montanha, defendendo- 
me com a.comissäo que o jogo deixava, 
com os descargos. 

2) Um carregador, dos que mais jo- 
gavam, já quasi na hora de encerrar-se O 
jogo, chegou esbaforido, para pór um tos- 
tao na dezena so. Já nao havia tempo 
nem poules. Dá-me sua poule cheia já de 
dezenas e grupos. Eu ajeito D... 50, em 
cima, esprimidinho. 

3) E deu so. Um dia de ronca para 
a banca! Descarreguei tudo, menos o tos- 
táo dele. E náo sobrou, naquele dia, di- 
nheiro nenhum. Nem êle quis esperar. 
Saíu fazendo campanha contra minha ban- 
ca, de cuja campanha resultou seu enfra- 
quecimento, seu desaparecimento... 


Rx 


4) Antes de desaparecer minha po- 
bre bica, apareceu-me, uma feita, um 
senhor, que eu o conhecia de vista. Pen- 
sei que fösse fazer algum jogo. 

Foi tirar informações minhas. 

5) E’ que, nas vesperas, numa festi- 
nha, uma jovem moreninha, a Maria das 
Dores, me interessara. Disse-me onde mo- 
e Rua do Carmo, num terceiro andar. 

u lhe disse, também, minha residência, 
sem lhe dizer, entretanto, minha profissão, 
que não a tinha. 

6) A” noite, como estava combina- 
do, fui ao encontro marcado, à hora cer- 
ta. E recebi, da janela do 3.º andar de 
sua casa, uma pancada de água de sabão, 
que molhou minha roupinha branca, nos 
ombros. 

7) Compreendi tudo; ela soube que 
seu candidato não tinha profissão, era bi- 
cheiro. Isso não lhe interessou e inspirou- 
‘the um protesto a água suja. 


ESA 


8) O sr. Firmino de Brito näo ficou ' 


zangado com meu pai, por me haver des- 
ligado; do emprego que éle havia arran- 
jado, e do convivio do sr. Carlos. 


—— LEOPOLDO MACHADO 


9) Apareceu, um dia, em casa. Exa- 
tamente, num dia de fogao apagado, de 
guarda-comida raspado, de despensa des- 
sortida, de estómagos vasios... 


10) Conversou com meu pai, intima- 
mente, por muito tempo. E tirou um ma- 
co de qualquer coisa do bolso, que lhe 
deu em reserva. Vi tudo a distáncia sem 
perceber bem de que se tratava. 

u) Mas, na “ausência do visitante, 
meu pai chama-me a parte e dá-me uma 
cédula de cinco mil réis para comprar vi- 
veres no armazem próximo. 

12) Executei a ordem recebida, e 
trouxe do armazem coisas e alimentos que 
deram bem para passar-se o dia. 


13) O sr. Souza era um quasi pre- 
gador Batista que foi a minha casa para 
me conhecer, admirado de que um rapa- 
zinho quasi analfabeto já tivesse lido to- 
da a Bíblia. 

14) Conheceu-me, porém, náo teve 
boa impressio de mim, pois seu desejo 
era que todos da casa fossem protestan- 
tes, agarrados a letra da Biblia. 


15) Mas, deixou um beneficio gran- 
de em casa: um remédio contra a em- 
briaguez da velha Dada. 

16) A Dada, com efeito, deixou de 
beber. ۱ 

Mas, certa manhä, dias depois, apa- 
recia morta, debaixo da escada, no väo 
em que dormia. 

17) Grassava, entáo, a febre bubó- 
nica na cidade. 

E a preta velha morreu sem assis- 
tência médica. Era förga correr à Saude 
Pública para o enterramento. 


18) Foi o que fiz. Levado o caso ao 
conhecimento da Saude Pública ficou con- 
firmado que se tratava, efetivamente, de 
peste bubönica. 

19) Era preciso sair todo mundo, e- 
vacuar a casa para a sua désinfecção ge- 
ral, para seu expurgo completo. 

20) Sair para onde? 

A Odilia, para. o hotel de compa- 
nheiro. E nós, e nossa familia, pata outra 
casa de favor; para a casa de d. Joani- 
nha, viuva e mãe de cinco filhos criados, 


| 
| 
| 
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nossos conhecidos de Plataforma, que mo- 
ravam à Rua do Bangala. 


FE EE 


21) Há uma revista que insere, a 
miude, umas paginas assinadas söbre O 
meu tipo inesquecivel. 

O filho mais. velho de d. Joaninha, 
se não foi meu tipo inesquecivel, foi o ti- 
po mais original que até hoje já conheci. 

22) Foi, até, meu professor em Pla- 
taforma. 

Era alfaiate sem gosto, sem agilida- 
de, sem arte. 

E tocava mal trombone, 
mônica S. Braz. A 

Não trabalhava na fábrica. Era dos 
irmãos, o que menos produzia, o mais 
bem tratado e levado a sério, pela mãe, 
pelos irmãos. Esperdiçado, ademais. 

Tinha horror ao trabalho. 

Não fazia vida de sociedade, não 
saia de casa. 

Vivia, indolentemente, de dois so- 
nhos: encontrar uma viuva rica para ca- 
sar-se. E entrar para a Marinha. Ser ofi- 
cial de marinha, andar todo o Brasil e 
meio mundo.. 

Mas, não fazia nenhuma fórga para 
encontrar a viuva rica, não procurava se 
preparar para a Escola de Guerra. 

Levava o dia inteiro em casa, dei- 
tado em bancos duros, a fazer castelos, a 
dar opinião sempre contrárias dos atos 
dos irmãos, a sonhar acordado. 

E viu, assim, escoar-se uma existên- 
cia que podia ser tão útil a si próprio, a 
sua familia, aos seus.. 

Dir-se-ia que, em vidas já vividas, 
fôra um grande senhor, gozando de coi- 
sas boas e belas, sempre servido a tem- 
po e à hora, por servos devotados e servis. 

E sua mãe e irmãos talvez fossem 
os que mais se aproveitaram de sua vida 
faustosa, de seus tempos, de luxo, de pre- 


na Filar- 


guiça, de desperdícios em outras vidas já' 


vividas. 

23) Seus dois irmãos passaram de o- 
perários músicos a músicos militares, da 
polícia. 

O Genesio, 
um espírito feliz. 

Rir, fazer rir, inventar. pilhérias, tre- 


muito engraçado, era 


jeitos e atitudes que fizessem rir, era o 


seu fraco. 

Dir-se-ia que fôra na ultima exis- 
téncia, um palhaço de circo. E confor- 
mado, porque, para êle, tudo estava bom... 


24) O outro, o Joãozinho, fôra meu. 
grande amigo. 

Era também um espírito alegre. 

Gostava de arrotar e dizer, nos ar- 
rotos, um palavrão. 

Sempre o advertia, dizendo : — «Vo- 
cê ainda se arrependerá, por haver dito 
um palavrão dêsses em lugar inconvenien- 
te. Olhe que o bábito...» 

Sucedeu, efetivamente, como eu pre- 
vira. E à mesa de sua casa à presença da 
mãe, das irmãs.. 

Foi quem me ensinou música; arti- 
nha, solfejo, instrumento de sopro, trompa. 
No fim deu para embriagar-se. 

Quando fomos seus hospedes, raro 
o dia em que não chegava em casa em- 
briagado. 

Eu tinha muita pena dele. 

Parece que haviamos sido parentes 
muito intimo em outras vidas. 

25) As duas moças, a Maria e a Do- 
nana, muito beatas e muito honestas e 
trabalhaderas, nunca acharam um noivo, 
um marido, embora o casamento fôsse o 
sonho de ouro de cada uma... 


p k sh 


26) Aboletamo-nos, — todos nós—na 
casa da Rua do Bangala. Casa com dois 
quartos pequenos, uma sala de frente e 
outra de jantar, exíguas. Quintal b2ixo, a 
que se ia por uma escada de cimento sem 
amparo. Casa que mal dava para as sete 
pessoas que lá moravam. Não podia, cer- 
to, receber mais ninguém. Contudo rece- 
bia mais cinco pessoas inesperadamente... 

27) Apareceu um frege- moscas— bote- 
quim-restaurante de última classe—à ven- 
da, à Ladeira da Praça. Consegui com- 
prá-lo quasi fiado. E pús-me ao trabalho. 

28) Pus um cosinheiro, o Böiö, fia- 
do em quem realizei o negócio. Eu ser- 
via os freguezes. Dono e garçon, a despei- 
to do José que havia deixado Mar Gran- 
de e de meu pai me auxiliarem... 

29) Entre os freguezes, salientaram- 
se dois, o Laudemiro e o Abilio, cabo de 
Policia. Aquele, vendedor de praca, me- 
tido a letrado. Este, analfabeto: S6 estes 
dois levavam fiado algumas refeições. 

30) Mas, o Laudemiro, muito espe- 
cial para comer, ainda pagava. O Abilio, 
não. 

31) Foi preciso que eu apresentasse 
queixa dele ao Quartel, ao sargento An- 
tão, que fez descontar sua divida de seu 
salário. Perdi, assim, o freguês e ganhei 
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uma ameaca de vinganga que nunca se 
cumpriu. 

32) Para distribuir refeições aos fre- 
guéses, — prato a cruzado e meio, prato 
a dois tostöes — precisava fazer uma gi- 
nástica doida. Precisava comprar nos açou- 
: gues, carne virada, (a que passava do meio 
dia sem ser vendida) jabá e bacalhaus de 
contra-pesos, gêneros em meia déteriori- 
zação etc., etc. 

Bodo 


33) A varíola apareceu na cidade, à 
cauda da pesté bubônica. Até se instala- 
ram hospitais de variolosos de emergên- 
cia. Chegou, também, à rua do Bangala. 

34) E fomos nós três — eu e meus 
dois irmãos — os primeiros surpreendidos 
pela varíola. Fomos tratados na sala de 
visita, OS três numa esteira, com remé- 
- dios caseiros. 

35) E tratados em silêncio, com mê- 
do dos visinhos, com mêdo de que êles 
levassem nosso caso ao. conhecimento da 
Saude Pública. Tanto mais, vendo o car- 
ro dos variolosos apanhar um visinho 
nosso. | 

36) Uma situação dolorosa, a nossa, 
em casa de favor, mal alojados e mal ali- 
mentados, com uma doença epidêmica, 
sem recursos. encomodando, de várias for- 
mas, pessóas amigas, pobres como nós... 

Meu pai substituiu-me nos serviços 
do frege-moscas. E minha mãe já estava em 
estado interessante, depois de mais de 
quinze anos... Mesmo assim, foi de uma 
dedicação extraordinária, no trato dos 
três variolosos. 

37) Quando me restabeleci, tive que 
fechar o botequim. Meu pai, por falta de 
tato comercial, havia vendido tudo fiado. 
E estava o negócio com dívidas insalva- 
veis. E 

38) E meu irmão mais velho perde- 
ra seu empreguinho de agente de hospedes. 
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39) D. Joaninha começara a achar 
ruim, e com razão, a nossa estadia em sua 


casa. Tanto mais, levando em conta o es- 


tado interessante de minha mãe. «Ela não 
pode, de modo nenhum, adoecer nesta 
casa, que isto não é casa que se more», 
dizia a miude. 

40) Sua opinião contrária a nossa 
permanência em sua casa aumentou mul- 
to depois de uma queda, que minha mãe 
levou, descendo a escada do fundo, levan- 
do molambos com que enxugava o pús 
de nossas pústulas variolosas... 
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41) Mal pude sair, marcado de va- 
riola — e das pústulas, a que me saíu no 
rosto era a mais feia e mais funda — ar- 
ranjei facilmente um emprego de gargon, 
exátamente no mesmo Hotel Central, que 
meu irmão João, havia deixado. 

42) Logo no primeiro sábado, à noi- 
te, era para lavar-se o salão. Fui o pri 
meiro a descalçar os sapatos, atirar bal- 
des de água ao ladrilho e esfregá-lo a 
vassoura de piassava. 

43) Aquilo estimulou . os outros em- 
pregados, ficando o salão do hotel lavado 
em poucos instantes. 

44) Essas atitudes minhas, de dispo- 
sição para o trabalho e de bóa vontade, 
valeram-me alta consideração no espírito 
do português, dono do hotel. Assim, à 
fórca da capacidade de trabalho e de es- 
pirito de ordem, em pouco tempo, eu era 
gerente do hotel. 

45) Mas, já havia, a essa altura, con- 
seguido, uma casinha à Rua das Palmei- 
ras no bairro de Tororó, de trinta mil 
réis por mês Aluguei-a, pagando adianta- 
damente dois mé.es. Passou se a familia 
para lá, e ficamos todos gratos à böa gen- 
te que nos suportara por tanto tempo! 

46) Com êsse ato, passava, natural- 
mente, embora sendo o mais moço dos 
três irmãos, à chefia da família. 


— Se E qe — 


O espirita tem o dever de colocar-se muito acima das paixóes e 
conveniências humanas, trabalhando com todas as förcas da sua inte- 
ligéncia para construir um mundo novo alicercado nos preceitos evan- 
gélicos. Se não fizer assim não pode afirmar-se espírita e nem partici- 
par da Falange dos Espíritos Superiores incumbidos de dirigir a espi- 


ritualizacáo da humanidade. Aceitai esta adverténcia, afim 


de melhor 


vos erientardes no trabalho espiritual. — CAIRBAR. 


| 
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Espiritismo: Doutrina Coletiva dos Espiritos 


1.°) — Cada ciclo evolutivo da hu- 
manidade culminou com a liderança de 
um povo, cuja civilização resumia todos 
os avanços materiais e espirituais conse- 
guidos até a época. Atualmente há povos 
lideres, chamando-se «cientifica» a sua ci- 
vilização. Nesta, a característica princi- 
pal é o grande desenvolvimento da cién- 
cia, e da técnica por ela gerada. As con- 
dições de trabalho humano têm sido bas- 
rante amenizadas, e as relacóes dos povos, 
geográficamente distanciados uns dos ou- 
tros, se estreitam o suficiente para senti- 
rem a unidade de direção espiritual do 
globo terráqueo. As modificacóes produ- 
zidas na ordem social dos povos pelo a- 
vango científico, foram muito profundas. 
Tem o homem de hoje uma concepção 
de seu lugar no universo inteiramente no- 
va. Acabou por considerar inócuos e an- 
tropomorfismo e o conseqiiente geocen- 
trismo do universo. 

2.º) — As atuais perquirições cós- 
micas deslumbram os homens, mas não 
lhes satisfazem as necessidades íntimas de 
integração com o todo universal. Esbar- 
ram sempre com os limites próprios do 
espírito em evolução progressiva. Os co- 
nhecimentos parciais que adquirem levam- 
nos a erros de interpretação, sendo o ma- 
terialismo o mais evidente dêles. Com os 
elementos intelectuais de que dispõem, a- 
travancam as cátedras com problemas in- 
solúveis pelos métodos de verificação que 
usam, criam obstáculos ao livre curso da 
fé nas escolas, combatem as crenças sem 
selecioná-las com o critério de busca im- 
parcial da verdade, contribuem para a 
degradação social, por causa do uso indé- 
bito dos meios poderosos de domínio do 
ambiente físico, e se angustiam na pers- 
pectiva do nada. Como as civilizações se 
sucedem umas às outras, a científica será 
substituida por aquela em que a ciência 
e a virtude estejam equilibradas, a civili- 
zação espiritual. 

3º) — O Espiritismo é a doutrina 
do momento, e «tem por princípio as re- 
lações do mundo material com os Espíri- 
tos ou séres do mundo invisível» (1). Por 
seu carácter sintético, propõe-se resolver 
todo, os problernas humanos, integrando 
os homens em um universo absolutamen- 
te lógico. E” resultante do trabalho con- 


jugado de imensa falange de espíritos es- 
clarecidos e prepostos de Jesus Cristo. 
Como doutrina coletiva, tem a seu favor 
a impossibilidade de erros, pois as quali- 
dades morais dos seus construtores se so- 
mam às intelectuais, numa harmonia per- 
feita, tendo por fulcro o Mestre dos mes- 
tres. 

4.) — Psicolögicamente, o homem 
da civilização científica se assemelha áque- 
le que se encontra nas bordas da noite, 
querendo surpreender o dia em sua clari- 
dade nascente. Vive em um mundo con- 
vulso, sentindo sob os pés o terreno mo- 
vediço, mas pressentindo nas alturas o no- 
vo meio a que se deve destinar. Criado 
em ambiente de transição, onde o novo 
se prepara para a substituição do velho, 
que já terminou sua tarefa humana, sente 
dificuldade em apreender o sentido inte- 
gral da novidade que se apresenta. As 
manifestações organizadas e constantes dos 
espíritos na face do planêta o assustam, 
por lhe mostrarem a insuficiência de seus 
métodos de pesquizas, que são, por sua 
vez, os remanescentes de uma seleção 
mais antiga e também muito importante. 
Mas não percebe o fato de que as con- 
cepções devem ser substituídas e não anu- 
ladas. 

$9) — Não podendo o espirito su- 
perar-se em prazos muito curtos de ex- 
periéncias, para as substituições necessá- 
rias determinou o Mestre um método ad- 
ministrativo de resultados absolutamente 
positivos. Se as questões sociológicas nos 
parecem em extremo complicadas, as 


` Questões de administração espiritual o são 


muito mais ainda. Após o máximo con- 
seguido pelos espíritos de uma geração, 
ela se substitui por outra constituida de 
elementos mais bem preparados a reto- 
marem o trabalho iniciado por aquêles, 
que no seu próximo retôrno à carne en- 
contrarão mais amplas possibilidades de 
evoluirem. «A Terra, dissemo-lo, não se- 
rá transformada por um cataclismo que 
aniquile de súbito uma geração. A atual 
desaparecerá gradualmente e a nova lhe 
sucederá do mesmo modo, sem que haja 
mudança na ordem natural das coisas. Tu- 
do, pois, exteriormente, se passará como 
de costume, com uma única diferença, 
embora capital: a de que uma parte dos 
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Espíritos que nela encarnavam não mais 
encarnarão. Em cada criança que nasça, 
em lugar de um Espírito atrasado e pro- 
penso ao mal, encarnará um Espírito mais 
adiantado e propenso ao bem. Trata-se, 
portanto, muito menos de uma nova ge- 
ração corporal, do que de uma geração 
de Espíritos» (2). 

6.º) — Com êsse plano, é natural 
que se mesclem espiritos pertencentes a 
duas gerações limites, responsáveis pelas 
grandes modificações da vida no planéta. 
Psicolögicamente são de tipos diversos; 
uns se apegam ao sentido renovador a 
que deram início, sem desejarem muda- 
lo, porque têm uma intuição de que vie- 
ram à terra para isso e se julgam insu- 
peräveis. Os outros aproveitam-se do ini- 
cio renovador das coisas, devido aos an- 
tecedentes, e criam novas condições para 
o futuro. Gera-se aí um antagonismo ne- 
cessário. O novo precisa fixar-se sôbre 
as colunas erguidas pelo velho. Todos os 
assuntos relacionados com o caso devem 
ser verificados, para que se faça a seleção 
do desnecessário e prejudicial. Com re- 
ceio de que O novo seja um desvio do 
que defendem, os detentores dos primei- 
ros processos revolucionários lutam e que- 
rem evitar as modificações, que se apre- 
sentam como O prosseguimento do esför- 
ço que dispenderam nas suas realizações. 
O novo ideal que deseja impor-se deve 
sofrer duros embates, pois os espíritos 
que o propõem e defendem precisam por 
à prova, nas asperezas da luta, seus valo- 
res espirituais. 

7.) = Depois das grandes realiza- 
ções iniciais da ciência e da técnica, que 
deram um sentido novo à própria filoso- 
fia, ergue-se o Espiritismo, superando tu- 
do o mais. Como doutrina sintética e co- 
letiva dos Espíritos, procura submeter-se 
a todas as verificações possíveis, por par- 
te dos encarnados, demonstrando a sua 
excelência como meio seguro e superior 
de libertação do homem do jugo pesado 
da matéria e de aproximação de Jesus 
Cristo. Sente, por isso, uma’ ; absoluta ne- 
cessidade de serem os seus princípios bem 
analisados. Aqui determina-se a posição 


social dos espíritas na demonstração, teó- . 
rica e sobretudo prática, da doutrinaque ` 


esposam, de tal maneira que todos vejam 
nela a verdade renovadora em meridiana 
claridade. Todas as críticas, desfavoráveis 
ou náo, dirigidas aos principios espíritas, 
devem ser recebidas como oportunidades 
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de propaganda doutrinária. Das atitudes 
doutrinárias mais ou menos corretas dos 
espíritas dependerá a [expansão mais ou: 
menos rápida da Doutrina Salvadora. 

8.) — Grande parte da humanida- 
de sofre as conseqüéncias de uma fé dog- 
mática e de um materialismo degenera- 
dor. Os sofrimentos daí gerados são ter- 
ríveis, pois o Espirito não se aniquila, e 
a lei de evolução que preside à sua ele- 
vação para Deus não se anulará diante 
das simples afirmações acadêmicas ou cle- : 
ricais. Mas, consoante O plano de Jesus 
Cristo, surge uma fé nova, racional, ba- 
seada na pesquisa objetiva dos fatos psíco- 
físicos. Sente o homem nào lhe bastar um 
conhecimento parcial do cosmos. Quando, 
incrédulo, desesperado na dor, submeter 
a fé espírita à sua análise, modificará suas 
concepções de acôrdo com a exposição do 
assunto, ao seu raciocinio. A fé que o es- 
pirita tem, origina-se do conhecimento 
global das cóisas. «A fé raciocinada, por 
se apoiar nos fatos e na lógica, nenhuma 
obscuridade deixa. À criatura então crê, 
porque tem certeza e ninguém tem cer- 
teza senão porque compreendeu» (3). Es- 
tá na fé, o ponto de apdio para todas as 
realizações humanas; sem ela nada tem 
valor ou se apresenta como necessário. 
Sem ela o grande anseio de sobrevivência 
anelado pela criatura perde sua perspec- 
tiva. Das exposições claras dos fenômenos 
do universo físico, passa o Espiritismo à 
fé que salva e e0 a que sustenta € 
consola infinitamente. E, acima de tudo, 
revela a grandeza de Jesus, o Mestre pa- 
ra todos os séculos. ` 

Concluindo: No periodo cientifico 
por que passa a humanidade, as gamas de 
espiritos encarnados reunem-se em dois 
grandes grupos: a dos que praticam a me- 
diunidade. principalmente os espíritas; e a 
dos que não aceitam as práticas mediuni 

Em todos os povos, desde os mais 
selvagens aos mais cultos, onde tem cur- 
so a mediunidade, as indagações são de 
ordem total, pois os conhecimentos par- 
ciais do universo são insuficientes para a 
satisfação dos anseios reais das almas en-: 
carnadas. A psicologia dos homens das 
nações civilizadas é aídos céticos indaga- 
dores de fenômenos, desprovidos de fé 
nas finalidades últimas dos sêres, prisio- 
neiros dos círculos mesquinhos da maté- 
ria. O Espiritismo é uma doutrina cole- 
tiva dos Espíritos, que se propõe modifi- 
car as concepções de todos os homens de 


۱ 


e 


Revista Internacional do Espiritismo 


boa vontade, razão pela qual submete 
seus princípios a todas as análises possi- 
veis, fornecendo um quadro absolutamen- 
te lógico do universo psico-físico, base de 
uma fé raciocinada. Reconhecido que se- 
ja o mundo espiritual e descobertas as 
leis que inter-relacionam os mundos espi- 
ritual e material, o fóco de todas as inda- 
gações e fé passa a ser Jesus Cristo, cuja 


E ge 


doutrina libertará o homem no Infinito, 
pleno de sabedoria e de virtude. 


Prof. CARLOS PEPPE. 


(r) «O Livro dos Espíritos» — Allan 
Kardec. 

(2) «Obras Póstumas» — Allan Kardec. 

(3) «O Evangelho Segundo o Espiri- 
tismos — Allan Kardec. 


LIUROS E AUTORES 


OS ESPIRITUALISTAS PERANTE A 
PAZ E O MARXISMO ou A PER- 
BECTIBILIDADE DO ESPIRITO, PE- 
LO SOCIALISMO — de Eusinio La- 
vigne — Editora Renovação, Niterói, 1955. 


.  Eusinio Lavigne, o prezadissimo 
confrade marxista-espiritista, que nos a- 
briu seu lar hospitaleiro para hospedar- 
nos, quando passamos por Salvador, in- 
tegrando a Caravana da Fraternidade ; 
enviou-nos Eusinio Lavigne seu volume 
de 280 páginas, feicáo modesta, mas bem 
impresso e papel muito bom, com esta 
dedicatöria : 

«Não fosse o poder da amisade 
sugestiva de Leopoldo Machado, e nào 
teriamos elaborado este livro. 

<A ele, pois, amigo de mais de 
trinta anos, o escritor provido de ad- 
mirável fecundia, a servico da causa 
espirita, as nossas homenagens». 

O confrade ilustre e grande escri- 
tor elaborou, efetivamente, o livro em- 
purrado por nós. E com a condição, a- 
demais, de que acompanhariamos, passo 
a passo, seus argumentos, para a de- 
monstração de que quem é espírita não 
precisa mais de doutrina nenhuma poli- 
tica e social para a solução de todos os 
seus problemas. 

Fomos, entretanto, até o presente, 
impedido a isso. E” que nosso estado de 
saude, sempre periclitante... 

Trccamos, primeiro, cartas amigas. 
As suas, nos entusiasmaram. Até passei 
a grandes amigos. como o Alberto Gon- 
galves de Barros, que as leu e as releu 
enlevado. As suas, mais substanciosas, 
mais bem escritas. As nossas... No vo- 
lume em questão, à pag. 57, aparece, 
apenas, a primeira. Ê 

Saindo, agora, seu hvro, e nös, 


Eusinio : «Aceitamos pouco dele. 


LEOPOLDO 
MACHADO 


pensando, ainda, como espiritualista es- 
pirita sem desvio, de uma linha siquer, 
vamos tentar, apenas, aqui, as primeiras 
consideracóes em termos de suas consi- 
derações de marxista-espírita. 

Lemos páginas de seu grande li- 
vro, até da tribuna do C. E. Fé, Espe- 
rança e Caridade, comentando-as, rcfu- 
tando-as, na compreensão de que o con- 
frade ilustre coloca o Cristo e o Kardec, 
o Evangelho e o Espiritismo em plano 
inferior aos mestres do Comunismo e 
até ao próprio comunismo. Com efeito: 
sentimos que, se as razões apresentadas 
por êle procedem de Kart Max, de En- 
gels e de outros figurões comunistas, 
não há autores espiritualistas nem o Kar- 
dec e o próprio Cristo; não há lógica 
no Cristianismo e no Espiritismo, não 
ha conceitos e preceitos de outras cabe- 
ças que as excedam, que se lhes com- 
parem. Com isso, aproveita-se da opor- 
tunidade para elaborar um verdadeiro 
compêndio de comunismo-espirita, natu- 
ralmente destinado aos espiritas comu- 
nistas, que os ha, efetivamente, embora 
não saibamos como isso pode ser. . 

Não compreendemos como se pode 
ser cristao, espiritista-cristao e comunis- 
ta-ateu, como € o comunismo russo. A- 
quele comunismo do Cristo e de seus 
primeiros discípulos é, na verdade, coisa 
bem diferente. Esse comunismo, impos- 
to, apenas, pelo sentimento, expontâneo 
e sem leis humanas, e sem ameaças de 
guerras, e sem morticínios, e sem dese- 
jo político de alterar a feição do mundo 
a ferro e fogo; esse comunismo aceita- 
mos perfeitamente. Assim, endoçamos o 
que escrevera eminente confrade a pro- 
pósito, exatamente, do livro do querido 
Quem 
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ja € espirita, ja pode ir diretamente 4 
fonte: o comunismo cristäo. O comunis- 
mo russo € para os materialistas, embo- 
ra esses professem qualquer crenga reli- 
giosa, mundana. E' melhor ter as armas 
do amor, do que canhões, metralhado- 
ras, bombas infernais, etc.» 

Reconhecemos que, na hora que 
passa, só três poderes sacodem influen- 
temente, o mundo ainda tão desespiritua- 
lizado: o Comunismo russo, o Catolicis- 
mo, embora já fora de sua época, o po- 
derio norte-americano. O comunismo não 
cansa de atacar os dois outros. Princi- 
palmente, o poderio americano. Nós, en- 
tretanto, falando, sentindo e procedendo 
como americano, e professando uma 
Doutrina cujos primeiros fatos partiram 
da América, a liberal-democrática como 
os que mais o forem, a despeito dos er- 
ros pavorosos de nossa democracia, em 
que pese muita coisa errada da América 
do Norte, é óbvio que não podemos, 
nem devemos entoar lóas ao comunismo 
russo. São, pois, essas razões substan- 
ciosas que vamos, embora sabendo que 
a Russia, sempre apagada no concerto 
dos povos euro-asiáticos, que esperamos 
ajustar, acompanhando as razões do nos- 
so prezadissimo Eusino Lavigne, se não 
nos faltar... a saude e o tempo e den- 
tro daquilo que combinaramos. 

Não condicionamos, absolutamente, 
a felicidade humana à situação financei- 
ra. Nem sempre o estômago cheio, o 
corpo bem vestido, o lar confortável, 
oferecem segurança de felicidade à cria- 
tura. Por isso compreendemos, a nosso 
modo, o conceito do Cristo, falando a 
seus discípulos: «Não leveis nem ouro, 
nem prata nas bolsas; nem alfoges, nem 
duas túnicas» Ademais, «passarão o Céu 
ea Terra—é ainda do Cristo — mas as 
minhas palavras não passarão». Ora, 
passará a Doutrina de Engels, de Max, 
de Gorky, dos Stalins, enquanto a da 
Doutrina, a despeito de conspurcada, de 
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incompreendida, adulterada... Todos es- 
tão lembrados da obra do ódio dos pró- 
prios comunistas contra Trostky, agora 
repetida contra Stalin... Será que isso 
não servirá para meditação e análise dos 
apaixonados da Santa Russia ? 

Para fundamentação de sua tese, 
salienta o ilustre amigo que, «nem mes- 
mo as pessoas estão livres de uma bom- 
ba de avião, estejam onde estiverem, ain- 
da no meio tranquilo das caravanas da 
fraternidade...» 

Numa humanidade desunida por 
credos religiosos, por doutrinas socialis- 
tas, por egoismos de toda natureza, e 
trabalhada, ademais, por um comunismo 
sem Deus que deseja dominar a custa 
de todos os recursos... E não será isso, 
exatamente, porque a humanidade se 
alheiou demasiadamente, da Religiao do 
Bem, pregada pelo Cristo ? Ora, dentro 
dessa religiäo, as granadas de aviäo po- 
dem chover a vontade que näo nos atin- 
giräo... se näo formos lobos. E & voz 
do Cristo que em «armadilhas de lobos, 
só caem lobos». 

Não vamos antecipar argumentos à 
alta argumentação do ilustre confrade. 
Argumentação tão alta que não sabemos 
se chegaremos a sua altura. Vamos es- 
crever, entretanto, o que pensarmos, o 
que sentirmos, o que temos observado, 
até. mesmo em obras de pensadores co- 
munistas. sem Deus, sem pátria... 

O livro de Eusinio Lavigne seria 
escrito por nós ambos. Foi o que com- 
binamos. Entretanto, só apareceu, de 
nossa autoria, uma carta, à pág. 57. 
Consola-nos que, a despeito de tudo, o 
nosso volume está todo riscado e anota- 
do à margem, tal é o nosso desejo, a 
nossa vontade de acompanhá-io direiti- 
nho, comentando-o a nosso modo, à luz 
do Espiritismo. 

Poderemos fazê-lo 7 

A saude e o tempo é que falarão 
por nos. 


NÓTULAS ESPIRITUALISTAS 


Compete ao Espiritismo, pelo seu duplo 
caráter — científico e cristão — a gloriosa, 
redentora e humanitária missão, neste ciclo e- 
volutivo, de combater a crise pavorosa de 
perversão moral que asfixia e desvaira esta 
Humanidade turbulenta e descrente, ligando, 
fraternal e cristámente -— Ciências, Religiões 
e Filosofas — num bloco solidário e progres 


sivo, animado dum mútuo auxílio e com- 
preensáo onde vibre, para todas as inteli- 
gências, para todos os corações, a trindade 
augusta e divina: — o Bem, o Belo, a 
Verdade — a luz cintilante do Espírito Uni- 
versal, tendo por medianeiro o Evangelho de 
Jesus, o Cristo de Deus. 


Dr. António J. Freire. 
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y) Aos Militares Espiritas if 


Mensagem transmitida pelo espirito-Capitao MAURICIO, chefe da Legiäo Te- 
bana, martir entre 275 e 305 da Era Crista, festejado em 22 de Setembro 


Soldados do Cristo : 


Rejubilai-vos pela graga Divina rei- 
nante em vossos coracóes ante a deci- 
sao definitiva de formardes o Exército 


do Senhor ! 


Nào importa que a humanidade se 
espante porque vos alistais. humildes, 
sob a flamula amorosa de Jesus, quan- 
do ainda sois cativos soldados do mun- 
do de Cesar! Aceitai, pois, do Supremo 
Comando de Cristo, a mansuetude que 
vos servirá de poderosa estrategia na ba- 
talha das paixóes humanas. 


Preparai-vos, também, para sofrer- 
des a ironia, a maledicéncia e a incom- 
preensáo do mundo que nào vos perdóa 
a fuga inspirada para o Reino de Cris- 
to. Se nào sofreis, hoje, como os santos 
cristáos as torturas sangrentas nos cir- 
Cos romanos e os estertores nas foguei- 
ras ateadas pela perversidade do impé- 
rio cesariano, preparai-vos para o teste- 
munho da suportagäo 4s inventivas da 
calünia e da ma fe. 

Indago: Quantos vos compreende- 
rao nessa intrepidez de transformardes 
os vossos simbolos de guerra em objeti- 
vos de PAZ E AMOR? Quantos po- 
deräo alcangar o sentido intimo de vos- 
sa renüncia aos emblemas bélicos, em 
troca das insignias de submissäo ao Cris- 
to? Quantos compreenderáo as vossas 


e atual Patrono da «Cruzada dos Militares Espiritas» do Brasil. Medium re- 
ceptor: Hercilio Maes — Curitiba. 


recusas ao brilho efémero do mundo ter- 
reno para confiardes na glória eterna da 
Paz Espiritual que é também a Paz U- 
niversal ? 

Arregimentai, pois, as vossas ener- 
gias criadoras como Vanguardeiros da 
mais comovente peleja que há de se tra- 
var, em breve, no orbe terráqueo, onde 
a luz de Cristo espancará as trevas do 
ódio, da crueldade e do egoismo huma- 
nos! Fustigai vossas paixöes inferiores, 
libertando-vos dos grilhöes da vaidade, 
do amór-próprio e do orgulho! Comba- 
tei em vös os impulsos primitivos do 
homem-carne, sede as sentinelas atentas 
e eternas do homem-AMOR ! 

A Cruz Redentora que fulyurou 
nos estandartes de Constantino, protetor 
da Religião Cristã, ha de imprimir em 
vossas almas o sélo Divino do Sublime 
Pastor. Langai-vos decididos á conquista 
dos corações adversários, aliando-vos in- 
condicionalmente às hostes defensoras 
do Cristianismo! O júbilo e a esperan- 
ga se fazem mais vivos no espaço quan-. 
do os soldados belicosos da Terra tro- 
cam os simbolos de guerra pela man- 
suetude de Jesus! 


Que o Marechal da Cruz, nosso 
Iluminado Mestre, nos inspire no Seu 
Amor ! 


MAURICIO — Cruzado do Senhor. 


ipo CARTY: 


Lrönica Estrangeira 


Viagem Astral 
«Two Worlds» 


. Uma das experiências «Fora do Cor- 
po» relatada no novo livro, a «Mente na 
Vida e na Morte», da autoria de Geral- 
dine Cummins é a de Mr. Wilmot, pas- 
sageiro no «City de Limerick», em 1863. 
O navio estava sendo batido por tempes- 


tade dez dias seguidos. Na noite do oita- 
vo dia da tempestade, éle sonhou que viu 
sua mulher, que éle deixara nos Estados 
Unidos, vir 4 porta de sua cabine envol- 
ta em sua branca camisola; ela entrou, 
beijou-o e retirou-se em siléncio. 

Um companheiro de cabine que ocu- 
pava O leito superior encarou-o suspeito- 
so quando éle acordov. ' 

«O senhor é um visinho feliz» dis- 
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se éle «receber desta maneira a visita de 
uma senhora». Ele observava, completa- 
mente acordado, cada deralhe da visita 
que Wilmot pensara ser sonho. 

Quando Mr. Wilmot chegou ao lar, 
sua mulher lhe disse que estivera extre- 
mamente anciosa a respeito dele e pelas 
quatro horas da madrugada pareccu-lhe 
que saira a sua procura. «Atravessei O 
vasto e tempestuoso oceano, cheguei jun- 
to a um pegueno e preto navio a vapor 
cujo costado subi e, entáo desci 4 cabine 
e abeirei-me de sua cama». 

‚Ela viu o outro passageiro e hesi- 
tou. Seu relato do que se seguiu era idén- 
tico, em cada detalhe com o sonho e o 
que o outro passageiro havia visto. 


cO 
UN 


V& em sonho naufragar o 
marido que estava no 


«Andrea Doria» 


Tinha-o «visto» no mar a pedir socorro — 
‘A’ tarde a mulher aflita recebia um ca- 
bograma do proprio marido 


Genova, 3 — Um caso de telepatia, 
referente ao trágico naufrágio do «Andrea 
Doria» verificou-se com a senhora Ana 
Tamberi, esposa do camareiro de bordo, 
Pedro Tamberi, de 44 anos, a bordo do 
«Andrea Doria». Na quinta-feira de ma- 
nha, apenas levantada, a mulher narrava 
a sogra um sonho impressionante, que ti- 
vera durante a noite. Ela havia visto o 
marido no mar, a pedir socorro como se 
estivesse a afogar-se. Em sonho a mulher 
se lançara para o marido com uma cor- 
da longa e forte tentando salvá lo. De- 
pois o sonho terminara. 

Despertando pouco depois e olhan- 
do o relógio, este marcava as 4,20. Oito 
minutos antes verificara-se o choque en- 
tre os dois vapores ! 

Ana Tamberi passou as primeiras 
horas da manhã presa de estranha agita- 
ção. Porém longe estava ela da idéia de 
ter «visto» qualquer cousa que realmente 
acontecera, e quando poucas horas depois, 
o rádio transmitia a notícia do naufrágio, 
a senhora Tamberi sentiu-se subjugada 
por grande desespêro. Finalmente na tar- 
de do mesmo dia chegava um cabogra- 
ma do marido com a palavra: «Fique 
tranquila, estou salvo». 


«Fanfula», 4/8/56. 
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Uma mulher assassinada vol- 
ta em Espírito e denuncia o 
assassino 


«Constancia» reproduzin de «Two Worlds» 


E’ esta a histéria de uma mulher as- 
sassinada que voltou em espirito porque 
desejava que se fizesse justiga e indicou O 
seu assassino. 

Encontrando-se o Snr. C. A. R. Lit- 
tle, na Índia, agora em Onslow Gardens, 
Londres, percorria as ruas de uma peque- 
na cidade em busca de uma casa. Encon- 
trou uma muito agradável que lhe pare- 
ceu ideal para alojar a familia, mas lhe dis- 


“seram que estava assombrada. Várias fami- 


lias haviam na ocupado, nela permanecen- 
do curto tempo e logo dela sairam por- 
que sucediam coisas estranhas. 


Um fantasma passa através da porta fechada 


Foi procurar o último proprietário 
para pedir-lhe, antes de ocupar a casa, 
permitir-lhe nela permanecer durante uma 
ou duas semanas, com alguns amigos, pa- 
ra comprovar se havia algo de certo a 
respeito das estranhas histórias que con- 


"tavam. O dono concordou. 


Certa noite, o Sr. Little se instalou 
na casa, em companhia de dois amigos, 
com uma provisão de alimentos, bebidas 
e cigarros. Antes de acomodarem-se con- 
fortavelmente tiveram a precaução de fe- 
char a porta de entrada, a chave, para 
evitar que alguém pudesse cometer uma 
velhacada. 

Estavam fazendo um jogo de bara-: 
lho, quando ouviram bater à porta: ime- 
diatamente sacaram as pistolas. Logo dis- 
seram «Passe adiante» e entrou uma mu- , 


her. Vendo a atitude inofensiva da mu- 


Iher, guardaram as armas e ficaram a mi- 
rá-la mudos de espanto. «Estavamos fas- 
cinados» (espantados) e ninguém se mo- 
veu, disse o Sr. Little. A mulher atraves- 
sou a sala, foi até outra porta e lhes fez 
sinal para que a acompanhassem. Porém 
nenhum atendeu ao chamado acreditando 
ser coisa da própria fantasia. A mulher 
deixou a porta aberta e desapareceu. De- 
pois de sua saida. os trés homens revela- 
ram suas impres:öes que coincidiram, £o- 
dos haviam visto a mesma cousa. Entäo 
resolveram suprimir toda bebida, ua noi- 
te seguinte. Ainda que pareca e:tranho, o 
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sucesso se repetiu na noite seguinte. Em 
meio a partida de baralho, sentiram cha- 
mar junto à porta e a mulher entrou. 
«Nunca vi uma expressio de maior tris- 
teza em seu rosto», afirmou Little. Como 
na noite anterior, atravessou a casa e lhes 
fez sinal para que a seguissem. Dessa vez 
atenderam. Conduziu-os através da casa 
aré o quarto de banho. Entäo lhes falou. 
Disse que havia morado ali com o mari- 
do, o qual a assassinara e a enterrara no 
canto do banheiro, que ela indicou. A 
crescentou que voltara para que Ihe fizes- 
sem justiga e pediu uma sepultura con- 
digna a seus restos mortais. 

Deu um endereço na cidade de Bom- 
baim onde podia ser encontrado o seu 
marido. A visitante se despediu e desapa- 
receu. 

Voltaram então à casa onde haviam 
estado jogando cartas momentos antes e 
discutiram sôbre a extranha aparição. Nin- 
guém pensou em dormir naquela noite e 
resolveram apresentar-se à polícia na ma- 
nhã seguinte e relatar todo o sucedido. 
O oficial de polícia com quem falaram, 
imediatamente examinou seus registos e 
confessou que havia ouvido algo sôbre os 
fenômenos de encantamento (assombração) 
mas não lhes dera maior importância. 


Enviou um detective ao endereço 
recebido em Bombaim, e lá foi encontra- 
do o homem. Este foi convidado a acom- 
panhar o detective ao local para tratar 
de um assunto referente a uns prováveis 
compradores da casa. 


O homem evita o quarto de banho 


Chegados ao destino, o homem mos- 
trou-lhes toda a casa, menos o banheiro. 
Então lhe perguntaram porque se recusa- 
va a mostrar essa dependência. Éle res- 
pondeu que era um quarto de banho, sem 
importância alguma. Foi conduzido ao ba- 
nheiro, mas o homem se recusou a en- 
trar. Pela förca foi finalmente introduzi- 
do. Então o homem muito agitado, fez 
plena confissão do modo por que havia 
assassinado sua esposa. O cadáver foi en- 
contrado no canto indicado e pouco de- 
pois lhe foi dado sepultura. 

O homem foi julgado e condenado 
à förca pelo assassinio de sua mulher. 

A casa não voltou a dar sinais de 
encantamento. O Sr. Little nela não foi 
morar, porque sua mulher fora tomada 
de espanto ao saber da história, Disse que 
não gostaria de viver com um fantasma. 

De todo o modo, a casa imediata- 
mente encontrou comprador. 


RR SS E س‎ 
c_n 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Conselho Federativo Nacional 
Órgão da Federação Espirita Brasileira 


Súmula da Ata da Reunião realizada em 
4 de Agosto de 1956. 


A’ hora regitaental, faz o Presiden- 
te do Conselho a prece inicial e declara 
abertos os trabalhos da reunido mensal 
ordinária do Conselho Federativo Nacio- 
nal. E’ lida e aprovada a Ata da reunião 
de Julho. No expediente são lidos: Car- 
ta de agradecimento da União Espírita 
Mineira, a0 voto de congratulações e às 
referências elogiosas recebidas do Conse- 
lho, por ocasião da inauguração da nova 
séde da União e das solenidades come- 
morativas do dia d’«O Livro dos Espiri- 
tos»; Carta da Federação Espirita de Per- 
nambuco reconduzindo, como seu Repre- 
sentante no Conselho, o Conselheiro Ge- 


neral Severino Cunha, e noticiando a re- 
novação da sua diretoria. Por solicitação 
do Conselheiro Dr. Miranda Ludolf, é 
justificada a ausência do Representante da 
Liga Espírita do Distrito Federal, Conse- 
lheiro Aurino Souto. 

Comentários do Presidente — Fala o 
Presidente sôbre o programa das come- 
morações do Primeiro Centenário da Co- 
dificação, em 1957, anunciando êxitos em 
todas as atividades programadas, e que, 
entre as medidas tomadas, uma visa levar 
a todos os países do mundo uma demons- 
tração do entusiasmo e do amor dos Es- 
piritas Brasileiros pelo Codificador do Es- 
piritismo. 

São Paulo — O Conselheiro Carlos 
Jordão discorre sôbre as atividades da U- 
não das Sociedades Espíritas de S. Paulo, 
no sentido da unificação do Espiritismo, 
promovendo Semanas Espíritas, Congres- 
sos e constante propaganda, que têm sido 
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aceitas e mesmo apoiadas pelos poderes 
públicos. Comunica ourrosim, a eleição 
da nova diretoria da USE. 

Rio de Janeiro — O Representante, 
Conselheiro Major Luiz Gentil comunica 
que assistiu, em Julho último, & décima 
sétima semana espírita de Macaé e á pri- 
meira semana espírita de Campos, e que, 
em Setembro próximo, será realizada a 
quarta semana espírita de Niterói. 


“Pernambuco - O Representante, Con- 
selheiro Genera! Severino Cunha, noticia 
a adesão, à Federação Pernambucana, dos 
Centros: «Sociedade Espírita Allan Kar- 
dec» e «Centro Espírita Amor ao Pro- 
gresso». 


Ceará — O Representante, Conse- 
lheiro Henrique Magalhães, comunica ter 
a Assembléia Estadual do Ceará reconhe- 
cido como de utilidade pública a União 
Espirita Cearense. 


wt’ Antes de encerrar a reunião, o Pre- 
sidente manifesta sua satisfação pela con- 
servação à frente da USE dos antigos tra- 
balhadores da Entidade e faz comentários 
sôbre assuntos referentes ao esfôrço dos 
espiritas, de todo o Brasil, pela Unifica- 
ção. Pelo, ,Representante de Pernambuco 
é.feita a prece final. 


a “ey, 


Lér, o fenömeno do momento 


Em vista do aumento da procura 
de livros espíritas e da nunca bastante 
louvada organização de serviços de ven- 
das em todas as instituições espíritas a Fe- 
deração Espirita Brasileira decidiu reedi- 
tar suas obras já esgotadas, especialmente 
as de André Luiz, devidas“à "notável me- 
diunidade de Francisco Cândido Xavier. 

Procurando ouvir o Dr. Wantuil de 
Freitas, Presidente da Federação, soube- 
mos que já estão saindo ou a sair, «Nos- 
so Lar», «Obreiros da Vida Eterna», «En- 
tre o Céu e a Terra», «Libertação» e lo- 
go que possível, o fabuloso livro «Nos 
Domínios da Mediunidade», cuja edição, 
em língua alemã circulará por éstes dias 
naquele país. Também, dentro de pouco 
tempo, entrará em circulação mais um li- 
vro de Emmanuel — Fonte Viva — com 


Não podemos crescer no conhecimento e na graça de Jesus, sinão 
do a Caridade, como Ele ensinou. = 
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uma utilíssima novidade para os amantes 
de sua obra profundamente evangélica: — 
um índice por versiculos e capitulos co- 
mentados, semelhante ao anex:do à últi- 
ma edição de «O Evangelho Segundo o 
Espiritismo». | 

Outro livro a sair das oficinas da 
F. E. B. é «Memórias de um Suicida», re- 
cebido mediunicamente por D. ۰ 
Pereira, alentado volume, no qual C. C. B. 
escreve notas do que se passou com éle e 
mais $ ou 10 amigos, notas essas Conca- 
tenadas por Leon Denis. Nésse livro se 
encontra um capítulo dedicado à Acade- 


mia de Esperanto, na cidade , Esperança, 
do Espaço. 
ene ۰ 
Representantes 
Comunicamos aos nossos prezados 


assinantes residentes em Pirassununga, que 
o nosso confrade Arlindo Pinto de Frei- 
tas foı nomeado nosso Representante nes- 
sa cidade, com autorização para receber. 
reformar e angariar assinaturas para «O 
Clarim» e «Revista Internacional do Es- 
piritismo». 

Comunicamos aos prezados confra- 
des residentes em Paranavaí, Estado do 
Paraná, que o sr. Roberto Ortega Mora, 
foi nomeado nosso Representante nessa ci- 
dade, com autorização para receber, re- 
formar e angariar assinaturas para «O 
Clarim» e «Revista Internacional do Es- 
piritismo». 


P lm. 


Campanha Pró.Máquina de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 


Cr. $ 168.041,00. 


Deixamos de publicar a relação no” 
minal dos contribuintes para esta tão 
oportuna e útil campanha, porque ja o 
estamos fazendo em «O Clarim». 

Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 


data : 


lhar pela difusão da Doutrina, almejan- 

- do-lhes paz e saude. 

ES سس و‎ —Á 
pratican- 


ANTENOR RAMOS. 


Interpretação Sintética de Apocalipse 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está à 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO 
APOCALIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensão e de atua- 
lidade. 

E' um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espirito de 
Jesus as revelações apocalipticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E’ um li- 
vro do momento, porque as profecias apocalipticas estão em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— A’ venda na Livraria <O Clarim». 


Prego: cr.$ 15,00, inclusive porte e registro, ou sob Reem- 
bolso Postal. 


O DIABO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.º edição de «O Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo. 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorqui- 
veis, o sentido espiritual verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli- 
giões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 
15,00, inclusive porte e registro. 


a a a ae ma 


0 Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro gue os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espirita nao 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos .problemas da vida do espirito‘ 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 

temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
` e ensinos de Jesus. 

<O Espírito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Parábolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro êste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questão, consti- 
túe o verdadeiro alimento do espírito. E” en- 
contrar luz e confôrto nas atribulações da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 

— A’ venda na Livraria «<O ۰ 

Preço : Cr.$ 75,00, inclusive porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 


“ 


e 


" ww. A 
- 3 ies 
| ڪي‎ 4 = & 
= = Eu 
1 AR EU 
d 1 B 
a WE om "o 


s — = 
E E $... 


e 


1 
P 


al. 
P4 IN 


eis ec | 
تس‎ Hu Espiritismo 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


| POL. “José da Costa Filho == Redator.: n Watson Campelo. 1 


“A Revista Boor dot P. te está em comunicagäo com . 
j as principais revistas européas, em vista do que, alem dos artigos de fundo dos | 
“| seus colaboradores, publica os relatos dos. jornaes de além mar, dá conta | 
das conferências, dos congressos, e, na sua Crónica Estrangeira: e E'cos e n 
Noticias, - deixa os leitores ao par-de todos os factos e novidades Anímicos e | 

| ocorridos no mundo inteiro. A Revista - “aparece regular- 

Ez mente. a-15 de cada més, com 24 a 40 páginas: de acordo. 


com a matéria de’ urgência, utilidade € 0. ۳ 
> E : E. >, - E 


pacer atualidade. ` اس ها‎ an | = 4 
PREÇOS DE; ASSINATURAS | : 
= “> ین‎ 
Wee à weis “Assinatura, simples Cr.$ 90 00 3 , 
Semestre al 7T RE EU, - 50,00 - ا‎ 
Ano >>. — Assinalura ی‎ 120,00. 


Semestre TE = ‚65 ‚00. 


CR. > $, :50 


oes A começam em: Fevereiro e €‏ و 
Agosto e sáo pagas adiantadamente -` |‏ | 
Espirita Brasileira‏ لت E venda na Livraria da‏ 


RUA FIGUEIRA DE 'MELO, 410 :—: Rio de Janeiro . 


d, tav V PUER At هی‎ : 2 m 
N aa و‎ aout or es 


en 


RPE PESOS ue 


mé SEN tab Tp ias Paw Bia LS 
X epa neum IR aee uat 
QW A pari et ie 


FIRE yo nen, 
leet : : $ 
H ü 


ses aired Nf 
m 


er A > 
ne rm Ret ED 
ESO Mit A 


tute me DA t CL 
uu" tea tum و‎ 

se Rey tbe adti dpa Lei‏ رم 

Foe tima کو لے‎ La AN la EF aN, 


DD 
هم اي ددع وک‎ An 
۳ bas 
وی‎ Mares V 


see e 
und 


ES 


Pau 
"d 


remos S Pene rep n‏ اج بش دم 


amita S bem m ini 


pore 


AS 
den Runs 
OI ; 
fu 


eorr Peto te turres i 


tir Aa vett 3 
DON 


te 


pes 


tates nose apt o nase, 
مه‎ Nica 
i 
SEENA Se dy 
2c PE rata ta 
ode و ویو‎ puto vam oo 


FL 
a OEE 

e aS Ea Pr oie ee 
PRA AN preste NSA TE ER توت‎ agg xD Ute و‎ do úl 
AS 


Matera d 
er à Dade na 
Er er E 5 

A NUR 


oes E 


geo an 


dar gute 


Ra do 


nm. 


LET 


Beinen st 


وه ود 
2*3 


AE, 


paños 


ferret a 


m 


DN y e 
Syn vaca É ama 


i aem do =, 
AR e o do 
Mam a 


Fer Wot: 
Kar. 


ES 
HD eb sia jen 
IS 
Ea Ar 
* gf tote tee y. 
roger Se و وه‎ qud 


ODER 


EA 
ha 


cO PSI tel 
ار‎ u 
4 


rien. 
ARS 


Wal 


Ne matma‏ و 
tem nn,‏ 


Tt eerste 
A 1 


Ere" 
iat, iy 


Ee epee 


Teure 
LL 


ow | | Fra‏ و 
ا = ct 5 + E à se‏ 
icd‏ 1 چ ua | E - z Te oa‏ ی e ee‏ 
r E . 7 E $ y “res u ai . Wt‏ 
AREE EE aor‏ 
ah‏ 


dotum cerca x 


r چ ا‎ a 


Dot pam 
Fe mre a 
Krane 


fA 4 Smeg te 


tay thea Tava Bicos rata é 
Sh i k ON DOR 


AT mne gt pue Hoe os UNS * A : E a z SA E wea de بسح‎ 
we e dre a td 3 d ACA 
e ame e a 3 2 


coe 
2 Raa Hays هی‎ exp IE 


2m er 
meo T 


feo 


UM dera ee ا‎ 
Toe angina mdr oven an ; 
H WT par gata eon ر‎ 


Aie da 


۲ Rag a a> 
een فد و و‎ 
ee E 


TEES dea 
ate tere Lra 


e 


Ne و رف‎ aim tW uet m 
Sg aee sete e epee f ۱ سار‎ po ty 
“a seo à 7 | Tes = À 


Digitized by the Internet Archive 
in 2018 with funding from 
Princeton Theological Seminary Library 


https://archive.org/details/revistainternaci3291 unse 


f XXX = Brasil E S. . Paulo = = Matão, 15 de Outubro de 1956 -N. 9 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


8 , E E RA ^ : A FUNDADOR + J a: a F y 
em SE CAIRBAR SCHUTEL = —— 998 : 
: Ka psi NI 0 192 A 1938) | Ay 

SUMARIO. ry 
o de Outubro. مر‎ We ۰ b. . M a Redagáo 
, Concordância e  Discordância x. . - Deolindo Amorim 

" Eos e Universo E etu. t Henrique Rodrigues 

۱ | Literatura. de Além- domu, pc | Ismael Gomes Braga 

| A Evolução Espiritual =. ` . i LO: Casella ۱ 
- Livros- Sel Ts NE. EE. s INE Leopoldo Machado 

à CS de, uma. “visita ao Hospi- - l 2" X e ا‎ 
- tal Espírita de Marilia ."از‎ X G. D. Menezes — 

3 ` História da. Literatura Sagrada — © Bianor Medeiros 

x Da Formacäo dos Médiuns mo i | : Tte. «Cel, Fiori Amantéa 
Solilóquio | Mor a ux. M. | Menuel Cavaco | 
| Crônica Estrangeira - ns tee Redação | * 
` Espiritismo no Brasil . f E = F3 Redação 

b Necrologia . . SS See | Redação 

i ۹ nail COT 


z 


Natal dos Pobres 


Prezado confrade : 


Paz em Jesus 


O Natal está se aproximando. Nesse dia a cristan- 
dade rende as suas homenagens, num preito de grati- 
080, a Jesus, nosso Mestre. Como nos anos anteriores, 
a União Municipal Espírita de Matão, realizará o «Na- 
tal dos Pobres», distribuindo entre os necessitados as 
dádivas que por seu intermédio lhes forem ofertadas, 
as quais podem ser em dinheiro, géneros alimenticios e 
roupas mesmo usadas. E’ este, sem düvida, um gesto 
que agradará a Jesus, que é amigo dos pobres e dos 
humildes. 

Certa de que será atendida no seu justo pedido, a 
Comissáo encarregada de promover o Natal dos Pobres, 
agradece-lhe de coração antecipadamente, almejando-lhe 
feliz Natal e um próspero Ano de 1957. 


A COMISSÃO 
D. Chiguita Fonseca Leticia Morceli Olson 
. Izabel Camargo Elza Olson 
Antonia P. S. Campelo Candida Gongalves Coelho 
Zelia S. Perche Olga Coelho 
Edeny Goncalves ‘Rosa Fonseca Fratini 
Leonor da Cruz Jorge Anita Sampaio Miniussi ` 
Clotilde da Cunha ` Palmira Pedro Troleze 
Donata Casadei de Oliveira Carmem Torres 
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Assuntos Evangélicos | Romances: 
Paräbolas e Ensinos de Jesus A Granja do siléncio 
Vida e Atos dos Apöstolos Estela Sa 
O Espírito do Cristianismo O Sinal da Vitória 
Cristianismo e Espiritismo Almas Crucificadas ۱ 
Na seära do Mestre Casa Assombrada (A) 
Em torno do Mestre O Solar Fatidico 
Na Escola do Mestre A Lenda do Montinhoso 
O Espiritismo à Luz do Evangelho Do Calvário ao Infinito 

Marieta 


Obras básicas do Espiritismo Marta 


Evangelho Segundo o Espiritismo Memórias do Padre Germano 
Livro dos Espíritos O Espírito das trevas 


Livro dos Médiuns l Vítimas do Preconceito 
O Céu e o Inferno História de Catarina 
Obras Póstumas Eleonora | 
A Genesis Alguem chorou por mim 
Instrução Prática apres as Mani- Mireta 
festacóes Espíritas Herculanum 
Doutrina Espírita Almas que Voltam 
O que é o Espiritismo O céu em nossas almas 
2 Lidia 
Varios assuntos: Abadia dos Beneditinos 


Chanceler de Ferro 
Memörias de um Suicida 
Alma Exilada l 
Reis, Príncipes e Imperadores 
Mansão Renoir 


A Alma é Imortal E 
Animismo ou Espiritismo ? 

A Grande Esperanca 

Comentarios à Historia das Religiões 
Um caso de Desmaterializacáo 


Animismo e Espiritismo = Infantis : 
Ciéncia Metapsiquica Catecismo Espirita 
Evolugao Os milagres de Jesus 
A reencarnacäo e suas provas Historietas do Irmäo Monteiro 
O Esp. e os Problemas Humanos João Vermelho no Mundo do Es- 
As Noúres piritos 
A crise da Morte De: Contos Infantis Espiritas 
Fenómenos de «Transporte» Alvorada Cristá 
Tem Razão ? Caminho Oculto (O) 
Novos Rumos à Medicina-1.ºe2.º vs. Histórias que Jesus contou 
Cientismo e Espiritismo Filhos do Grande Rei (Os) 
O Espiritismo perante a ciência História de Maricota 
Reencarnação e suas provas Jardim da Infância 
Sessões Práticas e Doutrinárias do O Meu Diário 

Espiritismo : O Espiritismo na Infancia 
No Invisível f O Evangelho das Crianças 


Todas estas Obras acham-se à venda na Livraria «© CLARIM»—Caixa 
Postal, 11 - Matão- E. S. Paulo.—Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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3 DE OUTUBRO 


dia 3 de Outubro é, sem dü- 

vida, uma das maiores datas 

do Espiritismo, porque foi 

nesse dia, em Lion, Franga, 
m 1804, que nasceu Allan ` Kardec, o 
odificador do Espiritismo, que é o Pa- 
acleto da Promessa de Jesus. Portanto, 
Allan Kardec é um dos membros da Fa- 
ange de Q Paracleto, aquela mesma fa- 
ange que anunciou aos pastores o nas- 
imento de Jesus, que acompanhou o tra- 
alho de Jesus, cooperando na realiza- 
ao dos chamados milagres. como por 
xemplo quando Jesus transformou a 


gua em vinho nas Bodas de Cana da. 


3aliléia, quando multiplicou pães e pei- 
es, quando levantou paralíticos e deu 
ista a cegos de nascença, quando expe- 
ju espíritos tidos como imundos, quan- 
lo mandou retirar um «stater» da bo- 
a de um peixe para pagar o tributo a 
Zesar, etc. 

É essa Falange que, agora, com o 
some de Espiritismo, está presidindo a 
spiritualizacáo da humanidade na con- 
inuagäo do seu trabalho que se resume 
m cumprir as sábias e imutaveis leis de 
Jeus. E Allan Kardec tem parte salien- 
> nesse trabalho, porque foi escolhido 
ara se reencarnar e servir de ponto de 
gação entre a terra e o céu, o que quer 
izer que o Espiritismo, no seu trabalho 
e espiritualizar e evangelizar as criatu- 
as esta incumbido de fazer precisamen- 
> issu: ligar a terra ao céu, estreitar 


[i 


cada vez mais os lagos de ligagáo para 
que as criaturas, se identificando com o 
mundo espiritual, possam melhor cum- 
prir as determinações de Deus, que se 
baseiam no amor do préximo. 

Como o Cristianismo, o Espiritismo 
teve, e ainda tem detratores que o per- 
seguem sistematicamente. Mas como tu- 
do o que vem de Deus não deixa de a- 
tingir o seu fim, quer queiram ou não 
os homens, o 
Espiritismo a- 

vança cada 

vez mais, à 
medida dos a- 
taques e per- 
seguições dos 
seus oposito- 
res. Assim 
também tem 
acontecido 
. com grandes 
| i a vultos que vie- | 
EN RANDE em torera 
humanidade 
os frutos sazonados do seu saber. Ve- 
jamos por exemplo Galileu, que foi obri- 
gado a se retratar por aquela mesma 
mentalidade que hoje persegue o Espiri- 
tismo. Entretanto as descobertas de Ga- 
lieu, numa reprovação aos seus detra- 
tores, fazem parte integrante das maté- 
rias oficiais estudadas nas escolas pri- 
ınarias e secundärias, justamente porque 
sáo o fruto da Verdade. 
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Poucos anos depois do langamento 
das obras de Kardec 4, publicidade, fo- 
ram queimados, num auto de fé em Bar- 
celona, como ja sabemos, mais de 400 
exemplares. Mas a alma do Bispo que 
presidiu à queima dos livros, sentiu-se 
num mar de fogo. É o fogo que devora 
a consciência só se apaga quando a al- 
ma reencarna, ocasião em que passa a 
sofrer física e moralmente como no meio 
de uma fogueira, cujas labaredas pare- 
cem não ter fim. 

Hoje a data natalícia de Allan Kar- 
dec é comemorada apenas pelos espiri- 
tas. Não está registrada no Calendário 
Gregoriano. Mas amanhã, depois que o 
Espiritismo tiver construido a sua cáte- 
dra em todos os cérebros e corações, 


xs Concordancia e 
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Allan Kardec terá as mesmas homena- . 
gens prestadas a Jesus por ocasião do 
Natal. E então se cumprirá a predição 
de Jesus, segundo a qual haverá um só 
rebanho e um só pastor. 

O escopo dêste pequeno artigo é 
prestar a Allan Kardec as homenagens 
a que ele tem direito como guia espiri- 
tual da humanidade, o bom senso en- 
carnado. 


Que sob os seus auspícios possa- 
mos continuar no trabalho de difusão da 
Doutrina por êle codificada, o que cons- 


titue, de outro lado, a melhor homena- 
gem que lhe podemos prestar num culto 
de veneração e amor. 


Salve, 3 de Outubro ! 


Discordância 4 


(A propósito do livro «Fulguraciones del Pensamiento Espiritista», de William Colon). 


(Conclusão) 
VI — ESPIRITISMO E RELIGIÃO 


Quem conhece a obra de Allan 
Kardec, quem já lhe interpretou o pen- 
samento com a necessaria isenção e pa- 
ciência, sabe muito bem que o Codifica- 
dor do Espiritismo não pensou em fun- 
dar uma religião nem instituiu propria- 
mente um culto. O que Allan Kardec 
afirmou, como se sabe, foi o seguinte: 
O Espiritismo é uma filosofia de conse- 
quências religiosas. Isto é muito diferen- 
te. Não se pode deduzir, daí, que Allan 
Kardec haja pretendido transformar o 
Espiritismo em organização religiosa, ti- 
po igreja, com ritual. hierarquia sacer- 
dotal etc. Também não se pode dizer que 
o Espiritismo não tenha uma parte reli- 
giosa, como decorrência de seus princi- 
pios gerais. O aspecto religioso do Es- 
piritismo, juntamente com o aspecto cien- 
tífico e o filosófico, integra o TODO 
homogêneo, que é o corpo de doutrina. 
A doutrina espirita esclarece muito -bem 
o que é religião no sentido profundo de 


religar a criatura ao Criador, e não é. 


mais necessário tratar dêste ponto, que 
já está muito repisado. Está bem claro 
que, quando se fala em religião, em ter- 
mos espíritas, não se pode entender que 


4 


religiáo signifique, como parece, uma for- 
ma de culto organizado ou culto mate- 
rial. | | 

Vamos ver, agora. o que foi que 
disse Allan Kardec, e que causou tanto 
espanto ao confrade William Colon. Eis 
aqui as palavras textuais de Allan Kar- 
dec: 


O Espiritismo 6 uma doutrina 
filosófica de efeitos religiosos, como 
qualquer filosofia espiritualista pelo que, 
forgosamente, vai ter ás bases funda- 
mentais de todas as religiões: Deus, 
a alma e a vida futura. Mas não é 
uma religião constituida, visto que não 
tem culto, nem rito, nem templos. e 
que entre os seus adeptos, nenhum to- 
mou nem recebeu o título de sacer- 
dote ou de sumo sacerdote. (1) 


Tudo claro, tudo lógico, portanto. 
Apesar disto, o confrade William Colon 
implica veementemente com a expressão 


VAI TER AS BASES FUNDAMEN- 
TAIS DE TODAS ASTRELIGIOES 


_No entender de Colon, Kárdec foi mui- 
“to infeliz, cometeu um disparate quando 


escreveu estas palavras. De minha par- 
te, francamente, não vejo razão alguma . 
para a tempestade que se formou no es- 
pirito daquele nosso confrade. 

Kardec explica muito bem o senti- 
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do de suas palavras: em primeiro lugar, 
o Espiritismo vai «ter ás bases de todas 
as religides» porque, realmente, é uma 
doutrina que abrange os trés pontos ca- 
pitais das religiöes espiritualistas, pois 
todas elas se firmam sóbre a idéia de 
Deus, da sobrevivência da alma e a vi- 
da futura; em segundo lugar, Kardec 
deixa bem claro que, apesar disto, o Es- 
piritismo «náo é uma religiáo constitui- 
da», justamente porque náo tem culto 
organizado e porque se caracteriza, nes- 
te particular, pela auséncia de ritual, 
dogmas, etc. Acontece, porém, e o con- 
frade Colon sabe disto, que as religides 
afirmam a crença na imortalidade da al- 
ma e da vida futura, mas a verdade é 
que não apresentam fatos, ao passo que 
o Espiritismo prova que a imortalidade 
da alma-não é simples questão de fé, 
porque é, sobretudo, questão de FATOS. 
Estão ai os fenómenos. 

Diz William Colon: Kardec intro- 
duziu uma nota explicativa ao terminar 
o capitulo söbre o materialismo, e é com 
pena que nos vemos obrigados a expres- 
sar o nosso desacordo com os seus co- 
mentários na dita nota explicativa, pois 
ainda não deixamos de-compreender que 
o fato de Kardec transigir com erros da 
religião se deve, em parte, à influência 
da época em que deu a conhecer seus 
livros de Espiritismo; não podemos per- 
doar os seus esforços para reformar a 
Religião, porque um grande pensador 
como êle devia compreender que a reli- 
gião cristã, baseando-se em dogmas in- 
flexíveis, nascidos de uma insólita men- 
tira, não admite reformas de nenhuma 
espécie. (Página 154). Qual é. afinal de 
contas, o comentário pessoal de Kardec? 
Trata-se da pergunta 147, do Livro dos 
Espiritos, formulada nos seguintes ter- 
mos: «Por que é que os anatomistas, os 
fisiologistas e, em geral, os que apro- 
fundam a ciência da natureza são, com 
tanta frequência, levados ao materialis- 
mo ?» Então, o espirito instrutor respon- 
deu da seguinte maneira: «O fisiologis- 
ta refere tudo o que vê. Orgulho dos 
homens, que julgam saber tudo e não 
admitem haja alguma coisa que lhes es- 
teja acima do entendimento. A própria 
ciência que cultivam os enche de pre- 
sunção. Pensam que a natureza nada 
lhes pode conservar oculto». Acha o con- 
frade Colon, e tem o direito de interpre- 
tar a questão como quiser, que a res- 
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posta do espírito não ‘esta boa. É um 
modo de ver. Note-se'que o espírito res- 
pondeu de modo lacônico, tendo procu- 
rado, apenas, dar a idéia geral da ques- 
tão, e não podia, por isso mesmo, de- 
senvolver aspectos particulares. "Na opi- 
nião de Colon, entretanto, não só a res- 
posta à pergunta 147, como também as 
respostas relativas às perguntas 150, 151 
e ainda outras não satisfazem, são obs- 
curas e, às vezes, contraditórias. Vamos, 
porém, ao caso do comentário de Kar- 
dec, que é o pivot das críticas de Colon. 
Para esclarecer as respostas decorrentes 
das perguntas 147 e 148, a respeito do 
materialismo, Kardec desenvolveu, a se- 
guir, longos comentários, a fim de cola- 
borar com a sua participação pessoal na 
elucidação do assunto. 

. Ja no fim de seus ‘comentarios, 
sem a menor incoeréncia, Kardec faz a 
seguinte afirmação: O Espiritismo, é, 
pois, o mais potente auxiliar da religião. 
Se Ele ai está é porque Deus o permi- 
te para que as nossas vacilantes espe- 
ranças se revigorem e para que sejamos 
reconduzidos ao caminho do bem pela 
perspectiva do futuro. (2) Pronto. Eis o 
estopim. Willam Colon protesta, brada 
com toda energia. Erro de Kardec ! Que 
tem isto de grave ? Qual o absurdo que 
existe nas palavras de Kardec ?... Para 
o confrade Colon, no entanto, o maior 
êrro de Karde é dizer que o Espiritismo 
é o mais poderoso auxiliar da religião ! 
Entende William Colon que é impossi- 
vel harmonizar esta frase com a decla- 
ração em que o próprio Kardec afirma 
o carater eminentemente científico do 
Espiritismo. Segundo William Colon, se 
o Espiritismo tem carater cientifico e 0 
é uma religiäo, como disse Kardec, 0 
pode, ao mesmo tempo, ser «o mais po- 
deroso auxiliar da religiäos. Entáo. con- 
clui o confrade Colon: Kardec disse um 
disparate, e é necessário reformar a obra 
de Kardec, porque já está ultrapassada. 
Vamos por parte, 

Espiritismo náo é realmente 
UMA religiáo organizada, porque nao 
tem nem pode ter as característi- 
cas de uma religiao: culto, sacer- 
dotes, paramentos, etc. Isto não signifi- 
ca, porém, a negagäo do sentimento re- 
ligıoso. Há muita diferenga entre a idéia 
religiosa, que é do fóro íntimo, e que é 
uma necessidade do espirito humano, e 
uma organização material; há muita di- 
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ferenca, também, entre religiao de cons- 
ciéncia ou reconhecimento de um Poder 
Supremo, que é Deus, e qualquer forma 
de culto material. Quando Kardec diz 
que o Espiritismo é um auxiliar da reli- 
giáo, e náo diz, com isto, nenhum des- 
pautério, é claro que o Codificador do 
Espiritismo se refere aos pontos básicos 
da religiáo, como já vimos anteriormen- 
te: Deus e a imortalidade da alma. Ora, 
se toda religiáo imortalista se apoia nés- 
tes dois pontos, e se o Espiritismo de- 
monstra, experimentalmente, a sobrevi- 
véncia da alma, através do fenómeno, é 
claro que o Espiritismo auxilia a religiäo, 
porque lhe dá o elemento básico, que é 
a prova da sobrevivência do espirito‘a- 
pós a morte. Com esta prova, o Espiri- 
tismo sobe ás altas cogitacóes filosóficas 
e chega, lógicamente, á idéia de Deus. 
A religiäo tem, portanto, no Espiritismo, 
o fato capital. O Espiritismo desempe- 
nha, assim, o papel de laboratório onde 
qualquer religiäo pode fazer as suas ve- 
rificagóes para se certificar da sobrevi- 
vencia da alma. É néste sentido, e náo 
pode ser noutro sentidc, que Allan Kar- 
dec, sempre com alta dose de bom sen- 

faz sentir que o Espiritismo é um 
auxiliar da religiäo. O confrade Colon, 
no uso de seu livre arbitrio, tirou daque- 
la frase uma conclusáo diferente. 

O outro engano de Colon é o que 
consiste em dizer que, em consequéncia 
do érro de Kardec, muitos orientadores 
espiritas pretendem fazer do Espiritismo 
uma seita do Cristianismo. Náo é este o 
pensamento de Kardec. Jamais o Espiri- 
tismo poderia ser transformado em SEI- 
TA de qualquer espécie, porque a dou- 
trina é fundamentalmente anti-sectária. 
Se, porém, alguns orientadores espiritas, 
por falta de conhecimento seguro da dou- 
trina, criaram seitas cristãs dentro do 
movimento espírita, Kardec não é res- 
ponsävel por êsse desvio. Isto é outro 
aspecto, e não há movimento religioso 
ou doutrinário que não esteja sujeito a 
desfigurações, por fôrça da incompreen- 


são dos homens. O que não é possivel, 


porém. é acompanhar inteiramente as 
idéias de Colon em relação à parte evan- 
gélica da doutrina, Kardec já declarou 
que a moral do Espiritismo não é outra 
senão a do Evangelho. Isto não é fazer 
do Espiritismo uma seita cristã. Kardec 


adotou a moral cristã porque, além de t 


estar sob a influência da civilização ocı- 
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dental, toda ela informada pelo Cristia- 
nismo, também verificou, ao mesmo tem- 
po, que a moral cristã, entre todos os 
sistemas de moral, é a que mais se ajus- 
ta ao carater da doutrina espírita. O Es- 
piritismo é uma doutrina dinâmica, não 
é fatalista, não é ortodoxa, nem é con- 
templativa; e o Cristianismo é, precisa- 
mente, dinàmico,^porque toda a sua mo- 
ral está condicionada ao trabalho, ao es- 
förco próprio: Batei, e abrir-se-vos-á, 
Ajuda-te, e o céu te ajudará. Coloca pri- 
meiro o reino de Deus dentro de ti, e 
tudo o mais virá por acréscimo... O 
Evangelho, como se vê, não promete gra- 
ças: cada um que, por si mesmo, pro- 
cure merecer, isto é, cada um que tra- 
balhe, procurando ae au se. Que dis- 
se Jesus à pecadora ? Vai, e não peques 
mais! Não peques mais — veja-se bem 
— não reincidas na falta. A moral do 
Cristianismo & cheia de adverténcias, e 
todas elas tém o sentido claro de cha- 
mar o homem á RESPONSABILIDA- 
DE. A moral cristä nao é, portanto, a 
moral da beatitude e das ilusöes: é a mo- 
ral da responsabilidade, a moral do DE- 
VER em todas as circunstáncias da vida. 
A moral cristá é ativa e náo estática. 
Ora, o Espiritismo é justamente.uma dou- 
trina cujos princípios se fundamentam 
na responsabilidade moral. Kardec não 
teria necessidade, portanto, de ir buscar 
no velho Judaismo, no Brahmanismo, no 
Islamismo, por exemplo, a cúpula do: edi- 
ficio moral do Espiritismo, uma vez que 
o dinamismo cristão se harmoniza per- 
feitamente com o temperamento ociden- 
tal. Até nisto Kardec foi bom psicölogo, 
porque adaptou 4 doutrina espirita, exa- 
tamente, a moral que com ela tem mais 
afinidade. 

Näo pense, portanto. o confrade 
Colon que, pelo fato de haver adotado 
a moral cristä, o Espiritismo tenha es- 
posado as superstições e as incoerências 
que os homens, por sua conta fızeram 
nascer, impröpriamente, ä sombra do 
Cristianismo. Quando o Espiritismo fala 
em Cristianismo — preste bem atengäo 
o confrade Colon — nao se refere ao 
Cristianismo das diversas seitas, ésse 
Cristianismo deturpado, que esta em 
completo desacordo com o verdadeiro 
Cristianismo do Evangelho, isto & a dou- 
tuina de Jesus. Podemos dizer, finalmen- 

que o Espiritismo veiu <restaurar 
ee do Cristianismo», dando-lhe oh 
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terpretacäo racional. Veja-se, a propósi- 
to, o que ensina Léon Denis, a maior 
expressao filosófica entre todos os con- 
tinuadores de Kardec: O Espiritismo nos 
oferece as provas tangiveis da imortali- 
dade e por ésse meio nos conduz às pu- 
ras doutrinas cristás, ao pröprio ámago 
do Evangelho, que a obra do Catolicis- 
mo e a lenta edificação dos dogmas mal 
cobriram de tantos elementos incongruen- 
tes e extranhos. (3) Respeito a opinião 
do confrade Colon, mas prefiro ficar 
com Léon Dénis, quando diz que o Es- 
piritismo nos conduz AO AMAGO DO 
EVANGELHO. E & certo. Quer o con- 
frade Colon, entretanto, afastar o Evan- 
gelho do Espiritismo. Isto seria contra- 
riar substancialmente o carater do Espi- 
ritismo como corpo de doutrina. Náo se 
pode perder de vista éste ponto: O ES- 
PIRITISMO NAO VEIU DESTUIR O 
EVANGELHO. Quem o diz é o pró- 


prio Kardec, e de forma bem clara: 


Longe de negar ou destruir o 
Evangelho, o Espiritismo vem, ao con- 
trário, confirmar, explicar e desenvol- 
ver, pelas novas leis da Natureza, que 
revela tudo quanto o Cristo disse e 
fez; elucida os pontos obscuros do 
ensino cristao de tal sorte que aqueles 
para quem eram ininteligiveis certas 
partes do Evangelho, ou pareciam 
inadmissiveis, as compreendem e ad- 
mitem, sem dificuldade, com o auxilio 
desta doutrina; véem melhor o seu al- 
cance e podem distinguir entre a rea- 
lidade e a alegoria; o Cristo lhes pa- 
rece maior: já não é simplesmente um 
filósofo, é um Messias divino. (4) 


Em suma: ao invés de desprezar 
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estimam, سس‎ 


Jesus, a doutrina espírita, como diz Kar- 
dec, torna Jesus ainda maior, fá-lo mais 
compreensivel, mais puro, mais alto. 

Leia-se, por exemplo. o que diz a 
mensagem recebida por Allan Kardec em 
9 de agosto de 1863: Aproxima-se a 
hora em que te sera necessärio apresentar 
o Espiritismo qual éle é, mostrando a 
todos onde se encontra a verdadeira dou- 
trina ensinada pelo Cristo. (5) Deduz-se, 
dai, que o Espiritismo veio, portanto, res- 
taurar. como já se disse, «a pureza do 
Cristianismo». Que o confrade Colon 
considere Jesus um mito, uma figura sim- 
bólica, que nunca existiu, é assunto opi- 
nativo, e nada temos que ver com a opi- 
niáo pessoal daquéle nosso confrade. 
Náo podemos, porém, deixar de dizer 
que o consenso dos espíritas pensa de 
outro modo. A opiniäo pessoal de um 
escritor, por mais sincera que seja essa 
opinião, não pode invalidar princípios bá- 
sicos da doutrina. Não é possível, por- 
tanto. eliminar da doutrina espirita aqui- 
lo que Allan Kardec foi buscar de mais. 
neutro, mais sublime, mais puro, que é 
a moral do Evangelho. 


DEOLINDO AMORIM. 


INDICAÇÃO BIBLIOGRÁFICA : 


(1) Allan Kardec— Obras Póstumas. 

(2) Kardec — O Livro dos Espiri- 
tos (147-48). 

(3) Léon Denis — Cristianismo e 
Espiritismo. 

(4) A. Kardec — Gênesis — cap. II 
n. 41. 


(5) Kardec — Obras Pöstumas -- 
2.º parte. 


(ae tudo quanto se contém no Evangelho, 6 salutarissima a adverténcia 


do Cristo: «Orai e vigiai. 


O Espirito está pronto, mas a carne é fraca». 


_A oração é o contacto da criatura com o Criador. O pensamento, projetado no In- 
finito, forma como que uma corrente magnética. pela qual descem os alentos e ins- 
pirações de que necessita a criatura para se libertar de todos os inimigos do mo- 
dêlo divino, que é para o homem da Terra o nosso Mestre Jesus. 


Sem vigilância não haverá oração eficaz, porque, sem ela, o pensamento des- 
váira, impossibilitando a formação da corrente que liga a criatura ao Criador. Sem 
vigilância, isto é, sem um pensamento defeso às infiltrações maléficas da treva, não 
pode orar nem receber os influxos benéficos das fórças ao serviço da Divindade. 

Se os homens soubessem compreender o grande valor dêsse preceito e sub- 
metessem préviamente os seus atos à vigilância, orando para receberem a inspira- 
ção, antes de praticá-los, certamente se livrariam de muitos desvarios. — C. À. NE 
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Diz o livro «DEUS E UNIVERSO» 
na pag. 194: 

«E para o homem resta a dor, pu- 
nıcao de um Deus vingativo. Essa dor é 
devida 4 culpa do primeiro rebelde, que 
certamente não podia ter consciência com- 
pleta do bem e do mal, porque, se tives- 
se tido, não teria, pela revolta, provoca- 
do o seu dano, mergulhando na dor. E 
como pode um inconsciente ser responsá- 
vel e punido, se ao procurar o próprio 
bem, erra, sem o saber? E em nome de 
qual justiça, Deus, que tudo sabe, que de 
tudo tinha presciência, mesmo dêsse êr- 
ro, pode condenar um ser que errou por 
ignorância, a pagar com a dor? Quando 
uma criança inexperiente cai, a culpa é 
dos pais, que, sabendo de antemão, de- 
veriam prever a queda; é dos pais, que 
têm o dever de educar, antes de punir e, 
ainda assim, proporcionalmente à expe- 
riência adquirida pelo filho. Quando êste 
não tem conhecimento, porque não pode 
tê-lo, os pais nao têm o direito de punir. 
E então, que deveremos pensar de um 
Deus que, contráriamente aos princípios 
de amor, bondade, lógica, justiça, com- 
porta-se dessa maneira para com a cria- 
tura ? 

Assim falávamos naqueles dois ca- 
pítulos. Esta é uma primeira e elementar 
forma de plantar a questão. Mas já ali se 
viam as conclusões, absurdas como eram, 
visto que se voltavam contra Deus. Isto 
é um assalto à lógica, que o evoluído 
não pode aceitar». 

Bastaria o trecho acima transcrito 
para demonstrar o estado de desequilíbrio 
que envolveu o Prof. Ubaldi quando es- 
creveu o «DEUS E UNIVERSO». Ele 
planta bem as razões pelas quais a tese 
da «queda» não pode ser aceita. E” mui- 
to mais lógico quando infirma, do que 
quando afirma. Em poucas palavras mos- 
tra o absurdo, e gasta centenas de pagi- 
nas em teorizações para tentar demons- 
trar uma hipotética lógica para a «que- 
da». Estudando as afirmativas acima di- 
riamos que absurdas não são as conclusões 
que se voltam contra Deus; Ele as mere- 
ceria, pois o homem não sabia as conse- 
quéncias que o aguardavam após a «que- 


HENRIQUE 
RODRIGUES 
IV E 
da». ABSURDAS sim, foram as premissas 


em que o Prof. situou o problema. OU 
NAO HOUVE FALÉNCIA, E A VIDA 
E O UNIVERSO SAO PERFEITOS, OU 
HOUVE FALÊNCIA, E DEUS E O 
CULPADO. 

Por que absurdas as 
CONTRA DEUS? ۱ 

As conclusöes fluem de PRINCI- 
PIOS. Se ha conclusöes contra Deus, é 
porque os princípios também o eram. O prin- 
civio da «queda» leva à conclusão da fa- 
lência não do anjo, mas do Criador dés- 
se anjo. 

Os dogmáticos sempre intentaram a 
retificação da vara pela correção da som- 
bra. Querem, assim, o reparo nas conclusões 
(sombra) e não no princípio (vara). Quan- 
do alguém verbera fortemente qualquer 
vendilhão do templo, apoiado na passa- 
gem evangélica que envolve o Cristo, se- 
gundo o Evangelho, aparecem os conser- 
tadores de texto ou «interpretadores». Pa- 
ra uns, o chicote foi fluídico e os ponta- 
pés foram dados com sandálias de alcati- 


conclusões 


“fas. Ninguém é honesto em situar o pro- 


blema de «princípio» e «conclusão». 

1º — Ou o esbordoamento é lícito 
em nome de Deus, conclusão lógica da 
atitude de Jesus ou 

2.2 — O Evangelho mentiu, consig- 
nando um fato que não se coaduna com 
a bondade e sabedoria do Senhor da Vi- 
da. Fico com: esta conclusão, que se har- 
moniza com o principio dos ensinamentos 
do Mestre. 

Custa a crer, não ha lógica — é um 
absurdo que salta aos olhos de qualquer 
criatura livre de pensamento — que, por um 
ato de revolta, o «anjo»-se tenha precipi- 
tado em uma «queda», tão pavorosa, que 
tenha de súbito, já que lentamente seria 
maior absurdo, ido para -os: confins do 
mundo físico. Foi a autoridade incontes- 
te de A GRANDE SINTESE que disse 
que o homem provêm de «um raio de 
sol». O Prof. diz na pag. 200 do livro 
«DEUS E UNIVERSO», que:a «queda 
originou-se por ter querido ovanjo entrar, 
usurpando, em uma zona reservada somente 
a Deus». Então, por essa natural curiosi- 
dade, o. anjo foi projetado, .perdendo a 
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personalidade, em um indistinto «raio de 
sol» ? Essas sáo as conclusóes a que nos 
leva o principio da «queda». Castigo im- 
piedoso para uma atitude natural. 

Na pág. 79, descreve «a fala» entre 
o Criador e a alma criada. «Apenas cria- 
da, esta náo falou “ainda. Deve imitir ago- 
ra a primeira palavra, que Deus lhe pe- 
de em resposta ao Seu ato de criação — 
a palavra decisiva, Deus lhe fala por pri- 
meiro»... Esse Deus da «queda» fala mui 
to, mas nao fala o principal. Deveria éle 
mostrar O castigo tremendo ante qual- 
quer ato de desobediência. Deveria de- 
monstrar que, para gozar as delícias do 
Céu, o ser precisava ser escravo de seus 
caprichos, entre os quais o de não entrar 
em determinada zona, QUE ERA EGOIS- 
TICAMENTE SÓ DÉLE. Lamentável o 


ponto a que o Prof. conduziu o proble- : 


ma. 

Diz ainda o Prof., na mesma pág. 
n. 200, que Deus «fez os séres à SUA 
IMAGEM E SEMELHANÇA». Semelhan- 
ça em quê? PARCIAL? Em esporádicos 
aspectos? Se Deus é ilimitado, os seres 
criados «à sua imagem e semelhanças», te- 
riam, pela Herança Paterna, que buscar 
a «ilimitação». Então, dois princípios se 


impõem : 

L? -- Deus não fez os séres à sua 
«imagem e semelhânça» e poderia limitá- 
los ; 
^ 2º — Deus fez os séres «à sua ima- 


gem e semelhança» e não os poderia li- 
mitar, a não ser que ele fosse limitado. 

E dizer que tudo isso desaparece 
com o esquema de A GRANDE SÍNTE- 
SE, qual seja, o da criação e evolução 
constante, progressiva e eterna! Bastaria 
que o problema da dor fösse situado em 
moldes diferentes des que são definidos 
pela humanidade, como ensina o livro de 
«SUA VOZ», contra o livro de Pietro 
Ubaldi. Bastaria que o processo criativo 
seguisse o trâmite estruturado pela A 
GRANDE SINTESE, onde Deus inicia a 
Criação do mundo pre-físico, passando 
pelo «raio de sol» até o infinito, muito 
além de qualquer possibilidade concep- 
tual. 

Mas o ser humano sempre agiu as- 
sim. Turva a água clara. Introduz a dis- 
córdia e a confusio no que era ordem e 
lógica. 

Interessante € que na folha n. 201 
está escrito : 

«Ora, os espíritos sabiam quais os 
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seus limites e que ‘nao deviam supera- 
los». Como sabiam ?. Quem atesta que sa- 
biam ? O Protessor ? Ante a vida, con- 
venhamos, é um testemunho suspeito, por 
seu passado católico e por sua natureza 
relativa, para tais afirmativas. 

«Tudo isto sabiam muito bem e 
não foi por ignorância que erraram. O 
seu ato foi uma revolta consciênte, feita, 
pois, com plena responsabilidade”. Mas os 
«anjos? estavam recem-criados, nem haviam 
falado ainda. Que sabedoria teriam ? Se- 
ria crível que alguém, SABENDO — e 
saber não é ouvir falar — que uma mole 
tão grande de torturas o aguardava, tro- 
casse o prazer pela dor? Só como im- 
posição de fé isso pode ser aceito !... 

Eu me lembro, quando pequeno, de 
uma brincadeira que os meninos costu- 
mavam fazer. Apanhavam um escorpião e 
o colocavam, 2 salvo, (como os anjos) no 
interior de um círculo de fogo. Está cla- 
ro que se o bicho ficasse quieto, nada 
lhe. aconteceria e, como os anjos, conti- 
nuaria a gozar das delícias da vida. Mas, 
a fölhas tantas, o bicho, desesperado com 
a ameaça constante, ou se matava, Ou in- 
vestia contra o fogo, queimando-se numa 
tentativa de fuga, ao «paraiso cercado». 

E’ verdade que alguns permaneciam 
imóveis, como devem ter ficado os anjos 
que não se rebelaram. Se fösse possível 
penetrar-lhes o psiquismo, talvez encon- 
trássemos o germe do COVARDE que 
ainda hoje superabunda entre nós. Obe- 
diência não é sinônimo de covardia e o 
progresso deve muito aos rebeldes. Pare- 
ce-me ver, consoante ao Universo da 
«queda», um Deus que a todo instante 
«fala» aos seres: «Isto é só Meu, isso é 
teu». «Podes fazer isso, ou não podes». E 
o sér ou obedece. ou vira «ráio de sol». 

. Na GRANDE SINTESE, a magni- 
tude divina esta bem esbogada. Sua ilimi- 
tacao, todo o poder, onisciéncia, infinita 
bondade, etc... Enfim, um Deus indescri- 
tive. O «DEUS E UNIVERSO», não ! 
Limita-o, antropomorfiza-O, descreve Seus 
colöquios, possibilidades, suas zonas passi- 
veis ou não de exploração. Culmina na 
base da pag. 201, com O seguinte : 

«Deus do Seu seio não podia retirar 
tantos Deuses iguais a Si mesmo, que, por 
conseguinte, fossem senhores de todo o 
conhecimento». Ele não podia... Eis ai até 
onde foi o Prof. Ubaldi nêsse livro. Éle, 
o limitado, traçando limites ao ilimitado. 
Criou uma premissa falsa, para estruturar 
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uma justificativa para a «queda». E mais 
uma vez deixa patente: se os seres não 
tinbam todo o conhecimento, náo pode- 
riam ser responsáveis pelo que deconhe- 
ciam. Que perfeição de sistema ésse o da 
«queda»! Um Deus que ‘pune um sér, 
criado por éle, por ter feito algo que, por 
culpa do Criador, nao conhecia as funes- 
tas consequéncias. Bonita Justiga... Perfei- 
to Amor... Misericördia Infinita.. 

Dentro do universo da quedas mui- 
tos perguntarão: Afinal, em que o ho- 
mem era a imagem e semelhança de Cria- 
dor? Em sabedoria ou ignorância ? Seme- 
lhante em parte ou no todo? No prin- 
cípio ou na conclusão ? 

Para atender ao amadurecimento es- 
piritual do homem, em nossos dias, era 
preferível que o texto atribuido a João, 
«No princípio era o verbo, etc... etc...» 
fösse. consertado simplesmente para: 

NO PRINCÍPIO ERA DEUS, E A 
NINGUÉM FOI DADO, AINDA, SA- 
"BER COMO ERA. 


Continuaremos... 


Esclarecendo Düvidas 


E’ lastimavel que, para justificar a 
«queda», por um sofisma de exposigäo, ۵ 
anseio de liberdade e expansäo seja trans- 
“formado em ato de rebeldia. Que se es- 
tabelega o direito de o pai aniquilar o fi- 
lho, desde que o filho a isso leve o pai. 

Ubaldi fala do encontro de Criador 
e alma criada. Transcreve a conversa do 
Pai, mas o filho lhe poderia responder : : 

— Nào Te pedi que me criasses. Ti- 
raste-me da paz do nada para tornar-me 
um escravo de teus caprichos. Se T'e deso- 
bedeço, castigas-me com tuas leis e sofis- 
mas que nào és Tu quem pune, mas T'uas 
leis imutáveis, contra as quais me choco. 
Não tens o direito de atormentar. me com 
a dor, pois quero voltar à paz do nada, 
e se de lá sai foi por culpa Tua, nào por 
minha vontade. Nao é justo que ésse ca- 
minho, o da busca do nada seja doloro- 
so, já que o que me levou a Ti foi um 
passo de mágica. Näo quero ser um ou- 
tro «Eu sou» nem menor e muito menos 
igual ao Teu «Eu sou». Nào quero o 
Teu paraíso cercado de abismos e amea- 
ças. Essa gaiola dourada não compensa o 
não existir. Tu erraste primeiro, Tu és 
quem deve pagar. Nao me dás o conhe- 
cimento total, porque és incapaz ou egoís- 


ta OU NÃO PODES OU NÃO QUE- 
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RES. Na primeira hipótese, és fraco; na 
segunda, não Tens qualificação. Um pai 
humano dá tudo a seu filho, até sua vi- 
da, e Tu só me dás uma liberdade limi- 
tada ou uma avalanche de dor. Não que- 
ro ser contra Ti. não quero roubar-Te 
nada, fica com Teu egocêntrico universo. 
Nessa criação sujeita à falência, nada me 
assegura que não Tenhas propiciado a uns 
o que não déste a outros. Se eras pres- 
ciente, sabias de antemão que não aceita- 
ria Tuas condições. Criaste-me para a dor, 
enquanto que outros, que já sabias covar- 
des, estariam destinados às eternas bem- 
aventuranças. Pior seria se não soubesses, 
pois dizem que Sabes das coisas antes que 
elas aconteçam. 

Não fazes favor nem ¢: por amor 
que me acompanhas «na queda». 

«Quem gerou Mateus que o emba- 
le», mas não o espanque. 

Essa seria a resposta do criado, se a 
vida que vivemos fösse oriunda da «que- 
da dos anjos». Pediria licença a Olavo Bi- 
lac, e ante a face de Deus, atirar-lhe-ia 
as estrofes do «Pássaro Cativo». 

Os trabalhos de Luiz Caramaschi 
são profundos. 

Envolvem problemas muito vastos, 
e exigiriam para uma apreciação comple- 
ta, tempo para escrever e espaço para 
imprimir. À «Revista Internacional do Es- 
piritismo» não pode, evidentemente, pu- 
blicar uma tão vasta resposta. Essa é a 
razão pela qual apenas um ou outro pon- 
to é ventilado nesta coluna. Püblicamen- 
te, peço-lhe desculpas se, de alguma for- 
ma, na minha maneira de expor, parecer 
agressivo. Na realidade, eu o terei sem- 
pre .como uma grande cultura, uma alma 
superior, cultivador da verdade, digno de 
todo o respeito e admiração. O entusias- 
mo, porém, responde por meu modo de 
falar. Só isto. 

Fala ele, no capítulo final de sua 
«Elucidagao n.? 4» em aniquilamento. Sem- 
pre julguei que o homem, como ensina a 
GRANDE SÍNTESE, é um todo, indivi- 
sível. Um «eu» que vai do biológico ao 
supra-sumo do espírito. Mas nésse Capi- 
tulo ha limites bem definidos entre um 
sem nümero de «eus» que habitam na in- 
dividualidade humana. E” «eu individual», 
«eu essencial», «eu distinto», «eu-sou di- 
vino». Uns morrem, outros nào morrem. 
Uns se aniquilam, outros não se aniqui- 
lam nunca. Estabelece-se uma distinção 
que nao se sabe quem averiguou, eleva- 
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se essa mirabolante distinção em fato con- 
sumado e tocase a erigir edificações sô- 
bre tão periclitante base. Assim é fácil 
provar o que não tem prova. Com ma- 
terial tão maleável fazem-se retas e cur- 
vas, ângulos e esferas, linhas e pontos. O 
sólido torna-se abstrato e o abstrato sólido. 


— 


c I5 e 


Mas algo nos diz que Deus é Amor 
e Perfeigäo, nào havendo lugar para cáos, 
faléncias, queda, aniquilamentos, inferno” 
eterno e involugäo. 


Rua Quimberlita, 490 — 
Belo Horizonte — «Minas 


Além- [ümulo; 


^ Literatura de 


* 


ISPONDO de poucas fon- 
tes, Ernesto Bozzano nos 
deu um livro excelente sö- 
bre a literatura de ultra- 
tumba. Que poderia fazer 
hoje um pensador do mes- 

à mo quilate diante da lite- 
ratura recebida só no Brasil depois daque- 
le tempo ? 

Vamos lembrar só quatro médiuns 
vivos dentre uma dezena de contempora- 
neos brasileiros. 

Zilda Gama nos deu a coleção de 
romances de Victor Hugo, nos quais a 
Doutrina espírita fica maravilhosamente 
bem exposta na mais elegante forma lite- 
rária. 

Francisco Cândido Xavier já nos 
deu uma bibliotéca inteira em prosa e 
verso, repetindo a façanha de Zilda Ga- 
ma com maior riqueza e variedade; bas- 
tando lembrar «Parnaso de Além-Túmu- 
lo» como monumento poético que assom- 
bra os beletristas. 

Dolores Bacelar já publicou um li- 
vro de versos de 57 poetas e romances 
mediúnicos que correm mundo, sempre 
ensinando excelente Doutrina. 

Yvonne A. Pereira apareceu há pou- 
co. Seu primeiro livro «Nas telas do In- 
finito», foi publicado há alguns mêses e 
conquistou logo um grande público. A- 
gora aparece um alentado volume com o 
titulo «Memórias de um Suicida», com 
631 paginas, que traz a doutrina especia- 
lizada quanto à scrte dos desertores da 
vida. E” romance em que a personagem 
mesma relata sua vida e a de seus com- 
panheiros de infortúnio, depois da tenta- 
tiva infrutífera de fugirem de si mesmos. 
Söbre êste novo livro, ainda pouco co- 
nhecido, precisamos estender-nos um pou- 
co mais, porque suas dimensões não o 
destinam a rápida popularidade. 


Apresentam-nos as cenas dantescas 
da situação do suicida no astral inferior 
e nas subsequentes reencarnações expiató- 
rias. Mostra os grandes criminosos, renas- 
cidos em existências expiatórias durissi- 
mas, tentando fugir de si mesmos pela 
ilusória porta do maior de todos os cri- 
mes. 

Multidões de imperialistas romanos, 
chumbados aos seus crimes contra povos 
inteiros escravizados, renascem nas arden- 
tes terras de África, em corpos negros 
obscuros, e são capturados e importados 
para a escravidão negra na América. Mui- 
tos déles, na escravidão, comprometem-se 
de novo pelo desespêro e pelo suicídio. 

Os cruéis senhores de escravos, igual- 
mente, comprometem-se duramente com 
a Lei e renascem em duras encarnações, 
com apavorantes deformidades, com doen- 
ças horríveis. Alguns dêles tentam liber- 
tar-se pelo suicídio e caem em verdadei- 
ro inferno. 

Homens frívolos e deshumanos que 
abusam de mulheres, e reaparecem em 
corpo feminino para expiar o passado e 
se reajustarem com a Lei. 

A tragédia é apavorante e em belo 
estilo literário que parece destinado a 
romper os séculos e produzir frutos para 
os futuros milênios. 

Felizmente o livro tem uma tercei- 
ra parte eaperançosa, onde trata da Gran- 
de Universidade de Esperanto no astral. 
Alguns suicidas menos comprometidos, 
principalmente mulheres, estão preparan- 
do-se para cumprir novas tarefas sôbre a 
Terra, e dentre outras matérias, apren- 
dem o Esperanto, como instrumento de 
trabalho necessário à fraternidade universal. 

` Esse capítulo sôbre o Esperanto, nas 
páginas 610 a 616 do volume, mostra-nos 
o futuro próximo da Humanidade reno- 
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vada; e como o mesmo assunto ja foi 
antes tratado também por intermédio de 


outros médiuns — Francisco Valdomiro 
Lorenz, Francisco Candido Xavier, Dolo- 
res Bacelar — em perfeita concordäncia 


com o que nos é revelado, nio podemos 
tomá-lo por fantasia romanesca do Autor. 
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E” a grande esperança do livro apavorante. 

Que ünidade doutrinária pasmosa 
nos revela essa imensa literatura! Que Ir- 
teligência Suprema preside a essa prepa- 
ração da mentalidade humana do porvir ! 


Ismael Gomes Braga. 


TST — 


A Evolucáo Espiritual 


eralmente, os dogmáticos, sem 

razáo, acusam de materialis- 

, tas, os adeptos da evolução 

da raca humana. No entan- 

to, nós reencarnacionistas, somos pela 

teoria da evolucäo sem deixarmos de ser 

espiritualistas. Acreditamos que todos os 

cultuadores da matéria sáo pela evolu- 

cáo, mas nem todos os evolucionistas 
sáo adeptos do materialismo. 

Ora, o Evolucionismo é uma teo- 
ria baseada em observações incontestá- 
veis. Os cientistas admitem que no Uni- 
verso, desde os invisíveis eléctrons até 
as gigantescas galáxias, tudo evolue. As- 
sim, o nosso raciocínio nos faz conce- 
ber que o ser espiritual não constitue u- 
ma exceção nessa marcha evolutiva da 
natureza. 

. Como tudo que evolue teve um co- 
meco, o principio espiritual, como sim- 
ples centelha viva de natureza animica, 
iniciou sua evolução no momento em 
que se acolheu nos primitivos corpos or- 
gänicos monocelulares surgidos söbre a 
face da Terra, ha um bilhäo de anos, 
iniciando a era arqueozóica. 

A ciéncia, embora ainda nào pou- 
de responder de que modo, e qual a 
förga superior que manipulou ésses pri- 
meiros habitantes vivos do nosso plaaé- 
ta, ela poude desvendar pelas camadas 
geológicas a trajetória de sua evolução, 
até o tempo atual. Assiin, essas primei- 
ras estruturas orgánicas, edificadas com 
o pó terrestre no laboratório da nature- 
za, foram acionadas pelas centelhas vi- 
vas primárias, iniciando a marcha para 
a evolução. 

Reproduzindo-se e evoluindo-se, és- 
ses primeiros sêres vivos, iniciaram-se 
no fundo do abismo das aguas. Saindo 
da imobilidade realizaram movimentos, 
arrastando-se das trevas lodosas para 


mais longe, ganharam distâncias, passa- 
ram pela fase dos invertebrados, atin- 
gindo a dos vertebrados, na condição 
de peixes. Emergindo-se dos’ oceanos 
ensaiaram-se nas praias, conseguiram ser 
anfíbios, répteis e, sempre evoluindo, che- 
garam a mamíferos para, após essa lu- 
ta seletiva de um bilhão de,anos, alcan- 
carem a vitoriosa forma da fase huma- 
na atual. 

Mas nessa marcha reprodutiva e 
evolutiva, surgindo corpos com formas 
cada vez mais aprimoradas, as primeiras 
centelhas viventes que animaram êsses 
edifícios físicos celulares, também se evo- 
luiram, mas em sentido emigratório, isto 
é, não sofreram destruição, sendo, por 
uma fôrça superior, criadas para eterm- 
zarem-se, mudando sempre para novos 
organismos de melhores condições. 

Desta forma; cada centelha viva 
treinou nessas estruturas perecíveis, pas- 
sando individualmente de um corpo a 
outro, como condutores que eram pre- 
miados pela natureza, recebendo em ca- 
da nova etapa máquinas orgânicas cada 
vez mais adequadas para melhores co- 
mandos. 

Assim, nessa caminhada paralela, 
ambos corpos coexistindo em etapas su- 
cessivas, o de estrutura física orgânica 
e o de vida anímica, separavam-se quan- 
do as máquinas físicas pela morte vol- 
tavam ao pó da Terra, ao tornarem-se 
imprestáveis. Mas sem se deter, as cen- 
telhas viventes de natureza imortal, am- 
paradas por uma fôrça superior, reto- 
mavam sempre novos veículos celulares, 
prosseguindo na viagem evolutiva. Nes- 
tas condições, essas centelhas vivas. pas- 
sando sempre de um corpo orgânico a 
outro, iniciaram-se no impulso, seguram 
para a irritabilidade, ganharam a sensa- 
ção, alcançaram o instinto e, após um 


i 
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bilhão de anos, nessa luta evolutiva, a- 
cham-se atualmente educando-se na ra- 
zão. E de simples centelhas vivas ini- 
ciais atingiram evolutivamente, no pre- 
sente, a condição de espiritos, hoje ain- 
da aprisionados em habitações carnais 
humanas. i 

Dessa longínqua jornada, de luta 
pela liberdade espiritual, guardamos ain- 
da dolorosas recordacöes, 

Os acougues. ésses necrotérios, on- 
de nos aglomeramos. na disputa de um 
pedago de carne, ou de visceras, fazem- 
nos recapitular o nosso passado de ca- 
nibalismo inferior. Homens vampiros, re- 
lembrando épocas distantes, surgem ain- 


° da entre os chamados civilizados. A pre- 


texto de justiga, exaltamos sadismo no 
ideal belico,. revelando que possuimos 
ainda profundas marcas de eras sangui- 
nárias pretéritas. 

Sempre prosseguindo, o viajor es- 
piritual coatinua evoluindo pelas leis das 
reencarnações sucessivas em busca da 
fase sublimada, até atingir a sua liber- 
dade fora dos limites da carne. 

“O espírito, uma vez atingido a men- 


LIURO 
Obras de Leoncio Correia — Edicäo do 
Estado do Parana 


A viuva de Leoncio Correia enviou- 
nos mais trés volumes, completando, as- 
sim, sete livros já recebidos desse ilus- 
tre homem de letras. 

Dos primeiros recebidos, já fala- 
mos por esta Revista de 15 de Julho de 
1955, prometendo até que voltariamos a 
tratar de toda a obra. 

Os livros, de magnifica apresenta- 
ção gráfica, é obra que honra o’ grande 
Estado que os edita, Estado Natal do 
autor, o Paraná. 

Fomos, primeiro, aa PANOPLIAS 
e ao EVOCAÇÃO, por serem livros de 
crônicas, gênero de literatura que tanto 
nos sabe, de que temos até tratado de- 


ficientemente. cronista de última espécie 


que nos arvoramos. 

Leoncia Léa Correia Leal, filha do 
escritor, que escreve bem como o pai, 
trata das crônicas enfeixadas no livro: 
«E o volume reune o que de melhor e 
mais durável existe na numerosa cole- 


S E AUTORES — 
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te de elevada moralidade, amor e sabe- 
boria, após outros milénios de luta, de- 
verá conquistar como prémio pelo es- 
fórco próprio um estado de felicidade ' 
ainda náo compreendido pela nossa con- 
cepcáo atual. 

Assim, como vemos, há sempre um 
início para se evoluir, e o espírito, que 
náo é obra de oficina, náo faz excecáo 
nas sábias e perfeitas leis do Universo. 

Tivesse essa fôrça superior, que 
denominamos Deus, confecionado espi- 
ritos já evoluidos, êsse ser Onipotente 
não se teria revelado tão imprudente ao 
produzir sêres tão brutais e retardados na 
moral e no amor, quando poderia então 
revelar sua divindade executando esses 
seus filhos em condições mais elevadas e 
condizentes com a capacidade do Autor. 

Mas a alta espiritualidade, para 
possuir o valor necessário, terá que ser 
conquistada pelo esfôrço de cada um, 
para que não sejam derrogadas as ma- 
ravilhosas leis de causa e efeito da ma- 


‚jestosa Obra da Criação Divina. 


MM O CASELLA. 


LEOPOLDO 
MACHADO 
cäo de crénicas e artigos de Leoncio 
Corréia». Compreendemos, assim, por 


que nao encontramos, nos dois volumes, 
as crönicas que ele escrevera söbre nös, 
sôbre nossa atividade litero-doutrinaria. 

- Deolindo Amorim abre o PANO- 
PLIAS com um prefacio substanciosissi- 
mo, naquele seu estilo bonito e conciso. 
Prefacio de trés paginas corpo 6, desen- 
trelinhadas, que a gente lé com interés- 
se e enlevo. 

' Panoplias reune 33 crónicas e Evo- 
cações, prefaciada por Rodrigo Otavio 
Filho, 31 trabalhos. todos escolhidos. 

Lendo os dois livros, nosso pensa- 
mento se reportou ao tempo do nosso 
conhecimento pessoal, na Redação de A 
PATRIA. Amisade que se estenderia 
até a Liga Espirita do Brasil de que fö- 
ra presiiente, à redação de Mundo Es- 
pirita, em que nös ambos colaboramos, 
como na A Patria. Houve, até, em A 
Pätria de 1934, quando ela comemorara 
mais um aniversärio de atividades, uma 
versalhada humorística, mexendo também 
com êle e conosco. 
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A quadrinha para o Leoncio Correia : 


A sessáo Luz e Verdade 
Vive de fulgor táo cheia, 
Onde o Leoncio Correia 
Prega a cristã caridade! 


A quadrinha feita para nós: 


E o Leopoldo Machado 

O Bayard do Espiritismo 
Que escreve com brilhantismo 
E luta como um soldado. 


As crónicas de Leoncio Correia 
sáo magistrais, espléndidas, magnificas. 

Tém muito o que se aprender. e 
que se recordar, de que se gostar. 

Principalmente, as que se tocam de 
coisas de nacionalismo, de sentimentos 
cristaos, de coisas bonitas sóbre aquela 
que Ihe deu o ser, de casos e coisas do 
passado. 

.Joeiremos, aquí e ali, particularida- 
des que mais nos sacudiram, que sacu- 
diráo, naturalmente, a quantos fizerem 
o que fizemos: a quantos lerem com in- 
terêsse os livros. 

Falando sôbre a Esmola, caridade 
mais urgente, sentencia: «esclarecer e 
instruir são as duas formas dessa cari- 
dade entre os homens». Na crônica Plan- 
tar uma Árvore, escreve: «o brasileiro, 
que nasce com a alma povoada de so- 
nhos e o coragáo transbordante de amor, 
com a boca constelada de trevas, é o 
carrasco das florestas, o verdugo das 
matas». Com efeito. Vimos isso, diante 
de matas de pinheiros abatidas, quando 
viajamos ao Sul, até Porto Alegre. Na 
crônica Caboclo Brasileiro, salienta : «Ig- 
noram, mas creem, amam e esperam». 
Em «Castro Alves e as Mulheres» um 
primor de crônica, conta que um paren- 
te de Martins Fontes vai de Santos a 
S. Paulo às pressas, serviço de muita 
urgência, mas se esquece de tudo, preso 
à palavra do grande poeta baiano, que 
encontrara numa confeitaria, uma roda 
de conhecidos. E D. Isabel Quartin, já 
velhinha, ainda conservava, em S. Pau- 
‘lo, uma flor seca que o poeta lhe dera, 
tinha ela 15 anos e era linda, no teatro 
ao lado do camarote do poeta. Uma flor 
que lhe falava, há 75 anos, de um mo- 
mento felicissimo de sua vida. Na crón:- 
ca JESUS E A REDENÇÃO HUMA- 


NA, começa assinalando, que «O Cris- 
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tianismo comecou vencendo pela poesia». 
E demonstra superiormente esta verdade. 
Faz, quasi no fim da crónica magnifica, 
uma alusáo enternecedora a sua saudo- 
sa e santa máe; alusáo que nos recor- 
dou. também, a santidade da mulher que 
nos dera a vida. O Menino Pobre con- 
ta a história dolorosa de um menino que, 
tendo pai, não conhecera a mãe, .para 
terminar, angustiado: «Se eu fösse Deus, 
não haveria na terra uma única criança 
sem mãe». Sua crônica Beleza das Tra- 
dições, escreve: «Eu tive a fortuna de, 
em criança, assistir às cavalhadas— der- 
radeiro vestígio dos torneios da Idade 
Media». Também nós tivemos essa for- 
tuna, e de até ver meu pai armado ca- 
valeiro, a disputar a argolinha simbólica 
presa a um cordel. Na crônica, Evoca- 
ção, começa assim, enternecendo-nos sig- 
nificativamente: «A alma de minha mãe 
era pura como um raio de luz, casta co- 
mo o aroma das violetas. À consciência 
de minha mãe era cristalina e límpida 
como uma gota de orvalho cintilante ao 
sol, por uma linda manhã de primavera, 
na delicada pétala de uma rosa. O pen- 
samento de minha mãe pairava muito 
alto, nas cercanias do Céu, sem jamais 
baixar a paises terrestres, etc., etc» E 


, prossegue por aquí, retratando não sa- 


bemos bem se a sua ou a minha mãe... 
No O Machado Sacrilego, conta sua vi- 


- sita, em Macaé, com Julio Olivier, a u- 


ma fazenda de um descendente do Du- 
que de Caxias. Fazenda que também co- 
nhecemos. O amigo deu-lhe uma cadei- 
ra antiguissima, que servira de assento 
a Casemiro de Abreu. O cronista leva a 
cadeira consigo, tratando-a com o devi- 
do interêsse de um intelectual amante, 
sobre tudo, de sua terra e de sua gen- 
te. Mas, em sua residência, em Petró- 
polis, seu cosinheiro, o Anselmo... 

Pergunta-lhe onde pusera a cadei- 
ra que veio de Macaé. 

— Ué, meu amo, a lenha que o 
freguês trouxe, ontem, estava muito ver- 
de e chorava como gente. Não houve 
querozene nem abano que fizesse a da- 
nada pegar labareda, então... 

— Bandido! Miseravel! Assassino ! 
Tu devias ir daqui para a cadeia e lá 
morrer como um cao! 

Em NATAL volta a cantar a san- 
tidade de sua mãe: «Neste Natal, que 
o luar de meu inverno melancoliza e es- 
piritualiza, é de ti que me lembro, é a ti 
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que eu evoco — porque foste a mais be- 
la e a mais pura pagina do Evangelho 
de uma vida sem relevo — 6 minha do- 
ce, 6 minha saudosa. 6 minha santa Máe». 

E o grande cronista e querido ami- 
go nos póe, novamente, sem saber a 
qual das máes élé se refere: se a déle, 
se a nossa! 

Falando aos mocos, na crönica — 
JORNALISTAS — «Ó moços que fazeis, 
cantando e sonhando, a escalada jorna- 
listica ! lembrai-vos de que Ruy Barbo- 
sa foi o maior de nossos publicistas, de 
que o seu jornal fechou por escassés de 
leitores! Não esqueçais que Quintino 
Bocaiuva, o principe dos jornalistas bra- 
sileiros, para evangelizar o credo repu- 
blicano, trocou O GLOBO, que era ór- 
gão de democracia, pelo O PAÍS, que 
foi um instrumento comercial nas mãos 
de Matosinhos. Não vos olvideis de que 
José do Patrocínio, o Vulcano de nossa 
imprensa, e de que Alcindo Guanabara, 
o mais completo periodista desta terra 
sem jornal e sem leitores, etc., etc.» Na 


— 189 — 


crônica O LIVRO E O ARADO, ci- 
tando Cesario Mota Junior: «o verda- 
deiro ideal da democracia não é a guer- 
ra, é a paz; não é a anarquia, é o li- 
vro; não é a fortaleza, é a escola», pa- 
ra concluir lembrando o caso do cida- 
dão que, citado num tribunal francês, 
quando se lhe perguntou se sabia ler, 
respondeu tranquilamente: «Eu sou ci- 
dadão suiço». 

As crônicas de Leoncio Correia, 
são, na verdade, crônicas, em que o lei- 


tor aprende e regala o Espírito. Mor- 


mente, se forem escolhidas, como as da 
Panoplias. Como nosso propósito é acom- 
panhar, passo a passo, o que há de me- 
lhor e mais apreciável nas principais, 
lembrando assim o bom confrade e ami- 
go e contribuindo à generosidade de 
quem nos oferece seus livros com hon- 
rosa dedicatória, esperamos, assim fol- 
guemos, um pouco mais, voltar a anali- 
sar as do volume EDUCAÇÃO. Alias, 
para proveito nosso e de nossos possi- 


veis leitores. 
| 


Impressões de uma visita ao 


E ae 


, 


O jovem espirita que estuda a me- 
dicina, em geral tem, gragas a orienta- 
ção que a Doutrina lhe dá, uma visão 
melhorada em relação a seus colegas, 
do Homem encarnado e das alterações 
patológicas a que estã sujeito. 

Nos setores em que a atenção do 
médico se volta quasi que exclusivamen- 
te para o campo orgânico, êle avança jun- 
to com os outros, não havendo maiores a- 
tritos entre o que aprendeu através do 
Espiritismo e aquilo que a Medicina Ofi- 
cial ou Acadêmica lhe ensina. A Dou- 
rina porém, lhe permite ver um pouco 
mais além das explicações etiológicas que 
a Medicina lhe dá. Pela sua formação 
espirita o jovem sabe que a toda doen- 
ça orgânica corresponde uma alteração 
perispiritual e vice-versa, e que todo so- 
frimento tem a sua razão de ser, e a 
sua explicação é encontrada nas vidas 
pregressas do indivíduo. 

Quando porém já no fim do curso 
médico, penetra no campo psiquiátrico, 
surge um impasse que de certo modo 
vem perturbar o jovem espirita. A críti- 
ca sem exame mais detido, a oposição 


Hospital Espírita de Marilia 


us 


sistematizada ou quando nào, a guerra 
declarada que a Psiquiatría oficial move 
aos espiritas e ao Espiritismo com seus 
métodos psicoterápicos próprios, faz com 
que o estudante a encare com antipatia 
e muitas vezes se desinteresse pelo seu 
estudo. 

O que estou expondo aqui fei exa- 
tamente o que ocorreu comigo, e tendo 
a certeza, embora náo comprovada, de 
que é isso o que em geral ocorre com 
o jovem espírita que estuda medicina. 

Desde o início do curso médico 
procurei conhecer os problemas psiquiä- 
tricos, orientado apenas pela literatura 
espírita. Além de Kardec, que no LIVRO 
DOS ESPIRITOS e no LIVRO DOS 
MÉDIUNS procura elucidar muitas des- 
sas questões, busquei orientação em Be- 
zerra de Menezes, pioneiro da Medicina 
Espírita no Brasil, através de A LOU- 
CURA SOB NOVO PRISMA; nos li- 
vros do Dr. Inácio Ferreira -- NO- 
VOS RUMOS Á MEDICINA - em que 
expõe o trabalho que vem realizando ha 
quasi 20 anos em Uberaba; e através 
da extensa obra de André Luiz, tão di- 


lame O 
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vulgada nos meios doutrinärios, e que 
eu considero um verdadeiro tratado de 
Medicina Espirita. 

‘Nao é, portanto, de estranhar, que 
no momento de conhecer a Psiquiatria 
oficial, de bases puramente materialistas, 
para a qual a alma é o principio da vi- 
da material orgânica, não tem existência 
própria e se aniquila com a vida, eu me 
sentisse em má disposição psiquica em 
relação a ela. Por isso o que vi nesse 
setor, foi o pouco que o curso médico 
exigiu para a aprovação nos exames. Já 
na vida prática, vim a sentir fundo a 
falta de um estudo mais detido da psi- 
quiatria, e então me dispuz a aprofun- 
dar as noções que tinha das moléstias 
mentais. ' 

Comecei relendo a já citada litera- 
tura espírita. Detive-me mais tempo na 
obra de André Luiz, pois este, como ex- 
médico terreno, mostra com exatidáo os 
contrastes existentes entre a medicina 
terrena e a medicina espiritual; sobretu- 
do em O MUNDO MAIOR a psiquia- 
tria atual € esmiugada em suas bases, e 
sao delineados os caminhos da futura 
psiquiatria, iluminada pelo Espiritismo. 

Em seguida passei ao estudo da 
psiquiatria académica, sempre procuran- 
do ver através dela guiado pelo Espiri- 
tismo, e cada vez mais, sentindo que a- 
pesar das suas deficiéncias, frutos do 


materialismo que tornou cegos os psi- 


quiatras, ela consegue ajudar a muitos 
daqueles que procurando se divorciar da 
realidade terrena, caem no abismo do 
desequilíbrio mental. 

Foi nesta altura que visitei o Hos- 
pital Espirita de Marilia, e esta visita 
teve para mim o caráter de uma verda- 


|, História da Literatura Sagrada از‎ 


I — Como já vimos em «Cristia- 
nismo, Era e Calendário», a cronologia 
referente aos grandes vultos das Sagradas 
Escrituras e aos fatos principais e secun- 
dários é muito incerta. Está sempre cheia 
de enganos e devemos, por isto, encará- 
la com certa cautela, não como certeza 
absoluta, mas como aproximação razoá- 


vel. Ninguém sabe a hora, dia, mês e ano: 


em que Jesus nasceu, nem quando come- 
cou executar a sua tnissao, nem o dia 
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deira revelação : mostrou de modo práti- 
co—num exemplo vivo — o quanto pode 
fazer a Medicina, quando de boa vonta- 
de aceita a ajuda e a orientagäo espiri- 
tas; e assim veio harmonizar ainda mais 
em meu espírito a Psiquiatria e o Espi- 
ritismo, dissipando dessa maneira as dü- 
vidas que me restavam. 

Eu nunca havia visitado anterior- 
mente um Hospital Espirita, e dos vä- 
rios de cuja existéncia eu tinha conheci- 
mento, o que conhecia melhor era o Sa- 
natörio Espirita de Uberaba, e assim 
mesmo sö através dos livros do Dr. Ignä- 
cio Ferreira. Além da boa impressão 
que êsses livros me haviam causado, eles 
me despertaram o desejo de conhecer 
um Hospital Espírita, desejo êsse que 
até há pouco tempo não passou de um 
projeto não realizado. por falta de opor- 
tunidade. Em Marilia vi realizado ésse 
desejo, e tanto como espírita, como do 
ponto de vista profissional, fiquei viva e 
profundamente impressionado com o que 
pude observar. À minha visita foi muito 
rápida, porém estou certo de que quan- 
to mais eu me demorasse nela, vendo o 
que se faz, e, —o que é mais importan- 
te para nós espíritas — o modo como se 
trabalha no Hospital Espírita de Marilia, 
tanto mais bem impressionado ficaria. 

O Hospital Espírita de Marilia é 
uma obra grandiosa, que merece ser co- 
nhecida pelos espíritas, e da qual éles 
se devem orgulhar. Esta será talvez a 
mais sincera homenagem que se pode 
prestar aos seus realizadores. 


G. P, Menezes. 


Pacaembü — Est. S. Paulo - Agosto, 1956. 
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certo em que foi morto na cruz. Näo sa- 
bemos nem o dia, nem a hora, nem o 
més, nem o ano da transfiguração, como 
nào sabemos os dados certos do dia de 
Pentecostes. Todos os interessados na es- 
piritualização da humanidade cuidaram da 
Doutrina e não do tempo, dos fatos e 
não de calendários, da ação espiritualizan- 
tee não de Echo 

II. — Moisés é a figura central do 
Judaismo. Foi o maior estadista, o maior 


TH 
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político, o maior profeta, o maior legis- 
lador, o maior escritor do povo Israelita. 
Seu verdadeiro nome é «Moxeh» ou Mos- 
heh, do verbo «mashah», que significa ti- 
rar, salvar. Moisés quer ‘dizer «salvo das 
aguas». Viveu por volta de 1.500 anos an- 
tes de Cristo, há 3.450 anos passados. Foi 
um homem de Deus, inspirado, guiado 
por Deus em toda a sua vida de super- 
homem, de homem superior, fóra do co- 
mum, diferente dos outros homens. Re- 
cebeu, através da Revelacäo Espiritual, e 
escreveu em Hebráico clássico, o «To- 
rah»: a Lei, o Guia, o Ensino, a Doutti- 
na. E' composto dos cinco primeiros li- 
vros da Biblia, na ordem atual: 1) —«Be- 
resith» ou Genesis; 2) «Semoth» ou E- 
xodo; 3) — «Vaicra» ou Levítico; 4) — 
«Vaiedabber» ou Numeros; 5) — «Elle 
Haddebarim» ou Deuteronomeo. Os He- 
breus chamam-no de «Sepher Torah» ou 
o «Livro da Lei». Constitue o «Torah» 
o «Chema Israel», isto é, «A Profissão de 
Fé de Israel»: o Deus Único, o Eterno, o 
Poderoso, o Criador de todas as coisas. 
E” o Livro da Sabedoria, da Lei, da Jus- 
tica, da Religião, da Moral, da Educação, 
da Filosofia, da História e da formação 
da personalidade do povo Judeu. «She- 
má» era O texto, o versículo que toda 
criança deveria aprender, de cór, diària- 
mente. Entretanto, ao lado da lei escrita, 
foi sendo criada, com O tempo a tradi- 
cáo oral dos mestres Israelitas, a interpre- 
tacáo dos textos sagrados. Duas escolas se 
formaram com o tempo: a) a de Hillel, 
de toleráncia, clemencia, bondade ; b) a 
de Shammai, rigorista, autoritaria, forte. 
III. 
to, os Babilónios, sob o comando de Na- 
buchodonosor (605 a 562), tomaram Judá 
pelas armas, destruiram o Templo de Sa- 
lomão e submeteram os Judeus a escravi- 
dao. Nesta época do cativeiro, os Judeus 
esqueceram o Hebráico clássico e fizeram 
oficial o dialeto Aramaico. O Judeu Es- 


‘dra ou Esra, foi quem reconstruiu o Tem- 


plo, encontrou o «Torah» que se tinha 
perdido, lendo-o ao povo. Foi Esdra quem 
construiu a primeira Sinagoga em Jerusa- 
lem, espalhando-se logo a iniciativa por 
toda a Terra Santa. Foi ainda Esdra quem 
mandou traduzir o «Torah» para o Ara- 
maico, a língua popular do povo Judeu. 

IV. — Ptolomeu II, chamado Fila- 
delfo ‘(o amigo de seus irmãos) foi um 
grande amigo dos Judeus e rei do Egito 


= No ۷ elo antes de Cris-. 
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de 285 a 247 antes de Cristo. Foi prote- 
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tor dos Judeus e das Letras. Ordenou a 
tradução do «Torah», do Hebraico para 
o Grego, a lingua oficial do tempo, por 
72 Judeus helenizados. É esta a chamada 
versão dos 70. Foi traduzido para o Gre- 
go por Pentateuco que significa cinco li- 
vros ou rolos de pergaminho: Biblia é, 
também, palavra grega, «Biblion», que sig- 
nifica livro. É por esta circunstância que 
a Bíblia está cheia de palavras gregas em 
vez da original Hebráica. E é por isso 
mesmo que existem inúmeros enganos que 
estão sendo corrigidos com a ressurreição 
da Língua Hebráica, a fonte direta, origi- 
nária, segura da História Sagrada, ou me- 
lhor, das Sagradas Escrituras. 

V. — Edessa (Edessus, Edesso, Os- 
rohene, Orfa, Urfa. Urhai, Ruha, Raka), 
foi a cidade séde do Cristianismo da Me- 
sopotania Septentrional. Era uma cidade- 
Estado independente. Sua cristianização se 
deu no fim do II ou no começo do III 
século da nossa éra. Tornou-se grande 
centro de' civilização e cultura Cristã. Seu 
dialéto tornou-se língua religiosa, além de 
ser falada e escrita pelo povo. O povo 
da região chamava-se Arameu (Aram — 
montanha), isto é, montanhês. Foi nesta 
época que se generalizou a denominação 
grega «surian», sirios. O termo siriaco é 
forma latinizada dessa palavra, derivado 
de Suria, Síria, — pais do Sur ou Tiro, 
cidade da Costa Libaneza. Toda a região 
ao Oeste e sudoeste do Eufrates era co- 
nhecida pela nome de Suria. A lingua 
Grega era a oficial até o ano 715 da nos- 
sa éra, quando os árabes dominaram a si- 
tuação, implantaram o Islamismo e impu- 
puzeram a língua Árabe, mas os cristãos 
continuaram falando e escrevendo o siria- 
co ou arameu até o século XV. O Ara- 
meu era a denominação geral das falas 
regionais, verdadeiro polidialetismo. Dei- 


‚xou excelente literatura cristã e exerceu 


forte influência na Língua Árabe, Grega 
e Latina. Estes núcleos Arameus já estão 
desaparecendo e se acham muito reduzi- 
dos e sem importância alguma. 

VI. — Sem, Sam, Chem ou Cham 
são formas diferentes da mesma idéia que 
significa Sol. Cham ou Bericham é a ter- 
ra do Deus Sol, a planicie. Damasco é a 
cidade do Sol, a região do Sol, Cham. Es- 
tendia-se da Mesopotania ao Egito. _ 

Ham, Hami significa quente. E a 
terra do Calor, do clima ardente, situada 
ao Sul da Palestina, nos desertos. 

Jafet ou lafet é a região ao longe, 
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distante, fria, situada ao s nas mon- 
tanhas. : 

Assim, na opiniao da ciéncia da Lin- 
guagem m 9 estas trés palavras in- 
«licam as regiões siríacas e não raças des- 
cendentes de Sem, Cam e Jafet. 


VII. — Os doutores da Lei, os ra- 
binos, os mestres da lingua e da Reli- 
giao, estudaram a fundo os Livros Sagra- 
dos, tanto na forma como no fundo, 1sto 
é, sob o ponto de vista da Língua e das 
Idéias e fizeram o exame crítico dos mes- 
mos, do V ao VII século depois do Cris- 
to, no grande centro de Cultura de Ti- 


beriades. Chamaram:a este estudo de 
«Massorah». Massoretas eram os que fize- 
ram o estudo e massoretico todo o assun- 
to estudado por éles: puzeram os livros 
em ordem, dividiram por capitulos e ver- 
siculos os textos e introduziram os pon- 
tos vogais, sinais diacríticos destinados a 
facilitar a leitura dos textos em Hebraico 
corrente. 


VIII — Uma das obras primas Ju- 
dáicas, o ensino oral, a tradição, é o Tal- 
‘mud, compilado do II século antes de 
Cristo ao 1 V século depois de Cristo, a- 
brangendo seis séculos da História Reli- 
giosa do povo Hebreu. O Talmud está 
dividido em duas partes: a) a Mischna, 
redigida pelo rabino Judas Hakkadosch e 
b) — a Guemara. As Escolas da Palestina 
e da Caldeia tiveram cada uma a sua Gue- 
mara. Por isto se diz Talmud de Jerusa- 


lem e Talmud da Babilónia. O Hebraico 
utilizado no Talmud é muito semelhante 
ao Aramaico. A lingua utilizada no Tal- 
mud da Babılönia foi a usada pelos Ju- 
deus da Babilónia, do IV ao VI seculos 
depois de Cristo. O Talmud da Babilónia 
foi iniciado pelo rabino Aser, na Babilö- 
nia, e concluido por seus discipulos. Es- 
tes livros exerceram poderosa influéncia 
no povo Judeu, em todos os tempos e lu- 
gares. Juntamente com o Velho Testa- 
mento sustentaram a fé, a alma varonil 


do povo Judeu em todas as batalhas de 


sua vida. 
IX. — Sao Jeronimo nasceu em Es- 
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tridona, antiga Dalmácia, hoje Iuguslavia, 
na Europa, no Império Romano, em 331 da 
era Crista. Consagrou-se ao estudo da Bi- 
blia, do Latim, do Grego e do Hebraico 
e morreu na Terra Santa, em 420, com 
a idade de 89 anos. Escreveu em Latim 
as suas Cartas — «Litterae», — estudos dos 
textos Sagrados, resolvendo a versao do 
original Hebraico. Escreveu ainda o Apén- 
dice da Vulgata— «Index Biblicus Doctri- 
nalis», vecabulärio dos termos bíblicos, 
vertidos para O Latim e explicados. Cor- 
rigiu as versöes populares da Biblia que 
eram usadas no tempo em Roma e Italia, 
comparando-as com os originais Grego e 
Hebraico, formando a Vulgata, adotada 
pela Igreja Católica, cujas tradugöes sao 
as que conhecemos hoje. Foi a maior au- 
toridade sôbre o assunto, em seu tempo, 
e cognominado pela Igreja Católica como 
«Doctor Maximus». 

X. — O Apocalípse, bem como os 
Evangelhos de Marcos, Lucas e Joáo fo- 
ram escritos em Grego, assim como os 
Atos dos Apóstolos. As Epistolas foram 
escritas em Latim. Os Livros do Antigo 
Testamento foram escritos em Hebreu, 
excepto os livros de Tobias, Judith, Sabe- 
doria, Eclesiástico, Baruc, a Carta de Je- 
remias, o 1º e 2.2 livros dos Macabeus, 
Esdras, Daniel e Jeremias com o Evange- 
lho de Mateus que foram escritos em 
Aramaico. 

XI — Assim, foram os Judeus per- 
seguidos que levaram a Biblia para o mun- 
do inteiro, para todas nações da. terra. 
Com o martírio dêste povo heróico es- 
palhou-se pela Terra toda o Velho e o 
Novo Testamento. A sua missão foi cum- 
prida a ferro e fogo, com suor, com lá- 
grimas e com sangue. Foram necessários o 
martírio e as perseguições por toda a par- 
te para que a palavra Divina, a Sabedo- 
ria Espirirual tornassem conhecidas por 
todas as nações da Terra. Para isto foi o 
povo escolhido, sua Terra Pequenina foi 
chamada Santa e a sua Língua foi e será 
sempre a Lingua Sagrada. 


BIANOR MEDEIROS. 


THANSFERENCIO DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso ; 
Revista deve ser enviada. 


2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, 


para onde a 
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3 Da Formação dos Médiuns 


PSICOGRAFIA 
VAMOS LER KARDEC? 1... Eis o 


apélo que torno a formular e mui especial. 
mente aos Dirigentes de Sessões Práticas 
do Espiritismo. 

Infelizmente, alguns livros que têm 
sido publicados com o rótulo pomposo de 
«Orientação Mediúnica» ; «Desenvolvimen- 
to de Médiuns» ; «Sessões Práticas do Es- 
piritismo», etc., etc., estão causando um 
verdadeiro pandemônio nos arraiais espi- 
ritas. Digo ` infelizmente porque muitos 
Centros se orientam unica e exclusivamente 
por estes livros. desprezando por completo 
o livro chave do verdadeiro desenvolvimen- 
to -mediúnico, que é o «Livro dos Mé- 
diuns» 111 

Muitos Dirigentes de Sessões, por- 
que não querem estudar de fato o €s- 
piritismo, não léem o Livro dos Médiuns, 
ou por preguiça cu por segundas inten- 
ções, e acham mais fácil se orientarem 
por esses livros, que deviam ser recolhidos 
o quanto antes pelas Federações Espíritas, 
pois que estão disvirtuando por completo 
a verdadeira orientação de desenvolvimen- 
to da mediunidade ! 

Senhores Dirigentes de Sessões, abra- 
mos o Livro dos Médiuns, página 233 e 
leiamos (1.2 edição de 1941): «Capítulo 
XVI — Da Formação dos Médiuns.» «De- 
senvolvimento da Mediunidade» 200. O- 
cupar nos-emos aqui, especialmente com 
os médiuns escreventes por ser o gênero 
de mediunidade mais espalhado e, além 
disso, porque é, ao mesmo tempo, o mais 
simples, o mais comodo, o que da-resulta- 
dos mais satisfatórios e completos. É tam- 
bém o que toda gente ambiciona possuir. 
Infelizmente, até hoje, por nenhum diag- 
nostico se pode inferir, ainda que apro- 
ximadamente, que alguem possua essa fa- 
culdade. Os sináis físicos, em os quais al- 
gumas pessoas julgam ver indícios, ' nada 
téem de infalíveis. Ela se manifesta nas 
crianças e nos velhos, em homens e mu- 
lheres, quaisquer que sejam o tempera- 
ruento, o estado de saude, o grau de de- 
senvolvimento intelectual e moral. Ne- 
nhum só meio existe de se lhe comprovar 
a existência. É experimentar. (o grifo é nos- 


E)... 


Ora, Senhores Dirigentes, é o pró- 


MEDIUNS 
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prio Kardec que nos diz que a Psico- 
grafia € a mediunidade que “da mais sa- 
tisfatórios e completos resultados», o que € 
preciso é Experimentar (o grifo é nosso). 

Infelizmente, o que muitos desejam, 
é apenas desenvolver médiuns de incor- 
poração. Muitos mandam os aspirantes a 
médiuns sentar-se às mesas, e começam a 
obrigar os mesmos a receber espíritos a 
treis por dois, sem um controle necessá- 
rio (ver meu artigo “Sera que Espiritismo 
é Isso?», e quando êles começam a dar 
alguns tremeliques, pronto, estão desen- 
volvidos . . 

Si esses Dirigentes de Sessöes estu- 
dassem a Obra básica do desenvolvimento 
mediúnico, que é o Livro dos Médiuns, 
poderiam de fato formar ótimos médiuns. 
Muitos acham que médiuns não se forma. 
Vamos ver Kardec (pag. 236, linha 21.2): 
«Conhecemos médiuns que só se formam 
depois de seis mêses de exercícios, ao pas- 
so que outros escrevem correntemente lo- 
go da primeira vez”... E na página 238, 
linha 25? encontramos: «Tém-se procu- 
rado processos para a formação dos mé- 
diuns, como se teem procurado diagnos- 
ticos; mas até hoje nenhum conhecemos 
mais eficaz do que os que indicamos...» 
(o grifo é nosso.) 

Vamos ver agora algumas orienta- 
ções de Kardec sobre a formação de me- 
diuns. Lemos na pág. 234, n.º 201: «Co- 
mo * disposição material, recomendamos 
se evite tudo O que possa embaraçar o 
movimento da mão. Ê‘ mesmo preferível 
que esta não descanse no papel. A ponta 
do lapis deve encostar neste o bastante 
para traçar algumas coisas, mas não tanto 
que ofereça resistência. Todas estas pre- 
cauções se tornam inuteis, desde que se 
tenha chegado a escrever correntemente, 
porque então nenhum obstáculo detem 
mais a mão. São meros preliminares para 
aprendiz.» Na pag. 237, n.º 206, lemos: 
«Um meio que muito frequentemente dá 
bom resultado consiste em empregar-se, 
como auxiliar de ocasião, um bom mé- 
dium escrevente, maliável, já formado. 
Pondo êle a mão ou os dedos, sôbre a 
mão do que deseja escrever, raro é, que 
este ultimo não o faça imediatamente. 


INTUITIVOS 


3 


= ey = 


Compreende-se o que em tal circunstán- 
cia se passa: a mão que segura O lapis 
se torna, de certo modo, um apéndice da 
mao do médium, como o seria uma cesta, 
ou uma prancheta, Isto, porém, não im- 
pede que esse exercício seja muito util, 
quando é possível empregá lo, visto que, 
repetido a miúde e regularmente, ajuda 
a vencer o obstáculo material e provoca 0 
desenvolvimento da faculdade...» (o grifo é 
nosso). E no número 207 lemos: «Outro 
meio, que tambem pode contribuir for- 
temente para desenvolver a faculdade, con- 
siste em reunir-se certo número de pes- 
soas todas animadas do mesmo desejo e 
comungando na mesma intenção. Feito is- 
so, todas simultaneamente, guardando ab- 
soluto silêncio e num recolhimento reli- 
gioso, tentem escrever, apelando cada uma 
para o seu anjo da guarda, ou para qual- 
quer espírito simpático. Ou, então, uma 
delas poderá dirigir, sem designação espe- 
cial e por todos os presentes, um apelo 
aos bons espíritos em geral, dizendo por 
exemplo: Em nome de Deus todo podero- 
so, pedimos aos bons espíritos que se dig- 
nem de comunicar-se bor intermédio das pes- 
soas aqui presentes. E’ raro que entre estas 
não haja algumas que dêem prontos si- 
náis de mediunidade, ou que até escre- 
vam correntemente em pouco tempo...” 

Leiam este capítulo XVII todo, Se- 
nhores Dirigentes de Sessões Práticas e de- 
pois digam-me si o Livro dos Médiuns é 
ou não é a base do verdadeiro desenvolvi- 
mento mediúnico. Fechem os outros livros 
e sigam Kardec ! 

Quanto a questão do médium ser 
mecânico, semi- mecánico ou intuitivo, não 
interessa. E” o proprio Kardec quem o 
afirma (ver meu artigo: «Desenvolvimen- 
to eMediúnico»). 

« Tentem escrever», é o que diz Kardec. 
«Si muitos for os que experimentarem, ha- 
verá mais médiuns do que em geral se pen- 
sa», recomenda o Mestre de Lion. 

E’ êle ainda que nos diz: «Porém 
- raríssimo é o mecanicismo puro; a êle se 
acha frequentemente associada, mais ou 
menos a intuição. Tendo consciência do 
que escreve, o médium é naturalmente 
levado a duvidar da sua faculdade; não 
sabe si o que lhe sai do lápis vem do seu 
próprio, ou de outro Espírito. Não tem 


absolutamente que se preocupar com isio' 


e. nada obstante, deve prosseguir. Si se 
observar a si mesmo com atengäo, facil- 
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mente descobrirá no que escreve uma por- 
cáo de coisas que lhe náo passavam pela 
mente 6 que até são contrárias às suas 
idéias, prova evidente de que tais coisas 
‘nao provéem do seu espirito ; ; Continue, por- 
tanto, e, com a experiéncia, a dúvida se 
dissipara». 


Mediuns Intuitivos 


Muita gente nao quer, nao aceita e 
nem guer ouvir falar em Médium Intui- 
tivo. Eles, os sabichées do Espiritismo, só 
admitem a Mediunidade Inconsciente, Me- 
cánica, etc. Para se desculparem dizem 
que na Mediunidade Intuitiva pode haver 
fraude, etc. Mas isto é um absurdo. Des- 
de que um Centro tenha boa orientação 
e que os Médiuns sejam educados, contro- 
lados, etc., nada há temer. Vejamos o que 
Kardec nos diz no Livro dos Médiuns, só- 
bre Médiuns Intuitivos, página 209: «180. 
A transmissao do pensamento também se 
dá por meio do Espírito do Médium, ou 
melhor, de sua alma, pois que por este 
nome designamos o Espirito encarnado. O 
Espirito livre, neste caso, nao atua sóbre 
a mão para fazê-la escrever, não a toma, 
não a guia. Atua sôbre a alma, com a 
qual se identifica. A alma sob esse impul- 
so, dirige a mão e esta dirige o lapis. No- 
temos aqui uma coisa importante: € que 
o Espírito livre não se substitue à alma, 
visto que nao a pode deslocar. Domina-a, 
mau grado seu, e lhe imprime a sua von- 
tade. Em tal circunstância o papel da mão 
nào é o de inteira passividade; ela rece- 
be o pensamento do Espirito livre e o 
transmite. Nessa situação, o médium tem 
consciéncia do que escreve, embora nào ex- 
prima o seu próprio pensamento. E' o 
que se chama Medium Intuitivo. 

Não quero, em absoluto, com estes 
esclarecimentos, afirmar que todos devam 
ser médiuns psicógrafos ou escreventes, mas 
afirmo que a verdadeira formação dos mé- 
diuns, sc inicía com essas orientagöes dadas 
por Kardec. Si uma pessoa por exemplo, 
for consciente (intuitiva) ela sente certo 
constrangimento em falar, quando dela se 
aproxima um Espirito, porém, nao sente 
constrangimento em escrever, desde que 
ela seja bem orientada. Ótimos Médiuns 
tem-se formado, quer psicógrafos, quer, fa- 
lantes, quer passistas, etc., isto porque êies 
se educam nas mesas de desenvolvimento 
segurando um lápis sôbre o papel, guar- 
dando absoluto silêncio e, num recolhi- 


. pela ciência : 
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mento religioso, as relações fluídicas entre 
os Espíritos e éles foram se completando 
de uma maneira mais eficaz. Vamos ler 
Kardec, Senhores Dirigentes de Sessões Prá- 
Haas P looo 


OBSERVAÇÕES: Tenho a certeza 
de que com esta série de artigos, (este é 
o 5.°), estou sendo criticado por muitos. 
Não me importam as críticas porém. O 


tempo será o melhor juiz! As cartas de 
incentivo que tenho recebido de verda- 
deiros estudiosos da Doutrina, suplantam 
todas as críticas. Não nos esqueçamos que 
o Cristo um dia teve que expulsar os Ven- 
dilhões do Templo, por estarem corrom- 
pendo a Sua Igreja !. 


EN 


y ESO 


ERTO: a crise da morte varia 
de individuo para individuo; por- 
۱ quanto ela depende totalmente 
do estado de alma de cada um na oca- 
siao do passamento: e esse estado de 
alma é o efeito exáto dos pensamentos 
congeminados entäo,.os quais dominam 
e comandam inteiramente o individuo que 
viverä como pensa; e assim, a crise da 
morte perdurara enquanto durarem aque- 
les mesmos pensamentos que säo a cau- 
sa dela. Enquanto persistem as causas, 
perduram os efeitos. 
No astral, vive-se como se pensa; 


e por essa principal razão, quando o in- 


dividuo fica absorvido pelos seus pen- 


samentos, cria um ambiente de igual na- ۰ 


tureza, quase impenetrável a qualquer 
outra sugestáo estranha, e permanece 
nessa ambiéncia e a sua crise prolonga- 
se indefinidamente até quando, pela for- 
ca das circunstäncias ou qualquer outro 
nóbil superior, os velhos e teimosos pen- 
samentos cederem o lugar a outros pen- 
samentos que melhorem o estado da al- 
ma do individuo, e consequentemente, a 
sua situacáo na esfera onde vive. 

Por vezes. é táo denso o ambiente 
mental em que nos absorvemos, que nos 
isola totalmente como se estivessemos 
imersos numa carapuça espessa e impe- 
netravel à vista, ao som e a qualquer 
outra vibração, a qual se dissipará na 
medida em que se forem dissipando os 
pensamentos que a criaram. 

Os casos que mais se destacam 
daqueles estados de alma perturbada, 


Solilöquio 


Tte. Cel. Fiori Amantea. 
Itu, 1956. 
Por 
OL MANUEL 
AS CAVACO 


o suicidio, o remorso e a cisma. 
O suicida, inteiramente dominado 
por aquele mesmo pensamento, executa- 
o e continua a vivé-lo acrescido dos seus 
efeitos; o remorço é a permanência dos 
mesmos pensamentos que recordam e re- 
constituem constantemente os mesmos a- 
tos que nos pesa ter cometido; a cisma 
é a constância das mesmas idéias abso- 
letas, obstrusas que nos impedem de ra- 
ciocinar, de renovar os pensamentos, 
conservando a mesma idiosincrasia e con- 
sequentemente, o mesmo estado de alma 
obscurecida. 

No astral vive-se como se pensa; 
mal de quem cujos pensamentos são te- 
nebrosos, obscuros; porque então, vive- 
rá em trevas, na perturbação da sua obs- 
curidade; viverá sósinho ou com outros 
afins, o que lhes aumenta a aparência 
de um inferno interminável. 

Todavia, «não há mal que não aca- 
be», e cada um, de per si ou pela fórça 
das circunstâncias, liberta-se do seu passa- 
do tenebroso. abre-se ao fluxo da venta- 
de divina pela qual renova a sua idiosin- 
crasia com pensamentos radiantes de 
bondade, simpatia, afeição. amor, e pros- 
segue a sua evolução redentora em har- 
monia com o infinito. 


Sao: 


A vida é aspera cordilheira 
que custa muito a transpor. 
A vida é vasta sementeira 
Que redime o semeador. 


31 Maio, 1956. 


O homem náo se une a Deus sináo pela virtude, e a virtude náo se adquire 


é um dom divino. — 


PLATAO. 
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Lrönica Estrangeira 


Aparicáo Protetora 
«Constancia». 


Depois da cataströfe da Asia Me- 
nor, vivia numa cidade da Grecia a jo- 
vem X, que trabalhava na fäbrica P. 
para ganhar o sustento, pois era só e 
sem família neste mundo. Depois de al- 
gum tempo, por falta de trabalho, ficou 
sem ocupação junto a mais outras com- 
panheiras. Enquanto se sustentava com 
as pequenas economias, procurava outra 
ocupação, para afrontar a vida, mas na- 
da encontrou. 

Desesperada e com olhos lacrimo- 
sos pela sorte adversa, pôs-se a andar, 
sem saber para onde ia e, assim, chegou 
ao arrabalde da cidade e diante de um 
cemitério. Logo lembrou-se de sua famí- 
lia, que havia perdido sete anos antes, 
na última guerra. 

Entrou no cemitério para orar pe- 
los seus na pequena igreja; pelo cami- 
nho ia observando os túmulos, até pa- 
rar diante de um, de um jovem cujo re- 
trato estava fixado na cruz de mármore 
e, ao vê-lo tão jovem e de rosto bonito, 
pôs-se a orar por êle. Continuou a an- 
dar e entrou na igreja. acendeu uma pe- 
quena vela e, terminada a oração, dis- 
punha a retirar-se e, ao chegar à porta 
da igreja, encontrou se com um jovem 
bem vestido e de aparência concentrada, 
que a esperava e perguntou: «Senhori- 
ta, o que se passa consigo e porque cho- 
ra ?», ela lhe responde: «Que cousa pior 
pode acontecer-me, senhor, se me en- 
contro sózinha e sem trabalho ?» «Não se 
aflija, respondeu o jovem, eu a manda- 
rei para uma casa em que encontrará 

ocupação e lá estará bem; passe-me o 
` papel que está naquele canto para es- 
crever o nome e endereço da senhora 
que irá procurar». 

Com um lápis que tirou do peque- 
no bolso, escreveu o endereço que en- 
tregou à moça; esta, agradecida e sere- 
nada, tomou o papel e saiu em direção 
da casa indicada; a poucos passos, voi. 
tou-se para mais uma vez ver o jovem 
e dar-lhe os agradecimentos pelo que 
havia obtido e, de súbito, recorda-se que 
era o mesmo moço que vira na fotogra- 


fia da sepultura. Mas êle já lá não es- 
tava, havia desaparecido. Pensando nes- 
sas cousas estranhas, mas cheia de es- 
peranças, foi a casa indicada e, ao ba- 
ter, acudiu uma senhora muito simpáti- 
ca, vestida de luto, a qual, apenas leu 
as linhas e viu as letras no papel, reco- 
nheceu a escrita do filho, que falecera 
pouco antes; banhada em lágrimas, afli- 
ta, fez entrar a jovem para o interior da 
casa e esta, na sala, reconheceu numa 
foto que estava sôbre a mesa, o jovem 
que havia visto momentos antes. Sem 
mais acrescentar, a senhora a adotou 
como filha, dando-lhe a herança e di- 
reitos que correspondiam ao filho fale- 
cido. 

Deus sempre ajuda aos que nunca 
perdem a esperança. 


Era 
Lu) 


Uma jovem readquire a fala 


Seguindo os «conselhos» de um defunto — 
Atacada de paralisia da glote voltou a falar, 
sôbre a sepultura do tio do próprio médico... 


Nola, 4 — Em Fabiano, um distrito 
de Agro Nolano, proclamam o milagre. 
Uma jovem do lugar, Maria Boffice, de 
16 anos de idade, readquire a fala em 
singulares condigöes. Havia mais de duas 
semanas estava a moca atacada de-uma 
paralisia na glote, que lhe causara a 
perda da palavra. 

- O médico assistente de Camposa- 
no, o Dr. Onofrio de Sarno tomara a 
peito o caso da moga e tratava-a amo- 
rosamente com todos os recursos que a 
ciencia lhe oferecia. Contudo náo se 
verificando melhoria alguma o médico 
aconselhou aos familiares de M. Boffi- 
ce, que seria oportuno conduzi-la a Na- 
poles para um exame mais atento ao caso. 

Mas quinta-feira á ncite a jovem 
teve estranho sonho que pela manhá re- 
latou aos pais (por escrito). A moga dis- 
se ter visto em sonho um tio do Dr. 
Sarno, morto há um ano atrás, que dı- 
rigindo-se a ela lhe dissera fósse segun- 
da-feira seguinte para junto de seu tú- 
mulo, onde ela voltaria a falar. 

Depois de certa indecisao os pais 
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acederam ao desejo da filha e no dia fi- 
xado, Maria Boffice, seu pai Cesarino, 
a mãe, alguns parentes do falecido De 
Sarno, e um amigo da familia, certo Ber- 
nardino Ferretti foram ao cemitério de 
Camposano, onde esta o tümulo do mor- 
to que a jovem assegurava ter visto em 
sonho. 

E depois de poucos minutos de es- 
pera, ante o grande assómbro dos pre- 
sentes, verificava-se o'fato a todos que 
` trouxeram a moça e no qual ninguém que- 
ria acreditar: Maria, com uma exclama- 
ção de júbilo, readquirira a palavra. Foi 
uma cena indiscritível, entre lágrimas, 
abraços, orações que coroaram o «milä- 
gre» Então a jovem voitou à casa que 
foi o alvo continuo de curiosos que iam 
ver a «miraculada...» 


De «Fanfula», 5/8/56. 
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O General Smuts manifestou- 
se num quarto de que gostava 


De «Estudos Psiquicos» 


Conta o Psychic News que certa 
enfermeira, visitando uma remota aldeia 
da Africa do Sul, notou a presenga do 
falecido general Smuts no quarto de hés- 
pedes onde ela estava a descansar. 

Mais tarde soube que Smuts fica- 
va muitas vezes naquele mesmo quarto 
e que era um grande amigo dos hospe- 
deiros. 

- A enfermeira, Mrs. Laura McKriell 
Pullin, escrevendo do Sillwood Hall Ho- 
tel ao mesmo jornal, descreveu o que 
presenciou. 

Tinha sido mandada em missão 
pelos Servicos de Enfermagem da Afri- 
ca do Sul para o interior da regiäo de 
Karoo. Mrs. Pullin näo conhecia a fa- 
mila a que se destinava e nunca tinha 
estado naquela regiáo. 

Os donos da casa sugeriram-lhe 
que descansasse depois da sua longa 
jornada e deram-lhe um espagoso quar- 
to, muito agradável, que tinha sido bi- 
blioteca. 

Á cabeceira da cama havia prate- 
leiras com veshos livros cobrindo toda a 
parede. Quando descansava na cama, 
em plena luz do dia, reparou de repen- 
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te numa forma que apareceu no quarto, 


vindo do teto. 


O quarto parecia-lhe demasiada- 
mente pequeno para conter a estranha 
entidade e as paredes davam a impres- 
sáo de que iam cair :sob o peso dum 
estremecimento. 

Entäo ela viu o fantasma do fale- 
cido general Smuts. Como Mrs. Pullin 
só o tinha encontrado uma vez numa 
festa oficial, estranhou muito o fendmeno. 


Depois do jantar contou aos hos- 
pedeiros o que tinha visto e a dona da 
casa disse-lhe : 


— A senhora deve ser médium, por- 
que o general Smuts gostava desse quar- 
to. Por vezes mantinha-se ai mais de u- 
ma hora a folhear velhos livros e nao 
raro levava um para estudar. Como vé, 
o general Smuts era muito nosso amigo. 


۳ 


zus 
۱ 


Eu ja estive aqui 


«Espiritualisme Moderne» reprodu- 
ziu de «Psychic News», 10/3/1956. 


۲ Ana tinha quatro anos quando re- 
pentinamente disse a seu pai: «Papai, 
eu já vim à terra um montão de ve- 
Bes)... > 

O pai deu uma gargalhada, mas 
Ana ficou indignada. E’ verdade, é ver- 
dade, exclamou ela... uma vez eu estive 
no Canada, eu era um homem... eu me 
chamava, lembro-me bem, o meu nome 
era: Lishus Faber... Eu era soldado e 
tomei as trincheiras !» 

Apös méses de investigagöes, um 
historiador encontrou a prova de ter um 
soldado, durante uma batalha no Cana- 
dä, tomado sösinho as trincheiras, como 
dizia Ana. O nome do tenente era: 
Aloysius Febro, «Lishus Faber». como o 
pronunciava Ana. ۱ 


Mais um caso: 


. Vishwa Nath, naseido na India, 
aos trés anos de idade, deu deta- 
Ihes muito precisos söbre uma vida pre- 
cedente, numa cidade chamada Pililbit. 
Seus pais, pensando que o menino mor- 
reria dentro de pouco, ocultaram esta 
história o mais possível. 

O menino deu o nome da escola 
em que estudara e disse que o seu vi- 
sınho naquela, época chamava-se Lala 
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Sundar Lal, que éle tinha um boné ver- 
de, uma espada e um fusil. 

Para verificar suas afirmativas, o 
menino foi conduzido a Pililbit, que éle 
jamais tivera ocasiáo de ver na presen- 
te existência. 

Notavelmente éle apontou todas as 
curiosidades : sua casa, agora em ruina, 
uma escada escondida.. Numa fotogra- 
fia, êle distinguiu um homem, seu  «an- 
tiyo» tio e, finalmente a si próprio, um 
garoto sentado no meio do grupo. 

Cada detalhe foi reconhecido exa- 
to. Sua própria identidade era: Laxami 
Nerain, morto de tuberculose, aos 32 a- 
nos. ۲ 

A mãe de Nerain ainda estava vi- 


va. Ela fez diversas perguntas ao pe-, 


queno Vishwa para sondar sua memó- 
ria. Ele sempre respondeu com precisão 
e sem hesitação. 
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O médico viu a avó «mor- 
ta» ao lado da parturiente 
«Two Worlds» 


O amor de mãe pode ser o maior 
amor na terra mas ninguém o atribue a 
um recem-nascido — e por ser o amor 
um grande fator da volta do espírito, 
mesmo uma avó «morta? pode estar pre- 
sente ao nascimento dum neto. 

Se alguém pensar que isto é uma 
` fantasia vai ficar abalado com o choque 
que aí vem. O próprio médico afirma 
ter visto uma mulher «morta? que a êle 
falou quando libertou o bebê de sua fi- 
lha. i 

Ele conta que a‘crianca nasceu às 
3 horas da madrugada do dia de Na- 
tal. A assistente saira em busca de a- 
gua morna. Quando ela saiu do quarto 
a porta se abriwe entrou uma mulher, 
“naturalmente uma parenta ou amiga.» 
O médico lhe assegurou que nada 
mais havia a fazer. Pois ela pergunta- 
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ra: tudo está normal, a criança é sau- 
dável ? 


Beijo de espirito 
¿Olhe a senhora mesmo», disse o 
médico. 

Ela se aproximou do leito, curvou- 
se: sôbre a mãe adormecida, beijou-á e 
saiu silenciosamente. 

Depois de algum tempo, a mãe co- 
meçava a despertar. O médico lhe anun- 
ciou o nascimento do bebê. 

Disse ela: Eu tive um sonho tão 
delicioso. Sonhei que minha mãe entra- 
ra no quarto, beijou-me e disse <tudo 
está bem.» 

O médico replicou, <eu não conhe- 
ço sua mãe, mas entrou uma mulher, 
perguntou-me se podia ser útil e ela bei- 
jou a senhora antes de sair.» 

Nisto voltou a assistente que esta- 


‘va lavando a criança e disse: «Dr., eu 


afirmo que além do marido, ninguém ha- 
via na casa.» 


Cabelo de um vermelho chamejante 


Quando o médico voltou na manhã 
seguinte, êle viu, na sala, uma grande 
fotografia da mulher que entrara no 
quarto na noite anterior. 

Éle perguntou de quem era aquele 
retrato e foi-lhe dito que era o da mãe 
da parturiente, morta num acidente es- 
tradal alguns anos antes. 

O Dr. perguntou ao marido se a 
mãe de sua mulher tinha cabelos de um 
vermelho vivo. 


«Ela tinha cabelos vermelhos vi- 
vos», respondeu êle. 

O médico terminou sua bebida em 
silêncio. Ele estava meditando. 

«A estranha mulher que entrou no 
quarto e beijou a jovem mãe tinha ca- 
belos vermelho chamejante vivo e era a 
imagem do rosto na fotografia.» 

. «Bu não acredito em espíritos, mas 
qual a explicação ?> perguntou êle. 


Avalia a rapidez da torrente que arrasta tudo o que existe e o que nasce, 
porque a natureza das coisas se assemelha muito à corrente de um rio inesgotável. 
As suas obras são apenas transformações continuas cujas causas resultam de mil 
variações. Nada é duradoiro, nem mesmo o que parece mais seguro. ۱ 

Avalia também o abismo incomensuravel do passado e do futuro, em que tu- 
do se desvanece e acaba. Näo sera loucura vangloriar-se, atormentar-se ou indig- 


nar-se por semelhantes coisas, como se durassem infinitamente. — 


Marco Aurelio. 
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“ESPIRITISMO NO BRASIL 


Campanha Pró-Máquina de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 
Cr. $ 176.651,00. 


Deixamos de publicar a relação no- 
minal dos contribuintes para esta táo 
oportuna e útil campanha, porque já o 
estamos fazendo em «O Clarim». 

Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
lhar pela difusão da Doutrina, almejan- 
do-lhes paz e saude. 


data : 


P im. 7 


Conselho Federativo Nacional 
Orgäo da Federagáo Espirita Brasileira 


Sümula da Ata da Reuniao Ordinaria 
zada em 1 de Setembro de 1956. 


reali- 


A hora regimental profere o Pre- 
sidente a prece inicial e declara abertos 
os trabalhos. Procede o Secretario 4 leı- 
tura da Ata da reuniao anterior, que é 
aprovada. 

Comunicagäo do Presidente — De- 
pois de justificar a auséncia do Conse- 
lheiro Carlos Jordáo, convida o Presi- 
dente o Coronel Duilio Lena Berni a to- 
mar parte na reuniáo, apresentando-o ao 
Conselho como esforcado trabalhador do 
Estado de Mato Grosso. Fala, a seguir, 
dos trabalhos doutrinários realizados na 
Casa de Detencáo, na Penitenciária e no 
Presidio da Ilha das Cobras, afirmando 
os promissores resultados dessa iniciativa. 

Estado do Rio de Janeiro—O Re- 
presentante, Conselheiro Major Luiz 
Gentil, anuncia a realizacäo da IV Se- 
mana Espírita de Niterói, de 23 a 30 do 
corrente, oferecendo o respectivo pro- 
grama e convidando e Conselho. 

‘ Alagoas — O Conselheiro -Geraldo 
de Aquino da notícia das grandes ativi- 
dades da Federação Alagoana, no sen- 
tido da unificação do Espiritismo, e diz 
do programa para as comemorações do 
I Centenário da Codificação, naquele 
Estado. 

Rio Grande do Sul —O Represen- 
tante, Conselheiro Francisco Thiesen, re- 
gista o grande esförgo da Federação 


Gaúcha na difusão da Doutrina e o em- 
penho dessa Entidade em apresentar con- 
tribuição especial para o Centenário da 
Codificação. 

Pernambuco — O Conselheiro Ge- 
neral Severino Cunha dá ciência da ade- 
são de mais uma sociedade espírita, o 
Centro Espirita «Guillon Ribeiro», de O- 
linda, à Federação Pernambucana, e que 
esta tem realizado inúmeras visitas aos 
Centros adesos, em trabalho de propa- 
ganda e difusão da Doutrina. 

Maranhão — O Conselheiro Capi- 


“tão Jaime Rolemberg noticia o preparo, 


pela Federação Maranhense, de grande 
Exposição de livros espíritas em 1957, 
como contribuição as festas do Cente- 
nário. 

Ceará — O Conselheiro Henrique 
Magalhães comunica ter a União Espi- 
rita Cearense recebido do Sr. José. Fer- 
reira Mota a doação do Hospital Psi- 
quiátrico «Antonio de Padua», que terá 
brevemente a capacidade para 105 leitos. 

Comunicação — Usando da pala- 
vra, a pedido do Presidente, o Coronel 
Duílio Lena Berni discorre sôbre o es- 
forço dos espíritas de Mato Grosso pa- 
ra orientar o movimento espírita no Es- 
tado e integrá-lo na FEB. Anuncia, pa- 
ra 14 de Dezembro próximo, em Cam- 
po Grande, a realização da I Convenção 
dos Espíritas Matogrossenses, objetivan- 
do a organização do Espiritismo Esta- 
dual, dentro das normas do Pacto Áureo. 


Ás dezesseis horas foi feita pelo 
Representante de Alagoas a prece final, 
e encerrada pelo Presidente a reunião. 


a m, 


Obra Social Espirita em 
Cruzeiro 


O Sanatório Jesus, em Cruzeiro, 
Sao Paulo, está terminando suas obras 
para funcionar com todos os seus de- 
partamentos. 

Erguido em graciosa colina, enfei- 
ta a paisagem sob o fundo verde da 
Serra da Mantiqueira, surgindo dentre 
eucalıptos balsämicos como uma promes- 
sa de saude ao corpo e alegria á alma 
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e distribuindo amparo aos irmäos priva- 
dos da razäo. Irmäos em Jesus, porque 
o Sanatério Jesus nao pergunta a cren- 
ça de quem lhe chega ás portas. 

me,‏ ری 


Representante 


Comunicamos aos nossos prezados 
confrades, que a Sra. D. Sizina Melo 
Pereira foi nomeada nossa Representan- 
te em Mirassol, com autorizacäo para 
receber, reformar e angariar assinaturas 
de «O Clarim» e «Revista Internacional 
do Espiritismo» nessa cidade, onde reside. 

oe, 


Relatörio 


Recebemos um exemplar do Rela- 
tório do Sanatório «Américo Bairral».,de 
Itapira, referente ao ano de 1955, orga- 
nizado pelo Provedor Gerente sr. Cezar 
Bianchi e aprovado em Assembléia Ge- 
ral Ordinária realizada em 21 de Mar- 
ço deste ano. 

Pela leitura de referido Relatório, 
que é ilustrado por inúmeras fotografias, 
vemos que o Sanatório «Américo Bair- 

Zé 


Necrologia 


Dr. João Batista Pereira 


Regressou à Pátria Espiritual 
no dia 21 do mês passado, na Ca- 
pital, o confrade Dr. João Batista 
Pereira, que foi um dos espíritas 
que mais difundiram a Doutrina 
pela palavra, pois era orador e con- 
ferencista de vastos recursos e a 
sua palavra era ouvida com aten- 
cao e grande satisfacáo, agradan- 
do em cheio a todos os ouvintes 

O Dr. João Batista Pereira, 


تست شا 


Revista internacional do Espiritisme 
ral» continua em franco desenvolvimen- 
to, com novos melhoramentos e novas 
construgöes, abrigando mais de 700 en- 
férmos mentais. 

Para que o leitor tenha uma visao 
clara do valor dessa obra espirita de as- 
sisténcia social, uma das mais importan- 
tes instituições espíritas da América do 
Sul, basta ler o Relatório em apreço pa- 
ra se convencer do que acabamos de 
afirmar. 

— Gratos pela oferta do exemplar. 


Movimento Espirita de 5. Paulo 


Dois grandes encontros marcaram 
a primeira quinzena de Julho na Capital 
paulistana: - À Primeira Semana Espiri- 
ta da Cidade de S. Paulo levada a efei- 
to pelo Conselho Metropolitano, da 
U.S. E. eo V Congresso Espirita Es- 
tadual. 

Além de sua finalidade unificadora. 
sempre posta em fóco pela U.S. E., es- 
sas reuniões objetivaram a preparação 
das comemorações do Centenário da Co- 
dificação em Abril do ano vindouro. 
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que era um dos ardorosos paladi- 
nos da 3 * Revelação, trabalhou ao 
lado do Dr. Militäo Pacheco, Dr. 
Lameira de Andrade e outros. Era 
advogado de escöl, ocupando im- 
portantes cargos na vida publica 
do Pais. Politico influente, dentre 
os altos cargos que ocupou, foi o de 
Presidente da Caixa Económica Fe- 
deral. ۱ 

O seu sepultamento realizou- 
se no dia seguinte, saindo o féretro 
do Hospital Samaritano. 

Ao espírito deste nosso velho 
amigo, os nossos votos de paz e 
felicidades na vida espisitual: 


O homem teme a morte porque não tem fé nas promessas de Je- 


sus, que proclamou a Vida Eteraa e o amor do próximo como base da 
felicidade. Como Jesus, o Espiritismo demonstra que a morte é a porta 
da verdadeira vida, que a morte não é um espantalho, mas sim uma 
esperança em dias melhores. Estudai o Espiritismo, 6 homens, e todas 
as vossas dúvidas se transformarão na certeza absoluta de uma vida 
superior após a morte! — CAIRBAR. 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


: Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
© Parnaso de Além-Túmulo 
Cartilha da Natureza 
A Caminho da Luz 
Coletáneas do Além 
Paulo e Estevão 
Pontos e Contos 
Alvorada Cristá 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Gotas de Luz 
Pão Nosso 
Emmanuel] 
Volte 
Nosso Lar 
Luz Acima. 
Libertação 
Vinha de Luz 
Volta Bocage 
Jesus no Lar 
Os Mensageiros 
Há Dois Mil Anos 
Novas 


Mensagens 
Missionários da Luz 


Palavras de Emmanuel 
Instruções Psicofônicas 
Entre a Terra e o Céu 

Obreiros da Vida Eterna 

Crónicas de Além-Túmulo 
Caminho, Verdade e Vida 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE Á 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 1I—MATAO—E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 


Q Espirito do Gristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espírita 0 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espirito‘ 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Paräbolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro éste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questáo, .consti- 
túe o verdadeiro alimento do espírito. E” en- 
contrar luz e confórto nas atribulacóes da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 

— A’ venda na Livraria <O CLARIM». 

Preco : Cr.$ 75,00, inclusive porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 
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A e e. E yA PME or está em comunicação com ` 
“as principais- revistas européas, em vista do: que, além dos artigos de fundo: dos 
seus colaboradores, publica: os, ‘relatos - "dos: jornaes de além mar, dá conía 
das conferências, dos congressos, e na sua (Crónica Estrangeira e E'cos e 
Notícias, deixa os-leitores ao par de fodos:os factos e. novidades Animicos e 
5 Espiritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular- - - 

mente a 15 de cada més, com 24 a 40 páginas de acordo "^ 
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PREÇOS DE ASSINATURAS 


a xm. DTE - ren “simples Ons 90, 00 E PER E 
Semestre — ` d. ^ e de 58 ‚00, : 
Ano . 2 — Assi natura. 1 p 120 ,00 
Semestre E. E "A - 65, 00-- 


NUMERO AVULSO CR. 9 3, Lo / 


_ 


As Assinaturas , “começam em Eeveräinos É 


T 


Agosto. e são pagas adiantadamente X 
y venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 
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Natal dos Pobres 


Prezado confrade 


Paz em Jesus 


O Natal está se aproximando. Nesse dia a cristan- 
dade rende as suas homenagens, num preito de grati- 
dão, a Jesus, nosso Mestre. Como nos anos anteriores, 
a União Municipal Espírita de Matão, realizará o «Na- 
tal dos Pobres», distribuindo entre os necessitados as 
dádivas que por seu intermédio lhes forem ofertadas, 
as quais podem ser em dinheiro, gêneros alimentícios e 
roupas mesmo usadas. E’ este, sem dúvida, um gesto 
que agradará a Jesus, que é amigo dos pobres e dos 
humildes. 

Certa de que será atendida no seu justo pedido, a 
Comissão encarregada de promover o Natal dos Pobres, 
agradece-lhe de coração antecipadamente, almejando-lhe 
feliz Natal e um próspero Ano de 1957. 
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Cristianismo: e Espiritismo 


, OMO sempre afirmamos, o 
Y Cristianismo e o Espiritis- 
mo se completam em seus 
objetivos, em suas finalida- 
des. Ambos guardam uni- 
dade de espirito, de traba- 
lho, de ação, visando o mes- 
mo alvo, que é impulsionar o progresso 
da humanidade na senda da Perfeição. 
Jesus lançou as bases, competindo ao 
Espiritismo, como Paracleto da Promes- 
sa, ampliar a fundo o sentido do Cris- 
tianismo e revelar novas cousas, o que 
efetivamente está se verificando. 

Dizemos que jesus lançou as ba- 
ses, porque está escrito que não ha ou- 
tro fundamento além daquele lançado 
por Jesus, a saber, o amor ao próximo, 
a imortalidade da alma. a reencarnação 
e a pluralidade dos mundos habitados. 
E' verdade que no Evangelho há muitas 
cousas obscuras e que parecem até con- 
traditórias, mas isto não altera a essên- 
cia do trabalho de Jesus e sua finalida- 
de, pois cada um dos estudiosos pode 
pôr no seu devido lugar o que lhe pa- 
rece confuso ou contraditório. Além dis- 
so cremos que Jesus tinha fórcas sufi- 
cientes para não deixar fazer algo que 
pudesse efetivamente invalidar o sentido 
de sua doutrina, dos seus ensinos. Pelo 
menos assim deve pensar quem confia 
em Deus e em Jesus. 

Sobre as bases lançadas por Jesus, 
podemos dizer que o amor ao próximo 


representa a moral, a mais pura moral 
que conhecemos e que uma vez posta 
em prática, nos fará possuidores do rei- 
no de Deus, .que é um estado feliz da 
alma que sabe amar o seu próximo. 


A imortalidade da alma não é um 
preceito, mas uma revelação de Jesus 
muitas vezes repetida, por exemplo, no 
seu colóquio com Elias e Moisés no Mon- 
te Tabör, quando expeliu Ele os chama- 
dos espíritos imundos e quando Ele mes- 
mo ressuscitou para selar as suas de- 
monstrações imortalistas. 


Jesus lançou a idéia da reencarna- 
ção no seu encontro com Nicodemos, 
bem como a idéia da pluralidade dos 
mundos habitados quando disse: «Na 
casa de meu Pai hä muitas moradas». 


Mas Jesus, como Ele mesmo afir- 
mou, não podia explicar detalhadamen- 
te essas cousas ao povo do seu tempo, 
porque este não estava em condições de 
compreender. Esta tarefa ficara a cargo 


do Espiritismo, o Paracleto, quando vies- 
se, porque nessa ocasião a humanidade 
teria atingido o ponto de uma melhor 
assimilação das cousas que lhe fossem 
ensinadas, precisamente o que está se 
verificando atualmente. De maneira que 
é sôbre esses fundamentos lançados por 
Jesus e que constituem a pedra angular 
que os edificadores regeitaram, isto é a 
Revelação, que é a sua Igreja, que o Es- 
piritismo está ampliando os conhecimen- 
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tos humanos. E à luz deste portentoso 
farói que o Cristianismo esta sendo com- 
preendido em toda a sua grandeza. Se 
assim não fôra, o Cristianismo, que & o 
Caminho, a Verdade e a Vida, continua- 
ria incompreendido e estaria ainda sob 
o alqueire dos interêsses e preconceitos 
humanos. O Espiritismo o tirou de sob 
o alqueire, colocando-o” no velador das 


ul 


Estudando a obra monumental «Me- 
mórias de um suicida», chegamos a com- 
preender a mentalidade do suicida, êsse 
estado d'alma anormal que se opõe ao 
instinto natural de conservação existente 
em todos os sêres vivos, e leva o ho- 
mem a praticar uma violência inteira- 
mente oposta às leis da vida. 

O Autor mesmo do livro nos dá a 
chave para essa compreensão. Éle se a- 
presenta como grande criminoso, reinci- 
dente através dos séculos e milênios. No 
ano 33 da nossa Era, foi êle um dos 
que vociferaram do meio do povo pela 
crucificação de Jesus, com a simples fi- 
nalidade de lisonjear os judeus influen- 
tes e disso tirar proventos pessoais. Ne- 
nhuma convicção ou animosidade tinha 
êle contra o Rabi da Galiléia, nem lhe 
conhecia os ensinos. 

Muitos séculos mais tarde, fez-se 
sacerdote católico com a intenção exclu- 
siva de tornar-se inguisidor e tirar cruel 
vingança contra um rival mais feliz, a 
quem sua noiva preferira. E levou a 
vingança a todos os requintes de cruel- 
dade: por meio de torturas no corpo da 
vítima, forçou a infeliz esposa a ceder à 
sua volúpia animalesca; vazou com fer- 
ro em brasa os olhos do desafeto ino- 
cente, forçando-o ao desespêro do sui- 
cídio. 

Nêsse encadeado milenário de cri- 
mes, progrediu intelectualmente, chegou 
a ser um dos mais brilhantes escritores 
de nosso idioma, tornando-se mesmo mo- 
dêlo clássico a cada passo citado; tor- 
nou-se violentamente orgulhoso de seu 
saber; mas era, como não poderia dei- 
xar de ser, um Espírito atormentado pe- 
lo remorso e submetido a encarnações 
expiatórias. 


oo 


Cl 
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consciéncias para que todos acelerem o 
seu progresso na senda da Perfeicäo. , 

Pelo seu trabalho na evangeliza- 
ção e espiritualização da humanidade, 
Cristianismo e Espiritismo formam um 
todo, não se devendo colocar um abai- 
xo do outro. 

E’ o que nos dizem cérebro e co- 
ração. i 


b 


das 


Em sua encarnagáo do século 19 
tinha que pagar com a cegueira o crime 
cometido como inquisidor. Viveu sempre 
atormentado pela pobreza, pelo orgulho, 
pela insatisfação, até o momento duro 
da grande expiagáo: — a cegueira. Ven- 
do-se irremediàvelmente cego e pobre, 
dependente dos outros, desesperou e deu 
um tiro no ouvido, havendo-se precipi- 
tado no mais horrível dos infernos. 

A mentalidade do suicida surge 
désse relato. 

E' um Espírito atormentado pelas 
suas faltas passadas, incapaz de confor- 


'mar-se com as provas e expiações que 


lhe enchem a vida. Sem encontrar paz 
e serenidade em si mesmo, encara o so- 
frimento de seu ângulo particular de pes- 
simista. Um fato que pareceria simples 
para outrem, como, por exemplo, um 
amor contrariado, toma proporções gı- 
gantescas em sua alma e o leva aos de- 
satinos do homicídio ou do suicídio. 

Sente-se num inferno permanente e 
supõe. ilusóriamente que poderá pôr ter- 
mo a tudo, destruindo-se; mas sofre de- 
cepção de verificar que só destruiu o 
instrumento de sua redenção, o corpo, e | 
continua mais vivo e mais sofredor do 
que nunca. 

Esse estado d’alma de permanente 
ansiedade é a chave para compreender- 
mos a mentalidade do suicida. 

O nosso herói, autor désse mara- | 
vilhoso livro recebido pela mediunidade 
de Yvonne A. Pereira, demonstra, no | 
entanto, que a Lei & inexorävel, mas a 
misericórdia nao deixa abandonado o in- 
feliz que a violou. Éle é assistido, ree- 
ducado, instruído para recomeçar a pro- 
va em que falhou. Em mais de meio sé- 
culo no mundo astral, foram-lhe facul- 
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tados todos os meios para a vitöria na 
proxima encarnacao. 


Ja deve estar de novo encarnado, 
nas margens do Tejo. Será médium cura- 
dor e psicógrafo. Receberá obras de va- 
lor educativo mundial, em Esperanto. Pa- 
ra tudo isso se preparou demoradamen- 
te sob a orientacáo de mestres sábios 
e amorosos. Até aos 40 anos de idade 
terá vista e realizará uma grande obra 
em benefício da Humanidade. 


Essa obra imensa de médium po- 
derá encher-lhe o coragäo de alegria sá 
que lhe dará fércas para vencer vinte 
anos de cegueira. Mesmo como cego 
ainda poderá prestar servicos, e, conse- 
quentemente, ser feliz. 


Se nao falhar em nenhum porme- 
nor de seu programa, já estará hoje com 


uns doze anos de idade. Dentro de mais 
uns dez anos estará conhecido como 
grande médium curador. Aprenderá en- 
tão o Esperanto, ou, mais exa- 
tamente, recordará o que aprendeu no 
mundo espiritual, e comecará a receber 
obras de real valor literário e doutriná- 
rio no idioma mundial. Ira em ascensao 
brilhante até por volta de 1983. quando 
ficará irremediàvelmente cego e viverá 
em trevas até 2.003, aproximadamente. 
É êste o programa traçado, mas sabe- 
mos que muitas vêzes, infelizmente, fa- 
lhamos no programa que trazemos. 

A propósito da obra esperantista 
desse futuro médium, talvez seja opor- 
tuno outro artiguete para os leitores lei- 
gos no assunto. 


ISMAEL GOMES BRAGA. 


“DEUS 


E UNIVERSO 


— 


: Era nosso propósito analisar o li- 
vro «DEUS E UNIVERSO», em suas 
minúcias. Mas isso levaria tempo, por- 
quanto essa obra é um manancial ines- 
gotävel de contradições. não só com و‎ 
que o autor escreveu e «recebeu» antes, 
como também com a razáo, a lógica e 
os fatos. Seus pontos capitais foram 
contestados, quais sejam: «a queda dos 


anjos», o “inferno eterno? a «involugäo», . 


que foi antéposta á «evolucäo progressi- 
va» Meus argumentos foram os mes- 
mos expedidos por «SUA VOZ», na«A 
Grande Sintese> e por Ubaldi em seus 
trabalhos posteriores. como sejam os que 
vão de «AS NOURES» até «ASCEN- 
ÇÕES HUMANAS». 


Argumentos houve que ficaram de 
pé, ou ficarão sempre, incontestes na de- 
molição da obra «DEUS E UNIVER- 
SO». O próprio autor confirma isto, em 
seu trabalho «Conclusão», impresso na 
revista «Santa Aliança do Terceiro Mi- 
lénio», n,º 13. 

Sabe sobejamente o professor que 
a tese da «queda? é insubsistente em seu 
livro. Pretendeu, pois, reforcá-la em es- 
critos posteriores, sem conseguir seu in- 
tento. 


HENRIQUE 
‘RODRIGUES 
۷ 
Diz o Prof. no livro «DEUS E 
UNIVERSO», pág. 202 : 
«Então a zona de conhecimento 


que, sendo diretamente inacessivel, fóra 
indiretamente comunicada sob forma de 
adverténcia, a fim de que fósse aceita 
pela fe, esta zona, que os espiritos obe- 
dientes conquistaram por crer e obede- 
COL» À 
Se, logo após sua criação, havia 
espíritos obedientes, o Deus da «queda» 
não foi perfeito em sua criação, pois ge- 
rou também espíritos «desobedientes». 
Interessante é que o Prof. pouco antes 
afirma que «Deus fez os sêres «anjos» 
livces, à sua imagem e semelhança». Não 
se sabe que tipo de liberdade foi essa, 
que impõe uma «advertência do dever 
de aceitarem não pela razão, mas pela fé». 
Não sabemos se, com base no que 
está acima, o autor pretendeu igualmen- 
te que a tese da «queda» do «inferno» e 
da «involução», fôsse igualmente aceita 
pela fé, pois dentro dos quadros da li- 
berdade de raciocínio, ela foi rechaçada. 


Para fugir ao campo da razão, U- 
baldi exclama na pag. 204: «Deus que 
nos salve dos dilemas, que parecem uma 
tenaz de aço, mas que nada comprimem, 


— 204 — 
porque ao fim se descobre que um dos 
seus braços era fictício». 

A coeréncia é fator fundamental 
para a perfeigáo. Que o Prof. anatema- 
tize «os dilemas», vá lá, mas que se in- 
surja contra éles, quando os «dilemas» 
lhe destroem a tese, isso é pretender pa- 
ra si e negar o mesmo aos outros. Ve- 
jamos se a coeréncia do Prof. o afasta 
dos «dilemas». Diz éle na pág. 197, ape- 
lando para o «dilema», a fim de justifi- 
car uma preposição : 

«... parece que não podemos fugir 
ao dilema seguinte :» Segue-se o dilema. 

Em que ficamos, fugimos ou bus- 
camos os «dilemas»? À incoerência pro- 
va a falta de convicção na matéria. 

No trabalho «Conclusão», acima ci- 
tado, mais uma vez o Prof. repisa o pas- 
so evolutivo do inorgânico para o orgã- 
nico, outra coisa não quer elucidar ao 
dizer : «Que longo caminho para se trans- 
formar do mineral até à matéria cere- 
bral! Quantas elaborações a percorrer 
para atingir êste estado por intermédio 
das plantas e dos animais inferiores». 
Seria mais oportuno, em razão do tra- 
balho que estava fazendo, que o Prof. 
explicasse como foi dado o passo do <or- 
gânico para o inorganico», fenômeno até 
hoje ignorado que se apresenta como 
tremenda lacuna para a: aceitação da 
«quéda» e da «involugáo». Por que o 
Prof. não faz um artigo nêsse sentido ? 

Esta bem claro que a tese da «que- 
da» deverá ser aceita por um ato de fe. 
não pelo uso da razão. Além do que já 
dissemos em linhas anteriores, juntasse 
essa insinuação para o abandono da ra- 
zão no caso de «DEUS E UNIVERSO», 
Diz o Prof. em «Conclusão», pag. 12: 

«Com esta teoria podemos explicar- 
nos também tantas formas psicológicas 
que o homem -aceita sem discutir, como 
axiomas com os quais todos (?) concor- 
dam e que por isso não precisam de ser 
demonstradas». Fis ai a pregação do «crê 
sem indagar os motivos»; da fé acima 
da razão. do dogma, da intimidação e 


do apêlo para submersão na ignorancia. 


Para católico, isso serve: 
não. 


para outros, 


A contradição do Prof. não foi 
apenas no caso dos «dilemas». Vejamos 
outra: 

«Como aqui está registrado, a vi- 
são me apareceu, em vinte etapas ou ca- 
pítulos, no silêncio tumular daquelas noi- 
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tes hibernais». (DEUS E UNIVERSO, 
Introdução, pág. 11). 

Ao lado do que está acima, colo- 
camos : 

«Concluindo, poderemos aceitar a 
teoria da queda, como a hipótese hoje 


mais aceitável (?), pela razão de que ela 


resolve o maior número de problemas. 
Isto na esperança de encontrar amanhã 
outra teoria que complete e aperfeiçõe 
esta, que para o momento fica a que 
melhor até hoje nós possuimos». 

Se o livro «DEUS E UNIVER- 
SO» foi fruto de «visões», não é possi- 
vel que seus aspectos sejam agora de- 
fendidos como TEORIA. Visão é uma 
coisa, muito oposta e diferente de teoria. 
Teoria é hipótese. como o próprio autor 
bem define. e hipótese não significa 
REALIDADE. Hipóteses e teorias sô- 
bre a gênese da vida, existem muitas, to- 
das elas com a mesma pretenção da do 
Prof., de serem o retrato do real. As- 
sim, como no caso dos dilemas, pergun- 
tariamos : 

A tese da «queda» e da «involu- 
ção» foi uma visão ou é uma hipótese 
teórica ? Foi visão ou alucinação? A 
teoria (agora) da tesse não é aceita, co- 
mo pretende o Prof. pela maioria, pelo 
contrário, pois nem mesmo a minoria ca- 
tólica nela acredita unanimemente. Não 
devemos sacar contra o abstrato, pois 


um pesquisador exigente pode demons- 


trar falta de fundos para a cobertura de 
nosso saque. A maioria da humanidade 
não aceita a «queda». 

Também é sugestível que o próprio 
Ubaldi diga que a hipótese ou a teoria 
da «queda» resolve o maior número de 
problemas. Ele é quem diz que resolve 
o maior número. Mesmo assim, lembra- 
remos que o maior número não é a to- 
talidade, e que para o Prof. confessar 
tal resultado, é porque deve ter compro- 
vado a existência de numerosos fatos 
que a hipótese da «queda» não resolve, 
ou que se chocam contra ela. Caso con- 
trário, êle teria dito que as hipóteses e 
teorias defendidas no livro «DEUS E 
UNIVERSO» explicariam todos os fenö- 
menos sôbre os quais o homem lançasse 
sua investigação. Mas será que o Prof. 
nunca pretendeu dizer isso? Vejamos se 
já teve essa pretenção e se não recuou, 
embora tarde. 

Diz o livro DEUS E UNIVERSO, 
pag. 193: 
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«A ÚNICA TEORIA QUE CON- 
CILIA E RESOLVE TUDO É A DA 
QUEDA». Se a eliminarmos, acaba-se 
em um mar de contradições e NADA 
SE RESOLVE» 

Quem entrou num mar de contra- 
dições foi o Prof., na tentativa de re- 
mendar a tese. 


Em «Conclusões» diz que «RESOL- | 


VE O MAIOR NUMERO». 
Em «DEUS E UNIVERSO» 
que «RESOLVE TUDO». 


Em que ficamos: resolve «TUDO» 
ou o «MAIOR NÚMERO» ? 


Vale a afirmativa do «DEUS E 
UNIVERSO» ou o remendo exarado em 


diz 


c— 
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«CONCLUSÖES», pag. 15, revista «San- 
ta Alianga do Terceiro Milénio», n.^ 13, 
ano 2^ — 1956? 

Quem como nós estudou a obra 
de -Ubaldi, fazendo inúmeras anotações 

‘em suas páginas, estruturando um indi- 
ce de assuntos tem, por visão direta, a 
percepção de qualquer afirmativa que 
não se «engaste» na jóia que êle produ- 
_ziu. Encerramos aqui nossa contestação 
ao livro «DEUS E UNIVERSO», com 
a mesma admıragäo e respeito, por ésse 
luminar. ésse missionário abnegado, ésse 
seareiro humilde e valoroso, que é 0 - 


Prof. PIETRO UBALDI. 
Rua Quimberlita, 499—Belo Horizonte —Minas. 


Brilhante Discurso do Deputado Cid 
Franco söbre a intolerdncia religiosa 
io Oe (Mandaqui 


no nisocömio 


Apartes de Solidariedade de Diversos Deputados — 


Duas Sentencas 


de Janio Quadros invalidam a ação sectarista 


Do «Diário Oficial do Estado de 
Sa0 Paulo», de 28 de Setembro último, 
transcrevemos abaixo o brilhante discur- 
so proferido pelo Deputado Cid Franco 


sôbre a intolerância religiosa verificada no” 


| nisocómio de Mandaqui e que fere fron- 
talmente a Carta Magna, que faculta a 
todo brasileiro o livre exercício de sua 
religião. 

Os sectaristas, vendo frustada a' sua 
primeira tentativa por uma sentença do 
Governador Janio Quadros, voltaram à 
carga sob a alegação de que o Espiricis- 
mo é uma ciência e não uma religião e 
que portanto não podia ser praticado no 
referido nisocômio. Mas Janio Quadros 
novamente invalidou a pretenção sectarista 
com outra sentença. 

Como vemos, o clero «cavou» ou- 
tro subterfúgio para impedir a propag:- 
ção do Espiritismo, afirmando por sua 
própria conta que esta Doutrina não po- 
de ser ministrada por não ser uma reli- 
giao e sim uma ciência. Mas a Verdade, 
no fim, sempre triunfa. 

Eis o discurso do Deputado Cid 
Franco, com os apartes dos seus colegas, 
todos solidários com êle : 


O SR. CID FRANCO — Sr. Pre- 
sidente e Srs. deputados, os espíritas es- 
tão proibidos de levar assistência religio- 
sa, a doentes do Hospital Sanatório do 
Mandaqui. 

A proibição é inconstitucional e de- 
sumana. Inconstitucional, porque está em 
desacôrdo com os parágrafos 7.º e 9.º do 
Artigo 141 da Constituição Brasileira, on- 
de encontramos êstes preceitos: «E’ in- 
violável a liberdade de consciência e de 
crença e assegurado o livre exercício dos 
cultos religiosos, salvo o dos que contra- 
riem a ordem pública ou os bons costu- 
mes». «Sem constrangimento dos favore- 
cidos, será prestada por brasileiro assis- 
tência às fórgas armadas e, quando solici- 
tada pelos interessados ou seus representan- 
tes legais, também nos estabelecimentos de 
internação coletiva». 

Violou-se a liberdade de consciên- 
cia e de crença de tuberculosos que soli- 
citaram, num sanatório do Estado, a as- 
sisténcia da religião que professam. 

E será necessário grande número de 
argumentos em defesa da segunda parte 
de nossa afirmação? Cremos que basta di- 

" que a proibição seria desumana mes- 


206 — 


pen 


mo que prejudicasse pessoas säs. Mas säo 
doentes. São homens tuberculosos. A proi- 
bição constitui uma brutalidade revol- 
tantos 

Acresce que nao /se trata de sessöes 
espiritas pröpriamente. Näo se vinham rea- 
lizando experiéncias metapsiquicas. Eram 
pregações, eram palestras, eram explica- 
ções da doutrina, interpretações do Evan- 
gelho pelo espiritismo. 


Pois bem. A intolerância religiosa 


conseguiu proibir êsse trabalho de assistên- 
cia espiritual. De que forma? Valendo-se 
de pareceres sectários. Um deles chega ao 
absurdo de argumentar com o número, 
com a quantidade, com a «religião da 
maioria», e ainda com um estranho con- 
trato firmado com determinada congre- 
gação religiosa. Elementos dessa congre- 


gação, pelo contrato, só prestam serviços. 


ao hospital condicionando-os ao seu cul- 
to religioso. 

Mas ésse contrato não fere o prin- 
cípio constitucional da liberdade de cons- 
ciência e de crença? Poderiam os espíri- 
tas, os protestantes, os budistas, os adep- 
tos de qualquer religião impor o seu pró- 
prio culto como condição de serviços a 
serem prestados a doentes num hospital 
do govérno? Ou mesmo num hospital 
particular? E pedem faze lo os que se 
baseiam no argumento da «maioria» ? 

Que absurdo, que injustiça e que 
atraso a proibição que estamos comen- 
tando ! 

Outro parecer que a possibilitou, 
Srs. deputados, manifesta não apenas um 
estreito sectarismo, | como principalmente 
uma ridícula ignorância do assunto que 


examina. «Importa salientar — diz êle — - 


que nos referimos à assistência que aos 
internados pode dar qualquer religião. 
Nem por sombra nos ocorre cogitar do 
espiritismo, porquanto o espiritismo, não 
é religião». 

Pobre Kardec! Para que todo o seu 
esförgo, todo o seu idealismo, todo o seu 
trabalho de codificador da doutrina ? Pa- 
ra que a pregação de «O Evangelho se- 
gundo o Espiritismó» ? 

Surge no século XX, em São Paulo, 
uma obra maior do que a sua. E' o pa. 
recer de trés laudas de um jurista oficial, 
que diz — e sua voz trovejará com sa- 
bedoria irrespondivel, abalando céus e ter- 
ras: «O espiritismo não é religião» TR 

A intolerância . „que esta prejudican- 
do os doentes espíritas do Hospital Sana- 
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tório do Mandaqui manchará para sem- 
pre éste governo, se não forem tomadas 
medidas contra ela. 

Medidas humanas e justas. Medidas 
que imponham o respeito à liberdade de 
consciência e de crença. Medidas que tor- 
nem respeitadas todas as religiões. 

Nao é necessario que qualquer de 
nós seja um Ramakrishna para ter na 
mente e no coração êsse respeito. Basta 
não desejarmos para os outros o mal que 
não desejamos para nós. Basta que nos 
imaginemos no lugar daqueles tuberculo- 


sos espíritas privados de ouvir a palavra * 


dos seus irmãos de crença. 

O SR. OSNY SILVEIRA — (Com 
assentimento do orador) — Desejo cumpri- 
mentar V. Exa. pela oportunidade do dis- 
curso brilhantissimo que está pronuncian- 
do. Não ha, realmente ocasião em que a 
alma humana mais necessite do confórto 
da religião, seja ela qual fôr, do que quan- 
do a criatura se encontra doente. O Go- 
verno deveria facilitar o acesso a todos 
os hospitais, tanto quanto a todas as pri- 
sões, dêsses homens e mulheres imbuidos 
do verdadeiro espírito do cristianismo, 
que, seja qual fôr o ramo da religião que 
adotem ou os preceitos filosóficos que si- 
gam, se preocupam com os concidadãos, 
com as criaturas humanas qué sofrem, 4s 
vezes, isoladas, esquecidas de todos, a ga- 
ma de sofrimentos que nem a imaginação 
humana pode talvez traduzir. O que a- 
contece com os espíritas acontece, 
muitos hospitais, com os evangélicos. . 

O SR. CID FRANCO — E” exato. 

O SR. OSNY SILVEIRA — Acon- 
tece também em algumas cadeias públi- 
cas, lugares a que também chega a voz 
dos que se-preocupam com os problemas 
de ordem moral e espiritual. De sorte 
que V. Exa. ao levantar êste problema e 
ao debaté-lo com a elevação e autorida- 
de moral reconhecida e inconteste de V. 
Exa., presta um 
elementos que no caso estão sendo sacri- 
ficados, mas a toda a consciência liberal 
de nossa gente, a todo o cristianismo, a 
todas as religiões. Assim, espero que a sua 
voz não caia em ouvidos moucos, mas 
possa ser ouvida e atendida. 

O SR. CID FRANCO — Srs. depu- 
tados, o aparte do nobre colega Osny Sil- 
veira vem reforçar a nossa argumentação, 
vem contribuir para que éste apélo be- 
neficie também os evangélicos. Nao igno- 
ramos que no próprio Hospital Sanatório 


em 


serviço näo apenas aos 
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do Mandaqui os evangélicos, assim como 
os espíritas, encontram as dificuldades da 
intoleráncia e do sectarismo. 

Agradecemos ao nobre deputado Os- 
ny Silveira o precioso apoio que nos dá. 

Diziamos há pouco, Sr. Presidente e 
Srs. deputados, que nao é necessário que 
qualquer de nós seja um Ramakrishna pa- 
ra ter na mente e no coração O respeito 
a todas as religiões. Basta não desejarmos 
para os outros ۵ mal que não desejamos 
para nós. Sim, basta que nos imaginemos 
no lugar daqueles tuberculosos, privados 
de ouvir a palavra dos seus irmãos de 
crença. 

Falamos em, Ramakrishna. «Sua mis- 
são — como escreve um discipulo—-foi de- 
monstrar, com um exemplo vivo, como 
um homem verdadeiramente espiritual, es- 
tando morto para o mundo dos sentidos, 
pode viver num plano espiritual de cons- 
“ciência divina; foi provar que cada alma 
individual é imortal e potencialmente di- 
vina. Sua missão foi estabelecer a harmo- 
nia entre as seitas e credos religiosos. Pe- 
la primeira vez, Ramakrishna demonstrou 
que todas as religiões são como outros 
tantos caminhos que conduzem ao mesmo 
fim; que a realização da mesma Existén- 
cia Todo-Poderosa é o mais elevado ideal 
do cristianismo, do maometanismo, do ju- 
daismo, do zoroastrismo e do hinduismo, 
como também o de todas as outras reli- 
giões menos importantes do mundo». 

Mesmo sem que nos aproximemos 
da grandeza espiritual de Ramakrishna, 
podemos praticar êsse respeito a todas as 
religiões. 

Infelizmente, não sabem ainda pra- 
ticá-lo os intolerantes que não permitem 
a tuberculosos espíritas, num hospital do 
Estado, o consôlo de ouvirem pregações 


— simples pregações — por éles mesmos. 


solicitadas. 
O SR. FARABULINI JUNIOR — 
(Com assentimento do orador) — Nobre 


deputado Cid Franco, desejo solidarizar- 
me com V. Excia. e permita-me V. Excia. 
conste do brilhante discurso que vem fa- 
zendo o meu apêlo também ao Governo 
do Estado para que possa cair o parecer 
a que V. Excia. se refere, e que possam 
os doentes espíritas, que estão isolados do 
resto do mundo, ter o seu pequeno mun- 
do com base nas suas aspirações religiosas 
e naquilo que sua consciência determinar, 
a fim de que não sejam feridos na sua al- 
ta dignidade de sêres humanos. Não pode 
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ser omitida esta párte muito séria do ser 
humano, que é a liberdade de pensar e 
de agir.. Por conseguinte, nobre deputado 
Cid Franco, encerrando minhas conside- 
rações, acima dessa inconstitucionalidade 
flagrante, acima disso que V. Excia. bem 
disse, eu me permito repetir. agora: isto 
é desumanidade. 

O SR. CID FRANCO — Agrade- 
cemos o aparte do nobre deputado Fara- 
bulini Junior. 

E dizer-se que comemoramos, há 
dias, o 10.º aniversário de uma Constitui- 
ção que preceitua: «E inviolável a liber- 
dade. de consciência e de crença»... A 
assistência religiosa será prestada, «quando 
solicitada pelos interessados ou seus repre- 
sentantes legais, também nos estabeleci- 
mentos de internação coletiva». 

` Que ironia ! ; 

Srs. deputados, protestando contra a 
inconstitucional e desumana proibição, 
o Clube dos Jornalistas Espíritas de São 
Paulo enviou ao Governador do Estado 
um ofício que consideramos um modêlo 
de argumentação e um exemplo de dig- 
nidade. Está assinado pelo ex-deputado 
Francisco Carlos de Castro Neves, presi- 
dente; pelo jornalista e escritor J. Her- 
culano Pires, vice-presidente, e pelo jor- 
nalista Wandyck Freitas. 

7 São os seguintes os térmos do notá- 
vel documento, que incorporamos ao nosso 
discurso : 


(Lê) «Exmo. Sr. Dr. Jânio Quadros, 


“DD. Governador do Estado de São Paulo: 


Diante de nova proibição do traba- 
lho semanal de assistência religiosa aos 
doentes espíritas do Hospital Sanatório do 
Mandaqui, o Club dos jornalistas Espiri- 
tas sente-se obrigado a voltar à presença 
de V. Excia. para respeitosamente expor 
o seguinte: 

I — A tentativa anterior, levada a 
efeito por meios violentos, foi sustada pe- 
lo despacho de V. Excia., que firmou o 
principio de absoluto respeito à liberda- 
de de consciência e de culto nos próprios 
do Estado, de acôrdo com os preceitos 
constitucionais e o espirito do regime de- 
mocrático. 

2 — A nova tentativa está sendo 
realizada por meios sutís, através de pa- 
receres sectários, exarados no próprio Pa- 
lácio dos Campos Elisios, e nos quais se 
procura impor o pretenso «direito da 
maioria», ao mesmo tempo que demons- 
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trar o indemonstrável,ou seja, que o Es- 
po nao seria religiäo. 


3 A simples leitura por um es- 
pirito sereno e imparcial como V. Excia., 
dos pareceres a que aludimos, — e que 


incrivelmente serviram de base para no- 
va proibição das reuniões do Mandaqui, 
— revelará a falta de isenção dos seus 
autores que pretendem transformar os hos- 
pitais do Estado em novas espécies de feu- 
dos religiosos, em pleno século vinte. 

4 — A argumentação contrária a 
natureza religiosa do Espiritismo é desti- 
tuida de qualquer fundamento, atingindo 
as raias da 'afronta, quando pretende apoiar- 
se nos préprios mestres da doutrina es- 
pirita. Os autores dos pareceres desconhe- 
cem não só a Doutrina Espírita, como a 
própria história do Espiritismo, e argu- 
mentam tão sómente em defesa de inte- 
rêsses religiosos dominantes em nosso pais. 
A controvérsia sôbre a natureza da dou- 
trina, se científica ou religiosa, foi natu- 
ral, no início da sua propagação, há um 
século, mas está hoje superada. Basta di- 
zer que Allan Kardec, o codificador do 
Espiritismo, o apresenta como III Revela- 
ção, cumprimento da profecia evangélica 
do Espírito Consolador, seguência natu- 
ral da Revelação Mosaica e da Revelação 
Cristã, o que se vé na sua obra «O E. 
vangelho segundo o Espiritismo», um dos 
livros básicos da codificação doutrinária. 

Conan Doyle, o célebre escri-‏ — و 
tor inglés, que é também o maior histo-‏ 
riador do Espiritismo, escreveu tóda uma‏ 
obra, «A Religiäo Psiquica», para demons-‏ 
trar a natureza religiosa da doutrina. No‏ 
Brasil, a tradição espírita, que vem des-‏ 
de os primeiros nücleos fundados no Rio,‏ 
é essencialmente religiosa, como se vé pe-‏ 


la histöria e pela natureza atual da Fede- 


ração Espírita Brasileira, do Conselho Fe- 
derativo Nacional, das Federações Esta- 
duais e da União das Sociedades Espíritas 
do Estado de São Paulo, entidade que reú- 
ne mais de oitocentas organizações espiri- 
tas religiosas do nosso Estado. O mais an- 
tigo dos grupos espiritas do país, funda- 
do no Rio por volta de 1853, pelo histo- 
riador Mello Morais, e frequentado pelo 
Marqués de Olinda, o Visconde de Ube- 


nacionais 
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raba e outras figuras exponenciais da épo- 
ca, era uma instituição religiosa e não 
científica. E ainda no último Congresso 
Pan Americano de Espiritismo, realizado 
no Rio de Janeiro, em 1948, as delegações 
defenderam a tese da preemi- 
nência do caráter religioso da Doutrina 
Espírita. Negar ao Espiritismo a sua na- 
tureza religiosa, a pretexto de exaltar o 
seu aspecto científico, é simplesmente re- 
velar o mais absoluto desconhecimento 
do problema espírita. Negar essa nature- 
za ao movimento espírita brasileiro, e 
querer transformá-lo num movimento 
científico, chega a ser pitoresco. Nosso 
povo não pratica a ciência, mas a religião 
espírita, com uma dedicação e uma fé 
que nada ficam a dever às demais reli- 
giões existentes no país. À propósito, con 
vém lembrar a afirmação do professor 
Fernando Magalhães, na memorável sessão 
da Academia Nacional de Medicina, noti- 
ciada pelo «Jornal do Comércio» de 6 de 
Novembro de 1909, na qual alguns médi- 


. cos se levantaram contra o Espiritismo. 


Disse o notável mestre patrício: «O Es- 
piritismo é uma religião e, como tal, a 
mais consoladora que pode haver». 

— Neste momento, quando o Es- 
piritismo acaba de ser reconhecido ofi- 
cialmente, na Inglaterra e na Argentina, 
como religião, essa tentativa de negar, en- 
tre nós, o seu caráter religioso, não po- 
de encontrar justificativa. Na Inglaterra, 
por iniciativa de Lord Dowding, Mare- 
chal da RAF e ex-comandante da defesa 
aérea de Londres, o Parlamento reconhe- 
ceu, no ano passado, o Espiritismo como 
religião, e Lord De L’Isle and Dudley, 
Ministro do Ar de Sua Magestade, comu- 
nícou o fato a Lord Dowding, transmi- 
tindo depois à Imprensa os seguintes ter- 
mos da resolução parlamentar sancionada 
pelo Governo: « a) O Espiritismo é reco- 
nhecido como religião no Serviço Militar. 

b) Aos militares espíritas das três 
armas — Exército, Marinha e Aviação — 
assiste o direito de anotação de sua cren- 
ça espírita nos documentos militares e nos 
respectivos distintivos de reconhecimento. 


( Concláe no próximo número). 


سس ego‏ وک و کے رو س 


Náo vos preocupeis com os tropegos postos no vosso caminho pelos vossos 
semelhantes. Se tendes a certeza de que cumpris os vossos deveres na seära, tam- 


bém deveis ter a certeza de que Deus estä ao vosso lado. 


CAMARGO. 


que pelejar contra Deus. — 


E infeliz será aquele 
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> 0 Espir ritismo no Brasil 2 


EXSEOPOLDO MACHADO == 


O fenómeno espirita é de todos os 
tempos. 

E de todas as raças e povos, e de 
todas as terras e nações, de todas reli- 
gides e crengas. 

Mas, os fatos espiritas, que teriam 
de chamar a atenção do mundo para 
uma coisa nova e diferente; os fatos, 
que teriam de assombrar o mundo e de 
fazer-se uma ciência nova, uma nova fi- 
losia e religião ; esses fatos vicram dos 
Estados Unidos. 


E foram ai os estudos em primei- 


ro lugar. 

E aí guindados à categoria de uma 
ciência nova: a Metapsiquica ! 

O ano de 1850 teria que ficar na 
. História como a “estaca zero» do calen- 
därio metapsíquico ! 

Da América, a noticia dos 
pularia para a França, que era, 
o cérebro do mundo. 


fatos 
entáo, 


Ai, além da codificação perfeita da 


nova doutrina, a Metapsíquica se criste- 
lizaria com Gustavo Geley. E, principal- 
mente, com Charles Richet.- 


E, de sua codificagäo, sairia ela, a 
doutrina nova feita Ciéncia; a Ciéncia 
da Imortalidade. E se imporia como fi- 
losofia profunda: a Filosofia do Espiri- 
to. E se afirmaria. também, -como reli- 
giáo: a Religiäo filoso-cientifica do E- 
vangelho. 

Da Franca, subiria novamente, á 
lingua inglesa; seria, na Inglaterra, con- 
siderada, por fôrça de estudos e do- 
cumentacäo de sábios como Russel Wal. 
lace, Cronwell Varley e William Croo- 
kes, feito ciência de verdade. 


E desceria à Italia. 


Na lingua italiana, em consequén- 
cia da mediunidade de Eusapia Paladi- 
no e dos trabalhos admiráveis de Er- 
nesto Bozzano, se celebraria como filo- 
sofia indiscutivel do Espirito. 

E se desdobraria até a lingua ale- 
má e russa para se celebrizar, com Fred 
Zoellners e Aksakoff principalmente, co- 
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mo a ciência filosófica da Imortalidade. 

Na lingua espanhola seria perse- 
guida a fogo. 

Sofreria ai a primeira grande per- 
seguição, com o Auto-de-Fé- de Barce- 
lona... : 

Faltava-lhe o sentido religioso, que 
seria o seu melhor aspecto. 

Era a parte que devia caber ao 
Brasil. 

Entrou, por isso, no Brasil, em no- 
me de Deus, Cristo e Caridade, a curar, 
a um sö tempo, o espirito e o corpo. A 
curar o'espírito a preces e passes; e a 
curar o corpo, com aguinhas fluidas e 
com doses de homeopatia. 

E foram dois estranjeiros — um, 
Vicente Martins, filho da terra que co- 
dificou o Espiritismo — que o trouxe- 
ram, em 1848, para o Brasil, a_ signifi- 
car, para os que tém olhos de ver, o 
sentido humanitário e cristáo que teria o 
Espiritismo de viver no Brasil... 

Quer isso dizer que já existia es- 
piritismo no Brasil, antes que o .termo 
Bspiritismo fosse criado; antes que seu 
codificador soubesse que éle iria assi- 
nar.se Allan Kardec. 

E, quando entrou no Brasil, foi a 
intelectualidade brasileira — como, de res- 
to, em toda párte — que. primeiro, se 
preocupou com éle. 

Dominou, primeiro, o cérebro. 

Depois, desceu ao coragáo. 

E no coração do Brasileiro tem 
permanecido. 

E permanecerá, que, para o brasi- 
leiro, o Espiritismo & a Religiäo Cienti- 
fico- Religiosa do Cristo. 

E a interpretagäo perfeita do Evan- 
gelho em espirito e verdade. 

B o cumprimento da Promessa do 
Cristo segundo o testemunho de João, 
(Cap. XIV e XVI) feito aquele Para- 
clito, aquele Espirito de Verdade, aque- 
le Consolador, que ficaria eternamente 


- CONOSCO. 


ciéncia, embora näo tenha ain- 

da esclarecido em definitivo 

a origem da raça humana, 
estejamos certos de que muita coisa ela 
já nos revelou através dos fósseis en- 
contrados nas páginas das camadas geo- 
lógicas, êste livro da natureza que en- 
cerra a história dos nossos antepassa- 
dos. 

Nesses estudos, os pesquisadores 
encontram em sequência o caminho da 
evolução dos sêres viventes, desde os 
primitivos sêres monocelulares, surgidos 
há um bilhão de anos, até o presente. 
Nessa longinqua jornada, houve um mo- 
mento em que apareceu a raça humana, 
mas não em um ato espontâneo pelo a- 
parecimento do primeiro casal adâmico, 
como aceitam os dogmáticos estudiosos 
da Bibha. A raça humana é o resultado 
de um trabalho evolutivo da natureza, 
e são os fósseis que indicam os nossos 
ascendentes, a partir do momento em 
que o ramo da nossa linhagem se des- 
galhou do tronco da árvore genealógica 
da vida. 

No estudo dos fósseis tem surgido 
certas controvérsias entre os  pesquisa- 
dores, mas somente em certas particula- 
ridades, pois quanto à teoria da raça 
"humana e nossa relação com os nos- 
sos ascendentes simiescos, todos êles es- 
tão de acôrdo, embora alguns cientistas 
não admitem um parentesco tão próximo 
entre o Homem e os Simios, como acei- 
ta a maioria. 

Mas sem nos determos nessas con- 
trovérsias, vamos comentar a teoria mais 
generalizada entre os biologistas e an- 
tropologistas, ou seja, a do Homem-si- 
miesco. N 

Os fösseis revelam que ha 40 mi- 
Ihöes de anos, &poca dos gigantescos di- 
nosauros, um clima extremamente frio e 
avassalador, pös fim na era mesozóica, 
na qual predominavam os répteis, animais 
de sangue frio, sensíveis a baixas tem- 
peraturas. Terminada uma era iniciou-se 
outra, a cenozóica, com predomínio dos 
mamiferos, os ‘novos donos da Terra, 
entre os quais se encontrava uma espé- 
cie de pequenos macacos, os primatas, 
que geralmente habitavam as árvores, 
ganhando agilidade, com desenvolvimen- 
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Símios ¢ 


to da visäo, garras e pés. Entre éstes o 
biologista classifica o Homem. tendo sur- 
gido aqui o ramo originário da raga hu- 
mana. Dêsse mesmo tronco, constituido 
dos primatas, nasceu o ramo dos antro- 
póides (Gibão, Orangotango, Chimpanzé 
e Gorila). Nestas condições, os ascen- 
dentes dos antropóides e os do Homem 
tiveram um passado em comum, mas na 
marcha evolutiva o ramo dos antropói- 
des não conseguiu atingir a condição 
humana, passando estes símios a serem 
nossos primos mais retardados no cami- 
nho da evolução. Interessante que o e- 
xame dos fósseis de raças humanas pri- 
mitivas revelam nas suas peças esque- 
léticas, uma anatomia que nos leva em 
sequência sempre em direção aos símios, 
apesar de que os elos da cadeia de li- 
gação entre nós e os nossos ascenden- 
tes ainda não se completou, apresentan- 
do lácunas. Mas os poucos fósseis dis- 
poníveis, sempre nos aponta a direção 
simiesca. 
l Dos fósseis encontrados, além de 
outros documentos, citamos como exem- 
plo os do Homem-simio de Java, que 
deve ter existido cérca de hà um milhäo 
de anos. Éste espécime apresenta cara- 
cterísticas, se nào bem humana, pelo 
menos muito aproximada e com acen- 
tuados vestígios simiescos. Assim, pare- 
ce tratar-se de um sér recém-chegado 
da raga símia, tendo já atingido os pri- 
meiros degraus da  condigáo humana. 
Comparando-se o volume do seu cére- 
bro, em uma escala evolutiva entre um 
gorila e o Homem atual, o do Homem- 
simio de Java medéia aproximadamente 
entre um e outro. O volume cerebral de um 
gorila, em média, é de 600 c. c.. Para o do 
Homem-simio de Java oscila em torno de 
900 c. c., que para qualquer individuo 
das raças humanas atuais seria um 
idiota, visto que o volume médio de cé- 
rebro humano atual é de 1.350 c. c. 

Com ésses dados, e o exame de 
outras pegas anatómicas désse ser pri- 
mitivo, é facil supor tratar-se de uma 
raça de transição entre a símia e a hu- 
mana. 

Das épocas posteriores a ésse es- 
pécime, meio simio meio homem, 
fósseis de outras ragas humanas primi- 
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tivas mais evoluidas (o Homem de Pil- 
down, de Neanderthal e outros) foram 
encontrados, mas sempre com vestígios 
simiescos, indicando qual o caminho por 
onde devemos procurar os ascendentes 
próximos da, raça humana. 

Assim, nós reencarnacionistas, com 
êsses informes da ciência, já compreen- 
demos que o ser espiritual, antes de a- 
tingir a condição humana, realiza está- 
gio preparatório evolutivo na raça si- 
miesca. 

Mas não devemos esquecer que o 
ser espiritual habitou ainda outros dife- 
rentes corpos em épocas longinquas 


A LUZ INTERIOR 


I. — A humanidade está dividida em 
dois grandes grupos ou facções: as trevas 
e a luz. O espirito é de luz ou de tre- 
vas. A luz é o distintivo, a caracteristi- 
ca, o cartão de visita dos cristãos, dos 
bons espíritos. As trevas são próprias dos 
espíritos inferiores, ignorantes, revoltados, 
vencidos. À luz e as trevas não se mistu- 
ram, não se confundem. Treva é sombra, 
. escuridão, negror, penumbra, obscuridade, 
invisibilidade, impossibilidade de se exer- 
citar as percepções espirituais. A luz é 
claridade, clarão, lume, resplendor, refle- 
xo, fulgor, cintilação, brilho, visibilidade 
perfeita, entendimento claro, saúde men- 
tal perfeita. Por isto mesmo o mundo es- 


tá dividido em duas partes distintas, que, 


se não misturam, que se não confundem: 
o reino das trevas e o reino da luz, es- 
pírito de trevas, espírito de luz, filho das 
trevas e filho da luz. Por isto também 
possúe o reino de Deus muitas moradas 
tanto para os espíritos de luz como pa- 
ra os espíritos de trevas, pois não po- 
dem conviver uns com os outros e as- 
sim habitam sítios diversos e diferentes 
pel: propria natureza dos seus habitantes 
como pelo proprio ambiente que edifi- 
cam. O espirito de luz se caracteriza pe- 
la sabedoria espiritual, pelo amor, pela 
disciplina espiritual, pelo trabalho cons 
trutivo e editicante. O espírito de trevas 
se caracteriza pela ignorancia espiritual, 
pela revolta, pela indisciplina, pela ocio- 
sidade, pelo trabalho destrutivo e preju- 
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quando sómente os mares eram  habita- 
dos.r 


E öste passado täo distante tam- 
bem deixou marcas bem acentuadas até 
o presente, as quais se revelam na nos- 
sa fase embrionária, cujo assunto cui- 
daremos oportunamente. 


Aqui terminamos ésse trabalho, in- 
formaudo que na obra de André Luiz, 
«No Mundo Maior», capítulo «Estudan- 
do o Cérebro», encontramos belos es- 
clarecimentos relativos à nossa marcha 
evolutiva. 


V. O. CASELLA 


Arranjo e Compilação de 
BIANOR MEDEIROS 
E 


dicial. O ambiente, o meio, o habitat, 
o clima espiritual de cada um 


reflete a 
sua categoria espiritual, o seu grau de 
capacidade, a sua propria personalidade. 

Para melhor compreendermos o mag- 
no problema da iluminação interior e 
propria é conveniente o estudo do Ve- 
lho, do Novo Testamento e dos ensina- 
mentos dos espíritos superiores através da 
révelacao espiritual que completaria o en- 
sino da humanidade. 


ll. — O Velho Testamento: 


I —-Isaías, LX, 1, 2: 

«Levanta-te, recebe a luz, Jerusa- 
lém, porque chegou a tua luz ea glória 
do Senhor nasceu sdbre ti. Porque as 
trevas cobriráo a Terra e a escuridão 
os povos; mas sôbre ti nascerá o Se- 
nhor e a sua glória se verá em ti». 


1H. — O Novo Testamento: 


I. — «Eu sou a luz do mundo; o 
que me segue não anda nas trevas, mas 
terá a luz da vida». (Jesus, segundo João 
VIL, 12); i 

2 — «Ele (João Batista) era a can- 
deia que ardia e alumiava» (Jesus, segun- 
do Joao, V, 35); 

3. — «Estejam cingidos os vossos 
lombos e acesas as vossas candeias» (Je- 
sus, segundo Lucas, XII, 35); 

4. — «Então os justos resplandece- 
rao como o s ], no reino do meu Pai» 
(Jesus, segundo Mateus, V, 16); 
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«Vós sois a luz do mundo» (Je-‏ — ,و 
sus, segundo Mateus, V, 14);‏ 

6. — «Assim brilhe a vossa luz dian- 
te dos homens, para que éles vejam as 
vossas boas obras e glorifiquem o vosso 
Pai que está nos céus» (Jesus, segundo 
Mateus, V, 16); 

7. — «O teu olho é a lucerna do 
teu corpo. Se o teu olho for simples, to- 
do o teu corpo terá luz. Mas se teu olho 
for defeituoso, todo o teu corpo estará 
em trevas. Se pois a luz que ha em ti, é 
trevas, quão grande não serão as próprias 
trevas!» (Jesus, segundo Mateus, VI, 22 e 23); 

- 8. — «Seis dias depois, tomou Jesus 
consigo a Pedro, Tiago e João, seu irmão, 
e levou.os, à parte, a um alto monte e 
transfigurou.se diante déles. E o seu ros- 
to ficou refulgente como o sol e as suas 
vestiduras tornaram-se brancas como a 
neve». (Mateus, XVII, 1); 

«Ainda por um pouco de tem-‏ — ,و 
po esta a luz convosco. Andai enquanto‏ 
tendes luz, para que náo vos surpreen-‏ 
dam as trevas; — quem caminha nas tre-‏ 
vas não sabe para onde vai. Enquanto‏ 
tendes luz, crêde na luz, para que sejais‏ 
filhos-da luz». (Jesus, segundo João, XH,‏ 
;)36 ,35 

` IO. — «Um cego não pode guiar ou- 


tro cego». (Jesus, segundo Lucas, VI, 39;. 


segundo Mateus, XXIII, 16). Esta frase, in- 
terpretada segundo 9 espírito que vivifi- 
ca, quer dizer: «um espírito sem luz in- 


terior própria não pode guiar ninguém».. 


IV. — A Doutrina dos Espíritos Superiores 


I. — André Luiz — Obreiros da Vi- 
da Eterna, fls. 161: 


«Os sofredores, já modificados pa- 
ra o bem, apresentarão círculos lumi- 
nosos característicos em torno de si 
mesmo, logo que, estejam onde estive- 
rem, concentrem suas fôrças mentais no 
esförco pela própria retificação. Os ou- 
tros, OS impenitentes e mentirosos sis- 
tematicos, ainda que pronunciem como- 
vedoras palavras, permanecerão confi- 
nados nas nuvens de treva que lhes cer- 
cam à mente endurecida no crime». 


2. — André Luiz -- Obreiros da Vi- 
da Eterna — fls. 165: 


«Impressionavam-nos as formas 
monstruosas e miseraveis a se arrasta- 
rem vestidas de sombra, quando come- 
dee a chegar entidades aureoladas de 
uz». d 


Kevista Internacional do Espiritismo 


3. — Irmáo Jacob (F. F)—Voltei — 
em diversas passagens (fls. 165, 166, 136, - 
137, 55 56): 


«Tomado de assombro, verifiquei 
que branda luz de um roxo carregado 
brilhava em torno de mim». (162); 

«A lämpada pode ser acanhada e 
pobre; no entanto, se possui material 
equilibrado e perfeito para sintonizar- 
se com a Séde da Fórca, produzira luz 
€ beleza em siléncio». (137); 

«Aquí também encontrarás a ben- 
cáo do atrito, no aproveitamento das 
quais também acenderás a lanterna pa- 
ra a jornada». (136); 


«Náo te admires da claridade que 
te rodeia. Ela nasce de ti mesmo. Nas- 
ce de tuas energias internas, orientadas 
para a Bondade Suprema. A concentra- 
cáo de amor verdadeiro produz bendi- 
ta claridade n’alma. A luz é substáncia 
divina gerada nas fontes superiores do 
Espírito Eterno. Por agora, os _raios de 
tua boa vontade brilharão nas horas 
culminantes da fé, pela concentração 
de poderes espirituais na prece; toda- 
via, à medida que te recolhas no exer- 
cicio legítimo do amor cristão, em de- 
monstrações genuinas de entendimento 
do Evangelho sentido, vivido e Aplica- 
do, controlarás a tua capacidade irra- 
diante, segundo os ditâmes da própria 
alma. Ama sem paixão, espera sem an- 
gústia, trabalha sem expectativa de re- 
compensa, serve a todos sem perguntar, 
aprende as lições da vida sem revolta, 
humilha-te sem ruído, ante os desígnios 
superiores, renuncia aos teus próprios 
desejos, sem lágrimas tempestuosas e a 
vontade justa e compassiva do Pai ilu- 
minar te-á constantemente o coração 
freterno e o carrinho redentor. Ora, vi- 
gia, movimenta-te no esförco digno e 
sê feliz, meu amigo! A tua luz cresce- 
ra com a dilatação de teu devotamen- 
to ao Bem Infinito». (165/166) ; 

«Escoaram-se alguns minutos e 
respeitável senhora, ladeada por dois 
۰ benfeitores, acercou-se de nós. Reco- 
nheci-lhe a elevação pela invejável se- 
renidade. Formosa alegria pairava lhe 
no semblante calmo. Saudou-nos a to- 
dos, simpática e feliz. De todos nós, os 
recem- -chegados (desencarnados) que ali 
nos reuniamos, era a única de cujo pei- 
to irradiava luz. 

«A evidente superioridade que 'a 
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distanciava de nos parecia afligi-la, tal 
a modestia que Ihe transparecia das a- 
titudes. Bezerra cumprimentou-a, bon- 
doso, e confesso que reparando aquela 
mulher de maneiras simples, e afaveis, 
emitindo luminosidade sublime, inopi- 
nado sentimento. de inveja me assaltou 
o coração». (55/56). 


4. — Emmanuel — Caminho, Verda- 
de e Vida, 318/319: 


«Façamos nossa luz. Ante a gló- 
ria dos mundos evolvidos, das esferas 
sublimes que povoam o Universo, o es- 
treito campo em que nos agitamos, na 
Crosta Planetária, é limitado círculo de 
ação. Se o problema, no entanto, fosse 
apenas de espaço, nada teriamos a la- 
‘mentar. A casa pequena e humilde, ilu- 
minada de sol e alegria, é paraiso de 
felicidade. A angustia do nosso plano 
procede da sombra. A escuridão inva- 
de os caminhos em todas as direções. 
Trevas que nascem da ignorância, da 
maldade, da insensatez, envolvendo po- 
vos, instituições e pessoas. Nevoeiros 
que assaltam consciências, raciocínios e 
sentimentos. Em meio da grande noite, 
é necessário acendamos a nossa luz. Sem 
isso é impossível encontrar o caminho 
da libertação. Sem a irradiação brilhan- 
٩ te do nosso próprio ser, não 5 
ser vistos com facilidade pelos Mensa- 
| geiros Divinos, que ajudam em nome 
do Altissimo, e nem auxiliaremos efe- 
tivamente a quem quer que seja. E’ in- 
dispensavel organizar o santuário inte- 
rior e iluminál-o, a fim de que as tre- 
vas náo nos dominem. E” possível mar- 
char, valendo-nos de luzes alheias. To- 
davia, sem claridade que nos seja pró- 
pria, padecemos constante ameaca de 
queda. Os proprietários das lämpadas 
acesas podem afastar-se de nós, convo- 
cados pelos montes de elevação que 
ainda náo merecemos. Vale-te, pois, dos 
luzeiros do caminho, aplica o pavio da 
boa vontade ao oleo do serviço e da 
humildade e acende o teu archote para 
2 jornada. Agradece ao que te ilumina 
por uma hora, por alguns dias, ou por 
muitos anos, mas nao olvides a tua 
candeia, se náo desejas resvalar nos pre- 
cipicios da estrada longa! O problema 
fundamental da redenção não se resu- 
me a palavras faladas ou escritas. E” 
muito facil pronunciar belos discursos 
e prestar excelentes informacóes, guar- 
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dando, embora, a cegueira nos próprios 
olhos. Nossa necessidade básica é de 
luz própria, de esclarecimento íntimo, 
de auto-educação, de conversão subs- 
tancial do eu ao reino de Deus. Podes 


“falar maravilhosamente acerca da vida, 


argumentar com brilho sôbre a fé, en- 
sinar os valores da crença, comer o pão 
da consolação, exaltar a paz, recolher 
flores do bem, aproveitar os frutos da 
generosidade alheia, conquistar a coróa 
efêmera do louvor, amontoar títulos 
diversos que te exornem a personalida- 
de pelos vales do mundo... Tudo isso, 
em verdade, pode fazer o espírito que 
se demora, indefinidamente, em certos 
ângulos da estrada. Todavia, avançar 
sem luz é impossível». 


André Luiz— No Mundo Maior,‏ — .و 


fls. 202: 


«Para que se efetue a jornada ilu- 
minativa do espírito é indispensável des- 
locar a mente, revolver as idéias, reno- 
var as concepções, e modificar, inva- 
riavelmente, para o bem maior o mo- 
do íntimo de ser, tal qual procedemos 
com o solo na revivificação da lavoura 
produtiva ou com qualquer instituto 
humano em reestruturação para o pro- 
gresso geral. Negando-se, porém, a al- 
ma a receber o auxilio divino, através 
dos processos de transformação inces- 
sante que lhe são oferecidos, em seu 
benefício próprio, pelas diferentes situa- 
ções de que os dias se compõem no a- 
prendizado carnal, recolhe-se à margem 
da estrada, criando paisagens perturba- 
doras com desejos is 


6. — André Luiz — Os Mensagei- 


ros, fls. 88: 


«Nesse momento, oh Deus de 
Bondade ! alguma coisa imprevista me 
felicitava o coração. Contrastando às 
sombras, ratos de luz desprendiam-se, 
inintertuptamente, de nossos corpos. Ex- 
traordinária comoção apossou-se-me dal- 
ma. Vicente e eu ajoelhamo-nos instin- 
tivamente, a um só tempo, banhados 
em lágrimas, enviamos ao Eterno os 
nossos profundos agradecimentos, em 
votos de jubilo fervoroso. Estavamos 
embriagados de ventura. Era a primei- 
ra vez que me vestia de luz, luz que 
se irradiava de todas as celulas do meu 
corpo espiritual». 


N 


ompletou no dia 28 de Setem- 

bro ültimo, dez anos de par- 

tida para a Pätria Espiritual 
a nossa querida irmä Gracinda Ba- 
tista, que foi companheira de vida 
terrena do nosso companheiro Onc- 
fre Batista, um dos mais ardoro- 
sos trabalhadores da seära cristä 
ou seära espirita. 


Gracinda Batista, juntamente 
com o seu companheiro, foi funda- 
dora do Sanatório «Américo Bair- 
ral», que de uma simples choupa- 
na, é hoje uma das máis importan- 
tes instituições espíritas no campo 
da assistência social, hoje abrigan- 
do mais de 700 enfêrmos mentais 
e tendo à sua frente os confrades 
Cezar Bianchi e Onofre Batista a 
quem o Sanatório deve o seu no- 
tável progresso, bem como aos de- 
mais membros de sua Diretoria, 


«Liberdade é o mote escrito 
no céu, na terra e no mar; 
di-lo a fera no seu grito 

e as aves cruzando o ar; 
di-lo o vento da procela, 

a vaga que se encapela 

e no espaco, a estrela 

em seu continuo girar». 


Soares de Passos. 


Pura ilusäo do poeta!... 

Precisamente, a estrela tem uma 
órbita traçada e não se pode desviar de- 
la; e assim como náo pode alterar o ca- 
minho que lhe foi marcado também náo 
pode parar o seu giro. 

O vento também tem rumos mar- 
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Gracinda Batista 2 


sempre atenciosa e dedicada na sua 
grandiosa tarefa, pois os enfêrmos 
são aí tratados como verdadeiros 
irmãos. ۱ 

Caritativa e muito prestativa, 
Gracinda Batista foi o amparo de 
muitos órfãos, a quem tratava co- 
mo verdadeiros filhos, dando-lhes 
educação e a necessária profissão 
para vencerem na luta pela vida. 
O seu lar era o amparo de muitos 
necessitados, um autêntico lar cris- 
tão a servir de exemplo para os 
que desejam ser realmente cristãos 


. Pela passagem do 10º aniver- 
sário de desincarne de Gracinda Ba- 
tista, rendendo-lhe as nossas sin- 
ceras homenagens, pedimos a Jesus 
que lhe proporcione maiores possi- 
bilidades de progresso espiritual, e 
que ela possa sempre ajudar aque- 
les que pedem o seu auxílio. 


cados; do norte, do sul, do leste, de 
oeste, de qualquer direção da rosa dos 
ventos, nunca sopra simultâneamente de 
dois sentidos diferentes; quando rodopia. 
são os obstáculos que encontra no sei 
trajeto, que o forçam a rodopiar e a al- 
terar a sua rota marcada. 

A vaga, quando se encapela. a se- 
guir se desfaz contra os rochedos que 
mal a deixam espraiar-se na areia da 
praia. : 

Sem düvida: & no reino animal on- 
de se gosa mais liberdade apesar da sua 
restrigáo ás condicöes existenciais e as 
circunstáncias do meio onde se vive. 

Na selva, a fera pode dar largas 
ao seu grito tanto quanto lhe permita o 
seu limitado instinto; no ar, as aves pu” 
dem cruzá-lo em todos os sentidos e tan- 
to quanto lho consinta a sua especifica 
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faculdade de voar; mas, num e noutro 
caso. uma bala certeira, de invengäo hu- 
mana. basta para interromper aquelas 
liberdades efémeras tão sujeitas a outras 
contingências caprichosas de liberdades 
mais efémeras ainda. 

O homem, engenhoso e hábil, tem 
tido a liberdade de colher da árvore da 
ciência todos os frutos, que a sua ima- 
ginação tem concebido; mas a fragilida- 
dade de muitos de seus engenhos, a fa- 
lência dos seus processos e cálculos e a 
sua ignorância quanto ao potencial das 
förcas da natureza que êle pretende do- 
minar, limitam-lhe, a cada instante, a sua 
efémera liberdade. Todavia. o homem já 
ultrapassou tanto os limites da sua es- 
fera natural, que se torna muito difícil 
convencer-se de que a sua liberdade ter- 
-mina onde começa a do seu visinho: e 
dessa tremenda dificuldade resultam to- 
dos os atropelos que tanto amarguram a 
vida existencial humana. 

Na vasta amplidäo da meditagäo, a 
liberdade consciencial pode alcangar o 
ämago das causas e ultrapassar os limi- 
tes dos efeitos; mas, dentro do limitado 


= se 


ámbito existencial, a liberdade & muito 
restrita por ser relativa às condicöes 
existenciais de cada um e às circunstän- 


“cias do meio onde se vive, das quais, as 


mais difíceis de suportar, säo ainda as 
convencionais. Por essa sujeigáo de re- 
latividade táo diversa e variada, o con- 
ceito de liberdade nào pode ser igual 
para todos os humanos; éle deve ser 
conforme o estado evolutivo de cada um 
e de cada povo. Certas liberdades tole- 
radas aos individuos primários, sáo inad- 
missiveis nos individuos evoluidos. 

Para se estabelecer e conservar um 
equilibrio perfeito entre a diferenciagäo 
de idade, cultura. evolução e a diversi- 
dade de condicóes existenciais de cada 
individuo e de cada povo, e ainda das 
circunstancias dos meios onde se vive. 
bastaria usar-se como regra de procedi- 
mento, aquéles dois ensinamentos do 
Cristianismo, que preceituam :—«näo fa- 
cas aos outros aquilo que não queres 
que te façam a ti, e faz aos outros aqui- 
lo que quererias que te fizessem a ti». 


Porto. 13/Julho/956. 


= 


(o E Jesus mais uma vez falou... © 


Jesus, Cristo- Médico do corpo e da 
alma olhando piedoso a agitada turba 
aflita observou-lhe a aparéncia angus- 
tiante e, amoroso, indagou com doçura: 

Está alguém entre vós aflito ? 

Esta frase ecoou pelo infinito e to- 
dos voltaram-se maquinal e instantânea- 
mente para o Santo Homem na ânsia de 
receberem a paz para seus espíritos so- 
fredores. Mas, é o próprio Mestre quem 
dá a resposta oferecendo o verdadeiro e 
único remédio, balsamo para as chagas 
do corpo e do espírito. 

Disse, o Iluminado: — Orai, então! 

Daí em diante, só os limpos de co- 
ração puderam compreender que a pre- 
ce, tão só a prece cura dores físicas, es- 
clarece e ameniza tormentos e mazelas 
da alma. ۲ 

Especialmente agora, em face des 
cruciantes catastrofes da alma que geme 
e se debate, sem saida, nas trevas do 
lodacal, ouvimos o Mestre dos Mestres 
a rogar a Deus com as mesmas pala- 
vras de, Emmanuel, Eis : 


Nosso Pai, que estas em toda 
parte ; 

Santificado seja o teu nome, no 
louvor de todas as criaturas; 

Venha a nés o teu reino de a- 
mor e sabedoria; 

Seja feita a tua vontade, acima 
dos nossos desejos ; 

Tanto na Terra, quanto nos cir- 
culos espirituais ; 

O pao nosso do corpo e da al- 
ma da-nos hoje; 

Perdöa as nossas dívidas, ensi- 
nando-nos a perdoar nossos devedo- 
res com esquecimento de todo mal; 

Não permitas que venhamos a 
cair sob cs golpes da tentação de nos- 
sa própria' inferioridade ; 

Livra-nos do mal que ainda re- 
side em nós mesmos ; 

Porque só em Ti brilha a luz 
eterna do reino e do poder, da glória 
e da paz, da justiça e do amor para 
sempre ! 

Assim seja! 


E 
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Nunca a pobre humanidade sofre- 
ra tanto como nestes dias em que a Bes- 
ta do Apocalipse range enraivecida seus 
dentes em agoniada convulsão, emitindo 
roucas e dementes gargalhadas de sata- 
nica alegria, de permeio a sofrimentos 
sem fim. 

E a dor, com o passar dos dias, 
intensifica-se cada vez mais. Cada um 
se apresenta tal qual é; ninguém mais 
poderá conservar colada sôbre a face a 
máscara da hipocrisia, do fingimento ; é 
mistér que venham os escândalos ; é im- 
perioso que tudo se torne claro; subter- 
fúgios não mais conseguem disfarçar si- 
tuações dübias ; a devassa vem como ir- 
resistivel rôlo compressor para nivelar e 
harmonizar a obra-prima do Eterno- 
Construtor tumultuada pelo homem; cho- 
ro, tristeza, dor e muito sangue é o pe- 
sado tributo dessa profanação. 


Tremenda e profundamente melan- 
cólica é a presente época da separação 
do joio do trigo que se processa con- 
soante finalidades da Lei de Causas e 
Efeitos. Jesus de um lado preside essa 
separação com seus apóstolos, discípulos 
e escolhidos; doutro lado vemos a Bes-* 
ta em figura de demônio materializado 
simbolizando a perversidade, a corrup- 
ção, a libidinagem e o egoismo da hu- 
manidade. 


Todos foram chamados pelo Mes- 
tre, todos ! 


Poucos, bem poucos porém, são os 
escolhidos. Assim, vemos à direita do 
Salvador fisionomias radiantes de con- 
tentamento formando uma pequena le- 
gião, e, ao lado da devassa Besta imo- 
ral, oh! infelicidade... colocaram-se, por 
diabólica imantação, densas e compac- 
tas multidões tocadas por louco desespê- 
ro, esforgando-se, contudo, para apre- 
sentarem ilusória ventura. 


Os bemaventurados, os devotos e 
os puros ainda procuram intervir nessa 
última e titánica batalha que se trava 
entre o Bem e o Mal. Aprenderam e sen- 
tiram a não desperdiçar um minuto si- 
quer, o descanço e a indiferença não 
lhes alcança. 


Oh! vejam, ali está entre outros 
luminares Francisco de Assis, envolto 
por gigantesco facho de luz, de olhos 
para o Céu, braços e mãos estendidos. 


em súplica para o Alto; parece que Fran- . 


cisco mais uma vez implora: 
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Senhor, fazei de mim um instrumen- 
to de vossa paz; 

Onde haja ódio, consenti ‘que eu 
semeie amor; 

Perdão onde haja injúria ; 

Fé onde haja dúvida; 

Esperança onde haja desespêro ; 
Luz onde haja escuridão ; 

Alegria onde haja tristeza. 


Divino Mestre ! Permiti que eu não 


procure 

Tanto ser consolado quanto con- 
solar ; 

Ser compreendido quanto compre- 
ender ; 


Ser amado quanto amar. 


Porque é dando que receberemos ; 
Perdoando é que somos perdoados ; 
E morrendo é que nascemos para 


a Vida Eterna. 


Como eletrizado pelas palavras ou- 
vidas acalmou-se, pouco a peuco, a ira 
daquele inferno de gritos dementados. O 
lúgubre «Inferno», poêma de Dante, ape- 
nas pode ser comparado a um local im- 
portuno de penas suaves em confronto 
com a atual situação. 

Enquanto dos Céus se começava a 
ouvir, como celestial sinfonia tranquili- 
zadora, a própria voz do Evangelho, co- 
mo há dois mil anos atrás, aproxima-se 
agora Jesus que a todos torna calados e 
imoveis como lívidas estátuas de mar- 
more. O Mestre, em meio a imensa 
montanha de luz e amor, fixa misericor- 
dioso, de fisionomia meiga e serena, a 
infeliz turba lançada aos suplicios fisi- 
cos e morais pelas largas portas das 
tentações; afastaram-sê cada vez mais 
de Jesus... 

Parecia que o Evangelho interro- 
gava austero, a cada um dos presentes 
à grande assembléia: . 


Que fizeste dos meus ensinamentos ? 

Era, pois, o dia do Juizo Final, o 
grande Dia, o bíblico Dia da prestação 
de contas de cada um ! 

No meio de profundo e significati- 
vo silêncio, a turba permanecia grave 
ante seu exame; arrependidos e cheios 
de remorsos cada qual ouvia a voz lü- 
cida se sua consciência que no íntimo 
bradava alto a exigir reparação. Os pin- 
gos dos ii e o til mencionados pelo 
Cristo exigiam colocação em lugar cer- 
to e seguro, enquanto, a voz potente pe- 


کت 
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netrava perscrutante no ámago de cada 
criatura como se perguntasse novamente : 

Meu irmáo que fizeste em dois mil 
anos ? 


do sermáo do monte. 

Como um milagroso passe mágico 
foi a multidáo infeliz reconduzida a vi- 
ver, de corpo e alma, àquele longinquo 
tempo em que o Redentor vivera entre 
os homens. O remoto tempo: se tornou, 
então atual; todos sentiram em poucos 
segundos o viver saudoso; lá estavam 


vivendo e ouvindo novamente o Homem 


Santo dos Milagres ! 

Estranhamente, familiarizavam-se, 
agora, com o Sermão da Montanha ao 
ser recitado o seguinte: 

Percorria Jesus todas as terras en- 
sinando nos templos e sinagógas, pre- 
gando o Evangelho do Reino de Deus, 
curando todas as enfermidades e sofri- 
mentos entre o povo, e, a sua fama cor- 
reu mundo. 

Traziam-lhe os que padeciam aco- 
metidos de várias moléstias e tormentos, 
os endemoninhados, os paralíticos, os luná- 
ticos, os.cegos, os mudos, os morféticos. 

Parecia até que muitos déles se :e- 
conheciam como sendo certos estropia- 
dos daqueles que aí desfilavam naquela 
mísera romaria sem fim cujos compo- 
nentes vinham da Galiléia, Decápolis, 
Jerusalém, Judéia, Assiria e de além Jor- 
dão. 

Queriam ao Mestre; queriam a vi- 


va förga tocá-lo ao mesmo tempo por- 


que descobriram que Déle saía virtude 
que curava os enfêrmos e aliviava os 
desesperados. 

E o bom e paciente Pastor vendo 
a multidão perturbada e comprimida su- 
biu a um monte acercando-se Déle os 
seus discípulos. 

Agora. maravilhados e estupefatos 
ouviam, novamente, a autêntica voz de 
Jesus nos atuais e tormentosos dias, as- 
sim como há milhares de anos era Ele 
ouvido orientando e amparando seu que- 
rindo rebanho. 


E nós? Nós, também, ouvimo-lo 
em nossos arroubos e meditações. Os 
êxtases espaciais nos levam à grande 


Assembléia da separação para o balan- 
ço das boas e más ações. Lá, nos é per- 
mitido cotejar a conduta através da mi- 
lenária jornada pelo tempo e pelo espa- 
co; lá, cada um se julga e se condena 


E a voz recitava, agora, o prólogo 
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em face de seus próprios crimes, desli- 
zes, imperfeições e má vontade. E o tri- 
bunal sem juizes, é o Tribunal Divino. 

Firme, penetrante e doce ouvimos 
Jesus a dizer: 


Bemaventurados os pobres de es- 
pirito, os simples e humildes por- 
que dêles é o reino dos céus. 

Bemaventurados os que choram pe- 
nalizados porque éles serão con- 
solados. 

Bemaventurados os mansos e re- 
signados porque sentirão a paz na 
terra. 

Bemaventurados os que têem fome 
e sêde de justiça porque serão far- 
tos pela justiça do Pai. 
Bemaventurados os que sofrem per- 
seguições por causa de atos jus- 
tos, terão a paz em seus corações. 
Bemaventurados os que, por minha 
causa, forem injuriados e perse- 
guidos porque terão no Céu a sua 
recompensa. 


E a massa ensôfrega cada vez mais 
se acotovelava em torno do Mestre que 
irradiava amor, luz e suavidade recon- 
fortante ! Tranquilo e extasiado lançava 
Jesus o seu olhar como a sondar o ho- 
rizonte azul continuando seu sermão : 


Bemaventurados os misericordiosos 
porque êles alcançarão o amparo 
do Alto. 

Bemaventurados os limpos de co- 
ração porque êles verão a Deus. 
Bemaventurados os pacificadores 
porque serão chamados filhos de 
Deus. 

Exultai e alegrai-vos 
cumprido ! 


se assim fôr 


Ainda estamos a ouvir suas pala- 
vras finais : 


«Glória a Deus nas alturas, paz e 
muita paz na terra aos homens de 
boa vortade !» 


o 


Esta é a mensagem do Amor Uni- 
versal do Criador a todos os sêres; é o 
último convite à salvação. 

Ainda sob a impressão de uma lu- 
ta gigantesca entre o EU superior e o 
seu inimigo, o EU inferior, acordamos 
enfim, assombrados de tão penoso e tre- 
mendo pesadêlo, desse auto-julgamento 
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que se processava no Tribunal Divino. 
Voltavamos de um sonho verdadeiro, e, 
rapido apossamo-nos do nosso corpo fi- 
sico como quem apressado veste uma 
couraça para se defender ou ocultar; 
nossa consciéncia ardia!... 

Agora, enquanto nös nos espreguicá- 
vamos sôbre o imerecido colchão macio, 
que algumas vezes deveria ser taxado de 
ladrão de tempo precioso, instintivamen- 
te ligamos o nosso aparelho de cabecei- 
ra e, de pronto, captamos as milagrosas 
ondas hertzianas que, cedo, mui cedo, a 
querida Tamoio irradia aos quatro ven- 
tos, tal como o sol amigo envia seus 
raios de vida e luz em plena aurora. Da- 
quela estação recebemos as mensagens 
salvadoras impregnadas dos efluvios be- 
néficos de Francisco de Assis e emiti- 
das a todos os lares através dos telha- 
dos, como diz certa passagem evangélica. 

Da séde, falava ao mundo o gran- 
de Zarur, abordando o tema das reli- 
giões irmanadas no seu programa da 
Boa Vontade. Lá estava o esforçado se- 
guidor do Mestre, de madrugada, dan- 
do, por mais estranho que pareça, pros- 
seguimento ao sermão do monte, senti- 
do e ouvido por nós em sonho, exata- 


mente onde o interrompemos quando a- 


cordamos. 

E’ possível que Jesus, o iluminado 
Mestre, na época moderna em que vi- 
vemos, teria dito como ouviamos agora 
no rádio : 

Ninguém terá paz nêste mundo se 
não tiver boa vontade para com as Leis 
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de Deus, especialmente, para com a Lei 
do Amor; nenhum mandamento será vio- 
lado impunemente. 

Tenhamos boa vontade para com 
os necessitados do corpo e da alma; 
boa vontade entre religiões, seitas e dou- 
trinas e seus fiéis; boa vontade entre 
partidos políticos e seus prosélitos. Boa 
vontade entre patrões e empregados, en- 
tre ricos e pobres, entre brancos e pre- 
tos, entre chefes e subordinados. 

Ninguém terá sossêgo e paz de es- 
pirito se não tiver boa vontade e amor 
pelo próximo. Boa vontade em todos os 
momentos da vida, especialmente nos la- 
res, nas ruas, nas praças públicas, na 
sociedade, nos balcões, nos guichets, nos 
hospitais, quarteis e penitenciárias. Boa 
vontade nos aglomerados humanos, nos 
apertados transportes coletivos, nos trens, 
bondes e lotações. Boa vontade em aju- 
dar os que estão em dificuldades, aos 


aflitos, aos angustiados e, também, aos 


que choram e aos que se maidizem e 
maldizem até a Deus. 

Boa vontade, enfim, para não pro- 
ferirmos o seco, fácil e desagradável 
NÃO áquele que, confiante e ansiado, 
nos suplica um caridoso SIM! 

Só a boa vontade transmitirá ao 
coração inquieto a tão desejada, quanto 
milagrosa, paz de espírito, necessária e 
essencial para comparecermos confiantes 
ao Dia do Juizo Final! 


Pax! 


Tie. Cel. Levino C. Wischral. 


LIUROS E RUTORES — 


«UMA GRANDE VIDA», de Leopoldo 
Machado 


De «Constancia», revista portenha de 
Julho de 1956. 


O livro que faltava, o livro que póe 
asas a uma vida gloriosa, de trajetoria 
rara. À pena, sempre valiosa e clara, de 
um estilo inconfundivel. tal como é a de 
Leopoldo Machado, o grande militante, 
cuidou de fazer um estudo biográfico da 
vida de Cairbar Schutel, ésse paradigma 
magnifico da licäo sempre oportuna no 
combate integral peia sobrevivéncia e 
difusáo dos princípios fundamentais da 


Traducäo de 
Waldemiro Pereira 


codificacäo kardeciana. Combate leal e 
inteiramente sentido como uma mensa- 
gem de liberdade e um avanco da nova 
civilizacáo, mais verdadeiramente cristà, 
mais fraterna e mais seguidora das gran- 
des verdades reveladas para a consecu- 
cáo do reino de Deus na Terra. 

Em uma ótima apresentação, a Ca- ' 
sa Editora «O Clarim», de Matão, São 
Paulo. Brasil, lançou êste livro, enca- 
dernado, de 130 páginas, que se inicia 
com um À modo de prólogo, de José da 
Costa Filho, o criterioso escritor que 
tem conquistado um lugar de destaque 
nas filas dos semeadores da doutrina do 
Meigo Jesus. tal como surge dos ensi- 
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namentos luminosos que o Espiritismo 
brinda, sem preconceitos nem ofensas. 

| Desta obra e mediante a valiosa 
pena de Machado, surge a vida glorio- 
samente exemplar na pregação evangé- 
lica, que foi toda a trajetória de Cair- 
bar Schutel, pioneiro na mais ampla a- 
cepção da palavra. Mostra-nos, desde 
sua infância, em grandes traços, a vida 
de Cairbar, feita de fé e de luz, de con- 
vicção e de luta, de amor e de coragem 
indomável, de certeza e de conhecimen- 
to. E, assim, o homem, o lutador, o irmão, 
o amigo e o conselheiro, o dirigente e 
mesmo o pai, desenvolve, hora por ho- 
ra, o grande livro da vida e ensina. en- 
sina sempre. A leitura deste livro, cuja 
venda é, totalmente, em benefício do 
«Lar de Jesus» de Nova Iguaçu (a alma, 
a casa e mesmo a vida de Leopoldo) é 
proveitosa por muitos conceitos, pois re- 
conforta ver como os lideres e mestres, 
cuja herança recebemos, nem sempre 
(para não dizermos nunca) têem feito 
outra coisa senão lutar sem desfaleci- 
mentos, procurando: difundir as grandes 
verdades que téem sentido brotar dentro 
de si mesmo. Cairbar foi, sem dúvida, 
uma grande vida humana a servigo de 
uma grande causa; sua acäo evangélica 
é de todos os tempos e nos toca a to- 
dos os homens e nada pode destruir o 


Crónica 
Um Bebé de tres anos da 
Ilha Maurice afirma ser a 
reincarnação dum pesca- 

dor afogado 


«Spiritualisme Moderne» 
René Buffet 


O Coronel Rochas e a regressáo 


A regressão da memória experimen- 
tal é perfeitamente conhecida e pratica- 
da na Europa desde 1893! 

Durante dezessete anos, até 1910, êle 
estudou detalhadamente dezenove casos, e 
cada vez êle controlou minunciosamente 
as declarações da pessoa. E a maior par- 
te dos pacientes não só se lembraram de 


E E 


indestrutível. Desde seus pais (Antero 
Schutel) e sua infância, seu avô (Dr. 
Enrique Schutel): que o tomou a. seus 
cuidados, suas primeiras letras, seu titu- 
lo de farmacêutico, obtido aos 17 anos 
de idade, ser o primeiro Prefeito do mu- 
nicípio de' Matão e sua ação política an- 
tes de ingressar no Espiritismo, sua ini- 
ciação na doutrina de que iria ser um 
grande missionário, tudo desfila, com 
emoção e clareza, com exaltada alegria, 
nas páginas dêste livro construtivo que, 
mui calorosamente, recomendamos. Sö- 
mente vivendo os exemplos eternos dos 
mestres condutores é como nos podere- 
mos sentir reconfortados, com novas för- 
ças, para seguir avante na luta da inte- 
gral difusão doutrinária em que nos a- 
chamos empenhados. 

«Uma Grande Vida: Cairbar Schu- 
tel», de Leopoldo Machado, é um livro 
valioso, uma lição necessária, sem a qual 
não se pode fazer um conceito acertado 
das alegrias e dos dissabores que sur- 
gem da militança espírita, cheia de re- 
núncia, nas aras do cumprimento estri- 
to do que entendemos por dever irre- 
nunciavel. Bom pela editora, bom pelo 
autor e bom pela lição de Cairbar, de 
cuja inteireza e qualidades já temos ge- 
nerosas referências. Esta leitura é, aci- 
ma de tudo, uma lição a mais. 


-strangeira 


uma vida anterior, mas trés, quatro e 
mesmo uma vez onze incarnações suces- 
sivas, até antes do Cristo! Certo é que 
Os pacientes nao se lembraram dos de- 
talhes. 

«Muitos outros retomaram as expe- 
riências de Rochas. Eu mesmo assisti a 
muitas regressões da memória, geralmen- 
te fragmentárias. 

«Existem também regressões expon- 
tâneas. Sobretudo elas se produzem em 
crianças, mas não duram mais, porque ra- 
pidamente perdem a memória do além». 


A Criança e o Pescador 


O facto se passou na ilha Maurice, do 
oceano índico, outróra chamada ilha de 
França e o espantoso fenômeno foi atestado 
por uma testemunha irrecusável: Malcon 
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de Chazal, escritor que André Breton tor- 
nou conhecido na França. O herói é um 
menininho, um bebé que ainda não tem 
trés anos, de nome Chetanadava, um pe- 
queno indiano, cujos antepassados, como 
a maioria dos Indo-Mauricianos, vieram 
para a ilha no século XVII ou XVIII. 

Como todo mundo em Maurice, os 
Indo-Mauricianos falam entre éles a deli- 
ciosa giria creoula, mas naturalmente u- 
sam o indu, a lingua de sua raga. Assim, 
na vila de Castel, onde nasceu Chetanada- 
va, ficaram surpreendidos quando o me- 
nino começou a falar, ouvi-o exprimir-se 
quasi exclusivamente em creoulo e com 
uma volubilidade extraordinária. Depois, 
certo dia, êle declarou: — Antes... eu 
era Sreeram Jankoo e eu morri na água: 
entre os «bébétes» (peixinhos). 

Sreeram Jankoo era bem conhecido, 
era da vila vizinha de Vacoas. Era um 
pescador, um moço alto ainda jovem, ab- 
solutamente analfabeto, bem simples, vo- 
cabulário tão restrito que, para designar 
os peixes, êle dizia os «bébétes», como o 
menino. Cerca de um ano antes do nas- 
cimento de Chetanadava, o pescador par- 
tiu certa manhã para a pesca nas para- 
gens da ilha Plate, uma ilhota do litoral, 
sua piroga virou. Ele se afogou. Assim, 
Sreeram se havia reincarnado em Cheta- 
nadava... 

Isto nao surpreendeu esses Indus. 
Entretanto éles levaram o filho a Vacoas. 


-- Ali está a minha casa! disse o 
menino, mostrando a choga do Pescados 
defunto. E ‘Bi esd minha alles e 
aquele é meu filho ! 

Ele apontava a viúva e o filho do 
morto, um moço de quinze anos. E as 
testemunhas dessa cena viram estupefatos 
esse pequeno homem tomar o tom e os 
gestos dum adulto. Nesse dia, êle deu sô- 
bre a vida de Sreeram, sôbre o seu com- 
portamento de marido e pai, detalhes que 
ninguém poderia ter soprado. 


Em seguida levaram Chetanadava a 
seus pais, mas era evidente que êle sentia 
mais atração pela família de Sreeram... 
Um dia uma velha entrou na casa. A 
criança saltou-lhe ao pescoço exclamando : 


Mamãe ! Mamãe !‏ سب 
Era a mãe do afogado!‏ 


A história desta reincarnação correu 
rapidamente pela ilha Maurice. Muita gen- 
te veio de Port-Louis, de Mahebourg, de 
Souillac, para ver o menino. O garotinho 
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nem sempre responde de boa vontade aos 
curiosos vindos questioná-lo, mas quando 
êle está disposto, fala longamente, com 
volubilidade, na gíria creoula de Sreeram 
Jankoo... 


CR 
دیب‎ 


45 minutos no Outro Mundo 


Entrei na ante camara da morte 
CINCINNATI, (Ohio) — Um bo- 
mem «morreu» por 45 minutos. Um violen- 
to colapso provocou a «morte», durante a 
qual éle «sentiu» estar deveras morto e pa- 
ra sempre. Todavia, a rápida intervencao 
dos médicos, logrou que o coração pulsasse 
novamente. 

Depois de algumas semanas, 0 bomem 
Joseph H. Dressman, voltou a circular, 
tranquilamente pelas ruas da cidade e, sen- 
do jornalista, a sua primeira preocupação foi 
a de revelar aos leitores as «sensações» de 
sua pessoal e excepcional aventura. ^ 

Foi assim que na «Semana dos Agra- 
decimentos», o «Cincinnati Times Star» pu- 
blicon o extraordinário relatório de Joseph 
A. Dressman. 

A aventura no além do jornalista 
norte-americano iniciou-se exatamente ao 
meio-dia no início de fevereiro do cor- 
rente ano, quando consultou o seu médi- 
co particular para tratar-se de um resfria- 
do. Na manhã dêsse dia, quando se en- 
contrava na redação, sentira calafrios e u- 
ma sensível alteração de temperatura. O 
médico mandou que tirasse o paletó e ar- 
regaçasse a manga da camisa. Aplicou lhe 
uma injeção de penicilina. Por uma es- 
tranha coincidência, Joseph esqueceu se 
de levar ao conhecimento do médico acu- 
sar uma particular sensibilidade negativa 
em relação ao remédio. 

` A aventura de Joseph ingressara pe- 
la porta de um acontecimento banal, pa- 
ra a sua fase dramatica. E eis como êle 
mesmo a descreve: 

«Comecei a sentir caimbras nas 
mãos e nas pernas, um fenômeno por 
mim bastante conhecido. Interrompi a 
conversação e, após uma ligeira pausa, le- 
vantei-me rapidamente, apoiei-me à mesa 
e inclinando-me para o doutor, pergun- 
tei-lhe: «Por acaso o senhor aplicou-me 
uma injeção de penicilina?» O médico 
compreendeu imediatamente a gravidade 
da situação, mas dissimulando a sya preo- 
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cupação interrogou-me: «E’ alérgico ?» 
Senti que as förgas me abandonavam. Caí 
sentado numa cadeira providencial: a 
caimbra estava invadindo todo o corpo. 
Percebi que o médico agia com rapidez, 
mas com suficiente «self control». Conhe- 
cendo os fenömenos alérgicos éle sabia 
certamente como: portar-se. 

— Poucos médicos possuem, pronta 
para o uso, uma seringa de adrenalina e, 
ainda um nümero menor possuem em seu 
consultório uma bomba de oxigénio. O 
meu médico, no entanto, possuía ambas 
as coisas. Injetou-me imediatamente a adre- 
nalina para estimular a ação cardíaca. De- 
pois, auxiliado pela enfermeira, deitou-me 
sôbre a mesa, na característica posição do 
colapso, isto é, com os pés para cima. Es- 
tava sob o efeito de um formidável «cho- 
que». Todavia, havia algo na situação !— 
teóricamente deveria estar desacordado. 
Todavia eu podia seguir e posso ainda 
lembrar lücidamente tudo o que estava 
acontecendo no consultório. O médico 
deu-me oxigênio, enquanto eu era preso 
de um violento ataque de asma. Vi a en- 
fermeira aproximar-se do telefone e cha- 
mar uma ambulância da polícia. Depois 
de cinco minutos, o tenente James Hunt 
e seu ajudante Billy Snape estavam à dis- 
posição do médico. Parecia-me estar com- 
pletamente afastado do meu corpo, pare- 
cia tê-lo abandonado para colocar-me ao 
lado do médico, do tenente, de Billy e 
da enfermeira. Participava dos esforços 
para devolver-me à vida. Involuntaria- 
mente esbocei um gesto que contribuiu 
para salvar-me. 

«Sem avaliar naturalmente a impor- 
tância do ato, afastei de meu nariz, de 
alguns centimetros; 6 cano de borracha 
ligado ao tubo de oxigênio. Foi-me dito, 
depois, que nas condições em que me en- 
contrava, O exigênio puro poderia ter-me 
matado. Tinha superado, portanto, sem o 
saber, um dos momentos mais cruciantes, 
enquanto o médico e o pessoal da ambu- 
lância consulta vam-se. 

«Durante duas horas, o médico, o 
tenente Hunt e o.agente Billy Snape lu- 
taram para salvarme. Ouvi perfeitamen- 
te o tenente Hunt dizer-me: «Vocé vai 
escrever um belo artigo desta vez, Joseph». 

«Eu compreendia, mas com os re- 
flexos entorpecidos, não estava em condi- 
ções de responder. Sentia-me fora da mi- 
nha carne e dos meus ossos. Via-me es- 
tendido naquela esquisita posição, como 


2 
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havia visto muitos moribundos. Todavia, 
lograva raciocinar com frieza: .«Meu ve- 
lho, dizia eu a mim mesmo, chegou a tua 
hora. Estás sem fórgas». 

«Três horas haviam se escoado des- 
de quando ingressara no consultório. O 
médico tomou-me a pressão. Ouvi-o di- 
zer ao tenente Hunt : «noventa mas con- 
tinua descendo». Estava morrendo lenta- 
mente. Depois o médico disse que não 
conseguia sentir as minhas pulsações, que 
o coração parecia ter parado. Hunt apro- 
ximou-se. Também as suas tentativas ma- 
lograram. O meu coração deixara de ba- 
ter. Isso durou 45 minutos, mas aconte- 
ceu o inacreditável: no plano técnico, 
como costumamos dizer na gíria jornalis- 
ta, eu estava morto e, no entanto, estava 
perfeitamente ciente do que sucedia. 

«Esforcei-me para fazer funcionar os 
meus pulmões. Procurei respirar, mas sem 
êxito. E, por três vezes, pensei que a me- 
lhor maneira de resolver tudo era a de 
renunciar a qualquer ulterior tentativa 
de sobreviver. Tentei comunicar a minha 
intenção ao médico e ao tenente Hunt. 
Estes continuavam a encorajar-me. Duas 
vezes seguidas ouvi alguém dizer-me: «Jo- 
seph», resista». Nesse instante, perdi as 
förgas derradeiras e exalei o último sus- 
piro. 

«O médico espetou-me algo nas cos- 
tas, agulhas ou qualquer coisa dêsse gêne- 
ro, para a respiração artificial. As peque- 
nas cicatrizes ainda são visíveis no meu 
corpo. Enfim, como Deus quiz, a fase cul- 
minante da crise terminou. A pressão vol- 
tou a subir, e os rostos sorridentes do te- 
nence Hunt e do médico deixaram-me 
compreender que o meu coração voltara 
a pulsar. Respirei novamente, mas com 
enorme dificuldade. Com tôdas as neces- 
sarias cautelas fui transportado para um 
hospital, onde permaneci dois dias, quase 
encerrado numa tenda de oxigênio. 

«Para restabelecer-me completamen- 
te foram suficientes duas semanas do mais 
absoluto repouso». (Ansa). 


De «Mundo Espírita» 


m 
Us 


Kreisler — O menino prodígio 


«Kreisler foi legitimo representante 
da classe dos meninos prodígios. Nascido 
em Viena, no ano de 1875, tocava aos 
quatro anos num violino em miniatura. 


— 222 — 


O pai, médico vienense, deu-lhe as pri- 
meiras lições. Dentro em pouco, insistia 
éle por tomar parte num quarteto orga- 
nizado pelos amigos do pai, e éstes, afim 
de dissuadi-lo, incumbiram-no de uma das 
partes mais dificeis. Encantados com a se- 
gurança e a pureza da sua execução, fo- 
ram silenciando os seus instrumentos, de 
um a um, enquanto O pequeno Fritz, 
prosseguia sozinho, esquecido de todos e 
de tudo, a náo ser 2 própria música. 

Aos seis anos entrou para o Conser- 
vatório de Viena, sendo o mais jovem 
aluno a fazer parte daquela instituição 
em toda a sua história. Recebeu aos dez 
anos, a medalha de ouro, indo então pa- 
ra o Conservatório de Paris, onde, aos 
doze, obteve a maior das honras ali con- 
feridas: o Grand Prix. 

Tinha Fritz catorze anos, quando 
efetuou a sua primeira tournê pelos Es- 
tados Unidos, juntamente com o pianista 
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Campanha Pró-Máquina de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 


Cr. $ 177.998,00. 


Deixamos de publicar a relacäo no- 
minal dos contribuintes para esta tao 
oportuna e util campanha, porque ja o 
estamos fazendo em «O Clarim». 


data : 


Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
lhar pela difusão da Doutrina, almejan- 
do-lhes paz e saude. 


P m. 


Novos Representantes 


Comunicamos aos nossos prezados 
assinantes residentes em Belo Horizonte, 
Minas, que o confrade sr. José Silvério 
de Amorim, com escritório à rua Rio de 
Janeiro, 282, 5.° andar, sala 503, foi no- 
meado nosso Representante nessa cida- 
de, com Autorização para receber, refor- 
mar e angariar assinaturas para «O Cla- 
rim» e «Revista Internacional do Espiri- 
tismo». 


Comunicamos aos nossos prezados 


SMO NO BRASIL 
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Rosenthal. Até hoje êle ainda se ri, ao 
lembrar-se de um episódio em 1889. Em 
Butte, que era então uma rústica cidade 
de aventureiros e exploradores, a «Cha- 
conne» de Bach, que fazia parte do pro- 
grama, pareceu-lhe uma pega um tanto 
austera para aquele auditório, motivo pe- 
lo qual resolveu substituí-la; à última ho- 
ra, pelo «Carnaval de Veneza». Ja tarde 
da noite, despertou subitamente, ouvindo 
alguém bater à porta com uma energia 
assustadora. Era um cowboy, acompanha- 
do da filha, ainda pequenina. Apontando 
o número de programa que fôra omirido, 
declarou que desejava ouvi-lo ali mesmo, 
e já — senão a coisa acabava mal... Ao 
dizê-lo, apalpava o cano da pistola, amea- 
çadoramente: Kreister tocou a peça intei- 
ra. «E' uma porcaria», disse o cowboy, e 
lá se foi arrastando a filha...» 


(Resumido de Coleções) 


+ 


confrades residentes na cidade de Na- 
zaré, Bahia, que o confrade José de 
Freitas, foi nomeado nosso Representan- 
te nessa cidade, com Autorização para 
receber, angariar e reformar assinaturas 
para «O Clarim» e «Revista Internacio- 
nal do Espiritismo». ۱ 


Conselho Federativo Nacional 
Órgáo da Federagäo Espirita Brasileira 


Súmula da Ata da Reunião Ordinária men- 
sal, realizada em 6 de Outubro de 1956 


A hora regimental, profere o Pre- 
sidente do Conselho a prece inicial e 
declara abertos os trabalhos, dos quais 
participa o confrade Joao Ghignone, pre- 
sidente da Federagáo Espirita do Para- 
na. E' lida e aprovada a Ata da reunião 
anterior. 

Santa Catarina — O Representan- 
te, Conselheiro Manuel Bernardino, lé 
informações recebidas do Presidente Os- 
valdo Melo söbre o movimento intenso, 
na propaganda da Doutrina, verificado 
em recentes viagens pelo Estado, comu- 
nicando, ainda, a ınauguragäo do Curso 


Revista Internacional do Espiritismo 


de Aprendizado do Esperanto, com ani- 
madora matricula; a reabertura das au- 
las do Curso de Preparacáo de Doutri- 
nadores das Escolas Evangélicas; a re- 
novacáo da diretoria da Juventude e 
grandes servicos prestados pelos Depar- 
tamentos Médico e Odontológico. 


São Paulo — O Conselheiro Car- 
los Jordáo lé uma carta da USE, refe- 
rente a notável trabalho sóbre Allan Kar- 
dec, sua biografia e obras, da autoria 
do Dr. Canuto Abreu, resolvendo o Con- 
selho apelar para que seja apressada a 
sua publicacáo, como contribuigäo ás co- 
memoracóes do | Centenario da Codifi- 
cacáo do Espiritismo. 

Estado do Rio de Janeiro — O 
Conselheiro Major Luiz Gentil faz lon- 
go e pormenorizado relatório das ativi- 
dades da Federação Fluminense. consig- 


nando notável movimento das socieda- 
des filiadas. 


Paraná — O confrade João Ghig- 
none, Presidente da Federagäo Espírita 
do Paraná, agradece a acolhida do Con- 
selho e informa que, em seu Estado, é 
notável o desenvolvimento do Espiritismo, 
e que espera, em 1957, apresentar uma 
estatística completa dos adeptos da Dou- 
trina. de todas as sociedades filiadas e 
suas obras de assisténcia. Anuncia ain- 
da a próxima inauguragäo de um monu- 
mento a Allan Kardec, a inauguracáo 
da Casa da Máe Pobre, e a uma expo- 
sição de fotografias das obras de assis- 
tencia social, contando já 9 abrigos, 2 
hospitais, e 18 casas de assisténcia aos 
pobres. 


Após a prece final, feita pelo Re- 
presentante de Sergipe: encerra o Presi- 
dente a reuniáo, ás 15 horas e quarenta 
minutos. 


a t, a 


Sanatório Escola de Neuro 
Psiquiatria Infantil de Itapira 


Anexo ao «Sanatório Americo Bairral» 


Situado no ponto mais alto e apra- 
zivel da cidade, possuindo excelente cli- 
ma e com amplas acomodações. Acha- 
se aparelhado a receber menores retar- 
dados mentais para tratamento, usando 
meios terapêuticos os mais modernos 
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com escola de recuperagäo por testes 
adequados, tais como os de Binet, Si- 
mon, Bobertag, Stern, Whipple e outros. 


Sob a orientação de médicos espe- 
cializados. 


Dr. Rayneri Galdi 

Dr. Achilles Galdi 

Dr. Décio Galdi 

Cézar Bianchi (Gerente) 


سے 


Queima de livros heréticos 
em praca püblica 


O padre Lineu Maria Bincelli, pa- 
roco do Municipio de Timburi, Comar- 
ca de Piraju, — S.P., no dia 30 de Se- 
tembro deste ano, depois de falar umas 
duas horas, por alto-falantes, contra o 
protestantismo e o espiritismo, fez uma 
fogueira no largo da Matriz, e queimou. 
depois de rasgados, varios livros das re- 
feridas seitas, dentre os quais, também, 
algumas Biblias. 


Sem comentários... por náo serem 


precisos... 
Do Correspondente. 
P sim. S 
© Padre mandou bater 
no Bispo 


O vespertino carioca «O Mundo», 
estampou a 29 de Maio cartas e tele- 
gramas dos Bispos da [Igreja Católica 
Brasileira Dom Carlos Duarte Costa e 
Dom Diamantino Costa queixando-se de 
perseguigäo do clero romano e pedindo 
garantias ao Presidente da República. 
Eis os termos do telegrama do Bispo de 
Recife a seu colega no Rio: «Procissáo 
romana chefiada padres estrangeiros fez 
alto frente santuärio, os padres agulan- 
do os acompanhantes arrebanhados em 
outros lugares contra Igreja. Chegando 
momento fotografei acompanhantes sen- 
do agredido pelo Padre Clemente mais 
três indivíduos dizendo-se policiais e to- 
mando Kodak. Nosso povo acudiu tiran- 
do-me das mãos agressores. Grande tu- 
multo e a procissão seguiu desfalcada 
até a cidade. A família está sobressalta- 
da e convém pedir garantias de vida e 
bens em virtude das promessas de meu 
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trucidamento e o do Padre Leoncio. Pro- 
vidéncias aquí inoperantes». 

Eis aí os extremos a que leva a 
intransigéncia religiosa. Imagine-se tudo 
isso em nome de Jesus que era manso 
e suave como as brisas da manhà na 
fóz do Capiberibe. 


Max Kohleisen 


A fileira espírita acha-se novamente 
desfalcada com o passamento de um dos 
seus mais ardorosos trabalhadores. E” que 
desincarnou em Piracicaba, no dia 6 de 
Outubro p.p. o nosso distinto amigo e 
colaborador assíduo, Prof. Max Kohleisen, 
defensor e propagandista da Doutrina Espí- 
rita e um dos espíritas da velha guarda. 


Nao tivemos a feliz oportunidade 
de conhecé-lo pessoalmente, mas através 
dos seus artigos, do seu trabalho na sea- 
ra espirita e da correspondéncia que com 
êle mantinhamos, sentindo o calor da sua 
fé, ficamos plenamente convencidos de 
que estavamios diante de um verdadeiro 
seguidor de Jesus e do Espiritismo. 


«O Clarim» e «Revista Internacio- 
nal do Espiritismo», perdem, com o de- 
sincarne désse companheiro, um dos seus 
mais brilhantes colaboradores, pois Max 
Kohleisen não só escrevia como também 
traduzia artigos e noticias de atualidade 
sObre a Imortalidade da Alma, dos mais 
conceituados órgãos estrangeiros, com os 
quais trocava correspondência, sendo tra- 
dutor de «Two Worlds». 


Max Kohleisen, que desincarnou re- 
pentinamente aos 72 anos de idade, era 
natural de Pelotas, Rio Grande do Sul. 
Educou-se na Alemanha, possuindo ilus- 
tração fora do comum, mesmo não pos 
suindo diplomas. Falava com correção di- 
versas línguas, sendo tradutor juramenta- 
do. Gozava de largo círculo de amizade 


‚vo, seja pela real dedicação 
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Ambos os credos são católicos e se 
não se amam é porque um é romano e 
o outro, brasileiro. 

Quando acabarão, afinal, as fron- 
teiras geográficas e as fronteiras do es- 


pirito ? 
(Do SEM 


e seu passamento foi bastante sentido nos 
meios sociais. Dedicou-se há muitos anos 
à filosofia espírita e era desses elementos 
de real valor, seja pelo espírito combati- 
ao trabalho, 
seja ainda pela vontade sempre crescente 
da divulgação evangélica. Aliás, neste ter- 
reno, foi de uma atividade grande, jamais 
esmorecendo, mormente na palavra escri- 
ta, quer produzindo, quer traduzindo ou 
levando o sentido evangélico aos cora- 
ções humildes. 

Colaborou nos seguintes periódicos 
espíritas: «O Clarim», «Revista Interna- 
cional do Espiritismo», «A Nova Era», 
«O Semeador», «Unificação», «A Santa 
Aliança do Terceiro Milênio», «Mundo Es- 
pirita», «A Centelha» e outros. 

Era casado com a sra. d. Antonieta 
Correia Kohleisen, deixando desse consór- 
cio uma filha, a srta. Julinha Kohleisen, 
bastante conhecida no cenário espírita- 
filantrópico do Estado. ۱ 

O sepultamento de seu corpo se deu 
no dia seguinte, com grande acompanha- 
mento, saindo da residéncia da familia, 4 
rua D. Pedro II, 539, falando no ato do 
saimento o sr. dr. Walter Radamés Accor- 
si, presidente da Uniio Espirita de Pira- 
cicaba, da qual o extinto era figura de 


E 
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. prestigio. 


Pedimos a ' Jesus que proporcio:‏ سب 
ne a este seu servo dedicado, maiores pos-‏ 
sibilidades de progresso, permitindo-lhe‏ 
que nos assista nos momentos em que ne-‏ 
cessitamos do auxílio do Alto para levar-‏ 
mos avante a nossa tarefa crista.‏ 


—————Á PA ego O 


TRANSFERENCIA 


BE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso ; 2) o antigo endereco; 3) o novo enderego, para onde a 


Revista deve ser enviada. 


0 Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 


sos do Evangelho e da Doutrina Espírita não | 


devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espírito, 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuça 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 


‘temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 


e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Parábolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro êste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questão, consti- 
túe o verdadeiro alimento do espírito: E” en- 
contrar luz e confôrto nas atribulações da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 

— A’ venda na Livraria <O CLARIM». 

Preço : Cr.$ 75,00, inclusive porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 


"OBRAS RECOMENDAVEIS 


Assuntos Evangélicos 


Parábolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apóstolos 

O Espírito do Cristianismo 
Cristianismo e Espiritismo 

Na seára do Mestre 

Em torno do Mestre 

Na Escola do Mestre 

O Espiritismo á Luz do Evangelho 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns: 

O Céu e o Inferno 

Obras Póstumas 

A Genesis 

Instrucác Prätica sóbre as ‘Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 


Vários assuntos: 


A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

A Grande Esperança 

Comentários à Historia das Religiões 

Um caso de Desmaterialização 

Animismo e Espiritismo 

Ciência Metapsíquica 

Evolução 

A reencarnação e suas provas 

O Esp. e os Problemas Humanos 

As Noüres 

A crise da Morte 

Fenômenos de «Transporte» 

Tem Razão ? 

Novos Rumos à Medicina 1.ºe 2.º vs. 

Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo perante a ciência 

Reencarnação e suas provas 
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0 Espirito do Cristianismo 


Eis aquigum grande livro que os estudio- 


i 
Sos do Evangelho e da Doutrina Espírita não 


devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espírito, 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuça 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

<Q Espírito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Parábolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro éste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questão, consti- 
túe o verdadeiro alimento do espírito. E” en- 
contrar luz e confôrto nas atribulações da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 

— A’ venda na Livraria «<O CLARIM». 

Preço: Cr.$ 75,00, inclusive porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 
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Um Verdadeiro Tesouro 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA». 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. ,Leopoldo 
Machado, um dos mais esforcados trabalhadores da seára espi- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infáncia até 
os seus ültimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
tracos característicos de um  verdadeiro cristáo : fé, renüncia, 


perseverança, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, . 


repetimos, encontrareis fórca, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tencáo da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. 

Leia pois, ¿UMA GRANDE VIDA». 

— A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preco: cr.$ 45,00 
e mais trés cruzeiros para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 


eee mn 
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e er TO 


Avisamos aos interessados, que ja sahiu do prélo e está 
à venda, nova edicäo deste oportuno trabalho de Cairbar Schu- 
tel, que trata do desenvolvimento da mediunidade: em: todas as 
suas modalidades. E um trabalho sintético e bem claro, os seus 
ensinos säo de fácil compreensäo, sendo indispensävel aos estu- 
diosos do psiquismo, principalmente aos médiuns e aos que^ de- 
sejam fazer trabalhos experimentais. 


A” venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr$.20,00 . 


e mais 3 cruzeiros para o porte e registro, 
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25 de Dezembro 


NTRE as grandes datas que en- 
riquecem o patrimônio moral e 
espiritual da humanidade, duas 
se sobresaem de maneira bem 

visível: a que registra o nascimento de 
Jesus Cristo e a que registra o advento 
do Espiritismo na pessoa do seu codifi- 
cador, Allan Kardec. Embora se achem 
separadas uma da outra alguns séculos, 
estão entretanto ligadas pelo mesmo ob- 
jetivo, que é evangelizar e espiritualizar 
a humanidade. Se João Batista foi o pre- 
cursor do Cristianismo, Jesus foi o pre- 
cursor do Espiritismo quando prometeu 
nos enviar o Paracleto. Portanto, a ta- 
refa de Jesus e a de Allan Kardec es- 
tão intimamente ligadas, completando-se 
mutuamente. 

O próximo dia 25 registra o ani- 
versário natalício de Jesus, fato este que 
nos enche de júbilo, porque foi o inicio 
da evangelização da humanidade. Jesus 
veiu preparar as criaturas afim de que 
elas ficassem mais ou menos em condi- 
ções de receber o Consolador ou o Pa- 
racleto, que é o Espiritismo que, por sua 
vez, está esclarecendo o sentido\exato, 
verdadeira do Evangelho. 

Assim como Jesus foi reconhecido 
como Mensageiro de Deus pelas suas 
obras, assim também o Espiritismo esta 
sendo reconhecido como o Paracleto pe- 
los seus fatos e pelo seu trabalho. Efe- 
tivamente, sem as obras e os fatos nin- 
guém pode se afirmar credenciado para 


> 


executar uma tarefa de relevo, sobretu- 
do quando esta tarefa é de ordem divi- 
na. João Batista, quando no cárcere, en- 
viou alguns discípulos a Jesus afim de 
perguntarem se era Éle o Cristo que ha- 
via de vir. Jesus não disse que Éle era 
o Cristo, mas disse aos enviados que 
dissessem a João que os cegos viam, os 
mudos falavam, os paralíticos andavam 


e que ao povo era ensinado o Evange- 


lho do reino. Diante disso João ficou 
convencido de que Jesus era de fato o 
Cristo que havia de vir. Aqui temos um 
exemplo de que são as obras que reco- 
mendam aqueles que têm uma tarefa su- 
perior a cumprir, fazendo-os reconheci- 
dos. 

Já são decorridos quasi dois mil 
anos da vinda de Jesus. Durante ésse 
tempo, que quasi nada representa na 
eternidade, a humanidade viu passar ho- 
mens de renome, ideologias, credos reli- 
giosos, filosöficos e politicos, todos desa- 
parecendo assim como nasceram, mas o 
Cristianismo, apesar de deturpado em sua 
esséncia, avanga cada vez mais, conquis- 
tando ovelhas desgarradas da Verdade 
para o seu redil. E agora, com o adven- 
to do Espiritismo, o Cristianismo esta to- 
mando vulto, porque é mais bem com- 
preendido no seu sentido espiritual, tan- 
to mais que os chamados fatos supra- 
normais, ou fenômenos psiquicos, estão 
sendo esclarecidos pelo Espiritismo. E is- 
to é, sem dúvida, mais uma valiosa con- 


= Doge 


tribuicäo ao trabalho de Jesus, que deu 
provas da imortalidade da alma, por 
exemplo quando esteve com Elias e Moi- 
sés no Monte Tabor, quando ressusci- 
tou Lazaro, quando expeliu os chamados 
espíritos imundos, sabendo-se que não 
se pode mandar retirar algo que não 
exista. 

Escrevemos este pequeno artigo co- 
mo mais uma homenagem a Jesus, nos 
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prevalecendo da oportunidade que nos 
oferece o transcurso do seu aniversärio 
natalicio, no pröximo dia 25, solicitan- 
do-lhe numa prece fervorosa, o auxílio 
de que carecemos para galgarmos mais 
depressa a escada que nos levará ao 
Reino de Deus, e também para poder- 
mos cumprir até o fim da nossa jorna- 
da terrena, a tarefa de trabalhar pela di- 
fusão de sua Doutrina Redentora. 


7 


Y E os Discos náo vieram 


M dos aspectos que mais 
nos encantou no Espiritis- 
mo foi o da pluralidade dos 
mundos habitados. Nosso 
estudo e razäo encontra- 
ram nésse ponto a harmo- 
nia com a magnitude do 
universo. Hoje, a ciéncia positiva e in- 
contäveis escolas religiosas aceitam com 
naturalidade tal evidéncia. Se a vida fi- 
sica, em nosso planeta se baseia nos 
compostos do carbono, em outros mun- 
dos tal fenömeno poderä estruturar-se 
em outros elementos, entre éles o silicio, 
como salienta a GRANDE SINTESE. 
Quando surgiram os primeiros sinais da 
existéncia dos chamados «discos voado- 
res», ainda ai não duvidamos, embora 
jamais tenhamos visto qualquer objeto 
semelhante. Bastou-nos o testemunho de 
pessoas honestas, cultas e responsäveis. 
Não pederíamos vestir a túnica de Sao 
Tomé, para não incidir nos mesmos er- 
ros dos adversários da doutrina, que 
passaram sumäriamente o atestado de 
imbecis, ingenuos ou maldosos, a ho- 
mens como Crooks, Geley, Bozzano. De’ 
Rochas, Ochorowies, Reichembach e ou- 
tros luminares da ciéncia. 

Diz Flamarion, e a ciöncia dos nos- 
sos dias o atesta, que se & verdade a 
existência de infinitos mundos habitados, 
nao é menos verdade que a vida física 
de cada mundo, guarda estreita relacáo 
com as condições físicas a êle inerentes, 
seja tamanho, densidade, gravidade, dis- 
tância, luz, calor e elementos constituti- 
vos. À sabedoria divina ainda aí se afir- 
mou, colocando barreiras NATURAIS 
para que cada um ficasse onde Ela de- 
terminou. 

Se a cosmobiologia determina a 


HENRIQUE 
| / RODRIGUES 


composicáo orgánica que os espiritos 
(vestidos de corpos densos) possuem aquí 
ou acolá, o padráo vibratório do espiri- 
to (sem o tal corpo) o leva a gravitar 
no campo que lhe seja afim. Assim, se e- 
xiste atmosfera para os encarnados, existe 
a psicosfera para os desencarnados. Se 
existe distáncia interplanetária, existe dis- 
tancia de estados vibratórios entre espi- 
ritos e entre os mundos que, em última 
instáncia, representam uma coletividade. 
E costuma acontecer que o homem, preo- 
cupado em vencer o abismo espacial, es- 
quece a distância espiritual, moral e evo- 
lutiva. 

Quando alguém morre na Terra, 
não vai gravitar na psicosfera de outro 
planeta. Isso é muito bonito e atraente, 
mas esta longe da realidade. As amiza- 
des e os desajustes, os créditos e os dé- 
bitos nos reterão presos à aura terres- 
tre, pois consoânte o ensino, «ninguém 
irá dêste mundo sem pagar o último cei- 
til». O desencarnado não vai para onde 
quer, porque o magnetismo das imanta- 
ções kármicas não liberta o espírito, as- 
sim como a gravidade terrestre aprisio- 
na o corpo físico. São duas barreiras 
respeitáveis. A órbita do livre arbítrio 
humano, felizmente, é bem pequenina. 
Nós poderiamos arrolar uma série de fa- 
töres que iräo conspirar contra o ho- 
mem que pretender sair déste mundo 


‚para outro que julga melhor. Não é a 


Terra que é má, mau é o homem, e le- 
vara essa maldade para onde quer que 
va, até para o céu, se lá pudesse chegar 
com a sua atual bagagem. 

Como vêem, a pluralidade dos 
mundos habitados é razoável, o que não 
acontece com o turismo interplanetário. 
Também não tem contacto com a gene- 
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ralizacäo de vida pelo universo, a mania 
que de uns tempos para ca se acentuou, 
em apresentar «comunicações», «entrevis- 
tas», e outras farmas de «charlar» sóbre 
os aspectos fisicos dos venusinos, satur- 
ninos, jupterianos e marcianos. E lá vem 
a brincadeira: «São altos, são baixinhos; 
são magros ou gordinhos; são leves ou 
pesadões; se são adiantados, são trans- 
iücidos, ou ôpacos se são inferiores». A 
evolução criou êsse estado de mundos 
piores ou melhores, o que não autoriza 
a ninguém determinar quem é o supe- 
rior ou o inferior. Usar o canal mediú- 
nico para tais consultas, ou aceitar و‎ 
que vem «livre e espontâneamente», é in- 
fantil imprudência, é dar rédeas à emo- 
tividade, ao delirio, quando não ao fan- 
tasmagórico. O espirita deve estudar e, 
ESCORADO nos estudos e observações, 
poderá e deverá opinar. 

O espírita poderia dizer que, por 
um processo dedutivo, o adiantamento 
planetário seguiria a relação de afasta- 
mento do sol, porque a diminuição de 
luz e calor, pressupõe uma vida em que 
êsses fatôres sejam dispensáveis, talvez 
pelo fato dos espiritos que lá vivem, não 
«encarnarem» em matéria tão densa co- 
mo a nossa. Os primitivos animais eram 
de constituição física muito mais rígida, 
já que as condições atmosféricasde en- 
tão, eram mais agrestes do que agora. 
Podemos supôr também que os espíritos 
mais evoluídos INDEPENDAM da luz 
e do calor. Por serem mais rarefeitos, 
sofrerão menos os rigores da gravidade 
dos planetas maiores. Por terem conhe- 
cimentos mais vastos, poderão buscar luz 
e calor em outras fontes. Sucederia com 
êles, o que acontece com a paternidade 
humana, que, na medida do crescimento 
dos filhos, de seu afastamento, deixa a 
êles o encargo de se manterem. 

Não digo que isso seja o ponto de 
vista espírita. Não! Alicerço uma tese e 
poderia ajuntar-lhe uma infinidade de 
razões de ordem científica, filosófica e 
mesmo religiosa. Quándo falo de ciên- 
cia, falo de astronomia, física e química, 
e não de «ciências ocultas», de «revela- 
ções» e outras formas de enganar os to- 
los. Isso entretanto, não é o assunto dês- 
te artigo. 

Neste ano de 1956 ocorreu a maior 
aproximação do planeta Marte. Tanto 
bastou para que espiritos e espiritas, 
. déste e do outro mundo, aproveitassem 


a «deixa» e entrassem a dizer variadis- 
simas, gozadissimas e bestuntíssimas to- 
lices. E” preciso considerar que Marte, 


: mesmo muito próximo, esteve ha..... 


56.000.000 de quilómetros. Não esteve 
pois ao alcance da mão. Não se justifi- 
ca portanto, a atoarda que alguns cen- 
tros espíritas e instituições espiritualistas 
fizeram em torno do assunto, já que, de 
dois em dois anos, Marte se aproxima, 
e de dezesseis em dezesseis êle volta ao 
mesmo ponto em que esteve recentemen- 
te. Chegaram a garantir que os discos 
desceriam em massa, em setembro, (ti- 
nha que ser setembro) para isso ou aqui- 
lo, que neutralizariam as usinas de ele- 
trıcidade pela\imposicäo de campos mag- 
neticos. Ameaçaram céus e terras, assus- 
taram as crianças espirituais, tiraram fo- 
tografias (?), deram entrevistas, como le- 
gitimos «profetas do fim do mundo». 
Serenamente, indiferente a tudo is- 
so, o velho Marte vai lentamente se a- 
fastando, sem mandar seus discos saldar 
a dívida, o calote, o «bluff», a chanta- 
gem que fizeram em nome dêle. Quanto 
às mensagens mediúnicas, devem agora 
servir de pasto para a alegria dos espi- 
ritos brincalhões que, pela invigilância 
de alguns e a boa fé da maioria, logrou 
ganhar foros de cousa séria. Como o ho- 
mem não se modificará pelas injunções 
exteriores, continuará sempre 0 mesmo, 
ainda que Marte lhe caia na cabeça. 
Que as explosões atômicas serão 
portadoras de inúmeros sofrimentos, é 
coisa fóra de dúvida; mas daí a dizer 
que os marcianos, venusinos ou saturni- 
nos intervirão em nosso globo, porque 
nossas bombas põem em risco a estabi- 
lidade orbitária de Marte, Saturno ou 
Venus, vai uma grande distância, tão 
grande ou maior que a que nos separa 
dêles. Se as experiências ou a guerra 
atômica transformar êste grão de areia 
em bolinha de fogo, os marcianos, ve- 
nusinos e saturninos, profundamente co- 
movidos, diráo de si para consigo : 
~ «La comédia é finita», ou «Consum- 
matum est», óu ainda, «Que Deus lhes 
perdóe, porque näo sabiam o que fa- 
ziam». Quanto a nós, só Deus sabe o 
que nos está reservado com a insánia 
da humanidade. Mas que hà muita gen- 
te sacando a descoberto e emitindo che- 
que sem fundos com os «discos voado- 
res», là isso ha. Que os espiritas se abs- 
tenham de engrossar a ladainha. 
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A Transformação Intelectual do Mundo 


` Em nosso artiguete anterior — O 
Suicida — prometemos tratar mais por- 
menorizadamente da missão do médium 
esperantista e curador que pretende sur- 
gir nas margens do Tejo (Portugal ou 
Espanha). 

Na terceira parte do grande volu- 
me «Memórias de um Suicida», dá-nos 
êle minuciosas informações sôbre um cur- 
so de Esperanto que fez no astra! (pág. 
607 a 616), a fim de cumprir missão 
universal quando reencarnado. Não só 
êle como uma verdadeira multidão de 
outros fizeram e estão fazendo cursos 
superiores de Esperanto no mundo espi- 
ritual, para se processar neste futuro 
próximo a grande transformação intelec- 
tual da Humanidade terrena. 

Já por outros médiuns antes de 
Yvone A. Pereira tem sido revelada es- 
sa obra de unificação intelectual que se 
está processando no mundo espiritual, 
com vistas ao futuro próximo do nosso 
Planeta. 

O Plano Divino de unificação já 
providenciou os meios de transporte do 
homem e da palavra para que a Terra 
seja um mundo único e não uma infini- 
ta diversidade de regiões, separadas umas 
das outras. A unidade física já é uma 
verdade palpável e ao alcance de todos, 
mas falta a compreensão universal, para 
que os homens possam colaborar, con- 
fraternizar-se, e adquirirem uma cultura 
única planetária. 

Êsse momento chegou e o instru- 
mento: para isso é a língua comum de 
todos, aprendida e usada em todas as 
pátrias e regiões da Terra. 

A obra material dos atuais espe- 
rantistas que já se acham em atividade 
em todos os pontos do globo terrestre é 
preparatória para essa nova civilização 
que já está preparada pela Grande Uni- 
versidade Esperantista do astral. 

Todos os geniais escritores e poe- 
tas da Humanidade, que deixaram suas 
obras em línguas regionais e só benefi- 
ciaram a determinados grupos humanos, 
voltam ayora em novos corpos para re- 
petir seu trabalho em escala mundial. 

Victor Hugo, Lord Byron, Dante, 
Petrarca, Castro Alves, Camilo Castelo 
Branco, Gcethe, Schiller, Shakespeare, 
Puchkin, Lermontov, e milhares de ou- 


tros luminares das letras, estão chegan- 
do ao Planeta para suas novas missões 
culturais. 

Alguns já estão trabalhando entre 
nós. Já vemos surgirem um pouco per 
toda a parte belos poetas esperantistas 
jovens. 

O Autor nos chama a atenção pa- 
ra um fato singular: o número de mu- 
lheres esperantistas será maior do que 
o de homens. Leiamos na p. 611: 


«Uma vez no recinto do imenso 
salão, onde nuanças docemente esme- 
raldinas casavam-se ao rendilhado da 
arquitetura fluidica e sutil, emprestan- 
do-lhe sugestões encantadoras, não me 
pude furtar à surpresa de averiguar 
ser o elemento feminino superior em 
número ao masculino, referência feita 
aos aprendizes. E, durante o prosse- 
guimento de todo interessante curso, 
pude verificar com que fervor minhas 
gentis colegas de aprendizado, as mu- 
lheres, se dedicavam à vultosa con- 
quista de armazenarem nos refolhos 
do cérebro perispiritico as bases espi- 
rituais de um idioma que, uma vez 
reencarnadas, lhes seria grato lenitivo 
no futuro, afã generoso a lhes des- 
cortinar horizontes mais vastos...» 


Nesta futura civilização a mulher 
virá a exercer influência muito maior e 
mais benéfica do que no passado. Dei- 
xará de ser escrava, submissa aos ca- 
prichos masculinos, para pensar e agir 
por sua conta própria. 

Quem ler com atenção êsse livro 
impar, ficará convencido da missão imen- 
sa do Esperanto, missão a que já se re- 
feriu Emanuel numa célebre mensagem 
recebida em 19 de janeiro de 1940, ha 
quase 17 anos, e hoje conhecidissima 
nos meios esperantistas do Planeta, pois 
que foi incluida no prefácio de livros 
em Esperanto já muito espalhados pelo 
mundo, além de ser muito divulgada عم‎ . 
la imprensa períodica espírita. 

As pessoas que ainda vejam no 
Esperanto sômente uma lingua e nao a 
solugäo dum grande problema social pla- 
netário, devem meditar sôbre a Tercei- 
ra Parte de «Memórias de um suicida». 


Ysmael Gomes Braga. 
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Breve Recapitulação da Evolução Animal, do Peixe ao Homem 


S estudos sôbre a origem da 

raça humana motivou o sur- 

‘gimento de várias teorias sô- 

bre o assunto, causando anta- 
gonismo entre os. pesquisadores da nossa 
ascendência. 


De um lado estão os concordantes 
com o Evolucionismo, destacando-se . en- 
tre êstes os partidários da nossa ascendên- 
cia simiesca. E de outro, acham-se os adep- 
tos dos postulados bíblicos sôbre a nossa 
origem adâmica. ۱ 


Ora, os que apoiam a teoria sôbre 
a nossa ascendência simia não o fazem 
por uma simples questão de capricho ou 
para humilhar aquéles que ainda não con- 
seguiram se desatar dos elos dos dogmas 
e preconceitos.'Éles se baseiam nos teste- 
munhos que a natureza nos oferece, de 
forma clara e concreta. 


Uma das razões dos partidários da 
nossa origem símia é o exame das partes 
esqueléticas dos fósseis encontrados nos 
da natureza. Mas os opositores 
destas verdades, reveladas pela anatomia 
dessas peças, contestam essas razões, sem 
no entanto apresentarem provas que pu- 
dessem anular o que nos contam êsses do- 
cumentos sôbre a nossa evolução. 


Mas deixemos os fósseis, cujo assun- 
to já ventilamos em nosso trabalho ante- 
rior e vejamos O que mais a natureza nos 
relata, pois esta não se descuida em con- 
servar outras provas, apontando nossa tra- 
jetória evolutiva, ainda para distâncias 
mais recuadas “da fase simia, ou seja, da 
era cenozóica, revelando pela ciência fi- 
logênica o nosso longinquo passado. des- 
de quando sômente as águas eram habi- 
tadas, até o Homem atual. 


Destas provas, embora de um modo 
relativo, citemos a embriogenia humana, 
onde o futuro sêr recapitula em breve 
período de alguns mêses o caminho evo- 
lutivo por onde passaram nossos antepas- 
sados, desde há centenas de milhões de 
anos. 

Vamos ver o que nos demonstra a 
anatomia do sér humano em formação, 
no seu curto período de vida oculta: — 
O Embrião ao principiar-se em estado de 
germe adere às paredes do tecido que o 
protege, ali se encrustando como verda- 
deiro parasito em busca de alimento pa- 


ra seu desenvolvimento, sem revelar nes- 
ses dias iniciais sinais de orgãos em for- 
mação. Ao chegar na terceira semana O 
corpo do embrião, mais desenvolvido, já 
apresenta os primeiros orgãos visíveis, cu- 
jo esbôço de todos os sistemas orgânicos 
principais completa.se na quarta semana. 
Nesta fase, na sua rápida marcha evoluti- 
va de recapitulação, a organização de suas 
partes anatômicas ajustam-se, apresentan- 
do, de forma relativamente nítida, carac- 
terísticas pisciformes, acusando a nossa re- 
lação com a idade dos peixes, dos distan- 
tes períodos da era paleozóica. 

Aqui então se pode notar na gar- 
ganta do futuro sér em formação, sinais 
evidentes de fendas branquiais, semelhan- 
tes as dos peixeis. Também neste perío- 
do, a sua circulação sanguínea assemelha- 
se com a désses vertebrados aquáticos. O 
mais interessante é a longa e grossa cau- 
da que aparece no embrião, lembrando 
a dos peixes, ou mesmo a de alguns rép- 
teis que se utilizam dessa peca anatómi- 
ca para defesa e movimentos nas aguas. 


E sempre evoluindo, nesse curto es- 
paço de tempo, os orgãos do futuro ser 
vão desaparecendo com o surgimento de 
outros, rumando para a direção humana. 
Continuando, certas características das a- 
ves também não se fazem, ausentes, de- 
nunciadas pela posição dos seus condutos 
naturais, acentuadamente diferenciados da 
anatomia dos mamíferos adultos. 

Mas na medida em que avança pro- 
gressivamente essa rápida jornada evolu- 
tiva de recapitulação, o embrião começa 
a tomar sua forma de mamífero, ganhan- 
do então caracteres humanos, embora ain- 
da tenha maior percurso a fazer. Evo- 
luindo sempre, sua anatomia vae distan- 
ciando-se do passado longínquo, mas an- 
tes de se libertar o nascituro ganha ca- 
racterísticas dos Símios, cujos sinais sò- 
mente desaparecem por completo, após 
breve período do seu nascimento. 

Assim, como vemos, também a nos- 
sa vida embriogenética, nessa rápida re- 
capitulação, acusa a raça humana como 
o resultado de longo trabalho evolutivo, 
e tudo indica os símios como nossos mais 
próximos ascendentes da escala animal. 

Diante dêsses fatos, de natureza hu- 
mana, não há dúvidas sôbre a nossa re- 
lacio com o passado longínquo, desde 


— 230 — 


quando sómente os concebiam a 
vida. 

Se assim nao för, por que entäo és- 
se capricho da natureza, fazendo o futu- 
ro ser recapitular, nesse curto periodo, 
as fases do peixe e outros séres antes de 
adquirir a sua verdadeira condição huma- 
na? Como esclarecer êsse enigma se ad- 
mitirmos o casal adâmico como fonte de 
origem do Homem atual, conforme acei- 
tam os dogmäticos ? 

Os que não aceitam a raça huma- 
na como resultado das leis evolutivas, que 
nos esclareçam ésse assunto em bases ló- 
gicas. 

Quanto a nós reencarnacionistas a 


mares 
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evolução animal, onde o Homem não taz 
exceção, é natural e justa e nessa ordem 
progressiva nada vemos de antiespiritualista. 
E se é vergonha por serem os si- 
mios nossos mais próximos ascendentes, 
também o futuro Homem de aqui alguns 
milhões de anos, se até lá ainda existir 
dogmas e preconceitos, sentir-se-à humi- 
lhado por descender dos chamados civili- 
zados do século vinte, esta raça belicosa 
que se divide em bandos armados, exter- 
minando-se no ideal de rapinagem, vio- 
lando os direitos sagrados do lar, da mo- 
ral e da causa divina. n 


V. O. CASELLA. 


“Brilhante Discurso do Deputado Cid 


Franco söbre a intoleräncia religiosa 


no nosocómio 


de (Mandaqui 


-Apartes de Solidariedade de Diversos Deputados — Duas Sentencas 
de Janio Quadros invalidam a ação sectarista 


(Conclusao) 


c) Aos espiritas, pertencentes aos cor- 
pos do Exército, da Marinha e da Avia- 
¢ao, assiste O direito de realizar reunióes 
religiosas, sempre que existirem depen- 
déncias ou salöes disponiveis». Na Argen- 
tina os-Centros Espíritas são registrados 
no «Fichário de Cultos», por decisáo do 
Governo, como instituições religiosas. Nos 
Estados Unidos, os Centros tomam a de- 
nominação de igrejas, como a famosa 
Igreja Espírita da III Revelação, dirigida 
pelo rev. J. Dickinson, em São Francisco 
da Califórnia. Em todos os demais países, 
da América e da Europa, as práticas es- 
piritas populares são religiosas, não se 
confundindo com a experimentação cien- 
tífica que evidentemente se reveste de ou- 
tras características e não é praticada pelo 
povo, mas pelos homens da ciência, não 
raro sob outras denominações, como Me- 
tapsíguica ou Parapsicologia. No Brasil, 
durante os censos da população, o Espiri- 
tismo foi sempre computado como religião. 

7 — Camile Flammarion, que era um 
cientista, comentou o fato de Kardec não 
ter dado à codificação espírita um cará- 


ter puramente científico. Mas o seu dis- 
curso, à beira do túmulo de Kardec, lon- 
ge de poder servir de base a negação da 
natureza religiosa do Espiritismo — como 
pretende um dos autores dos pareceres a 
que aludimos — serve em sentido contrá- 
rio.. «Talvez — disse Flammarion—se deva 
preferir que as coisas tenham começado 
assim. Nem sempre se deye recusar valor 
ao sentimento. Quantos corações já foram 
consolados por esta crença religiosa !» 
(Ver «Obras Póstumas», de Kardec, pág. 
22, trad. de Guillon Ribeiro, Jo edição 
da Livraria Editora da F. E. B.). Leon De- 
nis é o autor de «Cristianismo e Espiri- 
tismo», livro que prova a natureza cristã 


“da doutrina espírita, e tuda a sua obra é 


tão profundamente religiosa que não sa- 
bemos como os autores dos pareceres pu- 
deram mencionar o seu nome em favor 
de sua estranha tese. 

, 8 — O Espiritismo é hoje universal- 
mente reconhecido, nos meios em que a 
doutrina e sua história vêm sendo crite- 
riosamente estudadas, como uma doutrina 
tríplice: científica, filosófica e, religiosa. 
Kardec explicou, em «O que é o Espiri- 
tismo», O entrosamento natural désses três 
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aspectos. Sir Oliver Lodge, o famoso fisi- 
co inglés, em seu livro «Por que creio na 
imortalidade pessoal», e Leon Denis, em 
seu discurso no encerramento do Congres- 
so Esp‘rita Internacional de Paris, em 1925, 
chamaram a doutrina, em virtude dos 
seus trés aspectos de «sintese do conheci- 
mento». No Brasil, é muito divulgada a 
«definição de Emmanuel», que consiste na 
apresentação da doutrina como um triân- 
gulo, cujos ângulos inferiores, assentados 
na terra são a ciência e a filosofia, e cujo 
ângulo superior, voltado para o céu é a 
religião. Em todos os Congressos Espiri- 
tas nacionais e estaduais realizados no Pais, 
a doutrina tem sido encarada por essa 
forma. Os espíritas brasileiros compreen- 
dem a sequência lógica, natural e neces- 
sária, dos três aspectos doutrinários. 1.º) a 
ciência, que investiga os fatos espíritas e 
está a cargo dos cientistas; 2.º) a filoso- 
fia que interpreta êsses fatos à luz da ra- 
zão, e é elaborada pelos pensadores e es- 
critores espíritas; 3.9) a religião ou «a 
consequência religiosa», como dizia Kar- 
dec, que é a aplicação da filosofia espíri- 
ta à vida, em forma de normas espiri- 
tuais de conduta. 

9 — No caso particular do Manda- 
qui, os autores dos pareceres a que alu- 
dimos fizeram, — depois de tentar negar a 
natureza religiosa do Espiritismo, — uma 


sutil distinção entre liberdade de cons-, 


ciência e de culto. A distinção não cabe- 
ria no caso, como é fácil compreender- 
se, pois não há motivos para qualquer 
culto religioso, pelo simples fato de não 
ser católico, perturbar a ordem de hos- 
pital. Mesmo, porém, que coubesse, deve- 
mos lembrar que as reuniões espíritas do 
Mandaqui não se incluem na categoria 
das reuniões de culto. São pura e exclu- 
sivamente de assistência religiosa aos doen- 
tes espíritas, realizadas em virtude de re- 
querimento daqueles doentes à direção do 
hospital. As pessoas designadas pelo Clube 
dos Jornalistas Espíritas comparecem uma 
vez por semana àquele nosocómio, em ho- 
ra combinada com a direção do mesmo, 
unicamente para manterem com os inter- 
nados uma hora de conversação doutri- 
nária. Típica assistência religiosa, para 
conförto espiritual dos internados que têm 
o mais legítimo direito constitucional e 
humano, a essa assistência, e não traba- 
lho de propaganda e proselitismo, como 
insinuam Os pareceres. 

ıo — O fato de haver um convênio 


SE 


entre o Govêrno do Estado e determina- 
da ordem religiosa para a prestação de 
serviços no hospital, não pode servir de 
pretexto para o estabelecimento de um 
clima de asfixia religiosa naquele próprio 
estadual, onde o Govérno deve zelar pe- 
los direitos dos internados. Todo doente 
espírita tem o direito de receber, ao me- 
nos uma vez por semana, a assistência de 
sua religião, mormente quando se sabe 
que todos éles, à” semelhança do que se 
passa com os protestantes e outros são 
obrigados a viver alí — distantes da fami- 
lia e dos amigos — em ambiente que im- 
plica em coação religiosa. Negar a êsses 
doentes, bem como aos protestantes e ou- 
tros, um direito de tal ordem, seria ato 
da mais cruel intolerância, do mais retró- 
grado sectarismo, incompatível com o sé- 
culo em que vivemos. 

11 - Nos pareceres, fala-se na exis- 
tência de apenas quatro internados espi- 
ritas no Mandaquí. Bastam as assinaturas 
do livro de presença das nossas reuniões 
— que se realizam há três anos, — para 
provar o contrário. E se contrariando o 
nosso livro, espontâneamente assinado pe- 
los doentes que espontâneamente compa- 
recem as nossas reuniões, apenas quatro 
internados se declararam espíritas ao en- 
trar no nosocômio, êste fato é suficiente 
para provar a existência de ambiente tur- 
bado por intolerância religiosa no Hospi- 
tal do Mandaqui, o que é inadmissivel na 
atualidade, vêm o Clube dos Jornalistas 
Espíritas, confiante no alto espírito de dis- 
cernimento, justiça e humanidade de Vos- 
sa Excia., solicitar as suas imediatas e enér- 
gicas providências, para que essa nova 
violação dos direitos constitucionais e hu- 
manos dos doentes espíritas daquele hos- 
pita! seja cortada pela raíz. 

Na certeza de que, no Govérno de- 
mocrático de Vossa Excia., tentativas des- 
ta natureza não poderão vingar, subscre- 
vem-se atenciosa e respeitosamente, em 
nome do Clube dos Jornalistas Espíritas, 
os seus diretores : 


a) Francisco Carlos de Castro Neves, 
Presidente; — F. Herculano “Pires, Vice- 
Presidente; — Wandyck Freitas». 


Acabamos de ler, Sr. Presidente e 
Srs. deputados, o oficio em que o Clube 
dos Jornalistas Espíritas protesta, com to- 
da razão, com carradas de razão, contra a 
intolerância que proibe a assistência reli- 
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giosa aos doentes espiritas, assisténcia so- 
licitada por éles pröprios, nos térmos da 
Constituição da República. Tem o aparte 
o deputado Bady Bassitt 

O SR. BADY BASSITT — Nobre 
deputado Cid Franco, louvo inteiramente 
a sua corajosa atitude neste momento as- 
somando á tribuna mais alta de Sao Pau- 
lo na defesa de um principio que nds en- 
tendemos inteiramente legal. Estou com 
V. Exa., apesar de nao perfilhar a dou- 
trina espírita, pois V. Exa. conhece per- 
feitamente bem o meu sentimento. Con- 
sidero mesmo uma infämia os atos prati- 
cados principalmente como médico. Dei- 
xemos de lado a parte ilegal, inconstitu- 
cional, da atitude tomada contra os doen- 
tes do Mandaqui. Vamos pelo lado cien- 
tifico, pelo lado médico. Entendo que, ás 
vezes, a assisténcia religiosa poderá trazer 
maiores beneficios... 

O SR. CID FRANCO 
bem ! 

O SR. BADY BASSITT — ... ao 
doente do que a própria assistência mé- 
dicam 

O SR. CID FRANCO 
bem ! 

O SR. BADY BASSI T — ... prin- 
cipalmente a doentes que sentem intima- 
mente a necessidade de um conförto es- 
piritual. Entendo que ésse mesmo conför- 
to só poderá realmente advir por meio 
de uma palestra, repassada de sinceridade 
de sentimentos e de propdsitos tal que 
seja infiltrada e atinja aquela sensação do- 
lorosa dos que lá vivem e sofrem. Eis 
porque me solidarizo com V. Exa. intei- 
ramente, reputando sua defesa como uma 
das mais brilhantes que tenho ouvido nes- 
te Plenário. E justifico meu pensamento, 
que é concorde com o de V. Exa., pro- 
nunciando-me favoravelmente ao seu pro- 
testo, a que junto o meu, com a mesma 
veemência e com a mesma sinceridade de 
propósito que animam V. Exa. 

O SR. CID FRANCO — Agrade- 
cemos em nosso nome pessoal e em no- 
me do Clube dos Jornalistas Espíritas, o 
apoio do nobre deputado Bady Bassitt. 

O SR. CYRO ALBUQUERQUE — 
(Com o assentimento do orador.) — Dese- 
jo também, nobre deputado Cid Franco, 
trazer a minha irrestrita solidariedade aos 
reclamos que V. Exa. faz desta tribuna 
mostrando a odiosa discriminação religio- 
sa vigente no Mandaqui, que é incompa- 
tivel e não se coaduna com os foros de 


Muito 


— Muito 


- 
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democracia em que vive o nosso país. 
Realmente o Espiritismo é ciência quan- 
do William Crookes pesquisa a materia- 
lizagio dos fenômenos espíritas; é filoso- 
fia quando Allan Kardec o codifica, e é, 
nobre deputado, religiäo, sobretudo, quan- 
do, à beira do leito de um enférmo, vai 
ministrar ao doente o linitivo moral, o 
lenitivo cristão para reabilitar seu corpo 
doente. Felicito V. Exa., nobre deputado 
Cid Franco, pela oportunidade déste pal- 
pitante assunto. 

O SR. CID FRANCO — Sr. Presi- 
dente e Srs. Deputados, infelizmente, o 
tempo não nos permite conceder novos 
apartes. Agradecemos o apoio dos nossos 
colegas e incorporamos ao nosso discurso 
o ofício do Clube dos Jornalistas Espiri- 
tas. , 

Diante dêsse apêlo, Srs. duputados, 
esperamos que o Sr. Governador de Sao 
Paulo não permita que prevaleça, contra 
princípios claros da Constituição Brasilei- 
ra, a intolerância religiosa. (Muito bem !) 

Era, Sr. Presidente, o que deviamos 
dizer. 


Discurso pronunciado na Sessão do dia 
24—9 — 56 


O SR. CID FRANCO — Sr. Pre- 


sidente, Srs. deputados, quando, em prin- 


_cipios deste ano, o Clube dos Jornalistas 


Espíritas oficiou ao Governador do Esta- 
do protestando contra a intolerância re- 
ligiosa que vinha prejudicando os doen- 
tes espíritas do Hospital Sanatório do 
Mandaqui, o Sr. Jânio Quadros exarou 
um despacho nestes têrmos : 


«Sou católico, mas não tolerarei 
qualquer violência religiosa. Não desejo 
outras queixas». 


Passou-se o tempo. Tudo parecia 
normalizado. As preleções espiritas: vi- 
nham sendo feitas todos os sábados. No- 
te-se o têrmo: preleções e não sessões. 
Palestras doutrinárias e não experiências 
metapsíquicas. Um trabalho de assistência 
religiosa que os próprios doentes haviam 
solicitado. 

De repente estala a proibição, basea- 
da na manobra dos dois pareceres que 
comentamos em discurso anterior. O Go- 
vernador despachara: «... não tolerarei 
qualquer violência religiosa. Não desejo 
outras queixas”. E a intolerância passou 
por cima’ de sua autoridade. Ficou proi- 
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bida a assisténcia religiosa aos tuberculo- 
sos espíritas, com fundamento em dois 
pareceres sectärios, atrasados e ridiculos. 


Que devia fazer o Clube dos Jor- 
nalistas Espiritas? Recorrer novamente 20 
Governador. E recorreu. 


Em 19 deste més, no oficio que lhe 
foi remetido pelo ex-deputado Castro Ne- 
ves, pelos jornalistas Herculano Pires e 
Wandyck Freitas, o Governador deu no- 


vo despacho. «Reitero a ordem. Não se 
fará aí violência ou discriminação, que 
alcance qualquer convicção religiosa ou 
filosófica. As práticas espíritas estão ex- 
pressamente permitidas. (2) Jânio Quadros”. 
No dia 22, sabado. os doentes ain- 
da estiveram privados da assistência de 
- sua religião, porque o despacho do Go- 
vernador não chegara ao hospital. 


Fazemos votos, Sr. Presidente, para 
que tudo se normalize, mais uma vez. 


QUER FICAR RICO?) 


A prece quando é sincera, natural 
e honesta tem a eficácia de produzir os 
desejados efeitos para quem a faz. Há 
sempre Alguém que atende a oração. 

Em duas passagens evangélicas o 
bondoso Cristo-Médico nos instrue di- 
zendo: Orai uns PELOS outros, ‘para 
que fiqueis curados, e. na outra Jesus 
pergunta: Está alguém entre vós aflito ? 
E é o próprio Mestre quem nos dá a 
resposta dizendo: Orai entäo ! 

Sabemos que os Céus beneficiam 
mais depressa aqueles que oram e su- 
plicam bençãos para os OUTROS, por 
aqueles que náo sabem ou náo querem 
orar, ou mesmo, por aqueles cuja dor é 
tamanha que os impossibilita obter ésse 
coloquio com Deus. 

Aliás o inegualáve! luminar Fran- 
cisco de Assis ensina-nos, vejam bem: 
«Pois é dando que receberemos...» Isto 
é, primeiro devemos dar, e muito, para 
depois recebermos, essa é a condicao 
essencial. sem o que nada poderemos re- 
colher, para nós, dos Celeiros Celestes. 

Söbre o bíblico termo: «Acrescimo 
de Misericórdia» podemos esclarecer o 
seguinte: Para aquele que der um, o Al: 
to enviará dois, trés ou dez. A mıseri- 
córdia divina recompensa de mode exu- 
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Mas também fazemos votos para que a 
autoridade do Chefe do Poder Executivo 
não seja novamente desrespeitada, ou me- 
lhor, para que não seja burlada a Cons- 
tituição Brasileira. 

Pouco adiantarão despachos do Go- 
vernador se o direito dos doentes espíri- 
tas não merecer o respeito que lhes ga- 
rante a Constituição. Primeiro foi a vio- 
lência de um sacerdote intolerante; de- 
pois, a manobra dos pareceres, um deles 
afirmando que o Espiritismo «não é re- 
ligião» d opo 

Que teremos ainda? Qual o recur- 
so que o fanatismo escolherá? Que me- 
dida vai surgir das maquinações do secta- 
rismo ? 

Criou-se uma situação delicada : ou 


“o princípio da liberdade religiosa é res- 


peitado ou a autoridade do Governo saf- 
rá diminuida desta luta. 
Aguardemos. 


eee mares 


General Levino C. 
Wischral 


berante, o que se pode comprovar mate- 
mäticamente observando o agricultor que, 
plantando apenas um gräo de milho, re- 
cebe da bondosa Mäe-Terra duas espi- 
gas de milho com muito mais de 500 
gräos. Se a terra & assim dadivosa, co- 
mo näo serä entäo Deus ? 

Aquele que nada der ? «...até o que 
tem lhe sera tirado». 

Por que näo fazermos, todos nös, 
este lucrativo negöcio, com as Casas 
Bancárias do Pai à base de 500 3 
Quase que diriamos que só o cámbio- 
negro poderia oferecer-nos tal percenta- 
gem. 

Algumas vezes costumamos dizer: 


«O mundo dá muitas voltas...» Imaginem 


se hoje nós dessemos um prato de sopa 
à uma pessoa pobre, sabem o que iria 
acontecer ? Ficariamos creditados para, 
mais tarde, recebermos do Refeitório Di- 
vino 500 ou 800 pratos de comida, se 
ficassemos necessitados. Se não desejar- 
mos receber essa dávida, criada por nós 
mesmos, então será êsse crédito dividi- 
do, como precioso maná, destinado a ali- 
mentar as criaturas que a tudo tenham 
renunciado em vida. . 

Se a maioria dos capitalistas tives- 
se certeza absoluta que a vida continua 
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após a morte, nós de bom grado viria- 
mos que nenhuma moeda mais seria acu- 
mulada em bancos ou caixas fortes — 
todos seriam generosos com exagéro! ! 
Até mesmo os hospitais, manicömios, asi- 
los, sanatörios, prisões e quarteis cerra- 
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riam suas portas, pois, o grande mila- 
gre do amor pelo pröximo se estenderia 
sóbre toda a humanidade. 

Dando, tornamo-nos ricos ! 

Vamos experimentar ! 


PAX! 


Memorias de um Espirıta Balano 


LEOPOLDO MACHADO 


XVII CAPITULO 
Hotel Central — Fatos dignos de registro 


1) O Hotel Central — uma coisa de 
4. ou 5.º classe, na rua do Julião, Sal- 
vador, Bahia, foi, por assim dizer, minha 
escola superior. Ai, repontaram meus 
pendores para as letras. Ai, tomei gosto 
a leitura de livros literários. Ai, apurei 
o senso de responsabilidade e apanhei 
personalidade. 


2) Seu proprietärio, Bento Gomes 


Veiga, era um portugués quase analfa- 


beto. Mas, generoso e bom. Abusavam 
dele por sua bondade e generosidade. 


3) Observei ai usos e abusos con- 
tra a casa e seu proprietario que me re- 
voltavam. Exemplos? E os mais con- 
cretos. 

4) Uns rapazes alagoanos, os Me- 
deiros, vendiam, ai, contrabando. Eram 
tidos e havidos como contrabandistas. 
Mas, estavam sempre prevenidos com 
faturas seladas, recibos assinados das ca- 
sas onde compravam seus contrabandos. 
Recibos e faturas com que, muitas ve- 
zes, se livraram dos fiscais. Vendiam 
chapéus do Chile ou do Panama, cortes 
de casimira, perfumes, revolver, baralhos, 
tecidos para senhoras e criangas, o diabo. 


5) Os fregueses deixavam de com- 
prar nas lojas que os abasteciam, aue 
pagavam licenga e imposto, aluguel e 
outras obrigacöes. para comprarem a éles, 
que nao sabiam o que era licenca, alu- 
guel de casa. despesas de instalacäo, etc., 
etc. E, ás vezes, até por mais qualquer 
coisa, sob alegação de que o produto 
era melhor... 

6) Na minha última ida a Salva- 
dor, vi uma casa de modas com luxo e 
confôrto, nas Merces. Era do mais ve- 
lho. O mais moço, assistira a uma de 
minhas palestras, desaparatado e rescen- 


dendo alcool. Havia brigado e se sepa- 
rado do irmão. 


$i ES gu 


7) Um eletricista iludiu o portugués 
levando a um negócio escuso de pagar 
pouca luz elétrica. Pós à instalação um 
dispositivo que desviava a corrente, a 
troco de alguns trocados e de um prato, 
agora ou mais logo, de comida... 

— O senhor fez isso? perguntei-lhe. 

— Fiz. Que mal vai nisso? 

— Quando o senhor lhe negar o 
primeiro pedido êle o desmascara. 

8) Assim sucedeu, Uma tarde, che- 
ga la o representante da Emprésa de 
energia elétrica, verifica o peso da de- 
nüncia, e, aos gritos de — ladröes! des- 
honestos! trapaceiros ! — corta tudo. 


£i X. + 


9) Passou-se do candieiro a quero- 
zene, até se colocar o gás encanado. 

10) Cel. Galdino, de Itabuna, pas- 
sava lá méses seguidos, em companhia 
de outro coronel, João Antonio, desor- 
deiro. Ao fim do més, pedia a conta. 
Mas, pagava sempre um tergo, ou me- 
nos, das despesas. 

11) Noite havia em que, chegando 
bebedos, de revolver em punho, saíam 
quebrando as mangas dos lampiöes a 
seu alcance, ao alcance de seus revólveres. 


ج ج x‏ 


12) Um major do Exército, uma 
vez por outra, aparecia para conversar 
com os Medeiros. E levava consigo uma 
rapariga branca ou mulatinha. Consu- 
miam uma garrafa de whisky com ägua 
de cöco. Depois, subiam... 

Sr. Bento, seu Hotel & familiar. 

e 
Näo acho direito o que esse homem faz, 
dizia-lhe. 

13) Não pôs o homem à margem. 
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Mas, alugou o prédio visinho e lá ins- 
talou um departamento exclusivamente 
familiar. 


=x x 
` 


| 14) O sargento. Lino, pretinho e 
vivo, foi chamado, um dia, por mim, pa- 
ra afastar do Hotel um embriagado que 
queria apedrejar tudo. Trancou-o no xa- 
drez. Mas, eu fiquei na obrigacäo de, 
aquí e ali, atender a uma beliscadinha 
dele, pedindo dinheiro. 1 

15) Veio o Governo de Hermes 
da Fonseca. E ordem para as förcas do 
Exército assumirem o controle de tudo. 
com a deposição do Governador. À po- 
lícia reagiu. O posto do bairro, dirigido 
pelo sargento Lino, portou-se com va- 
lentia e garbo. E foi enviado contra êle, 
aquele : major, aquele mesmo major Vi- 
dal. O cerco foi exatamente pela frente 
do Hotel. Trocam-se tiros. Os policiais 
caem nágua. E são, impiedosamente, as- 
sassinados, os que sabiam nadar. Mer- 
gulhavam. E eram baleados de morte na 
cabeça, assim emergiam. Os outros, mor- 
reram afogados. Vi a cabeça do sargen- 
to Lino com uma enorme brecha na vista. 

6) Ficaram, daí por diante, os 
policiais da Bahia conhecidos por Cai 
nágua. 


Re ×» PA 


17) Dos hospedes, aquele que se 
ligou mais a mim, que influira muito 
para despertar minhas tendéncias e in- 
clinacóes para as letras, foi o Duarte. Dé- 
le escrevi isso no meu Ide e Pregai (pag. 
67). «Joaquim da Silva Duarte o primei- 
ro. Eramos gargon e ele pensionista do 
Hotel. Afeiçoou;se-nos. Uma inteligência 
fulgurante a par de um temperamento 
boêmio e esquesito. Descobriu que era- 
mos poeta, que podiamos elaborar e re- 
presentar teatro. Despertou em nós o 
gosto pela boa literatura e pela discus- 
são adequada. Ensinou-nos a declamar. 
Contagiou. nos de literatura, de poesia, 
de materialismo, pois com seu convívio, 
não chegamos a ser batizado, a pagar o 
dizimo à igreja batista. Só não nos con- 
tagiou de suas boemias puxadas a al 
cool. Amava, como ninguém, a discussão. 
Mudava de credo e de partido, só para 
adversar o partido e o credo do anta- 
gonista. Vimo-lo, por várias vezes, ser 
deista e espiritualista para combater o 
materialismo; ser materialista para adver- 
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sar o espiritualismo, o 'deismo. Era pro- 
testante para arrazar o catolicismo. Mas, 
fazia-se católico para confundir o pro- 
testantismo. Era espírita perante os ne- 
gadores. Era negativista para . discutir 
com espiritas. Um temperamento origi- 
ginal! Mas, que não nos contagiou com 
sua infirmeza de opinião e de atitudes. 

Hoje. na Espiritualidade, para êle. 
nosso coração agradecido, nossas preces! 


18) Disse que nos não contagiou 
de gosto pelo alcool, de sua boemia. Não 
disse bem, a despeito de ter as förcas 
suficientes para, depois, deixar uma e 
outra coisa. 


MOM‏ هد 


19) Numa noite, no meu quarto, 
tomei um pifao de whiski com água de 
côco, só para ver como era aquilo, o gos- 
to que aquilo tinha. Adormeci bebedo. 
Acordei, na madrugada seguinte, com 
uma dor de cabeca danada, todo vomi- 
tado, a garrafa tombada e o líquido es- 
correndo pelo quarto, 

Foi a primeira e última vez que me 
embriaguei... Só para ver o gosto de 
uma embriaguez completa... 


PME ٭‎ 


20) No quarto do Duarte, havia 
sempre fartura de queijo seridó, goiaba- 
da, rapadura do sertáo, vermuth, parati. 
vinho do Porto, pao e manteiga em la- 

Sempre que voltavamos, ás noites, de 
nossas boemias, faziamos, antes de dor- 
mir, nossas ceiatas. 


MOM X 


21) O prof. Antonio Cantidiano 
Soares Passos hospedara-se, como pen- 
sionista, no Hotel. E costumava esperar- 
nos sempre. a pretextos que inventava, 
para participar, também, de uma gulo- 
seima. 

22) Uma noite, trazia-nos um sone- 
to do filho, com este remate admirável : 


«E minha alma enleiada, nào se exime: 
«Conhece a Luz mas vive em plena treva, 
«Conhece a Lei, mas vive em pleno crime. 


3) Faltou luz. Acendí uma vela. 
O velho, as pernas nüas, agarrado a um 
pedaco de seridó e a um copo de vinho 
do Porto, deleitava-se, ouvindo o Duar- 
te ler o soneto do filho. 
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24) Veio a tentação, diante daque- 
la perna, muito branca, muito pelancuda, 
e enfim entornando o castical. Ao pin- 
go da céra, quente e mole, na sua per- 
na, éle se levantou de chofre, deixou tu- 
do no quarto e saiu brusco. 

Nunca mais falou conosco. 

E foi esse o segundo crime que, 
ainda hoje, me dóe na alma. 

25) Com o tempo, eu passei a ser- 
vir, sómente, a certos freguezes. Aliás, 
para ciumeira de outros freguezes e des- 
peito de companheiros. 


26) Hospedou-se 'lá um espanhol, 


que tirava fotografias, e as vendia, em 
porcelana ou em esmalte. Náo chegavam. 
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Todos as disputavam. Servia a éle, jun- 
tamente, á mesa do Duarte. Faziam as 
refeicöes decifrando charadas. 


27) Naquele dia, o espanhol fotó- 
grafo trazia uma de arromba, que disse 
a seu visinho de mesa: «Já foi a carta 
para fóra, 1-2». Eu pela confianga que o 
Duarte me dava, perguntei: «Quantas 
mesmo ? Isto é: quantas silabas». Ele res- 
pondeu, num tom de superioridade á es- 
panhola: «Isto não é para você, nao!» 


— Se é 1 e 2 está morta: externo, 
não é? Já foi, ex. A" carta, carta de ba- 
ralho, terno. ۱ 


O espanhol achou-me extraordina- 
rio. E passou a tratar-me com respeito 


e bondade. 


: STAN io aes, 


“O Espiritismo à 


€ 


Escreveu Deolindo Amorim, mais 
um livro. Dedica-o á esposa. D.* Delta. 
“quem o estimulou a escrever o livro. E 
EO ESPIRITISMO A LUZ DA CRÍ- 
TICA». Prefácio do Dr. Levindo Mello, 
médico ilustre, idealizador, fundador e 
presidente da Sociedade de Medicina e 
Espiritismo do Rio de Janeiro. (Uma 
coincidência de relévo: o Dr. Levindo co- 
meçou a estudar a Doutrina Espírita, se- 
gundo lá me relataram, na cidadezinha 
de Minas, bucólica e simplória, que se 
chama Lima Duarte, onde eu também me 
iniciei no Espiritismo; êle em 1925 e eu 
em 1931). O preclaro prefaciador escre- 
veu coisas de alta significação no seu 
prefácio. Logo de início, pág. 9, afirma: 
«Comecei meus estudos em 1925, orien- 
tando-os pela Codificação de Allan Kar- 
dec, o sábio médico francês do século 
passado. Tornei me espírita convicto pe- 
lo estudo teórico e prático da Doutrina, 
pela observação de casos clínicos e psi- 
quiátricos, diagnosticados e curados pelo 
Espiritismo, depois do desengano da Me- 
dicina. Gastei muitos anos nesse traba- 
lho intelectual, antes de me convencer 
da Verdade imortalista de Allan Kardec. 
Em 1931, Deus me abençoou mais uma 
vez, concedendo-me o dom de uma psi- 
cografia semi-mecânica, que me põe di- 


1 


Luz da Crítica" 


Livro que Restabelece a Doutrina Espirita 


retamente em comunicação com os espi- 
ritos, utilissima para a prätica da Medi- 
cina e do Espiritismo. Com essa facul- 
dade mediünica, mınha convicgäo na exis- 
tência dos Espíritos, como séres inteli- 
gentes da Natureza, como almas dos ho- 
mens falecidos, tornou-se realmente ab- 
soluta, depois de milhares de testes cien- 
-tificos e de provas concludentes, de to- 
da sorte. Depois de possuir essa Cien- 
cia, essa certeza, êsse tesouro que a Mi 
sericördia de Deus me ofertou, negar a 
Verdade cientifica e religiosa do Espiri- 
tismo seria realmente um crime de lesa- 
consciéncia, deprimente para um homem, 
um cristão, um médicó». 

O prefäcio do Dr. Levindo Mello 
bastaria para contradizer ou rebater as 
inverdades contidas no livro do padre 
Alvaro Negromonte. (Certa vez comprei 
ésse livro do padre Negromonte e o ofe- 
reci a uma de minhas filhas, que profes- 
sa a Religiäo Católica, no dia de seu 
“aniversário, com a seguinte dedicatória : 
«Para vocé ver o retrato de seu pai pın- 
tado por um ilustre vigário». Para tanto 
seria necessário colocar as afirmativas 
do Dr. Levindo frente à frente ás nega- 
tivas do padre Negromonte. Aquele fez 
observagöes pessoais; estudou teórica e 
práticamente a Doutrina, acompanhaado 


۴ 
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diretamente numerosos casos clínicos e 
psiquiátricos diagnosticados e curados 
pelo Espiritismo depois dos doentes te- 
rem sido desenganados pela Medicina, 
gastando muitos anos nésse trabalho. És- 
te, porém, como Deolindo provou, res- 
peitável sacerdote, em razáo do natural 
impedimento teológico, por disciplina ecle- 
siástica, náo fez nenhum estudo pessoal, 
nenhuma observacáo direta; antes, «no 


terreno dos fatos e das provas históri- 
cas, o respeitável sacerdote Alvaro Ne- 
gromonte claudicou muito, e de maneira 
flagrante, porque chegou a desfigurar a 
significação de documentos e episódios 
para fortalecer os seus pontos de vista». 
Quem merece crédito, dos dois? E' o 
próprio Dr. Levindo Mello quem aponta 
onde realizou as suas experiéncias, num 
período de 25 anos, na pág. 10 do livro 
em apreco: «Desde 1930 que trabalho 
aqui no Rio num ritmo constante... E 


assim, neste periodo de 25 anos, de 1930 
a 1955. trabaiheı nos seguintes setores: 
Hospital Espirita, Retiro dos Espiritas, 
Confraternização dos Espíritas, Reino 
Espiritual ou Quarto Reino da Natureza, 
Sociedade de Medicina e Espiritismo do 
Rio de Janeiro, Campanha jornalística 
contra a matança dos animais, o carni- 
vorismo, o tabagismo, contra a luta en- 
tre Religiões: luta contra o Materialis- 
Do e» 


E o respeitável padre Negromonte ? 
Apenas ataca o Espiritismo por ouvir 
dizer, com a agravante ainda pior. de 
claudicar, desfigurando a signicaficação 
de documentos e episódios, de ma fé, 
portanto. 

O Dr. Levindo Mello, à pag. 11, 
exclama: «Ainda não consegui compre- 
ender por que alguns altos dignatários 
das Religiões majoritárias das Américas 
e da Eurásia combatem o Espiritismo, 
que nenhum mal lhes faz e antes, pelo 
contrário, as ampara com a segurança 
das provas científicas da existência real 
dos espíritos, sêres vivos, naturais, do 


Reino Espiritual ou Quarto Reino da 
Natureza i» E, à pág. 15 e seguinte, pro- 
clama: «Sou sobrinho de um saudoso e 
benemérito sacerdote católico, o notável 
Padre Gustavo Ernesto Coelho, que foi 
vigário de São João del Rei, MG, du- 
rante mais de 1/4 de século, respeitado 
e querido por todos, devido a seus ele- 
vados dotes de ccração e de inteligên- 
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cia; aprendi com éle a respeitar e a que- 
rer bem todas as Religióes e todos os 
religiosos, quando sinceros e convictos. 
Por isso mesmo, nào sou contra nenhu- 
ma Religião; sou mesmo pela confrater- 
nizagäo cristá de todas as Religiöes e de 
todos os religiosos, com absoluto respei- 
to mütuo e sincero, entre todos» Em 
conclusao, à pág. 17 e seguinte, declara 
o Dr. Levindo Mello: «Criticando res- 
peitosamente os ataques do culto gladia- 
dor católico, o Sr. Amorim estuda nova- 
mente as obras do imortal e glorioso 
Allan Kardec, a producáo medianimica 
das Irmas Fox (inicio conhecido em de-- 
zembro de 1847 a marco de 1848); es- 
tuda Home e outros grandes médiuns; 
discute longamente o fenómeno da frau- 
de, alias táo comum em todos os seto- 
res visitados pelo homem; estuda as o- 
bras de Flammarion, Crookes, Richet, 
Bozzano, Geley, Gibier, De Rochas, Be- 
zerra de Menezes, médium Chico Xa- 
vier e muitos outros médiuns, cientistas, 
sábios. E' um trabalho construtor, vi- 
brante, oxigenado, vitalizador, que hon- 
rará sempre seu Autor, e beneficiará 
sempre seus leitores. Para terminar éste 
modestissimo prefácio: -- eu me congra- 
tulo vivamente com a imensa e estudio- 
sa Familia espirita de todo o mundo, por 
éste novo livro do grande e culto Jor- 
nalista Deolindo Amorim, verdadeiro fa- 
röl evangélico a iluminar e salvar a Hu- 
manidade, em meio äs trevas densas do 
momento histörico atual da Humanida- 
de; e peco sinceramente a Deus abengöe 
também o nosso irmäo em Cristo, o ilus- 
tre e prezadissimo Padre Alvaro Negro- 
monte, que, embora sem querer, eviden- 
temente foi o primeiro fator do novo li- 
vro, contribuindo assim para o progres- 
so da Ciéncia Espiritualista, para a ins- 
talacáo da Moral Pura na Terra e para 
a felicidade dos homens». 

Leitor amigo, vocé conhece a eru- 
dição, a dialética de aço de Deolindo 
Amorim, na tribuna, no radio e na im- 
prensa. Leia o seu novo livro, O ESPI- 
RITISMO A LUZ DA CRÍTICA. Sa- 
boreie ésse päo de Lot litero-doutrinário, 
recheiado dos mais deliciosos bombons 
da Verdade. E peca a Deus que o con- 
serve sempre assim. 


Aleixo Victor Magaldi. 


Novembro — Volta Redonda — RJ 
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| Literatura Espírita | 


Dois livros novos. acabamos de re- 


ceber do Sul do País. Os autores são li- 
teratos credenciados no movimento espi- 
rita nacional e, portanto, com autorida- 
de para se dirigirem aos jovens. 


«TEATRO DA MOCIDADE» — 1.4 
EDICAO — LEOPOLDO MACHADO — 
RIO DE JANEIRO.—No movimento es- 
piritista brasileiro temos varios obreiros 
que parece nasceram para servir à dou- 
trina de todos os modos possiveis. 


Entre éstes esta um velho espirita 
de Nova Iguassu, no Estado do Rio. O 
seu lema maior €: «primeiro o Espiritis- 
mo», e ninguém o afasta disso. Em tudo 
tem éle demonstrado que nao se fez es- 
pirita, uma vez que já nasceu com essa 
vocação, embora tenha se esforçado para 
levá-la adiante mais aperfeiçoada. 


Pena é que tão grande trabalhador 
esteja agora, na sua velhice, impossibili- 
tado de movimentar-se sem grande esfôr- 
ço e sem prejuizo para à sua saúde. A 
doença tem-lhe solapado as energias ki 
cas, embora a förga moral e a inteligén- 
cia estejam ‘cada vez mais altas. E a pro- 
va € que continua escrevendo para os a- 
migos, para os jornais e revistas espíritas 
e preparando suas memórias, escritos és- 
ses que estamos ansiosos que sejam publi- 
cados. Nada lhe vence o bom ánimo, co- 
mo se vé. 


Ésse dinámico homem chama-se Leo- 
poldo Machado e sóbre éle noutra oca- 
sido já nos reportamos aquí. Professor e 
diretor de um colégio por éle mesmo fun- 
dado há mais de 25 anos, poeta, jornalis- 
ta, escritor, teatrólogo, é, como se diz, o 
homem dos sete instrumentos. Fundou e 
dirige também um lar para as criangas 
encontradas sem amparo. Em certo tem- 
po, suas polémicas religiosas em jornais 
do Rio, abalaram setores contrários. Suas 
aonferéncias realizadas em todo o Brasil 
ninguém até agora conseguiu' esquecer. 
Suas campanhas em pról da formação de 
Mocidades Espíritas continuam dando os 
melhores resultados. Incentivado por suas 
idéias, o Espiritismo aos poucos tem dei- 
xado de ser uma espécie de religião tu- 
mular para tornar-se uma movimentação 
de vivos em busca da Verdade. 


Esse notável homem de letras ofer- 
tou-me há mêses um de seus livros mais 
vendidos e que só agora por falta de tem- 
po estou acusando o recebimento através 
destas anotações. 

«TEATRO, DA MOCIDADE» é 
composto de peças baseadas na moral do 
Cristo, fáceis de representação. São tenta- 
tivas de afastar a mocidade da corrupção 
e do ateismo. 


Compesto de 32 pequenas peças de 
isquetes, diálogos, declamação, etc., muito 
contribuirá para O recreio e a instrução 
religiosa da mocidade. 

O autor, segundo declara, é parti- 
dário de programas teatrais leves, movi- 
mentados e alegres, e o livro está todo 
dentro deste princípio. E sendo êsse o seu 
terceiro volume sôbre teatro espiritualis- 
ta, pode-se concluir facilmente do apuro e 
do zélo com que foi preparada a obra. Es- 
tão de parabens, portanto, os amantes da 
boa arte. Cumprimentos ao autor. 


«VERSOS À MOCIDADE» — AMA- 
DEU SANTOS E SEBASTIÃO LASNEAU 
— 1955 — SAO PAULO. A poesia é a al- 
ma de toda literatura, e o verso parece- 
nos foi a primeira manifestação literária ' 
dos nossos antepassados. A própria vida 
precisa de um pouco de poesia, um pouco 
de sonho. E quando o poeta consegue a- 
liar sua inspiração a alguma idéia nobre, 
casa o útil ao agradável. 

Amadeu Santos e Sebastião Lasneau, 
aliados, conseguiram êsse objetivo na poe- 
sia: escreverem bonitos versos baseados 
na moral cristã, para que sirvam de estí- 
mulo à mocidade na prática do bem. 

Na primeiro soneto, que serve de 
prefácio, lemos a seguinte quadra: 


«Em breve hão de parar nossos arados 
«E é para vós, ó mocidade irmã 

«Que nossos olhos hoje estão voltados 
« Pretendendo tornar-vos nobre e sd.» 


Num volume de 106 páginas bem 
impressas em bom papel, contendo 76 poe 
mas em sua maioria sonetos, encontramos 
pensamentos de purissiino sabor espiritua- 
lista. As três partes de que se compõe o 


v 
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opúsculo estão assim constituidas : ə Moci- 
dade que canta; Mocidade que declama ; 
Mocidade que medita. Todos os versos 
obedecem ao rigor da métrica. 
«VERSOS A MOCIDADE» nao é 
dessas obras que marcam época, porque 
também seus autores não são poetas bi- 
sextos, na expressão de Manuel Bandeira. 
Todavia, estamos certos de que incutirão 
na inteligência moça os princípios básicos 


do Evangelho de Jesus. 


— 239 — 


«Recolhamo-nos, pois, à paz do verso 
«Que fala coração a coração». 


«VERSOS À MOCIDADE,» está sen- 
do vendido a benefício do «LAR DE JE- 
SUS» de Nova Iguassu, no Estado do Rio 
de Janeiro e podera ser adquirido pelo 
Reembolso Postal. 


Cristovam Marques Pessoa. 
i Natal, 20/1/1956. 


A ۴ O U L U Y d N Bianor Medeiros 


I. — Sempre existiram loucos em to- 
dos os tempos e lugares mas nunca como 
agora. A Terra esta se transformando em 
verdadeiro Hospicio, em Departamento 
de alienados mentais, em Fabrica de lou- 
cos. Os Governos não conseguem ampa- 
rar e tratar convenientemente a massa 
sempre crescente: de alienados mentais e 
nem tão pouco debelar a crise. O Depar- 
tamento de Assistência aos Psicopatas do 
Estado de São Paulo sofre de pletora de 
serviço, por falta de recursos econômicos, 
de medicamentação suficiente e adequada, 
de instalações com capacidade para o am- 
paro de todos os enférmos. O Hospital e 
Manicómio Judiciario de Franco da Ro- 
cha, com capacidade para 5.000 enférmos, 
já estão superlotados com 11500 doentes 
internados. A sua sucursal de Ribeiräo 
Preto marcha pelos mesmos caminhcs e 
luta com as mesmas dificuldades. A Pe- 
nitenciária, os Presídios, as Cadeias, as ca- 
sas de tolerância, as casas de família, os 
‘Hospitais particulares estão sendo povoa- 
dos por dementes. Juizes e Tribunais es- 
tão às voltas com loucos de todos os gê- 
neros. Médicos especialistas montam hos- 
pitais particulares, em número crescente, 
tanto nas capitais como no interior. Os 
espíritas, abraçando e amparando sempre 
os necessitados de toda ordem, fundam e 
sustentam Hospitais, Casas de Saúde e 
Centros por toda parte. Assim, os Gover- 
nos, através dos Ministérios e Secretarias 
da Educação, da Saúde Pública e da Jus- 
tiça gastam, em seus orçamentos anuais, 
muitos milhões na repressão ao crime, na 
reeducação do anormal, na cura dêsses in- 
felizes, bem como na sua manutenção, 
com processos de readaptação. Mas, mui- 
to ınais ainda é a despesa do povo, como 


colaboração voluntária, na manutenção e 
tratamento de tais casos patológicos. Dian- 
te da avalanche que se alastra sempre e 
penetra nos meios políticos, militares, re- 
ligiosos, financeiros, no comércio, na in- 
dústia e no campo, nos lares, que amea- 
ça indivíduos, famílias, instituições, cole- 
tividades inteiras, que afeta o povo, o Es- 
tado e as nações, pergunta-se: —para on- 
de vais, oh homem ? 

Il. — As leis Divinas são normas de 
conduta para todos os homens, para to- 
dos os tempos, lugares e situações. Elas 
são a linha divisória, a fronteira, os limi- 
tes entre o bem e o mal, entre a Justiça 
e a Injustiça, entre a virtude e o peca- 
do, entre a luz e as trevas, entre a saú- 
de e a doença, entre a liberdade e a es- 
cravidão, entre a sabedoria e a ignorân- 
cia, entre a capacidade e a incapacidade, 
entre a harmonia e a desharmonia, entre 
a união e a discórdia, entre a paz e a 
guerra, entre a felicidade e a infelicidade. 
Sábio, santo, justo, bom, são, reto, é o 
que conhece, aceita e obedece em tudo 
às leis Divinas. A verdade, o bem, o lí- 
cito, a justiça, a ordem, a disciplina, a 
organização, a bondade, a santidade, a pu- 
reza, a virtude, a sabedoria, é tudo quan- 
to não seja vedado ou proibido pelas leis 
que representam a vontade Divina. 

O ilícito, o êrro, o pecado, o cri- 
me, a iniquidade, a injustiça, a doença, o 
sofrimento, as trevas, a ignorância, a in- 
felicidade está na ignorância e na desobe- 
diência ou violação das leis de Deus, da 
vontade do Pai Altissimo. Errado, injusto, 
pecador, criminoso, doente, trevoso, so- 
fredor, infeliz é todo aquele que pensa, 
sente, age violando sempre as leis Divi- 

Da lei, do livre arbítrio relativo do 
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homem, resulta o principio legal de que 
náo há virtude sem recompensa, nem cri- 
me sem punição. Dai a lei de causa e 
efeito, de ação e reação, de semeadura e 
de colheita que preside a vida humana, 
traçando a sua trajetória evolutiva, os 
seus sucessivos estados e situações espiri- 
tuais. Assim, sómente goza de saúde, de 
beleza, de liberdade, de luz interior, de 
sabedoria e de felicidade o espirito que 
não peca, que não viola as leis divinas. 
A doença, o sofrimento, a escravidão, as 
trevas, a ignorância, denotam a expiação 
de grandes crimes do passado e do pre- 
sente, e a depuração da própria alma. 

III. — Assim, a paz, a ordem, o 
equilíbrio, a harmonia, a alegria, a felici- 
dade são conquistas individuais, são atri- 
butos dos espíritos humildes e obedientes ; 
o desespêro, a desordem, o desequilibrio, 
a tristeza, O sofrimento, a infelicidade são 
atributos dos espiritos orgulhosos, egois- 
tas, desobedientes, de todos os pecadores. 
Entretanto, é da Lei, é da vontade de 
Deus que todos os espíritos encarnados e 
desencarnados se arrependam, se regene- 
rem, se renovem, se purifiquem, sarem e 
sejam felizes. Tudo depende da boa von- 
tade e do esfôrço do reajustamento, de 
readaptação, do livre arbítrio de cada um, 
funcionando o sofrimento como remédio 
que impulsiona o espírito para o .progres- 
so, para a renovação, para o aperfeiçoa- 
mento de si mesmo. 

IV— O homem se compõe, é cons- 
tituido de três elementos distintos e de 
expressivo valor: a mente, O corpo espi- 
ritual, o corpo físico. O principal de to- 
dos é a mente que, na nomenclatu- 
ra bíblica recebe diversos nomes, que tem 
vários sinônimos: alma, espírito, sópro 
Divino, Divina semente, Centelha Divina, 
olho, embrião, coração, facho, entidade, 
personalidade, ser, o eu. A mente tem a 
forma de uma luz, da chama de uma ve- 
la e se acha dentro da cabeça do peris- 
pirito. A mente é constituida de matéria 
quintessenciada, maleavel, mas indestruti- 
vel. E” a séde, o domicílio, o santuário 
de todos os nossos dons, sentidos espiri- 
tuais: a consciência, a razão, a inteligên- 
cia, a vontade, a atenção, a memória, a 
afetividade, o pensamento ou fala, a orien- 
tação, 2 locomoção, a paz, a saude, a ilu- 
minação, a beleza, a intuição, ou recepti- 
vidade, o olfato, 0 gosto, O tato, a visão, 
a audição, a ação e a inação, o livre ar- 
bitrio. A virtude ilumina, cura, embele- 
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za, desenvolve os nossos dons e o pecado 
embota, adoenta, afeia, atrofia, perturba, 
ensombra, os nossos dons. 

Na mente estão as causas profundas 
de todos os nossos males, de todos os 
nossos sofrimentos, de todas as nossas per- 
turbações. A mente é o domicílio da luz 
e das trevas, da saúde e da doença, da 
sabedoria e da ignorância, da liberdade e 
da escravidão, da harmonia e da deshar- 
monia, da beleza e da feiúra, da trangui- 
lidade e do desespero, do amor e do ódio. 
A mente é a fonte que gera e irradia as 
nossas fôrças mentais, o pensamento, a 
sugestão, o magnetismo pessoal. A mente 
é a máquina viva que produz todas as 
nossas energias mentais, perispirituais e do 
corpo físico e tem o contrôle de si mes- 
ma, do corpo perispiritual e do corpo fi- 
sico. Esclareçamos, santifiguemos, ilumi- 
nemos, arejemos a nossa mente,. vivamos 
em comunhão espiritual perfeita com a 
Divindade e seremos perfeitos, sadios, fe- 
lizes, iluminados, livres, porque a mente 
é como poderosa estação emissora. e re- 
ceptora de pensamentos, criando as for- 
mas mentais que projetarmos do interior, 
pela vontade concentrada, em atitude ati- 
va ou passiva. 

V. — A loucura também conhecida 
por demência, alienação mental é a per- 
da parcial ou total, momentânea ou pro- 
longada da razão. Razão, raciocínio, dis- 
cernimento, juizo, compreensão, bom sen- 
so, senso comum, reflexão, lucidez men- 
tal é a faculdade ou dom espiritual pelo 
qual o homem distingue e age conscien- 
temente entre o bem eo mal, entre o li- 
cito e o ilícito, entre os atos da vida nor- 
mal e anormal. Os pensamentos e senti- 
mentos humanos se materializam em atos” 
através dos órgãos do corpo físico: cére- 
bro, cerebelo, sistema nervoso, músculos. 

demência, a loucura é distúrbio men- 
tal, da razão e fere tanto a alma encar- 
nada como o espirito desencarnado, po- 
dendo, portanto, tanto um cemo cutro 
ser demente, ficar demente de um mc- 
mento para O outro e se conservar nêsse 
estado por muito tempo. A loucura fere 
a própria alma, a mente, percurbando-a, 
inutilizando-a para a vida prática. Obnu- 
bla 2 razão, relaxa a atenção, paralisa a 
vontade, inutiliza a memória, perturba a 
fala, extingue a afetividade e endurece o 
coração, inutiliza até mesmo a locomo- 
ção, fere e desmantela o cérebro, o cere- 
belo, o sistema nervoso. 


Revista Internacional do Espiritismo 


V I. — Procurando solucionar, quan- 
to possivel, tao grave problema que afe- 
ta a maioria da humanidade, pois são 
poucas as pessoas perfeitamente normais, 
verificada a periculozidade do anormal 
que constitue permanente ameaça à or- 
dem, à estabilidade, à segurança social e 
pública, diversos ramos do conhecimento 
humano, desde muito, não sômente estu- 
dam, como procuram eliminar a epide- 
mia. Estes ramos do saber, estão interli- 
gados entre si, pela identidade de objeto, 
e são: A Neuropatologia (Neurologia 
mais Psiquiatria), a Psicologia, a Psicaná- 
lise, o Espiritismo. Podemos mesmo afir- 
mar, que a Sabedoria Divina e a Ciência 
dos homens se aliam, na superfície da 
Terra, para eliminarem, de braços dados, 


o magno problema do século u~- a 


alienacäo mental. e 

A Medicina que é a ciência de cu- 
rar o corpo fisico ou somatico, isto é, as 
enfermidades do corpo humano, se divide 
em Neurologia e Psiquiatria, que abran- 
gem todos os distúrbios do sistema ner- 
voso, somatico (do corpo físico) e psiqui- 
cos. Com o tempe criaram escolas, como 
a somática, a psicologia, etc. 

A Psicologia é a ciência da alma e 
dos seus fenômenos, um dos ramos da Fi- 
losofia, que é ciência que estuda todas as 
coisas pelas suas causas. De empírica que 
era, torna-se prática e experimental, com 
melhores resultados nos dias que correm. 

A Psicanálise estuda os móveis das 
ações humanas, pelo subconsciente, pelos 
recalques, pelos sonhos, como influências 


libidinosas e tenta curar os anormais pes 


la sugestão e instrução. 

O Espiritismo é a Sabedoria Divina 
ou Espiritual ensinada 20s homens pela 
revelação espiritual em todos os tempos, 
tem por objeto o estudo da alma huma- 
na tanto no passado, como no presente, 
como no futuro, através das sucessivas 
reincarnações. dos seus dons, dos seus es- 
tados evolutivos, das leis que regem a sua 
renovagäo e progresso, as suas boas qua- 
lidades morais e defeitos, reeducando o 
homem para a vida eterna, dentro da or- 
dem universal, fundando-se nz realidade 
objetiva da vida. 


VII — A loucura 
causa. As causas da loucura 
pröximas, remotas, profundas, 
externas, circunstantes : 

a\ — externas: a sifilis, a blenorra- 


é efeito e nao 
são muitas, 
internas, 
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gia, o alcoolismo, o rompimento de um 
vaso sanguineo cerebral, o traumatismo 
ou lesão do cérebro, provocada por que- 
da ou pancada, a obsessão, a possessão. a 
fascinação, a inflluenciação perniciosa de 
espíritos desencarnados com base na su- 
gestão, no magnetismo, na förga do pen- 


samento insistente, fixo ; 


b) — internas: os grandes choques 
morais, O esgotamento, O cansaço, a esta- 
fa, o excesso mental, grandes paixões, 
idéia fixa, falta de vida afetiva, preocu- 
pações mentais, grandes crimes, o desre- 


‘gramento e a insatisfação sexual; a des- 
crença ; ۱ 
c) — circunstantes: a vida tribula- 


da dos tempos atuais, a miséria, o desam- 
paro, o desemprego, o encarecimento do 
custo de vida, o desequilibrio econömico, 
a desharmonia doméstica, as guerras e re- 
volucóes, os grandes desastres, o medo; 


d) — causas profundas e remotas : 
o passado longinquo e criminoso do es- 
pirito, em reincarnações passadas, que exi- 
ge retificagio como o mentecapto, o re- 
tardado mental, a epilepsia, ou obsessáo 
persistente. 

VIII. — A Medicina profana, des- 
ligada e infensa à vida espiritual, ao Cris- 
tianismo, ao Espiritismo que é a Terceira 
Revelacio prometida por Jesus em diver- 


' sas passagens dos Evangelhos, como sendo 


o Parácleto, o Espírito Consolador, o Es- 
pírito da Verdade que haveria de ficar 
com seus discípulos e que viria dar tes- 
temunho do Senhor e nos ensinar toda a 
Verdade Espiritual, considera alienação 
mental ou delírio todas as faculdades es- 
pirituais ou dons mediúnicos, como a vi- 
são, a audição, a incorporação, a psico- 
grafia, a cura dos enfêrmos, etc. Entre- 
tanto, todos êstes fenômenos espirituais 
estão comprovados cientificamente, e, fo- 
ram realizados pelos patriarcas, pelos pro- 
fetas, por Moisés, por Jesus, por seus dis- 
cipulos. Para a Medicina Acadêmica, sem 
Deus, sem fé, sem conhecimentos espiri- 
tuais, Jesus foi um louco, os profetas fo- 
ram loucos, Moisés foi um louco, loucos 
foram os discípulos do Divino Mestre e 
todos os espíritas são loucos. Por isto 
mesmo a Medicina ainda não iluminou a 
sua obra, e, nem a santificou, transfor- 
mando-se, com o correr do tempo, em 
verdadeiro balcão comercial privilegiado 
da classe, em verdadeira fábrica de mi- 
lhões. Poucos são os médicos que enca- 
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ram a Medicina como verdadeiro sacer- 
dócio, como um dos objetivos sagrados 
do Cristianismo. As próprias religiões hu- 
manas, com exceção do Espiritismo que 
é a Religião Divina, consideram os dons 
espirituais como fenômenos anormais, e, 
proibidos, não admitindo a Revelação de- 
pois do Apocalípse, a última Revelação 
Divina para elas. 


Assim, a Medicina aboliu o espírito 
que vivifica, e, trata sómente do corpo fí- 
sico, do cérebro, do cerabelo, do sistema 
nervoso, desprezando a máquina viva, O 
eu eterno, a causa de todos os fenôme- 
nos vitais. Para isto, utiliza a insulinote- 
rapia, O eletrochoque, o choque pelo car- 
diosol, o fosfato, a vitamina B r. 


A Psicologia evita, previne a loucu- 
ra pela instrugäo moral comum do mundo. 


A Psicanálise trata a loucura pela 
sugestão, pela educação sexual. 


O Espiritismo reeduca o homem pa- 
ra a vida eterna, formando a sua perso- 
nalidade cristã, reajustando-o para viver 
melhor no seu meio ambiente, reajustan- 
do-o à vida espiritual superior, ajudando- 
o a se equilibrar no bem, no trabalho 
construtivo e edificante, pelo estudo, com 
preces, passes e água fluida. 


IX. — O problema da felicidade hu- 
mana ainda está para ser resolvido, con- 
tinua sendo adiado indefinidamente, por 
incapacidade do homem ۰ 
lo. A felicidade consiste na satisfação to- 
tal de todas as nossas necessidades espiri- 
tuais, fisiológicas. Assim, o tratamento da 
alienação mental é mais ou menos com- 
plexo e duradouro. Preliminarmente são 
necessárias medidas de prudência: o diag- 
nóstico pelo exame do paciente, depois o 
isolamento em lugar adequado, afastando- 
o, quanto possível, do seu ambiente do- 
méstico e de trabalho, depois o tratamen- 
to específico consistente na eliminação de 
todas as causas que geraram a enfermida- 
de, e afinal, o seu preparo intelectual e mo- 
ral de reação mental ao meio ambiente 
causador de desequilíbrios, como auto- 
defesa, auto-contrôle, auto-disciplina. O 
desnutrido precisa alimentar-se bem. O 
isolado, o marginal precisa ambientar-se. 
adaptar-se ao meio, sociabilizar-se. O sifi- 
lítico e o blenorrágico precisam curar ês- 
ses males O esgotado precisa de repouso, 
método de trabalho e de ação. O indo- 
lente carece de trabalho construtivo e ho- 


nesto. O desanimado precisa adquirir bom ۰ 
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ânimo, o medroso coragem, o triste ale- 
gria, o mal humorado bom humor, o fa- 
nático tolerância, o desorganizado orga- 
nização, o impaciente tolerância, o impul- 
sivo e violento precisa auto-contröle, au- 
to-domínio. O jogador precisa abandonar 
o jogo, o ladrão o roubo, o alcoólatra o 
alcool, o farrista a farra, o perdulário 
precisa aprender a gastar com moderação. 


O orgulhoso precisa tornar-se humilde, o 
egoísta precisa aprender a dar e a servir, 
bem como o usurário. O que não tem 
vida afetiva precisa aprender a amar. A 
insatisfação sexual no moço precisa satis- 
fação, assim como o farrista e o velho 
necessitam moderação. O descrente -preci- 
sa estudar a vida espiritual, frequentar 
ambiente espiritualizante, acendendo a luz 
da própria fé. O obsediado e o obsessor 
precisam “de trabalhos espirituais, de re- 
educação, de preces, passes e água fluida. 


São estados espirituais, atitudes que 
geram a perturbação, a perda da saude 
‘mental e física: o ódio, o egoísmo, o de- 
sespero, a aflição, a tristeza, O ressenti- 
mento, o ciume, a idéia FA o pensa- 
mento fixo, as preocupações excessivas, 
etc. São, pelo contrário, salutares à men- 
te e ao corpo: a alegria, o bom humor, a 
conformação com os contratempos e di- 
ficuldades da vida, a reconciliação com os 


\ inimigos, a bondade de coração, o traba- 


lho nobre e edificante, etc. 

Na vida, como no Cristianismo, só 
à Justiça gera a paz. 

Entretanto, sem fé, sem cultura es- 
piritual, sem o Cristianismo em espírito, 


“verdade e vida, sem as lições da própria 


vida, sem o sofrimento que regenera e de- 
pura a alma, sem os henefícios das reen- 
carnações sucessivas, sem as bençãos do 
tempo, sem a reparação dos erros do pas- 
sado, sem a aquisição do merecimento 
justo, sem o esfôrço próprio, sem a cola- 
boração indispen:avel e caridosa dos espi- 
ritos superiores, sem fraternidade e o es- 
pirito de solidariedade e de colaboração 
entre os homens, ninguém progride nem 
se renova, ninguém melhora, ninguém sá- 
ra, ninguém será realmente feliz. Por is- 
to mesmo os Espíritos Superiores apre- 
goam sempre e por toda parte: «Ilumi- 
nai o homem e sua obra será iluminada ! 
Educai e espiritualizai o homem e êle se- 
ra realmente são e feliz !» 


Olimpia, 29/6/1956. 
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Deslile |, 


Para SELECOES ESPIRITUALISTAS, na Rádio Guanabara, 
escreveu e leu Delfino Ferreira, em 25/1X/1954. 


Hoje apenas üm livro aqui desfilará : 
«A CARAVANA DA FRATERNIDA- 
DE», composto e impresso pela Empresa 
Gráfica «Revista dos Tribunais» Ltda., de 
S. Paulo e da autoria do Prof. Leopoldo 
Machado, que faz reverter todo o pro- 
duto de sua venda ao «LAR DE JESUS», 
Caixa Postal 6, Nova Iguassu, Est. do 
Hio, que atende a pedidos pelo reembol- 
so postal. 

Que é éste livro ? Obra literária ? 
Nao. Doutrinária ? Também nào. Um 
Relatório ? Poderia sé-lo, como ainda de 
impressóes de viagem. Entretanto tal nào 
se apresenta. Para os que o viveram, is- 
to é, os caravaneiros e os que os rece- 
beram, é, por certo, um despertador de 
saudades. um belo album de recordacées. 
Na verdade, porém, éle tem de tudo isto 
um pouco, que vezes não raras há de 
avultar a muitos que o lerem... O qué, 
no entanto, o livro, em realidade, nào 
deixa de ser, é um documento vivo, ex- 
pressivo, revelador de um esförgo, esför- 
co alimentado por alevantado ideal, es- 
fórco a considerar por mais. de um as- 
pecto, de que é menor, näo obstante 
grande, o de dispéndio de energias fisi- 
cas, mentais, mesmo morais daqueles que 
lhe foram obreiros e dentre os quais 
não há como não exponenciar Leopoldo 
Machado, tanto como autor de suas pa- 
ginas, como da obra que retratam. 

Já a esta altura sentimos cumprir 
lembrar a causa, melhor, o ideal que o 
livro documenta. Digamo-lo em linhas 


rápidas. 

O Espiritismo, idéia-fôrça, — porque 
doutrina-luz -- que há de modificar o 
mundo tão presto êste lhe compreenda 


a verdadeira finalidade, qual a de esta- 
belecer e realizar a verdadeira linha de 
conduta humano-social, fundamentada no 
sentido da Liberdade, não convencional, 
mas consciente, o Espiritismo no Brasil, 
como alias mais ou menos por toda a 
parte, vivia como um gigante sem cabe- 
ça. A cabeça, entretanto, a ser buscada. 
de todos desejada e por todos intima- 


mente reclamada não era UM CHEFE, 


sim a COMPREENSÃO DO REAL 
SENTIDO DE LIBERDADE, de liber- 
dade, porém, consciente, CONSENTL 
DAMENTE DIRIGIDA; todavia frater- 
nalmente. E para tanto se fazia mistér 
um movimento de UNIFICAÇÃO, a ex- 
pressar-se através de elevada compreen- 
são do sentido de UNIDADE e de U- 
NIÃO. Unidade de Doutrina e de sua 
prática, e união de esforços, de trabalho, 
e, tanto quanto possível, uniformidade 
de atitudes, de conduta. Ora, estas coi- 
sas não se obtêm por decretos, por bu- 
las... Por isto, uma vez firmada aos 5 
de Outubro de 1949 a ATA da Unifi- 
cação do Espiritismo no Brasil, —o cha- 
mado Pacto Áureo. — assumindo, por con- 
sentimento quase geral, a Federação Es- 
pirita Brasileira a direção do movimento 
espiritista no país, para tanto abdicando 
a Liga Espírita do Brasil às suas prer- 
rogativas de entidade de âmbito nacio- 
na!, impôs-se, não obstante, a necessida- 
de de maior esclarecimento com os con- 
frades de certos agrupamentos do Nor- 
te e do Nordeste; não por via burocrá- 
tica, sim por um entrelaçamento de co- 
rações, intercâmbio de idéias e opiniões. 
Nasceu, daí, o plano da ida àquelas pla- 
gas de uma Comissão, plano de pronto 
incentivado pelo saudoso confrade Dr. 
Artur Lins de Vasconcelos Lopes, que 
tudo propiciou a pról de sua realização. 
E, assim, a 30 de Outubro de 1950, por 
via aérea, viajou a Comissão, desde lo- 
go por todos denominada CARAVANA 
DA FRATERNIDADE, constituindo.a 
o Dr. Lins de Vasconcelos, o Dr. Fran- 
cisco Spineli, os confrades Carlos jor- 
dão da Siiva, Luiz Burgos, Ary Casadio 
e, ao que tudo revela, com a chefia in- 
telectual da Embaixada, o Prof. Leopol- 


do Machado. 


Como atuou a Caravana, quais es 
frutos colhidos, eis o que o leitor encon- 
trará: nas páginas que Leopoldo Macha- 
do escreveu, não obstante a grave en- 
fermidade que o acometeu pouco apös 
aqui chegado mas cujos primördios se 
manıfestaram já em Belém do Pará, de 
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retórno de Manáus e de onde, escalan- 
do em S. Luiz do Maranháo, em viagem 
de regresso, rumou a Caravana para Be- 
lo Horizonte e Pedro Leopoldo. ai se 
dispersando após mais de 40 dias de via- 
gens e visitas a onze Estados, a come- 
car pela Bahia, seguindo-se Sergipe, A- 
lagóas, Pernambuco, Paraíba, Rio Gran- 
de do Norte, Ceará, Piauí, Maranháo e 
Pará, de onde, sózinho, rumou a Ma- 
náus, no, Amazonas, o Prof. Leopoldo 
Machado. 

As páginas de «A CARAVANA 
DA FRATERNIDADE», contudo, nào 
se limitam ao papel formalista de simples 
Relatório de viagem ou de missáo. Des- 
crevem paisayens, fotagrafam ambientes, 
revelam esforcos dos nossos irmáos da- 
quelas longinquas paragens, e demons- 
tram, sobretudo, que é pessoalmente en- 
tendendo-se, com franqueza e sincerida- 
de, que se poderá plasmar a obra da 
confraternização. Ofícios, circulares, men- 
sagens, epistolas, etc., etc., não serão de 
todo inúteis, mas não possuem o calor 
da palavra falada, do argumento troca- 
do, da idéia defendida ao vivo, com ca- 
lor e com amor. E tudo isto se vê e se 
sente no livro em pauta, em que o Au- 
tor mostra, página à página, quanto a 
Caravana, passo a passo viu, ouviu, dis- 
se e fez. E isto com a mais simples na- 
turalidade, de modo completo, confir- 
mando, alias, cabalmente, o que a tls. 
151 testifica: «a Caravana nao foi um 
passeio de turismo». Não se fazia, entre- 
tanto, mistér, o declarasse. A descrição 
da viagem fala por si mesma. Da leitura 
infere-se a grande valia do fruto de 
pronto colhido: fundacáio da UNIAO 
SOCIAL ESPÍRITA {DAŁ BAHIA, da 
UNIÃO ESPÍRITA CEARENSE, da 
FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO MARA- 
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NHÃO. da FEDERAÇÃO ESPÍRITA 
PIAUIENSE, todas já com representa- 
ção no CONSELHO FEDERATIVO ` 
NACIONAL; e, paralelamente. a isto, 
o sadio labor do reajustamento de idéias, 
aquí; da rearticulação de iniciativas, ali; 
ou da consolidação de atividades, além; 
tudo dentro dos moldes da unidade fe- 
derativa por Estado, sob a égide do 
mais elevado espirito de congraçamento. 
Cumpre, porém, salientar ainda outro as- 
pecto grandioso do trabalho da Carava- 
na: as Conferências públicas em todos 
aqueles Estados, pronunciadas em Tea- 


tros, Cinemas, e outros recintos leigos, 
como por exemplo, a Associação dos 
Empregados do Comércio da Bahia, con- 
ferências em que a Caravana, notada- 
mente pela palavra de Leopoldo Macha- 
do, fez ampla e louvável difusão da Dou- 
trina espiritica, e de tal modo agitando 
a propaganda do Espiritismo, que não 
tardou o revide, o que seria natural, não 
fôra o não haver correspondido ao mes- 
mo nível de nobreza dos nossos orado- 
res. Destarte, a Caravana, bonançando 
o meio espiritista, tempestuou o dos nos- 
sos costumeiros contraditores, com o que, 
iniludivelmente, aumentou o seu sucesso 
e imprimiu mais vida e agitação à pro- 
paganda do Espiritismo. 

Minguam-nos espaço e tempo para 
dizermos do livro de Leopoldo o que, na 
realidade êle é. Nosso esbôço, porém, — 
e êste o nosso objetivo — aguçará curio- 
dade por êle, cujas páginas relatam, ao 
demais do quanto entremostrámos, o que 
pensam, o que fazem, o que sentem nos- 
sos irmãos nortistas e nordestinos, ani- 
mando, em todos, a fé no futuro do Es- 
piritismo em nossa pátria. 


A todos, PAZ e LUZ. 


eee a... 
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Lrönica Estr 


Um pai - desolado que ouviu 
a voz de seu filho morto, rela- 
ta sua experiência na Televi- 
são, no decorrer duma entre- 
vista com Franklin Englemann 


O Snr. Cecil Hughes é membro 
da sociedade de engenheiros mecánicos 
e mora na rua Sherborne, em Yeovil. 

Ele trabalhava na fábrica real de 
artilharia em Aberdare. quando faleceu 
seu filho de 17 amos. Esta perda cruel 
aniquilou toda sua coragem e êle aban- 
donou as crenças religiosas, até o dia 
em que sobreveio o acontecimento, que 
é o objetivo deste artigo. 

Grande era a sua gratidão, que o 
induziu a escrever à Radio B. B. C., 
oferecendo relatar sua história, «porque 
ela pode ajudar aos que choram entes 
queridos e estão desesperados». 

O jornal South Wales relata a en- 
trevista que milhazes de auditores ouvi- 
ram e viram na televisão. 

Hughes diz que certo dia, durante 
o período em que estava tão desespera- 
do, caminhava pela avenida Broad Street, 
Bristol, quando viu uma inscrição que 
dizia: «Newman e Cy, Engenheiros Me- 
cânicos». 

Imediatamente êle pensou, em seu 
filho e no tempo em que ambos prati- 
cavam a telepatia. 

De súbito, um homem moço saíu 
da multidão e assobiou a canção «Não 
colheremos os lírios», pela qual o filho 
morto tinha particular entusiasmo, e que 
ambos por vezes cantavam juntos. 

Mas escutemos a continuação do 
relato. 

«Eu caminhava sem nada ver, quan- 
do ouvi distintamente uma voz que di- 
zia: «Olhe para o chão, olhe para a ter- 
ra, é a mesma data do meu aniversário». 

«Ali, a meus pés, estava uma moe- 
da de seis pence, cunhada em 1929, o 
ano em que nasceu meu filho! !» 

Mais tarde, o. Snr. Hughes disse 
que êste fenômeno de telepatia teve con- 
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angeira 


siderável influéncia sóbre seu estado de 
alma. De desesperado que era, tornou- 
se conheeedor da sobrevivência. 


«Spiritualisme Moderne» reproduziu 


de «P. N.» 


(gem 
us 


Nos Limites 


Uma senhora nasceu duas vezes 


do Incrive 


Os progenitores de uma menina 
morta em 1910, tiveram, nove méses 
depois, outra filha absolutamente idén- 
tica, biolögicamente, e com atitudes da 
primeira. — Surpreendentes revelagöes 
söbre a identidade. — O fenómeno só 
era conhecido por poucas pessoas e 
agora revelado pela primeira vez. 


PALERMO, 4 —O fato sensacional 
que hoje se divulga na Sicilia é o da se- 
nhora Alexandrina Samona, esposa do 
General Giuffrida, ora reformado. A se- 


‘phora Alexandrina foi famosa na Itália 


quando era menina. 

Alexandrina nasceu em 1902 e mor-- 
reu de meningite em 15 de marco de 
1910. Náo era a Alexandrina, hoje vi- 
va. Isto é: o seu corpo era outro; só a 
alma era a mesma, passada a outra ir- 
mazinha. Isto afirmaram dois estudiosos 
de metapsiquica. A segunda Alexandri- 
na nasceu, com a gémea Maria Pace a 
22 de novembro do mesmo més de 1910. 

Como se pode falar de identidade ? 

Preciso é considerar o relato de 
Samoná pai, que em 1897 esposara uma 
senhora muito rica, a senhorita Adele 
Monroy. Bem situados ambos, tinham 
ainda outra prerrogativa'em comum: a 
paixáo pela metapsiquica. Adele morreu 
em 1923, A mulher lhe sobreviveu lon- 
go tempo; expirou há poucos anos. 

Trés dias após a morte, Alexandri- 
na apareceu, em sonho, á mae. 

«Não chores — disse —nào te aban- 
donei. Voltarei. De novo deverás come- 
car a sofrer por mim». 


Isto aconteceu duas vezes. Não é 


‘facil dizer se o doutor Samana com isto 
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se alegrou mais como pai ou espirita. No 
decorrer de sessöes mediünicas evocou 
o espirito da filhinha morta, o qual se a- 
presentou. As comunicações eram por 
mensagens tiptológicas. isto é, por meio 
de golpes sôbre uma mesinha. O espi- 
rito de Alexandrina confirmou o seu 
próximo nascimento, ou melhor, o se- 
gundo nascimento de si mesma, O caso 
requeria o pronunciamento da ciência, 
dos obstétras. O Dr, Coriaro, em Spada- 
fora (Messina), onde a família residia 
então, e o Dr. Giglio, em Palerno, con- 
firmaram que a senhora estava grávida. 

De novo uma «entidade» afirmou 
durante uma posterior sessão espírita : 

«Alexandrina nascerá perfeitamen- 
te semelhante à primeira, mas um pouco 
mais bonita.» 

Na data precisa, 22 de novembro 
de 1910, vieram à luz as duas crianças 
pré-anunciadas. Alexandrina segunda e- 
dição, foi de súbito identificada; a ou- 
tra recebeu o nome de Maria Pace. 

A rapida identificação de Alexan- 
drina n.º 2 foi possível graças a uma 
semelhança complexiva surpreendente 
com a irmã morta (inclusive uma ipere- 
mia no ôlho esquerdo e uma leve assi- 
metria facial); tambem com o passar dos 
anos a pequena manifestou tais carac- 
terísticas psicológicas, como tendências, 
modos de dizer e de fazer, de proceder, 
idênticas às da Alexandrina n.º 1. 

Eis algumas coincidências, de es- 
casso valor se consideradas isoladamen- 
te, mas surpreendentes se tomadas em 
conjunto. A segunda Alexandrina em- 
pregava as mesma frases da primeira; 
fazia os mesmos jogos, carícias, movi- 
mentos, afagos. Uma e outra eram timi- 
das e tranquilas, mostravam idêntico ter- 
ror ao barbeiro. Não gostavam de bo- 
necas. Tinham aversão ao queijo. A fa- 
lecida e a viva só usavam — e ainda a- 
gora a segunda sômente usa a mão 
esquerda. 

Oito anos, pois que a primeira só 
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viveu oito anos, nao são muitos para 
estabelecer uma comparação exaustiva, 
mas suficiente. Pode-se discutir sôbre 
a metempsicose, e neste caso em parti- 
cular, como muitos a discutem, mas não 
sôbre a surpreendente semelhança de 
tantos elementos e ainda de outros. 

O irmão Antonio conta hoje as 
experiências de clarividência retrospecti- 
va que fez juntamente com a irmã mais 
velha. Na mão de Alexandrina punham, 
num estojo sem inscrição alguma, um 
pedaço de certa; ela advinhava o nome 
de quem escrevera, o de quem a rece- 
bera — ambas dela desconhecidas — e a 
data. Ela mesma era tomada de assom- 
bro; nào sabia descobrir como  pudesse 
conhecer essas coisas. ۱ 

Em data mais recente (1947), co- 
mecaram os fenömenos auditivos, que 
ainda duram. A faculdade frequente de 
ouvir vozes, sem que nada fosse feito 
para provocä-las, de pessoas que con- 
tam sua história. Entre muitas, o caso, 
bem recente, de um homem que afirmou 
chamar-se Rocco Outulo. «Sou Rocco 
Outulo — disse a voz a Alexandrina. — 
Morri num desastre de automovel, em 
Roma. Eu era agente de seguros». A voz 
se extinguiu. 

A ocorréncia narrada pela Sra. A- 
lexandrina, podia ser uma ficção. De- 
pois soube-se que ésse Rocco Outulo fa- 
lecera em 1954, nas circunstáncias refe- 
ridas. ’ 

Outro caso: 

«Morri num bombardeio aliado, nu- 
ma rua de Paris. Meu nome & Jacque- 
line Cuchon. Eu era costureira. Dizei à 
minha mäe que faga muitas oracóes por 
mim». A máe foi realmente descoberta. 

Estes e muitos outros casos for- 
mam o acérvo da senhora Alexandrina,' 
rediviva ; um cemitério de cujas sepul- 
turas se levantam os mortos para nar- 
rar sua histöria breve, mas pungente. 


De «Fanfulla» — 15/10/1956. 


O espirita tem o dever de colocar-se muito acima das paixóes e convenién- 
cias humanas, trabalhando com todas as forças da sua inteligência para construir 


um mundo novo alicergado nos preceitos evangélicos. Se náo fizer assim náo po- 


de afirmar-se espirita e nem participar da Falange dos Espiritos Superiores in- 
cumbidos de dirigir a espiritualização da humanidade. Aceitai esta advertência. 
afim de melhor vos orientardes no trabalho espiritual. 


CAIRBAR. 
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“ESPIRITISMO NO BRASIL - 


Campanha Pró-Máquina: de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 
Cr. $ 179.143,00. 


Deixamos de publicar a relação no- 
minal dos contribuintes para esta tão 
oportuna e útil campanha, porque já o 
estamos fazendo em «O Clarim». 

Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
lhar pela difusão da Doutrina, almejan- 
do-lhes paz e saude. 


data: 


۳ یی 


«Sintese» 


Acaba de reaparecer em sua nova 
fase, em Belo Horizonte, Minas, sob a 
competente direção dos confrades Henri- 
que Rodrigues, Noraldino de Mello Cas- 
tro, Eugenio Monteiro e Rubens Roma- 
nelli, «Sintese», jornal de formato grande 
e muito bem confeccionado. 

O numero que temos söbre a mesa 
de trabalho, n.º 2, insere Ótimos artigos 
de fundo doutrinário, o que torna «Sin- 
tese» um dos mais úteis órgãos da seára 
espírita. 

A’ distinta colega, as nossas boas 
vindas, com votos de vida longa e cres- 
cente progresso. 


AI مج‎ 


«llustracäo Espírita» 


Ja no seu segundo ano de existen 
cıa, temos söbre a mesa de trabalho o 
n.º 2, referente ao més de Outubro últi- 
mo, desta distinta colega que se publica 
em Sao Paulo. 

Impressa em ótimo papel «couché», 
ilustrada com diversos clichés, «Ilustração 
Espírita» insere artigos substanciosos e 
oportunos, entre os quais os dos aprecia- 
dos escritores e jornalistas espíritas Car- 
los Imbassahy, J. Herculano Pires e Pau- 
lo A. de Godoy. 

A’ distinta colega, votos de prospe- 
ridade e vida longa na santa cruzada de 
difundir a Verdade à luz do Espiritismo. 


ua, 


«O Espiritismo à Luz da 
Crítica» 


O nosso distinto colaborador e com- 
panheiro de redação, Deolindo Amorim, 
um dos mais apreciados escritores espíri- 
tas e batalhador incansável na defesa e 
difusão do Espiritismo, acaba de lançar a 
lume a obra de sua autoria intitulada — 
«O Espiritismo à Luz da Crítica», sem 
dúvida um dos mais importantes traba- 
lhos aparecidos ultimamente para maior 
enriquecimento da já tão rica bibliotéca 
espirita. 

Trata-se de uma longa e bem docu- 
mentada refutação ao livro «O que é o 
Espiritismo», de autoria do Padre Alvaro 
Negromonte, que, embora sem o querer, 
foi o instrumento escolhido para o apa- 
recimento deste notável trabalho de Deo- 
lindo Amorim que, com a sua cultura, 
bom senso e grande conhecimento eleva 
bem alto o Espiritismo com esclarecimen- 
tos que certamente hão de levar o Padre 
Alvaro Negromonte e seus colegas a me- 
ditar muito. i 

O livro contém 242 páginas impres- 
sas em ótimo papel tipo «Buffón», for- 
mato grande. 

Gratos ao autor pela oferta de um 
exemplar, com fraternal dedicatória. 


PP" 


Joanino Sabatélla 


Tivemos a grande satisfação de re- 
ceber a visita do confrade Joanino Saba- 
télla, residente em Ponta Grossa, Paraná, 
e um dos mais ardorosos difundidores do 
Espiritismo, tendo dedicado o resto de 
sua existéncia terrena ao labor da seára 
espirita. 

Com éle mantivemos momentos de 
alegria espiritual ao ouvir a sua palavra 
de fé e confórto, nos legando instruções 
oportunas da sua longa experiéncia de 
velho batalhador da seára espírita. 


Rendendo uma homenagem ao nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, 
Joanino Sabatélla realizou no Centro Es- 
pirita «Amantes da Pobreza», no dia 21 
de Novembro Último, As 20 horas, uma 
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substanciosa palestra que a todos agradou 
sobremaneira. 

No dia seguinte, este nosso amigo e 
confrade seguiu para Sao Paulo, nos dei- 
xando gratas recordações e a promessa da 
renovação de sua visita a Matão. 


ae ۳ 


e 


Conselho Federativo Nacional 
Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da Ata da Reunião Ordinária reali- 
zada em 3 de Movembro de 1956 


Com a presença de Conselheiros em 
número regimental e à hora legal, o Pre- 
sidente profere uma prece e declara aber- 
tos os trabalhos. Lida e aprovada a Ata 
anterior, faz o Presidente comentários sô- 
bre o andamento do programa organiza- 
do para as comemorações, em 1957, do I 
Centenário da Codificação, relatando mi- 
nuciosamente as providências adotadas, 
para maior brilho das solenidades previs- 
tas. Refere se ao pedido da Comissão Or- 


ganizadora do Espiritismo em Mato Gros- 


so, solicitando a presença de um Repre- 
sentante na Reunião marcada para 14 de 
Dezembro, em Campo Grande. -De acór- 


NECKROLOGIA 


Silvio Goulart de Faria 


. Mais um esforçado e perseverante tra- 
balhador da seára espírita acaba de re- 
gressar à Patria Espiritual. F? o nosso ve- 
lho amigo Silvio Goulart de Faria, que 
desincarnou no dia 9 de Novembro pas- 
sado, em Araraquara, onde residiu muitos 
anos, prestando o seu concurso ativo e 
produtivo na propaganda da Doutrina, 
quer prégando na tribuna espírita, quer 
orientando trabalhos espíritas. Graças a 
sua dedicação e boa vontade, muitos én- 
fermos do corpo e da alma encontraram 
a cura dos seus males. A sua palavra sim- 
ples mas substanciosa, que versava em 
torno do Evangelho e da Doutrina, agra- 
dava em cheio a todos que tinham a ven- 
tura de ouvi-la. 

Era amigo inseparável do nosso que- 
rido companheiro Cairbar Schutel, e, por- 
tanto, espírita da velha guarda. Acompa- 
nhou Cairbar muitas vezes nos trabalhos 
espíritas. O seu desincarne foi repentino, 
poucas horas após ter participado de uma 
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do com o plenário, o Presidente nomeia 
o Conselheiro Atlas de Castro. 

Santa Catarina—O Conselheiro Ma- 
noel Bernardino apresenta trabalho orga- 
nizado pela Federação Catarinense, desti- 
nado à atualização do Cadastro das So- 
ciedades Espíritas em todo o País, rece- 
bendo o Conselho com o maior agrado a 
comunicação. 

Ceará — O Representante, Conse- 
lheiro Henrique Magalhães, diz da ótima 
impressão recebida em sua recente via- 
gem a Fortaleza, relativamente ao grande 
desenvolvimento do Espiritismo no Esta- 
do do Ceará, destacando a atividade das 
Mocidades Espíritas nos setores de propa- 
ganda da Doutrina e da assistência aos 
necessitados. 


° O Conselheiro Dr. Miranda Ludolf, 
relatando sua recente viagem a Porto A- 
legre, transmitiu ao Conselho seu grande 
entusiasmo pelo que teve a felicidade de 
ver e sentir, no movimento espírita gaücho. 


A's quinze horas e trinta minutos, 
o Presidente encerra a reuniao, depois de 
feita a prece final pelo Representante de 
Minas Gerais, Conselheiro Dr. Miranda 
Ludolf. 


sessão espírita, o que quer dizer que a 
morte o surpreendeu no trabalho da seära. 

Era filho dos confrades José Gou- 
lart de Faria e D. Clara Emilia da Fon- 
seca Faria, já desincarnados, e irmao dos 
confrades Silvia, Marina, Branca e Persio 
Goulart de Faria. 


Deixa viuva a exma. sra. d. Joana 
Goulart de Faria e os seguintes filhos: 
Jose, Silvio e Helena Goulart de Faria. 


O enterramento do seu corpo físico 
realizou se no mesmo dia, com grande 
acompanhamento, com o comparecimento 
de todos os espiritas de Araraquara e de 
muitos espiritas de Matäo. Usou da pala- 
vra 2 beira da sepultura, o confrade Ale- 
xandre Barbosa. «O Clarim», «Revista In- 
ternacional do Espiritismo» e Centro Es- 
pírita «Amantes da Pobreza», fizeram-se 
representar pela cornpanheira D. Antonia 
Perche Campélo. A Mocidade Espírita 
«Cairbar Schutel» fez-se representar pelo 
seu Presidente Edo Mariani. 


Numa prece fervorosa, solicitamos a 
Jesus que proporcione a este servo dedi- 
cado, mais luzes ainda e mais possibilida- 
des de progresso. 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 

Cartilha da Natureza 
A Caminho: da Luz 
Coletáneas do- Além 
; Paulo e Estevão 
Pontos e Contos 
Alvorada Cristá 
NoMundo Maior 
O Consolador 
Gotas de Luz 
Fonte Viva 
Pào Nosso 
Emanuel 
Voltei 
Nosso Lar 
Luz Acima 
Libertacäo 
Vinha de Luz 
Volta Bocage 
Jesus no Lar 
Os Mensageiros 
Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 
Missionários da Luz 
Palavras de Emmanuel 
Instruções Psicofônicas 
Entre a Terra e o Céu 
Obreiros da Vida Eterna 
Crônicas de Além-Túmulo 
Caminho, Verdade e Vida 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM> 
Caixa Postal, 1I—MATAO—E. S. Paulo 


— 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 


Natal dos Pobres 


Prezado confrade 


Paz em Jesus 


O Natal está se aproximando. Nesse dia a cristan- 
dade rende as suas homenagens, num preito de grati- 
dão, a Jesus, nosso Mestre. Como nos anos anteriores, 
a União Municipal Espírita de Matão, realizará o «Na- 
tal dos Pobres», distribuindo entre os necessitados as 
dádivas que por seu intermédio lhes forem ofertadas, 
as quais podem ser em dinheiro, gêneros alimentícios e 
roupas mesmo usadas. E” este, sem dúvida, um gesto 
que agradará a Jesus, que é amigo dos pobres e dos 
humildes. 

Certa de que será atendida no seu justo pedido, a 
Comissão encarregada de promover o Natal dos Pobres, 
agradece-lhe de coração antecipadamente, almejando-lhe 
feliz Natal e um próspero Ano de 1957. 


A COMISSÃO 
D. Chiquita Fonseca Leticia Morceli Olson 
Izabel Camargo ۱ Elza Olson 
Antonia P. S. Campelo Candida Gongalves Coelho 
Zelia S. Perche Olga Coelho 
Edeny Gongalves Rosa Fonseca Fratini 
Leonor da Cruz Jorge Anita Sampaio Miniusst 
Clotilde da Cunha Palmira Pedro Troleze 
Donata Casadei de Oliveira Carmem Torres 
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SUMÁRI 


João Leão Pitta . . . . . . . Redação 


O Bo DO A o Henrique Rodrigues 

Söbre o Esperanto . . . . +. . Ismael Gomes Braga 

Os Astros não regem nossos pensa- 
woco. DO Dc. . v O. Casella 

O Judeu, sua História, sua Missáo . Bianor Medeiros 

Memórias de um Espírita Baiano . Leopoldo Machado 

Uso do termo lonizacáo na Fenome- 

nologia Espírita . .. . . +, Cicero Pimentel 
Salutar Movimento Espírita na Ar- . 
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Livros e Autores: . . . . . . . Leopoldo Machado 
Crônica Estrangeira . . . .. . Redação 


Espiritismo no Brasil. . . . . . Redação 


Um Verdadeiro Tesouro 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA». 

Trata-se de uma obra em que o'seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforçados trabalhadores da seára espi- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infancia até 
os seus últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis 08 
traços característicos de um verdadeiro cristão: fé, renúncia, 
perseverança, amor fraterno e estoicismo nas lutas  Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fôrça, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tenção da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações 


Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 


— A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço : cr.$ 45,00 
e mais três cruzeiros para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 
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Avisamos aos interessados, que ja sahiu do prélo e está 
à venda, nova edicáo deste oportuno trabalho de Cairbar Schu- 
tel, que trata do desenvolvimento da mediunidade em todas as 
suas modalidades. E’ um trabalho sintético e bem claro, os seus 
ensinos sao de fácil compreensäo, sendo indispensável-aos estu- 
diosos do psiquismo, principalmente aos médiuns e aos que de- 
sejam fazer trabalhos experimentais. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr$ 20,00 
. e mais 3 cruzeiros para o porte e registro. 


0 Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espirita 0 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espirito, 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. ` 

<O Espírito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Parábolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro êste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questão, -consti- 
túe o verdadeiro alimento do espírito. E” en- 
contrar luz e confôrto nas atribulações da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 

— A’ venda na Livraria <O ۰ 

Prego: Cr.$ 75,00, inclusive porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 
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João Leão Pitta = 


ESINCARNOU 


no 


dia 11 do mês pas-, 


sado, às 2 horas da ma- 
drugada, em Piracicaba, o 
nosso velho amigo e com- 
panheiro de trabalho, João 
Leão Pitta, um dos mais 
esforçados e ardorosos pro- 
pagandistas da Doutrina es- 
pirita. 

Há mais de cinco anos 


que João Leão Pitta anda-! 
va enfermo, depois de ha-. 


ver se submetido a delica- 
da operação, nunca mais 


sas. Cheio de experiência, 
que lhe deram os seus 82 
anos de existência, com re- 


lativa facilidade resolvia os! 


problemas difíceis, ampara- 
do pelos grandes conheci- 
mentos que tinha da Dou- 
trina. Espírito comunicati- 
vo, atencioso e amável, go- 
zava de geral estima em to- 


dos os meios de suas re- Ende de Sul 


lagöes. Os confrades o pren- 
diam por mais dias em seus 
lares afim de ouvir-lhe a 
palavra evangélica a luz 


voltando a trabalhar como | dos postulados espíritas. Era 
nosso representante-viajan- | disputado, e isto lhe enchia 


te. Apesar de enfêrmo, era 
levado pelos confrades afim 
de realizar palestras em 
Centros Espíritas, e o fa- 
zia com grande alegria. A 
sua palavra, clara e pene- 
trante,a todos agradava pela 
certeza dos Conceitos e dos 
seus argumentos irretorqui- 
veis. Não era estudado, não 
frequentou curso superior, 
tinha apenas o curso pti- 
mário, mas pelo seu esför- 
ço e boa vontade, a par da 
leitura que fazia dos livros 
que caissem em suas mãos, 
tinha conhecimentos quasi 
que gerais de todas as cou- 


\ 


: demais 


a alma de alegria e con- 
forto. 


De 1930 a 1951 Pitta |des e pequeninos. 


trabalhou para a obra de 
Cairbar Schutel sem inter- 
rupção. Quando vinha a 
Matão, organizava o seu 
itinerário e as listas dos 


teada a balouçar, rumo ao 
trabalho da seára de Jesus, 
agora cultivada pelo Espi- 
ritismo. 

Para servir à Doutrina 
Pitta não sentia canseiras 
e nem contava com obstá- 
culos, removendo-os com a 


sua boa vontade no traba- 
lho. De Minas Gerais ao Rio 
o seu ser- 
viço de propaganda foi no- 
tável. De carroça, de cami- 
nhão, a cavalo, dormindo 
em esteiras, algumas vezes 
com fome, Pitta tudo ven- 
cia para levar a sua‘pala- 
vra Cheia de fé aos humil- 
Correu 
o sertão rompendo o mata- 
gal da ignorância para le- 
var a luz da Verdade. Sem 
a menor dúvida, Pitta foi 
um des, trabalhadores que 


em marcha. Se demorava 
uns poucos dias a mais pa- 
ra descanso, dizia êle diri- 
gindo-se a si mesmo: «Pit- 
ta, Pitta, estas 
e tens 
fazer». 


te para o avanco notävel 
do Espiritismo, ficando um 


¡claro bem visível na fileira 


espírita com o seu desin- 


demorando | carne. 
muito que 
E lá se ia o queri-'4.000 conferências aproxi- 


Pitta realizou cêrca de 


do Pitta com a sua longa, madamente, o que constitue 
cheia e sedosa barba pra- um alto testemunho do seu 
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gigantesco trabalho na pro- 
paganda da Doutrina. 
Agora na Patria Espiri- 
tual, ao lado dos seus com- 
panheiros, Pitta ha de es- 
tar alegre e satisfeito. E 
éle sempre nos dizia que o 
seu maior desejo era ter 
Cairbar Schutel como seu 
patráo no mundo espiritual, 
que náo desejava outro pa- 
tráo, tal a estima que tinha 
por Cairbar. Agora está 
satisfeito o seu desejo. 
Embora enférmo, Pitta 
procurava algo para fazer. 
Não podia andar como de 
primeiro, mas podia escre- 
ver. E passou a publicar 
artigos em «O Clarim», ar- 
tigos bem fundamentados 
no Evangelho e na Doutri- 
na, que a todos agradavam. 
Em «O Clarim» de 23/2/ 
57 que noticiou o seu pas- 
samento, aparece um artigo 
dele, e há outros para se- 
rem publicados, pois de vez 
em quando êle nos envia- 
va 5 ou 6 artigos de uma 
só vez. Procurava, de qual- 
quer forma, beneficiar a 
Doutrina com o seu traba- 


lho sempre honesto, produ-' 


tivo e oportuno, 

Pitta, além do seu grande 
amor pela Doutrina, tinha 
o amor do próximo em sua 
mais alta expressáo. Era 
um verdadeiro cristáo. Por 
onde passava semeava o 
Bem, amparando com o pe- 
queno provento de sua bol- 
sa, inúmeras criaturas. Náo 
podia ver o seu semelhan- 
te passar necessidades, isto 
lhe apertava o coração. A- 
bria logo a sua bolsa com 
grande alegria. Era amigo 
das criangas que, ao vé-lo, 
logo diziam: «Lá vem o 
Papai Noel», e se acerca- 
vam déle com carinho e 
contentamento, a cofiar-lhe 
a barba prateada. 

Seguiu os preceitos de 


Jesus deixou e familia, 
bens terrenos, enfim, o que 
lhe servisse de obstáculo 
no trabalho da seára, tor- 
nando-se, portanto, digno 
de Jesus, quando disse : 
«Aquele que não deixar pai, 
mãe e irmão e não me se- 
guir, não é digno de mim». 


Deixa viuva D. Maria: 
Joaquina dos Reis Pitta e 
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ta; Urubatão, Professor, ca- 
sado com a Prof.” D. Nair 
Azzi Pitta; Benvinda, viuva 
de Pedro ferreira da Silva ; 
Maria Emilia, casada com 


o Sr. Agripino de Freitas 
Robert; Zoraide, Professo- 
ra, casada com o Sr. Be- 
nedito Vitorino da Silva; 
Doe Diretora do G. E. 


Martins, Cirurgiáo _dentis- 
| 


Joao Leao Pitta 


os seguintes filhos: Joao 
de Deus Pitta, farmacéuti- 
co, casado com D. Her- 
minia da Eiras Pitta; Dra. 
Doralice H. P. Meneghel, 
cirurgia-dentista, casada 
com o Sr. Pedro Meneghel, 
proprietärio da Usina Ta- 
mandupá, em Recreio ; Ma- 
thilde Adelaide Pitta Mar- 


Jesus tanto quanto lhe foi | tins, Professora, casada com 


possivel. 


Pela Doutrina de!o Dr. 


Othoniel 


Zacarias. 


«Benedito Calixto», em Ita- 
nhaem, casada com o Sr. 
Kardec Rangel Veloso, es- 
pirita incansável e criador 
de obras de caridade; e 
Missiota Pitta, Professora, 
casada com o Sr. Nazareth 
da Silva Marinho. 

Deixou ainda 29 netos e 
9 bisnetos. 


O seu sepultamento rea- 
lizou-se no mesmo dia, ás 
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16 horas, saindo o Sn. a nossa companheira 
D. Antoninha tomou a pri- 

Pedro Meneguel, ä rua Die. condugáo e 

para Piracicaba, náo che- 

gando porém a tempo de 

alcancar o enterramento do | foi ı e é o dono do teu co- 


da residência de seu genro 


de Maio, 654, para o Ce- 
mitério da Saudade. 

_ A’ beira da sepultura usa- 
ram da palavra os confra- 
des Dr. Walter Accorsi, 
Prof.. Urubatao Pitta, 
João Eudoxio da Silva, que dução. 
representou «O Clarim», e: 
«Revista Internacional do 
Espiritismo». 


de Matão. 


lefonema nos comunicando 
o passamento de João Leão | 


corpo do velho amigo e 
companheiro, devido a con- 
e | tratempos surgidos na con- 
D. Antoninha re- 
presentou o Centro Espiri- 
ta «Amantes da 
. |a Mocidade Espirita «Cair- 
— Ao recebermos o são | men Schutel» e os espiritas 


SS es 


Pitta, 
nheiro, 
feliz permanéncia no reino 
de Deus; que possas ver 
frente a frente, Aquele que 


amigo e compa- 
nós te desejamos 
rumou 


ração, Jesus, o nosso Mes- 
tre. E se possível, Pitta, a- 
juda os companheiros que 
aqui ficam à espera tam- 
bém da Grande Partida. 
Eles aguardam os fluídos 
vivificadores do teu espíri- 
to de escól, nas horas difi- 
ceis da vida terrena. 
Até breve. 


Pobreza», 
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Para estabelecer proporgöes ainda 
maiores entre um homem e um ätomo, 
poderiamos dizer que os limites do EU, 
não estão circunscritos ao físico, porque 
sabemos que pensamento, vontade, pai- 
xöes, amor, sonho, sao prolongamentos 
de nossa personalidade, em substáncia 
mais rarefeita, mas nem por isso menos 
positiva. Diante portanto de um ser en- 
volto em carne, a minúscula bactéria ou 
o micro-átomo, acha.se na mesma pro- 
porgäo infinitesimal do homem frente ao 
universo. 

Continuemos com o exemplo, re- 
- petindo o que já dissemos em outro tra- 
balho, éste ensinamento da Grande Sin- 
tese que nos mostra que «se O sistema 
corresponde e vale para o que nós ve- 
mos, valerá e corresponderá também pa- 
ra o que não vemos». Em nossa organi- 
zação somática, incontável número de 
atividades são executadas por variadís- 
simas espécies de vida. Umas construin- 
do outras destruindo. Estas últimas, es- 
tarão em êrro? por essa condição, podem 
ser julgadas como não parcelas desse 
mesmo organismo? A analogia com as 
ações dos homens no organismo divino, 
.é idêntica. Bactérias existem cujo exter- 
mínio produziram em nosso corpo um de- 
sequilibrio tão grande que poderia mes- 
mo -determinar o, aniquilamento dêste. 
O fisico perfeito não é aquele que tem 


x Henrique Rodrigues 


apenas atividades das que costumamos 
considerar meritórias. Não é apenas cons- 
truindo que se consegue harmonia dos 
meios, mas destruindo também em for- 
ma proporcional. No ambiente que nos 
cerca, vermes, insetos, felinos e outras 
espécies existem cuja utilidade, cuja nota 
no concêrto divino é ignorada pela maio- 
ria, e que por essa única razão estabe- 
leceu para ela a denominação de dani- 
nhas ou nocivas. Entretanto, tudo cum- 
pre sua missão, porquanto tudo aquilo 
que deixar de ser necessário desapare- 
cera, no instante mesmo em que sua 
utilidade seja cancelada. 

Como é possível pois, aceitarmos a 
idéia da falência divina, porque nós, ma- 
nifestações que somos do Supremo Cria- 
dor, cometemos atos, proferimos pala- 
vras e arquitetamos pensamentos que 
APARENTEMENTE são contrários ao 
que nós, no estado evolutivo em que es- 
tamos, estipulamos como leis e desig- 
nios do Supremo ? 

Constâncio Vigil, em seu livro «EL 
ERIAL». traduzido para o português com 
o nome de «Terra Virgem», por Eduar- 
do Tourinho, diz o seguinte, mostrando 
a intima relagäo que existe entre todos 
os fenómenos da vida: — 

«No universo nao existem as es- 
senciais diferengas que o homem vé. En- 
tre o oceano e uma lágrima, entre a mo- 
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lécula e o nosso sistema planetário, a 
única diferença é de volume. Um inseto 
em muito se parece com .um homem. U- 
ma colmeia se assemelha a uma nação. 
A terra é um animal que róla no espa- 
ço. Um dia é a imagem da vida e o so- 
no da crisálida é semelhante ao sono da 
morte». 


No encadeamento dos fatos, está a 
grande lição contida no livro da vida. O 
homem, no ponto da escalada sublime 
em que está, acha-se ainda muito próxi- 
mo da animalidade. De evangelho, como 
diz sabiamente meu caro amigo Newton 
Boechat «só sente o cheiro» que lhe vem 
do alto. O seu todo, ainda esta chafur- 
dado na lama dos niveis de vida mais 
baixos. Talvez esteja agora na superfi- 


cie do lodo e seus pés ainda tocam oca- 
sionalmente as espécies irracionais. Não 
que o lodo seja degradante, absoluta- 
mente, porque éle também é vida, em 
forma mais baixa ainda, servindo de sus- 
tento e escola para vidas mais altas. Se 
mostrarmos a proximidade em que o 
chamado homem racional está do irra- 
cional, isto é apenas para justificar os 
atos que aqueles praticam, e que sáo 
comuns apenas no nível subsequente- 
mente inferior. E’ o ranco do passado, é 
o automatismo de milénios, moribundo 
embora, mas que ainda se faz ouvir e 
sentir. 


Os desvirtuamentos, as aberracóes, 
os desregramentos morais e espirituais, 
mais confirmam o que dizemos, pois tes- 
temunham que a razáo é campo novo 
para a espécie e que a par de instintos 
atávicos, cria- nova série de fenómenos, 
compativeis com o período de transicáo. 
Alguns pesquisadores, eminentemente 
dignos de crédito, esclarecem que o ho- 
mem civilizado lida com a razão há pou- 
co mais de 40.000 anos. Se êsse tempo 


pode parecer demasiadamente longo pa- 
ra a transposição da vida instintiva à 
vida racional-analítica, lembrarei que em 
relação à eternidade, 40.000 anos pas- 
sam com a rapidez de uma fração de 
segundo, na nossa forma de medir o 
tempo. A grande maioria dos chamados 


racionais, NÃO SABE E NÃO PODE 
fazer bom uso da razão, por não estar 
de posse de têda ela. E’ comum sonhar- 
mos com a intuição, essa maravilhosa 
faculdade de pesquisa, e que na escala 
evolutiva é o prolongamento da razão, 
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mas longo caminho ainda teremos de 
percorrer, antes que nos possamos con- 
siderar senhores de tal desenvolvimento. 

No estado em que nos encontra- 
mos, ainda é o determinismo a principal 
móla de nosso aprimoramento. Se como 
diz a «Grande Síntese» nas espécies in- 
feriores o determinismo é mais férreo na 
forma, e em grande parte êste é o caso 
do homem civilizado, no terreno das 
consequências provenientes dos atos é 
mais liberal. Uma féra pode a seu bel- 
prazer devorar quantas crianças lhe se- 
ja possível, sem que sua organização di- 
nâmica ou perispirítica sofra qualquer 
consequência do ato praticado. Possui 
portanto um livre arbítrio ou melhor u- 
ma liberdade, que o racional não possui, 
nem pode possuir. Em esferas mais ele- 
vadas, os papéis invertem-se, porquanto 
se a.forma é livre para a individualida- 
de. está êle preso, pelo conhecimento, ao 
determinismo das leis evolutivas. E o 
determinismo, sobrepondo-se ao livre ar- 
bitrio pessoal, pois como diz Emmanuel, 
«em esferas mais altas o determinismo 
adquire características mais sutis». De- 
terminismo e livre arbibrio, coexistem e 
coexistirao sempre, no tempo € no espa- 
ço. O que existe aí, é uma evolução do 
próprio determinismo, ganhando níveis 
que escapam completamente a nossa ca- 
pacidade de imaginação. Endosso, pois, 
a opinião de meu caro amigo Prof. Ru- 
bens Romanelli, quando diz que Deus é 
«Determinismo puro», sem qualquer par- 
cela de livre arbítrio. Criar para Deus é 
a sua condição única, e evoluir, a única 
condição determinada ao criado. 

Vimos expondo o gráu evolutivo 
do homem, seu ponto de situação, ca- 
bendo-nos agora estudar os fenômenos 
peculiares a êsse ponto ou plano: —As- 
sim como nos recusamos a aceitar a 
existencia dos chamados milagres, pois 
sabemos que tudo obedece a uma se- 
quéncia de leis, recusamo-nos também a 
aceitar a faléncia da individualidade do 
espirito humano tal como é comumente 
concebida. Necessário se torna, mudar- 
mos o conceito do érro, e situá-lo em 
sua verdadeira posigáo. A rigor, e repe- 
timos, da maneira como se interpreta o 
érro, o homem não erra, não péca, co- 
mo habitualmente se aceita. Executa a- 
penas atos condizentes com o seu nível 
evolutivo, nível êsse que é pródigo em 
antagonismos da mais variada condição. 
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Neste, como em outros planos, as mani- 
festações da vida caracterizam-se pelo 
seu aspecto duplo em si mesmas. O mal 
opöe-se ao bem. a noite ao dia, o pe- 
queno ao grande; o calor ao frio, o 
amör ao ódio e o belo ao feio. Entre- 
tanto, essa manifestação fenômenica, é 
relativa em sua forma e isto se dá, ex- 
clusivamente no «flash» momentâneo do 
instante que passa, pois que no absolu- 
to da eternidade todo o fenômeno é uno. 
fundindo-se seu princípio e seu fim, e 
desaparecendo destarte a feição de ex- 
tremidades, que nos dão a ilusão da exis- 
tência de antagonismos. Para o momen- 
to que passa, concordamos que o míni- 
mo bem será mal. caso o mcdêlo com- 
parativo seja o máximo bem, da mesma 
forma que o mínimo mal sera bem, se 
em oposição existir o máximo mal. O 
zero gráu de temperatura será frio para 
um gráu acima, mas será calor para um 
gráu abaixo. A indiferença será elogio- 
sa e preferível ao ódio. mas é passível 
de desprezo diante do amôr. Na reali- 
dade da relatividade das formas, está o 
único absoluto que no memento possui- 
mos. Discorriamos entretanto sôbre a pa- 
ridade da apresentação dos fenômenos 
e sua existência no presente relativo. 

Uma ponderada instrução diz que: 
— «todo o nosso esfôrço nada cria nem 
desloca, a não ser a nossa própria po- 
sição». Que conceito poderemos subtrair 
dessa «própria posição ?» Qual sera es- 
sa posigáo, e porque só poderä ser des- 
locada por nosso particular esfôrço ? 
Deslocada para qué e para onde? Que 
representara a nossa posicäo ? 

Pelo simples fato do deslocamento 
de nossa posigäo, podemos concluir ser 
essa posição algo relativa, porquanto o 
absoluto é imutável. Também nossas vi- 
das físicas são relativas, e representam 
também uma imagem, dentro da infini- 
dade de formas que já tivemos e que 
ainda teremos. No dia em que tivermos 
capacidade de deslocar objetos sem o uso 
dos braços, ou nos deslocarmos sem o 
uso das pernas, mas tão sómente utili 
zando fôrças ainda ignotas para nós, 
claro está que pela atrofia da falta de 
uso,'a tendência será para o desapare- 
cimento dêsses membros. Ganharemos 
- outra forma, em outra substância tam- 
bém, nitidamente mais leve. Outro tanto 
sucederá com os órgãos digestivos, e 
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com a modificação do sistema de enten- 
dimento entre os sêres, desaparecerá o 
uso da palavra articulada e, consequen- 
temente. dos aparelhos vocal e auditivo. 


Se fizermos uma comparação entre os 
primitivos trogloditas e o homem atual, 
veremos que em muito foi modificada a 
aparência do ser humano na carne, para 
não dizermos. que a principal modifica- 
ção foi em substância, pois isto é mais 
patente ainda. Se em nós, no momento 
atual, existem o mal e o bem, claro está 
que existe um ponto de equivalência en- 
tre ambos, muito embora nunca exista 
um perfeito equilíbrio entre os extremos. 


Esboçamos também que o que ontem era 
bem: hoje é mal; logo. o centro de ontem 
deslocou-se e, em pouco, estará situado 
no ponto em que estava o bem de on- 
tem, ficando o mal daquela ocasião, sé- 
bre o ponto de equivalência de mal ver- 
sus bem da situação pretérita. Nossa po- 
sição é portanto a média dos extremos 
que possamos atingir, nos caminhos su- 
periores do bem, ou no caminho retró- 
gado do mal. Uma ação respeitável ho- 


“je, poderá ser deprimente amanhã. 


Citarei o exemplo da fechadura. 
Hoje, é comum, normal, criteriosa, a pre- 


caução que nos ensina a colocar nas 
portas, gavetas e outros recantos, um 
obstáculo somente removivel por nós. 


Entretanto, em comunidade evoluida. on- 
de cada individualidade tenha a exata 
noção de seus direitos e principalmente 
de seus deveres, tal atitude será acinto- 
sa e levará o cunho, não do descrédito 
alheio, mas da mesquinhez e do atraso 
de quem a praticar. Em tal comunidade 
tudo e todos serão respeitados, e um 
simples risco com um giz, terá o valor 
de uma insuperável barreira. 


Vemos portanto a relatividade do 
conceito do bem e do mal. Em tal si- 
tuação, o homem amadurecido espiritual- 
mente, orientará o seu livre arbítrio, no 
sentido das leis evolutivas, submetendo- 
se espontâneamente esta sua faculdade 
ao determinismo que governa todos os 
fenômenos. Não será isso uma demons- 
tração de subserviência, mas de inteli- 
gência, porquanto todo o ser mediana- 
mente esclarecido sabe prestar obediên- 
cia à inteligência superior, diretora tni- 
ca da vida. 

(Continua). 
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Pelas acolhedoras colunas desta re- 
vista já nos temos referido a umi livro 
impar, cuja primeira edição de 5.000 
exemplares esgotou-se rápidamente, 0 vo- 
lume «Memórias de um Suicida», recebi- 
do pela médium Yvonne A. Pereira. 


Soubemos que já foi fundado um 
nucleo espirita com a finalidade especial 
de estudar a obra e de auxiliar com suas 
preces as vitimas do suicidio, mas nao te- 
mos pormenores sôbre essa fundação e 
vamos tratar aqui de outro fato ligado 
àquela revelação. 


Em Belo Horizonte, na séde e sob 
os auspícios da União Espírita Mineira, 
foi fundado em 14 de Dezembro de 1956 
um grupo de espiritas esperantistas, cujos 
estatutos foram discutidos e aprovados na- 
quela data e que tem por finalidade es- 
tudar e divulgar os principios simboliza- 
dos no triängulo Evangelho, Espiritismo, 
Esperanto, trabalhando em escala mundial. 


A” sessão de instalação dessa nova 
sociedade, compareceu a médium Yvonne 
A. Pereira, leu o capitulo do livro söbre 
a organizagäo do ensino do Esperanto no 
mundo espiritual, e deu muitos esclareci- 
mentos ao auditörio söbre o planejamen- 
to no mundo espiritual dos movimentos 
de progresso que se tém de realizar sö- 
bre a Terra. Um désses grandes passos 
do progresso, tragado no Além Túmulo e 
superententido em sua execucao pelos Di- 
rigentes da Humanidade terrestre, € a im- 
plantacao do ‚Esperanto no uso geral, nes- 
te futuro pröximo. Os Espiritos encarre- 
gados dessa grande: transformação contam- 
se por milhões e já se reencarnam com 
um curso superior de Esperanto, realiza- 
do e depositado nos refolhos do cérebro 
perispirital, para desabrochar em forma 
de ciência infusa, de nítida intuição, logo 
que entrem em contacto com o idioma 
aqui na face da Terra. 


Toda essa leitura e os comentários 
correspondentes foram ouvidos não só por 
espíritas, mas igualmente por pessoas que 
nada sabiam de Espiritismo e que toma- 
ram parte na reunião, apenas como espe- 
rantistas. 


A sessão foi presidida pelo nosso ir- 
mão Badi Elias Curi, presidente da União 
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Espirita Mineira, e 2 mesa da presidéncia 
estava assim formada: Misael Alves Men- 
des, que redigiu a ata da fundação; Juiz 
Dr. Carlos de Rezende (não espírita), 
presidente da Sociedade Mineira de Espe- 
ranto; Yvonne A. Pereira; Badi Elias Cu- 
ri; Allan Kardec Afonso Costa, que será 
o diretor do ensino na nova sociedade ; 
Dr. Ademar Dias Duarte, presidente do 
Conselho da U E. M. e redator do «Es- 
pirita Mineiro»; D. Maria Filomena Alu- 
to Beruto, presidente da Congregação Fe- 
minina Casa de Betânia, que fez as pre- 
ces de início e encerramento da sessão. 

Na mesma sessão ficou eleita a pri- 
meira diretoria para o biênio de 1957/58. 
E’ formada de brilhantes jovens espíritas 
esperantistas, cujos nomes são: Arnon Lo- 
pes Moreno -- presidente ; Wilson Barbo- 
sa Tamarindo -- secretário; Maria Enide 
Oliveira Goncalves — tesoureira. Conselho 
Fiscal: Dr. Dilermando Teixeira, Yvonne 
A. Pereira, Misael Alves Mendes. Suplentes: 
Josefina Schembri, Gentil Capuano, Wal- 
demar Dourado. Diretor do Departamen- 
to de Ensino—Allan Kardec Afonso Costa. 

Aos leigos em Espiritismo que assis- 
tiram a sessao, ha de ter parecido muito 
estranho o que ouviram sôbre a Direção 
Espiritual do movimento esperantista. 

Essa realização foi uma das soleni- 
dades da Semana de Zamenhof de 1956. 
Outras não menos dignas de nota foram 
as duas seguintes: fundou-se no Rio de 
Janeiro, em 8-12-56, a União Brasileira dos 
Esperantistas Cegos; em 15-12-56, inaugu- 
rou se em séde pröpria recem-construída, 
a avenida 13 de Maio, 47, a Livraria Es- 
peranto, da Cooperativa Cultural dos Es. 
perantistas. Na Semana de Zamenhof do 
ano anterior, a mesma Cooperativa inau- 
gurou suas oficinas graficas completas. 

* 


* 


Todo o espirita esclarecido sabe que 
os grandes movimentos destinados a trans- 
formar a vida na superfície do nosso pla- 
neta são planejados e superentendidos em 
sua execucao por Espiritos de Altas Esfe- 
ras. No momento oportuno ésses Altos 
Dirigentes, executores dos desígnios de 
Deus, enviam em missão à Terra um en- 
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carregado de por em funcionamento uma 
«maquina» já planejada e experimentada 
no Plano Espiritual. 

No caso particular do Esperanto, 
desceu Lázaro Luiz Zamenhof, que viveu 


entre nós de 15 de Dezembro de 1859 até: 


14 de Abril de 1917. Com êle e depois 
dêle vieram e virão muitos auxiliares, 
seus colaboradcres, para completar-lhe a 
obra. | 
Já tem sido repetidamente revelado 


que nesta grande transformação que se es- 
ta processando, terão que dominar o E- 
vangelho, o Espiritismo e o Esperanto. O 
livre arbítrio humano pode dificultar, re- 
tardar um pouce o progresso, mas não 
pode impedir-lhe o triunfo final, porque 
os conservadores pertinazes, inimigos do 
progresso, terão que ir sendo substituídos 
na superfície da Terra por outros espíri- 
tos mais dóceis aos ao Plano Divino da 
Evclugáo 


Os Astros nào regem nossos Pensamentos 


SSS V. O. CASELLA 


y ROSSEGUINDO .na nossa 
"^ campanha de esclarecimentos 
sôbre as supostas predições 
astrológicas, cuidaremos ho- 
je do Sol, essa estrêla côr 
de ouro, 1.300.000 vezes 
maior que a Terra, e situa- 
da a quase 150.000.000 de km distante 
de nós. 

Todos sabemos que os astros se 
atraem reciprocamente, mantendo o equi- 
librio da mecânica celeste. Assim, a Ter- 
ra gravitando ao redor do Sol, recebe 
dêste luz e calor, como também outras 
formas de energias que se revelam pe- 
los seus acentuados efeitos sôbre a cros- 
ta planetária. 

Mas, como das outras vezes. que- 
remos demonstrar que essas ações do 
Sol não têm a mínima relação com as 
propaladas influências astrológicas. Os 
astros não tem poderes sobrenaturais, 
para regerem nossos pensamentos, go- 
vernando nossos negócios, amizades etc., 
cujos conceitos os supostos adivinhos 
julgam predizer nos seus horóscopos. 

Sol, essa poderosa fornalha atô- 
mica, com uma temperatura de 6.000 
graus na sua superfície, atingindo mais 
de 20 milhões de graus no seu núcleo, 
apresenta certos fenômenos na sua foto- 
esfera, os quais vem merecendo acurada 
atenção dos pesquisadores. Tratam-se de 
certas manchas escuras, geométricamen- 
te irregulares, variáveis, flutuando na- 
quelas camadas gasosas superficiais, au- 
mentando e diminuindo sua intensidade 
em ciclos de 11 anos, mas não fixos. O 
obscurecimento dessas manchas é ape- 
nas em relação ao potente brilho da fo- 


— — 97199 


—— 


toesfera solar, pois elas sáo mais fulgu- 
rantes que a mais forte luz artificial 
conseguida pelo Homem. 


Quanto a verdadeira natureza dês- 


ses fenômenos é assunto que ainda não: 


está devidamente esclarecido, motivando 
o surgimento de várias teorias. Contudo, 
convém não pensarmos que a ciência 
nada tenha conseguido nesse terreno, e 
que tudo esteja por fazer: As pesquisas 
prosseguem, e muita coisa já se revelou 
sôbre o comportamento dessas máculas. 


Mas apesar da delicadeza dêsse 
assunto, nós tentaremos, de acôrdo com 
as nossas possibilidades, dar aos nossos 
leitores uma idéia sôbre êsses fenôme- 
nos, empregando termos figurativos e 
acessíveis, mas sempre baseados nas 
verdades. 


Inicialmente deveremos saber que 
os átomos da massa solar, pela perda 
de elétrons (partículas de eletricidade 
negativa), perderam suas caracteríticas 
neutras pelo desiquilibrio de cargas, tor- 
nando-se ionizados. Nestas condições, as 
manchas solares, revelando movimentos 
turbilhonantes, geram fortes campos mag- 
néticos, cujo poderio se faz sentir na 
nossa superfície planetária. 


Assim, essas máculas, como verda- 
deiros canhões do Sol, arremessam pelo 
espaço enormes potenciais de cargas ele- 
tromagnéticas, bombardeando qualquer 
corpo celeste que penetre na trajetória 


de suas linhas de fôrças. Essas man- 
chas, algumas gigantescas, ou menores 
mas em grupos, bombardeiam ‘a Terra, 
quando esta coincide cair no seu campo 
de tiro, estando o nosso planeta mais 
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sujeito a essas ações, nos períodos ma- 
ximos daqueles ciclos. 


Por ésse motivo, ha ocasióes em 
que na superfície terrestre surgem certos 
fenômenos, cujas causas não são cons- 
tatadas nos locais, mas que coincidem 
com a pontaria daquelas tremendas bo- 
cas, arremessando poderosas fórcas ele- 
tromagnéticas pelo espaço. 

Foi assim que em 24 de Fevereiro, 
do ano passado, foi dado alarme sóbre 
o desaparecimento do submarino britá- 
nico, «Acheron». Este, em treinamento 
de manobras, embora tivesse emitido os 
sinais convencionados no seu tempo exa- 
to, estas emissões não foram recebidas 
por algumas horas, pelos vários postos 
receptores, sem explicações que acusas- 
sem causas locais justificáveis. Essa-fa- 
lha, com plausíveis razões, foi atribuida 
a manchas solares, que nessa o ocasião, 
anotadas pelo Observatório Greenwich, 
estariam causando tempestades magné- 
ticas, perturbando sensíveis aparelhos 
emissores e receptores, motivando a per- 
da de contato com aquela unidade naval, 
por algumas horas. 


Citando outro caso, lembremos 
que o inquérito sôbre o choque dos 
transatlânticos «Andrea Dória» e o «Sto- 
ckolns, em fins de julho do último ano, 
em águas norte-americanas, não escla- 
receu devidamente a causa do sinistro. 
Nessa ocasião, Ganini Belli, meteorolo- 
gista italiano, acusou no meridiano cen- 


tral do Sol, singular grupo de manchas, _ 


bombardeando a Terra, com förcas ele- 
tromagnéticas. Assim, esta possibilidade 
não foi excluida como possível causa 
daquele choque, pela perturbagäo dos 
aparelhos de radar de ambos os barcos. 


Ora, diante disso, näo esquecamos 
que a constituigäo fisica do Homein tam- 
bém & uma sensivel maquina sujeita as 
ações incidentes naturais exteriores. Co- 


mo nem todos os sêres humanos apre- 
sentam a mesma resistência e equilíbrio 
na sua natureza orgânica, nos indivi- 
duos mais sensíveis podem eclodir certas 
predisposições latentes nas ocasiões in- 
tensas dêsses bombardeios e eletromag- 
néticos das manchas solares. Mas essas 
ações são na ordem biológica e não mental 
como julgam erröneamente os astrólogos. 
Assim, não só o reino-animal, mas o ve- 
yetal e outros fenômenos da superfície 
planetária estão sujeitos a essas ações, 
conforme acusam algumas observações e 
estatísticas. 


E o interessante é sabermos que se 
êsses adivinhos sabem alguma coisa sô- 
bre os astros, são pelos informes dos 
astrônomos. Estes divulgam as verdades, 
e aqueles, com êstes informes, elaboram 
seus horóscopos com aparência de pre- 
dições científicas. 


Como vemos, os astros não são en- 
tidades com vontades boas ou más, com 
plena consciência dessas ações, das suas 
diversas formas de energias. E nestes 
assuntos deveremos sempre consultar a 
Astronomia, e não a Astrologia. Da mes- 
ma forma em que a Alquimia cedeu lu- 
gar para a Química, também a Astrolo- 
gia já passou o seu tempo e, hoje, quem 
não quiser permanecer na ignorância su- 
persticiosa sôbre os astros terá que re- 
correr às verdades da Astronomia, na 
marcha da evolução mental. 


E aquí terminamos essa parte e fu- 
turamente, fora dessa série sôbre Astro- 
logia, voltaremos com outros interessan- 
tes informes sôbre as manchas solares, 
tão logo que recebermos os resultados 
de pesquisas, em fase de conclusão, que 
estão sendo elaboradas pelo observador 
Jean Nicolini, do Ob. do Capricórnio 
de São Paulo. 


Avenida Barrozo, 378 — Araraquara 


Aos Espíritos não está afeta a tarefa de apagar a fogueira atea- 


da pelo orgulho, egoismo, rancor e ciume das criaturas. 
selhos e advertências, baseados nos 


Os seus -con- 


preceitos cristãos, são bem claros 


para que cada um dos que se propuseram a trabalhar na seára espíri- 
ta tenha a noção exáta dos seus deveres e das suas responsabilidades. 
Lembrai-vos de que o reino de Deus só pode ser conquistado pela prá- 


tica das virtudes ativas. 


CAIRBAR. 
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O Judeu, sua História, sua Missáo 


BIANOR MEDEIROS 


«Escuta, 6 Israel, o Eterno é nosso Deus, o Eterno é um». 
A-do-noy Elo-le-nu 


«Sh'ma  Yis-ro-el 
(conclusão) 


9. — Atos, XVII, 1/2, Paulo em Tessa- 


lonica: 


«chegaram a Tessalonica, onde 
havia uma sinagoga de Judeus. E, se- 
gundo o seu costume, dirigiu se Paulo 
a éles e por três sábados discorreu com 
êles sobre as Escrituras.» 


10. — Atos, XVII, 10: (Paulo em Be- 
rela): 
«E éles chegando ali entraram na 
Sinagoga dos Judeus.» 


11. — Atos, XVII, 17: (Paulo em 
Atenas): 


«Pregava na Sinagoga aos Judeus 
e aos gentios religiosos» (que acredita- 
vam em Deus). 


12. — Atos, XVIII, 1/4 (Paulo em 
Corinto): 


«Depois disto saindo Paulo de 
Atenas foi a Corinto. Encontrou ali um 
Judeu chamado Aquila natural do Pon- 
to, que pouco antes havia chegado da 
Italia, e Priscila, sua mulher, por ter 
Claudio decretado que todos os Judeus 
saissem de Roma. E se uniu a éles e 
pregava todos os sábados na Sinago- 


ga». 
: 1. — Atos, XVIII, 19, Paulo em 
Efeso : 


«Entrando na Sinagoga pregava 
aos Judeus». 


I4. — Atos, 11/19: 


«Nésse interim, aqueles que ti- 
nham sido dispersos pela perseguição 
que houve no tempo de Esteväo, che- 
garam a Fenícia, Chipre e Antióquia 
e não pregavam a palavra senão aos 
Judeus.» 


Iş. — Atos, XIV, 1, em Icönio: 


«E em Icónio entraram juntos na 
Sinagoga dos Judeus e ali pregaram, de 


Ado-noy e-chod». 


maneira que uma grande multidão de 
Judeus e gregos se converteu à fé». 


16. — Atos, XIII, 5, em Salamina : 


«E quando chegaram a Salamina, 
pregaram a palavra de Deus na Sinago- 
ga dos Judeus». " 


17. — Átos, XIX, 8, em Éfeso : 


«Tendo depois entrado na Sina- 
goga, falou corajosamente durante trés 
méses, disputando e ensinando a dou- 
trina do reino de Deus». 


18. — Atos, XVI, 11/18 


«Paulo converte Lidia e sua fa- 
milis, que ja era temente a Deus, isto 
3 judía». 


em Éfeso: 


19. — Atos, XIII, 13, em Antióquia: 


«E num dia de sábado entraram 
na Sinagoga e sentaram-se. Depois da 
leitura da lei e dos profetas, os chefes 
da Sinagoga, lhes mandaram dizer : Va- 
rões irmãos, se tendes alguma exorta- 
ção para fazer ao povo, fazei-a. Então 
Paulo se levantou, fez sinal de silêncio 
e disse: Varões israelitas e os que te- 
meis a Deus, ouvi». 


20. — Paulo, Epístola aos Romanos, 
(aos Judeus de Roma), I, 16/17 : 


«Porque não me envergonho do 
evangelho, pois êle é uma förca de 
Deus para salvação de todo homem que 
crê, primeiro do Judeu, depois do grego». 


21. — Paulo aos Filipenses, I, 5/6: 


«Fui circuncidado ao oitavo dia; 
sou do povo de Israel, da tribo de 
Benjamim, hebreu, filho de Hebreus ; 
fariseu segundo a lei, e tão zeloso que 
cheguei a perseguir a Igreja de Deus 
(substitua-se por discípulos de Jesus); 
tinha uma vida irrepreensível quanto 
às exigências da lei». 


VIM.—O povo Judeu sómente fala- 
va o hebraico e no tempo de Jesus e de 


ce GAL es 


seus discípulos o aramáico, a língua po- 
pular da época. Nessa língua falaram Je- 
sus, João Batista e todos os discípulos do 
Divino Mestre. E, se alguma coisa escre- 
veram, os Atos, as Epistolas, 0 _Apocalip- 
se fizeram-no em aramáico e nao em gre- 
go. A teoria Catölica de que Jesus e os 
discípulos falaram o grego é uma inver- 
dade qué não resiste uma análise lógica, 
crítica, racional. A prova disto é muito 
fácil : 
1. — Atos, XXI, 37/39 : 


«O tribuno perguntou a Paulo: 
«sabes o grego?» Paulo, o Doutor da 
lei, o “único intelectual entre os disci- 
pulos de Jesus náo respondeu, querendo 
afirmar, assim, que nào sabia o grego. 
Entretanto respondeu prontamente: «eu 
sou judeu.» 


2. — Atos, XXII, 1/2: 


«Paulo se defende. Irmãos e pais, 
ouvi o que agora vou dizer-vos em 
minha defesa. E quando ouviram que 
lhes talava em lingua bebraica, o escu- 
taram com maior atenção.» 


3. — Atos, XXI, 40: 


«Paulo colocou-se sôbre os de- 
graus, fez sinal ao povo com a mão, e 
tendo-se feito um grande silêncio, falou 
então em lingua hebraica, dizendo :» 


4. — Atos, XXVI, 14, o próprio 
Jesus, mesmo depois de ressuscitado fala- 
va ainda o hebraico: 


«E todos nós caimos por terra e 
ouvi uma voz que me dizia em lingua 
hebraica: Saulo, Saulo, porque me per- 
segues? Duro te é recalcitrar contra o 
aguilhão. Então disse eu: quem és tu, 
Senhor? E o Senhor respondeu: Eu 
sou Jesus, a quem tu persegues.» 


São Jeronimo aceita ter sido’‏ — .و 


escrito em Arameu o Evangelho segundo 
Mateus (Eusebius Hieronymus Litterae 
— XX Ad Damasum — I vol., pag. 83, 
ns. 15/20 — ed. Belles Lettres -- 1949): 


«Denique Matheus qui evangelium 
hebraeo sermone conscripsit ita posuit: 
«osianna barrama», id est “osanna in 
excelsis», quod salvatore nascente salus 
in caelum usque, id est etiam ad excel- 
sa, peruenerit pace facta non solum in 
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terra sed et in caelo, ut iam diei ali- 
quando cessaret: «inebriatus est gladius 
meus in caelo » 


«Visto que Mateus escreveu o e- 
vangelho em lingua hebraica assim dis- 
se: «osianna barrega dal isto é «gloria a 
Deus nas alturas, etc.. 


6. — Paulo, Epístola aos Romanos 
(aos Judeus de Roma), III, 1/4: 


«Qual é, portanto, a vantagem 
do Judeu? Ou qual é a utilidade da 
circuncisão? Grande, de todo modo. 
Em primeiro lugar” porque lhes foram 
confiados os oraculos de Deus. Que 
importa se alguns deles não creram ? 
Porventura a sua incredulidade destrui- 
rá a fidelidade de Deus? Claro que 
não. Porque Deus é verdadeiro e todo 
homem é mentiroso, segundo está es- 
crito: Para que apareças justo nas tuas 
palavras e triunfes, quando fores jul- 
gado». 


7. — Paulo aos Romanos, XI, 1/5 


«Digo, pois, teria Deus então re- 
geitado o seu povo? Não, por certo. 
Porque eu também sou Israelita, des- 
cendente de Abraão, da tribo de Ben- 
jamim. Deus não regeitou O seu povo, 
que Ele conheceu na sua presciência. 
Porventura não sabeis o que a Escritu- 
ra conta de Elias, de que modo êle se 
queixa de Israel a Deus? Senhor, ma- 
taram os teus profetas, derrubaram os 
teus altares; e fiquei apenas eu e éles 
ainda me querem matar. Mas que lhe 
disse a resposta Divina? «Eu reservei 
para mim sete mil homens que não do- 
braram os joelhos diante de Baal». As- 
sim, é que ainda ficou um resto, se- 
gundo a escolha da graça». 


8. — Paulo aos Romanos, XI, 25/26: 


«Mas não quero, irmãos, que ig- 
noreis êste mistério, para não vos pre- 
surnirdes sábios: E” que uma parte .de 
Israel caíu em cegueira, até que tenha 
entrado a totalidade des gentios. E, as- 
sim, todo o Israel se salvara, como es- 
ta escrito: «Virá de Sião o libertador 
e afastara de Jacó a impiedade». 


~~ Apocalipse, XXI, 1/3: 


m 4 
«E vi um céu 
ra nova; 


novo e uma Ter- 
porque O primeiro céu e a 
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primeira Terra desapareceram e o mar 
já não existe. E eu João, vi a cidade 
Santa, a nova Jerusalém, descendo do 
Céu, de junto «de Deus, adornada como 
uma esposa para-o seu esposo. E ouvi 
uma grande voz, oriunda do trono, que 
dizia: Eis o tabernáculo de Deus com 
os homens, e Ele habitará com êles. E 
éles serão o seu povo e o próprio Deus 
estará com êles». 


10. — Apocalipse, XXI, 9: 


«E me transportou em espirito a 
um grande e alto monte e me mostrou 
a santa cidade de Jerusalém, que des- 
cia do céu, de junto de Deus, brilhan- 
do com a glöria de Deus; e o seu ful- 
gor era semelhante a uma pedra de 
jaspe, coino cristal. E tinha um muro 
grande e alto com doze portas; e nas 
portas, doze anjos, e inscritos uns no- 
mes que sao os nomes das doze tribos 
de Israel». 


1], — Como se verifica, a verdade 
espiritual vai surgindo aos poucos, pelo 
que devemos procurá la em suas fontes 
diretas: Israel, o hebraico, a revelacäo. A 
«Folha da Manhä», Estado de Säo Paulo, 
de 2 de Setembro de 1.956, päg. 7, traz a 
noticia auspiciosa da descoberta nas ruí- 
nas de «Quisbut Cumrä», no mar Morto, 
em diversas grutas, de milhares de per- 
gaminhos pertencentes ao governo de Is- 
rael e que estáo sendo tratados, recons- 
truidos, fotografados e publicados em Jeru- 
salém, de 1.949 a esta parte, .escritos em 
aramáico. Toda a Biblia está sendo re- 
construida em textos originais, em he- 
braico clássico e aramáico, no Estado de 
Israel, pelos próprios Israelitas, o povo de 
Deus. Já foram publicados cinco livros ou 
volumes, que estão ao alcance dos inte: 
ressado:. As preciosidades são de todos os 


E m 


tempos, inclusive do tempo de Jesus e de 
seus discípulos. Muitos termos pagäos, 
muitas expressões incorretas, muitas in- 
verdades serão peneiradas, separando-se o 
joio do trigo, o erro da verdade histórica. 


12. — Concluindo: o Judeu é o 
povo escolhido por Deus para espiritua- 
lizar a humanidade. Ninguém, de boa fé, 
pode duvidar desta verdade. Ninguém, 
como o judeu, — ama a sua pátria, a 
sua lingua, a sua raça, a sua fé. Religião 
é termo pagão Romano, encontrado em 
Cicero, Vergilio, Horacio e nos autores 
mais antigos ainda, com a signiticação de 
culto, cerimonias, lugar e objeto sagrado. 
Deriva-se ou se origina de religio, reli- 
gionis, s. f. Nos textos sagrados não se 
encontra esta palavra, como não se en- 
contram inúmeras outras originadas do pa- 
ganismo Romano. Religião deve ser substi- 
tuida por fé, revelação, lei, doutrina, ensi- 
no, boa nova, boa notícia, mensagem de 
salvação dirigida especialmente e em pri- 
meiro lugar ao povo de Deus e depois 
aos gentios das outras nações. Precisamos, 
por isto, respeitar, admirar, amar o povo 
escolhido, reconhecendo o seu grande me- 
recimento, a sua missão especial, a sua 
gloriosa predestinacao. Para isto precisa- 
mos estudar o hebraico, frequentar esco- 
las hebraicas, fundar escolas hebraicas, di- 
fundir o hebraico como a lingua oficial 
do Judaismo e de Cristianismo e dos pro- 
tetas do Altíssimo. Sem a Luz de Deus 
seremos sombras, ignorantes e sofredores 
por muitos séculos ainda, retardando o 
nosso progresso, a nossa renovação, a nos- 
sa felicidade espiritual. 

Seja, portanto, o nosso lema: pro- 
curar, conhecer e difundir a verdade, 
combater o erro para salvar o homem. 


Olimpia, 9/9/1956. 


` RIC E n dos nossos prezados assinan- 


les que, em virtude das férias regula- 


mentares que vamos conceder ao pessoal das oficinas, a 


edição do próximo més de Abril, desta Revista, sairá jun- 


tamente com a edicäo de Maio. 


IRE 


XX CAPITULO 
Inclinações literárias 


1) Joaquim da Silva Duarte, que 
teria de influir muito em minha vida, te- 
ve influéncia preponderante na minha 
formação intelectual, na formação de 
minhas inclinações literárias. 

2) Foi ouvindo-o declamar que to- 
mei gosto pela declamação. E cheguei a 
ter fóros de declamador. 

3) Escritor inédito, porque nunca 
chegou a publicar coisa alguma, teve a 
infelicidade de agitar um obscuro escri- 
vinhador somenos, que fui eu... 

4) Narrava uma peça de teatro que 
fizera. Peça que não foi publicada nem 
representada. Descrevia o cenário, os 
personagens, as cenas, fazendo o papel 
de cada um. Entusiasmava. 

5) Pois eu, só de ouvi-lo falar de 
teatro e representar sua peça a gostos, 
palavras, descrição do cenárie, tudo com 
entusiasmo, que escrevi também teatro. 
Escrevi um ato, AMOR E DESVEN- 
TURA, pródigo em pancadaria, em der- 
rame de sangue, em tragédia. Não fosse 
sua péssima linguagem e má arrumação 
teatral, aquilo, bem como o drama se- 
guinte — VICISSITUDES DA VIDA, 
lembrariam, de longe, as tragédias shas- 
kepeareanas. Escrevi teatro, — vale a 
pena friza-lo — sem nunca ver uma peça 
representada, sem nunca ir a um teatro, 
sem conhecer um ator ou autor teatral; 
sem nunca ver um livro de teatro. 

6) Do VICISSITUDES DA VIDA, 
um jornal do Recôncavo — A PAZ, de 
Santo Amaro — publicou... «deverá vir 


à luz brevemente um drama em quatro. 


atos, obra prima do poeta Leopoldo Ma- 
 chado. O VICISSITUDES DA VIDA 
é uma peça que, forçosamente, há de a- 
gradar a quem a leia, pois é amorosa, de 
grande efeito cênico e urdida pelo sis- 
tema moderno.. 

Sa o obra prima muito 
de propösito.. 

7) Nas pecas escritas havia, efeti- 
vamente, muita desventura. Desventuras 
de um autor quase analfabeto, sem ne- 
“nhum tino literário, sem nenhuma práti- 
ca de escrever, com relativa pouca lei- 


co 
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tura ainda. Eu levei essa vantagem ao 
Duarte: ele fazia suas coisas bonitas, 


- que as podia publicar e não as publica- 


va. Meus monstrengos literários, que 
nem mereciam ser lidos, eram publica- 
dos e até representados. Tudo, por vai- 
dade, inexperiência, burrice! Ou pelas 
três coisas juntas, talvez... 

8) Também com êle tomei gosto à 
arte poética, à monologação. Declamava 
com sentimento e alma. Principalmente 
duas poesias, a Fórça, de Lemos Brito, 
e Oh! Não! de Alfredo Pimentel. 


8) A Förga começava assim: 


Eu sou a fórça possante. 
Que todo mundo domina; 
Eu sou a estrela brilhante 
Que o céu e a terra ilumina... 


10) A poesia Oh! Não! de Alfre- 
do Pimentel que, como Lemos Brito, não 
se notabilizara como poeta, embora lhes 
sobrassem talento para tanto. Começa- 
va com versos assim: 


Dizes que eu te esqueça? Oh! é mui- 


[to tarde | 
Não sou, talvez, quem pensas, um co- 
< [varde 


Que náo sabe lutar. 

Eu tenho n'alma a cháma sacrosanta 
De fé! E sua luz é tanta e tanta, 
Sublime a irradiar. 

1) Nunca vi um verso do Duarte 
Náo escrevia versos. Levei, na poesia, 
vantagens sóbre éle: escrevi versos, de- 
clamei poesias, publiquei livros de ver- 
sos... embora furtasse, por vezes. coisas 
dos outros, pensamentos alheios; embo- 
ra plagiasse. 

12) Flavio Lopes Cancado hospe- 
dou-se no Hotel. E tomava parte em 
nossa rodinha literaria. Ao deixar o Ho- 
tel, fui encontrar em cima da mesa de 
seu quarto, estes versos: 


Ouve; eu passava a minha mocidade, 
Como quem passa a noite de cautela, 
Num frágil barco, a navegar sem vela... 


Completei o quarteto, acrescentando: 


Por sôbre um mar de prantos e saudade... 
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13) O soneto que comega por este 
quarteto, consta de meu livreco, Pirylam- 
pos. Alias, muito bem impresso. Mas 
errado até no titulo. 

14) Havia, em Salvador, uns tipógra- 
fos — os irmäos Bittencourt — que pu- 
seram uma oficina de artes graficas ä 
Ladeira do Taboao. Procuraram-me, ofe- 
recendo-se para publicarem meu livreco 
contra pagamento somenos. Foi um acha- 
do para mim e um mal para meu pübli- 
co, de näo sei se mais de uma duzia de 
pessoas. E houve quem gostasse de meus 
versos, quem os elogiasse. 

15) Publiquei meus primeiros livrecos 
sem conhecer e sem conviver com um poe- 
ta. Houve um - Melo Leite - muito jo- 
vem, soturno e retraido, que não me deu 
entrada, com quem näo tive convivio ne- 
nhum, embora pensionista no Hotel. 

16) Entretanto, o PIRYLAMPOS 
teve elogios. Aliás, diversos. 

Aqui está, o da mesma A PAZ, 
de Santo Amaro: «É o sugestivo título 
com que vai crismar novo livro de ver- 
sos, prestes a sair á luz da publicidade, 
o jovem poeta baiano, Leopoldo Macha- 
do, residente na capital do Estado. 

Já conhecemos algumas obras des- 
se inteligente moço, entre as quais, A- 
MOR E DESVENTURA e VICISSL 
TUDES DA VIDA, que nos dáo direi- 
to. a que avisemos de público o PIxY- 
LAMPOS». 

17) Publicado o livro, voltou a pu- 
blicar: «O PIRYLAMPOS contém mui- 
tas poesias bóas, e bem inspiradas, no- 
tando-se a beleza das rimas e a retidáo 
da métrica. Em uma de suas poesias, in- 
titulada, A MORTE, e oferecida ao pro- 
prietário desta folha, soube muito bem 
o poeta vibrar a sua consternacáo em 
linguagem delicada e assás expressiva». 

18) Meu segundo volume foi Flo- 
res Inodoras. 

De meu Flores Inodoras -e o eram, 
efetivamente, em tudo! — houve quem 
dissesse : 

«E' o título de um livrinho de ver- 
sos da lavra do Sr. Leopoldo Machado, 
que teve a gentileza de nos oferecer um 
exemplar. 

Temos o prazer de afirmar ao dig- 
no cultor das musas que não perdemos 
um só de seus inspirados versos, os 
queis muito prometem ás letras nacionais. 


nm 


Achamos-os, entretanto cheios de 
tristezas... e, como somos da opiniáo de 
que tristezas náo pagam dividas...» 


De «Operário», Valenga. 


19) Os Meus Ultimos Versos foi 
o volume com que encerrei esta fase li- 
terária. Impressão, embora em papel jor- 
nal magnifica... Tipo e disposição di- 
ferente para cada composição. Requinte 
de arte por parte de seus impressores. 
Prefácio longo, substancioso, bem escri- 
to. de académico de medicina, FP. de As- 
sis Souza. Prefaciou, sem ler, o livro, 
embora citasse os primeiros versos de 
uma composigäo : 


«Nasci, náo tive infancia, muito cedo 
comecei a sofrer da negra sorte...» 


20) O livro recebeu elogios escri- 
tos. O que mais me sacudiu, foi a opi- 
niäo do escritor. Afonso Ruy, publicado 
sob a assinatura AR. Citando o soneto 
com que Assis Souza o prefaciou, diz o 
articulista: «Leopoldo Machado, autor 
dos versos acima, será, de futuro, um 
poeta, escoimadas suas falhas de ini- 
ciante cheio de düvidas, receios e re- 
ceios, que o tempo se encarregará de 
corrigir e sanar. lodo éle é naturalismo 
sadio, tragando vigorosamente o seu sen- 
tir, as mágoas do coragäo, os dolorosos 
momentos de dores e provações. Diade- 
ma de Dor, Fatal Dilema e Ultima Quei- 
xa, caracterizam-lhe o espirito». 

21) E cita versos do livro: 


Que vida a minha vida! 

Que sorte a minha sorte! 

No pego de viver. caravana perdida 

Aos doidos turbilhões das vergastas da 
[morte. 


22) E, da poesia EU: 


«Quem sou eu? Desconhego a minha 
[fraca origem: 
Parece que nasci sob o influxo das má- 
[goas. 

Ora sinto da Dor a túrbida vertigem; 
Ora sou como Ashaverus entre ignotas 
[fragoas. 


23) Focando que é um livro de dor, 
cita por último, o soneto L AMOUR 
DE MÉRE. O título do soneto náo jus- 


tifica que o autor soubesse o francés, 


~ 
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mas que ele achou o titulo em francés 
mais bonito : 


«Só há em todo o mundo um grande 
[sentimento, 

Que extasia, e conforta, e enleva, e 
[ameiga, e encanta; 

. E' luz auroreal que para o Céu trans- 
[planta 

A nossa alma de crente em sagrado mo- 
[mento ; 


E' astro sideral em glauco firmamento ! 
E' brilho vesperal duma candeia santa, 
E' trescalante flor duma celeste planta, 
Luz que devemos fer sempre no pensa- 

[mento ! 


E' grande como o mar de pläcida bo- 
l [nanga, 
Doce como o Infinito enlevado em ful- 


[gores. 
Suave como a cor suave da Esperanca! 


No báratro da vida € doce palinuro, 

Suplanta até o sonho, o canto, o riso, 
[as flores... 

E o santo amor de mãe tão dúlcido e 
[tao puro !» 


24) Entretanto, <o livro saíu errado 
até no titulo, com o asticular Os antes 
do possessivo meus», disse um crítico de 
jornal. «Tem versos do tamanho de um 
quiabeiro», escreveu, humoristicamente, 
um poeta do recöncavo. «O poeta estra- 
gou muitos versos bonitos no ról dos 
maus versos», disse outro crítico. 


25) O Estado. de Salvador, diz: 
«Vem prefaciado pelo sr. Assis Souza. 
estudando a personalidade do poeta, que 
apesar de muito moco já compóe versos 
delicados e prometedores, principalmente, 
se o moco literato cuidar um pouco mais 
da sintaxe, mormente ao tocante ás en- 
clíticas e proclíticas prenominais. 


Náo somos de número dos que per- 
mitem a liberdade poética todo o direito 
que se lhe quer emprestar por ai afora... 

E eu cheguei a rimar, estupidamen- 
te, epopéias com argenteas. 

26) O Diario da Bahia escreveu: 
A produgäo nacional no tocante a litera- 
tura, pode-se dizer que fornece mais de 
90% em trabalhos de poesia rimada. 
Verdade seja dito logo dos quais 5 % 
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em condições de figurar no acérvo da 
verdadeira poesia. 

27) Os Meus Ultimos Versos en- 
tra, muito justamente, no röl dos 85 % 
restantes, a quem parece, mais preocu- 
pado a vaidade de possuir um livro, do 
que a glória —e porque não civismo ? — 
de enriquecer a literatura pátria com 
versos perfeitos e completos. 

Dai, porém, «náo se infere que o 
trabalho de inteligente mogo seja abso- 
luta ruindade. Antes, versos éle os fez 
com inspiracáo sadia...» 

E ressalva: «Se algum valor faltar 
às poesias de Leopoldo Machado. bas- 
ta aquele Amor Filial da Dedicatória... 

28) Xavier Marques, da Academia 
Brasileira de Letras, autor de Sargento 
Pedro, — o único imortal, na época, da 
Bahia — encontrara no poeta um farto 
manancial de inspiração e de imaginação, 
mas diz que seus versos são ensaios in- 
certos..: 

29) Passando por Salvador, na 
Caravana da Fraternidade, em 1950 es- 
tive com o prefaciador, Assis Souza, ilus- 
tre médico. E falamos sobre OS MEUS 
ULTIMOS VERSOS. Ele tem o seu 
guardado como grata recordagäo daque- 
les bonitos dias de alegrias e irrespon- 
sabilidades de minha parte. Confessei 
que o meu volume havia rasgado. Des- 
taquei o prefacio dele, a única coisa pa- 
ra mim que prestava e rasguei o livro. 

—Pois fez muito mal. Devia ter guar- 
dado, Servia, se vocé tivesse, como eu, 
gosto pelas coisas do passado, para uma 
recordagáo agora agradavel ao seu espi- 
rito e para marcar a sua evolução lite- 
rária... ` 

30) Mais tarde, convivi com um jo- 
vem do recóncavo, que estudava Medi- 
cina, M. S. J. Loquaz, não gostava de 
pagar suas dívidas a seus credores, gos- 
tava de dizer versos de sabor esquisito. 
Lá apareceu com alarde na imprensa, 
assinando seus trabalhos a pseudônimo 
— Palmeiron de Neuville. 

31) Não lhe furtei versos nem es- 
critos, que nunca os vi em manuscrito. 
Mas quasi lhe copiei e pseudonimo. Criei 
o meu Jeuville Oliver, com que iniciei 
a literatura da segunda fase de minha 
literatice, com versos mais bem medidos, 
com ideias mais b:m vestidas, respzitan- 
do melhor a meu público... 

32) Já se hayıa fundado. na resi- 
dência do próprio Assis Souza, o Gre- 
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mio Litero-Cientifico Rio Branco. Eu, en- 
tre os agremiados. E quasi todos, aca- 
démices de Medicina e de Direito. Só 
eu, estudante de banca, com outros ra- 
pazes, preparatórios. Ora aquilo era ver- 
gonhoso para mim, de vez que a razäo 
estava do lado dos meus críticos. Que fa- 
zer, entáo? Reagir, estudando. Obtive 
uma Gramatica Expositiva de Eduardo 
Carlos Pereira, o Dicionärio da Lingua 
Portuguesa, de J. Ferreira de Almeida, 
Tratado de Versificação, de Olavo Bilac, 
e os livros de poesias de Castro Alves, 
de Bilac, de Vicente de Carvalho, de 
Raimundo Correia, de Guerra Junqueiro, 
os poetas da minha grande admiragäo. 

- 33) Lendo esses versos, consultan- 
do o Dicionário, estudando Metrificagáo 
e Portugués, desertei da arena poética 
por algum tempo. 
aqui e ali, elaborava, assinava-os com 
o pseudónimo de Jeuville Oliver... 


— 


34) Föra preciso que a Bahia en- 


Os versinhos que, 


tendida e ledora perdesse a memöria do 
poetago quase analfabeto, vaidoso e in- 
tempestivo que s6 havia publicado coisas 
imprestaveis, passiveis de critica severis- 
sima. Tanto mais pertencendo a um gre- 
mio de classe, composto de estudantes 
das trés Escolas Superiores existentes 
em Salvador. 


35) Foi, entäo, que passei a publi- 
car produções nos periódicos da terra e 
de fóra, com pseudónimo. O MALHO, 
do Rio, a revista mais popular e mais 
lida da época, publicou muita coisa mi- 
nha com o pseudônimo de Jeuville Oli- 
ver. 


E Jeuville Oliver, dentro de pouco, 
até crônica de público merecera. 


36) Mas, com o meu nome, só 
quando pudesse publicar coisas do agra- 
do de mais gente culta, entendida, dig- 
na de crédito. 


Uma questão, apenas, de dignida- 
de literária. 


Q, Uso do termo lonização na Fenomenologia Espirita 0 


== 
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UEM leu a excelente obra 

mediünica «Missionärios da 

Luz» de Chico Xavier, en- 

controu no cap. X— Mate- 
rialização—a seguinte passagem de 
Alexandre, ao responder a André 
Luiz: «Temos alí esclarecidos co- 
operadores do serviço, que prepa- 
ram o ambiente, levando a efeito a 
ionização da atmosfera, combinan- 
do recursos para efeitos elétricos e 
magnéticos. Nos trabalhos  déste 
teor requisitam-se processos acele- 
rados de materialização e desmate- 
rialização». 

Pois bem, lendo-se com cuida- 
do esse trecho, conclúe-se que os 
Espiritos preparam o ambiente sob 
o ponto de vista físico, ou melhor, 
fisico-quimico, pela ionização do ar, 
a fim de obterem condições favo- 
ráveis para a materialização e des- 


Cicero Pimentel 
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materialização. O termo ionização 
tem aqui, como em Fisica e Quimi- 
ca, O mesmo significado, isto é: a 
formacäo de ions a partir de äto- 
mos. 

A ionizacäo da atmosfera rea- 
lizada pelos Espiritos tem, por cer- 
to, como na Fisica, a finalidade de 
provocar um ambiente condutor de 
eletricidade, e portanto, capaz de 
descarregar um eletroscöpio. A pro- 
pösito fica um lembrete para aque- 
les que realizam sessöes de mate- 
rializacáo: é o de levarem consigo 
um eletroscópio para poderem evi- 
denciar a condutibilidade elétrica 
do ar durante o fenômeno. Esse 
ambie: te elétrico favoreceria a ma- 
terialização, fato este, parece, des- 
conhecido pelos investigadores es- 
piritas e metapsiquistas. 

No referido livro. ainda se lê 


AY E 
que Alexandre foi contrario a idéia 
de André Luiz, que ao ver os Es- 
piritos ionizando o ambiente julgou 
tratar-se de «sacerdotes antigos que 
estivessem executando operacöes 
magneticas de santificacäo interior 
do recinto». 

E por esses motivos que se de- 
ve evitar o uso do termo ionizacäo 
para indicar a purificação ou a me- 
lhoria espiritual de ambientes, o que 
näo fez, por lapso, o confrade Tei- 
xeira de Paula, no seu interessan- 
te artigo söbre a vida de Chico 
Xavier, em «Unificação», jornal n.º 


31322055: 

Ainda, no «Unificação», n." 
43-44, 1956, voltou o nosso confra- 
de a insistir no uso desse vocabu- 
lo fisico-quimico, no sentido espiri- 
ta, isto é, como meio de purifica- 
cao de ambiente. Diz Teixeira de 
Paula que foram os Espiritos que 
o usaram nesse sentido. Nao! os 
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Espíritos usaram o terno ionização 
tal como mostrei acima, a saber, co- 
mo um meio para preparar fisica- 
mente o ambiente da materialização. 
Para o arejamento espiritual, há 
Espíritos que por outros métodos 
isolam, até mesmo, o local «para 
que os princípios mentais de origem 
inferior não afetem a saude física 
dos colaboradores encarnados» (ver 
obra e capítulo do livro citado atrás). 

Em conclusão, a ionização não 
tem um significado próprio na fe- 
nomenologia espírita ou mesmo me- 
tapsíquica; é um termo que perten- 
ce à Física e à química, devendo, 
«porém ser usado sempre no seu sen- 
tido original, isto é: fenômeno da 
passagem do átomo para ion, o que 
ocorre tanto nas reações químicas, 
como na ionização de gases provo- 
cada por certas radiações (raios al- 
fa das substâncias radioativas, etc.) 


S. André, 11.2- 1957. 


Salutar Movimento Espirita na Argentina 


O «Boletim Espiritista», de Avella- 
neda, República Argentina, em seu núme- 
ro de novembro do ano próximo findo, 
propugna a idéia salutarissima da funda- 
ção do Instituto e Clínica Psiquiatra Es- 
pirita, a respeito de cujo projeto o mes- 
mo Boletim publica farta colaboração, de 
que tratamos, em parte, no próximo nü- 
mero de «Revelação» (n.º 2, de fevereiro, 
a sair). Tão importante se nos apresenta 
êsse movimento da opinião espírita ar- 
gentina, que solicitamos também aos nos- 
sos caros confrades de «Revista Interna- 
cional do Espiritismo», cujo círculo de 
ação é muitíssimo mais amplo do que o 
do pequeno órgão sob a nossa direção, 
que se dignem aceitar, publicando-o em 
seu número a sair, esta despretenciosa co- 
laboração sôbre o assunto em foco. 

Antes de tudo transcrevamos, data 
venia, o apélo que faz a Comissão orga- 
nizadora do Instituto y Clínica del Alma, 
à ciência médica argentina, nos seguintes 


térmos: «A Comissão Organizadora que 
tomou a si a tarefa de cristalizar, reali- 
zando-a, a idéia da criação de um Insti- 
tuto e Clínica da Alma, para solução do 


problema da Psiquiatria Integral, funda- ' 


mentado no equilíbrio da ciência médica 
e da mediunidade, que funcionam, como 
já é do domínio público, com resultados 
sedutores em países progressistas como: 
Brasil, Cuba, México, Inglaterra, Estados 
Unidos, etc., se compraz em enviar-lhe o 
informe da citada iniciativa, para os efei- 
tos de consultar sua autorizada opinião a 
respeito, em tôda acepção da palavra, se- 
gundo seu leal saber e entender. 

Acima das ideologias ou religiões 
que temos o direito de professar e o de- 
ver de respeitar, desejamos convergir pa- 
ra um ponto no qual pudéramos identi- 
ficar nos, com o veemente desejo de ser 
mais úteis aos demais. 

Por isso, anelamos que judiciosamen- 
te considere esta obra como um esfôrço 
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em comum que, sob a direção médica de 
profissionais especializados, funcionará gra- 
tuitamente, para o bem geral. 

Esperando ver nos interpretados em 
sua autorizada resposta, que tanto valori- 
zamos, grato nos é saudar-lhe com a nos- 
sa mais profunda amisade, solicitando sua 
autorização no caso que queiramos pu- 
blicá-la. 

Em tal espectativa, nos é útil fazer 
acompanhar esta nota do incluso detalhe 
impresso pela Comissão Organizadora. 

Tenente Coronel Julio Barcetche, se- 
cretário de Relações Exteriores; Alfredo 
Vaghi, Secretário Geral; Salvador Gatto, 
Secretário de Imprensa e Propaganda; Ro- 
dolfo San Gil, Secretário de Correspon- 
dência». 

Se há um assunto que deva real- 
mente merecer, da parte dos espíritas, a 
maior consideração, é êsse que se relacio- 
na com a Medicina da alma, em todos os 
seus complexos e por vezes intrincados 
delineamentos. O Hipnotismo já definiti- 
vamente entrou para o quadro das ativi- 
dades médicas. Mas não basta isso, por- 
quanto o Hipnotismo pode coexistir com 
o matertalismo e, neste caso, o verdadei- 
ro sentido do problema é posto à mar- 
gem, com enorme prejuizo quer no sen- 
tido teórico da Doutrina — o que não é 
para desprezar; quer no sentido prático 
da ciência — o que é essencial. 

Quem perlustrar os autores espíritas 
que têm tratado, como o fez Gabriel De- 
lanne, da utilidade fisiológica do perispí- 
rito ou do seu papel psicológico (1), ne- 
cessäriamente haverá de reconhecer a re- 
levância da contribuição espírita no cam- 
po da Psiquiatria, reconhecendo igualmen- 
te que o caráter cientfico dessa valiosa 
contribuição da nossa grandiosa Doutrina, 
para a normalização psíquica dos enfer- 
mos da alma, está a exigir da civilização 
adiantadíssima, de que já desfruta o ho- 
mem terreno, maior, muito maior inte- 


(1) Ver «eA Evolução cAnímica», do 


autor citado.» 


Ma 


rêsse por uma questão que tem sido re- 
legada à classe menos culta da sociedade, 
porém muito mais acrisolada ‚no íntimo 
reconhecimento da Divina Paternidade e 
por isso mesmo mais inclinada à fé que 
constitúi poderoso veículo das fôrças invi- 
síveis operantes no sentido da pratica da 
caridade. 

Porque nao rasgam definitivamente 
os homens de ciéncia a tunica de Nessus, 
que os prende aos väos preconceitos, ao 
insustentavel orgulho, de origem especifi- 
camente ateísta e materialista ? 

Diante dos nossos olhos rasga-se a 
téla do Infinito, inacessível aos nossos sen- 
tidos e à nossa inteligência, quando des- 
tituida de humildade. O homem domina 
a matéria, mas não pode dominar o espí- 
rito: «o espírito sopra onde quer...» 

Por vezes, quando falha completa- 
mente a ciência, a fé simples e ingênua 
encontra valimento completo: «Se tiver- 
des fé, ainda que seja do tamanho de um 
grão de mostarda, direis a êste monte: 
passa — e êle passará», afirmou o Cristo 
com a autoridade de quem operou a mul- 
tiplicação dos pães e dos peixes, fez vol- 
tar à vida a filha de Jairo, o irmão de 
Marta e Maria e, não sömente andou sö- 
bre as águas, mas deu fôrças a Pedro pa- 
ra imitá-lo; além de tantos outros exem- 
plos do seu imenso poder de curar, de 
expulsar maus espíritos, etc., etc. 

Una-se a Ciência à Religião; venha 
para o campo livre do Espiritismo — e a 
humanidade terá nesta admirável civiliza- 
ção da era atômica muita felicidade para 
proporcionar às gerações que forem sen- 
do educadas no sentido do aperfeiçoa- 
mento moral e da razão esclarecida pelo 
conhecimento das Leis de Deus. 

Aos nossos irmãos argentinos, pela 
sua feliz iniciativa; os nossos melhores 
aplausos. 


ARNALDO S. THIAGO. 


Rio de Janeiro, fevereiro de 1957. 


Rua Deputado Soares Filho, 53 
Apartamento, 102 — Vila Isabel 


A Mocidade Cristã tem também participação ativa no movimento 
doutrinário — seja um dos presentes à X Concentração de Jovens a 
realizar-se em Goiânia, Goiás, nos dias 18, 19 e 20 de Abril do cor- 


rente ano. 


une 


E, a Crianca Nasceu!... 


O bairro ficou alvorocado.. Célere 
correu a noticia de lar em lar—o impos- 
sivel acontecera ! 


Dona Cecilia, da alta sociedade, da- 
ma de ares fidalgais, sentira se gravida 
desde algum tempo. Seus largos recursos 
permitiram que se cercasse dos mais afa- 
mados médicos obstétricos; éstes, no en- 
tanto, foram unánimes em declarar que o 
caso era sumamente complexo, apresen- 
tando até iminente perigo, pois a crianca, 
desde há muito, devia ter nascido. A pa- 
ciente em Hipótese alguma suportaria u- 
ma operação cesariana, devido à avançada 
debilidade de seu coração. 


Os familiares tornaram-se de fisio- 
nomia sombria ante a . preocupação dos 
médicos que permaneciam em constantes 
conferências. Os visinhos mais chegados 
sofriam igualmente; enfim, pressentia-se 
em todos semblantes a len e 
cruel sentença : — dona Cecilia teria que 
morrer, com a possibilidade de levar pa- 
ra o túmulo o fruto de seu ventre. 


A ansiedade aumentava. Que fazer ? 
A quem mais apelar? Todos os dias eram 
de pesadas inquietações e todas as noites 
de terríveis pesadélos. Söbre o nobre pa- 
lacete abatera-se, implacável, o peso do 
infortúnio. Alguém devia nascer, porém 
não podia. Enquanto isso, preces aflitivas 
subiam aos céus. Dir-se-ia, como nos ro- 
mances... e a morte espreitava suas ví- 
timas ! 


No auge do desespero, foi lembrado 
o Espiritismo, cujo nome, apenas pro- 
nunciado, fez correr um calafrio pela es- 
pinha dos que cercavam a enférma. Ma- 
quinalmente, com gestos bruscos, esconju- 
raram o demônio, fazendo sinais cabalís- 
ticos, enquanto murmuravam temerosos 
«cruz-credo». Alí votavam mais desprezo 
ao Espiritismo do que a um cáo leproso. 

E o parto inibitörio seguia incle- 
mente pela via do desfecho fatal. Dona 
Cecilia perdera o ánimo, agitando- se con- 
vulsa, em delírio; seu rosto já apresenta- 
va O «facies» característico da agonia ; 


pesado suor frio banhava aquele cândido - 


rosto, antecipadamente envelhecido, en- 
quanto a pobre senhora, de vez em quan- 
do, desfalecia como morta. Seu marido, 
feições dementadas, enfiava seus longos 
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General 
Y Levino C. 
A Wischral 
dedos na cabeleira basta, pronunciando 


palavras de maldição. 

Súbito, como rnilagre, cessaram as 
aflições. A doente tornara-se calma e lú- 
cida.. Inclinando seu rosto para certo -re- 
canto do luxuoso dormitório, começa a 
sorrir, iluminando-se-lhe as pupilas dila- 
tadas, como se estivesse vendo manignfica 
visão. Lentamente, a enférma repetia ago- 
ra, em voz alta, as palavras que alguém 
parecia ditar do Céu. Ouçamo-la: «Filha 
querida, a vida continua; você está sendo 
experimentada em sua fé para com Jesus. 
Este teu filho precisa nascer e você ne- 
cessita continuar a viver; tente o Espiri- 
tismo, já que a ciência dos homens não 
te pode salvar -- Adeus !» 


- E os presentes cochichavam: — «Coi- . 
tada, está variando...» 
Dona Cecilia, porém, revigorada, 


rosto sereno, levanta-se firme, como só há 
mêses atrás conseguia fazer, e reune ma- 
rido, filhos e parentes para dizer: — «Mi- 
nha mãezinha, morta há tempos, reco- 
mendou-me que experimentassemos a cura 
pelo Espiritismo; vamos aventurar, sim ?» 

Parece que desta vez o Alto inter- 
cedeu. Todos em vez de se benzerem, 
aquietaram-se conformados. 

De longe então, fôra trazido, às 
pressas, num possante Cadilac que havia 
rumado às plagas de Guaratinguetá, um 
homenzinho de feições humildes, tipo bom 
caboclo do interior. Era Antonio Araujo, 
médium passista, verdadeiro servo de Je- 
sus e aparelho do médico espiritual Dr. 
Bezerra de Menezes. 

Antonio, rápido, penetrou no quar- 
to de dormir e pediu que alí apenas fi- 
cassem o marido, o médico da familia e 
a velha ama. Dentro de poucos instantes, 
o recinto foi tomado por diligentes espi- 
ritos socorristas, ao mesmo tempo que os | 
presentes se admiraram quando viram a- | 
quele homenzinho tão humilde aprumar- | 
se repentinamente, tomando aspectos e | 
atitudes totalmente diferentes; parecia até, 
que aquele médium, como num passe má- |. 
gico, se transformara instantáneamente no 
próprio Dr. Bezerra. | 

E o bom caipira, de aspecto e ex- 
pressões transfiguradas, grave como um 
auténtico médico, porém de olhos com- 
pletamente cerrados, foi logo tirando o 
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paletö, arregacando as mangas, lavando 
as máos. Com espanto dos presentes, que 
pareciam chumbados ao cháo, encami- 
nhou-se o pseudo médico em direção a 
dona Cecilia, iniciando urgente o parteja- 
mento, tal como o faria o mais hábil mé- 
dico parteiro da terra. Num gesto quasi 
imperceptivel fez com que a parturiente 
fosse tomada ce uma doce sonoléncia hip- 
nótica, passando a sorrir alegre e confian- 
te, antevendo a sublime missão de ser mãe. 

Os Céus tudo haviam preparado e 
o médico espiritual, Dr. Bezerra, através 
da mediunidade e das mäos benditas e 
ageis de Antonio, executara a dificil ope- 
racao. Dona Cecilia salvara-se e, em pou- 
cos minutos ecoavam pelo palacete silen- 
cioso os primeiros vagidos de uma linda 


| crianga ! 
Mas, sabem o que aconteceu ao bom | 


Antonio ? Ao voltar a si, confuso e as- 
sustado, como que acordando de uma 
longa vertigem, perguntou onde se acha- 
va, que fazia alf, que representava tudo 
aquilo, de quem era o bebê recém-nasci- 
do, por que motivo estavam os lencóes 
ensanguentados e sua roupa manchada, :ba- 
cias pelo’ chão, ataduras, gazes, algodão, 


LIUROS E AUTORES — 


LINDOS CASOS DE CHICO XA- 
VIER, Ramiro Gama. 


Ramiro Gama e o médium de Pe- 
dro Leopoldo aparecem, agora, num li- 


vro originalissimo: LINDOS CASOS 
DE CHICO XAVIER. 


Já conhecemos e já privamos na 


“intimidade de ambos. Isto até nos põe à 


vontade para estas notas. 

Não há, efetivamente, quem conhe- 
ça o grande médium de Pedro Leopol- 
do; quem tenha privado na sua intimi- 
dade, que desconheça fatos e episódios 
de sua vida, relacionados aos Espíritos 
que o assistem. Pois, senhores, são tais 
fatos e tais casos que Ramiro Gama 
conta despreocupadamente, suavemente, 
doutrináriamente, encantando a gente, sa- 
tisfazendo a toda gente que leia seu be- 
lo volume.. 

Nós já tivemos, também, a idéia 
que o Ramiro pôs em execução. Em 
1937, assim conhecemos o Chico Xavier, 
ainda não conheciamos o Ramiro Gama, 


co ABR 
frascos, etc. Estava alheio a tudo, de na- 
da se lembrava ! : 

Entre calorosos abracos de felicita- 
ções dos presentes, agora aliviados e ju- 
bilosos pelo inesperado éxito, foi o bom 
caipira chamado de «o melhor médico 
parteiro». Os presentes choravam de ale- 
gria ! 

Antonio, no entanto, paulatinamen- 
te foi mudando seu semblante; ficou ru- 
bro, acanhado, tornando-se triste e pro- 
fundamente envergonhado pelo que aca- 
bara de fazer; nem mais podia encarar as 
pessoas, pois, nunca em, sua longa vida de 
pacato médium do interior praticara um 
Único parto; muito ao contrário, até se 
sentia cheio de dedos e acanhado quando 
a conversa tocava assuntos de gravidez. 
Enquanto, humilde, pregava os olhos nos 
aveludados EU dizia: ~«Puxa! Quan- 
ta vergonha.. 

Durante sete dias seguidos ficou her- 
méticamente fechado em sua choupana, 
não aparecendo na janela nem a pontinha 
do seu nariz; ninguém o conseguia ver. 

«Puxa ! Quanta vergonha...» 

Eis, o resumo de uma pequenina 
história verdadeira. 


LEOPOLDO 
MACHADO 


chegamos, mesmo, a exibir alguns de 
seus lindos casos em conferéncia, em 
MUNDO ESPÍRITA e na revista O 
REFORMADOR. lamos até publicar um 
volume, DIAS LINDOS DE BELO HO- 
RIZONTE, englobando impressóes de 
viagem, nosso conhecimento com o Chi- 
co e seus casos lindos. Eugenio Carlos 
Monteiro chegou a elaborar o desenho 
da capa, uma linda espiral que náo ti- 
nha fim. Depois de publicados todas as 
impressóes, os casos que entáo joeira- 
mos do Chico e as mensagens magnifi- 
cas que, entáo, colhemos, em prosa e 
verso — muita até repetidas em nosso 
GRAÇAS SOBRE GRAÇAS — o ma- 
nuscrito desapareceu näo sabemos como. 
Lembramos, então, que o Chico profli- 
gou vivamente, um estudo comparativo 
que, entáo, fizemos entre éle e o Mira- 
beli. O fato era real, logicissimo, passa- 
ra-se assim mesmo. Mas, éle náo que- 
ria que aquilo aparecesse no livro. Se- 
ria maguar muito o companheiro. Escrú- 
pulos de homem de bem e de cristão ! 


zc dup 


A verdade é que, aquele fato, e 
outros'fatos lindos do Chico, nào foram 
revelados ao püblico. Nem o livro, cuja 
lembrança e saudade ainda choramos 
comovidamente. 


Estas linhas não são para tratarem 
de nós, mas da obra, que bem nos sou- 
be, do Ramiro Gama. 


— 


Foi M. Quintáo quem nos aproxi- 
mou de Ramiro Gama, em Três Rios, 
da primeira vez, que por lá andamos. 
Houve, efetivamente, entre nós, grande 
afinidade. 


Mas, nossa afinidade nem sempre 
andou equilibrada, enquadrada na linha 
de amisade inquebrantável. O LAR DE 
JESUS apareceu. E era preciso que sua 
idéia e propaganda se fizesse conheci- 
das. Saíu, então, em REFORMADOR, 
um trabalho do Vinicius, que se nos afi- 
gurou contrário a tais obras. O Quintão 
tomou seu partido. Escrevemos uma car- 
ta esclarecedora, não nos lembramos a 
quem, contando a atitude do velho Quin- 
tão, que não se agastou, nem nos inimi- 
zou por isso. Essa carta foi bater ás por- 
tas do Ramiro, que, também partidário 
do Quintão... Discordamos, porém sem 
brigarmos. Tanto que, depois, veio resi- 
dir em Nova Iguassu. Até parece-nos 
que aceitou um encargo na direção do 


F. E. Caridade... 


Não tivemos tempo de visitá-lo em 
sua nova residência. Menos por não ser- 
mos gente de visita, mas pelo acúmulo 
de serviços que bem nos sabia realiza- 
lo, mais ou menos ao tempo e à hora. 
Ramiro teria se zangado conosco ! Nem 
por isso deixamos de convidá-lo, e mais 
à mocidade Amaral Ornelas, para o mo- 
numental Congresso de Mocidade que 
realizamos em 1948. Se é certo que não 
tivemos a cooporação, de ambos, menos 
certo não é que o Congresso de “Moci- 
dades Espiritas foi, até agora, a coisa 
mais rumorosa espiritista que já se re- 
gistrou no Rio de Janeiro... 

Acordes e discordes, sempre esti- 


_de pedidos de volumes 


Kevista Internacional do Espiritismo 


vemos juntos. graças a Deus. Briguinhas 
de espírita, sem ódios e sem rancores... 

E voltamos —ai, de nós!—ao mes- 
mo terreno pessoal ! 7 


— 


Lemos seu livro com vivo interês- 
se. E o comentamos. na sessão de estu- 
dos do F. E. C. Houve até uma porção 
que ainda näo 
recebemos. Comentamo-lo, salientando os 
casos que se nos afigurou mais pitores- 
cos, mais doutrinários. Trata-se, por en- 
quanto, de um livro como os nossos li- 
vrecos, que a gente recebe por favor, 
paga sem ler; äs vezes nem paga e nem 
lê e nem devolve e nem avisa seu rece- 
bimento! Mas, será um livro —afirmamo- 
lo — para novas edições e para difusão 
geral. ۲ 

Ramiro Gama descreve o medium 
e sua simplicidade, sua vida e suas his- 
törias, num volume que deve ser bem 
recebido e lido por toda gente... 


Estamos em que, noutros dias, quan- 
do a Editora da Federagäo Espirita för 
menos restritae mais franca, um dos 
primeiros volumes que editara,-sera o li- 
vro de Ramiro Gama, editando edigöes 
que se exgotam, como desaparecem as 
edições do médium admirável. 


Os fatos e episódios da vida e da 
mediunidade de Chico Xavier, descritos 
pelo Ramiro Gama, se fosse coisa co- 
mum na vida de qualquer mortal, esse 
mortal seria candidato a santificação. Por ` 
muito menos, estamos vendo que se está 
ensaiando uma visão do Cristo, pelo Pa- 
pa Pio XII, para a sua beatificação, pa- 
ra a sua canonização. 


Parece-nos que o Francisco Candi- 
do Xavier não tem pretenção a chamar- 
se, de futuro, S. Chico Xavier. Parece- 
nos que não quer ficar devendo esta 
graça ao Ramiro Gama, claro... 

Podiamos alinhavar, ou citar aquí 
alguns dos bonitos episódios do livro. 

Mas, seria tirar a graça e o vali- 
mento do livro que todos devem ler, de- 
vem possuir, devem anotar, devem reler. 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a 
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Crónica 


Um Caso de. Desdobramento 


De «Estudos Psiquicos». 


William Chapman White publicou 
ha tempos um artigo no Diario Popular, 
de Lisboa, que causou grande impressäo 
nos setores profanos. O vespertino lis- 
bonense inseriu a narrativa sob este ró- 
tulo tremendo: «O estranho caso do 
americano que foi á Noruega precedido 
do seu fantasma». 

Erkson Gorique é o protagonista 
da-histöria. Homem de 50 anos, tem cor 
rido o mundo em viagem de negócio. 
Em 1954 decidiu visitar a Noruega pa- 
ra vender cristais e porcelanas, embora 
ali náo conhecesse qualquer pessoa. Um 
ano depois chegov a Oslo de aviáo e 
dirigiu-se ao melhor hotel, onde se ins- 
creveu como hóspede. Pareceu-lhe que o 
empregado o fitava de forma estranha, 
mas náo ligou importáncia, até que. fi- 
xando a assinatura, aquele exclamou : 

— Ainda bem que voltamos a vê- 
lo, sr. Gorique ! 


O visitante disse que era a primei- 


ra vez que ali se encontrava e o empre- 


gado mais surprêso ficou. 


— Mas ha mêses que o sr. aqui 
esteve e disse que voltaria no veräo.., O 
seu nome é pouco vulgar e por isso não 
o esqueci... 

—Deve ser engano —disse Gorique. 
— Nunca aquí estive. 

O empregado encolheu os ombros: 

— Talvez eu esteja confundido: 

No dia seguinte Gorique dirigiu-se 
ao escritório de um armazenista, chama- 
do Olsen, a quem fôra recomendado. 
Foi recebido por um homem idoso e 
afável. 

— Sr. Gorique, que prazer tornar a 
vê-lo! Sempre esperei que voltasse a apa- 
recer após a sua curta visita de há mê- 
SES. 

— Sr. Olsen — disse ele — é a pri- 
meira vez que aquí venho. Nunca tiuha 
estado em Oslo. Nunca o tinha visto. 
Pode explicar- me... 

O sr. Olsen explicou. Um tal Er- 
kson Gorique fizera-lhe breve visita al. 
guns méses antes, manifestara interésse 


em comprar certa quantidade de porce- 
lanas e cristais, dissera-lhe que voltaria 
no Veráo seguinte e saira apressado. \ 

— E parecia-se comigo ? 

— Nào era talvez tao amável e pa- 
recia estar com muita pressa. Mas pare- 
cia-se com o senhor. 

Gorique concordou que tudo aqui- 
lo era deveras singular. E Olsen pros- 
seguiu : 

— Também me lembro de me dizer 
que tinha escritório em 44th West Street 
e armazem em Long Island. 

Gorique sentiu a testa cobrir-se de 
suores frios. Era o seu próprio endere- 
co. E limitou-se a dizer com voz titu- 
beante : 

— E' estranho. 


Gorique ficou uns dias em Oslo e 


fez grande encomenda a Olsen. Discuti- 


ram o caso do visitante anterior, sem 
nada concluir. Passados dias Olsen apre- 
sentou o americano a um professor da 
Universidade, que ouviu o caso, dizendo: 


-- Näo posso dar.lhe uma explica- 
ção, mas posso dizer-lhe que a experién- 
cia de ter um «Vardogr» ou «precursor», 
como se chama, nào é fenómeno psíqui- 
co raro nesta parte do mundo. Por que 
motivo o «precursor» aparece nestas re- 
gióes antes da pessoa auténtica ou a ra- 
zao de só nesta parte do globo o fato 
ser notado, ignoro completamente. Ha 
tantas coisas que náo sabemos... 


Os) 
UN 


Desencarnam Médiuns de re- 
nome Universal 


Helen Duncan 


No principio de dezembro de 1956, 
o Rev. Thomas Jeffrey, ministro da Igre- 
ja Escocêsa, dirigiu o serviço de crema- 
ção do corpo de Helen Duncan. Ele a 
descreveu como a «Joana d'Arc da Es- 
cócia» O Rev. assistiu, durante 15 anos, 
a sessöes da falecida médium que o con- 
venceram dos fatos espiritas. 

A sra. Duncan foi uma das mais 
notáveis médiuns que apareceram no ce- 
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nario espírita. Suas sessöes realizadas 
em boa luz vermelha durante 27 anos 
foram assistidas por milhares de pessoas. 
Muitos afirmaram terem visto a mate- 
rializacáo de entes queridos, ouvindo suas 
vozes típicas. 


James J. Dickson 


Em 9 de novembro do ano passa- 
do, em São José, California, passou ao 
Outro Lado Mr. James J. Dickson, ex- 
traordinário médium de efeitos físicos. 
mediunidade que exerceu por mais de 50 
anos, e desincarnou aos 75 anos. Táo po- 
tente eram as suas faculdades que. mes. 
mo depois de ter se afastado do traba- 
lho ativo no ano passado, ainda ocor- 
riam materializações completas, muitas 
vezes à plena luz do sol. 

Durante sua longa atividade, éle 
deu a incontáveis assistentes o prazer de 
reverem seus entes amados aparecerem 
em formas materializadas. Quando suas 
faculdades atingiam ao máximo não ra- 
ro se mostravam 40 formas espirituais 
numa sessäo. entre estas algumas que 
falavam em línguas extranhas. 


De «Two Worlds». 


m 
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O Amor de um Cavalo 


De «Estudos Psiquicos» 


Voz Informativa, de Julho, noticia 
um fenömeno admirävel comprovante da 
grandeza de alma de certos animais. ‘ 

No dia 21 de Janeiro do corrente 
ano conta o articulista — Giuseppe Po- 
lischi regressava a casa depois de pas- 
sar o dia numa aldeia vizinha. onde cos- 
tumava ir semanalmente. Um amigo, fi- 
tando o cavalo, exclamou: 


— Já esta velho. Podias vendê-lo 
para o matadouro. 
Polischi ficou chocado, pois tinha 


amor ao animal, que durante 14 anos o 
servira com dedicação. Pensava substi- 
tui-lo, mas nunca matá-lo. Não o pode- 
ria sacrificar assim. ۲ 

Quando regressava a casa era noi- 
te e a temperatura estava abaixo de ze- 
ro. Subiam a encosta e o dono desequi- 
librou-se e rolou pelo declive. Em face 
dos lamentos de Polischi, o cavalo re- 
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linchou desesperadamente, mas ninguém 
Ihe respondeu. A neve caía. De súbito, 
Morello —era o nome do cavalo —come- 
cou a galopar a caminho de casa. 

Na aldeia tudo estava em silêncio 
e aquele relinchar obrigou alguns habi- 
tantes a abrir as janelas. Vendo’ o ca- 
valo sózinho, calcularam que algo tinha 
sucedido ao dono. E alguns se deixaram 
guiar pelo animal, que os levou ao lu- 
gar onde Polischi estava sem sentidos. 
Primeiro, os aldeóes nada viam sob a 
luz das lanternas, mas o cavalo olhava 
para baixo, até que deu a compreender 
que o dono rolara pela encosta. Leva- 
ram-no então ao hospital. cujo médico 
declarou que não teria podido salvá-lo, 
se tivesse ficado mais uma hora na neve. 

Comentário de Voz Informativa: 

«Como pensar que os animais ca- 
recem de inteligência e sentimento? A’ 
medida que evolucionamos, observamos 
mais e compreendemos melhor. Quando 
souberem que o amor e a bondade anu- 
lam o mal e tudo aplanam, a felicidade 
se instalarä na terra». 


RA 
ESA 


Premonicáo da Morte 
Antonio Constantino. 


Não quero saber de graça, com 
prenúncios de morte. De minha parte, 
tenho visto e ouvido tantos acontecimen- 
tos que arrepiam. Há, nisso, algo inex- 
plicável, e atrevida e bufa é a pretensáo 
de quem se póe a ridicularizar o incom- 
preensivel. Temos.o caso da velha «es- 
trela» Mary Pickford. De uns tempos 
para cá meteu se-lhe na cabeça o pres- 
ságio do seu fim, tornando-se supersti- 
ção obsedante. Por ocasião duma festa 
que ofereceu aos amigos, náo faz muito 
tempo, recusou-se a dizer adeus aos con- 
vidados, na hora da saída. Náo pronun- 
cia a palavra «adeus», em que entende 
se achar implicita a idéia de morte. Isto 
lhe causa pavor. Os jornais puseram em 
destaque a história, nao sem alta dose 
de ironia. Pois Mary Pickford relatou 
aos reporteres que por um triz ela não 
morreu, na noite de sabado último. Ha- 
via regressado duma festa, com o mari- 
do capitão Horace Brown, e este foi ti- * 
rar o revolver, a fim de o guardar. A 
arma resvalando disparou, A bala ape- 


| nas rogou a testa da ex-atriz. 
| ende-se o susto dela, em função ao mau 


| data: 


—> 
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Compre- 


| agouro que a persegue. Após o acidente 


referido, dobrou a agitação nervosa e o 
medo de Mary Pickford, sentindo a ron- 


En MEOS 


da do perigo à sua vida. O caso recen- 
te justifica os temores de premonição. 


De «A Gazeta», de 1 de Julho de 
1956, São Paulo. 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Campanha Pró.Máquina de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 


Cr. $ 186.285,00. 


Deixamos de publicar a relação no- 


minal dos contribuintes para esta tão 


oportuna e útil campanha, porque já o 
estamos fazendo em «O Clarim». 
Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
ihar pela difusão da Doutrina, almejan- 


| do-lhes paz e saude. 


a ج‎ 


Representante na Capital 


O nosso Representante na Capital, 
o confrade Vicente S. Neto, residente à 
Alameda Cleveland, 724, telefone 52-8865, 
caixa postal, 4921, está autorizado tam- 
bém a angariar donativos para a Campa- 
nha pró-máquina de «O Clarim». 


eo m 


X Concentração de Mocida- 
des Espiritas do Brasil Cen- 
tral e Estado de São Paulo 


A Realizar-se em Goiänia nos dias 18, 19 e 
20 de Abril proximo 


Segundo já é do conhecimento de 
todos e, principalmente, do público juve- 
nil espírita, a Concentração em epigrafe 
tera por séde a Capital do Estado de 
Goiá;,, GOIÂNIA, onde será realizada no 
período de 18 a 20 de abril do corrente ano. 

No sentido de dar lhe o maior éxt 
to possível, o seu Conselho Diretor vem 
trabalhando, estudando e traçando planos 
através de diversas reuniões prévias leva- 
das a efeito. Várias Comissões foram cons- 


tituidas, entre as quais, as de Finanças e 
de Propaganda. 

Observando bem a data de seu ini- 
cio, lembramos de que nela se comemo- 
ra o Primeiro Centenário do lançamento 
da 1.º Edição de «O LIVRO DOS ESPÍ- 
RITOS», ers éste que, na realidade, veio 
iniciar a obra codificadora da Terceira 
Revelação. 

Diante da duplicidade significativa 
da época, queremos solenizá la com a efe- 
tivação da X Concentração de Mocidades 
e com a (Comemoração do PRIMEIRO 
CENTENÁRIO DA CODIFICAÇÃO 
DO ESPIRITISMO. 

Assim é que instalaremos dentre 
breves dias uma exposição de livros espí- 
ritas e uma barraca para vendê-los e di- 
fundi-los e estamos providenciando a vinda, 
ao Conclave e Centenário, de conferencis- 
tas idöneos para dizerem, de bem alto, as 
mensagens celestes aos megos que honra- 
rem O seu movimento com suas indis- 
pensáveis presenças. 

Teremos prazer enorme e vós mui- 
to lucrareis se a ela 'comparecerdes. A 
Concentração é vossa, jovens de São Pau- 
lo, de Minas Gerais, de Mato Grosso e de 
Goiás e de vós depende o seu brilhantis- 
mo. Lembrai-vos de que é nos certâmes 
dessa natureza que temos. oportunidade 
de entrar em contacto com os compa- 
nheiros de regiões outras e são ensejos 
belíssimos para a causa unificativa dos 
nossos ideais e dos núcleos juvenis espiri- 
tas do Brasil. Vós que tanto amais a 
Causa que estais empenhados; que gos- 
tais de confraternizar- vos; vinde confra- 
ternizar conosco aqui, em Goiánia, du- 
rante aquéles dias. 

Para melhor orientação dos irmãos 
dedicados que desejais vir a Goiânia, in- 
formamo-vos de que os meios de trans- 
portes capazes de trazerem vos até aquí 
são de diversas ordens: Para os de São 
Paulo, Minas e zona de Goiás servida pe- 
la Estrada de Ferro de Goiás, há o Fer- 
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roviário, Rodoviário e Aéreo; para os de 
Mato Grosso e interior de Goiás não ser- 
vido pela Estrada de Ferro existem os 
Rodoviário e Aéreo. 

Como sentis, não é muito dificil 
virdes até aqui; depende, é claro, de um 
pouco do vosso esfôrço e sacrifício mes- 
mo. Mas, a conquista de tudo o que é 
bom condiciona se sempre à parcela de 
nossa boa vontade no agir para que haja 
mérito. 

Goiânia, apesar de ser a caçula e 
modesta Capital de um dos Estados ain- 
da pouco desenvolvido, tudo fará para re- 
ceber.vos porque ela se sentirá enterne- 
cida e prestigiada se contar convosco a- 
brilhantando as solenidades da X Concen- 
tração e do I Centenário. 

SALVE A DÉCIMA CONCEN- 
TRAÇÃO DE MOCIDADES ESPÍRITAS 
DO BRASIL CENTRAL E ESTADO DE 
SÃO PAULO. 


Goiânia, 20 de fevereiro de 1957. 


Divulgação da Secretaria do Con- 
selho Diretor. Rua 3, n.º 32 — GOIÁ- 
NIA — Goiás — Caixa Postal, 239. 


Secretário: cMelchiades Floriano Lemos. 


a 


«Representante 


Comunicamos aos nossos assinantes 
residentes em Salto, S. P., que o confra- 
de Flavio Pitorre foi nomeado nosso Re- 
presentante nessa cidade, com autorização 
para angariar, receber e reformar assina- 
turas para «O Clarim» e «Revista Inter- 
nacional do Espiritismo». 


orn cm, 


Unido Municipal Espírita de 
Matäo 


Em sua reuniäo realizada no dia 3 
do més passado, a Uniao Municipal Espi- 
rita de Matão, resolveu comemorar o 
Ano do Centenário da Codificação do Es- 
piritismo, com palestras semanais que se 
realizarão todos os domingos ás 20 horas, 
no Salão do Centro Espirita «Amantes da 
Pobreza», até Abril próximo. 

Para a primeira palestra foi convi- 
dado o jovem Dr. Orlando Aylton Tole- 
do, da cidade de Araraquara. 
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1.º Centenário da Codifica- 
ção do Espiritismo 


Sélo Comemorativo 


Desenho do sélo postal comemora- 
tivo do 1.º Centenário da Codificação do 
Espiritismo, cuja emissão foi aprovada pe- 
lo Departamento dos Correios e Telégra- 
fos, para uma tiragem de cinco milhões, 
com a taxa de Cr. $2.50, e que deverá 
ser lançado brevemente. 


Nésse sélo figuram o retrato de Al- 
lan Kardec, um livro simbolizando «O 
Livro dos Espíritos», e o globo terrestre, 
significando a disseminação do Espiritis- 
mo em várias partes do mundo. 


Histórico 


Em 18 de Abril de 1857 Allan Kar- 
dec lançou a lume a primeira edição de 
«O Livro dos Espíritos», fundando assim 
o Espiritismo, ou a Doutrina Espírita, di- 
tada a Allan Kardec pelos Espíritos Su- 
periores através de médiuns. O trabalho 
de Allan Kardec foi reunir os ensinos dos 
Espíritos em um corpo de Doutrina, a 
que deu o nome de Espiritismo. «O Li- 
vro dos Espíritos» é a base desse monu- 
mento, e os demais livros da Doutrina 
Espírita escritos por Allan Kardec, repre- 
sentam as suas colunas, as colunas do mo- 
numento destinado a abrigar a humani- 
dade toda, conforme a vontade de Deus. 


Juventude Espírita: Empu- 
nhemos a Bandeira do Traba- 
lho comparecendo à X Concen- 
tração de Mocidades, em Goia- 
nia, de 18 a 20 de Abril próximo. 


۰ 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coracáo do Mundo 
Parnaso de Al&m-Tümulo 

Cartilha da Natureza 
Cartas de uma morta 
A Caminho da Luz 
Coletáneas do Além 
^ Paulo e Estevão 
Pontos e Contos 
Gotas de Luz 
Q Consolador 
Fonte Viva 
Páo Nosso 
Pai Nosso 
- Emanuel 
Voltei 
Nosso Lar 
Luz Acima 
= Libertação 
Vinha de Luz 
Volta Bocage 
Jesus no Lar 
Os Mensageiros 
Novas Mensagens 
Há Dois Mil Anos 
Missionários da Luz 
Palavras de Emmanuel 
Instruções Psicofônicas 
Entre a Terra e o Céu 

Obreiros da Vida Eterna 

Crónicas de Além-Túmulo . 

Caminho, Verdade e Vida 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11—MATAO—E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso 


Tr 


Interpretação Sintética de Apocalipse 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está a 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO 
APOCALIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de fácil compreensáo e de atua- 
lidade. | 

E’ um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espirito de 
Jesus as revelações apocalipticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E’ um li- 


vro do momento, porque as profecias apocalípticas estão em . 


pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


.— A’ venda na Livraria <O Clarim». 
Preço: cr.$ 15,00, inclusive porte e registro, ou sob Reem- 
bolso Postal. 


O DABO E A IGREJA 
Em face ðo Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.* edição de «O Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo. 


E’ um livro de esclarecimento, que desperta em 


todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorquí- 
veis, o sentido espiritual, verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli- 
gides mundanas. Da sua leitura ha muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 
15,00, inclusive porte e registro. 


a re me te O E TT O PY NE SE 


Revista Internacional 
do Espiritismo 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS RE ESPÍRITAS 


Diretor: Jose da- Costa Filho m Redator: A Watson Campelo 


= EE 


Redação e Administracdo — 
MATÃO - E. DES. PAULO - BRASIL 


A Revista Internacional do Espiritismo estä em comunicagäo com 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira, deixa os! 
leitores ao par de todos os factos e novidades Animicos e Espíritas ocorri- 
dos no mundo inteiro. À Revista aparece regularmente a 15 de cada mês, 

com 24 a 40 páginas de acordo com a matéria de urgência, 


utilidade e atualidade. - 


PREÇOS DE ASSINATURAS 


— AIDA | 
Ano — Assinafura simples Cr.$ 90,00 | 
Semestre — „ " 50,00 | 
Àno — Assinatura registrada 120,00 
Semestre — » " 65,00 ` 


NUMERO AVULSO CR. $ 5,50 | 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e 
Agosto e säo pagas adıantadamente 


A’ venda na Livraria da Federacäo Espirita Brasileira 


RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 :—: Rio de Janeiro 
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i ALLAN KARDEC 


Codificador do Espiritismo 


ده 


57 - 1° CENTENÁRIO DA CODIFICAÇÃO DO ESPIRITISMO - 1957 


0 Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espírita não 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espfrito, 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» & comple- 
mento de «Paräbolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro éste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questão, consti- 
túe o verdadeiro alimento do espírito. E’ en- 
contrar luz e.confórto nas atribulacóes da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 

— A’ venda na Livraria <O CLARIM». 

Preço : Cr.$ 75,00, inclusive porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 


| A 
Um Verdadeiro Tesouro 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? Então 
leia « UMA GRANDE VIDA». 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforçados trabalhadores da seára espi- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infância até 
os seus últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
traços característicos de um verdadeiro eristäo : fé, renúncia, 
perseverança, amor fraterno e estoicismo nas lutas Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fôrça, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do vero cristianismo, o que significa a ob- 
tenção da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. 

- Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 
` — A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr.$ 45,00 
e mais trés cruzeiros para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 


(Nédiuns e Mediunidades 


Anz 


Avisamos aos interessados, que ja sahiu do prelo e esta 
á venda, nova edicáo deste oportuno trabalho de Cairbar Schu- 
tel, que trata do desenvolvimento da mediunidade em todas as 
suas modalidades. E' um trabalho sintético e bem claro, os seus 
ensinos sao de fácil compreensäo, sendo indispensável aos estu- 
diosos do psiquismo, principalmente aos médiuns e aos que de- 
sejam fazer trabalhos experimentais. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr$.20,00 
e mais 3 cruzeiros para o porte e registro, 
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` 1° CENTENÁRIO DA E DO ESPIRITISMO 


dia 18 de Abril de 1857 
marcou o início de uma 
| nova era para a humani- 
| dade, pois foi nesse dia que Allan 
| Kardec lançou à lume a primeira 
| edição de «O Livro dos Espiritos», 
que abalou até às raizes o mundo 
científico, filosófico e religioso do 
| seu tempo e que até hoje continua 
“a abalar, causando uma verdadeira 
| revolução nas idéias em face do es- 
_tabelecimento de um novo modo de 
| vida sob a égide da imortalidade 
. da alma, que abrange tudo quanto 
| se relaciona com a atividade huma- 
"na, com o pensamento, com a vida 
em seu sentido geral, do microcos- 


mo ao macrocosmo. 


Estes dois últimos seculos fo- 
ram enriquecidos com o apareci- 
. mento de novos descobrimentos no 
campo material, como por exemplo 
| o Rádio, a Televisão, a bomba ató- 
| mica, etc., mas foram ainda muito 
mais ricos no campo espiritual, ao 
qual está subordinado o campo ma- 
terial, e isto em face do advento 


do Espiritismo, que responde a to-' 


das as perguntas que preocupam o 


cérebro humano, não deixando na- 
da em suspenso susceptível de cau- 
sar a menor dúvida. 

O Centenário da Codificação 
está representado no lançamento de 
«O Livro dos Espíritos», que é a 
sua base. Foi realmente um dos 
maiores acontecimentos, senão o 
maior, porque não se trata de uma 
obra humana, que hoje nasce e 
amanhã desaparece, mas de um tra- 
balho conjunto dos Espíritos Supe- 
riores, encarregados da espirituali- 
zação da humanidade, que tiveram 
como intérprete outro Espírito Su- 
perior incarnado na Terra, Allan 
Kardec, que tinha todas as quali- 
dades morais e intelectuais peus dar 
conta de táo grandiosa tarefa. 

Além das luzes que projetam: 
em todas as almas, iluminando-lhes 
o caminho da vida, a senda da evo- 
lugáo para o supremo objetivo, que 
é a Perfeicäo, «O Livro dos Espi- 
tos» e as demais obras de Allan 
Kardec, que formam ésse magnífico 
corpo de doutrina, que é o Espiri- 
tismo, oferecem a todos o confórto 
e a esperanca de que necessitam 


SSO 
para vencerem as vicissitudes da vi- 
da com coragem e fé, transforman- 
do tremendas procelas num ambien- 
te saudävel, de paz e amor. 

Sentindo a grandeza do Espi- 
ritismo, o abade Lecanu, dignatario 
da Igreja Catölica, daquele tempo, 
declarou na sua obra—«História de 
Satanás»: —«Observando-se as má- 
ximas dessa obra básica de Allan 
Kardec, faz-se o bastante para se 
tornar santo na Terra». 

Muitos vultos da História, co- 
mo Charles Richet, Camille Flam- 
marion, William Crookes, Ernesto 
Bozzano, etc. etc, não se cansa- 
ram de proclamar o valor do Es- 


— 
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piritismo na solução de todos os 
magnos problemas humanos, ofere- 
cendo aos homens as experiências 
e observações do seu elevado ca- 
bedal de conhecimentos a respeito, 


“conhecimentos bebidos nas obras 


básicas da Codificação, em que apa- 
rece em primeiro lugar «O Livro 
dos Espíritos». 

Por tudo isso, convidamos a 
todas as pessoas amigas da Verda- 
de a estudarem o Espiritismo, pois 
nêle encontrarão luzes para a sua 
alma e confôrto para vencerem os 
embates da vida. 

Salve, 1.º Centenário da 
dificação ! 


Co-: 
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S Henrique Rodrigues 
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Argumentar-se-á, entretanto ;— Qué 
dizer daquéle que tendo o conhecimento 
do roteiro, se desvia déle ? Daquéle que 
sabe que matar não é da sequência evo- 
lutiva e que essa fase ja ficou para tras 
e que entretanto mata? Daquéle que 
conhecendo as leis humanas e espiri- 
tuais que coibem determinados atos e 
que malgrado êsse conhecimento cons- 
tantemente as viola ? _Daquéles que se 
entregam a tóda sorte de desregramen- 
tos, de corrupgáo moral que náo raro 
lhes acarretam sofrimentos atrozes e até 
mesmo possíveis degenerescéncias físi- 
cas, e que embóra tendo isto presente, 
não se comportam como por seu conhe- 
cimento lhes cumpria comportarem-se ? 

Isso me faz lembrar o viciado em in- 
torpecentes; sabe que o vício acabará 
com êle, mas não o abandona. O des- 
respeito à lei é um vício também, cujas 
consequências castigam o contraventor, 
mas êste, ignorante que é das verdadei- 
ras causas de seu sofrimento e aniqui- 
lamento, permanece na ilusão de poder 
furtar-se à reação, ao resultado, da ex- 
periência que está realizando. Estará 
êle em êrro? Terá êle profundo co- 


nhecimento, não o superficial, das fôr- 
ças geradas e consumidas por sua atitu- 
de? Por que razão uma pessóa ao apro- 
ximar-se de um abismo se detém à sua 
borda? e por que razão uma criança 
não procede da mesma forma? Por que 


“razão um animal irracional adulto e um 


recem-nato procedem da mesma forma ? 
Não está bem claro aí que a reação da 
lei para um ato daquêles está profunda- 
mente gravado na individualidade, numa 
demonstração de conhecimento absoluto 
e não teórico da lei de ação e reação ? 
Por que razão, homem ou irracional, 
não se atiram ao fögo conscientemente 
mas lhe guardam conveniente distância? 
Não será pelo conhecimento amplo da 
imediata reação das leis que governam 
êsse fenômeno ? À sabedoria dos instin- 
tos flui da repetição de inúmeras expe- 
riências !... 

O conhecimento da lei não pres- 
supõe o entrosamento do indivíduo nela. 
Quando expusemos nossa condição de 
células do organismo divino, aceitáva- 
mos a condição de executores de suas 
leis e, portanto. parte delas também. 
Quando fizemos analogia entre nossa 
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organizagäo psico-fisica com o universo, 
mostramos que naquela, como neste, 
existe a mais variada espécie de ativida- 
des. À nossa evolução, determina. pelo 
nosso livre arbítrio, a faculdade de mu- 
darmos de tarefa dentro do mesmo or- 
ganismo, da mesma forma que ha célu- 
las mais nobres que outras dentro de 
um mesmo físico. Aquele que permanece 
na repetição milenária de uma experiên- 
cia e que não procura perceber o seu 
verdadeiro significado cumpre a missão 
pura e simples de células que se repro- 
duzem para constituir um organismo. fí- 
sico, onde outras células, outras ativida- 
des, fazem seu aprimoramento. 

Atualmente muito se fala na ne- 
cessidade de amarmos ao próximo como 
a nós mesmos, mas aquéle que burla a 
lei, não sabe que nem mesmo a si pró- 
prio está amando. Amaremos ao próxi- 
mo, imperceptivelmente no dia em que 
aprendermos a amar a nós mesmos. No 
dia em que tivermos zélo pelo nosso 
destino, teremos também amór pelo des. 
tino dos outros. Ressalta o amör como 
o estado único do ser efetivamente evo- 
luido. Náo basta sabermos isto. Já disse 
que o conhecimento dos preceitos é co- 
mo a superfície de um lago que cobre 
muita miséria lodosa. O amör é a sinte- 
se da vida e«pregál.o para mostrar eru- 
dição» ou demonstrá-lo externamente pa- 
ra aparentar evolução, nenhum proveito 
trará, pois o que importa é «senti-lo co- 
mo orientação e assimilá-lo como vida». 
Amôr é condição que não se alcança 
pela vontade ou pela disciplina de um 
momento para outro, mas é o fruto dés- 
ses mesmos fatores, da maturação do 
conhecimento daquêle que sabe e por 
isso compreende. 

O homem não contraria a lei do 
fógo e da gravidade porque vê, inconti- 
nente a sua reação, e como por ignorán- 
cia não percebe que qualquer lei ultra- 
jada reagirá a seu tempo, julga, por is- 
so, que ficou impune o seu ato contrá- 
rio a ela. O derrogamento de uma lei 
só será lícito mediante a observância de 
uma lei imediatamente superior, o que 
implica não uma conduta contrária a ela, 
mas por tê-la em consideração. Não sa- 
be êle que «além da justiça humana, 
aparente, há uma diversa justiça divina, 
substancial, INVISÍVEL E TREMEN- 
DA, a que não se escapa na eternida- 
de; uma justiça que não tem pressa, mas 


que alcança inexoravelmente». O entro- 
samento do indivíduo na lei é fruto do 
seu aprendizado. Executando portanto o 
que consideramos «érros», e através dos 
efeitos dessa causa, fará as mutações na 
escala evolutiva, como «resultante das 
impulsões e da capacidade individual de 
reagir» O mal do homem é como vimos 
antes, o de querer comportar-se ante as 
leis cósmicas como se comporta ante as 
leis dos homens. Acha êle que ambas 
são leis de papel e que assim, como sua 
inteligência lhe faculta furta-se às con- 
sequências de uma, essa mesma facul- 
dade o livrará da outra, inconsciente 
de que as leis do papel são no mais das 
vezes impotentes para se fazerem respei- 
tar. Os atos contrários à ordem supre- 
ma refletem pois ignorância, experiên- 
cias para aprender o caminho, e não o 
êrro profundamente consciente. Repete o 
indivíduo a experiência milhares de ve- 
zes, mas como é incapaz, não lhe capta 
ainda o verdadeiro resultado. 

A justiça dos homens reconhecen- 
do que o chamado criminoso é antes de 
mais nada um desajustado, não faz da 
pena um instrumento de punição, mas 
sim de reajustamento. À pena como cas- 
tigo pode redundar em resultados mais 
catastróficos, pois como ato que é, mo- 
tivará uma reação condizente com êle. 
Valho me ainda de Constancio Vigil, 
quando diz: — 

«Veja-se o legislador — tal o edu- 
cador e o pai de familia — obstinado em 
considerar o delito como ato esponta- 
neo, prescindindo das causas psiquicas e 
fisiolögicas que o determinam. Obstina- 
de em näo ver o culpado senäo num 
dado momento de sua complexa existen- 
cia, obstina-se em obter a regeneracäo 
pelo castigo. Mas nem pai de familia, 
nem o legislador conhecem a relação 
que existe entre as imperfeições que 
pretendem corrigir e os castigos que 
aplicam. Assim, ainda mais rebaixam a 
condição humana na suposição de que 
a exaltam». 

Será o remorso o reconhecimento 
consciente do indivíduo de que errou na 
experiência que levou a efeito? As pes- 
quisas do mundo íntimo de cada perso- 
nalidade são sempre difíceis e os resul- 
tados raramente uniformes. O que em 
um pode ter origem numa forma, em 
outro pode ter características inteiramen- 
te antagônicas. Nêste terreno, a relativi- 
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dade adquire uma realidade mais ampla 
ainda. O remorso é tema suficiente pa- 
ra encher um livro. mas sintetizando pre- 
ferimos considerá-lo como imediata. e 
primeira reacáo, de carácter cósmico que 
acompanha como auto-defesa todos os 
fenómenos da vida. Suas propriedades 
sutís se fazem sentir incontinentemente 
a qualquer acäo que nao se harmonize 
com a ordem fenoménica. Varia de in- 
tensidade, näo por ser multi-intenso, mas 
de acördo com a receptividade do indi- 
viduo. Mais forte no mais evoluido, mais 
ténue no involuido e até mesmo imper- 
ceptivel na razáo do decréscimo nessa 
escala. Para alguns o sutil remorso é 
sentido tão intensamente que é suficien- 
te para orientar os que lhe sentem no 
sentido exäto do verdadeiro caminho. O 
homem realmente espiritualizado pode 
confiar nesse guia infalivel, porque re- 
presenta um faröl, na noite escura de 
nossa caminhada. Para outros, êle não 
existe, terão que aguardar a inexorável 
justiça da lei que quer e tem que re- 
compor-se, e que, por não ter sido aten- 
dida e compreendida pelo carinhoso avi- 
so do remorso, se desencadeará com ar- 
gumentos mais poderosos. No primeiro 
como no segundo caso, surge a dôr, em 
formas diferentes, mas sempre dôr, agin- 
do como aguilhão, exigindo obediência 


aos altos desígnios. E’ ela como as pa- ` 


redes de negro labirinto, que a golpes 
dilacerantes, vai impelindo o homem pa- 
ra sua única saída. Diz a «Grande Sin- 
tese» que:—«Dör é o efeito das reações 
da Lei violada, a se fazer sentir na sua 
vontade de reconstrução da ordem, que 
tudo quer reconduzir para Deus, é a 
reação a que chamais punição». Vejam 
como a verdadeira interpretação da pa- 
lavra êrro e também da palavra punição, 
são bem diferentes da forma que lhe dá 
o homem! 

A generalização do conceito do êr- 
ro e de punição, tem sido um entrave à 
melhor compreensão das leis evolutivas. 
Cada um possui necessidades yeradas 
pelo seu estado geral. não havendo dois 
sêres em que a generalidade de seus 
estados sejam idênticos. Assim uma lei 
para todos não serve, porquanto cada 
um tem a inalienável lei individual. «Os 
homens vivem misturados; suas leis, en- 
tretanto, não se confundem. O que pa- 
ra um é gravame mortal, pode ser, pa- 
ra Outro, incompreensível, porque nunca 
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o experimentou. São todos vizinhos e ir- 
mãos; no entanto, cada um, em face do 
encadeamento das próprias obras e das 
suas consequências, está sózinho; sözi- 
nho com a sua responsabilidade e com 
o seu destino, qual êle o quis. As vias 
estão traçadas, mas à ação humana 
exterior não as vê nem as muda: os va- 
lores substanciais não correspondem às 
posições e categorias sociais». 

Aquêle que diz ou é julgado como 
conhecedor da lei e não a exprime em 
seus atos, assemelha-se ao artista que 
todos nós somos. Podemos imaginar uma 
estátua de magnifica e rara beleza. Cria- 
mos essa imagem em nossa mente e de 
posse do pincel ou do buril nos ‘dispo- 
mos a transportar tal imagem, para o 
mundo das formas densas do nosso pla- 
no. Surge então a respeitável barreira 
que medeia, entre a idealização e a con- 
cretização. Por deficiênciade habilidade no 
trato com os instrumentos de trabalho. pe- 
la impropriedade de material ou pela in- 
constância da forma a ser modelada, o 
trabalho se for levado a termo, dificilmen- 
te corresponderá em exatidão à que foi 
idealizada. Verificamos constantemente 
que o autor de uma obra de cunho artístico, 
dificilmente se confessará satisfeito, e por 
mais que a retoque, nunca se sentirá rea- 
mente correspondido entre a imagem 
e a forma. A mente humana avança co- 
mo patrulhas guerreiras por terreno es- 
tranho, e, não raro, bate em retirada por 
não sentir-se suficientemente forte para 
manter-se ali. Volta com preciosas in- 
formações afim de que o grosso da tro- 
pa, aquilo que representa a nossa ver- 
dadeira posição, possa avançar ao abri- 
go de maiores riscos, solidificando uma 
conquista que foi apenas entrevista no 
passado e que no presente se tornou 
realidade. Sómente agora, aquéle terre- 
no, antes palmilhado por förgas de pes- 
quisa, pode servir de proveito a seu 
conquistador. A espécie humana avanca 
devagar, embora  inümeras  patrulhas 
mentais estejam fazendo sortidas por pa- 
ragens ignotas. Através dos informes re- 
colhidos, antevemos as maravilhas exis- 
tentes longe de nós, mas aquéle terre- 
no, pelas imensas distancias da incapa- 
cidade, guardara respeitavel tempo para 
ser conquistado. 

«Não julgueis para nao serdes jul- 
gados». Ensinamento profundo constan- 
temente esquecido que náo representa 
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apenas um artigo de lei, mas o esclare- 
cimento de uma lei. Definição que nos 
mostra que na escala evolutiva nao po- 
demos emitir conceitos a respeito do que 
estä em nosso mesmo plano. O homem 


nao conhece ainda ‘nem mesmo sua in-, 


tima histöria, nao possui ainda a solu- 
cáo de seus recónditos problemas, nao 
sabe as causas que dáo motivo ao con- 
junto de efeitos que éle é heje. Como 


S Os Astros não são ditâmes 


A nossa série de publica- 
ções sôbre as supostas pre- 
dições da Astrologia, apre- 
sentamos éste Ultimo tra- 
balho, cuidando dos sig- 
nos, ou melhor, das cons- 
telações, com algumas re- 
capitulações dos artigos anteriores. 

A maravilhosa natureza do Univer- 
so povoou os céus de estrêlas, mas foram 
os homens da antiguidade que dividiram 
ésses astros luminosos em grupos indivi- 
dualizados, imaginando, nessas reuniões 
estelares, fantasiosas figuras, com estra- 
nhas denominagöes. 

Mas em törno de alguns désses agru- 
pamentos foram criadas as mais absurdas 
superstigöes, cujas crendices se generaliza- 
ram, sucedendo-se de uma geracao a ou- 
tra, mantidas pela Astrologia, esta supos- 
ta arte de adivinhar nosso futuro, pela 
hipotética leitura dos astros. 

As configurações que vêm sendo 
motivo de superstições, exploradas pelos 
astrólogos, são as que se acham dentro 
de uma determinada faixa do céu, deno- 


.minada zodíaco. Esta faixa, com 17 graus 


de largura, forma um círculo ao-redor 
da Terra, ocupado por 12 agrupamentos 
de estrêlas, com 30 graus de comprimen- 


to cada grupo, cuja soma totaliza os 360 
graus da circunferência. Mais uma vez, 
vejamos as suas denominações: — «Aqua- 


rio, Peixes, Carneiro, Touro, Gêmeos, Ca 
ranguejo, Leão, Virgem, Balança, Escor- 
pião, Sagitário e Capricórnio. 

Em noites límpidas, com o auxílio 
de um mapa celeste, em local favorável, 
podemos ver 6 constelações, da metade 
da faixa zodiacal, que atravessam o céu 
Elas representam 
a rota do Sol, da Lua e dos planétas. 

Os adivinhos atribuem a cada gru- 
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pode essa individualidade que não apren- 
deu ainda a amar a si mesmo e a jul- 
gar a si próprio, amar ou julgar o seu 
próximo ? Cemo pode aventurar hipóte- 
ses sôbre a origem dêste ou daquele fe- 
nômeno, suas causas e destinações, se 
não conhece o seu passado que se fe- 
chou na moite de ontem, sua ação que 
surge na manhã radiosa do hoje, e sua 
róta que se abrirá com o amanhã? 
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po estelar estranhas e diferentes funções, 
como se essas figuras fossem realmente 
entidades vivas, dotadas de vontades boas 
e más. Assim, enquanto umas nos favore- 
cem fortunas, outras nos propiciam via- 
gens, e outras ainda nos escolhem profis- 
sões, tendo cada uma as suas especialida- 
des, e tudo dependendo do dia, hora e 
minutos em que nascemos, para cairmos 
no agrado ou desagrado dessas figuras, 
imaginadas no céu pelos antigos. 

E com todas essas superstições, ainda 
propagam que a Astrologia é uma ciên- 
cia positiva. Mas tratando-se de ciência 
os que a estudam deveriam revelar qual 
a natureza dessas misteriosas influências 
comerciais, amorosas, casamenteiras etc., 
que éles dizem provirem dos astros. 

Mas essas influências encantadas não 
podem vir nas energias irradiadas pelas 
estrêlas porque os cientistas nada encon- 
ram nessas vibrações que concordem com 
êsses conceitos da Astrologia. Além disso, 
os adivinhos, não poderiam fazer seus cál- 
culos exatos (?) pela luz das estrêlas, por- 
que as vibrações luminosas chegam-nos 
com apreciável atraso. 

Expliquemos êsse retardamento : — 
Na faixa zodiacal, entre as suas princi- 
pais estrêlas, a Aldebaram, da constelação 
do Touro, é a que se acha mais próxi- 
ma da Terra. No entanto, a sua luz, ape- 
sar de rasgar, o espaço com a sua fantás- 
tica velocidade de 300.000 quilómetros 
por segundo, terá que viajar durante 58 
anos para nos alcançar, vencendo mais de 
soo trilhões (548.726 400.000.000) de km 
que nos separam. Supondo-se que essa es- 
rrêla se apagasse hoje, pela extinção total 
do seu combustível atômico, sOmente no 
ano de 2.015 é que os habitantes terres- 
tres dariam pela sua falta, momento em 
que chegariam aquí seus últimos raios de 


Pe 

luz que de la sairam na ocasiao da mor- 
te do astro. Mas até lá, sem que ela exis- 
tisse mais, continuaria nos cálculos dos 
aströlogos. Ha estrélas que vemos todas 
as noites no céu, mas que talvez nem 
existam mais. 

Mas os advogados da Astrologia po- 
deráo argumentar que as influéncias as- 
trológicas são de outra natureza diferen- 
te das vibrações da energia estelar, e que 
elas nos chegam com a rapidez do pen- 
samento, facilitando seus cálculos. 

Mas sómente os ingênuos poderão 
aceitar esses absurdos, porque não iremos 
deixar de aceitar as verdades dos cientis- 
tas que pesquisam, para acreditarmos nos 
astrólogos que talvez nem observam os 
astros. 

E hoje, deixar de aceitar a a 
nomia, para crer-se na Astrologia, é o 
mesmo que recuarmos para um passado 
distante. 

Vejamos agora alguma coisa sóbre a 
Lua. 

Este nosso Satélite, em relacdo a 
nossa distancia das estrélas, podemos di- 
zer que êle se acha quase encostado na 
Terra (384.000 km distante). Os astrólo- 
gos dizem que há dias favoráveis e des- 
favoráveis para negócios, viagens, amiza- 
des etc., tudo dependendo da posição da 
Lua, ao entrar nas delineações das cons- 
telações. Mas a entrada da Lua dentro 
dos limites de uma constelação é apenas 
aparente, devido o nosso ponto terrestre 
de cbservação. Na realidade, a Lua não 
se acha entre as estrêlas dessas configura- 
ções estelares, conforme dá a entender o 
sentido astrológico. Na sua marcha ao re- 
dor da Terra ela apenas se coloca entre 
nós e as constelações zodiacais. Mas o 
nosso satélite, relativamente, acha-se lon- 
ge das estrêlas na mesma proporção em 
que o nosso planêta também se acha. Pa- 
ra termos uma idéia dessas distâncias ima- 
ginemos um raio de luz, partindo da 
Terra, em direção da Estrêla Antares do 
Escorpião, quando a Lua nesse caminho 
se colocou. Essa luz, em pouco mais de 
um segundo estaria na Lua. Mas prosse- 
guindo na sua trajetória, êsse raio lumi- 
noso teria que viajar mais de 250 anos 
pelo espaço para vencer mais de dois qua- 
trilhões (2.365.200.000.000.000) de km que 
nos separam dessa estréla. 

Então perguntamos : Qual o motivo 
para que a Lua, colocando-se entre a Ter- 
ra e êsses longínquos sóis désses grupos 
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zodiacais, nos possa dar dias favoráveis 
ou não, para nossos negócios, amizades, e 
tantos outros assuntos dessa ordem? A- 
chando-se a Lua aqui tão próxima da 
Terra, que relação tem ela com .aquéles 
astros tão distantes para que entre ela e 
éles se entendam ou desentendam para o 
nosso bem ou mal? 

Sem dúvida, a Astrologia, sôbre as- 
sunto da natureza dos astros, é completa- 
mente falha diante dos progressos da As- 
tronomia de hoje. 

E o mesmo que dissemos da Lua fi- 
ca subentendido para o Sol e os planêtas. 

A Emmanuel, elevada entidade espi- 
ritual, foi-lhe perguntado na obra mediú- 
nica, «O Consolador», o seguinte :—«Per- 
gunta n.º 140 — Os astros influem igual- 
mente na vida do Homem ? 


Resposta: — As antigas assertivas as- 


trológicas tem a sua razão de ser. O 
campo magnético e as conjunções dos 
planêtas influenciam no complexo celular 
do Homem físico, em sua formação or- 
gânica em seu nascimento na Terra, po- 
rém, a existência planetária é sinónimo 
de luta. Se as influências astrais não fa- 
vorecem a determinadas criaturas urge 
que elas lutem contra us elementos des- 
truidores, porque acima de todas as ver- 
dades astrológicas, temos o Evangelho, e 
o Evangelho nos ensina que cada qual re- 
ceberá por suas obras, achando-se cada 
Homem sob as influências que merece». 

De fato, as assertivas astrológicas 
nao erram enquanto se limitam em afir- 
mar que os astros influenciam na vida do 
Homem. Mas € a Astronomia sömente 
que possue os elementos esclarecedores 
sObre qual a natureza dessas influéncias. 
A influéncia «astral» é na ordem biológica, 
com as energias dos astros atuando sôbre 
a organizacao física animal. Certos indivi- 
duos, sem que ninguém e nem éles mesmos 
saibam, nascem com certas predisposigöes 
a determinados desiquilíbrios, cujas pertur- 
bações latentes podem eclodir sob ações ex- 
teriores. As conjunções planetárias, pelas 
fôrças atrativas conjugadas, atuam sôbre as 
células orgânicas. Campos magnéticos «as- 
trais» descarregam em certas ocasiões, sÓ- 
bre a Terra, poderosas tempestades ele- 
tromagnéticas. O Homem que procura 
educar seu sistema de nervos, elevando a 
melhor padrão as suas vibrações mentais, 
pode atenuar e, talvez, até neutralizar &s- 
ses choques na sua composição celular, 
venham êles de onde vierem. Nestas con- 
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dições «cada Homem acha-se scb as in- 
fluências que merece». 

Pelo exposto é fácil concluir que 
essas verdades não tem a mínima relação 
com as supostas predições astrológicas, 
pois Os astros não tem consciência dessas 
ações que, incidindo sôbre o nosso planê- 
ta, atingem os edifícios celulares orgâni- 
cos, sensíveis e afins. Assim, isto não in- 
dica de forma alguma que os astros go- 
vernam nossa vida mental, ditando or- 
dens para o nosso destino. 

E aqui repetimos: As influências dos 
astros sôbre o Homem são de ordem bio- 
lógicas e não com predomínio sóbre o 
nosso espírito, anulando nosso livre arbi- 
trio. 


O sentido didático do 


comemoração do centená- 
rio do Livro dos Espíritos 
dá margem para estudos 
diversos, porque o con- 
teúdo doutrinário desse 
grande livro, no qual se 
condensam as bases da dou- 
trina espírita, tem matéria capaz de aten- 
der à curiosidade dos mais variados tipos 
de vocação intelectual. Se o estudioso é 
inclinado para os problemas de ordem 
filosófica, ainda que näo seja espírita, O 
Livro dos Espíritos lhe sugere reflexões 
acêrca da existência de Deus, da forma- 
ção do Universo, a origem das coisas e, 
por fim, uma série imensa de outras 
questões transcendentais; se, ao mesmo 
tempo, O Livro dos Espíritos vai ter às 
mãos de um-homem propenso a estudos 
de ciências sociais, desde que seja um es. 
pirito emancipado e perquiridor, não lhe 
será dificil descobrir outras tantas ques- 
tões igualmente sérias e elásticas, porque 
atinentes à vida social em seus diversos 
aspectos, e tudo isto é assunto adequado 
à seara da sociologia, da psicologia social e 
outras ciências que estudam as relações 
humanas. Se alguém disser, suponhamos, a 
um técnico ou especialista em economia 
política, que a doutrina espírita discute 
problemas econômicos, isto poderá cau- 
sar espanto, pois o que muita gente sabe 
de Espiritismo fe sabe muito mal) é que 
esta doutrina só se interessa pelos mortos, 
e nada mais... Seja como fôr, a deutrina 


` 
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E para finalizar essa série de traba- 
lhos sôbre as supostas predições astroló- 
gicas, declaramos: Somos apenas estudan- 
tes da matéria e nao escrevemos para po- 
lemicar. Mas se os advogados da Astrolo- 
gia desejarem, aceitamos debates nesse as- 
sunto que expusemos. 

E, aos nossos leitores, pedimos des- 
culpas se acaso falseamos em algumas par- 
ticularidades, mas podemos garantir que 
na parte fundamental estivemos sempre 
no caminho da verdade, buscando, com 
sinceridade, apoio na limpida fonte da 
ciência dos astros, em toda a sua pureza. 


VEOZEASELLA. 
Av. Barroso, 378 — Araraquara. 


“Livro dos Espiritos” 


propoe algumas questöes de interesse pa- 
ra diversos ramos da cultura cientifica. 
Veja-se a 3.* parte do Livro dos Es- 
piritos, notadamente a discussäo söbre a 
«Lei do Trabalho», «Lei de Sociedade», 
«Lei de Igualdade» etc., e lä estäo algu- 
mas afirmativas que, convertidas em teses 
científicas, vão incidir forçosamente sôbre 
as ciências sociais e, com especialidade, 
sôbre a sociologia, pela sua amplitude. O 
Livro dos Espíritos não tem o feitio de 
enciclopédia, mas 2 sua organização dou- 
trinária tem visão enciclopédica pela va- 
riedade e sequência dos assuntos que a- 
brange. Até mesmo alguns problemas de 
biologia, e dos que ainda não estão supe- 
rados, aparecem na sistemática do Livro 
dos Espíritos, apesar de seus cem anos de 
existência. Se, por exemplo, o crítico ou 
simples curioso tem embocadura para os 
estudos biológicos, também vai encontrar 
no Livro dos Espíritos alguns dos mais pal- 
pitantes problemas de embriologia, evolu- 
ção, hereditariedade e outros problemas 
da mesma natureza, embora apresentados 
em função de preocupações espirituais. 
(Examinem- se, sem espírito de prevenção, 
as questões 344 a 360, relativas à união 
da alma com o corpo. Seguem-se, além 
de outras, as questões 586 a 613, referen- 
tes aos «animais e as plantas», assim co- 
mo aos «animais e os homens»). A dou- 
trina entra muito no campo da biologia, 
porque a sua concepção de vida engloba 
o plano orgânico e o espiritual. Não se- 


so 


rá exagéro dizer que algumas proposições : 


do Livro dos Espíritos encerram idéias 
muito antecipadas em relação à própria 
eugenia, posto que o faça em tese geral e 
não em termos específicos. Queiram ou 
não queiram, a doutrina trata dêstes as- 
suntos. 

Um dos aspectos mais caracteristi- 
cos do Livro dos Espíritos, em sua expres- 
são estrutural, é a distribuição didática 
das matérias. Note-se, desde logo, a or- 
dem de colocação dos capítulos, em qua- 
tro partes : 


1.2 parte — problemas gerais 


Deus -- Elementos gerais do Uni- 
verso — A criação — o principio 
vital etc. 


2.2 parte — problemas especiais 


Origem dos espíritos — pluralida- 
de das existências, volta do espi- 
rito à vida corporal, emancipa- 
ção da alma etc., etc. 


3? parte — problemas normativos 


As Leis morais: Seus caracteres 
—Lei de Adoracio—Trabalho — 
Reprodução —Conser vação — Des- 
truição —Sociedade — Progresso — 
Igualdade — Liberdade — Justiça, 
Amor e Caridade. 


a A 5 
4.° parte -- Consequências 


Penas e gozos futuros. 


E” apreciavel o entrosamento  didá- 
tico da obra. Suas questöes e consequén- 
cias começam do geral para o particular, 
do conhecimento para as aplicações, da 
especulação filosófica para as normas mo- 
rais. Observe: se que o problema de Deus, 
na 1.2 parte do Livro dos Espiritos, € apre- 
sentado e discutido como objeto de espe- 
culação, porque que a doutrina induz a 
inteligência humana a procurar saber por- 
quê Deus existe. E” o conhecimento ra- 
cional, como caminho para o conheci- 
mento intuitivo, que é uma esfera mais 
alta, e por isso mesmo depende mais de 
iluminação interior do que propriamente 
de aquisições intelectuais. Procurar a «cau- 
sa primária» do Universo é a primeira 
questão, e aí, temos a filosofia em sua 
plenitude. Já na última parte do Livro 
dos Espíritos, entretanto, o problema de 
Deus é posto de maneira diferente, por- 
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que, agora, é necessário ‘sentir as conse- 
quências da ação divina. São três etapas 
sucessivas e complementares, mas é preci- 
so notar que cada uma delas tem um 
campo próprio e a cada uma dessas eta- 
pas progressivas do homem ou) 
valores diferentes : 


a) — na 1.º etapa, quando o ho- 
mem procura apenas o conhe- 
cimento puro, prevalecem os 
valores intelectuais, sejam lite- 
rários, filosóficos ou científicos; 


b) — na 2.2 etapa, quando o ho- 
mem faz aplicação daquilo que 
aprende, o conhecimento puro 
e os seus valores já não satis- 
fazem mais, porque é necessá- 
rio pôr o conhecimento em 
prática, e daí decorrem os de- 
veres e normas; 


c) — na 3.2 etapa, porque já co- 
nhece e sabe fazer bom uso do 
conhecimento, o homem sente 
as consequências de toda a ver- 
dade que lhe foi possível a- 
prender, e daí, vêm os gozos 
e as consolações da doutrina. 


Dentro desta ordem didática, O Li- 
vro dos Espíritos desenvolve todas as suas 
proposições fundamentais, permitindo ao 
homem, antes de tudo, conhecer para com- 
preender, e depois, ja na posse do conhe- 
cimento, sentir as belezas e os benefícios 
da doutrina pela reforma moral. Vejamos 
a distribuição dos assuntos. Antes de fa- 
lar nos gozos futuros, nos deveres huma- 
nos e sociais, O Livro dos Espíritos enca- 
minha a indagação filosófica para a «cau- 
sa primária de todas as coisas», a forma- 
ção do Universo, o principio vital etc. 
Tudo isto são problemas muito gerais, 
mas é necessário começar pelas generali- 
dades para poder, depois, descer ás parti- 
cularidades da doutrina. Vê- se, por aí, O 
alto senso didático de Allan Kardec ao 
organizar O Livro dos Espíritos, cujos en- 
sinos, como se sabe, são de procedência 
espiritual, mas foi o Cedificador quem 
lhes deu ordem e método. 

Como poderia a doutrina convencer 
o homem da realidade dos valores espiri- 
tuais, que são inconfundiveis e eternos, 
sem primeiramente fazer o homem com- 
preender a supremacia das leis divinas? 
Para saber respeitar as leis biológicas a 
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que está sujeito, o homem tem necessida- 
de de conhecer os processos normais da 
vida, e justamente por isso mesmo, a dou- 
trina espírita se preocupa, também, com 
a formação dos sêres vivos e as condi- 
ções do mundo em que vive o homem. 
Tudo isto é conhecimento, ainda não é pro- 
gresso espiritual, mas o homem, como diz 
a própria doutrina espírita, progride pri- 
meiro em conhecimento, depois, em moral. 

Se, para ser feliz, o homem precisa 
e deve conhecer as leis naturais, a fim de 
que saiba comportar-se com equilíbrio, 
pois as leis naturais são reflexos da ação 
de Deus, claro é que o conhecimento des- 
sas leis se torna indispensável. Não é pos- 
sível ensinar a alguém o princípio da har- 
monia universal, que é assunto essencial- 
mente filosófico, sem dar uma idéia pelo 
menos geral do mecanismo das leis natu- 
rais. E” o que se nota no Livro dos Es- 
píritos, porque apresenta o quadro das 
leis, suas relações de dependência, seus 
processos de ação e, depois, desperta no 
homem o sentimento de responsabilidade 
em face do conhecimento, que já adqui- 


. .riu: antes de tudo, dar o conhecimento ; 


depois, apresentar as consequéncias práti- 
cas. Entao, chegado a esse estado de 
adiantamento espiritual, o homem com- 
preende Deus pela inteligência, roas não 
fica sOmente no conhecimento, porque é 
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indispensável sentir a obra de Deus- pela 
iluminação. O Livro dos Espíritos tanto 
responde às indagações do filósofo, como 
às petições do teólogo e às exigências do 
moralista. 

„Convém frisar que nao é uma obra 
de classificação nem de conhecimentos 
descritivos, mas é uma obra de conheci- 
mentos amplos, em diversos domínios da 
especulação e da crítica. Justamente por 
isso mesmo é que o Livro dos Espíritos é 
muito sintético em suas respostas. E” um 
livro de base, e não pode, portanto, de- 
senvolver minúcias. Apresenta os princi- 
pios, formula: as teses gerais, com todo o 


e fiada ۸ 
espirito de sintese, sem se perder na por- 


menorização de conceitos acessórios. E' 
uma obra de interpretação, não é nem 
pode ser um tratado de especificações. O 
desenvolvimento e a explanação minucio- 
sa das questões que se acham consubstan- 
ciadas no Livro dos Espíritos estão nas ou- 
tras obras da doutrina, justamente porque 
todas elas são desdobramentos da obra 
geral. E no Livro dos Espíritos que está, 
finalmente, o cerne da doutrina espírita. 
Não se pode compreender a doutrina sem 
conhecer o Livro dos Espíritos, e para 
compreender o valor do Livro dos Espi- 
ritos é necessário compreender-lhe o sen- 


tido didático. 
DEOLINDO AMORIM. 


Memórias de um Espírita Baiano 


XXI CAPÍTULO 
Meus ultimos dias no Hotel Central 


1) Nossa mudança para a Ladeira 
do Pelourinho permitia que, depois das 
refeições, eu corresse até a casa para a 
sesta, de tão perto que ficava. 

2) A casa ficava no alto da Ladei- 
ra do Taboão, para qual abria quatro 
janelas. E seis para a frente. E sua 
frente olhava, também, para a Ladeira 
do Carmo, para a Baixa dos Sapateiros. 

3) Era um primeiro andar, por ci- 
ma de um bazar de moveis usados. Por 
cima de nós, um oficial da Marinha, 
cujas filhas, muito raquíticas, andavam a 
martelar o piano, constantemente, como 
aprend:zes. 

4) Durante o movimento político 


LEOPOLDO MACHADO 


de que resultou a posse do Dr. J. J. Sea- 
bra no Governo da Bahia, assisti, uma 
tarde, lá em baixo, a luta entre malan- 
dros, na rua, de que resultou uma bala 
perdida entrar na sala, passar perto da 
perna de minha irmä pequenina e ir ti- 
rar uma lasca na perna de um consolo 
na sala de visita. 

Tal o regime de inseguranga em 
que vivemos naqueles dias amarissimes 
da politica do Dr. J. J. Seabra... 

5) Era nosso visinho parede-meia, 
a direita, o padre L. F., meio espadua- 
do, um tanto escandaloso, baixo, peque- 
nino. Não queria amisade com os visi- 
nhos. Mas, ainda tocava a aba do cha- 
peu, cumprimentando-nos. A familia, a 
mulher e as filhas, náo nos cumprimen- 
tavam. 
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6) Seu apelido, era Padre Pega 
pra Capar. 

Irritava-se e dava escandalo, quan- 
do o chamavam assim. 

7) Dera, uma feita, tanto escanda- 
lo na rua, que o arcebispo, D. Tomé, 
mandou chamá-lo a palácio e o censu- 
rou asperamente. 

— E' mentira! 
tira ao Sr. Arcebispo. 

-- Náo. Vox populi, Vox Dei. Sé 
caíu na voz do povo.. 

8) Se é assim, é também verdade 
que a Maria Cumpridinha é vista sair, 
diariamente, manhã cédo, de seu palácio... 

9) O Arcebispo irritou-se, ameaçan- 
do-o de suspendê-lo de ordens. 

10) Se o Sr. Arcebispo fizer isso, 
eu passarei por aquí, diáriamente, pu- 
xando uma carroça para ganhar a vida, 
pois tenho mulher e filhas para sus- 
tentar 

11) Fôra convidado para o Sermão 
da festa de importante cidade do recon- 
cavo. Veio o saveiro buscá-lo, à noite. 
Viajaram durante a madrugada, a co- 
missão da festa e êle. Luar muito boni- 
to, noite primaveril. 

12) Reverendo, era bom que o se- 
nhor fizesse o sermão que vai proferir, 
para a gente ouvir, vale ? 

— Vocês querem ? Vale, 

~ Queremos. Faça o sermão. 

Ele postou-se à préa da embarca- 
ção, de pé, olhando o mar. E sob o pa- 
lor da lua, debaixo de um céu azul e 
estrelado, proferiu importante sermão, 
para agrado de toda gente. 1 

13) Otimo! Vamos ter uma festa 
d’arromba, amanhã, disse a comissão 
que o acompanhava. 

14) Mas, no dia seguinte, êle pre- 
parou-se para a missa festiva sômente. 
«O sermão ?» ah! esse já fôra proferi- 
do ontem. Se quisessem que êle o repe- 
tisse, só mais duzentos mil réis... . 

15) Mas. reverendo, o sermão de 
ontem foi para experiência e para nos 
distrair. 

16) Experiência? Eu já sou um 
padre velho, experimentado e não vim 
aqui para distraır ninguém. Vim aqui 
para ganhar dinheiro. Tenho mulher e 
filhos para sustentar. Agora, posso é fa- 
zer camaradagem; posso receber e me 
contentar com a metade. 

E recebeu, efetivamente, mais du- 
zentos mil réis. 


Vieram dizer men- 
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17) O filho do patráo, o Manoel 
Veiga, um portuguezinho quasi analfa- 
beto, que gostava de poesia, chegara de 
Portugal. 

Andava com um livro de soneto de 
Camóes na máo, no propósito de meter 
todos os sonetos na cabeca...-Até a 
mesa dos freguéses servia declamando, 
entretanto, o ünico soneto que decorara, 
o primeiro: 


Enquanto quís, fortuna que tivesse, 
Esperanga de algum contentamento... 


18) O pai nào o quís no Hotel. 
Arranjou servico para éle com um ami- 
go em Santo Amaro. Eu fui leva-lo no 
vaporzinho da carreira. 

19) Que alegria para mim, quando 
o Jornal noticiou que o jovem poeta 
baiano visitara a sua redacáo, palestran- 
do amavelmente com todo o pessoal da 
cása!... ۱ 

-20) A volta foi pelo ramal de Can- 
deias — N. S. das Candeias, um dos lu- 
gares mais milagrosos do Estado. Com- 
prei passagem de 2.* classe. que nunca 
fui amigo de ostentagäo. Aquilo que pu- 
de fazer modestamente, sem chamar a 
atengäo de ninguem... 

21) Veio o condutor. Vendo-me 
na segunda classe, misturado äquela ne- 
gralhada, entoxicando o ambiente do car- 
ro com o fumo fedorento de seus ca- 
chimbos, de seus charutos de infima qua- 
lidade, convidou-me a passar para a 1.* 
classe: «Este carro não é para um mo- 
go como o Sr. viajar». 

22) Adiante o trem enguicou numa 
subida por falta de pressáo. 

— Fóra, pessoal! Vamos empurrar 
o trem ! 

23) A segunda saltou para empur- 
rar o trem. 

Da primeira classe, sömente eu... 


* x 0X 


24) Veio uma sobrinha de ineu pai 
passar uma temporada em casa. 

Jovem, simpática, atraente. 

Mas não tive nenhuma inclinação 
pela mocinha. Tanto mais quanto ela já 
estava quasi noiva. 

25) Sempre que ia fazer a sesta, 
em casa, conversavamos uma vez por 
outra, sentados, a balançarmo-nos na 
ampla rêde de casal armada na sala de 
visita. 


.ali, era tão grande, 
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26) Uma feita, meu pai estrilou. E 
disse, áspero, à sobrinha: «Se você veio 
para aquí «com os olhos no meu filho, 
engana-se. Ele não se vai casar com 
você». 

27) A moça corou e chorou. Eu me 
limitei a dizer-lhe: «Isso não se faz nem 
se diz! Tanto mais que eu não sei se 
me caso e com quem irei casar-me, e 
quando... 

28) Nem por isso deixei de levá-la, 
à miude, a bailes -e eu fui um dançari- 
no de marca! — a cinemas, a passeios... 

29) Inaugurando se um cinema — 
Cine Rio Branco— no Terreiro, num pri- 
meiro andar. fui à sua inauguragäo, com 
a prima e minha mãe. A orquestra to- 
cou uma valsa. Como eu gostava de 
dançar valsas! Perdi,. parece, a noção 
de mim, ergui-me e convidei a prima pa- 
ra dançar comigo. Ela recusou a rir-se, 
evitando o tableau. 


ARMA 


30) Uma tarde, passaram as duas 
mocinhas de que já falei, á porta do Ho- 
tel. Havia outro caminho mais curto. 
Mas, era passando por ali que elas me 
podiam ver. E vimo-nos. 

Corri ao seu encontro. 

E acertamos a visita de ambas, e 
mais do pai e do irmão, com o violão, 
ao Hotel, uma noite, para, à presença 
dos hospedes, cantarem. 

31) Compareceram e cantaram. A- 
lias, sob aplausos de toda gente, menos 
meus. E' que minha alegria de as ver 
que me tornei sa- 
liente demais. 

Senti que nem ela, nem sua gente 
aprovara mirha saliência. 


* xx 


32) Aos domingos,. dias santos e 
feriados, - preferia ficar no Hotel, devo- 
rando livros, rascunhando estrofes, preo- 
cupado com a minha mania literária. 

Mandava, até, os outros emprega- 
dos saírem para ficar com mais um, no 
máximo, nesse doce tete-a-tete com a 
literatura. 

* * * 

33) Sr. Costa, um portugués nego- 
cista, candidato a comprar o Hotel, me- 
teu lá um cunhado, um homenzarräo, 
com as mesmas fungöes que eu tinha. 

Era, praticamente, a minha desti- 
tuição do emprego. 


= 5X = 


34) Compreendendo isso. pus-me a 
campo, para conseguir outra coisa. En- 
tabolei negocio com uma sapataria de 
ultima espécie, à Ladeira do Taboão. 

35) Voltava, um dia, depois da 
sesta, ao Hotel. 

Meu lugar, na mesa da gerência, 
vasia. 

Perto, um criolo que entregava ma- 
carrão de uma fábrica, sr. Costa e o 
patrão de pé... 

36) Um freguês paga a refeição. 
Era o sr. Bento que devia receber e 
passar o troco. Continuou imovel. 

— Quer que o faça? perguntei-lhe. 

— Pode fazer. 

37) Galgo a mesa e abro a gave- 
ta para receber o dinheiro e passar o 
troco. 

38) Foi êle. E' êle quem me dá os 
vales, — salta o crioulo, a apontar-me, o 
dedo em riste. 

39) Eu? Que vales 7 

40) Os vales do macarrão que eu 
tenho trazido aqui. 

41) Mas. o macarrão é pago na 
hora. Nunca passei vale algum. Ade- 
mais essa letra não é minha. 

42) É, sim. Letra disfarçada — con- 
tinuou o crioulo: 

43) Sr. Bento, o patrão, interveio : 
— A situação é delicada para você, 
Leopoldo, bem delicada ! 

44) Delicada porque? Se o sr. se 
coloca nesta atitude, ja nao tenho mais 
o que fazer aqui. Deixo, imediatamente, 
o seu Hotel. 

E deixei-o com o coragäo sangrando. 

45) Aquilo foi uma ingratidáo. A- 
lias, a primeira que me doeu, profunda- 
mente, na alma. Muitas outras viriam 
depois, dolorosas. 

46) Eu ganhava uma fortuna: Ses- 
senta mil réis por més, sem as gorgetas 
dos fregueses. 

47) Mas, sai. E fui jantar uma 
peixada num restaurante da Rua Dr. 
Seabra, tirado a vinho, que estavamos 
na quinta-feira santa de 1912. 

48) Depois, eu soube. O crioulo 
föra descoberto como deshonesto e me- 
tido no xadrez. E o Hotel Central teria 
que fechar suas portas nas mäos do Sr. 
Costa. 

49) O Sr. Bento, a despeito de sua 
bondade, morrera na miséria, tuberculoso. 

50) Eu ainda estou, apesar de tu- 
do, escrevendo essas Memörias... 


60 — 


Textos: (Mateus, XVI, 15/20; 
Marcos, Vill, 29; Lucas, IX, 20/21; 
Joao, XV, 17. Tradugäo do padre Älva- 
ro Negromonte — Novo Testamento — 
Agir Editora — 1948), 


I. — TEXTO INTEGRAL 
1. — Mateus, XVI, 15/20: 


«Disse-lhes Jesus: E vós quem 
dizeis que eu sou ? Respondendo Si- 
mão Pedro disse: Tu és o Cristo, Fi- 
lho de Deus vivo. E respondendo, Je- 
sus lhe disse: Bem aventurado és, Si- 
mão, filho de Jonas, por que não foi 
a carne e o sangue quem te revelou, 
mas, sim meu Pai que está nos Céus. 
Eu te digo que tu és Pedro e sôbre 
esta pedra edificarei a minha Igreja, e 
as portas do Inferno não prevalecerão 
contra ela. E eu te darei as chaves do 
reino dos céus. E tudo que ligares sô- 
bre a terra, será ligado nos céus; e 
tudo o que desligares sôbre a terra, 
será desligado nos céus. Então man- 
dou a seus discípulos: que a ninguém 
dissessem que êle era Jesus Cristo». 


2. — Marcos, 29: 


«Então thes disse: E vós, quem 
dizeis que eu sou ? Respondendo, Pe- 
-dro lhe disse: Tu és o Cristo. E êle 
lhes proibiu, severamente, que a nin- 
guém dissessem isto dêle». 


3. — Lucas, IX, 20/21: 


«E vös, quem dizeis que eu sou? 
Respondendo, Simäo Pedro disse: o 
Cristo de Deus. Ele entäo, falando- 
lhes energicamente, mandou que não 
dissessem isto a ninguém». 


4 Joao, NO E 


«Simão, filho de João (?), tu me 
amas? Sim, Senhor, tu sabes que eu 
te amo. Disse-lhe Jesus: apascenta as 
minhas ovelhas». 


5. — Deuteronomio, XIX, 15: 


«Nao valerá contra alguém uma 
só testemunha, qualquer que för o de- 
lito ou o crime; mas tudo será verifi- 
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cado sóbre o depoimento de duas ou 
trés testemunhas». 


6. — Apocalipse, XIX, 10: 


«Pois o testemunho de Jesus é o 
espirito de profecia». 


Il. — Vamos estudar assunto - de 
tal magnitude sob os aspectos” histórico, 
linguístico, ideológico ou doutrinário e 
jurídico ou legal, tirando a conclusáo ló- 
gica que os versículos 18 e 19 do Evan- 
gelho atribuido a Mateus sáo interpela- 
ções maliciosas aos textos originais e 
primitivos com a finalidade única de ser- 
virem de fundamento para a criacäo da 
Igreja Católica Apostólica Romana, no 
terceiro século da nossa era, de 306 a 
337, no tempo do grande Imperador 
Cristäo, Constantino Magno. 

Il. — Jesus era judeu, filho de 


“judeus e falava o aramaico, a lingua fa- 


lada pelo, povo judeu daquele tempo e 
internacional, do Oriente Médio, de en- 
táo. Nasceu o Divino Mestre em 1.” de 
Janeiro do ano 1.”, da era Cristá ou em 
25 de Dezembro do ano 749, da era 
Romana. Era Imperador Romano o gran- 
de Gaius Julius Cesar Octavianus Au- 
gustus, mais conhecido por Imperador 
Augusto, nascido em 63 antes de Cris- 
to e falecido em 14 depois de Cristo. O 
Divino Mestre foi crucificado no dia 3 
de Abril do ano 33 da nossa era, com 
33 anos, no tempo do Imperador Ro- 
mano Claudius Nero Tiberius, mais co- 
nhecido por Tiberio, Imperador de 14 a 
37 depois de Cristo. 


IV, — Um mundo ideológico se- 
para o povo Romano de povo Judeu, 
criadores de duas culturas e de duas ci- 
vilizações completamente opostas e an- 
togónicas, que sempre viveram em atrita 
mental e de fato. A língua oficial do 
povo Romano era o Latim e o grego, 
como a lingua literária, artística. A lin- 
gua oficial do povo Judeu, naquele tem- 
po, era o aramaico. À língua oficial do 
povo Grego era o grego que exerceu 
poderosa influência na língua, na cultu- 
ra e na civilização do povo Romano, 
durante muitos séculos. A Religião Gre- 
go Romana era o paganismo, a ilola- 
tria. O Imperador era o representante 


f 
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de Jupiter na Terra e como tal, um 
Deus. As leis do Império eram inataca- 
veis e rigorosas nesse sentido, não ad- 
mitindo leis contrárias superiores a elas 
e ao Imperador, ao Senado, às Legiões 
Romanas. A fé judáica era no Eterno, 
Criador, Mestre, Legislador, Juiz, Gover- 
nador e Condutor do povo Judeu, com 
o qual mantinha aliança. As leis judái- 
cas eram Leis Espirituais, eternas, dita- 
das pelo Senhor ao seu povo, no monte 
Sinai, por intermédio de Moisés, o in- 
termediário entre os anjos e os homens. 
Para o povo escolhido não havia outro 
Rei nem outras Leis, como para o povo 
Romano não existiam outras normas de 
conduta nem outro Governador senão os 
seus, particulares. oficiais. Essas idéias 
antagônicas formavam personalidades di- 
ferentes, como cultura e civilização dife- 
rentes, incompatíveis, irreconciliáveis. Por 
isto o povo Judeu, sofria humildemente 
a tirania Romana e vivia isolado, como 
uma ilha no meio do Oceano, como um 
oasis no meio do deserto. Era a luta si- 
lenciosa da qualidade contra a quantida- 
de, da fé espiritual contra o Império do 
Mundo profano, irreverente. selvayem, 
temível pela fórga de que dispunha pela 
mentalidade autoritária que o animava. 
V. — O Divino Mestre começou a 
sua missão quando tinha 29 anos de 
idade. Fundou escola oral ambulante. fez 
discípulos, preparou-os durante quatro 
anos, como suas testemunhas que deve- 
riem ser e como portadores de sua dou- 
trina que deveria ser ensinada a todos 
os povos da Terra, a começar pelo po- 
vo Judeu, o escolhido pela Divindade Su- 
prema para espiritualizar a humanidade 
toda. Prometeu o reino do seu Pai pa- 
ra todos os seus discípulos que perseve- 
rassem na fé e nas virtudes até à mor- 
te do corpo. Prometeu mais ainda que 
enviaria o “Espírito da Verdade após a 
sua morte e ressurreição, que desceria 
do Reino Celestial e ficaria com seus 
discipulos, como vasos escolhidos, nos 
quais faria sua habitação, na Terra, até 
c fim dos tempos. Combateu o culto ex- 
tericr e criou o culto interior, pela re- 
novação da personalidade humana, pela 
regeneração espiritual, intelectual e mo- 
ral da humanidade. Fez destruir o Tem- 
plo de Jerusalém e a casta sacerdotal 
como prejudiciais ao progresso espiritual 
da grande familia. de todas as gentes. 
Destruiu as barreiras internacionais e 
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universalizou a sua doutrina que deveria 
ser, com o tempo, a norma de conduta 
para todos os homens, para. todos os 
povos. 

VI — O povo judeu sempre foi 
combatido pelos povos pagãos da Terra. 
Até à vinda do Divino Mestre o povo 
judeu era puro judeu, com uma só lin- 
gua, uma só raça, uma só fé, fundada 
na Revelação Espiritual. Com a vinda 
do Mestre Celestial o povo escolhido se 
dividiu em dois grupos, o judeu-judeu e 
o judeu-cristáo, bem como a sua litera- 
tura, a conservadora e a progressista, 
a tradicional judaica e a nova, cristã. 
Por causa das perseguições, o povo ju- 
deu se havia espalhado pelo mundo in- 
teiro, pelas principais nações da Terra, 
nas quais formava comunidades. Desde 
os tempos de Esra, que criou a primei- 
ra Beth hah Kehila, a Casa da Comuni- 
dade se espalhou por toda a Judéia e 
pelas comunidades judias do mundo. Nes- 
sas Casas, que os gregos chamavam de 
Sinagoga. eram ensinadas as Leis (To- 
rah). os Profetas (Neviim) e as Escritu- 
ras (Ketuvim), os rolos de pergaminho 
manuscritos pelos judeus, dêste 1.500 
antes de Cristo até o advento do Senhor. 
Eram nessas casas comunais que os ju- 
deus-cristãos pregavam a Nova Mensa- 
gem, convertendo os judeus para o Cris- 
tianismo, quando se espalharam da Ju- 
déia pelo Mundo, como portadores da 
nova ideologia ensinada pelo Cristo, co- 
mo se verifica pelas Memórias de seus 
discípulos, conhecidas no Ocidente, Eu- 
ropa e America, com os nomes grego- 
romanos de Evangelhos, Atos dos Apos- 
tolos, Epistolas e Apocalípse. A nobreza 
romana não tolerava maior autoridade 
que o seu Imperador, nem leis superio- 
res as suas próprias. por isto não tole- 
rava o Senhor e as Leis judaicas. Assim, 
o Cristianismo foi perseguido em Roma, 
desde o começo. Os cristãos ou judeus 
cristianizados eram hostilizados, perse- 
guidos, martirizados por toda parte. Vi- 
viam êles ocultamente nas sinagogas, nas 
catacumbas, nas casas dos cristãos, sem 
ruido, em silêncio, ensinando, curando, 
orando. O último Imperador Romano 
pagão foi Maximiano Herculeo, sogro 
de Constantino I, o Grande, o primeiro 
Imperador Cristão, convertido, à ultima 
hora, sem preparação prévia, em 306 da 
nossa era. Até então os seguidores de 
Cristo eram chamados de discípulos do 
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Senhor, testemunhas do Senhor, ou Cris- 
táos, nome éste que Jhes foi atribuido 
depois da morte de Cristo, confor- 
me consta dos Atos dos Apóstolos, 
XI, 26. Em 313 Constantino, compa- 
decendo-se dos cristáos, deu-lhes ple- 
na liberdade religiosa, da qual gozava o 
povo romano, desde os principios de sua 
formagäo. Foi além, protegeu o «bispo 
de Roma», deu-lhe o Palacio de Latrão, 
o Vaticano, dinheiro em abundância, 
transformando o Cristianismo, fôrça viva 
de oposição ao meio, apolitica. em-um 
Partido Político de fundo religioso, de 
carácter oficial, em substituição ao ante- 
rior, deposto, pagão. Deu-lhe o nome 
pomposo de Igreja Católica Apostólica 
Romana. Mandou construir a Igreja de 
São João de Latrão, a de São Pedro, a de 
São Paulo, em Roma, a de Santa Sofia, 
em Constantinópola, a da Natividade em 
Belém e a do Santo Sepulcro em Jeru- 
salém, de 320 a 337 da nossa era. Até 
aí os templos dos judeus eram a Bethel, 
a Casa do Senhor e a Beth hah Kehila, 
a Casa de Comunidade, também conhe- 
cida por Casa da, Pregação — Beth hah 
Midrash. Pregação — Beth hah Midrash. 
Templo em grego era «naós», navio ou 
nau e eın latim «templum». Para näo dar 
esses nomes ás suas Casas religiosas, 
Constantino adotou o nome grego de 
Igreja, cerca de 300 anos depois da mor- 
te de Cristo e de seus discipulos diretos. 
Ora, como só se dá nome ás coisas de- 
pois de descobertas ou criadas pelo ho- 
mem, segue-se que a palavra igreja, pa- 
ga, grego-romana, nao consta dos Livros 
Sagrados, nem foi empregada por Cris- 
to, nem foi empregada por seus discipu- 
los diretos. E” uma criação grego roma- 
na do tempo de Constantino, o primeiro 
a construir, na Terra, as primeiras igre- 
jas do mundo. 

VII. — A palavra grega é «ekkle- 
sia>,. latinizada em «<ecclésia», que deu 
«igreja» em portugués, «église» em francés, 
«iglesia» em espanhol, «chiesa» em italia- 
no, com a significacáo primitiva, em gre- 
go. de assembléia do povo grego, reu- 
nião política. 

VIII. — Os princípios ideológicos 
do Cristianismo condenam a idéia de 
Igreja Católica Apostólica Romana, pois 
o Embaixador Divino não confiou a sua 
Doutrina aos homens mas ao Espírito 
da Verdade, conforme está documentado 
nos textos: 
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1. — Apocalipse, XIX, 10: 


«Pois o testemunho de Jesus é o 
espírito de profecia». 


2. — João, VI, 45: 


«Está escrito nos profetas: e to- 
dos serão ensinados por Deus». 


3. — Mateus, 202 


«Porque não sois vós os que fa- 
lais, mas o Espirito do vosso Pai é o 


que fala em ۰ ۱ 


4, سب‎ Mateus, XVI, 17: 


«E respondendo Jesus lhe disse: 
Bemaventurado és Simao. filho de Jo- 
nas, porque náo foi a carne e o san- 
gue quem te revelou, mas sim meu 
Pai que está nos céus». 


5. — Atos ۷ LIOS TE 


«O homens de dura cerviz e co- 
rações e. ouvidos incırcuncisos, vós 
sempre resistis ao Espirito Santo; as- 
sim como obraram vossos pais, assim 
o fazeis vós também. A qual dos pro- 
fetas não perseguiram vossos pais? É 
mataram éles os que de antemão a- 
nunciavam a vinda do Justo, do qual 
vós agora fostes traidores e homicidas : 
vós, que recebestes a lei por ministé- 
rio dos anjos e náo as guardais». 


6. — Atos, 1, 8: 


«Mes recebereis a virtude do Es- 
pirito Santo, que descerá sóbre vós e 
me sereis testemunhas em Jerusalém, 
em toda a Judéia e Samaria, até às 
extremidades da Terra». 


7. — Atos, V, 32: 


«E nös somos testemunhas des- 
tas palavras, e também do Espirito 
Santo, que Deus deu a todos os que 
lhe obedecem». 


8. — Atos, II, 16 a 18: 


«Mas isto é o que foi dito pelo 
profeta Joel: E acontecerá nos ulti- 
mos dias, diz o Senhor. que eu derra- 
marei do meu Espirito sôbre toda a 
carne e profetizarão vossos filhos e 
vossas filhas e os vossos mancebos te- 
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rão visões e os vossos anciãos sonha- 
rão sonhos. E, certamente. naqueles 
dias, derramarei do meu Espirito sô- 
bre os meus servos e sôbre as minhas 
servas e profetizarão». 


| "9. — João, XVI, 7: 


«Mas eu vos digo a verdade: a 
vós convém que eu vá; porque, se eu 
nao fôr, o Consolador não virá para 
vós; mas se eu för, eu o mandarei 
para vös». 


10. — João, XVI, 12/14: 


«Ainda tenho muitas coisas que 
vos dizer, mas näo as podeis suportar 
agora. Mas quando vier aquele Espi- 
rito da Verdade, éle vos ensinara to- 
da a verdade, porque éle näo falará 
por si mesmo, mas dirá tudo o que ti- 
ver ouvido e vos anunciará as coisas 
que estáo por vir». 


IX. — Ainda sôbre a distinção de 
Culto exterior e culto interior, isto é, dos 
templos de pedra morta e do templo vi- 
vo do espírito humano, convém lembrar- 
mos cs textos: 


1. — Jeremias. VII, 4: 


«Não confieis em palavras men- 
tirosas, dizendo: Templo de Jehovah, 
Templo de Jehovah, Templo de Jeho- 
vah são estes». 


2. — Mateus, XII, 6: 


«Digo-vos, porém: aqui esta o 
۳ ۰ ý 1 
que é maior do que o Templo». 


Bo lodo, 11,719 a 21: 


«Deitai per terra este santuario 
e em trés dias o edificarei. Mas éle 
se referia ao templo do seu corpo». 


4, — Mateus, XXIV, 1, 2: 


«Tendo saido Jesus do Templo, 
ia-se retirando, quando se chegaram a 
éle seus discipulos para lhes mostra- 


rem os edificios do templo. Mas éle 
Ihes disse: Védes tudo isto? Em ver- 
dade vos digo que náo ficará aquí pe- 
dra sóbre pedra que náo seja derru- 
bada». 


5. Atos, Vil, 47 a 50: 


«Salomäo, porém, edificou-lhe u- 
ma casa. Mas o Altissimo nao habita 
em casas feitas por mäos de homem ; 
como disse o profeta: o Céu &o meu 
trono e a Terra é o estrado dos meus 
pés: que casa me edificareis vés, diz 
o Senhor, ou qual & o lugar do meu 
repouso ? Näo fez, porventura, a mi- 
nha mäo todas estas cousas ?» 


6. — I — Corintios, III, 16, 17: 


«Näo sabeis que sois santuärios 
de Deus e que o Espirito de Deus ha- 
bita em vös? Se alguém deströi o 
Santuário de Deus, Deus o destruirá ; 
pois o santuário de Deus. que sois, 
santo é». 


7. — L, Corintios, VL 19: 


«Acaso não sabeis que o vosso 
corpo é santuário do Espírito Santo 
que habita em vós, o qual vos foi da- 
do por Deus e que não sois de vós 
mesmos ?» 


8. — João, XIV, 28: 


«Respondeu-lhe Jesus e disse- 
lhe: Se alguém me ama, guardará mi- 
nha palavra e meu Pai o amará e nós 
viremos a êle e faremos nêle morada». 


9. — João, IV, 23/24: 


«Mas a hora vem e agora é, em 
que os verdadeiros adoradores adora- 
rão o Pai em espirito e verdade; por- 
que são éstes que o Pai procura para 
seus adoradores. Deus é espírito; e é 
necessário que os que o adoram, o 
adorem em espírito e verdade». 


(Continua). 


TRANSFERÉNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereço, para onde a. 


Rewista deve ser enviada 
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LIUROS E AUTORES — 


UM GRANDE ESCRITOR 
PORTUGUES NO BRASIL 


Esteve no Brasil e em Nova 
Iguassü, o ano passado. o diretor 
de Estudos Psiquicos, e autor de 
vários livros preciosos, como: Pie- 
rino Gamba, Almas Errantes, 
Luz no Caminho, Ronda Espi- 
ritual, etc. etc... 

Estudos Psíquicos é a revis- 
ta espiritualista mais bem feita que 
conhecemos. E nos desvanecemos 
de ser seu correspondente em No- 
va Iguassú e seu colaborador cons- 
tantes ۱ 

Isidoro Duarte Santos, que 6, 
alem do mais, oficial da Marinha 
Portuguesa, compareceu até a dois 
programas comemorativos da Bodas 
de Prata do Colégio Leopoldo, 
com o ensino deste bonito pedaco 
de terra fluminense, que é Nova 
Iguassú. Terra e natureza de que 
ele escreveu com magistral eloquén- 
cia, incerta em sua substanciosis- 
sima Estudos Psiquicos: «Nova 
Iguassú é um retalho paradizíaco. 
Assim se justifica que Leopoldo Ma- 
chado tenha sido poeta tóda sua 
vida. E que de tanto passear os 
olhos, sinto necessidade de sacrifi- 
car ás musas e aproximar-me do 
Alto.» 

Sobre as festas do Colégio 
Leopoldo, escreveu, entre outras 
coisas: «No dia 21 de Abril, as- 
sistí à 4. reunião das Bodas de 
Prata do Colégio, presidida pelo 
seu Diretor, na qual o jornalista, 
Luiz Azeredo, diretor do Correio 
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LEOPOLDO 
MACHADO 


da Lavoura, foi orador, etc. Tam- 
bém alí fui homenageado como «gran- 
de amigo, etc.» No fim, abriram-se 
quatro salas novas... À sala José 
de Anchieta que tive a honra de 
inaugurar...» j 
Isidoro Duarte Santos continua 
escrevendo crönicas de viagem ad- 
miräveis em sua Estudos Psiqui- 
cos. Vai, depois, reunir, essas crô- 
nicas em volumes, assim termine a 
série, para o gózo espiritual de quem 
as lér, enfeixadas em livros magni- 
ficamente impressos e apresentáveis. 
Ja temos um livro, Cientismo e 
Espiritismo, que é edicäo sua, por 
que se poderá julgar como vai fi- 
car o volume de suas crónicas ad- 
miráveis. A nós brasileiros, e é! 
que voltou um enamorado, um en- 
feitiçado, um apaixanado por nossa 
terra e por nossa gente, trata com 
largueza de cortezia e de bondade. 
E aos portuguéses que, em Portu- 
gal não conhecem o Brasil: «Os 
portugueses de Portugal ignoram as 
explosões afetivas de que somos al- 
vo no Brasil. Aqui aspira-se alacri- 
dade, confiança, alegria de viver», 
diz o insigne escritor, na crônica 
em aprêço. 
E'-um regalo d'alma lér-se Isi- 
doro Duarte Santos, tão sugesti- 
vo e substancioso é seu estilo! Es- 
crevendo sobre o Brasil e os bra- 
sileiros, esse regalo aumenta de su- 
gestividade, de substancialidade. 
Pois que venha, quanto antes, 
seu grande livro de Crônicas do 
Brasil. . 
Será este seu título? 
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O Espiritismo está vos ensinando o caminho mais curto que vos conduzirá 


a um mundo melhor do que o vosso. Que o vosso apêgo às cousas mundanas e 
as vossas fraquezas sejam vencidos, afim de não tomardes caminho errado, longo. 


dificultuoso e que termina num abismo. - MARIQUINHAS. 
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Os Grandes Iniciados, Jesus Cristo e o Livro «O Pentecoste» 
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AO padece dúvidas o fato de que 
os espiritos de escól, as almas de 
elevação, polarizam-se em Deus, 
vindo com isso a se envolver na 

aura sagrada dos esplendores em geral, re- 
fletindo o poder da Fé, a fôrça do Co- 
nhecimento, a graca do Amor e sublimi- 
dade da Harmonia. Isto porque, simples- 
mente surgindo na esfera das mais pene- 
trantes percepgöes, por evolugäo, pode- 
rem elas atingir aconchegos vibratörios 
de elevado teor psíquico. E” a consonán- 
cia, € a sintonização e a integração na 
Divindade! 

Para alcangar semelhante estado de 
ser e estar, cumpre ao espirito realizar em 
si o problema da escalada moral e cien- 
tifica; em si, fica bem exposto, porque 
as conquistas do espirito jamais poderao 
dar-se de favor ou por acaso. E, se for- 
mos buscar na história das religióes os 
testemurhos, teremos de render solenes 
homenagens aos mais entigos Mestres ou 
Missionários 

Vejamos éste téxto búdico, isto é, 
de uma doutrina que se perde na noite 
dos tempos, lastreada por mais de vinte 
Grandes Mestres, dispostos na ficira de 
milénios incontáveis : 


«O Amor e a Ciência são fato- 
res primordiais do Universo. Enquanto 
o espírito não os realizar, em si, fica- 
rá sujeito à lei das reencarnações do- 
lorosas.» 


Essa mesma verdade básica, que ema- 
na do TODO e envolve as criaturas des- 
tinadas à perfeição, acha-se exposta em 
todos os códigos iniciáticos da antiguida- 
de, abarcando “desde o legendário fima até 
Jesus, pontificando nas doutrinas de Ra- 
ma, de Zoroastro, de Crisna, dos Patriar- 
cas hebreus, de Hermes Trimegistro e dos 
erandes fildsofos chinéses, indianos e gre- 
gos, repontando magestosa também nas 
doutrinas óríicas e pitagóricas. Todo o 
“grande mundo antigo, a nata e a essência 
“dos mais amadurecidos vultos da Huma- 
nidade, foram por isso mesmo radicalmen- 
te espiritualistas, simplesmente evolucio- 
nistas. A imortalidade da alma e a sua 


- auto-evolução, através da lei das vidas su- 


cessivas, engendrou, sustentou e fez pon- 
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tificar os pontos básicos da Fé e das con- 
sequentes certezas espiritualistas. 

A questão reside, porém, no deve: 
de algumas observações racionais, não mis- 
ticas, pois a realidade, qualquer que seja 
ela, não precisa de misticismo algum a 
Ihe endossar fi natureza, Assim sendo, te- 
mos na Revelação, nos avisos do mundo 
espiritual, a causa que motiva e sustenta 
o maravilhoso edifício granítico das ver- 
dades imorredouras. Para exemplo, aten- 
temos para dois vultos, Crisna e Jesus, 
como foram anunciadas as respectivas ma- 
nifestações. 

De Crisna, que viveu no décimo 
quinto século antes de Jesus, assim foi di- 
to: 

«file virá, aureolado de luz, &sse 
eflüvio puro emanado da Grande Al- 
ma, e as estrélas hao de empalidecer 
diante do seu esplendor. Ele virá, e a 
vida desafiará a morte, e êle rejuvenes- 
cera o sangue de todos os seus. Ele vi- 
ra, mais doce do que o mel e a am- 
brósia, mais puro que o cordeiro sem 
mácula e a bóca duma virgem, e, en- 
tão, passará por todos os corações o 
mesmo transporte de amor». 


Éste mesmo os ee qe ale Céu, re- 
ferindo-se à lei das vidas sucessivas e à 
lei da evolução, afirmou: 


«Escutai o que êle (Deus) vos diz 
pela minha bôca; eu e vós, todos te- 
mos tido várias encarnações. As minhas 
só de mim mesmo são conhecidas; mas 
vós nem as vossas conheceis. Ainda que 
eu nào esteja, pela minha natureza, su- 
jeito a renascer ou a morrer, e que se- 
ja o Senhor de todas as criaturas, no 
entanto, como sou eu que dirijo a mi- 
nha natureza, torno-me visivel pelo 
meu próprio poder, e sempre qué a 
virtude decline no mundo e que o vi- 
cio e a injustiça a vençam, eu me tor- 
narei visível, e me mostrarei de idade 
em idade para a salvação do justo, des- 
truição do malévolo e restabelecimento 
da virtude». 


Sua doutrina de verdade, de tole- 
rância e de perdão, revela-se perfeita a- 
través desta assertiva melodiosa, que mais 
parece um cántico de renúncia : 
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«Da mesma forma que a Terra 
suporta os que a calcam aos pés, e lhe 
dilaceram o seio, lavrando-a, da mesma 
forma nós devemos retribuir o mal 
com o bem. O homem honesto deve 
tombar sob o golpe dos maus, como a 
árvore do sändalo, que, ao abater-se, 
perfuma o machado que a destruiu...» 


Encontra-se no Livro de Isaias, sô- 
bre Jesus Cristo, a profecia que, entre 
outras coisas, sentencía : 


«Eis aquí o meu servo, eu o am- 
pararei; o meu escolhido, néle pôs a 
minha alma a sua complacéncia ; sóbre 
êle derramei o meu Espirito, êle pro- 
mulgará a justiça às nações». 

«Foi oferecido, porque éle mes- 
mo quis, e nao abriu a sua bóca; éle 
será levado como a ovelha 20 matadou- 


ro, e, como um cordeiro diante do que. 


o tosquia, emudecerá, e não abrirá a 


sua bóca». 


Se mais nào tivesse feito Jesus Cris- 
to, que proclamar e viver o Sermäo da 
Montanha, isso bastaria para torná-Lo um 
des maiores entre todos quantos Emissá- 
rios o Céu enviou a Terra, com o fito 
de advertir os maus, honrar a justica e 
restabelecer o primado da virtude. A dou- 
trina de Jesus, que Ele afirmou ser do 
Pai e nào Sua, contém tudo quanto as 
demais anteriores continham, constituindo 


mesmo a mais poderosa síntese das Reve- . 


lações, o extrato das Verdades Reveladas. 

Sempre, porém, que se tratar de Je- 
sus Cristo, cumpre reconhecer a impor- 
tância capital de Sua função missionária, 
no secularmente aguardado derrame de 
Espírito sôbre toda a carne. Acima dos 
anteriores Grandes Reveladores, muito a- 
cima, estão os dois fatos marcantes da 
função de Jesus Cristo -um é a Sua vol. 
ta como espírito, para e prosseguimento 
da obra; outro é o fenômeno do Pente- 
coste, o cumprimento da Promessa ou 
Batismo de Espírito. 

Para os indivíduos mediocres, mis- 
ticos de baixo padrão e adeptos de. pala- 
vrórios sem fim, e sem efeitos práticos 
reais, basta afirmar que Jesus falou em 
Deus, na imortalidade da alma e na sua 
necessária salvação. Basta, portanto, enca- 
recer a parte jamais negada a qualquer 
dos Grandes Emissários da Sabedoria An- 
tiga. Se tudo quanto Jesus tinha a fazer, 


Revista Internacional do Espiritismo 


falando e morrendo pela Verdade era is- 
so, distinto fica que apenas haveria re- 
dundância em Sua função missionária, por- 
que as chamadas Velhas Doutrinas de tu- 
do isso estavam sáturadas. 

Véde, pois, nestas poucas linhas, o 
resumo de todas as verdades fundamen- 
tais, a chave que abre, de início, as por- 
tas do supremo conhecimento : 


«Tu trazes em ti mesmo um ami- 
go que desconheces. Porque Deus resi- 
de no íntimo de cada ser, mas poucos 
sabem que o trazem lá. O homem que 
sacrifica os seus desejos e as suas obras 
ao Ser de que procedem os princípios 
de todas as coisas, e por quem o uni- 
verso foi formado, obtém por êsse sa- 
crifício a perfeição. Porque aquéle que 
encontra em si mesmo a sua felicidade, 
sua alegria, e, em si mesmo também, a 
sua luz, identifica-se com Deus. Ora, 
sabei-o, a alma que encontrou Deus li- 
bertou-se do renasciménto e da morte, 
da velhice e da dor, e bebe a água da 
imortalidade». 


Se Jesus, portanto, tivesse apenas vin- 
do ao mundo para falar e tratar, daquilo - 
que de tanto outros já haviam falado e 
tratado, não é certo que teria feito obra 
de redundância ? 

Quase sempre, na parte ocidental da 
Terra, quando se compara Jesus Cristo 
a alguém, é Moisés o vulto focalizado. E 
como entre os dois, as funções missioná- 
rias eram diversas, valem-se os fazedo-. 
res de argumentos de algumas maneiras 
distintas de ação, para salientar a supe- 
rioridade Moral da ação de Jesus, aí fir- 
mando a estrutura doutrinária do Cris- 
tianismo. 

Pouca, muito pouca gente sabe dis- 
cernir a palavra do Apóstolo, ao dizer: 


«Porque a lei foi dada por Moi- 
sés, a Graça e a Verdade foi trazida 
por Jesus Cristo.» 


Com apenas dois dedinhos de capa- 
cidade discernitiva, teriamos o conheci- 
mento e a posse da função missionária do 
Cristo, o portador da Promessa. Vejamos 
êste texto, afirmativa do próprio Jesus: 


«Quando vier porém aquéic Es- 
pirito de Verdade, éle ves ensinara to- 
das as verdades, porque êle não falará 
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de si mesmo, mas dirá tudo o que ti- 
ver ouvido, e anunciar-vos-á as coisas 
que estáo para vir». 


Dois textos apostolares, um de Pe- 
dro e outro de Paulo, bastariam para ilu- 
minar qualquer mente dotada de boaton- 
tade, de verdadeiro interêsse pelo conhe- 
cimento da Graça e da Verdade trazidas 
por Jesus Cristo. Ei-los: 


«Fazei penitência, e cada um de 
vós seja batizado em nome de Jesus 
Cristo, para remissão de vossos peca- 
-dos, e recebereis o dom do Espírito 
Santo. Porque para vós é a Promessa, 
e para vossos filhos, e para todos os 
que estão longe, quantos chamar a si 
o Senhor nosso Deus» ` 

«E a esperança não traz confusão, 
porque a‘caridade de Deus está derra- 
mada em nossos corações, pelo Espírito 
Santo que nos foi dado». 


e 


A função da Revelação ainda se acha 
exposta em muitos outros textos; note- 
se a fôrça de convicção destes dois ou- 
tros, também de Paulo: 


«E a cada um é dada a manifes- 
tação do Espírito para proveito.» 

«Para que a benção de Abraão 
fôsse comunicada aos gentios em Jesus 
Cristo, a fim de que, pela fé, receba- 
mos a promessa do Espirito». 


E o Apóstolo João, para selar a te- 
se, observando que Jesus Cristo veio ao 
mundo para edificar doutrina viva sôbre 
a Revelação, afirma : 


«Caríssimos, não creiais a todo o 
espirito, mas provai se os espíritos são 
de Deus, porque são muitos os falsos 
profetas que se levantaram no mundo». 


É necessário ressaltar duas verdades 
primaciais: a primeira é saber a espécie de 
doutrina que Jesus Cristo deixou no mundo, 
suas bases e finalidades; a segunda é o 
processo de uso, a racionalidade, o discer- 
nimento a que devemos atender, uma vez 
que, por ser doutrina realmente simples, 
reveladora da Verdade que é, facilitar to- 
da e qualquer comunicação, dos mais ele- 
vados aos menos dignos elementos espiri- 
tuais 

Infere-se da própria ação de Jesus, 
no seio do povo, ao expelir maus espiri- 
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tos e, na transfiguração, ao manter coló- 
quio com Moisés e Elias, que a diversi- 
dade, a complexidade ou dialética, jamais 
poderia ser dispensada em uma doutrina 
viva, real e prática, cuja natural finalida- 
de é fozer conhecer a Verdade, é de- 
moastrar o mundo espiritual planetário, 
assim como êle é, habitado de elementos 
de variados graus hierárquicos, animados 
de variantes propósitos. 

De grande alcance, portanto, a fron- 
tal advertência de João, mandando discer- 
nir entre Os agentes comunicantes, por- 
que os mentirosos também podem se va- 
ler da canalêta mediúnica, para falar aos 
encarnados. 

E, de qualquer modo, aí temos a 
doutrina de Jesus, do maior vulto da His- 
tória planetária, do Missionário que ven- 
ceu as barreiras da Morte, retornou co- 
mo espírito, guiou Seus discípulos, prepa- 
rou condições favoráveis para o Batismo 
de Espírito e cumpriu cabalmente a sua 
tarefa. O Pentecoste foi o vinco sagrado, 
testemunhou a supremacia de Jesus Cris- 
to, porque marcou o início da Revelação 
para toda a carne. Isto é, aquilo que se 
passava entre paredes, como por exemplo 
entre os Essênios, a Escola de Profetas de 
Israel, onde Éle esteve durante os anos de 
Sua juventude; aquilo, digo, que era fei- 
to entre paredes, mantido em segredo e 
tido como indevassável, isso mesmo veio 
Jesus trazer para toda a carne. 

Do ponto de vista missionário, con- 
fundir Jesus com outros vultos quaisquer 
é obra de mediocres ou de gente de má 
fé; porque a Sua função continha o po- 
der de vencer a Morte, manter contacto 
com os discípulos, batizar em Espírito e 
deixar a Igreja Viva. 

Corromper essa Igreja Viva, liqui- 
da-la, isso estaria a cargo dos homens, co- 
mo de fato esteve, pois no quarto século 
Roma fundou o Catolicismo, impondo ido- 
latrias e repelentes práticas em nome de 
Deus e de Jesus Cristo. No Apocalipse, 
fora anunciado muito antes, a corrupção 
não deixaria de vir e medrar no seio da 
Humanidade. O próprio Jesus, durante 
Sua vida terrena, assinalou que haveria, 
no porvir, necessidade de restaurar a, Sua 
doutrina. Jesus afirmou, de fato, que o 
espírito de Elias retornaria, para repôr as 
coisas no lugar. 

O Espiritismo ai está, vencendo tó- 
das as barreiras que a mediocridade lhe 
pee pela frente, alastrando-se pelo mundo, 


- 
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levando a doutrina de Jesus a todos os re- 
cantos da Terra. Néle revivem, formida- 
velmente, os dois primeiros capitulos do 
Livro dos Atos, bem como os três capi- 
tulos mais intensos e diretos de Paulo, o 
doze, tréze e quatorze da Primeira Epis- 
tola aos Coríntios. Cinco capítulos que, 
lidos e entendidos, apresentam a verdadei- 
ra doutrina do Cristo, a Síntese geral. 
E” porque surgiu um livro, na bi- 
blioteca espírita, capaz de imenso traba- 
lho iluminador, que escrevo estas linhas. 
O PENTECOSTE não é, realmente, ape- 
nas um livro; é uma fonte de luz e de 
Verdade. Em sua singeleza, contendo textos 
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A notícia desceu célere, das Altero- 
sas. Os diários estamparam-na em letras 
graúdas e vermelhas, na primeira página, 
e os jornaleiros, em voz estridente, grita- 
vam pelas ruas: «A CRIANCA QUE 
NASCEU COM DUAS CABECAS !» 

O notável acontecimento abalou os 
cérebros de toda uma nação e compun- 
giu milhares de corações. Os comentários 
sucediam-se, sem cessar, em torno da 
«monstruosa» criatura recém-nascida, cha- 

mada pela ciência de «caso teratológico». 
Í A noite, em um dos ti abalhos dou- 
trinários, na Cruzada dos Militares Espi- 
ritas de Curitiba, durante aquele ano de 
1954, foi ventilada a hipótese da possibili- 
dade de existir apenas um espírito no or- 
ganismo daquela criança, nascida com 
duas cabeças, dois troncos, quatro braços, 
tendo mormal a parte baixa do tronco, is- 
“to é, a bacia e as duas pernas. Os traba- 
lhos mediünicos seguiam regulares quan- 
do, ja no final, manıfestou se através do 
médium Hercílio o espírito de nosso ir- 
mão do espaço — Leovigildo — conhecido 
também como «Repórter do Além», en- 
tidade bonissima e dada a investigar os 
casos tidos como raros; esclarecer e ins- 
truir Os assistentes da sessão era o seu 
gosto. 

Ouçâmo lo: — «Naquela criança, em 
realidade. o que se processou foi a reen- 
carnação de duas almas; lá estão dois ini- 
migos acérrimos, que nunca puderam su- 
portar-se durante os últimos quatro ou 
cinco séculos de suas vidas passadas. Nas- 


Nasceu com duas Cabeças 
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da Sabedoria Antiga, textos do Velho Tes- 
tamento, dos Evangelhos e das Epistolas, 
êle põe o leitor diante de verdades vigo- 
rosas, incontestaveis, obrigando a saber a 
distinção que há entre os chamados Gran- 
des Iniciados e Jesus Cristo. Foi Jesus quem 
mandou procurar a Verdade, a fim de, 
por ela, conseguir a libertação; temos ob- 
servado, depois de avassalar livros e mais 
livros, que ainda muitos livros devem ser 
lidos, para que se chegue a descortinar a 
Verdade. O PENTECOSTE é um déles, 
é dos indispensáveis: é necessário a quem 
deseje, de fato, conhecer a função missio- 
nária de Jesus Cristo. 


ceram assim, à semelhança de certos ir- 
mãos siameses, unidos para se harmoniza- 
rem mutuamente, a fim de anularem vi- 
brações grosseiras acumuladas em suas au- 
ras, durante dilatado tempo, pois, como 
sabemos, as leis de Deus, ininterrupta- 
mente, tudo procuram equilibrar e har- 
monizar. 

Para que vós, os presentes a esta 
sessão, não sejais conduzidos a pensar nu- 
ma possível injustiça divina, passarei a 
contar a história déstes dois espíritos, his- 
tória que nos mostrará que não existe 
efeito sem causa. e que no seio da cria- 
ção de Deus tudo deve funcionar em per- 
feita ordem, paz e concórdia, dentro de 
um sentido de justiça superior. Estes 
nossos dois personagens, grandes sofredo- 
res, aliás, há mais de 500 anos atrás, es- 
tavam encarnados em corpos sadios e be- 
los, exibindo as vestimentas de orgulho- 
sos acadêmicos na cidade de Lion, em 
França. Acontece que os jovens, usando 
do seu livre arbítrio e dos lampejos de 
amor próprio da juventude, enamoraram- 
se da mesma donzela, linda, feliz e rica. 
Esta, vendo-se intimamente cortejada e 
recebendo os galanteios dos dois rapazes, 
igualmente beios, afortunados, talentosos e 
valentes, teve, por fim, e a contra-gosto, 
de se decidir por um déles. O rapaz acei 
to e preferide pela jovem donzela, em vez 
de se manter em atitude discreta e humil- 
de, dedicando-se apenas ao amor bem su- 
cedido, começou, com estardalhaço, a os- 
tentar em público um orgulho tolo, a par 
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de uma satisfação quase arrogante, prin- 
cipalmente para com o amigo, por ter 
sido o vencedor naquela rivalidade 
amorosa, em que agora tomavam par- 
te três famílias, lutando entre si, sem 
parar. Longe estavam, pois, do «amai-vos 
uns aos outros» e do «não façais aos ou- 
tros o que não gostarieis que vos fizes. 
sem». O outro rapaz — o que perdeu 2 
jovem — macambuzio e humilhado em 
seu amor próprio, por ter sido vencido 
por aquele a quem julgava inferior em 
tudo e, principalmente, por causa de sua 
atitude aspera, rude e provocante, sentiu 
crescer dentro do seu coração 0 orgulho 
ferido, o ciume atróz e a inveja a domi- 
nar-lhe o cérebro. Entregando-se comple- 
tamente a sentimentos inferiores, levado 
até ao obscurecimento de sua razão, in- 
fluenciado pelas vibrações de ódio e im- 
pulsionado pelo alccol, encontrou o mo- 
ço uma fugaz oportunidade de vingança. 
Como louco furioso, saca de um punhal 
e assassina o seu competidor que, até me- 
ses atrás, fora o seu mais estimado amigo ! 

Estes fatos processaram se nos pri- 
mórdios do ano mil e quatrocentos. O 
tempo passa e, em breve, pudemos obser- 
var os dois espiritos reunidos novamente 
nos planos espirituais, atraidos, um para 
“o outro, pela angústia de suas conscién- 
cias; lá estavam prometendo a seus men- 
tores de reencarnação que se iriam corri- 
gir, restabelecer a concördia entre si e 
desfazer a pésada e inferior carga de vi- 
brações nas quais se envolveram quando 
em seus corpos carnais, antes de suas de- 
sencarnações. Banhados em lágrimas, de 
tanto padecer, juravam que haveriam, 
ambos, de procurar uma vida de senti- 
mentos mais puros, dentro do amor fra- 
terno que deveria unir a todas as criatu- 
ras. Em vista dessa promessa sagrada, foi- 
lhes concedido novo nascimento terrestre, 


na ilha Sicilia, da Itália, cem anos após 
êsse seu encontro no espaço; deveriam 
juntos iniciar novo ciclo de reajuste e 
harmonização. 


Nesta reencarnação, na ilha Sicília, 
um deles se entrega ao trabalho de cons- 
trução de barcos, montando um bem apa- 
relhado estaleiro. Os negócios começaram 
a florescer e, no propósito de ampliar as 
docas, um convida para sócio justamente 
o antigo companheiro, ou seja o que êle 
havia assassinado em vida anterior, em 
Lion. Podeis observar, caros irmãos, quão 
sábia é a Justiça Divina reunindo na car- 
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ne, novamente, aqueles espíritos que se 
endividaram mutuamente, a fim de que 
pudessem, por meio do amor fraterno e 
da compreensio, nessa nova experiéncia 
terrena, dominar seus sentimentos maléf- 
cos, eliminando, desta maneira, a carga de 
vibragöes venenosas que os unia pelo ddio, 
manietando e agrilhoando um ao outro 
por longos anos de angüstia ! 

A sociedade mercantil foi organizada 
e, aparentemente, tudo corria ás mil mara- 
vilhas. Os dois sócios se entendiam eo ne- 
gócio prosperava. Alguns anos mais tarde, 
porém, em virtude da dificil situação econó- 
mica da Europa, a emprêsa começou a fa- 
lir; enquanto isso, estabelecia-se entre os 
dois sócios um clima de desconfiança e 
antipatia, imperfeição essa oriunda ainda 
das vibrações de rancôr, do passado, que 
os dois sócios não conseguiam apagar e 
que continuava vivo em seus subcons- 
cientes. O ressentimento e a desconfiança 
iam se avolumando cada vez mais, à pro- 
porção que a ruína batia às portas da so- 
ciedade. A repulsão entre ambos chega ao 
ponto culminante e, mais uma vez. du- 
rante uma discussão, na qual o sócio mais 
poderoso do estaleiro acusa o seu consór- 
cio de ladrão e deshonesto, engalfinham- 
se os dois, em violenta luta corporal, quais 
indomáveis féras, reavivando-se mais ain- 
da o ódio entre os dois velhos inimigos 
de encarnações passadas ! Esta luta, expres- 
são máxima da fúria de seus sentimentos 
recalcados, termina com a morte, por es- 
trangulamento, do chefe dos estaleiros, 
justamente aquele que havia, em existên- 
cia passada, sido:o matador! 

Como vemos, mais outras dívidas 
foram contraídas; novos e maléficos far- 
dos vibratórios foram acumulados, e ou- 
tra preciosa oportunidade de reajuste foi 
inutilmente desperdiçada, sem o mínimo 
aproveitamento ! Mas, meus irmãos, à bon- 
dade divina é ampla e infinita. Por isso, 
novo ajuste de paz e amor foi idealizado 
pelos dois, em presença de seus guias es- 
pirituais. Muito sofreram ambos, nas tre- 
vas purgatoriais de suas consciências, até 
que, oitenta anos após às suas últimas de- 
sencarnações; vamos encontrá-los renasci- 
dos sôbre a Terra. Desta vez, um deles 
encarna-se como negro, nas florestas da 
África, e o outro no Brasil, onde se tor- 
na rico proprietário e latifundiário, se- 
nhor de escravos na cidade de Santos. A- 
tendendo a necessidade de se reajustarem 
de uma vez para sempre, o que se encar- 
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nara como selvagem para aprender a do- 
minar seu orgulho e se tornar humilde 
e virtuoso foi transportado como merca- 
doria, do continente africano, no ano de 
1780, em infecto poräo de navio negrei- 
ro, para o Brasil colonial. Sobrevivendo 
a fome cruel e äs mültiplas doengas du- 
rante a perigosa travessia, foi finalmen- 
te arrastado ao mercado de escravos, 
naquela cidade, para ser vendido por 


alguns. patacões. Do Alto apreciava-se, 
nessa feira de escravos, o täo ansiado 
reencontro dos dois espiritos, multisecu- 
lares inimigos. O rico fazendeiro, que 
visitava a feira de escravos, sentindo um 
qué indefinivel, uma potente atragäo por 
aquele escravo humilde e semi-nu, adqui- 
re-o imediatamente e o conduz a seus 
domínios. 

Como podereis observar, diletos 
irmãos da assistência, não existe o aca- 
so, o «talvez», nem o fortuito no destino 
dos indivíduos; tudo está previsto e su- 
bordinado às sábias leis dos reajustes, 
de atração; tudo se processa em moldes 
de emancipação, libertação e evolução 
da alma. : 

Veremos agora como éstes dois 
espiritos, grandemente endividados, fra- 
cassaram mais uma vez. malbaratando, 
igualmente, preciosas oportunidades que 
Deus misericordiosamente lhes ofereceu: 
A vida na fazenda corria normalmente 
quando, de certa feita, adoece o seu 
proprietario. vitima de misteriosa febre 
que ninguém conhecia. lodos os médi- 
cos das redondezas foram em vào cha- 
mados; o fazendeiro parecia mesmo 
condenado à morte! Eis quando alguém 


lembra o nome do negro récém comprado, 
por sabé-lo curandeiro na África, entre os 
da sua tribo. Como última esperanga, é o 
preto chamado à presenga de seu amo en- 
fermo. O cativo, aproveitando bem esta 
esplendida e divina oportunidade, domina, 
instintivamente, seus sentimentos em rela- 
ção a seu opressor e, aplicando seus co- 
nhecimentos e seu poder curador, trata- 
O com certas ervas, conseguindo, gragas 
a Deus, curä-lo imediatamente. Dai em 
diante, estabelece.se entre os dois, que 
eram inimigos irreconciliaveis de passa- 
das encarnacóes, uma salutar e higieni- 
zadora onda de vibragöes superiores, pri- 
meira luz, aliás, a se fazer nas densas 
trevas de ódio, inveja e vinganga que, 
durante séculos, envolviam os dois. O 
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fazendeiro, agora curado, bem depressa, 
porém, esquece a resolução que tomara 
em seu leito de enférmo visando benefi- 
ciar o “negro que o salvara da morte 
certa. Os afazeres diärios, os negócios 
complicados, as preocupacóes de mais 
ainda possuir e, principalmente, o orgu- 
lho, infelizmente, apagaram rápidamente 
aquele nobre sentimento de gratidáo no 
peito do fazendeiro; tudo se desfez, sen- 
do o prestimoso escravo relegado ao es- 
quecimento, voltando ao ambiente infec- 
to, junto à turba anônima da senzala. 

A despreocupacao para com uma vida 
mais crista e as investidas de vaidade e 
da presungäo de ser o maior latifundiä- 
rio da provincia, fizeram com que, mais 
tarde, o fazendeiro, deixando-se domi- 
nar por seus impulsos animalescos, man- 
dasse, por questöes de somenos impor- 
tancia, (desconfianga de furto de laran- 
jas da despensa) amarrar ao pelourinho 
o seu companheiro de outras vidas pas- 
sadas e benfeitor desta, indo puni lo 
pessoalmente, crivando-o de chibatadas 
sem conta, com a violéncia desperta do 
ódio acumulado de transatas existências! 
O negro escravo, até ai humilde e con- 
formado, nao resiste e sente renascer 
dentro de seu intimo uma brutal onda 
de revolta contra seu senhor, que o pu- 
nia injustamente. De modo instintivo, po- 
rem súbito, reconhece néle, como em 
mágica téla mental, o seu cruel ınımigo 
de remotas épocas passadas; tudo revi- 
ve instantaneamente!!! Nesse momento, 
lança contra seu senhor as mais pesadas 
imprecações, amaldiçoando-o, com feri- 
nas demonstrações de desprêso e repug- 
nância através de enraivecido olhar! O 
arrogante patrão, não mais podendo con- 
trolar-se, investe com incrivel fúria con- 
tra o negro, matando-o a chibatadas, 
enquanto pisa e repisa com a bota o 
rosto do africano tombado em uma poça 
de sangue! A explosão de ódio, por par- 
te do fazendeiro, nesse infeliz encontro, 
foi tão terrível que o mesmo, ao se re- 
tirar ofegante do local, deu apenas al- 
guns passos, caindo fulminado, vítima de 
um derrame cerebral, ao lado de seu 
ex-benfeitor ! 

Podeis verificar, caros irmäos, quäo 
grande se tornou a divida dêstes dois 
espiritos. renitentes e teimosos que, por 
muitas vezes consecutivas, haviam repe- 
tido os mesmos erros, insistindo no mal 
e envenenando-se até quase a asfixia 
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pelas vibracóes inferiores com que se 
envolviam. 

Continuemos, porém, a narrativa: 
Ambos, no plano espiritual, decorrido pe- 
sado sofrimento nas trevas, procuram-se 
de novo, atraídos como se fossem dois 
poderosos imäs, e se engalfinham, mes- 
mo como espíritos, numa luta impiedosa, 
rolando pelos abismos do umbral (co- 
nhecido pelo povo como «purgatório») es- 
quecidos de que eram parte da centelha 
divina, e esquecidos até do próprio tem- 
po! E assim permaneceram longos anos 
a se degladiarem mütuamente. Passa.se, 
porém, o tempo e, cansados de lutas por 
tantos anos, sem resultado algum, acor- 
dam pela dor, que agora se tornara in- 
suportável. Em um feliz momento, lem- 
bram-se de Jesus, o Cristo- Médico das 
almas enférmas, a quem suplicam auxi- 
lio, rogando sejam retirados do infernal 
ambiente em que se encontram. Imedia- 
tamente sáo os infelizes conduzidos, mais 
uma vez, perante seus mentores. seus 
Anjos de Guarda, quando entäo se faz 
a luz em suas mentes obscurecidas. pas- 
sando a se recordarem nitidamente de 
suas diversas vidas anteriores; arrepen- 
dem-se amargamente de suas acöes, re- 
conhecem as inümeras e preciosas opor- 
tunidades desperdicadas, fazendo, em 
razäo disso, solenes promessas de rege- 
neração, para finalmente suplicarem um 
novo renascimento terreno. Juraram, com 
as máos postas sóbre o Evangelho, rea- 
lizarem a definitiva reconciliação e man- 
ter o amor fraterno, tudo entre demons- 
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tracóes de confianga e efusäo de ale- 
gria. Os mentores, porém, os advertem 
de que. desta vez. teräo que reencarnar 
em condições mais dolorosas, já que as 
passadas encarnagöes nao foram devida- 
mente aproveitadas. Receberiam um cor- 
po físico em condições excepcionais, ade- 
quado ás almas que tém enormes dívi- 
das acumuladas. Esperançosos, com tudo 
concordaram os dois espiritos, entregan- 
do-se. corajosos a mais uma experiência 
de duras expiagöes. E eis que, ao acor- 
darem na matéria densa, após uma lon- 
ga e pesada noite de quase duzentos a- 
nos de escuridáo e de preparo, verifica- 
ram, estarrecidos, que ambos ocupam o 
mesmo corpo carnal! Sim; um mesmo e 
único corpo físico, indivisivel! Unidos 
agora, como nunca, numa aliaaga indis- 
solúvel, aguardam os dois inimigos a 
Justiça de Deus, para que, desta vez, a- 
prendam finalmente o «amai-vos uns aos 
outros». $ 

A mae atual desta criança «mons- 
tro»é a reencarnação de uma linda don- 
zela que viveu em Lion, no ano 1.420, 
todos merecendo a dura expiação pela 
qual estão passando. 

Estas foram as últimas palavras de 
Leovigildo, o querido «Repórter do Além». 

Encerrada a sessão, retiramo-nos 
daquele recinto sagrado, profundamente 
impressionados e; no silêncio da noite, 
melitávamos sôbre o tema: «A semea- 
dura é livre, mas a colheita é sempre 
obrigatória». 
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Crónica Estrangeira 


Selo Comemorativo 


A emissão do Sêlo Comemorativo 
do 1.º Centenário da Codificação do Es- 
piritismo está sendo apreciada pelos jor- 
nais e revistas da Europa. 

«Two Words» em sua edição de 30 
de Março assim comenta o fato: 


«() Brasil Honra o Espiritismo com a Emis- 
são de 5 Milhões de Sêlos 


A fôrça do nosso movimento no 
Brasil ressalta do fato de ter sido orde- 
nada pelo seu governo, a emissão de 


5.000.000 de sêlos para comemorar o 
Centenário do Espiritismo. 

No mês entrante completar-se-ão 
100 anos da publicação do «Livro dos 
Espíritos», por Allan Kardec, o pioneiro 
Espírita, acontecimento que consideram 
o começo do movimento organizado. Por 
milhões de espíritas brasileiros «O Livro 
dos Espíritos» é considerado sua Biblia. 

A princípio foi sugerido o sêlo co- 
memorativo e o clero católico opôs formi- 
dáveis objeções. O governo concordou 
com o pedido dos espiritas, graças ao 
enorme respeito de que gozam no Bra- 
sil, onde construiram, ao menos, 15 hos- 
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pitais completamente equipados que dao 
tratamento gratuito e possuem suas pró- 
prias estacöes emissoras. 

Há ao menos uma cidade cujus ha- 
bitantes sáo espiritas ! 

Pode-se avaliar a influéncia do 
movimento espirita no Brasil pelo fato 
de ter sido formada uma companhia pa- 
ra representar pecas espiritas, seb os 
auspicios do secretariado governamental. 

Allan Kardec é o nom-de-plume de 
Leon Denizarth Hippolyte Rivail, nascido 
na França. À êle sobretudo coube a ta- 
refa de pôr o Espiritismo no mapa, da 
França e da América do Sul», 

«Two Worls» reproduz a foto do 
Sêlo Comemorativo com a seguinte ex- 
plicação : 


«E' esta a foto do sêlo —— 5.000.000 
estampado pelo Governo Federal para 
comemorar o Centenário do Espiritis- 
mo organizado naquele país, O- nasci- 
mento do movimento é de 1857, quan- 
do «O Livro dos Espíritos», por Allan 
Kardec, foi publicado. E’ por isso que 
no Sêlo figura o livro aberto». 
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O 1.º Centenário do Es- 
piritismo 

«Estudos Psíquicos», de Portugal, 
em sua edicäo de Marco publica o se- 
guinte sóbre o sélo comemorativo do 1,” 
Centenário do Espiritismo, com a publi- 
cação do cliché do sêlo: 

No pröximo més de Abril sera co- 
memorado o 1. centenário do Espiritis- 
mo em todo o mundo. Acontecimento de 
suma importancia pelo significado que 
reveste, nenhum adepto lhe regatearä o 
seu concurso. Cem anos de luta na de- 
fesa de um ideal, respondendo a mote- 
jos, aparando golpes de toda ordem, dou- 
trinando e divulgando com prejuizo ma- 
terial, sentindo obstäculos na pröpria fa- 
milia, escapulindo ao sorriso do falso a- 
migo, como se a condicäo de espiritista 
fosse crime de morte ou roubo de igre- 
ja; cem auos a trabalhar em proveito 
dos outro, a desbravar charnecas, a abrır 
caminhos na selva ingrata sem um ceitil 
de salário. mas com alegria de alma, com 
satisfação e esperança em dias melhores, 
merecem ser lembrados e comemorados. 

O Brasil dará talvez o maior exemplo 
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de regosijo espiritual, porque nessa vasta 
regiáo a Doutrina se tem afirmado de 
mil formas diferentes e concitado a aten- 
cáo de todas as classes sociais. Assim, 
o Departamento dos Correios e Telégra- 
fos solicitou do ministro da Viação e 
Obras Públicas autorizacáo para emitir 
cinco milhóes de sélos de Cr.$2,50 alu- 
sivos ao grande acontecimento e cujo 
facsimile publicamos. . 

Mas a questão tornou-se dificil, 
chegando a assumir aspectos misteriosos 
na burocracia do Estado, que se dilata- 
ram durante um ano de expectativa. A 
Federação Espírita Brasileira iniciou si- 
lenciosamente o trabalho. fornecendo o 
cliché com a efigie de Kardec. Procurou 
funcionários de categoria na Casa da 
Moeda, foi a Comissão Filatélica que 
deu parecer honroso, mas quando a ques- 
tão chegava ao Ministro, desaparecia o 
processo. Nova cópia e novo trabalho. 
E novo desaparecimento do processo, 
quando chegou ao Ministro. Ao cabo de 
incríveis esforços, la foi encontrado no- 
vamente no fundo de uma gaveta. Pro- 
messas, promessas, promessas. Alguma 
coisa havia que: se opunha à realização 
do empreendimento. E porque? Não se 
tinham emitido sêlos comemorativos ca- 
tólicos e protestantes ? 

Mobilizaram-se todas as förgas pos- 
síveis. incluindo políticos em evidência, 
e o assunto estava parado e amarrado a 
pedido do Cardeal! O Presidente da Fe- 
deração Espirita Brasileira enviou tele- 
gramas ao presidente da República e ao 
Ministro da Viação, sem qualquer resul- 
tado efetivo. Foi quando O Cruzeiro pu- 
blicou a noticia do selo com a gravura 
na sua edição de 5 de Janeiro de 1957. 

Fosse pelo que fosse, o certo é que 
o Ministro autorizou a emissão e pode- 
mos contar. desde já, com mais um gran- 
de triunfo, apesar da guerra que o cle- 
ro brasileiro está movendo ao Espiritis- 


mo. 


Manda a verdade que se exalte o 
Dr, Wantuil de Freitas e seu filho Zeus 
Wantuil, que foram, por assim dizer, os 
vencedores do prélio que se travava. 
Temperados à luz do Ideal, nao descan- 
saram nem desanimaram. Devem estar 
contentes. 

As festas comemorativas prometem 
ser notáveis. Do norte ao Sul do Brasil 
milhdes de almas se movimentam no 
mesmo sentido, ciosas de liberdade .e 
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fraternidade. Querem uma pátria maior 
e mais bela, onde a lei iguale os ho- 
mens e cada um possa exprimir a sua 
idéia. O ano de 1957 vai ser decisivo no 
tocante á expansáo da Doutrina e Por- 
tugal contribuirá também com o seu es- 
fórco para o brilhantismo do Centenário. 
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A casa do terror 


«Estudos Psiquicos» 


De Fate extraimos o seguinte caso, 


devido a pena de Emil Zubrin e que. 


traduzimos em versáo livre. 

Na cidade Cuernavaca, a menos de 
oitenta quilómetros da Capital mexicana, 
ergue-se uma bela construção de cinco 
andares que se encontra desabitada há 
mais de dez anos. Ê’ conhecida por La 
Casa dos Espantos (A Casa do Terror), 
devido às aparições de fantasmas que 
la se têm verificado, apesar de ficar pró- 
xima da Catedral, de Jardim Borda, 
do Hospital Civil e do Hospital da Cruz 
Vermelha. 

A sr.” Villega de Nufiez, que vive 
nas proximidades da casa, diz que pas- 


sou lá uma vez à meia-noite e viu um. 
padre sair da porta, atravessar a rua e. 
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Educandário «Euripedes» — 
Campinas 


A 2 de Dezembro p.p. realizou-se a 
solenidade do lançamento da pedra fun- 
damental, em terreno doado pelo Exmo. 
Snr. Governador do Estado, Dr. Janio 
Quadros, localizado na Fazenda Santa Eji- 
s2, A festividade teve a prestigiá-]a ele- 
mentos de destaque dos Governos, Fede- 
ral, Estadual e Municipal; A reportagem 


conseguiu anotar os seguintes Srs: Jorna- 
lista Luso Ventura, orador oficial, repre- 
sentando o Exmo. Snr. Prefeito; Verea- 


dor João Lanaro, representando a Cama- 
ra Municipal; Deputado Estadual, Prof. 
Farabulini Junior, representando o Presi- 
dente da Assembléia Legislativa do Esta- 
do; Dr: Juiz de Direito de Campinas, Dr. 
Juiz de Mesores; Major Genesio Nitrini, 


en. 
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entrar na Catedral pela porta aferrolha- 
da e encadeada. Jura, mesmo, que era 
um visitante do outro mundo e agora 
tem medo de passar naquele sítio. 

Os inquilinos nào aquecem o lugar 
na Casa dos Espantos. Uma noite, duas 
noites... Uma semana ja é muito. E to- 
dos se queixam de aparicóes e ruidos 
varios. 

Jesus de Eguiluz, que uma vez a 
meia noite passou lá num caminháo, sen- 
tiu o carro estacar, como se movido por 
fórca invisível. O veículo deteve-se pre- 
cisamente em frente da casa assombra- 
da e ele viu sombras misteriosas a sair 
do edifício. Quando o carro se pós em 
andamento ficou tão assustado que se 
dirigiu á esquadra de polícia e dois a- 
gentes o acompanharam até à Casa dos 
Espantos, mas não viram coisa alguma. 

Houve inquilinos apavorados que 
abandonaram a casa e foram dormir no 
Jardim Borda, voltando lá no dia seguin- 
te para levar a mobília e abandonar 
aquele foco de disturbios. 

Os habitantes de Cuernavaca. con- 
tam estes episódios aos turistas estran- 
geiros em ar de graça, mas o caso é 
que se encontra lá um prédio moderno 
de belissima construção, onde ninguém 


deseja viver.. 


Comandante interino do 8° B. C. de 
Campinas, inclusive médicos, advogados, 
jornalistas e outras pessoas gradas da terra 
das andorinhas. Entidades espíritas de S. 
Paulo, Franca, Jundiaí, Mogi-Mirim, Ita- 
pira, Amparo e outras cidades, enviaram, 
devidamente credenciados, os seus repre- 
sentantes. 

Abrilhantando a manhã  belissima 
desse dia, fez se ouvir a Banda da Força 
Pública local, sob a regencia do Maestro 
Sargento Osvaldo Venturini. 

Iniciada a reunião às 9 horas, termi- 
nou às 11, após a palavra de diversos ora- 
dores, que foram apresentados pelo irmão 
Odair, Dr. Carmine Campagnoni e Gus- 
tavo Marcondes. 

Á tarde, às 14 horas, foi inaugura- 
do um Bazar Beneficente sob a direção 
das Damas Espíritas Campineiras. 

Como complemento, às 18,30, sob a 
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direção do Dr. Carlito Maia, estimado lo- 
cutor e Mestre de Cerimönias, tinha, lu- 
gar o Festival da Juventude. O saläo, lin- 
damente decorado, apresentava painéis vi- 
vos de graça e beleza da mulher campi- 
neira e uma seléta e luzida platéia ocu- 
pava as mesas, espalhadas pelo imenso sa- 
lão de recepção do Centro Espirita «Al- 
lan Kardec». Carlito Maia vem ao pros- 
cênio e, após uma salva de palmas, anun- 
cía o programa sob sua supervisão. 

Começa o desfile dos astros. Teno- 
res, Sopranos, e Cantores de Folclore, de- 
liciam os presentes. Solistas de violão, e 
o consagrado BOVE, extasiam o auditó- 
rio em numeros de piano. Humoristas e 
artistas de outros generos, dao a nota em 
numeros de comicidade que alegram a pe- 
tizada. 

Agora surge o Ballé em quadros de 
profunda beleza. 

As horas se sucedem maravilhosa- 
mente num misto de encanto e fidalguia. 
Tudo é sorriso, lirismo e poesia, a emol- 
durar o coracäo dos convivas que presti- 
glam esse espetáculo inesquecivel. 

22 horas. E” chegado o momento 
principal da festa. Gentilmente se pe- 
la Direção do Tenis Club local, a passa- 
rela verde e florıda em alto dll para 
o monumental «Desfile de Modas». Jovens 
e graciossimas criaturas, exibem as crea- 
ções da alta costura local e, durante uma 
hora e trinta minutos, a elegância das fi- 
lhas de Eva, recebem os aplausos arden- 
tes e sinceros. As 4 Estações do Ano, têm 
a sua apoteóse coroada pelo «Desfile In- 
fanto- Juvenil». Afinal — disse alguém, em 
futuro, também hão de fazer o seu «de- 
but» e portanto, merecem com mais ca- 
rinho, um lugar ao sól.. 

23.30 horas. — Consumat est... Abra- 
ços, beijos, palmas, expressões de ternura, 
bondade e simpatia e um agradecimento 
expontâneo da Direção Central a todos 
que, espíritas ou não, souberam compre- 
ender o elevado alcance dessas festivida- 
des cujo objetivo maior, é o de se con- 
seguirem fundos para a manutenção de 
crianças desvalidas vivendo ao léo e ao 
Deus dará. 

«O Clarim», a «Revista Internacio- 
nal do Espiritismo», «Ilustração Espírita» 
e o «Club dos Jornalistas Espíritas» tive- 
ram a representá-los o cronista e corres- 
pondente na Capital, 

Vicente S. Neto. 
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Corrida dos Filatelistas ao 
primeiro Selo Espírita 


Funcionários dos Correios e Telégrafos na 
Séde da Federação efetuando as primeiras 
vendas — Adquiridos Cêrca de Duzentos 
Mil no Primeiro Dia 


Cerca de 200 mil sélos postais comemo- 
rativos do 1.º Centenário da Codificação 
do Espiritismo foram vendidos, 5.º feira, 
das 8 às 19 horas, no Correio Geral e 
na séde da Federação Espirita Brasilei- 
ra. O primeiro sélo postal, com motivo 


«espírita, emitido no mundo, por uma con- 


cessão especial do diretor dos Correios 
e Telégrafos, foi vendido por funcioná- 
rios daquêle Departamento na própria 
séde da Federação Espirita, ocasionando 
verdadeira corrida dos filatelistas dese- 
josos de obter a novidade para suas co- 
leções. Também foi usado, na ocasião. 
um carimbo alusivo a Codificação do 
1º Centenário do Espiritismo, despertan- 
do grande interêsse dos colecionadores. 


PRIMEIRA EMISSÃO 


Primeiro Sêlo postal com motivo es- 


pirita emitido no Mundo, para co- 
memorar o Centenário da Co- 
dificação do Espiritismo 


Na primeira emissão foram feitos 5 
milhões de selos para serem vendidos em. 
todo o território nacional. A data marca 
o início, há cem anos, da Codificação Kar- 
dequiana, surgida na Capital da França 
com a publicação por Allan Kardec do 
livro de alcance filosófico, moral e social, 
intitulado «Le Livre des Esprits», conten- 
do todos os princípios da doutrina espi- 
rita. O desenho do sélo, em formato re- 
tangular horizontal, apresenta na margem 
superior, em duas linhas horizontais, as 


“livro aberto 
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palavras «Brasil Correio», e abaixo destas 
a taxa «Cr. $2,50». Na base, na sua me- 
tade direita, em caracteres brancos sôbre 
fundo unido, a inscrição «1957»—1.° Cen- 
tenário da Codificação do Espiritismo». 
Como motivo principal, interpretado a 
traço, destacam-se: no primeiro plano, à 
esquerda, o busto do Codificador Allan 
Kardec, sob 6 qual, em caracteres unidos, 


“sôbre o fundo branco, nome «Allan Kar- 


dec». Á direita, em segundo plano, um 
simbolizando «O Livro dos 
Espíritos», encostado a um globo. O de- 
senho foi elaborado pelo Sr. Bernardino 
Lancetta, funcionário da Casa da Moeda, 


autor de vários outros desenhos de selos 


- comemorativos. 


De «O Globo», do Rio de nero, 
de 20/4/57. 


a 


O Governador Espirita em 
Plena Semana Santa 


O Sr. Magalhães Barata, Após Ouvir Sermão 
Contra o Espiritismo do Arcebispo do 
Pará, Presidiu a Uma Sessão Sö- 
bre a Codificação do Espiritismo 


Belém, 19 (Especial para o GLO- 
BO) — Nas cerimônias da Semana San- 
ta foi assinalado curioso episódio entre 
o Arcebispo Metropolitano D. Mário Mi- 
randa Vilas Boas, que se está despedin- 
do por ter que viajar para Salvador, e 
o Governador Magalhães Barata. O ar- 
cebispo, durante a missa pontifical com 
a cerimônia do Lavapés, proferiu um ser- 
mão sôbre eucaristia, lembrando aos fiéis 
que é hora de vivermos em amor, con- 
córdia e caridade em Jesus Cristo. Pe- 
rante a Catedral lotada, afirmou que o 
espiritismo não é uma religião, muita vez 
se apresentando como autêntica mensa- 
gem de Satanás. Suas últimas palavras 
foram de apélo para que os fiéis voltas- 
sem suas almas pera os mistérios do 
altar. 


O GOVERNADOR E O ESPIRITISMO 


Poucas horas depois da preleção do 
Arcebispo, o Governador Magalhães Ba- 
rata comparecia a séde da União Espiri- 
ta Paraense a fim de presicir ao encerra- 
mento das festividades*do primeiro cen- 
tenário da codificação do Espiritismo. De- 
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pois de vários oradores se referirem ao 
Espiritismo e ao trabalho de Kardec, 
falou o Governador. Recordou fase 
de sua vida quando oficial da ativa do 
Exército servindo em Pôrto Alegre, épo- 
ca em que se entusiasmou pelo Espiritis- 
mo lendo muito a respeito e acreditando 
na doutrina. Tempos depois, premido pe- 
las circunstâncias de ordem política e ad- 
ministrativa foi deixando de frequentar 
reuniões espiritas. Mas, guardava em seu 
coração e crença na verdade espírita. A 
seguir, referindo-se aos acontecimentos po- 
líticos que nos últimos dias tém agitado 
Belém em virtude da vitória da oposição 
no pleito da Assembléia Legislativa, o Go- 
vernador fêz patético apélo à comunida- 
de espírita. «Todos devem orar para que 
reine a paz espiritual no Estado porque 
estou cansado de lutas. Não as quero mais. 
Peço a meus adversários que a elas não 
me façam voltar. Desejo, apenas, traba- 
thar em benefício da nossa terra». 

Frisou que divisava um horizonte 
escuro, prenúncio de repetição de acon- 
tecimentos que já se registraram no pas- 
sado porque seus adversários querem ar- 
rastá-lo à luta. Apelou para que as ora- 
ções espíritas afastem êsse sentimento da 


“oposição, pois se continuarem êle aceita- 


rá luta «pois não sou homem de fugir 
delas». 


Em nome -dos espíritas paraenses, 
respondeu ao. Governador o Sr. Lauro 
Monteiro, presidente da União Espírita, 


que o apélo do Governador 
no esquecimento, pois os espi- 
para orientar os seus adversa- 


afirmando 
não cairia 
tas orarao 
rios. 


«O Globo» de 20-4-57, do Rio. 
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Campanha Pró-Máquina de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 
rn 0888 232,00. 


Deixamos de publicar a relação no- 
minal dos contribuintes para esta tão 
oportuna e útil campanha, porque já o 
estamos fazendo em «O Clarim». 

Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
lhar pela difusão da Doutrina, almejan- 
do-lhes paz e saude. 


data : 


ma,‏ وی 
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Conselho Federotivo Nacional 
Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da Ata da Reunião ordinária reali- 
zada em 6 de Abril de 1957 


Á hora regimental profere o Presi- 
dente a prece inicial e declara abertos os 
trabalhos. Comunica sua satisfação pela 
integração dos Espiritistas de Mato Gros- 
so, na FEB, empossando o representante 
da Federação Espírita de Mato Grosso, 
Conselheiro Clemente Martins. Faz, em 
seguida, um histórico dos últimos aconte- 
cimentos relativos à emissão do «Sélo Pos- 
tal. Espírita», apresentando inúmeros jor- 
nais, espiritistas e profanos, que publica- 
ram a fotografia do sélo. Relata, também, 
o intenso combate movido pelo clero 
contra essa emissão, não só através da 
imprensa, como dos púlpitos de quase to- 
das as igrejas do Distrito Federal. Manda 
ler pelo Secretário a Ata anterior, que é 
aprovada. No expediente é lido cabogra- 
ma do Dr. Canuto de Abreu, congratu- 
lando-se pela passagem do Centenário da 


Codificação e comunicando sua contribui- 


ção com o lançamento do «Primeiro Li- 
vro dos Espíritos», de sua autoria. Falam, 
a seguir, Os representantes de todas as Fe- 
derações Estaduais, relatando o grande 
trabalho dos mesmos, pêra maior brilhan- 
tismo das comemorações de Abril, pela 
imprensa, pelo rádio, por afixação de car. 
tazes alusivos ao Centenário, em home- 
nagem carinhosa a Allan Kardec. 

As dezesseis horas, com a prece fei- 
ta pelo representante do Amazonas, de- 
clara o Presidente encerrados os trabalhos 
da reuniäo. 


P. um 


Dr. Menotti Del Picchia 


A convite do Prof. Emilio Manso 
Vieira, da Federação Espírita do Estado, 
ocupou a tribuna daquela casa de cultura 
e orientação espiritual a 13 de Janeiro 
findo, o ilustre e culto beletrista, acima 
citado. 

Orador, tribuno, sociólogo e pensa- 
dor emérito, o nobre poeta que represen- 
ta S. Paulo no Palácio Tiradentes e é u- 
ma das mais belas expressões do Paiz, gló- 
ria da Academia Brasileira de Letras, ao 
pisar o solar da Rua Maria Paula, 158, foi 
carinhosamente recebido pelos seus Dire- 
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tores e, após as apresentações de praxe, 
precisamente às 10,30 horas falou da tribu- 
na em que aos domingos o confrade e no- 
bre irmão Vinicius dirige as suas exorta- 
ções Evangélicas. Pelo espaço de 60 mi- 
nutos, abordou interessantes assuntós e, ao 
finalizar as suas considerações, foi deliran- 
temente aplaudido, sende-lhe tributado 
simpática apoteóse. 

Aí pois em jpoucas linhas registra- 
mos a presença do consagrado'escritor na 
Casa Mater do Espiritismo em S. Paulo. 

Ao duas vezes — Imortal — Deputado 
Federal Dr. Menotti Del Picchia, a sau- 


dação da Imprensa Espírita. 


on ma, 


Club dos Jornalistas Espiritas 


Ano do Centenario da Codificagáo 


De 6 a 13 de Janeiro p.f. o Club 
dos Jornalistas Espíritas de S. Paulo, or- 
ganizou um Ciclo de Conferências a car- 
go de ilustres confrades, tais como: Dr. 
Carlos Imbassahy, Dr. Freitas Nobre, Dr. 
Luiz Monteiro de Barros, Deputado Fe- 
deral Prof. Romeu Campos Vergal, J. Her- 
culano Pires (Irmão Saulo), Dr. Levindo 
Mello, Dr. Deolindo Amorim, Aristides 
Lobo, Jorge Rizzini, Dr. Cezar Burnier 
Pessoa de Melo. Durante 8 dias foram a- 
bordados pelas expressões acima citadas, 
temas de alto relevo doutrinário e filo- 
sófico e, convém ressaltar que, o «Audi- 
torium» inaugurado pelo grupo que tem 
a seu cargo, a defesa do ideal, através da 
Imprensa Espírita, foi pequeno para con- 
ter o elevado número de assistentes que 
prestigiaram sobremaneira essa admirável 
e triunfante «reentrê» no ano corrente, ás 
vesperas das Comemorações Históricas do 
Centenário da Codificação Espírita. 

«O Clarim» e a «Revista» cumpri- 
mentam os Diretores do Club dos Jor- 
nalistas Espíritas de S. Paulo por tão be- 
lo movimento, saudando os queridos com- 
panheiros de ideal. 


Edição do Centenário 


~ 


Comemorando o 1.º Centenário de 


«O Livro dos Espíritos», a Federação Es- 
pirita Brasileira lançou a lume a Edição 
do Centenário, tendo nos ofertado um 
exemplar. 


Revista Internacional do Espiritismo 


Confraternização Regional da 
72 Região 
Em Araraquara 


Dando início às comemorações do 
ano do 1.º Centenário da Codificação do 
Espiritismo. nos dias 9 e:10 do més de 
Março último, na séde da Sociedade Be- 
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dir da Silva Marques, da cidade de São 
Carlos. Ambos os conferencistas agra- 
daram em cheio a numerosa assistência. 


Em Matão 


Sob os auspícios do Conselho Re- 
gional da 7.º Região e em comemoração 
do 1.º Centenário do Espiritismo Codifi- 
cado, o Dr. Flávio Pinheiro, da cidade 


O cliché nos apresenta aspectos dos festejos da Codificação, em Araraquara, nos 
dias 9 e 10 de Março, quando falaram, respectivamente, os confrades Watson 
Campêlo, de Matão, e Jurandir S. Marques, de S. Carlos. 


neficente «Obreiros do Bem», de Arara- 
quara, e sob os auspícios do Conselho 
Regional da 7.* Região, realizaram con- 
feréncias, respectivamente, o nosso com- 
panheiro Campêlo e o confrade Juran- 


Em cima, parte da assistência, à primeira palestra 


de Ibitinga, realizou, no dia 17 de Mar- 
ço último, ás 20 horas, na séde do Cen- 
tro Espírita «Amantes da Pobreza», uma 
substanciosa conferência sob o tema — 
«A Reencarnação», agradando sobrema- 


Be 


neira a numerosa assisténcia que super- 
lotou a sede de referido Centro Espirita. 

A esse ägape espiritual compare- 
ceram confrades de S. Carlos. Taquari- 
tinga e Ibitinga. De Araraquara vie- 
ram um óÓn:bus e automoveis trazendo 
grande números de confrades. 

Presidiu a sessão comemorativa o 
Presidente da Ume de Matão, compa- 
nheiro Carlos Olson, sendo feita a pre- 
ce de abertura pelo sr. Alexandre S. Bar- 
besa, de Araraquara. Houve uma parte 
artística que a todos agradou. 

Encerrou a sessão o companheiro 


Costa Filho. 
Em São Carlos 


Em continuação aos festejos pro- 
gramados pela Use, através do Conse- 
tho Regional Espírita da 7.º Região, foi 
brilhantemente realizada no dia 24 de 
março último, mais uma Concentração 
Regional comemorativa do 1.º Centená- 
rio da Codificação. 

Coube a vez de São Carlos pro- 
mover, por intermédio de sua União Mu- 
nicipal Espirita, a confraternızagäo dos 
espíritas da Região. 

Foi uma bela festa, à qual estive- 
ram presentes delegações das cidades de 
Áraraquara. Ibitinga, Matão e Taquari- 
tinga, todas da 7.º Região, além de re- 
presentações de Descalvado e Rio Claro. 

Após um lanche de confraterniza- 
ção, que decorreu num ambiente alegre 
e festivo, teve lugar a cerimônia de pos- 
se das novas diretorias da Mocidade Es- 
pirita e do Centro Maria de Jesus. 

Logo depois teve início uma inte- 
ressante parte artistica, a cargo da re- 
ferida Mocidade, seguindo-se a palestra 
da noite, pelo querido confrade de Ara- 
raquara, Orlando Ayrton de Toledo, que 
discorreu, com o habitual brilhantismo, 
sôbre o «MEDIUNISMOs, que foi vi- 
vamente apreciado pela enorme assistên- 
cia que superlotava a séde da UMESC, 
local dos festejos. 

A mesa dos trabalhos foi consti- 
tuida pelos senhores Alexandre Barbo- 
za presidente da 7.º Região, Jurandir da 
Silva Marques, Antonio Dentilo, Dr. Fla- 
vio Pinheiro, Carlos Vital Olson, Joa- 
quim Lourenço e Arnaldo Orso, presi- 
dentes e representantes das UMES de 
São Carlos. Araraquara, Ibitinga. Matão, 
Taquaritinga e Rio Claro, respectiva- 
mente. i 
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Em Taquaritinga 


No dia 31 de Marco último, no 
salão do Centro Espírita «Jesus de Na- 
zareth». de Taquaritinga, sob os auspi- 
cios do Conselho Regional da 7.* Regiáo, 
ás 20 horas, e confrade Orlando Ayrton 
de Toledo, da visinha cidade de Arara- 
quara. e um dos mais apreciados orado- 
res espiritas, realizou substanciosa con- 
feréncia, agradando sobremaneira a as- 
sistencia. 

a9 


Comemorando o 18 de Abril 


De 15 a 21 de Abril ultimo, o Cen- . 
tro Espirita «Fé em Deus», de Soroca- | 
ba, realizou uma Semana Espirita em co- © 
memoracao do 1.º Centenario de «O Li- 
vro dos Espíritos». . 

Ocuparam a tribuna nesses dias, os 
seguintes oradores: Anselmo Gomes, Be- 
nedito Godoy Paiva, Jaques Aboab e 
Antonio Pereira Corréa. 


e 


De São Roque 


Início das Comemorações do 1.º Centenário 
do Espiritismo 


A União Espirita «Allan Kardec», 
de São Roque, realizou. no dia 24 de 
Março. importantes festividades que de- 
ram início 4s comemorações do 1.º Cen- 
tenário do lançamento de «O Livro dos 
Espíritos». 

Ás 14 horas a Banda de Música 

local percorreu, acompanhada de grande 
número de pessoas, várias ruas da ci- 
dade, parando defronte ás sédes dos 
Centros Espiritas da cidade, fazendo aos 
mesmos ligeiras saudações. 
: Em seguida rumaram para a Pra- 
ça Pública, onde tiveram lugar as festi- 
vidades, que foram inteiramente irradia- 
das pela Rádio Cacique. 

No corêto de aludido logradouro 
público, fizeram uso da palavra os se- 
guintes oradores: Dr. Jony Dois. Paulo 
Alves de Godoy e J. J. Cabrera, da Ca- 
pital, Fernando de Fernandez, de Salto 
e Nelson Tibiriçá Fernandes, de S. Ro- 
que, fazendo referências à grande efe- 
méride que será comemorada em todo 


o mundo, em 18 de Abril de 1957. 
Do Correspondente. 
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Publicacöes na imprensa 
profana 


Os espiritas de Araraquara, Sao 
Carlos e Taquaritinga, não medi- 


“ram esforços no sentido de darem 


a maior divulgação possível ao 1.º 


Centenário da Codificação do Es-- 


piritismo. Para que o magno acon- 
tecimento fosse conhecido por aque- 
les que não são espíritas, fizeram 
publicações em jornais profanos lo- 
cais. Assim, «A Cidade», de São 
Carlos, de 17 de Abril, «O Impar- 
cial», de Araraquara, de 18 do 
mesmo mês, e a «Cidade de: Ta- 
quaritinga», publicam matéria abun- 
dante sôbre o 1.º Centenário da Co- 


_dificagáo do Espiritismo. 


` Foi sem duvida uma idéia o- 
portuna, porque assim todos em ge- 
ral tiveram conhecimento desse gran- 
dioso acontecimento. 

— No próximo número daremos 
notícia completa sóbre a concentra- 


cáo espirita de 18 a 21 de Abril 


em Araraquara. 
a n, 


Exposicáo de Livros 
A Uniáo da Mocidade Espirita de 


Arapongas, comemorando o 1.º Centená- 
rio do aparecimento de «O Livro dos 
Espíritos» realizou no dia 18 de Abril u- 
ma exposição de livros. que permaneceu 
aberta até o dia 25 do mesmo mês. 


Do Correspondente. 


AI” a 


Sanatório João Evangelista 


Existe na Capital, à Avenida No- 
va Cantareira, 3.050, Tucuruvi, uma obra 
assistencial espirita realmente de vulto, 
pouco conhecida dos espíritas, quasi anö- 
nima, pois só agora dela tivemos conhe- 
cimento. 

O importante empreendimento foi 
construido pelo Grupo Espirita «João E- 
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vangelista» constituindo o Departamento 
Assistencial de referido Grupo Espírita. 
Trata-se do Sanatório João Evangelista, 
que tem por finalidade internar e tra- 
tar gratuitamente, enfêrmos de moléstias 
mentais, nervoses e toxicomaniacas, sem 
distinção de côr, sexo, nacionalidade ou 
crença religiosa. 

O Sanatório não cobra taxas, nem 
mensalidade, dando tudo gratuitamente, ` 
exigindo apenas atestado de indigência, 
quando o enfêrmo estiver nesta condi- 
ção. Aceita entretanto os donativos da- 
queles enfêrmos que podem dispor de 
recursos. sempre de acôrdo com as pos- 
sibilidades de cada um. 

O prédio do Sanatério é amplo. 
tendo cinco andares, com instalacöes de 
acördo com os requisitos da higiene, do- 
tado dos mais modernos recursos da 
ciência médica, farmacêutica, inclusive a 
homeopata. 

E’ presidente da Diretoria do Gru- 
po Espírita «João Evangelista», que su- 
pervisiona referido Sanatório, o nosso 
velho amigo e confrade Itagyba Borges, 
que foi companheiro de Cairbar Schutel 
na difusão da Doutrina pela palavra, 
sendo orador espírita dos mais aprecia- 


.dos e um dos mais dedicados trabalha- 


dores da seára espirita. 

Em rápida visita que nos fez no 
dia 16 do mês passado, em companhia 
de sua exma, esposa, ltagyba Borges 
nos mostrou um album de fotografias 
do Sanatório em sua soberba feição ex- 
terior e a sua parte interna, com' yrupos 
de enfêrmos. salas, gabinete médico e 
dentário, etc. Só o milagre da fé pode 
dar tamanha boa vontade às criaturas, 
que chegam ao ponto de realizar, quasi 
no anonimato, obras de vulto, como o 
Sanatório João Evangelista, que é um 
atestado do valor do Espiritismo na con- 
secução da vontade de Deus, que quer 
ver todos os filhos no seu reino. 

A Diretoria do Grupo Espirita «João 
Evangelista?, com mandato até Outubro 
de 1958, esta assim constituida: Pres., 
Itagyba Borges; vice, Nicola Bocuzzi; 
sect,, Gastäo Rabelo e Silva; 1.° tes., 
Joao Barufaldi Néto; 2.° tes., Carlos A- 
merico Leister; 1.° vogal, Francisco Ram- 
pazzo; 2.° vogal Gino Gallo. 

Comissão Diretora do Sanatório 
João Evangelista: Provedora, Anna Ge- 
mignani Motta; secrt, Edgard Souza 
Motta; tes., João Fernandes de Almei- 
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da; 1.º vogal, Gino Gallo; 2.º vogal, Ca- 
rolina J. Richter. 


O corpo clinico do Sanatério Joao 
Evangelista esta assim constituido: Dr. 
José Primavera, Clinica Geral — Médico 
Internista; Dr. Homero P. Valada, Neu- 
ro Psiquiatra; Dr. Laplace P. Valada, 
Clinica Geral; Dr. J. A. Alves Martins, 
Cirurgia Geral — Moléstias de senhora; 
Dr. Paulo Canton, Ortopedia; Dr. Nel- 
son Cafur, Oto Rino Laringologia — Cli- 
nica Getal; Dr. Mario Finochiaro, Ra- 
diologista; Dr. Adail de F. Julião, Ele- 
troencefalografia; Dr. Celso de Toledo, 
Oftalmologia; Dr. Michel Maluf, Opera- 
dor Psiquiatra; Dr. José M. T. Biten- 
court, Especialista em Liquido : Céfalo 
Raquidiano; Dr. Itagiba Borges, Assis- 
téncia Odontológica; Dr. José Turano, 
Assisténcia Odontológica; Dr. Joao Ma- 
galhäes, Assisténcia Odontolögica. 


O Grupo Espírita «João Evangelis-. 
ta» está empenhado na construção de 
outra importante obra com a mesma 
orientação do Sanatório e cuja pedra fua- 
damental foi lançada no dia 5 de Julho 
de 1955. B' a Maternidade «Anjo da 
Caridade», que tem por escopo a prote- 
ção à gestante pobre. Portanto são duas 
obras que pedem a cooperação de todos 
com donativos em dinheiro e em espécie. 


P sim 


IV Congresso Espirita Pan- 
Americano 


Realizar-se-& na cidade de San 
Juan, Capital do Estado Livre de Porto 
Rico, de 3 a 10 de Outubro pröxımo, o 
IV Congresso Espirita Pan Americano. 

As instituigdes espiritas estäo sen- 


Revista Internacional do Espiritismo 


do convidadas para esse importante con- | 


clave que visa dar maior incremento ao 
Espiritismo em todos os seus aspectos, 
devendo os interessados dirigirem-se a 
Comissão Central Organizadora, na pes- 
soa de sua Presidente, Sra. Guilhermina 
M. de Fermaint, Apartamento n. 9.503, 
Santuce, Porto Rico. 


A serviço da Doutrina 


Comunicado do nosso representan- 
te em viagem, sr. Onofre Batista : 


Na minha última excursão realizei 
palestras nas seguintes cidades : 


São Lourenço: Eu e o confrade 
dr. Carlos Imbassahy, realizamos pales- 
tras no Centro Espírita <Auxiliador Es- 
piritual», que é dirigido pelos confrades 
Antonio Negreiros e Joaquim Ramos. À 
palestra do dr. Carlos Imbassahy agra- 
dou sobremaneira a assisténcia. A meu 
convite, este confrade brevemente ira a 
Itapıra afim de pregar o ‚Evangelho ao 
povo desta adiantada cidade. Em Sao 
Lourengo os confrades Antonio Negrei- 
ros e Joaquim Ramos são também dire- 
tores da Casa de Maria, obra esta que 
já está dando abrigo a meia centena de 
velhinhos. 


- Presidente Prudente : Falei no Cen- 


tro Espírita «Poder da Fé», que é diri- 


gido pelo incansável trabalhador da seá- 
ra espírita, Virgilio Reis, nosso repre- 
sentante local. 

Santo Anastácio: Fiz palestra no 
Centro Espírita dirigido pelo confrade 
João Machado, que é nosso Represen- 
tante naquela zona, Todos ótimos com- 
panheiros. 


O TER KE 
Colegées da «Revisia Internacional de Espiriúsmo» 


Encadernada em costaneira de couro: 


Do 2.° ano Cr.$ 150,00 


Do 20.° ano Cr.$ 120,00 


Do 27.° ano Cr.$120,00 


Do 4.º ano . . 150,00 Doi. ۱0 0 20-00 ۱ 
Do 5.º ano . . 150,00 Do 22º ano o ei 
Do 6.º ano . . 150,00 Do 23º ano DOMI C 12000) 
Do 7.º ano . . 150,00 Do24.ano . . 120.00 --— » 
Do 18.* ano . . 150,00 Do 25.º ano . . 120,00 Dod un 
Do 19.° ano . . 120,00 Do 26.º ano . . 120,00 Do 31º ano . 120,00 


Um Verdadeiro Tesouro 


ZA CR 

O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo > Então 
leia «<UMA GRANDE VIDA». 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforcados trabalhadores da seára espi- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infáncia até 
os seus ültimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
traços característicos de um verdadeiro cristáo : fé, renüncia, 
perseverança, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fôrças, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tenção da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 


— A’ venda na Livraria «OÖ CLARIM». Preço: cr.$ 30,00 
e mais um cruzeiro para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 
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Apocalipse 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prelo e está a 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO 
APOCALÍPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
_cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensão e de atua- 


lidade. : 


E’ um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espirito de 
Jesus as revelações apocalípticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E’ um li- 
vro do momento, porque as profecias apocalipticas estão em 


pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— A’ venda na Livraria «O Clarim». 


Preço: cr.$ 10,00, e mais um cruzeiro DE © porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal, 


Interpretação Sintética do 
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“PREÇOS DE ASSINATURAS 
SS DANA 

Mo — Assinatura simples Cr.$ 90,00 
Semestre — = 3 50,00 
Ano — Assinatura E V 120,00 
Semestre — رب‎ > 65,00 
ERO AVULSO CR. $ 8,50 

—— ===> 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e 
Agosto e sáo pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federacáo Espirita Brasileira 
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VENDA NA LIVRARIA. «O CLARIM> 
Caixa Postal, 1I—MATAO—E. S. Paulo 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 


Um Verdadeiro Tesouro 


O contrado ees onl a vida de um dos mais des- 
tacados Apöstolos do. Cristianismo ou do Espiritismo ? Entäo 
leia «UMA GRANDE VIDA». 

Trata-se de uma obra em que ۵ seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforcados trabalhadores da seára espi- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infáncia até 
os seus últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
traços característicos de um verdadeiro eristáo : fé, renúncia, 
perseveranca, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fórca, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tencáo da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. 

Leia pois, <UMA GRANDE ۰ 

— A” venda na Livraria <O CLARIM». Preço : cr.$45;00 
e mais três cruzeiros para'o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 


AAA a as یی‎ SG ۳ an, 


“Médiuns. e (Tiediunidades 


ng 


Avisamos aos interessados, que ja sahiu do prélo e esta 
à venda, nova edição deste oportuno trabalho de Cairbar Schu- 
tel, que trata do desenvolvimento da mediunidade! em todas as ' 
suas modalidades. E’ um trabalho sintético e bem'claro, os seus 
ensinos são de fácil compreensão, sendo indispensável aos estu- 
diosos do psiquismo, principalmente aos; médiuns e aos que de- 
sejam fazer trabalhos experimentais. Í 


A’ venda na Livraria «OÖ CLARIM». Preço : cr$.20,00 
e mais 3 cruzeiros para o porte e registro. 
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O Ano do 1º Centenário 


=Q MI quasi todas as socie- 
dades espiritas do Bra- 
sil, da Argentina, Cuba, 
México, e em outras 
nacóes onde haja um setor espiri- 
ta, realizaram-se no dia 18 de À- 
bril solenidades comemorativas do 
1." Centenário da Codificação do 
Espiritismo, pois foi nêsse dia, em 
1:857, que apareceu «O Livro dos 
Espíritos». Além das sociedades es- 
píritas, organizaram-se no Brasil, em 
diversos Estados, movimentos espi- 
ritas para comemorarem o grande 
acontecimento, devendo as comemo- 
rações prosseguirem até 3 de Ou- 
tubro do ano em curso. 

Aquí em Matão, por exemplo, 
continuam as solenidades comemo- 
rativas do Ano do 1.º Centenário 
da Codificação do Espiritismo, sob 
o patrocínio da União Municipal 
Espírita. Assim, de 7 a 12 de Maio 
último, a Mocidade Espírita «Cair- 
bar Schutel», sob a orientação da 
Ume, realizou a 2.º Semana Espi- 
rita de Matão, comemorativa do 
magno acontecimento. Pelo noticiá- 
rio que publicamos e vamos publi- 


cando, os prezados leitores ficarão 
a par do movimento espírita, nêsse 
sentido. 

Um fato digno de menção, e 
que a nosso ver constitue um dos 
maiores movimentos comemorativos 
do 1.” Centenário da Codificação 
do Espiritismo, foi o lançamento do 
sélo postal, graças aos esforços da 
Federação Espírita Brasileira, que 
sempre se empenhou a fundo na de- 
feza e propaganda da Doutrina. 
Este fato teve grande repercussão 
no estrangeiro, segundo as publica- 
ções que temos sôbre a mesa de 
trabalho e vindas de Portugal, In- 
glaterra, Argentina e México. E te- 
ve também ampla e rumorosa re- 
percussão de norte a sul do nosso 
país. Personalidades de destaque no 
meio cultural se manifestaram sôbre 
o assunto, umas a favor e outras 
contra a emissão do sêlo comemorati- 
vo do 1.º Centenário da Codificação 
do Espiritismo. O clero católico as- 
sestou as suas baterias contra o Es- 
piritismo, de maneira a mais lamen- 
tável possível, procurando evitar o 
lançamento do sélo. As altas dig- 


" p 
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nidades do clero movimentaram-se 
frenéticamente, valendo-se de todo 
o seu prestigio, mas nada arranja- 
ram e o sélo foi posto à venda. Foi 
sem düvida a primeira derrota do 
clero no país mais católico do mun- 
do, segundo a sua própria afirma- 
tiva, e derrota fragorosa que póe 
em risco, perante as suas ovelhas, 
tudo quanto afirma para rebaixar 
até o extremo o Espiritismo. Razáo 
teve o espirito de Humberto de 
Campos quando disse que o Brasil 
é o Coracäo do Mundo e a Patria 
do Evangelho. 

O Espiritismo prosseguira na 


AS mensagens mediünicas 

que nos enviam as enti- 
dades do plano invisivel 
náo lembramos que algu- 
ma delas tenha causado, 
nos meios espiritas, sé- 
rias controvérsias, como 
as profecias de Ramatis que criaram uma 
forte corrente a seu favor. 


Mas nós, com os poucos conheci- 
mentos de que dispomos sôbre os astros, 
e sem a pretensão de sermos irrespon- 


díveis, iremos tentar aclarar o melhor 
possível, alguns conceitos de Ramatis, 
vizando desfazer confusões, dentro dos 
bons princípios do kardecismo. 


Mas antes, neste primeiro trabalho, 
como introdução, vamos apenas demons- 
trar o valor dos cálculos matemáticos 
em Astronomia, os quais anteciparam as 
observações telescópicas na descoberta 


de alguns planêtas, e deixaremos para a 
próxima vez os esclarecimentos sôbre o 
planêta de Ramatis, ocasião em que re- 
correremos aos cálculos keplerianos. 


Assim, com êste início, o leitor que 
não estiver familiarizado com o assunto 
dos astros, poderá compreender que os 
cálculos empregados em astronomia são 
conclusões baseadas nas leis sem exce- 


realização da vontade de Deus, de 
nada valendo as arremetidas huma- 
nas contra a Verdade. Tenhamos 
fé em Deus, porque estamos traba- 
lhando para que a sua vontade se- 
ja cumprida de acördo com as pa- 
lavras do seu amado filho Jesus 
Cristo. Nada devendo temer portan- 
to. Chegou a hora e agora é em 
que Deus, nosso Pai Celestial, será 
compreendido e adorado através das 
nossas obras de amor fraterno, e is- 
to graças ao Paracleto da Promes- 
sa de Jesus, o Espiritismo. 

Para a frente e para o Alto! 


== 


merme A A Se nen 


imatis A 


cöes da mecänica celeste, reveladas em 
linguagem numérica. 

Contesta-los, & revelar completo 
desconhecimento das leis que regem a 
maravilhosa obra da Criacäo, duvidando 
da capacidade do Arquiteto Divino. 

Inicialmente vamos recordar que os 
planétas, girando ao redor do Sol, con- 
servam entre si relativas distancias. Mas 
acontece que os astrónomos, já no pas- 
sado, notaram que entre as órbitas de 
Marte e Júpiter havia uma distáncia 
maior, revelando ali um grande vasio, 
contrariando a ordem de separagäo, en- 
tre os demais corpos celestes, do nosso 
sistema planetário. 

Como se poderia conceber aquéle 
espaco, parecendo uma anomalia da na- 
tureza, se não há exceções nas leis do 
Universo ? l 

Mas Joao E. Bode, astrônomo ale- 
mão, em 1778, descobriu uma regra de 
progressão geométrica que, apesar de 
simples, apresentava de modo relativo, 
curiosos cálculos sôbre as distâncias dos 
planêtas, 

Assim, a lei de Bode, como se cha- 
mou, reclamava ali naquele vasio, o lu- 
gar de um corpo planetário. 

Então, poderiam os cálculos do cé- 
lebre astrônomo antecipar as observa- 
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cóes astronómicas? Que sabe o homem 
para denunciar com fórmulas numéricas, 
astros ainda náo revelados pelas nossas 
lentes ? 

No entanto, Joáo E. Bode tinha ra- 
zao. Essa sua lei demonstrou que o ho- 
mem, ésse minúsculo verme, fisicamente 
chumbado na Terra, mentalmente pode 
percorrer assombrosas distáncias através 
de cálculos, descobrindo corpos celestes 
ainda não revelados pelas observações 
telescópicas. 

Foi assim que, orientados pela lei 
de Bode, vinte e quatro astrónomos, co- 
mo verdadeiros polícias do céu, posta- 
dos em vários países, sob a chefia do 
Barão F. Von Zach, do Ob. de Gotha, 
Alemanha, após um ano de contínua vi- 
gilância sôbre aquele inexplicável espaço, 
lócalizaram naquela área um minúsculo 
corpo planetário. Essa primazia coube ao 
astrônomo italiano, Giusepe Piazzi, em 
1.º de janeiro de 1.801. Hoje se conhe- 
ce naquele espaço centenas dêsses cor- 
pos celestes, denominados Asteróides. 

Essa descoberta veio confirmar a 
vitória da mente humana, pelos cálculos 
numéricos, na revelação das leis do Uni- 
verso. 

Outro fato interessante, atestando o 
valor da inteligência do Homem, atingin- 
do distâncias, foi a descoberta do pla- 
nêta Netuno. 

Quando Herschel descobriu o pla- 
nêta Urano, êste astro caminhava discor- 
dando dos cálculos sôbre a regularida- 
de de sua marcha. 

Mas desta vez, não seria mesmo 
uma exceção nas leis de causa e efeito 
da natureza sideral? 

Não podia ser. Se houvesse exce- 
ção nas leis do Universo os nossos cál- 
culos seriam nulos, revelando imperfei- 
ção da maravilhosa obra da Criação Di- 
vina. l 

Assim, os cálculos pacientemente 
elaborados acusavam implacavelmente que 
mais além, perturbando a marcha de U- 
rano, deveria existir outro planêta. Orien- 
tados por êsses cálculos, Johann Galle, 


astrônomo alemão, como autêntico gene- 
ral em campanha, com o auxilio de um 
mapa do céu, conseguiu na noite de 1846, 
localizar no lugar indicado pela inteligên- 
cia do Homem, o astro perturbador do 
seu vizinho celeste. 

Após essa vitória, logo se perce- 
beu que a batalha ainda não estava ter- 
minada. Os cálculos continuavam ainda 
acusando outras anormalidades na mar- 
cha de Urano, reclamando novas pes- 
quisas. Foi quando Flamarion previu a 
existência de outro planêta mais distan- 
te de Netuno. 

De fato, dois astrônomos america- 
nos confirmaram pelos cálculos a denún- 
cia do célebre astrônomo francês. 

Finalmente, em 1930, o Dr. V. M. 
Sipler, Diretor do Ob. Lowe, dos E. Uni- 
dos, conseguiu mais essa vitória da ciên- 
cia pela descoberta do planêta Plutão. 

Como vemos, a perfeição da meca- 
nica celeste não desmente os cálculos 
cientificos dos nossos observadores. E a 
ciência tem sido positiva nas suas pes- 
quisas, e não é materialista no sentido 
absoluto, como oportunamente ainda de- 
sejaremos demonstrar. 

Na nossa modesta opiniäo, se os 
espíritas em geral se dedicassem em co- 
nhecer pelo menos a parte elementar da 
ciência astronômica, deixando os conhe- 
cimentos mais profundos para os mais 
versados em estudos dessa natureza, tal- 
vez não surgiriam certos desentendimen- 
tos como o caso das profecias de Ra- 
matis. Conhecendo-se o assunto, as men- 
sagens dessa natureza teriam que pas- 
sar pelo crivo da verdade, com aprovei- 
tamento sömente das partes incapazes de 
justificar contestações. 

E aquí findamos essa parte intro- 
dutiva e, conforme já dissemos de início, 
voltaremos ao assunto, cuidando do pla- 
nêta de Ramatis, no próximo número 
desta Revista. 


V. O. CASELLA. 


Avenida Barroso, 378— Araraquara 
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O maior tesouro que podeis conquistar esta no aprimoramento do sentimento 
através da prätica da caridade nas suas variadas modalidades. Sem a prätica des- 
ta virtude, filha do amor, jamais conseguireis tornar-vos dignos da verdadeira fe- 
licidade. Que as vossas obras, ações e gestos tenham, pois, por bússola, a carida- 
de, no bom aproveitamento da existência terrena. 
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André Luiz, através da mediunida- 
de de Francisco Càndido Xavier, nos 
ensina: «Em vão condenará você o pän- 
tano. Ajude-o a purificar-se. No cami- 
nho pedregoso, não atire calhaus nos 
outros. Transforme os calhaus em obras 
úteis» e ainda mais: «E' sempre fácil ob- 
servar o mal e identificá-lo. Entretanto, 
o que o Cristo espera de nós outros é 
a descoberta e o cultivo do bem para 
que o divino Amor seja glorificado». 

Diante portanto do crime mais nefan- 
do, abstenhämo-nos de examinar o mundo 
intimo do criminoso, no que tange à exe- 
cução de seu ato. Não lhe conhecemos 
a história desde o início, não lhe sabe- 
mos o gráu evolutivo que determina a 
cada um de nós uma reação diferente 
para uma mesma causa. Não sabemos 
quantos fatores estranhos e colaterais 
preponderaram sôbre aquela criatura pa- 
ra justificar-lhe tal ato. Justificar-lhe 
sim! porque tudo tem uma razão. Não 
nos poderá surpreender o coice de um 
cavalo ou a mordedura de um cão, e por 
idêntico motivo, não nos podemos revol- 
tar contra a ingratidão, a estupidez e a 
perversidade do involuído. A mulher be- 
la e rica de tesouros materiais, que é 
dos pés a cabeça um estojo de joias, sus- 
tenta com seu fausto uma infinidade de 
atividades que lhe propicia a posse de 
grandes somas. Talvez suas pérolas te- 
nham origem nas regiões miseráveis do 
Oriente, onde humildes mergulhadores 
ganham sua vida na faina diária de ar- 
rebanhá-las, cumprindo um duro cami- 
nho de aprendizado. Suas rendas, adér- 
nos fúteis de seus vestidos, talvez pro- 
venham de desnutridas fiandeiras que 
possuem nessa única habilidade o meio 
honesto de ganhar seu amargo pão de 
cada dia. Seu ouro originar-se-á prova- 
velmente das profundezas da terra onde 
operários desnudos obtêm assim seu sus- 
tento, ou do leito dos rios, frios e pa- 
lustres, onde bateadores o buscam e em 
troca do qual virá o magro reconfôrto 
da necessidade mais premente do orga- 
nismo humano. E a seda! de onde lhe 
vem? Certamente provirä do 0 


bicho da seda, criação divina, e dos tea- 
res onde as também divinas operárias se 
debruçam para conquistar o valor que 
corresponderá às obrigações de seus la- 
res. À pérola, a renda, o ouro ou a se- 
da, o perfume que provém das flores e 
em cuja obtenção muitos trabalham, co- 
mo tudo que é e existe, tem sua origem 
divina, e para algo foram feitos. Se não 
podemos apreender sua exata destina- 
ção, cumpre-nos apenas, observar e me- 
ditar, sômente... 


Que seria da legião de trabalhado- 
res que labuta nos infinitos mistéres da 
procura, transporte, manufatura, guarda, 
venda das riquezas que vestem o lindo 
corpo daquela mulher, se o mercado, a 
conselho de moralistas e puritanos exal- 
tados, se extinguisse da noite para o dia? 


Deixemos a mulher; deixemos o 
alheio na sua peregrinação pela estrada 
da vida. Ela, como nós, paga, de uma 
forma ou de outra, seu tributo de dor 
em parcelas e condições que nos fogem 
e que nos é absolutamente vedado pe- 
netrar. Está ela errada? Não irmãos! 
está certa! Talvez sofra mais do que 


supomos, pois a dör não se alivia com 
dinheiro. Tudo pode ela comprar no mun- 
do das superficialidades, mas no do es- 
pirito. lá onde a felicidade habita, de na- 
da vale seu dinheiro. Não pode subor- 
nar a dôr, cujas origens, nem ela mes- 
mo sabe. 


Diz Emmanuel:--«Serä inútil fusti- 
gar moscas sôbre o fóco infeccioso a 
pretesto de sanar o mal. Determina a ló- 
gica a extinção daquêle. O homem, her- 
deiro do Céu, refletira sempre a Pater- 
nidade Divina, no nível em que se en- 
contra» Nada mais precisariamos adu- 
zir. Bastaria essa afirmativa para cance- 
lar qualquer dúvida quanto à origem, e 


essência que anima o homem, e mais, 
que o que denominamos êrros, não pas- 
sam de ações também divinas, no plano 
em que nós, manifestação divina que so- 
mos, nos encontramos. Encerrarei estas 
considerações valendo-me ainda das pro- 
fundas observações do preclaro espírito 
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de André Luiz: — Denominam-se «Reali- 
dades e Aparéncias» : 

«O palhaço que você ironiza é, fre- 
quentemente, valoroso soldado de bom 
ânimo». 

«A mulher, extremamente adornada, 
que você costuma desaprovar em certas 
ocasiões, está procedendo assim para a- 
ajudar numerosas mãos que trabalham». 

«A cantora que baila sorrindo e da 
qual você comumente se afasta entedia- 
do, na suposição de conservar a virtude, 
geralmente procura ganhar o pão para 
muitos familiares necessitados, merecen- 
do consideração e respeito». 

«Não julgue o próximo pelo guar- 
da-roupa ou pela máscara. A verdade, 
como o Reino de Deus, nunca surge 
com aparências exteriores», 

«Não acuse o irmão que parece 
mais abastado. Talvez seja simples es- 
cravo de compromissos». 

«Não se aborreça com a pessöa de 
conversação ainda fútil. Você também 
era assim quando lhe faltava experiência». 

«Não murmure contra os jovens 
menos responsáveis. Ajude-os. quanto es- 
tiver ao seu alcance, recordando que vo- 
cê já foi leviano para muita gente». 

E finalmente: — «Não seja intole- 
rante em situação alguma. O relógio ba- 
te, incessante, e você será surpreendido 
pcr inúmeros problemas difíceis em seu 
caminho e no caminho daqueles que vo- 
cê ama». 

Não fôsse a preocupação de não tor- 
narmos demasiado extenso êste trabalho, 
e por longo espaço nos deteriamos a 
examinar a incontável sequência de in- 
ventos e descobertas, nos mais variados 
campos da atividade do homem e que 
na aparência de nosso imediatismo, fo- 
ram frutos de érros ou do multiforme 
acaso. e que redundaram assim em gran- 
de progresso para a humanidade. 

Para estudarmos mais acertadamen- 
te o homem, necessário se torna que par- 
tamos do que êle tem de melhor e não 
do pior. Nos problemas da psiquê, a ba- 
se não conduz ao cimo, porque o pes- 
quisador se perde em enganosos desvios. 
Temos que partir do mais sério proble- 
ma, porque uma vez solucionado êste, 
todos os outros terão solução também, 
pois estaremos de posse da equação. Do 
«inconsciente ao consciente» como diz o 
Dr. Gustavo Geley, em seu livro que 
possui essa denominação, o método a 
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seguir será sempre do mais complexo 
para o mais simples. É tão completo o 
ensino do Dr. Geley, que não resisto a 
expô-lo em tradução nossa: — 

«No estudo filosófico dos fenôme- 
nos da vida, se se vai do cume à base, 
do homem à animalidade superior, da 
animalidade superior à animalidade in- 
ferior, chegaremos à conclusão de 
que a consciência é o fator mais im- 
portante da vida, porque é o que de 
maior importância existe no homem. So- 
mos pois impelidos a concluir que a cons- 
ciência, com tudo o que constitui suas 
ramificações, se estende, estreitando-se 
pouco a pouco, até que nos animais me- 
nos evoluidos fica reduzida a um sim- 
ples esbôço». E Augusto Comte comple- 
ta esta definição dizendo: «Se se tratar 
dos caractéres da animalidade, devemos 
partir do homem e notar como degra- 
dam pouco a pouco, ao envés de partir 
da esponja para ver como se desenvol- 
vem. A vida animal do homem nos aju- 
da a compreender a da esponja, mas a 
reciproca não nos ajudará a compreen- 
der o homem». 

Para entendermos éste, não pode- 
mos partir de seus êrros e concluir por 
êles a sua origem não divina. Assim co- 
mc o universo é uma máquina e dentro 
dela somos um simples parafuso, decres- 
cendo, diremos que nós somos uma mä- 
quina, e uma ação nossa, eu um êrro, é 
um simples ruído da máquina que somos 
nós. O impossível é querer compreender 
a máquina, através de um único som 
produzido por ela. Éssa síntese, ainda 
não existe, pois nos faltam capacidades 
psicométricas para tal. Muito oportuno 
o comentário de M. J. Loeb ao dizer 
qu:: — «Felizes dos físicos que não co- 
nheceram jamais o método de pesquisas 
dos cortes e das colorações. Que suce- 
derä se por acaso cair uma máquina a 
vapor nas mãos de um físico histólogo ? 
Que milhares de cortes em sua superfi- 
cie e em sua espessura, diversamente co- 
Joridas e recoloridas; que infinidade de 
desenhos e de figuras sem chegar a com- 
preender que o que está em exame, é 
uma máquina alimentada por fógo e que 
serve para transformar o calor em mo- 
vimento». 

Carece o pesquisador dos proble- 
mas humanos não raro de coerência. 
O que há poucos instantes combateu 
com veemência lhe escapa da memória, 
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e flagrantemente se coloca contra a sua 
própria opiniáo. Verbera o érro, mas erra 
também, na mesma concepção que êle 
tem désse fenómeno. Defende a virtude 
mas náo é virtuoso, condena o supérfluo, 
mas veste-se e fala com cunhos de su- 
perficialidade, burilando a forma do pa- 
lavreado, mas deixando essa bela forma, 
vazia de substáncia. E’ o róto, rindo do 
esfarrapado. A necessidade fundamental 
do homem é a educagäo; a ignoräncia 
o seu maior mal. Procurem o conheci- 
mento, e a moral proveniente do conhe- 
cimento das leis fluirá imperceptivelmente 
e surpreendentemente com a naturalidade 
que lhe atesta maior valor. À pregação mo- 
ral, vazia de razões, tipicamente tentada 
como a evolução imposta de fóra para den- 
tro, é milenarmente repetida por escritores 
e oradores, antecipadamente destinada ao 
mesmo fim. As assembléias que as escu- 
tam, saem como entraram, sem saber por- 
que, qual a razão pela qual o bem e não o 
mal é o caminho da redenção, ficando 
em dúvida se não foi a arbitrariedade de 
um ser poderoso que a seu bel prazer o 
ditasse como artigo de lei, sem outra 
justificativa que não esta. O homem tem 
que renovar-se de dentro para fóra, afim 
de que suas formas exteriores, velhas e 
grosseiras, venham a cair pela fôrça ge- 
radora de novas formas, que procurarão 
ao exemplo do electron do átomo ganhar 
maior complexidade e maior pêso, pêso 
êsse que o qualifica como elemento mais 
velho, mais amadurecido, mais próximo 
de sua finalidade. 

O entrechoque de opiniões, de cre- 
dos e teorias é um índice seguro do 
amadurecimento espiritual da humanida- 
de. A pesquisa é fruto dêsse antagonis- 
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IGREJA NÃO, ESCOLA — 


( Conclusão) 


Assim, pelo conhecimento da verda- 
de espiritual, o espirito reconhece os seus 
próprios êrros, se arrepende, muda de vi- 
da, de hábitos, de tendências e inclina- 
ções, se renova, torna-se espírito puro, per- 
feito, santo, limpo, iluminado, vaso esco- 
lhido, habitação do Altissimo, Santuário 
vivo do Senhor e Mestre, Templo vivo 
do espírito da verdade. O Senhor virá a 
êle, em espírito e vida, e habitará nêle, 
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mo, refletindo também a insatisfação pe- 
lo que se vai tornando velho para satis- ; 
fazer a maior capacidade e necessidade 
do homem. 


No próprio fato da negação da ori- 
gem divina do homem que erra, (e ua 
conceituação atual do êrro, todos nós er- 
ramos), está a afirmação da vontade, da 
necessidade e até mesmo da 'possibilida- 
de do criado em saber sua paternidade. 
Os anacronismos religiosos, filosóficos e 
cientifico-materialistas, têm oposto sérios 
obstáculos a essa conquista, mas a aflo- 
ração dessa espécie de luta demonstra 
que o momento é chegado e como tal, 
determina a lei evolutiva maiores escla- 
recimentos em törno dêsse milenar pre- 
blema. 


Valho-me da sábia filosofia indú, 
através das palavras de Rabindranath 
Tagore, para encerrar êste trabalho. Diz 
êle: -- 

«Quando sentimos que germina em 
nosso mundo íntimo o anseio de inda- 
gar qual é a verdadeira finalidade que 
encerra O SENTIDO DA VIDA, temos 
de compreender que a evolução do ser 
chegou a uma etapa decisiva, na qual, 
todos móveis pelos quais o homem luta 
perderam súbitamente seu valor e seu 
atrativo. Porque na realidade, as dife- 
rentes atividades humanas não são mais 


QUE MERAS EXPERIÊNCIAS QUE 
SERVEM PARA CONDUZIR O HO- 
MEM AO DESPERTAR DA VIDA 
DO ESPÍRITO». 


NOTA — Todos aspeados, cujos 
autores não estejam nomeados, são 


extrações da GRANDE SÍNTESE. 
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Bianor Medeiros 


porque nao mora em casas de pedras fei- 
tas pela mão dos homens, mas no coração 
dos justos, do espírito puro, perfeito, com- 
pleto, acabado. Este é o culto interior, a 
vida interior que se conquista pela reno- 
vação do Mundo interior, pelo desenvol- 
vimento dos nossos dons espirituais: a 
compreensão, o discernimento, a sensibi- 
lidade moral, a valorização própria, a vi- 
são, a audição, a orientação esclarecida e 
consciente. 
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X. — Jesus fundou uma escola oral 
ambulante. Ensinava nas praias, nos mon- 
tes, no Templo, nas Sinagogas, na casa de 
seus discipulos, nes caminhos, nos barcos, 
em terra, nas aguas e até mesmo na cruz 
ensinow a sua doutrina. A escola fundada 
pelo Divino Mestre é muito diferente das 
escolas fundadas pelos homens. Visa ela 
formar personalidade crista, mentalidade 
cristã, pelo ensino da vida espiritual 
superior. Tem por objetivo santificar o 
homem e libertá-lo da escravidao do pe- 
cado e da carne. Por isto Jesus foi Mes- 
tre por exceléncia para ensinar a verda- 
de espiritual por exceléncia. Aos seus dis- 
cipulos ordenava: Ide e pregai. «Ide por 
todo o mundo e pregai a boa nova a to- 
da criatura» (Marcos, XVI, 15). 

Que Jesus criou uma escola de alfa- 
betização espiritual na Terra, que se pro- 
jeta pela eternidade aföra, esta por de- 
mais provado nos Evangelhos: 

«E começou de novo a ensinar à bei- 
ra do mar.» (Marcos, VI, 1). «E todos os 
dias ensinava no Templo» (Lucas, XIX, 
47). «E ia para as cidades e aldeias ensi- 
nando e caminhando para Jerusalém.» (Lu- 
cas, XII, 22). «E os enviou para pregar 
o reino de Deus e curar os enférmos.» 
(Lucas, V, 17). «E ensinava na Sinagoga 
déles e todos o elogiavam.» (Lucas, IV, 
15). «Nem vos intituleis mestres porque 
‘um só é o vosso Mestre, o Cristo.» (Ma- 
teus, XXIII, 10). «Vós me chamais Mestre 
e Senhor e dizeis bem, porque eu o sou». 
(João, XUL, 13) «Jesus subiu ao Templo e 
ensinava.» (Joao, VII. 14) etc... 

Se a prova de que Jesus era real- 
mente Mestre, «rabi», é abundante, o 
mesmo acontece com a prova referente 
aos discipulos, como se passa a demons- 
trar : 

«E chegando-se a seus discipulos» 
(Marcos, XI, 13);—«E saiu Jesus com seus 
discípulos» (Marcos, VIII, 27); «E entran- 
do logo na barca com seus discípulos» 
(Marcos, VIII, 10); «Chamando os discí- 
pulos lhes disse» (Marcos, VIIL 1); «En- 
viou dois discípulos seus» (Lucas, XXX, 
29); «E disse a seus discípulos» (João, VI, 
61); «Nesse interim seus discípulos lhe 
pediram» (Joao, VI, 61); «Depois Jesus 
tornou a se mostrar a seus discípulos» 
(Joao, XXI, 21); «E os discipulos lhe per- 
guntaram» (Mateus, XVII, 10);: «Desde 
entao Jesus comecou a declarar a scus 
discipulos» (Mateus, XVI, 21), etc... 

XI.— Jesus em seus ensinos destruiu 
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as pretensões da Igreja e do primado de 
Pedro e do papa, de modo que näo res- 
ta a menor düvida, como se passa a 
esclarecer : 

1.-—«Mas quem se fizer humilde co- 
mo éste menino, ésse será o maior no 
reino dos céus» (Mateus, XVIII, 4); 

2. — «Mas Jesus os chamou e lhes 
disse: Sabeis que os príncipes dos gentios 
os dominam e que os mais poderosos 
exercem o poder sóbre éles. 

«Entre vós não será assim; mas, en- 
tre vós, todo o que quiser ser o maior, 
seja O vosso servo»; «E quem entre vós 
quiser ser O primeiro, ésse seja O que vos 
sirva; pois assim veio و‎ Filho do homem, 
náo para ser servido, mas para servir e 
para dar a sua vida em redenção por mui- 
tos». (Mateus, XX, 25/28). 

3. — «Mas vós não queirais ser cha- 
mados mestres, porque um só é o vosso 
Mestre, e vós sois todos irmãos. E a nin- 
guém chameis de pai sôbre a Terra; por- 
que um só é o vosso Pai que está nos 
Céus. Nem vos intituleis mestres, porque 
um só é o vosso Mestre, o Cristo. O que 
entre vós é o maior será vosso servo. 
Porque quem se exaltar será humilhado ; 
e quem se humilhar será exaltado». (Ma- 
teus, XXIII, 8/12). 

4.—«... porque quem dentre vós for 
o menor esse é o maior. Então João, to- 
mando a palavra, disse: «Mestre, nós vi- 
mos um que expulsava os demônios em 
teu nome e lho proibimos, porque não 
anda conosco. E Jesus lhe disse: Não lho 
proibais; porque quem não é contra vós 
é por vós». (Lucas, IX, 48/50). 

«Vós me chamais Mestre e Se-‏ — .و 
nhor e dizeis bem, porque eu o sou. Se,‏ 
porém eu, Senhor e Mestre, lavei os vos-‏ 
sos pés, também deveis lavar os pés uns‏ 
dos outros. Porque eu vos dei o exem-‏ 
plo, para que, como eu vos fiz, vós fa-‏ 
çais também. Em verdade, em verdade‏ 
vos digo: O Servo não é maior do que‏ 
o seu Senhor, nem o enviado é maior do‏ 
que aquele que o enviou. Se sabeis estas‏ 
coisas, sereis bem aventurados se as pra-‏ 
ticardes. (João, XIII, 13/17).‏ 

6. — «Assim os primeiros serão os 
últimos e os últimos serão os primeiros, 
porque muitos são os chamados e poucos 
os escolhidos». (Mateus, XX, 18). 

7. — «Ele, voltando se para Pedro, 
lhe disse: Retira-te de mim, Satanás, por- 
que me serves de escândalo, pois não 
compreendes as coisas que são de Deus, 


— 88 — 


mas as que são dos homens». (Mateus, 


XVI, 23) 

Nestas condições, Jesus pregou, en- 
sinou, exemplificou a humildade, a re- 
núncia, a igualdade entre todos, o des- 
prendimento das situações de mando, de 
autoridade, de poder e de governo tem- 
poral, destruindo o Papa, que se arvora 
em papai da humanidade e toda a orga- 
nização clerical e a própria casta sacer- 
dotal como prejudicial ao progresso espi- 
ritual dos homens. 

XII. — Ainda sob o ponto de vista 
Jurídico ou legal, verificamos que os ver- 
sículos 18 e 19 do Evangelho atribuido a 
Mateus, não passa de uma usurpação das 
atribuições do Espírito da Verdade, tam- 
bém chamado Espírito Santo e Espírito 
Consolador. Com efeito: é princípio juri- 
dico milenário, de todos os tempos e lu- 
gares, que uma só testemunha nada pro- 
va, mas é necessário o concurso de. duas 
ou três testemunhas para provarmos a e- 
xistência de qualguer ato ou fato. Teste- 
munha é a pessoa que viu e ouviu e sa- 
be da existência do fato ou do ato, de 
ciência própria. Na espécie sómente o E- 
vangelho atribuido a Mateus narra ou re- 
gistra o conteúdo dos versículos 18 e 19, 
sem que nenhum outro evangelista faça 
tal referência; que também não é lembra- 
da nem mesmo por Simão Pedro em suas 
cartas. Logo esse trecho todo grifado por 
nós na primeira página, não é verdadeiro 
mas apócrifo, simples interpolação do ter- 
ceiro século, que não merece fé e certa- 
mente praticada por quem tinha interês- 
se em ser o primeiro papa e modificar o 
curso do Cristianismo, desviando-se dos 
seus fundamentos. A verdade se fundamen- 
ta em fatos e os fatos precisam ser pro- 
vados para que mereçam fé. É o que nos 
ensina o Deuteronomio, XIX, 15: «Não 
valerá contra alguém uma só testemunha, 
qualquer que seja o delito ou crime; mas 
tudo será verificado sobre o depoimento de 
duas ou três testemunhas.” O mesmo prin- 
cipio é ensinado pelo Direito Romano, 
através de consagrado provérbio: «Testis 
unus, testis nullus» «Uma só testemu- 
nha nada prova”. Ainda o nosso Código 
de Processo Civil consagra o milenário 
princípio, em seu artigo 237, $ único: «A 
prova de qualquer fato se faz com três 
testemunhas.» Assim, fato de tal monta 
não pode fugir à regra universal de pro- 
va, nem à crítica construtiva que o pró- 
prio Divino Mestre respeitava, quando 
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praticava qualquer ato que não queria fos- 
se divulgado no momento mas, mais tar- 
de, como fez com Pedro, Tiago e Joao, 
testemunhas oculares da Transfiguração do 
monte Tabor. 

XIII. — Afinal, comparando os qua- 


.tro evangelhos em estudo, verificamos a 


concordância de três déles, em dois pon- 
tos (Mateus, Marcos, Lucas): 1) — Disse- 
lhes Jesus: tu és o Cristo, Filho de Deus 
vivo (Mateus); tú és o Cristo (Marcos); 
tú és o Cristo de Deus (Lucas), uniformes 
nas idéias e quasi palavra por palavra. 2) 
— Então mandou a seus discípulos que a 
ninguém dissessem que êle era Jesus Cris- 
to (Mateus); E êle proibiu lhe severamen 
te que a ninguém dissessem isto dêle (Mar- 
cos); E êle falando-lhes energicamente 
mandou que não dissessem isto a ninguém 
(Lucas) com uniformidade e quasi palavra 
por palavra. Nestas condições, a lição que 
se tira dos textos é esta: 1) que Jesus fez a 
pergunta; 2) que Simão respondeu-a cer- 
to, inspirado pelo Espírito da Verdade e 
não de si mesmo; 3) — Jesus proibiu-lhes ' 
a revelação da verdade histórica. Assim 
aparece claramente o enxêrto indébito: os 
versículos 18 e 19. 

XIV. — João não narra os fatos re- 
gistrados por Mateus, Marcos e Lucas. A- 
tribue, isoladamente, o pastoreio do re- 
banho (os discípulos) a Simão, que só por 
si nada prova, eis que o ensino Judaico e 
Cristão prova o contrário, como se verifica : 
Salmos, XXIII, 1: «Jehovah é o meu pastor ; 
nada me faltará.» ; Salmos, LXXX, 1: «Es- 
cuta, é pastor de Israel.» ; Isaias. XL, 10/ 
1: Eis que o Senhor Jehovah virá como 
um valente e o seu braço dominará por 
êle; eis que o seu galardão está com êle, 
a sua recompensa deante dêle; como pas- 
tor êle apascentará o seu rebanho.» ; Jere- 
mias, III, 23: «Na verdade em Jehovah > 
nosso Deus está a Salvação de Israel.» ; 
Ezequiel, XXXIV. 22/23: «portanto salva- 
rei o meu rebanho e êle não servirá mais 
de presa; e julgarei entre ovelhas e ove- 
lhas. Suscitarei sôbre êle «um só pastor, 
que as apascentará, meu servo David. Ele 
as apascentará e lhes servirá de pastor.» ; 
Eclesiastes, XII, 11: «As palavras dos sá- 
bios são como aguilhões e como pregos 
bem afixados, são as palavras dos mestres 
de assembléias ; elas são dadas pelo Único 
Pastor.»; Hebreus, XIII, 20/21: O Deus 
de paz, que dos mortos trouxe cutra vez 
pelo sangue de uma aliança eterna a Je- 
sus, nosso Senhor, grande pastor de ovelhas, 
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vos aperfeiçõe em todo o bem, para que 
façais a sua vontade, fazendo êle em nós, 
o que é aprazivel aos seus olhos, median- 
te Jesus Cristo, a quem seja a glória pe- 
los séculos dos séculos.» (João X, 14/16): 
«Eu sou o bom pastor, conheço as minhas 
ovelhas e as que-são minhas, me conhe- 
cem a mim, assim como o Pai me conhe- 
ce e eu conheço o Pai e dou a minha 
vida pelas ovelhas. Tenho também cutras 
ovelhas que não são dêste aprisco, estas 
também é necessário que eu as traga ; elas 
ouvitão a minha voz e haverá um só re- 
banho e um só pastor.» (Jesus). Diante do 
exposto, provado á sociedade, verificamos 
que, também, o texto de Jodo é apócrifo, 
testemunha falsa, simples interpolagáo da 
mesma época que náo merece fé, por ser 
inteiramente contrário aos ensinamentos 
gerais de todos os tempos. 

XV. — As idéias de pedra e chave 
são igualmente desmentidas pelos textos : 
1) — Isaias, XXII, 22: «Porei sôbre o seu 
ombro a chave da casa de David; êle a- 
brirá e. ninguém fechará; fechará e nin- 
guém abrirá». 2) Apocalipse, HI, 7: «is- 
to diz o Santo, o Verdadeiro, o que tem 
a chave de David, e que abre e ninguém 
fecha, o que fecha e ninguém abre». Apo- 
calipse, IX, 1: «Vi uma estrela caída do 
Céu na Terra e foi-lhe dada a chave do 
poço do abismo». Apocalipse, XX, 1: «Vi 
um anjo descendo do Céu, tendo a cha- 
ve do abismo e tendo uma grande cadeia 
na mão». Apocalipse, I, 18: «Eu sou o 
primeiro e o ultimo; fui morto e estou 
vivo pelos séculos dos séculos e tenho as 
chaves da morte e do Hades (o Escondi- 
do, o Mundo Invisivel)». Lucas, XI, 52: 
«Ai de vós, doutores da lei porque tiras- 
tes a chave da ciéncia: vós mesmos náo 
entrastes e impedistes os que entravam». 

Com relação a pedra os textos são 
de clareza meridiana, a pedra angular é o 
Cristo : Pedro, Atos, IV, 10/12: «Seja no- 
tório a todos vós e a todopova de Israel 
que em nome de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, o Nazareno, a quem vós crucifi- 
castes e a quem Deus ressuscitou dos mor- 
tos, neste nome esta éste enférmo aquí são 
diante de vós. Éle é a pedra, desprezada 
por vós, edificadores, a qual foi posta co- 
mo a pedra angular. Não há salvação em 
nenhum outro; porque abaixo do Céu 
näo ha outro nome dado entre os ho- 
mens, em que devamos ser salvos». Ma- 
teus, XXI, 42:  Perguntou-lhes Jesus: 
«Nunca lêstes nas Escrituras: A pedra que 


O o 
os edificadores rejeitaram, essa foi posta 
como a pedra angular.» Génesis, XLIX, 
24: «O seu arco susteve-se no forte; e 
as prisOes dos seus bragos e das suas máos 
foram retas pela máo do forte de Jacob: 
dali saiu éle para ser o pastor e a pedra 
de Israel». I Pedro, II, 6: «Por isso 6 que 
se acha na Escritura : Eis que ponho em Sião 
a principal pedra angular, eleita e precio- 
sa e aquéle que néle crê, não sera enver- 
gonhado». «Para vós, portanto, que crê- 
des, é a honra; mas para aqueles que des- 
crêem, a pedra que os edificadores rejei- 
taram, esta foi posta como pedra angu- 
lar». (7). (Ver Marcos, XII, 10; Lucas, 
XX, 17, etc.) ۲ 


XVI — Ligeira Correção : 


A substantivação do adjetivo gera 
muitas vezes confusão que deve ser evi- 
tada para clareza do pensamento e do 
texto. Por isto se deve dizer — « Verdadei- 
ro Espirito» ou «Espírito Verdadeiro” e não 
Espírito da verdade», como se deve dizer 
«espírito santificado» e não «espírito santo» 
e ainda traduzir o grego «paracleto» por «es- 
pírito chamado» ou <espírito invocado», 
seus correspondentes em português. Nisto 
não há criação nova, mas fidelidade ao 
pensamento divino reduzido à palavras 
humanas, em processo de tradução mais 
acessível à compreensão de todos. São mo- 
dos de dizer e de traduzir. 

XVII — Conclusão: 

Nos textos sagrados estão incluidas 
muitas palavras profanas que representam 
idéias profanas estranhas aos ensinos espi- 
rituais do Divino Mestre. As vezes estas 
interpelações abrangem versículos inteiros 
que devem ser eliminados da Bíblia por 
serem simples enxertos, estranhos ao cor- 
po da doutrina. No presente estudo en- 
contramos a palavra Igreja bem como o» 
versículos 18 e 19 do capítulo XVI do E- 
vangelho atribuido a Mateus e ainda os 
versiculos 15. 16 e 17 do Capítulo XXI, 
do Evangelho atribuido a João, nestas 
condições. 

Em verdade Jesus ensinou uma dou- 
trina que constitue uma escola viva de 
espiritualização do homem terreno, pre- 
parando-o, aqui, para que se integre na 
vida espiritual supericr do outro mundo. 
Depois de seu desincarne confiou essa ta- 
icfa aos puros espiritos libertos das limi- 


ers um 


tações da carne, pelo ensino revelado a- 
través dos nossos próprios dons espirituais 
desenvolvidos pela ginástica da fé esclare- 
cida. Assim, o catölico é um simples dis- 
cípulo de Jesus, como qualquer outro, é 
uma simples ovelha do grande rebanho 
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humano, sujeito as mesmas leis e obriga- 
ções, gozando dos mesmos direitos, com 
a mesma origem e o mesmo destino glo- 
rioso reservado a todos os filhos do Al- 
tissimo. 


22-1-1957. 


LEOPOLDO 
MACHADO 


VERSOS DA MOCIDADE, de Ama- 


deu Santos e Sebastião Lasneau 


Versos da Mocidade é uma cole- 
tânea de versos de dois autores, Ama- 
deu Santos e Sebastião Lasneau. 


Versos para a Mocidade que De- 
clama, para a Mocidade que Canta, pa- 
ra a Mocidade que Medita... 


O volume que nos enviou Sebas- 
tiäo Lasneau, traz esta dedicatória: 


«Ao professor Leopoldo 
Colombo de novidades 

Que, no mar do Espiritismo, 
Descobriu a Mocidade...» 


Mocidade Espírita, já se vê, que 
já existia, à espera de quem lhe soubes- 
se dar valimento, estímulo, férca. Foi o 
que fizemos, aliás, auxiliado pelo Las- 
neau, pelo Amadeu e por outros idealis- 
tas da primeira hora. Descoberta que 
culminou, para nós, no Congresso das 
Mocidades Espiritas, de 1948. Feliz, ou 
felizes em tudo? E o foi o Colombo, 
descobrindo, em outros mares, a Améri- 


ca? Fizemos, e parece que mal, o que 
nos cabia fazer. Só isso nos bastou. E 
foi o suficiente para dar-nos matéria pa- 
ra mais um livreco elsborado, aguardan- 
do tempo e oportunidade para seu apa- 
recimento: Espiritismo para Moços — 
(História sintética do movimento de mo- 
cidades espíritas do Brasil). 

Amadeu Santos dedicou nos outro 
volume, com esta dedicatória: «Bo que- 
rido e insubstituível mestre e amigo, Leo- 
poldo Machado, toda consideração e a 
real estima do Amadeu Santos. 


Nova Iguassú, 3/8/1956». 


Versos à Mocidade, por sua im- 
pressão medesta, se não impressiona pe- 


la apresentação gráfica, agrada pelas es- 
trofes nos moldes clássicos que neles se 
contém. Livro de dupla autoria, não se 
pode distinguir as estrofes de Amadeu 
Santos e as de Sebastião Lasneau. Só 
por quem conhece bem os dois estilos. 
Contudo, não é dificil de distinguir al- 
gumas estrofes, como isto. extraído do 
Atire a Primeira Pedra, em extrato: 


te ۰ ۰ ۰ ۰ . 


Tu, Senhor, que devemos 
[fazer ? . 

Jesus olhou-os bem e se pós a escrever, 
Na areia, alguma coisa... Algum aler- 
[tamento ... 

«Que dizes Tu, Senhor ?» ' Então nesse 
[momento, 

Sabendo o Salvador que sentimento medra 
Nas almas que ali estäo, diz calmo e 
[compassado : 

—«Aquele que entre vós estiver sem pe- 
[cado, 


«Que dizes 


Seja, entäo, o primeiro a lhe atirar a 


[pedra». 
Dito isto, Jesus nada mais quis dizer ; 
Baixou-se, novamente, e voltou a escrever. 
E Jesus e a mulher, por fim ficaram sos. 


O Mestre, levantando os olhos cisma- 
(dores, 

Perguntou-lhe : - «Mulher, os teus acusa- 
j [dores 


Onde é que eles estão? Ninguém te 
[condenou ?» 

— «Ninguém, ninguém, Senhor». a pobre 
[balbuciou 

— «Tampouco eu te condeno, ó filha, se- 
[gue em paz, 

Procura ser feliz, porém, näo peques 
[mais!...» 


Na segunda parte, vimos a Prece 
a Jesus, que nossas filhas do LAR De 
JESUS cantam, sem saberem canto, com 
arte e emoção. E outras composições 
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musicais metidas em músicas de todos 
conhecidas. Talvez seja esta a parte mais 
interessante do volume porque destinada 
á Mocidade que canta á mocidade ou a 
infáncia que canta. E que bonitas letras 
ajustadas ás belas músicas conhecidas, 
que devem ser -cantadas porque, para 
nós, o primeiro esfórco de público para, 
em nome do Espiritismo, substituam mú- 
sicas profanas e sambinhas repinicados 
que ainda se vai cantando por aí e até 
mesmo nas festas espíritas... 

.Fechemos estas notas com o belis- 
simo soneto, da terceira parte. O Mila- 
gre das Rosas em que talvez se descu- 
bra o estilo magnifico de Sebastião Las- 
neau : 


«Caminheiro sem norte, alma perdida 
No desvão deste mundo enganador, 
Tinha os olhos fechados para a vida 
E o coração fechado às leis do Amor. 


Um dia, em meio à estrada percorrida, 
Sentindo a luz de um sol deslumbrador, 
Tive os olhos abertos para a Vida 

E o coração aberto às leis do Amor. 


E por isto, o Evangelho, áureo clarão 
Que fez da minha vida um roseiral, 
Num milagre de eterna floração, 


Vive dentro em minhalma, aberto em luz 
Tendo a um lado, Izabel de Portugal 
E, ao outro, Terezinha de Jesus. 


y Incompreensao ? Intolerância ? f 


Dr. Inácio Ferreira 


Assim como determinadas crianças, 
por irresponsabilidade ou atraso mental 
não conseguem o currículo primário nas 
escolas e os professores, cansados, de- 
sistem de ensiná-las.. abandonando-as à 
própria sorte, também determinadas cria- 
turas, por premeditação ou segundas in- 
tenções continuam apegadas a interpre- 
tuções de leis que visam resguardar a 
sociedade, a seu exclusivo interêsse. 

De vez em quando publicam e co- 
mentam reclamações de rádios do visi- 
nho e alto-falantes de circos e parques 
de diversões, que perturbam o sossêgo e 
a tranquilidade daqueles que-trabalham 
e produzem, esquecidos de que em mui- 
tas oportunidades são êles próprios que 
violam esses dispositivos de leis. 

Mais uma prova ? 

No «Correio Católico», 
foi publicado o seguinte : 

«O Código Penal Brasileiro coibe 
a terapêutica do espiritismo. 

Esta em vigôr desde 1.º de Janei- 
ro de 1942 o novo Código Penal Brasi- 
leiro. Ali se dispõe o seguinte : 

Art. 284 — Exercer o curandeirismo: 

| — Prescrevendo, ministrando ou 
aplicando, habitualmente, qualquer subs- 
tância ; 

MIS ANDO GESTOS, PA. 
LAVRAS ou qualquer outro meio; 

111 — Fazendo diaguó:ticos; 


de 8/4/57, 


IV — Pena — detenção — o agen- 
te fica também sujeito & multa de um a 
cinco contos de réis. 

Ora, o Espiritismo ensina que ha 
médiuns curadores, e êsses tais prescre- 
vem habitualmente substâncias, USAM 
GESTOS, PALAVRAS, para ensinar a 
cura, fazem diagnósticos, etc.» 

Vejamos algumas opiniões de au- 
toridades civis em torno do assunto. 

Do Promotor Dr. Alcides — proces- 
so contra A. G. em flagrante, em 21/8/41 
(do Correio Paulista). 

«Quem argúi de MISTIFICAÇÃO 
o «passe» espirita incide na sanção da 
lei positiva. Para deixar de respeitar o 
«passe» éspirita, fôra mister que todos os 
gestos de mão estivessem vedados, des- 
de que se lhe atribue virtudes milagro- 
sas; mas neste caso, os investigadores 
prenderiam São Paulo, no dia em que o 
admirável Apóstolo curou um enfêrmo : 
de febre e disenteria, só em lhe impör 
as mãos (Atos... XXVIII, v. 8). 

..Toda a vez que um sacerdote 
católico benzer um remédio, para lhe au- 
mentar as virtudes curativas, de acôrdo 
com a doutrina do dr. Henrique Bon 
(Précis de Medicine Catolique, 1936, pág. 
684), la ira o padre para a cadeia, mer- 
cê de um ato flagrante...» 

E o Desembargador — notem bem — 


ESEMBARGADOR Vicente Piragibe ! 


=. — 


(Diärio de Noticias, S. P. 9/5/943). 

«A reza do pessoal ‘atrasado é, 
também, digna de toda a consideragäo. 
A macumba & o resultado da ignoräncia 
do povo. Näo se pode condenar essa 
pobre preta veiha, ignorante, lä de Vaz 
Lobo, sö porque uma caravana policial, 
composta de dois investigadores e de ù- 
ma investigadora, a surpreendeu da ma- 
neira como ela sabe rezar. A mim 0 
impressiona o fato dessa mulher fazer 
das suas rezas profissáo, porque também 
os padres sáo profissionais das rezas, e 
nós náo os condenamos por isso. 

Nestas condigöes, absolvo a re, pa- 
ra que ela volte a viver no seu pobre lar». 

Mais uma do Dr. Alcides Gentil ? 

«...nem o meu sentimento depara 
diferença qualquer entre as virtudes mi- 
lagrosas de UM PASSE ESPÍRITA e 
os da ÁGUA BENTA da liturgia ca- 
tólica. 

...Logo, não se trata, na hipótese, 
de méro CURANDEIRISMO. Trata-se 
de ato ligado a determinada crença. De 
mais a mais, receitar CHA DE ABA- 
CATE para moléstias dos rins (fls. 2v 
e 4) não é ofender a ciência médica: é, 
por outro lado, atender a fiéis, sem o 
intúito de remuneração (fls. 4) equivale, 
sem dúvida, a dar uma assistência espi- 
ritual muito MAIS GENEROSA DO 
QUE AQUELE QUE COBRA, A DI- 
NHEIRO DE CONTATO, A MISSA, 
O BATISMO, OU A ENCOMENDA. 
ÇÃO DOS MORTOS...» 

O Ministro — notem bem —o Minis- 
tro Viveiros de Castro foi como levado 
ao exagero de extranhar numa sentença 
que—«o zélo das autoridades só se acen- 
desse contra o Espiritismo, quando todas 
as religióes recorrem ao maravilhoso pa- 
ra impressionar a imaginacáo .dos cren- 
tes, acrescentando que ninguém se lem- 
brou de processar o sacerdote católico 
que também recorre aos exorcismos pa- 
ra dominar o demônio e expulsá lo do 
corpo 'do Cristão...» (O Espiritismo no 
Brasil. Dr. Leonidio Ribeiro, pag. 82). 

Mais ? 

«O Espiritismo pröpriamente dito é 
um conjunto de condições que se firmam 
no mais alto conceito moral, ajustando- 
se a rigor, com os mais respeitáveis in- 
teresses da ordem social, sendo, come 
religião, das que mais fielmente se arti- 
culam com os preceitos. cristãos... 

...nào ao Espiritismo verdadeiro ; 
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tão elevado na sua natureza de crença 
cristã e tão salutar em seus propósitos, 
segundo as atentas leituras que tenho 
procurado para bem firmar um conceito 


próprio». 


(Arquivo Judiciário — Vol. 3.º pag. 
487). | 

«O Espiritismo é, segundo a lei, u- 
ma religião tão respeitável como outra 
qualquer. (Viveiros de Castro — Jurispru- 
dência Criminal — pág. 220). 

«Considerando que não comete cri- 
me algum o espirita que invoca os espi- 
ritos superiores para cura dos enfêrmos, 
como o sacerdote católico invoca tam- 
bém nos mesmos casos a proteção da 
Virgem Mãe ou dos Santos... Julgo-a 
improcedente e impronuncio a H. C. 
mandando se lhe dê baixa de culpa. (Dr. 
João Batista Pereira — Juiz Federal da 
2.” Vara. Diário Oficial - Rio, 23/2/926). 

Deixando de lado os sacerdotes 
milagreiros, que pululam por todas as 
partes. os Missionários aqui estiveram 
realizando hã pouco, a bênção da água 
e a bênção da saude (Correio Católico 
— 2/4/57 e outros) e o mesmo jornal, 
em publicações continuas relata os resul- 
tados da «Medalha Milagrosa» que po- 
de ser adquirida por compra num dos 
corventos locais. 

No entanto, os espíritas, compre- 
ensivos, tolerantes, jamais pensaram em 
sanções criminais neste sentido. 

Convém, portanto. nossos centradi- 
tores meditarem muito em torno destas 
verdades. 

Não se devem dominar pelo espi- 
rito de sectarismo, a ponto de somente 


verem os seus próprios interesses, em 
detrimento do interêsse de seus seme- 
lhantes. 


Hoje as criaturas estão saneando 
as suas mentes, não se deixando mais 
embair por inverdades premeditadas e a 
prova disto temos, ainda uma vez. na 
opinião de vários jurisconsultos, opiniões 
que poderão ser encontradas no livro 
«Tem Razão ?», de minha autoria, o qual 
aconselho que folheiem com atenção, a 
fim de evitarem, para futuro, diatribes 
que persistem em repisar. 

Meditem. pois, irmãos contradito- 
res, em torno destas concludéntes ver- 


dades. 


De «A FLAMA», de Uberaba, de 
27 de Abril, 1957. 
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NN Operações Espirituais e Curas 1⁄2 


General Levino C. Wischral 


BREVE LEMBRETE para pes- 
soas doentes, médiuns e dirigentes de 
sessóes, cuja leitura se recomenda pa- 
ra O inicio das reuniöes. 


1 —Se estiver doente, dé ao presi- 
dente do Centro um papel contendo, de 
modo bem legível, nome, idade e ende- 
reco para as vibrações ou irradiações de 
curas. Náo podendo estar presente á 
sessáo, recolha se a seu aposento, no 
dia da semana em que o Centro reali- 
zar êsse trabalho, permanecendo, se pos- 
sivel, só, entre 20,30 e 22 horas. 

2 — Nessa hora e meia, no silên- 
cio da noite, procure tornar-se receptivo 
à visita da corrente médica do espaço, 
que lhe virá suprir de fluidos bons, por- 
tadores de energias vitalizantes e cura- 
doras. Para tal conseguir, tranquilize-se, 
harmonizando e equilibrando seu espíri- 
to. Mantenha pensamentos puros, eleva- 
dos e otimistas. Imagine ver nitidamente 
a fisionomia de jesus, as curas realiza- 
das pelo Cristo- Médico, procure ouvir a 
fala do Sermão da Montanha, o «amai- 
vos uns aos outros» e a recomendação 
salvadora dos 70 vezes 7 perdões. 

3 — Logo que o seu íntimo estiver 
bem calmo, faça uma prece sincera e ar- 
dente, com suas próprias palavras, pe- 
dindo a Deus e Jesus seja permitida, em 
seu benefício, a visita dos bondosos ir- 
mãos médicos do Alto a seu lar. Nunca 
recite mecânicamente orações em que a- 
penas se movimentam os lábios, com au- 
sência dos sentimentos do coração; es- 
tas preces nenhum efeito produzem — 
são nulas. 

4 — Depois ler com atenção um 
trecho do Evangelho, procurando inter- 
preta-lo, meditando a respeito. Recomen- 
damos a leitura do livro: - «O Evange- 
lho Segundo o Espiritismo» de Allan 
Kardec. 

5 — Já agora, pode o doente con- 
tar com a presença de um ou outro mé- 
dico espiritual, des que trabalham com 
o Dr. Bezerra de Menezes. E’ possível 
que o guia ou o protetor da pessoa en- 
férma também esteja presente para am- 
pará-la. 


6 — Durante essa comunhão espi- 
ritual, entre o enfermo e o CRIADOR, 
a pessoa nada de desagradável sentirá; 
ao contrário, se observar vibrações boas 
e suaves, convém permanecer nêsse es- 
tado pelo maior tempo possível, a fim de 
recolher, como autêntica transfusão de 
sangue. o remédio e os fluidos curado- 


res. Nessa ocasião, é possível até que o 
enfêrmo seja agraciado por uma operação 
espiritual. Convencer-se com fé de que 
está recebendo a cura é o estado ideal. 
(Raras vezes ficam vestígios ou cicatri- 
zes de operações; ~e, as propositais ci- 
catrizes destinam-se, apenas aos incré- 
dulos, ou melhor, aos São Tomés). 


7 — Todas as noites deixar à ca- 
beceira da cama um copo com água, pa- 
ra que os bons espíritos a fluidifiquem, 
colocando no líquido os medicamentos 
trazidos dos laboratórios químicos do es- 
paço. Á noite, após a prece, e no dia 
seguinte, tomar aos goles essa agua. 

8 — E' imprescindível ter fé e es- 
peranga na cura. A pessoa pode tomar 
passes por médium de sua confianga ; 
nao precisa, porém, relatar seu sofrimen- 
to que, aliás, deve procurar esquecer. 


9 — Seguir estas instrugöes por 
muito tempo, procurando, habitualmente, 
ligar-se a Deus e a Jesus. Nesse perío- 
do muitos são curados, outros são ope- 
rados. e, aos atormentados ê sempre a- 
pontada uma boa inspiração para os seus 
problemas. Toda dor e todo padecimen- 
to fogem da criatura se esta se enfaixar 
no Evangelho do Mestre, e, se manter 
pensamentos sinceros, honestos e puros. 
Nunca, como agora, precisa o homem 
encouracar-se com a doutrina do Cristo. 
Estamos na época da separação do joio 
do trigo com os necessários padecimen- 
tos, dôres, lágrimas, sangue e ranger dos 
dentes. 

10 — Especialmente nos dias de 
sessões, recomendamos ao presidente da 
mesa, aos médiuns e aos doentes, um 
jantar sadio e delicado, abstenção com- 
pleta de aperitivos, cerveja e outros al- 
coólicos. Procurar não discutir e nem se 
aborrecer. Nesse dia esforçar-se para 


ou ts 
nao cemer carne e praticar, se possivel, 
exercicios respiratörios pela manha, di- 
minuindo até o fumo. Todos que fre- 
quentarem sessöes espiritas, em qualquer 
dia, devem preparar-se com esmero e 
pureza de pensamentos, como se fossem 
tomar parte num banquete espiritual pre- 
sidido por Jesus. 

' 11 — Durante o período de trata- 
mento, procure manter uma vida frater- 
na com todos; sempre envolver-se em 
bons pensamentos, a todos desejando 
paz, saude e felicidades, inclusive a seus 
pröprios inimigos. Se assim pudermos 
fazer, as enfermidades e os sofrimentos 
desapareceräo de nös e o Reino de Deus 


“A Missäo de 


Livro compösto e impresso na Grä- 
fica Tipoarte, Ltda., Rua Cabral 352, Cu- 
ritiba, Paraná. Paginação e revisão clau- 
dicantes, facilmente verificáveis. A página 
43, por exemplo, vem logo após à pägi- 
na 34. O paginador, em vez de virar a 
página, inverteu ou virou os algarismos.. E 
A ordem dos fatores pareceu-lhe não al- 
terar o produto... O 3 antes'do 4, ou an- 
tes do 5... ou O 4 antes do 3... A pagina 

43 em seguida a pagina 34... As paginas 
35» 36, 37 € 38, entre as páginas 42 e 47... 
As páginas 43, 44, 45 e 46, entre as pé- 
ginas 34 e 39... E outros truncamentos. 
De fato, que importáncia tem isso ? Com 
a paginação truncada, désse modo, ou 
com a corrigenda futura, o livro mais re- 
cente do Dr. Carlos Imbassahy, «A MIS- 
SÃO DE ALLAN KARDEC», edição co- 
memorativa do 1.2 Centenario de «O Li- 
vro dos Espiritos», sera mais uma conta 
refulgente no rosário das edições da Fe- 
deração Espirita do Paraná, colhida pela 
mão dadıvosa do autor, que a cultivou 
com a seiva excepcional do seu talento e 
da sua perícia. 

Êsse livro chegou-me às mãos a 
3/5/1957 (data da 1.2 missa em Brasília), 
` com uma dedicatória enternecedora, assim 
expressa: «Ao querido amigo Aleixo Ma- 
galdi, companheiro de lutas, irmão no Ideal, 
amigo de sempre, oferece, não como obra de 
pensamento, mas do coração, o C. Imbassa- 
hy -- Niterói, 1- 5-57». 

Quem me dera ser simples servente 
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se\estabelecerä em nosso intimo. Porém, 
se assim näo procedermos, entäo a bon- 
dade do Pai nos enviará o médico cha- 
mado DOR, que nos curará de modo 
compulsório, de vez que náo queremos 
ser curados por bem. 

12 — Ter a Jesus como «Excelso 
Modélo» — deve ser o nosso lema; des- 
se modo, teremos a saude do corpo e a 
paz do espirito de que tanto necessita- 
mos. O bondoso Cristo-Médico aliás nos 
advertiu: — «A enfermidade é a herança 
do pecado». Compete a nós, e a nin- 
guém mais, aniquilar essa importuna he- 
rança corrigindo nossas ações, atitudes 
e pensamentos. ۳ 


an Kardec” 


de arquitéto como éste!... O servente é 
companheiro de lutas do arquitéto, seu 
amigo de sempre, que lhe adtnira a obra 
mais de perto, testemunhando-lhe a pro- 
ficiente abnegacao. Mas, eu sou mero lei- 
tor do Dr. Imbassahy. O leitor, em re- 
lação ao escritor, é menos do que o ser- 
vente. Admira a obra acabada. Näo sabe 
das horas de vigília, da energia consumi- 
da nas mültiplas noites de leitura e nos 
extensos dias de meditação, entre super- 
excitações, insônias e jejuns, abstinências 
de toda ordem, etc., a que se sujeitcu O 
escritor para lhe oferecer, prontinho pa- 
ra sua delícia, o livro editado. Num livro 
está não só o pensamento e o coração do 
seu autor esteriotipado; está toda a vida 
fisiológica e psiquélógica, do seu autor, 
no decurso do tempo de sua idealização, 
do seu planejamento, do seu rascunho, da 
sua composição, da sua revisão e da sua 
impressão e difusão. O livro lhe absorve 
a própria vida, por longos mêses, de mo- 
do quasi absoluto. Ele passa a viver ape- 
nas em função da sua obra. 
Que sacrifício maior pode-se exigir 
de um homem ? Uma abnegação total. 
O leitor, em geral, inadvertidamen- 
, passa os olhos pelo livro, displicente- 
mente. Vai da primeira ES página, 
às vezes, joeirando senões de mínima im- 
portáncia e deixando de lado as monu- 
mentais virtudes acumuladas no contexto 
exuberante do volume. 
No caso dos livros 


do Dr. Carlos 
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Imbassahy, nao hä quem possa, entretan- 
to, manter-se impassivel, apatico ou indi- 
ferente; a evidéncia da sua capacidade li- 
terária, do seu labor mental, do seu ex- 
celente bom senso, da sua lúcida inspira- 
ção e da sua lógica cristalina, prendem, 
como fôrça hipnótica, toda a alma do 
seu leitor. i 

Experimente, leitor. E dar-me-á razão. 

Acresce ainda a circunstância lem- 
brada pelo eminente confrade Francisco 
Raitani no brilhante prefácio de A MIS- 
SAO DE «ALLAN KARDEC: o Dr. Car- 
los Imbassahy «não se contenta em lançar 
amiudadamente à publicidade livros bem 
feitos; escreve para uma porção de jor- 
nais e revistas especializadas, e responde, 
com impecavel pontualidade, pelo «Mun- 
do Espírita», a uma infinidade de pergun- 
tas, que lhe chegam às mãos de todos os 
recantos do território nacional; ocupa 
constantemente a tribuna e o rádio, e 
nunca silencia ante a manobra daqueles 
que tentam lançar confusão na doutrina, 
através de «Livros Negros» e «Pastorais». 
Era correspondência apostolar numerosa ? 
E as atenções pessoais, recebendo e fazen- 
do visitas? E” um milagre, fazer tudo isso. 
E ainda sobra tempo para uma cariciazi- 
nha a um cálculo renal... para uma sessão 
de espiritismo prárico, para passes mag- 
néticos, para, cuidar de «casos», de um 
ou outro amigo íntimo. 

Entre tudo isso, o livro 4 MISSÃO 
DE ALLAN KARDEC está circulando. É 
a voz daquele que não podia faltar na 
festa comemorativa do 1.º Centenário de 
«O Livro dos Espíritos», pela posição es- 
pecial que ocupa no cenário do Espiritis- 
mo internacional. E deu-nos êle o vus 
indispensável 20 coroamento de todas a 
comemorações efetuadas no Brasil, ao en- 
sejo do 1.º século de publicidade do «O 
Livro dos Espíritos». 

Basta assinalarmos alguns capítulos 
do livro, para se ter idéia da sua impor- 
tância: Os Precursores, a imperiosa neces- 
sidade do advento espiritual, Pestallozzi, 
Allan Kardec, gênese doutrinária, objeções, 
o livro Negro do Espiritismo, uma pastoral. 

Cita o Dr. Imbassahy, e comenta, 
com aquele poder de síntese e com aque- 
la justeza que lhe é característica admi- 
rável, no capítulo «Os Precursores», os 
nomes dos Instrutores líderes que a Dı- 
vindade enviou à Terra, de Brama, Crist- 
na, Zoroastro, Jeremias, Buda, Lau-Tseu, 
Méncio, Confúcio, Sócrates e Platão até 


NOSE 


Jesus. O Dr. Imbassahy termina éste ca- 
pítulo com os períodos seguintes: «Final- 
mente, o Cristo. Este legou a humanida- 
de um Evangelho de paz, de harmonia, 
de perdao, de amor. Sua maior máxima 
era um resumo de toda a sua pregação 
messiánica -— Amai-vos uns aos outros. 
E para Ele os apodos, o opróbio, o fla- 
gício, o agoite, os espínhos, a cruz.» 

Retrata com cores indeléveis o qua- 
dro dantesco do Mundo, nas vésperas de 
surgir o Espiritismo: as lutas entre sar- 
racenos e cristäos, entre católicos e pro- 
testanies, o Crucifixo presidindo os tor- 
mentos infernais da Inquisição, a Roma 
pseudo cristä pior que a Roma de Cesar, 
destronando e substituindo reis, sacrifican- 
do Galileu, Copérnico, Colombo, Giorda- 
no Bruno e ouros tantos que tentassem 
algo em desacordo com a Sagrada Escri- 
tura, embora cientificamente enquadrados 
na Astronomia, na Matemática, na Cos- 
mografia, na Hidrostätica, na Quimica ou 
na Medicina. 

Extraordinário capitulo éste, «A 
Imperiosa Necessidade do Advento Espi- 
ritual.» 

Afinal, não há mesmo, a rigor, o 
que escolher no 4 MISSÃO DE ALLAN 
KARDEC. O livro é realmente digno de 


realçar mais ainda o renome do Dr. Im- 


bassahy, dêsse caçador de perolas do Es- 
piritismo. Por hábito de tomar contacto 
com tais pérolas, já tão bem se mimeti- 
zou, de forma cabal, que nos parece que, 
êle, o Dr. Carlos Imbassahy é a pérola 
maior, a pérola real. 


Leia o livro e verifique, por si mes- 
mo, O leitor. 


Cada capítulo recempera conceitos 
conhecidos, com vivacidade e brilho cres- 
centes, ajuntando-lhes, a cada passo, no- 
vos conhecimentos, rebuscados aqui e a- 
lhures, em fontes autorizadas, em autores 
internacionais, cultores dos mais variados 
ramos da ciência. O leitor avança página 
a página, sempre mais ávido de maiores 
revelações, superexcitado pelo estilo cati- 
vante e pela exposição clarividente do 
consagrado publicista, emérito autor de 
tantos livros doutrinários. 


Registre-se com ufania, que «o Dr. 
Carlos Imbassahy exerce a difícil arte de 
escrever com entusiasmo e devoção, sem 
visar lucros. Os seus livros correm mun- 
do, instruem e educam; e êle permanece 
sobranceiro ao interêsse monetário, ape- 


v 


= رات = 


nas preocupado em divulgar e defender o 
Espiritismo. Ainda agora esta obra, A 
MISSÃO DE ALLAN KARDEC, êle a 
destinou ao nosso amigo comum Joao 
Ghignone, que a enviou à Federação Es- 
pírita do Paraná, para fins de bene- 
ficiência.» 

E os seus adversários? Ou melhor, 
os atacantes do Espiritismo, contra os 
quais galhardamente polemiza o Dr. Car- 
los Imbassahy ? Estes andam com a bolsa 
de Judas trinta mil vezes mais recheiada. 
Escrevem para defendê-la. 

Para confirmar as suas já famosas 
qualidades de poiemista elegante e bran- 
dicioso, o Dr. Imbassahy dá-nos, no final 
de A MISSAO DE ALLAN KARDEC, 
os capitulos: «O Livro Negro do Espiri. 
tismo» e «Uma Pastoral». No primeiro 
déstes, o Dr. Imbassahy contradita «um 
contumaz adversario da doutrina espirita», 
que resolveu estabelecer como sendo qua- 
tro os fatores que formarn a doutrina es- 
pirita: a evocagäo dos mortos, a credibili- 


a 


Revista Internacional do Espiritismo 
dade dos médiuns, o crédito que mere- 
cem os Espiritos, a honestidade de Allan 
Kardec. O autor de «O Livro Negro do 
Espiritismo» julgou que, destruindo ésses 
quatro fatores por éle mesmo estabeleci- 
dos como base do Espiritismo, estaria eli- 
minada a doutrina, mesmo que a destrui- 
cáo fösse feita a seu geito. Mas o Dr. 
Imbassahy mostrou que S.S. não destruiu 
coisa alguma, oferecendo-Jhe uma série de 
provas evidentes; colhidas por todo o 
mundo, em milhares e milhares de fatos. 
E no segundo déstes capítulos, vém os 
comentários incinerantes da recente Car- 
ta Pastoral lancada contra o Espiritismo, 
com o título de Cristo e o Espiritismo, cu- 
jo resumo publicou o Correio da Manhã 
de 23/12/56. 

O livro do Dr. Imbassahy... Só mes- 
mo lendo ! | 

Vamos a éle, leitor. 


Aleixo Victor Magaldi. 
Volta Redonda. 


Memórias de um Espírita Baiano 


es 


XXI CAPITULO 
Sapataria Esmeralda 


1) Na semana seguinte à de minha 
saida do Hotel Central, estava dono de 
uma sapataria de ultima espécie. De ul- 
tima classe, quer no prédio, quer nas 
instalações e sortimentos. Situada na La- 
deira do Taboão, pertinho de minha no- 
va residência, à Ladeira do Pelourinho. 

2) Adquiri-a de seu proprietário, 
um português quase falido e desacredi- 
tado, que andava insistindo comigo para 
impingir me a sapataria. 

3) Uma bôa oportunidade para eu 
voltar ac primitivo oficio. Mas, onde ar- 
ranjar o dinheiro para pagar ao portu- 
gués a sua massa-falida, e para comprar 
aviamentos ? 

4) Um rapaz sergipano, H. B., t1- 
nha dinheiro na Caixa Económica, de 
que ia vivendo sem trabalhar. Quis as- 
sociar-se a mim. Mas, entrando só com 
o dinheire. Nao queria nada com o tra- 
balho... 

5) Aceitei sua proposta. E foi com 
dois contos de reis, queele tırou da Cai- 
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xa Económica, que eu indenizei ao por- 
tuguês... 

6) E, para homenagear o sócio, pu- 
semos o nome de sua irmã na sapataria 
— Sapataria Esmeralda. 

7) Os aviamentos para o negócio, 
apanhei-os, a crédito, na firma Silva & 
Dutra, à subida da Ladeira do Taboão. 
Casa de dois sócios, o Silva, bom moço, 
de poucas conversas. O Dutra, . mais ve- 
lho, reumático, falader, gabula. 


* x 
x 


8) O J. J. Seabra havia sido em- 
possado ne governo da Bahia. Na pri- 
meira manifestação popular de desagra- 
do ao governo, ouviu-se o estouro de 
um tiro. Tratava-se, entretanto, de uma 
bomba de clorato, queimada de brinca- 
deira. por um gaiato. O povo que ouvia, 
interessado, o discurso do governador, 
entrou a debandar. Mas, o governador 
acalmou-o, dizendo, tonitroante, com um 
arzinho de riso: «Calma! Calma! Povo 
que corre não é homem l». 

9) O Dutra contava aquilo, baban- 
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do-se de gozo, a dizer föra éle quem a- 
cendera a bomba, quem fizera a bomba 
explodir... 


* * 
x 


10) O primeiro operário que me a- 
pareceu, foi o Uriel, meu visinho em 
Plataforma, que andou me ensinando a 
solar sapatos inferiores; que me afastou 
da beatice da Igreja, quem primeiro me 
falou em Escritura Sagrada, levando-me, 
até, a lêr muito mocinho ainda, a Biblia... 

11) Vendeu-me sua maquina de 
costurar Couro, que eu devia pagar, par- 
celadamente, independente dos servicos 
que ele prestasse a Sapataria. 

12) Recebeu dinheiro pela maquina 
e nao apareceu ao servico. Depois, veio 
busca-la, pois, havia-a vendido a outro, 
recebendo do outro maior quantia. 

13) Estava bebido. Já se havia vi- 
ciado no jogo e no alcool. Trocara, as- 
sim pela Bíblia e por sua pureza, o du- 
plo vício de beber e de jogar. Só mes- 
mo uma grande atuação de maus espí- 
ritos!... d 
14) Neguei-me a entregar-lha. Só 
se me reembolsasse de quanto jà lhe ha- 
via dado. 

15) Foi ao delegado de polícia. Eu 
tive, também, de comparecer à Delega- 
cia. Alias, a primeira e ünica vez em 
que me vi metido em complicacöes po- 
liciais. 


16) Contei tudo ao delegado, que 


me deu razão. E disse a êle: O senhor 
recebeu dinheiro déle e nào foi traba- 
lhar na sua tenda. Não posso obrigä-le, 
a entregar-lhe a máquina, a menos que 
o senhor !he devolva o dinheiro rece- 
bido... 

17) Cà fora, o pobre do Uriel, fe- 
dendo muito a cachaça, me contou, a 
choramingar, sua desgraça. Havia ven- 
dido a mäquina a outro, que ja lhe ha- 
via dado mais dinheiro do que recebera 
de mim. Ora,- se êle não entregasse a 
maquina ao outro... Ele me indenizaria 
depois... 

18) Basta! Basta! Leve sua maqui- 
na. Leve-a. 

19) E vi, com os olhos ümidos, 
aquele homem que föra para mim o sim- 
bolo da pureza. aquele homem com quem 
aprendı algo de ofıcio de sapateiro ; a- 
quele homem que me transmitiu os pri- 
meiros conhecimentos bíblicos e o gosto 
pela Biblia, descer tanto... ténto... tanto... 


EMT E 


Só mesmo obra de diabinhos coxos ! 
20) Foi mais uma decepcáo forte 


de minha vida! 


* * 
x 


21) O Inacio, que aprendera a ler, 
em pequeno, comigo, em Plataforma; foi 
o Inacio a quem eu ensinei o A. B. C., 
misturando o nome das letras a cascudos, 
a ponto de minha mae intervir, e ele res- 
ponder a ela, humilimo, com uma licäo 
para mim que, ainda hoje, cinquenta anos 
depois, recordo emotivamente; foi o Iná- 
cio, o segundo auxiliar que me apareceu 
para trabalhar na sapataria. 

22) O Orlando, que se casára com 


-a filha do primeiro paträo que eu tive 


em Salvador; moga que me föra um for- 
foi seu marido, o Orlando, 


te namoro ; 
o terceiro oficial que me apareceu. Era 
cortador de calçados: sapatos, botinas, 


borzeguins, sandalias, chinelos, tudo. Mas 
não gostava de trabalhar, não acordava 
cêdo, só trabalhava depois do almoço. 

23) Trouxe todos os seus moldes 
em papelão, em metal. Aliás, bons mol. 
des. E cortava numa hora, mais peças 
do que outros num dia. Vinha, a seu 
favor, qualidade apreciabilissima ... Mas, 
ainda' faltava muito ao serviço. 

24) D. Malvina, uma -jovem muito 
simpática, apresentou-se para costureira. 
Costurava bem e ligeiro. A despeito de 
ser também — embora faltasse muito ao 
serviço —- ligeiro o cortador, a costurei- 
ra ficava, às vezes sem ter o que cos- 
turar... 

25) Eu, a testa de tudo, observan- 
do tudo. Principalmente como se corta- 
va, como se costurava. E compreenden- 
do que, um dia, eu podia ficar sem o 
concurso do cortador e da costureira, 
passei a tirar moldes dos moldes do Or- 
lando, que os guardava cautelosamente. 

26) Passou o primeiro mês. A re- 
ceita mal deu para as despesas. O só- 
cio quis embolsar, sem trabalhar, juros 
cinco vezes maiores do que os da Cai- 
xa Econômica... 

27) E cheio, ademais, das conver- 
sa dos irmãos Moura, donos das sapa- 
rias mais sortidas da zona, que lhe di- 
ziam devia ser motivo de orgulho para 
todos nós, se os calçados fabricados na 
Zona do Taboão fossem os melhores, 
os mais procurados e preferidos de to- 
dos; os mais bem feitos e mais baratos, 
revelou o sócio, desejos de deixar a so- 


my up 


ciedade. Tanto mais vendo que os nos- 
sos calcados... 

28) A sapataria antiga não havia 
pago nenhum imposto à Intendência Mu- 
nicipal. Foi o José Firmino de Brito, já 
nosse conhecido, que, como funcionário 
da Intendência, deu baixa no velho dé- 
bito da outra sapataria... 

29) Os auxiliares também chega- 
vam tarde de mais. E queriam embolsar 
polpudos rendimentos. 

30) Que fazer então? Despachar 
todos. E procurar reembolsar, a parce- 
las, ao sócio capitalista. 

31) Fiquei eu e o Inácio sômente. 
O Inácio encarregado do solar e eu, no 
corte e na costura. Passei, assim, a cor- 
tador e costurador de calçados... 

32) Ah! quantos cortes e quantas 


Lrönica 


Materializacäo de formas só- 
lidas enquanto ela dormia 


«Two Worlds»‏ م 


Kate Mc Askill näo sabia que era 
médium de materialização, simplesmen- 
te porque as figuras só se apresentavam 
em formas sólidas enquanto ela dormia. 
Ela foi mencionada pela Sra. H. E. Gar- 
diner em «Sunday Mail» jornal, para 
provar que outros além de Helen Dun- 
can, possuíam «um excesso de ectoplas- 
ma». 

«Eu conheci tal medium», disse 
a Sra. Gardiner. Ela passou a vida sem 
saber que, quando profundamente ador- 
mecida, espiritos aproveitavam a opor- 
tunidade para se materializar, andando 
pelo aposento e vestidos como quando 
em seus corpos terrestres. «Eu e mais 
pessoas os vimos, bem contra a nossa 
vontade, devo confessar». 

Pedimos à Sra. Gardiner ampliar 
seu relato devido a sua extraordinária 
natureza. Aqui ela assim o faz. 


Kate Mac Askill era minha parente 
próxima, cujo pai pertencia à Ilha de 
Harris. 

Quando atingiu à maioridade, ela foi 


TNA A 


Cstrangeira 
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costuras mal feitos, horrivelmente mal 
feitos, servindo isso para o descrédito 
crescente da sapataria. 

33) Nesse comenos, pega fogo num 
armarinho visinho. Ora, nada estava no 
seguro. Foi um rápido pôr fóra, na rua, 
tudo que se continha na sapataria, a 
ponto de interceptar a ação dos «bom- 
beiros». E as mangueiras jorravam água 
à vontade, para apagar o fogaréo, mo- 
lhando tudo, também, desastrosamente : 
couros, fôrmas. calçados, máquinas, tudo 
de minha desvalorizada sapataria... 

34) Dias depois, um começo de in- 
cêndio em outro armarinho por baixo de 
minha residência. Foi um tal de jogar 
cacarécos do andar para baixo, para a 
Ladeira do Pelourinho, quebrando-se a 
maior parte dos pobres móveis... ` 


morar em Midlands da Escócia e lá pas- 
sou toda sua vida. Durante as férias eu 
ficava em sua companhia, numa pequena 
casa de três cômodos, numa região triste 
e solitária. 

e noite desperte: aterrada ao ver n- 
ma figura alta, de pé, entre as duas camas, 
e conclut que a casa estava assombrada e 
nunca mais lá voltei. cA figura estava ves- 
tida dos pés a cabeca, com roupa flutuante 
de coloração amarelada. Ela se deslocava 
com movimentos oscilantes. Toda sua aten- 
ção era dirigida para o exterior de uma ja- 
nela. Nao estava escuro, pois estavamos ain- 
da na fórça do verão. 


A Volta do Professor 


Eu podia ouvir a estertorosa respi- 
ração de Kate através da estreita passa- 
gem entre as duas camas, assim eu sabia 
que ela estava dormindo. A figura levan- 
tou um braço e afastou as cortinas para 
ver melhor. Em seguida, voltou para den- 
tro do quarto e vendo alguma cousa sö- 
bre o soalho, curvou-se para apanhá-la. 
Foi nessa ocasião em que me escondi de- 
baixo das cobertas, de onde só emergi 
pela manhã. 

Alguns anos depois, Kate estava mo- 
rando numa casa situada em pequena ci- 
dade, quando ela sofreu terrível espanto. 
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Ela acordou e viu seu antigo professor a 
percorrer o quarto. Ela disse que ele ves- 
tia a elegante roupa e finos sapatos de 
couro, como acontecia durante sua vida. 
Ela acrescentou em tom de grande espan- 
to: «Ele morrera muitos. anos aträs». 


«Cheia de Neve» 


Ela lhe perguntou o que queria. Ele 
rápidamente se dirigiu para uma pequena 
sala exterior onde havia vestuarios. Ela o 
acompanhou. Volto a citar suas palavras: 
«Ninguém lá estava, a porta externa es 
tava fechada por dentro, mas a cousa ex- 
tranha era que a sala estava cheia de neve». 

Eu percebí que aquilo que ela su- 
punha ser neve no veráo era o ectoplas- 
ma dissolvente. Mas eu nao ousei dizé-lo, 
pois temia amedronta-la ainda „mais. Ela 
estava sériamente afetada por ésse acon- 
tecimento e sua saúde nunca mais voltou 
por completo. 

Outra ocasido que achei bem hu- 
moristica, Ocorreu em outra casa, situada 
em rua movimentada. Era outra vez tem- 
po de férias, tarde quente e ensolarada, e 
Kate estava adormecida em seu quarto. 
Ela usualmente gozava de sesta a tarde. 
Eramos eu e duas jovens escolares as uni- 
cas presentes. 


Figura Completa 


Sübitamente. sain do quarto de Kate 
um homem completamente vestido com rou- 
pagem. amarelada. Ele atravessou o corredor 
e entrou na sala de estar, estacando logo ao 
ver as ocupantes que o fixavam espantadas. 
Ele estava tao completamente formado, da 
cabeca aos pés, que a única cousa a pare- 
cer fora do normal era a sua roupa que se 
assemelhava a la de carneiro. Dai em dian- 
te as duas colegiais o denominavam «O 
Homem de La». 

Ele deu algumas passadas no quarto, 
olhando com espanto. Seus olhes eram 
pretos e brilhantes. A mais velha das es- 
tudantes dirigiu-se a éle e disse «Quem é 
o senhor e pve deseja ?» Nao houve res- 
posta, mas, de súbito, a mais moça excla- 
mou: «E’ um espírito !» 


Ele se Esvaeceu 
Ele voltcu-se e rapidamente se en- 


caminhou para o quarto, perseguido pe- 
Jas duas mogas. Ele passou ao lado de Ka- 


te e entrou num pequeno quarto quadra- 
do, além do “dormitório, que servia de 
guarda-roupas, com caixas de chapéus e 
cabides. Ele levantou uma capa de velu- 
do pertencente a Kate, por träs da qual 
desapareceu. 

A mais velha das mogas tirou a ca- 
pa do cabide mas, naturalmente ninguém 
la se achava. A única cousa visivel era 
uma pequena carteira de dinheiro perten- 
cente 4s jovens. Com toda a seriedade a 
mais velha voltou-se para a companhei- 
ra e disse: «Agora sabemos quem tem 
roubado o nosso dinheiro». 

Brutalmente nós despertamos Kate 
para contar-lhe a espantosa ocorréncia, o 
que nós agora sabemos ter sido grande 
érro de nossa parte, devido ao choque 
produzido. 


ED 


Os Manuscritos do Mar 
Morto 


Luis Wiznitzer 
Pela Air France 


Os manuscritos do Mar Morto foram 
descobertos em 1947, por. beduinos que 
transportavam gado, em jarras onde êles 
estavam desde mais ou menos dois mil 
anos. Nas ruinas de Quamran, cientistas, 
historiadores do mundo inteiro vieram 
decifrar, estudar os extraordinärios do- 
cumentos que até hoje nao revelaram to- 
dos seus segredos. A descoberta não só- 
mente traz valiosas informações para a 
exegese bíblica, mas estabelece definitiva 
e detalhadamente, a existência de uma co- 
munidade Essénia, cujo legislador era cha- 
mado «Maestro de Justicia» e cuja misti- 
ca, cujos valores morais, cujos ritos asse- 
melham-se tremendamente aos de Cristo 
e do cristianismo primitivo. Alguns con- 
eluiram apressadamente que êste Mestre 
da Justiça ensinou e praticou o cristia- 
nismo antes do Cristo, que éste era ape- 
nas um discipulo dos Essênios, com mais 
sorte e cuja mensagem foi carregada por 
um momento histórico. Pensando com 
mais cuidado, estudando com mais mo- 
déstia, não se pode aceitar esta conclusão. 
Porém, a descoberta dos documentos do 
Mar Morto abre o problema da persona- 
lidade do Cristo e das tradições religiosas 
e morais que reihavam na Palestina nos 
anos que precederam seu nascimento. 
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O livro mais interessante e comple- 
to sóbre o assunto é o de Millar Burrows 
(Ed. Laffont): «Les manuscrits de la mer 
morte». 

Resumindo o livro em pontos prin- 
cipais, temos o seguinte: Joao Batista te- 
ve contactos com a Comunidade dos Es- 
senios. Ele batizava a poucos quilómetros 
de Quamran. Sua doutrina se parece com 
2 dos Essénios. Em ambas encontramos a 
ideia de «Preparar no deserto o caminho 
do Senhor». A Bíblia fala dos Saduceus, 
dos Fariseus mas náo dos Essénios. Estes 
eram os «Pobres de Israel», «os verdadei- 
ros israelitas». No meio déles, Cristo en- 
controu seus primeiros discípulos. A des- 
coberta do calendário de Quamran permi- 
tiu resolver um grande problema históri- 
co; o da data em que éle celebrou a úl- 
tima Páscoa. O dia era quarta-feira, 15 ni- 
zan. O processo de Cristo levou trés dias. 
Cada refeigio dos Essénios incluia a ben- 
ção do pao e do vinho. No ensino de 
Cristo encontramos frases parecidas com 
as empregadas pelos Essênios; por exem- 
plo, a oposigdo dos Filhos da Luz e dos 
Filhos da Sombra; a imagem da Igreja 
feita uma árvore. Ficou definitivamente 
estabelecido que Cristo nao foi um Essé- 
nio. Em alguns pontos, suas idéias eram 
completamente diferentes das essénias. Os 
Essénios observavam rigorosamente as pres- 
crições religiosas, datas, etc. Cristo não se 
importava muito com isso. O Mestre da 
Justiça fica na tradição dos Profetas que 
sofreram para poder proclamar sua men- 
sagem. Mas não se fala de ressurreição. 
Nem se tem certeza de que êle foi morto. 
O Mestre da Justiça, como os santos de 
um modo geral, tinha consciência de ser 
um pecador. O sentimento de ser um pe- 
cador é comum aos santos. Porém jamais 
Cristo disse, agiu de um modo que auto- 
rizou pensar que êle tinha éste sentimen- 
to. E’ um grande mistério. O Mestre da 
Justiça tinha consciência da imensa distân- 
cia que o separava de Deus. Nunca êle 
reivindicou as prerrogativas divinas. «Quem 
pode salvá los do pecado, senão Deus ?», 
dizia êle. Cristo sempre se comportou co- 
mo Filho de Deus. Outros pontos mostram 
semelhanças entre as primeiras organiza- 
ções cristãs e os essênios. Ambos tinham 
12 apóstolos. Ambos tinham padres. Am- 
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bos viviam na humildade, na prece, na 
comunhão de bens, na pobreza, na auste- 
ridade. O essencial da primeira comunhão 
cristã não está nos textos, nem na orga- 
nização, mas na personalidade de Cristo. 
Tudo em törno déle, dependendo déle. 
Com os essênios é diferente. Muitos, in- 
clusive Filon e Josefe escreveram sôbre os 
essênios sem falar do Mestre da Justiça. 
A personalidade déle nao importava, pa- 
ra a compreensäo da doutrina. Ha muita 
semelhanga entre os textos de Paulo e dos 
essenios; o nome de Belial para definir o 
diabo; o mistério da injustiça; a noção 
que só Deus é justo, que o homem não 
possui justiça. São João apresenta com os 
Essênios afinidades ainda mais estreitas. Ex- 
pressões como «Luz de vida», «Filhos da 
Luz» encontram-se nos textos de um e de 
outros. A conclusão é que o ambiente em 
que o pensamento de João se formou não 
foi grego, mas sim essênio. Outra conclu- 
são: em sua origem, O cristianismo é in- 
dependenté do esseanismo ; mas os dois se 
encontram mais tarde, no seu caminho. 

Mais alguns pontos. O mais antigo 
catecismo que se conhece, de Diache, se 
parece muito com as regras e os temas 
dos essênios. Anjo de justiça, anjo de in- 
justiça, caminho da luz, caminho da som- 
bra. Um grupo de cristãos heterodoxos 
achavam Cristo um grande profeta, mas 
não o Filho de Deus. Eram os Ebionitas 
cujas concepções encontram-se ainda na: 
Jordânia no século IV e que influencia- 
ram o Islam. Os essénios eram padres, en- 
quanto os cristãos eram apóstolos. Porém, 
no século III, apareceu no Egito um mo- 
naquismo cristão, o dos Coptas, que mui- 
to deve aos essênios. 

Já dezenas de livros foram publica- 
dos sôbre as descobertas que despertaram 
revoluções na história das religiões. Porém, 
é preciso andar com cuidado e não se dei- 
xar levar por um racionalismo fácil e fü- 
til. Os essênios eram judeus religiosos, ob- 
servadores da lei, que aguardavam a che- 
gada do Messias. Os cristãos eram missio- 
nários que iam pelo mundo levar a nova 
Fé. A semelhança entre -êles está sobretu- 
do nos valores morais e nas imagens re- 
ligiosas. 

De «Diário de Noticias», de Março 
de 1957, do Rio de Janeiro. 


SSS NT 


Espirita verdadeiro é aquele que procura pôr em ação a moral evangélica em 


toda a parte onde se encontrar. — 


QUINTILIANO. 
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“ESPIRITISMO NO BRASI 


1.° Centenario da Codifica- 
ção do Espiritismo 


Encerramento das Comemoracóes, no Sul 
Fluminense 


As Sociedades Espiritas do Sul Flu- 
minense do Estado do Rio deram uma 
demonstração viva de união e de con- 
córdia, no corrente ano- de sua existên- 
cia. Doze Centros dessa região do Esta- 
do, de Maio de 1956, data da eleição da 
primeira diretoria da Confraternização 
Espirita Sul Fluminense, por êles organi- 
zada, através de reuniões bi-mensais, ca- 
da vez em uma das suas cidades, por- 
fiaram em dar mais vida às atividades 
do Espiritismo nelas exemplificado. Den- 
tre muitos. o assunto mais importante de 
que cuidaram foi a comemoração do 1.º 
Centenário da Codificação do Espiritis- 
mo (18 de. Abril de 1957). Começaram 
cedo a fazer essa comemoração. Cada 
Centro, mensalmente, efetuou uma ses- 
são comemorativa na sua séde, na qual 
um vulto notável do Espiritismo realizou 
uma conferência solene. E na última se- 
mana, de 14 a 21 de Abril, houve, em 
cada cidade, solenidades comemorativas. 
com palestras e conferências de alto va- 
lor doutrinário, proferidas por figuras 
destacadas das lidas espiritas, como re- 
mate da comemoração. 

Coube à tradicional cidade de Bar- 
ra do Piraí, por consentimento unânime 
dos doze Centros ‚confraternizados, en- 
cerrar oficialmenté o movimento come- 
morativo promovido pela Confraterniza- 
ção Espírita Sul Fluminense. E Barra do 
Piraí, como se esperava, saiu-se galhar- 
damente no desempenho dessa tarefa. O 
Grêmio Espírita de Beneficiência, daque- 
la lendária cidade, chamou a si todos os 
encargos do encerramento festivo das 
solenidades de comemoração do 1.º Cen- 
tenário da Codificação do Espiritismo, 
realizadas na zona Sul do Estado do 
Rio. Para tanto engalanou os 3 salões 
da sua séde. 

A Sala da Bibliotéca, por exemplo, 
tinha ao centro uma grande mesa onde, 
artisticamente dispostos, se viam: núme- 
ros comemorativos do Reformador, ör- 


gão oficial da Federação Espirita Brasi- 
leira, tendo na capa o retrato de Kardec 
e na contra-capa o retrato de sua espo- 
sa Amelie Boudet; exemplares de lem- 
branças originais impressas (Prece de 
Gerônimo; acróstico formando cem os 
nomes dos livros psicografados per Chi- 
co Xavier a legenda — «Glória a Deus 
nas Alturas e Paz na Terra aos Homens 
de Boa Vontade»; quadrinhas do «Poe- 
ta da Barra», confrade Sebastião Las- 
neau, sôbre cada um dos livros de Kar- 
dec; 34 fotografias de todos os departa- 
mentos do Grêmio Espirita de Beneficiên- 
cia; as Bemaventuranças, Mat., cap. 5, 
s. | a 12; e um marcador de páginas, 
com algumas Reflexões de Oscar F. Car- 
neiro), etc. As estantes circundavam a 
sala, mostrando mais de mil volumes, 
dentre os quais sobressaiam colecöes 
completas das obras de varias celebrida- 
des mundiais, lingua própria de cada au- 
tor, como Voltaire, Balzac, Buffon, D’An- 
nunzio. A sala do meio, caprichosamen- 
te decorada, servia para a exposição dos 
Livros Espiritás. 

Os dispositivos, os quadros, etc., 
da referida exposição, foram inspirados 
mediúnicamente a vários confrades que 
os confeccionaram. 

Na parede, a direita de quem entra, 
estava um mapa da Franga, cortado em 
papelao, medindo 2 ms. x 2 ms., manten- 
do em relévo no seu centro uma estrela 
de cinco bicos, de 1,20. m. x 1,20, m. a 
qual sustentava em cada bico uma das 
obras fundamentais de Kardec, amarra- 
da com fita das cöres da bandeira fran- 
césa. No meio da estrela, o retrato de 
Kardec. (Simbolizava o quadro todo: A 
Franca irradiando para o mundo a luz 
do Espiritismo através de Kardec, 0 seu 
codificador). 

Na parede de frente, salientava-se 
um mapa do Brasil, também cortado em 
papelão, com a dimensão de 3 m. x 3 m. 
ostentando no ponto central um coração 
recortado em veludo encarnado de 1,5 
m. x. 1,5 m. centralizando éste coração 
um retrato de Chico Xavier sobreposto 
a grande nümero de livros por éle psi- 
cografados, atados com fitas das córes 
da Bandeira Nacional. (Simbolizava o 
quadro tode: o «Brasil, Pátria de Evan- 
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geiho e Coração do Mundo», graças em 
grande parte aos livros psicografados 
por Chico Xavier). 

Nas paredes da entrada e da es- 
querda, a meia altura, quadros com re- 
trato de Kardec e fac-simile do Livro dos 
Espíritos, contendo trechos dos livros 
mediünicos de Emanuel, de André Luiz, 
de Humberto de Campos, sonetos dita- 
dos por Bilac. poesias de Casimiro Cu- 
nha, psicografados por Chico Xavier. 

Na saia superior, festões, fiâmulas 
com retrato de Kardec, presas a um cor- 
dão, circundando as quatro paredes. 

A um ângulo, do lado direito do 
mapa do Brasil, estava um V, de 1,5 m. 
apoiado sóbre uma Biblia, suportando em 
cada perna, de degrau em degrau, va- 
riados livros de André Luiz, com o re- 
trato de Chico Xavier no Centro, preso 
a cada degrau por fitas auriverdes. E no 
meio da sala, sóbre uma grande mesa, 
de 5 m. x 1.5 m. uma pirâmide cuja ba- 
se era de 1,20 m. de cada lado e cuja 
altura era de 2 m., terminada por um fac- 
simile do Livro dos Espiritos. Nas 4 fa- 
ces da pirämide, variadissimos volumes 
de` obras espíritas em exposição, artisti- 
camente dispostas. De uma banda da 
mesa, a miniatura da Bandeira do Bra- 


sil, rodeiada de fac-similes do sélo co- - 


memorativo do 1.” Centenario da Codi- 
ficação do Espiritismo e uma coleção das 
25 Bandeiras Históricas do Brasil, em 
miniatura. as do Brasil Colônia até a úl. 
tima do Brasil Império, excluida a atual, 
a da República, adotada 4 dias depois 
da Proclamação. a 19 de Novembro; e 
da outra banda da mesa, o retrato de 
Kardec e o retrato de Chico Xavier en- 
treiaçados por fitas, umas com as côres 
do Brasil, e outras com as côres da 
França, entre miniaturas das respectivas 
bandeiras, além de 2 grandes albuns com 
20 folhas cada, cada folha com 4 foto- 
grafias dos serviços das diversas depen- 
déncias do Grêmio Espírita de Benefi- 
ciência, dos seus prédios, como sejam : 
a Séde, o Pronto-Socorro, o Albergue 
Noturno. o Asilo de Velhos, a Escola 
Primária. patrimônio avaliado ao preço 
de «tempo do onça», em Cr. $ 5.000.000,00. 

Ne salão de conferências, 15 qua 
dros, 5 em cada uma das paredes late- 
rais, de 0,20 mx 0,30 m, com retratos dos 
vultos maiores da Doutrina, colaborado- 
res mais diretos de Kardec, no centro de 
trechos notáveis de suas obras, dentre os 


é 
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quais Amaral Ornelas circundado pelo 


seu soneto — KARDEC — SÉCULO 
XIX, psicografado por Chico Xavier. 

Por este bosquejo, pode-se formar 
um juizo da imponência do ambiente da 
solenidade do dia. Para completar o am- 
biente material, acrescia a circunstância 
das salas fervilhando de visitantes, achan- . 
do- se representados todos os Centros Es- 
piritas locais. 

Como coroamento de tudo isso, o 
salão de conferências superlotado, numa 
tarde amena, às 15 horas, teve-se a ven- 
tura de ouvir o Professor Newton Gon- 
calves de Barros. Sua conferência, como 
sempre acontece, foi realmente sugestiva, 
encantadora e profundamente emotiva e 
instrutiva. Pena é que não haja espaço 
para resumi-la aqui. Não podemos, po” 
rém. passar sem dizer que êle começou 
evocando os tempos em que, naquela 
mesma sala, aprendeu a ler e escrever, 
tendo como professor aquela que se acha- 
va, na hora presente,» assevtada numa 
das poltronas, ali, a ouvi-lo, tempos aque- 
les em que o seu pai, Alberto Gonçal- 
ves de Barros, agora lider dos espiritas 
de Cachoeira Paulista, era o presidente 
do Grêmio Espírita de Beneficiência ۰ 
A essa altura, não me pude conter. Pe- 
di licença ao orador; propuz (e fui aten- 
dido) à assistência uma salva de palmas 
aquelas três figuras: o filho. o pai.e a 
velha mestra. Foram êles ovacionados 
calorosamente. Solicitei ainda que a mes- 
tra se puzesse de pé; e a sala toda ex- 
trugiu de palmas. Uma justa apoteose. 

A mesa que presidiu os trabalhos 
estava assim composta: Pedro Jacinto 
Pereira Filho que presidiu a reuniäo, 
presidente do Grémio Espirita de Bene- 
ficéncia; José Ferreira de Araujo, presi- 
dente do C. E. Fiora de Araujo (Resen- 
de); Benedito Honorato. do C. E. Allan 
Kardec, Luz e Amor (Pinheiral); Silvana 
Ceriati, do C. E. André Luiz (Porto 
Real); Oscar Silva Marins, do C. E. Fi- 
lhos da Luz (Barra Mansa); João Pe- 
droso Filho, do C. E. Amor e Carida- 
de (Santanésia); Vicente de Paula Arau- 
jo, da União E. de Advertência Frater- 
nal e Aleixo Victor Magaldi, da Asso- 
ciação Espírita Estudantes da Verdade 
(ambos de Volta Redonda); Joaquim Ma- 
cêdo, do C. E. Vicente de Paula (Men- 
des); Dilson de Almeida. da Fraternida- 
de E. Emanuel; Liberalino Cabral Junior, 


da Tenda E. Rei Congo; Manoel Gon- 
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calves Casanova do C. E. Bezerra de 
Menezes; Joao Batista Novais, do C. E. 
Pai José Cambinda; Vitalino Costa Lei- 
te, do C. E. Poder da Fé; Ayres Ma- 
cedo, do C. E. Amor e Verdade; Mal- 
vina Porto Corréa, do C. E. José Gros- 
so (todos de Barra do Piraí). ` 

Coisas e séres humanos, a evoca- 
rem uma época de glórias. 

Terminada a conferéncia, foram 
sorteiados diversos livros espiritas e mui- 
tos nümeros de Reformador, entre os 
ouvintes que assinaram o livro de pre- 
senga, em nümero de 172. Distribuiram- 
se 768 impressos artísticos, como lem- 
brança. Além disso, cada Centro levou 
10 números de cada um dos 5 impres- 
sos-lembrança, para distribuição nas reu- 
niões efetuadas por éles na sua séde, no 
dia 18 de Abril, no término oficial das 
comemorações festivas do 1.º Centenário 
da Codificação do Espiritismo. 

A parte artística, no palco, esteve 
a cargo de Rezende, Barra Mansa e Pi- 
nheiral, correndo tudo muito bem. 

Barra do Piraí, através de Grêmio 
Espirita de Beneficência, dêsse modo, 
prestou à Confraternização Espirita Sul 
Fluminense, um serviço inestimável. 


Parabens ! 


Aleixo Victor Magaldi. 


am "e 


Notável Movimento Espírita 


Realizou-se no dia 18 de Abril, na 
Capital, no ginásio do Pacaembú, à noite, 
conforme fôra anunciado, a solenidade da 
abertura das comemorações do Primeiro 
Centenário da Codificação do Espiritismo. 

Dos bairros da Capital e municípios 
circunvizinhos, em ônibus, carros parti- 
' culares e taxis, o povo acorreu afim de 
participar de um dos mais notáves movi- 
mentos espíritas de que tivemos conheci- 
mento. 

O ginásio do Pacaembu foi peque- 
na para conter a grande parada espírita, 
calculada em oito mil pessoas aproxima- 
damente. Foi realmente um movimento 
de fé cristã, de fé consciente que ficará 
registrado nos anais espíritas. 

A solenidade teve início quando se 
fez ouvir o Coral da Federação, dando 
um momento de alegria que a todos en- 
tusiasmou. 

` Após essa parte de arte, todos os 


presentes foram convidados a fazer uma 
concentração em prece. A seguir, fez-se 
ouvir a palavra do apreciado orador es- 
pirita Dr. Luiz Menteiro de Barros, pre- 
sidente da USE, que falou sôbre o mo- 
mento histórico. Outros oradores, também 
credenciados, se fizeram ouvir, entre os 
quais D. Luiza Peçanha Branco, Hercu- 
lano Pires e Dr. Euripedes de Castro, to- 
dos agradando em cheio a numerosa as- 
sistência que lotou completamente o gi- 
nasio do Pacaembu. 

A grande solenidade foi irradiada atra- 
vés das estacóes Radio América e Radio 
Progresso, esta espírita. Foram distribui- 
dos ao povo milhares de exemplares de 
«O Semeador». 


a ~ 


Campanha Pró-Máquina de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a: presente 


Cr. $ 263.645,00. 


Deixamos de publicar a relação no- 
minal dos contribuintes para esta tão 
oportuna e útil campanha, porque já o 
estamos fazendo em «O Clarim». 

Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
lhar pela difusão da Doutrina, almejan- 
do-lhes paz e saude. 


data : 


P tim 


Telegramas de Congratu- 
lacöes 


A Sociedade de Medicina e Espiri- 
tismo do Rio de Janeiro, enviou aos 
Exmos. Srs. Presidente da Republica e Di- 
retor do Departamento dos Correios e 
Telégrafos, os -seguintes telegramas por 
motivo da emissao do Sélo Comemorati- 
vo do 1.º Centenário da Codificação do 
Espiritismo : 


Presidente Juscelino Kubitschek — Palácio 
do Catete. Nesta. 


A Sociedade de Medicina e Espiri- 
tismo do Rio de Janeiro, instituto de in- 
vestigação científica e de difusão da mo- 
ral, congratula-se com Vossa Excelência 
pela emissão do sélo comemorativo do 
centenário da obra de codificação do Es- 
piritismo, ato que constituirá marco lu- 
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minoso na História do Brasil, pelo que 
representa de clarividéncia, compreensão 
e justiga, certo como é que o Espiritismo 
hoje empolga imensa parcela da popula- 
ção do Brasil, projetando: o nome de Vos- 
sa Exceléncia assim, realmente, como Pre- 
sidente de todos os brasileiros, e náo, ape- 
nas, de parte déles, embora a maior. E' 
com atos iguais a ésse que se pratíca a 
genuina democracia. A paz mundial esta- 
ra preservada no dia que os governantes 
tiverem mentalidade arejada e, não, tre- 
vosa. Rendam gracas a Deus os Povos que 
tem a felicidade de possvir dirigentes da 
lucidez de Vessa Exceléncia. Saudacöes 
atenciosas. Milton de Andrade, Presidente. 


Diretor do Departamento dos Correios e Te- 
legrafos. Nesta. 


A Sociedade de Medicina e Espiri- 
tismo do Rio de Janeiro, instituto de in- 
vestigacao cientifica e de difusao da mo- 
ral, felicita Vossa Exceléncia pela emissäo 
do sélo comemorativo do centenärio da 
obra de codificação do Espiritismo, ape- 
sar da campanha dos que pretendem vi- 
ver no Século Vinte com mentalidade da 
Idade Média. O Brasil felizmente conta 
com servidores cuja compreensäo, tolerän- 
cia e justica engrandecem a administra- 
cáo publica. A passagem de Vossa Exce- 
léncia pela administração dos Correios e 
Telégrafos sinão por outros ficará marca- 
da por êsse ato de independência mental 


e de grande valor pessoal. Saudações aten- 
ciosas. Milton de Andrade, Presidente. 


am "cm, 


Dia do Livro 


«De Reformador» 


Nesses dois últimos anos. vinha a 
Câmara dos Vereadores desta Capital 
estudando o projéto do Sr. Edgard de 
Carvalho, para a instituição do Dia do 
Livro. Finalmente, em 3 de Outubro de 
1956 (*) o Prefeito do Distrito Federal 
Embaixador Francisco Negrão de Lima, 
sancionava a lei daquela Casa Legislati- 
va, lei que no artigo 1.º estabelece: «Fi- 
ca instituido o Dia do Livro, celebrado 
todos os anos, a 18 de Abril. data na- 
talicia do escritor Monteiro, Lobato, li- 
vreiro e editor, vivendo do livro, pelo li- 
vro e para o livro». 
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Três coincidências, se assim nes 
podemos exprimir, podem ser observadas 
numa análise da aplaudıda resolução. 

Em primeiro lugar, como é notório, 
os espíritas, comemoramos, desde 1943, 
precisamente na data de 18 de Abril, o 
«Dia do Livro Espirita». 


Em segundo lugar, a lei em causa 
foi sancionada justamente a 3 de Outu- 
bro, dia em que rememoramos a data 
natalícia de Allan Kardec. 


Em terceiro lugar, o grande escri- 
tor Monteiro Lobato, escelhido para pa- 
trono do «Dia do Livro», em diferentes 
ocasiões revelou suas marcadas tendên- 
cias para o Espiritismo, de cujos adep- 
tos se tornara bastante simpático. Tra- 
duziu êle a famosa obra espirita—«Ray- 
mond» — da autoria de Sir Oliver Lodge; 
escreveu páginas em torno do assunto; 
e, inspirado, declarou no seu livro <An- 
tevéspera»: «O Espiritismo será a reli- 
gião de amanhã porque «prova» a so- 
brevivéncia». Todavia, parece que Mon- 
teiro Lobato jamais tomou uma atitude 
claramente definida, talvez porque pre- 
visse a hostilização que o clero moveria 
contra as suas obras para a infância. as 
filhas mais queridas do seu coração. 


(*) «Diário Oficial», seção 11, 5 de 
Outubro de 1956. 
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A Centelha — mensário cristão 
Telegrafa a S. S. o "Papa Pio XII 


Em razão da vultuosa arrecadação 
teita para construção das torres da Cate- 
dral da Sé, o mensário cristão A CEN- 
TELHA enviou a S.S. o Papa Pio XII o 
seguinte telegrama: «Pio XII Vatica- 
no — Roma — A Centelha, mensário cris- 
tão roga em nome do amor ao próximo 
vossa intervenção sejam os fundos da cam- 
panha para as torres da Catedral da Sé, 
de São Paulo, aplicados em socorros 4 in- 
fância e velhice desamparadas e aos doen- 
tes necessitados de um leito de hospital. 
Na recepção deste apelo Deus Supremo 
Arquiteto do Universo ilumine vossa san- 
tidade. Fraternalmente.» 


on em 


Interprefação Sintética de Apocalipse 


Avisamos aos interessados, que ja saiu do prélo e esta á 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO 
APOCALIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 


cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensäo e de atua- 


“lidade. 


E' um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espirito de 
Jesus as revelações apocalípticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E' um li- 
vro. do momento, porque as profecias apocalipticas estão em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— A’ venda na Livraria «O Clarim»: 
Preço : cr.$ 20,00, inclusive porte e registro, ou sob Reem- 
bolso Postal. 


O DIABO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5* edicäo de «0 Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, . 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo. E 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza ʻe argumentos irretorquí- 
veis, o sentido espiritual, verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelasireli- 
gides mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria «<O Clarim>.: Preço: Cr. $ 
20,00, inclusive porte e registro. 


OBRAS RECOMENDAVEIS 


~~ Assuntos Evangélicos pia ` Romances: ۳ 
Vida e Atos dos Apóstolos |. Nag telas do Infinito. 
O Espírito do Cristianismo ۰ . Estela | | 
cristianismo e Espiritismo O Sinal da Vitória 
Na seára do Mestre : rv ag Almas Crucificadas 
Em torno do «Mestre : _ ' Casa Assombrada (A) 
Na Escola do: Mestre O Solar Fatidico 


0 Espiritismo à ä Luz do Evangelho A Lenda do Montinhoso 
Obras básicas do Espiritismo Do Calvário ao Infinito 


“Marieta 
Evangelho- - Segundo ۰ Espiritismo . Marta i 
Livro dos Espíritos C 1. -A Barqueira do Júcar | 
Livro dos Médiuns l E O Espirito das trevas 
O Céu e o Inferno... Vítimas-do Preconceito 
Obras Póstumas | Eleonora 
A Genesis 1 m Alguem chorou por mim 
Instrucác Prática. sóbre as "ete Mireta 
festações Espíritas . A Spíritus Maledíctus 
Doutrina Espírita . ۲ r Almas que Voltam 
O que é o Espiritismo | O céu em nossas almas 
¿Principiante Espírita Lidia 
^" A Sonámbula | 
Vários assuntos : Memórias de um Redivivo 
A Alma é Imortal _. -, Memórias de uma alma 
Animismo ou Espiritismo ?: - A vingança do Judeu' 
A Grande Esperanga ۱ Reis, Principes e Imperadores 
Comentarios à Historia das Religióes | Cruzada. Redentora — 3 vol. 
Um caso de Desmaterializacáo “ ۱ ae 
Animismo:e Espiritismo |. ul Infantís : 
Ciência Metapsíquica , ^, .,' , Catecismo Espírita 
Evolucáo | |... e A Os milagres de Jesus 
A. reencarnação- e SUBE provas Historietas do Irmão Monteiro 
O Esp. e os Problemas Humanos ,. . João Vermelho no Mundo -dos Es- 
As Noüres s 9 = _  píritos ۱ 
A crise da Morte | .. ~~ Historia de Catarina | 
Fenômenos de ۱09 ی وه دوعوم‎ Contos Infantis Espíritas. 
Tem Razão ? al "- Caminho Oculto (O) 
Novos mete ii — È. o vol. Histórias que Jesus contou 
Cientismo e Espiritismo - Filhos do Grande Rei (Os) i 
O Espiritismo perante a. ciência História de Maricota | 
Depois da morte  ' '* | . ` Jardim da Infância : 
Sessões Práticas e Doutrinárias do: O Meu Diario | Í 
Espiritismo O Espiritismo na Infancia 
No Invisível . . cs: O Evangelho das. Crianças .. 


Todas estas Obras Med. E à venda na Livraria <O CLARIM:»-- Caixa 
Postal, 11 - Matão - E. S. Paulo. —Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS | 
Diretor: Jose da Costa Filho un Redator: A Watson Campélo 


A 


Redacáo e Hoministracáo 
MATA 


O = E. DE De PAULO - BRASIL 


AR di Espiritismo está em comunicação com | 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta. 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira, deixa os 
leitores ao par de todos os factos e novidades Anímicos e Espíritas ocorri- 

dos no mundo inteiro. À Revista aparece regularmente a 15 de cada més, _ 
com 24 a 40 páginas de acordo com.a matéria de urgência, . 


utilidade e atualidade. | 


PREÇOS DE ASSINATURAS 


Ano '— Assinatura simples Cr.$ 90,00 
Semestre — T z 50,00 
Ano — Assinatura registrada 120,00 
Semestre — 2» » 65,00 


NUMERO AVULSO CIR. $ 8,50 


| Revista Revista Internacional — 


| As Assinaturas comecam em Fevereiro e 
Agosto e sáo pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 


- RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 :—: Rio de Janeiro 
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Interpretação Sintética de Apocalipse 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está à 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO 
APOCALÍPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensão e de atua- 
lidade. 

E’ um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espirito de 
Jesus as revelações apocalipticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E' um li- 
vro do momento, porque as profecias apocalípticas estão em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


A’ venda na Livraria «O Clarim».‏ سم 
Preço : cr.$ 20,00, inclusive porte e registro, ou sob Reem-‏ 
bolso Postal.‏ 


O DIABO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.º edição de «O Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 


/ Espiritismo. 


E’ um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorqui- 
veis, o sentido espiritual, verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli- 
giões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria <O Clarim». Preço: Cr. $ 
20,00, inclusive porte e registro. 
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A Veidadeira Gloria | 
Espiritismo para os Espiritas, por: 
ALEX DE RCCHESTER. . 


Conheça a vida e o sentimento do espi- 
rito em «AURORA», cidade espiritual 
söbre a zona de Ribeiräo Preto. 


A’ venda nas boas Livrarias. 


0 Espirito do. Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espirita nao 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espirito, 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Parábolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro éste que vem iluminando as criaturas que 
«desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questão, consti- 
tue o verdadeiro alimento do espírito. E’ en- 
contrar luz e confôrto nas atribulações da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 


— A’ venda na Livraria <O CLARIM». 
Preço : Cr.$ 75,00, inclusive porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 
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O Espírito Conservador e as Novas Idéias 


Espírito de sistema ou con- 
O servador das tradições, sem- 
pre se opôs de maneira te- 

naz contra as novas idéias, 
resultando daí choques tremendos em 
que os pregadores das novas idéias são 
perseguidos e até levados aos suplícios, 
como já aconteceu muitas vezes, e a His- 
tória está abarrotada de casos desta na- 
tureza. : 
Hoje, as grandes descobertas no 
terreno material, sáo acatadas e até pre- 
miadas, mas nao faz muito tempo que 
os descobridores de algo que beneficias- 
se a humanidade nào sofressem a per- 
seguicäo des retardatários, movidos pelo 
interésse, pelo orgulho e o egoísmo, en- 
fim pela ignoráncia. Tudo o que ferisse 
os seus interésses era perseguido. Galileu, 
Giordano Brunoe muitos outros cujas des- 
cobertas e conhecimentos fazem hoje parte 
do ensino oficial, ou tiveram que se retra- 
tar ou eram entáo levados a fogueira. Isto 
quer dizer que a humanidade já progre- 
diu bastante, mas não esta ainda no 
ponto de uma compreensäo mais apura- 
da, visto come as idéias novas, embora 
favoreçam a humanidade, ainda são per- 
seguidas, prevalecendo ۰ ainda o espirito 
conservador. Na religiäo. na politica, na 
ciéncia, nota se a mesma cousa, estando 
sempre em jogo o interésse bastardo de 
parceria com o orgulho e o egoísmo. 


Na religiáo, vemos os seus manda- 
tários impór o «cré ou morre», moveudo 
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contra as outras seitas religiosas tremen- 
da perseguição, que atingem o ponto 
mais alto da barbarie. Na política, não 
é levada em consideração uma idéia que 
vise beneficiar a humanidade por causa 
de interêsses pessoais e mesquinhos. O 
que se vê numa nação é o mesmo que 
acontece com as outras nações. Gover- 
nos sobem hoje no poder e amanhã são 
depostos. Não hä consideração pela vi- 
da do próximo, uma vez que se trate de 
salvaguardar o interêsse próprio. À or- 
ganização das nações acabará falindo 
pelas mesmas razões. Na ciência impera 
mais ou menos o mesmo: interêsse, or- 
gulho e egoísmo, que são a causa de 
todos os males que infelicitam a huma- 
nidade. 

O combate às idéias novas sempre 
existiu e existirá enquanto imperar no 
mundo o espirito de sistema, conserva- 
dor, retardatário, enfim, ignorante. 

Jesus trouxe uma idéia nova ba- 
seada no amor. Entretanto foi persegui- 
do pelos fariseus, espíritos retardatários. 
Não foram levados em consideração os 
seus ensinos e feitos, porque estavam 
em jogo os interêsses dos fariseus e dos 
saduceus, seus títulos, sua posição social, 


Com o Espiritismo estã acontecen- 
do o mesmo. Os novos fariseus de ba- 
tina e cartola, sobretudo aqueles, não se 
cansam de perseguir o Espiritismo pelo 
púlpito, pela imprensa, etc. Éles sabem 
que o Espiritismo estã certo, mas o in- 
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terésse tem mais förga do que éles. Tem 
medo de perder as grossas propinas eo 


prestigio entre os grandes e os podero- 
sos. Säo escravos das cousas do mundo 
em detrimento da Verdade, que dizem 
pregar e defender, mas na realidade pre- 


judicando ou subtraindo o patrimönio es- 
piritual da humanidade. Quäo duras se- 
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räo as contas que teräo de prestar a 
Deus, 

O Espiritismo & o expositor das 
leis de Deus, e portanto näo hä e nem 
pode haver förgas humanas capazes de 
deter-lhe a marcha. 

O Espiritismo é a voz de Deus 
chamando a humanidade para o seu reino. 

Ouçamo-la. 


A Evolução Espiritual e Física 


Ts‏ ڪي 


Contaremos agora o terceiro e últi- 
mo caso do qual tivemos conhecimento, 
quando já professävamos a doutrina espi- 
ritualista. O livro, «O APOSTOLO DOS 
PES SANGRENTOS», obra de compila- 
ção de Boanerges Ribeiro, nos conta a 
vida do grande cristáo indú Sadú Sundar 
Singh. Todos aquéles que conhecem a 
história da vida désse homem sabem per- 
feitamente do quanto de valor moral, de 
elevacäo espiritual era éle possuidor. Di- 
ficilmente se encontra alguém táo virtuo- 
so, tao profundamente entrosado com os 
ensinamentos do Divino Mestre. Sua vi- 
da belissima devia ser conhecida de todos. 
Basta que se diga que, para muitos, e nao 
apenas humildes, mas também para os 
potentados do conhecimento e do poder, 
éle se assemelhava ao meigo Rabi da Ga- 
۱۱۱612. Entre muitos acontecimentos de sua 
vida, selecionaremos dois,«os que posstiem 
identidade com o motivo de nossa expla- 
nação. A penetração cristã na Índia, não 
foi fácil, e aproveitamos ainda o enséjo 
para tributar aos Evangélicos o reconhe- 


cimento pelo trabalho desenvolvido 6 


sentido, trabalho que não raro custava a 
vida dos abnegados pastores. ۰ E - diremos 
de passagem que foi graças a êles que a 
conversão de Sundar Singh foi obtida. 
Já,era Sundar Singh, Sadú, que in- 
du significa «santo», e andava êle em pre- 
gações, quando aconteceu, o seguinte: — 
No distrito de Toria atingiu um 
dia uma aldeia onde o povo não quis re- 
cebê-lo. Era o Sadú cristão e êles nada 
“tinham com cristãos. Viu-se forçado a passar 
as noites numa caverna próxima. Comia fru- 
tos silvestres e vinha para a praça pre- 
gar e cantar inutilmente. Maltratavam-no 
e as línguas hindús, particularmente fér- 


O HENRIQUE RODRIGUES © 


teis em insultos, se requintavam de suti- 
lezas quando êle aparecia. Ao entardecer, 
um dia regressou desalentado. Nem uma 
alma se abrira para a mensagem do Evan- 
gelho. Chegou à caverna, estendeu a ca- 
pa e dedicou-se a oração. Quando se dei- 
tou, as trevas haviam invadido a floresta 
e a caverna, trevas tão espessas que não 
conseguia ver a própria mão. A madru- 
gada despertou com a desagradável im- 
pressão de algo quente e mal cheiroso 
nas proximidades. Voltou-se. Uma gran- 
de pantera dormia ao seu lado. Retirou- 
se precipitadamente e fugiu da mata. Pas- 
sou o dia meditando sôbre a maravilha 
da Providência Divina que o guardára du- 
rante o sôno. Desde ehtäo, conta êle, «nun- 
ca uma féra me fez mal». Há ainda ou- | 
tra passagem em que, após um jejum pro- | 
longado, quando já estava semi-tolhido | 
pela debilidade física, viu perto de si, com | 
a dentuça arreganhada, o que lhe pare- | 
ceu ser um leão ou um leopardo. 

As narrativas encerram-se aqui. Se- 
ria longo enumerá-las, mas mencionare- 
mos também que Francisco de Assis, em 
fato testemunhado e conhecido de mui- 
ta gente, aproximou-se e dominou intei- 
ramente um feroz lôbo, que sobressalta- 
va a localidade de Gúbio, na Itália. 

Disse Paulo, o Convertido de Da- 
masco na (ri? Epístola aos Coríntios Cap. 
15), que «nem toda carne é a mesma car- 
ne». Aí está uma afirmativa de profundo 
caráter científico, e ficamos pensando co- 
mo era possível a distinção de diferenças 
num terreno, em época tão remota, quan- 
do o conhecimento humano ainda éra tão 
restrito. 

Agora, o mundialmente conhecido 
Dr. Alexis Carrel, em seu livro «O ho- 
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mem, êsse desconhecido», diz o seguinte, 
apoiado em estudos de anatomia, quimi- 
ca, fisiologia, psicologia, pedagogia, histó- 
ria, sociologia e economia política: — 

«De que modo se combinam as mo- 
léculas das substâncias químicas para for- 
mar os órgãos complexos e transitórios 
das células? De que modo os GENES 
contidos no núcleo do ovo fecundado de- 
terminam os caractéres do indivíduo que 
provém desse ovo? De que. modo às cé- 
lulas se organizam nessas sociedades que 
são os tecidos e os orgãos? Dir-se-ia que, 
tal como as formigas e as abelhas, elas 
sabem de antemão o papel que devem 
desempenhar na vida de comunidade. So- 
mos um compesto de tecidos, de órgãos, 
de líquidos e de consciêúcia. Até que pon- 
to pode a vontade modificar o organis- 
mo ?» 

Bastariam os quesitos formulados aci- 
ma, para que todos nos compenetrassemos 
da heterogeneidade e complexidade do indi- 


viduo, dentro da coletividade humana, mais . 


eterogénea e complexa ainda. Se a ciéncia 
oficial dos homens aceitasse o positivo fa- 
to da sobrevivência da alma, não haveria 
razão para tais perguntas, e ela não se 
veria a braços com problemas de tal jaéz. 
Selecionamos essas indagações, no terreno 
puramente físico, afim de que fique bem 
patenteado ter a ciência concluido pela 
existência dos motivos que dão margem 
a suas indagações. Todo fenômeno é, em 
si, causa e efeito, isto nos ensina a Gran- 
de Síntese, e, mais que isso, a própria de- 
corrência da vida nos mostra que todo o 
fato deriva de um outro e dá margem a 
um novo prosseguimento de fatos. Não 
existe nenhum fenômeno isolado, todos se 
encadeiam, e quem os queira observar 
separadamente perderá, pela atrofia, a vi- 
são do conjunto. Assim, nossa organiza- 
ção somática tem existência oriunda de 
uma outra existência, que lhe da hase de 
afirmação. Se as criaturas físicas são desi- 
guais em tudo, claro está que as origens 
também são desiguais. Dois produtos em 
tudo iguais não podem dar margem a 
produção de sub-produtos diferentes. Por- 
tanto, se existem diferenciações entre os 
homens, é porque o que dá existência 
corpórea ao homem é diferente também. 
Deter-nos-emos mais um pouco neste pon- 
to, afim de mostrar bem claro que a di- 
ferença existe, não apenas na forma, mas 
na substância também. ` 
Qualquer um de nós, se nos postar- 
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mos diante da jaula de uma féra, num 
dêsses parques zoológicos públicos, notará 
que a aproximação de determinados indi- 
víduos parece excitar ou acalmar o ani- 
mal enjaulado. Notará êle alguma dife- 
renga ? De que espécie sera ela ? Por que 
via receberá êle essa diferenciação. Sensó- 
ria ou psíquica ? Evidentemente temos de 
eliminar qualquer possibilidade supranor- 
mal subconsciente. O germe desta existe 
evidentemente, mais ainda em estado em- 
brionário, a espera de que a ação insubs- 
tituível do tempo, opere, por milênios, as 
condições necessárias, imprescindíveis ao 
seu desenvolvimento. Mais adiante mos- 
traremos e exemplificaremos porque te- 
mos de abolir qualquer possibilidade de 
diferenciação psíquica, por parte de ani- 
mais. A aceitarmos tal hipótese, seriamos 
obrigados a aceitar também no animal, 
faculdade de psicometria, o que a simples 
exposição ressalta como um absurdo. Se 
não vejamos porque temos de atribuir a 
capacidade de diferenciação dos físicos no 
animal exclusivamente por intermédio de 
seus cinco sentidos : — 

Em casos de pessoas desaparecidas, é 
comum darmos a um cão, para efeitos ol- 
fativos, um objeto de uso pessoal. Não 
lhe mostraremos fotografia estampada em 
jornal, nem a descrição de seu tipo. Por- 
que, obrigatóriamente tem de ser o ins- 
trumento que o ligará à pessóa, algo que 
tenha tido contacto físico com o desapa- 
recido ? Porque razão, em caso de ser pe- 
ça de vestuário, não pode ela ter sido la- 
vada ? Não está claro que, se fosse uma 
percepção psíquica, a ação da água em 
nada modificaria, cqmo em nada modifica 
o tonus vibratório que lhe foi imprimido 
por seu possuidor ? Porque razão o ani- 
mal segue a trilha, do procurado, em vez 
de seguir em ‚linha réta do ponto onde 
está, até onde se encontra o alvo de sua 
busca ? Por que finalmente, sua capacida- 
de de percepção é maior em locais pou- 
co movimentados e sofre terrível redução 
em meios de maior aglomeração humana? 

A psicometria pode ser desenvolvi- 
da por dois processos. Ou o psicometris- 
ta lê, no próprio objeto de estudos o seu 
passado, através de modificações de cará- 
ter vibratório, que os possuidores ou os 
fenômenos da vida que imprimiram e de- 
terminaram, por simbiose, uma modifica- 
ção de ritmo, ou então, num processo 
mais simples, mergulha no espaço e no 
tempo, seguindo o rastro que tudo deixa 
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em sua passagem, 6 aí então vé a histó- 
ria do que está em exame. E” nesse imen- 
so arquivo do tempo e do espaço, que 
estão testemunhados, digamos assim, os 
nossos atos e vidas pretéritas. Ao dizer- 
mos que uma pessoa é psicómetra, preci- 
samos atentar bem se essa pessoa n20 é 
simplesmente um médium; que está re- 
produzindo a psicometria de um desin- 
carnado ou mesmo incarnado. Se for do 
próprio indivíduo, se manifestará a qual- 
quer momento, sem preparações, porquan- 
to é uma faculdade déle, e como tal ma- 
nifestar-se-á sempre que a sua vontade as- 
sim © queira. 

Como vimos, as bd de 
pesquisa dos animais derivam exclusiva- 
mente de suas maiores Ou menores capa- 
cidades sensórias, através portanto do que 
seus sentidos sáo capazes de apreender, e 
assim, por meio do que SENTIU, por um 
reflexo condicionado, ligar um efeito a 
uma causa. No caso da busca a um desa- 
parecido, claro está que o sentido que 
orienta o cão é o olfato, mas, à guisa de 
Ilustração, mostraremos como os outros 
sentidos animais lhes servem de veículo 
para manifestações aparentemente psiqui- 
cas, mas de cunho eminentemente condi- 
cionado ao plano da matéria densa. 

O Prof. Pavlov, do Instituto de Pes- 
quisas Biológicas de Leningrado, há trinta 
anos publicou o resultado de suas expe- 
riências, algumas das quais citarei rapida- 
mente : Conta-nos êle que: 

«... filhotes de cachorro, afasta- 
dos das mães na hora de nascer e ali- 
mentados com leite, não reconhecem o 
pão nem a carne como alimentos, e quan- 
do os vêem pela primeira vez cheitam- 
nos com curiosidade e experimentam pro- 
vá.los, comportamento que contrasta ex 
traordinariamente com a salivagäo e © 
lamber dos beicos de um cäo mais expe- 
rimentado, quando VE o alimento.» 

Em matéria de audição, todos 
sabemos que o animal aprende o seu 
nome, e ainda segundo uma observa- 
ção de Pavlov, «um cão policial chama- 
do Camarada, pertencente a Mr. Herbert, 
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de Detroit, foi capaz de executar ações: 
como «vira a cabeça», «olha para mim», 
«rola no chao», com a ausência do dono 
da sala onde'se encontrava, afim de evi- 
tar-se que qualquer gesto involuntário pu- 
desse denunciar ao cão, o que | se exigia 
dele.» 

Vamos a um último exemplo, para 
demonstrar que os animais precisam de 
um acontecimento de caráter físico, para 
reagirem de acôrdo com o objetivo que 
lhe deu origem. Prendeu êle um cão em 
uma cabine à prova de sons, de cheiro e 


de visão. Em determinada hora, uma cam- 
painha era tocada, e incontinente lhe for- 
neciam alimento tão a seu gdsto. Ao 
fim de um certo tempo, embora o cão 
estivesse dormindo, ao tocar a campai- 
nha, levantava-se, e profunda salivação 
era produzida, porquanto sabia de ante- 
mão que aquilo pronurciava comida. Um 
dia, porém, a campainha tocóu e nenhum 


alimento lhe foi dado. Pavlov que obser- 
vava, sem ser visto, notou no cão uma 
expressão que em têsto êle reproduz as- 
sim: «o animal pareceu querer dizer: 
Ora bolas! Algo anda errado por aquí, 
a campainha tocou e a comida não veio! 
E” melhor não prestar atenção à campai- 
nha, até que as coisas voltem ao normal.» 


O psiquismo do cão revela-se assim 
automático, magnéticamente preso a um 
reflexo condicionado, porquanto êle é: 
ainda uma faculdade a ser desenvolvi- 
da portanto em potencial apenas. A pro- 
funda e aperfeiçoada capacidade sensória 


dos animais, é pois perfeitamente exoli- 
cável, porque a limitação dos meios con- 
duz a um maior e melhor conhecimento 
dos mesmos. O homem, tendo o seu cam- 
po mais vasto, não póde evidentemente 
ter no detalhe de um sentido aquilo que: 


o animal tem como única manifestação 
de percepção. Um clínico geral não po- 
de ter o mesmo conhecimento de uma 
determinada especialidade no campo mé- 
dico, quanto tem o especialista daquela 
matéria. 


(Continua), 


A estrada da exisiéncia terrena é ingreme e cheia de obstäculos. Ninguém a 
percorre e remove os obstaculos sem lutas renhidas, em que a paciéncia, a perse- 


veranga e a boa vontade constituem as únicas armas da vitória. 


Sêde fortes em 


virtudes, para poderdes vencer as duras refregas inerêntes à vida material e tor- 


nar-vos dignos do reino de Deus. — 


CAIRBAR. 
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|, Nebulosas, Berços de Estrelas ۳ 


E olharmos com atenção pa- 

ra o- céu, em uma noite 
límpida sem lua, veremos 
entre o esplendor das estrê- 
las certas manchas negras, 
das mais variadas formas e 
extensões, bem delineadas. 
parecendo verdadeiros abismos cavados 
na via-láctea. 

Tratam-se de tênues massas gaso- 
sas, chamadas nebulosas, que pelos seus 
enormes volumes ocultam aí estrêlas que 
se acham por de trás de suas formações. 
Na constelação do Cruzeiro do Sul é fá- 
cil notarmos um dêsses corpos, de for- 
ma ovalada, denominado Saco de Car- 
vão. Se vemos as estrêlas que se acham 
dentro dos seus limites é porque elas es- 
tão para aquém de sua extensão. 

Além dessas, nebulosas escuras, 
existem as luminosas, cujo brilho atri- 
buem-se ao reflexo da luz das estrêlas 
que lhes estão próximas ou, mesmo, de- 
vido algum astro luminoso que interpe- 
netrando na sua massa, associam-se a 
elas, tornando-as brilhantes. . 

Estas nebulosas de que estamos 
tratando pertencem a nossa galaxia, mas 
existem as que se acham föra das fron- 
teiras da nossa via-läctea. e que revelam 
uma sequencia evolutiva na criagäo de 
ouiras galaxias. 

Os astrônomos, baseados nas pes- 
quisas espetroscöpicas, e observacöes das 
variadas formas désses corpos gasosos, 
estão de’ acórdo de que as nebulosas 
realizam um trabalho evolutivo manipu- 
lado pelas leis da natureza, revelando u- 
ma relacäo entre elas e o nascimento 
das estrélas. 3 

Assim, as diversas teorias da ori- 
gem estelar fundamentam-se sempre no 
principio de que as estrélas já foram 
nebulosas. 

Vejamos, como a natureza 
essa tarefa evolutiva. 

As nebulosas, nas suas mais varia- 
das formas primitivas, indicam tratar. se 
de parcelas, relativamente concentradas, 
de uma nuvem cósmica que abrange to- 
do o Universo. Esses corpos nebulares, 
iniciados com enormes extensöes, mo- 
vendo-se lentamente no sentido de rota- 
ção, formam um núcleo, onde a concen- 
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tracáo de sua massa torna-se cada vez 
mais densa. Com o aumento gradativo 
de velocidade rotatória, e a concentragäo 
cada vez maior das partículas que se 
colidem e sáo atraídas pelo núcleo, o ca- 
lor ali aos poucos vai aumentando até 
que em dado momento toma considerá- 
veis proporgöes. Neste estado, em que a 
nebulosa ja se acha de uma forma mais 
definida, ali, no seu núcleo, agitadas pe- 
la pressáo e intenso calor, as partículas 
atómicas se chocam violentamente, resul- 
tando em dado momento as condicóes 
favoráveis para as primeiras reagöes nu- 
cleares, iniciando um verdadeiro incen- 
dio atómico no centro nebular. Com tre- 
menda liberação de energia irradiante, 
o calor atinge a cifra do milháo ou mais 
graus de elevação, terminando e ciclo 
de uma ex-nebulosa, para dar nascimen- 
to a uma estréla avermelhada, gigante, 
pouco densa, e relativamente fria em re- 
lacáo ás outras mais idosas. 

Difícil concebermos quanto tempo 
a natureza levou para concluir essa ma- 
nipulação nebular, transformando-a em 
estréla, mas os cálculos deveráo atingir 
a cifra dos milhóes ou, talvez, bilhóes 
de anos. 

Nestas condicóes é fácil concluir- 
mos que o nosso Sol também foi uma 
nebulosa de gigantesca proporcáo, e no 
seu nascimento foi uma estréla gigante 
vermelha. 

A sua cór amarela atual explica-se 
pela sua elevação de temperatura e, fu- 
turamente, éle passará ainda por outras 
córes seguindo um ciclo evolutivo, até a 
ocasiáo de sua morte. 

Ainda, deveremos náo -esquecer que 
a elevada producäo de energia das es- 
trélas é produzida no seu núcleo, onde 
as condicóes de temperatura é elevadis- 
sima. Qualquer teoria, que por ventura 
surgisse, supondo que o calor do Sol, ou 
das estrélas, prevalece na periferia, e náo 
no centro, náo encontra apoio nas leis 
do Universo. Uma vez que a energia 
estelar é de origem atómica, estas rea- 
ções ali dáo-se contínuas, cujo ritmo nao 
se realiza em temperaturas que náo atin- 
jam milhões de“graus, onde“a contração 
de massa também desempenha a sua 
parte. 
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. Nestas condições, nao se concebe 
que o Sol tenha a sua fonte de energia 
na sua superficie, pois aquí, sem a pres- 
säo necessäria, a temperatura acha-se 
apenas elevada a 6000 graus de calor, 
condigáo esta que náo poderia alimentar 
as reações nucleares da longa vida solar. 

Como vemos, as estrélas, desde o 
nascimento, até a morte, irradiam ener- 
gia do centro para a periferia, e os nos- 
sos cientistas conseguiram imitar ésse 
trabalho, bombardeando os núcleos dos 
últimos redutos da matéria, desvendando 
intimos segredos da natureza. 


y 9۵ Seus Escravos... 


Revista Internacional do Espiritismo 


Êste sucesso dos nossos pesquisa- 
dores é uma autêntica confirmação de 
que a ciência está sabendo o que se pas- 
sa no interior das estrêlas, pois os mes- 
mos processos em que os nossos cientis- 
tas utilizam na transformação da maté- 
ria em energia fundamentalmente não di- 
ferem do mesmo trabalho realizado pela 
natureza estelar, no interior dos astros 
irradiantes que resplandecem na majes- 
tosa obra da Criação Divina. 


V. O. CASELLA. 
Araraquara, Julho de 1957. 
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General Levino C. Wischral —-—— MÀ 


Compelida pela dor, dona Marcia- 
na Coimbra, boa católica e bem casada, 
procurou ansiosa e como ültima espe- 
rança o Espiritismo, isto porque, após 
percorrer ambulatórios e consultórios por 
mais de nove anos consecutivos, ouvira 
afinal, decepcionada, que a ciência mé- 
dica não podia curá-la. 

Quase aos gritos, lá estava a en- 
férma lacriminosa, face transtornada, ro- 
gando ao presidente do Centro Espirita 
Boa Vontade, de Curitiba, um alívio 
imediato para as dóres localizadas nas 
pontas de seus dedos. Queria com in- 
sisténcia uma cura instantánea, enquan- 
to ali se contorcia. 

Seus dedos estavam exageradamen- 
te inchados e, em lugar das unhas, eram 
vistos apenas dez pedacos de esparadra- 
pe branco a envolverem.lhe as cabeças 
dos dedos. Aquelas mäos feias e tume- 
factas constratavam  horrivelmente com 
as maneiras austeras, porém  delicadas, 
de dona Marciana, que traduzia em seu 
porte um qué fidalgal de antiga dama 
vaidosa e autoritaria; sua fisionomia, 
pode-se dizer, retratava traços de dure- 
za e lembrava uma expressão medieval. 

Madama Coimbra conduzia um ro- 
'sario ide dôr que a qualquer pessoa dei- 
xava assombrada. Sem que a ciência pu- 
desse amenizar seu padecimento, nota- 
va-se que as unhas e as pontas dos de- 
dos, periödicamente, inflamavam exalan- 
do supuração fétida. Ás análises e de- 
mais exames clínicos nunca chegavam a 
descobrira misteriosa causa. A dôr sò- 


mente cessava, por algum tempo, quan- 
do os médicos recorriam à medida ex- 
trema qual seja o arrancar a frio as 
unhas da paciente; isso mesmo tinha 
que ser feito sem anestesia, visto ser do- 
na Marciana uma cardiaca em último 
grau. Nem o sedativo ou a anestesia lo- 
cal era capaz de favorecer-lhe o minimo 
lenitivo. Parecia mesmo que a senhora 
teria, por destino cruel, sofrer até a mor- 
te, sem alívio! Só a deshumana e bru- 
tal terapêutica do —arranca-unhas--dava- 
lhe relativo sossêgo por dois ou três mê- 
ses. Quando, porém, as unhas novamen- 
te apontavam, rasgando com violência 
as carnes, lá vinha -a- repetir-se o tre- 
mendo drama de aflições, lágrimas, san- 
gue e maldições. Era um verdadeiro mis- 
tério, diziam os médicos; nem sabiam 
como dona Marciana conseguia suportar 
tamanha desgraça carregando tão impor- 
tuna cruz, por mais de dez anos segui- 
dos. 

Tudo isso cla estava relatando ao 
dirigente daquele Centro. 

Finalmente, á noite, nos trabalhos 
doutrináries, o médico espiritual, Dr. Moa- 
cir T. da Rocha, desvendou-nes o enig- 
mático caso, manifestando-se através do 
médium Hercilio, esclarecendo com pal- 
pitantes pormenores a razáo da enfermi- 
dade e. bem assim, o motivo justo de os 
médicos náo conseguirem curar a doente. 

Assim, ficamos sabendo que o es- 
pírito que anima a atual dona Marc:ana 
já animara o corpo de um homem saa- 
guinário e déspota, na remota época ‘do 
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ano 1.418 na velha Espanha, usando en- 
tão as vestes de um inquisidor- mór. Sua 
penúltima encarnação se dera no ano de 
1.825, em que se reencarnara o mesmo 
espirito, esta vez com o nome de Josefi- 
na, uma arrogante- e autoritária dama, 
proprietária de imensa fortuna em ben- 
feitoria, escravos e fazendas de cana e 
café ne Estado do Rio. 

Tinha ela, então, por diabólica ma- 
nia, e até se comprazia nisso, arrancar 
as unhas de seus escravos, por somenos 
motivos. Quando ela se aproximava da- 
quelas criaturas infelizes, todas fugiam 
espavoridas; até os animais domésticos 
| se afastavam amedrontados quando do- 
| na Josefina se aproximava deles; nem a 
| cruz ou o diabo infundia tamanho terror! 

Do escravo Sebastiäo foram arran- 
cadas as unhas da mäo direita, por ha- 
ver éste subtraido, para matar sua fóme, 
pequena quantidade de cereal dos depó- 
sitos abarrotados. De Maria, a aloucada, 
foram desraizadas as unhas por ter esta, 
num ato de desvario, convidado o capi- 
tao de mato à prática de agäo imoral. 
Da boa escrava Custodia feram arran- 
cadas suas unhas por ter esta se agar- 
rado a seu filhinho para evitar que fós- 
se vendido a outro fazendeiro; de Jodo, 
o africano, mandou até decepar as pon- 
tas dos dedos, täo sö por haver öste de- 
clarado seu amor a uma das filhas de 
Josefina. Assim ela procedia, até que, 
em 1.873 desencarnou violentamente, es- 
tracalhada à sanha de uma revolta de 
cativos na senzala. Eis o que achamos 
“anotado em sua Ficha- Vida nos Depar- 

tamentos de Justiça do Céu. 

Apesar do livre arbíbrio das cria- 
turas, teve a Justiça divina que intervir 
levantando sua destra para recomendar: 
—«Chega dona Jesefina--vamos à pres- 
tação de contas !» 

Agora, pela Lei Kármica, sofre do- 
na Josefina, aliás a atual dona Marcia- 
na, o choque de retó:no que teve por 
origem seus próprios atos de vidas pas- 
sadas. Esta colhendo, nas mesmas con- 
dições e até de modo mais suave, o que 
imprudentemente semeou quando inqui- 
sidor na Espanha e quando rica fazen- 
deira no Estado do Rie. Era então «do- 
na» de incontável número de escravos 
que foram postos em seu caminho para 
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que ela os tornasse mais humanos e os 
esclarecesse com amor de acórdo com 
os preceitos ensinados por Jesus. 
Ninguém pode escapar ao imposi- 
tivo que o brocardo popular define co- 
mo: «Quem com ferro fére, com ferro 
será ferido». Muitas pessoas que há pou- 
co viram dona Marciana sofrer, chega- 
ram a dizer: «Como Deus é injusto». 


Para os estudiosos é digno de ob- 
servacao a conduta da Justica de Deus. 
isto é, como esta se processa. Num rá- 
pido exame, podemos reparar que os mé- 
dicos, inconscientemente, funcionavam 
como «carrascos», pois, tiveram que ar- 
rancar a frio as unhas da enfêrma, tal 
como esta fazia com aqueles pobres es- 
cravos. Dona Marciana era pois, subme- 
tida a sanção dos artigos da Lei do Kar- 
ma, que determina devesse ela colher as 
mesmíssimas dóres que infligira a outrem. 
E, para que tudo se cumprisse integral- 
mente, até o último pontinho do i, no 
dizer do Evangelho, teve a Justiça que 
providenciar que dona Marciana nasces- 
se provida de grave lesão cardíaca, ape- 
sar de ter seus pais sãos, ficando, des- 
sa maneira, impossibilitada de receber 
os dadivosos benefícios de uma aneste- 
sia. Era necessário sugeitar-se aos efei- 
tos da dor que redime e retifica. 


Depois de haver gasta toda sua 
imensa fortuna, e, após horríveis sofri- 
mentos físicos, foi finalmente hospitali- 
zada há dois anos atrás, como insana 
mental, em consequência da maldita he- 
rança de loucuras passadas, vindo a 
nossa irmã desencarnar após a erupção 
de um tétano generalizado; a demência 
final suavisou-lhe, em parte, o pior dos 
padecimentos. 


Mas, caros irmãos, não se con- 
doäm tanto, pois, ao transpör, aliviada, 
e quase remida, as portas da eternidade, 
foi a nossa irmäzinha recebida em nova 
e confortável morada espiritual, com 
amor e carinho e. sabem por quem ? Por 
suas próprias vitimas de tempos idos, 
aqueles bons pretos velhos, aqueles hu- 
mildes escravos que também se redimi- 
rara pela dór. 


A colheita sempre é obrigatotia, 
enquanto a semeadura é livre !... 


Saibamos semear com Jesus! 
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E certo que os vivos nascem des mortes e que as almas tornam a nascer.—Platao. 
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Memorias de um Espirita Baiano. 


XXIV CAPITULO 


Livros — namoros — poesias — poetas 


1) O häbito de ler, de devorador 
de letras, de päginas e de livros, eu ha- 
via contraido no Hotel Central. E con- 
tinuou-se por ai a fora, até hoje. Não 
sofreu interrupção nos dias da Sapataria 
Esmeralda. 

2) Lia livros emprestados. E anotava 
os livros lidos num caderninho per um 
sistema interessante: numero de ordem, 
nome do livro e do autor ; quem mo em- 
prestara, data do começo e do fim de 
sua leitura. Meu mapa de livres lidos 
chegou ao numero de 318 volumes. Era 
muita coisa. Tive que parar a anotagäo. 

3) Comprava menos livros. Com- 
prava-os no cébo, de preferéncia. E gos- 
tava muito de ler autor seguido, se era 
autor que me agradava. Cheguei a ler, 
assim, toda a obra de José de Alencar, 
Aluizio de Azevedo, J. M. de Macedo, 
Coelho Netto, Bernardo Guimaraes, en- 
tre outros autores nacionais. Dos estran- 
geiros, Vitor Hugo, Camilo Castelo Bran- 
co, Peres Escriche, Paulo de Koch, Ju- 
lio Verne... 

4) Versos? Todos os poetas de 
minha preferéncia, desde Casemiro de 
Abreu até Olavo Bilac. Isto é, desde o 
mais sentimental e choräo, até o mais 
castigado na forma, sereno e superior... 

A 
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5) Um noivo crônico da irmã mais 
velha de minha namorada, apresentou- 
me, um dia, um dentista itinerante: O 
Dr. Coelho Borges, que teria de ser um 
grande amigo. 

6) Combinei com êle fazer o con- 
serto na boca da namorada, de vez que 
tratava os dentes da irmã. Ele alegaria 
que seu serviço era gratis e eu lhe pa- 
garia depois. Assim sucedeu, com efei- 
to. Não sei se aceitaram a historia. Mas, 
sei que êle fez o serviço, e eu lho paguei. 


* X x 
7) Naqueles dias, eu dei para an- 


dar todo de branco, da cabeca aos pés, 
desde o chapéu de Panamá ou Chile, até 
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os sapatos de crómo, com meias bran- 
cas. Camisa e gravata brancas, também... 

8) la esperar, às vezes, a namora- 
da, à porta a Escola Normal. Uma tar- 
de, assim que saiu a turma de mogas e 
que eu me aproximei da namorada, es- 
tourou uma vaia forte, estrepitosa : «perü 
de chapéu branco! perü todo branco! 
fiau ! fiau! fiau !» Vaia de garotada ir- 
riquieta e gárrula. 

9) Perú era, então, o pejorativo de 
namorado impertinente. Peruada, namoro. 

0) Náo nos desconcertamos. Nem - 
ela, nem eu... 

1) Naquele tempo, nao se falava 
abertamente, em namorar, em namoros, 
em namorados... Tudo isso eram coi- 
sas reservadas e respeitadas. Comigo, 
por exemplo, foi assim. Sua gente sabia 
de nosso namoro, e até o inceativava. 
Mas, não que nós - ela e eu —, falasse 
nele, absolutamente. 

12) Só nos viamos de dia. Ou nos 
bailes, à noite. 

Minhas noites eram consagradas à 
leitura ou a boêmia. Mas, boêmia sem 
alcool, alegre e versomaniaco. E, às ve- 
zes, a outros namoros... 
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3) lima feita, no sobrado defron- 
te, na Ladeira do Taboäo, deparou-se- 
me uma carinha alegre e viva, a sor- 
rir- me. 

Seu nome ? Quer dizer o seu 
nome ? 

Laura.., Méro no Travassos, 
n. 102, numa casa para dentro de um 
grande quintal. 

— Obrigado. Amanhá, às 7 horas, 
el ct posso ? 

14) Visitei-a, efetivamente, e fiquei 
visitando-a sempre, àquela hora. 

5) Acontece que as duas, a Lau- 
ra e a Rosa, se encontraram, um dia. E 
descobriu se a minha maroteira. Eu ti- 
nha, assim, de preferir uma das duas. 
Preferi, € óbvio, a mais antiga... 


x X X 
6) Outra feita, o José Firmino de 


Brito levou-me à casa de duas jovens, 
em ltapagipe, que desejavam me conhe- 
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cer. lam representar um reizado de mi- 
nha autoria, em que havia um Arnaldo 
gaiato e muito vivo. 

17) Uma das moças, de tal modo 
se assenhoriou do papel de Arnaldo, 
que pelo nome de ‘Arnaldo ficou conhe- 
cida na familia. 

18) Gostei, a primeira vista, da mo- 
cinha e parece que ela de mim. 

19) Sua máe perguntou-me, no de- 
correr da conversa, se eu tinha religiäo. 

20) Não, minha senhora. Já não 
creio em nada. 

21) E contei-ihe, superficialmente, 
a minha vida de garoto beato, a influên- 
cia que o Uriel, protestante, exerceu sô- 
bre mim, a leitura do Gênesis ao Apo- 
calípse, da Bíblia, e outras leituras ne- 
gafivistas, as decepções que outros reli- 


giosos me causaram, para concluir que: 


já não acreditava em religião nenhuma 
que as religiões não consertam ninguém. 

22) Nem em Deus? Pois seria, pa- 
ra mim, um desgosto profundissimo se 
uma de minhas filhas gostasse de um 
jovem assim, por mais inteligente que 
êle fôsse. E viesse a casar-se com êle... 

23) Compreendi tudo. Aquilo era 
bem um desengano antecipado. 
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24) Mas, voltemos ao meu velho 
namoro. 

la muitas vezes, com ela e a irmã, 
a festas de rua, a bailes. 

25) Uma feita, uma senhora casa- 
da, visinha de sua familia, pergunta, in- 
trigando, ao pai dela como êle consentia 
que suas filhas saíssem, assim, constan- 
temente, com um rapaz solteiro, para 
bailes e festas. 

26) A resposta veio imediata do 
velho: «Eu confio mais minhas filhas 
aquele moço, do que a muitas mulheres 
casadas que eu conheço». 

27) A referência, a alusão devia 
ter doido bem nela, cuja vida conjugal... 

28) Porque toda essa confiança no 
namorado da filha ? 

Não decorria, apenas dos bilheti- 
nhos que, vez por outra, me mandava, 
dizendo-se apertado como um charuto e 
pedindo emprestado algum dinheiro. A- 
tendia a seus bilhetinhos, devolvendo-os, 
nobremente, com o dinheiro pedido em- 
prestado. que nunca era pago. l 

29) É que, àquela altura, eu já pen- 
sava assim: Devo respeitar as mulheres 
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dos outros porque desejo me casar e 
gostarei que minha esposa seja honesta 
e respeitada. Devo respeitar as filhas 
alheias. porque, casando-me, desejo ser 
pai, desejo ter muitas filhas e não gos- 
tarei que minhas filhas sejam desrespei- 
tadas. Devo tratar a todas como homem 
de bem porque, como homem de bem es- 
pero ser considerado também. 
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30) Entretanto, eu era doido por fes- 
tas. E gostava de ir com ela sinäo, com 
seu irmäo. um violäocista e cantador de 
modinhas e canconetas. 


31) Usava-se, entäo, proceder as 
festas dancantes a foguetörios. 
32) Saiamos, os dois. assim, prin- 


cipalmente ans sabados, ä cata de fes- 
tas. Onde espoucasse um foguete, ai es- 
tavamos. E entravamos sempre. Eramos 
legitimos penetras. 

33) Uma feita, apareceu, em Sal- 
vador, o Eduardo das Neves, o criador 
do «A Europa curva-se ante o Brasil». 
E clamou — parabens !—em meigo tom. 
Brilhou lá no céu mais uma Estrela: 
apareceu Santos Dumont.» 

34) O Edgard quis medir fórça e 
folego com o grande creoulo cantador, 
influenciado por mim e por outros com- 
panheiros. Mas, fracassou logo nas pri- 
meiras notas. 

35) Doutra feita, numa pensão fa- 
miliar, a que foram todos, eu não con- 
segui penetração. Mas fui na cauda de 
um grupo de convidados, como se eu 
convidado fósse também. 

36) Na época. os bailes tinham um 
aspecto multiforme e variadissimo. As 
danças preferidas: polcas, valsas, chotes, 
tangos, mazurcas, quadrilhas. E havia 
ainda horas para canto, declamação, pas- 
seio galanteadores... 

37) Eu declamava-— dizia-se recitar 
— poesias sentimentais e humoristicas. E 
marcava muito bem a quadrinha, em 
francés, embora o meu francés não pas- 
sasse do en avant, en arriere... 

38) Ora, depois de uma quadrilha 
marcada por mim e de uma poesia, chis- 
tosa, que terminava, humoristicamente, 
assim : 


«Depois, ao sair, chamou-lhe flör, 
E logo respondeu-me o tal primor: 
Ah! quem dera que cesse>. 


Depois de todas essas coisitas, dir- 
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se-ia que eu estava dono do saláo, que 
era minha a festa, que a festa era diri- 
gida por mim... 


. X X 


39) O Germano era um rapaz que 
tinha um fabríco de tinta de escrever no 
andar, bem defronte da Sapataria Esme- 
ralda. Passou a comprar calgados comigo. 
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40) Declamava bem coisas carica- 
turais. Dir-se-ia um grande ator. Era u- 
ma delicia ouvi-lo dizer, a seu modo: O 
Espirro: Porta aberta. Diz-se que o jus- 
to peca. Como peca, pecasse ou pecan- 
do...» e vai por ai aföra, arrancando 
gargalhadas de quantos o escutavam. E 
quando ia, dizer, indiscretamente, a coi- 
sa, concluia: «E o espirro... passou !» 


YA Paz do Senhor ۷ 


Traducáo, Interpretacáo e Estudo de BIANOR MEDEIROS 


I TEXTOS 


I. — Isaias, II, 6, 7: «Foi nos 
dado um menino e filho que tem o go- 
verno da Terra e dos seus habitantes. 
O seu nome é Maravilhoso Conselhei- 
ro, Poderoso Senhor, Eterno Pai, Prin- 
cipe da Paz. A sua autoridade e a sua 
paz crescerao sempre sóbre o tróno de 
David e sóbre o seu reino qué será fir- 
maco e confirmado em Juizo e Justica 
por toda a eternidade. O amor do E- 
térno fara isso». 


2. سب‎ Isaias, XXXII, 17: «SÓ a 
Justica géra a paz. O efeito da Justica 
será o sosségo e a confiança para sem- 
pre no Justo Rei da Terra.» 


3. latas Hih 328 Cê GS 
ímpios (os que não teem fé) não ha- 
vera paz, diz o Etérno.» 


4. — Isaias, XXX, 15: «Assim 
diz o Etérno, o Santo de Israel: Se 
obedecerdes a minha vontade e se pa- 
cificardes a vossa mente, sereis salvos. 
Se tiverdes confiança em mim, tereis 
poder espiritual e tranquilidade de es- 
pirito.» 


fo = Salmos, CIA AS, 10 : «De 
grande paz gozarao os que amam a 
tua lei e nada hä que os faca fracassar.» 


6. — Salmos, CXXIT, 7: «Haja 
paz dentro dos teus muros e prosperi- 
dade nos teus paläcios.» 
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7. — Salmos, CXXTI, 8: «Por a- 
mor dos meus irmãos e amigos, digo 
eu: Haja paz dentro de ti». 


8. — Salmos, XXXIV, 14: «Des- 
via-te do mal e faze o bem. Busca a 
paz e segue-a». 


9. — João, XX, 26: «Oito dias 
depois se reuniram no mesmo local To- 
mé e os demais discipulos. As portas 
estavam fechadas quando Jesus ` apare- 
ceu diante dêles e os saudou: A paz 
seja convosco». 


10, — Joao, XIV, 27: «A paz 
vos deixo, a minha paz vos dou. Eu 
nao a dou como a dá o mundo. Vivei, 
pois, com naturalidade, sem inquietação 
nem dissenções». 


y 

Ir. — Mateus, XI, 28, 29, 30: 
«Vinde a mim vós que andais aflitos 
e perturbados e eu vos aliviarei. Guar- 
dai a minha doutrina e aprendei comi- 
go que sou manso e humilde de cora- 
ção, e achareis descanso para as vossas 
almas atribuladas. O meu amor é sua- 
vidade e as tarefas que eu vos confio 
sao leves». 


12. — Mateus, V, 4: «Os mansos 
serao felizes e possuirao a Terra». 


13. — Mateus, V, 9: «Os pacifi- 
cos serao chamados filhos do Altissimo 
e serao muito felizes». 


14. — Mateus, X, 12, 13: «E ao 
entrardes em qualquer casa, saudai-a : 
A paz do Senhor seja nesta casa. E ‘se 

2 AM 1, A 
a referida casa merecé-la, descerá sôbre 
ela a vossa paz e se nao merecé-la, vol- 
tará para vós a vossa paz». 


r$. — Lucas, II, 14: «Glória 30 
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2 ۰ A ۰ ۰ 
Etérno nas culmináncias do seu reino e 
paz na Terra aos homens que tiverem 
0 seu amor». 


16. — Mateus, V, 37 448: «Mas 
seja o vosso falar: Sim, sim; Nao, não. 
Tudo o que passar disto procede do 
mal. Vós ouvistes o que foi dito: Olho 
por olho e dente por dente. Eu, porém, 
vos digo: Não resistais ao que vos faz 
mal. Se alguém te ferir na face direita, 
oferece-lhe também a esquerda. E ao 
que quer demandar-te em Juizo e te ti- 
rar a túnica, larga-lhe também a capa. 
E se alguém te obrigar a andar carre- 
gado mil passos, vai com êle mais dois 
mil. Dá ao que te pede e não fujas ao 
que deseja empréstimo. Ouvistes o que 
foi dito: Amaräs ao teu amigo e abor- 
recerás ao teu inimigo. Mas eu vos di- 
go: Amai os vossos inimigos e fazei o 
bem aos que vos perseguem e orai pe- 
los que vos odeiam e caluniam, para 
serdes filhos do vosso Pai Celestial, que 
faz nascer o Sol sôbre os bons e sôbre 
os maus e faz cair a chuva sôbre os 
justos e sôbre os injustos. Se vós amais 
sômente os que vos amam que recom- 
pensa receberei;? Não fazem o mesmo 
os publicanos? Se vós saudardes sômen- 
te 05 vossos irmãos, que fazeis nisto de 
especial? Não fazem assim também os 
gentios ? Séde, pois, perfeitos como é 
perfeito o vosso Pai Celestial». 


Il. — Paz é tranquilidade, sosségo, 
calma, bom humor, confiança, estabilida- 
de,: vida normal, serenidade, concórdia, 
harmonia, fraternidade, solidariedade, re- 
pouso, silêncio, quietude, isto é, o con- 
trário de guerra, de luta, de hostilidade, 
de peleja, de combate, de batalha, de vin- 
Sanca, de ódio, de cólera, de raiva, de 
nervosismo, de perseguição, de deséspero, 
de afligáo, de impaciência, de ansiedade, 
de agitação, de inquietação. Há a paz a- 
parente que o mundo oferece aos ricos 
que gozam da estima dos poderosos, no 
confórto de todos os bens materials, que 
resulta da ignoráncia da vida espiritual e 
da falta de fé. E há a paz espiritual que 
vem do alto, através da reeducação cris- 
tá, que estrutura a vida eterna. A pri- 
meira, a do mundo, é passageira e ilusó- 
ria. À segunda, a espiritual, é a verdadei- 
ra, transpõe a morte, não tem fim, por- 
que resulta da sabedoria e da fé. A paz 
do mundo vale pouco e pouco nos inte- 
ressa, a que: vale muito e muito nos in- 
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teressa € a paz espiritual, eterna, divina, 
sem fim. A paz espiritual é a graca divi- 
na, o amor do Senhor, a firmeza da fe, 
excelente virtude que tem a sua gradacäo 
que vai ao infinito. A paz transforma o 
cristao numa fortaleza de luz e de resis 
téncia ao vendaval das paixões humanas. 
A paz interior géra a paz exterior, for- 
mando as condições propícias para que a 
alma se desenvolva em si mesma, traba- 
lhe naturalmente, produza com éficiéncia, 
prospere, progrida, sare, viva"com natu- 
ralidade e seja realmente feliz. Por isso 
temos necessidade de estudar e conhecer 
a,paz em sua intimidade, para vivermus 
bem no sentido espiritual e social, ja que 
o homem é uma unidade da vida em so- 
ciedade, com fortes vínculos de interde- 
pendência de uns para com os outros. 

111. — Todos nós, com raríssimas 
exceções, somos ainda criaturas inacaba- 
das, incompletas, imperfeitas com capaci- 
dade pröpria para progredirmos moral, 
intelectual e afetivamente, isto &, no sen- 
tido espiritual total, com o decurso do 
tempo, da colaboracäo amiga dos espiri- 
tos superiores. Como um artista, auxiliar 
e colaborador da Divina Pio dência pre- - 
cisamos concluir a obra divina em nós 
mesmos, trabalhando-nos com amor e de- 
dicação, até que nos tornemos obra prima 
da natureza, rainha da criação. Para isto 
precisamos usar a inteligência, a habilida- 
de, os bons sentimentos e desenvolvermos 
o gosto pelo belo, pela arte, pela eleva- 
ção e sublimação do espírito imortal, 
nosso eu divino. Comecemos pelo auto. 
contrôle, pela auto-disciplina, pela auto- 
educação, refreiando as nossas paixões, os 
nossos desejos desordenados e os nossos 
vícios, dominando os impulsos inferiores 
do nosso eu, vencendo a própria tirania. 
Quando tivermos o contrôle absoluto da 
nossa vontade caprichosa e arbitrária, dos 
nossos desejos impuros, quando formos se- 
nhores de nós mesmos, libertos das cou- 
sequências do pecado e do crime, bem 
como das limitações da carne, já estare- 
mos pertos do fim colimado, a perfeição 
espiritual. 

IV. — O Código de Moral Divina 
condena sempre e sistemáticamente a vio- 
léncia, partindo de Moisés, através dos 
profétas, através do Messias e de seus dis- 
cipulos, culminando o esfórgo Divino con- . 
tra a tirania e a desordem com o Espiri- 
tismo, como provam as ligóes recebidas 
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1) — «Não matarás»--(Exodo, XX, is 

2)— «E, assim, tudo o que vós que- 
reis que vos facam os homens, fazei-o 
também vös a éles. Porque esta é a lei e 
os profetas». (Mateus, VI, 12); 

3) — «Näo queirais julgar, para que 
não sejais julgados. Pois com o Juizo 
com que julgardes, sereis julgados; e com 
a medida com que medirdes, vos medi- 
rão também a vós». (Mateus, VII, 1, 2); 

4)— «Quem com ferro fére com fer- 
ro será ferido». (Mateus, XXVI, 52) ; 

5) — «Quem semeia vento colherá 
tempestade». 

6) —«E digo-vos que de toda a pa- 
lavra ociosa, que falarem os homens, da- 
rão conta dela no dia do juizo. Porque 
pelas tuas palavras serás justificado e pe- 
las tuas palavras serás condenado». (Ma- 
teus, XII, 36, 37). 

7). — «Supunhas fazer justiça pelas 
próprias mãos, quando só fazias expandir 
a cólera aniquiladora. Porque razão, meu 
filho, pretendeste equilibrar a vida, pro- 
vocando a morte ? Como conciliar a jus 
tiça com o crime, quando sabemos que o 
verdadeiro justo é aquele que trabalha e 
espera no Pai, O Supremo Doador da 
Vida ?» (André Luiz, no Mundo Maior, 
pag. 64, Cipriana) ; 

8) — «Porque, se o conhecimento 
auxilia por fóra, só o amor socorre por 
dentro. Com a nossa cultura retificamos 
os efeitos, quanto possivel e só os que a- 
mam conseguem atingir as causas profun- 
das. Ora, os nossos desventurados amigos 
reclamam intervenção no íntimo, para 
modificar atitudes mentais em definitivo... 
E nós ambos, por enquanto, apenas co- 
nhecemos, sem saber amar». (André Luiz, 
No Mundo Maior, pág. 60, Calderaro); 

9) — «Assim dizendo, acercou-se de 
ambos os infelizes, postando-se em atitu- 
de de cração. Que estaria pedindo às Fôr- 
ças Superiores, ali, diante de nós, aquela 
mulher de extraodinária expressão? Sen- 
tia-lhe, enlevado, a sinceridade profunda, 
a humildade fiel. A prece, em que por 
alguns minutos se concentrou, saturava se 
de sublime poder, porquanto em breve, 
suave luz descia do alto sôbre a sua fron- 
te venerável. Gradativamente Cipriana se 
fazia mais bela. Os raios divinos a fluirem 
dos mananciais invisíveis, envolvendc-a, 
transfiguravam na toda. Tive a impressão 
de que a sua organização perispiritual ab- 
sorvia a claridade maravilhosa, represan- 
do-se-lhe no ser. Escoados alguns momen- 
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tos, circundava-a refulgente halo, cuja 
santidade senti dever respeitar. Dos olhos, 
do torax, das mãos afluiam irradiações de 
frouxa e suave luz, que não me terrifica- 
va a retina surprêsa. Estava formosa, ra- 
diante, qual se fôra a materialização da 
madona de Murilo, em milagrosa apari- 
ção... Estendeu as mãos para os dois des- 
venturados, atingindo-os com seu amoro- 
so magnetismo, e notei, assombrado, que 
o poder daquela mulher sublimada lhes 
modificava o campo vibratório. Sentiam- 
se ambos desfalecer, oprimidos por uma 
förga que os compelia à quietaçã0... A 
mensageira, avisinhando-se, os tocou | de 
leve na região visual; reparei, de minha 
parte, que ambos  registaram abalo mais 
forte e indisfarcável». (André Luiz, no 
Mundo Maior, pág. 60/61, Cipriana) ; 

.10) — «Em todos os lugares, um 
grande amor pode socorrer o amor me- 
nor, dilatando-lhe as fronteiras e impelin- 
do-o para o alto, e, em toda parte, a 
grande fé, vitoriosa e sublime, pode au- 
xiliar a fé pequenina e vacilante, arreba- 
tando-a às culmináncias da vida». (André 
Luiz, Libertacäo, pág. 163, Gubio). 


Só o conhecimento orienta, só a luz 
vence as trevas e só o amor vence o ódic, 
pacificando a vida. | 


V. — Lancemos um rápido olhar pa- 
ra O passado, recuando o tempo, pela re- 
gressão da memória adormecida. Vimos 
rolando pela vida afóra, de reencarnação 
em reencarnação, como elementos em fú- 
ria, como um vulcão prestes a entrar em 
erupção, como um furacão sem rédeas e 
sem freio. A nossa mente é um tornado, 
2 desharmonia, o desequilíbrio, a pertur- 
bação, o desassossêgo, o desespêro, a afli- 
ção, a ansiedade, a cólera, a raiva, o ódio, 
a hostilidade, a revolução, a guerra, a tor- 
menta, o afogueamento que nos infelici- 
ta, infelicitando os nossos amigos, Os nos- 
sos visinhos, os nossos semelhantes, os nos- 
sos familiares. Olhai e vêde! Por toda par- 
te os loucos, os mutilados, os paraliticos, 
os deformados! São essas as marcas que 
caracterizam os homicidas, os violentos, 
o; desordeiros, os que praticaram crimes 
de precipitação, os que trazem os estig- 
mas da Justiça Divina marcando-os como 
féras indomesticadas. 

A nossa formação mental, que de- 
corre do nosso milenário estilo de vida 
anti-espiritual, € a do soldado pronto pa- 
ra o ataque e para a defesa, o da féra 


| 


“e Governador do 


Revista Internacional do Espiritismo 


سس 


| pronta para o assalto, para a destruição, 


para a morte, para dominar a presa co- 
bigada que despertou os nossos instintos 
animais. Pois não temos passado de san- 
guinarios, de simples alienados mentais, de 


| tarádos sexuais, de megalomaniacos do po- 
dere da riqueza, 
de egoismo ferozes. 


inflados de orgulho e 
Na maioria da hu- 
manidade ainda predomina O instinto ani- 
mal sóbre a razáo, a vontade atrabiliária 


sôbre o sentimento. Por isto o homem é 
| definido pela ciência da Terra como «ani- 
“mal racional», quando pela Sabedoria Di- 
| vina é um espírito imortal, embora tenha 


ainda o coração empedernido e insensível, 
sem amor e sem vida afetiva. Precisamos, 


“pois, e sem demora. demolir êsse edifício 


espiritual pernicioso e homicida, que edi- 
ficamos com o rolar do tempo, de pere- 
grinação em peregrinação, para recome- 
¢armos de novo, tarefa essa muito séria e 


| delicada que fére frontalmente o nosso 


amor próprio, o nosso desmedido orgu- 
lho, o nosso feroz egoísmo. Temos, pois, 
que pensar, sentir e agir de modo divas 
so do passado inglório, para ingressarmos 


“definitivamente no glorioso futuro que 


nos está reservado pelo Soberano Criador 
Universo todo. Não 
podemos mais, em sã consciência, conti- 


| nuarmos saindo do campo da ociosidade 


para cairmos no da arbitrariedade, do 


| emaranhado da desorganização, da incre- 


dulidade e da indiferença para cairmos 


no da animalidade primitiva. 


Vj. — Comecemos a nossa reforma 
. ۰ . ۰ ۰ . foe 
interior substituindo os vicios milenários 


“pelas virtudes opostas e novas que nos 
chegam agora ao conhecimento. Jogue- 
"mos fora todas as nossas armas de violén- 
“cia e de destruição. Pacifiquemo-nos to- 


do, integralmente, cem pur cento. Desar- 
memos os nossos pensamentos, os nossos 
vestos,.as nossas ações, a nossa lingua e a 
nossa linguagem, © nosso rosto, os nossos 


“olhos, os nossos ouvidos, as nossas mãos, 


os nossos pés, o nosso sexo, toda a nossa 
personalidade. Combatamos idéias sem 


“combater o homem errado, porque o er- 


rar é humano e o perdoar é divino. 
Deixemos de ser desordeiros e va 
lentões para sermos pacíficos trabalhado- 
res do bem, tranquilos construtores da 
nossa própria felicidade. A paz espiritual 
não se improvisa. Construimo-la pouco a 
pouco, pois sOmente o amor de Deus 
tranquiliza, somente a Justiça géra a paz. 
Olhando para trás, para o nosso passado 
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triste, vemos, com espanto, a multidäo 
dos nossos pecados e das nossas vitimas. 
Sao pecados e mais pecados, vitimas e 
mais vítimas que reclamam reparação e 
Justiça, através da expiação e da prova- 
ção, do sofrimento que refifica, para que 
nossa consciência se tranquilize, sare e vi 
va realmente em paz. Eliminemos, de uma 
vez para sempre, de nós mesmos o ruí. 
do, o barulho, o atrito, a violencia, a ti- 
rania, OS gritos, os murros, os ponta-pés, 
a revolta, a queixa, a reclamação, tornan- 
do-nos obedientes à Soberana vontade do 
Pai Criador e Governador Supremo, man- 
sos e humildes de coração. Enquanto não 
conquistarmos a paz interior, não sere- 
mos perfeitos, não seremos felizes, .nem 
poderemos fazer a felicidade de ninguém. 
O respeito, a confianga, a estima, a ad- 
miração, a simpatia, a amizade, a grati- 
dáo, o amor, resultam da compreensäo 
mútua, da troca de idéias, da permuta de 
conhecimentos, do intercambio de expe- 
riéncias, da conversação amistosa, do en- 
tendimento, da reconciliação, da fidelida- 
de, da noção de responsabilidade, da sin- 
ceridade de propósitos, das boas manel- 
ras, da boa educacäo pessoal, da prece ha- 
bitual, da leitura e audição do Evangelho 
e das obras espiritualizantes.: A sabedoria 
verdadeira é prudência, previdência, soli- 
dariedade humana, espírito de colabora- 
ção, entendimento recíproco permanente, 
método, organização. O homem consegue 
sair de qualquer dificuldade com métodos 


“pacíficos, pelo trabalho assíduo, pela con- 


fiança, pela perseverança, pelo exercício 
da fé e da prece com a colaboração es- 
piritual superior. Pela violência compli- 
camos mais ainda as situações. 

VII — A finalidade da vida é o 
progresso, a renovação permanente, O tra- 
balho construtivo e edificante e não a des- 
truição, o aniquilamento, a morte. O Su- 
premo Governador do Mundo tem sem- 
pre um propósito bom para a vida, mas 
só a paz, que depende de nós, do nosso 
livre arbítrio, de nossa vontade, cria am- 
biente propício, o clima espiritual neces- 
sário para a concórdia, para a confrater- 
nização, para o auxílio mútuo, para a so- 
lidariedade humana. para a simpatía recipro- 
ca, para 2 permuta de valores e de bens 
espirituais e materiais, para a vida ütil, 
proveitosa, amena, suave, bela, feliz, idea- 
listica, renovadora, salutar. Sem a paz in- 
terior, sem ambiente pacifico nào pode - 
haver saúde espiritual e do corpo físico, 
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nem alegria, nem satisfação, nem bom hu- 
mor, nem otimismo, nem felicidade ver- 
dadeira. A paz é o estado espiritual ne- 
cessário para a reflexão, a . prudência, a 
previdência, a sabedoria, a ciência de bem 
viver. Não basta vivermos. Precisamos 
viver bem, termos vida regular, normal, 
organizada, estável. 

VIII. — A paz não significa inacäo, 
inércia, inatividade, repouso permanente, 
morte, nada. Há muitos séculos o povo 
romano alimentava o seu grande ideal 
com um provérbio bem conhecido: «Res 
non verba», «Ação e não palavras». A 
própria natureza nos ensina, em silêncio, 
a lição permanente da renovação sem fim, 
através dos dias e das noites, das estações 
do ane, do curso ininterrupto das águas 
e do vento, da vida que não cessa. 

O nosso Divino Mestre nos ensinou 
que cada um será julgado segundo as suas 
obras. Que obras? As que deveriamos fa- 
zer,e não fizemos, as que deveriamos fa- 
zer com acêrto e fizemos de modo erra- 
do, as que não deveriamos fazer e fize- 
mos de modo ilícito, aumentando o nos- 
so débito, o número de nossas vítimas, o 
número de nossos crimes. Como começar 
vida nova e retificar os nossos caminhos? 
Antes de tudo devemos ouvir,o apêlo, o 
chamamento do Divino Mestre, concen- 
trarmos a nossa atenção no presente, es- 
quecer o passado delituoso, consagrarmos 
4 Doutrina Salvadora a nossa vida, retifi- 
carmos a nossa conduta de acördo com o 
Código de Moral Divina, fugindo do cri- 
me e praticando as virtudes que o conhe- 
cimento do Cristianismo nos proporcio- 
na. Depois disto, devemos agir em silên- 
cio, trabalhar em silêncio, falar pouco e 
agir muito, renovando, progredindo, crian- 
do, realizando o bem per toda parte. És- 
se é o caminho para o pecador arrepen- 
dido, para o criminoso em regeneração 
moral, intelectual e espiritual. Inicismos 
vida nova eliminando de nossos pensamen- 
tos, de nossas ações, de nossa linguagem, 
de nossos gestos, de nossa conduta e ati- 
tudes o barulho, o atrito, o ruído, o es- 
touvamento, a brutalidade, a tirania, a 
violência que tanto nos perturbam além 
de aborrecer e infelicitar os nossos seme- 
lhantes, destruindo a nossa harmonia in- 
tericr e a do nosso ambiente. Cultive- 
mos, pois, o silêncio, a paz, a calma, a 
tranquilidade, a sinfonía dos soris e a be- 
leza das formas como norma de conduta 
espiritual e ideal de perfeição. Aprenda- 


amar para seu amado, 
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mos a falar em vez de gritar, a conver- 
sar em vez de xingar, a esclarecer em 
vez de confundir, a pedir em vez de exi- 
gir, a trocar idéias em vez de impör a 
nossa vontade tiränica, submetendo pelo 
terror os nossos companheiros de jornada 
evolutiva. Precisamos aprender e ensinar, 
servir e amar para que tenhamos o direi- 
to de sermos servidos e amados, pois na 
vida espiritual é preciso dar para receber, 
amparar para ser 
amparado, já que não ha privilégio mas 
justo merecimento para todos. A idéia de 
paz é fórga viva, poder curador, energia 
calmante eletro-magnética que plasma a 
tranquilidade do espírito, funcionando ain- 
da como sedativo para o sistema nervoso, 
enquanto a cólera irrita e destrói o cere-_ 
bro, o cerebelo, o sistema nervoso, pro- 
vocando doenças esquisitas que os mes- 
mos doentes não compreendem nem os 
médicos e medicamentos da ciência dos 
homens podem eliminar. Para tais inco- 
mödos sömente a fé, a prece, o amor, O 
espírito de colaboração espiritual podem 
funcionar como remédio, tendo por úni- 
co médico o Divino Médico das almas, 


Destronemos, pois, a violência e entroni- 
zemos a paz do Senhor como lei da vida 
eterna, como norma de conduta salvado- 
ra, que felicita sem infelicitar, que ajuda 
sem prejudicar, que estrutura a vida feliz 
tanto na Terra como na erraticidade. 


IX. — Cria, pois, com teus pensa- 
mentos, desejos, palavras, gestos e obras a 
beleza, a harmonia, a paz, a tranquilida- 
de de espírito, a sinfonia dos sons, a sere- 
nidade, a perfeição, a obra prima que de- 
sejas ser e serás realmente um gênio do 
bem e do belo, o artífice de tua própria 
beleza, de tua saúde, de tua simpatia, de 
tua estima, de tua valorização pessoal e 
social, de tua própria felicidade. E quan- 
do te tornares verdadeiramente pacífico 
serás chimado filho do Altíssimo, possui-' 
ras a Terra e serás o modelo vivo para 
todos os habitantes do mundo, verdadei- 
ro amigo de todos os homens, porque 
ae a perfeição. Êsse é realmente o 
valor da paz, o justo preço de tua saúde, 
de tua liberdade, de tua felicidade, de tua 
salvação, da salvação de todos os homens, 
de todos os lares, de todas as famílias, de 
toda a humanidade terrena e dos habitan- 
tes da vida de além túmulo. 


X. — A paz é o símbolo do Cris- 
rianismo de Jesus. O símbolo da paz é a 
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bandeira branca e iluminada do Divino 
Mestre. Hasteemos, pois, o lábaro do Se- 
_nhor em nossos lares, em nossas institui- 

ções, em nossas atividades como nossa di- 
visa, nossa bandeira. E o Senhor virá a 
nós, habitará conosco, fará em nós a sua 
morada e a paz nos encherá de gózo e o 
seu nome será glorificado através de suas 
próprias obras, na face da Terra renova- 
da a serviço do bem. Que cada núcleo 
espiritual seja uma escola, um templo, u- 
ma oficina de trabalho e um hospital on- 
de se cure e se pacifique os espíritos que 
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povoam o Brasil. Iniciemos essa obra de 
grande estilo, unindo fraternalmente to- 
das as criaturas, instituindo o Instituto de 
Segurança Nacional que visa, pela reedu- 
cação cristã, a pacificação de todos os es- 
piritos que povoam o Brasil, para que 
realmente êle seja a Pátria do Evangelho 
e o Coração do Mundo. 

Que a paz de NOSSO SENHOR 
seja comigo e convosco, agora e para 
sempre, aqui e em toda parte. Assim seja. 


Olimpia, 17/7/1957. 


SO Da Da Biblia aos nossos dias Oe 


finalidade déste livro «é es- 

clarecer, falar á razáo dos 

homens emancipados intelec- 

tualmente, lancar um convi- 
te ao estudo e á pesquisa histórica para. 
desfazer dúvidas e dogmas que já náo 
tem mais razáo de ser», segundo as ex- 
pressöes de Deolindo Amorim, o escla- 
recido prefaciador do mesmo. O livro é 
de autoria do experiente e culto escritor 
Mario Cavalcanti de Melo, uma invejá- 
vel mentalidade da atual vanguarda, pu- 
blicista do Espiritismo. O autor faz, lo- 
go na 1.” página seguinte a do titulo, 
esta dedicatória: «Ao querido mestre Dr. 
Carlos Imbassahy, o grande apóstolo do 
Espiritismo no Brasil, eu dedico éste li- 
vro». E, na imediata, diz: «Aos preza- 
dos confrades Pedro Granja, Deolindo 
Amorim, Joao Ghignone, Antonio Perei- 
ra Guedes, General. Lamartine Peixoto 
Paes Leme, Coroneis Delfino Ferreira, 
Alfredo Molinaro e Rubens Rosado Tei- 
xeira, faröis que iluminam a estrada da 
Verdade na Terra de Santa Cruz e que. 
tanto me encorajaram na feitura desta, 
obra, o reconhecimento e as homenagens 
do autor». 


Bastava ao autor o prestígio d@stes. 


nomes para ver o seu livro vitorioso. 
Entretanto, Mário Cavalcanti, é*um ofi- 
cial graduado participante do luzidio Es- 
tado Maior Espiritista Brasileiro, que 
náo necessita ficar sob a luz de nenhum 
déles, por inexcedivel brilho que possuam, 
como realmente acontece. Porque éle 
emite luz própria, para tornar refulgente 


todas as páginas de «DA BÍBLIA AOS 


ALEIXO VICTOR MAGALDI 


NOSSOS DIAS» («Suas lendas, érros e 
contradições»), como se evidencia pela 
leitura do livro, que é editado pela Fe- 
deração Espírita do Parana. 

Acabamos de ler o volume que o 
autor nos ofertou, com gentil frase, da- 
tada de 20/5/57, de Niterói. Volume de 
323 páginas, grande formato e letra 
meuda. 

No capitulo I, Introdução, está es- 
crito, à pagina 15: «O que. porém, nos 
causa admiração, é que homens de gran- 
de valor na atualidade desprezem a sua 
própria razão, em nome de uma fé ce- 
ga, para darem guarida a heresias cien- 
tificas do tamanho da gênesis bíblica e, 
ainda, aceitam essas revelações sem ne” 
xo como se elas partissem verdadeira- 
mente de Deus. E’ para êsses que es- 
crevemos êste livro». 

O livro vem repleto de ensinamen- 
tos históricos, citações preciosas de va- 
riados autores sôbre religiões. Raramen- 
te encontra-se num volume tanta precio- 
sidade. Serve não só para aqueles ho- 


mens para os quais Mário Cavalcanti de 


Melo diz tê-lo escrito. Penso mesmo que 
serve mais para os homens que prezam 
muito a sua própria razão, conscios de 
sua fé raciocinada, desejosos de ilumi- 
nação sempre crescente, como os orien- 
tadores espíritas. As citações, às vezes, 
são de estarrecer, como esta: «A Espa- 
nha via sua população dizimada pelo ne- 
fasto tribunal (A Inquisição). Naquele 
país, continua o ilustre professor (Dr. 
Joaquim Pimenta, em sua magistral obra 
«A Questão Social e o Catolicismo»); fo- 
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ram queimados vivos, de 1481 a 1803, 
34.658 pessoas (10.200 em 17 anos); 
queimados em efigie 18.049 e condenados 
as galés e á prisäo 288.214» Ou como 
esta outra: <A despeito das defesas cap- 
ciosas que apologistas catölicos tém ar- 
ranjado, visando irresponsabilizar a Igre- 
ja pelos crimes perpetrados por ésse ter- 
rivel tribunal em nome de um Deus que 
se proclama infinitamente misericordioso, 
a Histöria nos diz pela voz dos teölo- 
gos, pelas bulas pontificiais, pelos atos 
canónicos, que 4 Santa Sé cabe a auto- 
ria de um regime de crueldade como náo 
há igual na crónica dos povos que se 
náo banharam na água lustral do Cris- 
tianismo». (Fleury, História Eclesiástica, 
livro 23, n.° 54). 

Ou ainda estas: «Vanini porque 
considerasse Deus náo a causa, mas a 
substáncia do mundo; apesar dos argu- 
mentos com que procurava convencer os 
inquisidores de que náo era ateu, foi horri- 
velmente torturado e queimado vivo. An- 
tes de acender-se a fogueira, conta Gram- 
mond em sua «História Gall. ab Henric 
IV», ordenou-se-lhe que estirasse a lin- 
gua para ser cortada. Éle se recusou. O 
carrasco só o póde conseguir com 'tena- 
zes de que se serviu para prendé-la e 
cortá-la. Nunca se ouviu um grito táo 
horrível. O resto do seu corpo foi con- 
sumido pelo fogo e as cinzas langadas 
ao vento». (A. Fonillet, Histoire de la 
Philosophie, pág. 278). «Giordano Bru- 
no, o maior filósofo da Renascenga, co- 
mo o classifica o eminente Professor Ha- 
rold Hoffding, foi condenado a morte 
por ter ensinado, além de outras coisas 
que desnorteavam a velha escolástica, a 
teoria da pluralidade dos mundos. Ele 
foi degredado, excomungado e entregue 
ao braço secular. O Governador de Ro- 
ma, com a prece hipócrita e costumeira 
na qual prometia puní lo com indulgén- 
cia, sem derramamento de sangue, mere- 
ceu de Bruno a esta condenagäo um ges- 
to de ameaça: «Vós que proferís contra 
mim esta sentenga, tendes talvez mais 
médo do que eu, contra quem ela é pro- 
nunciada». Ele fazia, sem düvida, alusäo 
ao médo que tinham da verdade, porque 
éle afrontava o temor do sofrimento ao 
servico desta mesma verdade!... Foi 
queimado vivo no dia 17 de fevereiro de 
1600, no Campo de Fiora, tendo enfren- 
tado a morte estdicamente. Repeliu um 
padre que queria estender-lhe um cruci- 
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fixo e expirou sem soltar um grito... 
Mas, no lugar em que foi queimado eri- 
giu-se-lhe em 1889 uma estátua com o 
produto das subscrições de todo o mun- 
do civilizado; e o Estado italiano tratou 
de confeccionar atualmente, 4 sua custa, 
uma edição de luxo de suas obras». 
(Histoire de la Philosophie Moderne, vol. 
l, pág. 129). - 

O autor, logo de inicio, na pag. 26 
de DA BiBLIA AOS NOSSOS DIAS, 
depois destas citações, declara: «A dou- 
trina de Jesus, como rezam os Evange- 
lhos e as Epistolas, € doutrina de liber- 
dade. A afirmagáo dessa liberdade mo- 
ral e a supremacia da consciéncia, é re- 
petida em quasi todas as paginas do No- 
vo Testamento. Foi por terem desconhe- 
cido ésse fato que os chefes da Igreja 
fizeram desorientar o Cristianismo e opri- 
miram as consciéncias. Como dizia Leon 
Denis: Impuseram a fé em vez de a so- 
licitarem a vontade livre e esclarecida do 
homem e assim fizeram da história do 
Catolicismo o calvário da humanidade». 

Os chefes do Catolicismo romano, 
náo raro, afirmam que a Igreja que pro- 
duziu tantos «santos» náo pode ser uma 
Igreja detestável; e nós temos respondi- 
do sempre que o Catolicismo romano 
nunca produziu Santos. O que aconteceu 
foi que os Santos, que vieram ao mun- 
do, só puderam desempenhar as suas 
missóes de verdadeiros Santos, naquela 
época, sob a condicäo de se encarnarem 
no seio de uma familia católica e de vi- 
verem em harmonia com a Igreja Catö- 
lica romana; porque fora dessa Igreja, 
ou contra essa Igreja, ninguém podia so- 
breviver. A Igreja tê los-ia queimado vi- 
vos, como queimou milhares de outros 
Santos excomungados por ela, como fez 
com os já citados. E isso com ordem 
expressa dos Papas, como esta ordem di- 
tada por Pio V (Imagina que era «pio». Se 
fôsse ímpio, seria muito pior), em carta por 
êle enviada a Carlos IX, em 1659 (Otto 
Zoff, Os Huguenotes, pág. 130): «Per- 
seguí e abatei tudo que resta de vossos 
inimigos. Se não- arrancardes as raízes 
do mal, elas rebentarão, como já o fize- 
ram tantas vezes». «Esse mesmo «Pio» 
V é quem mandou a Carlos IX infan- 
taria e cavalaria do Vaticano, e dinhei- 
ro, para a guerra contra os Huguenotes. 
(Estudés de Critique et d'Histoire Reli- 
gieuse, de E. Vacandard). 


Todas essas barbaridades estão 
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apoiadas nos Cánones da Igreja Católi- 
ca romana. que prescreveu, em letras de 
forma, sentenças assim: «Quando se 
massacra um ímpio. a graça de Cristo 
se espalha sôbre a Terra. Não julgamos 
que sejam homicidas aqueles que, arden- 
do de zêlo por sua mãe, a Igreja Cató- 
lica, contra os excomungados, massacram 
alguns». (Corpus Juris’ cancit. por A. 
Morin. L'Espirite de L'Eglise). 

Contra essa Igreja diabólica gritam 
de além-túmulo: Pedro de Albano, autor 
de nova ciência; Cesco Dáscoli. procla- 
mador da teoria do movimento da Ter- 
ra; Giordano Bruno, frade astrônomo, 
descortinador de novos mundos e filosó- 
fo até hoje acatado; Antonio de Dom: 
nis e Campanela. expositores de uma 
teoria nova, semelhante à de Galileu; 
Copérnico. pioneiro da «Astronomia No- 
va»; Roger Bacon. célebre monge de 
Oxford, físico e astrônomo pesquisador; 
Francisco Bacon e Descartes, cientistas 
astrônomos; Fabri, sábio jesuita. aconse- 
lhador de novos rumos à Igreja quanto 
à interpretação das Escrituras, depois de 
provado o movimento da Terra em tor- 
no do Sol, ao contrário do que aquelas 
rezam; Galileu, o autor imortal de «Diá- 
logos», onde o movimento da Terra e 
outras verdades aparecem cientificamen- 
te estabelecidos. Não só êstes; mas, mi- 
lhares de outros cientistas, todos sacrifi- 
cados. punidos de mil maneiras, mortos 
nos cárceres. de föme e de sêde, de tor- 
turas infernais, enforcados, passados a 
espada, tiroteiados, queimados vivos no 
centro de fogueiras, tal como nunca se 
mataram nem mesmo os cäes. Por isso, 
estamos de pleno acórdo com E. Geb- 
bart em Italie Mystique, págs. 11 a 14, 
quando escreveu: «Se, com efeito, algu- 


Deus salue Atlan Hardec! 


o que já escrevemos em ver- 
so rimado sóbre «Allan Kar- 
dec» sôbre o “Livro dos Espiritos». 

Foi há cem anos passados. 

O mundo se agitava, cético e ma- 
terializadissimo. Não se levava a sério 
Deus, religião, fé !... 

De pé. firme e consciente, 
ma religião, nenhuma crença ! 

O catolicismo apresentava ambien- 
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nenhu- 
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ma coisa de genial saiu do Catolicismo, 
foi certamente um sistema de tortura täo 
perfeito, tao requintado, que deixa per- 
der de vista as legislações mais bärba- 
ras e os costumes mais selvagens». 


E € össe catolıcismo (com c mi- 
nüsculo) que vem movendo guerra ao 
Espiritismo !... Que autoridade moral 
tem êle para tanto? !... E hà espíritas 
que ainda prestam apôio ao catolicismo 
lendo e comentando o Novo Testamen- 
to traduzido à geito, deturpado e enxer- 
tado por ordem direta de um de seus 
papas, segundo a confissão pública e no- 
tória do chefe dos seus tradutores. 

Ha pregadores espíritas, o que é 
mais grave. que usam fazer da Biblia 
caduca, a fonte de suas pregações dou- 
trinárias. Para êstes é que Mario Caval- 
canti de Melo elaborou DA BÍBLIA AOS 
NOSSOS DIAS. mais do que para <ho- 
mens de grande valor na atualidade» 
que «desprezam a sua própria razão. em 
nome de uma fé cega. para darem gua- 
rida a heresias cientificas do tamanho 
da gênesis biblica e ainda aceitam essas 
revelações sem nexo como se partissem 
verdadeiramente de Deus.» 


Ora, meus amigos, vamos apren- 
der com Mario Cavalcanti de Melo a 
amar o Espiritismo, esclarecendo-nos a 
respeito dos êrros, das contradições e 
das lendas da Biblia caduca. DA Bí- 
BLIA AOS NOSSOS DIAS é um fa- 
ról projetado na senda désse esclareci- 
mento. Aproveitemos a sua luminosida- 


de. Todos devemos ler DA BÍBLIA 
AOS NOSSOS DIAS. 


Rua 44 n? 54 — Volta Redonda — RJ 
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LEOPOLDO 
MACHADO 


te mais agitado. E já não era a única 
religião conhecida e professada no mun- 
do ocidental. Féra golpeada por um sa- 
cerdote -- Martinho Lutero — que ar- 
rancou de suas garras a Biblia e difun- 
diu-a entre as pessoas mais esclarecidas. 
Foi êsse ato que gerou o protestantis- 
mo. Mas o protestantismo estava se ex- 
tratificando muito, a ponto de produzir 
mais de trezentas seitas, divisões, cis- 
mas. mais ou menos hostis entre elas... 


— wide — 


Outro sacerdote, Inácio de Loióla, salta 
em campo na defesa da Igreja. E crea 
a Companhia de Jesus, de que decorre 
a célebre Santa Inquisigáo. Era possi- 
vel que pela förga, e a förga do «cré ou 
morre?, se pudesse conseguir a paz, o 
entendimento, a justiga, entre crentes e 
incréus... 

Joseph de Maistre, também muito 
católico, escritor e crente, chega a pro- 
fetizar que, «ou a Igreja se transforma- 
ra, ou aparecerá outra religiáo...» 

E apareceu, efetivamente, uma re- 
ligiäo, sem Deus, materialista e filosöfi- 
ca — «0 Positivismo». Religiáo que fó- 
ra uma espécie de remoque ao cristia- 
nismo, católico ou protestante, porque se 
apresentava o «amor por princípio, a or- 
dem por base e o progresso por fim», 
coisas que, a bem da verdade, não se 
conheciam em religião nenhuma. E o fi- 
lósofo autor do «Positivismo», Augusto 
Comte, chegara a dizer, humanissimo, 
que restava, em nome de sua religião, 
conduzir Deus até as fronteiras da ci- 
vilizagäo, agradecendo-lhe os serviços 
provisórios que prestara, até alí, a hu- 
manidade. l 

Foi ísso em París, que era o cé- 
rebro agitadissimo dessa admirável ca- 
beça do mundo, a França. ۱ 

° Sai contra Augusto Comte outra 
celebridade bem maior do que o grande 
filósofo, que era o astrónomo, escritor e 
filósofo Camilo Flamarion. E Flamarion 
escreve um livro especial, «Deus na Na- 
tureza», refutando o materialista cientí- 
fico e provando que Deus existe, que o 
Espírito se manifesta em tudo, em toda 
a Natureza, desde as coisas mais pe- 
queninas até os grandes astros no Ceu. 

Um terceiro nome vai aparecer. Tam- 
bém doutor, filösofo, pedagogo, educador 
e escritor: o dr. Hipólite Leon Denizard 
Rivail, que confirma, a um tempo, que o 
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Cristianismo católico-protestante se trans- 
formaria. E que essa transformação im- 
plicaria uma religiáo diferente, filösofo- 
científica, deista-espiritualista, apoiada na 
lógica dos fatos.. 


x 
x x 


De um mundo novo, o que teria, 
mais tarde, de transferir para cidades 
suas, o prestigio de Paris — hoje, visita- 
se mais Nova York e os Estados Uni- 
dos do que a França e cidades da Eu- 
ropa — da América e de Hydesville. che- 
ga a París e a França as notícias dos 
primeiros fenômenos das mesas «giran- 
tes» e «falantes». Paris se interessa pe- 
los fenômenos, que lhe servem mais co- 
mo distração e passatempo, do que co- 
mo fatos de estudo e observação. E fa- 
la-se dos fenômenos ao dr. Hipólite Leon, 
que se escusa a ocupar-se dêles. Só o 
faria se lhe «provasse, primeiro, que pe- 
quena mesa tem cérebro e nervos para 
pensar e sentir como os séres vivos». 
Contudo, foi assistir a tais fenomenos, 
em que não descobriu nervos e cérebro, 
mas descobriu verdades incontestáveis, 
indiscutiveis, absolutas. E foi dentro do 
conceito que inspirou a Flamarion — o 
bom senso personificado —e foi com ês- 
se admiravel bom senso que, colecionan- 
do respostas tiptolégicas, sensatas e ab- 
solutamente verdadeiras, viera a saber 
já havia existido entre os «druídas», na- 
quelas mesmas paragens francésas — 
quando eram «gauleses» e «bretóes» em 
vez de francéses — com o nome de Al- 
lan, que devia dedicar aos homens de 
hoje e de amanhá o maior presente de 
Deus à humanidade, «O Livro dos Es- 
piritos». 

Livro que fóra publicado a 18 de 
Abril de 1857! . 

Deus salve Allan Kardec ! 
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Crónica Estrangeira 


Prova da Sobrevivéncia 


«Spiritualisme Moderne» reproduziu 
de Revista Alema. 

J. Jlling, bem conhecido por suas 
investigações sôbre os fenómenos que pro- 
vam a sobrevivéncia, relata o caso se- 
guinte : 

«Uma senhora que eu bem conhe- 
ci, morreu a 22 de Março de 1926. Ela 
estava convencida da sobrevivéncia. Cer- 
ca de 10 minutos antes da morte, quando 
ainda de posse de todo seu conhecimen- 
to, o marido Ihe pediu, por diversas ve- 
zes e com insistência, que ela lhe forne- 
cesse, caso lhe fösse Be, um sinäl, de 
preferência pelo relógio. Ela respondeu : 
«Sim, eu O farei, se obtiver autorização». 

No dia 6 de Abril seguinte, pelas 
8 horas da tarde, o viúvo estava na sala 
com as duas filhas. Uma estava escreven- 
do uma carta quando, de súbito, ela se 
sentiu impelida a olhar o relógio. Fixan- 
do-o, eia viu o pêndulo descrever ainda 
algumas fracas oscilações e se imobilizar. 
Como tivessen dado corda ao relógio, 
pela manhã, não era claramente explicä- 
vel a parada, ‘mas o caso não continuou 
a preocupar os presentes, pois o relógio 
continuou a trabalhar normalmente de- 
pois de posto em movimento o péndulo. 

Durante as semanas seguintes, por 
diversas vezes, o relógio estacava inexpli- 
cavelmente e o mais surpreendente era 
que, depois de uma hora, ou ora e meia, 
o relógio recomeçava a trabalhar por si 
mesmo, sem a intervenção de mão huma- 
na. Nesse mesmo tempo, fenômeno seme- 
lhante afetou o relógio de bolso do viú- 
vo. Éle se sentia impelido a tirar o reló- 
Eo do bolso e, ao fazé-lo, éle parava pa- 
ra tornar a trabalhar, por si mesmo, no 
momento em que era guardado no bolso. 
Durante algumas semanas, ambos os reló- 
glos trabalharam normalmente. 

,Pouco depois, a mulher apareceu ao 
marido. Só eram visiveis O peito e a ca- 
beç:. A aparição foi precedida por estali- 
dos e asscbios que igualmente acompa- 
nhavam a forma materializada. O homem 
estava tão assustado que não foi capaz de 
articular uma palavra. Algumas semanas 
decorridas, de novo se mostrou a apari- 
ção, dessa vez não vinha acompanhada de 


qualquer ruído. O homem teve fôrça pa- 
ra lhe perguntar como ela estava passan- 
do. «Eu estou muito bem, disse ela, mas 
tudo é bem diferente das representações 
que o homem se faz». Ele lhe perguntou se 
igualmente queria mostrar-se às filhas, ela 
respondeu: «Elas ainda não estão bastan- 
te adiantadas». Em seguida, desapareceu. 


ED 
uy 


Reincarnacáo, Doutrina 
provada 


‚Com o título de «Gênio Mirim», 
publicou a revista «Alterosa», de Belo 
Horizonte, Estado de Minas, 1.2 quinzena 
de junho de 1957, a seguinte notícia : 

«O concorrente já havia atingido o 
limite de dólares (sessenta e quatro mil) 
no programa «The $64,00 Qustion» e a- 
gora enfrentava a nova etapa de pergun- 
tas e respostas capaz de elevar seus lucros 
a 128000 dólares e, eventualmente, a... 
256.000 (cêrca de 17 milhões de cruzeı- 
ros). Estava diante das camaras, sob a in- 
tensa luz dos refletores, á espera de que 
o animador Hal March lhe fizesse as trés 
perguntas sObre «Ciéncia», as quais deve- 
ria responder naquela semana. 

Consultando a ficha, Hal March per- 
guntou: 

— Como é produzida a eletricida- 
de pelo método Thermionic-Emission ? E 
pelo método Piezo-Eletric ? 

— Pela distorção de um cristal no 
método Piezo e pelo aquecimento de um 
catódio num tubo de vacuo no método 
Thermionic. 

— Absolutamente certo, exclamou 
o animador. Cite, agora, dez elementos 
quimicos encontrados no corpo humano. 

Carbono, hidrogênio, iddo, fer- 
ro, magnésio, azóto, oxigénio, fósforo, 
potássio e sódio, respondeu, sem hesitar, 
o interrogado. 

— Asolutamente certo. Diga-me a- 
gora, que ponto do céu estaria vocé fi- 
xando no dia 19 de marco, a hora local 
de vinte e duas horas e oitc minutos e 
ao tempo sideral de dez horas se estives- 
se olhando através de um telescópio mon- 
tado eguatorialmente, com o seu ângulo 
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horário fixado para duas horas de lestes 
e sua declinação em zero graus? 

— Eu estaria tixando a constelação 
da Virgem, ou o Equinócio de Outono. 

— Absolutamente certo, confirmou, 
exultante, Hal March. 

Cinquenta milhões de norte ameri- 
canos respiraram desafogados mais uma 
vez com a vitória do excepcional con- 
corrente, que respondera, sem hesitagäo, 
a perguntas que noventa e nove por cen- 
to dos telespectadores nem sequer chega- 
ram a entender direito. 

Tratava-se de um professor de Fi- 
sica da Universidade? De algum cientis- 
ta famoso ? 

Náo, o candidato era apenas o ga- 
róto Bobby Strom, de ıo anos de idade, 
residente no bairro popular do Bronx, em 
Nova York, e cujos conhecimentos tém 
assombrado o mundo inteiro. 

Pensam que éle parou ai? Nao. 
Chegou aos 192 ooo dólares e poderia, se 
quizesse, aumentar ainda o seu prémio e 
ganhar um total de 256.000 dólares. E, 
na verdade, Bobby quís. Seus pais, po- 


rém, o impediram de continuar porque, 


éles, os pais, estavam nervosissimos.” 


ER 
us 


«Seus Filhos estão Mortos» 
De «Estudos “Psíquicos». 


Two Worlds relata o caso em ter- 
mos sucintos. A médium Estelle Robert 
disse a uma senhora que um filho desta 
estava morto, quando a mãe o julgava 
prisionciro. Até que chegou a confirma- 
ção oficial do falecimento. 

A história começa nos dias sombrios 
de Dunquerque. Os seus dois filhos Tony 
e Ronald foram dados como desapareci- 
dos. 

. A princípio, a mãe não acreditou 
na morte déles. Recebia notícias por in- 
terroédio de dois soldados que davam o 
Tony como prisioneiro. O mais velho es- 
tava morto, mas ela aferrava-se à esperan- 
ça de rever o outro. 

Foi neste estado de espírito que as- 
sistiu a uma sessão de Estelle Robert e 
na qual deu um nome suposto que não 
fornecesse qualquer elemento contrário à 
identificação do fenômeno. 

Estava sentada em frente da médium, 
quando esta lhe disse, abruptamente: 
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— A senhora veio por causa dos 
seus dois filhos, que estão ao pé de mim. 

A pobre mãe respondeu: 

E’ só um, que o outro está pri- 
sioneiro. 

Estelle sacudiu a cabeça-e disse que 
estavam ambos ali E acrescentou: 

— O mais novo afirma que foi mor- 
to um dia antes do irmáo. Eles falam ao 
mesmo tempo, tantas coisas lhe querem 
dizer ! 

A pobre mãe não quis ouvir mais 
nada e voltou a casa deprimida e furiosa 
de perder o tempo. 

Méses depois chegou a notícia ofi 
cial: Tony fôra morto no dia anteceden- 
te ao da morte de Ronald. 

Êste caso demonstra que 2 hipótese 
telepática é inaplicável ao presente caso, 
visto que a médium está em contradição 
com a testemunha. 


ce» 
us 


A Snra. Frances narra em 
«Light» o pequeno fato 
seguinte : 


Seu marido viera do Oriente com 
um cofrezinho de segredo, no qual guar- 
dou documentos impertantes. Ê se cofre- 
zinho era dotado de uma fechadura que 
se abria fazendo girar um disco (roda) 
adaptada a um quadrante marcado com 
números. A Snra. Frances náo conhecia 
os números escolhidos por seu marido, o 
que constituia o segredo do cófre. 

Ora, o marido veio a falecer. 

A Snra. Frances sabia que certos do- 
cumentos necessários, a liquidagäo de ne- 
gócios de seu marido, estavam encerrados 
no cofrezinho. Durante trés méses seu fi- 
lho procurou, descobrir todas as combi- 
nações, mas em vão, o cofrezinho não se 
abria. ۱ 

Então a Snra. Frances teve a idéia 
de experimentar ela mesma, e eis o que 
ela diz: 

'«De súbito senti que eu não estava 
só. Rapidamente, sem poder resistir, sen- 
ti que meus dedos deslizavam sóbre o 
disco numerado e a lingueta da fechadu- 
ra mover... Minha mão parecia conhecer 
o segredo... nio o meu espírito. Quando 
eu fazia girar o disco, eu ouvia meus lá- 
bios murmurar: um, oito, seis, nove». 

«Um, oito, seis, nove...» repeti eu, 


| 


. de Julho último. a seguinte 
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levantei a mão e o cófre se abriu. Eu 
olhei, incapaz de acreditar. Mas o impos- 
sível se produziu. O segredo, por meu fa- 
lecido marido, levado ao túmulo, me foi 
revelado do além da morte. 


De «Spiritualisme Moderne». 


مد 
Gy‏ 


Pode modificar-se o destino ? 
De «Estudos Psiquicos». 


Num artigo publicado em Survie, 
George Gonzales conta o caso de um ad- 
vogado, a quem trés médiuns diferentes 
predisseram a morte por acidente de auto- 
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móvel. Não satisfeito, procurou outro 
médium, que, após rápida concentração, o 
avisou,que reduzisse a velocidade habi- 
tual. Além disso, indicou-lhe uma falha 
no automóvel. 

Em viagem subsequente, o advoga- 
do pôde verificar a verdade da predição. 
Felizmente, conseguiu evitar as consequên- 
cias que o aguardavam. 

George Gonzalés refere-se à modifi- 
ção que podemos operar em nosso desti- 
no. A este respeito, o Dr. Moreno da 
Fonseca realizou no Centro Espiritualista 
Luz e Amor, de Lisboa, uma bela conte- 
réncia, onde chegava as mesmas conclu- 
söes, sem abandonar o campo psicolögı 
co. Bastava cultivar com mais afinco um 
ou outro sentimento. 


ESPIRITISMO NO BRAS 


Campanha Pró-Máquina de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 
Cr. $ 280.407,00. 


Deixamos de publicar a relação no- 


data: 


` minal dos contribuintes para esta tão 


oportuna e util campanha, porque ja o 
estamos fazendo em «O Clarim». 


Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
lhar pela difusão da Doutrina, almejan- 
do-lhes paz e saude. 


a— a. 


Modelar Asilo Espirita do 


Rio de Janeiro 


Sob o titulo de «Correio Feminino» 


e os sub-títulos de «O menor abandona- ' 


do e a solugáo acertada do «Abrigo O- 
limpia Belém» — Colocação familiar ou a 
propria familia-- Asilos tipo quartel, nun- 
ca», publicou o jornal «Correio da Ma- 
nha», do Rio de Janeiro, edigáo de 14 
reportagem 
de Terezinha Eboli, que reproduzimos 
aqui: ۲ 

«A palavra «asilo» traz em si uma 
inevitavel tristeza. Quando, de surprésa, 
visitamos uma casa de proteção à infän- 
cia, saímos com uma angústia, um re- 


. de do nosso pais. 


morso de quem nunca faz nada para 
ajudar. Crianças sem lar, sem família, 
sem a alegria dos dias felizes na com- 
panhia dos pais... É um problema gran- 
E poucas instituições 
estão resolvendo-o pela melhor solução. 

Num casarão da Rua Felix da 
Cunha, na Tijuca, fomos ver quarenta e 
cinco meninas que vivem com D. Olim- 
pia Belém. Sua casa não é um asilo. Ne- 
la vive a «Mãe Olímpia» com suas qua- 
renta e cinco meninas. Algumas ali che- 
garam com poucos mêses de idade. A 
história do «Abrigo Olímpia Belém» da- 
ta de há vinte anos, em Belo Horizonte, 
quando a infância abandonada começa- 
va a preocupar algumas pessoas de res- 
ponsabilidade. D. Olimpia ensinou, bem 
cedo, às filhas, a bondade e o desapêgo 
às coisas materiais, em benefício das 
criancinhas sem lar. Este foi o segrêdo 
dela haver conservado até hoje consigo, 
filhos dedicados, trabalhando para o mes- 
mo objetivo. Bem raro o caso de sua fa- 
mília: a mãe, já idosa, enérgica e segu- 
ra de seus propósitos, duas filhas que a 
assistem de perto e os filhos casados 
que continuam a colaborar sempre que 
se faz necessário. 


A Visita 


Entramos no refeitório e o sinal 
havia dado para o almôço. As,meninas, 
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sentadas em mesas redondas, alegres, 
com ótimo aspecto, almogavam. As pe- 
queninas de dois anos comiam sözinhas, 
sem problemas, sem choramingar, sem 
nariz torcido. Nos pratos haviam: caldo 


de feijäo, angu, legume, arroz e carne. 
Admirävel bando de meninas despreocu- 
padas! Com que prazer muita mamäe as- 
sistiria äquele almógo se fósse de suas 
pröprias filhas ! 

D. Olga Mendonga. colaboradora 
dedicada, dirige a casa das meninas em 
seus afazeres. Disse-nos ela que todas 
comem de tudo, e muito bem, näo fal- 
tando nunca alimento para elas. Assim 
mesmo como se fésse nossa casa. Todas 


dormem bem em seu grande dormitörio 
de janelas amplas. Brincam com liberda- 
de; não há pancadaria, não ha castigos 
corporais, nem medos. A noite alguém 
as acompanha sempre, para qualquer 
eventualidade. 


Percorremos a casa toda e a sim- 
plicidade é grande. Não hä ostentação 
pára as visitas. Mostram-nos o que real- 
mente se faz todos os dias. E muito 
mais desejaria fazer, diz-nos D. Olimpia. 


Do Padre-Nosso ao Jardim- oo 


Infancia 


«Padre-Nosso», as seis horas da 
manhä; higiene e leite com pao. Em se- 
guida as que assistem aula encaminham- 
se para sua saletinha onde uma profes” 
sora leciona-as. Outras aprendem traba- 
lhos manuais com D. Olimpia. Algumas 
pequeninas brincam. 


— Faz-nos falta um jardim-de-in- 
fância, mas até hoje não pudemos con- 
tar com alguém que colaborasse conos- 
co nesse sentido... 


O «Abrigo Olimpia Belém». apesar 
de não contar com brinquedos (sr. Ne- 
grão de Lima, por que não dá umas gan- 
gorras àquelas mantém 
sempre um clima de muita ore nin da e 


alegria. As crianças fazem roda no pá- 
tio, ajudam na cozinha, na sala, na lim- 
peza da casa, e vão vivendo normalmen- 
te, como num lar muito grande. onde a 
mamãe tem muitos filhos e procura aten- 


dê-los a todos igualmente. Chamam-na 
de «mãe Olimpia» e o que realmente elas 
encontram em seu coração é a bondade 
que só as verdadeiras mães sabem ter. 
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Algumas Histórias 


D. Olímpia mantém o Abrigo com 
dificuldade, pois pouco tem aumentado 
o quadro de sócios que a ajuda. Como 
D. Olímpia consegue. com o custo de 
vida tão alto, manter bem alimentadas e 
agasalhadas aquêle bando de meninas, é 
um milagre. Os colaboradores que com 
ela não deixam extinguir-se a obra, me- 
recem a nossa admiração. Numa época 
mercenária, um dentista, um médico tra- 
balhando sem interêsse financeiro? E os 
treze filhos de D. Olímpia que, sem má- 
goa, mas com alegria, viram na dividir 
com tantas outras criancinhas, o seu a- 
mor materno ! 

— Em vinte anos nunca tivemos 
caso de moléstias graves, conta-nos D. 
Olimpia. Uma vez fui buscar uma meni- 
na de oito mêses na Polícia. A mãe fö- 
ra detida e o delegado pediu-me para 
ficar com a criança. Está aquí até hoje. 

Mostra-nos uma menina dos seus 
dez anos, forte, saudável. 

— Outra saiu do Abrigo com vinte 
anos para casar. Era pianista; estudou 
durante todo o tempo que viveu aquí. 
Agora tem sua família organizada, no 
interior, como esposa de fazendeiro. 

Admiramo-nos. Então ficam aquí 
até moças ? 

— As mães cuidam das filhas até 
que elas estejam aptas a seguir sözinhas... 


Recuperação 


As meninas são recuperadas no 
ambiente do lar e quando estão moci- 
nhas estudam em ginásio, aprendem pia- 
no. fazem pequena vida social e algu- 
mas mais maduras empregam-se para 
ajudar. Ha uma atualmente, que traba- 
lha na fábrica' Kibon e está noiva. D. 
Olímpia, como boa mãe, preocupa-se com 
a adolescência destas meninas. Procura 
dar-lhes ensinamentos de moral crista e. 
mostra-lhes o caminho mais apropriado 
para que levem uma vida ajustada e de- 
cente. É 

— O grupo é pequeno, disse nos. 
Já tivemos mais de 100 meninas. Mas, 
com as dificuldades materiais temos que 
nos limitar e receber poucas.. 


O Caminho à Frente 


É êsse o tipo de abrigo-lar que ne- 
cessita a infância abandonada. Nem asi- 


Revista Internacional do Espiritismo 


lo, tipo depósito, onde náo há o carinho 
materno, nem escolas de recuperacao cor- 
recional, onde a frieza humana agrava o 
problema do menor. Exatamente uma 
protetora que náo deixe nunca faltar o 
carinho ás suas criangas e que tenha, 
como D. Olimpia Belém. como certa, a 
sua missäo de socorr&-las e orienta-las 
até que as sinta Seguras para seguir seu 
pröprio caminho. 


A a, 


Impressöes de um Congresso 
Esperantista 


Dia 14 a 21 de Julho último realisou- 
se em Niterói, com muito êxito o XV Con- 
gresso Brasileiro de Esperanto, em come- 
moracäo ao 50.” aniversário de fundagäo 
da Liga Brasileira de Esperanto. Ao 
conclave de confraternização e trabalho 
ocorreram esperantistas e simpatizantes 
de vários recantos do Brasil. especial- 
mente dos Estados de S. Paulo, Minas, 
Rio de Janeiro. Bahia, e do Distrito Fe- 
deral, além de 3 Representantes da Ar- 
gentina. 

Do programa organizado destacou- 
se a abertura e encerramento no Teatro 
Municipal de Niterói. as reuniões de tra- 
balho (sôbre o histórico do movimento 
no Brasil). a inauguração da Rua Espe- 
ranto, a Noite de Arte (peça «As Mãos 
de Eurídice» e números de canto em 
Esperanto), visita a Liga Brasileira, e 
excursões a Volta Redonda (centro si- 
derúrgico), Czbo Frio (praia e salinas) e 
Petrópolis (cidade histórica). 

O ambiente em que se desenvolveu 
as atividades do Congresso foi de fran- 
ca camaradagem e compreensão muito 
embora os participantes, mais de 500 
pessoas, proviessem de diversas camadas 
sociais e professassem credos diferentes. 
Praticou-se lá o sonho de Zamenhof 
cantado no hino esperantista «La Espe- 
ro»: -«sur neutrala lingva fundamento... 
la popoloi faros... unu grandan rondon 
familion» (sob o fundamento de uma lin- 
gua neutra, os povos -farão uma familia 
grande e unida). 

Digno de nota, foi a presença de 
um grande número de espiritas, o que 
bem demonstra o interêsse destes pela 
causa esperantista, para a solução do 
grave problema das barreiras linguísticas 
e da fraternidade entre os povos. ; 
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Várias publicações apareceram pa- 
ra comemorar o Congresso de jubileu de 
ouro da Liga Brasileira. entre elas, o 
número especial de «Kooperativismo», ór- 
gào da Cooperativa dos Esperantistas. 
que prestou uma significativa homenagem 
ao confrade Ismael Gomes Braga, no 
seu 50.º aniversário de atividades no 
meio esperantista nacional e mundial, co- 
mo professor, escritor e propagandista 
exemplar. 

A Prefeitura de Niterói e o Gover- 
no Fluminense deram valioso apóio à 
Comissão Organizadora do Congresso, 
presidido com eficiência pelo sr. Mario 
Ritter Nunes, o qual por sua vez contou 
com a colaboração da veterana Liga Bra- 
sileira de Esperanto, dirigida ativamente 
pelo Prof. Carlos Domingues. 


Muitos esperantistas veteranos par- 
ticiparam das reuniões, por exemplo o 
sr. - A. Caetano Coutinho, redator do 
«Brazila Esperantisto» órgão oficial da 
Liga e batalhador desde o fim do sécu- 
lo passado, sendo também o mais antigo 
propagandista em atividade, no país. 


Em conclusão, o XV Congresso 
Nacional foi comemorado brilhantemen- 
te e serviu para mostrar a todos que há 
aqui uma grande família esperantista de- 
sejosa de um dia ver a humanidade mais 
unida e compreensiva através de um idio- 
ma neutro realmente internacional. 


Oxalá, a próxima reunião, prova- 
velmente em Salvador, dentro de 2 ou 3 
anos sirva ainda-mais para reunir os es- 
perantistas e simpatizantes dêste sadio 
movimento em torno da Liga e da Asso- 
ciação Universal do Esperanto, com pro- 
gramas de trabalho, de cultura e de re- 
creação. 


P “a 


«Espiritismo e Criminologia» 


Deolindo Amorim, sem a menor dú- 
vida um dos mais apreciados escritores 
espíritas, acaba de lançar à lume mais 
uma obra de real valor — «Espiritismo e 
Criminologia». com a qual enriquece ain- 
da mais a vastissima bibliotéca espírita, 
presentemente a maior em número e qua- 
lidade de que temos conhecimento. 

Com aquela facilidade de explanar 
o assunto, de explicar as coisas, que lhe 
é tão peculiar, Deolindo Amorim apre- 
sentou uma obra profunda, de atualida- 


E 


de, visto como muitos estudiosos do Es- 
piritismo ainda nao tinham uma idéia 
clara, exata do Espiritismo em face da 
criminologia. Com os esclarecimentos mi- 
nuciosos de Deolindo Amorim, os estu- 
diosos alargam de modo notävel os seus 
conhecimentos. Nao & obra de ficcäo, é 
obra de edificacäo, baseada na realida- 
de, nos fatos, portanto mais que opor- 
tuna. 

«Espiritismo e Criminologia> con- 
tem 164 päginas que valem um verda- 
deiro tesouro espiritual. 

Gratos pela oferta de um volume. 


e,‏ سس 


Conselho Federativo Nacional 
Orgäo da Federacäo Espirita Brasileira 


Súmula da Ata da Reunião Ordinária reali- 


zada em 6 de Julho de 1957 


Ás catorze horas, profere o Presi- 
dente a prece de início e declara aberta 
a reunião. 

Lida e aprovada a Ata da reunião 
de 1 de Junho, comunica o Presidente 
. que continua a receber, de todo o Bra- 
sil, notícias muito gratas sôbre as sole- 
nidades comemorativas do I Centenário 
da Codificação do Espiritismo, notada- 
mente de S. Paulo, Rio Grande do Sul 


Francisco Waldomiro Lorenz 


Regressou à Pátria Espiritual 
no dia 24 de Maio último, em Por- 
to Alegre, o confrade Francisco 
Waldomiro Lorenz, escritor espíri- 
ta dos mais apreciados, poliglota e 
esperantista de projeção. Escreveu 
inumeras obras espiritualistas, enri- 
quecendo de maneira notável a Bi- 
bliotéca Espirita. 
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e Ceará. Exibe um exemplar da revista 
norte-americana «STAMPS», com refe- 
rências ao SELO ESPÍRITA. Comunica 
a inauguração de uma herma do saudo- 
so confrade Telmo Maia, no dia 10 do 
corrente, em uma Praça de Campo Gran- 
de, designando uma comissão de Conse- 
lheiros para representar a FEB e o Con- 


selho, na solenidade. 


Rio de Janeiro — O Conselheiro 
Major Luiz Gentil anuncia a realização, 
em Macaé, da 18.” Semana Espírita. 

Distrito Federal — O Conselheiro 
Aurino Souto comunica que, por lei mu- 
nicipal, foi declarada de Utilidade Públi- 
ca Municipal, a LIGA ESPÍRITA DO 
DISTRITO FEDERAL. 

Maranhão — O Conselheiro Major 
Jaime Rolemberg discorre sôbre o bri- 
lhantismo e a harmonia das comemora- 
ções do I Centenário do Espiritismo, em 
S. Luiz e em todo Estado. 

Rio Grande do Sul — O Conse- 
lheire Francisco Thiesen oferece um 
exemplar da revista «REENCARNA- 
ÇÃO», órgão da Federação Gaúcha, co- 
memorativo do I Centenário, primorosa- 


mente impressa e com dados históricos | 
da Federação e do Espiritismo naquele | 


Estado. 
Ás dezesseis horas, feita a prece 
final pelo Representante do Rio Grande 


do Norte, encerra o Presidente a reunião. | 


*. Necrologia 4 


Foi um trabalhador assíduo na 
seára do Mestre. Bom de coracáo, 


amigo de praticar a caridade, dei- 


xou um vácuo no coração daqueles | 
que com êle tiveram a felicidade | 


de travar relações de amizade, 
Com o seu passamento abriu- 


se um claro bem visível na fileira: 


espírita. 


Que Deus o tenha no seu reino. 


Se amas a Deus, já não sentes angústia ante a passagem da vida para a mor- 


te, porque com Éle estás e Éle permanece incólume através de todas as mudanças. 


AMADO NERVO. 


ntismo 


Espiritismo e Protesta 


Acaba de sair do prélo e já se acha à 
. venda, esta oportuna obra, já em 4.º edição. 

Contém ela 135 páginas e encerra uma 
polémica em pról da verdade, —luta nobilitan- 
te travada entre o nosso companheiro Cairbar 
Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribei- 
ro, em o ano de 1908, pelas colunas de «0 
Alfa», de Rio Claro, valente campeão em fa- 
vor do bem e da justiça. 


Preço, cr.$23,00, inclusive porte e registro. 


“Gênesis da Alma” 


Comunicamos aos nossos prezados lei- 
tores, que acaba de sair do prélo e já se 
acha à venda na Livraria «O Clarim», a 
7.º edição de «Gênesis da Alma», da auto- 
ria do nosso companheiro Cairbar Schutel. | 

E' uma obra indispensável aos estudio- 
sos dos assuntos animicos e-espiritas, pois 
trata da evolução da alma através das 
camadas inferiores da natureza até chegar 
a escala animal, hominal e ir para a fren- 
te até a escala dos sêres superiores. 

E' um trabalho sintético e bem escla- 
recedor do assunto, ao alcance de todas 
as inteligências. 

A’ venda na Livraria «O ۰ 


. “Preço Cr. $ 20,00, e mais 3 cruzeiros 
para o porte e registro. 


Um Verdadeiro Tesouro 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
tacados Apóstolos do Cristianismo ou do. Espiritismo ? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA». 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforcados trabalhadores da seára espí- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infância até - 
os seus últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
traços característicos de um verdadeiro eristáo : fé, renúncia, 
perseveranca, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis förca, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tenção da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. 

Leia pois, «UMA (GRANDE VIDA». 

— A’ venda na Livraria <O CLARIM». Preço: cr.$ 45,00 
e mais trés cruzeiros para o' porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 


(Nédiuns ۰. 5 


Avisamos aos interessados, que ja sahiu do prélo e esta 
à venda, nova edição deste oportuno trabalho de Cairbar Schu- 
tel, que trata do desenvolvimento da mediunidade em todas as 
suas modalidades. E” um trabalho sintético e bem claro, os seus 
ensinos são de fácil compreensão, sendo indispensável aos estu- 
diosos do psiquismo, principalmente aos médiuns e aos que de- | 
sejam fazer trabalhos experimentais. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr$.20,00 
e mais 3 cruzeiros para o porte e registro. 
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22 de Setembro. 

A Evolucáo Espiritual e Fisica 
| Espiritismo, Doutrina Evolutiva 
| D. Gracinda Batista 

| País Internacional 

Memórias de um Espírita Baiano 
Reflexões | 
Solilóquio 

| Síntese da Evolucäo Espiritual 
| da Humanidade . 

Livros e Autores 

| Crónica Estrangeira 

| Espiritismo no Brasil 

| Desencarnou o Professor Leopoldo 


| Machado ۱ 
۱ ۱ Leopoldo Machado 


A Verdadeira Gloria 
Espiritismo para os Espiritas, por: 
ALEX DE ROCHESTER. 


Conheca a vida e o sentimento do espi- 
rito em «AURORA», cidade espiritual 
söbre a zona de Ribeiráo Preto. 


A” venda nas boas Livrarias. Cr.$ 100,00 


0 Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espírita náo 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espírito, 
. pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«O Espirito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Paräbolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro éste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questáo, consti- 
túe o verdadeiro alimento do espírito. E” en- 
` contrar luz e confórto nas atribulações da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 


— A’ venda na Livraria «<O CLARIM». 
Preço: Cr.$ 75,00, inclusive porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 
Cartilha da Natureza 
Cartas de uma morta 
A Caminho da Luz 
Coletâneas do Além 
Paulo e Estevão 
Pontos e Contos 
Ação e Reação 
O Consolador 
Fonte Viva 
Ave Cristo 
Pão Nosso 
Pai Nosso 
Emanuel 
Voltei 
Nosso Lar 
Luz Acima 
Libertação 
Vinha de Luz 
Volta Bocage 
Os Mensageiros 
Novas Mensagens 
Há Dois Mil Anos 
Missionários da Luz 
Palavras de Emmanuel 
Instruções Psicofônicas 
Entre a Terra e o Céu 
Obreiros da Vida Eterna 
Crônicas de Além-Tâmulo 
Caminho, Verdade e Vida 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11 — MATÃO — E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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22 de Setembro 


próximo dia 22 registra a 
passagem do 89.” aniver- 
sário natalício do nosso 
| querido companheiro Cairbar Schu- 
| tel, que se estivesse ainda entre nós 
na sua forma física, receberia as 
felicitações e os abraços congratu- 
latórios dos seus companheiros de 
| trabalho e inümeros amigos e con- 
- frades. l 
É esta mais uma feliz oportu- 
nidade que temos de render-lhe as 
nossas homenagens, pois Cairbar 
| Schutel foi realmente um Apóstolo 


| 


- dade. Foi por seu intermédio que 
tivemos a grande felicidade de in- 
gressar no Espiritismo e trabalhar 
com êle na difusão da Doutrina, 
sucedendo-lhe na tarefa logo após 
o seu desincarne. É verdade que es- 
tamos longe de apresentar o mes- 
mo trabalho de Cairbar, mas esta- 
mos da mesma forma contentes e 
com a consciência em paz, porque 
temos empregado todos os nossos 
esforços e boa vontade no cumpri- 
mento da tarefa que nos foi confia- 
da. A obra de Cairbar continua de 


do Cristianismo a serviço da Ver- 


pé, firme e acrescida de novos me- 


` lhoramentos, prova de que o nosso 


trabalho tem sido profícuo, apesar 
das nossas deficiências. 


Ej 1 a 


CAIRBAR SCHUTEE 


Faz já quasi vinte anos que 
Cairbar partiu para o Além e du- 
rante éste tempo o Espiritismo cres- 
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ceu admiravelmente, superando as 
melhores espectativas, a ponto de 


amedrontar os seus tenazes detra- 
tores, que tudo fazem para acabar 
com esta Doutrina, que & a revivi- 
ficacäo do Vero Cristianismo, usan- 
do, para atingirem o fim, da men- 
tira, da calúnia e de outros meios 
ainda mais baixos, que revelam 
grande inferioridade de espírito, de 
atraso espiritual e moral. 


Mas, alheio as fraquezas hu- 
manas, como um pesado «tanque», 
o Espiritismo vai passando por ci- 
ma de tudo, glorificando os nomes 
daqueles que deram tudo pela Dou- 
trina, inclusive a própria vida, en- 
tre os quais Cairbar Schutel, que 
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lutou contra os defraudadores da 
Doutrina de Jesus, vencendo-os a 
todos com a espada da Fé e da 
Verdade. E a prova,disto temo-la 
no progresso admirável da Doutri- 
na, que cada dia avanca mais em 
todos os meios sociais, o que está 
pondo em polvorosa os meios que 


Ihe sáo hostis. 


Ao ensejo da passagem de 
mais um aniversärio natalicio de 


Cairbar Schutel, almejamos ao caro ` 


companheiro as mesmas felicidades 
que sempre lhe desejamos, com vo- 
tos de progresso no reino de Deus, 
solicitando-lhe a renovacáo do ad- 
jutörio que -sempre nos dispensou, 
afim de podermos levar a bom ter- 
mo a tarefa que nos confiou. 


RE ج‎ 


A Evolução Espiritual e Fisica 


== 


Não fosse a exiguidade de tempo 
e a vastidáo do tema, muito bem cabe- 
ria aqui uma explanacäo a respeito do 
conhecimento geral e da especialização, 
onde mostrariamos que o caminho evo- 
lutivo nos IMPORÁ o abandono do de- 
talhe, da análise, rumo à visão do TO- 
DO, porquanto sómente a sintese pode 
satisfazer àqueles que se lançam ao co- 
nhecimento da origem e do destino de 
qualquer fenômeno. O detalhe afigura- 
se ao labirinto do rez do-chão, enquan- 
to a síntese nos mostra a visão superior, 
a visão total, onde então poderemos 
compreender o porque dêste ou daquele 
caminho que no plano inferior nos ‘pa- 
recia supérfluo. No dia em que o ho- 
mem houver galgado a condição de so- 
brepairar o fenômeno em seu conjunto, 
será então possuidor da faculdade intui- 
tiva, única que o levará a comungar, a 
identificar-se com o próprio fenômeno. 

Entretanto, o propósito de nosso 
trabalho é mostrar que a evolução psi- 
quica produz modificações no plano do 
físico, modificações que podem ser de 


` O HENRIQUE RODRIGUES G 
É LUA 


“O 


caráter de forma ou de substância, e 


principalmente desta. Os acurados senti- 


dos animais, por fôrça da especialização, 


percebem essas diferenciações as quais 
pela ação condicionada, sedimentadas em 
milênios. produzem reações que podem 
ir da fúria louca de destruição. do de- 
sejo de ingestão, à mais completa indi- 
ferença. Os instintos dos animais reve- 
lam a êles a existência, nos indivíduos, 
de fluidos de caráter . nutritivo e, mais 
que isso, indispensáveis à manutenção de 
suas organizações fisicas, e por êsse mo- 
tivo mais imperiosa se torna sua obten- 
ção. Ele não destrói pelo prazer de des- 
truir, mas todos sabemos que se assim 
procede é para satisfazer a uma neces- 
sidade. O determinismo evolutivo que 
lhe impõe como condição única sua au- 
to-defesa é por natureza inflexível e a 
ausência de qualquer faculdade coibido- 
ra, lhe proporciona o curso mais natural. 

Vamos citar, para melhor esclare- 
cimento, algumas verdades do caráter 
biológico e fisiológico que bem atestam O 
que vimos explanando : 


— 


a 


Ly 
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Citaremos Carrel, e ficara bem cla- 
ro quanto o tecido celular de uma pes. 
soa é diferente do de outra. Diz êle: — 
«Em regra, os tecidos dum indivíduo ne- 
gam-se a aceitar os de outro. Na trans- 
plantacáo do rim, por exemplo, quando 
a sutura dos vasos restabelece a circu- 
lação do sangue, o órgão funciona ime- 
diatamente. A princípio, comporta- se nor- 
malmente; contudo, passadas “algumas 


semanas, aparece albumina e, em segui- . 


da, sangue na urina. E uma doença, se- 
melhante à nefrite, produz räpidamente 
a atrofia do rim. Os humores reconhe- 
“cem, nos tecidos estranhos, as diferenças 
de constituição que nenhum outro teste 
pode revelar. Os tecidos são ESPECÍ- 
FICOS do indivíduo ao qual pertencem». 
E ainda mais: — «Cada um de nós rea- 
ge a seu modo aos acontecimentos do 
mundo exterior, ao ruído, ao perigo, aos 
alimentos, ao frio, ao calér, aos ataques 
dos micróbios e dos virus. Quando, em 
animais de raça pura, se injetam quan- 
tidades iguais duma proteina estranha, 
ou duma suspensão de bactérias, êsses 
animais nunca reagem uniformemente, e 
alguns nem sequer reagem». E conclui 


finalmente com esta observação, cuja 
profundidade talvez nem êle mesmo te- 
nha calculado: — «Os velhos são muito 


mais diferentes entre si do que as crian- 
ças. — CADA HOMEM É UMA HIS- 
TÓRIA DIFERENTE DE TODAS AS 
OUTRAS». 


O testemunho de Carrel, é o teste- 


munho da ciência, e ficamos apenas sur- * 


prêsos ao pensar como a ciência dos ho 
mens pode aproximar-se tanto da verda- 
de maior, sem notar. lhe a presença. Co- 
mo vêem, a: diferenciação do físico hu- 
mano existe, sentida pelos animais e re- 
conhecida pelos homens. 

O fator imponderável que produz 
essa diversificação de substância impri- 
me também modificação de formas. Não 
nos estenderemos na análise das infini- 
dades de fcrmas da vida, porquanto es- 
tamos convergindo exclusivamente “para 
a nossa forma atual. 

Continuamos com o mesmo autor 
dO HOMEM ESSE DESCONHECI- 
DO. Esclarece êle: «É certo que cada 
um pode dar ao rosto a expressão que 
deseja; mas essa máscara não se pode 
conservar permanentemente. Sem o sa- 
bermos, o nosso rosto modela-se, pouco 
a pouco, pelos nossos estados de cons- 
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ciéncia. E, com o progresso da idade, 
torna-se a imagem cada vez, mais exata 
dos sentimentos. dos apetites, das aspi- 
racöes de todo o ser. A beleza dum jo- 
vem deriva da harmonia natural dos tra- 
cos do rosto; a dum velho — tão rara — 
manifesta o seu estado de espirito. O 
rosto exprime coisas ainda mais profun- 
das do que as atividades da consciéncia. 
Nele podem lér.se não só os vícios, as 
virtudes, a inteligência, a estupidez, os 
sentimentos, os habitos mais escondidos 
dum ser humano, mas também a cons- 
tituigáo do corpo e as tendéncias para 
as doencas orgänicas e mentais». E fina- 
liza: — «Para aquele que sabe observar, 
cada homem traz escrita no rosto a des- 
crição do corpo e da alma». 

Sabemos que o pensamento, e por- 
tanto a moral do individuo, pode produ- 
zir lesões orgánicas. Que será em ‘sinte- 
se essa lesão? Não será por uma dis- 
sonáncia ao conjunto harmönico da sin- 
fonia que somos nés mesmos? Quando 
uma nota musical inarmönica & produzi- 
da ao meio de uma sinfonia, todos a 
percebem, e aquilo passa a ser o mes- 
mo que uma lesäo ao nosso corpo fisico, 
porquanto ela é também uma lesáo ao 
corpo fisico da melodía. Assim, o padráo 
moral das criaturas tem relação direta, 
e muito mais estreita do que se supõe, 
com o seu equilibrio somático e, mais 
que isso, com o seu padrão fluídico de 
condensação. Aqui deixamos Carrel e a 
valiosa contribuição da ciência. 

O conhecimento e a compreensão 
da preponderância do fator moral em 
nossa evolução, se nos tornam necessa- 
rios para aceleração rítmo de ascenção, 
mesmo porque. já nos esclarece a 
GRANDE SÍNTESE, «o nosso conhe- 
cimento nada cria nem desloca, a não 
ser a nossa própria posição». 

Ao procurarmos não a razão, mas 
o «onde» as mutações que resultam na 
falta de similitude da matéria física, o 
ponto em que o fator moral atua e im- 
prime suas características, vislumbramos 
então a realidade da forma perispirital. 
Em verdade o perispirito não passa de 
um duplo dinâmico do nosso corpo, tra- 
co de união entre a matéria e o espiri- 
to, e que também por fôrça de mutações 
sutis, evolui e se descondensa, ganhan- 
do substância cada vez mais rarefeita, 
mais energética e menos material. Em 
futuro remoto, quando nos livrarmos da 
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necessidade benfazeja da carne, sera o 
corpo perispiritico a mais baixa conden- 
sagäo que iremos atingir. E com o de- 
correr dos milênios, também essa vesti- 
menta será abandonada. A figura de 
Bittencourt Sampaio, «materializando-se» 
no plano dos espiritos em formas peris- 
piriticas, com o auxílio de «médiuns», 
que lhe proporcionavam os fluidos no 
plano em que estavam, é bem um ates- 
tado disso. La está no livro «VOLTEI», 
a figura de Bittencourt, surgindo inicial. 
mente como uma estrêla, ou melhor co- 
mo um fóco luminoso, sem as caracte- 
rísticas antropomórficas tão nossas co- 
nhecidas. 

As mutações se fazem, caindo uma 
a uma as formas, através da melhoria 
da substância. Ao deceparmos uma flör, 
não tenhamos dúvida de que a sua for- 
ma dinâmica, ou seja o seu «perispírito», 
continuou intacto, e que a separação ma- 
terial se processou exclusivamente por- 
que, uma fôrça maior, também material, 
preponderou sôbre ela. Entretanto a ou- 
tra forma, em outra substância, isenta a 
uma direta ação do plano da matéria 
densa, sobreviveu à destruição e procu- 
rará refazer os efeitos da qual é causa. 
Apropriar-se-á, por ação magnética e 
portanto automática, de qualquer meio 
que lhe possibilite exteriorizar, testemu- 
nhar a sua existência e a negativa de 
seu total aniquilamento. 
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Conosco, o mesmo se dá. Em nos- 
sa 'organização perispirital, cada órgão, 
cada membro, cada função d> corpo fi- 
sico, tem alí as formas magnético-atra- 
tivas, capazes de recompor, em qualquer 
tempo, a sua pròpria estrutura, desde 
que isso lhe seja facultado pelos meios, 
ou que césse a atuação de uma förga 
maior que lhe esteja impossibiltando a 
recomposição. 

A guisa de ilustração e para me- 
lhor entendimento, usaremos de analo- 
gia como meio de explicação : 

Todos conhecem essa forma de 
ima que se assemelha a uma ferradura. 
Por mais que observemos suas extremi- 
dades. nada nos fará suspeitar da exis- 
tência de linhas de energia, que, .em ca- 
so de lhé serem propiciados os meios, 
tomarão aos nossos olhos constituições 
tangiveis e visíveis. E realmente, se lhe 
for aproximado uma quantidade razoá- 
vel de fina limalha de metal similar, ve- 
remos então surgir um verdadeiro dese- 
nhó, em forma de linhas simétricas, or- 
denadas, e que. patenteiam assim a e- 
xistência e ação da energia. Ela se im- 
porá, até seus limites. fora dos quais 
poder-se-á juntar quanta limalha se qui- 
ser, porquanto lhes serão inteiramente 
alheias. Esta assim formado .um corpo, 
cuja essência é a energia, e então dire- 
mos: — ai está uma forma, ali esta um 
corpo. 
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Espiritismo de Kardec, gra- 
cas aos seus postulados. sem 


dogmas, é uma doutrina de. 


evolução, marchando sempre 
paralela com os progressos da nossa vi- 
da planetária. 

No primeiro século de doutrina, os 
nossos antecessores cumpriram sua mis- 
sao, na tarefa evangélica. filosófica e 
científica, nas condigóes adequadas para 
aquela época. 

Hoje, a evolução em todos os 'sen- 
tidos progride, e os ensinos que persis- 
tirem nas repetigdes podem correr o ris- 
co de se dogmatizarem, tomando forma 
de doutrina estacionária. Nao queremos 


- 


A Espiritismo, Doutrina Evolutiva 
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dizer com isto que é chegado o momen- 
to do kardecismo passar por qualquer 
reforma, pois nesta doutrina, mesmo en- 
tre os que a estudam, nem todos já se 
acham compenetrados do seu verdadeiro 
‘sentido. Ultrapassar no momento os en- 
sinos atuais, que já são bem dilatados, 
seria trazer confusão no séio doutriná- 
rio, principalmente entre os adeptos de 
conhecimentos mais simples. 

No entanto, não se pode negar que 
para o terceiro milênio os nossos ensina- 
mentos deverão estar mais ampliados, 
pelo menos no campo da ciência terres- 
tre, pois no sentido geral ainda não pu- 
demos sair da ciência do além. Êsse fu- 
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turo passo evolutivo é um imperativo da 
lei kardeciana «...progredir continua- 
mente, esta é a lei», e parece-nos que já 
podemos ensaiar os primeiros conheci- 
mentos, por intermédio apenas dos adep- 
tos que já ambicionam por um padräo 
de cultura mais elevado. 

O caminho indicado de principio 
deve ser o da Astronomia, pois através 
desta maravilhcsa ciéncia entraremos em 
contato com a maravilhosa obra dó U- 
niverso. E’ o ‘império dos astros, com 
seus mundos, sóis, galáxias, e tantos ou- 
tros deslumbramentos de luzes e córes, 
pois tudo isto também é espiritismo den- 
tro da ciéncia. Náo devemos pensar que 
éstes estudos sejam uma rara proprieda- 
de que a natureza predestinou para al- 
guns poucos homens de inteligéncia pri- 
vilegiada. 

- No sentido absoluto, 
damos com ésse conceito. 

Devemos lembrar que ésses ۰ 
mens que alcangaram notoriedade tam- 
bém passaram pelas portas do «a b c» 
inicial por onde todos comegam. 

E näo se duvida de ‚que muitos 
désses säbios. quando se iniciaram nes- 
sas lides, partındo de modestos conheci- 
mentos, e ja com certa maturidade, tal- 
vez nem sonhavam com a posigäo notö- 
ria que alcançaram. 

Mas nós aqui não estamos ınsi- 
nuando que para estudar Astronomia é 
preciso tornar-se cientista. ou adquirir 
cultura invulgar. Podemos estuda-la, va- 
lorizando nosso padráo mental, sem que 
se tenha obrigatoriedade necessária para 
aquelas pretensöes. O nosso objetivo é 
preparar os que desejam, para que au- 
mentem seus conhecimentos científicos 
da doutrina, passando da ciência do a- 
lem, para a terrestre, pois será nesta que 
teremos de travar a nossa próxima ba- 
talha com os materialistas. Teremos que 
lutar com ésses opositores dentro de seu 
proprio terreno, ja que éles recusam re- 
conhecer as verdades da ciéncia da al- 
ma, pelos fenömenos do ectoplasma, so- 
bejamente comprovados. 

Com isto, nao queiram julgar que 
estamos querendo introduzir qualquer no- 
vidade no kardecismo porque ésse em- 
preendimento é apenas uma continuagäo, 


não concor- 


antecipada desde já por alguns, preparan-, 


do o terreno para que no futuro se ge- 
neralize entre.os adeptos da doutrina. 
É a instrução em marcha. Ó 


. O primeiro alarme ja foi dado por Fla- 
marion, na sua bela obra «Deus na Na- 
tureza». demonstrando que dentro dos 
próprios conceitos das leis da  matéria 
poderemos subjugar o Materialismo. 

À oportunidade que apresentamos 
é ótima para moços e moças que dese- 
jam ampliar seus conhecimentos, auxi- 
liando a causa do kardecismo, elevando- 
se a melhor padrão de cultura, sem 
prejuizos para os seus afazeres. Mes- 
mo os que não possuam instrução além 
da primária, também podem se dedicar 
a essa tarefa, bastando saber ler e es- 
crever correntemente, e também desejo 
de evolução mental. 

Inicia-se pela parte elementar, sem 
as complexidades dos cálculos ou outras 
dificuldades, que se pode deixar. para 
mais tarde aos que desejarem prosse- 
guir. Na simplicidade dos ensinos preli- 
minares da Astronomia já há muita a- 
prendizagem para ocupar os nossos mo- 
mentos vasios, com leituras agradáveis, 
onde a instrução se alia com as belezas 
dos céus. Nesse primeiro contato com os 
astros deve-se começar pelo estudo dos 
planêtas, suas colorações, volumes, os 
informes dos observadores sôbre êsses 
mundos, especialmente de Marte, o ou- 
tras particularidades elementares, mas 
sempre ligadas ao sistema solar. Algu- 
mas geografias colegiais oferecem no- 
ções bastante orientativas. Deve-se soli- 
citar listas de obras elementares nas li- 
vrarias das capitais, e adquiri-las pelo 
fácil sistema de reembolso postal. Tódas 
publicações < sôbre êsse assunto na im- 
prensa em geral devem ser lidas com 
atenção, recortadas e colecionadas para 
futuros informes. As obras romanceadas 
de Flamarion, que se encontram nas li- 
vrarias da doutrina, é valioso auxílio in- 
trodutivo, pois ali, o seu autor, o poeta 
do céu, exalta as -belezas da majestosa 
obra do Universo, sem fugir da realida- 
de. Os estudos devem ser metódicos, por- 
tanto sem pressa, para que se ganhe en- 
tusiasmo e prazer nas suas leituras. 

Aos primeiros conhecimentos con- 
seguidos, como estímulo, aos que dese- 
jarem, oferecemos a oportunidade de ini- 
ciarem publicações na nossa imprensa 
doutrinária. Assim, experimentalmente, o: 
iniciante poderá sem receio tentar o seu 
primeiro trabalho, em linguagem simples, 
sem complexidades, com esclarecimentos 
atrativos e acessíveis no sentido popula- 
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rizado. O nümero de palavras nao deve- 


ra exceder de 350, salvo em casos es- 
peciais. 

O iniciante nos remeterä uma cö- 
pia do trabalho, e se o mesmo estiver 
em condigöes, a devolveremos acompa- 
nhada de uma nossa recomendagäo pa- 
ra que seja enviada com o trabalho, pa- 
ra o jornal de sua assinatura. Se ali näo 
tiver acolhida por falta de espaco (isto 
não é difícil), nós mesmos então nos en- 
carregaremos para que seja publicado 
em outro jornal de nossa indicação. No 
caso em que o trabalho não esteja em 
condições de ser aprovado, daremos no- 
va orientação ao iniciante, sem imitar- 
mos aquela crítica cruel do professor 
que «matcu o poeta». O que não se con- 
segue hoje pode se conseguir ۰ 

s que não se esmorecerem e de- 
‚sejarem prosseguir, sem estarmos exage- 
rando, poderão em breve futuro, torna- 
rem-se jornalistas ou conferencistas, po- 
lemistas, divulgando a mais bela das 
ciências, para que no fim dêste milênio, 
ou antes, essas verdades da natureza 
possam começar a. se generalizar no sêio 
da doutrina. E' a obra evolutiva tão re- 
comendada por Kardec. 


Revista Internacional do Espiritismo 


Essa tarefa também colabora com 
os fundamentos evangélicos, porque to- 
do aquéle que se abstrai na aprendisa- 
gem sadia, está preservando a mente de 
viciações perigosas para o desenvolvi- 


‘mento evolutivo do espírito. 


E com êsses conhecimentos estare- 
mos também vigilantes, impedindo que 
as falsas ciências supersticiosas, infil- 
trem-se no séio do kardecismo, contami- 
nando as nossas verdades, confundindo 
os espíritas de conhecimentos mais sim- 
ples. 

Os adeptos que já possuem algu- 
mas possibilidades podem desde já cor- 
responderem conosco, com toda liberda- 
de, e queiram nos enviar selos para a 
resposta. 

Apelamos para a colaboração da 
nossa imprensa doutrinária; para que, no 
futuro, tenhamos mais colaboradores na 
divulgação científica da doutrina, no sen- 
tido geral, 
majestosa obra da Criação Divina. 


V. O. CASELLA. 


Caixa Postal 153 — Araraquara — 
Est. São Paulo 


D. GRACINDA BATISTA 


O dia 28 do mês em curso re- 
gistra mais um aniversário de de- 
sincarne de D. Gracinda Batista. 
Não devemos deixar de passar em 
branco essa data, porque D. Gra- 
cinda Batista, a exemplo dos pio- 
neiros do Espiritismo no Brasil, 
engrandeceu, com as suas obras e 
o seu devotamento ao trabalho da 
seara espirita, o nome desta excel- 
sa Doutrina, que só encontrou pa- 
ralelo no Cristianismo. 


No silêncio do seu trabalho 

~ cristão, ela fez muito mais pela 
propaganda da Doutrina do que 

* | muitos que querem aparecer sem 
apresentar obras, apenas palavras. 
D. Gracinda Batista apresentou o- 
bras cujos frutos sazonados, do- 
ces, se multiplicam: cada ano que 
passa. Para provar esta nossa as- 


rico Bairral», de Itapira, uma das 
mais notáveis instituições assisten- 


revelando o quanto é bela a. 


EU ai está o Sanatório «Amé- . 


t 


: 
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ciais que conhecemos no setor espirita. 
Ao lado do seu companheiro Onofre Ba- 
tista, que é um dos mais esforgados tra- 
balhadores da seara espirita, ela fez 
quasi um milagre, o milagre da fe, ao 
doar 4 humanidade sofredora um refü- 
gio onde possa encontrar a “cura dos 


‚seus males físicos, morais e espirituais, 


se levarmos em conta os parcos recur- 
sos de que dispunha na ocasiäo do ini- 
cio da obra, o casal Gracinda e Onofre 
Batista. De uma choupana surgiu em 
pouco tempo um monumento de bracos 
abertos para acolher os sofredores. 
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Como se não bastasse tão imensa 
tarefa, que já lhe absorvia o tempo todo, 
D. Gracinda Batista, que possuia nume- 
rosa prole, abriu as portas do seu lar 
humilde a inúmeras crianças desampa- 
radas que encontraram aí o carinho e o 
amparo de que necessitavam. ^ 

Por tudo isso. e por motivo do seu 
11." aniversário de desincarne, rendemos 
as nossas homenagens ao espírito de D. 
Gracinda Batista, almejando-lhe felicida- 
de e progresso constante na Patria Es- 
piritual. 

Que Jesus a abengöe. 
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3 Pais Internacional | 


———— General Levino Cornélio Wischral 


O recuado século XIII, lá 
j^ pelo ano 1291, findava-se a 
execrável missão das «Cru- 
zadas» que, em nome de 
Deus e durante quase du- 
zentos anos, encharcara o 
solo de sangue humano. Pre- 


. tendia-se, com isso, libertar a sepultura do 


Cristo do poder mugulmano, nem que 


fosse à custa da vida de milhares de com- 
batentes, aos gritos de «Deus o quer !» 


Mal se saciava a pobre humanidade 


dessa odienta carnificina e já se premedi- 


tava, por essa mesma época, o mais ne- 
fando crime coletivo, qual seja o estabe- 
lecimento da chamada «Santa Inquisição», 
com seus «Tribunais» e «Santos Ofícios», 


“diante dos quais até as estátuas pareciam 


tremer de terror, iniciando-se, então, um 
período de 520 anos de crimes! 

Estas duas manchas negras da His- 
tória ficaram indelévelmente itnpressas na 
«alma» do nosso orbe, e ainda hoje ge- 
mem e gritam, exigindo justiga, pois que, 
apesar de praticados tais sacrilégios na 
Idade Média, continuam a ser ouvidas da 
boca dos martirizados as suas tétricas la- 
múrias, por entre maldigóes e. protestos 
de vingança. Por isso mesmo permanece 
denegrida a aura do nosso planeta. Mui- 
tos de seus habitantes, devido a estarem 
relacionados com ésses crimes do passado, 
não resgatados completamente, vivem a 
sofrer e a «ranger os dentes», como se 
nos dias presentes estivessem também sub- 


Tr 


metidos ao sangrento e bestial suplício de 
outros e novos «Santos Ofícios». 

Foram estes os períodos mais tene- 
brosos da história da Terra, que continua 
a chorar lagrimas de sangue, consequen- 
tes do esquecimento das Leis de Deus. 

Naquele longo periodo de 520 anos 
de lamentacGes e angüstias subiam aos 
céus intensas e desesperadas preces, de 
mistura com O pranto por vezes impreg- 
nado de desespero e ddio. Jesus, o Mes- 
“tre dos Mestres, Governador Supremo do 
planeta Terra, contemplava paciente e en- 
tristecido o desenrolar da Lei de Causa e 
Efeito. Era preciso salvar a humanidade, 
que caminhava para um abismo; entre- 
tanto, esperava o Nazareno algum tempo 
para que os ânimos serenassem entre suas 
ovelhas revoltadas, até que, lá pelo ano 
1390, vendo que naquelas plagas não eram 
compreendidos os seus ensinos, baixou à 
região do Cruzeiro, para nela instalar, 
com sua luzidia comitiva, a Pátria do E- 
vangelho, em local ainda não pisado pelo 
homem «civilizado». A Pátria do Evan- 
gelho seria — como diz Humberto de Cam- 
post- um refúgio cristão, espécie de oasis 
destinado a receber as criaturas compre- 
ensivas e fraternas. Seria o país dos que 
baixassem à Terra em missão celeste, ou 
que para ela emigrassem para fugir aos 
terrores das guerras e à confusão de ou- 
tras plagas; seria, enfim, o éden das pes- _ 
soas de boa-vontade. E, assim, coube ao 
Brasil, desde 1390, portanto muito antes 
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de ser descoberto por Cabral, o honroso 
titulo de «Coração do Mundo», pela gra- 
ciosa configuração geográfica de seu con- 
torno, e de «Patria do Evangelho» por 
ser a terra da fraternidade. 
mos permissão ao Alto para cognomina- 
lo de «Pais Internacional», acomodando-o 
melhor à nossa atual terminologia diplo- 
mática e política ! 

Depois de tudo resolvido pelo Alto, 
na magna sessão espiritual realizada sôbre 
o solo brasileiro, o Meigo Mestre, ao se 
retirar, deixou instruções a Ismael — anjo 
de bondade e protetor deste país — para 
tudo realizar como fôra deliberado. 

E por isso que para a terra de «Ve- 
ra Cruz», assim chamada pelos primeiros 
portuguéses aqui chegados, vêem se enca- 
minhando até hoje os filhos das mais di- 
versas nacionalidades, como se estivessem 
imantados ao solo brasileiro, sempre, po- 
rém, munidos de um «salvo conduto» que 
lhes é fornecido em razão de planos imi- 
gratórios bem crganizados na esfera espi- 
ritual. 

Para se enfrentarem as enormes di- 
ficuldades do início da civilização de en- 
tão, foram trazidos compulsóriamente pa- 
ra o Brasil, em navios negreiros, milhares 
de selvagens caçados como féras perígosas 
nas matas virgens da África distante. 

Estes 
logo, relações de amizade com os nossos 


índios, que o Alto já tornara bons e man-. 


sos antes mesmo da primeira missa reza- 
da na Terra do Cruzeiro. Logo mais,.a- 
portaram ao Brasil criaturas cultas, desti- 
nados a implantarem a Fé e o sentimento 
religioso, vindo a seguir outras destina- 
das a edificarem | o patrimônio material e 
moral. 

E até hoje todos procuram o Bra- 
sil! Os ricos, atendendo ao chamamento 
do Alto, continuam a chegar na figura 
do turista curioso; os artistas e os in- 
dustriais, no desejo de incentivarem aqui 
o desenvolvimento de suas especialidades ; 
os imigrantes pobres, convocados pelos 
Céus, chegam em grupos alegres e espe- 
rançosos, ávidos de uma vida melhor e 
mais fraterna. E até o afoito clandestino, 
sem documentos e sem dinheiro, sentindo 
uma atração que não sabe explicar, para 
as terras brasileiras se dirige, ainda que 
escondido em abafado porão de transa- 
tlântico de luxo, ou viajando pelo ar, a- 
gachado e comprimido na ponta de al- 
guma asa de avião. Outros mais, enfim, 


E nós roga-. 


escravos estabeleceram, desde > 
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atravessam clandestinamente as fronteiras, 


surgindo no Brasil como se houvessem 
caido do céu, recusando-se a explicar de 
onde vieram, com medo de serem repa- 
triados para sua terra natal. 


Percebe-se assim que, através das 
mais diversas vias de acesso ao Brasil, 
deslocam-se para a nossa Pátria aqueles 
que anseiam pela fraternidade. E estes pe- 
regrinos felizes, quer pareçam bons ou 
maus, o «Coração do Mundo» recebe com 
ternura e, do alto do Corcovado, a figu- 
ra de Jesus abre-lhes os braços afetuosos, 
como que a dizer-lhes: «Sede benvindos 
na Pátria do Evangelho e Coração do 
Mundo !», 


Por isso, designemos também o Bra- 
sil como o «País Internacional», pois é a- 
qui que as massas humanas, as mais hete- 
rogêneas, se entrelaçam, se amam e se 
multiplicam, dando nascimento ao «ho- 
mem novo» destinado ao Terceiro Milê- 
não. ۲ | 

No Brasil, tudo se resolve sem as 
peias e os preconceitos de côr, de raças, 
de posses ou de religião! Os que aqui la- 
butam sabem perfeitamente que realmen- 
te é assim e pressentem que assim será 
pela eternidade afora. Nas plagas brasilei- 
ras, O branco convive com o preto; o 
japonés e o polonés nào querem outra 
pátria senão esta; o marcial alemão es- 
quece-se do seu gênio guerreiro e se trans- 
torma em humilde colono, procurando 
transplantar a ordem e a grandeza de sua 
terra para dentro do Estado de Santa Ca- 
tarina ; o nosso marechal de bordados dou- 
rados interessa-se vivamente pela sorte do 
soldado anónimo; o bom católico troca 


- idéias com O espírita, ao mesmo tempo 


que o espírita e o protestante dão-se as 
mãos para pregarem o Evangelho ; a mãe 
preta amamenta o filho da branca; o ۰ 
lhinho da moradora do rico palacete ouve 
atento a voz da mãezinha que lhe diz : «Vai, 
meu filho ; vai visitar o Ditinho, que está 
doente lá no cortiço da esquina” ; a infeliz 
decaída, sentindo-se arrependida, vai en- 
tregar seu rico óbulo ao orfanato pobre, 
transformando o amargurado dinheiro em 
cédulas benditas; o opulento industrial, 
sentindo-se tocado por Jesus, emprega no- 
venta por cento de seus lucros na cari- 
dade e na propapanda cristã; o advoga- 
do, o engenheiro e o milionário traba- 


lham em harmonia, com amizade e ale- 
gria, lado a lado do empregado humilde, 


ص * 
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e c operário, embora pobre, mas servi- 
cal, auxilia sem inveja o seu patráo a ga- 
nhar mais, engrandecendo assim o pais; 
Sraro é o médico que não segue com bon- 
dade o cristico- preceito do «ide e curai»; 
o mísero indigente da sargeta, ainda as- 
sim, cede de boa vontade o seu capote 
esfarrapado para agasalhar a criancinha 


maltrapilha de outro pedinte, seu vizi-^ 


nho; o compreensível padre católico sai 
Ee casa alta madrugada, às escondidas, e 
empurra seu donativo por debaixo da 
porta do asilo espírita; os espíritas e pro- 
| testantes compram as tômbolas oferecidas 
pelo irmão sacerdote católico, para que 
este pcssa dar melhor amparo aos velhinhos 
“do seu abrigo. Até as complicadas ques- 
tões e os obscuros litígios que por ve- 
ses desnorteiam o país inteiro, criando si- 
| tuações tidas como insolúveis, de conse- 
| quéncias graves e tristes, quase sempre 
encontram, em desacordo com os prog- 
| nósticos gerais, uma boa solução, total- 
| mente inesperada, chegando até a bene- 
| ficiar a coletividade; neste caso o rifão 
popular «Ha males que vêm para bem» 
“nunca teve melhor aplicação. 

Só no Brasil podemos observar pes- 
| soas bem colocadas, inspiradas por Fran- 
cisco de Assis, a se exercitarem nos sen- 
timentos de humildade e renúncia, per- 
correndo ruas e avenidas chiques anga- 
 riando dinheiro, alimentos e roupas para 
a «campanha do quilo», destinada a [3 
| norar a sorte dos pobres. No Brasil, 
homem pode ser pobre, porém ane 
"morrerá de fome, pois a bondosa e fértil 
«mäe-natureza» vem em seu socorro e, 
| oferecendo-lhe o nutritivo alimento da 
terra, diz: «toma aqui a minha suculenta 
“fruta que Deus te dá!» 

Por tudo isto, temos certeza de que 
os Céus nos focalizam com mais genero- 
| sidade e que, por isso, todos fazem o que 
Jesus quer, mesmo sem o saber ou o co- 
- nhecer. A caridade, neste país, é grande, 
e o amor não fica atrás! Desculpem-nos 
dizermos esta coisa singular: aqui, até os 
. maus sao bons! E' um paradoxo descon- 
certante — nao ha düvida — porém uma 
grande verdade. á 

Nesta abençoada Pátria do Evange- 
lho, até os animais se amam melhor: te- 
mos gatinhos que sugam o leite nutritivo 
das tetas da cadelinha; temos a gata, de 
olhar terno, amamentando ratinhos quem 
sabe orfãos; temos o cavalo amigo, que 
chora e relincha pela morte do seu do- 


y 


no; temos o cao fiel que, latindo triste- 
mente, previne de acontecimentos graves; 
temos O burro prestativo e atento que, 
de madrugada, acorda a vizinhanca para 
acudir 20 patráo acidentado! Outros mil 
casos poderiamos recordar; retornemos, 
porém ao assunto da fraternidade humana. 
Vejamos alguns fatos mais objetivos; 
sio singelos e até de aparente insignifi- 
cáncia; no entanto, para o bom obser- 
vador, demonstram claramente haver si- 
do a nossa Terra escolhida para missão 
mais elevada que a de muitas nações. Co- 
mo cada, criatura recebe de acordo com 
suas obras, da mesma maneira cada país 
recebe de acôrdo com a sua conduta. 
Eis um-fato para corroborar a nossa 
asserção: — Certo filósofo e escritor, ao 
enviar uma missiva para sua terra natal, 
assim se expressou: «Enquanto aí, nesse 
pais da velha e exausta Europa, se mede 
em milímetros a bondade dos corações 
humanos, aqui, neste abençoado país, a 
bondade é calculada por quilômetros.» 
Outro fato: — Enquanto aqui con- 
vivem, na maior intimidade, crianças pre- 
tas, amarelas e brancas, lá longe, num ci- 
vilizado e democrático país do hemisfé- 
rio Norte, o governo municipal de uma 
cidade pede o apóio de poderosa 
förca de carros blindados e, sabem para 
que? Tão sómente para garantir que uma 
menina pretinha pudesse frequentar a es- 
cola onde só havia crianças brancas e 
cujos páis não consentiam nessa «mácula». 
Enquanto no Brasil o nobre e ma- 
ternal coração da princésa Isabel, ampa- 
rado pela Maçonaria de então, extinguia 
a escravatura, em 1888, de modo rápido, 
definitivo, sem sangue e sem complica- 
ções, através de uma simples assinatura, 
limpando dessa maneira a única nódoa de 
nossa história, essa mesma medida gover- 
namental, em outro país, fez explodirem 
com inaudita violência os ânimos daque- 
le povo, arrastando uma nação inteira a 
interminável sucessão de guerras civís, tão 
sómente para manter acorrentado o pre- 
cioso e. gratuíto capital humano! Essa 
guerra ceifou, como se fôra uma vingan- 
ça dos Céus, não escravos pretos, porém 
milhares de brancos escravizados a inten- 
ções negras! Infelizmente, ainda hoje vi- 
vem nesse país nossos irmãos de côr, em 
bairros isolados, não podendo andar ou 
viajar em companhia do branco, tido co- 
mo ultra civilizado... E esta ridícula quão 
terrível desforra continua em pleno sécu- 
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lo XX, século das luzes e da amizade! 
Como nao deve estar vertendo lagrimas 
aquela nossa iluminada irmá, a princésa 
Isabel, que nos planos espiritvais é consi- 
derada como «padroeira do Brasil !» 
Mais um fato: — Enquanto na vapi- 
tal moscovita, pátria de Ivan, o Terrível, 
desfilavam no dia 1.º de Maio, Dia do 
Trabalho, de modo provocador e arro- 
gante, intermináveis filas das mais moder- 
nas, malignas e arrasantes armas atômicas, 
como uma afronta ao «Não Matarás», do 
Decálogo, e ao Dia do Trabalho santif- 
cante, aqui, em nossas cidades, desfilavam 
durante horas seguidas os inofensivos e 


úteis tratores agrícolas, os abencoados e 
biblicos arados, os potentes destocadores, 
as semeadeiras automáticas e o complica- 
do maquinário destinado a rasgar novas 
estradas em todas as direções. De permeio 
a estes benditos engenhos, de progresso e 
paz, notavam-se graciosas exibições juve- 
nis, de bailados clássicos e de ginástica. 
Não faltavam os enormes mostruários exi- 
bindo gigantescos espécimens de frutos, de 
cereais e legumes, como que para confir- 
mar a exuberáncia da boa terra de Deus; 
nem táo pouco faltavam as artísticas via- 


turas, de brilhantes efeitos dourados e 
prateados, exibindo gentis mocinhas re- 
presentando o comerciário, o homem da 
indústria e o operário. Por fim, desfila- 
ram bem cuidadas carruagens, tipo Luiz 
XV, apresentando alegorias do lar, car 
ruagens tripuladas por encantadoras e ro- 
sadas criangas,.que sorriam garbosas e ale- 
grés em resposta aos delirantes aplausos 
de milhares de espectadores. A imensa as- 
sistência desta maravilhosa festa parecia, 


antes, uma e única família feliz. E o pa- 
cifico coração desta gente da Pátria do 
Evangelho sorria contente, enquanto do 
Alto recebia as bênçãos celestiais para os 
seus instrumentos de progresso, seus pro- 
dutos agrícolas e seu modo cristão de vi- 
ver. Parecia-nos que Jesus, todo exultan- 
te e enternecido, dizia entre as bênçãos 
que caíam dos Céus: «É destes operários 
que a minha seara necessita». 


Mas não é só isso! Em virtude de 
um fugaz lampejo da Divindade, irradia- 
do em direção à nossa Pátria, todos os 
habitante foram supridos de amor e de 
sentimento de caridade. Tocados pelo mi- 
lagroso influxo dos Céus, todos querem 
ser bons; todos desejam ajudar e dar mui- 
to. Magníficos e imprevistos rasgos de 
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generosidade, não conhecidos em outros 
países. são constantemente observados no 
Brasil, onde o povo não costuma se agar- 
rar aos seus haveres, para só largá-los ao 
lhes visitar a morte incômoda. Se ha os 
que dão medindo, contando e calculando, 
há em maior quantidade os que dão sem 
saber a quem, e às mancheias, seguindo 
os conselhos de São Francisco de Assis, 
que nos recomenda: «E’ dando que re- 
cebemos». F 


E” bem verdade que, de vez em: 
quando, registram-se no Brasil pequeninas | 


faltas de compreensão deste preceito, dan. 
do lugar a excessos no desejo de ampa- 
rar O próximo, mas que bem podem ser 
classificados como sublimes absurdos... 
Este por exemplo, ocorrido na capital 
de São Paulo, e que ilustra muito bem 
quão grande e bondosa é a alma do po- 
vo. (Aliás, rimo-nos a valer, ao nos ser 
contado): Um operário, após ao almoço, 


sentindo-se cansado e sonolento, sentou- 


se, conforme era do seu costume, na cal- 
çada do prédio em que trabalhava, recos- 
tando seu corpo à parede para O gosto- 
so e habitual soninho de quem estå com 
o estómago bem satisfeito ... Começando 
a cochilar, caiu-lhe o chapéu, com as abas 
para cima, junto ao corpo adormecido. O 
primeiro transeunte, passando pelo sono- 
lento, lança de imediato, dentro do chapéu 
do operário, o seu cruzeiro, por julga-lo um 
pedinte. Outros e mais outros foram pas- 
sando e também jogando suas esmolas por 
cima do primeiro cruzeiro. A involunta- 
ria colheita crescia a olhos wistos. O fe- 
liz «mendigo», ao acordar da sesta bené- 


fica, procura o chapéu que lhe caira da 


cabeça e då com o estranho e milagroso 
montão de cédulas e moedas, ficando con- 
fuso, num misto de vergonha e de estu- 
pefacäo... 

Os olhos dos caridosos samaritanos 
que por alı passavam haviam visto, cer- 
tamente, naquele homem que ali se acha- 
va, de chapéu no chão, um pobre pai 
carregado de filhos ou, entäo, um aban- 
donado da sociedade, ou mesmo um doen- 
te destalecido; todos, entretanto, haviam 
reconhecido nele um irmäo digno de ser 
amparado com urgência e, por isso, os 
mais variados pensamentos de piedade ha- 
viam impulsionado as cédulas bancárias 
para que elas se transferissem de uma al- 
gibeira para outra... Refeito, agora, do 
espanto, o nobre operário recolheu os oi- 
tocentos e poucos cruzeiros do chapéu e, 
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de fisionomia radiante, entregou-os a um 
orfanato defronte. e. ر‎ 

Finalmente, mais outro caso vamos 
narrar, mostrando a benevolência das 
boas almas brasileiras. A cena foi rápida, 
e observada nas proximidades de uma es- 
tação ferroviária. i 

Um destes nortistas magríssimos, a- 
pelidados de «pau'de arara», apertando 
com ambas as mãos o seu estômago, ache- 
gou-se a um policial de fisionomia dura 
e circunspecta: «Seu guarda! Estou com 
fome! Nao pode, nao, me dar uns cobri- 
nhos para comer qualquer coisa?» A res- 
posta foi sêca: «Tenho oito filhos para 
sustentar, e as coisas andam pretas; ou- 
viu ?» Porém de imediato, como que vol- 
tando a si, condoído do esfomeado, assim 
falou ao caipira: «Olha cá, seu bobo! 
Sente-se aí na calçada, ponha seu chapéu 
no chão, faça um arzinho de vencido da 
vida, junte as mãos e diga umas palavri- 
nhas chorosas aos transeuntes...» Mas, seu 
guarda — retrucou o homem —e... se me 
prenderem ? «Pode confiar em mim; ga- 
ranto que vocé tera um bom jantar; vou 
fingir que nada estou vendo e ninguém 
há de o importunar !» 

Pois bem; em menos de uma hora 
—vejam só !—lá estava o roto chapéu de 
palha cheínho de cruzeiros até à borda. 
O bom nortista nunca vira tanto dinhei- 
ro junto em suas mäos. E, enquanto o ser- 
tanejo embarafuscava por um botequim a 
‘dentro, em busca de gostosa farofa de 
carne-seca, ia dizendo em voz bem alta 
e cheio de contentamento: «Êta gente 
boa l» 


~ 


“do Cristo, para que, movidos 
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Eis aí uma pequenina amostra da 
generosidade do nosso povo. 


Tacham-nos de otimista, dizendo 
que enxergamos as coisas tao sómente pe- 
lo lado bom; pois sejamos realmente oti- 
mistas, pondo em relevo o que se prati- 
ca de bom, em lugar de acobertar com 
o nosso siléncio os atos daqueles que tém 
as máos fechadas, com receio de perder 
sua tao chorada dádiva. 


Que estes fatos sirvam de exemplo 
para os nossos irmács de outros países, de 
onde, aliás, nos enviam, de vez em quan- 
do, «presentes de grego», como se diz na 
gíria... Ainda agora, enquanto cantarola- 
mos inocentes e melancólicas toadas, imi- 
tando o bom caipira ao violäo, em noite 
de luar, lá de país distante enviam-nos, 


para corromper a juventude, o eletrizan- 
te e endiabrado «Rock and Roll», cujo 
ritmo alucinante representa com exatidão 
o bailado da «prostituta» do Apocalípse, 
reinando agora em plena liberdade! Res- 
ta-nos a esperanca de que na Patria do 
Evangelho essa loucura nao logre fixar-se. 


Praza a Deus que, num futuro pró- 
ximo, estejam todos os responsáveis pelo 
Brasil suficientemente iluminados pela luz 
pela com- 
preensão e pelo amor, possam influenciar 
as demais nações no sentido de que não 
só cuidem da juventude como também 
adotem, em suas terras, a forma de go- 
verno que Jesus instituiu nesta sua e nos- 
sa querida Pátria do Evangelho, sob o es- 
tandarte do «Amai-vos uns aos outros !» 


PAX! 
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Memorias de um Espirita Baiano 
== SS BOEDO O NACHA DO” = 


41) Passei a ver no Germano uma 
criatura social e intelectualmente admi- 
rável. Quase náo prescendia dele nas 
minhas tertúlias litero-sociaıs... 

42) Mas, o Germano era político. 
Seabrista rôxo! Um dia, numa conversa 
íntima, discordei de seu calor político. A 
política, nunca foi, na verdade, o meu 
fraco! 

43) O Germano se aborreceu mui- 
to comigo ! Saiu de minha casa, sem se 
despedr de ninguém e mandou-me a 


sua, de volta, o postal com a fotografia 
de nós ambos. Fotografia batida, aliás, 
a seu pedido, para que «tudo nos unisse 
e nada nos separasse.» Uma devolução 
acintosa. 

44) O tigre, que dormia dentro de 
mim, despertou, assanhado. E eu, rápi- 
do, cortei a fotografia pelo meio, devol- 
vendo-lhe a sua cara com esta explica- 
ção: «Se uma bobagem política nos se- 
parou agora, é porque nada nos unia. 
Fique-se com a sua foto cara, que eu 
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fico com a minha pessoa e caréta.» 


k * * 


45) Eu havia fracassado na litera- 
tura, publicando maus livrecos de ver- 
sos e dramas. Se eu elaborasse um, de 
prosa ? ° 
46) Havia lido «Tristezas á Beira 
Mar», de Pinheiro Chagas. «As Noites 


da Virgem», de Vitoriano Palhares. A- 


quela literatura me arrebatara. Se eu 
procurasse imitar aquilo, numa prosa bo- 
nita ? 

47) Elaborei. então, um opúsculo — 
Primavera — O primeiro capitulo era a 
descrição de um idilio amoroso, entre 
uma jovem e uma rosa que ela despe- 
talava, apaixonada, a lembrar-se de al- 
guém. A jovem, a filha de meu velho 
professor de ltacaranha. Eu, o alguém 
lembrado. 

48) Mostrei o meu Primavera ao 
Coelho Borges. Gostou muito. Chegou a 
dizer «Vamos publicar isso de socieda- 
de? Colocaremos os livros e dividiremos 
© apurado.» 

49) Concordei. Levei os originais a 
Tipografia Brasil e dei até cinquenta 
mil reis por conta dos trezentos que pa- 
garia por sua impressáo. dinheiro adian- 
tado pelo söcio. 

50) o tipógrafo demorou muito com 
a impressáo. Indenizou-me do adianta- 
mento, nas vésperas de minha primeira 
viagem ao Rio, ficando com os originais, 
para entregar-me depois. Náo me entre- 
gou, entretanto, os originais. Sumiram 
naturalmente, misturados aos papéis su- 
jos de sua tipografia... 

51) Tentei, como honesto meio de 
vida, uma produção de sorvetes. Obtive 
duas sorveteiras de cinco quilos cada. 
Preparava o sorvete e vendia, alegre- 
mente, a porta de casa. E a outra, um 
rapaz, o Lucas, ia vender 4 Praca Cas- 
tro Alves. Vendeu muito nos trés pri- 
meiros dias. Aquilo me animou, sobremo- 
do. Mas, o rapaz acabou desaparecendo 
com sorvete e sorveteira, com dinheiro 
e tudo. 

* k * 

52) Uma viagem ao Rio de Janei- 
ro andava, de hà muito, me seduzindo. 
O Rio era uma coisa que seduzia, co- 
mo ainda seduz, aos moços aventureiros, 
inteligentes, idealistas, diligentes. Era esse 
meu caso... 

53) Mas, eu sonhava com o Rio 
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um sonho' grande e bonito: o sonho de 
chegar achar logo o que fazer, residir 
no Rio para voltar, depois, a Salvador, 
afim de casar-me, afim de conduzir a es- 
posa, a mãe e irmã para junto de mim. 

54) Disse meu grande sonho à minha 
mãe. Ela confiava, demasiadamente, em 
mim. Concordava, assim, com o que eu 
deliberasse, tanto mais. não tendo, ainda, 
de que se arrepender de sua confiança 
no filho... 

55) Mas, a namorada... ficou pa- 
ra pensar mais calmamente 

56) Contudo, eu continuava me pre- 
parando para a viagem. 


Consegui cartas de muitas casas 


comerciais para seus correspondentes na 


‘Capital Federal e preparava uma versa- 


lhada somenos, mas que ainda me pa- 
reciam maravilhas de inspiração, de téc- 
nica literária, de bôa poesia. 

57) E ia datilografar aquilo tudo, 
escrevendo a máquina com dois dedi- 
nhos na Associação Caixeral, por in- 
fluência do Secretário da Instituição, o 
Feitosa Campos. 

58) Esse Feitosz. Campos, um bom 
rapaz, que até escrevera uns versos que- 
brados no primeiro album de impressões 
que eu tive, formava, por assim dizer, 
com o poeta Lidio Santos e Aurea Via- 
na, os intelectuais de Salvador, com 
quem mantive o primeiro contato, que 
foram as minhas primeiras amizades lite- 
rárias. 

k k Y 1 

59) Havia outro poeta, A. S. ape- 
lidado de Castro Alves em pó. porque 
de Cachoeira também, que publicara um 
volume — Pérolas — de poesias. - Procurei 
aproximar-me dele. Mas como eu havia 
dito que suas pérolas eram falsas, como 


OS meus versos... 


60) O velho Constantino G. Car- 
valho era outro poeta romántico. Tinha 
a máo esquerda deformada, como de- 
formados eram, também, seus versos. E 
como gostava de mostrar-mos e de ou- 
vir a minha opiniáo. como se minha opi- 
niáo tivesse qualquer valor literário ! 

61) Tinha, contudo, estrofes assim, 
como esta, que digo, ainda, de cór: 


«Minha bela Cecilia, a vida é esta: 

Do bergo ao túmulo a verdade existe, 
De tudo o mais que no viver consiste, 
Dúbia esperanga poucas vezes resta». 


62) Outro versejador, que fóra ma- 
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rinheiro, expulso por seu espirito de re- 
volta e conspiração, jogador e irreveren- 
te, amigo de meu irmão José, sabendo 
que eu gostava de versos. dizia-me tam- 
bém, os seus. 

63) E” de sua autoria esta quadra 
petroleira, que decore. Aliás, uma das 
mais suaves de sua versalhada dirigida 
aos Senhores Políticos : 


Se vem um, come dinheiro, 
Vem outro manda fazer. 
Aquele já comeu muito, 
Este, agora, quer comer... 


64) E foi até ao Lidio e ao Aureo 
a quem mostrei, uma noite, na Confei- 
taria Esmero, no Terreiro, a minha pri- 
meira produção poética em letra de fôr- 
ma: o soneto sôbre a morte do «Barão 
Rio Branco», publicado como matéria 
paga, na quarta ou quinta página do 
Jornal de Notícias, entre anúncios. Eles 
leram. sorriram, olharam um para o ou- 
tro siguificativamente, penalizados, talvez 
do poetastro autor dos versos... 


* k*k x 


65) Apareceu na Bahia um Rodol- 
fo de tal. Uma conversa atraente, que 
era capaz de prender a gente, uma noi- 
te inteira, a uma cadeira de Café, ou- 
vindo suas histórias, seus casos de lite- 
ratura e de conquistas amcrosas, suas 
impressóes do Rio. 

66) Disse me, por mais de uma vez: 
«Vocé deve ir para o Rio. E deve ir pa- 
ra a Imprensa. Deve preferir a impren- 
sa. E' uma vida mais condizente com as 
-suas inclinacóes literárias. E, se eu esti- 
ver, nessa época, no Rio... 


=> ke 


67) Fundou-se. na Bahia o Jornal 
Pequeno. Propriedade do Dr. Metodio 
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Coelho, diregáo do dr. Lemos Brito. A 
despeito de já com a cabeca virada pa- 
ra o Rio, consegui um lugar de revisor. 
Trabalhava com o estudante Xavier de 
Oliveira, que seria. depois. médico, ini- 


.migo ferrenho do Espiritismo, de quem 


eu teria de refutar, mais de uma vez, 


muitos argumentos contrários, insensa- 
tamente, á Doutrina Espírita, aos fatos 
espiritas. 


68) O Jornal Pequeno saía muito 
empastelado. O diretor chamou, uma tar- 
de. a atenção do proprietário para a re- 
visáo, que deixava muito a desejar. Dr. 
Metodio mandou apurar a responsabili- 
dade dos revisores para a exclusáo do 
cúlpado. 

69) Eu que já vinha observando e 
sentindo, desde pequeno, como as coi- 
sas me eram hostis, com o destino sem- 
pre avésso, náo me poupava, percebí lo- 
go tudo. Eu seria o primeiro alijado... 

70) Assim sucedeu. O jornal con- 
tinuou saindo empastelado 'e teve pouca 
duração, infelizmente. 


KKK 


71) O namorado da irmã de mi- 
nha namorada disse-me de uma conver- 
sa que teve com a minha, a meu res- 
peito. E o que dela ouviu sobre o nosso 
namoro : «Estava esperando oportunidade 
para me dar o bilhete azul, porque es- 
tava sentindo e vendo que eu era um 
namorado sem futuro. Principalmente, 
levando em conta a minha mania de li- 
teratura, a minha paixão pelas letras. 

72) Não esperei mais nada. 

Reuni suas cartas. empacotei-as dı- 
reitinho é devolvi-lhas, cavalheirescamen- 
te, com duas linhas de rompimento, de 
despedida ... 

E abreviei minha viagem para o 
ROME 
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TF FZ © ES O homem raramente se sente feliz por- 


que a felicidade que éle busca é a feli- 


cidade ilusäo, aquela que se prende unicamente ás efémeras cousas 
materiais e que, por isso mesmo, desaparece com a mesma facilidade e 


- rapidez com que desponta. 


= 


Só pela prática do Evangelho de Jesus conseguirá o homem con- 
quistar a verdadeira liberdade, porque esta, só existe realmente no es- 


pírito emancipado de erros. 


OSCAR F. CARNEIRO. 
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; Soliloquio | 


S fatos comprovativos da dua- 

lidade do homem: — Espirito e 

corpo — da ação do Espírito 

fora do corpo e da sua sobre- 

vivência, e ainda da comunicação dos 

Espíritos desincarnados com os homens, 

são já em tão grande quantidade, que 

se torna muito difícil agrupá-los e clas- 

sificá-los; eles são de tal quilate com- 

provativo das verdades transcendentes 

que encerram e que constituem o Espi- 

ritismo, que se torna inteiramente im- 
possível refutá-los e negá-los. 

Tais fatos são verdadeiramente ir- 
refragáveis; mas, não são de menor va- 
lia comprovativa nem possuem menor 
influxo persuasivo da existência dos Es- 
piritos, da sua comunicação conosco e 
da sua Ciência, os argumentos da Ra- 
zão, que têm jús à primazia na conside- 
ração do censo comum, pela sua natu- 
ral superioridade. 

Diz a razão, que a matemática não 
serve o mineral nem o vegetal nem os 
seres irracionais das diversas faunas que 
povoam o globo terráqueo; ela serve a- 
penas o homem. Mas o homem é efé- 
mero, porque tem uma vida curtissima, 
e a matemática é eterna, porque dois 
mais dois são quatro, hoje, ontem e ama- 
nhã; temos, portanto, o transitório do- 
minando o perpétuo, o eterno ao servi- 
ço do efémero: colossal paradoxo que a 
Razão rejeita inexoravelmente! Logo — 
esclarece a Razão, — a matemática não 
serve o homem somático, o homem orgä- 
nico; ela serve, unicamente. o individuo 
espiritual, porque só êle sabe servir-se 
dela, e utilizá-la nas suas aplicações con- 
cretas e abstratas. Sem esse princípio in- 
teligente, denominado Espirito, que ani- 
ma o homem, a matemática de nada ser- 
viria ao homem físico como .não serve 
ao ser irracional nem ao vegetal nem ao 
mineral. A Razão conclue, portanto, que 
sendo a matemática uma ciência, do eter- 
no, o Princípio inteligente que dela se 
sabe servir, tem de ser também eterno; 
mais ainda, que todas as ciências eter- 
nas e transitórias são produto do Espi- 
rito, visto que só êle sabe e pode ser- 
vir-se delas a seu talante, quasi; que o 
Espírito é soberano da matéria, pois que 
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a éle todas as coisas sáo sujeitas e to- 
das elas utiliza inteligentemente. 

Dentre todas as ciéncias, a que 
merecia o primeiro lugar, na instrugäo 
dos povos, devia ser aquela que trata da 
vida espiritual. da acäo dos Espiritos em 
todos os planos da Criacäo, fora e den- 
tro do organismo fisico que lhes serve 
de veiculo nos diversos estágios da vida 
experimental, isto é, aquela a que ora 
chamamos, Ciéncia Espirita. 


Portanto, o Espiritismo é uma cién- 
cia essencialmente eterna, com mais jus- 
ta razáo do que qualquer outra por tra- 
ter da verdadeira vida espiritual, e é va- 
riável nas suas inúmeras aplicações co- 
mo as demais ciéncias do eterno. 


Por nao ser possivel repetir-se al- 
gumas das suas experiéncias, 4 vontade 
de cada experimentador, ela nao deve 
sex condenada nem rejeitada por menos 
verdadeira, visto que sucede o mesmo 
com todas as outras. s 


A matemática tem progressóes que 
sáo pràticamente inaplicáveis; ela diz, 
por exemplo, que, se um operärio cha- 
peleiro fabrica um chapéu em 60 minu- 
tos, sessenta operários fabricariam um 
chapéu igual em um minuto; não é pos- 
sivel; contudo, ninguém, cuja cabeca nào 
é apenas um cabide, se atreverá a di- 
zer que a matemática é uma batata. 


Pessoa alguma é capaz de produ- 
dir, a seu bel prazer, um arco iris, no 
espaço, e muito menos, lhe é. possível a- 
travessá-lo; tao pouco pode produzir, à 
-sua vontade, uma aurora boreal, e pro- 
vocar a queda dum aerolito ou a apari- 
cäo dum cométa. As distäncias interpla- 
netárias, o volume e o pêso dos astros, 
a sua constituição química nao se po- 
dem confirmar praticamente: no entanto 
ninguém rejeita nem nega nem se atre- 
ve a dizer que sáo falsas, as ciéncias 
correspondentes a tais fenómenos. 


A medicina, pela sua fundamental 
virtude de curar enférmos, é essencial- 
mente eterna, mas extremamente variá- 
vel nas suas múltiplas aplicações, até 
em casos igualmente classificados. Eis 
porque, há mais de dois milénios, o ve- 
lho Hipócrates dizia já que havia doen- 
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tes e não doenças. Insucesso ?... Confir- 
| ma-os O antigo conceito: — «onde Hipó- 
„crates diz que sim, Galien diz que não ?» 
A criminologia. também do eterno 
pela sua primordial faculdade de reparar 
| delitos e corrigir deliquentes, não é me- 
nos variável na sua aplicação. Em dois 
casos de homicídio, por exemplo, ela po- 
de absolver o autor dum, por ter sido 
"involuntário e em legítima defesa; ao do 
outro, acharia pouco a aplicação da pe- 
na capital por ter sido premeditado, pro- 
vocado e cometido com sádicos requin- 
tes de crueldade, no entanto são dois 
homicidios, dois crimes iguais, podendo 
ser o primeiro caso de mais yraves con- 
sequências sociais por ser um chefe de 
família que pode ficar à mingua, e o 
outro, um Zé Ninguém que não tinha 
onde cair morto, como diz o vulgo. In- 
justiças ?... Pelo menos uma, aquela que 
Pilatos confessou lavando as suas mãos: 
a condenação de Jesus Cristo. 

Por ventura, o agricultor desde- 
—nhará, com razáo, da arte de estivar um 
navio, de o manejar 
| vento através dos mares? E o marinhei- 
ro fará o mesmo, da experiéncia do ve- 
“lho cultivador na condução do arado, no 
| amanho da terra, na cultura de uma das 
maiores riquezas dos povos, quando é 

certo que ambos sabem distinguir nos 
| astros a sua orientação ? | E, um e ou- 
“tro, riráo, com motivo, da sapiéncia do 
astrónomo ? E o astrónomo mofara, de 
‘igual modo, da sabedoria do aströlogo, 
quando é certo que, uns e outros, se 
baseiam na situação e movimento* dos 
astros ! ? Não, por certo, nao desdenha- 
rao, ainda que cada um ignore a cién- 


| I — A primeira fase é a do pa- 
ganismo ou materialismo, a nossa infância 
espiritual, intelectual e moral, que se ini- 
“cia de marco zero, partindo da chegada 
do homem à Terra e que se prolonga até 
o advento do Judaismo, em 1.500 anos an- 

tes de Cristo, durando milhares de anos. 
Nessa longa fase de animalidade e de som- 

bras densas, criamos a nossa cultura e a 
nossa civilização material, intelectual e 
amoral, pagã, daqueles tempos longin- 
| quos. Aprendemos, nésse longo período, a 


e conduzir, pelo. 
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cia dos outros. Manda a prudéncia, que 
nào devemos mofar daquilo que nào co- 
nhecemos; e aqueles que mais de perto 
lidam com o incognoscivel sáo sensatos, 
prudentes e respeitadores da sabedoria 
alheia. 


Insucessos... Nao contam nem se 


“contam na vida milenaria das ciências: 


se tém alguma influéncia é apenas co- 
mo incentivo. Se os fracassos fizessem 
recuar os verdadeiros investigadores, ain- 
da agora estaríamos na idade em que o 
martelo era um seixo. Ícaro jamais der- 
reteria as azas que o levaram ás altu- 


.ras onde os modernos «ícaros»» queimam_ 


as dos seus avióes. 

E' que os insucessos das experién- 
cias de qualquer ciéncia nào autorizam,: 
seja quem for, a rejeitar, a condenar, co- 
mo falsa, a ciência em questão. Não é 
pelos efeitos de experiências mal condu- 
zidas que se deve julgar as ciências cor- 
respondentes e muito menos negar-lhes 
a razão de ser. 

Na investigação criteriosa dos fa- 
tos, na apreciação, liberta de preconcei- 
tos, desapaixonada, inteiramente impar- 
cial, das aquisições acumuladas por in- 
dividuos representando o mais elevado 
expoente da inteligência humana, diz a 
Razão, que a Ciência Espírita é uma 
ciência do eterno, precisamente por ser 
aquela que trata exclusivamente dos Es- 
piritos — realidade das realidades —, 
verdadeira vida espiritual; e se, por es- 
te superior motivo, ela não merece a 
primazia no estudo e na investigação, 
seja, ao menos, julgada em igualdade 
com as demais ciências consideradas do 
eterno. 
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SÍNTESE DA EVOLUÇÃO ESPIRITUAL DA HUMANIDADE 


cultivar o sólo, a caça, a pesca, a guer- 
ra. Domesticamos o cavalo, o boi, a ca- 
bra, o carneiro, o camelo, o elefante, o 
porco, o cao. Aprendemos a comer o tri- 
go, o arroz, o milho, a uva, frutos e raj- 
zes, caga e pesca. Fizemos o nosso rancho 
de pau a pique, coberto de folhas de pal. 
meira. Depois fizemos nossas vestes de pé- 
les e pélos de animais e de fibras tecidas 
pelas nossas próprias maos, bem como as 
nossas tendas, como nômades pastores a 
procura de ricas pastagens e de aguas a- 
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bundantes. Depois aprendemos a trabaihar 
a pedra, o barro e a madeira e fizemos 
construções mais sólidas e duraveis, de- 
fendendo-nos dos inimigos e das intem- 
peries do tempo. Adoravamos, como di- 
vindades superiores, que acreditävamos dar 
vida aos homens, aos anımais e as plan- 
tas, o Sol, o boi e ídolos criados pela 
nossa imaginação. Aprendemos a viver em 
grupos, a família e a tribo, dada a hosti- 
lidade do ambiente e criamos a fala, a 
linguagem oral, como meio de comuni- 
cação dos homens entre sı Fizemos, en- 
tão, o arco, a flecha e a lança como ar- 
mas de ataque e de defesa. -Conhecemos 
e nos utilizamos do sal como tempêro 
para nossa alimentação que passou a ser 
cozida e assada. Esse longo periodo é cha- 
mado de prehistórico, legendário, primi- 
tivo e selvagem. 

II. — O Judaismo deu ao povo ju- 
..deu, de 1.500 antes de Cristo, com Moi- 
sés, como ponto de partida, ao advento 
do. Cristianismo, em 29 da era Cristã; 

1). — A idéia de um grande e po- 
deroso Espírito, Criador, Conservador, Re- 
novador do Universo, Mestre, Governa- 
dor, Legislador, Condutor e Juiz do po- 
vo judeu; 

2). — A idéia de um espirito imor- 
tal que habita o corpo humano; 

3). ~ A alianga entre o Uno Eter- 
no e o povo judeu, escolhido por Éle 
para espiritualizar a humanidade. Esta a- 
liança é simbolizada pela arca que. guar- 
da as Leis Divinas, encerrada no Santuario ; 

4). — As leis espirituais e . morais, 
eternas e universais, para todos os tem- 
pos, lugares e situações, dada ao povo ES 
colhido, pela Divindade Única, por in- 
sah de Moisés, no monte Sinai; 

5). — A idéia de recompensa para 
os que obedecessem à Lei e de punição 
aos que não a cumprissem ; 

6). — A Revelação - Espiritual como 
meio de comunicação da Divindade com 
os homens e os Profetas, como oradores 


inspirados, verdadeira escola viva de es-, 


piritualização e moralização do homem ; 

7). — Todo o chamado impropria- 
mente Velho Testamento, constituido da 
Lei, dos Profetas e das Escrituras, como 
ensino gradual de espiritualização superior; 

8).— As línguas hebraica e aramaica 
como meios de comunicação dos jadeus 
entre si e dêstes com os anjos do Reino 
Divino, os espiritos santificados dos mortos; 

9). — O alfabeto, a escrita, o papiro, 
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o pergaminho perpetuando a cultura e a 
civilização judaica; 

10). — O Templo de Jerusalém e as 
Casas da Comunidade em todo o seu ter- 
ritório e onde existissem comunidades ju- 
dias, nos países «estrangeiros, para estudo 
e interpretação dos textos, Os rituais, Os 
sacrifícios a cargo da Casta Sacerdotal, 
criada para esse fim; 

u) — A promessa da vinda do Mes- 
sias, o Salvador dos homens; 

12). — À cultura e a civilização moral. 


III. — O Cristianismo deu ao mun- 
do todo, de 29 a 313 da nossa era, de a- 
cordo com as promessas do Altíssimo : 

I. - O Senhor e Mestre, o Messias 
esperado pelo povo judeu: e sua Escola 
Oral ambulante, como processo de edu- 
cação espiritual completa do homem, pa- 
ra a vida eterna; 

2). — As obras da Nem iz UA 
e a prece como meio de elevação espiri- 
tual e de comunicação com os espíritos 
superiores, como estílo de vida espiritua- 
lizante ; 

3). — Os ensinos do Senhor como 
doutrina de salvação para todos, pela re- 
educagáo crista da personalidade paga do 
homem do mundo, que deve se transfor- 
mar em espírito consciente a caminho da 
eternidade ; 

4). — A promessa do Reino do Al- 
tissimo para todos os seus discípulos e 
servidores que perseverarem na fé e nas 
virtudes ativas e passivas até à morte do 
corpo físico ; 

$).— Jesus fundeu a sua doutrina no 
culto interior, na vida interior, com a 


renegeracao, purificação e iluminação da. 


personalidade humana, o templo vivo do 
Altissimo, o verdadeiro tabernáculo do 
Senhor e Mestre, a casa real do Espírito 
da Verdade. Assim, o discípulo verdadei- 
ro do Divino Mestre é um vaso escolhi- 
do e por isto mesmo precisa ser um va- 
so limpo, puro, iluminado, perfeito, para 
que o Senhor habite em nós e faça em 
nós a sua morada. Por isto mesmo o Se- 
nhor e Mestre combateu o culto exterior, 
os rituais, os sacrifícios, ordenando a des- 
truição do Templo de Jerusalém e o ex- 
termínio da casta sacerdotal como preju- 
diciais ao progresso espiritual da huma- 
nidade ; 

6). — A expansão dos chamados im- 
pröpriamente Velho e Novo Testamento 
a todos os povos da Terra, destruindo as 


| 
| 
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fronteiras internacionais, criando a con- 
fraternização e a solidariedade das nações, 
dos povos e dos homens entre si, como 
uma só familia universal; 

7). — À promessa da vinda do Espi- 
rito da Verdade que desceria dos céus e 
passaria a morar com seus discípulos, na 
Terra, até o fim dos tempos, depois da 
morte e ressurreição do Senhor. 


1V.- O Catolicismo deu à humani- 
dade, de 313 a 1856 da nossa era, quando 
entrou em declínio: 

1). — A Vulgata, a tradução dos li- 
vros sagrados para o Latim, a sua língua 
oficial, com o nome grego-romano de 
Biblia ; 

2( — O Papado, o elle, a Igreja, 
como organização política e económica, 
de fundo religioso, com fundamento na 
autoridade, no poder temporal e no pri- 
vilégio de casta, como um estado dentro 
do próprio Estado, cobrando, em carácter 
obrigatório, às taxas de laudémio e afo- 
ramento, como proprietária de terrenos 
foreiros em todas as paróquias e a venda 
do seu ritualismo como mercadoria desti- 
nada ao comércio, para a sua própria 
manutenção e enriquecimento, contrarian- 
do os princípios ideológicos do Cristia- 
tianismo primitivo e original ; 

3). — O culto éxterior, imitando o 
paganismo: a missa, 2 reza, as procissões, 
o culto obrigatório das imagens, vestes 
sacerdotais especiais e diferentes do co- 
mum do povo, rituais e gestos, com seus 
templos suntuosos, com o fito de escravi- 
zar a mentalidade do povo, que conser- 
va em estado de ignoráncia espiritual pa- 
ra esse fim; 

4). — O Código de Direito Canôni- 
co, como organização mundana e jurídi- 
ca da Igreja, através de rígida disciplina 
que mantêm a coesão do clero e dos fiéis, 
com menosprezo das Leis Divinas e do 
Espírito dos Evangelhos, que substituiu 
pela própria doutrina; - 

5).—O- inferno, o purgatório, o am. 
o diabo ; 

6).—A Teología, como enciclopédia 
católica, a escola e o ensino do humanis- 
mo intelectual ; 

7) — A interpretagio material dos 
textos,-como privilégio próprio ; 

8). — A Rebelião chamada Reforma, 
do Protestantismo, da Igreja Grega e da 
Igreja Russa ortodoxas, que lutaram para 
destruir o culto exterior, a preponderan- 


oe 


cia do Papado e do clero romano, recon- 


duzindo-se ao Espirito do Cristianismo 


primitivo ; 

9). A abolição do intercâmbio es- 
piritual com o mundo Espiritual superior, 
procurando destruir a Revelacäo da qual o 
Espírito do Cristianismo é seu fundamento. 


V. — O Espiritismo deu ao Univer- 
so, de 1857 a 1957, em cumprimento às 
promessas do Senhor e Mestre: 

1). — A era, a cultura e a civiliza- 
ção espiritual por excelência; 

2). — As reincarnações sucessivas im- 
pulsionando o progresso espiritual coleti- 
vo, com fundamento na Sabedoria, na 
Justiga, no Amor e no Poder do Altissimo ; 

3). — O ensino espiritual superior, o 
intercambio cultural e de solidariedade 
entre os dois planos o Espiritual e o ho- 
minal, através da Revelação ; 

4). — O conhecimento da vida es- 
piritual de além túmulo, em suas diver- 
sas situações, da’ inferior à superior, atra- 
vés da intuição, de sonhos, de desprendi- 
mentos, de mensagens e livros ditados pelos 
Espíritos Superiores, formando excelente, 
rica e vasta biblioteca espiritualista ; 

5). — A destruição das barreiras exis- 
tentes, até então, entre o mundo inferior 
dos homens encarnados, com o superior, 
dos espíritos humanos desencarnados ; 

6). — A interpretação espiritualizan- 
te das Leis, dos Profetas, das Escrituras e 
das Memórias dos discípulos do Divino 
Mestre ; - 

7). — A formação da personalidade 
cristã do homem, pelo conhecimento da 
vida e da verdade espiritual, pelo amor 
divinizado e pelo trabalho construtivo e 
edificante que se projeta além da morte 
e da ressurreição, «pela vida eterna, confir- 
mando os ensinos do Divino Mestre ; 


8). - A extensão do ensino Eri 
tual de acôrdo com a evolução do nosso 
tempo ; 


9). — A Doutrina Espiritual ditada 
pelo Altissimo, ensinada pelo Divino Mes- 
tre e pelos Espíritos superiores, renova- 
rá a personalidade humana e implantará, 
na Terra, com as bençãos do tempo e 
das reencarnações sucessivas, a Sabedoria 
Espiritual, a paz, a luz, todas as virtudes 
cristãs, santificando o santuário interior, 
estendendo o reino do Pai à humanida- 
de terrena, já então espiritualizada. 


BIANOR MEDEIROS. 
21-1-1957 
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LIUROS E AUTORES — 


DEUS E O MONSTRO, de Gonzaga 
de Mello 


Este, o título de um opúsculo de 
42 páginas muito bem impresso, que o 
autor nos ofereceu com esta dedicatória : 
«Ao bom e digno amigo de muitos anos, 
Professor Leopoldo Machado, minha ho- 
menagem — na oferta dêste modesto tra- 
balho espiritualista. — Você conhece de 
velha data minha sinceridade, e compre- 
enderá, portanto, meu escöpo de verda- 
deira caridade, rabiscando êste opúsculo, 
que colima livrar o Homem dos recál- 
ques e mêdos -- ao encarar a Morte e 
Deus... Saúde do corpo e do espírito, eis 
o que significa o abraço do velho amigo 
Luiz G. Mello. Rio 14/12/56». 

E na capa, num retângulo, advertên- 
cia que não espera aplausos, mas compre 
ensao. 

Compreendemos seu opusculo, 
pensamento. 

Estamos cento por cento com os 
seus pontos de vista. 

A prova? Temos uns sessenta volu- 
mes que aguardam nossa leitura e nossa 
opiniao. Livros também de amigos distin- 
tissimos e caros 20. nosso espírito. Mas 
seu trabalho, pelo título, fora do comum 
e por ser volume de poucas páginas... sua 
leveza... e a originalidade do assunto... É 
que, a essa altura, e em face de nosso es- 


„seu 


tado de saúde, sempre periclitante, só coi- 


sas assim, leves e originais, vão sendo 
lidas, julgadas, e, insuficientemente apre- 
ciadas por nós. 

Conhecemos seu autor durante aque- 
les exames por bancas, nos colégios do 
Brasil, nos dias anti-Getulianos, na vigen- 
cia da Lei Rocha Vaz, antes de 1930. Ele 
fôra o chefe da turma examinadora de u- 
ma zona de Minas. Examinamos sob sua 
direção em Varginha e Muzambinho. Guar- 
damos, ainda, as melhores recordações 
dos companheiros, menos um: um exami- 
nador metido a Sabe-tudo, a entender de 
tudo, a dirigir e resolver melhor do que 
o próprio chefe O serviço. 

E tivemos com esse examinador, um 
dia, em Varginha, sério bate-boca. Que 
lufo forte de palavras ásperas, de parte a 
parte... 


* 
Depois, os bons fados levaram-nos a 
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pregador espirita, itinerante. Conhecemos, 
nessa fase um homem de bem, espírita : 
O dr. Levindo Mello. 

Um dia, recordando, saudoso, aque- 
les dias bonitos e de muito trabalho dos 
exames por banca, em colégios por aí a- 
fora, falámos, cheio de gratidäo, no dr. 
Luiz Gonzaga de Mello, o chefe da tur- 
ma daquela zona de Minas. 

— O Luiz é meu irmáo -- 
o Levindo Mello. 

Seu irmáo. Eu devia adivinhá-lo, 
pois pela distingio e bondade. 

Depois, fomos pregar em Belo Ho- 
rizonte. Aliás, a primeira vez. E fizemos, 
entáo, amizade com o resto da familia. 
Seu pai se fez um dos mais entusiasta de 
nossa oratória. Até conservamos fotogra- 
fias- tiradas juntos. Ainda conservamos o 
quadro a óleo, oferta de sua irmã Ga- 
briela, em nosso quarto de ‘dormir que, 
se não tem preciosidades de arte, tem nas 
paredes quadros e figuras que recordam 
amizades puras e boas. 

Como é bom recordar, aqui e ali, 
coisas bonitas e emotivas ! 

Vamos, embora superficialmente, ao 
opúsculo Deus e o Monstro, que traz na 
capa um retângulo vinhetado : 

Não esperamos aplausos. 

Almejamos compreensão. 

Parece que compreendemos seu o- 
púsculo, que o sentimos..Evoluimos, feliz- 
mente, para a compreensão de seu pensa- 
mento escrito, essa coisa que não seria 
fácil antes. 

Gonzaga de Mello é deista. Mas, seu 
Deus é o criador de todas as coisas, de 
todos os seres. Criador e pai. E o Mons- 
tro? O Deus restrito e estreito, vingati- 
vo e rancoroso, que os homens criaram. 
Deus brancos e loiros na Europa e preti- 
nhos, pretinhos na África, conforme a ob- 
servação de Paulo Montegazza, no seu 
Caracteres Humanos. O Monstro é o Deus, 
portanto que os homens criaram insensa- 
tamente, egoisticamente, exclusivistamente. 
Cita Gonzaga de Mello três radialista, um 
padre, um pastor protestante, um espíri- 
ta que está apresentando aos ouvinges, um 
Deus que lhe tem sabido bem ao espiri- 
to. O espírita citado é o Alziro Zarur, 
da Rádio Mundial, da L. B. V. 


Também nós estamos, como cristão 


diz-nos 
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e espírita, com o Alziro Zarur, com a 
L. B. V. Somos, assim, e muito desvane- 
cidamente, um delas «escritores, pole- 
mistas— e chegamos a manter 26 polémi- 
cas e das mais sérias que já houve entre 
espiritas e profitentes de outros credos e 
sem credos nenhum! — e pregadores espí- 
ritas سل‎ emprestam solidariedade a 
L. B. V.. 

DE. e o Monstro nao é assunto pa- 
ra um opúsculo de 42 páginas, formato 
reduzido, bem impresso. Deus e o Mons- 
tro devia ser posto em milhares de milha- 
res de volumes e distribuidos alhures, 
principalmente entre gente de mais fana- 
. tismo, de mais fanática religiosidade. Se- 
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ria Ótimo que toda gente conhecesse o 
Deus verdadeiro e o libertasse das «gar- 


_tas deste pigmeu desconhecido de si mes- 


mo, que é o homem». E concito o ho- 
mem a-se livrar das dores inexoráveis des- 
te mundo, dores agravadas pelos deuses 
que a insensatez humana descobre defron- 
te do próprio espelho «assim a Terra», 
que é um planeta de sofrimento, seria a- 
quele lugar de castigo se Deus tivesse de 
criar esse lugar, disse o autor e nós esta- 
mos de acórdo com ele. 

Estamos de acordo, plenamente de 
acórdo com os seus pontos de vista. 
Compreendemo-los e sentimo-los. 

Aquí deixamos a prova disso. 


AAA Hx 
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Não foi um sonho! 
De «Estudos Psiquicos». 


Ha certos fenömenos que exercem 
estranho poder nas pessoas mais inteli- 
| gentes e pouco atreitãs a sugestões. O 
caso que vamos narrar, publicado em 
Two Worlds de 27 de Novembro de 
1954, é deveras chocante e obriga a me- 
ditar. Se algum leitor tiver explicação 
“racional para êle, com prazer a publica- 
remos, no sentido de esclarecer o que 
parece misterioso e obscuro. 

O jornalista Autolycus tinha que 
escrever qualquer coisa sóbre Voltaire e 
náo lera nenhuma cbra deste grande es- 
critor francés. Contudo, na véspera de 
apresentar o texto ao editor, sentou-se, 
| pegou no papel, escreveu o titulo e a- 
guardou a inspiragäo. lmediatamente viu 
deslizar o tapete da porta e esta abrir- 

Um homem entrou, fechou a porta e 
sentou-se junto dele. Usava vestuário 
estranho encimado por um rosto de tra- 
ços fortes e olhos brilhantes. 

— Eu sabia que o intruso desejava 
alguma coisa... — pensou Autolycus. — 
Uma força inexplicável me levou a pe- 
gar na pena e comecei a escrever... Pois 
escrevi... escrevi... rápidamente, como 
nunca escrevera... sem pensar... auto- 
maticamente... Os meus pensamentos e- 
ram dirigidos pela imponente figura, pró- 
"xima do meu ombro... Todos os meus 


rônica Estrangeira 


receios se extinguiram e um sentimento 
de satisfação e simpatia me invadiu to- 
talmente. Página-a-página, o trabalho 
concluia-se.. 

Quando se voltou para fixar a per- 
sonagem, já ela tinha desaparecido. «O 
tapete continuava onde ficara, por isso 
eu não admitia que se tratasse de um 
sonho» — diz êle. 

Ao ler o seu manuscrito ainda fi- 
cou mais surpreso: estava cheio de idéias 
que nunca tivera. Relatavam a morte de 
Voltaire e descreviam a entrada do ve- 
lho no outro mundo, entrada tranquila e 
feliz, desmentindo a história acerca do 
suposto receio e dos tormentos que lhe 
atribuiam. 

Autolycus mostrou o seu artigo ao 
doutor Gelley, presidente do Grupo «Mu- 
tual Improvment» (Aperfeiçoamento Mü- 
tuo), a quem era destinado, mas nada 
lhe contou a respeito da experiência. 

O doutor ficou surpreendido e cho- 
cado. Era extraordinário ! 

- — Onde encontrou estes pormeno- 
res? — perguntou êle --. Julgo conhecer 
a obra de Voltaire e você escreveu coi- 
sas que eu nunca tinha lido. O relato 
de sua morte, por exemplo, nunca foi 
assim descrito em Inglês. Onde encon- 
trou esses dados interessantes ? 

Foi quando o articulista contou... 

— Meu caro senhor — exclamou o 
doutor Gelley — fique sabendo que foi 
objeto de uma experiência psíquica que 
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eu desejaria viver. Diga me se reconhe- 
ceria o homem que descreveu. 
Voltando as paginas de um älbum 
onde havia numerosas fotografias, Au- 
tolycus apontou logo a de Voltaire. 
— E’ éste... é éste! — disse ele. 
O doutor Gelley disse-lhe entäo: 
— Deve gostar de saber que pas- 
sou a tarde com Voltaire, o grande es- 
critor francés. Estou convencido de que 
éste artigo que vai hoje apresentar co- 
mo de sua autoria, talvez náo fosse es- 
crito por êle próprio, mas não há dúvi- 
da que o deve ter transmitido ao seu 
espírito. - 


(0 
UN 


A mediunidade e as inves- 
tigações policiais * 
Em Mondo Occulto o sr. L. Rus- 


ticucci estudou a questão das investiga- 
ções psíquicas nas pesquisas policiais, e 
especialmente a clarividência que pode 
desempenhar útil papel e produzir bons 
resultados neste terreno. Os testemunhos 
de Myers «Fuman Personality») e de 
Conan Doyle -sôbre as vibrações psíqui- 
cas são judiciosamente citados. 

«Em 1927, a polícia de Chorley 
(Inglaterra) procura a jovem Ketty Ro- 
binson, desaparecida. O médium Abra- 
ham Ischeword, em transe, revelou que 
a jovem fera violada num onibus na es- 
trada de Wigam Lane, depois assassi- 
nada, nas margens do canal, perto de 


Liverpool. O cadáver foi encontrado gra- ^ 


ças ás indicações mediúnicas, após as in- 
vestigações ordinárias sem resultado. 

Em setembro de 1923, um desco- 
nhecido foi assassinado e atirado no El- 
be, perto de Worlitz. O cadáver, encer- 
rado num saco, subiu à superfície e foi 
descoberto pela polícia. O avançado es- 
tado de decomposição do corpo não per- 
mitiu qualquer identificação. Neste caso 
a mediunidade desempenhou relevante 
serviço. O médium reconheceu os dois 
assassinos entre quarenta detidos numa 
prisão. 

Em fevereiro de 1928, em Milão, 
no caso Rizzini, a delinquente foi encon- 
trada pelas indicações dadas por um 
«sensitivo» ao doutor Tamatis, chefe da 
segurança. 

As experiências realizadas diante 
da justiça alemã, pela médium sra, Gun- 
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ther Giffers, as de Hanunssen perante o 
tribunal de Leitmeritz. (Slovaquia) em 
junho de 1930, o caso Sarah Corbett em 
Cumberland, em 1929, em que a vítima 
foi descoberta pela mediunidade de Doris 
Kyle, que indicou o homem que a vio- 
lara, em seguida assassinada. Estes ca- 
sos provam bem a utilidade da clarivi- 
dência nas investigações policiais. 
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Deixa-nos o nosso Presidente 
Achille Biquet © 


De «Spiritualisme Moderne» — Maio, 1957. 


Sua volta ao Mundo Espiritual tao 
brusca quáo inesperada nos comove e 
aflige profundamente. 

Achille Biquet ocupava entre nós e 
no mundo do Espiritismo, um lugar enor- 
me: Presidente da Uniao Espirita Bei- 
ga; Presidente da Federacáo Espirita de 
Liége; Presidente da Alianca Espirita 
Ocidental; Diretor da Revista Espirita 
Belga; Membro do Comité da Federa- 
ção Espírita Internacional. 

Éle desempenhava essas múltiplas 
funções com admirável devotamento. 

Investigador metódico e sensato, 
espirito convicto, organizador hábil, êle 
também era infatigável propagandista. 

Essa perda, que nos parece irrepa- 
rável, nos deixa infinitamente 'sensibili- 
zados. j 

Essa perda é dolorosa à sua cara 
companheira. 

Em nome da União Espirita Belga 
e da Federação Espirita de Liége, nós 
apresentamos à Snr. Biquet nossas sin- 
ceras e comovidas condolöncias. | 

Também as apresentamos a todos 
os membros de sua familia e particular- 
mente a seu irmão Henrique, também 
um dos nossos. 

Rogamos a Deus que permita ao 
nosso Presidente continuar no invisivel 
a missão que começara eque dirigia pa- 
ra o nosso bem. com o maior desinte- 
rêsse para o triunfo da Verdade. _ 

A União Espirita Belga lhe expri- 
me toda sua gratidão e seu profundo 
pesar. ۱ 

Que éle proteja a sua campanha, 
que êle nos assista, que êle goze a feli-. 
cidade que merece. 
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O que vai pela Xl Con- 
centração 


Realizada pelo Conselho Diretor a 
prévia e traçadas linhas mestras, pelas 
quais nos conduziremos, surgimos aos lei- 
tores, mórmente aos moços espíritas do 
Brasil Central e Estado de São Paulo, pa- 
“ra transmitirmo-lhes — O QUE VAI PE- 
LA XI CONCENTRAÇÃO. 


Em São José do Rio Preto, durante 
os dias 3 a 6 de Abril de 1958, estaremos 
realizando a XI CONCENTRAÇÃO DAS 

_ MOCIDADES ESPÍRITAS DO BRASIL 
SCENTRAL E ESTADO DE S. PAULO, 
e comemorando o décimo aniversário dês- 
se movimento de tão grande significação 
para os moços espíritas. 


É preciso fazermos désse conclave, 
“um ponto de partida para novos horizon- 
“tes, novos setores de trabalho. 

i As primeiras concentragoes, prima- 
“ram pelos resultados conseguidos na apro- 
. ximacáo de moços de cidades e Estados 
diferentes. 

Resultados mais objetivos só eram 
conseguidos por este ou aquéle moco, que 
| perguntando a um e outro, reunia expe- 
riéncias, utilizando- as na solução de pro- 
Blemas ligados 4 Mocidade que pertencia. 
| Agora, porém, sem transformarmos 
a Concentração em Congresso, devemos 


| presenta por essa ocasião, para focalizar- 
| mos assuntos inerentes aos interêsses das 
| Mocidades. 
Quando traçarmos um programa de 
| ação, para determinado setor de trabalho, 
‚€ prudente darmos-lhe um carácter expe- 
rimental, porque, com o decorrer dos 
| dias, a experiência nos apresentará as par- 
tes falhas e ela mesma se encarregara de 
“nos traçar um roteiro prático e eficiente. 


ی 


de X». 


aproveitar a oportunidade que se nos a- | 


Publicacäo de Fotografias 


frades que o desejarem, poderão nos remeter clichês de motivos espíritas, 
de instituições espíritas para serem publicadas. 
| gratuita, devendo nos enviar a respectiva notícia. Os clichês serão devolvidos. 


ai 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Quantas Mocidades nestes quatro 
Estados, que estão sem uma orientação se- 
gura no campo de estudos? Quantas estão 
incertas no setor de ensino? E no traba- 
lho assistencial, quantas estão nào produ. 
zindo à altura, por falta de uma organi- 


“Zação mais prática ? 


A Concentração poderá, sem se lhe 
alterar o objetivo, ser ponto de encontro 
para a união -das experiências, as quais es- 
tudadas, adatadas aos problemas locais, 
poderão auxiliar a transpôr obstáculos que 
exigiram muitos dias de quebra-cabeças. 

E não será difícil essa colaboração. 
Que cada Mocidade dê à Concentração, 
o valor que ela merece, e o demonstre 
no envio de seus representantes, os quais, 
deverão ser sempre, convenientemente 
preparados. O conclave será melhor ou 
pior na razão direta da eficiência de seus 
componentes. 

sse ano haverá em local próprio, a 
exposição de organogramas (mapas de tra- 
balho), fotografias, pequenos relatórios e 
descrição de «Como funciona a Mocida- 


Muitas Mocidades foram criadas e 
muitas cutras ainda não compareceram a 
nenhuma concentração. Se você souber de 
uma Mocidade nessas condições, colha o 
seu enderêço e remeta-o para a XI CON- 
CENTRAÇÃO DAS MOCIDADES ES- 
PÍRITAS DO BRASIL CENTRAL E ES- 
TADO DE SÃO PAULO. caixa postal, 
260, São José do Rio Preto, E. F. A. Es- 
tado de São Paulo. 

Envie-nos sugestões, colaborando as- 
sim para com o brilhantismo do Conclave. 

Periödicamente, transmitiremos atra- 
vés dêste órgão, assuntos atinentes a Con- 
centração do próximo ano. 


Paulo Roque 
Secretário do Conselho Diretor. 


Com o objetivo de ilus- | 
trar ainda mais esta pu- | 
blicagáo, todos os con- 


A publicagáo dos clichés é 
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Campanha Pró-Máquina de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente — 


data: Cr. $ 324.069,00. 
Deixamos de publicar a relação no- 
minal dos contribuintes para esta tão 


oportuna e útil campanha, porque já o 
estamos fazendo em «O Clarim». 

Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
lhar pela difusão da Doutrina, almejan- 
do-lhes paz e saude. 


a” a 
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Conselho Federativo Nacional 
Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da Ata da Reunião realizada em 
3 de Agosto de 1957. 


Após proferir uma prece, na qual 
solicitoa bênçãos para o companheiro Ge- 
neral Severino Antonio da Cunha, mem- 
bro do Conselho desde a sua fundação, e 
ultimamente representante .da Federação 
Espírita de Pernambuco, o Presidente dá 
por iniciada a reuniäo, falando ainda lon- 
gamente söbre a personalidade daquele 
querido confrade, desencarnado em 29 de 
Julho próximo .passado. 

E lida e aprovada a Ata da reuniäo 
anterior. Retoma a palavra o Presidente 
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para comentar as últimas manifestações 
sôbre o Centenario da Codificação. Exibe 
ao Conselho os números 203 e 204 da re-. 
vista japonesa «OMOTO», que, em Espe- 
ranto, aprecia longamente o-movimento 
espírita no Brasil, com referências tam- 
bém à emissão do Sélo Espírita, do qual 
publica o clichê, bem como do ne 
postal comemorativo. 

Rio de Janeiro O CMe Ma- 
jor Luiz Gentil comunica que a passagem 
do cinquentenário da fundação da Fede- 
racao Espirita Fluminense foi solenemente 
comemorada, com grande afluência de en- 
tidades filiadas. 

Distrito Federal—O Conselheiro Au- 
rino Souto propöe se consigne em Ata 
dos trabalhos um voto de saudade ao con- 
frade De Paula Machado. 

Amazonas — O Conselheiro Luiz 
Montorfano transmite notícias sôbre as 


solenidades comemorativas do Centenário, | 


brilhantes e em ordem em todo o Estado. 

Sergipe — O Conselheiro Atlas de 
Castro, depois de comunicar que com os 
Conselheiros Aurino Souto e Dr. Miran- 
da Ludolf representou o Conselho no ato- 
de inauguração de uma herma do saudo- 
so Telmo Maia, pede um voto de pesar 
pela ausência do Conseller te 
Cunha. 


As dezesseis horas, foi a reunido en- 
cerrada, feita a prece pelo representante 
de Sergipe, Conselheiro Atlas de Castro. 


Desencarnou. o Prof: Leopoldo Machado 


Mais um dos grandes vultos do 
Espiritismo no Brasil acaba de deixar o 
plano terrestre em demanda da Patria 
Espiritual, abrindo um claro bem visivel 
na fileira espírita, difícil de ser preen- 
chido. Trata-se do Professor Leopoldo 
Machado, que desencarnou no dia 22 de 
Agosto último, ás 23,25 horas. 

A noticia, que correu célere por todo 
Brasil, pois foi transmitida através da Rá- 
dio Mundial, pelo sr. Alziro Zarur, náo 
nos surpreendeu, visto estarmos esperan- 


do tal acontecimento a todo instante em - 


virtude do estado precário de saude do 
nosso companheiro Leopoldo Machado. 
Há um ano mais ou menos, disse-nos 
éle em carta que nos enviou, que esta- 


~ 


va vivendo á custa de tenda de oxige- 


nio e se sentindo muito fraco e abatido. 
Teve éle ainda diversas crises agudas 
depois disso, mas continuava a escrever 
e a dirigir o seu movimento, embora 
com grande dificuldade. Recebemos dele 
ainda muitos originais que foram publi- 
cados nos dois órgáos de Cairbar Schu- 
tel, nosso querido companheiro. Leopol- 
do Machado cumpriu á risca a sua ele- 
vada tarefa na seara do Senhor. Ele foi 
um dos raros trabalhadores que pega- 
ram no arado e não olharam para trás. 
Viveu para a Doutrina, de corpo e al- 
ma e com todas as fércas do seu cora- 
cáo e entendimento, fazendo-nos lembrar 
o nosso companheiro Cairbar Schutel, a 
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quem éle apontou como sendo o espiri- 
ta número UM do Brasil. 

Para Leopoldo Machado só havia 
uma coisa: Espiritismo, táo grande era 
o seu amor á esta excelsa Doutrina que 
€ a vivificacäo do vero Cristianismo e a 
executora das leis de Deus. 


O trabalho que Leopoldo Macha- 
do desenvolveu na seara espirita foi real- 
mente imenso e poucos o igualaram nes- 
te particular. Escreveu inümeros livros 
que sao procurados com visivel interés- 


, livros doutrinários, de polémica, de 
RE ro e de assuntos vários, todos rela- 
| cionados ' com a Doutrina. E escrevia pa- 
| ra muitos örgäos espiritas, entre os quais 
«O Clarim» e «Revista Internacional do 
Espiritismo». Tinha amor à obra de Cair- 
bar Schute! e em todos os números des- 

tes dois örgäos via-se os seus bem lan- 
cados escritos. Porisso o consideravamos 
como nosso companheiro de redação, 
| nos ajudando apreciavelmente, embora 
de longe. Com o seu passamento perde- 
|mos um grande companheiro de traba- 
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lho, mas em compensação ganhamos o 
auxilio espiritual de um espirito de luz 
que nos pode orientar e confortar nas 
horas de necessidade, a exemplo de Cair- 
bar Schutel. 

Leopoldo Machado, entre os seus 
grandes empreendimentos, fundou o «Lar 
de Jesus» em Nova Iguaçú em compa- 
nhia de sua esposa D. Marilia Barbosa 
Machado, já do lado de la. Não houve 
filhos do casal, mas o casal tinha mui- 
tos filhos no «Lar de Jesus», que eram 
tratados com amor e dedicação. Cheio 
de expedientes cristãos e sempre bem 
orientado na obra, Leopoldo Machado 
arranjava tudo com precisão. Assim o 
«Lar de Jesus» tinha pão e vestimenta 
em abundância para as suas filhinhas, 
além do ensino primário e até secundá- 
rio, pois foi êle o fundador e o Diretor 
do Colégio Leopoldo, um dos mais im- 
portantes estabelecimentos de ensino de 
Nova Iguaçú. 

Trabalhador ativo, sempre em mo- 
vimento e disposto a servir a Doutrina 
tanto quanto possível, Leopoldo Macha- 
do foi o animador das Mocidades Espiri- 
tas, que criou corpo e alma graças ao 
estímulo e orientação desse idealista cris- 
tão. Fundou muitas Mocidades Espíritas 
percorrendo diversos Estados nessa ta- 
refa. A Mocidade Espírita «Cairbar Schu- 
tel» de Matão por exemplo, foi funda- 
da sob a sua presidência, ao nos fazer 
êle uma visita. + 

- Na difusão da Doutrina não tinha 
hora e nem canseiras. Estava sempre 
pronto para servir a Verdade com ale- 
gria, com prazer, não medindo dificulda- 


- des e sacrifícios. Teve muitos atritos por 


causa de assuntos doutrinários, mas era 
sempre, em todas as ocasiões, o amigo 
serviçal e afetuoso. Não guardava res- 
quícios de desagravos, porque sabia sen- 
tir o objetivo da vida. 

Ainda ha pouco tempo escreveu- 
nos dizendo que sentia estar próximo o 
seu fim e que porisso ia pedir perdão 


“àqueles com quem teve desinteligências, 


o que constitue um prova de humildade, 
gesto este que deve ser imitado por to- 
dos quantos se afirmam cristãos. 
Leopoldo Machado soube ter för- 
ças suficientes para renunciar as cousas 
terrenas, dando tudo o que possuia -á 
causa que abraçara, a exemplo da viuva 
pobre. Podia ser rico das cousas mate- 
riais, porque tinha aptidões para tal, mas 
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preferiu troca-las pelas cousas do espi- 
rito. E" 

Leopoldo Machado nasceu na Bahia 
em 13 de Setembro de 1891, A sua ju- 
ventude foi movimentada e ativa, cheia 
de lances interessantes conforme se pode 
ver em «Memórias de um Espirita Baia- 
no», que vem sendo publicado em «Re- 
vista Internacional do Espiritismo.» 


Em 1915, por influéncia de José 
Petitinga, outro vulto do Espiritismo no 
Brasil, ingressou nas fileiras espiritas. 
Inteligente e amigo da Verdade. langou- 
se ao estudo desta grandiosa Doutrina 
com entusiasmo e grande fórga de boa 
vontade, até alcangar um logar de des- 
taque entre os maiores propagandistas e 
trabalhadores da seara espírita. Foi se- 
cretario da Uniäo Espírita Baiana, trans- 
ferindo-se para Nova Iguaçú, Estado do 
Rio, onde terminou seus dias de exis- 
téncia terrena, toda ela dedicada ao Es- 
piritismo, depois que aceitou. esta Dou 
trina. 


Manteve polémicas com sacerdotes 
que procuraram redicularizar o Espiri- 
tismo, os quais se viram em papos de 
aranha por falta de argumentos que pu- 
dessem faze-lo bater em retirada. Foi 
um dos mais ardorosos defensores do 
Espiritismo. 

Leopoldo Machado enriqueceu no- 
tavelmente a Biblioteca Espírita, com o- 
bras de grande valor, entre as quais po. 
demos citar as seguintes: «Caxias, um 
eminente iguaçuano”, narrativa histórica ; 
«Natal dos Cristãos Novos», «A Cara- 
vana da Fraternidade», «Uma Grande 
Vida», «Gragas söbre Gracas», «Cruza- 
da do Espiritismo de Vivos», «Cientismo 
e Espiritismo», «Para o Alto», «Obser- 
vações e Sugestões» «Teatro da Moci- 
dade», «Das responsabilidades maiores 
dos Espíritas do Brasil», «Consciéncias», 
«Julga, leitor, por ti mesmo», «Sensacio- 
nal polêmica», «Pigmeus contra Gigan- 
tes», «Doutrina Inglória», «Ide e Pregai», 
«Iluminação», «O Brasil, berço da huma- 
nidade», «Teatro Espiritualista», 1.º e 2.º 
volumes. 


Como se vê, Leopoldo Machado 
foi um dos escritores espíritas que mais 
obras produziram. Mesmo enfêrmo, qua- 
si com os pés na sepultura, não deixou 
de pôr o seu cérebro em atividade es- 
crevendo livros e artigos para jornais es- 
piritas, participando até de grandes mo- 
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vimentos espíritas. O dirigente do Cen- 
tro Espírita «Fé, Esperança e Caridade», 
de Nova lguaçú, foi incansável no tra- . 
balho espiritual. Foi o exemplo do ver- 
dadeiro cristão. Por isso deve estar ago- 
ra recebendo à justa recompensa de Deus 
ao lado dos seus amigos e companhei- 
ros de ideal. 

Leopoldo Machado desencarnou no 
«Lar de Jesus», sendo o seu corpo trans- 
ferido para o Colégio Leopoldo, em cuja 
sala de conferéncias ficou exposto à vi- 
sitagäo pública. 

Durante todo o transcorrer do dia 
23, até o saimento fünebre, centenas de 
pessoas passaram diante do esquife on- 
de repousava, entre flóres brancas. o 
corpo de Leopoldo Machado, prestando- 
Ihe assim, educandärios, instituigöes, au- 
toridades e o povo, sentidas homenagens. 

Cerca das 16 horas, saíu o entér- 

ro da Sala «Leopoldo Machado», falan- 
do antes a toda aquela multidáo que ia 
levar o velho Mestre até o cemitério, os 
Prof.s Newton Goncalves de Barros e 
Valdemiro de Faria Pereira. 
. O cortejo seguiu até o Centro Es- 
pirita «Fé, Esperança e Caridade» e vol- : 
tou até a cancela do Caonze, atraves- 
sou-a e seguiu pela rua Marechal Flo- 
riano. Todo o comércio cerrou suas por- 
tas á passagem do esquife e centenas de 
populares fizeram alas, assistindo, com 
respeito, aquela multidão a levar o querido 
mestre à sua última morada. Das jane- 
las e sacadas. dos edifícios muitas pes- 
soas tambem davam adeus ao fundador 
do Colégio Leopoldo, do «Fé, Esperänga 
e Caridade» e do «Lar de Jesus». 

No cemitério, antes de baixar o 
corpo à sepultura, falaram os seguintes 
oradores: Manuel Brandão, Prof. Ama- 
deu Santos, Atila de Castro, D. Ru- 
th Santana, Prof.” Albertina Trigueiro, 
Ercilia Valverde; os representantes de 
Juiz de Fóra e Volta Redonda, e de S. 
Gonçalo, e o sr. José Moreira Neto. Ou- 
viram-se preces ao Criador e a Canção 
da Alegria Cristã. E, finalmente, o to- 
que de silêncio, após a Ave Maria, da- 
do por um militar. 

Que Jesus abençõe este nosso com- 
panheiro e lhe dê oportunidades de se 
iluminar ainda mais, para poder ilumi- 
nar com suas luzes, os que procuram a 
Verdade pregada por Jesus. 

Até breve, amigo e companheiro 
de trabalho na seara cristã. 


Espiritismo e Protestantismo 


Acaba de sair do prélo e já se acha a 
venda, esta oportuna obra, já em 4.* edicáo. 


Contém ela 135 páginas e encerra uma 
polémica em pról da verdade, —luta nobilitan- 
te travada entre o nosso companheiro Cairbar 
Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribei- 

^ro, em o ano de 1908, pelas colunas de «O 
Alfa», de Rio Claro, valente campeão em fa- 
vor do bem e da justiça. 


Preço, cr.$23,00, inclusive porte e registro. 


Comunicamos aos nossos prezados lei- 
tores, que acaba de sair do prélo e já se 
acha à venda na Livraria «O Clarim», a 
7.º edição de «Gênesis da Alma», da auto- 
ria do nosso companheiro Cairbar Schutel. 

E' uma obra indispensável aos estudio- 
sos dos assuntos anímicos e espíritas, pois 
trata da evolução da alma através das 
camadas inferiores da natureza até chegar 
a escala animal, hominal e ir para a fren- 
te até a escala dos sêres superiores. 

E' um trabalho sintético e bem escla- 
recedor do assunto, ao alcance de todas 
as inteligências. 

A’ venda na Livraria <O Clarim». 

Preço Cr. $ 20,00, e mais 3 cruzeiros 
para o porte e registro. 


“Gênesis da Alma” 


Assuntos Evangelicos 


Vida.e Atos dos Apöstolos 
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Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Póstumas 
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Instrução Prática sôbre as Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 

Principiante Espírita 


Vários assuntos: 


A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

A Grande Esperança 
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Um caso de Desmaterialização 
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Ciência Metapsíquica 

Evolução 
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O Esp. e os Problemas Humanos 

A crise da Morte 
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A Psiquiatria em face da reencar- 
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Novos Rumos a Medicina — 2.° vol.. 
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Depois da morte 

Sessões Práticas e Doutrinárias do 
Espiritismo > 
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Amor e Odio 

Nas telas do Infinito 
Estela i 
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A vinganga do Judeu 

Reis, Principes e Imperadores 
Cruzada Redentora — 3 vol 
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Interpretação Sintética de Apocalipse 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está à 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO 
APOCALIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensão e de atua- 
lidade. i 

E' um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espirito de 
Jesus as revelações apocalipticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E' um li- 
vro do momento, porque as profecias apocalipticas estäo em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— A’ venda na Livraria «O Clarim». 


Prego: cr.$ 20,00, inclusive porte e registro, ou sob Reem- 
bolso Postal. 


O ۱۳۱۱۳2۱ E PA IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5° edição de «O Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo. 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorquí- 
veis, o sentido espiritual, verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli- 
giões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


۱ A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 
20,00, inclusive porte e registro. 
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A Verdadeira Glória 
Espiritismo para os Espíritas, por: 
ALEX DE ROCHESTER. 


Conheça a vida e o sentimento do espí- 
rito em «AURORA», cidade espiritual 
sôbre a zona de Ribeirão Preto. 


A’ venda nas boas Livrarias. Cr.$ 100,00 
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O Espirito do Cristianismo 
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Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espirita näo 
devem deixar de ler, afım de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espírito, 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Paräbolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro éste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pirito. O estudo da obra em questäo, consti- 
túe o verdadeiro alimento do espírito. E” en- 
contrar luz e confórto nas atribulacóes da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 


— A’ venda na Livraria <O CLARIM». 
Preço : Cr.$ 75,00, inclusive porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 
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ALLAN KARDEC 


STAMOS no ano do Pri- 
=) meiro Centenário da Codi- 
ficacäo do Espiritismo, sem 
düvida um dos maiores aconteci- 
mentos registrados na História da 
Humanidade. Foi, como já sabemos, 
em 18 de Abril de 1857, que Al- 
lan Kardec lancou a lume a primei- 
ra edicao de «O Livro dos Espiri- 
tos»; base da Doutrina Espirita, pois 
é nésse livro que se acha codifica- 
do o Espiritismo. 

As comemoracöes do 1.” Cen- 
tenário da Codificação do Espiritis- 
mo tiveram inicio no comego do 
ano em curso, assumindo propor- 
cöes gigantescas em 18 de Abril, 
e agora, em 3 deste més, data de 
mais um aniversärio do nascimento 
de Allan Kardec, atingiram o mä- 
ximo do que se poderia realizar. 
Grandes e pequenas sociedades, de 
norte a sul do pais, realizaram ses- 
söes ou festejos comemorativos dos 
dois magnos acontecimentos : o Pri- 
meiro Centenario da Codificação do 
Espiritismo e o aniversärio do nas- 
cimento de Allan Kardec. 

Faz apenas um século que o 


Espiritismo esta no mundo, e du- 
rante ésse tempo éle fez muito mais 
em obras palpaveis, concretas em 
beneficio da humanidade do que 
todas as religides juntas e que es- 
tao no mundo ha quasi dois mil 
anos, sem nada terem produzido de 
util para aliviar ao menos as amar- 
guras da 
humanida- 
de. O que 
fizeram foi 
aumentar 
ainda mais 
a ignorän- 
cia com Os 
seus dog- 
mas, sacra- 
mentos e 
cultos ex- 
ternos que 
fascinam as criaturas fracas de en- 
tendimento, e nem de leve tocam a 
razao e o sentimento. 

Mas, gracas ao Espiritismo, o 
Paracleto da Promessa de Jesus, tö- 
das as cousas estao sendo postas 
nos seus devidos lugares e a Ver- 
dade já começa a envolver a hu- 


ALLAN KARDEC 
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manidade no seu manto de luz e 
amor. 

Allan Kardec teve parte salien- 
te nésse trabalho, pois foi o que 
ajuntou, burilou e codificou a Dou- 
trina Espirita. Os Espiritos lhe de- 
ram o material e éle construiu a 
obra. Foi um missionário como os 
grandes missionários que Deus en- 
viou ao mundo para ensinar o Ca- 
minho da Verdade à humanidade. 

Como Jesus, Allan Karde cons- 
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truiu uma cátedra nos coracöes, e 
acendeu uma lámpada de luz ina- 


pagável na senda da vida, nos ilu- 
minando o caminho que conduz ao 


Reino de Deus. 


Por motivo de mais um ani- 
versário de sua vinda à Terra, as 
nossas sinceras homenagens ao ex- 
celso missionário, num culto de 
grande veneracäo e amor. 


Salve, Allan Kardec ! 


A Evolução Espiritual e Fisica 


(c aa 


Entretanto, podemos fazez desapa- 
recer completamente aquela forma e 
aquéle corpo, se introduzirmos no pró- 
prio campo magnético, uma energia de 
caráter oposta e que produzira a absor- 
cáo daquela, na luta que os conträrios 
- mantêm em busca do equilíbrio dos 
iguais. Aplicada essa fórga, aquela or- 
ganização física de limalhas cairá, obe- 
decendo apenas à lei da gravidade, e fi- 
cará reduzida a um montão de corpús- 
culos iguais aos de nossos cadáveres 
quando cessa sôbre êles a ação energé- 
tica, magnético-atrativo de nosso peris- 
pirito. 

Lamentamos por essa razäo quan- 
do vemos alguém em prantos, julgar ex- 
terminada a existéncia daquéles que bai- 
xam ao tümulo. Näo houve aniquilamen- 
to total como se diz. houve o aniquila- 
mento temporärio de uma forma enve- 
lhecida, e a essência que lhe dava estru- 
tura e aparência buscará recompör-se, e, 
um dia, reaparecerá como testemunho de 
sua imortalidade. 

Já sabemos agora que as formas 
obedecem a um imponderável que as es- 
trutura, e que a sua melhoria reflete um 
aperfeiçoamento daquêle, sem contribuir 
para a eclosão dêsse fenômeno. É ainda 
na GRANDE SÍNTESE que buscamos 
o apóio dessa nossa afirmativa. La es- 
ta: — «Não são as formas que evolvem, 
mas o principio imaterial que as plasma, 
que delas é a causa, e que tem o poder 
indestrutível de as reconstruir sempre». 


`© HENRIQUE RODRIGUES (2 
(Conclusão) 


med 


E ainda:—«A matéria abandonada volta 
a um nível inferior; é recolhida a um 
ciclo mais baixo de vida; o psiquismo 
reassume, entäo, o dinamismo, reune os 
valores espirituais e ascende, imaterial e 
invisivel, para se equilibrar no nível que 


Ihe é proprio POR PESO ESPECIFI- 


° CO». Ao dizer que cada um ascende ao 


nivel que lhe possibilita o seu péso es- 
pecífico, aclara-nos a mente, a forma de 
julgamento «post mortem» que nos aguar- 
da. Sabemos assim o porqué da infinita 
justica de Deus, pois estando em nossa 
própria vontade, em nosso livre arbitrio, 
a melhoria do que determina o péso es- 
pecífico de nossa alma, somos em reali- 
dade, ao mesmo tempo, juizes e réus da 
nossa própria causa. 

A.tecria do Criminoso Nato de 
Lombroso, é razoável até o ponto onde 
ela tomava o efeito pela causa. Concor- 
damos em que o indivíduo que demons- 
tra certos tragos de insuficiéncia antro- 
pomórfica tenha realmente propensáo ao 
crime. Aquilo com que não conco: damos é 
que sejam as formas as responsáveis por 
qualquer degenerescência do espírito que 
anima aquela individualidade. Aquêle sim, 
degenerado, insuficiente, involuído, plasma 
para si por automatismo, o modêlo que lhe 
corresponde e satisfaz. O duplo do fisi- 
co do degenerado é degenerado também 
e assemelha-se, em tudo, ao fenômeno 
de reflexão de uma imagem, diante de 
um espelho. No dia em que a ciência 
dos homens possuir meios de avaliar, 
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pesar, medir, identificar a intima estru- 
tura celular das criaturas, vera que a 
distancia que separa a crganização so- 
matica do degenerado e do virtuoso é 
infinitamente grande. 

A comprovagäo das diferencas es- 
truturais do corpo fisico e a sua origem 
psíquica, esclarece também a razäo pela 
qual os tipos exponenciais de energia fí- 
sica, os chamados atletas, em geral, e 
náo dizemos totalmente porque tóda re- 
gra tem exceção, mostram-se de peque- 
na capacidade mental e de pequena pro- 
fundidade no terreno das coisas espiri- 
tuais. A história está cheia dêsses tipos, 
e uma compilação confirmará o que di- 
zemos, confirmando também o outro la- 
do do problema, ou seja, que dificilmen- 
te se encontrará um místico, um sábio, 
um santo, dotados de grande energia 
muscular. O que predomina nêstes é a 
fibra da förga de vontade, que não raro 
se sobrepõe à própria capacidade de seus 
físicos. 

Segundo pesquisas científicas, no 
terreno que mais estreitamente está liga- 
do à manifestação espiritual das criatu- 
ras, o cérebro, chegou-se a conclusões 
surpreendentemente comprobatörias do 
que vimos expondo. Assim & que os cé- 
rebros de atletas e trabalhadores bragais 
pesam em media 1.450 gramas. Em co- 
merciantes, oficinistas e empregados. que 
fagam qualquer trabalho com caracteris- 
ticas intelectuais, êsse fator é elevado 
para 1.500 gramas. Nos acadêmicos, 
1.550; nos sábios, 1.600; nos gênios e 
nos místicos, oscila entre 1.600 a 1.800 
gramas. Ao fazerem essas estatísticas, 
tiveram êles o cuidado de observar ape- 
nas Os casos em que as pessoas em es- 
“tudo tivessem essas funções não em vir- 
tude de imposições e contingências da 
vida, mas sômente naqueles que estavam 
perfeitamente identificados com os meios 
de suas atividades, pois assim refletia o 
indivíduo, plenamente acomodado no pla- 
no que lhe era peculiar por tendência 
natural. Falamos em péso, e näo em vo- 
lume proporcional à estatura. 

Para onde nos conduzirá a conti- 
nua desmaterialização de nossa organi- 
zação física, ou melhor, a descondensa- 
ção de nossas células? Nas sessões de 
materializacöes, observamos o apareci- 
mento de uma substância, extraída do 
médium, da qual se serve o espirito pa- 
ra ganhar aparência e consistência aos 
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nossos sentidos. Essa substancia proto- 
plasmica, muito mais evoluida e sutil, e 
modelada pelo psiquismo, chama-se ecto- 
plasma. Ainda aqui € a «Grande Sinte- 
se» quem esclarece e conclui: ~«A cons- 
trução nova, —antecipacáo na evolução — 
nao possui naturalmente a resisténcia das 
formas estabilizadas por uma vida longa 
e está propensa a desfazer-se». Com es- 
ta definigáo, quer ela dizer que a esta- 
bilidade e o automatismo da conforma- 
ção orgánica se processa porque aquéle 
campo energético que é O nosso perispi- 
rito, pela repetição milenária da expe- 
riencia reencarnacionista, aprimorou-se 
na estruturação, seguindo o velho e sá- 
bio conceito de que a função cria o ór- 
gão e êste aperfeiçõa aquela. Os espíri- 
tas que tenham assistido à aparição de 
entidades ectoplasmadas, observaram que 
não há perfeição de detalhes. Exceptuan- 
do-se as experiências de Katie King, on- 
de a riqueza de minúcias era realmente 
espantosa, não vemos hoje em dia um 
único caso em que o espírito materiali- 
zado demonstre um perfeito domínio 
plásmico sôbre a matéria que lhe é ce- 
dida pelo médium. Duas são as causas: 
— Ou quantidade insuficiente para a to- 
tal conformação, ou então incapacidade 
do campo energético da entidade para 
magnéticamente manipular o fluido ecto- 
plásmico. No primeiro caso patenteia-se 
o atraso nos meios de obtenção da ma- 
téria plásmica, atraso êsse que impõe 
come única condição a sua captação no 
laboratório da quimica orgânica do ho- 
mem. Temos porém de convir que, o 
abastecimento dos elementos humanos 
para o ectoplasma se faz no ambiente 
que nos cerca, e, portanto, êles existem 
fora do físico humano. Um espírito de 
categoria superior, sempre que tiver ne- 
cessidade de apresentar-se aos nossos 
olhos e ao nosso tacto, buscará a subs- 
tância para isso no seio da própria na- 
tureza, onde ela é encontrada em maior 
abundância, embora, por sua rarefação, 
exija maiores fôrças magnéticas para 
condensação. À ressurreição de Cristo é 
a mais completa afirmativa do que ex- 
pomos; tão exata era ela, que os após- 
tolos não descobriram qualquer diferen- 
ça entre antes e depois da crucificação. 
Mas, para o Cristo, os dois fatôres se 
harmonizavam, ou seja a fonte de abas- 
tecimento plásmico e o campo conforma- 
dor dessa mesma substância. O mundo 
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espiritual que nos cerca, povoado de en- 
tidades nobres sob todos os pontos de 
vista esta contudo sujeito ao compasso 
evolutivo do tempo. Não pode dar sal- 
tos, náo pode comportar nele uma enti- 
dade de categoria, de condições superio- 
res ao que determina o nivel psíquico 
dos pesos específicos de cada um. Esse 
plano ainda impóe, por impoténcia, se- 
veras restrições. Sem pretendermos uma 
defesa marginal dos médiuns de mate- 
rialização, podemos dizer que infinidades 
de formas falhas, têem como causa úni- 
ca a própria fraqueza do campo de ener- 
gia do espirito sóbre essa matéria nova 
para êle, que é o ectoplasma, 

Em apöio do que dizemos, vamos 
encontrar no capítulo intitulado: — FISIO- 
LOGIA DO SUPRANORMAL - HE- 
REDITARIEDADE FISIOLOGICA E 
HEREDITARIEDADE PSÍQUICA. da 
GRANDE SÍNTESE o seguinte: — 

«As sendas novas e excepcionais 
sáo ainda anormais e inseguras. Os pro- 
dutos da fisiologia do supranormal, que 
surgem fora das vias habituais da evo- 
lugáo, tém necessidade de fixar-se na 
forma estável por tentativas e prolonga- 
da repeticáo. Tudo isso vos lembra o 
raio globular, retórno atávico. esse, de 
um passado transposto. O ectoplama — 
ao contrário — é o pressentimento do fu- 
turo. Esta forma corresponde äquele 
processo de desmaterialização da maté 
ria de que já falámos. A matéria quimi- 
ca do ectoplasma corresponde a uma 
avançada desmobilização de sistemas ató- 
micos para motos vorticosos, ao longo 
da escala dos elementos, em direção aos 
pesos atómicos máximos. O fósforo, pe- 
so atómico 31,04, corpo sucedáneo, acei- 
to apenas em doses moderadas no círcu- 
lo da vida orgánica. é tomado aquí, no 
adiantado moto verticoso como corpo 
fundamental, ao lado do Hidrogénio, pé- 
so atómico 1,008, Carbono 12,005, Azo- 


to 14,01 e do Oxigênio com o pêso de ` 


16,01. A plástica da matéria orgánica, 
por obra do psiquismo central diretivo, 
se faz cada vez mais imediata e eviden- 


: tentativa, 
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te. Tudo isso vos explica a estrutura fa- 
lha de muitas materializagóes espiritas, 
em que a incompleta formacäo de par- 
tes é suprida por massas uniformes de 
substáncia ectoplasmática. com a apa- 
réncia de panos ou véus. Tudo revela a 
o esfôrço, a imperfeição do 
que é novo. Isso vos fará compreender 
que o desenvolvimento do organismo, 
até a forma adulta, não é senão uma 
construção ideoplástica. operada pelo psi- 
quismo central, seguindo as velhas e ga- 
rantidas vias tradicionais percorridas pe- 
la evolução». 

Um passado vivido, não pode ser 
desfeito. nem obrigado a se calar; res- 
surge, através da substância e das for- 
mas a clamar: — «Tal fui; tal sou!» 

«A perfeição da Lei não pode se 
alterar para proporcionar espetáculos à 
humanidade. O milagre, entendido como 
violação e refazimento de leis, não é 
prova de poder: é um absurdo que não 
pode existir senão na ignorância huma- 
na. Não tomeis, portanto, essa conces- 
são feita à vossa fragilidade para base 
da apologética das religiões, porque com 
semelhante contra-senso abalareis a fé 
em vez de reforca la». 

«Hoje. entretanto, o mundo, na sua 
racionalidade, a si mesmo impôs o de- 
ver de aceitar tudo quanto seja demons- 
trado com lógica e raciocínio; Éle se 
colocou na posição de quem pode e de- 
ve compreender». 

E finalizo com essa advertência, 
enviada, de paragens ignotas. «Admitir 
e seguir os princípios de uma moral su- 
perior, parte integrante do sistema, não 
será mais questão de fé mas de inteli 
gência. DEPOIS DISTO, TODO HO- 
MEM INTELIGENTE TERÁ O DE- 
VER DA HONESTIDADE E DA 
JUSTIÇA. Em face da demonstração 
evidente, que coloca a questão moral sô- 
bre a base do dilema: —ou compreender 
ou não compreender, não mais se justi- 
ficarão dúvidas nem fugas e o malvado 
não poderá ser senão INCONSCIENTE 
ou de MA FE». 


e als secos ecce‏ .مس اطع 


As religiões, a ciência e as ideologias humanas não conseguiram resolver um 
só problema dos magnos problemas humanos porque puseram de lado a origem de 
todos os problemas: o Espírito e a Imortalidade. Só quando os homens compre- 
enderem esta verdade é que poderáo estabelecer no mundo a verdadeira paz sob 
a égide da fraternidade. E isto acontecerá quando todos voltarem as suas vistas 


CAIRBAR. 


para o Espiritismo. — 
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i, Renovemo-nos hoje | 


Meus amigos: 

Que Nosso Senhor Jesus-Cristo nos 
conserve o amor no coragäo e a luz no 
cérebro, para que: nossas mãos perma- 
negam vigilantes e diligentes no be 

Quem assinala os dramas de afli- 
cáo a emergirem da treva nas sessöes 
meditinicas, percebe facilmente a impér- 
täncia da vida humana como estacäo de 
refazimento e aprendizado. 

Principalmente para nös, os que 
procuramos no Espiritismo uma porta 
iluminada de esperança para o acesso à 
verdade, a existência na Terra se reves- 
te de subido valor, porque não desco- 
nhecemos os perigos da volta à reta- 
guarda. 

Sentimos de perto o “martírio das 
criaturas desencarnadas que se deixaram 
arrastar pelos furacões do crime e o tor- 
mento das almas, sem a concha física, 
que ainda se apegam desvairadamente à 
ilusão. 

Somos testemunhas de culpas e re- 
morsos que passaram impunes diante 
dos tribunais terrestres, e anotamos a 
Justiça Imanente, Universal e Indefecti- 
vel, que confere a cada Espirito o ga- 
lardão da vitória ou o estigma da der- 
rota, segundo as realizações que edifi- 
cou para si mesmo. 

Sabemos que não vale perguntar 
com a Ciência, menoscabando a cons- 
ciência, e não ignoramos que as tragé- 
dias e as lágrimas que fazem-o inferno, 
nas regiões sombrias, se originam, de 
maneira invariável, do sentimento desgo- 
vernado e vicioso. 

Véde, pois, que, em nos conche- 
gando ao Cristo de Deus, buscando-lhe 
a inspiração para os nossos serviços e 
ideais, nada mais fazemos que situar os 
nossos princípios no lugar que lhes é 


` proprio, porque a nossa Doutrina Reno- 
` Avadora é, sobretudo, um roteiro de aper- 


nosso Divino Mestre, estudada por 


feiçoamento do homem, com a sublima- 
ção do caráter. 5s 

Entre as realidades amargas que 
nos visitam os templos de intercämbio 
e certas predicações de companheiros 
cultos e entusiastas, mas imperfeitamen- 
te acordados para as responsabilidades 
que lhes competem, lembremo-nos de 


. que quasi vinte séculos de Cristianismo 


verbal viram passar no mundo trónos e 
Estados, organizagóes e monumentos, 
guerras e acórdos. casas de caridade e 
santuários de estudo em todas as linhas 
da civilizacáo do Ocidente, erguendo-se 
em nome de Jesus e tornando ao pó de 
que nasceram, táo sómente com benefí- 
cio da experiéncia dolorosa, haurida en- 
tre a sombra e a desilusáo. 
Levantemo-nos para a 
redima por dentro. | 
Deüs é o Senhor do Universo e 
da Natureza, mas determina sejamos ar- 
tifices de nossos próprios destinos. 
Renovemo-nos hoje ao Sol do E- 
vangelho ! 
Cada qual de nós use a ferramen- 


fé que nos 


ta das idéias superiores de que já dis- 


põe e de conformidade com a lição do 
nós 
nesta noite. Trabalhemos, «enquanto é 
dia» na preparação do futuro de paz. 

O Espiritismo não é um esporte da 
Inteligência. 

É um caminho de purificação para 
a glória eterna. 

No cume da montanha que nos 
compete escalar, aguarda-nos o Senhor 
como 6 Sol da Vida. 

Desentrarhemos, assim, a gema de 
nossa alma do escuro cascalho da igno- 
ráncia, para refletir-lhe a Divina Luz! 


Cairbar Schutel. 


(Do livro em preparação «Vozes 


do Grande Além»). 


Com humildade e paciência, 


sêde fortes nas adversidades, 


certos de que depois da tempestade vem a bonança e que digno 
é o trabalhador do seu salário. Se Deus ampara as aves que não 


e 


` semeiam e nem colhem, certamente, com maior razao, tudo da- 
` rá aos que o servem com amor. 


EURIPEDES. 
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ALGUMAS PALAVRAS SOBRE LEOPOLDO MACHADO 


Escrever sôbre LEOPOLDO MA- 
CHADO € recapitular mais de trinta anos 
de atividade no movimento espirita bra- 
sileiro. Leopoldo passou, de etapa ‘em eta- 
pa, por quasi tödas as searas do Espiritis- 
mo: a sessao mediünica, a tribuna de 
conferência, o jornal, o livro, o rádio, a 
organização de movimentos de mocidade, 
O teatro, a assistência social. Foi, talvez, 
o conferencista que mais cidades percor- 
reu neste país, a serviço da propaganda 
espírita. Polemista, como todos sabem, foi 
dos maiores e dos mais vigorosos. Quan- 
do conheci Leopoldo Machado, e nossa 
amizade vem daquele tempo, estava êle, 
a bem dizer, no apogêu da tribuna: era 
o conferencista que aparecia diáriamente 
nas colunas espíritas dos jornais «A Pá- 
tria» e «Vanguarda». Eu o conheci, pre- 
cisamente, quando êle era o homem da 
tribuna, de 2.2.4 domingo, no centro da 
Cidade e nos subúrbios do Distrito Fede- 
ral. O primeiro livro, de Leopoldo, que 
me chegou às mãos, quando ainda não 
nos conheciamos pessoalmente, foi Sensa- 
cional Polêmica, publicado quando eu es- 
tava dando os meus primeiros passos na 
seara espírita. 

Muita gente ainda se recorda de me- 
morável episódio de Nova Iguacú, onde 
Leopoldo, colhido de surprésa, com febre, 
sem tempo sequer para selecionar livros 
e coordenar argumentos, saiu da cama 
para enfrentar, em lugar neutro, frente a 
frente, um padre estrangeiro, cioso de sua 
cultura teolögica, e que desafiara os espi- 
ritas para um debate. O padre apresenta- 
va-se como doutor de três títulos, e Leo- 
poldo se declarou apenas simples «profes- 
sor da roça», mas a verdade é que a vi- 
töria foi do Espiritismo, porque o padre, 

apesar de ser filósofo e tedlc go, não re- 
“sistiu à argumentação: arrasadora de Leo- 
poldo Machado. Outras e outras polémi- 
cas foram travadas entre Leopoldo e ad- 
versärios do Espiritismo—médicos, padres 
e pastores, na maioria dos casos. Tempos 
depois, Leopoldo deixou a polémica. Ain- 
da assim é justo lembrar a atitude de 
Leopoldo quando sustentou a ruidosa dis- 
cussäo contra o «contrôle da natalidade», 
da qual saíu Doutrina Inglória, um de seus 
maiores livros. Até mesmo alguns confra- 
des nossos discordaram de Leopoldo, mas 
o vigoroso polemista não se omitiu, de 


— alguma, assim que surgiu o proble- 
ma da natalidade, justamente quando um 
médico de prestígio, no Rio de Janeiro, 
fazia uma campanha intensa em  defesa 
desta tese. Leopoldo gritou logo, e com 
têda coragem, que a tese era contrária à 
doutrina espírita, por estar em discordán- 
cia fundamental com a reencarnacäo. 


E' certo que, mesmo nas fileiras es- 
píritas, algumas opiniões fizeram restrição 
ás atitudes de Leopoldo, mas a sua tese 
não foi destruida pelo adversário. Lem- 


bro-me bem de que, certa vez, na Liga 


Leopoldo Machado 


Espírita do Brasil (hoje do Distrito Fede- 
ral), ainda na rua da Conceição 19, o ve- 
lho comandante João Torres, então pre- 
sidente da Liga, na fase em que o assun- 
to estava mais em fóco declarou aberta- 


mente: nós estamos com Leopoldo Macha- 
do! Alguns assistentes ficaram como que 
um tanto abalados com a declaração ca- 
tegórica do presidente da Liga, e cheguei 


a ouvir certos comentários reticenciosos, 
porque dois ou três confrades nossos, por 
exemplo, achavam “que o assunto era mui- 
to complexo, e nào devíamos tomar ati- 


x 


4 


Revista Internacional do Espiritismo 


tude. João Torres, porém, tinha convic- 
ção definida: a tese de Leopoldo era a 
própria tese da doutrina espírita. 

, Leopoldo, mais tarde, passou a cui- 
dar de outras atividades e desprezou o 
terreno da polêmica. Entregou-se, de cor- 
po e alma, ao Lar de Jesus, fundação de 
Marília Barbosa, sua inesquecível esposa e 
companheira de todos. os momentos. Ali, 
feliz, respeitado e querido, encerrou a sua 
jornada terrena. Deixou, porém, exemplos 
e sementes que frutificarão. Uma das fa- 
cetas que mais me impressionaram em 
Leopoldo Machado foi a sua pertinácia, a 
sua inconformação com a displicência. 
Leopoldo gostava de atividade, não com- 
preendia o Espiritismo de câmara mortuá- 
ria, € por isso mesmo contagiava os ou- 
tros com O seu dinamismo. Colocava a 
causa espirita acima de tudo, e disto 
deu provas eloquentes. Divergimos, mais 
de uma vez, em determinados pontos de 
vista, e nunca lhe escondi a minha ob- 
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jeção a esta ou aquela de suas opiniões, 
mas a nossa amizade nunca se rompeu; 
felizmente. Sempre lhe admirei, principal- 
mente, esta nobre qualidade: para éle, a 

causa espírita se sobrepunha a tôdas as 
vantagens humanas. Foi procurado, mais 
de uma vez, para ser candidato a Prefei- 
to local e, também, para ser Deputado 
estadual, mas a tudo recusou, dizendo 
sempre, invariavelmente : eu só quero ser 
es-pi-ri-tis-ta. Fazia questão de acentuar 
bem, e compassadamente : : es-pi-ri-tis-ta.. 

Não quis mais nada. Testemunhos ? Éle 
os deu, e dos mais firmes. Leopoldo Ma- 
chado deixou, nas fileiras espiritas, um 
claro dificilmente preenchivel. Que éle 
possa, do outro lado, na espiritualidade, 
continuar a nos dar estímulo, porque to- 
dos nós muito precisamos de amparo es- 
piritual, notadamente na hora difícil do 
testemunho perante Deus e perante o 


mundo. 
DEOLINDO AMORIM. 
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3 Moral e Sabedoria, Asas Evolutivas [y 


O kardecismo, no decorrer do pri- 
meiro século de doutrina, apesar da tenaz 
resisténcia dos remanescentes inquisitoriais, 
progrediu célere, atingindo os principais 
cantos do planéta. 

No entanto, tornou-se evidente que 
. no apagar das luzes dessa fase passada, a 
marcha- da doutrina diminuiu considera- 
velmente aparentando uma ameaça de es- 
tacionamento. A razão dessa anomalia tem- 
porária explica-se pela diferença do pano- 
râma atual, com aquêle enfrentado pelos 
nossos antecessores. 

Essa mudança provocou pausa na 
doutrina, e hoje os seus adeptos movi- 
mentam-se em preparativos para recome- 
çar O avanço com o mesmo ritmo ante- 
rior. Mas a diferença de ambiente exige 


“outros métodos de luta, pois se antes os' 


antecessores kardecistas ocuparam-se qua- 
se totalmente com a ferrenha oposição 
clerical, deravante teremos pela frente o 
materialismo das classes intelectuais pre- 
dominantes. 

E essa parada incomum, alarmando 
«s adeptos nào dogmatizados, exigindo 
portanto novas orientações, provocou O 
surgimento de outros sistemas para reini- 


ciarmos a marcha evolutiva doutrinária, 
mas sem que ainda nos dessem os resul- 
tados esperados. 

Assim, nesta fase indecisa, uma - ala 
kardecista, talvez mais por excesso de ze- 
lo pela doutrina, descuidou-se, facilitando 
a infiltração de estranhas obras suposta- 
mente científicas nas nossas bibliotecas, 
em detrimento das nossas literaturas fieis 
aos postulados do Codificador. E não fal- 
taram os que cindissem, embora ainda se 
digam kardecistas, originando grupo iso- 
lado em tôrno de poderes de sensaciona- 
lismo verbalístico. Pretextam falta de coe- 
são no kardecismo, esquecendo- se que a 
fórga de união não está no volume de 
agrupamentos em massa, mas no sentido 
unificativo filosófico que ainda permane- 
ce inalterável entre os verdadeiros adeptos 
de Kardec. 

E para agravar tóda essa situação, 
ainda surgem as mais estravagantes práti- 
cas mediúnicas, geralmente sincréticas, que 
vêm se rotulando indevidamente sob a 
denominação de Espiritismo. Talvez, lo- 
go mais, êste vocábulo ainda seja substi- 
tuido por kardecismo, pois aquéle, pelo 
seu uso indébito generalizado, vai deixan- 
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do de ser uma propriedade exclusiva 
da nossa doutrina, apesar do nosso esför- 
ço para evitar essa contaminação nominal. 


E se essa contusão, prevalecida pela 
metamorfose que a doutrina atravessa, não 
nos colocou ainda em uma situação ridi- 
cula, foi devido graças a atitude serena 
de alguns espíritas, que sempre se manti- 
veram rigorosamente fiéis ao kardecismo. 


Mas urge não haver recentimentos, 
pois todos, ou de uma forma, ou de ou- 
tra, com espírito de cooperação lutam pa- 
ra um mesmo fim e faz-se necessário res- 
tabelecer a ordem anterior, para o novo 
movimento de evolução que não deverá 
tardar. 

Para a nova avançada o único ca- 
minho a seguir consiste em elevarmos a 
doutrina a melhor 'padrão de cultura, se- 
guindo o sistema flamariônico. Sómente 
assim conseguiremos penetrar com o evan- 
gelho no séio dêsse intelectualismo sem 
Deus, ou seja, do Materialismo, que vem 
predominando do seu pedestal de fórca, 
ateando fogo entre as nações. 


Nesta tarefa evolutiva, dentro dos 
recursos da parte científica do Espiritis- 
mo, não haverá encargo oneroso aos adep- 
tos vanguardeiros, pois inicia-se pela aces- 
/ 3 “A 
sível fase elementar da mais bela das ciên- 
cias, a Astronomia, conforme já revela- 
mos em trabalho anterior. i 


Esse assunto, apesar de ser faculta- 
tivo aos adeptos que ainda não possuam 
possibilidades para ir além da parte reli- 
giosa, acreditamos que na generalidade, a 
maioria espontaneamente será atraída por 
êsses encantos dos céus, pelas publicações 
dos nossos futuros colaboradores, treina- 
dos para narrativas em dinguagem simples, 
atraentes e de alcance geral. 


O hábito kardecista de ler tudo que 
é bom nos levará a conhecer os funda. 
mentos da magestosa obra do Universo, 
sem esfôrço mental obrigatório, adquirin- 
do melhores condições de cultura. Evo- 
luindo a mente estaremos mais esclareci- 
dos, e não mais desperdiçaremos precio- 
so tempo em leituras supersticiosas e re- 
trógradas, que surgem nas nossas biblio- 
técas como supostos complementos kar- 
decianos. 

Os adeptos contrários que persisti- 
rem no retardamento, aguardando o mila- 
gre de uma cômoda evolução compulsória 
pelas convulsões cósmicas ou bélicas, per- 
manecerão a margem da marcha evoluti- 
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va dos que anseiam pela liberdade espiri- 
tual, através do esfôrço próprio. 

O resultado total dessa ascensão de 
cultura doutrinária, dia mais, dia mengs, ` 
será alcançado, pois êsse é o único recur- 
so para surpreendermos o Materialismo 
dentro de suas próprias fronteiras; uma 
vez que Esse negativismo permanece irre- 
dutível em nao reconhecer a prova expe- 
rimental dos objetivos fenômenos do ec- 
toplasma. 1 

Nestas condições, levando o evan- 
gelho no campo da ciência, lutaremos pa- 
ra demover essa intransigência negativis- 
ta, € só assim estaremos fortalecidos para 
essa tarefa, para que a Terceira Revela- 
ção continue na sua missão de espiritua- 
lizar não alguns, mas tôda a humanidade. 
Daqui por diante se persistirmos sempre 
nes mesmos métodos atuais, o nosso pro- 
gresso será desvantajoso, como o das de- 
mais doutrinas espiritualistas estacionárias. 

Os preparativos para essa jornada 
imprescindível serão metódicos, não can- . 
sativos, pois tão logo começaremos a com- - 
preender os mistérios da natureza celeste, 
o fascínio dessas leituras de belezas sem 
fantasias, nos levará a mente para os in- 
sondáveis abismos do deslumbrante impé- 
rio .dos astros. 

Conheceremos o nosso céu com seus 
bilhões de estrélas das. mais variadas có- 
res e grandezas, tódas elas em movimen- 
to cadencial pelo espaço, em um agrupa- 
mento na forma de gigantesco disco de 
luzes, rodopiando em um mar etéreo. 

Iremos nos familiarizar com as cons- 
telações, com suas estranhas formas, des- 
tacando-se as zodiacais que constituem a 
rota dos planêtas. Saberemos localizar be- 
las estrêlas, como a linda Antares, qual 
adôrno rubro resplandecendo no coração 
do imponente Escorpião estelar; a majes- 
tosa Sírius, com sua alvura sem mácula; 
e a safirina Achernar do Rio Eridanus; e 
a encantadora Betelgeuse do gigante O- 
rion; e outras mais que merecerão nossa 
edmiração nas cálidas noites límpidas sem 
Lua, pela singularidade de seus esplendo- 
res fascinantes. i 

E os cinco planêtas visíveis sem len- 
tes, nas ocasiões de suas visitas, camou- 
flados como estrêlas aos olhares dos lei- 
gos, serão por nós fácilmente identifica- 
dos ao passarem silenciosos pelos cami- 
nhos luzentes do firmamento. 

Os periòdicos cometas, autênticas 


joias dos céus, ostentando maravilhosas 


| 
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caudas, receberemos suas aparições como ce- 
lestes visitantes festivos, enquanto nos meios 
populares menos esclarecidos os recebem 
como agourentos, acusação. esta tão in- 
justa, revelando falta de conhecimentos 
sObre a perfeicao da arquitetura divina. 

Mentalmente, aos:poucos, iremos pe- 
netrando nas longinquas regiöes siderais, 
descortinando os -cenários coloridos do 
infinito palco do Universo, onde todos 
nós também somos personagens dessa 
grandiosa sinfonia de amor e encantamen- 
to, no seio da eternidade. 

E assim, nesse vôo doutrinário, ele- 
varemos cada vez mais nosso padrão men- 
tal nessa ascensão evolutiva, que não se 
faz apenas com o coração, mas também 
com o cérebro, ou seja, pela união da 
moral e. sabedoria, sublimando a alma. 

Mas é necessário cuidado na escolha 
das fontes informativas, para que a jorna- 
da: não seja desviada, para rumos de fan- 
tasias e superstições. 

Como trabalho introdutivo, reco- 
mendamos mais uma vez aos interessados 
a leitura dos romances «Urania» e «Este- 
la» de Flamarion. São encontradas nas li- 
vrarias da doutrina. Na Livraria d'O Cla- 
rim custam Cr. $ 45008 Cr. $ 70,00 e 
mais 10 Ü/ para porte, atendendo-se pelo 
servico de reembolso postal. 

Para conhecimentos preliminares, de- 


s‏ سید 

= مس 
O Deputado Campos Vergal pro-‏ 
nunciou, na Camara Federal, o seguinte‏ 
discurso em homenagem ao nosso queri-‏ 

do companheiro Leopoldo Machado: 


Sr. Presidente, ocupo esta tribuna 
para tecer algumas considerações, embora 
ligeiras, sôbre a figura de um notável 
baiano, hoje falecido, que, durante mui- 
tos anos, residiu na cidade de Nova Igua- 
cu — o Professor Leopoldo Machado. 

O que sempre admirei na sua vida 
foi seu grande espírito de luta, seu-acen- 
drado amor à Paz e à Humanidade. Na 
distribuição dos tesouros de sua inteligên 
cia e de seu coração, Leopoldo Machado 
dedicou a melhor parte de sua existência 
à defesa da criança abandonada. «Lar de 
Jesus», que edificou numa das mais lin- 
das colinas de Nova Iguaçu, é o asilo se- 
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ve-se solicitar nas Livrarias Editoras, lis- 
tas de obras elementares sôbre Astrono- 
mia. E sempre que possível publicaremos 
trabalhos auxiliando os novatos. 

Aos que já se acham ativos no ama- 
dorismo, recomendamos a obra «O Sol e 
os Planétas», de autoria do cientista Ró- 
mulo Argentieri. Foi elaborada em lin- 
guagem acessível e sem complexidades dos 
cálculos matemáticos. Em alguns tópicos, 
referentes aos planêtas, acompanhados de 
gravuras, ha informes facilmente assimilá- 
veis também aos iniciantes em geral. 

Distribuição a cargo da: — Editora 
Pincar Ltda., Caixa Postal 5391, São Pau- 
lo, no- Estado dêste mesmo nome. O pre- 
ço é popular, não atingindo com as des- 
pesas a uma centena de cruzeiros, tam- 
bém pelo reembolso postal. 

E finalizando, rogamos aos espíritas 
que não concordarem com os conceitos 
que vimos expondo ültimamente, para 
que ápontem os motivos, mas apresentan- 
do outras sugestões, nestas mesmas pági- 


nas, como tarefa de cooperação. 


E seo fizerem por intermédio de 
outro orgão, rogamos a fineza de nos en- 
viarem exemplar. 


V. O. CASELLA. 


Caixa Postal 153 — Araraquara 
Estado de São Paulo 


SS 


— 


guro de muitas crianças colhidas nas ruas, 
nas praças, nas regueiras do abandono. 
Lutou até o último momento em pról das 
causas mais nobres, mais humanitárias, 
mais sensíveis. 

Se, pelo lado do coração e do afe- 
to, tornou-se Leopoldo Machado credor 
da admiração e do respeito de centenas 
de milhares de criaturas, pelo lado inte- 
lectual, foi, inegavelmente, brilhante jor- 
nalista e escritor, embora não tivesse al- 
cançado a Academia Brasileira de Letras, 
nem seu nome ocupado os postos mais 
destacados da grande imprensa do Pais. É 
que Leopoldo Machado foi sempre eco- 
nômica e financeiramente, um homem po- 
bre; pobre de dinheiro, rico de inteli- 
gência e de coração. 

A um homem rico apenas de di- 
nheiro e de poderes materiais, eu jamais 
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viria a esta tribuna prestar homenagens. 
Mas a um magnánimo, a um aristocrata 
do espirito, da bondade, da inteligéncia, 
da cultura e da independência, renderei 
sempre o meu tributo, onde quer que seja. 
Leopoldo Machado se despede da vi- 
da no momento em que se lança seu úl. 
timo livro, «Caxias, Um Eminente Igua- 
guano». Tive oportunidade de lé-lo, e 
senti emogöes novas a respeito da vida do 
Condestavel da Republica. Habituado a 
conhecer Caxias interpretado apenas pela 
espada, pela politica e pela admiracäo, 
que vai crescendo com o transcorrer dos 
anos, encortrei em «Caxias, Um Eminen- 
te Iguaguano», detalhes inteiramente no- 
vos, impressionantes, que apresenta ao po- 
vo brasileiro o homem sofredor, humani- 
tario, arrastado muitas vezes, pelas pai- 
xOes políticas, à rua da dor e do deses- 
pero. Foi um duplo herói: herói no cam- 
po de batalha, na Guerra do Paraguai, no 
serviço de coesão da Pátria, na pacıfica- 
ção do País, herói no sofrimento, no mar- 
tírio, na grande renúncia. 
É, em suma, um livrinho precioso, 
êsse que recebi há poucos dias, quasi à 
hora de partir para a Eternidade o emi- 
nente e ilustre Professor e, acima de tu- 
do, esplêndido educador, grande coração 
e leal amigo. s 
Eis porque na tarde de hoje, venho 
à tribuna render minha homenagem pro- 
funda, sincera, independente, 2 Leopoldo 
Machado, que muito contribuiu, na sua 
simplicidade e modéstia, pelo bem-estar, 
pela educação e instrução em nossa Pátria. 
Leopoldo Machado foi especialmen- 
te um lidador e um idealista. Como li- 
dador, sua vida foi um dignificante exem- 
plo de trabalho, de perseverança, de rara 
capacidade produtiva; lutou desde tenros 
anos e-espraiou essa luta produtiva atra- 
vés da adolescência, da maturidade e até 
às portas da velhice; como idealista, pe- 
lejou nas estepes da liberdade de pensa- 
mento, de idéias, acolhendo com entu- 
siasmo tudo quanto fösse novo e belo, li- 
bertador e construtivo, revolucionário e 
nobre; seus esforços de várias décadas es- 
praiaram-se pelos campos da imortalida- 
de progressiva do Espírito, encontrando 
para setor mais alto de suas atividades o 
espiritismo, pincaro altaneiro na serrania 
da imortalidade da alma humana. 
Econômica e financeiramente viveu 
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«desapareceu» pobre da arena munda- 
na; educador, professor, jornalista, pole- 
mista, orador, possuidor de admirável cul- 
tura intelectual, 
torte sua própria existência em livros co- 
mo: Poesias, Contos, Viagens, Teatro, Po- 
Jémica, Estudos, Teses e Biografias. Tive- 
ram papel saliente em sua vida espírito- 
intelectual «Brasil, berço da Humanida- 
de», «O Espiritismo é obra de Educação», 
«Da responsabilidade dos Espíritas do Bra- 
sil», «Uma grande vida» (Biografia de 
Cairbar Schutel) e outros. f 

E’ indispensável se destaque o se- 
guinte: Leopoldo Machado teve em sua 
esposa a professora Marilia de Almeida 
Barbosa, companheira de raro valor, ca- 
rater bem modelado, que foi o «anjo bom» 
de sua existência. Bonissima, a saudosa se- 
nhora foi lhe a alma e o braço forte na 
fundação e manutenção do Albergue No- 
turno Allan Kardec e, principalmente, do 
Lar de Jesus, que se ostenta gracioso, mo- 
desto, mas vencedor incrustado em alta 
colina em Nova Iguaçu, Estado do Rio. 
A ela, pois, é também nossa homenagem. 


Nada vamos dizer a respeito de Dou- 
trina Inglória, de Pigmeus contra Gigantes, 
de Natal dos Cristaos Novos, de Cientismo 
e Espiritismo, de Guerra ao Farizaismo, de 
Fulga, Leitor por ti mesmo, de Cruzada do 
Espiritismo de vivos... Nesses trabalhos se 
fica conhecendo bem a témpera, a inde- 
pendéncia, o valor, a coragem, o arreba- 
tamento, a lealdade do professor Leopol- 


do Machado. 


Não preciso ir adiante. Nós, os es- 
piritas, sabemo-lo vivo. Nao morreu, se- 
gundo a linguagem dos que aceitam a 
morte como o fim da vida. Continua vi- 
vendo, existindo noutro plano, no espaco, 
isto é, na quarta dimensac ou segundo 
outros ainda, no plano- etérico. Está na- 
turalmente descansando, repousando, em 
férias, em virtude da longa, fatigante jor- 
nada na Terra; colhendo ja esta os bons 
frutes das sementes que, generosamente, 
abundantemente, espalhou nesta sua últi- 
ma encarnação. Nós, que aqui ficamos, 
lhe dizemos apenas assim : Felicidades! e 
até breve, Leopoldo! 


Era o que desejava dizer, (Muito 


bem ) 


Do «Diário Oficial», Rio, 11 de Se- 


tembro de 1957. 


Onde nao houver humildade nao haverá nenhuma outra virtude. — Calixto, 


retratou bem cinzelada e - 
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Memörias de um Espirita Baiano 


XXVI CAPÍTULO  . 
A Viagem — No Rio - Precalços — A Volta 


1 — Recolhi-as cartas de represen- 
tacáo para entregar no Rio; vendi pe- 
quenina bibliotéca por uma fortuna — 


vinte e cinco mil réis - salvando, apenas, - 


cinco livros que mais apreciava; reduzí 
a moeda outras coisas que, sempre de- 
ram algum dinheiro, como garrafas de 
licór, o pequenino alambique, as canti- 
ploras de fazer sorvete — e com trezen- 
tos mil reis amarrados, numa faixa, a 
barriga, além dos trinta mil réis pagos 
na 3.º classe, viajei para o Rio. 

2 — Foi num sabado à tarde. 

Disse a minha mãe que iria pro- 
curar carregador e voltaria para as des- 
pedidas. 

3—O carregador foi apanhar, com 
um bilhete meu, a mala. Mas, eu ir des- 
pedir-me... principalmente de minha mãe 
e irmã pequenina... com que férca? 

Uma tapeação consciente | 

4 — Viajei no Itapura, misturado a 
uma caterva de passageiros sujos, fedo- 
rentos, debochados. Ocupei uma gerin- 
gonga de lona por cima de outro passa- 
geiro de Sergipe, com quem, alias, 2 
boas relagöes. Era como eu, um tortura- 
do, um sonhador, um fracassado. 

5 — Viagem de trés dias sem en- 
joar, comendo e dormindo bem, a ler O 
Caräter, resolvido a ser alguém de ca- 
räter. 

6 Ema perpetrar estrofes líricas, 
versos tristes, casimirianos, que teriam 
que aparecer, depois, no livreco, Os 
Meus Ultimos Versos. 

7-E por mais ina que pareca, 
cheguei gordo ao Rio, só com aquela 
boia braba, que ia apanhar, á -hora das 
refeicóes, no tombadilho, num prato de 
folha, um garfo e um caneco. Tudo de 
inferior qualidade... 

8 - Chegámos ao Rio, dia alto. Um 
dia “lindo de sol. E o sol brincava com 
o mar e as telhas do casarío, arrancan- 
do de tudo tonalidades luminosas. O es- 


. petaculo deslumbrava. E eu pensei que, 


numa terra assim, deslumbrante e lumi- 
nosa, eu teria que ser feliz, muito feliz 
mesmo... 


LEOPOLDO MACHADO 


9 -Fomos. eu e o companheiro de 
Sergipe, ao primeiro café no cais do Por- 
to, um Jornal do Brasil aberto na secäo 
de precisa-se e de aluga-se, em mào. 

10 — Dei com um lugar para dor- 
mir, numa pensáo modesta a alugar, à 
rua da Alfandega, aluguei o lugar, pa- 
gando um més adiantado por uma for- 
tuna: vinte mil réis. 

11 -O companheiro era nordestino, 
guarda civil à noite e cigarreiro durante 
o dia. Rapaz amulatado, muito simpäti- 
co, um dente de ouro, como eu, na fren- 
te, e de poucas conversas. 


x * x 


12 — Pus-me a campo, entregan- 
do as cartas de representagáo. Muitas 
promessas, algumas desatengöes, desen- 
ganos francos da parte de pessoas a 
quem viera apresentado... 

13 — Ora, eu vinha resolvido a fi- 
car no Rio, certíssimo de que as apre- 
sentacóes nao falhariam. Crente de que 
a primeira carta entregue seria logo le- 
vada na devida consideracäo, e eu teria, 
iri ate um empregalhao no Rio. 
Puro engano! Nada conseguí com o ma- 
terial que trouxera da Bahia, a despeito 
de minha boa ıntencäo de mandar vir, 
depois, minha mãe e irmã, principalmen- 
te, de Salvador... 


x X* x 


14 — Um companheiro de pensäo, 
pernambucano e generoso, prometeu-me 
arranjaria um lugar de revisor num jor- 


nal que ia abrir-se: Correio de Noticias, 


direção dos doutores Artur de Albuquer- 
que e Alcides Maia, redacäo a rua do 
Ouvidor, e arranjou, efetivamente, o lu- 
gar. 

15 — Compareci ao servico. Um 
grande corpo de revisores sob a direcäo 
de H. B., que seria um escrevinhador 
somenos como eu, e, mais do que eu, 
empistolado. Por isso, pendeu para a di- 
plomacia, representando, hoje, o Brasil, 
não sei onde... 

16 — Radiante, depois do primei- 
ro dia de trabalho, escrevi para casa, 
contando os azares da viayem, o fracas- 
so das cartas de representagäo e o em- 
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prego conquistado. Estava cónscio de 
que venceria todas as dificuldades, todos 
os precalcos. 

17 — A resposta nao se fez espe- 
rar. E veio, até, com a de minha mãe, 
a carta da ex-namorada, pois eram mui- 
to amigas. A de minha mae, mal escri- 
ta e muito emotiva, cheia de lagrimas e 
de saudades, A da ex-namorada. muito 
bem redigida, cheia de máguas, pois tu- 
do aquilo foi puro aleive do seu futuro 
cunhado, principalmente, agora que «sen- 
tia o coragáo cheio de amór por mim». 


“x x 


18 — O Jornal näo caiu no gosto 
do povo. Mudou de proprietärio e teve 
que reduzir o .pessoal da redagäo, da 
revisao e da impressäo. Fui um dos 
primeiros alijados. Que admirar, se aqui- 
lo estava dentro do determinismo a que 
eu nao podia fugir? 


19 — Bati a outras portas, a por- 
ta de outros jornais, procurando servi- 
ço. Nada! 

20 — Corri à Editora Quaresma, 


de livros populares, baratos, na preten- 
ção de que uma resma de versos maus, 
choramingados, casimirianos, fosse edi- 
tados. 

21—«Livros de versos para ser edi- 
tado ? Nem de grandes poetas! Só se o 
autor pagar bem a impressão, que deve 
ser pequena. Ninguém compra livro de 
versos», — disse-me o diretor. 

22 — Aturdi-we um pouco. Nem por 
isso, entretanto, deixava de dividir meu 
tempo entre procura de emprego e ho- 
ras de leitura na Biblioteca Municipal. 
Andei aí devorando os livros de Monte- 
gazzo, Samuel Smiler, Euclides da Cu- 
nha, entre outros... 

23 — Alimentação ? Passei sérias ne- 
cessidades! Dias que nem café, que nem 
almoço! Uma bröa de milho de tostão, 
um copo de caldo de cana ou um copo 
dágua bebido nos repuxos do Parque- 
da-Republica.. Um dia, eu descia a Rua 
da Constituição. Adiante, um mendigo, 
ainda moço, um chapéu de palhinha ao 
lado, pedia: «Uma esmolinha pelo amor 
de Deus» As mcedas caiam-lhe no cha- 
peu. E êle, às vezes sem as ver: «Deus 
favorega! Deus favoreça !» 

24 — Parei a olhar o mendigo, seu 
chapéu quasi cheio de moedas de niquel 
e cobre. E tive-lhe inveja. Ali estava seu 
almoço garantido, seu jantar, sua mora- 
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da. E eu, moço e forte, ai de mim?! 


* * x 


25 — Comia num restaurante infe- 
rior, dia sim, dia não, para não gastar 
os ultimos vintens. Comia meio prato de 
feijoada completa, por que pagava seis- 
centos réis. 

26 — Um dia, o portuguesinho, gar- 
Con, passava para lá e para cá, sem dar 
atencáo ao fregués. Reclamei: «Gargon, 
pode me servir por favor !» 

- — Só com ordem do padrão. 

27 — Mas, o patrao, outro portu- 
gués gordo e bigodudo, gritou alto, de 
sua mesa-caixa: 

— Ào senhoire não, qui o senhoire 
come muita farinha! 

28 Ele tinha razäo. Eu, para. en- 
cher o prato e o estomago, punha fari- 
nha, para mais da conta, no feijäo. 

29 — Ergui-me. humilhado, faminto, 
os olhos ümidos, e sai a mais um bólo 
de milho no tabuleiro, na rua... 

30 — Eu já estava arrazado de di- 
nheiro. 

Nessa tarde, fui ao cébo na Ave- 
nida Passos e vendi os quatro ultimos 
volumes que ainda me restavam, Discur- 
sos Parlamentares, de Castelar, O Chan- 
celer de Ferro, de Rochester, Minha For- 
matura, de Joaquim Nabuco, o Guarani, 
de José de Alencar. Vendi-os todos por 
déis mil réis. Salvei, sómente, o Caráter... 

31 — Contei isso, na Pensäo, pe- 
saro-íssimo. 

Foi ainda o Godofzedo que me ar- 
ranjou colocagáo na Casa Colombo, Ave- 
nida Rio Branco, esquina da Rua do 
Ouvidor, na secção de. calçados. Casa 
que era na época, um dos maiores em- 
pórios comerciais. 

32 — Eu nunca tive jeito para o- 
comércio. Alias, até áquela época, ainda 
nao havia encontrado mesmo para que 
eu tinha nascido. Gostava, por isso, de 
declamar, ás vezes, para algunseamigos 
que conheciam minha angüstıa: 


Näo sei pra que nasci! Esta exis- 
[téncia inglória, 
Que arrasto, a sofrer, por entre a 
[ multidão. 
Nao vale uma hora só, um só mo- 
[ mento, 
O pálido claráo 
—- De uma estrela a brilhar no azul 
do Firmamento! 
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33 Tal, porém. era a minha von- 
tade de ficar no Rio, que aceitei o em- 
prego na Casa Colombo, com o ordena- 
do de sessenta mil reis e mais 2% nas 
vendas que eu realizasse. 

34 — Passei a almoçar no Restau- 
rante Alexandre. Novecentos reis a re- 
feição composta de sópa, dois pratos, sô. 
bre-mesa e café. Pagava-se mil reis, com 
um tostão de gorgeta. Pelo preço, po- 
de-se julgar a quantidade e a qualidade 
da comida ! 

35 — E passei a jantar, muito mo- 
destamente, na pensão, que era modes- 


tissima. 
36 — Entre os companheiros de 
pensão, "s um rapaz, alto, gordo, 


que gostava de vestu-se bem, o Joao 
Paraiba. Andava numa desordem finan- 
ceira picr que a minha. 

37 — O Joao Paraiba andava tan- 
to arrazado que até empenhava, ou ven- 
dia, seus ternos, suas camisas para co- 
mer e pagar a cama na pensäo. 

93 — Um dia, às 10 horas, ao 


mmo = 


dei com o Paraiba. 


Es- 


sair para o almoco. 
Convidei-o para almocar. Aceitou. 
perava me, exatamente, para isso. 

39 — A' noite, ao jantar na pen- 
são, falou-se na situação do Paraiba. 
«Pior do que a do Leopoldo, que já ar- 
ranjou o que fazer». Comentou-se, na 
hora mesma em que eu dizia éle havia 
almoçado comigo, ás dez horas, no Ale- 
xandre... 

40 — Hoje? Mas, éle almogou co- 
migo ao meio dia ? -disse o Godofredo. 

— E comigo a uma hora, alegou o 
outro companheiro de pensão. 

41 -O Paraíba chegava, exatamen- 
te, a essa hora. 

E eu, como talvez o mais loquaz e 
indiscreto: 

— Como é, seu Paraiba. que vocé 
chega a almoçar três vezes num dia? 
Seu estomago é de gente ou de avestruz ? 

42 — Éle respondeu, calmamente, 
nordestinamente, naturalmente: «Almo- 

hoje, três vezes, sim? E os dias que 
eu não almóço ? 


| Como Orador, Fascinava Multidões ! La 
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General Levino C. 


J. Belmiro Cruz. para disfargar seu 


corpo desajeitado, vestia-se com certo es- 


mêro; no entanto, notava que todos fu- 
giam dêle, por ser um homem gago oi- 
tenta por cento; e isso constituia-lhe um 
grande descontentamento. 

Sua terrível gagueira constrangia seus 
ouvintes e, por mais que se esforçasse, fi- 
cava a repetir e repetir a mesma sílaba. 
As pessoas sérias dominavam-se, condoí- 
das, para não rirem, e por isso mesmo 
evitavam novo contacto com o Belmiro. 
Na rua, porém, era Belmiro a figura pre- 
ferida para a chacota e zombaria da crian- 
cada, que ria dêle a valer; e Belmiro, 
quanto mais se irritava, mais gago ficava. 

Uma curiosidade, porém sa, de um 
grupo de estudicsos da Cruzada dos Mi- 
litares Espiritas de Curitiba, investigando 
a causa désse fato, soube, através da me- 
diunidade de Hercílio, que J. Belmiro 
Cruz, em anterior vida, animara o corpo 
de Maurice N. Laland, célebre orador e 
advogado em Paris, dono da palavra fluen- 
te que hipnotizava as multidões. Sua ora- 


‘sual. 
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tória atraía, dominava, e, ao terminar seus 


' discursos, Laland infalivelmente conseguia 


o fim almejado, sempre, porém, com enor- 
mes vantagens para si, em detrimento do 
povo que o aplaudia -- dir-se-ia que era 
um terrível demagogo ! 

Sua voz era ardente, sua palavra 
culta, e habilmente sabia éle enfeitar com 
matizes cor de rosa o palavreado sóbre 
os mais difíceis problemas, fossem politi- 
cos, jornalísticos ou juristas. Satisfazia a 
gregos e troianos. Nunca perdera uma só 
causa; nunca vira condénado um único 
constituinte! Todo mundo se curvava re- 
verente ante a magistral figura do orador 
de dição fácil, de gestos e maneiras aris- 
tocráticos. 

Infelizmente, porém, Maurice utiliza- 
va-se do maravilhoso dom que Deus lhe 
concedera para, pela astúcia, tudo conse- 
guir em seu proveito pessoal. Era inteli- 
gente, mas profundamente egoísta e sen- 
Encantava e iludia, com rara arte, 
as vaidosas e ricas damas da cörte pari- 
siense, aproveitando-se depois das suas for- 
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tunas, além de dar pasto, ainda, aos seus 
apetites libidinosos. Nas eleições, êle hip- 
notizava as multidões, conseguindo sem- 
pre eleger-se para, sem perda de tempo, 
conspurcar o mandato com negociatas sór- 
didas, infligindo enormes prejuizos ao te- 
souro público; podia esbanjar à vontade, 
pois tornara-se multi-milionário. Atingi- 
dos os altos postos políticos, rápido es- 
quecia as promessas sagradas feitas 20 seu 
eleitorado. Eis a figura do Maurice, co- 
mo francês, na anterior existência. 

Hoje, êsse mesmo personagem, com 
o nome de Belmiro, arrasta-se desgostoso, 
pelas ruas, nas vestes de um grande de- 
vedor, não só à Justiça Divina, como tam- 
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bém a muitas criaturas humanas. Atacado 
de horrível gagueira, por mais que se es- 
force não consegue sequer pronunciar uma 
palavra sem se embaracar. Antes, atraía e 
empolgava; hoje, causa repulsa, é achin- 
calhado pela criancada das ruas e repeli- 
do pelas mulheres; enfim: ninguém o 
guer ! 

Nosso Belmiro esta, pois, colhendo 
em situagäo aflitiva o que semeou no pas- 
sado; está retificando o mau uso da pa- 
lavra, dos costumes e das promessas. Ago- 
ra, tera tempo suficiente para pensar com 
sinceridade antes de prometer. 

«A cada um segundo as suas obras» 
-~ disse Jesus ! 
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LIUROS E AUTORES — 


AS ULTIMAS PRODUCOES DE 
DEOLINDO AMORIM 


Para falar de Deolindo Amorim, e 
de suas ultimas producóes, seja-nos lici- 
to o recordar casos, coisas e homens do 
passado. 

Velhos compromissos a resarcir 
com o distinto confrade, que nos tem 
enviado cadernos, livros, escritos, car- 
töes, sem que, de nossa parte... 

O Deolindo está — diga-se a verda- 


de-- na fôrça de sua produção. E o que‘ 


mais interessante é: produção bóa. subs- 
tanciosa, atualissima! Produgáo de que 
tudo se aproveita, de que nada, absolu- 
tamente nada, se perde. 

Ha autores, como Deolindo Amo- 
rim, Carlos Imbassahy, Levindo Mello e 
mais meia duzia de escritores de quem 
nada se perde, de quem tudo se apro- 
veita, com quem aprendemos muito. 

Mas, ha uma grande diferenga en- 
tre o Deolindo e nós: sua produção é 
copiosissima, onimoda, de que não se 
pode e náo se deve perder nada. Mas, 
nós, que já náo dispomos de saude, de 
ánimo, e A ONES para ler tudo ao 
tempo e à hora?. 
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x 
Ha vinte anos passados, demos de 
cara, numa tarde, com o Fred Figner, a 


entrada da Federação. Ouvimos, então, 


de seus lábios: «Parece que vocé agora 
só faz espiritismo! Quer na imprensa e 


LEOPOLDO 
MACHADO 


nas polêmicas, no radio e na tribuna, no 
livro e nas excursöes... em toda parte 
sö se encontra o Leopoldo Machado. E 
seu Colégio? E a familia? E seus ne- 
gócios particulares, homem ?» 
que há tempo ouviramos do Fig- 
poderiamos dizer, e com mais se- 
guranga, e com mais precisäo, do Deo- 
lindo Amorim, 

Dir-se-á que está vivendo o «mila- 
gre das produções» sensatas e oportu- 
nissimas ? 

xx xk 

Vale a pena lembrar, embora sem 
regionalismo, o seguinte episödio: 

No culto cristáo do Lar, que se 
realiza às terças feiras, no Lar de Je- 
sus; reuniões que nada têm de mediúni- 
cas, um espirito amigo encorpora, na tar- 
de de 16 de Abril de 1957, a senhora 
Carlos Imbassahy e diz, alterando, até, 
o ritmo dos trabalhos: «Aquí estáo trés 
baianos atrevidos, teimosos. insolentes. 
Mas, trabalham e produzem». Era o Es- 
pírito de Souza Ribeiro. o médico e den- 
tista, atrevido e polemista, de Campinas. 
E baixou defendendo os seus pontos de 
vista contrários a prece, alegando que 
sem a vigiláncia, a oragáo só náo adian- 

Lição para nós de que os Espíritos 
pensam e sentem, não raro, como sen- 
tiam e pensavam na carne... 

Tivesse o Deolindo Amorim pre- 
sente, e o Espirito teria afirmado: «Aqui 
estão quatro baianos...» 


ax x 


Revista Internacional do Espiritismo 


Deolindo Amorim já nos enviou 
quatro Cadernos Doutrinärios, de Divul- 
gacáo do Espiritismo, didäticamente or- 
ganizados e distribuidos pelo Centro Es- 
pirita 18 de Abril, de sua fundação. E 
que cadernos! E que substancia doutri- 
nária! Já nos mandou, com honrosa de- 
dicatöria, seu Espiritismo ä Luz da Cri- 
tica, seu O Espiritismo e Criminologia, 
assinalando, em ambas as dedicatórias, 
que temos sabido «viver e afirmar a Dou- 
trina Espírita»; que continua «a nossa 
velha amizade de sempre...» Dedicatórias 
que muito nos desvaneceram, porque já 
não existimos para muita gente, para 
muitos velhos confrades... 

Já haviamos lido seus dois magni- 
ficos volumes — que honram também à 
Livraria da Federação Espírita do Para- 
na—ja os tinhamos lido pelos ouvidos e 
por leituras esparsas, através de muitas 
páginas suas pelo rádio e em vários pe- 
riödicos. Mas. era desejo nosso realizar 
uma leitura substanciosa, pausada e ana- 
lítica, para, só assim... 

Nada de incidir no pecado do Deo- 
lindo a propósito do nosso Caravana da 
Fraternidade, (*) que êle não leu, tal era 
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sua alergia ao Pacto Aureo. Nós ainda 
continuamos fiel ao Pacto Aureo, embo- 
ra... embora... 


“x 


Leoncio Correia, cuja obra comple- 
ta föra publicada pelo Estado do Para- 
na com o prefäcio de Deolindo Amorim ; 
Leoncio Correia publicou, em A Patria 
naqueles dias idos e vividos de nossa 
maior agitacäo em face da Doutrina, u- 
ma crénica frisando nenhum espirita ti- 
nha, no momento, dentro da Doutrina, 
mais responsabilidade, do que nés. 

Pois, senhores, encerrando estas li- 
nhas, tudo aquilo que o Leoncio Cor- 
reia disse de nös, ha vinte anos, trans- 
ferimos agora ao Deolindo Amorim ۲ - 


E sem exagero nenhum de nossa 
parte ! 


(*) Em carta posterior, Deolindo 
Amorim assegura que leu CARAVANA: 
DA FRATERNIDADE, mas que conti- 
nua discordando do Pacto Aureo, pois 
não tem motivo para mudar de opinião. 


Curso Oficial de Esperanto em São Paulo 


Nos tempos já longínquos em que 
o Esperanto era apenas um ideal, trata- 
do por muitos como simples utopia, a 
Casa de Cairbar Schutel, pelas colunas 
de «O Clarim». fez ouvir a voz precur- 
sora do Esperanto no Estado Bandei- 
rante. | 

Decorrido quasi meio século, o Es- 
peranto se impôs ao mundo, abrindo ca- 
minhos novos à Fraternidade e à Cultu- 
ra. A Capital do Estado acaba de daro 
exemplo de criar um curso municipal de 
Esperanto, como vemos do Decreto que 
aquí transcrevemos sem mais preâmbulos: 


DECRETO Nº 3.580, de 29 de 
Maio de 1957. 


Cria o Curso Municipal de Esperanto 


ADHEMAR PEREIRA DE BAR- 
ROS, Prefeito do Município de São Paulo, 
usando das atribuições que lhe são con- 
feridas por Lei, e 


Considerando que o ESPERAN- 


TO, lingua universal neutra, auxiliar, 
destinada a possibilitar, a todos os po- 
vos do mundo, o recurso fácil e eficien- 
te de intercompreensão exigido pelo rá- 
pido progresso dos meios de comunica- 
ção, já penetrou, como expressão vito- 
riosa, na instituição máxima da interna- 
cionalidade, a Organização das Nações 
Unidas, e que, pelo seu órgão cultural, 
a UNESCO, é reconhecido como útil às 
finalidades dêste Organismo; 

Considerando que o Esperanto é 
hoje, e de longa data, usado praticamen- 
te em muitos países civilizados, funcio- 
nando desde 1923 como língua clara na 
União Telegrafica e Postal Universal 
sob recomendação da ex-Liga das Na- 
ções; i 
Considerando que tem sido utiliza- 
do em congressos cientificos, já contan- 
do com vocabulários específicos e, entre 
outros, pelo Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística, nas suas divulgações 
de ámbito intérnacional ; 


Considerando que o aprendizado 
do ESPERANTO constitui elemento de 
elevação do nivel cultural do estudante, 
desenvolvendo-lhe a capacidade  intelec- 
tual, pela sua estrutura acentuadamente 
lógica ; 

Considerando que o «SÃO PAU- 
LO ESPERANTA KLUBO». órgáo-ofi- 
cial do esperantismo no Estado de São 
Paulo, fundado em 12 de Março de 
1937, devidamente registrado, com pon- 
deráveis serviços prestados à arte, à cul- 
tura e à ciência, no decorrer dos seus 
vinte anos de existência, se propõe a 
propiciar, livre de ônus. o ensino do ES- 


PERANTO, através de um órgão oficial, 


DECRETA: 


Artigo 1.º :-. Fica criado, neste Mu- 
nicipio, o CURSO MUNICIPAL DE 
ESPERANTO, que funcionará sob a di- 
reção da Secretaria de Educação e Cul- 
tura, sem ônus para os cofres públicos. 
۱ Artigo 2.º — Fica atribuido ao «São 
Paulo Esperanta Klubo» o trabalho de 
organização e. regulamentação dos pro- 
gramas do referido Curso, cujo plano 
será submetido à prévia aprovação do 
Prefeito, após a manifestação da Secre- 
taria de Educação e Cultura. 

Artigo 3º — A fim de que. o «São 
Paulo Esperanta Klubo» possa desempe- 
nhar eficientemente as suas atribuições, 
deverá ter a sua séde localizada junto 
ao Curso ora criado. 
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Artigo 4.º — Este decreto entrará 
em vigor na data de sua publicação. 


Prefeitura do Município de São 
Paulo. aos 29 de Maio de 1957, 404.º 
da fundação de São Paulo. 


O Prefeito, ADHEMAR PEREIRA DE 
BARROS. 


O Secretário de Negócios Internos e Juridi- 
cos, FRANCISCO LUIZ, RIBEIRO. 


O Secretário de Educação e Cultura, GO- 
DOFREDO DA SILVA TELLES 
FILHOS S 


Publicado na Diretoria do Depar- 
tamento do Expediente e do Pessoal, da 
Secretaria de Negócios Internos e Juri- 


dicos. em 29 de Maio de 1957. 


O Diretor, JOÃO PEREIRA MONTEI. 


RO JUNIOR. 


Além deste grande passo já dado 
pelo Poder Público de S. Paulo, outro 
ha em planejamento pelo Interfrata Es- 
peranta Klubo, igualmente da Capita! do 
Estado de S. Paulo. Acha-se em estu- 
dos a introdução do ensino do Esperan- 
to na Faculdade de Filosofia da Univer- 
sidade de S. Paulo. 

Assim está vitoriosa uma causa da 
qual Cairbar Schutel foi valioso paladi- 
no nos tempos mais difíceis. 


Ismael Gomes Braga. 


€ Da Bíblia aos Nossos Dias. 0 


AO tive ainda oportunidade 
de ler o livro do ilustre 
confrade Snr. Märio Caval- 
canti, a respeito do qual o 
meu prezado amigo Aleixo 
Victor Magaldi externa opi- 
nido lisongeira que 36 por 

si vale para recomendar a obra em apréco. 

Está publicado o trabalho de Magal- 

di no ultimo nümero, de 15 de agosto do 

corrente ano, da Revista Internacional do 

Espiritismo, paginas 143 a 145. Se não pos- 

so ainda, pelo motivo acima exposto, emi- 

tir opiniao söbre o livro que nos apre- 
senta de modo tao encomiästico, vejo-me, 
contudo, no doloroso dever de manifes- 
tar o meu profundo desgó«to pelas asser- 


ções contidas no artigo do ilustre confra- 
de, quer sejam inspiradas pela leitura do 
referido livro, quer náo. 
Tais asserções estão quase no fim do 
artigo de Magaldi e são as seguintes: 
.«E há espíritas que ainda prestam a- 
pôio ao catolicismo lendo e comentando 
o Novo Testamento traduzido a geito, de- 
turpado e enxertado por ordem direta de 
um de seus papas, segundo a confissão 
pública e notória do chefe dos seus tra- 
dutores. Ha pregadores espíritas, o que é 
mais grave, que usam fazer da Bíblia ca- 
duca a fonte de suas pregações doutriná- 
rias. Para êstes é que Mário Cavalcanti 
de Mello elaborou DA BÍBLIA AOS 
NOSSOS DIAS...» 


_ 
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Bem contra os meus propósitos de 
jamais abrir polémica com os companhei- 
ros que também suportam, como venho 
suportando, a odiosidade do clero, vejo- 
me agora na contingéncia de lema 
luva que é atirada 4 face dos pregadores 
espiritas que fazem do Novo Testamento 
e da Bíblia a fonte de suas pregacöes, 
porquanto pertengo 20 número déstes e 
terho opiniao firmada, com estrita base 
nas afirmativas do Codificador da nossa 
Doutrina, tanto quanto na razão esclare- 
cida pelo estudo e pela meditação, a res- 
peito da situação a que pode ficar expos- 
to o Espiritismo se o alicerce das Sagra- 


das Escrituras, sôbre que se acha edifica- 


do, como 3.º Revelação, confirmatória das 
duas precedentes — a do Velho e a do 
Novo Testamento--for demolido e subs- 
tituido pelo estrito senso de experimen- 
tação e de observação científica, ao mo- 
do da: ciência oficial dos nossos dias, que 
forçou Richet a criar, com o poderoso 
influxo da sua inteligência de escól, a Me- 
tapsíquica, visto Allan Kardec falar ainda 
em prece e moral, fatores desprezíveis, na 
opinião do mesmo ilustre Professor, quan- 
do se trata de investigação cientifica. ( Vi- 
de Traité de Metapsichique). 

Ainda que seja indiscutível o méri- 
to da obra de Charles Richet, considera- 
da sob o ponto de vista restrito da ex- 
perimentação científica no sentido de con- 
firmar os fenômenos espíritas que servem 
de base à organização da nossa Doutrina, 
a nenhum homem realmente espírita mi- 
litante ocorreria a idéia de preferir a 
Metapsiquica ao Espiritismo, por isso que 
aquela pode ser considerada, praticamen- 
te, como a marmita de Papin, sem mais 
consequências que a da simples cbserva- 
ção do que produz c vapor dágua em 
um recipiente fechado, ao passo que o 
Espiritismo, com a prece e a moral, ou 
seja com a terceira Revelação confirma- 
tória das duas precedentes (a de Moisés e 
a de Jesus), deve ser considerado como 
útil aplicação da energia existente no va- 
por dágua e que a marmita de Papin pô- 
de demonstrar simplesmente... 

Perdoem-nos a grosseira comparação, 
mas o fato é que o Espiritismo apenas 
como ciência de observação ou de expe- 
rimentação, destituido dos requisitos reli- 
giosos que o espiritualizam, é como cor- 
po sem alma, parece-se muito com o 
Cristo de madeira ou de metal dos alta- 
res ornamentados e que deixou de existir 


. contém mais 
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no coracäo dos crentes, para sensibilizá- 
los até a prática da CARIDADE. 

Além disso, usar-se das expressöes 
de que Magaldi se utilizou e que foram 
literalmente citadas por mim, é fazer-se 
tabua raza de tudo que a respeito da Bi- 
blia e do Novo Testamento tem sido di- 
to pelos maiores vultos da humanidade, a 
começar por Jesus que afirmou não ter 
vindo para destruir a Lei, mas sim para 
confirmá-la. Que Lei? Certamente a que 
foi outorgada a Moisés no Sinai e que 
faz parte do Velho Testamento, ou seja 
da Biblia, táo maltratada, como se viu. 

Da Bíblia disse Cantú ser «livro que, 
como dizia o ilustre orientalista Jones, 
eloquéncia, mais verdades 
históricas, mais moralidade, mais riquezas 
poéticas e, numa palavra, mais beleza em 
todos os géneros, do que se poderiam en- 
contrar em todos os outros livros reuni- 
dos, em qualquer século e em qualquer 
língua, que tenham sido compostos». (Can- 
tú, História Universal, volume I, pág. 312). 

No capitulo IV da «A GÊNESE», 
sob a epigrafe — Papel da ciência na Gê- 
nese — Allan Kardec assim se exprime: 
«De todas as Gêneses antigas, a que mais 
se aproxima dos dados científicos moder- 
nos, mau grado os erros que encerra, ¢ 
que estão hoje demonstrados até à evi- 
dência, é incontestavelmente a de Moisés. 
Alguns dêsses erros são mesmo mais apa- 
rentes do que reais, e provêm quer de 
falsa interpretação de certas palavras, cu- 
ja significação primitiva se perdeu ao pas- 
sar de uma lingua a outra, pela tradu- 
ção, ou a acepção das quais mudou com 
os costumes dos povos, quer da forma 
alegórica peculiar ao estilo oriental e que 
se tomou à letra em vez de procurar-se- 
lhe o espírito». 

— «A Biblia contém evidentemente 
fatos que a razão, desenvolvida pela ciên- 
cia, não poderia hoje aceitar, e outros 
que parecem estranhos e repugnam por 
isso que se relacionam a costumes que 
não mais são os nossos. Mas, ao lado dis- 
so, haveria parcialidade em não reconhe- 
cer que ela encerra grandes e belas cou- 
sas. À alegoria tem nela considerável par- 
te e sob êste véu ela oculta verdades su- 
blimes que aparecem desde que se procu- 
re o fundo da idéia, porque então o ab- 
surdo desaparece. Porque, pois, não se le- 
vantar mais cédo êsse véu? Porque, de 
um lado, havia a falta de luz que só a 
ciência e uma sã filosofia podiam dar, e 


de outro havia o principio da imutalibi- 
dade absoluta da fé, consequência de um 
respeito muito cego pela letra, diante da 
qual devia a razão inclinar-se». («A GE- 
NESE», de Allan Kardec, cap. IV, ns. و‎ e 
6, traduzido do original francés, edigäo 
de Paris, 1923). 

Para justificar o uso que pregadores 
espíritas fazem da Biblia, basta o juizo a 
respeito da mesma externado por Allan 
Kardec, mui justamente cognominado o 
bom senso encarnado. Da minha parte, 
contudo, devo esclarecer, pondo de so- 
Dreaviso os leitores a respeito de qual- 
quer idéja, que me possam atribuir, de 
vaidade de que felizmente estou livre, mas 
únicamente pele senso de responsabilidade 
que cada um de nós deve ter de suas pró- 
prias atitudes; da minha parte, digo, o 
que me induz a fazer da Bíblia fonte » 
minhas pregações, € o que me foi dado 
aprender nésse monumento de sabei es- 
piritual, a que o Divino Mestre deu tan- 
to apréco, confirmando a Lei néle conti- 
da e do qual também soube fazer justa 
crítica, separando o jóio do trigo que na 
mesma Bíblia se contém, como é natural 
em qualquer obra, mesmo de inspiragäo 
divina, submetida que seja à intervenção 
humana. Por isso aquéle mesmo que dis. 
se: «Não penseis que vim destruir a Lei 
ou os Profetas ; não 5 vim destruir, mas 
cumprir», conforme se vé em Mat. 5, v.v. 17 
a 19 e Luc., 16, v.17, reconhecendo, assim, 
o imenso valor das Escrituras, pôde tam- 
bém afirmar, fazendo uso da razão escla- 
recida: «Ouvistes que foi dito aos an- 
tigos : Não matarás ; mas qualquer que 
matar será réu de juizo. Eu vos digo, po- 
rém, que qualquer que, sem motivo, se 
encolerizar contra seu irmäo, sera réu de 
juizo... Ouvistes que foi dito 20s antigos: 
«Nao cometerás adultério. Eu vos digo, 
porém, que qualquer que atentar numa 
mulher para a cobicar, já em seu cora- 
ção cometeu adultério com ela. Ouvistes 
que foi dito: Ólho por ölho, e dente por 
dente. Eu vos digo, porém, que nao re- 
sistais ao mal; mas, se qualquer te bater 
na face direita, oferece-lhe também a ou- 
tra...» (Mat. cap. 5, v.v. 21 2748, passim). 

Em saber interpretar as Sagradas Es- 
crituras é que está o nosso ministério de 
espíritas, se quisermos permanecer como 
servos de Jesus, e não em repudia- las da 
maneira acrimoniosa por que se está fa- 

zendo, levando à desorientação os adep- 
tos do Espiritismo, que ainda comem pe- 
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la mão alheia como infantes; à desorien- 
tação perniciosa, porque tendente a deses- 
piritualizar muitos dos nossos confrades, 
aos quais muito melhor bem se poderia 
fazer mostrando lhes a 
ciência sem Deus, que enche de orgulho 
os nossos sábios contemporâneos, ao pon- 
to de quererem galgar os céus apenas com 
os elementos da sua pretenciosa ciência 
adstrita apenas 20 conhecimento dos fa- 
tos que dizem respeito à matéria, desco- 
nhecedores que êles continuam a ser, em 
absoluto, dos mais rudimentares fatos que 
se relacionam com o espírito ! 

Tal ciência é da terra e na terra fi- 
cará, se não servir de veiculo às ilações 
de ordem filosófica, à meditação transcen- 
dental que servirá de humus fertilizante 
20 desabrochar do SENTIMENTO RE- 
LIGIOSO — objetivo divino de tôda cul- 
tura que seja fruto da humilde submissão 
consciente à auroridade de nosso Pai Ce- 
lestial, de que Jesus nos deu os mais sig- 
ficativos exemplos. 

Triste é o que se esta passando nas 
hostes espíritas com relação as Sagradas 
Escrituras! Tremenda a responsabilidade 
dos que assim procedem, para os quais 
suplicamos a misericórdia divina, afim de 
que se esclareçam e salvem. 

Em vez de insultos como ésses que 
temos apontado, atirados a face dos hu- 
mildes servos de Jesus, servos que exata- 
mente por serem humildes e nao andarem 
a disputar aos seus irmäos os primeiros luga- 
res, nein sequer merecem serem lembrados 
nesta hora de confusdo e de trevas; em 
vez. de tais insultos, o que devem os nos- 
sos irmáos fazer é estudar a Biblia, espe- 
cialmente o Novo Testamento, com 4ni- 
mo disposto a encontrar o espírito que 
vivifica através da letra que mata: então 
se lhes abrirá o entendimento das coisas 
santas, entendimento que lhes não deixa- 
ra mais atentarem contra os textos sagra- 
dos, como estäo fazendo, destarte impon- 
do aos que ainda temem o ridiculo uma 
atitude de desapréco a Biblia e ao pro- 
prio Novo Testamento. 

O mal que causam à coletividade 
espirita € maior do que o causado pelas 
investidas do clero, porque estas reforgam 
os brios dos espiritas e os levam ao estu- 
do para poderem argumentar contra os 
adversários, ao passo que aquéle é sem 
remédio, porque induz ao desprézo pela 
palavra do Divino Mestre e ao demasiado 
apégo às demonstrações de uma ciência 


insensatez dessa - 
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“que só entende das cousas materiats, mas 
que não entende patavina dzs cousas do 
Espírito, a respeito das quais qualquer ne- 
gro da África, qualquer remanescente dos 
nossos botocudos sabe mais, muito mais 
do que tódas as equipes dos grandes sá- 
bios que estáo procurando tornar limita- 
do o Universo e langar a humanidade na 
tremenda catástrofe, irremediável única- 
mente para ésses mesmos sábios e seus ad- 
miradores, de uma, terceira guerra mun- 
dial e atómica. 

Voltemos 4 Natureza, 4 simplicida- 


os 


de da Natureza, onde encontraremos a 
nosso Pai Celestial! Deixemos aos nossos 
pobres irmãos, orgulhosos sábios ateistas 
e materialistas, a triste glória das coisas 
terrenas e falaciosas ! 

Ao Magaldi e a todos os espíritas 
detratores da Bíblia faço um fraterno apé- 
lo, em nome de Jesus, de Quem também 
sou humilde servo, inútil, para que ces- 
sem ésse trabalho demolidor, de tão más 
consequências. 


Arnaldo S. Thiago. 


156 o Amor Constrói 


O QUE É O ESPIRITISMO : ?— O 
Espiritismo é a RELIGIÃO que jamais se 
deixará macular pelas châmas do ódio, pe- 
las misérias da calúnia, pelas chagas da 
perseguição ou pelas diabruras dos marti- 
rios e das práticas satânicas do homicídio 
infringidas aos seus próprios irmãos. 

Ao Espiritismo jamais, um dia, o 
Senhor dirigirá a bíblica interpelação: — 
CAIM, QUE FIZESTE DO TEU IR- 
MAO? 

O Espiritismo, Sol do Cristianismo 
redivivo, é a pura Religião, a' única que 
bebe diretamente na Fonte Divina os exa- 
tos ensinamentos de que cada criatura hu- 
mana tem necessidade para libertar-se do 
domínio das Sombras e erguer-se aos pla- 
nos da vida espiritual superior. 

O Espiritismo ensina com extraor- 
dinária clareza a tódas as religioes profa- 
nas que o ódio, a calúnia, a perseguição, 
os martirios, os homicidios, etc., de que 
elas, ilusóriamente, lancam mäos como ar- 
mas de auto-sobrevivéncia, supondo estar 
defendendo os seus interésses, nada mais 
sao do que os maiores agentes da sua ine- 
vitável queda total e da créscente infeli- 
cidade daqueles que por elas se deixam 
guiar. 

Com as continuadas comunicações 
dos Espíritos, cujas mentalidades variam 
ao infinito, os estudiosos do assunto ficam 
tendo absoluta certeza de que sOmente o 
Amor é que constrói como, também, de 
que o Ódio só destrói. 

Tudo que de bom há no mundo 
nasce do Amor e todo fel que a Hüma- 
nidade é forçada a tragar verte do Ódio. 


Com exata precisão o Espiritismo 
esclarece a razão por que todo homem 
tem necessidade de aprender 2 perdoar 
para ser digno de Deus, de não odiar pa- 
ra não se tornar diabólico, de não perse- 
guir para não embrenhar-se nos martírios 
das Trevas, de não ser falso para não tor- 
nar-se a mais desgraçada vítima da sua 
própria falsidade, e assim por diante. 

Esrá provado pelo Espiritismo que 
a vida continua, que a alma é imortal, 
que a reencarnação é uma bela = ideas, 
que os Espíritos dos desencarnados atuam, 
muito mais do que se pensa, sôbre os en- 
carnados, que aquéles que aquí cultuam 
o Amor são felizes e, quando desencar- 
nados, continuam felizes e praticando o 
bem; que aquéles que se deixam envene- 
nar Sele Odio são infelizes e continuam 
infelicitando os seus adversários que tam- 
bém lhes devotavam ódio. 

Segundo os esclarecimentos dados 
pelo Espiritismo sôbre os benéficos frutos 
do Amor e os maléficos efeitos do ódio, 
da calúnia e da perseguição, passamos a 
compreender a profunda sabedoria que 
anima a estimável advertência de Jesus, 
lembrando a todo aquêle que tiver em 
seu coração qualquer queixa contra seu 
irmão ir, antes de tudo, procurá-lo para 
fazer a devida conciliação, porque en- 
quanto houver maldade no coração do 
homem contra seu irmão, não estará êle 
em condições de receber as graças que o 
Amor prodigaliza a todos que têm o co- 
ração limpo. 

«Os Espíritos do Senhor, que são as 
virtudes dos céus» vêm trazendo ao co- 


— 196 — 


nhecimento de tödas as religiöes subjuga- 
das pelas adorações aos poderes transitó- 
rios que o ódio, a calúnia, a perseguição, 
os martirios e mortes infrigidas aos seus 
irmãos só têm servido para retardar a 
conquista do reino de Deus no coração 
da Humanidade. 

Jesus proclamou:— «Um novo man- 
damento eu vos deixo: «Amai-vos uns 
aos Outros como eu vos amei». 

O Espiritismo adverte:— O Espírito 
de Verdade está entre nós para dar cum- 
primento integral ao novo mandamento 
recomendado pelo Mestre Divino e de- 
monstrar aos seguidores sinceros de tó- 
das as crenças que a prática do Amor é 
a única fórga que ergue a criatura ao 
Criador e que a prática do Ódio é a 
maior maldição em que o homem pede 
envolver-se, sendo, impiedosamente, arras- 
tado por éle ao mundo das Sombras on- 
de sempre houve e haverá muita lágrima 
e ranger de dentes. 
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Mediuns descobrem misterio- 
sos assassinatos 


Depois a vítima fala pelo mé- 
dium, em transe 


O professor Nelson G. ' Palmer, 
que obteve enorme sucesso na Africa do 
Sul e em jornais de muitos países, nao 
foi o primeiro a empregar faculdades 
psíquicas na descoberta de crimes. 

R. J. Lees, que realizou sessões no 
Palácio Buckingham em presença da Raí- 
nha Vitória, descobriu os crimes do cé- 
lebre Jack o Mutilador. Outro médium 
deu informações que descobriram os as- 
sassinos de Irene Munro, em Eastbour- 
ne, Sussex. E na Franca uma clarivi- 
dente localizou o corpo de um homem 
desaparecido. 

No caso do assassinio de lrene 
Munro, o corpo foi descoberto por crian- 
cas que brincavam na praia de Eastbour- 
ne em 1920. Dois homens foram detidos 
por suspeitas, mas náo havia sombra de 
prova. E foi tudo. 

Harold Speer, jornalista e crimina- 
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O motivo do gigantesco e irrepri- 
mivel progresso do Espiritismo não é se- 
gredo; sabe-se que o seu rápido auto-de- 
senvolvimento é motivado pela pratica de 
Amor, razão por que penetrou e vem pe- 
netrando' assustadoramente no seio de tó- 
das as classes sociais e no âmbito até dos 
mais tradicionais credos religiosos, de on- 
de tem arrebatado vultuoso número de 
adeptos e simpatizantes. 

Também não é segredo que a auto- 
destruição das igrejas de pedra tem co- 
mo principais fatores o seu insensato Ódio 
e pertinaz perseguição à liberdade de 
consciência e ao progresso espiritual da 
Humanidade. 

O AMOR é o único caminho da 
salvação! O ODIO é o inferno da per- 
dição ! 

Urge a todos salvarem-se enquanto 
é tempo, buscando as luzes da Verdade 
Espirita. 

Fernando Pereira de Moraes 
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lista, contou a história em seu livro, <A 
História Secreta de Grandes Crimes». 


Sessão à Meia Noite 


Apesar de incrédulo, êle procurou 
um conhecido médium, Miss Groebel. 
Ela pediu sua condução ao lugar onde 
fôra cometido o crime. Éle combinou u- 
ma sessão para meia noite. 

A médium caiu em transe, e de- 
ram-lhe objetos de uso da jovem assas- 
sinada. 

Da béca da médium saiam pala- 
vras completamente diferentes das suas 
próprias. Era a jovem morta que pedia 
perdão à mãe e rogava a todos orassem 
por ela. 


Com soluços ofegantes que vi- 
nham de seus lábios, ela disse que era 
Irene Munro e que fôra morta por 
um homem, com uma grande pedra. 
Ela declarou estar vendo seu assassi- 
no num pequeno hotel com uma fa- 
chada branca. Tinha o nome de Al- 
bemarle. i 


O jornalista escreveu ` tudo o que 
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föra dito e depois entregou suas notas 
ao Inspetor Chefe Mercer. Este foi ao 
Hotel Albemarle, onde teve provas que 
revelaram dois homens que foram sub- 
metidos a interrogatörio. 

O fato de terem sido empregados 
clarividentes, pela policia, na descoberta 
de assassinios, foi afirmado por Edwin 
Woodhall, membro da chefia de polícia, 
Scotland Jard. 

Ele afirmou em seu livro de arti- 
gos sóbre «O Crime e o Supranormal», 
que muitas investigações sôbre crimes 
não se teriam verificado sem o concur- 
so do que êle denominou «ciência ocul- 
ta»; por meio de sonhos, bem como em- 
prêgo de clarividentes que deram as cha- 
ves em diversos casos. 

Em 2 de março de 1914, Etienne 
Learle, velho cidadão francês de 82 anos, 
desapareceu depois de ter saído da casa 
do filho. Depois de falharem tödas as 
tentativas para encontrá-lo, uma clarivi- 
dente, Mme. Morel foi incumbida de es- 
clarecer o caso. 


Como fôra previsto 


Ela empregava o método da psico- 
metria. A senhora Morel caiu em tran- 
se. Uma gravata recentemente usada pe- 
lo desaparecido, foi colocada em suas 
mãos. Pediram-lhe encontrar o dono. 


Depois de, por um instante, se- 
gurar a gravata, a senhora Morel des- 
creveu o velho Leasle, sua aparência 
e o lugar em que jazia o corpo. Ela 
disse que êle estava numa floresta — 
la havia árvores e água. 


Pediram que ela o seguisse desde 
o momento em que êle saira da casa. 
Ela descreveu o caminho que tomou e 
acrescentou : «Éle está doente... sua res- 
piração é dificil... seu cérebro está con- 
fuso. Ele sai da estrada e entra no ma- 
to... êle cai... depois não mais respira — 
êle está morto». 

A senhora Morel descreveu a apa- 
rência do velho, sua roupa e como es- 
tava deitado, caído sôbre um Jado, uma 
perna encolhida e um dedo ferido. 

Os que procuravam, dirigidos pela 
clarividente, acharam o corpo do velho, 
exatamente onde e como ela o descre- 
vera. 


De «Two Worlds». 
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De «Estudos Psíquicos». 


Em telegrama da France Presse, 
«O Primeiro de [aneiro», de 18 de Julho 
de 1954. publica, com o título acima e o 
subtítulo: Onde termina a ficção e co- 
meca a realidade? a seguinte curiosa 
noticia : 

«Um casal de Birmingham, com 5 
filhos, conseguiu instalar-se numa casi- 
nha muito confortável, depois de terem 
esperado dois anos. Mas logo. na primei- 
ra noite que ali passaram foram acorda- 
dos por portas que batiam, pancadas que 
estremeciam toda a casa, ac mesmo tem- 
po que sentiam cheiros esquisitos, desde 
o do alho ao da borracha queimada. O 
dono da casa fez a guerra nos para- 
quedistas não sendo homem que se as- 
suste com pouca coisa. Mas três sema- 
nas depois de se ter instalado na casa, 
na segunda quinzena de Junho. morreu 
o filho mais novo do casal com um mês 
de idade. À criança morreu de noite, sü- 
bitamente. 

Entretanto, os ruídos noturnos in- 
tensificaram-se e a temperatura do quar- 
to de dormir sofria modificações estra- 
nhas. Começaram a ouvir-se murmúrios. 
Uma noite, outro filho do casal, disse 
que na noite em que morrera o irmão, 
tinha visto um cãozinho branco deitado 
na cama do bébé. O cãozinho já tinha 
vindo noutras noites, mas naquela, dei- 
tara-se em cima da criança. O dono da 
casa pediu o auxilio da polícia, que na- 
da encontrou de suspeito. 

, Um sacerdote veio benzer a casa 
e também ouviu os murmürios e outros 
ruídos. Apesar de tudo, o casal não que- 
ria deixar a casa que tanto custara a 
arranjar. Mas, há poucos dias, o dono 
da casa viu a esposa ao cimo da esca- 
da, como quem queria gritar, mas não 
podia. Precipitou-se para ela, mas não 
conseguiu avançar. Agarrou-se ao corri- 
mão, usou toda a sua fôrça e o obstácu- 
lo cedeu de repente. Só depois a senho- 
ra pôde gritar e soluçar. Os dois Eos 
veram deixar para sempre a casa.. 

É pena que estes jornais de im 
de circulacáo se limitem a publicar as 
histórias e nao lhes .fagam os comentá- 
rios sérios que elas merecem. 

A fenomenologia supranormal sur- 
ge, a cada passo, em todos os continen- 
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tes e latitudes, a despeito do que podem 
pensar e dizer os seus detratores. É 
tempo, portanto, de se lhe votar uma a- 
tencáo mais cuidada, e de nào a consi. 
derar apenas como produto de alucina- 
cäo ou fantasia de cérebros fracos. 


Estudem-se os fenómenos, honesta- 
mente, cientificamente, eis o que pedem 
os espiritas, certos de que o resultado 
désse estudo só poderá ser vantajoso pa- 
ra o Espiritismo. 
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Uma mulher assassinada em 
Londres suplica: «Vinde des- 
cobrir o meu corpo» 


De «Two Worlds». 


Uma senhora de Londres foi en- 
contrada assassinada no armário de seu 
dormitörio, porque duas amigas intimas 
relataram ۵ polícia que tinham ouvido a 
voz espiritual suplicar: «Vinde desco- 
brir o meu corpo... vinde descobrir-me». 


` Era a voz da senhora Doris Har- 
rison, de Dagmar Gardens, 31 — Kensol 
Rise. 
Ela fóra espancada e morta. e acre- 
ditavam que a morte ocorrera entre oito 
a dez semanas atrás. 


Seu marido, Frank Harrison foi 
acusado do assassinato. 


Suas amigas íntimas Mavis Welch, 
de Willesdin e Myrthe Hughes, de Hay- 
wards Heath, trabalhavam com a senho- 
ra Harrison na mesma fábrica de Kib- 
bern. 

A senhora Hughes e o marido mo- 
ravam no andar térreo de um prédio até 
fevereiro e depois em Haywards Heath. 
lim més depois desapareceu a senhora 
Harrison. 


A senhorita Welch alarmou-se 
quando ela e sua amiga não mais viram 
Doris e nào puderam mandar-lhe um 
cartäo de felicitacóes. 

Entäo, duas semanas aträs, ela ou- 
viu a voz de Doris que dizia: «Venha 
descobrir-me, Mavis, eu faria o mesmo 
por ti». 

A senhora Huyhes. que morava em 
Sussex, distante 60 milhas, ouviu a voz, 
e trés dias depois tornou a ouvil-a : 
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«Venha descobrir-me». Ela reconheceu a 
voz de Doris. 

A senhora Hughes estava táo per- 
turbada que foi a Londres ao encontro. 
da senhorita Welch. Ambas se dirigiram 
à delegacia policial e relataram o que 
tinham ouvido. 

A polícia foi à casa situada em 
Dagmar Gardens. No armário descobri- 
ram manchas de sangue na maçaneta e 
um martelo — e o corpo deformado de 
Doris Harrison. 


xs 
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Lim fenômeno estranho 
De «Estudos Psíquicos» 


Quando ainda era um jovem mé- 
dico, exercendo clinica em Chicago, o 
Dr. Kelicgg, que habitava em Battle 
Creek, no Michigan, foi consultado por 
uma jovem negra, muito pobre que so- 
fria duma doença intestinal muito séria. 
O caso merecia ser transferido para o 
Sanatório de Battle Creek. Contudo, duas 
razões se opunham: a cor da pobre mu- 
lher, e o fato, de, nessa época, o Sana- 
tório ser uma institução muito pobre. 
Por isso, o Dr. Kellogg enviou a doen- 
te para o Hospital do distrito. Logo que 
a negra saíu do gabinete do doutor, es- 
te ouviu uma voz dizer-lhe: —<Manda. a 
para o Sanatório; nós arranjaremos o 
dinheiro». O Dr. virou-se para a enfer- 
meira e perguntou-lhe se ela tinha fala- 
do, mas esta ıespondeu negativamente. 
Um instante depois a mesma voz repe- 
tia claramente: — «Envia-a para o Sana- 
tório, nós arranjaremos o dinheiro». — 
Nova pergunta do Dr. à enfermeira. que 
uma vez mais disse que não tinha fala- 
do nem ouvido ninguém falar. Desta vez 
o doutor mandou chamar a doente e en- 
viou-a ao Sanatório. 

O Dr. Kellogg estava tão preplexo 
como aborrecido: tinha na sua presença 
os dois problemas: o da raça da pacien- 
te e a falta de dinheiro. 

Foi fazer as suas habituais visitas 
aos seus doentes, em casa de um deles 
entregam-lhe um pequeno pacote, reme- 
tido não se soube por quem... nem co- 
mo êle se encontrava ali, mas trazendo 
o nome do doutor. Ao abri-lo encontrou 
um maço de notas de banco que logo 
se apressou a enviar ao Sanatório. 
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O Dr. nunca soube quem lhe tiaha 
mandado o dinheiro». l 

Este curioso caso relatado pelo 
«Psychic News» lembra um conto mara- 
vilhoso de fadas, ou milagre de algum 
santo, das histórias das nossas avós. 
Contudo trata-se dum fato autêntico que 
bem prova o imenso poder das fôrças 
ocultas. Da mesma maneira que elas a- 
gem. por vezes, do serviço do Mal. tam- 
bém, quando conduzidas pelos elementos 
celestes - باه‎ Misericórdia de Deus, pro- 
duzem fenômenos para os quais ainda 
nao encontramos a explicação exata, con- 
tentando-nos em afirmar que a Deus na- 
da é impossível. 


RA 
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Profecias que se Realizam 
De «Estudos Psiquicos» 


A revista «Spiritualisme Moderne» 
no seu nümero de Maio, 1955, conta que 
uma clarividente predisse á esposa de 
um industrial sul-africano que o seu ma- 
rido seria vítima de trés acidentes. A 
clarividente para fazer uma descrigáo 
mais pormenorizada, pediu ao marido que 
saisse. A esposa teve, então. conheci- 
mento completo das circunstâncias em 
que ocorreriam os dois primeiros aciden- 
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tes. Subitamente, a médium ficou com os 
olhos esgaseados, porque via o indus- 
trial rodeado de uma substäncia negra, 
brilhante e a ferver. 


O industrial esqueceu o incidente 
até que os dois primeiros acidentes se 
produziram. Entäo, lögicamente. conside- 
rou o terceiro como inevitävel, mas näo 
tomou outra precaução que a de fazer 
um seguro de vida a favor da esposa. 


Pouco tempo depois, fazendo uma 
visita de inspeção numa nova fábrica, 
parou, junto de uma caldeira de alca- 
trão, para ver acionar um tubo que de- 
via ali ser metido. 


Subitamente, a corrente que segu- 
rava o tubo partiu-se e este foi projeta- 
do dentro da caldeira fazendo saltar, só- 
bre o industrial, um verdadeiro banho 
de alcatrão, que o cobriu quase por com- 
pleto. 


Os médicos desesperaram de o sal- 
var, mas ao fim de sete mêses de inter- 
namento hospitalar conseguiu curar-se.. 


Também são frequentes êstes fenö- 
menos de clarividência, e tão frequentes 
que, como os anteriores, deviam merecer 
um estudo aprofundado das condições 
da sua produção, feito pelas pessoas pa- 


ra quem, atualmente, êles constituem a- 
penas simples histórias para passar o 
tempo. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Sessão Comemorativa 
A Mocidade Espirita «Cairbar Schu- 


tel» realizou no dia 21 de Setembro úl- 
timo, às 20 horas, na séde do Centro 
Espírita «Amantes da Pobreza», uma ses- 
são comemorativa do seu 10.” aniversá- 
rio de fundação e do 89.º aniversário 
natalício do seu Patrono Cairbar Schu- 
tel, o primeiro transcorrido no dia 17 e 
o segundo no dia 22 do mesmo mês. 
Presidiu os trabalhos o presidente 
da Mocidade, Sebastião Casedei de Oli- 
veira. 
۱ Inicialmente houve uma parte ar- 
tistica a cargo da Mocidade e das crian- 
ças do Grêmio Infantil «Martha Cunha». 
A seguir, falou o prof. Anselmo Gomes, 


da Capital, convidado para êste ágape 
espiritual, que abordou o tema: «O Es- 
piritismo, 3.º Revelação, como comple- 
mento das anteriores», agradando em 
cheio a assistência. 
۲ Estiveram presentes também varios 
confrades de Araraquara e da Boa Vista. 
Encerrou a sessäo o companheiro 


Carlos Olson. 


Campanha Pró-Máquina de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até 


Cr. $ 326.249,00. 
Deixamos de publicar a relação no- 


a presente 
data : 
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minal dos contribuintes para esta tão 
oportuna e útil campanha. porque ja o 
estamos fazendo em «O Clarim». 

Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
lhar pela difusão da Doutrina, almejan- 
do-lhes paz e saude. 


oo جح‎ 


Campanha de Divulgacáo pa- 
ra -Redenção da Criança 


Manifesto da Comissáo Diretora 


Aos homens de boa vontade. 


Considerando ser a criança o mais 
importante e o mais complexo setor da 
humanidade ; 

Considerando que a base da boa 
ou má sociedade repousa na infáncia, 
alicerce da estrutura social, semente da 
fraternidade universal ; 

Considerando que, do preparo ade- 
quado e eficiente da infáncia, resultam 
o equilibrio social, o respeito ao próxi- 
mo, a dignidade de caráter e a liberta- 
cáo dos povos; 

Considerando ainda que «A Crian- 
ça é o Futuro» e como tal deverá ser 
merecedora da nossa melhor atenção ; 

Considerando, finalmente, que o 
mundo infanti] não tem recebido o devi- 
do respeito por parte dos adultos, no 
sentido de um amparo condigno, de orien- 
tação superior que atenda aos reclamos 
espirituais na aplicação do verdadeiro 
amor; 

A Comissão abaixo, responsável 
pela Campanha de Divulgação para Re- 
denção da Criança vem à presença de 
todos os corações bem formados e espi- 
ritos alentados pelo ideal de bem servir 
a causa do próximo, lançar a presente 
Campanha, procurando penetrar tôdas as 
camadas sociais, concitando-as ao cum- 
primento de um elevado dever cristão 
que a todos assiste. 

A Campanha é apolítica, sem ca- 
ráter religioso e não visa a amparar ex- 
clusivamente uma entidade ou institui- 
ção; ela é geral, tendo por finalidade 
única focalizar e divulgar o problema da 
infância socialmente desamparada e con- 
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clamar os homens para que se dediquem 
com amor a êste problema fundamental. 

No desempenho de suas funções a 
Comissão usará de todos os meios de 
divulgação ao seu alcance, lançando o 
seu veemente apêlo, principalmente aos 
poderes públicos e instituições particula- 
res, no sentido de que se voltem com 
mais carinho ao problema da criança, co- 
mo único meio de se conseguir a paci- 
ficação dos homens e a fim de que se 
concretize a sonhada harmonia na Terra. 

A Campanha não visa a angariar 
recursos para instalação de instituições; 
ela é apenas um apêlo cristão aos ho- 
mens de boa vontade, incentivando-cs 
av amparo amoroso e construtivo da 
criança. 

Os interessados a mais informa- 
ções poderão dirigir se à Comissão, na 
Rua Barão do Triunfo, 88, (Brooklim 
Paulista), pela Caixa Postal 7628 ou pe- 
lo Telefone 61-4298. 


Sao Paulo, outubro de 1957. 
A COMISSAO : 


Cel. Francisco de Paula Cardoso 
Emilio Manso Vieira 

Pedro Antonio Valvano 

Anselmo Gomes 

Raul Soares 


Zilah Cardoso 


as 


Albergue Noturno «João 
Leão Pitta» 


Vicente Esteves Ferreira, lutador 
incansável, tendo ao lado o dinâmico o- 
breiro Luiz Picinin, acaba de fundar em 
Rolândia o Albergue Noturno «João Leão 
Pitta». 

O velho Pitta, vulto inapagável na 
história do Espiritismo, bem merece a 
homenagem que lhe prestam os Espiri- 
tas de Rolândia. 

Ao Vicente e ao Picinin, que já 
lançaram mãos à obra na construção do 
referido Albergue, os nossos parabens 
com votos de muito êxito, e muita paz. 


(De «O Imortal», de Cambé, Est. 


Paraná). 


Graças à mediunidade, os pesquizadores estão estudando a alma não no homem, 


apenas, porém, especialmente, como espírito. . 


DS woe 


Natal dos Pobres 


Prezado Senhor 


. Paz em Jesus 


“Estamos nos aproximando da maior festa 
` da cristandade, o Natal, pois nésse dia, 25 de De- 
zembro, todos comemoram o natalício de Jesus 
com tódas as fórcas de sua alma e dos mais va- 
riados modos. Assim, como nos anos anteriores, a 
União Municipal Espírita de Matão, em comemo- 
ração ao natalício de Jesus, -realizará o «NATAL 
DOS POBRES)», distribuindo entre os necessitados 
as ofertas que receber dos corações generosos, na 
séde do Centro Espírita «Amantes da Pobreza». 
Nesse sentido a Comissão Organizadora do ` 
«NATAL DOS POBRES» solicita de V. S. um dona- 
tivo, que pode ser em dinheiro, géneros alimenti- 
cios, roupas, até mesmo usadas, tecidos, agradecen- 
do-lhe desde já a atencäo que nos for dispensada. 
. Com votos de Feliz Natal e próspero Ano 
Novo, subscrevemo-nos 


Atenciosamente, 


A COMISSAO. 
Matao, Outubro de 1957. 
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Espiritismo e Protestantismo 


* 


Acaba de sair do prélo e já se acha à 
venda, esta oportuna obra, ja em 4.* edicäo. 

Contém ela 135 páginas e encerra uma 
polémica em pról da verdade, -luta nobilitan- 
te travada entre o nosso companheiro Cairbar 
Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribei- 
ro, em o ano de 1908, pelas colunas de «O 
Alfa», de Rio Claro, valente campeão em fa- 
vor do bem e da justica. 


Preco, cr.$23,00, inclusive porte e registro. 


“Genesis da Alma" 


Comunicamos 80s nossos prezados lei- 
tores, que acaba de sair do prélo e ja se 
acha à venda na Livraria «O Clarim», a 
7.* edicáo de «Génesis da Alma», da auto- 
ria do nosso companheiro Cairbar Schutel. 

E' uma obra indispensável aos estudio- 
sos dos assuntos enímicos e espíritas, pois 
irata da evolucáo da alma através das 
camadas inferiores da natureza até chegar 
a escala animal, hominal e ir para a fren- 
te até a escala dos séres superiores. 

E' um trabalho sintético e bem escla- 
recedor do assunto, ao alcance de todas 
as inteligéncias. 


A' venda na Livraria «O Clarim». 


Preco Cr. $ 20,00, e mais 3 cruzeiros 
para o porte e registro. 
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0 Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espirita 0 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espirito, 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Paräbolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro éste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questão, consti- 
túe o verdadeiro“alimento do espírito. E” en- 
contrar luz e confôrto nas atribulações da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 


— A’ venda na Livraria «O CLARIM». 
Preço : Cr.$ 76,00, inclusive porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 
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Natal dos Pobres 


Prezado Senhor 
Paz em Jesus 


Estamos nos aproximando da maior festa 
da cristandade, o Natal, pois nésse dia, 25 de De- 
zembro, todos comemoram o natalicio de Jesus 
com tódas as fórcas de sua alma e dos mais va- 
riados modos. Assim, como nos anos anteriores, 
os Centros Espiritas «Amantes da Pobreza», «Allan 
Kardec» e Mocidade Espírita «Cairbar Schuteb, pa- 
trocinados pela União Municipal Espirita de Ma- 
tão, em comemoração ao natalício de Jesus, reali- 
zarão o «NATAL DOS POBRES)», distribuindo entre 
os necessitados as ofertas que receber dos corações 
generosos, na séde do Centro Espirita «Amantes 
da Pobreza». 

Nesse sentido a Comissão Organizadora do 
«NATAL DOS POBRES» solicita de V. S. um dona- 
tivo, que pode ser em dinheiro, géneros alimenti- 
cios, roupas, até mesmo usadas, tecidos, agradecen- 
do-lhe desde já a atengáo que nos for dispensada. 

Com votos de Feliz Natal e próspero Ano 
Novo, subscrevemo-nos 


Atenciosamente, 


PELA COMISSAO, 


Antonia Perche S. Campélo 
Presidente do Dep. de Assistência Social da UME. 


Matào, Outubro de 1957. 
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EM a menor dúvida, a 
vinda de Jesus ao nos- 
so mundo constituiu um 
dos maiores aconteci- 
mentos registrados na 
História da Humanida- 
de. É o primeiro dos grandes acon- 
tecimentos, porque a missão de Je- 
sus vai “além do plano material, 
muito alémi, porque nos desvendou 
os amplos horizontes da-vida espi- 
ritual, da vida eterna, de maneira 
quasi palpävel, tal a clareza com 
que expunha os seus pensamentos 
e ensinos, isto sem falar dos seus 
prodigios, os chamados milagres, 
que outra cousa nao sao senao o 
fruto das leis naturais, sejam hu- 
manas ou divinas, mas que a igno- 
räncia das criaturas denominam de 
milagres. 

Conhecendo a fundo essas leis, 
estava Jesus habilitado a realizar o 
que realizou, maravilhando as mas- 
sas. Muitos profetas e sábios enri- 
queceram o patrimönio espiritual e 
intelectual da humanidade, mas ne- 
nhum déles fez o que Jesus fez, e 
nenhum déles proclamou com tanta 


ie OJO, 


- NATAL e 


fórca e clareza a imortalidade da 
alma como Jesus, dando os testemu- 
nhos que Jesus deu da vida eterna. 

Quem, como Jesus ressuscitou 
mortos, deu vista a cegos de nas- 
cenca, levantou paralíticos, acalmou 
tempestades, transformou água em 
vinho, etc., etc. ? 
| . Quem foi capaz de ressuscitar 
trés dias depois de sua morte, para 
dar os testemunhos que Jesus deu 
da imortalidade da alma? 

Realmente Jesus é a maior das 
estrélas que brilham na constelacäo 
do reino de Deus. Gracas a Ele 
encontramos a salvacäo de nossas 
almas do lödo da materialidade pa- 
ra a glöria sempiterna dos taber- 
näculos divinos. Sem as palavras e 
os feitos de Jesus näo estariamos 
preparados para receber o Paracle- 
to de sua promessa, o Espiritismo, 
pois assim como Joao foi o precur- 
sor do Cristianismo, Jesus foi o pre- 
cursor do Espiritismo, esta excelsa 
doutrina que tem por tarefa expör 
as leis de Deus com o testemunho 
dos fatos e da lögica. 

No pröximo dia 25 a cristan- 
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dade’ festejara, como de costume, 
mais um natalicio de Jesus. Poucos, 
porém, o fazem com o cérebro e o 
coração, numa prece de reconheci- 
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ternidade, com as suas boas obras. 
Quando isso acontecer, então have- 
rá um só rebanho e um só pastor, 
o rebanho a humanidade, o pastor 


mento e gratidão pelas luzes que Jesus Cristo. 


Adoração dos Pastores em Belém 


Jesus difundiu nas almas. Mas che- 
gará o dia em que a humanidade, 
em peso, festejará essa magna data 


Festejemos, pois, o Natal de 
Jesus, mas não com cousas mate- 
riais, mas sim com as altas aquisi- 


não apenas em um dia, mas a vi- 


ções do nosso espírito no terreno 
da inteira com os seus atos de fra- i 


do amor fraterno. 


س 


Charles Richet, membro do Instituto, professor de Fisiologia na Faculdade 
de Medicina de Paris, um dos fundadores da Societé des Recherches Psychiques, 
autor de notáveis obras de fisiologia e de psicologia, afirmou : — «Quando a priori 
atacam o Espiritismo, não é, no fundo, por outra razão senão pela sua novidade; 
porque nada se pode encontrar nos fatos do Espiritismo que esteja em contradição 
formal com os dados estabelecidos pela ciência...' À negação dêsses fatos não foi 
dada pela ciência, e realmente ela não pode ser dada. Eu me recuso a admitir êste 
argumento simples — «é impossivel, porque-o bom senso me diz que é impossível». 
Por que impossivel ? Quem, pois, traçou o limite do que é possível ou não? Que 
se reflita bem sôbre isto — tódas as conquistas da ciência e da- indústria foram, 
outrora, consideradas como impossíveis. Assim nenhuma contradição existe entre a 
ciência clássica e os fenômenos mais extraordinários do Espiritismo... Em lugar 
de querer ignorar o Espiritismo. os sábios devem estudá-lo. Físicos. químicos, fi- 
siologistas, filósofos, é necessário que todos o estudem». 
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0 Militar em face do Espiritismo 


(CRUZADA 


A Cruzada dos Militares Espiritas 
nasceu da vontade de um grupo de mi- 
litares espiritas em afirmar püblicamente 
a sua crenga no Espiritismo; em viver 
sem dispersáo e, portanto, em comunhäo 
evangélica com as demais criaturas, as- 
sim como difundir no seio das Fércas 
Armadas o amor crístico, através da di- 
vulgagäo dos preceitos da codificagäo de 
Alan Kardec. Esta entidade corigrega 
elementos do. Exército, da Aeronáutica, 
da Marinha, Fórga Policial, Guarda Ci- 
vil, Corpo de Bombeiros, etc., bem as- 
sim senhoras, civís e Reservistas de 
qualquer categoria. 

O guia espiritua] da Cruzada dos 
Militares Espiritas é o capitäo Mauricio, 
que foi comandante da histórica Legiáo 
Tebana, do século lll. No mundo cató- 
lico, é conhecido como São Mauricio e 
festejado a 22 de setembro. Foi mártir 
do Cristianismo no ano 286, quando su- 
cumbiu horrivelmente supliciado com 
tóda a sua legiáo, composta de 6.661 
soldados. Todos foram mortos por. te- 
rem se negado a homenagear e adorar 
a falsas divindades esculpidas em barro, 
antes de entrarem em combate, recusan- 
do-se, dessa maneira, aos usos e costu- 
mes pagáos daquele século. Teriam que 
oferecer a ésses deuses sacrificios inú- 
teis, regados a sangue, em troca da vi- 
tória certa sobre 'o inimigo! Como se 
negassem a êsse bárbaro costume, foi 
töda a Legião Tebana exterminada pelas 
próprias fórgas amigas de outras legiões ! 
A tropa de Maurício não podia proce- 
der de maneira diferente, pois, pouco 
antes, havia aceito a Jesus como excel- 
so modêlo de amor, paz e vida e não 
de desamor, guerra e morte. 

Sob as luzes do espírito do capitão 
Maurício foi, pois, fundada no Rio de 
Janeiro, no dia 10 de dezembro de 1944, 
a Cruzada dos Militares Espíritas, devi- 
damente registrada em Cartório, sendo 
seus Estatutos publicados no «Diário O- 
ficial» de 20-11-1952. 

Seu atual presidente é o General 
Duque Estrada, tendo como vice-presi- 
dente o Marechal Mário Travassos, am- 


DOS MILITARES ESPÍRITAS) 


bos figuras de relêvo no Exército e tam- 
bém esforçados servos da Seara de Je- 
sus. Funcionam núcleos dessa Cruzada 
em todos os setores do Exército, da 
Aeronautica e da Marinha, sendo que, 
sömente ne Exército, funcionam com re- 
gularidade 33 dêsses núcleos. O entrela- 
çamento espiritual, cada vez mais amplo, 
de confrades civís e militares, é um dos 
principais objetivos de seus dirigentes. 

Dentro da Academia Militar de 
Agulhas Negras. antiga Escola Militar, 
e no Colégio Militar do Rio de Janeiro, 
existem dêsses núcleos, havendo, no äm- 
bito da Academia Militar, um que se 
especializou na realização de sessões de 
materialização de espíritos, dirigido por 
oficiais e professores daquela Academia. 
Por isso mesmo, enquanto há anos atrás 
os nossos aspirantes a oficial deixavam 
as Escolas, orgulhosos de serem mate- 
rialistas, ateus ou positivistas, hoje, gra- 
ças ao bom Deus, observamos satisfeitos 
que existem grande número de oficiais, 
de professores, de sargentos, alunos e 
soldados estudando com amor e sinceri- 
dade a lei da Reencarnação, a lei de 
Causa e Efeito e a continuidade da vi- 
da. Nota-se um extraordinário desperta- 
mento espiritual, e todos se esforçam 
para ser também autênticos «Soldados 
do Cristo». 

Nós bem que gostariamos de subs- 
tituir nos dicionários dos povos o vocá- 
bulo MATAR pela palavra salvadora 
que Jesus tanto exaltava: AMAR! De 
momento, isso pode parecer uma tola 
pretensão, uma insensatez; porém, sabe- 
mos que o espírito do capitão Maurício, 
nosso mentor, desde há séculos atrás 
vem influenciando os homens para que 
as guerras se tornem mais humanas, até 
chegar-se à anulação completa das de- 
sinteligências existentes entre as nações. 

De uma mensagem de Maurício, 
recém-recebida: através da mediunidade 
de Hercílio Maes, destacamos alguns tó- 
picos como éstes : سب‎ 


«A nossa Cruzada não semeia 
sangue, porém luz e amor para todos, 
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sem distinção de fé, cultura, situação 
social ou econömica, cor ou raca; ne- 
la tomam parte civis e soldados ate 
ao marechal». 


Referindo-se aos militares, em par- 
ticular, acenselha e pergunta Mauricıo, 
como se segue: — 


«Quantos compreenderäo a co- 
ragem de transformardes os vossos 
simbolos de guerra em objetivos de 
paz e amor ? Quantos poderáo alcan- 
gar o sentido íntimo de vossa renún- 
cia aos emblemas bélicos, em troca 
das insignias de submissáo ao Cristo? 
Quantos compreenderäo as vossas re- 
cusas ao brilho efémero do mundo ter- 
reno, para confiardes na glöria eterna 
da paz espiritual, que é também a paz 
universal ? Arregimentai, pois, as vos- 
sas energias criadoras, como Vanguar- 
deiros da mais comovente peleja que 
se hä de travar, em breve, sôbre o 
orbe terräqueo, quando a luz do Cris- 
to espancarä as trevas do ödio, da 
crueldade e do egoismo. Fustigai, isso 
sim, as vossas paixöes inferiores, li- 
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bertando-vos dos grilhöes da vaidade, 
do amor-próprio e do orgulho! Com- 
batei em vós os impulsos primitivos 
do homem-carne e séde as sentinelas 
atentas e eternas do homem-Amor! A 
Cruz Redentora que fulgurou nos es- 
tandartes de Constantino, protetor da 
religião cristã, há de imprimir em vos- 
sas almas o sélo divino do Sublime 
Pastor. Langai-vos, decididos, á con- 
quista dos corações adversários. alian- 
do-vos às hostes defensoras do Cris- 
tianismo ! O júbilo e a esperança se 
fazem mais vivos no Espaço quando 
os soldados belicosos da Terra trocam 
os símbolos de guerra pela mansuetu- 
de de Jesus. Aceitai por distintivo de 
fé, no amor a Jesus, e pela eternidade 
afora, a espada luzidia, sem gume !» 


Assim terminou o nosso patrono a 
sua exortação aos militares. 


Sejamos todos «cruzados» do exér- 
cito de Jesus ! 


PAX. 


General Levino Cornélio Wischral. 


MMMM p» N OOOO KOO OOOO 


N O Plano 


OSSA curta inteligência não po- 

deria compreender e plano di- 

vino já traçado para a evolu- 

ção da Humanidade de nosso 
planeta. Naturalmente êsse plano abran- 
ge os milênios futuros e conquistas do 
progresso que estão completamente aci- 
ma da nossa capacidade de imaginar ou 
fantaziar. 


Se compararmos o progresso reali- 
zado em um século, já perceberemos a 
fraqueza de nossa imaginação. Quem po- 
deria há cem anos apenas imaginar a avia- 
ção, o telefone, o fonógrafo. o rádio, a tele- 
visão de nossos dias? E estas são ape- 
nas algumas das descobertas realizadas 
e postas ao alcance de todos. Muitissi- 
mas outras, de ordem mais técnica e por 
isto mesmo menos populares, foram rea- 
lizadas nestes cem anos mais recentes 
e dentre estas poderiamos incluir a de- 
sagregação atômica, os foguetes teleguia- 


Divino. da Evolucäo volução | 


Ismael Gomes Braga 


dos, o satélite artificial langado com éxi- 
to em 4 de Outubro de 1957. ۲ 

Se somos incapazes de compreen- 
der o Plano Divino de evölucäo para o 
porvir, no entanto ha certos dados que 
nos permitem levantar uma pontinha do 
véu que nos eculta o futuro, e vislum- 
brar certos aspectos que em parte ja es- 
táo revelados. 


Um destes pontos é a formação de 
uma mentalidade humanitária, solidária 
em tôda a superfície da Terra, em opo- 
sição às divisões em raças, nações, reli- 
giões, partidos que sempre criaram fla- 
yelos para a Humanidade. 

Podemos notar que estamos cami- 
nhando para isso pelas ideologias novas 
que estäo surgindo e pela vitöria da téc- 
nica contra o espaco. Pela técnica mo- 
derna todos os pontos da Terra ja 0 
acessíveis a todos os outros, num tem- 
po quasi inapreciável. Tédas as frontei- 
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ras realmente já desapareceram para as 
ondas hertzianas. 

O homem já começa a perceber a 
existência da Humanidade como um to- 
do indissolúvel. Com esta concepção da 
Humanidade como uma só família hu- 
mana planetária, sentimos o anseio de 
compreensão universal e surgiu o Espe- 
ranto. As mensagens de numerosos Es- 
píritos, por diversos médiuns, já adianta- 
ram que o Esperanto pertence a êsse 
Plano Divino da evolução planetária e 
já venceu completamente nas esferas es- 
pirituais mais elevadas, de onde está des- 
cendo à crésta da Terra. Sôbre isso te- 
mos excelentes informes no livro monu- 


mental «Memórias de um Suicida», rece-- 


bido pela médium Ivonne A. .Pereira, e 
em numerosas outras mensagens em pro- 
sa. e versos recebidos por Francisco Cân- 
dido Xavier, Francisco Valdomiro Lo- 
renz, Porto Carreiro Neto, Dolores Ba- 
celar e outros. 

O aparecimento de grandes mé- 
diuns, um pouco por toda a parte, mul- 
tiplicando a fenomenologia espírita, permi- 
te-nos perceber outra conquista para o 
porvir: o desaparecimento absoluto do 
materialismo — quer com êste nome, 
quer com rótulos religiosos — e o esta- 
belecimento da compreensão clara e in- 
sofismável dos princípios básicos do Es- 
piritismo. A Humanidade futura não so- 
frerá mais dúvidas sôbre o seu próprio 
destino. 

Pelo que já nos está demonstrado 
do Plano Divino da evolução, parece-nos 
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que a despeito de tôdas as nossas limi- 
tações, já podemos estar certos dos se- 
guintes princípios : 

1.º A Humanidade futura forma- 
ra uma só família planetária indivisível 
e solidária. 

2.º Essa grande família possui- 
ra uma lingua comum de todos, como 
seu instrumento de compreensão mundial. 

3.º Todos os membros dessa fa- 
milia planetária possuirão uma filosofia 
positiva, alicerçada sôbre fatos, a respei- 
to da perpetuidade da vida e conseqiien- 
tes responsabilidades individuais e cole- 
tivas. 

4.º O intercâmbio entre os encar- 
nados e os desencarnados se tornará mui- 
to mais intenso e proveitoso do que no 
presente. 

5.º -Prevalecerä, portanto, o amor 
universal ensinado pelo Evangelho. 

Os Espíritos encarregados de rea- 
lizarem êstes cinco pontos estão a pos- 
tos, nos diversos setores de atividades 
cientificas, filosóficas é religiosas. Os ali- 
cerces dessa magestosa construção já es- 
tão visíveis para todos nós. Quanto ao 
seu triunfo final, nada podemos prever 
porque os preconceitos reinantes são 
muito velhos, estão muito enraizados na 
alma humana, gerando automatismos ne- 
gativistas que não poderão desaparecer 
em pouco tempo. À alegria de podermos 
fazer alguma coisa, ainda que muito pe- 
quena, para abreviar a realização dêstes 
grandes ideais, já é um rico salário pa- 
ra cada um de nós. 


ay A Biblia e o Espiritismo 


A 


J. Herculano Pires 
(Presidente do Clube dos Jornalistas Espiritas de S. Paulo) 


Ha tempos, apareceu em Säo Pau- 
lo um livro intitulado «Contradigóes Bi- 
blicas», que provocou certo reboligo nos 
meios espiritas. Houve mesmo quem te- 
messe pelos efeitos deletérios da obra. 
Fui dos que não lhe atribuiram nenhum 
valor, entendendo que nada se podia te- 
mer de um ataque a êsse livro que re- 
presenta um monumento milenar da his- 
tória humana e um marco indelével na 
evolução espiritual da terra: a Bíblia. O 
tempo se incumbiu, logo mais, de provar 


- 


que eu estava com a razáo. O livrinho 
acusatório passou rapidamente ao esque- 
cimento, e a Biblia continuou a ser o 
que sempre foi. 

Agora, aparece um livro melhor, 
escrito com mais cuidado, em bom por- 
tugués, analisando o problema biblico 
com um pouco mais de atencáo. Mas a 
sua posição é a mesma do anterior, sua 
finalidade é ainda apontar contradições 
no velho texto. «Da Bíblia aos nossos 
dias», do confrade Mário Cavalcanti de 


— 230 — 


Mello, está provocando, também, agita- 
cóes no meio espirita. E náo faltam os 
que o aplaudam, certos de que o livro 
demolidor tem uma grande missáo a cum- 
prir. Náo obstante, aparecem os que se 
opóem a essa atitude anti-biblica do con- 
frade Cavalcanti de Mello, impedindo 
que a crítica ao livro milenar se gene- 
ralize entre os nossos confrades pouco 
informados do assunto. 

Sinto-me feliz de ter sido um dos 
primeiros a levantar a pena contra o li- 
vro do confrade Cavalcanti de Mello, e 
de vir mantendo com éle uma polémica 
serena e fraterna em törno do problema, 
no jornal «Mundo Espírita». Penso que 
me cabe o dever de dar alguma contri- 
buição para o esclarecimento de um as- 
sunto de tamanha importância doutriná- 
ria. E mais feliz ainda me sentí, quan- 
do, ao abrir o último número da «Revis- 
ta Internacional do Espiritismo», encon- 
trei o artigo do confrade Arnaldo S. 
Thiago, a quem não conheço pessoal- 
mente, mas cujos trabalhos admiro há 
tempos, refutando as asserções um tan- 
to quentes do confrade Victor Magaldi, 
que em artigo anterior elogiara a obra. 
Penso que nós, espíritas, temos o 
dever de analisar as coisas de maneira 
serena e compreensiva, pois essa foi a 
lição de Kardec e êsse é o espirito da 
nossa doutrina. Sim, porque o Espiritis- 
mo não é uma doutrina dogmática, de 
postulados rígidos, mas uma doutrina 
evolutiva e amplamente compreensiva, 
que procura entender a vida em tôdas 
as suas manifestações, entendendo, por- 
tanto, o processo geral de evolução hu- 
mana. Há espíritas que condenam a Psi- 
canálise, o Darwinismo, o Existencialis- 
mo, e outras doutrinas científicas e filo- 
sóficas, numa atitude fechada de fanäti- 
cos religiosos, sem procurarem compreen- 
der a razão de ser dessas doutrinas e o 
que elas representam no imenso esförco 
do homem para interpretar o mundo e a 
vida. Há outros que condenam a Bíblia, 
como os há que condenam os próprios 
Evangelhos, e ainda os que condenam o 
Cristianismo, afirmando que o Espiritis- 
mo nada tem a vêr com êle. Todas essas 
atitudes dogmáticas discordam daquilo 
que chamamos o espírito da doutrina. Q 
Espiritismo não condena: explica. E, ex- 
plicando, justifica os êrros humanos, pro- 
curando corrigi-los pela compreensão e 
não pela coação. 
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No tocante à Bíblia, é o que pode- 
mos vêr em Kardec. À Biblia é para êle 
um livro de grande importância históri- 
ca, pois representa a codificação da I Re- 
velação. A seguir, vêm os Evangelhos, 
que são a codificação da II Revelação. 
E depois, como sabemos, «O Livro dos 
Espíritos», e as obras que o completam, 
formando a codificação do Espiritismo. 
Todo um processo histórico está repre- 
sentado nessa trilogia. Se o confrade 
Mario Cavalcanti de Mello tivesse com- 
preendido isso, em vez de escrever um 
livro demolidor, aproveitaria o sugestivo 
titulo que usou, «Da Biblia aos nossos 
dias» para mostrar a beleza, a harmo- 
nia e a grandeza dessa extraordinária 
sequência das fases evolutivas da huma- 
nidade terrena. 

Citemos um trechó esclarecedor de 
Kardec em «A Gênese». Trata-se do nú- 
mero 6 do capítulo quarto: «A Biblia, 
evidentemente. encerra fatos que a ra- 
zão, desenvolvida pela ciência, não po- 
deria hoje aceitar, e outros que parecem 
estranhos e derivam de costumes que já 
não são os nossos. Mas, a par disso, 
haveria parcialidade em se não reconhe- 
cer que ela encerra grandes e belas coi- 
sas. A alegoria ocupa, alí, considerável 
espaço, ocultando sob o seu véu subli- 
mes verdades, que se patenteiam, desde 
que se desça ao âmago do pensamento, 
pois logo desaparece o absurdo.» 

Nada se pode querer de mais cla- 
ro, mais preciso e mais belo. Kardec re- 
vela a mais serena e elevada compreen- 
são da Bíblia, e essa deve ser a nossa 
compreensão de espíritas em face do 
grande livro. O confrade Cavalcanti de 
Melo, que conheço e admiro, partiu de 
uma premissa falsa, ao escrever a sua 
obra de crítica bíblica. Sua intenção, cuja 
pureza reconheço e louvo, foi a de de- 
fender o Espiritismo contra o fanatismo 
biblico. Mas mesmo nesse terreno a po- 
sição de ataque não pode surtir efeito, 
pois os que se apegam à Bíblia só po- 
derão revoltar-se com a crítica ferina e 
impiedosa do grande livro. Partisse da 
idéiz de que a Bíblia é a codificação 
da I Revelação, o livro que encerra, na 
sua linguagem dramática e alegórica, mi- 
lenares experiências do homem za pro- 
cura da Verdade e do Bem, e chegaria 
facilmente à conclusão de que é um li- 
vro do passado, que os Evangelhos e o 
Espiritismo superaram. 
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Não se entenda, porém, que, falan- 
do de superação, — do ponto de vista 
histórico, — esteja eu endossando a afir- 
mação de que a Biblia é objeto de mu- 
seu. Não. A Biblia, como todos os gran- 
des textos que encerram verdades reve- 
ladas, é um monumento imperecivel. Co- 
mo bem disse Kardec, os que souberem 
levantar os véus da alegoria, encontra- 
rão na Biblia os mesmos e eternos prin- 
cípios mais tarde esclarecidos por Jesus 
e pelo Espírito da Verdade. As matan- 
ças, os horrores, as imoralidades que o 
confrade Cavalcanti de Mello aponta na 
Biblia, não são mais do que decorrên- 
cias lógicas e naturais da época a que 
o livro se refere. E’ um pouco de 
exagêro, por certo, querermos condenar 


hoje os costumes de tempos tão distantes. 

Tenho dito e repetido, em meus 
artigos de polêmica doutrinária com os 
confrades da Escola de Niterói, — Im- 
bassahy e Cavalcante de Mello, — que 
lhes falta perspectiva histórica no exame 
dos problemas religiosos do Espiritismo. 
E a prova disso está aí, bem clara, no 
livro «Da Biblia aos nossos dias». Um 
pouco de perspectiva histórica teria mo- 
dificado radicalmente a posição do con- 
frade Mario Cavalcanti de Mello em fa- 
ce da Biblia. Queira Deus que, no meio 
espirita, já tão cheio de incompreensões 
e confusões, êste livro fundamentalmen- 
te errado não venha criar uma nova es- 
cola, absolutamente contrária ao espírito 
da nossa doutrina. 


(CONGRESSO MUNDIAL DE ESPIRITISMO EM PARÍS 


Transcrevemos do jornal «Correio 
da Manhã», do Rio de Janeiro, a noticia 
sob o título acima e os sub-titulos de 
«Discutidos Problemas do Além-Túmulo 
— A Relação do Professor Barbanell», a- 
parecida em seu número de 20 de outu- 
bro último, com apenas um reparo, que 
é quando diz que o Dr. Rivail, médico 
de Lion, adotou o pseudónimo de Allan 
Kardec para náo perder os clientes quan- 
do € verdade que éle nunca clinicou, de- 
votando-se quase exclusivamente ao ma- 
gistério. 

A referida notícia é importante por 
aparecer em um jornal de larga circula- 
ção em todo o Brasil. 


Ei-la: 
PARIS —-Do Congresso Mundial de 


Espiritismo, que se realizou recentemente 
em Paris, participaram 250 representantes 
de vinte paises; alguns exaltados e alguns 
estudiosos dos fenómenos mediúnicos e 
outras pessoas que também se interessam 
pelo assunto, embora exercendo uma ou- 
tra atividade normal como por exemplo, 
o reverendo Melvin O. Smith, pastor- 
protestante americano, e o inglés Lorde 
Dowling, marechal do Ar británico. 


Foram permitidas experiéncias de 
clarividencia feitas por médium de fama 
mundial como o inglés David U. Bed- 
brook, a francesa Madame Thibaud-Le- 


U- a” 


guet, a belga Madame Halleux, a holan- 
desa Maria Van Saarra. 

Do palco do salão no qual se reali- 
zou o Congresso, na séde da Sociedade 
«Savantes» o médium dirigia-se a platéia 
e, após alguns minutos de concentragäo, 
o que lhe dava um ar inspirado indispen- 
sável para impressionar os presentes, es- 
colhia uma pessoa do público, em geral 
uma das muitas mulheres com mais de so 
anos que assistiam ás sessOes com interés- 
se fanático. 


Receitas 


Aconteceu porém que uma viúva a 
quem o defunto marido aconselhara atra- 
vés do médium, cuidar do seu figado, ex- 
clamou: «Mas eu náo tenho figado doen- 
te!»—Ao que o médium prontamente re- 
trucou: «Nao faz mal. Devem-se preve- 
nir as doengas. Aliás náo sou eu que a- 
conselho, mas é o seu marido». 

Outra vez, o médium (tratava-se de 
Madame Halleux) disse que o defunto fa- 
lava insistentemente de duas pessoas: Y- 
vonne e Georgette, mas foi interrompido 
pelo sujeito, que protestou: «Nunca ou- 
vi falar nelas!» 

«Não importa — continuou imper- 
turbável a Madame Halleux — trata-se de 
recordações de espírito». 

Á parte êsses incidentes de pouca 
importância, o Congresso caracterizou-se 
por uma grande sériedade. Tinha sido or- 
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ganizado pela «International Spiritualist 
Federation» de Londres, que cada trés a- 
nos convoca tais reunides. A Ultima de- 
las, em 1953, realizou-se em Amsterdam. 

Dentre as suas diversas finalidades 
ha a de renovar os oito membros da co- 
missão executiva internacional da qual a- 
gora participa também o italiano Gasto- 
ne De Boni, um dos mais ativos espiritas 
da peninsula. 


Mais difundido no Brasil 


No Congresso de Paris, todavia, a 
Italia nao foi representada por éle mas 
pela delegacio do Grémio «Luz in Tene- 
bris», de Camerino, dirigido pela profes- 
söra Mara Montemaggiore, que relatou 
sObre as atividades espíritas do seu país. 

Ao recente Congresso. foi dado um 
relévo particular, pois neste anc celebra- 
se, como se sabe, O primeiro centenário 
da codificação do espiritismo. Tamanha é 
a importância da data que o govêrno do 
Brasil dedicou-lhe um sélo postal repro- 
duzindo a efigie de Allan Kardec, o ho- 
mem que os espíritas consideram seu fun- 
dador. O Brasil, de fato, é o pais onde o 
espiritismo é mais difundido: há trés mil 
sociedades espíritas legalmente constitui- 
das e os livros sôbre êsse tema alcança- 


ram uma tiragem de quase sete milhões - 


de cópias. Os espíritas brasileiros funda- 
ram também duas cidades, Reincarnação 
e Palmelo, habitadas exclusivamente por 
A 

éles. 


Allan Kardec 


Allan Kardec, médico de Lion, na 
realidade chamava-se Denizard Rivail, 
mas adotara o pseudônimo porque — de 
outro modo — perderia os clientes. Nas- 
cera de família burguesa em outubro 
de 1804, e completara seus estudos na 
Suiça. Casou e viveu em Paris, tranquila- 
mente até Os cinquenta anos quando ou- 
viu pela primeira vez falar nas mesinhas 
de três pernas. Daquele dia em diante mu- 
dou de vida e esteve em constante comu- 
nhão com as «almas sobreviventes dos que 
moraram na Terra» e adotou o pseudôni- 
mo justamente de uma dessas almas que vi- 
vera na época druídica. Publicou muitos 
livros e fundou «La Revue Spirite» que 
ainda existe. Sua obra principal é o «Li- 
vro dos Espíritos», traduzido em tódas as 
línguas e que os espíritas consideram o 
seu código, a-lei fundamental do seu mun- 
do sobrenatural. 
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O princípio no qual se baseia a le- 
gislação de Kardec é «Nascer, Morrer, 
Renascer e progredir sem cessar. Esta é 
a lei». 


Casa dos Espíritas 


A organização do Congresso pari- 
siense foi confiada à «União Espírita 
Francesa», uma sociedade de caráter estri- 
tamente filosófico, e à «Casa dos Espiri- 
tas», que tem a tarefa da pesquisa cienti- 
fica e da divulgação da doutrina. 

A «Casa dos Espíritas» foi fundada 
por Jean Meyer, sucessor de Kardec, que 
para instalá la — comprou um prédio, pois 
não encontrava casa de aluguel para a sua 
séde. Em 1924, comprou então o edifício : 
número oito da Rue Copernic e organi- 
zou no primeiro andar a «Casa dos Espi- 
ritas». Todos os inquilinos dos outros a- 
partamentos foram-se embora e sômente 
mais tarde, durante a crise de habitações, 
é que aquéles apartamentos foram aluga- 
dos a firmas em cujos escritórios os fun- 
cionários não permanecem depois das oi- 
to horas da noite. 

Algumas famílias pobres moram nos 
últimos andares sômente para não perder 
as vantagens dos aluguéis bloqueados. 


Museu do além túmulo 


Documentos, fotografias, cimélios fo- 
ram reunidos na Casa dos Espiritas, que 
se tornou assim O mais importante museu 
do além túmulo. Mas durante a ocupa- 
ção Os nazistas saquearam-na e o material | 
se perdeu. Agora só restam poucos autó- 
grafos: uma carta de Alphonse Lamartine 
ao seu médico para discutir problemas da ` 
reincarnação, uma de Alexandre Dumas 
pai, uma de Victorien Sardou, autor tam- 
bém de uma peça intitulada «Spiritisme», 
a Allan Kardec, uma também a Kardec 
de Camile Flamarion quando êste era es- 
tudante de astronomia. Ha velhas fotogra- 
fias reproduzindo em forma obscura fenô- 
menos de materialização, que os próprios 
espíritas tiraram. As paredes da Casa es- 
tão cobertas de quadros de Agostim Le- 
sage, um mineiro que com 35 anos en- 
quanto trabalhava no fundo de um poço 
ouviu uma voz que lhe disse «Um dia 
serás pintor», 

Augustin Lesage foi de fato pintor; 
existem milhares de quadros seus que os 
espíritas se esforçam para interpretar. O 
autor não pode dar explicação nenhuma, 
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pois sustenta té-las pintado obedecendo a 
uma vontade sobrenatural. Trata-se de 
catedrais fantásticas, uma mescla de estí- 
los, arquitetura, escrita egipcia, elementos 
diversos. 


Mensagem 


Os espiritas consideram os quadros 
de Lesage como um texto que um dia 
revelará o mistério do Universo. 

A doutrina dos espíritos — cujos pro- 
blemas foram propostos no Congresso pa- 
risiense — não tem nenhuma relação com 
a metempsicose; prevê uma série de re- 
encarnações destinadas a transformar a hu- 
manidade. 

Entre as relações do Congresso uma 
das mais interessantes foi a de Maurice 
Barbanell relativa à vida do mundo espi- 
ritual. O autor começou afirmando que só 
os espíritas sabem o que acontece na vi- 
da do espírito; o que se explica pelo fa- 
to de receberem éles as suas informações 
diretamente dos que nela se acham. 

«Tais informações — disse o orador 
— são bem mais satisfatórias que as supo- 
sições, as esperanças; os temores dos pas- 
tores e de todos os que se agarram às 
diferentes seitas relígiosas, baseadas exclu- 
sivamente sôbre certas doutrinas dos teó- 
logos, ou sôbre afirmações que se encon- 
tram nos livros chamados sagrados. 


Após a Morte 


Após a morte cada um de nós 
continuará exatamente o que era, só se 
tera libertado do físico. Não precisa 
morrer para se tornar um sêr espiri- 
tual; mas a morte vem quando a verda- 
deira personalidade se retrai e funciona 
através do ser espiritual, que 6 a cópia 
do material, sem moléstias, nem dores, 
nem velhice. Este é o grande consólo que 
O espiritismo oferece aos doentes e aos 
infelizes: a enfermidade nao dura após a 
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morte; não será mais cego no além-túmu- 
lo, o que cego foi em vida, o surdo ou- 
vira, o mudo falará. 

A vida do mundo espiritual não é 
um meio-sono, uma nebulosa; pelo con- 
trário, é rica de atividade, e oferece a to- 
dos possibilidades e ocupações. 


Fantasmas, etc. 


Sempre na opinião de Barbanell, a- 
creditar que os mortos durmam para sem- 
pre é um conceito errado. Estamos acos- 


.tumados a considerar o mundo material 


algo de sólido e real enquanto a ciência 
demonstrou que a matéria sólida é uma 
ilusão e as descobertas atômicas confirma- 
ram que só no invisível se encontram a 
energia e a realidade. 

Alguns homens podem ter — depois 
da morte — um período de descanso, que 
lhe permite adaptar-se à nova vida e é 
lamentável que a maioria dos homens seja 
ignorante ao ponto de se perturbar ao 
descobrir que sobreviveram ao túmulo. 
Outros só despertam muitos séculos após 
a morte; trata-se daqueles, cuja vida espi- 
ritual teve poucas ocasiões de funcionar 
e frequentemente depende déles a apari- 
ção dos fantasmas; apesar de se terem li- 
bertado do corpo físico, a falta de evolu- 
ção amarra-os à terra também depois de 
terem chegado ao mundo do espírito. 

Em geral, porém, quem morre se a- 
costuma rápidamente, encontra os que 
amou e que os precederam; as famílias 
se reúnem. No além-túmulo vive-se em 
casas, porém não de tijolos e de concre- 
to, mas feitas de pensamentos. 

No mundo espiritual os estados men- 
tais são a realidade: de fato alguns ins- 
tintos sobrevivem, como o de se vestir. 
Os mortos comem e bebem enquanto pen- 
sarem que necessitam disso: mais tarde, 
progridem espiritualmente e compreendem 
que não têm mais necessidades materiais. 


O sábio Duclaux diretor do Instituto Pasteur, em uma conferência que fez 
no Instituto Geral Psicológico, há alguns anos, dizia — «Não sei se sois como eu, 
mas êsse mundo povoado de influências, que experimentamos sem as conhecer- 
mos, penetrado dêsse «quid» divinum que adivinhamos sem lhe aprendermos as mi- 
núcias, ah! êsse mundo do psiquismo é mais interessante do que estoutro em que 
até agora se encarcerou o nosso pensamento. Tratemos de abri-lo às nossas pes- 
quisas. Há nele, por se fazerem, imensas descobertas que aproveitarão à huma- 


nidade». 
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A Ciéncia, a Servico do Materialismo 


V. O. Casella 


Depois que Johann Kepler (1571-1630) 
e Isacc Newton (1642-1727) descobriram 
quatro importantes verdades da natureza, 
as chamadas leis da mecánica celeste, a 
Astronomia atingiu vantajosos progressos, 
levando a nossa mente aos longinquos abis- 
mos siderais. 


Firmados nessas descobertas, os as- 
trönomos pelos calculos denunciaram as- 
tros que ainda näo tinham sido revelados 
pelas nossas lentes telescöpicas. E hoje, 
com o auxílio da nossa precisão indus- 
trial, e do avanço da ciência em todos 
os sentidos, o Homem consegue calcular 
e executar luas metálicas, e arremessa-las 
nos espaços, as quais passam a girar co- 
mo satélites ao redor da Terra, obedien- 
tes às mesmas leis regentes dos astros da 
mecânica celeste. 

Este sucesso é uma incontestável vi- 
tória da inteligência do Homem, revelan- 
do que a nossa ciência vem sempre ca- 
minhando na direção da verdade, nas pes- 
quisas dos mistérios da majestosa obra da 
Criação Divina. 

Como os cientistas já se acham em 
preparativos para outras aventuras espa- 
ciais mais profundas, procuremos aqui, ex- 
por em princípio, qual a finalidade des- 
sas sondagens nos espaços. 

Primeiramente vejamos como po- 
dem essas esferas metálicas manterem-se 
equilibradas no seu movimento na órbi- 
ta do nosso planêta. 

E fato conhecido que cada astro 
possue ao seu redor um campo de atra- 


ção newtoniano, cuja fôrça, à medida que 


se distancia do corpo atraente, diminue 
seu potencial no sentido do quadrado. 
Assim, a Terra atrai a Lua (natural), 
se esta não cai sôbre o nosso planêta 
porque ela está em movimento que a im- 
pulsiona no sentido de fuga. Logo com- 
preendemos que as duas fôrças, centripe- 
da e centrifuga, ou seja, de atração e re- 
pulsão, equilibram-se, mantendo aquéle 
astro eternamente no espaço orbital ter- 
restre. 

Ora, um satélite artificial recebe um 
impulso para girar ao redor da Terra, 
obedecendo às mesmas leis que regem os 
astros Quer fugir e não pode porque o 


“quilibrio na 


nosso planêta o atrai. Cair tambem não 
consegue porque o seu movimento de cir- 
cundação o impele para fora. Nestas con- 
dições, fica estabelecido o equilíbrio. 

Agora é preciso compreender que 
quando um satélite não ganha altura su- 
ficiente para ultrapassar os últimos limi- 
tes das fronteiras exteriores da nossa at- 
mosfera, a sua duração será de tempo li- 
mitado. | ۰ 

O motivo é devido êle se movimen-. 
tar mergulhado nas camadas densas dos 
gases atmosféricos. Nestas condigöes, no 
seu trajeto, éle vae se atritando com a 
resisténcia désses gases, mesmo que sejam 
de pouca densidade, e fica prejudicado na 
sua marcha natural, com ameaca de desi- 
sua estabilidade. Mas nessa 
frenagem éle vae se aquecendo e acabará 
incendiando-se, encerrando assim sua exis- 
tência 12 ۰ 

Quanto tempo levará para que lhe 
acontega ésse fim trägico? Tudo depende 
da intensidade do atrito com os gases da 
distancia em que éle se achar, e da re- 
sistência do material da sua estrutura, O 
que constitue segredo dos seus realizado- 
res. Assim, a~sua duracäo podera ser de 
dias, méses, ou anos. 

Se, pelo conträrio, o satélite no im- 
pulso que recebe alcançar as regiões fora 
de qualquer influência atmosférica, o pe- 
queno corpo artificial. passará a se movi- 
mentar livre no vácuo indefinidamente. 
Ao primeiro satélite lançado, as previsões 
são incertas sôbre a sua duração, e o se- 
gundo, mais distante, acredita-se em uma. 
existência de anos. Contudo, êsses calcu- 
los são dados com certas reservas, pois as 
longínquas regiões em que êles se acham, 
na prática ainda não são conhecidas sufi- 
cientemente, para que essas previsões pos- 
sam ser exatas com precisão. 

Vejamos agora o que os pesquisado- 
res esperam obter nessas explorações pre- 
liminares, visando outras sondagens mais 
profundas, preparando-se para um dia ten- 
tar conseguir as projetadas naves interpla- 
netárias, em viagens a outros mundos. 

Cada satélite leva em seu bojo po- 
deroso instrumental que registra as con- 
dições das altas regiões do nosso planêta. 
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Um pequeno rädio-transmissor ali instala- 
do vae nos enviando mensagens que seráo 
captadas pelos nossos postos receptores. 

De acórdo com essas previsöes os 
cientistas esperam receber os seguinte in- 
formes : 

Radiações solares; — Como sabe- 
mos, os raios ultra-violetas, originados do 
Sol, seriam mortais para a nossa vida pla- 
netária. Mas felizmente éles aqui não che- 
gam, ficando retidos nas altas camadas 
atmosféricas, da Terra. Este é um dos pon- 
tos importantes para saber-se como deve- 
rão proteger-se, os nossos futuros astro- 
nautas 20 passarem nessas zonas onde se 
acham ésses perigosos raios penetrantes. 

Temperatura; — O calor solar nas 
grandes altitudes deverá ser revelado o 
seu grau, assim como deveráo ser conhe- 
cidos a intensidade e o calor da luz re- 
fletida pelo nosso planéta, naquelas para- 
gens. 

Densidade ; — As camadas mais ex- 
teriores da nossa atmosfera acusaráo a sua 
densidade nas diversas profundezas, para 
se conhecer até em que ponto de resis- 
téncia será oposta aos corpos ali mergu- 
lhados. 

Gravidade; — Os satélites, no caso 
de sofrerem distorções nas suas trajetórias, 
revelarão qualquer variação gravitacional 
das diferentes regiões da crosta planetária. 

Raios cósmicos; - Estas invisíveis 
partículas bombardeiam interruptamente 
a Terra, em todas as direções, atravessan- 
do nosso corpo físico, infiltrando se no 
solo, sem prejudicar-nos. Mas elas quan- 
do aqui chegam, já não se acham com o 
mesmo potencial das grandes altitudes. 
Neste caso procura-se saber qual será a 
ação désses raios, sôbre as células animais, 
naquelas zonas onde essas partículas che- 
gam em estado primário. 

Meteóritos; — Os impactos destas 
pedras dos céus serão registrados seu po- 
tencial, quantidade, e o perigo que elas 
possam oferecer aos planos dos nossos 
pesquisadores. Aqui na Terra tem nos che- 
gado alguns dêsses mensageiros dos espa- 
ços, com enorme péso. Citemos apenas 
dois: O de Bandegó, Bahia, com mais de 
5-000 quilos; e o da Sibéria, avaliado em 
mil toneladas. 

Além dêsses informes acima descri- 
tos, naturalmente outros deverão ser co- 
lhidos, e nem todos virão a público, pois 
há questões que ficarão restritas entre as 
autoridades militares. 
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Se os cientistas prosseguirem com 
sucesso nos seus intentos, talvez será lan- 
cado um satélite de grandes proporções, 
para servir de trampolim para o projeta- 
do salto do Homem à Lua. E quem sa- 
be se em futuro não muito distante o 
homem ainda realizará o seu fantástico 
sonho de viagens para Marte, Vênus, ou 
outros mundos semeados pelos espaços. 

E aqui deixamos êstes informes sö- 
bre o lançamento de satélites artificiais, 
mas antes de finalizarmos vamos comen- 
tar alguma coisa sôbre quais as vantagens 
que a humanidade poderia obter espiri- 
tualmente com êsses avanços da ciência. 

Na realidade seria injustiça não re- 
conhecermos a grandeza da inteligência 
do Homem no domínio das fôrças da na- 
tureza. Mas infelizmente, êsses sucessos 
dos nossos pesquisadores vem se sugeitan- 
do ao capricho das classes intelectuais in- 
toxicadas pelo Materialismo, predominan- 
te sôbre os povos. 

Assim, se essas realizações nos bene- 
ficiam no campo físico-químico, em tro- 
ca pagamos aos seus exploradores pesado 
tributo lutuoso no seu emprego para fins 
belicosos. 

Ora, para que pudessemos desfrutar 
com vantagens e alegria os benefícios da 
ciência seria necessário que ela fôsse ilu- 
minada pela espiritualidade, nos auxilian- 
do a debelar a causa intima dos nossos 
problemas da alma, até agora insolúvel 
no seio da humanidade. 

Esta tarefa cabe às doutrinas espiri- 
tualistas levar a luz evangélica nos meios 
intelectuais que estão com as chaves dos 
poderes nas mãos. Mas não será com pre- 
gações de simplicidade religiosa que po- 
deremos demover dos seus propósitos êsse 
Materialismo enrigecido. Nem tão pouco 
à custa de golpes verbais ou escritos, des- 
pidos de raciocínio lógico. E não acredi- 
tamos com absolutismo na separação de 
bons e maus, para esquerda e direita no 
sentido físico em um juizo final, porque 
à evolução é contrária aos efeitos da com 
pulsoriedade. 

O trabalho deverá ser de esclareci- 
mentos, dentro de elevado padrão de cul- 
tura, já que os métodos atuais de simpli- 
cidade não puderam seguir paralelos com 
a marcha da evolução acadêmica, do Ho- 
mem moderno. 

Se os homens das cavernas chega- 
ram na fase atual, após milhares de anos 
evolutivos, daqui por diante a evolução 
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continuará na mesma ordem, obedecendo 
sempre a mesma lei que libertará o espi- 
rito dos elos da carne. Se houver heca- 
tombes bélicas ou cósmicas, seremos nós 
mesmos que teremos de emergir das suas 
cinzas, para continuagäo do curso plane- 
tário, embora o ressurgimento possa be- 
neficiar ou castigar cada qual com o es- 
tado de alma que poderá merecer. A co- 
lheita deverá ser feita no mesmo plano 
de semeadura. 

Fora dêsses conceitos implica na 
crença do milagre do dogma, e seria mui- 
ta pretensão para que os espiritualistas, 
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Noticias procedentes de Belém do 
Para (1) informam que no Hospital da 
Santa Casa local foi examinada uma 
crianga com 49 dias, de cuja cavidade 
craniana foi extraido 600 cm3 de liqui- 
do aquoso; em seguida injetou.se ar no 
interior da cabega para facilitar uma cha- 
pa de raios X, e entäo os médicos cons- 
tataram, com surprêsa, que a criança não 
tinha cérebro. Os médicos locais afir- 
mam que a criança falecera, mas o ga- 
roto está vivendo, chorando e amamen- 
tando-se normalmente. 

Trata-se, ao que parece, de um caso 
raro de ausência de cérebro em recem-nas- 
cido, pois êsse curioso fato não é raro en- 
tre pessoas adultas com doença na cabe- 
ça. De qualquer modo, tanto um como 
o outro fenômeno interessam à ciência 
médica oficial, para efeito de estudos, 
e à ciência espirita e metapsiquica. Es- 
pecialmente, os médicos e sábios espiri- 
tas valem-se dêsse caso para provar à 
ciência oficial que o pensamento não é 
função do cérebro, e que além do cére- 
bro há alguma coisa mais, de natureza 


fluídica, invisível aos olhos humanos, 
mas que pode ser provada pelos seus 
efeitos. 


É sabido que o cérebro é uma mas- 
sa nervosa, de importância fundamental 
para a vida do ser humano, pois é a séde 
das sensações e dos movimentos involun- 
tários. À ciência do nosso século admite 
que não pode um sêr viver sem cérebro. A- 
pesar dessa afirmação categórica, há al- 


Séres Humanos Sem Cérebro 


Cicero Pimentel 
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apenas por crerem em Deus, já se julga- 
rem dignos de uma salvação final com- 
pulsória, quando o prêmio deverá ser con- 


ferido no fim da etapa, da sublimidade, 
talvez ainda longinqua. 
Urge ganharmos tempo seguindo 


no encalço da intelectualidade sem Deus 
que se distancia, para que o saber e o es- 
piritualismo unidos, redimam o nosso edu- 
candário terrestre, colocando-o em plano 
mais elevado de paz, justiça e amor. 


Caixa Postal 153 — Araraquara 
Est. São Paulo ; 
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guns casos que provam a existência de ho- 
mens com o cérebro parcial ou totalmen- 
te destruido. Vários dêsses casos foram 
transcritos e discutidos por Geley (2), 
Bozzano (3) e C. Imbassahy (4), magni- 
ficamente, no meio espirita. 

Vale a pena citar dois casos entre 
os vários comunicados pelos autores aci- 
ma citados : 

1.º) Comunicação do dr. Perrier à 
Academia de Ciências de Paris (5): 
«Trata-se de um indivíduo de 62 anos. 
e que em consequência de ligeira ferida 
na região occipital, apresentou algumas 
perturbações visuais, entretanto, nenhum 
sintôma alarmante, nem paralisia, nem 
convulsões se produziram. Os outros 
sentidos se conservaram em seu estado 
normal. No fim de um ano, o doente 
sucumbiu bruscamente, depois de um ata- 
que epiléptico. Na autópsia, verificoü-se 
que o cérebro dêsse homem se apresen- 
tava sob a forma de uma casca delga- 
da que, com uma incisão, dava saída a 
uma enorme quantidade de pus». 

2.º) Comunicação do dr. Huschland, 
(6): «Numa pessoa doente, havia muito 
tempo, e que até os últimos momentos . 
não dera sinais de qualquer doença ce- 
rebral, embora estivesse atacada de pa- 
ralisia, quando foi autopsiada, encontra- 
ram-lhe o cérebro semelhante a uma cai- 
xa cheia de água. Nenhum traço de 
massa encefálica, nem adiante, nem atrás, 
nem em parte alguma do cérebro. Toda- 
via, O indivíduo conservou as faculdades 
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mentais até os derradeiros minutos de 
vida». 

Finalizamos com as sábias conclu- 
sóes de Bozzano (7) a respeito deste as- 
sunto: «Em outras palavras, tudo leva a 
demonstrar a existéncia de um cérebro 
etéreo imanente no cérebro físico, e por- 
tanto a existencia de um corpo etéreo 
imanente no corpo somático». «Uma vez 
admitida a existência de um cérebro eté- 
reo, base da consciência individual, é fá- 
cil explicar a existência de homens que 
pensam sem cérebo. Com efeito, pode se 
lögicamente pressupor que, em certas 
circunstâncias de sintonização especial 
entre o cérebro e o espírito êste pode 
prescindir parcial ou completamente de 
seu órgão de relação terrestre». 


Resumo (en Esperanto) 


La autoro citas kelkajn kazojn de 
homa vivo sen cerbo; unu kazo en Bra- 
zilo en infaneto (49-taga); post operacio 
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(forigo de akva produkto el la cerbo), la 
X-radioj montris ke li estis sencerba, 
Tiuj fenomenoj pruvas: ke en specialaj 
cirkonstancoj homo povas pensi sen cer- 
bo, ke ekzistas krom materia cerbo, ete- 
ra cerbo (nevidebla). Oni vidu detalojn 
en la verko de Bozzano (3), de Geley 
(2) kaj Imbassahy (4) pri tiu temo. 
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© Carta Aberta 


Professor ARNALDO S. THIAGO, 
Revista Internacional do Espiritismo. 
Carissimo irmäo e venerävel confrade: 


Paz e luz crescentes em Jesus. 


Acabo de regressar de Juiz de Fo- 
ra, onde tive a agradävel surpresa de 
ler o n. 9 do corrente ano da Revista In- 
ternacional do Espiritismo, ésse holofote po- 
tente de cultura espirita levantado em 
Matäo pelo colega Cairbar Schutel para 
projetar no Brasil as luzes da 3.º Reve- 
lacäo. Deparei nas suas pägs. 192 a 195 
com o seu artigo lapidar — Da Biblia aos 
Nossos Dias, cheio de expressöes muito 
lisongeiras a meu respeito, relativas ao 
comentário por mim feito ao livro do 
erudito confrade Mario Cavalcanti, de 
igual titulo, comentario publicado na Re- 
vista em 15 de Agosto p.p. E agrade- 
ço-lhe, realmente sensibilizado, a distin- 
ção que seu artigo confere a éste velho 
amigo e exaltado admirador de suas in- 
vulgares qualidades de cultor, praticante 
e propagandista, cintilante e abnegado, 


== 


da Doutrina Espirita, que tanto nos se- 
duz e satisfaz integralmente. Principal- 
mente o cativante tom de intimidade com 
que me trata, no referido artigo, deixou- 
me desmedida comogáo. 

Muito obrigado, por tudo isso. 


Entretanto, quero deixar bem claro 
que náo me move o minimo propósito 
de ser um «espirita detrator da Biblia», 
livro que teve a sua época e hoje per- 
deu a sua autoridade divina, devido aos 
«érros que encerra e que estáo hoje de- 
monstrados até à evidencia» —expressóes 
de Allan Kardec, no trecho citado pelo 
queridissimo amigo, embora continue ser- 
vindo de base histórica para o estudo 
de religiões. Outras expressões de Allan 
Kardec, ainda fazem parte da citação 
feita pelo ilustrado e venerando amigo 
no seu luminoso artigo, que me autori- 
zam a qualificar a Bíblia como caduca. 
Esta, para exemplo: «A Bíblia contém 
evidentemente fatos que a razão, desenvol- 
vida pela ciência, não poderia hoje aceitar, 
e outros que parecem estranhos e repug- 
nam, por isso que se relacionam a cos- 
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tumes que não mais são nossos». (A Gé- 
nese, cap. IV). 

Se me julgasse incluso no número 
de «todos os detratores da Biblia», náo 
teria nenhum constrangimento, e até o 
faria com grande prazer, em atender ao 
amável e «fraterno apélo, em nome de 
Jesus» formulado pelo mui diléto mestre 
e confrade, a quem jamais, desde a pri- 
meira hora do nosso reencontro, deixei 
de admirar e querer, apélo «para cessar 
ésse trabalho demolidor, de táo más con- 
sequéncias». 

Todavia, a verdade é que eu tam- 


bém julgo ser um crime demolir a Bi- 


blia, que serviu, vem servindo e ainda 
servirá para reforma de milhóes de cria- 
turas, conduzindo-as para planos espiri- 
tuais mais nobres. O que desejo é a 
preferência dos espíritas para os livros 
espiritas, como os de Kardec. de Leon 
Denis, de Delanne, de Flammarion, de 
Aksakof, de Bozzano etc., como base de 
suas conferéncias, palestras e peroragöes 
doutrinárias; ac mesmo tempo-que al- 
mejo esclarecer os confrades iniciantes, 
menos avisados, sóbre os érros, «que 
a razáo, desenvolvida pela ciéncia, náo pode 
aceitar», contidos na Biblia. 

Nada de detrator; apenas esclare- 
cer. E muito menos insultar, quem quer 
que seja, sobretudo eminentes amigos e 
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confrades de minha veneragäo, por te- 
rem opiniäo diferente da minha. Os es- 
piritas estudiosos, como o meu respeitá- 
vel e prezadissimo amigo e preclaro co- 
idealista professor Arnaldo S. Thiago, 
que me perdóem esta opiniáo, se dela 
discordam. Náo háo de querer que éste 
seu amigo e irmáo deixe de usar de fran- 
queza, quando escreve ou fala. O: que 
penso € o que digo; penso-o e digo-o 
baseado em conhecimentos comprovados, 
que satisfazem a minha razão. E quanto 
a Biblia, por isso mesmo, julgo ser um 
livro caduco, que já cumpriu a sua mis- 
são, para parte da humanidade ociden- 
tal, não tendo sinão o mérito histórico 
para essa parte da humanidade, na qual 
inclúo os espiritas. 

Reconheço o direito de pensarem 
e dizerem o contrário a todos quantos, 
como eu, o façam sob a mesma base de 
conhecimentos que igualmente lhes satis- 
façam a razão. Nem por isso deixarei 
de amá-los menos. 


Ao professor Arnaldo S. Thiago, 
um dos amigos que mais venero, 


Um grande abraço do «fan» vetusto, 


Aleixo Victor Magaldi. 
Volta Redonda, 2-X1-957. 


ee en 


| MAIS UM COLABORADOR...) 


ÉRCA de 1929, depois de uma 
bela jornada pelos meam- 
dros do presbiterianismo, vol- 
tei as minhas vistas para o 
Espiritismo. Nunca fui ca- 
tólico apostólico romano, a- 
pesar de ter nascido em fa- 

milia puramente católica. No protestan- 

tismo, tomei contacto pela primeira vez, 
com o livro sagrado, onde comecei a ler 
os sublimes ensinamentos do Mestre Je- 
sus, principalmente, em Lucas, o Após- 
tolo por mim preferido e no dinamismo 

de Saulo metamorfoseado em Paulo, o 

combatente do bom combate e, o céle- 

bre Joáo, o Evangelista das profecias 

Apocalipticas. 


Li, decorei capitulos e versiculos, 
assimilei alguma coisa, melhorando os 


meus principios e sentimentos um tanto 
nömades. 

Como dizia, encontrei o Espiritis- 
mo, Doutrina por exceléncia de trans- 
formacäo moral. Aliei-me a ela de alma 
e coração. 

Senti os seus primeiros efeitos na 
indicação reta e impecável do «amai-vos 
uns aos outros como vos amei» dito pelo 
Mestre Jesus e na afirmação do Snr. Kar- 
dec «Fóra da caridade não há salvação» 
ou ainda quando hasteia a bandeira do 
TRABALHO, SOLIDARIEDADE E 
TOLERÂNCIA... 

Não só li, como estudei essa dou- 
trina através do snr. Kardec, como tam- 
bém assimilei os seus preceitos em tudo 
quanto me foi possível. Gostei tanto que 
embriaguei-me, pela nova doutrina sur- 
gida em meu caminho. 


! 
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Continuando a estudar e, no de- 
correr dos tempos fui encontrando no- 
vos colaboradores. Foi assim que admi- 
rei o maior em meu vêr dos companhei- 
ros do snr. Kardec, na iluminada pena 
de Leon Denis, o qual nos concita: 


i «Tenha por templo o Universo, 
Por imagem Deus, 
Por altar a consciência, 
E por lei a caridade.» 


Prosseguindo na apreciação dos 
colaboradores do snr., Kardec, em De- 
lane, Richet o pesquizador, Flammarion, 
Aksakof, Conan Doyle. Bozzano e mui- 


tos outros estrangeiros, aqui na Terra 
do Cruzeiro, vimos Bezerra de Mene- 
zes — chamemó-lo «o destemido», «des- 


bravador», Cairbar Schutel, Leopoldo Cir- 
ne, Leopoldo Machado, o valoroso Gui- 
lon Ribeiro e mais outros formando uma 
Plêiade de incansáveis e abnegados tra- 
balhadores, aos quais, de joelhos, pres- 
to o meu mais humilde preito de grati- 
dão e simpatia. ۱ 

O tempo corre celere. Aprendendo 
com ésses Mestres lentamente estou es- 
petando o dragäo intimo. A esta altura 
quasi imitando São Jorge, estou matan- 
do o bicho intimo com a seta ‘de plati- 
na, com o aprendizado cristäo. Enquan- 
to o bicho géme, vasa para fora déle o 
venéno ignominioso da inveja, do orgu- 
lho, do ödio, da vinganga, da hipocrisia, 
da indignidade de töda sorte, expulsa pe- 
la lamina do amor, do perdäo, da frater- 
nidade, aplicando em seguida o antibiö- 
tico especifico para completar o trabalho 
de assepcia, conseguindo, o afastamento 
dos virus que ainda persistem na cola- 
boração com o imperfeito, com a mal- 
dade... 

Mais tarde, como complemento do 
que anunciära Jesus söbre a transplan- 
tagáo de sua ärvore para a Terra da 
Emancipagäo Divina, o Brasil, vamos en- 
contrar um Chico Xavier, um MEDIA- 
NEIRO, com bagagem-de velho apren- 
diz de Cristo, recebendo as formidaveis 
comunicações de Emanuel, hoje enfei- 
xadas nos melhores livros de ensınamen- 
tos evangélicos. Não só o Emanuel, o 
Chico é como que uma colmeia. Os es- 
piritos encontraram néle a verdadeira a- 
finidade e daí, o aparecimento de André 
Luiz, Humberto de Campos, Neio Lúcio, 
e todos aquéles que escreveram «Parná- 


so de Além Tümulo», eu costumo dizer 


muitas vêzes que o «NOSSO LAR» des- 
crito por André Luiz, inicia-se sôbre a 
cabeça de Chico e seus companheiros e se 
alastra por tôda aquela região de Pedro 
Leopoldo indo até os confins do Minis- 
tério da União Divina, tendo como re- 
crutador o venerando Clarêncio. 

O interessante é que dentre muitos 
médiuns que vem colaborando na Esco- 
la do Mestre. Fernando de Lacerda, A- 
mália Soler, Ivone Pereira, se destacam 
sôbre o gênero de comunicações que re- 
cebem com a sua sublime originalidade, 
Cada Um com um característico especi- 
fico: Surge agora, mais uma preciosida- 
de no setor de nosso aprendizado Cris- 
tico, trata-se de Hercílio Maes, o mé- 
dium do Instrutor Sideral, Ramatis. 

Esse espirito, Ramatis, digamos sin- 
ceramente, pertence a uma missão, com 
grandes afazeres na Seara de Jesus, nês- 
se fim de ciclo e século. Por isso, sua 
palavra incisiva, penetrante, porém leal 
e sincera, indica sem rodeios o caminho 
a seguir para os que desejarem ser os 
escolhidos dentre os chamados. 

Ainda ontem, lendo o Livro dos 
Médiuns, do nosso codificador, Snr. Kar- 
dec, fui chamado à atenção pelos n.ºs 
300 e 301 dêsse Dicionário Espirítico, 
por estar em consonância com o momen- 
to de seleção, quando fala o Mestre Je- 
sus: «Pelo fruto se conhece a árvore, 
a arvore ma dá maus frutos e a árvore 
boa da bons frutos. 

Ramatis, em setor analistico e filo- 
sófico dessa derradeira oportunidade nês- 
se ciclo, não só fala com autoridade co- 
mo também doutrina com clarêza. Éle é 
uma das vigas cristãs dêsse final de sé- 
culo. Com todos êsses grandes colabora- 
dores a nos concitar para o bem e pa- 
ra o AMOR, só aos que não querem 
ouvir ou não querem vêr estará a última 
frase do Mestre Jesus, quando sentencia: 
no fim dos séculos separarei as minhas 
ovelhas dos cabritos, aquelas para a di- 
reita e estas para a esquerda, estas lan- 
ça-las-ei às trevas exteriores onde have- 
ra chéro e ranger de dentes. 

E assim, procuraremos ser escolhi- 
dos dentre os chamados. Com o cérebro 
para discernir e coração para decidir. 


Rodolfo dos Santos Ferreira. 


São Paulo, 15 de novembro de 1957. 
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1. — Um dos temas fundamentais e 
de maior repercussão na vida espiritual é 
a ressurreição. O assunto era pouco co- 
nhecido e discutido e sOmente agora co- 
meça a clarear para os homens, na Terra. 

A Revelação Espiritual sôbre a vida 
dos espíritos desencarnados é lenta e gra- 
dativa, de acôrdo com o progresso hu- 
mano. É o que se verifica com a idéia de 
ressurreição dos espíritos dos mortos. A 
idéia surge vaga, indecisa, imprecisa com 
o Velho Testamento e assim continúa por 
1.500 anos, do advento do Judaismo ao 
advento do Cristianismo, com o Novo 
Testamento, quando fica melhor esclare- 
cida. Continúa ainda meia nebulosa até o 
advento do Espiritismo, em 1.857, quando 
toma forma. Afinal, resplandesce clara e 
plenamente com André Luiz, Obreiros da 
Vida Eterna, por volta de 1.945, após 
3.445 anos de vida: 

Assim, söbre éste assunto, como só- 
bre muitos outros, a Biblia é por demais 
sintética, imprecisa e confusa, necessitan- 
do das luzes do Espiritismo que ensina 
tóda a verdade, completando os seus en- 
sinamentos. 

II. — Para elucidar bem o elle: 
ma, lembremos que o homem é compos- 
to de três elementos distintos: 1)—a men. 
te; 2) — o corpo espiritual também co- 
nhecido por corpo celeste, perispírito e 
duplo astral; 3)— o corpo físico, de car- 
ne, sangue e osso, todos integrando, har- 
mônicamente, a personalidade humana. O 
corpo espiritual é, em tudo, semelhante 
ao corpo físico, com os mesmos órgãos e 
necessidades fisiológicas, sujeito às mesmas 
vicissitudes, doenças, saúde, cura e trata- 
mento e liberdade de locomoção, para os 
espiritos ainda inferiores, do nosso plano 
espiritual. - 
Chama-se alma óu espírito a mente 
unida ao corpo espiritual, formando um 
só indivíduo. Quando o espírito atinge a 
perfeição espiritual perde o corpo celes- 
te, persistindo tão sômente a mente que 
toma a forma de um fóco luminoso, de 
uma châma, de nuvem luminosa, de um 
clarão, de um sol. O espírito, quando de- 
sencarnado, toma o nome genérico de an 
jo, se é um bom espírito e diabo, sata- 


A Ressurreição 


۰ 
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nás, demônio, fantasma, espírito das tré- 
vas, espírito imundo, lobishomem se é es- 
pírito sofredor ou mau espírito. É de se 
notar que a Vulgata traduz luz por fogo 
e espirito desencarnado por anjo. 

III. — As-palavras dizem muito pa- 
ra os estudiosos, por isto a significação 
etmológica primitiva dos vocábulos como 


a sua significação figurada atusl são mui- 


to úteis. Ressurreição é palavra de ori- 
gem latina que deu ressurreição em por- 
tuguês, resurrezione em italiano, resurrec- 
cion em espanhol ou castelhano, resurrec- 
tion em francés e resurrection em inglés. 

1). - Ressurreição em grego é «Ana- 
biosis», anabióse. Anabióse é uma palavra 
composta de dois elementos: ana, que sig- 
fica repetição, volta, retorno. Bios signi- 
fica vida. Assim, anabióse significa voltar 
à vida para quem a tinha perdido. 

2). — Em português, ressurreição, 
substantivo feminino, significa: ato ou 
efeito de ressurgir, volta à vida. Vida no- 
va (Antenor Nascentes — Diocionário Bá- 
sico). 

3) — Para Francisco Fernandes, Di- 
cionário de Sinónimos e Antónimos, res- 
surreição é ressurgimento, restabelecimen- 
to, renovação. 

4). — A palavra portuguêsa «ressur- 
reição» veio do latim — «resurrectio, re- 
surrectionis», substantivo feminino da ter- 
ceira declinação, consoante nos ensina o 
douto Felix Gaffiot — Dictionaire Ilustré 
Latin Français. 

5). — A palavra latina «resurrectio» 
originou-se do verbo latino: Resurge, re- 
surgis, resurrexi, resurrectum, resurgére, 
intransitivo, da terceira conjugação, com 
a significação de: tornar a erguer, levan- 
tar se de novo (Livio); renascer, rebentar 
de novo a árvore (Plinio); restabelecer- 
se (Ovidio), consoante nos ensina Cretella 
Junior — Dicionário Latim-Português, 3.2 
edição. 

6). — O grande Forcellini, Lexicon 
Totius Latinitatis, ensina por sua vez: 
Resurrectio, resurrectionis, s. f. 3 resurre- 
zione, actus resurgendi, reditus in vitam. 
Ressurreição, para o grande e genial lati- 
nista italiano, significa ato de ressurgir, 
volta à vida. 


^ 
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I V. — Morte é cessação completa e 
Eo da vida, na concepgäo vulgar e 
comum do povo. Sob o ponto de vista 
_espiritual, quimico ou cientifico a morte 
Zé análise, decomposição do todo em seus 

elementos componentes para a sintese, a 
- constituição de novos corpos, de novas 
- formas diferentes da anterior, pois a vida 
* é renovação constante, transformação con- 
| tinua, progresso permanente sob o influ- 
xo de fórças vivas e eternas que criam e 
renovam sempre. Essas fôrças são o pen- 
- samento Divino, o Poder do Altíssimo, a 
| Vontade do Senhor, que, em virtude de 
“sua regularidade permanente, constitue 
ordem, disciplina, leis imutáveis e uni- 
- versais. 
V. — Por falta de maiores esclareci- 
mentos da Biblia sôbre o assunto, trés 
teorias diferentes surgiram, com o tempo, 
para explica- lo, demonstrando, assim, 2 
nossa ignoráncia söbre o fato: 

1). — a materialista ou negativista : 
no túmulo acabam o corpo e a alma. A 
morte do corpo é o fim do homem, a 
cessação completa e definitiva da vida. 
Para os que assim pensam, à alma é a vi- 
da orgánica. 
| 2). = para a cultura grego-romana, 
católica, o cemitério é um dormitório, 
onde o homem (alma e corpo) fica dor- 
mindo até o juizo final, quando ressusci- 
ta para o grande julgamento. Para os que 
assim pensam, católicos e protestantes, os 
espíritos dos mortos, por estarem dor- 
mindo, não podem se locomover, movi- 
mentar, falar, comunicar-se com os ho- 
mens na Terra. Por isto, só o diabo po- 
de falar nas sessões espíritas, pois o diabo 
nunca se reincarnou na Terra, por ter si- 
do expulso do Céu, como simples anjo 
rebelado contra a Divindade. 

3). —Para o Judeu existe no homem 
um espirito imortal que anima o corpo 
fisico, mas a morte nao existe, a alma 
nao morre, o espirito € imperecivel. Por 
isto o judeu chama o nosso cemitério de 
Casa dos Vivos- Beth hah Chain. Entre- 
tanto, o Judeu não explica o que seja a 
ressurreição, limitando-se a indicar a exis- 
tência do fato. Sômente o Espiritismo 
veio esclarecer o fenômeno da morte e da 
ressurreição, satifastoriamente. Mesmo AL 
lan Kardec, no Livro dos Espíritos, capí- 
tulo III, n. 155 nos da uma noticia in- 
completa sóbre o assunto. Entretanto, só- 
mente André Luiz, em Obreiros da Vida 
Eterna, no Brasil, esclarece o assunto per- 
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feitamente, sem pairar qualquer dúvida 
sôbre o mesmo. 

| VI —Na verdade não ha dois casos 
iguais de desencarne, isto é, de morte e 
ressurreição. Cada um de nós tem a sua 
própria morte e a sua ressurreição pró- 
pria, de acördo com a situação persona- 
lissima de cada um. Não se pode compa- 
rar a situação de um sábio, um grande 
benfeitor humano, com a situação de um 
ignorante, que nada fez em benefício dos 
outros, como não se pode comparar a si- 
tuação de um santo com a de um crimi- 
noso vulgar, um pecador reincidente es- 
pecifico. Jesus certamente não morreu, 


‘nem ressuscitou como qualquer um do 


povo. Tudo depende da categoria do es- 
pírito: superior, médio, inferior. 


VIL — A Ressurreicäo e o Velho 
Testamento : 


1.— Génesis, H, 7: «O Senhor Deus 
formou, pois, 5 aan de barro da ter- 
ra e inspirou no seu rosto um sopro de 
vida e o homem tornou-se alma vivente». 


2. — Génesis, IIl, 19: «Comerás o 
pao com o suor do teu rosto, até que 


voltes à terra, de que foste formado; por- 


que tü és pó e em pó te tornarás». 


3.— Génesis, VI, 17: «Eis que eu vou 
trazer o dilúvio de águas söbre a Terra 
para fazer perecer debaixo do céu tóda a 
carne em que ha espírito de vida, tudo 
que há na terra perecerá». 


Ww. 


4. — Genesis, VII, 15: «Entraram a 
Noé, na arca, a dois e dois, de toda a 
carne, em que havia espírito de vida». 


j.— Génesis, XVIII, 27: «E respon- 
dendo Abrahào disse: Uma vez que come- 
cei, falarei ao meu Senhor, ainda que eu 
seja pO e cinza». 


6. — Exodo, III, 6: «Eu sou o Deus 


_de teu pai, o Deus de Abrahäo, o Deus 


de Isaac e o Deus de Jacob». 


7. — Job, XXXII, 8: «Há um es- 


pirito no homem». 


8. — Isaias, XXVI, 19: «Os teus 
mortos viverão: os meus cadaveres res- 
suscitarão. Despertai e cantai, vós os que 
habitam no pó; porque o teu orvalho é 
como o orvalho das ervas e a terra lan- 
card de si os mortos». 


9. — Daniel, XII, 2: «Muitos dos 


A 
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que dormem no pó da terra acordaräo, 
uns para a vida eterna e outros para a 
vergonha e confusäo sempiterna, (reincar- 
nacio)». 


VIII — A Ressurreição e o Novo 
Testamento; 


1.— Mateus, XX, 23, 29, 30: «Na- 
quele dia vieram a éle os saduceus, que 
dizem não haver ressurreição e lhe fize- 
ram esta pergunta : 

«E respondendo Jesus lhes disse: 
Errais, não sabendo as escrituras, nem o 
o poder de Deus. Porque depois da res- 
surreição, nem as mulheres terão maridos, 
nem os maridos mulheres; mas serão co- 
mo os anjos de Deus nos céus». 


` 2. — Mateus, XX, 31, 32: «E sôbre 
a ressurreição- dos mortos, vós não tendes 
lido o que Deus disse, falando convesco: 
Eu sou o Deus de Abrahão, o Deus de 
Isaac, o Deus de Jacob? Ora, Deus não 
é Deus dos mortos, mas de vivos». 
(Quando Deus falou a Moisés na sarça de 
fogo, Abrahão, Issac e Jacob já eram fale- 
cidos há muito tempo). 


3. Marcos, X TIERS ED و2‎ Ho 27 
«E vieram a éle os saduceus, que negam 
a ressurreição : 

«E respondendo Jesus lhes disse: 
Não vêdes que por isso errais, porque 
não compreendeis as escrituras nem O po- 
der de Deus? Porque quando ressuscita- 
rem dentre os mortos, não hão de os ho- 
mens ter mulheres, nem as mulheres ho- 
mens, mas todos serão como os anjos nos 
céus. E dos mortos que teem de ressusci- 
tar, não haveis lido no livro de Moisés, 
como Deus lhes falou sôbre a Sarça, di- 
zendo: Eu sou o Deus de Abrahão, o 
Deus de Isaac, o Deus de Jacob? Ele não 
é Deus de mortos, senão de vivos. Logö 
estais vós em grande êrro». 


4. 4. — Joao, V, 29: «E os que obra- 
rem bem sairao para a ressurreigäo da vi- 
‚da, mas os que obrarem mal sairão res- 
suscitados para a condenação». (condena- 
ção — reincarnação). 


— João, V, 24: 
de vos digo que quem ouve a mi- 
nha palavra e cré naquele que me enviou 
tem a vida eterna e nào incorre na con- 
denagäo», «mas passou da morte para a 
vida». 


6.— João, 


V, 25: «Em verdade, em 


«Em verdade, em 
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verdade vos digo que vem a hora e ago- 
ra é, em que os mortos ouvirio a voz do 
Filho de Deus e os que a ouvirem vive- 
rao», 


` 


- João, V, 28: «Nao vos mara- 
vilheis disso, porque vem a hora em que 
todos os que se acham nos sepulcros ou- 
virão a vez do Filho de Deus». 


8.— João, XI, 25, 26: «Disse-lhe Je- 

: Eu sou a ressurreição e a vida; o 
a crê em mim, ainda que esteja or 
vivera. E todo o que vive e cré em mim 
não morrerá eternamente». 


9. — Lucas, XXIV, 5, 6, 7: «Por- 
que buscais entre os mortos ao que vi- 
ve? Éle não está aquí mas ressuscitou ; 
lembrai-vos do que Ele vos declarou quan- 
do ainda estava na Galiléia, dizendo: Im- 
porta que o Filho do homem seja entre- 
gue nas mãos dos ‘homens pecadores e 
que seja crucificado e que ressuscite ao 

erceiro dia ?». 


. — Atos, IV, 2: «Doendo-se de 
que éles ensinassem o povo e de que a- 
nunciassem na pessoa de Jesus a ressurrei- 
ção dos mortos». 


11. Atos, IV, 10: «Seja notório a 
todos vós e a todo o povo de Israel, que 
em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo 
Nazareno, a' quem vós crucificastes, a 
quem Deus ressuscitou dos mortos, no tal 
nome que digo, é que este se acha em 
pé diante de vós, já são». (Pedro). 


-  2,--CAtos, XXVI, 23: «Que Cris- 
to havia de padecer, que seria O primei- 
ro da ressurreição dos mortos, para anun- 
ciar a luz ao povo e as gentes». 


13. Apocalipse, XX, 5, 6: «Os ou- 
tros mortos não tornarão à vida até que 
sejam cumpridos os mil anos. Esta é a 
primeira ressurreição. Bemaventurado e 
santo aquêle que tem parte na primeira 
ressurreição; a segunda morte não tem 
poder sôbre êle; mas antes serão sacerdo- 
tes de Deus e de Cristo e reinaräc com 
êle mil anos». 


14. — Jodo, Vl, 63: «O espírito é 
que vivifica, a carne para nada aprovei- 
ta; as palavras que eu vos tenho dito são 
espírito e vida». 


IX.—A Ressurreição e Allan Kardec 
— Allan Kardec, Livro dos Espíri- 


; Im. e. 
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tos, capítulo III, n. 155, intitulado: Da 
Volta do Espírito, extinta a vida corpó- 
rea, à vida espiritual : 


«Como se opera a separação da al- 
ma e do corpo ۶ Rotos os laços que a re- 
tinham, ela se desprende. A alma se des- 
prende gradualmente, náo se escapa como 
um pássaro cativo a que se restitua subi- 
tamente a liberdade... Aquéles dois es- 
tados se tocam e confundem, de sorte 
que o espirito se solta aos poucos dos la- 
ços que o prendiam. Estes laços se desa- 
tam, não se quebram». 


Ao desencarnar o espírito fica mais 


ou menos perturbado, por algum tempo, 


e a maioria dêles é submetida a demora- 
do tratamento da saúde mental e perispi- 
ritual, em Instituições especializadas em 
tal assunto. 


» 


X. — A Ressurreição e André Luiz: 


1. — Obreiros da Vida Eterna, capi- 
tulos XII a XV, intitulado Companhei- 
ro Libertado, fls. 200/240, descreve por- 
menorizadamente a morte e libertação do 
médium Dimas, um bom espírito. 


«Noutro tempo, André, os antigos 
acreditavam que entidades mitológicas cor- 
tavam os fios da vida humana. Nós so- 
mos parcas autênticas, efetuando seme- 
lhante operação. 


«Segundo você sabe, há três regiões 
orgânicas fundamentais que demandam 
estremo cuidado nos serviços de liberação 
da alma: o centro vegetativo, ligado ao 
ventre, como séde das manifestações fisio- 
lógicas; o centro emocional, zona dos 
sentimentos e desejos; sediado no torax, 
e O centro mental, o mais importante por 
excelência, situado no cérebro». (fls. 210/ 
211). 

«Aconselhando-me cautela na minis- 
tração de energias magnéticas à mente do 
moribundo, começou a operar sôbre o 
plexo solar, desatando laços que localiza- 
vam fórcas físicas. Com espanto, notei 
que substância leitosa, em regular quan- 
tidade, extravasava do umbigo pairando 
em torno. Esticavam-se os membros in- 
feriores, com sintômas de esfriamento. 


«Jerônimo, com passes concentrados 
sôbre o torax, relaxou os elos que man- 
tinham a coesão celular no centro emo- 
tivo, operando sôbre determinado ponto 
do coração, que passou a funcionar como 
bomba mecânica, desreguladamente. Nova 


^ 


) 
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cota de substáncia desprendia do corpo, 
do epigastro à garganta, mas reparei que 
todos os musculos trabalhavam fortemen- 
te contra a partida da alma, opondo-se à 
libertação das fôrças motrizes, em esför- 
go desesperado, ocasionando angustiosa a- 
flição uo paciente». (fls. 211). 

«O assistente estabeleceu reduzido 
tempo de descanso, mas volveu a inter- 
vir no cérebro. Era a última etapa. Con- 
centrando todo o seu potencial na fossa 
romboidal, Jerônimo quebrou alguma 
coisa que não pude perceber com minü- 
cias e brilhante châma violeta dourada 
desligou-se da região craniana, absorven- 
do, instantaneamente, a vasta porção de 
substância leitosa já exteriorizada. 

«Quis fitar a brilhante luz, mas con- 
fesso que era difícil fita-la, com rigor. 
Em breves instantes, porém, notei que as 
fôrças em exame eram dotadas de movi- 
mento plasticizante. A châma menciona- 
da transformou-se em imaravilhosa cabe- 
ça, em tudo idêntica à do novo amigo 
em desencarnação, constituindo-se, após 
ela, todo o corpo perispiritual de Dimas, 
membro por membro, traço por traço. E 
à medida que o novo organismo ressurgia 
ao nosso olhar, a luz violeta-dourada, ful- 
gurante no cérebro, empaledecia gradual- 
mente, até desaparecer, de todo, como se 
representasse o conjunto dos princípios 
superiores da personalidade, momentanea- 
mente recolhidos a um único ponto, es- 
praiando-se em seguida, através de todos 
os escaninhos do organismo perispiritual, 
assegurando, dêsse modo, a coesão dos di- 
ferentes átomos das novas dimensões vi- 
bratórias. Dimas desencarnado elevou-se 


alguns palmos acima de Dimas cadáver, 


apenas ligado ao corpo através de leve 
cordão prateado, semelhante a sutil elás- 
tico, entre o cérebro de matéria densa, 
abandonado, e o cérebro de matéria ra- 
refeita do organismo liberto». (fls. 227). 
«Tive a nítida impressão de que, a- 
través do cordão fluidico, do cérebro 
morto ao cérebro vivo, o desencarnado 
absorvia os princípios vitais restantes do 


“corpo fisiológico». (fls. 227). 


«Jerônimo, examinou-o como clini- 
co experimentado. Em seguida, cortou o 
liame final, verificando-se que Dimas, de- 
sencarnado, fazia agora o esfôrço de con- 
valescente ao despertar, estremunhado, 
findo longo sono». (fls, 227). 


XI. — Assim, depois da descrição ma- 
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gistral e pormenorizada de um desencar- 
ne, podemos definir a ressurreição como 
sendo o desligamento oportuno do corpo 
espiritual do seu corpo físico, pelo rom- 
pimento dos vínculos fluídicos que os u- 
niam, por intermédio dos espiritos supe- 
riores. Ésse trabalho, que 6 de especiali- 
zacäo, dura de uma a vinte e quatro ho- 
ras, conforme o caso. Uma vez desligado 
o corpo espiritual do corpo físico, fica li- 
vre O espirito que, na nomenclatura bi- 
blica passa a ser chamado de «anjo». Co- 
mo anjo que passa a ser, é livre, anda, 
pensa, sente, fala, ri, chora, alegra-se, so- 
fre, ama, odeia, de acördo com sua cate- 
goria espiritual. Locomove-se, comunica- 
se com os homens, através dos dons es- 
pirituais, fala e ouve perfeitamente, como 
se fôra um homem. Os espíritos dos mor- 
tos, como anjos que são, desde que tenham 
evolução espiritual superior, podem ser 
designados pelos seus superiores hierär- 
quicos para transmitirem mensagens espi- 
rituais aos homens de-boa vontade, como 
Gabriel fez com Zacarias, no Templo e 
com Maria, em sua casa, anunciando o 
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nascimento de João Batista e de Jesus. O 
mesmo se deu com Moisés e com Elias, 
na Transfiguracäo de Jesus, ro monte Ta- 
bór, quando apareceram identificados e 
falaram com o Divino Mestre söbre a sua 
passagem em Jerusalém. Duas coisas de- 
vemos salientar ainda: 1) — a identidade 
que os espíritos dos mortos conservam de 
si mesmos durante a vida espiritual de a- 
lem túmulo, como Moisés e Elias que 0 
chamados pelos próprios nomes; 2) — o 
trabalho que dá o homem para desencar- 
nar, isto é, para morrer e ressuscitar, exi- 
gindo a colaboração de muitos, como pa- 
ra nascer. Assim, a ressurreição não é um 
fato simples, como parece, mas é com- 
plexo e demorado. Por isto, não ha mor- 
te nem ressurreição, mas mudança de si- 
tuação, de compreensão, de vida, de pla- 
no. Pela morte do corpo físico, o espiri- 
to é lançado para frente, compelido pela 
vontade do Altissimo a recomeçar de no- 
vo, em situação diversa, glorificando a 
eternidade triunfante. 


Olimpia, 17/1/1957. 
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Crônica 


Roberto Dell 


De «Spiritualisme Moderne». 


Dell, conhecido médium inglês, é o 
sétimo filho de uma familia. Ele foi 
criado por uma irmä, em Cardiff, onde 
fez parte de um coral religioso. 

Quando éle cantava, via figuras 
que acreditava serem anjos... 

Por vezes também via um outro pa- 
dre ao lado do que oficiava. 

Certa noite, um amigo the disse 
que ia. assistir a uma sessão espírita. 

— O que vem a ser sessão espiri- 
ta ? perguntou Roberto Dell. 

— É um lugar em que os mortos 
reaparecem, respondeu o outro. 

— Eu não creio nisso, disse Roberto. 

Deixando o amigo ir à sessão, Ro- 
berto voltou a sua casa e pediu a Deus 
lhe fizesse saber se os mortos voltam, 

Entrementes, na sessão, seu amigo 
recebeu uma ordem: «lde e trazei o jo- 
vem a quem falastes...» Pouco depois, 


Estrangeira 


Roberto recebia esta mensagem: «Meu 
filho, tua oração foi ouvida. Os mortos 
voltam. Tu irás trabalhar por êles e pe- 
los que vivem». 

Após três anos de viagens, durante 
os quais êle investigou os fenômenos es- 
piritas em diversos países, voltou a Car- 
diff. Ele se alistou na R. A. F. no co- 
mêço da guerra, a ninguém revelando 
seus dons psíquicos. Mas a verdade veio 
a lume. Seus colegas descobriram suas 
faculdades e as respeitaram. 

Certa tarde, pouco antes da parti- 
da duma missão de bombardeio em ter- 
ritório inimigo, um camarada lhe pergun- 
tou: «Bob, que dizem suas «vozes» rela- 
tivamente a esta tarde?» Dell estava em- 
baraçado; êle procurou contornar a per- 
gunta: «Ó elas me dizem que o tempo 
será bom |» Mas seu companheiro res- 
pondeu : <Eu tenho o pressentimento que 
não voltarei... Suas «vozes» nada dizem 
a respeito ?» 

...Eu sabia, tão “certamente quanto 
Deus está nos céus, que êle não volta- 
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ria, porém respondi: «Mas, sim, vocé vol- 
tara. Eu irei encontra-lo quando voltar». 
Ele replicou: «Falemos agora». Eu recu- 
sei e repeti: «Não, venha ao meu encon- 
tro quando voltar de sua missäo de 
bombardeio». 

Ás 3 horas da madrugada fui des- 
pertado por uma sensação gelada no 
quarto. O camarada ao qual eu falara, 
materializou-se diante de mim. Eu lhe 
disse: «Vocé está de volta, Paddy ?» Ele 
desapareceu sem responder. 

Dia seguinte, soube-se que seu a- 
vião desaparecera. Ele fôra abatido em 
chámas acima da Alemanha. 


we 


(GOA 
SL 


O Duplo 


Reproduzido de «A Gazeta», de S. Paulo 


Conto o milagre, náo o santo, pois 
tenho minhas razóes. Um dos casos mais 
estranhos de minha vida. Fora éle a in- 
sistir pelo telefone, que deviamos assis- 
tir ao sepultamento de nosso amigo. Ten- 
cionava, de minha parte, mandar telegra- 
ma de pésames à familia, eu estava mui- 
to ocupado, naquele dia. E éle teiman- 
do. Fomos ao cemiterio. escasso era o 
tempo. Esperamos bom pedago, por fim 
chegou o entérro. Apös a encomendagäo 
na capela, enfiamo-nos entre os circuns- 
tantes junto ao carneiro. Baixaram o a- 
taude, enquanto o pedreiro mais o co- 
veiro rebocavam a entrada do tümulo. 
Siléncio abafante, apenas entrecortado 
pelo barulho da pa e pela tosse dos que 
limpavam o pigarro da garganta. Alguém 
abriu o caixáo. 

Senti que éle estremeceu e me agar- 
rou o braco. Fitei o rosto do defunto, 
lugubremente branco, máos no peito. Ele 
me sacudiu pelo braco. Voltei-me. As- 
sustou. me sua lividez, maior que a do 
cadáver. Nao me disse nada. Compreen- 
di, entretanto, o horror que o invadira, 
olhar de espavento, de loucura. Afastou- 
se, atravessando a multidáo. Fiquei ini- 
bido de acompanha-lo, porque fechavam 
de novo o esquife, e o empurravam ao 
interior do carneiro. A saida, encontrei- 
o desfigurado, no portäo da necröpole. 
Boca virada, ar de epiléptico, balbuciou 
com dificuldade: «Era eu quem se acha- 
va no caixäo! Eu me vi deitado, morto! 
Meu cadäver! Sim... sim... nenhum en- 
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gano... enterram-me naquele jazigo...» 


* 
¥ ¥ 


Näo houve argumento de Ihe ar- 
rancar aquilo da cabeça. Anos em fora, 
manteve a convicgäo, e nunca lhe per- 
cebi algo de desequilibrio. Normal, ra- 
ciociaio seguro, eliminou qualquer peri- 
go de repercussäo moral ou abalo psi- 
quico. Acreditou no fenömene do duplo, 
no desdobramento da sua pessoa. A par- 
te do corpo. a material, permaneceu ä 
beira da sepultura, e a espiritual, a al- 
ma, havia tomado o lugar do morto. De- 
batemos o assunto, e éle se achou abso- 
lutamente senhor e certo do que dizia e 
acreditava. Impressionou me bastante o 
fato, mentiria eu se o negasse, consultei 
obras e entendidos, e afinal a manifes- 
tação do duplo foi apresentada como 
questão irrespondivel, inexplicável, Hamlet 
ponderava bem a Horácio: «No céu e 
na terra, há mais coisas do que sonha 
a tua filosofia !» 

Os psiquistas sustentam a tese que 
meu camarada expunha, constantes as 
demonstrações em seu favor. Quando o 
indivíduo sonha que viaja por outras ter- 
ras e vê outras cidades e outra gente, é 
o desdobramento da personalidade, ex- 
cursiona a materialidade ectoplásmica da 
alma que se separa do corpo dormente. 
Materialistas ha, para quem só existe o 
corpo; e alma, e espírito se reduz a sim- 
ples emanação da matéria, como sucede, 
na opinião deles, com o pensamento, me- 
ra secreção do cérebro; materialistas ha 
confirmando o fenômeno do duplo. Bas- 
ta que o indivíduo, consciente ou incons- 
cientemente, queira projetar-se, e se con- 
centre, para em seguida formar-se seu 
«outro eu» a distância. Förga, energia da 
matéria, dominada pela vontade. Registo 
opiniões, não as discuto. 


x 
x x 


Dostoiewsky escreveu um dos seus 
primeiros romances de novelista genial, 
ha um século, focalizando o tema do du- 
plo. Obra traduzida ora com o titulo de 
«O duplo», ora com o de «O sósia». Nao 
obstante falir o escritor no intento ao 
comeco da carreira literaria, a ponto de 
julgar-se o, livro um absurdo de patolo- 
gia, obteve mais tarde a consagracáo, já 
no fastigio do russo incomparável. 
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heröi do romance—lakov Petrovich Go- 
liadkine—é alienado mental, ultrapassan- 
do jä as fronteiras da loucura. Uma noi- 
te, vagando pelas ruas de Säo Peters- 
burgo cobertas de neve, esbarra com a 
personagem que é a sua própria dupli- 
cata. Táo similhantes ambos como dois 
irmáos gemeos, como duas gotas dágua. 
Por sinal que o outro se chama tam- 
bém lakov Petrovich Goliadkine. 
Principia a tragédia, com agravar- 
se a doenca. Por tóda parte, o duplo o 
persegue, tortura-o na desmoralizagäo 
empreendida contra éle no meio onde vi- 
vem. lrabalham no mesmo escritório, fa- 
lam-se, saem juntos, porém incompatibi- 
lizados entre si pelas hostilidades nasci- 
das de profundo ódio. Tudo visagem de 
morbidez. O duplo só existe no delírio 
de Goliadkine, e as intervengöes que és- 
te provoca de terceiros para convence- 
rem O outro a náo o acuar e humilhar, 
despertam desconfiança de que o herói 
perdeu o juizo. Não suponham suspeita 
de minha parte, acêrca do camarada re- 
ferido no acontecimento do cemiterio. Ti- 
ve-o em conta de são e perfeito. À não 
ser que o distúrbio psíquico se circuns- 
crevesse à cena do túmulo, limitando-se 
à crença tão convictamente defendida. 


Antonio Constantino. 


A 
UN 


História de Fantasmas 
«De Estudos Psíquicos». 


Lemos o seguinte numa secção es- 
pecial do «Diário de Noticias», de Lis- 
boa, sob o titulo «Fantasmas numa al- 
deia francesa». 

«Para quem náo acredite em fan- 
tasmas, a história parecerá incrível. Mas 
náo é tanto assim. 

«Foi o caso que na aldeia de Saint- 
Clair, que tem 374 pessoas e fica pró- 
xima de Poitiers, habita numa quintaro- 
la a famila Caillaux. E na semana pas- 
sada os frascos de compota alinhados 
nas prateleiras da cozinha, comegaram a 
cair com exatidáo matemática. Os livros, 
por sua vez, desabaram da estante para 
o solo; os lençóis e os cobertores es- 
corregaram da cama para o soalho. E 
quando tudo era colocado no seu lugar, 
tornava a cair. 

«O pior foi quando o chefe da fa- 
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milia — o sr. Caillaux — se levantou, ao 
romper da alva, num domingo, e foi fa- 
zer a barba. Ao abrir a torneira do la- 
vatório, o pincel de ensaboar deu um 
pulo e foi para o canto da casa. 

«Apavorado, mandou chamar o cura 
da aldeia, que tentou acalmar o paro- 
quiano. Quando se entregava a essa mis- 
são uma grande frigideira soltou-se da 
pega e quebrou o maxilar inferior do sa- 
cerdote. 

«Era de mais! Caillaux recorreu 
então à polícia, que mandou dois guar- 
das, os quais permaneceram na quinta 
durante 40 horas e nada descobriram. 

«Só podia ser, portanto. obra de 
fantasmas. Uns fantasmas amigos de 
desarrumar a casa dos Caillaux...» 

Desta vez o jornalista não «fez es- 
pirito» a propósito dos espíritos. Podia- 
lhe voar a «gilletes ou o «baton» em 
frente do toucador... e o caso não se- 
ria brincadeira. Haja em vista os apu- 
ros do sr. Homem Cristo na «Casa Fan- 
tástica da Cumeada», de que fala Flam- 
marion em «Casas Mal Assombradas». 
O melhor é relatar sem comentar, por- 
que os fantasmas aparecem, quando me- 
nos se espera, e ajustam contas à mar- 
gem dos códigos terrenos, principalmen- 
te se os interlocutores «armam em es- 
pertos», como alguns que não ganham 
para o susto e deixam a bagagem na 
«terra de ninguém...» 


rem 
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O Diabo conquista crescen- 
te respeito 


Pelo fato de um fanático ter escri- 
to, numa folha de Leicester, que o dia- 
bo era responsável pelo Espiritismo, 
Frank Marshall escreveu : 


«Crescente é em mim o respeito pe- 
lo diabo, porque êle tem sido acusado de 
praticar muitas ações nobres e boas, tais 
como — cura de enfêrmos e demonstra- 
ção da verdade da imortalidade». 


«Eu vou propôr um voto de agra- 
decimento ao nosso amigo, o diabo, por 
ter introduzido uma filoscfia no seio da 
humanidade; filosofia que, não só des- 
perta o raciocínio, como também, se for 
posta em prática trará paz à terra, con- 
citando-nos a vivermos uma vida boa a- 
qui, para sermos felizes no Outro Mundo». 
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Sanatório Antonio Luiz Sayáo 


Do «Jornal de Araras». transcreve- 
mos a seguinte noficia söbre o Sanatö- 
rio Antonio Luiz Sayäo construido nes- 
sa adiantada cidade, que é Araras: 


«Sem o aparato das grandes inau- 
gurações, sem o toque das festividades 
pomposas, modestamente, dentro da fi- 
nalidade objetiva para que foi criado — 
o Sanatório Antonio. Luiz Sayão, lá na 
colina do Belvedere, recebeu na semana 
que passou os seus primeiros doentes. 

Não se pode negar que houve fes- 
ta nos corações daqueles que há muitos 
anos sonhavam com essa imponente e 
meritória realização. Houve festa e hou- 
ve preces a Deus. Preces de agradeci- 
mento pelo amparo, pela ajuda, para que 
aquela obra se tornasse, agora, realida- 
de autêntica. 

Majestoso, está no alto da colina 
o Sanatório. Mostrando-se a todos, nas 
margens da Via Anhanguera, sendo vis- 
to, sendo admirado pelo seu porte, sur- 
preendendo aos céticos, sendo exemple e 
estímulo do valor do trabalho e da fé 
cristã. Se todos que por ali passam sou- 
bessem das lutas, dos sacrifícios, das di- 
ficuldades vencidas, naturalmente veriam 
aquela obra com mais carinho, diante 
da vitória sôbre a indiferença, sôbre a 
dúvida que o pugilo de abnegados idea- 
lizadores e realizadores teve de vencer. 

Venceram para o bem daqueles que 
possam ficar doentes, venceram para o 
bem de Araras. 

Segundo os seus estatutos a dire- 
toria não indagará da crença, da posi- 
ção social, da raça, côr ou origem do 
doente que bater às portas daquele hos- 
pital. Cumprirão, temos certeza, os dire- 
“tores, os postulados que êles mesmos 
transformaram em lei. Cumprirão cristã- 
mente, peio amor que devotam ao pró- 
ximo. 

Foi assim prezados leitores, em si- 
léncio, que Araras ganhou mais um no- 
tável recurso assistencial; será assim, 
que familias inümeras, sofredcras por te- 
rem seus doentes longe, em lugares di- 
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Direcäo Clinica e Enfermagem 


E o Sanatörio Antonio Luiz Sayäo 
registrado junto aos poderes competen- 
tes, por se enquadrar, devidamente, den- 
tro das exigéncias da medicina social e 
hospitalar moderna. 

Seu diretor clinico é o Dr. Gil Per- 
che de Menezes, que exerce, ainda, as 
funções de médico interno do Sanatório 
Américo Bairral de Itapira. Pensa o Dr. 
Gil em mudar-se mais tarde para nossa 
cidade. Ganharemos dessa forma mais 
uma especialidade médica em nossa ter- 
ra, para maior conförto daqueles que 
precisando, sempre demandam a S. Pau- 
lo ou a Camipnas. 

Estäo ä testa do trabalho de en- 
fermagem do Sanatório D.” Janine Pen- 
teado e o farmacéutico Sr. Mario Serra 
que dirigem respectivamente as enferma- 
rias femininas e masculinas do nosocomio. 


Novo Pavilhão a Disposição dos Doentes 


Da visita que fizemos ao Sanató- 
rio, em pleno funcionamento, ficamos 
surprêsos com o aparecimento de mais 
um pavilhão moderno, construido dentro 
da técnica especializada, apropriado pa- 
ra doentes agitados. Nesse pavilhão já 
encontramos um doente que havia sido 
submetido pelo especialista a determina- 
do tratamento que lhe dera sono pro- 
fundo. 

Percorremos as demais dependên- 
cias tôdas elas prontas para receberem 
os doentes que procurem o Sanatório. O 
pavilhão masculino conta atualmente com 
22 quartos prontos, ao longo de um am- 
plo corredor que sai para um «hall» es- 
paçoso. À secção feminina conta com 10 
quartos. Destacamos a farmácia em or- 
ganização e especializada. Rouparia or- 
ganizada no segundo pavimento. 


* 
x x 


É ampla vitória para a causa do 
bem da humanidade êsse auspicioso a- 
contecimento. Que o nosso Govêrno am- 
pare com as subvenções precisas essa o- 


bra que vem ajudá-lo; pois como é do 


-ficeis para visitá-los,: sentir-se-ão mais 
conhecimento de todos os estabelecimen- 


"felizes. 


۱ 
E 
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tos que govérno possui estao super-lota- 
dos, não podendo receber mais os pedi- 
dos que lhe chegam. Que tôdas as au- 
toridades voltem-se para essa notável 
realização: as estaduais, federais e mu- 
nicipais. 

Agora, não será mais para auxílio 
ao Sanatório, mas aos doentes que pre- 
cisam ser amparados e que ali se en- 
contram». 


29/9/1957. 


a پس‎ 


O Pavoroso Materialismo 
da Igreja 


Havendo o Jornal do Comércio, de 
13 de Novembro último, publicado as 
declaragöes de Dom Estévao Bittencourt, 
professor de Teologia do Mosteiro de 
Sao Bento, no Rio Janeiro, declaragöes 
em que o professor reincide no mons- 
truoso érro da igreja, ainda recentemen- 
te homologado pelo pröprio Papa Pio XII 
com a expedição do dogma da ascenção 
ao Céu da Virgem Maria em corpo e 
alma, érro consistente agora em esperar 
que as viagens interplanetárias se pres- 
tem a ésse objetivo de levar os homens, 
em seus corpos, ao Paraiso (horresco re- 
ferens!), o nosso confrade Arnaldo S. 
Thiago dirigiu a Dom Estêvão Bitten- 
court a seguinte carta aberta, para a qual 
abrimos espaço nestas colunas: 


«llustre patrício Dom Estêvão Bit-. 


tencourt. 


A doutrina da igreja, por vosso 
intermédio exposta, com relacäo á en- 
trada do homem no paraiso com vida (o 
que, pelo contexto, se vé bem claro que 
é a vida do corpo), náo encontra ampa- 
ro no sentimento religioso que nos mos- 
tra, á evidéncia, pertencer essa mesma 
vida, que a igreja persiste em atribuir á 
matéria, únicamente ao Espírito, confor- 
me a formal declaração de Jesus: «O 
espírito é que vivifica; a carne para na- 
da aproveita; as palavras que eu vos di- 
go são espírito e vida». (Jo. -6—62) ; 
«Deus é Espírito, e importa que os que 
o adoram o adorem em espírito e em ver- 
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dade». (Jo. — 4-24). Como, pois, em face da 
palavra do Cristo, persistirdes no érro | 
de relacionar a vida eterna com a carne 
que morre ?! 

Lendo o que declarastes e vem pu- 
blicado no Jornal do Comércio de 13 de 
Novembro, compús o seguinte soneto, a 
ver se consigo elucidar melhor o assun- 
to, fazendo-o em estílo poético : . 


Pensar em térmos de imortalidade 
Quanto à vida carnal que nos comprime, 
É mais do que absurdo, é mesmo crime 
De lesa-consciência e, pois, maldade. 


O que a igreja sustenta — impiedade ! — 
Por menos que a Razão em bem se estime, 


“No Evangelho não tem onde se arrime 


E inflinge danos à cristã Verdade. 


Subir com o próprio corpo ao Paraiso! 
Irrisörio pensar, que põe um riso 
Té no rosto de um frei petrificado... 


O Espírito é que vive! Abandonado, 
Por éle, o corpo decompõe-se e à terra 
Tudo entrega de vil que em si encerra. 


O meu intúito é honesto, Dom Es- 
têvão Bittencourt. Já é tempo de se con- 
formarem os teólogos com a Doutrina 
do Cristo, encarregando-se dos Espíritos 
e deixando as cousas da vida material 
aos que disso devem tratar: «Dar a Cé- 
sar o que é de César e a Deus o que é 


de Deus». A parte da igreja deve ser 
esta última; a do-govêrno temporal, a 
primeira». i 


Campanha Pró-Máquina de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 


Cr. $ 329.498,00. 


Deixamos de publicar a relacäo no- 
minal dos contribuintes para esta tão 
oportuna e util campanha, porque ja o 
estamos fazendo em «O Clarim». 

Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
lhar pela difusáo da Doutrina, almejan- 
do-lhes um Feliz Natal. 


data: 


A Doutrina Espirita oferece a solução possível e racional a uma porção de. 
fenômenos morais e antropológicos, que se testemunham diariamente, cuja explica- 
ção se procura em vão em tódas as doutrinas conhecidas. — ALLAN KARDEC. 


Espiritismo e Protestantismo 


Acaba de sair do prélo e ja se acha à 
venda, esta oportuna obra, já em 4.* edicáo. 

Contém ela 135 páginas e encerra uma 
polémica em pról da verdade, —luta nobilitan- 
te travada entre o nosso companheiro Cairbar 
Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribei- 
ro, em o ano de 1908, pelas colunas de «0 
Alfa», de Rio Claro, valente campeáo em fa- 
vor do bem e da justica. 


Preco, cr.$26,00, inclusive porte e registro. 


Comunicamos aos nossos prezados lei- 
tores, que acaba de sair do prélo e já se 
acha à venda na Livraria «O Clarim», a 
7.º edição de «Génesis da Alma», da auto- 
ria do nosso companheiro Cairbar Schutel. 

E' uma obra indispensável aos estudio- 
sos dos assuntos anímicos e espíritas, pois 
trata da evolucáo da alma através das 
camadas inferiores da natureza até chegar 
a escala animal, hominal e ir para a fren- 
te até a escala dos séres superiores. 

E’ um trabalho sintético e bem escla- 
recedor do assunto, ao alcance de todas 
as, inteligéncias. 

A’ venda na Livraria <O Clarim». 


Preco Cr. $ 20,00, e mais 6 cruzeiros 
para o porte e registro. 


“Génesis da Alma” 


Um Verdadeiro Tesouro 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA». 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforçados trabalhadores da seára espi- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infância até 
os seus últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
traços característicos de um verdadeiro cristão: fé, renúncia, 
perseverança, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fôrça, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, 0 que significa a ob- 
tenção da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 

— A” venda na Livraria «O CLARIM». Preco: cr.$ 56,00 
e mais três cruzeiros para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 


(Néodiuns e [Mediunidades 
EN EA ee 


Avisamos aos interessados, que já sahiu do prélo e ‘esta 
á venda, mova edicáo deste oportuno trabalho de Cairbar Schu- 
tel, que trata do desenvolvimento da mediunidade fem todas as 
suas modalidades. E” um trabalho sintético e bem'claro,'os seus 
ensinos sáo de fácil compreensáo, sendo indispensável aos estu- 
diosos do psiquismo, principalmente aos médiuns e aos que de- 
sejam fazer trabalhos experimentais. 


A” venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr$.20,00. 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro, 
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REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS 3 ESPÍRITAS 


Diretor : Jose da Costa Filho m Kedator : A Watson Campélo 


.. Redação e Hoministracáo | 
MATAO - E. DES. PAULO - BRASIL | 


EN - 


A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação com 
as principais revistas européas, em vista do que, alem dos artigos de fundo dos 
| seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta | 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira. deixa os | 
leitores ao par de todos os factos e novidades Anímicos e Espíritas ocorri- 
dos no mundo inteiro. A Revista aparece regularmente a 15 de cada més, 
com 24 a 40 páginas de acordo com a matéria de urgência, 
utilidade e atualidade. TOR 


“PREÇOS DE ASSINATURAS 


md o : 
Ano — Assinatura simples Cr.$ 90,00 
Semestre — TT M: 50,00 
Ano — Assinatura registrada 150,00 
Semestre — a " 75,00 
NUMERO AVULSO CR. $ 3,50 
== === 


As Assinaturas começam em Fevereiro e. 
Agosto e são pagas adiantadamente | 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira | 
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aspirifismo e Protestantismo 


Acaba de sair do prélo e ja se acha à | 
venda, esta oportuna obra, já em 4.* edicäo. 
. . Contém ela 135 páginas e encerra uma | 
polêmica em pról da verdade, luta nobilitan- 
te travada entre o nosso companheiro Cairbar 
Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribei- . 
ro, em o ano de 1908, pelas colunas de <O : 
Alfa», de Rio Claro, valente campeão em fa- ' 
vor do bem e da justiça. 


Preco, cr.$26,00, inclusive porte e registro. 


“Génesis da Alma" 


Comunicamos aos nossos prezados lei- 
tores, que acaba de sair do prélo e já se | 
acha à venda na Livraria «O Clarim», a 
7 * edicäo de «Génesis da Alma», da auto- | 

| ria do nosso companheiro Cairbar Schutel. | 

E' uma obra indispensável aos estudio- | 
sos dos assuntos animicos e espiritas, pois | 
trata da evolucäo da alma através das 
camadas inferiores da natureza até chegar 
a escala animal, hominal e ir para a fren- | 
te até a escala dos séres superiores. 

E’ um trabalho sintético e bem escla- 
recedor do assunto, ao alcance de todas 
as inteligéncias. 


A' venda na Livraria «O Clarim». 


Preco Cr. $ 20,00, e mais 6 cruzeiros 
para o porte e registro. 
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CAIRBAR 


OI em 30 de Janeiro de 
1938 que o nosso que- 
rido companheiro Cair- 
bar Schutel partiu para 
o mundo espiritual, pre- 
cisamente as 16 horas, 

abrindo um vacuo em nossos cora- 

ções, pois estimamos tanto Cairbar 
como se éle fosse um pai, mae ou 
filho nosso. Este afeto reciproco, 
porque éle nos estimava na mesma 

“altura, foi o fruto da Doutrina de 

Jesus, agora revivificada pelo Espi- 

ritismo, o Paracleto de sua pro- 

messa. | 

Cairbar Schutel, como todo es- 
pirita deve saber através de suas 
notaveis obras, foi um dos mais ar- 
dorosos e perseverantes difundidores 
da Doutrina Espirita, tanto que foi 
chamado de espirita nümero UM 
do Brasil por confrade de projeção 
no cenario espirita, outro trabalha- 
` dor ativo e perseverante, Prof. Leo- 


poldo Machado. 


Como ja tivemos oportunidade 
de afirmar, entre os espiritas que 
conhecemos e também cheios de 
boas obras, não conhecemos um que 
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SCHU TEL 


tenha feito realmente a sua catedra 
em nossos corações como Cairbar 
Schutel, náo porque fosse éle nos- 


Ki 


— 


Cairbar Schutel 


so companheiro de trabalho, pois 
neste caso o nosso afeto por éle 
seria justificavel, mas porque, além 
o seu amor a Doutrina, a 
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sua boa vontade, o seu esförco na 
propaganda nos deixava -maravilha- 
dos. . Sentíamos o calor da sua fé, 
pois falava com convicção, com tal 
certeza que ninguém seria capaz de 
opör-se as suas afirmativas, tanto 
mais que a sua prosa agradava em 
cheio, produzindo um grande bem 
estar nas criaturas. 


Cairbar, além de ser um dos 
trabalhadores mais ativos na propa- 
ganda da Doutrina, amava realmen- 
te O seu próximo e até os animais, 
dos quais foi um dos maiores de- 
fensores e protetores: A pobreza de 
Matáo chorou copiosamente á bei- 
ra do seu ataúde. Uma preta ve- 
lha, solucando, falava alto: «La se 
foi o pai da pobreza. Que Deus o 
ponha no seu reino». 


Cairbar Schutel foi o exemplo 
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do verdadeiro cristäo. Por 
seu nome crescerä a medida que o 
tempo avancar, assim como cresce- 
ram os nomes dos santos e profe- 
tas de Deus, através de suas gran- 
des obras de amor e saber. 


Faz portanto, no pröximo dia 


isso O | 


30, vinte anos que Cairbar Schutel 


deixou o plano terreno em deman- 


da do reino de Deus, nos confian- | 


do a sua obra, a qual prossegue na | 


sua luminosa caminhada, levando 
consigo as criaturas de boa vonta- 
de também para o reino de Deus 
onde se encontra Cairbar e outros 
trabalhadores da seara cristã. 

Que Deus permita que Cair- 
bar continue a nos prestar a sua 
assistência espiritual afim de levar- 


mos a bom termo a tarefa que nos. 


confiou. 


/A LUIZ 


3 Evolucionismo / css 


7 CARAMASCHI 


Entáo se arrependeu Deus de ter feito o homem 
na terra, e pesou-lhe em seu coracáo.-- Gén. 6, 6. 


NOTA: O artigo que se vai ler é 
um confronto do real com o real, po- 
rem, de planos diferentes quais sejam: 
científico e moral. Assim o sapo é o ge- 
róglifo da avareza, simbolizando o ava- 
rento. 

Quaato à linguagem do Gênese. im- 
própria para o nosso amadurecimento a- 
tual, deve ser considerada como um mo- 
do de falar de bárbaros. Quando o ho- 
mem define Deus (certamente com pen- 
samentos próprios, e não com frases fei- 
tas, decoradas), diz P. Ubaldi, mais não 
faz do que definir-se a si mesmo em re- 
lação a Deus. Não é que Deus -seja a 
definigáo proposta, mas, a definicäo mos- 
tra o quanto o sujeito póde conceber do 
divino. Dizer que Deus é justo, é bom, 
etc. ainda é antropomorfismo. visto co- 
mo estamos emprestando atributos hu- 
manos de justiça, de bondade, etc., a 
Deus. Deus está para além do bem e 
do mal, isto é, para além do relativo, 


porque o bem e o mal são relativos. Se 
dissermos que Deus é o infinito bem, 
primeiro, não sabemos o que dissemos, 
por não sabermos o que seja o infinito; 
segundo, o bem que chegou a ser infi- 
nito está para além do bem, porque êste, 
assim como o mal, é relativo, e só do 
relativo entendemos. 

A Biblia é revelação divina; toda- 
via toda 2 revelação, inclusive a divina 
ou bíblica. é progressiva. Assim o Jeová 
bíblico é um Deus tribal, egoísta, ciu- 
mento, vingativo, sanguinário, parcial, 
cruel e gostador do cheiro de assados, 
simplesmente porque é um Deus de bár- 
baros, concebido por e para bárbaros. É 
o Deus da nossa infância humana. A 
linguagem dêsse Deus é cheia de an- 


tropomorfismos. porque o pai, qualquer | 


pai, quando fala ao filho, usa a lingua- 
gem do filho, que de outro modo não 
seria entendido. Afadigam-se os religio- 
sos de tédas as seitas, em tirar conse- 
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quéncias absurdas, dos enunciados bibli- 
cos, porque partem da premissa de que 
aquêles são a palavra mesma de Deus, 


ditada por inspiragáo aos seus profetas. ۲ 


Nao podem perceber os religiosos secta- 
rios, porque dogmáticos e fechados, que 
a Revelação é progressiva, desantropo- 


morfizando-se cada vez mais através das. 


revelações que se sucedem em cadeia. 
Aceitar como verdade absoluta, atual, 
portanto, os enunciados antropocêntricos 
do Gênese, é permanecer na barbárie, 
ou infância, pois, no Pentateuco, o Pai 
falou aos filhos através dos filhos (pro- 
fetas), na meia língua dos filhos, e não 
na «super-língua» do Pai. 

A linguagem antropomórfica, infe- 
rior ainda à -geocêntrica, do Velho 
Testamento, resulta de que ela foi es- 
| crita para bárbaros, os quais, por isto, 

“eram sensoriais e não abstratos. O Pen- 
_ tateuco deve ser lido, levando-se em con- 
ta que aquela é a única maneira de fa- 
zer-se compreendido no plano da cons- 
ciência sensório-muscular dos sub-ho- 
mens. Assim como não se pode conde- 
nar «Pinocchio», «Cinderela», «Branca- 
de-Neve» e quejandas, também não se 
deve criticar o antropomorfismo bíblico 
e as ciumarias e barbarismos de Jeová 
tribal. No «Pinocchio», magistralmente, 
C. Collodi fez a consciência exterior ao 
indivíduo, representada pelo grilo falan- 
te. Esta consciência exterior, corporifi- 


cada no grilo falante, seguia os ditämes | 


(inspiração) da fada (coisa divina), e po- 
dia, dêste modo, discutir com o teimoso 
Pinocchio, ainda sem vida superior, fe- 
chado nos automatismos puramente me- 
cänicos de títere. Igualmente o gato re- 
presenta os instintos, e a raposa ardilo- 
sa, versátil, matreira, simboliza as aspi- 
racóes malsás. É por isso que tudo o 
que a raposa diz, o gato repete, do mes- 
mo modo que o grilo vive a relembrar 
a Pinocchio as ligóes da fada. Tudo se- 
parado, perfeitamente compreensivel ás 
criancas, e ainda belo, sobretudo se a- 
companharmos, na tela cinematográfica, 
a versáo pictórica animada de Walt Dis- 
ney. Princípios profundos e verdadeiros, 
explicado em linguagem infantil. 

Do mesmo modo «Cinderela» de- 
senvolve, ao vivo, o capítulo de sociolo- 
gia que estuda a circulação das elites na 
pirâmide social, o mesmo capítulo que, 
no Evangelho, aparece sob a afirmação 
de que os últimos serão os primeiros, e 
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os primeiros, os ültimos. Em «Branca- 
de-Neve» se mostram o dualismo bem- 
mal, beleza-feio, e os desastres que po- 
dem ocasionar, sobretudo para quem os 
possui, a inveja, o ciume e o despeito. 
` Quem tiver um filho pequenino, e. 
se der consigo falando-lhe numa meia 
língua, feita só de substantivos e ver- 
bos, deve reconhecer que a Bíblia está 
certa na sua função de se fazer enten- 
dida por sub-homens, para os discipli- 
nar. Tolice é pretender vivê-la hoje, a 
não ser nos vários pontos salteados, que 
ainda fulgem de sabedoria. Assim como 
o adulto humano acha lições nos livros 
infantis, nós podemos encontrá-las nos 
livros de nossa infantilidade evolutiva, 
que é o Testamento Velho. Quando não 
haja ensinamentos alí, ha a beleza sim- 
ples e rude daquelas histórias contadas 
de modo tão cru, sem os adornos da hi- 
pocrisia e da justificação, que até pare- 
cem mesmo histórias contadas por crian- 
ças. Esta é a causa por que os maiores 
gênios da humanidade nunca se ocupa- 
ram em destruir a Bíblia, e antes sem- 
pre a respeitaram, como respeitamos os 
belos livros de figuras coloridas de nos- 
sos filhinhos tenros. Todavia quando 
nossos filhos vão crescendo, cuidando já 
que são homenzinhos, e não vão além 
de homúnculos, metem as mãos à biblio- 
téca da sua infantilidade, rasgando aquê- 
les repositórios de belas figuras, que êles 
chamam bobagens. Então os adultos res- 
ponsáveis protestam contra essas depre- 
dações, porque êsses livros devem ser- 
vir aos que ainda são crianças, mesmo 
que não fôssem uma fonte perene de 
sabedoria, além de documentário históri- 
co. Por aqui já se pode ver como estão 
errados êsses meninotes que, assanhados 
pelo uso das primeiras calças compridas 
da adolescência racional, pretendem ar- 
rasar a Bíblia. Essa é uma depredação 
fútil e vil dos nossos livros infantis, os 
quais, se bem não nos sirvam mais, a 
não ser como fonte informativa e docu- 
mentário, contudo servem ainda aos nos- 
sos irmãos bugres, quando se reencar- 
nam em nosso meio. l 

A Bibha é a história da humani- 
dade, passada, presente e futura, feita 
na linguagem dos místicos; a verdade, 
alí, simples e pueril, de comêço, se vai 
complicando, até a incomensurável gran- 
deza do Evangelho de Cristo, ainda, pa- 
ra os nossos dias, arrematada utopia. 
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Mas & uma utopia que. Cristo viveu co- 
mo um homem de carne; logo, podera 
ser vivida, e ja nao sera utopia. Déste 
modo o Evangelho é a verdade mais 
central que engloba tódas as outras, con- 
cebivel ao homem moderno, mas, nao 
realizável por éle, em virtude da psico- 
logia que o domina hoje. A essa verda- 
de se pode chegar racionalmente, po- 
rém, para vivé-la, é preciso a sentirmos 
por intuigáo. A razáo entende o que se 
lhe diz. mas. só numa linha fria e 'rígi- 
da. A intuicäo vé a linha 
relacäo com » todo, num quadro mara- 
vilhoso e tridimensional, em que o Evan- 
gelho é sentido como a Grande Síntese 
do Universo, porque. Cristo representa 
aquilo em que tudo se há-de transfor- 
mar- por evolugäo, com a definitiva vnl- 
ta para Deus. Cristo é a Sintese Cósmi- 
ca suprema, vista do nivel humano por 
alguns, e náo por todos, e essa é a ra- 
zäo compreensivel, até racionalmente, de 
éle ser o Caminho, a Verdade e a Vi- 
da, o único que reconduz ao Pai. 


Na cabeça infantil de sub-homens 


podia, pois, caber que Deus se houves- 
se arrependido de ter feito o homem. 
Respeitemos esta imagem, e apliquemo- 
la aos tempos modernos, para corrigir 
os êrros e defeitos, como o da tolíssima 
cobiça, quase comum a todos aquêles 
que a si já se têm por adultos. Mas, na 
verdade, se o fôssem de fato, já não se- 
riam cobiçosos. 


* 
x xX 


A semelhança de örgäos e de fun- 
çöes entre todos os animais, não provém 
de que, ésse é o estilo do Criador, se- 
guido em töda a obra sua. Dos artistas 
se sabe que suas maneiras peculiares de 
se expressar, säo seus estilos; mas que 
o Criador tenha um estilo pröprio, que 
€ a parecenga estrutural e funcional dos 
séres, isso mais € racionalizagáo que ra- 
ciocinio, porque a obra sua é uma sé 
obra, em edicöes melhoradas e amplia- 
das. Nela se véem desde os primeiros 
esquemas, que são os sêres rudimenta- 
res, até a obra em maximo grau, conhe- 
cida na terra, que säo os génios, os san- 
tos, os heróis e os mártires. A forma 
orgánica é a mesma no primitivo e no 
génio; contudo náo é a mesma evolu- 
ção psíquica. E como tudo é obra de 
Deus, onde parou a evolugáo da forma, 


racional em 


“za que 


às supremas ascenções. que dao verti- 
gem a qualquer imaturo. 

Deus ao planejar a Criagäo an- 
dou abandonando alguns esquemas. A 
lagosta tem estrutura diversa, assim co- 


mo todos artrópodes. O sangue dos ar- 


trópodes é azul, e isto vem de que o 
ferro da hemoglobina foi substituido pe- 
lo cobre da hemocianina (1). Deus viu, 
no futuro, porque onisciente. que mes- 
mo fazendo o sangue dos 
base do ferro, contudo, quando êles che- 
gassem ao homem, éste mais amaria o 
cobre (dinheiro) que o ferro (máquina, 
trabalho). Cesso já, pensou Deus, de fa- 
zer o homem partindo do esquema da 
lagosta, porque o amor e a perdição dê- 
le sera a cobiça do cobre, qué não lhe 
porei no sangue. Caia o homem, se qui- 
ser, mas, não seja por causa minha, vis- 
to como por-lhe-ei no sangue o ferro 
do trabalho, e não o cobre da cobiça!... 

Quando chegou Deus aos moluscos, 
ao fazer a concha, mudou outra vez de 
idéia. Já o peixe oros, como refere Ber- 


nardes, o fez Deus com o coração na bar- | 


riga (2). A concha fê la com o coração 
atravessado pelos intestinos (3). Mas que 
faço eu? pensou Deus; acaso hei de fa- 
zer o coração atravessado pela tripa ? 
Pois se o homem hä-de-amar o ventre e 
os regalos da vida, mesmo que lhe po- 
nha o coração acima da barriga; quan- 
to mais não será se tudo o que o ho- 
mem comer passar pelo coração seu ? 
Há de amar o homem ao que ‚come 3 
Sim, há. Mas que ame por conta e per- 
dição sua. Não venha êle me culpar a 
mim, pelo que fará por vontade própria ; 
não venha êle dizer que faz por nature- 
lhe dei, quando, em verdade, o 
que faz, o faz por vontade sua. 

E assim Deus, quando fez obras 
diversas, seguiu estilos diferentes. 

O homem, como forma, saiu-se dos 
vales úmidos onde coacham os sapos, 
seus irmãos, e subiu-se daí, com dores e 
prantos, até o pico radioso da montanha 
da razão; aí lhe crescem as asas da in- 
tuição com que desfere o vôo que só o 
dão os gênios. Mas que digo eu? En- 
tão o homem é irmão do sapo ? Sim, é; 
e-em sentido real e figurado Em senti- 
do real porque de fato a evolução veio, 
não só do sapo, senão até de antes dê- 
le. E em sentido figurado. porque sapo 
é jeróglifo da avareza. E como a cobiga 


animais em 


1 
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é todó^o mal do homem; que muito é 
que lhe seja irmáo o sapo? Pois para 
que mais a figura se ajuste ao figura- 
do, digo que o coragäo do sapo, confor- 
me refere a ciéncia, é o que mais vive 
fora do organismo. Assim pode o cora- 
cáo do sapo manter-se palpitante em so- 
lugáo apropriada, pelo espaco de vinte e 
quatro horas. Mas que é isto? Deus 
meu?! entáo vive ésse coragáo e palpi- 
ta, assim arrancado do corpo, e dentro 
désse vidro ? Sim vive, diz Deus ! Tal é 
o coração do cobiçoso e do avarento, 
do qual o sapo é símbolo. Onde estiver 
| O teu tesouro, aí estará teu coração, dis- 

-se Cristo (4). . Quereis ver, depois da 


— 253 — 


morte, como procede o coração do cobi- 
çoso ? Ide aquele laboratório e vêde co- 
mo palpita dentro da retorta o coração 


‚do sapo. Assim o avarento se recusa a 


morrer na carne, e morto, agarra-se ao 
que amava, única coisa que lhe faz pal- 
pitar o coração na vida e na morte. 


(1) Wells e Huxley, As Formas 
da Vida, 80. ۲ 

(2) Bernardes, Nova Floresta, 1, 28. 

(3) Wells e Huxley, As Formas 
da Vida, 104. 

(4) S. Mateus, 6, 21. 


MENEAME DMD x 


| Transformismo e Espiritismo piritismo | 


Carlos Imbassahy 


es ISTINTO amigo tem amá- 

ie’ veisreferênciasaomeulivro 
EVOLUÇÃO. Acha, po- 
rém, que me coloco mal 
quando defendo o trans- 
formismo de Darwin, «que 
é o ponto fraco da obra», 
visto que a origem simiesca do homem é 
contrária ao Espiritismo, ao bom senso, 
aos fatos, à Ciência. E ainda um verda- 
deiro espírita não pode ser darwinista, 
por ser o darwinismo materialista e por 
consequência em franca oposição ao Es- 
piritismo. Pede que eu retifique as idéias 
na próxima edição, que prenuncia para 
breve. 

Agradeço 0 felit augúrio e as refe. 
rências à obra, espécie de sedativo aque- 
le ponto fraco. 

Convém declarar que não defendi no 
EVOLUÇÃO nenhuma tese com referên- 
cia ao transformismo. Apenas apresentei a 
matéria em seu estado atual. Não fui con- 
tra ou a favor. Simples exposição. 

Parece-me, entretanto, que a opi- 
nião do amigo é um tanto temerária, e 
dela discordo inteiramente quando me diz 

۸ A ? 
que é preferível a lenda adämica à lenda 
de Darwin. 

O evolucionismo materialista de Dar- 
win em nada colide com o evolucionis- 
mo espiritualista de Kardec. Sáo duas li- 
nhas paralelas e nenhuma destrói a outra. 
Eu posso aceitar os fatos, a hipótese ou 


a tese de Darwin sem que isto influa no 
meu conhecimento söbre os fenómenos e 
a tese espírita, assim como o amigo pode 
aceitar esta tese sem-abalar os fatos que 
levaram Darwin e sua escola ao transfor- 
mismo, Darwin pôs o espiritualismo de 
lado, apenas; nós pomos de lado o ma- 
terialimo, apenas. Haveria influência se 
nós com os Espíritos destruíssimos os fós- 
seis, a embriologia, a semelhança entre os 
macacos superiores e o homem... Ou se 
a semelhança, a embriologia, os fósseis 
negassem os Espíritos. Os Espíritos podem 
continuar a existir e nós a descender do 
macaco. Que tem uma coisa com outra? 
Antes, a evolução da matéria torna lógi- 
ca a do espírito; vê-se a concordância 
no plano da natureza. 

Vejamos um anatomista. Disseca o 
corpo e não encontra o espírito. E pro- 
clama-o. Nem por isso a Anatomia deixa ` 
de ser uma verdade. Porque a Ciência, 
com seus processos, não encontra o espi- 
rito no corpo, não lhe vamos negar a 
existência, nem a daquilo que 'o compõe. 
Com ou sem a descoberta do espírito, lá 
estão os ossos, os músculos, -as” velas, as 
artérias, os pêlos... 

Tôda a Ciência é materialista e a 
Ciência é que orienta o homem no co- 
nhecimento. Muitos metapsiquistas são ma- 
terialistas e a Metapsíquica, que é a base 
do Espiritismo, porque é por esta Ciência 
que se estuda o fenômeno paranormal que 
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a 


prova a existência e comunicação do Es- 
pírito, nem por isso deixa de ser absolu- 
tamente certa. 

A primeira afirmativa do amigo é, 
portanto, inteiramente falha. 

A evolução material e a evolução 
espiritual são pois duas linhas que, ainda 
que não se encontrem, têm um pedestal 
firmado em fatos. É aos fatos que nos ate- 
mos e não a umas tantas conclusões que 
podem estar erradas, mas que os não des- 
tróem. 

Do mesmo passo, o amigo pode afir- 
mar que há completa incompatibilidade 
entre os fenômenos psíquicos estudados 
em nossas Academias e o Espiritismo, 
porque os que estudam aquéles negam és- 
te. Mas que importáncia tem aquela ne- 
gacao se dos estudos psíquicos é que se 
formou a doutrina espírita? Por maneira 
que o fato de ser eu espírita nunca me 
levaria a contrariar os estudos psíquicos. 
Ai tem o amigo porque eu poderia ser 
evolucionista, ao mesmo tempo com Dar- 
win e Kardec. 


Quanto ao bom senso, do qual eu 
devo estar excluido, quando não passa de 
uma questão de gosto, pelo arrazoado, 
pela lógica, pelos argumentos é que vere- 
mos quem o tem. Ás vezes: o sujeito não 
tem senso nenhum, como eu, mas é pela 
documentação que apresenta que deve ser 
julgado. à 


O amigo acha que o transformismo 
é contrário aos fatos e à Ciéncia. Está 
andando muito depressa. Poderemos, se- 
nao provar-lhe a verdade, pelo menos in- 
ferí-la por processos até de laboratório. 


Temos, por exemplo, as experiências ` 


de Gruenbaum, em Liverpool, The Lancet, 
(18-1-1902) que apanhou o sangue do go- 
rila, o chimpanzé e do orango-tango; ve- 
rificou que o serum déles injetados com 
sangue humano da um precipitado, não 
só com ésse sangue como com os dos an- 
tropomorfos. Foi impossível distinguir ésse 
precipitado do que se obtém com o san- 
gue humano. 


Concluiu-se que existe entre maca- 
cos superiores e homens, não sômente a 
analogia do corpo e dos principais ór- 
gãos, mas um parentesco íntimo, «verda- 
deiramente sanguíneo». São nossos paren- 
tes «pelo sangue». 

Essa experiência posterior a Darwin, 


segundo muitos, veio confirmar a sua 
doutrina. * I 
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Tais fatos impressionaram Metchni- 
koff, que declara : 

«Não é possivel pôr em dúvida que 
o homem é um animal do grupo dos pri- 
matas, ligado de forma estreita aos maca- 
cos superiores da época atual». 

A palavra gorila foi dada aos maca- 
cos pela semelhança que êles tinham com 
certas mulheres que uma tribus descobri- 
ram. Elas eram chamadas gorilas ou gori- 
lhas. Vendo os selvagens que os símios ti- 
nham as mesmas caras, jeitos e modos, fi- 
cou chamando a êles também de gorilhas. 
Pelo menos é o que explica a etimologia. 

Diz ainda Metchnikoff que a placen- 
ta dä ensinos de grande importäncia para 
a classificação dos mamíferos; basta um 
olhar à ‘placenta zonária dos cães e das 
fócas para assegurar-nos do parentesco 
dessas duas espécies, à primeira vista bem 
diferentes. Pois bem, a placenta de todos 
os macacos antropomorfos estudadas até 
o presente, apresenta o mesmo tipo dis- 
coidal que o do homem. A disposição do 
cordão umbilical do homem, que se con- 
siderava outróra como inteiramente par- 
ticular à espécie humana, encontra-se nos 
macacos antropomorfos. 

Na obra citada vê-se a págs. 58 e 59, 
figs. 8 e 9, a fotografia do feto d maca- 
co e a do feto humano aos trés méses e 
meio. Apontar-se-á como a do homem a 
que está à esquerda, fig. 8, e a do maca- 
co à direita, fig. 9. Pois é o contrario, o 
feto que parece do homem é o do maca- 
CO, e vice-versa. 

A fls. 60 e 61 nos mostram o feto 
de um gorila e o do nosso semelhante 
aos 5 méses. Com exceção da cara, o res- 
to é perfeito. 

Slenka mostra que os discos embrio- 
nários do homem, os mais jovens que já 
se observaram, dificilmente se distinguem 
dos macacos de cauda, tanto do ponto de 
vista da situação como da forma. (Studien 
uber Entwickelungs-geschichte der Thiera. 

188/1898-1902). 

Os embriões humanos — diz êle — as- 
semelham-se mais aos do antropomorfo 
que aos dos símios inferiores. Os traços 


que diferenciam o homem do mono só se | 


acentuam com a idade. Também nos afir- 
ma que o cránio infantil dos antropomor- 
fos muito se assemelha ao cránio huma- 
no. (Ob. cit. pg. 160). 2 

Em suma, O homem pode ser con- 
siderado como a crianga prodigio de um 
antropoide, nascido com um cérebro e 
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uma inteligência muito mais desenvolvi- 
dos que os de seus pais. 

Ha crianças que se distinguem dos 
pais por uma inteligência muito desenvol- 
vida e faculdades mentais que aquêles não 
possuem. 

Wiedersheim em Der Bau des Mens- 
chen achou no homem 15, órgãos superio- 
res 30 do macaco, necessários à sua adap- 
tação a novos meios e à necessidade do uso 
(e ao uso). Assim, os membres inferiores, 
adaptados à verticalidade, a diferenciação 
dos músculos da laringe, necessários à pa- 
lavra articulada. Em compensação notou 
17 Órgãos, em decadência, por pouco úteis 
ou desnecessários, como os pêlos, os co- 
eiz, Sto. ۱ 

Os catarrineos têm manifesta ten- 
déncia a reducäo do sistema dentärio; o 
apendice cecal que nao existe nos ani- 
mais inferiores existe no antropomorfo e 
no homem. 


O cérebro dos macacos. — Owen afir- 
mava que náo existia nos macacos certas 
partes do cérebro que existiam no homem. 


Mas a opiniao de Owen foi insus- 
tentavel. Huxley, no seu livro O Lugar 
do Homem na Natureza, diz, conforme a 
tradução francêsa : 


«Actuellement, il est accepté una- 
nimement que les parties du cervean em 
question présentent les caractères de struc- 
ture cérébrale les mieux marqués comme 
étant communs à l'bomme et aux singes. 
Ils comptent parmi les particularités si- 
miennes les plus distinctes que peut offrir 
lórganisme humain». Huxley, La place de 
[homme dans la nature. Paris. 1891, pag. 73. 
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«E atualmente unanimemente aceito 
que as partes do cérebro, de que se tra: 
ta, apresentam os mais notäveis caracte- 
res de estrutura cerebral comuns ao ho- 
mem e aos macacos. Encontram-se nos 
macacos particularidades simiescas distin- 
tas, idénticas ás do organismo humano». 

É interessante notar, ainda, que a 
diferenga entre o cérebro do macaco an- 
tropomorfo e o do homem é muito me- 
nor que a que existe entre as diversas es- 
pécies de macaco, ou seja entre os ma- 
cacos superiores e os inferiores. 

O tubo digestivo mostra-nos as se- 
melhanças entre o homem e o símio. Ha- 
ja vista o~apéndice. Felizmente para o ma- 
caco, parece que as crises de apendicite 
não são néles tão frequentes como em 
nossa raça. Nos macacos não antropo- 
morfos não há apêndice. 

Metchnikoff, referindo-se as flagran- 
tes semelhanças entre o bipede e o bima- 
no, assegura que a Ciência estã apta a 
proclamar, e isto ha ja quarenta anos, que 
o homem esta ligado ao macaco antropo- 
morfo por lacos de indiscutivel parentes- 
co. Esta tese classica nunca pöde ser des- 
mentida por nenhum fato preciso. Depois 
daí têm sido recolhidos inúmeros dados 
concernentes à história natural dos ma- 
cacos antropomorfos. 

E o grande naturalista começa a 
apresentá los, salientando que as descober- 
tas posteriores confirmavam, esclareciam e 
ampliavam os primitivos conhecimentos. 
( Etudes sur La nature humaine. Paris, 1903, 
pags. 56 e seguintes) 

Continuaremos o estudo 
nos der fórga e saúde. 


se Deus 


۱ Ao Professor Arnaldo Santiago / 


Mario Cavalcanti de Mello 


Lendo, como faco sempre prazeiro- 
samente, a «Revista Internacional do Es- 
E do mês de outubro passado, 
deparei um artigo de meu ilustre confra- 
de Arnaldo Santiago, em que êle faz re 


paros às referências encomiasticas de meu | 


nao menos ilustre amigo Aleixo Vitor 
Magaldi, ao meu livro «Da Biblia aos nos- 
sos Dias». 

Inicia-se o ilustrado Professor, con- 
fessando que ainda não tivera oportuni- 
dade de ler o livro de minha autoria. Is- 


to me tranquilizou um pouco. Peço, ape- 
nas, ao erudito confrade que se o fizer, 
não seja com aquêle espírito preconcebi- 
do de tudo rejeitar, só pelo fato de gran- 
des vultos da humanidade, inclusive -Je- 
sus, no dizer do Professor, haver aceito a 
Biblia como obra extraordinária. 

Desejo fazer um pequeno . reparo 
quanto a Jesus. Tenho a impressão niti- 


. da, porque sou também um estudioso dês- 


ses assuntos, que Jesus não era tão parti- 
dário do A. Testamento como pretende 
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fazer crer o Professor Arnaldo Santiago. 

É verdade que Jesus disse que nào 
vinha destruir a lei. A que lei, porém, se 
referia Jesus? À lei judáica ou aquela 
constante do Decälogo ? Muitas leis de 
Moises foram claramente repudiadas por 
Jesus, que nao só lhes reformou o con- 
teúdo moral, como também pôs por ter- 
ra Os holocaustos e sacrifícios que esta 
mesma lei determinava se fizesse a Jeová. 

Nao gosto de fazer citações princi- 
palmente quando troco.idéias com um 
exegeta da förca de meu eminente amigo. 
Mas, se o confrade Arnaldo Santiago fi- 
zer um esfôrço de memória irá, por cer- 
to, concluir que eu estou falando a ver- 
dade. = 

Escrevi em o «Mundo Espirita» trés 
ou quatro artigos sôbre o assunto do meu 
livro, não para estabelecer polémica com 
o meu amigo J. Herculano Pires, mas pa- 
ra dar-lhes plenas explicações sôbre o que 
se acha contido naquele citado livro e ês- 
tes artigos servirão para esclarecer os 
meus pontos de vista com referência ao 
A. Testamento. 

Não quero analisar, por ora, as ci- 
tações de Kardec, feitas pelo caro confra- 
de, de uma maneira incompleta Fica es- 
ta tarefa para outro artigo. 

A minha bibliotéca histórica não é 
das melhores; mas, tenho em minhas pra- 
teleiras muitas obras que a .miude consul- 
to, incluindo entre elas a «História Uni- 
versal» de Cezar Cantu, que a.meu ver, 
esta precisando de uma revisao substan: 
cial, uma vez que ainda considera mitos 
aquilo que a Arqueologia moderna pro- 
vou ser hoje a mais profunda realidade. 
Mas, mesmo assim, nao encontrei a cita- 
ção de meu eminente confrade, isto é, 
aquela em que o historiador escreve : 


«A Biblia, como diz o'ilustre o- 
rientalista Jones (deve ser William), con- 
tém mais eloquéncia, mais verdades his- 
tóricas, mais moralidade, mais riquezas 
poéticas e, numa palavra, mais beleza 
em todos os gêneros, do que se pode- 
ria encontrar em todos os outros livros 
reunidos, em qualquer século e em qual- 
quer língua, que tenham sido compostos». 


Nao quero afirmar que a citação de 
meu nobre confrade não exista, apenas, 
afirmo que não encontrei e por isso, en- 
careço ao Professor o obséquio de citar 
o capítulo, com seu respectivo título, pa- 
ra que eu me possa orientar melhor. 
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Na realidade há poesia na Biblia, ha | 
eloquência, há verdade histórica, mas, in- | 
felizmente nem sempre há moralidade. 
Discordo, assim; dêsses dois homens emi- 
nentes, quando afirmam que ha na Biblia | 
mais moralidade que em qualquer outro 
livro. E se discordo é porque posso, sem 
esforço nenhum, provar o contrário, col 
mo o fiz em meu livro e como tenho 
feito em diversos artigos que escrevi. 

Para contrabalançar a citação do 
Professor Arnaldo Santiago, cito, também, 
por minha vez, o mesmo Cezar Cantu já | 
que o Autor lhe é tão caro: d 


«Se chegaram até nossos dias al- 
gumas leis de Moisés, não chegaram pe- 
O a ao primitiva, bem | 
autenticadas por qualquer modo, o que 
equivale dizer que nao € possivel dis- | 
tingul- las das que pertencem a épocas | 
anteriores e que as substituiram ou que ] 
foram encorporadas com elas nos livros 
sagrados de Israel». — (Cezar Cantu — | 
vol. I~ «Instituições Mosaicas» —da edi. 
A Emprêsa Literária Fluminense, pág. . 
336). 


É o mesmo Cezar Cantu que «ad- 
mirando as belezas da Biblia, sua elo- 
quéncia, suas verdades históricas», nao va- 
cila em negar autenticidade as leis ditas 


de Moisés. | 


Há muito mais ainda: | 


«Moisés foi, na opiniao dos he. 
breus, o autor do Pentateuco. Esta opi- | 
nido passou das sinagogas para a Igreja | 
católica, que a confirmou com seu ve- 
reditum: como, porém, éste vereditum _ 
não é obrigatório. para a Ciência, mui- | 
‘tos orientalistas têm sustentado, e sus- | 
tentam, desde o século XVIII para ca, 
que os supostos livros mosaicos são o- 
bras de escritores muitos séculos poste- | 
riores à época em que se diz ter exis- 
tido o fundador da nacionalidade ju- 
daica, que compilaram e refundiram do- 
cumentos e tradições antigas concer- 
nentes à criação do mundo, aos primei- 
ros tempos da existência social dos a- 
braamitas. O primeiro escritor que es- 
tabeleceu abertamente esta doutrina foi 
o médico francês Astruc, que viveu ein | 
1684-1766 e publicou uma obra intitu- 
lada «Conjecturas ácerca do Gênesis». 
Esta obra foi um sinál de rebate, o 
primeiro tiro de uma grande campa- 
nha. Astruc fez escola, teve continua- 
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dores ilustres, que examinaram e discu- 
tiram o Pentateuco capitulo por capí- 
tulo, frase por frase, como críticos, co- 
mo filólogos, como historiadores, para 
descriminarern as partes primitivamen- 
te distintas de que êle lhes parecia for- 
mado e determinaram as duas idades 
relativas. Entraram na liça Tuch (1838), 
Deulitzch (1836-1851), Hupfeld (1853), Kno- 
bel (1852), Ewald (1815-55), Renan, Mi- 
chel Nicolas, Bunsen e Noeldeke; opo- 
seram-se lhes, e, muitas vezes com sóli- 
da erudição, numerosos campeões da 
tradição ortodoxa; escreveu-se ‘muito, 
investigou-se com diligéncia e engenho, 
trocaram-se. volumes de argumentos e, 
não raramente, de injúrias e, afinal, é 
fórga confessar que no mundo cientifi- 
co ficou riscado o nome de Moisés do 
frontispício do Pentateuco». (Vol. II, 


pág. 276). 


Como pode observar o distinto con- 
frade, é um historiador católico, apostó- 
lico, romano e muito de sua estima, que 
assim se manifesta. 

Teria de ser muito extenso qualquer 
inventário que se pretendesse fazer das 


¡diversas teorias até hoje emitidas ácérca 


das origens e da composição do Penta- 
teuco, em geral, e especialmente do Gê- 
nesis; ha, porém, certas proposigöes, que 
todos Os críticos modernos admitem e 
quase ganharam foros de incontestäveis. 
Todos admitem, por exemplo, que no Gé- 
nesis existem narracöes cujo redator ou 
cujos redatores chamam a Deus Jeová, e 
outras em que se encontra sempre o no- 
me de Eloim; estas narrações, que nem 
sempre estäo de acórdo e ás vezes discre- 
pam na notícia do mesmo fato, represen- 
tam duas fontes distintas e independentes 
de tradição. Ha" textos, «jeovistas» e tex- 
tos «eloistas» ; tanto basta para exclvir a 
hipótese da unidade original da obra. 

O estudo da língua em que foram 
redigidas as diversas partes do Pentateuco, 
diz Cantu, as referências e menções geo- 
gráficas e históricas que néle” se encon- 
tram, também denotam que foi formado 
de matos de -diferentes épocas pos- 
teriores à de Moisés, e que todos êsses 
documentos, ou alguns déles, sofreram re- 
fundições. A doutrina geralmente aceita, 
é, pois, a de que os hebreus possuiam 
muitos livros históricos e de legislação, 
de que só restam fragmentos, os quais, 
depois de repetidas vezes alterados no es- 


' 
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tilo e na coordenacäo, receberam forma 
quase definitiva cérca do VIII sécule an- 
tes da era cristá, forma dada por um re- 
dator jeovista, isto é, que empregava o 
vocabulo «jeová» para exprimir a idéia: 
de Deus; e que ésses fragmentos foram, 
ainda mais recentemente, divididos em 
quatro livros: o Génesis, o Éxodo, os Nú- 
meros e o Levítico. 

Não é demais insistir em um histo- 
riador apreciado pelo Professor Arnaldo 
Santiago como um defensor das verdades 


bíblicas : 


«Quanto ao Detereunômio, per- 
tence à época de Josias e da restaura- 
ção jeovística O segundo livro dos 
Reis conta no C. XXII que o grão sa- 
cerdote Hilquias e o escriba Saphan a- 
nunciaram no XVIII ano do reinado de 
Josias (622) que tinham encontrado no 
templo o Livro da Lei. Ora, as desco- 
bertas como esta eram frequentes no 
Oriente. Sendo mister que as leis, para 
terem autoridade, parecessem ser de o- 
rigem divina, obra dos deuses e dos 
grandes homens por êles inspirados, os 
sacerdotes, quando queriam promulgar 
um novo código, declaravam tê-lo en- 
contrado em sítio onde fóra guardado 
misteriosamente. 

O echado do Livro da Lei, Li- 
vro da Aliança ou Segunda Lei (Dete- 
reunómio) significa, pois, tao sómente, 
que ésse livro foi elaborado no tempo 
de Josias e pelos seus sacerdotes, que 
julgaram insuficientes os antigos códi- 
gos religiosos para conservarem a pure- 
za da fé jeovistica e desviarem o povo 
dos altares dos ídolos fenícios. Poste- 
riormente, o Detereunömio, a que se 
dera o caráter de legislacio de Moi- 
ses para o tornar mais respeitado, foi 
encorporado com os documentos que 
constituiram os quatro primeiros livros 
do Pentateuco, e esta compilação ficou 
existindo tal qual a conhecemos hoje, 
sendo tôda atribuida ao fundador da 
nacionalidade, ao homem privilegiado 
que viu Deus «pelas costas». (II vol. 


pág. 277). 


Eis, meu caro confrade, a que ficou 
reduzida a sua citação. Trata-se, natural- 
mente, de uma citação isolada. Quanto ao 
conhecimento dos judeus sôbre a história 
de outros povos, não estou de acôrdo 
com Cantu, quando diz que os judeus 
possuíam muitos livros históricos e de le- 
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gislação. Prefiro a opinião de Flavio Jo- 
sefo, que deve conhecer mais do assunto, 
em sua resposta a Apion (Liv. I, c. IV): 


«Nös vivemos, disse éle, em um 
pais distanciado do mar, não nos en- 
tregamos ad comércio com os outros 
povos:.. Sendo nossa nagäo tao afasta- 
da do mar, tao pouco afeita 4 escrita, 
sera motivo de admiragäo ter sido ela 
tao pouco conhecida ?» 


Assim, quanto ao conhecimento dos 
judeus söbre a histöria de outros povos, 
éles se abeberaram nos arquivos do Egi- 
to, de Babilónia que, certamente, conhe- 
ciam a sua e a história dos povos vizi- 
nhos. 

Poderia estender-me na análise dos 
livros que compóem o Pentateucó, estri- 
bado, ainda, em C. Cantu e em outras 
fontes, para mim, mais apreciáveis. Mas, 
por hoje, basta. 


Quanto ao pedido do Miss isse no 
final do seu artigo 


«Ao Magaldi e a todos os espíri- 
tas «detratores» da Biblia faço um fra- 
"terno apélo, em nome de Jesus, de 
Quem também sou humilde servo, inü- 
til, para que cessem ésse trabalho de- 
molidor, de tao más consequéncias», 


tenho a dizer que a História e a Ciéncia 
nunca foram inimigas do Espiritismo. En- 
tao, porque nos servirmos da razáo para 
pôr as coisas em seu devido lugar; por- 
que analisamos o que se encontra na Bi- 
blia, o que a Bíblia diz, somos seus de- 
Coto Para aceitarmos a Biblia, teria- 
mos que fazé-lo por inteiro, teriamos que 
admitir e reverenciar O seu Deus com as 
suas crueldades e sua justiga original, te- 
riamos que seguir os exemplos bíblicos, 
principalmente aquêles conselhos irreve- 
rentes de pouca moralidade, Teriamos 


que aceitar um Elias assassino, um Elizeu 


perverso, um Samuel crudelíssimo. E te- 
ria, segundo a Biblia, constituido Moises 
um exemplo de virtude ? 
Sera dever nosso aceitar passivamen- 
te qualquer irreveréncia para nao ferir- 
mos a candida sensibilidade dos senhores 
bíblicos? Creio que não. A nossa crítica 
não depõe em absoluto contra os postu- 
lados do Espiritismo, que tem sua moral 
própria e que se estriba na razão e nos 
fatos, e que nos aconselha a seguir os 
passos da Ciência contemporânea. Será is- 


“que ser 
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so viver sem Deus, como pretende insi- 
nuar o Professor Arnaldo Santiago ? Sera 


que aceitando o Deus bíblico, somos ve- 


neradores do verdadeiro Deus, quando o 
Jeova se mostra mesquinho, ciumento, 
vingantivo, sanguinário e amaldiçõa atra- 
vés de gerações incontáveis ? 

O meu Deus é um outro; é imen- 
so, é infinito em tôdas as suas qualidades, 
é um Deus de amor, de Justica e de Per- 


dão. É ése o Deus dos homens que ra- 
ciocina, é êsse o Deus que o Espiritismo. 
nos manda adorar, é o Deus ape nos pin- 


ta Jesus Cristo. 

Inimigos da doutrina espírita são a 
fé cega, a petrificação da doutrina, o'en- 
xerto de textos e obras em completo de- 
sacórdo com a Codificação, êsse pieguis- 
mo místico, doentio e eivado de fanatis- 
mo que vai invadindo as almas despreve- 
nidas que imaginam que o homem se sal- 
va pela fé e não pelas boas obras. 

É comum ouvirmos dizer que o Es- 
piritismo é o Cristianismo primitivo. Mas 
eu desejaria saber o que foi o Cristianis- 
mo primitivo. A doutrina cristã foi tão 
adulterada pelos padres que só podemos 
formular hipóteses quanto à sua origem. 
Talvez, o Cristianismo de Jesus se resu- 
ma no «amai-vos uns aos outros» e em 
outros postulados de grande moralidade 


que irão fatalmente terminar no mesmo | 


ponto. Isto, caro confrade, é o suficiente 
para a elevação espiritual de qualquer ser 
humano. Amando ao próximo como a 
nós mesmos, estamos cumprindo a verda- 
deira caridade, perdoando aos seus êrros, 
assistindo-lhes ‘em suas necessidades, enca- 
minhando- os para o bem, enfim, fazendo 
o necessário para a nossa elevação espiri- 
tual. É isto que eu reputo divino, é esta 
moral espalhada pelos quatro cantos da 
Terra, na consciência de cada um de nós, 
que nos irá orientar pelo melhor caminho. 

Nada de símbolos, de lendas, de ale- 
gorias, em um século de luzes, em que 
tudo se pesa e em que tudo é medido. A 
História, a Ciência e a Filosofia, em sua 
eterna busca da verdade, dia a dia mais 
vai clareando o nosso caminho. Tudo tem 
claro, compreensível, para que 
não andemos tateando pelas trevas. 

. E para os que'não se resignam a 
ver destruidos seus sonhos, suas quimeras, 
eu aconselho a leitura desta máxima de 
Renan: «As verdades que a Ciência re- 
vela são superiores aos sonhos que cla 


destrói». 
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| Ramatís 


Ol no decorrer do segundo 

semestre de 1955, nas pá- 
ginas desta mesma Revista, 
que o confrade Henrique 
Rodrigues procurou, com o 
seu ímpeto de moco, de- 
monstrar a inconveniéncia 
da propaganda das mensagens de Rama- 
tis nos. meios espíritas, os quais ameaca- 
vam o prestígio da doutrina, diante dos 
que desconhecem os fundamentos karde- 
cianos. 

O jovem autor, naquela ocasiäo, 
embora algumas vezes encontrasse di- 
ficuldades nas partes onde o assunto 
| exigia treino e estudo especializado, fun- 
damentalmente deu conta de sua tarefa, 
prestando valioso serviço para a causa 
doutrinária, isolando o Espiritismo de 


responsabilidade, com relação a essas 
mensagens meditinicas, pretensamente 
científicas. 


Depois fomos nós que nestas mes- 
mas páginas, dos exemplares de junho e 
“julho do último ano, procuramos de- 
| monstrar a grave falha de Ramatis, sô- 
“bre a profecia do seu propalado planêta. 

Hoje, incentivados que fomos, pa- 
ra não ۰ cruzarmos os braços diante da 
“insistente propaganda ramatisiana nos 
| meios espiritas, aqui estamos novamente 
| para elaborarmos uma série de quatro 
‚ou mais artigos, visando esclarecer e 
| alertar os espiritas em geral, inclusive os 
| adeptos de Ramatís, sôbre a incompati- 
' bilidade das mensagens desta entidade, 
. com relação à ciência, portanto com o 
_ kardecismo. 
1 Como da outra vez, faremos o que 
“estiver ao nosso alcance, sem qualquer 
pretensäo de irmos além dos nossos mo- 
` destos conhecimentos. Nesta tarefa, co- 
` mo sempre, respeitaremos a honestidade 
dentro dos bons preceitos da ética de 
escrever, e nao haverä criticas maldosas, 
o que seria injustiça de nossa parte, se 
prevalecessemos para isso de falhas a- 
lheias, pois ninguem podera se julgar li- 
vre de érros, neste plano terrestre de 
aprendizagem. 

Ao médium, que serviu a Ramatis, 
Dr. Ercilio Maes, de quem recebéramos 


e a Ciencia 
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e agradecemos a oferta, com gentil de- 
dicatöria, de uma das obras da entidade, 
desde ja esclarecemos que o mesmo, no 
cumprimento de sua missäo, deverá es- 
tar imunizado nestas análises, pois ali , 
êle servira apenas como elo de ligação 
mediúnica. Qualquer simpatia que êle 
possa se manifestar pela entidade será 
louvável e justificável, na sua condição 
de quem serve com amor e renúncia à 
causa divina. 3 

E aos adeptos, em geral, de Ra- 
matis rogamos nào interpretarem esta 
nossa jornada como aventura de capri- 
cho ou hostilidade, pois o nosso objeti- 
vo é esclarecer, procurando anular ésse 
estado de choque que ameaça separar 
uma substancial ala do Espiritismo, fa- 
vorecendo os nossos opositores clerica- 
listas. E se reconhecerem em nós a ver- 
dade, confiamos que sem ressentimentos 
retornem à pureza da filosofia de Kar- 
dec, e continuemos, como nossos ante- 
cessores, fraternizados no mesmo ideal 
de cristianizar a humanidade. 

Urge que estejamos fortalecidos pe- 
la uniäo de todos espiritas para que 
prossigamos no encalço do Materialismo 
que ja se distancia, cuja facgäo negati- 
vista vem apoderando-se dos progressos 
da ciéncia, colocando-a no servico da 
belicosidade. E se discordarem dos nos- 
sos argumentos, exponham com liberda- 
de suas düvidas, apontando-nos com cla- 
reza as falhas, mas com base na cien- 
cia, que saberemos respeitar a verdade, 
com humildade e justica. i 

Quanto a Ramatis, discordamos dos 
seus conceitos: de suposta ciência, mas 
reconhecemos nas suas’ mensagens ele- 
vados propósitos de sentido espiritual, o 
que talvez tenha sido a principal causa 
de sua sensacional acolhida, entre gran- 
de número de adeptos do Espiritismo. 
Pessoalmente, lhe devotamos simpatias 
pelos seus sentimentos cristãos, ao em- 
penhar-se inutilmente na tarefa de tra- 
çar diretrizes a uma humanidade retida 
nas garras das classes intelectuais sem 
Deus, indiferentes aos seculares apelos 
do Cristianismo. 

Acreditamos que Ramatis, em últi- 
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mo esförco de a tudo atender e respon- 
der, em desesperada tentativa de livrar 
os povos da nova hecatombe bélica que 
nos ameaça, recorreu a todos os recur- 
sos, indo além de seus conhecimentos. 
Possivelmente, a entidade, relembrando 
seu pretérito, acreditamos tenha sido de 
glórias, evocou concepções longínquas, 
sem ter percebido que Astrologia e Fei- 
ticismo são assuntos já de há muito tem- 
po superados pela mentalidade atual. 

Assim, êle incorreu em falta ao 
desejar reviver o passado, firmando-se 
nas leis do presente, esquecendo que a 
nossa marcha não é para retroceder, 
mas sim para evoluir. l 

A entidade nem tudo desconhece, 
revelando-se de muita leitura, mas de 
pouco estudo atualisado, o que se nota 
ao empregar termos cientificos, geral- 
mente fora de seus sentidos exatos, dei- 
xando perceber que nào está a par dos 
progressos fundamentais da nossa ciên- 
cia experimental, como desejaremos de- 
monstrar. | 

Ramatis, mentalmente, ainda 6 0 
humano como nós, e não se deve julgar 
que êle já tenha completado o curso de 
aprendizagem terrestre, e que já se ache 
na condição de cientista do Universo. 
Não negamos que em suas mensagens 
há algumas com interessantes argumen- 
tos, de méritos aproveitáveis. Mas é pre- 
ciso não se deixarmos levar pelo entu- 
siasmo, e sabermos diferenciá-las daque- 
las que podem comprometer a doutrina, 
conforme veremos logo mais. 

Aceitar Ramatis como um comple- 
mento de Kardec seria invigilàacia nos- 
sa, e estariamos forçosamente retroce- 
dendo em favor dos nossos opositores 
sistemáticos, que aproveitariam essa bre- 
cha para nos atacar. E hoje, que a evo- 
lugáo avanca em todos os sentidos, pre- 
cisamos de conceitos lógicos, e raciocí- 
nio invulnerável, elevando o padráo de 
cultura da doutrina. 

Em conceitos doutrinários de espi- 
ritualidade, ainda náo encontramos algo 
mais sólido que os postulados kardecia- 
nos. A filosofia do codificador, até hoje 
continua inatacável, apesar do esfôrço 
dos materialistas e clericalistas nesse 
sentido. E, confirmando as suas razões, 
não faltaram sábios que comprovassem 
as: verdades da doutrina, nos seus mais 
altos postulados. 


Portanto, não vemos razões para 
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aceitarmos os frágeis conceitos de Rama- 
tis. assim como os de outros pretensos 
salvadores, dotados de verbalismo e sen- 
sacionalismo, quando em-Kardec não fal- 
tam pureza e firmeza, na unificação de 
seus sublimes postulados de religião, fi- 
losofia e ciência. 

Doravante, estejamos mais atentos, 
imitando os mais experientes, para não 
aceitarmos tudo/o que vem de outras 
fontes, sem exame acutado, pois qual- 
quer descuido, mesmo por parte de al- 


guns, poderá retardar a marcha da dou-. 


trina, neste momento em que ela exige 
maior aceleração. 

E aquí encerramos esta parte in- 
trodutiva, e desde já iniciemos as pri- 
meiras análises das mensagens de Ra- 
matis, procurando o emprêgo de lingua- 
gem simples, para que se torne ao al- 
cance de todos. Mas prevenimos aos lei- 
tores que haverá partes que não pode- 
rão fugir de certas complexidades expla- 
natórias. Contudo, a verdade sempre 
transparecerá, deixando a razão visível e 
destacavel. ۲ 
H As mensagens submetidas ao nos- 
So exame seräo transcritos os seus tópi- 
cos principais, e quando necessário dei- 
xaremos as frases ou palavras mais atin- 
gidas, em letras destacadas, facilitando o 
entendimento. 

Para iniciarmos, entremos no as- 
sunto, trancrevendo a mensagem da pá- 
gina 114, da obra «Mensagens do As- 
tral»: — «A vossa ciéncia ainda 
descobrir, SURPRESA, que o vórtice 
magnético do vosso Sol o seu «chacra 
constelatório ou CENTRO DE FOR- 
CA de SUSTENTACAO no turbilho- 
nante cruzamento de correntes cósmicas, 
encontra-se suavemente. deslocado do 
centro físico conhecido! Na 
cada astro ou sistema oscila em törno 
do seu «ponto magnético» produzindo a 
mais indescritivel pulsagäo sinfónica em 
todo o Universo.» 

Notemos bem que a entidade apre- 


senta essa questáo como uma  novidade, 


ainda desconhecida da nossa ciéncia. No 
entanto, essa noticia chegou muito atra- 
sada, pois os nossos astrónomos já de 
ha muito tempo sabem disso. Possivel- 
mente ésses estudos devem datar desde 
os tempos de Isaac Newton (1642-1727). 
Se o leitor desejar conhecer uma obra 
anterior a essa mensagem, e que cuide 
désse assunto, procure na pröpria biblio- 


M 


ha de’ 


realidade, - 


ra não gira em törno do 
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teca espírita. a obra romanceada «Ura- 
mia», de Camille Flammarion, 2.* edicäo 
de 1941, que encontrarä na pagina 212, 
o seguinte: — «Pesando o conjunto dos 
planétas. quase a sétima-centésima parte 
do péso do Sol, o centro de gravidade 
em törno do qual a Terra circula anual- 
mente nunca esta precisamente no centro 
do Sol, mas distante désse centro, e mui- 
tas vézes mesmo fora do globo solar. 
Ora, falando de modo absoluto, a Ter- 
Sol, mas os 
deis astros, Sol e Terra, giram em tér- 
no do seu centro comum de gravidade.» 

Vamos agora dar a interpretação 
em linguagem acessível, sôbre os dois trê- 
chos, de Ramatis e Flammarion, diferen- 
tes nas explicações, mas de um mesmo 
sentido. — Se o Sol estivesse isolado no 
espaço. sem qualquer satélite na sua ór- 
bita, êle teria o seu ponto de atração 
justamente no centro de sua massa. Ora, 
mas os diversos planêtas que circulam 


“ao seu redor constituem cada um deles 


uma fôrça de atração, cuja soma de to- 
dos êles representa uma pequena, mas 
não desprezível, potência atrativa, atuan- 


° do reciprocamente sôbre o Sol que os 


atrai. Nestas condições. o Sol e a Terra, 
ou seja, o Sole os seus planétas, quando 
êstes formam fôrças conjugadas,” pas- 
sam a girar em certos momentos em tôr- 
no de um centro comum, deslocado pa- 
ra fora do centro solar. 

Como vemos, justamente isso que 
Ramatís explica. também Flammarion 
explanou naquela obra muito antes, am- 
bos empregando termos, cada qual com 
sua linguagem peculiar. 

Nestas alturas, o leitor já 'deve ter 
compreendido que o assunto não consti- 
tue nada de novo para a nossa ciência. 

Imaginemos agora se fôssemos a- 
presentar essa mensagem aos nossos as- 
trônomos, como uma importante revela- 
ção mediúnica. Naturalmente seria o Es- 
piritismo que sem ter culpa, cairia no ri- 
diculo, passando a ser olhado com indi- 
ferença risível, por parte dos nossos pes- 
quisadores. 

Passemos para outra mensagem da 
mesma obra, página 234, e vejamos es- 
tas palavras de Ramatis: — «Antigamen- 
te, a ciência ironizava os hermetistas, 
porque ousavam afirmar, em nome da 
milenária doutrina secreta, que existiam 
mais planêtas além dos sete que eram 
conhecidos na época. À 'palavra da ciên- 
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cia oficial tinha se firmado, para isso, no 
poderio dos telescöpios «modernissımos» 
no tempo. No entanto, Netuno e Plutäo 
apareceram posteriormente e contraria- 
ram os severos prognösticos académicos ! 
E ainda surgirão outros trés planêtas na 
vossa constelação, a fim de completarem 
a corte dos doze apóstolos planetários 
do Cristo Solar». 

Neste mesmo assunto, na página 
390, da sua outra obra, «A Vida . no Pla- 
nêta Marte, e os Discos Voadores», a- 
cha-se a seguinte pergunta: — «Porque 
devemos aceitar que são doze planétas, 
e não apenas os noves descobertos pela 
ciência terrestre ? Não poderão os sá- 
bios terrenos admitir que essa informa- 
ção obedece sömente ao desejo de des- 
menti-los ?» 

Aqui € facil notarmos que os in- 

terrogadores de Ramatis, interpretando 
essas informagöes como um formal des- 
mentido aos nossos sábios revelaram não 
estarem a par dos conhecimentos da 
nossa ciência nessa questão. Mas isso 
não nos causa admiração porque êsses 
estudos não são públicamente generali- 
zados. Mas o interessante é que Rama- 
tis também revelou ignorar o que se sa- 
be entre os nossos pesquisadores sôbre 
êsse assunto, o que se nota ao dar sua 
resposta em concordância com a per- 
gunta, ao invés de corrigi-la. 
F E assim êle responde: — «Cremos 
que se recebêsseis comunicação de espi- 
ritos, antes de 1846, que vos dissessem 
da existência de nove planêtas, em vez 
dos ‘sete que eram conhecidos nessa épo- 
ca, poderieis formular as mesmas obje- 
ções de agora. No entanto, em 1846, Le 
Verrier descobriu-vos Netuno, e graças 
aos cálculos de Perciwal Lowel, os vos- 
sos astrônomos assinalaram Plutão em 
1930. Não vemos razões para que êsses 
mesmos fatos não se sucedam no futu- 
ro, em que anotareis uma dúzia de pla- 
nêtas a formar o cortêjo de sua majes- 
tade,, o Sol, em vez de nove que já co- 
nheceis». 

Analisando com atenção, a pergun- 
ta e respostas acima, percebe-se que a 
entidade, citando a negativa dos cientis- 
tas do passado, quis dar a entender que 
os nossos estudiosos atuais julgam mes- 
mo não existir mais planêtas além dos 
que já são conhecidos atualmente. E as- 
sim, o autor comunicante, acreditou es- 
tar apresentando uma novidade aos nos- 
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sos sábios, ao relatar a existéncia de mais 
trés planétas no nosso sistema: 

No entanto, os nossos pesquisadores 
ja de ha tempos previram a existéncia de 
um grupo de planétas para além do ulti- 
mo, ou seja, de Plutäo, sendo érro de Ra- 
matis, o considerar aquela pergunta, no 
sentido de estarem sendo desmentidos os 
nossos astrónomos. E para confirmar o 
que estamos conceituando, sóbre as pre- 
visões dos nossos pesquisadores, com res- 
peito a existência de outros planêtas ain- 
da não descobertos, vejamos o que se lê 
na obra de David Dietz, «História da 
Ciência», pagina 73, da 2.2 edição de 1946: 
— «Plutão, o membro do sistema solar 
mais recentemente descoberto, pois sò- 
mente em 1930 Os astrônomos verificaram 
a sua existência, é sob muitos pontos de 
vista peculiar. Alguns astrônomos acham 
que Plutão é o primeiro de um terceiro 
grupo de planétas que estão ainda para 
ser descobertos». 

Nestas poucas palavras da nossa ciên- 
cia é o suficiente para demonstrar que 
naquela mensagem de Ramatis nada há de 
novo. 

. Quanto ao motivo porque ainda 
não foram descobertos êsses planêtas, caso 
setam exatas essas previsões, prende-se pe- 
la dificiência das nossas lentes. Os astros 
de luz própria sensibilizam os nossos cam- 
pos óticos, de a milhões de anos luz de 
distância. Mas os planêtas, corpos opacos, 
exigem técnicas apuradas, especialmente 
no campo da fotografia celeste, e não nos 
é fácil encontrá-los, mesmo em distâncias 
relativamente curtas. Plutão, a sua região 
exata foi indicada pelos cálculos, onde o 
encontraram somente pela fotografia em 
série. Mas mesmo assim é mal visível pa- 
ra as nossas lentes, apesar de situar- se pró- 
ximo de nós, em relação às longinquas 
estrélas que vemos tódas as noites no céu. 
Naturalmente, se existirem mais planétas 


-regiäo, como fizeram com Plutão. 
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para além dele, as dificuldades de obser- 
vações serão maiores. 

- E contrariando Ramatis, as previ- 
soes dos nossos pesquisadores ainda vão | 


além do que Ele julga revelar. Assim, que- 


"X 


remos lembrar que o P. Reynaud desco- 
briu uma fórmula de progressão matemá- 
. tica, do tipo da lei de Bode que permi- 
tiu a descoberta dos asteróides. Na refe- 
rida fórmula indica a. existéncia de um 
planéta transmercuriano, isto é, situado 
entre o Sol e Mercúrio. E na hipótese 
désse cálculo ser confirmado pela desco- 
berta do astro, a éste 'já lhe foi reserva- 
do o nome de Vulcano. 

Como se vé, nao sabemos como Ra- 
matís vem se equivocando, ao apresentar 
velhos assuntos, como  pretensas novida- 


des científicas, ao repetir antigos conheci- 
“mentos dos nossos pesquisadores. 


A entidade teria revelado conheci- 
mentos se nos tivesse indicado a posição 
nas constelacóes em que poderiam se a- 
char ésses corpos. Com ésses informes, os 
nossos observadores poderiam fotografar a 


E possível que a um pedido dessa | 
natureza, ela poderia responder nos nao 
entao, qual a vantagem em repetir assun- 
tos que de há muito tempo já sabemos? 
expusemos parece ser o bastante para es- 
sa parte que damos por concluida, para 
mo trabalho, a sair no més vindouro. 

V. O. Casella. 


Caixa Postal 153 Araraquara 
Est. de S. Paulo 


TES 


Mogos: na «XI. Concentragäo das Mocidades Espiritas do Brasil Central e 
Estado de Säo Paulo», a ser realizada em Sáo' Jose do Rio Preto, nos dias 3 a 6 


de Abril de 1958, teremos a oportunidade de ouvir grandes oradores como: Di- 


valdo Franco, Jacob Hollzmann Neto, 
outros. 


Newton Boechat, 
São José do Rio Preto de braços abertos, aguarda os representantes das 


Carlos Peppe e muitos 


Mocidades do Brasil Central e visitantes de outros Estados ao Conclave. 


0 


Salve o Primeiro Decénio das Concentracóes das Mocidades Espiritas. do 


Brasil Central e Estado de Sáo Paulo. 


Éste grande Conclave será realizado em Sáo José do Rio Preto, nos dias 3 


a 6 de Abril de 1958. 


_— 


۱ 
estar autorizada para-essas revelações. Mas 
| 
Ainda deixamos aqui de comentar 
alguns sendes extensos em outras mensa- 
gens dessa mesma questao, por terem sido 
explicadas com sentido dübio. Mas o que ja 
voltarmos. com outras anälises no próxi- | 


P 
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Memórias de um Espírita Baiano 
LEOPOLDO MACHADO 


[Goligidas por eopeldina Machado de Barros) 


CAPITULO XXVII 


I- Foi uma alegria indiscritivel em 
minha casa, quando cheguei 4 ladeira do 
Pelourinho, a começar pelo beijo e abra- 
ços de minha irmãzinha, no alto da es- 
cada, com os bracinhos abertos para mim... 


2 — Meus pobres livros de estima- 
ção, que eu havia deixado — os livros de 
Castro Alves, de Bilac, de Casemiro de 
Abreu, de Gonçalves Dias — todos desa- 
parecidos ; meu irmão José que os vendeu, 
apresentou. me uma justificativa que não 
achei nem muito lógica, nem muita justa... 


* E = 


3 — De volta a Salvador, conseguí, 
por intermédio de Viriato Cunha, (amigo 
que morava comigo, para me auxiliar no 
aluguel da casa), o cargo de vigia das 
Docas do Porto. 

# 4 — Comigo, aí, moravam Oswaldo 
Ferreira de Souza, espécie de almofadi- 
nha, fala pausada, compenetrado, muito 
protestante, e Ananísio Machado, meu pri- 
mo que, obsidiado depois, se tomou de 
raiva contra mim. Fui visitá-lo, certa ma- 
nha, no Hospício joão de Deus. Fugiu, 
escondeu-se de mim. Coitado! 

Quando essa gente mudou-se,‏ — و 
porque era muito caro o aluguel da casa‏ 
do Pelourinho, para mim, mudei me para‏ 
a Ladeira do Carmo, primeiro andar e‏ 
sotão. Mudei-me, devo frisá-lo, porque, des-‏ 
de os dezoito anos, embora com dois ir-‏ 
mãos mais velhos, pai vivo, mãe, irmã,‏ 
prima e, sempre, uma ajudante para ame-‏ 


. nisar a trabalheira de minha mãe, era eu 


o chefe da casa, autoritário e severo. 


- 6— Na Ladeira do Carmo, fui ope- 

rado de hidrocele (num hospital arranja- 
do por dr. Waldemar Rocha que se mos- 
trava, então, muito meu amigo) e minha 
mãe, de um quisto na testa. 

7 — Minhas distrações aí, eram fa- 
zer quadrinhos para enfeitar minha biblio- 
teca que começava, e contemplar três ca- 
rinhas lindas que me eram visinhas e dis- 
putavam minha simpatia 

8 — Viriato, meu amigo e ex-inqui- 
lino, apesar de não conhecer nada de es- 


piritismo, era médium. Contava-me coisas 
de sua mediunidade registradas por José 
Petitinga e Carlos Machado. 

José Petitinga era um intelec-‏ — و 
tual baiano, do interior. Eu o admirava‏ 
por seus versos parnasianos, bem urdidos.‏ 


Seu nome proferido pelo Viriato, aguçou- 


me a curiosidade. E desejei conhecê-lo 
pessoalmente, tanto mais quanto havia 
publicado meu último livreco de poesias, 
que intitulei «Meus últimos versos». 


10 — Uma tarde, o Jose Petitinga 
apareceu no 4.º armazem das. Docas, a 
procura do Viriato que andava numa de 
suas derrapagens! Abriu meu livreco, leu 
alguns versos, fez questão de conhecer- me 
E felicitar- me. Convidou-me para ir à sua 
casa, à rua de Baixo. 

^ 11 — Passei a frequentar a casa do 
Petitinga. Mais, porém, por interêsses li- 
terarios. A despeito do que eu ja sabia 
sôbre espíritos e espiritismo, a conversa 
do eminente amigo sôbre assuntos literá- 
rios me agradavam mais, me interessavam 
mais. Principalmente, as tertúlias literá- 


rias que ai .faziamos, pois levava sempre 


meu amigo dr. Waldemar Rocha. 


12 — Um dia, na sua biblioteca, o 
grande poeta apresentou-me a uma jovem 
de treze anos, se tanto, dizendo: «Aqui, 
meu amiguinho...» 

— Seu amiguinho, uma jovem ? 

Sim. Foi meu irmão, noutra e- 
xistência. Quando era pequenina, certa 
vez, eu estudava, ela entrou no meu ga- 
binete e disse: «Jose, você se lembra 
quando estudávamos juntos? Você ainda 
tem aquela Química, de Tober que eu lhe 
dei ?» Foi até à prateleira oúde estava o 
livro, apanhou-o e tornou: “E” esta; re- 
corda-se ? » 

“13 -- Ora, ev era moço. A menina 
se me afigurou um anjo de bondade e 
ternura. Não podia deixar de haver, en- 
tre nós, como houve, um pequeno idílio : 
bilhetinhos, conversas às escondidas, tête- 
a-téte nos ritornelos das valsas cadencia- 
das, em saraus íntimos... 


ok 


14 A amizade de José Petitinga 


۰ 


— 264 — 

e do dr. Waldemar Rocha foram, na ver- 
dade, um belo e bom estímulo. Com o 
convivio de ambos, lucrei muito, aprimo- 
rei bastante a minha arte de versejar. 

1; — Nas Docas do Porto, vivia uma 
vida aflitiva, que considerava, entao, hu- 
milhante, em razäo do cargo que ocupa- 
va. A’ noite, eu era outro homem: se- 
cretário do Grémio Literario da Bahıs, 
subscrevendo versos em revistas e incen- 
sado por críticas elogiosas dos componen- 
tes da associação ; na sua maioria, acadé- 
micos das três escolas superiores da Bahia; 
só eu, no Grêmio, um humilde serven- 
tuário das Docas do Porto... Escondia-me 
até, quando aparecia, nas Docas, algum 
figurão da literatura, que eu conhecia de 
outras esferas... 

16 - Em 1918, publiquei uma pla- 
quete de 35 sonetos : Saudades. Sonetos lí- 
ricos, parnasianos, impecáveis, numerados 
de Ia XXX. Dediquei-a, inteiramente, 
«Aos espíritos cultos de José Petitinga e 
Waldemar Rocha, testemunho de amiza- 
de.» Saiu um livro primoroso, em papel 
áspero, páginas discretamente ` enfeitadas, 
mas 'de desenho de capa horrivel. 

17 — À crítica fez-me, então, justi- 
ça. Mario Linhares escreveu «que a capa 
do Saudades, de Leopoldo Machado, de 
tão albardeira, é de se limpar mãos à pa- 
rêde. Mas, seus sonetos primam pelas cha- 
ves de ouro.» 

18 — O livro exgotou-se em uma 
semana. Também, soo exemplares ! Quan- 
do me apanhei com 4608000 livres, em 
mão, acreditei me endinheirado. Nunca 
havia visto tanto dinheiro comigo, meu, 
livremente meu! 

19 — Meu Saudades produzira tais 
ruídos que, um dia, apareceu no Arma- 
zém, o poeta Francisco de Matos, amigo 
da outra esfera, ansioso por um volume. 
Ofereci-lh'o e êle fez boa apreciação crí- 
tica. 

20 — Fundou-se, no Grêmio Litera 
rio, um curso de cultura geral. Pareceu- 
me poder dar a parte de Português e de 
Literatura. 

21—Em uma noite, o bacharel An- 
tonio França Rocha foi ao Grêmio só pa- 
ra conhecer o autor de Saudades. E o 
encontrou, feito professor, ensinando re- 
gras de Portugués. Assistiu a aula inteira. 

22 — Depois da aula, felicitou-me e 
disse: «Você devia ser professor. Tem 
bossa e queda para o magistério». 


23 — O dentista Antonio de Assis 
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Coelho Borges que seria, depois, médico, 
descobriu a mesma queda em mim. E ar- 
rastou-me a fundar, com éle, um curso. 
O curso se transformou em Colégio Ola- 
vo Bilac. Colégio? Quatro carteiras cole- 
tivas, uma pequena mesa de professor, um 
quadro negro microscépico e um candiei- 
ro belga. Tudo de segunda mäo, arranja- 
do num belchior; passei, porém, a viver 
com mais folga de dinheiro e tempo, pois ۰ 
me demiti das Docas, mal pensara na fun- 
dação do curso. 


24. -- Foi preciso que eu e. a 
professor auto-didata, poeta e literato, pa- 
ra integrar-me no Espiritismo. Seria a 
profissao sacerdócio de mestre-escola ? 


CAPÍTULO XXVIII 


1 — As idéias espíritas andavam la- 
tentes no meu espírito. Só me faltava um 
empurrãozinho. O grande amigo José Pe- 
titinga procurava empurrar-me sem resul- 
tado. Insistia, sempre, apesar de minha in- 
diferença, a despeito dos fatos, dos livros 
e dos conhecimentos que "já possuía. O 
pendor literário dominava-me. E teria de 
dominar-me, ainda por muito tempo, mes- 
mo LA de: ser .espirita. 


- Depois de ter sido católico, pro- 
Ed e materialista, a convivéncia com 
o Petitinga foi providencial. 


3 — Certa noite, encontrei Manoel 
Quintáo em casa do Petitinga. Ia-se fazer 
uma hora de conversa proveitosa. Só o 
Quintáo conversou, porém. Contou de 
memória, todo o enrédo do romance «Na 


- Sombra e na Luz», psicografado por Zil- 


da Gama, atribuido a Vitor Hugo. 


4 — Tudo aquilo me entrou, como 
uma luva, na alma, no entendimento, na 
inteligência. Comprei o livro, li-o minu- 
ciosamente. O mestre escola sem proje- 
ção, apagado, modesto, declarou-se, fran- 
camente, espiritista convicto. 


Contava a Carlos Chiacchic,‏ — و 
dias depois, na praça Castro Alves, o ocor-‏ 
rido, quando o Quintão passou por nós,‏ 
a caminho da casa do Petitinga. Falamo-‏ 
nos, perguntando-me, depois, o Chiacchio‏ 
«quem era aquêle senhor tão alto e for-‏ 
malizado». «É o Manoel Quintão, a figu-‏ 
ra central do episódio que lhe estou con-‏ 
tando». l‏ 

6 — Chiacchio sorriu se, cético e 
meio zombeteiro. Foi com êle a minha 
primeira conversa de defesa do Espiritis- 
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. m9, a primeira manifestação de que en- 
contrara, realmente, a doutrina que pro- 
curava. 

7 — Convenci-me, efetivamente, das 
verdades espíritas, mas não me converti 
a elas. O convencimento implica sömen- 
te a aceitação do ensino, da doutrina. A 
conversao, o trabalho, os exemplos, as o- 
bras de um verdadeiro convertido... 

8 — A bossa da literatura — embo- 
ra nao passasse nunca de um literato de 
letras magras — sempre superou, em mim, 
o professor e o espirita. O professor que 
gu Eun % ser consciente, Base: 
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enérgico, criterioso... Desta data em dian- 
te, porém, minha literatura passou a ser, 
invariavelmente, espiritualista, educativa, 
moralizadora. | 
— Faltava me ambiente espírita. 
Dai, a desigualdade da luta. Só o Petitin- 
ga me falava, vez por outra, da terceira 
revelacio. Contava-me casos elucidativos, 
esclarecia as minhas düvidas. 
10 — Dr. Waldemar Rocha não dei- 
xava nunca a minha companhia. Frequen- 
tava comigo a casa do Petitinga. Mate- 


rialista em consequéncia de seus estudos e 
plo por Fan de sua mäe. 


EVITEM DE INTOXICAR AINDA MAIS © Oi erus EIS 


— à. 


Por carne, concebida extensivamen- 
te, compreende-se também tódas as vis- 
ceras. Altera. se mesmo com o animal em 
vida; de fato a dita alteracäo concorrem 
vários fatores sejam éles de ordem pato- 
lógica ou física (viagens, mal trato, etc.) 
Por exemplo: a carne de animal cansa- 
do ou com o seu metabolismo acelerado, 
é capaz de provocar envenenamento nos 
seus consumidores, devido .ao aumento 
das toxinas que passam pelo sangue an- 
tes de se drenarem pelas vias emunctó- 
rias. É óbvio que a qualquer momento 
em que se ingere carne, sempre se esta- 
rá absorvendo um pouco do veneno ani- 
mal. 
| Os médicos estudiosos ja tem no- 
.tado o recrudecimento dos surtos ame- 
bisiaco e das infeccöes inespecificas do 
colon, inclusive as ulcerações e fistulas 
` retais, eventos hemorroidários e aumento 
de viscosidade sanguinea ao que em par- 
te sáo causados pelo uso imoderado da 
carne em geral e em particular a do por- 
co. Em face do aumento,constante dos 
individuos «hiperproteinizados», que po- 
voam os cemitérios sob a inesoravel foi- 
ce da morte causada por sincopes, en- 
fartos e derrame cerebrais, o grito de 
alarme é um só: EVITEM A ALIMEN- 
TACAO DE CARNE E EM PARTI. 
CULAR A DO PORCO. 

Assim sendo, repetimos, que as car- 
nes mesmo sendo proveniente de rezes 
sadias näo deixam de ser tóxicas, embo- 
ra em forma menor. 

Vem de fato a perguntar-se: das 
duas teorias, aquela do regime cárneo e 
a do vegetariano. qual dela é mais indi- 


Dr. Giuseppe Manuel Minardi — da A. P. |. 


-cada sob o ponto de vista higiénico e ali- 


mon. A 


mentar ? Independentemente das conside- 
racöes de ordem religiosas, etnicas ou eco- 
nómicas de um povo. achamos a nosso 
ver, que a vegetariana é induvidamente 
aquela que merece a nossa particular 
atenção pelos motivos que em seguida 
examinaremos. 

É notório que as carnes se alteram 
logo depois que os animais morrem nos 
matadouros. mesmo sendo sadios; tam- 
bém aqui o trato e o transporte sáo de 
suma importancia, sem ter em devida 
conta a vasta gama de contaminagöes 
por varios germens; a dificuldade de 
efetuar com absoluta certeza o exame 
clinico do suino, «pre e post mortem», 
necessitando de vários exames de labo- 
ratório e radiografias, mais complexo 
apresenta-se a identificação de um mor- 
bo no animal, quando ainda não se 
apresenta a sintomatologia externa. Mui- 
tas vezes é abatido no momento em cujo 
se processa a virulência dos bacilos de 
Hansen, ou a desova amebıana. fato es- 
te que só o Veterinário pode verificar 
depois de ter efetuada uma severa au- 
tópsia e conciencioso exame de labora- 
tório. Neste caso a matança dos suinos 
requereria um veterinário por cada por- 
co. É de notar-se que os músculos são 
excelentes meio de veiculo para muitos 
micróbios e que a carne altera-se com a 
ação microbiana de natureza alogena. 

Portanto não escluimos que o valor 
da proteina animal tenha um papel deter- 
minante na alimentação humana. Con- 
tendo elementos constituintes como o fer- 
ro para a hemoglobina, e varias outras 
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substancias extrativas que exitam o ape- 
tite, de digestäo facil, boa para os hipo- 
tensos, os anémicos e os diabéticos, ao 
contrario favorece a putrefagäo intestinal, 
dando residuos que carregam o sangue, 
as articulagöes, elevando, como ja fala- 
mos adiante, a pressäo arterial; dai sua 
contraindicagäo nos que são afetados de 
cirrose hepatica, ülceras, nefrites, artri- 
tismos, colites, uremias, etc.; as gestan- 
tes, por exemplo, sob o perigo da eclam- 
psia ou excesso de ureia da-se dieta ve- 
getarıana; o canceroso intestinal sobre- 
vive meses debaixo da proteina provida 
da sintese de laboratörio; a hepatite a- 
vangada requer alımentacäo longe ‘de al- 
bumina e de carnes. 

O organismo humano, na ingestäo 
dos despojos animais, näo deixa de car- 
regar-se consequentemente das toxinas e 
ureia contidas nos músculos, como tam- 
bem da rede microscöpica. que canaliza- 
va-se durante a vida do animal, de ba- 
cilos de todos os matizes e de todas as 
consequéncias patogénicas, fauna esta de 
germes ferozes e famintos que nao dei- 
xam de prejudicar seriamente a nossa 
saude. d ۱ 

Nós todos bem sabemos que o sui- 
no obeso, hipertrofiado no regime de en- 
gorda albumínica (para conseguir o au- 
mento máximo da banha e do toucinho) 
vive criado no imundo chiqueiro, onde 
nao existe nenhuma condição higiénica, 
imperando a lama, a sujeira e os mias- 
mas pestiferos; larvas, bacilos e micror- 
ganismos fermentam as substâncias que 
alimentam os oxiuros, as lombrigas, as 
tênias, as amebas coli ou histolíticas. A 
alimentação do suino é, geralmente, fei- 
ta de lavagens, e de detritos putrefatos, 
transformando-se assim qual triste má- 
quina viva de transformação da imundi- 
cia para uma gordura e carne enfêrma. 

Que adianta preocupar-se com a 
profilaxia preventiva e rigorosa das doen- 
ças, que nos persegue; que adianta se- 
guir ao pé da letra os tratamentos dos 
mais abalizados especialista da ciência 
medida, quando a saude é ameaçada con- 
tinuamente pela imoderada ingestão da 
carne? Na realidade, como temos falado 
antes, são inúmeros os casos de cirroses, 
colites, úlceras, solitárias. sincope de hi- 
perproteinização e enfartos cardíacos; 
eczemas, urticárias, pénfigos, chagas ite- 
ricia, nefrites, artritismos, gotas, enxa- 
quecas e infecções desconhecidas; cada 
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vez o quadro da patogenia médica é mais 
enriquecido. ` 

Muitos povos orientais baseam sa- 
biamente a própria alimentação nos ve- 
getais sem portanto resentir nenhuma 
perturbação de ordem biológica ou psi- 
quica; o nosso sistema endocrino produz 
sucos e hormônios para tódas as fun- 
ções gástricas, mas não devemos portan- 
to confundir as defesas da natureza com 
o condicionamento biológico, aqui o psi- 
quismo tem a sua preponderante parte; 
é o mesmo que falar da escravidão do 
homem ao fumo e ao alcool, o sistema 
endocrino, légicamente, mobilita-se na 
defesa do organismo para produzir anti- 
toxinas para a neutralização dos venenos 
e assim a digestão da carne obedece à 
mesma ordem, quer dizer que o sistema 
endocrino atendendo a um comando men- 
tal, produz os sucos e os hormônios ne- 
cessários às funções digestivas. 

Não é o caso aqui de se entreter sôbre 
os assuntos da alimentação vegetariana e 
das suas vastas possibilidades nutritivas 
em quanto bastaria considerar e avaliar 
em töda a sua extensão a existência de 
animais corpulentos, robustos e vigorosos, 
sejam êles poligástricos ou monogástri- 
cos: bovinos, equinos, paquidermas, cer- 
vídeos, etc., para convencer-se da infun- 
datez da teoria da alimentação carnivora. 

O regime vegetariano é por si tico 
de sais e vitaminas, celulosa e hidratos 
de carbono, a proteina é em verdade im- 
completa, mas adicionando conveniente- 
mente à dieta vegetariana a «ovovitelina» 
(6vo), a «lactoalbumina» e a «caseina» 
(leite e queijos) teremos incontestável- 
mente uma dieta completa de todos os 
elementos necessários à nossa existência, 
além dos peixes e mariscos. 

«É um preconceito acreditar que a car- 
ne nutre a carne, o regime da carne e do 
sangue é, pelo contrário, nocivo à beleza 
das formas, ao viço da epidermide, à fres- 
cura da pele, ao veludado e brilho dos ca- 
belos. Os comedores de carnes são mais 
acessíveis que os vegetarianos às influen- 
cias epidémicas e contagiosa; os miasmas | 
morbideos e os virus encontram um ter- 
reno maravilhosamente preparado para o 
seu desenvolvimento nos corpos saturados 


“de humores e de substâncias mal elabo- 
radas, nociva ou já meio fermentadas e 


em decomposição». Assim se exprimiu 
em um ‘conceito cientifico internacional - 


o Prof. Dr. RODOUX de Lausanne. 
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, ESDE que ha religiões no 
& mundo, discute-se sôbre o 
td que seja Deus e o que se- 
B ja a Verdade. Não há re- 
۶۰ ligião que não se conside- 
re a única -detentora da 
Verdade e que não ache 
que tôdas as outras laboram em êrro não 
só quanto ao que seja Deus como quan- 
to ao que seja a Verdade. 

Ramacrisna, em uma. de suas belas 
apologias sôbre a Divindade, que achamos 
oportuno resumir, assim se expressa sôbre 
o assunto em questão: — Opinar que a 
nossa religião é a única verdadeira e as 
demais são falsas não é justo nem equita- 
tivo; nem é dé nossa competência corri- 
gir êrros de outras religiões. Aquêle que 
criou os mundos saberá corrigi-los no seu 
devido tempo. 

É nosso dever, de um modo ou ou- 
“tro, «realizar a Deus», o que significa 
imitar a Jesus, e isso poderá ser -alcança- 

do não só através de uma via, porém de 
muitos e diferentes caminhos. Cada uma 
das seitas apresenta-nos uma estrada que, 
mais tempo, menos tempo, nos conduzi- 
rá até Deus. Tôdas as religiões são, pois, 
CAMINHOS, mas não Deus. 

Depois de experimentar @ tódas elas 
—-diz Ramacrisna — compreendi que Deus 
é o Todo, e eu sua parte. Que Ele é o 
Senhor e eu o seu servo; que Ele sou eu, 
e eu sou Fle. 

Os homens disputam e discordam 
entre sı, dizendo que Deus € pessoal, com 
esta ou aquela: forma; que Deus é im- 
pessoal, etc. Quando, muito mais . tarde, 
chegam a «integralizar se com Deus», en- 
tão estas questões ficam resolvidas com 
clareza, lamentando o homem apenas o 
tempo perdido em hipóteses e suposições. 
Igualmente questionam sôbre se Jesus pos- 
suía um corpo físico ou um corpo flui- 
dico. 


A propósito podemos relatar o se- 
guinte : Certa vez cinco cegos, levados a 
um circo, puseram-se a apalpar um ele-_ 
que nunca 


fante, animal haviam visto. 


Como Julgamos Deus, a Verdade e as Religiões 
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— a, 


Um dos cegos tocou na perna do animal 
e disse: o elefante é como uma coluna ! 
O segundo tocou-lhe na tromba e disse : 
o elefante é como um pau retorcido! O 
terceiro, apalpando a barriga do elefante, 
exclamou: éste animal é igual a um tam- 
bor! O quarto, que tocara na orelha do 
animal disse: o elefante é como um gran- 
de leque ! Finalmente o quinto cego, se- 
gurando a cauda do bicho, logo acres- 
centou: o elefante assemelha-se a uma ser- 
pente ou uma corda grossa ! 

Em caminho para casa, todos discu- 
tiam sóbre a forma do animal, cada um 
querendo convencer o outro söbre a real 
aparência do bicho examinado. Um ho- 
mem, porém, que por alí passava, ouvin- 
do a disputa acalorada dos cegos, pergun- 
tou por que tamanha algazarra. Os cegos, 
entao, pediram ao homem que enxergava 
que lhes resolvesse tao difícil questäo e, 
de imediato, relataram' suas opinióes só- 
bre a estrutura do elefante. O improvi- 
sado juiz, após ouvir a todos com muita 
paciéncia, deu finalmente sua sentenca, di- 
zendo: Nenhum de vocés viu o elefante; 
êle não é uma coluna; suas pernas é que 
são como colunas. Nem é como um tam- 
bor; sua barriga, essa sim, parece com. 
um tambor. Nem é como um pau; ape- 
nas sua tromba assim se parece. Também 
não é como um leque; suas orelhas é 
que têm essa forma. Nem tão pouco é 
éle como uma serpente ou corda grossa; 
sua cauda é que poderia ser assim com- 
parada. O elefante, meus amigos, é a com- 
binação de tudo isso e mais alguma coisa. 

Dessa maneira discutem também os 
seguidores das várias religiões sôbre a con- 
figuração de Deus e sôbre a Verdade. 
Normalmente enxergamos a Verdade co- 
mo os cegos «enxergaram» o elefante. 
Assim terminou Ramacrisna o seu ensina- 
mento. 

Sigamos por isso o nosso caminho, 
praticando sempre o bem, sem perder 
tempo em conjecturas improdutivas. 


N 


^ General Levino Cornélio Wischral. 


Tódas as lutas por novos ideais, de que nos fala a história, foram lutas en- 


tre verdades novas e velhos preconceitos. 
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Estudo e Livre Exame 


Meus amigos, não penseis vós que o 
progresso para Deus, em que a alma al- 
ga vôos para os etéreos páramos da espi- 
ritualidade maior se confina em uma úni- 
ca estáncia; o progresso é infinito, e a 
caminhada é longa e penosa através do 
carreiro 'do tempo; a Natureza não da 
saltos, pois não se concebe que nada pro- 
duz em estado latente. 

Volvei o vosso olhar para o interior 
de um chiqueiro, e observai que lá den- 
tro repousa o suíno ocioso e impantur- 
rado a espera do alimento diário; toda- 
via, o condor, imponente figura alada 
corta os ares límpidos e puros procuran- 
do atingir ápices mais altos distantes do 
solo pútrido e fétido do chiqueiro. 

Si fores mais além, no terreno das 
observações pessoais, constatareis que, en- 
quanto o verme se alimenta no subsolo o 
beija- flor, esta poeta figura alada se ali- 
menta únicamente do nectar das flores! 

Assim também, podereis observar 
que o homem (comum) e ignorante, en- 
contra prazeres com coisas de ínfima im- 


portäncia distante de qualquer patrimônio. 


espiritual, e fugindo sempre das conver- 
sações e Congregações edificantes, a pre- 
texto de se enfadar com elas; todavia, as- 
sim nao faz o homem sábio, o qual ao 
contrário, busca o ânimo e o édulo da 
alma através do estudo e de constantes 
conversações esclarecedoras, porém, , sem- 
pre na condição de aprendiz, pois sòmen- 
te o homem atrasado e ignorante guarda 
a doentia pretensão de ser sábio, — en- 
quanto éste mais sabe que nada sabe! 
Portanto estudai, examinai tudo, 
pois o pröprio apdstolo Paulo, o conver- 
tido de Damasco (Atos IX: 6) nos conci 
ta ao exame de tudo retendo o ‘que há 
de bom (I Tessalonicenses, V : 21). Mcu 
amigo, não é sômente ao homem que ma- 
ta que se dá o nome de assassino, mas 
também aos que oprimem as consciências 
humanas, pois cada qual tem o sagrado 
dever de pensar por si mesmo, sendo que 
o ser humano não é animal de cabresto 
submetido as ordens e vontades pessoais 
de um homem, muitas vezes mais animal 
que o próprio animal, cheio de vontades, 


«baixos desejos» que em nada diferen- 
cia dos demais homens. 

Mente todo aquéle que diz que re- 
solve os problemas alheios perante Dets, 
mente, porque sômente nós podemos re- 
solver as nossas questões pessoais e dar 
conta de nós mesmos a Deus (Romanos, 
XIV : 12) si^ o próprio Cristo disse que 
julgaria cada um segundo as obras de ca- 
da um, como querem então criaturas fa- 
lhas e pecadoras julgar a falhos e peca- 
dores? Sómente Jesus pode promover jul- 
gamentos, pois que é Ele o único media- 
dor entre Deus e os homens (I Thimóteo 
Il: 5). Quantas criaturas se’ nos apresen- 
tam sob o rötulo da bondade, da verda- 
de e até mesmo da infalibilidade, óh, 
infelizes, sois todos vós dignos de lásti- 
mas! si o próprio Cristo em sua simpli- 
cidade diz que bom é só Deed e nào Éle, 
(Mateus, XIX :17 e Lucas. X : 18), Oh, 
pobres criaturas, consultai as vossas cons- 
ciéncias e atirem se por ventura forem 
capazes a primeira pedra ! (Joao, VIII : 7). 

Portanto, meus amigos, procurai a- 
prender sempre, pois que esta é a lei. 

Dé livre curso 4 torrente das idéias 
acumuladas em vossa mentalidade, porque 
suicida nao € sömente aquéle que ingere 
o liquido letal, porém, todo aquéle que 
se deixa conduzir pela diretriz alheia. 


Para que tendes vös a cabega ? sera 
sómente para usar o cabelo ou o chapéu? 
nao, a cabega nao é sómente para usos de 
adornos mas para fins mais importantes, 
os quais sejam: pensar e resolver os pro- 
blemas que porventura vos acometer. 


Como? nao tendes entao vontade 
para estudar e adquirir conhecimentos 
com o próprio esfôrço ? ora, meus ami- 
gos, não imital o suíno embra s 
ocioso a espera da ração diária. 

Imitai, sim, o condor que em vöos 
elevados busca sempre atingir os ápices 
mais altos ! 

Costumava dizer um grande pensa- | 
dor alemão : «não existe nada mais funes- 
to do que uma ignoráncia em atividade». 


Paulo Rodrigues Alves. 
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O preconceito é uma förga repousante, filha do comodismo e do convencionalismo. 
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Crónica Estrangeira 


- Uma Região da “Conlara 
em Comoção 


| Pavorosos Fantasmas na casa da 
| Loura Vitiva de Liscate 


Ha dois méses ressoam, de noite, violentos 
golpes na casa assombrada e um lügubre 
espectro de homem anda‘ pelos quartos 


— 


Milão. 2 — Os 1.350 habitantes de 
Liscate, um subúrbio perto de Melzo, 
< distante 17 quilómetros de Milão. hà al- 
gumas semanas, vivem num ambiente de 
| pavor. 

Nas casas, nas estalagens, não fa- 
lam senão de bruxaria e de lúgubres vi- 
| sões de espectros. 
| Por essas inesperadas aparições de 
fantasmas, é involuntária responsável uma 
jovem loura viuva, Maria Manelli, de 28 
anos, mãe de um menino de 4 anos e 
“moradora na localidade, no n.º 7 da Rua 
Principal, em uma habitação de andar 
térreo. Nessa casa os fantasmas haviam 
instalado seu quartel general. Tudo come- 
cou certa noite dois meses atrás. A se- 
|! nhora e o pequeno dormiam tranquila- 
| mente, quando foram despertados por 
uma série de violentos golpes na parede 
que separa o quarto da cozinha. À viu- 
i va Manelli levantou-se, foi ver 
y B mas, nada descobrindo de anor- 
| mal, voltou ao leito mas os golpes reco- 
' meçaram e perduraram por quasi toda 
. noite. 
Na noite seguinte, a cena se repe- 
tiu sem variar. Entäo toda aterroriza- 
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| se hospedou com a mãe, Inés, e algu- 


| mas amigas, entre as quais a proprietá- 
| ria de uma estalagem. Rosa Cariom e 
a filha ao lado, Luiza de 21 anos. 
Resolveram mandar o menino dormir. 
| naquela noite, com a avó Inés e que as 
- duas Carioni dividiriam o leito com Ma- 
ria Manelli. Mas eís que depois das trés 
“mulheres — a Manelli e as duas Cario- 
| ni — estarem deitadas, se reproduzem as 
toc» foi claramente ouvida não só pela 
Manelli, mas também pelas duas Carioni, 
tanto que em certo momento, a mãe Ca- 


a peca- 


| da a viuva Manelli na manhã seguinte : 


'pancadas, a pavorosa cadência do «toc 


rioni náo mais, podendo suportar, le- 
vanta-se precipitadamente e sai da casa 
dos: fantasmas. 


. - À fazer companhia à Manelli per- 
maneceu a filha. Na noite seguinte. as 
duas mulheres, a jovem Carioni e a Ma- 
nelli, novamente resolveram dormir juntas 
e dessa vés. em lugar do «toc toc» ou- 
viram um misterioso ruido e acesa a luz, 


-as duas mulheres langavam um grito de 


terror: sóbre uma parede aparecia clara- 
mente a sombra de um homem magro. 
altissimo, cujos bracos terminavam sem 
mäos, Parecia arrojar.se para a cama, 
mas ao grito das, duas mulheres, desa- 
pareceu repentinamente. 


Na noite seguinte, ainda voltaram 
os rumores muito fortes, mesmo quando 
o sacerdote do lugar, que fôra à casa 
dos espectros para exorcizar o ambiente. 


Entao a Manelli resolveu dormir 
em casa da mãe, mas de novo os ru- 
mores do fantasma lá se fizeram ouvir, 
e não só foram ouvidos pela jovem mas 
também pela Manelli. 

Agora, há três ou quatro dias pa- 
rece terem-se acabado as manifestações 
espectrais, mas, naturalmente, em Liscate | 
não falam de outra cousa, pois nem um - 
agente de polícia conseguira alcançar al- 
gum êxito sobre uma eventual origem 
terrena das mencionadas manifestações. 


De «Fanfulla», 3/12/57. 


(¿a 
us 


Pegou.na mão de um fan- 
_tasma... 


De «Estudos Psiquicos» 


- Psichic News de 31 de. Agosto in- 
sere uma histöria curiosa que näo resis- 
timos a transcrever. E a histöria de um 
homem que sentiu a mao de um fantas- 
ma na cidade de Buffalo, nordeste da 
Inglaterra. 

H. W. Holmes reside em 27 May- 
field Grove, Long Eaton, Nottinghams- 
hire, onde trabalha, e foi enviado pelos 
“patrões a outra parte da região. É sem- 


ao 
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pre bom mudar de ares e o viajante ia 
contente. 

Depois de se alojar, procurou al- 
guma coisa onde passar as horas de fol- 
ga e descobriu uma loja magönica a que 
chamavam Orgulho de York. Foi ama- 
velmente recebido por todos os sócios e 
fez algumas visitas, quando lhe anuncia- 
ram a morte de um sócio muito respei- 
tável. O entérro seria realizado dias de- 
pois e o nosso mortal mostrou desejo de 
assistir. E 

Geralmente, os sócios da loja jun- 
tam as máos para fazer uma corrente 
em círculo. Mas num entérro a corrente 
é quebrada, deixando vago o lugar do 
irmáo que partiu. 

Depois dos ofícios religiosos come- 
cou a cerimónia em tórno da sepultura 
e o sr. Holmes ficou muito impressiona- 
do. Diz éle: 

— Eu pensava no irmäo- defunto 
que nunca vira e notei em todos sinal 
de grande sentimento; fiquei, porém, 
admirado ao ver que o meu companhei- 
ro da direita não olhava para a sepultu- 
ra, mas para o céu, como quem desafia 
a morte. 

Em seguida veio a ordem: 7 

— Irmãos, formem a cadeia. Um 
irmão está ausente do nosso grupo. Dei- 
xemo-lo no seio de Deus. 
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ESPIRITISM 


Inaugurado em Campinas o 


Lar «Caminho da Verdade» 


Significativa homenagem a memoria do Dr. 
Joaquim de Sousa Ribeiro — Presentes 
autoridades e o Deputudo Armando 
Farabulini Junior 


Momento marcado de fé e solida- 
riedade humana foi, sem dúvida, a inau- 
guração, domingo último, do Lar «Caroi- 
nho da Verdade». no alto do Bonfim, des- 
tinado ao abrigo de menores necessitados. 


Uma obra de coragem e confiança, 
um esfôrço nitidamente filantrópico. Nela 
não se distingue nem o mínimo sentido 
de preocupações outras, senão aquela de 


x 


* 
Revista Internacional do Espiritismo 
Deram-as mãos, mas o sr. Holmes 
ficou em grande preocupação em ver que 
o círculo estava fechado. Sim, a corren- 
te não se quebrara em parte alguma... 


— Só notei que a mão do meu 
companheiro da direita parecia gelada e 
admirei-me da cadeia não ter ficado a- 
berta... 

E no sentido de precisar ainda mais 
a sua fiscalizacäo, acrescenta: 


— Olhei à volta para ver se os 
outros irmáos tinhem notado isto, mas 
éles náo deram sinal de nada. Coloquei 
entáo a minha folha de hera junto de 
outras homenagens e saí discretamente. 


A caminho de casa o senhor Hol- 
mes, encontrou a resposta a pergunta 
que lhe pairava na mente. ` 


Falando com um sócio que assisti- 
ra ao funeral, mostrara-]he a sua estra- 
nheza por a corrente náo ter sido que- 
brada. E conclui: 

— Éle ficou muito embaracado e 


afirmou-me peremptöriamente que o cir- 
culo náo estava fechado e que a minha 


mão direita não tocara na mão de nin-. 


guém... à 
Afinal, o sr. Holmens julgou que 
segurava a mao de um homem e era a 
mao de um fantasma. Nao deve ter ga- 
nhado nem para o susto. : 
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atentar para o próximo e socorré lo na- 
quela situação em que mais necessitado se 
apresenta: a situação da criança abando- 
nada. > 

Instituição para servir, e para servir 
num setor onde mais necessitada se en- 
contra a sociedade, o Lar «(Caminho da 
Verdade» está a merecer o apóio e a es- 
tima do povo campineiro, pois a Campi- 
nas 6 que éle pertence e pela sociedade 
de Campinas € que está éle a postos. 

Capítulo do mais alto e justo senti- 
do de estima e afeto foi aquéle ato de 
homenagem ao nome e à memória do 
saudoso médico e homem bom que foi o 
dr. Joaquim de Sousa Ribeiro. 

Uma expressão de simpatia humana 
cuja propriedade foi por todos verificada, 
pois se um lugar existe onde esteja bem, 


|" Verdade» se encontrava 
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E 


sempre, o retrato do dr. Sousa Ribeiro, é 
aquêle onde, por qualquer maneira, se 
busque servir ao homem com o amparo 
e na necessidade. 


Inaugurando ali, a lembrança foto- 
gráfica do grande cidadão e homem de 
bem que foi o dr. Sousa Ribeiro, o Lar 
«Caminho da Verdade» prestou um ser- 
vico-de reconhecimento e de homenagem, 
que tcdos quantos conviveram com o 
saudoso cidadão tem por justissima e 
oportuna. P 

A Inauguração 
f 

O salão nobre do Lar «Caminho da 
literalmente to- 
‘mado quando o nosso redator chefe, jor- 
nalista Luso Ventura, assumindo a direção 
dos trabalhos, por delegação do sr. Bene- 
dito Gonçalves do Nascimento, presidén- 
te da entidade, convidou para tomarem 
assento à mesa os srs : Demétrio Carva- 
lho de Toledo, juiz da Vara de Menores 
de Campinas; dr. José Tuilio Nogueira 
de Sá, juiz de direito da comarca de Li- 
meira; deputado Armando Farabulini Ju- 
nior; jornalista Braulio Mendes Nogueira 
do D. E. e Difusão Cultural da Secreta- 
ria de Educação e Cultural da prefeitura 
municipal; exma. sra. d. Nancy Sousa Ri- 
beiro ; Benedito Gonçalves do Nascimen- 
to, presidente da Associação «Caminho da 
Verdade»; prof. Ernesto Alves Filho, nos- 
so companheiro de redação. 


Encontravam-se presentes várias re- 
presentações, dentre as quais pudemos to- 
mar conhecimento: vereador Jandir Sales, 
representando a Camara Municipal; Ma- 
jor Genésio Nitrini, sub-comandante do 
8.9 B. C.; sr. Carmine Campagnoni, do 
Educandário «Euripedes» ; sr. Jolumá Bri- 
^to, delegado do Sindicato de jornalistas 
do Estado de Sao Paulo. 


& f 


Os Oradores 

Abrindo a sessão, falou o jornalista 
Luso Ventura, que em breve e expressivo 
discurso não só expôs os objetivos da ins- 
tituição que alí se inaugurava. mas fez a 
apresentação do orador -oficial, deputado 
Farabulini Junior, e traçou o sentido da 
personalidade do dr. Sousa Ribeiro. Apre- 
sentou ainda o prof. Ernesto Alves Filho, 
que falaria sôbre o homenageado da tarde. 

Com a palavra, logo 2 seguir, o de- 
putado Farabulini Junior estudou a situa- 
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ção do menor abandonado em São Paulo, 
bem como o que se tem feito em pröl 
de sua recuperação. Estudou o estado a- 
tual do problema, as verbas em vigor e 
traçou a linha das perspectivas futuras. O 
orador estabeleceu minuciosamente o pa- 
norâma e os esquemas dentro dos quais 
espera o Estado poder dar ao-menor os 
bens de que necessita. 

Após o discurso do deputado Fara- 
bulini Junior, falou o nosso companheiro 
de redação. prof. Ernesto Alves Filho. 
Inaugurava-se alí na sala o retrato do dr. 
Joaquim de Sousa Ribeiro, cuja personali- 
dade o orador estudou sob o tema: «Um 
homem que viveu como um homem». 
Discurso rápido em que se focalizaram os 
vários aspectos da ação e da maneira de 
ser do saudoso médico, jornalista e ho- 
mem de convicções. 


Agradecimento em nome da familia Sou- 
sa Ribeiro 


Agradecendo, a seguir, em nome da 
família Sousa Ribeiro alí presente; falou o 
dr. Omar de Sousa Ribeiro. 

Falou ainda, em nome da instituição, 
o Major Genésio Nitrini e, por fim, ex- 
pondo os objetivos do Lar «Caminho da 
Verdade», falou o sr. Benedito Gonçalves 
do Nascimento, homem que tem dado o 
melhor de seus esforços e devotadamente 
tudo fez por que alí se levantasse aquela 
obra. i 


Do «Correio Popular», de Campinas, 
de ı7 de Dezembro de 1957. 


one, 


Participacáo 


Os Oficiais Diplomandos da Escola 
de Comando e Estado Maior do Exército, 
realizaram no dia 21 de Dezembro últi- 
mo, ás 17 horas, no Auditório da Escola 
(Praga General Velurcio — Praia Vermelha), 
Rio, uma Reuniäo Gratulatória por mo- 
tivo da feliz conclusio do Curso. 

A cerimônia, sob o patrocínio da 
Cruzada dos Militares Espiritas, foi presi- 
dida pelo Exmo. Snr. General Augusto da 
Cunha Duque Estrada e teve como ora- 
dor, o Exmo. Snr. Marechal Mário Tra- 
vassos. E 
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Almeja aos seus distintos cola- 
boradores, leitores e representantes, 
paz, luz e crescente progresso es- 
piritual no, decorrer do ano que 

| Ora se intcia. 


| 1-1-1958. 


Campanha Pró-Máquina de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 
Cr. $ 333.749,00. 


Deixamos de publicar a relagáo no- 
minal dos contribuintes para esta táo 
oportuna e útil campanha, porque já o 
estamos fazendo em «O Clarim». 

Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
lhar pela difusão da Doutrina. 


data: 
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Conselho Federativo Nacional 
Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da Ata da Reunião ordinária reali- 
zada em 7 de Dezembro de 1957. 


Com a presença de. dezoito conse- 
lheiros, realizou-se em 7 de Dezembro a 
última reunião ordinária do Conselho Fe- 
derativo Nacional, no corrente ano de 1957. 

Após proferir a prece inicial, o Pre- 
sidente saúda e dá posse ao representante 
da União Social Espírita da Bahia, Major 
Ruy Vidal de Araújo, e manifesta a sa- 
tisfação de todos pela recondução ao Con- 
selho do Coronel Delfino Ferreira, como 
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representante da Federacäo. Espirita do 
Paraná. Saúda ainda, em nome do Conse- 
lho, o Presidente da Federação Espírita 
do Rio Grande do Norte, Prof. Abdias 
Antonio ‘de Oliveira É lida e aprovada a 
ata da reunião anterior. 

O Secretário do Conselho, atenden- 
do a um pedido de esclarecimento, infor- 
mou que a carta dirigida ao Dr. Canuto 
de Abreu, em 9 de “Outubro de 1956. re- 
feria se à publicação de um trabalho sö- 
bre a vida e a obra de Allan Kardec, tra- 
balho que aquêle ilustre confrade estava 
escrevendo e que pretêndia editar por 
ocasião do Centenário da Codificação, o 
qual, em parte, havia sido publicado no 
jornal «Unificação». 

Tomando conhecimento de uma 
consulta da Federação Espírita do Rio 


Grande do Sul, datada de 9 de Novembro | 


próximo passado, o Conselho Federativo | 


Nacional resolveu que reuniões espíritas 


. estaduais, sob qualquer denominação, de- 


vem ser convocadas e dirigidas pelas So- 
ciedades de âmbito no Estado (integradas 
no C. F. N.) em que elas se realizarem, 
e que as reuniões 
cadas e dirigidas pela Sociedade de âmbi- 
to nacional — a Federação Espírita Brasi- 
leira, reafirmando, assim a resolução deste 
Conselho, em 7 de Janeiro de 1956. 

O Conselheiro Carlos Jordão da Sil- 
va lê longo memorial enviado pela União 
das Sociedades Espíritas do Estado de S. 
Paulo, memorial que, por proposta do 


“Conselheiro Aurino Souto, foi encaminha- 


do a uma Comissão composta pelos Con- 
selheiros Indalício Mendes, Atlas de Cas- 
tro e Clemente Martins. 

Tomando conhecimento de assuntos 
do Estado de Minas Gerais, o Conselho 
resolveu solicitar à União Espírita Minei- 
ra o estudo deles, reenviando-os posterior. 
mente ao Conse dis. caso ela julgue ne- 


cessário. 
As dezesseis horas, feita a prece fi- 

nal pelo Conselheiro Carlos Jordão da 

Silva, encerra o Presidente a reunião. 


Mestre ! Inundas-me no esplendor de Tua luz e, contudo, cego, nao Te vejo! 
Falas-me na eloquéncia de Teu verbo e, no entanto, surdo, nao Te ougo. 
Abrasa-me na ardéncia de Teu amor e todavia; insensivel, nao Te sinto. 
Oh! estranha contradição ! Tu, bem perto de mim, e eu, tão longe des mif 
Senhor, desvela-me os olhos, cegos de orgulho; abre-me os óuvidos, surdos 
de vaidade, e sensibiliza-me o coração, duro de maldade, para que eu descubra 


Tua divina presença na intimidade de meu ser | 


Rubens C. Romanelli. 


nacionais serao convo-. 
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Ja tinhamos terminado a impressäo desta 
edição da Revista, quando desencarnou, repen- 
tinamente a 5 do corrente, o nosso querido 
companheiro de redacäo, sr. Jose da Costa 
Filho. 

A falta de tempo, e os atropélos, coisa 
muito natural em tais ocasiões, não nos per- 
mite dar uma notícia detalhada sobre a vida 
deste abnegado e sincero apóstolo do Es- 
piritismo, deste verdadeiro discípulo seguidor 
de Cairbar Schutel, o que faremos no nosso 
próximo número. 
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0 Nosso 33. 


¿ UMPRINDO a sua tare- 
^*^. fa na difusão do Espiri- 
tismo, estudando e noti- 
ciando tudo quanto se 
relaciona com esta gran- 
diosa doutrina, que só 
encontra paralelo no véro Cristia- 
nismo, «Revista Internacional do Es- 
piritismo» completa hoje, dia 15, o 
seu 33.” aniversário de fundacäo, 
de vez que foi fundada em 15 de 
Fevereiro de 1925. 


Foi seu fundador o nosso que- . 


rido companheiro Cairbar Schutel, 
que teve a seu lado outro grande 
idealista, Luiz Carlos de Oliveira 
Borges, que tomou conta da parte 
material, fornecendo a Cairbar pa- 
pel, tipos e maquinário, enquanto 
éle, Cairbar, desenvolvia ativamen- 
te a parte espiritual da Revista. 
O trabalho de propaganda des- 
te örgäo foi árduo, exigindo muita 
perseveranga e paciéncia. Mas Cair- 
bar, que sempre contava com o auxí- 
lio do Alto, com aquela fé de remo- 
ver montanhas e transplantar síco- 
moros, conseguiu firmar a Revista 
no conceito dos estudiosos dos as- 


Rua Rui Barbosa, n. 673 


OJO, 


Oficinas: 


Aniversario 


suntos espíritas. E hoje «Revista 
Internacional do Espiritismo», que 
é, além de tudo, um órgão realmen- 
te cultural, é conhecida em quasi 
todos os recantos do país e até no 
estrangeiro, contando com apreciá- 
vel número de assinantes, que au- 
mentam diariamente, o que nos ale- 
gra e anima no prosseguimento da 
obra. 
Como os nossos prezados lei- 
tores sabem, êste órgão conta com 
os escritores mais apreciados no ce- 
nário espírita, daí a sua aceitação, 
principalmente no meio cultural. E 
temos ainda a observar que até no 
sertäo esta Revista & apreciada, con- 
tando com um animador nümero de 
assinantes. 


De nossa parte temos nos es- 
forgado tanto quanto possivel para 
pôr os nossos assinantes ao par de 
todos os fatos espíritas que se têm 
verificado no mundo todo. E é com 
satisfação que podemos dizer que o 
Espiritismo marcha a passos de gi- 
gante, tal a sua difusão em todos 
os meios sociais, contrariando so- 
bremaneira os seus tenazes oposito- 
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res, que desejariam vê-lo reduzido 
a pé. Só o fato do Espiritismo cres- 
cer cada vez mais, desafiando os 
seus detratores, que se contam aos 
milhöes, constitüe indicio claro de 
que esta Doutrina esta sendo am- 
parada por Deus, pois se assim nao 
fösse ja teria desaparecido. Os fe- 
nömenos espíritas são, naturalmen- 
te, a alavanca de Deus, e contra 
ela ninguém pode vencer, por mais 
poderoso que se julgue. 

Ao registrarmos a passagem do 
33.° aniversario desta Revista, que- 


remos agradecer a todos quantos 
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ODERIAMOS acrescentar — o 
fanatismo. É muito comum 
ver um crente chamar a ou- 
tra pessoa de fanática, quan- 
do o fanático é êle. 

Fanático é o que não pode 
apresentar as razões de sua 
crença, ou defendê-las com algum apru- 
mo, ou como dirá o dicionário — o indi- 


víduo animado de zêlo excessivo por uma, 


religião, uma doutrina ou um partido. 
Desde, porém, que êle apresenta razões e 
sobretudo provas na defesa de uma idéia, 
não há nêle fanatismo senão o interêsse 
de esclarecer. 

Quando fiz umas conferências em S. 
Paulo sôbre erros da Psicanálise, soube 
que tocara em assunto que constituía ta- 
bu. Eu conhecia o tabu bíblico, nunca 
pensei, porém, que ‘nos arraiais religiosos 
e filosóficos, a doutrina de Freud fizesse 
parte também das matérias intocáveis. 

Soube que houve uns protestos, mas 
à bôca pequena. Em regra, em se tratan- 
do de Bíblia e Psicanálise, as réplicas às 
críticas formuladas consistem numa série 
de interjeições e apóstrofes. Os mais te- 
merários, por darem aos seus escritos al- 
gum ar de argumentação, entram por 
questões que não têm nada que ver com 
as questões apresentadas. Iludem-se a si e 
procuram iludir os outros. 

Ora, eu fiz um estudo. Era sôbre o 
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nos auxiliaram direta ou indireta- 
mente, aos nossos prezados assinan- 
tes, colaboradores, auxiliares de re- 
dacäo e oficinas, representantes lo- 
cais e representantes-viajantes e, 
em particular aos Caros Espiritos 
que nos ajudam, entre os quais o 
nosso inesquecivel companheiro 
Cairbar Schutel, agora Protetor Es- 
piritual desta obra, que nao é nos- 
sa, mas de Deus. 

A todos, o nosso muito obri- 
grado, com votos de progresso es- 
piritual. 


IA 


estudo que devia versar a controvérsia. 
Mas o estudo ficou inteitamente de lado. 
Deu-se com a Psicanálise o que se dá com 
a Bíblia: o espanto, traduzido em estos 


' de indignação, mais ou menos virulentos, 


conforme a índole do indignado. 


Êste é um livro sagrado; aquela é 
uma ciência consagrada. Esses títulos di- 
zem tudo. Há pouco lemos isto : 

E 

E «Há espiritas que condenam a Psi- 
canálise, o Darwinismo, o Existencialis- 
mo e outras doutrinas científicas e filosó- 
ficas, numa atitude fechada de fanáticos 
religiosos, sem procurarem compreender a 
razáo de ser dessas doutrinas e o que elas 
representam no imenso esfórco do homem 
para interpretar o mundo e a vida». 


_A bóca pequena se expande e toma 
forma. 

O autor do artigo sai em defesa da 
Bíblia e aproveita para colocar no mes- 
mo samburá os atacantes do existencialis- 
mo, do darwinismo e da Psicanálise. Tan- 
to que nos diz: 


«Há outros que condenam a Biblia, 
como os há que condenam os próprios E- 
vangelhos e ainda os que condenam o 
Cristianismo, afirmando que o Espiritismo 
nada tem que ver com êle». 
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Limitar-me-ei, entretanto, à Psicana- 
lise e à Bíblia. 

Eu que venho analisando a Biblia e 
a Psicanálise estou incluido entre os espí- 
ritas que se conservam naquela «atitude 
fechada de fanáticos religiosos». 

Mas, entrei.na liça precisamente pa- 
ra defender o Espiritismo da conspurca- 
ção doutrinária, que seria a aceitação de 
certos textos bíblicos, e da explicação ma- 
terialista que os discípulos de Freud ofe- 
recem aos fenômenos espíritas. 

Enquanto os conscienciosos defenso- 
res dos invulneráveis princípios religiosos e 
científicos ficam de braços cruzados, dian- 
te das terríveis investidas e dos conse- 
quentes estragos com que uns e outros 
se empenham na destruição dos fatos e 
da tese espírita, fico-me eu matando em 
grandes, e provavelmente improfiquos es- 
tudos, a fim de salvar o Espiritismo e a 
éles, que no Espiritismo também estão 
metidos, da onda de tolices com que pre- 
tendem afogar-nos doutos, indoutos e fa- 
ciosos. Senão vejamos. 

Tôda a nossa atividade psíquica, se- 
gundo a doutrina freudiana, surge dos re- 
folhos da alma como o petróleo das en- 
tranhas da terra. É inútil procurar fora 
daí os nossos móveis, as nossas idéias, as 
nossas propensões, os nossos gostos, 5 
nossos gestos, a nossa arte, a nossa reli- 
gião, os nossos amores e até a nossa voz. 
Um esquecimento, um lapso, uma doutri- 
na e até uma trombada de automóvel 
têm fontes recônditas. E tudo vem mais 
ou menos das partes inferiores do corpo, 
mormente das regiões pudendas. 

O avarento extrai a avareza da lem- 
brança de suas fezes amarelas, que repre- 
senta o ouro; o cantor regula o timbre, 
a altura, a sonoridade, a afinação da voz 
pelas suas preferências quanto aos ruídos 
do baixo intestino. A voz não é mais 
questão de cordas vocais, mas de explo- 
sões intestinais. Os amores são consequên- 
cias do complexo de Édipo, que é uma 
afeição subconsciente incestuosa, que não 
tenho coragem de produzir. As crianças 
mamam, não por fome ou por instinto, 
mas pela forma do bico do peito, ou se- 
ja sua semelhança com certo órgão, e pe- 
las funções que se parecem com outras 
tantas, e aquí também faleço de ânimo 
para maiores explicações. Tudo o que se 
procura fazer, reproduzir, inventar, pro- 
vém de canais excusos. 

Destarte, era necessário descobrir de 
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que se evola... 


onde provinha a superstição espírita. E 
descobriram. Foram à fonte, ao espírito e 
acharam o veio; o resto surgiu facilmen- 
te. Sondaram, então, a origem subcons- 
ciente da crença em Espíritos e toparam 
logo: ela provém dos gazes intestinais, 
êsse manancial de grande parte da «psi- 
che» humana. É que do intestino sai o 
gás, e" quem diz gás diz qualquer coisa 
que está no ar... que vai 
para o ar... Logo se chega ao Espirito e 
do Espirito ao Espiritismo. Lögica arra- 
sadora a que sO podem resistir os que nao 


“compreendem o esfórgo pará interpretar 


a vida. 

Nada pois de fenómenos, nem de 
fatos; inúteis as experiéncias. Aniquilada 
a Metapsiquica. Espiritismo é gás intestinal. 

Sabem lá de onde surgiu a doutrina 
reencarnacionista ? Não pensar, talvez, que 
veio do ensino dos Espíritos ou das inu- 
meras provas que arrastam à convicção 
das vidas sucessivas. Nada! É o anseio 
que reside em nós pelo repouso e nada 
mais repousante que o ventre materno. 
Desejamos, então, voltar à vida intra-ute- 
rina e dai a idéia de reencarnação. 

A visão dos Espíritos não passa de 
um processo subconsciente de protesto. O 
individuo esquece o morto e então o sub- 
consciente protesta, tornando-o visível. E 
assim com a audição. 

Quanto aos que não conhecem o 
morto, nào sei como é; nem explicam as 
visões coletivas, assim como não explicam 
o maquinismo das materializações e o 
protesto subconsciente das máquinas foto- 
gráficas. 

Tomás Bret, afamado psicanalista 
francês, reforça com vigorosos exemplos, 
a tese do Mestre, no que toca às apari- 
ções. Um dêles é o seguinte : 

Certo frade promete a outro frade 
enférmo, que rezaria algumas missas por 
sua alma. O outro morreu e êle não se 
lembrou mais das missas. 

Pouco depois aparece o defunto. 

— Que quer você aquí? — indaga 
espantado o promitente. 

— As missas que V. ficou de rezar. 

Conclui o Dr. Bret: — Clarissimo ! 
O frade esquecera e o subconsciente pro- 
testou trazendo-lhe a visão do falecido. 

As questões psicanalistas têm tôdas 
essa clareza. 

O mais interessante é que outro fra- 
de, da cela vizinha, também viu o mor- 
to, sem ter feito promessa nenhuma. Co- 
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mo o esquecimento do vidente foi influir 
no subconsciente do colega, não o expli- 
cou O Dr. Bret. Quando as coisas se en- 
troviscam éles passam de largo. 

Adivinhação, profetismo tudo é ilu- 
säo subconsciente. Freud explica o sonho 
premonitório: o individuo pensa, na 0ca- 
sizo do acontecimento, que já sonhara a- 
quilo. Preconhecimento nenhum. As nar- 
rativas ante-eventum nao chegaram até 
Freud. 

Os sonhos säo sempre desejos recal- 
cados, ou quando muito, lembrangas da 
véspera. © que estiver fora daí ou não 
é verdade ou não é sonho. 

Completamente enterrado o capitu- 
lo do «Livro dos Espíritos» sôbre a «E- 
mancipação da Alma», onde estão inclui- 
dos sonhos e sonos. 

O que os bíblicos psicanalistas não 
sabem é que as Sagradas Escrituras não 
escaparam. Elas, segundo Freud, são um 
amontoado de inverossimilhanças, custan- 
do a crer pudesse alguém de sizo pres- 
tar-lhe a mínima atenção. 

, Temos os esforços humanos, na in- 
terpretação do mundo e da vida, colidin- 
do uns com os outros. 

Sai, entretanto, alguém, a provar os 
erros dessa arremetida contra os princi- 
pios espiritualistas e logo vê os passos em- 
bargados pelos próprios correligionários, 
que deviam estar tão interessados quanto 
êsse alguém em espanar a toleima. 

 Aquéles dogmas freudianos são des- 
pejados nas cátedras de Direito, de Medi- 
cina, de Filosofia, nas Academias, nos ta- 
bernáculos científicos, nos grêmios literá- 
rios; em tôda a parte se ensina daquela 
forma. E acabaremos com a convicção de 


que, livres os nossos intestinos dos gazes. 


e de suas fugas vexatórias, estará termi- 
nada a miragem de Allan Kardec. 

Isso é que é preciso ficar de pé, pa- 
ra que não sejamos levados no turbilhão 
do fanatismo, cegos, incapazes de perce- 
ber o humano esfôrço dos que abrem pas- 
sagem para a interpretação da vida e do 
mundo. 

A verdadeira elucidação está nas 
emanações sulfídricas, e para ela é que 
nos quer . conduzir a cizuda compostura 
dos bons interpretadores. 


Ha 


Mas compreende-se êsse. amor psica- 
nalítico por parte dos defensores da Bi- 
blia, ou melhor, do Velho Testamento. É 
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questáo de identidade. Resolveram pór de 
máos dadas aquela ciéncia e esta religiao, 
embora esta religiao desminta aquela cién- 
cia. E vice-versa. Mas há semelhangas: 
Nenhuma tem supedaneo firme. Náo se 
sabe onde está a realidade do fato bibli- 
co, como nao € possivel perceber a se- 
gurança das conclusões psicanalíticas. O 
primeiro perde-se na escuridão dos tem- 
pos, as segundas são indescortináveis na 
escuridão das almas. Na Bíblia não se sa- 
be até onde vai a lenda, na Psicanálise 
onde acaba a fantasia. Será infantil pro- 
curar provas numa ou noutra. Em nenhu- 
ma se notam os processos científicos da 
verificação e confirmação. Fora do livro 
sagrado não há nenhum comprovante ; 
fora do observador psicanalista não há 
outra testemunha que ratifique a sua ob- 
servação. O conhecimento em ambas vem 
pela fé. Só a fé nos faz acreditar na Bi- 
blia; só pela fé poderemos aceitar as son- 
dagens psicanalíticas. A razão não entra, 
nem nos textos nem nas análises, porque 
os absurdos andam em barda. 


EN 


Certa vez, apareceu-nos na Federa- 
ção uma jovem, vítima de espíritos obses. 
sores. Com grande dificuldade consegui- 
mos minorar-lhe a situação aflitiva. Quan- 


do ela estava muito melhor, por interfe- 


rência de um tio médico, foi parar às 
mãos de um psicanalista. Este começou a 
sindicar os motivos de sua «nevrose», apli- 
cando-lhe o processo catártico, que con- 
siste em ir falando o paciente o que lhe 
ocorre à cabeça, embora desconexamente. 
O facultativo, então, vai pinçando umas 
tantas palavras, também conforme lhe dá 
na cabeça e com elas descobre a trama 
que rasteja pelo subconsciente. Nessa pes- 
caria descobriu que a moça tinha paixão 
pelo cunhado, paixão que recalcou in- 
conscientemente, e que então era tradu- 
zida por aquelas manifestações obsessivas. 

A moça ficou envergonhada, ani- 
quilada. Em balde jurou que não só não 
tinha afeição nenhuma ao cunhado, como 
até antipatizava com éle pela maneira por 
que tratava a irmã. Esta declaração re- 
forçou o diagnóstico psicanalítico: a an- 
tipatia era consequência da repressão, re- 
volta intima; fazia parte do recalque. 

A moça volta à F. E. B. tomada de 
profundo desgosto. As crises aumentaram 
porque os obsessores acharam novamente 
a porta de entrada, com o abalo da jo- 
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vem. Tivemos entao um trabalho duplo: 
hà / - 

livrá-la da obsessäo do Espago e da su- 
gestao do psicanalista. 


* 


Nas discussóes com padres, frades, 
bispos, católicos ou protestantes, publicis- 
tas religiosos de qualquer espécie, tenho 
que me avir com os textos sagrados que 
éles nos jogam 20 rosto para esmagar os 
textos espiritas. 

Muitos confrades, para sairem da 
alhada, ficam num jógo de interpretações, 
onde nem sempre Jevam a melhor, apesar 
do recurso «de que o espirito vivifica», 
porque quando se afastam muito do tex- 
to ou quando o texto dispensa explica- 
ções, agarram-nos, aos confrades, pela go- 
la, e éles ficam sem saida. 

esgostam-me os processos coreo- 
graficos. Devemos ser honestos na argu- 
mentação. Recorro, então, à realidade, e 
uso o único recurso compatível com ela, 
que é declarar que os textos não podem 
servir, porque não valem nada: [nao têm 
substancia, nao tém consisténcia, nao tém 
plausibilidade, não têm coerência, não têm 
moral. Procuramos provar apenas isto—a 
falta de segurança nos argumentos textuais. 

A réplica ao nosso asserto é o que 
há de mais interessante, para não dizer 
de mais irrisório: declaram os nossos ami- 
gos a mesma coisa por outras palavras :— 
que se trata de ensinos antigos, de costu- 
mes selvagens, de povos incultos, de leis 
bárbaras, tudo conforme o tempo, e en- 
fim que «o Espiritismo não condena, es- 
clarece». 

Vamos deixar passar o aforismo pa- 
ra não perder tempo. 

Mas, em suma — coisas imprestäveis, 
ditas ou escritas por pessoas que não pres- 


tam. É precisamente o que afirmo. Mas 
como leis e costumes absoletos, como as 
usanças bárbaras poderão guiar-nos em os 
tempos modernos ?... A 

Quanto ao «esclarecimento», que é 
que temos feito senäo esclarecer que aqui- 
lo näo vale nada? 

Afirma-se mais, e isto faz parte da 
defesa biblica — «que as matancas, horro- 
res, imoralidades» não são mais que de- 
corrências lógicas e naturais da época». E 
que «falta perspectiva histórica a quem 
não percebe isto». 

Mas quem não o percebe? E por 
percebermos é que não compreendemos 
possa aquêle «Santo Livro» servir de lu- 
zeiro. Nossa tese é só esta. No mais ad- 
mirem a obra como quiserem, com ou 
sem perspectiva histórica. 

Há ainda uma afirmação espantosa, 
é a de que êsse livro vetusto, representa- 
ção de atrasada mentalidade, cheio de ma- 
tanças, horrores e imoralidades, reflexo de 
povos selvagens, é «um monumento impere- 
cível». 

Perspectiva histórica está aquí! 

Acuados, os nossos irmãos escoram- 
se nos adjetivos. O livro é cheio de ma- 
tanças, mas é sagrado; é cheio de horro- 
res, mas é imperecivel; é cheio de ban- 
dalheiras, mas é divino ! 

Os defensores das sagradas letras es- 
tão no mesmo pé dos fetichistas e adora- 
dores primitivos. 

Enfim, deixemos passar os erros per- 
niciosos da Psicanálise para não obstar aos 
esforços dos interpretadores do mundo e 
da vida, e as escabrosidades bíblicas, para 
não macular um imperecivel monumento. 
* E aos críticos mais acerbos só nos 
cabe repetir o epifonema de Virgilio — 
Tantaene animis coelestibus irae ! 


Se vocé foi escolhido para representar em Sao José do Rio Preto 
a sua Mocidade, entáo prepare-se. Seja um cooperador eficiente. Estu- 
de principalmente o Evangelho Segundo o Espiritismo, o Livro dos Es- 


píritos e o Livro dos Médiuns. 


Se, porém, vocé quer ser um colabo- 


rador ainda mais valoroso, entäo estude Emmanuel, André Luiz, e as 
suas respostas no Torneio Evangélico, seráo substanciosas e exatas 


Salve o Primeiro Decénio das Concentrações das Mocidades 
Espíritas do Brasil Central e Estado de São Paulo, a realizar-se 
em Säo José do Rio Preto, nos dias 3 a 6 de Abril de 1958. 
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Er.) ossivelmente, uma das faculda- 
Er des que mais empolgam e de- 

leitam a nossa alma é a do cha- 
mado «desdobramento consciente», fenó- 
meno ésse manifestado em certas criatu- 
ras entregues ao éxtase e portadoras de 
interessante dom mediünico. Como exem- 
plo clássico, mencionamos Santo Anto- 
nio de Pádua, possuidor feliz e privile- 
giado dessa bengäo divina. A par de in- 
descritiveis encantos espirituais, seu pos- 
suidor é levado, algumas vezes, a dis- 
tantes ambientes de terriveis angüstias, 
onde passa a tomar parte ativa em do- 
res e sofrimentos alheios, e com tal 
tensidade como se os sentisse em sua 
própria carne. Disso deu provas exube- 
rantes São Francisco de Assis. Normal- 
mente ésses sensitivos são criaturas de 
temperamento angélico e padecem em 
virfude de padecimentos de outrem. 

O Desdobramento assemelha-se a 
um sonho, porém lücido, tal como se o 
individuo estivesse acordado. E, assim 
sendo, a pessoa tem plena consciéncia 
de tudo que vé, ouve ou percebe, como 
se houvesse sido transportada em corpo 
carnal a algum lugar distante. ` 

O místico experimentado na “ciência 
oculta pode «largar» seu corpo no leito 
ou em uma cadeira, «saindo» calmo, em 
sua «segunda via» ou «duplo-etérico» pa- 
ra o giro habitual «la föra», pelo astral. 
Este viajante invisivel do espago tudo 
enxerga, tudo sente e até com maior per- 
cepção do que quando preso ao corpo 
carnal. O novato, porém, se volitar no 
plano imponderavel, qual andorinha des- 
cuidada — onde pode ser assaltado por 
entidades de aspecto doloroso ou hedion- 
do — costuma, todo aflito . e amedronta- 
do, regressar rapido ao ponto de parti- 
da, para depressa se enclausurar nova- 
mente no corpo fisico; em seguida des- 
perta, e entäo suspira aliviado! Eis quan- 
do nös nos capacitamos do incompara- 
vel valor que a couraga de carne nos 
oferece para nos livrarmos de muita a- 
tuação má do espaço. É nosso refúgio 
seguro ! 

Transportarmo-nos, por exemplo, 
de modo instantâneo, com a velocidade 
do pensamento, até a velha Jerusalém ou 
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ao Polo Sul, a Coréia, a um vetusto rei- 
nado, ou para junto de um hotentote na 
África, um amigo querido ou enférmo, o 
interior de um cofre forte de Banco, o 
cume do Himalaia ou o insondavel abis- 
mo do Oceano Pacífico, sem ser visto, é 
algo notável, sem dúvida! Até brincadei- 
ras inocentes sáo, algumas vezes, leva- 
das a efeito pelas pessoas dotadas de tal 


“faculdade como, por exemplo, a de pe- 


netrarem numa casa comercial através 
dos grossos vidros da vitrina.ou das pa- 
redes de cimento armado e, lá no inte- 
rior, aproximarem-se do vigilante fatiga- 
do para lhe dar um puxäozinho de ore- 
lha ou, então, soprar em seus olhos so- 
nolentos. Isso deve ser bem divertido ao 
notarem o sobressalto do funcionário, 
crente de que está sendo acordado pelo 
patrão... 

No desdobramento, colocarmo-nos, 
num abrir e fechar de olhos, sôbre o 
dedo polegar do Cristo Redentor, no 
Corcovado, ou surgirmos materializados 
em algum convento dos Lamas, no Ti- 
bet, nada de complexo apresenta; é ape- 
nas consequência de um fugaz impulso 
de nossa vontade. Acompanhar Jusceli- 
no, no Palácio das Águias, ou em suas 
atividades tidas como de missionário, e 
vê-lo meditando exaustivamente sôbre o 
esplendor que terá, em futuro próximo, 
a sua Brasília longínqua, não é igual- 
mente coisa difícil nem complicada; ao 
contrário. para o místico desdobrado, a 
totalidade dos pensamentos alheios é vis- 
ta em cores e compreendida dentro de 
uma fração de minúto, como num mila- 
groso desenrolar de um filme. Sentir e 
compreender os ardentes anseios do bom 
presidente Vargas, em ativa preparação 
para uma nova viagem ao país onde de- 
vera reencarnar, é questão, apenas, de 
assim se desejar. Aliás vêmo-lo, por an- 
tevisão, à frente, mais uma vez, dos des- 
tinos da Pátria do Evangelho, amparan- 
do e socorrendo aqueles que o conduzi- 
ram ao fracasso. - 

Eis uma singela amostra do que 
seja a faculdade do desdobramento, em 
que tudo é simples, natural, e tudo se 
processa com a velocidade do pensamen- 
to. Mas nao desejamos apenas apresen- 


Revista Internacional do Espiritismo 


tar êstes ensaios, sem mais alguns exem- 
plos reais. 

Conhecemos uma mocinha de 14 
anos que, durante o banho habitual, cos- 
tuma ver angustiada, a ela mesma sain- 
do banheir a fora, isto &, o seu prö- 
prio duplo-etérico (ou seu perispirito) en- 
quanto seu corpo carnal ali permanecia 
firme. Ante o violento susto da mocinha 
e seus gritos desesperados, tudo desapa- 
recia! Perplexa e profundamente confu- 
sa parecia que indagava de si para si: 
«Mas como é isto? La vou eu ?...» 

Outro caso: No burburinho da Pra- 
ga da Se, na capital paulista, vimos um 
homem caido, sem que fosse alvo dos 
costumeiros socorros. Enquanto de sua 
boca escorria nauseabunda saliva, agita- 
va descontroladamente bragos e pernas. 
Dava dó! E profunda compaixäo nos 
inspirou aquele ente humano ali estrebu- 
chado. O povo não lhe dava atenção, 
procedendo de modo contrário ao do 
Bom Samaritano, pois, aquele infeliz era 
tido como ébrio incorrigivel. Contudo, 
diversas entidades espirituais o acudiam, 
aplicando-lhe carinhosos passes magnéti- 
cos. Aproximamo-nos também, em des- 
dobramento e, como é lógico, de modo 
invisível ao povo; pretendiamos estudar 
aquele caso dentro dos sábios ditâmes 
da Lei de Causa e Efeito, por isso, apu- 
ramos nossa acuidade. Desde logo per- 
cebemos que os quadros relacionados 
com aquela ocorrência eram de terríveis 
responsabilidades; era de arrepiar! En- 
quanto os espíritos acudiam ao homem, 
ouviamos a conversa entre dois deles co- 
mentando a causa cujo efeito desastroso 
vitimava aquele infeliz irmão, apenas en- 
férmo da alma e não alcoolizado. Temos 
à nossa frente—dizia uma das entidades 
— o ex toureiro Vicente Gil Ambrósio, 


-desgraçadamente tornado célebre e afa- 


mado pela destreza com que manejava 
tanto a hipocrisia, a traição, como o seu 
afiadíssimo punhal ao tempo da córte 
ibérica, no ano 1.730. Sua remota con- 
duta foi de perversidades sem fim, ou 
seja a de um verdadeiro, satiro. Teve, a- 
pós, diversas encarnações expiatórias, a 
fim de se aliviar de seus crimes, e aqui 
o temos a nossa frente, decorridos du- 
zentos e tantos anos, ainda pesadamen- 
te endividado. Vejam como êle reage 
enfurecido, louco autêntico, aos impropé- 
rios que os transeuntes lhe lançam em 
rosto, com asco. Seu espírito, semi-des- 


. quéle sutil apélo e, 
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ligado do corpo físico, transmite ao cor- 
po os terriveis choques de ódio. Os es- 
trebuchamentos traduzem a dor reflexa, 
canalizada de seu espirito em desespero 
que, fielmente, capta e registra as inju- 
rias agora recebidas em pagamento de 


. insultos piores, que langou a outras cria- 


turas na velha Espanha. Sua alma faz 
centenas de gestos de revolta, visto ape- 
nas pelos espíritos que aquí passam e, 
assim, ésse individuo consome colérica- 


mente suas förgas vitais tanto da psique 


como do corpo e, num contínuo vai-vem 
avanca nos transeuntes, enquanto grita 
para se justificar, sem ser ouvido. Berra 
a todos que nào é e nunca foi ébrio; 
que é apenas um infeliz doente despre- 
zado por Deus e por todos. Observem a 
outra face da questáo: Vejam como al- 
guns o apedrejam com frases ofensivas, 
parecendo até ser o choque de retorno 
do que éle fizera com suas vítimas em 
distante passado. Alí vai um que diz: 
«Ébrio sem vergonha! Desde cedo está 
com a cara cheia |» Outro passa e ex- 
clama, para que todos ouçam: «Desgra- 
cado! O älcool é menos forte do que 
êle; já devia ter morrido |» Outro, em 
tom quase amigävel, comenta: «Este, sim; 
aproveita bem a cachaga; bebe a cani- ' 
nha gostosa em lugar do café amargo!» 
E o nosso infeliz Vicente Gil Ambrósio 
grita e gesticula para provar náo ser al- 
coólatra nem sequer poder ingerir álcool 
por sofrer de ataques... Mas ninguém 
o ouve, tal como êle não quis ouvir os 
gemidos e as justificativas de suas anti- 
gas vítimas ! 

Finalmente, com o estridente soar 
de uma sirena e consequente chegada da 
ambulância, foi o nosso irmão Vicente 
conduzido ao Hospital das Clínicas, on- 
de continua a recolher a semeadura lan- 
çada de modo tão desventurado. 
Convém, por último, citar mais ês- 
te fato deveras interessante, presenciado 
por um médium em desdobramento: Nu- 
ma grande casa de oração situada no 
Largo de São Bento, em reunião reser- 
vada, realizada sob moldes científicos, 
para estudo da psiquê, foi certa vez in- 
vocada a presença de generoso santo, 
muito venerado na Tchecoslováquia. És- 
te santo, porém, que estava novamente 
encarnado entre nós, mas que tinha a 
faculdade de desdobramento, captou a- 
não desejando dei- 
xar um pedido sincero e justo sem res- 
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posta, resolveu desdobrar-se, e apresen- 
tou-se na reunião para dar a sua men- 
sagem, tal como numa sessão espírita. E 
o fez por intermédio de um irmão devo- 
to, em vestes religiosas, aliás habituado 
a éste intercâmbio com os «mortos». A- 
pós as belissimas explanações de mani- 
festante, foi encerrada aquela sessão, e 
os presentes, olhando-se meio atônitos e 
maravilhados exclamaram: «Pois é! Os 
mortos continuam a governar os vivos !» 

Utilizando. se do desdobramento, di- 
versos espiritualistas costumam fazer 
suas habituais visitas a seus amigos; vão 
a sessões cinematográficas ou: ao teatro, 
se assim desejarem e, sem sair’ de casa; 
assistem conferências, deslocam-se em 
discos voadores e até empreendem via- 
gens interplanetárias; tornam-se visíveis 
ou se materializam onde desejam, tal co- 
mo outros moradores de planêtas distan- 
tes costumam fazer aqui na Terra. 

Esta faculdade, que é uma espécie 
de «televisão», própria das almas que a 
merecem, oferece infinitas possibilidades, 
e desde agora está em crescente desa- 
brochar nas criaturas. Será uma facul- 
dade comum, no terceiro milênio, dos 
que se tornarem dignos a continuar nes- 
te globo, já então expurgado da presen- 
ça dos transgressores da Lei de Deus. 

Com o aperfeiçoamento da recep- 
ção de intuições, estabelecer-se-á em 
breve, neste mundo, uma ampla comuni- 
cabilidade vibratória, e com essa. capaci- 
dade não mais será possível a troca de 
pensamentos maus entre os terrestres, 
pois, pensar será o mesmo que falar al- 
to para ser ouvido a qualquer distância. 
Nada poderá permanecer oculto ou dis- 
simulado. As relações sociais, em qual. 
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quer setor, sofreráo igualmente inimagi- 
náveis transformações, a começar pela 
desnecessidade das incômodas viagens 
em corpo físico, feitas entre continentes, 
países e cidades, que perderão totalmen- 
te sua razão de ser, pois às pessoas, 
mesmo em locais mui distantes, sentirão 
a voz de seus irmãos e os verão como 


se estivessem juntos. E até o nosso pres- 
timoso e sacrificado corpo físico, lar 
bendito da alma, será então cada vez. 
mais delicado, sutil e puro, a irradiar 
claridade, tornando-se altamente aperfei- 
çoado e carecendo apenas de uma fru- 
gal refeição para seu sustento. 


Os que se esforçarem, procurando 
seguir os passos de Jesus, já podem se 
considerar candidatos aprovados à mo- 
radia nesse paraíso à vista. 

E os demais ? 


Irremediavelmente irão repetir a li- 
ção que em milênios não quiseram 'apren- 
der, porém, em outro mundo rústico, de 
vibrações pesadas e grosseiras, onde te- 
rão que sorver o cálice de fél de seus 
desleixos para com a doutrina de Cristo. 
Alias, as almas indiferentes aos cons- 
tantes apêlos do Mestre já estão sendo 
imantadas pelo «astro sugador» que se 
aproxima com a missão de conduzir pa- 
ra o seu bojo o joio resultante da sepa- 
ração do trigo. E... o trigo que sobra é 
tão pouco! Assim nos esclarece o ilumi- 
nado Ramatis. 

Mais uma vez se repetirá a histó- 
ria cósmica, registrando de modo seme- 
lhante a viagem punitiva dos que aqui 
aportaram, vindos em tétrica romaria, do 
distante e evoluído planêta Capela. 


PAX! 


O célebre Lombroso, professor da Universidade de Turim, es- 


crevia na «Lettura» : «Sinto me forçado a externar a convicção de que 
os fenômenos espíritas são de uma importância enorme e que é dever 
da ciência dirigir sem mais demora sua atenção para essas manifesta- 
ções». 
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Mr. Boutroux, membro do Instituto e professor da Faculda- 
de de Letras de París, se exprime assim no «Matin», de 14 de Marco 
de 1908 — «Um estudo amplo, completo, do psiquismo, nao comporta 
únicamente um interésse de curiosidade, mesmo científica; interessa 
também muito diretamente á vida e ao destino do individuo e da hu- 
manidade». 
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"Ramatis e a Ciência | 


Continuando os nossos estudos ana- 
líticos sóbre as mensagens de Ramatís, cui- 
daremos hoje de um tópico extraído do 
opúsculo Magia de Redencao, mas sempre 
abrangendo sómente as partes onde se 
pretendeu relaciona-las com a ciéncia. 

Quanto ao Feiticismo podemos a- 
diantar que essa suposta magia náo passa 
de uma crença supersticiosa, não tendo 
merecido atengáo dos nossos sábios, por 
tratar-se de uma prática sem base nas leis 
de causa e efeito, portanto sem a mínima 
relacao com os fenómenos estudados pela 
nossa ciéncia. Os adeptos de Ramatís, na 


mais boda fé, entusiasmaram-se com o as-. 


sunto, atraidos pela forma como essa en- 
tidade cuidou, e julgaram que ali, naque- 
les conceitos, sôbre feiticismo, há mesmo 
algo de científico. Contudo, a razão dés 
se procedimento, prende-se pelo fato de 


não ser os estudos da ciência, acessível na 


generalidade. 

Mesmo nos meios intelectuais, sò- 
mente os que se dedicam aos estudos espe- 
cializados das pesquisas dos cientistas é que 
‚se acham em condições de compreender 
e comentar a questão nos seus fundamentos. 

Por êsse motivo, quando surgem pu- 
blicações supostamente científicas obtêm 
bôa acolhida na generalidade, atingindo 
também não poucos homens de sabedoria 
respeitável em outros setores. No caso de 
Ramatis, acreditamos que mesmo entre 
muitos espiritas, que silenciaram nessa 
questão, mentalmente também não desde- 
nharam os seus conceitos sôbre o feiticismo. 

Mas é preciso ficar claro que a dou- 
trina de Kardec, sempre em concordância 
com a ciência, repele qualquer -teoria que 
se revele supersticiosa. 

Entremos no assunto, e vejamos co- 
mo Ramatis não foi feliz no trato com 
as leis de causa e efeito, sôbre energia li- 
vre e condensada, empregando termos 
científicos, nas suas explanações, sem res- 
peitar o sentido exato que êles represen- 
tam na sua ordem fundamental. 

Assim, ao explicar como fazem os 
feiticeiros para materializar e desmateria- 
lizar objetos, êle diz em determinado tre- 
cho de uma de suas longas respostas, na 
página 16: — «Dissolvida a energia que se 


aprisiona dentro desses duplos etéricos, 
moldes ou cópias que permanecem intac- 
tos no invisível, desaparece a forma ma- 
terial de vossa visão, pois a ENERGIA 
CONDENSADA que enchia o molde eté- 
rico retorna como ENERGIA LIVRE, no 
seu plano original». 

Logo a seguir, lhe perguntam : — 
«Poderia nos citar alguma operação aná- 
loga no mundo material ? 

Resposta: Certos materiais, super- 
aquecidos, dentro duma retorta ou forno 
refratário, no fenômeno de sublimação, 
passam do estado sólido para o GASOSO, 
desaparecendo das vistas dos seus opera- 
dores. Entretanto, sabem os experimenta- 
dores, que, no espaço existente na retor- 
ta ou no forno, continua em estado im- 
ponderável, Hause mesmo, a substância 
sublimada. suficiente proceder o res- 
friamento, ze que essa ENERGIA LI- 
BERTA baixe vibratöriamente até alcan- 
car, novamente, o estado sólido, ou seja, 
ENERGIA CONDENSADA, apresentan- 
do tódas as características anteriores. Isto 
sucede porque o molde etérico continua 
intacto e indestrutível, e assim que as 
condigöes térmicas e barométricas permi- 
tam, absorve novamente a ENERGIA LI- 
BERTADA e a aprisiona, materializando 
a mesma substancia.» 

Ora, como vemos, a entidade nao 
faz distinção entre energia libertada e es- 
tado gasoso, quando uma coisa e outra 
são formas da matéria extremamente dife- 
rentes. Aos não jafeitos ao assunto essa 
falha passa despercebida, mas para qual- 
quer estudioso, que tenha leitura sôbre 
energia condensada e liberada, logo per- 
cebe que o autor, ali, revela-se estranho 
aos estudos dessa natureza. E na forma 
como êle cuidou o assunto, a hipótese de 
ter sido um descuido não se confirma. 

Para o leitor ter uma idéia de que 
modo se interpreta aquela explanação, pe- 
las leis da ciência, vamos esclarece-la, obe- 
decendo o sentido exato dos termos, 
«energia condensada e libertada», ali em- 
pregados, e assim veremos 3 catástrofe 
nessa ação, se essa fösse a realidade. 

Primeiramente vamos observar que 
no dizer de Ramatis a matéria sômente é 
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considerada condensada quande se apre. 
senta no estado sólido. Quando ela passa 
ao estado gasoso éle julga que já esteja na 
condição de energia libertada. 

Mas em ciéncia a consideracao é es- 
ta: A matéria seja no estado sólido, lí- 
quido ou gososo, ela acha-se na forma de 
energia condensada (ou congelada se qui- 
serem). O emprego do termo energia li- 
bertada só entende-se para indicar a ener- 
gia fora dos limites désses trés estados, 
pela aniquilação: da matéria. 

Se fôsse possível nos nossos fornos 
ou retortas a matéria, sob ação do calor, 
transformat-se totalmente em energia (es- 
ta operação é impraticável, pelos nossos 
recursos atuais) conforme se lê naquela 
mensagem, a energia, no momento que se 
libertasse, ocasionaria tremenda explosão 
que Nagasaki e Hiroschima teriam sido 
pálidas amostras diante dêsse fantastico 
poderio. 

Para que tenhamos uma idéia como 
é poderosa essa fôrça, basta sabermos que 
«êsse potencial existente numa única gra- 
ma de matéria poderá, se for totalmente 
libertado, levantar três mil locomotivas a 
uma altura de so km.» 

A liberação de energia nuclear que 
Os nossos cientistas tem conseguido é ape- 
nas fracionária, a custa de muitos esfor- 
ços, e de custosos aparelhamentos. Cogi- 
tou-se produzir uma bomba «fotônica», 
que seria a transformação total da maté- 
ria em energia. Mas como êste engenho 
poderia destruir o planéta, nada mais se 
falou nesse sentido. 

No entanto, Ramatis, com muita 
simplicidade, fala repetidas vezes em liber- 
tação de energia, sem perceber o signifi- 
cado dessa fôrça tremenda, e acha que is- 
so é coisa corriqueira para a vontade dos 
tais entendidos, que são ésses indivíduos 
chamados feiticeiros. 

Vamos agora apresentar outro argu- 
mento desfavorável à entidade, sôbre ener- 
gia condensada e libertada, para o leitor 
compreender que ésse potencial, quando 
se liberta, não poderá mais voltar ao seu 
duplo etérico de origem, no sentido ra- 
matisiano. 

Suponhamos que os átomos de de- 


terminada matéria (Urâneo por exemplo) : 


se transformasse totalmente em energia li- 
vre. Essa mesma energia, para que voltas- 
se a se condensar novamente, ela não vi- 
ria mais se recolher dentro dos limites 
da matéria atômica de onde se originou. 
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Ela seguiria outros caminhos para nova 
recriação da matéria (Milikan, estudos da 
origem dos raios cósmicos), iniciando-se 
por uma outra forma primordial, seguin- 
do um ciclo. 1 

Assim, nestas condições, os tão fa- 
lados feiticeiros, debalde ficariam esperan- 
do o retôrno da energia para o propala- 
do duplo etérico, dos objetos que êles 
desmaterializariam, para que se condensas- 
se, novamente, de acördo com os concei- 
tos de Ramatis. 

Agora, continuemos com a entidade 
no dizer de que em nossas retortas e for“ 
nos de: pesquisar a matéria, sob certas 
condições de calor, pode desaparecer, e de- 
pois, pelo resfriamento, voltar para a sua 
forma anterior. Conforme se lé naquela 
mensagem, mesmo corrigindo-se os ter- 
mos ali empregados, substituindo-se liber- 
tação da energia por estado gasoso, como 
seria Únicamente O certo, nem assim éste 
exemplo corresponde a analogia que a en- 
tidade pretendeu fazer sôbre o evocado 
duplo etérico. 

Vamos supor em um forno, uma 
porção de matéria trabalhada (medalhas, 
estatuetas etc.) em fusão, e que atinja a 
vaporização, passando de sólida ao estado 
gososo. De fato, relativamente, ela desa- 
parece de nossas vistas. Mas como já dis- 
semos antes, aquí não haveria libertação 
de energia, pois as moléculas dêsse mate- 
rial continuariam intactas, não se desma- 
terializando. Nestas condições, ao resfriar- 
mos o forno, sem que se tivesse perdido 
o seu conteúdo, veriamos que a matéria 
vaporizada, dos objetos, voltaria nova- 
mente 20 estado sólido. 

Mas note, o leitor atento, que, nes- 
ta operação experimental, os objetos não 
mais se teriam reconstituido nos seus du- 
plos etéricos originais “(medalhas, estatue- 
tas...), pois agora ésse material, antes tra- 
balhado, tornara-se um sé bloco fundido. 
Déste modo, o que poderá essa operação, 
muito natural,. revelar em favor dos con- 
ceitos de Ramatís, sôbre desmaterialização 
e materialização de objetos, na forma co- 
mo êle apregõa ? 

Na realidade essa analogia dos nossos 
fornos, que a entidade apresentou, em mui- 
to se difere do que se pretendeu demons- 
trar. Aquí na Terra; humanamente nin- 
guém cogita realizar essa fantasiosa mara- 
vilha, em desmaterializar objetos, e mate- 
rializa-los novamente na mesma linha an- 
terior, a não ser em truques de palcos. 
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Aos que se iniciam nos estudos das 
leis da materialidade, fácil será compreen- 
der logo na preliminar, que não é possí- 
vel ao homem, com todo o progresso 
déste século, realizar um ato dessa natu- 
reza, de manipular essas fôrças do Uni- 
verso, e ainda mais com tanta fantasia e 
ingenuidade, conforme se lê naquelas men- 
sagens. 

-Ramatís, com essas suas afirmativas 
arrojadas, revela-se ainda retido a velhas 
superstições, esforçando. se para apresenta- 
las na atualidade, sob a proteção de uma 
suposta ciência. Assim, a entidade, nas 
suas mensagens, enveredou em terreno de- 
licado e complexo, perdendo-se na ordem 
dos fatos. 

De nossa parte, lamentamos não nos 
ser possível particularizar o assunto em 
uma forma mais acessível e popular. Mas 
com atenção, não se encontrará dificulda- 
des para se compreender que a entidade, 
apesar das aparências científicas dessas suas 
explanações mediúnicas, não se apoia nas 
leis de causa e efeito da majestosa obra 
da Criação Divina. 

Queremos ainda esclarecer que essa 
nossa atitude em denunciar falhas de Ra- 
matis, não deve ser interpretada como u- 
ma contestação no todo de suas comuni- 
cações, pois como já dissemos, no traba- 
lho anterior, ha ali considerações de mé- 
ritos aproveitáveis e de argumentos inte- 
ressantes. A nossa tarefa é apenas demons- 
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trar que há partes onde a entidade falséia, 
ao ventilar questöes incompativeis com 
Kardec e a ciéncia, portanto, perturban- 
do a sua ordem geral para que a consi- 
deremos como um complemento karde- 
ciano. 

Aos espiritas, a leitura das obras de 
Ramatis, como qualquer outra, é faculta- 
tiva. O que nao se deve é entusiasmar-se 
por elas a ponto de antepó-las a Kardec, 


' como se o passado pudesse sobrepujar o 


presente. É preciso sabermos separar o 
que pode, ou não, ser aceitável, valendo- 
nos para isso dos informes que vem sur- 
gindo, agora que © assunto se tornou mais 
conhecido. 

E aquí terminamos mais essa parte, 
e no próximo número voltaremos nova- 
mente, empenhados nessa tarefa que nos 
propusemos. 


. V. O. Casella. 
Caixa Postal 158 — Est. de S. Paulo 


Araraquara 


N. da R. — Lapsos do trabalho ante- 
rior : — No início onde se lé (...a inconve- 
niência da propaganda de Ramatís nos meios 
espíritas, os quais ameaçavam o prestígio da 
doutrina...) leia-se (...as quais...) Em outro 
tópico da parte introdutiva, onde está (...seu 
pretérito, acreditamos tenha sido de glórias...) 
leia-se (...que acreditamos...) 


Memórias de um Espirita Baiano 


LEOPOLDO MACHADO 


(Coligidas por Leopoldina Machado de Barros) 
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11 — Em casa, meu pai vivia agar- 
rado a sua biblia. Levou até, um dia, um 
ámigo, o pastor José António, provocan- 
te e conversador, para discutir comigo. 
Foi a primeira parada forte que supor- 
tei, defendendo, como podia, o Espiritis- 
mo. Entáo, madrugou minha índole po- 
lemística e o pastor náo levou a melhor... 

12 — Minha máe jamais tivera re- 
ligiáo. Sempre fôra, no entanto, deista. 
Desde criança. Sempre tivera, sem saber 
a razão, forte ojeriza a padres e a tudo 
que se relacionasse com o catolicismo ; 
razão por que só frequentara missas, as- 
sim mesma obrigada por seus pais ado- 


tivos, quando pequenina. Sua grande fé 
em Deus, aliás, fôra o gigantesco ba- 
luarte de sua mocidade agoniada e du- 
ra. Muito inteligente, embora inculta, nun- 
ca encontrara explicações sensatas para 
os problemas da Igreja. 

13 — O protestantismo de meu pai, 
também, não lhe entrou nalma, talvez por 
não encontrar no marido o exemplo pa- 


ra o que pregava. Ademais, achava mui- 


to complicadas as explicações evangéli- 
cas dos protestantes. Continuava, porém, 
como desde pequenina, deista e cristã. 
14 — Na época em que aceitei o 
Espiritismo, minha mãe guardava ainda 


ss jw کے‎ 


amargas recordações da reunião espírita 
que assistira no interior nordestino; com 
medo de espíritos e sem desejos de apro- 
ximações com a terceira revelação. Dei- 
xou, porém de recitar as longas orações 
que aprendera na infância. 

15 — Os amigos mais íntimos, es- 
tudantes superiores na sua maioria, eram, 
no fundo, céticos. Apesar de tudo, po- 
rém, o Espiritismo entrara firmemente 
no meu íntimo. 

16 — Uma noite, o Petitinga con- 
vidou-me para uma reuniáo na sua casa. 
Seria a primeira reuniäo mediúnica as- 
sistida por mim. La encontrei uma me- 
dium graciosa, muito jovem, por quem 
vieram lindas comunicacóes. 

17 — No dia seguinte, manhá ce- 
do, olho para o 2.” andar da casa em 
frente: lá está a médium que me cum- 
primenta com um sorriso bom e generoso. 

` 18 — Apesar da simpatia das três 
carinhas e de mais uma que descobri no 
andar térreo, aliás a mais linda das qua- 
tro, não pude continuar na Ladeira do 
Carmo. Nem me lembro porque saimos 


de lá... 

19 — Fomos para a rua das Flöres 
onde, também, nos demoramos pouco. 
Foi a ünica residéncia em que tivemos 
luz elétrica em casa. 

20 — Ja estava eu escrevendo coi- 
sas melhores, que publicava com o pseu- 
dénimo de Jeuville Oliver. Escrevia no 
«O Malho» e esbocei, no «Diario da Ba- 
hia», meus primeiros estudos critico-lite- 
rários. à 

2] — Petitinga, cada vez mais meu 
amigo, emprestou-me o livro «Poesias», 
de Amaral Ornellas. Escrevi, sóbre o li- 
vro, uma apreciacáo que foi uma consa- 
gracáo para o autor. Ficamos muito a- 
migos à distancia, carteando-nos cons- 
tantemente. 

22 — Ouvi, então, pela primeira 
vez, o nome de Carlos Imbassahy. Mal 
sabia eu que espécie de amizade nos iria 
ligar através dos anos... Companheiro 


de repartição de Ornellas, escreveu-me,. 


do Rio, uma longa e bonita carta apre- 
sentando seu romance «Leviana». Li-o 
com sofreyuidão e interêsse; e mesmo 
com bairrismo, porque Imbassahy era 
baiano como eu. 

23 — Julgando-me importante criti- 
co—e ali estava um livro do Rio de Ja- 
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neiro solicitando a minha opiniäo — es- 
crevi söbre o livro no «Diario da Bahia», 
com apreciacäo que nao agradou ao au- 
tor. Este fazia, no volume, determinada 
censura söbre uma certa reuniao espirita 
e eu, espirita recente, e entusiasmadissi- 
mo, não concordei com ela. 

24 — Imbassahy não gostou da a- 
preciação e trocamos cartas sôbre o as- 
sunto. Na última carta que me escreveu 
dizia «não era espírita e Deus o livrasse 
de Espiritismo». 

25 — Senti o pêso de seu valor e 
de sua cultura; deixei-o sem resposta. 
Que resposta, devo dizê-lo, eu não en- 
contrei para lhe dar... 

26 — Mas, um dia, eu seria tam- 
bém, assim. Teria argumentos para ar- 
gumentar, discutir, confundir e aturdir 
contendores adversários. 

27 — Carlos Imbassahy se fez, de- 
pois, espírita. E o que mais é: o mais 


“brilhante escritor e polemista espírita do 


Brasil ! 

E nossa amizade teria de atraves- 
sar os tempos, sempre firme e leal, a 
despeito de nossas brigas — e brigamos 
tanto por idéias—! E de morarmos sem- 
pre, separados, em cidades diferentes... 

28 — Na rua das Flóres, estudei 
muito de banca, para fazermos exames 
no Ginásio da Bahia, animado por meus 
amigos estudantes superiores que me 
queriam ver formado em Direito. 

29 — Estudávamos todos os dias, 
metôdicamente, até nove e trinta, dez ho- 
ras, quando a mamãe trazia café e bis- 
coitos para nós. Lanchávamos já de li- 
vros e cadernos fechados, revisando, ain- 
da, alguns pontos estudados. Jogávamos, 
depois, bisca ou «três sete», até meia noi- 
te, no máximo. 

30 — Certo dia, ao chegar à casa, 
depois de haver saido para umas com- 
pras, encontrei minha mãe muito alegre: 
era dia de meus anos e meus compa- 
nheiros de estudo me enviaram muitos 
doces e um barril de chopp, com o re- 
cado de que trariam, com &les. mais a- 
migos comuns, para a noite. Minha mãe, 
contentíssima, preparou mais guloseimas 
(que ela sabia fazer tão bem) e deu à 
casa um aspecto festivo. 

31 — Vieram, efetivamente, muitos 
amigos. Fizemos uma noite diferente, sem 
estudos e sem biscas, com chopp, muitos 
doces, muitas guloseimas, poesias, modi- 
nhas e anedotas... ` 


Revista Internacional do Espiritismo 


32 — A grande «querra grassava 
nessa época e eu continuava meus estu- 
dos de banca. Náo esquecia a amizade 
do Petitinga, nem o Espiritismo. E dedi- 
cava a noite dos domingos ao grande 
amigo. 

33 — Um dia — e há, sempre, um 
dia para tudo—a guerra européia termi- 
nou. Veiu, depois, a gripe espanhola que 
castigou, barbaramente, a Bahia, como 
todo o Brasil. As escolas, os cursos, os 
ginásios se fecharam. 1918. Náo haveria 
exames. Mas, os estudantes perderiam o 
ano?... 

34 — Veiu o decreto governamen- 
tal permitindo o registro de quatro ma- 
térias, a dez mil réis cada uma. E o 
Coelhe Borges se pós a insistir comigo 
para que eu tirasse as quatro disciplinas 
que estudara. 

35 — Relutei muito. achando que 
seriam registros comprados. Os amigos, 
principalmente o Coelho Borges e dr. 


1.° Centenario. de 


O mundo espirita apös comemorar 
o 1.° centenário da codificação do Espi- 
ritismo, volta a sua atenção, agora, para 
as comemoracées espíritas de 1958. Des- 
tacam-se neste ano, duas datas impor- 
tantes: em 1 de janeiro, o 1.” centenário 
do langamento de «La Revue Spirite» 
(Revista Espírita), e 1 de abril, também 
1.º centenário da fundação da Sociedade 


Parisiense de Estudos Espiritas, respec- 


tivamente o primeiro órgão e a primeira 
sociedade idealizados e dirigidos por Kar- 
dec, que existem até hoje. 

Tratemos, por ora, sömente da Re- 
vista. Kardec, após o langamento do Li- 
vro dos Espíritos reconheceu que era in- 
dispensável a publicagäo de um periódi- 
co para divulgagäo e esclarecimento da 
recem-criada doutrina espírita codificada. 
Apareceu, entáo, em janeiro de 1858, u- 
ma revista mensal intitulada — «Revue 
Spirite— journal d'études psychologiques»; 
apesar de alguns anos de interrupgäo 
existe atualmente, dirigida por H. Fores- 
tier desde 1931, com o nome: «Re- 
vue Spirite — journal d’études psycholo- 
giques et de spiritualisme expérimentel», 
em ótima apresentação gráfica, capa 


Hermelindo Lopes Rodrigues, convence- 
ram-me de que não devia perder mais 
um ano, quando estava senher das mar 
térias. 

36 — Mesmo assim, fui ao Ginásio 
da Bahia pagar os referidos exames le- 
vado pelo Hermelindo. Paguei-os, per- 
guntando-me o funcionário : «Seu caso 
é a chapa ?» 

— «Que chapa ?» — perguntei. 

— «Português, Francês, Aritmética 
e Geografia». 

37 — Era. — Foi assim que, sem 
nunca fazer exames, fiquei com quatro 
certificados que, depois, me serviram 
muito... Foi assim que, sem ser doutor 
em nada, andei enfiando anel de grau 
em muitos indicadores... Foi assim que, 
sem ter frequentado ginásios, teria de 
ser, no futuro, diretor de colégios, pro- 
fessor secundário, educador, responsável 
por um nome que, mercê de Deus, em- 
bora modestamente, se tornou conhecido 
no magistério nacional. 


“La Revue Spirite” 


15,5 x 24 cm. cor azul, contendo sempre 
a efigie do fundador e o índice. A re- 
vista tanto a antiga, como a atual pri- 
ma-se pela exceléncia e atualidade dos 
artigos e noticiários. 


Allan Kardec dirigiu a Revista de 
1858 até 1869, quando desencarnou. Em 
seguida, foi dirigida por um «Comité; de 
administração», sendo secretário geral o 
sr. À, Desliens; passou depois a ser bi- 


mensal, e foi interrompida no número 
agosto-set. 1915, por ocasião da primei- 
ra guerra mundial, Jean Meyer, discipu- 
lo de Kardec, resolveu reedita-la em ja- 
neiro de 1917. Em 1923, J. Meyer ad- 


quiriu o prédio da rua Copérnico 9, em 
Paris, onde ficou instalada a redação ۰ 
revista (hoje êsse edifício tem o nome 
de «Maison des Spirites»); em abril de 


1931 com seu falecimento, o sr. Hubert 
Forestier tomou a direção, continuando 
até nossos dias (1). Houve últimamente 


sômente interrupção em 1940, por moti- 
vo da 2.º guerra mundial; nesse perio- 
do os alemães destruiram o arquivo prin- 
cipal da redação da revista, inclusive a 
preciosa coleção das obras de Kardec. 


ہے dé‏ سم 


Após o término dessa guerra, a revista 
voltou a circular bi-mensalmente. 

Pode-se ter uma idéia do alto va- 
lor doutrinário da «Revue Spirite» publi- 
cada inicialmente, lendo-se a espléndida 
tradução, com algumas anotações, feita 
pelo confrade dr. Julio de Abreu Filho, 
editada por Edipo, e depois pela LAKE, 
de S. Paulo; infelizmente só apareceram 
o 1.º vol. (1858) e 2.º vol. (1859) até o 
momento. ۱ 

No 1.° volume, entre ötimos arti- 
gos salienta-se o intitulado «Diferentes 
ordens de Espíritos» e «Escala Espírita», 
no número de fevereiro, e o interessante 
trabalho : «Jupiter e os outros mundos», 
no número de março, todos escritos por 
Kardec, baseando-se porém nas mensa- 
gens concordantes dos Espíritos. Este úl- 
timo artigo é ainda atualíssimo, e uma 
pléiade de Espíritos superiores, e não 
um Espírito somente, revela o grau de 
evolução dos habitantes de vários planê- 
tas, de modo sério e convincente, bem 
ao contrário, de muitas mensagens atuais, 
isoladas, repletas de fantasias ou de pro- 
fecias absurdas. No 2.º volume, número 
de julho de 1859 encontra-se o célebre 
discurso de Kardec, que vale como uma 
advertência e orientação aos espíritas 
místicos do nosso tempo; foi êle profe- 
rido durante o 1.º aniversário de funda- 
ção da Sociedade Parisiense de Estudos 
Espíritas. Todo espírita que encarar a 
sua doutrina como ciência e filosofia, 
com consequências religiosas, tal como 
tantas vezes definiu Kardec, deve ler e 
divulgar essas traduções que são de atua- 


LIVROS E AUTORES — 


Em nossas excursões, visitando 
Centros Espíritas amigos, temos escuta- 
do referências entusiásticas ao livro de 
Yvone Pereira — «Memórias de um sui- 
cida». 


O livro, editado pela FEB, em edi- 
ção de 1956, esgotou-se rapidamente. 
Por êsse motivo, os volumes que. adqui- 
rimos têm circulado muito... 


* * x 


A capa, ilustrada por Maia, con- 
tém um simbolismo interessante. Um a- 
traente convite à leitura ! 


Bem sabemos que as 631 páginas 
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lidade, apesar de decorrer um século de 
publicagáo, no original. 

A colecäo da «Revue Spirite», pu- 
blicada de 1858 a 1869, pertence, pois, 
à obra da codificagäo espírita; 6 tao im- 
portante como o Livro dos Espíritos, e 
outros livros subsequentes. Enquanto nao 
aparecer o vol, 111 e outros dessa cole- 
cáo, os interessados poderäo apreciar al- 
guns trechos de Kardec, escritos duran- 
te ésse periodo, na obra biografica de 
H. Sausse (2). Eis, por exemplo, um dos 
pensamentos escritos por Kardec, poucos 
méses antes de sua morte: «O Espiritis- 
mo proclama a liberdade de consciéncia 
como um direito natural. O Espiritismo 
combate o principio da fé cega, que im- 
poe ao homem a abdicagäo de seu prö- 
prio discernimento; töda fé imposta ca- 
rece de raíz». (Rev. Spirite 1869 p. 25) 
«Trabalhemos para compreender e en- 
grandecer a nossa inteligéncia e cora- 
ção; lutemos como os outros, porém com 
caridade e abnegagäo. Que o amor ao 
próximo, inscrito em nossa bandeira, se- 
ja nossa divisa, e a investigagäo da ver- 
dade, venha de onde for, seja nosso úni- 
co objetivo» (idem p. 357). 


Cicero Pimentel. 
S. André, 1/12/57, 


(1) Rev. CENA, n." 8-9, 1955 p. 
15 (J. T. Paula) e p. 9. 

(2) H. Sausse — Biografia de Al- 
lan Kardec, 1952, ed. V. Hugo, B. AL 
RES (trad.) 


Por NEWTON G. DE 
BARROS 


macissas:nào são ímãs; principalmente 
em nosso país, onde se lê tão pouco... 
Näo queiramos também, que as memö- 
rias atraiam os leitores pela curiosidade 


' de saberem aquilo que realmente ocorre 


com os suicidas... 

Aquela escada partida, apoiada na 
ampulheta, é uma síntese da convidati- 
va narragäo do livro. Alguém interrom- 
peu a subida. Antes de esgotada tóda a 
areia da ampulheta, que limitaria uma 
existência. 

* * * 

Yvone Pereira escreve, com simpli- 

cidade, sóbre o evolver de seu processo 
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mediúnico, da descrenca á angüstia ; do 
caos mental ao estimulo para a auto- 
responsabilidade. Concluimos, de sua ex- 
posigäo, nao muito clara, que antes de 
«Nosso lar» (de Andre Luis), ja Yvone 
Pereira havia recebido, do espirito de 
Camilo Cändido Botelho, a mensagem 
que batizamos de «quarta revelação !» 

Precedendo, ou não, o «Nosso Lar?, 
o livro de Yvone é um manancial de 
conhecimentos científicos admiráveis. O 
ajustamento das lições aos conhecimen- 
tos doutrinários é perfeito, nítido, escla- 
recedor ! 

* * Y 

O espirito que-nós dá o pseudö- 
nimo de Camilo Candido Botelho, deixa 
transparecer com as iniciais C. C. B., o 
suicida, nosso conhecido, de siagelas pá- 
ginas da literatura lusa. A acomodagäo 
de sua história, além-túmulo, á vida na 
Terra, é uma imensa licäo de filosofia 
reencarnacionista. Lição que esclarece, 
conforta e intimida... Intimida os me- 
. nos fortes — aqueles que ainda vém no 
suicidio, uma fuga de seus sofrimentos e 
problemas. 

. Dissemos, acima, que a quarta re- 
velagäo nos veiu pelo <Nosso lar? ou 
pelas «Memörias de um suicida». A cien- 
cia exposta no «Livro dos médiuns? ain- 
da é um tanto apriorista, pela delicadeza 
do objeto da pröpria ciéncia—afirmam al- 
guns. 

Dai, ainda empregarmos .© voca- 
bulo «revelacáo». Ou seja, aquilo que do 
plano espiritual nos venha (antes do nos- 
so conhecimento de fato), perfeitamente 
ajustável á sequéncia lógica de nossos 
raciocínios. | 

A prece, por exemplo, tão discuti- 
da, religiosamente, em nossos arraiais 
espiritistas, adquire, no livro de Y. Pe- 
reira, caracteristicas de fato científico, 
claro, nítido, indiscutivel. 

Quando adquirimos o conhecimen- 
to perfeito das conseqiiéncias obtidas pe- 
la prece, a mística pseudo-religiosa dês- 
se ato (tornado liturgia inexpressiva), se 


= 1% 


metamorfosearä em ação positiva bene- 
fica. Näo atiraremos ao leo, palavras 
vasias, cujos sons näo atravessam o teto 
de nossos Centros ou lares. Faremos 
movimentos vibratörios mentais que se- 
räo ouvidos, nos planos mais altos, e 
atuaräo söbre os necessitados, como flui- 
dos salutares. 

Em «Memörias de um suicida», 0 
sö a prece adquire caracteristicas cientifi- 
cas... Palavras de Jesus, aparentemen- 
te ilögicas ou desestimuladoras do estu- 
do, tornam-se precisas e justas. 

O Mestre nos aconselha a cuidar- 
mos primeiro das coisas do Senhor, que 
o resto vira de acréscimo. (1) Muitos 
amigos nossos desejariam ser medicos 
ou professores. As condicöes económi- 
cas, a posigäo geográfica de seus lares, 
ou outras causas mais fortes, os afas- 
tam da concretização de seus sonhos. 
Sem revolta, humildes, compreensivos, 
consagram-se, então, «às coisas do Se- 
nhor?. Amando ao próximo como a si 
mesmos ... No plano .espiritual, uma U- 
niversidade os espera. Bôlsas de estudo 
em que o *bonus.hora? compensa os 
desgostos dos mestres, em ambiente mag- 
nifico. 

ax 

As mensagens do plano espiritual 
se multiplicam em messes sacrosantas. 
As revelações nos chegam em catadu- 
pas: racionais, simples, belas, constan- 
tes... 

A meditação e o debate fraterno 
devem movimentá-las e difundi-las. 

«Memörias de um suicida> precisa 
de nosso comentário e divulgagäo. Mui- 
to mais que a exposigäo egocentrica de 
«nossos pontos de vista? doutorais... 


NOTA 


(1) Em Mateus (cap. 6, vers. 33:) 

«Mas buscai primeiro o reino de 
Deus e a sua justiça e tódas estas coi- 
sas vos seráo acrescentadas» 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
enderego, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo enderego; 3) o novo enderego, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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S 
VERDADE esta nos fun- 
damentos de tudo como 
CAUSA INICIAL ou 
DEUS ; essa é a VERDA- 
DE CAUSAL a que em 
si mesma tudo engendra, 
sustenta e determina, pois 
ninguém iria, de bom senso, ou honesta- 
mente, endossar a ridicula tese de que a 
CRIACAO veio do nada. Este ab urdo 
dos absurdos sö € proclamado pelos cle- 
ros dogmáticos, idólatras e mercenário:, 
ou que fazem da fé meio de vida; isto é, 
que sujeitam a VERDADE aos imperati- 
vos do bôlso, do estômago, e muitas vê- 
zes dos mais horripilantes imperialismos 
materialistas. 

_ A VERDADE CAUSADA, a CRIA- 
ÇÃO, reflete aquela outra, a CAUSAL, 
marchando rumo a ela, pelo evolvimen- 
to. Pelo menos a parte espiritual da 
CRIAÇÃO, marcha para a conscientiza- 
ção, para a plenitude psíquica, para o 
grau crístico ou nirvânico, a união vibra- 
tória. Essa é a finalidade do espírito, a 
meta a ser atingida, o Reino do Céu a 
ser realizado no imo. 

Esta realidade está firmada em tôdas 
as Grandes Revelações. E dizemos Gran- 
des Revelações, para afastar o pensamen- 
to das religiões forjadas por homens, co- 
mo sejam as clérigo-dogmáticas, os insti- 
tutos que vingam pelo mundo desde as 
mais remotas eras, mercadejando em no- 
me de Deus e da Verdade com tudo quan- 
to é idólatra e formal, mercenário e cor- 
rupto. 

Falando da VERDADE, focalizamos 
as Grandes Revelações, pois todos os 
Grandes Reveladores nada mais foram do 
que seus arautos; êles tiveram por missão 
revelar o quanto possível da VERDADE; 
êles nunca tiveram em mente fundar re- 
ligiões, criar institutos idólatras, explora- 
dores da fé e joguéte dos mais descala- 
vrados politiquismos. 

Para reconhecer esta realidade, basta 
saber O seguinte — enquanto os Grandes 
Reveladores demonstraram as grandes leis 
regentes do Cosmos e deixaram campo li- 
vre ao progresso, as instituições idólatras, 
as religiões clericais forjaram dógmas tru- 
culentos e dentro dêles procuraram en- 
clausurar os povos, inventando instituições 
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inquisitoriais para garantir o curso dos 
tremendos érros. 

Por que, tudo isso? Simplesmente 
porque a VERDADE não teme investiga- 
ções, análises e confrontos, enquanto que 
os manobrismos clericais carecem de con- 
vencionalismos criminosos para se garan- 
tirem a subsistência. A Verdade mora em 
cisa própria, mas a mentira vive saltando 
e cabriolando sinistramente, para .se ga- 
rantir a vigencia. A Verdade liberta, por- 
que a MORAL, o AMOR. e a REVELA- 
CAO lhe abrem os caminhos; mas a men- 
tira prende truculentamente, porque teme 
o trabalho libertador das trés virtudes da 
Lei de Deus. 

Eis ai, confrade A. N. de Faria, lei- 
tor da REVISTA INTERNACIONAL 
DO ESPIRITISMO, a introdugáo que fa- 
co, a fim de lhe responder 4 muito ۰ 
vel carta que me enviou, solicitando apre- 
ciação resumida sôbre as Grandes Revela- 
ções. Peço agora o favor de lér ۸ 6 
abaixo. 

1 — Vieram com a Raça Adâmica 
os primeiros Grandes Reveladores, que fo- 
ram os trinta e tantos Budas, os quatro 
Vedas, Rama, os Hermes, os Zoroastros, 
Crisna; os Patriarcas anteriores e poste- 
riores ao Dilúvio, Moisés, Apolo e Orfeu, 
etc. É se quiser sondar a intimidade dou- 
trinária, verá que tôdas as Grandes Reve- 
lações tinham uma mesma CHAVE INL 
CIÁTICA. Por exemplo, observe os gran- 
des codificadores, como Manu, Henoch, 
Moisés e Pitágoras. Tudo em bases esoté- 
ricas e tudo com a mesma CHAVE INI- 
CIATICA ; tudo trancado a sete chaves e 
tudo se movendo em tórno das três vir- 
tudes da Lei de Deus, ela que data de 
mais de duzentos mil anos, ela que foi 
muitas vêzes retransmitida. Embora de 


portas fechadas, mas a MORAL, o AMOR 


e a REVELAÇÃO sempre estiveram acio- 
nando os Grandes Iniciados e o seu tra- 
balho. 

2 — Por trinta e seis séculos foi es- 
perado Aquêle que viria abrir as portas 
dos Cenáculos Esotéricos. Em tödas as 
partes da Terra, onde houvesse cultivo da 
Revelação, houve quem falasse da Sua vin- 
da. E um dia repontou no seio do Povo 
de Israel, o mais profético de todos, Aquê- 
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le que viria derramar do Espírito sóbre 
a carne, que viria Batizar em Espírito. Os 
Profetas disseram tudo sóbre Éle; e Éle 
veio para cumprir a Promessa feita pelo 
Céu, através de dezenove textos do Ve- 
lho Testamento. Procure no livro: «LEI, 
GRAÇA E VERDADE». 

3 — Em Sua obra a morte não faria 
truncações; Ele venceria o túmulo e cum- 
priria a Promessa Antiga. Afora aquilo 
que disseram João Batista e Ele, sôbre o 
CONSOLADOR, procure-se o que se en- 
contra nos capítulos um, dois, sete, dez e 
dezenove, do Livro dos Atos. E como 
acréscimo apostolar e histórico do Batis- 
mo de Espírito, ninguém deixe de lêr os 
capítulos doze, treze e quatorze da Pri- 
meira Carta de Paulo aos Coríntios. Por- 
que êsses três capítulos representam o re- 
sumo do Evangelho, uma vez que o E- 
vangelho é o prégrama que dá vigência 
aos três sentidos da Lei de Deus, a MO- 
RAL, o AMOR e a REVELAÇÃO, a 
quem o Cristo veio dar inteiro e livre 
curso. Porque antes d’Ele, como ficou di- 
to, tudo era mantido oculto, a Doutrina 
da Verdade era conhecida e cultivada em 
secreto nos Cenáculos Esotéricos. 

4 — A Doutrina que se encontra 
exposta nos textos acima citados, de ca- 
rater essencialmente revelacionista, durou 
apenas até o primeiro quartel do século 
quatro. Ali teve o seu fim, porque o Im- 
perador Constantino, para garantir o Im- 
pério, que se esfrangalhava, deliberou li- 
quidar o Caminho do Senhor, criando a 
Igreja Católica Apostólica Romana. To- 
mou os nomes de Deus, do Cristo e dos 
vultos martirizados; forjou, de parceria 
com os sacerdotes jupiterianos, um ritual 


e alguns dogmas; perseguiu de morte os- 


cultivadores do Batismo do Espírito ou 
da Revelação; e lançou as primeiras cha- 
mas da Inquisição, para garantir O insti- 
tuto idólatra, cujo fim era garantir o Im- 
pério. No capítulo treze do Apocalipse 
se encontram todos os informes sôbre 
o aparecimento da corrupção, que se le- 
vantaria na Cidade dos Sete Montes. Ali 
findaria, como findou, a Excelsa Doutri- 
na, que tinha e tem fundamento na MO- 


RAL, no AMOR e na REVELACAO. 
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5 — Passados os tempos de treva, 
dá-se no século treze o grande conclave, 
nas proximidades da Crosta; Jesus orde- 
naria O início dos trabalhos restauradores; 
e a Humanidade conheceria vultos como 
Wicliff, João Huss, Joanna D'Arc, Lutero 
e Giordano Bruno, os primeiros lutado- 
res contra a bêsta apolíptica e seus cri- 
mes. Quase todos pagaram com a vida o 
trabalho de lutar a bem da reposição das . 
coisas no lugar; conseguiram, porém, o 
intento, conquistando a liberdade de cul- 
to e o grandioso trabalho de disseminar 
o Evangelho pelo mundo. Estava garanti- 
do o alicerce do Novo Pentecoste, da no- 
va eclosão mediúnica, para dias vindou- 
ros e próximos. 

6 — Voltaram alguns deles, como 
é sabido, no século dezenove. João Huss 
veio na personalidade de Kardec, trazen- 
do consigo dois encargos: arrastar a no- 
va manifestação mediúnica e fazer O tra- 
balho codificador. O número de traba- 
lhadores encarnados foi enorme e conti- 
nua sendo enorme. Todavia, como foi-lhe 
dito, Kardec não terminou a obra. E as- 
sim que desencarnou, Jesus ordenou a Ter- 
ra do Cruzeiro do Sul, como sendo aque- 
la que deveria ser o lugar onde os mes- 
mos trabalhos deveriam ter continuação. 
Porque a RESTAURAÇÃO compreende 
a consolidação e a extensão sôbre tôda a 
carne, da Doutrina que se fundamenta na 
MORAL, no AMOR e na REVELAÇÃO. 
Essa for a ordem do Mestre e isso estão 
procurando fazer, aquéles que têm a obri- 
gação de executá-la. Ninguem está que- 
rendo ser fundador de nova religião; es- 
tamos expondo os fundamentos da Excel- 
sa Doutrina, a fim de que a VERDADE 
seja conhecida e cultivada por todos os 
homens de boa-vontade. Ademais, para 


“quem quiser observar, basta fazer como 


Jesus féz — cultive os três sentidos da 
Lei de Deus, que estará absolutamente in- 


‘tegrado no Espiritismo, na Doutrina In- 


tegral ou cósmica. Porque, saibamos, ain- 
da que passem os mundos e as formas, 


nunca passarão a MORAL, o AMOR e a 
REVELAÇÃO. ۱ 


0 Polidoro. 


o SS IA 


o 


Tódas as vêzes que tivermos o desejo de esclarecer um semelhante, tenha- 
mos o cuidado de agir de modo a não nos tornarmos passíveis de penalidade, por 


infração aos principios da caridade. — 


Oscar F. Carneiro. 
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(| Devemos ou não, comer carne ? |) 


Elpidio-de Almeida Campos 


T 

Muito já se escreveu em torno do 
assunto, que vem causando dúvidas á 
maioria dos espiritas, cada um procuran- 
do advogar a causa com maior dose de 
justificativas, tornando-se dificil, senáo 
impossivel, afirmar com quem está a ra- 
zäo. | 

Comer ou não comer carne, eis a 
questão ! 

A tese é palpitante, qualquer que 
seja a corrente esposada e por isso mes- 
mo, aqui estou para dar também a mi- 
nha opinião despretenciosa. Cerro fila 
com os abstencionistas, porque não vejo 
razões para nos servirmos de alimentos 
constituidos pelos corpos dos nossos ar- 
mãos inferiores. Meu partidarismo não 


chega às raias do extremismo, logo se. 


vê, mas vou me preparando pouco a 
pouco para abster-me por completo do 
uso da carne em momento oportuno, mes- 
mo porque as mudanças de regimen ali- 
mentar, não devem ser feitas abrupto. 

Encontro-me à vontade para falar, 
pela razão acima exposta e tenho enca- 
rado o problema sob o duplo aspecto, 
doutrinário e científico. 

No primeiro case as opiniões diver- 
gem bastante, mas no segundo, embora 
contrariando o meu modo de pensar, a 
maioria dos fisiologistas opina pela ali- 
mentação em que a carne ocupa um lu- 
gar de destaque, alegando que suas pro- 
teinas são de mais facil digestibilidade. 
Estou, no entanto, convencido de que 
essa maioria opina por simples vontade, 
porque os fatos provam completamente 
o contrário. 

Analisemos os dois lados da ques- 
tão: 

Inegavelmente a palavra abalizada 
está na aquiescência de Kardec, em o 
n.º 723 do Livro dos Espíritos. Mas é 
preciso levarmos em conta que a respos- 
ta dada pelos espíritos à pergunta de 
Kardec, foi numa época muito remota, 
em que a humanidade muito atrasada, 
de outra forma não a aceitaria, conside- 
rando também que o assunto não cons- 
tituia matéria de relevante importância 
que agora lhe prestamos. 


Todos nós sabemos também, que 


Kardec afirmou com singular desprendi- 
mento que «se um dia a ciência provar 


-que o espiritismo está errado em um dos 


seus pontos, êle se modificará». Ora, nós 
acabamos de comemorar o 1.º Centená- 
rio da Codificação da Doutrina Espírita 
e isto vale por dizer que pelo menos 
um pouco, a humanidade já evoluiu. Se 
evoluiu; já deve estar em condições de 
melhorar os seus conhecimentos. 


Por isso, e com muita razão, acho 
que devemos voltar nossas vistas para 
os ensinamentos de Ramatis, que afir- 
ma: «o excesso de gula intoxica o san- 
gue, retarda as funções cerebrais e opri- 
me o sistema nervoso, rebaixando as vi- 
brações salutares do espírito para o ni- 
vel grosseiro das operações instintivas», 
apontando as úlceras, cânceres, cirroses, 
nefrites, entero-colites etc., como conse- 
quéncia’ das lautas mesas festivas e pan- 
tagruélicas. E, quando falamos em lau- 
tas mesas festivas, podemos imaginar lo- 
go a carnificina, 


Note se ainda as doenças que po- 
demos contrair pelo uso da carne, bas- 
tando citar as teniases. 


* — Do ponto de vista dito científico, 
resta-nos provar se a abstenção da car- 
ne é prejudicial ao homem. Para isso 
vamos fixar primeiro o conceito de ali- 
mento: — 


Por definição, «alimento é tôda subs- 
tância que introduzida no organismo, a- 
pós sofrer elaboração especial, serve à 
preparação da substância viva dos teci- 
dos e fornece a energia necessária à sua 
atividade». 

O homem serve-se de alimentos de 
duas grandes categorias: INORGANL 
COS e ORGÂNICOS. 


Ao primeiro grupo pertencem a água 
e os sais mineirais (cloretos e fosfatos 
de sódio, potássio, cálcio, magnésio, fer- 
ro, etc.) - 

Ao segundo grupo- pertencem as 
gorduras, hıdratos de carbono e albumi- 
noides, também chamados proteinas. 

Como sabemos, as gorduras podem 
ser tanto de origem animal como vege- 
tal, Estas têm sido últimamente muito 


Revista Internacional do Espiritismo 


mais usadas pelo homem, por questöes 
econömicas, e ja se tem provado que sao 


muito mais saudáveis. 


Os hidratos de carbono ou fecu- 
lentos sáo de origem vegetal e como 
exemplo podemos citar -o amido e os 
acucares (glicose, levulose, sacarose, etc.) 


Sáo considerados matéria orgánica espe- 


cifica do protoplasma. 

Ficamos finalmente com as protei. 
nas, indispensáveis à alimentacäo. Mas 
estas também podem ser de origem ve- 
getal ou animal (carne). Das proteinas 
vegetais podemos citar o gluten, legumi- 
na e as proteinas dos cereais. Das pro- 
teinas animais, sómente a fibrina e a os- 
seina säo encontradas exclusivamente na 
carne. As outras, isto é, a vitelina, a 
ovalbumina, caseina, gelatina, etc., nds 
encontramos nas frutas, ovos e princi- 
palmente no leite e seus derivados. 

Notem bem, somente duas protei- 
nas (fibrina e osseina) não são encon- 
tradas nos outros alimentos. l 

Será que por causa dessas duas 
proteinas se justifica a necessidade, dita 
imperiosa de se comer carne? Em caso 


afirmativo eu pergunto ainda: mas entäo 
o nosso organismo não tem capacidade 
de síntese dessas proteinas ? 

Do exposto é facil concluir-se que 
o homem pode perfeitamente abster-se 
do uso da carne e vísceras de animais, 
deixando de ser NECROFAGO, limi- 
tando-se a uma alimentação de vegetais 
e de produtos animais, como leite e ovos. 
É o que se chama regimen VEGETA- 
RIANO, o único e compatível com o 
amor e a gratidão que devemos ter para 
com as espécies de animais domésticos 
que tantos serviços nos prestam no nos- 
so incessante labutar. 

Para finalizar, se levarmos em con- 
ta as vitaminas ingeridas e indispensá- 
veis, não somente à nutrição mas tam- 
bém ao crescimento, podemos proclamar 
de uma vez por tôdas, ser desnecessário 
ao homem a alimentação carnívora, pois, 
aí estão a couve-flor, espinafre, cenoura, 
limão, laranja, abacate, chocolate, etc., 
etc., para nos sustentar. 


Barretos — Est. S. Paulo 
3 de janeiro de 1958. 


Esclarecimentos Necessários 


AZENDO a revisão das provas 

de meu último livro, «Como 
4 

os Teölogos Refutam...», re- 

tardei um pouco a resposta 20 

artigo «A Biblia e o Espiritismo», de J. 

Herculano Pires, publicado nesta revista, 


a 


em seu número 11, de 15 de novembro do ` 


ano findo. 

Desejaria que meu prezado antago- 
nista se désse ao encômodo de trocar em 
miúdos suas idéias, no que concerne ao 
livro sagrado dos judeus. Tenho imenso 
desejo de compreendê- c, mas, pelo que 
se vê, não o consegui, ainda. As suas ob- 
jeções um tanto dogmáticas, não me sa- 
tisfazem. Admiro sua forma de escrever, 
seu estilo elegante e fluente, porém, sin- 
ceramente, não percebo na essência de seus 
artigos, nada que me impulsione a mudar 
de ponto de vista. O ilustre jornalista ge- 
neraliza muito, nunca exemplifica. 

Inicia se o meu opositor, falando em 


- tom profético, de um livro — «Contradi- 


ções Bíblicas», aparecido em São Paulo, 


que provocou certos reboliços nos meios 
espíritas e para o qual prognosticou um 
bem triste destino. Logo em seguida, fala 
do meu, «Da Bíblia aos nossos Dias», e, 
como êste «pretende apontar contradições 
no velho texto», prognostica, também, 
para êle, o mesmo triste destino. O meu 
livro estará fadado ao esquecimento e a 
Biblia, como sempre, surgirá impávida e 
gloriosa, como um marco indelével na 
evolução espiritual da Terra. 

Os que assim se pronunciam, dando 
ao Antigo Testamento epitetos tão ex- 
traordinários, parece que esquecem ou não 
levam em conta os livros sagrados de re- 
ligiões mais antigas, onde a moral je os 
conhecimentos científicos sobrepujam de 
muito os .da Biblia. 

Mas, mesmo assim, saiba o caro Her- 
culano que eu não esgotei o assunto só- 
bre o livro que é motivo de nossas di- 
vergências. Quando a sua profecia come- 
çar a cumprir-se, sairá o segundo volume 
de meu livro, com o mesmo título e o 
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ilustre jornalista desfrutará, mais uma vez, 
a felicidade de ser o primeiro a erguer a 
pena, em defesa, náo só do Velho, mas, 
ainda, do Novo Testamento. Náo me re- 
firo 4 moral que distila déste último, que, 
para mim, é insuperável, mas de seus er- 
ros históricos, de suas contradições, de 
suas interpolações, do plágio incontestável 
de suas lendas, que eu provarei com a 
História e com os textos que êle contém, 
da mesma forma que procedi com o pri- 
meiro volume, hoje conhecido e criticado. 

Peço licença para divergir das ex- 
pressões contidas no artigo de meu opo. 
sitor: «pretende apontar contradições no 
velho texto». Eu não pretendo apontar 
coisa nenhuma, eu apontei, o que é mui- 
to diferente. E não só contradições, como 
imoralidades, matanças, injustiças, crimes 
de tôda a espécie e erros científicos no 
livro que defende com tanto ardor. Pro- 
vei que o «Pentateuco» nunca foi escrito 
por Moisés, que a Bíblia não fala na imor- 
talidade da alma, que ela se restringe aos 
castigos e recompensas materiais, não er- 
guendo, siquér, uma vez, os olhos para a 
nossa grande esperança espiritualista, de 
uma vida de além-túmulo. Digo mais, o que 
não disse, ainda, isto é, que seus profetas, 
ou homens de Deus, são muitos dêles, as- 
sassinos comuns e donos de um fim nada 
invejável. Vemos um Elias, o tal que su- 
biu ao céu em um carro de fogo, dego- 
lar, com a maior simplicidade, os profe- 
tas de Baal, no ribeiro de Kison; um Eli. 
zeu consentir com a maldição que duas 


ursas saídas do mato, espedaçassem qua-. 


renta e dois meninos, pelo fato de o ha- 
verem chamado de careca, o que devia 
ser verdade. Vemos, ainda, um Samuel 
cortar em pedaços o rei Agag, prisionei- 
ro de Saul, pôsto a resgate; Josias entre- 
gar-se a atos de demolição, nada deixan- 
do em pé. Queimar estátuas e carros; 
queimar os animais sagrados e os sacrifi- 
cadores sôbre os seus próprios altares, ati- 
rando ao vento suas cinzas e Os seus ossos; 
exterminar todos os advinhos, feiticeiras, 
pitonizas e mágicos. Um profeta caldeu, o 
tal de Balaäo, trocar idéias com sua mon- 
taria, uma bésta, dela receber -licöes de 
moral, de forma que ficamos na düvida, 
qual dos dois era realmente mais burro 


ou se os brutos eram mais sagazes que os 
profetas daquele tempo, etc.... e assim 
por diante. Provei que nào há filosofia 
no livro sagrado dos judeus. E nada do 
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que provei, foi ainda desmentido, nem o 
será. 

O caro Herculano nào se deu, até 
hoje, ao trabalho de apontar. os erros de 
minhas citagöes históricas, nem tao pou- 
co demonstrar a-falsidade dos textos apon- 
tados por mim, para alicerçar as minhas 
provas. Nunca me respondeu se o livro 
que defende e que exalta, com frases bo- 
nitas e eloquentes, pode servir-nos de fa- 


röl ou ser lido de ponta a ponta pelas 


nossas filhas ! 

Reproduzimos aqui, uma das tais 
frases de grande efeito, de meu antago- 
nista : 


«A Bíblia é para êle, Kardec, um 
livro de grande importância histórica, 
pois representa a codificação da J Reve- 
lação. A seguir vêm os Evangelhos que 
são a codificação da II Revelação. E 
depois, como sabemos, «O Livro dos, 
Espíritos» e as obras que o completam, 
formando a codificação do Espiritismo. 
Todo um processo histórico está repre- 
sentado nesta trilogia. Se o confrade 
Cavalcanti tivesse compreendido isso, 
em vez de escrever um livro demoli- 
dor, aproveitaria o sugestivo titulo que 
usou, «Da Bíblia aos nossos Dias», pa- 
ra mostrar a beleza, a harmonia e a 
grandeza desta extraordinária sequência 
das fases evolutivas da humanidade ter- 
rena». 


Como está demonstrado pela pena 
brilhante do Herculano, eu não compreen- 
do nada; tôdas as minhas conclusões são 
erradas, naturalmente, por não serem as 
mesmas de meu ilustre opositor. Para êle, 
os que estudam a História não ficam conhe- 
cendo a beleza, a harmonia e a grandeza 
desta extraordinária sequência das fases evo- 
lutivas da humanidade terrena. Isto só se 
encontra na Bíblia. São pontos de vista. 

Mas, prezado jornalista, o que se dá 
comigo é justamente o contrário. O que 
eu faço é penetrar fundo no pensamento 
do Mestre sem me deixar levar pelas pri- 
meiras impressões. Nunca me atenho a 
uma frase isolada, procuro fazer um fei- 
xe de tôdas elas, sôbre qualquer assunto, 
e só, então, é que começo a tirar as mi- 
nhas conclusões. 

Falemos, pois, da Primeira Revela- 
ção. Empreguemos no desenvolvimento 
desta tese a única faculdade da inteligên- 
cia, que é o raciocínio. Joguemos, per 
alguns instantes, fora do arraial ilumina- 
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do da razäo, a fé cega que tantos males 
vem causando 4 humanidade. 

+. Verdadeiramente, encontra-se no I 
Cap. de «O Evangelho Segundo o Espiri- 
tismo», as trés Revelacóes: a de Moisés, 
a de Cristo e a do Espiritismo. 

Para considerar a Biblia a «Primei- 
ra Revelacio», estriba-se Kardec no De- 
cálogo, que éle, respeitando a crenga oci- 
dental, diz ter sido recebida por Moisés, 
no monte Sinai, 

Mas sera esta, uma crenga firme do 
Mestre ? Acreditará êle que, em realida- 
de, foi o patriarca dos judeus que rece- 
beu das mäos de Jeova, o Decälogo, en- 
tre charangas e trovöes, no monte Sinai? 
E o que veremos. 


«E de todos os tempos e de to- 


“dos os países esta lei e tem, por isso 7 


mesmo, caráter divino. Tôdas as outras 
são leis que Moisés decretou, obrigado 
que se via, a conter pelo temor, um 
povo de seu natural turbulento e indis- 
ciplinado, no qual tinha êle de comba- 
ter arraigados abusos e preconceitos, ad- 
quiridos durante a escravidão do Egito». 
(«O Evang. Seg. o Espiritismo», Cap. I, 


pág. 44). 


Deixemos a segunda parte da cita- 
ção, uma vez que sendo as leis de Moi- 
sés feitas para um povo de seu natural 
turbulento e indisciplinado, não mais nos 
pode servir, e raciocinemos com calma, 
quanto à primeira parte. 

Se esta lei, como diz a citação aci- 
ma, é de todos os tempos e de todos os 
países e tem, por isso mesmo, caráter di- 
vino, eia lögicamente, já existia em época 
anterior a Moisés, que nada mais fez que 
transplantá-la, atribuindo-a a seu Deus. 

Quando afirmo que Kardec contem- 
porizou com a crença do Ocidente e por 
isso aceitou o Decálogo como sendo re- 
cebido no monte Sinai, é porque não 
concebo que o Mestre seja contraditório. 
Ou a lei foi recebida por Moisés, ou exis- 
tia em todos os tempos e em todos os 
países. As duas coisas é que não podem ser. 

Em realidade, outros povos a pos- 
suiam. Em meu livro «fadado ao esque- 
cimento», à página 173, encontram-se os 
mandamentos bramânicos. O código de 
Hamurabi, além disso, recebido por êste 
rei babilônico das mãos de seu Deus Mar- 
duque, cerca de 700 anos antes do Sinai 
convencional, e que não passou, então, se- 


“gundo Ciro de M. Campos, de uma con- 


densação, ordenação e reajustamento de 
velhos costumes e leis, contém em si 
quase. têda a legislação bíblica. 

Cái, assim, por terra, pelo teswemu- 
nho da História e pelas próprias palavras 
de Kardec, que considera o Decálogo uma 
lei de todos os tempos e de todos os paí- 
ses, o motivo de ser a Bíblia considerada 
a «Primeira Revelação». i 

Se Kardec, contemporizando com a 
crença do Ocidente, baseou-se nos man- 
damentos, para dar epíteto tão importan- 
te ao livro sagrado dos judeus, por mi- 
nha vez, baseado na História e nas pró- 
prias palavras do Codificador, ao menos 
por equidade, devo conceder a Manu ea 
Hamurabi as mesmas prerrogativas conce- 
didas a Moisés. 

Quando se pensa o que Kardec afir- 
mou a respeito do Deus bíblico, -e que 
os textos da Bíblia confirmam exuberan- 
temente, basta isso, para desmentir a in- 
venção de que êste Deus, com todos os 
defeitos humanos, fôsse capaz de apresen- 
tar a Moisés no monte Sinai, as táboas 
da lei. Um Deus perverso, assassino, des- 
truidor, vingativo, ciumento e vaidoso, 
que aprende preceitos de moral com as 
suas criaturas, não estaria nunca em con- 
dições de ditar princípios, como os que 
se encentram ‘no Decálogo. 

Mas, não é tudo. Tenho muito mais 
a dizer. Quem quer que folheie «O Evan- 
gelho Segundo o Espiritismo», encontrará 
na «Introdução» déste livro, à pag. 32-IV, 
um estudo do Codificador, intitulade «Só- 
crates e Platão, Precursores da Idéia Cris- 
ta e do Espiritismo».  . i 


Eis o que nos diz o Mestre: 


«Do fato de haver Jesus conheci- : 
do a seita dos essénios, fôra erróneo 
concluir-se que a sua doutrina hauriu-a 
éle desta seita e que, se houvera vivi- 
do noutro meio teria professado outros 
princípios. As grandes idéias jámais ir- 
rompem de súbito. As que assentam só- 
bre a verdade sempre tem precursores, 
que lhes preparam parcialmente os ca- 
minhos. Depois, em chegando o tempo, 
envia Deus. um homem, com a missão 
de resumir, coordenar e completar os 
elementos esparsos, de reuni-los em cor- 
po de doutrina. Désse modo, näo sur- 
gindo bruscamente, a idéia ao aparecer, 
encontra Espíritos dispostos a aceita-la. 
Tal o que se deu com a idéia cristá, 


س 


que foi pressentida, muitos séculos an- 
tes de Jesus e dos essênios, tendo por 
principais precursores Söcrates e Platäo. 

Söcrates, como o Cristo, nada es- 
creveu, ou pelo menos, nenhum escrito 
deixou. Como o Cristo, teve a morte 
dos criminosos, vitima do fanatismo, 
por haver atacado as crengas que en- 
contrara e colocado a virtude real aci- 
ma da hipocrisia e do simulácro das 
formas; por haver, numa palavra, com- 
batido os preconceitos religiosos. Do 
mesmo modo que Jesus, a quem os fa- 
riseus acusavam de estar corrompendo 
O povo com os ensinamentos que lhe 
ministrava, também éle foi acusado, pe- 
los fariseus de seu tempo, visto que 
sempre os houve em tódas as épocas, 
por proclamar o dogma da unidade de 
Deus, da imortalidade da alma e da vi- 
da futura. Assim como a doutrina de 
Jesus só a conhecemos pelo que escre- 
veram seus discípulos, da de Sócrates só 
temos conhecimento pelos escritos de 
seu discípulo Platäo». 


Depois destas palavras, Kardec resu- 
me a doutrina de Sócrates e de Platäo, e 
num estudo comparativo, prova 2 seme- 
lhança existente entre ela, a de Jesus e a 
do Espiritismo. 

Quando foi que Kardec fez O mes- 
mo com Moisés? Quando fez éle a com- 
paração entre a doutrina do povo hebreu 
com a do Espiritismo ? Quando foi Moi- 
sés chamado de precursor pelo Mestre ? 

O codificador possuindo um bom 
senso invejável, não querendo ferir a cren- 
ça do Ocidente, apontou o Decálogo e 
tão sômente o Decálogo e não a Bíblia 
tôda, como a «Primeira Revelação», por- 
que êste se prestava, pela sublimidade de 
suas leis, a qualquer religião; não deixa, 
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entretanto, de apontá-lo como um código 
existente em tódas as épocas e em todos 
os países. Mas, quando se refere aos dois 
extraordinários filósofos, náo tem evasi- 
vas, é positivo, peremptório. 


«Revivesse Platio e acharia as 
coisas quase como no seu tempo e po- 
deria usar da mesma linguagem. Tam- 
bém Sócrates toparia criaturas que zom- 
bariam da sua crenga nos Espiritos e 
que o qualificariam de louco, assim co- 
mo a seu discípulo Platäo. 


Foi por haver professado êsses 
princípios que Sócrates se viu ridicula- 
rizado, depois acusado de impiedade e 
condenado a beber cicuta. Tão certo é 
que, levantando contra si os interêsses 


e os preconceitos que elas ferem, as 
grandes verdades novas se podem fir- 
mar sem luta e sem fazer mártires». (O 
Evang. Seg. o Espiritismo, — Introdu- 


ção — pág. 42). 


Que a lei do Antigo Testamento te- 
nha convencionalmente a sua personifica- 
ção em Moisés, ainda, se admite. Agora, 
querer impingir-se a espíritos esclarecidos 

/ . . = 
que o Decälogo foı recebido das mäos de 
Deus, por Moisés, no monte Sinai, é fa- 
zer muito pouco da inteligéncia alheia. 


Se.os dez mandamentos são leis de 
todos os tempos e de todos os paises, é 
razoavel que näo saibamos qual a primei- 
ra revelação recebida do Alto pelo ho- 
mem, por isso, é que eu sempre digo, 
que há tantas revelações no mundo quan- 
tos foram os verdadeiros instrutores da 
humanidade. O resto é fantasia, parta de 
quem partir. 


Mário Cavalcanti de Mello. 
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Karlee, no Centenário da Livro das Espíritos >‏ ي 


A comemoração do Centenário do 
Livro dos Espíritos foi efetivada aquí e 
em tôda parte onde o Espiritismo é pra- 
ticado. Nessa comemoração, Allan Kar- 
dec ocupou tôda a atenção do mundo 
espirita. Falou. se no trabalho do codifica- 
dor da Doutrina dos Espíritos, nêste ano, 
com unção e reconhecimento, com tôda 
razão. Os benefícios que o Espiritismo 


| wem prestando à humanidade, há um sé- 


culo, são devidos, em grande parte, à 
luminosa atividade dêsse grande Missio- 
nário. E resultaram dos princípios fun- 
damentais, firmados e demonstrados por 
Kardec, quais sejam existência e comu- 
nicabilidade dos Espíritos, seu progresso 
incessante e ilimitado; pre-existência dos 
Espíritos e suas. reencarnagóes sucessi- 
vas e redentoras, rumo à perfeição, a 
custa de seus próprios esfôrços e, em 
geral, a seu livre arbítrio; constante in- 
terferência dos Espíritos na vida dos ho- 
mens, para o bem e para o mal. de a- 
cördo com as tendências e as ações dos 
próprios homens, que os atraem, bons ou 
máus; pluralidade dos mundos habitá- 
veis, numa escalada ascendente para 
Deus; descida de Jesus Cristo à terra, 
como enviado divino, a exemplificar o 
amor e o perdão e a demonstrar o po” 
der da fé e da santidade; gradatividade 
da revelação de Deus aos homens, à me- 
dida do seu progresso moral; relativida- 
de perfeita entre as encarnações passa- 
das e a presente, 
a futura, a presente sendo consequência 
das passadas e a futura sendo conse- 
quência da presente, o homem, por isso 
mesmo, construindo na vida atual a fe- 
licidade ou a desgraça da sua vida fu- 
tura, em resumo, o homem criando o 
céu ou o inferno para seu espirito eter- 
no, cada um tendo o que merece, segun- 
do as suas obras. 

Em «O Livro dos Espíritos» êle 
coordenou, estabeleceu e nos legou a le- 
gitima filosofia espiritualista. Em «O Li- 
vro dos Médiuns», elucidou uma série de 
fenômenos psíquicos e organizou um tra- 
tado simples,-racional e claro de Espiri- 
tismo experimental. 

No livro «O Evangelho Segundo o 
Espiritismo», Allan Kardec, assistido por 
espíritos luminosos, deu-nos a explicação 
das principais máximas morais do Cris- 


E 


bem como desta com: 


to, à luz da Verdade, e suas aplicagöes 
às diversas circunstáncias da vida huma- 
na, incutindo- nos a fé inabalável, aquela 
fé que pode encarar de frente a razäo, 
em tódas as épocas da Humanidade. 

Em «O Céu e o Inferno», humani- 
zou a justiga divina, derrocando os dog- 
mas das penas eternas e da celestial in- 
deléncia contemplativa dos santos, des- 
fazendo a lenda católica romana da exis- 
téncia de um céu, de um purgatörio e 
de um inferno estabelecidos, demarcados 
e mantidos por Deus, nos confins do U- 
niverso, em cima, no meio e em baixo. 
irracionalmente dividindo assim o infinito. 

Em «A Génese», baseado na cién- 
cia positiva, demonstrou a origem exata 
de tudo que existe, abordando o téma 
dos milagres e das predições com clari- 
vidência absoluta. 

Em «Obras Póstumas», com a sin- 
ceridade que o caracterizou, ofereceu-nos 
um relato precioso dos seus primeiros 
estudos espiritas, uma orientação segura 
para o futuro do Espiritismo e um códi- 
go perfeito de ética espírita, individual e 
associativa. 

«A Prece», «O Que é o Espiritis- 
mo», «O Principiante Espírita», são ou- 
tros volumes, embora de menos impor- 
tância, que completam as obras reforma- 
doras de Kardec, sendo a «Revista Espi- 
rita», o primeiro periódico espirita edita- 
do na Terra, por êle lançado e escrito, 
um dos maiores acérvos da Terceira Re- 
velação Divina, que é o Espiritismo. 

Nésses livros e nessa Revista, Kar- 
dec corporificou a Doutrina dos Espiri- 
tos, que é, ao mesmo tempo, religião, 
ciência e filosofia. Lendo-os ficamos abis- 
mados com a puerilidade dos dogmas ir- 
racionais do pecado original, da salva- 
ção pelos sacramentos, dos suplicios eter- 
nos; e alicerçamos a nossa convicção 
num deismo grandioso, abarcando tudo 
na evolução progressiva dos mundos e 
dos sêres por suas próprias fôrças. Gra- 
ças a êles, a idéia de Deus, para nós, é 
plenamente aceitável; as desigualdades . 
sociais de inteligência, de moralidade, de 
saúde, de côr, de fortuna, etc., encon- 
tram sua razão de ser. 

O próprio mal tem a sua explica- 
ção, deixando de ser o produto das fér- 
ças cegas da natureza, impondo-nos efê- 
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meros sofrimentos sem compensagäc, pa- 
ra tornar-se, tac sömente, a contingén- 
cia da inferioridade dos mundos e dos 
séres, como condição necessária para o 
seu progresso. 


Bendito seja Kardec, por isso! 


O Espiritismo é um facho de luz 
divina. a desfazer as trevas da Terra. E 
a Humanidade, guiada por êle, não se 
cançará de agradecer a Deus a graça 
concedida a Kardec, de pôr êsse facho 
luminoso ao alcance de todos. 


Leon Hipolyte Denizart Rivail (que 
se pronuncia — Léon Hipolite Dénizar 
Rivále) mais conhecido pelo seu pseudô- 
nimo de «Allan Kardec», nasceu em Lyon, 
França, a 3 de outubro de 1804; e fa- 


leceu em Paris a 31 de março de 1869.' 


Foi um homem cultissimo, estudio- 
so, médico, professor de varias matérias 
dos cursos secundário e superior, bon- 
doso, trabalhador, honesto, dedicado aos 
problemas sérios da vida, a familia, ao 
lar, idealista sincero e enérgico, capaz de 
todos os sacrificios a pröl da verdade 
espiritualista, o nobre e indiscutivel Mis- 
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sionário da . Codificação do Espiritismo 
na Terra, - 

O sabio prof. Charles Richet, ma- 
terialista, fundador da Metapsicologia, 
assim se refere, insuspeitissimamente, ao 
querido e eminente mestre Allan Kardec: 
«C’est surtout 4 M. H. Rivail, docteur 
em medicine (1803-1869), á peine con- 
nu par le nom de Rivail, célebre sous le 
pseudonyme de Allan Kardec, que fut 
due cette théorisation du  Spiritisme». Il 
faut admirer sans réserve l'énergie intel- 
lectuelle d'Allan Kardec». «C'est toujours 
‘sur lexpérimentation qu'ils appuis, de 
sorte que son euvre, nest passeulement 
une théorie "grandiose e homogene, mais 
encore un imposant faisceau de faits». 
(Traité de Métapsychique, pág. 33). 

Bendito seu ets para sempre ! 
Que Deus continue a projetar sóbre seu 
espirito a luz eterna. E que éle possa 
refleti-la, em novos ensinamentos, à Hu- 
manidade terrena. 


Aleixo Victor Magaldi. 
Volta Redonda, Dezembro de 1957. 


Crónica Estrangeira 


«TWO WORLDS» 


Éste semanário inglés completou, a 
18 de novembro de 1957, o seu septuagé- 
simo aniversário. 

«Two Worlds» teve um nascimento 
real e fecundo. Foi fundado por Emma 
Hardinge Britten, cognominada a imortal 
Rainha do Espiritismo, a médium através 
da qual vieram os «Sete Princípios», e 
fundadora da «Federação Nacional do Es- 
piritismo»: o primeiro movimento orga- 
nizado, que, 11 anos depois, se tornou a 
União Nacional do Espiritismo. 

Bela, brilhante, extraordiniriamente 
dotada, oradora eximia. O «Daily Tele- 
graph» descreveu-a como a primeira ora- 
dora da época, a fundadora do Espiritis- 
mo na Inglaterra. 

Foi Emma, salvo êrro, a primeira e 
única mulher a fundar e dirigir um pe- 
riódico espírita. 

Nascida em 1823, a leste de Londres, 
filha de um capitão marítimo, percorreu 
ela diversos países: América do Norte, 


Canadá e Austrália. De volta de uma via- 
gem, fixou residência em Manchester, on- 
de fundou «Two Worlds». Em 1870 con- 
traiu nupcias com o Dr. Britten. 

A snr*. Emma era notável médium 
dotada de múltiplas faculdades. 

Estando ela em Nova York, foi con- 
duzida a uma sessão espírita, e durante 
duas horas esteve em estado de transe, 
quando ouviu a voz de seu irmão «mor- 
to», Tom, dizer «Volte para mamãe. Ela 
lhe contará que achou algo no velho baú 
de folha, que vale seu peso em ouro». De 
volta à Inglaterra, foi encontrada na men- 
cionada caixa, um desaparecido retrato de 
Tom. 

Isto induziu-a a desenvolver 
dons psíquicos, na Inglaterra. 

Em uma sessão os assistentes viram 
uma mesa de madeira, saltitar, afastar-se 
de Emma, elevar-se suavemente, à manei- 
ra de um pássaro e atingir o teto da sala. 
Então descobriram que estavam em pre- 
sença de potente médium. Emma dirigiu- 
se ao piano, a mesa pôs-se a dançar e a 


seus 


“estava êle com 82 anos —: 
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bater em compasso com a musica execu- 
tada. | 

"Em rápida sucessão, Emma acres- 
centou à sua mediunidade: a levitacáo, 
clarividéncia, clariudiéncia, escrita auto- 
mática, oratória em transe, psicometria e 
cura espiritual. 

Emma desencarnou em 1899. 

Evan Powell, contemporáneo de Em- 
ma Britten escreve na edição comemora- 
tiva do septuagésimo aniversário de «Two 
Worlds» : 

O próximo diretor com quem esti- 
ve em contacto, foi J. J. Morse. 

Eu e minha.mulher tivemos a hon- 
ra de entrevistá-lo em diversas ocasiöes. 

Estive sentado a seus pés enquanto 
seu guia o controlava e derramava sua fi- 
losoha. Como era maravilhoso estar sen- 
tado aos pés désse moderno Gamaliel ! 
Seus ensinos sôbre «Fenómenos Psiquicos», 
como base para a nossa Religião Espiri- 
tual era obra magistral. Seu serviço fune- 
rário, hoje usado em tôda a Inglaterra, 
foi um monumento permanente à sua obra. 

O próximo diretor, Will Phillips, 
que bem conheci, era orador brilhante, 
ardente polemista, destemido batalhador 
pela democracia. Durante os últimos anos 
de sua vida, nós nos reuniamos em Tor- 
quay. Pouco antes de desencarnar, ditou 
sua última vontade, «que eu conduzisse o 
serviço funerário no crematório de Ply- 
mouth». Suas últimas palavras foram — 
«Lembre-se, 
Evan, um serviço livre de teologia». 

Nos dias de Will Phillips como di- 
retor de Two Worlds nós consideravamos 
o ataque como a melhor forma de pro- 
paganda. Em Wales do Sul havia uma só- 
lida organização chamada «Sociedade de 
Evidência Cristã». 

O assunto predileto de seus discur- 


“sos era Espiritismo. O orador chefe era o 


Rev. (irreverente ao que nos concerne) 
W. T. Lee. Este aceitou um debate em 
público e Will Ann foi o nosso de- 
fensor. 

Na segunda noite o saläo estava re- 
pleto, mas só havia um orador, Will Phil- 
lips. O Rev. desaparecera e a Sociedade 
Crista de Evidência teve um calmo ser- 
viço funerário. 

Quando Cairbar Schutel fundou a 
Revista Internacional do Espiritismo, isto 
há 33 anos, era diretor de «Two Worlds» 
o célebre Ernest Oaten. Sir Arthur Co- 
nan Doyle certa vez disse : 
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«Oaten é meio pugilista e meio sa- 
cerdote». E. Oaten afirmava que seu prin- 
cipal guia era Emma Hardinge. A Revis- 
ta Internacional do Espiritismo teve a.co- 
laboração do distinto confrade Ismael Go- 
mes Braga que se incumbia de traduzir 
de «Two Worlds» artigos e crönicas, pois 
esse confrade conhece a fundo a lingua 
inglésa, bem como outros idiomas. 

Forçado a afastar-se da direção 0 
jornal, E. Oaten foi substituido pelo atual 
diretor Maurice Bar kinel, outro intrépi- 
do pugilista. 

Barbanell escreveu o 
edição do 70.2 aniversário de 
Worlds» : 

«Alí, sóbre a parede, estavam as fo- 
tografias dos passados diretores que me 
olhavam. Náo pretendo ser clariaudiente, 
mas afirmo que éles pareciam falar-me. 
Suas «mensagens» vieram à minha cons- 
ciência nesta forma: 

«Durante quase 70 anos êste jornal 
procurou aparecer tödas as semanas. Ele 
sobreviveu a guerras, desastres nacionais, 
crises financeiras. Você não pode deixá-lo 
morrer». 

«Então eu senti que devia salvá-lo. 

«Bem, esta tarefa está sendo cum- 
prida, com a ajuda de auxiliares». 

Pareceu-me acertado escrever isto 
na edição do 70.° aniversário de «Two 
Worlds». 


seguinte na 
«Two 


£n 
up 


Congresso Internacional de 
Paris 


Como noticiamos foı realizado de 7 
a ı4 de setembro do ano passado, em Pa- 
ris, mais um congresso trienal, patrocina- 
do pela Federagáo Espirita Internacional. 
Ä grandiosa reunido aderiram represen- 
tantes de varios paises da Europa, da Ar- 
gentina, da Africa do Sul, da India, da In- 
dochina, de Israel, do México, da Nova 
Zelandia, de Porto Rico, da Turquia e 
dos Estados Unidos. 
` Foi uma semana repleta de confe- 
rencias, excursões, visitas diversas, sessões 
mediúnicas, etc.; de modo geral tódas ati- 
vidades causaram ótima impressão aos vi- 
sitantes, 30 meio espirita francés e a im- 
prensa leiga parisiense. 
Entre os ilustres participantes cita- 
mos o Lord Dowding e senhora, o mé- 
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dium D. Bedbrook, veteranos espíritas da 
Inglaterra, dr. Karl Müller, pesquisador de 
Zurich, os mais antigos espiritas francéses, 
como H. Forestier, A. Dumas, G. Gon- 
zalés, C. Chaise, etc. 

Abaixo, apresentamos uma síntese 
dos principais acontecimentos, extraídos 
de «La Revue Spirite» de nov.-dez. 1957 
(n.º especial), que se desenrolaram na Ci- 
dade-Luz : 

Discurso de Bedbrook a da Fed. 
Esp. Int. e tradutor do Livro dos Espiri- 
tos, para o inglés) — foi salientado o pro- 
gresso do Espiritismo no Brasil, o qual 
«conta talvez com mais espíritas do que 
qualquer país do mundo», que foram in- 
fluenciados pelas obras de Kardec. 

Filme colorido de um campo espírita 
— trata-se de um filme tirado em Ches- 
terfield, Indiana, USA, pela sra. E. C. Be- 
navides, dedicada obreira do México ; ser- 
viu para ilustrar a atividade da doutrina 
nos Est. Unidos. * 

Conferência de F. Nimere — relatou 
as produgöes artisticas de caräter supra- 
normal de P.M. Lucas; säo desenhos ins- 
pirados, feitos com laminas de barbear sö- 
bre uma fölha de cartolina e colados em 
vidro. O desenho deve ser visto em-fren- 
te de uma luz forte, por transparência, 
para apresentar o melhor efeito. 

Propaganda — P. Neuville, redator 
do semanário parisiense, «La Presse» su- 
gere aos presentes o uso do máximo ri- 
gor com o fim de desmascarar os impos- 
tores e os falsos médiuns existentes; e pe- 
de para que recolham tôda a documenta- 
ção moderna dos fatos espíritas, após a 
devida observação ou contrôle. 

Teses apresentadas — em número de 
15, entre elas:- «Importância das manifes- 
tações mediúnicas», 
maggiori (Itália), «A experimentação espi- 
rita», pelo eng. Pont (França), «O empre- 
go das ondas da: chama violeta», por A. 
Kunz (Suissa), «O Esperanto», por L. 
Fourcade (França), «A teoria espírita», pe: 
lo dr. B. Tsinoukas (Grecia). Nesta tese 
O autor propõe que se use têrmos espíri- 
tas com raízes gregas (por exemplo tele- 
plastia, ideoplastia, etc.) 

Imprensa leiga — Os jornais francé- 
ses mais importantes deram noticiário va- 
riado do Congresso, e até entrevistas es- 
peciais aos congressistas estrangeiros. «Ici- 
Paris», por intermédio do redator J. Pa- 
lente entrevistou, ao mesmo tempo, H. 


Forestier, dr. K. Miller e dr. B. Tsinou- 


pela dra. M. Monte- 


kas, que redundou em ótima propaganda 
do Espiritismo no meio céptico e mate- 
rialista da França. Um deles disse: «Os 
trabalhos do dr. Tsinoukas, do dr. Mül- 
ler e do prof. Bender, etc. se relacionam 
com a criagäo de aparelhos especiais que 
permitam captar sinais do invisivel sem 
precisar de médiuns. Já é possível, com 
aparelhos modernos, de se perceber a pas- 
sagem do além, de se provar que há vi- 
da além-morte». J. Palente descreve de- 
pois os trabalhos do dr. K. Miiller, de 
Zurich, o qual usa o encefalograma no 
momento em que o médium entra em 
transe: logo o oscilografo anota um es- 
tranho aumento da personalidade. ¡Parece 
que dois cérebros projetam uma irradia- 
ção dupla e que os espíritos conservam 
integralmente as suas faculdades cerebrais. 
O dr. Tsinoukas, nessa entrevista, decla- 
rou: «Construímos o psicotelefone com 
qual nos poremos em contáto com o A- 
lém. É sômente questão de tempo, pois 
o principio já é conhecido». 

Exposição de fotos, cartas e documen- 
tos — foi realizada na «Casa dos Espiri- 
tas» variada apresentação dos documentos 
históricos dos vultos espíritas francéses, 
desde Kardec até os mais recentes, já de- 
sencarnados. 

Visita ao túmulo de Kardec— A. Du- 
mas e H. Forestier discursaram salientan- 
do a obra do codificador. 

Exposição de quadros e peças escultu- 
rais — lá estavam trabalhos obtidos me- 
diúnicamente, ou que se relacionam com 
o Espiritismo. Havia o busto de bronze 
de Kardec, feito por Cappelaro em 1870, 
uma peça de mármore, chamada «Extase», 
esculpida, por inspiração, por A. B Dail- 
lon; uma cabeça de Cristo, pintada por 
Menanteau, um quadro mediúnico: A ba- 
talha de Maxence, por G. Fabre, do tem- 
po de Kardec, que teria sido inspirado 
por Rafael; o quadro «Iniciação Egipcia», 
por V. Simon (esculpido na luz, por 
transparência). Havia ainda 5 telas do fa- 
moso médium-pintor francês A. Lesage; 
destas, a mais famosa intitula-se, «A co- 
lheita egípcia», e contém cenas egípcias, 
que foram mais tarde encontradas em um 
frasco de Mena, pintor da época faraôni- 
ca, situado numa cidade antiga do tempo 
de Ramsés II (1500 AC). 

Oxalá a próxima reunião, em 1960, 
conte com maior nümero de representa- 
ções, inclusive do Brasil, para que através 
de trabalhos e reuniões sociais possa o 
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Espiritismo ser melhor conhecido em tö- 
das as nacöes do mundo, em seu triplice 
aspecto religioso, cientifico e filosdfico. 
cn 
ur 


© Espiritismo na Alemanha 


O movimento espirita na Alemanha 
esta vivo, ao contrario do que muitos 
pensam ; essa € a noticia que vamos pro- 
var através das atividades ‘de confrades 
nossos que prosseguem, assim, a obra dos 
grandes espiritas alemáes como Zollner, 
Schrenck Notzing, Du Prel, etc. 

A principal sociedade é a «Gesells- 
chaft fur Wissenschaftlichen Spiritismus” 
(Sociedade de Espiritismo Cientifico), com 
séde em Hanover (Alemanha ocid.) que 
publica uma revista intitulada: «Zeits- 
chrift fur Wissenschaftlichen Spiritismus», 
mensal. 

Recentemente (1955) as senhoras Fis- 
cher e Scholle, desse centro, participaram 
de um congresso espirita em Utrecht 
(Holanda), com a finalidade de formarem 


a «Aliança Espírita Ocidental»; tal reu- 


niáo contou com a presenca de delegados 
da França, Holanda, Alemanha e Bélgica.(1) 

A sra. Fischer relatou, nesse con- 
gresso, a atividade e as lutas da socieda- 
de de Hanover, fundada em 1947 por M. 
Hesse, atual presidente. Diz ela que o 
início foi muito difícil, havendo mesmo 
obstaculos das autoridades governamen- 
tais, porém conseguiram fazer a propa- 
ganda do Espiritismo e fundar uma gran- 
de biblioteca. Lá ha falta de médiuns, 
porisso precisam contar com o auxilio de 
médiuns estrangeiros, especialmente ingléses. 

Os espíritas alemäes se interessam 
pela parte científica ou filosófica da dou- 
trina espírita, e muitos aceitam a reen- 
carnação. O sr. Hesse esforça-se em de- 
senvolver a parte social no sentido de 
auxiliarem material e espiritualmente as 
pessoas sem recursos e doentes ; para essa 
tarefa fez um apélo aos grupos congêne- 
res do seu paiz. 

Infelizmente, não podemos confir- 
mar a reedição das revistas espíritas e 
metapsíquicas alemães, que estiveram sus- 
pensas durante a 2.º guerra mundial (1939- 
1945). As mais importantes revistas ante- 
riores a 1945 sao: (2) 

«Psychische Studien» (Estudos psí- 
quicos), fundada em Leipzig (1874) pelo 
eminente espírita russo A. Aksakof ; «Die 
Ubersinnliche Welt» (O mundo supra- 


normal), de Berlim ; «Zeitschritt fur Me- 
tapsychiste Forschung» (Revista de pes- 
quisa metapsiquica), diretor dr. C. Schro- 
der ; «Zeitschrift fur Parapsichologie» (Re- 
vista de parapsicologia), «Sphynx» (A es- 
finge), etc. 

Oxalá, progrida cada vez mais a su- 
blime doutrina dos espiritos nas terras 
germänicas, especialmente, em törno do 
reencarnacionismo e do Espiritismo codi- 
ficado por Kardec. 

Cicero Pimentel. 
(correspondente). 


Referéncias : 


1) «Spiritualisme moderne» — out. 
1955, Liege. 

2) «Rev. Intern. do Esp.» — varios 
numeros. 
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Espírito que diagnostica atra- 
vés de médium iletrada 
O Psychic World, de Atenas, publica 


um artigo em que o professor de mate- 
mática D. Papavassilopoulos narra como 
recebeu uma prova impressionante, quan- 
do principiou as suas investigações psiqui- 
cas. O médium era a servical que traba- 
lhava em sua casa, mulher analfabeta que 
em estado de transe escrevia perfeitamen- 
te grego e varios idiomas estrangeiros. 

Uma vez a rapariga desenhou a ca- 
beca de um homem e escreveu por baixo 
as seguintes palavras em italiano: 

«Eu era professor na Escola Médica 
de Padova, Italia, 6 6 com prazer que lhe 
dou uma receita. Vocé sofre de paralisia 
incompleta do estómago e curar-se-á fácil. 
mente, se seguir as minhas prescricöes». 

E indicou-lhe uma dieta e certos 
medicamentos. 

O professor Papavassilopoulos diri- 
glu-se ao seu médico assistente e disse-lhe 
que um médico amigo lhe tinha dado a- 
-quela receita. Depois de a examinar, éste 
confirmou a correcção do documento e 
aprovou a dieta, embora fósse antiquada, 
e disse que lhe faria bem. 

É interessante saber que O investiga- 
dor ateniense escreveu ao cónsul grego em 
Roma, que, depois de indagar cuidadosa- 
mente, informou que, na verdade, o comu- 
nicante fóra professor de Medicina na U- 
niversidade de Padova. 


De «Estudos Psíquicos». 
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Cairbar -Schotel 


No vigésimo aniversário de seu pas- 
samento, o «Centro Espirita Amantes da 
Pobreza», como nos 19 anos anteriores, 
realizou uma sessão comemorativa nessa 
data inesquecível para todos que conhe- 
ceram ésse grande vulto do Espiritismo. 

A essa comemoração, o Centro Es- 
pirita «Allan Kardec», e a Mocidade Es- 
pirita «Cairbar Schutel» prestaram a sua 
colaboração fraternal. 

A sessáo foi aberta pelo presidente 
da U. M. E. de Matáo. 

O confrade W. Campélo usou da 
palavra e mencionou alguns fatos notá- 
veis referentes ao homenageado. 

A seguir o jovem prof. Sebastiáo 
Casadei de Oliveira e a menina Dalva 
Damázio recitaram poesias alusivas á 
data, 

O prof. Oswaldo C. de Oliveira 
leu um artigo inserto na Alvorada, pu- 
blicado por ocasião do passamento do 
homenageado. 

Ainda falaram os confrades Carlos 
Olson, Zélia Perche e Antoninha Per- 
che Campélo sóbre a personalidade de 
Cairbar Schutel. 

A sessão foi: encerrada pelo presi- 
dente da U. M. E., que em breves pa- 
lavras agradeceu o concurso dos presen- 


tes. 
a ~ 


II] Concentração de Mocida- 
des do Noroeste de S. Paulo 


De 9 a 12 de janeiro ültimo, rea- 
lizou-se em Marilia, a Ill Concentração 
de Mocidades Espiritas do Noroeste dés- 
te Estado, o qual contou com a presen- 
ca de quase uma centena de jovens de 
diversas Mocidades da região (Bauru, 
Jau, Penápolis, Araçatuba, etc.) e de ou- 
tras cidades (Curitiba, Uberaba, Barre- 
tos, São Paulo). 

O Conselho diretor, presidido pelo 
sr. Elpidio Moreira, programou tardes de 
debates e de visitas às diversas obras 
assistenciais de Marilia (Hospital Espíri- 
ta, Mansão de Ismael, Lar de Crianças, 
Educandário Bezerra de Menezes, Lar 


Amélie Boudet). As noites foram reser- 
vadas para a realização de partes artis- 
ticas musicais e doutrinárias. 

No dia 12 teve lugar -alegre con- 
vescote e jogo de futebol no Clube dos 
Bancários e à noite encerramento no 


: amplo salão do C. E. Luz e Verdade. 


A próxima reunião confraternativa 
terá lugar em Araçatuba, para janeiro 
de 1959, e contará também com o apóio 


do Departamento de Mocidades da USE. 


E Do correspondente. 


— am, 


Grupo Espirita «EEE» 


Comemorou a 14 de dezembro ül- 
timo, seu primeiro aniversário de ativi- 
dades, o Grupo Espirita «Evangelho, Es- 
peranto e Espiritismo» fundado em Belo 
Horizonte por distintos confrades mi- 
neiros. 

Como indica o nome. essa socieda- 
de tem por finalidade difundir tanto o 
Esperanto como o Espiritismo, e congre- 
gar todos os espiritas praticantes e sim- 
patizantes do Esperanto. Os interessados 
poderão dar a sua adesão escrevendo 
para C. Postal 507, B. Horizonte, ou di- 
rigindo-se à rua Guarani 315, 3.º andar, 
da capital mineira. a É 

Desejamos os melhores votos de 
progresso à primeira entidade no gêne- 
ro, das Américas, visto existir grupo se- 
melhante na Inglaterra e na França. 


. 


P ihm. 


Aniversário 


No dia 13 de janeiro último. a U- 
niao da Mocidade Espirita de Uberaba, 
Minas, completou o seu 18.° aniversario 
de fundação. | 

Esta entidade que teve como seu 
primeiro presidente o Dr. Inácio Ferrei-_ 
ra de Oliveira, vem realizando obra no- 
tável na Assisténcia Social, e na difusáo 
da Doutrina Espirita, servindo de modé- 
lo a todos quantos desejam trabalhar na 
seara espitita. 

A U. M. E. U. o nosso: abraço 
congratulatório pelo auspicioso aconteci- 
mento. A 
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“Espiritismo e Protestantisme 


Acaba de sair do prélo e já se acha à 
venda, esta oportuna obra, já em 4.º edição. 

Contém ela 135 páginas e encerra uma 
polêmica em pról da verdade, luta nobilitan- 
te travada entre o nosso companheiro Cairbar 
Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribei- 
ro, em o ano de 1908, pelas colunas de «O 
Alfa», de Rio Claro, valente campeão em fa- 
vor do bem e da justiça. 


Preço, cr.$26,00, inclusive porte e registro. 


Comunicamos aos nossos prezados lei- 
tores, que acaba de sair do prélo e ja se 
atha à venda na Livraria «0 Clarim», a 
7.º edição de «Gênesis da Alma», da auto- 
ria do nosso companheiro Cairbar Schutel. 

E' uma obra indispensável aos estudio- 
sos dos assuntos anímicos e espíritas, pois 
trata da evolução da alma através das 
camadas inferiores da natureza até chegar 
a escala animal, hominal e ir para a fren- 
te até a escala dos sêres superiores. 

E’ um trabalho sintético e bem escla- 
recedor do assunto, ao alcance. de todas 
as inteligências. 

A’ venda na Livraria <O Clarim». 


Preço Cr. $ 20,00, e mais 6 cruzeiros 
para o porte e registro. 


“Genesis da Alma” 


Uma Grande Vida 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Verdadeiro Tesouro. 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforcados trabalhadores da seära espi- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infäncia ate 
os seus Gltimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
tracos característicos de um verdadeiro cristáo : fé, renüncia, 
perseveranca, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fórca, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tencáo da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 

— A’ venda na Livraria <O CLARIM». Preço: cr.$ 50,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 


(Médiuns e Mediunidades 


ne 

Avisamos aos interessados, que ja saiu do prélo e esta 
à venda, nova edição deste oportuno trabalho de Cairbar Schu- 
tel, que trata do desenvolvimento da mediunidade em todas as 
suas modalidades. E” um trabalho sintético e bem claro, os seus 
ensinos sáo de fácil compreensáo, sendo indispensável aos estu- 
diosos do psiquismo, principalmente aos médiuns e aos que de- 
sejam fazer trabalhos experimentais. 


A” venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr$.20,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro. 
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REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS Z ESPÍRITAS 


Diretor : . José da Costa Filho ——" Redator: A Watson Campelo 


— 


— 


Redação e Aöministracäo 
MATÃO - E. DE S. PAULO - B 


. A Revista laternaciona! do Espiritismo está em comunicação com . 

as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
| seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta 

das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estran:eira, deixa os 

leitores ao par de todos os factos e novidades Anímicos e Espíritas ocorri- 

dos no mundo inteiro. A Revista aparece regularmente a 15 de cada més, 
com 24 a 40 páginas de acordo com a matéria de urgência, 
` ufilidade e atualidade. 
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PREÇOS DE ASSINATURAS 


Ano — Assinatura simples Cr.$ 90,00 
Semestre — " " 20,00 
. Àno — Assinatura registrada 150,00 
Semestre — ۳ E 75,00 


MERO AVULSO CR. $ 8,50 


— 
سوه مه س AAA‏ 


As Assinaturas começam em Fevereiro e. 
Agosto e säo pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federacäo Espirita Brasileira 


RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 :—: Rio de Janeiro 
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Vida e Atos dos Apóstolos 


Livro de 296 paginas, € um trabalho de exclusiva orienta- 
ção espírita, que salienta os estupendos fenómenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos anímicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo. 

O autor desta obra, é o mesmo de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus», e de «O Espírito do Cristianismo», complemento daquela, 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apocalípse», — Cairbar 
Schutel. 


A venda na Livraria «O ۰ 


Preço : Cr. $ 66,00, inclusive porte e registro, ou sob Reem- 
bolso Postal. 


Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produções, deixadas por Cairbar Schu- 
tel, se encontra ésse precioso livrinho, já em 4 ® edição, de 1956, 
contendo resposta a D, Joaquim Domingues de Oliveira, Bispo de 
Florianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Concílio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 
Recomenda-se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade. 


+ 


A venda na Livraria «O Clarim». 


Preço: Cr. $ 21,00, inclusive porte e registro, ou sob 


Reembolso Postal. x 


Uma Grande Vida 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Verdadeiro Tesouro. 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforcados trabalhadores da seára espi- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infáncia até 
os seus últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
traços característicos de um verdadeiro eristáo : fé, renúncia, 
perseverança, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fôrça, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tenção da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 

— A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr.$ 50,00 
e mais 6 cruzeiros para 0 porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 


Médiuns e Mediunidades 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está 
à venda, nova edição deste oportuno trabalho de Cairbar Schu- 
tel, que trata do desenvolvimento da mediunidade em todas as 
suas modalidades. E” um trabalho sintético e bem claro, os seus 
ensinos são de fácil compreensão, sendo indispensável aos estu- 
diosos do psiquismo, principalmente aos médiuns e aos que de- 
sejam fazer trabalhos experimentais. 


A” venda na Livraria «OÖ CLARIM». Preço: cr$.20,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro, 
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O Advento do Espiritismo 


(1848-1958) 


A IIO anos, uns simples gol. 

pes (raps) vibrados na pa- 
rede de um casebre de Hy- 
desville, foram o aviso do 
Mundo Espiritual para pas- 
sar aos homens uma nova 
mensagem, a solução do 
enígma que escaldava a mente humana. 
Era o «Telégrafo de Deus» que de novo ia 
funcionar e a Terceira Revelação deveria 
vir ao mundo. 

Os Espíritos Elevados nào estavam 
satisfeitos com o material humano que 
para lá emigrava. Ou eram religiosos que 
levavam idéias insensatas sóbre um infer- 
no imaginário, sôbre uma salvação — um 
verdadeiro favoritismo —que lhes conferia 
o direito num céu incompreensível, ou 
então eram materialistas endurecidos por 
falsos raciocínios. Esses diferentes pen- 
samentos absurdos determinavam 
estacionamentos na via evolutiva. Daí, a 
necessidade de reviver os ensinos de Je- 
sus, ampliando-os. 

As pancadas eram vibradas por uma 
entidade que afirmava ter sido um mas- 
cate de nome Rosna, de 31 anos de ida- 
de, roubado, assassinado e enterrado, cin- 
co anos antes, no porão do mesmo casebre. 

As manifestações eram em presença 
de duas meninas inocentes, as irmãs Fox. 
As notícias espalharam-se rápidamente, 
atraindo inúmeros curiosos. Naquele tem- 
po, a crença na existência do diabo e in- 


^ 


longos. 


Y 


ferno ainda era bem forte e os fenóme- 
nos foram ao diabo atribuidos. Os púlpi- 
tos vociferavam. As irmás Fox foram ex- 
comungadas, por exercerem um comércio 
condenado com o diabo que personifica- 
va um homem «morto». Éste dizia coisas 
contrárias aos artigos de fé, aos dogmas, 
pois sustentava que os mortos continua- 
vam a viver imediata e naturalmente em 
um mundo análogo ao que haviam dei- 
xado, dotados de corpos espirituais. O 
mascate nada encontrara que se asseme- 
lhasse ao céu ou inferno ortodoxos, mas 
continuava a ser o mesmo homem, me- 
nos o corpo material. A prova de sua 
identidade foi o encontro, mais tarde, de 
seu esqueléto, baú de folha, etc. Foi uma 
decepção para os púlpitos, pois não se 
tratava do diabo, mas do próprio esque- 
léto de Rosna oculto por trás de uma pa- 
rede falsa que desmoronou mais tarde. 

Ao tratar das manifestações de Hy- 
desville, o Prof. Bozzano escreveu em 
«Luce e Ombra»: «Se o caso em aprêço 
fôsse o único, seria suficiente para provar 
a existência da alma humana». 

Mas, êsses ensinos vindos do outro 
mundo não eram novos. Há quase 2.000 
anos, Jesus pregava as mesmas verdades 
em seus sermões e, mais ainda, deu pro- 
vas da sobrevivência, não só no Monte 
da Transfiguração, quando se materializa- 
ram Moisés e Elias, mortos ha séculos, 
mas por seus próprios reaparecimentos aos 
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discipulos que sabiam-NO morto e sepul- 
tado e isto durante quarenta dias. Se nao 
fossem aquéles reaparecimentos, o Cristia- 
nismo teria morrido no nascedouro. 

No principio da nossa Era, Jesus, 
crucificado e sepultado, provou ter sobre- 
vivido à morte do corpo; ha rro anos, 
no dia 31 de Margo, um mascate, também 
assassinado e enterrado, demonstrou. ter 
sobrevivido à morte do corpo. 

A Igreja primitiva era espiritualista, 
mas perdeu o contacto com o mundo es- 
piritual. 
ceu a vidência, emudeceram os comuni- 
cantes, os obsedados continuavam prêsas 
de espíritos obsessöres. Todos os dons do 
espírito deserta- 
ram das igrejas. 
Um grande si- 
lêncio mediou 
entre ésses dois 
grandes eventos. 
Sóbre  conjetu- 
ras, os clérigos 
fundaram uma 
teologia que des- 
virtuou os ensi 
nos de Jesus, subs- 
tituindo o sim- 
ples fato da so- 
brevivéncia hu- 
mana por repre- 
sentagöes fanta- 
ziosas que vio- 
lentavam o ra- 
ciocínio. Surgiu 
o Racionalismo 
que atacou os 
degmas e mui- 
tos chafurdaram 
no materialismo. 

O advento do 
Espiritismo deveria ter sido saudado co- 
mo sendo a confirmação, a restauração 
dos fatos narrados nos Evangelhos. Mas o 
amor próprio de homens que se julgavam 
inspirados, entrou em choque com a von- 
tade dos espíritos € aconteceu O inevita- 
vel, os corações despedaçados pela dor da 
separação, foram buscar no Espiritismo o 
conförto que lhes era negado pelas igrejas. 

As comunicações do mascate «mor- 
to» repercutiram ao longe. Os espiritos 
estavam resolvidos a esclarecer os homens. 


Cessaram as profecias, desapare- | 


Por todo o mundo explodiam os fenôme- 
nos, desde os palácios reais às choupanas. 
As manifestações de Hydesville fo- 
ram o início da nova era espiritual da 
humanidade,; contrariando ‘os preceitos hu- 
manos, mas obedecendo aos que do Ou- 
tro Lado se propuseram a provar a con- 
tinuidade da vida após o desencarne. 


A família Fox é parte proeminente 


nésse movimento que se alastrou por to- 
do o mundo e aceito pelos espíritos li- 
vres. 

Por ocasião da inauguração do mo- 
numento comemorativo do «Moderno Es- 
piritualismo» em Rochester, Nova York, 
no dia 4 de dezembro de 1927, foi lida 


O Casebre de Hydesville, onde se deram as primeiras manifestações 


uma carta de Sir Arthur Conan Doyle, 
autor désse empreendimento, 
encarecia essa homenagem, no mesmo lu- 
gar em que se produziram as primeiras 
manifestações espíritas por meio de go'pes. 

O Espiritismo triunfará, pois é a 
verdade e nada lhe pode embargar os pas- 
sos. Através do nevoeiro, em que há tan- 
tos séculos flutua o pensamento humano, 
tateando em busca da verdade, o Espiri- 
tismo faz passar um grande clarão, des- 
fazendo” as quiméras do passado. 


O Espiritismo é a bússola da vida. Sem esta bússola ficareis sem orientação, 


sem paz, tateando nas trevas. — 


> 


MARIQUINHAS. 


A 
em que êle ۰ 
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S sinos da igrejinha, vagarosa e 
cadenciadamente, anunciavam a 
Ave Maria. 

Os últimos raios de sól levavam 
junto o majestoso espetáculo de uma tar- 
de crepuscular em que doces reminiscên- 
cias invadem a alma de saudades dos 
tempos que se transformaram em cinzas... 

— Ave Maria! meu filho. Aproxi- 
ma-se a hora de orares e deitar-te. A 
noite náo tarda a vir. Já escurece. 

E a bóa e humilde mãe, com pala- 
- vras ternas, ensinava-me a fazer o sinál 
da cruz e a rezar o Pai Nosso. 

Depois... eu me entregava aos bra- 
ços de Morfeu, que me daria o descan- 
ço necessário para matar a fadiga de 
uma jornada de traquinices... 

Um dia, quando eu começava a ter 
noção das cousas, minha mãe, no meu 
natalício, presenteou-me com um Cristo 
de faiança, e disse-me com enlêvo : 

— Eis aí o teu Cristo, a quem já 
te referi por diversas vézes. Adora-o 
ainda mais que a teus pais. 

Aceitei com carinho' o presente, 
mesmo porque, segundo me haviam dito 
— Cristo era Senhor déste mundo. : 

Jamais a minha alma de menino 
havia exultado de tanta alegria: eu pos- 
suía o Senhor do mundo— Jesus Cristo! 

Tendo-o como uma relíquia de ines- 
timável valor, edifiquei-lhe um pequeno 
altar, fazendo o meu oratório prediléto. 

Tödas as noites, antes de ocupar 
o leito, reconciliava-me, em silêncio, com 
o meu Cristo de faiança, dirigia-lhe pre- 
ces do fundo dalma — porque tinha fé. 
E sentia que algo de misterioso, ajuda- 
va-me, animava-me a isso. 

Ao amanhecer, o mesmo. Enquan- 
to as avesinhas chilreavam lá fora, ade- 
jando por todos os lados, saudando o 
dia, eu novamente agradecia ao meu 
Cristo de faianga, o dia que me dava a 
ver, esplendoroso e cheio de Amor e 
Vida. 

Aos poucos compreendia que, por 
intuição, amava Jesus. E me sobrecarre- 
gava com prazer dessa tarefa, porque, 
também me haviam dito que o jugo do 
Cristo era suave e o seu fardo era leve. 


TA 


José da Costa Filho 
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Eu me preparava com vontade pa- 
ra ser mais tarde um santo de faiança 
— preparava, como se diz, a vida futura. 

Uma noite tive um sonho, o qual 
denominei-o sonho revelador. 

Sonhei que era um monge, de lon- 
gas barbas brancas e estava paramenta- 
do de branco. Adorava o meu Cristo de 
faiança que, naquele momento, estava 
num altar de nuvens brancas e azuladas. 
Alguns serafins e anjos, também de 
faianga, borboleteavam em tôrno do meu 
Cristo. 

Essa feliz fantasia foi, aos poucos 
desaparecendo, dando lugar a nuvens ne- 
gras, que me envolviam e ao meu Cris- 
to de faianga. Em breve estavamos nas 
trevas. 

Cheio de pavor apelei ao meu Cris- 
to de faianca que me levasse daqueles 
sitios fantasmagöricos. 

Mal havia eu feito éste pedido, com 
insistência, o meu Cristo de faiança caiu 
quebrando-se aos pedaços. Diante de tal 
espetáculo, e completamente desolado, 
chorei amargamente. ۱ 

Mas logo, com espanto, vi que as 
minhas lágrimas, à semelhança de raios, 
iam desfazendo as densas trevas. Desta 
vez, uma luz mui viva, iluminou mägica- 
mente aquêle recinto, e vislumbrei que 
algo de importante ia se manifestar. Sen- 
ti calafrios de satisfação correrem-me 
pelas veias; mas o meu Cristo de faian- 
ça não me said do pensamento. De mo- 
mento, não sei como, vi o Cristo, em 
meio aquéle esplendor, e exclamei cheio 
de alegria : 

— Oh, meu Cristo de faiança !... 

Mas êle, desta feita estava tão di- 
ferente, a começar pela altura. 

Então fiquei duvidando se era ou 
não o meu Cristo de faiança, e indaguei: 

— Porventura, não és tu o meu 
Cristo ? 

— Sim, sou eu mesmo. Porém, o 
teu Cristo verdadeiro não é de faiança. 
Eu sou o Cristo vivo ! 

— Foi aí que percebi que se trata- 
va do Cristo em espirito — do Cristo que 
não quebra e nem perece. 

Neste ponto terminou o sonho. 


۰ 
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Acordei... 

Os primeiros raios do sol ja inva- 
diam meu aposento. 

Olhei para o meu oratörio e nao 
vi o meu Cristo de faiança envólto em 
lantejoulas e fléres de laranjeiras... 

Levei os olhos ao chao. Pasmei... 
O meu Cristo de faianga estava quebra- 
do tal e qual eu o vira em sonho. 
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Era a confirmacáo do sonho reve- 
lador. A 
Depois disso não mais procurei ou- 
tro Cristo, a não ser o que vi em so- 
nho, em cujo altar — que é o céu — fa- 
ço as minhas orações. 

Adeus, meu Cristo de faianga!... 


27 de Abril de 1929. 


En Noel OS 


N 


EU sonho revelador poderia 

ser de muitos de nös. Tu te 

vias como um frade de lon- 

gas barbas brancas, para- 
mentado de branco. Eras o pregador de 
Evangelho, mas eras mais do que os teus 
pobres irmäos anönimos e sofredores 
num mundo de expiacöes e de provas. 
Eras o iniciado, o celebrante, o alvo de 
todos os olhares e admiração de todos, 
muito diferente, muito maior do que’ os 
outros. Tu mesmo te sentias superior ; 
eras mediador entre os homens e Deus, 
não simplesmente um pecador como os 
Outros. 

Convinha despir tódas as distin- 
ções e fantasias e aparecer desconheci- 
do e ignorado na massa anónima e so- 
fredora, parta poderes avaliar se tu mes- 
mo, em tua propria esséncia; eras um sa- 
cerdote, um servo do Senhor, um divul- 
gador da Boa Nova entre os aflitos do 
mundo. Solicitaste essa prova interessan- 
te e decisiva e no dia 17 de Dezembro 
de 1896 iniciaste a tarefa. Eis-te fora do 
teu antigo Mosteiro; menino pobre e 
simples, tentando descobrir uma profis- 
sao humilde e útil. Eis-te vendendo ver- 
duras, queijo, farinha, compadecido dos 
pobres que náo podiam comprar... 

Depois eras aprendiz de tipógrafo, 
simples compositor, dando forma a pen- 
samentos alheios nem sempre elevados. 
Como era diferente o teu caminho em 
comparação com o passado ! Quem nos 
poderia dizer que estavas no «seminário» 
de novo ? Finalmente encontras, sem sa- 
ber como nem porque, o tipo de impren- 
sa que te era destinado — a imprensa 
evangélica. Já estavas no «seminário» 
maior e não o sabias. À pouco e pouco 


WN Parabens! Juca, e até logo! 


Ismael Gomes Braga 
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foram-te aparecendo os novos deveres. 
Em 1929. quando atingiste a idade do 
Salvador, recebeste «ordens» maiores e 
estreaste na tribuna sacra com o teu 
«Cristo de Faiança». Ja te ۷۵۹ 
«coadjutor» de Cairbar Schutel. a quem 
oito anos mais tarde deverias substituir 
com tóda a responsabilidade. Eras o 
substituto legítimo do grande pregador e 
por vinte anos ininterruptos cumpriste 
humildemente a missáo de levar a pala- 
vra da Boa Nova a todos os rincóes de 
nossa terra. 

Está feita a grande prova: náo é 
o hábito que faz o monge. Mesmo sem 
o hábito o monge cumpriu fielmente sua 
missáo entre os homens, e com o hábi- 
to tantas vézes o homem velho sufoca o 
monge, 

Como tu, Juca, muitos de nös es- 
täo tentando a mesma prova. Ja fomos 
mais de uma vez sacerdotes, antes e de- 
pois do Divino Mestre, e tivemos auto- 
ridade humana para ensinar; aparece- 
mos paramentados diante do povo; fo- 
mos tomados por santos e mediadores ; 
mas a nossa consciência não ficou satis- 
feita com a nossa vaidade, e a Miseri- 
córdia nos concedeu nova oportunidade... 

Eis-nos espalhados por tôda a par- 
te, em modestas funções sociais, sem o 
antigo hábito que não conseguiu fazer o 
monge em outros tempos, mas com mui- 
tos hábitos velhos que nos arrastam pa- 
ra baixo ! Poucos vencem integralmente 
como tu. Em muitos a vaidade antiga 
ainda predomina e os arrastamentos os 
desviam da rota; em outros a pouca fé 
conduz à ociosidade. 

Uns nada produzem; outros dão 
apenas dez por cento das sementes re- 
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cebidas; não poucos enterram medrosa- 
mente o talento de seu Senhor, com re- 
ceio de se comprometerem. 


Tu pudeste restituir os cinco ta- 
lentos com outros cinco de proveitos e 
serás investido em maiores bens do Se- 
nhor, para ajudares sempre mais. 


Serás promovido a trabalhos mais 
altos, porque revelaste a humildade para 


N Consideracóes Biofísicas / 


G. M. Minardi 


ARA o homem o mundo náo 
é um fim mas sim um meio. 
O mundo biológico é todo 
um único edifício de maravi- 
lhosa arquitetura. Sabe-se que 
os elementos organogenos da 

۱ vida sio O hidrogénio, o car- 
bono, o azóto e o oxigénio. Sabemos tam- 
bém que a maravilhosa máquina de cons- 
trução déstes quatro elementos é o reino 
vegetal; éste executa um perfeito traba- 
lho separador do oxigénio e do carbono; 
de fato na molécula de anidrido carbôni- 
co (composta de um átomo de carbono 
e dois de oxigênio) a planta liberta, na 
atmosféra, o oxigênio assimilando o car- 
bono; assim como na molécula de água 
(composta de dois átomos de hidrogênio 
combinados com um atomo de oxigênio) 
também liberta, na atmosféra, o oxigênio, 
. assimilando o hidrogênio. Enquanto a plan- 
ta constrói os elementos orgânicos, trans- 
formando a matéria inerte em matéria vi- 
va, pelo maravilhoso quimismo das folhas 
verdes com o auxílio da inexgotável e 
potente fonte solar que enriquece cons- 
tantemente o patrimônio COLETIVO, o 
animal consome. A planta assim forma a 
matéria orgónica; o animal, por processo 
de lenta combustão, a destrói restituindo 
o material nas suas primitivas condições. 
Os processo de sintese e de decomposição 
equilibram-se assim harmönicamente em 
um ciclo evolutivo que infelizmente ain- 
da foge das capacidades compreensivas hu- 
manas. 

Olhando a vida animal nós achare- 
mos © processo inverso ao da planta, en- 
quanto o primeiro com a respiração com- 
bina o oxigênio com o carbono e água; 


merecê-los. Rendamos contigo graças ao 
Senhor pela tua vitória e repitamos, 
quantas vêzes forem necessárias, as ten- 
tivas de nos tornarmos servos dignos do 
Senhor que pacientemente nos esperas 


Brevemente nos reencontraremos 


para combinarmos novos planos e pedir- 


mos novas tarefas. 
Parabens! Juca, e até EE dp. 
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nestas funções invertidas evidentemente 
mantem-se o equilíbrio dos elementos vi- 
tais, garantindo assim a vida indefinida- 
mente na Terra aos dois reinos: vegetal 
e animal. Sem éste equilíbrio, sem a obra 
construtiva das plantas, a vida do animal 
superior nao pcderia ter subsistido, reino 
animal e reino vegetal compensam-se exe- 
cutando de modo inverso a própria res- 
piração. No quinmismo vital nós observa- 
mos que tudo o que nasce morre, e tu- 
do o que morre «renasce»; segundo o 
iluminado cientista Lavoisier: nada se cria, 
nada se destrói, mas tudo se transforma, 
na incessante harmonia da evolução uni- 
versal. A Evolução é uma förga instante; 
está na Natureza do dinamismo dêsse 
princípio animador : aspirar sempre a no- 
vas expressões e mais elevadas realizações. 

Podemos assim constatar que a ener- 
gia solar, assimilada e transformada pelas 
plantas nas suas maravilhosas sinteses clo- 


da API 


“rofilianas, torna-se, no reino animal, ele- 


mento energético, plástico, cligodinamico 
e psíquico através do complexo sistema 
nervoso, conquanto que das primeiras 
unidades protoplasmáticas para cima — fi- 
lhas do «raio globular» — protoplasma e 
célula possuem sensibilidade e capacidade 
de registrar impressões, dada a íntima es- 
trutura do recâmbio químico. O círculo 
da energia, através dos contínuos escâm- 
bios dos materiais orgânicos, desde a ma- 
téria solar e suas radiações, até O reino 
vegetal «plasmodoma», que assimila o car- 
bono, ao animal «plasmofago», até ao psi- 
quismo do homem. 

Estas observações do Divino equili- 
brio universal dos elementos vitais leva a 
nossa atenção à função .bilógica do pato- 
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lögico. De fato observamos que o estado 
orgänico perfeito de qualquer ser € uma 
verdadeira quiméra, näo existindo em ver- 
dade na natureza um tipo orgänico per- 
feito, cada um é um tipo pröprio, com 
uma verdade orgánica tóda própria en- 
quanto sabe lutar e vencer. Na natureza 
a perfeição não existe e por 'consequen- 
cia a saúde é um estado a ser conquista- 
do a todo momento, um equilíbrio a ser 
mantido tão somente à custa de um tra- 
balho contínuo. O patológico acabou as- 
sim por se equilibrar como um fato mais 
ou menos constante na normalidade do 
mundo orgânico, que não se destrói «por 
isso; que traz consigo uma förca no seu 
equilíbrio, förga esta negativa, mas que 
não deixa por isto de ser uma förga ope- 
rante no âmbito vital. 


Cátedras 


Aro 


de Parapsicologia nas Faculdades 
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A natureza, na sua grande sabedo- 
ria operante, sente o ponto ameaçado e 
o cerca, reforçando-o com todos os seus 
recursos. Todos os assaltos patogênicos 
superados produzem em verdade, com a 
consequente reação, qualidades específicas 
de «resistência», quer dizer em outras pa- 
lavras, que a doença tendo função imuni- 
zadora criando, por contraste e compen- 
sação, o hábito da vitória, com a conse- 
quente «auto eliminação» ou «auto imu- 
nização» do patológico, vira-se, por quan- 
to pareça um absurdo, condição de saú- 
de, enquanto excita o despertar de tö- 
das as reservas de resistência do organis- 
mo potenciando-o e no mesmo tempo 


vivificando-o. 


de Medicina 


© 
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.Ante-projeto enviado ao Deputado Campos Vergal pelo Presiden- 
te da Sociedade de Medicina e Espiritismo do Rio de Janeiro - 
Exemplo das Universidades européias e norte-americanas 


A idéia da instrodução do estudo 
da metapsiquica cu da parapsicologia em 
nossos cursos superiores partiu de Sao 
Paulo, e pouco a pouco vai ganhando 
terreno e se corporificando. Foi o prof. 
Mario Ferreira, o couhecido autor de 
«Nas Veredas da Paz», ao que nos cons- 
ta, O primeiro a se interessar pelo as- 
sunto, mobilizando os espiritas paulistas 
no sentido de enviarem uma sugestão à 
Camara dos Deputados. A sugestão foi 
enviada, com numerosas assinaturas, ao 
Deputado Campos Vergal, que se inte- 
ressou pelo assunto e procurou ouvir 
pessoalmente vários entendidos, nesta 
capital e no Rio. Depois, verificou-se u- 
ma espécie de hiato, nêsse movimento. 
Até que, agora, o assunto volta à baila, 
e de maneira altamente auspiciosa. 

A sugestão dos espíritas paulistas 
encontrou forte ressonância na Socieda- 
de de Medicina e Espiritismo do Rio de 
Janeiro, organização que, como o indica 
o seu próprio nome, destina-se ao estu- 
do dos problemas médicos à luz dos 
princípios espíritas. O presidente dessa 
entidade, sr. Milton de Andrade, acaba 
de enviar ao Deputado Campos Vergal 
um ante-projeto de lei, criando a cadei- 


ra de parapsicologia no quarto e quinto 
anos do curso de medicina, em vista das 
conexões da matéria com a psiquiatria, 
e da inegável propagação que a mesma 
vem tendo no mundo, graças aos traba- 
lhos do prof. Rhine, na Duke Univer- 
sity, Estados Unidos. 

Face à importância do assunto, to- 
mamos a liberdade de transcrever um 
trecho da carta que o professor Milton 
de Andrade enviou ao sr. Antenor Ra- 
mos, e que é o seguinte: «Devo escla- 
recer que adotei a denominação Parapsi- 
cologia porque é a mais aceita, e hoje a 
mais vulgarizada nos meios científicos ; 
que na própria França, berço da Meta- 
psíquica, reune maiores preferências da 
Sorbone, segundo declarou à imprensa 
brasileira o urologista francês Henri Dar- 
get, que esteve no Brasil não há muito 
tempo, fazendo conferências». A seguir 
esclarece o missivista que o curso pro-. 
posto no seu ante-projeto é de dois anos, 
e inclui, sob a denominação geral de Pa- 
rapsicologia, elementos da Ciência Psi- 
quica inglésa, da Metapsíquica franco- 
italiana e da Parapsicologia germano- 
americana. justificando essa fusão. diz o 
missivista que a fêz sob a denominação 


, 
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unica de Parapsicologia: «por ser mais 
racional, e por estar o lider e vulgariza- 
dor maximo da Parapsicologia, prof. Jo- 
seph Banks Rhine, da «Duke Universi- 
ty», dos Estados Unidos, invadindo to- 
dos os dominios da fenomenologia pa- 
ranormal, com suas investigações e seus 
estudos». 

Como se ve, a ideia nascida em 
Sáo Paulo e transformada numa suges- 
tao dos espiritas paulistas ao Deputado 
Campos Vergal, vai aos poucos se cor- 
porificando, e náo está longe o dia em 
que será uma das mais belas realidades. 
Na Europa e na América do Norte, di- 
versas universidades já criaram cátedras 
de parapsicolgia, e ainda há pouco se 
verificou o mesmo na Argentina. Por 
outro lado, os trabalhos do prof. Rhine, 
rigorosamente científicos, . se impuseram 
de tal maneira nos últimos anos, o mes- 
mo acontecendo com os trabalhos do 
prof. Bjorkhem, da Universidade de Up- 
sala, na Suécia, e os do prof. Price, da 
Universidade de Oxford, na Inglaterra, 
que o estudo da parapsicologia vai se 
tornando indispensável nos meios uni- 
versitários de todo o mundo. O Brasil, 
país em que os princípios espíritas en- 
contram a mais ampla acolhida, em tô- 
das as camadas sociais, não pode retar- 
daí por mais tempo a inclusão dos es- 


tudos parapsicológicos em seus cursos 
superiores, môrmente os de medicina. 

Perguntarão alguns leitores por 
que motivo se trata da inclusão de estu- 
dos de Parapsicologia, e não de Espiri- 
tismo. Porque o Espiritismo é uma dou- 
trina ampla, e não pröpriamente uma 
disciplina científica. É uma doutrina de 
três aspectos, englobando na sua estru- 
tura geral a ciência, a filosofia e a reli- 
giao. A Parapsicologia, como a Meta- 
psíquica, são disciplinas científicas que 
tratam dos fenômenos espíritas, estudan- 
do-os de um ponto de vista especial e 
mais restrito. No seu início, a Parapsi- 
cologia tratou muito cautelosamente do 
assunto, evitando penetrar a fundo na 
fenomenologia espírita. Hoje, porém, co- 
mo bem acentuou o prof. Milton de An- 
drade, o prof. Rhine está <invadinde to- 
dos os domínios da fenomenologia pa- 
ranormal», ou seja, penetrando corajosa- 
mente nos setores até agora proibidos à 
ciência, por haver reconhecido o princi- 
pio espirita de que tödas as leis da fe- 
nomenologia mediúnica podem ser inves- 
tigadas de maneira científica. 


Irmão Saulo. 


(Crônica publicada no «Diário de 


‚9. Paulo» de 16/3/58). 
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IA Hiperconsciência | 


Que é o instinto, senão o que se 
estabilizou, pela repetição, em automatis- 
mo quase cego? Mas porque quase cego, 
e não cego? Porque se bem o raciocínio 
não interfira no processo mecânico do 
instinto, todavia êle interveio na sua for- 
mação, e intervém sempre que haja pe- 
quena variação, entre o que se sabe e o 
que se tem a fazer. Instinto é hábito ina- 
to. É todo o hábito que, de tão repetido, 
enraizou-se no espírito, acompanhando-o 
em tôdas as existências. Uma bailarina só 
o é, de fato, quando não pensa nos pas- 
sos que há-de dar; assim será o musicis- 
ta; assim, o datilógrafo. Mas como? Se o 


IN 
Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará. 
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homem pensa para formar o automatis- 
mo, o animal náo pensa! Se o animal 
não pensa, o instinto nao é hábito culti- 
vado, ou automatismo feito pelo repetir. 
Digo que o animal pensa rudimentarmen- 
te, e hei-de prová-lo; esta será uma das 
dificuldades das que hoje examinarel. 

Que é o pensar, senão o medir o 
que se acha fora de nós? Pensar é ava- 
liar, ponderar, medir! e quem avalia, 
pondera, mede, poderá fazé-lo sem núme- 
ro, pêso, medida? Logo, a consciência é 
número, pêso, medida, com que se há-de 
avaliar o que está fora, com o que está 
dentro. 
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Mas como surge a consciência ? Sur- 
ge do mesmo modo por que cresce ela! 
Ela cresce avaliando o que esta fora com 
o que esta dentro, e incorporando tudo 
como patrimönio seu; mas o animal näo 
tem nada dentro, isto é, nao tem ainda 
consciéncia, logo, como ha de crescer se 
nao tem nada dentro para comparar, com 
o que esta fora? Néste ponto a conscién- 
cia nasce. 

Quando o ser nada tem dentro de 
si para comparar com o que lhe vem de 
fora, faz éle o que faz o homem em fa- 
ce de um problema inteiramente novo; 
age por tentativas, e chama-se éste méto- 
do, o dos ensaios-e-érros. Tentando, lou- 
camente, faz o ser o que ja ha feito an- 
tes, e isto aquí ja 6 conhecimento. Ten- 
tando de mil modos descobre a solução, 
e tóda a vez que um problema semelhan- 
te surja, o meio que o levou à à solução 
será aplicado ; logo, se será aplicado 0 
meio, é que êste esta guardado no {ntimo 
do ser: eis af ja a consciéncia. Assim se 
vão sucedendo as experiências, e o ser 
enriquecendo-se com os resultados. Agir 
por tentativas, pois, é já pensar rudimen- 
tarmente. Aqui está como o animal ra- 
ciocina rudimentarmente ao resolver o 
seu problema, qual seja, por exemplo, o 
de escapar duma gaiola. 

Agora direi que raciocinar é em- 
pregar o método dos ensaios-e-êrros, tal 
qual faz o animal, porém interiormente, 
na consciência. Quem raciocina está ex- 
perimentando, medindo o que desconhece 
com o conhecido que está dentro. Esta 
experimentação é interior, e diz-se, por 
isso, abstrata. O homem gasta tempo nês- 
te processo puramente abstrato, que no 
animal seria concreto e feito de movi- 
mentos. Ás vezes tem o homem que con- 
cretizar seu pensamento com esquemas, 
com objetos, com gestos, com números, 
para auxiliá-lo a formar-se. Raciocinar é, 
pois, empregar o método dos ensaios-e- 
êrros, abstratamente, na consciência. Quan- 
to mais atrasado é o homem, e mais de:s- 
conhecido o que êle estuda, mais dificul- 
dade tem em pensar, e mais necessidade 
tem de concretizar o pensamento. Chega- 
do à solução se val, então, à prática, à 
experiência; falhando ela, há que se refa- 
zer tudo de novo, levando-se em conta o 
fracasso, que também é experiência útil. 

ste raciocínio moroso, tardo, difi- 
cilimo, eivado de referências materiais, 
que se verifica no homem intelectualmen- 
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te inferior, vai se tornando acelerado, rá- 
pido, no homem evoluído, ainda que, no 
tempo que se o estude, não tenha êle 
cursado escola. O raciocínio, com o per- 
passar dos séculos, se vai tornando cada 
vez mais abstrato e mais veloz. Como. 
todo o ato pela repetição tende a estabi- 
lizar-se em automatismo, o raciocínio, 
sendo um ato da consciência, pela repe- 
tição, tende por sua vez a estabilizar-se 
em instinto. Torna-se, no homem, mecä- 
nico, O raciocinar; O julgamento se tor- 
na maquinal; o homem raciocina incons- 
cientemente, isto é, sem se aperceber de 
como o faz, e sem esförgo algum; a vi- 
são se lhe torna cada vez mais clara, mais 
nitida, a onda menos tarda, o pensamen- 
to menos muscular, menos material, e an- 
tes mais abstrato, mais espiritual, mais 
veloz portanto. Eis como a consciência, 
com ser dimensão planimétrica, se multi- 
plica pela linha do instinto, para que sur- 
ja o volume da hiperconsciência, cuja 
unidade de medida não mais é o raciocí- 
nio, mas, à intuição. Intuição é o saber 
por instinto, preciso, imediato, como o é 
éste. 

Quando o pensamento, pela sua abs- 
tracäo, perde o contato com as formas 
concretas ou imagens materiais, a ‚veloci- 
dade do processo se torna infinita; O ra- 
ciocício (que é cadeia de idéias afins) tor- 
na-se infinito e intuitivo. Intuição, pois, 
nao € suposigio ou palpite, como muitos 
erróneamente pensam, senäo, visao clara, 
abstrata, instantanea do caminho exato. O 


“intuitivo nao tem consciéncia do seu pro- 
` cesso racional, 


mas, éle é racional, tanto 
como o homem comum, porém seu ra- 
ciocínio é elevado ao infinito, e o tempo 
das operações reduzido a zero; desapare- 
ce aquí o tempo, cumprindo-se a profe- 
cia apocalíptica (*). Quereis ver O intui- 
tivo? Vede o que é perspicaz, agudo, pe- 
netrante, profundo, instantäneo, o que sa- 
be sem aprender, o que vé sem provas, o 
que entende sem raciocinar i modo 
comum), ésse, O intuitivo. 

Intuição é estado agudo de cons- 
ciência, e nao se vê no bronco, no taca- 
nho, e sim no gênio, ou no homem que 
dêste se aproxima. Por causa desta enor- 
míssima capacidade de visão, o intuitivo 
vai às generalizações, as sínteses cada vez 
maiores, chegaudo a ter certeza absoluta 


(*) eApoc. 10-6. 
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do que nem pode explicar, por nao ha- 
ver palavras; chega à religião, não culti- 
vada, mas, religião natural, expontânea, 
entendida e sobretudo sentida; chega a 
Deus. Sente êle, vibra, palpita, num mun- 
do de outra dimensão além da consciên- 
cia, e 20s racionais não se pode fazer en- 
tender; as suas razões não as alcança a 
mediocridade, e êle vive só, no meio da 
multidão, isolado, nos seus vastíssimos do- 
mínios; o homem comum o não entende, 


pela mesma razão por que o burro não 
pode saber no que pensa sua carga hu- 
mana; proximidade evolutiva, e não es- 
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pacial, é a que garante a compreensäo. É 
por causa disto que o caminho do gênio 
há-de ser de incompreensões, de violén- 
cias, de perseguições e de martírios. No 
entanto êle é o que conhece a Verdade e 
esta o libertou para sempre; êle, com ha- 
ver chegado à síntese suprema, tem a vi- 
são do Absoluto, impossível é abalar-lhe 
a fé; fala êle a linguagem do infinito e 
das estrêlas ; palpita no seu peito, qual 
incêndio, a grande paixão do Belo, do 
Bem e da Verdade, que tudo é Deus. 


Luiz Caramaschi. 


; Ramatís e a Ciência | 


: 
Conforme já declaramos de início, 
em que no decorrer da nossa série de 
trabalhos, sóbre Ramatis, haveria ques- 
tóes que nao fugiriam de alguma$ com- 
plexidades, apresentamos hoje um désses 
assuntos, onde a linguagem simplificada 
nao poderá ir além de certos limites ex- 
planatórios. Contudo, procuraremos dei- 
xar a verdade clara e destacável, para 
que os leitores nào afeitos a essa maté- 
ria possam também obter os esclareci- 
mentos hecessários, para poderem ava- 
liar o lado pendente do fiel da razäc. 

Comecemos com uma das mensa- 
gens do opüsculo «Conexäo de Profe- 
cias e o Sol», onde Ramatís, como sem- 
pre, procura firmar.sua pseuda ciéncia 
em analogias aparentemente lógicas, mas 
que na realidade nào se ajustam aos 
fatos. 

Vejamos em determinado tópico o 
argumento de que a temperatura do Sol, 
de 6.000 graus na superficie, decresce 
da periferia para o centro, mantendo-se 
relativamente fria no núcleo do astro. 
Assim, na página 19, do referido opüs- 
culo, lê-se o seguinte :—«Da mesma for- 
ma em que a modesta chama de uma 
vela de sebo é mais quente na periferia, 
do que no centro, também êsse princi- 
pio IMUTAVEL disciplina na coroa do 
Sol». 

Sim; mas note o leitor que ésse 
princípio é imutável apenas para os ca- 
sos em que as combustóes se efetuam 
na zona de contato entre o combustivel 


e o comburente, cujas chamas produzem 
calor decrescente da periferia para o 
centro. A esta reacäo, que forma a clas- 
se das chamas «ócas», compreende-se as 
da vela, lampeóes de querozene, e as 
outras combustóes vulgares desta mesma 
natureza. 

Mas é preciso compreendermos que 
qualquer outra chama que náo seja des- 
sa reacáo, a 6ca, näo se Gisciplina sob 
essa lei de calor decrescente de fora pa- 
ra dentro. 

Agora, o leitor estará nos pergun- 
tando: Mas as chamas do Sol são ócas, 
idênticas às nossas combustóes comuns, 
como as das velas para que o seu calor 
seja decrescente, da periferia para o 
centro ? 

A esta pergunta a própria entida- 
de encarregou-se de responder, negati- 
vamente, mais adiante, em outro tópico 
dessa mesma mensagem, desmentindo o 
seu próprio argumento anterior, da ana- 
logia da vela. Assim, agora em sentido 
contrário, a entidade reconhece que o 
Sol não arde sob a mesma lei da cha- 
ma da vela, ao declarar o seguinte: — 
«Acresce que nao se trata de globe em 
ignigáo, consumindo-se em chamas de- 
voradoras, mas um astro exsudando um 
potencial de energias libertas pelas trans- , 
mutações químicas incessantes que se 
alteram em equacóes. 

Ora, como entáo Ramatís antes ou- 
sou afirmar que o calor da periferia so- 
lar obedece a mesma lei que disciplina 
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a chama da vela, se logo a seguir éle 


mesmo reconhece que ambas as combus-: 


toes (do Sol e da vela) são de nature- 
zas diferentes ? Se as combustóes do Sol 
náo ardem como as chamas öcas. qual 
entáo a lei que disciplina ésse pretenso 
calor decrescente ? 

. Se na verdade o calor solar dimi- 
nuísse da periferia para o centro, o as- 
tro estaria ardendo nas mesmas condi- 
ções das nossas combustões vulgares, e 
já de ha muito tempo estaria extinto. E 
é interessante que enquanto Ramatis 
concorda que o Sol não se queima co- 
mo as nossas combustões ordinárias, êle 
inexplicavelmente comete a incoerência 
em afirmar o decrescimento interno da 
temperatura do astro. 

Pelo que se vê, na situação em 
que o autor comunicante se coloca nas 
suas analogias, acreditamos que ninguém 
será capaz de tirá-lo dêsse labirinto de 
contradições e confusões gerado nas 
suas próprias mensagens, pretensamente 
científicas. 

Mas deixemos essa parte de ana- 
logias e continuemos no mesmo assunto, 
mas de outra forma, penetrando no âma- 
go da questão, para anular de uma vez 


êsse seu conceito de calor decrescente 
do Sol. 
Para atenuarmos a complexidade 


desta outra parte, que não é de conhe- 
cimento vulgarizado, vamos iniciar re- 
cordando algo de alguns séculos passa- 
dos para favorecermes o entendimento 
geral. 

Hoje, quase ninguém desconhece 
que as radiações do Sol constituem uma 
mistura de côres fundamentais, denomi- 
nada luz branca. ‘Mas se fizermos um 
raio selar passar por uma fenda em um 
quarto obscurecido, e interpormos um 
prisma, veremos essa luz se decompor 
em uma bela faixa de côres, que se de- 
nomina espectro da luz branca, lembran- 
do o arco-íris. Esta experimentação foi 
pela primeira vez anunciada por Isaac 
Newton, em 1678. 

Bem mais tarde, em 1815, o sábio 
alemão, Joseph Fraunhofer, procurando 
analisar essa faixa colorida, colocou por 
detrás de um prisma um pequeno instru- 
mento ótico, procurando melhor obser- 
var. Assim, obteve uma imagem mais ní- 
tida do espectro solar, e notou, naquela 
mescla de côres, numerosas riscas escu- 
ras, catalogando-as em número de 576. 
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Estas riscas tornaram-se conhecidas co- 
mo «Linhas de Fraunhofer». 

Mas êsse fenômeno por quase meio 
século permaneceu em mistério, pois na- 
da se sabia sôbre qual a causa de sua 
presença no espectro da luz solar. 

Afinal, em 1859, dois físicos ale- 
mães, Roberto Bunsem e Gustavo Kir- 
choff, realizando pesquisas de laboratö- 
rio sôbre radiações luminosas, utilizando 
o famoso espectroscópio (instrumento de 
análise da luz), revelaram que conforme 
seja a natureza da fonte irradiante, a 
luz branca pode dar espectros diferentes 
que são os de emissão e absorção. 

A luz dos espectros de emissão po- 
de provir de sólidos ou líquidos incan- 
descentes, ou mesmo de gáses sob alta 
pressão, obtendo-se uma série de ban- 
das coloridas, dando origem ao que se 
chama um espectro contínuo. Os gáses 
incandescentes, ou sob fraca pressão, 
também dão espectros de emissão. mas 
diferentes do primeiro, sendo desconti- 
nuos, apresentando raias brilhantes. 

Mas os dois sábios, perseverantes 
nas suas análises, experimentaram colo- 
car um balão de vidro, contendo um gás 
qualquer, servindo de meio intercalar 
entre uma fonte de luz de espectro con- 
tinuo e o espectrosçópio. Nesta expe- 
riência foram surpreendidos com um es- 
pectro diferente dos de emissão, ou se- 
ja, obteve-se o de absorção, semelhante 
o da luz solar, com as célebres raias 
negras de Fraunhofer. 

Note o leitor que os espectros de 
absorção só aparecem nas análises quan- 
do a luz, irradiada por sólidos ou líqui- 
dos incandescentes, ou yäses sob alta 
pressão, atravessa camadas de gáses re- 
lativamente mais resfriadas. Mas se a 
radiação não é interceptada por gáses 
naquelas condições, então o espectro se- 
ra de emissão, o que quer dizer, não a- 
presenta as raias ۰ de Fraunhofer. Este 
fato experimental foi descoberto e com- 
provado. nas pesquisas de: laboratório 
por aquêles dois físicos. ۱ e 

Para clareza repetimos: Se exami- 
narmos- o espectro de qualquer fonte 
emitente de luz, cujos raios náo atraves- 
sem camadas de gases relativamente res- 
friados, o espectro que se obtém náo é 
de absorção, isto é, não contém as co- 
nhecidas raias negras de Fraunhofer. 

Ora, desde que a luz do Sol apre- 
senta essas raias negras, fica compreen- 
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dido que ela se origina do interior do 
astro. E assim que essas radiacóes, ao 
atravessarem as camadas gasosas exte- 
riores solares, elas sao ali absorvidas 
por êstes gases relativamente resfriados 
(6000 graus), os quais as substituem pe- 
las suas próprias radiações, prosseguin- 
do na trajetória, mas agora marcadas 
com riscas negras, caracterizando a in- 
dividualidade dos elementos ali existen- 
tes, cuja identidade é inconfundivelmen- 
te revelada nos nossos exames de espec- 
troscopia. Foi assim que entre os áto- 
mos, da tabela de classificação de Men- 
deleeff, encontrados no Sol, há alguns 
(Hélio, Rubidio etc.) que só mais tarde 
foram descobertos aquí no planéta Ter- 
ra. Como se vé, essas raias hoje conhe- 
cidas aos milhares revelam de forma in- 
contestável, a verdadeira natureza irra- 
diante do nosso astro do dia. 

E agora pergunta-se: Se a luz do 
Sol, segundo Ramatís, provém do exte- 
rior do astro, não sendo absorvida pela 
interceptação de camadas de gáses mais 
frios, como então se explica a presença 


das linhas negras de Fraunhofer no es-. 


pectro solar ? 

Cabe aos advogados da entidade 
resolverem mais ésse enigma ramatisiano. 

Na realidade, o conceito da entida- 
de, de que a temperatura solar prevale- 
ce na periferia do astro, nao encontra 
apöio nas provas de laboratörio pela a- 
nalise da luz. E se surgir opositores pa- 
ra contestar nossa exposigäo, pedimos 
que apresentem provas contrárias, com 
clareza dentro da ciéncia, que aceitare- 
mos os debates, desenvolvendo o assunto. 

E ainda precisamos compreender 
que a energia do Sol, sendo de nature- 
za nuclear (Ramatis nao nega esta ver- 
dade, conforme éle mesmo declara na 
pagina 18, do mesmo opüsculo, ao citar 
o ciclo do carbono), estas reagöes só se 
efetuam em ritmo contínuo nas tempera- 


turas de milhdes de graus, e sob alta 
pressao das camadas exteriores. Na pe- 
riferia do astro, com apenas 6.000 graus 
e sem pressáo, esta condigáo nác ofere- 
ce ambiente para reações atómicas de 
natureza estelar. Se com esta tempera- 
tura da atmosfera do Sol fösse possivel 
obter-se essas reações nucleares, os nos- 
sos cientistas já teriam há tempos do- 
mesticado êsse tremendo potencial para 
uso pacífico, visto que' aqui nada mais 


‘se faz nesse campo a não ser aquilo que 


apreendemos com a natureza do Sol, ou 
seja, dos astros incandescentes. 

Finalmente, como se vê, é arbitrá- 
ria essa questão de núcleo do Sol res- 
friado e habitado por sêres viventes, cu- 
jo conceito revela-se insustentável, quan- 
do submetido sob a luz da razão. 

Ramatis, conforme já dissemos, a- 
pesar de seus meritórios propósitos em 
favor da espiritualidade, infelizmente ain- 
da faltam-lhe conhecimentos, especial- 
mente no campo da ciência, para cre- 
denciar-se como parte integrante da pu- 
reza doutrinária do kardecismo. 

E aquí terminamos mais essa par- 
te, mas ainda voltaremos em um último 
trabalho, para encerrarmos essa nossa 
tarefa de esclarecimentos sôbre a causa: 
ramatisiana. 


V. O. Casella. 


Caixa Postal 153 — Araraquara 
Est. de S. Paulo 


N. do A. — Embora tudo fizesse- 
mos para simplificar o assunto, lamen- 
tamos que o mesmo náo se apresente 
acessivel como desejávamos, devido a 
complexidade da matéria. Contudo, os 
que conhecem ésses estudos compreen- 
dem que o argumento esmaga por com- 
pleto o conceito da entidade, sóbre o ca- 
lor decrescente no interior do Sol. 


هر هر هدر هچ هچ پچ a OO OOO‏ 


«Amar a si proprio 6 renunciar. Amar ao próximo 6 servir sem ser ser- 


vido...» i 

«O perdão é o mel extraido do favo do amor.,.» 

«Não basta oferecer a paz, é necessário tê-la...» 

<O jardim sómente é florido quando bem adubado...» 

«O Médium é o ponto de apôio, a Mediunidade a alavanca e o Espiri- 
tismo a fórga de aplicação...» : 

«Renunciar € tirar espinhos sem se ferir...» 


ALEX. 
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Memorias de um Kspirita Balano 
ڪڪ‎ oao LEOPOLDO MAC AD == 


(Coligidas por Leopoldina Machado B. de Barros) 


28 — Providenciado o enterramen- 
to do meu pai (em bonde funerário da 
Circular, a que compareceu muita gente, 
pois sempre tivemos, mercé de Deus, mui- 
tos amigos), em cova rasa, no cemitério 
das Quintas, tratei de tirar mamãe da ca- 
sa, por algum tempo. Medrosa como era, 
tendo tratado do velho, sem se afastar de- 
le um segundo, devia, (cuidava eu), estar 
impressionadissima. 

29 — Aluguei uma casinha na ilha 
de Madre de Deus e para lá fui com ma- 
mãe, irmã, prima, empregadinha e uma 
parenta da noiva de Joao, menina da ida- 
de de minha irmã. João ia passar conos- 
co a tarde dos sábados, os domingos, re- 
gressando para a cidade, na manhã de se- 
gunda-feira. Na maioria dos sábados, le- 
vava a noiva e a cunhada. 

30 — Outros amigos meus também 
iam com João, alternadamente, de modo 
que passávamos as tardes de sábados e os 
domingos, alegremente: modinhas, poesias, 
anedotas sãs, banhos de mar na maravi- 
lhosa praia do Scape, passeios de barco, 
etc. Minha mãe fazia quitutes gostosissi- 
mos e acordávamos e deitávamos sempre, 
a rir e brincar. 

31 — Foi aí que eu conheci Anísio 
Almeida. Fizemos ótima e sincera cama- 
radagem, pois êle passava os dias inteiros 
em nossa casa, só indo à sua para dormir. 

32 — Era um rapaz alegre, boa voz, 
boa vocação para música. Tocava bando- 
lim e eu arranhava o violão. As serestas, 
Os passeios de canoa, as sestas na praia, 
eram diárias. 

33 — Conheci, por seu intermédio, 
sua Ama estando, apenas, duas vézes 
sOmente, em sua casa. 

34 — Gostei imenso de töda sua 
gente, menos de sua irma professöra Ma- 
rilia. Achei a moga presungosa, autoritä- 
ria demais com os irmáos. Ela, ¡por sua 
vez, achou o amigo do irmäo emproado 
€ böbo, náo simpatizando também comigo. 

35 — Anisio gaguejava um pouco, 
mais do que eu. Perguntou-me um dia, a 
gaguejar: «Porque vocé nao voltou mais 
à nossa casa ?» 

36 — Respondi-lhe : Não gostei de 


sua irmã mais velha: tolinha, metida a 
séria e sisuda dona de casa. (Longe esta- 
va de supor que seria mais tarde minha 
espösa). 

37 — Vizinhos de Anisio, Aluísio 
Marques e espösa, filho da ilha. Rapaz co- 
merciante, velho conhecido meu. Hóspe- 
de de sua casa, uma doutora em direito, 
móca culta, palavrosa, romántica, e uma 
professóra, irmá de um aluno meu. Por 
causa das duas, voltei, varias vézes, a ca- 
sa do Aluisio, sem voltar a casa do Anisio. 

38 — De volta a cidade, acabei com 
o meu coleginho. Dei seu. material e sua 
placa ao Anisio, entreguei a direção da 
casa ao Joao, muni-me de cartas de re- 
presentacio e embarquei para o Rio, pa- 
ra resolver aqui, a minha definitiva posi- 
ção financeira na Bahia. 


39 — Controvérsias de minha vida: 
em mil novecentos, e treze, embarquei 
para o Rio no firme propósito de aquí 
ficar e nao fiquei... Em mil novecentos e 
vinte e um, vim para o Rio com o pro- 
pósito de conseguir representações comer- 
ciais para a Bahia e voltar... Não voltei. 


40 — Minha vida tém sido sempre 
assim: cheia de contrastes, de imprevistos, 
de choques, de lutas.. 


41 — Con com o dinhei- 
ro apurado no meu livro de versos 
«Idéias», declaradamente reincarnacionista, 
publicado pouco antes da morte do meu 
pai; as despesas da viagem, embarquei pa- 
ra o Rio. 


imam 


42 — Devo muito ao Espiritismo : 


Fui, desde pequenino, franco, áspe- 
ro, explosivo, rispido. Essas característi- 
cas o Espiritismo nao conseguiu torcer, 
nem melhorar. Pequenino, até rapaz, con- 
fundia pessoas com idéias. Qualquer de- 
sentendimento, choque de opiniao, era 
motivo para eu desfazer amizades. Foi o 
Espiritismo que me ensinou a distinguir 
os homens de suas opiniöes; foi o Espi- 
ritismo que me ensinou a respeitar as 
idéias alheias e aos portadores das mesmas. 


43 — Nunca fui homem de subser- 
viéncias, bajulações, hipocrisias, máscaras, 
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diplomacias ^ Rigorosíssimo, sempre, em 
materia de moral. 

44 — Por tudo. é fácil compreen- 
der como me foi difícil, na vida, conser- 
var amizades, no mesmo diapasão, do 
princípio até o fim. Dentro do meu cri- 
terio «päo-pao ; queijo, queijo», desagra- 
dei, sempre, muito mais do que agradei. 
Muitas pessoas que não concordavam com 
o meu modo franco de pensar e agir, fugi- 
ram de mim... Muitas decepções sofri... 
Muitos, porém, — e quantos, mercê de 
Deus! — ficaram até o fim. 


45 — Autoritário e voluntarioso, em 
demasia, a förca de vontade que me fez 
vencer na vida, também, desde criança, se 
fez sentir. Quando meninote, comi, certa 
feita, peixe, e uma espinha me atravessou 
.'a garganta. Deixei de comer peixe. Outra 
vez, entalei-me com um caróco de fruta 
de conde. Rempi com a fruta. Azeite do- 
ce, um dia, fez-me mal. Abandonei o azei- 
te. Só homem feito, fiz as pazes com os 
três, quando o bom-senso mo aconselhou. 
Calcule-se por tudo isso, o que seria de 


mim se não houvesse conhecido a tercei- 


ra revelação... 

46 — O espírito de iniciativa se fez 
igualmente sentir muito cédo. Em todos 
os meus brinquedos infantis, era, sempre, 
o chefe, o promovedor de tôdas as brin- 
cadeiras; se era organizado um batalhão, 
o general era eu; se brincava de índios, 
eu era o comandante da tribu; se imita- 
vamos um circo, era o empresário. 


47'— Jamais me conformei com 
«sombra e água fresca»: Fui campeão de 
mergulho, natação, pecúla, corrida. Em 
tudo que competia, com a criançada, não 
queria, de modo algum, levar a pior. Foi 
esta ânsia de progresso em tudo, que me 
conduziu até onde cheguei. 


48 — Minha segunda vinda ao Rio 
visava, pois, garantir meu futuro na Ba- 
hia. Desanimado com o fracasso de todos 
os meus empreendimentos até então, a re- 
presenração que eu procurava na capital 
do país, era a minha grande esperança. 
Até aquéle momento, tinha vivido sem 
profissão a que me identificasse inteira- 
mente, sentindo-me completamente den- 
tro dela. Achava-me enjoado de ensinar, 


ے بان سے 


farto de aturar meninos. Meu unico de- 
sejo era assegurar, com as cartas de re- 
presentacao que vinha buscar no Rio, mi- 
nha definitiva posição no comércio baiano. 
49 —A última noite que dormi em 
Salvador, tive um sonho altamente signi- 
ficativo: vi-me num grande colégio, no 
Rio de Janeiro; os alunos formavam em 
ângulo e eu os dirigia. Chegou-se perto 
de mim um senhor idoso, simpático, na- 
turalmente o dono do colégio. Deu-me 
ordens. Despertei neste momento. Contei, 
na despedida, o sonho a um amigo que 
me disse: «Quem sabe se você não vai 
continuar professor, no Rio de Janeiro ?» 
. Vade retro com o seu agouro, res- 
pondi-lhe. 
so — Estava, porém, escrito, que 
eu seria professor, mestre-escola, educador. 
Como poderia imaginar que haveria de 
me sentir, na cidade maravilhosa, com- 
pletamente à vontade, dentro do magisté- 
rio... Que nunca mais trocaria, por nada 
dêste mundo, a glória de ser professor, 
mestre-escola, educador. E ensinando, pre- 
tendo terminar meus dias, se Deus o per- 
mitir. 
° $1 — O malfadado infarto do mio- 
cárdio que me roubou, em mil novecen- 
tos e cincoenta e um, às aulas do Colé- 
gio Leopoldo, estabelecimento de minha 
propriedade e direção, não me retiraria 
do magistério, pois continuo até o mo- 
mento que escrevo estas coisas, ensinando 


minhas filhinhas do Lar de Jesus. 


S se da 
sos 


Nota da Irmã — Realmente, Deus fez 
a vontade ao grande batalhador. Ensinou 
até os últimos instantes de sua vida. Seu 
último dia na Terra foi de trabalho de- 
dicado ao Lar, às suas filhinhas. Embora 
alquebrado e doente, não parou, senão 
três horas antes de sua morte, quando a 
dispnea o deitou. Até às sete horas da 
noite; ordenou, andou, ensinou, exempli- 
ficou. Três horas e vinte minutos depois, 


retornava o Gigante à Pátria Espiritual, 


deixando para todos os parentes e amigos, 
para suas filhinhas do Lar de Jesus, um 
raro e belíssimo exemplo de trabalho, fôr- 
ça de vontade, persistência, abnegação e 


honradez. — L. M. B. B. 


E A Tr rE TR 


«O julgamento deverá ser feito pela própria consciência do julgador...» 
«Quanto mais raro e precioso, mais perseguido...» 


; «Lutar pelo bem, é vencer para a glória... ? 


ALEX. 
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NOVOS 


LIVROS 
aparecimento de li- 


O vros novos, cresce 
todos os dias, na propor- 
ção de uma publicação util 
ou apreciável para uma du- 


zia de tomos inúteis e pre- 
judiciais. Essa calamidade, 
já invadiu também a seara 
espírita. 

Nota-se, sobretudo, a ma- 
nia da imitação. À literatu- 
ra original de Fernando de 
Lacerda e Francisco Cän- 
dido Xavier, vai sofrendo 
imitações lamentáveis, -de 
mensagens indigestas, confu- 
sionistas, antiespíritas até, 
lançadas sob títulos suges- 
tivos, embora sem valor 
doutrinário ou literário, ao 
menos. São páginas e pági- 
nas de imaginosas manifes- 
tações de além-túmulo, com 
revelações espantosas a res- 
peito de tudo: a vida em ou- 
tros planetas, historietas sö- 
bre existências passadas de 
certos enfêrmos, principal- 
mente obsedados, e de o- 
bsessores; dramas da vida 
espiritual; e tantas outras 
coisas inacessíveis, com afir- 
mativas audaciosas, sem ne- 
nhuma comprovação possi- 


vel nem mesmo a identifi- 
cação, pelo estilo, de tais 
mensagens, atribuidas a au- 
tores notáveis. 

"Estas considerações, ocor- 
rem a propósito de duas 
brochuras que acabamos de 
ler, ambas lendárias, de re- 
sultados negativos para o 
Espiritismo, que somente se 
imporá à conciência huma- 
na pelas obras de lógica, 
que despertem a fé racio- 
cinada, «capaz de encarar 
a razão face a face» como 
ensinou Allan Kardec, o 
qual acrescentou ainda a 
conveniência de se «rejei- 
tar noventa e nove verda- 
des para não aceitar uma 
mentira». A 

Respeitando a boa fé 
dos responsáveis por esses 
livrinhos, deixamos de citar 
nomes, atendo-nos, apenas, 
a observar que um deles, 
de propriedade de uma edi- 
tora, estampa a fotografia 
e o nome do maior após- 
tolo do Espiritismo no Bra- 
sil, o que deverá provocar 
grande venda da edicäo, 
em cujo contexto, nada se 
encontra que justifique, co- 


A که‎ zm ا‎ 


ITALO FERREIRA 


mo razoável, o usö do titu- 
lo, no frontespicio deveras 
impressionante. 

Vale como utilizacáo do 
nome venerável e da figu- 
ra extremamente simpática, 
que lhe enfeita a capa. 

O outro librete, é uma 
colecäo de mensagens mediü- 
nicas, que náo identificam 
os espiritos comunicantes, 
nem pela linguagem nem 
pelas idéias de alguns, pe- 
lo menos, nossos conheci- 
dos. 

Entretanto, a edicäo des- 
te foi langada para conver- 
ter a renda em benefício 
de séde própria de um Cen- 
tro Espírita, fruto, certa- 
mente, de uma boa inten- 
ção. 
Mas, a continuar assim, 
com livros e livros, 'deso- 
rientados, cheios de contra- 
dições, sem firme diretriz 
doutrinária, o que será do 
movimento espírita e da 
respeitabilidade do Espiri- 
tismo? 

Aonde ira parar a uni- 
dade de pensamento - sôbre 
os principios básicos da 
Doutrina ? 


se MA Futura Religião do Brasil 3% 


Num modesto artiguete que publi- 
camos numa revista do Japäo. mencig- 
namos o fato de ser o Budismo a quar- 
ta religião no Brasil, segundo o Recen- 
seamento de 1950. 

O primeiro lugar ocupava o Cato- 
licismo Romano, o 2.” o Protestantismo, 
o 3.º o Espiritismo e o 4. o Budismo. 
O Budismo é trazido para o Brasil pela 
colönia japonésa que tem de crescer sem- 
pre pela escassez de território nas ilhas 
nipónicas e excesso de terrenos a culti- 
var no Brasil. 


Portanto, o Espiritismo e o Budis- 
mo teráo de crescer sempre em nosso 
Pais: um pela crescente imigração japo- 
nésa, o outro pela divulgagäo normal 
presidida do Alto com fito 4 nossa mis- 
são histórica. Ambos são reencarnacio- 
nistas e baseiam a Justiça de Deus na 
Lei de Carma, ou causa e efeito, ensi- 
nando ambos a salvação universal atra- 
vés do progresso mora! do Espírito hu- 
mano, 1 . 

Para as Igrejas cristás ocidentais 
— católica e protestantes — o Espiritismo 
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é uma tremenda revolugáo, porque nega 
seus dogmas de penas eternas, encarna- 
ção única, perdição da maioria e salva- 
ção de uns poucos; mas para o Budis- 
mo nao existe no Espiritismo essa difi- 
culdade, porque ambos ensinam a mes- 
ma doutrina de salvação universal. 


O budista que através de muitas 
encarnações habituou-se a crer que o 
homem é o artífice de seu próprio des- 
tino e terá fatalmente que ser Salvo ain- 
da que através de uma fieira imensa de 
encarnações dolorosas, não encontra no 
Espiritismo kardequiano nada oposto às 
suas convicções. 


O crescimento da população brasi- 
leira pelos elementos budistas de nipôni- 
cos e seus descendentes, parece a pre- 
paração providencial de uma base para 
a futura religião do Brasil, religião to- 
talmente reencarnacionista. 


Depois de divulgado no Império do 
Sol Nascente o artiguete acima referido, 
com o título «A quarta religião no Bra- 
sil», um amigo muito culto nos escreveu 
de Kioto: «Infelizmente o Budismo no 
Japão é como o Catolicismo no Brasil: 
apenas tradição inoperante. O budista é 
tão indiferente por assuntos religiosos no 
Japão, como o católico no Brasil. Indis- 
pensável é conquistá-los todos para o 
Espiritismo, do qual êles têm muita ne- 
cessidade». 

Reconhecemos que isso & verdade. 
O povo japonés, como o brasileiro, só 
nas estatisticas aparete com a religiäo 
tradicional. Na vıda säo bons materialis- 
tas indıferentes; mas o Espiritismo des- 
pertará em seus espiritos muita coisa 
que se acha adormecida. Esta onda ma- 
terialista do século tem de passar e tal- 
vez mais depressa do que se supöe. 


Os fenömenos espiritas nao deixa- 
۲20 o homem dormir durante séculos em 
sua indiferença animal; estamos sem- 
pre sendo despertados. 

Se calcularmos no Brasil os espi- 
ritas, os budistas, os ocultistas e os teo- 
sofistas, isto é, os reencarnacionistas, já 
deveremos exceder a dois milhóes de 
crentes na reencarnação e ocuparemos o 
segundo lugar na estatística religiosa do 
Pais. Ora, como os católicos em sua 
imensa maioria sáo indiferentes. apenas 
tradicionais, mas na verdade sem reli- 
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giáo, o número de religiosos reencarna- 
cionistas em nossa terra já é respeita- 
velmente grande. 

Parece-nos, pois, fora de dúvida 
que num futuro relativamente próximo, 
«a maior nacáo católica do mundo» (*), 
passará a ser a maior nagäo reencarna- 
cionista do Ocidente. Só no Oriente há 
grandes, nagóes reencarnacionistas. 

Essa grande imigração japonésa 
terá outras vantagens para o nosso fu- 
turo. O nivel cultural e cientifico do po- 
vo japonês é muito alto, mais alto do 
que o de qualquer outro país do mundo. 
e nos ajudará a nos libertarmos de uma 
apavorante herança de analfabetismo que 
recebemos de Portugal e temos conser- 
vado tristemente através dos séculos. 
Nosso índice de analfabetos nos recensea- 
mentos é vergonhoso e não menciona os 
semi-alfabetizados que formam grande 
número dos que declaram saber ler e. 
escrever. Forte imigração de um povo 
de alto nivel cultural e científico exer- 
cera benéfica influência em nosso pro- 
gresso geral, e nos parece fora de dúvida 
que continuará crescendo sempre a imi- 
gração nipônica para o Brasil, onde os 
japonêses encontram o espaço vital que 
lhes falta na pátria superpopulada. 

' Assim vai se formando o povo que 
terá no futuro a missáo de restaurar o 
espiritualismo no mundo, repor o Evan- 
gelho nos coragóes, interpretado de a- 
córdo com a doutrina reencarnacionista. 

A futura Religiáo do Brasil será 
reencarnacionista e baseada em fatos ri- 
gorosamente observados; não será uma 
fé nebulosa e inoperante, mas antes uma 
certeza cientifica dos deveres do homem 
para com Deus e os outros homens. 


Ismael Gomes Braga. 


(*) Sua Santidade o Papa atual 
tem repetido, tomando por base as es- 
tatisticas, que «o Brasil é a maior na- 
gäo católica do mundo». Agradecemos a 
boa intengáo de S. S. que com essas 
palavras pretende nos elogiar, mas o in- 
dice apavorante de nossos analfabetos 
mostra que essas massas que se dizem 
católicas sáo incapazes de escolher uma 
religião e se dizem católicas sem conhe- 
cimento doutrinário algum. 


AG Ne. کے‎ 
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A Doutrina Espirita, Ensina a Verdade 


Nu 


Doutrina Espírita tem por 
base um princípio que mo- 
difica radicalmente o sis- 
tema aceito pelas escolas 
espiritualistas: é o princi- 
pio da «pré-existéncia ou 
das vidas sucessivas». 

A verdade désse postulado prova-se 
pelo raciocínio e” pela experiência. A ra- 
zão nos diz que, sendo o homem susceti- 
vel de perfeição ou de aperfeiçoamento, 
não pode seu. maior progresso medir-se 
pelo que adquire na terra; que, portanto, 
se é criado, como ensina a igreja, para a 
sociedade de Deus bem pobre é a côrte 
do Senhor dos Senhores, se é constituida 
pelos nossos sábios e pelos nossos santos. 

A razão nos diz que, para chegar- 
mos à altura de podermos entrar na cór- 
te celestial, precisamos de tanto saber e 
de tanta verdade, que o mais adiantado 
habitante da terra mal pode imaginar. 

Dai a necessidade de maior perfei- 
ção. que a do nosso planêta; o que supõe, 
como corolário, vidas sucessivas em mun- 
dos mais adiantados, para o completo de- 
senvolvimento da perfectilidade humana. 

E não é só isso que nos ensina a 
razão. 

Os fatos mais comuns da vida hu- 
mana lhe são valiosos subsídios para a 
demonstração do alto princípio. 

Vemos crianças desenvolverem, des- 
de os tenros anos, antes mesmo de terem 
a razão esclarecida e a consciência firma- 
da: umas, um arrastamento invencível pa- 
ra o bem, — outras, igual pendor para o 
mal. São disposições naturais, pois que se 
revelam desde o berço. 

E se é certo que só temos uma exis- 
tência — e que o espírito é criado por 
Deus para o corpo gerado no seio mater- 
no, só a Deus deve ser atribuida essa di- 
versidade de indoles. 

Uns nascem como que possuidos in- 
tegralmente com índole ou natureza boa, 
porque assim saíram das mãos do Criador. 
Outros nascem com indole ou natureza 
má, porque assim saíram das mäos que 
criaram os bons. 

Deus, entäo, cria espiritos com dis- 
posições para o bem — e espíritos com 
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disposições para o mal. E, entretanto, exi- 
ge' de todos a mesma perfeição ! 

Eis aonde nos conduz fatalmente a 
doutrina da vida única ! 

Mas não pode ser verdade o que 
atesta falha nas infinitas. perfeições. do 
Criador, logo o fato da diversidade de 
disposições inatas dos espíritos, em rela- 
ção ao bem, condena, por: falsa, a doutri- 
na da vida única. 

Sua oposta — a doutrina da plurali- 
dade de existência — sustenta brilhante- 
mente o confronto com aquêle infalível 
critério da verdade, em relação ao fato 
invocado. 

Em cada existência os espíritos fa- 
zem variadíssimo uso de sua liberdade, no 
desenvolvimento de sua perfectilidade in- 
telectual e moral. Uns, assim como ve- 
mos em nossa humanidade terrestre, so- 
bem ao maior grau; outros ficam esta- 
cionarios, como ainda vemos na terra, no 
primeiro degrau da infinita escada da evo- 
lução. E entre os dois extremos, inume- 
ráveis graduações. 

Na seguinte existéncia, nesta em que 
examinamos o fato, o que se há de natu- 
ralmente dar? Ha de se dar necessària- 
mente que o atrasado revelará o atraso — 
e que o adiantado revelará adiantamento. 

A diferenca, pois, das disposicöes 

naturais dessas duas ordens de crengas que 
indicamos, nao procede de Deus, mas sim 
dos pröprios espiritos, pelo uso que fize- 
ram da sua liberdade. Não procede de 
Deus, porque todos são criados em igual- 
dade de condições, todos são dotados dos 
mesmos instrumentos de aperfeiçoamento 
e todos têm de ir ao mesmo destino: à 
perfeição pelo saber e pela virtude e, 
consequentemente, à felicidade mais su- 
blimada. 
O Pai reparte igualmente seus dons 
para todos os seus filhos e dá lhes a li- 
berdade para desenvolvé.los na medida de 
sua vontade. Só a si deve acusar o que 
fizer mau uso do inestimável instrumento 
do progresso. 

Só a si quis Deus, que cada um a- 
tribuisse seu adiantamento pelo bom uso 
daquele inestimável instrumento. 

Assim, pois, a teoria das vidas-múl- 
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tiplas ‚exalta o Senhor, tanto quanto a da 
vida única o deprime, . pelo fato da diver- 
sidade de disposições morais, inatas. 

E se o infalível critério da verdade 
de um princípio consiste em sua confor- 
midade com os” infinitos atributos do 
Criador, o fato que temos analisado pro- 
va, a um tempo, a falsidade do princípio 
da vida única e a verdade do que con- 
sagra existências sucessivas. 

O idêntico resultado nos essi à 
variédade da capacidade intelectual. 

Pela doutrina da vida ünica, é Deus 
que dotou desigualmente a humanidade 
de inteligência. 

Sócrates so foi grande por obra de 
um favor do Senhor! O selvagem é in- 
capaz do alto saber por obra de um des- 
favor do Senhor ! 

Esta doutrina nào se conforma com 
a indefectível justiga do Criador; logo o 
fato da variedade da capacidade intelec- 
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tual condena o princípio da vida única. 

Pelo ensino espírita das vidas suces- 
sivas, Sócrates tendo em passadas existên- 
cias bem usado da sua liberdade no de- 
senvolvimento da inteligência, que Deus 
lhe deu igual à de todos os homens, só 
a si deve o alto posto que teve no mundo. 

Por aquêle ensino, o selvagem, não 
tendo bem usado de sua liberdade, no 
cultivo da inteligência, só a si deve o seu 
atual atraso. 

Mas Deus fez tudo com tal bonda- 
de, que, mais cedo ou mais tarde, O sel- 
vagem chegará aonde chegou Sócrates. 
Ainda aquí, a doutrina espírita das vidas 
sucessivas revela-se verdadeira com sua 
conformidade com as divinas perfeições. 

Por estas razões a Doutrina Espiri- 
ta, Ensina a Verdade 
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O impulso que o sentimento da ao 
pensamento encerra todo o mecanismo 
essencial para se participar de uma ses- 
são espírita. O alto teor da expansão de 
nossa radioatividade, contida nesse im- 


pulso, solidifica tudo no campo material, 


criando a dor ou a felicidade, na base 
direta do desejo que aciona o pensamen- 
to no mundo astral e .influindo direta- 
mente sôbre encarnados e desencarnados 
presentes às sessões espiritas. 

O fazer parte de uma sessão espí- 
rita não é sömente dizer que é médium 
que trabalha. Fatores acima da concep- 
ção comum säo levados em considera- 
ção pelos assistentes do espaço e cuida- 
dosamente observados, catalogados e ana- 
lizados pelos Mestres da Luz e da Sa- 
bedoria Divina, sempre atentos, sem pre- 
dileção por esta ou aquela corrente re- 
ligiosa ou ideológica. 

Para os médiuns que realmente de- 
sejam SERVIR E DAR, sem nenhum 
interésse particular, oculto ou remoto, tö- 
das as portas da Santa Senda estão a- 
bertas. Difícil é, porém, o caminhar da- 
/queles que por trás de rótulos, nomes e 
palavras bem estudadas trazem O inte- 


rêsse temporal e imediato ou ocultos 
sentimentos de superioridade e melhor 
categoria. Estes jamais poderão encon- 
trar portas abertas, tendo alguém a es- 
pera-los. Falta-lhes ainda aprender a 
servir e a dar, sem nada querer e dese- 
jar de uma sessäo/espirita, senão cola- 
borar e servir a obra divina, porque a- 
quêle que ajuda e dá recebe em dóbro 
e disso não se aproveita. 

Sabemos que todos procuram as 
sessões espíritas através do aguilhão da 
dor e da dificuldade, conduzidos, sem o 
saberem, pelos seus orientadores do es- 
paço, para os agrupamentos que ensi- 
nam a origem da dor e da aflição, rece- 
bendo nas sessões a cura e o bem estar, 
na base de passes, águas fluidas e ope- 
rações astrais, desde que isto atenda aos 
planos de trabalhos terrestres pré-esta- 
lecidos para cada espírito encarnado e 
sem ferir à Lei. Todavia, por ser o es- 
piritismo o único veículo popular para 
proporcionar luz aos espíritos, não de- 
vemos contribuir para que se avolume a. 
idéia de que as sessões espíritas são 
as cabeças de pontes para pulos de cêr- 
cas em favor de nossos interesses mate- 
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riais e outros mais ocultos, náo vistos 
por nós, porém-devidamente controlados 
pelo Alto. 
O objetivo magno, magistral e di- 
vino dos Presidentes de Centros Espiri- 
tas é buscar a beleza imensa de plantar 
na mente de todos os médiuns o senti- 
mento anti-sectário, ensinando-os a se- 
rem compassivos, cheios de amor, sabe- 
doria e paz, orientando-os, sistematica- 
mente, para o vasto campo da mentali- 
dade universal, apta a tudo compreender, 
estudar e assimilar no espiritismo, sem 
dogmatismo, superioridade e presungöes, 
fugindo da critica sem instrucäo, prefe- 
rindo serem os prejudicados a prejudicar. 
Aquéles que assim procedem, aten- 
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1.— Mateus, 22/37, 38, 39: «Ama- 
rás ao Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, de tóda a tua alma e de todo o 
teu entendimento. Éste é o grande e pri- 


meiro mandamento. O segundo semelhan- _ 


te a éste é: amarás ao teu próximo co- 
mo a ti mesmo. Déstes dois mandamen- 
tos dependem tóda a Lei e os Profetas». 


2. - João, 13/34, 35: «Um novo 


mandamento vos dou: amai-vos uns aos ۰ 


outros como eu vos amei. Se amardes 
uns aos outros, todos saberäo que sois 
realmente meus discipulos». 


3. — João, 14/23: «Se alguém me 
ama, guardara a minha palavra e meu Pai 
o amará e nós viremos a êle e faremos 
nêle morada». 


4. — Mateus, 4/10: «Retira te, Sa- 
/ ۰ ۰ 
tanas, pois está escrito: Ao Senhor teu 
Deus adorarás e só a Ele servirás». 


5. — Zacarias, 8/19: «Amai a ver- 
dade e a paz». ; 


6.— Zacarias, 7/9, 10 : «Assim falou 
Jahveh dos exércitos: Julgai juizo verda 
deiro, mostrai misericórdia e compaixão 
cada um para com o seu irmão; não o- 
primais a viúva, o órfão, O estrangeiro e 


: des aos homens, também o Pai 
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dem o essencial objetivo para o qual fo- 


ram conduzidos, a fim de alcançarem a 
plenitude de se ligarem aos planos su- 
periores da Sabedoria e da Luz! Quan- 
do chegar o instante divino de serem 
inundados de poderes e valores que lhes 
parecerão estranhos, compreenderão a li- 
ção do Mestre de Nazaré quando en- 
sinou: «SOIS DEUSES», estando em 
condições espirituais de encontrar o Cris- 
to e compreender a lição do Sr. Rama- 
crishina, de que a base para se cons- 
truir uma vida espiritual é o abandono 


da «COBICA, DO OURO E DA SEN- 
SUALIDADE I» - 


4 . Rio, 2/2/58. 


AS 


o pobre; nenhum de vós intente em seu 
coração o mal contra o seu irmão». 
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7. — Lucas, 23/34: «Pai, perdoa- 
lhes porque não sabem o que fazem». 


8.— Mateus, 6/14, 15 : «Se perdoar- 


- des aos homens as suas ofensas também 


Deus vos perdoará; mas se não perdoar- 
nao vos 
perdoará». 


.. 9.—cMateus, 18/21, 22:-«Então Si- 
máo Pedro, aproximando-se, perguntou- 
Ihe: Senhor, quantas vézes pecará meu 
irmao contra mim, que lhe ei de per- 
doar? Será até sete vézes? Respondeu-lhe 
Jesus: Não te digo .que até sete vêzes, 
mas até setenta vézes sete». 


10. Mateus, 5/44, 45: «Amai os vos- 
sos inimigos e orai pelos que vos perse- 
guem e caluniam, para que vos torneis 
filhos do vosso Pai que está nos Céus, 
porque Ele faz nascer o seu sól sóbre os 
bons c sóbre os maus e vir chuvas sóbre 
os justos e sóbre os injustos.» 


11.—Matens, 5/3, 5,7 : «Bemaventu- 
rados os humildes de espírito porque de- 
les é o Reino dos Ceus.» . 


«Bemaventurados os mansos porque: 
eles herdaräo a Terra.» 


x 
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«Bemaventurados os misericordiosos 
porque éles alcangaráo misericórdia.» 


Mateus, 10/7, 8: «Ide e pre- 
gai: está próximo o Reino dos Céus. 
Curai os enférmos, ressuscitai os mortos, 
limpai os leprosos, expeli os demônios ; 
de graça recebeste, de graça dai.» 


13. — João, 13/16: «Em verdade, 
em verdade vos digo: o Servo não é maior 
do que o seu Senhor, nem o enviado 
maior do que aquéle que o enviou.» 


II. — DEFINIÇÕES : 


I. — Amizade: s. f. sentimento de 
quem é amigo; afeição recíproca entre 
duas pessoas; simpatia; estima; boas rela- 
ções ; dedicação; amor; benevolência.» 


2, — Amor: s. m. afeição profunda 
de uma pessoa a outra pessoa do sexo di- 
ferente ; -objeto dessa afeição; conjunto de 
fenömenos cerebrais e afetivos que consti- 
tuem o instinto sexual; grande amizade; 
afeição a coisas; veneração; compaixão; 
carídade; misericórdia; paixão; entusias- 
mo; graça, mercê. Amor platônico: in- 
tensa afeição entre -pessoas de sexo dife- 
rente, desligadas de interêsses ou -gozos se- 
xuais e materiais.» 


3. — Amar: v. t. ter amor a, que- 
rer bem a, gostar muito de, desejar, ape- 
tecer, escolher,;' v. int. estar enamorado, 
apaixonado.» i 

III. -- Difícil é para um verme in- 
telectual da Terra, descrever qualquer vir- 
tude e muito especialmente falar söbre o 
amor. Essa tarefa é confiada aos habitan- 
tes de Céu ‘em missáo especial entre os 
homens. O Amor é Virtude Divina mal 
compreendida pelo homem da Terra. O 
Amor é sentimento puro, divinizado, es- 
piritualizado, qué se retrata em perene es- 
tilo de vida, invariável, permanente, por 
enquanto incompreensível e inacessível pa- 
ra nós. Por isto Jesus falou pouco sôbre 
o amor mas viveu-o intensamente, apli- 
cando-o como norma de conduta invariá 
vel. O Amor, como qualquer outra vir- 
tude, se desenvolve do nada ao infinito, 
dominando cada vez mais a nossa mente 
e o nosso coração, até absorver-nos por 
completo. O verdadeiro Amor é sublima- 
ão da alma, característico da perfeição, 
símbolo de pureza, qualidade dos espiri- 
tos superiores, emancipados da carne e de 


egoísmo, da ignorância e do crime, do se- 
xo e dos desejos inferiores, ilícitos. Quan- 
do Moisés, Elias, Daniel, Isaias, Jeremias, 
Ezequiel e João Batista fustigavam os nos- 
sos vícios não estavam nos amando, não 


- estavam trabalhando para a nossa regene- 
ração moral, para a nossa felicidade? Por- 


ventura o Divino Mestre deixou de amar 
a Simão Pedro quando o chamou de Sa- 
tanás, dizendo que o seu nobre discipu- 
lo amava mais as coisas dos homens do 
que as coisas divinas? Será que o Divino 
Mestre não nos ama quando afirma: afas- 
tai-vos de mim vós que praticais a ini- 
quidade? Porventura o Pai celestial, a Sa- 
bedoria, a Justiça, o Amor, a Luz e o Po- 
der do Universo, não nos ama quando 
permite nascermos cegos, surdos, mudos, 
paralíticos, deformados e mutilados aqui 
na Terra? Claro que sim, pois os espíri- 
tos superiores desejam o nosso bem e não 
o nosso mal. Nós é que, usando e abu- 
sando do nosso livre arbítrio, criamos tais 
situações para nós mesmos. E’ que não se 
ama sOmente as criaturas, mas também a 
Lei, a Justiça, a Paz, a ordem universal, 
a vontade soberana do Altissimo, a rege- 
neração dos degenerados para a nossa fe 


. 11610206 e para a felicidade de todos. 


IV. — Os antigos acreditavam que 
a séde da inteligência era o coração. Pro- 
va disto temos nas expressões: de cor, de- 
corar. Em latim, coração é «cor, cordis». 
Por isto o guardar de memória, o me- 
morizar, era para êles «guardar no co- 
ração», em vez de-«conservar por escrito». 
A mente é máquina viva, complexa, a 
séde do pensamento, da memória, da in- 
teligência, da consciência, da atenção ou 
concentração mental, da orientação, da 
vontade, etc. Os espíritos superiores nos 
ensinam que o coração é a séde do sen- 
timento, do amor, da vida afetiva, como 
se verifica das expressões: coração de ou- 
ro, bom coração, coração duro, coração 
de pedra, verdadeira distinção entre sen- 
sibilidade moral desenvolvida da insensibi- 
lidade ou da sensibilidade embotada, en- 
torpecida, sem cultivo algum. Na grada- 
ção da vida afetiva é que verificamos os 
nossos estados sentimentais: a paixão, o 
sentimentalimo, o amor equilibrado, sen- 
sato, a indiferença ou despreso, o ódio, 
a cólera. A paixão é doença mental, lou- 
cura, idéia fixa, absorvente, dominante, 
escravizadora, mórbida, de cura difícil. O 
sentimentalismo é leviandade de espírito, 
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frivolidade, bondade exagerada, pernicio- 
sa que exige retificacao, enobrecimento, 
justica, equilibrio para se tornar em vir- 


tude que é o amor harmonia, amor equi-. 


líbrio, amor responsabilidade, amor justi- 
ça, amor educação. O ódio é o contrário 
do amor, é crime, pecado, desrespeito ao 
nosso semelhante, a Deus e ás suas leis, 
às suas criaturas. O ódio scb o ponto de 
vista psíquico, é curto circuito, desiquili- 
brio mental, loucura, insanidade psíquica, 
mental. A cólera é desiquilíbrio passagei- 
ro enquanto o ódio é duradouro, de lon- 
ga duração. 


V. — A mente é semelhante a uma 
estação de rádio emissora e receptora ao 
mesmo tempo, .de pensamentos e senti- 
mentos. O pensamento é förga viva, ener- 
gia eletro-magnética que atinge sempre o 
alvo a que se dirige. Exerce poderosa in- 
fluência na mente e no corpo que o emi- 
te, no alvo a que se destina, provocando 
reação de aquiescência ou de repulsa. O 
pensamento de saúde cura enquanto o 
pensamento de doença adoenta mesmo, 
provocando reajuste, harmonia, equilíbrio 
ou desajuste, desharmonia, desequilíbrio. 
Com base na qualidade dos pensamentos 
e sentimentos, na igualdade de hábitos e 
inclinações, é que os homens e os espíri- 
tos desencarnados se unem, pela lei de a- 
tração, de afinidade, de identidade de vi- 
brações, formando os grupos afins, o am- 
biente, o clima espiritual. O pensamento 
é que dá, cria a forma, deforma, mutila, 
afeia, embeleza, adoenta e cura, enobrece 
ou avilta a criatura humana. A mente é 
o arquivo vivo, o fichário completo, que 
registra os nossos atos passados e presen- 
tes, iluminando ou ensombrando o nosso 
corpo espiritual. 


VI. — O Amor é vibração de sim- 
patia, de alegria, de satisfação, de prazer, 
de contentamento, de gözo, de atração. O 
Amor é o alimento da alma assim como 
a comida é o alimento do corpo. O amor 
recíproco é troca, permuta de fórcas ele- 
tro-magnéticas que sustentam a vida nor- 
mal, sadia, equilibrada, feliz. Quem não 
ama, isola-se, fecha-se em si mesmo, tor- 
nando-se insociavel, desajustado, desequi- 
librado, insatisfeito, infeliz, por falta de 
amor, de alimento espiritual: O amor ge- 
ra a saúde, a paz espiritual, a alegria de 
viver, a felicidade, o bom ánimo. O amor 
tem a sua gradagäo: simpatia, piedade, 
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compaixão, misericórdia, caridade. O amor 
inspira confiança, estabilidade, respeito, 
compreensão, alegria de viver, tranquili- 
dade de espírito. Por isto o amor foi eri- 
gido em lei universal. O amor espiritual 
é dedicação, consagração, sacrifício, re- 
núncia, abnegação, trabalho educativo, 
construtivo, edificante. O amor, baseado 
na própria natureza humana, é vida de 
relação, fraternidade, solidariedade, cola- 
boração, cooperação, amparo, ajuda, auxi- 
lio, renovação, progresso coletivo e indi- 
vidual. O amor é vida abundante, útil, 
lícita, honesta, moral, digna, justa. O a- 
mor é irradiação magnética, influência 
poderosa que atrai, que une, que ajusta, 
que cura, que pacifica, que eleva e eno- 
brece o espírito humano. O amor come- 
ça, no homem, com o instinto sexual pa- 
ra a reprodução da espécie e se diviniza 
no espírito superior, enobrecido, sublima- 
do, puro, perfeito, completo. 


VII. — O amor não é união ma- 
terial mas espiritual, fundamenta-se na afi- 
nidade pura, perfeita, na uniformidade de 
vibrações elevadas. Por isto é raro o ca- 
samento espiritual e comuns as uniões 
puramente sexuais ou por necessidade. O 
casamento entre os homens da Terra é 
acördo de vontades para um objetivo de- 
terminado: a formação de um lar, a pro- 
criação, a reparação dos érros do passa- 
do, a aquisição de valores novos através 
de novas experiências. É no lar que fun- 
ciona o instituto da reencarnação, a ciên- 
cia do recomêço. Por isto o lar é célula 
viva do corpo social, a sociedade forma- 
da pela união dos indivíduos. Pela reen- 
carnação os espíritos esquecem o seu pas- 
sado criminoso, pelo amortecimento da 
memória, afim de que se possam unir co- 
mo marido e mulher, pais e filhos, ir- 
mãos e parentes. O esfôrço continuado, o 
sacrifício, a dedicação, o trabalho conti- 
nuo permitem a reconciliação espiritual, 
profunda e verdadeira, o resgate total, o 
desenvolvimento do amor latente, impul- 
sionando o progresso individual e coleti- 
vo. O corpo material absorve as chagas 
do corpo espiritual e numa existéncia al- 
tera se, para melhor ou pior, o destino 
de cada um, de acordo com o grau de 
aproveitamento ou desproveito das opor- 
tunidades que nos sao oferecidas pelo 
Amor Divino. Por isto é que o lar exibe 
a nossa riqueza ou a nossa pobreza espi- 
ritual, através da saude do corpo e do 
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` 
espírito, da inteligência cultivada ou sem 
cultivo, da adaptação ou inadaptação ao 
meio social, da capacidade ou incapaci- 
dade própria. É pela reencarnação e no 
lar que exibimos a nossa loucura, a nos- 
sa paralizia, a nossa deformação ou mu- 
tilação, a nossa beleza ou a nossa feiura 
que retratam, por si, em silêncio, as nossas 
vidas pregressas, o nosso verdadeiro pas- 
sado, o nosso céu, o nosso purgatório € o 
nósso inferno`interior, pessoal, personalis- 
simo, que nos acompanha por tôda parte. 
No lar se reunem inimigos, algôzes e víti- 
mas, para o aprendizado, através da re- 
conciliação, da expiação e da reparação, 
transformando o ódio em amor, inimigos 
em amigos, algozes em benfeitores. O 
lar é um verdadeiro laboratório vivo de 
virtudes curadoras, de regeneração e de 
progresso espiritual. E só o lar pode fa- 
zer isto. Por isso, o dever bem cumpri- 
do é porta de libertação, é escada de 
ascensão, é oficina de progresso, é tem- 
plo de redenção, unindo, reformando, 
curando. libertando para sempre. Por isto 
o aborto voluntário ou provocado é cri- 
me de dificil e demorada reparação, por 
vedar a recapitulação de experiências 
para o espirito que renasce, a reparação 
por parte dos pais de êrros cometidos 
no passado, a reconciliação entre inimi- 
gos, o progresso espiritual. Por isto o 
abandono moral, intelectual e material 
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da prole constitue crime punido com se- 
veridade. Os dois esteios que sustentam 
uma casa são o marido e a mulher. Se 
um, deles fracassa em sua tarefa, em 
sua missão, a vida conjugal e doméstica 
torna-se sacrificial para o outro conju- 
ge. A estabilidade e o progresso do lar, 


“da família depende, portanto, da ativida- 


de esclarecida e consciente dos dois con- 
juges e do bom aproveitamento por par- 
te dos filhos. 


VII — O lar é escola viva, por 
isto a criança deve merecer cuidados 
intelectuais. morais e materiais por parte 
dos seus pais, os responsáveis pela sua 
formação espiritual. Como a Terra é habi- 
tada por espíritos atrasados, revoltados, 
inadaptados à vida prätica, ao trabalho. 
à ordem, à disciplina, à formação espi- 
ritualizante, cumpre aos pais instituirem 
o culto doméstico. o estudo espirituali- 
zante desde o inicio, procurando adaptar 
os espíritos que vão se reincarnar ao 
novo meio, à nova oportunidade. Sem o 


“estudo e a pratica.do Evangelho nenhum 


lar pode tirar bom proveito da oportuni- 
dade que lhe é oferecida. A formação 


espiritual não se improvisa, depende de 


esförgo, de perseverança, de formação 
lenta, básica, completa, perfeita, superior. 


Olimpia, 9/2/1958. 


MD DM»‏ مج هچ مد مد مر 


a; Noblesse Oblige... y, 


A declarei, em artigo inserto nos 
periódicos «Almenara» e REVE- 
LACAO, de dezembro do ano 
p. findo, que apenas para dar 

uma demonstração de aprêço ao Imbas- 
sahy e resposta antecipada a quem, por- 
ventura, quisesse envolver-se na discus- 
são sôbre as Santas Escrituras, que tô- 
da luz. em nosso mundo inferior, vem 
sempre envolta em trevas, etc. Por essa 
declaração estou dispensado de voltar ao 
assunto, sem absolutamente incorrer em 
falta’ para com quem quer que ainda 
possa escrever a respeito da questão. 
Acontece, porém, que o dr. Mário 
Cavalcanti de Mello dirige-me carta a- 
berta pelas colunas de «Revista Interna- 


- 


cional do Espiritismo», de 15 de janeiro 
último, na qual põe em dúvida a proce- 
dência da citação que fiz de um tópico 
de César Canta sôbre a Biblia — e sö- 
mente a necessidade de me defender des- 
sa insinuação pouco fraterna, poderia le- 
var-me.a quebrar a linha de conduta 
que me tracei, como acima ficou dito, de 
não voltar mais ao assunto. 

Espíritas que somos, incumbidos de 
zelar pela prática dos ensinos do Cristo, 
escoimados de superfetações mundanas, 
não podemos acompanhar os costumes, 
radicados entre os plumitivos profanos, 
de deprimir os contendores, de derrotá- 
los para gäudio do nosso orgulho, da 
nossa vaidade. Se é isso o que preten- 
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de fazer o grupo que vaidosamente os- 
tenta-se com o título de «Escola de Ni- 
terói», disposto a destruir todo o alicer- 
ce do Cristianismo, pretendemos que o 
seu procedimento: não se enquadra no 


Espiritismo, mas 


únicamente no cientifi-. 


cismo espiritualista ou Metapsiquica, isto. 


é, organizado para estudar os fatos e 
näo para carregar a cruz que em nos- 


sos ombros esta posta, de compartilhar, 
por amor, de tanto sofrimento humano e 
procurar mitigar as döres do nosso prö- 
ximo. Esta é a caracteristica dos que se- 
guem o Evangelho. 


Não faço citações no ar, meu ilus-. 


tre confrade. Da edição, em fascículos, 
de César Cantú, a que recorri, para ilus- 
trar uma página da minha recente His- 
tória da Literatura Catarinense, trans- 


crevi o que se segue: «Töda a literatu- 
ra hebráica está encerrada na Biblia, li- 
vro que, como -dizia o ilustre orientalis- 


ta Jones, «contém mais eloquência, mais 
verdades históricas, mais moralidade, 
mais riquezas poéticas e numa palavra 
mais beleza em todos os gêneros, do 
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que se poderiam encontrar em todos os 
outros livros reunidos, em qualquer sécu- 
lo, e em qualquer lingua, que tenham 
sido compostos». 

«A literatura hebráica funda-se in- 
teiramente na religião cuja diferença es- 
sencial não deixou que os gregos e ro- 
manos a compreendessem, assim como 
não ` compreenderam o gênero de vida 
da Nação: o que foi causa de ignora- 
rem por tanto tempo, até a existência 
dos livros santos. Sómente quando Pto- 
lomeu Evergetes os mandou traduzir, um 
dentre os tradutores, o retórico Longino, 
descobriu a sua sublimidade; outros os 
julgaram o produto de idéias platônicas». 
(César Cantü: História Universal, pags. 
312 a 316, passim). 

Dessa transcrição utilizei-me, na 
resposta ao Magaldi. do primeiro trecho, 

Cantú deve ter razão:-os gregos e 
romanos ainda não podem compreender 
as Santas Escrituras... 


Arnaldo S. Thiago. 


São Francisco, 6 de março de 1958. 


Sobre uma Música Mediúnica de Schumann 


O imortal compositor alemão Ro- 
bert Schumann- (1800-1856) tem vários 
fatos relacionados com o Espiritismo que 
bem mereciam ser divulgados, como suas 
visões e audições supranormais, seus 
contatos com as mesas girantes, a histó- 
ria do concerto de violino, póstumo, des- 
coberto em Berlin (1937), etc. Tratare- 
mos, desta vez, sômente de 
mediúnica, Intitulada: «Mein letzter Seu- 
fzer» (Meu último suspiro), cujas noti- 
cias extraimos de «Luce e Ombra» de 
janeiro de 1957, pag. 12, escritas por 
Zingaropolli. 


É uma prova interessante de me- 
diunidade musical e da identificação de | 
um espirito, caso pouco comum na lite- 
ratura espírita, motivo pelo qual julga- 
mos útil a sua divulgação. Zingaropolli 
fez amplo comentário da música espírita 

Schumann, baseando-se nos dados 
fornecidos pelo livro «Souvenir et pro- 


blémes spirites», por Mme. C. G., Paris,. 


1905, «Lib. Sciences Psychiques». Em 
uma certa reuniao realizada em Paris, 


sua pega 


4 


no comeco deste século, o guia da mé- 
dium senhorita R. foi consultada por um 
dos presentes söbre a possibilidade de 
uma comunicação de Schumann. A res- 
posta foi positiva, e entäo o espirito de 
Schumann apareceu comunicando o seu 
nome e disse que poderiam reconhecé-lo 
por amar a Austria e pelo estilo: de com- 
posição musical que enviaria. Realmente, 
constatou-se que suas biografias indicam 
a preferéncia de Schumann por Viena, 
capital artistica e politica da Austria. A 
peca musical enviada teve por titulo 
«Meu último suspiro». Essa música foi 
executada ao piano, e constatou-se que 
era uma melodia triste, com alguns erros 
“de harmonia (provavelmente- devida á 
médium) o estilo foi reconhecido como 
sendo o de Schumann, por um professor 
austtíaco, que executou a música, sem 
saber anteriormente quem era o autor! 


Essa interessante mensagem musi- 
cal é composta de dois movimentos: An- 
dante e Maestoso. A critica interpretou 
a primeira parte, como sendo os ültimos 


7 


Revista Internacional do Espiritismo 


E rus 


instantes da morte do genial müsico ale- 
mäo: € uma serie de harmonias que ter- 
mına sübitamente, de modo a suscitar a 
ideia de morte, que rapidamente veiu ao 
encontro do jovem compositor. A segun- 
da parte é uma marcha fúnebre, e o fi- 
nal exprime a alma que se liberta do 
corpo físico, porém ainda pertubada na 
vida espiritual. . 

As biografias clássicas de Schu- 
menn pouco falam de suas relações com 
as mesas girantes. Os interessados po- 
derão encontrar alguns detalhes nas o- 
bras: «La vie douleureuse de Schumann», 


mo de -Schumann», 


por Victor Basch (Lib. Felix Alcan, Pa- 
ris), obra exgotada, encentravel sômente 
em grandes bibliotecas, e «Vida Romän- 
tica», Inquietudes artísticas e Diário Ínti- 
por Eugênia Schu- 
mann, editada em Buenos Aires, há al- 
guns anos. (1) 


Cicero Pimentel. 


Rua Rio Grande do Norte 156, c/i — 
Sto. André Est. Säo Paulo. 


(1) «Reformador» jan. 1955, «Das 


mesas girantes e falantes». Z. W. 


Lrönica Estrangeira 


Criancas psiquicas salvam a 
mãe de naufrágio e. de- 
sastre de avião 


Sao as criancas psiquicos 
naturais ? 


Fizemos esta pergunta quando recen- 
temente imprimimos um artigo de um jorna- 
lista não espírita que tratava de uma crian- 
ça psíquica. Leitores responderam- á nossa 
pergunta, enviando relatos de fatos idênticos. 


Eu creio. que crianças e animais 
têm, por vêzes, maiores poderes psíqui- 
cos do que adultos. O que segue prova 
a minha afirmativa. . 

«Estavamos estacionados em Singa- 
pura. Depois do ataque japonés, naque- 


la terrivel noite, dezembro de 1942, vie 


~ D 


víamos em constante agitação. 
Intimaram tôdas as mulheres e 


crianças a abandonarem a ilha. Como: 


eu tinha dois filhinhos, arrumei os meus 
objetos e tristemente me preparei para 
deixar minha casa e marido e pôr-me 
em segurança, 

Recebemos aviso que podíamos voar 
para a Austrália ou Índia. Rapidamente 
fui ao porto aéreo para obter a passa- 
gem, quando minha filha começou a cho- 
rar e, olhando para o avião, disse: «Não, 
não mamãe, não entre neste aleoplano... 
aleoplano vai ser bombeado, bomba, e 
vai cair na água.» 

As criança foram cuidadas por uma 
aia chinêsa e algumas vezes falavam com 


E 


— 


acento chinés. Minha filhinha continuou 
a chorar e me puxava para me afastar. 
Entáo chegou outra mulher, bem ‘doente 
e pediu-me ceder-lhe o meu lugar. Com 
relutáncia, eu lhe cedi o meu lugar. 

No dia seguinte nos ordenaram ir 
ao Cais Collier para embarcar para a 
Índiz. De novo apanhei meus objetos e 
lá fomos com a resolucáo de embarcar. 
Antes moravamos na India e lá tinha- 
mos muitos amigos, portanto grande era 
o meu desejo de ir. l 

Ao chegarmos” à doca, vimos uma 
multidão de mulheres da Índia, tôdas a 
chorar, Seus maridos haviam guerreado 
e morreram na Malaia Norte, e elas vol- 
tavam, viúvas, para a Índia, numa situa- 
ção pior do que a morte. 

Dispunha-me a tomar o navio com 
as crianças, quando Diana olhou em vol- 
ta e disse : «Nao, mamãe, éste navio não 
vai para tia Lallie na India ; éste navio 
vai afundar na água, vai ençontrar bom- 
ba, bomba». Eu estava desesperada, o 
soluçar das viúvas era impressionante e 
eu não queria deixar meu marido, e a- 
frontar uma sorte desconhecida. 

Então o meu filho olhou e disse 
firmemente, <Ó, por favor mamãe va 
num outro barco, não êste, mau». 

Mais uma vez voltei ao lar, com o 
pensamento dominante de precisar par- 
tir, antes de sermos bombardeados. 

_Poucos dias depois, encontrámos 
outro navio, prestes a partir para a Aus- 
trália. De novo fomos ao cais. Quando 
chegámos à ponte, as crianças riram e 
exclamaram: «O mamãe, bonito barco, 
bonito para ver tia Mary e tôdas as ou- 


— 80 — 


tras tias. Bonita água e bonita casa no- 
va. Nenhuma bomba, bombas». 


Nessa ocasiáo eu náo sabia em que 


pensar, mas dentro de poucas horas, na- 
vegavamos, perto de Singapura, obser- 
vando os grandes incêndios. 

Dez dias depois chegávamos a Ja- 
va, onde embarcámos em outro navio, 
rumo á Austrália. Diversas vézes nos 
atacaram, mas náo fomos atingidos e a 
salvo chegámos a Adelaide. Depois fo- 
mos a Sidney. Lá, uma das primeiras 
pessoas que encontrámos foi tia Mary e 


muitas amigas, chamadas tias pelas crian- 


ças. 
Soubemos que o avião destinado à 
Índia fôra abatido e todos os passagei- 
ros sucumbiram. O navio que rumava 
para a Índia fôra afundado ao largo de 
Ceylon, e muitas vidas se perderam. Mas 
nós estávamos salvos na Austrália, gra- 
ças às faculdades psíquicas de meus fi- 
lhos, e o auxílio daquêles no Além. 
Quem o diria? Como quer que seja, ho- 
je todos estamos vivos porquê eu atendi 
ao chóro de crianças». Phyllis Morris. 


De «Two Worlds». 


Ea 
تنب‎ 


Como encontrou o seu irmão 


De «Estudos Psíquicos». 


o 


O sr. Snid E. Smith publicou no 
Fate, de Londres, um relato subordinado 
ao titulo desta nota e que merece arqui- 
vo pela forma e pelo conteúdo. 

A sra, Smith andava no colégio, 
quando seu irmão Harold desapareceu, 
sem que ninguém o pudesse localizar. Foi 
quando ela regressou a casa a passar as 
férias e seu irmão Vitor, que era médium, 
a tentou convencer do fenômeno espírita. 
Ela, porém, era ortodoxa e tudo atribuía 
aos sentidos e à trapaça. 

Um dia condescendeu com o irmão 
e foram para um quarto vago no primei- 
ro andar, fechando as janelas para não 
serem incomodados. Sentaram-se junto de 
uma grande mesa e puseram as mãos só- 
bre ela. 

Como seu irmáo tinha apenas 1o 
anos, observou-o cuidadosamente, não fos- 
se éle ser vítima de qualquer partida. No 
entanto parece-lhe que éle náo tomava 
grande parte no fenómeno; e quando se 
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lembra destas experiências julga que o ir- 
mão caira em transe, visto aparentar as- 
pecto de mais velho e falar em voz di- 
ferente. f 

O primeiro fenômeno surgiu quan- 
do se sentaram. Eram pequenas pancadas 
no quarto e na mesa. A sra. Smith pediu 
que as pancadas fossem dadas em deter- 
minados sítios, debaixo de suas mãos e das - 
mãos de seu irmão e debaixo da mesa. 
Tudo se passou como tinha pedido, de- 
monstrando-se assim a existência de uma 
fôrça inteligente e invisível. Depois e por 
intermédio de um código previamente 
"elaborado, foi-lhes dito que a sua faleci- 
da mãe estava presente e responderia a 
qualquer pergunta. y 

Receberam então indicações acerca 
do lugar onde poderiam encontrar Ha- 
rold e nessa mesma tarde a sra. Smith se 
pôs a caminho, em viagem de autocarro, 
até que deu com a morada. 

O coração batia lhe desordenada- 
mente, enquanto subia a escada e tocava 
-a campaínha de um prédio de tijolo que 
parecia colégio. 

— Senti-me rídicula — disse ela — e 
tive o pressentimento de uma desilusão. 
Nesse momento abriram a porta e apa- 
receu a dona da casa, a quem perguntei 
se meu irmão ali vivia. : 
" — Vive, sim, respondeu a interlo- 
cutora. Faga favor de entrar. Vou cha- 
má lo. 
O encontro entre os dois irmáos foi 
patético. Ela nào acreditava no que viae 
êle queria saber como tinham conseguido 
a sua morada. 

Conversaram animadamente. Harold 
falou dos seus estudos artísticos e do tra- 
balho que queria realizar sózinho, sem 
interferéncia de ninguém. 

E desta maneira a sra. Smith passou 

uma boa manhä junto do seu «irmäo de- 
saparecido» que a falecida mae ajudara a 
encontrar... 
l Como temos dito, as grandes pro- 
vas obtêm se quase sempre espontânea- 
mente. A sra. Smith não “acreditava nos 
fenómenos espíritas, julgava que tudo e- 
ram truques e artes diabólicas: E teve a 
demonstração do contrário e converteu se 
ao Espiritismo. Que a nós pouco impor- 
ta a sua conversão, porque não tiramos 
lucro algum do acontecimento, mas ape- 
nas a satisfação de saber que mais uma 
alma se lib.rtcu de concepções erróneas 
que infelicitam a humanidade. 
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Na Assembléia 


Homenagem á Familia do 
dr. Zoilo Simões 


Transcrevendo de «O 
Tempo», jornal de Sao Ma- 
nuel, a nota’ que, com os 
títulos acima, êle publicou, 
sôbre o doloroso aconteci- 
cimento que envolveu a fa- 
mília do dr. Zoilo Simões, 
um dos espíritas mais co- 
nhecidos e dedicados à nos- 
sa causa, nós o fazemos 
para registrar, no testemu- 
nho da linguagem profana, 
o valor e os méritos do 
querido confrade e de sua 
familia. 

Esse testemunho insus- 
peito, publicado em: 13 de 
abril último, é. o seguinte: 

«O Deputado Geraldo de 
Barros encaminhou à Me- 
sa da Assembléia Legisla- 
tiva Estadual, na sessão de 
segunda feira última, re- 
querimento no sentido de 
ser consignado voto de pro- 
fundo pesar pelo aconteci- 
mento que ceifou em 1.° de 
abril, as vidas do Dr. Zoi- 
lo Simöes, sua esposa, Dna. 
Sara Quevedo Simóes, seus 
filhos, Roberto, Isabel e 
Vera, e sua tia, Dna. Al- 
cinda Meira Cardoso. A 
justificativa apresentada pe- 
lo Deputado sáomanuelen- 
se foi a seguinte: — 

«O infausto acontecimen- 
to que tirou as vidas da 
familia do dr. Zoilo Simöes, 
ocorrido num desastre au- 
tomobilístico, no dia 1.” do 
corrente, consternou pro- 
fundamente töda a popula- 
cáo de Säo Paulo. Deman- 
dava o dr. Zoilo e sua fa- 
milia a caminho de Limei- 
ra, quando se deu tão in- 
fausta ocorrência. O dr. 
Zoilo Meira Simões, filho 
do saudoso Amando Si- 


mões, seguiu as pêgadas 
do seu pai na filantropia e 
com imenso amor e cari- 
nho, conduzia os destinos 
do Orfanato Lar «Anália 
Franco» de São Manuel. 
Grande lavrador e profun- 
do conhecedor da cultura 
cafeeira, foi sempre. um des- 
temido defensor da sua clas- 
se. Está de luto o povo de 
São Manuel. O doloroso 
acontecimento encheu de 
pesar tôda a cidade, que 
sente inconformada, a per- 
da da família do. dr. Zoilo, 
tão estimada e querida dos 
seus conterrâneos. O extin- 
to que “vinha dirigindo já 
há tempos o «Lar Anália 
Franco», com ardor e de- 
dicação, ficou credor da ad- 
miração popular; perdem, 
pois, as meninas dêsse Or- 
fanato, o seu grande ben- 
feitor e choram a sua la- 
mentável perda. 

Como representante de 
São Manuel, nesta Assem- 
bléia Legislativa, não pode- 
ria deixar de prestar nesta 
triste oportunidade as mi- 
nhas homenagens a quem 
tantos benefícios prestou à 
crianças de minha terra. 
Compartilhando da dor que 
o povo säomanuelense sen- 
te pela irreparável perda de 
filhos tão queridos, rendo 
pois, a minha homenagem 
e o profundo pesar à fa- 
mília enlutada». 


“Arlindo Colaço 


O mensário «Paraiba Es- 
pírita», que se edita em João 
Pessoa, trouxe, em seu nú- 


‘mero de janeiro, a notícia 


seguinte : 

«Desencarnou, em fins 
de dezembro p. passado, a 
bordo de um avião da car- 
reira, que se destinava a esta 


’ 


'& beira do túmulo, 
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cidade, procedente de Sao 
Paulo, o escritor Arlindo 
Colaço, nome bastante co- 
nhecido em nossos meios 
culturais e jornalisticos. 

O escritor conterráneo, 
que é natural de. Alagoa 
Nova, sempre se caracteri- 
zou pelo seu espirito de po- 
lémica, utilizando em seus 
escritos uma argumentacäo 
segura e forte, mas basea- 
da em fatos históricos. 

Pode-se criticar o saudo- 
so homem de letras pela 
virulência de seus ataques 
a uma série de erros e a- 
bsurdos, mas náo se pode 
deixar de reconhecer-]he a 
honestidade intelectual, pois 
tudo que afirmou tinha ba- 
se num documento. 

Outra interessante faceta 
da personalidade do escri- 
tor Colaco era o acendra- 
do amor á liberdade de 
pensamento e de opiniáo. 
Inimigo acérrimo do fari- 
saismo hipócrita, o ilustre 
intelectual talvez tenha pe- 
cado por excesso de fran- 
queza, de sinceridade con- 
sigo mesmo. 

Teve um dos seus livros 
apreendido pela polícia per- 
nambucana. Mas ésse inci- 
dente náo amedrontou o 
polemista desabusado. Pelo 
contrário: foi motivo para 
novos trabalhos. A luta foi 


o seu clima. Estava seguro 


de que o escándalo é ne- 
cessario. 

Lamentamos profunda- 
mente o seu desencarne. 
Assistimos ao seu enterra- 
mento fisico. Muita simpli- 
cidade e muito sentimento. 
usou 
da palavra o nosso confra- 
de General Leite. 

A sua esposa, que é ex- 
celente médium, soube en- 
frentar o golpe com muita 


resignagäo, digna de uma 


espirita. > 
Pessoas de todos os cre- 
dos estiveram presentes ao 
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sepultamento dos restos 
mortais do pranteado escri- 
tor. 

Para êle as nossas pre- 
ces». 


— 


Laura Siqueira Santos 


Em Campinas, onde re- 
sidia, passou para a vida 


espiritual d, Laura Siqueira | 


Santos, cuja existéncia, de 
71 anos, foi töda dedicada 
ao bem do_ pröximo e da 
‘familia, como espirita con- 
victa que era. 

A respeito de seu passa- 
mento, ocorrido em 24 de 
marco, transcrevemos adian- 
te a carta que recebemos 
de seu filho, Juvenal Si- 
queira Santos, nosso pre- 
zado confrade. 


Fis a carta: 
«Desencarnou serenamen- 
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te, confortando a todos os 
filhos, netos, genros, noras 
e demais parentes, conso- 
lando e repetindo «Sou fe- 
liz». 

Minha mãe — Laura Si- 
queira Santos — foi anti- 
ga colaboradora, juntamen- 
te com papai, há muito de- 
sencarnado, do velho «seu» 
Batuira, como o chamáva- 
mos na intimidade. Esse 
vulto da espiritualidade hos- 
pedava-se em nossa resi- 
dência, sempre que saia da 
Capital para o interior em 
propaganda da «Verdade e 
Luz», sua conceituada re- 
vista espírita 

Logo após a minha dis- 
sertação-despedida e prece 
final do «Pai Nosso», pouco 
depois da Ave Maria, ma- 
mãe desprendia-se serena- 


mente e partia para o além. 


Assim : como ha vários 
lustros, o meu progenitor, 
estoicamente, falando e cal- 
mo até os últimos momen- 
tos, encorajando e pedindo 
a todos fortaleza e fé, cer- 
to da vida que continua, 
João Baptista Santos, em 
cujo sepultamento falou o 
dr. Souza Ribeiro, exaltan- 
do os últimos pedidos do 
velho espírita: «nada de lá- 
grimas, de velas e de luto», 
assim agora, no dia 24, mi- 
nha genitora despedia-se, 
voltando ao mundo de on- 
de viera. 

Repetiu os mesmos pedi- 
dos do velho, as mesmas 
palavras de conforto, a 
mesma coragem e a mes- 
ma fé.» 

Resta-nos, apenas, acres- 
centar: assim é que costu- 
mam morrer os espíritas ! 


BRASIL - 


-ESPIRITISMO NO 


O Il Congresso Grasilei- 
ro de Jornalistas e Es- 
critores Espíritas 


Com a magnitude de ver- 
dadeiro acontecimento his- 


tórico, a ficar registrado nos | 


anais do Espiritismo no Bra- 
sil, foi levado a efeito o II 
Congresso Brasileiro de Jor- 
nalistas e Escritores Espi- 
ritas que, por iniciativa do 
Clube dos Jornalistas Espi- 
ritas de Sao -Paulo, teve 
lugar na Capital do Estado 
nos dias 18 a 23 de abril 
ultimo. 

A fraternidade da reu- 
niäo de espiritas de varios 
Estados brasileiros, foi a 
nota dominante do certame, 
cujo noticiario esta sendo 
preparado, na devida ampli- 


tude, para nossos pröximos 
numeros. 

Além disso, porém, dig- 
na de nota, era’ a organi- 
zação da Mesa do Congres- 
so coma predominancia de 
confrades vindos de fora: 
presidente — Lauro Schle- 
der, diretor de «Mundo Es- 
pirita», de Curitiba, Para- 
ná ; vice-presidentes — Car- 
los Imbassay, o grande es- 
critor, de Niterói — Rio de 
Janeiro; Pereira Guedes, 
diretor de «Almenara», da 
Capital Federal; Francisco 
Raitani, também de «Mun- 
do Espírita» de Curitiba, 
todos dando cabal -de- 


sempenho na presidência 
do conclave, sendo justo 
destacar ainda o trabalho 
eficiente e dedicado de 


Euripedes de Castro, secre- 
tário-geral, de São Paulo, 
o qual não mediu esforços 
pelo êxito daquela magnifi- 
ca reunião espírita. 


Os debates do Congres- 
so, foram realizados na sé- 
de do Clube dos Jornalis- 
tas Espíritas e as conferên- 
cias na Federação Espírita 
do Estado de São Paulo 
e no Círculo Esotérico da 
Comunháo do Pensamento. 


As teses debatidas, foram 
da mais palpitante atuali- 
dade e tiveram o condáo 
de fazer vibrar o Congres- 
so, sem quebra da perfeita 


cordialidade que reinou en- 
tre os congressistas. E, com 
suas conclusóes, o tentame 
atingiu plenamente as fina- 
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lidades que o  ditaram. 
Assim foi que vimos des- 
filar na tribuna, além de 
jornalistas e escritores de 
Sao Pauio, dos mais dis- 
tintos, as figuras 'eminente- 
mente simpáticas, de ora- 
dores, como Carlos Imbas- 
say, na sua estatura moral 
de sábio e de mestre; Pe- 
reira Guedes, o iconoclas- 
ta de fisionomia e de ges- 
tos, mas com seu coração 
de pomba; Olivio Novais, 
dramático, refletindo sinceri- 


dade; Noraldino de Melo 


Castro, cultura e discrição; 


Aleixo Vitor Magaldi, al- į 


ma e coração; J. Hercula- 
no Pires, conhecedor pro- 
fundo da Doutrina, exposi- 
tor claro, conciso, corajoso, 
sem perder a medida na 
paixão pelas teses que de- 
fende. 

E, como esses, tantos ou- 
tros, embora alguns 
tenham podido chegar até 
ao fim dos trabalhos. 

Nem faltou, ao ambiente, 
a presença benfazeja da 
mulher espírita, com a sua 


não | 
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fé e a sua palavra, ` para 
maior brilhantismo do gran- 
de Congresso realizado, co- 
mo foi o caso da jornalis- 
ta Guiomar Ferreira, do 
Rio de Janeiro, a qual im- 
pressionou, na tribuna e fo- 
ra dela, pela vivacidade de 
inteligência e cultura de- 
monstrada. 

Grande foi o Congresso, 
oportunas as teses, e de 
magna importância as con- 
clusões alcançadas. 

Parabens aos seus dig- 
nos promotores. 


ی 


Conselho Federativo Nacional 
Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da Ata da Reunião mensal ordinária 
realizada em 1 de Março de 1958 


A hora regimental, após proferir 
a prece inicial, o Presidente dá posse 
aos novos representantes da Federação 
Espirita do Estado do Espirito Santo e 
da Federação Espirita do Piauí, respec- 
tivamente Alberto Nogueira Gama e dr. 
Moacyr Fernandes Dias, dizendo do va- 
lor de ambos como trabalhadores da 
Doutrina. E’ lida e aprovada a Ata de 
Fevereiro, constando do Expediente ofi- 
cio da União Espírita Mineira anuncian- 
do a realização, em Junho próximo, do 
Terceiro Congresso Espírita Mineiro, 
tendo sido eleito para Presidente de Hon- 
ra o Sr. Wantuil de Freitas, Presidente 
da Federação Espirita Brasileira. O Con- 


selho aprova unânimemente a seguinte 


Proposição : — 


«O Conselho solicita de tödas as 
editoras espíritas, quer de periódicos, 
quer de livros, que não dêem publici- 
dade a trabalhos mediúnicos sem a 
indicação do nome do médium recep- 
tor>. 


Pernambuco - O Conselheiro Joa- 
quim da Costa Vilaça relata atividades 
da Federação Pernambucana desde 1956, 
apresentando relação das sociedades fi- 
liadas. 

Piauí — O Conselheiro Dr. Moa- 
cyr Fernandes Dias agradece sua desig- 
nação para o Conselho e noticia a rea- 


lização da Quarta Confraternização das 
Mocidades e Juventudes Espíritas do 
Norte e do Nordeste do Brasil, em Te- 


resina, em Julho deste ano. 


, Maranhão - O Conselheiro Cló- 
vis Ramos comunica estar a Federação 
Maranhense empenhada em aumentar 
suas atividades no setor assistencial e 
na difusão do ensino primário.. 

Goiás — O Conselheiro Almerindo 
Martins de Castro informa haver a Fe- 
deragä® Goiana eleito seus novos diri- 
gentes e solicita informes sobre .a data 
da reunião dos presidentes das Entida- 
des Estaduais. O Conselho delibera que 
tal reunião seja, se possível, em fins de 
Agosto do corrente ano. 


Após. o estudo de varios assuntos, 
o Presidente faz longa exposição sobre 
os últimos acontecimentos referentes ao 
movimento espiritista no Brasil, em Por- 
tugal e na França, finalizando-se a reu- 
nião com a prece proferida pelo repre- 
sentante de Santa Catarina, precisamen- 
te às dezesseis horas. 


e” "a 


Campanha Pró-Máquina de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 
Cr. $ 342.006,00. 
Deixamos de publicar a relação no- 
minal dos contribuintes para esta tão. 
oportuna e útil campanha, porque já o 
estamos fazendo em «O Clarim». 
Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
lhar pela difusão da Doutrina. 


data: 
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Dante Ferrioli 


Comunicamos aos nossos amigos e 
assinantes e aos confrades em geral, que 
o representante de «O Clarim» e da «Re- 
vista Internacional do Espiritismo» o nos- 
so companheiro Dante Ferrioli, se acha 
presentemente percorrendo o Norte do 
Paraná. 

Para ele, estamos certos da m un aco- 
lhida dos espíritas désse Estado, o que 
sinceramente agradecemos. 


a9 a, 


Telegrama 


Do Rio de Janeiro, recebemos o se- 
guinte telegrama : 


«Agradeco gentileza da remessa do 
nümero 2, do corrente ano, da «Revista 
Internacional do Espiritismo» cujos arti- 
gos e noticiário estou lendo com o má- 
ximo interêsse. Saudações» (a) Senador Li- 
no de «Matos. 


e” “a 


Palavras Amigas 


O confrade José Alves Pereira, de 
Pindorama, comunicou-nos a eleicäo da 
nova diretoria do Centro Espirita « Aman- 
tes de Jesus», e na mesma carta enviou- 
nos carinhosos votos pela protegäo do Al- 
to em favor dos companheiros de traba- 
lho de «O Clarim» e da «Revista Inter- 
nacional do Espiritismo», 0 que agrade- 
cemos de coração. 

Esses votos, como bem acentua o 
confrade—sao oportunos— «principalmen- 
te nestes momentos dificeis que atravessa 
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o Espiritismo com a perda de grandes es- 
teios da espiritualidade, que estão mudan- 
do para a pátria espiritual, abrindo pro- 
fundas lacunas nos meios espíritas do 
Brasil». 

Gratos, retribuimos êsses votos ge- 
nerosos. 


e a, 


Campanha do Sélo da USE 


O: Conselho Metropolitano Espírita, 
promoveu, a 6 de abril último, na Capi- 
tal do Estado, o lançamento da Campa-' 
nha do Sêlo da USE, cuja confecção foi 
aprovada por ocasião do III Congresso 
Espírita Estadual. 

Da circular, que recebemos a res- 
peito, extraimos a seguinte explicação : 


«O escôpo principal dessa Campa- 
nha é a difusão e maior colocação do sê- - 
lo da USE junto aos espíritas da Capital 
e de todo o Estado de São Paulo. 


Para éste fim, o Conselho Metropo- 
litano fara realizar, na Capital de S..Pau- 
lo, centenas de reuniões, difundindo, es- 
clarecendo, desenvolvendo êste jtrabalho, 
e solicitando objetivamente o seguinte: 

a) a solidariedade de tôdas as socie- 
dades espíritas de São Paulo; - 

b) a resolução de tódas as socieda- 
des espiritas no sentido de que seja ADI- 
CIONADO (colado no verso) nos reci- 
bos de seus söcios, MENSALMENTE UM 


SÉLO DA USE, e solicitado dos mesmos, 


para cobertura désse sélo, a importäncia 


de Cr. $ 1,00. 


c) o trabalho de esclarecimento, por 
parte das direções de tódas as sociedades 
espiritas, da importáncia e significação do 


selo da USE». 


See ee 
Colecóes da «Revista Internacional do Espiritismo» 


Encadernada em costaneira de couro: 


Do 27.۶ anoCr.$150,00 


Do 2.° ano Cr.$ 170,00 Do20.» ano Cr.$ 150,00 

Do 4. ° ano . . 170,00 Do 21.° ano . . 150,06 ۳ 

Do 5.º ano . . 170,00 Do 22° ano 150,00 OMG ano 
Do 6.º ano . . 170,00 Do23.°ano.. . 150,00 Do 29.° ano . 150,00 
Do 7.º ano . . 170,00 Do 24.° ano . . 150,00 x 

Do:18.* ano». . 170,00 Doze anol, . ۱۰۵ EEE 
Do 19.º ano . . 150,00 Do26.°ano.. 150,00- Do 31.° ano . 150,00 


Obras mediünicas recebidas pelo 
médium. Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 
Instrutões Psicofónicas 
Cartas de uma morta 
A Caminho da Luz 
Coletáneas do Além 
Paulo e Estevão 
Pontos e Contos 
Acáo e Reacáo 
- Gotas de Luz 
O Consolador 
Fonte’ Viva 
Ave Cristo 
Páo Nosso 
Pai Nosso 
Emanuel 
Voltei 
Nosso Lar 
Libertacao 
Volta Bocage 
Os Mensageiros 
50 Anos Depois 
Novas Mensagens 
No Mundo Maior 
Ha Dois Mil Anos 
Missionários da Luz 
Palavras de Emmanuel 
Vozes do Grande Além 
Entre a Terra e o Céu 
Obreiros da Vida Eterna 
Crónicas de Além-Túmulo 
Caminho, Verdade e Vida 
Nos Domínios da Mediunidade 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE A 
VENDA NA LIVRARIA ۰0 CLARIM> 
Caixa Postal, 11 — MATAO — E. S. Paulo 


“Usamos o Servico Postal de Reembolso. 


OBRAS RECOMENDÁVEIS 


Assuntos Evangelicos 


Vida e Atos dos Apöstolos 

O Espirito do Cristianismo 
Cristianismo e Espiritismo 

Na seára do Mestre 

Em torno do Mestre 

Na Escola do Mestre 

O Espiritismo á Luz do Evangelho 


Obras básicas do Espiritismo 

Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Póstumas 

A Genese 

Instrução Prática sôbre as Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 

Principiante Espírita 


Vários assuntos: 


A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

A Grande Esperança 

Comentários à Historia das Religiões 

Um caso de Desmaterializagáo 

Animismo e Espiritismo 

Ciência Metapsíquica 

Evolução 

A reencarnação e suas provas 

O Esp. e os Problemas Humanos 

A Loucura sob um novo prisma 

A crise da Morte 

Fenômenos de «Transporte» 

A Psiquiatria em face da reencar- 
nacáo 

O Espiritismo á luz da crítica 

Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo perante a ciéncia 

Depois da morte 

O Espiritismo a 

A Reencarnação 


Luz dos Fatos 


Romances: 


Ave Cristo 

Amor e Odio 

Nas telas do Infinito 
Estela 

O Sinal da nor 
Almas Crucificadas | 
Casa Assombrada (A) 
Cancäo do Destino 


. Do Calvário ao Infinito 


Marieta 

Marta 

A Barqueira do Júcar 

O Espírito das trevas 
Vítimas do Preconceito 
Eleonora ` 

Alguem chorou por mim 
Mireta 

Almas que Voltam 

O céu em' nossas almas 
Lidia 

A Scnämbula | 

O Chanceler de Ferro 
Memörias de uma alma 

A vinganca do Judeu 

Reis, Principes e Imperadores 
Cruzada Redentora — 3 vols. 


Infantís : 
Conselhos ao meu filho (contos) 
A Historia de Paulinho 


. Meu livrinho de Orações 


Historietas do Irmão Monteiro 

João Vermelho no Mundo dos Es- 
píritos 

Os meus deveres 

História de Catarina 

Escuta meu filho (contos) 

Histórias que Jesus contou 

Mensagem do pequeno morto 

História de Maricota 

Jardim da Infância 

O Meu Diário 

O Espiritismo na Infancia 

O Evangelho das Crianças 


Todas estas Obras acham-se à venda na Livraria «<O CLARIM»—Caixa 
Postal, 11 - Matão - E. S. Paulo. —Usamos o Servico Postal de Reembolso. 
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PREÇOS DE ASSINATURAS 


Ano — Assinatura simples Cr.$ 90,00 _ 
Semestre — 4 e 50,00 
Ano — Assinatura registrada 150,00 
Semestre — > 5 75,00 


NUMERO AVULSO CR. $ 8,50 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e 
Agosto e säo pagas adiantadamente 


N’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 


RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 :—: Rio de Janeiro 
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Religião do Presente 


z ESUS nunca afirmou que en- 

viaria esta ou aquela religiáo 
e em seu nome para continuar 
% a pregar a sua Doutrina. Não 
deu nenhum nome, náo fez 
qualquer referéncia a nenhu- 
ma-das religides que no mo- 
mento se afirmam cristäs, tanto mais que 
a religiáo de Jesus chama-se — Cristia- 
nismo — que é a exposição da Lei de 
Deus. O que Jesus afirmou foi que en- 
viaria o Paracleto, o Espirito Consola- 
dor, cuja missáo seria relembrar o que 
Éle disse e ensinar tódas as coisas, as 
coisas que Éle náo disse, porque a hu- 
manidade do seu tempo náo estava em 
condições de compreender. 

Jesus deixou êste mundo ha quase 
dois mil anos, tempo suficiente para Ele 
cumprir a sua Promessa. Portanto o Pa- 
racleto deve estar no mundo. Mas aon- 
de está êle? Estará porventura oculto ? 
Não, o Paracleto esta bem visível, todos 
o podem ver com os olhos da razão, da 
lógica, do raciocínio e através dos fatos, 
o que é ainda mais importante, dos fa- 
tos comprobativos da sobrevivência indi- 
vidual, das curas e dos fenômenos espi- 
ritas que constantemente enriquecem os 
anais espíritas, agora mais intensamente 
através da Imprensa e do Rádio, tanto 
mais que chegaram os tempos em que a 
luz da Verdade está sendo posta sôbre 
o velador das consciências, afim de que 
todos vejam os retos. caminhos de Deus. 

O Paracleto ou Espirito Consola- 


dor está representado no Espiritismo. É 
sob a sua égide que a humanidade esta 
tomando o caminho do verdadeiro Cris- 
tianismo, que as religiões do mundo de- 
turparam de acôrdo com os seus inte- 
rêsses pessoais e materiais. É sob a sua 
égide que os maus se convertem em al- 
mas de luz. É através dos seus ensinos 
que têm por base o Evangelho de Jesus 
e os fenômenos espíritas comprobativos 
da Imortalidade da Alma, que a luz da 
fé e da esperança se acende nas almas 
que buscam realmente a Deus, nosso Pai 
. Celestial. E sob o seu amparo que as 
“criaturas encontram coragem e förgas 
para suportarem, com resignação e hu- 
mildade, o pêso dos seus sofrimentos, 
certas de que marcham diretamente pa- 
ra a conquista do reino dos céus, que é 
sinônimo de felicidade simpeterna. 

Como Paracleto da Promessa, o 
Espiritismo não só ilumina e conforta as 
almas, como também multiplica pães e 
peixes e opera curas a exemplo de Je- 
sus. E os espíritas foram contemplados 
com esta santa tarefa, a qual estão cum- 
prindo à risca, sem medir sacrifícios. 
Hospitais ou Sanatórios, lares infantis, 
lares dos velhos desamparados, creches, 
escolas estão espalhados por todo o pais, 
numa ajuda decidida aos poderes gover- 
namentais, que também não regateiam o 
seu auxílio às obras espíritas de assis- 
tência social. 

Como vemos, o Espiritismo, pelo 
seu gigantesco trabalho de iluminar e 
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amparar as criaturas em tödas as suas 
necessidades, tem a seu favor testemu- 
nhes irrecusaveis que o apontam como 
o Paracleto da Promessa de Jesus. 

E à medida que o tempo avança, 
mais concreta e positiva se apresenta 
esta afirmativa: as obras espíritas de as- 
sisténcia social e de iluminacäo interior, 
trabalho de encarnados e desencarnados. 
se multiplicam como os páes e os peixes 
.multiplicados por Jesus, ao mesmo pas- 
so em que os Espíritos, através de mé- 
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al Ateismo e 
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ARA o infeliz descrente, a 
Bot? criação é o caos, a fatalidade 
guiada por fôrças cegas e ir- 
responsáveis : aquí é o cego 
de nascença, ali o surdo-mudo, mais 
além o cretino. acolá o enfêrmo abando- 
nado, o bom oprimido e esmagado pelo 
mau, a mulher seduzida e abandonada, 
a criança faminta no tugúrio miserável 
ou nas portas das igrejas, o medo nos 
corações, o desespêro nos espíritos, a 
justiça a favor do mais forte, o desem- 
prêgo forçado, as doenças incuráveis, os 
males inatos, as calamidades coletivas, a 
calúnia, o ódio, a perseguição, todo um 
infinito de döres e no fim a morte do- 
lorosa e a podridão. 


Se volve os olhos ao passado, en- 
contra males ainda mais tétricos: a es- 
cravidão do vencido e sua prole, crian- 
ças lindas que nascem escravas e são 
objeto de compra e venda desde o ber- 
ço; o fanatismo religioso apedrejando, 


levando à masmorra escura, ao cavalete 
da tortura, à fogueira pública as pobres 
criaturas indefesas; a onipotência dos 
senhores de cutelo e baraço e as mas- 


sas degradadas de famintos nus, sem 
nenhum direito. 
Contemplando a vida em nosso 


mundo de expiações e de provas, o ho- 
mem caiu no ateismo. Tudo lhe fala de 
dóres e fórgas cegas, das quais se sen- 
te êle joguete impotente, com a úni- 
ca perspectiva da morte e do nada. Nas- 
cer na dor, viver na dor, morrer na dor, 
-reduzir-se a um pouco de pó, eis tudo 
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diuns insuspeitos, multiplicam, para a 
humanidade, as Graças de Deus através 
de mensagens de luz, de esperança e 
de fé. 

Ainda há pouco diziamos que o Es- 
piritismo é a religião do futuro. 

Mas, com o progresso notável des- 
ta bendita Doutrina em tôdas as cama- 
das sociais, podemos afirmar que o Es- 
piritismo é também a Religião do Pre- 
sente. 


۱۵011601103080 e 
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que Ihe aparece diante dos olhos estar- 
recidos. 

Não crê, porque não pode; inde- 
pende da sua vontade a crença, diante 
dos fatos que lhe parecem realidades 
eternas; sua filosofia se formou na ob- 
servação do mal por tôda a parte, no 
mundo e nos corações. É ateu por uma 
fatalidade mesológica e seu ateismo lhe 
cria o inferno mental de desespêro. Se 
busca um consôlo na religião ortodoxa, 
nas Igrejas, estas lhe apresentam ainda 
a perspectiva dum inferno eterno, como 
punição pela sua descrença. 

Como salvá-lo ? 

Levantando-lhe o véu que oculta o 
passado, que lhe revela as causas deter- 
minantes do presente. Somos os endivi- 
dados com a Lei. Já vivemos milhares 
de vêzes e criamos nosso presente, as- 
sim como hoje estamos criando nosso 
futuro. Mudemos o ângulo de observa- 
ção. Contemplemos com outros olhos a 
vida e veremos a Justiça misericordiosa 
trabalhando para nos salvar. Contem- 
plemos a vida na Natureza. 

A sementinha fecundada é o ger- 
me da planta que há de surgir. O orga- 
nismo maravilhoso de um inseto foi sã- 
biamente planejado para determinadas 
finalidades e as alcança na evolução. O 
magnetismo que atrai entre si os sêres 
para a reprodução é o poema do amor. 
O funcionamento conjugado de todos os 
órgãos de nosso corpo revela um plane- 
jamento encantador. O movimento dos 
astros em törno de seus centros, sua 
evolução, seu destino, seu progresso e 
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transformacóes através de milhöes de 
séculos nos revelam uma Inteligéncia, u- 
ma Energia. uma Sabedoria pasmosas. 

A evolucäo da Humanidade, desde 
a vida primitiva nas cavernas, nas pala- 
fitas das populagöes lacustres, nas ten- 
das pastoris até -à cidade moderna; o 
crescimento de nossa aspiracäo ao bom, 
ao belo, ao justo, ao amor, tudo nos re- 
. vela um Plano Superior que nos conduz 
pacientemente para formas mais felizes, 
mais inteligentes, mais espirituais. 

Longe de caos e förgas cegas, tu- 
do é dirigido por uma Inteligência Su- 
blime, por uma Vontade Invencivel, por 
uma Misericórdia Imensa, por um Amor 
Universal. 

Para compreendé-lo, porém, náo 
basta contemplar um quadro único do 
longo filme da Vida. Uma parte muito 
longa désse filme jaz nas sombras do 
passado que engendrou o presente, e ou- 
tra parte infinitamente maior ainda está 
no Porvir, nas máos do Arquiteto Su- 
blime que náo descura o mais ínfimo in- 
seto nem as mais grandiosas constela- 
ções. Para penetrar os arcanos da cria- 
cáo, é indispensável compreender a nos- 
sa própria formação, lenta, paciente, a- 
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través de milhóes de anos, durante os 
quais usamos e abusamos de nosso li- 
vre arbitrio, praticamos as mais insensa- 
tas leviandades. Só pelo estudo da Reen- 
carnação começamos a sentir a grandio- 
sidade do Plano Divino para a Salva- 
cáo Universal e a nos curvarmos reve- 
rentes diante da Eterna Sabedoria do 
Criador. 

A irresponsabilidade com que as 
Igrejas negam a reencarnagäo, lancando 
a pobre criatura humana nos abismos da 
incompreensäo, da negacäo,- do ateismo, 
é crime maior do que podem hoje com- 
preender os lideres religiosos dogmaticos. 

A tentativa louca de conservar eter- 
namente inalteradas suas instituições e 
doutrinas, já condenadas pelo progresso, 
cria-lhes uma situagäo tao triste para o 
porvir, como no passado suas condena- 
cöes de verdades das ciéncias naturais : 
movimentos da Terra, existéncia de an- 
tipodas etc. 

Cumpre ás Igrejas estudar a Reen- 
carnacáo e ensiná-la como chave de tan- 
tos mistérios que já náo tém razáo de ser. 

O Ateismo é filho da ignoräncia 
teológica e desaparecerá quando o ho- 
mem conhecer a Verdade da Vida eterna. 


Memórias de um Espírita Baiano 


LEOPOLDO 


MACHADO 


(Coligidas por Leopoldina Machado B. de Barros) 


CAPITULO XXX 


1 — Vim, repito, em 1921, para o 
Rio, com o fim de firmar, definitivamen- 
te, minha situacáo financeira na Bahia. 
-«O homem põe e Deus dispõe»: nào vol- 
tei para a minha terra. 


2 — Trouxe muitas cartas de reco- 
mendagáo para a capital do país, que 


firmariam, estava eu certo, ótima situa- 
cáo comercial na boa terra. Falharam 
tódas. 

3 — Procurei o Manoel Quintáo, a 
Federacáo Espirita Brasileira, redagáo do 
Reformador em que, ainda na Bahia, 
publicara alguns versinhos. 

4 — Certo dia, conversando no: alto 
da escada, com o Quintão, surge-nos um 
môço alto, simpático, a quem o Quintão 
me apresenta: «Leopoldo Machado, ami- 


go da Bahia, que pretende ficar conos- 
co». Apresenta-me, depois o môço: «A- 
maral Ornellas...» Não concluiu: eu e 
o Amaral Ornellas caimos nos braços 
um do outro... Velhos amigos de exis- 
tências pretéritas que se reencontravam... 

5 — Conheci, neste mesmo dia, Car- 
los Imbassahy, do «Leviana». Mas, para 
surprêsa minha, não era mais aquêle Im- 
bassahy hóstil ao Espiritismo, que eu co- 
nhecera através de cartas... Era o Im- 
bassahy espírita, que seria, no futuro, o 
mais fulgurante polemista que a terceira 
revelação teria na Terra de Santa Cruz! 

6 — Quintão continuava, sempre a- 
migo, procurando me ambientar no meio 
espirita do Rio. Apresentou-me ao Fre- 
derico Figner, seu chefe, dono da Casa 
Edson. Com a mesma indiferença que 
me tratou quando o conheci em Salva- 
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dor, de sua passagem para Belém do 
Para, tratou-me novamente: um <muito 
prazer» entre dentes, dando-me, indelica- 
damente, as costas... Velhos inimigos de 
existências pretéritas, que se reencontra- 
vam. Talvez... 

7 — Conhecí, também, Fernando 
Coelho que secretariava, na época, O 
Reformador. Secretariou-o por pouco 
tempo. Tive a tristeza. depois, de encon- 
tra-lo em péssima roda, quase materia- 
lista. 

8 — Comecei a desanimar, já que 
nao encontrava nenhuma colocagao, após 
o fracasso das cartas. 

9 — Andava neste desänimo quan- 
do encentrei Nelson Duarte, velho ami- 
go que conhecera na casa do Petitinga. 
Alma tào franca e simples que, certa fei- 
ta, na Bahia, entregou-me a casa para 
uma festa que durou trés dias. Arran- 
jara eu, para ela, um piano emprestado, 
pianista, convidados, tudo...  Foram 
trés dias de alegrias sás, na Ladeira da 
Barra, ao lado do Nelson, espósa e fi- 
lhinhos: dansas, modinhas, declamagöes, 
brincadeiras de saläo, etc... 

10 — Nelson apresentou-me a Leo- 
poldo Cirne, potiguar.como éle. Cirne era 
muito feio, com seu nariz recurvado... 
Ficamos logo muito amigos. Ele tinha mui- 
ta piedade de mim e envidava todos os 
esforços para me auxiliar. 

11 — Certo dia em que eu não ti- 
nha niquel para fazer, siquer, uma refei- 
ção simples, Cirne deu-me dez mil réis, 
com estas palavras: «Não lhe dou mais 


porque não tenho. Estou com a vida a-' 


trapalhadissima por ter publicado Doutri- 
na e Prática do Espiritismo. 

12 —Deu-me, então, uma carta para 
o seu amigo Francisco Paim Pamplona, 
Almirante, dono de um colégio no Meyer. 

13 — Conversando sôbre o fato com 
Quintão, êste deu-me, também, uma car- 
ta para o Almirante; além de telefonar 
a meu respeito. Eram amigos. 

14 — Procurei-o em sua residência, 
lã para os lados de S. Francisco Xavier. 
Anoitecia. Recebeu-me na sua sala de 
jantar, com aquêle seu modo bom, sim- 
ples e inesquecível, de que tenho, até 
hoje, tantas saudades.. 

15 — Disse-me que tinha um colé- 
gio pequeno, no Meyer, mas que pre- 
tendia lhe dar nova séde, em Todos os 
Santos, onde também ia residir com a 
família. Deu-me o enderêço do colégio 
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e, no dia seguinte, à hora marcada por 
êle, eu lá estava. 

16 — A casa onde funcionava a es- 
cola era, realmente, pequena. Perto da 
Light, na entrada do Meyer, para quem 
vem do Engelho Novo. Falou-me do seu 
secretario e chefe de disciplina, que fö- 
ra acidentado em um desastre de trem 
da Central de que era funcionärio ; do 
sargento Amaro que estava organizando 
a banda do estabelecimento e ficara a 
inspecionar es alunos na ausência do 
chefe acidentado... E só me apresentou. 
no dia, a um aluno, aliás um dos mais 
peraltas... 

17 — Assumi, assim, a direcäo do 
Colégio Nacional que se transferiu. dias 
depois, para dois prédios recem-reforma- 
dos entre Meyer e Todos os Santos, vi- 
zinhos a Escola Pública Antonio Vieira. 

18 — No Colégio do Almirante 
Paim Pamplona, eu fui tudo: desde ins- 
petor de alunos. como comecei, até vice- 
diretor. Fui num crescendo: professor 
de ginástica, professor de português. his- 
tória e geografia nos cursos primário e 
secundário; chefe de disciplina com a 
orientação educacional; diretor técnico 
geral ou vice-diretor. 

19 — Tive ocasião de travar co- 
nhecimento, de perto, com alguns tipos 
interessantes, que merecem destaque nes- 
tas memórias. Ei-los: 

20 — O primeiro era um pretinho 
pernóstico, o João, arvorado a professor 
de datilografia, quando a verdadeira pro- 
fessöra da disciplina era a senhorita Nil- 
za, filha do Almirante. Vendo-me dando 
tantas aulas. meteu-se, também, a dar 
umas de português a uns alunos parti- 


.culares que arranjou. Um dia, notando- 


lhe um êrro grave de ortografia, procu- 
rei corrigir-lho, dizendo-lhe, delicada- 
mente e, fazia-o por seu bem. «Corrija 
o seu avô torto», foi sua resposta abrupta. 

20 — Dr. Herbert Romero era um 
dos professöres de portugués. Chegava, . 
sempre, atrasado. Os alunos perdiam, 
diariamente, quinze, vinte minutos de au- _ 
la. Passei a dar, depois do término das 
aulas, outras extraordinarias para com- 
pensar os tais minutos. E os alunos gos- 
tavam demais das minhas aulas. E nun- 
ca recebi tostäo por elas... 

22 -- O sargento Amaro näo era 
amigo do Almirante. Sempre que apa- 
nhava qualquer pretexto, procurava falar 
mal.déste. Dizia-me, sempre, que não 
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queria ordenado: trabalhava por prazer. 
Mas estava, constantemente, em dificul- 
dade, tomando dinheiro. continuadamen- 
te, ao Colégio. Saia, mensalmente, mui- 
to mais caro do que se tivesse ordenado... 

23 — Dr. Sérgio foi outro tipo in- 
teressantissimo. Dizia-se muito amigo 
meu. Abriu um-curso na Praça da Ban- 


deira e carregou-me com o Almirante- 


para dar aulas no tal curso. Como vis- 
semos que não falavz em pagamento, 
afastamo-nos. Abriu, depois, uma ayén- 
cia de terrenos que não cheguei a co- 
nhecer. 


24— Brant Horta, escritor, também 
era professor de Inglês. Chegava diaria- 
mente, atrasado. Era muito bondoso, 
muito tolerante, delicadissimo. Professor, 
poeta, escritor e violeiro... 


25 — Outra alma boníssima era 
Francisco Paixão, professor de francês. 
Abriu um colégio em Mar de Hespanha 
e deixou-nos, lamentando sua saída. 


26 — Um seu irmão, poeta, andava 
desarvorado com a espösa e filhos, to- 
dos desmetodizados. Em situação difici- 
lima, conseguiu licença do Almirante pa- 
ra ficar uns dias, com seus filhos, no 
dormitório dos meninos, enquanto a es- 
pôsa se acomodava com as filhas do Al- 
mirante. Se não insistissemos, sériamen- 
te, não teriam mais saido de lá. Ainda 
se foram todos zangadissimos com to- 
dos... 


27 — Dilermando Cox, gentleman e 
diplomata, lecionava também inglés e 
mais desenho. Excelente caricaturista. 
Ainda pussúo uma que fez, que expri- 
me, Otimamente, meu temperamento irre- 
quieto, absorvente, agitado: passo apres- 
sado, pena em punho, a sujar tudo de 
tinta, deixando cair da pasta que carre- 


æ o T 


go um mundo de papeis : versos, contos, 
crítica, espiritismo, romance. História, 
Geografia, Português, Grêmio, Educa- 
ção, ete. Jamais ninguém apanhou tão 
bem meu temperamento... 

28 — O prof. Alfredo Paz, ex-di- 
retor da Escola Normal de Barbacena 
era, incontestàvelmente, a figura mais 
simpática do colégio: para professôres, 
para alunos, para funcionários, para to- 
dos. Professor de Matematica, de uma 
paciéncia verdadeiramente notävel. Deli- 
cado ao extremo. 


29 — O prof. Jean Duclos, francês, 
era professor de sua língua. Cheio de es- 
quisitices ; espírita também. Fazia parte 
das reuniões que eram feitas, aos säba- 
dos. na casa do Almirante. Com êle, ter- 
mina. o grupo de professóres que conhe- 
ci, mais intimamente, no saudoso Colé- 
gio Nacional. 


e 


30 — Antes do educandário passar 
para os prédios novos, procedemos, com 
carinho, as arrumações. Eu passei a dor- 
mir em um dos prédios, pois já estavam 
entrando os móveis novos, além de ou- 
tros objetos didáticos. : 


31 — Em uma noite de sábado, de- 
pois da reuniáo, preparei-me para dor- 
mir. 

32 - Da reunião déste sábado fize- 
mos parte eu, Paim Pamplona, dr. Joao 
Eugénio Duque Estrada, dr. Albino U- 
ruray, Prof. Duclos e uma senhora mé- 
dium, cujo nome, agora, nào me lembro. 


33 — Manifestou-se um espírito, 
nestes térmos : «Eu sou o Djalma. Têda 
gente me conheceu aquí. Nào sou de 
brincadeiras. Sou o dono destas proprie- 
dades. Ai daquéle que se meter a dono 
do que é meu... Coitado déle...» 


E 


Sir Oliver Lodge, o físico mais eminente do mundo, ex-Reitor da 


Universidade de Birminghan, membro da Academia Real, autor de vá- 


rias obras científicas, afirma — «Permitam que lhes transmita um pouco 


de confiança e diga da certeza que gradualmente se radicou em meu 


espírito, como resultado de provas obtidas num período de cérca de 50 


anos. Tôdas essas provas seguras e iniludíveis, me deram a convicção 


de que o mundo espiritual é uma grande realidade». 
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Ecos do Congresso Espirita Internacional 


O congresso mundial rea- 
lizado em setembro de 1957, 
em Paris, foi o maior acon- 
tecimento espirita désse ano. 
De «La Revue Spirite» de 
jan. fev. 1958. pg. 25, trans- 
crevemos uma parte da te- 
se do dr. Tsinoukas, que 
trata do Espiritismo cienti- 
fico : 

«Após a criagäe de ca- 
deiras de Parapsicologia em 


certas Universidades, para! 


o estudo dos fenómenos 
psíquicos paranormais e com 
o auxílio de Laboratórios de 
Hipnologia e de Eletrobio- 
logia, recomenda-se, para o 
êxito da propaganda espíri- 
ta, que as conferências sö- 
bre Parapsicologia (Metap- 
síquica) sejam organizadas 
sistematicamente, como as 
lições da Universidade, 
afim de melhor orientar a 
opinião pública quanto ás 
finalidades da Metapsiqui- 
ca, e não como está ocor- 
rendo atualmente (predomı- 
nância da parte filosófica); 


recomenda-se também que 
os conferencistas e os pe- 
riódicos usem os termos 
clássicos da Metapsiquica, 
tais como: mêdium, clari- 
vidência, clariaudiência, ma- 
terialização, etc. e que os 
novos têrmos propostos por 
R. Sudre sejam eliminados 
(por ex. Metagnomo, Me- 
tagnomia, Teleplasto, Tele- 
plastia, prosopopese, ideo- 
plastia), porque etimolögi- 
camente éles sao imprö- 
prios, inexatos e sem valor 
cientifico». 


O dr. Tsinoukas em sua 
importante tese aconselha 
ainda : 


«Publicar-se sOmente os 
fenömenos espiritas que fo- 
rem antecipadamente verifi- 
cados e controlados, de mo- 
do que não possa haver 
contradicáo alguma.» 

«Repetir e difundir as ex- 
periéncias do coronel de 
Rochas, de Lancellin, do 
dr. Baraduc, etc., sóbre. os 
conponentes da alma hu- 


mana, e as experiéncias do 
coronel de Rochas e do dr. 


Bernstein sóbre as vidas 
sucessivas. 
Trabalhos como össes, 


do dr. Tsinoukas, da Gre- 
cia ou do dr. K. Muller, 
da Suissa, que tratam da 
parte científica do Espiritis- 
mo, têm muita importância 
no nosso tempo, em que se 
valoriza mais a parte reli- 
giosa e filosófica da dou- 
trina espírita. A famosa pa- 
rafrase de Kardec: «O Es- 
piritismo será científico ou 
não subsistirá». (R. S. cita- 
da l e 2) está mais vi- 
va do que nunca e deve 
ser respeitada e praticada 
de acördo com as leis cien- 
tíficas, e não empiricamen- 
te, como se faz nas falsas 
reuniões de materializações 
e de efeitos físicos, tão co- 
muns em S. Paulo, Rio, 
etc. 


* 


C. Pimentel. 
S. André, 25-4-58. 


; Ramatis e a Ciencia 


Para encerrarmos esta nossa série de 
trabalhos, demonstrando a negatividade 
do cientificismo ramatisiano, cuidaremos 
hoje de mais algumas questöes, extraidas 
da obra Mensagens do Astral, a qual vem 
sendo considerada, pelos adeptos de Ra- 
matis, como uma auténtica revelação me- 
ditinica. 

Iniciemos com um tópico da men- 
sagem da pagina 97, onde se lé o seguin- 
te: — «Os astrólogos criteriosos que qui- 
serem se dar a um pouco de trabalho, 
poderao vos provar que as pesquisas e os 
éxitos, no campo atômico com a utiliza- 
ção do urânio e da. composição do plu- 
tônio, realizaram-se justamentê na época 


da INFLUÊNCIA DOS PLANÊTAS U- 


RANO E PLUTÃO, mesmo que por coin- 
cidência». 

Ora, acreditamos que Ramatis es- 
queceu-se de consultar a posição dêsses 
planêtas, ou então êle não está a par das 
datas désses êxitos científicos. 

Primeiramente, desejamos esclarecer 
que êsses sucessos da ciência no campo 
atômico, deram-se em sucessões, cujos êxi- 
tos notáveis marcaram diversas datas. No 
entanto, pelos conceitos astrológicos, essas 
datas não se estabeleceram sob as épocas 
da pretensa influência planetária. Os anuá- 
rios astrológicos sempre indicam a in- 
fluência do planêta Urano para o perio- 
do de 20 de Janeiro a 19 de Fevereiro, 
de acördo com a marcha do Sol através 
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da constelação do Aquário, apesar que já 
fazem mais de 35 anos que êsse planêta 
está ausente dessa configuração estelar. 

Mas os êxitos com o urânio atômi- 
co deram-se quase totalmente fora dêsse 
tempo, conforme passaremos a ver na lis- 
ta que sc segue. 


Em 1896, em data da primeira quin- 
zena de Janeiro (com alguma incerteza) 
Becquerel descobre a radioatividade do 
urânio. 

Dezembro, de 1938, Hahns e Stras- 
smann descobrem um fragmento, o bário, 
que se desprende do urânio. 


Entre fins de Março e início de A- 
bril, de 1939, Adler e Von Halban, na 
França, conseguem indicar o contrôle da 
cizão do urânio, em cadêia, pelo empre- 
go do cádmio, como absorvente de neu- 
trões lentos. Nesse mesmo ano, em perio- 
do que vae do fim de Março até meados 
de Junho, Fermi verifica a emissão de 
neutrões secundários pelo urânio, através 
de bombardeios atômicos. 


No início de 1940 (não temos a 
data precisa), A. O. Nier conseguiu se- 
parar todos os isótopos do urânio, para 
o livre bombardeio do U-235. Em Junho, 
ainda nesse ano, obtem-se na Noruéga a 
preciosa carga de água pesada, produto éste 
necessário para o sucesso da reação em 
cadêia do bombardeio do urânio. 


Dezembro, de 1942, Fermi pôs a 
funcionar o primeiro forno urânico. 


Em 1945, Julho, no deserto de Los 
Alamos, Novo México, explode a primei- 
ra bomba experimental de urânio. A se- 
guir, em Agôsto, explode a primeira bom- 
ba de urânio sôbre objetivo de guerra, 
enlutando a humanidade, pela destruição 
de Hiroshima. 

Ramatis, se estivesse a par dessas 
datas, talvez não teria ventilado &sse as- 
sunto, nada recomendável em favor da 
Astrologia, visto que êsses éxitos escapa- 
ram daquêle periodo, da suposta influên- 
cia planetária, de 20 de janeiro a 19 de 
Fevereiro. 

Quanto ao plutónio, os astrólogos 
ainda náo o incluiram em seus anuários 
o planéta de igual nome, recentemente 
descoberto, talvez por falta de vaga, en 
tre as constelações zodiacais, da pretensa 
tábua planetária astrológica. Mas estamos 
de posse das datas dos éxitos atómicos 
com ésse elemento, para confronta-las 
com a época da suposta influéncia do pla- 
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nêta, Plutão, caso nos apontem êsse seu 
periodo de atividade. 

Como vemos, também essa afirma- 
tiva, de Ramatis, não se sustenta diante 
dos fatos, desapontando os que confiam 
nas propaladas influências dos astros, a- 
pregoadas pelos astrólogos. Contudo, não 
nos: admiramos se surgirem fórmulas ela- 
boradas com números imaginários, e com 
arranjos de tôda espécie, em tentativas 
para salvar êsse fracasso astrológico da 
entidade. j 

Vejamos agora outro tópico, mais 
adiante, nessa mesma mensagem, onde se 
lê: — «...nós, espíritos desencarnados, te- 
mos constatado que o plutânio na reali- 
dade É ELEMENTO BASICAMENTE 
VIBRATÓRIO NA ASTRALIDADE DO 
PLANÉTA QUE LHE DEU O NOME.» 

Ramatis, ao acusar a presenca do 
plutónio na «atmosfera» do planeta de 
igual nome, pretendeu insinuar que essas 
denominações de átomos e planétas, em 
paridade, obedecem a semelhanca entre 
suas naturezas. 

Mas a verdade é bem outra. Esses 
nomes de planétas que se dão aos átomos 
é uma simples questão convencional por 
analogias, sem que se procure antes qual- 
quer relação entre a natureza de um e 
outro. 

Vamos em resumo historiar alguns 
désses fatos científicos, e vejamos como 
surgem essas nomeclaturas. 

Foi em 1781 que Herschel descobriu 
um novo planêta, batisando-lhe pelo no- 
me de Urano, que significa deusa do céu. 
Após 8 anos, Martin H. Klaproth, quími- 
co alemào, descobre um novo metal, dan- 
do-lhe o nome de uränium, o que reve- 
la a analogia intencional, com a nome- 
clatura do planéta de Herschel. Mas no- 
temos bem que essa semelhanga de nomes 
foi por pura vontade de seus descobrido- 
res, em nada se relacionando a natureza 
de ambos, (do metal e do planéta) cujos 
estudos analíticos nessa ocasião ainda nào 
eram conhecidos. 

Em 1846 e 1930 descobre-se mais 
dois planétas, que os astrónomos lhes de- 
ram os nomes de Netuno e Plutào, se- 
guindo o sistema de catalogar ésses astros 
com nomes de deuses mitológicos, sendo 
que o do último essa denominação mere- 
ceu essa preferência por conter as duas 
primeiras letras (P e L) do nome de seu 
descobridor, Perciwal Lowel. 

Passado alguns anos dêsses sucessos 


= O سے‎ 


da Astronomia, os pesquisadores desco- 
brem mais dois novos átomos, que passa- 
ram a ocupar os dois lugares seguintes, 
depois do urânio atômico, na tabela dos 
elementos. 

Ora; como se DA os dois ul- 
timos planétas descobertos depois do U- 
rano ? 

‘ Netuno e Plutão. 

Logo, por analogia, os pesquisadores 
seguindo a mesma norma anterior de no- 
meclaturas, deram ésses mesmos nomes 
aos dois novos elementos transuranicos, 
cujos átomos passaram a se chamar netu- 
nio e plutónio. 

E aquí repetimos: Essa igualdade de 
nomes surgiram sem qualquer relação só- 
bre a natureza désses astros e átomos. E 


Nümero Atómico Nümero de Massa 


92 ۲ 238 
93 239 
94 239 
95 241 
96 242 
97 243 
98 244 
99 255 
100 255 
101 256 
102 ? 


Lamentamos mais uma vez nao nos 
ter sido, possível explicações mais acessi- 
veis, pois a natureza désse assunto, além 
de complexa, não é públicamente vulga- 
rizada. ۲ 

Continuemos ainda, e procuremos 
agora questöes mais simples, como ultimo 
remate dos nossos trabalhos. 

Ramatis, não poucas vêzes, no dis- 
correr de sua obra, Mensagens do Astral, 
enaltece o grau de adiantamento de uma 
suposta humanidade nos planétas Marte, 
Jupiter e Saturno, atribuindo a éstes sé- 
res elevada espiritualidade. Aos marcia- 
nos, êle dedicou tóda uma obra denomi- 
mada «A Vida no Planéta Marte e os 
Discos Voadores”, onde encontramos os 
mais altos elogios a essa humanidade que 
êle diz ser de elevada evolução. 


Aos leitores, que desconhecem suas 
obras, oferecemos apenas dois tópicos do 
seu Mensagens do Astral, para avaliarem 
os conceitos da entidade sôbre os seus 
supostos habitantes dêsses planêtas. Na 
página 66 lê-se: — «A Terra ainda é um 
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os astrólogos não são chamados para in- 
terferirem nesses assuntos. 

' Mas é interessante que outros ele- 
mentos atômicos centinuaram a ser des- 
cobertos, não acontecendo o mesmo com 
os planêtas, permanecendo Plutão como o 
último da escala planetária, 

E os novos átomos continuaram a 
ser catalogados com denominações con- 
vencionais que agora, em homenagem, 
representam nomes de célebres sábios, cuja 
lista, a partir do urânio, segue mais a- 
baixo, encerrando esta parte. 

Note o leitor que os números, atô- 
mico e de massa, que os acompanham re- 
velam a natureza individual de cada ele- 
mento. Os nomes, conforme já dissemos 
antes, são apenas para ۰ 


Nome do elemento 


Urânio (nome tirado do planêta Urano) 


Netúnio ( » » » « Netuno) 
Plutönio ( » » » » Plutão) 
Americio 

Curio (do casal Curie) 


Berkélio (de Henri Becquerel) 
Califórnio 

Einsteiniano (de Albert Einstein) 
Férmio (de Enrico Férmi) 

Mendelévio (de Demitri I. Mendeleeff) 
Nobéliun (de Alfredo Nobel) 


planéta jovem, que mal se prepara para 
os admiraveis eventos do futuro, guando 
oferecerá as mesmas alegrias de Marte, de 
Júpiter e Saturno que atualmente sáo jú- 
bilos para as suas humanidades.» —na pá- 
Bina 7225 elo porisso que na pröpria 
conjunção de Marte, Jupiter e Saturno, 
que a vossa ciéncia substima, por desco- 
nhecer o verdadeiro fenómeno oculto, os 
Arcanjos Planetarios daqueles orbes tro- 
cavam entre si soberbos potenciais, alia- 
dos às correntes espiritualizadas dg, suas 


HUMANIDADES EVOLUÍDAS. 


Já, em outra mensagem, 4 mes- 
ma obra, a entidade, com poucas pala- 
vras, mas inconfundiveis, vem desfazer to- 
do ésse seu trabalho elogioso aos supos- 
tos habitantes daqueles trés planétas ao 


afirmar, na página 279, 0 seguinte: — 
«Quando os vossos astrónomos assinala- 
rem orbes habitados e INCLINADOS 


EM SEUS EIXOS, ou variando súbita- 
mente em suas rotas, podeis considerá-los 
como embarcacöes planetárias transpor- 


tando CARGA INFERIOR E SOB DIS- 


"ww 
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CIPLINA DA PALMATÓRIA do tempo 
dos seus avoengos». 
é 

Conforme se lê nesse tópico, Rama- 
tis é claro em considerar que a inclina- 
ção do eixo de um planéta revela a qua- 
lidade inferior de seus habitantes. Neste 
caso, como se explica então o seu outro 
conceito sôbre o alto nível evolutivo dos 
marcianos, jupiterianos e saturninos, se os 
seus planêtas são de eixos inclinados ? 

Vejamos o grau de suas inclinações, 
e veremos as diferenças em relação à Ter- 
ra, cujos dados extrairamos do Anuário 
Astronómico de 1954, da A A A de S. Paulo. 


Terra 23.49 
Marte 25,2? 
Júpiter 3,10 2 
Saturno 26,89 


Agora, aquí, pelo que diz Ramatís, 
nós terrestres já estamos em superiorida- 
de sóbre o grau 'evolutivo dos supostos 
habitantes de Marte e Saturno, sendo que 
os de Júpiter, .embora melhores, . ainda 
nao estao isentos de mazelas. ۱ 

E assim, a entidade, de um -lado 
enaltecendo a superioridade dos habitan- 
tes daqueles trés planétas, e de outro os 
acusando de inferiores pela inclinação de 
seus orbes, veio Criar mais um quebra- 
cabeça para os seus advogados esclarece- 
rem. 

Interessante que Ramatis, com töda 
essa sua fragilidade contraditória, revelan- 
do-se completamente sem credenciais em 
assuntos de ciência, ainda se arroga em 
crítico dos nossos cientistas, procurando 
expor ao ridículo, o nome do célebre Fla- 
marion. 

Vejamos o que a entidade diz na 
página 233, -da mesma obra, de que esta- 
mos cuidando: — «Entretanto, essa ciência 
que invocais foi quem, com a sua «pre- 
cisão e coerência» assustou o mundo em 
1910, quando do retôrno habitual do co- 
mêta de Halley...» — e mais adiante — 
«... foram os próprios astrônomos, entre 
os quais se destacavam nomes famosos co- 
mo Flamarion, Deslandres, abade Moreux 
e outros que afirmavam a própria des- 
truicáo da Terra, pela cauda deletéria do 
famoso cométa». 

Ramatis, como autêntico desconhe- 
cedor; de assuntos científicos, não possue 
autoridade para declarações dessa nature- 
za. E faltou-lhe ética informativa por não 
ter apontado onde se acham êsses alarmas 
daquele saudoso astrônomo. Estranhamos 
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ésses fatos porque o cométa de Halley ja 
vem sendo estudado e observado desde 
outras suas aparições, cujo comportamen- 
to, sem qualquer perigo, de há muito já 
se acha nos informes dos nossos registros 
astronômicos. E nem-se poderia temer a 
sua cauda, pois os nossos pesquisadores já 
sabiam que a Terra, em 30 de Junho de 
1861, passara por uma dessas experiências 
ao ficar durante 4 horas mergulhada na 
cauda de um comêta, sem nada acontecer 
para a humanidade. 

Ramatis, com essas repetidas atitu- 
des, mostrou-se precipitado e desatencio- 
so, interpretando mal as suas fontes de 
informes, expondo conceitos vulneráveis 
pela sua incoerência, conforme temos de- 
monstrado. E se desejassemos prosseguir, 
as suas mensagens ainda nos oferecem far- 
to material, sendo rica em pequenas ques- 
tões como estas duas amostras que se se- 
guem, para fécho desta última série. Nas 
páginas 90 e 133, ainda no seu. Mensagens 
do Astral, lé-se:—«Marte, o planéta mais 
próximo...» — «A alquimia dos antigos fa- 
zedores de ouro...» 

Mas na realidade, o planêta mais 
próximo da Terra é Vênus, e gostariamos 
de saber’ quando os alquimistas consegui- 
ram fazer ouro. 

_ E é assim que a bibliotéca espírita 
tem sofrido a invasão de obras estranhas, 
que não se adaptam às verdades do kar- 
decismo. A de Ramatis não é a única, 
embora sômente ela se projetasse no cená- 
rio com sensacionalismo, ameaçando o 
prestígio da doutrina. 

Doravante, nós kardecistas, devere- 
mos estar mais vigilantes, não permitindo 
que conceitos sem afinidade com o Espi- 
ritismo envolvam êste nome, em detri- 
mento dos nossos postulados de religião, 
filosofia e ciência. 

E aquí damos por encerrada essa sé- 
rie de trabalhos sôbre as mensagens da 
entidade, e rogamos aos adeptos de Ra- 
matis que nos relevem se algumas vêzes 
nos excedemos em alguns pontos, pois no 
fragor do ânimo nem sempre nos com- 
portamos como se deseja. 

A Ramatis, que se revela de bons 
propósitos, mas que mostrou insuficiência 
para complementar Kardec, lamentamos a 
sua infelicidade, especialmente no campo 
científico, causando-nos pesar a elabora- 
ção do nosso libelo, em favor da verdade. 

Mas acreditamos que em outro fu- 


turo, com melhor preparo, despido de su- 
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perstições, ainda poderá voltar para rece- 
ber os méritos que desta vez náo lhe cou- 
beram no séio da. nossa doutrina de amor, 
justiga e verdade. 


V. O. Casella. 


Caixa Postal 153 — Araraquara 


Est. de S. Paulo 


N. do A. — 


Obras consultadas em tó- 


das as séries désses trabalhos: — O Atomo, 
e f. f. Andrade dos Santos. O Romance 
da Física, de George Russel Harrison. His- 
tória da Ciéncia, de David Dietz. O Sole 
os Plonétas, de Rómulo Argentiere, e Suple- 
mento Especial n° 1, de Ciéncia Popular, 
por Ary Maurel Lobo. 


Os conceitos astrológicos tomamos. por 
base o CAlmanaque dO Pensamento, de 
1957, 6 outras publicações avulsas. 


427 de Novembro 4 


Alocução proferida pelo Ten. Cel. Duilio Lena Bérni. a 27 de Novembro 
de 1957, em nome da Guarnição Militar de Campo Grande. precedendo missa 
campal mandada rezar pelo Exmo. Sr: General Nilo Horácio de Oliveira Sucupi- 
ra, Comandante da 9.º Região Militar, por aima das vitimas da intentona comunista. 


Dando prova de grande coragem 
moral e de suas sólidas convicções, o 
Ten. Cel. Duilio Lena Bérni, nosso dis- 
tinto confrade, falando em reunião civi- 
co-religiosa, produziu bela peça oratória, 
levando, com a sua palavra, a interpre- 
tação espírita, dos fatos e das lutas so- 
ciais, Aquele meio ambiente, indubitavel- 
mente adverso. 

E, assim, após historiar o movi- 
mento comunista de 27 de novembro de 
1935, desfechado em vários pontos do 
Brasil, e de tecer em tôrno dêle criterio- 
sas considerações, rendendo homenagem 
aos que tombaram na tragédia, Em de- 
fesa das instituições vigentes, prosseguiu: 


«Estas homenagens, que anualmen- 
te sao prestadas as vitimas da intentona 
comunista, além da finalidade precipua 
de exaltar os soldados da” ordem e da 
lei, tem o objetivo de alertar as gera- 
ções novas e os corações bem formados, 
contra o canto de sereia de ideologias 
exóticas, não compatíveis com nossa for- 
mação histórica, nossa cultura e nossas 
religiões, alicerçadas tôdas na sublime 
doutrina de amor, de renúncia e de per- 
dão, de Jesus, o Cristo de Deus. 

Em verdade, tôdas as religiões ado- 
tadas pelos brasileiros desaprovam os 
atos de traição e de violência, bem co- 
mo essa corrida desenfreada para a con- 
quista do poder à viva fôrça e para a 
posse dos bens perecíveis e transitórios, 
a qualquer título, sejam quais forem os 
meios empregados, 


Cumpre estejamos constantemente 
de sobreaviso contra teorias utópicas que 
pretendem o nivelamento das riquezas, 
não trepidando diante dos meios empre- 
gados, nem mesmo do assassinato pre- 
meditado e frio. 

Não é boa a arvore que dá maus 
frutos. Não devem, pois, merecer guari- 
da em nossos corações idéias que fruti- 
ficam desordem, destruição e terror. Ao 
demais, é princípio de observação quo- 
tidiana, que cada um colhe o que se- 
meia. Como poderemos pretender colher 
ordem e progresso. tranquilidade e paz, 
se semeamos a cönfusäo, o desasssoce- 
go e a deslealdade ? 

- Ouçamos, a propósito. pequeno tre- 
cho de Allan Kardec. o eminente pen- 
sador do século XIX, perenemente opor- 
tuno: 

«Por que não são igualmente ri” 
cos todos os homens? Náo o säo por 
uma razão muito simples: por não se- 
rem igualmente inteligentes, ativos e 
laboriosos. para adquirir, nem sóbrios 
e previdentes para conservar. É, aliás, 
ponto matematicamente demonstrado 
que a riqueza repartida com igualda- 
de, a cada um daria uma parcela mi- 
nima e insuficiente; que, supondo efe- 
tuada essa repartição, o equilíbrio em 
pouco tempo estaria desfeito, pela di- 
versidade dos caracteres e das aptidões; 
que supondo-a possível e durável, ten- 
do cada um sômente com que viver, 
o resultado seria o aniquilamento de 
todos os grandes trabaihos que con- 
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correm para o progresso e para o bem. 


estar da Humanidade; que admitido 
désse a cada um o necessärio, ja nao 
haveria o aguilháo que impele os ho- 
mens ás descobertas e aos empreendi- 
mentos úteis. Se Deus a concentra em 
certos pontos, é para que daí se es- 
panda em quantidade suficiente, de 
acórdo com as necessidades. 

Admitido isso. pergunta-se por- 
que Deus a concede a pessoas inca- 
pazes de fazé-la frutificar para o bem 
de todos. Ainda aí está uma prova da 


sabedoria e da bondade de Deus. Dan- 


do-lhe o livre arbitrio, quis êle que o : 


homem chegasse, por experiéncia pró- 
pria, a distinguir o bem do mal, e que 
a prática do primeiro resultasse de 
seus esforços e da sua vontade: Não 
deve o homem ser conduzido fatal- 
mente ao bem, nem ao mal, sem o que 
nada mais fóra senáo instrumento pas- 
sivo e irresponsável, como os animais. 
A riqueza é um meio de o experimen- 
tar moralmente. Mas, como, ao mes- 
mo tempo, é poderoso meio de agáo 
para o progresso, nao quer Deus que 
ela permanega longo tempo improdu- 
tiva pelo que incessantemente a des- 
loca. Cada um tem que a possuir, pa- 
ra se exercitar em utilizá-la e de- 
monstrar que uso sabe fazer dela. Sen- 
do, no entanto, materialmente impos- 
sível que todos a possuam ao mesmo 
tempo e acontecendo, além disso, que, 
se todos a possuissem, ninguém tra- 
balharia, com o que o melhoramento 
do planêta ficaria comprometido, cada 
um a possui por sua vez. Assim, um 
que não a tem hoje, já a teve ou te- 
rá noutra existência; outro que agora 
a tem, talvez nào a tenha amanhã. Ha 
ricos e. pobres, porque, sendo Deus 
justo, como é, a cada um prescreve 
trabalhar a seu turno. À pobreza é, 
para os que a sofrem, a prova da pa- 
ciência e da resignação; a riqueza é, 
para os outros, a prova da caridade e 
da abnegação». 


Não pensemos, pois, encontrar a 
felicidade, na posse a qualquer título, da 
riqueza terrena. Conquanto seu uso não 
seja defeso por Deus, mas sim o abuso, 
a verdadeira felicidade é encontrada no 
cultivo das virtudes cristãs, únicas que 


se transubstanciam em moedas de curso 
no Erário da Eternidade. 


A Constituição Federal, a lei bási- 
ca dos brasileiros, enfeixa os princípios 
essenciais conducentes a uma vida dig- 
na para todos. Respeito às convicções 
de cada um, no campo religioso, assim 


como no campo político; declaração dos 


direitos dos cidadãos; livre iniciativa no 
domínio econômico; temporariedade das 
funções eletivas, cujos poderes emanam 
do povo e em seu nome são exercidos ; 
eis algumas das inúmeras facetas dêsse 
admirável código de moral e de direito. 


No exercício do voto secreto tem o 
cidadão a mais sólida garantia da livre 
escolha de seus representantes ou diri- 
gentes, não havendo necessidade da tute- 
la de ditadores ou de pseudos iluminados. 


O voto é, realmente, o instituto ba- 
silar da liberal democracia, único regime 
consentâneo com nossa indole pacífica, 
mas independente e altiva. 


Os grupos representativos das för- 
ças vivas da Nação, para reivindicar 
suas conquistas ou traduzir seus anseios, 
não precisam recorrer à violência e ao 
crime: aí estão o direito de greve e o 
de reunião pacifica em praça pública, a- 
colhidos na Carta Magna, como lídima 
expressão dos princípios democráticos 
que nos orientam. 

O povo brasileiro, por sua forma- 
ção histórica, é pacifista e avesso a guer- 
ras de conquista ou de predomínio eco- 
nômico; a guerra, todavia, nos dias que 
correm, ainda & uma contingéncia da im- 
perfeição da alma do terrícola. Cumpre, 
assim, prepararmo-nos para essa contin- 
géncia, como povo livre no conceito das 
nacöes civilizadas, para que, enfim, pos- 
samos fruir de verdadeira, paz, da paz 
de consciéncia, de tranquila e serena 
confianga no alvorecer dos pröximos sé- 
culos, em que os designios de um Pai 
sabio e justo reservam ao planéta as 
venturas indescritiveis de uma felicidade 
paradisiaca. 

Neste dia, em que prestamos nos- 
sa sincera homenagem aqueles que sou- 
beram morrer com honra em defesa de 
nossos foros de povo civilizado, endere- 
cemos nossa solidariedade 'às familias 
privadas da companhia daqueles entes 
queridos e saibamos reafirmar o com- 
promisso de nos dedicarmos inteiramen- 
te ao serviço da Pátria, cuja honra, in- 
tegridade e instituições defenderemos com 
o sacrifício da própria vida». 
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Bodas de Ouro 


EN 
جح‎ 
Na residéncia do Major Dirceu Men- 
des, realizou-se em Curitiba, Estado do 
Parana, a 13 de Abril p. findo, um almö- 
¢o em homenagem as bodas de ouro de 
seus tios, 1.2 Tenente Alberto Lopes e sua 
esposa Maria da Luz de Freitas Lopes. A 
essa homenagem compareceram, apoiando- 
a, os seus sobrinhos General Francisco de 
Almeida Freitas, Afonso Diz Martins, fun- 
cionário estadual, Coronel Edmundo Viei- 
ra, Ari Cunha, da, redação de «Ultima 
Hora», de Sao Paulo, sua esposa Profes- 
sóra Maria de Lourdes Lopes da Cunha, 
todos com as suas familias; bem como o 
conhecido e competente advogado Tito 
Galvão Filho, além de numerosos sebri- 
nhos e parentes. 


Saudados os homenageados pelos Drs. 


Newton S. de Sousa, da «Gazeta do Po-. 


vo», de Curitiba, e pelo advogado Tito 
Galvao Filho, o Tenente Alberto Lopes, 
ao agradecer essas saudações 


tendo, ao encerrar-se a cerimônia, profe- 
rido as preces de Cáritas e de Ismael, ou- 
vidas com atenção e respeito por tôda a 
assistência, embora composta de pessoas 
pertencentes a outros credos religiosos. 


É sempre com grande prazer que re- 
gistramos gestos de coragem moral de nos- 
sos confrades, quando êles, como no caso 
presente, sustentam, em meios de opinião 
diferente, a sua fé de cultura da Doutri- 
na. E o discurso, que vamos resumir, pre- 
midos pela angústia de espaço, é uma des- 
sas afirmações solenes: de convicção espi- 
papal 

Em sua peça oratória, o Tenente Al- 
berto Lopes, revelando carater e, sinceri- 
dade, depois de contar as peripécias de 
sua vida, de origem humilde, e de infân- 
cia atribulada, como órfão de pai e mãe, 
e como, levado por mão amiga, alistou- 
se no Exército Nacional, com 14 anos in- 
completos de idade, chegando logo a 2.º 
sargento, prosseguiu: . .... . 


«Nas casernas désse tempo existiam 
oficiais ilustrados, bacharéis em matemá- 


pronunciou. 
o discurso, que em seguida resumimos, | 


Ls 3 لآ‎ EM 
ticas e ciéncias fisicas, mestres eminentes, 
com os quais muito aprendi. 

Predominava, nessa época, na maio- 
ria dos meios militares de nossas classes 
armadas, a Escola Positivista, criada pelo 
sábio francés Augusto Conte, considerado 
como uma das maiores cerebrações do sé- 
culo passado. Nos meios científicos da 
Europa e da América e entre as suas clas- 
ses mais esclarecidas, encontrou essa Es- 
cola elevado número de adeptos. Isso ocor- 
reu, porque, as lutas religiosas e políticas 
existentes sObre as variadas interpretacOes 
dadas aos textos bíblicos, desde os pri- 
meiros surtos da propaganda do Cristia- 
nismo, provocaram as reações das elites 
intelectuais que influiram nas reformas so- 
ciais e políticas, definidas e fundamenta- 
das «nos direitos do homem», com a vi- 
tória da Revolução Francêsa, de 1789. An- 
te essa realidade histórica, Augusto Con- 
te estabeleceu a evolução humana em três 
estados distintos: o teocrático, o metafí- 
sico e o positivo. Dai surgiu o Positivis- 
mo, como Religião da Humanidade, ten- 
do por finalidade religiosa: «viver para 
outrem com o amor por princípio, a or- 
dem por base e o progresso por fim». Foi 
nessa Escola que eu forjei a minha men- 
talidade de moço. Dediquei-me ao estudo 
da História Universal e das religiões, sur- 
gidas no mundo desde os tempos dos Ve- 
das, bíblia da Índia, considerada como 
precioso manancial de ensinamentos divi- 
nos, existente desde a mais remota anti- 
guidade». 


E, após narrar outros episédiad até 
a sua promoção a 1.º Sargento e o fato 
de haver contraído o feliz matrimönio, 
cujo cinquentenário ali se comemorava, 
no momento, continuou: 


«Tornando-nos pouco tempo depois 
de casados crentes espíritas cristãos, dian- 
te das provas dos muitos fatos que teste- 
munhamos, encontramos no espiritualismo 
científico evangélico os ensinamentos ne- 
cessários a formação moral do nosso lar. 
Desde, então, nunca nos faltou o amparo 
da Providência Divina, nos momentos di- 


one 
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ficeis de nossa existencia, ao procurarmos 
nos manter sempre em um ambiente de 
pobreza honrada. 


No culto ao dever e no amor a Pá- 
tria, eu soube sempre dar cabal desempe- 
nho às missões que me foram confiadas, 
não só como Sargento, sinão também co- 
mo Tenente no cuiso das revoltas e re- 
voluções que abalaram o nosso País, nes- 
tes últimos tempos. Disciplinado e disci- 
plinador, nas operações de guerra e nas 
atividades profissionais das casernas ou Re- 
partições Militares, de nosso Exército, a 
minha conduta sempre mereceu louvores 
dos Chefes justos e competentes sob cu- 
jas ordens servi. Deixei, assim, no serviço 
ativo do Exército um nome honrado. 


. Nas minhas lutas jornalísticas em 
“Ponta-Grossa, neste Estado, em Ribeirão 
Preto, Sorocaba e outras cidades paulis- 
tas, jamais abandonei os meu idealismo, 
pois que êle representa a razão de ser de 
minha vida. Irmanado com o povo, sem- 
pre convivi com as classes pobres e com 
elas identificando o meu destino. Na es- 
cola da vida, eu aprendi a conhecer as 
imperfeições de nossa Humanidade. 


Sempre me batí e continuo a me 
bater, em prol das reivindicações dos que 
sofrem as opressões dos despotismos e as 
agruras da miséria. Diante dos quadros 
dos infortúnios humanos, cheguei à con- 
clusio de que os homens que vivem só 
para si, como escravos exclusivos de seus 
instintos e visando tão sômente Os gosos 
dos bens materiais da vida, se transfor- 
mam em elementos nocivos ao progrésso 


moral dos povos aos quais pertencem. As 
sociedades humanas, verdadeiramente mo- 
ralizadas, só se podem construir na vigên- 
cia de uma ordem jurídica sob a qual se 
possam firmar, em bases perfeitas e jus- 
tas, os direitos dos que lutam e traba- 
lham, realmente, pelo engrandecimento de 
suas Patrias.» 

«No Drama do Calvário se assinalou 
o alvorecer da civilização cristã. A cruz 


b qm 


representa, portanto, um simbolo de dor 
e um símbolo de luz. Jesus Cristo, o Men- 
sageiro Celeste, que baixou de um plano 


.de luz para um plano de trevas, deixou 


insculpidos, na Mensagem Divina que re- 
velou à nossa Humanidade, os rumos se- 
guros e verdadeiros do seu aperfeiçoamen- 
to espiritual. 

Pinheiro Chagas, notável literato 
português, 20 referir-se a êsse Drama, em 


trechos de um famoso poema, assim se 


definiu : 


«Eu sou a liberdade, a musa inspi- 
radora de tudo quanto é nobre € belo e 
santo, aqui; resplende em meu falar o 
igualitário aroma, nos meus lábios em flor, 
paterno amor sorri. 


Nasci quando Deus com mão oni- 
potente, quis um mundo de Luz no Es- 
paço semear; embalou-me a procela em 
seu regáço ardente, deram-me espúmeo 
berço as solidões do mar. 


Gemia o mundo escravo, O servo e. 
o pária, sentiam sôbre si ignóta maldição ; 
no entanto, longe ao longe, em rocha so- 
litária, de um sepulcro cruel brotava a 
redenção. 


Toldava um Céu brumoso a lúgu- 
bre montanha. E entre as trevas do hor- 
ror, a voz do Nazareno: — «Vai Paulo, 
apóstolo das gentes, solta o verbo do amor 
aos écos do porvir. 


۹ ~ 


Diz ao homem, sou a Justiça, ao 
pobre a Caridade e ao povo que na lica 


_aos déspostas se curva, eu sou a Liberdade». 


Dirigimo-nos, agora, aos nossos pa- 
rentes e pessóas amigas que, aquí, se en- 
contram presentes. Ao agradecermos as 
gentilezas das homenagens que nos pres- 
tam, com éste almôço, pelo motivo de 
nossas bodas de ouro, invocamos a luz da 
Verdade Evangélica para que ela ilumine 
sempre os vossos caminhos; e rogamos a 
Deus para que náo cesse de cobrir de 
muitas bencaos os vossos lares». 


—— M M—M 
TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
endereco, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo endereço; 3) o novo endereco, para onde a 


Revista deve ser enviada. 


— 98 — 


Revista Intern: Internacional do cional do Espiritismo 


(Coisas da Vida... | 


E vez em quando, para 
sico, entregamo-nos a lon- 
gas caminhadas a pé. És- 
se passeio permite-nos ob- 
servar a Aufa-lufa dos 
transeuntes e o seu com- 
pertamento no burburinho humano das 
grandes capitais. 

Alias, quase todo espirita tem a boa 
«mania» de apreciar; de modo diferente, 
aquilo que nos cerca, submetendo depois 
o resultado de sua apreciação ao fiel da 
balança da criteriosa e infalível Lei de 
Causa e Efeito, ou seja a ação e rea- 
ção de nossos atos, atitudes e pensamen- 
tos, dos quais resulta o nosso «karma» 
nesta existência. 

Naturalmente, assim também pro- 
cedemos; por isso, de modo constante 
observamos atentamente o ambiente em 
que vivemos e, habituados a essa análi- 
se continua, deparamos com muitas coi- 
sas esquisitas, que nos deixam admira- 
dos. Vejamos éste caso, de aparência 
insignificante, mas que contém lição in- 
teressante : 

Certa vez, atravessando o Viaduto 
Santa Efigênia, iamos meditando, justa- 
mente, sôbre a Lei de Causa e Efeito, 
achando que, nem sempre, o efeito de 
uma ação má se apresenta de imediato. 
Apenas nos viera à mente essa idéia, 
vimos que um mocinho bem trajado, po- 
rém, na certa, bem mal educado, dava 
uma cusparada por sôbre as grades do 
viaduto, sôbre o público que se locomo- 
via no Vale do Anhangabaú. Revolta- 
mo-nos e tivemos até impetos de chamá- 
lo para transmitir-lhe uma edificante li- 
ção de moral; no entanto, contivemo- 
nos, deixando para censurá-lo caso tal 
ato se repetisse. 

Com surprêsa, entretanto, pudemos 
registrar que o efeito da má ação prati- 
cada pelo moço surgira de pronto! Mal 
haviamos transposto o viaduto, eis que 
um emplastro de escarro, naturalmente 
expelido através de alguma janela de ar- 
ranha-céu, veio atingir em cheio, e de 
modo espetacular, a face do infeliz ra- 
paz! Tudo ocorreu rápidamente, sem que 
ao menos tivéssemos tempo de ligar a 
ocorrência à idéia tida, havia poucos se- 


. todos os. presentes 


General Levi- 
no Cornélio 
Wischral 


gundos. de que nem sempre o efeito de 
uma acdo má volta imediatamente con- 
tra o seu autor. 

E, enquanto o rapaz se mostrava 
indignado com a cusparada, gesticulando 
enraivecido e proferindo palavróes, nós, 
que haviamos presenciado os anteceden- 
tes do fato, ficamos profundamente apie- 
dados déle, convencendo-nos de que o 
castigo viera realmente «a cavalo» e de 
modo inesperado ! 

Muitas pessoas presentes achavam 
que o rapazinho féra brutal e injusta- 
mente ultrajado em sua honra de cida- 
dão... mas era porque não sabiam que 
a Justiça de Deus nunca tarda! 

Outro caso, bem grotesco; foi pre- 
senciado num posto onde uma institui- 
cáo de caridade repartia brinquedos, rou- 
pas e alimentos aos pobres durante o 
Natal. 

Corações bem formados, procuran- 
do imitar o amor de Jesus, entregavam- 
se diligentes ao trabalho de propiciar al- 
guns dias melhores aos necessitados. 
Naquele formigueiro humano, tudo era 
paz, amor e bem.estar. O que mais cha- 
mava a nossa atenção eram os pequeni- 
nos, com seus meigos olhos que se ilu- 
minavam, de modo estranho, quando 
suas máozinhas ávidas recebiam o täo 
desejado brinquedo ! 

Tudo era alegria ao derredor, e 
náo podiam  deixar 
de externar um espontäneo sorriso de 
satisfacáo nesse glorioso dia em que se 
homenageava o nascimento do Menino 
Jesus! A felicidade a todos envolvia, 
tanto aos que-davam como aos que re- 
cebiam — parecia uma assembléia pre- 


- sidida por Deus! 


Todavia, 14 pelas tantas, uma infor- 
tunada mäezinha, trazendo ao colo des- 
nutrida crianga, depois de receber brin- 
quedos. pacotes de macarräo, batatas, 
doces e roupas, num chocante gesto de 
revolta arremessou tudo aos pés das pes- 
soas que ali atendiam com solicitude às 
extensas filas. Os dirigentes da institui- 
ção, contudo, nào se < irritaram com o 
ocorrido, e o impensado gesto daquela 
mulher foi levado à conta de ignoräncia 
e nervosismo. 

Procurando harmonizar tao delica- 
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do impasse, vimos gentil dama oferecer, 
de modo reservado, á mulher que conti- 
nuava altercando, uma cédula de qui- 


nhentos cruzeiros em troca dos géneros: 


alimentícios que náo quisera levar; mas, 
nesse momento, pudemos ver até que 
ponto pode chegar a ignoráncia huma- 
na, pois a mulher nem assim se deu por 
satisfeita, passando agora a xingar a- 
queles que ali se achavam, de táo boa 


` vontade, ao serviço do bem." 


Constantemente gritava: «Pensam 
que com isto resolvem meus problemas ?» 


Com a intervengäo de um guarda 


civil, tudo se normalizou e o exercício 


continua- 
mas sem a 


do «amai-vos uns aos outros» 
va agora sem -interrupgäo, 
alegria de antes. 


O humorismo sadío, que é sempre 
um bom remédio apropriado a salvar 
qualquer situação difícil, não demorou a 
se fazer sentir, para regozijo dos pre- 
sentes. através da seguinte nota pitores- 
ca: O velho guarda civil, em atitude 
pensativa, como que procurando a causa 
da atitude da mulher, a meditar com o 
queixo apoiado no dedo polegar, assim 
falou compassadamente: «Já sei! Essa 
«dona» veio buscar um cadilac rabo de 
peixe !» 

Ninguém mais conteve o riso. E, 
como êle é contagiante, transformou a 
fisionomia de todos, fazendo voltar a a- 
legria à festa natalina. 

E assim, a não muito caridosa pia- 
da teve fôrça para tudo harmonizar... 


Ainda bem ! ۲ 


0 Homem, Célula do Organismo Nacional 


X G. M. Minardi 


O homem no materialismo virou-se 
um ser malvado com evidente tendéncia 
congénita a oprimir o seu semelhante, 
cegou-o o egocentrismo e a vaidade ti- 
rou-lhe a paz do coracáo. Difícil é tole- 
rar as próprias derrotas, dificilimo é tam- 
bém tolerar a vitória alheia. Falava bem 
Plauto quando dizia: homo homini lupus. 

Por ser o homem o artifice do seu 
destino a éle cumpre realizar o esförco 
de criar-se a si mesmo e o dever de es- 
culpir -a grande obra do espírito na ru- 
de matéria da vida. Seu, tem que ser 
também os esforgos para a conquista 
biológica e para se libertar da mais bai- 
xa lei do mundo animal. E assim, seu 
será o triunfo na ascengäo espiritual e 
no setor de todos -os valores humanos. 
Luta incessante é esta contra o Eu em 
pró do Tu. 

Visa-se hoje, mais do que nunca, 
uma imane revolugäo biolögica e social. 
Movimentos mundiais de massas e de 
espiritos. de povos e de conceitos estäo 
em acäo; éstes movimentos sao tao pro- 
fundos que ninguém podera escapar, ou 
pior ainda, abafar. Erram aquéles que 
pensam que a razäo esta apoiada na för- 
ca, éste elemento deletério, mais baixo 
da vida, criara, como a histöria nos en- 
sina, o desequilibrio da ordem. Quem se 
evade das normas Supremas da Lei Di- 


da API )(= 


vina é fatalmente predestinado a cair no 
baratro das ilusóes e das trevas. No 
Cosmo tudo & regido pela lei da harmo- 
nia, do amor e da justiga mas, exata- 


“mente por ser de justiga é também lei 


de reacäo que sabe desmoronar-se qual 
procela apocaliptica no destino de cada 
individuo como no do coletivo. Ignorando 
êstes equilibrios lesa-se o «destino ine- 
xorável», provocando, cada vez mais, fu- 
racões de reações e de revoltas. 

Errôneamente persiste-se ainda em 
antepôr aos princípios dos ideais imortais 
os baixos interêsses, e sôbre êstes se for- 
jam os quiméricos princípios das ilusões. 
Costuma-se ainda em um lastimável 
oportunismo, desprezar o vencido, anu- 
lando-o e humilhando-o, ainda que seja 
um justo e ao contrario glorifica-se o ven- 
cedor, ainda que seja um deshonesto. 
Crê-se apenas na matéria; confiando-se 
na riqueza e na fôrça; elas entretanto 
fatalmente nos trairão. 

Ao conceito superficial de uma fá- 
cil negação de tôda disciplina moral, 
qual o do materialismo científico odierno, 
tem que opôr o conceito inverso: «o ho- 
mem está com sua patente responsabili- 
dade por viver no âmbito social, do 
qual representa um elemento determinan- 
te para o funcionamento do complexo 
organismo nacional», 


EQ 


Em qualquer instituição social ou 
jurídica: trabalho, riqueza, propriedade, 
e organização nacional constitucional, 
náo podem ser considerados conceitos 


isolados mas sim fungöes enlacadas e 
enquadradas no funcionamento orgánico 
universal. 


O problema de uma nação, como o 
do nosso Brasil, & de educacäo, para que 
os filhos das outras terras, necessários e 
indispensáveis 'ao progresso económico- 
social da Nação, não se sintam (como 
veio a exprimir-se um sábio eminente) 


dispostos a reviver as taras de suas an- 
tigas organizações e sim absorvidos no 
círculo espiritual do Grande País aco- 
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lhedor, possam integrar-se nas suas filei- 
ras de fraternidade e de evolugäo. 

Apesar da recente filosofia «Autár- 
quica» (bastar-se a si mesmo), nenhum 
país do mundo pode viver independente 
da comunidade internacional. Téda a 
grandeza material e moral de um povo 
repousa na regularidade dos fenómenos 
das trocas e bem sabemos que tódas as 
guerras, quase sempre, tiveram a sua 
origem na desharmonia comercial entre 
as nações. p 

Assim como a melhora do organis- 
mo está na melhora de tôdas as suas 
células; também o progresso social não 
pode ser mais que o resultado da soma 
dos progressos dos indivíduos. 


Rabbi, sabemos que és Mestre vindo da parte de Deus ; 


pois ninguém pode 


fazer êstes milagres que tu fazes, se Deus não estiver com êle.— S. João 3-2. 


, APIENTISSIMA conclusão 
tiraste, 6 Nicodemos, dos 
feitos do Mestre, Senhor 
nosso. Muito bem, aperte- 
mo-nos aS máos, pois, que 


Mas vem ca, dize-me uma 
coisa: porque procuraste o Senhor à noi- 
te e às escondidas? Se êle vem da par- 
te de Deus, como tu o confessas, não se- 
ria o caso de o procurares às claras, 
tornando-te mesmo seu discípulo ? Por- 
que o não fizeste? 

Ah! não te acanhes, não tentes 
dissimular a verdade, como é do teu cos- 
tume, que eu sei das razões. És doutor 
em Israel, mas, hoje te hás de confor- 
mar em receber um quinau. Tu não 
morreste ainda, como há quem o supo- 
nha, mas, vives e és representado por 
todos os que crêem e o confessam, mas, 
não o seguem. Eu te direi hoje o que sa- 
bes e o que ignoras; e para tua confu- 
são digo-te, já, que aquilo mesmo que 
sabes é também o que ignoras... 

— Mas como é isto? Que duas 
coisas são estas que, tão encontradas, 
possam ser certas? Que coisa dificil ? 
Diante disto, o renascer já me não é di- 
ficuldade ? ! Como posso saber o que ig- 
noro e ignorar o que sei? 

Sobre isto, é, pois, que te hei de 


pensamos de igual modo. . 


falar; para o agudo doutor que és, são 
necessárias agudezas como estas. 


A coisa de se saber o que se ig- 
-nora, e ignorar-se o que se sabe, está 
em que se sabe ou se pode saber de três 
maneiras diferentes: pode-se saber de 
um modo e ignorar-se pelo outro e vice- 
versa; e pode-se saber dos dois modos. 


Sabe-se pelo entendimento, sabe-se 
pelo coração, e sabe-se pelo coração e 
pelo entendimento juntamente. 


Pode-se saber só pelo entendimen- 
to e ignorar pelo coração, como Salo- 
mão que sabendo tanto, caiu, e, caindo, 
degradou-se, dando vazão a todos os 
instintos subversivos, terminando seus 
dias na idolatria e no debochado convi- 
vio de setecentas rainhas e trezentas con- 
cubinas. 


Pode-se saber pelo entendimento e 
pelo coração, como Jesus, que ao emitir 
um conceito, ou enunciar um princípio, 
sentia o que pensava e_o que dizia. 


Sabem só pelo coração e ignoram 
pelo entendimento, aquêles que, como o 
centurião romano, sabem sem saber co- 
mo sabem, nem porque sabem: — Man- 
da, Senhor, e meu servo será curado. diz 
o centurião a Jesus. Nem em todo o Is- 
rael encontrei tamanha fé, responde o 
Senhor, e com isto chama fé, à esta 


A oo b Se 
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consciéncia interior, 4 esta convicgáo ou 
certeza intima da alma. 


O saber só do entendimento não 
livra o homem de cair, pois, como ja te 
disse de Salomäo, direi também de ti, 
que caíste, procurando o Mestre à noi- 
te. como se fóras um morcégo abomina- 
dor da luz. Buscaste a Deus encapuza- 
do nos teus preconceitos misérrimos de 
homem e de mestre, e bem que o Se- 
nhor te disse que te era necessário nas- 
cer de novo para entrares no Reino, que 
sabias buscar, que sabias achar, mas, que 
náo soubeste e náo sabes entrar, porque 
néle só se entra pelo coração, e nunca pela 
cabega. Provo. Os espiritos inferiores, ou 
sejam os demónios, crém em Deus e estre- 
mecem, como diz Tiago, e no entanto o' 
náo seguem. O diabo segundo o sagra- 
do texto, tem poder de transformar. se 
em anjo de luz; êle que é treva e ig- 
noráncia, pode ser luz e ciéncia; logo 
tem ciéncia, tem, como te disse, o saber 
do entendimento. O mundo está cheio 
de homens de ciéncia, portadores de di- 
plomas, mas, a ciéncia os náo torna me- 
lhores, que os iletrados; a ciéncia dos 
bancos académicos náo lhes confere su- 
perioridade, senáo habilidade de melhor 
trapacear e esconder. Esta é o que, na 
Escritura, se chama sabedoria dos ho- 
mens, e que é estulticia diante de Deus. 


A ciência é sintese sensorial, filha 
dos sentidos exteriores; é casca; é su- 
perfície; é periferia; é relatividade; é vi- 
são por partes; é feita por progres- 
sividades de idéias; é análise; é 
razão; é raciocínio; é a inteligência do 
homem comum, aplicada, tôda ela, em 
atender as necessidades exteriores da vi- 
da, e dai não passa. 

Contudo, uma outra ciência há, vas- 
ta e profunda, que é a do coração; esta 
é ciência de substância; é essência; é 
visão direta e instantânea como o raio; 
é visão global do todo; é intuição; é, 
não ciência, mas sabedoria. 

A ciência, com ser superficie e aná- 
lise, é a sabedoria dos medíocres. À sa- 
bedoria, com ser profundidade e subs- 
tância, é a ciência dos gênios e dos 
santos. 
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Com a ciência descobrem-se verda- 

des, mas, não a Verdade. À razão, que 
muito bem serve à vida, se lançada no 


oceano da Verdade, perde-se. Com o re- 


lativo não se há que medir o Absoluto, 
nem com o efêmero o Infinito. 


Aprende, 6 Nicodemos, que tödas 
as conquistas dos gênios são consegui- 
das por intuição, que é o método de 
pesquisar por síntese, ou visão direta. É 
nêste plano hiperconsciencial que operam 
os grandes. É nesta consciência tridi- 
mensória, universalista ou cósmica, onde 
se movem os artistas, os santos, os he- 
róis e os gênios. Esta é a consciência 
volumétrica e não planimétrica como a 
razão, e sobretudo como a tua razão. 
Esta ciência de conhecer com o coração, . 
é que o mundo terá de desenvolver ainda. 

Na tua miopia e viciação de ver 
por análise, negas a que outros possam 
ver e vejam por sínteses, e sintam a Ver- 
dade, mas, assim é, contudo. Essa ciên- 


cia do coração se desenvolve pelo méto- 
do dos místicos, e o homem ha que apu- 
rar a sua própria sensibilidade, por um 
aprimoramento moral, até chegar a êsse 


estado profundo de consciência, que per- 
mite a visão instantânea do caminho cer- 
to, ainda que nas horas mais difíceis. 
Esta opção pelo certo, pelo exato. é mo- 
mentânea como o relâmpago, e se dá na 
mente do gênio, quer esteja êle num la- 
boratório, quer num templo, quer na 
tempestade. quer num campo de batalha. 


Bem-aventurados os que entendem 


“a Verdade, porém, mais bem-aventura- 


dos os que a sentem, porque êstes a se- 
guem arrastados, não por esfôrço. mas, 
forçados pela' fatalidade evolutiva que a 
todos atinge. 

l Tu buscastes a Cristo com a cabe- 
ça, quando o devias ter buscado com o 
coração. Tu és mediocre, como o é o 
mundo; fica, pois, aí, então, no mundo; 
aí é o teu lugar; renasce muitas vêzes, 
sua, sofre, padece, aperfeiçoa, cultiva a 
sabedoria, que é a ciência do amor, e 
te libertarás. 


Luiz Caramaschi. 


TST E DT TT TT AS O e OCO ا کے‎ A Cela a O 


Séde prudentes, orai para serdes ajudados pelos espíritos e vigiai os vossos 
próprios pensamentos para que as vossas ações não sirvam de pedra de tropeço 


äqueles que procuram realizar obras meritórias. — 


CAMARGO. 


ex aca — 
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Antonio Domiciano 


A lei universal é nascer, 
crescer, morrer, para Os sê- 
res vivos. Os sêre; a quem 
a ciência denomina de «ina- 
nimados» também passam 
pelas fases de origem, for- 
mação e decomposição ou 
morte. Os planetas também 
nascem, crescem, ou se de 
senvolvem, e, finalmente, 
morrem. A ciência nos de- 
monstra, que, efitivamen- 
te, assim é. 

A matéria não aumenta 
nem diminue, mas, se trans- 
forma sempre. A fórca a 
que tôda matéria esta sugei- 
ta, também nao aumenta, 
nem diminue, apenas se re- 
solve em novas fórcas. 

Assim é para os dois prin- 
cipios universais, «fórca e 


matéria». Presidindo a tudo 


quanto existe no universo, 
está O imutável e eterno 
poder do Espírito Universal, 
ao qual se prende a alma 
dos séres, desde os eletrons 
e neutróneus até os maiores 
sóes das alturas cósmicas. 
A nossa mente é atraida 
por Ele, O sente e O vê 
por töda ‚parte. Mesmo o 
homem mais cego, mesmo 
e mulher mais imbecil, O 
sente com maior ou menor 
intensidade, Não existe sá- 
bio algum, nem inteligência 
alguma capaz de demonstrar 
que a Natureza, com tôdas 
as suas maravilhas, não seja 
obra de um Sublime Artí- 
fice. Para gosar da sua divi- 
na presença, basta a boa 
vontade, disposição recepti- 
va do infinito bem, basta o 
amor. O AMOR reina sö- 
bre os céus e os mares. O 
amor vibra por tôda parte. 
Não o sente e não o vé, 
sómente o pobre de espí- 
rito. 


A Terra, este grao de poei- 
ra cósmica, que nos serve 
de lar, no Infinito, também 
morrerá um dia. Poderá es- 
facelar-se de encontro a al 
gum esteróide errante. Po. 
derá explodir em Conse- 
quéncia de gazes interiores, 
sob alta pressão. Poderá 
perder o calor do Sol... 
Muitas estrélas ja passaram 
por estes dramas, em diver- 
sas constelações. Tragédias 
que se repetem sempre, en- 
tre os milhões de mundos, 
a distâncias de milhares de 
anos luz, ainda enviam raios 
luminosos, caminheiros de 
três, quatro e mais milha- 
res de anos terrestres, dan- 
do notícias dessas tragédias 
cósmicas, aos cientistas po- 
sitivos. 

O que acontece a estes 
astros, podera acontecer tam- 
bém a Terra. Antes da mor- 
te terrestre haverá a extin- 
¢ao da vida sóbre ela. A vi- 
da se ausentará dela, pelo 
fogo, ov pela água ou pela 
auséncia de ambos, de um 
modo absoluto. A espessura 
da crósta terrestre, solidifi- 
cada, está para a interior 
igneo na mesma razáo da 
espessura de uma casca de 
laranja para o seu conteü 
do. Vemos assim, que a 
nossa morada náo é eterna 
nem imutävel, porque sua 
organizacao geofísica nao é 
eterna. Devido a esta mes- 
ma contingéncia, convence 
mo-nos de que a Terra tem 
seu destino, assim como to- 
do ser vivo também o tem. 
Quando chegar à meta pre- 
vista pelo Criador dos Mun- 
dos então será o fim. Mas, 
deste fim ninguém o sabe. 
O próprio Mestre dos Mes- 
tres também disse não sabe- 


lo. E um segrédo que per- 
tence a Deus, e a mais nin- 
guém. 

Compreendemos perfeita- 
mente que somos nada. Ape- 
zar de uma encantada ma- 
ravilha, o nosso Corpo, co- 
mo todos os séres vivos que 
nos cercam, tudo é um so- 
nho, diante da eternidade. 
Nosso fim pode ser agora, 
amanhá, daqui há um més, 
ou daqui ha alguns anos, 
mas é visivel, é sensivel, é 
perfeitamente inevitavel. A 
sociedade também é assim. 
A sociedade dos micróbios, 
dos vermes, dos moluscos, 
dos artrópodos, dos peixes, 
das aves, dos vertebrados, 
em geral, dos homens, en- 
fim, também: crescem, evo- 
luem, até certo tempo, e de- 
pois, desaparecem. 

Os profetas, viram o des- 
tino da sociedade humana 
de desde 3 mil anos antes 
de Cristo. Os profetas da 
antiguidade descreveram em 
linguagem simbólica cheia 
de magia' o destino da so- 
ciedade humana. Jesus Cris- 
to também profetisou. To- 
dos disseram a verdade. O 
Apocalípse por exemplo é 
uma das colunas poderosas 
das profecias söbre o desti- 
no da sociedade. Para com- 
preendé-lo é preciso conhe- 
cer ciéncia moderna e anti- 
ga. Verá, então, que mar- 
chamos precisamente na ór- 
bita traçada por êle. A Bes- 
ta ali, é o homem animal, 
o homem materializado, 
egoísta, homem féra, pouco 
diferenciado do tigre que 
vive mostrando as garras e 
os dentes a tudo quanto lhe 
apareça em derredor, movi- 
do pelo temor de que al. 
guém lhe roube o cadaver 
ainda quente de sua presa. 
E” uma imagem viva e per- 
feita. «A ۰ 

Quem nao a vé agora, 
ameaçadora 6 terrível ? Ago- 
ra que ela pode servir-se de 
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coisas muito mais morti 
feras do que as garras e os 
dentes? Agora que ela po 
de usar de förgas termonu- 
cleares ?! O mundo está mes- 
mo nas bordas do precipi 
cio. A «BESTA» pode in- 
cendiá-lo e matá-lo em pou 
cos dias. Basta uma vaga de 
foguetes balísticos portado- 
res de bombas H 

E onde iremos parar?! 

A pergunta do momento 
é esta: «Sera verdade que o 
Nosso Amoroso Pai Univer- 
sal, nos condenou a um des- 
tino tao cruel ? 


Sera que nos dev um lar 
tao bonito, uma vida tao 
encantadora para permitir 
que uma «BESTA» os des- 
trúa, pelo seu egoísmo, pela 
sua ferocidade ? 

Nao! Deus nao permiti- 
rá este destino. Ele quer que 
o homem viva. Ele quer que 
a felicidade reine. Ele quer 
que O espírito se aproxime 
dele, naturalmente, lumino- 
samente. Para isso Ele ins 
pira aos povos os sentimen- 
tos de fraternidade, as idéias 


de amor, e vai destruindo as | abreviados» ! 


garras e as presas dos Leöes 
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e dos Leopardos, dos tigres 
de Bengala e dos Pumas. 
Éle vai semeando as flóres 
do bem por tóda parte, e 
nao tardará que estas féras 
vivam sómente nos jardins 
zoológicos para recordações 
de sua espécie 205 meninos 
de colégio. Penso que assim 
será porque Cristo o disse: 
«Nenhuma carne suportaria 
a desolação e as aflições da- 
queles dias, não fosse os es- 
colhidos». — «Por causa dos 
escolhidos aquéles dias serão 


(CLE 


Uma das obras mais importantes do 
Espiritismo no Brasil é o eAbrigo Jesus, 
marco luminoso da abnegagäo de um pu- 
gilo de bravos lidadores espíritas, que, de- 
zenas de anos, seguidamente, servem de 
paradigma aos seus confrades na capita! 
de Minas Gerais. Uma equipe valente de 
obreiros do bem, chefiada por Osório: de 
Moraes, presidente, e Leonardo Baungratz, 
secretário, ha cerca de 20 anos, pös-se à 
frente daquela obra, que é uma escola de 
assistência à infância em ação contínua; 
e jamais descangou, contando, cada ano 
que passa, mais uma vitória, a servigo do 
Mestre. 

O Abrigo Jesus abriu caminho em 
Belo Horizute para a arrancada maravi- 
lhosa das obras de assistência social do Es- 
piritismo nos velhas plagas do Curral del 
Rei, quando ainda parecia gesto temera- 
rio um empreendimento de tal ordem; e, 
hoje, está congratulando-se com muitos 
outros arrojados cometimentos congéne- 
res, que seguiram o seu exemplo e iguel- 
mente dignificam, na sua capital, a pre- 
sente geração espírita belohorizontina. 

Ainda agora sentimos repetir a pro- 
funda emoção de ler o seu relatório ad- 
ministrativo anual. Como o dos outros, o 
relatório do exercício de 1957, aprovado 
em assembléia geral ordinária de 9/3/58, é 
um atestado vivo, pujante e comovente 
de fé vitoriosa, manifestada em atos por 
todos os componentes da equipe do Abri- 


xo Abrigo Jesus 2% 


go Jesus, do mais humilde e pequenino 
ao mais graduado trabalhador, desde as 
meninas internadas ao presidente, todos 
servindo, cada qual a seu modo. O Abri- 
go Jesus é um perfeito educandário, com 
Jardim da Infância, Curso Primário, Es- 
cola de Córte e Costura, Tricô e Borda- 
dos, Cozinha e Lavanderia e outras pren- 
das domésticas. As meninas aprendem to- 
dos êstes serviços ey o pröprio ser- 
vico do Abrigo Jesus. E, désse modo, um 
grande lar-escola, digno de emulacao por 
parte da familia espirita brasileira. 

Além disso, o Abrigo Jesus envia as 
suas meninas ao aprendizado externo. E 
assim que duas cursanı o 4.º ano do Gi- 
násio «O Precursor»; nove estão matricu- 
ladas na Escola Profissional Feminina «Ben- 
jamim Flores»; e duas foram diplomadas 
em Abril p. p. no. Curso de Cörte e Cos- 
tura da «Singer», onde outras mais con- 
tinuarao a prender. 

As meninas sao dadas aulas de mo- 
ral crista aos säbados e domingos, haven- 
do reuniöes evangélicas e praticas as sex- 
tas feiras. Os vestidos das internadas vém 
sendo confeccionados pelas meninas maio- 
res, possuindo a Instituigäo 5 máquinas de 
costura e 2 de tricó para tal servigo; e 
sao também por elas executados os ‘de- 
mais servigos caseiros, de limpeza, de la- 
vanderia, de cozinha, etc., nos quais se 
revezam mensalmente, sempre dirigidas e 
auxiliadas por pessoas caridosas. 


— 104 — 


Recebem ali alimentagäo sadia e far- 
ta, a par de cuidados higiénicos cientifi- 
cos, gratuitamente propiciados pelos mé- 
dicos, nossos confrades, drs. Delcides de 
Oliveira Baungratz e José Schembri e pe- 
lo cirurgiño-dentista dr. Diogo Lopes Ma- 
rins. Ressalte-se aquí o valor desta ali- 
menteção e desta assistência médico-den- 
tária, no seguinte fato: O surto de gripe 
Asiática causou grandes danos na capital 
mineira; mas, as então 103 meninas do A- 
brigo Jesus, graças a Deus, quasi nem to- 
maram conhecimento disso, tão brandos 
foram os casos entre elas sucedidos. 

Todos diretores do Abrigo Jesus 
trabalham sem remuneração. Por isso, a 
despesa mensal de cada menina foi, ape- 
nas de Cr. $ 694,50, nêsse tempo de fabu- 
losa carestia de tudo. 

A presidência do Abrigo, há mais 
de 18 anos está sendo exercida pelo diléto 
confrade e velho amigo Osório de Mo- 
raes; e a secretaria, ha mais de 20 anos, 
pelo carissimo Leonardo Baungratz, o meu 
nunca esquecido preceptor espírita, nos 
anos de 931 a 934, na bucólica cidade de 
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Lima Duarte (M. G.) (Que alegria para 


mim !. 


Wma afirmativa alvicareira esta con- 
tida no atual relatörio: Ficou assentado e 
resolvido por unanimidade, numa das úl- 
timas reuniões da atual diretoria, fazer-se 


“ampliação do Abrigo, construindo-se mais 


uma ala no edifício sede, a iniciar-se nês- 
te ano. A Instituição vem acumulando 
economias, anualmente, dispondo ja de 


boa soma, para garanrir essa obra, de mo- 
do a ter a certeza de chegar ao fim da 
construção sem perigo de paralizá-la, ape- 
sar de conhecer todos os entraves natu- 
rais do momento, sobretudo o alto custo 
do material e da mão de obra. Gente de 
coragem. 


Avante, irmãos ! Com Jesus à fren- 
te, ninguém, nada deter-vos-á na cami- 
nhada. Milhares, como eu, estarão em pre- 
ces pelas vossas vitórias sucessivas. 


Aleixo Victor Magaldi. 


Volta Rasch, 1.° Maio, 1958. 


Os Os nossos irmãos irracionais su‏ ل 


~ RENATO KHEL 7 


Da Academia Nacional de Medicina 


É chegada a vez de tecer algumas 
considerações bio-perspectivistas em tôrno 
do bicho-bicho, pois do bicho-homem ja 
nos ocupamos bastante. 

Näo se leve a conta de descuido ou 
menoscabo essa longa protelação de en- 
trar no mundo dos irracionais, mas à con- 
ta de falta de oportunidade e em vista da 
atenção requerida pelos multiplos proble- 
mas ligados ao mundo tormentoso dos 
racionais. à 

Embora os animais nào tenham me- 
recido dos fundadores da religião, preva. 
lescente no lado ocidental, um tratamen- 
tO equitativo nas escrituras, nào podem 
êles deixar de ser considerados filhos do 
mesmo Criador, feitos que são de maté- 
ria viva, de um protoplasma que se dis- 
tribue pelas células e por tôda a econo- 
mia orgânica. 

Também éles vivem, lutam, 
e se reproduzem; 
desvélo ; 


sofrem 
cuidam das crias com 
demonstram, assim, sentimento 


de amor e sentimento de solidariedade à 
espécie. 

O animal merece, pois, do homem, 
não apenas a consideração individual, que 
um ou outro lhe concede. Merece uma 
consideração geral e universal, reconheci- 
da no «direito das gentes», como muita 
gente possue sem merecer. 

Não se trata apenas do nosso que- 
rido cão, do nosso excelente cavalo, do 
boi que tudo nos oferece e do qual nada 
se perde, do papagaio gritador e cacete, 
quando não nos pertence. Englobam-se na 
lista dos beneficiados pela nossa atenção, 
todos os bichos, mesmo os selvagens que, 
perseguidos e martirizados, de vez em 
quando atropelam e destróem os seus per- 
seguidores, um direito, aliás, que lhes as- 
siste. 

Os homens ainda não foram educa- 
dos para respeitar, como devem, os seus 
irmãos irracionais. Julgam-nos, por tradi- 
ção, séres à parte e sem «alma», indignos 
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de participar, 
cantos celestiais. 

Quanta injustiça e quanta barbari- 
dade se tem cometido contra os irracic- 
nais! Em pleno século XX, existem po- 
vos que nao demonstram qualquer senti- 
mento de caridade para com éles. Mesmo 
entre os civilizados alguns bärbaros os 
tratam a ponta-pés, a chicote, a azorra- 
gue, com chucos ponteagudos, muitas vé- 
zes sem motivo justificado. Uma repenti- 
na cólera provocada por terceiros, desen- 
cadeia-se sádicamente contra uma pobre 
montaria, um cao desprevenido, um boi 
preso à pesada canga. Compreende-se, em 
parte, essa ferocidade em adultos aos 
quais quando crianças, ninguém ensinou a 
não perseguir os passáros surgidos ao al- 
cance de uma atiradeira, a não amarrar 
latas nas caudas de cães e gatos, e outras 
maldades que parecem inocentes, mas que 
aos poucos entorpecem o sentimento de 
amizade que os animais merecem. 

Os homens se caracterizam, não só 
pelo modo com que tratam os semelhan- 
tes, como pelo modo de agir com rela- 
ção aos animais domésticos ou não. 

Si arrogamos a nós mesmos tantos 
direitos, devemos outorgar aus bichos, ao 


== 


quando expiram, dos re- 


menos um: O de serem tratados com bon- 
dade. 

ur, grande amigo dos ani- 
mais, dizia que a piedade, principio de 
toda a moralidade; deve também esten- 
der-se aos irracionais, E acrescenta com 
justa razão: «A pretensa ausência dos di- 
reitos dos animais; o preconceito de que 
a nossa conduta com relação a êles não 
tem importância moral; que não existem 
deveres do homem para com os bichos, 
constituem uma revoltante grosseria». 

A piedade para com os irracionais 
decorre da formação moral do nosso ca- 
ráter. Um indivíduo cruel para com os 
«bichos-bichos» não pode ser bom para 
com os «bichos-homens», seus semelhantes. 

Devemos fazer sentir às crianças, aos 
adolescentes e aos adultos, que os animais 
sofrem, e que o sofrimento déles, como 
disse um pensador, «é de certo modo mais 
intolerável para uma consciência livre, do 
que o sofrimento dos homens», que no 


geral sofrem por causa dos próprios êrros. 


Sociedade Francisco de Assis — De 
Assistência aos Animais, Rua josé Antonio 
Coelho, 15 — Sala 4 — Vila Mariana — 
São Paulo. 


سح 


Crónica Estrangeira 


Durante 20 anos «TOM» (O 


Espirito) morou com a fa- 
milia do Reitor i 


A autora do que segue nos pediu ocul- 
tar 0 seu nome e enderêço, mas ambos po- 
dem ser obtidos para inqueritos bona fide. O 
documento que regista êsses extraordinários 
acontecimentos, diz ela, está assinado por 
todos os que estavam presentes. 


Eramos numerosa família moradora 
numa reitoria situada na Irlanda Orien 
tal, quando «TOM» (espírito) se revelava 

por golpes, mostrava luzes e atirava ob- 
jetos contra nós e ao nosso derredor. 

Isso foi seis mêses antes do meu 
nascimento, em 1906. Êle permanecia co- 
nosco, nos acompanhava em nossas mu- 
danças para quatro reitorias diferentes. 


Êle nos ajudava de muitos modos, vi- 
giando-me, quando criança, balançando 
minha caminha, dando-me um vidro de 
leite, que trazia da cosinha. 

Ele gostava, diziam-me, muito de ar- 
ranjar as roupas de minha caminha, e 
nela depositar coisas bonitas, colocar, 
sôbre meu corpo, em forma de leque, a 
camisola de minha mãe: êle punha os 
sapatos de mamãe e o chapéu de papai 
no interior da caminha. 

Algum tempo depois, minha mãe 
já não tinha mêdo de «Tom» e lhe per- 
mitia me balançar e me divertir. Lembro- 
me de tê-lo visto algumas vêzes, depois 
nada mais que uma figura embuçada, 
estender a mão detrás de um móvel] ou 
porta. 

Muitas vêzes «Tom» era visto por 
membros da família, mesmo quando diversos 
estavam no aposento. Ele não nos atemo- 
rizava. 
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Vi muitos objetos em movimento 
no ar, contrariando a gravidade, e uma 
escova a esfregar o soalho por mäos 
invisiveis. 

Eu tenho uma nota por éle escrita. 
Muitas vézes éle escrevia söbre pedacos 
de papel e os deixava sôbre móveis. 

Nós gostavamos de «Tom», apesar 
de tudo eramos por vêzes censurados 
por suas travessuras quando pessoas es- 
tranhas estavam em nossa casa. 

Contudo, êle nos ajudava a arru- 
mar a mesa para as refeições, acender 
fogo. Ele nunca preparou qualquer ali- 
mento, não obstante nós lho termos pe- 
dido. 

Ele nos divertia muito, a minhas 
irmãs e a mim, depcis de irmos para a 
cama, ao lhe pedirmos fazer tóda sorte 
de coisas, mostrar luzes, abrir a janela, 
trazer agradáveis perfumes, falando-lhe 
por meio do alfabeto, batendo êle a pa- 
lavra pedida. 

O que muito divertiu minha irmã 
foi êle ter me beijado na face, a meu 
pedido. Ele nos trazia doces, que atira- 
va na nossa cama ou sôbre a mesa — 
lembro-me que doces eram ! 

Meu pai não queria que pedisse- 
mos semelhantes coisas, pois êle não des- 
cobria aonde «Tom» poderia obtê-las. 


A última lembrança que tenho de 
«Tom» data de 1928. 


De «Two Worlds». 


H 
UN 


Revelacóes em transe Hip- 
nótico 
Reproduzido de «Constancia» 


O diário «La Razon», de 5 de abril 
de 1958 traz esta eloquente informação, 
aqui transcrita : 

«DALLAS (Texas) — Leonard E. 
Kord, pai da jovem Patricia Jeanne Kord, 
de Williams, que em transe hipnótico 
afirmou ter sido, em outra vida, um sar- 
gento dos exércitos confederados do Sul, 
morto na guerra de Secessão há 96 anos, 
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declarou que o estranho incidente o man- 
tém no mais absoluto cepticismo. Kord 
encontra-se em Dallas realizando inten- 
sa investigação, em antigos arquivos, das 
afirmações formuladas, por sua filha sö- 
bre os fatos de sua vida anterior. O pai 
Leonard E. Kord afirmou ter comprova- 
do que 75 por cento das revelações fei- 
tas por sua filha. em estado de hipnose. 
são exatas. Diz Kord: «Minha filha. que 
nunca esteve em Shreveport, em seu 
transe mencionou a rua Water. Antigos 
mapas assinalam que cento e vinte e 
cinco anos atrás havia em Shreveport u- 
ma rua com tal nome. Ela falou de uma 
família Nichols. que morava quatro qui- 
lómetros a Sudoeste de Shreveport. Ti- 
tulos de antigos proprietários, demons- 
tram que uma família Nichols possuía 
terras na zona. pouco antes da guerra 
de Secessão. Tudo isto, para mim, é mui- 
to profundo e, todavia, permaneço cép- 
tico». 

Kord disse que ainda não poude 
descobrir a existência do sargento Gene 
Donaldson, em quem sua filha estivera 
encarnada em sua existéncia anterior, e 
que, segundo a filha afirmou em estado 
de transe hipnótico. morrera numa bata- 


lha contra os nortistas em 1862, ao ser 


atingido por uma bala no olho. 

Durante seu estado hipnótico, Pa- 
tricia falou com soteque sulista e disse 
que Donaldson servira como sargento da 
segunda divisáo de artilharia do exército 
da Confederação. 

Kord afirmou que nos arquivos da 
bibliotéca de Shreveport descobriu que 
certo Gene Donaldson servira no exér- 
cito confederado, na guarda paroquial de 
Saint Mary. 

Durante o sono hipnótico, a meni- 
na afirmou que Gene Donaldson morreu 
na mesma noite, em que föra ferido a 
bala. Acrescentou que depois de «morto» 
procurou comunicar-se com sua mãe, 
mas esta não poude ouvi-lo. 

Patricia Jeanne fôra posta em tran- 
se hipnótico por seu tio, e durante a 
sessão foi posto em funcionamento um 
gravador, que registrou tôdas as afirma- 
ções da menina. 


Em todos os vossos atos e decisões, lembrai-vos da humildade 
e da paciência, que representam uma espada de dois gumes com 


a qual vencereis as mais renhidas lutas. —— 


L. B. 


— 


* 
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Conclusões e [Recomendações do 


Congresso Oe Jornalistas 


Encerrou-se com êxito e brilhantismo o 
grande encontro intelectual espirita — 
Conclusões doutrinárias e recomendações 
práticas — Belo: Horizonte escolhida 
para séde do Ill Congresso 


Jornalistas e escritores espiritas de 
varios estados, representando todo o pais, 
estiveram reunidos nesta capital, de 18a 
23 de abril p.p., para o debate de temas 
referentes ao movimento espirita e a pro- 
blemas de divulgacäo doutrinária. Hou- 
ve quatro solenidades públicas: a de ins- 
talação do II Congresso Brasileiro de 
Jornalistas e Escritores Espíritas, uma 
de conferéncias doutrinárias, outra de 
homenagem á data nacional de 21 de 
abril. e a de encerramento. Os trabalhos 
do congresso foram presididos pelos con- 
frades Lauro Schleder, de «Mundo Es- 
pirita», de Curitiba; Carlos Imbassahy, 
escritor espirita de Niterói, e Antonio 
Pereira Guedes, de «Almenara» do Rio. 

Na sessáo de encerramento do con- 
gresso, que se realizou na noite de 23, 
no auditório do Círculo Esotérico foram 
lidas pelo secretário geral, sr. Euripedes 
de Castro, as conclusóes e recomenda- 
ções finais, que passamos a reproduzir: 

«CONCLUSÕES: A palavra Espi- 
ritismo designa uma doutrina perfeita- 
. mente estruturada nas obras da Codifi- 
cação de Allan Kardec. tendo por base 
o «Livro dos Espíritos», cujos princípios 
fundamentais se desenvolvem nas subse- 
quentes. É 

O desenvolvimento do Espiritismo, 
no plano do seu enriquecimento doutri- 
nário, não representa, nem pode repre- 
sentar uma superação da Codificação de 
Allan Kardec, mas apenas vm desenvol- 
vimento cultural e espiritual dos princi- 
pios daquela codificação. 

O Espiritismo constitui uma sínte- 
se do conhecimento, representando uma 
base ideológica para o nosso século, sô- 
bre a qual devera desenvolver-se a cıvi- 
lização do futuro. 

Qualquer confusão entre o Espiri 
tismo e formas primitivas de manifesta- 
ções mediúnicas, manifestações de sincre- 
tismo religioso, ou formulações doutri- 


nárias pessoais ou de grupos, não passa 
de incompreensão da Doutrina Espírita, 
não podendo essas formas serem a ela 
incorporadas. 

O desenvolvimento das ciências em 
nossa época, longe de contrariar, vem 
confirmando os princípios básicos do Es- 
piritismo. 

Deve existir, por parte dos Espíri- 
tas, o maior respeito pelas manifestações 
religiosas ou concepções espirituais, co- 
mo formas diversas do processo de evo- 
lução humanas, mas sem qualquer con- 
fusão entre elas e o Espiritismo, cujos 
princípios devem ser resguardados como 
a mais alta conquista do homem no pla- 
no do conhecimento». 

RECOMENDAÇÕES — «O Con- 
gresso recomenda: aos espíritas, e, em 
particular, aos advogados e juristas es- 
piritas, o estudo do livre exercício da 
mediunidade curadora, promovendo um 
movimento junto ao Congresso Nacional, 
no sentido da modificação de artigos do 
Código Penal que restringe a liberdade 
de culto: 

— solidariedade da imprensa e rá- 
dio na difusão do Esperanto ; 

— o maior cuidado na publicação 
de trabalhos espiritas, na elaboração de 
programas radiofônicos e outros, no in- 
tuito de se evitarem incoveniências e de- 
turpações da Doutrina Espírita; 

— desaconselhar.se a publicação, 
na imprensa espírita, de matérias refe- 
rentes a outras correntes ou movimentos 
que, enganosamente, se aproximam do. 
Espiritismo, mas a êle não pertencem; 

— livre debate das idéias que inte- 
ressam ao progresso espiritual do homem; 

— a criação de serviços de impren- 
sa espírita, com a função de manter co- 
labores permanentes nos diversos orgãos 
doutrinários ;: 

— incremento da literatura espírita 
infantil, tendo-se em vista a satisfação 
da fantasia, o hábito da leitura e a for- 
ma de ministrar o ensino da Doutrina 
Espirita, inclusive por histórias em qua- 
drinhos, para contrabalançar a influên- 
cia perniciosa das más publicações exis- 
tentes; 
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— ás instituições doutrinárias, re- 
presentativas do movimento espírita nos 
Estados, uma articulação no sentido de 
organizar-se a Fundação do Livro Espi- 
rita ; 

— a organização, pelas instituições 
espíritas, sobretudo as de jornalistas, es- 
critores e intelectuais, pelos jornais e pro- 
gramas de rádio e televisão. de boletins 
de crítica litero-doutrinária, para exame 
constante, objetivo e independente, da 
mátéria divulgada». 

As recomendações do Congresso 
ainda não estão completas, cabendo à 


Comissão Permanente. eleita na última. 


reunião plenária, completá-las para os 
anais, depois do atento exame de tôdas 
as moções e preposições aprovadas no 
correr dos debates. Essas, entretanto são 


zc ca 
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as principais. e bastam para dar aos lei- 
tores uma idéia de amplitude dos assun- 
tos discutidos e da eficiência do II Con- 
gresso Brasileiro de Jornalistas e Escri- 
tores Espíritas. 


Por determinação do plenário, o 
III Congresso será realizado em Belo 
Horizonte, no ano de 1961, ou seja, da- 
qui a três anos. À delegação mineira su- 
geriu, entretanto, que a sua realização 
possa ser abreviada para 1960, caso as 


conveniências e possibilidades o recomen- 
dem, o que foi aprovado. Os demais con- 
gressos se realizarão em outras capitais 
do pais, de dois em dois ou três em três 
anos, conforme o que ficar estabelecido 
em Belo Horizonte. 


Irmão Saulo. 


E OE 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Conselho Federativo Nacional 
Órgão da Federação Espirita Brasileira 


Súmula da Ata da reunião ordinária rea- 
lizada em'3 de Maio de 1958 


Feita a prece inicial, o Presidente 
declara abertos os trabalhos e empossa 
o novo representante da Federação Es- 
pirita do Estado do Rio de Janeiro e o da 
União Espirita Paraense, respectivamen- 
te, Ten. Cel. Levi Lara e Prof. Ramiro 
Souza Gama, saudando-os em nome do 
Conselho. 


Ata — É lida e aprovada a ata da 
reunião anterior. 

Expediente — As Federações Es- 
piritas dos Estados do Ceará, do Rio de 


Janeiro e do Rio Grande do Sul comu-- 


nicaram a eleição dos seus novos dire- 
tores. 


Rio Grande do Sul — A Federa- 
ção Espírita do Rio Grande do Sul co- 
munica a realização, em Janeiro de 1959, 
naquele Estado. de um «Seminário de 
Orientadores de Evangelização da Infän- 
cia e Juventude», movimento estadual em 
que não haverá conclusões nem recomen- 
dações, mas que oferecerá oportunidade 
para amplos debates, visando a' maio- 


res esclarecimentos sôbre o assunto. 
S. Paulo — O Conselheiro Carlos 


Jordão da Silva informa que o Presiden- 
te da USE comparecerá à próxima reu- 
mão extraordinária do Conselho, previs- 
ta para o 2.º semestre do corrente ano. 


Pará — O Conselheiro Ramiro Ga- 
ma,. agradecendo a escolha do seu nome 
para representar a União Espírita Pa- 
raense, diz que tudo fará para honrar a 
sua investidura no cargo. 


Goiás — O Conselheiro Almerindo 
de Castro relata atividades da Federa- 
ção Goiana, citando a Creche Goiana, o 
Albergue Noturno André Luiz, o Lar 
Espirita Francisca de Lima, com uma área 
de dez mil metros quadrados. e o Sana- 
tório Batuira. 


Rio de Janeiro — O Conselheiro 
Ten. Cel, Levi Lara, após manifestar sua, 
agradável satisfação por participar do 
Conselho, faz amplo e minucioso relató- 
rio das atividades da Federação Flumi- 
nense em todo o Estado, nos méses de 
Março e Abril últimos. 

Ás dezesseis horas, proferida a pre- 
ce final, pelo representante da Federa- 
ção Gaúcha, encerra o Presidente a reu- 
nião. 


Obras mediünicas recebidas pelo 
medium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Instruções Psicofônicas 
Cartas de uma morta 
A Caminho da Luz 
Coletâneas do Além 
Contos e Apólogos 
Paulo e Estevão 
Falando à Terra 
Pontos e Contos 
“Gotas de Luz 
O Consolador 
Fonte Viva 
Ave Cristo 
Pão Nosso 
Pai Nosso 
Emanuel 
Voltei 
Nosso Lar 
Libertação 
Volta Bocage 
Os Mensageiros 
50 Anos Depois 
Novas Mensagens 
No Mundo Maior 
Há Dois Mil Anos 
Missionários da Luz 
Palavras de Emmanuel 
Vozes do Grande Além 
Entre a Terra e o Céu 
Obreiros da Vida Eterna 
Crônicas de Além-Túmulo 
Caminho, Verdade e Vida 
Nos Domínios da Mediunidade 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM> 
Caixa Postal, 11 — MATÃO — E. S. Paulo 


A 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 


OBRAS RECOMENDÁVEIS 


Assuntos Evangélicos _ 


Vida e Atos dos Apöstolos 

O Espirito do Cristianismo 
Cristianismo e Espiritismo 

Na seára do Mestre 

Em torno do Mestre 

Na Escola do Mestre 

O Espiritismo á Luz do Evangelho 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Póstumas 

A Genese 

Instrucác Prática sóbre as Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 

Principiante Espírita 


Vários assuntos: 


A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

A Grande Esperança 

Comentários à Historia das Religiões 

‘Um caso de Desmaterializacáo 

Animismo e Espiritismo 

Ciência Metapsíquica 

Evolução 

A reencarnação e suas provas . 

O Esp. e os Problemas Humanos 

A Loucura sob um novo prisma; 

A crise da Morte 

Fenômenos de «Transporte» 

A Psiquiatria em face da reencar- 
nação 

O Espiritismo à luz da crítica 

Cientismo e Espiritismo 
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Uma Grande Vida 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais. des- 
tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Verdadeiro Tesouro. 

. Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforçados- trabalhadores da seára espi- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infância até 
os seus últimos momentos de vida terrena. Lendo a, vereis os 
traços característicos de um verdadeiro cristão: fé, renúncia, 
perseverança, amor fraterno e estoicismo nas lutas Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fôrça, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tenção da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. 

Leia pois, ¿UMA GRANDE VIDA». 

— A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr.$ 50,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte -e registro, ou sob Reembolso 
Postal. " 


-Mediuns e (Mediunidades 
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Avisamosgaos interessados, que já saiu do prélo e esta 
à venda, nova edicäo deste oportuno trabalho de Cairbar Schu- 
tel, que trata do desenvolvimento da mediunidade em todas as 
suas modalidades. E’ um trabalho sintético e bem claro, os seus 
ensinos sáo de fácil compreensäo, sendo indispensável aos estu- 
diosos do psiquismo, principalmente aos médiuns e aos que de- 
sejam fazer trabalhos experimentais. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr$.20,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro 


Interpretação Sintética do Apocalipse 


Avisamos aos interessados, que ja saiu do prélo e está à 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO 
APOCALIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compie Taia e de atua- 
lidade. 

E’ um dos trabalhos mais perfeitos no aus de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espirito de 
Jesus as revelagóes apocalipticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E' um li- 
vro do momento, Porque as profecias apocalipticas estão em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— A’ venda na Livraria «O Clarim». 
Preço : cr.$ 25,00, inclusive porte e registro, ou sob Reem- 
bolso Postal. 


O DIAKO E A IGREJA 
Em face do (ristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.* edição de «O Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do: Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo. S 

E' um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorquí- 
veis, o sentido espiritual, verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli- 
gióes mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 
26,00, inclusive porte e registro. 
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As Profecias 


humanidade está passan- 
do por uma das fases 
mais decisivas de sua evo- 
lução no terreno material. 
Está precisamente no tem- 
po das predições apoca- 
lípticas que, quando se 
cumprirem integralmente, marcarão o iní- 
cio de uma nova era de paz, de amor e 
de justiça, era em que o Cristianismo pu- 
ro terá construído em cada coração, uma 
cátedra, onde Deus, nosso Pai Celestial, 
reinará por séculos sem fim. 

Estamos assistindo, portanto, a rea- 
lização das profecias apocalípticas, da- 
das a João na Ilha de Patmos por Je- 
sus Cristo. 

Falando sóbre o assunto, ja tive- 
mos a oportunidade de dizer que o pri- 
meiro sélo representa o Espiritismo mon- 
tado nos fatos espiritas, que saíu ven- 
cendo e para vencer. Realmente, esta- 


mos vendo que o Espiritismo está ven- - 


cendo em tóda linha, convertendo gre- 
gos e troianos á Verdade. 

Dissemos certa vez que o cavalo 
vermelho representa o comunismo, que 
está tirando a paz da. terra; que o ca- 
valo preto representa o nazismo e o fas- 
cismo, ideologias que parecem desapare- 
cidas, mas que continuam em fermenta- 
cáo, á espera da primeira oportunidade 
para se manifestarem; que o cavalo ama- 
relo representa a raça amarela, que está 
agora ameacando sériamente a paz. O 
segundo, o terceiro, e o quarto sélos a- 


| 


As OJO) 
Apocalipticas 


pontam tudo o que esta se verificando 
no mundo: guerras, föme, matanga e es- 
peculacóes de töda sorte. O terceiro sélo 
diz: «E ouvi uma voz no meio das qua- 
tro criaturas viventes dizendo: Uma me- 
dida de trigo (aproximadamente um litro) 
por um denário», o que significa que ‘os 
genéros alimenticios e utensilios alcanga- 
riam pregos exorbitantes, fora do alcance 
dos pobres, e isto está realmente acontecen- 
do com a ganáncia desenfreada de gran- 
des e pequenos comerciantes, sobretudo 
dos agambarcadores desalmados, que um 
dia teráo que prestar severas contas a 
Deus. ۱ 

O quinto sélo refere-se aos verda- 
deiros cristäos, aquéles que foram mor- 
tos por causa do testemunho que man- 
-tinham söbre Jesus. Eles estäo a espera 
de que se complete o número dos “seus 
conservos e seus irmáos, que devem ser 
mortos como éles o foram, o que dá a 
entender que ainda haverá perseguições 
contra os cristãos. E enquanto isso, o 
sexto sêlo entrará em ação. As guerras 
atingirão o seu ponto culminante, As 
bombas atômicas e hidrogênicas, os in- 
ventos atômicos, enfim, produzirão o- 
maior e o mais devastador de todos os 
terremotos. O mundo será um vulcão a 
atirar rölos de fumos a grandes alturas, 
o que dará a impressão de achar-se a 
humanidade nas entranhas de um vul- 
cão em atividade. E diz o sélo apocalip- 
tico: «O sol tornou-se negro como um 
saco de cilício, e a lua töda tornou-se 
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como sangue, e as estrélas do céu cai- 
ram söbre a terra como a figueira agi- 
tada de um grande vento, deixa cair os 
seus figos verdes, e o céu recolheu-se 
como um pergaminho quando se enrola, 
e todos os montes e ilhas foram remo- 
vidos dos seus lugares». 

Diz o sétimo sélo que a sete anjos 
foram dados sete trombétas. Ao soar de 
cada trombéta caiu söbre a terra as maio- 
res calamidades, a ponto de destruirem 
a terca parte de tudo quanto existia sö- 
bre a terra. 

O comêço dessas predições já está 
em andamento, conforme estamos vendo. 
Uma nova guerra, a maior de tôdas as 
guerras, já começou, e em breve, mais 
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instrumentos atômicos, encendiarão a 
maior parte do mundo, deixando-o num 
montão de cinzas fumegantes, tudo isso 
produto do orgulho, do egoísmo e das 
ambições humanas, sinal de que o espí- 


rito do cristianismo ainda não medrou 


nos corações. 

O tempo está mais próximo do que 
se pensa, porque naquela ocasião o an- 
jo disse a João: «Não seles as palavras 
da profecia dêste livro, porque o tempo 
está próximo». E de fato já chegou ês- 
se tempo. E o Espiritismo, que chegou 
na hora exata, está alertando as criatu- 
ras no sentido de se confraternizarem 
de acôrdo com os ensinos e exemplos de 
Jesus, afim de escaparem às grandes tri- 


dias menos dias, 


atingirá o seu ponto 
culminante, quando então os mortiferos 


humanidade. 


bulações que já começam a infelicitar a 


, 


0 Exemplo e a Mediunidade de José da Costa Filho 


OMO sabem os leito- 

res, o «O Clarim» e 
a «Revista Internacional do 
Espiritismo», foram funda- 
dos por Cairbar Schutel, 
um dos maiores apóstolos 
da Doutrina, no Brasil, que, 
ao deixar a vida material, 
em 1938, teve como suces- 
sor, na atividade jornalisti- 
ca, o seu antigo tipógrafo, 
José da Costa Filho, o qual, 
durante vinte anos, traba- 
lhou incansävelmente na di- 
reção e redação de ambas 
as publicações. 

A cinco de fevereiro, des- 
te ano, o Juca, também par- 
tiu para o além, deixando- 
nos um exemplo de dedica- 
ção aos deveres e obriga- 
ções, e a prova da sua me- 
diunidade intuitiva, caracte- 
rizada pela simplicidade, sem 
nenhuma exibição, pela na- 
turalidade de um homem 
modesto, simples, sincero., 

Nos últimos tempos, de 
sua vida terrena, já muito 
doente, quase inteiramente 
paralítico, certamente pres- 
sentindo o desenlace, zelo- 
so e trabalhador, como era, 
teve o cuidado de escrever 


os artigos de fundo, que 
vimos publicando, ainda de 
sua autoria, como teráo no- 
tado aquéles que nos léem. 

Mas, o seu cuidado náo 
se limitou a deixar pronta 
matéria de fundo, a fim de 
facilitar a tarefa de seus 
continuadores. Fez mais, 
médium verdadeiro, toman- 
do as breves mensagens de 
«Coletánea», a tradicional 
secção de «O Clarim», igual- 
mente deixou várias dessas 
produções já redigidas, as 
quais vem sendo publicadas 
com a mesma regularidade 
com que, durante vinte anos, 
êle as manteve nestas colu- 
nas, sob sua responsabili- 
dade de dirigente. 

E é interessante assina- 
lar, como afirmação de fé 
e de entusiasmo, que não 
ficou nesse esfórgo a sua 
preocupação. Deixou, ainda, 
preparados, para as respec- 
tivas oportunidades, o arti- 
go de aniversário de «O 
Clarim», a sair em 15 de 
agosto, deste ano, e outro 
sôbre a data natalícia de 
Cairbar Schutel, que ocor- 
re a 22 de setembro. 


A propósito desses dois 
trabalhos, êle disse a um 
amigo: «não sei por que, mas 
os Espíritos, desta vez, an- 
teciparam de muito a inspi- 
ração que me deram dos 
artigos de aniversários.» 

E êle partiu a 5 de feve- 
reiro, muito antes, na ver- 
dade, de 15 de agosto e 22 
de setembro, ficando, assim, 
patente a intervenção do in- 
visível sôbre aquéle' traba- 
lhador incansável e sincero. 

Sabiam os Espíritos, indu- 
bitavelmente, que êle ia par- 
tir e, na atividade incessan- 
te do seu mundo, aprovei- 
taram os últimos dias da 
faculdade mediünica, do 
Juca, para adiantar o ser- 
vigo de auxílio que dis- 
pensam a éste setor de 
imprensa espirita. 

Näo estarä, nisso, o sinal 
limpido de mediunidade e 
da assisténcia espiritual aos 
gue, bem intencionados, 
procuram realizar? 

Estas consideracóes, sáo 
motivadas pelo fato de es- 
tarmos publicando, hoje, o 
último escrito do Juca para 
«O Clarim», e também a úl- 
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tima «Coletänea» recebida 
por éle, justamente na vés- 
pera do seu desencarne, isto 
é, a 4 de fevereiro, numa 
demonstração viva de ope- 
rosidade até a ültima hora, 
e de amor à. Causa que 
defendeu. 

Além dessa «Coletánea», 


primeira pagina, deixados 
pelo Juca, adiantadamente, 
para a «Revista», os dois 
ültimos, seräo publicados 
nas edicöes de junho e ju- 
lho, como conclusão de 
uma tarefa, que se esten- 
deu além da «morte», signi- 
ficando confianca na vida 
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da viagem e da mudanca 
que ia empreender. 

Nem poderia haver me- 
lhor canto, que o cäntico 
de uma prece, como essa, 
dirigida á Providéncia Divi- 
na, saindo de ‘um coração 
que viveu para a verdade 
espiritual e elaborada na 


resta a que ficou antecipa- | eterna. 
da, ainda por éle, para à 


Ai está, na sua coluna, 


antevisáo da hora solene 
da partida. 


aniversärio de «O Clarim»,|.a «Prece ao Pai Celestial», 


a 15 de agosto. E foi o seu «canto do cis- 
ne», como que a 40 
» 


Da série de artigos de 


Transcrito de «O Clarim», 
de 21 de Funho de 1958. 


ee [un 


Plenamente Provada a Reencarna- 
ção, afirma (Celebre: Autor Suéco 


O Estranho Caso de Shanti Devi 


Peter Forbes publicou no jornal 
«PEOPLE», (não espírita), o relato de 
novos fatos que fortalecem o que por 
muitos homens é considerado o caso de 
maior evidência de Reencarnação. 

Éle escreve : 

«Em Delhi, capital da Índia, reside 
uma menina que faz fantásticas afirmati- 
vas de já ter vivido nesta Terra, e que 
ela, de fato, reencarnou. . 

O renascimento de Shanti Devi foi 
investigado por três dos mais eminentes 
homens da Índia e suas descobertas aba- 
laram o continente. 

Os fatos assombrosos, 
veis, não podem ser negados. 

A 4 de outubro de 1925, Ludgi De- 
vi morreu ao dar à luz a um filho, no 
hospital da cidade de Mathura. Ela con- 
tava 23 anos de idade. 

Em 11 de dezembro de 1926, nasceu 
Shanti Devi em Delhi, distante-.muitas 
milhas de Mathura... Nunca existiu qual- 
quer relação entre as duas de igual so- 
brenome, ou suas familias. 

Mas, aos 4 anos de idade, Shanti 
inesperadamente comegou a viver, como 
Lugdi o faria. Surprésa para os pais. Lug- 
di era a espösa de um brämane, a maior 
casta dos hindus. Ela era mulher devota 
e seguia todos os preceitos de sua reli- 
giao e casta. 

Mesmo seu alimento era preparado 


quase incri- 


de acördo com o costume tradicional dos 
brämanes. 

Shanti nenhum antepassado tinha 
dessa casta. Mas, certo dia, quando sua 
mie lhe trouxe sua refeicäo, ela disse que 
náo a comeria, e pediu uma á moda de 
bráma. Era essa a sua vontade. Seus pais 
se surpreenderam, pois ela nunca provara 
tal alimento. ۲ 

Shanti descreveu a seus pais as rou- 
pas que «costumava usar». Sua descrigäo 
concordava exatamente com as vestes tra- 
dicionais dos brämanes. Contudo, ela nun- 
ca vira tais vestidos. 

Shanti comecou a falar no dialeto 
peculiar dos bramanes, todavia, jamais ela 
ouvira ésse dialeto. Nenhum de seus pa- 
rentes o falava. 

Quando seus pais lhe perguntaram 
onde ela o aprendera, disse simplesmente : 
«Ali eu passei a minha vida anterior e 
esse dialeto me vem naturalmente». 

Em seguida, Shanti descreveu a casa 
em que morara. Ela deu o nome da ci- 
dade, Mathura, mencionou o nome da rua 
em que estava situada, e comegou a cha- 
mar a si mesma pelo nome Lugdi. 

Shanti falou de seu «marido». Seus 
pais pediram esclarecimentos sôbre ésse 
«marido», na outra vida. Em resposta, ela 
deu o nome dêle e seu ۰ 

Os pais pediram a dois amigos da 
família irem a Mathura. e4mbos foram e 
encontraram o marido de Ludgi Devi exa- 
tamente como ela o descrevera. 

Formaram uma comissão. Tudo era 
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como ela havia dito. O templo Dwarka- 
dhish; a venda em que fazia suas com- 
pras, na «outra vida», o local em que se 
banhava no sagrado rio Jumna. 

Os dois“ homens voltaram para rela- 
tar a existéncia do marido de Ludgi De- 
vi, bem como de outros destacados cida- 
dãos de Delhi. Tão grande foi a impres- 
são que resolveram nomear uma comissão 
investigadora, para pesquisar a incrível 
história. , 

«Durante 25 anos», diz o jornal 
«People», trés homens eminentes, inclusi- 
ve um advogado, investigaram ae AB 
particularidades no «renascimento». 4 

Conhecimento exato.— «Quando Shanti 
contava nove anos, foram buscar para De- 
lhi, Kedar Nath Shaubey— vivo de Lug- 
di Devi. 

Ele e seu filho de 10 anos foram le- 


vados a casa de Shanti, sem prévio aviso.” 


No momento em que Shanti os vin, 
ela desfalecen e depois soluçou durante uma 
hora. 

Quando Shanti voltou ao seu estado 
normal, Kedar Nath lhe féz perguntas in- 
timas sObre sua vida com a esposa Lugdi 
— perguntas a que só a consorte pode- 
ria responder. 

Por sua véz foi o velho a chorar. 
Ele jurou que Shanti possuia a mesma al- 
ma que pertencera á sua falecida mulher. 

Exatas foram tódas as respostas dadas 
por Shanti. «Também chocante foi o modo 
por que a menina de nove anos aconchegou 
ao sen peito o «seu filho» que só contava 
mais um ano do que ela. 

Uma testemunha ocular disse : «Nun- 
ca me esquecerei dessa cena. A menina 
procedeu como se fôsse sua verdadeira 
mãe. Era surpreendente ver o comporta- 
mento de uma menina como ela para um 
mais velho. Ela se agarrou a êle como se 
fösse seu filho. Ela pediu coisas para o 
agradar e lhe deu suas bonecas e brin- 
quedos. Ela realmente estava extasiada por 
vê-lo de novo. 

Shanti TE permissio para «vol. 
tar» a Mathura, que nunca visitara. Em 
novembro de 1935, a comissão investiga- 
dora, com outras testemunhas, inclusive 
um fotógrafo, levaram Shanti de trem pa- 
ra Mathura. 

Ao aproximar da cidade, a menina, 
com alegria, comegou a mostrar as divi- 
sas de que se lembrava de sua vida pas- 
sada. 

Na estagao, a comissäo lhe pediu a 


. documento afirmativo de 
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conduzise à casa onde Shanti afirmava 
ter vivido, como Lugdi Devi. 

Sem hesitar ela os levou, através de 
labirinto de raas, indicando casas comer- 
ciais e residéncias que conhecera. 

Em certo ponto, ela parou e reco- 
nheceu um velho bramane de 75 anos, 
que afirmou fóra seu sdgro. Ela beijou- 
lhe os pés. De fato, o homem fôra sô- 
gro de Lugdi Devi. 

No interior da velha casa; Shanti a 
percorreu como se lá tivesse vivido. Aos 
presentes ela falou de uma fonte no quar- 
to trazeiro — entáo para lá se dirigiu, 
levantou uma pedra, há muito esquecida 
por Kedar Nath. 

Shanti disse: «Eu tirava agua desta 
fonte para lavar a louga». Entao Kedar 
se lembrou que sua primeira mulher real- 
mente assim procedia. E 

Ela conduziu os investigadores ao 
quarto que fóra seu dormitório. Lá, disse 


ela, eu ocultei algum dinheiro, pouco an-' 


tes de morrer. Ela foi diretamente a uma 
tábua solta, levantou.a. Mas Kedar Nath 
afirmou ter -tirado o dinheiro depois da 
morte da mulher. 

Ela mostrou aos presentes o lugar 
em que estivera sua cama, sua poltrona, 
os pontos exátos em que punha suas rou- 
pas — as quais descreveu. 

Shanti levou a comissao à casa vi- 
zinha em que moraram seus «primeiros 
parentes». Lá, ela indicou imediatamente 
os pafentes de Lugdi, entre os presentes. 


Veredicto final 


A reunido, diz o «People», foi ex- 
tremamente emocionante. «Os presentes 
solugavam ao verem a menina abragar 
seus parentes». - 

Shanti: voltou para Delhi. A comis- 
sao afirmou nào encontrar outra alterna- 
tiva a nao ser aceitar o caso como reen- 
carnação provada. 

Foi lavrado um longo e instrutivo 
i «REENCAR- 
NAÇÃO». 

O primeiro investigador ocidental, 
surgiu em cena há poucos mêses. Sture 
Lonnestrand. O renomado autor resolveu 
percorrer de novo todo o terreno palmi- 
lhado pela comissão investigadora. Ele re- 
conduziu Shanti, agora com 31 anos, a 
Mathura. Ela o apresentou a seu «filho» 
e «marido». 

Lonnerstrand examinou a fonte e o 
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esconderijo de seu dinheiro. Ele inquiriu 
as testemunhas. 

Lonnesrtrand fôra a Delhi com o 
propósito de denunciar a história Shanti 
como uma fraude. 

Mas foi esta a conclusão a que che- 
gou: 

-E éste o único caso de REENCAR- 
NAÇÃO completamente explicado e prova- 
do, jamais verificado. 

Nota — O autor suéco Lonnerstrand, 
que foi a Delhi para denunciar o caso 
Shanti Devi voltou convertido, mas se en- 
ganou ao dizer: «E este o único caso de 


Reencarnação completamente explicado e 
provado, jamais verificado». Ha muitos 
outros, e eu provei um dêles em meu li- 
vro «sse Milagre Egípcio.» 

Como todos os recem-convertidos, 
Lonnerstrand está excitado pela sua des- 


coberta». 
Dr. F. H. Wood. 


Maurice Barbanel em sua edição de 


"26-4-58, escreve: 


Houve muitas referências a éste ca- 
so durante os últimos 25 anos, em «Two 


Worlds». 
(De «Two Worlds»). 


QUE BLES DIZEM %‏ 0 اد 


De Jundiaí, próspera cidade paulis- 


ta, enviaram-me a «Folha» de 10 de maio, 
com um artigo intitulado—O que éles di- 
zem sôbre a Reencarnação. É um extrato 
de uma oração pronunciada na ZYE 6, 
por um «seminarista Salvatoriano». 

O orador declara que «após 4 pa- 
lestras em que considerou os males, as 
fraudes e a falsidade da nefasta doutrina 
do Espiritismo», finaliza tratando da reen- 
carnação. . 

As quatro substanciosas orações an- 
teriores perdemo-las, necessäriamente, des- 
de que só nos enviaram a última. Mas 
nesta, os lugares-comuns, as objurgató- 
rias, o arrazoado, é tudo já tão gasto, tão 
estafado, e mais reunido aí o desconheci- 
mento de quem é o Autor, que nos tira- 
ria o desejo de qualquer resposta. Sucede 
que o jornal nos foi remetido por alguém, 
que também não enviou o nome. É tudo 
anônimo no caso. Mas êsse alguém deve 
estar ansioso ‚por uma explicação, talvez 
por me ver metido numa encóspia. 

Antes de entrar no assunto, deve-se 
dizer aos antagonistas de Jundiaí que’ «a 
nefasta doutrina espirita» deseja e faz tu- 
do às claras, que não se usa a irresponsa- 
bilidade do anonimato; que ninguém an- 
da pelos esconderijos e luras, fugindo à 
luz do sol; quem remete um jornal, quem 
faz uma oração, quem escreve um artigo 
dá o seu nome. Isto posto, vamos ao caso. 

Acha o orador que a reencarnação 
é a base do Espiritismo e que êle ruindo 
nas suas bases, tel-o-emos no chão. E en- 
tão se propõe a alui-lo. 


Começa declarando que Allan Kardec 
detestava a palavra dogma, mas não titu- 
béa em falar no dogma da reencarnação. 

Valia a pena que antes de ver o 
que dizemos da reencarnação, visse o mo- 
ço seminarista o que dizem os dicioná- 
rios, e assim, além dos profundos conhe- 
cimentos de História que possui, como 
vamos ver, poderia acrescentar ao seu ca- 
bedal os da linguagem, o que não ficaria 
nada mal a um demolidor doutrináric. 

Kardec não detestava nada, apenas 
não aceitava o dogma na acepção de dou- 
trina indiscutível. O que êle repelia era 
0 dogma eclesiástico. Dogma é também 
principio, ponto essencial. O dogma reen- 
carnacionista significa O principio funda- 
mental da reencarnagäo. 

Quanto à História do salvatorıano, 


creio que näo se pode salvar. 


Ei-lo que nos diz: 


«Como ensina o famigerado Al- 
lan Kardec, uma doutrina verdadeira 
deve ser o resultado unânime e geral 
de todos os espíritos. Generalidade e 
concordância no ensino, êsse o cará- 
ter essencial da doutrina espirita...» 


Armado com ésse principio, o ora- 
dor da ZYE 6 ensina: 


«Interessante é que o Espiritismo 
anglo-saxão também pretende ter re- 
cebido seu material doutrinário dos 
tais espiritos e negam fanaticamente a 
reencarnação. De modo que desta vez 
os «espiritos» não foram unânimes», 
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Aconselharia ao radialista que vol. 
tasse a ver O que diz éle, o Kardec, e 
recorresse de novo ao léxico. Allan Kar- 
dec náo falou em unanimidade, mas em 
generalidade. Principia mal o incipiente 
teólogo, se já no verdor dos anos, «sem 
as manhas naturais de um padre-cura», 
como dizia o poeta, entra a falsear as ci- 
tações. 

A unanimidade é impossível, a não 
ser por disciplina militar ou fanatismo re- 
ligioso, e fora da prova científica. No 
terreno mental só há unanimidade quan- 
do ha imposição, coação ou servidão. An- 
de por aí, como Diógenes, de lanterna em 
punho, a ver quais as pessoas que pensam 
exatamente da mesma maneira, em todos 
os pontos. E quando eu digo pensar, não 
é repetir inconsciente e maquinalmente 
palavras de outrem. 

Kardec falou em generalidade Os 
nossos dicionários ensinam a diferença. 

Não ha tempo para explicar a’ dis- 
tinção entre fato comum e doutrina ele- 
vada, só acessível aos Espíritos superiores. 
Esta não pode estar ao alcance do vul- 
go, delas não pode participar a unanimi- 
dade dos Espíritos; elas não podem ser 
compreendidas por todos. Há fatos de que 
todos podem ser testemunhas, mas nem 
tôdas as doutrinas podem ser igualmente 
assimiláveis. Todos os indivíduos faltosos 
se nos manifestam apresentando sinais de 
sofrimento. Salvo os casos raros em que, 
por vaidade, escondem .suas máguas, a 
imensa maioria não a pode ocultar. Po- 
der-se-ia aqui falar em unanimidade. Não 
contariam as exceções. É que são fatos 
quotidianos. 

Mas a teoria reencarnacionista não 
pode ser apreendida rápida e universal- 
mente. Os que nada sabem nada podem 
responder, ou respondem de acórdo com 
suas idéias particulares. Se Frei Boaventu- 
ra fér ‚para o Espaço, o que desejamos 
não seja tão cedo, virá com a fervorosa 
intransigência que tem manifestado aqui. 
Os inglêses que morreram com a idéia de 
que não voltariam, é essa que expendem 
em suas comunicações. Mas, se O semina- 
rista quiser saber o que dizem éles, os 
que sabem, os que sairam fora da cravei- 
ra comum, em vez de solicitar as luzes 
de Frei Boaventura, a quem repete, deve- 
ria ler as grandes obras, recorrer às men- 
sagens inglesas escritas por Espíritos su- 
periores, ler os ditados dos vultos que 
mereceram a confiança pelas comprovadas 
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verdades que nos trouxeram, e perceberia 
que a doutrina ensinada é a da reencar- 
nação. É nas grandes obras e nas grandes 
comunicações em língua inglesa que lhes, 
vamos conhecer a doutrina, e nunca nos 
ignorantes que se manifestam; assim co- 
mo quem quiser saber o que é o Espiri- 
tismo irá aos escritores de nomeada e não 
aos panfletários. 

É nos clássicos que se aprende a boa 
escrita e não nas obras de fancaria. 

Saberia ainda o radialista, se fôsse 
ver o que elas dizem, as estatísticas, que 
nos países de língua inglesa, se tem visto 
um grande acréscimo de partidários da 
palingenesia, os quais sobrelevam, de mui- 
to, Os teoristas do estacionamento ou da 
evolução em outros planos. 

Vamos agora à minha ignorância e 
16128805 o nosso incipiente adversário : 


«No livro — «A Reencarnação e 
suas provas» escreve um doutrinador 
espirita — Esta doutrina existiu de to- 
dos os tempos, em tódas as regiões e 
em tödas as seitas... 

«Contra êste argumento bastará 
lembrar ao nosso «competente» mestre 
de História que não encontramos ves- 
tigio algum de reencarnação entre o 
povo persa. Também a religião primi- 
tiva da China desconhece esta doutri- 
na. O mesmo vale “para o Egito, a Ín- 
dia, a Grécia, o Império Romano. 

«No entanto o nosso Imbassahy, 
que demonstra ter só umas minguadas 
noções de História, diz de böca cheia 
— Esta doutrina existiu de todqs os 
tempos, em tödas as regiões e em tó- 
das as seitas». 


Digamos, antes do mais, que Mario 
Cavalcanti, compliciado comigo na cinca, 
dizia que, quando se fala em todos os 
tempos, não se quer dizer que a doutri- 
na existisse ao mesmo tempo em todos os 
paises, mas que, tanto quanto fósse possi- 
vel levar a sonda das indagações se veri- 
ficaria a sua existência, isto é, que ela se 
manifesta em tôdas as épocas da História. 
E declarar-se que todos os paises dela par- 
ticiparam, não significa que isto aconte- 
cesse continuadamente. Aliás, quando eu 
falava em regiões, referia-me a extensões 
de terrenos e não a paises. 

Como a idade me permite, queria 
agora dar um conselho ao futuro minis- 
tro divino. Quando se propuser estudar 
um assunto, não se torne um caudatário 
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de foliculärios e sectaristas, para nao ser 
apanhado pela gola em £rros flagrantes. 
Em vez de tomar licöes de Histöria nos 
opusculos de um Frade, e antes de cha. 
mar ignorante a quem nunca o ofendeu 
em caso nenhum e em nenhuma oportu- 
nidade, procure folhear os autores com- 
petentes, sem aspás, busque os verdadei- 
ros anais da humanidade e ésse é que de- 
ve ser o caminho de um seguidor do 
Cristo. : 

Se o ardoroso nedfito fösse ver o 
que dizem éles, os da História, talvez to- 
passe com o livro de Lessing — Evolução 
da Raça Humana, onde o historiador as- 
segura que «a palingenesia é a hipótese 
mais antiga concebida pela humanidade». 
| Se lesse o Berthelot encontraria êste 
trecho: — «Já na antiga Pérsia existia a 
idéia de encarnação e reencarnação». Co- 
mo vê o «nosso» seminarista é possível 
encontrar os vestígios que êle e o Frade 
não encontraram na pátria de Zaratrusta. 

Se fösse ver o que diz Heródoto, 
cidadão chamado o Pai da História, sabe- 
ria que «para os Egipcios a alma deixa 
um corpo para entrar em outro». A plu- 
ralidade das existências encontra-se no Li- 
vro dos Mortos, obra antiquissima, uma 
espécie de Bíblia egípcia. 

Seria bom que o nosso amigo fösse 
à mais velha obra da Índia, o Código de 
Manou, e também lá acharia o ensino das 
vidas sucessivas. 


M data de 5-12-57, em um dos 

matutinos da capital paulista, 

foi divulgado o seguinte tele- 

grama, provindo da Alema- 
nha: — «Berlim — Os sputniks provaram, 
uma vez mais, que Deus não existe — 
afirma hoje em um artigo sôbre sete co- 
lunas o Neues Deutschland, orgão do 
Partido Socialista Comunista Unificado 
(SED), da Alemanha Ocidental. Os sa- 
télites artificiais soviéticos — declara no- 
tadamente, nesse artigo, um certo sr. 
Guenter Heijden — possuem uma grande 
importância não somente no domínio das 
ciências naturais e no plano político, mas 
igualmente no domínio filosófico e ideo- 
lógico. Os sputniks mostram de maneira 
eloquente, às massas, que o espáço in- 
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Agora, se o amigo folheasse antigos 
tratados chineses e andasse a ver o que 
lá está, encontraria o livro das Recompen- 
sas e das Penas, do Dr. Taosse, traduzi- 
do por Juliano, onde entre outros casti- 
gos para a alma se encontra o de voltar 
à terra, por vêzes num animal. 

O tempo e o espaço não comporta- 
riam mais que estas ligeiras notas, restri- 
tas aos países em que o Seminarista afir- 
ma que não houve idéia de reencarnação. 
Nem eu quis tornar fastiente éste traba-" 
lho com citas e transcrições prolongadas. 
Quem desejar, porém, um estudo comple- 
to sôbre o assunto, não terá mais que re- 
correr à obra de Mario Cavalcanti de 
Melo — Como os Teólogos Refutam — que 
acaba de sair do prélo, e onde êste ilus- 
tre pesquisador e profundo conhecedor de 
Religiões, responde a Frei Boaventura 
Kloppenburg, em cujas páginas se foi abe- 
berar o orador jundiaiense. Lá as citações 
são longas e devidamente documentadas. 
Creio que apontando uma fonte onde se- 
rao reparados todos os enganos do jovem 
Salvatoriano, não preciso pôr mais na carta. 

Aqui tem o que me cabe responder 
ao desconhecido remetente da fölha de 
Jundiaí, a quem agradeço o obséquio, 
quaisquer que fôssem as intenções que o 
ditassem. 

E até mais ver. 


Carlos Imbassahy. 


| Deus não Existe ? | 


terplanetário situado para além da nossa 
Terra não é submetido a um Deus, nem 
a qualquer förga sobrenatural. Ao con- 
trário, o espaço interplanetário é regido 
por uma ordem interna e leis fundadas 
na sua materialidade, afirma o sr. Guen- 
ter Hayden». 

Ora, pelo que se vê, o autor des- 
sa pretensa novidade jamais leu qualquer 
tratado sôbre os fundamentos básicos do 
Espiritualismo atualizado ha um século 
pela doutrina kardeciana, a qual mere- 
ceu o apdio de célebres sábios, como 
Flamarion, Richet, Crooks e tantos ou- 
tros homens de sabedoria, conhecidos pe- 
la nossa literatura doutrinária, 

Se aquêle autor negativista julga 
que para se provar a existência de Deus 
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seria necessário que houvesse derroga- 
cáo das leis da natureza, queremos que 
êsses materialistas saibam que nós espi- 
ritualistas não pensamos em absoluto 
dessa forma. Pelo contrário, a perfeição 
das leis de causa e efeito é um dos nos- 
sos sólidos argumentos em favor da exis- 
tência de Deus no Universo. Mas Deus 
em espírito, e não em matéria táctil con- 
forme concepcionam os negativistas. 

Declarações dessa natureza, da for- 
ma como vem fazendo êsses negadores, 
não passam de ingênuas encenações, com 
propósitos de confundir os mais simples 
de entendimento, das massas populares. 

No entanto, nos debates no campo 
do puro cientificismo, nós espiritualistas 
nunca levamos desvantagens com os ma- 
terialistas, e sempre lutamos com hones- 
tidade e clareza, sem recorrermos a ar- 
tifícios confusos, como fazem nossos 
opositores, nas suas argumentações sis- 
temáticas. Não será com simples pala- 
vras de negação, como essas sôbre os 
«sputniks», que se poderá ocultar a ver- 
dade. Para se negar Deus, ou seja, a 
existência da alma, êsses nossos oposi- 
tores teriam que iniciar pela base, de- 
monstrando, pelas leis firmadas na ciên- 
cia, onde se acha na matéria o ponto de 
origem da nossa vida inteligente. 

Se os conceitos da materialidade 
prevalecessem, como desejam seus de- 
fensores, a nossa ação inteligente teria 
que ter a sua causa originária no âma- 
go do último reduto da matéria, o áto- 
mo. Mas para desaponto dos adeptos do 
Materialismo, os nossos pesquisadores 
atualmente já despedaçaram o átomo, e 
no sêio atômico nada encontraram que 
revelasse vestígios geradores de vida. 

Proclamar que os fenômenos da 
vida inteligente origina-se na própria ma- 
téria, sem apontar, ali, onde se localiza 
essa maravilhosa fonte, é prova de des- 
conhecimento do assunto, ou propagaa- 
da de má fé, servindo-se arbitrariamen- 
te dos fenômenos naturais, como o. caso 
das leis que regem os «sputniks». 

Os materialistas devem saber tão 
bem como nós que os átomos são as 
menores partículas que se unem em com- 
binações afins, para formar as molécu- 
las componentes das células da estrutu- 
ra física do nosso edifício humano. Se 


decompormos o nosso corpo físico até 
chegarmos nésses invisíveis elementos 
atômicos, êstes serão os átomos de Hi- 
drogênio, Ferro. Calcio, Fósforo e ou- 


- tros mais componentes da nossa matéria 


animal, 

Mas no entanto, como já dissemos, 
se os nossos pensamentos se originas- 
sem no íntimo da matéria, êsse maravi- 
lhoso predicado, que nos faz amar, sen- 
tir, raciocinar... teria que ter sua fon- 
te primária no sêio do átomo. Mas alí, 
na restrição dos - limites atômicos, onde 
reside o ponto de encontro entre a ma- 
téria e energia, nada apresenta que se 
revele como causa geradora de vida. E 
se no átomo individualizado nada há a- 
lém da matéria inerte, será infantilidade 
acreditar-se que êles, quando combina- 
dos, possam fazer surgir outros predi- 
cados que não existem dentro dos seus 
limites quando isolados. 

Aos que raciocinam, fácil será com- 
preender que a soma da matéria não 
gera propriedades que ela não encerra 
em si, conforme prova a seguinte equa- 


ção: matéria + matéria = matéria. Se os 


nossos opositores materialistas, que se 
julgam rigorosos, acham que o produto 
desta soma deverá ter como resultado 
predicados inteligentes (matéria t matéria 
= inteligência ?), desafiamos êsses mila- 
greiros que nos provem êsse inccerente 
conceito, com fatos, e não com jôgo de 
palavras. Queremos verdades com bases 
lógicas, e não com aparência de super- 
ficie. 

Esse mesmo assunto ja tivemos 
oportunidade de comentarmos na impren- 
sa profana da cidade, onde residimos, e 
nunca surgiu opositor para responder 
nossos argumentos. E hoje, através das 
páginas livres desta Revista, o nosso de- 
safio continua vigente, chamando os ad- 
vogados da oposição, que se. apresentem 
no campo da polémica para provarem o 
que dizem, que teremos prazer em de- 
senvolver e debater essa tarefa, sem obs- 
curidade, mas em térmos claros, em fa- 
vor da razáo. 


V. O. Casella. 
Caixa Postal 153 — Est. S. Paulo 


Araraquara 


Uma lei eterna e imutável regula as coisas e os tempos. ۰ — 


CICERO. 
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O Desenuoluimento das Ciéncias con- 
firma os Princípios Espíritas 


Condições necessárias ao aparecimento do Espiritismo, segundo Kardec — 
Opinião de Sir Oliver Lodge — Uma conclusão do I! Congresso Bra- 
sileiro de Jornalistas e Escritores Espíritas 


Para os que afirmam ser o Espiri- 
tismo uma simples reelaboração de velhas 
superstições, uma doutrina que se alimen- 
ta de residuos do animismo e do feti- 
chismo primitivos, a nossa época devia 
ser a mais inadeguada ao seu desenvolvi- 
mento. Entretanto, o que os fatos nos 
mostram é exatamente o contrário. O Es- 
piritismo se desenvolve cada vez mais com 
maior impulso em todo o mundo, e o 
que é mais espantoso, conquistando ter- 
reno nos meios intelectuais. Esse fato nos 
coloca ante 2 seguinte alternativa: ou o 
século da ciência não satisfaz aos homens, 
que procuram voltar às épocas anteriores, 
ou o Espiritismo não é de natureza su- 
persticiosa, mas cientifica.- 

A quinta conclusio do II Congres- 
so Brasileiro de Jornalistas e Escritores 
Espiritas responde precisamente a essas 
perguatas estando assim redigida: «O de- 
senvolvimento das ciéncias, em nossa épo- 
ca, longe de contrariar, vem confirman- 
do os princípios básicos do Espiritismo». 
Como se vê, uma breve assertiva, sem 
maiores comentários, que pode ser con- 
testada facilmente por qualquer adversá- 
rio da doutrina. Mas é evidente que, na 
sua natureza de «conlusdo», essa pequena 
assertiva se fundamenta nas teses apresen- 
tadas e debatidas no congresso, nos pa- 
receres formulados a respeito, e nas dis- 
cussões que se travaram em plenário. Os 
que se iludirem pela aparência simplista 
da afirmação, poderão chocar-se com a 
solidez das bases em que ela se firma. 

Kardec explica, em «A Genese», a 
natureza e o objetivo da doutrina, com 
estas: palavras: «O Espiritismo, tendo por 


objetivo o estudo de um dos elementos. 


constitutivos do Universo, toca forçosa- 
mente na maior parte das ciências. Só po- 
dia, portanto, aparecer depois da elabo- 
ração destas. Surgiu pela fôrça mesma das 
coisas, pela impossibilidade de tudo se ex 
plicar sômente com o auxílio das leis da 
matéria». Prosseguindo Kardec demonstra 
a necessidade de um clima científico para 
o advento.do Espiritismo, a impossibili- 


dade do seu desenvolvimento num clima 
de misticismo ou mentalidade supersticio- 
sa. Por que? Porque o Espiritismo não 
se baseia na crença, na aceitação senti- 
mental de princípios dogmáticos, mas no 
exame objetivo, na análise racional, na 
pesquisa científica dos fatos espirituais. 
Com êle, o problema espiritual foi arran- 
cado do terreno das especulações místicas 
e levado ao campo raso da indagação e 
da pesquisa. 

Noutra passagem de «A Genese», 
refutando as confusões entre magia e feti- 
chismo com o Espiritismo, Kardec lembra 
que a Química é filha da Alquimia, como a 
Astronomia o é da Astrologia, não nos sendo 
entretanto possível fazer confusão entre es- 
sas coisas. E acrescenta: «a distância que se- 
para o Espiritismo da magia e do feti- 
chismo é maior do que a existente entre 


a Astronomia e a Astrologia, a Química 
e a Alquimia». Por outro lado, um gran- 
de cientista moderno, o físico inglês sir 
Oliver Lodge, compara o Espiritismo a 
«uma nova revolução copérnica», desti- 
nada a abrir ao mundo moderno novas 
perspectivas para a compreensão da vida. 


Os jornalistas e escritores espiritas, 
reunidos no congresso que se realizou em 


abril último, nesta capital, reafirmam essa 


posição nitidamente científica da doutri- 
na, e acrescentam que o desenvolvimento 
das ciências «vem confirmando os princi- 
pios básicos do Espiritismo». Para os que 
não sabem onde estaria essa confirmação, 


lembraremos os seguintes pontos: a desin- 
tegração atômica revela, segundo Einstein, 
que a estrutura do Universo não é mate- 
rial, mas energética, e segundo Compton, 
que por trás da energia há um terceiro 
elemento, que parece ser «o pensamento»; 
as experiências nos laboratórios atômicos 


vêm revelando a possibilidade do exerci- 
. re A 

cio da visão, a Ólho nu, através da maté- 
ria opaca, e ao mesmo tempo quebrando 
a nocao de rigidez nas relacöes de causa 
e efeito, para as experiéncias científicas. 
Por outro lado, novas disciplinas cientifi- 
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cas, como a parapsicologia de Rhine e a 
ciéncia-psiquica de Price, aquéle na Uni- 
versidade de Duke, Estados Unidos, e es- 
te na Universidade de Oxford, confirmam 
a autonomia do espírito em relação ao 
corpo, defendida pelos cientistas espiritas, 
como Bozzano, Aksakoff, Delanne, Zoel- 
ner, Crawford e outros. 

O desenvolvimento das ciéncias esta 
marchando claramente no sentido da «re- 
volucao copérnica» referida por sir Oli- 
ver Lodge. Esse desenvolvimento equivale 
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a uma superação crescente das limitações 

materialistas, criadas pela atitude objeti- ` 
vista a que os cientistas modernos foram 
compelidos, ante o desbordamento imagi- 
nativo das crenças religiosas e das chama- 
das escolas espiritualistas. O Espiritismo, 
que se apoia justamente no espírito de 
observação e pesquisa, nada tem a: temer, 
mas, pelo contrário, só tem a ganhar, 
com o desenvolvimento das ciências. 


Irmão Saulo. 


O homem não tem liberdade de 
crer vu não crer à vontade. Ha leis psi- 
cológicas que nos impedem de crer em 
umas coisas e nos levam a crer em ou- 
tras. 

O homem primitivo, como criança 
espiritual, aceitava sem reflexão tudo que 
lhe afirmavam; mas a pouco e pouco 
tornou-se mais lógico, passou a refletir sö- 
bre o que ouve e lé e a duvidar de mui- 
tas coisas que noutro tempo lhe pare- 
ciam verdades indiscutíveis. Hoje tem 
êle grande dificuldade de crer em afir- 
mações que lhe não sejam demonstradas 
satisfatoriamente. 

A aceitagäo_da Biblia töda como 
palavra de Deus, indiscutivel, já se tor- 
nou uma impossibilidade para grande 
parte da Humanidade. Muito prudente- 
mente Allan Kardec näo entrou em dis- 
cussöes biblicas: limitou-se a tomar do 
velho livro sagrado de judeus e cristäos 
a parte moral apenas: o Decälogo e a 
moral dos ensinos de Jesus. Seria érro 
aceitar ou recusar tudo mais que se a- 
cha na Biblia. 

As Igrejas apegam-se literalmente 
aos textos das Escrituras e com éles ne- 
gam em bloco todo o Espiritismo. Come- 
tem um érro de tremendas consequén- 
cias: deixam a Humanidade num vácuo 
apavorante. 

Se os fenómenos espiritas, confir- 
mados em escala mundial por médiuns 
que náo se conhecem reciprocamente, 
atestados por pessoas sérias e escrupu- 
losas, documentados sobejamente duran- 
te mais de um século, náo sáo aceitos 
por uma grande parte da Humanidade, 
pela legiao imensa dos «materialistas e 


ateus que lhes náo prestam a devida 
atenção, muito menos seria possível le- 
var essa massa imensa a crer nos fra- 
cos relatos do Velho Testamento. 


Pela evolução natural do espírito 
humano, o que foi interessante em um 
milênio já não o é nos milênios seguin- 
tes. Não despertando interêsse à inteli- 
gência, o homem não estuda suficiente- 
mente um assunto, e não o aceita. É 
impossível dar à Bíblia hoje a fôrça que 
ela teve na Idade Média. 

A mente humana torna-se em cada 
século mais exigente e desconfiada. 


Dizer-se ao homem que Deus com- 
pletou Sua revelação ao mundo em A- 
pocalípse e depois de João nada mais 
teve ou terá que dizer ao mundo, nada 
mais a ensinar, é tão absurdo como su- 

por que Deus morreu com o | Evangelis- 
ta João. ` 

As Igrejas apegadas à Biblia como 
Revelação completa e acabada exigem 
de nossa crença um impossível: que 
Deus abandonou a Humanidade igno- 
rante, aflita, pecadora e nada mais fêz 
para nos ajudar. 


A Biblia é um grande monumento 
do passado, digna do respeito que nos 
inspiram os livros que vencem séculos e 
milênios, mas não encerra em si senão 
uma parte muito pequena da Revelação 
Divina. 


A Revelação continua e continuará 
sempre, porque eternamente teremos ne~- . 
cessidade de receber novas luzes para 
nos guiarem pelos caminhos longos do 
progresso espiritual eterno. 

A Terceira Revelação é progressi- 
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va e só encontra barreiras em nossa 
curta compreensäo; quanto mais apren- 
dermos, maiores esclarecimentos recebe- 
remos. 

Deus Se serve de muitos 
para Se revelar aos homens. 

Pelas ciéncias naturais Ele mostra 
ao homem a. Sua obra: a vida palpitan- 
te e sublime em todos os reinos da na- 
tureza. A Astronomia, a Biologia, a Bo- 
tônica, a Zoologia, a Geologia são reve- 
lacöes de Deus através de Suas obras. 
O campo é infinito no estudo das cién- 
cias naturais e tódas elas nos conduzem 
a adoração. 

Houve tempo em que a Religiáo, 
ou, mais precisamente, a Igreja traçava 
limites 4 ciéncia: o cientista nao podia 
ensinar coisa alguma que estivesse em 


meios 


desacórdo com os dogmas religiosos. 
Depois a ciéncia proclamou sua inde- 
pendéncia e ocorreu o divércio entre 
Ciência e Religião. Pela evolução ja ve- 
mos que as duas vão encontrar-se e fun- 
dir-se num todo maravilhoso. 

O estudo dos fenômenos espíritas 
em bases de observação científica dos 
fatos vitais é um grande passo para ês- 
se porvir maravilhoso em que as verda- 
des religiosas serão as mesmas verdades 
científicas. Haverá a fusão de Ciência, 
Filosofia e Religião. O cientista será 
igualmente o profeta, o sacerdote, o mo- 
ralista. 

Certamente está longe êsse porvir, 
mas para êle devemos trabalhar desde já. 


Ismael Gomes Braga. 


0 Papa e o Papado ee Meer: 


I. — TEXTOS: 


1. — Apocalipse, 19/10: «E eu me 
prostrei a seus pés para adorá-lo. Mas êle 
me disse: não faças isto. Eu sou teu con- 
servo e conservo dos teus irmãos que fo- 
ram escolhidos para testemunhas de Jesus. 
Adora a Deus: porque o testemunho de 
Jesus é o Espírito de Profecia». 


2. — João, 6/45: «Esta escrito nos 
profetas: serão todos os homens ensina- 
dos por Deus. Por isto tode o que do 


Pai ouviu e aprendeu vem a mim». 
(Jesus). 
3. — Salmo, 49/7: «Ouve, povo 


meu, e eu falarei». (Deus). 


4. — João, 16/12, 13: «Ainda tenho 
muitas outras coisas para vos ensinar, mas 
não podeis entender tudo ainda. Mas quan- 
do vier o Espírito da Verdade, Éle vos 
ensinará tóda a verdade». 


5. — João, 10/16: «Ainda te- 
nho outras ovelhas que não são dêste a- 
prisco; apraz-me agregá-las e elas ouvirão 
a minha voz e então haverá um só reba- 
nho e um só Pastor». 


1 6. — Mateus, 6/24: «Ao Senhor teu 
Deus adorarás e só a Ele servirás». 


7. — tos, 4/19: «Respondendo, po- 


rém, Simao Pedro e Joao, lhes disseram : 
Julgai vós se é justo, diante de Deus, ou- 
vir-vos a vós do que a Deus». 


8. — Mateus, 17/5 : «Enquanto fa- 
lava uma nuvem luminosa os cobriu e da 
nuvem saiu uma voz que dizia: Este é 
meu filho muito amado ; ouvi-o». 


9. — Atos, 2/37, 38 : «Que faremos 
nós, varões irmãos? Simão Pedro respon- 
deu-lhes: fazei penitência e cada um de 
vós seja batizado em nome de Nosso Se- 
nhor Jesus Cristo para remissão de vossos 
pecades e recebereis o dom do Espírito 
Santo». 


10. — Mateus, 4/17 : «Desde então 
começou Jesus a pregar: arrependei-vos 
dos vossos pecados que está próximo o 
reino dos Céus». 


11. — Lucas, 16/15: «E Jesus lhes 
disse: vós outros sois os que vos dais por 
justificados diante dos homens, mas Deus 
conhece os vossos corações; por que o 
que é elevado aos olhos dos homens é 
abominação diante de Deus». 


12.—Cartas de Paulo aos Efésios, 6/9: 
«E vós outros, os senhores, fazei is- 
to mesmo com êles, deixando as ameaças; 
sabendo que o Senhor, tanto dêles como 
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vosso, esta nos Céus e que nao ha acep- 
cáo de pessoas para Ele». 


13. — Marcos, 16/15, 16, 17: «E 
disse-lhes Jesus: ide por todo o mundo e 
ensinai o Evangelho a tódas as criaturas. 
O que crer e fór batizado será salvo; o 
que náo crer será condenado. E estes si- 
nais seguiráo aos que crerem: Expulsaräo 
os demónios em meu nome; falaráo no- 
vas línguas; dominaráo as serpentes; se 
tomarem veneno, nenhum mal lhes fará; 
porão as mãos sôbre os enférmos e os 
curarão». J 


14. — Mateus, 12/28: «Se eu lanço 


fora os demönios pela virtude do Espiri- 


to de Deus, é que chegou a vós o reino 


de Deus». 


15. — Paulo aos Coríntios, 4/20: «O 
reino do Senhor náo consiste em palavras 
mas em virtudes». 


16.—Paulo aos Romanos, 14/17: «O 
reino de Deus nao é comida nem bebida, 
mas Justiça, paz e goso no Espirito Santo». 


17. — Mateus, 7/21 : «Nem todo o 
que me diz: Senhor, Senhor, entrará no 
reino dos Céus, mas só entrará no reino 
dos Céus o que fizer a vontade do meu 
Pai que está nos Céus». 


II. — A humanidade está dividida 
em grupos sociais, em povos, em nacóes 
em virtude da diversidade de racas, de 
línguas, de instituições, de costumes e 
tendéncias, formando culturas e civiliza- 
ções diferentes. Esta divisão em grupos se 
prolonga mesmo depois da morte do cor- 
po, na vida de além túmulo, através das 
inúmeras colónias espirituais existentes e 
em formação, todas independentes entre 
si. Cada grupo tem os seus dirigentes, de 
acördo com o grau de aproveitamento 
individual e coletivo, embora haja inter- 
câmbio cultural e ajuda recíproca entre 
elas. É isto que nos dá conta André Luiz 
em suas preciosas e inúmeras obras, rece- 
bidas pela mediunidade gloriosa de Fran- 
cisco Cândido Xavier e publicadas pela 
Federação Espírita Brasileira. Jesus nos en- 
sinou a mesma coisa, João, 14/2, afirman- 
do que na «Casa de meu Pai há muitas 
moradas», significando a Casa Paterna to- 
do o Universo, o espaço interplanetärio. 
Mas, onde melhor se aquilata a divisão da 
Cristandade em grupos, em núcleos espi- 
ritualizantes, em centros de cultura espi- 


ritual é no Apocalípse. Na Revelação de 
Patmos está focalizada a descentralização 
de poderes e não a centralização total só 
possível nas mãos Divinas. Na Terra sem- 
pre existiram ditadores que quiseram for- 
mar vastos impérios de pouca duração. O 
homem não tolera a escravidão intelec- 
tual, moral, política, militar e econômica. 
O progresso individual, de acôrdo com a 
própria natureza humana, repousa na li- 
berdade de cátedra, de pensamento, de 
iniciativa, de ação. No Apocalipse, 1/20 
está bem clara essa distinção: «Eis o mis- 
tério das sete estrélas que tu viste em mi- 
nha mão direita e dos sete candieiros de 
luz: as sete estrêlas são os sete discípulos 
dos sete nucleos espirituais e os sete can- 
dieiros são os sete. primeiros centros de 
formação cristã localizados em terras es- 
trangeiras». Nos capítulos 2.º e 3.º frisa 
bem a mensagem vinda do alto: «Escre- 
ve ao enviado do núcleo de Efeso» (2/1); 
«E ao mensageiro do núcleo cristão de 
Smirna escreve» (2/8); «Escreve ao men- 


sageiro do centro cristão de Tiátira» (2/18); 


«Escreve também ao discípulo do núcleo 
de Sardes» (3/1); «Escreve ainda ao disci- 
pulo de Filadelfia» (3/7); «Escreve igual- 
mente à testemunha do núcleo de Laudi- 
ceia» (3/14). O revelador não cita o no- 
me de nenhum dêles, qualifica-os de me- 
ros discípulos seus, elogiando-os e censu- 
rando-os ao mesmo tempo, pelas suas vir- 
tudes e pelos seus defeitos. Jesus frisou 
bem em sua doutrina que vinha reunir 
tôdas as ovelhas em um só rebanho, para 
um só Pastor, João, 10/16. O Pastor é Êle 
e o rebanho é tóda a hurnanidade, divi- 
dida em núcleos afins, pois o progresso 
individual e coletivo é muito desigual, de 
acördo com o grau de aproveitamento de 
cada um. Se é pelo dedo que se conhece 
o gigante, é pelas obras que se conhece o 
cristão. Se é fácil estudar, conhecer e en- 
sinar o Evangelho, a boa noticia da che- 
gada à Terra do reino de Deus, vivê-lo, 
praticá-lo, exemplificá-lo é bem mais di- 
ficil. 

III. - A finalidade déste artigo, fun- 
dado na ideologia cristä, na Linguistica, 
na Histöria & demonstrar, através das 
maiores autoridades söbre tais assuntos, 
täo ilustres quanto insuspeitas, que o Pa- 
pa e o Papado são instituições meramen- 
te humanas, reminiscéncias do Paganismo 
e da Idolatria Romana, com as mesmas 
véstes e as mesmas prerrogativas do Sumo 
Pontífice, de saudosa memória, O Rei e o 
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“Imperador Romano foram ditadores que 
enfeixavam em suas mãos o imperium po- 
lítico, militar, econômico e intelectual do 
mundo antigo e como Sumo Pontífice o 
imperium moral da humanidade. Roma 
não se cristianizou bastante para liderar a 
cristandade, razão pela qual desvirtuou o 
- Cristianismo, introduzindo na sagrada dou- 
trina não somente o culto exterior do 
paganismo agonizante e as cerimônias tra- 
dicionais do seu culto, como ainda a tra- 
“dição perniciosa da nobreza e da cultura 
.da élite intelectual de Roma. Foi elimi- 
nada a paz, foi eliminada a fraternidade 
crista, entronizando-se a escravidao das 
consciéncias, a ditadura espiritual da hu- 
manidade, dividida em classes priviligiada 
e excomungada, santos e herejes, provo- 
cando o fanatismo, a revolta, o ódio, a 
perseguição, a vingança, a discórdia, a 
guerra e a carnificina entre os homens. 
Mudaram o nome do Cristianismo para 
-Igreja Católica Apostólica Romana e tro- 

- caram a Reveläcäo Espiritual pela autori- 
dade do Concilio do Vaticano e pela do 
Papa, ja transformado em 
Espirito da Verdade, o Espirito Santo, o 
Espirito Consolador, o Paracleto represen- 
tados pelo Espiritismo encontraram os 
maiores obstaculos para completar a obra 
crista junto do povo, por ter sido fecha- 
da a porta da mediunidade pela qual se 
realiza o intercâmbio cultural entre o 
Céu e a Tefra, entre Deus e os homens. 
A confissão auricular, a instituição dos 
sacramentos, o culto das imagens, a mer- 
cantilização das instituições cristãs, des- 
viaram o Cristianismo do seu curso na- 
tural. Foi instituida a casta sacerdotal, 
formando-se a personalidade católica ro- 
mana que infelicita o mundo ocidental, 
Europa e América, milhões de espiritos 
“encarnados e desencarnados. Urge desro- 
manizar e recristianizar a turba fanática 
e enraivecida, libertar consciências escra- 
vizadas e ignorantes, trevosas, doentes e 

- infelizes pela evangelização pura e simples 
do povo. Essa é a obra de salvação na- 
cional e internacional do Espiritismo que 
será realizada pela Revelação, pelo ensino, 
pela tribuna, pela imprensa e pelo rádio. 
Ensinar, curar, amparar, libertando cons- 
ciências e iluminando o homem, o Cris- 
tianismo de Jesus se implantará na Terra 
para sempre. A sabedoria, a luz, a paz, o 
amor e o trabalho construtivo impulsio- 
narão a humanidade para a frente e para 
o alto, para a cultura e para a civiliza- 


anticristo. O - 
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ção espiritual do futuro triunfante. A 
verdade nos libertará. 


IV. —O Papa e o Papado são obras 
do anticristo, do paganismo humano, da 
idolatria romana que luta para náo per- 
der o seu reinado na Terra, a escravidão 


«das consciências, a escravidão mental, in- 


telectual e moral da humanidade. Com 


efeito : 


I. — O Diccionario Del Mundo Clá- 
sico, feito por especialistas espanhdis, sob 
a liderança e orientação do ilustre padre 
Ignacio Errandonea, S. I, Editorial Labor, 
1954, tomo II, nos ensina: 


/ «Pontifices. Diversas etimologias 
- se han dado a esta palabra, con la que 
se designaba a los ministros. superiores 
del culto entre los antiguos romanos. 
Plutarco la deriva de la mision de re- 
parar los puentes sobre el Tiber, que 
les estaba encomendada, y Dionisio de 
Halicarnaso de que en “tiempo de Nu- 
ma Pompilio, que fué quien los consti- 
tuyó, construyeron el-primer puente, el 
Sublicco, ya que hasta entonces no exis- 
_tian en Roma; otros la hacen derivar 
de posse facere (poder sacrificar). A 
cargo de los. pontifices corría todo lo 
concerniente al culto religioso, la obser- 
vación de Jas leyes sagradas, el segnala- 
mento de las fiestas y de los Idus en 
cada mes, admitir a las vestales, regu- 
lar las ceremonias, ofrecer los sacrifi- 
cios, consagrar los templos, fijar la au- 
toridad de los oraculos contenidos en 
los libros sibilinos, redatar los anales del 
pueblo romano, reformar el calendario, 
responder todas las consultas religiosas 
^y castigar los delitos contra la fe. For- 
maban una corporacion o colegio que 
se decia constituido por Numa Pompi- 
lio. En um principio no eran más que 
cuatro, elegidos entre el Patriciado; los 
plebeyos, aunque hubieran sido consu- 
les y recebido los honores triunfales, no 
tuvieron acesso al Pontificado, hasta que 
Decio Mus lo conseguió el año 300 an- 
tes de Jesu Cristo. Por la ley Oguinia 
se amplió el numero de pontifices a 
ocho, y Sila los elevó a dieciseis, ocho 
patricios y otros tantos plebeyos, los 
llamados pontifices mayores, y los se- 
gundos, menores, aunque las funciones 
de: todos ellos fueran iguales. En los ac- 
tos publicos tenian precedencia sobre 
los demas magistrados, y presidian los 
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juegos del circo, el anfiteatro y el tea- 
tro. Sus personas se considera sagradas, 
y al dirigir-se al pueblo lo hacian con 
la formula hijos mios. Vestian de blan- 
con bordados de purpura. Durante la Mo- 
narquia, el rey asumia las funciones de 
pontifice maximo; al principio de la 
epoca republicana el colegio elegia sus 
membros y su chefe entre los patricios; 
después pasó esta facultad a los comi- 
cios por tribus, y el fin los plebeyos lo- 
graram el acceso al Pontificado como a 
las demás magistraturas; tanto es asi, 
que el año soo, Cornelio Cornucano fué 
elegido pontifice maximo. Aunque este 
cargo tenía las mayores atribuciones, 
habia determinadas cosas que non se po- 
dian hacer sin el consentimiento de sus 
colegas, y de sus decisiones se podia a- 
pelar ante el colegio. El gran pontifice 
no podia salir de Italia hasta que Cra- 
so lo conseguió y la ley lo permitió, ya 
posteriormente. La corporacion de los 
pontifices tenia entre sus obligaciones la 
de redactar determinados libros que se 
conservaban en el edificio de la Regia, 
en el Foro, que fué» vivenda de Numa 
Pompilio y después del pontifice ma- 
ximo». * 


V.— Vamos verificar apenas em dois 
exemplos, como os imperadores Romanos 
se faziam pontífices máximos. O grande 
Caio Julio Cesar, assasinado em 15 de 


Março do ano 44 antes de Cristo, segun- ' 


do o eminente historiador romano Caio 
Suetonio Tranquilo,. em Vidas dos Doze 
Cesares, tradugäo de Sady — Garibaldi, se 
ed., Atena Editora, à pag. 13, nos descre- 
ve o fato como segue: 


«Renunciando à esperança de al- 
cançar uma província, pleiteou.o pon- 
tificado máximo, não sem haver espa- 
lhado antes dinheiro em profusão. Ao 
considerar sôbre a soma enorme a que 
lhe montavam as dívidas, na manhã em 
que se dirigia aos comícios, conta-se, 
dissera à sua mãe que o beijava—«Só vol- 
tarei como pontífice maximo». Foi tal 
o triunfo conseguido sôbre os seus dois 
adversários poderossíssimos (Isaurio e 
Catulo), bem superiores a êle, quer pe- 
la idade, quer pelas prerrogativas, que 
chegou a reunir em torno do seu nome 
maior número de votos do que os ob- 
tidos pelos seus dois competidores em 
conjunto». 


Ao estudar a vida do Imperador Au- 
gusto, ás fls. 87, descreve o eminente his- 
toriadcr romano: 


«Revestido do Pontificado mázi- 
mo depois da morte de Lépido (pois, 
êste jamais consentira lho fôsse arreba- 
tado em vida); mandou, trazido de tó- 
das as partes, amontoar e queimar mais 
de dois mil volumes de predições em 
língua grega, e conservou sômente os 
livros sibilinos, mas sujeitos também à 
escolha». i 


VI. — Emmanuel, Roteiro, 1952, pág. 
73 nos ensina: 


- «Quase todos os santuários reli- 
giosos divididos entre si, na esfera dog- 
mática, isolam se inda E EM dispu- 
tando privilégios e primasias. E até mes- 
mo nos círculos da atividade crista, o 
espirito de exclusivismo tem dominado 
grupos de escól, desde os primeiros sé- 
culos de sua instituicáo. Em nome do 
Cristo, muitas vézes a tirania político e 
o despotismo intelectual organizaram 
guerras, atearam fogueiras, incentivaram 
a perseguição e entronizaram a morte. 
“Pretendendo representar o Mestre, que 
não possuía uma pedra para repousar a 
cabeça dolorida, o Imperador Focas es- 
tabeleceu o Papado, em 607, exalçando 
a vaidade romana». 


VII. — O Lelo Universal, 
letra ph (f), nos ensina: ۰ 


vol MI, 


e 


«Focas, imperador grego, em 606. 
Elevado ao trono em virtude de uma 
sedigáo militar, mandou matar o Impe- 
rador Mauricio. Foi, por seu turno, des- 
tronado e condenado à morte por He- 
raclio, em 610». 


VIII — O eminente professor de 
portugués, Antenor Nascentes, do Rio de 
Janeiro, Dicionario Etimolögico da Lin- 
gua Portuguésa, ed. 1932, nos ensina: 


Papa—I (pontifice): Do grego pap- 
pas pelo latim: pappa. Era uma palavra 
infantil, de ternura,*como papai e ma- 
mae. Foi primeiro comum a todos os 
bispos, mas depois reservou-se ao de 
Roma (Morceau, Racines Greques, 244, 
Larousse). Ainda hoje se aplica a todos 
os padres da igreja grega. O primeiro 
pontífice que parece haver tomado o 
nome de papa foi Sao Siricio, em 385. 
Como alguns bispos também fizessem 


Revista Internacional do Espiritismo 


Loge 


uso désse titulo, Gregorio VII, no Con- 
cilio de Roma de 1.076, reservou-o es- 
pecialmente. para os bispos de Roma: 
«Ut papae nomen unicum esset in uni- 
verso cristiano orbe, nec liceret alicui 
se ipsum vel alium eo nomine appellari». 


lo E Francisco Silveira Bueno, ca- 
‘tedratico de Filologia na Universidade de 
São Paulo, Faculdade de Filosofia, católi. 
co, em Questões de Português, 1.2 série, 
Saraiva, 1957, nos ensina: 


«Não é liquido que a denomina- 
ção de papa, dada hoje ao Sumo Pon- 
tífice, mas que foi atribuida a todos os 


prelados até o século VI, provenha da. 


Siria. O título dado nesta - Igreja e na 
copta era o de abba e não se explica a 
passagem duma bilabial sonora e fraca 
(b) a outra forte e surda (p). O cami- 
nho é sempre ao contrário: esta se a- 
branda e se sonoriza naquela. A lingua 
da Igreja foi a grega até os tempos de 
Tertuliano e sômente desta época para 
ca passou a introduzir-se a latina. A 
prova disto está em que tödas as de- 
mais denominações: igreja, basílica, pres- 
bitero, batismo, crisma, etc. são gregas. 
. «Assim sendo, papa € desta mes- 
ma origem, onde era o título comum 
dado ao-progenitor e depois a todos os 
velhos, passando a ser atribuido aos sa- 
cerdotes (padre — pai) e, depois do sécu- 
lo VI se reservou ao bispo de Roma. 
Prende-se, portanto, ao grego pappas ou 
também papa de que se originou papa, 
conservado pela língua religiosa e babo 
(papus) pela língua vulgar. Existe ainda 
outta hipótese: tódas as expressöes do 
culto “romano provieram do etrusco, 
povo que comunicou aos romanos O 
culto,~a civilização daquele tempo. Pal- 


lotino, em: sua «Etruscologia» ensina, * 


então, que também papa é herança e- 


- 
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trusca, tendo a significacäo de avó. Co- 
^ mo os estudos de etrusco ainda estão 
muito obscuros baseando-nos no fato 
certo de que a língua da Igreja foi a 
grega, acho que a origem de papa é a 
que acima foi explicada e não da Siria». 


X. — Ainda Silveira Bueno, na obra 
citada, pag. 351, nos ensina: 
«O fato de rezarem os católicos: 
Padre Nosso e os evangélicos: Pai Nos- 
so — explica-se históricamente. O latim 
patrem havia evoluído até a forma pa- 
“dre na época arcaica da lingua, isto é, 
até o século XV. A religiäo católica, 
adotando a lingua vulgar, nào poderia 
ter tomado forma de tal palavra senäo 
essa. Do século XV para cá, padre con- 
tinuou a transformar-se fonéticamente, 
dando-nos a forma que hoje temos: pai. 
Os protestantes aparecendo nessa época, 
adotaram a última transformação do 
vocábulo. Nada mais do que isto». 


XI. — Como se verifica pelo estudo 


feito, a organização eclesiástica é pura- 
mente humana. Papa, cardeal, bispo, pa- 
dre, qualquer um do povo são meros cris- 
tãos, sem privilégio algum, sem qualquer 
prerrogativa especial. Os católicos são sim- 
ples cristãos como os protestantes, os es- 
píritas, os grego-ortodoxos e os russo-or- 
todoxos. Respeitáveis sãos todos os ho- 
mens da Terra e todos os habitantes dos 
Céus. A ideologia, a doutrina é que não 
é o Cristianismo puro ensinado por Jesus, 
porque está desvirtuado por tradições pa- 
gas, pela doutrina e pela teoria dos ho- 
mens. Assim, católicos, protestantes, gre- 
go- ortodoxos, russo- ortodoxos, espíritas 
são todos cristãos, sujeitos ás mesmas leis, 
com os mesmos direitos e obrigações, com 
a mesma origem e o mesmo destino glo- 
rioso reservado para todos os filhos do 
Altíssimo. 
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— — Preservando a Diretriz 


— Médiuns de Mesas e Terreiros? — 


6 
Quando, 1905, Cairbar Schutel fun- 
dou o «O Clarim», definiu-lhe, no sub- 
título, o lema de «orgão de propaganda 
espírita — científico, filosófico e noticioso» 
e, ao fundar, 20 anos mais -tarde, em 
1925, a «Revista Internacional do Espi- 


ritismo», inscreveu-lhe também a sub- 
legenda de «revista mensal de estudos 
anímicos e espíritas»; duas definições, 


que se completaram, numa orientação se- 
gura, dentro do Espiritismo, tradicional- 
mente mantida pelas duas publicações. 

Servindo assim à Doutrina, codifi- 
cada por Allan Kardec, defendendo e 
propagando os seus postulados e o de- 
senvolvimento destes, no desejo de con- 
tribuir para a construção de um mundo 
novo, moral e socialmente falando, nun- 
ca se afastaram; os dois orgãos, do ro- 
teiro traçado pelo seu fundador e palmi- 
lhado por êle e pelos seus seguidores. 

Mas, para preservar tão firme di- 
retriz, quantas vêzes, êsses vanguardei- 
ros, não terão sofrido o desgosto de 
desagradar colaboradores propensos a in- 
filtrar, na propaganda doutrinária, opi- 
niões, alheias, dos que acham que o Es- 
piritismo deve aceitar tudo como bom e 
certo, venha tudo de onde vier, princi- 
palmente se vier através de certas mensa- 
gens, ditas espiritas,-com idéias orientalis- 
tas ou sincretismos religiosos, ou, ainda, 
pregagöes de outros credos, cheios de dog- 
mas e absurdos. Dificil, na verdade, é 
separar o joio do trigo, que é preciso 
separar, custe o que custar, se nao qui- 
sermos fazer do Espiritismo mais uma 
religião nevoenta, de símbolos e liturgias, 
confusionista, para ilaquear a boa fé da 
humanidade. 

Entretanto. apesar da vigiláncia na 
preservação daquela diretriz espírita, não 
estaremos livres de ciladas que nos po- 
nnham à prova de fogo, sujeitos que es- 
taremos sempre à tentativa dos que por 


ingenuidade ou malícia querem impôr 
seus particularismos. $ 
Vejamos um sah, Ainda ha 


pouco tempo, recebemos dois artıgos pa- 
ra publicar. Um déles, recusamos logo 
para evitar polémicas improdutivas. Ao 
outrp, demos publicidade, porque a sua 
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leitura nos pareceu razoável em seus 
conselhos -aos médiuns; não querendo 
também desagradar inteiramente o novel 
colaborador. Infelizmente, só reparamos 
no título do trabalho quando o mesmo 
já estava impresso na «Revista» de abril 
e maio, deste ano, encabeçado por um 
pomposo «Médiuns de Mesas e Terrei- 
ros»! A infiltração, viera por êsse meio, 
isto é, por ésse título. 

Foi um contraísenso, que comete- 
mos, deixando passar tal publicação sob 
legenda tão maliciosamente sugestiva. 
Contra-senso de um orgão espírita, dan- 
do conselhos a médiuns de «mesas» e 
«terreiros», como:se o Espiritismo ado- 
tasse formalismos ou rituais em suas 
práticas. 


Não prescreve a Doutrina nenhum. 
tabu, nem de «mesas sagradas», como 
-exclamam alguns, pois os que se reunem, 
em tôrno de qualquer mesa, o fazem por 
comodidade, não sendo isso obrigatório 
nem necessário ou recomendado como 
cerimonial. As reuniões espíritas podem 
ser feitas sem mesas e não obedecem a 
rituais. O Espiritismo não tem fórmulas, 
não tem ritualismos, nem altares, nem 
“turibulos ou “quaisquer sinais ou coisas 
que materializem as suas sessões, cuja 
finalidade não deve ser outra senão a 
pesquisa da verdade, o estudo e a edifi- 
cação moral, 


E se não recomendamos médiuns 
de «mesas», muito menos o faremos a 
médiuns de «terreiros», dos quais não 
adotamos. a mística nem a prática. 


Nossa fé e admiração é pelos me- 
dianeiros, gloriosos ou torturados, que se 
despem de todo o artificialismo e que 
são simplesmente médiuns, a serviço” da 
verdade espiritual, na disciplina da re- 
núncia, da modéstia e da sinceridade. 


Esta, a diretriz que nos cumpre 
preservar, procurando não confundir a 
luminosa Doutrina dos Espíritos com 
concepções e solenidades de outras. pro- 
cedências, seguindo a orientação de Cair- 
bar Schutel na imprensa espírita e inteira-- 
mente de acôrdo com as resoluções do 
recente II Congresso Brasileiro de Jor- 
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nalistas e Escritores Espiritas e que sáo 
as seguintes: 


^ 


«CONCLUSÖES — A palavra Es- 


piritismo designa uma doutrina perfeita- 


mente estruturada nas obras da Codifi- 


cação de Allan Kardec, tendo por base 
o «Livro dos Espíritos», cujos princípios 
fundamentais se desenvolvem nas subse- 
quentes. 


O desenvolvimento do Espiritismo, 
no plano do seu enriquecimento doutri- 
nário, náo representa, nem pode repre- 
sentar uma superação da Codificação de 
Allan Kardec, mas apenas um desenvol. 
vimento cultural e espiritual dos princi- 
pios daquela codificação. 

O Espiritismo constitui uma sintese 
do conhecimento, representando uma ba- 
se ideológica para o nosso século, sôbre 
a qual deverá desenvolver-se a civiliza- 
ção do futuro. l 


Memórias de um Espírita Balano 
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Qualquer confusäo entre o Espiri- 
tismo e formas primitivas de manifesta- 
cóes mediünicas, manifestacöes de sin- 
cretismo religioso, ou formulações dou- 
trinárias pessoais ou de grupos. não pas- 
sa de incompreensão da Doutrina Espi- 
rita, não podendo essas formas serem a 
ela incorporadas. 

O desenvolvimento das ciências, em 
nossa época, longe de contrariar, vem 
confirmando os princípios básicos do Es- 
piritismo. ۱ 

Deve existir, por parte dos Espiri- 
tas, o maior respeito pelas manifestacöes 
religiosas ou concepções espirituais, co- 
mo formas diversas do processo de evo- 
lução humana, mas sem qualquer confu- 
são entre elas e o Espiritismo, cujos 
princípios devem ser resguardados como 
a mais alta conquista do homem no pla- 
no do conhecimento». 


Italo Ferreira. 


(Coligidas por Leopoldina Machado B. de Barros) 


34 — A sessão terminou. Foram- 
se todos. Só eu fiquei para dormir. Ca- 
sa grande e ainda desarrumada. Estava 
com fome. Chovia muito e o bar mais 
perto ficava a dois quarteirões. Não ti- 
nha capa, nem guarda-chuva. Que fa- 
zer? Ir para a cama. Lembrei-me que já 
havia ouvido alguém falar que o sono 
alimenta, faz passar a fome. Dormi. 

35 — Despertei, alta noite, com um 


formidável estrondo que me pareceu ter . 


sido na sala de visitas. Lembrei-me ime- 
diatamente da ameaça terrível do espiri- 
to. Num ápice, sentei-me à cama e abri 
a lâmpada. Pensando em Deus, procurei 
a origem do acontecido. Erz o papel, do 
forro (tão em uso naqueles tempos), que, 
com a umidade, desprendeu-se inteiro, 
produzindo aquêle barulho... 


36 — O prof. Alberto Laranjeira, o 
secretário que fôra acidentado num de- 
sastre de trem, voltou do hospital cura- 
do, mas sem as pernas: perdeu uma in- 
teira, que colocou postiça e a metade da 
outra. Usava muletas. Föra o diretor téc- 


nico do Colégio. Seria, agora, professor 
e secretário. 

37 — Ficou, assim, comigo, a dire- 
ção técnica do Colégio, por isso que dis- 
se: fui tudo no Colégio Nacional. 

38 — Um dia, exatamente na vés- 
pera do aniversário de Caxias, eu ma- 
nobrava com os alunos formados para a 
entrada em sala, quando o Almirante 
chega até mim, ordenando-me algo sö- 
bre a comemoração do dia seguinte. Deu- 
me a ordem e saíu. 

39.-Estremeci quando se foi o Al- 
mirante: lembrei-me do sonho que tive- 
ra na véspera de minha viagem, quando 
estava firmemente resolvido a não me 
dedicar mais ao magistério... 

40 — Vice-diretor do Nacional só 
in-nomine, pois era eu quem dirigia in- 
teiramente o estabelecimento; dediquei- 
me a êle, durante todo o tempo em que 


nêle trabalhei, com dedicação inteira, que 
chegava até o sacrifício. Em sete anos, 
só tive três faltas por doença; embora 
trabalhasse, várias vêzes, doente. Sem- 
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pre fiz mais, muito mais, daquilo para 
que fui contratado... 

41 — Das reformas que, por minha 
conta, ajustei äquela verdadeira casa de 
educação, cito as de maior importância : 
modifiquei o sistema disciplinar, tornan- 
do-o mais severo; criei as páginas-cor- 
retivos, educativas; dei aos alunos no- 
ção maior de responsabilidade nos deve- 
res, respeitando, com religiosidade, os 
seus direitos; procurei criar néles o 
maior zêlo possível pela disciplina do edu- 
candário que era, repetia-lhes continua- 
damente, o segundo lar de todos nós, 
professöres e alunos; encontrei postos 
militares a divisas e galões e os conser- 
vei; criei o teatro escolar do Colégio ; 
montei uma oficina gráfica; fundei a re- 
vista Quinzenário; fundei a Liga Pró- 
Educação e Bondade, associação cultu- 
ral e filantrópica, como jamais encontrei 
em nenhum estabelecimento de ensino. 

42 — De tudo que fiz, no Colégio, 
foi a Liga a realização que mais me fa- 
la à consciência e ao coração. Até hoje. 
Levei-a para Paraíba do Sul e trouxe-a 
para o meu Ginásio de Nova Iguassu. 
Aliás, a sucursal do Nacional, em Pa- 
raiba do Sul, e o Ginásio Leopoldo, de 
Nova Iguassú, herdaram tôda a organi- 
zação que dei ao Nacional do Rio. 

43 — Foi a Liga, repito, a realiza- 
ção de maior vulto para mim. Ela con- 
sertou muitos caracteres, abrandou mui- 
tos corações. Encontro, até hoje, entre 
meus ex-alunos, homens de grande res- 
ponsabilidade (altas patentes militares, 
médicos, engenheiros, advogados, cientis- 
tas, etc...), que me dizem, quando tenho 
a felicidade de revé-los: «Nunca fumei, 
professör, por causa da Liga, por causa 
daquele juramento que fiz para entrar 
naquela invejável associação, quando seu 
aluno». E outros: «Desde que deixei de 
fumar, naquela ocasião, quando era seu 


aluno, no Colégio Nacional, ou no Co-. 


légio Leopoldo, por causa da Liga, nun- 
ca mais pus um cigarro na böca». 

44 — Estas frases ditas por muitos 
homens de bem. são louros de vitória 
incomparável, que compensam decepções 
inúmeras que sofri na vida... São a me- 
lhor paga que o obscuro educador baia- 
no, de obscuro rincão, poderia receber 
na sua existência acidentada e dura... 

45 — Nunca discuti ordenado. Ja- 
mais pedi aumento. Sempre discuti orde- 
nado e pedi aumento para os outros. 
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46 — Anos depois, tornei o estabe- 
lecimento unicamente masculino: o nü- 
mero de meninas era muito pequeno e 
os aborrecimentos com os namoricos eram 
muito grandes. 

47 — Voltando ao meu inicio no 
Colégio Nacional, respondi ao Almirante 
quando me falou sôbre ordenado pela 
primeira vez, que me julgasse por meu 
trabalho, por minha produção. Não ga- 
nhava então o suficiente para minhas des- 
pesas com a família que ficara no meu 
saudoso estado natal... 

48 — Satisfazendo, inteiramente, o 
Almirante que não me podia pagar mais 
do que o seu estabelecimento permitia, 
deixava-o preocupado com a minha situa- 
ção financeira. Deu-me apresentações pa- 
ra outros colégios. Não tinham vaga. Fiz 
um concurso para a Gazeta de Noticias. 
Em um dos testes que fiz, respondia a 
uma pergunta sôbre o que mais me im- 
pressionara nos últimos dias: «Pagar-se 
seis contos mensais aos componentes da 
Câmara Federal unicamente para briga- 
rem e discutirem em reunião», conforme 
eu presenciara em duas sessões que as- 
sisti. Passei no concurso mas não fui 
chamado. 

49 — De espiritismo de ação, nada, 
embora declarada e convictamente espi- 
rita. Alcindo Terra, que eu conhecera na 
Federação. me guindara a diretor de en- - 
sino na União Espirita Suburbana, cuja 
presidência era do Inácio Bittencourt. Só 
fui a uma reunião, em um domingo à 
tarde, saindo, ainda, antes de terminada, 
para não voltar mais lá. 

50 — Guardo recordações desagra- 
dáveis de várias reuniões a que assisti, 
logo que me estabeleci no Nacional. 

51 — Na primeira reunião dé estu- 
dos a que fui, em um centro do Meier, 
não fiquei até o fim. Marcada para sete 
e trinta, eram oito horas e o presidente 
não havia chegado. Saí. Nunca tive pa- 
ciência para aturar impontualidades des- 
ta natureza... 

52 — Voltando ao mesmo centro, 
dias depois, quando se elegia nova dire- 
toria, voltei decepcionado, tamanhos fo- 
ram os desentendimentos, discussões e 
confusões. Nunca mais voltei la... 

53 — Fui, certa noite, com o Al 
mirante e o prof. Alfredo Paz, a uma 
reunião em Niteroi, presidida por um tal 
sr. Vital que se dizia espírita. Nunca, 
até então, vira reunião fäo concorrida e 
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tantos médiuns desenvolvidos, trabalhan- 
do juntos. O presidente enrolava cigar- 
ros e os devorava, no mesmo passo em 
que doutrinava espíritos com demasiada 
severidade e aspereza. Os consulentes 
pagavam aos médiuns de sua preferên- 
cia, um mil réis por consulta(!). 

54 — Desanimado, resolvi me con- 
tentar, unicamente, com as reuniões in- 
timas do Almirante, que eram realizadas 
no próprio Colégio, às noites dos sába- 
dos. Jamais faltei a elas. Realizadas nas 
normas de Kardec. Gostava imensamen- 
‚te das mensagens recebidas pelo coronel 
Duque Estrada. Magistrais. Reduzi mui- 
tas a crônicas. 


CAPÍTULO XXXI 


1 — Meu irmão ia casar-se em Sal- 
vador. Minha mãe era figura secundária 
neste casamento. Éle não se lembrava 
mais de que devia a ela, únicamente a 
ela, o amparo que figurões lhe deram 
para conseguir o emprego que ocupava 
e que lhe permitia casar-se. Fôra ela, por 
intermédio de bons amigos (que sempre 
soubera ter, na vida), que falara aos fi- 
gurões. E como andara para consegui- 
lo, aquela abnegada! 

2 — Minha mãe e minha irmã es- 
tavam desprevenidas de tudo; roupas, 
calçados, etc. Meu irmão, aliás, nem lhes 


falara naquele casamento programado 
com certa pompa. Nem sabiam, sequer, 
o dia do enlace. 


3 — Mamãe escreveu-me uma car- 
ta angustiada e agoniada. Queria vir pa- 
ra perto de mim. Necessidades não a 
amedrontavam porque estava, desde mui- 
to môça, habituada a elas, como eu tão 
bem sabia. Não queria sofrer a humilha- 
ção do desprêzo do filho, contrastando 
sua pobreza com o luxo das núpcias. 


4 — A par desta humilhação, esta- 
va o pavor de depender do meu irmão 
quando êste se casasse. Se antes era as- 
sim, fôra sempre o que fôra; o que não 
seria dela depois ? - argumentava deses- 
perada. 

5 — Não, escrevi-lhe, ela viria, de 
qualquer modo, antes do casamento. Nem 
que me endividasse até os dentes, com 
o Almirante; já não era pouco o que vi- 
nha sofrendo, desde criança. E não mo- 
raria nunca com filho casado, prometi- 
lho. Nem comigo. Não me casaria en- 
quanto lhe não pudesse dar seu canti- 
nho, livre de agruras, ao lado de minha 
irmã. 

` 6 — Deus permitiu que eu cumpris- 
se o que prometi àquela heroina: veiu 
antes do casamento, para o Rio, e só 
me casei quando a pude ter inteiramente 
independente de minha espösa. 


Como a Vida é influenciada pelas variações 


atmosféricas e astrais | 6 om MINARDI — De APL. | 


estritamente ligado à vida 
do Universo. Através desta 
explanação o caro leitor, 
por si, verá a estrita inter- 
dependência que intercorre 
entre os séres, animados e inanimados, com 
o Universo. Faz-se mister, portanto, se- 
guir as causas e efeitos com uma certa or- 
dem cronológica. 

Sabemos que o Universo é regido 
por um conjunto de leis cósmicas, portan-. 
to não podemos fazer referência a uma 
lei só, tomada isoladamente, mas à tota- 


lidades das leis que exercem seu poder sö- 
bre as coisas manifestadas, mas éste con- 
junto de leis é por sua véz regido por u- 
ma Lei Única. Nosso entendimento, po- 
rem, não nos permite ter uma percepção 
conjunta do Universo como uma Unida- 
de, parecendo-nos haver inúmeras leis, e 
não uma só, realizando esta formidável 
sinfonia cósmica da qual somos parcela de 
importância acentuada. 

O ser humano, ao mesmo tempo 
que sofre os impulsos da evolução do sis- 
tema em que se encontra, participa dessa 
evolução, dentro de seus limites, como 
ser ativo. Dentro do seu próprio campo 
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evolutivo é um propulsor do progresso e 
sua ação se reflete infinitamente nos ou- 
tros campos evolutivos dos reinos inferio- 
res e superiores; do mesmo modo, sóbre 
éle recai a acáo dos outros inumeräveis 
séres ativos e passivos que constituem o 
universo. — Devemos portanto procurar 
sempre O conhecimento das coisas relati- 
vas as leis e principios em tórno dos quais 
gira certa disciplina, e jamajs nos preocu- 
paremos com fatos isolados, que nao nos 
conduziráo a nenhum saber. Um fato, um 
acontecimento, um exemplo, só terá seu 
valor ante o esförco do saber, desde que 
venha em auxilio da compreensio duma 
lei, e que venha a confirmar o principio 
que está sendo enunciado. 

Temos a eletricidade, como exem- 
plo de comparação, a qual penetrando em 
um motor, como «energia elétrica», trans- 
forma-se em «energia mecánica», se dita 
energia elétrica passa para um fio delga- 
do transforma-se em «energia calorífica» 
e «energia luminosa», se passar para um 
fio em espiral transforma-se em «energia 
magnética», se ainda passar para uma so- 
lução eletrolítica transforma-se em «ener- 
gia química», e assim por diante. Todos 
éstes efeitos tao diferentes uns dos outros, 
tém uma ünica origem, «a eletricidade». 
Dai vemos a estreita correlação existente 
entre tódas as coisas animadas e inanima- 
das no universo, em uma Lei Unica. 

No reino vegetal o ambiente foto- 
térmico é portador de energia. Para aque- 
la térmica — até um determinado limite 
de grau e de tempo —tem-se a prova que 
é animado do dinamismo do desenvolvi- 
mento. Calor e luz, também afins e em 
larga parte superpostos na escala das fre- 
quéncias eletromagnéticas tem fungöes di- 
versas. O primeiro é o grande regulador 
do crescimento, assim como promove e 
estimula ativamente a proliferacao celular, 
a segunda tem função predominantemente 
quimica. 

No reino animal o veículo é tanto 
mais complexo quanto mais o sêr progri- 
de em suas funções. Apesar disso, as natu- 
rezas orgânicas dos corpos físicos das diver- 
sas espécies, são tão diferentes unias das ou- 
tras, como também com a mesma subs- 
tância extraída da matéria bruta do reino 
mineral. y 
Os fenómenos de nascimento, cres- 
cimento e morte dos fatos físicos e psi- 
quicos assemelham-se a todo o fenômeno 
cíclico da natureza, como por exemplo o 
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suposto movimento do sol, cujo despon-. 
tar faz a natureza tóda vibrar de alegria 
e cuja luz e calor transportam a vida pa- 
ra tóda a Terra. 

Para ter uma vaga idéia sóbre os fe- 
nómenos percebidos, pelos nossos fracos 
cinco sentidos físicos, quer | dizer de fora 
para dentro, chamaremos à atenção do 
nosso leitor sôbre os movimentos ondula- 
tórios das ondas sonoras. De fato o nosso 
ouvido está apto a traduzir em som to- 
dos os movimentos ondulatórios, cuja fre- 
quência varia entre 16 e 32.000 oscilações 
por segundo. Esta escala de vibrações tra- 
duz todos os sons possíveis de serem per- 
cebidos pelo ouvido normal do homem. 
Não esqueçamos que o som existe só em 
nossa consciência (nosso Interior); no mun- 
do exterior há só movimento vibratório 


' de partículas de um dos quatro elementos 


físicos. E notório que vários animais per- 
cebem sons que éstes estao fora do alcan- 
ce do ouvido humano. 

Se olharmos o mundo animal (irra- 
cional) nós nos convenceremos de que em 
muitos casos os animais percebem, com 
muita antecedéncia, os mais importantes 
fenómenos da natureza, como por exem- 
plo os terremotos, os furagóes, o eclipse 
solar, etc. Os pässaros das matas, antes 
que a luacubra o sol, parecem enlouque- 
cidos; os cachorros inquietam-se estranha- 
mente com todos éstes fenómenos; em ou- 
tras ocasides os suinos e os bovinos agi- 
tam-se vivamente pressentindo antecipada- 
mente os movimentos císmicos. Observan- 
do o nosso organismo durante o dia, cons- 
tataremos que êle não anda no mesmo 
ritmo nas varias horas do dia. Por exem- 
plo, a função respiratória e a cardiaca a- 
frouxam a atividade durante a noite, a 
temperatura corpórea alcança os limites 
mais baixos às horas 2-3 da madrugada e 
o máximo nas 15 horas da tarde. Sabemos 
também que a temperatura, a humidade, 
a eletricidade atmosférica e a pressão ba- 
rométrica variam nas diversas horas do 
dia, basta só esta constatação para revelar 
quão infinitas ligações tem o homem com 
o universo. Neste caso os médicos e os 
biólogos falam de «metereopatias», quer 
dizer de alterações físicas e psíquicas que 
parecem causadas pelos fenômenos atmos- 
féricos em particular e universais em geral. 

Sabemos a respeito dos efeitos das 
manchas solares, cujo ciclo repete-se cada 
II - 12 anos) por meio das observações dos 
médicos Faure e Sardou e do astrônomo 
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237 dgentes graves. Constatou-se que os 
88 ٩/۵ ‘dos casos de doenças crónicas pio- 
raram com evidente aumento do índice 
da mortalidade. Com referência à inrluén- 
cia da lua, o Dr. Alleudy observou que 
as hemoptises e as crises febris dos tuber- 
culosos alcançaram o «maximum» duran- 
te o início da lua crescente até a lua 
cheia, decrescendo de intensidade, parti- 
cularmente, durante a última fase min- 
guante. Relembramos que muitos indivi- 
duos nervosos dormem mal no período 
do plenilúnio, por isso os antigos defini- 
ram como «lunäticos® os neuropáticos 
que apresentavam modificações psíquicas 
em relação à atividade da lua. Não esque- 
çamos também as periodicidades das cri- 
-ses de epilepsia com recrudescência no 
período invernal. Existem doengas diurnas 
e doenças noturnas. Entre as primeiras 
ocupa um determinado lugar de privilégio 
aquela forma de emicrania a qual come- 
ça pela manhã e acaba ao deitar do sol; 
ao contrário, algumas formas nevrálgicas 
parece que alcançam o seu “maximum” 
nas horas da noite. Temos também as cri- 
ses de sufocação na infecção diftérica, as 
quais se intensificam com o agravar-se 
das condições atmosféricas; e também as 
típicas convulsões das crianças lintáticas 
(espasmofilia). Os gordos suportam muito 
mais os fenômenos meteorológicos, sendo 
que a gordura os protege, como isolante, 
mas os magros com falta de cálcio e de 
vitaminas, são mais sensíveis. Entre nós, 
por exemplo, um particular vento do Nor- 
te provoca, em muita gente, dores abdo- 
minais. ; 

A grande Lei Unica que preside ás 
rotações astronómicas, a gravitação, a luz, 
a eletricidade, o magnetismo, o som, etc. 
no seu modo de ser e agir, exatamente 


Vallot, os quais seguiram por 267 dias 


definida e constante, entrelaca-se 4 nossa 
vida, a qual nela se sustenta; förca essa 
que proporciona as radiações solares ás 
necessidades do planeta, guia as correntes 
aéreas, regula a sintese e a permuta das 
substäncias proteicas, e nos organismos, a 
assimilação, o- crescimento, a respiração, 
a circulação, a reprodução, os nascimen- 
tos, as mortes e todos os fenômenos so- 
ciais. 

Os mais complexos fenômenos rea- 
lizam-se harmonicamente perfeitos, indife- 
rentes ao nosso conhecimento que deles te- 
mos ou à nossa vontade, até mesmo os que 
regulam nossa própria vida. Se ao nosso 
esfôrço nada mais é deixado que o tra- 
balho do nosso progresso, as förgas que 
nos guiam bem conhecem, por si mesmas, 
e melhor do que nós, o caminho a seguir. 
Infelizmente nós ainda procuramos, como 
sempre foi, a vida nos seus efeitos, e não 
em suas causas; nas formas e não no seu 
princípio. 

O processo vital é, portanto, o re- 
sultado evidente do contínuo «movimento 
de renovação» : imissão e expulsão, de as- 
sociação e de desassociação, de anabolismo 
e de catabolismo que conduz à regenera- 
ção contínua da célula; em poucas pala- 
vras, uma verdadeira sinfonia de harmo- 
nias e de equilíbrios perfeitos. A interde- 
pendência dos reinos animal-vegetal, no 
seu equilíbrio, como já temos falado em 
outro artigo nosso, com o universo em 
geral e o nosso sistema solar em particu- 
lar, pode ser revelada do fato de que as 
plantas apropriam-se da energia solar e 
dela se alimentam para os fins da vida. 
O sel desagrega os seus materiais, as ra- 
diações alcançam a Terra, e a vida cres- 
ce sem cessar. Tudo desce, por esponta- 
nea dedicação, do centro do sistema da 
grande Lei Unica. 


Cesar Lombroso, Espírita 


O grande criminalista italiano atirou-se ao Espiritismo para combaté-lo, que 
ninguém, nenhum materialista foi mais hostil a crenga na imortalidade da alma. 

Apareceu-lhe o espírito da própria mãe. E, de tal maneira lhe falou e tais 
provas lhe deu da imortalidade da alma e tais coisas lhe disse, que o grande Lom- 
broso se converteu ao Espiritismo, pregando-o e disseminando-o com destemor e 


sinceridade dignos de relevo. 


Seu grande livro, «Hipnotismo e Espiritismo», é prova de seus estudos e de 


suas convicções. 
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TROFOLOGIA -- A Ciência da Alimentação 


Lema: — «Que o teu alimento seja o teu medicamento e que 
o teu medicamento seja o teu alimento».—Hipócrates, 460 A. C. 


Tem a denominacáo de Naturismo 
o conjunto de conhecimentos científicos 
e práticos baseados nas leis que a Na- 
tureza estabeleceu para garantir ao ho- 
mem a sua alimentação e os recursos 
precisos para uma vida feliz e sã. 


Se o homem sofre e adoece, é por- 
que ainda ignora as leis de conservação 
da vida. Aliás, observa-se que a huma- 
nidade, em seu grau atual evolutivo, está 
seguindo uma forma de vida por demais 
artificial, contrariando constantemente os 
preceitos para que goze de boa saúde; 
por isso mesmo, as consequências são 
sempre graves. 


A máxima de Juvenal: «Mens sana 
in corpore sano», isto é, alma sã em cor- 
po são, é para o naturalista a regra áu- 
rea! Todos podem viver alegres, felizes 
e plenos de saúde, desde que observem 
em suas vidas o Naturismo Integral, que 
é um dos ramos da Trofologia que pes- 
quisa, analisa e aponta ao homem os 
produtos naturais, alimentícios, que êle 
deve ingerir, a maneira e o regime de 
sua alimentação, a seleção dos alimentos 
e, o que é mais importante, a sua com- 
patibilização, isto é, o conhecimento dos 
alimentos que, combinados e ingeridos, 
melhor se harmonizem com o corpo fisi- 
co, esta máquina divina que deve mere- 
cer os nossos melhores cuidados. 


Mais adiante apresentaremos, em 
rápida sintese. os quadros indicativos de 
uma boa combinação de alimentos e os 
de más combinações de alimentos. 


O naturalista não ingere carne de 
espécie alguma, nem tampouco banha, 
por diversas razões; não faz uso do fu- 
mo nem do álcool; por isso mesmo não 
é cliente de tabacarias, de bares, nem 
tampouco frequenta consultórios de Me- 
dicina Oficial, visto que a Trofologia dá 
a cada um os exátos meios para viver 
com boa saúde, pois se baseia no anti- 
quissimo preceito de Hipócrates, que re- 
za: «Nosso alimento deve constituir, de 
modo simultâneo, o nosso medicamento». 


Para início de nosso tema, julga- 
mos útil recorrer a classificação das fru- 


tas. Elas, quanto ao seu sabor e com- 
posição, podem ser classificadas em: 


Frutas Doces. — Uvas. caquis, 
figos, peras, cana, melâncias, ameixas, 
passas e tâmaras. 


Frutas Ácidas. — !Limäo, abaca- 
xi, cerejas, morangos, tamarindo, ma- 
mão, groselha, limas, laranjas, caju. 
pêssegos e ameixas. 


Frutas Sub-Acidas. — Mangas, 
maçãs, peras, laranjas doces, framboe- 
sas, nísperos, melões, cerejas doces, a- 
meixas, uvas, fruta do conde. 


Frutas Amidonáceas. — Fruta- 
Pão, castanhas, bananas e maçãs. 


Frutas Oleoginosas. — Amén- 
doas, avelãs, abacates, azeitonas, cö- 
co, castanha do Pará, nozes, castanhas 
de cajú, amendoim e pinhão. 


^ 


Vejamos agora a parte principal, 
que nos interessa, versando sóbre uma 
boa ou má combinacäo de alimentos. Se 
Seguirmos as regras seguintes assegura- 
remos ao nosso corpo físico um funcio- 
namento harmonioso e equilibrado, o 
que significa saüde; as digestóes seräo 
normais, sem distúrbios de intestinos ou 
estómago. 


BOA COMBINAÇÃO DE ALI- 
MENTOS 


Pão de Trigo. — Combina com 
frutas doces, frescas ou sécas, verdu- 
ras, hortaligas, frutas oleoginosas, leite, 
queijo, manteiga, nata, creme de leite 
e Óvos. 


Legumes Sécos. — Combinam 
com os alimentos acima mencionados; 
náo combinam com o páo de trigo, 
neni com os demais legumes sécos. 


Batata Inglésa. — Combina com 
o subordinado ao pão de trigo, porém 
não combina diretamente com êsse pão, 
nem com batata doce. 
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Batata Doce. — Combina com 
os subordinados ao titulo «Pão de Tri- 
go>; não combina porém com éste e 
com a batata inglésa. 


Frutas Oleoginosas — Combi- 
nam com cereais, hortaliças, legumes 
sêcos, frutas ácidas, maçãs, óvos, ver- 
duras, batatas e azeite. Combinam, ou- 
trossim, com corpos gordos, isto é, 
com os alimentos feitos com gordura, 
azeite, manteiga e gergelim. 


Frutas Doces, Frescas e Sécas. 
— Combinam com cereais, batatas, le- 
gumes sêcos, maçãs e frutas não ácidas. 


Castanhas. — As conhecidas pe- 
lo nome de «portuguêsas» combinam 
cem frutas que tem suco doce :— fru- 
tas doces, frescas e sécas, mel, creme 
de leite, nata e queijo fresco. 


Bananas. — Combinam com fru- 
tas doces e sub-ácidas, mel, nata e 
creme de leite. 


Leite. — Combina com páo, ba- 
tatas, legumes sécos, trigo em gráo, 
gemas de óvos, café de cevada e ba- 
nanas. 


Nata ou Creme de Leite. — Com- 
bina com tudo que se subordina ao ti- 
tulo «Leite» e mais: frutas doces e fres- 
cas, saladas, cozidos; porém com sa- 
ladas deverá ser tomado no fim da re- 
feicäo. Combina com magás doces. 


Queijo Fresco. — Combina com 
tudo que foi descrito para «Nata». Náo 
combina com bananas. 


Manteiga. —Combina com todos 
alimentos mencionados no titulo «Lei- 
te» e mais: hortaligas, verduras. legu- 
mes sécos e frutas oleoginosas. 


Gema de Óvos. — Combina com 
leite, nata, creme de leite, verduras, 
hortaliças, café de cevada e frutas em 
geral. 


Verduras e Hortaliças. — Combi- 
nam com cereais, batata, nata, creme 
de leite, legumes sêcos e ovos. 


Limão. — Combina com hortali- 
cas, gemas de óvos, azeitonas, azeite, 
frutas oleoginosas, porém não combi- 
na com tomates. 
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MA COMBINACAO DE ALIMENTOS 


Pão de Trigo. — Não combina 
com cereais, batatas, legumes sécos, 
castanhas, magäs, frutas äcidas e ba- 
nanas. 


e 


Legumes Sécos. — Náo combi- 
nam com cereais, batatas, castanhas, 
bananas, maçãs, frutas ácidas e bata- 
ta inglésa. 


Frutas Oleoginosas.—Nao com- 
binam, com frutas doces, frescas, sé- 
cas, nem com mel. 


Frutas Sécas. — Náo combinam 
com frutas oleoginosas, azeite, leite, 
queijo, manteiga, “corpos gordurosos, 
verduras, hortaliças e frutas ácidas, 


Mel. — Não combina com os ali- 
mentos proibidos no título «Frutas Sê- 
cas». : 


Frutas Doces. — Não combinam 
igualmente com os alimentos mencio- 
nados sob o título «Frutas Sécas»; no 
entanto, podem ser usados cem queijo 
fresco. 


Leite. — Não combina com ver- 
duras, hortaliças, mel, açucar, azeite, 


corpos gordurosos, gergelim; no entan- 


to, combina com frutas doces e frescas. 


Queijo Fresco. — Não combina 
com verduras, hortaliças, mel, açucar, 
azeite, corpos gordurosos, gergelim ; 
no entanto, combina com frutas doces 
e frescas. 


Limão. — Não combina com ba- 
tatas, pão, cereais, castanhas, bananas, 


leite, frutas doces e frescas ou sécas, 


tomates, queijo, açucar, manteiga, na- 
ta, caldo de cana. 


Clara de Óvos. — Não combina 
com leite e frutas doces em geral. 


Água. — Não combina com fru- 
tas sêcas, alimentos gordurosos, e sa- 
ladas cruas. 


Carnes e Peixes. — Não combi- 
nam com tôda classe de frutas, verdu- 
ras e hortaliças. São contra indicadas 
para manter uma boa saúde, porque a 
destróem, e seu uso é incompatível pa- 
ra com os homens que se julgam cul- 
tos e civilizados. 


Tomás Peppe - Trofólogo. 


$ 
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Disse à mulher: «Perdoados são os teus pecados». — S. Luc. 7-48. 


Para sempre hão de ficar no mun- 
do as lições do Mestre nosso, contra os 
grandes da terra. Mas que digo eu? Me- 
lhor diria dizendo grandes de terra, pois, 
que de terra são formados, e mais não 
são que estátuas como a em que se trans- 
formou a mulher de Ló, em atitude de 
quem só véa Sodoma e a Gomorra do 
mundo. 

Simão, o rico, o poderoso, era, no 
tempo de Jesus, pretensioso e atrevido, 
como o são todos os ricos e todos os po- 
derosos, de todos os tempos e de todos 
os lugares. Porque são ricos de dinheiro 
e de poder, pensam que o são também 
de tudo, e por isso, pretensiosos ; e como 
os bajula, a grande maioria, pensam que 
são o que se lhes diz que são, e ficam 
atrevidos. 

Assim é que Simão, ouvindo falar 
de um certo Jesus de Nazaré, carpinteiro, 
ignorante e visionário, informou a seus 
amigos do projeto de o convidar para 
um banquete, onde muito iriam rir a cus- 
ta déle. 

Dêste modo foi Jesus recebido por 
Simão, que desdenhoso o põe à mesa, e 
todos os convivas, volvendo a Cristo os 
olhos, aguardam o momento: de se rirem. 

Aquêle homem, pensavam, era inco- 
mum ; como é que seu semblanté triste, 
magno e profundo, podia infundir tanto 
respeito ? Onde os premeditados desacatos ? 
Que coisa é, que se lé naqueles olhos, in- 
definivel e imensa, algo como o próprio 
Oceano que, com ser oceano, tem em si 
todas as estrélas refletidas? Aquéles olhos 
traem a seguranga de um sabio, a quem 
ja nao ha mais o que saber, porque ha 
sabido tudo; traem a firmeza e resolução 
de uma vontade de ferro, mais que ferro, 
de diamante que brilha e fulgura, quan- 
do mesmo corta o próprio aço reluzente 
das espadas mais duras. Aquela cabeça al- 
ta trai, na protuberânçia frontal, o amon- 
toado de conquistas superiores que fazem 
do homem o artista, o gênio, o herói. 
Na bóca bem talhada há o indefinível, 
porque se não define o infinito; é bon- 
dade nas ondulações graciosas dos lábios, 
nem muito arqueados para cima, para não 
ser o riso dos fúteis, e nem recurvos pa- 


ra baixo, para não ser como o dos que 
choram a lágrima sêca e amarga da revol- 
ta e da desesperação. Aquéles lábios se 
unem num movimento de amor e não de 
ódio; e quando se abrem, é para ‚nasce- 
rem as palavras dé luz, filhas do amor, 
e filhas do perdão. 

Jesus que penetrava fundo, via cla- 
ro as razões por que fôra convidado, mas, 
esperava que o céu viesse em seu auxílio. 

O céu, de fato, tinha preparado tu- 
do, e a tanta humilhação respondeu com 
sua lei de abater poderosos e levantar hu- 
mildes. Dois extremos de förcas contrá- 
rias iriam chocar-se, para que dos atritos 
e das faiscações surgisse a luz bendita do 
ensinamento. 

Rompendo a multidão curiosa que 
cercava a casa de Simão, avança um vul- 
to de mulher, heróico e sobranceiro, em- 
punhando um vaso de alabastro; pondo- 
se a mulher de joelhos, junto ao Mestre, 
rompe de um só golpe o sêlo que fecha- 
va O frasco, e lava-lhe os pés com per- 
fume precioso, e com suas lágrimas mais 
preciosas ainda. Fazendo de toalha seus 
cabelos enxuga os pés do Nazareno, en- 
quanto os beija com transportes de ter- 
nura e gratidão. 2 

Mas o rico estúpido, não entenden- 
do nada da lição, conclui de outra forma 
para desautorizar Jesus: se fôsse profeta 
êste homem, pensou, saberia ser pecadora 
quem lhe toca e lava os pés. 

Contou-lhe, Jesus, a isto, a história dos 
dois sérvos devedores, um de quinhentos e 
outro de cinquenta dinheiros, a seu se- 
nhor; êste perdoando a ambos, de quem, 
pergunta, deveria esperar maior reconhe- 
cimento ? Simão respondeu ser daquele a 
quem mais se perdoou. Julgaste bem, pros- 
segue o Mestre. E aquí está; enquanto tu 
me não déste água para os pés, esta mu- 
lher os regou com suas lágrimas; não me 
déste o ósculo, e ela não cessa de me os- 
cular os pés; não me ungiste com óleo, e 
ela o faz com perfume; eis porque lhe 
digo que perdoados lhe são os seus peca- 
dos. 

Rico estúpido, tu procedes como se 
não fôras imortal! Vem-te o Mestre à casa e 
o desprezas? Não vês tu que um dia os 
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vermes te expelirão do corpo? E teus 
bens, para quem ficam ? ; 

Ó Cristo, Senhor nosso, nivelador de 
extremos! Levantais a mulher, perdoan- 
do-lhe os pe icon e abateis a Simão, pre- 
gando-lhe a lição ! Lavais os pés a Judas, 
o traidor, e negais a Verdade a Pilatos, o 
covarde! Levantais o paralítico de lod 
e chamais a Herodes de raposo ! Bradais 
contra os fariseus hipócritas, e contra a 
geração que chamais de adultera e perver- 
sa! Elevais o verme a astro, e derribais o 
poderoso do altar! Transfigurastes-vos, por 
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fim, no Tabor, e finalmente morrestes no 
Calvário! Ó Senhor, quão grande sois ! 
Infundi-nos, essa coragem sobrehumana de 
vivermos perigosamente como vós vives- 
tes! Que os grandes da terra, sejam para 
nós o que são: vermes-da-terra e cheios 
de pó e vento! O Senhor, dai-nos fôrças 
para pormos em prática as lições vossas, 
visto como é melhor consumir-se o ho- 
mem como um bólide, a ter a vida de 
um suino. 


Luiz Caramaschi. 


Cro 

Um Clérigo reza por espiri- 

tos farsantes e cessam as 
manifestacöes 


«Esp. Moderne» de «Psychic News» 


Existem espiritos gracejadores. Eu 
conheci <Polty», como eu o chamava, du- 
rante cinco a seis anos. Ele nao gemia, 
nem fazia barulho, mas era uma espécie 
de malfeitor, mesmo ladräo ! 

Durante longo tempo desconfiei que 
um visitante invisível vinha à minha ca- 
sa... porquê se produziam tôda sorte de 
coisas estranhas. Eu possuía um grande 
relógio colocado sôbre o fogão. Ele fun- 
cionava muito bem. Ao lado dêle está 
um pequeno despertador. Certo dia, ao 
sair, observei a hora nos dois relógios. 
Ambos marcavam 14 hs. 30. Duas horas 
depois voltei e os dois relógios marca- 
vam 19 horas... ambos funcionavam nor- 
malmente. 

Eu nh um quadro- negro de gran- 
des dimensöes. É objeto difícil de deslo- 
car ou perder, e menos ainda fazer de- 
saparecer. Eu o usara de manhá e de- 
pois do meio dia éle havia desaparecido. 
Procurei-o por tóda parte. Aborrecido 
afastei o sofá de madeira para longe da 
parede, supondo encontrar o quadro-ne- 
gro por trás. Lá éle náo estava e eu em- 
purrei o sofá para o seu lugar. Conti- 
nuei a procurar, mas sem resultado. 

Sai da sala por curto instante. Quan- 
do voltei, o quadro procurado estava en- 
“costado à frente do sofa! 


nica Estrangeira 


Em outro dia, eu . dactilografei um 
pequeno artigo e coloquei-o söbre a me- 
sa com a cöpia a carbono. Alguém ba- 
teu a porta e fui abrir. Quando voltei, 
dois minutos depuis, haviam desapareci- 
do os papéis. Preocupado, fui procurar 
um clérigo, homem sensivel e cultivado. 
Relatei-lhe os fenömenos que eu teste- 
munhara. Ele sorriu docemente e disse: 
«Näo sei o que eu possa fazer». 

— Vós podeis exorcizar, respondi eu! 

—Náo sei como agir e contudo es- 
tou convencido de que se deve praticar 
o exorcismo. 

Eu lhe disse que náo podia supor- 
tar essas coisas por mais tempo. De mais, 
nao me é possivel continuar a escrever 
artigos sujeitos a desaparecerem. Por um 
momento êle guardou silêncio, depois 
disse: «E se nós dois fizermos orações 
por essas coisas... ou ésse farçante». 

— Eu penso que a melhor coisa a 
fazer é aceitar a presença dêle. Digo que 
concordo com a sua presença, mas acho 
desagradável o desaparecimento de meus 
papéis e objetos diversos. 

Alguns dias depois estava eu ocu- 
pado a escrever exercícios, um caderno 
era vermelho, o outro azul. Deixei-os por 
um momento sôbre um armário, enquan- 
to eu punha a chaleira sôbre o fogo. 
Quando voltei, os dois livros haviam de- 
saparecido e nunca mais os encontrei. 

O clérigo a quem narrei o fato, 
sorriu e me disse: «Admito que isso é 
desagradável, mas acho que deve admi- 
tir êsse diabrete em sua casa». Vi que 
êle sabia mais do que sucedia em minha 
casa, «Ele pode ficar no meu lar, se o 
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deseja, mas deve acabar com os maus 
gracejos», respondi eu. 

— Bem, disse éle lentamente. Vou 
lhe sugerir duas coisas: o senhor vai o- 
rar por êle e eu farei o mesmo, esta de 
acördo ? 

Sim, respondi, sabeis melhor do que 
eu o que é preciso fazer. 

Voltei à minha casa, um tanto con- 
fundido, perguntando-me se o seu plano 
daria ou não resultado. 

O plano deu resultado, para mi- 
nha grande satisfação, e nada mais se 
produziu depois dêsse momento. 


| E. Perks. 


ca 
ES 


Parece Mentira ! 
De «Estudos Psiquicos» 


Um amigo enviou-nos o 
recorte de uma revista: 

«Daniel Home foi um grande pres- 
tidigitador do fim do século passado. U- 
ma testemunha visual dos feitos espanto- 
sos désse grande prestidigitador atesta 
que, na sua presenga, na cérte da Bel- 
gica, Home susteve-se no ar, sentado 


seguinte 


numa cadeira, ante os olhos extasiados 
dos espectadores». 

E seu autor um jornalista que no 
Diärio Popular redige uma pägina infan- 
til com muita proficiéncia. Temos apre- 
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ciado os seus contos e as suas pilhérias. 

Como divulgador. porém, foi infeliz 
o ilustre confrade. Chamar prestidigita- 
dor a Daniel Home é chamar funâmbu- 
lo a Lindberg ou jornaleiro a Clemen- 
ceau. À não ser que o articulista con- 
funda prestidigitação com levitação. E 
também é possível que não tenha con- 
fundido, sabe-se lá ! O Marqués de Pom- 
bal dizia que há gente para tudo, até 
para andar no mar e, dizemos nós, pa- 
ra ensinar às crianças patranhas desta 
espécie. Parece mentira, mas é verdade! 
O recorte está em nossa frente, com um 
boneco do autor e tem data recuada (ja- 
neiro de 1956). Já lhe fizemos oportuna 
referência e se volvemos ao assunto é 
pela consideração que nos merece o a- 
migo que no-lo enviou. Mas não vale a 
pena gastar mais cêra. Anda tão adul- 
terada a vida dos grandes homens, que 
a juventude ignora quem são as figuras 
de bronze e os figurões de gesso. 

Daniel Dunglas Home foi um mé- 
dium extraordinário e a sua biografia é 
mais notável que a de muitos bonifrates 
alçados ao Panteão da história e que 
durante séculos permaneceram  incógni- 
tos, a bem do que nada fizeram. Ago- 
ra, do Além, hão-de rir-se da miopia 
contemporânea, se é que a vêem e sen- 
tem. E : 

Que Deus os favoreça em conhe- 
cimento e bom senso e que noutra vi- 
da compensem as sandices que fizeram 
neste. 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Escola Municipal 


que Gracinda 


Batista deu | aquela de abrir as portas de 


«Gracinda Batista» 


Entre os festejos da 4.* 
Semana Espírita do Paraná, 
realizada de 23 de marco a 
2 de abril, e que se esten- 
deram a várias cidades do 
Norte do Estado, os espiri- 
tas de Rolándia inaugura- 
ram, nessa cidade, a Escola 
Municipal «Gracinda Batis- 
ta», homenagem especial- 
mente simpätica a nös de 
Sao Paulo, por ter sido aqui 


provas exuberantes da sua 
fé e da sua bondade, deixan- 
do um traço luminoso de 
sua vida terrena. 

Ela foi espósa do nosso 
prezado confrade Onofre 
Batista, de Itapira, onde o 
casal fundou, há muitos anos, 
o Sanatório «Américo Bair- 
ral», hoje uma das institui- 
ções maiores do gênero. 

Falando de Gracinda Ba- 
tista, não se pode esquecer 
uma das ações marcantes 


seu lar modesto, sendo ela 
mãe de numerosa “prole, a 
criancas desamparadas que 
ali encontraram amparo e 
carinho. 
- À inauguração da Escola, 
com seu nome, em Rolän- 
dia, junto ao Lar Infantil 
«André Luiz», deu-se em 
30 de março, com a pre- 
sença do povo e das auto- 
ridades locais. 

O confrade Onofre Batis- 
ta, não podendo comparecer, 


de sua existência, e que foi! por doença, teve a represen- 
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ta-lo, no ato, seu chara O- 
nofre Fernandes, que Jhe 
escreveu a seguinte carta: 

«Atendendo ao seu hon- 
roso convite, foi com gran- 
de emoção que, dia 30 de 
março p. passado, em seu 
“nome, dirigí a palavra ao 
grande público que se com- 
punha de povo desta e das 
cidades vizinhas, e de uma 
Comissão da Federação Es- 
pirita do Paraná, presente 
o grande orador espírita dr. 
Jonny Doin, de São Paulo, 
no ato da inauguração da 
Escola Municipal «Gracin- 
da Batista». Após o brilhan- 
te discurso do representan- 
te do sr. Prefeito Municipal, 
fiz a apresentação da foto- 
grafia da homenageada, fa- 
lando sôbre sua vida e suas 
obras. 

Comecei dizendo da me- 
diunidade, de que ela era 
portadora, salientando que 
foi, sem dúvida, essa a ala- 
vanca que acionou a sua 
evolução espiritual, segundo 
atestam as suas obras. Fa- 
lei do carinho e respeito que 
ela ‘consagrava “à nossa 
Doutrina; do recolhimento 
(feito por ela) de mais de 
uma dezena de crianças ór- 
fãs, apesar dela já ter nu- 
merosa prole; da fundação 
do Asilo «Luiz Gonzaga», 
de Itapira; da assistência 
material e espiritual que dis- 
pensava aos necessitados em 
seu próprio lar ; da transfor- 
mação do seu humilde lar 
no magestoso e monumen- 
tal «Sanatório «Américo 
Bairral»; e terminei agrade- 
cendo ao confrade Vicente, 
pela escolha do nome de D. 
Gracinda Batista para a de- 
nominação daquela Escola, 
ao sr. Prefeito Municipal e 
à Câmara de Vereadores, 
por tudo que fizeram para 
a realização daquela obra. 

Resta-me agradecer ao es- 
timado chara por me haver 
confiado tão grande respon- 


sabilidade, da qual, graças 
ao auxílio do alto, pude 
me desincumbir». 


Em São Paulo 


ANAIS DO CONGRES- 
SO — A Comissão Perma- 
nente do II Congresso Bra- 
sileiro. de Jornalistas e Es- 
critores Espíritas, recente- 
mente realizado nesta capi- 
tal, designou uma subcomis- 
são composta pelos srs. Eu- 
ripedes de Castro, Jorge 
Rizzini, e Herculano Pires, 
para elaboração dos anais 
daquêle certame. A subco- 
missão já iniciou os seus 
trabalhos. Os anais serão 
submetidos, posteriormente, 
ao exame e aprovação da 
Comissão Permanente, para 
serem enviados à impressão. 


SERÕES ESPÍRITAS — 
O Clube dos Jornalistas Es- 
piritas realiza aos sábados, 
em sua sede, à rua de São 
Bento, 21, sobreloja, reu- 
niões de estudo do «Livro 
dos Espíritos», chamadas 
«serões espiritas», 
prolongam das 19 às 21 ho- 
ras. Os estudos são diri- 
gidos, em forma de livre de- 
bate, pelo cronista Irmão 
Saulo. 


No Paraná 
PENA DE MORTE سم‎ 


Curioso debate sóbre a pe- 
na de morte realizou-se re- 
centemente em Curitiba. A 
convite do Centro Académi- 
co Hugo Simas, da Facul- 
dade de Direito da Univer- 
sidade do Paraná, o revmo. 
padre Emilio Silva pronun- 
ciou naquéle Centro uma 
série de palestras a favor 
da pena máxima. Entretan- 
to, o apresentante do con- 
ferencista, o jovem acade- 


que seh 
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bastante conhecido como 
pregador espirita, manifes- 
tou-se contra atese. O fa- 
to teve grande repercussäo, 
e o sr. Lauro Schleder, di- 
retor do jornal «Mundo Es- 
pirita», publica, no último 
nümero désse periódico, in- 
teressante artigo a respeito. 


Carnaval 
Canônico 


Segundo noticiou a «Fé- 
lha da Manhã», de São Pau- 
lo, em sua edição de 20 de 
março do corrente ano de 
1958, o padre José Canôni- 
co, vigário da cidade de 
Descalvado, ofereceu aos 
seus paroquianos quatro bai- 
les, durante os quatro dias 
dedicados ao deus Momo, 
«dos quais, lá está na noti- 
cia, participaram congrega- 
dos marianos, filhas de Ma- 
ria e membros de outras as- 
sociações religiosas». 

Assim depôs o Dr. Jaime 
Regalo Pereira, prefeito da- 
quela cidade paulista : 


Quando me vieram dizer 
que havia baile carnavalesco 
no salão paroquial, não acre- 
ditei, apesar que daqueles la- 
das vinham barulhos de vo- 
zes e sons de um samba bem 
ritmado. E então fui ver. E 
vi muito mais do que diziam: 
Vi os casais no bamboleio dos 
ritmos lascivos, saracoteando 
e rebolando pelo salão, aluci- 
nados pelo ambiente resplan- 
dente de luzes... a mesma 
atmosfera saturada dos perfu- 
mes e dos odores de uma noi- 
tada carnavalesca .» 


Não prossigamos no noti- 
ciário e nem comentemos 
o fato. Registemo-lo, ape- 
nas. 


mico Jacob Hollzmann Netto, (De «Reformador», Maio de 958) 
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Campanha Pró-Máquina de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 


Cr. $ 345.086,00. 


Deixamos de publicar a relação no- 
minal dos contribuintes para esta tão 
oportuna e útil campanha, porque já o 
estamos fazendo em «O Clarim». 

Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
lhar pela difusão da Doutrina. 


data: 


SA a, 


Conselho Federativo Nacional 


Órgão da Federação Espirita Brasileira 


Súmula da Ata da Reunião mensal ordinária 
realizada em 7 de Junho de 1258 


Com a prece inicial abre o Presi- 
dente os-trabalhos e manda ler a Ata 
da reunião anterior, que é aprovada. 


Expediente — Foi lida uma carta 
do Presidente da Federação Espírita In- 
ternacional sôbre a difusão e o progres- 
so do Espiritismo na Inglaterra, carta 
que também se refere ao entusiasmo dos 
europe:ss pelo movimento espirítico do 
Brasil. 

Minas Gerais — O Conselheiro 
Dr. Miranda Ludolf informa que o III 
Congresso Espírita Mineiro, marcado pa- 
ra éste més de Junho, comemorativo do 
cingüentenärio de fundação da União 
Espírita Mineira, será auspicioso e de 
notável resultado a prol da Doutrina Es- 
pirita. 

Maranhão — Q Conselheiro Dr. 
Clóvis Ramos fala sôbre as atividades 
da Associação Espirita «Amigo dos Po- 
bres», do Departamento de Juventude, e 
da Federação Maranhense, que mantém 
em plena atividade aulas de corte. costu- 
ra, bordados e prendas domésticas e o 
Curso de Esperanto, além do forneci- 
mento de sopa aos pobres e de merendas 
as crianças. 

Rio de Janeiro — O Conselheiro 
Tenente Coronel Levi Lara comunica a 
realização, no dia 30 dêste mês, em Ni- 
terói, da solenidade comemorativa da 
fundação da Federação Fluminense, e 
convida para ela a Federação Espírita 
Brasileira e o Conselho Federativo Na- 
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cional. O Presidente do Conselho nomeia 
representantes para a solenidade os con- 
selheiros Luís Montorfano, Francisco 
Thiesen e Major Rui Vidal de Araujo. 
Ainda sôbre o Estado do Rio, diz o Con- 
selheiro Prof. Ramiro Gama que em 31 
de maio último o Grupo Espírita «Fé e 
Esperança», de Três Rios, prestou tocan- 
te e sincera homenagem aos Espíritos 
do Dr. Guillon Ribeiro e de Manuel 
Quintão, reconhecendo e exaltando os 
grandes serviços por êles prestados ao 
Espiritismo. 


Após longos e esclarecedores co- 
mentários do Presidente, secundado pelo 
Conselheiro Prof. Ismael Gomes Braga, 
sôbre assuntos de interêsse geral da Dou- 
trina e difusão do Espiritismo através do 
Esperanto, por todo o mundo, encerra-se 
a reunião após a prece proferida pelo 
Representante do Amazonas, às quinze 
horas e cinqtienta minutos. 


~ سے 


De Jaú 


Da União Municipal Espírita de 
Jaú, recebemos carta, assinada pelo con- 
frade Júlio de Matos, 2.º Secretário da 
entidade, comunicando-nos a realização, 
naquela importante cidade, da 3.º Sema- 
na Espírita, que observou. intensamente, 
largo programa de conferências públicas 
e várias outras solenidades, levadas a 
efeito nos dias 20 a 26 de maio último. 

Falaram nas festividades os seguin- 
tes oradores: Roberto Previdello, dr. 
Luiz Francisco Giglio, José Rubens da 
Silva, Romeu Muzegante, prof. Emilio 
Manso Vieira, Carlos Jordão da Silva e 
prof. Anselmo Gomes. 


apo ma, 


3 «O Batismo» 


Acaba de sair do prélo a 3.º edi- 
ção de «O Batismo», um dos interessan- 
tes livrinhos da lavra de Cairbar Schu- 
tel, que, em poucas páginas, resume uma 
explicacáo lógica sóbre o palpitante as- 
sunto de que trata. 

Á venda na Livraria de «O Clarim» 


— Preco, Cr. 10,00. ? 
Para porte e registro, Cr. $ 6,00. 


P til." 


Espiritismo e Protestantismo 


Acaba de sair do prélo e ja se acha a 
venda, esta oportuna obra, ja em 4.º edição. 
Contém ela 135 paginas e encerra uma 
polêmica em pról da verdade, — luta nobilitan- 
te travada entre o nosso companheiro Cairbar 


Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribei- 


ro, em o ano de 1908, pelas colunas de «O 
Alfa», de Rio Claro, valente campeão em fa- 
vor do bem e da justiça. 


Preço cr$. 25,00 e mais 6 cruzeiros para o 
porte e registro. 


Comunicamos aos nossos prezados lei- 
tores, que acaba de sair do prélo e já se 
acha à venda na Livraria «O Clarim», a 
7.º edição de «Gênesis da Alma», da auto- 
ria do nosso companheiro Cairbar Schutel. 

E’ uma obra indispensável aos estudio- 
sos dos assuntos anímicos e espíritas, pois 
trata da evolução da alma através das 
camadas inferiores da natureza até chegar 
a escala animal, hominal .e ir para a fren- 
te até a escala dos sêres superiores. 

E’ um trabalho sintético e bem escla- 
recedor do assunto, ao alcance de todas 
as inteligências. 

A” venda na Livraria <O Clarim». 

Preço Cr. $ 26,00, e mais 6 cruzeiros 
para o porte e registro. 


“Genesis da Alma” ۱ 


OBRAS RECOMENDÁVEIS 


Assuntos Evangélicos | 


Vida e Atos dos Apöstolos 
O Espirito do Cristianismo 
Cristianismo e Espiritismo | 
Na seára do Mestre 
Em torno do Mestre 
Na Escola do Mestre 
O Espiritismo á Luz do Evangelho 


Obras básicas do. Espiritismo, 
Evangelho Segundo o Espiritismo : 


Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Pöstumas 

A Genese 
Instrução Prática sôbre as Mani- 
` festações Espíritas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 
Principiante Espírita 


Vários assuntos: 


A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

A Grande Esperança j 

Comentários à Historia das Religiões 

Um caso de Desmaterializacao 

Animismo e Espiritismo 

Ciência Metapsíquica 

Evolução 

A reencarnação e suas provas 

O Esp. e os Problemas Humanos 

A Loucura sob um novo prisma 

A crise da Morte 

Fenômenos de «Transporte» 

A Psiquiatria em face da reencar- 
nação 

O Espiritismo à luz da critica 

Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo perante. a ciência 
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O : Espiritismo: à Luz dos Fatos 

A Reencarnação 

Como os Tedlogos refutam 


Romances: 


Ave Cristo . 

Amor e Odio 

Nas telas do Infinito 

Estela 

O Sinal da Vitöria 

Almas Crucificadas 

Casa Assombrada (A) 

Cancao do Destino 

Do Calvário ao Infinito 
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O Espírito das trevas 
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Almas que Voltam 
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Lidia 

A Sonámbula 

O Chanceler de Ferro 
Memórias de uma alma 

A vingança do Judeu 

Reis, Príncipes e Imperadores 
Cruzada Redentora — 3 vols. 


Infantis : 
Conselhos ao meu filho (contos) -- 
A Historia de Paulinho 
Meu livrinho de Orações 
Historietas do Irmão- Monteiro 
João Vermelho no Mundo dos Es- 
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Todas estas Obras acham-se à venda na Livraria «O CLARIM» — Caixa 
Postal, 11 - Matao - E. S. Paulo.—Usamos o Servico Postal de Reembolso. 
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REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPÍRITAS 


Diretor: A. Watson Campelo o Redator: Italo c 
Redação e Flóministracáo | 


- BRASIL 


MATAO - E. DES. PAULO 


A Revista Internaciona! do Espiritismo esta em comunicagäo com 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
| seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, da conte 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira, deixa os 
leitores ao par de todos os factos e novidades Anímicos e Espíritas ocorri- 
dos no mundo inteiro. A Revista aparece regularmente a 15 de cada més, 
com 24 a 40 páginas de acordo com a matéria de urgência, 


utilidade e atualidade. 


EL 


-PREÇOS DE ASSINATURAS 


IIA IIA IR 


Ano — Assinatura simples Cr.$ 90,00 
Semestre — " AA 50,00 
Ano — Assinafura registrada 150,00 
Semestre — ۴ " 75,00 


NUMERO AVULSO CR. $ 8,50 


ı As Assinaturas comecam em Fevereiro e 
Agosto 6 são pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasilei à 
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O MISSIONÁRIO 


3 DE OUTUBRO 


obra monumental, o Es- 
piritismo, nós a devemos 
ao grande Missionärio, 
Allan Kardec, o Espirito 
lucido, criterioso que com 
preendeu logo o motivo 
désses fenömenos, que éle 
descobriu ser a chave do problema, tao 
obscuro e convertido, do passado e do 
futuro da humanidade, problema que nun- 
ca poude ser resolvido pelos eminentes 
fildsofos de todos os tempos, nem pelos 
sacerdotes. 


Allan Kardec não se limitou a exa- 
minar as manifestações dos chamados 
«mortos», mas explicou magistralmente 
em suas obras, as manifestações extra- 
corpóreas dos encarnados, inclusive os 
casos de clarividência e clariaudiência, 
estendendo-se em considerações sôbre o 
magnetismo, o hipnotismo, inclusive as 
manifestações anímicas que se aliam às 
demais manifestações de Além-Túmulo. 


Esclarecendo precisamente o peris- 
pirito, o gênio lionês, provocou uma gran- 
de revolução na ciência, na religião e na 
filosofia. 

Foi só depois de chegar a uma con- 
clusão lógica da natureza das manifesta- 
ções, por êle observadas, que Allan Kar- 
dec fundou a «Revue Spirite» e sucessi- 
vamente publicou suas imortais obras:— 
Livro dos Espíritos, Livro dos Médiuns, 


Evangelho Segundo o Espiritismo, Céu e 
o Inferno, A Gênese. 

Diz León Denis. 
obra -«Depois da Morte» — «Allan Kardec 
só publicou seus livros, após haver estu- 
dado durante dez anos. com sua razäo 
esclarecida e infatigável persisténcia, as 
experiéncias realizadas em Paris, tendo 
também recebido informagöes que lhe 
chegaram de todos os pontos do globo». 


A doutrina de Allan Kardec não é 
o resultado de uma aventura, mas sim 
da observação metódica, da experiência 
rigorosa, o resultado combinado dos Dois 
Mundos — das duas humanidades que“se 
penetram, e que, não obstante suas im- 
perfeições, caminham juntas para os ele- 
vados destinos que lhes estão reservados. 


Podemos dizer que a obra de Al- 
lan Kardec constitúe os ensinamentos co- 
municados pelos Espíritos aos homens, 
cabendo ao Missionário do Espiritismo o 
mérito da coordenação dêsses ensinos, 
trabalho êste incomparâvelmente maior 
do que o de escrever um livro, pois que 
para a sua confecção exigiu um critério 
aprimorado, uma sabedoria invulgar, um 
espirito de discernimento acima de to- 
dos os que constituem as prerrogativas 
humanas; em resumo, exigiu a vinda ao 
nosso Planêta de um ser privilegiado, tal 
como o qualificou o grande astrônomo 
Flammarion, no seu memorável discurso; 


em sua magistral . 
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«O BOM SENSO ENCARNADO». 

Filho de um advogado do Tribu- 
nal de Lyon, Allan Kardec, desde moco, 
cultivava apaixonadamente o estudo das 
ciencias e principalmente da filosofia. In- 
teligente, esclarecido, dedicado, era éle 
um espirito positivo. Com a idade de 22 
anos era doutor em medicina e falava 
correntemente quatro linguas. Ancioso de 
conhecer as causas primárias, logo que 
se verificaram as: primeiras manifesta- 
ções espiritas na França, em se- 
guida às da América do Norte, 
éle deu início ás suas pesquisas, 
criando por,fim a famosa 1Dou- 
trina, cujos adeptos aumentam 
diariamente. Lutou tóda vida pa- 
ra manter de pé o seu ideal. Re- 
pudiado pelos sábios, combatido 
pela Igreja, soube sustentar suas 
teorias, genuinamente cientificas, 
baseadas na observação e na ex- 
periéncia. Com o fim de tornar 
sua teoria acessivel ás mais ru- 
dimentais inteligéncias, excusou- 
se de dissertagöes metafísicas, 
das velhas formas de retórica, 
para levar aos humildes a con- 
solação e a luz, e despertar, nos 
que sofrem, a certeza da persis- 


tencia da Vida no Além Tú- 
mulo. 

De fato, o Espiritismo, sem 
contestação razoável, constitüe 


o poderoso fanal que ilumina aos 
viajores terrestres, o pörto se- 
guro de salvamento. l 

Revelação das revelações, a 
Doutrina Espirita se reporta a 
um estudo inteligente e educati- 
vo da história, desentranha, de 
suas páginas, as manifestações 
dos mortos, que constituiram a 
fé dos nossos antepassados, em 
tödas as épocas da humanidade, desde a 
Revelação Abraámica à atual, e qual 
guia adestrado nos conduz por essas 
sendas tortuosas, por essas vias sinuo- 
sas, que é o caminho sulcado pelas ci- 
vilizações passadas, afim de nos deixar 
entrever o futuro de luz que nos espera. 

A obra de Allan Kardec é monu- 
mental. Falando dela, diz o grande es- 
critor francês Maurice La Chätre, nas 
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seguintes palavras, que nós sancionamos 
com satisfação : 

«A Doutrina Espirita contém os 
elementos para transformar nossas idéias, 
e merece a atenção de todos os homens 
progressistas. Sua influência se estende 
a todos os países civilizados e dá ao seu 
Fundador uma considerável importância, 


fazendo prever que num futuro não re- . 


‚moto, Allan Kardec será tido como um 
dos reformadores do Século XIX». 


Allan Kardec 


Concluindo, nos associamos a to- 
dos os espíritas pelas lembranças e pen- 


samentos de gratidão que a 3 de Outu- 
bro dirigiram ao Missionário da Revela- 


ção das revelações. Oxalá tão elevado 
Espirito reaparega, 
o comple- 


mento de sua grande obra de imortali- 
dade e progresso. 


como prometeu, para trazer 


O Espiritismo é evolutivo no tempo e no espaço. Déle se disse a 


primeira palavra e nunca se dirá a última. — ALLAN KARDEC. 


no cenário mundial, 


۰ 
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y 0 Mundo Invisível Segundo a Ciência | 
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Especial para a «Revista Internacional do Espiritismo» 


Falar-se em ciências físicas e naturais 
é, para muitas pessoas, manifestação de 
«materialismo». Para o. meu espírito, fo- 
ram, ao contrário, uma espécie de janela 
aberta para as belezas da criação natural. 

Compreende-se que o estudo super- 
ficial da ciência nos léva à negação. O 
estudo meticuloso, sem idéias preconcebi- 
das nos leva a Deus. Os problemas do 
ser e do destino aclaram-se luminosamen- 
te com os conhecimentos das leis natu- 
rais. Cada revelação sôbre a obra prima 
do Criador nos enche a alma de alegrias 
e felizes sensações. 
netra na intimidade da natureza, o véu de 
preconceitos e incompreensões se destaz, 
e o nosso espírito compreende os gran- 
des problemas da vida material e espiritual. 

Ha muitos religiosos a quem não se 
pode falar em «mundo invisível». Outros 
não compreendem o «mundo oculto». 
Cientistas existem que atribuem à desar- 
ranjo mental a fé em fenômenos telepáti- 
cos, magnéticos, hipnóticos, catalogando 
em «espíritos fracos» todo aquéle que ad- 
mite a vida espiritual e suas relações com 
o mundo objetivo. 

É sempre de grande oportunidade a 
divulgação de conhecimentos da moderna 
física, que servirá para demonstrar aos ini- 
migos dos progressos científicos as gran- 
des verdades contidas nas escrituras e nos 
evangelhos, que nada mais são que colu- 
nas seculares do conhecimento humano. 
Deve-se demonstrar que a física moderna 
consegue avaliar grandezas que aproximam 
o homem do mundo oculto ou invisível 
já conhecido e estudado pelo ocultismo 
desde séculos antes de Cristo e do qual 
o próprio Jesus Cristo toi um dos gran- 
des luminares. 

Sabe-se agora que o átomo é um 
verdadeiro sistema planetário em minia- 
tura. O Sol é representado pelo núcleo, 
que é composto de protons e neutrons. 
Em redor dêste Sol nuclear giram com ve- 
locidades proporcionais os eletroneos. En- 
tre estas partículas existem espaços vasios 
e corpos ainda não bem estudados. Os pro- 
tons são dotados de eletricidades positivas. 
Os eletrons são de natureza elétrica nega- 
tiva e os neutrons são elétricamente neu- 
tros. 


À medida que se pe- 


Para se ter uma idéia do tamanho 
destas partículas é necessário lançar-se mão 
de comparações. Um litro Zeus contém . 


aproximadamente . . . 


567.000.000 000.000.000.000.000.000, isto 
é, 567  setHhoes de átomos. Colocando- 
se uns ao lado dos outros, em linha reta, 
e no mesmo plano, seriam necessários 
1.000.000 para atravessar o diâmetro de 
um milimetro. Se êstes átomos forem de 
hidrogênio comum, seriam necessários 
10.000.000 para o mesmo comprimento. 

É necessário saber- se que milhares 
de anos antes de Cristo ja os grandes ini- 
ciados tinham como dogma de sua cién- 
cia que «O QUE ESTA em cima é co- 
mo o que está em baixo,» o que equiva- 
le dizer: «O MICROCOSMO» é equiva- 
lente em tudo ao «MACROCOSMO». O 
sistema planetário solar possue girando em 
tôrno do Sol os planetas. Entre êles nos 
espaços vasios há pequenos corpos cha- 
mados asteroides, bólides, que a ciência 
classifica como corpos errantes, de peque- 
nas dimensões, consequentes de mundos 
esfacelados. O átomo também tem uma 
organização equivalente. Tanto no átomo 
como no sistema planetário os corpos gi- 
ram com velocidades proporcionais às dis- 
tâncias e às massas, segundo leis de rela- 
tividade. Entre os neutrons e protons que 
formam o nücleo ha particulas misteriosas 


_cuja natureza está sendo estudada pelos fi- 


sicos, e que podem revelar grandes pos- 
sibilidades. Os eletrons podem ser avalia- 
dos segundo a fórmula — و‎ — elevado à 
vigésima terceira poténcia o que dá uma 
maco decimal CE a o T. o c 

O, 000 000 000.000 000 000 000.000.000. 9 
da grama. São precisos cem milhões ‘de 
eletrons para atravessar um diâmetro de 
átomo, e quinhentos milhões deles para 
enche- lo. Para uma energia de ampére são 
necessários um quintilháo de eletrons. 

O núcleo do átomo é composto de 
neutrons, positrons, protons e mésons. Ocu- 
pam espaco tal que uma polegada linear 
conteria 2500.000.000.000 se colocados 
uns ao lado de outros em reta. 

O Brasil tem a honra de ser pátria 
de CESAR MANSUETTO  GIULLIO 
LATTES que descobriu o bimésons na 
noite de 21/1/1948. A finalidade destas par- 
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tículas é manter unidas as partículas do 
núcleo do mesmo modo que:a fórga gra- 
vitacional mantém unida, isto é, présos 
uns aos outros os planetas. A demonstra- 
ção da fórmula de EINSTEIN, segundo 
a qual a energia é igual a massa multi- 
plicada pelo quadrado da velocidade, deu 
ensejo a descoberta dos mésons. Deve-se 
a esta mesma fórmula a descoberta dos se- 


guintes corpos químicos: Netuneo, Plu- 
toneo, Americio, Curio, Berquilio, Califor- 
nio, complerando assim a escala stequiné- 
tica de 92 elementos cujo maior nümero 
atómico é 238. Estes elementos debaixo de 
formas e estruturas muito variáveis, com- 
binados sob miriades de proporcöes, for- 
mam o universo visível aos nossos olhos 
físicos. 


A Terra é um iman cujas 
magnéticas vao de polo a polo, imantan- 
do todos os corpos sóbre ela. Nosso cor- 
po € penetrado por estas linhas de förgas, 
formando a sua polaridade. Somos tam- 
bém eletrisados e vivemos assim atuados 
por enormes correntes de ondas eletro- 
magnéticas, não só de nosso planeta, mas 
enviadas pelo Sol. 


Além destas correntes de förgas, so- 
mos bombardeados contínua e poderosa- 


mente pelos raios cósmicos que atraves- 


sam O nosso corpo, e contra os quais não 
existe tela alguma capaz de intercepta-los. 
Conhece-se os raios cósmicos alfa e betha, 
mas ignora-se a sua origem, e a sua fina- 
lidade. Sabe-se que exercem enorme pa- 


pel na manutenção da vida orgânica, exer- 
cendo sôbre ela uma espécie de ação equi- 
librante. Muitos sábios são de opinião que 
podem constituir armas perigosissimas e 
destruidoras, se conseguirem domina-los e 
dirigi-los. Poderão contribuir para o pro- 
gresso e felicidade humana. 


O microscópio eletrônico desvenda- 
nos o mundo celular, em tôdas as suas 
fases. Graças a êle o homem vê como se 
reproduz a célula somática e a germina- 
tiva fazendo avançar a biologia” a limites 
imprevistos. Temos o Radar, a célula fo- 
toelétrica, que nos revelam ondas de fór- 


linhas: 


ça de inacreditável sutileza e velocidade. 
Diante dêste progresso compreendemos 
o mundo oculto. 


. Jesus disse que nada há sôbre a Ter- 
ra e debaixo do Sol que não seja desco- 
berto. Disse também que muita coisa po- 
deria ser dita ao homem de seu tempo, 
mas, tempos viriam que tudo seria reve- 
lado. Referiu.se muitas vêzes a sua união 
com o Pai: «EU E MEU PA] SOMOS 
UM». Reconhecia assim o princípio segun- 
do o qual existe perfeita unidade entre 
os séres do universo. Deus é unipresente, 
e tudo está néle. O homem é sua mani- 
festação e tudo vem dêle e para Ele vol- 
ta. ۱ 
A matéria volta para a matéria mas 


'o espírito volta para o mundo espiritual. 


A ciência vem demonstrando a ver- 
dade ensinada pelos antigos ocultistas. Vi- 
vemos num oceano de energias. A come- 
car do interior para o superior temos: 
Energia elétrica, magnética, eletromagné- 
tica, luminosa, sonora, raios vermelhos, 
infravermelhos, violetas, ultravioletas, 
raios cósmicos, energia vital, energia men- 
tal que se divide em numerosas faixas, de 
vibragoes diversas ; finalmente, a espiritual. 


Há perfeita identidade de vista entre os 
ensinamentos dos antigos iniciados e a re- 
velacio da ciéncia moderna. O Universo 
é uno e indivisível tanto no lado espiri- 
tual como sob qualquer das demais ma- 
nifestações de energia, e o homem não 
passa de centros de irradiação e atração 
para as grandes fórcas. . 


«NADA SE TEM DESCOBERTO 
QUE INVALIDE AS VERDADES DAS 
ESCRITURAS» disse o Dr. WADE. 


«AS DESCOBERTAS HUMANAS 
PARECE QUE TEM ıPOR MISSÃO 


“CADA VEZ COM MAIS FÓRCA CON- 


FIRMAR A VERDADE CONTIDA NAS 
ESCRITURAS SAGRADAS.» — disse o 
grande astrónomo HERSCHEL. 

Antonio Domiciano Pereira Junior. 


Braganca Paulista, 29/6/1958. 
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TRANSFERÉNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 


endereço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso ; 2) o antigo endereço ; 


Revista deve ser enviada, 


3) o novo endereço, para onde a 


Y 
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estudo é a razão principal 
do conhecimento de tüdo que 


mana, quer seja no setôr cien- 
tífico, no filosófico, no religioso, ou em 
outro qualquer da atividade humana. 

Por meio dele, nós cultivamos o 
desejo sempre crescente de aperfeiçoa- 
mento, chegando-se a ficar perfeitos co- 
nhecedores daquilo a que nos dedicamos. 

Seja o Cientista, o Médico, o Ope- 
rário, o Marítimo ou Militar, todos. en- 
fim, procuram aprimorar-se com o estu- 
do e o trabalho para alcançarem o má- 
ximo no seu setôr de atividade. 

Sempre ávido de novos conheci- 
mentos, o homem estuda e investiga e, 
como recente exemplo, temos alguns dos 
atuais cientistas que, sem contarem as 
horas, estão tentando alcançar, pelo es- 
tudo especializado, novos hofizontes, a- 
fim-de poderem atingir, com aparelhos 
guiados pelo homem, os planêtas mais 
próximos da Terra. 

Mas, se o desejo de evolução cres- 
ce assustadoramente, para as coisas da 
vida material por parte de muitos, por 
outro lado, - avulta-se' a ânsia de conhe- 
cimento das coisas do espirito eterno, por 
parte daqueles que sabem ser perecível 
a matéria por mais evoluida que esteja, 
razão pela qual não devemos, sômente, 
nos especializar nos conhecimentos das 
atividades humanas. 

Precisamos estudar a causa que nos 
faculta chegar a êstes conhecimentos, vis- 
to que não há “efeito sem causa. 


` 


Inexgotaveis fontes de- verdades, 


para haurirmos, pelo estudo, real conhe- 
cimento das coisas de Deus, e, sabermos 
a razão do Sêr, do Destino e da Dôr, 
são encontradas no Livro dos Espíritos, 
‘no Evangelho Segundo o Espiritismo, nas 

- obras de Leon Dénis, Camille Flamma- 
rion, André Luiz, William Crookes, Ga- 
briel Delanne, Ernesto Bozzano e muitos 
outros. Estudando- se estas importantes 
obras, teremos ciência perfeita de onde 
` viemos, aonde estamos, porque aqui es- 
| tamos e para onde vamos. 

: Näo basta crermos na imortalidade 
da alma, no Espiritismo e dizermos que 
somos Espíritas, 

Pelo estudo, pela anälise, medita- 


se relaciona com a vida hu- 


— 197 — 


Samuel Gomes 
da Costa 


Vamos Fstudar! i 


cáo e prática dos ensinamentos adquiri- 
dos, é que conseguiremos o conhecimen- 
to da verdade e fortaleceremos a nossa 
Fé, pilastra forte que nos liga aos céus. 

Se todos os que frequentam insti- 


tuições espíritas. como sejam: Centros, 
Escolas, Mocidades Espíritas. Federa- 
ções. Uniões Espíritas, etc. estudassem 


verdadeiramente as obras básicas do Co- 
dificador Allan Kardec e dos muitos ou- 
tros mentores já citados, fazendo mesmo 
algum esfôrço para isso, — já que, para 
muitos, o estudar para aprimorar-se é um 


` sacrifício, .-— não teriamos a incompreen- 


são, a falta de ânimo para o trabalho 
digno, a ma vontade para as campanhas 
de Caridade, a escássa dedicação e pon- 
tualidade nos trabalhos doutrinários e 
redentores, as desuniões dentro dos Cen- 
tros e Mocidades. 

-O Espirita precisa fazer do «Livro 
Espirita» um amigo inseparável, embora 
o livro (como diz o irmão Almerindo 
Martins de Castro no seu livro, — «LI- 
ÇÕES DA VIDA» —) não tem poder 
de infiltrar a instrução no cérebro da 
criatura : esta é quem extrai dos livros 


conhecimento que êles contém e podem‏ و 


ministrar. Não é o valor didático dos 
compêndios que ilustra e faz eruditos: é 
a aplicação irrestrita ao estudo, o desejo 
puro, nobre, elevado de enriquecer os 
dons da inteligência — isso é que assegu- 
ra o êxito no convívio com os livros». 
«E o que não estudou, geralmente, cai 
vítima das mil ciladas estendidas no ca- 
minho da existência, incidindo em erros, 
enredando-se nas armadilhas dos astutos, 
sendo prêsa de estelionatários, réu ino- 
cente de crimes que não praticou, mas 
permitiu lhe fossem atribuidos, à sombra 
da sua total ignorância.» 

Espiritismo é estudo, é e. mo- 
ral, é libertação da ignorância das coi- 
sas do Espirito e das mazelas que nos 
acompanham, de dogmas, preconceitos e 
vícios. É renascimento para uma vida es- 
piritualmente sadia e que somente cada 
um poderá limpar-se das impurezas do 
mundo, é evangelizar-se vivendo de ma- 
neira a dar o exemplo pelas suas obras, 
porque não se pode compreender Espi- 
ritismo sem Evangelho e Evangelho sem 
Espiritismo. 
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Espiritismo € amar a Deus söbre 
todas as coisas e ao nosso próximo co- 
mo a simesmo, fazendo da caridade sem 
ostentacäo, a Bandeira do Amor Real. 
É adorar em Espírito e Verdade, DEUS 
o Supremo Criador de Tédas as Coisas, 
desprezando os cultos pomposos e cheios 
de preces decoradas, reconhecendo-se o 
que realmente somos, — endividados, ten- 
tando pagar as nossas dividas do preté- 
rito, pela- dor, pelo sofrimento, — sem 
pretenção ou ilusão de merecermos o céu, 
sabendo-se que «cada um recebe segun- 
do as suas obras», seus conhecimentos 
e seu amor. Ninguém sobe a longa es- 
cada da evolução com pés alheios, sim- 
plesmente porque outros estudaram, pe- 
diram e trabalharam por nós.' 

Mas, 
sativo e monótono, para muitos... che- 
gando mesmo a ser «desnecessário? e 
<martirizante», 

É uma lástima ue poucos gostem 
de estudar. 

Nossos irmáos orientadores do Pla- 


infelizmente, o estudo é can- 


no Alto da Espiritualidade, que descem- 


para nos instruir numa demonstragáo pa- 


tente de dmor aos que sofrem, lastimam. 


* 
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entristecidos os irmäos que frequentam 
trabalhos doutrinários, dando simples- 
mente a sua presença, sem que ali este- 
jam no desejo ardente de re 
perdendo täo precioso tempo. 


Seria preferivel não simularem acre- - 
seria menos culposo se nào conhe- : 


ditar ; 
cessem a Verdade, porque, mais culpa- 
do é aquele que sabe que está errando 
e pratica o êrro, e, angustiosa situação 
o aguarda na vida depois da morte da 
matéria. z 
Vamos estudar e facamos a cam- 
panha do estudo, porque por éle nao des- 
conheceremos os nossos sagrados deve- 
res e cumprindo-os, estaremos habilita- 
dos a deixar esta vida cheia de sofrimen- 
tos para alcangarmos felizes a Verdadei- 
ra Vida, e lá chegando, seremos porta- 
dores daquilo que nos é indispensävel 
saber, afim de podermos gozar da Tran-. 
quilidade Espiritual, na certeza de que, se 


Tolstoi e sua. luta religiosa para restabelecer o Cristianismo 


Um credo que poderia ser subscrito pelos espiritas ~ Sua influéncia sóbre o povo 


| 
| 


| [ 
i 
| 


não cumprimos integralmente .a nossa | 
missão no Planeta Terra, pelo menos nos | 
esforcamos pelo estudo, para termos o 1 
conhecimento. 1 
Pelo exposto VAMOS ESTUDAR! 3 

PAX E 

E 


russo e sóbre a obra de Gandhi — Precursor do Espiritismo 


Leon Tolstoi, o grande escritor rus- 


so, autor de «Guerra e Paz», não foi es- - 


pirita, mas seus principios aproxímam-se 
bastante do Espiritismo, especialmente no 
que respeita à exegese evangélica. Tols- 
toi tornou-se o dirigente religioso de con- 
siderável parcela do povo russo. Ainda 
hoje existem na Rüssia os tolstoianos, 
que nào aceitam a religiáo ortodoxa nem 
o materialismo filosófico do Estado. Em 
suas «Memórias», o mahatma Gandhi re- 
vela gue foi em Tolstoi e Ruskin que 
éle se inspirou para criar a doutrina da 
não-violência, do amor e «da pureza, que 
se traduz pelos trés princípios: o Ahimsa, 
ou o amor universal; o Satiagraha, ou 
a confianga na verdade, que resulta eu 
nào-violencia; e o Bramacharya, ou a 
triplice pureza, de pensamentos, palavras 
e ações. 

Como se vé, a influéncia de Tols- 
toi se estende até os nossos dias, nào 
sOmente através de suas obras literárias, 


” 


mas também de seu pensamento filosó- 
fico e religioso. Tendo -sido excomunga- 
do pelo Santo Sinodo da Igreja Ortodo- 
xa, Tolstoi enviou aos seus integrantes 


uma definição de princípios, constituindo | 


o credo em que apoiava tôda a sua cren- 
ga em Deus, em Jesus e nos Evangelhos. 
Êsse credo, que pode ser subscrito por 
qualquer espírita, estava ‘assim redigido : 

«Creio em Deus, que é para mim o 
Espírito, o Amor e o Princípio. Creio 
que Éle está em mim, como eu estou 
n Ele. Creio que a vontade de Deus 
nunca foi expressa com mais clareza do 
que na doutrina do homem chamado 
Cristo, mas ninguém pode considerar 
Cristo como Deus e dirigir-lhe orações 
nesse sentido, sem cometer o maior dos 
sacrilégios. 


Creio que a verdadeira felicidade | 


do homem consiste em cumprir a vonta- 
de de Deus. Creio que a vontade de 
Deus é a de que todo homem ame aos 


| 

| 

| 
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seus semelhantes e proceda sempre com 


os outros como deseja que os outros pro-. 


cedam com êle. Nisto, diz o Evangelho, 
re resumem a lei e os profetas. 

Creio que o único sentido da vida; 
para cada sêr humano, é o de aumentar 
o seu-amor. Creio que ésse desenvolvi- 
mento da faculdade.de amar nos propor- 
cionara nesta vida uma ventura cada vez 
maior, e no outro mundo uma felicidade 
mais perfeita. Creio que ésse aumento do 
amor contribuira, mais do que qualquer 
outra fôrça, para fundar na terra o Rei- 
no de Deus, isto é, para.substituir uma 


organização de vida, em que são onipo- 
tentes a mentira, a divisäo e a violéncia, 
por uma nova ordem, em que se reuni-' 


rao a concördia, a verdade e a fraterni- 
dade. a 

- | Creio que só Cod de um meio 
para progredir no amor : 
a oração pública nos templos, que foi 
explicitamente reprovada por Cristo (Ma- 
teus, 6-5-13), mas essa oração de que 
Ele próprio nos deu exemplo, a oragäo 


solitária, que nos confirma na conscién- - 


cia do sentido da vida: ‘e, no sentimento 
de que dependemos tão sömente da von- 
tade de Deus. 

Creio na vida eterna. Creio que o 
homem é premiado segundo as suas obras, 


as orações. Não” 
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aqui e em tóda parte, agora e sempre. 
Tao -firmemente creio em tudo isso, que, 
na minha idade, 4 beira da sepultura, 


tenho de me esforçar muitas vêzes para 


não invocar a morte. do meu corpo, isto 


“é, o meu nascimento para uma nova vi- . 


da.» 7 
A excomunhäo de Tolstoi foi con- 


sequéncia de seu rompimento com a re- 


ligião ortodoxa, por ter chegado a con- 
vicção de que o verdadeiro Cristianismo 
havia sido alterado, perdendo sua sim- 
plicidade e pureza primitivas, ao se en- 
redar numa densa trama de fórmulas sa- 
cramentais e princípios estranhos aos en- 
sinos do Cristo. Tolstoi dedicou-se á no- 
va tradugáo dos Evangelhos, para escoi- 
mar os textos das adulterações e inter- 
polacóes. Todo o seu esfôrço era desen- 
volvido no sentido de restabelecer o Cris- 
tianismo do Cristo, como diria mais tar- 
de o Padre Alta. Pode ser considerado, 
portanto, como bem o demonstra 0 seu 
Credo, um precursor do Espiritismo, da 
vinda do Consolador, do Espírito da Ver- * 
dade, que hoje preside ao restabeleci- 
mento dos ensinos do Mestre entre os 
homens, para a edificação do Reino de 
Deus na Terra. 


Irmäo Saulo. 
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9, Responsabilidade /? 


Em todos os tempos, teve o homem 
a necessidade de progredir, pois, é esta 
uma Lei Divina. Sentindo esse ímpeto evo- 
lucionista quis o homem “primeiramente 
acomodar-se a melhor maneira possível 
dentro da matéria em que vive, buscando 
e encontrando os meios que lhe facilitas- 
sem dar cumprimento às suas necessidades 
no ganha-pão diário e no seu conförto. 
Nesse sentido tem alcançado algo de as- 


'sombroso, que no dizer vulgar, a alguns 


anos atrás, seriam considerados como so- 
nhos irrealizáveis. Acomodado o corpo da 
melhor maneira possível no campo mate- 


rial, com o conforto do lar, nos tranpor- 
tes, etc. cogitava o homem por intermé- 
dio da. medicina encontrar também, o ne- 
cescário para manter a saúde do corpo fi- 


sico, através de estudos complicados e lon- ` 


gos, afim de combater as doenças que 
mais fortemente atingiam a humanidade. 
Estes últimos” anos foram de vitória para 
a medicina que, trabalhando arduamente 
nos laboratórios, nos estudos aprofunda- 


dos da anatomia, descobriram os remédios 
e os meios operatórios mais eficientes até 
então. Foi ésse o caminho que o homem 
encontrou para dar vazão a sua ânsia de 
progresso, entrando por caminhos os mais 


variados e que verdadeiramente lhe satis- 


fez os anseios mais imediatos. Tudo se ob- 


teve e muito se conseguiu pela Misericór- 
dia do Alto. Na época atual talvez te- 
nhamos atingido o máximo de êxito nes- 
te sentido arn plameute fisico. Mas, se a 
evolução se fazia sentir, não o era simples.” 
mente neste campo limitado e já satisfeito. 
Importava muito mais que se cuidasse do 
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progresso espiritual e ascencional até o 
Infinito. Éste, o mais sublime, o mais ele- 
vado, foi esquecido. Sim, foi esquecido 
pelos homens porque importava maior es- 
fórco, exigia a disciplina do próprio Eu, 
a moralização dos costumes. No entanto, 
se o homem poz de lado esta parte, ela 
náo foi esquecida pelo Pai Celestial, que 
amando profundamente os seus filhos, nos 
enviou um Mestre. E Jesus veiu até nós, 
trazendo amplos recursos para que fósse 


possível erguermo: nos espiritualmente. Suas 
diretrizes são a quase dois mil anos o que 
de mais elevado e positivo se poderia ofe- 
recer à humanidade, para a sua própria 
felicidade. Mesmo assim, sabia Jesus, que 
nós nao O ouviríamos e que mesmo que 
o fizéssemos, haveríamos novamente de 
nos afastar do seu Amor. Prevendo isso, 
nos enviou então o Espírito da Verdade, 
que viria restabelecer tôdas as coisas. Há 


cêrca de cem anos vem Éle se manifestan- 
do mais intensamente entre os homens e 
para que soubéssemos nos comunicar com 
os Mesmos, de maneira a não incorrer em 
erros e ao mesmo tempo näc nos deixás- 
semos levar pelas paixões e interêsses ime- 
diatos, nos mandou Allan Kardec afim de 


que Éle nos proporcionasse as normas que 
disciplinariam tais comunicações. Foi um 
trabalho árduo e secular, pelo progresso 
e bem estar da humanidade. Concretiza- 
da esta ampla realização; estando a hu- 
manidade de posse dos meios para a sua 
ascenção espiritual, ainda assim o homem 
não quis ouvir o chamado Celestial. Atin- 
gimos, então, uma encruzilhada que nos 


levará a dois caminhos diametralmente 
opostos. Se somos possuidores de todo ou 
quase todo progresso material, novamente 
começamos a sentir nas massas um frêmi- 
to de insatisfação. Se alcançamos o climax 
no mundo físico, para onde ir agora? já 
começamos a sentir um remorso pela nos- 
sa desídia, pela imprevidência egoística 
que nos levou a afastarmo-nos de Deus, 
e de Jesus. Começamos agora, a sentir o 


pêso da responsabilidade que nos cabe, ten- 
do em vista o perigo de uma nova con- 
flagração mundial, motivada ainda, pelos 
interêsses mercenários e de domínio pela 
förga. Evidentemente, somos prisioneiros 
da carne, mas podemos agir livremente 
pelo livre arbítrio, embora em campo. li- 
'mitado. Nos dias que correm é que de- 
vemos tomar a decisão definitiva. Ou fi- 
camos gozando as aparentes delícias da 


E 
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carne ou nos desprendemos e vamos bus- 
car o alimento para os nossos espíritos. 
Estamos atravessando uma éra em que a 
corrupgäo, as negociatas criminosas, Os rou- 
bos, os assassinatos, os suicídios, O incri- 
vel mas real menosprezo de irmão para 
com irmão, chegam dentro do campo ar- 
bitral ao seu índice mais elevado e extre- 
mamente perigoso. O homem em geral 
tem medo da morte. Espanta-se e treme 
medroso em face a este fenômeno natu- 
ral, apesar de sua pretensa superioridade, 
porque, embera inculto nos assuntos ver- 
sados da espiritualidade, sabe pela sua in- 
tuição que é lá no Além que vamos pres- 
tar conta da nossa incúria e pelo mau uso 
do nosso livre arbítrio. Mas, se for para 


defender o seu orgulho, se tor para de- 


fender os seus interesses comerciais e de 
domínio, não titubeia em sacrificar mi- 
lhões de vidas, provocando destruições e 
desolação no plano físico, enviando ao 
mesmo tempo milhões de espíritos de vol- 
ta à Patria Espiritual, em lastimáveis con- 
dições vibratórias. Foi portando, permi- 
tido o progresso científico e material que 
seguindo idéias maldosas e criminosas, che- 
gou à triste condição de pôr” em perigo 
a estabilidade do nosso plano terráqueo, 
o que é sem dúvida um dos maiores ma- 
les que o homem poderá provocar. O Bem, 
o Amor, a Felicidade, af estão para fazer 
frente a essa situação melindrosa, e vie- 
ram com Jesus e seus Prepostos. Ao Es- 
piritismo cabe, portanto, a tarefa difícil 
de espargir a Luz do Cristo, de esclare- 
cer e orientar a humanidade para o ca- 


minho certo, caminho estreito e difícil de ' 


ser transposto. Sofreremos vissicitudes e 
provações, mas consciente de que estare- 
mos resgatando as nossas faltas e erros do 
passado, para um dia melhor. Não acu- 
mulemos maior bagagem criminosa. Feliz- 
mente, contamos com Espíritas de Boa 
Vontade, que pela palavra escrita, pela 
rádio-difusão e por todos os meios pos- 
siveis procuram iluminar a todos. Refree- 
mos nossas paixões e desvairos, procure- 
mos no Evangelho do Cristo o necessário 
para nos alicerçarmos em rocha viva, pa- 
ra que, quando vier esta catástrofe mun- 
dial, esta tempestade que convulsionará a 
terra, porque está claramente demonstra 
do no Apocalipse, e como tudo o que lá 
foi escrito se cumpriu, também esta s: 
cumprirá, estejamos de pé, com o cora- 
ção e alma firmemente voltados e ligados 
ao Alto. As primeiras rajadas do vento 
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prenunciador da borrasca jä se fazem sen- 
tir; tóda terra se agita e perturba, sentin- 
do que o momento é chegado. Armemo- 
nos com a coragem e afé. Oremos e Vi- 
giemos. A luta será dupla e mais renhida. 
Haverá a luta física e a luta espiritual. 

batalha exigirá esforcos inauditos. Natu- 
ralmente do lado espiritual, os primeiros 
a serem atingidos seräo os espiritas e de- 
vemos fazer o possivel para manter a Paz, 
a Harmonia e a União em todos os lares 
nossos, Centros e em todos os lugares on- 
de' vivemos. Amemos o próximo como a 


nós mesmos. Oremos pelos que teem a 
incumbência de dirigir os governos e pre- 
paremo-nos para um dia mais feliz. Mui- 
tos cristãos deram testemunho sofrendo os 
horrores das torturas e das flagelações. Se 
ainda a nós compete assim proceder que 
o seja para o bem da própria humanidade. 

Que Jesus, Orientador Espiritual dês- 
te orbe, mais uma vez se compadeça de 
todos nós. 

Deus nos abençõe. 


Cláudio Joenck. 


Memórias de um Espírita Baiano 
LEI CH ADO — — — — — 


(Coligidas por Leopoldina Machado B. de Barros) 


39— Raul Estréla, querendo alugar 
metade da casa por quantia maior a que 
eu e o Lima pagávamos, entrou a hosti- 
lizar-nos. Lima estava descolocado e eu 
o ajudava, embora nào estivesse em si- 
'tuacáo financeira que o permitisse. Atu- 
ramos as grosserias do Estréla até que 
o Lima conseguiu um emprégo modesto 
e mudou-se para a casa do Laranjeira. 
Fui eu quem falou com o Laranjeira pa- 
ra alugar-lhe metade da casa. 

40— Sai logo depois do Lima, pois 
sO esperara a saída déle para deixar o 
Estréla. Coloquei minha mäe e irmä num 
quarto arranjado as pressas, pois, além 
de nao ter dinheiro para alugar uma ca- 
sa, não aturaria mais, em hipótese ne- 
nhuma, as grosserias do Estréla. Fui dor- 
mir na sala do Lima e me pus a procu- 
rar parte de alguma casa para alugar. 

41 — O quarto de minha mãe fi- 
cava na Travessa Rio Grande do Norte 
e o Lima morava á rua Lucidio Lago. 
Ruas do Meyer, que ficam perto uma da 
outra. Minha mãe e irmã iam, todas as 
noites para a casa do Lima, pois grande 
amizade unia as nossas familias, amiza- 
de que, gragas a Deus, até hoje perdu- 

Apesar dos nossos apertos financei- 
ros, viviamos sempre alegres, numa brin- 
cadeira constante. O Lima era um exce- 
lente piadista, sempre bem humorado. 
Tinhamos um vasto repertério de anedo- 
tas sas e viviamos a enriquecé-lo. Ja ti- 
nhamos algumas relações no Rio e éra- 
mos constantemente visitados. 


42 — Arrumara, em uma pensäo, 
almöco e janta para minha mäe e conti- 
nuava o braco direito do Almirante. Foi 
quando fui para cama, acometido de for- 
te influenza. Estive trés dias de cama: 
foram as ünicas faltas que tive no Cole- 
gio Nacional, durante sete anos... Só 
mesmo a grande e fraterna amizade que 
unia as nossas familias, me permitiu: fi- 
casse de cama, em casa do Lima, embo- 
ra tratado por minha mãe. 

43 — O Almirante, interessado por 
minha família, arranjou-me metade de 
uma casa, Vila das Margaridas, na 
estacäo de Sampaio. 

44 — A casa estava alugada a um 
tal Juca, velho conhecido do Almirante, 
que nela ficara viüvo, com um filho de 
trés anos. O Juca alugar-me-ia metade 
da casa, desde que mamäe olhasse seu 
filhinho, durante o dia, enquanto o pai 
fösse para o trabalho. 

45 — Mudamos paraa Vila das 
Margaridas; mamäe e minha irmä se 
afeicoaram demais ao menino que era 
um anjo na auséncia do paie um demö- 
nio na sua presenga. Mal o pai aparecia 
a esquina, estando o menino à janela, 
transformava-se por completo. 

46 — Ai moramos quase um ano. 
Juca foi a criatura mais anti-higiénica que 
conheci. Não tomava banho, andava com 
as mãos sempre sujas, tudo no seu quar- 
to era imundo. 

47 — Dr. Waldemar Rocha, aquê- 
le velho amigo da Bahia, apareceu, en- 
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tão, em nossa casa, desempregado, fican- 
do conosco durante seis mêses, sem pa- 
gar um tostão. 

48 — Arranjou, depois de seis mê- 
ses, um emprêgo em S. Paulo, e para 
lá se foi. 

49 — Valea pena tratar aqui, par- 
ticularmente, dêste conterrâneo e antigo 
amigo. 

Foi,  incontestavelmente, a minha 
maior amizade dos tempos de moço, còn- 
forme já ficou dito atrás. Fomos insepa- 
raveis: companheiros das horas amargas 
e tristes, dos bailes, dos estudos, dos 
Grêmios, de tudo. Dediquei-lhe meu pri- 
meiro livro — Saudade. Aliás, dediquei- 
o a êle e ao José Petitinga. Até em due- 
to, declamamos, declamávamos ` sempre. 
A nossa declamação preferida era «Ro- 
meu e Julieta» de Olavo Bilac. Foi êle 
quem promoveu minha operação de hi- 
drocele, a do quisto de minha mãe, uma 
que meu tio Olímpio, de quem já falei, 
também, precisou fazer. Êle era católico 
mariano, por imposição de sua mãe e eu, 
a esta altura, espírita comodista. Mais 
afortunado do que eu, financeiramente, 
incentivou-me sempre, com grande apôio. 

Na época.em que veio ao Rio, pe- 
la primeira vez, era namorado da irmã 
do nosso comum amigo Coelho Borges. 
Era eu quem recebia as cartas que en- 
viava do Rio para ela e lhas entregava. 
Naquela época, os namorados tinham 
grande respeito aos pais, principalmente 
as moças. Escondiam o namôro o mais 


que podiam. Quase sempre até o noiva-. 


do. As coisas não eram como hoje... 

50 — O namöro não foi longe. 
Voltando à Bahia, Waldemar terminou- 
o. Aquela moça foi o primeiro e maior 
amor de sua vida. 

Embora, quando eu me mudasse 
para a rua Maciel de Baixo, achasse que 
sua amizade afrouxara um pouco, embo- 
ra não assistisse meu pai até o fim, cos 
mo já relatei, achava-o ainda grande 
amigo... 

51 — Voltemos, porém, à Vila das 


Margaridas. Waldemar, antes de ir pa- 
ra S. Paulo, conheceu simpática moci- 
nha, também da nossa Vila, de quem 


quase se fêz noivo. Foi trabalhar na 
Missão Rockfeller, na capital bandeirante. 

52 — Em S. Paulo, até seu casa- 
mento, isto é, de mil novecentos e vinte 
e quatro a mil novecentos e vinte e no- 
ve, nunca nos deixamos de corresponder. 
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Visitou-me em mil novecentos e vinte e 
cinco quando veio rever a quase noiva, 
ficando em nossa casa. Morávamos, en- 
tão, no Engenho Novo, á rua Gregório 
Neves. 

53 — Depois desta visita, rompeu 
com a namorada, nunca me explicando 
bem o motivo. 


54 — Casou-se em mil novecentos 


e vinte e nove. Destinando-se a Salva- 
dor, em viagem de núpcias, pernoitou 
em nossa casa. Cedemos-lhe o nosso 
quarto. Estávamos já casados e residia- 
mos 4 rua José Bonifácio, n.º 44, na 
mesma casa onde moramos com o Lima 
e o Estrêla. Mamãe e minha irmã esta- 
vam ali comigo e a família de Marília, 
pois estávamos de passagem, enquanto 
resolviamos a minha vinda para Nova 
Iguassú. Todos trataram o casal cari- 
nhosamente. Marília pediu ao Waldemar 
que a tratasse por Marília, pois ela nos 
considerava irmãos. i 


55—Foram-se para Salvador. Quan- 
do voltaram, ja estavamos em Nova 
Iguassu, iniciando as atividades no Gi- 
nasio Leopoldo. Recebemos, por intermé- 
dio do pai da Marilia, uma carta sua, 
avisando-nos em que vapor vinha, pe- 
dindo para os esperarmos no Cais. 


56 — Pedimos ao sogro que os 
esperasse, de vez que não o podíamos 
fazer, em virtude de estarmos preparan- 
do a inaúguração do Ginásio, explica- 
ção que lhes foi dada minuciosamente. 

57 — Estiveram com o sogro, ra- 
pidamente, pois iam “diretamente para S. 
Paulo. 

58 — Recebi, dias depois uma car- 
ta sua que foi a última. Escrevi-lhe vá- 
rias vêzes. Não obtive resposta. Não sei 
o que pensou das razões por que não 


os pude esperar. Talvez não acreditasse 


nelas. Ou fosse outro o motivo do seu 
silêncio. Amarguei mais esta enorme de- 
cepção... 


59 — Quando, em mil novecentos 
e quàrenta e dois, retornei, pela primei- 
ra vez, a Bahia, vio em Amaralina, a 
dois passos de mim. Se fingiu que não 
me viu, também eu nao o quis ver. Mor- 
mente, sabendo antes que estava em Sal- 
vador e sabia de minha chegada... 

60 — Voltemos, novamente, à Vi- 
la das Margaridas. Nao suportavamos 
mais as imundicias do Juca que nem 
podem ser relatadas. Descobrimos, tam- 
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| dade de Jesus», desde a sua 
até hoje. 
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bém, hipocrisias suas e de 
uma prima do Lima. 


sua noiva, 


E 61 — Mudamos, então, para a rua 
Gregório Neves, no Engenho Novo, on- 
de Waldemar nos visitou. 

62 — Vagou-se, logo após, uma 
casa, muito perto, para onde foi o Lima. 
A grande amizade continuava. Estáva- 
mos, diariamente, todos juntos, na mes- 
ma alegria e brincadeira do Meier. 

63 — A esta altura, o Almirante 
me colocou em dilema: ou voltaria para 
morar no Colégio Nacional ou êle aca- 
baria com o internato. Só eu, a seu ver, 
merecia confiança para dirigir seu inter- 
nato (parte de sua família). 

64 — Voltei a morar no Nacional. 
la para casa durante as minhas 


Em 1872 foi nomeado Inspetor da 
Alfândega de São Francisco do Sul, Es- 
tado de Santa Catarina, o cidadão rio 
grandense do sul Peregrino Servita de 
S. Thiago, desposado com D. Maria Au- 
gusta de S. Thiago, de estirpe catarinen- 
se. Entre os filhos do ‘casal, contavam- 
se os nossos confrades Dr. Polydoro 
Olavo de S. Thiago que foio fundador 
da Assistência aos Necessitados. ainda 


hoje existente na;Federação Espirita Bra- 


| sileira e o Professor Joaquim Antônio de 


S. Thiago, um dos fundadores do Cen- 


| tro Espírita «Caridade de Jesus», da re- 


ferida cidade de São Francisco, que en- 
controu na médium paranaense. D. Ma- 
ria Amélia de Miranda e Silva e em seu 
espöso Antônio Simplício da Silva, bem 
como no benquisto médico de Paranaguá, 
Dr. Leocádio Corrêa, já então desencar- 
nado, os grandes propugnadores daque- 


ta idéia da fundação de um núcleo de 


trabalhadores espíritas, sendo que o Dr. 
Leocádio como guia espiritual do «Cari- 
fundação 


Alguns anos antes, em 1868, fixa- 
ra residência na mesma cidade catari- 
nense o snr. Vicente Porfirio de Almei- 
da, casado com D. Luiza Francisca de 
“Campos e Almeida. ambos naturais do 


folgas, 
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para estar com os meus e com a fami- 
lia Lima. 

65 — Certa noite, sentimos a ca- 
lamidade de uma enchente. A chuva que 
viera desde a tarde, não parara. Ao cair 
da noite, a agua já entrava em casa, já 
molhava os pés dos moveis. Tiramos tu- 
do do chão e sentamos em cima da me- 
sa. Os colchões não se estragaram por- 
que as camas eram altas. Esperávamos. 
Se a chuva continuasse, iriamos para 
a rua que ficava aos fundos da nossa” 
casa (uma ladeira). Iriamos pelo quintal, 
pois já ninguém mais enfrentava a cor- 
renteza da frente. 

66 — Pela madrugada, a chuva 
cessou e as águas começaram a descer. 
Foi um trabalho para limpar a casa, o 
quintal e o jardim. 


e» Bodas de Ouro ود‎ 


Rio de Janeiro e progenitores da nossa 
confreira professora D. Clara Almeida 
de S. Thiago que em 1881 contraiu núp- 
cias com o professor Joaquim S. Thiago, 
ambos dedicados ao magistério em São 
Francisco. Dêsse matrimônio descendem 


‘os nossos confrades: D. Maria. Augusta 


de S. Thiago Borges, presidente do alu- 
dido Centro «Caridade de Jesus? ; Vicen- 
te Olavo de S. Thiago e Alvaro S. 


Thiago, já desencarnados; professores 
Arnaldo Claro de S. Thiago e Marcilio 
Dias de S. Thiago, Anita Juliani ' de S. 
Thiago Ferrari e Maria Madalena de S. 
Thiago da Costa Pereira, todos naturais 
da mencionada cidade catarinense e pro- 
pugnadores do Espiritismo. 


Dentre êsses confrades destacamos, 
nestas colunas, o professor Arnaldo Cla- 
ro de S. Thiago e sua espösa, D. Ma- 
ria Eugênia Oliveira de S. Thiago, que 
em data de 5 de setembro festejaram suas 
bôdas de ouro. D. Maria Eugênia é fi- 
lha do Coronel josé Antônio de Oliveira 
e de D. Emilia Nóbrega de Oliveira, de 


estirpe francisquense e progenitores de 
numerosa e ilustre estirpe, da qual é ca- 
cula a nossa aludida confreira. 

Sáo filhos do casal os nossos con- 
frades : Dr. Polydoro Ernani de S. Thiago, 
clínico em Florianópolis; D. Carmen de 
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S. Thiago Fernandes, casada com o nos- 
so confrade Randolfo Fernandes, funcio- 
nario da Companhia Costeira, em Flo- 
rianöpolis; Ernesto S. Thiago, do comér- 
cio catarinense; Tenente Coronel Arnal- 


do Claro de S. Thiago Filho, engenhei- 
ro e gerente geral de vendas da Com- 
panhia Siderürgica Nacional; Dr. Lauro 
de Oliveira S. Thiago, licenciado em Qui- 


mica e professor no Rio de Janeiro, on- 
de € clinico homeopata e presidente do 
Centro Espírita «Bezerra de Menezes do 


Andarai»; Dr. José António de S. Thia- 


go, promotor público em Sáo Francisco 
do Sul e vice-presidente do Centro Es- 
pirita «Caridade de Jesus»; professoras 
Clara Oliveira de S. Thiago e Emilia 


Oliveira de S. Thiago, a primeira mé- 
dium e a segunda secretária do Centro 
Espirita «Bezerra de Menezes»; Major 
de Engenheiros Joaquim Antonio Olivei- 


ra de S. Thiago, classificado na Fábrica 
de Curitiba; Maria Amelia de S. Thia- 
go. desencarnada; Maria de Jesus S. 
Thiago da Costa Pereira, casada com o 
nosso confrade Engenheiro Paulo da Cos- 
ta Pereira, de Volta Redonda, onde ocu- 
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pa o cargo de secretário do Centro Es- 
pirita «Amantes da Verdade» e Angela 
S. Thiago da Fonseca, casada com o. 
engenheiro da Companhia Siderúrgica - 
Nacional, Francisco César Linhares da 
Fonseca. 

Contando com 59 netos, dentre os 
quais os nossos confrades Capitão Paulo: 
de S. Thiago Fernandes, da Escola Téc- 
nica do Exército, Randolfo S. Thiago 
Fernandes. médico em Volta Redonda e 
Luiz Carlos de S. Thiago, doutorando 
de Medicina e com três bisnetos, os nos- 
sos confrades sentem-se venturosos em 
poder reunir, na data em que completam 
50 anos de uma vida laboriosa, dedica- 
da à prática do Espiritismo e à educação 
da próle, tôda essa numerosa descendên- 
cia, na capital do país, onde residem des- 
de 1938, para renderem graças ao Supre- 
mo Arquitéto do Universo, que lhes per- 
mitiu, na terra da provação, que ainda é 
o nosso planêta, cumprir essa tarefa tão 
grata aos corações verdadeiramente cren- 
tes em Deus e dispostos ao bem da hu- 
manidade, que é a de encaminhar espi- 
ritos pelos caminhos que nos foram a- 
bertos por Nosso Senhor Jesus Cristo. 


REMETE EE ET 88 


(O ROBERT HARE - Pioneiro do Espiritismo Científico (5) 


Neste ano ocorre o primeiro cen- 
tenário do desencarne de R. Hare, ilustre 
cientista norte-americano (1781-1858) que a 
princípio, como muitos, combateu os fa- 
tos espíritas, porém, após pesquisa em la- 
boratório, convenceu-se da sua realidade, 
divulgando-a. (1) 

Desde jovem, mostrou inclinação pa- 
ra a Química e a Física, ciências que to- 
mariam grande desenvolvimento no século 
19. De 1818 a 1858 lecionou Quimica na Es- 
cola Médica da Universidade de Pensilvä- 
nia, onde era também conferencista e pes- 
quisador. Deve-se a éle a invenção do ma- 
garico oxidrico, de grande aplicação in- 
dustrial para soldas e fusio de metais di- 
ficilmente fusíveis como o ouro, a plati- 
na, etc. e a construção do primeiro forno 
elétrico. (2) 

São muito escassas as notícias biblio- 
gráficas da atuação de Hare como espiri- 
ta. Sabe-se porém que em 1853, éle se de- 
dicou ao estudo dos fenómenos espiritäs 
com médiuns americanos. Apös os famo- 


sos acontecimentos espiritas de Hydesville, 
em 1848, com a familia Fox, muitos in- 
telectuais dos Estados Unidos procuraram 
investigar a nova ordem dos fenömenos, 
entre éles, estando o juiz Edmonds e Hare. 
Este, porém, como cientista, construiu al- 
guns instrumentos para a investigação psi- 
quica, para demonstrar, por exemplo, o 
aumento de pêso de alguns quilos reali- 
zado pela imposição das mãos de um mé- 
dium, sem tocar no aparelho. Crookes, 
mais tarde, comprovou as suas experién- 
cias em Londres (1272). Os resultados dos , 
trabalhos de Hare acham-se no seu livro: 
«Investigações experimentais das manifes- 
tações espíritas para a demonstração da 
existência dos espíritos e sua comunica- 
ção com os mortais», 1856, Pensilvânia. (3) 

Como Crookes, apresentou êle os re- 
sultados das observações dos fatos espíritas 
as Associações Científicas da época, porém 
não lhe deram crédito. 

Cremos que Hare deve ser conside- 
rado o pioneiro das pesquisas espíritas com 
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uso de instrumentos, em lugar de Crookes, 
o famoso físico- químico inglés, que sómen- 
te a partir de 1871 iniciou os trabalhos 
mediúnicos, de enorme repercussio mun- 
dial. O dr. A. Lobo Vilela considera a 
obra de Hare, como “o primeiro docu- 
mento notável de investigação científica» 
(4), no setor espírita-metapsíquico. 

Na alvorada do segundo século de 
práticas espíritas e ante o desenvolvimen- 
tO em ritmo crescente que tomam as pes- 
quisas de Física Nuclear, de Biclogia e de 
outras ciências, é preciso que os metapsi- 
quistas e os espíritas estudiosos lembrem- 
se do tempo dos Hare e dos Crookes, e 
dediquem. parte de seu tempo às experi- 
mentacóes mediúnicas, não em, sessões Co- 
muns, mas em laboratórios com instrü- 
mentos modernos de contröle e estudo. E 
bem possivel que em futuro pröximo, os 
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cientistas cheguern as verdades espiritas, 


“por caminhos totalmente diferentes a que 


chegaram os cientistas espíritas, e abram 
novos campos de pesquisas cuja grandio- 
sidade não podemos siquer imaginar. 


Cicero Pimentel 


S. André, 1/7/1958. 
Fontes consultadas : 


1) P. Granja — Afinal quem somos, 
med. S b 
2) Endeavour n.° 66 (1958). Londres. 
3) P. Gibier — O Espiritismo — cap. 
HI -- 2.º ed. FEB. 
4) A. L. Vilela — ume meta- 
psíquica, De 20, Porto. 


QA Origem da Vida e a Reencarnação e a Genética 0 


Acima os titulos do VI e do VII 
Capitulo (último) de TEORIA CORPUS- 
CULAR DO ESPÍRITO, livro que o 
ilustrado confrade engenheiro Hernan: 
Guimaraes Andrade (Rua Dr. Diogo de 
Faria. 239, S. Paulo) está editando. dos 
quais publico hoje o respectivo extrato. 


. A Origem da Vida 


Na formagäo da molécula, inter- 
vém a afinidade medida pelas valéncias. 
Na constituição dos. séres vivos opera a 
organização, visando uma 'perfeita cola- 
boração funcional entre os componentes 
moleculares. Até à molécula, as leis em 
“vigor não definiam senão fôrças cegas. 
Daí por diante, surge um novo aglutina- 
dor, a inteligência, com livre arbitrio e 
poder de organizar, contrariando o mile- 
nar 2.º Princípio da Termodinâmica e 
guindando a matéria até os mais eleva- 
dos estágios biológicos, onde o ser vivo 
consegue manifestar a razão e o conhe- 
cimento do Cosmo. 

Deve ser, a «molécula viva», o pon- 
to de partida da vida. 2 

Uma vez «encarnado», o rudimen- 
tarissimo ätomo espiritual inicia a série 
de ensaios que levarä aquela uniäo ele- 
mentarissima, matéria e espirito, de que- 
da em queda, de sucesso em sucesso, a 
adquirir uma experiéncia crescente, até 


aprender associar-se com outras moléculas 
vivas para sobreviver aos embates do 
meio. Aquela molécula, vivificada pelo 
espirito compativel com sua estrutura su- 
mária, deixará de ser apenas matéria, 
para tornar-se um ser vivo comecante, 
o inicio talvez de um esplendor futuro. 

Nas grandes moleculas bäsicas da 
estrutura celular, notam-se atividades e 
comportamento que as situam como sê- 
res vivos. 

Sáo os primeiros albores da vida 
que desponta vaga e imprecisa, porém, 
ativa e determinada, como a pressentir 
seu futuro de lutas e conquistas. 


Descrevendo o comportamento da 
heterocromantina e da eucromantina, subs- 
táncias ricas em ácidos nucléicos e dire- 
tamente interessadas, respectivamente, no 
metabolismo e na hereditariedade celular, 
Maurice Rose assim as descreve, em sua 
obra «Les Caractères des Organismes Vi- 
vants»: 


«Essas nucleoproteinas são a sé- 
de de reações continuas e rápidas, co- 
mo o tem demonstrado a circulação 
dos átomos radioativos (turn over) in- 
corporados em sua molécula. Libertam 
fragmentos mais ou menos grandes, 
rapidamente renovados, que entram na 
composição de catalisadores muito ati- 
vos, de fermentos respiratórios, de co- 
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enzimas, de vitaminas, etc, e tornam- 
se agentes fisiolögicos muito polivalen- 
tes e muito potentes. j 

Intervêm nas reações em cadeia 
seja de sìntese, seja de demolição. São 
de qualquer sorte moléculas vivas fun- 
damentais.» 


Sim, alí estão verdadeiras moléculas 
vivas, ou melhor, «colônias de biomolé- 
culas», exercendo suas atividades típicas 
em um gráu superior ao de outras mo- 
léculas menos complexas ou, para usar 
um termo próprio, menos espiritualizadas. 

Nessa fase preliminar, as ações se 
misturam de maneira flagrante. Em ca- 
da comportamento da matéria poderä 
achar-se o embrião de uma futura fun- 
ção biológica. Em cada reação da inteli- 


gência infinitesimal que ali se alojou, po- 


derá vislumbrar-se o comportamento es- 
trutural do futuro ser organizado. A au- 
tocatálise da substância molecular propi- 
ciara os primeiros rudimentos da lição 
que irá ensinar à vida as regras da re- 
produção, as leis da hereditariedade e os 
mistérios do amor sexual. E a vida, mais 
tarde, dominará a matéria, usando-a nas 
formas superiores, para sublimar-se na 
estética da arte, no êxtase religioso, ou 
na divina abnegação do amor materno. 

Para a «molécula viva», pedra an- 
gular da vida, é que devemos voltar a 
nossa atenção se quisermos compreender 
o que seja a vida. Precisamos estudá-la, 
não exclusivamente em sua composição 
quimica, mas sobretudo na sua influên- 
cia provável sôbre o hiperespaço, defor- 
mando-o e criando ali um campo capaz 
de polarizar e fixar os «elementos-es- 
pirito.» 


A Reencarnacäo e a Genética 


Auxiliou-nos muito nesse campo a 
«Drosophila melanogaster», mais conhe- 
cida como «mósca do vinagre», cujos cro- 
mossomcs sao suficientemente grandes 
para permitir que se distingam, ao mi- 
croscópio eletrónico, alguns detalhes de 
sua estrutura. 

Admita-se, atualmente, que os ca- 
racteres apresentados por um ser vivo 
sáo herdados de seus progenitores atra- 
vés das células reprodutoras. Os elemen- 
tos portadores dos fatores hereditärios 
sao os cromossomos, e ésses fatores sao 
constituidos pelos gens. 


Revista internacional do Espiritismo 


Varios citologistas admitem que os 
cromossomos em sua maior parte seriam 
formados de inümeros filamentos quase 
transparentes, cu cromonemas, söbre os 
quais a cromatina estaria depositada em 
forma de gränulos chamados cromomeras. 
Todavia, nao devemos identificar ésses 
cromomeras com os gens. Os gens se- 
riam muitissimo menores; talvez, no fu- 
turo seja atribuida ao gen uma existén- 
cia apenas virtual. 

Os resultados das mais recentes ex- 
periéncias levam a concluir que o cro- 
monema é constituido por filamentos es- 
piralados, muito numerosos, enroscados 
uns nos outros. Sua composição física 
revelaria uma ordem decrescente de gros- 
sura microscöpica, submicroscöpica, ami- 
croscöpica e, finalmente, molecular. Te- 
riamos, normalmente, uma estrutura es- 
piralada, em tödas as escalas acima. 

As moléculas iniciais da escala enun- 
ciada seriam nucleoproteinas. Estas, por 
sua vez, se comporiam de uma dupla es- 
piral de äcidos nucléicos, fixada aos la- 
des de uma cadeia polipeptidica de his- 
tonas ou de protaminas. 

Os filamentos espiralados acham-se 
embebidos em uma «solugäo mater> que 
os banha e onde se encontram as subs- 
täncias indispensáveis à sua formação, 
tais como os ácidos aminados, as bases 
orgânicas, os açúcares, os fosfatos, etc. 
Servindo de molde, os filamentos mole- 
culares são capazes de organizar êsse 
licor, como os cristais dentro de uma so- 
lução mãe, orientando as moléculas em 
solução e organizando-as segundo a sua 
própria estrutura molecular. 

Processa-se uma verdadeira auto- 
duplicação, em que as estruturas funda- 
mentais moleculares funcionam como ma- 
trizes capazes de produzir réplicas exa- 
tas de si mesmas. A perenidade das ca- 
racterísticas estruturais e mesmo da com- 
posição química, obtida por êsse proces- 
so, asseguraria a transmissão dos carac- 
teres hereditários. 

A palavra «gen» significa, por con- 
seguinte, a molécula ou o conjunto de 
moléculas que possuem, em potencial, a 
capacidade de transmitir, pelo mecanis- 
mo descrito anteriormente, os diferentes 
caracteres morfológicos e constitucionais 
de um sêr vivo. 

O número de cromossomos das cé- 
lulas de um organismo vivo é, pratica- 
mente, constante para cada espécie, po- 


Revista internacional do Espiritismo 


dendo, todavia, assinalarem-se algumas 
excegöes. A «Drosophila melanogaster», 
por exemplo, possui quatro pares, isto é, 
oito cromossomos ao todo. O homem 
possui 46 (quarenta e seis) cromossomos. 
A primeira contagem foi realizada por 
Winewater (1912) que assinalou 48 (qua- 
renta e oito). No primeiro Congresso In- 
ternacional de Genética Humana, reuni- 
do em Copenhague (1956) Tjio e Levan, 
Ford e Hamerton, comunicaram o resul- 
tado de suas pesquisas e declararam co- 
mo sendo 46 (quarenta e seis) o nüme- 
ro real de cromossomos das células hu- 
manas. E possivel que se dé uma varia- 
ção nêsse número entre um ou outro ser 
humano. Porém, ao que parece, o nüme- 
ro certo é 46 mesmo. 

Partindo das <biomoléculas> que 
compöem as cadeıas polipeptidicas e as 
dos äcidos nucléicos, podemos seguir os 
reagrupamentos sucessivos até o sér adul- 
to, onde os caracteres se manifestam ple- 
namente com a diferenciagäo comanda- 
da pelos corpüsculos fundamentais do 
núcleo celular. O mecanismo da diferen- 
ciagäo celular é uma maravilha; verdadei- 
ro enigma cuja-decifracáo os cientistas 
se empenham árduamente em obter. Co- 
mo se explica o fato de a célula 6vo ini- 
cial atingir, no fim de algum tempo. a 
complicadissima trama estrutural do sér 
adulto ? O fenómeno consiste em dupli- 
cagóes sucessivas por mitose. No entan- 
to, cada órgão, cada sistema, vai se es- 
bogando, como que modelado por máos 
misteriosas e muito habeis. Tudo se pas- 
sa como se operários -invisiveis fössem 
colocando os tijolos. as guarnigóes, as 
esquadrias, pintando e acabando primo- 
rosamente um edifício. 

A Teoria Corpuscular do Espirito, 
combinada com a lei da reencarnação, 
sugere um esquema explicativo do me- 
canismo da diferenciagáo celular, em per- 
feita harmonia com as leis da genética. 

De acórdo com os principios já 
enunciados, o espirito deve possuir uma 
estrutura espaco-tempo em concordáncia 
com a trama de eventos que se desen- 
rola desde o ôvo até o ser adulto. Nés- 
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se «continuum - tetradimensional», 4 di- 
mensões, estão compreendidas as textu- 
ras moleculares assim como as intrinca- 
díssimas associações celulares componen- 
tes do soma físico, compreendidas em 
tödas as fases de sua evolução ontoge- 
nética. 

A regularidade e a especificidade 
de todos os componentes, tanto do es- 
pirito desde a sua extremidade inicial, 
como das substâncias que compõem o 
tecido do ôvo, criam zonas típicas pon- 
tilhadas de fulcros biomagnéticos que 
agem seletivamente sôbre as «formações 
compostas”, permitindo apenas o encaixe 
das formações cuja estruturação funda- 
mental esteja rigorosamente de acôrdo 
com a disposição da espécie viva a que 
pertence. Assim; o número exato dos 
cromossomos com seus respectivos gens, 
“e êstes com as suas cadeias típicas de 
proteinas e de ácidos nucléicos, só per- 
mitiráo o encaixe perfeito da «formação 
composta» que, desde a sua extremida- 
de inicial, possua os «elementos-espirito» 
com as características biomagnéticas e 
disposição dos mesmos de acôrdo com 
o ôvo em desenvolvimento. 

À reencarnação se processa, então, 
como fenômeno necessário e imprescin- 
divel, pois somente a «formação espiri- 
tual» que galgou adequada morfologia, 
em concorrência com a estruturação fun- 
damental das células do sêr vivo de de- 
terminada espécie, é que poderá animar 
perfeitamente tôdas as suas partes, des- 
de as biomoléculas até os órgãos reu- 
nidos em um todo único. 

A reencarnação é um profundo pro- 
cesso de interligação das partes funda- 
mentais da formação espiritual com as 
moléculas que estruturam os componen- 
tes mais íntimos do soma físico que nas- 
ce e cresce, Nésse fenômeno, intervém 
lado a lado as leis da genética e do es- 
pirito, na mais perfeita harmonia, um 
complementando o outro. 


Aleixo Victor Magaldi 
V. Redonda 


Pretendeu-se, dez anos depois, que 


D 
W. “Crookes se retratara. Ora, a essa 


maldosa insinuação, êle próprio respondeu no discurso que proferiu por ocasião da 
abertura do Congresso de Bristol, como presidente da Associação Britânica para O 
adiantamento das ciências. Referindo-se aos extraordinários fenômenos que já des- 
crevera, acrescentou então: «Nada vejo de que me deva retratar. Mantenho minhas 
declarações já publicadas. Poderia mesmo adiantar-lhes muita coisa». 
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EN E a Louca ficou Curada B 


Aniversariou, no Rio de Janeiro, a 
15 de agösto ultimo, o ilustre médico mi- 
neiro Dr. Levindo Mello, espirita muito 
conhecido e estimado, que vem prestan- 
do ao Espiritismo assinalados servicos, quer 
na imprensa local, onde milita ha muitos 
anos, quer na Sociedade de Medicina e 
Espiritismo do Rio de Janeiro, por éle 
idealizada e fundada com um pugilo de 
ardorosos colegas e confrades. 


No ensejo de sua data natalicia, re- 
cordamos nesta Revista o caso que deu 
em sua Conversäo a nossa Doutrina e que 
servirá de estímulo para os médicos espí- 
ritas espalhados por todo éste grande Bra- 
sil. 


Ei-lo: 


Os psiquiatras e médicos que exa- 
minaram a paciente diagnosticaram : es- 
quizofrenia. Havia quatro meses que ela 
se encontrava em estado de louca. A in- 
sania näo evoluira lentamente; surgira de 
repente, com violéncia, de forma inexpli- 
cavel. Nao havia taras psicopäticas nos 
ancestrais; näo houve emocóes conturba- 
doras ; nao houvera o vicio da embria- 
guez. Psiquiatras e médicos ja haviam es- 
gotado todos os recursos terapéuticos, 
quando um vizinho e amigo, o sr. Olyn- 
tho Goncalves de Mello, condoido da si- 
tuacao, quis cooperar e levou seu irmáo, 
o Dr. Levindo Mello, para examinar a 
doente. Eis o que se passava em 1925, em 
Belo Horizonte, quando o dr. Mello ain. 
da náo havia tomado contato com o Es- 
piritismo. A paciente recusou-se a deixar 
que a examinasse, e fé-lo de forma qua- 
se agressiva. Para o conseguir, resolveu 
aplicar-lhe cinco miligramas de heroina, 
por via hipodérmica — *Tolice!» — ex- 
clamou a alienada. «Não vé que isto pa- 
ra mim nada vale?!» — acrescentou. E o 
médico esperou durante uma hora pela 
ação entorpecente do violento opiáceo. 


Nada! Confirmara.se a previsão da 
esquizofrénica. O médico. ficou desapon- 
tado com o insucesso dag medicação he- 
róica, mas voltou diäriamente a visitar a 
alienada lançando mão de varios recursos 
terapêuticos, sem no entanto obter qual- 
quer resultado positivo. Desesperada, a fa- 
milia da doente, que era muito católica, 
resolveu afinal ceder à insistência de pes- 


soas amigas, que aconselhavam a recorrer 
ao tratamento espírita uma vez que bal- 
dados tinham sido os recursos à Psiquia- 
tria e 2 Medicina académicas. Convidou- 
se uma médium a visitar a paciente. Tra- 
tava-se duma velhinha fraca, ignorante, 
porém muito bondosa, de elevada moral 
cristã. A velhirha compareceu ao lar da 
rua Juiz de Fora, entrou no quarto da 
doente, onde já se encontravam pessoas 
da tamilia-e da vizinhanca, pediu siléncio, 
invocou os nomes de Deus, de Jesus e 
de seu guia espiritual e pös-se a fazer pre- 
ces. Inopinadamente, comecou a falar a 
esquizofrénica, não como mulher, mas co- 
mo homem: «Sou... faleci à rua... n°. 

os meus residem lá; estou cansado de es- 
perar por éste momento; pego que pro- 
curem minha familia, lhe dêem minhas 
notícias, e que façam tudo que desejo, 
pois assim me afastarei desta louca e ela 
estará curada». Fêz alguns pedidos, que 
foram de imediato atendidos pelos presen- 
tes; e outros, que ficaram de ser encami- 
nhados à sua família. Quinze minutos de- 
pois estava completamente curada a es- 
quizofrênica! A família do falecido foi 
procurada e encontrada no enderêço que 
êle dera, não tardando pois a Ihe serem 
transmitidas as solicitações que fizera. Em 
face do relato do caso. e do teor dos pe- 
didos formulados, convenceu se a família 
de que só poderiam ter partido do espi- 
rito de seu chefe, falecido havia algum 
tempo. A cura, em 15 minutos, por uma 
velhinha ignorante, apenas à custa de pre- 
ce, em confronto com a baralha de 172.800 
minutos (quatro meses) de psiquiatras e 
médicos, equipados de todos os recursos 
terapêuticos modernos, deixou verdadeira- 
mente estupefatos a família, a vizinhança 
e o último médico assistente — o Dr. 
Mello. Foi assim que o Dr. Levindo Mello 
há 33 anos passados se tornou espírita. Are 
1925, era agnóstico; de 1926 a 1940, inves- 
tigou a fenomenologia paranormal, que 
cada vez mais o convencia, ao invés de 
desiludi lo, pela eloquência dos fatos, an- 
te a severidade da pesquisa: nesse inter- 
regno, fundou o Hospital Espírita Pedro 
de Alcântara, para tratamento de obseda- 
dos por espíritos, que posteriormente veio 
a ter um grande animador na pessoa do 
saudoso Agostinho Pereira de Souza, cria- 
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dor de «O Camizeiro», tradicional esta- 
belecimento comercial carioca; em 1941 
fundou a Sociedade de Medicina e Espi- 
ritismo do Rio de Janeiro, em companhia- 
de Milton de Andrade e Telémaco Gon- 
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calves Maia (ésse, hoje, brigadeiro-médico 
da Fôrça Aérea Brasileira); e hoje é di- 
retor do departamento de Difusao Cultu- 
ral da mesma Sociedade e um de seus pre- 
sidentes de honra. 


EEE O A 


O! A NOBREZA É ESTA 9 


ARNALDO. Dizia Ruy Barbosa a 
meu pai que nao responder a uma carta 
era falta de polimento e que éle jamais 
deixara sem resposta as que lhe manda- 
vam. Perguntou-lhe o meu velho como 
poderia éle satisfazer a sua correspondén- 
cia, êle tão cheio de ocupações e preocu- 
pações. E o Ruy lhe disse: — Só os que 
não têm o que fazer é que não arranjam 
tempo para nada. 

Diante disto não me posso furtar ao 
prazer de dirigir-lhe estas linhas, em res- 
posta à sua gentil missiva de setembro, 
nesta revista. 

Deixe que saliente três pontos nela 
contidos : 


1 — O de haver eu anotado no es- 
crito do amigo um êrro de colocação de 
pronomes. 

2 — O de haver declarado nas en- 
trelinhas que o amigo não tem nobreza. 

3— Às poucas letras de que se acusa. 

- Quanto ao 1.º, não me lembro de 
haver anotado qualquer êrro. Nem é meu 
feitio passar do campo doutrinário às 
questões pessoais, sobretudo as que possam 
melindrar. 

Ao tempo em que eu tinha ócios, 
andava catando nos bons escritores os ér- 
ros de colocação de pronomes,. 205 quais 
acrescentava os apontados por gramäticos 
e filólogos, como a dizer-nos que — quan- 
doque bonus dormitat Homerus. Consegui 
assim uma colegáo de que me tornei mais 
orgulhoso que um filatelista. Pretendia ar- 
mar-me para responder a qualquer adver- 
sário que lobrigasse um êrro semelhante 
em meus escritos, certo como estou e es- 
tava de que é muito difícil, ao indivíduo, 
ocupado com a idéia, evitar todo e qua!- 
quer deslise gramatical. 

Se, portanto, caí em semelhante bal- 
da, para penitenciar-me, oferego ao caro 
, amigo o meu pujante fichário para que 
" me demonstre a mim o mesmo que 


eu pretendia demonstrar aos outros. 

2 — Quando falei em nobreza, que- 
ria aproveitar o titulo. Bem sei que ás 
vezes o homem desce da nobreza, conforme 
uma cantiga que andou por ai: 


«Todos dizem que a mulher é parte fraca... 
«Mas o homem com töda a fortaleza 
«Desce da nobreza 

«E faz o que ela quer». 


Não é bem o nosso caso. Já não es- 
tamos na idade destas descidas, e quando 
muito ficamos fazendo o que querem os 
netos. Isto, por certo, muito rejubilaria 
Vitor Hugo, para quem o cuidado com 
essa arraia miuda era um bom sintóma de 
nobreza d'alma. j 

3 — Resta o terceiro, que sao as 
poucas letras do amigo. Mas estou eu aqui 
para testemunhar o conträrio, desde que 
tenho recorrido as suas luzes quanto ao 
italiano clässico, embaragado, por vézes, 
nas infernais imagens de Dante. 

Perguntar-me-ão depois disto, o que 
terá o Espiritismo que ver com essa nos- 
sa tertulia... epistolar. 

Tem e muito, dado o exemplo de 
toleráncia e humildade que © amigo aca- 
ba de apresentar, e nós vivemos mais pe- 
lo exemplo do que pelas tiradas literárias. 

Declarou me certa vez um espírito 
amigo que a entrada no Espago de um ser 
humilde era um verdadeiro deslumbra- 
mento. 

Todos ja devem ter visto em certas 
festas, mörmente as de carnaval, indivi- 
duos cheios de empäfia, nas suas, vestimen- 
tas de rei, principe, rajá ou outro mag- 
nata qualquer; quem os notar em sua ar- 
rogáncia real, dentro das ficticias vestes, 
sentirá impulsos de rir, o a que nos leva 
sempre uma desmedida tolice. 

É como sáo lá em cima encarados os 
que entrajam como pimpGes da Terra e 
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impam de orgulho com as posições, O po- 
derio, com as homenagens que lhes pres- 
tam, as glórias de que os cumulam, os fa- 
vores que lhes dispensam. 

E tudo isso é tão efêmero e risivel 
na Eternidade, como a realeza de uma 
noite, que 2presentam as figuras carnava- 
lescas. 

E o Espírito nos dizia que estamos 
longe de perceber, ao inverso inteiramen- 
te daqueles, como são recebidos no Além 
os que viveram e morreram humildeme:-- 
te, dessa humildade do coração, onde o 
indivíduo se esquece de si para lembrar- 
se dos outros. E então lhes chovem sôbre 
as frontes as flores divinas, reboam por tó- 
da a parte os aplausos celestiais, e lhes 
cabe a verdadeira coroa de herói, a dos 


FAilém da morte há vida 


De «Seleções» 


| 


A observação de experiências de homens e mulheres indicam 
a verdade das promessas das Sagradas Escrituras 


REV. NORMAM VINCENT PEALE. 


N° dia em que rece- 
bi a noticia da mor- 


te de minha mãe fui a mi- 


so e, 
sião, tentei 


pre tive um espírito curio- 
mesmo naquela oca- 
considerar ob- 
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que venceram, não os semelhantes, mas as 
próprias paixões no torvelhinho das am- 
bições terrenas. 

Passado algum tempo, abrindo o E- 
vangelho Segundo o Espiritismo, li que 
as principais recomendações do Cristo 
eram a caridade e a humildade. 


+ Roc 


Bem haja, pois, ao confrade amigo 
Arnaldo S. Tiago, pela sua carta, que tan- 
to nos comoveu, a mim e ao Mário, o 
qual me passou procuragäo para dizer de 
sua estima e reconhecimento. . 

Pois é, amigo, das almas grandes a 
nobreza é esta. 


Carlos Imbassahy 


to nem tristeza no sentido 
físico assim como as co- 
nhecemos aqui. Espero tam- 
bém que haja luta, pois a 
luta é boa. Com certeza 
havera também um desen- 
volvimento continuo, pois a 
vida sem esförco de aper- 
feicoamento do espirita se- 
ra incrivelmente monötona. 

Ha muitos anos li uma 
declaracäo de um cientista, 
que dizia dogmaticamente : 


nha igreja,em Nova York, 
e fiquei la sentado. Queria 
sentir a presenca de ma- 
mãe. Ela sempre me dis- 
sera: 

— Sempre que vocé esti- 
ver nesta igreja eu estarei 
com vocé. 

Depois fui para meu ga- 
binete. Havia söbre a me- 
sa uma Biblia velha e ma- 
nuseada, que sempre levo 
comigo para töda a parte. 
Naquele dia, num desejo 
instintivo de consölo, colo- 
quei a mäo söbre ela. Ali 
parado, com o olhar perdi- 
do na direcáo da Quinta 
Avenida, senti de sübito, 
distintamente, duas mãos 
em concha, macias como 
um edredão, pousando mui- 
to de leve na minha cabe- 
ça. Foi uma sensação de 
alegria indefinível. Eu sem- 


jetivamente a experiência. 
Raciocinei que aquilo devia 
ser uma alucinação devida 
à mágoa, mas não conse- 
guia acreditar em mim mes- 
mo. Daquele momento em 
diante nunca mais duvidei 
de que minha mãe estava 
espiritualmente viva. Eu sei 
que ela vive e que viverá 
para sempre. 

Não tenho a menor dú- 
vida sôbre a verdade e a 
validez da imortalidade. A- 
credito incondicionalmente 
e com absoluta segurança 
que, quando a pessoa mor- 
re encontra aquéles que 
amou, que os reconhece e 
se reúne a êles para nun- 
ca mais se separarem. A- 
credito que a identidade da 
pessoa permanece na esfe- 
ra mais ampla da vida, na 
gual não haverá sofrimen- 


` 


«Quando chega a morte, a | 


vida do homem é apagada 
com um sôpro, como a cha- 
ma de uma vela.» 

Ele foi ouvido com al- 
gum respeito porque a cién- 
cia materialista ainda esta- 
va em moda. Mas hoje se- 
ria simplesmente convida- 
do a provar sua declara- 
ção. Como é que êle sabe? 
A verdade é que êle não 
sabe nem pode provar o 
que diz. i 

Não acreditamos na imor- 
talidade porque possamos 
prová-la, mas procuramos 
prová-la porque não pode- 
mos deixar de acreditar ne- 
la. Com efeito, a sensação 
instintiva de que é verdade 
constitui uma das provas 
mais profundas de sua ver- 


dade. 


Quando Deus quer fazer 


A 
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crer alguma. coisa aos ho- 
mens, planta_a idéia nos 
seus instintos. O anseio de 
imortalidade é tão univer- 
sal que dificilmente pode 
ser recebido com indiferen- 
ça pelo universo. Aquilo a 
que aspiramos profunda- 
mente, aquilo que sentimos 
profundamente deve sem 
düvida refletir um elemento 
bäsico da existéncia huma- 
na. 

Grandes verdades como 
esta näo podem ser acre- 
ditadas em virtude de pro- 
vas e demonstracóes, e sim 
pela fé e a intuicäo é um 
fator importante na percep- 
cáo científica da verdade. 
Como acentuou Bergson, 
os cientistas muitas vêzes 
chegam ao fim do conheci- 
mento verificável e então, 
por um salto da intuição, 
atingem a verdade. 

A pesquisa científica em- 
presta apôio à nossa intui- 
ção e à nossa fé. 

A velha concepção mate- 
rialista do universo está 
desaparecendo. Sir James 
Jeans declarou: «Todo o 
mundo está em vibração». 
«Einstein disse: «A matéria 
e a energia são intercam- 
biáveis, são uma e a mes- 
ma coisa». 

Os sábios, ao que parece, 
reconhecem que no âmago 
da vida há qualquer coisa 
espiritual profunda. 

Conversei com a Sra. 
Thomas Edison sôbre os 
pontos de vista de seu ma- 
rido em relação à vida de- 
pois da morte. O famoso 
inventor tinha uma profun- 
da crença de que a alma 
era uma entidade real, que 
deixava o corpo por oca- 
sião da morte. Quando E- 
dison estava próximo do 
momento da morte, seu mé- 
dico notou que êle tentava 
dizer algo. Curvou-se e ou- 
viu distintamente o mori- 
bundo falar: 


— «É muito bonito do la- 
do de lá». 

A observação da expe- 
riência de homens e mulhe- 
res que passam para o cha- 
mado vale das sombras in- 
dica que do outro lado há 
tanto vida como beleza. A's 
vêzes, naturalmente, há dor 
na doença, e o caminho de 
um sêr humano para a mor- 
te física pode ser um ca- 
minho difícil. Mas no mo- 
mento da morte conforme 
as palavras de um médico 
ilustre, «uma grande onda 
de paz parece descer sô- 
bre a pessoa». 

Uma enfermeira que viu 
muita gente morrer disse-me: 

Muitos doentes, no 
momento da morte, manifes- 
tavam a impressão de te- 
rem visto alguma coisa, e 
muitas vêzes falavam em 
luz e música maravilhosas. 
Alguns diziam ver fisiono- 
mias que reconheciam. E 
muitas vêzes havia nos seus 
olhos uma expressão de as- 
sombro e incredulidade. 

Eu mesmo estava com 
um amigo quando chegou 
a hora de sua morte. Ao 
ser envolvido pelas névoas 
do Além, êle disse de re- 
pente, falando ao filho que 
estava sentado junto da 
cama: 

— «Jim, estou vendo lin- 
dos edifícios. Num dêles 
há uma luz, e a luz é pa- 
ra mim. É muito bonita». 

E logo morreu. 

O' filho me disse: 

'— Meu pai era um cien- 
tista, e no seu trabalho êle 
nunca anunciou uma coisa 
que não fosse comprovada. 
O hábito de muitos anos não 
podia mudar. Ele estava 
comunicando o que via. 

O Dr. Leslie Weather- 
head, de Londres diz que 


uma vez estava sentado à ca- 


beceira Ge um homem agoni- 
zante, segurando-lhe a mão. 
Devo ter-lhe apertado a 


— 
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mao com mais férca do 
que pretendia — comentou 
o Dr. Wetherhead, pois o 
doente disse uma coisa es- 
tranha: : 


«Näo me puxe para trás... 
Está tao bonito lá adiante !» 

O Dr. Wetherhead tam- 
bem cita o Dr. William 
Hunter, médico eminente. 
que disse ao morrer : 


— «Se eu tivesse fôrças pa- 
ra segurar uma pena, escre- 
veria como é fácil e agra- 
dável morrer». _ 

Ainda nào ha muito tem- 
po, eu e minha mulher vi- 
sitávamos a aldeiazinha de 
Betánia, perto de Jerusalém. 

Paramos do lado de fo- 
ra da tumba onde em ou- 
tros tempos descansou o 
corpo de Lázaro, no lugar 
quase exato em que Jesus 
falou, ha quase 20 séculos, 
à sua familia desolada : «Eu 
sou a ressureigáo e a vida; 
quem cré em Mim, ainda 
que esteja morto, viverá : E 
todo aquéle que vive, e cré 
em Mim, nunca morrerá.» É 
difícil para mim recordar, 
sem emoção profunda, a 
sensacáo de certeza absolu- 
ta que tive naquele momen- 
to, pois compreendi entäo 
que aquelas palavras eram 
absolutamente verdadeiras. 


Evidentemente, a respos- 
ta de Deus à morte é a vi- 
da. Na realidade, a Biblia 
prega uma fé baseada na 
vida e nao na morte. Diz- 
nos que aquilo que parece 
ser morte só o é na apa- 
réncia, que o fato real é a- 
vida eterna. 


O maior inimigo da ver- 
dade nào é a mentira e sim, 
o preconceito. À mentira é 
o prelüdio da verdade e 
nada passará em segrédo 
sóbre a terra que um dia 
näo seja descoberto. 
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Lrönica Estrangeira 


Encontro do Documento 


Perdido 
De «Two Worlds» 


Ha um fato que constitui prova ab- 
soluta de que sendo obtida alguma in- 
formagäo, desconhecida de qualquer pes- 
soa viva na terra e cujo conhecimento 
não sendo ministrado por qualquer sorte 
de telepatia subconsciente, só pode ser 
atribuida a uma entidade espiritual. 

Foi Kant que fez o relato, como 
êle o narrou a Carlotte Kaobloch. 

«A Snr*. Marteville, viúva de um em- 
baixador dinamarquês em Stocolmo, al- 
gum tempo depois da morte de seu ma- 
rido, foi intimada por Croon, um joalhei- 
ro, a pagar uma baixela de prata que 
seu marido comprara do mesmo. 

A viúva estava convencida de que 
seu falecido marido, muito escrupuloso e 
metódico, jamais deixaria de saldar um dé- 
bito, todavia não conseguia encontrar o re- 
cibo. Em sua dificuldade, pois a importân- 
cia era considerável, ela convidou o mé- 
dium Swedenborg ir à casa dela. Depois 
de lhe pedir desculpas pelo incômodo, 
ela disse que se êle, como todo o povo 
afirmava, possuia o extrardinário dom de 
conversar com os espíritos dos que par- 
tiram, êle poderia perguntar-lhe o que de 
verdade havia sôbre a baixela de prata. 

Swedenborg prometeu fazer o pos- 
sivel. Três dias depois, a viúva tinha em 
sua casa diversas pessoas para o café. 

Swedenborg apresentou-se e com 
suas maneiras calmas, informou-a ter 
conversado com seu marido. A dívida f6- 
ra paga sete mêses antes de seu faleci- 
mento e o recibo se encontrava na escri- 
vaninha, na sala do andar superior. 


O Compartimento Oculto 


A senhora replicou que a escriva- 
ninha fôra revistada em tôdas as suas 
dependências e que o recibo não fôra 
encontrado entre os papeis que perten- 
ceram ao marido. Swedenborg disse que 
o falecido lhe afirmara que, retirando a 
gaveta do lado esquerdo, apareceria uma 
tabua que, por sua vez retirada, revela- 


ria um compartimento secreto, contendo 
sua correspondência privada e também 
o recibo. 

Ouvindo isso, todos os presentes 
acompanharam a senhora ao escritório 
do andar superior. A escrivaninha foi a- 
berta; procederam de acôrdo com a ins- 


trução, foi encontrado o esconderijo. de 


cuja existência ninguém suspeitava e, pa- 
ra assombro de todos, os papeis lá fo- 
ram encontrados, tudo conforme com a 
revelação». 

Isto estabelece claramente que se- 
melhante informação fôra recebida da 
única pessoa conhecedora do segrêdo, e 
que ingressara no Além. 

Ainda mais. cumpre notar que em 
semelhantes casos Swedenborg afirmava 
que êle via e falava a essas pessoas e 
provava que assim acontecia. Ele não 
descrevia suas experiências como fenô- 
menos miraculosos, colorindo vivamente 
as aparições e as palavras ouvidas do 
espirito, como outros usualmente o fa- 
zem. Isto era devido a terem sido suas 
experiências tão naturais de modo a não 
maravilhar e impressionar seus seme- 
lhantes. Ele simplesmente relatava os 
acontecimentos. 


Soa 
UN 


Fenómeno Premonitório 
De «Estudos Psiquicos» 


O sr. J. P. J. Chapman escreveu 
um artigo no Fate Magasine, de Junho 
de 1955, intitulado «Vi o Pastor morrer 


-24 horas antes» e que passamos a re- 


sumir. 

Trata-se de uma experiéncia de des- 
dobramento. O autor encontrava-se em 
Somerset, uma aldeia de Greenham, pró- 
ximo da cidade de Wellington. As ruas 
eram estreitas, sem luz elétrica, e os meios 
de comunicacäo limitavam-se a estagäo 
de correios. 

A cidade de Wellington tinha uma 
placa central, onde ficava a estagáo, e 
próximo viaese a Cámara Municipal com 
um relógio. O pai de Chapman pedira- 
Ihe que fósse a cidade deitar-lhe uma 
carta no correio, e éle foi. Olhou para 
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je 


o relógio e viu que eram quase 11 ho- 
ras. Era sexta-feira. Em frente havia uns 
armazéns e deixou-se lá ficar a ver os 
transeuntes: Nesse momento saiu da lo- 
ja o pastor de "Ashbrittle, muito erecto, 
apesar dos anos. e o relógio comegou a 
dar horas. ۳ کت‎ 


Entáo'o cenärio tornou-se-lhe con- 
fuso, como lagoa de águas límpidas e 
agitadas, e teve a impressão de ser leva- 
do pelo espaço vertiginosamente. «Quan- 
do tudo se tornou nitido, — conta o sr. 
Chapman — encontrava-me no quarto do 
padre. Este estava na cama e eu tinha 


a certeza de que êle morrera. Sabia tam- 
bém que era segunda e não sexta-feira, 
embora qualquer coisa me argumentasse : 
«Com certeza que não é segunda, 6 ۰ 
A cena mudou novamente e eu sabia que 
era quarta-feira, embora o mesmo argu- 
mento persistisse. O pastor estava no 
caixão, que eu acompanhei à igreja, on- 
de fizeram as exéquias. Por último, vio 
caixão baixar à terra. Durante a cerimö- 
nia vi muita gente conhecida. Meu pai 
falou com várias pessoas. No fim, o co- 
cheiro de meu pai trouxe a charrette pa- 
ra o levar a casa e êste exclamou: «Dei- 
xa-me guiar; isto ajuda-mé a distrair». 

Depois, 

«Tôda a cena se turvou. Pareceu- 


acrescenta o articulista : 


— 213 — 


me correr outra vez no espaço e tudo se 
normalizar. Eu estava de pé ao lado da 
bicicleta. ¡O velho pastor pouco se afas- 
tara e ouvi as horas. Contei as últimas 
badaladas. Oito ao todo. Eram 11 horas. 
Tudo se desenrolara entre duas badala- 
das. Mais tarde, ao pensar no caso, no- 
tei que vivera grande parte do dia num 
simples segundo. A i 

«Isto náo me espantou, porque já 
fizera experiéncias semelhantes. Mas sa- 
bia que o pastor náo teria mais: de 48 
horas de vida. Contei tudo a meu pai e 
pedi-Ihe que o fixasse bem. Näo lhe fa- 
lei nas conversas que éle teria. Escrevi- 
as num papel, pera que as pudesse ler 
mais tarde. Meu pai nào respondeu gran- 
de coisa. Limitou-se a dizer : «Veremos». 
E nao se falou mais no assunto. 

«Na segunda-feira seguinte soube- 
mos que o pastor tinha morrido e que o 
entérro seria quarta-feira. Meu pai foi 
na charrette conduzida, pelo cocheiro, a 
quem dei as minhas notas, pedindo-lhe 
que as entregasse a meu pai depois das 
cerimónias. Quando meu pai regressou a 
casa estava visivelmente abatido. Disse- 
me entao: 
— Quve cá; tudo aconteceu como 
disseste, até as conversas que tive. Mas 
o que me causou maior impressäo foia 
tua nota. 
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Declaração de Utilidade 
Pública 
DECRETO N. 141. 


Declara de utilidade pública a As- 
sociação Espirita Santo Agostinho, da 


“cidade de Passos. 


O Prefeito Municipal de Passos, 
usando de suas atribuições e tendo em 


“vista o disposto na Lei Federal n.º 91, 


de 28 de Agosto de 1.935, bem como a 
Lei Municipal n.º 300, de 19 de Novem- 
bro de 1.957, da Camara Municipal de 
Passos. = 


RESOLVE: 


declarar de utilidade publica municipal a 
«Associagäo Espirita Santo Agostinho», 


- 
s$ 
M 


sociedade civil, sediada nesta cidade de 
Passos, Estado de Minas Gerais. 


Publique-se. registre-se e cumpra-se. 
Prefeitura Municipal de Passos, 21 
de Agosto de 1.958. 


(a) Dr: José Mendes — 
Municipal. l 
(a) Leonaldo Alves Costa — 


cretário. 


Prefeito 


Se- 


Registrado no livro próprio. Data 
supra. — (a) L. A, C. — Secretário. 


(Publicado no jornal «O SUDUES- 
TE», de 7 de Setembro de 1.958). 


O decreto acima é de alta signifi- 


“cação para os espíritas mineiros, que se 


devem sentir honrados com o gesto sim- 


m 


z> Alá 
pático do dr. José Mendes, 
Passos, Estado de Minas Gerais. 

Com efeito, a tradicional cidade de 
Passos, justamente considerada, pelo seu 
profundo catolicismo, como a Roma bra- 
sileira, deu o sinal de avançar nas con- 
quistas sociais do Espiritismo no Brasil. 

Talvez seja essa a primeira socie- 
dade espirita a ser reconhecida como ór- 
gão de utilidade pública pelos grandes 
serviços que em geral as organizações 
espiritas vêm prestando em tôda a parte 
em benefício da coletividade. à 

O Espiritismo, comega, assim, a fir- 
mar os seus foros de cidade. 

Parabens aos nossos confrades de 
Passos, a bonangosa e bela cidade mi- 
neira. 


ET mm 


Campanha Pro. Máquina ae 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 
Cr. $ 349.316.20. 

Deixamos de publicar a relação no- 

minal dos contribuintes para esta tão 

oportuna e útil campanha, porque já o 

estamos fazendo em «O Clarim». 


Agradecemos a 


data: 


todos o valioso 


concurso nesta tarefa comum de traba-- 


Ihar pela difusäo da Doutrina. 


IA a, 


Realizações Espiritas em 


' A— Marilia 


Espiritismo nào é só fazer 
sessoes 


(Texto de Lauro Vargas) 


Observando o movimento grandio- 
so de estreitamento e comunhão frater- 
nal que as entidades espiritas vém reali- 
zando, não: podemos deixar de noticiar 
aos nossos leitores o andamento dessas 
realizagöes cristäs, cuja propaganda tao 
benéfica e tao construtiva, vem se tor- 
nando o ensejo para a implantação da 


Boa Nova. 


O Espiritismo que se irradia déste 
Brasil é realmente aquéle que procura 
aproximar o homem do homem, fugindo 
quase que totalmente ao praticado em 


prefeito de - 
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ais nacóes, onde 


do 


se cuida mais 


sistema do que exatamente da prática da : 


Codificação. E compreendendo assim, o 
Espiritismo de aproximação e entendi- 
mentos. é que os espiritas de tödas as 
regiões do país se esforçam para bem 
imitar a Paulo de Tarso. 

É um' exemplo a seguir êsse dos 
movimentos das chamadas Semanas Espi- 
ritas, tão magnificamente realizadas' pe- 
las Uniões Municipais Espíritas ou en- 
tão lideradas por agrupamentos que se 
dedicam com entusiasmo a essa prática. 


Recentemente. ou seja, no período 
de 13 a 20 de julho último, na cidade 
de Marilia e outras localidades da Alta 
Paulista, foi realizado um grande movi- 
mento que tomou a denominação de ۷ 
Semana Regional Espirita e VI Semana 
Espirita de Marilia e à cuja participação 
foram congregados caravaneiros de inú- 
meras cidades do Brasil, inclusive do 


Paraná, Rio de Janeiro e Belo Horizon- 


te. O programa obedeceu a orientação 
da União Municipal Espírita e uma das 
partes principais dessa confraternização 
foi a das. festividades que assinalaram 
o 10.º aniversário de atividades do Hos- 
pital Espirita de Marília, tomando parte 
ativa nessa realização os próprios ele- 
mentos daquele nosocömio, sendo ofere- 
cido aos confrades presentes lauto al- 
moço. ý 
As conferências 
próprio dia 13, com abertura nas cida- 
des de Marilia e Tupã, seguindo-se 
diàriamente palestras e reuniões, litero- 
musicais nas cidades de Garça, Vera 
Cruz, Pompéia, Oswaldo Cruz, Lucelia 
e Adamantina. orientadas pelos Srs. Le- 
vy Merigles, Manuel de Paula Saad e 
demais membros da Diretoria da União 
Municipal e Conselho Regional Espirita 
da 13." Região da USE. m 
Diversos foram os 
vidados para essas conferéncias e, se 
bem que inümeros, inclusive àqueles a 
quem era desejo da Uniáo apresentä-los 
ao povo de Marilia. deixaram de vir, foi 
a Semana perfeitamente compensada com 
a participagäo dos ilustres confrades Dr. 
Erminio Vicente, Apolo Oliva Filho, Luiz 
Maria Netto, Dr. Jonny Doyn, 
Ferreira, Eulier Ubaldo Guide, Dr. Cel- 
so Xavier de Mendonga, Valéria Steagal, 
Maria Amelia Anhaia Ferraz e Marlene 
Severino, contando. tódas as sessóes com 
A 


oradores con- 


P A 


t ; M / 
tiveram inicio no 


Milton | 
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` as participações dos elementos das Mo- 
cidades Espíritas, no desempenho de seus 
trabalhos artísticos, vivamente aplaudi- 
dos. 
Por ocasião das visitas às institui- 
| ções espiritas da cidade, no magnífico 
“prédio do Educandário Bezerra de Me- 
“nezes foi servido um lanche aos carava- 
| neiros, tendo na oportunidade usado da 
. palavra os confrades Lauro Vargas, pe- 
la União Municipal Espírita, . Higino M. 
“Filho, pela diretoria do Educandário e 
o Dr. Bady E. Curi, Presidente da 
União Espírita Mineira. Registrando-se a 
colaboração do digno Presidente da U- 
nião Espírita Mineira; foram distribuidos 
a tôdas as entidades a gravação do Hi- 
no ao 1.º 
| ritos, considerando-se ainda, a entusiás- 
| tica participação do Dr. Bady Elias Curi 
“como companheiros das lides espíritas. 
` No encerramento foram apresenta- 
das as-novas construções espíritas, ou se- 
jam, as entidades cujos trabalhos vem-se 
| realizando magnificamente, ao exemplo 
do Hospital Espírita, Educandário Bezer- 
ra de Menezes que já se encontra em 
face de acabamento e com o funciona- 
mento dos seus cursos primários e a 
Mansão Ismael, entidade essa sob a res- 
| ponsabilidade do confrade Eurípedes Soa- 
| .res da Rocha; as construções do Lar 
` Amélie Boudet já se encontram nos res- 
` paldos dos alicerces e na ocasião tive- 
mos a felicidade de assistir à noticia de 
que o Núcleo Espírita Amantes da Po- 
breza houvera adquirido enorme terreno 
para a construção da Creche Ignácio de 
Loyolla Torres. Assim, mais uma emprei- 
tada se inicia nas realizações da família 
espirita de Marilia, provando-se que Es- 
` piritismo não é só fazer sessões. 
| Com as obras de assisténcia social, 
` incluindo-se as mantidas particularmente 
pelos próprios Centros, como seja a do 
Centro Espirita Luz e Verdade, e Luz, Fé 
e Caridade, calcula-se sem exagero que 
- para mais de 10.000 pessoas tem recebi- 
do ajuda da familia espirita Mariliense. 
Isso atesta e reafirma o que o povo na 
sua linguagem simples e ingénua define 
os espiritas como  malucos e loucos! 
Realmente, só os «malucos? espiritas po- 
deráo dar provas como as que Marilia 
oferece. Maluquices em nome de Nos- 
so Senhor Jesus Cristo! 


~~ 


Centenario do Livro dos Espi-. 
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Semana Espírita 


Conforme programa,=que recebe- 
mos, vai realizar.se de 19 a 26 de Ou- 
tubro corrente, a 8º Semana Espirita de 
Santo André. organizada e patrocinada 
pela Uniäo Municipal Espirita da mesma 
cidade. 

O programa dessa Semana Espíri- 
ta é dos mais interessantes, movimentan- 
do grandes festividades e atos de alta 
significação no trabalho de divulgação 


doutrinária. 
a o, 


Conselho Federativo Nacional 
Órgão da Federação Espirita Brasileira 


Súmula da Ata da Reunião mensal ordinária, 
realizada em 6 de Setembro de 1958 


Apos. a prece inicial, o Presidente do 
Conselho, à hora regimental, declara aber- 
tos os trabalhos do Conselho Federativo 
Nacional, em sua reunido mensal ordiná- 
ria, de 6 de Setembro de 1958. Estando 
presente o Presidente da Federagäo Espi- 
rita Amazonense, o Presidente apresenta- 
lhe, em nome do Conselho, saudação fra- 
terna. Aprovada a Ata da reunião ante- 
rior. foram lidas no expediente: comuni- 
cação da União das Sociedades Espíritas 
do Estado de São Paulo sôbre a renova- 
ção de seus poderes e convite da União 
Municipal Espírita de Taubaté para a VI 
Concentração das Mocidades Espíritas do 
Vale do Paraíba. Demora-se o Presidente 
em comentários sôbre fatos do momento 
espírita, comunicando grande número de 
pedidos de esclarecimentos e de consultas 
feitas à FEB, e por esta atendidos, sendo 
alguns publicados pela imprensa. 

São Paulo — O Conselheiro Carlos 
Jordão agradece as manifestações amigas 
do Conselho, por sua eleição para a pre- 
sidência da USE, informa sôbre os satis- 
fatórios resultados colhidos no VI Con- 
gresso Espírita de São Paulo e lembra a 
Comissão de Propaganda e Unificação, já 
planejada pelo Conselho, para a qual no- ’ 
meia o Presidente os Conselheiros Carlos 
Jordão, Ismael Gomes Braga e Ramiro 
Gama. 

Amazonas — Agradece o Presidente 
da Federação Espírita Amazonense a fra- 
terna acolhida do Conselho e confessa sua 
satisfação por participar da reunião. Anun- 
cia o esfôrço cada vez maior da Federa- 
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ção Amazonense pela difusão e orientação 
do Espiritismo local e apresenta à Família 
Espírita Carigea as sinceras saudações da 
Família Espírita do Amazonas. 

Estado- do ‘Rio de Janeiro — O Con- 


selheiro Coronel Levi Lara discorre sôbre 


as atividades constantes da Federação que 


representa, encarecendo o êxito da V Se- 
m 
mana Espírita de Niterói. 
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O Conselheiro Atlas de Castro soli- 
cita se consigne na ATA um voto de sau- . 
dade ao companheiro Carlos Lomba, re- 
cém-desencarnado, e, secundado: pelo Pre- 
sidente, estuda a personalidade e o valor 
do querido trabalhador. Proferida a prece 
final pelo representante de Sergipe, decla- 
ra O Presidente encerrados os trabalhos, 
as dezesseis horas. 


XO ®© Necrologia Ol 


Ainda na última edição de «O 
Clarim», em noticia de Cascatinha, 
sôbre o Cinquentenário do Espiri- 
tismo nessa cidade, estampamos a 
relação dos confrades que ali fun- 


ze. " 2 
nao fósse a certeza da continuacao 


da vida no além e certamente o 
nosso abalo seria maior e mais do- 
loroso, por. havermos perdido um 
companheiro insubstituivel em nos- 


daram, em 1908, a primeira agre- sa árdua-tarefa de imprensa, onde 
miacáo espírita em Petropolis, no éle sempre nos deu o seu apóio e 
Estado do Rio. E, nessa relação, fi- atividade. - 

gurava o nome de Spártaco Banal O seu desaparecimento, do 


como último sobrevivente da pléia- 
de de esforçados companheiros que, 
na bela cidade serrana, foram os 
vanguardeiros da nossa Doutrina, 


Já estava pronta essa edição 
do jornal, saída a 30 de agosto; 
quando recebemos do nosso amigo 
José Francisco da Silva, de Cas- 
catinha, a comunicação do pas- 
samento do Spártaco Banal, ocor- 
rido em 14 do mesmo mês. 

O desencarne dêsse prestante 
amigo e colaborador de «O Clarim» 
e da «Revista Internacional do Es- 
piritismo», surpreendeu-nos, pos e 


mundo terreno, verificou-se aos 73 
anos de idade, tendo éle deixado 
numerosa familia entre filhos, gen- 
ros, netos e bisnetos. 

Spartaco Banal era espírita 
convicto, ativo, trabalhador, respei- 
toso e tolerante para com todos que 
o cercavam. ' 

Certos da continuação do seu ` 
apôio moral e da sua presença es- 
piritual, aqui lhe rendemos a nos- 
sa homenagem de reconhecimento e 
votos pela sua crescente felicidade. 


Transcrito de «O Clarim», de 13 


de ida de 1958. 


Colecóes da «Revista Internacional. "m Espiritismo» 


Encadernada em costaneira de couro: 


Do 2.º ano Cr.$ 180,00 Do20.°ano Cr.$ 150,00 . Do27.*anoCr.$150,00 
Do 4 ano .. 180,00 Do 21.° ano. . 150,00 Do28°ano . 150,00 
Do 5.º ano . . 180,00 Do22.° ano .. 150.00 Do 29.° ano . 150,00 
Do 6.º ano . . 180,00  Do23.ºano .. 150,00  Do30.ºano . 150,00 
Do 7.º ano . . 180,00 Do 24.° ano . . 150,00- ^ 

Do 18.º ano. . 180,00  Do25,ano .. 150,00 092. A 
Do 19.º ano . . 180,00 Do 26.° ano . 150.00 Do 32.° ano . 150,00 


Espiritismo e Materialismo 


Acaba de sair do prelo e já se acha à venda, em 3.º edição, 
esta apreciada obrinha do nosso saudoso e querido companheiro 
Cairbar Schutel, 

A’ venda na Livraria «O Clarim» — Preco: Cr. $ 10,00. 


0 Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espírita 0 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos -problemas da vida do espírito, 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. s: 

«O Espírito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Parábolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro éste que vem iluminando as criaturas que , 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questáo, consti- 
the otverdadeiro alimento do espírito. E’ en- 
contrar luz e confórto nas atribulacöes da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 


— A’ venda na Livraria «O CLARIM». 
Preco : Cr.$ 76,00, inclusive porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. i 


O Batismo 


Avisamos os interessados que já saiu do prelo e está à ven- 
da, a 3.º edição deste importante opúsculo da lavra do nosso 
companheiro Cairbar Schutel. 

E’ um livrinho de grande interesse para ser manuseado por 
todos aqueles que desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo. e 

A’ venda na Livraria «O Clerim» — Preço: Cr. $ 10,00. 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Instruções Psicofónicas 
Cartas de uma morta 
A Caminho da Luz 
Coletáneas do Além 
Contos e Apólogos 
Pontos e Contos | 
Falando a Terra | 
Gotas de Luz 
O Consolador 
Luz ‚Acima 
Fonte Viva 
Ave Cristo 
Páo Nosso 
Emanuel 
Voltei 
Paı Nosso 
e Libertacäo 
Volta Bocage - 
Os Mensageiros 
50 Anos Depois D 
Novas Mensagens 
No Mundo Maior 
Missionários da Luz: 
Palavras de Emmanuel 
Vozes do Grande Além 
À Entre a Terra e o Céu 
Obreiros da Vida Eterna 
Crônicas de Além-Túmulo 
Caminho, Verdade e Vida 
Nos Domínios da Mediunidade 
A 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE 
VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11 — MATÃO — E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


Diretor: A. Watson Campélo ne Redator : Italo Ferreira | 


Redação 2 0 ۱ 
MATÃO - E. DES. PAULO - BRASIL | 


A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação com | 

as principais revistas européas, em vista do que, além. dos artigos de fundo dos | 

| seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta | 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira, deixa os | 
leitores ao par de todos os factos e novidades Anímicos e, Espíritas ocorri- | 
dos no mundo inteiro. A Revista aparece regularmente a,15 de cada més, 

com 24 a 40 páginas de acordo com a matéria de urgência, 
ufilidade e atualidade. 


PREÇOS DE ASSINATURAS 


Ano — Assinatura simples Cr.$ 90,00 
Semestre — x T . 90,00 
Ano — Assinatura registrada 150,00 
Semestre — x "ad 75,00 


D AVULSO CR. $ 38,50 | 
ı As Assinaturas comecam em Fevereiro e 
Agosto e são pagas adiantadamente 1 


en men 


= ——— 


A’ venda na Livraria da Federacäo Espirita Brasileira’ 


RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 :—: Rio de Janeiro 
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Natal dos Pontes 


Prezado Confrade 


Paz em Jesus 


‘Estamos nos aproximando da maior festa da 
cristandade - o Natal, pois nésse dia, 25 de De- 
zembro, todos comemoram o natalicio de Jesus 
com tódas as fórcas de sua alma e dos mais va- 
riados modos. Assim como nos anos anteriores, o 
Centro Espirita «Amantes da Pobreza», com a co- 
laboração da Mocidade Espírita «Cairbar Schutel», 
sob o patrocinio da Uniao Municipal Espirita de 
Matáo, em comemoracáo ao natalício do Mestre, 
realizará o NATAL DOS POBRES, distribuindo 
entre os necessitados as ofertas que receber dos co- 
rações generosos, na séde do Centro Espírita «A- 
mantes da Pobreza». 

Nésse sentido a Comissáo Organizadora do NA- 
TAL DOS POBRES solicita de V. S. um donati- 
vo, que pode ser em dinheiro, géneros alimenti- 
.clos, roupas, tecidos, agradecendo-lhe desde ja a 
atencäo que nos for dispensada. 

Com votos de um Feliz Natal e pröspero Ano 
Novo, subscrevemo-nos 


t 


Atenciosamente, 


A COMISSÃO : 


Chiquita Fonseca - Zelia Silveira Perche 
Antoninha Perche Campélo Leonor da Cruz Jorge 
Rosa Fonseca Fratini Clotilde Cunha 

Anita Sampaio Miniucci Edni Pedro Goncalves 
Isabel Perche Camargo Donata Casadei Oliveira 
Leticia M. Olson Claudeni Gonçalves 
Dirce Barbosa Mariani Fanny Trolezi 


Matao, Novembro de 1958. 


Uma Grande Vida 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? 0 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Verdadeiro Tesouro. 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforçados trabalhadores da seára espi- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infáncia até 
os seus últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
tracos característicos de um verdadeiro cristäo : fé, renüncia, 
perseverança, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fórca, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tencáo da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 

— A’ venda na Livraria <O CLARIM». Preço: cr.$ 50,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 


(Nédiuns e (Mediunidades 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está 
a venda, nova edicäo deste oportuno trabalho de Cairbar Schu- 
tel, que trata do desenvolvimento da mediunidade em todas as 
suas modalidades. E” um trabalho sintético e bem claro, os seus 
ensinos sáo de fácil compreensáo, sendo indispensável aos estu- 
diosos do psiquismo, principalmente aos médiuns e aos que de- 
sejam fazer trabalhos experimentais. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr$.25,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro. 
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JO E 


O Mundo 


Há muitas moradas na Casa de meu 
TEE... 
S. Joào, Cap. XIV. 


ESUS nào explicou o género 
de vida na Casa do Pai, pro- 
vavelmente porque seus dis- 

^2 cípulos não o poderiam com- 
preender naquele tempo, mas 

viria o Paracleto, a Terceira 

Revelação, o Espiritismo que 
nos instruiria sóbre o género de vida no 
Mundo dos Espíritos e éstes eram os 
ünicos competentes a fazé-lo, apoiados 
em suas experiéncias próprias. 

Se as religióes fizessem uma revi- 
säo de suas atitudes contra o Espiritis- 
mo, aproveitando os ensinos da Terceira 
Revelacáo, em lugar de fazerem oposi- 
cáo, o Cristianismo de novo assistiria ao 
renascimento religioso. 

Quando virá o tempo do despertar 
das igrejas ao poder vivo do moderno 
Espiritismo ? 

Se existe uma vida após a morte, 
a que serà semelhante aquela vida ? 

Nào obstante tódas as afirmativas 
de certa imortalidade, persiste o fato de 
nada o hcmem tanto temer como a mor- 
te, ainda em nossos dias. Todos lutam 
desesperadamente para afastar a morte, 
todos tém horror ao grande desconhecido. 

As criangas podem sentir-se fasci- 
nadas com as ruas de ouro, portas de 
peröla, anjos alados e tantos outros ab- 
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surdos sentimentais, como fazendo parte 
da vida espiritual, mas a grande maioria 
dos sêres pensantes ainda permanece ter- 
rificada em face da morte. O que vere- 
mos, o que experimentaremos após o 
trespasse ? 

O Espiritismo nos revela que após 
a passagem, continuaremos vivos e cons- 
cientes. Não existe o interminável sono 
no túmulo gelado e cheio de vermes, 
que tanto nos terrifica aquí. O que real- 
mente há é o cerrar dos olhos no sono 
e um despertar no mundo espiritual, 
cheio de vida: maravilhosa, mundo povoa- 
do de amigos e sêres que amavamos e 
nos precederam. 

Pouco depois da morte seremos os 
mesmos indivíduos que foramos pouco 
antes da passagem, exceto o termos a- 
bandonado o nosso corpo físico, veste 
temporária. Nós nos manifestaremos a- 
través do nosso corpo espiritual, ou du- 
plo etéreo que sempre possuímos mesmo 
durante a vida terrestre. 

Podemos ficar certos de que a vi- 
da no mundo espiritual é cheia de ocu- 
pações e múltiplas atividades. O que mui- 
tas vêzes choca o homem que raciocina. 
relativamente ao outro mundo, é a mo- 
notonia indolente, o tanger de harpas 
por anjos alados, o entoar de hinos a 
uma deidade sentada num trono branco, 
isto durante toda eternidade, e tantos ou- 
tros absurdos sentimentais, como parte 
integrante da vida espiritual, mas a vas- 
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séres pensantes aind 


` 


ta maioria dos 
permanece incrédula. 

Nós sabemos que nossos entes a- 
mados que nos precederam, ainda vivem 
e se interessam pelo nosso bem-estar, 
procurando encorajar-nos na nossa jor- 
nada terrestre. 

Os grandes problemas, que nos em- 
baracavam antes de conhecermos o Es- 
piritismo, estão resolvidos. Nós hoje sa- 
bemos que a morte não mais é aquela 
coisa temerosa que transforma homens 
em anjos ou demônios. Ao contrário, sò- 
mente é um processo natural da nossa 
evolução. É como se fossemos de uma 
-sala para outra. É o abandono de uma 
veste gasta, imprestável, substituida por 
uma nova e mais brilhante. 

Durante milhares de anos, o ho- 
mem teve médo da morte. Em volta de- 
la teceram um manto de supersticöes. 
As igrejas, em lugar de langar alguma 
luz sóbre a questáo, exploraram o temor 
dos crentes. 

O Espiritismo náo é uma adoragáo 
mórbida de sepulturas. É a filosofia da 
vida. Éle procura desfazer tóda supers- 
tição relativa à sepultura e em seu lugar 
implantar um conhecimento que pode ser 
provado à luz da razão e da experiên- 
cia. Ele procura ampliar a visão do ho- 
mem e dar-lhe uma concepção de acôr- 
do com os fatos conhecidos. O homem 
veio ao mundo com o propósito de evo- 
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luir. Esta terra é a classe preparatória, o 
período de provas para ajusta-lo a uma 
vida maior, mais ampla. 

Si Deus aquí nos concede a facul- 
dade de apreciar as belezas naturais, po- 
demos esperar que Éle nos dará uma vi- 
da condigna após a morte. 


O outro mundo é muito semelhan- 
te ao nosso aqui. O caráter do homem 
e seus pendores serão os mesmos após 
o trespasse. 


Depois da morte o justo e o deli- 
quente não ficam no mesmo plano. Não 
pode qualquer indivíduo em seu leito de 
morte exprimir qualquer doutrina teoló- 
gica e esperar, pela magia, que isso o 
absolva das consequência dos êrros co- 
metidos. 


«Em verdade te digo que de manei- 
ra nenhuma sairás de prisão enquanto 
não pagares o último ceitil». (Mat. 5,26). 

Espiritualmente, êle é o resultado 
dos atos praticados pelas suas ações, pa- 
lavras e pensamentos. Haverá compen- 
sações e retribuições, as leis naturais são 
perfeitas em sua operação. Não há o 
Grande Juiz, pois já nos haviamos jul- 
gado na natureza espiritual que levamos 
conôsco. 

É êste o nosso passaporte eterno. 

Pessoas que viveram normalmente 
não ficarão desapontadas no Além-Tú- 
mulo. 


NS Ignorância... G& 


Lendo os livros, artigos, entrevistas 
dos adversarios do Espiritismo, pode-se 
supor que éles sejam homens de ma fé; 
mas é injusto éste julgamento; nao há 
tanta má fé. há é desconhecimento real 
e completo do Espiritismo. 


As tentativas que éles fazem de tu- 
do explicar por meios táo simplórios, de- 
monstram essa profunda ignoráncia. 

Alguns estudaram um pouco, mas, 
obcecados pelos preconceitos materialis- 
tas, nada puderam aprender, e recorrem 
a hipóteses inteiramente absurdas para 
explicar insuladamente alguns fenómenos 
a parte, sem enfrentarem nunca o con- 
junto e muito menos a filosofia espírita 
decorrente dos fenômenos. Surgem as 


Y 


hipóteses de fraude universal, de dissocia- 
ção da personalidade, de criptestesia, de 
sonambulismo, de pastiche, de subcons- 
ciente etc. etc. 

Reconheçamos que o estudo do Es- 
piritismo realmente náo é fácil; que sáo 
raros os grandes médiuns; que poucas 


pessoas, por mais estudiosas que sejam. 


tém ensejo de fazer um estudo sério com 
grandes médiuns de diversas faculdades ; 
que os preconceitos de escola criam obs- 
táculos intransponiveis ao estudo, para 
quem tenha o raciocinio enquadrado em 
convicgöes contrarias ao objeto do estu- 
do, e assim chegaremos a compreender 
a ignoráncia de nossos opositores e a 
sentir piedade por éles. — — 
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Quem estuda com a necessäria hu- 
mildade cientifica, com desejo de apren- 
der e nao apenas de criticar, consegue 
aprender o suficiente para chegar a con- 
vicgöes inabaläveis. Para ésse estudo, o 
ignorante humilde se acha em melhor si- 
tuação do que o sábio orgulhoso e cheio 
de preconceitos. Para aquêle tôdas as 
portas estão abertas, para êste último tô- 
das estão fechadas, porque êle mesmo 
as fechou. 

O ignorante lê para aprender e re- 
colhe uma multidão de fatos que conver- 
gem para a mesma finalidade, fatos ob- 
servados e registados por outros estu- 
diosos em diversos tempos e lugares. In- 
corpora êsses fatos aos de sua própria 
observação e forma sua, convicção sôbre 
bases muito sólidas. 

O «sábio» lê para criticar: elimina 
como impossível tudo quanto não se en- 
quadre em suas convicções negativas e 
só aceita como verdade o que êle possa 
explicar com suas hipóteses negativas 
pre-estabelecidas. 1 

Nesse sentido, rendemos gragas a 
Deus por sermos ignorante. A humilda- 
de natural do ignorante nos abriu a al- 
ma para o mais precioso dos conheci- 
mentos, para o conhecimento da vida 
mesma, sem as limitagöes da biologia ma- 
terialista que realmente não podemos 
compreender. 

Graças ۵ nossa ignorância, temos 
recebido numerosas mensagens de ami- 
gas e amigos mortos, inteiramente des- 
conhecidos do médium. muitos que não 
deixaram obra alguma publicada, nem ti- 
veram seus nomes impressos, e que pelo 
estilo, pelos assuntos íntimos das mensa- 
gens, provaram cabalmente sua identida- 
de pessoal. O grau de cultura ou de in- 
cultura dêsses amigos e amigas, alguns 

algumas já mortos hã muitos anos e 
dos quais já não nos lembrávamos, va- 
ram ao infinito; uns poucos foram cul- 
tos, escritores e poetas, outros mal sa- 
biam escrever uma carta. Uma parenta 
era quase analfabeta e nos escreveu com 
todos os erros de ortografia e gramática 
que lhe eram habituais, e tratou de as- 
sunto tão intimo da familia, que nenhu- 
ma düvida seria possivel levantar-se. 

Tédas essas mensagens escritas e 
muitas outras orais, foram recebidas ex- 
pontáneamente, sem evocação nem pedi- 
do, e em momento inteiramente inespe- 
rado; por exemplo: certa feita estávamos 
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passeando a pé e palestrando com um 
conhecido médium, quando êste, inter- 
rompendo a palestra, nos disse: «Estä 
com você uma senhora, sua amiga, de- 
sencarnada, que dá o nome de Quininha, 
e na sessão de hoje vai dar-lhe uma men- 
sagem». 

— A única pessoa que conhece- 
mos com ésse apelido é uma parenta, 
muito amiga, mas ainda viva, — respon- 
demos. ~ 

— Ela está rindo de seu esqueci- 
mento e dizendo que pela mensagem ela 
se fará lembrada, — redarguiu o mé- 
dium amigo. 


Realmente assim foi. Veio a men- 
sagem, muito pessoal, tratando de mui- 
tas conversações antigas e então nos re- 
cordamos perfeitamente da pessoa, de- 
sencarnada dezoito anos antes e já com- 
pletamente esquecida. 


De outra vez o nome dado, igual- 
mente na rua, estava em parte errado e 
não pudemos lembrar do amigo morto 
muitos anos antes; porém, quando veio 
a mensagem escrita, assinou o nome cer- 
to e pelo estilo, pelo assunto, pelas con- 
fidências nos provou perfeitamente sua 
identidade pessoal. 


Certa noite estávamos em visita a 
uma médium, nós e mais dois amigos, 
palestrando animadamente, quando a mé- 
dium interrompeu a conversação e nos 
disse: «Ao lado do Dr. Arrouca se acha 
uma pretinha; quem será ?» 


Pela descricäo da médium vidente, 
nenhum de nós póde reconhecer essa 
inesperada visitante de cór, porém, ela 
mesma disse seu nome — inteiramente 
desconecido da médium e de todos os 
outros assistentes. Lembrei-me de minha 
saudosa amiga Benedita Fernandes. Por 
intermédio da médium travamos palestra. 
Tédas as nossas perguntas foram pron- 
tamente respondidas com todo acérto e 
eram de assunto inteiramente desconhe- 
cido da médium. 


Muitos outros casos semelhantes 
tivemos a fortuna de estudar, graças à 
nossa ignorância, e de modo muito ines- 
perado; mas para os «sábios» tais casos 
são «impossíveis» e não se deram; esta- 
mos mentindo ou fomos mistificado pelos 
médiuns, pessoas honestissimas e amigas 
sinceras. 

No entanto, os fatos säo verdadei- 
ros e por ésses mesmos médiuns ja se 
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receberam numerosos volumes da mais 
bela e instrutiva literatura, formando um 
corpo de filosofia espiritualista como ja- 
mais existiu no mundo; mas os «säbios» 
nao podem ler nem compreender ésse te- 
souro; para éles nada disso existe. 

Graças a Deus, os «ignorantes» são 
mais numerosos do que os «sábios? e 
cresce dia a dia o interesse püblico por 
essa literatura que nos esclarece e nos 
orienta a conduta para sublimizar a rea- 
lidade da vida, que nos leva a felicida- 
de, ä seguranga, ä paz. 

Lembremo-nos da palavra do Divi- 


no Mestre: «Glorifico-te, Pai, Senhor do 
۱ , 
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céu e da terra, porque ocultaste estas 
coisas aos sábios e entendidos, e as re- 
velaste aos pequeninos.» (Mat., 11:25. 
Lucas, 10:21) Sejamos sempre ésses 
pequeninos que, por serem ignorantes e 
saber que o sao, nao se opdem a Reve- 
lacäo Divina. 

Vira o dia em que os «sábios? e 
«entendidos» serão os pequeninos e hu- 
mildes, em condições de receber e as- 
similar a Verdade espiritual. Éles terão 
que renascer, como todos nós, pequenos 
e analfabetos... 


Ismael Gomes Braga 


CRIAÇÃO DA CADEIRA DE 


PARAPSICOLOGIA NAS FA- 


CULDADES DE MEDICINA DO BRASIL 


Com as duas cartas, a seguir trans- 
critas, iniciamos, neste número da 
vista», a publicação do longo Projeto de 
Lei, de autoria de Milton de Andrade, 
presidente da Sociedade de Medicina e 
Espiritismo do Rio de Janeiro, e apre- 
sentado à Câmara de Deputados, pelo 
ilustre Prof. Romeu de Campos Vergal, 
` digno representante de São Paulo, como 
deputado federal, e nosso denodado com- 
panheiro de ideais espiritas. 

Trata-se, como dissemos, de um 
extenso trabalho, aliás importante estu- 
do científico, que demanda muito espa- 
ço em nossas colunas, razão porque o 
publicaremos em partes, dando-lhe como 
preambulo esclarecedor as duas cartas 
seguintes : 


«Rio de Janeiro, 16 de setembro de 
1958. 


Prezado Senhor A. WATSON 
CAMPELO, 


Ilustre Diretor da REVISTA 
INTERNACIONAL DO ESPI- 
RITISMO 


Saudacöes fraternais 


Tendo lido na REVISTA INTER- 
NACIONAL DO ESPIRITISMO uma no- 
ticia sóbre o anteprojeto de lei que redi- 
gi e enviei ao Deputado Campos Vergal, 
criando a Cadeira de Parapsicologia, nos 
cursos das Faculdades de Medicina do país, 


«Re. . 


é-me grato oferecer.lhe um exemplar do 
referido trabalho, anexo a esta, pedindo 
a fineza de que, se possível, o publique 
na integra em sua prestigiosa Revista, a- 
companhado da carta que dirigi aquele 
parlamentar. e dos esclarecimentos com- 
plementares desta, ainda que, por exigén- 
cia de espago, se veja na contingéncia de 
fazé-lo fracionadamente 

Não haveria investigação psíquica, 
caso não houvesse fenomenologia espírita ; 
consequentemente, não existiria a Ciência 
Psiquica, nem a Metapsiquica, nem a Pa- 
rapsicologia — essa, hoje, admitida no 
mundo psicológico-científico, e lecionada 
como matéria de curso regular, no ensino 
superior de grande nümero de universi- 
dades do globo. Parece-me que os espiri- 
tas em geral devam, pois, tomar conhe- 
cimento de quanto é a fenomenologia ob- 
jeto de investigação, na maioria dos pal- 
ses do planeta, por parte de cientistas, 
médicos, psicólogos e psicanalistas, muitas 
vêzes altamente credenciados em seu gê- 
nero de atividade, no consenso dos povos. 
E’ por ésse motivo que resolvi escrever- 
lhe esta carta. 

O anteprojeto justifica a criação da 
Cadeira de Parapsicologia. em curso 
médico, fazendo ver que é matéria que 
tem conexões com a Psiquiatria — mör- 
mente no que concerne à possessão, bem 
como à dupla e múltipla personalidade ; 
mostrando que são principalmente médi- 
cos, muitas vêzes eminentes, os que se 
têm dedicado à investigação psíquica, em 
quase tôdas as partes do mundo, através 
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dos tempos, antes de tudo pelo atrativo da 
influência que a mente pode exercer sôbre o 
organismo, sôbre o comportamento e sôbre 
o próprio destino do indivíduo, como reve- 
lam a Psicossomática, a Psicanálise e a Psico- 
técnica; e menciona em seu texto as obras 
que deverão constituir a base do ensino, 
por imperativo da inovação de fundir sob 
a denominação de Parapsicologia as três 
escolas que investigam a fenomenologia 
paranormal, sob os mesmos canönes materia- 
“listas, com o mesmo rigorismo, e dentro 
dos mesmos limites, traçados pelo precon- 
ceito contra a origem espiritualística da 
fenomenologia, que é o que veio restrin- 
gindo cada vez mais O campo da pesqui- 
sa (Preconceito é o característico comum 
às três escolas, mas distingue-as, por sua 
gradação ascendente) — a inglêsa (Ciên- 
cia Psíquica), a franco italiana (Metapsí- 
quica) e a germano-americana (Parapsico- 
logia). Há dezessete anos venho coletando 
dados para elaborar um «Tratado de Ciên- 
cia Espiritualista», a ser publicado sob a 
égide da SOCIEDADE DE MEDICINA 
E ESPIRITISMO DO RIO DE JANEIRO, 
em que procuro reunir o máximo possi- 
vel de fenômenos espíritas, investigados 
por médicos em geral; neuropsiquiatras, 
psiquiatras e neurologistas em particular ; 
psicomatistas, psicanalistas, psicólogos, me- 
tapsiquistas, parapsicólogos, pesquisadores 
psiquicos, neurofisiologistas, fisiologistas, fi- 
sicos, quimicos, bioquimicos e engenheiros ; 
escritores, jornalistas e personalidades de 
grande projeção, na administração pública e 
na sociedade. Foi isso que me possibilitou 
indicar, nos considerandos do anteprojeto, 
as credenciais que melhor recomendam as 
personalidades mencionadas, bem como 
sua nacionalidade e sua profissao de mé- 
dico. Apesar do preconceito, os fatos le- 
varam ésses investigadores ás seguintes con- 
clusóes, o que é altiloqiiente, provindo 
de materialistas, alguns dos quais se tor- 
naram espiritualistas, em face da verifi- 
cacao procedida, embora outros continuas- 
sem materialistas: 1.4) os fenómenos são 
reais; 2.2) trata-se de fenómenos natu- 
rais, provocados pelos espíritos dos mor- 
tos, através dum médium — para a mi- 
noria; 3.2) trata-se de fenómenos para- 
normais, M o pelo inconsciente do 
próprio médium — para a maioria. 

Foi o sr. Antenor Ramos, Presiden- 
te da Liga Espirita do Estado de Sao Pau- 
lo, quem teve a iniciativa de se dirigir 
aos confrades Carlos Imbassahy e Deolin- 


do Amorim, e a mim, pedindo que cada 
um de nós elaborase o programa duma 
Cadeira de Metapsíquica, a ser criada, en- 
viando-o diretamente ao referido parla- 
mentar, que representa aquela importante 
unidade federativa no Congresso Nacio- 
nal, para que o considerasse, conforme 
entendimento previamente havido. 

Nesta oportunidade, quero dizer-Ihe 
que tenho acompanhado carınhosamente, 
e apreciado muito, a atividade da REVIS- 
TA INTERNACIONAL DO ESPIRITIS- 
MO em prol da causa comum, através 
dos tempos, vulgarizando a fenomenolo- 
gia, como fator de convicção, e pregando 
o Evangelho, com o objetivo de aprimo- 
ramento moral. j 

Antecipo agradecimentos pela sim- 
patia com que acolha meu pedido dè pu- 
blicação. 


Atenciosamente, 
Milton de Andrade, 


Presidente da Sociedade de Medicina e Es- 
piritismo do Rio de Janeiro.» 


«Em 24 de fevereiro de 1958. 


Excelentissimo Senhor 


Deputado CAMPOS VERGAL 


Tenho a honra de me dirigir a Vos- 
sa Exceléncia, para lhe enviar, anexo, re- 
digido sob a forma de projeto de lei, tra- 
balho que considero anteprojeto, criando 
a Cadeira de Parapsicologia no 4.º e no 
5.2 anos das Faculdades de Medicina do 
país, como matéria que tem conexões com 
a Psiquiatria, elaborado pela Presidência 
da SOCIEDADE DE MEDICINA E ES- 
PIRITISMO DO RIO DE JANEIRO, em 
atenção ao pedido do Sr. Antenor Ramos, 
Presidente da Liga Espírita do Estado de 
São Paulo, como contribuição ao projeto 
que deverá ser apresentado por Vossa Ex- 
celência à Câmara Federal, em março pró- 
ximo «com o propósito de criar a Ca- 
deira de Metapsíquica, em curso de 3 anos, 
nas Faculdades de Medicina do país.» 

Solicitou o Sr. Antenor Ramos que 
encaminhasse o trabalho diretamente a 
Vossa Excelência, razão pela qual o es- 
tou fazendo. 

Devo Neo que adotei a deno- 
minação Parapsicologia, porque é a mais 
aceita e hoje a mais vulgarizada nos meios 
científicos; que na própria França, berço 
da Metapsíquica, reune maiores preferên- 
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cias da Sorbona a denominação «Parapsi- 
cologia», segundo declarou à imprensa 
brasileira o urologista francês Henri Darget, 
que esteve no Brasil não há muito tem- 
po, fazendo conferências; que, em vez do 
curso de 3 anos, como fôra solicitado, o 
anteprojeto cria a Cadeira de Parapsico- 
logia como matéria a ser lecionada no 
mesmo período de 2 anos que a Psiquia- 
tria (Não seria razoável superioridade da- 
quela sôbre essa); e que não me restrin- 
Seja Parapsicologia própriamente dita — 
fundi a Ciência Psiquica (inglêsa), a Me- 
tapsíquica (franco-italiana) e a Parapsico- 
logia (germano-americana) numa só ma- 
téria, com 2 denominação única de Para- 
psicologia, por ser mais racional, e por 


Revista internacional do Espiritismo 


estar o líder e vulgarizador máximo da 
Parapsicologia, Professor Joseph Banks 
RHINE, da «Duke University”, dos Es- 
tados Unidos, invadindo todos os domi- 
nios da fenomenologia paranormal, com 
as suas investigações e seus estudos, con- 
forme elucidam os considerandos do an- 
teprojeto. 

Submeto o trabalho, assim, ao alto 
critério de Vossa Exceléncia. 

Queira Vossa Excelência, Senhor 
Deputado, receber a expressão de meu 
mais elevado aprêço. 


Milton de Andrade, 


Presidente da Sociedade de Medicina e 
Espiritismo do Rio de Janeiro.» 


3 A CONQUISTA DA LUA l% 


OM o sucesso dos lançaman- 
ws tos de satélites artificiais na 
IYAD órbita terrestre, o homem 
Ch, marcou uma nova era na his- 
tória da ciéncia, vencendo a 
primeira fase inicial, na con- 
quista dos espacos interpla- 


netários. 

Prosseguindo, procura-se avangos 
mais profundes em direção a Lua, situa- 
da cérca de 384.000 quilómetros de dis- 
táncia. A humanidade aguarda com de- 
susado interésse que um dia tomemos o 
nosso satélite, e nao faltam os que es- 
peram ingenuamente acharmos ali uma 
nova caná, para o bem estar do Homem 
terreno, esquecendo-se que é dentro de 
nós, e náo fora, que deveremos procu- 
rar a verdadeira felicidade. 

Mas vejamos o que poderemos en- 
contrar na Lua, pois ela náo é estranha 
aos nossos observadores, e até mapas do 
seu solo já se acham á venda nas nos- 
sas livrarias. Uma das características de 
sua superfície sáo as inúmeras crateras 
que marcam a sua face, parecendo cica- 
trizes, acusando ali um passado de rudes 
acontecimentos, agitado pela natureza do 
astro. 

Cordilheiras de elevados picos agu- 
lheantes, contrastando com profundos va- 
les, margeiam extensas planícies, outrora 
julgadas como se fóssem mares. Náo a- 
cusa vegetacóes, sendo completa a au- 


séncia de água e ventos. O siléncio pela 
falta de ar é absoluto, dando-lhe aspec- 
to desolador. Os nossos cemitérios sáo 
verdadeiros jardins de encanto e beleza, 
diante das paisagens mortas da Lua. 

O viajor terrestre que um dia ali 
conseguir aportar terá que levar provi- 
sáo de tóda espécie (ar, água...), inclu- 
sive câmaras térmicas especiais de prò- 
tecäo contra altas e baixas temperaturas, 
caso contrário perecera de calor se ali 
chegar de dia, ou de frio se for á noite. 
Tratando-se de um astro de volume 49 
vézes menor que o da Terra, com me- 
nor atração, o organismo humano tam- 
bém estará sugeito a perturbações. Aqui, 
um homem de 60 quilos, lá pesará 10. 

Mas, vulgarmente, ainda se pergun- 
ta: — Que existirá no outro lado lunar, 
sempre oculto para o nosso planéta ? 

Ora, o cientista náo nutre esperan- 
ças de encontrar condições mais alenta- 
doras na outra face. Uma vêz que am- 
bos os lados recebem luz e sombra nas 
mesmas proporções, tudo indica pela se- 
melhança de natureza. Essa igualdade 
entre um e outro lado justifica-se no se- 
guinte: A Lua de cada 28 dias dos nos- 
sos completa uma volta ao redor da Ter- 
ra, tempo êste em que também dura uma 
de suas rotações, mostrando assim sem- 
pre a mesma face para o nosso planêta, 
enquanto a outra permanece oculta. Nes- 
ses movimentos, quando ela se coloca 
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entre o Sol e a Terra a sua parte visí- 
vel para nós fica na sombra, enquanto a 
outra recebe a luz solar. E nas ocasiöes 
em que é a Terra que se interpõe entre 
ela e o Sol, a sua parte visivel torna-se 
dia, e a outra nunca vista mergulha-se 
na noite. Nestas condicóes as duas fa- 
ces alternam-se entre luz e sombra, de 
cada 14 dias terrestres. 

Como se vé, náo pode haver dife- 
renga de natureza em tóda superfície do 
astro, o que também nos torna imaginá- 
ria qualquer idéia sôbre a existência dos 
selenitas, os homens da Lua, assunto és- 
te que ficou para os romancistas. 

Contudo, apesar désse desalento 
das condicóes estéreis do nosso satélite, 
náo se deve pensar que a sua conquista 
seja de efeito simbólico. Cientificamente, 
o feito será maravilhoso, e além de ter- 
mos ali um trampolim celeste para ou- 
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tros futuros saltos mais arrojados em di- 
recáo de outros mundos, a partir de Vé- 
nus e Marte, também será uma janela 
aberta para as nossas futuras observa- 
cóes, através do infinito sideral. Na Lua, 
ausente de camadas atmosféricas, o ob- 
servador tera uma visáo mais limpida e 
ampla do Universo, enriquecendo mais 
ainda o cabedal de sabedoria do génio 
humano da nossa ciéncia. 

Talvez náo tarde muito essa des- 
lumbrante realizagäo, cuja vitória cientí- 
fica jamais se apagará da história da 
evolução da nossa existência, neste de- 
partamento planetärio, do sistema solar. 
que para nös se chama Terra. 


V. O. Casella. 


Caixa Postal 153 — Araraquara 
l Est. de São Paulo 


Fatores Hereditários Orgânicos e Psiquicos da Genética 
Dr. G. M. Minardi (API) 


Cada espécie vivente tem predo- 
minantemente a tendência para multipli- 
car-se. Assim sendo nascem mais indivi- 
duos do que podem morrer, dai a con- 
corréncia entre os elementos que sobre- 
vivem e deixam uma descendéncia ao 
contrário da que desaparece sem ۰ 

Condições mínimes de formação, de 
funcionamento etc. conferem vantagens 
decisivas na luta para a vida a determi- 
nados indivíduos, e por isso sobrevivem. 
Segundo Darwin, a competição determi- 
na entre os indivíduos uma espécie de 
escolha onde a «seleção» em virtude da 
qual os caracteres aproveitáveis, úteis. 
favoráveis se transmitem com mais ou 
menos fidelidade aos descendentes. En- 
fim, segundo Darwin, pode-se transmitir 
sômente os caracteres proeminentes mas 
não os adquiridos. Nesta forma o extra- 
ordinário desenvolvimento dos músculos 
de uma parte do organismo provocado 
por um determinado exercício e, repeti- 
do por várias gerações, não se transmi- 
te aos descendentes. Assim sendo não se 
transmite a amputação de um certo órgão. 

Ao tempo de Darwin nada se sa- 
bia ou vagamente sôbre o processo da 
hereditariedade e, em 1900 foi o ano da 
verdadeira surprêsa neste setor, quando 
o holandês Hugo Tries fez pela primeira 


vez conhecer as leis do monge Gregório 
Mendel. Este monge depois de: ter cul- 
tivado e polinizado mais de dez mil plan- 
tas, examinando-as atentamente, estabele- 
ceu que as características dos pais se 
transmitem em forma regular e previsí- 
vel nos descendentes. Nos resultados 
obtidos por Mendel eram já contidos 
conceitos da genética moderna: as leis 
do hibridismo, que permitem prever com 
precisão os resultados de um casamento 
de raças ou de variedades, conseguindo 
criar à vontade novas combinações de 
caracteres; as aplicações das leis do ca- 
so à análise dos fenômenos da heredita- 
riedade. Nos anos sucessivos, os biólogos 
concordaram com que os caracteres de 
homem, animais e plantas dependem dos 
assim chamados «genes» que são conti- 
dos nos cromossomos. Os genes determi- 
nam somente as possibilidades de um 
desenvolvimento sôbre o qual pode in- 
fluir também as circunstâncias externas: 
por exemplo uma planta de grande por- 
te plantada em terreno desfavorável não 
poderá alcançar a altura prevista pelos 
fatores hereditários. Mas por outro lado, 


‘a sua descendência, se alcançarem uma 


terra favorável terá a altura conforme 
a sua origem. 


Então: os fatores hereditários são 
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estáveis e náo influenciados por fatores 
externos. Todavia mutagöes podem acon- 
tecer golpeando os genes, por exemplo : 
os raios X, os ultra violetas, as radia- 
ções atômicas. Também na natureza re- 
gistram-se as chamadas «mutações espon- 
tâneas», as quais são determinadas por 
fatores ainda desconhecidos. Mas em to- 
dos os casos a hereditariedade é uma 
lei que a mãe Natureza usa neste plane- 
‚ta para tödas as formas da vida. A Na- 
tureza não é caprichosa como alguém 
ainda acredita e também não se apre- 
senta a metade; ela é harmoniosamente 
ordenada seguindo um ritmo regular. 
Lembramo-nos que qualquer animal, ra- 
cional, ou irracional nascerá da união de 
duas células diminutas: uma o óvulo fe- 
minino e outra o nemasperma masculino 
(a não ser casos raríssimos de parteno- 
genese). 

É verdade que o óvulo se alimen- 
tou durante varios mêses no seio mater- 
no; mas se dito óvulo, fecundado, tives- 
se sido colocado em uma adequada in- 
cubadora, alimentando-o e separando o 
desperdício que produzisse, teria igual- 
mente nascido, com as mesmas qualida- 
des e virilidades. Podemos então dizer 
que as capacidades dependem, «in totum» 
das características hereditarias que esta- 
vam presentes nos óvulos e no esperma- 
tozcides que se uniram para produzir um 
novo organismo. 

Será que com isto nos teremos 
desvelado todos os fatores hereditärios 
da genética? Näo! Em absoluto. Em 
guanto observando-os sob os seus aspec- 
tos orgänicos muites fenömenos ainda fi- 
cariam inexplicaveis. Outro conceito tem 
que ser compreendido: o da «HEREDI- 
TARIEDADE PSÍQUICA». Como po- 
dem órgáos sujeitos a uma contínua re- 
novagäo até o final e definitivo desfa- 
zimento conservar indefinidamente ca- 
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racterísticas estruturais, e transmitir ati- 
tudes pre-natais a outros organismos ? E 
as registragöes no instinto, frequente- 
mente as mais importantes, se däo de- 
pois do periodo juvenil da reprodugäo, 
no individuo adulto, por vézes mesmo na 
velhice? (mäxima madureza psiquica). 
Como poderiam, numa natureza tao pre- 
vidente e econömica, ser perdidas pre- 
cisamente as melhores ocasiões? Não se 
esta vendo que a hereditariedade segue 
outras vias principais, pelas quais o ma- 
terial recolhido & confiado, para sobre- 
vivencia, ao principio espiritual, com pre- 
feréncia söbre as vias orgänicas da re- 
produção? E já não vimos que é aqué- 
le o nó que ajusta numa explicacáo úni- 
ca todos fenómenos do instinto, da cons- 
ciéncia, da evolugáo psíquica? Quem, a 
náo ser o espírito imortal, pode consti- 
tuir o fio condutor que, através de um 
continuo nascer e morrer de formas, re- 
ge o desenvolvimento da evolução? E 
que fio, a não ser êsse, saberá fazê-la 
chegar às superiores construções da ética ? 

Este conceito da hereditariedade 
psíquica conduz lögicamente a inevitável 
conclusão — extraida de fatos já em 
quantidade demasiada para que possa 
ser negada — da sobrevivência de um 
princípio psíquico depois da morte tanto 
do homem como dos sêres inferiores, não 
deserdados pela Divina justiça, se bem 
que irmãos menores e de forma diversa, 
do direito de sobreviver. 

Se o psiquismo já está demonstra- 
do como fazendo parte integrante dos 
fenômenos biológicos, como princípio a 
que são confiados os últimos produtos 
da vida e a continuidade do transfor- 


mismo evolutivo, como unidade diretora 
que é de tödas as suas formas suces- 
sivas, forçoso é admitir que êle, assim 


como sobrevive à morte orgânica, deva 
preexistir ao nascimento. 


Não alcancei esta crença por nenhuma via religiosa. Ela se ba- 


seia nos fatos e na experiência, estudados aquêles por uma ampla e 


criteriosa ciência. A minha conclusão é que a sobrevivência da alma es- 


ta suficientemente demonstrada por meio da investigação científica. 


No 


meu livro «Raymund ou a Vida e a Morte», eu tive a perspectiva de 
prestar um serviço à humanidade e consolar os aflitos, dando-lhes a 
certeza de que é possível se comunicarem com aquêles que se passa- 


ram para a outra vida». — SIR OLIVER LODGE. 
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Y A Descoberta do Espirito |, 


“>. Por HERNANI GUIMARÃES ANDRADE 


A origem da crença na 
existência do espírito 


Talvez não exista, pensamos nós, uma 
idéia mais generalizada do que a da exis- 
tência do espírito. Essa crença não só é 
geral no espaço, mas também se estende 
pelo tempo, atingindo as mais remotas 


épocas da história da humanidade. 


Todos os povos e raças humanas, 
desde os primitivos trogloditas até os mais 
modernos homens de ciência, manifesta- 
ram e manifestam, ainda, os inequivocos 
sinais de uma certa crença na existência 
do espirito. Cada um/a seu modo, alguns 
negando ostensivamente, outros procla- 
mando abertamente, os homens não dei- 
xam de cogitar sôbre tão magno assunto, 
trazendo, a quase totalidade, uma convic- 
ção íntima na sobrevivência da alma e, 
por conseguinte, na realidade do espírito. 


Tal crença parece ser uma idéia ina- 
ta, um sentimento atávico, uma caracte- 
ristica tipicamente humana. E o homem 
só consegue desfazer- se dela 2 custa de 
esförgo intelectual, apös madura: reflexäo, 
Ou entao em consequéncia de umas tan- 
tas desilusöes sofridas na busca de provas 
concretas capazes de corroborar a sua fé 
natural. 


Todavia, ésse sentimento, táo gene- 
ralizado quäo antigo, náo deve ser total- 
mente inato na criatura humana. O ho- 
mem certamente aprendeu por experién- 
cia, que realmente o espírito existe, que 
a alma é imortal. Logo depois, procurou 
transmitir ésse conhecimento aos seus com- 
panheiros. A experiéncia, posteriormente, 
repetiu-se algumas vézes. diante de umas 
poucas testemunhas, as quais, em face da 
importáncia e da raridade do fenómeno, 
sentiram-se como se fössem priviligeadas 
e possuidoras de valioso segrédo. Mais tar- 
de, os fatos acumulados desencadearam a 
sequéncia de acontecimentos que culmina- 
ram no fenómeno religioso, o qual, sem 
dúvida alguma, procede do primeiro, do 
espiritico, pois € mais facil encontrar-se 
uma religião sem deuses, do que uma re- 
ligião sem espiritos. 

Como quase todo acontecimento dês- 


۰ 


ss” 


se gênero, o fenômeno religioso, nascido 
do espirítico, sofreu uma sucessão de trans- 
formações que o afastaram de sua fonte 
originária. Perdido o contacto com a rea- 
lidade experimental básica, as religiões não 
puderam oferecer aos perquiridores exi- 
gentes as provas objetivas, capazes de dar 
apôio às suas divagações metafísicas e aos 
seus dogmas quase sempre irracionais. Ar- 
vorando-se em detentoras dos mistérios 
mais sublimes, as religiões responderam e 
respondem com artigos de fé, com afir- 
mações gratuitas, ou com anátemas into- 
lerantes, às indagações da razão e do mé- 
todo científico. O resultado é a perda sis- 
temática da crença na existência da alma, 
na existência do espírito, por parte da- 
queles que tentam racionalizar os dogmas 
religiosos. 

Periddicamente, porém, o homem 
redescobre o espírito e comunica, alvoro- 
çado, a boa nova aos companheiros. Sur- 
gem os adeptos, depois os grupos e, a se- 
guir, um clero e uma nova religião com 
um ou vários deuses. E a história se re- 
pete. O materialismo floresce, então, ao 
lado da pompa e do esplendor das gran- 
des religiões. 

Mas o fenômeno espirítico é imsis- 
tente, é impertinente, é intransigente. Mos- 
tra-se, a princípio, de maneira sutil; de- 
pois, de forma ostensiva; mais tarde, de 
modo brutal. E o homem acaba desco- 
brindo novamente o espírito, quer quei- 
ra, quer não. 

Há muitos milênios deu-se pela pri- 
meira vez essa grande descoberta. Depois, 
vieram muitas outras iguais; inúmeras 
outras redescobertas. E assim se irão re- 
petindo, até que os homens incluam a 
existência do espírito, no rol dos fatos 
constatados cientificamente. 

A finalidade dêste trabalho é contar, 
de maneira sucinta, a história da desco- 
berta do espírito. 

Começaremos focalizando os albores 
da humanidade, e seguiremos a ordem cro- 
nológica normal até chegar ao Século XX, 
à Idade do Átomo. 

Viajaremos inicialmente, com as asas 
da imaginação, em direção à pré-história 
e iremos observar o comportamento re- 
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ligioso do estranho sér do paleolítico in- 
ferior, meio homem, meio macaco, que 
ja se utilizava de fragmentos de silex co- 
mo armas e utensílios, em sua faina coti- 
diana de obter alimento e agasalho para 
sobreviver. 

O nosso guia seguro será a História 
das ReligiGes. 


2 - A História das Religiões 


^ A História das Religiões, conquanto 
tenha suas origens em um passado relati- 
vamente longinquc, sômente passou a cons- 
tituir uma disciplina científica, em tempos 
mais recentes. Embora ae assinalar-se, 
desde a antiguidade, trabalhos com as ca- 
racterísticas dêsse ramo ido saber, apenas 
a partir do Século XVII, comegaram a 
surgir os elementos indispensaveis ao es- 
tabelecimento das suas bases cientificas. 
Seu desenvolvimento efetivo depen- 
deu da colaboração de várias outras dis- 
ciplinas, tais como a filologia, a arqueolo- 


gia, a paleontologia, a antropologia, o fol- - 


clore etc. 

Alguns eventos importantes estäo li- 
gados ao lançamento das bases científicas 
da História das Religiões. Assinalaremos 
como exemplos os seguintes: 


1687 — Chardin trouxe da Pérsia 
a primeira inscrição cuneiforme. 

1771 — Anquetil e Duperon fizeram 
surgir em francês o Zend Avesta, a bi- 
blia do Mazdeismo, religião fundada 
por Zoroastro. 

1775 — Foram traduzidos para o 
Inglês os primeiros textos védicos. 

. 1799 — Bouchard descobriu a cé- 
lebre pedra: Stela de Roseta. Roseta 
(em árabe: Rachid) é o nome de uma 
cidade do Baixo Egito. A referida pe- 
dra trazia uma inscrição, feita no ano 
196 A. C., contendo um decreto ins- 
teninde como celebrar o aniversário do 

. Tais instruções estavam escritas em 
três línguas diferentes, cada qual em seus 
caracteres próprios. Désse modo foi 
possível estabelecer-se uma correlação 
entre O egípcio erudito, grafado em hie- 
róglifos, o egípcio simplificado ou popu- 
lar, em escrita demötica, e O grego, em 
seus caracteres já táo conhecidos. 

1823 — Champollion, aproveitou 
os elementos de comparagäo tornecidos 
pela Stela de Roseta e decifrou a escri- 
ta hieroglifica. 
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O conhecimento de inúmeras outras 
fontes informativas correlatas facultou o 
surgimento da filologia comparada, em 
cuja criação trabalharam intensamente: 
von Humboldt (1835), Bopp, Max Miiller 
(1870) e outros. 

Apoiando-se söbre os resultados de 
filologia, da arqueologia, da etnologia, da 
antropologia e do folclore, a História das 
Religides póde, finalmente, alinhar-se en- 
tre as ciéncias e estabelecer os seus mé- 
todos. Sáo quatro os principais métodos 
sôbre os quais conseguiu erigir a sua es 
trutura: o histórico, o comparativo, o 
psicológico e o filosófico. 

Como já o dissemos anteriormente, 
servir-nos-emos dessa sólida disciplina cien- 
tifica, que é a História das Religiões, pa- 
ra o início de nossas pesquisas em tórno 
da descoberta do espírito. Faremos, por- 
tanto, a nossa viagem pré-histórica, basea- 
dos em dados seguros e efetivos, sem a- 


quéle aspecto, um tanto dübio e fantasio- | 


so, de outras fontes mais ligadas à misti- 
ca tradicional de cada religião em par- 


. ticular. 


A Aurora do Espirito 


O aparecimento do homem sóbre a 
Terra foi precedido de extenso preparo. 
Milhões e milhões de anos foram neces- 
sários, para que o nosso planêta se tornas- 
se apto a produzir a vida. Esta evoluiu 
lentamente, ascendendo de degrau em de- 
grau, ensaiando biliões de modelos e ti- 
pos, até conseguir galgar o nível atual, de 
manifestação da inteligência e da razão. 
De acôrdo com os mais modernos 
processos de medida do tempo geológico, 
baseados na determinação dos depósitos 
de elementos radioativos presentes nas ro- 
chas, a formação da Terra deve ter-se 
iniciado há cerca de 3,5 biliões de anos. 
Há indícios seguros de que a vida surgiu 
ha mais ou menos 1,2 biliões de anos; co- 
meçou nos oceanos e, pouco a pouco, 
conquistou também a terra firme. A vida, 
partindo das ultramicroscópicas formas 
iniciais indefinidas, que primitivamente se 
desenvolveram nos tépidos mares da Era 
Arqueozóica, consumiu perto de 700 mi- 
lhóes de anos para atingir a organização 
biológica dos crustáceos e moluscos do 
Cambriano. Outro lance de 325 milhões de 
anos foi necessário para que os peixes, 
plantas terrestres, insetos, anfíbios e répteis 
aparecessem, preparando o advento dos 
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mamíferos do Triássico. Acelera-se, entäo, 
o movimento ascencional da evolução bio- 
lögica, pois apenas mais 125 milhões de 
anos bastaram para que surgissem os nos- 
sos ultra-remotos antepassados, os lémures, 
e tärsios do Eoceno. Estes Ultimos, em me- 
nos de so milhões de anos, originaram os 
macacos e antropdides que precederam o 
advento do homem söbre a terra. 

Recém-chegado aos imenso palco da 
vida, emergido da animalidade instinti- 
va, para a conquista da razão, o antro- 
pdide inexperiente e bruto viu-se a bra- 
ços com inúmeros problemas, tanto de 
ordem fisica como de ordem espiritual. 
Eis que, aquilo que chamamos de fenö- 
menos metapsiquicos ou parapsiquicos, pas- 
sarıa a integrar, também, © primitivo rol 
das experiéncias que iriam compor o ca- 
bedal de conhecimentos iniciais do pré- 
hominiano que viveu, ha um milhäo de 
anos no Plioceno Superior. 

A alba da humanidade coincidiu, 
portanto, com a aurora do espírito, con“ 
forme tentaremos demonstrar.. 


O homem na Pre-His- 
toria 


Facamos, agora, uma.viagem através 
do tempo, em direção ao passado. Vamos 
caminhar cérca de um milhão de anos pa- 
ra trás. 

Eis-nos atingindo o inico do Paleo- 
lítico Inferior. Um frio terrível assola 
grande parte da Terra e, nas zonas onde 
hoje reina clima temperado, o gêlo cobre 
extensas áreas de chão. Tempestades de 
neve batem impiedosamente os flancos das 


montanhas, obrigando: os animais sobre-. 


viventes a buscarem abrigo nas cavernas 
e anfratuosidades das rochas. Estamos em 


plena glaciação, no primeiro período gla- | 


ciário, chamado de Gunz, cuja duração 
atingiu perto de 400 mil anos. 

A natureza começa a exercer a sua 
técnica seletiva, implacável e rigorosa pa- 
ra obrigar o simiesco pre-homem a con- 
quistar seus primeiros rudimentos de in- 
teligência e de engenho. Acossados pela 
inclemência do clima, os animais de san- 
gue quente ou emigram para as faixas 
equatoriais ou conquistam seletivamente 
meios de defeza indispensáveis à sobrevi- 
vência. Os mais inteligentes tratam de ca- 
var ou buscar abrigos contra os rigores 
do inverno. Os antropóides, como o Pi- 
tecantropus e o Sinantropus, logo mais, 


— 227 — 


aprenderam, premidos pela necessidade e 
acossados pelo rigor do frio, a usar e con- 
servar o fogo, a fazer rudimentaríssimas 
armas para caçar, e a buscar o aconche- 
go seguro das cavernas mais profundas. 

Cérca de quatro mil séculos durou 
ésse curso primário da humanidade ainda 
embrionária e inexperiente, cujos resulta- 
dos foram: o domínio do fogo, o uso da 
pedra lascada como armas e utensílios, a 
conquista da palavra falada, alguns indí- 
cios de organização social e colaboração 
mútua, pelo menos durante as cagadas, e, 
finalmente, certo senso religioso. 

A glaciação de Gunz, sucede, então, 
um período de descanso, um interglaciä- 
rio de quase cem mil anos. Estamos ago- 
ra em plena e generosa primavera no qua- 
ternário. Uma vegetagäo luxuriante inva- 
de as zonas setentrionais do Planêta. Rios 
e Cascatas cortam as montanhas, enquanto 
os estrondos das avalanches anunciam a 
erosäo avassaladora nas rochas. Surgem as 
planícies sóbre vales aterrados e as ca- 
poeiras cobrem.se de um verde inebrian- 
te. Animais de tódas as espécies pululam 
pelos campos e florestas, tornando a caca 
abundante e fácil. Ao lado dos antropói- 
des brotam as primeiras civilizações, os 
primeiros vestígios do homo-sapiens. Ei-los 
empenhados na caça de estranhos e gi- 
gantescos animais, ou na manufatura de 
armas rudimentares. 

Uma nova glaciação vai fustigar és- 
ses primeiros espécimes humanos, obri- 
gando-os a buscar novamente o refúgio 
nas grutas e cavernas. Outra seleção rigo- 
rosa é executada impiedosamente no curso 


‚de milhares de anos, durante os quais os 


homens primitivos aprenderam, entre mul- 
tas outras coisas, a explorar os recessos 
mais profundos e escuros das cavernas aco- 
lhedoras. 

Dai em diante, os períodos prima- 
verís e os glaciários se alternam, como 
que obedecendo a um plano rígido e sis- 
temático, destinado a selecionar sabiamen- 
te as espécies vivas e, entre elas, a obra 
prima da evolução biológica: o homo- 
sapiens. 

Désses duros tempos primitivos, o 
homem ainda hoje conserva alguns resqui- 
cios, alguns sinais indeléveis, firmemente 
incorporados aos seus costumes, às suas 
tradições e à sua conduta. Dessas épocas 
de lutas e sofrimentos, ficaram as testemu- 
nhas, os marcos característicos que perdu- 
raram escondidos nos recônditos mais pro- 
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fundos das cavernas outrora habitadas, du- 
rante milhares e milhares de anos, pelos 
homens do paleolitico inferior, médio e 
superior. 

Voltemos, agora, aos tempos moder- 
nos e facamos uma visita a algumas da- 
quelas cavernas, examinando-as minuciosa- 
mente, pois elas nos contarao a historia 
secreta dos seus antiquissimos inquilinos. 


As Cavernas 


Na região denominada Pech-Merle, 
que fica entre Cahors e Figeac, na Fran- 
ca, existem varias grutas calcáreas desco- 
bertas pelo jovem pastor André David e, 
mais tarde, estudadas por A. Lemozi. Va- 
mos visitá-las, penetrando em uma delas e 
explorando sobretudo as suas partes mais 
profundas. Sao elas as testemunhas mudas 
do distante passado da humanidade. Ao 
penetrar em seus recessos mais intimos, 
vemcs tetos e pisos crivados, aqui e aco- 
lá, de imensas e numerosas agulhas de es- 
talactites e de estalagmites. Logo sentimos 
a auséncia de luz e temos de nos munir 
de lanternas. Apagando-se os focos lumi- 
nosos, uma escuridäo apavorante e esma- 
gadora envolve-nos de imediato. Os ruí- 
dos dos nossos passos ecoam pelas reen- 
trâncias da caverna, multiplicando-se em 
um cascatear de coisas esmigalhadas. O 
chão é áspero, cheio de saliências, e a umi- 
dade viscosa que mina das paredes pare- 
ce atingir a pele da gente. Em alguns 
pontos, sentem-se fortes lufadas de vento, 
em outros, porém, o ar é mórno, estag- 
nado e carregado de odöres estranhos. A- 
vançar por essas furnas medonhas e escu- 
ras exige coragem e determinação. Não 
obstante, caminhemos, buscando os recan- 
tos mais interiores da caverna. 

Encontramo-nos, agora: em um vas- 
to salão irregular, formado por capricho- 
sa dilatação da parte ôca do imenso mo- 
nólito calcäreo. Sentimo-nos insignifican- 
tes ali dentro. Atingimos: as tenebrosas 
profundezas da montanha. Do exterior, 
agora longínquo, não nos chega o me- 
nor som, o mais insignificante ruido. Ou- 
vem-se apenas os intermitentes pingos 
de água salobre, que gotejam pelas pon- 
tas das estalactites e caem nas pocas de 
agua acumulada no chao rochoso e im- 
permeavel. E impossivel ficar-se indiferen- 
te em um lugar désses. As luzes de nos- 
sas lanternas projetam figuras de som- 
bra e claridade pelo teto e paredes, nu- 


ma fantasmagoria de espectros indefini- 
dos e aterradores. Um grito comum as- 
sume a dissonäncia de uma algaravia, 
propagando-se pelos antros de pedra co- 
mo se fössem milhares de berros de wa 
multidäo distante e enfurecida. 

Examinemos mais detidamente ésse 
estranho lugar. 

Com imensa surprêsa, vamos encon- 
trar sinais da presenga de séres huma- 
nos que ali estiveram, faz muito tempo, 
e se serviram désses lugares para qual- 
quer coisa misteriosa que não fôra dor- 
mir ou comer. Não encontramos sinais 
de fogo ou de repastos. Todavia, pelas 
paredes livres acham-se gravuras repre- 
sentando bisões, renas, cavalos selvagens 
e cenas de épocas distantes. Chamam- 
nos a atenção as silhuetas de mãos hu- 
manas rodeadas de manchas vermelhas 
e pretas, dirigidas para as figuras de ani- 

mais. Inúmeros outros indícios revalam 
que nessas cavernas eram celebrados ri- 
Stuais religiosos ou mágicos. 

O antropologista H. Breuil, estu- 
dando cavernas semelhantes, assim se 
pronunciou com relação a elas: 


«Elas nos mostram (as grutas) o 
homem da idade da Rena capaz, pe- 
lo menos em certas circunstâncias, de 
penetrar com a luz até ao fundo de 
verdadeiros dédalos subterrâneos de 
muitas vêzes de mais de um quilôme- 
tro de comprimento e aí franquear pas- 
sagens perigosas. Isto supõe criaturas 
audaciosas, porque, em todos os países, 
as pessoas simples têm um pavor tre- 
mendo da menor furna escura. Supõe, 
também, a posse de luz permanente e 
suscetível de ser restabelecida à von- 
tade em caso de extinção acidental. 
Mesmo admitindo-se que o uso regu- 
lar das grutas no inverno, ‚como lugar 
naturalmente aquecido, haja acostuma- 
do os paleolíticos a não temerem tan- 
to a escuridão, há razão, penso, de 
encarar-se a probabilidade de que as 
galerias escuras (mas pode não ser sö- 
mente elas) eram o teatro de ritos ce- 
rimoniais relativos à multiplicação dos 
animais desejáveis, à feliz conclusão 
de expedições de caça, à destruição por 
magia dos animais perigosos». 


Outros sinais, porém, revelam que 
a natureza dos cultos celebrados nesses 
locais não se ligavam exclusivamente à 
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idéia de cagas abundantes ou ä conjura- 
cáo dos perigos, mas envolviam um sen- 
timento religioso superior e a crenga na 
existência dos espíritos. Ouçamos, a pro- 
pösito, trés valiosas opinides de renoma- 
des especialistas: 


Decheleste : 


<Os desenhos pré-históricos são 
ordinariamente ocultos e rodeados de 
um certo mistério... Seria impossível 
tomar tais figurações, tão bem eculta- 
das aos olhares dos profanos, por de- 
corações ornamentais ou por simples 
trabalhos de recreação.» 


Salomon Reinach: 


<A idéia de que a arte é um di- 
vertimento é prejulgamento moderno. 
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Em suas origens, ela é uma operação 
ritual». 


Peyrony: 


«O Magdaleniense acreditava em 
uma outra vida. O que o prova éa 
maneira pela qual sepultava os mor- 
tos e, também, a forma de decorar as 
cavernas, que nao lhe serviam jamais 
de habitação.» 


Como vemos, as partes mais pro- 
fundas e tenebrosas dessas grutas foram 
usadas pelos paleolíticos, não como lo- 
cal de refúgio ou moradia, mas sim co- 
mo verdadeiros templos rudimentares, 
onde praticavam misterioses cerimoniais 
mágico-religiosos. 


(Continua) 


Desencarne do Presidente da LS. F. 


DAVID BEDBROOK 


Chegam-nos de Londres as notícias 
referentes ao trespasse de David Bedbrook, 
Presidente da Federação Espírita Inter- 
nacional e diretor do seu órgão «The 
Fraternally», ocorrido no dia 1 de Agos- 
to último. 

° Preocupava-se muito com o movi- 
mento espírita brasileiro o pioneiro de- 
saparecido de nosso plano material. Ti- 
nhamos sua carta datada de marco do 
corrente ano, cuja resposta em têrmos 
fisicos nao lhe chegamos a dar. Nela. 
dizia-nos Bedbrook: «Sou de opiniäo que 
vocés brasileiros tém realmente motivos 
para se orgulharem da forma como o 
Espiritismo prcgrediu no Brasil, e posso 
assegurar que nós em particular e todos 
de uma forma geral partilhamos convos- 
co êsse orgulho pelo belo trabalho reali- 
zado». 

Apelava Bedbrook para a nossa mo- 
desta colaboração no sentido de tornar 
mais:conhecida no Brasil a Constituição 
da «Internacional Spiritualist Federation»: 
— «É de vital importância que todos os 
nossos amigos no Brasil fiquem conhecen- 
do a 1. S. F. na maior amplitude e sai- 
bam que esta organização é definitivamen- 
te não-partidária no sentido de recusar 
a admissão nos seus quadros daqueles 
que fazem do Espiritismo uma religião. 
Eu desejaria empregar todos os meus 


esforços no sentido de esclarecer e sem 
margem a qualquer tergiversação salien- 
tar aos nossos amigos brasileiros, nas 
suas Sociedades, que nós, na Grã Breta- 
nha, também encaramos o Espiritismo 
como uma religião de primeira classe; 
temos nossas igrejas, mais de duas mil 
delas. Muitos dentre nós somos reencar- 
nacionistas, porém mesmo aquêles que 
não o sejam usufruem de admissão à 
I. S. F., que lhes permite inteira liberda- 
de de ação, tanto para membros indivi- 
duais, grupos ou sociedades, operando 
todos segundo suas próprias cartas cons- 
titutivas conforme ás necessidades lo- 
cais.» 

Mais adiante. escrevia-nos 
Bedbrook : «O Brasil, sem dúvida algu- 
ma o país mais avançado espiritualmente 
na América do Sul, deve tornar-se defi- 
nitivamente parte integrante da I. S. F. 
e fazer-se dessarte representar nos seus 
comités, etc. Nós precisamos da presen- 
ça de nossos bons amigos ao nosso la- 
do para lutarmos juntos a fim de que o 
Espiritismo Internacional seja reconheci- 
do como uma fôrça universal para o bem. 
Somente através da unificação de todos 
nós, sem exceção, é que esta meta po- 
dera ser atingida. Insisto: se o irmão 
puder fazer alguma coisa, de uma forma 
ou outra no sentido de levar alguma So- 
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ciedade, União ou Federação a associar- 
se conosco, estará sem dúvida contri- 
buindo valiosamente para o futuro da 
boa causa do Espiritismo». 

E cencluia o valoroso presidente 
da Federação Espírita Internacional: 
«Acho, para concluir, que o fator de 
maior responsabilidade por esta ausência 
dos irmãos brasileiros é o fato de que 
êles não interpretam exatamente o que a 
I. S. F. representa, nem quais sejam suas 
funções. A meu entender, existe apenas 
uma única coisa que importa: uma coisa 
que está acima e além de quaisquer pon- 
tos de vistas divergentes, (para cujas di- 
vergências a I. S. F. resta importância), 
e que é esta: NÓS DEVEMOS NOS 
UNIRMOS TODOS, SEM EXCEÇÃO 
E ACIMA DE NOSSOS PONTOS DI- 
VERGENTES, NUM GRANDE FA- 
TOR FUNDAMENTAL: a Sobrevivên- 
cia do Homem e seu retörno> (os grifos 
constam do original inglês). 

Sir David Bedbrook dedicou-se ao 
Espiritismo durante mais de 40 anos de 
sua vida. Era «médium» clarividente e 


clariaudiente e deu mais de 7.000 de- 
monstrações públicas de suas qualidades 
mediúnicas. Reencarnacionista êle pró- 
prio, deu na presidência da «International 
Spiritualist International» exemplo vivi- 
ficante em prol da Reencarnação que 
muitos espíritas (ou espiritualístas, 'con- 
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forme à índole da língua inglêsa) inglê- 
ses refutavam. 

Se tem faltado até agora maior fir- 
meza do organismo'espírita internacional 
rumo à Codificação de Allan Kardec, 
ponderável parte da culpa terá sido de 
nossa omissão. Com o desaparecimento 
também recente de Achille Biquet, kar- 
decista belga, abre-se nas fileiras da I.S.F. 
um pôsto de trabalho, cuja brecha ainda 
mais se vincula, agora, com a ida dos 
planos terrenos do grande líder reencar- 
nacionista que presidia os destinos do 
organismo espirita internacional. 

Corresponderemos nós brasileiros, 
agora que David Bedbrook se foi, aos 
seus ardentes desejos de nos aproximar- 
mos da Federação Espírita Internacional 
para colaborar denodadamente em prol 
da causa da Unificação Espírita, já ago- 
ra em têrmos internacionais ? Cristo não 
deixou nenhuma bandeira nas mãos de 
ninguém. A flâmula é de todos. Ajude- 
mos também a carregá-la vitoriosamente 
através das fronteiras do mundo, unidos 
todos, sem exceção, como o desejava o 
grande espiritualista internacional, 

Está na hora, espiritas do Brasil, 
de empunharmos a Bandeira da Unifica- 
ção acima e além de nossas divergências 


“materiais. 


Eddie Augusto da Silva 


Importância da Obra de Karöec e 
sua significação no momento 


Aniversário do nascimento do codificador — Meio século de preparação, para o cumprimen- 
to de sua tarefa — As pesquisas psíquicas de ordem científica, em nossos dias 


A data de 3 de outubro é come- 
morada pelos espíritas em todo o mun- 
do, por assinalar o nascimento de Allan 
Kardec, na cidade de Lyon, na França, 
no ano de 1804. Meio século correu sé- 
bre essa data, antes que o Espiritismo 
surgisse no mundo. À criança que nas- 
ceu em Lyon, numa família tradicional 
de magistrados francêses, recebeu o no- 
me de Hippolyte Leon Denizard Rivail, 
e ao contrário dos seus ascendentes, não 
seguiu a carreira da família. Estudou 
medicina, mas também não seguiu a car- 
reira. Estudou pedagegia. em que se des- 
tacou como discípulo de Pestalozzi, e 


por numerosas obras didáticas largamen- 
te adotadas nos cursos francêses. 

É curioso notar que o prof. Deni- 
zard Rivail sômente começou a se inte- 


-ressar pelos fenômenos espíritas aos cin- 


quenta anos de idade, ou seja, em 1854. 
e sômente em 1857 publicou o primeiro 
livro doutrinário. Esse livro, porém, tor- 
nou-se a pedra angular do Espiritismo. 
a ebra fundamental da doutrina. Foi a 
partir dêsse livro, o «Livro dos Espíritos», 
que a doutrina começou a existir. Antes 
dêle, só existiam os fenômenos, e inter- 
pretações imaginosas dos mesmos. Kar- 
dec estruturou o Espiritismo e deu-lhe 
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um nome, criando para isso uma pala- 
vra especial, um neologismo da lingua 
francésa, que logo mais era traduzido 
para tödas .as linguas. A palavra Espi- 
ritismo é uma criagäo de Kardec, que a 
divulgou pela primeira véz ao publicar o 
referido livro. Durante cinquenta anos, 
portanto, o prof. Denizard Rivail prepa- 
rou-se para o cumprimento da missäo 
que lhe cabia na terra. As pessoas que 
criticam êsse fato, afirmando que Kar- 
dec sö na velhice se lembrou dos fatos 
espiritas, esquecem-se de que as grandes 
tarefas exigem amadurecimento dos seus 
responsaveis. Também Jesus viveu trinta 
anos na obscuridade, preparando-se para 
a pregação do Reino, que só realizou 
nos trés últimos anos de sua vida. De- 
nizard Rivail estudou. desde muito jovem, 
magnetismo e hipnotismo, aprofundando- 
se no conhecimento dessas matérias, que 
muito lhe serviram, mais tarde, para 
compreender a natureza dos fenômenos 
espíritas. Por outro lado, os seus estu- 
dos de medicina e de pedagogia muito 
contribuiram para a posição objetiva e 
serena que tomou diante da fenomenolo- 
gia espírita, não se deixando levar por 
conclusões apressadas em nenhum mo- 
mento. 

A obra de Kardec provocou rea- 
ções imediatas em vários setores do mun- 
do cultural da época. As duas reações 
principais partiram da esfera religiosa e 
da esfera científica. De lado a lado ha- 
via grandes interêsses em jogo. Kardec 
contrariava numerosos dogmas religiosos 
e abalava princípios fundamentais das 
ciências. Homens como William Crookes 
e Alfred Russel Wallace seriam convo- 
cados a se pronunciarem a respeito dos 
fenômenos espíritas, a fim de liquidarem, 
com a sua imensa autoridade científica, 
a «nova superstição». Mas assim como, 
na esfera religiosa, houve sacerdotes e 
ministros que preferiram romper com 
suas igrejas a negar a evidência dos fa- 
tos espíritas, assim também, na ciência, 
Crookes, Wallace e outros, preferiram 
honestamente a verdade. 

Essa atitude corajosa de vários lu- 
minares da ciência e da religião não foi 
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suficiente para impedir a onda de ata- 
ques ao Espiritismo, e portanto a Kar- 
dec e sua obra. que até hoje continua a 
rolar sôbre o mundo. As instituições hu- 
manas são dotadas do mesmo instinto 
de conservação que caracteriza os ho- 
mens. Reagem com energia diante de tu- 
do aquilo que possa ameaçar-lhes a es- 
trutura. Mas o Espiritismo dispunha. por 
sua vêz. de energia suficiente para en- 
frentar a luta, e prosseguiu. Kardec fe- 
chou os olhos para a vida física a 31 de 
março de 1869, próximo aos 65 anos de 
idade. Mas já nêsse tempo a sua obra 
constituia um sólido e grandioso monu- 
mento, conhecido em tôda a terra. E após 
a sua morte, sua mulher, Amelie Boudet, e 
seus discípulos, prosseguiram na luta, 
que mais tarde seria dirigida mundial- 
mente por um novo «leão», ou seja, por 
Leon Denis, o sucesser de Leon Deni- 
zard na direcao espiritual e intelectual do 
movimento doutrinärio. 

O Espiritismo 6 hoje uma doutrina 
vitoriosa. No terreno da religiäo, impös- 
se mundialmente como uma religiäo de 
bases científicas, e portanto racionais, 
que não se apoia em dogmas metafísicos 
mas em princípios demonstráveis. No ter- 
reno da ciência, apesar do materialismo 
dominante nos meios científicos, impôs a 
realidade dos fenômenos em que se apoia 
e determinou o aparecimento de discipli- 
nas importantes, como a Metapsiquica, 
de Charles Richet, e a Parapsicologia, 
de Joseph Rhine, hoje admitida nos cur- 
riculos universitários. Com o natural de- 
senvolvimento dos estudos parapsicológi- 
cos — ou ainda da 'chamada Ciência Psi- 
quica inglésa, de que o prof. H. Price, 
de Oxford, é um dos expoentes na In- 
glaterra, e o prof. Bjórkhem, de Upsala, 
um sério investigador na Suécia —os prin- 
cípios espiritas seräo reconhecidos den- 
tro de alguns anos pelos meios cientifi- 
cos mais adiantados. E Kardec, entäo, 
tera o reconhecimento que o mundo Ihe 
deve, pelo muito que fez em favor da li- 
bertação espiritual do homem e da evo- 
lução do nosso planêta. 


Irmão Saulo 


No contato constante com os vossos semelhantes é que obtereis as virtu- 
des que vos santificarão, se fordes pacientes e souberdes relevar os seus erros, 
auxiliando-os ainda que se declarem vossos inimigos. 


CAMARGO. 
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A propösito de um Livro 
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(Quando do 50.9 aniversário 
de Josué de Castro) 


ERMINAMOS de reler, agora, 

o admirável livro «Geopolíti- 
ca da Fome», de Josué de 
Castro, já em 4.* edição, re- 
vista e aumentada. O ilustre 
médico brasileiro, especialista 
em nutrição, biólogo, presiden- 
te que é do Conselho da FAO e diretor 
do «Instituto de Nutrição do Brasil», aca- 
ba de completar meio século de existén- 
cia, uma vida fecunda, construtiva, huma- 
nitária. . 

No século em que estamos vivendo, 
no dizer de H. Gordon Garbedian, indu- 
bitavelmente a «marcha progressiva da 
civilização, a luta da humanidade para 
elevar-se, depende, em última análise, dos 
homens de intelecto poderoso e coração 
magnanimo”. Infelizmente, porém, parece 
que, com raras exceções, os filósofos, es- 
critores e cientistas continuam silenciosos 
ou adstritos %20 domínio de suas investi- 
gações científicas, especializadas e abstra- 
tas, recusando-se a se afastar delas e to- 
mar parte ativa na tarefa de solucionar 
os torturantes problemas da atualidade”, 
conclui aquêle escritor americano. Daí 
Osvaldo Spengler afirrnar que «essa falta 
de fortaleza espiritual e intelectual ser uma 
das causas que mais têm contribuido para 
a decadência da civilização ocidental». 

E com satisfação entretanto que, não 
obstante a mentalidade reacionaria que 
tem pesado nesta parte do mundo, regis- 
tramos o aparecimento de homens de co- 
ragem e de visao, como é o caso do au- 
tor do livro que ora comentamos. 

Esta obra, “Geopolítica da Fome», 
foi escrita, segundo o seu próprio autor, 
a pedido de uma editôra norte-americana, 
e se encontra traduzida em oito ou mais 
idiomas. Com ela, ganhou o escritor o 
«Prêmio Franklin D. Roosevelt”, como «a 
melhor obra publicada nos Estados Uni- 
dos no campo das ciências políticas e so- 
C1alS». 

No livro, o autor condena, entre 
outras coisas, o malthusianismo, doutrina 
criada por Malthus (1766-1834), pastor pres- 
biteriano inglês, economista, autor da cé- 
lebre obra «Essay on the principle ol 
population», na qual sustenta a teoria de 


— 


FERNANDO TOLEDO - 


que a população do mundo cresce na se- 
guinte progressão geométrica: 1, 2, 4, 8, 


16, 32, 64 etc., — ao passo que os meios 
de subsistência não acompanham a mes- 
ma progressão — I, 2, 3, 4, 5, 6, 7 etc.: 


ao que êle dá o nome de progressão 
aritmética; segundo Malthus, dever-se-ia 
restringir ao maximo a reprodução da es- 
pécie humana por motivo de ordem eco- 
nömica e ao bem da pröpria humanidade. 

Contradita, então, o nosso Josué de 
Castro aquéle autor, assim como aos neo- 
malthusianos. Para éstes, segundo as prö- 
prias palavras de Josué de Castro, «o mun- 
do vive faminto e esta condenado a pere- 
cer numa epidemia total de fome porque 
os homens nao controlam de maneira ade- 
quada os nascimentos de novos séres hu- 
manos; nao fazem mais do que atribuir 
a culpa da fome aos pröprios famintos, 
e que, aumentando a pressio demográfica 
do mundo, mercé do seu delírio reprodu- 
tivo, ésses povos famintos náo passam, ao. 
ver dos malthusianos, de criminosos, cri- 
minosos culpados désse feioe e tremendo 
crime... de passar fome». — «A teoria 
neomalthusiana é, em última análise, con- 
tinua O escritor patrício, uma teoria do 
faminto-nato. O Faminto-nato passa fome 
porque é faminto-nato, como o crimino- 
so da antiga teoria lombrosiana mata e 
rouba por ser criminoso-nato. Como os 
criminosos-natos, merecem os famintos um 
castigo exemplar e, por isso, os neomal- 
thusianos os condenam ao exterminio, in- 
dividualmente, levando-os a morrer de 
inanição, e coletivamente, controlando-lhes 
os nascimentos, até que desapareça do mun- 
do a raça dos famintos-natos; désses cri- 
minosos-natos, culpados do crime mazo- 
quista de criar a fome e sofrer suas con- 
sequências»... 

E a fatalidade: não ha escapatória, 
nem. esperanças, portanto ! 

. Essa teoria desumana, por sinal con- 
trovertivel em razão das modernas pesqui- 
sas nos terrenos da Ciência, assim como 
no da economia política e da economia 
social, que hoje se alargaram em campos 
de estudo realmente complexos, é, no fun- 
do, consciente ou inconscientemente, cria- 
da pelos «defensores e aproveitadores da 
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economia de tipo imperialista», — e que 
continua disposta a proteger sómente uma 
parte reduzida de privilegiados... 

Em nossa opinião, o malthusianismo 
nada mais é, ainda que pareça contrapro- 
ducente, visto o seu criador ser espiritua- 
lista, que o resultado natural da cultura 
materialista, ou melhor materializada, da 
presente época, aplicada, pelo homem, na 
economia política; se observarmos em 
nossos dias a atmosfera que envolve a Ciên- 
cia, na sua expressão real, positiva, den- 
tro do limite conceptual do homem mo- 
derno, veremos que, em síntese, no que 


diz respeito ao descortínio do horizonte. 


espiritual do sêr humano, como criatura 
vivente, pensante, que sente, que ama e 
que sofre, ela só oferece à nossa alma a 
dolorosa perspectiva de um futuro... sem 
amanhã, como a nos dizer — trabalha, 
sofre, ama, e como recompensa final de 
todos ésses labores só terás o nada, o es- 
quecimento. 

Ilustre médico português, falecido 
há pouco, Dr. Antônio J. Freyre, que, di- 
ga-se de passagem, no govêrno do ditador 
Salazar viu quase completamente cerceada 
a sua atividade religiosa, como pensador 
espiritista que era, escrevia que: «A am- 
plitude da Evolução humana é demasiada- 
mente grande para caber nos estreitos li- 
mites que a Ciência lhe demarcou entre 
um berço e um túmulo, onde mal cabem 
um sorriso de esperança e uma lágrima 
de saudade. Uma vida, assim, não valeria 
uma noite triste e fria, porque a noite 
mais tenebrosa tem também a sua aurora 
de beleza e de esperança...» 

Ora, se observarmos por outro lado 
as religiões, notamos não terem elas acom- 
panhado a Ciência no terreno da objeti- 
vidade, continuando a encerrar a fé nos 
estreitos limites do misticismo, dai não 
mais satisfazerem aos anseios naturais dos 
espíritos perquiridores e inquietos de nos- 
sos tempos. Inteira razão cabia portanto 
a Léon Denis, no princípio dêste século, 
quando, numa antevisão dos acontecimen- 
tos da hora presente, afirmava que a nos- 
sa época «se agita nas trevas e no vácuo, 
e procura sem achar um remédio para os 
seus males». A realidade triste seria, por- 
tanto, esta: tôda a vida do homem gira 
em tôrno de um tuturo incerto. Atingiu, 
por conseguinte, o racionalismo materia- 
lista dos malthusianos uma situação deve- 
ras embaraçosa : a de procurar conciliar 
uma teoria essencialmente atéia e desu- 


mana com o espiritualismo cristão do seu 
fundador. 


Modifiquemos, entretanto, um pouco 
o fio de nosso raciocínio; façamos algu- 
mas digressões a propósito da personali- 
dade de certos homens, muita vez contra- 
ditória e incoerente, joguetes que se tor- 
nam éles da atmosfera espiritual desequili- 
brada dêstes tempos. 


Em Filosofia, dialética, como todos 
sabem, significa a arte de raciocinar, de 
argumentar e discutir; segundo certos 
dialéticos, à classe proletária estaria fada- 
da a alta missão de transformar o mundo, 
eliminando, paulatinamente, certos princi- 
pios caducos e inumanos que até aos nos- 
sos dias, infelizmente, continuam nortean- 
do a humanidade. Segundo Rudolf Rocker 
— e aqui concordamos com êle — os 
dialéticos marxistas erram, aí, no seguinte 
ponto: no de atribuirem «a determinada 
«classe» certas tarefas históricas e conver- 
tê-la em representante de certas correntes 


ideológicas» (ver: «As Idéias Absolutistas 
no Socialismo»). É que a História tem 
demonstrado que, quanto aos relevantes 
e elevados papéis a desempenhar entre os 
homens, em todos os tempos, geralmente 
isso não obedece a determinados princi- 
pios, digamos assim, preestabelecidos — o 
fenômeno se dá espontâneo e desordenada- 
mente, melhor dizendo: os homens espiri- 
tualmente evolvidos, os arautos das idéias 
renovadoras, independem dos meios em 
que nascem, e, por conseguinte, é muitas 
vêzes pouquissima ou quase nada a influên- 


cia dêstes sôbre éles. — Indivíduos ha 
que vieram de meios cultos, quando não 
da classe alta, como um Bakunine, um 
Proudhon, um Kropotkin, para não falar 
de um Tolstoi, assim como tantos outros; 
nao obstante, pregaram uma filosofia hu- 
manizada. Náo só das classes pobres saem, 
ou poderäo sair, os reformadores realmen- 
te construtores. Aceitamos, pois, repeti- 
mos, neste particular, sómente em parte 
as referidas conclusöes dos dialéticos mar- 
Xistas. 


Enquanto para alguns teoristas, co- 
mo Kautsky, v. g., é francamente exequi- 
vel viverem os homens em harmonia nes- 
te mundo, visto que, com uma política 
agrária organizada todos poderão gozar, 
em igualdade de direitos, dos alimentos 
que a mäe-terra vier a produzir, para ou- 
tros, porém, como o cientista norte-ame- 
ricano William Vogt, por ex., — que, 
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como homem de ciéncia, tinha «obrigagäo» 
de alimentar uma -filosofia construtiva e 
que objetivasse a solução dos problemas 
das classes menos favorecidas, — ao con- 
trario, säo, isto sim, francamente pessimis- 
tas, de um pessimismo que chega a tomar 
colorações verdadeiramente horripilantes. 
Vemos, por outro lado, o mesmo Thomas 
Robert Malthus, pastor protestante (ho- 


mem que, fazemos questão de frisar, se diz ` 


crente em Deus, na imortalidade sensor! 
um espiritualista portanto), apregoando 
em sew «Ensaio» o extermínio das raças 
ditas incapazes, se não de maneira clara, 
pelo menos francamente ilativa! — E se, 
obedecendo a presente ordem do nosso 
raciocínio, evocassemos um Adolf Hitler, 
indivíduo de origem humilde, mas porta- 
dor de ideais políticos-sociais completamen- 
te reacionários ?! Convém lembremos de 
que foi no seu govêrno que a antiga Geo- 
política, originária na Suécia, com Kjellén, 
se não nos enganamos, passou a ser orien- 
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tada por Carlos Haushofer num sentido 
puramente nazista, isto é, por uma dire- 
ção diferente da do mestre de Upsala, ou 
seja, da «consciência geográfica do Estado”, 
como um sêr vivo, que encara O princi- 
pio do sespaço” com a frieza dos povos 
imperialistas. É a *Geopolitik» alemã. — 
Dir-nos-iam talvez que Hitler é produto 
da cultura burguesa. Concordamos. Não 
se pode esquecer, entretanto, ter sido êle 
antes de mais nada um ser racional, que 
optou seguir por um caminho que mais 
interessava à sua personalidade de homem 
livre; negar tal coisa inteiramente é ad- 
mitir a criatura destituida de completo 
livre arbítrio, e portanto não lhe cabendo 
nenhuma responsabilidade nos atos crimi- 
nosos que vier ou puder vir a perpetrar. 
Ora, isto seria o fatalismo, e então nin- 
guém mais se entenderia... Os marxistas 
não negam tal conclusão ! ~ 


(Continua) 


Fazendeira Desumana- 


Já se findava a sessão do Centro Es- 
pírita «Boa-Vontade», de Curitiba, quan- 
do, aproveitando os minutos finais, O e:- 
pírito conhecido pelo nome de Vasconce- 
los falou através das faculdades mediúni- 
cas de Hercílio, manifestando-se em voz 
compassada, num genuíno sotaque de bom 
mineire do interior. 

Meus irmãos—disse êle — para vossa 
melhor meditação, devo relatar uma pe- 
quena história de que fui testemunha 
quando ainda vivia aí na Terra, em Belo 
Horizonte, entregue ao ramo de secos e 
molhados. 

Próximo à minha casa morava uma 
família que, com enormes dificuldades, 
criava uma moça de trinta anos, se mui- 
to. Sofria ela, minuto por minuto, sem 
alívio ou interrupção, daquela horrenda 
moléstia chamada aí de «fogo selvagem» 
ou, como dizem os médicos— pênfigo, mo- 
léstia de origem misteriosa, das mais cruéis, 
começando por umas bölhas transparentes, 
advindo depois manchas vermelhas e pús- 
tulas que, rápido, se transformam após em 
milhares de escamas fétidas recobrindo to- 
do o corpo. Removidas, pelo banho ma- 
tinal, essas nojentas escamas esbranquiça- 
das e secas, imediatamente outras tantas 
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se formam envolvendo o corpo como se 
fossem uma só enorme chaga. E, como se 
tamanha desgraça não bastasse, passa a 
criatura a sofrer uma dor, quem sabe a 
mais intensa, qual seja a sensação exata E 
se estar consumindo numá fogueira de la- 
baredas sem fim, tamanho é o calor que 
a enfaixa. Éste é o tal fogo selvagem que 
leva os enfêrmos ao túmulo onde, então, 
renascem em corpo espiritual mais purifi- 
cado ou limpo. 

Além disso — falou Vasconcelos — 
o doente vai diminuindo, diminuindo ou, 
melhor, vai se reduzindo anatômicamente, 
passando a pessoa adulta a ficar do tama- 
nho de uma criança de cinco anos de ida- 
de, porém com a fisionomia de uma pes- 
soa bem velhinha. 

Os enférmos, geralmente, não conse- 
guem dormir, e suas noites são de lon- 
gas e tremendas esperanças por um novo 
dia melhor; esgotam-se fisicamente e qua- 
se sempre acabam em estado ۰ 
Tudo isso Mirolinda — êsse seu nome — 
não ignorava, pois possuia o curso gina- 


. sial, era vivaz ao extremo e, quando po- 


dia, consultava ansiosa massudos tratados 
de medicina, para melhor conhecer sua 
moléstia. 


y 
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Ao visitá-la, quantas vézes, revolta- 
da e desiludida, Mirolinla maldizia de 
Deus e suplicava a mim que, por carida- 
de, a aliviasse désse amaldicoado martirio, 
pois era apenas um trapo humano, total- 
mente recoberta de pustulas e escamas, 
debaixo das quais gotejava o sangue, co- 
mo se fösse rubras lagrimas. Eu tinha cer- 
teza de que ela tomaria, com prazer, um 
copo de qualquer violento veneno para 
abreviar-lbe os padecimentos; mas que 
fazer ? 

Raras eram as visitas. E, quando al- 
guém ia vé-la, era incapaz de reter as lá- 
grimas, tocado de profunda piedade, trans- 
mitindo a infeliz moga maiores angústias 
ainda. Mirolinda nada mais sabia dizer a 
náo ser aos gritos: «Onde está ésse Deus 


sem misericórdia, que me faz sofrer, ino-- 


cente, sem nunca haver cometido mal 
algum !» 

E, assim, Mirolinda foi se consumin- 
do, mergulhando em um mundo tétrico, 
até que com trinta e nove anos deixava 
na sepultura o seu corpinho de apenas 
cinco ou seis palmos, totalmente aniquila- 
do pela dor física. 

A tudo eu assistia de coração amat- 
gurado, sem nada poder fazer a náo ser 
preces a Deus, pela moca. Nada entendia 
daquele estranho e misterioso caso; ape- 
nas ia tomando nota em um caderninho 
de venda désse escabroso fato e de outros 
que me pareciam interessantes para que 
quando eu chegasse lá no céu, perguntas- 
se a alguém a respeito désses mistérios que 
a tantos impressionam ; dessa maneira ano- 
tei uma porgäo de coisas enigmáticas. 

Agora que estou no «espaço? — co- 
mo dizem os espiritas — e mal penetran- 
do em meu novo lar celeste, alias sem 
grandes emoções próprias da viagem atra- 
vés do túmulo, fui, com admiração mi- 
nha, convidado, mesmo sem nada haver 
solicitado, a visitar um gigantesco depar- 
tamento do Ministério da Justiga Divina, 
local onde sáo anotadas, alteradas e arqui- 
vadas bilhões de fichas das criaturas en- 
carnadas ou desencarnadas, de todos os 
que estáo na Terra ou por ela passaram. 
Sao as fichas da vida ou, come dizem lá, 
fichas cármicas, que eu iria ver e analisar. 

Logo que recebi o documento de 
Mirolinda náo tive necessidade 
leitura, pois imediatamente todo o con- 
teúdo anotado se apresentava, como por 
milagre, sóbre uma tela, tipo cinematográ- 
fica, a rodar com inauditos pormenores. 


‘vos viviam em estado de alvoroço, 


de muita 
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Extraordinário! — disse eu. Tinha a im- 
pressão exata de que via a própria pes- 
soa presente e não o que estava inscrito 
na ficha. Lá estava aquela mesma Mirolin- 
da, de Belo Horisonte, com idêntica fisio- 
nomia, porém vivendo no ano 1886, com 
o nome de dona Custódia N. Montenegro, 
riquíssima fazendeira e fidalga, possuidora 
de ilimitadas glebas de terra no Norte do 
Estado de São Paulo. Naquela época pos- 
suia ela três filhas e um rapaz em unifor- 
me de alferes. Por herança, coubera-lhe 
imensa fortuna e uma senzala para acomo- 
dar 70 a 80 escravos, cruelmente tratados 
por pessoas de indole perversa, verdadei- 
ros bandidos, empregados por d.? Custódia 


` como se fôssem leais e bons capatazes. 


Pela época mencionada, já os escra- 
pois 
o postilhão que 'chegara da córte infor- 
mara sôbre possível libertação dos negros. 
E a tela cármica expunha com fidelidade 
tôda a vida anterior daquela que se con- 
sumiu pelo fogo lá em Minas Gerais. 


Vasconcelos vê agora, na tela psico- 
métrica, coisas chocantes ; espantosas ! Eles- 
bão e Eusébio, dois retintos escravos na 
flor da mocidade, vigorosos, prestativos e 
simpáticos e, aos pés déles, duas cabeças 
degoladas de outros escravos que haviam 
procurado a liberdade; lá se via um qua- 
dro horrível ! É que dona Custódia orde- 
nara que os dois fugitivos recapturados 


ficassem três dias e três noites sem comi- 
da e sem água, amarrados ao tronco, à 
disposição das formigas e de outros inse- 
tos venenosos, para ali levados de propó- 
sito. Agora é vista a' família 'da fazendei- 
ra, em ricos aparatos, orgulhosa, ostentan- 
do pomposas vestimentas como se estives- 
se presente a uma cerimônia de gala no 
paço imperial; a criadagem ao redor, e, 
mais além, todos os escravos em atitude 
contrafeita. Sim; todos eram obrigados a 
assistir ao macabro ritual por ela concebi- 


do para dar «um exemplo digno e uma 
justa lição» aos pobres fugitivos. Os olhos 
de dona Custódia brilhavam, satânicamen- 
te, de prazer quando seus capatazes co- 
briam os corpos nus com camadas de al- 
godão e estopa ensopadas em alcatrão e 
querozene. Poucos instantes após, o fogo 
tudo reduzia a carvão e cinzas, inclusive 
os cráneos decepados dos outros dois, 
cujos corpos abandonados já haviam ser- 
vido de pasto aos corvos. 


Dona Custódia permanecia imper- 
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turbavel em sua rica poltrona almofadada, 
de vestido branco guarnecido de finas ren- 
das engomadas, fisionomia rigida, sorrindo 
maquinalmente enquanto os desgracados 
eram carcomidos pelas labaredas crepitan- 
tes. 

Irmäos que me ouvis — disse Vas- 
concelos através do médium — porven- 
tura seria justo que aquela dona Custödia, 
fazendeira cruel, agora renascida em no- 
vo corpo — o de Mirolinda — devesse 
estar quites e em paz com as leis de Deus, 
com saúde, chefiando, por exemplo, al- 
gum orfanato ou, quem sabe, dirigindo 
um hospital ou mesmo administrando seu 
doce lar, sem sentir o minimo de amor 
ou uma insignificante parcela de amizade 
para com as criaturas que a cercassem ? 
Pois é justamente agora que dona Custó- 
dia está colhendo parte do que semeou 
entre aquela dezena de escravos que Deus 
confiara 4 sua guarda e amor! 

A inexorável lei de Causa e Efeito 
está sempre a exigir que as mínimas ações 
e atitudes se harmcnizem e equilibrem 
com a Vontade Suprema. Já nos ensinou 
Jesus, nosso Excelso Modélo, que cada um 
terá de colher o que semear de bom ou 
de ruim, isso significando que Deus nun- 
ca castiga a ninguém, pois cada um terá 
que receber aquilo que houver propiciado 
a outrem. 

Aliás, a Justiça Divina é mais bon- 
dosa e misericordiosa do que se imagina, 
pois, enquanto eu me dirigia a vós, ir- 
mãos dêste Centro, pude antever a nossa 
infeliz Mirolinda, em futura encarnação, 
num casebre em distante subúrbio do Rio, 
como mãe-preta, recebendo através do seu 
ventre bendito dois filhos gêmeos, que se- 
rão justamente aquêles dois escravos Eles- 
bão e Eusébio aos quais tanto ódio ela 


votara. E, mais tarde, conforme nos é da- 
do ver, chegarão a seu regaço os espiri- 
tos a que pertenciam aquelas duas cabe- 
ças decepadas e mais os daqueles malva- 
dos capatazes para aumentarem os mem. 
irmazinha, a 


bros da familia dessa nossa 
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fim de que tenha muito trabalho; 
cruz será pesadissima ! 

Pois é! — acrescentou Vasconcelos 
penalizado — A Biblia tinha razão ao di- 
zer: «A quem muito tem dar-se-á mais 
ainda». 

Podeis imaginar como ela terá de 
encontrar tempo para mimar aquele seu 
Pando de onze crianças? Beijá-las, envol- 
vé-las em sentimentos de carinho ? Como 
ficará preocupada para vesti-las com ca- 
pricho, limpinhas e enfeitadas de rendas 
alvas e engomadas ?... Podeis avaliar como 
ficará atarefada, inquieta e sem sono, per- 
dendo noites e mais noites, ao ]he visitar 
as criangas O sarampo ou a coqueluche ? 
Agora vémo-la derramando muitas lágri- 
mas silenciosas pela madrugada a dentro, 
em constante tensäo de alerta, ao lado de 
seu marido, sim, aquéle que lhe foi fiel 
capitao de mato no papel de perverso ca- 
pataz e agora desempenhando papel de 
anjo de guarda do lar! Algum tempo de- 
pois, tera de sofrer a angústia de ver a 
morte, quase simultánea, dos gémeos que, 
em futuro algo longinquo, teráo 2 incum- 
béncia de receber sua boa mãe-preta lá 
no céu, quando ela fizer o seu desenlace 
já aliviada pelo sofrer paciente e constru- 
tivo. 


sua 


Mas, caros confrades — continuou 
Vasconcelos—a morte näo existe; isto tu- 
do é fantasia nossa; eu também ja morri 
muitas vézes; ja fui, como dizeis ai, aris- 
tocrata gra-fino; ja fui bandido, escravo, 
saltimbanco; ja fui idiota e até mulher 
em outras encarnações passadas, e hoje 
ainda me considero o calmo e gordo se- 
nhor Vasconcelos, ex-negociante de secos 
e molhados de Belo Horizonte. 

Não levem, caros irmãos, a vida tão 
a ferro e fogo; nao! Para que ninguém 
padeça, sugiro que conduzam tudo com o 
amor exemplificado por Jesus. 

Afianço-lhes que esta história é ver- 
dadeira; por isso, peço que meditem a 
respeito do acontecido com Mirolinda. 


PAX. 


Richard Hodgson, 


Presidente da 


Sociedade 


Americana de 


Pesquisas Psiquicas,.escrevia nos Proceedings of Society Psichical 
Research: - «Acredito, sem a menor sombra de dúvida, que os 
espíritos que se comunicam são de fato as personalidades que 
dizem ser; que sobreviveram à mutuação conhecida pelo nome 
de morte e que se comunicaram diretamente conosco, pretensos 
vivos, por intermédio do organismo de Mrs. Piper adormecida». 
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N As Vantagens do Hipnotismo | 


Luiz Caramaschi 


Histórico 


O hipnotismo é sugestáo; por isso 
é táo velho quanto a humanidade. Des- 
de que os homens se inter-atuaram, por 
meio da palavra, a sugestão começou a 
exercer sua influéncia. 

Para que a sugestáo penetre e pro- 
duza os seus efeitos, é preciso que en- 
contre lastro; náo se poderá sugestionar 
se nao se fizer compreendido; dai por- 
que nao se pode hipnotizar criangas mui- 
to pequenas, nem idiotas nem bébados, 
nem paranóicos. Não se pode hipnotizar 
ninguem: 


a) que näo queira ser hipnotizado 

b) que näo possa concentrar a 
atencäo como os bébados e os idiotas 

c) que näo tenha poder de von- 
tade suficiente para querer ser hipno- 
tizado. 


O hipnotizador náo possui poderes 
ocultos nenhuns, nem suplanta as vonta- 
des alheias com a sua. O hipnotizador 
tem de saber e nao de querer hipnotizar. 
Náo é a sua vontade que vale, mas, a 
sua ciencia, a sua arte. 

Jesus Cristo, sempre que curava, 

inquiria do paciente se éle tinha fé. Esta 
fé é o lastro sôbre que se apoia a suges- 
tão. E depois que Jesus produzia a cura, 
êle declarava <a tua fé te curou». Quan- 
do Jesus esteve na sua terra, não pôde 
produzir curas, porque ninguém acredi- 
tava néle. Nessa ocasião foi que disse: 
Nenhum: profeta deixa de ser profeta, 
senão na sua terra e na sua casa. 
j Jesus, sabendo que a hipnose é um 
processo científico, nada miraculoso, de- 
clarou o seguinte: As coisas que faço, 
vós as fareis, e ainda maiores. 

Isto não é negação dos poderes de 
Jesus; pelo contrário, é afirmação, pois, 
o poder não é fórça, mas, sabedoria. Po- 
der é saber. Quem sabe pode; quem não 
sabe, não tem poder, nem que seja um 
gigante da vontade. U'a máquina capaz 
de moer um mundo, pode ser acionada 
por uma simples criança que lhe conhe- 
ça o funcionamento. Assim Jesus era po- 


deroso, porque o seu poder estava na 
sabedoria e não na férca. 


Sugestão sub-liminar 


Nos EE UU se vendem discos com 
sugestões, por exemplo : você vai emagre- 
cer; você é calmo, serenissimo, etc. Co- 
leca-se um pequeno alto-falante sob o 
travessairo, e fica-se a ouvir o disco nês- 
se estado de modörra, de sonolência, que 
é quando a censura racional está frouxa. 
Existe até, nos EE UU, uma companhia 
que se chama: <Subliminal Projection 
Company Inc.®, a qual explora comer- 
cialmente a sugestao inconsciente. Por 
isto Karl Weissmann chama a isto «Hip- 
notismo Comercial». Durante a projegäo 
de um filme, aparecem pequenas falhas 
que não lhe interrompe a sequência. Es- 
sas pequenas falhas são provenientes de 
frases-relâmpagos que dizem, por exem- 
plo: «Beba Coca-Cola», «Coma Pipoca», 
«Beba Café». Os olhos lêm a frase, e o 
subconsciente a registra, sem que o cons- 
ciente tome conhecimento. O resultado 
é que o espectador começa a sentir von- 
tade de beber coca-cola, ou café. As au- 
toridades governamentais foram alertadas 
do perigo de tipos como Hitler ou Stalin 
tirarem proveito do fato científico, apre- 
sentando frases assim : «Hitler é o Maior», 
«Stalin é nosso Par. 

Todavia esta coisa perigosa, se apli- 


cada para o mal, será prodigiosamente 


boa, se aplicada para o bem. Assim, nos 
programas de televisão e no cinema po- 
der-se-iam intercalar frases-relâmpago 
que dissessem: «Seja Calmo», «Domine 
Seus Nervos». Dia virá em que teremos, 
pelo rádio, «A Hora Repousante?, com 
música adormecedora e sugestões posi- 
tivas, sadias. Precisamos disto para con- 
trabalançar a chuva de sugestões nega- 
tivas, meterialistas, as explorações da 
cobiça e do sexo; estas sugestões, quan- 
do sub-liminares, quer dizer, que a gen- 
te as registrou sem as perceber, atuam 
na nossa vida, ou fazendo que nos de- 
grademos, ou provocando fortes conflitos 
com o Super-Ego, disto resultando os 
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medos da vida, os nervosismos. as an- 
güstias, etc. Eis porque nossa civilizacäo 
até se poderia chamar: «Civilização da 

Angústia». 


Hipnopédia 


Hipnos — sono, e pédia — ensino, 
educação. É a hipnose aplicada à edu- 
cação. Não só se pode, pela hipnose, 
desfazer as inibições, as fobias, os mê- 
dos e as angústias dos que vão a fazer 
exames, como ainda se pode melhorar a 
memória ao ponto de criar os chamados 
«super-cérebros>. Na Alemanha já se 


aplica êste método que consiste em gra- 
var a lição numa fita magnética, e de- 
pois ouvi-la em estado de transe hipnó- 
tico. O resultado é que aquilo que se vai 
decorar, se grava, de pronto, no subcons- 
ciente. Com isto se conseguem verdadei- 
ras «enciclopédias ambulantes». Como 
nossa escola é pura decoração. aqui es- 
tá como todos poderão se transformar 
em «gênios» (?!), e tirar só cem... 


A inconsciência dos professores 


É muito comum professores xinga- 
rem seus alunos de «burros», «cabeça-de- 
vento», «preguiçosos», etc. É que êstes tais 
professores. na sua inconsciência, não 
sabem que estas frases são sugestões 
que se gravam, produzindo os seus efei- 
tos. Os senhores diretores deveriam to- 
mar providências, e os professores de- 
veriam conhecer, de fato, a psicologia 
que as mais das vêzes apenas decoram, 
ao fazerem seus cursos. Ha carreiras e 
homens que são destruidos por sugestões 
negativas de professores criminosamente 
ignorantes da psicologia. 


O transe hipnótico é um estado 
agradável, de sonolência que pode che- 
gar até à inconsciência ou não. No es- 
tado de sonambulismo pode-se dar uma 
ordem como: «Amanhã, às dez horas, o 
seu ôlho esquerdo vai ficar adormecido 
a tal ponto, que é como se êle não exis- 
tisse». No outro dia o ôlho adormece, e 
pode ser extraído sem que o paciente 
sinta coisa alguma. Esdaile fazia isto, e 
o paciente acompanhava a operação, com 
o outro ólho, por um espélho. 


Diante disto, todos os que se sub- 
metem ao sono hipnótico, terão, à mão, 
esta possibilidade fantástica para ser usa- 
da, se preciso, a qualquer momento. 
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Há os que temem ser hipnotizados 
e não poderem acordar. Este perigo não 
existe, e se o «sujet» não quer acordar 
é porque foi a isto «condicionado», por 
algum outro hipnotizador, a agir assim. 
Mas não há nenhum perigo, pois, o so- 
no hipnótico pode transformar-se em so- 
no natural. Até se usa êste processo pa- 
ra o insone: dá-se-lhe uma ordem de 
que, ae se deitar, cairá em transe hipnó- 
tico, e dormirá tôda a noite. 


A não ser no caso de um condi- 
cionamento dêstes, em que o «sujet» acor- 
da quando quiser, todos acordam à or- 
dem do hipnotizador, pois, é claro que 
aquilo que a sujestão faz, a mesma su- 
gestão desfaz. Se o «sujet» perdeu o ou- 
vido, e por isso não ouve a ordem de 
acordar, basta soprar no ouvido, e êle 
acordarä ; soprando-se, no rosto, o «sujet» 
acorda, e é por isso que o sono hipnó- 
tico deve estar resguardado de ventos. 


O perigo existe. isso sim, nas su- 
jestões aflitivas que nunca, por isso, se 
devem dar, porque podem produzir trau- 
mas. Nunca dizer ao «sujet»: «você esta 
se afogando», ou: «você caiu no fogo». 
Se o «sujet? está guiando um automóvel 
imaginário, não se lhe há-de dizer: «de- 
sastre — o automóvel está tombando na 
barrocas. Nada de sugestões de perigos. 


Ao acordar o “sujet», nunca esque- 
cer de o fazer com progressividade, com 
delicadeza, sugerindo-lhe que vai acordar 
sem dor de cabeça, sem sonolência, sem 
corpo pesado; vai acordar muito bem 
disposto, muito alegre, muito feliz. 


Hipnotismo e religião 


Quem quiser demonstrar que os fe- 
nömenos espiritas não passam de fenô- 
menos hipnóticos, acabam por provar, 
também, que tödas as fés são sugestões, 
e que todos os sacramentos e ritos va- 
lem só pelo efeito sugestivo e alucinató- 
rio que causam nos fiéis. Néste caso a 
imaginação criou o mito, e êste agiu, re- 
flexivamente, sôbrz a. mente, criando a 
alucinação; daqui em diante o alucinado 
crê, porque teve uma «experiência mis- 
tica». Mas teve uma «experiência misti- 
ca» porque foi sugestionado por uma 
«criação mística». Então a fórmula psi- 
cológica das religiões é esta: 
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imaginagäo T sugestao = mito 
mito + sugestão = religião 


No Espiritismo os fenômenos se 
baralham, confundindo-se animismo (su- 
gestão subcensciente do médium) e tele- 
patia com a comunicação pröpriamente 
‘dita. Porém o fenômeno espírita existe. 
É por isso que Aldous Huxley, em <O 
Cruzeiro» de 6 de setembro de 1958, 
afirmou que «mesmo aceitando a larga 
margem de fraude e telepatia, ha um mi- 
nimo de casos que não podem ser ex- 
plicados pela ciência corrente». É êsse 
«mínimo de casos» que constitui o objeto 
do Espiritismo científico. 

E do mesmo modo que os fenômenos 
hipnóticos invadem o campo do Espiri- 
tismo, também os fenômenos espíritas 
permeiam os hipnóticos. Nas sessões de 
hipnotismo não há só a telepatia, pro- 
vinda de encarnados, mas, também a 
telepatia originária dos desencarnados. 
O hipnotista que tiver algum desafeto 
desencarnado. pode passar maus peda- 
ços, como é o caso do dentista que, ten- 
tando hipnotizar ua mulher, teve-a in- 
corporada por uma entidade inimiga que 
o agrediu e lhe quebrou o gabinete. 


Memórias de um Espírita Baiano 
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Num dos espetáculos havidos ha 
pouco tempo, nesta cidade de Piraju, um 
menino hipnotizado reagiu à ordem do 
hipnotizador que o queria yago, dizendo- 
lhe, muito enfáticamente : «Eu não sou 
gago». De outra feita, o mesmo menino, 
alucinado com a idéia sugerida de que 
era um candidato a prefeito, discutindo 
com o seu opositor, afirmou: «Eu vengo 
esta eleição, porque já venci duas; eu 
já fui prefeito duas vêzes». Ora, de on- 
de o menino foi tirar isto, de que fôra 
prefeito duas vêzes? 

A coisa é simples ? Não, não é sim- 
ples. Karl Weissmann, que nega a re- 
gressão pré-placentária, afirma que <ain- 
da hoje, alguns aspectos do hipnotismo 
estão por ser explicados. ou pelo menos 
melhor explicados». Que casos são éstes ? 


Dentre muitos estão os que êle próprio 
comprovou, pois, «nas milhares de pes- 
soas que hipnotizou, teve um caso de 
clarividência e inúmeros casos de incidên- 
cia telepática, indiscutivelmente provados.» 


Afastada a hipótese do magnetismo, fi- 
cou sem explicação o fato de, nos testes 
de suscetibilidade, o paciente cair, como 
que atraído pelas mãos do hipnotizador. 


(Coligidas por Leopoldina Machado B. de; Barros) 


67 — Sai a procurar casa, logo 
que vimos tudo limpo. Não deixaria, de 
maneira nenhuma, que Mamãe esperas- 
se. ali, nova enchente. Fui tão feliz que 
encontrei uma casinha alegre, na Aveni- 
da Amaro Cavalcante, n.º 139, bem em 
frente do Colégio Nacional. Aluguei-a 


°` imediatamente e, no dia seguinte, muda- 


mo-nos. 

68 — A esta altura, meu irmão Jo- 
sé já estava cenosco. Aparecera-me, mo- 
rávamos ainda com o Juca, na Vila das 
Margaridas. Pensei, quando o vi bem 
disposto, bem vestido, endinheirado, que 
tivesse arranjado juizo. Enganei-me. Ja- 
mais tivera fôrças para abandonar o jôgo. 

69 — Dei uma enorme alegria à 
Mamãe quando permiti que e José vies- 
se morar com ela. Que reforma o Espi- 
ritismo fizera em mim! 


70 — Com a família morando em 
frente ao Nacional, simplifiquei minha 
vida. Do Colégio via todos os movimen- 
tos da minha casa e podia ir lá "todos 
os dias. 

71 — Voltando ao internato, o Al- 
mirante melhorou minha situação finan- 
ceira, pois dispensara o inspetor do mes- 
mo. Consegui, mêses depois, equilibrar 
minhas finanças. 

72 — Pude, então, falar à Mamãe 
da necessidade de casar-me; José fazia 
as despesas de armazém, açougue, qui- 
tanda e padaria. O aluguel da casa era 
meu. As despesas de roupa eram divi- 
didas. 

73 — Os dois concordaram comigo. 
Achavam, como eu, que um educador 
não devia ser solteiro. Eu, no entretanto, 
quando lhes falei no assunto, não tinha 


ze 


nenhuma moca em vista. Sempre preo- 
cupado com a: idéia de só casar me 
quando pudesse sustentar duas familias, 
näo me interessara, no Rio, ainda, por 
mulher alguma. 

74 — Confiando na conversäo do 
Jose, passei a observar as senheritas que 
conhecia mais de perto. Minha primeira 
pretendente foi uma irmä do prof. La- 
ranjeiras. Dona de ótima formação mo- 
ral, pianista; correspendeu-me. 

75 — Sua máe, egoista e injusta, 
julgou que eu lhe queria os bens, fingin- 
do gostar da filha. Esta escreveu-me, 
falando dos sentimentos maternos. 

76 —  Respondi-lhe dizendo era 
meu propósito casar-me com separagäo 
de bens, coisa que falaria na ocasiáo do 
noivado. Diante, porém, das falsas acusa- 
ções de sua mãe, não mais me interes- 
saria o casamento com ela. Fi-la sofrer 
injustamente, pois não tinha culpa da 
insensatez de sua progenitora. Mas, o 
meu gênio arrebatado e o orgulho me 
ditaram aquela conduta ; não queria que 
ninguém pensasse que a separação de 
bens fôsse exigência da família dela... 

77 — Passei a interessar-me por 
Nilza, segunda filha do Almirante. Mais 
por admiração às virtudes da moça e 
gratidão aos pais, do que por afeição. 
Ela não me levou a sério, mas conti- 
nuamos, sempre, bons amigos. 

78 — Foi Carmen, filha da dona 
da casa da travessa Rio Grande do Nor- 
te, onde minha mãe morou, a terceira 
pretendente. Náe afinamos bem os nos- 
sos sentimentos... 

79 — Margarida, moça espanhola, 
foi a quarta preferida. Bonita. meiga e 
graciosa, era analfabeta. Tentei ensinar- 
lhe a ler. Nada consegui. Era muito ru- 
de e descuidada com sua roupa e seus 
objetos. Desanimei. Ciente de sua gran- 
de amizade por mim, não tinha coragem 
de falar-lhe do meu desânimo. Esperava 
uma oportunidade... 

80 — Só depois, já em Parahyba 
do Sul, tive coragem de escrever-lhe, des- 
manchando tudo, alegando a tremenda 
diferença intelectual que havia entre nós. 

81 — Custou-lhe a esquecer-me. 
Quando vim ao Rio, pela primeira vez, 
buscar es ültimos livros meus que fica- 
ram no Nacional, encontrei-a. Maguada 
e chorosa. profligou-me o proceder: «Por- 
que näo vira eu, antes, que era inculta ?» 

82 — Ouvi tödas as suas queixas. 
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Nada lhe respondi, defendendo-me. Achei 
que tinha razão e pedi-lhe perdoasse- me... 
Recebi a devolugäo de todos os presen- 
tes modestos que the havia dado... 


83 — Antes de ir para Parahyba 
do Sul, permaneci no Nacional, dando- 
lhe o melhor de meu entusiasmo e de- 
dicacäo. 

84 — Além da fiscalizacäo forte 
nas aulas, na disciplina, na limpeza, em 
tudo enfim, fundei a «Liga Pró.Educa- 
ção e Bondade», em que já tive ocasião 
de falar. 

85 — Foi, repito, um dos grandes 
orgulhos de minha vida. Além do gran- 
de ataque aos vícios, a «Liga? organiza- 
va teatrinhos, bailes, convescotes, etc. 
Além dos alunos, interessavam-se por 
ela pais e professöres. Quantas saudades 
de tudo isto!... 

86 — Fiz-me professor de educa- 
ção física, fazendo um curso de ginásti- 
ca oficial. A ginástica beneficiou minha 
saúde e tornei-me um apaixoado dela. 

87 — Um fato interessante foi mi- 
nha ida com o prof. Werneck ao Flu- 
minense, assistir uma partida de futebol. 
Muita gente. Superlotação. Achei o jógo 
desinteressante. Na ocasião, porém, em 
que vi a bola atravessar o gol, fiquei es- 
pantadíssimo ! Aquela gente töda pula- 
va, jogava chapéus; houve até quem jo- 
gasse paletó. Saí pensando: ou tôda es- 
ta gente tem juizo e eu sou louco; ou 
tóda esta gente é louca e eu o ajuizado. 
Nunca pude entender o interêsse pelo 
futebol, além de achá-lo violento e gros- 
seiro. Nunca o permiti no Nacional e 
no meu ۰ 

88 — Continuava amigo da arte de 
declamar. Ensinava declamação e decla- 
mava. Minha poesia predileta era «Fiel», 
de Guerra Junqueiro. A espösa do AL 
mirante gostava de me ouvir declaman- 
do-a. e me pedia sempre, em tödas as 
festas. - 

89 — Chegou, nesta ocasião, ao 
Rio, a familia de Marilia; Anisio, seu 
irmao, sabia de meu enderéco, pois Ma- 
mãe lho dera quando se foi despedir de- 
la, na Bahia. 

90 — Vieram, também, para و‎ 
Meyer Marilia e sua irmà Zila foram ao 


Nacional, matricular o Zoráguido, um 
des irmáos. 
91 — Dei o enderêço da casa on- 


de estavam à Mamäe que os visitou. 


. 
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92 — Continuaram as visitas mú- 
tuas. Marilia assistiu uma das festinhas 
da Liga, aplaudindo-me, muito, na decla- 
mecáo do Fiel. 


93 — O Almirante, instado por 
mim, montou uma oficina gráfica, para 
impressäo de todos os nossos papéis es- 
colares. Ninguém sabia artes gráficas. 
Amigos nossos, inclusive o Lima. ensina- 


vam-me e a alguns alunos de boa von- 


tade, a confecção da papelada, nas nos- 
sas folgas noturnas. 


94 — Resolvemos editar uma revis- 
ta mundana: Quinzenärio. Inspiração 
nossa, em Vida Doméstica. Reuniu a eli- 
te intelectual da zona. Sairam poucos nú- 
meros! Muito prejuizo e muitos aborre- 
cimentos. RÉ 

95 — O Espiritismo, repito, ainda 
não me tinha entrado, bem, a alma. Dai 
minha preocupação com revistas munda- 
nas... 


96 — Meu temperamento agitado 


não me deixava parar. Criei o Grêmio' 


Intelectual Carioca, prolongamento da 
Academia Carioca de Letras. Reunimos 
elementos de valor, no campo da litera- 
tura e das artes. Fizemos várias reuniões 
agradáveis no Colégio mesmo. Escolhia- 
mos, sempre, para as festas, o salão do 
dormitório dos internos, que era enorme. 


97 — Temperamento caseiro, pre- 
feria, sempre, uma diversão íntima a pas- 
seios. Passava os domingos, em que não 
havia reunião no Grêmio, jogando po- 
ker, com os filhos e os sobrinhos do Al- 
mirante. 


98 — Passamos, assim jogando, o 
domingo de carnaval de mil novecentos 
e vinte e quatro. Na segunda-feira, to- 
dos queriam ir para a Avenida e eu in- 
sistia com todos para que ficássemos jo- 
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gando. Disseram-me que eu nào queria 
descer porque não tinha geito para folião. 
Resolvi, então, sair com êles e cair na 
folia. Brincamos muito e fui o animador 


do bando. 


99 — Relatando êste episódio, es- 
tou a me lembrar de outro carnaval, o 
de mil novecentos e quatorze. Foram os 
deis únicos carnavais em que brinquei. 
Formei, em quatorze, um bloco singular 
«A Crise» Época da primeira guerra 
mundial. Muita fome. Muita miséria. To- 
dos os rapazes do bloco, de mortalha 
preta, máscara de caveira, às costas as 
letras da palavra crise, em branco e 
maiúsculo ; éramos cinco e íamos juntos. 
Fizemos um sucesso em Salvador. 

100 — Certa noite, em companhia 
de Dagoberto Cruz, professer do Na- 
cional, fui cear no Portuense, do Meyer. 
Dagoberto apresentou-me a um rapaz 
nortista, com roupas rasgadas, faminto 
e sapados furados. Ceiava conesco, en- 
quanto nos contava sua aventura: me- 
tera-se numa revolução que fracassou, 
em Sergipe, seu estado natal, e fugira, 
trocando de nome. Levei-o para o meu 
quarto. Dei-lhe roupa e calçados. Notan- 
do sua cultura, fi-lo professor de Histó- 


ria e Geografia, em duas séries que per- 
deram o professor destas cadeiras. Agra- 
dou aos alunos e à família do Almirante. 
Com a barriga cheia, empregado e ves- 
tido, entrou a menosprezar-me, negando 
obediência às minhas ordens, sistemäti- 
camente. Depois de um sábado em que 


lhe chamei, enérgicamente, a atenção por 
tudo, estávamos jogando, na tarde do 
domingo, quando êle se aborreceu comi- 
go, por questões do jógo. Atirou-me as 
cartas, quase ao rosto, maltratando-me. 
Respondi-lhe à altura. 


——— وک پک ی ع‎ EAE e 
Coleções da «Revista Internacional do Espiritismo» 
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Crónica Estrangeira 


Homem «Morto» se materia- 
liza e abraca sua mulher 
De «Two Worlds» 


«Meu querido esposo se materializou, 
abracou-me e me beijou.» 

Assim afirma Vidie Carleton James, 
que descreve uma sessáo Sul Africana com 
Alec Harris, natural de Cardiff. Também um 
espirito-guia se materializou para cumprir uma 
promessa feita antes. E uma famosa médium 
mostrou-se a sua filha. 


Alec Harris, o famoso médium mun- 
dial está em Durban, com sua mulher. 
Também ali está Alice Barret, notável mé- 
dium em sessões de vozes. 

No monte chamado Berea mora o 
prof. Nelson Palmer. Médium que recen- 
temente conduziu a polícia para junto de 
dois corpos, um suicida e outro o de uma 
jovem assassinada. 

Jack Spear, admirável médium de 
vozes, mora nas proximidades. 


Em Forma Sólida 


Passei uma noite com os Levy que 
relatou interessante sessão em presença de 


Lilian Bailey, em Londres. Um espírito... 


Índio, Nuvem Branca, era exatamente uma 
voz, mas uma voz cheia de sabedoria. 


Foi uma revelação vê-lo sölidamente 
materializado, sendo médium Alec Harris. Nu- 
vem Branca era alto e sólido, seu turbante 
de penas era enorme, seu manto de um bran- 
co deslumbrante, cabelos bastos e pretos. 


Ele falou ao casal Levy. Apertou 
suas mãos. Era maravilhoso ver a alegria 
de ambos ao estreito contacto com o ama- 
do espirite-guia. Também se materializou 
o. Dr. Lung através do médium Harris. 

Muitas figuras se materializaram 
quando eu estava presente. Alguns eram 
guias, outros seres amados dos assistentes. 
Quando alguém era chamado para a fren- 
te para falar com as formas espirituais, 
eram Os assistentes que pareciam obscuros, 
não as figuras trajadas de branco deslum- 
brante. 

Um espirito, que € bom e se inte- 
ressa por mim, apareceu e chamou-me 
para junto de si. Ele era alto e sólido. 


Seus bracos que enlagaram meus ombros 
eram fortes, a capa que pós sóbre mim 
era simbolo de sua proteção e cuidado. 
Eu o vi distintamente, era muito diferen- 
te de Alec Harris. - 


Em outra sessáo meu querido esposo 
se materializou, segurou-me e me beijou. Po- 
rem eu estava tão chocada pela emoção de 
modo a nao ter podido fixar a figura vivida, 
nao obstante a minha conviccäo de nos ter- 
mos encontrado mais uma vez em condições 
terrestres, completas e satisfatorias. 


Em sessão com Alice Barret as vo- 
zes eram tao altas e claras como as co- 
nheci no decorrer dos anos em que tive 
o privilégio de assistir sessões com ela. O 
guia, Dr. Mekal, universalmente amado 
por todos que o encontraram, disse que 
apareceria à sessão Harris, a qual foram 
convidados os presentes. 

Irônicamente lhe perguntei se viria 
coberto de musselina branca que é a apa- 
rência das vestes ectoplasmicas. Ele res- 
pondeu que viria com seu avental de ci- 
rurgião e na mão estaria O seu estetoscópio. 

É certo, êle cumpriu a sua promes- 
sa e apareceu. E falou a seu médium, que 
estava sentado exatamente à minha fren- 
te. Éle também me falou, então lembrou- 
se do seu estetoscópio, e voltou ao gabi- 
nete para apanha lo! 

A mãe da senhora Barret, Margaret 
Lloyd, também ela famosa médium de 
transe, apareceu, segurando uma luz espi- 
ritual entre seus dedos, e falou à sua filha. 


Rostos vistos claramente 


Materializou-se o irmão da snra. ja- 
ck Spears, falou-lhe e segurou .suas mãos. 
Ela disse que não podia deixar de reconhe- 

A 
cé-lo. 


Aza Branca, o querido guia do circulo 
Harris, veiu em seguida. Ele é alto e magni- 
fico, com bastos cabelos pretos, por baixo do 
seu turbante de penas. Ele me chamou para 
falar-me e me bateu nas mäos. Claramente 
vi seu rosto — um nariz fino, aquilino e bri- 
Ihantes olhos, completamente diferente de 
Alec Harris, tanto em altura como na feicao. 


Grandemente afortunados os que, co- 
mo nós, podem visitar Durban e assistir 
a essas maravilhosas sessóes. 
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Uma exposicáo do «Osser- 
vatore» 


vd NDS descoberta de Baccinello 
‘Cidade do Vaticano, (Ansa), 27/8/1958 


O «Osservatore» respondende 4 per- 
gunta de um leitor que, referindo-se ao 
esqueleto de milhöes de anos encontrado 
em Baccinello, perguntou se nao havia 
contradição quanto à origem do homem, 


entre a ciência moderna e a Bíblia, escre- ' 


ve entre outras coisas: «O cálculo feito 
pelos sábios, atribuindo milhões de anos 
para a idade do universo (ou a centenas 
de milhares de anos para o homem), não 
está mais em contradição com a Bíblia. 
Mesmo os velhos exegetas, que permane- 
ceram fieis ao sentido quase material da 
Gênese, não mais ensinaram que o mun- 
do, ou ao mencs o homem, fôra criado 
sOmente a seis ou sete mil anos atrás. Êles 
sabiam que a cronologia bíblica da Gêne- 
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se, constituia uma questão quase insolu- 
vel: os números hebráicos transcritos por 
copistas a copistas, tinham facilitado e so- 
frido correções e corrupções, por outro 
lado, os nomes dos patriarcas do Velho 
Testamento, antes e depois do dilúvio, 
não queriam indicar um determinado nu- 
mero de geragöes, mas, sOmente indicar 
alguns personagens da história e da pré- 
história do povo hebreu». 

Quanto á teoria evolucionista, o Ór- 
gao precisa (determina): A Biblia e a teo- 
logia católica exigem que se acejte que o 
espírito humano foi diretamente criado 
por Deus, que o corpo de primeiro ho- 
mem foi formado por uma particular a- 
ção divina. Em suma, a aparição do pri- 
meiro casal humano foi objeto mais par- 
ticular da Providência Divina e não aban- 
donada ao simples desenvolvimento e evo- 
lução das förgas da natureza. Poderia ser 
admitida a derivação do corpo do ho- 
mem de um corpo animal superior. 


Traduzido de «Fanfula» 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Dante Ferriolli 


drantes. 
Este nosso representante, 


que percorre vários Esta- 
dos do Brasil, a serviço de 
«O Clarim» e da «Revista 
Internacional do Espiritis- 
mo», regressando de sua 
longa viagem pelo Sul do 


E = ras, Leme 
Paraná e de São Paulo, : , 


licidade para os nossos con- 
frades de todos 


Pouco se demorando en- A 
tre nos, Dante Ferriolli, ja 
seguiu para novas zonas, 
na Estrada de 
lista, devendo passar pelas 
cidades de Rio Claro, Ara- 
Piracununga, 


tante-de «O Clarim» e da 
«Revista Internacional do 
Espiritismo». 

visita se verificou a 
i5 de outubro, depois de 
haver, o nosso amigo, já 
restabelecido, retomado seu 
trabalho e percorrido, na 
linha de ferro araraquaren- 
se, as cidades de Catandu- 


os qua- 


Ferro Pau- 


deu-nos o prazer de sua 


convivencia por algumas 
horas, trazendo-nos  noti- 
cias agradáveis do acolhi- 
mento fraterno que lhe foi 
dispensado em tóda a par- 
te nessa ültima, e proveitosa 
excursão. 


Dante Ferriolli, pediu- 
nos para renovarmos, por 
estas colunas, o seu agra- 
decimento a todos que o 
distinguiram com sua aco- 
lhedora atengäo, agradeci- 
mento sincero que também 
é nosso, com votos de fe- 


Decalvado, Santa Rita do 
Passa Quatro, Limeira, A- 
mericana, S. Barbara d'Oes- 
te, e dai seguirá para Ma- 
rilia e outras cidades da zo- 
na mariliense. 


Lourenco Bianchi 


Após 4 anos, de prolon- 
gada enfermidade, que o 
afastou de suas atividades, 
tivemos o prazer de rece- 
ber a visita de Lourenço 
Bianchi, nosso prezado com- 
panheiro, antigo represen- 


va, Santa Adélia e Taqua- 
ritinga. 

Em seguida viajou éle 
para Araraquara, Itápolis, 
Ibitinga, Borborema e No- 
vo-Horizonte, devendo con- 
tinuar a excursão para além 
de São José do Rio Preto 


até Presidente Vargas. 


Nas localidades já per- 
corridas, Lourenço Bianchi 
foi recebido carinhosamen- 
te pelos confrades e ami- 
gos, e estamos certos de 
que o mesmo acolhimento 
ser-lhe-á dispensado, em 
todos os meivs espiritas, 
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que darão ao velho traba-| Lourenço 


Bianchi, 
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lhador o prêmio da sua de- | nosso intermédio, agradece, | rosamente apoio e solida- 
dicacáo á causa que nos|de coragáo, a todos que o riedade, nesta continuagáo 


é comum. 


Conselho Federativo Nacional 
Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da Ata da Reunião mensal ordinária, 
realizada em 4 de Cutubro de 1958 


À hora regimental, após proferir a 
prece inicial, o Presidente declara abertos 
os trabalhos, sendo logo lida e aprovada 
a ATA da reunião anterior. Depois de 
comentários sôbre a passagem da data co- 
memorativa do nascimento de Allan 
Kardec, comunica o Presidente ter o ilus- 
tre confrade Dr. Porto Carreiro Neto 
enviado saudações pela efeméride citada. 
Do expediente consta a remessa, pela União 
Espírita Mineira, das conclusões finais do 
III Congresso Espírita Mineiro. 

Santa Catarina — O Conselheiro Ma- 
noel Bernardino dá notícias das atividades 
da Federação Catarinense e apresenta ao 
Conselho carta que lhe foi enviada de 
Jaraguá do Sul, pedindo orientação para 
a legalização de uma sociedade espírita 
naquela cidade. Resolve o Presidente seja 
encaminhada a dita carta à Secretaria da 
Federação Espírita, para ser respondida. 

Distrito Federal — O Conselheiro 
Aurino Souto comunica a realização, 4s 
dezesseis horas, na sede da Liga, de uma 
comemoração da data natal do inclito 
mestre Allan Kardec. 

São Paulo — Comunica o Conselhei- 
ro Carlos Jordão que representou o Con- 
selho e a Federação na Concentração das 
Mocidades Espíritas do Vale do Paraíba. 

Pará — O Conselheiro Ramiro Ga- 
ma faz ligeiro histórico das atividades da 
União Espirita Paraense, salientando o mo- 
vimento nos setores doutrinário e assisten- 
cial e os trabalhos do LAR de MARIA 
e da Mocidade Espírita. 

Maranhão — O Conselheiro Clóvis 
Ramos noticia o êxito do trabalho de 
evangelização nos lares e a intensa ativi- 
dade da Federação Maranhense no setor 
doutrinário. 

Paratba — O representante. Conse- 
lheiro Indalício Mendes, informa que a 
Federação Paraibana organizou homena- 
gens especiais para comemorar a passagem 
da data de nascimento do Codificador. 

Ceará — O Conselheiro Henrique 


tem auxiliado na sua pere-!de seu trabalho. 


Magalhães comunica que a União Espírita 


Cearense encerrou com êxito o primeiro 
Curso de Escolas do Evangelho. 


Às dezesseis horas, com a prece fi- 
nal pelo representante da Bahia, encerra 
o Presidente a reunião. 


an ۳۳ 


Festa da Criança 


Domingo, dia 12 de Outubro, o ۰ 
mio Infantil «Martha Cunha», de Matao, 
levou a efeito delicada festinha em home- 
nagem à criança na séde do Centro Espi- 
rita «Amantes da Pobreza» e no Lar In- 
fantil «Cairbar Schutel». = 

As 20 horas, desse dia, teve inicio a 
parte artistica a cargo dos componentes 
do Grémio e as 20 horas e 30, a «Pales- 
tra doutrinaria para as criangas de 1 a 80 
anos», a cargo do querido Alexandre Bar- 
bosa, de Araraquara. 

Nessas festividades tomaram parte 
muitas criancas, sendo as mesmas assistidas 
por numerosa platéia. No Lar Infantil, 
Alexandre Barbosa falou especialmente pa- 
ra as crianças, às quais foi servida variz- 


da mesa de doces. 


sn 7 


Conferência Pública . 


Segundo nos comunicaram da Capi- 
tal, o 3 de Outubro foi comemorado na 
Federação Espírita do Estado, à rua Ma- 
ria Paula, com uma substanciosa conferên- 
cia de J. Herculano Pires, em homena- 
gem a Allan Kardec, pelo 144.º aniversá- 
rio de seu nascimento. 


a i 
Livraria Espirita 


Com a denominação de Livraria Espirita 
Emmanuel, acaba de ser fundada na Capital de 
São Paulo, à rua Quintino Bocaiuva, 161, — 4.º 
andar — uma Livraria Especializada em livros 
e publicações espíritas. sob a direção de Vicente 
S. Neto, nosso ativo agente correspondente na 
Capital. 

Os assinantes de «O Clarim» e da «Revista 
Internacional do Espiritismo», e demais interes- 
sados poderão procurar no enderêço acima o nos- 
so citado representante para tratar de qualquer 
assunto referente as nossas publicações. 


por | grinação, dando-lhe gene- 


interpretação Sintética de Apocalipse 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está à 
venda, a 7º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTETICA DO 
APOCALÍPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensão e de atua- 
lidade. 

E’ um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espírito de 
Jesus as revelações apocalipticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E' um li- 
vro do momento, porque as profecias apocalipticas estão em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: cr.$ 25,00. 


O DIABO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.º edição de «O Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo. 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorqui- 
veis, o sentido espiritual, verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli- 
giões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria <O Clarim>. Prego : Cr.$ 25,00. 


Espiritismo e Protestantismo 


Acaba de sair do prélo e ja se acha a 
venda, esta oportuna obra, já em 4.* edicáo. 

Contém ela 135 páginas e encerra uma 
polêmica em pról da verdade, — luta nobilitan- 
te travada entre o nosso companheiro Cairbar 
Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribei- 
ro, em o ano de 1908, pelas colunas de «0 
Alfa», de Rio Claro, valente campeäo em fa- 
vor do bem e da justica. 


Preco cr$. 25,00 e mais 6 cruzeiros para 0 
porte e regisiro. 


Comunicamos aos nossos prezados lei- 
tores, que acaba de sair do prélo e já se 
acha à venda na Livraria «O Clarim», a 
7.º edição de «Gênesis da Alma», da auto- 
ria do nosso companheiro Cairbar Schutel. 
' E/ uma obra indispensável aos estudio- 
sos dos assuntos anímicos e espíritas, pois 
trata da evolução da alma atravês das 
camadas inferiores da natureza até chegar 
a escala animal, hominal e ir para a fren- 
te até a escala dos sêres superiores. 

E” um trabalho sintético e bem escla- 
recedor do assunto, ao alcance de todas 
as inteligências. 

A” venda na Livraria <O Clarim». 


Preço Cr. $ 25,00, e mais 6 cruzeiros 
para o porte e registro. 


“Gênesis da Alma” 
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SUMÁRIO 
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interpretação Sintética do Apocalipse 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está à 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO 
APOCALIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensáo e de atua- 
lidade. 

E' um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. Jodo recebeu do Espirito de 
Jesus as revelagöes apocalipticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E' um li- 
vro do momento, porque as profecias apocalipticas estäo em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: cr.$ 25,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso 
Postal. 


PRESO E GG GRAA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5* edição de «O Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo. 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorqui- 
veis, o sentido espiritual, verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli- 
giões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço : Cr.$ 25,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob 
Reembolso Postal. 


Natal dos Pobres 


Prezado Confrade 


D 


Paz em Jesus 


Estamos nos aproximando da maior festa da 
cristandade - o Natal, pois nésse dia, 25 de De- 
zembro, todos comemoram o natalicio de Jesus 
com tödas as förcas de sua alma e dos mais va- 
riados modos. Assim como nos anos anteriores, o 
Centro Espirita «Amantes da Pobreza», com a co- 
laboracáo da Mocidade Espirita «Cairbar Schutel», 
sob o patrocinio da Uniao Municipal Espirita de 
Matào, em comemoracao ao natalicio do Mestre, 
realizará o NATAL DOS POBRES, distribuindo 
entre os necessitados as ofertas que receber dos 
corações generosos, na séde do Centro Espírita «A- 
mantes da Pobreza». 

Nésse sentido a Comissäo Organizadora do NA- 
TAL DOS POBRES solicita de V. S. um donati- 
vo, que pode ser em dinheiro, géneros alimenti- 
cios, roupas, tecidos, agradecendo-lhe desde já a 
atencáo que nos for dispensada. 

Com votos de um Feliz Natal e próspero Ano 
Novo, subscrevemo-nos 


1 


Atenciosamente, 
A COMISSÃO: 

Chiquita Fonseca Zélia Silveira Perche 
Antoninha Perche Campélo Leonor da Cruz Jorge 
Rosa Fonseca Fratini Clotilde Cunha 
Anita Sampaio Miniucci Edni Pedro Gonçalves 
Isabel Perche Camargo Donata Casadei Oliveira 
Leticia M. Olson Claudeni Gonçalves 
Dirce Barbosa Mariani Fanny. Trolezi 


Matão, Novembro de 1958. 
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O Insigne Missionário 


objetivo unico da vinda de 

Jesus a éste mundo foi, con- 

forme profetizou Isaias —fa- 

zer raiar a Luz aos que se 
encontravam na regiao da morte: dar 
crença aos que não n'a tinham, guiar os 
que se haviam perdido e se achavam 
desviados da Estrada da Vida, anima- 
los e os vivificar e, sobretudo, apresen- 
tar-se como o Modélo, o Paradigna, o 
Enviado de Deus, o ünico Mestre capaz 
de transmitir um Ensino elevado e per- 
feito, o legitimo representante da Verda- 
de que redime e salva. Dai a sua sen- 


tenca: «Eu sou o Caminho, a Verdade 
e a Vida; ninguém vem ao Pai senäo 
por mim». 


Jesus descendia de humilde familia, 
mas foi o vulto popular da Judeia. Nin- 
guém desconhecia a existéncia daquele 
vulto singular. 

Seguido por gente humilde, Jesus 
era o alvo dos que a Ele acorriam e por 
todos era seguido pelas ruas e estradas, 
cidades e aldeias, e testemunhavam o 
seu grande poder. 

O nome de Jesus andava de böca 
em böca. Ao seu regago, Ele chamava 
as criancas, confortava os aflitos, cura- 
va os enférmos, e sempre tinha palavras 
de benevoléncia para os infelizes que se 
achegavam 4 sua presenga confortadora. 
Todos sabiam existir na Judéia um cer- 
to Jesus, filho de uma jovem nazarena, 
espösa de um carpinteiro, José, que pre- 


gava uma religiao por meio de paräbo- 
las, que escandalizava a «classe sacerdo- 
tal», mas que fazia maravilhas, produzia 
«milagres» que surpreendiam as multi- 
does. 

Ninguém foi tão falado, nem pro- 
dígios praticou como o moço nazareno, 
cujo poder foi e continua a ser um pro- 
blema para as gerações que se sucedem. 


Não consta da História que homem 
algum, gênio ou missionário, O igualas- 
se em poder e virtude. 

jesus foi o modêlo da perfeição. 
De seu olhar irradiavam as carícias pa- 
ra os infelizes, párias, maltrapilhos que 
O seguiam cheios de esperança e fé, a- 
traídos pelo seu grande amor. 

Jesus foi o Insigne Missionário que 
interpretou e praticou a Vontade Divina. 
Ao contacto de suas mãos, os enfêrmos 
se restabeleciam, os cegos viam, os sur- 
dos ouviam, os paralíticos andavam, os 
leprosos ficavam limpos. Tão grande era 
o seu poder que mesmo os elementos 
da natureza lhe obedeciam. E 20 lado de 
seu poder, o Nazareno se desdobrava 
em incessante atividade, expunha aos que 
O seguiam a sua palavra de Luz e de 
Caridade, que vibrava nas almas e dava 
paz aos aflitos. Seus ensinos ultrapassam 
a todos os métodos pedagógicos. Ele u- 
sava de parábolas, fazia comparações, 
descrevia a natureza. De tôdas as coisas 
Jesus se servia para fazer compreender 
a Grande Doutrina que viera pregar. 


min = 


A Missäo de Jesus, segundo os E- 
vangelhos, foi despertar o pensamento 
humano e abrir-lhe os olhos para a rea- 
lidade da Vida Eterna, dando-lhe, ao 
mesmo tempo, o mais perfeito Cödigo de 
Amor, Esperança, Fé e Caridade, para 
que a prática destas virtudes lhe desse a 
felicidade nessa Vida que a todos espera. 

Nós propagamos a Doutrina de Je- 
sus, pois admiramos a singular Persona- 
lidade do Insigne Missionário, que pro- 
pugna a mais elevada moral, que se re- 
sume no seguinte: «Amar a Deus sôbre 
tödas as coisas e ao próximo como a si, 
mesmo». 

Não era só o povo da Judéia a ad- 
mirar o Insigne Missionário. 


Transcrevemos o seguinte que Cair- 
bar Schutel publicou no ano de 1932: 


O Retrato de Jesus, feito por 
Publio Lentulo 


O documento que publicamos a se- 
guir foi encontrado no arquivo do Du- 
que de Cesarini, em Rema. 

Essa carta, onde se faz o retrato 
fisico e moral de Jesus, foi mandado de 
Jerusalém, por Publio Lentulo, entäo pre- 
sidente da Judéia, a Tibério Cesar, im- 
perador de Roma. 

Diz referida carta: 


«Sabendo que desejas conhecer 
quanto vou narrar, existindo nos nossos 
tempos um homem, o qual vive atual- 
mente de grandes virtudes, chamado Je- 
sus, que, pelo povo é inculcado o profe- 
ta da verdade, e os seus discipulos di- 
zem que & filho de Deus, criador do céu 
e da terra e de tédas as coisas que ne- 
la se acham e que nela tenham estado: 
em verdade, 6 Cesar, cada dia se ouvem 
coisas maravilhosas désse Jesus: ressus- 
cita os mortos, cura os enférmos, em u- 
ma só palavra — € um homem de justa 
estatura e é muito belo ao aspecto, e há 
tanta majestade no rosto, que aquéles 
que o vém sáo forgados a amá-lo ou te- 
mé-lo. Tem os cabelos da cór da amén- 
doa bem madura, sáo distendidos até as 
orelhas, e das orelhas até as espáduas, 
sao da cór da terra, porém mais relu- 
zentes. 

«Tem no meio de sua fronte uma 
linha separando os cabelos, na forma em 
uso nos Nazarenos, o seu rosto é cheio, 
o aspecto é muito’ sereno, nenhuma ru- 
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ga ou mancha se vê em sua face de u- 
ma côr moderada; o nariz e a bôca são 
irrepreensíveis. 

«A barba é espêssa, mas semelhan- 
te aos cabelos, não muito longa, mas se- 
parada pelo meio, seu olhar é muito es- 
pecioso e grave; tem os olhos graciosos 
e claros, o que surpreende é que resplan- 
decem no seu rosto como os raios do 
sol, porém ninguém pode olhar fixo o seu 
semblante, porque quando resplende, a- 
pavora e quando ameniza, chora; faz-se 
amar e é alegre com gravidade. 

«Diz-se que nunca ninguém o viu 
rir, mas, antes chorar. Tem os braços e 
as mãos muito belos; na palestra, con- 
tenta muito, mas o faz raramente e, 
quando dêle se aproxima, verifica-se que 
é muito modesto na presença e na pes- 
soa. É o mais belo homem que se possa 
imaginar, muito semelhante à sua Mãe, 
a qual é de uma rara beleza. não se ten- 
do, jamais, visto por estas partes uma 
donzela tão bela, porém, se a Majestade 
Tua, ó Cesar, deseja vê-lo, como no avi- 
so passado escreveste, dá-me ordens, que 
não faltarei de mandá-lo o mais depres- 
sa possível. 

«De letras, faz-se admirar de tôda 
cidade de Jerusalém; êle sabe tôdas as 
ciências, e nunca estudou nada. Ele ca- 
minha descalço e sem coisa alguma na 
cabeça. Muitos se riem, vendo-o assim, 
porém em sua presença, falando com êle, 
tremem e o admiram. 

«Dizem que um tal homem nunca 
fôra ouvido por estas partes. Em ver- 
dade, segundo me dizem os hebreus, 
não se ouviram, jamais, tais conselhos, 
de grande doutrina, como ensina êste Je- 
sus; muitos judeus o têm como Divino e 
muitos me querelam, afirmando que é 
contra a lei de tua Majestade; eu sou 
grandemente molestado por êstes malig- 
nos hebreus. 

«Diz-se que êste Jesus nunca fez 
mal a quem quer que seja, mas, ao con- 
trário, aquêles que o conhecem e com 
êle têm praticado, afirmam ter dêle rece- 
bido grandes benefícios e saúde, porém. 
a Tua obediência estou prontíssimo, aqui- 
lo que Tua Majestade ordenar será cum- 
prido. 

«Vale da Majestade Tua, fidelíssi- 
mo e obrigadissimo... Publio Lentulo, 
presidente da Judéia». 


«L'indizione Setima, luna seconda». 
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O NATAL SE APROXIMA 


3 v. lirenedo 


ATAL, dia magne de amor 
* universal. Festa crista por 
excelência, efeméride mä- 
xima da cristandade. Na- 
tal, júbilo intenso dos co- 
rações, dia impregnado de 
doçura e enlevos, de pacifismo interior, 
de calma existencial. 

Emanando do azul do céu, perpas- 
sa o ar para tôdas as almas doce e cá- 
lida vibração de fraternidade. Mais 4la- 
cre é o riso das criancas e mais cordial 
é o sorriso das mulheres e dos homens. 
De todo coração aflora uma parcela de 
bondade esquecida até ontem, que todos 
primam em acatamento, ternura. 


Natal! filtro mágico a nos fazer 
esquecer dissabores e mágoas, bálsamo 
a nos suavizar as dores que trazemos 
em nós, esponja inefável a' apagar em 
nossa mente e coração todo o mal que 
nos tenham feito. 


Nos lares ha mais claridade. mais 
expansividade natural, O Espirito-eleito, 
o Filho predestinado a um ciclo de exis- 
téncia impar entre as humanas criaturas, 
o Pastor que há quase vinte séculos lá 
no Oriente nesse dia veio ao mundo pa- 
ra sofrê-lo, para sofrer a Terra na Ter- 
ra, preside o grande remanso de todos 
nós. Jesus como que desce dos páramos 
celestes para estar conosco na difusa, 
característica gentileza simples e espon- 
tânea que do íntimo se transborda às 
atitudes espalhando-se no ambiente, Gló- 
ria a Deus nas alturas e paz na Terra 
aos homens de boa vontade. 


Mágica noite de Natal! a idéia nos 
dando a visão da humilde choupana que 
houvera de acolher Maria — e a mange- 
doura rutilante aninhando o corpo frá- 
gil d Aquele que vinha ao mundo para 
expungir as trevas do mal, do recém-nas- 
cido destinado a aclarar o negrume den- 
so da matéria. E para assim grande fi- 
nalidade, quão singelo comêço — uma 
cabana. Aquela criança, quatro estacas, 
alguns caniços entrelaçados e um punha- 
do de palha surtos em Belém para equi- 
librarem o Universo, ilumina-lo. À men- 
te de todos acode o episódio do menino 
todo cintilação divina enviado a penetrar 


o hermetismo do egoísta coração do ho- 
mem... Fúlgida missão cumprida fiel- 
mente em dor, lágrimas, sangue e trans- 
passe para exemplo à humanidade in- 
grata e recalcitrante, inflada de orgulhos. 
Natal, alfa terreno da Boa Nova sem 
ômega porque de origem divina, Evan- 
gelho do Amor integral para todo o pla- 
nêta. Natal do Messias de Belém que 
é a Verdade, o Caminho e a Vida para 
êste plano e para outros planos de exis- 
tência. l 

Natividade ... amolecer de ánimos 
cruéis, esmorecer de auto-suficiências, 
esfriar de soberbias, trégua nas impie- 
dades, refrear de ódios, encontro do in- 
dividuo consigo mesmo, com a sua cons- 
ciência. 

Vinte e cinco de dezembro... la- 
res e vitrinas com árvores carregadas 
de enfeites doirados, lâmpadas coloridas, 
esferas prateadas a faiscarem. Aquí há 
um presépio, ali o velhinho Noel de 
grandes barbas encurvado sob os presen- 
tes. Nas mesas das residências há bolos 
e doces, bombons e pacotes elegantes 
presos por fitas bonitas. E não há ga- 
rota que não esteja adorável nesse dia. 
Mais do que nunca elas hão de nos lem- 
brar bonecas irrequietas saidas de um 
reino de fantasia, mandadas pela Graça 
a acentuarem o colorido do dia mais 
belo da Terra; presentes poéticos vivos, 
tão lindos. 

É assim mesmo. Muito amor, mui- 
ta beleza e elegância e bom gósto. Em. 
cada coração de mulher há sempre algo 
da sublimidade de Maria. Então ésse 
algo mais transparece no dia de Natal. 
Para o bem de nés homens, para o bem 
de todos e do mundo, todos os Natais 
tém sido assim. No ano passado foi as- 
sim na casa do autor destas linhas. Hou- 
ve ai presentes para o intelecto, para o 
coração e até muitos presentes digesti- 
vos. O domicilio tomou simultáneamente 
o aspecto de livraria, magazim policrö- 
mico, e confeitaria sortida em delicias 
tentadoras do paladar. Lares vizinhos 
estavam igualmente festivos. 


Mas... no ano passado, na gran- 
de efeméride êste cidadão andou alegre 
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e risonho só durante o tempo em que 
ficou o radio desligado. Sim, porque pos- 
to a funcionar o aparelho, éste cidadao 
foi tomado, em crescendo amargo, de 
insölita tristeza, iniciada com a AVE 
MARIA de Gounoud, eis que as notas 
suaves transformaram a alegria solta e 
despreocupada em recolhimento intimo. 
A introversäo nos levou 4s salas dos 
hospitais. aos casebres misérrimos, aos 


tugürios de viuvas andrajosas e doloro- 
sas, aos poröes infectos e favelas con- 
frangedoras das cidades pujantes gri- 
tando progresso incoerente. Angustiado 
este escrevinhador recordou as criaturi- 
nhas caquéticas, sem médico nem remé- 
dios vistas pelos quatro cantos do Bra- 
sil; recordou as criangas que em tóda 
parte estáo pregadas nas camas, nas en- 
xergas e esteiras por doenças tantas; 
reviu com o pensamento milhares de pe- 


queninos de tóda parte que náo conhe- 
cem Natais em lares festivos iluminados 
por velinhas multicores, e com mesas 
cheias de doces e brinquedos. E o escre- 
vinhador fez a si mesmo uma pergunta 
terrível: — Por que os maiores não são 
melhores?! E assim o Natal passou 
sem alegria. Como é fácil verificar o 
muitissimo que há por fazer-se no Bra- 


sil no setor assistencial! E assistência 
social oficial efetiva parece ser coisa 
mais de políticos em busca de voto. De- 
mais extenso é o contingente dos doen- 
tes esquecidos, das criaturas novas e 
idosas abandonadas por êsses pátios e 
pontes citadinos, por êsses mataréus e 
sertões. Crianças e adultos que conhe- 
cem tôda espécie de sofrimento, que só 
uma vez ou outra têm seus males miti- 
gados graças ao desprendimento piedo- 


so e heróico de alguns, à abnegação de 
altruistas que praticam a maior das vir- 
tudes sem o trombetear mundano; tan- 
tas donas-de-casa ou enfermeiras ou pro- 
fessoras; tantos médicos, pastores, mis- 
sionários. Mas quantos e quantos dês- 


ses bons samaritanos não está precisan- 
do o Brasil ? ! 


E falando de abnegados que per- 
fumam uma época de displicéncia espi- 
ritual, álgida e egoista, ocorrem as ava- 
rezas entranhadas, as riquezas estáticas, 
o nababismo nas superficialidades e pa- 
godeiras, os crónicos super-luxos sem- 
pre estranhando qualquer beneficencia... 

Ah! que dois mil anos usados e 


empregados em tudo náo foram suficien- 
tes para bem apurar o coragäo do ho- 
mem e guiá-lo no caminho permanente 
da bondade e fraternidade ! Ao dia har- 
monioso e reconfortante do Natal, jun- 
tará o homem trezentos e sessenta e qua- 
tro dias de indiferenca, leviandade, vai- 
dade, má fé, perversidade e brutalidade ? 
Até quando se empregará os sofismas, 
se desvirtuará a verdade, se desprezará 
a justiça da Terra e as leis de Deus?... 
Vinte e quatro horas por ano fluindo 
paz e amor são muito poucas frente a 
milenar dureza do coracáo humano. Ha- 
verá mais miséria, fome, desvario, guerra? 


Passado o Natal, e para a desven- 
tura da humanidade, parece que o mun- 
do recai na rejeicäo da radiosidade de 
Belém, fazendo pelo abafar das palavras 
do Cristo. Porque o homem é falho, mau 
e pusilanime. Ele esquece e faz-se de 
esquecido, conscientemente delingiie. Com 
freqiiéncia secular o homem emprega 
mal o livre arbítrio, e ousado e mal agra- 
decido arruína a si mesmo, prejudica o 
seu próximo. O homem é renitente, de 
propósito segue de olhos fechados para 
a longa esteira de acontecimentos loucos 
e trágicos que serpeia a Terra. Cegueira 
voluntária obstinada. 


Contudo, contudo existe a esperan- 
ca. Ainda bem que mercé de Deus o 
homem mesmo pode quantas vézes qui- 
ser alimentar grandes esperangas. Entáo 
esperemos nós todos que os maus seráo 
menos maus, que os bons ainda melho- 
res, que os indiferentes ou egoístas se 
modifiquem. Que o Evangelho do Cristo 
se faça cada vez mais presente nas almas. 


Esperemos que na festa da Nati- 
vidade déste ano náo haja tristeza para 
ninguém. Que aos nossos coragöes sor- 
ria a convicção de que todos, sãos e 
doentes. viuvas e órfãos, sofredores e 
aflitos terão o Natal como marco con- 
solidador de uma vida mais suave e feliz. 


O Natal se aproxima e queira Deus 
se concretizem os anseios de tôda a hu- 
manidade para um porvir melhor. 


Natividade do Messias... nessa 
noite parece que o chão da Terra, com 
todo o seu conteúdo de sêres, mais pró- 
ximo está do céu onde, como diria Bilac, 
a Via Látea como um pálio aberto cin- 
tila. O Cruzeiro do Sul é um símbolo 
de luz eterna engastado lá no alto. A 
abóbada celeste polvilhada de luzeiros 
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fala aos coragöes todos da munificéncia 
do Artífice máximo... 

Noite da Natividade... hosanas 
fremem nas pessoas; os espacos infinitos 
vibram sua aleluia, no ar baila o suave 
sincronismo de uma Noite Feliz. 

Oriente. Belém e Maria. O Filho 
enviado do Reino Maior, médium do 
Senhor. Na noite santa mais submissa 
a alma recolhe-se na meditacáo. Nos la- 
res, nos templos, nos hospitais, aqui e 
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ali se ajoelha contrita a humana criatu- 
ra... Para o firmamento sobem num 
transporte de fé as preces plenas de un- 
ção. Vozes de tôdas as nações pedem — 
Deus Poderoso, Pai e Senhor dos mun- 
dos e dos homens, perdoa abençoando 
esta sofredora e angustiada humanidade 
que palmilha a incerteza dos ásperos 
e tantas vêzes enganosos caminhos da 
Terra. Jesus Amoroso, protegei-nos hoje, 
protegei-nos sempre. 


XI A Descoberta do Espirito |. 


>. Por HERNANI GUIMARÃES ANDRADE so 


(Continuação). 
6 - Um Espiritismo pre- 
histórico ? 


Há muitas autoridades em Kardecis- 
mo, que defendem a tese segundo a qual 
só devemos considerar como espiritismo a 
doutrina codificada por Allan Kardec. No 
sentido de evitar qualquer confusão neste 
particular, queremos esclarecer que a pa- 
lavra espiritismo, usada por nós no pre- 
sente capítulo, terá outro sentido, signi- 
ficando, em particular, as práticas e o 
comportamento dos indivíduos que crêem 
na existência, comunicabilidade e sobre- 
vivência dos espíritos após a morte do 
corpo físico. Tendo em vista, ainda, a pos- 
sibilidade de interpretação errônea, dada 
à definição do significado do têrmo espi- 
ritismo, aqui convencionada, esclarecemos 
que vale apenas para éste trabalho a con- 
venção estabelecida. A razão pela qual 
usamos a palavra espiritismo, em lugar de 
uma outra, tal como mediunismo, prende- 
se ao fato de que consideramos a seqiién- 
cia causal dos fenômenos. Achamos, por 
exemplo, que espírito e médium guardam 
entre si uma sequência causal, em que 
espírito precede a médium. Ora, sendo o 
primeiro, o espírito, O fenômeno anterior, 
é justo que O consideremos mais geral e 
tomemos como têrmo genérico o espiri- 
tismo, seu derivado, e não o mediunismo. 

Isto posto, vamos estudar a tese 
enunciada no título dêste parágrafo: «te- 
ria existido um espiritismo pré-histórico» ? 

Preliminarmente, precisamos consi- 
derar que a existência de um senso reli- 
gioso entre as populações antropóides do 


paleolítico inferior e suas sucessoras é pra- 
ticamente uma evidência. As grutas e o 
seu uso, assim como as sepulturas e os 
sinais de extremos cuidados com os mor- 
tos, o culto dos crânios e inúmeros ou- 
tros detalhes importantíssimos, achados so- 
bretudo nas grutas de Grimaldi, permi- 
tem que se considere um fato pacífico a 
prática religiosa entre os paleolíticos. 

O início do Século XX representa 
um marco na História das Religiões. Por 
volta de 1900 assinalam-se alguns eventos 
importantissimos. 


1) Salomon Reinach lanca sua te- 
se da existéncia do totemismo e da ma- 
gia na época paleolitica. 

2) As excavações do principe Al- 
berto de Ménaco, nas grutas de Grimal- 
di, perto de Menton, sdbre a Córte 
d'Azur, vieram trazer a prova incon- 

“testável de que as práticas funerárias 
eram perfeitamente conhecidas dos ho- 
mens da idade da pedra lascada. 

3) Nesta mesma época foram des- 
cobertos inúmeros objetos paleolíticos, 
demonstrando claramente que o homem 
da idade da-Rena acreditava nos espi- 
ritos dos defuntos e os representavam. 
Citamos como exemplos os seguintes: 
um penduricalho feito de osso, encon- 
trado nos depósitos pleistocênicos da 
gruta de São Marcelo, em Indre, na 
França, foi comparado com uma ta- 
bua roncante australiana, por Andrew 
Lang; foi estabelecido por Arthur B. 
Cook o paralelismo surpreendente en- 
tre os seixos rolados, coloridos e deco- 
rados com desenhos lineares, achados 
por Piette em Mas d’Azil, Ariege, na 
Franca, e as «churingas», as estatuetas 
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de madeira e «pedras de almas» dos 
Kurnais e Aruntas; as enormes faces 


humanas, angulosas e convencionais dos 
moiróes totémicos dos indios norte 
americancs, apresentam extraordinária 
analogia com as máscaras humanas gra- 
vadas sôbre chifre de rena, provenien- 
tes das grutas francesas de Placard e 
de Espéluges próximo de Lourdes; as- 
sim por diante. 


Tôdas essas descobertas e subseqiien- 
tes estudos mostraram a notável correla- 
ção entre os objetos paleolíticos encon- 
trados, e os ainda usados por tribos huma- 
nas atuais, cuja razão de ser está ligada a 
crença na existência do espírito. 

Por volta de 1916: já se tinham ele- 
mentos suficientes para dar-se como fato 
provado, que o homem da Idade de Re- 
na professava o culto de seus mortos e 
de seus ancestrais. Todavia, praticava os 
rituais de magia de caça em um grau maior. 

O crânio humano era, também, obje- 
to de especial cuidado. Os penduricalhos 
representativos da figura humana, e en- 
tão usados, caracterizavam-se por u’a más- 
cara facial angulosa. 

Os seixos rolados recebiam decora- 
cáo com desenhos de tonalidade vermelha, 
onde aparecia a silhueta humana esquema- 
tica e convencional. 

Sem düvida, os cuidados com os 
cranios prendiam-se 4 ideia de que a al- 
ma se acha localizada na cabega. Os pen- 
duricalhos com forma humana parecem 
ter sido confeccionados com a finalidade 
de receberem as almas dos defuntos e ser- 
virem de talismäs protetores. Os seixos 
decorados seriam outros tantos receptä- 
culos para os espiritos, e as täbuas ron- 
cantes reproduziriam até a voz do arıces- 
tral falecido. 

Evidentemente, nao se trata de su- 
posições sem fundamento, pois descober- 
tas mais recentes, de objetos e costumes 
entre civilizações atuais que conservaram 
até hoje o nivel paleolítico, vieram tra- 
zer a confirmação dessa forma de inter- 
pretar tais testemunhos pré-históricos. 

Precisamos considerar, logo de iní- 
cio, o papel preponderante que o fogo 
representou entre as primitivas civiliza- 
ções. Não só o mistério da sua fascinante 
beleza, mas a sua capacidade de recon- 
fortar, eliminando as trevas noturnas e 
aquecendo as criaturas nos duros tempos 
de inverno dos glaciários, justifica plena- 


Revista Internacional do Espiritismo 


mente a veneração de que foi alvo. Era 


justo pois, que as almas dos defuntos com- 
partilhassem do aconchêgo da lareira on- 
de crepitava o fogo generoso. O frio era 
intenso, e as almas dos parentes falecidos, 
transmigradas para as pedras pintadas ou 
para as figuras representativas, precisavam 
aquecer-se. Bastava, para isso, colocar tais 
imagens próximas do local onde ardia o 
combustível. E assim era feito, existindo 
os indícios evidentes dessa curiosa prática, 
até mesmo em nossa época atual. 

Em Predmost, na Morávia, foi en- 
contrado um lote de figurinhas humanas 
esculpidas em metacarpo de mamute e 
provenientes da antiga Idade da Rena.- 
Inúmeras dessas estatuetas achavam-se cha- 
muscadas em uma de suas faces, mostran- 
do que haviam estado durante muito tem- 
po próximas do fogo. 

As sepulturas, na: mesma Idade da 
Rena, encontradas nas cavernas de Baoussé- 
Roussé, de Langerie-Haute (1909) e de So- 
lutré, mostraram o fato surpreendente de 
que os homens daquela época tinham o 
cuidado de colocar os despojos mortais 
dos membros da tribo, sôbre cinzas quen- 
tes e até mesmo sôbre brazas ardentes. 
Talvez procurassem, por essa forma, pro- 
porcionar ao defunto o bem estar do ca- 
lor doméstico. O Fogo era empregado em 
outro tipo de ritual funerário além dês- 
se que acabamos de descrever, pois indi-, 
cios seguros mostram que outras foguei- 
ras eram acesas no sentido de propiciar 
calor, não mais ao cadáver, porém à al- 
ma do morto, que estaria vagando pelas 
adjacências. 

Merece notada esta singularidade im- 
portantissima que revela a realidade de 
uma crença bastante antiga na existência 
de mais de uma alma para cada indivi- 
duo. Havia a convicção da existência de 
uma alma que se encontrava ligada ao 
cadáver, usufruindo através dêste o calor 
das cinzas quentes ; outra mais sutil, mais 
livre, imaterial como se fôra uma sombra, 
rondava pelas adjacências da sepultura. 
Crendo em mais de uma alma, é eviden- 
te que o homem paleolítico tentasse, por 
meio de ritos e magia, fixar o espírito 
errante, atraindo-o para certas peças con- 
servadas do próprio cadáver, os crânios 
por exemplo, ou para representações an- 
tropomörficas, rodeando-as de cuidados e 
atenciosa veneração. 

À semelhança das figurinhas de 
Predmost, foi descoberto por Zamiatnin, 
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em Gagarino söbre o Don, um fundo de 
cabana paleolitica construida de pedras. 
Achavam-se ali varias estatuetas humanas 
apoiadas contra as paredes da choga. Pois 
bem, tais imagens mostravam sinais evi- 


dentes de terem sido mantidas nas pro- 
ximidades do fogo. 
Nao nos estenderemos mais, pois 


consideramos suficientes tais exemplos, ci- 
tados entre um número considerävel dé- 
les. 

O costume de manter as pedras re- 
presentativas dos mortos, nas proximida- 
des da lareira, com a finalidade de atrair, 
fixar e reconfortar o espírito do ances- 
tral ali alojado, atravessou os milénios. 

Atualmente, ainda encontramos os 
resquicios dessa pratica paleolitica. Pode- 
remos citar vários exemplos désse fato; 
ei-los: 

Em 1666, apareceu em Paris a edi- 
¢ao de um livro intitulado: «La vie de 
Monsieur de Noblets». Tratava-se de uma 
autobiografia escrita por um padre. 

* H. Gaidoz descobriu anotações da 
maxima importancia, nesse livro, concer- 
nentes as superstições reinantes na Baixa 
Bretanha, durante a primeira metade do 
Seculo XVII. Referindo-se aos costumes 
désses tempos, Monsieur de Noblets diz 
assim’: 

«Via-se que colocavam pedras pró- 
ximas do fogo que cada familia tinha 
o habito de acender na vigilia da festa 
de Sao Joao Batista, a fim de que seus 
pais e seus ancestrais viessem aquecer- 
se comodamente». (*) 


Como pode ver-se, no Século XVII 
conservava-se präticamente intacto um 
costume que remonta a milhares de anos 
atrás. Fora da Europa, entre as civiliza- 
ções de caráter mais primitivo, vamos 
encontrar não só os objetos antropomór- 
ficos destinados a receber a alma dos de- 
funtos e antepassados, mas sobretudo uma 
estreita correlação entre a lareira, a se- 
pultura, a habitação e a representação fi- 
sica dos espíritos. 

Entre os índios Xeberos, Omaguas 
e outros, reina um costume curioso: O 
moribundo, pouco antes do passamento, 
é colocado dentro de uma urna funerária, 


NOTA (*) H. Gaidoz — Supersti- 
tions de la Basse Bretagne ao XVI eme 
Siécle. Revue Celtique, 11, 1875 pág. 484- 
486, Chez de Noblets — pág. 183-187. 
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a fim de prender-se ali a alma do agoni- 
zante, logo que ela escapar com o último 
suspiro. Nessa hora, os familiares tratam 
de apagar o fogo da lareira para evitar 
que o espirito do morto permaneça na 
habitação e venha, mais tarde, acarretar 
perturbações 20s familiares. 

O culto dos seixos rolados perma- 
neceu, até hoje, entre os costumes de 
certas tribos primitivas, as quais admitem 
que as almas dos mortos e antepassados 
podem habitar tais pedras. Os «Dakothas», 
por exemplo, amontoam grande número 
de pedras arredondadas (seixos rolados) e 
fazem oferendas a êsses calhaus. O mais 
interessante é que se dirigem respeitosa- 
mente às pedras tratando-as por “avó» ou 
«avó». Em suma, rendem-lhes culto por 
acreditarem que nos seixos se acham alo- 
jados os espíritos dos seus ancestrais. 

Os indígenas das ilhas Leti esculpem 
imagens a fim de serem ocupadas pelos 
espíritos, e dêsse modo serem alvos da 
proteção dos mesmos. Quando precisam 
viajar, surge o problema de como levar 
os antepassados também. A solução é sim- 
ples: fazem os espíritos emigrarem para 
pequenas pedras arredondadas, faceis de 
transportar. Ao regresso, os espíritos tor- 
nam outra vez para as imagens, e as pe- 
dras são atiradas fora. 

Esses poucos exemplos bastam para 
provar a tese enunciada, de que os acha- 
dos nas grutas revelam a existência de 
uma crença nos espíritos, na sua sobre- 
vivência e mesmo comunicabilidade, en- 
tre os homens do paleolítico inferior. 

Existin sem dúvida, um espiritismo 
pré-histórico. 


Os Megálitos 


O culto dos mortos, relacionado 
com o culto das pedras, evoluiu para o 
dos megálitos. 

Os megálitos são verdadeiros mo- 
numentos, constituidos por blocos mono- 
líticos muito grandes, os quais podemos 
classificar em duas variedades principais. 

A primeira consiste em pedras soli- 
tárias ou grupadas, erguidas a prumo, sim- 
plesmente, sem nenhuma outra superestru- 
tura Quando compreendidas por uma úni- 
ca pedra solitária, chamam-se menhirs. 
Quando formam grupos de pedras úni- 
cas, dispostas em filas, são os alinhamen- 
tos. Finalmente, quando se dispõem em 
círculos, são designadas: cromlechs. 
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A segunda classe, pertencem os dol- 
mens, OS quais consistem em grandes pe- 
dras, aprumadas ou não, formando uma 
superestrutura por empilhamento. No tú- 
mulo de Allan Kardec foi erigido um 
dolmen. 

Ficou evidenciado que vários dês- 
ses monumentos, se não todos, tinham a 
finalidade de servirem de sepulturas. 

Os menhirs podiam ter tido, além 
disso, outro significado. De acôrdo com 
o folclore de certos países onde se encon- 
tram tais monumentos, atribui-se-lhes uma 
espécie de vida supranormal, e crê. se que 
éles se deitam, dormem, bebem e comem. 
Tanto na Irlanda como na Escócia, os 
camponeses chamam-nos de *fearbreagach» 
— falso homem. 

Um menhir sôbre um túmulo funcio- 
na como o receptáculo para a alma do 
defunto estendido soh êle. E ao mesmo 
tempo imagem e altar, recebendo pelo 
morto as honrarias e as oferendas. 

Vemos, aqui, a evolução da velha 
crença paleolítica que admitia a possibili- 
dade de se alojarem os espíritos nas re- 
presentações antropomórficas feitas de pe- 
dra. Parece lógico vislumbrar-se, também, 
nessas práticas megalíticas, a tendência pa- 
ra a evolução de uma arquitetura religio- 
sa, que observamos através dos grandes 
monumentos de pedra: pirâmides, . mau- 
soléus, catedrais etc. 

Alguns «dolmens», como os do «mo- 
numento de Stonehenge», foram erigidos 
de maneira a formar um verdadeiro re- 
cinto, como se fôra o interior de um tem- 
plo, a céu aberto, ostentando grossas co- 
lunas de pedras duplas, ligadas duas a duas, 
no tôpo, por uma prancha também de 
pedra. 

Vamos tazer uma pausa neste ponto, 
e tentar uma interpretação espirítica do 
comportamento dos nossos antepassados, 
desde o paleolítico inferior até o neoli- 
tico onde se assinala o surgimento dos 
monumentos megalíticos. 

Deve parecer, à primeira vista, um 
tanto audacioso tentar construir uma hi- 
pótese, baseando-se em meia dúzia de exem- 
plos ou constatações escolhidas como se 
fössem a propósito. Não se trata dé uma 
negação daquilo que a História das Reli- 
giões e a Psicologia já estabeleceram co- 
mo explicação da gênese da crença nos 
espíritos. Queremos apenas introduzir o 
parâmetro que está faltando, para levan- 
tar a indeterminação que perdura na gran- 
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de equação representada pelo problema 
da origem das religiões na humanidade. 


8 - À interpretação espiri- 
tica 


. Já temos um bom acervo de infor- 
mações, relativas ao comportamento das 
civilizações que floresceram desde o paleoli- 
tico inferior até o neolítico. Os vestígios 
encontrados nas furnas de Pech-Merle, 
Grimaldi, São Marcelo, Predmost, Baous- 
sé-Roussé, Solutré e inúmeras outras, dos 
quais demos alguns exemplos, mostram 
claramente que as populações pré-históri- 
cas possuíam certo senso religioso e acre- 
ditavam na existência do espírito, na sua 
comunicabilidade e na sua sobrevivência 
após a morte do corpo físico. 

As perguntas normais que surgem, 
ao tomar-se conhecimento dêsse estranho 
procedimento e dessa notável crença, são: 
qual teria sido a sua causa fundamental; 
qual o fenômeno central e constante que 
teria desencadeado o epifenômeno religio- 
so, conservado até hoje pela humanidade ; 
e, por que a intima relação entre o sen- 
so religioso e a idéia da existência do es- 
pirito, a crença na sua comunicabilidade, 
nos seus podêres, na sua influência boa ou 
má ?— Que a crença na existência dos es- 
píritos é uma companheira inseparável da 
religião, não resta dúvida. E tudo parece 
indicar que o fenômeno principal é o re- 
lacionado com a idéia do espírito. É o 
«animismo», para usarmos um têrmo mais 
adotado pelos autores que versam sôbre o 
assunto. | 

Theodore H. Robinson apresenta u- 
ma árvore genealógica das religiões, em 
cujo tronco situa O «animismo» como 
ponto de partida de tódas elas: (*) Veja- 
se o quadro sinóptico, logo mais adiante. 

Quanto a essa origem, comum a 
tôdas as religiões, não ha que divergir 
dos que assim o reconhecem. Entretanto, 
a divergência surge quando se trata de ex- 
plicar a gênese do animismo; quando se 
atribui, à crença na existência do espiri- 
to, uma origem subjetiva. Pelo menos não 
concordamos, nós os espíritas, que tal con- 
vicção se tenha originado apenas de ex- 
periências subjetivas. Os indícios deixados 


(*) Theodore H. Robinson—«lIntro- 
duction a L' Histoire des Religions», Trad. 
do inglés por Georges Roth —Ed. Payot, 
Paris 1929, 
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f 
pelos paleolíticos sugerem que o primiti- 
vo homem das cavernas presenciou fenö- 
menos da ordem dos que são objeto de 
estudo da Metapsiquica; que êle teve a 
experiência objetiva da existência daquilo 
que passou a chamar de espírito; que teve 
razões para identificar o espírito com al- 
go que sobrevive após a morte do veicu- 
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briram a influência de outros fatores tais 
como os ligados ao sexo, por exemplo. 
Mas, se a crença nos espíritos é uma cons- 
tante, e se ela por si não exclui as outras 
componentes, por isso mesmo não deve 
ser por elas excluída. Por conseguinte, 
trata-se de saber como apareceu êsse fator 
constante. E” justamente nesse ponto que 


7 
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Filogenia das Religiões 


segundo T. H. Robinson 


lo físico; que pôde comunicar-se com ês- 
se algo e sentir-lhe o poder benéfico ou 
maléfico. 

Não pretendemos invalidar as con- 
clusões a que chegaram os especialistas no 
assunto quando, analisando .os processos 
psíquicos interessados no desenvolvimento 
do senso religioso na humanidade, desco- 


a interpretação espiritica surge para res- 
ponder: nasceu de uma experiência obje- 
tiva, palpável e direta; e ainda mais: os 
homens tiveram sempre experiência 6 
gênero, desde as remotíssimas épocas do 
chis a ! à 

infcio do Quaternärio, até os dias de hoje. 


( Continua). 
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Á A Conquista do Planeta Marte )| | 


V. O. Casella =‏ سے 


Se o homem conquistar a Lua, qual 
seria seu pröximo objetivo para avangos 
mais profundos na busca de outros mun- 
dos ? 

: Baseando-se pela ordem de distan- 
cia deveria ser o planéta Vénus que. em 
determinados periodos, acha-se perto da 
Terra na razão de 42.000.000 de’ quiló- 
metros. Mas tratando-se de um astro de 


natureza desconhecida pelos nossos ob- 
servadores, por estar permanentemente 
oculto sob espéssa cortina de gases, pa- 
rece-nos que as atenções convergirao 
para Marte. Êste, apesar de mais distan- 
te, com aproximação máxima de 56.000.000 
de quilômetros, oferece-nos relativamente 
böa visibilidade. 

Assim, os observadores muita coisa 
já conhecem sôbre sua natureza, e se 
um dia nossas projetadas naves inter- 
planetárias para lá se dirigirem. já sa- 
beremos quais as provisões necessárias 
que deveremos levar, protegendo a vida 
dos nossos viajores terrestres. Vejamos, 
o que poderão encontrar ali, os nossos 
primeiros bandeirantes siderais. 


Após uma viagem no silêncio do 
espaço, a qual deverá ir além de três 
mêses, na base da velocidade dos atuais 
satélites artificiais, o viajor, ao pisar o 
solo marciano, sentir-se-a um tanto mais 
leve, devido a pouca atração de planêta, 


cujo volume é quase sete vêzes menor 
que o da Terra. O ar, ali, além de me- 
nos denso que a nossa atmosfera, ainda 
é pobrissimo em oxigênio, sendo que tal 
condição não obstará o programa dos 
exploradores, que já terão vencido es- 
sas dificuldades mais agudas em estágio 
na Lua. 


Se o desembarque se der na fase 
do dia, em região vantajosamente batida 
de sol, a temperatura não será estranha- 
vel, mas chegando a noite terão frio in- 
tenso, podendo atíngir extremos de 60 a 
80 graus centigrados abaixo de zero. As 
paisagens marcianas também não serão 
agradáveis. Numerosas áreas desérticas 
prevalecem sôbre a superfície do astro, 
avançando contra as zonas de veyetações 


inferiores. Ali, a ausência de matas, co- 
mo as nossas, é completa. Ao contrário 
da natureza líquida terrestre, o solo do 
planêta não possue mares e lagos. São 
poucos os seus cursos d'água, cujo fluxo 
e refluxo parecem ser regulados pelos 
avanços e recuos das calotas de seus 
polos gelados, de acôrdo com as épocas 
quentes ou frias das estações do ano 
marciano. Tempestades de pó hostiliza- 
rão os intrusos visitantes, e se houver 
chuvas, estas estarão limitadas a'leves 
chuvisqueiros. 

Pelo que sabemos, os aspectos da 
natureza de Marte deve ser um meio têr- 
mo entre o inferno da Lua e as exube- 
rantes belezas do rico e colorido solo 
da nossa Terra. 

Quanto à sua habitabilidade, cien- 
tificamente falando-se, os nossos obser- 
vadores até hoje, apesar dos modernos 
instrumentais óticos, não encontraram 
uma única prova de existência de sêres 
inteligentes marcianos. Não se deve in- 
terpretar nessa ausência documentária, 
como uma confirmação da ciência sôbre 
a não habitabilidade do planêta vizinho. 
Se existe o Homem de Marte, até o mo- 
mento nenhum sinal dele tivemos. Sôr 
bre os tão falados canais artificiais, vis- 
tos por Schiaparelli em 1877, não foram 
confirmados pela fotografia. 

Não estariam os supostos marcia- 
nos habitando cidades subterrâneas, pro- 
tegendo-se das condições hostis externas 
do planêta? E na hipótese de existir ali 
uma raça, no mesmo plano da nossa 
cultura, não estariam éles também du- 
vidando da habitabilidade da Terra, jul- 
gando ser o nosso solo, com tanta água 
e calor, insuportável para a vida de sê- 
res inteligentes de estrutura delicada co- 
mo a déles? 

Tudo podemos imaginar, mas qual- 
quer hipótese sôbre a existência de sê- 
res inteligentes dêsse outro mundo, ca- 
recera de provas para que a nossa ciên- 
cia se pronuncie nesse palpitante assunto. 

Contudo, os cientistas em geral 
aceitam em princípio a existência de sê- 
res vivos inferiores na sua orla, Com a 
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presença de água e vegetação, a vida 
animal deverá ter ali seus representantes, 
por mais modestos que sejam os ani- 
malículos. 

Diante das dificuldades atuais, es- 
peremos o futuro, e talvez ainda neste 
século se decida essa questão, . embora 
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deveriamos antes cuidar dos problemas 
íntimos da nossa humanidade, para de- 
pois nos interessarmos pela conquista 
dos outros mundos. 


Caixa Postal 153 — Est. de São 
Paulo — Araraquara 


(Quando do 50.º aniversário 
de Josué de Castro) 


A propósito de um Livro 


ao JU 


Voltemos a Malthus. A propósito 
dele, ou melhor, dos neomalthusianos, e, 
particularmente, de Vogt, diz Josué de 
Castro: «À política neomalthusiana de 
uma economia desumanizada, que pre- 
coniza que se deixe morrer os fracos e 
os doentes, que se ajudem os famintos 
a morrerem mais depressa e que chega 
ao extremo de desaconselhar o uso dos 
recursos médicos e sanitários às popula- 
ções mais miseráveis, como o faz Vogt, 
apenas traduz o sentimento egoistico e 
mesquinho, de quem vive bem e se sente 
horrorizado com a inquietante presença 
viva dos que vivem mal». E continua: 
«A verdade é que, para Vogt, o mundo 
deve ser considerado como uma recepção 
de gala para convidados de categoria, e 
não uma festa de rua, com o desespera- 
po apêrto e inquietante desconfôrto das 
cotoveladas e das pisadelas. E por isso 
aconselha que se expulsem impiedosa- 
mente. de sua festa aquêles importunos — 
aquêles demancha-prazeres da vida fol- 
gada de antigamente. Na sua política de 
salvação, Vogt não tem escrúpulos em 
prescrever os recursos mais desumanos. 
Em sua fúria de depuração da humani- 
dade — eterna doença, dizemos nós ago- 
ra, num parêntese às palavras do médico 
brasileiro, característica, por sinal, de 
alguns «puríssimos» arianos, não só da 
Alemanha de Hitler, como de certos so- 
ciólogos americanos do norte (vide «Ban- 
deirantes e Pioneiros», de Vianna Moog) 
— chega a invetivar contra os médicos 
e contra a Medicina Moderna, por ten- 
tarem salvar vidas pela aplicação de mé- 
todos preventivos e curativos, nas re- 
giões mais atrasadas do mundo, porque 
para Vogt, estas vidas são indesejáveis.» 

Como se vê, Vogt pode ser emi- 
nente como nutricionista, mas não é, po- 
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rém, dotado de alma nobre e de alta vi- 
são, a ponto de o ser também como es- 
pírito elevado e altamente humanitário, 
de que a presente época tanto necessita, 
e como sói a acontecer com aquêles que, 
em verdade, vêm ao mundo com a-res- 
ponsabilidade de u'a missão ampla, no 
mais alto sentido da palavra. 

Para teóricos sombrios como Vogt 
deixaria de ter significação a vida apos- 
tolar de certos homens, como, para exem- 
plificar, de um Albert Schweitzer, o su- 
blime «apóstolo dos negros na África», 
porque os negros seriam criaturas infe- 
riores e os ideais humanitários não pas- 
sariam de meros sonhos de utopistas. 

Não é sem razão portanto, após 
se abeberar de teorias tão estapafúrdias 
e contrárias a todo sentimento cristão 
inato no homem, que a presente geração 
se encontra desorientada, intimamente 
não vendo qualquer razão de ser na vi- 
da, com semelhantes princípios. 

Com tão evidente aberração aos 
ensinos eternos do Cristo, não é sem ra- 
zão, tornamos a dizer, que os países, no 
presente estágio de civilização, tanto do 
Oriente como do Ocidente, se apeguem 
ao poder econômico como único meio de, 
pela fôrça ou pela coação velada, so: 
breviverem e salvarem a «asquerosa pe- 
les, esquecidos, tanto uns como outros, 
de que, antes de mais nada, o homem, 
sêr imortal, cujo destino é sagrado, é 
um «temperamento», um ser pensante, 
que não pode ser «moldado? como u'a 
máquina ao organismo social «padroni- 
zado», qualquer que êste seja—caso con- 
trário deixaria de haver valor moral de- 
corrente da prática de seus atos. Se é 
verdade que a educação aprimora e con- 
corre para completar a personalidade do 
ente humano, de forma bastante acen- 
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tuada, por outro lado é totalmente insu- 
ficiente para criar, no espirito da criatu- 
ra, o sentimento sagrado do amor—re- 
sultante natural da «absorgäo» do Amor 
Divino. : 

Antes de tudo, € a compreensäo 
désses valores espirituais, universalmente 
aplicados e aceitos, que mais interessa a 
todos, particularmente ao espírita. 

Na verdade, uma das causas da 
existência da fome no mundo, do cons- 
tante estado de desnutrição em que vi- 
ve, até hoje, grande parte das criaturas 
humanas, é a ganância do ouro por par- 
te das nações colonizadoras, como a 
França, a Inglaterra e, mais moderna- 
mente, os Estados Unidos, entre algu- 
mas outras. É que, visando exclusiva- 
mente o lucro máximo, sempre em me- 
nor tempo possível, limitaram-se os pai- 
ses colonizados à monocultura, descuidan- 
do completamente do indivíduo como en- 
te humano, daí o atraso em que vivem 
até agora muitos povos que foram do- 
minados longo tempo por elementos alie- 
nígenas. Entre inúmeros exemplos, cita 
Josué de Castro — Pôrto Rico, ilha que 
esteve sob o «protetorado? americano. 
Atualmente, os seus habitantes se apre- 
sentam grandemente  subnutridos, nào 
se falando da enorme ignorância em que 
vive grande parte de pórto-riquenhos, em 
conseqiiéncia principalmente de ali só se 
haverem limitado ao cultivo da cana de 
açúcar. Criam-se latifúndios, e nada de 
seu, para o seu cultivo particular, pos- 
suem os indigenas. Mais tarde, depois 
de se libertarem do domínio material es- 
trangeiro, ficam, automaticamente, escra- 
vizados à monocultura. (Como aqui ne 
Brasil de certa forma tem acontecido 
com a quase monocultura do café, úni- 
ca fonte de divisas, pode dizer-se, para 
um País que cresce dia a dia, com uma 
população de aproximadamente sessenta 
e três milhões de habitantes, e que por 
isso mesmo precisa urgentemente de am- 
pliar o seu mercado, assim como de tra- 
tar de explorar as suas riquezas natu- 
rais, infinitas, no subsolo, ainda em es- 
tado virtual). 

Diz E. Huntington - quem o cita é 
Josué de Castro—que, em Pérto Rico, 
devido. à influência dos capitais norte- 
americanos, <240 mil acres são dedica- 
dos ao açúcar, 190 mil ao café e cêrca 
de 50 mil ao fumo, havendo apenas 160 
mil dedicados ao cultivo do milho, feijão 


itevista internacional do Espiritismo 
e batata doce ou inhame, os três ali- 
mentos básicos da ilha. Tomando em 
consideração tôda a área, os agricultores 
de Pérto Rico cultivam para a exporta- 
ção uma superfície três vêzes maior do 
que a dedicada à produção dos alimen- 
tos para consumo doméstico». — Resulta- 
do: os subalimentados pórto-riquenhos 
têm de “importar grande quantidade de 
alimentos por preço acima do poder a- 
quisitivo do grosso dos seus habitantes». 

Pérto Rico sofre também do exa- 
gêro de população, e Josué de Castro 
explica que um dos males da super-po- 
pulação, em vários países, geralmente é 
devido à miséria: os indivíduos mal ali- 
mentados tendem, em geral, a se torna- 
rem fecundos: «os povos submetidos à 
ação contínua de uma alimentação defi- 
citária, longe de diminuirem seu apetite 
sexual apresentam exaltação dêste e ni- 
tido aumento de fertilidade». —Os chine- 
ses, que sofrem (ou sofriam) de «fome 
crônica», que se alimentam dificientemen- 
te, quase que exclusivamente de arroz, 
seriam um exemplo de fecundidade pro- 
criadora. Já no caso de «fome aguda», 
porém, o indivíduo torna-se estéril, indi- 
ferente à excitação sexual, como se ob- 
servaram em homens e mulheres liberta- 
dos dos campos de concentração, e que 
só com o tempo, com tratamento ade- 
quado, voltam ao normal. 

Nos casos dos povos tristonhos e 
incapazes, e que os alemães nazistas a- 
tribuiram à inferioridade de raça, outra 
coisa não seriam tais fenômenos que ca- 
rências alimentares. A subnutrição, se- 
gundo modernamente se tem observado, 
produz também doenças várias, como — 
pelagra, escorbuto, raquitismo, beribéri, 
xeroftalmia, bócios endémicos, osteoma- 
lacia, anemia etc. O organismo necessi- 
ta de vitaminas, de proteinas, enfim de 
«elementos indispensáveis à sua nutrição». 

É com certo desconsólo entretanto 
que o A. se refere varias vézes a falta 
de compreensäo do problema por parte 
dos governos mundiais, mais interessados 
no monopölio dos produtos de primeira 
necessidade do que em procurarem, atra- 
ves da fundagäo, por ex., de um Orga- 
nismo Mundial de Alimentação, a solu- 
cäo pacifica e humanitäria da fome no 


“mundo. Conciui entäo lógicamente o es- 


critor que vive a humanidade, sem düvi- 
da, sua hora decisiva —a da «luta entre 
o pão e o ouro»: o primeiro simbolizan- 
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do a trangüilidade e a harmonia para to- 
dos, e o segundo a descarada especula- 
ção e a competição desumana; compete 
aos povos responsáveis por conseguinte, 
escolherem os dois caminhos: o primei- 
ro, da paz, do amor e do respeito á vi- 
da da criatura humana; o segundo, da 
guerra destruidora, da anarquia, no pior 
sentido da palavra, do sofrimento, do 
horror. 

Josué de Castro. em várias partes 
de sua interessante obra, apostrofa ve- 
ementemente os povos responsáveis por 
um melhor nível de vida no mundo. Pa- 
ra éle, a paz náo depende tanto da po- 
lítica, mas, e principalmente, de menos 
ambição de ganho por parte dos homens, 
de mais humanidade e justiça. distribuin- 
do equitativamente os alimentos, irrigan- 
do e cuidando, pelos mais modernos mé- 
todos, vastas áreas do globo considera- 
das improdutivas, mas que vivem relega- 
das ao abandono. Para o médico patri- 
cio, os povos querendo, todos ésses pro- 
blemas poderäo ser solucionados, e a paz 
no mundo será possivel. Ào que acres- 
centa Pearl S. Buck, Prémio Nobel de 
Literatura de 1938, no prefácio da edi- 
ção norte-americana desta obra, «dever 
ser esta uma notícia, para aquêles que 
preferem a guerra à paz, muito desagra- 
dável, mas é uma gloriosa notícia para 
a maioria da humanidade». Qualifica, a 
ilustre autora de «A Boa Terra», de ri- 
dículos os tempos atuais: — <Ridiculos 
porque, embora a paz seja prática e pos- 
sível, indivíduos ha, em várias partes do 
mundo, tocando tambores para manufa- 
turar uma guerra.» 

«As duas guerras e as revoluções 
russa e chinêsa, diz o admirável nutri- 
cionista patrício, e que, diga-se de pas- 
sagem, queremos repetir, fala com auto- 
ridade de homem frio e observador, uni- 
versalmente respeitado na sua especiali- 
dade, uma vez que exerceu em 1951 (sen- 
do atualmente reeleito para éste pösto) 
o alto cargo de Presidente do Conselho 
da Organização de Alimentação e Agri- 
cultura das Nações Unidas (a F.A.O.), 
«as duas guerras e as revoluções russa 
e chinêsa foram apenas manifestações 
aparentes ou sintomas da revolução mun- 
dial em marcha». E esclarece: «A pala- 
vra Revolução é aqui empregada não 
para significar um processo violento de 
derrubamento das autoridades constitui- 
das e de tomada de poder, e sim, para 
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expressar um processo de transforma- 
ção integral, de transmutação histórica, 
de substituição de um mundo de convic- 
ções sociais por outro diferente, no qual 
os valores sociais anteriores já não têm 
significação». 

A fome, para Josué de Castro, co- 
mo certamente para todos os indivíduos 


“que raciocinam um pouco, é praga fabri- 


cada pelo homem : sua causa principal — 
o imperialismo econômico. 

Os jornais anunciam que, quando 
das homenagens prestadas ao ilustre cien- 
tista brasileiro, seria lançado um livro 
sôbre o «Drama Universal da Fome», 
Simpósio que objetivará o estudo dêsse 
terrível mal, que é a fome, e que, já nos 
tempos dos faraós do antigo Egito, cons- 
tituía flagelo para os povos. 


Aguardamos, com natural curiosi- 
dade, a publicação dessa obra, assim 
como certamente todos aquêles que se 
interessam pelo progresso material e es- 
piritual da raça humana e da libertação 
progressiva do homem dos tabus que 
têm obstado a evolução moral do mun- 
do, impedindo assim um mais amplo e 
esclarecido estudo de certos problemas 
que afetam diretamente a vida do ho- 
mem na Terra. 


Nos fins do século XIX e princi- 
pios de século XX Freud, demonstran- 
do uma coragem e um amor à verdade 
só dignos dos grandes Espíritos, de uma 
vez por tôdas despiu a hipocrisia dos 
homens do seu tempo e atacou de fren- 
te o assunto «posto de quarentena» — 
inclusive por cientistas! — que era a ques- 
tão sexual. — Hoje, o nosso Josué de 
Castro, com o mesmo destemor próprio 
dos homens de alta visão e arrojados, 
fendeu a «muralha da China» que ro- 
deava êste outro assunto proibido, dis- 
cutido sempre muito a mêdo e atrás das 
cortinas pelos «barrigas-cheias» de todo 
o mundo —que é o escandaloso assunto 
da fome, da fome universal, aguda ou 
crônica, que infelicita a humanidade tô- 
da, inclusive a própria nação Americana! 


O assunto diz respeito bem de per- 
to, pois. aos espiritas inteligentes, sabe- 
dores que são, sem dúvida, de que êle 
nos fala bem de perto, mesmo porque, 
no dizer do Codificador, o Espiritismo 
não se funda exclusivamente em «abstra- 
ções metafísicas», mas sim em princípios 
que se assentam «nas leis da Natureza» 
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(vide «Obras Póstumas», pág. 341, 9.a 
ed.): em fatos concretos, portanto, ma- 
teriais, por assim dizer. Sem o desejo 
sincero de procurar-se a solução dêles, 
quase impossível se tornará, conseqüen- 
temente, a implantagäo, neste mundo, de 
uma justiga maior: fugir à lógica döste 
raciocínio é desvirtuar o espírito essen- 
cialmente perquiridor e prático da Dou- 
trina, para cair no fatalismo místico e, 
«ipso facto», estéril das outras religiöes. 
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Aconselhamos os confrades que 
ainda nae o fizeram, a comprarem e le- 
rem, ou melhor, estudarem «Geopolítica 
da Fome», visto que esta obra de gran- 
de atualidade deve ser não só lida mui- 
tas vêzes, mas, também, estudada e me- 


ditada. 


= (Conclusäo). 


(Säo Jose do Rio Preto, setem- 
bro, 1958). 


CRIA A CADEIRA DE PARAPSICOLOGIA NAS FACUL- 
DADES DE MEDICINA DO BRASIL 


1958 - PROJETO DE LEI N. 


Cria a Cadeira de Parapsicologia nas Facul- 
dades de Medicina do Pais 


Considerando que a Parapsicologia, 
a qual estuda, sob os cánones da Ciéncia 
oficial, os conhecimentos que chegam ao 
homem por via extra-sensória, bem como 
os demais fenómenos tidos por paranor- 
mais, hodiernamente constitui matéria en- 
sinada em cursos superiores de principais 
nações do mundo; 

considerando que hä quase meio sécu- 
lo foi criado o «Psychical Research De- 
partament» da «Leland Stanford Univer- 
sity of Californiz», nos Estados Unidos; 

considerando que hoje a Cadejra de 
Parapsicologia faz parte dos cursos de cér- 
ca de 5o universidades e colégios da Amé- 
rica do Norte, entre os quais a Harvard 
University, a Columbia University, a New 
York University a Duke University, a 
Miami University, a Washington Univer- 
sity, a Princeton University, a Stanford 
University, a Croningen University, a For- 
dham University, a Drake University, a 
Colgate University, a Brown University, 
a Clark University, a Pardue University, 
a Southwestern University, a Tulane Uni- 
versity, a Wayne University, a University 
of Alberta, a University of Bonn, a Uni- 
versity of Colorado, a University of Glas- 
gow, a University of Illinois, a University 
of London, a University of Michigan, a 
University of South California, o Antioch 
College, o Bard College, o Cettisburg Col- 
lege, o Connecticut State College, o Far- 
Iham College, o Florida State College for 
Women, o Guilford College, o Hamden- 
Sydney College, o Hanover College, o 


Hunter College, o John Hopkins College, 
o Massachusetts State College, o Queen’s 
Chicara College, o Skidmore College, o 
Tankio College e o Wisconsin College; 
considerando que na Universidade de 
Friburg, da Alemanha, foi criada a Cadei- 
ra de Parapsicologia, com laboratório es- 
pecializado, a cargo de Hans BENDER, 
médico alemão e, ainda, Diretor do Insti- 
tuto de Parapsicologia e de Psicohigiene 
da mesma Universidade; 
considerando que na Universidade 
de Utrecht, da Holanda, foi criada a Ca- 
deira de Parapsicologia, com laboratório 
especializado, a cargo de W. C. TE- 
NHAEFF, psicólogo holandés ; 
considerando que na Universidade 
de Leyde, da Holanda, foi criada a Ca- 
deira de Parapsicologia, com laboratório 
especializado, a cargo de P. DIETZ, mé- 
dico, neurologista holandés; ^ 
considerando que na Bélgica foi cria- 
do um órgão consultivo, em matéria de 
fenomenologia paranormal, sob a denomi- 
nação de «Conseil de Recherches Méta- 
psychiques de Belgique», no ano de 1924, 
pelo paleontólogo A. RUTOT, membro 
da «Academie Royale de Belgique», e ins- 
tituido um «Comité Officiel pour Inves- 
tigation des Phénomênes Réputes Paranor- 
maux», no ano de 1949, por ato do Go- 
vêrno Belga («Moniteur Belge», órgão ofi- 
cial do Govérno Belga, de 4-6-1949, Ane- 
xo, pág. 589)—comité, ésse, integrado por 
médicos, engenheiros e advogados ; 
considerando que nas universidades 
inglésas de Londres, de Oxford e de 
Cambridge funcionam, como órgãos de 
supervisão da pesquisa psíquica e de in- 
vestigação dos fenômenos paranormais, 
respectivamente, o “Council of London 
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Psychical Research of Oxtord’s University” 
e a «Cambridge University Society for 
Psychical Research» ; 

considerando que na Universidade 
de Harvard, dos Estados Unidos, funcio- 
na a «Society ot Parapsychology», sob a 
presidéncia do médico e parapsicölogo 
norte-americano S. David KAHN; 

considerando que as sociedades fun- 
dadas para investigação da fenomenologia 
paranormal, com finalidade e métodos 
científicos, de regra são presididas por mé- 
dicos, inclusive psiquiatras e psicanalistas, 
de fato ; 

considerando que desde 1922 funcio- 
na na Alemanha a «Aertzliche Gesellschaft 
fiir Parapsychologische Forschung” («So- 
ciedade Médica de Investigacio Parapsi- 
colögica”), tundada por Paul SUNNER, 
psiquiatra e parapsicölogo alemäo, Chete 
do Asilo d’Aerzberg e Diretor do «Zeits- 
chrift für Parapsychologie», de Berlim ; 

considerando que na Argentina de 
ha muito funciona a «Asociaciön Medica 
Argentina de Metapsiquica”, sob a presi- 
déncia de Orlando CANAVESIO, psiquia- 
tra argentino e Diretor do «Instituto de 
Psicopatologia Aplicada Argentino»; 

considerando que em Varsóvia fun- 
ciona a «Sociedade Médica Polonesa de 
Investigações Psiquicas” ; 

| considerando que a Comissão Dire- 

tora da «Polskiego Towarzystwa Badan 
Psychicznych» de Varsóvia («Sociedade 
de Investigações Psiquicas da Polônia») já 
foi presidida por Thadei SOKOLOWSKI, 
médico, neurologista polonês ; 

considerando que a «Society for Psy- 
chical Research» da Inglaterra teve por 
presidente William JAMES, médico nor 
te-americano, antigo Professor de Fisiolo- 
gia da Universidade de Harvard e céle- 
bre filósofo (1894/5)— Charles RICHET, 
médico francês, Prêmio Nobel de Fisio- 
logia e Medicina (1505) — Mrs. Henry 
SIDGWICK, médica inglésa 1908 e 1932) 
—T. W. MITCHELL. médico e psicólogo 
inglés, Diretor de «The British Journal 
of Medical Psychology» (1922)—e Hans 
DRIESCH, médico e parapsicólogo ale- 
mão, além de figuras do porte de William 
CROOKES, célebre físico e químico in- 
glés (1896/9), e Henri BERGSON, célebre 
filósofo francés (1913) ; 

considerando que o *Institut Méta- 
psychique - International» da França foi 
dirigido por Gustave GELEY, médico 
francés, de 1919 a 1924, e por Eugéne OSTY, 
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também médico francés, de 1924 a 1937, 
e teve por Presidente ROCCO SANTO- 
| LIQUIDO, médico italiano, antigo Profes- 
sor de Terapéutica da Faculdade de Me- 
dicina da Universidade de Näpoles e ex- 
Diretor da Saúde Pública da Italia, e por 
Presidente de Honra Charles RICHET, 
antigo Catedrätico de Fisiologia da Fa- 
culdade de Medicina da Universidade de 
Paris e Premio Nobel de Fisiologia e Me- 
dicina ; 

considerando que o «Comité d'Ad- 
ministration» do «Institut Métapsychique 
International» da Franca é integrado, com 
outros metapsiquistas, pelos seguintes mé- 
dicos franceses: B CUNEO, Professor de 
Clínica Cirúrgica da Faculdade de Medi- 
cina da Universidade de Paris e membro 
da «Académie de Médecine» da Franga— 
J. VINCHON, psiquiatra, Médico-assisten- 
te do Servico de Psiquiatria do «Hospital 
da Pitié», de Paris, —Francois MOUTIER, 
Chefe de Laboratörio da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Paris — G. 
MAINGOT, Chefe do «Service d'E'lectro- 
radiologie» do «Höpital Laennec», de Pa- 
ris - Jean-Charles ROUX, Vice-presidente 
do Instituto — Henri DESOILE, psiquiatra 
— Pierre PROST, psiquiatra — J. MAX- 
WELL e B. LENGLET, clínicos— Comité, 
esse, de que ja féz parte médico como 
E'mile CALMETTE, bacteriologista fran- 
ces; 

considerando que o «Consiglio di 
Presidenza della Associazione Italiana Scien- 
tifica di Metapsichica», de Miläo, é inte- 
grado, com outros matapsiquistas, pelos 
seguintes médicos italianos: Ferdinando 
CAZZAMALLI (Presidente), neuropsiquia- 
tra, Professor da Clínica Neuropsiquiátri- 
ca da Faculdade de Medicina da Univer- 
sidade de Milão — Placido CONSIGLIO 
(Vice-presidente), General:médico do E- 
xército Italiano — GAETANO BOSCHI, 
neuropsiquiatra, Professor da Clinica Neu- 
ropsiquiatrica da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Mödena Edoardo CAR- 
VAGLIO, General-médico do Exército Ita- 
liano—Aleardo CERIOLI, Diretor do «Os- 
pedale Civile» de Lonate — e Venturino 
VENTURINI, clínico em Milão; 

considerando que a «Sociedade de 
Medicina e Espiritismo do Rio de Janei- 
ro», a qual tem como uma de suas fina- 


lidades principais a investigação científica 
' da fenomenologia paranormal, foi presidi- 


da 15 anos por Levindo MELLO, médico 
brasileiro, clinico na Cidade do Rio de 
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Janeiro (1941/56) e antigo Preparador de 
Fisiologia e de Fisiologia Nervosa da Fa- 
culdade de Medicina da Universidade de 
Minas Gerais, (Belo Horizonte) ; 

considerando que a atual Diretoria 
da «Sociedade de Medicina e Espiritismo 
do Rio de Janeiro», é integrada, com ou- 
tros investigadores psiquicos, pelos seguin- 
tes médicos brasileiros : Telêmaco GON- 
CALVES MAIA, Major-brigadeiro- médico 
da Förga Aérea Brasileira (Vice-presiden- 
te) -Levindo MELLO (Diretor do Depar- 
tamento de Difusão Cultural) — Lauro S. 
THIAGO (Diretor do Departamento Mé- 
dico-hospitalar) —e Joaquim SANTOS (Di- 
retor do Departamento de Investigações 
Experimentais)—todos clinicos na Cidade 
do Rio de Janeiro; 

considerando que a «Gesellschaft fiir 
Metapsysche Forschung» de Munich («So- 


ciedade de Investigacio Metapsiquica») te- * 


ve por Presidente o Barao Albert VON 
SCHRENCK-NOTZING, médico, psi- 
quiatra alemäo ; 

considerando que a «Oesterreich Ge- 
sellschaft für Psychische Forschung», de 
Viena («Sociedade Austriaca de Investiga- 
ção Psiquica»), € presidida pelo 0 
Alfred VON WINTERSTEIN, médico, 
psiquiatra e psicanalista austríaco; 

considerando que o «International 
Institute for Psychical Research», de Lon- 
dres, teve por Investigador Oficial David 
FRASER-HARRIS, médico inglés, fisio- 
logista, antigo Professor de Fisiologia da 
Escola de Medicina da Universidade de 
Ottawa, no Canadá; 

considerando que a «Societá Italiana 
di Metapsichica», de Roma, teve por co- 
fundador Emilio SERVADIO, médico e 
psicanalista italiano, Vice-presidente da 
«Societá Italiana di Psicanálisi» (1956); 

considerando que o «Laboratório de 
Estudos Metapsíquicos» de Lisboa é pre- 
sidido por Ramiro da FONSECA, médico 
português ; S 

considerando que a «Société d’Etu- 
des Psychologiques», de París, a qual se 
dedicava também a investigação científica 
dos fenómenos paranormais, tinha por Pre- 
sidente ALLAN KARDEC, médico francés: 

considerando que o «Institut Géné- 
ral de Psychologie”, de París, o qual in- 
vestigava também a fenomenologia para- 
normal, tinha por co-Diretor Julius O- 
CHOROWICZ, médico polonés, e pos- 
sula entre seus membros personalidades 
de grande projecäo cientítica, como D'AR- 
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SONVAL, médico e físico, e PROFES- 
SOR e MADAME CURIE, os célebres 
descobridores do rádium; 

considerando que a «Société d’Etu- 


-des Metapsychiques”, de Paris, € presidida 


por V. M. BELIN, médico francés, bacte- 
riologista, Diretór do «Institut Bacterio- 
logique de Tours» ; ۱ 
considerando que a “Sociedade de 
Investigações Psiquicas da Islândia», de 
Reykjawick, € presidida por E. KVARAN 
Hjorleifsson, médico e escritor islandés ; 
considerando que a “Sociedade de 
Investigações Psiquicas de Riga», na Letó- 
nia, é presidida por Karl BLACHER, mé- 
dico letao e Professor de Quimica Apli 
cada na Universidade de Riga; 
considerando que a «Sociedade de 
Investigacöes Pisiquicas da Noruega”, de 
Oslo, é presidida por Oskar JAEGER, 
médico noruegués, Professor da Univer- 
sidade de Oslo; 
lade que a «Sociedade He- 
lénica de Investigagöes Psiquicas», de A- 
tenas, é presidida por Angelo TANA- 
GRAS, Almirante-médico da Marinha de 
Guerra da Grécia; 

. considerando que a «Sociedade de 
Investigacöes Psiquicas e Metapsiquicas da 
Rumania», € presidida por Levon MI- 
RAHORIAN, médico rumeno e Professor 
de Neurologia da Universidade de Cluj; 

considerando que a *Turkiye Me- 
tapsiki Tetkikler ve Ilmi Arastir malar 
Cemiyeti», de Estambul («Sociedade de 
Metapsiquica e Investigação Científica da 
Turquia»), € presidida por Bedri RUHS- 
ELMAN, médico turco; . 

considerando que a «Sociedade Ja- 
ponesa de Ciência Psiquica», de Yokoha- 
ma, é presidida por Wasaburo ASANO, 
médico japonês ; 

considerando que a «Society for 
Psychical Research», da Índia é presidida 
por SANJIVI, médico indú; 

' considerando que a «Society for 
Psychical Research» de Winnipeg, no Ca- 
nada, 101 presidida por Glen HAMILTON, 
médico canadense ; 

considerando que a *American So- 
ciety tor Psychical Research», de Nova 
York, é presidida por George HYSLOP, 
médico norte-americano ; 

considerando que a Dinamarca foi 
representada, no Primeiro Congresso In- 
ternacional de Investigação Psíquica, reu- 
nido em 1921, na Cidade de Copenhague, 
pelos médicos A. FRIEDENREICH (pro- 


| 


: 
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fessor de Medicina), Ejnar JARLOV (Che- 
fe de Clinica do Hospital do Estado), K. 
H. KRABBE (Antigo Chefe de Clinica) 
e August WIMMER (Professor da Uni- 
versidade) ; 


considerando que a Suécia foi re- 
presentada, no Segundo Congresso Inter- 
nacional de Investigacäo Psíquica, reunido 
em 1928, na Cidade de Varsóvia, por Syd- 
ney ALRUTZ, médico e psicólogo sueco, 
Professor de Psicologia Experimental da 


Universidade de Upsala ; 


considerando que os «Comitês Inter- 
nacionais de Investigação Psíquica», orga- 
nizados para diversos países, por delibe- 
ração do congresso internacional de 1921, 
ficaram constituidos, com outros cientis- 
tas, psicólogos e metapsiquistas, dos se- 
guintes médicos; Gustav HARTER, aus- 
tríaco, clínico em Viena—Paul BJERRE, 
sueco, clínico, em Lakare, Tumba - J. ZEE- 
HANDELAAR, holandês, clínico em 
Amsterdam -N. C. BORBERG, dinamar- 
quês, clínico em Copenhague--Karl VO- 
JACEK e V. RUZICKA, tchecoslovacos, 
êsse último Chefe do Instituto Biológico 
da Universidade de Praga; 

considerando que representaram os 
respectivos países no Primeiro Colóquio 
Internacional de Parapsicologia, realizado 
em 1953, na Cidade de Utrecht, da Ho- 
landa, com outros cientistas, psicólogos, 
metapsiquistas e parapsicólogos, os seguin- 
tes médicos: 


Estados Unidos: Jan EHRENWALD 
e Jule EISEBUND, neuropsiquiatras de 
evidenciano momento, Gotthard BOOTH 
e Hilde BRUCH, psiquiatras e psicanalis- 
tas—Montague ULLMAN, psiquiatra e 
psicanalista, Professor de Psiquiatria da Es- 
cola de Medicina da Universidade de Nova 
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York e S. David KAHN, fundador da 
«Harvard University Society of Parapsy- 
chology» ; 

Inglaterra: William GILLEPSIE, psi- 
quiatra e psicanalista, antigo Professor de 
Psiquiatria da Universidade de Londres e 
ex-Presidente da «British Society of Psy- 
choanalysis»— Louis ROSE, psicólogo, Di- 
retor-adjunto da Secção de Medicina Psi- 
cológica do «St. Bartholomew’s Hospital», 
de Londres—e D. J. WEST, psiquiatra, 
Diretor de Investigações da «Society for 
Psychical Research» da Inglaterra ; 

eAlemanba: Hans SCHAEFFER, fi- 
siologista, Professor de Fisiologia da Uni- 
versidade de Heidelberg—Karl SALTZER, 
antropólogo, Diretor do Instituto de An- 
tropologia da Universidade de Munich — 
e Joseph WUST, bidlogo, adido ao Insti- 
tuto de Fisiologia Experimental da Uni- 
versidade de Munich; 

França: Marcel MARTINY, Médico- 
chefe do «Höpital Foch», de Paris — Jac 
DONNARS, clínico em Paris; 

Áustria: Hubert URBAN, neuropsi- 
quiatra, Diretor da Clínica Psiquiátrica 
da Escola de Medicina da Universidade de 
Innsbruck ; 

Italia: Emilio SERV ADIO, psicana- 
lista, Vice-presidente da «Societá Italiana 
di Psicanálisi» ; 

Suiça : Heinrich MENG, psiquiatra, 
Professor de Higiene Mental da Universi- 
dade de Bale; 

Suécia: John BJORKHEM, 
em Estocolmo; 

Holanda: W. KAT, neuropsiquiatra, 
Professor de Neuro-psiquiatria da Escola 
de Medicina de Universidade de Amster- 
dam; 


clinico 
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@ Discussão Esclarecedora کی‎ 


DAR 
UANDO os bispos, reunidos 


em Belém do Pará, toma- 
ram a deliberacäo de mo- 
ver uma campanha organi- 
îy zada e permanente contra 

A o Espiritismo, longe esta- 

riam de prever todo .o de- 
senvolvimento que essa luta teria de o- 
casionar á propaganda da idéia comba- 
tida e a reacäo nacional contra o Cato- 
licismo Romano no País inteiro. Estavam 
iniciando uma guerra, na qual substima- 
vam o valor do adversário — a Verdade 
— e se esqueciam de que as suas armas 
de combate estavam velhas, enferrujadas, 
já ultrapassadas pelo progresso do sécu- 
lo XX e só poderiam levá-los a duras 
perdas. 

Uma das armas de que lançaram 
mão foi um juramento anti-espírita, cujo 
texto com tödas as instruções foi publi- 
cado com relêvo pelos jornais espíritas, 
que reproduziram tudo sem comentários, 
porque era desnecessário esclarecer a 
inépcia de tal processo. 

Depois vieram artigos e folhetos de 
um vazio estarrecedor, baseados em con- 
versas de antigos teólogos. 

Surgiu uma coleção de brochuras 
com e título comum «Contra a Herezia 
Espirita», tôdas de uma pobreza intelec- 
tual e de um desinterêsse inconcebíveis. 
S6 uma dessas brochuras merece aten- 
ção, porque expõe a Doutrina reencar- 
nacionista e dá a época em que esta 
Doutrina começou a ser divulgada em 
cada país, reconhecendo sua universali- 
dade. Chama-se «Reencarnação, Exposi- 
ção e Critica». A «exposição» está boa, 
mesmo melhor do que poderíamos espe- 
rar de tal fonte, mas a «critica» não tem 
nenhum valor. 

Esse opúsculo de Frei Boaventura, 
O. F. M., teve a boa ventura de levar o 
estudo do interessante tema aos leitores 
católicos que não têm permissão de ler 
nossos livros e só por isto nos prestou 
um grande serviço; mas não foi só nem 
o melhor: inspirou um alentado volume 
a Mário Cavalcanti de Melo, «Como os 
Teólogos Refutam...»; não só fica anu- 
lada a crítica de Frei Boaventura, mas 
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todos os dogmas católicos ficam profun- 
damente abalados, senäo mesmo postos 
por terra. 

O Autor espirita nào se limitou a 
defender o Espiritismo: contra-atacou o 
Catolicismo em sua própria cidadela e 
demonstrou que o castelo é de papeläo 
carunchado, sem resisténcia alguma. e es- 
tá caindo de velho, porque nào suportou 
o progresso de nosso tempo. Faz um ar- 


razamento completo do «Pecado Original», _ 


da «Doutrina das Gracas». do «Inferno», 
do «Purgatório», da «Divindade de Je- 
sus», da «Trindade», etc. 

É um livro forte e indestrutivel, 
pois que fundado sóbre documentos his- 
tóricos da própria Igreja. 

Se confrontarmos essa critica ar- 
razadora de Mário Cavalcanti de Melo 
com as «lamentações» de fontes católicas, 
publicadas em alguns jornais diärios, co- 
mo, por exemplo «O Globo», vemos que 
a situacáo da Igreja é muito mais fra- 
gil de que se poderia supor pelas esta- 
tísticas. Numa dessas lamentagóes o Sr. 
Cardeal Dom Jaime Cámara declara que 
os católicos nào obedecem mais a seus 
bispos; em outra fica dito por um lider 
católico, que o Catolicismo no Brasil é 
religiao de minoria. Num artigo de «O 
Globo», divulgado pela Agéncia Meri- 
dional e reproduzido nos jornais do País 
todo, fica dito que nào hà 10% de ca- 
tólicos no Brasil, e acrescenta que «Na 
Assembléia Geral dos preladós e reitores 
catölicos que se realizou em Roma, o 
Secretärio do Conselho Episcopal latino- 
americano afirmou ser o Brasil o pais 
mais espirita do mundo...» Copiamos es- 
tas palavras de «Diario Mercantil», de 
Juiz de Fora, que as reproduz de <O 
Globo». do Rio de Janeiro. 

Para o Autor de «Como os Teölo- 
gos Refutam...», o Espiritismo não é re- 
ligiáo, € filosofia. Provävelmente faz éle 
esta distinção — contrariamente à demons- 
tração de Carlos Imbassahy — afim de 
que não se confunda o Espiritismo com 
as igrejas que pouco bem e muitos ma- 
les têm feito ao mundo. A questão de 
palavras não importa para nós: que se 
chame a filosofia de Augusto Comte de 
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«Religião de Humanidade», ou o Espiri- 
tismo de filosofia religiosa, de religião 
filosófica ou de «Ciência, Filosofia e Re- 
ligião», não vamos discutir assunto já 
muito debatido por outros. Só estamos 
dando esta nota para que fique claro o 
que vamos citar do Autor. Diz nas pá- 
ginas 326/7: 


«A religião e o materialismo nada 
tendo podido fazer para melhorar a sor- 
te da humanidade, incumbiu-se disto a 
Filosofia, que muitas vézes trouxe ao ho- 
mem consolacóes poderosas e melhorou 
situações bem tristes. 

«Entre as’ filosofias, o Espiritismo 
tem sido para o homem um socorro va- 
liosissimo ; êle terá, bem compreendido, 
o condáo de salvar a humanidade das 
catástrofes ameacadoras que infelicitam o 
planéta. É uma filosofia nova, iniciante, 
mas que tem sido a constante preocupa- 
cáo de um sem número de sábios, que 
lhe tém dedicado grande parte de sua 
vida. Estamos certos de que, com o tem- 


Pergunta: — Temos notado que o 
Esperanto é um idioma bastante simpa- 
tico pois, além de ser aceito pelos espi- 
ritas, preferem-no também alguns sacer- 
dotes católicos, adeptos do esoterismo, 
teosofistas e outros espiritualistas. 

uu n — A rota do Esperanto 
é a mesma do Evangelho, pois ambos 
se afinizam. A medida que o homem se 
evangeliza, também se universaliza e, 
portanto, necessita de um idioma que cor- 
responda com éxito e facilidade as suas 
avançadas aspirações por um melhoren- 
tendimento espiritual no mundo. Eis por- 
que o Esperanto já possui cultores em 
todas as raças, credos, religiões e filo- 
sofias, embora devamos destacar que is- 
so acontece porque se trata de pessoas 
que também são simpáticas e devotadas 
à melhoria da confraternização da huma- 
nidade. Esses esperantistas, pertencentes 
a diversos credos e filosofias, inegável- 
mente já constituem um fragmento da 
admirável humanidade fraterna do futuro, 
pois o Esperanto já está aferindo o grau 
dos seus sentimentos universalistas. 

Os esperantistas, quer sejam adep- 


M 


speranto e 


po. amadurecerá na consciéncia dos ho- 
mens. 

«O que nos dä ensejo de afirmar 
que o Espiritismo chegará certamente a 
uma renovação social tão desejada, é o 
número de centros espiritas que surgem 
de tódas as partes e todos os dias, e 
ainda seus jornais e seus livros, a ensi- 
narem com lógica invulgar, a sua eleva- 
da doutrina de amor, de justiça, de per- 
dão e de tolerância». 


Essa esperança do Autor se baseia 
em fatos muito positivos: o fenômeno 
espírita é universal e eterno; o Espiritis- 
mo tem que estar sempre renascendo, 
sempre se renovando, sem embargo de 
tôda a oposição que lhe movam os ho- 
mens. Pode condenar-se Galileu, pode 
queimar-se Giordano Bruno, mas a Ter- 
ra não deixará por isso de mover-se; é 
um fenômeno natural; o Espiritismo 
igualmente se funda sôbre um fenôme- 
no natural: a comunicação dos «mortos» 
com os vivos. 


o Espiritismo |) 


tos ou não de qualquer crença, ou oriun- 
dos de qualquer raça, já se encontram 
distinguidos por significativa credencial 
espiritual, visto que na justeza da lei de 
que os «semelhantes atraem os semelhan- 
tes», as criaturas fraternas certamente 
serão inclinadas a adotar um idioma que 
vibre com os seus ideais também frater- 
nos. Por isso elegem o Esperanto como 
a sua língua ideal e cultuam-no como o 
revelador dos seus sonhos de confrater- 
nização humana. 

Pergunta: — Não será um tanto 
inoportuna a preocupação dos espíritas 
em aliarem aos seus esforços doutrina- 
rios a divulgação do Esperanto? Isso 
não deveria ser tarefa exercida exclusi- 
vamente por elementos especializados no 
assunto e como um movimento a parte 
do Espiritismo? 

Ramatis: — Töda instituição, dou- 
trina, credo ou movimento espiritualista 
que aspire a unir e confraternizar os 
homens deve se obrigar a divulgacäo do 
Esperanto, pois num mundo onde a pa- 
lavra falada ou escrita ainda é o prin- 
cipal agente de intercâmbio dos pensa- 
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mentos humanos, o cultivo da mesma 
linguagem torna-se abençoado recurso 
para a mais breve fusão emotiva e sin- 
tonia psicológica entre as criaturas se- 
paradas pelas mais distantes latitudes 
geográficas. 

O Espiritismo, como doutrina de 
caráter universalista, é divino fermento 
a aumentar todos os esforços confrater- 
nistas; assim, cumpre-lhe incentivar to- 
dos os esforços humanos que tenham por 
objetivo a solidariedade e o entendimento 
entre os homens. Considerando que o 
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Evangelho de Jesus é a mensagem es- 
piritual definitiva para o homem alcan- 
car o Caminho, a Verdade e a Vida, e 
o Esperanto a mensagem verbal que 
multiplicará entre os homens a oportu- 
nidade de evangelização, o Espiritismo 
pode se tornar o admirável traço de 
união entre ambos, porque a sua função 
também é a de renovar o espirito e pro- 
porcionar a Paz entre os homens ! 


Extraido da obra «A Sobrevivência 
do Espirito», a sair breve. 


A Teoria Corpuscular do Espírito 


Uma teoria explicativa da variada 
e complexa fenomenologia espírita é bem 
recebida pelos estudiosos do assunto, 
esde que seja apresentada após uma 
exaustiva observação e comparação dos 
fenômenos, e de forma clara e lógica. 

A idéia de que o espírito seja uma 
partícula do tipo foton (unidade corpús- 
culo-energética da luz), porém com pro- 
priedades substancialmente diferentes, é 
esposada há algum tempo por certos pes- 
quisadores, como Quaglia, na Itália, J. 
Fernandez, na Argentina, etc. Este as- 
sunto chegou a preocupar Kardec, co- 
mo se nota ao formular a pergunta n.º 
28 e anteriores do Livro dos Espíritos. 
Geley, em fins do século passado, após 
um profundo estudo dos fatos espíritas 
e naturais, deduziu que não se pode 
conceber matéria sem inteligência, nem 
inteligência sem matéria (Resumo da Dou- 
trina Espírita, Lisboa, 1945). 


A concepção corpúsculo-energética 
do espírito, após as recentés conquistas 
da Física Nuclear, tomou um novo im- 
pulso, e acha-se no momento em plena 
evolução; é defendida por distintos me- 
tapsiquistas e espiritas. Entre éstes, acha- 
se o eng. Hernani G. Andrade, conhe- 
cido confrade de S. Paulo, cujas confe- 
rências e aulas em Centros e Mocidades 
sao sempre concorridas e apreciadas. A- 
pós varios anos de estudo do Espiritis- 
mo, da Física, da Matemática e da Bio- 
logia, e tomando por base o antigo pos- 
tulado de que nada na natureza é con- 
tinuo, o nosso prezado confrade elabo- 
rou a chamada Teoria Corpuscular do 
Espírito. Coube a União da Mocidade 


Espírita de S. Paulo, em princípios de 
1956 apresentá-la pela primeira vez, em 
um de seus tradicionais cursos doutri- 
nários. Em breve essa teoria será pu- 
blicada, o que motivará o estudo e cri- 
tica por parte de muitos interessados. 


O «átomo espiritual» apresentado. 


tem uma certa analogia com o átomo 
material; em vez de eletron, proton e 
neutron tem-se novas terminologias : bion 
—quantum de vida, mentalton— quantum 
de percepção — memória, e intelecton — 
quantum de inteligência; mônada é o 
espírito mais simples possível que se po- 
de conceber, de acôrdo com essa teoria. 
É importante ressaltar os seguintes 
pontos da Teoria Corpuscular do Espi- 
rito: 1.º) ela está plenamente de acôrdo 
com as ciências atuais e com a doutri- 
na espírita, especialmente com as obras 
de André Luiz, 2.º) ela compreende uma 
parte teórica e uma parte prática, para 
fins de comprovação, e 3.º) ela explica 
uma gama extensa de fenômenos espi- 
ritas, anímicos e biológicos, que desa- 
fiam o conhecimento dos cientistas. 


Por deferência do autor, apresenta- 
mos abaixo os títulos dos 10 capítulos do 
1.º volume da obra, tôda documentada 
e a mais clara possível: O Espiritismo 
perante as outras ciências, Das bases da 
teoria, A 4.º dimensão e o hiperespaco, 
Das formações espirituais. O fenômeno 
da vida, À origem da vida, A reencar- 
nação e a genética, O mecanismo da 
reencarnação, Os fenômenos metapsiqui- 
cos e Conclusão (plano da parte expe- 
rimental, etc). 

Os mensageiros espirituais tem for- 


` 
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necido aos espiritas verdadeiras chaves 
da vida espiritual e dos fenómenos mais 
sutis da natureza, porém cabe ao pró- 
prio homem através do estudo, da ob- 
56۲۷2620 e da pesquisa, aproveitar es- 
sas chaves e apresentar teorias explica- 
tivas acérca de Deus e da evolução dos 
sêres vivos. Somente pelo estudo e pela 
prática do bem poderemos compreender 
a verdadeira natureza de Deus. O ho- 
mem moderno incapaz de conceber a 
existência de uma Inteligência superior 
sômente pelo prisma religioso; êle pe- 
dirá provas da Sua existência. As teo- 
rias espíritas aparecem então para ex- 
plicar os fenômenos mais delicados da 
natureza, que se forem comprovadas 
passarão a ser leis. Teremos assim, mais 
cedo ou mais tarde, Leis Espíritas, co- 
mo existem no momento Leis de Quimi- 
ca, de Fisica, de Astronomia, etc. 

E com grande expectativa que a- 
guardamos o aparecimento do trabalho 
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do estimado confrade Hernani, e oxalá 
a crítica espírita e leiga externe since- 
ramente o seu ponto de vista. Temos 
certeza que pelo menos ela traçará um 
novo programa de estudo dos fatos me- 
diúnicos, colocando-os no seu devido lu- 
gar (observação rigorosa, contrôle, e do- 
cumentação). 


C. Pimentel 
S. André, 4-8-58 


ESPERANTA RESUMO: 


Oni anoncas la estontan eldonon 
de nova teorio korpuskula de la’ spirito. 
verkita de ing.” H. G.” Andrade, el S. 
Paulo, bazigita en spiritisma doktrino, 
Fiziko, Biologio kaj Matematiko. Tiu 
teorio klarigas multajn spiritismajn, ani- 
mismajn kaj biologiajn'fenomenojn, kaj 
havas grandan, valoron teorian kaj 
praktikan. 


PESQUISAS METAPSÍQUICAS EM DIVERSAS UNIVER- 


(O SIDADES AMERICANAS E EUROPÉIAS 6) 


As pesquisas metapsiquicas invadi- 
ram decisivamente os meios universitarios 
da Europa e da América. Na Universida- 
de de Cambridge ha uma catedra da ma- 
téria, e, nas Universidades de Oxford e 
de Londres, numerosas teses de doutoramen- 
to versaram sobre os fenömenos metapsiqui- 
cos, nestes últimos tempos, o mesmo se 
verifica na Universidade de Duke, na Ca- 
rolina do Sul, Estados Unidos, onde foi 
também publicado interessante relatório 
sôbre trabalhos experimentais ali realiza- 
dos. Na Universidade de Camerino, Itália, 
é conhecida a posição espírita do prof. 
Stoppoloni, e numerosos professores uni- 
versitários da Franga, Bélgica, Holanda e 
outros países, já não escondem o seu in- 
teresse crescente pelos estudos espiritas ou 
metapsíquicos. 

Apesar disso, os preconceitos cultu- 
rais, oriundos do materialismo científico 
dos dois Ultimos séculos, continuam a im- 
pedir que grande nümero de intelectuais 
se interessem pelo assunto. Em nosso país, 
onde os reflexos do progresso intelectual 
chegam sempre retardados, ésses precon- 
ceitos constituem verdadeira barreira, qua- 
se intransponível, afastando muitas inte- 


ligéncias promissoras de qualquer aproxi- 
mação com os problemas espíritas. É ta- 
manha a förca dos preconceitos, ampa- 
rados e estimulados por pessoas e orga- 
nizações interessadas, que os nossos ho- 
mens de cultura, em geral, são prática- 
mente ignorantes em matéria de Espiri- 
tismo e Metapsíquica, e quando se ma- 
nifestam a respeito, nada mais fazem do 
que revelar essa deficiência cultural. 

As pesquisas metapsíquicas consti- 
tuem, por sua profundidade e riqueza, 
uma verdadeira província da ciência mo- 
derna. Desde Russel Wallace, William 
Crookes, Charles Richer, Oliver Lodge, 
até Paul Gibier e Gustavo Geley, o que 
se tem feito nesse terreno, é suficiente pa- 
ra demonstrar a seriedade e a gravidade 
do assunto. Grandes sociedades, mundial- 
mente respeitadas, como a Societies of Psy- 
chic Reasearch de Londres, e as British and 
American Societies of Psychic Reasearch, 
empenham-se na realização de pesquisas 
metapsíquicas do mais alto valor, sistemä- 
ticamente registradas em seus anais e di- 
vulgadas por suas publicações especializa- 
das. Pessoalmente, médicos de renome, 


como o sr. Carl Winkland, da Faculdade 
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de Medicina de Chicago, autor do famoso 
livro «Trinta anos entre os mortos», de- 
rami e continuam a dar as mais belas con- 
tribuicdes para o esclarecimento dos pro- 
blemas espiritas. Nao obstante, a barreira 
dos preconceitos afasta, de tódas essas fon- 
tes, homens que muito poderiam auxiliar 
o avanco da humanidade nos caminhos 
do espirito. ۱ 

Ainda ha dias, comentamos nesta 
secção as entrevistas concedidas a um jor- 
nal local pelos professores Mauricio de 
Medeiros e Mira y Lopes, que considera- 
vam os fenómenos espíritas como simples 
produtos de burlas intencionais ou frau- 
des inconscientes. O primeiro chegou 
mesmo a dizer que a aparição de um es- 
pirito «seria a negação de tudo o que a 
ciência nos tem ensinado”. Entretanto, é 
a própria ciência, através dos trabalhos 
de pesquisa de seus maiores expoentes, ne 
último e neste século, que demonstra a 
realidade dessas aparições. 


A fórga dos preconceitos é enorme, 
pois é a própria fôrça da inércia, que no 
plano mental se manifesta pelo apégo a 
uma permanente ilusão de segurança. Os 


fatos espíritas, como dizia o grande físico | 


inglês Sir Oliver Lodge, são suficientes 
para produzir na terra uma nova revolu- 
ção copérnica. Mas-assim como Copérnico 
não destruiu a ciência, contribuindo, pe- 
lo contrário, para ampliar os conhecimen- 
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tos humanos, assim também os fatos es- 
píritas não tem uma função destruidora, 
pois servem antes para alargar a com- 
preensão da vida e do mundo, por parte 


| do homem. 


O temor, pois, de que o Espiritis- 
mo destrua as bases de segurança da ciên- 
cia, não tem razão de ser. O Espiritismo 
se alicerça nessas mesmas bases, preten- 
dendo ampliá-las e fortalecê-las, ao invés 
de destrui-las, como sempre declarou 
Kardec. Só os erros serão destruidos pe- 
las revelações mais amplas da ciência-es- 
pirita, o que, aliás, é do interêsse da pró- 
pria ciéncia-materialista. Assim, a tremen- 
da törca dos preconceitos seria facilmen- 
te removida, se os que a éles se entregam 
quisessem pensar de mente aberta sôbre 
o assunto, ou pelo menos não se recusas- 
sem a tomar conhecimento do mesmo. 
Trabalhos como o «Traité de Metapsy- 
chique» de Richet, os <Fatos Espíritas”, 
de William Crookes, ou os de Crawford, 
do professor italiano Imoda, de Aksakoff 
ou de Schrenck Notsing ou ainda os de 
Bozzano — que resumiu 40 anos de es. 
tudos no livro «Animismo ou Espiritis- 
mo ?» — não podem ser postos de lado 
pela simples fôrça dos preconceitos, sem 
que a dignidade humana e a própria in- 


teligência sejam relegadas a um segundo ' 


plano. 
Irmão Saulo 


“QUO VADIS?” 


Por DAVID BEDBROOK 


(Presidente da 


Uma das principais publicações sô- 
bre temas psíquicos da Inglaterra, ao re- 
ferir-se sôbre meu discurso de abertura 
do Congresso Espiritualista Internacional 
que acaba de efetuar-se em Paris, deu por 
título a seu artigo: «Valorizemos a tole- 
ráncia». 

Era o título perfeito, o resumo exa- 
to do que desejei transmitir ao ánimo dos 
numerosos delegados dos diferentes países 
reunidos na cerimónia oficial de abertura. 

Agora que já terminou o Congresso, 
‘com seu alvorôço e agitação, na minha 
qualidade de recém eleito presidente da 
Federação Espiritualista Internacional, ne- 
cessito extender-me mais a respeito dêste 


Federação Espírita ou Espiritista Internacional) 


tema de vital importância, pois concerne 
êle ao próprio futuro de nosso movimen- 
to como förga de alcance mundial e que 
pode chegar a converter-se num instru- 
mento eficaz para estabelecer e estender a 
Fraternidade e Solidariedade entre as na- 
ções grandes ou pequenas. 

Sempre considerei a Tolerância e a 
Compreensão como os mais sublimes atri- 
butos, pois sem êles não pode haver ver- 
dadeira e duradoura paz entre os homens 
e as nações. Creio que se pode e se deve 
procurar a forma mediante a qual as Fe- 
derações, Sociedades ou Grupos que hoje 
se acham distanciados por pontos de vis- 
tas antagônicos, possam ser persuadidos 
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pelo bem comum a abandonar suas atuais 
divergéncias, a bem do Movimento, de 
maneira que ainda persistam embora em 
suas Opiniões, se vejam possibilitadas de 
trabalhar em harmonia. 

A Federagäo Espiritualista Interna- 
cional realizou no ano de 1948, em Lon- 
dres, seu Primeiro Congresso de após- 
guerra e foi neste Congresso que os de- 
legados de muitas nações elegeram, atra- 
vés de sua Assembléia Geral, um comité 
especial de indivíduos pertencentes a di- 
ferentes países com o mandato de prepa- 
rar um Estatuto cujos artigos fossem am- 
plamente discutidos antes de tomar sua 
forma final e ser aprovados pela Assem- 
bléia Geral. Assim nasceram os Estatutos 
da I. S. F. (Federação Espiritualista Inter- 
nacional). Foi, desde seu nascimento e ain- 
da o é, um Estatuto que irradia a mais 
ampla tolerância. E assim tinha que ser, 
pois de outra maneira não haveria rece- 
bido o apóio unânime dessas diferentes 
nações que viam néle a futura base para 
uma orientação comum e unificada. 

Basearam-se tais Estatutos no grande 
princípio da Sobrevivência e foi redigido 
de maneira a conformar a todos, sem 
ofender a ninguém. Completamente apo- 
lítica, em nenhum sentido ditatorial, e 
que brinda a todos o direito de organi- 
zar e manejar suas Federações, Uniões, 
Sociedades ou Grupos, da melhor manei- 
ra, de acördo com o ambiente em que 
ines toca atuar. É assim tão adequada pa- 
ra aceitar como filiados a quem esteja a 
favor da Sobrevivência e a Volta do Ho- 
mem desde o ponto de vista Cristão, co- 
mo para aceitar àqueles que não admitem 
isto; ademais, aceita aos que acreditam 
na Reencarnação, da mesma forma aos que 
não acreditam nela; é um Estatuto apo- 
lítico e assectário. 

Antes de nos extendermos acêrca dês- 
te aspecto muito importante, desejaria 
realçar o fato de que êste Estatuto ou 
Constituição, de redação internacional, não 
foi idealizado por nenhuma instituição 
afiliada, que poderia introduzir seus pre- 
conceitos na Carta. Foi preparado, artigo 
por artigo, por um grupo de homens e 
mulheres, eleitos em diferentes nações, os 
quais, embora não sustentassem pontos de 
vista idênticos, tiveram a sabedoria e vi- 
ram a necessidade de redigir uma tal Cons- 
tituição, capaz de dar acolhida a todos os 
matizes de crença e opinião, ao mesmo 
tempo em que amalgamava o todo numa 


grande Irmandade de alçance mundial e 
sem exclusões de caráter político ou 
sectário. 

Desde seu nascimento, essa Consti- 
tuição foi aumentada, de tempo em tem- 
po, porém as adendas ou emendas sômen- 
te foram incorporadas depois de prévia 
discussão e aceitação pela Assembléia Ge- 
ral de Delegados, num de seus Congres- 
sos trieanais. 

Em minha opinião pessoal, constitui 
um Estatuto modêlo que -deve ser estu- 
dado e comparado pelas demais Federa- 
ções e pelas Sociedades de índole nacio- 
nal, se é que esta grande verdade deva 
abrir caminho como fôrça de bem com 
âmbito mundial. É óbvio que não se po- 
de permitir que os critérios estreitos e a 
intolerância se imponham ; não devem di- 
vidir-se as förgas por causa de imposicões 
ditatoriais. 

Os Estatutos ou Constituições Fe- 
derativas devem ser livres de tôda e qual- 
quer tentativa de imposição e de töda ter- 
minologia exclusivista, que pudessem im- 

possibilitar a participação ativa de qual- 
quer Sociedade ou Organização de índole 
nacional, dentro de uma tal Federação 
Internacional. Ampliando o exposto, direi 
que tôda Constituição ou Estatuto per- 
tencente a uma Federação Internacional, 
deve ser redigido de maneira tal que per- 
mita a livre filiação daqueles que desejam 
continuar organizando suas atividades, tan- 
to à base de um aspecto Religioso, como 
à base de um aspecto Científico, ou co- 
mo uma combinação de ambos, existindo 
a máxima tolerância e compreensão para 
qualquer déstes pontos de vistas. Em mi- 
nha opinião pessoal, éstes três aspectos — 
o Religioso, o Filosófico e o Cientifico— 
devern poder estudar-se paralelamente; e 
em harmonia, pois cada um “dêles pode 
outorgar à nossa grande Verdade um algo 
que eleva a Humanidade. 

Através dos muitos anos em que te- 
mos estado vinculados ao estudo da So- 
brevivência, vimos muitas Sociedades que 
se denominam a si mesmas: «Sociedade 
de Investigações Psíquicas» e que, ao se- 
rem estudadas detidamente, mostram não 
ter um só aparélho dos necessários para 
o estudo científico do tema, porém, que, 
anos após anos, continuam empregando a 
mesma denominação. Li os Estatutos, Re- 
gras e Regulamentações de Federações Na- 
cionais, Unides e Sociedades existentes em 
diferentes países que, se bem se denomi- 
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nam a si mesmas: «Federações Nacionais» 
de determinado país, demonstram pela na- 
tureza mesma de seus Estatutos ou Cons- 
tituições, que tal denominação é incorre- 
ta, porque elas têm artigos que proibem 
terminantemente, a tódas as Sociedades ou 
Indivíduos que desejam afiliar-se, o tomar 
parte em práticas religiosas e ainda o em- 
prégo da oração. Tal atitude é intoleran- 
te em grau extremo e é difícil compreen- 
der como uma tal organização se possa 
denominar a si mesma de «Nacional» e 
considerar-se representativa do movimen- 
to nacional quando trescala um estado de 
coisas tão ditatorial e de critério estreito. 
E óbvio que uma atitude mais ampla e 
tolerante seria mais adequada à sua desig- 
nação. 
i A aceitação tolerante de diferentes 
modalidades e focalizações nao deve con- 
duzir necessariamente a segregação de gru- 
pos com a finalidade de estudar sob dife- 
rentes aspectos, sejam filosóficos, religio- 
sos ou científicos, que os conduziriam à 
competição entre si. E preferível que se 
formem comités para o estudo sério e 
sem preconceitos de cada aspecto, que per- 
mitam o trabalho harmonioso, dentro do 
marco da mesma organização. i 

Analizemos brevemente o que enten- 
demos por Espiritualismo em relação ao 
conceito científico de «Investigação Psí- 
quica»; abordamos éste tema pela razão 
de que ha muitos interessados no aspecto 
investigativo do problema da Sobrevivén - 
cia e que sentem, por sua vêz, aversão aos 
aspectos religiosos do Espiritualismo. Se 
focalizamos o problema com equanimida- 
de, devemos convir que os processos pa- 
ra entrar em contacto com os «invisíveis» 
situam-se melhor dentro do campo da me- 
tafísica ou do estudo científico e não tan- 
to no campo filosófico ou religioso, pois 
é bem sabido que há indivíduos que nada 
tem de religiosos e que, sem embargo, 
conseguem estabelecer contactos extraor- 
dinàriamente bons entre os dois estados de 
vida, o terreno e o celestial. O processo, 
em si, aparenta entäo ser de natureza me- 
tafísica ou científica. Onde, pois, encai- 
xar, al, o aspecto religioso? A resposta, 
parece-me, é perfeitamente clara: se bem 
os procedimentos inherentes possam apa- 
rentar ser de indole metafísica ou cientí- 
fica é, todavia, mediante tais processos que 
as comunicações assim recebidas possuem 
um conteúdo que, na sua maior parte, é 
de natureza espiritual, embora afirmemos 
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ou neguemos que tais processos sejam de 
natureza científica. 


Em muitas ocasiões se põe em evi- 
dência que as leis que regem êstes fenö- 
menos, não só têm origem neste mundo 
físico em que vivemos, mas que também 
existem e têm aplicação no mundo «in- 
visível» ao qual todos nós, inexorável- 
mente, nos dirigimos. 


Sem embargo, o mais importante 
de tudo isto é o fato de que referidas leis 
parecem ter papel ativo nos meios de co- 
municação que se estabelecem entre êstes 
dois estados da Eternidade. Seja Espiri- 
tualmente, Filosöficamente ou Cientifica- 
mente, não cabe dúvida alguma de que 
todos atraimos para nós almas de uma 
mentalidade e pontos de vista mui simi- 
lares àquelas que cada um de nós, indi- 
vidualmente, possuimos. Isto assinala o 
fato de que ésses três grandes atributos 
se complementam harmoniosamente para 
constituir o Mundo Celestial; é assim que 
devíamos aspirar a empregar êste dom de 
tolerância e compreensão em nosso mun- 
do, de modo a dar tödas as oportunida- 
des possíveis para que o Espiritual, o Fi- 
losófico e o Científico trabalhem e se 
desenvolvam harmoniosamente, dentro de 
nossas organizações terrenais, sejam elas 
grandes ou pequenas, Internacionais cu 
Nacionais. 


Em resumo, a intolerância conduz 
a pensamentos fechados e dogmáticos, a 
intolerância origina a antítese da harmo- 
nia, O amor e a compreensão entre as 
gentes que militam nas organizações em 
que ela é praticada e sempre conduzirá. 
ao fracasso. 


Tem que haver uma fórmula que 
nos permita lutar por atingir um espírito 
de harmonia e cooperação dentro de nos- 
sas fileiras e que nos permita, ao mesmo 
tempo, afastar o perigo de cair em cam- 
pos antagônicos. O mais prudente é ofe- 
recer oportunidades amplas e iguais para 
um estudo sério e harmonioso destas três 
formas de pensar, sem permitir que ne- 
nhuma delas nos afaste de nosso fim pri- 
mordial : Fazer dêste conhecimento uma 
fôrça de alcance mundial, grande e em 
constante expansão, em benefício da Hu: 
manidade; se não chegamos a apreciar a 
importância disto, nos veremos retardados, 
se é que não chegamos a estancar-nos, 
em nosso progresso para dito objetivo. 


Minha opinião pessoal é que, a me- 
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nos que nós, dentro de nossas organiza- 
ções espiritualistas, nos acautelemos dela, 
estamos condenando esta grande verdade 
20 esquecimento ou, pelo menos, a um 
estancamento indefinido. Trará isto, co. 
mo resultado inevitável, que esta nova e 
maravilhosa concepção da vida caia em 
um «statu-quo» ou que voltea cair den- 
tro das trevas que a ocultaram nos sécu- 
los passados. Tal pode ser o resultado da 
falta de visão e da falta de empenho do 
momento atual. Não é ainda demasiado 
tarde para refletir sôbre êste estado de 
coisas, nem tampouco nos encontramos 


face a um obstáculo intransponível, pois 
já existe um ponto focal mundial: a Fe- 
deração Espiritualista Internacional, a I.S.F. 
As Federações, Uniões, Sociedades ou 
Grupos, têm a responsabilidade de facili- 
tar ou de impossibilitar seu progresso, o 
qual nunca deve estar a serviço de uma 
tendência particular, frente a êste proble- 
ma vital. Mantenhamos, pois, um perfeito 
equilibrio entre os três aspectos: Cienti- 
fico, Filosófico e Religioso, de nossa gran- 
de verdade imortalista. 


Tradução de Eddie Augusto da Silva. 


Cronica Estrangeira 


Múmias que se Movem 
De «Estudos Psiquicos» 


Paul Gold escreveu um artigo no 
Psychic News de Londres intitulado «O 
Mistério das Múmias que se movem». O 
caso é o seguinte: 

Quando o médico especialista e 
egiptólogo Tomás Young se instalou em 
Londres, na Rua Wimpole, 48, trazia 
consigo uma coleção de múmias egipcias. 
Mais tarde o médico faleceu e muitas 
pessoas declararam ter visto naquela ca- 
sa antigas Egípcias a deslizar de um 
quarto para outro. 

O professor C. B. Alsop contou 
êste caso numa reunião do Instituto de 
Médicos, em Bristol University’s Royal 
Forf, afirmando que o baseava num tes- 
“temunho científico da maior confiança. 

— Alguns colegas meus — declarou 
— juram que viram estes fantasmas, os 
quais parecem extraordinäriamente ele- 
gantes e metódicos. 

Uma firma de produtos dentários 
encontra-se instalada na Rua Welbeck 
e todas as noites empacotam grandes 
quantidades de dentaduras, que armaze- 
nam num compartimento especial, desti- 
nadas às remessas do dia seguinte. O 
mais interessante é que, muitas vêzes, 
quando o pessoal abre a loja para tra- 
tar dos assuntos ordenados na véspera, 
encontram as dentaduras tôdas desem- 
brulhadas e colocadas no chão. 

Isto tem produzido enorme celeuma, 
como é fácil de calcular. 


O articulista informa que o espa- 
lhafato costuma ser maior, quando apa- 
rece uma figura semelhante a Cleópatra, 
embora as portas permaneçam fechadas, 
sem qualquer vestígio de intrusos no 
trabalho. 

É possível que os dirigentes da ca- 
sa comercial sejam incrédulos e não te- 
nham ainda adotado as providências ade- 
quadas. Se conhecessem a doutrina es- 
pírita saberiam que tais fenômenos são 
muito vulgares e quais os meios de aca- 
bar com esses distúrbios. 

Só por isto vale a pena estudar o 
Espiritismo. Vemos atacar e criticar os 
problemas psíquicos sem o minimo co- 
nhecimento de causa. Não raro, o pior 
escriba se arvora em professor para de- 
sancar às cegas uma doutrina que total- 
mente ignora. Os inconscientes que o 
ouvem vão propalar a burundanga a ou- 
tros inconscientes e assim se vai fazen- 
do a história. 

Depois surgem fenômenos edifican- 
tes, como o que acabamos de mencio- 
nar, e outros ainda mais assombrosos 
que têm perpassado nestas colunas. 

Somos visitados anualmente por 
centenas de indivíduos, e cada qual ex- 
põe um caso diferente. Encheriamos um 
volume com êsses relatos. 

É pena que tais pessoas não en- 
contrem assistência própria e andem de 
Herodes para Pilatos à procura de so- 
lução para os seus problemas. Os pró- 
prios clínicos aconselham alguns clientes 
a procurar centros espíritas. em vez de 
consultórios médicos. São conscienciosos, 
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sabem de antemäo que nada podem fa- 
zer em beneficio do enférmo e guiam-no 
para a verdadeira fonte. Era necessärio, 
porém, que se abrissem clinicas de tera- 
péutica psico-somätica, a fim de resolver 
éste assunto importantíssimo. 


mh 
UN 


Lição de Moral 


De «Estudos Psíquicos» 


Conta-se que Frederico II, visitan- 
do com seu irmão Henrique um convento 
da Silésia, foi recebido com afabilidade 
e, ao despedir-se, perguntou ao Superior 
se tinha a pedir-lhe alguma mercé. 


— Só pedirei que se admitam ao 
habito dois novicos por ano. 


~~ Esta outorgada a mercê. Eu pró- 
prio os mandarei. 


E voltando-se para o irmáo disse 
em Francés, julgando que o frade náo 
entendia: «Vou mandar-lhe dois jumen- 
tos para me divertir». 

O Superior compreendeu, 
desentendido e acrescentou : 


—)Já que Vossa Majestade é tão 
clemente conosco, peço licença para so- 
lenizar a graça concedida, permitindo que 
a um dos noviços seja dado o nome de 
Vossa Majestade e ao outro o de vos- 
so serenissimo irmão. 


fêz. se 


Rei e príncipe enrubesceram e tro- 
caram olhar significativo que dizia: «Po- 
diamos ficar sem esta». 


COR 
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Coppi, o maior ciclista do 
mundo, salvo pela me- 


diunidade 
De «Two Worlds» 


Coppi, o mais popular ciclista da 
Itália, conta o modo por que, depois de 
uma queda em Roma, tomou o trem. pa- 
ra Nápoles, onde reside Aquille D'An- 
gelo. Os médicos lhe disseram que náo 
poderia correr pelo menos durante seis 
méses. Dois dias depois de ter saido de 
Roma, estava de regresso, refeito, pronto 
para a carreira: «Volta da Europa» em 
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bicicleta, a esperança de sua pátria. Dis- 
se Coppi: O homem (D'Angelo) apenas 
me tocou; deslizou o dedo ao longo de 
minha perna e queimava como fogo, co- 
mo se mil agulhas picassem minha pele ; 
logo me disse: volte para sua casa mo- 
co, vocé está curado... e eu estava curado! 

A. D'Angelo nasceu em Nápoles, 
há 44 anos, filho de humilde carpinteiro, 
comecou. quando menino, a engraxar sa- 
patos numa rua e náo teve tempo de 
frequentar escola. Depois foi porteiro. 
Em seguida percorria ruas, sôbre pernas- 
de-pau em serviço de propaganda. Certo 
dia, levando um letreiro, caíu ao chão. 
Foi levado ao hospital com dupla como- 
ção cerebral. Vinte e seis horas depois, 
recobrou os sentidos. 

J. M. Sheppard escreve: Um mé- 
dico interno e uma enfermeira estavam 
a seu lado e ficaram surpreendidos quan- 
do D'Angelo os chamou pelos seus no- 
mes pröprios. Ambos lhe eram comple- 
tamente estranhos. Era para éle o prin- 
cipio de um novo mundo e o desenvol- 
vimento de tao notaval faculdade que 
cientistas e doutores levantavam os bra- 
cos desconcertados ante a evidéncia. Es- 
se analfabeto produtor de milagres. de- 
safiou töda lei em medicina, em suas re- 
petidas curas de casos declarados perdi- 
dos. Pode chamar todos pelos seus no- 
mes. Deixai-lhe ver o vosso rosto e, no 
mesmo instante vos chamara pelo vosso 
nome completo. Mais estranho é o po- 
der eletro-magnético de D’ Angelo, se lhe 
derdes um apérto de mac. Atenção! Ele 
pode transmitir, 4 sua vontade, sua cor- 
rente elétrica, assim chamada. Pode pro- 
duzir um choque nervoso, se assim o de- 
seja, somente com o toque de seu dedo 
e pode apalpar sem efeito algum. D’An- 
gelo foi a Paris em 1952 para ser exa- 
minado, a pedido de um nücleo de psi- 
quiátras e psíquicos. Pediram-lhe forne- 
cer provas evidentes e imediatas de seu 
poder. D'Angelo apontou para um gran- 
de relögio, no aposento; seu péndulo, 
oscilava ritmicamente, em suas idas e vol- 
tas, mas parou no mesmo momento, e 
assim permaneceu até o fim da prolon- 
gada entrevista. Ao sair do amplo sa- 
láo, D'Angelo sorriu e de novo apontou 
para o relögio, e imediatamente o pén- 
dulo recomeçou seu movimento. O reló- 
gio estivera parado durante 55 minutos. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Festas Jubilares de uma Familia Espirita 


Com o titulo acima, a 
revista (REVELACAO», de 
Sao Francisco do Sul—Es- 
tado ide Santa Catarina— 
publicou ampla reportagem 
das Bodas de Ouro do pro- 
fessor Arnaldo Claro S. 
Thiago e de sua espósa, 
dona Maria Eugenia Oli- 
veira de S. Thiago, ocor- 
ridas e festejadas no Rio 
de Janeiro, em 5 de setem- 


bro último, com o compa- 


recimento de numerosos 
membros da grande descen- 
dência espírita daquele ca- 
sal, que já atinge a oitenta 
pessoas, tôdas vivendo den- 
tro do mesmo ideal honran- 
do e propagando a Doutri- 
na dos Espíritos. 

Em sua edição de 15 de 
outubro, dêste ano, a «Re- 
vista, Internacional do Es- 
piritismo», relatou, sob o 
titulo de «Bodas de Ouro», 
um histórico da formação 
familiar dos S. Thiago, a 
começar, em 1872, pela no- 
meação do cidadão Pere- 
grino Servita de S. Thiago 
para o cargo de Inspetor 
da” “Alfândega de São Fran- 
cisco do Sul. E é intenção 
desta «Revista», transcrever, 
oportunamente, da sua co- 
lega do Sul, a referida re- 
portagem, pela qual nossos 
leitores poderão tomar co- 
nhecimento da beleza de 
uma verdadeira festa espi- 
rita, que servirá de exem- 
plo aos nossos meios so- 
ciais. 
A Crônica, adiante trans- 
crita, se refere ao mesmo 
acontecimento, da mais al- 
ta significação para o mo- 
vimento do Espiritismo no 
Brasil, e foi extraida da re- 


portagem, de a «Revelação», 
já citada. 
Crônica da Babitonga 


A Patria, o Estado, o 
Município por menor que 
seja, têm sempre suas gra- 
tas efemérides, suas datas 
importantes a comemorar. 
E a família, por certo, que 
é o esteio da Pátria, que é 
o embrião da comunidade, 
tem também as suas datas 
festivas, as suas efeméri- 
des, e de tödas, a mais 
importante porque nem tó- 
das elas podem consegui- 
la, são as «bodas de ouro», 
o jubileu de cinquenta anos 
de vida conjugal, de har- 
monia, de trabalho, de per- 
severança, de luta árdua 
pela vida, pela manutenção 
da família que cresce e ne- 
cessita sempre mais, de con- 
seguir, após anos e anos 
de luta, um acêrvo de bem 
estar e confôrto que é a 
ambição mínima do homem 
honesto e trabalhador. As- 
sim é que, embora tardia- 
mente, registramos com pra- 
zer, hoje, neste espaço a 
comemoração das «bodas 
de ouro» do venerando ca- 
sal «Arnaldo Claro de S. 
Thiago e Da. Maria Eugê- 
nia Oliveira de S. Thiago», 
efeméride que se registrou 
em data de 5 do corrente. 
No longevo dia cinco de 
setembro de mil novecen- 
tos e oito, êste distinto ca- 
sal, hoje já vergando ao 
pêso dos anos, unia suas 
vidas num matrimônio feliz, 
e encetavam lado a lado, 
com o entusiasmo dos jo- 
vens casadoiros, a longa e 
árdua jornada pela vida em 


fóra. Quantas e quantas 
alegrias já não desfrutou 
esta familia no decorrer 
dêstes cingüenta anos de 
vida conjugal e quantos, 
guem sabe, dissabores, tam- 
bém, não tiveram que su- 
portar, porque a vida é fei- 
ta de alegrias e tristezas, 
de prós e de contras, e de- 
vemos saber vivé-la com 
serenidade, com espírito de 
luta, para que não sucum- 
bamos ante o imprevisível 
do futuro, ou as artima- 
nhas do destino, ou, dizen- 
do melhor, do predetermi- 
nismo que regula e contro- 
la nossa vida. 

Dessa união feliz que ho- 
je relembramos, surgiu nu- 


merosa prole, e todos ho-. 


je, com exceção da que 
Deus já chamou ao seu au- 
gusto seio, aí estão a hon- 
rar a paternidade, médicos, 
engenheiros, advogados, co- 
merciantes, professores, etc., 
aprimorados em educação, 
socialmente elevados e ben- 
quistos, dando às comunida- 
des dentro das quais hoje 
vivem e labutam, a prova 
inconteste do que pode va- 
ler © sacrificio dos pais, 
quando, pelo seu próprio 
valor, pelo seu espírito de 
abnegação e de trabalho, 
sabem fazer com que seus 
filhos herdem as sementes 
do bem, do trabalho, da 
honestidade e do cumpri- 
mento do dever. 

Ao respeitável e emérito 
professor Arnaldo S. Thia- 


go, à sua respeitável espô- 


sa, e aos distintos filhos 
dêste casal ilustre, embora 
o atraso que só mesmo o 
conhecimento posterior do 
fato o justifica, deixamos 
aqui o nosso caloroso e 
sincero abraço de felicita- 
ções, externamos dêste es- 
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paço a nossa admiração e 
o nosso respeito, e seria 
prazer imenso que, daqui 
ha mais vinte e cinco anos, 
pudéssemos, ou então aquê- 
le que nos substituir, vol- 
tar com uma nova crônica 
para anunciar aos conter- 
râneos nossos que o ilus- 
tre casal, festejava as suas 
bodas de diamante. 


Aniversario de «A 
Nova Era» de 
Franca 


Este nosso distinto cole- 
ga que se edita na cidade 
de Franca, deste Estado, 
festejou, com seu número 
de 15 de novembro último, 


Kevista Internacional do Espiritismo 


ca, organizador da CASA 
DE SAUDE «ALLAN 
KARDEC», e que teve tô- 
da a sua vida terrena de- 
dicada à difusão da dou- 
trina espírita e à prática 
de seus sublimes postula- 
dos. 

Nós, que aqui ficamos 
nesta luta, que êle nos mos- 
trou ser gloriosa, e que pro- 
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Uniões como essa 10 31.” aniversário de Sua | curamos sempre, humilde- 
abençoadas porque no des- | fundação. E 
Na imprensa espírita, a | vigorosos, elevamos-lhe nes- 


vêlo da mãe e na dedica- 
ção do pai surgem a co- 
roar-lhes a vida filhos que 
os dignifiquem e os honrem. 


Boa tarde, amigos, e sal- 
ve o casal Arnaldo S. Thia- 
go pelo transcorrer festivo 
do seu jubileu matrimonial. 


Orlando Cardoso 


(Crônica, assinada com 
o pseudônimo de Ramires, 
lida em 10 de setembro de 
1958 e irradiada pela Rá- 
dio de São Francisco do 
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«A Nova Era», sempre se 
destacou como um dos or- 
gaos mais importantes pe- 
la sua orientação e assidui- 
dade de circulação. 

Da primeira página, aliás 
ilustrada, da alentada edi- 
ção de aniversário, trans- 
crevemos, com prazer, o 
seguinte : 


«Ao completar «A NOVA 
ERA» seus 31 anos de e- 
xistência, prestamos nesta 
página, nossa singela ho- 
menagem a seu fundador, 
— o sempre saudoso José 
Marques Garcia, — pionei- 
ro do Espiritismo em Fran- 


| mente, seguir-lhe os passos 


te ensejo nossa prece de 
reconhecimento, ditada pe- 
lo coração, certos ainda de 
que as luzes divinas que 
irradiam de seu espírito de 
escol, serão sempre motivo 
de inspiração para as nos- 
sas lutas no porvir.» 

Os companheiros de re- 
dação, de «Revista Interna- 
cional do Espiritismo», fazem 
dessas palavras a sua ho- 
menagem ao espírito amigo 


de José Marques Garcia, 
congratulando-se com a 
«A Nova Era» pelo seu 


significativo 31.º aniversá- 
rio. 


Conselho Federativo Nacional 


Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da Ata da Reunião mensal orndiná- 
ria, realizada em 1 de Novembro de 1958 


A hora regimental, o . presidente, 
após a prece inicial por êle proferida, de- 
clara aberta a reunião, visto constar do 
Livro de Presença número superior de 
membros do Conselho, conforme deter- 
mina o seu Regulamento, ou seja, a me- 
tade e mais um. 


Expediente — Ofício da Federação 
Espírita do Espírito Santo e carta do con- 
selheiro Prot. Ramiro de Souza Gama. 


Dada a palavra aos srs. Conselhei- 
ros, falaram sôbre os mais variados as- 
suntos, em tôrno do movimento espiri- 
tista, os senhores: Atlas de Castro, Alber- 
to Nogueira Gama, Aurino Barbosa Sou- 
to e Coronel Levi Lara, discorrendo êste 
último sôbre a personalidade do confrade 


Murilo Pires, recentemente desencarnado. 

Em seguida, o presidente comunica 
ao Conselho ter concedido várias entre- 
vistas aos jornais cariocas sôbre a pessoa 
de S. S. o Papa Pio XII, e que o próxi- 
mo número de «Reformador» apresentará 


um pequeno estudo referente Aquéle Papa, 
cujo pontificado, disse ainda o presidente, 
foi bastante proveitoso para a sua Igreja. 
Prosseguindo, fala söbre a personalidade 
do Cardeal eleito que governará sob o 


nome de Joao XXIII, lendo, para o Con- 
selho, a primeira declaracao déle, bastante 
cristã, determinando que sejam elimina- 
das as adjetivações geralmente usadas pe- 
lo clero e pelos católicos, quando se re- 
ferem à pessoa do Papa. 


Após serem examinados vários as- 
suntos trazidos a estudo do Conselho, per- 
tinentes a alguns Estados, pronuncia a pre- 
ce tinal o representante da Federação Es- 
pirita do Estado do Espírito Santo e o 
presidente encerra a reunião precisamen- 
te às quinze horas e cinquenta minutos. 


= =... A AN 
Obras mediünicas recebidas pelo 


medium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Instruções Psicofónicas 
Cartas de uma morta 
A Caminho da Luz 
Coletäneas do Além 
Contos e Apölogos 
Pontos e Contos 
Falando á Terra 
Gotas de Luz 
O Consolador 
Luz Acima 
Fonte Viva 
Ave Cristo 
Pao Nosso 
Emanuel 
Voltei 
Pai Nosso 
Libertacäo 
Volta Bocage 
Os Mensageiros 
50 Anos Depois 
Novas Mensagens 
No Mundo Maior 
Missionärios da Luz 
Palavras de Emmanuel 
Vozes do Grande Além 
Entre a Terra e o Céu 
Obreiros da Vida Eterna 
Crönicas de Al&m-Tümulo 
Caminho, Verdade e Vida 
Nos Dominios da Mediunidade 
A 


TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE 


VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11 — MATAO — E. S. Paulo 
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Usamos o Servico Postal de Reembolso. 


Uma Grande Vida 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Verdadeiro Tesouro. 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforçados trabalhadores da seára espí- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infáncia até 
os seus últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
traços característicos de um verdadeiro cristão: fé, renüncia, 
perseverança, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fôrça, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tenção da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. 

Leia pois, <UMA GRANDE VIDA». 

— A’ venda na Livraria «OÖ CLARIM». Preço: cr.$ 50,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. 


(Nédiuns e Mediunidades 
IO Ema — 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está 
à venda, nova edição deste oportuno trabalho de Cairbar Schu- 
tel, que trata do desenvolvimento da mediunidade 'em'todas 'as 
suas modalidades. E” um trabalho sintético e bem claro, os seus 
ensinos são de fácil compreensão, sendo indispensável aos estu- 
diosos do psiquismo, principalmente aos médiuns e aos;que de- 
sejam fazer trabalhos experimentais. 


A” venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr$.25,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso 
Postal. 
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A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação com 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
| seus colaboradores, publica os relatos dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira, deixa os 
leitores ao par de todos os factos e novidades Anímicos e Espíritas ocorri- | 
dos no mundo inteiro. À Revista aparece regularmente a 15 de cada mês, | 
com 24 a 40 páginas de acôrdo com a matéria de urgência, 
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PREÇOS DE ASSINATURAS - 


o ee A 


Ano — Assinatura simples Cr.$ 90,00 

Semestre — ۳ - 50,00 

Àno — Assinatura registrada 150,00 

Semestre — u 75,00 
NUMERO AVULSO CR. $ 3,50 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e 
Agosto e sáo pagas adiantadamente | 
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NC OJO, 


OL MEMORANDO wo 


AIS uma véz desejamos 
prestar a nossa homena- 
gem a Cairbar Schutel 

. no decorrer do vigésimo 

primeiro ano de sua pas- 

sagem ao Mundo Espi- 
ritual, passagem essa 

que ocorreu a 30 de Janeiro de 1938. 

A nossa recordação dêsse grande 
vulto é perene, pois sua personalidade 
estã sempre presente em nossa lembrança. 

Mas êsse grande amigo não se au- 
sentou, sômente se subtraiu, fisicamente, 

à nossa percepção visual. Não se ausen- 

tou, mas se passou a essa outra morada 

do Pai, dêle só estamos separados por 
uma porta, pela qual também nós um 
dia havemos de passar. 


Quando um dia fôr escrita a ins 
tória do Espiritismo na nossa terra, és- 
se grande espirito avultará entre seus pa- 
res como um vanguardeiro, cuja missáo 
foi esclarecer as consciéncias de seus 
contemporáneos. Pelo seu trabalho tita- 
nico, por sua constáncia sem par, por 
sua fé, por seu amor à Causa, éle con- 
quistou um lugar de destaque, que jà 
lhe foi conferido. 

Era êle dotado de bastos conheci- 
mentos da Doutrina Espírita, alma nobre, 
austero mas caridoso e privilegiado ra- 
cionalista. 

Foi éle o. fundador dos dois ór- 
gäos, «O Clarim» e «Revista Internacio- 
nal do Espiritismo», o primeiro hà 53 a- 


nos e o outro ha 33, órgáos ésses que 
ainda 21 anos após sua passagem con- 
tinuam a circular normalmente. 


Cairbar Schutel bem compreendeu 
que, ao despertar na Nova Vida, teria de 
prosseguir na sua missäo iniciada na ter- 
ra, pois nào era tarefa terrena que ha- 
via empreen- 
dido e que, 

mesmo do 
«Outro Lado 
do Véu», ne- 
cessária seria 
a sua ação vi- 
vificadora na 
luta, neste rin- 
cào brasileiro, 
para a Espi- 
ritualizagäo 
dos homens. 
Assim é que 
Cairbar, dis- 

pensando 
maiores gló- 
rias, a que 
fez jús, em 
feliz surto no 
nosso Planê- 
ta, continua a permanecer ao nosso la- 
do, incentivando-nos a prosseguir na 
grande obra por êle fundada neste rincão. 


Cairbar Schutel 


Incessantes têm sido as provas do 
seu auxílio aos que labutam na árdua ta- 
refa de prosseguir na magna obra por 
ele fundada, isto por meio de intuições no 
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sentido de solver mültiplas dificuldades, 
inclusive financeiras. 

O Espiritismo entrou-lhe simultä- 
neamente no cérebro e coragäo, transbor- 
dando ambos de dedicação, sem paralé- 
lo, de um amor sem limites, de renüncia 
e sacrificios incomparäveis. 

Cairbar deve estar recebendo o sa- 
lärio ao qual, como digno obreiro que 
era na Seára do Senhor, fez jus. 


Se alegria era, para quantos Ihe ` 


o seguiam na marcha da Doutrina, sem- 
pre em ascengáo e em linha reta, vendo- 
o despojado do ergástulo da matéria, 
náo deixou de ser também de mágua pe- 
lo desfalque nas fileiras dos lídimos tra- 
balhadores do Evangelho, ainda encarna- 
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dos. Sobretudo em se tratando de um 
vulto ímpar numa Seára que é realmen- 
te grande, cujos trabalhadores de boa 
vontade sáo, ainda, poucos. Pelo que de- 
vemos suplicar ao Pai o envio de mais 
obreiros para sua Seára. 

Cairbar! Em nossa peregrinagäo 
afanosa pela estrada pontilhada de tro- 
pécos, sentimos que náo ficámos á mer- 
cê do acaso, mas a influência do teu 
grande Espírito sempre nos guiou por 
entre os obstáculos da adversidade. Sa- 
bemos que mão experiente conduzia a 
obra a um destino seguro. Continua, 
pois, caro Schutel, a guiar nossos pas- 
sos pela estrada da Verdade, para que 
um dia, possamos acompanhar-te na es- 
trada da Evolução. 


CRIA A CADEIRA DE PARAPSICOLOGIA NAS FACUL- 
DADES DE MEDICINA DO BRASIL 


(Conclusão) 


considerando que o estudo e a in- 
vestigação da percepção extra-sensória e 
dos demais fenômenos paranormais, sub- 
jetivos e objetivos, receberam a denomi- 
nação de Ciência Psíquica na Inglaterra, 
a de Metapsíquica nos países latinos, e a 
de Parapsicologia nos países de língua ale- 
mà e na América do Norte -- denomi- 
nação, essa última, que reune as preferên- 
cias dos meios Se: 

considerando. que o programa duma 
Cadeira de Parapsicologia, para ser com- 
pleto, assim, ha de reunir tanto o que 
estuda mais restritamente a Parapsicologia 
propriamente dita, quanto o que estudam 
mais amplamente a Ciéncia Psíquica e a 
Metapsíquica, embora deva a cadeira ter 
a denominação única de Parapsicologia, 
mesmo porque o grande artífice e vulga- 
rizador da Parapsicologia — o psicólogo 
norte-americano Professor Joseph Banks 
RHINE, Catedrático de Psicologia e de 
Parapsicologia da «Duke University» — 
está extendendo a todos os domínios da 
fenomenologia paranormal suas investiga- 
ções e seus estudos; 

considarando que assim é tanto nos 
Estados Unidos quanto na Europa, pois 
a «Schweitzer Parapsichologische Gesell- 
schaft», de Zurique («Sociedade Parapsico- 
lógica Suiça»), de que fazem parte emi- 
nentes professores universitários, psicana- 


listas e médicos, por exemplo, foi funda- 
da pelo Dr. P. RINGGER, seu Presidente, 
com a finalidade de promover <a colabo- 
ração de tôdas as sociedades e pessoas iscla- 
das que se interessam seriamente pelo es- 
tudo dos fenômenos chamados ocultos, 
tais como a telepatia, a clarividência, a 
mediunidade, os fantasmas, a radiestesia e 
a astrologia”. 

considerando que também assim é na 
Argentina, onde foi fundada a «Sociedad 
Argentina de Parapsicologa», em 14 de 
dezembro de 1948, com a finalidade, prin- 
cipal, de «abordar o estudo e a investi- 
gação dos fenômenos denominados parabsi- 


‚colögicos e metapsíquicos EM GERAL» (Es- 


tatuto Provisório, sigln I, letra a) — onde 


. Oo «Instituto Argentino de Parapsicologia», 


que tem por finalidade (sic) o estudo cien- 
titico da Parapsicologia, Metapsiquica ou 
Metapsicologia, em seus diversos aspectos 
(Estatuto, art. 2.°), mantém um Curso Ge- 
ral de Parapsicologia — e onde o progra- 


ma désse curso versa não apenas sôbre os. 


fenómenos de percepcäo extrasensória (Te- 
lepatia e clarividéncia) s de psicocinésia 
(Experiéncias com jögo de dados), prô- 
priamente ditos, mas, ainda, sôbre: os de 
precognição, rabdomancia ou radiestesia, 
telecinésia, ectoplasmia ou materialização, 
desmaterialização, bilocação ou transporte, 
fotografia paranormal, moldagem paranor- 
mal e «poltergeist”, bem como, por fim, 


sôbre a SOBREVIVÊNCIA («Boletin del 
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Instituto Argentino de Parapsicologia», 
Buenos Aires, 1955, junho, págs. 4 e-s); 

considerando que o Brasil nunca de- 
verá ficar na retaguarda, em qualquer se- 
tor do conhecimento humano: 


considerando que o Brasil se fêz re- 
presentar no Congresso Internacional de 
Psicologia de 1952, realizado em Paris, de 
que participaram renomados psicólogos, 
parapsicólogos, psicanalistas e psiquiatras 
do mundo inteiro, por delegação chefiada 
pelo Professor Maurício de MEDEIROS, 
Catedrático de Psiquiatria da Faculdade 
Nacional de Medicina da Universidade do 
Brasil, e atual Ministro da Saúde; 

considerando que êsse Congresso 
aprovou importantes conclusões, entre as 
quais a de constituir dado certo de que, 
em imensa maioria, os conhecimentos do ho- 
mem lhe chegam pelas vias extra-sensórias, 
o que é a consagração definitiva da Pa- 
rapsicologia ; 

considerando, em tais condições, que 
se impõe e urge a criação da Cadeira de 
Parapsicologia, como matéria de ensino 
regular nas Faculdades de Medicina do 
pais, «ex-vi» do que dispõe a Constitui- 
ção da República (Art. inciso XV, 
letra d); e, finalmente, l 

considerando que essa cadeira deve 
fazer parte do ensino médico, por suas 
conexões com a Cadeira de Psiquiatria, 


O Congresso Nacional 
RESOLVE : 


Art. Fica criada a Cadeira de 
Parapsicologia, como mətéria de conexčes 
com a Psiquiatria, a ser lecionada no 4.° 
e no 5.° anos das Faculdades de Medicina 


do país. 
Art. 2.º — Será o seguinte o pro- 
grama de Parapsicologia, a ser ministrado 


com base nas obras «Parapsychologie» 
(Munich, 1922 : método e teoria), de Hans 
DRIESCH, médico alemão, Professor de 
Filosofia da Universidade de Leipzig, e 
Presidente da «Society for Psychical 
Research» da Inglaterra (1926/7); «*Extra- 
sensory Perception” (Boston, 1935: Inves- 
tigação científica da telepatia e da clari- 
vidência), «New Frontiers of the Mind» 
(Nova York, 1937), “Reach of the Mind» 
(Nova York, 1953) e «Extra-sensory Per- 
ception after Sixty Years» (Nova York, 
1956), de Joseph Banks RHINE, psicólogo 
norte-americano, Catedrático de Parapsi- 
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cologia da «Duke University» dos Esta- 
dos Unidos; «Parapsicologische verschijn- 
selen en beschouwingen» (Utrecht, 1949), 
de W. C. TENHAEFF, Catedrático de 
Parapsicologia da Universidade de Utrecht, 
Secretário Geral da «Studievereeniging 
voor Psychical Research» e Diretor do 
«Tijdochrift voor Parapsychologie», de 
Utrecht, na Holanda; «Parapsychologie» 
(Paris, 1954), de Robert AMADOU, Re- 
dator-chefe da *Revue Métapsychique” 
(1953), Orgao oficial do «Institut Métapsy- 
chique Internacional» de Paris, e um dos 
representantes da Franca no Primeiro Co- 
lóquio Internacional de  Parapsicologia, 
reunido em 1953, na Cidade de Utrecht, 
da Holanda; ««Traité de Métapsychique» 
(Paris, 1922. Ha versäo brasileira, editada 
na Cidade de Sao Paulo), de Charies RI- 
CHET, medico francés, Catedrätico de 
Fisiologia da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Paris, e Prémio Nobel 
de Fisiologia e Medicina; «Introduction 
a la Métapsychique Humaine« (Paris, 1926), 
de René SUDRE, metapsiquista trancés, 
Vice-presidente do «National Laboratory 
of Psychical Research», de Londres; «Me- 
tapsichica Moderna» (Roma, 1923), de 
William MACKENZIE, biólogo italiano, 
parapsicólogo, Diretor da revista «Parap- 
sicologia», de Roma; «The Dissociation 
of a Personality» (Boston, 1906) e » The 
Unconscious» (Boston, 2.2 edição — 1919), 
de MORTON PRINCE, médico norte- 
americano, Neurologista do «Boston City 
Hospital»; «Encyclopaedia of Psychic 
Science”, (Londres, 1933), de NANDOR 
FODOR, investigador psiquico hüngaro 
radicado na Inglaterra, Investigador Ofi- 
cial do «International Institute for Psychical 
Research®, de Londres; «Phantasms of 
the Living» (Londres, 1886. Há versão 
francesa, de L. MARILIER, com o titulo 
«Les Hallucinations télépathiques», Paris, 
1905), de Edmund GURNEY, Frederick 
MYERS e Frank PODMORE, investiga- 
dores psiquicos ingléses e co-fundadores 
da «Society tor Psychical Research» da 
Inglaterra; e «Hypnodynamic Psychology» 
(Nova York, 1955) e «A Scientific Report 


on The Search of Bridey Murphy” (Nova 
York, 1956, págs. 154 e 182), de Milton 
KLINE, psicólogo norte-americano, Mem- 
bro da «American Psychological Society» 
e Diretor de «The Journal of Clinical 
and Experimental Hypnosis», de Nova 
York: 
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«Cadeira de‘ Parapsicologia» 
Programa 
TEORIA 

I — Introdução à Parapsicologia : 


a) Definição. 

b) Classificação. 

c) Histórico: 

1.2 período — mítico; 

2º período — magnético (1779 — 
Franz Anton MESMER, médico alemão); 

3.º período — hipnótico (1841 — J. 
BRAID. médico inglês); 

4.º período — espirítico (1848 — AL- 
LAN KARDEC, médico trancês); 

5. período — psíquico-científico (1870 
— William CROOKES, célebre fisico e 
químico inglês); | 

6.º período — metapsíquico (1905 — 
Charles RICHET, médico francês, Prêmio 
Nobel de Fisiologia e Medicina); 

7.º período — parapsicológico (1930 
—- Joseph Banks RHINE, Catedrático de 
Parapsicologia da «Duke University» dos 
Estados Unidos) 

d) Médium, sensitivo, paciente, agen- 
te e percepiente. 

e) Transe e hipnose. 

f) Relação Psiquica. 

g) Subconsciente. 

h) Animismo. 

1) Alucinação 

j) Fraude: 

I, consciente: 

2, Inconsciente : 

k) Métodos de investigação : 

1, da parapsicologia subjetiva; 

2, da parapsicologia objetival 


] — Parapsicologia Subjetiva : 


a) Definição. 
b) Cálculo dé Probabilidades e acaso. 


eA. Parapsicologia Humana : 


1. Experimental (Percepção Extra- 
sensória) : 
٩ 1.2 nos normais; 
٩ 2.º nos extáticos ; 
$ 3.º nos sonambulos ; 
§ 4.° nos hipnotisados ; 
S 5.º nos mediunizados. 
a) Telepatia. 
b) Clarividéncia. 
c) Autoscopia Interna. 
d) Diagnóstico Paranormal. 
e) Aparicio. = 
f) Clariaudiéncia. 
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g) Casa Mal-assombrada. 
h) Precognicäo. 
i) Cristalescopia. 
j) Psicometria Paranormal. 
k) Correspondência Cruzada. 
1) Transposicäo dos Sentidos. 
m) Radiestesia. 
2. Acidental (Percepcäo Extra-sen- 
sóri2) : 
$ 1.º definição ; 
2.º classificação ; 
.9 condições; 
9 simbolismo ; 
9 em estado de vigília ; 
. em estado de sono; 
em estado magnético ; 
.° em estado hipnótico ; 
º em estado mediúnico. 
a) Monição : 
§ 1.2 singular ; 
§ 2.° coletiva : 
§ 3.° de morte. 
b) Premonigäo : 
٩ 1.º de acidente: 
§ 2.° de doenga; 
§ 3.2 de morte; 
c) Auto-premonigäo: 
٩ ۰ de doenças 
, $ 2.” de morte acidental. 
Emissão de Ondas Cerebrais. 
Escotografia. 
Incorporação. 
Transfiguração. 
Licantropia Paranormal. 
Possessão. 
Xenoglossia. 
. Tiptologia 
11. Psicografia. 
12. Xenografia. 
13. Dupla e Múltipla Personalidade. 
14. Narcose (Soniloquia Paranormal) 
15. Regressao no Tempo. 
16. Terapéutica Paranormal. 
17. Desenho e pintura paranormais. 
18. Sobrevivência e reencarnação. 


AAA UA AI 


ge uo vw 


B. Parapsicologia Animal. 
HI. Parapsicologia Objetiva : 


a) Definição. 

b) Modalidades. 

c) Condigöes: 

1.º obscuridade; 
2.º luz dose 
3 luz artificial; 
4. 


C 


° luz natural. 
) Contrôle ; 
° pessoal 


S 
۱ 
۱ 
d 
$ 1. 
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٩ 2.º físico; 
§ 3. elétricos 
§ 4.° foto-elétrico ; 
S 5.° fotográfico ; 
6.º cinematográfico 
A. Parapsicologia Dinâmica: 
Definição 
1. Fluido Psiquico (Passes Magnéticos) 
2. Psicocinésia. 
3. Telecinésia. 
٩ 12 barulhos; 
٩ 2.º rapes; 
S 3.º alavanca psíquica. 
4. Paracinésia. 
5. Endocinésia. 
6. «Poltergeist». 
7. levitação: 
$ 1.º de objetos ; 
$ 2.º de pessoas, 
8. Bilocação. 


B. Parapsicologia Plástica : 
Detinição 
1. Ectoplasmia (Materializacio) 
2. Voz Direta 
3. Moldagem Paranormal 
4. Impressöes Fisicas Paranormais. 
5. Assombracao (Fantasma). ۱ 


C. Parapsicologia Somática : 
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— Definição. 

1. Estigmas. 

2. Desmaterialização Humana. 

3. Insensibilidade Paranormal. 

4. Incombustibilidade Paranormal. 


D. Parapsicologia Físico-Química : 


— Definição. n 

1. Hiloclastia. 

2. Aporte. 

3. Luzes, sons e odores paranormais, 


€. Parapsicologia Animal : 
PRÁTICA 


I. Testes de Telepatia. 

2. Testes de Clarividéncia. 

3. Testes de Regressáo no Tempo. 

4. lestes de Psicocinésia. 

Art. 3.9 — O programa de Parapsi- 
cologia será assim lecionado : 

4. ano (2 períodos) — Teoria: Intro- 
dução à Parapsicologia e Parapsicologia 
Subjetiva. Prática: Testes de Telepatia e 
Testes de Clarividência. 

$. ano (2 períodos)— Teoria: Para- 
psicologia Objetiva. Prática: Testes de Re- 
gressão no Tempo e Testes de Psicocinésia. 

Art. 4.º — Revogam-se ‘as disposi- 
ções em contrário. 


Sala de Sessões da Câmara dos De- 
putados, de de 1958. 


Ny A Descoberta do Espírito % 


“2 Por HERNANI GUIMARÃES ANDRADE _=” 


(Continuação) 


9 - Sinópse dos fatos 


Vamos focalizar alguns pontos es- 
senciais, contidos na série de fatos que 
enumeramos ameriormente. São pontos 
importantes, pois sôbre êles langaremos 
os fundamentos da nossa tese. 


Ei-los: 


1) As caracteristicas dos locais 
onde os paleoliticos executavam suas 
cerimônias mágico-religiosas: — eram 
justamente os recessos mais profundos 
e escuros das cavernas. 

2 — As preocupações e cuida- 
dos com os mortos: — manietavam e 
coloriam os cadáveres; deitavam-nos 
sóbre cinzas quentes e colocavam, nas 


sepulturas, armas, alimentos e outras 
oferendas. 

3) O culto dos cránios e das 
representações antropomórficas : — ti- 
nham especial cuidado com os crä- 
nios, assim como com as figuras es- 
culpidas, ou pintadas sóbre calhaus, 
colocando-as próximo da lareira. 

4) O culto dos ancestrais e dos 
espiritos poderosos: — o culto das 
pedras evoluiu para o dos megälitos. 


Bastam, éstes quatro pontos enun- 
ciados, para termos elementos mais do 
que suficientes a favor do que pretende- 
mos demonstrar. 

Evidentemente, nao haveria razäo 
para uma interpretação déste gênero, se 


nao encontrassemos o apöio também nos 


fatos verificados, hoje em dia, rigorosa- 
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mente por experimentadores competentes 
e cultos. Referimo-nos ao extenso e só- 
lido ed:ficio da Metapsiquica. Admiramo- 
nos, todavia, da omissäo sistemätica da- 
queles fatos, feita pelos estudiosos da 
Histéria das Religides, os quais passam 
söbre elementos tao ponderaveis, excluin- 
do-os do rol das causas que teriam con- 
tribuido para desencadear a seqúéncia 
de eventos, que culminou nos fenömenos 
religiosos da humanidade. 

Para aquéles que ja se inteiraram 
das leis que governam os fenömenos do 
espirito, das leis que regulam o intercäm- 
bio espiritual com o mundo dos vivos, 
é facil descobrir no comportamento das 
populagöes paleoliticas, os indicios claros 
das manifestações espiriticas, naquela 
época. 


10 — As Ectoplasmias 


E fato normal para os que ja le- 
ram pelo menos um tratado honesto sé 
bre a fenomenologia metapsiquica, que 
as ectoplasmias se dao com maior faci- 
lidade quando na auséncia de luz. A agäo 
demolidora dos fotons, verificada em la- 
boratörıo e batizada com o nome de «e- 
feito fotoelétricos, tem também, sua in- 
fluéncia inibidora no momento da for- 
mação do fantasma. Uma vez «ectoplas- 
mado», o espectro pode ser visto, em al- 
guns casos, até a plena luz do dia. Mas 
a poténcia dos médiuns comuns é redu- 
zida. Em vista désse fato, raras sao as 
ectoplasmias que resistem prolongadamen- 
te ao efeito dissolvente das radiacóes 
juminosas, e mais raras, ainde, as que 
conseguem iniciar-se sob a agáo desagre- 
gadora da luz. 

Por outro lado, & também conhe- 
cido que os médiuns pröprios para pro- 
vocar as ectoplasmias sao relativamente 
comuns. Sao raros apenas os de grande 
poténcia. Porém éles existem, e devem 
ter surgido entre os homens do paleoli- 
tico inferior, pois tal faculdade parece 
ser uma caracteristica peculiar aos sére- 
vivos superiores e especialmente aos sé- 
res humanos. 

Ora, evidentemente, a tinica razäo 
para que se celebrassem os rituais nos 
recessos mais profundos das cavernas 
deve prender-se ao fato de ali reinar uma 
escuridao propicia a formacäo das ecto- 
plesmias. Se assim nao o fésse, tais ce- 
rimönias seriam realizadas normalmente, 
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como parece bem mais lögico, ao ar li- 
vre, conforme veiu ocorrer, posteriormen- 
te, em uma fase já avangada do culto 
religioso. 

O início dos fenómenos ectoplás- 
micos deu-se, sem dúvida, nos recessos 
mais escuros das furnas paleoliticas. Te- 
riam ocorrido, ocasionalmente, um certo 
número de vêzes. em lugares e épocas 
diversas. A imensa escala de tempo su- 
gere, como probabilidade bem grande, 
haver-se repetido o suficiente para per- 
mitir o estabelecimento de uma correla- 
ção entre a escuridão e a manifestação 
fantasmal. Idêntica correlação teria sido 
notada entre as duas condições anterio- 
res e a presença do agente humano, ou 
médium. que provocava o aparecimento 
dos espectros. Surgiu, assim, o «chaman», 
ou feiticeiro, diante do qual apareciam o 
ancestral, o guerreiro, o chefe do clã e 
os entes queridos, em virtude das facul- 
dades mediúnicas daquele. 

Temos, atuzlmente, ao alcance das 
mãos, fenômenos semelhantes e condi- 
ções praticamente as mesmas, que podem 
fornecer-nos abundante material para es- 


‘tudo e compreensão do provável compor- 


tamento dos nossos ancestrais mais re- 
motos, diante das várias manifestações 
dêsse gênero. Basta observar o procedi- 
mento dos grupos humanos onde se cul- 
tiva o intercâmbio com os espíritos. Qual- 
quer que seja a natureza das práticas e 
o nível cultural dos participantes, surgem 
normalmente as mesmas fases no desen- 
rolar dos fatos subsequentes ao fenôme- 
no fundamental que é a comunicação com 
espírito. E essas reações devem asseme- 
lhar-se ao provável desenrolar daquilo 
que chamamos de comportamento reli- 
gioso dos paleolíticos. No centro dos a- 
contecimentos situa-se sempre o fenôme- 
no básico: a manifestação do espírito 
dos defuntos. O médium é assinalado 
logo a seguir. Em tôrno dêle surgem os 
observadores, entre os quais se destacam 
os mais interessados que passarão a en- 
tender-se com o espírito ou espiritos ma- 
nifestantes, recebendo suas instruções ou 
ordens. São verdadeiros servidores das 
entidades, seus intêrpretes, seus secretá- 
rios e executores dos seus caprichos. 

A situação do médium é inteiramen- 
te outra. Como intermediário e, por con- 
seguinte, como instrumento de manifes- 
tação das entidades, eventualmente do 
plano dito superior, êle goza de certas 
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prerrogativas. Poderá mesmo abusar da 
confianga dos seus acólitos, fazendo as 
vézes dos espíritos manifestantes. Em 
particular, deve ser focalizada a figura 
do «chaman». O prestigio e a importän- 
cia, que éle passa a desfrutar no seio 
da tribo, seriam as conseqüéncias ime- 
diatas dos seus exrraordinários poderes. 
Em sua presenca, o chefe falecido volta 
a comunicar-se com seus subordinados; 
os parentes e amigos já mortos podem 
ser vistos e ouvidos. Suas extraordiná- 
rias faculdades colocam- no em uma si- 
tuacáo privilegiada. 

Mas, infelizmente, êle não tem con- 
tröle söbre sua mediunidade e söbre os 
espiritos. Os notäveis fenömenos obtidos 
por seu intermédio sofrem ocasiões de 
declínio e até de desaparecimento. Para 
salvaguardar a posição adquirida e o 
prestigio conquistado, o «chaman» passa 
a usar Os truques e a criar uma compli- 
cada ritualística, com o fito de impres- 
sionar os circunstantes a camuflar as 
temporárias extinções de suas faculdades. 
Surgem as mistificações, as fraudes, os 
aparatos, os rituais e até mesmo a ma” 
gia, como sucedáneos do fenómeno sim- 
ples e natural. O «chaman» funda, mais 
tarde, um colégio de adeptos, dentre os 


quais escolherá seu sucessor e os com- 
parsas nas tramoias correntes. 
Fracassadas as tentativas de con- 
seguir-se á vontade as ectoplasmias, o 
tornando 


recesso das cavernas vai-se 


Festas Jubilares de 


A familia é a oficina do polimento 
espiritual, para a conquista da telicidade 
nos planos espirituais, pois que essa feli- 
cidade esta condicionada ao aperfeiçoamen- 
to moral, sob cuja égide töda cultura se 
torna estimavel e benfazeja. 

Tem, portanto, um sentido social 
elevado e digno tódas as comemorações 
de ámbito familiar, nas quais predomina 
a suave amizade e o espírito de compreen- 
sáo, pois que ésses requisitos educacionais 
da família transbordam sempre da vida 
doméstica para o âmbito maior da socie- 
dade e promovem as boas relações entre 
os homens, para que o exercício de suas 
atividades profissionais seja feito com ho- 
nestidade e civismo. 
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inütil para os rituais, e entäo o cerimo- 
nial passa a ser celebrado especialmente 
ao ar livre, com a participagäo de töda 
a tribo. Devem ter surgido assim a mü- 
sica, a dança, os enteites vistosos e inü- 
meros outros acessórios, invariavelmente 
aliados ás cerimónias religiosas exteriori- 
zadas e executadas coletivamente. 

Náo obstante, as raras sessóes no 
interior das furnas continuaráo a ser ten- 
tadas e assistidas por um grupo mais ou 
menos privilegiado e restrito Surge len- 
tamente uma nova característica religio- 
Sa: o “esoterismo” e o «exoterismo». 

O esoterismo passaria a constituir 
o monopólio de um grupo de elite que 
evoluiria para umd classe sacerdotal. Só- 
mente uma selecäo prévia, ou iniciacäo, 
permitiria o ingresso nesse colegiado. 

O exoterismo tornar-se-ia a reli- 
giáo das massas, à semelhança do que 
ainda hoje se observa comumente em 
quase todos os grupamentos de nature- 
za religiosa. 

Juntamente com os fenömenos ecto- 
pläsmicos, é provável que se tenham ori- 
ginado os psicofönicos; pelo menos as- 
sinalam-se os vestigios desse fato em 
épocas mais recentes, ja na fase histori- 
ca da humanidade. Säo os profetas e 
pitonisas, pela böca dos quais falam os 
deuses e os espiritos. Abordaremos, em 
outra oportunidade, éste importante as- 


sunto. 
(Continua) 


uma Familia Espirita 


Justifica-se, assim, c noticiário, que 
em seguida publicamos, das festas jubila- 
res da familia Oliveira - S. Thiago, cujos 
troncos se acham desde mais de um sé- 
culo radicados a gleba francisquense. 

O casal Arnaldo Claro de S. Thiago- 
D. Maria Eugénia Oliveira de S. Thiago, 
de cujas bódas de ouro, comemoradas em 
5 de setembro do corrente ano, iremos 
nos ocupar, além de ser constituido de 
conterrâneos nossos, legou à terra natal 
doze filhos, todos os quais vêm cooperan- 
do, na medida de suas fôrças, para que 
a educação das gerações que os hão de 
suceder, seja feita à luz dos princípios 
evangélicos que o Espiritismo veiu auxi- 
liar às igrejas cristãs militantes no mundo, 
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a manter em sua integridade e em sua 
pureza, sendo esta uma das razões que 


militam em favor do registro de tais co- 
memorações, pois que elas entendem tam- 
bém com a coletividade social de que 
fazem parte os membros dessa numerosa 
família, esparsos por diversos pontos do 
nosso caro Brasil. 

Com éste simples preâmbulo escla- 
recedor, iniciemos ésse registro. 

Tendo o casal Arnaldo Claro de S. 
Thiago-D. Maria Eugênia Oliveira de S. 
Thiago fixado sua residência no Rio de 
Janeiro, desde o ano de 1938, por motivos 
de ministração de cultura superior a di- 
versos membros da familia, que nao po- 
diam dispensar a assistência dos progeni- 
tores, lá, na magnífica metrópole brasilei- 
ra é que, naturalmente, deviam realizar- 
se as comemorações jubilares, com a reu- 
nido de todos os membros da familia. 

Para ésse fim contrataram, os que 
residem em Florianópolis, São Francisco 
e Curitiba (familias Dr. Polydoro S. Thia- 
go, Randolfo Fernandes, Ernesto S. Thia- 
go, Dr. José Antonio de S. Thiago e Ma- 
jor Joaquim Antônio Oliveira de S. Thia- 
go), um excelente e confortável ônibus 
da firma Vogelzanger e Filhos, de fabri- 
cação nacional, recentemente adquirido 
para as viagens entre São Francisco e Join- 
vile, e seguiram todos, desta cidade para 
o Rio, no dia 1.° de setembro do corren- 
te ano. Em companhia dessas famílias, se- 
guiram Dona Maria Augusta de S. Thiago 
Borges, antiga professôra e atual presiden- 
te do Centro Espírita «Caridade de Jesus», 
Donas Maria Sebastiana de Oliveira, Daura 
de Oliveira Santos e Maria Torrins e o 
sr. Antonio Cassio de Souza. 

A viagem transcorreu nas melhores 
condições imagináveis, sob a direção do 
provecto profissional do volante, sr. Val- 
demar Vogelzanzer, com muito bom tem- 
po, de modo que os mil e tantos quilô- 
metros que medeiam entre São Francisco 
e Rio, foram percorridos numa verdadeira 
festa, através de tlorestas esmaltadas de 
flôres e de cidades populosas e progres- 
sistas. 

Às 2 horas da madrugada do dia 3 
chegavam, finalmente, ao têrmo da via- 
gem, no Rio de Janeiro, onde os espera- 
vam todos os que residem na capital do 
pais e em Volta Redonda. Bem se pode 
calcular a alegria reinante, alegria que se 
manteve ininterrupta durante os cinco 
dias em que permaneceram unidos, em 
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suave convivio, os membros dessa familia 
religiosamente constituida, por isso que 
sempre voltada para o Criador e Pai, a 
cujas gracas tudo atribuem. 


Caracterizaram-se as homenagens pres- 
tadas ao casal, por ésse motivo da pas- 
sagem das suas bödas de ouro, pelo espi- 
rito de singeleza e de fraternidade religio- 
sa, que é bem o índice das comemorações 
espíritas. 

O primeiro dia, ou seja o dia 5, da- 
ta aniversária dos cingüenta anos de ca- 
samento do feliz casal, foi consagrado à 
parte religiosa, em ação de graças ao Pai 
Celestial que tudo faz para a felicidade 
dos seus filhos. 


À tarde, o casal aniversariante, acom- 
panhado da nossa irmã presidente do Cen- 
tro Espírita «Caridade de Jesus», profes- 
söra Maria Augusta de S. Thiago Borges, 
foi fazer uma visita aos internados do 
Abrigo «Tereza de Jesus», à rua Ibituruna, 
na capital do país, afim de terem alguns 
instantes de fraterno convívio com aquê- 
les irmãosinhos, aos quais, não raro, o 
nosso diretor tem levado a sua palavra 
de estímulo e carinho. 


Tendo sido a diretoria avisada des- 
sa visita, embora os aniversariantes hou- 
vessem pedido para visitar os internados 
em seus próprios alojamentos e oficinas, 
foi com surprêsa que encontraram aque- 
las cento e cinquenta crianças, entre as 
quais alguns adolescentes de ambos os se- 
xos, formados no salão de conferências, 
onde foram os visitantes recebidos com 
cânticos festivos e a alegria comunicativa 
dos infantes. 


Em seguida, as senhoras diretoras 
presentes dirigiram palavras de felicita- 
ções aos recém-vindos, aos quais alguns 
dos jovens internados dedicaram versos 
que souberam declamar com vivacidade, 
terminando a improvisada festinha com 
suaves canções entoadas pelo corpo orfeô- 
nico do abrigo, de que fazem parte to- 
dos os internados. 


Por fim, o nosso diretor dirigiu-lhes 
e as diretoras presentes, palavras de en- 
ternecido agradecimento, :endo então dis- 
tribuidos pelas crianças os doces que lhes 
haviam levado os visitantes, saindo êstes 
com os corações tocados de gratidão ao 
Senhor que lhes concedera instantes de 
tanta elevação moral e felicidade, entre 
aquelas crianças que recebem primorosa 
educação no abrigo em que se acham -sob 
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a protecao do excelso espirito de Tereza 
de Jesus. 

A sessão no Centro Espírita «Bezer- 
ra de Menezes do Andarai», nessa noite 
de 5 de setembro, estiveram presentes, 
além dos 12 tilhos, genros, noras e netos 
do casal, alguns irmáos ۰ amigos {ntimos 
da familia, entre os quais notámos o snr. 
brigadeiro do ar, Dr. Telémaco Gongal. 
ves Maia, vereador municipal, D. Délia 


de Campos e suas filhas, Eunice e Tarcila, 


Angelino Passos, representante de «Alme- 
nara*, Carmita de Oliveira Nóbrega, Lau- 
ra de Oliveira Cavalcante e suas filhas 
Dra. Norma e Carmen Cavalcanti, Elza 
de Oliveira Nóbrega, Luiz Garcia, Major 
Wilson de Almeida Fortes e sua espósa 
D. Zélia Portes, Bento da Costa Pereira 
e sua espósa D. Nininha, D. Maria Au- 
gusta de S. Thiago Borges, presidente do 
Centro Espírita «Caridade de Jesus», des- 
ta cidade, Dr. Silvio Lóbo de S. Thiago, 
vice-presidente do Centro Espirita «Be- 
zerra de Menezes» e sua espósa, profes- 
sóra Albina S. Thiago, Eurico da Costa 
Pereira e sua espósa, D. Elza e Gerasimi 
Boudreau. 

A sessáo foi presidida pelo vice- pre- 
sidente do Centro, nosso esforgado con- 
frade Dr. Silvio Lóbo de S. Thiago que, 
abrindo-a, expós os fins da mesma: pres- 
tar homenagem, rendendo, acima de tu- 
do, gracas a Deus, a dois queridos irmáos 
que em 50 anos de vida conjugal pude- 
ram verificar, em seus benéficos resulta- 
dos. o quanto é a nossa Doutrina estimu- 
ladora da boa organização dos lares cris- 
tianizados. Concedendo, em seguida, a pa- 
lavra, 4 nossa irma Carmen de S. Thiago 
Fernandes, diretora do Grupo Espirita Dr. 
Leocadio, de Florianöpolis, pronunciou es- 
sa irmä a prece inicia! que a todos como- 
veu pelo sentimento de humildade e de 
adoracäo ao Senhor, em que toi inspira- 
da. Destacando se, ato continuo, dentre 
os seus irmäos que ocupavam a primeira 
fila de cadeiras junto 2 mesa da presidén- 
cia, falou o presidente do Centro «Bezer- 
ra de Menezes”, Dr. Lauro de Oliveira 
S. Thiago que explicou o motivo que o 
levara, e aos seus irmáos, a desejar que a 
primeira manifestação de júbilo familiar 
pelas bodas de ouro de seus velhos pais, 
fôsse essa, de cunho religioso. pois que é 


“a Religião que nos liga a Deus, de cujo 


amor e divina misericórdia tudo depende 
no Universo. 
Falou em seguida o primogênito da 


família, Dr. Polydoro Ernani de S. Thiago, 
que leu, comovido, duas mensagens rece- 
bidas, em vésperas de sua partida, no Gru- 
po Espírita «Dr. Leocádio», de Florianó- 
polis: uma de sua irmãzinha Maria Amé- 
lia, desencarnada aos desessete anos, no 
Rio de Janeiro, outra de seu avô, José 
Antônio de Oliveira. 

Assim falou o Dr. Polydoro: Aqui 
estamos os 12, inclusive Maria Amélia, a 
nossa Betinha, de quem guardamos na me- 
mória aquela formosa expressão loura e 
azul dos seus 17 anos e no coração, até 
o fim de nossos dias terrenos, a saudade 
de seu fraterno e jovial carinho. 

Despedindo-se de nós naquela idade, 
deixou-nos -uma lacuna de dôr sempre 
aberta e viva em nosso peito terreno, mas 
iluminou e entreabriu para nós onze uma 
porta de esperança na verdadeira vida da 
eternidade que nos aguarda. 

Daquele lado, em que a pressenti- 
mos ditosa a todo o instante e aconche- 
gada sempre a nós e ao lar a que perten- 
ceu, ela mandou a todos vocês, pela Car- 
minha, pelo Randolfo, pela Vicentina, pe- 
lo Sylvio, pelo Fernando, pelo Nestinho 
e por mim, uma mensagem de amor e 
de carinho na noite de 27 de agôsto, em 
que enlaçava num amplexo profundo es- 
sa mãe adorada, ésse pai extremoso e to- 
dos nós. 

Família constituida, desde o berço, 
nos moldes da doutrina espírita - «Amai- 


“vos uns aos outros» — «Meu Reino não 


é dêste mundo» — «Fora da caridade não 
há salvação» — trazemos de Santa Cata. 
rina outra mensagem, com a qual abro 
aqui a apreciação que pretendo fazer a- 
manhã da vida de nossos pais, no seu ju- 
bileu de ouro. 

Essa mensagem também vos trago 
do outro lado da vida e vem do vovô 
Juca. Dirigindo-se a mim, seu neto pre- 
dileto, que embalou nos braços, começou 
êle: «Ernani, leva à minha caçula e ao 
Arnaldo o meu profundo amplexo de e- 
moção e alegria pelo grande evento. 

Há so anos passados, abri as portas 
do grande casarão da rua: da Praia para 
entregar minha filha a um verdadeiro ho- 
mem, que me habituei a admirar e a res- 
peitar na sua honestidade, na pureza de 
seus sentimentos, na sinceridade de todos 
os seus gestos. Acompanhei dali por dian- 
te e constantemente até o fim de meus 
dias, na intimidade de meu espírito que 
apenas não tinha destreza para transmitir 
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impressóes aos circunstantes e no fundo 
do meu coração que sabia sentir e amar 
em segrêdo, a vida déles dois e a sincéra 
e honesta trajetória que imprimiram à 
organização de sua grande família. Cada 
vez mais admirava o varão e cada vez 
mais me orgulhava de minha filha, de 
quem podia esperar, mas não em tais mes- 
ses, tanta energia de ânimo, tanta dedica- 
ção e tanto desvanecimento pela missão 
que a Providência lhe confiou. Do mun- 
do espiritual, pude afinal melhor vislum- 
brar, melhor aquilatar e melhor julgar a 
obra déles, sempre atraido às suas reuniões 
e sempre sensível às manifestações de ca- 
rinho que se evolam da pureza de suas 
intenções na prática da Doutrina que ho- 
je ajudo a propagar. 

Por tudo isso, ainda na vida terrena 
e depois na Pátria espiritual, constituem 
esta união e esta família que ora come- 
mora seu jubileu, o maior motivo de mi- 
nha felicidade. Leva, pois, ao Arnaldo a 
expressão de meu profundo e eterno agra- 
decimento pelo que fêz à minha caçula e 
a estao meu paterno ósculo de felicitação». 

Bem se pode compreender as santas 
emoções que, a essa altura, dominavam 
tôdas aquelas almas unidas pelos vínculos 
de tanta afinidade moral, emoções que 
mais se elevaram quando a filha mais ve- 
lha do casal, D. Carmen de S. Thiago 
Fernandes, num dêsses arroubos de alma, 
que sômente em grandes momentos da vi- 
da terrena, podem nos ser comunicados 
pela graça de Deus, fêz uso da palavra 
num désses arrebatamentos em que só o 
espírito se distingue, esquecido de tudo 
que é terreno e perecível. A sua oração 


de louvores e de júbilo, foi ouvida com: 


a mais profunda exaltação de alma, pela 
grande assistência do «Bezerra de Menezes». 

Após tomou a palavra o Dr. José 
Antônio de S. Thiago, vice-presidente do 
Centro Espirita «Caridade de Jesus”, que 
trouxe a afirmativa da solidariedade fra- 
terna dos seus irmãos do referido Centro 
e em seguida leu a seguinte tocante men- 
sagem que lhe confiou sua antiga profes- 
sêra D. Zaira Serrão: *Aquéle que teme 
a Deus, será abençoado na sua família, 


Salmo 128:1 — «Feliz é todo aquêle que 
teme ao Senhor, que anda nos seus cami- 
nhos. 2 — Pois comerás do trabalho das 


tuas mãos ; feliz serás, e te ira bem ; 3 — 
Tua mulher será como videira frutífera, 
no interior de tua casa, teus filhos, como 
pianta de oliveira, à roda de tua mesa. 
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4 — Eis que assim será abençoado o ho- 
mem que teme ao Senhor. 5 — De Sião 
te abençoará o Senhor: e verás a prospe- 
ridade de- Jerusalém todos os dias da tua 
vida. 6 — Sim, verás os filhos dos teus 
filhos. Que a paz seja sôbre Israel”. 
Caros amigos e prezados conter- 
râneos sr. Arnaldo S. Thiago e sua dig- 


níssima espösa — d. Maria Eugênia: Está 
de festa o vosso lar! Cumprindo a reco- 
mendação apostólica — «alegrai-vos com 
os que se alegram» — aqui estou para 


me rejubilar convosco, em nome de to- 
dos os membros da família Serrão, pelo 
auspicioso fato — a comemoração das 
vossas Bodas de Ouro. | 

so anos evocam um passado distan- 
te, porém, cada vez mais caro aos cora- 
ções dos filhos, irmãos, parentes e ami- 
gos que sabem sentir e ser gratos. 

Essa acolhedora árvore, plantada em 
1908, em São Francisco do Sul, abrigou 
debaixo de seus ramos muitas criancinhas 
débeis e inocentes, que se tornaram, com 
o correr dos anos, homens e mulheres 
úteis à pátria, à sociedade, à família e ao 
próximo: os vossos diletos filhos. 

Como é animador ver os pais crite- 
riosos saber educar os seus filhos no meio 
de uma sociedade corrompida, ensinando- 
os a vencer os obstáculos que encontram 
no caminho, mantendo-se êles mesmos co- 
mo verdadeiros exemplos de honestidade, 
amor ao “trabalho, sinceridade, justiça, 
confiança em Deus, como vós o fizestes 
durante êste meio século de vida conjugal. 

E quando lembramos todos os sa- 
crifícios, tódas as lutas para manter de pé 
um lar, não podemos deixar de render 
graças a Deus pelo seu auxílio sempre pre- 
sente. 

Graças, pois, 20 Altissimo pelo que 
pudestes realizar, cumprindo o vosso de- 
ver de pais, acima de tudo, de pais que 
receberam a benéfica influéncia do Mes- 
tre, o meigo Jesus de Nazaré, o Salva- 
dor do Mundo». 

Essa tocante mensagem de D. Zaira 
Serrao, prestigiosa componente da Igreja 
Presbiteriana, foi recebida com todos os 
louvores que merecem os testemunhos 
imparciajs em tavor dos que procuram 
bem proceder. 

Fêz uso da palavra, logo em segui- 
da, o nosso esforçado confrade, dr. Telê- 
maco Gonçalves Maia que tomou por ba- 
se de seu discurso os laços de amizade 
antiga que o ligam ao chefe da família, 
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no momento reunida töda no Rio de Ja- 
neiro, para essas horas de feliz convi- 
vencia. Relembrou fatos dessa velha ami- 
sade, que se tornou extensiva a todos os 
demais componentes da familia e rendeu 
graças ao Onipotente por êsse feliz acon- 
tecimento, 

Erguendo-se, logo após, usou de 
expressões de imenso carinho para os 
bisavós de seus dois filhinhos, a nossa 
irmã Eldina Tavares de Campos Fernan- 
des, dizendo da felicidade que lhe ia 
nalma por se achar integrada, pelo casa- 
mento, nessa família que se mantinha 
tão bem unida sob a égide do amôr que 
os mundos ilumina, estabelecendo, assim, 
o verdadeiro critério da família, que é 
unir todos os filhos de Deus pelos elos 
sagrados da verdadeira amisade. 

Dos filhos varões do casal Olivei- 
ra-S. Thiago é o mais moço o Major 
Joaquim Antonio Oliveira de S. Thiago. 
Coube-lhe a missão de externar o senti- 
‘mento que realmente entretece os laços 
de união eterna da família, pedindo aos 
seus irmãos que, qualquer que seja a si” 
tuação social que possam vir a ocupar 
na sociedade, jamais deixe de ser man- 
tida na conduta e nas relações de uns 
irmãos para com os outros aquela sim- 
plicidade da infância, que sempre os tor- 
nou felizes ;. que se considerem sempre 
crianças, tratando-se como se tratavam 
na infância e que é o que tem podido 
manter entre êles tanta aproximação e 
afinidade. 

A oração do Major S. Thiago ca- 
lou profundamente na alma de tôda as- 
sistência. ۱ 

Seguiu-se-lhe a professöra Clarita 
S. Thiago que leu uma carta de seu tio 
professor Marcilio S. Thiago, vasada 
nestes termos : 

«Maria Eugénia 

Vocé merece tódas as bengäos do 
Céu! O reconhecimento désse fato enal- 
tecedor é um júbilo manifestado ao nos- 
so Pai Celestial! é a prece que, em to- 
dos os momentos e nas oportunidades 
epistolares dirigimos ao Senhor: neste 
caso, não apenas para pedir, mas para 
agradecer ao Onipotente. Realmente, mi- 
nha querida irma. vocé cumpriu, justa e 
meritoriamente, a determinação divina — 
CRESCEI E MULTIPLICAI- VOS! Vo- 
cé náo cresceu apenas no sentido anató- 
mico: cresceu no conceito e na admira- 
ção sociais, na estima dos que privaram 
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com vocé e lhe veem acompanhando, a- 
través do tempo e das vicissitudes, as 
suas peregrinas virtudes de espösa e de 
mae e de membro fulgente da comuni- 
dade humana. Vocé nao se multiplicou 
simplesmente, o que seria trivial: multi- 
plicou-se na virilidade fisica e em a no- 
breza espiritual dos seus döze filhos, ver- 
dadeira «Mäe dos Gracos». Sua vida faz 
idealizar uma grande ärvore de cujo tron- 
co robusto partem para o alto döze ra- 
mos, os. quais, revigorados pela seiva ge- 
nerosa e pura que os nutriu, esplendem, 
todos éles, em flóres e frutos! Diante 
da sua obra augusta de povoadora e 
sustentadora da integridade e da hono- 
rabilidade dum lar, as imperfeicdes de 
que, porventura, ainda se possa ressen- 
tir o seu espirito, esmaecem ou neutrali- 
zam-se. Legítima é a sua glória, como 
legítimo é o direito que lhe assiste ao 
respeito e à veneração da sociedade, e, 
mais do que tudo, às bênçãos de Deus. 
Como vê, no dia festivo e venturoso das 
suas bodas de ouro, é a você que eu me 
dirijo. Arnaldo sente e conhece, nítidos. 
os meus pensamentos e as minhas rea- 
ções no testemunho constante que nos 
temos reciprocamente oferecido em a nos- 
sa longa jornada terrena. Mesmo nas mi- 
nhas insensateses, na intempestividades 
do meu caráter, êle descobre que liames 
jamais indestrutíveis e que se fortalecem 
pela eternidade a fora nos irmanam em 
o nosso sentimento de amor universal, 
de renúncias, e de espírito de sacrifício, 
para que nos identifiquemos em igual e 
alto ideal de justiça e de solidariedade. 
A exceção de seu espóso, só os seus fi- 
lhos poderão afirmar que, como eu, têm 
podido sentir as pulsações do seu cora- 
ção. Há meio século, quando Juno con- 
sagrava a suprema aspiração da sua mo- 
cidade, eu me incorporava indissolúvel- 
mente ao tabernáculo da família de que 
você devia ser nume e vestal ao mesmo 
tempo. Naquela praia ridente da Figuei- 
ra, ocupando a casinha ensolarada que 
o seu venerando pai possuía naquele tre- 
cho dos Paulas, acompanhei-a na sua 
lua-de-mel. Adolescente ainda, em meio 
aos prazeres das nossas digressões ma- 
rinhas, saboreando apetitosamente os pei- 
xes que nós mesmos pescávamos e que 
você magistralmente cosinhava, conheci 


\ i 3 m o. 
as manifestações românticas dos primei- 


ros ciumes esponsalícios... E vim viven- 
do as exaltações, as alegrias, os arrufos 
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conjugais do lar que vocé nobilitou. Vi, 
por assim dizer, nascerem todos os seus 
filhos, alguns dos quais receberam o in- 
fluxo dos meus entusiasmos, sofreram os 
recalques do meu temperamento e parti- 
lharam, experimentando e aprendendo, 
dos meus gostos recreativos. (Que o di- 
gam a delícia e a poesia da nossa velha 
e extinta floresta e do nosso mar sem- 
pre saudoso!) Nem por andar desde 
muito quase sempre ausente de corpo, o 
meu espírito se aparta do seu convívio. 
Permaneço presente pelo coração e pelos 
mesmos anelos da paz que você e seu 
espdso todos os dias exoram da Miseri- 
cérdia Divina. 

São essas as expressões vividas da 
minha alma no dia do seu jubileu, Ma- 
ria Eugênia. Receba-as como se fôssem 
flöres perfumadas que devem enfeitar a 
sua festa, e abrace o Arnaldo com éste 
abraço afetuoso com que a acaricio. 
Cunhado e irmão amigo». 

Por último fez uso da palavra o 
nosso diretor, para agradecer em seu no- 
me e no de sua espösa aquelas manifes- 
tações de afeto; antes, porém, de fazê- 
lo, queria transmitir ao seu irmão Dr. 
Telêmaco o pensamento de seu filho Tel- 
mo, desencarnado quando apenas lhe al- 
vorecia a promissora adolescência, que 
se achava presente àquela reunião fami- 
liar. Telmo vinha para dizer-lhe o quan- 
to se sentia feliz na vida espiritual, de 
onde acompanhava os passos de seu que- 
rido pai com todo carinho e devotamento. 

Cumprido êsse dever de médium 
intuitivo, referiu-se em seguida o irmão 
Arnaldo às expressões vividas de amor 
filial e de amor fraterno, de que era al- 
vo juntamente com sua espösa, naquela 
feliz oportunidade em que reunida se 
encontrava tôda a família, sem exceção 
de um só dos seus membros, porquanto 
os já desencarnados também se achavam 
presentes—o que demonstra praticamen- 
te, de acôrdo com os princípios espíritas, 
o sentido da família, que é destruir as 
barreiras que separam os homens, para 
estabelecer entre todos a eterna aliança 
da verdadeira amisade. Seu filho Joaquim, 
acrescentou, antecipara-se em tudo que 
poderia dizer .de útil naquele instante, 
pois o que, em verdade, queriam êle e 
sua espösa, era que seus filhos mantives- 
sem vivos os laços de pura amisade, que 
os unem desde a infância e que jamais 
foram modificadus por circunstância al- 
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۱ 
guma da vida — o que constitui verda- 
deira felicidade. 

Passando-se, então, à parte da ses- 
são comemorativa dêsse jubileu familiar, 
destinada a ouvir os irmãos e amigos 
da família, ascendentes e descendentes 
que assim o quizessem, o irmão. presi- 
dente solicitou a devida concentração 
mental de todos da assistência. Momen- 
tos depois manifestava-se pela médium, 
nossa prezada irma Maria Augusta de 
S. Thiago Borges, o guia do Centro 
«Bezerra de Menezes», nosso venerando 
irmão Joaquim Antônio de S. Thiago, 
que rendeu graças ao Pai Celestial por 
ver'que seu filho, chefe querido de tão 
numerosa família, sabia compreender a 
verdade e, humilde, tudo atribuia à Di- 
vina Vontade, sem a qual cousa alguma 
se faz no Universo. Carinhosamente en- 
laçava, em um abraço espiritual, todos 
os seus numerosos descendentes que ti- 
nha a felicidade de ver possuidos de 
idêntico sentimento religioso e transmi- 
tia-lhes as vibrações da pura amisade de 
todos que o haviam precedido na gran- 
de viagem: 

Depois dessa comunicação, recebida 
como expressão de aplauso dos ascen- 
dentes já desencarnados da família, ma- 
nifestou-se, pelo próprio homenageado, 
nosso irmão Arnaldo que "é médium de 
incorporação, o seu guia espiritual, Agos- 
tinho, bispo de Hipona, que disse ter de 
valer-se daquela excelente oportunidade 
para discretear sôbre o sentido superior 
da família, segundo as vistas da Divina 
Providência, que era. preparar as almas 
para a comunhão universal do amor fra- 
terno, não devendo jamais as famílias 
ser consideradas como compartimentos 
estanques, no seio da sociedade, mas 
escolas preparatórias da grande Família 
Humana, a qual chegará um dia a cons- 
tituir-se tão amorosa e lealmente, que 
em cada lar os que aí cheguem possam 
encontrar o mesmo agrado, os mesmos 
cuidados que dispensam uns aos outros 
os membros da mesma familia. Esse, a- 
firmou Agostinho, o escopo superior, O 
escopo sagrado da Família — e porque 
sentia isso nos corações de quantos ali es- 
tavam, elevava uma oração de graças ao 
Senhor pelo bom êxito da educação pro- 
porcionada pelos pais espiritas-cristäos a 
todos de sua prole. A comunicação de 
Agostinho, como a do Guia do Centro, 
foi recebida com têda reverência e res- 
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peito por parte da numerosa assisténcia. 

Seguiu-se, entáo, pela médium Vi- 
centina, de natural espontaneidade, a in- 
corporação de Maria Amélia, a filha, de- 
sencarnada aos desessete anos, désse casal 
de confrades nossos. Come sempre, a men- 
sagem de Maria Amélia foi um hino de 
glorificação ao Senhor. Enlaçando num 
amplexo de amor, Os seus velhos pais, to- 
dos os seus irmãos, cunhados e cunhadas 
e os filhos dêstes, transmitiu-lhes a vibra- 
ção carinhosa da sua alma bem formada 
e sempre voltada para a risonha mansão 
dos espíritos humildes e ditosos. 

Foi em extremo afetuosa e tocante 
essa mensagem espontânea, para que ten- 
temos agora traduzi-la em palavras. Ela 
penetrou fundo nas almas, testemunhando 
a verdade dos princípios espíritas que nos 
levam a assentar, na terra, as bases da 
nossa vida superior no Universo, confor- 
me a afirmativa do Cristo: «TUDO QUE 
LIGARDES NA TERRA, SERÁ LIGADO 
NOS CEUS». 

Pela médium Maria Augusta, em 
seguida, o Guia do Centro solicitou o en- 
cerramento da sessão que teve tão pro- 
missores resultados. 

Foi então pelo irmão Se. que a 
presidira, encerrada a sessão com uma 
prece em acäo de gracas pelos benefícios 
recebidos. 

E assim terminou, tao agradavelmen- 
te, O primeiro dia daquelas comemorações 
familiares. 

O segundo dia, 6 de setembro, foi 
reservado a uma festinha de arte familiar, 
em que tomaram parte todos os filhos e 
alguns netos do casal, uns recitando ver- 
sos de seu progenitor, outros executando 
trechos musicais ou cantando paginas li- 

"ricas, revelando, assim, que todos se in- 
teressam pela cultura da arte, que faz, ao 
lado da cultura cientifica, a nobreza da 
vida. Dessa festa de arte, de que daremos 
detalhada notícia em publicação especial, 
pois que” iria ocupar demasiado espaço 
nesta revista, dedicada à propaganda espi- 
rita, abrimos espaço para a inserção da 
seguinte mensagem que na mesma foi lida 
pelo nosso diretor: à 

«Meus filhos. 

Da frondosa Oliveira que os Nóbre- 
gas de Sao Francisco plantaram em Cam- 
pos de Almeida e de S. Thiago, das fér- 

‘teis regides da Guanabara e do Rio Gran- 
de do Sul, sois vós, meus filhos, produ- 
tivos rebentos, a cuja sombra amiga vém 
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hoje acolher-se, felizes, vossos encanecidos 
pais. 

Da lavoura doméstica, que não só- 
mente produtos da Oliveira nos tem dado, 
mas também o pão saboroso que alimen- 
ta o corpo e o vinho generoso da cultu- 
ra, que dessedenta o espírito, bastante ha- 
veis podido colher para nutrir as gera- 
cöes que vos häo de suceder no amanho 
da gleba tértil da família, gerações que já 
se multiplicam: até os netos vossos, meus 
queridos filhos, com o mesmo espírito de 
familia, que. nos une e nos felicita no pre- 
sente, podendo assegurar-nos um futuro 
radiante e feliz. 

Tudo devemos ao Amor infinito de 
Deus. Foi a compreensäo désse infinito 
Amor que se multiplica em gragas para 
os filhos que reconhecem a Divina Pater- 
nidade e tudo Lhe atribuem, porque fora 
dessa Paternidade nada existe que perdurá- 
vel se torne, o que inspirou os nossos an- 
tepassados, levando-os a nos legarem exem- 
plos de nobres qualidades cívicas e mo- 
rais, de tal modo que, em nossos dias, ao 
lancarmos um olhar sóbre o passado, po- 
demos ver perfeitamente, gracas à perspec- 
tiva luminosa do tempo, que vossos que- 
ridos avós — aqueles integérrimos Nó- 
bregas e Oliveiras, aquéles honestos e ca- 
ridosos Almeidas de S. Thiago — foram 
modélos de virtudes domésticas e sociais, 
merecendo de todos que lhes cultuamos 
a sagrada memória, estas homenagens e 
estas referências, sem as quais a reunião 
tamiliar dêste dia que tanto almejávamos, 
ficaria sem ressonância moral suficiente 
para fixar nas consciências dos que nos 
devem suceder no cenário da vida terrena, 
a noção superior do dever que nos impõe 
a manutenção de tradições tão nobres e 
dignas de todo respeito e de tôda consi- 
deração. O passado é que determina o 
futuro. 

Se tudo fizemos lembrando-nos de 
nossos pais, no cumprimento estrito de 
nosso dever, para nutrir nossos filhos de 
saudáveis princípios morais e orientá-los 
pelos rumos do Cristianismo, tudo temos 
também dos filhos recebido, em demons- 
trações de boa conduta e de profundo 
afeto filial. 

O sentido social da família, torna- 
do mais patente e mais claro desde a 
ressurreição de N. S. Jesus Cristo, que 
tornou inabalável a convicção dos disci- 
pulos, para lhes dar a fortaleza de äni- 
mo que os levaria a zombar dos flagi- 
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cios e do martirio, contanto que nao fés- 
sem abalados os principios do Cristianis- 
mo nascente;o nobre sentido social da 
familia, desde êsse augusto momento da 
histöria da Humanidade, deixou de ser 
o de uma instituição terrena, suscetível 
de se organizar, desenvolver e perecer, 
para se tornar o de uma instituigäo cös- 
mica, de ordem divina, que comega nes- 
te mundo ou em qualquer dos orbes do 
Universo, para ampliar-se até ao infinito 
e conservar-se eternamente, sob as bén- 
cáos de Deus. para a eterna felicidade 
que nos proporciona a graga do Traba- 
lho em cooperação com o nosso Criador 
e Pai. 

As familias não sucumbem, jamais 
se restringem ; pelo contrário, ampliam- 
se no infinito do tempo e do espaço. 
Durante as céleres passagens planetárias 
tem-se, por vêzes, a impressão do isola- 


mento. Mas é essa uma impressão enga- . 


nosa, como em geral a dos sentidos, com 
relação aos fatos espirituais e, para tor- 
nar mais patente a realidade da nossa 
convivência com os que se tcrnaram ın- 
visiveis pela morte do corpo, podemos 
hoje dispôr livremente de nossas faculda- 
des mediúnicas — dom superior que nos 
concedeu a Divina Paternidade, exata- 
mente para que nos possamos dêle be- 
neficiar e tornar- nos um pouco mais fe- 
lizes neste mundo, por vêzes, de doloro- 
sas surprêsas. Aqui estão reunidos êsses 
nossos caros ausentes, invisíveis aos nos- 
sos olhos carnais — bem presentes à 
nossa visão espiritual, na saudade que 
um poeta 
«o agri-doce pungir de acerbo espinho !» 

A éles, a nossa reverência, as nos- 
sas homenagens. 

A união faz a fôrça. Lembrai-vos, 
meus filhos, da parábola do feixe de va- 
ras. O velho progenitor, mesmo enfra- 
quecido, mostrou que, desfeito o feixe, 
podia quebrar facilmente tôdas as varas, 
ao passo que, unidas no mesmo feixe, 
nenhum daqueles moços, por mais forte 
que fösse, pôde quebra-las. 

Neste mundo, regra geral, o que 
enfraquece a união fraterna dos irmãos, 
é o casamento sem afinidade espiritual, 
o casamento de interêsse; mas vós tives- 
tes a sorte — e eu e vossa querida mãe 
a felicidade — de ver-vos unidos a côn- 
juges com os mesmos princípios morais 
e religiosos e com as mesmas disposições 
para a solidariedade, quer venham do 


soube tão bem definir como 
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catolicismo ou venham do Espiritismo, 
diga-se, a bem da verdade e como tri- 
buto à justiça. Conservai-vos, pois, uni- 
dos e sereis fortes e sereis felizes e ve- 
reis vossos filhos unidos e felizes. 

Recebei, queridos filhos, em nome 
de Deus, nesta hora augusta da nossa 
passagem terrena, as bênçãos de vosso 
pai e de vossa mãe e que ela seja ex- 
tensiva aos vossos confrades e aos vos- 
sos filhos e aos filhos dos vossos filhos, 
propiciando a todos felicidade, como o 
quer nosso Eterno Pai, cujas bênçãos 
invocamos para todos que nos trazem 
êstes momentos de indizível felicidade. 

No mesmo dia 6, à noite, realizou- 
se expressiva recepção social em casa do 
tenente-coronel Arnaldo S. Thiago Filho, 
à qual compareceram muitos francisquen- 
ses e cariocas amigos da família, sendo 
o casal saudado pelo Dr. Rogério Vieira. 
em seu nome e no de seus irmãos e pe- 
la professöra Carmen Ramagem. Na mes- 
ma ocasiäo falaram o Dr. Polydoro S. 
Thiago, dirigindo tocantes palavras de 
gratidáo e de amor filial a seus pais e 
historiando-lhes a vida de família, o dr. 
Manoel da Nóbrega e o nosso diretor, 
agradecendo, em seu nome e no de sua 
espösa, aquelas expressöes de carinho. 

Foram estas as palavras do dr. Ma- 
noel da Nöbrega: 

Prezados D. Maria Eugénia e Ar- 
naldo. 

Deslumbra-me esta festa com que 
celebrais o quinquagésimo aniversärio de 
casamento e é com o maior dos conten- 
tamentos que, ainda como parente e con- 
terráneo, quero dirigir-lhes esta sauda-. 
ção de amizade, embora precisasse, pa- 
ra bem feliz no objetivo, de expressões 
que melhor condissessem com o signifi- 
cado do feliz evento. 

Valha-me, em todo o caso, a sin- 
ceridade de que se reveste o propósito, 
já que esta sinceridade vem do fundo 
do coração na fidelidade de uma convi- 
vência afetuosa e ininterrupta que muito 
prezo e de que me envaideço ainda mais. 

É natural mesmo que partilhemos 
dêste afortunado acontecimento, modu- 
lando nossa alegria pela alegria que há 
de estar invadindo vossa alma, já pela 
glória dos dias que Deus vos proporcio- 
nou tão fecundos, como pelo ensejo que 
se apresenta de terdes em tôrno a vós, 
convocados alvoroçadamente pelo clarim 
do amor filial, êste bando variegado de 
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militares, médicos, engenheiros, advoga- 
dos, professöres, comerciantes, em cujas 
fisionomias morais sente-se a presenca 
bem esculpida e viva da vossa assistén- 
cia e do vosso zélo, pelo devotamento 
as lições recebidas, pela conduta ۰ entre 
os outros homens, pelas suas responsa- 
bilidades sociais e; sobretudo, pela atitu- 
de espiritual, marca maior, herança evan- 
gélica tão ciosamente guardada por essa 
mesma gente moça que enobrece e dá 
mais larga amplitude ao brasão já tão 
ilustre de que sois os donatários. E, di- 
ga-se, nesta casa abençoada, na molda- 
gem de caracteres e na formação de co- 
rações, não foram precisos outros ele- 


mentos filosóficos nem outros padrões 


pedagógicos, além daqueles que ressum- 
bram com letras luminosas dêsse código 
maravilhoso em que se condensa o en- 
sinamento de Cristo, luz que doura os 
sentimentos, cadinho em que se tempe- 
ram as consciências para a sublimidade 
da perfeição : fizestes do lar um templo 
grandioso onde os mais belos cânticos 
à Onipotência Divina se misturam nesta 
hora os hinos de graças pela fortuna 
com que Ela haveria de cumular-vos. 
Bodas de Ouro, meus senhores, uma 
existência que devera ser tôda ela vota- 
da ao serviço de Deus, da Pátria e da 
Família; experiência penosa que à pos. 
teridade incumbe anotar, assinalando-lhe 
a nobreza do ofício ou denunciando pro- 
pósitos invijilados; Bodas de Ouro, mar- 
co de uma caminhada que muitos hão 
de ter alcançado entre festins ruidosos 
e a vaidade dos destinos vasios! Mas, 
quantos, como vós, vencidas tamanhas 
etapas em que o trabalho de plantar e de 
colher proporciona agora tão ótima nas- 
cença de frutos; quantos, como vós, po- 
derão ter o consölo e a glória de abrir 
o livro da intimidade e nêle encontrar 
páginas mais formosas e do mais eleva- 
do sentido, capítulos inteiros tão cheios 
de vivença mais doce e santificante, obra 
de tão raro explendor que tem, para 
mais se confundir com a suave espiritua- 
lidade de que se veio forrando, — oes- 
tro com que o poeta achando que ainda 
era pouco o pesado labor quotidiano, 
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transcendia, e com êle, a amada espösa, 
— paia as alturas em que as Musas se 
entretém na tessitura das coisas mais 
enternecedoras. 

Chegados, pois, a esta eminência de 
vossa vida, donde lá ao longe, divisais 
encantados os primeiros anos de amor 
e de labuta, de harmonia e de esperan- 
ça, havereis de sentir a excelência da 
colheita sazonada sob o calor do vosso 
coração e da vossa virtude, dentro do bem 
supremo de uma doutrina em que os 
conceitos morais sobrelevam-se a tôdas 
essas considerações de ordem material 
com que nesta hora de desesperado e- 
goismo os homens se abismam desvaira- 
damente. 

Antes de terminar, quero congra- 
tular-me igualmente convosco, filhos, gen- 
ros, noras e netos, ramaria rumorejante 
que a seiva de troncos tão opulentos fêz 
brotar para o espaço aberto dos céus on- 
de ha o ar puro que retempera e o ca- 
minho azulado que conduz à grandeza 
infinita do Criador». 

Dessa recepção também daremos 
detalhada notícia em publicação à parte. 


O 3.º dia foi todo passado em uma 
excursão a encantadores sítios de Jaca- 
repaguá, onde tôda a família foi cerca- 
da de demonstrações de afeto por pes- 
soas ali residentes e amigas. Dessa ex- 
cursão daremos notícia na aludida publi- 
cação à parte, pois naquela oportunida- 
de foram prestadas homenagens à Pátria, 
pertinentes à grande data de 7 de Se, 
tembro, de sua emancipação política, por 
todos os da família S. Thiago. 

E assim terminaram as festas jubi- 
lares de uma família espirita. 


No dia 9 regressavam a seus lares, 
no mesmo ônibus que os conduzira ao 
Rio, todos os residentes em Curitiba, 
São Francisco do Sul e Florianópolis, 
trazendo uma grata recordação do feliz 
convívio em que puderam entreter-se, du- 
rante êsses dias inolvidáveis, com os que 
residem na capital do país. 


Extraído de «Revelação», de Setem- 
bro de 1958. 


Deus é grande demais para os nossos acanhados espíritos quando contem- 
plamos, extasiados, as suas maravilhosas obras. Procurai viver cristâmente para 


vos tornardes dignos de tantos esplendores celestiais. 


DALVA. 


wey. 
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( ESPIRITISMO E RELIGIAO | 


(A propósito do livro PSICOPATOLOGIA, de uma | 


Professóra da Universidade Católica de S. Paulo). 


Passou-me pelas mäos, ha poucos 
dias, um livro interessante, muito bem 
escrito, claro e objetivo. É um livro di- 
dático, sob o título Psicopatologia, de au- 
toria de Madre Cristina Maria, natural- 
mente destinado aos alunos de sua cadei- 
ra, na Faculdade de Filosofia, Ciéncias e 
Letras da Universidade Católica de S. hus 
Gostei da exposicão da matéria, e o con- 
fesso com tóda a independéncia de quem 


nao € apaixonado, como gostei de muitas 
observações e conclusões da ilustrada Profes- 
sora, mas logo se me deparou, como la- 
mentável despropósito, uma inverdade tla- 
grante contra o Espiritismo. Como quase 
todos os livros que procedem de fonte 
católica, o livro de Madre Cristina Maria 
tem um pecado inevitável, porque faz uma 
afirmativa que, além de ser descabida no 
conjunto, não é verdadeira. Depois de tan- 
tos conceitos certos em relação à Psico- 


patologia, matéria que versa com indescu- 
tível segurança e senso didático, revela a 
abalizada Professöra universitária um espi- 
rito acentuadamente dogmätico, a fölhas 
tantas, quando se refere ao Espiritismo. 
Fa-lo, intelizmente, com um primarismo 


incompativel com a sua cultura, tanto 
mais quanto, pela sua formacäo científica, 
apesar da condição religiosa, não lhe é re- 
comendável prender-se a posições ortodo- 
xas em matéria que não colide com os 
seus. respeitáveis princípios de fé. 


Percebe-se claramente que o Espiri- 
tismo entrou no livro sem necessidade, co- 
mo «assunto fora de lugar», pois nenhuma 
razão compreensível justifica a citação das 
práticas espíritas no rol das superstições, 
quando o Espiritismo é, na realidade, uma 
doutrina que, entre muitos outros benefi- 
cios, procura libertar o homem de tôdas 
as crendices e superstições. Vê-se, sem qual- 


quer dúvida, que a referência ao Espiritis- 
mo, embora de passagem está muito for- 
çada, porque não tem razão de ser. Cer- 
tamente, para não deixar passar a opor- 
tunidade sem dizer qualquer coisa contra 
o Espiritismo, a Autôra do tratado de 
Psicopatologia encaixou o assunto em de- 
terminado capítulo do livro, sem a me- 


nor adequação lógica, como quem disses- 
se: vá, lá, de qualquer forma... 

Que relação existe ou poderia exis- 
tir entre Espiritismo e superstição? Ne- 
nhuma, absolutamente ! Vejamos o que 
escreveu Madre Cristina Maria: Dentre 
as superstições mais generalizadas no Brasil, 
temos o espiritismo, que não é religião e sim 
um sintoma neurótico, explicável pela pro- 
jeção ou por outros mecanismos inconscientes 
de recalque. Espiritismo é doença emocional. 
Eis, aí, sem tirar nem pôr, o que se po- 
de chamar um jôgo de palavras, sem con- 
teúdo definido. Em primeiro lugar, o Es- 
piritismo não admite superstição, pois é 
uma doutrina que se dirige, antes de tu- 
do, à razão esclarecida, e nem abona cren- 
ças ou idéias preconcebidas; em segundo 
lugar, o Espiritismo é uma filosofia de 
consegiiências religiosas, e quem o diz é 
Allan Kardec, apoiado em razões substan- 
ciais, mas não necessita de culto material, 
nem liturgia, nem sacerdote. Há, porém, 
um aspecto religioso no Espiritismo, e ês- 
te lhe é intrínseco, tanto quanto o sejam 
o aspecto científico e o filosófico. Não é 
UMA religião, no sentido em que os ca- 
tólicos entendem o conceito de religião: 
conjunto de dogmas, práticas devocionais, 
corpo sacerdotal, ritos, etc; é, porém, uma 
doutrina que «vai ter às bases fundamen- 
tais de tôdas as religiões: Deus, a alma 
e a vida futura». São palavras de Allan 
Kardec, em Obras Póstumas, no capitulo 
intitulado «Ligeira resposta aos detratores 
do Espiritismo». Se religião, no sentido 
amplo, é admitir a supremacia de um Po- 
der extra-humano e da existência do es- 
pírito para além do túmulo, tendo como 
conseqüéncia o reconhecimento de valo- 
res morais permanentes, é claro que o 
Espiritismo é religião, porque tôda a sua 
filosofia se preocupa com a reforma mo- 
ral do homem, em razão da crença em 
Deus e na responsabilidade pessoal atra- 
vés da vida presente e futura ; se, todavia, 
queremos detinir religião no sentido res- 
tritivo, simplesmente como forma de culto 
exterior, impondo adoração aos ídolos dês- 
se culto ou aceitando os cânones e a dis- 
ciplina de uma igreja, é evidente que o 
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Espiritismo nao € nem pode sur uma reli- 
giao. É indispensável, pois, fixar a noção 
do que seja realmente religião. Madre Cristi- 
na Maria apenas afirmou, em tom superti- 
cial e dogmático, que o Espiritismo não é 
religião, mas um sintoma neurótico, sem cal- 
cular a extensão e a flexibilidade do con- 
ceito de religião. É natural que, como 
católica, e creio que fervorosa, a inteli- 
gente e culta professöra da Universidade 
Católica de S. Paulo veja a religião ape- 
nas pelo prisma de sua fé. 

A palavra religião, no entanto, pode 
ser tomada em duas acepções : objetiva e 
subjetiva. Objetivamente falando, religião 
é aquilo que se vê, é a exteriorização da 
fé: culto organizado, cerimonial, roupa- 
gem especial etc. Subjetivamente, porém, 
religião é o reconhecimento de um Poder 
supremo, acima e independente dos ho- 
mens, é atitude íntima de respeito a êsse 
Poder, tenha o nome de Deus (para os 
cristãos), tenha qualquer outro nome, con- 
tanto que possa exprimir a mesma idéia. 
Religião, em suma, é mais sentimento do 
que torma. É o que se aprende no Espiri- 
tismo. 

O sentimento religioso, que é pro- 
blema de consciência, pode muito bem 
ser cultivado e até sublimado sem ser ne- 
cessário qualquer objeto material de de- 
voção, sem qualquer imagem ou liturgia. 
O fato de um indivíduo se curvar diante 
de um altar ou batisar os filhos na Igreja 
nem sempre significa sentimento religioso, 
porque muita gente faz tudo isto apenas 
para dar satisfação à sociedade ou por me- 
ro convencionalismo social. É o exemplo 
típico da religião puramente convencional 
ou exterior, sem raízes na consciência. O 
verdadeiro conceito de religião é, contu- 
do, muito mais sério e profundo. Justa- 
mente por isso mesmo, o Espiritismo não 
aprova a adoração de ídolos nem qual- 
quer outra forma de culto material, por- 
que entende religião no sentido interior, 
como afirmação de respeito às leis divi- 
nas, com reflexo em todos os nossos atos. 
O espírita não tem necessidade, portanto, 
de se confessar a nenhum sacerdote, como 
não precisa de imagens para realizar os 
seus atos íntimos de adoração. A doutri- 
na é clara, inequivocamente explícita: e4 
adoração verdadeira é do coração. Em todas 
as vossas ações, lembrai-vos sembre de que 
o Senhor tem sobre vós o seu olhar. («LIVRO 
DOS ESPÍRITOS», questão n.º 653). A 


questão 654 ainda é mais desenvolvida: 
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Deus prefere os que o adoram do fundo do 
coração, com sinceridade, fazendo o bem, » 
evitando o mal, aos que julgam honra-ıo 
com cerimônias que os não tornam melhores 
para com os seus semelhantes. Embora res- 
peitando sempre a atitude religiosa daquê- 
les que fazem adoração com sinceridade, 
sem consistir «num vão simulacro», O 
espírita dispensa conscientemente tudo 
quanto sirva para materializar a religião. 

Já se vê que Madre Cristina Maria 
não tem razão quando diz categöricamen- 
te que o Espiritismo não é religião, mas 
superstição. Sim, não é religião dentro da 
concepção comum, porque não prescreve 
dogmas, não admite confissão auricular, 
não tem ritual de espécie alguma, pois é 
uma doutrina que tem profundas e tnar- 
cantes consequências religiosas, sobretudo 
porque, contrapondo-se ao materialismo, 
transmite ao homem elementos que o con- 
vencem da imortalidade da alma e da vi- 
da futura, base de tödas as filosofias e re- 
ligióes de fundo espiritualista. E,, neste 
caso, uma doutrina que, ao invés de en- 
fraquecer a crença ou predispor a criatu- 
ra humana ao indiferentismo, reforça a 
idéia da existência de Deus e, assim, 
aprimora o sentimento de responsabilida- 


de, fundamento de tóda a sua moral, que 


é, alias, a moral do Evangelho, como se 
lê nas seguintes passagens : 


O Espiritismo não traz moral di- 
ferente da de Jesns. ; 

«LIVRO DOS ESPIRITOS», — 
Conclusao, VIII. 


eA moral que os Espíritos ensinam 
é a do Cristo, porque nao ha outra melhor. 

«GÊNESE», de Allan Kardec, cap. 
In. 56. 

O Espiritismo nao cria moral nova: 
apenas facilita aos homens a inteligência 
e a pratica da moral do Cristo. 

«O EVANGELHO SEGUNDO 
O ESPIRITISMO», cap. XVII n.º 4. 


Tais afirmativas estão em três obras 
básicas do Espiritismo. Se o Espiritismo 
explica e adota a moral de Jesus, que é 
a moral do amor ao próximo e da renún- 
cia, por excelência, embora haja outros 
códigos de moral que também ensinam o 
amor, a renúncia e o perdão, naturalmen- 
te o faz porque considera a moral cristã 
suficiente para fazer o homem feliz. E 
qual é a base da moral pregada e exem- 
plificada por Jesus, senão a crença em Deus 
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e na vida futura, depois da morte? Tô- 
da a ética espirita, tödas as suas normas 
de comportamento, tóda a sua filosofia, 
todo o seu conjunto de princípios, final- 
mente, tudo, portanto, gira em tórno da 
idéia de Deus, «a causa primária de tó- 
das as coisas». Que vem a ser tudo isto, 
senão conseqüéncia religiosa? Logo, o 
Espiritismo é, como bem afirmou Allan 
Kardec, «uma doutrina filosófica de con- 
sequências religiosas». Exclua-se-lhe o 
aspecto religioso, e o Espiritismo ficará 
desfigurado ou incompleto. A prece, por 
exemplo, é um ato religioso, e as sessões 
espíritas começam por uma prece, não é 
verdade? Acontece, porém, que a prece 
espírita é natural, espontânea, sem for- 
malismo nem ritual, pois o seu valor está 
no sentimento ou na sinceridade e, não, 
como parece a muita gente, no burila- 
mento das frases e na genuflexão das 
posturas humanas. Nada disto: A prece 
pode ser feita, até, em silêncio, em qual- 
quer posição, desde que seja sincera. Se- 
ja como fôr, se fazemos- uma prece, ora 
para glorificar, ora para agradecer ou 
pedir, é porque reconhecemos um Poder 
superior, acima de nós, e por isso nos 
humilhamos conscientemente, em contti- 
ção íntima quando nos referimos a êsse 
Poder, que é Deus. Se, portanto, o Es- 
piritismo não tivesse um aspecto religio- 
so, claro é que não adotaria a prece co- 
mo necessidade espiritual. _ 

Parece que Madre Cristina Maria, 
a despeito de sua cultura humanística e 
especializada, não conhece Espiritismo 
ou está muito mal informada a respeito 
dêste assunto. É o que nô-lo revelam as 
suas assertivas, pois chega a dizer, aliás 
apriorísticamente, que o Espiritismo é 
uma das superstições mais generalizadas 
no Brasil!... Nada mais inverídico, mais 
inconseqüente. Argumentemos com a pró- 
pria doutrina, pois o Espiritismo é con- 
trário a todas as formas de superstição. 
Ora, a superstição, tenha esta ou aquela 
origem, esconde um fundo fatalista: o 
indivíduo crê no poder de certos objetos 
ou na influência de uma data (13 de a- 
gösto, 1.º sexta feira do mês etc.) e, por 
isso, se submete, por médo, às idéias de 
castigo do céu, má sorte, azar, e assim 
por diante. O Espiritismo NÃO É FA- 
TALISTA, mas antes, pelo contrário, pro- 
cura desenvolver a noção de responsabi- 
lidade própria, no homem, em razão de 
seu livre arbítrio. Não admitindo, con- 
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seqiientemente, a idéia de azar nem fam- 
pouco a idéia de proteção por meio de ۰ 
talismãs, bentinhos, palavras cruzadas, 
etc, o Espiritismo faz sentir à criatura 
humana que cada qual recebe o que me- 
rece, de acôrdo com o ensino do Cristo: 
A cada um segundo as suas obras. 


Nunca se vê um espírita com pa- 
tuás, saquinhos do oração no pescoço, 
pedra encantada, oração de S. Cipriano 
e outras superstições, que andam por aí, 
estimuladas pela falta de verdadeira cul- 
tura religiosa em tôdas as camadas so- 
ciais. Quando falo'em espírita — note- 
se bem — não me refiro a certos cren- 
tes no Espiritismo ou a tantas e tantas 
pessoas, alias sinceras, que frequentam 
sessões espiritas, pedem conselhos aos 
guias, mas não têm mentalidade espírita, 
porque não conhecem a doutrina. Um 


espirita esclarecido não usa amuleto, não 
tem mêdo de passar por baixo de uma 
escada, como não deixa de viajar no dia 
13 de agósto, se fôr necessário, pois não 
acredita nem pode acreditar em tais in- 
fluências. Através do que já aprenderam 
no Espiritismo — esta é a pura verda- 
de — muitas pessoas já se libertaram 
de superstições e crendices oriundas de 
práticas afro-catölicas, mescladas de 
orixás, Cosme e Damião etc. etc. 


Diz Allan Kardec: Não há fórmu- 
las sacramentais para evocar Espíritos. 
Quem quer que pretendesse estabelecer 
uma fórmula, poderia ser «tachado de 
usar de charlatanismo, visto que "para.os 
espíritos puros a fórmula nada vale. A 
evocação deve ser feita sempre em no- 


me de Deus. (<O Céu e o Inferno», cap. 
X n.º 10). Afirma, ainda, o Codificador 


do Espiritismo: NENHUM OBJETO, 
MEDALHA OU TALISMA TEM A 
PROPRIEDADE DE ATRAIR ESPI- 
RITOS... Ora, uma doutrina que faz 
afirmacóes táo categóricas em relagáo a 
fórmulas, objetos e crendices, náo é nem 
poderia ser supersticiosa. Admitir supers- 
tição no Espiritismo é demonstrar falta 
de qualquer conhecimento da doutrina. 


Erradamente, o que muitas pessoas, até 
mesmo entre as classes chamadas cultas, 
ainda entendem por Espiritismo é ape- 
nas o mediunismo, é a simples evocação 
de espíritos, desta ou daquela maneira, 
seja nos terreiros, seja onde för... Nês- 
te engano incidem muitas pessoas ilustra- 
das, como a zelosa Professöra da Univer- 


Revista Internacional do Espiritismo 


cc JEN 


sidade Catölica de S. Paulo. Na realida- 
de, o que se vé, nas präticas afro-catöli- 
cas, com altares mistos, sacrificio de ani- 
mais, divindades materializadas e grande 
teor de mediunismo, & um conjunto de 
remanescéncias culturais, em cujo lastro 
entraram fortes contingentes do Catolicis- 
mo, do Judaismo; do Islamismo, do fe- 
tichismo africano etc. Para quem ja tem 
algumas nögöes gerais de Espiritismo, 
nao & possivel confundir prätica espirita 
com empirismo mediünico de «candom- 
blés». O mediunismo afro-católico deve 
ser encarado cientificamente no contexto 
de outros elementos, como fenómeno de 
aculturacáo. Quero crer, finalmente, que, 
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Sobre esta pergunta formulada, não 
julgamos haja alguém capaz de responder 
com dados e comparagóes cronológicas 
exatas. 

Dizer, por exemplo, que o padeci- 
mento teve início, dentro do paraíso, com 
a macá que era ofertada a Eva pela ser- 
pente, nào satisfaz, além de que isso de- 
monstraria a nossa töla e ingênua peque- 
nez de raciocínio. Na ausência completa 
de qualquer elemento base, com referên- 
cia a épocas ou datas e, para não respon- 
dermos secamente «não sei», passaremos 
a expor a nossa opinião. 

Deus pensando —.cria, continuamen- 
te, desde a partícula anterior à pequenez 
do elétron, cuja existência a ciência po- 
de comprovar, até à insondável e ilimi- 
tada grandeza do Universo. Tôda coisa 
criada locomove-se através da estrada do 
progresso, do infinitamente pequeno, ru- 
dimentar e inconsciente, até atingir a sa- 
bedoria ampla e plena de amor e luz. 

Qual a meta final? No atual de- 
grau evolutivo em que nós nos achamos, 
não podemos alcançar raciocínio ou visão 
mais avançada que a meta de chegada 
prevista pelo Evangelho, que nos faz sen- 
tir a imensa responsabilidade do «sôis 
deuses». 

Será, pois, no trajeto já percorrido, 
dentro de nosso ciclo evolutivo, até o mo- 
mento atual, que devemos encontrar a 
possível resposta que, em parte, nos pos- 
sa satisfazer. Vejamos, então, como e por 


General Levino Cornélio Wischral 


se algum dia, Madre Cristina Maria se 
dispuser a estudar seriamente o Espiri- 
tismo, partindo das obras básicas da dou- 
trina e pondo de lado qualquer preven- 
ção religiosa, ainda virá a mudar de 
opinião. Naturalmente não aceitará os 
nossos princípios, nem é cabível insinuar 
que o faça, pois a sua fé esta consolida- 
da, mas estamos certos de que, pela sua 
capacidade filosófica ou por simples ques- 
tão de honestidade intelectual, não dirá 
mais que Espiritismo é superstição. Desejo 


, examinar, a seguir, outra afirmação igual- 


mente imprópria. 


Deolindo Amorim 


Desde quando sofre a criatura hu mana? 


—— 
==> 


que, a nosso ver, comecou o homem a 
sofrer. 

Como centelha divina, partícula de 
Deus que somos, comegamos nossa remota 
e infindável caminhada no plano visivel 
e palpável, como förga incipiente, dando 
vida e forma aos elementos do reino mi- 
neral. Do mineral passamos para o reino 
vegetal e déste ao animal. Agora, e tinal- 
mente, estamos no reino hominal, após 
havermos percorrido por longos e demo- 
rados milénios a total escala de todos os. 
elementos désses diversos reinos. No ini- 
cio déste atual ciclo, tomamos 2 vestimen- 
ta da carcassa rudimentar do feroz e ma- 
cacal homem das cavernas, éste nosso dis- 
tante parente apelidado pela ciência ofi- 
cial de «Pithecantropus». Isso aconteceu 
no inimaginável longínquo «período ter- 
ciário» a que igualmente se refere a Bi- 
blia citando o nosso velho conhecido Adão, 
que cedeu uma costela para a formação 
de Eva, a mãe do mundo. 

Eis então quando surge sôbre a face 
da Terra a tigura do homem provido, só 
agora, de capacidade de raciocínio, am- 
pliando e engrandecendo sua razão, tam- 
bém em estado rudimentar. Esta é a gran- 
de data, época em que o homem parece 
ter sido provido pelo Criador-Deus de 
mais outra faculdade, qual seja a do livre- 
arbítrio, para proceder com inteira liber- 
dade de ação de acördo com .o seu ra- 
ciocínio, sua razão ou seu discernimento. 
Deixou de ser, pois, uma criatura autô- 
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mata ou inconsciente, para se tornar cons- 
ciente. Através desta nova faculdade de 
que o homem foi provido — o livre-ar- 
bitrio — tornou-se êle o único e absolu- 
to construtor do seu próprio destino, di- 
ríamos, de seu individual «Reino de Deus», 
ou de seu inferno íntimo, tudo, como é 
natural, por sua livre escolha. Por conse- 
guinte, dêsse instante para a frente terá 
que arcar com as consequências maléficas 
tôda vez que infringir as leis de Deus. 
Praticado o mal, imediatamente recebe a 
criatura a incômoda herança pecaminosa 
acompanhada do cortejo de dores, sofri- 
mentos morais 'e espirituais. 

Pela vontade de Deus, o homem 
só se locomoveria pela estrada do Amor ; 
no entanto, pelo nosso livre-arbitrio, es- 
colhemos quase sempre a senda da DOR. 


m 


lhe propiciam a faculdade do livre-arbitrio. 
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Sabemos nao existir um Unico inocente 
sofrendo no mundo todo. O padecimento 
começa sempre ao se incorrer em £rro 
ou infringir as leis de Deus, e isso pode 
acontecer uma vez que a criatura foi pro- 
vida, no remotissimo passado, da faculda- 
de de escolha. 

Assim, finalizamos por dizer que & 
pelo livre-arbitrio que o Criador faculta 
ao homem os meios adequados a sua evo- 
lucäo, fazendo-o distinguir o bem do mal 
e engrandecendo-o pelas pröprias experién- 


cias que outra Lei — a Lei de Causa e 
Efeito -- lhe proporciona. 
Recapitulando : — Somos de opiniao 


que o homem comega a sofrer desde que 
tenha de resolver por si só os seus pro- 
blemas, isto é, desde que as leis de Deus 


Antonio Braga de Souza residia 
em Nova Iguaçú, Bairro de Morro Agu- 
do, à Rua 3 s/n.”, Estrada de Santana 
(RJ), inteiramente paralítico, da cintura 
para baixo, com as pernas insensibiliza- 
das. Seu estado de paralisia dos mem- 
bros inferiores foi conseqiiéncia de um 
acidente ocorrido às 14,30 horas do dia 
30 de junho de 1950. Antonio Braga de 
Souza, como ajudante de caminhão, em- 
pregado da Companhia Cirros, sediada 
em São Cristóvão, à Rua Lopes de Sou- 
za n.º 26 (DE), viajava na hora citada 
sôbre a carga de um caminhão da firma. 
Na esquina da Avenida Getúlio Vargas 
com a Rua Uruguaiana, quando o cami- 
nhão fazia a curva, viu-se êle lançado 
de cima da carga.ao solo; e foi colhido 
por um automóvel, que apanhou sob suas 
rodas a sua espinha dorçal. No mesmo 
dia, a Companhia internou Antonio Bra- 
ga de Souza no Hospital Barata Ribeiro, 
em Ramos, onde permaneceu submetido 
aos mais modernos processos de trata” 
mento por espaço de 2 anos e 10 mêses. 
O primeiro médico assistente do aciden- 
tado foi o notável prof. dr. Pedro Moura, 
passando, depois da morte dêste, a sua 
assistência médica a ser feita pelo emi- 
nente dr. Lutero Vargas, diretor do Hos- 
pital, que continuou cuidando de Antonio 
Braga até os dias últimos de sua enfer- 
midade. 


Extraordinário Caso de Cura Espirita 


ll 


lodos os médicos consultados por 
Antonio, afirmaram-lhe que seu caso nao 
tinha cura. Os exames de Raios X acu- 
savam a falta de um dos discos da co- 
luna vertebral. O ünico recurso, afirma- 
ram, seria adaptar à coluna vertebral 
um disco artificial, constituido de platina 
com parafusos de ouro, para substituir 
o disco que faltava. E isso só poderia 
ser executado nos Estados Unidos. 

O deputado Tenörio Cavalcanti, 
atendendo ao apélo de Antonio, forne- 
ceu-lhe passagem de ida e volta aos Es- 
tados Unidos. E Antonio comegou a pe- 
dir o dinheiro necessário para comprar 
a platina e o ouro, 50 gramas de plati- 
na para 16 centímetros de coluna e 8 
gramas de ouro para os parafusos. 

Antonio já havia comprado 16 gra- 
mas de platina, a Cr$ 315,00 por grama, 
quando transportou-se a Juiz de Fora. 
Nessa cidade que é a Princeza de Minas 
Gerais foi apresentado aoilustre confra- 
de Dr. Wupsland Lage, presidente da 
Legiáo da Boa Vontade, Núcleo 12. O 
dr. W. Lage instalou Antonio na Pensáo 
Santa Cruz, á Rua Batista de Oliveira, 
próxima a Delegacia de Policia; e andou 
com éle, carregando-o de casa em casa, 
por vários recantos da progressista ci- 
dade mineira, angariando boa importán- 
cia, durante 7 dias, em agosto de 1957, 
E deu-lhe cartas de apresentação para 


—— 
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seus amigos de Belo Horizonte e Volta 
Redonda, como para os Nücleos da LBV. 
Na capital de Minas, o caríssimo confra- 
de dr. Noraldino de Melo Castro, resi- 
dente à Rua Mar de Hespanha n.º 352, 
satisfazendo à solicitação do dr. W. La- 
“ge, deu têda assistência a Antonio, ins- 
talando-o na Pensäo Gongalves, de Wal. 
dir de Castro, nas proximidades da Es- 
tacáo da E. F.C. B., colocando o seu 
automóvel particular a servigo permanen- 
te de Antonio e custeando tódas as suas 
despesas durante 10 dias. 

Da bela capital, Antonio veiu ter 

à Volta Redonda, após angariar vultuosa 
quantia, trazendo cartas do dr. W. Lage 
apresentando-o ao Nücleo 12 da LBV e 
ao autor desta crónica. Desde a sua che- 
gada, ficou Antonio instalado na própria 
séde do Núcleo 12. Sem demora. foi le- 
vado ao Hospital da Companhia Siderür- 
gica Nacional tendo aí sido examinado 
pelos cirurgióes drs. Pedro Jaimovich, 
Olesio Galloti, Franca e Figueiredo, exi- 
bindo-lhes radiografias tiradas, 7 dias 
antes, na Santa Casa do Rio de Janeiro, 

situada à Rua Santa Luzia (DF). 

Constataram éstes médicos que os 
discos laterais ao disco cuja falta as an- 
teriores radiografias acusaram, sofreram 
destruigáo parcial, por tuberculose óssea. 
Concluiram, por isso, ésses médicos que 
nada mais havia a tentar; a sorte de An- 
tonio estava realmente decidida, o caso 
era irremediável. Conformado com a de- 
cisáo dos médicos referidos. Antonio, 
munido de uma lista com o respectivo 
atestado firmado pelos cirurgióes dr. Pe- 
dro Jaimovich e outro colega déste, en- 
trou a angariar em Volta Redonda, com 
o apóio do Nücleo 12 da L.B.V., dinhei- 
ro para fazer aqui uma casinha, residén- 
cia sua e da esposa e mais 5, filhinhos, 
lista encabecada pela assinatura da es- 
posa do presidente da Companhia Side- 
rürgica Nacional, general Macedo Soares, 
com a importäncia de dez mil cruzeiros. 
Entretanto, vindo a Volta Redon- 

da, o confrade Yanco Herscu. Yanco, 
residente á Rua Ribeiro de Andrade n.” 
302, Bangú (DF), presidente do Centro 
Espirita Rainha de Sabá e São João Ba- 


Se Você quiser 


| 
tista, em 27 de abril do ano corrente 


(1958), Antonio submeteu-se ao trata- 
mento espírita ministrado por êsse mé- 
dium. Esse tratamento constou de pas- 


ses magnéticos e de um purgativo salino, 
a 27 de abril em Volta Redonda. Com 
o passe, Antonio caiu em sono profun- 
do, dormindo das 10 horas às 21 horas, 
mais ou menos, alarmando a sua fami- 
lia que chegou a telefonar para Bangú, 
pedindo providências ao confrade Yanco, 
que já havia se retirado de Volta Re- 
donda. Yanco ordenou que lhe fôsse 
dado o purgativo e que se aguardasse 
confiante o resultado. Ministrado o pur- 
gativo, ao acordar, Antonio, quando seu 
efeito se prenunciava, por si mesmo mo- 
vimentou as pernas, sentiu o esbarro de- 
las no catre ao vestir as calças sózinho, 
coisa que jamais lhe acontecera desde 
que foi acidentado. Foi quando gritou: 
«Mulher, Jesus me curou ! Estou moven- 
do as pernas !». 


Com o purgativo, cujo efeito se 
efetuou logo a seguir, Antonio expeliu 
fezes com grande quantidade de sangue 
pisado e pts sanguinolento. E no dia 
seguinte estava andando. 


Antonio, a 18 de maio foi ter no 
Centro Espírita Rainha de Saba e São 
João Batista apenas para dar testemunho 
de sua cura, visto que já estava plena- 
mente restabelecido. 


Hoje, Antonio Braga de Souza cui- 
da de seu botequim, no Bairro do Retiro, 
em Volta Redonda, sem vestígio algum 
de sua velha paralisia, ganhando o di- 
nheiro suficiente para a manutenção da 
esposa e dos 5 filhinhos. 

Um nobre gesto de Antonio: ao 
sentir-se plenamente restabelecido, recu- 
sou aceitar os 10 mil cruzeiros subscritos 
pela esposa do general Macedo Soares. 
Alegou êle: «A importância foi dada a 
um aleijado; e eu não sou mais um 
aleijado.» 


Sem comentários. 


Aleixo Victor Magaldi 
Volta Redonda, agosto de 1958.' 
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alcançará na existência os mais belos níveis de eleva- 
ção desde que o seu esförgo em construir o Céu por 


dentro de você corresponda à sua disposição de sonhar com êle por fora de sua 


alma — André Luiz. 


(De «O Reformador») 
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Roma, Nero e os Cristãos - 


Revista internacional do Espiritismo 


De CARLOS 
IMBASSAHY 


Esta «Revista» publicará de fevereiro em diante uma série de arti- 
gos de Carlos Imbassahy, nosso antigo colaborador, sob o título acima 


de Roma, Nero e os Cristáos. 


Ésse novo trabalho, do notável escritor, como tódas as suas produ- 
ções, primorosamente escrito, constitui verdadeira história do tempo de 
Nero, a começar pela existência de Agripina, mãe do famoso Impera- 


dor romano. 


Julgamos táo importante essa publicacáo, que adiamos o seu início 


para a edicäo da «Revista» de 15 de fevereiro, 


quando esta inaugura 


seu novo ano de vida e para que o contexto daquéle histórico possa 
enfeixar-se em nossa futura coleção de 1959. 

Assim terão nossos prezados assinantes, especialmente os novos, o 
privilégio de compulsar, num único volume, tôda a narrativa, claríssima 
e lógica, de Carlos Imbassahy, sôbre a impressionante época do maior 


sacrifício dos cristãos. 


Aparição Protetora 
«Constancia» de «O Mundo dos Espiritos» 


Depois da catástrofe da Ásia Me- 
nor, morava numa cidade da Grécia a 
snrta. X, que trabalhava na fábrica P. 
para prover seu sustento, pois era só e 
sem família neste mundo. Algum tempo 
depois, por falta de trabalho, ficou sem 
emprégo junto com mais outras compa- 
nheiras. Enquanto se mantinha com suas 
pequenas economias que possuia, procu- 
rava outro emprégo, para ir vivendo, mas 
nada encontrava. 

Desesperada e com olhos lacrimo- 
sos ante a sorte adversa, sózinha e sem 
meios certa manhä saiu de seu quarto, 
pondo-se a caminhar sem mesmo ela sa- 
ber para onde, e assim andando, encon- 
trou-se fora da cidade, diante de um ce- 
mitério, aflita como estava, de sübito 
lembrou-se de seus parentes que havia 
sete anos perdera na ültima guerra. 

Entrou no cemitério para orar pe- 
los seus na pequena igreja; pelo cami- 
nho ia olhando os tümulos até deter-se 
diante de um, de um jovem cujo retrato 
estava sóbre a cruz de mármore e ao 
vê-lo tao jovem e bonitas feições, pôs-se 
a orar pela sua alma. Continuou a an- 


nica Estrangeira 


dar e entrou na igreja, acendeu uma pe- 
quena vela e, terminada sua missão, tra- 
tou de retirar-se e chegando à porta da 
igreja, encontrou-se com um jovem, bem 
trajado e aspecto sério, que a esperava 
e perguntou: 

«Que se passa com a senhorita e 
porque chora ?» E lhe responde ela : «Ha- 
verá cousa peior, senhor, do que encon- 
trar-me sözinha e sem trabalho ?» «Não 
se aflija, responde o jovem; eu a man- 
darei para uma casa onde a receberão 
imediatamente e la estará bem; passe- 
me o papel que está naquele canto pa- 
ra escrever o enderêço e o nome da se- 
nhora que a irá receber». 

Com um lápis que tirou de seu bol- 
sinho, escreveu a anotação no papel que 
entregou à senhorita; esta, muito agra- 
decida e acalmada, tomou o papel e en- 


 caminhou-se ao enderêço mas, depois de 


poucos passos, voltou-se para de novo 
ver o jovem e agradecer-lhe, no que an- 
tes não pensara e, de súbito convenceu- 
se que era o mesmo -jovem que viu na 
fotografia da sepultura. Porém o moço 
já aí não estava, havia desaparecido. 
Pensando nessas coisas estranhas mas 
cheia de esperanças, foi à casa indicada 
e a seu chamado apareceu uma senhora 
mui simpática, trajada de luto a qual, 
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apenas lendo as linhas e viu as letras 
no papel, reconheceu a escrita de seu 
filho, que falecera havia pouco ; chorosa, 
cheia de tristeza, levou a senhorita ac 
interior da casa e esta, na sala reconhe- 
ceu numa fotografia, que estava söbre a 
mesa, o jovem que havia visto pouco 
antes. A mäe do jovem adotou-a como 
filha, dando-lhe a heranga e direitos que 
correspondiam ao filho morto. 

Deus sempre ajuda ao que nunca 
perde a esperanca. 0 


co 
UN 


O Diretor do «People» 
Espiritista 


- De «Estudos Psiquicos» 


- Two Worlds, de Londres, informa 
que Harry Ainsworth, até há pouco di- 
retor-editor do People (O Povo), diário 
londrino cuja tiragem “atinge perto de 5 
milhões de exemplares, é um espiritista 
cheio de entusiasmo. Nesta conformida- 
de, publicou numerosos editoriais acêrca 
de Espiritismo que muito influiram no 
ânimo dos seus leitores. 

Além disso assistiu às sessões de 
voz direta do médium Leslie Hodges, nas 
quais recebeu provas de identificação 
pessoal, relativamente à sobrevivência. 

Harry Ainsworth costuma assistir 
também as sessões da médium Mollie 


Duncan, em Brigthon. Esta médium não 
profissional tem fornecido maravilhosas 
provas a pessoas distintas da Fleet Street 
e de outros lados. 

O jornal citado diz-nos que Ainsworth 
visitou duas vezes o grupo espírita de 
Hannen Swaffer, em gee atua Nez 
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Barbanell como veiculo de «Silver Birch», 
guia espiritual que tantos ensinamentos 
tem prodigalizado. 

Mais tarde tomou conhecimento 
com Anthony Borgia, médium psicográ- 
fico, através do qual o espírito de Mon- 
senhor Robert Hugh Benson, grande dig- 
nitário católico, já deu alguns volumes. 
Várias mensagens foram publicadas no 
People com grande relévo. 

Handen Swaffer é um dos maiores 
jornalistas londrinos. Mantém no mesmo 
jornal uma secção permanente intitulada 
«World's Press News» (Pela Imprensa 
Mundial) e os seus artigos desassombra- 
dos tém causado enorme impressáo nos 
povos de lingua inglésa. Éste grande plu- 
mitivo jamais ocultou a sua crenga espi- 
rita, que defende sempre denodadamente, 
sejam quais forem as circunstäncias. 

Nos paises modernos ninguém se 
ri das opiniöes alheias. Tódas säo res- 
peitáveis, tödas merecem atenção e aná- 
lise. Nos outros, cuja evolugäo precäria 
devia ser motivo de tristeza e desänimo, 
€ que a intoleräncia assenta arraiais. 
Quanto mais ignoräncia, mais orgulho, 
mais dificuldades a livre marcha das 
idéias. 

Se o diretor de um diario portugués 
publicasse editoriais espiritas seria irreme- 
diavelmente condenado ás galés da His- 
tória. É que a imprensa profana já náo 
é alavanca de progresso, como noutros 
tempos. Hoje pertence ás agéncias tele- 
gráficas, que nela pontificam a belprazer 
e monopolizam espago ao lado dos anún- 
cios, 

Déste modo, mais de realgar ainda 
é o fato de um jornal de 5 milhóes de 
exemplares se encontrar ao servigo do 
Espiritismo, através da pena dos seus 
maiores colaboradores. 


ESPI 


SMO NO BRAS 


Natai dos Pobres 


Todos os anos, desde a 
sua fundacäo em 1905, o 
Centro Espírita «Amantes 
da Pobreza», desta cidade 
de Matão, realiza a sua 
festinha do Natal dos Po- 
bres. Em 25 de dezembro 


último, mais uma vez, foi 
levada a efeito essa tradi- 
cional solenidade na sede 
do Centro com início às 
8 horas da manhã. Como 
sempre, antes da destribui- 
ção de gêneros e roupas 
aos necessitados, houve a 
sessão de homenagem a 


Jesus pelo seu natalício, a- 


brindo os trabalhos a con- 


freira Zélia Silveira Perche 
com palavras de entusias- 
mo pela data e pela festa 
que ali se promovia. Em 
seguida Sebastião Casadei 
fez a prece de costume e 
o confrade Angelo Watson 
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Campélo pronunciou apre- 
ciada palestra também sö- 
bre o nascimento de Jesus. 

Depois, varias meninas 
recitaram belas poesias que 
foram muito aplaudidas e a 
irma Antonia Perche da 
Silveira Campélo para ini- 
ciar a entrega dos donati- 
vos pronunciou significati- 
vas palavras söbre o Natal. 

O comparecimento, tanto 
de ouvintes, como de bene- 
ficiados, foi grande, tendo 
assim essa festa do Natal 
dos Pobres proporcionado 
geral satisfação, uma vez 
que ainda, apesar de tódas 
as dificuldades, pôde ser 
ela efetivada com larga 
distribuicáo de beneficios. 

A festa foi promovida 
com a colaboracáo da Mo- 
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cidade Espirita «Cairbar 
Schutel» e da União Mu- 
nicipal Espírita. 


* 


Concentração de 
Mocidades Espíritas 


Pelo Boletim n.° 3, da 
Mocidade Espírita de Ara- 
catuba, que recebemos, ti- 
vemos notícia da IV Con- 
centracáo de Mocidades do 
Noroeste do Estado de 0 
Paulo que está sendo anun- 
ciada para realizar-se nos 
dias 15 a 18 de janeiro 
próximo. 

Com um programa va- 
riado e interessante prome- 
te a iniciativa um grande éxi- 


to, estándo marcadas as reu- 
nióes diurnas para terem lu- 
gar na séde da Alianga Espi- 
rita «Varas da Videira», à 
rua Bernardino de Campos, 
363 e as reunióes notur- 
nas no Centro Espirita «Dr. 
Bezerra de Menezes», à rua 
Oscar Rodrigues Alves, 152, 
naquela grande cidade da 
Noroeste do Brasil. 

O Boletim, assinado pe- 
lo dr. Alfredo Yarid Filho, 
presidente da M. E. de A- 
racatuba e por Orlando 
Ayrton de Toledo, secre- 
tário do Conselho Diretor 
da Concentração, solicita a 
tôdas as Mocidades a co- 
municação com antecedên- 
cia do dia e hora da che- 
gada, bem como o número 
de seus representantes. 


Conselho Federativo Nacional 


Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da Ata da reunião realizada em 
6 de Dezembro de 1958. 

Após proferir a prece inicial, abre 
o Presidente a reunião e saúda o Profes- 
sor Abdias Antônio de Oliveira, Presi- 
dente da Federação Espírita do Estado do 
Rio Grande do Norte, agradecendo-lhe o 
confórto e o estímulo da visita sempre 
renovada á FEB e ao Conselho, quando 
de suas vindas ao Rio. 

Lida a Ata da reunião anterior, é 
ela aprovada. . 

O Presidente comunica a existéncia 
de uma nova campanha contra o Espiri- 
tismo e diz das medidas que julga neces- 
sário sejam tomadas. Após ouvir a expo- 
sição feita pelo Persidente e de concordar 
com a necessidade das medidas propostas, 
o Conselho autorizou o Presidente a agir 
segundo o que foi deliberado. 

A Comissao encarregada de organi- 
zar um plano geral de trabalhos, no sen- 
tido de acelerar a marcha evolutiva do 
Espiritismo, no setor da Unificação, apre- 
sentou o resultado da sua primeira reu- 
nido, trabalho que ficou para ser distri- 
buido, em cópias, com os Srs. Conselhei- 
ros, a fim de que, em reunião posterior, 
possa receber a colaboração de todo o 


Conselho, de forma a ficar o mais per- 
feito possivel. 

Depois de talarem varios Srs. Con- 
selheiros söbre múltiplos assuntos referen- 
tes ao movimento espiritista brasileiro, 
entre os quais o Dr. José Augusto de 
Miranda Ludolf, Aurino Barbosa Souto, 
Major Ruy Vidal de Araújo e Joaquim 
Vilaca, faz a prece final o representante 
do Estado de Santa Catarina e encerra-se 
a reunião às dezésseis horas. 


— 


Emendas do Senador Lino de 
Mattos ao Orcamento da Uniao 


Segundo o «Diario do Congresso 
Nacional”, o senador Lino de Mattos, re- 
presentante paulista, apresentou, em a ses- 
sao de 19 de novembro último, do Sena- 
do Federal, longa relacio de emendas ao 
Orçamento da União para 1959, pleitean- 
do verbas de auxilio para numerosas ins- 
tituições assistenciais e culturais do Estado 
de São Paulo, distribuidas pela maioria 
dos seus municípios, e ainda para institu- 
tos científicos e serviços públicos da ad- 
ministração estadual. Foram também con- 
templadas várias organizações espíritas. 

Verificando, embora, que o muni- 
cípio de Matão tenha sido esquecido, na 
vasta relação dos benefícios pleiteados, re- 
conhecemos que o ilustre senador Lino 
de Matos defende, efetivamente, Os Interes- 
ses de São Paulo. 
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Das matérias contidos no 34? ano da 


Revista Internacional do Espiritismo 
(Fevereiro de 1958 a Janeiro de 1959) 


N.º 1 — FEVEREIRO DE 1958 
O Nosso 33.” Aniversário 
Psicanálise, Bíblia e Espiritismo 
Nós e o Ano 2.001 
Ramatís e a Ciência , 
oe de um Espirita seno : o 

° Centenário de «La Revue Spirite» 
os e Autores : 
A Verdade e as Revelações 
Devemos ou não comer carne? 
Esclarecimentos Necessários . 
Kardec, no Centenário do Livro dos Espirit 
Crônica Estrangeira 
Espiritismo no Brasil 


N22 — MARÇO DE 1958 


31 de Março . 

José da Costa Filho 

Jesus e os Essénios 

Palmelo, a Cidade ۱ (Estado de Going) 

Ramatis e a Ciéncia : 1 A 

Ao saudoso João Leão Pitta 

Álcool, êste Destruidor 

A Continuidade da Vida deser: da. Morte 

Sabia que era assim ? 

Oração pronunciada no سم‎ dis «O «iss: 
dos Espíritos» de Allan Kardec 

Memórias de um Espirita Baiano 

E Agora, Senhores Teólogos ? 

Consideracóes da Ética Social 

Medicina e Moral 

Crónica Estrangeira . 

Espiritismo no Brasil 

Necrologia 


N.’s 3-4 — ABRIL-MAIO DE 1958 


O Advento do Espiritismo (1848-1958) . 

O Meu Cristo de Faiança Ä 

Parabéns ! Juca, e até CRM, 

Consideragóes Biofísicas . 

Cátedras de Parapsicologia nas Faculdades de 
Medicina. ; 

A Hiperconsciéncia . 
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Ramatis e a Ciéncia 

Memórias de um Espirita Berne’ 
Livros Novos . j 

A Futura Religiáo ao Brasil : 

A Doutrina Espirita, Ensina a Verdade . 
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O Amor. ' 

Noblesse Oblige.. : 
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Religião do Presente 

Ateismo e Reencarnação 1 3 

Memörias de um Espirita Baiano . 
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Bodas de Ouro 
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II Congresso Brasileiro de Jornalistas e Es- 
critores Espiritas 

Até quando... Jesus! 
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Cairbar Schutel 
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Francisco de Assis . 
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O Missionário. 
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NOIA 


Espiritismo e Materialismo 


Acaba de sair do prelo e já se acha à venda, em 3.2 edição, 
esta apreciada obrinha do nosso saudoso e querido companheiro 
Cairbar Schutel, 

A’ venda na Livraria «O Clarim» — Preço: Cr. $ 10,00. 


O Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espírita não 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espírito, 
pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuça 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«<Q Espírito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Parábolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro êste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questão, consti- 
túe o verdadeiro alimento do espírito. E” en- 
contrar luz e confôrto nas atribulações da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 


— A’ venda na Livraria <O CLARIM». 
Preço : Cr.$ 76,00, inclusive porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 


© Batismo 


Avisamos os interessados que já saiu do prelo e está à ven- 
da, a 3.2 edição deste importante opúsculo da lavra do nosso 
compagheiro Cairbar Schutel. 

E’ um livrinho de grande interesse para ser manuseado por 
todos aqueles que desejem, de fato, conhecer o significado do 


batismo. 
A’ venda na Livraria «O Clerim» — Preço: Cr. $ 10,00. 


Espiritismo e Protestantismo 


Acaba de sair do prélo e já se acha à 
venda, esta oportuna obra, já em 4.º edição. 

Contém ela 135 páginas e encerra uma 
polémica em pról da verdade, — luta nobilitan- 
te travada entre o nosso companheiro Cairbar 
Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribei- 
ro, em o ano de 1908, pelas colunas de «O 
Alfa», de Rio Claro, valente campeão em fa- 
vor do bem e da justiça. 


reco cr$. 25,00 e mais 6 cruzeiros para o 
porte e registro. 


“Genesis da Alma” 


Comunicamos aos nossos prezados lei- 
tores, que acaba de sair do prélo e já se 
acha à venda na Livraria «OÖ Clarim», a 
7.º edição de «Gênesis da Alma», da auto- 
ria do nosso companheiro Cairbar Schutel. 

E’ uma obra indispensável aos? estudio- 
sos dos assuntos anímicos e espíritas, pois 
trata da evolução da alma através das 
camadas inferiores da natureza até chegar 
a escala animal, hominal e ir para a fren- 
te até a escala dos sêres superiores. 

E’ um trabalho sintético e bem escla- 
recedor do assunto, ao alcance de todas 
as inteligências. 


A’ venda na Livraria <O Clarim». 


Preço Cr. $ 25,00, e mais 6 cruzeiros 
para o porte e registro. 
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Vida e Atos dos Apóstolos 


Livro de 296 páginas, é um trabalho de exclusiva orienta- 
ção espírita, que salienta os estupendos fenômenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos anímicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo, 

O autor desta obra, é o mesmo de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus», e de «O Espírito do Cristianismo», complemento daquela, 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apocalípse», — Cairbar 
Schutel. 


5 M 
A venda na Livraria «O Clarim». 
Prego: Cr. $ 76,00, inclusive porte e registro, ou sob Reem- 
bolso Postal, . 


Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produções, deixadas por Cairbar Schu- 
tel, se encontra ésse precioso livrinho, já em 4? edição, de 1956, 
contendo resposta a D. Joaquim liomingues de Gh jag Bispo de 
Florianópolis, seguida do Discurso do Bispo Stross? — zr, pronun- 
ciado no Concílio de 1870 contra 2 infalibilidade do Papa. 

Recomenda-se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notáve: Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade. 


A venda na Livraria «O Clarim». 


Prego: Cr. $ 26,00, inclusive porte e registro, ou sob 
Reembolso Postal. 


+ 


Uma Grande Vida 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
| tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Verdadeiro Tesouro. 
Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforçados trabalhadores da seára espí- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infância até 
os seus últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
i traços característicos de um. verdadeiro cristão : fé, renúncia, 
perseverança, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fôrça, estímulo e coragem para enfren- 
. tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
: taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
. tenção da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
. cogitações. 
Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 
—.A' venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr.$ 50,00 — 
e mais: 6 cruzeiros para o porte e registro, ou sob Reembolso 
: Postal. s 5 


Médiuns e Mediunidades 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está 
: à venda, nova edição deste oportuno trabalho de Cairbar Schu- 
tel, que trata do desenvolvimento da mediunidade em tódas as 
suas modalidades. E” um trabalho sintético e bem claro, os seus 
ensinos sao de fácil compreensäo, sendo indispensável aos estu- 
diosos do psiquismo, principalmente aos médiuns e aos que de- 
sejam fazer trabalhos experimentais. 


A” venda na Livraria «¿O CLARIM». Preço: 0 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso 
Postal. 
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O Espiritismo e a Imortalidade 


doutrina espírita está ex- 
clusivamente apoiada sö- 
bre fatos, tão cabalmente 
demonstrados, como os 
que são peculiares à fisi- 
ca, à química e tódas as 
ciências positivas, fatos 
êstes tetemunhados por centenas de sá- 
bios e milhares de pesquisadores sérios 
e imparciais, que nêles viram a existên- 
cia da alma e a sobrevivência individual. 


Abordando, pois, o mais transcen- 
dental problema da vida, o Espiritismo 
se estendeu do Microcosmo ao Macro- 
cosmo, criando uma filosofia clara, lógi- 
ca e racional, digna de estudo e de ob- 
servação, capaz de satisfazer as nossas 
mais justas aspirações, os nossos mais 
lidimos interêsses espirituais. 

O Espiritismo demonstra que a al- 
ma existe e sobrevive substancialmente, 
provando a sua independência do orga- 
nismo corpóreo. que as relações entre os 
vivos e os que indevidamente chamamos 
mortos, se estabelecem sob formas va- 
riadas, de escrita, de tiptologia. de vi- 
dência. de audição, etc. Os Espíritos têm 
enfim dado tödas as provas de identida- 
de, que qualquer um de nós, ainda na 
terra, pode fornecer a qualquer pessoa: 
aparições, fotografia, impressão digital, 
voz-direta, moldagem e mesmo a cons- 
trução de formas efêmeras para efeito 
de prova de identidade. 


Os fatos espiritas são irrefragáveis, 


são evidentes, não se lhes pode negar a 
veracidade. E uma verdade positiva que 
se não pode ocultar sem lesar a huma- 
nidade, - e quando ouvimos dizer que ês- 
ses fatos não são possíveis, lembramo- 
nos da reflexão de Pascal, söbre o jul- 


gamento que condenava a descoberta de 
Galileu, a respeito do movimento da Ter- 
a: «Isso não provará, disse Pascal, que 
a Terra permaneça em repouso... Todos 
os homens juntos não a impediriam de 
girar e não se livrariam de girar com ela». 

Os fatos espíritas vieram demons- 
trar, portanto, que o sêr pensante é uma 
realidade, e que a individualidade sobre- 
vive à morte. Essa ânsia, que palpita no 


nosso coração e vibra no nosso cérebro; 
essa interrogação que parte do fundo da 
nossa alma, como um apêlo ao Sêr Su- 
premo, foi respondida pelos Espiritos dos 


que nos precederam, que estabelecendo 
relações entre vivos e mortos, nos ace- 
naram com a luz consoladora da espe- 
rança que aclara os nossos destinos 
imortais. 


«A comunicação com os Espíritos, 
com os nossos séres queridos, que ven- 
ceram as barreiras do túmulo, é um ato 
de tanta gravidade e transcendência — 
como disse o filósofo espanhol, D. José 
Pellicer, que nenhum outro na vida do 
homem, lhe pode ser comparável. 


«Por seu intermédio alcançamos a 
verdade psicológica e a felicidade, que se 


elevam söbre tudo o mais que possa o 
homem aspirar. 


«E um telescopio, que pöe ao alcan- 
ce da nossa vista, 0 mundo a que sere- 
mos trasladados. apös a presente pere- 
grinação —e que nos faz conhecer a sor- 
te que nos espera, como fruto de nos- 
sas obras. 

«A comunicacáo espirita nao é um 
esconjuro supersticioso e maléfico; é uma 
oracäo humilde e respeitosa; é o terno 
suspiro do filho entrelacado nos bracos 
carinhosos de seu pai, de sua máe, de 
seus amigos do Além; é o gemido dori- 
do do enférmo que quer restabelecer-se ; 
é o anseio da alma que procura conhe- 
cer a vontade de Deus, para respeitá-la 
e cumpri-la». 


Allan Kardec, tratando da «Sobre- 
vivéncia», disse : 

«A alma sobrevive ao corpo e con- 
serva sua individualidade depois da mor- 
te, pois, o homem náo é mais nem me-- 
nos que um Espirito encarnado. cuja pre- 
existéncia tem sido patentemente demons- 
trada. Se assim náo fósse, a sua única 
perspectiva seria o nada. como se a fa- 
culdade de pensar fósse produto da ma- 


N 


A Tragedia dos 


— I 


AGRIPINA 


Principiemos por esta, que foi 2 mãe 
de Nero. 

O papel que Nero representa nos 
princípios do Cristianismo, leva-nos a tra- 
tar dêsse personagem, tendo em vista ain- 
da a parte que cabe ao Cristianismo em 
nossos estudos e no decorrer da história 
da humanidade. - 

Nero, nascido no ano 37, era filho 
de Ahenobarbo e de Agripina. Esta, para 
impór-se à nobreza e à admiração, e prin- 
cipalmente para levar o filho ao trono, 
mantinha severa austeridade e aparentava 
grandes virtudes. 

A farsante era levada a sério; logo, 
porém, que conseguiu o que almejava, 


Roma, Nero e os Cristãos |, 


Kevista Internacional do Espiritisine 


téria, Se o homem não conservasse sua 
individualidade e se perdesse no grande 
Todo. como a gota de água no oceano, 
as consequências seriam as mesmas co- 
mo se o homem não tivesse alma. 

A sobrevivência prova-se de modo 
irrecusável pelas comunicações espiritas. 
Sua individualidade demonstra-se pelo 
caráter e pelas: qualidades próprias de 
cada um; essas qualidades, distintas u- 
mas das outras, constituem sua persona- 
lidade». 

A Sobrevivência é a base funda- 
mental do Cristianismo e Jesus demons- 
trou essa lei que se aplica a todos nós, 
pois Deus não é o Deus de mortos, po- 
rém, de vivos. 

O amor eterno é lei eterna e os 
mortos surgem dos túmulos e derramam 
o seu amor sôbre os que deixaram para 
trás, e nossos entes queridos se tornam 
anjos tutelares e acorrem as necessida- 
des humanas, consolando os tristes, en- 
corajando-nos.e fortalecendo-nos em nos- 
sa jornada terrestre, e, finalmente, nos 
receberão em seus braços. quando as 
sombras da terra e do sepulcro nos abri- 
rem os olhos para uma venturosa pri- 
mavera. 


AA 


Tempos Antigos 


mostrou o que era, celebrizando-se 
suas indignidades e sua perversidade. 

Viu-se que lhe corria nas veias o 
sangue de seu irmáo Calígula, que a sua 
castidade era simplesmente fraudulenta, 
como fóra todo o seu proceder. 

Um dos amores dessa honesta senho- 
ra foi Pallas, homem riquíssimo, influen- 
te, irmão de Felix, governador da Judéia, 
ao qual levaram Paulo, prisioneiro, por- 
que era a favor da ressurreição. Felix tra- 
tou-o com brandura e lhe deu liberdade, 
mas Festo, que o substituiu levou-o ao 
cárcere. Não precisamos entrar em por- 
menores, pois o caso vem relatado nos 


por 


‘Atos dos Apóstolos, caps. 23 e 24. 


Voltemos a Agripina. Para melhor 
satisfazer suas ambições, fêz-se amorosa do 


q 
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Imperador Cláudio, seu tio, com quem 
veio a casar-se, e a quem não tinha amor, 
nem simples amizade e por quem não 
mostrou, mais tarde, a menor considera- 
ção ou qualquer comiseração. Muito pelo 
contrário, consta da sua brilhante fé de 
ofício as relações incestuosas com seu ir- 
mão Calígula, os amores com o primo 
Lépidus, a sedução e o assassínio do seu 


marido Crispus, o assassínio de Sosibius, 


preceptor de Britânico, a sua cumplici- 


“dade na morte de Messalina, e outros atos 


mais, que veremos pelo correr da narrativa. 


Para assegurar a coróa que preten- 


dia pôr na cabeça de Nero, tratou de 
casá-lo com Otávia, filha de 
Messajina. 

Otávia era noiva de Lúcius Silanus ; 
ela, porém, poderia transmitir 20 marido 
o direito 20 trono. Por maneira que o 
noivado não era motivo que fizesse en- 
fraquecer os planos de Agripina; urdiu 
então uma falsa acusação, que desmorali- 
zava Lucius junto a Cláudio; 
perdeu a noiva, o emprêgo e a vida, vis- 
to que, sucumbido, se suicidou. 

Conseguiu aliciar os três mais fortes 
aulicos, Pallas, que já era muito íntimo, 
Narciso e Calisto, a fim de elevar Nero 
ao poder. Foram êstes que causaram a 
perdição de Messalina. Britânico não lhes 
perdoaria a morte da progenitora, de sor- 
te que muito mais propícia lhes era a 
aliança com a imperatriz e da imperatriz 
com êles. 

Esta, apesar do desprezo com que 
tratava o marido, tinha receio de ser su- 
plantada por outra; notando que a bela 
Calpúrnia lhe lançava ternos olhares, fê- 
la banir de Roma. 

Lollia Paulina quisera casar-se com 
Cláudio, ou foi Calisto quem o quis. Pa- 
ra acabar com a possível ameaça, Agri- 
pina conseguiu expulsá la de Roma, con- 
tiscar-lhe os bens, e como isto não bastas- 
se, mandou que dois oficiais a seguissem 
e matassem. Cumprida a ordem, trouxe- 
ram-lhe a cabeça da infeliz, que ela exa- 
minou com todo o cuidado, não fôsse se 
terem enganado os matadores. 

Pouco depois, morria o Calisto mis- 
teriosamente, e assim desaparecia o enré- 
do amoroso de Cláudio, com seus dois 
personagens principais. 

Para que o filho fösse ilustrado, es- 
colheu-lhe como preceptores, Sêneca e 
Bunhus. 


O verdadeiro sucessor de Cláudio 


Cláudio e. 


e Lúcius- 


` tar em palácio e ela, 


TONG e: 


devia ser Britânico; mas éste nào pode- 
ria competir com Nero € por isso pou- 
cos cuidados devia inspirar: era enfermi- 
co, filho de Messalina, mal apresentado. 
Isto, porém, nào era bastante para sos- 
segar Agripina. 

Costumava usar os seus encantos fe- 
mininos, para ter de seu lado os homens 
com que devia contar; assim sucedeu com 
Pallas, assim sucedeu com os dois mari- 
dos que tivera. Quando não lhe convi- 
nham ou embaraçavam, eliminava-os. Ca- 
listo morrera, e Narciso suspeito por sua 
amizade a Cláudio, fóra afastado. 


Como Domitia Lépida, tia de Nero, 
poderia influir no espirito do sobrinho, 
armou lhe uma intriga, um processo, 6 
ela foi condenada 4 morte. 


Cláudio ficou inteiramente a mercé 
da mulher. Procurou ela impedir que dé- 
le se aproximassem, principalmente o fi- 
lho, cujos amigos, aderentes e acompa- 
nhantes, ela, por precaugäo, mandara ma- 
tar. 

Mas Cláudio, encontrando-se com 
êle, por acaso, num corredor, abracou-o 
ternamente, e disse 4 mulher que iria fa- 
zê lo entrar na maioridade, para que Ro- 
ma tivesse um César. Sucedeu ainda que 
o Senado mandou cunhar moedas com a 
efígie de Británico. 

Agripina alarmou-se, e os alarmes 
de Agripina rematavam sempre em re- 
soluções trágicas. 

Em outubro de 54, houve um jan- 
com o sorriso de 
espösa terna e prestimosa, féz servir ao 
marido um prato de -cogumelos, manjar 
predileto do imperador, que sabia apre- 
ciar as boas iguarias. Mas foi comé los e 
sentiu uma indisposição terrível. Pouco 
tempo depois estava morto. 

^ Um médico, chamado pela espósa, 
quis provocar vômitos ao padecente, pon- 
do-lhe umas coisas na garganta. Diz-se 
que esssas coisas que êle aplicou não eram 
estranhas a uma famosa envenenadora cha- 
mada Locusta. 

Agripina teria presidido a tudo e a 
tudo providenciado. Era ela mulher que 
não esquecia as menores particularidades. 


Ocultou-se a morte de Cláudio. Co- 


.mediantes, músicos, dansarinos, recitadores, 


mostravam suas habilidades no quarto 

mortuário. E Agripina perguntava ao ca- 

daver se a festa o estava divertindo. 
Diz-se que a cena macabra tinha por 


Le q» 


fim dar tempo aos preparativos da acla- 
macao de Nero, enquanto Otávia e Bri- 


tánico estavam em custódia no interior 
da casa. 
Ao meio dia, abriram-se as portas 


do palácio e Nero apareceu ladeado de 
Bunhus. A guarda pretoriana, devidamen- 
te preparada, saudou o imperador. Nero, 
levado em liteira, é conduzido ao Senado 
em triunto, e depois de proferir um dis- 
curso preparado por Séneca, viu-se acla- 
mado para governar o Império. 
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A notícia foi logo comunicada a 
Narciso, que compreendeu tinham che- 
gado os seus últimos dias. 

Tal foi Agripina, tal foi a ascenção 
de Nero. 

Veremos agora o que foi o drama 
do seu reinado, para o mundo, para Ro- 
ma, para os cristãos. | 


a 


Carlos Imbassahy 


- A Descoberta do ۵ A 


“=> Por HERNANI GUIMARÃES ANDRADE _<=” 


(Continuação) 


11 - O porquê dos cuidados 
com os mortos 


Estudemos, agora, o comportamen- 
to dos homens primitivos, no concernen- 
te aos cuidados que tinham com os mor- 
tos. Tal prática atravessou os milhares 
e milhares de anos que antecederam a 
nossa época, mantendo-se quase inalte- 
rável até hoje. 

Como já assinalamos anteriormente, 
as sepulturas encontradas em 1909 nas 
cavernas de Baoussé-Roussé, de Lange- 
rie Haute e de Solutré, revelaram que 
os homens da Idade da Rena usavam 
sepultar os cadáveres, de uma forma mui- 
to interessante. Os despojos mortais eram 
deitados sôbre cinzas quentes e até mes- 
mo sôbre brazas vivas. 

Muitos vestígios assinalados nes- 
sas e em outras cavernas, indicam que 
os defuntos eram amarrados, ficando os 
seus membros dispostos de tal forma, 
que se reproduzia a posição fetal, isto é, 
sugeitavam-se os braços e pernas, dobra- 
dos e encolhidos, por meio de amarras, 
de maneira a lembrar a postura do feto 
antes de nascer. O cadáver recebia uma 
pintura vermelha feita com pó de ocre. 

Dentro das sepulturas, vedadas por 
blocos de pedra superpostos, colocavam- 
se armas rudimentares, utensílios, alimen- 
tos, etc. Mais tarde, as oferendas pas- 
saram a ser feitas às grandes pedras, 
isso na época megalítica, mas sob elas 
sempre se achavam os mortos, aos quais 


eram dirigidas. indiretamente. tais ofertas. 


As fogueiras que se acendiam pa- 
ra aquecer o espírito do finado membro 
da tribo, e várias outras práticas fune- 


rárias, revelam a grande preocupação 
que os nossos' ancestrais tinham com os 
que morriam. 


Contudo, é de causar estranheza 
que agissem assim, pois a morte era a 
coisa mais comum naqueles duríssimos 
tempos de lutas e competições com os 
elementos agressivos naturais. De acôr- 
do com os indícios encontrados, vê-se 


que os homens primitivos sofriam uma 
verdadeira dizimação em sua primeira 
juventude. Menos da metade lograva so- 
breviver na infância. Os que ultrapas- 
savam os 40 anos de idade representa- 


vam um vigésimo do total, e apenas cêr- 
ca de 1% conseguia passar dos 50. A 
fome, as doenças, os ataques das feras, 
os acidentes, enfim, tudo conspirava con- 


tra o homem das cavernas. À morte ron- 
dava-o dia e noite, e morrer devia pa- 
recer-lhe rotina comum, normal e sem 
tanta importância. 


No entanto, não era isso o que se 
passava. O homem de Neanderthal, por 
exemplo, que era dos que mais viam a 
morte face a face, foi também um dos 
primeiros a ter grandes .atenções para 
com os mortos. 

Devia existir algo responsável por 
tal procedimento. A razão parece ter si- 
do forte nesse sentido, muito séria, mui- 
to clara, para despertar tantos desvelos 
em meio a criaturas jovens, ignorantes, 
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animalizadas e absorvidas por problemas 
imensos de ordem material. 

Admitindo-se a manifestação pal- 
pável do espirito. após a morte do cor- 
po físico, surgirá uma explicação mais 
plausivel para o caso em apréco. 

Os que tém tido a oportunidade 
de presenciar a fenomenologia espirítica 
já estáo familiarizados com as manifes- 
tacóes de espiritos chamados vulgarmen- 
te: sofredores. Sao aquéles espiritos, que 
tendo perdido o veículo físico, ainda ar- 
rastam consigo as impressöes da época 
em que se encontravam encarnados. Ge- 
ralmente, contam-se entre éles inúmeros 
que ignoram seu novo estado. A grande 
maioria, ao tomar contacto com o mun- 
do físico á custa de um médium. vé e- 
xarcebarem-se as suas dores, angústias 
e aflições, especialmente as que prece- 
deram os seus últimos instantes nas ves- 
tes dá carne. 


Ao que parece, os cuidados com 
os mortos surgiram dos dois fatores enu- 
merados: a possibilidade das manifesta- 
söes ectoplásmicas e arevivescéncia dos 
estados emocionais, por parte do espíri- 
tó, na ocasiáo de seu primeiro contacto 
com os companheiros vivos. Porém náo 
foram sómente as cenas dramáticas, que 
se desenrolaram naqueles instantes no 
seio das grutas, os fatóres determinan- 
tes da posterior conduta com relagáo aos 
defuntos. Mesclaram-se a éles muitas 


outras componentes. Pelo simples fato 
de manter-se praticamente inalteravel a 
individualidade e mesmo a personalida- 
de do-sér humano logo apös a sua mor- 
te, é provável que, uma vez esclareci- 
dos quanto ao seu estado, passassem a 
agir de acórdo com suas tendências e 
seu nivel moral. O guerreiro surgiria co- 
mo guerreiro; o inimigo como inimigo, 
o chefe tribal como chefe; e assim por 
diante. 

Desde logo, ter-se.ia estabelecido 
uma diferenca de tratamento entre uns 
e outros ; entre encarnados e desencar- 
nados. Éstes ültimos, certamente, leva- 
ram algumas vantagens em virtude da 
sua aparente invulnerabilidade, da sua 
invisibilidade e da capacidade de provo- 
car certos fenómenos fora do alcance 
dos encarnados. Entre um e outro cam- 
po, estabeleceu-se um comércio, um in- 
tercambio de favores. Os de lá procu- 
raram valer.se dos de cá, e vice-versa. 
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-tória, os primeiros indicios 


N 


Mas a balança deve ter pendido para o 
lado dos desencarnados. 


A partir daî, os desencarnados vie- 
ram mantendo certo dominio e partici- 
pação na vida, nos dramas e nas lutas 
dos encarnados. No meio dêstes, os es- 
piritos puderam contar com os elemen- 
tos vivos a éles aliados, servindo-lhes 
de instrumento e de comparsas. Tais 
foram os <chamans», as pitonizas, os 
profetas, os feiticeiros, os magos, os sa- 
cerdotes e. hoje em dia, os préprios mé- 
diuns e seus acölitos. 


Entre o Povo Hebreu, até o govér- 
no era dirigido por um espírito: Jeová. 
Temos na história dos judeus um caso 
típico de «espiritocracia». 

Nos remotos episódios da pré-his- 
dessa solici- 
tude para com os desencarnados estáo 
assinalados pelos vestígios das antiquís- 
simas práticas funerárias levadas a efei- 
to naquela época. 


A gênese dessa conduta foram, sem 
dúvida, as primeiras manifestações dos 
espíritos no interior das cavernas. Ao se 
porem em contato com os amigos e pa- 
rentes, os desencarnados deram expan- 
são às suas emoções. Sentiam fome e 
frio, mêdo e desespêro. Estavam no es- 
curo. As feras perseguiam-nos e os es- 
traçalhavam. Enfim, reproduziam cenas 
algo semelhantes às que ainda se pre- 
senciam com os chamados vulgarmente 
de espíritos sofredores. 


Os circunstantes encarnados pro- 
curavam, a seu modo, remediar a situa- 
ção. Colocavam os cadáveres em sepul- 
turas aquecidas e guarnecidas de armas 
e alimentos. Acendiam fogueiras em suas 
imediações, para iluminar e reconfortar 
o morto. É, como os espectros manifes- 
tantes geralmente se mostravam brancos, 
lividos, era natural que tentassem cor- 
rigir mais êsse pormenor; os cadáveres 
eram coloridos de vermelho, com pó de 
ocre. 
Posteriormente, a putrefação do cor- 
po inanimado deveria ter preocupado os 
homens das cavernas. Tentaram fabricar 
corpos indestrutiveis para servirem de 
guarida aos espiritos errantes dos entes 
queridos. Fizeram, então, as estatuetas 
de osso, madeira, marfim, pedra, barro, 
etc, onde acreditavam viessem alojar-se 
espíritos sem o corpo carnal. À dureza 
dos invernos levou-os a manter, próximo 
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das fogueiras e das lareiras, tais repre- 
sentações antropomórficas, conforme as- 
sinalamos. anteriormente. ao citar os acha- 
dos de Predmost, na Morávia, de Ga- 
gatino sóbre o Don, e as demais práti- 
cas cujos vestígios ainda chegam até nós. 

Parece que os nossos longínquos 
antepassados tinham a crença de que a 
alma residia sobretudo na cabeça. O cul. 
to dos crânios põe em evidência essa su- 
posição. 

Do mesmo modo, é de acreditar-se 
que o costume de manietar os cadáveres, 
reduzindo-os à postura fetal, esteja liga- 
do a rudimentares conhecimentos sôbre 
a reencarnação. Aquela posição, para 
êles, facilitaria o renascimento. Posterior- 
mente, a urna funerária em forma boju- 
da, que servia de receptáculo para o ca- 
dáver, passou a ser usada. Talvez o ra- 
ciocinio elementarissimo daquelas cria- 
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turas tentasse reproduzir para os des- 
pojos até o invólucro uterino. 

Nem todos os espíritos que se ma- 
nifestaram no fundo das cavernas paleo- 
liticas deviam achar-se totalmente igno- 
rantes do seu estado e situação. Muitos 
dêles eram chefes falecidos, <chamans» 
ou feiticeiros, líderes do’ cla. Suas anti- 
gas prerrogativas e ambições passaram 
a ter possibilidades de satisfação e pros- 
seguimento, mesmo após a morte. Ti- 
nham, êles, no médium natural, um in- 
termediário e possivelmente um aliado. 
O «chaman» seria o instrumento através 
do qual poderiam continuar a exercer 
sua influência sôbre a tribo. Trataram, 
portanto, de fixar melhor as bases des- 
sa aliança preciosa. 

Surgiu daí a magia. 


(continua) 


Ergue-se uma bandeira contra o Esperanto 


Parece-nos prudente dei- 
xar registado na coleção de 
«Revista Internacional do 
Espiritismo» um fato que ca- 
racteriza o pavor que a Igre. 
ja católica tem do Espiritis- 
mo, pavor que já represen- 
ta uma derrota. 

A Câmara Municipal de 
Juiz de Fora, Minas Gerais, 
pela Lei N.º 1.194 de 22 de 
Dezembro de 1958 «cria a 
cadeira de Esperanto nas Es- 
colas Municipais» daquela 
grande cidade industrial. 

Contra a lei se ergueu o 
Bispado de Juiz de Fora, pe- 
lo seu órgão oficial, o Lam- 
padário», em seus números 
de 21 e 28 de dezembro do 
mestno ano. 

O alvo da campanha do 
Bispado nao é o Esperanto 
mesmo que Ihe inspira sim- 
patia e fica defendido com 
as seguintes palavras: 

O presente protesto nao é, 
propriamente, contra o ES- 
PERANTO em si mesmo con- 
siderado, isto é, idioma emi- 
nentemente moderno, útil e 


prático, no fomento das rela 
ções internacionais 1» 

O longo artigo redacional, 
em primeira página, termi- 
na revelando o pânico con- 
tra o Espiritismo, porque, 
«talvez» qué a lei tenha si- 
do inspirada por algum es- 
pirita. Conclue assim: 

«Quem sabe se no tal pro- 
jeto de lei aprovado pela Ca- 
mara Municipal não existe 
também uma aspiração espiri- 
ta inconfessada, isto e, alguem, 
proselito de- Kardec, que es- 
tando fora da Vereanga, so- 
prou lá dentro, quando pode- 
ria ter baixado noutro centro... 

«Católicos, estejamos de so- 
breaviso. 

«e A Federação Espírita 
Brasileira, sobretudo depois do 
centenário do impagável Kar- 
dec, está se esforcando para 
propagar o Espiritismo, me- 
diante o ESPERANTO. 

«Devemos, portanto, pedir 
a Prefeitura de Juiz de Fo- 
ra, na pessoa do Sr. Prefeito, 
queira vetar a lei para que 
os Srs. 


Vereadores voltem a, 


considerar o projeto!» («O 
Lampadário», de 28-12-58, 
primeira página). | 

Não sabemos se o Sr. Pre- 
feito teria vetado a lei, nem 
isso nos interessa no momen- 
to; nosso objetivo é apenas 
deixar registado o pânico 
reinante na Igreja Católica, 
que lhe faz ver perigo -nas 
coisas mais inocentes, e a 
fantasiar absurdos. 

Os esperantistas mais ati- 
vos de Minas Gerais são ca- 
tólicos; alguns são sacerdo- 
tes ilustres; porque não se- 
riam católicos que houves- 
sem inspirado o projeto e 
o defendido até tornar-se lei? 
Os dois esperantistas mais 
antigos de Juiz de Fora são 
um católico e um metodista. 
Ambos muito respeitáveis e 
estimados. No entanto, o 
Bispado só vê no caso o pe- 
rigo de ser o Esperanto em- 
pregado na divulgação do 
Espiritismo ! 

Como os espíritas empre- 
gam em grande escala o rá- 
dio, o livro, a imprensa pe- 


Revista Internacional do Espiritismo 


riddica na divulgação da 
Doutrina, seria preciso *ve- 
tar» êstes veículos do pen- 
samento e mais a língua por- 
tuguésa da qual nos servi- 
mos para nossa pregação. 

Com um «comando» tão 
acovardado o «exército» ca- 
tólico está irremediävelmen- 
te perdido. 

Recorrer a uma autorida- 
de temporal para vetar uma 
lei de progresso, inocente e 
justa, pelo temor de que 
por trás da lei haja inspi- 


dera, 


obsessão incurável, a obses- 
são do mêdo. 

Muito mais do que os 
espíritas, os católicos têm 
empregado o Esperanto a 
serviço de sua Doutrina. E- 
les possuem em Esperanto 
uma velha revista «Espero 
Katolika» ; êles têm uma or- 
ganização mundial dos es- 
perantistas católicos, a IKUE 
(Internacia Katolika Unio 
Esperantista) ; têm livros de 
orações, romances, a «Imi- 
tação de Cristo» ; ja se reu- 
niram dezenas de vêzes em! 
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congressos mundiais dos ca- 
tólicos esperantistas; e nin- 
guém jamais viu nisso um 
perigo para os adversários 
do Catolicismo ou pensou 
em lhes prejudicar o direito 
de livre propaganda de suas 
idéias. Ao contrário, todos 
vemos com muita simpatia 
esse trabalho de confrater- 
nização mundial. 

Felizmente existe a reen- 
carnação e um dia éles per- 
deräo ésse médo. 


racao «inimiga» revela uma 


Ismael Gomes Braga 


Memórias de um Espírita Baiano 


== LEOPOLDO MACHADO 


| (Coligidas por Leopoldina Machado B. de Barros) 


101 — Já não podíamos mais traba- 
lhar juntos. Diante de tal cena, de sua 
agressividade constante à vista dos alunos, 
funciorários, professóres, não o podia to- 
lerar mais. Ou êle, ou eu. 

102 — Retirou-se da mesa do jögo, 
dizendo nao sairia “porque eu não era 
dono do Colégio. Saisse eu.» - 

103 — Fui ao Almirante, relatando- 
lhe, fielmente, o ocorrido. Concordou, i in- 
teiramente, comigo, enquanto sua espósa, 
d. Biosa, defendia, enérgicamente, o outro, 
terminando por dizer que êle «era moço 
de salão». Respondendo-lhe que «eu era 
menos de salão do que de trabalho e de 
realizações», saí maguadíssimo com ela, 
entregando “meu caso nas mãos do Almi- 
rante. 

104 — O Almirante não hesitou. 
Saíu êle. Foi para o Instituto Minerva. 
Dias depois, entrava no Hospital "Nacio- 
nal de Alienados. Compreendi, então, que 
aquéle seu comportamento era já um co- 
méco de obsessäo. Padeceu muito no Hos- 
pital. Saiu de lá mercé de trabalhos me- 

‘ditnicos, dirigidos pelo Almirante, nas 
nossas sessões. 

105 — Já estava eu à frente do Co- 
légio Nacional, de Parahyba do Sul, quan- 
do teve alta do Hospício. Tive a enor- 
me surpresa de vê-lo me aparecer, portas 
a dentro, Parahyba do Sul: magro, ca- 
beça raspada; aspecto que inspirava dó; 


muito triste e abatido. Ouvi, contrafeitis- 
simo, seu pedido de perdão, enquanto me 
pedia um lugar no Colégio. Passamos uma 
esponja no passado. Começamos a traba- 
lhar juntos e nos separamos, mais tarde, 
como excelentes amigos, quando êle, já 
forte e bem disposto, , resolveu se trans- 
ferir para Santa Maria Magdalena. 

106 — Encontrei-o (estava eu já em 
Nova Iguassú), à rua do Ouvidor. Lan- 
chamos juntos, contando-me que se casara 
com. uma fazendeira de Santa Maria, éti- 
ma espósa, e fizera o curso de Direito. 
Insistiu para que eu fôsse, com minha fa- 
milia, passar lá uma temporada. 

107 — Hildebrando Lemos, pupilo 
do Almirante, revolucionário de 32, razão 
por que fôra desligado da Escola de Guer- 
ra, fêz-se, também, professor do Nacional. 
Indispôs- se comigo, também, certa vez, 
já não me lembro porque. Continuamos 
trabalhando juntos, sem nos falarmos, mas 
respeitâvamos os direitos mútuos e não 
nos-aborreciamos nunca. 

108 — Certa vez, depois de ler um 
livro espírita, pediu-me desculpas, alegan- 
do fôra culpado do que houvera entre 
nós. Caimos nos braços um do cutro e nos 
tcrnamos Ótimos amigos. 

109 = Dos alunos internos, houve 
um de quem não citarei o nome, que me 
deu um trabalhão tremendo. Era um me- 
nino órfão, amparado pelo velho Fonseca, 
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então dono do Bazar Francês, do largo 
da Carioca. Espírita e caridoso, o velho 
lhe pagava o internato e procurara o Na- 
cional por sabê-lo um verdadeiro lar. Por 
isso, O suportávamos. : 

110 — Certo dia, depois de uma ida 
à casa do velho Fonseca, resolveu não 
mais voltar. E não voltou. Mais tarde, foi 
envolvido num crime de roubo, já estava 
eu em Parahyba do Sul. A espósa do Al- 
mirante foi 4 Penitenciária visitá-lo. Re- 
cebeu-a em prantos e disse-lhe: «Porque 
náo segui, sempre, os conselhos do profes- 
sor Leopoldo que tudo féz para que eu 
me educasse ?» 

ii — Hogart Fortuna foi outro me- 
nino que só me deu trabalho, no inter- 
nato. Não-foi expulso porque tinhamos 
total autoridade dos responsáveis para a- 
girmos à vontade na educação dêle. Cer- 
ta feita em que estava de castigo, chegou 
ao Nacional seu pai, o Capitão Fortuna, 
perguntando : «Quem é o professor Leo- 
poldo Machado?» Eu que o recebera, res- 
pondi-lhe: «Sou eu». 

«Meu amigo, só vim aqui para co- 
nhecé-lo. Sou o pai do Hogart Fortuna 
e nunca lhe poderei agradecer o trabalhäo 
que meu filho tem lhe dado. Näo ha di- 
nheiro nem gratidao que lho paguem. 0 
preciso. lhe dizer mais nada». 

112 — Ja doente recebi a visita, no 
Lar de Jesus, de Hogart Fortuna, capitäo 
do Exercito. Ao almöco, levantou-se para 
dizer, as minhas filhas: «Fui o aluno que 
mais trabalho deu a seu pai. Hoje, porém, 
digo, constantemente, a meus filhos: vo- 
cés não terão nunca um professor como 
eu tive. Tive o melhor professor do mun- 


do». Tamanha generosidade fêz assomar- 


lagrimas a meus olhos. Se tive grandes 
decepções na vida, tive, também, destas 
glórias. Louvado seja Deus! 

Todos os alunos do internato do 
Nacional, que encontrei homens feitos, na 
vida, em vários ramos de atividade, sem- 
pre cercaram o velho mestre de atenção, 
carinho e respeito. As bôdas de prata do 
Colégio Leopoldo reuniram alunos meus 
de tódas as époc», dando-me uma das 
maiores alegrias dos meus últimos dias. 
Tudo. prova que, se sempre fui rigoroso, 
procurei jamais me afastar do maicr sen- 
so possível de justiça. 

113 — Por falar em senso de justi- 
ça, lembro de uma turma que fui obri- 
gado a extinguir porque composta de ho- 
mens que se recusavam à obediência ; tur- 
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ma, alias, que ja encontrei em completa 
rebeliäo, quando fui para o Nacional. Al- 
meida Gomes, recém-chegado da Bahia, 
pós-se a agir, nas suas aulas, ditatorial e 
pedantemente. E era professor da tal sé- 
rie. Depois de extinta a turma, famos eu 
e o Almeida pelo jardim do Meier, quan- 
do ouvimos a assuada: «Tamanduá de co- 
lêre... Ta 28 min... را‎ dc 
co... lê... te...» Ás vaias e os assobios 
completavam a assuada. Almeida em pali- 
deceu. Olhei para ver de onde vinham as 
vaias. Eram vários alunos da tal série que 
as davam. E fui eu que acabei com a tur- 
ma, depois de sérios conflitos com os ra- 
pazes .. 


CAPITULO XXXII 


1 — Vivendo para o Colégio e para 
minha casa, poderia muito bem consagrar 
uns minutinhos ao Espiritismo. Nada dis- 
to. As sobras de meu tempo eram dedi- 
cadas û literatura barata, profana e, ás 
vezes, até maliciosa. Náo fazia vida de 
sociedade. Há muito, enjoara a dansa, eu 
que tôra louco por ela... «Não era mo- 
co de salio», como dissera a senhora do 
Almirante, embora sempre, nos salöes, 
modéstia à parte, me distinguisse, ja por 
ser bom dansarino, declamar razoàvelmen- 
te e possuir o dom de animar a todos. 


. Nas festas do Almirante em que tomava 


parte (pois nem sempre estava disposto a 
tazé-lo), era, mercé de Deus. figura que- 
rida e procurada por todos. Como vai 
longe tudo isto... 

2 — Cada vez menos sacial, em seis 
ancs de amizade com o prot. Dagoberto 
Cruz, só o visitei algumas vézes. Fundado 
o Grémio Intelectual Carioca, fui a um 
jantar em casa do velho Xavier Pinheiro. 
Chegada do norte a familia de Marilia, 
visitei-a duas vézes. Durante seis anos, eis 
o resumo das minhas visitas. 

— Dagoberto convidou-me para - 
um passeio, no dia de Natal, do ano de 
mil novecentos e vinte e cinco, 4 praia 
do Galeão, onde sua familia veraneava. 
Travei conhecimento com Carlos Cruz, 
seu irmao, excelente poeta. Chamou-me 
a atenção de espírito curioso, uma cazi- 
nha fechada, 20 lado. Carlos Cruz disse- 
me: Mora aí um francés que não quer 
relações com ninguém. Dizem que é co- 
munista, ríspido e mau. É, no entanto, 
poeta. 

4 — Depois de ver um soneto do 
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tal francês, glorificando os dois amores. 
para êle maiores do mundo (o das mães. 
e o dos cães por seus donos), aliás muito 
bonito, resolvi conhecê-lo: «Não pode 
ser mau quem faz um sonêto déstes», afir- 
mei, enquanto me levantava para visitá lo, 
apesar de me garantirem | todos que êle 
me não receberia, 

5 — Bati à porta do poeta e, a mui- 
to custo, me recebeu, no portão, sem me 
convidar a entrar: 

— «Que deseja o senhor» ? 

~ «Conhecé lo». 
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—<«Conhecer-me por que e para 
que: 2» 

— «Vim almoçar na casa ao lado, 
hoje. Deram- me êste sonêto seu, que ad- 
mirei muito e desmentiu, no meu concei- 
to, a ma auséncia que the fizeram. 

Só então me mandou entrar. Rece- 
beu-me cavalheirescamente, cercando-me 
de tôdas as atenções que a boa educação 
manda. Era ateu e comunista. Tinha atrás 
da porta uma carabina para «se defender | 
do maior inimigo do homem que é ou- 
tro homem». 


x JOSE DA COSTA FILHO + 


A 5 do corrente més transcorreu o 
primeiro ano do passamento do querido 
companheiro José da Costa Filho para 
as paragens do mundo espiritual. Ele foi, 
por muitos anos, diretor e redator de «O 
Clarim» e da «Revista Internacional do 
Espiritismo». Quando de seu desencarne, 


۱ José da Costa Filho 


 . —- 


rendemos, nestas colunas, ao dedicado 
amigo, a homenagem de nossas pobres 
palavras, que ficaram registradas no ar- 
quivo de ambas as publicações. Hoje, re- 
memorando aquéle 5 de fevereiro, do 
ano passado, tao cheio de ansiedade, ain- 
da sentimos o embaraço de não saber- 
mos dizer, do amigo que se foi, tudo 
quanto êle mereceu e merece pelas qua- 
lidades morais, quer como chefe de fa- 
milia, quer como espírita, cumprindo in- 
variavelmente o seu dever. 

Homem honesto e trabalhador, por 
excelência, espírito humilde e ameno, deu 
sempre as mais constantes provas de sua 
sinceridade, de sua capacidade de ação 
e de dedicação à causa comum que nos 
uniu dentro do mesmo ideal — a difusão 
e defesa do Espiritismo, tal como nos 
ensinou Cairbar Schutel, o amigo maior 
de todos nós. 

O Juca era inexcedivel na ativida- 
de de suas obrigações e na preocupação 
de bem desempenhar o seu papel no 
meio espírita matonense, já nas funções 
do jornalismo, já no labor das institui- 
ções a que pertencia ou em que tomava 
parte como um dos diretores. , 

Médium intuitivo, provou essa fa- 
culdade através de escritos numerosos, 
além de receptor, com modéstia invulgar, 
durante vinte anos, da tradicional Cole- 
tänea de «O Clarim», secção pela qual 
os guias espirituais da casa nao se can- 
sam de fazer sentir a sua constante as- 
sistência. Médium curador. nunca negou 
o beneficio de aplicação de passes aos 
doentes que o procuravam. 

Deixou, êle. assim. larga fölha de 
serviços e de boas obras, que recomen- 


OS 


dam a memöria de sua vida terrena e 
que lhe iluminam agora a existência no 
além, após haver suportado, com resig- 
nação exemplar, a provação de longa e 
dolorosa enfermidade, a propósito da 
qual reproduzimos aquí o seguinte: 
«Do outro, (o Juca), é bom que se 
diga, ao menos, que, atingido pela doen- 
ça, sublimado pelo sofrimento, produziu, 
ainda, larga messe de labor salutar e 
formulou a sua «Prece ao Pai Celestial», 
maravilhosa de sentimento da Doutrina 
que professou, principalmente quando es- 
creveu: «Senhor e Pai: Dai consölo aos 
aflitos, compreensão aos que não vos 
compreendem, luz para os que vivem 
mergulhados nas trevas da ignorância; 
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levantai os paraliticos da alma, e apon- 
tai-lhes o verdadeiro caminho da vida, 
aquêle caminho que o vosso Filho Dile- 
to traçou para tódas as criaturas, Jesus,’ 
Cristo». - 

Tal a maravilha, de uma prece edi- 
ficante, de quem, já paralítico do corpo, 
pouco pedindo para si, muito pediu pe- 


“los paraliticos da alma, isto é, para os 


entrevados do espírito, demonstrando pro- 
funda integração na Doutrina Espirita ou 
seja nos ensinos espirituais de Jesus. E 
foi essa sua prédica de despedida !» 

O que aí fica, se não diz tudo, lem- 
bra, porém, muito de um homem, de um 
espírita de convicção, da sublimidade de 
sentimentos de uma alma cristã. 


LID: 


(A propósito do livro PSICOPATOLOGIA, de uma 
Professóra da Universidade Católica de S. Paulo) 


(Conclusão) 


A segunda afirmação contida no li- 
vro Psicopatologia, da respeitável professôra 
universitária Madre Cristina Maria, é a de 
que «o Espiritismo é um sintoma neuró- 
tico, explicável pela projeção ou por ou- 
tros mecanismos inconscientes de recalque». 
Como remate, declara textualmente: O 
Espiritismo é doença emocional. Vejamos 
bem a exuberância terminológica: sinto- 
ma neurótico... recalque... doença emecio- 
nal. O Espiritismo é tudo isto, no dizer 
da conceituadissima professöra da Univer- 
sidade Católica de São Paulo. Habituada, 
sem dúvida, a lidar com tratados de Psi- 
cologia e Psiquiatria, por dever do ofício, 
deixou se impregnar de têrmos técnicos 
ou menos correntes em seus profundos 
«mecanismos inconscientes», conquanto al- 
guns désses têrmos, tão do gösto de psi- 
cológos, psiquiatras e Psicanalistas, estejam 
a se ressentir, cada véz mais, da falta de 
conteúdo objetivo. São têrmos campanu- 
dos, capazes de confundir ou perturbar as 
pessoas pouco afeitas a tais assuntos, mas 
o certo é que não exprimem. realidade, 
não formam sentido na ordem lógica das 
conceituações exatas. 

Diga-se, de passagam, que no Brasil, 
principalmente em relação à Psicologia e 
à Psicanálise, certos homens inteligentes e 


eruditos passam por «cientistas» sômente 
porque usam terminologia complicada. 
Convém observar, entretanto, que empre- 
gar têrmos rebarbativos ou criar neolo- 
gismos arrevezados não é prova de cultu- 
ra científica. Não se faz ciência simples- 
mente com palavras de cunho técnico nem 
MUILO menos com assertivas retumbantes, 
Sasi a verdadeira ciéncia, isto é, a cien- 
cia de fatos e nao de palavras, exige in- 
dispensavelmente trés elementos concor- 
dantes: atitude científica diante dos fenô- 
menos, o raciocínio claro e a demonstra- 
ção. Há, por exemplo, muitas frases que 
não passam de chavões inócuos, embora 
sejam empregadas em determinados com- 
péndios ou manuais de ciências. O fato de 
uma afirmativa estar no rexto de um tra- 
tado de ciência não quer dizer que seja a 
pura verdade. Há ccasides em que um 
cientista ou presumido cientista cria pala- 
vras. ou expressões incompreensíveis como 
porta de saída, justamente quando não po- 
de explicar algum fenômeno estranho a 
seara de sua especialidade científica, não é 
verdade ? 

Tenho, sinceramente, em alta conta 
a cultura científica de Madre Cristina Ma- 
ria, em razão dos livros já publicados, 
mas as suas afirmações contra o Espiritis- 
mo, embora feitas em nome da ciência, 
nada provam, porque se resumem a pa- 
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lavras de uso especial, sem a configura- 
ção da realidade. A urdidura doutrinária 
do Espiritismo não teme a ciência nem 
se anula com o péso da terminologia aca- 
dêmica, porque está alicerçada sôbre fe- 
nômenos que lhe permitem empregar, tam- 
bém, a metodologia científica, tanto quan- 
to ‚a Psicologia e qualquer outro ramo 
das” ciências de observação. Analisemos, 
para começar, a L^ proposição da ilustra- 
da Professôra da Universidade Católica 
de S. Paulo: O Espiritismo é um sintoma 
neurótico. Ha muitas neuroses, aliás, está 
muito em voga, ainda, a neurose de guer- 
ra. Como se vê, a Professóra entende por 
Espiritismo apenas a prática mediúnica, ao 
passo que Espiritismo é, na realidade, o 
corpo de doutrina que estuda e interpreta 
o fenômeno em suas conseqü£ncias filosó- 
ficas, religiosas, etc. Se, portanto, o Es- 
piritismo é a doutrina, não é -uma enti- 
dede psíquica, não é um agente mórbido, 
porque é um conjunto de livros, não po- 
de ser um sintoma neurótico. A expres- 
são é imprópria. Naturalmente o que a 
conceituadissima Professôra católica pre- 
tende dizer é que a prática do Espiritis- 
mo produz neurose. Uma coisa é a prá- 
tica mediúnica, que é um aspecto, ape- 
nas, do Espiritismo, e outra coisa é o 
Espiritismo, tomado em suas definições 
doutrinárias. A declaração de que «o Es- 
piritismo é um sintoma neurótico» está 
mal formulada, quanto ao sentido, porque 
equivale a não dizer coisa alguma. Se al- 
guém disser, por exemplo, que a Suma 
Teológica é um sintoma patológico, sim- 
plesmente porque alguns cultores da gran- 
de obra de Tomás de Aquino ficaram 
perturbados por excesso de leitura sem 
ordem, estará dizendo uma impropriedade, 
porque a Suma é uma obra clássica da 
Igreja, tem existência material nos volu- 
mes que a compõem, não pode ser um 
sintoma... Do mesmo. modo, a analogia 
de raciocínio leva a dizer que o Espiri- 
tismo não pode ser um sintoma disto ou 
daquilo, porque a idéia de sintoma, em 
térmos médicos, não pode ser aplicada a 
objeto inanimado, como é, no caso, uma 
colecao de livros. 

Ponha-se, entäo, o problema em tér- 
mos mais adequados: o que é apontado 
como sintoma neurotico nao € bem o Es- 
piritismo (corpo de doutrina), mas o e- 
xercício da mediunidade. Até certo ponto, 
é compreensível a assertiva. Realmente, 
quando praticada sem método, quando le- 
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vada 20 2buso, sem orientação verdadei- 
ramente espirita, a mediunidade pode ter, 
como tem tido, inevitáveis reflexos neu- 
róticos. Existem médiuns excitados, sem 
nenhuma disciplina orgânica e espiritual, 
como existem médiuns exploradores ou 
gananciosos. A mediunidade tem, como 
todos nós sabemos, um aspecto patológico, 
mas não é um caso patológico. A ilustrada 
Protessöra da Universidade Católica ge- 
neralizou, ea generalização não é um 
procedimento compatível com as cautelas 
da indução científica. Se, em determinados 
casos, a generalização é uma decorrência 
da própria evidência das provas, é perigoso 
generalizar diante de um indício apenas 
ou de um aspecto isolado. A dourrina 
espírita prevé os casos patológicos no cam- 
po mediúnico. Leia-se o «Livro dos cMé- 
dius», obra fundamental de Allan Kardec, 
e é fácil verificar que o problema já está 
previsto na doutrina; «Será a faculdade 
mediúnica indício de um estado patoló- 
gico qualquer, ou de um estado simples- 
mente anómalo» ? Resposta; Anömalo, as 
vêzes, porém não patológico; há médians de 
saúde robusta; os doentes o são por outras 
causas”. Veja-se, agora, O que, no mesmo 
passo, ensina a doutrina espírita: O exer- 
cício muito prolongado de qualquer faculda- 
de mediúnica acarreta fadiga; a mediuni- 
dade está no mesmo caso, principalmente a 
que se aplica aos efeitos físicos; ela neces- 
sariamente ocasiona um: dispêndio de fluido, 
que traz a fadiga, mas que se are pelo 
repouso. (Cap. XVIII, nº 221). Nestes ca- 
sos, sim, quando ha excessivo dispéndio 
de fluidos ou quando o exercicio da me- 
diunidade descamba para o abuso, o mé- 
dium está sujeito a perturbações orgáni- 
cas e psíguicas. Então, reduzindo a afir- 
mativa da competentissima professóra, que 


. vê o Espiritismo por um prisma inteira- 


mente unilateral, podemos colocar a ques- 
tão nos seguintes pontos : 


a) — o Espiritismo não é nem 
pode ser sintoma de coisa alguma, por- 
que é «UMA CIÊNCIA QUE TRA- 
TA DA NATUREZA, ORIGEM E DES- 
TINO DOS ESPÍRITOS, BEM CO- 
MO DE SUAS RELAÇÕES COM O 
MUNDO CORPORAL,” segundo a 
definição de Allan Kardec, tal como se 
lê no preâmbulo do livro introdutório 
O que é o Espiritismo ; 


b) nem mesmo a faculdade me- 
diúnica em si poderia ser chamada de 
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sintoma neurótico, porquanto, sendo ine- 


rente a determinadas predisposigöes or-- 


gánicas, não é um efeito de neurose 
nem de qualquer outra doença mental; 


c) — pode haver, sim, algum sin- 
toma neurótico, não própriamente por 
causa da mediunidade, em razão 
do desvirtuamento ou do mau emprê- 
go da faculdade mediúnica. 


mas 


Convém notar que a doutrina tem 
normas morais para o exercício da me- 
diunidade, cujos fins devem ser os mais 
elevados. Há, porém, muitos médiuns que, 
não sendo espíritas ou querendo submeter- 
se às exigências do Espiritismo, principal- 
mente em relação à idoneidade moral do 
médium e do ambiente, preferem praticar 
a mediunidade a seu modo, sem doutri- 
na, sem ordem, sem fiscalização. Alguns 
deturpam a mediunidade. por ignorância, 
embora sejam honestos e desejem, até, fa- 
zer o bem, mas estão a caminho do fa- 
natismo, cedo ou tarde. É a experiência 
que o demonstra, através de numerosos 
casos. Encontram-se também muitos mé- 
diuns que não querem obedecer às nor- 
mas do Espiritismo porque lhes convém 
explorar a faculdade mediúnica, fazendo 
comércio ou impingindo comunicações e 
revelações fantasiosas. O Espiritismo não 
é nem poderia ser responsável por tais 
desvios. Onde entra pagamento ou ambi- 
ção material no terreno mediúnico já não 
há mais Espiritismo! É preciso, portanto, 
distinguir o que é ser médium: e o que 
é ser espírita. 

Relativamente ainda ao sintoma neu- 
rótico, o que acontece com a faculdade 
mediúnica, quando degenerada, pode acon- 
tecer com, qualquer: outra faculdade. A 
Psicologia tem, como bem sabe 2 Profes- 
sôra da Universidade Católica de S. Paulo, 
uma parte patológica. Diversas causas, in- 
dependentemente da mediunidade mal con- 
duzida, podem provocar depressões men- 
tais; perturbações e sintomas de loucura. 
Uma dessas causas é o fanatismo, não é o 
Espiritismo. Observe-se, como fatos con- 
cretos, o grande número de doentes men- 
tais oriundos do Catolicismo, agarrados a 
medalhinhas, santos, cruzes, etc. É o que 
se tem visto em diversos estabelecimentos 
de doenças mentais. De onde sairam ésses 
doentes? De sociedades espíritas? Não! 
Sairam da Igreja, com as suas crenças, as 
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suas orações, água benta, etc. Estamos apre- 
sentando apenas fatos. Então, se quisés- 
semos adotar o método simplista, como o 
fêz a abalizada professôra universitária, 
que reduz o Espiritismo a têrmos exclu- 
sivamente patológicos, poderíamos dizer 
que o Catolicismo é também um sintoma 
neurótico, porque muitos e muitos doen- 
tes mentais levam para os nosocômios a 
marca psicológica de sua religião de ori- 
gem; fanatismo, excesso de rezas, objetos 
vários como expressão devocional. São de-- 
formações da religião, não há dúvida al- 
guma, e não devemos responsabilizar a 
doutrina da Igreja por tais extravagâncias. 
A religião é uma necessidade do Espírito, 
é o ponto de apôio do homem quando 
se defronta com problemas de consciência, 
mas a ignorância religiosa pode tomar for- 


` mas exquisitas e produzir neuroses ou de- 


sequilíbrios de efeitos dolorosos. Ainda há 
poucos dias, no Rio de Janeiro, um ho- 
mem do povo estava atravessando ruas 
da cidade com-uma cruz de madeira às 
costas, disposto a levar a cruz à Igreja de 
Bom Jesus do Iguape, em S. Paulo. Diz 
o jornal que a cruz media 4,30 x 2,50. 
Era o cumprimento de uma promessa. Pe- 
dira — disse o devoto - à V.rgem Maria 
que o curasse de uma úlcera no estôma- 
go; tendo ficado bom, resolveu, êle pró- 
prio, carregar a cruz até chegar ao pon- 
to de destino, do Rio a S. Paulo, a pé!... 


Sensatamente, e ainda em tempo, deu-se: 


a intervenção de um sacerdote, na Praça 
Saenz Pena, na Capital da República; a 
muito custo, o sacerdote conseguiu que 
o piedoso crente desistisse de sua longa 
e penosa viagem, pois seria um sacrifício 
inútil. O padre foi obrigado a usar, no 
caso, a sua autoridade eclesiástica e, assim, 
evitou maiores sofrimentos para O pobre 
homem. Veja.se, pois, que a fé, sem as 
dosagens do esclarecimento e sem as lu- 
zes da razao, prcduz sintomas de exqui- 
sitice mental. 

Sob o ponto de vista antis in- 
tencional, é admirável a sinceridade daque- 
le fervoroso crente, cuja fé, em relagáo à 
Virgem de sua devoção, se exteriorizou 
de maneira tão inusitada ou estranha aos 
costumes normais. (Diário de Notícias e 
O Globo de 28 de outubro de 1958). Se o 
fato ocorresse com qualquer adepto do 
Espiritismo, fösse qual fösse a demonstra- 
ção de fé, embora sem a cruz, certamen- 
te seria enquadrado nos conceitos da pa- 
tologia psíquica. Quem já viu, entretanto, 
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um espirita sair 4 rua em condigöes ex- 
quisitas, vestido de camisolão, carregando 
objeto de culto? Jamais! É que o espi- 
rita sabe que a fé, a despeito de ser real- 
mente a «alavanca da alma», precisa apoiar- 
se na razão, para não cair no fanatismo. 
Do fanatismo para um sintoma neurótico a 
distância é insignificante. Comentemos, 
para terminar, mais uma classificação fei- 
ta pela respeitabilissima Professöra da U- 
niversidade Católica de S. Paulo. 

A 2º proposição, igualmente passí- 
vel de reparos, é a seguinte: O Espiritis- 
mo é doença emocional. Como provar esta 
afirmativa? Pelo fato de haver alguns mé- 
diuns com sintoma de emotividade exa- 
gerada ? Isto ainda não é prova. A refe- 
rência a recalques ou mecanismos incons- 
cientes de recalques nada exprime no caso. 
A terminologia psicanalítica abusou mui- 
to da designação de recalgue para expli- 
car uma série de problemas psicológicos, 
mas atualmente já se fazem razoáveis res- 
trições á generalização de alguns psicana- 
listas ortodoxos. Adotando naturalmente 
a opinião de Lévy Valensi, para quem a 
mediunidade é ou parece ser um estado 
patológico transitório verdadeiro (quanta pa- 
lavra desnecessária para não dizer coisa 
alguma!) madre Cristina Maria vai ainda 
mais longe, porque, esposando a pretensa 
explicacão de recalques, esposa a teoria de 
Lawton, segundo a qual o médium se ca- 
racteriza por uma personalidade introver- 
tida, de complexos recalcados... O diag- 


“ndstico, tanto de Valensi quanto de Lawton, 


esta errado, pois a mediunidade näo de- 
pende, como bem o demonstra a expe- 
riéncia, de qualquer estado patológico 
nem de ıecalques. Há pessoas, que, tendo 
sido frustradas em seus desejos ou suas as- 
pirações, muitas vêzes procuram sessões 
espíritas como derivativo (linguagem freu- 
diana), mas isto não quer dizer que o mé 
dium, pelo fato de ser médium, seja um 
recalcado. Muitas pessoas, dotadas de ex- 
celentes faculdades mediúnicas, rem são 
emotivas nem apresentam o mais leve in- 
dício de recalques. Atinal de contas, não 
há relação entre mediunidade e recalque. 
Que é mediunidade? É uma faculdade pe- 
la qual certas pessoas servem de interme- 
diários entre o mundo material e o espi- 
ritual. Médium, então, é aquêle que, ten- 
do essa faculdade, recebe comunicações 
de espíritos do outro mundo ou se pres- 
tam à ação de espíritos para a produção 
de fenômenos inabituais A mediunidade 
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não depende nem das crenças nem da von- 
tade do indivíduo, porque se manifesta de 
um momento para outro, muitas vêzes, 
até, com töda a oposição do próprio mé. 
dium. Não há motivo, portanto, para re- 
calque. Ora, chama-se recalcado ao indiví- 
duo que, não tendo podido realizar um 
desejo ou não tendo conseguido chegar a 
determinada situação na vida amorosa, po- 
lítica, econômica ou literária, procura so- 
pitar ou abafar a frustração, mas não dei- 
xa de ser intimamente um revoltado. Há 
ocasiões em que o indivíduo se esforça 
para disfarçar ou afastar um desejo ma- 
logrado, mas o estado de angústia ou de- 
salento continua a fazer parte de sua vi- 
da psíquica. É claro que um desejo recal- 
cado pode produzir distürbios orgänicos 
e tomar, depois, a feição clínica de um 
caso grave. Pode haver e realmente ha 
médiuns com recalques, mas é preciso a- 
centuar que são recalcados por outros 
motivos e, não, em função da mediuni- 
dade. O desenvolvimento mediúnico, em 
numerosos casos, restabelece o equilíbrio 
orgânico-psíquico, quando o médium é 
bem orientado e esclarecido. -O que acon- 
tece é que espíritos inferiores exploram 
os recalques de certos médiuns. Ora, uma 
criatura recalcada ja está predisposta à 
paixão violenta, e justamente por isso mes- 
mo os espíritos atrasados se comprazem 
em irritar ainda mais os sentimentos e os 
desejos encobertos. O indivíduo recalcado 
é um revoltado em potencial. Entao, lon- 
ge de ser uma forma de recalque, como 
dizem erradamente certos psicólogos e psi- 
canalistas teóricos, a mediunidade até fa- 
vorece a destruigäo dos recalques, quando 
o médium conhece a doutrina e procura 
esforçar-se para se libertar de paixões 
ocultas. 

Afinal, que tem o Espiritismo com 
a dcenca emocional ? Há médiuns até mui- 
to frios ou insensíveis, sem qualquer sin- 
toma de doenga emocional. A emotivida- 
de é um problema, em parte, de ordem 
espiritual, tanto quanto, em parte, de or- 
dem fisiológica, com influências ,tempera- 
mentais. Ora, a faculdade mediúnica não 
depende do temperamento, pois se encon- 
tram médiuns temperamentalmente muito 
diferenciados. Como, pois, situar a mediu- 
nidade no quadro das doenças emocionais, 
se existem numerosos médiuns que não 
revelam teor acentuado de emotividade 
em seu embasamento psicológico ? Pela lei 
de afinidade, é natural que um espírito 
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mais sentimental ou místico se utilize de 
um médium mais sensível aos problemas 
emocionais, sem que, todavia, possamos 
dizer que a mediunidade tenha relagäo 
com a emotividade. A mediunidade nem 
é doença nem se subordina à esfera emo- 


@ Os Mist 


_A atividade da mente humana tem 
sido objeto de observagöes por.parte dos 
psicölogos, mas ainda nada se conseguiu 
em definitivo. Contudo, algo ja se reve- 
lou nesse obscuro abismo, tendo surgi- 
do várias teorias, cada qual emprestan- 
do sua parcela de colaboração. Entre es- 
tas, também se infiltram algumas elabo- 
radas precipitadamente, expondo concei- 
tos dogmatizados, sem consideração aos 
postulados das leis de causa e efeiio. 


Neste trabalho, procuraremos ofe- 
recer nossa dedução com base nos in- 
formes da ciência, respeitando os têrmos 
generalizados no assunto, evitando acres- 
centarmos complexidades, e sem nos a- 
termos em particularidades embaraçosas, 
pois o nosso objetivo é cuidar dos fun- 
damentos da nossa ação mental. 


Vejamos o que podemos oferecer. 
O estado normal da atividade da 
nossa mente é o de consciência. Nesta 
condição de vida ativa todos os fatos, 
que mereçam nossa atenção, . ۷80 se fi- 
xando, através da nossa sensibilidade sen- 
sorial, na nossa memória pela percepção. 
Mas o cenário exterior é grandioso e não 
podemos apanhar tôdas as ocarrências, 
ao mesmo tempo, para se fixarem simul- 
tâneamente na nossa memória conscien- 
E dos fatos observados, ainda há 
aqueles que podemos perdé.los pelo es- 
quecimento. 


Mas será que êsses esquecimentos 
se apagam para sempre da nossa mente ? 


Absolutamente não. 


Talvez nem todos -saibam que te- 
mos na nossa vida mental uma segunda 
memória (se assim podemos dizer) de 
reserva. Tudo quanto pela atenção ano- 
tamos nos arquivos da consciência são 
fatos que também se registram nessa se- 
gunda memória, que se chama subcons- 
ciente. É como se tivéssemos no cérebro 
um mecanismo, registrando em duplicata 
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tiva. De tudo isto se conclui que as afir- 
mativas da culta Professöra da Universi- 
dade Católica de S. Paulo não: têm cabi- 
mento, no que toca ao Espiritismo. 


x 
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tödas as imagens exteriores que desper- 
tam a nossa atenção. 

Mas hä certas ocorrências que po- 
dem interessar os nossos sentidos, sem 
que delas nos apercebamos. Neste caso, 
não havendo a percepção da ocorrência, 
êste fato, burlando a vigilância do nos- 
so consciente, vai às ocultas obter um 
único registro na memória do: subcons- 
ciente. É como uma mercadoria que en- 
trasse no paiz pelo contrabando, burlan- 
do a fiscalização alfandegária. , 

Agora, aqui já compreendemos que 
todos os fatos registrados na memória 


do consciente, também se acham arqui- 


vados no subconsciente; mas nem tudo 
que se acha registrado neste, encontra- 
se naquele. Isto indica que a capacidade 
da nossa segunda memória oculta é maior 
que a outra do nosso estado normal. 

. Vamos repetir essa exposição, por 
uma outra forma mais prática. 

O leitor entra em um recinto e de- 
posita tôda sua atenção em um belo qua- 
dro ali existente, cujas particularidades 
vão se registrando nas suas duas me- 
mórias, a consciente e a subconsciente, 
sem que desta última se aperceba. Mas 
ali no recinto uma suave melodia ofe- 
rece agradável bem estar no ambiente. 
Mas o leitor, abstraido pelo quadro, não 
da sua atenção para a música. Contudo, 
aquelas vibrações sonoras estão acionan- 
do a sensibilidade de suas células audi- 
tivas. Neste caso, a melodia não obtém 
o seu registro no consciente, pela falta 
de atenção a ela. 

Ora, uma vez que as suas vibra- 
ções sonoras movimentaram a sensibili- 
dade auditiva do leitor, a melodia, sem 
passar para o - registro da consciência, 
que agora está ocupada com a sua aten- 
ção no cenário do quadro, entrou dire-. 
tamente para os arquivos do subcons- 
ciente. Logo se compreende que dos dois 
fatos; um, o do quadro, registrou-se no 
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consciente e subconsciente, mas o outro, 


a melodia, só se registrou no subcons- 


ciente. 

Neste exemplo é facil sabermos por- 
que esta segunda memória de reserva é 
de maior capacidade que a outra, da 
nossa atividade normal. 

O leitor mais tarde poderá fazer 
um relatório do quadro, mas quanto à 
música, que escapou da sua atenção, de- 
la poderá ter apenas uma lembrança in- 
tuitiva de que algo agradável ali se pas- 
sava, sem saber explicar ou descrever se 
ali naquele ambiente existia tal melodia. 

Os fatos que permanecem vivos na 
nossa consciência poderão, sempre que 
desejarmos, ser lembrados, sejam instan- 
tâncos ou pelo esfôrço de uma associa- 
ção de idéias. 

“ Mas não devemos julgar que os re- 
gistros ocultos do subconsciente nunca 
possam também vir a tona da nossa men- 
te. Basta que por uma causa qualquer 
a nossa consciência suspenda a sua ati- 
vidade normal, o subconsciente poderá 
nessa oportunidade irromper do seu es- 
tado latente, entrando em franca ativi- 
dade. Esta passagem consciencial, de um 
estado a outro, pela dissociação de me- 
mórias, chama-se transe. 

Citemos um exemplo: o Hipnotismo. 

O hipnotizador, com a permissão 
do paciente, hipnotiza êste, o qual cai 
em transe, suspendendo a sua função de 
consciência, passando para o estado de 
subconsciência. Agora, mais livre, sem a 
censura rígida do seu estado normal an- 
terior, o paciente poderá, sob a sugestão 
do operador, discorrer sôbre tôdas as 
ocorrências do seu passado, surgindo não 
só os fatos já conhecidos pelo seu es- 
tado normal, como também aquêles que 
burlaram sua atenção, e que se regis- 
traram apenas na segunda memória que 
agora entrou em atividade. 

Mas o subconsciente oferece tam- 
bém, em certas condições, uma outra 
particularidade. Ele é vulnerável, poden- 
do se colocar a serviço do operador que 
lhe comanda com determinadas ordens, 
que são obedecidas como se o paciente 
fósse um autómato. Esta obediência po- 
de atingir profundos limites, desde que 

-as vontades do agente e paciente sejam 
afins. 

O mesmo fenômeno se passa com 
o transe mediúnico, com a diferença que 
neste quem dá as ordens é uma entida- 
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de invisivel. Se o médium för um vigi- 
lante na sua conduta moral as suas trans- 
missóes mediünicas se realizam harmo- 
niosamente, sem outras preocupacóes. Ca- 
so conträrio, se för de conduta irrespon- 
sävel, as entidades afins poderäo trans- 
formar a sua mediunidade em obsessäo. 

Isto revela que o «orai e vigiai» é 
o sentinela dos nossos diferentes estados 
mentais. | 

Desejamos ainda esclarecer que há 
transe em que o nosso subconsciente po- 
de entrar em atividade sem intervenção 
de operadores de fora. Trata-se da au- 
to-sugestáo que, observada superficial- 
mente, revela aparência com o transe 
mediünico. Este estado de semelhanga 
tem sido motivo para que alguns oposi- 
tores do Espiritismo se prevaleçam-des- 
Sa parecenga para insinuarem que nao 
há fenómeno mediünico, mas, sim, üni- 
camente auto-sugestáo. Argumentam que 
as mensagens das referidas entidades säo 
apenas as rememorações do subconscien- 
te do médium. 

No entanto, para nós espiritas, bas- 
tariam certos fenómenos de materializa- 
ções para rechaçarmos ésses pretensos 
observadores, mas nós preferimos com- 
baté-los com suas próprias armas, ou se- 
ja, dentro dos argumentos da ordem men- 
tal, conforme veremos no nosso traba- 
lho do próximo més, nestas mesmas pá- 
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CORRESPONDÉNCIA 


Recebemos, gentilmente, do médium 
Dr. Hercilio, Maes, a obra de sua psico- 
grafia, «A Vida Além da Sepultura». 
` Trata-se de literatura sôbre alguns 
aspectos da vida no plano espiritual, se- 
melhante a outras psicografias désse mes- 
mo género, já conhecidas nos meios es- 
píritas, e apreciadas pelos reencarnacio- 
nistas em geral. Elaborada com o siste- 
ma de perguntas, responderam as enti- 


dades Atanagildo e Ramatis. Nesta obra, 


os conceitos de Ramatis em nada se re- 
lacionam com aquéles seus trabalhos an- 
teriores, que foram motivo de nossa con- 
testação. 

Aqui, sensibilizados, agradecemos 


a delicada ofe:ta. 
V. O. Casella 
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A certas datas, no calendário, 
que não podem, fácilmente, ser 
esquecidas. Está neste caso, o 

dia 11 dêste mês de fevereiro, dia êsse 
que assinala o decorrer do 2.” ano da 
passagem, para o plano espiritual, do 
nosso grande e querido companheiro de 
ideal, João Leão Pitta. 


A lacuna deixada entre nós, entre 
os seus familiares, em suma, entre = 
a familia espirita brasileira, foi muito — 
grande e difícil mesmo, de-ser pre- 
enchida. Pois que, João Leão Pitta 
o era, de fato, um espirita sincero e 
convicto. 

Não fösse êle, assim, jamais 
teria deixado, por muitos anos, o 
convívio socegado de seu lar, de seus 
filhos, que o queriam tanto, para 
viajar por êste Brasil afóra, percor- 
rendo centenas e centenas de cida-. 
des, prêgando o Evangelho e des- 
seminando as publicações e obras es- 
piritas do nosso não menos lembra- 
do e querido chefe Cairbar Schutel. 

E em tódas as cidades em que 
passava, fazia suas prêgações dou- 
trinárias, sempre salientando o bem 
que o espiritismo nos proporciona, 
as grandezas e o bem estar que a 
sua prática nos oferece, prêgações 
essas que eram apreciadissimas. Pois 
que, possuindo João Leão Pitta pro- 
fundo conhecimento dos têxtos do 
Evangelho, os esmiuçava com clare- 
za é facilidade de entendimento pa- 
ra todos que o ouviam. - 

Quando falava, suas palavras, 
cadenciadas e precisas, saiam pelos 
seus lábios, mas, verdadeiramente, 
partiam elas de seu íntimo, de seu 
sincero e grande coração ! Eram co- 
mo a,água puta, fresca e cristalina, 
a jorrar de uma fonte, emanada do re- 
cesso de uma rocha! E quanto mais se 
o ouvia falar, mais e mais se desejava 
ouvi-lo ! i 

Comparemo-nos, aqui, com aquéle 
viandante cancado, palmilhando longa es- 
trada, ao söl causticante. Numa dobra da 
estrada, depara com um veio dägua, ä- 
gua também pura, fresca e cristalina. A- 
beira-se désse fio dägua, leva as mäos 
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em concha, enche-as, uma, duas, trés e 
mais vêzes, e sorve-a, em longostragos! 
Parece saciado, quer prosseguir, mas pá- 
ra, volta-se novamente para o filete dá- 


‘gua e se sacia de mais uma porção de- 


la! E o viandante, parece, tem vontade 
de permanecer ali, a lado daquele filete 
dágua, pois que, quanto mais bebe do 
saboroso líquido, mais e mais dele quer 


Joao Leäo Pitta 


beber! E era assim, tal como aquela 
fonte, como acima ja dissemos, Joao Leäo 
Pitta : - quando se o ouvia falar, mais e 
mais se desejava ouvi-lo! 


* . 
x x 


De 1930 a 1951 João Leão Pitta 
foi representante-viajante das nossas pu- 
blicagöes, contribuindo, com o seu deno- 


| 
| 
| 
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dado esfórço, boa vontade e desprendi- 
mento para a grande disseminação que 
as mesmas desfrutam hoje em todos os 
Estados do Brasil. 

Por isso tudo pois, não poderiamos, 
em hipótese alguma deixar de relembrar 
esta data, - 11 de Fevereiro — em que o 
nosso grande e querido companheiro in- 
gressou na Pátria Espiritual, indo refor- 
gar mais e mais a falange dos nossos 
amigos do além. 

E lá, onde se acha, em companhia 
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de outros abnegados companheiros de 
lutas e do mesmo ideal, muito certamen- 
te continua trabalhando para a espiritua- 
lização da humanidade, — dessa mesma 
humanidade a quem éle dedicara os me- 
lhores dias de sua vida. 

Ao enséjo, pois, de relembrarmos a 
passagem do 2.° ano do desencarne dés- 
se iluminado espírito, aqui tributamos, 
nestas poucas, modestas mas sinceras li- 
nhas, o nosso preito de saudade, de re- 
conhecimento e gratidão. l 


| A quem ou o quê esperamos? i 


Êste que está escrevendo, graças a 
Deus sabe o que significa a palavra fa- 
natismo. Fanatismo é um extremo que 
oblitera, constringe a mente e seca o co- 
ração. Nestas linhas não há fanatismo, 
quem as escreve sente o íntimo impulso 
de tirar ilações de coisas lógicas e evi- 
dentes, fácilmente verificáveis, entendi- 
das. E vamos ás ilacöes. 

Nao é, o Espiritismo Cristáo, co- 
dificado por Kardec, a Terceira -Revela- 
cáo espiritual para a humanidade déste 
planeta terreno ? Perfeitamente, assim co- 
mo o Evangelho foi a Segunda Revela- 
cáo e o Decálogo mosaico foi a Primei- 

Depois du Evangelho náo mais hou- 
ve na Terra grandes profetas — o Evan- 
gelho os substituiu, pois a sua Lei de 
amor é tudo para o orbe, é adverténcia. 
_ativa corregedora. é esclarecimento para 
toda hora, dinâmico; é contenção, é e- 
quilíbrio, norteamento, objetivação. Den- 
tro dessa Lei divina todos os problemas 
da humanidade do planêta Terra se re- 
solveriam racionalmente. Dentro do uso, 
da efetivação dessa Lei trazida pelo Cris- 
to, o mundo ir-se-ia purificando progres- 
sivamente, as relações humanas se fa- 
riam sinceras, amenas, pacíficas. e o kar- 
ma individual e coletivo dos encarnados 
seria mais e mais suave. Isto é claro co- 
mo o sol. Mas essa bem-aventurança e- 
xistencial terrena que deveria ter-se ini- 
ciado no preciso instante do Gélgota. 
nós não a conhecemos ainda porque a 
rejeitamos através dos séculos. O Evan- 
gelho tem seu remate lógico no Espiri- 
tismo Cristão, o qual vem esclarecer pon- 
tos mais sutis que não pódiam ser ex- 
postos às gentes retardadas de há qua- 


se dois mil anos passados. Que ao E- 
vangelho seria acrescentado um comple- 
mento decisivo de importância di-lo o 
próprio Cristo com o anunciar às cria- 
turas da vinda, ao tempo devido, do Es- 
pírito da Verdade. E ésse Espirito da 
Verdade veio, estã no Espiritismo Cris- 
tão. é o máximo que o homem hoje po- 
de saber do seu íntimo EU, do seu mun- 
do físico e do seu mundo imediatamente 
extra físico. Se nesse acervo também di- 
vino há todavia algumas arestas que não 
sabemos ou não podemos desbastar, co- 
mo as. mistificações que se dão algumas 
vêzes, isto é devido simplesmente à nos- 
sa mesma imperfeição, da evolução pre- 
cária, sofrível do nosso plano de exis- 
tência, que não está mais avançado por 
nossa responsabilidade. Porque a men- 
sagem é racional, está na fé raciocina- 
da; porque a mensagem não tem culpa: 
de que a incapacidade culposa do ho- 
mem não a abranja de todo, não tem 
culpa de ser o homem ainda assim pou- 
co espiritualizado, possuindo por isso 
mesmo uma ciência tateánte, fragmentá- 
ria. 

Através do Apocalipse temos o vis- 
lumbre de como se processaria o caos 
moral da humanidade. E quem garante 
que não estamos no âmago dêsse caos, 
não estamos caminhando céleres e esta- 
banadamente para o auge dêsse caos? 
O Pai Divino e o Cristo nos legaram o 
Evangelho e o Espiritismo Cristão que 
nos deram e dão um oceano de clarida- 
des reveladoras. À quem ou o que es- 
peramos todavia? (Que prenúncios, que 
anúncios, que mais exteriorização, que 
mais revelação e explicação a humani- 
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dade espera ? Aguardamos falanges de 
anjos proclamando o juizo final, procla- 
mando ressurreições? A quem ou o que 
esperaremos depois do Evangelho e do 
Espiritismo Cristao? Esta humanidade, 
responsavel e conscientemente näo esta 
assimilando um décimo do muitissimo 
que ja lhe é dado e anunciado. O Evan- 
gelho esta ai, o seu complemento claro 
e exato está aí, e aí estáo tantos sinais 
de fim do ciclo temporal predito em pro- 
fecias inatacáveis. 

Dentro dessas ilacóes simplissimas, 
se já espanta vermos criaturas que pas- 
saram tóda a sua existência entranhadas 
na teologia ainda náo ponderarem e náo 
acatarem e náo se darem ao trabalho de 
pesquisar as verdades do Espiritismo Cris- 
táo, mais espantosamente trágico é ver- 
mos tais criaturas letradas combaterem 
por dogmatismo ou por sistema ou vicio 
essa Doutrina, condenando-a estouvada- 
mente, cegamente, aprioristicamente. A- 
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final, consideremos Joao no seu Apoca- 
lipse: — tem a humanidade pouco tem- 
po ainda para escolher SINCERAMEN- 
TE, DECIDIDAMENTE entre o Cristo 
e o mundo. Afinal, já era tempo de a 
casmurrice sectária e da multidáo arrefe- 
cer em seu feroz, estéril hermetismo e 
dar guarida a alguns vivificantes raios 
de sol, de um sol táo evidente, táo me- 
ridiano. Os que, pelo dogmatismo, 0 
facciosismo, pelo interösse, comodismo e 
negligéncia, fingem náo ver, náo enten- 
der, náo ouvir, tem de saber concisamente 
e conscientemente que ninguém escapará 
de ser argiiido pelos Grandes Juizes, que 
ninguém escapará a estas perguntas tre- 
mendas: — que fizeste das horas pro- 
picias que se te foram apresentadas, das 
oportunidades preciosas que se te ofere- 
ceram, das luzes sublimadas que te fo- 
ram propo ۱ no transito pela 


v. lirenedo 


Nunca houve ésse batismo com agua ! 


Só para fins lucrativos foi éle inventado!... E ainda ha 
espiritas que batizam seus filhos nas igrejas... 


Desejava náo aberdar éste assunto 
pela imprensa (na Cabaninha já falei do 
mesmo nas Aulas de Evangelho ás 6.%s 
feiras), pois sei que poderá descontentar 
a gregos e a troianos. Porém, lendo ho- 
je um artigo de um confrade que ainda 
julga que Jesus foi batizado com água 
por João, € que me dispuz a expor meu 
ponto de vista. 

Esclareço que enquanto nós não 
pudermos assimilar o Evangelho pelo Es- 
pírito que vivifica, estaremos sempre acor- 
rentados à Letra que Mata! 

João Batista pregava no deserto e 
dizia às multidões : «Fazei penitência por- 
que está próximo o reino dos céus,» pois 
êle era o de que falara o Profeta Isaias: 
«Voz do que clama no deserto; apare- 
lhai o caminho do Senhor; endireitai as 
suas veredas.» 

«E vinham ter com êle gente de 
Jerusalém, da Judéa e de tôda a terra 
da comarca do Jordão.» «E confessando 
os seus pecados eram por êle batizados 
no Jordão.» a 


Ora, meus irmáos, nas margens do 
Rio Jordáo, era onde Joáo Batista talvez 
mais comumente pregava os ensinamen- 


tos do Reino dos Céus, pois éle tinha 


“vindo antes, por ordem do próprio Jesus, 


fazer as primeiras pregações para aler- 


tar o povo (preparar os caminhos, abrir 
as veredas, etc.) sôbre o outro mundo, 
para onde nós todos teremos que desem- 


barcar um dia; e concitava-os ao arrepen- 
dimento, isto é, a se transformarem mo- 
ral e espiritualmente, a fazerem o bem, 
etc. 


Portanto, o batismo de que! falam 
os Evangelhos, refere-se ao Batismo da 
Transformação Moral e Espiritual das 


criaturas, única condição de fato para se 
melhorarem e viverem na santa paz do 
Senhor ! 


Como o Rio Jordão ficava perto, 
os espertalhões dogmáticos de ontem (ho- 
je éles não fazem o mesmo ?), viram lo- 
go um motivo lucrativo e zas, começa- 
ram a derramar água sôbre a cabeça do 
freguês e com isso se enriqueceram e 
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se enriquecem ainda hoje, 
rialmentel... 

E hoje nós vemos ésse comércio 
ilicito se alastrando cada vez mais e à- 
quéle que mais pode pagar, mais orna- 
mentacóes sáo apresentadas (sepulcros 
calados por fora) para melhor impres- 
sionar os incautos. Mas amanhá náo fi- 
cará pedra sóbre pedra! 

Há outros ainda que nunca sequer 
tomaram banho de piscina ou nas bei- 
ras dos rios, mas para se verem <limpos» 
de seus pecados, mergulham em água 
fria e a qualquer hora, fazendo exibicöes 
chocantes contra o bom senso e caindo 
no mais torpe ridículo! 

Ora, meus irmáos, aquéle que náo 
se transformar.moral e espiritualmente 
pelo seu próprio esförgo (grande Doutri- 
na o Espiritismo que nos educa nesse 
sentido), fazendo tudo por renovar-se in- 
timamente, implantando dentro de sia 
Igreja Viva do Cristo, ésse, poderá todo 
o dia derramar uma pipa cheia d'agua 
na cabeca ou mergulhar varias vézes por 
dia nos rios e piscinas que náo adianta- 
rá nada!... A reforma deve-se operar 
de dentro para fora, aprendendo-se a le- 
tra que vivifica e náo a letra que mata 
e por culpa da qual muitos crimes se háo 
cometido ! 


porém mate- 


Vejamos agora o Batismo de Jesus. 
Antes do Mestre começar a pregação do 
Seu Evangelho (Ele comegou a: pregar 
aos 30 anos de idade), foi ter com João, 
quando o mesmo estava fazendo uma 
de suas belas pregações às margens do 
Jordão. Je us foi ouvir João falar! Di- 
zem os Evangelhos que era para Ele ser 
batizado por João. João vendo a Jesus 
interrogou-o: Eu sou o que devo ser 


batizado por ti, e tu vens a mim? Jesus, __ 


porém, lhe respondeu: “Deixa por ora; 
porque assim nos convém cumprir tôda 
a justiça.» 
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Meus irmäos, o Batismo de Jesus 

por João, não foi mais do que o Batis- 
mo da Humildade, e foi talvez uma das 
mais belas ligóes que Ele nos deixou !- 
— João Batista sabia que Jesus era 
superior a éle (éles eram primos e pas- 
saram juntos a sua infäncia), mas 0 


‘ainda nao sabia que Jesus era o Cristo 


que haveria de vir. Ele só o soube quan- 
do estava na prisdo, pois foi quando da 
prisão de João por ordem de Herodes, 
que Jesus começou a pregação do Seu 
Evangelho de Amor! 

Tendo, pois, Jesus ido até João, ês- 
te se E e o interrogou: Eu é que 
deveria ser «batizado» por ti, isto é, eu 
& que deveria ir a Vós para ouvi-Lo e 
sois Vós que vindes a mim para me 
ouvir ?! .. . 


Porém, Jesus, que ‘queria deixar pa- 
ra a humanidade mais uma bela licäo de 
humildade, respondeu.lhe:  «Deixa por 
ora; porque assim nos convém cumprir 
tóda a justiga», isto é, deveremos sempre 
ser humildes e ocuparmos os ültimos lu- 
gares para sermos os primeiros no Rei- 
no de Deus! , 

E Jesus ouviu a pregação de: Joao 
Batista, dando assim a mais bela demons- 
tração de Humildade, CASE RUNG ao, To- 
lerância e Amor! E foi «batizado»!... 


Esse, meus irmãos, foi o Batismo. 
de Jesus, antes de iniciar, de fato, a pre- 
gacáo do Seu Evangelho de Amor! Ba- 
tismo da Humildade!!! 

Nunca houve, portanto, ésse batis- 
mo com ägua!!! i 


Ten. Cel. Fiori Amantéa 


ues de novembro del 1958 


P nd 


OBS. — Aguardem «Casamentos e Ba- 
tizados nos Centros Espiritas ?» 
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TRANSFERÉNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 


enderego, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


r) nome por extenso ; 2) o antigo enderêço; 3) o novo enderéco, 


Revista deve ser enviada. 


para onde a 


a=, 


o0: NOSSO ; 
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A ) AN IVERSÁRIO 6 


OMPLETA hoje, esta 
RA «Revista», precisamente, 
۷۸ 34 anos de vida. Esta- 


mos, portanto, em dia de 


aniversário de fundação) 


e de início de outro ci- 
clo de atividade nos rumos do ideal 
espírita, que Cairbar Schutel nos 
legou, e desejando contribuir, co- 
mo sempre, pelo progresso da hu- 
manidade, dentro dos preceitos cris- 
tãos, confirmados e exaltados ago- 
ra pelo Espiritismo, que, sendo o 


Consolador prometido, é a terceira 
Revelação, abrindo novos horizon- 


tes ao pensamento e ao Eai dos 
homens. 


Sem festas, mas sinceramente, 


neste dia tão significativo para nós, 
invocamos a assistência dos espiri- 
tos amigos pela felicidade de nos- 
sos assinantes e colaboradores, bem 
como pela ventura de quantos nos 
têm ajudado na. manutenção dêste 
órgão de difusão e defesa da Dou- 
trina dos Espíritos, pelo bem geral 
de tôdas as criaturas e a evolução 
moral do mundo. 

Esta, é a nossa alegria. Estes, 
são Os nossos votos. 


a, Aos Nossos Assinantes Ø 


Entristece-nos ter que anunciar alteração, embora moderada, 
nos preços de assinaturas de nossas publicações. A isso somos le- 
vados pela alta constante nos materiais e serviços, que vem aba- 
lando a estrutura de tôdas as emprêsas. 

Mesmo sem visar lucros, pois a imprensa espírita não vive 
de rendas próprias, não se pode prescindir da ajuda de seus as- 
sinantes, através de assinaturas a preços relativos à situação ge- 
ral, que nos obriga a majorar salários de acôrdo com a necessi- 
dade dos operários e as leis do país, e a pagar materiais, como 
máquinas, tipos, papel e tinta, sempre por custo maior, num 
crescendo assustador. _ 

Nessas condições, é, com verdadeiro constrangimento, que pu- 
blicamos novos preços de assinaturas anuais de «Revista Interna- 
cional do Espiritismo» e de «O Clarim», sendo de Cr. $ 120,00 e 
80,00 respectivamente, a vigorar desta data em diante. 

Para poder continuar nossa tarefa, aceitamos êste sacrifício, 
esperando a compreensão e boa vontade de nossos amigos e as- 
sinantes. ; 


E ADMINISTRACAO 


Ficai certos de que todos aquéles- que trabalham com boa vontade na seára, 
estão sob o amparo de Jesus. A boa vontade é o [io pelo qual os espíritos ouvem 
os apélos que lhe 550 dirigidos. 


— L.B... — 
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¡No Mundo... da Lua / 
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INGUEM imagina o quanto 
aos espiritas interessa O es- 
tudo da Astronomia! De- 
ve-se o fato à circunstância 
de estar o espírita sempre 
em perspectiva de poder 
realizar excursões interessan- 
tissimas e altamente instrutivas aos outros 
planétas que brilham no firmamento, qui- 
cá também aquéles que nào podemos dis- 
tinguir no infinito, em virtude de perten- 
cerem a outros sistemas planetários e se 
acharem, por conseguinte, a tais distän- 
cias de nós, que sómente podemos ver, 


désses sistemas. os sóis que os iluminam, ` 


“quando não se afundam demais no infinito... 


Tais excursões, conquanto afastadas 
umas das outras de milênios, porquanto, 
regra geral, temos de permanecer, graças 
às nossas terríveis negligências espirituais, 
dilatados séculos sujeitos à atração dos or- 
bes em que pecamos e dos quais não po- 
demos sair sem nos expurgarmos comple- 
tamente de tais pecados, pois que no lo- 
cal em que delinquimos é que temos de 
reparar a delinquência ; tais excursões, afas- 
tadas de milênios, são antecipadas em pen- 
 samento, digamos antes, teóricamente, pe- 
las nossas reflexoes e estudos sÓbre 0 as- 
sunto: eis porque Éste tanto nos agrada. 

Lendo o que escreve o distinto con- 
frade Casella sóbre «A Conquista da Lua», 
na «Revista Internacional do Espiritismo», 
edicao de 1; de novembro de 1958, veic- 
me o pensamento de aduzir, também, al- 
gumas considerações sôbre êsse problema 
de tão flagrante atualidade — isso porque, 
observando a Lua no dia 3 do mesmo 
mês de novembro, através de insignifican- 
te luneta terrestre, de duas oculares, sen- 
do a mais poderosa apenas de 30 aumen- 
tos (o que realmente é de causar melan- 
colia para quem já teve a dita de obser- 
var a paisagem lunar através da equato- 
rial gigantesca do Observatório nacional, 
que nó-la mostra em perfeita similitude 
com uma paisagem terrena, vendo-se as 
cadeias de montanhas projetando as suas 
grandes sombras nos profundos vales lu- 
nares e os respectivos «círculos» ilumina- 
dos em parte até uma grande profundi- 
dade e em parte deixando ver a sombra 
que descé por éles), tive ocasião de ver, 


do lado da sombra, estando o astro em 
vésperas do quarto minguante, uma pro- 
nunciada saliência luminosa, em curva, 
que procurei explicar considerando-a co- 
mo produzida pelos altos cumes das cor- 
dilheiras lunares, não deixando de causar- 
me espécie a extrema luminosidade do pon- 
to em questão. 


Tendo, mais tarde, os jornais noti- 
ciado que os astrônomos russos anuncia- 
ram a irrupção de um vulcão no satélite 
da Terra, por êles fotografado, não me 
foi dificil ligar, embora muito discreta- 
mente, um fato ao outro, o que me in- 
duziu a telefonar para o Observatório Na- 
cional, afim de falar com um dos seus 
astrônomos a respeito. Atendido pelo Pro- 
fessor Machado, concordou êle com a ex- 


plicação que eu dera, declarando que o 
Observatório ainda não tomara conheci- 
mento da comunicação dos russos. Mos- 
trou-se-me o Professor Machado muito 
atencioso e até convidou-me, sabendo dos 
meus atrativos pela observação do céu, 
para frequentar um curso médio que es- 


tá sendo ministrado sôbre disciplinas con- 


. géneres, na Escola Politécnica, ao que ob- 


temperei que não tinha base suficiente de 
matemática para dedicar-me a tais estu- 
dos, a que me dedico por simples diletan- 
tismo filosófico, muito fora dos dominios 
da grandiosa Ciência dos Números, a que 
Pitágoras já atribuia tôda a organização 
cósmica. 

E lamento-o profundamente ! Le Ver- 
rier, como se sabe, censurava Flammarion 
por ser um observador-poeta do firma- 
mento, dizendo-lhe, certa vez, mui seca- 
mente: «Prefiro os matemáticos !» O que 
não iria o Professor Machado dizer de 
mim, ao ver que nem mais lidar com os 
logaritmos eu sei! E quanto a senos e cosenos, 
então ... l 

De modo que, nesta encarnação, li- 
mito-me apenas a olhar e concluir intros- 
pectivamente, impossibilitado, pelas limi- 
tações da minha «zona lúcida atual», a 
traçar medidas e a fazer cálculos de ri- 
gor científico, podendo apenas filosofar e 
esperar. 

Mas a simples observação das ma- 
ravilhas celestes, sem objetivos científicos, 
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alias a mor ‘parte das vézes täo áridos, já 
nos proporciona incontidas alegrias e inau- 
ditas perspectivas de felicidade, de traba- 
lho, de movimentação e de vida. 

Através da equatorial do nosso Ob- 
servatório (da grande equatorial que é 
um notavel instrumento astrondmico, se- 
gundo me observava o professor Mario 
Souza), pude ver Saturno, do tamanho da 
lua, girando dentro dos seus anéis e cir- 
cundado de alguns dos seus múltiplos sa- 
télites. Quanto nesse instante serviram pa- 
ra ilustrar-me as reflexões, as leituras da 
eAstronomie Populaire e de tantos outros 
Livros de Flammarion! Doutra teita pu- 
de ver Júpiter, nitidamente projetando-se 
no Céu, maior aparentemente que o Sol, 
com as suas cinco faixas perfeitamente dis- 
tintas. Marte, com as suas calotas polares 
branquinhas como neve. E quanto à Lua, 
como se vê de tão perto! Por uma das 
oculares apresenta-se-nos Selene, como pu- 
de vê-la em ocasião de quarto minguante, 
em tôda a sua extensão; mas, por outra 
ccular o aumento é de tal ordem, que só 
se pode ver um setor lunar — e então é 
como se a gente estivesse observando uma 
paisagem terrestre, como ja fiz ver! E 
depois a gente ter de se contentar com 
30 aumentos, é de estarrecer... 

E a propósito da Lua, eis o que se 
encontra à página 124 de LA GENESE, 
edição francésa de 1923, capítulo VI — U. 
ranografia geral: «As condições nas quais 
se efetuou a desagregação da lua apenas 
lhe permitiram afastar-se da terra e logo 
constrangeram-na a permanecer perpétua- 
mente suspensa em seu céü, como uma fi- 
gura ovóide cujas partes mais pesadas for- 


maram a face inferior voltada para a ter- ` 


ra, sendo que as partes menos densas o- 
cuparam o alto, se designarmos por esta 
palavra o lado que se volta em oposição 
à terra e elevando-se para o céu. É o que 
faz com que êste astro nos apresente con- 
tinuamente a mesma face. Éle pode ser 
assemelhado, para fazer melhor compreen- 
der seu estado geológico, a um globo de 
pano cuja base voltada para a terra fösse 
formada de chumbo. l 

Do fato em aprêço decorrem duas 
naturezas essencialmente distintas para a 
superfície do mundo lunar: uma, sem a- 
nalogia alguma possível com a nossa, por 
isso que os corpos fluidos e etéreos lhe 
são desconhecidos; a outra, relativamente 
leve em comparação com a terra, porquan- 
to tôdas as substâncias menos densas se 


A 
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deslocaram para ésse hemisfério. A pri- 
meira, perpetuamente voltada para a ter- 
ra, sem águas e sem atmosfera, a náo ser 
nos limites désse hemistério sub-terrestre, 
a outra, rica em fluidos, perpétuamente 
oposta ao nosso ۰ > 


A esta revelação da natureza geoló- 
gica da lva e do seu comportamento as- 
tronömico em relação à Terra, não acei- 
ta ainda pela ciência, como se sabe, e bem 
o demonstra O artigo em aprêço do ir- 
mão Casella, aduz Allan Kardec, em No- 
ta adrede, as seguintes considerações: «Es- 
ta teoria da lua, inteiramente nova, ex- 
plica, pela lei da gravitação, a razão pela 
qual êsse astro apresenta sempre a mes- 
ma face à terra. Seu centro de, gravidade, 
em lugar de ser no centro da esfera, a- 


chando-se sôbre um dos pontos da sua su- 
perfície, e, por conseguinte, atraido para 
a terra por uma fôrça maior que as par- 
tes mais leves, daria lugar a que a lua pro- 
duzisse o efeito das figuras chamadas (em 
francês) poussahs que se tornam a erguer 
constantemente sôbre a sua base, ao pas- 
so que os planétas, - cujo centro de gra- 
vidade está a igual distância da  superfí. 
cie, giram regularmente sôbre seu eixo. 
Os fluidos vivificantes, gasosos ou líqui- 
dos, em virtude de sua leveza específica, 
achar-se-iam acumulados no hemisfério su- 


perior constantemente oposto à terra; o 
hemisfério inferior, único que podemos 
ver, estaria desprovido désses fluidos e, 
em consequência, seria impróprio à vida, 
ao passo que esta reiharia sôbre o outro. 
Se, pois, o hemisfério superior é habita- 
do, seus habitantes jamais viram a terra, 
a menos que fizessem excursões no outro 
hemisfério, o que lhes seria impossível, 
desde que ai não existem condições neces- 
sárias de vitalidade.» 


A-pesar-de ser muito racional e cien- 
tifica esta teoria, conforme observa, ain- 
da na mesma Nota, Allan Kardec, não 
pôde a mesma ser confirmada por obser- 
vação direta, diz o mestre codificador, 
donde concluir-se que as tentativas que 
russos e americanos do norte estão fazen- 


do para alcançarem a Lua, pode lhes pre-: 


parar a surpreza de lá encontrar habitan- 
tes e com êles respirar o ar puro do ou- 
tro lado da lua e permutar idéias, poden- 
do assim viver, física e espiritualmente, 
em convívio amigo com os selenitas. Tal- 
vez existam, portanto, vulcões na Lua ou 
talvez o que nos pareceu um vulcäo se- 


| 
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ja apenas um sinal luminoso que nos es- 
tao fazendo os selenitas, convindo que os 
amadores continuem a olhar para o Céu, 
mesmo porque, segundo afirmou ha tem- 
pos um aströnomo portugués, cujo nome 
no momento náo me ocorre, conseguiu 


éle observar, num dos círculos lunares, a 
formação bem nítida de vapores. Ora, on- 
de há vapor existe água e como esta en- 
gendra a vida, talvez que a vida se en- 


re 


contre nos abismos que vemos da Terra 
na superficie lunar e que são o que os 
astrónomos denominam «círculos». 

Quantas surprézas náo nos reserva- 
rao os próximos dias! 


Arnaldo S. Thiago 


Rio, rua deputado Soares Filho, 53 ap. 102 
- Vila Isabel — 20/11/958. 


Moisés aprovava a Mediunidade e Paulo ensina a fazer sessöes 


Náo há no Espiritismo evocacáo de mortos, mas a relagáo do visivel 


com o invisivel, base das religiöes 


— Mortos sáo os corpos — 


O grande testemunho dos livros sagrados 


De vez em quando os espiritas sao 
acusados de necromancia, de feitigaria, de 
evocadores de mortos, de pacto com o 
diabo, e coisas sour Ma Embora tódas 
essas acusações já estejam demasiadamen- 
te desmoralizadas, há quem insista em re- 
peti-las, inclusive através de boletins, de 
jornais, de revistas, e até mesmo de li- 
vros. Assim, somos às vêzes forçados a 
voltar a êsses assuntos, para que pessoas 
sem ligação com o movimento espírita e 
sem conhecimento da nossa doutrina não 
se deixem levar por informações dessa es- 
pécie. 
A necromancia era uma prática an- 
tiga de adivinhação, por meio de evoca- 
ções. Moisés a condenou entre os judeus. 
Mas o próprio Moisés soube diferencá-la 
da prática mediúnica de natureza religio- 
sa, como vemos no episódio bíblico de 
Eldad e Medad, em «Números», 11 26:29. 
Vemos, nessa passagem, Josué anunciar a 
Moisés que os dois jovens recebiam espi- 
ritos e davam comunicações, e pedir-lhe 
que os preibisse de fazê-lo. Moisés res- 
ponde : «Que zelos são ésses, que mostras 
por mim? Quem dera que todo o povo 
profetizasse, e que o Senhor lhe desse o 
seu Espírito !» 

Vê-se claramente que o grande le- 
gislador hebreu não confundia, como o 
fazem hoje algumas pessoas, em geral in- 
vestidas de missão religiosa, a comunica- 
ção dos Espíritos do Senhor, em que se 
apoia o Espiritismo, com as práticas con- 
denadas e condenáveis da adivinhação, da 
feitiçaria, e outras. Aliás, não se pode con- 
denar a comunicação dos Espíritos, sem 
ao mesmo tempo condenar tôdas as re- 
ligiões. Porque tôdas clas se assentam nas 


relações do visivel com o invisível, e a 


` Biblia, como todos os livros sagrados do 


mundo, inclusive o Evangelho, dão teste- 
munho das comunicações de Espíritos, em 
tôdas as formas conhecidas e estudadas 
pelo Espiritismo. É 

O problema das «evocacöes de mor- 
tos», expressáo de que langam mios al- 
gumas pessoas para atemorizarem as al- 
mas simples, não existe no Espiritismo. 
Primeiro, porque mortos não podem ` ser 
evocados. Mortos são os corpos, que per- 
manecem na terra até a sua completa de- 
sintegração. O que se pode invocar é o 
Espírito, e êste não está morto, mas bem 
mais vivo do que nós. Em segundo lugar, 
o Espiritismo só usou de evocações quan- 
do necessitava de estudar, pesquisar, ana- 
lisar o problema da vida após a morte. 
Era um processo científico como qualquer 
outro, que nada tinha de comum com a 
magia. Basta dizer que jamais o Espiritis- 
mo admitiu förmulas e rituais de qual- 
quer espécie, para os seus trabalhos de 
pesquisa espiritual. Hoje, os espiritas ape- 
nas recebem, em suas sessöes doutrinárias, 
comunicações espontáneas de Espíritos, 
com duas finalidades, que são: ajudar os 
Espiritos necessitados, e receber auxilio 
dos Espíritos Superiores. Éste auxílio, en- 
tretanto, é espiritual, constante de ensi- 
namentos evangélicos, só se verificando o 


“auxílio material em casos de enfermidade, 


quando permitido pelo Alto, por Jesus e 
seus Prepostos. 

Quanto à acusação de «pacto com 
o diabo», é simplesmente ingênua. Nin- 
guém, de bom senso, pode acreditar que 
pessoas equilibradas, que levam a vida a 
sério, cumprem os seus deveres e lutam 


arm 


por um mundo melhor e mais belo, se 
interessem por qualquer espécie de präti- 
ca demonoldgica. O Espiritismo, no seu 
aspecto religioso, apoia-se inteiramente no 
Evangelho de Jesus. Quem quiser conhe- 
cer a religiäo espirita basta adquirir um 
exemplar de «O Evangelho Segundo o 
Espiritismo», de Allan Kardec, e ali en- 
contrarä todos os dados a respeito. Se o 
leitor deparar com qualquer coisa demo- 
niaca, nas paginas limpidas e puras désse 
livro, entäo se afaste da nossa .doutrina e 
a condene, baseado em razöes concretas e 
não em acusações absurdas. 

O Espiritismo, como dizia Kardec, 
não inventou a comunicação dos Espíritos. 
A comunicação é um fato natural, exis- 
tente em todos os tempos, atestado pela 
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História e a Literatura, especialmente pe- 
los livros sagrados. O que o Espiritismo 
fêz, foi apenas estudar a comunicação e 
empregá-la no esclarecimento espiritual do 
mundo, na orientação segura dos homens 
para Cristo. Da mesma maneira por que 
os cientistas não inventaram as quedas dá- 
gua, mas procuraram dominá-las e delas 
extrair a luz para iluminar as cidades. Na 
primeira epístola aos corintios, o apóstolo 
Paulo ensina como se faz uma sessão es- 
pirita, porque as comunicações dos Espí- 
ritos constituiam a base das práticas reli- 
giosas dos primitivos cristãos. Como se 
vê, Kardec tinha razão ao dizer que O 
Espiritismo não inventou as comunicações. 
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Irmão Saulo | 


Lrönica Estrangeira 


«Protegei-me dêste Espirito 
turbulento (Poltergeist |») 


Pai de 9 filhos vai à polícia 


Aqui vai o relato da mais publicada 
história do espírito turbulento nos recentes 
anos, na Escócia. ۳ 


O fato divulgou-se quando um pai 
atormentado procurou a policia em 8 de 
Setembro e pediu protegäo contra um es- 
pirito que tem aterrorizado sua familia 
durante oito méses produzindo ruidos a 
noite. ۰ 

O espirito caminhava pelos quartos 
do andar superior, batia no soalho, abria 
gavétas .e portas de armärios, acendia lu- 
zes e abria janelas. ` 

«Minha mulher não mais quer mo- 
rar na casa e meus nove filhos estäo to- 
dos dispersados em Kirkcaldy». James 
Forsyth, de 37 anos de idade, (Kirkcal- 
dy) disse aos jornais: «Não mais pode- 
mos suportar isso. Apés a primeira visi- 
ta do espírito em fevereiro eu procurei 
fechar a passagem entre as duas portas 
do dormitório. 


Espirito zangado 


«Eu o consegui, mas ao mesmo 
tempo isso parecia irritar o espírito. Os 
ruídos tornaram-se mais altos e agressi- 
vos. 


«Amigos espíritas afirmam ser a al- 
ma ou espírito de pessoa que cometera 
suicídio e que esta ligado à terra (eorth- 
bound). Eu estou alarmado com o peri- 
go a que estão expostos meus filhos. 

Certa vêz quando a snra. Forsyth, 
de 35 anos de idade, ouviu os ruídos de 
noite, que agora a reduziram a uma ruí- 
na nervosa, também ela ouviu um de 
seus filhos soluçar. 

«Ouvi isso muitas vêzes, desde en- 
tão. Sempre é uma criança diferente, e a 
que soluça ordinariamente empalidece co- 
mo se estivesse a morrer — aparência 
doentia e pálida». | 

Uma «proeminente autoridade psi- 
quica», que fôra informada dos aconteci- 
mentes em Kirkcaldy disse: «É um es- 
pirito turbulento em ação, sem dúvida al- 
guma. Ele tira 4 fôrça de sete meninas 
e dois rapazes de 15 anos a nove mêses. 

O perito disse: «Nada adianta à 
familia ir morar em nova casa. O espi- 
rito a acompanhará — enquanto estive- 
rem presentes as crianças. 


Éles dormem em outro lugar 


«Parece ser um espírito turbulento, 
porque essa casa não tem história sufi- 
ciente para indicar qualquer outra mani- 
festação». 

A snra. Forsyth levou as crianças 
a dormir em casa de vizinhos, enquanto 
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seu marido e vizinhos acompanhados por 
Mr. John Lees, Conselheiro James Bar- 
rons e uma duzia de repórteres, bem co- 
mo fotögrafos, vigiavam. 

Mas o espírito não mais voltou. 


A snra. Smith que em dita casa 
morou dez anos antes (a família Forsyth 
foi habitá-la 19 mêses depois) disse que 
nada de anormal se verificou durante to- 
do o tempo em que habitou a citada casa. 


O espírito se ausentou 


A 11 de setembro depois de sua visita 
à Polícia, Forsyth declarou que o espírito tur- 
bulento desapareceu depois de uma visita de 
sete espiritualistas a sua casa. 


De «Two Worlds» 


cn 
UN 


A Caneta que escreve... 
De «Estudos Psíquicos» - 


O Século de 17 de Novembro in- 
seriu o seguinte telegrama da France 
Presse : 


«Londres, 16, — O semanário «Sun- 
day Pictorial» conta hoje um curioso ca- 
so de espiritismo. A sr.* Grace Rosher, 
pintora londrina bastante conhecida, es- 
creve perguntas ao ncivo Gordon Burdick, 
canadiano. falecido pouco depois da se- 
gunda guerra mundial. Escritas as per- 
guntas, a caneta escreve sözinha as res- 
postas, bastando que a sr.” Rosher acom- 
panhe a caneta com a máo, a pouca dis- 
täncia. O namóro da sr.” Rosher durou 
quase trinta anos e o noivo morreu uma 
semana antes ¿do casamento. O «Sunday 
Pictorial» publica uma reportagem a éste 


'tuando à fenomenologia 
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i 
respeito com fotografias impressionantes 
da caneta a escrever sem ninguém a se- 
gurá-la. A sr. Rosher afirma que nun- 
ca se dedicou ao Espiritismo». 

Éste comunicado saiu na primeira 
página do diário portugués circundado a 
filete vermelho, prova do alto conceito 
em que foi tido pela redacäo. 

À imprensa moderna vai-se habi- 
espirita, nào . 
obstante a teimosia de muitos que lhe 
querem barrar o caminho. Melhor fóra, 
porém, aceitar os fatos, do que desvir- 
tuá-los ou fazer em tórno déles a cons- 
piração do silêncio. Que a verdade nin- 
guém a pode adulterar eternamente, se- 
bretudo quando o seu conhecimento 6 
necessário ä evolucáo humana. No en- 
tanto há sempre indivíduos ou classes 
que tentam impedir o brilho de uma idéia, 
mesmo que dela emane benefício moral 
ou social. Sáo os bem instalados na vida, 
aferrados a tradigóes que o progresso 
vai desvanecendo em holocausto á justi- 
ca que se deve a todos. 

Com o Espiritismo dá-se um caso 
bem curioso. Quanto mais o combatem, - 
mais cresce e se avigora nos que sofrem 
por éle, que o mesmo é dizer, que tra- 
balham para o bem do próximo. 

O Século foi sempre infenso á pro- 
paganda espirita. Nao perdia um só mo- 
mento de achincalhar e de zombar de 
coisas sérias e demasiado transcedentes 
para a mentalidade dos seus, aliás, cul- 
tos articulistas. Hoje parece que mudou. 
Novos tempos, novos costumes. Mas náo 
ha incoerência nessa atitude. Hä’bom 
senso. 

Felicitamos o grande jornal portu- 
gués e fazemos votos para que haja e- 
cletismo verdadeiro em suas páginas, co- 
mo houve, de fato, em tempos que já lá 
váo. 
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“ESPIRITISMO NO BRASIL 


As Obras Assistenciais 
|^ do Espiritismo 


Avultam constantemente 
as obras de assisténcia so- 
cial do Espiritismo. Os lei- 
tores que acompanham o 
nosso noticiário, devem ter 
notado a atividade dos Cen- 
tros e Mocidades espiritas 
na prática da caridade cris- 
ta, que outra coisa nào é 
senáo o trabalho assisten- 
cial: do nosso tempo. E' 
um esförco continuado, sem 
precedentes no mundo. 

Enquanto os crentes das 
velhas religiões se empe- 
nham na realização dos ri- 
tuais de suas igrejas, os es- 
piritas mais e mais se de- 
dicam à prática das lições 
do evangelho, dentro do 


preceito máximo de Jesus:| 


«Amai o próximo como a 
vós mesmos.» E, daí, essa 
floração impressionante das 
obras inspiradas aos culto- 
res da Doutrina dos Espi- 
ritos. Em lugar do culto re- 
ligioso, meramente exterior, 
os nossos confrades se lan- 
çam à ação em benefício 
dos necessitados. 

Reparai num fato, hoje 
comum, a comemoração do 
Natal nos meios espíritas. 
Quase tôdas as associações 
kardecistas promovem, nes- 
se dia memorável, a distri- 
buição de roupas e gêne- 
ros alimentícios aos pobres, 
justificando, assim, a legen- 
da: «Natal dos Pobres», 
proverbial em todo o Bra- 
sil. Mesmo as sociedades 
mais modestas se aplicam, 
todos os anos, a essa mo- 
dalidade assistencial, sem- 
pre em homenagem a Je- 
sus, no dia consagrado ao 
seu natalício. 


Mas não é isso apenas. 
Atente-se também ao em- 
polgante movimento de fun- 
dações espíritas de prote- 
ção a necessitados, num ra- 
ro exemplo de ampla soli- 
dariedade humana. Além 
dos antigos estabelecimen- 
tos, conhecidos no país, vai 
se avolumando, em crescen- 
do sem paralelo, a instala- 
ção de novas organizações, 
destinadas ao amparo dos 
que precisam, tais como la- 
res infantis, abrigos à ve- 
lhice, sanatórios, casas de 
saúde, educandários, esco- 
las, tudo objetivando a mes- 
ma finalidade de assistên- 
cia em todos os sentidos. 

É cada vez maior a cor- 
respondência que recebe- 
mos, de todos os lados, 
dando conta de novas fun- 
dações de amparo a crian- 
ças, a velhos e a doentes 
em geral. i 

Ris aí, a propósito, o 
nosso noticiário de agora, 
baseado nos mais recentes 
comunicados. 


Sanatorio «Américo Bairral» 


Lendo o último Relató- 
rio déste grande Hospital, 
sentimos que a exiguidade 
de espaco de que dispo- 
mos, nestas colunas, náo 
nos permita uma ampla a- 
preciação sôbre essa mode- 
lar instituição para doentes 
nervosos e mentais, onde 
foram tratados, em 1957, 
mais de 2.000 enfermos, ou 
seja, precisamente, 2.127, 
tendo saido curados 882, 
no mesmo periodo. 

Deve-se ۵ fundação do 


S 
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Sanatório «Américo Bair- 
ral», em Itapira, há mais de 
34 anos, ao seu patrono e 
a dedicacáo de nossos con- 
frades Onofre José Batista 
e Gracinda Baptista, esta 
de saudosa memória, por 
já haver deixado a vida ter- 
rena. 

Tem sido, através dos 
anos, Provedor-Gerente do 
Sanatório, o confrade Cé- 
sar Bianchi, a cujo génio 
empreendedor de organiza- 
ção e administração se re- 
conhece o mérito do desen- 
volvimento, sempre crescen- 
te, desse nosocômio, extraor- 
dinário pela sua amplitude, 
suas instalações e métodos 
de serviço. Note-se ainda, 
como fator predominante, 
no progresso e nos êxitos 
do Sanatório, a ação da 
mulher espírita, personifi- 
cada em d. Dalila Baptista 
Bianchi, a principal colabo- 
radora e animadora daque- 
la realização grandiosa. 


سم 


Sanatório Espírita de Pelotas 


_ Pelo Relatörio do exer- 
cicio de 1957, déste Sana- 
tório, verifica-se que néle 
foram tratados, nesse ano, 
1.150 doentes, sendo 522 
homens e 628 mulheres, o 
que é bastante para um 
hospital muito novo. 


Efetivamente, encontra- 
mos no início do Relatório 
éstes dizeres: «Inaugura- 


mos há 21 méses, com o 
Sanatório Espírita, o servi- 
co social de psiquiatria, em- 
prestando a Pelotas o pio- 
neirismo no tratamento de 
psicopatas indigentes do in- 
terior do Estado». 

O Estado é o Rio Gran- 
de do Sul. 

Depois de narrar as di- 
ficuldades vencidas, o Re- 
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latorio, historiando a 
da novel instituicäo, 
signa esta alentadora 
mação: «O indice de 
foi superior & media con- 
sagrada, tivemos 66,5% de 
doentes curados.» 

Com seu Conselho Deli- 
berativo e sua Diretoria, 
em perfeita ordem, a Dire- 
cáo do Sanatório está sob 
a presidência do confrade 
João da Rocha Bender. 


Sanatório Antonio Luiz Sayáo 


Desta recente fundação, 
como de outras, novas e 
velhas, trataremos oportu- 
namente, destacando suas 
atividades. O Sanatório An- 
tonio Luiz Sayão, surgiu 
hã pouco mais de um ano, 
em Araras, cidade de nos- 
so Estado. 

Seu diretor clínico é o 
dr. Gil Perche de Menezes, 
matonense de nascimento 
e criação. 


Abrigo dos Velhos «Juão 
Leão Pitta» 


O confrade Vitor dos 
Santos, secretário do Cen- 
tro Espírita «Antonio de 
Padua», de Curitiba, capi- 
-tal do Paraná, escreveu-nos 
comunicando as atividades 
la desenvolvidas para a ins- 
talação do Abrigo dos Ve- 
lhos, sob a invocação de 
João Leão Pitta, nosso an- 
tigo e querido companhei- 
ro, cujo desencarne deu-se 
ha dois anos. 

A carta recebida fala- 
nos da escolha dêsse no- 
me, tão conhecido e res- 
peitado, para patrono espi- 
ritual, até de obra mais 
vasta, o «Estágio Cristão 
de Espiritualização e , Ma- 
nutenção dos Velhos De- 
sanmipatados», apelando pa- 
ra o concurso de quantos 
possam ajudar essa tarefa 
de benemeréncia social, que 


se recomenda como 


P 
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real-|na: «A reforma social ha 


mente inspirada nos melho-|de vir dos lares bem cons- 


res sentimentos cristaos. 
O Centro Espírita «An- 
tonio de Pádua» tem seu 
enderéco, ou sua séde, à 
rua México, 31, — Baca- 
cheri — Curitiba — Parana. 
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Lar «Jesus entre as Criangas» 


Aguardamos a possibili- 
dade de espaco para pro- 
ceder a transcrigäo, que nos 
foi solicitada, de reporta- 
|gem do «Diario da Noite», 
de Sao Paulo; publicada 
¡em 30-12-58, sóbre a fun- 
: dação do Lar «Jesus entre 
as Criangas», destinado a 
«abrigar criangas orfäs e 
abandonadas e dar-lhes a 
verdadeira educacäo moral 
é espiritual, difundida pelo 
Espiritismo», conforme nos 
escreveu o confrade Na- 
talino D’Olivo, da Capital. 

A atual séde, désse «Lar», 
fica à rua 3, nm 75, em 
cidade Rochdale, caixa pos- 
tal 82, Osasco EES 

A instituição 2 
também crianças cegas. 


me 


Lar «Anália Franco» 


A cidade de São Manuel, 
neste Estado, tem o privi- 
légio de manter em seu meio, 
o conceituado Lar «Aná- 
lia Franco», uma das mais 
antigas fundações espíritas 
para meninas necessitadas 
de amparo. Várias gera- 
ções por ali passaram, sain- 
do moças, educadas e pre- 
paradas para as lutas da 
vida em novos lares. 

No Relatório do Lar re- 
ferente a 1957, se consta- 
ta, que, já em 1924, con- 
tava 38 meninas abrigadas, 
aumentando sempre o nú- 
mero, chegou, em 1957, a 
abrigar 118 criaturas sal- 
vas dos azares da sorte. 

Aliás, o Relatório afir- 
ma em sua primeira pági- 
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tituidos». 

Os nomes dos principais 
beneméritos do Lar «Aná- 
lia Franco sao: Clélia Ro- 
cha, diretora de 1916 a 
1935; Amando Simöes, di- 
retor-presidente, de 1924 a 
1949; Alice Araujo, direto- 
ra de 1935 a 1957; e dr. 
Zoilo Meira Simóes, dire- 
tor-presidente de 1949 a 
1958, todos jà desencarna- 
dos. 


pd 


Lar do Irmäo Velho 


De nosso confrade Eli- 
sio da Rocha Dörea, resi- 
dente em Feira de Santana, 
na Bahia, onde é contador 
do Banco do Brasil, rece- 
bemos comunicacáo da ins- 
tituicäo, naquela cidade, do 
Lar do Irmáo Velho, para 
velhos abandonados, cuja 
pedra fundamental já foi 
batida. t 
As palavras, adiante, re- 
produzidas da proclamagäo 
da iniciativa, se nào dizem 


désse novo tentamen: 


«Há duas coisas no mundo, 
Que ainda me fazem chorar : 
E’ ver uma crianga com fome 
E um pobre velho a esmolar.» 


«Vocé que possui um lar 
sabe quanto isso vale. Aju- 
de a dar um lar aos velhos 
que nao o tem. Ponha seu 
gráo de areia na constru- 
ção do Lar Irmão Velho.» 
Ai fica a recomendação. 


— 


Escola de Assisténcia ao Pró- 
ximo «Ana Nery» 
(Departamento Educacional da 


Instituigäo Beneficente 
«Nosso Lar») 


A Primeira Escola, náo 
profissional, que se funda 
no Brasil com a finalidade 
de preparar os elementos 
de boa vontade para os tra- 


tudo, falam bastante porém, `` 
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balhos de Assistência ao 
Próximo, ‘pela alegria de 


servir. 


Cursos em funciona- 
mento 


1.º) Curso de Maternolo- 
gia: — Todos os conheci- 
mentos relativos à vida do 
lar, à função da materni- 
dade e a boa orientação da 
criança. Duração: 6 mêses 
— Aulas: 4 vêzes por se- 
mana. Especialmente, des- 
tinadas às Adolescentes, às 
Noivas e às Donas de Casa. 


2.º) Curso de Assistência 
ao "Próximo: — Conheci- 
mentos necessários para 
. quaisquer atividades em fa- 
vor do próximo. Duração: 
12 mêses — Aulas 4 vê- 
zes por semana. Estágios 
em Hospitais, Creches, E- 
ducandários, etc. 


Conselho Federativo 


Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da Ata da Reunião mensal ordinária, 
realizada em 3 de Janeiro de 1959 


As catorze horas profere o Presi- 
dente a prece inicial e declara aberta a 
reunião, sendo lida e aprovada a Ata de 
Dezembro, com retificação ' 
Conselheiro Geraldo de Aquino. 

Paraná — O Conselheiro Coronel 


Delfino Ferreira encaminha 


te ofício da Federação Espírita, do Pa- 
raná comunicando a realização, na cida- 
de de Londrina, de 20 a 26 de Março 
dêste ano, de uma Concentração de Mo- 
cidades Espíritas, convidando o Conselho, 
a Federação Espirita Brasileira e seu De- 
partamento de Juventudes para a reunião. 


Ceará — Anuncia o 


Henrique Magalhães que foi auspicioso 
Orientadores, 
mantida pela Federação Espírita Cearense, 
e ainda que «O JORNAL», de Fortaleza, 
pôs uma celuna diária à disposição dos 


o trabalho da Escola de 


espiritistas. 


O Conselheiro Aurino Souto comu- 
nica ter a Rádio Copacabana resolvido 
irradiar notícias espíritas e serviço de 


propaganda. 


Revista 


Matérias Básicas : 


Biologia — Pedagogia — 
Sociologia — Puericultura — 
Enfermagem — Pronto So- 
corro — Fundamentos do 
Lar Cristão — Psicologia — 
Patologia — Higiene Men- 
tal— Organização de Obras 
— Legislação Assistencial 
— Serviço Social. 


Professores Especializados 


Matrículas de 1.” de Ja- 
neiro a 15 de Fevereiro. 

Peca Informacöes pelo 
telefone; 70-7134 ou na 
Rua Mesquita, 720 (Cam- 
bucí) Sáo Paulo. 


Acham-se abertas as ma- 
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maior utilidade e necessá- 
ria. 


Nossa representa- 
ção em Campinas 


O representante de «O 
Clarim» e da «Revista In- 
| ternacional do Espiritismo», 
na cidade de Campinas, é 
o confrade Antonio Mar- 
ques Serra, que atende pe- 
lo telefone 9-1-2-3-9 a to- 
dos que desejarem tratar 
de interêsses ligados as 
nossas publicações. 


Para tomada de assina- 
turas e recebimentos o nos- 


trículas para os cursos de | so prezado representante, 


Datilografia — Jardim da 
Infância 'e Pré Primário na 
séde da Instituição. 


| uma vez avisado pelo tele- 
! fone, mandará atendente a 
| domicilio, escritório ou re- 


— Eis uma instituição da partição. 


Nacional 


O Conselheiro Atlas de Castro fa- 


la do movimento espírita no setor ope- 


pedida pelo 


ac Presiden- 


do o ensino 


versários do 
o Esperanto 


Conselheiro = 
Lé carta do 


rario do Arsenal de Marinha, 
feito uma conferéncia, em 19 de Dezem- 
bro último, e iniciado :trabalho de coope- 
ração no meio. 

` O Conselheiro Dr. 
dolf comenta a realizagáo de várias so- 
lenidades gratulatórias espiritas, promo- 
vidas por contadores, professores e ba- 
charéis em direito. 


O Conselheiro 
Gomes Braga anuncia que foi oficializa- 


tendo ali 


Miranda Lu- 


Professor Ismael 


do ESPERANTO no Mu- 


nicípio de Juiz de Fora, com a promul- 
gação da Lei 1.194, de 22 de Dezembro 
de 1958, isto após intensa luta de ad- 


Espiritismo que consideram 
de benefício e conveniência 


para a propaganda da Doutrina Espírita. 


Centro Espírita Fé, Espe- 


rança e Caridade, de Uberlândia, em lin- 
gua Esperanto, relatando os trabalhos do 
Sanatório Espírita de Uberlândia, juntan- 
do gráfico que apresenta, no período de 


1944 a 1956, a percentagem de 76,9% 


de eniérmos 


Com a 
tante do Rio 


curados, entre 100 tratados. 


prece final, pelo represen- 
Grande do Sul, é encerrada 


a reunião às 16 horas. 


Espiritismo e Materialismo 


Acaba de sair do prelo e já se acha a venda, em 3.2 edigäo, 
esta apreciada obrinha do nosso saudoso e querido compaoheiro 
Cairbar Schutel. 

A’ venda na Livraria «O Clarim» — Preço: Cr. $ 10,00. 


0 Espirito do Cristianismo 


° Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espirita näo 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espirito, 
pois, ao mesmo tempo que 'o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é comple- 
. mento de «Paräbolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro éste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questáo, consti- 
túe o verdadeiro alimento do espírito. E” en- 
contrar luz e confórto nas atribulações da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 


— A’ venda na Livraria <O CLARIM». 
Preco : Cr.$ 86,00, inclusive porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 


O Batismo 


Avisamos os interessados que já saiu do prelo e está à ven: 
da, a 3.2 edicäo deste importante opúsculo da lavra do nosso 
companbeiro Cairbar Schutel, 

E' um livrinho de grande interesse para ser manuseado por 
todos aqueles que desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo. 

A’ venda na Livraria «0 Clerim» — Preco: Cr.$ 10,00. 


“Interpretação Sintética do Apocalipse 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está à 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO 
APOCALIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan- 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensão e de atua- 
lidade. 

E' um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra- 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espirito de 
Jesus as revelações apocalípticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espirito também superior. E” um li- 
vro do momento, porque as profecias apocalipticas estao em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 


e 


— A’ venda na Livraria «O Clarim». Prego: cr.$ 25,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso 
Postal. 
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O DABO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.° edicäo de «O Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo. 

E’ um livro de esclarecimento, que desperia € em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorqui- 
veis, o sentido espiritual, verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli- 
giões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A” venda na Livraria «O Clarim». Prod Cr.$ 25,00 
e mais 6 cruzeiros para 0 Ba: e registro -ou sob-~ 
Reembolso Postal. 7 
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Espiritismo e Materialismo 


Acaba de sair do prelo e já se acha à venda, em 3.2 edição, 
desta apreciada obrinha do nosso saudoso e querido companheiro 
Cairbar Schutel. 

A’ venda na Livraria «O Clarim» —:. Preço: Cr. $ 16,00, 
inclusive porte e registro, 


0 Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudio- 
sos do Evangelho e da Doutrina Espírita náo 
devem deixar de ler, afim de ficarem a par 
dos magnos problemas da vida do espírito, 

! pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos- 
so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuca 
diversas passagens evangélicas, apresenta tes- 
temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 
e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é comple- 
mento de «Parábolas e Ensinos de Jesus», li- 
vro éste que vem iluminando as criaturas que 
desejam efetivamente estar com Deus em es- 
pírito. O estudo da obra em questáo, consti- 
túe o verdadeiro alimento do espírito. E” en- 
contrar luz e confórto nas atribulações da vi- 
da e construir uma escada em demanda do 
reino de Deus. 


— A’ venda na Livraria <O CLARIM». 
Preco : Cr.$ 86,00, inclusive porte e re- 
gistro, ou sob Reembolso Postal. 


© Batısmo 


Avisamos os interessados que já saiu do prelo. e está à ven: 
da, a 3.2 edicäo deste importante opüsculo da lavra do nosso 
companheiro Cairbar Schutel. 

E’ um livrinho de grande interesse para ser manuseado por 
todos aquéles que desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo. ` 

A’ venda na Livraria «O Clerim» — Prego: Cr.$ 16,00, 
inclusive porte e registro. 
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nais e estrangeiras 
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Os assinantes de «O Clarim» e da «Revista Interna- 
cional do Espiritismo», e demais interessados poderão 
procurar, no enderêço acima, o sr. Vicente S. Neto, 
nosso representante, para tratar de qualquer assunto 
referente às nossas publicações. 
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O DIABO E A IGREIA 
Em face do Cristianismo 


m 

Acaba de sair do prélo a 5° edicäo de «O Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo. 

E' um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorqui- 
veis, o sentido espiritual, verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli- 
giões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria <O Clarim». Preço: Cr.$ 25,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob 
Reembolso Postal. 
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Jesus Voltou no seu Corpo Espiritual 
A mais Célebre Sessão do Mundo 


principal tarefa do Espiritis- 
mo é repetit 20s homens, e 
com a maior insistência, O 
brado que ecoou há 2.000 
anos na Judéia, logo após a 
morte de Cristo Jesus: O 
Cristo ressusciton! O Cristo vive! 

O homem procurou tornar a ressur- 
reição e os reaparecimentos de Jesus, um 
fenómeno excepcional e unico, um mila- 
gre, mas assim não é. Ele sómente de- 
monstrou a lei de Deus, a lei da Natu- 
reza, que se aplica a todos nós — isto é, 


Que continuaremos a viver depois da mor- 


te e que nos sera possivel reaparecer aos 
que nos choram. 

Como reapareceu Jesus aos que la- 
mentavam a sua morte? 

Jesus disse a Maria — «Nao me to- 
ques». Pouco depois outras mulheres cai- 
ram a seus pés e os enlagaram. O texto 
grego diz: «se apoderaram de seus pés». 
Mas dessa feita Jesus não lhes disse: «Nao 
me toqueis»! Porque Ele nao se opös des- 
sa vez? 

É evidente que o corpo materiali- 
zado, por meio do qual Ele entäo se ma- 
nifestava, era muito mais forte, mais subs- 
cial do que aquéle que Maria tentara 
tocar. As «condigöes» eram mais favorä- 
veis. Havia mais poténcia, havia mais pes- 
soas capazes de fornecer os elementos ne- 
cessários. A materialização estava mais 


7 — 


completa, razão por que as mulheres O 
reconheceram, o que não aconteceu a Ma- 
ria, que julgou tratar-se do jardineiro ao 
qual disse: «Se tu o tiraste daqui, dize on- 
de O puseste». 

Os espíritas devem notar que a ma- 
terialização se realizara de madrugada «sen- 
do ainda escuro». 


O relato dos soldados 


Alguns da guarda, foram á cidade e 
anunciaram aos príncipes dos sacerdotes 
«tódas as coisas que haviam acontecido». 
Quais os acontecimentos que haviam pre- 
senciado ? 

Éles haviam sido testemunhas de al- 
guns dos espantosos fenómenos ocorridos 
no sepulcro, fatos que foram relatar aos 
príncipes dos sacerdotes. O texto náo men- 
ciona houvessem éles sido repreendidos 
por desleixo no cumprimento de seus de- 
veres. Pelo contrário, deram-lhes uma 
considerável soma de dinheiro para pro- 
pagar uma mentira, a saber, «que seus 
discípulos foram a noite e roubaram o 
corpo, enquanto dormiam. ۱ 

Nenhuma mentira poderia ser mais 
débil em seus efeitos, visto que os após- 
tolos nunca teriam pregado, sotrido, e nun- 
ca se ofereceriam 4 morte para sustentar 


“tão gigantesca impostura. 


O fato era que os sacerdotes não 


O DE 


podiam apresentar o corpo e, no auge 
da perplexidade, não sabiam o que fazer. 

O que estava acontecendo na Ca- 
mara Alta, onde os discípulos estavam 
«tristes e chorosos» ? Maria irrompeu de 
súbito, com a notícia: «Eu vi o Senhor. 
Ele dirigiu- me a palavra. Ele chamou-me 
pelo meu nome—Maria». Mas ۰ os apósto- 
los «não creram». 

Depois vieram as «outras mulheres” 
e afirmaram que também elas haviam vis- 
to a Jesus e, mais ainda, haviam abraça- 
do seus pés. Mas, «suas palavras pareciam 
contos fantásticos”, e não lhes deram cré- 
dito». 

Foi só então que Pedro sentiu-se 
impelido a revelar o seu segrêdo. Tam- 
bém êle vira a Jesus e não podia supor- 
tar que seus companheiros de apostolado 
impugnassem o testemunho das mulheres. 
Confessou, pois, que também êle vira a 
Jesus, redivivo. Não nos dizem os Evan- 
gelhos quando Jesus fôra visto por Pedro. 
Que lhe disse Jesus? Pedro nada revelou 
a ésse respeito. A entrevista deveria ter 
sido muito delicada, muito pessoal, para 
que Pedro a tornasse pública. Lembre- 
mo-nos que era essa a primeira vez em 
que Pedro se encontrava com Jesus, de- 
pois de o ter negado. O testemunho de 
Pedro convenceu os apóstolos incrédulos. 

E quando poucos momentos depois, 
dois outros discípulos, Cleofas e seu com- 
panheiro, entraram com a estupenda his- 
tória do que-lhes acontecera na estrada 
de Emaús, houve uma exclamação de jú- 
bilo: Jesus ressuscitou! É um fato! O 
Mestre foi visto por Pedro!» 

O que os dois viram só é compreen- 
sivel a espíritas. 

Enquanto se dirigiam a Emaús, iam 
falando entre si de todos os acontecimen- 
tos daqueles dias, quando o mesmo Jesus 
se aproximou e caminhava com éles. O 
viandante não se parecia com Jesus, e por 
isso não foi reconhecido. A materialização 
era imperfeita, ou fraca. 

«Que palavras são essas que, cami- 
nhando, trocais entre vós. e porque estais 
tristes ?» perguntou Jesus. Cleofas respon- 
deu: Es tu o único peregrino em Jeru- 
salém que nào sabe as coisas que nela tém 
sucedido nestes dias ?» 

Estava escurecendo, notemos bem, 
quando chegaram a Emaús, e éles per- 
suadiram o estrangeiro, que lhes citou as 
Escrituras, provando ser um companhei- 
ro inteligente, a permanecer com éles. E 
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aconteceu que, estando com éles à mesa, 
tomou o pao, abençoou-o, partiu-o, e 
lhos deu. Abriram-se-lhes os olhos e O 
reconheceram. 


As «condicóes» eram mais favora- 
veis no interior da casa do que na estra- 
da. Havia menos luz e mais «poder», e 
a forma materializada estava mais con- 
sistente. Os espiritas sabem que a luz 
exerce um efeito dissolvente söbre mui- 
tos corpos da natureza e principalmente 
söbre as formas materializadas. Tudo isso 
nos é perfeitamente familiar. As experién- 
cias do processo de materialização nos 
identificaram com as «condições», ecto- 
plasma, formas materializadas, fortes e 
fracas. 

Na estrada de Emaús, os discípulos 
contaram ao desconhecido a história do 
sepulcro vasio, e o que Pedro relatara 
acérca da posição do «lençol» e da «faixa», 
que demonstravam que O corpo se exa- 
lara, se desmaterializara, o que punha 2 
todos perplexos. 


Jesus não tentou explicar-lhes o pro- 
cesso da «desmaterialização». Ele sabia 
que uma demonstração seria jncompará- 
velmente mais compreensível. No mo- 
mento da ceia, êle precisamente se «esvae- 
cia diante déles». 


O texto grego relata fielmente a- 
quilo que os dois discípulos viram. A ver- 
são não diz: «ele se tornou invisível a 
A . A : : 
éles». O texto diz: «éle se esvaecia dian- 
te déles», o que significa que gradual- 
mente êle definhava diante deles, gra- 
dualmente se desmaterializava. 


Eles presenciaram o fato, e apres- 
sadamente voltaram para relatar detalha- 
damente o ocorrido 20s discípulos — espe- 
cialmente a Pedro. Isto forneceu a Pedro 
a solução do problema do lençol que en- 
volvera o corpo, e «posto» sem indício 
de desarranjo, e a faixa que conservara 
a forma da cabeça. 


Fatos idênticos se ی‎ se 
multiplicam nas sessóes do século XX, e 
em 1872 pela célebre desmaterialização de 
Katie King, constante do relato do emi- 
nente físico William Crookes, e outra 
análoga descrita por outro sábio eminen- 
te, A. Aksakoff. Katie King estava com- 
pletamente <materializada», a sua forma 
atingira o máximo de perfeição e inten- 
sidade. A sessão se realizava numa sala 
que media quatro metros quadrados, quan- 
do permitiu que sôbre ela incidissem as 
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luzes intensas dos bicos de gás, que com- 
pletamente lhe iluminaram a figura. 


Sob a luz intensa, ela sömente se 
conservou reconhecivel por espaco de um 
“segundo, pois sua figura começou, de sú- 
bito, a fundir-se até que dela nada mais 
restava; e «nós, - diz o relator - contiuá- 
vamos a fixar o lugar em que ela estive- 
ra de pé, apenas um segundo antes.» 


Mas, os sucessos mais assombrosos 
se verificaram na célebre Câmara-Alta. 
Fora, reinava a escuridão, e a câmara es- 
tava imersa em semi-trevas, pois os dis- 
cipulos lá estavam ocultos, quando os 
dois entraram com a estupenda notícia. 
“Imediatamente começaram a descrever sua 
extraordinária aventura, e, enquanto fa- 
ziam a narrativa (trancadas as portas e 
janelas) Jesus se materializou no meio 
deles. Todos êtes, foram présa de terror, 
pois cuidavam que viam ulgum espectro. 
Notemos que considerável era a assisten- 
“cia, muitas as pessoas dotadas de facul- 
“dades mediünicas, dentre as quais se sa- 
lientavam Pedro, Tiago e João, ' os mes- 
| mos que estiveram presentes no Monte 


Tabor, quando se materializaram Moisés 
e Elias. O Evangelista Lucas em sua des- 
'Crição dessa memorável sessão deixa per- 
‚ceber que nem sequer faltou o estado de 
“transe, pois diz textualmente: Pedro e os 
“que se achavam com êle estavam carre- 
“gados de sono, e, quando despertaram, 
viram a sua glória e aquêles dois varões 
que estavam com êle». Jesus pôde, pois, 
reconstituir em seu corpo efêmero as mar- 
cas dos cravos, asssm como a ferida pro- 
“duzida pela lança, para efeito de identi- 
ficação. Disse, pois, Jesus: «Porque estais 
aternorizados, porque sois incrédulos? Vé- 
de as minhas máos e os meus pés. Véde 
“as marcas dos cravos. Sou eu mesmo. ÀA- 
palpai-me e véde. 

O Dr. ee Wallace, célebre 
naturalista e émulo de Darwin, nos diz 
“em sua obra «Jesus de Nazaret», que em 
uma sessão, êle verificou materializações 
| de corpos e roupas. Para êsses dois sábios, 
como para muitos outros, o processo da 
«Ressurreição» é uma lei natural. 


«Não me toques», disse Jesus a Ma- 
“ria. Porque não tocá-lo ? Se Jesus houves- 
se surgido revestido de seu corpo físico, 
certamente êle teria encorajado Maria a 
apertá-lo firmemente, afim de que ela 
| pudesse relatar o fato aos discípulos. Po- 
deria existir prova mais convincente? 
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Porém, não se tratava de seu corpo 
físico. Éste fôra desmaterializado. Tratava- 
se de uma fraca materialização, construi- 
da á custa do ectoplasma haurido do jar- 
dineiro. Jesus conhecia, como o sabem es- 
piritas, que uma fraca materialização po- 
de desfazer-se ao contacto de mãos hu- 
manas, por isso Ele impediu que Maria 
o tocasse, tudo em benefício da mesma 
Maria. 

Pela terceira vez apareceu Jesus a 
alguns discípulos pelos quais também não 
foi reconhecido, como se dera ‘com Maria, 
Cleofas e o outro discípulo a caminho de 
Emaús. 

Pedro e oito discípulos foram pes- 
car no mar Tiberíades e naquela noite 
nada apanharam. 


Ao clarear da madrugada, estava 
Jesus na praia, mas os discípulos não O 
reconheceram. Não tendo éles o que co- 

ee 
mer, disse-lhes Jesus: Langai a réde à di- 
reita do barco e achareis. Assim fizeram 
e Já näo podiam puchá-la, tao grande era 
a quantidade de peixes. ; 


O discípulo amado disse a Pedro: 
«É o Senhor». Pedro cingiu.se e lançou- 
se no mar. Disse Jesus: Vinde, ۰ 


Nenhum dos discípulos ousava per- 
guntar-lhe: «Quem és tu? porque sabiam 
que era o Senhor». 

Se Jesus ali estivesse no corpo fi- 
sico, que êles tão bem conheceram, ab- 
surdo seria perguntar «Quem és tu». E 
como pociam êles saber que era o Senhor ? 
Pela repetição de um fato que se verifi- 
cara na «Pesca Maravilhosa», junto ao 
lago de Genezaré, quando Jesus estava ao 
lado de Pedro e os outros que trabalha- 
ram a noite tôda e nada conseguiram a- 
panhar. Mas, obedecendo a Jesus, lança- 
ram as rêdes e apanharam grande quan- 
tidade de peixes, e rompiam-se as rêdes. 

Tudo demonstra que não era o cor- 
po físico de Jesus que ali estava, mas sim 
o seu Espírito materializado, que não guar- 
dava traços do corpo que tão bem. ha- 
viam conhecido. 


Cada leito mortuário profetiza uma 
ressurreição, e cada sepultura é o início 
de uma vida futura. 

Deus não é o Deus de mortos, po- 
rém de vivos e os homens surgem dos 
túmulos e derramam seu amor sôbre os 
que deixaram na terra. 
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A Roma, Nero e os Cristãos % 


A Tragédia dos Tempos Antigos 


— 


NERO 


A história dos manejos de Agripi- 
na para colocar o filho no poder é um 
exemplo vivo que nos fornece a Provi- 
déncia para mostrar como podem ser 
frustradas as nossas ações por mais bem 
combinadas que sejam ou mais bem ur- 
didas que parecam. 

Nào houve recurso, indignidade ou 
crime de que nào langasse mão para 
conseguir seus designios. Manchou-se de 
lama e de sangue. O que ela pretendia 
era governar em nome do filho; queria 
fazer déle um boneco, cujos gestos es- 
tivessem na conformidade dos puxavöes 
que desse nas cordas; o fantoche de- 
veria estar inteiramente em suas mäos. 

Veremos como o destino a desiludiu. 


Agripina ia pelos seus 40 anos e 
Nero tinha 17 quando o aclamaram. 


De comêço impressionou por sua 
moderação e até por seu tino adminıstra- 
tivo; aboliu ou melhorou os tributos, res- 
tituiu a liberdade do senado, acabou com 
os jogos cruentos do circo, dispensou as 
estátuas que o, Senado lhe mandara eri- 
gir; apesar de sua rivalidade com Bri- 
tânico, filho de Cláudio. não o quis per- 
seguir, nem aos seus amigos; um tal 
Sosanius escreveu versos contra êle e 
êle deixou passar. Ao assinar uma sen- 
tença de morte. dissera: — Quisera não 
saber escrever. — O povo adorava-o. 


Sua educação foi fastidiosa, com a 
mãe a tiranizá-lo, prêsa ao seu cós de 
calça, preparando um imperador por meio 
do qual pudesse governar. 

Ele estava agora livre; ou pensou 
que o estivesse. Mas, já não ouvia A- 
gripina nem lhe pedia os conselhos. Ela 
revoltava-se, declarando que Nero aın- 
da não estava em idade de deliberar 
sózinho. 

Este começou a entrar profunda- 
mente;em estudos artísticos; tomou li- 
ções com o afamado Terpnus; entrou a 
declamar. 


— 


Seneca sorria, Bunhus näo opinava, 
mas Agripina encolerizava-se e chama- 
va-lhe imbecil. 

Nero intimava.a a näo se meter 
com sua vida e trazia para o paläcio os 
colegas de arte, e os intelectuais como 
Petrönio, o ärbıtro das elegäncıas, a quem 
o notävel Sienckewicz reservou um papel 
de relövo no seu imortal Quo Vadis. 

Dai começou a descambar. Com 
alguns amigos meteu-se em pagodeiras 
e farras noturnas, provocando desordens. 
algazarras, sustos nos pacatos moradores. 

Certa noite, Nero, disfargado, cer- 
cou uma mulher. O marido, o senador 
Montanus, deu-lhe uma coca. Sabendo 
em quem tinha batido caiu na asneira 
de mandar pedir desculpas. — Pois que 
éle sabe em quem bateu, disse Nero, 
tem que morrer. Montanus foi obrigado 
a suicidar- se. 

Nero ensaiava-se no crime. 

Depois, principiou sua vida amo- 
rosa: seduz uma Vestal e apaixona se 
pela escrava Acté, a quem mais tarde 
abandona. 

Expulsa de palácio, Pallas, o fa- 
vorito de Agripina. Ja anteriormente, ma- 
nobrara de maneira a que Agripina, que 
costumava assistir ás suas recepgöes, che- 
gasse tarde quando houve a de uma depu- 
tação da Armênia. 

A rainha mãe recebe assim um se- 
“gundo golpe. Tácito, nos Anais, declara 
que daí em diante entregou-se ela a um 
sistema de terrores e ameaças. (Chegou 
ao extremo de declarar que Britânico se- 
ria o imperador. 

Para que o disse! Ao jantar es- 
tavam todos reunidos, inclusive Otávia 
e Britânico. Ao fim do repasto trouxe- 
ram ao moço um copo de vinho e logo 
após êle perdia os sentidos e caía. Es- 
tava morto. 

A fornecedora do veneno foi a cé- 
lebre Locusta. 

Não ficou aí a reação de Nero. 
Achando sinistra a presença materna, fê- 
la sair de palácio e mandou-a morar no 
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palacio da avö; tirou-lhe a guarda. la, 
entretanto, visitä-la e aconselhou-a a que 
deixasse a politica. 

Entre os poucos que a visitavam 
havia um jovem que jä se estava tor- 
nando muito íntimo, Rubellius Plautus, 
o qual, por seu parentesco real, bem po- 
deria aspirar ä coröa. Pois um dia vie- 
ram dizer a Nero que ésse moco ia ca- 
sar-se com Agripina, para tornar-se im- 
perador. 

Não se provou a acusação e Nero 
mandou matar alguns dos acusadores. 

Entra em cena Popéia. Popéia era 
mulher de Othon, e Nero se apaixona 
por ela. O epílogo foi feliz para todos. 
Nero ficou com a Popéia, que era uma 
linda mulher; Popéia adquire para ma- 
rido um imperador; e Othon é agracia- 
do, em troca da espösa, com o govêrno 
da Lusitânia, que é hoje o nosso conhe- 
cido Portugal. 

` Popéia principiou por metamorfo- 
sear o palácio, dando-lhe extraordinário 
luxo e levando o apaixonado monarca 
a despesas fantásticas. 

Agripina soube do novo romance 
e opôs-se, o que grangeou a animadver- 
são de Popéia. 

Ela continuava com a obsessão do 
mando. E alguns escritores modernos, 
no desejo de atenuar as malfeitorias de 
Nero, não cessam de louvar-lhe a pa- 
ciência no aturar as impertinências da 
mãe. 

Mas tudo tem um limite, até mes- 


E êle 
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mo a paciéncia dos imperadores. 
féz apenas isto: mandou matá-la. 

Pelo visto, os defensores acharam 
um caso natural. Deu-se assim: 

Em principios de 59, Nero estava 
em vilegiatura no seu palácio de Baies, 
‘no golfo de Nápoles, onde Agripina tam- 
bém tinha casa. Chamou um seu liberto, 
Anicetus, e lhe revelou as inconvenién- 
cias da progenitora. Anicetus prometeu 
acabar com ela e aconselhou que a cha- 
masse. 

Nero chamou. Uma morte natural 
ou acidental seria uma boa solução para 
o caso, e é o que ficou resolvido. . 

Um historiador, Arthur Weigall, 
assim exprime os bons sentimentos de 
Nero: — Ele se sentia quase feliz por 
poder poupar-lhe com êste processo a 
ignomínia de uma acusação pública e 
da inevitável condenação. 

E o processo demonstrativo do gran- 


dee 


de amor filial de Nero foi o seguinte: 

Preparou-se uma galera facil de 
sossobrar, com valvulas que se abririam 
no momento oportuno. Agripina embar- 
cou, de volta do seu belo passeio; Ani- 
cetus assume o comando. No oportuno 
momento, abrem-se as valvulas. O navio, 
porém, não afundou com a precipitação 
desejada. Agripina e sua dama de honra 
Acerrônia, caem nágua. Esta última põe- 
se a pedir socôrro e tomou uma paula- 
da na cabeça, que a fêz calar para sem- 
pre. Agripina conseguiu alcançar a terra. 
Recolhida por um barco de pesca, vol- 
tou para a sua vila. ۰ 

O Almirante comunica a Nero que 
sua mãe se salvou. Nero apavora-se com 
as prováveis conseqüéncias e, a conselho 
dos amigos, manda que Anicetus termine 
a tarefa. Éste parte, com gente dedica- 
da, para a casa de Agripina. Ela vela- 
va, quando se abriu uma porta, e Ani- 
cetus, armado, avançou para ela. Vendo- 
se perdida, gritou-lhe: — Fere-me aqui 
no seio que amamentou Nero. Os ma- 
tadores hesitaram. mas um dêles deu-lhe 
forte pancada na cabeça e Anicetus atra- 
vessou-a com a espada. 

Assim terminou a grande culpada 
de inúmeros assassimos. Assim morreu 
Agripina. 

O crime de Nero ficou abafado 
pelo regosijo público. Éle, porém, come- 
cou a ver em téda a parte, o fantasma 
ensanguentado da que lhe dera o sêr. 
Recorreu ao que entao chamavam o O- 
cultismo, para evocar o espirito materno, 
porém éste não lhe apareceu. A maldi- 
ção que lhe teria lançado, criou um pe- 
go intransponível. 

Um bom católico não deixaria de 
afirmar a impossibilidade da aparição, 
pois que ela devia estar no Inferno. 

Mas o que conviria salientar são 
as grandes lições da Providência. E es- 
ta veio pelas mãos da História. Ha ou- 
tras que se parecem. 

. Agripina tinha a idéia fixa de le- 
var Nero ao poder. Adquiriu a crença 
de que nada deveria alterar ou pertur- 
bar os seus planos, que levou ao paroxis- 
mo de nefandos crimes. 

Suas medidas foram extremas. Pa- 
ra os fins que tinha em vista, constan- 
temente alimentados por uma ambição 
desmedida, eliminou pela intriga, pela 
traição, pela delação, pelo veneno, pelo 
punhal, homens e mulheres; todos, en- 
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fim, que apareciam como um obstäculo 
a ascengäo do filho. Ela só tinha um 
alvo o poder. Ela vivia dominada pe- 
la febre do fastigio. E quando parecia 
assegurada a vitöria, quando tinham de- 
saparecido pelo assassinio tantos quan- 
tos podiam ensombrar os dispositivos por 
ela tragados, tudo ruiu fragorosamente. 

Nero näo obedece. Nero se insur- 
ge. Nero revolta-se. E o seu infortünio, 
e o seu fim vem pelo braço e pela ca- 
beca désse querido filho, talvez a única 
pessoa a quem ela tivesse amado. É por 
ésse filho que ela desaparece do cenário 
político e do cenário da vida, como o 


Revista Internacional do Espiritismo 


fizera ela com tantos outros que tive- 
ram a desgraça de cair em seu desagra- 
do. 

Há ironias trágicas nas förgas ocul- 
tas da Natureza. É necessário meditar 
sóbre elas. A justiga se manifesta por 
processos insondáveis, por meios impre- 
visiveis. 

Acha-se assestado söbre nés o olhar 
divino, e quando supomos estar iludindo 
os Designios Supremos, os mais dramä- 
ticamente iludidos somos nös. 

Continua a histöria. 


Carlos Imbassahy 


Memórias de um Espírita Baiano 
== LEOPOLDO MACHADO ERR 


(Coligidas por Leopoldina Machado B. de Barros) 


6 — Maneirosamente, passei, depois de 
conversarmos sôbre literatura, artes, de- 
morando-nos agradavelmente na poesia, 
ao Espiritismo. Apesar de não suportar 
a argumentação espírita, não se rendeu, 
porém, mudando, educadamente, de con- 
versa. 

7 — Depois de um cafêzinho gos- 
toso, ofereci-lhe um charuto. Surprezo, 
interrogou- me: —*Mas, o senhor fuma ?> 

—<Por que tóda esta admiracáo, se 
ha tanta gente que fuma ?» 

—<Mas, esta tanta gente que fu- 
ma não tem a sua inteligência e o ca- 
ráter que vislumbrei no amigo através 
de nossa palestra. O senhor devia en- 
vergonhar-se dêste charuto, do feio vi- 
cio que tem». 

Compreendi entäo, porque aquéle 
homem era apontado como grosseiro e 
mau. lal franqueza só homens como eu 
entenderiam... 

8 — Provou-me que o fumante é 
um dominado, um autómato, como tóda 
pessoa escravizada a qualquer vício. Nào 
o pude contestar. Ofereceu-me, com de- 
dicatória um livro seu «O vicio de fu- 
mar». Desafiou-me a passar um més sem 
o charuto. Aceitei o desafio e nunca mais 
fumei. 

9 — Eugénio George, nome que 
jamais esquecerei, foi o francés, ateu e 
comunista, que me féz abandonar o no- 
jento vício do fumo. À um homem, ateu 


e comunista, eu, espiritista e ardoroso 
defensor da liberal democracia, devo ter 
abandonado, no Natal de 1925, tão nau- 
seabundo vício... Grandes lições da vi- * 
da que nos provam que em todos os co- 
racöes podem germinar grandes virtudes, 
sejam quais forem a crença e a ideolo- 
gia de seus donos... 


JO — Apesar de fumar, ás vêzes, 
nunca fui grande viciado, de vez que meu 
gasto, com cigarros, nunca passou de 
trinta cruzeiros por més. O dinheiro que 
gastava com êles. passou para uma pres- 
tação mensal de um Dicionário Enciclo- 
pédico, da Jakson, que ainda possuo. Pa- 
go o dicionário, verifiquei como lucrara 
com a troca... 

11 — Eugênio George foi procu- 
rado, em 1932, como comunista. Rece- 
beu à bala os soldados, matando um dê- 
les. Entrou em juri e foi absolvido. Lo-. 
go depois, morreu. Quando soube de sua 
morte, escrevi uma crônica em A Pátria, 
narrando tudo que aqui contei. 


Ed 


12 — Na vigéncia da lei Rocha 
Vaz fui incluido em bancas examinado- 
ras. A primeira foi em  Petrópolis, no 
Colégio Vicente de Paula, em compa- 
nhia do Almirante que me avisou da so- 
lenidade de instalação das bancas exa- 
minadoras. Aconselhou- me a comprar um 
fraque. Compre: o do Lima que nào o 
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usava mais e lá nos fomos no rigor de 
entáo. 

13 — Foi nosso companheiro de 
banca, o dr. Sady Cardoso de Gusmáo 
que entrou a ler uma versalhada sem 
expressáo e sem música, ao nosso pri- 
meiro jantar. Pediu a nossa opiniáo e, 
com geito, a deixamos de dar. Como o 
Almirante dissesse que «o Leopoldo era 
poeta», exigiu lhe declamasse um soneto 
meu. Disse Perfeição, em alexandrinos 
heräldicos. Depois de escutä-lo, em si- 
léncio, näo quis continuar mais a leitura 
de seus versos. 

14 — Conhecemos também, nesta 
ocasião, o dr. Ascánio Ribeiro, renoma- 
do dentista da cidade. Gostou tanto do 
Perfeigáo que propós a minha entrada 
para membro da Sociedade de Letras de 
Petrópolis. 

15 — Apesar de nossa relutância, 
resolvemos fazer parte da sociedade e 
escolhemos para patrono o Luiz Pistarini. 
Escrevi sua biografia e devia ser rece- 
bido por Ascänio Ribeiro. Faltei à pos- 
se por causa de um temporal e de um 
defluxo. Em outras palavras: faltei por 
falta de interésse e cometi um ato ia- 
justificável de descortezia. 

16 — A biografia de Luiz Pistarini 
publiquei, depois, num jornal de Rezende, 
a terra do poeta. 

17 — Ascänio continuou. no en- 
tanto, meu amigo e distribuiu, depois, o 
livro que publiquei «Prosa de Caliban», 
com vários intelectuais petropolitanos. O 
livro agradou Houve até quem fizesse 
ótima apreciação dêle. 

18 — No ano seguinte. fui exami- 
nar sózinho, no interior de Minas, em 
Varginha e Muzambinho, inspecionado 
pelo dr. Luiz Gonzaga de Melo de quem 
me tornei amigo. 

19 — Em Varginha, examinamos 
no Colégio dos Maristas. Reprovamos 
aí uma turma inteira, de 41 alunos, em 
Geografia e H'stória. Clamor geral. O 
diretor, um reverendo educadíssimo, pe- 
diu novo exame. Não concordamos: se- 
ria um precedente perigoso. Dali em 
. diante, todo aluno que fôsse reprovado, 
pedira novo exame. O que êle poderia 
fazer. era pedir revisão de provas. Pe- 
diram. As provas vieram para o Minis- 
tério de Educação que confirmou, intei- 
ramente, nossas rotas. 

20 - Em Muzambinho, rompi a- 
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bertamente com um professor móco e 
pedante do Espírito Santo. Tantas fo- 
ram as provocações do homem que ha- 
veria coisa séria se não nos separassem 
os companheiros de banca. 

21.— Voltei por S. Paulo, hospe- 
dando-me no Hotel Rio Branco, no Braz. 
Hotel, aliás, horrível e sem água. Pre- 
parava-me para deixá-lo, quando encon- 
trei, à saida, uma cara conhecida que 
me cumprimentou sorrindo. Notando que 
não o estava conhecendo, esclareceu que 
fôra professor do Colégio dos Irmãos 
Maristas e tinha sido dispensado porque 
nós reprováramos a turma inteira, em 
Geografia, matéria que lecionava. 

22 — Quinzenário, revista que fun- 
dáramos, estava destinada a fracassar. 
Não tínhamos funcionários, nem recur- 
sos. Minha teimosia, porém, insistia, 
ainda. 

23 — Eu era, na época, professor 
de Educação Moral e Cívica do Colégio 
Nacional. Com o pseudônimo de Lima 
de Madureira, escrevia coisas galantes 
para A Maçã, de Humberto de Campos; 
coisas trágicas para a Revista Policial; 
tragédias para O que é nosso, do Cor- 
reio da Manhã; coisas: melosas para 
Quinzenário e várias outras revistas. Na- 
da de religião, nem de espiritismo. em- 
bora a finalidade de meu livro fôsse ad- 
vertir a mulher e moralizar o casamento. 

24 — Apareceu, então, no O Glo- 
bo, uma nota contra mim. com o título 
«Que Professor de Moral». partida, creio, 
do poeta Luiz do Nascimento. cuja ca- 
ricatura física e mora! eu pintara no 
Prosa de Caliban, com o nome de Lú- 
cio Narciso. 

25 — Respondi à altura o artigo, 
no mesmo O Globo, e, triste e acabru- 
nhado, numa tarde de domingo, queimei 
todos os exemplares do livro, que me 
restavam, pois, no artigo contra mim. 
arrazaram-no. Só escaparam alguns vo- 
lumes que estavam nas livrarias para 
venda e outros que ofereci a amigos. 

20 — A dúvida de que tenha sido 
Luiz do Nascimento o autor do artigue- 
te vem do fato dele exigir do Almiran- 
te minha demissão do Nacional, antes 
do fato. Saira aborrecido porque o Al- 
mirante enêrgicamente disse-lhe nada ti- 
nha minha profissão com a caricatura 
que lhe fizera. Que o recurso era me res- 
pondesse êle como achava eu o merecia. 
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O Colégio, porém, nada tinha com isto. 
No dia seguinte da tal conversa, saiu o 
«Que Professor de Moral!...» 

27 — Dagoberto Cruz foi outra 
grande decepgäo nossa. Era, com o ir- 
mao, das mais destacadas figuras do Gré- 
mio Intelectual Carioca. Ex-aluno do Al- 
mirante, era muito querido de varios alu- 
nos. Valeu-se déste fato para aliciar me- 
ninos.para um tal curso que fundara, 
dizendo era um departamento do Nacio- 
nal. Enviamos circulares para tóda a 
parte do Meier, esclarecendo o caso e 
aparando o golpe. 

28 — Conforme fôra secretário 
relapso da Uniäo Espirita Baiana, fui, 
entäo, diretor de instrugäo da Uniäo Es- 
pirita Suburbana, do Rio. 

29 — Fomos, certa feita, convida- 
do para fazer uma Conferéncia nesta 
ultima. Alegando falta de geito para a 
oratöria, empurramos o Almeida Gomes 
em nosso lugar. Almeida féz uma peca 
enorme sóbre seu Penedo, sua Alagóas 
querida; arrazou a Igreja Católica, os 
padres, o luto, a dansa, o batismo, a 


*** Tódas as manhãs ha fló- 
res, recém-cortadas da haste, or- 
namentando o retrato de nossa fi- 
lha, que temos sôbre uma cómoda, 
em nosso quarto. São ali, religiosa- 
mente dispostas por minha espösa. 
Noto-as porque perfumam o am- 
biente, antes que a vista as descu- 
bra. Assim é a presença da que- 


rida filha, desencarnada aos 17 
anos, na plenitude da vida: noto-a 
pela vibração de alegria e de vi- 
gor mental que me prodigaliza, em- 
bora não possa vê-la nem escutar- 
lhe o que nos quereria certamente 
dizer. 


É tão feliz, em sua liberdade! 
Contudo o nosso egoísmo desejaria 
tê-la ao nosso lado, palpitante de 
vida material. Sim, o nosso egois- 
mo, embora de minha parte, à för- 
ça de contenção espiritual e de e- 
xercício mental contra os velhos es- 
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confissão. etc. E botou-se à tribuno. A 
conferência foi tão falada que Manuel . 
Quintão propôs fôsse ampliada para ser 
impressa pela Federação. 

30 — Almeida ampliou-a, Sack 
mado, não escondendo, depois, sua de- 
cepgäo quando näo a viu impressa. Creio 
que veio desta decepção o fato de ser | 
um dos cavalheiros que mais dansaram 
em uma festa que houve, dias depois, 
na casa do Almirante. 

«E sua tese contra a dansa, Al- 


meida? — perguntei-lhe. | 

—«Ora, aquilo foi entusiasmo de 
conferencista, sómente» ... ; 

e l 

31 — Casou-se, dias depois. Fo- 


mos eu e mamãe suas testemunhas no 
ato civil. Não houve casamento religioso. . 
Estou a me lembrar do rigor de então 

a que me submeti: fraque, luvas, calça 
de lista, etc... O Almirante e d. Biosa, 

testemunhas da noiva, exigiram que eu. 
assim fôsse, embora se tratasse de um. 
casamento simples, pois não me queriam 
inferior ao Almirante. Fui, depois, con- 
siderado, espiritisticamente, padrinho de 
sua primeira filha, a Diva. 


tigmas do sentimentalismo sem ne- 
nhum sentimento da realidade es- 
piritual, já possa atirmar que me 
sinto feliz na felicidade da minha, 
querida filha, desligada dos cons- 
trangimentos do seu frágil organis-. 
Ino 


Mas, preciso ser compreendi- | 
do: Betinha era mais do céu que 
da terra... 


Nem todos podem desfrutar, 
meritöriamente, da mesma liberda- 
de: a ésses convém mais que con- 
tinuem adstritos a vida material, 
continuando a dolorosa experiéncia 
da carne, se porventura ainda nao 
sabem desfrutar as docuras da li- 
berdade. Contudo, por vézes, pode | 
isso resultar de simples hábito (e o 
hábito, como se sabe, é uma se- 
gunda natureza). Vencé-lo deve ser 
nosso maior esfórco. Náo devemos, 
porém, contrair a responsabilidad 
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de ligar a tais habitos qualquer se- 
melhante nosso, nem mesmo aos 
animais. «Encarcerar a aza 6 en- 
carcerar O pensamento humano» — 
bradava o Melro de Guerra Jun- 
queiro, vendo os implumes filhinhos 
engaiolados. 

Temos um sabiá há mais de 
dez anos. Canta, canta incessante- 
mente! O seu trinado, porém, náo 
é festivo; é antes uma nénia que 
nos inspira tanta saudade ! 


Náo podemos soltá-lo, porque 
éle já está de tal modo habituado 
a gaiola, que iria morrer se lhe dés- 
semos liberdade. Assim é o que o- 
corre em geral com os nossos fi- 
lhos : não pedimos a Deus que lhes 
dê a liberdade, não ! Sabemos lá se 


£ Auto-Sugestäo 
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estáo aptos a desfrutá-la convenien- 
temente! O nosso egoísmo se jus- 
tifica. Entretanto, com relagäo a que 
se foi... Se assim o quis Deus, é 
porque estava em condições de ser 
feliz na vida livre dos espacos. Deus 
é quem nos dá os filhos do nosso | 
amor; Deus é que nô-los tira, quan- 
do necessário. Bendito seja Deus! 

Junto ao retrato de minha fi- 
lha encontro pela manhã flöres sem- 
pre renovadas: e fico-me a pensar 
no amor e na saudade que só um 
coração de mãe sabe sentir em tö- 
da a sua grandeza. 


Arnaldo S. Thiago 


. Rio, dezembro de 1958. 


e Mediunismo À 


V. O. CASELLA 


ONFORME vimos no nosso 

trabalho anterior a capaci- 
dade de memória do nosso 
estado mental de subcons- 
ciência é maior que a do 
consciente. 

Mas não se deve inter- 
pretar que êsses dois estados mentais es- 
tejam realmente separados por uma linha 
divisória rígida. Ambos, fundamentalmen- 
te, são um só todo com estados que se 
podem diferenciar. 

Quando estamos no nosso estado 
normal de consciência, a função desta 
destaca-se pela sua propriedade de aqui- 
sição intelectiva, não sendo completa a 
sua faculdade de rememoração, perdendo 
contato com muitas ocorrências que no 
entanto, permanecem intactas nos arqui- 
vos mentais do subconsciente. Já, êste ou- 
tro estado, ao contrário daquele, entre 
outras particularidades, salienta-se na sua 
extraordinária agudeza de rememorar os 
fatos ali registrados, mas não possuindo 
a capacidade de aquisições intelectivas 
pelo raciocínio. 


E êsses dois estados interferem-se. 

No estado de consciência podemos 
receber intuições, como ecos de alguma 
coisa, que nos chegam do subconsciente. 
E quando entramos neste outro estado, 
pelo transe, as rememorações subcons- 
cientes recebem reflexos inteligentes da 
consciência, embora esta ali se apresen- 
te diminuida. 

Por essas interferências, as reme- 
morações subconscientes, associadas com 
as influências inteligentes do consciente 
podem oferecer produções, aparentando 
elevado nível de cultura. Mas se o ob- 
servador estabelecer uma análise cuida- 
dosa notará que essa intelectividade real- 
mente nunca ultrapassa o grau dos co- 
nhecimentos de seus agentes. O excesso 
aparente de cultura são apenas as sur- 
preendentes rememorações mecanicistas 
do subconsciente. 

Ora, rememorar não representa sa- 
bedoria. 

Exemplifiquemos uma analogia pa- 
ra que o leitor compreenda melhor o que 
desejamos explicar :— Um estudante pos- 
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sue a capacidade de aprender de cor tu- 
do que lê. Ao fazer sua prova de exa- 
me poderá associar alguns recursos de 
sua inteligência na sua produção meca- 
nicista, contcrnando frases, empregando 
símbolos. para que o mestre não perce- 
ba a sua falsa sabedoria. Se o examina- 
dor för negligente poderá julgar que tal 
aluno é conhecedor do assunto em pro- 
va. Mas se o mestre fór atento, com a 
anélice através de alguns testes, desco- 
brirá a fraude. 

Logo, como já' dissemos, rememo- 
rações mecanicistas não representam cul- 


tura. Esta se reconhece pelas produções. 


que revelem trabalho de raciocínio. 

bom rememorista poderá reproduzir obras 
que já leu, mas não saberá manter con- 
versa e responder perguntas, ou formu- 
lar mensagens sôbre assunto em que êle 
escreve ou fala no sentido automático. 

É o que se dá com o nosso estado 
de subconsciência que fixa os fatos, sem 
se intelectualizar. Pois se tivéssemos na 
nossa mente duas memórias intelectua- 
lizando-se separadamente teríamos que 
aceitar o inconcebível mistério da exis- 
tência de um outro «eu» diferente, atuan- 
do dentro de nós, sem que disso soubés- 
semos. 

Assim, um indivíduo que na sua 
vida normal é pedreiro, ou mecânico .. ., 
êle por dentro poderia ser astrônomo, 
artista etc, etc. Seria o clássico milagre 
da existência de duas ou mais persona- 
lidades diferentes, dentro de uma só ca- 
pacidade mental. 

Os apologistes destas divisões en- 
cantadas jamais se deram ao trabalho de 
esclarecer éste enigma. 

Agora, com ésses informes, os lei- 
tores nao familiarizados com ésse assun- 
to ja se acham mais aptos para com- 
preenderem como se diferenciam os fe- 
nômenos de auto. sugestão e o mediúnico. 
considerando-se que ha pontos em que 
ambos muito se assemelham em suas a- 
presentagöes superficiais. 

Pela auto-sugestao certos pacientes 
possuem.a capacidade de entrar em tran- 
se (parcial ou total) sem auxilio de ou- 
tro operador. Neste estado, geralmente, 
confundindo-se com o do mediunismo, 
o paciente pode apresentar, pela escrita 
ou fala automäticas, producöes extraidas 
de sua pröpria mente ou, em certos ca- 
sos, captadas de alguns dos presentes 
pela transmissäo telepätica, sendo que 
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tais produgöes nunca ultrapassam a ca- 
pacidade intelectiva de sua origem, con- 
forme já explicamos acima. 

Apesar desta parecenga nas fases 
superficiais dos fenömenos da auto-su- 
gestäo e do mediunismo, éste ultimo des- 
taca.se quando as mensagens vêm com 
nomes e características comprovadas de 
entidades já desencarnadas. Esta é uma 
importante particularidade, acusando a 
produção como de origem mediünica. 

Em caso contrário, como então con- 
ceber que o subconsciente possua a as- 
túcia de trair a si próprio. no último ato 
da mensagem, denominando-se outra per- 
sonagem que, neste caso. estaria ausen 
te no fenômeno ? Contudo, apesar desta 
inferência a favor do mediunismo, os 
nossos opositores intransigentes persis- 
tem. na sua arbitrária teimosia, em atri- 
buir também a êste comportamento do 
fenómeno como produto da auto- sugestão. 

No entanto, esta teima torna-se in- 
fantil, portanto anti-cientifica, quando a 
produção vai além, ou se diferencia subs- 
tancisimente, da capacidade intelectiva 
dos presentes e do paciente; pois de 
onde teria surgido essa diferença de in- 
telectualidade, considerando a ausente na 
mente dêsses indivíduos? 

Como já vimos. o subconsciente 
apenas produz aquilo que estiver dentro 
de seus limites. O que fôr a mais, com 
relação ao nível real de cultura do pa- 
ciente e presentes, só se explica pelo 
mediunismo. Contrariar êste postulado é 
revelar-se cego diante das provas me- 
diúnicas, colocando-se em choque tam- 
bém com a própria ciência da Psicoiogia 
que não concebe o nascimento esponta- 
neo de idéias intelectivas. que não te- 
nham sido adquiridas pelo trabalho de 
aprendizagem. 

E aqui findamos êsse nosso traba- 
lho, o qual baseamos em nossas dedu- 
ções sôbre informes científicos. Trata se 
de matéria complexa. e de difícil expli- 
cação vulgar, motivo pelo qual prevale- 
cem os opositores do Espiritismo, para 
lançarem confusão entre os simpatisantes 
da doutrina, que ainda não entraram em 
contato com as obras básicas de Kardec. 

Ainda desejamos esclarecer que 
neste trabalho apenas relacionamos a 
atividade mental da nossa vida presente. 
Não tocamos nos arquivos da incons- 
ciência profunda, onde se guardam os 
registros das nossas vidas sucessivas, 


] 
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assunto este que exigiria capitulo à parte. 

Quanto ao que expusemos, se sur- 
girem opositores, aceitamos polémica des- 
de que o assunto se objetive nos fun- 
damentos básicos dos postulados da Psi- 
cologia. 

E se houver confrades estudiosos 
da matéria, discordantes da forma como 
apresentamos as questóes diversas, tam- 
bém aceitamos palestra eiucidativa e cons- 
trutiva, através destas mesmas páginas. 
em favor de melhores esclarecimentos, 
aos leitores que nos acompanham. > 


Caixa Postal 153 — Araraquara 
Est. de S. Paulo 
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N. do A. Procurando oferecer 
novos esclarecimentos söbre o problema 
da habitalidade do nosso satelite, confor- 
me nos solicitam alguns confrades refe- 
rindo-se ao nosso trabalho de novembro 
ültimo, «A Conquista da Lua», no prö- 
ximo numero desta Revista voltaremos ao 
assunto. Na ocasiäo sera considerado o 
artigo «No Mundo... da Lua», do nosso 
digno e competente confrade snr. Arnal- 
do S. Thiago, cujas delicadas palavras 
sôbre nossa modesta pessoa, ali inseri- 
das, sinceramente agradecemos. 


V. O. Casella 


N A Descoberta do Espirito Y 


e HERNANI GUIMARÃES ANDRADE as”‏ سح" 


(Continuação) 
A Magia 


Podemos dizer que, praticamente, 
tódas as religiões têm suas primeiras ,raí- 
zes implantadas na magia. 

A magia é a arte de produzir fenô- 
menos sobrenaturais, agir sObre as leis e 
forgas da natureza, e atuar sôbre as po- 
tências espirituais, usando práticas, ceri- 
rituais, objetos ou fórmulas. es- 
peciais, quase sempre ocultas. 

As religiões, quanto mais primitivas, 
tanto mais se aproximam da magia. Nor- 


malmente, ela é a religião fundamental 
entre os povos selvagens. Foi, como vi-' 


mos nos estudos anteriores, a religião nas- 
cente entre os povos paleoliticos. 

Encontramos nas religiões contem- 
porâneas os traços indeléveis das práticas 
mágicas do passado. Podemos observar 
em quase tôdas o uso de imagens, relíquias 
e objetos sagrados. São os sucedaneos das 
representações antropomórticas, feitas em 
pedra, osso, madeira, chifre e marfim, que 
foram encontradas nas grutas pré-históri- 
cas. Temos também, hoje em dia, as pre- 
ces, as evocações, os pontos, ladainhas, 
cantos, danças, bebidas, água-benta, água- 
fluída, amacis, fumo e incenso. Tudo isso 
poderá ser enquadrado perfeitamente den- 
tro das práticas mágicas. 

Queremos fazer um parêntesis aqui. 
Trata-se de dar um pequeno esclareci- 


mento sôbre o sentido dos T 
magia e mágico, que ora estáo sendo em- 
pregados neste trabalho. Usamo-los na for- 
ma comum, para cuja elucidação defini- 
mos, no início dêste trecho, a palavra 
magia. No entanto, é preciso reconhecer, 
nas práticas mágicas, aquilo que a Psico- 
logia moderna identifica como sendo a 
conduta resultante do pensamento mágico. 
Este seria um tipo pensamento, oposto 
ao racional. 

Do mesmo modo, a História clas- 
sifica como religiões mágicas aquelas que 
apresentam certas características comuns, 
tais sejam o profetismo, as conversões e 
o messianismo. Essas peculiaridades são 
encontradas, por exemplo, no Islamismo, 
no Judaísmo e no Cristianismo Oriental. 
Não é exclusivamente neste sentido que 
estamos abordando o presente tema desig- 
nado por magia. Entretanto, admitimos a 
legitimidade dos pontos de vista da Psico- 
logia e da História, os quais são corretos, 
mesmo dentro das convenções já estabe- 
lecidas. 

Focalizada sob o ponto de vista es- 
pírita, e levado em consideração o que 
expusemos anteriormente com relação às 
práticas e costumes dos paleolíticos, a 
magia nada mais é do que uma conven- 
ção firmada entre o encarnado e o desen- 
carnado. Os simbolos, as fórmulas, as pa- 
lavras escritas ou pronunciadas oralmente, 
servem para lembrar e identificar o p cto 
realizado entre os dois Interessados. 
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Os símbolos e as fórmulas prestam- 
se aos seguintes fins: 


a) estabelecer uma união entre os 
séres associados, visando a consecução 
de um objetivo comum; geralmente o 
símbolo lembra o objetivo, e a fórmula 
reaviva os laços de afinidade ou as con- 
venções estatuídas ; 

b) excitar as faculdades psíquicas 
que proporcionarão a religação entre os 
encarnados e os desencarnados, com o 
fim de estabelecer o necessário contato 
mental e obter o intercâmbio de fér- 
ças indispensáveis ao prosseguimento 
de certas tarefas; 

c) servir como meio de identifi- 
cação, de maneira a evitar uma pos- 
sivel infiltração de estranhos, perturba- 
dores e adversários, capazes de provo- 
car a desagregação do grupo, pela mis- 
tificação ou outros processos. 


Com o tempo, os simbolos e fór- 
mulas, assim como as regras que orien- 
tavam as práticas mágicas, foram sofren- 
do modificações profundas. Muitas se trans- 
formaram em rituais complicados,” em so- 
lenidades. Paulatinamente surgiram os 
cultos, danças e hinos sagrados, canto- 


19 Grupo 
Magia Subjetiva 


MAGIA 


2.º Grupo 
Magia Objetiva 


“adotado por Charles Richer, 
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chaos, «mantrans», missas e tôda a com- 
plexa ritualistica das religiões e seitas co- 
nhecidas hoje em dia. 

À medida que se afastam do fenö- 
meno central, isto é, do intercämbio di- 
reto com o mundo espiritual, as cerimö- 
nias se complicam. O luxo e o aparato 
passam a ocupar o lugar dos simples sor- 
tilégios, cs quais surgiram, também, co- 
mo decorrência de uma evolução do fe- 
nômeno mediúnico puro e simples, cuja 
finalidade seria suprir as deficiências do 
médium, ou facilitar o transe. 

Imitando o método de classificação 
ao abordar 
o estudo da Metapsiquica, poderiamos 
classificar a magia em dois grupos tun- 
damentais: magia subjetiva e magia obje- 
tiva. 

No primeiro grupo, englobariamos 
as práticas mágicas baseadas apenas nas 
faculdades e poderes subjetivos da alma e 
do espirito. 

No segundo teríamos os processos. 
ligados aos fenômenos físicos simplesmen- 
te, ou aos enquadráveis na Metapsiquica 
objetiva. 

No sentido de melhor esclarecer tal 
classificação, vamos esquematizá-la: 


Magia resultante do com- 
portamento ditado pelo 
pensamento mágico. 


Magia resultante das mani- 


festações metapsiquicas 
subjetivas ou parapsi- 
quicas. 

Magia direta — baseada em 
fenómenos puramente 


físicos ou químicos. 


Magia real - fundamentada 
sóbre os fenómenos me- 
tapsiquicos objetivos. 
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a emos cada um dêsses grupos. 


° Grupo: Neste grupo vamos en- 
contrar a magia da caca, a magia da re- 
produgao, as expressOes artisticas, as dan- 
cas, 6 inumeras outras variedades de ri- 
tuais, ligadas as manifestações comuns das 
faculdades psíquicas. Aqui teríamos um 
primeiro sub-grupo resultante do com- 
portamento ditado pelo pensamento mágico, 
no sentido como é considerado moder- 
namente pela Psicologia materialista. 


Um segundo sub-grupo estaria en- 
globado dentro da classificação acima, 
porém relacionado com as manifestações 
metapsiquicas subjetivas ou parapsíquicas. 
São práticas mágicas ditadas não mais pe- 
las taculdades psíquicas comuns, ou pela 
exaltação emocional. São o resultado das 
faculdades supranormais. São a conseqüén- 
cia do fenômeno mediúnico. O espírito tem 
al seu papel preponderante. Neste sub- 
grupo, enquadramos o transe, a psicofo- 
“nia, a vidéncia, a premonição — outrora 
profetismo — e inúmeras outras já bem 
conhecidas dos espíritas e dos parapsico- 
logistas atuais. 

As práticas de magia, surgidas dês- 
se sub-grupo, não variaram quase nada. É 
lógico que assim ocorresse, pois o fato é 
um só em qualquer região e em tôdas as 
épocas. As maneiras de provocar o fenô- 
meno diferem um pouco, mas fundamen- 
talmente se equivalem. Em todos os tem- 
pos e lugares, encontraremos as defuma- 
ções, as músicas, as beberagens, as danças, 
as evocações e inúmeros outros processos 
destinados a excitar as faculdades mediú- 
nicas e desencadear os fenómenos Corres- 
pondentes. 

Uma vez estabelecido o intercâm- 
bio através do médium, surgiram as con- 
venções, os sinais cabalísticos e outros 
meios de identificar e facilitar o contato 
entre vivos e mortos. 


2.º Grupo — Magia objetiva — À êste 
po pertencem as práticas ligadas aos 
fenómenos objetivos, isto é, Aquéles que 
tém repercussáo ou natureza física. 


Éste segundo grupo comporta duas 
sub. dıvisöes. 

Temos um primeiro sub grupo ca- 
racterizado por elementos puramente fi- 
sicos. E chamada, também, magia direta. 

Foi e € muito praticada pelos bru- 
xos e feiticeiros. Compöe-se de uma sé- 
rie de conhecimentos söbre venenos, al- 
caldide:, hervas medicinais, tóxicas, etc. 


Entre as tribos primitivas e selva- 
gens, tanto as de outrora como as de ho- 
je, acrescentam-se aquéles conhecimentos 
certas noções rudimestares sôbre fendme- 
nos físicos banais, porém tidos como mi- 
raculosos. 


Durante o triste período da escravi- 
dão negra aqui no Brasil. êsse tipo de ma- 
gia foi muito praticado pelos pretos. Os 
feiticeiros conheciam bem os efeitos tóxi- 
cos de certas hervas, algumas trazidas da 
África, por meio de sementes. As fölhas 
ou raízes reduzidas a pó eram adicionadas 
à comida dos senhores malvados, pelas 
«mucamas» ou pelas «babás», que as re- 
cebiam das mãos dos feiticeiros negros. 


Os escravos conheciam uma bebera- 
gem feita com plantas cujos nomes eram 
cuidadosamente guardados em segrêdo. Es- 
sa bebida tinha propriedades hipnóticas. 
Seu nome é: nepente. Usavam também em 
seus trabalhos de magia negra a secreção 
resinosa de uma variedade de sapo, a que 
davam o nome de cunuará. O estramónium, 
mais conhecido por «mata-e-cura», «ma- 
moinha brava» ou «herva-de-carneiro», 
era muito usado, também, nêsse tipo de 
magia. 

Certos sacerdotes antigos lançavam 
mão de fenômenos físicos corriqueiros e 
com éles assombravam as massas ignoran- 
tes, mantendo-as em respeitosa submissão. 


Vejamos o segundo sub-grupo da 
magia objetiva. Dentre todos, ésse é o 
mais importante, pois poderíamos chamá- 
lo de magia real. 


As práticas mágicas surgiram, sem 
dúvida, sobretudo dêsses notáveis fenôme- 
nos estudados pela Metapsíquica objetiva. 

As propriedades extraordinárias do 
ectoplasma, ainda tão pouco conhecidas, 
devem responder por esta constante entre 
os povos: a magia. Ela surgiu em tôdas 
as suas variadas formas e manifestações. 
Porém, sempre houve uma razão efetiva 
para tal comportamento humaro. 


O médium de efeitos físicos sempre 
existiu. Suas faculdades supranormais fo- 
ram observadas e interpretadas de tödas 
as maneiras possíveis. As reações dos ob- 
servadores e do próprio agente produtor 
dos fenômenos metapsíquicos objetivos 
foram as mais diversas também. 

Exemplificando com o que se pas- 
sou entre os povos na interpretação do 
fogo, podemos avaliar as consegiiências 
interpretativas do fenômeno ectopiásmico. 


ERTA 


A existência da magia revela nao 
apenas uma conduta nascida do pensamen- 
to mágico, isto é dos clássicos êrros lógi- 
cos, próprios dêsse gênero de pensamento. 
A magia e suas formas evoluidas, que são 
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as práticas religiosas, servem como de- 
monstração cabal de que o homem teve 
a experiência objetiva da existência do 
espírito e que provou as suas influências 
benéficas ou maléficas. 


DR. KARL MULLER — NOVO PESI 
DENTE DA FEDERAÇÃO ESPÍRITA INTERNACIONAL 


Com o desencarne do sr. David 
Bedbrook, em 31 de julho último, pas- 
sou a ocupar o cargo de presidente da 
Federação Espirita Internacional o dr. 
Karl Muller, conhecido pesquisador es- 
pirita, residente em Zurique, Suiça. ` 

Nasceu o dr. Muller a 14 de ju- 
lho em 1893 em Nova Orleans (Estados 
Unidos), sendo seus pais suiços. Em 
1896 foi para a Suiça, para estudar, ten- 
do se diplomado na Escola Politécnica 
de Zurique, como engenheiro eletricista. 
Viajou para o exterior a serviço, e em 
1924, de volta dos Estados Unidos, fi- 
xou-se novamente em Zurique na firma 
de construções Oerlikon: dela recente- 
mente aposentou-se. 

Desde jovem participou de sessões 
espíritas, chegando a conhecer o juiz 
George Sulzer (1844-1929), o maior pro- 
pagandista do Espiritismo na Suiça. Sul- 
zer escreveu vários livros doutrinários e 
interessou-se pelo aspecto religioso, ao 
contrário do dr. Muller, que estudava o 
aspecto cientifico. Tomou parte em reu- 
nides com um famoso médium sensitivo, 
Karl Witzig (1867-1945), em 1925. Es- 
tudou profundamente a questão de ra- 
diações do corpo humano, e construiu 
um aparelho elétrico para a medida da 
radiação da mão; enfim, publicou em 1932, 
em alemão o livro: «Demonstração objeti- 
va e elétrica da existência de uma emana- 


.ção do corpo: humano vivo e seus efeitos ` 


visíveis». Dessa obra extraimos uma das 
conclusões a que chegou a respeito do 
fluido vital humano: «Há no corpo hu- 
mano uma espécie de energia que des- 
prende do corpo com a respiração, e que 
se escapa especialmente sob a forma de 
radiação, da parte inferior das pontas 
dos dedos, exercendo efeitos semelhantes 
aos das emanações radioativas.» Esse as- 
sunto empolgou vários metapsiquistas do 
seu tempo, como Cazzamalli, na Itália, 
R. Montandon seu conterrâneo, etc. 


Após 1945, entrou sêriamente em 
contato com os espiritas inglêses (da So- 
ciedade «Mundo Maior»), e acolheu em 
Zurique a médium E. Sheridan, para 
reuniões de estudos. Conseguiu formar 
em 1948 um grupo espirita, sendo seu 
presidente até 1956. Desenvolveu a mé- 
dium K. e conseguiu com ela fenôme- 
nos de efeitos físicos, de telecinésia, de 
voz direta e materialização ; construiu en- 
tão um aparelho moderno para fotogra- 
fia com infravermelho. Em 1954, no con- 
gresso espirita internacional, realizado 
em Amsterdão, apresentou o seu trabalho. 

Em 1955 viajou para Alemanha e 
Dinamarca, para propaganda da doutri- 
na, e em 1957 foi nomeado pesquisador 
da Federação E. Internacional, e final- ° 
mente em dezembro dêsse ano tornou-se 
o vice-presidente dessa entidade. 

Em 1958 entrou em contato com o 
dr. Inácio Ferreira, diretor do Sanatório 
Espírita de Uberaba, com o desejo de 
propagar as obras doutrinárias do ilus- 
tre diretor, a saber «Novos rumos da 
Medicina», v. I, IL, «A psiquiatria em fa- 
ce da reencarnação», etc. 

Os interessados em entrar em con- 
tato com o ilustre engenheiro suiço, pa- 
ra fins de investigação, poderão escre- 
ver para Seefeldstrasse 112, Zurique, 
Suiça, e por certo receberão fraternal 
resposta atestando o cargo importante 
que ocupa no movimento espirita. 


۱ 


Cicero Pimentel 
S. André, 16-1-59 
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N Hipnotismo e Espiritismo Ze 
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Quem se propuser a demonstrar (e 
€ o caso do Irmäo Vitricio) que os fe- 
nómenos espíritas náo passam de fenó- 
menos hipnóticos, acabam por provar, 
, também, que tódas as fés säo sugestöes, 
e que todos os sacramentos e ritos ecle- 
siásticos só valem pelo efeito sugestivo 
e alucinatório que causam nos fiéis. O 
pào eucarístico deixa os fiéis eufóricos, 
radiantes, felizes, do mesmo modo que 
ficariam se recebessem tais sugestöes, 
estando hipnotizados. 

De maneira que o Irmäo Marista 
esta metendo fogo à própria casa, e a 
arma que agita tem duas pontas, com o 
cabo no meio. Basta oferecer resisténcia 
na extremidade agressora que a outra 
ponta penetra no corpo. do atacante. 

Se o Irmão Vitricıo (pseudónimo 
de Luís Rech) quer explorar cientifica- 
mente o fenómeno religioso, a fórmula 
psicológica é muito simples: a imagina- 
ção criou os mitos que são hipóteses de 
trabalho, explicações. teorias apenas. O 
que para um era teoria e hipótese, para 
outro passou a ser verdade dogmática. 
Dêste modo o mito agiu, reflexivamente, 
sôbre a mente humana criando a alucina- 
ção. Daqui em diante o crente crê, por- 
que teve uma experiência mística, mas, 
teve uma experiência mística, porque so- 
freu a pressão sugestiva de uma criação 
mítica. Eis a fórmula em evidência: 


imaginação T sugestão = mito 
mito t sugestão = religião 


Se, pois, como está na «Manchete» 
de 6 de setembro de 1958, o prezado 
irmão Vitrício acha que «não existe ne- 
nhuma comunicação com o Além», en- 
tão temos a conseqiiéncia inexorável de 
que as aparições e comunicações dos 
santos são mitos; os milagres, pura su- 
gestão, de mistura com patacoadas gros- 
seiras. A Igreja se fundamenta no mito; 
nada existe de real, porque, como diz, 
«não existe nenhuma comunicação com 
o Além». «O Além — afirma — estará muito 
além de nossas possibilidades . enquanto 
estivermos no limitadissimo aquém». Lo- 
go, as aparições de santos e as tenta- 


Luiz Caramaschi 
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ções dos demônios são balelas (pensa o 
padre, mas, não diz), para engodar os 
fiéis da sua Igreja, pois, o padre letar- 
gista (hipnotista) não crê nestas tolices 
e sabe muito bem como funciona a «sua? 
fé, para uso dos outros. Saia-se desta, 
se fôr capaz, o prezado Irmão... 


* * * 


No Espiritismo, nos trabalhos que 
se chamam de efeitos inteligentes, os fe- 
nómenos se baralham, confundindo-se 
animismo e telepatia com as comunica- 
cöes própriamente ditas. Porém o fenó- 
meno espírita existe nos efeitos inteli- 
gentes, para nào se falar nos indiscuti- 
veis fenómenos de efeitos fisicos. É por 
isto que o agnóstico Aldous Huxley, em 
«O Cruzeiro» de 6 de setembro de 1958, 
afirmcu que, «mesmo aceitando-se a lar- 
ga margem de fraude e telepatia, há um 
mínimo de casos que nào podem ser ex- 
plicados pelayciência corrente». É ésse 
«mínimo de casos» que deve constituir o 
objeto do Espiritismo cientifico. 


E do mesmo modo que os fenó- 
menos hipnóticos invadem o campo do 
Espiritismo, também os fenómenos espi- 
ritas permeiam os hipnóticos. Nas ses- 
söes de hipnotismo nao ha sé a telepa- 
tia provinda de encarnados, mas, tam- 
bém, a telepatia originária dos desencar- 
nados. Ja nos aconteceu de irmos hip- 
notizar, e acabarmos doutrinando espi- 
rito; outras vêzes fomos doutrinar espi- 
rito, e tivemos de despertar, pura e sim- 
plesmente, um hipnotizado. 


Num dos espetáculos públicos de 
hipnotismo havido nesta cidade de Pi- 
raju—Sp., um menino hipnotizado rea- 
giu à ordem do hipnotizador que o que- 
ria gago, dizendo-lhe, muito enfaticamen- 
te: «Eu não sou gago». De outra feita, 
o mesmo menino, alucinado com a idéia 
sugerida de que era um candidato a pre- 
feito, discutindo com o seu suposto ad- 
versario político afirmou: «E venço esta 
eleição, porque já venci duas; eu já fui 
prefeito duas vêzes». Ora, de onde o me- 
nino foi tirar isto, de que fôra prefeito 
duas vêzes 7 


>= Wen 

No caso de o hipnotizador deparar 
com uma comunicação espírita autêntica, 
pode dizer que se trata do fenômeno de 
«dupla personalidade», como o chamam 
os psicólogos. Todavia esta dupla ou 
tripla personalidade que «personaliza» o 
hipnotizado «despersonalizado», pode ser 
inimiga do hipnotizador, e, por êste mo- 
tivo, agredí-lo. Para nós. espiritistas, o 
fenómeno da dupla ou múltipla perso- 
nalidade é pura comunicagáo de espirito 
desencarnado. 

A coisa é simples? Não. Depois 
de quinze anos de Espiritismo prático e 
de estudos, respondemos: pao, não é 
simples. O Professor Karl Weissmann, 
que nega a regressáo pré-placentária. 
afirma que «ainda hoje», alguns aspectos 
do hipnotismo estáo por ser explicados, 
ou pelo menos melhcr explicados» (1). 
Que aspectos sáo éstes? Dentre muitos 
estáo os que enumeramos, e os que éle 
próprio comprovou; pois, «nas milhares 
de pessoas que hipnotizou, teve um caso 
de clarividencia e inúmeros casos de in- 
cidência telepätica, indiscutivelmente pro- 
vados» (2). 


x x x 


Espiritismo e hipnologia estäo inex- 
tricavelmente ligados, e, por isto, apela- 
mos, de publico, para o preclaro Espi- 
ritista e Educador Romeu de Campos 
Vergal, para que, na Cámara Federal, 
náo deixe os médicos e odontólogos po- 
rem o Espiritismo fora da Lei, proibindo 
aos espiritas exercerem suas atividades, 
alegando, como é certo, que o transe 
hipnótico é o mesmo transe mediúnico 
nos fenómenos de incorporação e psico- 
grafia. 5 

E para que o eminente espiritista 
e demais confrades nào cuidem que es- 
ta assertiva carece de fundamento dou- 
trinário, declarames que éste é o pensa- 
mento mesmo de Allan Kardec, quando, 
há um século, escreveu o artigo intitu- 
lado «Magnetismo c Espiritismo», na «Re- 
vista Espirita», reunida, pela LAKE, em 
volume (3). 

Naquele tempo, ao hipnotismo. se 
dava o nome de magnetismo, como se 
pode comprovar, fàcilmente, pela história 
do hipnotismo. É Kardec quem afirma 
que, “com efeito, baseando-se ambas 
(ciéncias) na existéncia e na manifesta- 
ção da alma, longe de se combaterem, 
podem e devem se prestar mütuo apoio: 
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elas se completam e se explicam mütua- 
mente» (obra cit.) Mais. «Dos fenóme- 
nos magnéticos, do sonambulismo e do 
éxtase às manifestagöes espiritas ha ape- 
nas um passo; sua conexáo é tal que é, 
por assim dizer, impossivel falar de um 
sem falar do outro. Se tivermos que fi- 
car fora da ciéncia do magnetismo (ho- 
je, hipnotismo). nosso quadro ficará in- 
completo e podemos ser comparado a 
um professor de Fisica que se abstives- _ 
se de falar da luz» (obra cit). E mais 
adiante afirma <que, na verdade, nao 
passam de uma», as duas ciéacias. E 
tudo isto Kardec declara ser sua <profis- 
sao de fé» (obra cit.). 


* * * 


Hipnotismo é Espiritismo. ja o dis- 
se há cem anos Allan Kardec, conquan- 
to afirmasse, e com razáo, que Espiri- 
tismo nào é só hipnotismo, como pre- 
tende o Irmäo Vitricio. Impossivel será 
dissociar uma coisa da outra. Agora os 
médicos e odontólogos querem ser do- 
ros do hipnotismo que é a base natural 
dos fenómenos mediünicos.: Com isto fa- 
rao que o Espiritismo esteja fora da Lei, 
para, ato continuo, perseguirem os seus 
praticantes, como fazem, hoje, aos me- 
diuns curadores, quando êstes são p- 
quenos, humildes e desprotegidos. 

Por causa destas coisas, fazemos 
ciente, ao prezado Irmao Campos Ver- 
gal, por meio déste instrumento de im- 
prensa. da necessidade de defender a 
Doutrina Espirita, na Cámara Federal, 
contra a ofensiva dos agambarcadores os 
quais, sendo ja «donos» dos corpos que 
retalham à vontade. querem, agora, tam- 
bém, apoderar-se das almas, fincando 
nela a bandeira de propriedade. 

O golpe já está preparado. e tanto 
que o Dr. Osmard Andrade Faria, do 
alto da sua cátedra, manda se compare 
«a identidade de tais fenómenos (os hip- 
nóticos) com as atuais incorporações «me- 
diúnicas> da prática espírita» (4). E de- 
fine mais ainda a sua posicáo. quando 
declara ter sido Mesmer «o verdadeiro 
inspirador de Allan Kardec» (5), quan- 
do ninguém ignora que Kardec começou 
com os fenómenos de efeitos fisicos das 
mesas girantes, e não, com, os auto-hip- 
notizados e convulsionários de Mesmer. 
Em «O Cruzeiro» de 11 de outubro dês- 
te ano, êsse mesmo autor declara-se con- 
tra as aplicações da hipnologia por lei- 
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gos em medicina e odontologia, e no 
mesmo artigo, «o Prof. Leonídio Ribeiro 
condena até mesmo o uso da hipnose 
por odontólogos». Se esta gente puder 
fazer Lei, os centros espiritas terao de 
fechar as suas portas. 

Eia. pois, espíritas, cerremos  filei- 
ras! Assenhorear-se da hipnologia é fe- 
char as portas ao mediunismo. e acabar 
com a consoladora Doutrina Espiritista | 
Do jeito que a coisa se está articulando, 
no futuro, para praticarmos Espiritismo 


get 45 Joao 


Experimental, teremos de nos diplomar, 
primeiro, em odontologia ou medicina. 


Piraju, 3 de outubro de 1958. 


1) Karl Weissmann, O Hipnotismo, 17 
2) « « « 19 
3) Allan Kardec, Revista Espirita, 1, 95 
4) O. À. Faria, Hipnose Médica e O- 
dontológica, 9 

5) O. A. Faria, Hipnose Médica e O- 
dontológica, 12 


XO RUMO A SEGUIR 


A quem quer que observe de 4ni- 
mo desprevenido o que vai pelo mundo 
em matéria de religiäo, näo passara des- 
percebido o progresso que tem feito o 
Espiritismo nestes ültimos anos, notada- 
mente na Pätria do Cruzeiro onde exis- 
tem cérca de mil agrupamentos ou as- 
sociacöes espiritas, funcionando normal- 
mente, com estudo e orientagáo no E- 
vangelho Segundo o Espiritismo, Livro 
dos Espiritos e outras obras bäsicas, com 
crescido nümero de assistentes, ävidos 
da verdade e de uma orientagäo segura. 

O espirita que percorrer hoje de 
norte a sul a terra de Santa Cruz tera 
‘a agradävel impressäo de uma verdadei- 
ra febre pela doutrina Kardecista, por- 
que, em cada cidade ou povoado que 
visitar encontrara pelo menos um désses 
agrupamentos e elevado número de cren- 
tes, : 
É que a humanidade atual, compos- 
ta de espíritos mais ou menos evoluidos 
à custa de sucessivas encaruações neste 
e em outros planêtas de espiação em 
que aprenderam a considerar os bens 
matcriais como merecem, não se satisfaz 
mais com os ensinos religiosos primitivos, 
ensinos que deram seus frutos no pas- 
sado. mas que se não coadunam com o 
progresso intelectual e moral do homem 
do século XX. 

E, tanto do campo católico como 
dos arraiais protestantes e materialistas, 
dão-se diariamente deserções em massa, 
à procura de uma crença que lhes sa- 
tisfaça a razão, de uma doutrina, de uma 
filosofia que lhes explique os mistérios 
que as suas religiões teimam em conser- 
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var, apesar de incompatíveis com os pro- 
gressos que o mundo e sua humanidade 
têm realizado. 

Estudam, meditam, observam, es- 
quadrinham todos os sistemas filosóficos. 
e acabam abraçando o espiritismo per 
encontrarem nêle cabal e racional ex- 
plicagao daqueles mistérios, explicação 
acompanhada de provas materiais, pal- 
paveis, tangíveis. 

lsto quanto aos homens inteligen- 
tes, bem intencionados, ávidos de luz; 
porque os medrosos, os acomodaticios, 
os trocistas, os indiferentes, os retarda- 
tarios, enfim, sö chegarao a ésse resul- 
tado—e hão de infalivelmente chegar um 
dia—quando o aguilhäo das desventuras 
lhes fustigar os flancos como a burros 
manhosos, ou quando o seu espirito, 
cansado de desilusáo, exgotado pelos pra- 
zeres materiais. aspirar coisa melhor e 
lobrigar possibilidade de alcanga-la. 

A saciedade lhes produzirá o tédio 
e êste o ideal que mais lhes satisfaça o 
estado d'alma e que mal compreendem. 


* * x 


Para nós, os espiritas, é conforta- 
dora a constatacáo do incremento que 
vai tendo o espiritismo no Brasil, mas 
triste e desanimador o modo por que se 
o pratica. 

É de se lastimar que entre essa 
multidao de crentes disseminada por és- 
te vasto território, nem uma quinta parte 
talvez tenha a verdadeira compreensão 
dos ensinos que do alto recebe. Atraidos 
quasi sempre pelo maravilhoso, levados 
mais pela curiosidade que pelo sentimen- 


46 


to, relegam o estudo sério, acurado e 
consciencioso da doutrina, para se en- 
tregarem de preferéncia ás comunicacóes, 
muitas vézes estéreis de resultado pro- 
veitoso. 

Dai os absurdos que inconsciente- 
mente pregam e praticam, concorrendo, 
sem o saberem, para desacreditar a dou- 
trina que desejariam propagar. 

Para que os espiritas bem com- 
preendam os fenómenos da comunicação 
com o mundo imaterial, mistér é que 
conheçam de antemão as leis que regem 
a matéria, que saibam distinguir as co- 
municações boas das apócritas, que pos- 
sam enfim avaliar a árvore pelo fruto. 
Estes conhecimentos, porém, só se ad- 
quire pelo estudo das obras básicas da 
doutrina —a coleção de obras recebidas 
e codificadas pelo nosso Mestre Allan 
Kardec. 

Notadamente «O Livro dos Espiri- 
tos» e «O Evangelho Segundo o Espiri- 
tismo» devem merecer especial atenção 
dos que desejam iniciar a prática do es- 
piritismo, antes de tratarem de obter co- 
municações. Nessas condições, havendo 
estudado e compreendido as suas leis, o 
investigador ou o praticante de espiritis- 
mo estará mais ou menos habilitado a 
julgar as comunicações que receber, não 
se fará um fanático como soe acontecer 
205 que procedem de modo diverso. Quan- 
do tiver de conversar em rodas de pes- 
soas extranhas ao espiritismo e mesmo 
refratárias aos seus princípios. não dirá 
tolices, mas saberá manter-se discreto, 
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primeiro livro de Deolindo 

Amorim que me impressio- 

nou muito vivamente foi O 

ESPIRITISMO E OS PRO- 
BLEMAS HUMANOS. Eu havia lido os 
vários artigos sob ésse título publicados 
pele autor, em números seguidos de 
«MUNDO ESPÍRITA», então editado no 
Rio, dos quais Deolindo Amorim formou 
o dito volume. Mas, o livro, enfeixando 
os artigos, dava uma imponência maior 
às idéias nêles desenvolvidas. Os capítulos 
XXX a XXXII empolgaram-me sobremo- 
do, pela serenidade absoluta no argumen- 
tar, pela isenção completa de animosida- 
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só avançando a discutir o que tiver a- 
prendido. 

A doutrina espírita não é nova 
ela constitue a confirmação do Cristia- 
nismo; em nada o contraria. 

É o cumprimento da palavra de 
Cristo quando disse que mandaria mais 
tarde o ESPÍRITO DA VERDADE, O 
CONSOLADOR, ensinar outras coisas 
que a humanidade de então não estava 
apta para compreender e que, embora 
veladamente, deixou consignadas nos 
seus ensinos. à 

Concitemos, pois, os nossos irmäos 
a considerarem em primeiro plano o, es- 
tudo da doutrina e à aplicagáo de seus 
principios nas suas relações sociais; dei- 
xando em segundo plano a experiência 
que não obstante constituir importante 
elemento de estudo, s6 deve ser prati- 
cada quando puder ser eficazmente com- 
preendida. 

Näo hä meio mais seguro de pro- 
varmos a sublimidade do nosso ideal aos 
que ainda lhe são infensos, que nos es- 
forçarmos em exemplificá-lo com os nos- 
sos atos na vida de relação. A indul- 
géncia para as faltas alheias, a toleran- 
cia, a mansidão, a doçura e o perdão, 
são virtudes que por si sós recomendam 
uma doutrina; e os espíritos que do alto 
descem para nos ensinar, no-las aconse- 
lham como base da nossa moral. 


Samuel Gomes da Costa 


Corumbá, 30 de outubro de 1958. 
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de contra os autores adversos. Deolindo 
Amorim ofereceu me O ESPIRITISMO E 
OS PROBLEMAS HUMANOS com esta 
dedicatöria amävel: «Ao confrade A. Vic- 
tor Magaldı, com estima e consideragäo, 
oferece Deolindo Amorim. Rio, 7/6/48». 
Estava eu, nésse tempo, em Juiz de Fora, 
como diretor de «O MEDIUM», órgão 
da Uniio Espirita de Juiz de Fóra. Fiz, 
por essa fôlha espírita, a crônica do livro, 
com justo entusiasmo. (Quero aquí reve- 
lar a opinião de um comunista que leu 
O ESPIRITISMO E OS PROBLEMAS 
HUMANOS, exarada por êle mesmo na 
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última página, em branco, do volume. E 
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uma opinião póstuma; pois, O seu autor 
foi o meu filho Nisio Magaldi, desprendi- 
do um ano depois, na idade de 26 anos. 
Sua opinião textual: «Lido em 9/8/48. O 
autor discute com conhecimento de cau- 
sa, Clareza e objetividade. O livro, para 
criaturas menos avisadas, pode trazer con- 
fusão, quanto à contradição máxima: — 
espiritismo versus marxismo. Concordo, 
ha muito, na contradição fundamental: — 
O espírita não pode ser marxista; nem 
pode o marxista ser espírita. Há, entre- 
tanto, a afirmação, não debatida pelo au- 
tor: —O comunista pode ser espiritualis- 
ta e, como tal, espírita; e o espírita po- 
de ser comunista. Nos Partidos Comunis- 
tas de todo o mundo há grande maioria 
de espiritualistas. O presidente da Federa- 
ção Espírita Mineira é comunista. O pa- 
dre católico Plojár, da Tchecoslováquia, 
é Ministro da Educação de um govêrno 
comunista. O autor, cuidadosamente, evi- 
tou tratar do Comunismo, forma de ação 
política do Marxismo, ficando, sômente, 
na questão filosófica ...») Já que fechei o 
parêntesis, sem dizê- lo, fique bem claro 
que sempre militei no Comunismo do Cris- 
to, inteiramente contra o Comunismo dos 
homens. 

Os livros de Deolindo Amorim, co- 
mo tenho posto em evidência, nos comen- 
tários por mim feitos de todos êles, tra- 
zem o cunho em alto relêvo de um es- 
critor vigorosamente alicerçado na fé e na 
razão, profundo nos conceitos que emite, 
sagaz na argumentação dos temas que a- 
borda e insuperável no estudo profícuo 
de tôdas-as questões correlatas. Baiano pe- 
lo talento e ateniense pela estirpe, Deo- 
lindo Amorim é um beletrista que con- 
duz o seu leitor da superficie ao âmago, 
em todos os quadrantes dos horizontes 
que descortina nas suas luminosas discus- 
sões, forçando-o a raciocinar, sem lhe cau- 
sar canceiras, numa atitude expontânea. 
É éste o melhor dom que Deus lhe deu, 
além daqueles outros inúmeros que pos- 
sui. Vivaz, cintilante, clarividente, simples 
e benigno. No livro, no jornal, no rádio 
e na tribuna, sempre esplêndido. 

Acaba o vitorioso escritor espírita 
de publicar ESPIRITISMO E CRIMI- 
NOLOGIeA, com prefácio do renomado 
cultor do Direito, erudito advogado, proe- 
minente maçon e esclarecido espírita Dr. 
José Augusto de Miranda Ludolff, edit:- 
do pela Federação Espírita do Paraná, 
com a proverbial perfeição de sempre, 
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na Gráfica Tipoarte Ltda., Rua Cabral 
n.º 352, Curitiba. E dedicou-me um dê- 
les com expressões muito fraternas. 
Consta no volume a conferência fei- 
ta pelo autor no Instituto de Criminolo- 
gia da Universidade do Distrito Federal, 
divulgada pelo Reformador, órgão oficial 
da Federação Espirita Brasileira, casa má- 
ter do Espiritismo no Brasil. Diga-se de 
passagem, sem comentários, que seriam 
preciosos: foi a FEB quem designou 
Deolindo Amorim, satisfazendo pedido 
que a ela foi endereçado, para debater o 
tema «Espiritismo e Criminologia», em ses- 
são pública, solenemente convocada, com 
dia e hora preditos, pelo presidente do 
Instituto, Dr. Roberto Lyra, catedrático 
de Direito Penal da Faculdade de Direito 
do Rio de Janeiro. Tal conferência al- 
cançou uma ressonância extraordinária, 
repercutindo os comentários favoráveis 
ao conferencista por todos os meios cien- 
tíficos do Direito e do Espiritismo, no 
Brasil e no exterior. Em vista da enorme 
repercussão, Deolindo Amorim recebeu 
pedido do confrade João Ghignone, pre- 
sidente da Federação Espírita do Paraná, 
para divulgá-la em livro ou opúsculo. 
«Tão pronta foi a nossa aquiescência à 
idéia daquele estimado confrade, diz A- 
morim na Introdução, como imediata foi 
a concordância da FEB, assim que con- 
sultada a respeito, tanto mais quanto o 
objetivo da iniciativa é a difusão da pró- 
pria doutrina espírita, notadamente entre 
cultores do Direito, uma vez que o tema 
envolve problemas de natureza jurídica”. 
Ajustando à conferência dissertações cor- 
relatas com o tema debatido na sala de 
aula da Faculdade de Direito, sob a pre- 
sidência do Dr. Roberto Lyra, com a 
presença do Dr. Benjamin Moraes, pastor 
evangélico dos mais conspícuos, vice-pre- 
sidente do Instituto, e mais uma pléiade 
de advogados ilustres, espiritas notáveis, 
estudantes e Jornalistas categorizados, 
Deolindo Amorim formou um tratado 
espírita, de incalculável signiticação dou- 
trinária. E, assim, temos, à vista e à mão, 
Espiritismo e Criminologia, que permane- 
cerá como marco de luz no roteiro evo- 
lucionista da Doutrina dos Espíritos, as- 
sinalando no seu primeiro contacto ofi- 
cial com a Jurisprudência, uma nova éra. 
A cada livro publicado por êle, tem- 
me vindo à lembrança o vaticinio, evi- 
dente cada vez mais claramente, formula- 
do pelo Dr. Carlos Imbassahy no prefá- 
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cio do primeiro livro de Deolindo Amo- 
rim, ja citado de inicio, O ESPIRITIS- 
MO E OS PROBLEMAS HUMANOS, 
nos seguintes termos: «Para terminar, de- 
sejariamos que o autor, com o auxilio da- 
queles que se deixam sempre atrair pela 
modéstia e pela bondade, continue, em 
outras obras de igual fólego, a sua inex- 
gotável energia em prol de nossos irmáos, 
e a demonstrar, do mesmo modo, o pa- 
pel gigantesco do Espiritismo no seio da 
humanidade. E que faca ver ainda, com o 
seu poder de lógica e a benignidade de 
seu estilo, que ésse papel náo se limita a 
um misticismo improdutivo, senäo que se 
volve para todos os campos onde pode 
chegar a nossa atividade, que se dirige a 
tôdas as disciplinas onde vai o nosso co- 
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nhecimento, que alcança tódas as esferas 
onde pode chegar a evolução». 

Estudantes e Mestres, em Direito, a- 
mantes da evolucäo da ciéncia irradıada 
de Roma para todo o mundo, espíritas de- 
sejoscs de futuro mais grandioso para a 
humanidade, espiritualistas de todos os sé- 
tores da luz divina, cumprindo o nosso 
dever de colaboração com aquéles que di- 
fundem a Verdade e dignificam a Justica, 
propaguemos os livros como ESPIRITIS- 
MO E CRIMINOLOGIA. Evitemos, a- 
lem do mais, o sacrilégio de entrega- -las à 
eternidade bog estantes, no convívio imun- 
do de tragas, carunchos e baratas. 


Aleixo Victor Magaldi 
Volta Redonda, Outubro — 957. 


y Govérno de Povo | 


Dr. Giuseppe Manuel Minardi 


(Associação Paulista: de Imprensa) 


A histöria continua o seu caminho 
sem parar. Cada século produz, elabora. 
assimila um conceito e, isso feito, entre- 
ga-o, como patrimönio hereditario que 
se acumula, ao século seguinte, que se 
prepara para novas criações. 

Assim é que, por exemplo, a Idade 
Média, por entre paixöes e violéncias. atos 
de barbaridade e místicas visöes, entre- 
gava-se á construgäo das consciéncias. 
Nessa Idade Media estavam-se forjando 
as grandes construções espirituais dos 
povos em uma titânica e marasmática 
fermentação psíquica. Assim a revolução 
francêsa, nas suas grandes dores, no caos 
e nas aberrações político-sociais, trouxe 
à luz. no histórico advento político da 
<burguezia produtiva», as leis biológicas 
e do viver social. Estas leis entorpecidas 
por milênios sofreram hoje um cheque 
repentino no setor evolutivo da civiliza- 
ção, do mesmo modo estamos hoje lan- 
gando a semente não só para uma maior 
civilização futura, mas também para as 
grandes construções da moral, do civis- 
me e da política para um maior advento 
da intelectualidade consciente, (a não ser 
confundido com e atual amontoado men- 
tal confuso da cultura hodierna) em um 
amadurecimento de raça. dotado de ins- 


tintos mais elevados, que faz do homem 
um ser seleto para a função social de 
comando. = 


Essa fungäo de governo deve estar 


| lögicamente ligada, por inconfundivel qua- 


lidade de raga, e nao por sobreposicäo 
de cultura e de títulos, a uma elite in- 
substituivel, assim como, na natureza, 
onde nenhuma célula de tecido muscular 
pode substituir outra a que estejam con- 
fiadas fungóes nervosas e cerebrais. 


Devemos ter como conceito bàsico 
a divisão de trabalho por especializações 
de capacidade, sendo éste o único ali- 
cerce biológico que pode justificar o con- 
ceito do moderno corporativismo, com 
um estado orgánico, diferenciado nas uni- 
dades tornadas compactas em sua fusáo, 
qual expressáo viva do organismo bioló- 
gico coletivo. 


Náo cairemos mais nos velhos ér- 
ros das construgöes ideológicas com fun- 
damento quimérico, mas nós nos orien- 


taremos pela realidade da vida concreta 
nas suas mais profundas raízes que se 
aprofundam na fenomenologia universal. 

Se a Idade Média, nas suas con- 
dições sociais involuidas, não permitia ao 
indivíduo mais que um vago sonho de 
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libertação individual pelas vias de des- 
prendimento místico, hoje nascem a Na- 
cáo e a Coletividade constituindo-se em 
forma orgánica em cujo seio o individuo 
pode chegar á sua completa manifestacáo 
e realização; se a Idade Media limitou- 
se às construções preferentemente indi- 
viduais, hoje o ciclo das construções e 
conquistas são coletivas. Já não é mais 
concebível o indivíduo isolado em uma 
nação organizada, ainda que seja um 
santo, em mística fuga ao consórcio hu- 
mano, mas o indivíduo é concebido em 
fusão com a coletividade e em uma con- 
tinua e fecunda colaboração. ` 

Passou a época em que o Estado 
era um simples poder central dominador; 
em uma nação moderna êle deve ser o 
cérebro do seu povo e não pode então 
deixar de ser senão a expressão de uma 
consciência nacional, de uma unidade de 
espíritos baseada em uma unidade étnica. 

Por essa senda a Nação continuará 
a sua ascenção evolutiva, a absorver e 
a organizar, não somente representar, 
todo um povo, num progressivo proces- 
so de concentração e desconcentração, 
com, cada vez mais, intensos contatos. 
entre periferia e o centro. Com isso não 
será comprometida a autoridade, mas o 
povo tera que fundir-se nela, numa cor- 
rente de fluxos e refluxos que o tornará, 
cada vez mais, um organismo em função, 
consciente e compacto. 

A realidade biológica por si mesma 
nos indica as linhas do ideal social: tra- 
balho-função e divisão, especialização e 
reorganização de capacidades e de ati- 
vidades. Através dos vários ensinamen- 
tos de povos em contínua fermentação 
politico-social-econömica evidencia-se ine- 
lutâvelmente que hoje o povo não é mais 
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um domínio, mas sim um organismo do 
qual o Estado é a alma; a nação nãe 
pode ser senão o povo, e 0 povo não po- 
de existir senão organizado na Nação. 

A nossa tendência constante é for- 
temente orientada na procura da-unida- 
de política, científica e espiritual. O cam- 
po politico é, a saber, campo de verda- 
des relativas e progressivas; como a na- 
ção é um conceito de continua progres- 
são, sendo o povo uma unidade em con- 
tinua evolução. A nosso ver em um es- 
tado, ou nação que seja, o povo não de- 
ve ser mais uma grei governada, que só 
deve dar e obedecer, mas sim o corpo 
do cérebro central, o organismo de uma 
alma diretora que por tôda parte o pe- 
netrará e o vivificará com seus tentácu- 
los e ramificações nervosas. Não deverá 
ser mais um chefe, uma classe, ou uma 
maioria, que comandem por si sós, mas 
uma porfia de dedicação no cumprimen- 
to recíproco de deveres, na cooperação, 
enfim, uma fusão completa e harmônica 
num trabalho comum, com finalidades 
também comuns. 

Conceitos êstes que deverão fecun- 
dar o espírito e os corações dos futuros 
representantes do povo; os dirigentes, 
desprovidos das paixões de agremiação e 
pessoais, de egoísmo e de egocentrismo, 
deverão dar os frutos que a Nação, por 
ter-lhes delegado amplos poderes com 
os pleitos eleitorais, espera, com absoluta 
confiança, os resultados de um trabalho 
honesto e construtivo, sem exceder no 
arbítrio e na passividade, poder de pro- 
gresso e de justiça onde o poder nacio- 
nal se identifique com o povo e êste 
com a Nação segundo o axioma : «o es- 
tado é o povo e o povo é o estado, tu- 
do dentro do estado e nada contra ۰ 
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OBRA DE RESTAURAÇAO 


A obra de restauração das primicias do Cristianismo, na Terra, requer a ir- 
managäo de esforços e o esbogamento de diretriz segura, livre de influencias dog- 
maticas e de principios fundamentalmente distanciados das normas tracadas por 


| Jesus Cristo. 


O Espiritismo encerra em sua estrutura um idealismo sadio e representa pe- 
| rene convite às mentalidades prestes a se libertar dos dogmas, pela influência da 


Verdade. 


Para que essa obra tenha curso o mais breve possível, torna-se inadiável o 
congraçamento de todos os espiritas em torno do Movimento de Unificação. 


(Campanha de Esclarecimento do Departamento de Publicidade da 
União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo — USE) 
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Nós e os nossos acompanhantes do Espaco 


Nós todos temos, com o nascimento, 
o nosso Guia Protetor Espiritual. Face a 
éste mundo material, como é a Terra, 
em que sempre houve até hoje esteio di- 
latado, propício e mesmo conspirativo pa- 
ra os deslises, para a negligéncia, irrespon- 
sabilidade ativa, para os malfeitos e abusos, 
seria suficiente um só guardiäo espiritual 
a cada pessoa, principalmente dando-se co- 
mo certo o conceito de que a alma é 
fraca na frágil carne? Parece-nos forte- 
mente que um só protetor do espaco se- 
ja suficiente, sim, a tutelar no BEM o 
seu pupilo durante todo o transcurso dés- 
te no mundo físico terreno. Porque na- 
turalmente o Guia há de ser entidade es- 
piritualmente bem mais avancada que o 
tutelado. Isso significa que um só prote- 
tor será apto de todo a supervisionar a 
inteira estrada de BEM do indivíduo fi- 
sico, pois por maior evolução que éste 
fizer numa existéncia carnal, sempre es- 
tará aquém do grau progressional do res- 
pectivo Guia. Mas, essas considerações po- 
dem ser postas de lado sem mais delon- 
gas apreciando-se apenas o ACERTO pa- 
tente, até nas coisas minimas, das provi- 
dências do Alto, providências que não 
iriam falhar e falir num detalhe assim im- 
portante. 


Obviamente o Guia Protetor será 
substituido por outro quando o pupilo, 
desencarnando-se, voltar ao etéreo. Ai o 
ex-tutelado terreno terá, segundo o pró- 
prio adiantamento, outro campo de per- 
cepções, sensações e atividade, e, com- 
preende-se, terá um Guia ao padrão pe- 
culiar a0 novo estado. É que perseveran- 
do no BEM, tudo se nos resulta fácil, so- 
mos auxiliados facilmente sempre mais e 
melhor pelo nosso Guardião e o auxilia- 
mos também; lado a lado vamos com êle 
para a frente, para mais alto, achegando- 
nos à compreensão, à elucidação, à clari- 
dade que êsse mesmo Guia já atingiu. E 
imensa é a satisfação, a alegria dêle pelo 


nosso assimilar da LUZ, pela nossa pro- 
gressão. Ai Ele sente-se como mestre que 
vê coroada de êxito a sua dedicação pelo 
alunc, sente-se como pai a exultar com 
o desenvolvimento pleno do filhinho. Ima- 
ginemos o júbilo cordial amoroso.do Guia 
rendendo graças a Deus o bom decorrer 
da sua missão, imaginemos as lágrimas de 


gratidão do Guia pelo nosso progredir, 
imaginemos as lágrimas de amargura dês- 
se Guia pelo nosso desviar do caminho 
da fé, do Bem! 

De fato, se enveredarmos o MAL, 
estaremos no negativo. Começa que com 
o persistir no êrro, afastamos de nós o 
nosso Guia e a sua proteção, dando aces- 
so não a UM e sim a MUITOS Espíritos 
levianos, maus, perigosos. Se pudéssemos, 
Gem olhas espirituais ver a criatura boa 
e a criatura má, veríamos aquela em cla- 
ridades, na sintonia de paz e contenta- 
mento com seu protetor do espaco, e a l 
má em atmosfera obscura, densa e sob o 
assédio de MUITOS Espíritos perniciosos, 
agressivos, perturbados. Aliás o BEM já 
é em si mesmo singeleza, enquanto que 
o MAL vai pela multiplicidade. | 


Ä medida que nos isolamos do bem 
e conectamos com os erros, automätica- 
mente dilatamos o circuito de ligação com 
mais e mais Espíritos atrasados, torvos, 
vicinsos. Dir-se-á que a cada descida ou 
queda no mal, nova entidade trevosa se 
associa ao malfeitor e o influencia deci- 
dida. Com o tempo, se 2 reação moral, 
evangélica não se der, passa a criatura a 
ser verdadeiro joguete dêsses Espíritos in- 
felizes. Na concordância através do mal, 
entre encarnado e desencarnados, éstes 
passam a senhorear-se daquele numa es- 
cala que pode ir do chamado encôsto às 
obsessões simples ou avançadas, e destas 
às possessões que ora causam desfuncöes, 
ora sérias lesões orgânicas. 

Repita-se: os que elaboram o mal 
sofrem a ação de UM GRUPO de Espi- 
ritos atrasados. No Evangelho de Marcos 
e Lucas temos uma passagem a êsse res- 
peito: a do possesso gadareno que furioso 
partia grilhões, clamava dia e noite pelos 
montes e sepulcros, sem que alguém o. 
pudesse acalmar. Jesus pergunta-lhe qual 
o seu nome, e o homem: — LEGIÃO é 
O meu nome, pois somos muitos. 

Através das fraquezas e vícios maio- 
res, da perversidade, do crime, o encar- 
nado reforça sempre mais e mais sua li- 
gação com os maus do invisível, cria con- 
cordância inteira com éles, uma verda- 
deira simbiose de trevas, de infelicidade, 
de horror. 


— 
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Ss 31 de Marco 4 


ASCIDO a 3 de outubro de 

1804, em Lyon, Franca, e 
desencarnado em 31 de mar- 

co de 1869, Allan Kardec, o sabio 
codificador do Espiritismo, deixou, 
de sua passagem pela vida terrena, 
a maior esteira de luz para a hu- 
manidade. Säbio, verdadeiramente, 
pelos profundos e vastos conheci- 
mentos científicos, o foi também pe- 
la prudência e o rigor com que tra- 
tou de todos os assuntos de suas 
obras numerosas, a ponto de ser 


ALLAN KARDEC 


considerado como sendo o bom sen- 
so encarnado e o fundador de uma 
doutrina, que € um monumento de 
lógica, ao mesmo tempo em que é 
também a mais consoladora filoso- 
fia e a religiáo por exceléncia. 
Aliás, para os seguidores da 
Doutrina espírita, Allan Kardec, é 
o mestre incontestado e incontestá- 


vel, que recebeu, através de suas 


investigações científicas, a mensa- 
gem maior da Terceira Revelação, 
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que abriu para o homem o horizon- 
te infinito da vida, demonstrando- 
lhe a sua imortalidade, e lhe deu a 
esperança e a certeza de me- 
lhores dias para seu futuro, na 
luta constante pelo aperfeigoamento 
moral e espiritual, igualmente infi- 
nito, quer nos planos planetários, 
quer no mundo dos espiritos. 

Allan Kardec, com o Espiritis- 
mo, veio reviver o Cristianismo, no 
sentido perfeito dos ensinos de Je- 
sus, quando a civilização terrestre, 
pelo materialismo das religiöes, ja se 
lancava no sombrio materialismo ge- 
neralizado, da sua época, salvando 
assim و‎ pensamento humano da té- 
trica concepção do nada, além des- 
ta existéncia transitöria, onde as do- 
res suplantam as alegrias, e, onde, 
portanto, deviam fanar-se as mais 
legitimas aspiracöes dos pobres ha- 
bitantes do planêta. Trouxe, sem 
düvida, hoje o sabemos, o grande 
sabio, lidima gloria universal, a au- 
rora da Revelacáo, que deslumbra, 
que esclarece, que conforta, dando- 
nos a todos o roteiro da felicidade, 
na realidade imortalista, que a sua 
obra demonstra para beneficio ge- 
ral e evolucáo da terra no sentido 
de espiritualidade, pregada pelo fi- 
Iho do Carpinteiro da Galiléia. 

Salve, pois, Allan Kardec, o 
missionário da luz, o mensageiro da 
esperanca, o construtor da verda- 
deira religiäo, baseada na ciéncia e 
na filosofia. 


Avisamos aos nossos prezados assinan- 
Xx tes que, em virtude das férias regula- 


mentares que vamos conceder ao pessoal das oficinas, a edicäo 
z *. ^ . . ر‎ . di 4 
do próximo més, desta Revista, sairá juntamente com a edição 


de ۰ 
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rônica Estrangeira 


Espírito Que Volta 


De «Estudos Psíquicos» 


Uma senhora que se oculta sob as 
iniciais D. W. escreveu a seguinte carta 
ao jornal Leader, de Nelson, Inglaterra, 
quatro mêses após a cremação do cadáver 
do marido: 


«Sucedeu-me ha dias um caso tao 
estranho e fora do vulgar, que julgo náo 
encontrar para êle explicação racional. 
Note-se que eu não sou atreita a imagi- 
nação, nem a sentimentalismos 

«Meu marido morreu há quatro mê- 
ses e, a seu pedido, o corpo foi cremado 
em Skipton. Um dia estava sentada na 
minha sala de visitas a escrever, quando 
alguma coisa me obrigou a levantar os 
olhos. A um metro de distância, meu 
marido encontrava-se de pé a olhar para 
mim. Encarei-o incrédulamente e excla- 
mei sem querer : 

«— Jack ! 

wie sorriu-se e respondeu: 

— Doris, não te aflijas. Estou bem 
e sou “feliz. Onde estou é tudo maravi- 
Ihoso. 

«Depois, curvando-se para a frente, 
passou a mao pelo meu ombro, como 
fazia em vida, e disse-me : 


«Não posso estar mais tempo. Ago- 
ra, sabes. 

"s era e extinguiu-se, nao 
atrav&s da porta, mas através da parede... 
Foi 0 que me pareceu. Tive a impressao 
de que foi para a parede ou foi a pare- 
de que o envolveu. 

«Este ¿So meu caso, que não mais 
se repetiu. Nao o compreendo, mas a fi- 
gura que eu vi era real e objetiva. Senti 
a mão a tocar-me no ombro e lembro- 
me de lhe ver os pélos da mao. De resto, 
estava vestido como éle sempre se vestia. 

«Terá isto qualquer explicação? O 
seu corpo foi cremado. Então toi êle ou 
o seu duplo que me falou e tocou». 


A sr? D. W. escreveu come pro- 
fana em coisas de psiquismo e por isso 
maior valor devem ter as suas palavras. 
Não defende nenhuma doutrina e limita- 
se a contar o fato. Para nós foi o espírito 
que voltou, como voltam tantos outros. 


Veio animar a espösa, dar-lhe esperança 
em nova vida com a presença visível. 

É, na verdade, um deslumbramento 
inacreditável. São muito raros os fenôme- 
nos dêste gênero. Surgem aqui e ali para 
edificação do mundo ou como prova de 
amizade duradoira. Nesses momentos de- 
saparece inteiramente a idéia de morte. 
Tudo é vida. O sepulcro não destrói as 
almas. Armazena despojos que se vão trans- 
formar, em obediência à Lei. As almas 
continuam a viver em ligação com os 
que ficaram. 

— Agora, sabes... —disse Jack à se- 
nhora D. W. — É que ela não acreditava 
na sobrevivência do espírito e tinha ne- 
cessidade do fenômeno. Felizes dos que 
acreditam sem fenómeno! 


e 
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Aviso Providencial 


De «Estudos Psíquicos» 


Two Worlds conta um caso verda- 
deiramente impressionante passado com o 
sr. Wyatt Merle Kilgore, diretor do pro- 
grama radiofônico de uma estação emis- 
sora de Louisiânia. 

Estava éle em sua casa, na Bossier 
City, quando ouviu tocar o telefone. A- 
pressou se a atender e reconheceu a voz 
do médium J. Bernard Ricks, que havia 
encontrado alguns dias antes. 

O médium disse-lhe então que sen- 
tia qualquer coisa grave em casa de Kil- 
gore, relativa a dificuldade de respiração. 

Kilgore encontrou a filha mais no- 
va com os cobertores sôbre a cabeça, se- 
miconsciente, muito pálida e melancólica. 

Levou-a ao hospital, onde lhe fize- 
ram tratamento. E ao cabo de estorços 
consideráveis a garota recuperou os sen- 
tidos. 

Kilgore disse então: 

Estou convencido de que Ricks lhe 
salvou a vida! 

Eis unia bela faceta das faculdades 
mediúnicas, tão preciosas e necessárias, 
que é desolador ouvir recalcitrar contra 
elas. 
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Uma visita ao Mundo 
Espiritual 


O «Daily Mail» relatou a seguinte 
ocorrência: 


«Durante uma operação muito gra- 
ve, o coração do Snr. John Puckering 
parou e os cirurgiões, por meio de mas- 
sagens e injeções de estimulantes direta- 
mente no coração, conseguiram fazê-lo 
pulsar de novo e-o homem restabeleceu- 
se completamente. 


O repórter do citado jornal entre- 
“vistou o paciente em sua residência, em 
Arley, perto de Bendley, dele ouvindo o 
“seguinte: 

— Antes de ser operado, grande era 
minha apreensão pela morte, não tanto 
pelo temor mas pelo receio do desconhe- 
cido. Hoje êste receio já não mais existe. 
Foi isto que eu vi: 


Pareceu-me estar num local muito 
amplo e bem iluminado. onde havia enor- 
‘me multidão. As entidades estavam de pé, 
em círculo, com aspecto natural, aparen- 
| tando perfeita saúde e mostrando-se ves- 
tidas como nós na terra. Notei a ausén- 
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Continuando nossa pu- 
| blicacáo sóbre as obras de 
'assisténcia social espirita, 
“que se espalham por todo 
l o Brasil, vamos relatar a 
existência de várias outras, 
alongando a lista dessas 
realizações, cuja divulgação 
“iniciamos nestas colunas. 
| Essas obras, que consti- 


salhos, 
alimentícios 


‚As Obras Assistenciais 
Oo. Espiritismo 


mais toda a sorte de assis- 
téncia dos Centros e Mo- 
cidades espiritas, como dis- 
tribuigáo de roupas e aga- 
calgados, 
e remédios, 
transformando até, em mui- 
tos casos, as suas próprias 
festas em verdadeiros mo- 
vimentos de assisténcia e 


zu. — 


cia de criangas. Os rostos daquelas enti- 
dades manifestavam uma tão intensa fe- 
licidade, que tive o desejo de me unir a 
elas. Na multidão descobri dois ou três 
amigos, da minha aldeia, já falecidos, sen- 
do que um deles morreu sete anos atrás. 
Todos pareciam acolher-me com prazer 
e o que morrera havia sete anos, fazia-me 
sinal com sua cabeça e sorria. A felicida- 
de de todos os que ali estavam empol- 
gou-me e perdi todo o terror da morte. 

A filha do operado, que estava pre- 
sente à entrevista, acrescentou que, quan- 
do o pai se reanimou, perguntou logo 
pela saúde da mulher, que já havia fale- 
cido quinze anos antes e também pediu 
informações sôbre alguns amigos, expli- 
cando, mais tarde, que os havia visto no 
«outro mundo». Éle se referia a êsses ami- 
gos, disse a filha, como se ainda vivessem.» 

Há anos, o mesmo «Daily Mail» nar- 
rou o fato de um capelão americano que 
fôra declarado morto, por febre amarela, 
restabeleceu-se e depois fêz a seguinte de- 
claração : 

«Afirmo que o ato de morrer foi 
um dos mais agradáveis e sensacional epi- 
sódio de minha vida, à qual, entretanto, 
nunca faltam emoções fortes.» 
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É, como afirmamos, um 
esförgo continuado, sem pre- 
cedentes no mundo, ao qual 
devemos acrescentar a in- 
gente dedicação de quan- 
tos trabalham sustentando 
a imprensa espírita,a men- 
sageira da luz e da paz, 
falando a linguagem nova 
da Terceira Revelação, a 
qual, na promessa do Mes- 
tre, é o Consolador dos 
desesperançados, que pre- 
cisam de fé e alento para 
vencer a jornada terrena 


gêneros 


ftuem uma afirmação de fé 
| e de sinceridade de nossos 

irmãos de ideal, são esco- 
| las e educandários, casas 
de saúde ou sanatórios, la- 
res infantis, abrigos de ve- 
lhos, albergues e vilas pa- 
| ra pobres desamparados, e 


solidariedade humana, den- 
tro dos preceitos cristáos 
de amor ao próximo e de 
caridade como dever e im- 
perativo de consciéncia dos 
que realmente se ilumina- 
ram com a aurora do Es- 
piritismo 


em busca da felicidade pre- 
sente e futura. 


À propósito, 
continuagäo de 


aqui vai a 
nosso no- 
ticiário : 


= Y 


Hospital Espirita de Marilia 


Filiado ao Instituto As- 
sistencial Espirita de Mari- 
lia, para tratamento de doen- 
gas nervosas-mentais e to- 
xicomanias, éste Hospital, 
inaugurado em 18-7-1948, 
foi reconhecido de «utilida- 
de pública» pelo Decreto Fe- 
deral 43.452 de 23-3-1958. 


Tem a sua sede à rua 
Joaquim de Abreu Sampaio 
Vidal, 470, com telefone 
5119 e Caixa Postal 645, 


na cidade de Marília, Es- 
tado de São Paulo. 
Em suas atividades as- 


sistenciais, o Hospital aten- 
deu, desde sua fundação, 
até o fim de 1958, a 6.747 
doentes, sendo 3.872, gra- 
tuitos, e 2.875 pensionistas, 
com um resultado, no últi- 
mo ano, de 42.76% de 
doentes curados e 51.72% 
de melhorados. Entre os 
beneméritos que lutaram e 
lutam pela existência dessa 
grande instituição, uma das 
maiores e das melhores or- 
ganizações no gênero, con- 
ta-se o nome de Eurípedes 
Soares da Rocha, nosso ve- 
lho amigo. 

Pelo Relatório, que te- 
mos em mãos, a Diretoria 
do Hospital até fins de 1958, 
tinha como Provedor o con- 
frade Frediano Giometti. 
Desse Relatório, extraimos 
o seguinte: «É o Hospital 
Espírita de Marília, pois, in- 
discutível realidade, nasci- 
da do ideal e trabalho de 
um pugilo de homens de 
boa vontade, para a espe- 
rança e o consôlo de se- 
melhantes, que, outrora, 
imersos na insanidade men- 
tal, tinham como abrigo as 
celas infectas das cadeias 
públicas.» 


— 


Casa de Satide «Allan Kardec» 


Outra grande realidade 
assistencial para enférmos 


gn tt e rem St 


nervosos e mentais é a Ca- 
sa de Saúde «Allan Kardec», 
de Franca, neste Estado, 
sob a direção de José Rus- 
so, o infatigável trabalha- 
dor da boa causa. 
Aguardamos relatório de- 
la ou dados gerais para 
podermos destacar os be- 
nefícios que vem, há mui- 
tos anos, dispensando a 
necessitados, que ali são 
socorridos dentro do lema 
cristão de amor ao próximo. 


— 


Educandario Pestalozi 


Ainda de Franca, espe- 
ramos informes que nos 
habilitem a relatar as ati- 
vidades dêste acreditado 
Educandário, dirigido pelo 
dr. Thomaz Novelino, no- 
me conceituado em todos 
os meios sociais, tanto na 
sua profissão como na qua- 
lidade de espírita convicto. 


— 


Centro Espírita «Amantes da 
Pobreza» 


Sejam-nos permitidas, al- 
gumas palavras sóbre esta 
velha entidade matonense, 
fundada, em 1905, por Cair- 
bar Schutel, com os pou- 
cos companheiros da pri- 
meira hora, a qual presta, 
ha mais de 53 anos, assis- 
tencia constante e realiza, 
sem interrupção, em todo 
ésse tempo, o seu Natal 
dos Pobres, assaz conhe- 
cido no país. 

Após o traspasse do 
Schutel, o Centro assumiu 
a responsabilidade da ma- 
nutenção de «O Clarim» e 
sua Livraria Editora, e da 
«Revista Internacional do 
Espiritismo». 

Não é preciso dizer mais 
de uma instituição que en- 
frenta tamanha tarefa a 
bem geral. 
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Mocidade Espírita «Cairbar 
Schutel» 


Também em Matão; e- 
xiste esta Mocidade, exem- ` 
plo de socorrista com sua | 
Vila «Cairbar Schutel» e o. 
seu Lar Infantil «Cairbar 
Schutel», dando abrigo a 
familias pobres e a crian- 
cas desamparadas. 

Num  esfórgo inaudito, 
fruto de profundo espirito 
de caridade, vencendo di- 
ficuldades sem conta, al- 
guns moços levam avante 
essas obras modestas mas 
eficientes. 


Vila «Padre Vitor» 


Sobre esta Vila, funda- 
da em 1951, pelo Centro 
Espírita «Amor e Humil- 
dade», no bairro do Cas- 
calho, em Pouso Alegre, 
Sul de Minas, transcreve- 
mos de seus Estatutos: «Art. 
1.°—A Vila «Padre Vitor», 
declara para todos os fins 
que é apolítica, abrigando 
em seu seio tödas as pes- 
soas necessitadas sem co- 
gitar de suas crenças, cö- 
res ou raças. Art. 2.º— À 
Vila «Padre Vitor» cons- 
truirá dentro do possível 
casas para moradia de fa- 
milias comprovadamente po- 
bres e sem recursos.» 

Por essa pequena cita- 
ção estatutária se pode ava- 
liar das intenções honestas 
e de caridade dos promo- 
tores de uma obra tão sin- 
gela e útil. 


— 


Lar Espirita de Uberaba 


Muito ha que salientar 
a respeito das realizacöes 
espíritas de Uberaba, a 
grande urbes mineira em 
que o Espiritismo assentou 
foros de cidade. 

Mas agora reproduzire- 
mos ap@has o seguinte de 
sua folha local, a «Flama 
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Espírita»: «O Lar Espírita 
de Uberaba, instituigáo que 
proporciona assisténcia ma- 
terial, moral e espiritual a 
quarenta internas, procura, 
através de sua Diretoria, 
permitir-lhes tóda a apren- 
dizagem possível e neces- 
sária, a fim de que se tor- 
nem criaturas habilitadas 
no exercício de uma função 
digna e que possa consti- 
tuir no futuro, se necessa- 
rio, uma profissão honrosa, 
capaz de suprir-lhes a ma- 
nutenção própria. 
Assim é que 
meninas estudam música, se 
aprimoram nas 
mésticas, costuram, frequen- 
tam cursos de escola pri- 
mária e secundária, etc.» 
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Instituição Jesus Cristo 


Organização de Assistên- 
cia social e Espiritual, com 
sede em Santa Maria da 
Vitóris, no Estado da Bahia, 
mantém, além da assistên- 
cia alimentar, de roupas e 
de remédios aos pobres, sob 
o título de «Igreja do Ca- 
minho», o Lar Mäezinha 
Ivete Moura e o Instituto 
Educacional «Paulo de Tar- 
so», Ambulatório Dr. Bezer- 
ra de Menezes e Serviço 
de Alto-Falantes — «Vox 
Clamantis». 

Seu Relatório, aliás resu- 
mido, registra o atendimen- 
to de 2.020 enfêrmos, com- 
preendendo 1.905 no Am- 
bulatório e 115 a domicílio, 
no exercício de 1957 a 1958. 

É, como se vê, mais uma 
valiosa instituição espírita 
de beneficência. 


A volta de Gianela 


~A maestrina Gianela De 
Marco, que se encontra em 
Sao Paulo ha tempos, esta 
respondendo a perguntas 
no programa «O Céu é o 


diversas | 
anos de idade, sem nenhum 


lides do- | 


limite», da TV-Tupi, canal 
3. Gianela volta a São Pau- 
lo depois de dez anos de 
sua primeira visita à nossa 
Capital, quando teve oca- 
sião de se apresentar ao 
público, em vários concer- 
tos dirigindo a Orquestra 
Sinfônica Municipal. Como 
Pierino Gamba, o menino- 
prodígio sôbre o qual o es- 
'critor Isidoro Duarte San- 
tos publicou um livro de 
interpretação espírita, Gia- 
nela De Marco dirigia or- 
questras, em concertos sin- 
fônicos, com apenas seis 


conhecimento de música. O 
Club dos Jornalistas Espi- 
ritas promoveu um concêrto, 
com a Orquestra Munici- 
pal, no Ginasio do Pacaem- 
bu, para uma explicação 
publica do caso. O ginasio 
esteve repleto, a maestrina 
dirigiu magistralmente, e o 
saudoso confrade Joao Ba- 
tista Pereira pronunciou u- 
ma palestra söbre a impor- 
täncia do caso Gianela, co- 
mo demonstragäo incontes- 
tävel da lei de reencarna- 
cao. Na mesma ocasiäo foi 
lida uma mensagem mediü- 
nica de Bezerra de Mene- 
zes, a respeito. Agora, na 
sua volta a S. Paulo, a 
maestrina 6 uma jovem, que 
ja realizou um curso de 
música em conservatório 
italiano. Milhares de pes- 
soas, entretanto, se lembra- 
rão da menina de seis anos 
que dirigia orquestras e que 
foi apresentada no Pacaem- 
bu como um-caso notável 
de reencarnação. 


Música de Schu- 
mann 


O confrade Cicero Pi- 
mentel, nosso colaborador, 
residente em Santo André, 
à rua Rio Grande do Norte, 
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156, casa 1, tem algumas 
cópias da Música mediú- 
nica de Schumann — Meu 
último suspiro — que foi 
publicada em «Luce e Om- 
bra» em 1907. 

Os interessados poderão 
dirigir pedidos ao confrade 
Pimentel, no enderêço aci- 
ma indicado. 


De São Paulo 


O «Diário de S. Paulo», 
em uma de suas últimas e- 
dições do mês de janeiro, 
publicou as duas notícias 


| Seguintes : 


Engenheirandos Espíritas — 
Realizou-se dia 30 último, 
as 20 hs., no auditório da 
Biblioteca Municipal, a ce- 
rimônia espírita do progra- 
ma de colação de grau dos 
engenheirandos dêste ano 
da Escola Politécnica da 
Universidade de S. Paulo. 
A solenidade foi inicialmen- 
te presidida pelo jovem en- 
genheirando Ariel Tacla, e 
a seguir pelo dr. A. Schliter 
tendo usado da palavra os 
confrades Eurípedes de 
Castro e Herculano Pires. 
O auditório esteve repleto, 
e tomaram assento à mesa 
os representantes de nume- 
rosas instituições doutriná- 
rias da capital. 


Club dos Fornalistas -- Rei- 


niciaram-se ontem os «se- 


‚röes espíritas» do Club dos 


Jornalistas, à rua São Ben- 
to, 21, sobreloja, sob a di- 
reção de Irmão Saulo. Os 
serões se realizam aos sa- 
bados, das 19,30 às 21 hs., 
para estudo do «Livro dos 
Espíritos», através de livre 
discussão, e debate de te- 
mas doutrinários. Entrada 
franca aos que se interes- 
sam pelo estudo da doutri- 
na espírita. 


EO Soe 


Em Sao Paulo 


Centro Espirita «Cairbar 
Schutel» 


Como acontece todos os 
anos, na data de 30 de Ja- 
neiro, a Diretoria do Cen- 
tro Espírita «Cairbar Schu- 
tel», sito na Capital de São 
Paulo, Rua 1932 n.º 477, 


Itaim-Bibi, fez realizar uma 


reuniáo em homenagem ao 
seu patrono, CairbarSchutel, 
onde.tomaram parte tódas 
as criancas do Catecismo 
Espírita, diretores e asso- 
ciados. 


Éste ano foi comemora- 
do no dia 31 de Janeiro, 
sábado, nos salóes da Bi- 
blioteca Infantil Municipal 
do Itaim, Rua Lopes Neto, 


ES 
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|cimento de inúmeras pes-|«O Sonho de Denizetti» ; «O 


soas. 

A sessäo teve inicio ás 
20 horas com uma prece. 
Abriu e dirigiu os traba- 
lhos, o nosso confrade Al- 
fredo Pagliarini, que, com 
brilhantismo falou acêrca da 
vida do homenageado, sen- 
do aclamado por todos: os 
presentes. Em prossegui- 
mento foram desfilando pe- 
lo palco os seguintes «dia- 
logos» que foram ministra- 
dos pelas esforçadas com- 
panheiras Amélia M. Pa- 
gliarini e Euzapia P. Pa- 
gliarini, professöras do Ca- 
tecismo Espirita e Escola 
de Alfabetização: «A Ci- 
garra e a Formiga»; «Diä- 
logo dos Extremos»; «A 
Alegria não se lembra de 
Deus»; «Uma pergunta e 


Amor Multiplicado»; «Carta 
aos Pais» e «A Visita de 
Jesus». 


Tiveram atuações desta- 
cadas os seguintes: Jurema 
S. Pagliarini, Salomé Alves, 
Wilma Guidini, Walda Mu- 
nhoz, Flamarion Ismael Al- 
ves, Carlos Meciano, Wal- 
ter Guidini, Fenelon Alves, 
Filemon Alves, Joel Alves, 
Marcos Meciano, Ivan Al- 


ves da Silva, as meninas 
Eunice, Suely, Marly, Alda, 
Assunta e os adultos, Mau- 
ricio Guidini, Euzapia P. 
Pagliarini, Waldomiro Al- 
ves, Francisco Guidini e 
Domingos Meciano. 


A reuniäo encerrou-se as 
22,30 horas com grande dis- 
tribuicäo de livros espiritas 


onde se notou o compare- | Respostas» ; 


Instituto de Cultura Espírita 
do Brasil 


Reiniciando as suas atividades, após 
o período de férias, o Instituto de Cul- 
tura Espírita do Brasil realizará, no dia 
20 dêste mês, 6.º feira, às 20 horas, a 
sua sessão especial, no auditório do Mi- 
nistério da Educação, no Rio de Janeiro, 
para a aula inicial do 2.º ano. No dia 
seguinte, sábado, das 16 às 18 horas, co- 
meçarão as aulas normais, com entrada 
franca, na rua dos Andradas 96 — 12.º 
andar. 

De acôrdo com o programa que foi 
aprovado, em sessão conjunta, pela Di- 
retoria e o Corpo de Professôres do Ins- 
tituto, as matérias do corrente ano estão 
assim distribuida: 


— Didática aplicada ao Espiritismo 
— Prof. José Jorge. 

— História da Filosofia — Prof. 
Newton de Barros. 

— História das Religiões — Cel. 
Delfino Ferreira. 

— Psicologia à luz do Espiritismo 
— Dr. Lauro S. Thiago. 

— Elementos de Fisiologia, partin- 
do da concepeção tríplice do homem : 


«Contrastes» ; 


e doces a todos os presentes. 


corpo, espírito e perispirito — Dr. Tulio 
Chaves. 

— Noções básicas da Geologia, ten- 
do em vista a Gênese, de Allan Kardec 
— Engenheiro Renato G. Pinheiro. 

— Fundamentos do Espiritismo — 
Deolindo Amorim. 


Sendo o objetivo precipuo do Ins- 
tituto ministrar cursos de Espiritismo pa- 
ra o público, não hã taxa de inscrição 
nem pagamento de espécie alguma. O 
Instituto está funcionando provisöriamen- 
te na sede da Liga Espírita do Distrito 
Federal, por gentileza da diretoria da Li- 
ga, na rua dos Andradas 96 — 12.º an- 
dar, Rio de Janeiro. 
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Campanha Pró-Máquina de. 


«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 


Cr. $ 357.766,20. 


Deixamos de publicar a relação no- 
minal dos contribuintes para esta tão 
oportuna e util campanha, porque ja o 
estamos fazendo em «O Clarim». 

Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
Ihar pela difusáo da Doutrina. 


data: 


Vida e Atos dos Apöstolos 


” Livro de 296 páginas, é um trabalho de exclusiva orienta- 
ção espírita, que salienta os estupendos fenômenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos anímicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo. 

O autor desta obra, é o mesmo de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus», e de «O Espírito do Cristianismo», complemento daquela, 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apocalípse», — Cairbar 
Schutel. 


A venda na Livraria «O Clarim». 
Preço: Cr.$ 76,00, inclusive porte e registro, ou sob Reem- 
bolso Postal. 
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Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produções, deixadas por Cairbar Schu- 
tel, se encontra êsse er livrinho, já em 4% edigäo, de 1956, 
contendo resposta a D, Joaquim Domingues de Oliveira, Bispo de 
Florianöpolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Concílio de 1870 contra a infalibilidade do Papa." 

Recomenda.se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notävel Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade. 


A venda na Livraria «O Clarim». 


Preço: Cr.$ 26,00, inclusive porte e registro, ou sob 
Reembolso Postal. 
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Histeria e Fenómenos Psíquicos 


Acaba de sair do prelo a nova edição do livrinho de Cair- 
bar Schutel intitulado «Histeria e Fenómenos Psíquicos», há tan- 
to tempo esperada, pois essa pequena obra tem sido sempre mui- 
to procurada. 

/ Esta nova edição, que é a 4.2, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura, Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con- 
tribuindo para boa apresentação dêsse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel. cujo valor intrínseco é o de uma obra de síntese e de 
lógica sôbre a tese de seu título e das curas espíritas, 

A venda na Livraria de «O Clarim» ao preço de cr$ 25,00 


e mais cr$ 6,00 para o porte e registro. 


Uma Grande Vida 


O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 
tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Verdadeiro Tesouro. 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopoldo 
Machado, um dos mais esforçados trabalhadores da seára espi- 
ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infância até 
os seus últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, vereis os 
traços característicos de um verdadeiro eristäo : . fé, renúncia, 
perseverança, amor fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, 
repetimos, encontrareis fôrça, estímulo e coragem para enfren- 
tar e vencer as lutas, conquistando tambem um lugar de des- 
taque na vanguarda do véro cristianismo, o que significa a ob- 
tenção da verdadeira felicidade, tesouro das nossas principais 
cogitações. 

Leia pois, « UMA GRANDE VIDA». 

— A’ venda na Livraria «O CLARIM»>. Preço: cr.$ 60,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro, ou sob Reembolso 
Postal. ۲ 
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Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está 
á venda, nova edicáo deste oportuno trabalho de Cairbar Schu- 
tel, que trata do desenvolvimento da mediunidade em tódas as 
suas modalidades. E” um trabalho sintético e bem claro, os seus 
ensinos são de fácil compreensão, sendo indispensável aos estu- 
diosos do psiquismo, principalmente aos médiuns e aos que de- 
sejam fazer trubalhos experimentais. 


| A” venda na Livraria «O CLARIM». Preço: cr$.25,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso 


Postal. 
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Espiritismo e Protestantismo 


Acaba de sair do prélo e já se acha a 
venda, esta oportuna obra, já em 4.* edicáo. 

Contém ela 135 páginas e encerra uma 
polémica em pról da verdade, -luta nobilitan- 
te travada entre o nosso companheiro Cairbar 
Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribel- 
ro, em o ano de 1908, pelas colunas de «0 
Alfa», de Rio Claro, valente campeäo em fa- 
vor do bem e da justica. 


Preço cr$. 25.00 e mais 6 cruzeiros para O 
porte e registro. 


Comunicamos aos nossos prezados lei- 
tores, que acaba de sair do prélo e já se 
acha à venda na Livraria «O Clarim», a 
7 * edição de «Génesis da Alma», da auto- 
ria do nosso companheiro Cairbar Schutel. 

E’ uma obra indispensável aos estudio- 
sos dos assuntos anímicos e espíritas, pois 
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a escala animal, hominal e ir para a fren- 
te até a escala dos séres superiores. 

E' um trabalho sintético e bem escla- 
recedor do assunto, ao alcance de todas 
as inteligéncias. 


A’ venda na Livraria <O Clarim». 
Preco Cr. $ 25,00, e mais 6 cruzeiros 
para o porte e registro. 


“Genesis da Alma" 


Go _ — E 


do 


۱ 
| 
| 


FUNDADOR : 
DIRETOR : 4. Watson Campélo 


AMES ۲ ت۹5‎ 


ista internacional 


| ANO XXXV — E. S. Paulo — Matão, 15 Abril-Maio de 1959 — NUM. 3-4 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPIRITAS 


A Redação não se responsabilisa pelos conceitos de seus colaboradores e reserva-se o 
direito de rejeitar artiges ou notícias que firam pessoas ou instituições. 


Cairbar Schutel 


r 90 


Espirilismo | 


>< REDATOR : /talo Ferreira 


GERENTE : Antonia Perche da Silveira Campélo 
Redacáo: Av. 28 de Agosto, n. 301—Oficinas: Rua Rui Barbosa, n. 673 


K SO 


Os Dois Mundos são Análogos 


parentemente a morte pa- 
rece produzir completa mu- 
dança de ambiente. Se a 
mudança fôsse tão rude 
a ponto de completamente 
alterar a natureza huma- 
na, o sêr perderia sua i- 
dentidade e impossível lhe seria provar 
a sobrevivência humana. 


Mas, o Espiritismo está baseado sô- 
bre o fato de terem espíritos desencar- 
nados dado provas irrecusáveis de sua 
sobrevivência individual, continuada. Cla- 
ro, pois, se torna que tal sobrevivência 
-se realiza num ambiente bem semelhante 
ao que lhes fôra morada anterior. 


Os nossos sentidos só nos revelam 
parte do universo e assim êles podem 
iludir-nos, mas cientes do fato de serem 
fragmentários e incompletos os nossos 
conhecimentos, não nos iludiremos e ve- 
rificado ser o homem o mesmo dentro 
da natureza das coisas logo após a sua 
morte, como fôra antes, o novo mundo 
sera análogo ao que lhe servira de mora- 
da anterior. Aquêle mundo pode ser mais 
livre, mais variado, mas êsses aspectos 
mais amplos só lhe serão revelados gra- 
dualmente. Seus poderes e qualidades 
inerentes e naturais crescem, se desen- 
volvem e êle aprenderá a apreciar gra- 
dualmente os novos aspectos da realida- 


de. ` 


Assim, o mundo para o qual ire- 
mos, parecer-nos-á táo semelhante ao nos- 
2 


so a ponto de o acharmos natural. Iná- 
meras descrições da vida e condições, 
provindas do mundo espiritual, confir- 
mam esta conclusäo. Possuimos vasto 
acervo de comunicacöes, obtidas através 
de diferentes fases mediúnicas. Poucas 
de origem duvidosa, porém, grande é a 
quantidade de mensagens de espiritos 
que forneceram provas concretas de sua 
identidade, em que a operacäo de men- 


talidades estranhas a dos médiuns, está 
claramente demonstrada. Essas mentali- 
dades afirmam ter sido homens e mulhe- 
res que viveram na terra. As entidades 
comunicantes descrevem uma vida de ati- 
vidade, com qualificativos e caracteristi- 
cos que formam a estrutura daquela vi- 
da e as descrições são mais ou menos 
idénticas com todos os comunicantes, per- 
tencentes ao mesmo grau de evolução. 


Os espiritos empregam as palavras 
eu, éle, ela, déle, dela; assim, conservam 
individualidade e diferenciacäo de sexo. 
Eles mencionam locagäo que para éles 
tem sentido definido. Os espiritos se re- 
conhecem e se descrevem mütuamente e, 
portanto, devem ter formas definidas. 
Usam palavras e idiomas para exprimir 
seus pensamentos e as línguas são apro- 
priadas aos espíritos que as empregam, 
ou aos recipientes, embora essas línguas 
sejam desconhecidas dos médiuns. Falam 
de côres, portanto, devem registrar di- 
ferentes valores vibratórios, em têrmos 
etéreos, mas análogos aos nossos. 


سے 9 سے 


Tódas essas coisas são tão natu- 
rais, tão positivas de modo a nos forçar 
a concluir ser o outro mundo análogo 
ao nosso. ; 

Que dizer das formas mentais da- 
quela vida? Pois bem, parece que suas 
operações são bem humanas. Os espiri- 
tos trabalham em grupos visande objeti- 
vos definidos. Entre si os componentes 
se consultam e reconhecem um mentor. 
Diseorrem com lögica söbre causa e e- 
feito. Manifestam circunspecgáo e hu- 
morismo. Gracejam tanto entre si como 
conosco. Experimentam prazer e contra- 
riedade. Apreciam o valor da associacäo 
de idéias, na construcáo de atmosfera 
apropriada a certos trabalhos, mesmo na 
produgäo de fenómenos físicos em ses- 
sões. De fato, seus lapsos de memória, 
ocasionais, mostram a semelhança entre 
encarnados e desencarnados. 

Provavelmente também éles, sob 
alguns ‘aspectos, sofram limitagöes, ana- 
logas as nossas. Assim, nesses caracté- 
res e qualidades, que nos distinguem uns 
dos outros, temos séres com equipamen- 
to igual ao nosso, vivendo num ambien- 
te semelhante. Por mais extensos que 
sejam seus conhecimentos da realidade, 
mesmo assim existe a comparagáo e éles 
só obtiveram essa visáo mais desenvol- 
vida por degraus lentos, somente á me- 
dida de sua adaptação ao novo ambiente. 

Eis a seguinte comunicagäo por in- 
termédio do célebre médium de voz di- 
reta J. Sloan, ao snr. J. Arthur Findlay 
em Londres; diz o espirito: 

«Tenho um corpo que é a duplica- 
ta do que tive na terra, as mesmas mäos, 
bragos, pernas e pés. Este corpo etéreo 
que eu tinha na terra, interpenetrava o 
corpo físico. O etéreo é o corpo real e 
uma duplicata exata do corpo terrestre. 
Pela morte, emergimos precisamente do 
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invólucro carnal e prosseguimos nossa 
vida no Mundo Etéreo, funcionando por 
meio do corpo etéreo, exatamente como 
funcionávamos na terra em nosso corpo 
físico. Éste corpo etéreo é precisamente 
táo substancial para nós agora, como o 
cerpo físico nos era quando vivíamos no 
vosso mundo. Temos as mesmas sensa- 
ções. Quando tocamos num objeto, nós 
o sentimos; quando olhamos para algu- 
ma coisa, nós a vemos. Não obstante 
nossos corpos não serem materiais, to- 
davia temos forma, feição e expressão. 
Nós nos movemos de lugar a lugar, po- 
rem mais rápidamente do que vós.! Con- 
vosco vós trazeis a vossa mente para cá. 
Abandonais o vosso cérebro físico na 
terra. Nossa mente atua aqui sôbre nos- 
so cérebro etéreo e, por seu intermédio, 
söbre o nosso corpo etéreo, exatamente 
como o vosso cérebro físico atua sôbre 
o vosso corpo físico. 

O nosso mundo não é material, 
mas tão real como o vosso para vós. Éle 
é tangível, composto de substância vibra- 
tória muito mais elevada-do que a ma- 
téria que compõe o vosso mundo. Vive- 


` mos num mundo real e tangível, não obs- 


tante seus átomos serem diferentes dos 
átomos que compõem o vosso mundo. 
Os que estão no mesmo plano vêem e 
tocam as mesmas coisas. Podemos sen- 
tar-nos em companhia de outros e gozar 
de boa camaradagem como aí acontece. 
Tudo é tangível, mas, em mais alto grau 
de beleza, do que qualquer coisa na terra». 

Em resumo: Éles, assim como nós, 
são viajores ao longo da estrada do pro- 
gresso eterno, nenhum acréscimo, evolu- 
ção ou desenvolvimento jamais poderá 
colocar qualquer um de nós, ou dêles, 
num reino de vida, ou esfera de existên- 
cia onde as condições não nos são fami- 
liares e ajustadas às nossas necessidades. 


(5) (Daior Escólho 


O maior escólho para a propagacáo do Espiritismo náo é representado por 
aquéles que o combatem escudados nos ensinamentos de outras Religiões — Con- 


tra a verdade náo há argumento. 


Os que causam, realmente, maior prejuizo á Doutrina dos Espiritos, sáo aqué- 
les que procuram introduzir em sua orientação, práticas aberrantes ou exóticas e 
que não pautam os seus atos dentro das normas de moral exigidas pelos lidimos 


postulados doutrinários. 


(Campanha de Esclarecimento do Departamento de Publicidade da 
União das Sociedades Espíritas do Estado de Sao Paulo). 
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AY Roma, Nero e os Cristãos VA 


A Tragédia dos Tempos ۵ 
— II] — 


De Agripina ao incêndio de 
Roma 


Desembaraçado da progenitora, re- 
solveu Nero atirar-se decididamente à Ar- 
te. Tomou entäo o partido de cantar pa- 
ra Os grandes auditórios. 


Em 59 instituiu espetáculos munda- 
nos, musicais e dramáticos, que chamou 
Ludi Fuvenalum. Convidou têda a gente 
a colaborar. E — diz Tácito, horrorizado 
— nem a nobreza, nem os que exerciam 
fungöes respeitáveis, deixaram de vir a 
cena. E Nero, encorajado, resolveu éle 
também subir ao palco. 


Junto ao Tibre féz construir um 


anfiteatro. Ai todos cantavam, bailavam, 
dangavam, dramatizavam. Até as distintas 
matronas romanas almejavam um lugar em 
cena, ainda que só pudessem arranja-lo no 
córo. 

Nero ali ficava a cantar, a tocar, a 
representar, esquecido das trivialidades da 
vida. Rodeava-o, pelas dúvidas, a guarda 
pretoriana: nao fóssem cair-lhes algumas 
pedras na cabega. Havia, ainda, os augus- 
tani, indivíduos que tinham por missão 
aplaudí-lo, o que faziam com o maior 
entusiasmo possivel. Ai de quem supuses- 
se que o Imperador não devia cantar, ou 
encenar, ou nao lhe apreciasse a voz! 


Ele pedia aos entendidos que o cri- 
ticassem, e os entendidos o achavam in- 
variavelmente divino. Isto não admira, 
pois Suetónio via no Imperador quedas 
para a arte, e Weigall percebia néle um 
gênio. Não atinamos como éste escritor 
moderno soube disso, visto que nada foi 


transmitido á posteridade para que pudes- 
se ela extasiar-se como os contempora- 
neos do Grande Artista. É bom acrescen- 
tar que muitos dos seus coevos, provavel- 
mente por despeito, o tinham como um 
palhago. Bufäo e sanguinário — 6 o que 
diziam. 

Mas os auditörios davam gragas aos 
deuses, por lhe terem outorgado aquela 
maravilha, e os seus versos, escritos em 


letras de ouro, foram dedicades a Júpiter 
Capitolino. 

Em fins de 59 há um grande acon- 
tecimento: Nero faz a barba pela primei- 
ra véz. Conta-se a propósito, que indo 
anteriormente visitar uma tia riquíssima, 
Domitia, esta, doente, lhe disse: — Quero 
viver para vê-lo cortar a barba. — E Ne- 
ro, piscando os olhos para os amigos — 
Vou já raspá-la. 

Era também um grande humorista. 
Dizem que a envenenou, não se sabe ao 
certo. 

Novo anfiteatro é construido e à 
Arte se associa o Atletismo. Ésses grandes 
divertimentos se chamavam Nerónia. Né- 
les recebe Nero várias coroas de louro, 
que deposita aos pés da estátua de Augus- 
to. Chegou a convidar as vestais para os 
espetáculos, e essas monjas, votadas ao ce- 
libato, e que viviam em rigoroso afasta- 
mento do mundo, vinham agora assistir 
a lutas entre homens nus. 


Entrementes, aparece um cométa e 
vê-se ali um mau augúrio. Falava-se em 
Rubellius Plautus para suceder ao Impe- 
rador e o Imperador despacha-o para a 
Ásia Menor. 


Popéia faz pressão sôbre Nero para 
que se divorcie de Otávia. Esta fugia do 
marido. Entre ambos havia o cadáver de 
Britannicus, seu irmão, e de Claudio, seu 
pai. Isto e a esterilidade de Otávia eram 
um motivo que parte para o divörcio. 


Morre Burrhus e é nomeado para 
substituí-lo Rufus e o célebre Tigelino, 
antigo amante de Agripina, um dos mais 
baixos caracteres que a história registra. 
Entra êle logo em cena e declara que Syl- 
la, aparentado com Otávia, e já banido, 
fomentava uma rebelião. Nero manda que 
êle providencie para que o traidor mor- 
ra. E éle providenciou : Assassinos foram 
enviados a Marselha onde se achava Sylla 
e o mataram quando êle jantava despreo- 
cupadamente. Ao levarem a cabeça dele 
a Nero, êste, que não perdia vasa para u- 
ma boa pilhéria, declara: —Não sabia que 
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tinha um nariz tao grande! Foi o epitá- 
fio oral. 

Pouco depois, Tigelino denuncia Ru- 
bellius Plautus, que estava na Ásia. Ses- 
senta homens vào a sua procura e o ma- 
tam quando êle fazia exercícios. A mu- 
lher cai em prantos sóbre o corpo ina- 
nimado, enquanto lhe cortam a cabeça, 
para levá-la também ao Imperador. 

Tigelino conseguiu ir-se tornando 
indispensável e aconselhava: — Um im- 
perador deve ser mais temido que ama- 
do, — aviso a que Nero assentiu e achou 
muito salutar. 

Para servir a Popéia, entrou Tige- 
lino a minar o prestígio e a segurança de 
Otávia. Assoalhava que tinha ela um a- 
mante, tocador de flauta. Para prová-lo 
submeteu a torturas o pessoal e a cria- 
dagem da jovem e nada conseguiu. Uma 
das vítimas, indignada, lhe diz na cara: 
— O ventre de minha patroa é mais lim- 
po que tua bôca. 

Popéia ficou indignada por não se 
haverem coligido provas. Para consôlo, 
verificou que ia ser mãe. Nero, no auge 
do entusiasmo, achou que devia despa- 
char Otávia o mais depressa possível. Eram 
as arras para a mãe de seu filho. 

Opinavam os amigos pelo divórcio 
e consequente banimento, ao: que Sêneca 
se opôs, com receio do público, dizia êle. 
Nero preferiu seguir os conselhos de Ti- 
gelino. A princípio, ela é apenas afasta- 
da e lhe dão as riquezas de Plautus, que 
Nero confiscara. Isto evitaria as falas de 
Roma. 

Afinal, casa-se o monarca com Po- 
péia. Não conseguiu, porém, evitar o des- 
contentamento popular. O povo amotina- 
se, quebra as estátuas da improvizada 
rainha. Esta começa a ter sonhos funestos : 
vê o quarto cheio de gente vestida de 
luto; Agripina, ameaçadora, aparece; o 
antigo marido vem em seu socorro e Nero 
o mata. Estava ela em prantos, quando 
recebe a notícia de que atacavam 0 pa- 
lácio. Atira-se de joelhos aos pés de Nero 


e diz que a gentalha estava a sôldo de 
Otávia. 

— Otavia! Sempre Otávia!-- clama 
Nero. 


Tigelino apareceu com a Guarda e 
com algumas pranchadas tudo aquietou. 
— Otávia deve morrer !— exclamava 


Nero, tremendamente irado. Mas resol- 
veu apenas, pelo momento, expatriá-la. 
Tornava-se preciso infamá-la para haver 
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uma excusa perante o povo. É chamado, 
então, o célebre Almirante Aniceto, o 
planejador e executor da morte de Ágri- 
pina, e fica incumbido de acompanhar 
Otávia à ilha de Pandetária. Éle vai, e 
volta declarando que Otávia lhe fizera 
declarações de amor, que beberam juntos 
e que êle não resistira à tentação. Pro- 
curava ela conquistá-lo para que êle se 
tornasse o chefe da “revolta da Armada. 
Espalha-se isto. 


Tácito afirma que tóda esta histó- 
ria da sedução de Otávia não ‘passou de 
uma farsa, maquinada para o fim de a 
matarem. 

Nero, exasperado, manda Aniceto 
para Sardenha, o que talvez fizesse para 
despistar, e lança contra Otávia uma a- 
cusação de adultério, tentativa de rebe- 
liäo, além de haver provocado anterior- 
mente um abórto nas suas relações com 
o tocador de flauta. Em  conseqüéncia, 
foram enviados emissários para que ela 
se suicidasse, e ela teve que abrir as veias. 


O Senado, como de costume, enviou 
felicitações a Nero e propôs ações de graça. 

Pouco depois falecia Pallas e correu 
o boato de que fôra envenenado, o que 
também teria sucedido a Doryphoro, hós- 
til ao casamento com Popéia. 


Em janeiro de 63 nasce uma filha da 
imperatriz, que se chamou Cláudia Augus- 
ta, e segundo Tácito, a alegria e exalta- 
ção do imperador ultrapassam tude o que 
se conhecia de memória de homem. E êle 
então colocou o ventre da muiher sob a 
proteção dos deuses, além dos festejos que 
inebriaram Roma. Parece que a maior par- 
te dos homens, e isso de todos os tempos, 
é formado de duas partes: —tolice e mal- 
vadez. 

5 de fevereiro um tremor de ter- 
ra destruiu parte das infelizes cidades de 
Herculanum e Pompéia, 16 anos mais tar- 
de inteiramente soterradas, com tódas as 
suas riquezas e suas populações, sob as 
lavas do Vesúvio. Aquéle desastre trouxe 
a inquietação geral; um anfiteatro cons- 
truido por Nero foi atingido por um raio; 
a sua estátua ficou inteiramente derretida ; 
o exército romano experimenta revezes... 
Mêses mais tarde falece Cláudia Augusta, 
o que levou o pai ao desespéro. 

Mas, como tudo passa, el-lo que vol- 
ta às suas horas de arte. E cantava.. 
Cantava em pé, durante várias horas, in- 
cansável, inexaurível. Comia e bebia ali, 
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e o público, firme. Nunca o gênio se tor- 
nou táo fastiento. 

Um dia, um tremor de terra chegou 
a sacudir o edifício, e éle, inabalavel, a 
cantar. Tudo e todos estremeciam, menos 
éle. Esse ato de heroismo provocou uma 
ovação sensacional. Ninguém queria mos- 
trar médo: era necessário acompanhar o 
soberano na sua coragem sobrenatural. 
Quando o povo deixou o teatro, o mais 
depressa que póde, apesar do destemor, o 
teatro desabou. Os deuses, magnánimos, 
haviam esperado que éle esvasiasse. 


Constituiu-se um corpo de batedo- 
res de palmas. Levantou-se um palco nos 
jardins do Tibre e tóda a gente se pre- 
cipitava para ouvir-lhe a voz celestial. 
Diante de tanto entusiasmo, indagava êle, 
entre surprêso e modesto: — Mas minha 
voz € mesmo divina? A resposta afirma- 
tiva era rápida e unánime : —Sim, divinis- 
sima! Numa de suas representações, no 
papel de Canacéia, vestido de mulher, ge- 
mia, com as dores da maternidade.—Que 
é que há com o Imperador — perguntou 
um centuriao espantado. — Cale-se— res- 
pondeu outro — éle vai ter uma crianga. 

Os prémios que obtinha, faziam-no 
delirar. Mas o público já começava a fa- 
tigar-se com aquelas intermináveis horas 
artísticas. Foi entáo necessário reanimá-lo, 
colocando soldados fora do teatro e aplau- 
didores no interior. 


Fechavam-se as portas para que nin- 
guém saisse. Aquilo era um suplício para 
os que tinham necessidade urgente de re- 
tirar-se. Uns fingiam desmaiar, para po- 
der ganhar a porta; outros desmaiavam 
mesmo ; uma senhora teve que declarar 
estar prestes a dar à luz. Muitos adqui- 
riam doenças com aquêle forçado amor 
ao Canto. Ali, os amantes do bom teatro, 
eram como certos *voluntários?, que se- 
guiam amarrados para 2 guerra. 


A atividade do Imperador tornou-se 
febril: cantava, fazia ginástica, competia 
nas corridas de carros, nos jogos atléticos, 
nas lutas corporais; entregava-se à escul- 
tura, à composição poética, à arte dra- 
mática, à decoração, à pintura... Era um 
Jack of all trade. 

Por somas fabulosas comprava ta- 
petes, vasos, quadros, baixelas, livros... 

O seu palácio tornou-se um ver- 
dadeiro museu. O luxo era imenso. Quan- 
do Nero saía, seguiam-no centenas de car- 
ros paramentados; precedia-o a cavalaria 
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africana ; os cavalos tinham ferraduras de 
prata. 

Nos divertimentos püblicos ele lan- 
cava ao povo bolas marcadas, que leva- 
das ao Tesouro eram trocadas por belos 
e valiosos presentes. Nao havia monarca - 
mais divertido e dadivoso. 

As suas festas báquicas faziam-no su- - 
bir consideravelmente no conceito das 
multidöes. 


> 


um 


Ernesto Renan, o erudito autor da 
Vida de Jesus dedica algumas páginas sö- 
bre Nero em seu Anti-Cristo. 

«A mania furiosa de Nero chegara 
ao paroxismo. Era a mais temivel aven- 
tura que o mundo ainda correra. A ab- 
soluta necessidade dos tempos havia entre- 
gado tudo a um só, ao herdeiro do gran- 
de nome lendário de Cesar; era impossi- 
vel outro regime; e as províncias, em ge- 
ral, dava-se bem com éste. Ocultava, po- 
rém, um grave perigo. Quando o Cesar se 
dementava, quando as artérias de sua ca- 
beca, estonteada pela imensidade do po- 
der, rebentavam 20 mesmo tempo, era um 
nunca acabar de loucuras sem nome. Caia- 
se em poder de um monstro. Náo havia 
meio de expulsá-lo; sua guarda, compos- 
posta de germanos, que tinham tudo a 
perder com sua queda, encarnigava-se em 
volta déle; a fera, acossada, bramia e de- 
fendia-se raivosa. 

Nero foi ao mesmo tempo, assom- 
broso e grotesco, grandioso e absurdo. 
Porque o Cesar era muito letrado, a sua 
loucura foi principalmente artística... 

Náo tinha a sinistra malvadez de 
Domiciano, náo amava o mal pelo mal; 
também não era um extravagante como 
Calígula; era um romântico consciencio- 
so, um imperador de ópera, um melôma- 
no que tremia diante da platéia e fazia-a 
tremer, o que hoje seria um burguez, cu- 
jo bom senso tivesse sido transtornado 
pela leitura A poetas modernos. 

A principio os ridículos de Nero 
pareceram inofensivos; o macaco conte- 
ve-se alÀgum tempo e manteve-se na ati- 
tude que lhe tinham ensinado. A cruel- 
dade só entrou com éle, depois da morte 
de Agripina; mas depressa o invadiu to- 
do. Desde então assinalou os anos com 
monstruosos crimes. Burrhus ja nao e- 
xiste e crém que foi Nero quem o ma- 
tou; Otávia deixa o mundo cheia de ver- 
gonha ; Séneca está no exilio esperando 
a sentença de morte. Completou-se a sa- 
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turnal quando Tigelino se arvorou em 
senhor de tudo. 

Nero proclama que sö hä seriedade 
na Arte; a virtude é mentira, o homem 
deve confessar seu impudor. Quando des- 
cobre uma hedionda degradagäo, tem a- 
cessos de alegria. 

O histrião lograra direito de vida 
e morte söbre seu auditörio; ameacava 
de tormentos quem não lhe admirasse os 
versos. Era um gaiato feroz com a mira 
nos aplausos da gentalha. 

E "Os déspotas do Oriente temiveis e 
solenes, nunca tiveram aquéles risos de 
louco, aquelas orgias perversas. A loucura 
de Calígula fôra curta; era um bufão; a 
doidice de Nero, geralmente alvar, era, 
por vêzes, espantosamente trágica. ; 

Com ares melodramáticos, dizia-se 
atormentado pelas fürias e citava versos 
gregos acérca do parricidio. 

Organizara-se um bando de ociosos 
estróinas que se apelidavam Cavaleiros de 
Augusto, que lhe aplaudiam as loucuras 
e inventavam para éle farsas de banditis- 
mo noturno. 

Caligula o funesto género de his- 
triao imperial ; Nero tomou-o abertamen- 
te por modélo. Näo se-satisfazendo em 
guiar carros no circo, esganigar-se em pú- 
blico, fazer digressöes de cantor pelas pro- 
víncias, pós-se a pescar com rédes de ouro, 
que puchava com cordas de pürpura, en- 
saiou a sua claque, fingiu vitórias, confe- 
riu a si tódas as coroas da Grécia anuga, 
organizou festas assombrosas, representou 
no teatro papéis sem nome. 


«...A popularidade que Nero alcançou 
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por vergonhosos meios” é incontestável e 
depois de sua morte Othon obteve o im- 
pério só com invocar a sua memória e 
lembrar que tinha sido um dos seus fa- 
voritos. 

Nero tinha consciência de seus ri- 
dículos e não queria que os descobrissem. 
Seu ódio a Thraseas foi por não ter po- 
dido alcançar-lhe a afeição. A citação gro- 
tesca de um mau verso seu, perdeu Lucano». 

Até aqui Renan. Nós iremos um 
pouco mais adiante. 


va‏ ماو 


Tentara ausentar-se de Roma, porém 
indo a um templo, a fim de invocar pro- 
teção para a sua viagem, sentiu a toga 
prêsa num. banco, o que lhe pareceu um 
mau sinal. Logo a vista se lhe turvou. 
Não havia dúvida: era uma advertência 
do Céu, e abandonou a idéia de deixar a 
cidade. 

Estava êle no seu palácio de Antium, 
a 19 de julho de 64, quando um incêndio 
irrompeu nuns barracões de madeira, nas 
lojas ao lado do Circus Maximus, junto 
ao Palatino e ao Celius, onde havia gran- 
des quantidades de matéria inflamável. 

Não há dúvida que existia ali in- 
tento criminoso. 

O vento espalhava: as chamas, que 
logo se comunicaram a tôda parte. Estava 
tudo séco pelo calor, e o fogo se foi pro- 
pagando; como as ruas eram estreitas, 
passavam facilmente de um lado para ou- 
tro. Durante seis dias, um incéncio colos- 
sal destruia uma cidade. 


Roma ardia como um brazeiro. 


- A Descoberta do Espírito % 


“>. Por HERNANI GUIMARÃES ANDRADE -=` 


13 - A Atlantida 


Podemos dizer que ja foi concluida 
a primeira parte déste estudo. 

Embora resumidamente, falamos sö- 
‘bre os primérdios do comportamento re- 
ligioso da humanidade. Pensamos ter de- 
monstrado que o homem pré-histórico te- 
ve a experiência objetiva da existência 
do espirito. Dessa descoberta central te- 
ria decorrido o fenômeno religioso, ma- 
nifestado sob várias modalidades, tendo 


predominado inicialmente a magia, sôbre 
a qual já dissertamos no capitulo an- 
terior. 

Obedecendo à ordem cronológica, 
iremos estudar ligeiramente as manifesta- 
ções do senso religioso daqueles povos 
que floresceram nas Américas, e que a- 
qui já se encontravam muito antes da 
descoberta do novo continente. 

A origem dessas raças humanas 
tem sido muito controvertida. Predomi- 
nam três hipóteses explicativas. Acredi- 
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tam os especialistas que poderiam ter-se 
originado ou da Ásia, ou da Oceánia, ou 
da lendária Atlántida. 

Os dados antropológicos dáo certo 
apóio á possivel emigragáo dos povos da 
Asia através do estreito de Bering, entre 
a Sibéria e o Alasca, assim como á in- 
| vasáo de raças provenientes das ilhas do 
Pacífico, inclusive da Austrália, 

Todavia, ambas as correntes a dos 
atlantófilos e a dos que náo admitem a 
remota existéncia do continente desapa- 
recido, apresentam razóes ponderáveis a 
favor de suas teses. 

O relato mais antigo e específico, 
versando sóbre a Atlántida, parece ser o 
contido nos «Diálogos de Platão»: Ti- 
meo e Critias. Algumas fontes pré-platô- 
nicas sáo evocadas pelos estudiosos dés- 
se assunto, porém uma análise bem se- 
vera póe em dúvida a validez dessas re- 
ferências. 

A existência do fabuloso Continen- 
te que teria sido tragado pelas águas 
oceânicas, em um terrível cataclismo, a- 
proximadamente há 11.000 anos, é nega- 
da por inúmeros especialistas em geolo- 
gia, antropologia e disciplinas congêne- 
res.: Não há pois, unanimidade de opi- 
niões sôbre a existênica real da Atlantida. 

Os próprios Diálogos de Platão são 
postos de quarentena por alguns de seus 
exegetas. Certos estudiosos pretendem 
que a história relatada por Critias tenha 
sido forjada no sentido de dar apöio e 
realismo às concepções políticas do- filó- 
sofo. 

Logo de início, queremos fazer uma 
ressalva importante com relação à deba- 
tida questão da Atlântida. É a seguinte: 
não pretendemos, no curto espaço de que 
dispomos, entrar na discussão da reali- 
dade da Atlântida. Não cabe mesmo, no 
presente estudo, um debate dessa natu- 
reza. O assunto é controvertido. As es- 
colas extremistas, as que negam definiti- 
vamente e as que aceitam sem regateios, 
não nos fascinam. Somos por uma posi- 
cáo de espectativa pois cremos que o 
problema ainda não teve sua solução de- 
finitiva. 

Não resta dúvida de que há indi- 
cios seguros de ter existido, algures, uma 
grande e magnifica civilizagäo, da qual 
ficaram os sinais indeléveis sobretudo nas 
Américas e na Africa. A variedade dos 
grandes povos americanos, os Peles-Ver- 
melhas, os Astecas, os Maias, os Incas, 
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os nossos indígenas, os Araucánios e os 
Patagões, que aquí já viviam muito an- 
tes da conquista efetuada pelos navega- 
dores europeus, fazem crer que tiveram 
uma origem exterior. Entretanto, o ele- 
vado nível cultural de algumas dessas na- 
ções atestado pelos monumentos, obras 
de arte, a escrita, conhecimentos de as- 
tronomia, e outras manifestacóes désse 
género, encontradas nas ruínas de suas 
fabulosas cidades, dão a impressão de 
que elas se originaram de algum foco al- 
tamente civilizado. 

É curioso notar que, à medida que 
se caminha para a zona central comum 
às duas Américas, vai-se encontrando um 
maior índice de civilização, revelado pela 
natureza dos vestígios deixados por ês- 
ses misteriosos povos. Os Astecas, os 
Maias e os Incas, que habitaram as ter- 
ras do México, da América Central, do 
Perú e da Bolívia, foram os mais adian- 
tados. Os menos evoluídos culturalmente 
encontram-se nas extremidades. São os 
Esquimós, os Peles- Vermelhas e os Pa- 
tagões. 

Isso faz pensar em uma zona irra- 
diadora próxima dessa parte central. Te- 
ria existido êsse lugar ? Não teria sido 
a Atlântida? — A questão é bastante de- 
batida e sobretudo discutida.. Hà muito 
sonho e muita fantasia misturados com 
a realidade. Por outro lado, precisamos 
admitir a possibilidade de existir algum 
partidarismo ou alguma cautela excessi- 
va, do lado dos que insistem em negar 
total apôio à idéia da existência, em re- 
moto passado, do Continente Perdido, da 
Ilha de Poseidonis. 

Vocé que nos lé, prezado amigo, 
fara uma pergunta: 

— «Qual a relação existente entre 
essa questäo da Atlantida e o assunto 
dos nossos atuais estudos e pesquisas ? 
Que tem a ver com isso a Descoberta 
do Espirito ?» 

Nös Ihe responderemos apenas o 
seguinte : 

— «Ha indicios seguros de que a- 
quéles povos constataram, também, a exis- 
tencia do espírito». , 

Mas, antes de chegar até lá, con- 
vém saborear um pouco do fruto da fan- 
tasia. Pois, de um modo inexplicável, os 
mitos e as lendas às vézes apresentam 
uma semente de realidade. Vamos ouvir 
nosso querido Platáo. Seria uma falta 
imperdoável se nào relembrássemos pelo 


Eca a 
menos um trecho dos seus encantadores 
diálogos. 

Pedimos um pouco de paciência, 
pois não resistimos à tentação de repro- 
duzir alguns fragmentos do Timeo. Gos- 
tariamos de transcrever na integra os 
dois diálogos, porém, a escassez de es- 
paço não o permite. Citaremos exclusiva- 
mente o essencial. 

Dois são os diálogos de Platão, que 
fazem referência à Atlântida: Timeo e 
Critias. 


3 O Homem |, 


meu estranho visitante refeste- 

lou-se como bem quís na ampla 

e confortável poltrona. Estirou 

as longas e magras pernas söbre 
a cadeira que lhe estava em frente, num 
genuino espreguiçamento que lhe fêz estalar 
as juntas anquilozadas pela postura ante- 
rior. Em seguida fixou-me atentamente 
com aquéles olhos profundos e perscruta- 
dores, esvurmando- me os pensamentos mais 
ocultos e secretos. Sua voz, grave e sotur- 
na, fez-se ouvir novamente : 

«O Homem... 

«O vil animal, vergonha da criação. 
Torva e nebulosa figura que, dotada de 
inteligência diabólica, domina a superfície 
da terra e as entranhas do espaço, assas- 
sinando impiedosamente, tanto aos outros 
animais como aos seus semelhantes. Veja, 
meu amigo, o homem vive matando. 

«Aos outros animais, aos que não 
pertencem a sua brutal espécie, liquida- os 
por dois motivos que julga imperiosos : a 
voracidade carnivora do estômago faméli- 
co e o prazer destruidor da caça a que, 
solertemente, denomina esporte. Aos seus 
semelhantes, pelo instinto da defesa que, 
egoisticamente, qualificou de material ou 
moral. Material, para êle, é o conjunto 
de interêsses econômicos ou financeiros, 
forjados na ululante caverna da sua in- 
concebível maldade. Moral, porque a na- 
tureza incrustou-lhe no pensamento o tão 
decantado amor * próprio, como a espica- 
çar-lhe, em dubias instilações, a fonte pe- 
rene da perversidade que lhe habita o co- 
ração empedernido. E assim, no torveli- 
nho de suas ambições criminosas, sentindo 
a cada passo e em cada instante, o impe- 
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No Timeo, Critias conta a histöria 
que éle ouvira de seu avö, aos dez anos 
de idade. O anciäo cujo nome & idéntico 
ao do neto, Critias, por sua véz a escu- 
tara de seu ilustre amigo, o säbio Sölon. 
Este ultimo recebeu a revelacäo, da boca 
de um sacerdote egípcio na cidade de 
Sais (Egito). _ 

No segundo diälogo, Critias, Platäo 
dá pormenores mais precisos söbre a 
Atlantida, inclusive como era dirigida, 
quais os seus costumes, etc. 


Roberto 
Della Togna 


rativo de seu pavoroso orgulho, caminha, 
como herdi de negra fama, pela senda do 
édio e do rancor, chafurdando no tene- 
broso oceano do seu pröprio mal. 


«Na exuberäncia de sua vida, quan- 
do Ihe canta a mocidade e a satide que 
julga eterna, esquecido da eternidade que 
o espera, cria para satisfação de seus de- 
sejos um ser material que lhe absorve cons- 
tantemente os funestos pensamentos: — o 
dinheiro. Em tórno dessa mirifica imagem 


dourada passa a existéncia em abjeta ado- 
ração, mandando ás urtigas o mais elemen- 
tar e comesinho dever da solidariedade. 
humana. É que somente com a posse do. 
ultra poderoso metal vé abrirem-se-lhe as 
portas sonhadas do prazer, da alegria e da 


gléria. Porém, animal eternamente insatis- 
feito que &, nao se detem apenas dentro 
do imenso circulo que o dinheiro lhe pro- 
porciona. Vai além, na incessante busca 
que lhe dita a desmedida ambicao. O 
campo do visinho agora lhe desperta a 
cobiga insopitävel. Agora lhe é necessária 


a prudência. A princípio, atitudes caute- 
losas — eis que então lhe fala a covardia 
inata — e vai daí, o sorriso melífluo, o 
negaceamento selvagem; depois, a tocaia 
assassina, o extermínio físico ou moral do 
semelhante e, por fim, a glória da posse 
há tanto mb 


«Pobre, reveste seus gestos de humi- 
lima modéstia. Rico, arrota grandezas in- 
suportaveis, abandonando, rapido e rastei- 
ro, o amigo sem dinheiro de ontem, com 
receio que éste lhe peca um empréstimo. 
Em suas elocubrações luciferescas, ri-se da 
desgraça alhcia com a mesma disposição 
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com que se róe de inveja, se O seu visi- 
nho acertou num bilhete de loteria. No 
conjunto de seus vis sentimentos a vaida- 
de aflora à superficie escabrosa. É de se 
ver, então, O esgar simiesco, que deveria 
ser um sorriso humano, a lhe fender a 
bôca de orelha a orelha, quando o seu no- 
me reponta, quase sempre por motivos 
Ócos, nas páginas da imprensa bajuladora 
e venal. 

«Porém, meu amigo, se a vaidade lhe 
apresenta apenas uma faceta da sua imper- 
feição, ela ainda nada seria no quadro das 
qualidades negativas do homem. Töda a 
sua deficiência, tÓda a sua imperfeição se 
consubstancia num ponto fundamental. 
Fonte geradora do seu tremendo egocen- 
trismo; a falta do sentimento religioso. O 
Homem não é, por convicção, religioso. 

«Se os sublimes preceitos do Mestre 
Divino tivessem vencido a couraça da per- 
versidade que o reveste, o homem latrea- 
ria de amor os passos obscuros de sua exis- 
tência. O sentimento da fraternidade ape- 
nas lhe ilumina a consciência em rápidos 
e curtos fulgores, e isto sômente no ocaso 
da vida, quando vislumbra, aterrado, o li- 


miar da eternidade misteriosa; quando per-. 


cebe a inutilidade absoluta das riquezas 
materiais, às quais se escravizara inteira- 
mente durante 2 sua trajetória pela terra. 
Dos próprios ensinamentos divinos se tem 
servido para a eclosão de guerras fratici- 
das. A proporção que se difunde a leitu- 
ra das Escrituras Sagradas, à medida que 
as torres das igrejas se erguem para o azul 
do infinito como súplica à Suprema Mi- 
sericórdia, o homem mais se afunda no 
turbilhão imediatista dos seus interêsses 
materiais. A humanidade se caracteriza pe- 
la sucessão aterradora das guerras que pro- 
voca, pela eclosão dos ígneos furacões que 
levam a morte e o desespêro a milhões 
de lares espalhados pela superfície do glo- 
| bo que habita. O homem, em sua infini- 
ta bestialidade, na ânsia de obter o galar- 
dão da dupla vitória. conquistada, não se 
detem ante a sublime e comovedora ino- 
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céncia estampada no rostinho de milhöes 
de criancas. Na voracidade destruidora 
que lhe brota da mente entorpecida, ao 
impeto de seus objetivos inconfessáveis, 
esquece, não sente, não ouve a enternece- 
dora música celestial emanada da bíblica 
expressão: «Deixai vir a mim os peque- 
ninos...» 

«O homem procura fugir à sua pró- 
pria consciéncia. O orgulho absorvente lhe 
impede de olhar objetivamente para a fra- 
gilidade de sua vida, para a sua infinita 
pequenez dentro do conjunto- grandioso 
da natureza. Näo olha para o alto, nào 
acompanha com os olhos do pensamento 
a evolução de milhões de galaxias escalo- 
nadas nas profundezas insondaveis do in- 
finito. Não se comove ante o deslumbra- 
mento inenarrável das auroras e dos cre- 
púsculos. 

«O gorgeio dos Seesen nas matas 
sombrias, o rumorejar da cascata além do 
remanso profundo, a melopéia suave que 
se ergue da vastidão das solidöes agrestes, 
formando, na harmonia do conjunto, o 
hino da Divindade Criadora, não lhe fa- 
zem vibrar as íntimas cordas da sensibili- 
dade, dessa sensibilidade que deveria dar- 
lhe a noção da sua insignificância. O or- 
gulho e a torpeza de sentimentos lhe re- 
veste, em cortina intransponível, a fonte 
da sensibilidade. 

«O homem, meu amigo, é mau es- 
sencialmente mau, terrivelmente mau!...» 

Calou-se o meu estranho visitante. 

O som cavo de suas palavras, como 
que se distanciando no lento processo de 
absorção pelo silêncio, extinguiu-se todo. 

Com os olhos semi-cerrados ainda 
pude ver os contórncs angulosos do so- 
turno personagem. Porém, à medida que 
a vóz se distanciava, tornando-se inaudf- 
vel, seu corpo se desvanecia, acabando por 
desaparecer completamente. 

Achei-me só no silêncio envolvente 
da sala solitária... 


Novo Horizonte, (sp.) Janeiro de 1.959 
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Nas vossas tribulacóes lembrai-vos de Jesus, de seus apóstolos e dos gran- 
des vultos do cristianismo, que muito sofreram para vos ensinar o verdadeiro ca- 
minho da salvacáo. Séde humildes, certos de que a maior sabedoria é aquela que 
tem por fundamento os preceitos do Senhor. Com a humildade sereis reconhecidos 
como verdadeiros discipulos de Jesus, tereis o auxilio do Alto e saireis vencedo- 


res de tódas as lutas. 


- CAIRBAR. 
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Q, Padre Lebret e a Condenação Implicita da Igreja o 


A respeito do livro do Padre Lebret 
—«Suicide ou Survie de l'Occident», pu- 
blicou o Diário de Noticias, desta ca- 
pital, de 2 do corrente, algumas refe- 
réncias que vale a pena analisar, afim 
de que se possa tirar ilações proceden- 
tes do que está escrito na obra em ques- 

tao. 
l «O Ocidente, diz o padre Lebret, 
mesmo recorrendo às armas atômicas e 
com o risco de suprimir a raça humana, 
não poderá resistir a uma revolta geral 
se admitir como uma fatalidade inelutá- 
vel a continuação do desnível entre o 
seu desenvolvimento e o subdesenvolvi- 
mento de mais de metade da humanida- 
de». E noutro passo: «Se o Ocidente não 
fôr capaz de ràpidamente assegurar ao 
mundo subdesenvolvido ainda indepen- 
dente da União Soviética (e de uma ma- 
neira absolutamente evidente e com o 
desinterésse de.um grande ideal adota- 
do com paixäo) a possibilidade de maior 
desenvolvimento do que a Russia ofere- 
ce aos povos do seu bloco, o Ocidente 
pode estar certo de que a sua ideologia 
pragmaticamente materialista terá menos 
audiência do que a ideologia do marxis- 
mo, filosöficamente materialista mas im- 
pregnada de um ideal universal». 
pronunciamento do ilustre do- 
minicano, cujo prestígio é evidente, co- 
mo se vê pela repercussão que teve o 
seu livro, vale por uma condenação im- 
plicita dos processos adotados pela igre- 
ja na orientação que imprimiu à civili- 
zação ocidental. Evidentemente! Qual a 
razão de ser pragmäticamente materia- 
lista a ideologia do Ocidente? Näo sera, 
porventura, a incapacidade educativa da 
igreja a causa désse clamoroso desvio 
da civilizagäo ocidental, relativamente ao 
roteiro do Cristianismo ? 

Falemos desapaixonadamente. A 
igreja, pela sua organizagäo social, que 
tem resistido a tödas as arremetidas de- 
molidoras dos seus pröprios orientadores 
mal avisados, merece-nos todo o respei- 
to. Ela possui aspectos particulares de 
atuacáo, dignos désse respeito, como se- 
jam os de ordem assistencial e pedagó- 
gica. - 

No que faliu foi no que concerne 
à sua atuação como órgão social, man- 
tenedor de sentimento religioso, da es- 


piritualização da espécie, no curso da 
respectiva aculturação a mais graduados 
estágios intelectuais, que a induziram ao 
melhor conhecimento das leis da natu- 
reza e ao gôzo individual de mais am- 
plos direitos à liberdade e à natural e- 
mulação na conquista dos bens que des- 
pertam a cobiça dos homens; em outros 
têrmos, a igreja não soube manter se 
como educadora da alma humana, des- 
tituindo-se espontâneamente da missão 
que lhe outorgou o Cristo de Deus. 

Daí a sua falência, em virtude da 
qual, para manter prestígio aparente, à 
custa do brilho falso das lantejoulas pe- 
recíveis. engendrou tôda uma hierarquia 
clerical, tôda uma vida de fausto e de 
grandezas terrenas que de modo algum 
condizem com os exemplos de humilda- 
de e de desprendimento pessoal, que je- 
sus nos deixcu. 

Em meio, porém, de tolo êsse de- 
sordenado ambiente de ocomodações e 
processos sumptuarios, a que a igreja 
vem se submetendo, para manter um 
prestígio social; que só lhe poderia ad- 
vir da sua humildade cristã e nunca dês- 
se fausto e dessas grandezas de que se 
locupleta, conforta-nos a alma verificar 
a tendência, revelada pelos últimos pa- 
pas, de reconduzir a igreja aos verda- 
deiros cânones do Cristianismo, que a 
dispensariam de tôda uma imensa legis- 
lação e regulamentação pragmatista, que 
a estratificaram em fórmulas e rituais 
completamente destituidos de valor es- 
piritual, por isso que exclusivamente a- 
dstritos aos imperativos do culto externo, 
para restaurar-lhe a simplicidade, a na- 
turalidade da ação benfazeja do Cristo 
e dos apóstolos, tão bem retratada na 
vida essencialmente cristã do Poverello 
de Assis. 

João XXIII, oriundo de uma fa- 
milia de camponézes, teve inicialmente 
aquéle exemplar movimento de emanci- 
pação de velhos chavóes nobiliárquicos, 
ao pedir aus redatores do «Observatore 
Romano» que se abstivessem de tratá-lo 
com expressões tais como «iluminado», 
etc.. devendo referir-se aos seus atos 
mui simplesmente: <O papa declarou», 
«o papa disse», etc. 

Encanecido, cheio de experiência 
no trato com os homens, João XXIII, 
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recordando-se, além disso, da vida sim- 
ples dos seus primeiros dias, da vida 
simples que ainda os seus irmáos man- 
tém, ha de fazer tudo por essa 
ragao da humildade e da simplicidade 
cristá na atividade da igreja, afastando- 
a da conivéncia com os maus governos 
temporais materialistas, para constituir-se, 
pelo seu esfórgo educativo, colaborado. 
ra dos lares honestos na grandiosa obra 
| de educação, de remodelação dos cos- 
_tumes, dando combate ao sérdido mate- 


rialismo que, aliado a ciéncia. transfor- 
ma-a num instrumento de orgulho, de 
| competições aguerridas, quando, sob o 


“influxo do Cristianismo, pode tornar-se 
em instrumento de felicidade de todos 
os homens, orientados no sentido das 
suas eternas relações com os semelhan- 
tes, fato real, altamente expressivo, que 
. modificará de fond en comble as rela- 
ções sociais, quando fôr universalmente 
aceito. 

São Malaquias, cuja visão proféti- 
ca, a respeito dos papas, tem se reali- 
zado, acentua que após os papas cujas 
divisas serão «Flor Florum», «De medie- 
tate Lunae», <De labore solis» e «De 
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ABE-SE que matéria e ener- 
gia näo nascem e morrem 
rapidamente, nao mudam 
com tamanha velocidade, co- 
mo o pensamento humano 
poderia concebé-las; a ins- 
tabilidade das combinações 
químicas, é a característica fundamental 
do fenómeno biológico; de fato, a vida 
nasce e morre sem parar nunca, e nin- 
guém pode deter ésse moto inexorável 
regulado por um veloz ritmo de tempo. 
Temos então de conceber a morte não 
como o acabamento, ou a destruição da 
vida. mas sim que ela é sinônimo de re- 
novação da mesma e fenômeno anti-es- 
tático por excelência; de outro lado a vi- 
da seria impossível sem esta renovação. 

O equilíbrio da vida considera-se 
equiparada ao equilíbrio do vôo, cuja es- 
tabilidade é condicionada pela velocida- 
de; na vida o espasmo da ascenção se 
torna intenso e rapidíssimo, a vestidura 
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gloria Olivae», designacóes que indicam 
a prática de virtudes apostolares, virá 
«Petrus Romanus», que será o último 
papa. Isso quererá, sem dúvida, signifi- 
car que o fausto, a ostentacáo orgulho- 
sa, as exterioridades vasias, seráo pos- 
tergadas da igreja, voltando esta à sim- 
plicidade, às boas normas que Jesus e- 
xemplificou e que exemplificaram os seus 
apóstolos. 

Só assim deixará, então, o Ociden- 
te de praticar a sua ideologia pragmati- 
camente materialista, para ascender aos 
luminosos tempos da espiritualização da 
humanidade, sob o influxo poderoso de 
exemplo que a todos os homens darão 
os padres, compenetrados das suas res- 
ponsabilidades sociais e dos seus deve- 
res para com Deus e para com a huma- 
nidade. 

Eis o que ao Espiritismo, como Con- 
solador prometido, cabe advertir a todos 
os que dispõem de autoridade espiritual, 
na sociedade materializada dos nossos 
dias. 


gi 


Arnaldo S. Thiago 
Rio, dezembro de 1958. 
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de matéria torna-se sempre mais sutil na 
construcáo e reconstrucáo orgánica, nes- 
te ritmo veloz sucede-se incessantemente 
a juventude com a velhice, é nessa cor- 
rida que, experimentando, ensaiando, a- 
vancamos no campo moral e espiritual; 
faze-se portanto mister considerar o pas- 
sado como água que passando pelo mei- 
nho, náo volta mais á roda; assim a sa- 
bedoria e o progresso, náo pousam no 
passado, mas sim no porvir; a ánsia de 
progresso e a insaciabilidade do desejo 
manifesta-se como instinto insuprimivel 
universal no próprio hábito da satisfação, 
pela lei dos contrastes, base da percep- 
ção, com o diminuir da alegria, acentua- 
se o insaciável desejo de progredir. 
Evidentemente temos da semente a 
planta, a qual frutificará para que a sua 
drupa caindo na terra e apodrecendo fer- 
tilize a nova semente em cujo embrião 
esconde-se e vibra o germe da nova vi- 
da. Assim a beleza da mulher, na sua 
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divina funcäo de maternidade, nao acha 
por ventura o seu equilibrio na förga do 
homem, sublimizando a razão da vida? 
O que & a Morte? O que & entäo 
esta singular volatividade de consciéncia 
pela qual o organismo passa, em um áti- 
mo, do movimento à imobilidade, e da 
sensibilidade á passividade inerte ? De- 
balde contemplamos impotentes e cons- 
ternados, aquéle corpo imóvel cuja cen- 
telha da vida apagou-se, e em váo lhe 
pedimos a sua reanimação! Aí, a maté- 
ria, ainda está intata, com os seus 6r- 
gãos, tecidos e forma; à máquina inerte 
lhe falta.apenas a vontade do conjunto, 
o psiquismo diretor, o poder central. 
Este imponente edifício, sob as Di- 
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vinas leis da Natureza, ruiu, decompon- 
do-se a unidade coletiva superior em uni- 
dades menores, sob o efeito de outros 


construtores inferiores, os quais correm 
para aproveitar os materiais para os seus 
edifícios. ۲ j 

Nada porém é perdido da matéria, 
tudo é utilizado em um novo circulo, re- 
vivendo debaixo do sol. 


á Dai o axioma: <...o que nae mor- 


re pode ter nascido, também o que exis- 


tia antes do nascimento nad pode mor- 
rer. O que náo nasceu com a vida, com 


a vida náo morre». Sendo, tudo o que 
existe eterno, nós também, a nosso con- 
sólo, somos eternos. 


Memórias de um Espírita Baiano 


LEOPOLDO MACHADO 


$ (Coligidas por Leopoldina Machado B. de Barros) 


32 — A ingratidão do Almeida, de- 
pois, esquecendo tudo que lhe fiz, inclu- 
sive o primeiro emprégo que teve na vi- 
da, (no Colégio do Almirante); outros 
favores maiores que não quero declarar 
aqui, foi mais uma tremenda decepção 
que sofri e que me fêz sofrer muito... 
Andou até assoalhando injúrias contra 
mim... 


33 — Tempos depois, fracassando 
em tudo que empreendeu, desempregado, 
procurou-me em Nova Iguassu. Como 
jamais fui vingativo, quis colocá-lo no 
meu Ginasio. Marilia opös-se, formalmen- 
te, alegando «razões de sobra para não 
o considerar meu amigo». Nao querendo 
contrariá-la, apresentei-o a amigos, em 
Paracambi, emprestei-lhe möveis para a- 
brir lá uma escola primária; mas também 
la não se conseguiu firmar... 


34 — Os seis anos que morei no 
Meier, como espírita, considerei-os per- 
didos, porque nada fiz pela Doutrina que 
foi a grande bênção de minha vida. Não 
ia a reuniões espíritas; só assistia con- 
ferências de grandes amigos. Entretanto, 
não perdia um bom filme. um bom es- 
pectáculo teatral... 


35— Estou a me lembrar, agora, de 
uma conferência do Almirante, a que 


assisti, sôbre o luto; palestra bonita, ló- 
gica e eloquente. Muito aplaudida. 

Dias depois, vejo-o de luto pela 
morte de um irmão. 

«E sua conferência sôbre o luto, 
Almirante ?» 

Éste fumo não tem importância, Leo- 
poldo. Foi a Biosa quem mo pregou no 
braço... 

36 — Continuava dizendo-me e sen- 
tindo-me espírita, mas sem trabalho. En- 
chendo-me de livros espíritas, mas au- 
mentando a minha irresponsabilidade, sem 
medir a extensão de meu crime. 

(NOTA: Leopoldo esqueceu-se, es- 
crevendo estas coisas, do exemplo que 
dava como espírita, cuidando, com cari- 
nho, de sua mãe e irmã, fundando a Li- 
ga Pró Educação e Bondade, finamente 
educativa, que tão salutares frutos co- 
lheu; educando milhares de jovens, à 
prova de sua seriedade, honradez e de- 
dicação ao trabalho. Quanta gente, in- 
clusive eu, sua irmã filha, deve a firmeza 
de caráter que possui, ao denodado ba- 
talhador que, mais tarde, sanaria, com 
empreendimentos persistentes e incomuns. 
o tempo que julgou perdido para o Es- 
piritismo. Esqueceu-se, também, do am- 
paro que sempre deu a todos que, neces- 
sitados física e moralmente, bateram a 
sua porta hospitaleira, durante êstes seis 
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anos. Eu sou testemunha de que não foi 
pequeno o número; ninguém bateu em 
| vão... Fossem assim todos os crimes, e 
a Terra seria um mundo de regeneração. 
Leopoldina). 
| 37 — Certa noite, ainda no Meier, 
vi-me, em sonhos, aposentado, fazendo 
uma série de conferéncias, em um salao 
enorme, repleto de gente. 

38 — No dia seguinte, soube que 
Vianna de Carvalho, iria falar no Abri- 
‚go Tereza de Jesus. Fui ouvi-lo. Aliás, 


rense. Sai deslumbrado, mal sabendo que, 
de futuro, seria recebido, como orador 
espirita, muitas vézes, naquela grande 
casa de trabalho. 

39 — Entre a minha familia, o Co- 
légio Nacional que julgava meu segundo 
lar, a familia do Almirante e todos que 
no Colégio militavam, minha segunda fa- 
milia, meus amigos e minhas diversöes, 
| graças a Deus, honestas, decorria minha 
| vida, no Meier, tranqüila e igual. 


40 — Em meiados de 1926, o Al- 
mirante falou-me de um convite que re- 
| cebera do dr. Agnel Mafra, para abrir 
| um colégio em Paraiba do Sul. Só o a- 
 briria se eu fösse dirigi-lo. Eu aceitei o 
. convite. 
| 4] — Fui com éle, primeiro, conhe- 
cer o prédio em que funcionaria o colé- 
gio, a cidade, seu povo, meus primeiros 
| prováveis alunos. 

42 — Fui bem recebido por um pe- 
queno bloco interessado na fundação do 
colégio e julguei, por isso, que seria fe- 
licissimo em Paraiba do Sul. Portei-me, 
comedidamente, diante de várias provo- 
cações femininas, numa cidade quase sem 
homens, monótona, onde eu, ainda móco 
e solteiro, iria, por certo, alvoroçar mui- 
tos corações, estando, numa posição so- 
cial definida. 

43 — Acertada a inauguração do 
estabelecimento ademais, para Julho, pu- 
zemo-nos eu, mamãe e minha irmã (esta, 
aliás, contrariadissima por deixar o Rio 
que adorava e o ambiente amigo e fra- 
terno dos Pamplona e do Nacional), 
arrumações da viagem. 

44 — Mamãe ficara satisfeita com 
a situação financeira que eu, merecida- 
mente, ia desfrutar em Paraiba; pois 
ninguém desejaria ir para lá, principal- 
mente para iniciar a fundação de um 
colégio; mas « tristeza da filha amar- 


foi a única vêz que ouvi o gigante cea- . 
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gurava-lhe um tanto a alma, só a dis- 
traindo a esperança de que o contacto 
com o lugar e sua gente, dissipasse essa 
tristeza grande e antecipada. Por ela, 
dizia, «onde meus filhos estiverem bem, 
eu também estarei bem». 

45 — José, sempre pouco amigo de 
movimento, não se pronunciava ; mas eu 
ja lhe arranjara lugar na secretaria do 
colégio paratentar, ainda uma vez, furtá.lo 
à vida do jógo do Rio, que o escravizava. 

46 — Minha !rmá, em vésperas de 
viagem, encontrou-se com Marilia, no 
jardim do Méier, e falou-lhe da saida 
da Capital. 

47 — No dia seguinte ao encon- 
tro, Marília foi ao Nacional propor sua 
ida conosco como professóra primária. 
Minha familia concordou, diante de sua 
simplicidade, tanto mais que eu e o Al- 
mirante estávamos à cata de professóres 
para um lugar para onde ninguém que- 
ria ir. 

48 — Fui na frente. José, mamäe, 
Leopoldina e Marilia, depois, juntos. 
Consolava minha irmä com a promessa 
de uma vinda por mös, ao Rio, com a 
Marilia, que viria visitar a familia. 

49 — No dia dois de julho (dia 
venerado por nossos coragöes baianos — 
Marilia era baiana de coracäo —) inau- 
gurou-se o Colégio Nacional de Paraiba 
do Sul, comigo na diregäo tecnica, mi- 
nha irma na secretarıa geral, José na 
portaria e disciplina. As aulas do curso 
de admissáo eram dadas por mim; as 
primärias, no primeiro més, por Marilia. 
Habil na diregäo de varias turmas, pro- 
fessöra pública com varios anos de pra- 
tica, desempenhou bem sua incumbéncia 
até a chegada, em agösto, de um casal 
de professöres. 


CAPÍTULO XXXIII 


1 — A inauguração do colégio foi 
uma festa em Paraiba do Sul. Boa sede, 
no velho palacete dos Ribeiro de Sa, a 
entrada da cidade, para quem vem de 
Entre Rios. Em agôsto, chegaram o ca- 
sal Beluci, (êle, ex-inspetor do Colégio 
Militar), Armando Assunção, prof. Hil- 
debrando. que já mencionei nestas me- 


.mórias, professóra Kute Mager e um 


Guimarães de quem não me lembro o 
primeiro nome. Afora o Hildebrando, 
todos sem sentimento de solidariedade e 
sacrifício. Dois dêstes, foram afastados 
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um més depois, porque surpreendidos 
numa trama de calünias tremendas con- 
tra nös. Guimaräes, de voz agradävel, 
que muito nos auxiliou nas festas, näo 
primou tambem pela sinceridade e foi 
obrigado a deixar-nos depois. Em prin- 
cipios de Outubro, os dois restantes näo 
se subordinaram à disciplina rigida do 
Colégio e deixaram-nos. Só o Hilde- 
brando ficou conosco. Apesar de corre- 
tíssimo e sincero, era muito desconfiado; 
porém, Marilia conseguia dissipar-lhe as 
desconfiangas que até pareciam obses- 
söes. 

2 — Transferimos a oficina gräfi- 
ca do Rio para Paraiba e nos puzemos 
a publicar uma revista educativa, peda- 
gögica, muito bem apresentada — o Al- 
vorecer. 

3 — Olavo de tal (não me lem- 
bro de seu sobrenome), que trabalhava 
na oficina do Rio, foi para Paraíba. 
Não ganhando aí o que desejava, vol- 
tou para o Rio. 

4 — Por anúncio de jornal, foi 
um tal Jaqueira, chantagista, que tirou 
muita coisa na casa Matos, em nosso 
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nome, de que nao precisävamos. Além dis- 
so, nao gostava de trabalhar. Chaman- 
do-o à atenção por tudo, revoltou-se tre- 
mendamente contra mim, mas veio em- 
bora, felizmente. 

5 — Leo Dias, diligente e capaz, 
foi 'ótimo funcionário. Como não ganhas- 
se o que desejava, resolvi editar o meu 
primeiro livro espirita — Consciéncias — 
para ajuda-lo. 

6 — Havendo falta de papel, já 
quando eu tive de deixar a Paraíba, só 
em Nova Iquassü recebi déle o li- 
vro impresso, apesar de alguns desenten- 
dimentos entre nós. Mas o livro saiu — 
o nosso primeiro livro espírita. 


7 — Voltemos à Paraíba. O Colé- 
gio Nacional de Paraiba do Sul firma- 
va-se, espetacularmente. Seu programa 
de horário certo, bom civismo, boas fes- 
tas teatrais, Liga Pró-Educação e Bon- 
dade, boas aulas, impressionava fortemen- 
te a cidade, Tínhamos alunos internos, 
semi-internos e externos. Conseguiamos 
ordem e disciplina absolutamente. Che- 
gamos a trinta e seis internos. 


Existirá o Homem Lunar ? 


F O ano passado nesta mesma 
۸ Revista de novembro publi- 
câmos uma colaboração, «A 
Conquista da Lua», onde ar- 
gumentämos sôbre a não ha- 
bitabilidade lunar, de acôr- 
do com os informes da ciên- 
cia. Mas alguns nossos amigos da doutri- 
na nos advertiram pessoalmente se não es- 
tavamos ali colidindo com Kardec, n’A 
Gênese, capítulo Uranografia Geral, no to- 
cante aos Satélites. 

Depois ainda surgiu nesta mesma Re- 
vista de fevereiro último o artigo «No 
Mundo... da Lua», do operoso confrade 
snr. Arnaldo S. Thiago, evocando o mes- 
mo assunto daquele nosso trabalho. 

Diante disso resolveramos voltar nes- 
sa mesma questão, oferecendo o que esti- 
ver ao nosso alcance, e sem qualquer des- 
atenção com as opiniões que não se afi- 
nam com os nossos argumentos. Antes, 
evitando mal entendido por parte dos que 
não se acham a par do assunto, queremos 


ressaltar que os conceitos sôbre Astrono- 
mia, ali n’A Gênese, não devem ser inter- 
pretados como de autoria do responsável 
pela obra. O que ali se lê, embora sejam 
trabalhos mediúnicos, a apresentação da 
entidade foi aceita sob condição de acôr- 
do com os conhecimentos da época. 


Assim, Kardec, evitando más inter- 
pretações, colocou na introdução da obra 
a seguinte ressalva: «O mesmo escrúpulo 
havendo presidido a redação das nossas 


outras obras, pudemos com tôda verdade 
dize-las: segundo o Espiritismo porque es- 
tavamos certos da conformidade delas com 
o ensino geral dos Espíritos. O mesmo su- 
cede com esta, que podemos, por motivos 
semelhantes, apresentar como complemen- 
to das que a precederam, com exceção, 
todavia, de algumas teorias ainda hipoté- 


ticas, que tivemos o cuidado de indicar 
como tais e que devem ser consideradas 


não forem confirmadas ou contraditadas, 
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como simples opiniões pessoais, > 
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a fim de que não pese sôbre a doutrina a 
responsabilidade delas». 

Ora, considerando-se essa ressalva, o 
que ali se expôs na sua anotação número 
um, da pagina 114, d’A Génese, 5.4 edicäo, 
em portugués, na parte referente 4 Lua, o 
codificador apenas argumentou o assunto 
de acórdo com a comunicação recebida, 
sob os conhecimentos daquele tempo. Co- 
mo se tratava de uma questáo estritamen- 
te científica, dependente de confirmacóes 
diretas, Kardec com muito bom senso la- 
borou ali em termos condicionais. 

Sem necessidade de reproduzirmos 
todo aquéle trecho, basta lermos éste tó- 
pico da sua anctação, para compreender- 
mos que se trata de uma hipótese muito 
natural e lógica, considerando-se, como já 
dissemos, os conhecimentos científicos da 
ocasiäo. E assim que ali, em determinado 
ponto éle esclarece: «Por muito racional 
e científica que seja essa teoria como ain- 
da náo foi confirmada por nenhuma ob- 
servacao direta, sómente a título de hipó- 
tese pode ser aceita...» Acreditamos que 
apenas nestas poucas palavras, do codif- 
cador, já é o suficiente para cornpreender- 
mos a sua posição nesse assunto. 

Falemos agora sôbre a habitabilida- 
de da Lua, com atenção ao trabalho do 
snr. S. Thiago. 

Se considerarmos o nosso satélite 
com maior atração no lado visível, em re- 
lação ao outro lado oculto, teremos de 
fato a Lua com duas naturezas distintas 
no sentido relativo ao pêso (pêso refere- 
se a atração) dos corpos na sua superfície. 
Logo, um mesmo objeto colocado do la- 
do de cá, onde a fôrça de atração é maior, 
êle aqui seria de maior pêso, do que quan- 
do passasse para a outra face, onde a atra- 
ção seria menor. 

No entanto, esta condição não serve 
de argumento para o conceito de que na- 
quela parte invisível existe uma outra na- 
tureza, diferente da de cá com relação à 
vida. Mas se a existência de vida na Lua 
dependesse dessa diferença de atração, os 
gáses viventes, sendo do grupo dos ele- 
mentos leves, deveriam nesse caso estar no 
lado visível, onde o potencial atrativo é 
maior, para prende-los ali, evitando que 
éles se escapassem pelo espaço afora. 

Hoje seria inverso o conceito de que 
tais gáses (oxigênio livre e combinado no 
vapor d'água com o Hidrogênio) estariam 
do outro lado, devido a menor atração 
daquele hemisfério. Se o lado de cá, mais 


zer 


atrativo, não os retêm, mais difícil seria 
concebe-los presos do lado de lá, para que 
ali se formasse uma atmosfera vivente. 


Vejamos o seguinte: As observações 
e experimentações sôbre os estudos dos 
planêtas e satélites revelam que o poder 
atrativo dêstes astros é a condição essen- 
cial para que éles possuam ao seu redor 
gáses atmosféricos. Os corpos planetários 
de pouca atração, a exemplo da Lua, não 
possuem tais possibilidades, especialmente 
aquêles que se acham mais próximos do 
Sol, cujo calor concorre para a fuga dos 
gáses leves, essenciais para a vida, tal qual 
a conhecemos. Isto revela que se a Lua 
não contêm atmosfera vivente no lado vi- 
sivel, ao qual se atribue de maior atração, 
lögicamente mais difícil será concebermos 
que ela a tenha no outro lado, onde se 
diz de menor fôrça atrativa. 


Essa ausência de atmosfera lunar é 
constatada pelo exame do espectro da luz 
solar que a Lua reflete; pela ocultação sú- 
bita da luz das estrêlas, quando a Lua pas- 
sa por elas; pela falta de penumbra na 
sombra das montanhas lunares; existindo 
ainda outras características que corrobo- 
ram com êsses resultados. 


A falta de uma camada protetora de 
gáses envolta do astro permite que os raios 
solares incidam diretamente sôbre a sua 
superfície ocasionando elevada temperatu- 
ra à mais de 100 graus centígrados, des- 
cendo, durante a noite, para Iso graus, 
abaixo de zero. 


Se ali por ventura já existiu água, 
tal calor há muito tempo já a evaporou, 
cujos gáses desapareceram pelo espaço a- 
fora, pela falta de fôrça atrativa que os 
prendessem na orla do espaço lunar, a 
exemplo do céu terrestre. 


E quanto aos vapores que foram 
observados em alguns círculos lunares, ês- 
se fenômeno considera-se ligado à recen- 
te descoberta, por Shaplei, da existência 
de uma pequena atmosfera, no astro, de 
um gás pesado (não vivente), o argônio, 
julgando-se emanados das rochas potässi- 
cas ali existentes. E sôbre a errupção vul- 
cânica no pico central da cratera Alfon- 
so, conforme acusam pela fotografia os cien- 
tista russos, não são elementos de provas 
sôbre a suposta existência de habitantes 
lunares. 

Como se vê, não ha na Lua qual- 
quer indício que a revele habitada, tra- 
tando-se de um astro com uma só natu- 
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reza imprópria para a vida, o que nos ti- 
ra, como já dissemos anteriormente, qual- 
quer esperança de encontrarmos ali o Ho- 
mem lunar. 

Contudo, qualquer opinião por mais 
modesta que seja deve também ser res- 
peitada, se bem que uma eventual sur- 
prêsa, sôbre o encontro de selenitas, ali, 
sômente seria concebível pela existência 
de outras leis, ainda não conhecidas pela 
nossa ciência. 

Mas tal hipótese, como declarou 
Kardec, não deve pesar sôbre a respon- 
sabilidade da doutrina. 


ler o maravilhoso livro de 


O 

A Paul Neergaard «LA VIVO 
DE LA PLANTOJ» (A Vida das Plan- 
tas), escrevi ao ilustre cientista dinamar- 
qués : «Seu livro nos leva à adoração; já 
o inclui entre os livros da minha Bíblia; 
penso néle em térmos de prece». 

É um poema de Deus à vida da 
planta! Tóda a formação de uma planta 
obedece a um inteligentissimo planeja- 
mento anterior e se cumpre em virtude 
de leis admiráveis. Paul Neergaard com- 
para o crescimento de um simples pé 
de trigo ao levantamento de uma tórre, 
sabiamente planejado e executado, mas no 


qual os «tijolos» são providos de vida e: 


inteligéncia para se comportarem em per- 
feita harmonia com o projeto do Arqui- 
teto. 

- Esses «tijolos» são células vivas, têm 
um espírito, obedecem a uma disciplina, 
cumprem missões bem definidas. 

Diante de «LA VIVO DE LA PLAN- 
TO)», pensei: «Se o sábio escandinavo 
conhecesse Espiritismo, que ensinamentos 
maravilhosos nos poderia êle dar !» Senti o 
anseio de um livro que nos mostrasse o es- 
pírito nas formas mais elementares da vi- 
da, nos corpúsculos invisíveis que se gru- 


pam em colônias cada vêz maiores até 


formar a maravilha de um universo co- 
mo é o microcosmo «Homem». 

Quando me ocorriam êsses pensa- 
mentos, já estava em preparação numa 
tipografia de São Paulo o livro com que 
eu sonhava e agora já li — «A Teoria 
Corpuscular do Espírito», de Hernani Gui- 
marães Andrade. 


No entanto, nós espíritas, por ser- 
mos adeptos da pluralidade dos mundos 
habitados, não devemos julgar que éste 
conceito implique na obrigatoriedade de 
que todos êsses corpos planetários devam 
conter habitantes. Este absolutismo é fal- 
so, conforme ainda pretenderemos demons- 
trar em outro trabalho, através das pá- 
ginas desta mesma Revista. 


V. O. Casella. 


Caixa Postal 153 — Araraquara 


Est. de S. Paulo 


BIOLOGIA ESPÍRITA Ø 


Muito modestamente o Autor de- 
clara Que seu trabalho é apenas hipótese 
científica, esbógo de teoria, parte elemen- 
tar de uma obra maior que éle mesmo 
pretende escrever em outros volumes, e 
que espera colaboradores e continuadores 
para sua teoria. Tudo isso pode ser ver- 
dade, mas eu sentí o anseio de ler ésses 
ensinos, tão simples, tão lógicos, que não 
se sabe como evitá-los. 

Na desordem, no caos primitivo, 
começa a erguer-se a vida que é oposi- 
ção à desordem e ao caos; começa a re- 
velar seus planos inteligêntes que vão to- 
mando fórca e vigor; vai crescendo, a- 
primorando-se, dominando, governando a 
matéria, impondo suas leis a tudo. 

Vémo-la hoje no sábio, no santo ; 
mas onde irá parar sua evolução, apenas 
começada ? Irá paras no homem, éste pro- 
duto inacabado ? De certo que não ! Pros- 


- seguirá progredindo pelos séculos e milé- 


nios e vindouros. Como será ela daqui a 
tanto tempo como o que nos separa do 
Homem de Neandertal? E um milhäo de 
séculos mais tarde ? 

O Autor de «A Teoria Corpuscular 
do Espírito» é um engenheiro jovem e 
nos fala como especialista, em construgäo 
de pontes ? Nao; em Genética e Embrio- 
logia, em Biologia. Assim, a sua própria 
vida nos revela o espírito, maduro e re- 
encarnado. Náo duvida da existéncia do 
espírito nem da reencarnação, e nô las re- 
vela em tudo que vive ; e nós vamos mais 
longe : vémo las no Autor mesmo da Teo- 
ria. 

Parece ter chegado o tempo de uma 
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tremenda transformação na mentalidade 
humana: a ciéncia, que sofreu guerra de 
morte da religiäo e se acastelou na maté- 
ria, vai provar os dogmas fundamentais 
de religido — imortalidade e reencarna- 
ção do espírito. 

Carlos Vaz Ferreira diz que o cien- 
tista, de pé na superfície de um iceberg, 
exclama ufano: «Fiquemos aqui, isto é 
sólido !». Quando, porém, aumenta um 
pouco o calor, a montanha de gélo se 
derrete ; e quando aumenta mais o calor, 
ela desaparece como o gás. Lá se foi pe- 
les ares a *solidez» da ciência materialista ! 

O Autor de <A Teoria Corpuscular 
do Espírito» lé muito e tem excelente 
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memória. Estuda as coisas a fundo. Esta 
em dia com a evolução cientifica e com 


a revelacäo espírita. Tem mais trés volu- 
mes planejados, nos quais falará aos cien- 
tistas na linguagem própria déles e se fará 
compreender. É um plano de trabalho 
para 16 anos, mas poderá estender-se mui- 
to mais. 

Desde já a teoria € uma revolugäo 
benéfica na Biologia: dá-nos a chave de 
muitos mistérios ; projeta luz em muita 
treva e terá que lutar contra fortes pre- 
conceitos, mas os vencera a todos. 


ISMAEL GOMES BRAGA. 


Irredutiveis os Fatos Espiritas a explicacöes de ordem hipnótica 


Letargia € apenas uma fase do processo hipnótico — Declaracöes do 
A especialista Tullio Chaves söbre as experiências de Irmão Vitricio 
— Um caso de moldagem de máo em parafina 


As tentativas de explicação dos fe- 
nómenos espíritas, por meio de magnetis- 
mo e hipnotismo, são absolutamente in- 
consistentes. É curioso O processo, que po- 
demos chamar cíclico, pelo qual as hipó- 
teses anti-espíritas aparecem e desaparecem 
nos vários países. De quando em vez res- 
surgem e retomam vulto as acusações de 
fraude pura e simples, como aconteceu há 
um lustro, entre nós, com a publicação 
do livro do prof. Silva Mello, brilhante- 
mente refutado pelo prof. Sérgio Valle. 
Depois, como acontece agora, são as acu- 
f sações de ordem hipnótica ou anímica, 
f subconsciente ou histérica, e assim por 
“diante. Todos os defensores dessas hipóte- 
“ses, entretanto, se esquecem de ler um li- 
| vro do prof. Ernesto Bozzano, «Anımis- 
| mo ou Espiritismo», em que as referidas 
suposições e muitas outras foram cientiti- 
camente analisadas e reduzidas às devidas 
proporções. 
| Allan Kardec, antes de se tornar es- 
pírita, estudou magnetismo e hipnotismo 
durante muitos anos. Em meados do sécu- 
lo passado o assunto estava no auge, na 
Europa e na América. Quando surgiram 
“os fenómenos das mesas girantes, Kardec, 
que era, então, apenas o prof. Denizard 
Rivail, foi convidado por um seu amigo 
e colega de estudos magnéticos, o sr. For- 
tier, para assistir à uma nova forma de 
fenômenos magnéticos. Kardec verificou, 
com a perspicácia e o bom senso que o 


caracterizavam, tratar-se de fenômenos di- 
ferentes, que revelavam a presença de uma 
inteligência extra-corpórea. Foi assim que 
se interessou pelo estudo dos novos fenô- 
menos e chcgou às admiráveis conclusões 
consubstanciadas na doutrina espirita. 

Os fatos espíritas são irredutiveis a 
qualquer outra explicação, que não a de 
Kardec. Isso provou Bozzano, decisiva- 
mente, em seu livro acima citado, verda- 
deiro monumento de análise cientifica dos 
fenômenos espíritas. Isso provaram Crooks, 
Geley, Osty, Lodge, Aksakoff e tantos ou- 
tros, e isso o estão provando, agora mes- 
mo, as experiências de Biorkhem, Price, 
Rhine e outros. Nem o .magnetismo, nem 
a eletricidade, nem as hipóteses fantästı- 
cas do «refletor universal», do subliminar, 
da onipotência da mente, e outras do 
mesmo jaez, podem oferecer os elementos 
de comprovação que a teoria espírita ofe- 
rece. Tôdas essas hipóteses nada mais são 
do que tentativas desesperadas de negação 
da realidade demonstrada pelo Espiritismo. 
É por isso que seguem o sistema cíclico 
da moda ou dos brinquedos infantis, apa- 
recendo e desaparecendo, numa sucessão 
curiosa. Ontem, era «tempo da fraude», e 
hoje «é tempo do hipnotismo», da mesma 
maneira por que existe o «tempo de pião», 
de amarelinha ou de biboquê. 

«Mundo Espírita», excelente órgão 
de divulgação doutrinária que se publica 
em Curitiba, scb a direção do confrade 
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Lauro Schleder, traz em seu numero de 
novembro Ultimo uma entrevista com o 
prof. Tulio Chaves, catedratico da Escola 
de Medicina e Cirurgia do Rio de Janel- 
ro, e lente do Instituto de Cultura Espi- 
rita do Brasil, söbre as pretensas demons- 
trações hipnóticas de Irmão Vitricio con- 
tra o Espiritismo. O entrevistado, que é 
formado pela Universidade de Genebra, 
Suiça, e féz cursos de especialização em 
Nápoles, París e no Rio, foi aluno de hip- 
notismo do prof. italiano Rummo, disci- 
pulo de Charcot. 

Interpelado sôbre as rumorosas de- 
monstrações de Irmão Vitrício, declarou o 
prof. Tulio Chaves: «Nada de novo exis- 
te nessas experiências. São meras sessões 
de hipnotismo». E acrescenta: «O irmão 
marista de Santa Maria chama o fenôme- 
no que produz de letargia, como o pede- 
ria chamar por qualquer outro nome. Le- 
targia é, na linguagem do mestre francês 
e do italiano, uma das fases do hipnotis- 
mo». Logo mais, de maneira incisiva, afir- 
mou: «Dizer que letargia não é hipnotis- 
mo é contrariar todos os conhecimentos 
da Psicologia». Podemos aliás acrescentar, 
a titulo de informação, que o processo dä 
letargia é estudado no «Livro dos Fspiri- 
tos», de Kardec. 

A respeito da produção de um fenô- 
meno de moldagem de mão em parafina, 


Na opinião de muitas pessoas, pelo 
que tenho ouvido aquí e alhures, O Evan- 
gelho Segundo o Espiritismo € uma obra in- 
teiramente destituida de interésse científi- 
co. Nao se deve prejulgar em matéria tac 
delicada e complexa. Realmente, o Evan- 
gelho, em si, tal como se acha nos rela- 
tos de Mateus, Marcos, Lucas e João, é 
um código de moral, todo éle inspirado 
no amor e no espirito de sacrificio, como 
também é um conjunto de narrativas his- 
tóricas. Sob o ponto de vista estritamen- 
te histórico, há muito o que discutir e 
analisar, principalmente depois do apare- 
cimento: de certas obras, orientadas pela 
crítica moderna, pois o próprio Codifica- 
dor da doutrina, e € éle quem o diz, lo- 
go na Introdução, teve o cuidado de se fi- 
xar na parte moral, que é substancial e 
permanente, deixando de lado a matéria 
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numa sessão hipnótica de Irmão Vitricio, 
disse o prof. Tulio Chaves: «Não creio 
que o Irmão tenha produzido um fenô- 
meno de moldagem de mão. Consta-me 
que essa moldagem, apresentada em suas 
conferências, não foi produzida em pre- 
sença do auditório. Não terá, porventura, 


sido produzida nas sessões espíritas do Gi- 
násio ?» A respeito dessas sessões espíritas, 
esclarece: «Sei, de fonte segura, que no 
Ginásio de Santa Maria fizeram-se expe- 


E Ca po B. o 
. ۲16106128 espiritas positivas, tanto que um 


marista deixou a ordem e aderiu ao Es. 
piritismo». 

Como temos dito e repisado, nesta 
secção, há mais de dez anos, as «novida- 
des» que volta e meia aparecem contra O 
Espiritismo sáo táo novas como a Sé de 
Braga. Os leitores que se preocuparam 
com as «demonstrações» de Irmão ۰ 
cio têm os esclarecimentos a respeito na 
palavra autorizada de um especialista em 
medicina, psicologia e hipnotismo, que de- 
mos acima. Se quiserem, porém, vacinar- 
se contra as «novidades», e 20 mesmo tem- 
po obter maiores informações sôbre as re- 
feridas «demonstrações», leiam «Animismo 
ou Espiritismo», de Ernesto Bozzano, que 
existe em português. 


Irmão Saulo 
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sujeita a controversias. Convém notar, sem 
perda de tempo, que uma coisa 6 o Evan- 
gelho segundo os quatro evangelistas ou 
adstrito à letra pura e simples do Novo 
Testamento, e outra coisa, bem mais ra- 
cional, é c Evangelho interpretado a luz 
do Espiritismo. O Evangelho é um só: a 
mensagem, a Boa Nova anunciada por Je- 
sus. Há muita diferença, todavia, entre a 
letra fria do Novo Testamento, com o 
simbolismo de certas figuras e expressões 
fortes, e a inteligência e clareza da inter- 
pretação espírita, sempre apoiada no ra- 
ciocínio científico e na lógica da compre- 
ensão filosófica. - 
Logo, quando se diz Evangelho se- 
gundo o Espiritismo, isto é, o Evangelho 
interpretado à luz do Espiritismo, a ques- 
ção muda de figura, porque os fatos do 
Evangelho passam a ser considerados era 
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face da fenomenclogia meditinica, perden- 
do o sentido de emilagres», assim como 
algumas alegorias e altos ensinos velados 
tomam feição inteiramente nova, com a 


chave da reencarnação. O Evangelho fala. 


em ressurreição, como fala em nascer de no- 
vo etc., e tudo isto seria nebuloso ou con- 
traditório, senão aberrante, não fôsse a ex- 
plicação espírita, com base na reencarna- 
ção, colocando determinadas expressões 
evangélicas em têrmos racionais. A ressur- 
reição, por exemplo, seria um disparate 
perante a Ciência. Como poderíamos nós, 
espíritas, aceitar o Evangelho tal’ qual está 
escrito nas versões do Novo Testamento?... 
Não é possível ficar com o Novo Testa- 
mento e desprezar a doutrina espírita. Sem 
as luzes do Espiritismo, que se alicerçam 
nos dados científicos e na coerência do ra- 
ciocínio filosófico, o Evangelho se torna 
incompreensível, a não ser que seja enca- 
rado apenas pelo lado devocional, eviden- 
temente inadequado ao pensamento espiri- 
ta. O Evangelho torna-se claro, forte e 
cada vêz mais luminoso à proporção que 
aplicamos os ensinos do Espiritismo em 
sua interpretação. Se, portanto, fecharmos 
as obras espíritas, cujos fundamentos cen- 
trais se corporificam na Codificação de 
Allan Kardec, e nos quisermos prender 
sistematicamente 20s versículos dos evan- 
gelistas, no estilo das escolas biblicas, ja- 
mais penetraremos no «espirito que vivi- 


fica». A interpretação do Evangelho con- 


duz naturalmente o nosso pensamento pa- 
ra o confronto de pelo menos três obras 
indispensáveis. sem as quais seria imposst- 
vel recorrer às luzes do Espiritismo: O 
Livro dos Espíritos, O Livro dos Médiuns e 
A Génese. Foi por intermédio da doutri- 
na espírita, porque os espíritos no-lo dis- 
seram sem hesitacäo, que nos certificamos 
da realidade e sublimidade dos ensinos de 
Jesus. (Vejam-se, principalmente, as questões 
625 627, dO Livro dos Espíritos, como 
também a secção VIII, da última parte — 
«Conclusão» — dêste livro, assim como o 
cap. I d’A Gênese, n.ºs 30, 41 e 56). O Es- 
piritismo trouxe, portanto, luz nova sôbre 
os textos evangélicos, já em relação «os 
fatos mediúnicos, já em relação às conse- 
qiiéncias filosóficas de certas passagens» fun- 
damentais. 

Dentro desta ordem de idéias, já 
podemos ver que O Evangelho Segundo o 
Espiritismo não só é uma obra de valor 
decisivo no corpo da doutrina, pois sem 
ela a doutrina estaria incompleta em sua 
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o 
parte moral, como é, também, uma obra 
capaz de suscitar a discussão de proble- 
mas científicos. Abramos, por exemplo, o 
cap. XIV dO Evangelho Segundo o Espi- 
ritismo, e lá encontramos, nas «Instruções 
dos espíritos», uma série de questões ine- 
rentes aos laços de família. Pois bem, nes- 
sa dissertação, que é, aliás, um tanto lon- 
ga, o instrutor espiritual toca em proble- 
mas diversos. como a conservação das pai- 
xö:s e dos vícios, afinidades, instintos etc. 
Há uma parte em que o espírito, com an- 
tecedéncia de mais de meio século, chega 
a tratar de um ponto que, hoje, é objeto 
de discussão até no campo da Psicanálise. 
Modernamente, como se sabe, Freud pro- 
curou explicar tudo pela generalização do 
pan-sexualismo, cometendo exagêros, que 
já foram, há muito, recusados até por an- 
tigos discípulos do mestre de Viena. Lê- 
se, n’O Evangelho Segundo o Espiritismo, 
a seguinte observação: «Desde o berço a 
criança manifesta os instintos bons ou 
maus, que traz da existência anterior; a- 
plicai vos a estudá-los é o que ves cum- 
pre fazer. Tendo todos os males no egois- 
mo e no orgulho, deveis observar que os 
mais insignificantes sinais que revelam o 
germe dêsses vícios e esforçai-vos por com- 
batê-los antes que criem raízes profundas...» 
Temos, aí, um problema de crdem bioló- 
gica: a influência dos instintos nas rea- 
ções e nas tendências, mas o problema 
também repercute na vida psíquica. Logo, 
é igualmente um problema de Psicologia. 
É indiscutível a repercussão dos fatóres 
biológicos no comportamento e nas mani- 
festações da vida. psíquica, como também 
nas complexas. O espírito fala, ainda, no 
germe dos vícios. 

Onde está o germe dos vícios? No 
sangue ? Nas glândulas? É claro que, à 
luz da tese reencarnacionista, que os psi- 
calistas não aceitam, a criança traz consi- 
go tendências e gostos, cuja exterioriza- 
ção pode ser provocada pelo meio exter- 
no, como pode ser retardada por muito 
tempo, por fôrça das circunstâncias. Se- 
gundo a doutrina espírita, o germe do 
mal está no espírito, não está nesta ou 
naquela glândula, neste ou naquele órgão: 
a glândula é um instrumento no qual se 
polarizam deficiências físicas e psíquicas, 
repercutindo no comportamento; mas a 
tendência para O vicio não está na glán- 
dula, seja cla qual for, porque é inerente 
4 inferioridade do espírito que reencarna. 
A composição corporal e a organização 
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perispiritual já prevêem a situação do es- 
pírito que deve reencarnar em tais ou 
quais condições, para cumprir uma prova 
ou desempenhar determinada missão. É o 
que se chama «desenho prévio», de que 
nos fala Gabriel Delanne, em sua obra 
A Evolução Animica. Evidentemente o cor- 
po influi sôbre o espírito e vice versa. Este 
ponto é pacífico no Espiritismo, pois o 
funcionamento glandular não pode deixar 
de ter repercussões nas atitudes, nas rea- 
ções e até nas idéias de certos indivíduos. 
Dai, porém, não se vai chegar ao exagé- 
ro de admitir que um indivíduo seja bom 
ou mau simplesmente porque o órgão x 
ou y funciona mal ou bem, ou porque 
uma das glândulas é defeituosa. Se assim 
tösse, o problema do bem e do mal só- 
bre a Terra, problema que sempre cau- 
sou preocupacio aos filósofos, teólogos, 
educadores e moralistas, seria resolvido 
apenas com o progresso da cirurgia: se o 
indivíduo A ou B trouxe o germe da per- 
versidade, então que se lhe extirpe ou 
conserte a glândula responsável pela ruin- 
dade, e o indivíduo passará a ser bom, 
logo depois de uma intervenção cirúrgica. 
Voltemos aos complexos. 

A escola freudiana exagerou muito 
a noção de complexos e recalques, como 
também deu importância demasiada ao 
fator sexual. Se, antes de organizar o seu 
sistema, Freud tivesse conhecido bem a 
tese reencarnacionista, talvez colocasse o 
problema dos complexos e recalques em 
têrmos mais largos. É sabido pelos espi- 
ritas que, ao reencarnar, o espírito vem 
com um acêrvo de tendências ou predis- 
posições, que se manifestam com maior 
ou menor facilidade quando encontra uma 
organização psicopomática bem ou mal a- 
dequada e quando, por sua vez, as cendi- 
ções ambientais oferecem ou não possibi- 
lidades. Convém notar, entretanto, que, a- 
pesar da ação de fatores constirucionais 
e ambientais, a causa remotas das boas ou 
mas inclinações está no espírito. Certos 
complexos refletem prevenções ou frustra- 
ções do espírito, em situações anteriores 
-à vida presente. 

A reencarnação elucida, portanto, 
muitos problemas que a Psicanálise não 
conseguiu esclarecer, e a respeito dos quais 
tentou firmar doutrina, sem resultados sa- 
tisfatórios, porque não 
fundo com o espírito, nem tomou conhe- 
cimento da influência das «vidas sucessi- 
vas» no processo de relações do indivi- 


se preocupou a 
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duo com' o meio interno e externo. Ten- 
do-se fixado demais no elemento pura- 
mente biológico, a escola freudiana des- 
prezou a substância espiritual do homem 
e, por isso mesmo, não pôde compreender 
até onde vai ou pode ir o «entrosamento» 
do passado com o presente, no curso pro- 
gressivo da individualidade, pois a reen- 
carnação influi até na organização somá- 
tica ou na forma individual, como nas 
preferências e reações. Ao nascer, sim, a 
criança traz o germe de suas inclinações 
no Eu individual, o Eu real e profundo, 
mas êsse germe está no espírito, não é 
simples produto do equipamento biológi- 
co ou mero reflexo de acumulações he- 
reditárias. Então, diz muito bem O Evan- 
gelho Segundo o Espiritismo : «desde o ber- 
ço a criança manifesta os instintos bons 
ou maus, que traz da existência anterior...» 
Eis, aí. uma afirmação que envolve pro- 
blema de Biologia, Psicologia e Psicanali- 
se, podendo levar também ao plano mais 
alto da especulação filosófica. Parece, à 
primeira vista, uma proposição vulgar, 
mas a verdade é que o seu conteúdo vai 
tocar, como toca, em três problemas cien- 
tíficos: o instinto, a hereditariedade e a 
personalidade, tudo isto esclarecido com 
as luzes da reencarnação. Psicólogos e psi- 
canalistas emancipados teriam muito o que 
estudar e pensar, dentro désse trécho d'O 
Evangelho Segundo o Espiritismo, obra in- 
tegrante da Codificação de Allan Kardec. 

Outro ponto, em que O Evangelho 
Segundo o Espiritismo entra no terreno 
científico, é extamente aquéle em que dis- 
corre sôbre os efeitos magnéticos da pre- 
ce, no cap. XXVII : «Pedí e obtereis*. A 
ação da prece, pela fórga do pensamento, 
pode produzir até modificações físicas, pe- 
los efeitos vibratórios no perispírito. Tu- 
do isto foi examinado e discutido, em têr- 
mos científicos, por experimentadores da 
envergadura mental de um Bozzaro, um 
Alfredo Erny, por exemplo. A prece tem 
ação sôbre o perispirito e pode, por isso, 
realizar transformações impressionantes. O 
poder do pensamento, estudado há milê 
nios por velhas escolas orientais, já foi 
confirmado experimentaimente através de 
fendmenos positivos. Estäo, al, os casos de 
ideoplastia, objeto de investigações cien- 
tíficas, demonstrando que o pensamento 
pode chegar ao alto ponto de criar for- 
mas visíveis. O Espiritismo trouxe grande 
contribuição a êsse ramo de conhecimen- 
to, principalmente quanto ao valor dos 
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fluidos e suas propriedades. (Veja-se A 
Génese, cap. XIV). Pois bem, o ensino 
d'O Evangelho Segundo o Espiritismo, no 
que concerne ao valor da prece, que nao 
deve ser encarada como reza maquinal, 
está alicerçado em bases científicas. Dal, a 
sua segurança. Do mesmo modo, «o afir- 
mar a fôrça da fé, porque «a fé trans- 
` porta montanhas» (Cap. XIX), O Evan- 
gelho Segundo o Espiritismo, nos dá uma 
| lição profunda e coerente, a respeito da 
| alma humana e, com isto, entra na seara 
| da Psicologia. Que é isto, afinal, senão 
Xiéncia? Muitos e muitos outros pontos 
poderiam ser lembrados, come demonstra- 
ção de que O Evangelho Segundo o Espi- 
| ritismo não é um livro tão simples, tão 
corriqueiro, como às vêzes se diz. É sim- 
ples, muito simples, não há dúvida, mas 
a sua simplicidade nào significa pobreza 
| de idéias e argumentos, pois tem muita 
corisisténcia doutrinária. Quem quiser es- 
tudá-lo com embocadura científica e nào 
| apenas como quem «lé por alto», encon- 
“tra uma urdidura de princípios muito 
firmes. 

Quanto aos seus objetivos morais, 
. como obra de cüpula da doutrina, O 
| Evangelho Segundo o Espiritismo consola, 
“ilumina e fortalece o espírito. principal: 
| mente nas horas de angústia. É um rotei- 
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060 no inicio da ultima guer- 

ra, o mundo estarrecido viu 

a Franca, a grande Franga, invadida, 
subjugada e tomada pelo adversärio. De 
toda a Terra milhares de artigos e inú- 
meros livros se escreveram lamentando o 
fato. Em tantos escritos chorava-se mais 
a desanimacäo tombada em Paris. car- 
pia-se mais o amortecimento da boemia 
da Cidade Luz do aue o sofrimento mo- 
ral e físico do povo francês. Por outra, 
homens religiosos, ponderados chegaram 
a aventar a hipótese de que uma vez su- 
perada a crise, através daquelas dores 
e privações, terminada a guerra, a Paris 
impenitente ressurgiria purificada de suas 
velhas mazelas, se faria mais de Deus e 
menos do mundo, e a Europa se faria 
melhor pelo duro testemunho, pela prova 
pungente e sangrenta. Findou a guerra. 
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ro luminoso, mas 6 preciso notar que o 
espírito náo pode caminhar com seguran- 
ga quando não tem 20610 na convicção, e 
a convicção depende do conhecimento. 
Logo, O Evangelho Segundo o Espiritismo 
não pode ser considerado uma obra à par- 
te, inteiramente desintegrada do corpo da 
doutrina, porque isto seria mutilação, em 
prejuizo da própria unidade doutrinária 
do Espiritismo. Como parte insubstituível 
da Codificação, é uma fonte de luz espi- 
ritual, apoiada sôbre os alicerces da ciên- 
cia e do amor, que é a «síntese de tôda 
a moral de Jesus», atendendo às necessi- 
des da inteligência e do cotação. Já se vê, 
finalmente, que não é—convém repetir — 
uma obra destituida de interêsse científico, 
mas a ciência precisa e deve ser guiada 
pela moral, a fim de que, como instru- 
mento nas mãos do homem, tenha fins su- 
periores, em harmonia com o pensamento 
divino. O progresso intelectual ou cientí- 
fico pode ser inútil ou nocivo, se o ho- 
mem não procura, cada vêz mais, aprimo- 
rar os sentimentos. É, portanto, para essa 
grande realização interior que a sabedoria 
do Evangelho nos aponta o caminho cer- 
to, através do conhecimento, do trabalho 
e da caridade. 


Deolindo Amorim 


A Europa rão se melhorou, a França 
politica não se fez outra, París cresceu 


na frivolidade e intemperança. 

Passados alguns anos, recuperando- 
se de algum modo econômica e militar- 
mente, vimos que a França, proclama- 
dora crônica da liberdade, igualdade e 
fraternidade, bombardeava impiedosamen- 
te florescentes zonas duma Indochina de- 
sejosa de forrar-se do jugo estrangeiro. 
Era a cobiça pelos arrozais imensos do 
pais que provocavam o bambardeio sis- 
tematico? Não só a cobiça pelos arrozais 
é que agia. era mais que tudo o orgu- 
lho imperiaiista da França já agora em 
suficiência política e bélica. 

Logo mais viu.se a aviação francê- 
sa apoiando a inglésa no arrazaviento 
de aldeola egípcias. O motivo era pas- 
sagem de Suez. 
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Depois viu-se repartos do exército 
francés em guerrilha de extermínio na 
Argélia paupérrima, faminta mas super- 
farta de ser explorada através dos tem- 
pos. Mas o que possuiria a hoje justa- 
mente rebelde Argélia para provocar 
tanto ódio dos dominadores, provocar na 
Franga tantas medidas drásticas, para 
langar em conselhos de guerra tantos 
oficiais e soldados que recusaram a par- 
tir para a luta cruenta? Outra vez o 
orgulho imperialista ? Lógico! E mais 
ainda; a Argélia tem seus olivais, tem 
suas tangerinas, tem suas ovelhas que 
dao a là. E como tais preciosidades hao 
de ficar para os bárbaros se os usurpa- 
dores super-civilizados precisam delas ? 
Quem vai gostar de uma salada com 
menos azeite de oliveira, quem não sabe 
o gostoso de um refrêsco ou licôr de 
tangerinas, quem não conhece o bem-es- 
tar que no inverno dá o capote de boa 
lã? 

Que interessa aos políticos do mun- 
do, que interessa ao sofisticado europeu 
metropolitano saber que a sua salada, o 
seu refr&sco, o seu pulover custou a vi- 
da de bärbaros, custou o sangue de al- 
deias inteiras de bárbaros ?! Um cozi- 
nheiro precisa de elementos para seus 
pratos, o gargäo para os seus coquetéis, 
o grande mestre da costura precisa de 
tecidos para langar a grande moda. En- 
tre os comensais dos grandes hotéis do 
mundo, entre a assisténcia seleta que a- 
precia o desfile da moda nas casas cos- 
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tureiras do asfalto, quem vai querer sa- 
ber se tal iguaria ou tal vestuário custou 
duas ou duzentas vidas humanas? E o 
político e o diplomata? Ambos conhece- 
ráo remorsos por haverem determinado 
massacres em massa, se os grupos do 
mundo os saudam, os hospedam jubilo- 
sos, lhes enviam flóres pelas sábias e 
enérgicas e inadiáveis medidas tomadas ? 
E essas medidas nao lhes daráo comen- 
das e títulos, náo lhes daráo biógrafos 
incensadores ? 

Mas, não é só uma nação a dar- 
se às agressões bélicas. Ora é um país, 
ora é outro que ensaia conflitos arma- 
dos. Nações poderosas, falando em de- 
fesa contra ideologias políticas antagô- 
nicas despejam em terras alheias suas 
fôrças que vão metralhando, bombardian- 
do, incendiando. Pois é, a longa e dolo- 
rosa experiência da última guerra não 
melhorou o ânimo do homem, que re- 
calcitra em todo tipo de êrro. em todo 
tipo de agressão. Seguem-se os crimes 
de nação contra nação, prosseguem os 
desafios internacionais. 

— O Pai justo e onisciente, como 
se apresentarão ao vosso Tribunal êstes 
blocos humanos que estraçalham e piso- 
teiam o Evangelho do vosso Filho, aqui 
na Terra plantado há quase vinte séculos ? 

Como se apresentarão ao vosso Jui- 

Senhor, estas gentes que trazem o 
cérebro em pletora de sabidismo delin- 
quente, mas lançaram fora o coração, 
pois não querem saber do vosso Amor?! 


Lrönica Estrangeira 


O aviso do «morto» 
De «Estudos Psíquicos» 


Spiritualisme Moderne», de Liege, 
extraiu o seguinte caso do semanário 
londrino Two Worlds: 

«Um quarto de hora antes do iate 
«Silver Cloud» encalhar nos fundos are- 
nosos de Rattray (Escócia), um marinhei- 
ro «morto» avisou a única tripulante de 
que uma infelicidade ia abalar o navio. 

«Eis a história que a francêsa Mar- 
celie Mortlock contou a um jornalista do 
Aberdeen Pres and Journal, num abrigo 
dos guardas-costas: 


«Sei que isso -parecia loucura — 
disse ela — e a tripulação riu-se de 
mim. Foi talvez pesadelo, produto da 
imaginação ou coisa análoga, mas o cer- 
to é que vi. Eu não creio em fantasmas. 
Nunca tinha visto nenhum, mas êste vi-o 
sete ou oito vêzes desde que tocâmos 


‚em Inverness. 


«Era um marinheiro novo, de ros- 
to redondo e agradável e o seu nome 
julgo ser Lancastrian ou Lancaster, pois 
assim estava escrito no seu boné. Desa- 
pareceu táo rapidamente como veio, mas 
falou, para dar o aviso. 

«O fato de só eu ter 
suas palavras torna o caso 


ouvido as 
mais difícil 
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de compreender aos outros. Um dia, em 
Inverness, estava eu no saläo com a se- 
| nhora Moore, mulher do proprietário, a 
tratar de uma série de compras, quando 
apareceu junto dela. Eu abri a bôca na 
intenção de gritar e êle desapareceu. Ao 
contar a visão à minha companheira, es- 
ta disse que tivera a impressão de que 
alguém estava atrás dela. 

Quando o marinheiro lhe falou, a 
senhora Mortlock estava no beliche. 

— Não me lembro exatamente das 
suas palavras — conclui —, mas disse 
que alguma coisa ia suceder ao iate e 
que não me assustasse, porque nenhum 
mal nos seria causado. E acrescentou 
que êles só desejavam que o barco não 
deixasse a Escócia. Quinze minutos de- 
pois tudo se havia cumprido, como fôra 
anunciado. Pode ter sido um sonho ou 
‘um pesadelo, mas jamais esquecerei o 
seu rosto. 


mna 
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Médium liberta uma móca 
«assombrada» 
«Two Worlds» 


O «Sunday Pictorial», grande perió- 
dico inglés mostrou-se tao impressiona- 
do com um relato referente a um espi- 
rito ligado à terra e que foi doutrina- 
do chegando a publicar o fato em tipos 


maiúsculos : «MEDIUM LIBERTA UMA 
MOCA ASSOMBRADA». 


O jornal do correspondente de Ro- 
ma relatou o modo pelo qual uma jo- 
vem viúva foi «libertada do espírito ‘de 
seu marido morto, numa impressionante 
sessão em sua própria casa.» 

A viúva, Maria Mamelli, de 28 
anos, cujo marido morrera num hospital, 
ha três anos, disse que a forma espiri- 
tual começou a aparecer em Setembro. 

Então ela ouviu a voz de seu ma- 
rido chamando-a, de noite. Produziram- 
se estranhos ruídos tanto de dia como à 
noite, e em plena luz do dia repentina- 
mente o quarto ficava imerso em som- 
bra. 

Ela chamou um padre e um mon- 
ge para exorcismar' o intruso em sua ca- 
sa de Liscate, perto de Milão, mas seus 
“esforços falharam. 


Desesperada, ela pediu auxílio 20 
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Professor Bruno Scalia, por toda Itália 
conhecido «pelo seu conhecimento de 
Ocultismo». Este levou uma medium, Ro- 
sina Giordani, á casa de Maria. _ 

Ambos pediram ao espirito mostrar- 
se aos presentes. A seguir a médium 
caiu em transe. Durante hora e meia, 
disse o professor, «nös lutamos até que 
por fim o aposento escureceu gradativa- 
mente e materializou-se um rosto». 

A viüva exclamou, «é meu marido?. 
Naquele momento, a médium despertou 
do transe e a imagem desapareceu. O 
professor afirmou que podia garantir que 
Maria nao mais seria importunada. «Eu, 
desde entäo nao mais fui perturbada». 


¿Da 
EN 


Em sonho a mãe viu a mor- 


te da filha 
«Two Worlds» 


Não obstante mãe e filha separa- 
das por uma distância de cêrca de 20.000 
quilometros, a morte da filha foi trans- 
mitida no momento em que ocorreu em 
forma de pesadelo. 

Estava Suzan Moores, de oito anos 
de idade, brincando na praia de mar em 
Nova Zelândia, quando enorme onda a 
matou. Na Inglaterra, a mãe Florence 
Moores, despertou gritando com terror, 
porque ela viu a tragédia em sonho, na 
sua casa de Heaton Norris. 

Três dias depois, relatou o jornal 
«Manchester Evening News», isto na se- 
mana passada, a Snra. Moores recebeu 
um um telegrama que anunciava: «Se- 
sana morreu afogada, quando se ba- 
nhava.» 

«Nao é esta a primeira vez que 
meus sonhos exprimem a realidade», dis- 
se a mae. «Sempre me sinto terrificada 
ao sonhar com tragédia, porque sempre 
sao reais.» 

Ha quatro anos emigrou, seu filho 
Stanley Hall, de 39 anos de idade. 

Ele ia deixar seu trabalho, na No- 
va Zelândia, forçado por um ferimento 
nag costas — fato que a Sr.” Moores 
viu acontecer em sonho. 

Ela acrescentou: «êsses sonhos são 
tão claros e se realizam com tal preci- 
são, que me deixam doente por dias se- 
guidos. Haverá cura para isso ?» 
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Nova Igreja Espirita 
De «Estudos Psíquicos» 


O Psychic News, de Londres, in- 
sere na sua edição de 12 de Outubro 
uma notícia sensacional. É a primeira 
vez na História Moderna que numa igre- 
ja ortodoxa se abre uma cisão por cau- 
sa das verdades espiritas! E os rebeldes 
formam uma igreja livre na África do 


Sul. 


Mas vamos à noticia. 


Sob a direção espiritual do Reve- 
rendo C. Ferris, ministro presbiteriano 
simpatizante do Espiritismo. grande nü- 
mero de fiéis separaram-se da Igreja 


Presbiteriana para formar a Igreja Livre 
Presbiteriana da África do Sul. A nova 
Igreja baseia se nas provas da sobrevi- 
vência da alma obtidas através de comu- 
nicações espíritas e no valor da cura 
espiritual, 

A origem do cisme, que representa 
grande passo no progresso do Espiritis- 
mo, foi relatada pelo Rev.’ George May, 
chefe da nova Igreja. O seu cargo egti- 
vale a bispc da Igreja Inglésa. 

O Espiritismo alcançou notáveis 
progressos na Africa do Sul, especial- 
mente nos Presbiterianos. Alarmado com 
a propagação da Doutrina e com a cres- 


cente simpatia que esta disfrutava na- 
queles prelados, o Presbitério de Cape- 
town (Cabo da Boa Esperança) anun- 
ciou que seriam excomungados pela igre- 
ja todos os ensinamentos espíritas. 


Esta ameaça não produziu efeito, 
porque os ensinos impunham-se como 
necessários e os simpatizantes revcltaram- 
se contra a excomunhão. 


Dias depois, May recebeu uma De- 
legação chefiada por C. Ferris antigo 
Ministro demitido pelas suas crenças e 
que, apoiado agora pela sua Congrega- 
ção, conseguiu reunir à sua volta mais 
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de mil sequazes a que se tém juntado 
muitos outros. 

Assim se formou a Igreja Livre. 
devido aos esforcos daqueles que dese- 
javam seguir os ensinamentos espiritas e 
a quem a excomuhäo näo assustou. 

Os movimentos libertadores come- 
cam sempre por uma idéia de renova- 
cao lancada pelas minorias. Se nao ha 
espírito compreensivo as reações suce- 
dem-se e acabam às vezes como um sus- 
piro. Mas a-brasa volta a fazer sentir o . 
seu calor, ou no mesmo sítio ou noutro. 
A reforma é exemplo deste género e te- 
ve enorme influéncia no desenvolvimen- 
to e destino dos povos anglo-saxónios. 
que väo à frente em civilizagäo e pro- 
gresso. 

Esta /greja Livre, que surge na 
África do Sul país de vastos recur- 
sos aberto aos surtos espirituais, é a 
prova de que o pensamento não estrati- 
fica e que a doutrina espirita assenta em 
verdades que revolucionam o mundo 
moral e orientam as próprias religiões 
ortodoxas em sentidos mais amplos e 
humanos. Porque as religiões têm que 
ser humanista; aliás ficarão empareda- 
das. ; 

Os Presbiterianos da África do Sul 
seguem o seu rumo com firmeza, alheios 
ao anátema e numa linha de coerência 
que muite os enaltece. 

As religiões são caminhos para 
Deus, como temos dito, mas quem as 
não sente não deve propagá-las. 

Os grandes místicos da humanida- 
de sentiram-nas verdadeiramente e abri- 
ram clareiras no mundo retrógrado. O 
que ha de bom e de belo no coração 
humano veio-nos desses arautos subii- 
mes que trocaram a comodidade pelo 
sacrifício. Quase todos morreram execra- 
dos, mas a sua doutrina harmonizou 
muitas almas e projectou-se no futuro 
do mundo. : P 

As nossas saudações à Igreja Li- 
vre Presbiteriana da Africa do Sul. 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 


enderéco, o obsequio de nos mandar com têda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso; 2) o antigo enderéco; 3) o novo enderêço, para onde a 


Revista deve cer enviada. 


ceicáo Ferreira 


No dia 8 de abril último, 
na Casa de Saúde Santa 
Izabel, de Araraquara, on- 
de se achava em tratamen- 
to, deu-se o passamento de 
.D. Trindade da Conceição 
Ferreira, dedicada espósa 
do nosso amigo Italo Fer- 
reira, redator de «O Cla- 
rim» e da «Revista Interna- 
cional do Espiritismo», am- 
bos pertencentes a tradi- 
“cional familia espírita ma- 
| tonense. 

D. Trindade nasceu em 
‚Rio Claro, em 1895, sendo 
filha dos saudosos Joa- 
“quim Ferreira e Maria da 
Conceição Ferreira, e, dei- 
'xou, com o seu desenlace, 
“além do marido, suas filhas 
senhorita Olga Ferreira, 
| professôra de Canto Or- 
¡feónico do Colégio Esta- 
¡dual e Escola Normal «Jo- 
sé Alves Mira», da cidade 
de Dois Córregos e Hele- 
na da Rosa Roberto, esta 
filha adotiva, casada com 
| Paulo Rodrigues da Costa. 
| Expressão de bondade e 
| de modéstia, d. Trindade, 
| tinha por escópo cuidar do 
seu lar, para confôrto do 
esposo e das filhas, para 
| proporcionar assistência a 
| outros familiares e mesmo 
a estranhos. 

| Nós espiritas sabemos 
que a morte é apenas uma 
' Separação transitória entre 
“Os que se estimam, mas tô- 
da a separação provoca 
“tristezas. O passamento de 
D. Trindade provocou der- 
rame de lágrimas. 

Sobreveio o passamento 
após longos dias de sofri- 
mentos, suportados com re- 
signação cristã, mas oca- 
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|que lhe são caros. 
Transportado de Arara- 
quara para Matäo, o cor- 
po de D. Trindade foi ve- 
lado por grande nümero de 
pessoas, nao só daqui, co- 
mo, também, de Araraqua- 
ra e de outras cidades in- 
clusive de Sao Paulo. 
Entre as homenagens es- 


pontáneas que lhe foram' 
prestadas, exprimindo | 
grande consideração de 


que sempre gozou, o co- 
mércio local cerrou as suas 
portas e a Prefeitura Muni- 
cipal suspendeu o expedien- 
te no dia de seu sepulta- 
mento, que teve um acom- 
panhamento fora do co- 
mum; refletindo estima ge- 
ral. 

O nosso colega local, «A 
Comarca». publicou além 
de expressiva nota necroló- 
gica, o seguinte, com refe- 
rência ao passamento. 


«Gesto amigo do Deputado 
Scalamandré Sobrinho 


«A propósito do faleci- 
mento de D. Trindade Fer- 
reira, espösa do sr. Italo 
Ferreira, o deputado Sca- 
lamandré Sobrinho teve um 
gesto que repercutiu de ma- 
neira muito louvável no 
seio da família enlutada, 
quando requereu na As- 
sembléia Legislativa, um 
voto de profundo pesar pe- 
lo falecimento daquela se- 
nhora, 

«Eis os têrmos do reque- 
rimento e respectiva justi- 
ficativa : 


REQUERIMENTO N. 
2il, de 1959 


«Requeiro nos têrmos re- 
gimentais, a inserção, na 
ata de nossos trabalhos, de 
um voto de profundo pesar 


| pelo falecimento, 


| Necrologia | 


D. Trindade da Con-' sionando pesar em todos 


۳۹ 


= ee 
ocorrido 
a 8 do corrente, em Ma- 
täo, de D. Trindade Fer- 
reira, dando-se ciência à 
ilustre família. 


JUSTIFICATIVA 


«A cidade de Matão, a 
'8 do corrente, foi abalada 
¡pela notícia infausta da mor- 
te de D. Trindade Ferrei- 
ra. 

«Tratava-se da espósa do 
sr. Italo Ferreira, antigo 
jornalista da localidade, 
muito estimada e respeita- 
da pelos seus dotes de co- 
ração e bondade. 

«D. Trindade Ferreira, 
em sua piedosa existência, 
empregou o máximo de si 
na prática da caridade e 
amor ao próximo. 

«Espösa exemplar, foi a 
companheira extremosa e 
¡dedicada que deixou um 
lar em prantos e tóda uma 
é em sentidas sauda- 
| 
| 


| 
| 
I 


des. 

«N&o pode esta Assem- 
bléia deixar de irmanar-se 
aos que lamentam a morte 
de tào virtuosa dama, ins- 
crevendo em seus anais a 
homenagem justa que pro- 
pomos.» 


Aos parentes de D. Trin- 
dade, em particular ao 
nosso companheiro de lu- 
tas, Italo Ferreira, que foi 
colaborador, da  primeira 
hora, de Cairbar Schutel, 
e a sua inconsolavel filha, 
professóra Olga, aqui ex- 
ternamos a nossa solidarie- 
dade, com votos de resig- 
nacäo e coragem. E ao es- 
pirito recem-liberto, de D. 
Trindade, .almejamos um 
rapido despertar, muita luz 
e paz no Mundo Espiritual. 


João Marchezi 


Desencarnou na cidade 
de Rio Claro, onde resi- 
dia, no dia 27 de Fevereiro, 
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as 21 horas, o snr. João 
Marchezi, fundador do Cen- 
tro Espirita Discipulos de 
Jesus e Asilo, hoje Hospi- 
tal Espirita Discípulos de 
Jesus, da cidade de Penä- 
polis ; era estimado em tö- 
da a regiáo da Noroeste 
como baluarte espirita da 
velha guarda. Deixa viuva 
a snra. D. Carolina, diver- 
sos filhos, filhas e netos. 


p: 


Euclides Jacinto de 
Avelar 


Em Itadca, onde residia, 
deu-se o passamento de 
Euclides Jacinto de Ave- 
lar, fato ocorrido a 20 de 
fevereiro: Esse nosso esti- 
mado confrade foi vitima 
de uma picada de cascavel, 
deixando viuva d. Delfina 
Dias Avelar e dois filhos 
menores, Marino e Jarde- 
mira. O passamento foi mui- 
to sentido no seu largo cir- 
culo de amigos, tendo usa- 
do da palavra, à saida do 
féretro, o confrade Salva- 
dor Gongalves, exaltando 
os bons sentimentos, do ir- 
mäo desencarnado. 


u 
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| Francisco Amadeu zes tido a oportunidade de 


recolhé-lo como um -ente 
guerido e que merecia jus- 
to repouso. 

O espirito de luta de 
Chico Amadeu era de tenaci- 
dade a töda prova, e, fato 
interessante, sua pasta con- 
tendo talöes de recibos 
de assinaturas de «Mundo 
| Espirita» e alguns jornais, 


Passou para o plano es- 
piritual, no dia 25 de Mar- 
ço último, o conhecido con- 
frade Francisco Amadeu, 
que vinha residindo desde 
1954, no Hospital Dr. A- 
dolfo Bezerra de Menezes, 
de S. José do Rio Préto. 


Era o confrade Chico sempre estava ao seu 
Amadeu, muito relacionado | lado, pronta | para MM air 
em todo o Estado É cm novamente, assim que 
várias outras unidades da suas was eem 


Federagäo, mercé de seu 
| trabalho pela causa do Es- 
| piritismo. 


Seus objetos de uso diario 
| sempre estiveram na mais 

“|abscluta ordem de coloca- 
Viajou durante quarenta ção. ۱ 
anos, ora representando | Recebeu a chamada de 


jornal, ora uma revista, ora | Pai, com tóda a tranquili- 
outro jornal, fazendo ami-!dade aparente e foi motivo 
zades firmes em tódas as para grande saudade do 


cidades. Muito humilde, | meio espirita de Sáo José 
sem preocupação por bens|do Rio Préto, que lhe ren- 
terrenos, moral elevada, | deu homenagem póstuma, 


percorria o bondoso Chico |em ambiente de respeito e 
Amadeu todos os Centros | oração. 


espíritas, onde assistia os! Que os confrades que co- 
seus trabalhos e fazia pa-|nheceram o bondoso Fran- 
lestras, dentro de sua lar- cisco Amadeu, volvam seus 
ga experiência. pensamentos ao Alto e 

Acometido de grave doen- | orem em sinal de gratidão, 
ça, ficou imobilizado desde | pelo belíssimo exemplo de 
1954, tendo o Hospital Dr. tenacidade e desprendimen- 
Adolfo Bezerra de Mene- ito que êle possuia. 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Notícias de S. Paulo 


O «Diário de S. Paulo», 
publicou, em começos de 
abril, as seguintes notícias : 


Semana do Livro Espirita 
— Em comemoração a mais 
um aniversário da publica- 
ção do «Livro dos Espiri- 
tos», de Allan Kardec, vá- 
rias instituições doutriná- 
rias promoverão, nesta ca- 
pital e no interior, a habi- 
tual Semana do” Livro Es- 
pirita, com palestras dou- 


na Federação Espirita do 
Estado, rua Maria Paula, 
158. Durante o mesmo pe- 


trinárias e venda de livros 
a baixo preço. Nesta capi- 
tal, o Club dos Jornalistas 
programou solenidades que |ríodo, a União da Mocida- 
irão de amanhã até sábado | de Espírita da LAPA realiza- 
próximo, durante a qual fa- |rá um programa de come- 
laräo os seguintes orado-| morações na sua séde, a 
res: Carlos Imbassahy, de | rua 12 de Outubro, no bair- 
Niteroi; Pereira Guedes, | ro da Lapa. 

do Rio; Campos Vergal, 
| Manso Vieira e Hercula-| Inauguração em Ourinhos 
no Pires. De segunda a, — Realizou-se em Ouri- 
sexta-feira, as conferéncias | nhos sabado da semana pas- 
seráo realizadas na séde do|sada, a inauguragäo do sa- 
Club, à rua São Bento, 21, |lão de conferências da So- 
sobreloja, e a de sábado, 'ciedade Espírita «Fraterni- 
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| dade», tendo o cronista Ir- 
| mão Saulo pronunciado u- 
uma palestra sóbre o sen- 


tido cristão do Espiritismo. | 


A reuniáo foi presidida pe- 
| lo sr. Teodomiro Rossi, es- 
tando presentes autorida- 
des, jornalistas e pessoas 
gradas da sociedade ouri- 
nhense. O orador foi apre- 
sentado pelo sr. Zilah Car- 
_doso. Dentro em breve, a 
Sociedade Espirita «Frater- 
nidade» inaugurará, no mes- 
mo edifício, o primeiro al- 
bergue noturno de Ouri- 
nhos, instituição de grande 
necessidade na progressiva 
cidade da Sorocabana, e 
cuja conclusão é ansiosa- 
mente esperada pela popu- 
| lação. 


KARDEQUINHO 


tornando-as «Espiritas-Mi- 
rins»? Colaborem com a 
campanha do «Clube dos 
Jornalistas Espíritas de São 


| Paulo», dando aos seus 
i filhos... 
KARDEQUINHO 


poderoso auxiliar na edu- 
cação moderna da criança 
| espirita! Em forma de ta- 
bloide, com 12 páginas ilus- 
tradas e coloridas. cheio 
de atrações, «KARDEQUI- 
NHO» ensina, divertindo, 
tödas as maravilhas da Dou- 
trina Espírita! cada exem- 
plar contém: Contos! No- 
vela interplanetária em ca- 
pitulos ! Palavras Cruzadas 
Espíritas ! Poesias ! Biogra- 
fias de Homens Célebres 
Espíritas, tais como Rui 
Barbosa, Vitor Hugo, Mon- 
teiro Lobato, etc.! Concur- 
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ASSINATURAS: 


12 números (um por mês) 
— Cr $100,00 (apenas cem 
cruzeiros por ano). 

6 números — Cr$50,00 

de 

Tornando-se assinante, 
mande a importância sem 
esquecer o seu nome, rua 
em que móra, Cidade e Es- 
tado para o seguinte ende- 
reco: i 

Rua Baronesa Pôrto Car- 
rero, 235 — São Paulo e 
laguarde em sua casa o 


|«ARDEQUINHO». 


| 


‘Em Planura - Minas 
Foi fundado, a 7 de A- 


bril, em Planura, no Esta- 
do de Minas, o Centro Es- 
pirita «Emanuel», cuja pri- 


sos! Prêmios em Livros !| meira Diretoria ficou assim 

Publicação espirita Infanto- | Curiosidades! «KARDE- | constituida: Pres., Dirço La- 

Juvenil QUINHO», é pois, uma|dico; Vice, Tomäzia Ma- 

necessidade espiritual para ria de Jesus; Secr., Marga- 

As crianças, de hoje, po-|o seu filho! E é uma | rida Maria Ladico; Tes., 

deráo transformar o Brasil | criação do «Clube dos Jor-| Maria Flaviana Silveira: 

de amanha! Vamos, então, | nalistas Espíritas de Säo Proc., Francisco Pereira 
trabalhar pelas crianças Paulo». Rocha. 

Conselho Federativo Nacional tem contado a Federação Catarinense 


Órgão da Federação Espirita Brasileira 


Súmula da Ata da reunião mensal ordinária 
realizada em 7 de Março de 1959 


A hora regimental profere o Pre- 
sidente a prece inicial e declara aberta 
a reunião. Lida a Ata da sessão ante- 
terior. é aprovada. 

O expediente constou da comuni- 
cação de eleição da Diretoria e do Con- 
selho Deliberativo da União Espírita Mi- 
neıra, em 17 de Janeiro último. 

Santa Catarina — Lê o Conselhei- 
ro Manoel Bernardino carta da Federa- 
ção Espirita Catarinense, com aplausos 
ao Conselho pelo seu trabalho de acele- 
ramento da Unificação, e informando 
que, naquele Estado, visitas constantes 
têm sido feitas às sociedades filiadas ou 
nao, de forma a promover a maior apro- 
ximação entre os confrades, com o que 


com o auxílio de todos os seus departa- 
mentos, inclusive com o Departamento 
urídico ultimamente criado. 

São Paulo — O Conselheiro Car- 
los Jordão da Silva, após apresentar no- 
tícias sôbre o movimento espirítico de to- 
do o Estado, transmite ao Presidente e 
aos membros do Conselho um convite, 
em nome da USE, a fim de que compa- 
reçam à reunião daquela Entidade, a 
realizar-se na Capital do Estado, em 15 
do mês corrente. 

Bahia — O Conselheiro Major Rui 
Vidal de Araújo, da notícias referentes 
à realização de três confraternizações es- 
taduais realizadas pela Mocidade Espi- 
rita Bahiana. 

Antes de encerrar a reunião, fala 
o Presidente sôbre inúmeros problemas 
que vêm preocupando os nossos meios, 
sôbre acontecimentos verificados em ou- 
tros países e sôbre medidas que pede 
sejam examinadas pelos Srs. Conselhei- 
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ros e postas em prática com as modifi- 
cações que forem necessárias em cada 
Estado. 

Após falarem vários dos Srs..Con- 
selheiros, pronuncia a prece final o Re- 
presentante do Estado do Amazonas e 
é encerrada a reuniäo às quinze horas e 
cinquenta minutos. 

Sümula da Ata da reuniäo realizada em 4 
de Abril de 1959 


As catorze horas, após proferir a 
prece inicial, o Presidente declara aber- 
tos os trabalhos e manda ler a Ata da 
reuniäo anterior, que é aprovada. Nao 
havendo matéria para expediente. por 
proposta do representante do Amazonas, 
o Censelho resolve lembrar a tódas as 
lostituições espiritistas, principalmente às 
grandes sociedades e às de assisténcia 
social, como medida garantidora da es- 
tabilidade espirítica de suas organiza- 


ções, a necessidades de elas, ao refor- _ 


marem os seus estatutos, nao se esque- 
cerem do assunto ligado aos artigos 8, 
18, 21 e 128 dos atuais estatutos da Fe- 
deracäo Espirita Brasileira, aprovada em 
1954. 

Sergipe — O Conselheiro Atlas de 
Castro comunica a eleicäo. pela Federa- 
gäo Sergipana, de sua nova diretoria. 

Paraiba O Conselheiro Indali- 
cio Mendes faz idénticas comunicagäo, 
söbre a nova diretoria da Federagäo Pa- 
raibana. 

Ceara — O representante anuncia 
a criagáo de mais quatro Mocidades Es- 
piritas em Fortaleza, com perfeita orga- 
nizagäo. 

O Presidente relata, em seguida, a 
fraterna e calorosa recepção feita pela 
USE, em São Paulo, à delegaçãó da 
FEB e aos membros do CEN, enalte- 
cendo o progresso do Espiritismo uaque- 
le Estado. 


As dezesseis horas, feita pelo re- 


presentante do Piauí a prece final, en- 
cerra o Presidente a reunião. 
Assim como a Ciência, propria- 


mente dita, tem por objeto o estudo das 
leis que regulam a vida da matéria, o 
Espiritismo tem por fim o estudo das 
leis que regulam a vida espiritual. 
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Revista Internacional do Espiritismo 


Chico Xovier muda-se e Pedro 
Leopoldo vira cidade morta 


Já caiu de trinta por cento o movimento lo- 
cal — Estä cansado o famoso medium 


Com öste titulo e sub titulo da nos 
o «Correio da Manhä» de 24 de janeiro 
último, o seguinte telegrama de Belo Ho- 
rizonte : 

«BELO HORIZONTE, 20 (Da Su- 
cursal) — Pedro Leopoldo, pequena cida- 
de próxima a esta Capital, tornou-se fa- 
mosa no país e no mundo por causa de 
um homem simples, funcicnario federal 
de humilde categoria (escrevente datiló- 
grafo do Ministério da Agricultura com 
menos de 6.000 cruzeiros). Mas ésse ho- 
mem é o famoso «médium», responsável 
por varios livros psicografados, os quais 
têm despertado atenção em todos os cir- 
culos espíritas e literários, levando seu 
nome a ser discutido em^todo o mundo. 


O «MEDIUM» E A CIDADE 


Chico Xavier vinha atendendo a 
cêrca de 70 pessoas por dia, além de re- 
ceber de 250 a 300 cartas diárias, de 
pessoas que lhe pediam conselhos. 

Pedro Leopoldo foi sempre um lu- 
gar de verdadeira romaria. Ali aportava 
e continua aportando gente de todos os 
pontos do país. Os hotéis sempre cheios 
e sempre intenso o movimento do co- 
mércio. 

Todo êsse movimento já decresceu 
em cêrca de trinta por cento só com a 
notícia de que Chico Xavier vai mudar- 
se. Aliás, há um mês está em Uberaba, 
para onde pediu agora sua transferência. 
Chico vai ser barnabé do Triângulo Mi- 
neiro. 


ESTA CANSADO 


Segundo informa um amigo de Chi- 
co Xavier, o «médium» está praticamente 
cego de uma vista e com a outra preju- 
dicada. Além disso, mostra-se cansado 
com a intensa atividade que vem desen- 
volvendo ha longos anos. 

O informante acredita, no entanto, 
que Chico não conseguirá descansar. U- 
beraba é uma cidade de muitos espiritas, 
e além do mais, quando souberem que 
êle la está, todos os necessitados do seu 
auxilio irão procurá- lo.» 

De o «Mundo Espirita», de Curitiba, de 31-3-59. 


LIVRARIA ESPÍRITA EMMANUEL 
Livros e Jornais Espíritas 


Livraria Especializada -- Obras raras nacio- | 
.nais e estrangeiras | 
Livros espiritas das principais ediloras do pats 


Diregáo de 


Vicente S. Neto 


| 
Rua Quintino Bocaiuva, 161 — 4.º and. — Sala 2 : 
Tel. 36-3146 — Caixa Postal 4921 — S. PAULO 


Ber 


Os assinantes de «O Clarim» e da «Revista Interna- 
cional do Espiritismo», e demais interessados poderäo 
procurar, no enderêço acima, o sr. Vicente S. Neto, 
nosso representante, para tratar de qualquer assunto 
referente äs nossas publicagöes. 
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O OIABO E A IBREIA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5* edicäo de «O Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos- 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro- 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo. 

E' um livro de esclarecimento, que desperta em 
“todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta- 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorqui- 
veis, o sentido espiritual, verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli- 
giões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria <O Clarim». Preço : Cr.$ 25,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob 
Reembolso Postal. 


OBRAS RECOMENDAVEIS 


Assuntos Evangélicos 


Vida e Atos dos Apóstolos 

O Espírito do Cristianismo 
Cristianismo e Espiritismo 

Na seára do Mestre 

Em torno do Mestre 

Na Escola do Mestre 

O Espiritismo á Luz do Evangelho 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

O Céu e o Inferno 

Obras Pöstumas 

A Genese 

Instrução Prática sôbre as Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 

Principiante Espírita 


Vários assuntos: 


A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

A Grande Esperança 

Comentários à Historia das Religiões 

Um caso de Desmaterialização 

Animismo e Espiritismo 

Ciência Metapsíquica 

Evolução 

O Esp. e os Problemas Humanos 

A Loucura sob um novo prisma 

A crise da Morte 

Fenômenos de «Transporte» 

A Psiquiatria em u da reencar- 
nacáo 

O Espiritismo à ۳ da critica 

Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo perante a ciéncia 

Depois da morte 

O Espiritismo 4 Luz dos Fatos 

A Reencarnacáo 

Como os Teölogos refutam 


Romances: 


Ave Cristo 

Amor e Odio 

Nas telas do Infinito 

Estela 

O Sinal da Vitória 

Almas Crucificadas 

Casa Assombrada (A) 
Memorias do Padre Germano 
Do Calvário ao Infinito 
Marieta 

Marta 

A Barqueira do Júcar 

O Espírito das trevas 
Vítimas do Preconceito 
Eleonora 

Alguem chorou por mim 
Mireta 

Almas que Voltam 

Redencáo 

Lidia 

A Sonámbula 

O Chanceler de Ferro 
Memórias de uma alma 

A vinganca do Judeu 

Reis, Príncipes e Imperadores 
Cruzada Redentora — 3 vols. 


Infantís : 
Conselhos ao meu filho (contos) 
A Historia de Paulinho 
Meu livrinho de Orações 
Historietas do Irmão Monteiro 
João Vermelho no Mundo dos Es- 

piritos 

Os meus deveres 
Histéria de Catarina 
Mensagem do pequeno morto 
História de Maricota 
Jardim da Infancia 
O Meu Diário 
O Espiritismo na Infancia 
O Evangelho das Criancas 


Todas estas Obras acham-se à venda na Livraria «O CLARIM»—Caixa 
Postal, 11 - Mat&o- E. S. Paulo.—Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS & ESPÍRITAS 


Diretor: A. Watson Campelo Se Redator: Italo Ferreira 


Redação e Möministracäo 
MATÃO - E. DES. PAULO - BRASIL 


A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação cem 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus colaboradores, publica os relatos dos iornais de além mar, dá conta 
das conferências, dos congressos, e na sua Crônica Estrangeira, deixa os 
leitores ao par de todos os fatos e novidades Animicos je Espíritas ocorri- 

dos no mundo inteiro. A Revista aparece regularmente a 15 de/cada mês, 

com 24 a 40 páginas de acórdo com a matéria de urgência, | 
ufilidad- e atualidade. | 


PREÇOS DE ASSINATURAS 


ER — 


| Revista Internacional — 


Ano 1 — Assinatura simples Co 
Semestre — 5 » 60,00 
Ano — Assinatura registrada 180,00 
Semestre — 7 90,00 


NUMERO AVULSO CR.$ 12,00 
As Assinaturas comecam em Fevereiro € 
Agosto e sáo pagas adiantadamente 


A” venda na Livraria da Federacäo Espirita Brasileira 
RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 :—: Rio de Janeiro | 
e ma LIVRARIA ESPÍRITA EMMANUEL 
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REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


FUNDADOR : 


, CAIRBAR SCHUTEL [— — — 


(De 1925 a 1938) 


SUMÁRIO 


A Missäo do Espiritismo 
A Descoberta do Espirito 


Roma, Nero e os Cristãos — O Mar- 
tirio dos Cristäos 


Infelicidade Integral . 
Inexplicävel Coincidência 


Dificil avaliar a intensidade do Mo- 
vimento Espirita Mundial 


Discos Voadores 

As duas Tristezas . 

A Vida nos Outros Mundos 
Cronica Estrangeira 


Espiritismo no Brasil 


Redação 


Hernani Guimarães Andrade 


Carlos Imbassahy 


v. lirenedo 


Dr. Waldomiro B. de Abreu 


Irmão Saulo 

Antonio Domiciano P. Junior 
Wallace Leal V. Rodrigues 
V. O. Casella 


Redação 


| Redação 


Vida e Atos dos Apöstolos 


Livro de 296 páginas, é um trabalho de exclusiva orienta- 
ção espírita, que salienta os estupendos fenômenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos anímicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo, 

O autor desta obra, é o mesmo de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus», e de «O Espírito do Cristianismo», complemento daquela, 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apocalípse», — Cairbar 
Schutel. 


A venda na Livraria «O Clarim». 
Preço: Cr.$ 70,00, e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, 
ou sob Reemóbclso Postal. 


Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produções, deixadas por Cairbar Schu- 
tel, se encontra ésse precioso livrinho, já em 4.* edição, de 1956, 
contendo resposta a D. Joaquim Domingues de Oliveira, Bispo de 
Florianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Concílio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 

Recomenda-se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade. 


A venda na Livraria «O Clarim». 


Preço : Cr. $ 20,00, e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, 
ou.sob Reembolso Postal. 


Histeria e Fenómenos Psíquicos 


Acaba de sair do prelo a nova edição do livrinho de Cair- 
bar Schutel intitulado «Histeria e Fenómenos Psíquicos», há tan- 
to tempo esperada, pois essa pequena obra tem sido sempre mui- 
to procurada, 

Esta nova edição, que é a 4.º, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura. Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con- 
tribuiodo para boa apresentagäo désse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrínseco é o de uma obra de síntese e de 
lógica sdbre a tese de seu título e das curas espíritas, 

A venda na Livraria de «O Clarim» ao preço de cr$ 25,00 
e mais cr$ 6,00 para o porte e registro. 


O DIRGO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.2 edição de +O Diabo e a lgre. 
ja em face do Cristianismo», da autoria do nosso querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel, que responde, ao pé da letra, ao livro do 
Revmo. Padre Bento Rodrigues e aos artigos de monsenhor Se- 
ckler contra o Espiritismo. l 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em todos, a 
idéia, o raciocínio e o sentimento da Imortalidade, mostrando, 
com clareza e argumentos irretorquíveis, o sentido espiritual, ver- 
dadeiro do Cristianismo, que vem sendo deturpado ou mal enten- 
dido pelas religiões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM», Preço: Cr$ 25,00 


e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso 
Postal, 


Espiritismo e Protestantismo 


Acaba de sair do prélo e já se acha à venda, esta oportu- 
na obra, já em 4.2 edição, 

Contém ela 135 páginas e encerra uma polêmica em pról 
da verdade, — luta nobilitante travada entre o nosso companhei- 
ro Cairbar Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribeiro, em o 
ano de 1908, pelas colunas de «O Alfa», de Rio Claro, valente 
campeão em favor do bem e da justiça. 


Preço cr.$ 25,00 e mais 6 cruzeiros para o porte e registro. 


“(Gênesis da Alma” 


Comunicamos aos nossos prezados leitores, que acaba de 
sair do prélo e já se acha à venda na Livraria «O Clarim», a 
7.* edição de «Génesis da Almas, da autoria do nosso compa- 
nheiro Cairbar Schutel. 

E’ uma obra indispensável aos estudiosos dos assuntos 1 
micos e espíritas, pois trata da evolução da alma através das ۰ 
madas inferiores da natureza até chegar a escala animal, hominal 
e ir para a frente até a escala dos séres superiores. 

E' um trabalho sintético e bem esclarecedor do assunto, ao 
alcance de tôdas as inteligências. 

A’ venda na Livraria «O Clarim», 


Preço Cr.$ 25,00, e mais 6 cruzeiros para o porte e registro. 
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direito de rejeitar artigos ou notícias que firam pessoas ou instituições. 


Cairbar Schutel 


FUNDADOR : 
DIRETOR : A. Watson Campélo 


- E.S. Paulo — Matão, 15 de Junho de 1959 


internacional 


O 


@ 


- NUM. 5 | 
| 


ESI pirifismo | 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPÍRITAS . 


| A Redagäo näo se respensabilisa pelos conceitos de seus colaboradores e reserva-se o 


>= REDATOR : /talo Ferreira 


GERENTE : Antonia Perche da Silveira Campélo 
Redação: Av. 28 de Agosto, n. 301—Oficinas: Rua Rui Barbosa, n. 673 


JO E: 


MC duo 


A Missáo do Espiritismo 


Y INGUÉM ha que, tendo co- 
۱8۸ nhecimento claro do Espi- 
ritismo. seja capaz de ne- 
gar a grandiosa missáo que 
está afeta a esta inegualá- 
vel doutrina com relacäo a 
transformacao dos homens. 

Inegavelmente, s6 o Espiritismo es- 
ta apto a fazer imperar no mundo o re- 
gimen da fraternidade secundado por no- 
vos e substanciais conhecimentos que ul- 
trapassam, de maneira admiravel, as es- 
treitas visöes dos homens. Sim, as es- 
treitas visöes dos homens, porque éles. 
na quase totalidade, Jimitaram a vida as 
suas concepgöes materialistas, indiferen- 
tes, por orgulho, emperramento ou pre- 
conceito, aos repetidos convites espiri- 
tuais. 

Fazendo um confronto entre os en- 
sinos do Espiritismo e os de Jesus, ha- 
vemos de notar perfeita similaridade en- 
tre ambos. É isto, precisamente, o que 
nos leva a afirmar, com plena convicção, 
que Espiritismo é a reprodução exáta do 
primitivo cristianismo. 

Jesus curava os enfêrmos do corpo 
e da alma. Não havia enfermidade, por 
mais obstinada que fôsse, que não desa- 
parecesse ao contáto com suas mãos. 
Basta falar que a cegueira de nascença 
e a lepra, doenças estas tidas por incu- 
ráveis, cediam sob a aposição de suas 
mãos. Os «endemoninhados», que tantos 
receios e arrepios causavam às criaturas, 


retornavam ao seu primitivo estado com 
a expulsão dos espíritos obsessores, que 


se punham em fuga ante suas palavras 


cheias de uma autoridade singular. Esta 
espécie de doença era também tida como 
incurável naquêles tempos, tanto que os 
«endemoninhados» contavam-se aos mi- 
lhares. 

E enquanto operava curas, Jesus 
pregava a sua doutrina de vida eterna e 
multiplicava pães e peixes para fartar os 
famintos. Além disso, como para mos- 
trar aos homens que Éle, de fato era o 
enviado de Deus, operava maravilhas que 
o vulgo, na falta de melhor conhecimento, 
denomina — «milagres». É assim que, co- 
mo narram os Evangelistas, transformou 
água em vinho e fêz secar uma figueira. 

Não conhecemos outra doutrina que 
faça o que Jesus fêz com tanta autori- 
dade e sabedoria como o Espiritismo. 


Muito embora a sua missão seja 
curar as almas, de onde promanam tôdas 
as enfermidades, o Espiritismo cura as 
doenças do corpo, para mostrar que a 
sua origem é divina e seja, portanto, 
considerado pelos homens. 

Doentes desenganados são subme- 
tidos à «intervenção cirúrgica espiritual», 
com pleno êxito, sendo de causar pasmo 
a rapidez com que agem os Espíritos nes- 
te caso. 

Os «endemoninhados» voltam ae 
seu estado normal com a expulsão dos 
obsessores pelas preces e pela fé espírita. 


86. 2 


Jesus ressuscitou a Lázaro. O Es- 
piritismo está ressuscitando Lazaros a to- 
do momento com a pregacäo do Evan- 
gelho e a proclamagäo da vida eterna. 


Quantos e quantos «Lázaros» náo 
estavam <mortos» em seu orgulho, em 
seu egoísmo, em sua avareza, em seu a- 
mor próprio e nos preconceitos munda- 


nes e náo ressuscitaram ao ouvirem as 
clarinadas harmoniosas e ao mesmo tem- 
po imperiosas do Espiritismo! E quan- 
tos e quantos «Lázaros» ainda náo se 
acham «mortos» à espera de ouvirem as 
mesmas clarinadas salvadoras, para po- 
derem ressuscitar e então usufruirem o 

gôso da vida verdadeira — a espiritual. 


O Espiritismo está chamando os ho- 
mens à Verdade por todos os meies possi- 
veis, afim de que êles despertem da vida 
materializada e «metalizada» para a vida 
espiritual, que é alcatifada com as fres- 
cas relvas e as odorosas fléres da feli- 
cidade, da bemaventurança. 


E os está chamando por meio de 


fenômenos, de mensagens, de fatos, de 
explicação, com lógica, do Evangelho e 
de tudo quanto tem relação com a ciên- 
cia e de que êles têm um conhecimento 
ainda muito limitado em face do que lhes 
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está reservado para estudar e pesquisar. 

O Alto abriu-nos sua gigantesca 
porta pela qual os Espíritos, nossos pais, 
irmãos, parentes e amigos nos aparecem 
através das comunicações, fatos ou fe- 
nômenos, afim de darem provas de sua 
sobrevivência e muitas vêzes nos ajudar 
na solução de assuntos relativos à vida 
terrena, tanto mais que êles se encontram 
a nós ligados pelos elos do amor. 

Precisamos destacar que os fatos 
e fenômenos espíritas, embora revestidos 
de particularidades relativas ao indivíduo 
e à sua vida terrena, têm por objetivo 
primordial despertar o raciocínio dos ho- 
mens, para êles encontrem realmente o 
caminho que os conduzirá ao pórtico do 
suntuoso templo da espiritualidade, sob 
os influxos de uma fé robustecida por 
conhecimentos singulares. 

Diante do exposto, ninguém, repe- 
timos, poderá negar a missão do Espiri- 
tismo e o valor de sua contribuição para 
a ascenção moral, espiritual e intelectual 
da humanidade. Ble é portador da fé que 
esclarece, da caridade que salva e dos 
prolegömenos de uma sabedoria sem li- 
mites apoiada em fatos, a seu turno a- 
poiados na rocha viva da Imortalidade 


da Alma. 


- A Descoberta do Espírito % 


“>. Por HERNANI GUIMARÃES ANDRADE | ك„‎ 


14 - O relato de Critias, no 
Timeo 


No primeiro diálogo, intitulado TI- 
MEO, a conversa se desenrola entre qua- 
tro interlocutores: Sócrates, Hermöcrates, 
Timeo e Crítias. O assunto versa sôbre u- 
ma palestra havida no dia anterior, duran- 
te a qual Sócrates discorrera sôbre a or- 
ganização perfeita do Estado. 


Critias explica, preliminarmente, co- ` 


mo veio a conhecer a versão de Sólon, 
A A © 
sObre a Atlantida. 


Sölon era um sabio muito amigo do 
avó de Critias. Tendo ido ao Egito, Sölon 
conheceu em Sais um sacerdote que Ihe 
revelou a história mais antiga de Atenas, 
a qual era desconhecida dos prdprios ate- 
nienses. Segundo tal revelacäo, Atenas pos- 


suia uma organizacäo estatal próxima da 
perfeição concebida por Sócrates. 

Dirigindo-se a Sólon, o sacerdote 
egípcio inicialmente contou que, devido às 
excepcionais condições de segurança das 
terras do Egito, foi possível conservar-se 
ali um número muito grande de conheci- 
mentos e tradições da mais remota anti- 
guidade. O mesmo não ocorrera com ou- 
tros países que periódicamente foram as- 
solados por terríveis cataclismos. Discor- 
reu então sôbre os feitos des ancestrais 
dos atenienses. Entre os fatos, destacou o 
célebre acontecimento da Atlântida, 

Sólon revelou ao avô de Crítias tô- 
da a história que escutara do sacerdote 
egípcio. Aos dez anos de idade Crítias ou- 
viu pela primeira vez o relato, dos lábios 
do seu avô. 

Eis como figura no Timeo o trecho 
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que contém a descrição principal da tra- 
gedia atlante. A certa altura, Critias, refe- 
rindo-se ao Oceano Atlantico, assim falou: 


— «Pois, naquele tempo, podia 
atravessar-se êsse mar. Havia néle uma 
ilha frente à passagem que vós chamais 
Colunas de Hércules. Esta ilha era maior 
que a Líbia e a Ásia reunidas. Os nave- 
gantes daquela época podiam passar des- 
ta ilha para as outras, e daí podiam a- 
tingir a terra firme situada tóda ao re- 
dor dêsse mar que realmente merece tal 
nome. Pois, de um lado, dentro do es- 
treito do qual falamos, parece que não 
havia mais que uma enseada de gargan- 
ta estreita, e do outro lado, no exterior, 
aquêle verdadeiro mar e a Terra que o 
rodeia, a que pode chamar-se, verdadei- 
ramente, uma terra firme, no sentido 
próprio do têrmo. Pois bem, nesta ilha, 
Atlântida, os reis haviam formado um 
império grande e maravilhoso. Esse im- 
‚perio era soberano de têda a ilha e de 
outras mais, como também de regiões 
de terra firme. Por outra parte, déste 
lado, tinham a Líbia até o Egito, e a 
Europa até a Tirrêmia. Certa ocasião, 
havendo esta potência concentrado tó- 
das suas fôrças, tentou, em um só es- 
fôrço, avassalar vosso território, o nosso 
e todos os que se encontravam dêste la- 
do do estreito. Foi então, oh Sólon, que 
o poderio de vossa cidade fêz brilhar, 
frente aos olhos de todos, seu heroismo 
e sua energia, pois ela superava a tôdas 
pela fôrça de sua alma e por sua arte 
militar. Por conseguinte, à testa dos He- 
lenos, primeiro, depois só, por necessi- 
dade, abandonada pelos outros ao che- 
gar Os perigos supremos, venceu aos in- 
vasores, erigiu o troféu, preservou da 
escravidão àqueles que jamais haviam 
sido escravos e, sem rancor, libertou a 
todos os outros povos e a nós mesmos 
que habitamos no interior das Colunas 
de Hércules. 

Porém, no tempo que se seguiu, 
houve horrorosos tremores de terra e 
cataclismos. No espaço único de um só 
dia e uma noite terrível, todo vosso 
exército foi tragado de uma só vez pa- 
ra baixo da terra e, do mesmo modo, 
a ilha Atlântida se abismou no mar e 
desapareceu. Eis aí porque, ainda hoje, 
êste Oceano é difícil de navegar e ex- 
plorar por causa do lôdo e dos baixos 
fundos formados pela ilha submergida». 
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Aqui está a descrição feita por Cri- 
tias e transcrita por Platão, em seus ad- 
miráveis diálogos, da tremenda catástrofe 
que apagou, da noite para o dia, os ves- 
tígios da opulenta Poseidonis. 

Verdade? Ficção? — Não sabemos 
ainda, nada de definitivo sôbre tal pro- 
blema. Todavia, isso pouco importa para 
o nosso caso. Se não existiu positivamen- 
te a Atlântida, tal fato não invalida a te- 
se de que houve no passado uma grande 
cultura cujos vestígios se acham  dissemi- 
nados pelo mundo todo. 

Nas Américas floresceram os resqui- 
cios dessa fabulosa civilização de adorado- 
res do Sol. O mais notável é que êles, por 
sua vez, consideravam os invasores euro- 
peus como sendo da estirpe de seus an- 
tepassados. Segundo suas tradições, aquê- 
les mesmos navegantes que ali aportavam 
seriam os descendentes de antigos conquis- 
tadores que outrora teriam ido para o 
Oriente, partindo de terras americanas. 
Em seu livro: «O Império dos Incas», 
Dr. Domingos Jaguaribe diz o seguinte: 


«Curiosa é a revelação feita por 
Montezuma, na sua primeira audiência 
a Cortez, na qual êle observou que o 
soberano de Hspanha era descendente 
de Queizalcoail, antigo tundador do im- 
pério mexicano que, conforme uma tra- 
dição, saíra de seu país para ir conquis- 
tar novas terras no Oriente, tendo per- 
mitido que seus descendentes viessem 
mais tarde para reformar as leis e os 
costumes do México» (opus. cit. pág 32). 


Na África, foram encontrados por 
Leo Frobenius os testemunhos seguros da 
influência de uma grande civilização, mui- 
to antiga, à qual êle deu a classificação 
de civilização atlante. (*) 

Tendo ou não existido, a Atlântida 
hoje em dia é o símbolo de uma notável 
cultura muita antiga. Onde começou, se 
realmente havia a ilha atlântida, se existe 
ou não uma farta dose de sonho, fantasia 
ou mistério, em mistura com êsse fasci- 
nante problema, não interessa tanto ao 
trato da presente questão. Ao que parece, 
a tendência é para tornar cada vez mais 
subjetiva o mito da Atlântida. 

Para nós, vale tão sômente consta- 


(*) Leo Frobenius. —«La Mitologie 
de L’Atlantide» — Ed. Payot, — Paris. 


— 88 — 


tar a presenga, assim como analisar os 
vestigios religiosos daqueles que teriam sido 
os atlantes e cujos remanescentes ter-se-iam 
espalhado pela Terra, formando as primi- 
tivas civilizações americanas, africanas, eu- 
ropéias e asiáticas. Os sinais são bem ca- 
racterísticos e facilmente identificáveis, so- 
bretudo os de caráter religioso. 

Tendo, ésses povos, atingido um ni- 
vel de civilizacio bastante elevado, é na- 
tural que iremos encontrar entre éles ape- 
nas as formas metamórficas dos primiti- 
vos rituais ligados ao fenómeno espirítico. 
Acharemos as camuflagens e as aberracóes, 
criadas pela mistificacio e pela necessida- 
de de cultivar o mistério ante as indaga- 
ções da mente racional. Encontraremos as 
influências do pensamento mágico, assim co- 
mo as distorsões oriundas do emocional 
e do sexual. Todavia, sob essas camadas, 
distinguiremos os delineamentos familia- 
res da descoberta do espírito. 

Analisaremos com mais vagar, nos 
próximos estudos, cada um dêsses aspec- 
tos, apontando os vestígios que demons- 
tram de maneira evidente que os atlantes 
também descobriram a existência do es- 
pírito. Posteriormente, as sementes de ci- 
vilização por êles lançadas levaram con- 
sigo as características típicas dos rituais e 
cultos ligados a essa idéia central, que é 
a realidade do espírito, sua sobrevivência 
e comunicabilidade, e a sua evolução a- 
través das reencarnações sucessivas. 


15 - Os sacrifícios humanos 
e a antropofagia nos rituais 
religiosos do homem ameri- 
cano. 


Entre os povos que habitavam as 
Américas, iremos constatar formas religio- 
sas já evoluídos, algumas delas comportan- 
do em seus rituais os sacrifícios humanos 
e a antropofagia. Modeladas sobretudo pe- 
Ja ação do pensamento mágico e das rea- 
ções psíquicas das massas, perante os fend- 
menos grandiosos da natureza, tais reli- 
giões continham fundamentalmente o gér- 
men da crença na existência do espírito. 
Verifica-se por exemplo, que os Incas cul- 
tuavam -os seus ancestrais. 

Certas características do culto das 
divindades menores fazem lembrar algu- 
mas cenas já relatadas nestes estudos, e que 
tiveram por palco o interior das grutas 
paleolíticas. 
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Eis como Siegfried Huber, descreve 
os episódios ligados às representações dês- 
ses deuses: as huacas : 


«Por fim, numerosos ancestrais re- 
presentavam divindades locais; assim, 
Ayar Cuchu era venerado em Huana- 
cauri e uma estátua de pedra de Manco 
Capac, de quase dois metros de altura, 
erguia-se no recinto do Sol. Êsses deu- 
ses menores tinham sua huaca, palavra 
cuja significação exata se ignora; desig- 
nava ao mesmo tempo o objeto sagra- 
do e o local em que lhe era prestado 
culto. Muitas vêzes a huaca era simples 
pedaço de pedra grosseiramente talhada, 
ou um poste de madeira; por ocasião 
das festas era revestida dos trajes locais. 
Essas huacas eram os verdadeiros centros 
da devoção popular, e não os santuários 
do culto do Sol, religião oficial. Quando 
penetraram pela primeira vez num dês- 
ses oratórios, os espanhóis ficaram de- 
cepcionados: em lugar do templo rica- 
mente adornado que esperavam encon- 
trar, deram com uma gruta escura, co- 
mo a de Pachacamac. Os «deuses» que 
as huacas continham eram geralmente 
repelentes. Pedras e postes estavam im- 
pregnados do sangue das vitimas sacrifi- 
cadas e o cheiro em tais antros era espan- 
toso». (*) 


Ferem a atenção, de maneira mais 
viva, OS rituais que comportavam os sa- 
crifícios humanos e a antropofagia. Entre 
os Incas davam-se periödicamente medo- 
nhos morticínios determinados pelos faná- 
ticos sacerdotes, sob o pretexto de agra- 
dar e acalmar os deuses. Até as crianças, 
de qualquer idade ou sexo, eram imoladas 
às divindades, nos capacochas, os quais con- 
sistiam em morte por estrangulamento ou 
por decapitação. 

As pequenas vítimas eram entregues 
pelas próprias mães. Acreditavam que, so- 
brevivendo ao corpo, o espírito da crian- 
ça iria gosar eterna ventura junto aos 
deuses. 

De acórdo com as autoridades no 
assunto, há indícios de que o capacocha era 
um ritual muito antigo. 

Em decorréncia désses macabros ce- 


(*) Sigfried Huber. «O Segrêdo dos 
Incas». — Edit. Itatiaia Ltda., Belo Hori- 
zonte, Minas — 1938 — Págs. 110-111. Os 
grifos sáo nossos. 
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rimoniais, formavam-se pavorosos depösi- 
tos de cränios humanos para os quais se 
| construíam grandes instalações apropriadas. 
Várias hipóteses poderiam ser aven- 
tadas para explicar êsses costumes religio- 
sos, especialmente a antropofagia que era 
praticada nas próprias vítimas dos sacrifi- 
cios humanos. Algumas tribos mais selva- 
gens devoravam vivos os prisioneiros de 
guerra. Amarravam-nos em postes de ma- 
deira e sacavam-lhes pedaços de carne vi- 
va, os quais eram engulidos sem mastigar. 

Nem as crianças eram poupadas. Os 
Antis notabilizaram se por éste bárbaro 
procedimento. 

Como já o dissemos, inúmeras se- 
riam as explicações para tal fato. Elemen- 
tos da corrente teosófica, que admitem 
ter existido há mais de um milhão de 
anos uma esplendorosa civilização atlante 
cuja sede se localizava no continente que 
submergiu, apresentam uma engenhosa ver- 
são. Atribuindo aos Atlantes a conquista 
de profundos conhecimentos em vários 
ramos de fisiologia e mesmo parapsicolo- 
logia, sustentam que seus sacerdotes se en- 
tregavam a tóda sorte de práticas de ma- 
gia negra, no sentido de prolongarem a 
vida humana. Conhecedores das potencia- 
lidades de certas glândulas de secreções in- 
terna, cuja ação favoreceria o rejuvenes- 
cimento, tratavam de obté.las sacando. as 
de corpos jovens e palpitantes. Injetando 
as substâncias obtidas dessas unidades en- 
dócrinas, em um corpo depauperado, con: 
seguiam restabelecer o seu equilíbrio, pro- 
longando, de tal modo, a sua existência. 
A classe dominante, interessada na obten- 
ção désse «elixir da longa vida», teria in- 
cutido nas massas embrutecidas uma série 
de mitos e crendices, fazendo-as acreditar 
na necessidade de aplacar a cólera e ob- 
ter os favores dos deuses por êsse sistema 
de sacrifícios humanos. A carne das viti- 
mas era distribuída à turba ignorante pa- 
ra a prática da manducação dos corpos di- 
vinos. Os que se alimentassem com tais 
despojos estariam recebendo em seu pró- 
prio corpo a carne dos deuses, numa au- 
têntica comunhão com os mesmos. 

Dessas práticas atlantes, teriam res- 
tado até hoje as reminiscências indeléveis 
que se metamorfosearam através dos tem- 
pos entre alguns povos, ou se mantive- 
ram intactas entre outros como os Incas 
que acabamos de focalizar. 

Tal explicação parece plausível, tan- 
to mais que existe hoje em dia um mé- 


dico de fama mundial, que usa certo pro- 
cesso de rejuvenescimento baseado na in- 
jeção de suspensão de células vivas ex- 
traídas de órgãos dos fetos de animais re- 
cém-imolados (*). Não teriam os supos- 
tos atlantes descoberto tal processo? Não 
seriam: as práticas de antropofagia, assim 
como certas cerimônias de comunhão, uma 
reminiscência daquelas macabras cerimô- 
nias ? 

Outra explicação é a atribuída ao 
aparecimento do canibalismo mesolitico 
da cultura Eterbölle, na Jutländia, (Dina- 
marca), cérca de 4.500 A. C. Devido ao 
regime alimentar predominantemente de 
moluscos crus, teria ocorrido entre as po- 
pulações dessa cultura, uma carência de: 
vitamina B-1. Tal avitaminose é curável 
com a ingestão de carne. Supondo-se que 
a caça houvesse desaparecido ou rareado, 
os mesolíticos de Eterbölle teriam sido le- 
vados à antropcfagia, comendo a carne 
dos prisioneiros pilhados de outras tribos 
inimigas. 

Esta hipótese é bem ajustável à cul- 
tura Eterbölle, tendo em vista a presen- 
ça ali de grandes depósitos de conchas de 
mariscos, em mistura com os ossos hu- 
manos partidos vazios, e fragmentos de 
crânios raspados interiormente por instru- 
mentos cortantes. Isso mostra que tais pe- 
ças do esqueleto sofreram um esvaziamen- 
to proposital, talvez para o aproveitamen- 
to do seu conteúdo como alimento. — 
Justificar-se-ia da mesma forma o apare- 
cimento da antropofagia entre os Incas? 
Achamos pouco provável, especialmente 
tendo em vista as flagrantes diferênças 
locais. 

Uma terceira explicação, talvez a 
mais viável, seria 2 aplicada aos vestígios 
da cultura tardenoisense. Essa cultura é an- 
terior à de Eterbölle, tendo florescido em 
uma região mais para o Sul. O compor- 
tamento dêsses mesolíticos pode ser com- 
parado com o das tribos selvagens atuais 
de caçadores de cabeças. Em uma gruta da 
Baviera foram encontradas coleções de cra- 
nios. Os vestígios achados juntamente com 


(*) O médico em questão é o Dr. 
Paul Niehans. Éste cientista tornou-se 
famoso por ter prolongado por quatro 
anos a vida do Papa Pio XII. Em si- 
nal de reconhecimento o pontífice no- 
meou-o membro da Academia Vaticana 
das Ciências. 
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as cabeças humanas permitiram reconsti- 
tuir as possíveis cenas de caráter mágico- 
religioso que se teriam desenrolado naque- 
le antro. Alguns crânios estavam recober- 
tos com pó de ocre, e grande número 
dêles, em grupos, rodeados de ornamentos. 

Comparando com as razões que con- 
duzem os atuais selvagens caçadores de ca- 
beças a colecionarem os crânios humanos, 
pode chegar-se à conclusão de que os me- 
solíticos da cultura tardenoisense provável. 
mente entesouravam as cabeças por três 
motivos principais: 1.º) para ofertá-las aos 
deuses; 2.º) para firmar o prestígio do 
guerreiro que as obteve; e 3.º) para ser- 
vir de morada aos espíritos reinantes na tribo. 

Paul Wernert, em seu estudo intitu- 
lado: «O culto dos crânios na época paleo- 
liticas, trabalho êsse inserido na obra «His- 
toire Générale des Religions» (*), apresen- 
ta extensa e exaustiva documentação que 
demonstra haver existido um culto dos cra- 
nios entre os homens da idade da pedra. 
Wernert estudou minuciosamente a ocor- 
rência de depósitos de crânios nas grutas 
e jazidas paleolíticas e mesolíticas. Fêz u- 
ma pesquisa sôbre os motivos que levam 
os povos atuais de nível cultural seme- 
lhante aos paleolíticos e mesolíticos a co- 
lecionarem os crânios. E, finalmente, che- 
gou às conclusões seguintes : 


1 — «desde as mais remotas épo- 
cas da idade da Pedra, a cabeça huma- 
na foi o objeto das crenças religiosas do 
homem» ; 


2 — «pode dizer-se que, se os di- 
versos agrupamentos humanos da antiga 
idade de Pedra, os Préneanderthalenses, 
os Neanderthalenses e os homens fósseis 
do tipo «Homo sapiens» conservaram 
os crânios e seus fragmentos em suas 
moradias, é porque êles consideravam a 
cabeça como sede da fôrça vital do cor- 
po e do espírito» ; 

3 — «ainda que separados pelo 
tempo e pelo espaço, os ciclos, os ritos 
€ Os caracteres essenciais da conservação 
dos crânios mostram analogias tão mar- 
cantes, que parecem calcados uns sô- 
bre os outros». (*) 


(*) Histoire Generale des Religions. 
Tomo 1º — Edit. Librairie Aristi- 
de Quillet — Paris. 


(*) cif: 
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Não cabe dúvida que o motivo fun- 
damental do culto dos crânios se prende à 
crença na existência do espírito e na pos- - 
sibilidade de marté-lo em sua sede, mesmo ` 
depois da morte do corpo físico. A idéia 
sofreu uma evolução e o culto dos crânios 
suscitou várias modalidades de rituais in- 
clusive a antropofagia. Fundamentalmente, 
porém, sua razão prende-se à convicção 
da existência de um princípio espiritual 
cuja sede se localizaria na cabeça. 

Os Incas conservaram o ritual da de- 
capitação das vítimas. Ao mesmo tempo 
criam na existência do espírito, pois cul- 
tuavam seus ancestrais nas huacas. Vê-se 
logo que tudo isso partiu de uma origem 
comum de crenças e práticas correlatas, 
cuja raiz se situa, sem dúvida, na desco- 
berta do espírito efetuada em épocas mais 
remotas. 

Não cremos que as duas primeiras 
hipóteses, a dos teosofistas e a da carên- 
cia de carne na cultura Eterbölle, possam 
explicar o porquê dos sacrifícios huma- 
nos, a decapitação e a antropofagia (sua 
consequência natural) entre os povos ame- 
ricanos primitivos. 

Os Maias e os Astecas também pra- 
ticavam Os rituais sangrentos e coleciona- 
vam os crânios. 

Estudando com mais cuidado'o cem- 
portamento religioso dêsses povos, verifi- 
caremos seu notável grau de amadureci- 
mento nesse sentido, equivalente ao dos 
demais povos altamente civilizados, em 
forte contraste com as mencionadas prá- 
ticas sanguinárias. Entre êles, homenagea- 
vam-se várias divindades relacionadas com 
a caça, a agricultura, a guerra, os elemen- 
tos, Os astros, etc., à semelhança de ou- 
tras culturas já conhecidas e mesmo atuais. 

Os princípios do bem e do mal tam- 
bém possuiam seus representantes. Mas os 
sacrifícios humanos persistiam teimosamen- 
te incorporados às práticas religiosas. 

As massas dirigidas em tais cultos 
pelos sacerdotes tinham, não obstante, con- 
servado os mesmos elementos comuns a 
tôdas as populações pré-históricas, e que 
caracterizam o conhecimento da existên- 
cia do espírito e suas influências boas ou 
más. Os feiticeiros e advinhos chegaram 
a ser reconhecidos oficialmente pelo im- 
perador inca Maica Capac. 

Não iremos descer a detalhes com 
relação às modalidades religiosas dos Maias, 
Astecas e Incas, pois esta parte já perten- 
ce à fase superposta 20 evento central que 
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é a descoberta do espirito e da qual já as- 
sinalamos os indicios nos sacrificios san- 
grentos e no entesouramento dos cránios. 


Entre os esquimós que por razöes 
Óbvias conservaram melhor os vestígios 
do foco gerador do fenômeno religioso, 
encontram-se práticas espiríticas semelhan- 
tes às que observamos atualmente entre a 
maioria dos povos. A éste respeito Ana- 
tole Lewitzky (* '), em um estudo sôbre a 
religião esquimó, comenta o seguinte: 


«Os homens comunicam-se com 
Os espiritos apenas por intermédio dês- 
ses padres-mágicos, chamados ‘angakkok, 
cuja natureza mágico-religiosa apresen- 
ta os mesmos caracteres que os do cha- 
mans asiáticos. Ajudados pelos seus es- 
píritos aliados ou subordinados, os an- 
gakkok penetram no mundo dos espi- 
ritos para aí servir aos interêsses dos 
homens». 


Os sacrifícios humanos e a antropo- 
fagia não eram e não são praticados en- 
tre os`esquimós. 

É inegável que havia entre os po- 
vos americanos a crença na existência dos 
espiritos. 

Outro fato que cere logo à vista, é 
a existéncia de duas espécies de cultos re- 
ligiosos. Um oficial, constando de divin- 
dades maiores e menores, ancestrais po- 
derosos, heróis, etc., e outro mais popu- 
lar, relacionado com a manifestacao espi- 
rítica, compreendendo as prática de feiti- 


(*) Anatole Lewitzky — De quel- 
ques représentations religieuses des eski- 
mos — Histoire Générale des Religions 
— Lib. Aristides Quillet — Paris. 
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çaria, advinhação e demais consequências 
do mediunismo. 

No tocante às manifestações do cul- 
to oficial, caracterizadas pelos templos e 
esculturas, pela ritualística, pelos simbo- 
los e objetos religiosos, nota-se estranha 
semelhança com os encontrados entre ou- 
tros povos da Europa, Ásia, África e O- 
ceania. Em relação às práticas de fundo 
espirítico verificam-se as mesmas analogias. 

Parece haver uma unidade funda- 
mental religiosa, comum a tôda a huma- 
nidade. Ela teria sempre dois aspectos dis- 
tintos; um espirítico e outro ritualístico 
(mágico). Sem dúvida, o mais natural e 
invariável seria o espirítico. O outro re- 
sultaria de diferentes fatdres, tais como 
clima, ragas, meio ambiente, etc. Suas va- 
riações far-se-iam, contudo, em törno do 
primeiro, do relacionado com a manifes- 
tação espiritica, presente em tôdas as épo- 
cas, desde a alba da humanidade, até os 


dias de hoje. 


16 - Conclusão 


Damos, assim, por encerrado o estu- 
do que viemos fazendo, da manifestação 
espirítica entre os povos pré-históricos. 
Acreditamos ter demonstrado, suficiente- 
mente, que o homem sempre acreditou 
na existência do espírito porque teve a 
experiência objetiva da sua realidade. 

Através de todos os tempos e em 
tôdas as latitudes, os mortos têm-se mani- 
festado aos vivos e com êles selado alian- 
ças, formando as bases milenares dos sis- 
temas religiosos. 

Em outra oportunidade, voltaremos 
a estas colunas que tão gentilmente nos 
acolheram, para relatar-vos a continuação 
do fascinante e extenso drama da desco- 
berta do espírito. 


Concretização de velho sonho 


O Movimento de Unificação, encetado pela «USE», 


representa a norma de 


ação para se conseguir o grandioso desiderato sonhado por Bezerra de Menezes 


e outros paladinos da propaganda espírita. 
Todos os Estados do Brasil deverão se dedicar a êsse movimento através de 


Conselho Federativo Nacional. 


No Estado de São Paulo a «USE» encarna a vanguardeira dessa portentosa 
obra. O momento não comporta acomodações ou'tergiversações. À hora é realmente 
chegada. Todos os trabalhadores animosos são convocados para a tarefa comum. 


(Campanha de Esclarecimento do Departamento de Publicidade da União 
das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo — USE). 
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O Martírio dos Cristãos 
E I NEC 


As cenas do incéndio de Roma, 
ultrapassaram em desespéro e horror, 
desastres congéneres anteriores e poste- 
riores. 

Fugimos à dolorosa descrição, ja 
conhecida em tódas as grandes calami- 
dades. Basta dizer, conforme nos infor- 
ma Cassius, que näo só os ladróes as- 
saltavam casas e os que procuravam fu- 
gir levando os seus bens, senáo que sol- 
dados, guardas, vigilantes, a própria po- 
licia, ateavam fogo à casa dos ricos, 
para melhor saquea-las; ali entravam, 
sob pretexto de salvar os objetos, e os 
carregavam. 

Nero, desesperado e desorientado, 
assumiu o comando da Salvacáo. Mas 
tudo ou quase, desapareceu na voragem 
do fogo, apesar do comando e do co- 
mandante. 

E numa certa noite, tendo o trá- 
gico espetáculo tocado a sua sensibili- 
dade artística, arrebatado, comovido, lan- 
ça mão da harpa e põe-se a entoar la- 
mentosas endechas, onde comparava a- 
quêle incêndio ao de Troia. 

Logo se espalha o boato de que 
Nero mandara incendiar a cidade, para 
inspirar-se com a catástrofe. Sucede ain- 
da ter dito alguém que depois de sua 
morte, déle, Nero, o fogo devoraria o 
mundo; lembraram o dito a Nero e êste 
logo respondeu: — Mas, eu, não; eu 
quero ver isto vivo. 

Os historiadores antigos, com ex- 
cessão de Tácito, não duvidam que fôs- 
se Nero o autor do pavoroso crime; os 
modernos não pensam da mesma forma, 
desde que o incêndio devorou os fabu- 
losos tesouros do Imperador. Mas, como 
tudo há que esperar de um louco, talvez 
os antigos tenham razão. 

la-se tornando crítica a situação 
do real cantor, quando os aduladores 
lembraram-se de lançar aos cristãos a 
acusação que já pesava sôbre Nero. 

Nero ficou maravilhado com o a- 
chado. 


O Cristianismo era uma seita nas- 


cente e que se espalhava sob a chefia 
de Paulo de Tarso. Seguiam-no os po- 
bres, os humildes, os escravos, os es- 
trangeiros. 

Os romanos desconheciam-na; des- 
presavam-na alguns, outros a odiavam. 
Nos atos dos Apóstolos se diz que ela 
é universalmente combatida (28, 22), e 
Suetônio lhe chama odiosa superstição. 
Tácito também não poupa a «superstição 
perniciosa». 

A perniciosidade consistia em pre- 
gar o socialismo, difundir idéias de in- 
subordinagäo; fazer que os escravos nào 
se conformassem com a sua servidáo, e 
acreditarem no próximo fim do mundo. 

Pouco sabiam os agentes de Nero 
da malsinada seita, a nào ser que fóra 
fundada por um tal Christus ou Chres- 
tus, executado na Judéia; éle anunciava 
que voltaria para julgar os homens; os 
membros da seita praticavam ritos secre- 
tos, fugiam da sociedade e maldiziam os 
deuses. Seu chefe, Paulo, provocara se- 
dições; trazido a Roma em 61 fôra 
absolvido, sendo préso de novo mais 
tarde, colocado sob vigilancia e proibido 
de pregar a quem quer que fösse». 

Täcito dizia: — «essa gente era 
chamada de cristaos; detestavam-nos por 
suas monstruosidades. O fundador da 
seita, Christus. f6ra castigado como cri- 
minoso, por Pilatos, sob Tibério, mas a 
perniciosa superstição reprimida por al- 
gum tempo, despertou, não só em tôda 
a Judéia, donde provinha o mal, senão 
também em töda a cidade de Roma, pa- 
ra onde vêm levas contínuas de malfei- 
tores. Em consequência, foram denuncia- 
dos, não tanto por terem queimado a ci- 
dade, mas por detestar a raça humana». 

Como se vé, nenhuma prova con- 
tra êles no terrivel flagelo. O próprio 
Tácito afirma que, apesar de suas cul- 
pas, foram injustamente acusados de ser 
os incendiários. 

Nero, inspirado pela deixa que lhe 
deram, fêz logo constar que o incêndio 
fôra ateado pelos cristãos. E para que 
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o povo se convencesse, ordenou que os 
supliciassem. Era preciso um castigo re- 
tumbante e divertido, onde se visse, ao 
mesmo tewpo, o seu talento, o seu sen- 
so de humour e a sua dedicação ao po- 
vo. E dai jogar as vitimas ás feras e 
transforma-las em tochas iluminativas. 

Os escritores, alguns são omissos, 
outros parcos na descrição de certos 
processos de tortura organizados por 
Nero, como o lançamento às feras, onde 
vemos, conforme as pinturas célebres, os 
cristãos de mãos postas, ajoelhados, com 
o olhar para o Álto, entoando hinos sa- 
cros, ou em silenciosa oração, numa re- 
signação de santos. 

Abriam-se então as portas da are- 
na e as feras, famintas de muitos dias, 
precipitavam-se para as vítimas indefesas; 
o fervor das preces parecia faze-las es- 
tacar, mas, para enfurece-las e obrigá- 
las à cena macabra que tinham por mis- 
são, lançavam-lhes no dorso ferro em 
brasa. Elas atiram-se aos mártires, des- 
pedaçam-nos e em pouco se vêm as car- 
nes fumegando, corpos estraçalhados, o 
sangue a escorrer em torrentes, e a as- 
sistência delirante de entusiasmo. 

Entretanto. são unânimes os auto- 
res, assim os antigos como os modernos, 
quando descrevem as luminárias dos par- 
ques de Nero, produzidas pelos corpos 
em chamas. 

Os indefeses e inermes cristãos 
eram atados aos postes, como outros 
mais tarde iriam fazer aos judeus, acu- 
sados de pouco fervor católico, e os un- 
tavam com matéria inflamável. A multi- 
dão contemplava-os, à espera do que ia 
suceder. O inesperado torna mais inte- 
ressante o divertimento. Logo a tarde 
caia, e num instante, tudo se iluminava 
como num conto de fadas, como numa 
apoteose. 

Eram os cristãos pegando fogo. 
Levavam-lhes os archotes ao corpo e êles 
se incendiavam num relance. 

E todos, bons ou maus, se abisnia- 
vam diante daquele quadro feérico, des- 
lumbrante, enquanto os infelizes se con- 
torciam de dores. gemiam, arfavam nas 
vascas da agonia, sufocados € queima- 
dos. 

Nero, radiante, revia-se no mara- 
vilhoso espetáculo, cónsio de seu génio, 
e fremia de jübilo, ja pelos aplausos, ja 
per aquela idéia magnifica. 

Ougaros Arthur Weigarl: 
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«Os inquéritos demonstraram que 
no momento em que a cidade pegava fo- 
go, ésses estranhos misantropos estavam 
em éxtase; diziam que se aproximava O 
Fin, que Roma, como Babilônia, ia 
ser destruida pelo Cristo, o qual iria 
aparecer por söbre as chamas para le- 
var ao Céu os eleites, aniquilar Nero e 
todo seu povo. E quando lhes pergun- 
tavam se estavam contentes respondiam 
que aquela era a vinyanca do Ceu que 
esperavam e não levantariam um braço 
para extinguir as chamas». 

Weigarl não duvida que a atitude 
déles fosse esta, porque a volta imedia- 
ta do Senhor era então a mola essencial 
da fé, e a Segunda Vinda o aconteci- 
mento supremo que esperavam a todo o 
momento. 

E o escritor acredita que, diante 
disso, Nero aceitou a culpabilidade da- 
queles crentes. 

Presos, declararam, segundo Táci- 
to, que nada fizeram para apagar as 
chamas, porque acreditavam que elas 
eram o sinal da vinda do Cristo. 

Paulo, segundo Weigarl, foi prêso 
e morto nessa ocasião; crê-se tradicio- 
nalmente que fôra decapitado. 

Tácito, talvez, o mais fiel dos his- 
toriadores daquela época, descreve-nos 
os transes terrivelmente dramáticos a que 
foram submetidos êsses proto-mártires 
do Cristianismo, cujo crime era a fé e 
o amor: a fé no Cristo, que supunham 
veltaria ao mundo, o amor do próximo, 
que desejavam libertar do acicate das 
paixões e do domínio do mais forte. 

Os sectários — diz-nos Tácito — fo- 
ram submetidos a terríveis torturas e en- 
tregues à sanha desenfreada dos roma- 
nos; alguns pereceram estraçalhados por 
cães lançados contra êles, outros foram 
linchados, outros crucificados, outros quei- 
mados vivos, da mesma forma porque 
tinham sido queimadas as vítimas do in- 
cêndio. 

Segundo S. Clemente, amarraram- 
se vários a touros furiosos, que os ar- 
rastavam no solo até morrerem. 

Muitas execuções se fizeram sôbre 
as fogueiras, nos jardins do Imperador, 
de sorte que o espetáculo era uma co- 
mo parada de iluminação noturna. Nero 
— diz ainda Tácito — organizou corri- 
das de carros por essa ocasião e se me- 
teu alegremente no meio do povo. Mas 
o povo não se regusijava com êsse ri- 
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gor bárbaro e sentia pena das vítimas, 
por mais culpadas que fôssem. 


Até aí o grande historiador. 


Os poucos que sobreviveram con- 
tinuaram encorajados por Pedro, no co- 
ração de quem a fé se tornava cada vez 
mais viva. Foi por essa época que de- 
veria ter escrito a Epístola que se en- 
contra no Novo Testamento, e que tan- 
to fala aos nossos corações. 

Afinal foi prêso. Poderia ter-se e- 
vadido; facilitaram-lhe a fuga; êle. po- 
rém, recusou-a, dizendo que o Mestre 
talvez tivesse necessidade, para a salva- 
ção da fé, de ser crucificado uma se- 
gunda vez, na pessoa de seu humilde 
servidor. Puseram-no na cruz, mas, a 
seu pedido, de cabeça para baixo, para 
que a sua morte não tivesse a magesta- 
de da do Divino Mestre. 

Quaisquer que sejam as nossas ob- 
jecöes doutrinärias, € impossivel deixar 
sem um olhar de admiração ésses dois 
vultos imperecíveis do Cristianismo, Pau- 
lo e Pedro, mesmo que não passe de 
lenda a narrativa. 

O que sabemes do horrível drama 
de que Nero foi o protagonista e os cris- 
tãos as vítimas imbeles, provém dos an- 
tigos escritores como Tácito, Suetonio, 
Dion Cassio, Clemente; êles atribuem a 
Nero o incêndio de Roma, e são unäni- 
mes na descrição do martírio. 


Will Durant traduz Tácito por esta 
forma : 


«Nero procurou um bode expiatório 
e encontrou-o numa raça de homens de- 
testados pelas suas más práticas e co- 
mumente chamados Chrestiani. Esse no- 
me é derivado de Chrestus que, durante 
o reinado de Tibério, sofreu sob Pôncio 
Pilatos, procurador da Judéia. Com essa 
execução, a seita de que êle era o fun- 
dador recebeu um golpe, o qual por al- 
gum tempo refreou o desenvolvimento 
de uma perigosa superstição, mas reviveu 
loge depois e espalhou-se com vigor não 
só na Judéia... como também em Roma, 
êste poço para onde flue em torrente tu- 
do quanto há de abominável e infame 
no mundo. Nero procedeu com sua ha- 
bitual malícia: conseguiu que um grupo 
de miseráveis, vítimas do fogo, se con- 
fessassem culpados de incendiarismo, e 
com base nesse depoimento, certo núme- 
ro de cristãos foram acusados, não pró- 
pria e provadamente como tendo posto 
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fogo na cidade, mas de terem um sinis- 
tro ódio a tôda a raça humana. Foram 
todos executados com requintada cruel- 
dade, e aos seus sofrimentos Nero acres- 
ceu o escárneo e a derisão. Uns eram 
revestidos de peles de animais ferozes e 
lançados aos cães para serem devorados; 
outros eram pregados em cruzes; muitos 
foram queimados vivos, muitos embebi- 
dos em matéria inflamável, eram acesos 
para servirem de tochas durante a noite... 

«A brutalidade destas medidas en- 
cheu todos os peitos de piedade. A hu- 
manidade pendeu a favor dos cristãos». 


Ilustremos ainda êste capítulo com 
um trecho de Henry Thomaz, na «His- 
tória da Raça Humana»: 


«Nero almejava o sublime e tornou- 
se ridículo. Cansado dos feitos comuns 
dos mortais. almejava um espetáculo dig- 
no de um Nero. O destino atendeu a 
seu pedido. Em Roma irrompeu um in- 
cêndio que durou seis dias e sete noites. 
Três quartos da cidade desapareceram 
nas chamas. Se não foi Nero quem ateou 
fogo, êle certamente gozou e agradeceu 
a Deus pelo espetáculo. Por fim, tinha 
um palco digno do seu gênio colossal. 
Vestiu uma esplêndida vestimenta, tomou 
a lira nas mãos, e subiu ao mais alto 
terraço do palácio. Então, admirando o 
mar de chamas e apelando para os deu- 
ses, a fim de que o ouvissem, tocou e 
cantou às estrelas, o trágico poema de 
Homero sôbre o incêndio de T'roia. 


Este era porém o primeiro ato de 
seu espetáculo. O segundo sömente se 
poderia ter originado na mente de um 
dramaturgo louco. Acusou os cristãos de 
haverem provocado o incêndio e trans- 
formou a punição dêstes em um espe- 
taculo como nunca se vira em Koma. 
Convidou a população inteira para uma 
parada no circo, iluminada por tochas. 
As tochas eram os cristãos, homens e mu- 
Jheres, amontoados sôbre pontuda esta- 
ca e recobertos por uma capa de resina 
e cera. À um sinal dado, as tochas fo- 
ram acesas, as paliçadas da arena fo- 
ram descidas, e Nero, numa carruagem 
de marfim e ouro, lançou-se na arena, 
seguido por uma tropa selvagem de nin- 
fas e bacantes. Os espectadores irrom- 
peram em gritos de alegria frenética. Ne- 
ro inclinava-se para a direita e para a 
esquerda, depois partiu rapidamente sö- 
bre as areias douradas, à luz brilhante 
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dos corpos dos cristaos que ardiam. Es- 
tava deleitado com sua obra prima. Ti- 
nha transformado a escuridáo da noite 
num poema de fogo vivo». 


E de morte. 


Guilherme Onken (História Univer- 
sal) assim se refere ao episódio : 


«Em váo se procurou convencer a 
populacáo de que os autores da catás- 
trofe estavam na populacäo oriental, que 
era numerosa em Roma, e náo seria de 
estranhar que a polícia suspeitasse par- 
ticularmente dos judeus. por causa da 
guerra feroz que se estava preparando 
em Jerusalém. Mas o que se não tem 
podido saber é como, a devassa aberta, 
se chegou a atribuir tóda a culpa á pa- 
cífica comunidade cristä que habitava 
em Roma. O certo é que Nero, segun- 
do o abominável costume romano, con- 
verteu a execugäo dos pretendidos cul- 
pados em um espetäculo para éle e pa- 
ra as massas indignadas e rudes. Os 
brandöes que iluminaram os jogos cir- 
censes organizados pelo Imperador, e 
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que serviram de motivo a várias telas 
grandiosas de pintores modernos, são 
uma das manifestações mais horríveis do 
caráter cruel daquela época, chegando a 
provocar excepcionalmente, e apesar da 
imensa calamidade sofrida, a compai- 
xáo dos próprios romanos, tão habitua- 
dos e entusiastas de espetáculos san- 
grentos». 
k. 

Os autores modernos têm procura- 
do justificar os crimes de Nero; não 
foi êle quem incendiou Roma; eram e- 
xecutados apenas os conspiradores. Mas 
não se pode esquecer que êle mandou 
matar a mae, porque o importunava, o 
quase irmäo, porque poderia vir ao tro- 
no, a mulher, para descartar-se do casa- 
mento, alguns por simples suspeitas, e os 
cristäos, por se livrar da pecha de in- 
cendiärio. 

A histöria nao poderä deixar de 
encarä-lo, na qualidade de artista, ridicu- 
lo, como homem, um monstro. 


Carlos alas 


oN! INFELICIDADE INTEGRAL 
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ÓS sabemos que a infelicidade 
J náo deriva de ser a criatura 
doente, deficiente, pobre, humi- 
lhada, olvidada, abandonada e despre- 
zada. Não. Dai não emana precipuamen- 
te a infelicidade. Pode haver e ha sorriso 
no doente, reagäo na deficiéncia, acomo- 
damento na pobreza. tolerancia na humi- 
lhação, resignação no ostracismo, acei- 
tação no abandono e no desprêzo. Por- 
que existe a lei da compensação para 
tudo ou quase tudo, lei cujo funcionar 
frequentemente sentimos, observamos, ou 
de que ouvimos falar. 

De fato, há luz interior na ceguei- 
ra, ação mental e psíquica na paralisia 
do corpo, consolação na prova, na des- 
graça. Então concluiriamos que a infe- 
licidade integral não existe realmente pa- 
ra a humana criatura? Pode existir, sim. 
A infelicidade integral pode ser concre- 
ta, condensar-se em nosso plano, entra- 
nhando-se em pessoas que até possuem 
bons olhos, corpo perfeito, cérebro mun- 
danamente intelectualizado, gozam de 
conceito e prestígio e influências sociais... 


Irmãos. em nossas preces peçamos 
sempre ao Pai alívio e cura dos enfêr- 
mos, e que se multipliquem os guias 
benfeitores para esta humanidade, em 
geral. E peçamos a Éle para que mui- 
tos assistentes espirituais tomem a si pro- 
vidências, como tão bem sabem êles to- 
mar, junto a criaturas as mais distancia- 
das dos caminhos da luz, dadas a uma 
prática delituosa tão grave que lhes tra- 
rá a infelicidade integral... Peçamos ao 
Pai a ação dos assistentes, dos proteto- 
res espirituais junto aos lesados da cons- 
ciência... homens e mulheres muitas vê- 
zes iletrados, mas as vêzes titulados em 
altas escolas, que se atrevem ao fetici- - 
dio, quando não mesmo ao infanticídio. 
Porque, ai dêsses verdadeiros infelizes! 
dêsses transviados que burlam ou sa- 
bem desarmar as leis dos homens, mas 
que tombarão sob as iniludíveis e infa- 
liveis leis divinas. Roguemos, irmãos, 
para que bondosos assistentes do espa- 
ço possam desviar da prática tenebrosa 
os agentes passivos; que sob a ação dos 
assessores benevolentes renunciem a essa 
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infelicidade pavorosa os agentes ativos! 


Parece que num livro de André 
Luiz é que está uma passagem falando 
dum posto de emergéncia próximo da 
Crosta, para beneficio de desencarnados 
em grandes débitos. Ao local tinham in- 
gresso ladrões, salteadores, devassos, 
avarentos. Mas o narrador via que, por 
mais tentassem, não conseguiam atingir 
a área do pósto alguns Espiritos repul- 
sivos, com manchas esquisitas, por si 
sós hediondas ; nódoas diferentes das 
exibidas pelos grupos que se estavam 
beneficiando. Como que grandes bolas 
de chumbo impediam tais entidades de 
avançarem. Suas vibrações eram assim 
animalizadas que seus altíssimos gritos 
e seus gestos desesperados não eram 
percebidos mesmo pelos réprobos mais 
próximos. Eram éles interventores crimi- 
nosos, vindos da Terra de há muito, as 
próprias iniqüidades os agrilhoavam e 
pungiam todavia. Sabiam-se repelidos por 
todos. A éles aplicavam-se exatamente 
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as letras do Evangelho: — E FORAM 
LANÇADOS AS TREVAS EXTERIO- 
RES, para um tempo que somente a 
Providência saberia. 

O sutil, longo e imenso trabalho 
preparativo, no espaço, para o encarne 
de um Espirito! A rapidez satânica, na 
Terra, com que a inconsciência, ou an- 
tes a consciência pervertida e álgida ata- 
lha uma determinação do Alto! 

Irmão, oremos para que deixem o 
caminho trágico principalmente os inter- 
ventores criminosos, êsses que estão a- 
traindo a si o mais dolorosamente exten- 
so karma que as nossas mentes podem 
imaginar, criaturas que pelo interêsse 
monetário. daqui da Terra ousam afron- 
tar a Divindade assassinando séres hu- 
manos ainda no ventre materno, quando 
não ja vindos à luz da Terra, da Terra 
a que voltavam para o progresso espiri- 
tual de si mesmos e talvez de outros 
mais. 


lirenedo 


| Inexplicável Coincidência ', 


— —- DR. WALDOMIRO BENEDITO DE ABREU 


«Harpas Eternas» é uma obra em 
três alentados tomos aparecida na Argen- 
tina. Sua 2.2 edição pertence ao ano de 
1955 € € a que possuimos, embora nossa 
leitura inicial tivesse sido feita, há uns três 
anos, pela edição anterior, mediante em- 
préstimo de um amigo, edição da qual, 
dizem, só três exemplares ' vieram para o 
Brasil. 

Trata-se de livro que sobremodo nos 
impressionou, apresentando a vida de Je- 
sus sob novos prismas, procurando dar- 
lhe mais ampla e majestosa perspectiva 
cósmica e humana, com atribuir-lhe ines- 
peradas dimensões e também à missão cris- 
tica de ha dois mil anos. 

Lendo-o, parecia-nos estar «reencon- 
tran&o» pessoas (as personagens), fato que 
só mais tarde pudemos compreender, co- 
mo se verá. 

Aonde foi essa produção «soi-disant» 
mediúnica buscar suas informações tão 
pormenorizadas, não referidas pela tradi- 
ção, pela história e pela Bíblia (1)? Diz- 
se na orelha da capa desta 2.2 edição que 
os detalhes sôbre a forma em que foi es- 
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crito o livro, isto é, seu conteúdo histó- 
rico, se extrairam «dos arquivos da Luz 
Eterna». O autor e:piritual, na «Portada», 
fala em vinte anos de ansiosa pesquisa em 
vasta documentação, crónicas e relatos do 
primeiro século € perseverantes investiga- 
ções por vários lugares (sic). Teria recor- 
rido a antigos arquívos essênicos de Moab 
e do Libano e das escolas de sabedoria dos 
Mages Baltasar, Gaspar e Melquior. E vai 
por aí adiante, citando fontes inteiramen 
te desconhecidas dos encarnados, mas que, 
razoavelmente, poderíamos localizar no 
mundo espiritual. 

Assegura-nos que seu livro é um 
«nuevo relato de su vida», entenda-se, da 
vida do Cristo. Relato «novo», veja se bem. 

A autoria espiritual seria de um su- 
blimado espírito chamado Hilarion de 
Monte Nebo, pertencente a uma «Frater- 
nidade Essênica», tanto que traz as iniciais 
S. E. após o seu nome. Ao que tudo se 
nos informou——muitos mistérios cercaram 
a autoria e o aparecimento da obra — o 
espírito transmitiu aquelas páginas, real- 
mente altíssimas, a uma médium do país 
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vizinho, cujo nome verdadeiro e lugar de 
atuacäo desconhecemos. É, pois, mais uma 
Vida de Jesus, escrita com muito calor e 
beleza literária (para o que contribui a 
doce lingua castelhana), que se impöe por 
sı mesma, e, se os bons frutos säo de är- 
vere boa, prudente föra näo nos preocu- 
parmos demasiado com suas origens. To- 
davia... 

A obra, insistimos, é tida como me- 
diúnica (e assim tantas que andam por és- 
te mundo), recebida em Buenos Aires, 
num Santuario «Monte Hor», quer dizer, 
Santuário Madre de Fraternidade Cristia- 
na, a que chamam Venerável. Reza a Bi- 
blia que Moisés, subindo ao Monte Nebo, 
ali morreu. E Hilarion se dá como «gran- 
de servidor» de um santuário essénico, on- 
de Jesus passou algum tempo de sua in- 
fäncia, em estudos e meditagöes (tese, essa, 
defendida há muito por teosofistas, esote- 
ristas, rosacrucianos etc.) Entre outras col- 
sas, o livro refere nove encarnações de Je- 
sus na Terra, das quais a penúltima teria 
sido como Moisés, e diz ser o Mestre ori- 
ginário da segunda estréla da constelacäo 
de Sirio. Tal como o romance «O Rabi 
da Galiléia», do autor portugués Augusto 
de Lacerda, e «O Mártir do Gólgota», de 
Enrique Pérez Escrich, é um formidável 
romance de 1405 páginas e entrosa hàbil- 
mente em sua história tódas as figuras da 
época de Jesus e outras náo bíblicas, con- 
jugando suas passagens com acontecimen- 
tos dos Evangelhos, aos quais elas podem 
acomodar-se. Náo há duvidar que se pre- 
cisa reconhecer um gigantesco estórco do 
autor, o seu conhecimento de história e 
lingüistico, os seus imensos recursos inte- 
lectuais, o dilatado cabedal de informa- 
ções de que se utilizou. Tal foi a nossa 
impressáo que diligenciamos cotejar a obra 
com o que temos söbre os essénios. 

Assim, fomos até livros recentes, co- 
mo «E a Biblia Tinha Razäo», «A Biblia 
Disse a Verdade», e, principalmente, co- 
lhemos dados das obras do Rev. Dr. Char- 
les Francis Potter («The Los Years of Je- 
sus Revealed», 1958) e George M. Lamsa, 
sObre os famosos manuscritos e papiros do 
Mar Morto, mediante os quais se encon- 
traram provas irretorquiveis da existéncia 
da seita essênica e suas relações com o 
Cristianismo. 

Infelizmente nao tivemos ainda a fol- 
ga necessäria para um cotejo perfeito. En- 
tretanto, pudemos notar semelhangas en- 
tre o Mosteiro de Qunrán e o Santuário 
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de Quarantana de «Harpas Eternas», aquê- 
le há poucos anos desberto às margens do 
Mar Morto, com manuscritos contempo- 
raneos ao Cristo. Do exame de tais docu- 
mentos, justo é esperar para o futuro no- 
vas e surpreendentes revelações no que 
tange ao empreendimento messiânico, às 
tradições esotéricas e até mesmo ao Espi- 
ritismo, verificando-se até que ponto «Har- 
pas Eternas» são por sua vez um docu- 
mentário autêntico. 

O comovente e extraordinário rela- 
to de «Harpas», repetimos, bastante nos 
fascinou. Elas vêm sendo divulgadas no 
Brasil com intensa propaganda, notada- 
mente da revista «Santa Aliança do Ter- 
ceiro Milênio», através da pena de alguns 
escritores espíritas. Como sempre sói acon- 
tecer e assim deve ser, a ortodoxia espi- 
rita nacional as recebeu com reservas, tal 
como ocorre com as obras publicadas sob 
o nome de Ramatis e outras. Lemos e re- 
lemos o livro com verdadeiro enlêvo es- 
piritual e funda emoção, sentindo que se 
alargavam os horizontes de nossa visão 


. cognitiva e imaginativa, do mesmo passo 


que nossos sentimentos de amor e fé mais 
e mais se aguçavam. Isto dizemos, não 
com o fito de anunciar a obra e conse- 
guir-lhe novos leitores, senão para que se 
firme a convicção de que nos habituamos 
a ler sem preconceitos. Lembramo-nos 
aqui da maneira de pensar de um velho 
amigo: «Meu caro, as pessoas são como 
as frutas; as partes, que nos parecem po- 
dres, cortamos e deitamos fora; aprovei- 
tamos as boas, que sempre as há». Assim 
fazemos com os livros. E releva notado: 
Não entraremos pröpriamente na análise 
crítica de «Harpas Eternas». Apenas que- 
remos apontar a seus apreciadores e di- 
vulgadores a estranha coincidência de mui- 
tas cenas ali descritas e de suas persona- 
gens com a obra de Lewis Wallace. «BEN- 
HUR», dada à luz nos idos de 1880 na 
América do Norte. 

Este romance constituiu «best-seller» 
nos Estados Unidos, com muitas edições 
em várias línguas, inclusive a nossa. A úl- 
tima edição brasileira é talvez a da «Co- 
leção Saraiva» em 1950, que figura entre 
nossos livros mais carinhosamente lidos. 
Lewis Wallace nasceu em 1827 e faleceu 
em 1905, natural de Indiana, EE. UU. O 
enrédo de «Ben-Hur» se prende também 
à vida de Jesus e à luta de seus proséli- 
tos no sentido de fazer triunfar as idéias 
do Nazareno. Até 1946 se venderam em 
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terras de Tio Sam mais de dois milhöes e 
quinhentos mil exemplares do famoso ro- 
mance, que nao é mediünico, salvo opi- 
niao mais avisada. 

Pois bem, como explicar que muitas 
personagens marcantes de «Ben-Hur», fil- 
mado ha uns trinta anos pelo saudoso ator 
Ramon Novarro, e muitos dos fatos ali 
referidos figurem centralmente em «Har- 
pas Eternas», uma vez que se sabe ser a- 
quéle um livro de FICCAO, criado pela 
imaginação de Wallace, mas pura fantasia? 
Como explicá-lo, se se tem a obra de Hi- 
larion como mediúnica e, o que mais é, 
psicografada, colhida diretamente nos ar- 
quivos da Luz Eterna? O príncipe Judá 
(Ben-Hur), seu benfeitor Quintus Arrius, 
sua mãe e irmã Tirza, o palácio do prin- 
cipe Itamar em Jerusalém, o rico judeu 
Simônides, o xeque Ilderin com seu bos- 
que das Palmas, os mesmos preparativos 
bélicos e financeiros em favor da causa do 
Divino Mestre, (Santa ou Nova Aliança) 
etc. etc., que aparecem em «Ben-Hur», se 
repetem em «Harpas Eternas», como se 
ambos os livros fôssem a narração do 
mesmo assunto com as mesmas pessoas. 

A conhecida obra de Emanuel, «Há 
Dois Mil Anos» apresenta, ao lado de per- 
sonagens e episódios revelados mediúnica- 
mente e não guardados pela história, cu- 
tros que podemos confirmar através de 
documentário, umas vêzes comum, outras 
excepcional, como é o caso de Públius 
Lêntulos e André de Gioras, identificáveis 
pela carta que o primeiro teria dirigido a 
Tibério (carta já publicada nesta revista (2) 
e o segundo, ou pelo menos seu sobreno- 
me, pela antiga «História dos Judeus» de 
Flávio Josefo, onde está um Simão bar 
Giora, chefe de partido em Jerusalém, em- 
penhado na defesa desta contra os exérci- 
tos de Tito e que, ao depois, aprisionado, 
participou em Roma do cortejo triunfal 
do grande capitão, mais tarde imperador, 
- fatos relatados por Emanuel (3). Eis aí a 
história, aqui e ali, confirmando a revela- 
ção, a mediunidade. A história ou, me- 
lhor, informações topadas ao acaso, jamais 
a ficção. Emanuel não calcou sua obra em 
outra conhecida da literatura mundial, ro- 
manesca. Os fatos e episódios não «histo- 
ritizados» foram «engendrados» por êle, 
sob o sélo da renomada mediunidade do 
instrumento de Pedro Leopoldo, hoje de 
Uberaba. A mesma coisa não acontece 
com «Harpas Eternas», muitos de cujos 
figurantes e relatos foram copiados (per- 
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mitam-nos a palavra) do conhecido «Ben- 
Hur», absolutamente não histórico nem 
documental. 

Ignoramos se algum dos arautos da 
formosa obra de Monte Nebo já notou 
a estranha coincidência. Como a explica- 
rio? Teria sido Wallace também um gran- 
de médium (neste caso, é difícil compre- 
ender que outro ou o mesmo espírito, 
que o inspirou, haja repisado os mesmos 
fatos em outra obra. Em geral, os espiri- 
tos não procedem assim. São originalissi- 
mos !?) Será a médium de «Harpas Eter- 
nas» sua autora material, tendo escrito o- 
bra de pura compilação ? É ela uma pla- 
giária? Serão «Harpas Eternas» também 
uma ficção, sem nenhum valor mediúni- 
co? Em face de «Ben-Hur», seu entrecho 
perde inegävelmente quase tôda a origina- 
lidade. Seria como se viéssemos a desco- 
brir que outra obra. romanesca teria «ins- 
pirado» Emanuel, o qual se transformaria 
num mísero papel-carbono. 

Na convicção estamos de que ou- 
tros autores «colaboraram» em «Harpas 
Eternas», que outras «Vidas de Jesus» e 
livros teosóficos ou similares as «ajudaram». 
Referimos aqui apenas mais dois livros: 
«Vida de Jesus, ditada por Ele mesmo» 
(3.2 ed., Rio de Janeiro (4) e o velho e 
festejado «O Mártir do Gólgota», de Pé- 
rez Escrich (S. Paulo, 1955), obra esta de 
ficção, onde encontramos, entre outras 
coisas, a castela de Mágdalo, o Filho do 
Trovão (Boanerges), a mesma poesia en- 
volvente etc., e que foi escrita original- 
mente em castelhano. 

Não se duvida de que enorme pra- 
zer nos causa o vermos confirmadas por 
pesquisas posteriores as afirmativas de o- 
bras mediúnicas. Que beleza se escavações 
realizadas em Pompéia viessem agora pro- 
var que morou ali um Públius Lêntulus 
etc. ! Temos nésse sentido feito estudos sô- 
bre os trabalhos de exumação de Hercu- 
lano e Pompéia ($). Documentaríamos as- 
sim as narrações que Rochester e Emanuel 
fazem de sua destruição pelo Vesúvio no 
ano de 79 e suas descrições da sociedade 
e modos de vida das duas cidades roma- 
nas daquelas épocas. Certamente não adian- 
taria querer corroborar as narrativas € re- 
ferências de um romance de pura ficção 
como «Os Últimos Dias de Pompéia» (por 
isso gostamos da nota que o editor colo- 
cou na pg. 341 do «Há Dois Mil Anos» 
3.2 ed., 1944). E quem aceitaria Ema- 
esi se tivesse decalcado désse romance as 
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alusöes, de caráter específico, que faz a 
Pompéia, seu circo com o «velarium», a 
presenga na cidade, no dia do desastre, de 
alta personalidade de Roma, os aspectos 
da erupção etc. ? Mais seller use edo: 
brado — isso, sim — se descobrissemos que 
escavações leidas a efeito, depois do apa- 
recimento da obra, demonstraram, ali, a 

existéncia de uma vila, que pertenceu a 
um Publius Lêntulus, morto no dia fatí. 
dico, com sua filha, genro e escrava Ana... 

A respeito de «pastiches» e «inspi- 
rações» disfarçadas e «psicografias» mal 
explicadas, cremos que não seria ousadia 
aproveitar esta ocasião, para, de passagem, 
Fe algo sôbre as obras de Rama- 

, das quais ja se disse «que prometem 
muito, mas pouca novidade nos trazem». 
A ultima — «A Vida Além da Sepultura» 
— apesar de volumosa, quase mada acres- 
centa ás suas congéneres. Sera embargo de 
suas multiplas existéncias, de sábios, Ra- 
matis e Atanagildo sao muito parcos, li- 
mitando-se a repetir o «Nosso Lar» etc. 
As apregoadas «Mensagens do Astral» con- 
tém plágios berrantes, como os das pgs. 
329 e 331 onde Max Heindel («Concepto 
Rosacruz del. Cosmos», 6.* edi., Buenos 
Aires) se viu despojado, sem ao menos ter 
seu nome citado. Fica-se com a impressao 
de que o autor material dessas obras é u- 
ma criatura realmente muito lida e culta. 
Nao citaremos outras fontes suas da ex- 
tensa bibliografia ocultista, teosófica, eso- 
terista, rosa-cruciana etc., de autores tra- 
duzidos marcadamente para o castelhano, 
em que as «Mensagens» se abeberaram em 
fortes haustos, náo apresentando suas teo- 
rias nenhuma originalidade. 

Bem é de se dizer, finalmente, que, 
ao tecer estas linhas, para registrar uma 
estranha coincidéncia, não alimentamos 
quaisquer intuitos polêmicos ou de desme- 
recimento. SOmente nds desejamos escla- 
recer numa questáo que muita espécie nos 
causou. E um certo desapontamento. (6) 


(1) Nossos apoucados conhecimen- 
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tos nao nos permitem dizer até que pon- 
to as «Harpas» se serviram dessas fontes. 


(2) Documento encontrado no ar- 
quivo do Duque de Cesarini, em Roma. 
Possuimos tal carta reproduzida em ita- 
liano sob um retrato de Jesus, — «vero 
ritratto de Gesu» — por sua vez repro- 
duzido do que o imperador Tibério (isto 
tudo é tradição) fez gravar sóbre esme- 
ralda, propriedade do tesouro imperial de 
Constantinopla, caído em mãos dos tur” 
cos em 1453 e do sultão Bajaset, dado 
ao papa Inocêncio VIII (Stampa Fot. 
Art. Ind. Traldi Milão). 


(3) Cf. Keller, «E a Biblia Tinha 
Razão», 2º edição, Melhoramentos, São 
Paulo, 1958, pag. 336 ss. 


(4) Obra, essa, como dizem, apa- 
recida em França, onde uma senhora a 
teria recebido (essas médiuns, coitadas, 
são sempre senhoras e anônimas) em 
1885. Da edição francesa se fez a tra- 
dução para o italiano e dêste para o 
espanhol pelo dr. Ovidio Rebaudi, justa- 
mente em Buenos Aires. À edição bra- 
sileira é do texto na lingua de Cervan- 
tes, 


(5) A última obra surgida entre 
nós foi: E. C. Comte Corti, «Vida, 
Morte e Ressurreição de Herculano e 
Pompéia», Belo Horizonte, 1958, que traz 
boa bibliografia e resumo do assunto. 


(6) Finalizando. essas obras tódas 
nos‘parecem de autores de carne e osso 
(é impossivel admitir o plágio em espiritos 
tão elevados) ou então de espiritos, mas nas 
quais o médium muito e muito colabora, 
não se sabendo o que é seu e o que 
não é. Como obras de divulgação de 
conhecimentos encerrados em livros de 
difícil aquisição, esgotados há muito etc., 
vá lá... Umas lindas colchas de reta- 
lho, sob a vistosa responsabilidade de 
espiritos... 


Pindamonhangaba, fevereiro de 1959. 


TRANSFERÊNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 


enderêço, o obsequio de nos mandar com töda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso ; 2) o antigo enderêço; 3) o novo enderêço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 


— 100 — 


et 


Revista Internacional do Espiritismo 


Difícil avaliar a intensidade do Mo- 
vimento Espírita (Mundial 


Argentina, um exemplo de atividade doutrinária em profundidade 
— «Don Pancho Sierra», um livro empolgante — A religião 
espírita na Inglaterra e nos Estados Unidos 


Os próprios espíritas brasileiros são 
responsáveis por um falso conceito do mo- 
vimento doutrinário mundial, que se vem 
formando em nosso pais. Afirma-se geral- 
mente que o Brasil é o país mais espírita 
do mundo, ou que sômente no Brasil o 
Espiritismo adquiriu o sentido religioso 
que o caracteriza. Nem uma nem outra 
dessas afirmações corresponde à realidade. 
Para começar, o Espiritismo religioso nos 
veio da França, através das obras de Kar- 
dec. Depois, é preciso convir que a reli- 
gião espírita é um fato universal, como 
nos mostram as igrejas espíritas dos Esta- 
dos Unidos e da Inglaterra, e os grupos e 
centros religiosos espalhados pela América, 
a Europa e a Ásia. 

A existência das igrejas espiritas ame- 
ricanas e inglêsas basta para provar que, 
naqueles países, o colorido religioso do Es- 
piritismo é ainda mais forte que no Bra- 
sil. Em São Francisco da California, por 
exemplo, havia um «reverendo» espírita 
que era médium famoso de materializa- 
ções. No Brasil não admitimos igrejas es- 
píritas. Compreendemos que a natureza 
religiosa da doutrina não deve sujeitar-se 
a formas estáticas, sob pena de se defor- 
mar. Mas isso não acontece apenas no Bra- 
sil, pois também na França, na Espanha, 
na Alemanha, na Bélgica, na Holanda, no 
Japão, no México e na Argentina, a reli- 
giao espirita conserva o aspecto dinâmico 
e livre que Kardec lhe deu. 

Quanto ao número de adeptos, sim, 
parece que estamos na frente de muitos 
países. Mas nem por isso devemos afirmar 
que realmente somos «o maior». O movi- 
mento espírita inglês, por exemplo, é mais 
amplo do que nos parece à primeira vis- 
ta, e O norte-americano ainda não foi su- 
ficientemente avaliado. A Espanha e Por- 
tugal, como se sabe, tiveram grande im- 
pulso e produziram notáveis médiuns, e 
se hoje estão präticamente sem Espiritis- 
mo, não é por falta de aceitação popular, 
mas pela deliberada asfixia de uma politi. 
ca que atinge às raias da incleméncia in- 
quisitorial. De Portugal ainda nos chegam 


revistas, livros e jornais espiritas, mas da 
Espanha nao nos vem senäo uma noticia 
ou outra, de atividades clandestinas. 

Bem perto de nós, ali mesmo nos 
Pampas, ergue-se um exemplo que devia 
moderar um pouco o nosso exagéro pa- 
tridtico: a Argentina. O movimento espí- 
rita do pais irmão não tem a intensidade 
do nosso, mas tem uma tradição admirá- 
vel e revela um nível cultural superior. 
Ainda agora nos chegam de Buenos Aires 
alguns livros que confirmam a vitalidade 
intelectual do movimento espírita argen 
tino: «Las Vidas Sucessivas» e «Analectas», 
de Santiago Bossero ; «Don Pancho Sierra, 
el resero del infinito», de Humberto Ma- 
riotti; «Leon Denis y la Mediunidad», de 
Miguel Serio. Isso sem contar «Sociologia 
Espírita» e «Dialéctica Espirita», de Ma- 
nuel Portero, e «Dialética y Metapsiqui- 
ca», de Mariotti, já nossos conhecidos. 

«Don Pancho Sierra» é um livro 
empolgante, que estuda a mediunidade e 
a missão de Francisco Sierra na sua «Estân- 
cia El Provenir», da Provincia de Buenos 
Aires, dando uma interpretação espírita da 
Argentina como nação espiritual. Um li- 
vro que, pelo seu psiquismo-telúrico, tem 
estreita afinidade com «Le Génie Celtique 
et le Monde Invisible», de Leon Denis. 
Voltaremos a tratar dêsse novo livro de 
Mariotti. As outras obras a que nos refe- 


“rimos são de um alto nível cultural, co- 


mo indicam os seus próprios títulos. En- 
quanto, no Brasil, fazemos um Espiritismo 
mais popular, e portanto mais em exten- 
são, os argentinos estão cuidando da dou- 
trina em sentido cultural e profundo. 

A verdade, pois, é que o Espiritis- 
mo se apresenta no mundo de hoje como 
um movimento ecuménico, cuja intensida- 
de e densidade sáo ainda inavaliáveis. Náo 
nos é lícito imaginar que somos os maio- 
res ou Os primeiros. Está justo que acei- 
temos, com entusiasmo, a tese de Hum- 
berto de Campos, de que a árvore do E- 
vangelho foi transplantada para o Brasil, 
mas isso apenas como estimulo ao nosso 
trabalho de evangelizacao. Precisamos olhar 
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um pcuco mais para lá das fronteiras. O 
movimento espírita é um mar que rola só- 
bre o mundo, e não podemos nos iludir 
com as ondas que vêm quebrar-se em nos- 
sas praias. Ainda agora, a Federacao Espi- 
rita Internacional está preparando o seu 


. 
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STA na ordem do dia o fenö- 
meno dos <corpos nao identifi- 
cados voando a grande veloci- 


dade pelo espaço». Trata-se de 
«DISCOS VOADORES» ou «AERO- 


NAVES ESPACIAIS» segunde alguns; 
a ciência oficial mantém-se em reserva. 
Mas o fenômeno se repete com persis- 
tência. O «Estado de S. Paulo» de 26 de 
Março registra êste acontecimento: «Um 
objeto não identificado» despertou inte- 
rêsse nos céus de Belo Horizonte, des- 
locando de Leste para Oeste numa velo- 
cidade de 600 quilómetros horários. 

De côr escura o objeto foi visto por 
quase töda a população de Belo Hori- 
zonte, pois eram dezesseis horas e a at- 
mosfera estava límpida. «Quem não o viu 
passar, pôde pelo menos, observar o ras- 
tro luminoso que êle deixara atrás de si. 
e que permaneceu no ar talvez por mais 
de uma hora.» Supuseram alguns tratar- 
se do Explorador Americano (H). Ou- 
tros pensaram no último foguete langado 
pela Russia. Entretanto as trajetórias sáo 
diferentes. Membros da Sociedade minei- 
ra de astronomia chegaram á conclusáo 
de que náo se trata de foguetes. 

Ary Maurel Lobo. cuja obra de di- 
vulgagáo científica no Brasil é uma das 
mais elogiáveis, escreveu há tempos só- 
bre o fenómeno que «tais engenhos só- 
mente existe para os vigaristas, idiotas e 
beócios». 

«Nem tanto ao mar nem tanto à 
terra» diria um espirito livre dos precon- 
ceitos e das consideracöes de ordem po- 
litica. 

Trata-se de um fenómeno.digno da 
mais alta consideragào científica. Podera 
ser uma revelagäo; poderá constituir u- 
ma das maiores etapas da evolugáo do 
«homo sapiens» sóbre a terra. 

Antes dos Irmäos Montgolfiers e 
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novo congresso mundial, e deviamos en-. 
viar para éle os nossos delegados, a fim 
de alargarmos um pouco mais a nossa vi- 
sao do trabalho do Consolador no planéta. 


IRMAO SALILO 
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outros grandes aeronautas da antiguida- 
de, o homem ridicularizava todo aquéle 
que admitisse o vóo do mais «pesado que 
o ar.» Entretanto os aviões a jacto e as 
grandes fortalezas voadoras fazem as ma- 
ravilhas dos grandes transportes aéreos. 
A técnica da U.R.S.S. admitem já a 
possibilidade das viagens à Lua e a ou- 
tros planêtas mais próximos O catolicis- 
mo sempre conservador, inimigo dos pro- 
gressos da ciência já admitiu a possibi- 
lidade da habitabilidade de outros planê- 
tas, frente à sua evidência pelos tais 
«corpos ainda não identificados». 

Obras especializadas sôbre éste as- 
sunto nos afirmam que desde 1619 até 
nossos dias visitaram a Terra todos os 
anos os «tais corpos não identificados...» 
Há relatório de observações interessan- 
tes sôbre êstes objetos, todos concordes 
quanto à forma, velocidade e luminescên- 
cia. O astrônomo Adamski fotografou 
com grande nitidez muitos dêstes «corpos 
ainda não identificados» sendo alguns 
com a forma «clássica de disco voador», 
outros com a forma de charutos, as quais 
melhor observadas, revelaram tratar-se 
de grandes fortalezas voadoras das quais 
saiam os discos voadores. Melhor seria 
classificar-se, estas últimas, na categoria 
de grandes «porta discos». 

Cart Hart-Junior fotografou na noi- 
te de 30/8/1951 uma formação enorme 
de discos voadores sobrevoando a Lua. 

Pessoas da mais alta responsabili- 
dade, pertencentes aus departamentos mi- 
litares da marinha Norte Americana, de 
Washington declararam que «os discos 
voadores» constituem um fato real que 
nenhum governo pode ignorar ou deixar 
de admitir. Dizem êles que tais engenhos 
sobrevoam frequentemente os centros de 
preparação atômica. «Não se pode mais 
negar a existência real das astronaves e 
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dos discos voadores». Observacöes söbre 
a Lua com telescöpios eletrönicos reve- 
laram que «os corpos ainda näo identi- 
ficados» descem a Lua e de lä levantam 
vöo para a Terra. 

Segundo numerosas fontes de in- 
formacöes, observados os discos voado- 
res em seus bem ordenados movimentos, 
conclue-se que seus tripulantes se preo- 
cupam especialmente de um modo minu- 
cioso e muito inteligente sóbre a nature- 
za e condições vitais de nosso planéta. 
Denotam grande interêsse sôbre as ba- 
ses de preparação de guerra atômica. 

Chegaremos de um modo «terra a 
terra» a conhecer brevemente êste gran- 
de mistério, tão escondido, e tão «despis- 
tado» pelos arautos da ciência moderna, 
nas áreas do dolar. A Rússia parece mais 
permeável à verdade sôbre os tais obje- 
tos «não identificados» dirigindo, desde 
logo, suas investigações no sentido posi- 
tivo das viagens interplanetárias. Parte 
ela do princípio de que «as mesmas pos- 
sibilidades existentes para o homem de 
outros mundos, virem à Terra, existem 
para os terrícolas irem a Marte ou ou- 
tro qualquer planêta do sistema solar». O 
Problema está na fôrça propulsora. O 
HOMEM PLANETÁRIO resolveu êste 
problema há dois mil anos ou talvez 
mais. Souberam descobrir um motor ca- 
paz de captar energias do próprio cos- 
mos, e organizarem uma estrutura resis- 
tente e leve. As aeronaves espaciais de- 
vem possibilitar aos tripulantes, as condi- 
ções vitais, em espaço mínimo com o ma- 
ximo de produção. Sômente assim, pode- 
rão êles atravessar com enorme veloci- 
dade as distâncias astronômicas que nos 
separam de seus planêtas. O dia em que 
o homem resolver éste problema poderá 
êle passear pelos: mundos visinhos. 

Enquanto isto não acontecer con- 
tente-se o homem com o seu próprio 
mundo. Donde o seu próprio aparecimen- 
to, é problema da mais: alta transcen- 
dência. 

Segundo os grandes mestres do 
ocultismo há uma lenda cheia de lógica 
e encanto que se resume no seguinte: 
Ha desoito milhões de anos os planetas 
Marte e Venus entraram em conjunção, 
formando uma imensa rêde eletromagné- 
tica passando pela terra. 

Os habitantes de um destes plane- 
tas resolveram enviar à Terra uma astro- 
nave resplandecente. Dentro dela vieram 
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para o nosso globo 105 seres humanos, 
mais deuses do que homens, mais divi- 
nos do que humanos. À astronave ser- 
viu de moradia temporaria àqueles gran- 
des Mestres. O homem terríccola era pou- 
co mais que um primitivo Lemur, cons- 
tituindo a familha dos Antropopithecus, 
ramos dos Homenidaes, muito primitivos. 

Dotados de grande inteligência, 
elevado saber, os novos visitantes comu- 
nicarm aos seus irmãos solaresas suas 
faculdades psiquicas segundo as quais 
puderam perceber suas proprias possibi- 
lidades individuais e ambientais. A mu- 
lher se tornou admiradora incosnciente da 
estética, o homem o apreciador e amante 
das fórmas e assim ambos se integraram 
no sentimento inconsciente da perfeição, 
arte e beleza, Adquiriram o amor à in- 
vestigação, e a consciência de'sua imor- 
talidade, adorando os astros como a 
mais bela manifestação do Criador. Es- 
te espírito radioso e santo ficou com êles 
para todo o sempre. 


O Homem NEANDERTAL e 
GRO-MAGNHON  despertou.se para 
uma vida nova adiantando-se de outros 
sêres numa pregressão colossal, enquanto 
que permaneceu na mesma escala zoologi- 
ca os de mais tarçoides representados em 
nosso tempo pelos Gurilas e Chipanzés: 
Todos porém terão o seu despertar. 

Esta encantadora lenda não fóge 
muito da doutrina dos espíritos segundo 
axpõe o insigne Mestre Alan Kardec, Se- 
gundo o Genesis deste grande iluminado, e 
segundo a doutrina dos espiritos, a raça 
Adâmica é um dessas grades emigrações 
ou por outra, uma dessas grandes colô- 
nias de espiritos vindos de outras esfe- 
ras, que deu nascimento à raça simbo- 
lizada na pessóa de Adáo, e, por essa 
razão chamada raça adámica. ۱ 

Como se vé, a doutrina dos espi- 
ritos parece coincidir com a lenda das 
astronaves. Apenas nào esclarece de que 
forma vieram éles, se encarnados sob 
forma de grandes Mestres Instrutores 
ou se espiritualmente. Poder. se.ia admi- 
tir que os Mestres foram acompanhados 
por.uma multidao de espíritos de mun- 
dos mais elevados que. degradando-se 
pelos seus érros vieram habitar um pla- 
neta imediatamente inferior. Parece exis- 
tir analogia entre as profecias sôbre a` 
«separação dos bons e dos maus, se- 
gundo relatam os evangelhos sóbre o dia 
de juizo. Nesse dia aquéles que nào a- 
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proveitaram o seu tempo para progredir 
voltaráo para mundos inferiores ficando 
na terra apenas os dignos de promocae. 

A confirmar-se a teoria dos dis- 
cos voadores, como astronaves de ou- 
tros planetas estaremos em presenga de 
uma época verdadeiramente solene. Se- 
rá a prova esmagadora e indiscutivel 
de QUE os astros sáo mundos habita- 
dos. Prova de que o espirito humano é 
universal, prova de que no cosmos existe 
substáncias passiveis de enormes resis- 
tencia, e de incomensuravel eneryia. Pro- 
va de que nossa vida preocupa nosses 
irmáos de outros mundos, e, CONSE- 
QUENTEMENTE, É UNIVERSAL o 
principio da fraternidade. A visita des- 
ses nossos irmãos virê abrir um enor- 
me horisonte para a inteligencia huma- 
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As Ouas Tristezas | | 


o: andando pelo meio da- rua 
calcada de pedras antigas, ain- 
da ümidas pelas ültimas chuvas. Sicö- 
moros e espinheiros alvares debruçavam- 
se sóbre os muros de adobe, caiados de 
branco, luminosos e mornos ao sol ou- 
tonal. Junto ao edificio do Forum um 
grupo de homens ouviam cmopenetrados 
um alto magistrado togado e que aren- 
gava sóbre um problema qualquer do 
interesse de judeus e gentios, perfeita- 
mente identificáveis pelas roupagens e 
as linhas das faces tostadas pelo sol 
mediterráneo. Enquanto éle se afastava, 
o grupo desfez-se, e entáo ouviu-lhes o 
tagarelar entremeado de risos. Tinham 
problemas e riam-se aquêles homens. 
Como era estranho o riso dentro do 
mundo feio, hostil e tristonho em que 
víviam. O próprio sol outonal convida- 
tivo e morno e aquelas-miríades de flo. 
rezinhas obstinadas que explendiam sô- 
bre a grama enquanto o Inverno não 
vinha, eram incapazes de fazer olvidar 
a realidade de um mundo fadado à des- 
truição. 

A medida que avançava em deman 
da aos últimos bairros da cidade, o ho- 
mem observava melancolicamente a gra- 
dação das luzes e das cores, advinhan- 
do a chegada do creptsculo. O dia fóra 
azul e tranquilo! Com a chegada da 
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na da terra, devassando os grandes mis- 
térios do cosmos que nos tem feito vi- 
ver de hipóteses mais ou menos enge- 
nhosas. Será, em suma, a confirmação 
plena e absoluta da cosmogonia espiri- 
tualista moderna, confirmando ainda cien- 
tificamente a radiosa revelacäo do nosso 
Divino Mestre. Só entáo veremos os ho- 
mens, sem considerações de ordem se- 
cundárias, apertarem-se mutuamente as 


mãos na grande obra de fraternidade e 


do progresso, tal como prega o Espiri- 
tismo na mais alta expressão. Benvindos 


sejais, pois, «CORPOS NÃO IDENTI- 
FICADOS» ! 
Antonio Domiciano Pereira Junior. 


Braganga Paulista, 28/3/1959. 


Wallace Leal V. 
Rodrigues 


tarde, as primeiras brisas sopraram, man- 
sas e leves, dos lados do mar. Ele nao 
sentia, porem, 0 magico espetaculo de 
beleza e paz que as luzes do céu, fun- 
dindo-se as coisas da terra, lhe ofere- 
ciam aos olhos. Estava triste, solitario e 
fatigado ! Inumeráveis dores brandiam- 
lhe as cordas da alma, despertando. lhe 
aflitivas ressonäncias no mundo interior. 
Esperava por Tito, o bem..amado disci- 
pulo ausente por todos aquéles dias. A 
chegada do fiel companheiro retardava- 
se. Aquela tarde, voltava ao fim do ca- 
minhe para nao atrasar o instante de um 
encontro anciosamente aguardado se a 
curva do caminho Ihe trouxesse a visao 
desejada. E por esperar, ao alcangar a 
distancia, muito além das ültimas casas, 
o homem assentou-se söbre uma velha 
parede de tijelos envolvida pela hera e 
poz se a orar. E seu pensamento, vol- 
tado para Jesus, o Kei do seu coração 
vencido e prosternado ao pé do caminho 
de Damasco, teve a visáo divina das ma- 
ravilhosas paisagens do Reino Prometi- 
do. Retornando á paisagem exterior, viu 
que o crepúsculo agora se pintava de 
radiosas cores, piucelando de ouro a 
turqueza do céu e a esmeralda dos cam- 
pos. Mas aquela tristeza tao grande in- 
terceptava se entre o seu coração e as 
belas ceisas que 6 Pai, na sua infinita 
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misericördia, aprouvera conceder ao ho- 
mem. Aquela prece, todavia, parecera 
deixar-lhe um curioso resquicio no cora- 
ção. E então o homem pôs-se a pensar! 
E pensando êle descobriu em seu íntimo 
uma dupla tristeza. Como se a doirada 
luz do crepúsculo o inundasse por den- 
tro, êle pôde ver o seu mundo. Sim, êle 
tinha uma dupla tristeza, êle tinha duas 
tristezas, e uma delas era boa e a ou- 
tra era ma. 


Uma delas vinha do Céu, a outra 
vinha da Terra. Uma erguia-o, queima- 
va-o, tornando-o mais puro e melhor. 
Esta era a tristeza divina que morava 
com êle fazendo parte das suas lembran- 
ças mais antigas, das lembranças dos êr- 
ros, de ilusões e cegueiras inumeráveis, 
de crueldades e opressões. Ac centro 
dela, um bele vulto manchado de san- 
gue era a figura meiga e tranquila de 
Estevão lapidado, aquela tristeza que 
desvendada os subterrâneos da sua pró- 
pria inferioridade, era o cadinho que o 
purificava, era o norte para a sua alma 
e a grande esperança no porvir para o 
seu coração. Era uma tristeza que êle 
devia amar porque vinha do Céu para 
retificar-lhe os caminhos. 

Mas havia também a tristeza que 
vinha da Terra e que o levava à indi- 
ferença por tudo quanto o rodeava e o 
levava também a voltar. se antes do tem- 
po para o Outro Lado do qual ainda não 
fazia parte. Era a tristeza da ingratidão 
dos Homens que ficava sem o seu per- 
dão. Da incompreensão que êle, por sua 
parte, também deixava sem compreensão. 
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E bem que a base da doutrina 

do Espiritismo fundamente-se 

no estudo das leis do princi- 
pio espiritual, Kardec, em um sentido ge- 
ral, tambem cuidou de outros assuntos 
correlatos, sem se desviar daquele seu 
principal objetivo. 

E assim que nas suas obras bäsi- 
cas, na parte referente söbre a habitabi- 
lidade dos mundos, os informes mediüni- 
cos atenderam as mais diversas pergun- 
tas, cujas respostas, de acördo com os 
limitados conhecimentos nossos da época, 
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Era a tristeza que vinha de certos es- 
petáculos da Vida e que, entretanto, o 
próprio Pai no seu amor infinito ofere- 
cia aos Filhos em seu próprio favor. Os 
olhos do homem se abriram e éle olhou 
em torno de si como nunca o tinha feito. 
E foi como se as amarras se desfizes- 
sem em tórno do seu corpo espiritual. 
Um vento varreu-o por dentro e éle sen- 
tiu alegria e paz! 

E quando olhou o caminho, enxu- 
gando lágrimas de júbilo pela libertacáo, 
o filho afetivo surgia na distáncia. As 
doces sombras da noite, feitas do repou- 
so dos homens estava chegando também. 
Mas aquelas sombras melancólicas que 
trazia consigo feitas da sua intranquili- 
dade, tinham partido. O braço de Tito 
agitou-se no ar, dentro da sua pobre 
túnica de algedáo grosseiro. O homem 
via-o pela lente de suas lágrimas pois 
que tódas as suas experiéncias abengoa- 
das, vinham-lhe no Caminho. E nessa 
noite, enquanto escrevia a carta que en- 
dereçava aos irmãos corintios e que 
alguns dias depois o próprio Tito em re- 
gresso levaria, Paulo de Tarso deixou só- 
bre o pergaminho amarfanhado estas fra- 
ses que passaram aos homens de outras 
idades com o número do versículo 10 e 
do capítulo 7 da Segunda Epístola á igre- 
ja de Corinto: 

«Porque a tristeza segundo Deus 
obra o arrependimento para a salvação. 
E não haverá quem se arrependa de sal- 
var-se. Mas a tristeza do mundo gera a 
Morte! 

Araraquara, 12/5/1959. 
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nao vêm sendo bem interpretadas entre 
a generalidade dos adeptos da doutrina. 
Lendo-se ali tais conceitos, com a devi- 
da atenção, compreenderemos que os 
mundos podem ser habitados por sêres 
de duas naturezas distintas, a orgânica 
e a espiritual. 

Esta. que é de interêsse restrito da 
doutrina, ela pode, de acôrdo com o grau 
evolutivo dêstes sêres, existir em qual- 


quer astro. A outra, a orgânica, como a 
nossa matéria celular, sòmente poderá 


Kevisia internacional do espiritismo 
eclodir e evoluir, nos mundos com deter- 
minada maturidade. 

Sao nesses dois sentidos que as en- 
tidades se referiram söbre a habitabili- 
dade dos mundos, de um modo absoluto, 
visto que Deus näo teria criado tais es- 
feras para inüteis adornos dos céus. 

No entanto, as nossas publicagöes 
näo vem diferenciando essa dualidade, 
resultando um mal entendido entre os 
adeptos em geral, que julgam ser todos 
os mundos, dos céus, habitados por séres 
acessiveis aos nossos sentidos carnais. 

Hoje, com o inicio da nossa era es- 
pacial, em que o assunto deixa de ser 
passivo para ser ativo, precisamos escla- 
recer melhor aquéles pontos doutrinärios, 
para não comprometermos Kardec, pela 
nossa incompreensão daqueles informes 
das entidades comunicantes. Devemos sa- 
ber, conforme já dissemos acima, que os 
mundos habitados por séres espirituais 
não precisam possuir natureza especial, 
como acontece com aquêles, a exemplo 
do nosso, que acolhem a vida orgânica. 

Vamos falar apenas nestes, dentro 
dos limites acessíveis aos nossos senti- 
dos. Mas antes desejamos um parêntese 
para esclarecer que a Terra, sendo uma 
partícula do Universo, não deixa de ser 
uma amostra da natureza dêsse Todo 
universal. Assim, por ela, podemos con- 
cepcionar a vida nos outros mundos, com 
base nas combinações e transformações 
que se operam neste laboratório plane- 
tário. 

Para um planêta abrigar vida evo- 
lutiva animal éle não pode prescindir da 
água tépida, luz e calor, na sua super- 
fície, cujos complementos. sob certas con- 
dições adequadas, favorecem a presença 
de outras necessidades vitais. Não se de- 
ve entender com isto que êstes planêtas 
de vida orgânica devam necessáriamente 
ser uma cópia exata da Terra atual. 

Tais mundos podem ser diferentes 
na sua natureza, mas dentro de deter- 
minados limites, para que se formem cor- 
pos vivos na sua superficie. Os séres vi- 
ventes das diversas escalas dêsses mun- 
dos serão de natureza grosseira, ou de- 
licada, de acórdo com o grau evolutivo 
em que se achem os planétas. A Terra 
já passou época em que não continha 
um único ser vivo (lembremos que não 
estamos falando sóbre vida incorpórea 
espiritual), e depois passou a ser habita- 
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da de início só por seres aquáticos, se- 
guindo-se os grosseiros animais terres- 
tres, com os gigantescos dinosauros, e só 
mais tarde surgiu a raça humana. Hoje, 
a natureza do nosso planêta não é a 
mesma de quando se iniciou a sua era 
vivente, cujas evoluções, planetária e ani- 
mal, marcharam simultâneas. Contudo. as 
diferenças do ambiente, desde o apareci- 
mento dos primeiros sêres vivos, nunca 
fugiram do ponto básico da vida, a água 
tépida. 

No nosso sistema solar nem todos 
os mundos se mostram adequados para 
a vida evolutiva, sendo que uns parecem 
não ter ainda alcançado o estado de ma- 
turação, e outros talvez já passaram es- 
sa fase, revelando-se uns e outros atual- 
mente desabitados. 


Em outros trabalhos a seguir pro- 
curaremos elucidar melhor a questão, vi- 
sando represar êsse entusiasmo exagera- 
do söbre a existência absoluta de vida 
nos outros mundos, indistintamente, cuja 
razão sem limites não se encontra na 
doutrina. O nosso alerta é necessário, an- 
tes que os nossos futuros astronautas, 
em preparo, nos surpreendam em tempo 
com desagradáveis desapontos, com no- 
ticias além Terra. 

Mas alguns leitores ainda poderão 
nos perguntar: - E se os conceitos cienti- 
ficos, por hipótese, sejam surpreendidos 
em sentido contrário ? 

Nós responderemos que mesmo as- 
sim ainda estaremos amparados pela ra- 
zão, porque sempre é mais sensato errar 
raciocinando, do que acertar adivinhando. 

E aqui por hoje terminamos, dei- 
xando a questão aberta para quem mais 
deseje nela se manifestar. 


V. O. Casella 
Caixa Postal 153 — Est. S. Paulo 


Araraquara 


CORRESPONDÊNCIA 


Embora não sendo umbandista, rece- 
bemos vários exemplares do periódico, «Ga- 
zeta do Brasil» de Umbanda, cuja gentileza 
agradecemos. 

V. O. Casella 
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Crónica Estrangeira 


O Espiritismo na Televisáo 
Americana 


Notícias procedentes dos Estados U- 
nidos revelam que «a religião espírita foi 
reconhecida pelo novo código da Associa- 
ção Nacional de Radio e Televisão», o 
que vale dizer que programas religiosos 
de espiritismo podem ser livremente leva- 
des nas emissôras e tele-emissóras ameri- 
canas. Até agora, sOmente as religiões ca- 
tólica e protestante em suas várias moda- 
lidades, podiam servir-se dêsses meios de 
divulgação. O Espiritismo era posto de Ja- 
do, a pretexto de «nào ser religião nem 
ciência exäta». Acrescenta a notícia: «Fo- 
ram grupos religiosos não-espíritas que ins- 
taram junto à Associação para que per- 
mitisse a divulgação dêsse credo pelo rá- 
dio e televisão, alegando tratar-se de uma 
filosofia que, embora não advogasse, era 
digna de todo o respeito.» Como vemos, 
parece haver, nos Estados Unidos, menos 
receio de parte dos meios religiosos, quan- 
to à propagação do Espiritismo, do que 
em nosso país. 


cn 
uy 
Alterada a Histöria por 
Mensagem Espirita 


De «Two Worlds» 


De todos os tributos pagos a Abra- 
ham Lincoln —êle nasceu há 150 anos — 
qual déles se refere ao fato de ter sido 
Lincoln um espírita, realizando sessões 
na Casa Branca quando Presidente, ten- 
do sido guiado por um espirito para dar 
uma grande contribuição ao gênero hu- 
mano ? 

Lincoln, o mais distinto presidente 
da América do- Norte. cuja vida ilumina 
as páginas da história, não ocultou suas 
práticas espíritas. Antes um jornal ame- 
ricano, o «Cleveland Plain Dealer». pu- 
blicou um artigo associando seu nome ao 
Espiritismo, o diretor da publicação sub- 
meteu o artigo ao Presidente, pedindo- 
lhe contestar tal afirmativa. 

Lincoln respondeu : «O único lapso 


na afirmativa é que a metade foi omiti- 
da. Esse artigo não começa a revelar as 
maravilhosas coisas que tenho testemu- 
nhado». 

A proclamação do decreto da E- 
mancipação era para por têrmo à Escra- 
vidão nos B.E. U.U. e seguiu se a uma 
sessão na Casa Branca, em que o espi- 
rito pediu não retardar a publicação. A 
mensagem era do espirito Daniel Webs- 
ter, um dos grandes pioneiros da Amé- 
rica. 

No livro publicado pela notável 
médium, Nettie Colburn, a heroina des- 
ta história, encontra-se o que segue : 

«Por mais de uma hora fizeram- 
me conversar com Lincoln, e segundo 
me disseram meus amigos. estive falan- 
do de questões que éle perfeitamente 
compreendia, e que para os presentes a- 
penas tinham sentido, até chegar ao que 
se relacionava com o decreto de Eman- 
cipação. Por meu intermédio o Presiden- 
te recebeu uma mensagem com o pedi- 
do de não renunciar ao seu propósito 


de dar ao decreto, e sem demora, sua 
aplicação com fôrça de lei, porque ısso 


seria a obra culminante de seu manda- 
to presidencial, e de tôda sua vida. 

A missão lhe fôra confiada pela 
Providência. Os presentes à sessão, de- 
clararam que quase haviam perdido a 
noção da presença da tímida jovem, pela 
magestade de suas declarações, o vigor e a 
förga de sua linguagem e a importância da 
mensagem que transmitia. como se em 
seu lugar, tivesse vindo uma potente fôr- 
ça espiritual masculina da qual emana- 
vam aquelas ordens quase divinas». 

Terminada a sessão, Lincoln disse 
ao médium: «Vós possuís singular facul- 
dade e nenhuma dúvida tenho vir ela de 
Deus. Agradeço-vos a vinda aqui nesta 
noite. É mais importante do que talvez 
possa compreender qualquer dos presen- 
[es > 

Lincoln, um psíquico natural, pre- 
disse sua própria morte. Depois da pas- 
sagem, êle demonstrou seu interésse con- 
tinuo pelo pais ao qual tão habilmente 
serviu. 

Hã provas que mostram ter êle 
guiado o Presidente Wilson durante ou- 
tra grande crise na história da América. 
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Lincoln deu provas de sua sobrevivéncia 
quando sua vitiva estava presente em u- 
ma sessäo com um medium fotogräfico e 
sob uma placa apareceu como espirito- 
extra. 

A entronizagäo da democracia nos 
corações dos que amam a liberdade, em 
grande parte se deve a Lincoln cuja má- 
xima assim se expressa: «O govêrno do 
povo pelo povo, e para o povo». 

cn 
UN 


Homem afogado se 
materializa 
«Two Worlds» 


Um homem que morreu afogado se ma- 
terializou e falou numa sessáo realizada na 
casa da viúva, sendo esta o médium. Esta 
história dramática foi publicada no jornal 
«Sunday Sun». 


O médium é Gladys Mallaburn 
pertencente ao Centro de Chopwell. Seu 
marido, John, graduado oficial, juntamen- 
te com William Boyes, sub-engenheiro fi- 
caram perdidos no Rio Stour ao volta- 
rem para o seu navio, Templebar, isto 
a 8 de dezembro do ano findo. 


O corpo de Boyes foi encontrado 
há poucos dias entre Harwich e Felixs- 
tone pelo navio Vilking. Do corpo de 
Mallaburn não havia vestígios. 

A viüva disse ao jornal que ela e 
outros membros da familia, tém estado 
em comunicação com o marido .<morto?, 
isto muitas vézes, sendo a primeira no 
dia de Ano Novo. 


Ele se materializou em presenca de 
trés assistentes. Em ouira sessao foi ouvida 
a sua voz por 15 pessoas presentes. 


Mallaburn contou como foi que 
morreu. Estava éle tentando salvar Boyes, 
mas teve que abandonar a tentativa e 
procurou alcangar a praia. Mas seu cor- 
po foi imobilizado pela areia e lama. 

George Rulf, conhecido espirita em 
North, descreveu em :nossas colunas co- 
mo, em sessöes no seu lar, se materiali- 
zou seu pai, um rabbi. Também lhe fa- 
lou um sobrinho «morto», empregando o 
alemão, inglês e hebreu. O hebreu, dis- 
se Rulf, era típico do dialeto da cidade 
em que viveu o sobrinho. 
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A garota cantou em idiomas 
que desconhecia | 
De «Mundo Espirita» 
MELBOURNE, 25 (R) — Passou- 


se um caso espantoso, na Igreja Pente- 
costal, de Richmond, onde uma menina 
de apenas seis anos de idade, Renée 
Martz, de Chicago, pregou um sermão 


.que durou cérca de uma hora, falando 


a uma congregação de mil e duzentas 
pessoas. Centenas de ouvintes acorreram 
diante do fenômeno. A garota-prodígio 
também cantou em chinês, esquimó e rus- 
so, línguas cuja existência até agora ig- 
nora. À pequena Renée está viajando pe- 
la Austrália, percorrendo as igrejas, em 
companhia de seus pais, reverendo Jack 
Martz e Senhora. 


cx» 
Gy 
A tragédia do «Titanic» foi 
prevista 


De «Estudos Psiquicos» 


O Melbourne Herald publicou uma 
noticia a propösito da exibicäo da fita 
«A Night To Remember», que em por- 
tugués se intitulou «A Tragédia do Ti- 
tanic». 

Segundo alguns investigadores, hou- 
ve uma espécie de Jülio Verne que nar-' 
rou a tragédia 14 anos antes dela suce- 
der. Assim, em 1898, o jornalista inglés 
Morgan Robertson escreveu uma novela 
acérca de novo transatlantico que éle de- 
nominou «Tita» (quase o nome do outro), 
dando-lhe as caracteristicas de 70.000 
toneladas e 256 metros de comprimento 
(o «Titanic» tinha 66.000 toneladas e 282 
metros). 

O paquete era munido de trés hé- 
lices e podia alojar 2.500 passageiros, 
mas os salva-vidas só acomodavam um 
terço deste número (o «Titanic» tinha três 
hélices, podia alojar 2.500 passageiros, 
mas os salva-vidas só chegavam para 
algumas centenas). 

O transatlântico de Robertson era 
insubmergivel e foi a pique na primeira 
viagem atlântica, depois de abalroar com 
um iceberg numa noite fria de Abril (o 
«Titanic» era também considerado insub- 
mergivel e foi a pique na primeira via- 
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gem atlántica numa noite de Abril, de- 
pois de chocar com um iceberg). 

No «Tita» de Robertson só um ter. 
go dos passageiros se podiam salvar (no 
«Titanic» salvaram-se 713 entre 2,224 
que iam a bordo; precisamente um terco). 

Ainda hä outra estranha semelhan- 
ga entre o paquete real e o imaginário. 
Robertson «meteu» no barco muitos pas- 
sageiros ricos e bonacheirões, provenien- 
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tes dos Estados Unidos da América 
(quando o «Titanic» saíu de Southamp- 
ton, em 1912, havia a bordo uma lista 
de passageiros em que predominavam 
americanos, cujos depósitos bancários a- 
tingiram 266 milhões de dólares). 

. Como explica a ciência materialista 
a antecipação que acabamos de citar? 
Há tantas coisas que não entende a hu- 
mana filosofia !...» 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Objetos vindos não se sahe de onde «veam» numa ca- 


sa de kapira; «Parecem dirigides» 


Pedras misteriosas no corredor da residência - «Um ovo saiu de 
dentro da geladeira fechada e caiu na sala, gelado», diz o viga- 
rio da matriz - «Uma pedra se formou no ar, arremeteu contra 
o fôrro, resvalou no lustre e rolou no chão», informa um dos dez 
depoentes ouvidos pela reportagem entre autoridades e pessoas 
credenciadas da cidade - «Não abri inquerito sôbre o caso por- 
que iriam chamar-me de louco», afirma o delegado de Polícia. 


(Reportagem de Hamilton Ribeiro) 
ITAPIRA, 10 horas da manhã do 


paredes nem no fórro. A espósa. melhor 


dia 12 de abril (domingo) de 1959. 

O sr. C., fazendeiro conceituado, es- 
pera o almógo, para depois cuidar de de- 
talhes da tradicional festa de São Benedi- 
to, de que é um dos patronos. Em casa, 
além déle, a espösa, os 3 filhos e a cozi- 
nheira. O sr. C. Jê jornal numa espregui- 
gadeira. I 

Sübito, duas pedras caem no corre- 
dor que liga os varios cómodos da casa. 
A patröa reclama, podiam ter alcancado 
uma das criangas, ferindo-as. O sr. C., 
fleugmätico, ouve o chamado, ergue-se e 
estuda a trajetória dos objetos para fixar- 
lhes o ponto de origem. Vém do quintal. 
Dirige-se a àle e procura o «moleque» au- 
tor da brincadeira. Nao vé ninguém. Vol- 
ta-se ao corredor. para se certificar mes- 
mo de que as pedras vieram do quintal. 
Estuda mais caprichadamente as aberturas 
naturais da casa (portas e janelas) e vé, 
afinal, que o arremegador, se estivesse no 
quintal, teria de ter usado «tabela» para 
que as pedras caissem onde cairam. Não 
notou, entretanto, sinais de ricochete nas 


colocada, informa que as pedras não esbar- 
raram em nada. Cairam diretamente no 
chão. O sr. C. não perde a calma e vol- 
ta-se ao quintal, alimentando hipóteses. 
Analisa, revista, pondera e busca uma ex- 
plicação. 

Ouve gritos dentro de casa — mais 
pedras estão caindo. Agora é na cozinha, 
no corredor, na copa, na sala, em quase 
todos os quartos, menos em um: naquele 
onde estavam acamados os dois filhos me- 
nores do casal. Pedra que bate na parede, 
que rola pelo chão, que sobe ao férro, que 
desce mansamente pelo cangote da em. 
pregada. Há um princípio de susto e de 
médo, por parte da espôsa. Mas o sr. C. 
não se assusta nem se amedronta: começa 
a ficar com raiva por não encontrar a ex- 
plicação para os sucessos. E as pedras a 
cair. Uma atinge a panela onde a empre- 
gada preparava «nhoque». Uma outra a- 
certa na frigideira, fazendo espirrar gor- 
dura quente. E o «bombardeio» continua. 
- O tempo passa. Faz já duas hcras 
que estão caindo pedras. A dona da casa, 
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mais a empregada, não vencem limpar a 
casa dôs cacos de granito, de tijolo e de 
telha. Os objetos, entretanto, não atingem 
ninguém e coisa E Parecem «diri- 
gidos». A primogênita do casal, chorando, 
vai a uma casa vizinha e conta que em 
casa «esta chovendo pedras». Os vizinhos, 
sr. e sra. Alfredo Pierossi, dirigem-se para 
lá. Constatam os fatos. O sr. C. conti- 
nua espreitando para ver a razäo daquilo 
tudo. Prefere nio comentar. Outras pes- 
soas sao chamadas, dentre parentes e co- 
nhecidos do dono da casa. A coisa per- 
manece, para ser vista por todos. Estupe- 
fação geral. 

| E os fatos se repetem até perto de 
۰ 16 h 30. A cidade, aos poucos, vai to- 
mando conhecimento do que se passa. V3- 
rios testemunhos pessoais já «põem a mão 
no fogo» pelo que viram. Perto de duas 
centenas de pedras cairam nesse primeiro 
dia. 

Exorcismo 


E no segundo dia a coisa se repete: 
agora não são apenas pedras: passam a 
«voar» também frutas e legumes trazidos 
do mercado, e que estavam numa cesta 
dentro .do armário (o armário fechado). 
Uma mandioca sai da cesta e rola na co- 
zınha. «Mas como? O armário está fecha- 
do...» E a mandioca é colccada de novo 
na cesta, e fechado o armário. Mas apare- 
ce de novo na cozinha logo mais, depois 
de bater na parede, e rachar-se em duas. 

E no terceiro dia, idem. Populares 
às centenas, rondam a casa para «ver com 
os próprios olhos». E todos os que con- 
seguem ingressar na casa, vêem mesmo. 
Sim, os que’ «conseguem», pois o sr. C., te- 
mendo publicidade, aglomeração e comen- 
tário, tenta esconder tudo. Consegue o com- 
promisso. de jornalı:tas locais de que não pu- 
blicarão nada. Poucas pessoas têm o privilé- 
gio de entrar na casa. Dessas «poucas pes- 
soas», que são perto de so, a reportagem das 
FOLHAS selecionou 10, dentre as mais 
credenciadas, para depôr sôbre o que vi- 
ram. Incluindo o vigário da matriz, que 
por três vêzes fez exorcismo na casa. Co- 
mo se sabe o exorcismo — rito de expul- 
são do diabo — só é mui cautelosamente 
usado pela igreja. Só mesmo em casos de 
«fenômenos sobrenaturais». 

Um resumo do que nos disseram es- 
ses testemunhas oculares é o que se pode- 
rá ler a seguir. Tudo é espantoso. Quase 
fantástico. 


«Navegação Aérea» 


O primeiro depoente é o dono da 
casa, sr. C. (Vencemos a resistência dêsse 
senhor sob o compromisso de não lhe de- 
clinar o nome). Fazendeiro, vida acomo- 
dada económicamente, não-advogado por 
acaso, católico. 

Após as primeiras pedras e as pes- 
quisas em vão, dentro e fora de casa, re- 


‚solveu fechar portas, janelas e vitrós «pa- 


ra acabar com a história». Continuava a 
cair pedras. (Mudou de politica: abriu tu- 
do de novo e ficou à espreita, para ver 
por onde entravam os objetos. Uma pe- 
dra surgiu, dando a impressão de que vi- 
nha da porta da cozinha. «E por aqui. 
Véem de fora», diz o sr. C. à espdsa. Nem 
bem acabava de pronunciar essas palavras, 
«um meio-tijolo vem saltando atrás - de 
mim, em direção oposta à da cozinha». 
Era uma concluso: «nem de fora, nem 
de dentro, obrigatóriamente, vinham os 
objetos : podia ser tanto do exterior, co- 
mo de cima, como dando impressäo de 
que atravesssavam as paredes». 

E o sr. C. alinha fatos curiosos: a 
mandioca que não parava no armário; o 
limão que «apareceu» geladinho na sala, 
sem que a geladeira fösse aberta; a almôn- 
dega que saltou da frigideira (a emprega- 
da fritava almôndegas e uma delas saltou 
da frigideira e cafu no chão. De tão quen- 
te, nem os gatos a quiseram); os banhos 
de água a que era submetida a cozinheira, 
que num dia teve de mudar roupa duas 
vêzes. Pedras, abacates, laranjas, limões, 
mandioca, desentupidor de pia, caixa de 
maizena, e outros objetos mais «navega- 
vam pelo ar». No terceiro dia resolveu 
chamar o padre, que benzeu a casa. Em 
vão. Nova visita do padre, e primeiro 
exorcismo. Em vão. Segundo exorcismo. 
Os fenômenos se dla por um tem- 
po, e recomegaram depois. Terceiro exor- 
cismo. Folga de uns poucos dias, e novo 
reinicio. 

Continua o sr. C.: «A sogra veio 
nos visitar um dia. Nao acreditava em na- 
da. Enquanto jantávamos, comecou o «bom- 
bardeio». O desentupidor de pia arreme- 
teu-se tao violentamente söbre a mesa pos- 
ta que dois pratos voaram no chao. Mi- 
nha sogra afirmou entao emocionada : «En- 
quanto vocés morarem nesta casa eu nào 
voltarei a visitá-los». 

«Ouça as pessoas que estiveram em 
minha casa e viram tudo. Por enquanto 
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afirmo: se o que se passou em casa, na 
minha frente, se passasse em qualquer ou- 
tro local, sob o testemunho de pessoa da 
minha maior confianca, eu náo acreditaria». 


A Polícia em acáo 


No dia 15 de abril, 3 após o inicio 
da «chuva», um vizinho do sr. C., o sr. 
Joao Ribeiro. idoso e privado da vista, 
telefonou 20 delegado queixando-se de que 
duas pedras atiradas da casa do sr. C. ha- 
via atingido o seu quarto, resvalando na 
cama e tocando no guarda-roupa. O de- 
legado, sr. Aroldo Costa, acompanhado de 
um soldado, bateu para lá. No caminho 
encontrou-se com o promotor público, sr. 
José Carlos de Camargo Ferraz, e com o 
advogado Paulo Serra. Pediu que o acom- 
panhassem. Vistoriaram a casa do sr. João 
Ribeiro. De fato, as pedras provieram da 
casa do sr. C. Rumaram para lá. 

Diz o sr. Aroldo Costa: «Nem bem 
chegávamos, uma faca vinda náo sei de on- 
de caiu na cozinha. O dr. José Carlos, 
promotor, apanhou-a e a colocou no ar- 
mário. Minutos depois, ouve-se o baru- 
lho de que algo caía no chão. Fomos ver: 
era a mesma faca. Novamente foi ela co- 
locada no armário. E uma terceira vez a 
faca voou para o cháo. Enquanto isso, 
pedras e frutas caiam em varios cómodos 
da casa. Um garfo passou voando a pou- 
cos centímetros do rosto do promotor 
publico, a ponto de o ferir. Em duas ho- 
ras, pude observar perto de 40 fenome- 
nos. A certa altura fiz oseguinte pedido: 
Ja constatei os fatos, mas gostaria de 
«senti-los» na carne. Um limäo, por exem- 
plo, poderia ser arremessado de vagar em 
minha cabeca. 

E o delegado conta entäo que se 
ouviu o rúido de algo que caía sôbre a 
geladeira. Foi verificar. «Enquanto estica- 
va O pescogo para ver a parede de cima 
da geladeira, um limão vindo não sei de 
onde atinge minha cabeça e rola pelo chão. 
Era o pedido atendido. 

Conclui o sr. slds Costa: «Pen- 
sei em relatar os fatos 4 Delegacia Regio- 
nal de Polícia mas náo o fiz, temendo 
passar por louco. Náo tenho nenhuma dú- 
vida de que se trata de algo sobrenatural». 


O Vigário 


Padre Henrique de Morais Matos é 
. m 
o vigário da matriz. Empenha.se agora na 


construção do novo templo de Itapira. Foi 
à casa varias vêzes. Viu limões e outras 
frutas voarem. «Uma lata de talco cai na 
copa. Ninguém liga a ela. Pouco depois a 
lata dá novo salto e muda de lugar. E lo- 
go em seguida, terceiro vôo para acomo- 
dar-se mais distante ainda». 

Mas o padre Henrique tem uma in- 
formação preciosa. Ouvira que limões ge- 
lados saíam da geladeira e resolveu, por 
isso, anotar tudo o que havia dentro. En- 
tre outras coisas, um ovo cozido, descas- 
cado. 

«Em certo momento — afirma —o ovo 
caminhou pelo ar e caíu na sala. Apa- 
nhei-o: estava gelado. Fui à geladeira e 
verifiquei que lá não havia nenhum ovo; 
era o mesmo...» 

O padre Henrigue confirmou que 
faz 3 exorcismos e que aconselhou tôdas 
as pessoas da casa a confessar e comungar. 

O sr. Anísio Simões é velho dentis- 
ta em Itapira. Tem gabinete e trabalha 
no Grupo Escolar. É Kio: que «precisam 
ver para crer». E foi. Muita gente na 
casa e o ambiente a demonstrar que algo 
ali «estava fora da órbita». Viu, no quin- 
tal, o monte das pedras que haviam sido 
recolhidas de dentro da casa. Resolveu 
entrar e, à hora que dava o primeiro 
passo na soleira da porta, uma pedra, vin- 
da de dentro, acerta sua cabega, com 
impulso suficiente para fazer um «galo.» 

«Para mim chegava—diz o sr. Ani- 
sio. Saí imediatamente da casa. A cabeca 
ficou dolorida durante trés dias». 

Osmar Simões, também dentista, re- 
cem-saído da Faculdade de Campinas, viu, 
entre outras varias coisas, uma mexerica 
que subiu, bateu no forro e resvalou no 
lustre. E uma lima que *voou» pela casa 
em posigäo horizontal. 


36 Bracos 


Paulo Serra, advcgado: Faz questão, 
primeiro, de frisar que o morador da 
casa onde se passam os fenômenos é de 
absoluta idoneidade e merecedor de maxi- 
ma confianga. Assinala que foi duas vé- 
zes á casa. No 1.2 dia, viu laranjas correrem 
e barulho de pedras que caíam, sem no 
entanto demarcar-lhes a origem. No 2.º 
dia, notou na parede da cozinha, à altu- 
ra de um metro, algo como se fôsse uma 
taramela ou um quadro. Fixou o olhar 
e percebeu nitidamente o objeto escorre- 
gar lentamente para pousar no chão. Apa- 


Revista Internacional do Espiritismo 


nhou: era um pedzgo de telha. Nesse dia 
tantas coisas aconteceram que a espösa do 
sr. C. perdeu a calma, pôs-se a chorar e 
pediu que fösse chamado o padre. O 
advogado fez isso. 

«Se fösse uma pessoa 2 atirar pedras 
e frutas — culmina o sr. Paulo Serra — era 
necessário que tivesse 36 bracos...» 


«Espirito de porco» 


O prof. e vereador Orlando Dini 
foi A casa «para dar risada». 

Mal chegara, entretanto, uma pedra 
caíu no corredor. Uma outra «passou voan- 
do pertinho de mim». A terceira, vista 
tambem pela sra. Maria Pierossi, «como 
que se formou no ar, à altura da cintura 
da cozinheira; e, em vez de descer, subiu. 
Bateu no fórro, na geladeira e depois cor- 
reu no chao». Viu o vereador Dini 8 
«casos». Um déles foi o da pedra que fe- 
riu o dentista Anisio Simöes. «Disseram- 
me que € espirito que faz isso. Se 6 ver- 
dade, trata-se de um espírito de porco...» 


Guarda-chuva dentro de casa 


O casal Maria e Alfredo Pierossi, 
éste comerciante, presenciaram vários fa- 
tos. O mais curioso, da parte do marido, 
foi o da mandioca «renitente» que vara- 
va O armário para se apresentar na cozi- 
nha. Também o da pedra que quebrou 
uma vidraça da casa do sr. C. Dona Maria 
viu a pedra que «se formou no ar» 6 
também testemunhou o seguinte fato: a 
cozinheira, Francisca, havia atirado ao li- 
xo uma vasilha de coalhada azeda. Pouco 
depois, uma coisa «viaja» pelo ar, quase 
atingindo a mesma cozinheira, e espalha, 
no chão. Era a coalhada azeda, que vi- 
nha cuidadosamente acondicionada num 
guardanapo. 

Informou o casal Pierossi que as 
crianças da casa onde «chovia pedras» 
andavam pelos corredores de guarda-chu- 
va por precaução. 


«Fôrça Mental» 


O médico Antonio Serra é materia- 
lista. Não crê em sobrenatural ou ultra- 
mundo. Viu uma batata correr e bananas 
e laranjas «voarem». Acredita tratar-se de 
uma förga mental desconhecida e incons- 
ciente, «a mesma förga que faria tremer 
o Empire State Building se tôda a po- 
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pulação de Nova Iorque pensasse ao mes- 
mo tempo nessa possibilidade.» 


O sr. Benedito Martins é proprie- 
tário e redator do jornal «Cidade de Ita- 
pira». Reporter experimentado e frio, diz 
o seguinte: <Presenciei os fatos. Um li- 
mão fôra notado quando saira do armá- 
rio por uma das pessoas presentes, e anun- 
ciado. Passou por mim e foi dar na pa- 
rede. Jamais imaginei que me fôsse dado 
ver coisa tão emocionante.» 


A Justiça 


-O sr. José Carlos de Camargo Fer- 
raz, promotor público, é jovem e estu- 
dioso. Afirma: «Os fatos que presenciei — 
narrados já pelo sr. delegado de polícia e 
pelo advogado Paulo Serra, —singelos e 
talvez rudes em sua objetividade, devem 
interessar aos homens de ciência pelas 
conclusões que comportam. A lei da gra- 
vidade foi violada: pedras subiram em 
vez de descer. Outra lei física, a da im- 
penetrabilidade da matéria densa, foi de- 
safiada pelos objetos que escapuliram da 
geladeira fechada, do armário trancado 
da cozinha e, muitas vêzes, atravessaram 
fórro e paredes. Como se não bastasse a 
derrogação de tão acatadas leis científicas, 
as fôrças estranhas e desintegrantes dos 
objetos revelavam intencionalidade, aten- 
dendo às vêzes a pedidos. Note-se que ne- 
nhuma pessoa da casa foi ferida, nem hou- 
ve prejuizo de vulto, apesar do intenso 
«bombardeio» de pedras e frutas. Em Ita- 
pira não há dúvida quanto à realidade 
dos fenômenos, diante do exuberante tes- 
temunho de tantas pessoas idoneas e sen- 
satas. As interpretações é que variam ao 
sabor das concepções pessoais. Fora daqui 
sucederá o mesmo. Enfim, «ac leitor, os 
fatos !», como diria Machado de Assis. E 
dêsses a reportagem dará uma pálida 


idéia.» 
Da «Fólha da Manhã», de S. Paulo, 
de 22 de Maio de 1959. 


Em Londrina 


Como foi amplamente anunciada, por 
ocasião do seu jubileu de prata e sob seu 
patrocínio, a Mocidade Espírita de Lon- 
drina, promoveu a movimentada II Con- 
centração de Mocidades Espíritas do Para- 


ná, com um vasto programa de reuniöes 
e conferéncias que se desenvolveram nos 
dias 26, 27, 28 e 29 de marco, e nas quais 
usaram da palavra, entre outros, os conhe- 
cidos oradores espíritas Jacob Holzmann 
Neto, de Curitiba, Divaldo Pereira Fran- 
co, de Salvador, Bahia, e Newton Boe- 
chat, do Rio de Janeiro. As palestras fo- 
ram retransmitidas pela Radio Difusora do 
Parana. 

Entre as numerosas solenidades, teve 
lugar também a comemoração do aniver- 
sário do Lar «Marilia Barbosa», cm Cam- 
bé, onde essa simpática organização de as- 
sisténcia 4 infancia tem sua sede, funcio- 
nando sob à direção de Hugo Gonçalves, 
nosso prezado amigo e confrade. 


a پو“‎ 


Lar «Caminho da Verdade» 


Esta instituição, atualmente com se- 
tenta meninas internadas, desde a idade 
de dois a quinze anos, está fazendo a 
Campanha do Livro a fim de organizar 
a sua bibliotéca. 

Pede aos confrades que lhe ofereçam 
livros, de preferência espiritas, mesmo 
que sejam velhos, mas em condições de 
ser aproveitados pelas orfazinhas. 

O enderêço do Lar «Caminho da 
Verdade» é, caixa postal 968, Campinas — 
E. de S. Paulo. 


«LEI N. 2.048, DE 21 DE 


e 
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Em Avaré 


Conforme nos foi comunicado, o 
Conselho Regional Espírita, da União das 
Sociedades Espíritas do Estado de S. Pau- 
lo, cuja sede é Avaré, realizou, no dia 26 
de abril último, grande concentração de 
espíritas, daquela 6.2 Região da U. S. E., 
com a promoção da Mesa Redonda e vá- 
rias conferências públicas. 

Tomaram parte no conclave repre- 
sentantes das sociedades espíritas de Botu- 
catu, Itatinga, Itaí, Taquarituba, Cerquei- 
ra Cesar, Mandurí, Piraju, Bernardino de 
Campos, Santa Cruz do Rio Pardo, Cha- 
vantes, Ourinhos e Ipauçu. 

Tôdas as solenidades foram levadas 
a efeito sob a divisa de Kardec — Traba- 
lho, Solidariedade e Tolerância. 
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«Espiritu y Ciência» 


Recebemos a visita deste novo bo- 
letim espírita, que apareceu em Paraná, 
Entre Rios, Argentina, fundação do Nu- 
cleo Juvenil, «Cosme Marino», daquela 
cidade, que tem a sua sede na Calle En- 
rique Carbô, 596, da mesma localidade. 

Trata-se de novo orgão de publici- 
dade que muito promete pela divulgação 
dos princípios da Douttina Espírita, ao 
qual desejamos vida longa e próspera. 


sua publicação, revogadas 


O Espiritismo em 
marcha 


Como prova de que o 
Espiritismo avança, conquis- 
tando os ambientes sociais, 
em sua marcha pelo bem 
da humanidade, 
vemos mais um documento 
de alta relevância extraído 
do de 
Campinas, do dia 22 de 
maio último, e que é o se- 
guinte : 


transcre- 


«Diário do Povo», 


MAIO DE 1959 


Declara órgao de utilidade 
pública o «Lar Caminho 
da Verdade» 


A Cámara Municipal de- 
creta e eu, Prefeito do Mu- 
nicipio de Campinas pro- 
mulgo a seguinte Lei: 

Artigo 1.” — Fica decla- 
rado örgäo de utilidade pü- 
blica, o Lar Caminho da 
Verdade, pertencente a As- 
sociação Espírita «Caminho 
da Verdade». 

Artigo 2.º — Esta Lei en- 
trará em vigor na data de 


as disposigóes em contrário. 


Paco Municipal de Cam- 
pinas, ao 21 de maio de 
1959, 


José Nicolau Ludgero Ma- 
selli — Prefeito Municipal 
Dr. Wilson de Almeida — 
Secret. Neg. Int. e 
Jurídicos 


Publicada no Departa- 
mento de Expediente da 
Prefeitura Municipal, em 21 
de maio de 1959. 


Alvaro Ferreira da Costa 
— Diretor» 


Como revivificador do Cristianismo primitivo, o Espiritismo é a única bússola 


que conduz as criaturas a Deus em curto espaço de tempo. سے‎ 


DALVA. 


interpretação Sintética de Apecalipse 


$ 
Avisamos aos interessados, que já saiu do prelo e está 4 
venda, a 7.? edição da obra do nosso querido companheiro Cair- 
bar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTETICA DO APOCA. 
LÍPSE». Trata-se de um trabalho realmente substancioso, claro, 
sucinto, oportuno, de fácil compreensão e de atualidade. 

E um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que trata, 
podendo.se afirmar que se S. João recebeu do Espírito ce Jesus 
as revelações apocalípticas, — Cairbar Schutel recebeu a sua in- 
terpretação de um Espirito também superior. E um livro do mo- 
mento, porque as profecías apocalípticas estão em pleno desene 
volvimento, possívelmente no meio do” caminho, 


— À venda na Livraria «O Clarim». Preço: cr$ 25,00 e 
mais 6 cruzeiros para o porte e registro cu sob Reembolso Postal. 


EEE won o ee eee ee eee ed 


————— Á 


UMA GRANDE VIDA 


reis os traços característicos de um ver- 
dadeiro cristäo: fé, renúncia, perseveran. 
ga, amor fraterno e estoicismo nas lutas, 
Lendo-a, repetimos, encontrareis förga, 


O confrade deseja conhecer a vida 
de um dos mais destacados Apöstolos do 
Cristianismo cu do Espiritismo? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Ver- 


dadeiro Tesouro. 


Trata-se de uma obra em que c seu 
autor, Prof. Leopoldo Machado, um dos 
mais esforgados trabalhadores da seara es- 
pírita, narra a vida de Cairbar Schutel 
desde a sua infáncia até os seus últimos 
momentos de vida terrena. Lendo-a, ve: 


— A’ venda na Livraria «O CLARIM», Prego : 


estímulo e coragem para enfrentar e ven» 
cer as lutas, conquistando também um 
lugar de destaque na vanguarda do vero 
cristianismo, o que significa a obtengäo 
da verdadeira felicidade, tesouro Jas nos- 
sas principais cogitações. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 


cr. $ 60,00 e mais 6 cruzeiros 


para o porte e registro, ou sob Reemboiso Postal, 


Médiuns e Mediunidades 


Avisamos aos interessados, que já 
saiu do prélo e está à venda, nova edl- 
ção déste oportuno trabalho de Cairbar 
Schutel, que trata do desenvolvimento da 
mediunidade em tódas as suas modalida- 
des. E' um trabalho sintético e bem cla- 


A' venda na Livraria «O CLARIM», 


ro, os seus ensinos säo de fácil compreen- 
säo, sendo indispensävel estudiosos 
do psiquismo, principalmente aos médiuns 
e aos que desejam fazer trabalhos expe- 
rimentais, 


aos 


Preço: cr.$ 25,00 e mais 6 cruzeiros pa» 


ra o porte e registro ou sob Reembolso Postal.: 


Espiritismo e Materialismo 


Acaba de sair do prelo e já se acha à venda, em 3.º edição, 
desta apreciada obrinha do nosso saudoso e querido companheiro 
Cairbar Schutel. 

A’ venda na Livraria «O Clarim» — Preço: Cr. $ 10,00, 
e mais Cr. $6,00 para o porte e registro. 


O Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudiosos do Evangelho e 
da Doutrina Espírita não devem deixar de ler, afim de ficarem a 
par dos magnos problemas da vida do espírito, pois, ao mesmo 
tempo que o seu autor, o nosso caro companheiro Cairbar Schu- 
tel, esmiuça diversas passagens evangélicas, apresenta testemu- 
nhos da Imortalidade da alma nos feitos e ensinos de Jesus. 
«O Espírito do Cristianismo» é complemento de «Parábolas 
e Ensinos de Jesus», livro éste que vem iluminando as criaturas 
que desejam efetivamente estar com Deus em espírito, O estudo 
da obra em questão, constitúe o verdadeiro alimento do Espírito. 
E' encontrar luz e confôrto nas atribulações da vida e construir 
uma escada em demanda do reino de Deus, 


A’ venda na Livraria «O CLARIM». Prego: Cr.$ 80,00, 
e mais Cr. $6,00 para o porte e registro, ou sob Reembolso Postal. 


O Batismo 


Avisamos os interessados que já saiu do prelo e está à ven: 
da, a 3.º edição deste importante opúsculo da lavra do nosso 
companheiro Cairbar Schutel. 

E” um livrinho de grande interesse para ser manuseado por 
todos aquêles que desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo. 

A’ venda na Livraria «O Clarim» — Preço: Cr. $ 10,00, 
e mais Cr. $6,00 para o porte e registro. 


nn 


Os Fatos Espíritas e as Förcas X... 


Acsba de sair do prelo éste apreciado opúsculo de autoria 
do nosso querido companheiro Cairbar Schutel. 

Referido livrinho, que já está na sua 3.º edição, é indispen- 
sável a todos os estudiosos dos assuntos referentes à Doutrina 
Espírita. 

Esta nova edição está confeccionada em bom papel, tipo 
graúdo, portanto, de fácil e agradável leitura. 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 10,00 e mais 
Cr.$6,00 para o porte e registro ou sob Reembolso Postal. 
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“PREÇOS DE ASSINATURAS 


o “oa E 


Ano = E simples Cr. $120, 09 
Semestre — 3 * 60,00 
Ano — Assinatura registrada 180,00 
Semestre — ۳ 90,00 


NUMERO AVULSO 6/86۰ ۶ 12,00 
As Assinaturas comecam em Fevereiro e 
Agosto e são pagas adıantadamente 


A’ venda na Livraria da Federacáo Espirita Brasileira 
RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 :—: Rio de Janeiro 
e na LIVRARIA ESPÍRITA EMMANUEL 

Rua Quintino Bocaiuva, 161 — 4.º andar — Sala 2 — SÃO PAULO 
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interpretação Sintética de Apocalípse | 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prelo e está à 
venda, a 7.2 edição da obra do nosso querido companheiro Cair- 
bar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO APOCA. 
LÍPSE». Trata-se de um trabalho realmente substancioso, claro, 
sucinto, oportuno, de fácil compreensão e de atualidade. 

É um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que trata, 
podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espírito de Jesus 
as revelações apocalípticas, — Cairbar Schutei recebeu a sua in- 
terpretação de um Espirito também superior. E um livro do mo- 
mento, porque as profecías apocalípticas estão em pleno desen- 
volvimento, possivelmente no meio do caminho. 


l | — À venda na Livraria «O Clarim». Preço: cr$ 25,00 e 


mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso Postal. 


UMA GRANDE VIDA 


O confrade deseja conhecer a vida reis os tragos característicos de um ver- 
de um dos meis destacados Apóstolos do dadeiro cristão: fé, renúncia, perseveran. 
Cristianismo ou do Espiritismo? Então ça, amor fraterno e estoicismo nas lutas. 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Ver- Lendo-a, repetimos, encontrareis fôrça, 
dadeiro Tesouro. . estímulo e coragem para enfrentar e ven- 

Trata-se de uma obra em que © seu cer as lutas, conquistando também um 
autor, Prof. Leopcldo Machado, um dos lugar de destaque na vanguarda do vero 
mais esforgados trabalhadores da seara es. Cristianismo, o que significa a obtengäo 
pírita, narra a vida de Cairbar Schutel da verdadeira felicidade, tesouro das nos- 
desde a sua infância até os seus últimos Sas principais cogitações. 
momentos de vida terrena. Lendo-a, ۰ Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 


— A’ venda oa Livraria «O CLARIM». Preco : cr.$ 60,00 e mais 6 cruzeiros 
para o porte e registro, ou sob Reembolso Postal. 


NAAT A ON. TA CPE AAA‏ تست 


Médiuns e Mediunidades 


Avisamos aos interessados, que já ro, os seus ensinos são de fácil compreen- 
saiu do prélo e está à venda, nova edl- são, sendo indispensável aos estudiosos 
ção dêste oportuno trabalho de Cairbar 
Schutel, que trata do desenvolvimento da 
mediunidade em tôdas as suas mcdalida- 
des. E’ um trabalho sintético e bem cla. rimentais, 


do psiquismo, principalmente aos médiuns 
e aos que desejam pun trabalhos expe- 


A’ venda na Livraria «O CLARIM», Prego: cr.$ 25,00 e mais 6 cruzeiros pa- 
ra o porte e registro ou sob Reembolso Postal. 
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N Pluralidade das Existencias e os 
Conhecimentos Inatos 


¿OM o advento da doutrina 
espirita, além de outros as- 
suntos de importäncia fun- 
damental, a pluralidade das 
existéncias entrou definitiva- 
mente na. ordem do dia. 


Certamente os mais estudiosos que- 
rem ver solucionado o enigma da vida 
que, parecendo insolüvel a principio. tor- 
na-se cada vez mais claro a ponto de ser 
classificado como um fato táo vulgar co- 
mo o romper diário da alvorada. 


j A pluralidade das existências, que 
está intimamente ligada à reencarnação 
das almas, foi categòricamente afirmada 
por Jesus quando disse a Nicodemos : 
«Em verdade, em verdade te digo que se 
alguém näo nascer, de novo, nao pode 
ver o reino de Deus». 


Mas não temos o intuito de citar 
essas palavras de Jesus para esclarecer 
sômente com elas, o assunto em questão. 
Citamô-las apenas à guisa de intróito, 
visto encerrarem um ensinamento tão 
profundo que muitos «mestres», a exem- 
plo de Nicodemos, dificilmente o com. 
preendem. 

As vocacóes, as aptidóes naturais 
e os conhecimentos inatos constituem a 
prova inegável de que já passámos por 
outras existéncias, o que destrói a idéia 
da vida ünica, idéia essa alimentada pe- 
las religiöes em vigor. O fato de nào 


4 
\ 


nos ser possível recordä- las «in-totu», não 
impede a manifestação das nossas ten- 
dencias, das nossas boas ou mäs quali- 
dades, das nossas vocacöes, enfim, de 
tudo o que é conquista do espirito. 
Temos constatado que muitas crian- 
cas e até adultos encontram grandes di- 
ficuldades para aprender certa profissao, 
o mesmo nao acontecendo quando abra- 
cam uma profissäo diferente, a qual a- 
prendem com tanta facilidade que pare- 
cem fazer uma espécie de recapitulacao. 


Esse fato só encontra explicagäo na 
pluralidade das existéncias, considerando- 
se que ninguém pode saber determinada 
coisa sem antes a haver estudado e pra- 
ticado. O grau de saber e de moral dos 
individuos é relativo aos esforgos que ha- 
jam despendido. Tanto a sabedoria co- 
mo a moral não são dadas graciosamen- 
te aos homens, mas säo a resultante de 
seus esforgos, de sua boa vontade e de 
seu longo tirocinio em sucessivas exis- 
téncias. 


Indagarao muitos: se os conheci- 
mentos adquiridos pelo espirito em ou- 
tras existöncias se manifestam com tanta 
evidéncia na vida terrena, por que nos é 
vedado lembrar todos os incidentes ocor- 
ridos em nossas existéncias anteriores ? 

A trave que nos impede fazer uma 
analise retrospectiva das nossas existén- 
cias anteriores é providencial. 


— 114 


Imaginemos como poderiam recon- 
ciliar-se dois inimigos que se recordas- 
sem de sua ültina existöncia em que um 
perseguia o outro de maneıra violenta ? 
Certamente renasceriam aquéle ódio e 
aquéle desejo de vinganga e a vida seria 
então. para êles, um fardo ainda mais 
pesado que o da última existência. Ao 
passo que não se recordando da última 
existência, êles, pelas suas mútuas pro- 
vações em que um daria a própria vida 
para salvar a do outro, estabzleceriam 
entre si um lago de amor inquebrantävel, 
capaz de cancelar para sempre o ódio, o 
rancor e a vinganca existentes em seus 
coracöes. 

Eis a razäo por que Deus, em sua 
infinita sabedoria, nos impede recordar 
as nossas existéncias passadas. 

As ideias inatas, as vocacöes, as 
faculdades especiais säo o resultado de 
conhecimentos adquiridos pelo espirito em 
outras vidas. 

E assim que se explica o fato de 
muitos homens saidos da classe ignoran- 
te revelarem uma faculdade especial, co- 
mo por exemplo, Galvani, Bacon, Hegel, 
Copernic, Newton, Gioto, joven pastor 
florentino, que desenhava com tanta per- 
feição que Cimabeu resolveu fazer déle 
um dos mais célebres artistas da Italia e 
tantos outros, cujos nomes deixamos de 
citar para náo alongar em demasia o pre- 
sente artigo. Mas vamos publicar, por 
ser da maior importância, um ca- 
so de precocidade (crianga-prodigio), 
para tornar mais substanciosa a nossa 
tese”: 

Eis, por exemplo, o pequeno Pepi- 
to Rodriguez Ariola, que foi, pelo céle- 
bre professor Charles Richet, da Acade- 
mia de Medicina de Paris. apresentado, 
em 1900, quando contava apenas 3 1/2 
anos de idade, ao Congresso de Psico- 
logia reunido na capital da França. 

Pepito, sem nunca ter aprendido o 
piano, tocava-o, entretanto, de maneira 
a causar inveja a pianistas habituados ao 
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seu instrumento. À sua execução era 
cheia de calor e de sentimento; ora for- 
te e vigorosa, ora melancólica e sonha- 
dora; sempre revestida de uma extraor- 
dinária potência de expressão. O mi- 
núsculo pianista, na tenra idade em que 
o professor Richet o apresentou aos sá- 
bios do mundo inteiro reunidos em Pa- 
ris, repetia fielmente um trecho musical 
executado diante dêle e uma vêz apenas 
nêle encontrava variações novas, trans- 
portava-o a vontade para um outro tom, 
e desenvolvia-o muito musicalmente. 

Mas, não é tudo. Pepito, com três 
anos, já era compositor. As suas músi- 
cas, nessa época, tinham já uma tal pro- 
ficiéncia musical que um harmonista de 
profissáo, revendo-as, só encontrava de 
longe em longe alguns pequeninos se- 
noes. 

A maravilhosa aptidao do pequeno 
prodígio espanhol revelou-se quando Pe- 
pito contava dois anos e meio de idade. 
Um dia, sua máe, que era uma boa pia- 
nista, ocupando-se dos afazeres domésti- 
cos, ouviu repentinamente, surprésa, o 
piano ressoar, na sala de visitas, execu- 
tando o mesmo trecho que ela tocara um 
instante antes. Ora, Mme. Ariola sabia 
perfeitamente que se achava em casa só- 
zinha com o seu filho; náo obstante os 
seus ouvidos náo lhe mentiam: alguém 
repetia ao piano — mão direita e acompa- 
nhamento — o mesmo trecho que ela ha- 
via tocado. Pé ante-pé, para náo ser 
pressentida, a boa senhora aproximou-se 
cautelosamente da porta da sala de visi- 


` tas e, — qual não foi o seu espanto, quan- 


do viu o minúsculo Pepito, que conse- 
guira trepar -no tamborete, instalado sô- 
bre éste como um artista de profissáo, 
repetindo a ária que alguns minutos an- 
tes o tinha impressionado ? ! 

Com o correr dos anos, o jovem ar- 
tista continuou a mostrar as mesmas dis- 
posições para a música, dando numero- 
sos concértos nas maiores cidades da Eu- 
ropa. 


A «LI. S. E», conciente da sua responsabilidade como entidade máxima do 
Espiritismo no Estado de São Paulo, convoca todos os Centros Espiritas paulis- 
tas para cerrarem fileira em torno do Movimento de Unificação, através dos seus 
órgáos distritais (U. D. E.) na Capital, e municipais (U. M. E.) disseminadas por 


tódas as cidades do interior do Estado. 


(Campanha de Esclarecimento do Departamen- 


to de Publicidade da Uniáo das Sociedades Espiritas do Estado de Sáo Paulo). 
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N Roma, Nero e os Cristãos % 
O fim do Artista 


Vamos agora 20 remate. 


Nero reconstruiu Roma e pelo ar- 
dor que empregou, dir-se-ia que estava 
ansioso pelo empreendimento, o que justi- 
ficava a suspeicáo de ter sido éle o incen- 
diário. ۱ 
Em meio a sua alegria surgiu a no- 
ticia de uma trama para assassina-lo e ne- 
la comprometida uma quarentena de seus 
melhores amigos. 

O delator, liberto do senador Scevi- 
nus, acusou o ex-senhor como chefe, e és- 
te revelou os nomes dos demais; e com 
grande espanto do Imperador, entre os 
nomes estava o de Séneca, o filósofo seu 
preceptor, e sua irmä Epicharis. Esta, pos- 
ta em tortura por Tigelino, nada confes- 
sou. 

Séneca, entretanto, foi obrigado a 
cortar as velas e morreu como Sócrates. 

Tigelino, atacado com acessos de u- 
ma tosse ética, nao póde dormir, e apro- 
veitou para engendrar novos processos de 
tortura; — mandou entáo chamar nova- 
mente a Epicharis para outro interroga- 
tório. Esta, porém, sabendo o que a espe- 
rava, suicidou-se na liteira que a conduzia. 

Dos 41 indigitados, 18 foram mortos, 
17 banidos e 5 absolvidos. 

O Senado, como sempre, apesar das 
desconfianças do povo, como de hábito, 
decretou ação de graças; os parentes dos 
mortos iam postar-se de joelhos diante de 
Nero e beijar-lhe as mãos. Houve home- 
nagens ao Deus Sol, porque no Circus 
Maximus, dedicado a êle, é que Nero se- 
ria assassinado ; o punhal de Scevinus foi 
consagrado a Júpiter Vindex, e o més de 
abril onde se daria a execução, passou 2 
chamar-se Nerónius. O denunciador foi 
recompensado e Tigelino mereceu honras 
excepcionais. 

Como a conspiragäo era contra o 
«artista», pois nao queriam um Imperador 
teatral, Nero, por despique, resolveu dar 
novos espetaculos, e para apreciä-lo, foi 
tanta a massa popular, que muita gente 
morreu esmagada. 


Num dos espetáculos, um cidadão 


V 


que nao resistiu ao sono, teve que respon- 
der por crime de traição; era êle, Vespa- 
siano, mais tarde imperador romano. 


Em meio aos seus triunfos, que amor- 
teciam o desgósto da conspirata, uma gran- 
de notícia veio aumentar o seu entusias- 
mo: Popéia ia ser mae novamente. 

E ainda, para fortalecer-lhe as espe- 
rangas, um certo Bassus lhe disse que sa- 
bia onde se achavam ocultos grandes te- 
souros. A notícia era espléndida para quem 
se encontrava à míngua de recursos. 

Nào se achou porém tesouro ne- 
nhum e Bassus suicidou-se. Naquele tem- 
po o pessoal se suicidava com muita faci- 
lidade. 

Nero vivia irritado com os contra- 
tempos ; foi quando Popéia se lembrou de 
O contrariar, e numa disputa doméstica 
levou um formidável pontapé, com que 
Nero a mandou para o outro mundo, a 
ela e ao filho que tinha no ventre. 

- Arrependido fez queimar muito mais 
incenso que as colheitas produzidas em 
um ano. 

Ja o povo comegava a ridicularizá- 
lo; alastra-se no Império uma epidemia; 
por essa ocasião muita gente andou mor- 
rendo envenenada, e disseram que era Ne- 
ro o causador; sobrevém um furacäo que 
devastou províncias e cidades; um incén- 
dio destrói Lugdunum. E o ,povo excla- 

mava: — Deus está contra nós! 

Correu o boato de que Nero ia lan- 
gar um monstro söbre seus inimigos. Sur- 
gem novas denüncias e como é de ver, 
novas mortes. 

Entre os grandes amigos de Nero a- 
chava-se Petrönio, o «árbitro das elegan- 
cias»; era o rival de Tigelino junto a 
Nero. E como Tigelino era vítima de seus 


sarcasmos, odiava-o. Ensejando-lhe uma 
oportunidade, denunciou-o como conspi- 
rador. 


Petrónio soube da denüncia, convi- 
dou os amigos para um magnífico banque- 
te, quebrou um vaso que Nero ambicio- 
nava e cortou os pulsos. 

Continuaram as execugöes: a de um 


— 116 — 


senador, Thrasea, que por ocasião da mor- 
te de Agripina deixara a sala, como pro- 
testo; a de Bareas Soranus, por envolvi- 
do em conspiração; a de sua filha Servi- 
lia, por usar de magia contra Nero; a de 
Antônia, filha de Cláudio, por traigão. 

O desgôsto de Nero não lhe impe- 
diu novo casamento e êle consorciou-se 
com Statilia Messalina. 

Tiridates, irmão do rei da Parthia, 
veio a Roma, e a sua recepção acabou 
por esgotar o tesouro imperial. 

Afinal, estendeu-se a paz sôbre o Im- 
pério. Tudo serenado, as vistas de Nero 
se voltam ainda para a Arte, seu sonho 
eterno, e êle se prepara para ir 20 pais 
onde mais lhe prestavam culto, a Grécia. 
E a 25 de setembro de 66, com a mulher, 
o seu Tigelino, dois fiéis libertos, parte 
para o glorioso périplo. E ainda grande 
massa. 


* 


, Nero percorreu a Hélade como um 
conquistador; nào era o gládio, porém, 
que levava, era o plectro. Ali permane- 
ceu ano e meio, ali obteve mil e oitocen- 
tos prémios. Seguia-o um exército de au- 
xiliares; lá estavam os seus augustani. 

Suas vitórias eram anunciadas por 
um arauto que declarava com voz retum- 
bante: Nero, para glória do povo roma- 
no, adquiriu mais éste prémio. E as pal- 
mas reboavam. 

O Imperador cada véz mais se con- 
vencia de que nenhum artista no mundo 
o igualava. Participava também de con- 
cursos de corridas. E a palma da vitória 
era sempre déle. Tomava parte nos con- 
cursos de luta e a vitória sempre lhe sorria. 

Dizia-nos, entretanto, Luciano : 

«Quando éle canta baixo o som é 
confuso e semelhante ao zumbido de abe- 
lhas, e quando queria alcangar as notas 
altas, os espectadores explodiam involun- 
tariamente em acessos de riso, apesar do 
perigo a que se expunbam. Nero sacudia. 
se, arquejava, punha-se nas pontas dos pés 
para conseguir emitir as notas agudas, fa- 
212 contorsões como um criminoso préso 
à roda, e sua face vermelha tornava-se 
côr de cobre». Mas acreditava ser melhor 
musicista que o próprio Apolo, acrescen- 
ta Henry Thomás. 


Como era de uso, apaixonou-se por 
um efebo, de nome Sporos. 
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Novas conspirações fazem-no enviar 
ad patres Corbulon, os irmãos Sulpicius e 
Scribonius. 

Tudo isto desaparece diante das ho- 
menagens gregas, e êle, agradecido, liberta 
o Peloponeso. 

Chamado a Roma, vê que deve par- 
tir, «porque essa cidade não poderia pas- 
sar sem seu canto». 

Entra triunfalmente. Á testa do cor- 
tejo marchavam os homens que levavam 
as suas 1000 cordas; seguiam-nos outra 
multidão, trazendo os cartazes com os noí 
mes e a natureza dos jogos em que se em- 
penhara. Depois aparecia Nero, sorriden 
te, a distribuir saudações, como quem es- 
palha bençãos. A seu lado, Diodoro, o 
mais célebre artista, depois os augustani, 
depois a guarda pretoriana... 

E o povo و‎ aM vencedor 
olímpico, salve Deus Apolo.. 

A noite, no siléncio do. quarto, éle 
contemplava e admirava os mil oitocen- 
tos troféus de sua vitória artística. 

Nao póde dormir muito tempo só 
bre os louros e mesmo söbre a cama, pois 
lhe vieram anunciar que Caits Julius Vin- 
dex, governador da Galia Lionésa, levan- 
tara-se contra éle. 

Entretanto, absorvido com jogos a- 
tléticos, não deu lá muita importância à 
noticia. Quando soube, porém, que Vin- 
dex lhe chamara miserável músico, ficou 
furioso. E mandou uma carta enérgica ao 
Seuado, para que sufocasse a rebelião. Ex- 
plicava, de onde se achava, não poder ir 
imediatamente a Roma, porque sua voz 
não estava em forma. 

Lógo após surge a nova de que Vin- 
dex se unira a Galba e que êste seria o 
Imperador. Nero continuava confiante, 
mas perguntou que’ idade teria Galba. Dis- 
seram-lhe que tinha 73 anos; lembrou-se 
então que um áugure lhe SEPA foes. 
cuidado com o numero 73. 

Assustou-se. Mas como Verginius 
Ruffus marchava contra Vindex e Tigeli- 
no estava atento, reféz-se do susto. 

As notícias porém pioravam. Gran- 
des adesões obtivera Vindex, e Garlus, en- 
viado de Roma, aliara-se a éle. 

~ Nero perdeu os sentidos, e quando 
voltou a si gritava: — que será de mim ? 

Depois, notícias boas: Vindex cer- 
cado, Vindex morto. 

Volta a alegria, ao rosto de Nero e 
êle já pretende ir às regiões sublevadas 
para suavizar tudo com seu canto. 
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Planejou a vizgem e preparou a car- 
ruagem que devia transportar seus instru- 
mentos musicais, suas decorações, sua fa- 
randulagem teatral; ensaiou o côro de atri- 
zes, que vestiu de amazonas; elas deviam 
representar uma revista de que êle era o 
autor. E exigia contribuições, porque já 
não tinha recursos para uma tournée de tal 
importância. 

Havia fome. F quando chegou um 
navio do Egito, que esperavam carregado 
de trigo, o que êle trouxe foi a areia en- 
comendada por Nero para tapetar o chão 
do Ginásio. 

Os seus amigos começaram a desa- 
parecer; o próprio Tigelino não se sabia 
onde estava; augustani, admiradores, artis- 
tas, tudo se eclipsava. 

Tôda a gente preocupada, e êle ape- 
nas interessado nos preparativos de sua 
grande Companhia. 

Afinal, numa bela tarde, lhe vieram 
anunciar que suas legiões proclamaram 
Galba imperador. 

Ele ia jantar ou estava jantando co- 
mo aquêles a quem a morte surpreendeu 
por ordem sua. Deu um terrível ponta pé 
na mesa, provavelmente igual ao que lan- 
çara ao ventre de Popéia, e rasgou furio- 
samente os papéis. Depois apanhou um 
frasco de veneno e se dirigi" para a sua 
vivenda em Ostia. Iria para o Egito, onde 
sua arte seria apreciada. Pergunta aos sol- 
dados quem o acompanharia; uns respon- 
deram com sorrisos, outrós com zomba- 
rias. De Ostia manda a palácio buscar 
Sporos. A mulher que se arranjasse. 

Pretendia abdicar a favor de Galba 
e preparava o discurso, quando viu que a 
Guarda se ia embora. De quem seria a 
ordem ? 

Chovia e relampejava. 
plena tempestade 4 procura dos amigos, 
que tinham casa por ali. Mas estavam tö- 
das as portas fechadas; ninguem o quis 
receber. Os seus criados fugiram, carregan- 
do o que puderam. 

Quis matar-se; o vidro de veneno 
partiu-se e ninguém lhe atendeu o pedido 
de que lhe tirassem a vida. Ia enfim afo- 
gar-se, quando Phaon, um fiél liberto, lhe 
ofereceu sua cabana. 

E lá partiram, com éles Sporos e Epa- 
phroditus. Conseguiram passar despercebi- 
dos, mas, a fölhas tantas, ouviram grande 


Sai êle em ` 


algazarra, e souberam que eram soldados 
que bebiam a satide de Galba e ao exter- 
minio de Nero. 

Já estava éle em sua lura, quando 
Epaphroditus aconselhou-o a matar-se. Ne- 
ro aquiesceu e pediu que cavassem a sua 
sepultura. As lágrimas lhe corriam dos 
olhos. No momento náo se lembrava que 
muitas outras lágrimas correram provoca- 
das por éle. E suspirando ansiadamente di- 
zia: — Qualis artifex pereo. Que artista val 
morrer ! 

Na mão de Phaon vê uma carta on- 
de se lê que êle fôra declarado inimigo 
público pelo Senado e que estava conde- 
nado à morte segundo o método romano 
de execução. 

— Que método é ésse? — pergun- 
tou êle, 

Epaphroditus, que não o estimava, 
respondeu com indisfarçável satisfação: — 
O prisioneiro fica nu, póem-lhe o pesco- 
ço num forcado e surram-no até que 
morra. 

Diante disso, Nero passou a mão de 
um punhal e procurou embebê-lo no cor- 
po, mas ao sentir a espetadela, desistiu. 

Pediu a Sporos que cantasse uma ele- 
gia e convidou alguém que desejasse mor- 
rer, a que se matasse primeiro para êle 
ver como era. Ninguém aceitou O convi- 
te. Todos o olhavam com um silêncio fú- 
nebre. ۰ 
— É uma vergonha ! — dizia êle — 
eu não devia estar vivai E para si mes- 
mo: — Vamos, coragem ۰ 

Nisso, ouve-se o galopar de cavalos. 
Epaphroditus, sempre malévolo, declara 
que os cavalos o vêm buscar. 

Nero, então, assume uma atitude dra- 
mática, cita Homero, e repete : — Oje 
piter, que artista o mundo vai perder !.. 

Quer meter um punhal na garganta, 
náo o consegue, até que um liberto o 
empurra e êle cai morto. | 

É esta uma hora de que ninguém se 
lembra. Entretanto, ela chega sempre, fa- 
tal, enexoràvelmente. 

É o momento doloroso em que se 
vé como é triste infringir a Lei. 

Eis como acabou o grande artista, 
um dos grandes celerados que o Mundo 
tem conhecido. 


I 


Carlos Imbassahy 


- O homem mais forte é o que sabe vencer os impulsos da sua alma, contrários à razão. ~ PLATÃO 
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— Arrependimento e Reencarnação — 
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E algum tempo, quando esti- 
É ve no interior do Paraná, de- 
pois de haver pronunciado uma pales- 
tra em Londrina, recebi a seguinte per- 
gunta, enviada por um pregador protes- 
tante: Como podem os espíritas conci- 
liar a reencarnação com o arrependimen- 
to? Certamente o nosso irmão (batista 
ou presbiteriano) ouvira a nossa pales- 
tra, através de uma das estações da rá- 
dio da Cidade, e como não concordasse 
com a tese da reencarnação, resolveu 
«apertar-me» com aquela pergunta. Es- 
tando eu de viagem, em companhia dos 
bondosos confrades e amigos João Ghi- 
gnone e Abib Isfer, respectivamente Pre- 
sidente e Vice Presidente da Federação 
Espirita daquele Estado, não pude res- 
ponder ao amável consulente evangélico 
no mesmo momento ; fí-lo, porém, assim 
que cheguei ao Rio, e ainda desenvolvi 
algumas considerações no programa «Se- 
leções Espiritualistas», na Radio Guana- 
bara. A questáo, entretanto, ainda ofe- 
rece margem para certos comentários. 
De acórdo com a objegáo feita pe- 
lo pregador, o arrependimento, por si só, 
resolve todo o problema da responsabi- 
lidade espiritual. O arrependimento é o 
suficiente para a salvacáo da alma: des- 
de que a criatura humana se arrependa, 
jà está reabilitada perante a justiga di- 
vina. Logo, não ha necessidade da reen- 
carnagäo. Entäo, argumentava éle: Nao 
€ preciso que o espirito reencarne, uma 
vez que a criatura humana se salva pe- 
lo arrependimento. Para qué a reencar- 
nação ?.,. Acho insubsistente o racioci- 
nio do distinto opositor evangélico. O 
arrependimento 6 um meio, € um passo 
decisivo, mas nao é a REPARACAO 
da falta. E’ claro que o arrependimento 
ja € uma prova de que a luz se féz na 
consciéncia do faltoso, mas 6 necessä- 
rio, depois disto, completar a ação, cum- 
prindo töda a plenitude da Lei de cau- 
sa e efeito. Completar, sim, porque é 
indispensável, como decorréncia do ar- 
rependimento, reparar o mal que se pra- 
ticou. O arrependimento cria condigöes 


favoráveis ao espirito, mas NAO PODE 
ELIMINAR A RESPONSABILIDADE 
enquanto náo se haja cumprido a Lei. 
Vejamos o que nos diz a doutrina 
espírita sôbre o objetivo da reencarnação: 
Deus impõe a reencarnação com o fim 
de fazer que os espíritos cheguem à per- 
feição. («Livro dos Espíritos», questão n.º 
132). Ora, para chegar à perfeição, ne- 
cessita o espírito de experiência, porque 
a experiência traz o conhecimento, atra- 
vés do estudo, como do sofrimento e da 
meditação. Como poderia o espírito de- 
purar-se, adquirir o indispensável cabe- 
dal de experiência sem passar pelas vi- 
cissitudes das reencarnações, tanto na 
Terra como noutros mundos? Se, por 
exemplo, algum espírito adquirisse tudo 
isso sem o curso dolorose das vidas su- 
cessivas, sofrendo e aprendendo, seria 
um privilegiado, e a justiça divina, por 
ser perfeita, não admite privilégio. Supo- 
nhamos que alguém, por meio de expe- 
dientes desonestos, obtenha um diploma 
de médico, engenheiro, etc. sem passar 
pelo currículo normal, sem ter o curso 
ginasial, sem ter feito o que obrigatória- 
mente todos fazem quando querem fre- 
quentar uma escola superior. De que va- 
leria o diploma, do ponto de vista pro- 
fissional, se o indivíduo não se preparou, 
não passou pelas cadeiras básicas, não 
adquiriu a experiência suficiente? Além 
de ser um procedimento imoral, não te- 
ria a menor utilidade prática, porque um 
diploma sem preparo é apenas um orna- 
mento intelectual ou, melhor dizendo, u- 
ma joia falsa. Um indivíduo esperto ou 
«golpista» pode comprar ou falsificar um 
diploma de universidade e aparecer em 
público, cheio de jactäncia. ostentando a 
sua «cultura superior», mas a verdade é 
que, na hora de entrar na vida prática. 
na hora de exercer a profissão, come- 
çam aparecer as falhas. por falta de ba- 
se, e logo depois o indivíduo está. desa- 
creditado. Qual é a lição que devemos 
tirar dai! Sem muito esfôrço de especu- 
lação, podemos concluir que não valeu 


apenas ATALHAR e caminho ou fugir 
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a exigéncia de um curso regular, porque, 
no fim, o próprio indivíduo, que se jul- 
gava muito inteligente, vai sentir na pró- 
pria carne o prejuizo de uma carreira ou 
pretensa carreira mal feita. É inútil, por- 
tanto. querer dar um PULO direto da 
escola primária para uma Faculdade sem 
passar necessäriamente pelo curso gina- 
sial e, depeis, pelo clássico ou científico, 
segundo a carreira que pretenda abragar. 
Ninguém pode chegar ao nivel mais alto 
de conhecimento sem percorrer primeira- 
mente, o nivel mais baixo. É assim que 
se realiza o aprendizado. 

Pois bem, o aprendizado espiritual 
também exige um currículo de experién- 
cias. Nenhum espírito poderia jamais che- 
gar á culmináncia da sabedoria ou da 
perfeigáo sem passar per onde os outros 
passam, isto é, sem experimentar as re- 
encarnações. 

Poderia um espírito, por mais in- 
teligente ou esperto que fôsse, sair di- 
retamente do nível primário do bruto 
para o nível mais alto das almas refi- 
nadas e virtuosas, sem experimentar o 
longo caminho do aprendizado ? Isto se- 
ria um desvio para fugir à Lei, mas é 
preciso notar que a Lei divina é sábia 
e imutável. O objetivo da reencarnação, 
como ensina o Espiritismo, é dar opor- 
tunidade ao espírito não só para adqui- 
rir conhecimento ou realizar missões es- 
peciais, como também para que êle pos- 
‚sa reparar os seus'erros, os seus cri- 
mes, se porventura os cometeu. À reen- 
carnação é, portanto, uma condição para 
que se realize o progresso moral, mais 
cedo ou mais tarde. Se, consequentemen- 
te, alguns espíritos ficassem isentos da 
reencarnação, como se pudessem formar 
uma categoria à parte, haveria uma si- 
tuação privilegiada, em desacördo com 
a sabedoria da justiça divina, pois a re- 
encarnação é, na realidade, um proces- 
so de aperfeiçoamento. 

Entende o nosso irmão protestan- 
te, apesar disto, que basta o arrependi- 
mento. E’ um modo de ver. Entretanto, 
à luz do Espiritismo, não se pode ficar 
somente nesta etapa da qiiestáo, é pre- 
ciso ir mais longe. O arrependimento já 
é muito, mas ainda não é tudo. Se o pro- 
blema é tão simples, tão fácil como nos dá 
a entender o pregador evangélico, então o 
maior e mais perverso dos bandidos po- 
dera ficar salvo ou redimido, de um mo- 
mento para outre, bastande apenas que 
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se arrependa. Neste caso, se realmente 
o arrependimento resolve tudo, sem ser 
necessärio voltar 4 Terra, podemos ad- 
mitir que um individuo leve a vida in- 
teira matando, desonrando, sacrificando 
a propriedade alheia e, depois de tudo 
isto, por um impulso de humildade, es- 
teja salvo, simplesmente por se haver 
arrependido. Um segundo apenas é o 
suficiente para reerguer uma existência 
de anos e anos na prática do mal, sem 
esfórgo, sem sofrimento, sem o burila- 
mento do espirito... E os males prati- 
cados ? E o rastro de sangue que ésse 
individuo deixou na terra? E os lares 
destruidos ? Tudo isto deve ficar impu- 


ne, sômente porque o criminoso se ar- 


repende ? Então, o arrependimento é 
uma espécie de poder mágico que apa- 
ga todo o mal e destrói tôda a respon- 
sabilidade do espírito. Não haverá RE- 
PARAÇÃO, algum dia? Pelo que nos 


.diz o pregador evangélico, somos leva- 


dos a concluir que não. E onde está a 
justiça ?... Então, se é assim, se näo- 
ha necessidade da reencarnação, é lógi- 
co deduzir que o arrependimento LAVA 
tôdas as culpas, tôdas as misérias, dei- 
xando a alma inteiramente limpa, com- 
pletamente reabilitada perante Deus, que 
é o supremo Juiz. E’ uma solução muito 
simplista, mas destituida de senso filo- 
sófico. 

O arrependimento facilita a rege- 
neração, abre o caminho para a renova- 
ção intima da criatura humana, pois é 
uma demonstração de nobreza moral, 
mas é preciso que, depois de tudo isto, 
venha a ação prática, isto é. o trabalho 
de recuperação. Feliz daquele que se ar- 
repende o mais cedo possível e, por cau- 
sa disto, começa a sua reforma interior 
logo nos primeiros instantes. Convém no- 
tar, antes de tudo, que o arrependimen- 
to não extingue a prova, não remove o 
pêso das dívidas e dos crimes, mas ilu- 
mina a compreensão, fazendo sentir ca- 
da vêz mais a necessidade do trabalho 
reparador. Se o individuo se arrepende, 
mas fica de braços cruzados, sem dar se- 
quer um passo para reconstruir o que 
êle próprio destruiu com a sua perversi- 
dade. pouco lhe adiante a atitude piedo- 
sa ou beatifica de arrependimento, por- 
que é indispensável pôr mãos à obra, 
sem perda de tempo. A reparação é o 
resultado lógico do arrependimento. Lo- 
go, são duas necessidades que se com- 
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pletam: primeiramente, arrepender-se; de- 
pois, realizar a reconstrugäo pelos bons 
sentimentos e pelas boas obras. O que 
nao é possivel, lógicamente, é admitir que 
um individuo mau, devasso ou malvado, 
cometa uma série de atrocidades e fique 
de todo isento das provas, apenas por- 
que foi tocado pela própria consciéncia 
e, por fim, se arrependeu. 

Como poderia o espírito culpado 
REPARAR os seus desatinos e abusos 
se náo houvesse oportunidace para voltar 
a Terra, com o tempo suficiente para o 
cumprimento das provas a que está su- 
jeito ? Onde e como iria êle resgatar as 
suas dívidas do passado ? Como poderia 
consertar aquilo que as suas próprias 
mãos arruinaram nos tempos de outróra, 
se não tivesse novo campo de experiên- 
cia para sofrer, aprender e depurar-se ? 
A doutrina espírita não nega nem pode- 
ria negar o valor do arrependimento no 
progresso do espírito. O simples fato de 
se arrepender já é manifestação de pro- 
gresso. (Questão n.º 997, do «Livro dos 
Espíritos»). Todavia, é indispensável di- 
namizar o arrependimento. As exclama- 
ções e as lágrimas da contrição, se fica- 
rem sômente nisto, não terão efeito re- 
parador. Figuremos um exemplo muito 
simples. Suponha-se que um indivíduo 
passe pela casa do outro e cometa um 
roubo, deixando crianças passando fome, 
família desesperada etc. Esse indivíduo 
implantou a desolação no lar alheio e foi- 
se embora calmamente, como se tudo a- 
quilo fôsse muito natural. No dia seguin- 
te, uma luz providencial como que lhe 
clareia a consciência, e o ladrão cái em 
si, começa a refletir e, por fim, arrepen- 
de-se, chora, penitencia-se, humilha-se. 
Tudo isto é muito interessante, muito no- 
bre, mas é preciso considerar que tudo 
isto deixa de ter efeito positivo. se o la- 
drão não voltar para restituir os haveres 
roubados. Se, portanto, o arrependido 
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não se decidiu a desfazer o que fêz ou 
se continuou a sua viagem, deixando a 
fome e o pranto no lar que a sua per- 
versidade violara, está bem visto que o 
arrependimento ficou apenas no aspecto 
sentimental, mas não teve consequências 
benéficas para os prejudicados, porque 
não houve reparação do mal. À reencar- 
nação é, pois, o meio que se oferece ao 
espírito faltoso para a correção de seus 
erros ou de seus atos delituosos. Eviden- 
temente. o espírito arrependido ja volta 
ao nosso mundo em melhores condições, 
porque já vem com o propósito de tra- 
balhar para o bem, a fim de refazer a 
sua situação moral. Logo, O ARREPEN- 
DIMENTO NÃO EVITA A REEN- 
CARNAÇÃO, como pensa o nosso opo- 
sitor protestante, mas amenisa o remor- 
so e faz que o espirito procure apressar 


“conscientemente a sua nova etapa no ca- 


minho da regeneração. Se houvesse uma 
única existência, sem a reencarnação, co- 
mo quer o pregador protestante, estariam 
fechadas tôdas as portas da oportunida- 
de ao espírito deliquente. Há indivíduos 
que se arrependem na hora da morte, 
quando já não podem mais fazer o mal, 
depois de inúmeras ações desonestas ou 
sanguinárias. Segundo o ponto de vista 
de nosso irmão protestante, êsses indivi- 
duos se salvaram na hora fatal, porque 
se arrependeram ainda em tempo. E de- 
pois ? Quem vai responder pelo mal que 
êles fizeram, quem vai repör os bens que 
éles roubaram ? Se foram salvos, apenas 
pelo arrependimento, tudo se acabou, e 
as vítimas que fiquem chorando... Que 
justiça é essa ?! Se não houver reencar- 
nação, jamais haverá reparação, e sem 
reparação não se compreende uma justi- 
ça perfeita e soberana. Logo, o arrepen- 
dimento não é nem pode ser a solução 
completa, porque é indispensável que se 
cumpra a Lei divina, através da reencar- 
nação. 


Na sua marcha para a conquista do reino de Deus, a vida do homem sujeita ao 


plano terreno, é laboriosa, incerta e cheia de imprevistos. E isso sucederá até 


que o homem, percebendo a inutilidade das concepcóes materialistas, pro- 
cure em Jesus o caminho reto que o conduzirá a Deus. Foi para en- 
sinar-lhe ésse caminho, tragado por Jesus, que o Espiritismo, por- 


tador das credenciais de Deus, está no vosso mundo. 


E fi- 


cai certos de que a sua missäo sera cumprida da mes- 


ma forma que Jesus cumpriu a sua. 


Que 


isto vos 


sirva de estimulo nos vossos labores cristäos. 


CAIRBAR.‏ سس 


| 
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Intervenções Cirúrgicas por Entidade 
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NOTA DA REDAÇÃO — Dois 


ilustres médicos do Distrito Federal, 
acompanhados de pessoas de suas fa- 
milias, foram a Congonhas estudar a 
mediunidade de José Pedro de Freitas, 
vulgarmente conhecido pelo nome de 
Arigó, e fizeram um minucioso relató- 
rio, em 9 fólhas de papel formato ofi- 
cio, do que assistiram. Sem espaço pa- 
ra publicar o interessante trabalho na 
integra, limitamo-nos a resumi-lo aqui. 


A REDACAO. 


Arigó tem aparéncia de trinta anos 
de idade, é de instrução primária, fala com 
humildade e respeito de Francisco Candi- 
do Xavier. 

Com a incorporacäo transfigurou-se- 
lhe a fisionomia:.o olhar se tornou inte- 
ligente, encarando com curiosidade os cir- 
cunstantes e com surprésa nossa féz uma 
prece em alemäo. Convidou-nos a que o 
acompanhassemos para um pequeno quar- 
to onde havia imagens de Cristo e de san- 
tos em cima de uma mesa. É ali que éle 
faz pequenas intervenções. 

Desde a. incorporação passou a falar 
o português com sotaque alemão. 

Declarou ser Adolfo Fritz. Disse-me 
que sua cidade natal é Munichen, 
tuando a primeira sílada déste nome. Co- 
mo ev não falo alemão e êle se expressa- 
va com dificuldade em português, pergun- 
tei-lhe se falava o francês, a fim de po- 
dermos conversar mais livremente. Res- 
pondeu-me que só falava o alemão. 

Convidou-me a mim e ao meu co- 
lega, como médicos, para ‘que auxiliässe- 
mos na intervenção, dando-me uma tesou- 
ra e oferecendo ao meu colega um bistu- 
rí, instrumental êsse que recusamos rece- 
ber, porque só queriamos assistir e não 
tomar parte na operação. 

O doente foi assentado em uma ca- 


deira comum, com a cabeça inclinada pa- 


ra trás. Tratava-se de um caso de pterígio 
e catarata do globo ocular direito. 
Pediu-nos, a mim e ao colega, que 
desfiássemos um maço de algodão e colo- 
cássemos as pequenas porções sôbre o as- 
sento de uma cadeira. Designou-me a se- 
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guir para auxiliar a operacao, afastando 
com os dedos a pälpebra inferior, a fim 
de que pudesse intervir no ângulo inter- 
no do olho. 

Solicitou do colega uma mecha de 
algodáo séco que foi algada 20 ar, coma 
mão direita, mais ou menos à altura da 
cabeça, ao mesmo tempo que pedia: «Se- 
nhor, materialize líquido anestésico, iodo 
e água oxigenada !» E a seguir: «Senhor, 
mande-me líquido anestésico !» 

Em plena claridade de uma manhã 
de sol, gotas de líquido cairam de uma 
altura de cêrca de seis centímetros sôbre 
o algodäo que era mantido no alto pela 
mao do médium, umidecendo-o. A seguir 
o médium expremeu-o, indo cair as go- 
tas sôbre o globo ocular do paciente, que 
se mantinha assentado, com a cabeça sem 
amparo, inclinada para trás.. 

Fêz ciente aos presentes que, daí pa- 
ra a frente, o paciente iria ser operado. 
sem nada sentir, o que efetivamente ocor- 
reu, não havendo por parte dele, durante 
todo o período da intervenção, o mini- 
mo protesto ou reclamação. 

Solicitou, então, iodo e o mesmo 
fenômeno se reproduziu, caindo söbre o 
campo operatório um líquido amarelo 
com aspecto de iodo. Tomando da tesou- 
ra dissecou e ressecou o tecido de proli- 
feração do pterígio, sendo os fragmentos 
de tecido depositados por meio de uma 
pinça sôbre a palma da mão de um 
baiano, sem nenhuma medida preliminar 
de assepsia ou higiene, do ponto de vista 
da medicina terrena, voltando a pinça a 
operar no campo operatório. 

Colocou, a seguir, o material, assim 
recolhido, dentro de uma caixa de fósfo- 
ros, mandando-me que providenciasse pa- 
ra que fösse examinado, o que, pelas cir- 
cunstâncias, como médico, achei dispen- 
:ável. 

No curso da operagäo houve, como 
ocorre normalmente, pequena perda de 
sangue. Pediu novamente: «Senhor, man- 
de-me água oxigenada !» Como das outras 
vêzes, cairam gotas sôbre nova mecha 
de algodão sêco que era renovado para 
cada vez, pelo meu colega, e o líquido 
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exprimido pelo médium, do algodäo ‘caiu 
sôbre o globo ocular, provocando a es- 
puma característica da água oxigenada. 

A pequena perda de sangue se ex- 
tinguiu e o globo ocular apresentou-se 
limpo como se nao houvesse sofrido ne- 
nhuma intervenção, podendo o paciente 
retirar-se lépido e bem disposto, como se 
nada com êle hovesse ocorrido. 


Não foi feita concomitantemente a 
operação de catarata, havendo a entidade 
informado que a opacidade do cristalino 
iria desaparecer posteriormente. 


Presenciei ainda duas intervenções 
no globo ocular de dois pacientes, numa 
segunda viagem a Congonhas. 

Assisti a uma intervenção no útero 
de uma paciente, causando-me o tato pro- 
funda impressão pelo inesperado e extra- 
ordinário fenômeno que presenciamos. Pe- 
netramos no pequeno aposento onde se 
fazem as intervenções, encontrando a pa- 
ciente deitada, em decubito dorsal, söbre 
o assoalho. 


Incumbiu-me o Dr. Fritz de afastar 
as vestes da paciente a fim de praticar a 
intervenção. Perguntou ao marido, presen- 
te, se desejava que a intervenção se fizes- 
se por via baixa, ou por via abdominal, 
decidindo êle pela via baixa. Foram, en- 
tão, introduzidos na cavidade vaginal da 
paciente três tesouras e dois bisturis. 


O ramo de uma das tesouras era 
ainda mantido pela mão do médium quan- 
do, com grande surprêsa nossa, o outro 
ramo, automáticamente, sem nenhuma in- 
tervenção visível, passou a se movimen- 
tar aproximando-se e se afastando do pri- 
meiro, como ocorre no ato de se secio- 
nar um objeto. 


Procuramos verificar se O movimen- 
to que presenciävamos na tesoura esten- 
dia- se às outras peças do instrumental cir- 
rúrgico empregado na operação e nada pu- 
demos observar. 

Decorridos poucos minutos, o Dr. 
Fritz, através da intervenção do médium, 
retirou do campo operatório uma das te- 
souras introduzidas, que se apresentava li- 
geiramente impregnada de sangue. Tornou 
a repô-la no local dizendo : «Senhor ! Não 
quero que haja sangue!» E a intervenção 
se fêz sem hemorragia. 

Tomando, então, de uma pinça, re- 
comendou-nos que prestássemos atenção, 
e, introduzindo-a no local da intervenção, 
retirou um pedaço de tecido com cérca 
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de oito centimetros de cumprimento por 
quatro de largura, mostrando-o a tôdas as 
pessoas presentes. 

A primeira impressão que tive foi 
de que se tratasse da extirpação do útero 
(histerectomia), mas como informasse êle 
à doente que ainda poderia conceber, con- 
cluí que se tratava de um tumor uterino 
(neoplasia). Sem praticar nenhuma aneste- 
sia, no decorrer de tôda a intervenção, 
manteve-se a paciente com a fisionomia 
calma e tranquila, sem deixar transparecer 
absolutamente nenhum gesto ou reação 
de dor. ! 

Além das intervenções cirúrgicas, a- 
companhamos algumas consultas clínicas, 
havendo o Dr. Fritz me perguntado se co- 
nhecia algum produto farmacêutico lipo- 
trópico recentemente lançado. Citei um 
que tem por base o ácido linolêico, o que 
lhe causou viva admiração por verificar 
que estava eu a par das novidades tera- 
péuticas, informando-me que já tinha co- 
nhecimento de produto antes mesmo do 
seu lançamento. 


Por outro lado, havendo receitado, 
para um paciente, produto que tem na 
sua composição estreptomicina, informou- 
me que aquêle produto tinha a vantagem 
de não ocasionar surdez ou distúrbios pa- 
ra O lado do aparelho auditivo. 


Como interpretarem-se fenômenos de 
tal natureza, já observados por grande nú- 
mero de médicos que passaram por Con- 
gonhas? É humanamente impossível a um 
indivíduo inculto, completamente ignoran- 
te de assuntos médicos, conhecido de to- 
dos há longos anos naquela localidade, de 
um momento para outro passar a realizar 


intervenções cirúrgicas de tal vulto e em 


condições precárias de higiene e sem anes- 
tésico, como no último caso, com espan- 
toso resultado prático, e trocar com mé- 
dicos idéias sôbre as últimas conquistas 
terapêuticas. 

Seria interessante que a medicina des- 
cesse de seu pedestal científico e fésse bus- 
car, naquele ambiente pobre e modesto, 
lições de fatos por ela ignorados e para 
os quais não há possibilidade de explica- 
ção cientifica. 

Não basta querer negar a verdade 
com um sorriso superior de mofa, quando 
a realidade e os fatos são gritantes na elo- 
quência das suas manifestações e escapam 
ao contrôle dos conhecimentos teóricos e 
ao desdém caprichoso dos doutos. 
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Além-Tumulo € 


Arnaldo S. Thiago 


AR e passo com a decadéncia 
caracteristica da nossa época, 
no que concerne as letras e 
as artes e quica, também, a 
propria moral, desenvolve-se, 
paralelamente ao assombroso 
surto do progresso cientifico, 

toda uma promissora literatura de além- 
túmulo, que já nos apresenta os mais 
belos exemplos de uma atividade espiri- 
tual deslumbrante, fornecendo testemu- 
nhos absolutamente realistas e seguros 
de que a inteligéncia floresce muito mais 
promissoramente nos campos do infinito 
do que nos reduzidos cenários e ambien- 
tes humanos das nossas bibliotécas, das 
nossas universidades e dos nossos gabi- 
netes de trabalho. 


Nunca, talvez. como em nossos dias 
temos tido elementos irrespondiveis para 
afirmar o sábio prolóquio: MENS AGI- 
TAT MOLLEM. | 


Mas agora é o espirito livre que 
comanda todo ésse movimento de reno- 
vacäo mental, substituindo-se aos escra- 
vos da carne, cuja visáo deficiente náo 
lhes permite liberdade de expressáo aná- 
loga a dos escritores que, não dispondo 
de recursos materiais de cultura e de re- 
gistro mental, buscam na assombrosa me- 
moria de que dispöem, livres do cercea- 
mento material, os elementos necessários 
a producäo de obras admiráveis no seu 
contexto e no realismo de suas páginas 
ricas de ensinamentos de tóda natureza. 


É o que nos ocorre afirmar logo 
após a leitura désse interessante livro de 
Emmanuel — «AVE, CRISTO !» — já em 
sua 2.º edição e que viu a.luz da publi- 
cidade, conforme a data do prefácio, em 
18 de abril de 1953, recebido das pla- 
gas de além-túmulo através da mediuni- 
dade perfeita de Francisco Cándido Xa- 
vier, cuja missáo espirita é de todos re- 
conhecida como do número daquelas que 
mais devem contribuir para o estreita- 
mento de relações entre as duas huma- 
nidades: a visivel e a invisivel — missáo 
talvez prenunciadora de que algum dia 
essa humanidade invisivel poderá intervir 
nos negócios terrenos, tornados entáo de 


ordem superior educacional e náo de 
simples ordem de interésse material, as 
mais das vézes, como atualmente sucede. 


Chico Xavier é um reprodutor men- 
tal fidelissimo das mensagens espirituais: 
dai o poder Emmanuel demonstrar os 
seus profundos conhecimentos de histó- 
ria da civilização romana, trazendo ao 
nosso conhecimento fatos que a crônica 
daquelas épocas remotas jamais poderia 
registrar. 

Presta, além disso, o livro enorme 
serviço aos pensadores, com o lhes mos- 
trar que se repetem em nossa época, a- 
menizados apenas em seus processos, 
aquêles velhos estigmas das civilizações 
decadentes, como se pode verificar em 
muitas passagens do livro em questão. 

A página 135 encontra-se o seguin- 
te trecho: «Ha muito tempo observo a 
decadência que nos rodeia. Decadência 
nos que governam, a expressar-se em 
desmandos de tóda a sorte, e decadência 
dos governados que fazem da existência 
uma caça ao prazer...» «Achamo-nos atas- 
cados no lödo de vícios e misérias mo- 
rais. Só uma intervenção espiritual, di- 
versa daquela em que até hoje temos a- 
creditado, pode solevar o mundo...» 

Que perfeita analogia de situação, 
a daqueles tempos do paganismo roma- 
no, com a dos nossos tempos atuais, em 
que a caça do prazer, demonstrada nos 
deboches do carnaval e os desmandos de 
tóda sorte, caracterizam a atitude do po- 
vo e dos que o governam! E que só 
uma intervenção espiritual, diversa da- 
quela em que até hoje tem o povo acre- 
ditado, que é a da igreja, poderá sole- 
var o mundo, ninguém mais pode duvi- 
dar. Essa intervenção espiritual está se 
operando --e dela é uma prova evidente 
o mesmo livro de Emmanuel e tantos ou- 
tros, que nos vêm através do mediunis- 
mo benfazejo. | 

Os tempos preditos ja chegaram. 
Tome cada um os instrumentos de seu 
trabalho, sem consideração a obstáculos 
de qualquer espécie que seja, e continui 
no arroteamento da seara divina ! Ave, 
Cristo | — repetimos com Emmanuel ! 


۰ 
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Reflexões sôbre a Constância 


Dizia Balzac que <a constância é o 
fundo da virtude». 


Em tôda instituição social que te- 
nha caráter meritório, em todo empreen- 
dimento de valor. que objetive o bem do 
próximo, de forma duradoura, para que 
subsista necessário se faz haja constân- 
cia. É ela que verdadeiramente seleciona 
de forma sutil os valores humanos. Es- 
tes quase sempre nunca são vistos pelos 
olhos do vulgo em suas reais propor- 
ções, porque preferem agir construtiva- 
mente sempre na obscuridade e no ano- 
nimato, mas são, em tôdas as esferas da 
atividade humana, os que mantêm de pé, 
viva, a chama da perenidade, chama es- 
sa muitas vêzes modesta na sua lumino- 
sidade, sem as ardências transitórias dos 
fogos-fátuos... A criatura constante sem- 
pre acabará por colhêr alguma coisa de 
bom para si. A sua luz resplandecerá, 
de algum modo, nas alturas ! 

Os homens passam, os indivíduos 
«brilhantes» e entusiastas vêm e se vão... 
mas as benesses, os frutos são devidos 
à faina dêsses cooperadores aparente- 
mente apagados, que, no silêncio do des- 
prendimento, solidificam e legam aos pós- 
teros o produto de seus labóres. 

Pouca gente se conforma com tra- 
balhar na sombra, entregando a Deus 
os proventos de seu esfôrço. É que fal- 
ta a tais criaturas a fé. Crêem mais no 
juizo humano do que na'Divina Justiça. 
Não se resignam com a parte aparente- 
mente humilde que lhes toca, querem lo- 
go se salientar, serem de alguma sorte 
notadas, e com isto perdem a medida jus- 
“ta das proporções, em conformidade com 
o critério de um Julgamento Superior. Se 
meditassem mais na essência das coisas 
veriam e sentiriam o fato por outro pris- 
ma, Teriam os olhos voltados principal- 
mente para o beneplácito do Alto !— En- 
quanto as criaturas rixentas, despeitadas, 
vaidosas, dissimulam a preguiça espiri- 
tual e a inconstância na necessidade in- 
fantil de invocarem primeiramente para 
si as glórias de uma emprêsa, buscando 
coroar-se, o mais depressa possível, com 
os louros dos aplausos humanos, nem 
bem a iniciativa esteja assegurada, em- 
bargando sempre, com o seu personalis- 
mo, os movimentos dos que querem fa- 
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zer o bem, dos ‚que desejam servir, os 
homens valorosos, constantes, — que qua- 
se nunca aparecem. porque as mãos dos 
operários incansáveis se escondem sem- 
pre na sombra dos trabalhos, muitas vê- 
zes os mais árduos ou os mais apagados, 
— são os que entretanto, em verdade, dão. 
cumprimento, de maneira integral, a ua 
missão, plantando a obra em alicerces 
mais firmes e resistentes. 


Não se pode nunca confiar em pes- 
soas que não tenham a virtude da cons- 
tância. NM 
Para se aprender uma disciplina 
qualquer, para se colherem os resultados 
de qualquer tentame, para se produzir u- 
ma obra de arte etc., em tudo, na vida, 
é preciso que a constäncia exista. Sem 
a constäncia dos pais que se sacrificam, 
no anonimato, aos filhos do coragäo, dei- 
xaria de existir a familia, base que é da 
sociedade; säo éles, os pais, que asse- 
guram, de alguma sorte, no mundo, os 
esteios do lar, onde os espiritos que vém 
a Terra em busca de aprendizado, em 
novas encarnações, encontram ambientes 
mais ou menos propícios a fim de que 
possam, de futuro, dar comêço a reno- 
vadas peregrinações no planéte. Sabe- 
mos valorizar semelhantes pais, quando 
os vemos partir pelas portas da morte... 

Sem a constância no amor, êle dei- 
xará logo de existir, assim que o homem 
depare pela frente com a realidade dura 
da caminhada. O amor inabalável das 
«almas gêmeas» nunca será acontecimen- 
to fortuito de um momento de exaltação 
romântica; êle, o amor, poderá surgir 
hoje, agora, mas só se transformará em 
realidade, creio, em sendo provado... Co- 
mo tudo que diz respeito às aquisições 
eternas da alma, também — principalmen- 
te êle — o amor de tais almas, para se 
conservar, terá de ser a resultante de ' 
experimentações sofridas, muitas e mui- 
tas vêzes, nos sacrifícios, nas humilha- 
ções e no silêncio das jornadas huma- 
nas... Nada, do que é divino, nasce de 
improviso. para se perpetuar no tempo. 
Como diria Victor Hugo, em carta à sua 
adorada Juliette Drouet: «O amor que 
nasce só vé a vida, o amor que perdura 
vé a eternidade...» — Não hà' condições 
estritas em matéria de bem querer: com- 


 preendendo assim, 
ser vitória, ressurreição, felicidade. o que 
para a conceituacáo comum parece cons- 
| tituir desgraça, tristeza, desventura... Re- 
| ferimo-nos ao amor de uma pessoa fisi- 


. mo- nos: 


y || 


Revista internacional do Espiritismo 


daí náo raras vézes 


camente perfeita por uma outra que náo 
o é! 

E sempre na quietude e no reco- 
lhecimento das horas calmas da noite, em 
que o nosso pensamento com mais pre- 


| disposição se inclina à meditação, que 
| somos solicitados a fazer um como exa- 


me escrupuloso do que realmente temos 
construido de verdadeiramante util e be- 
lo para nös mesmos... Entäo, interroga- 
Será que, assim que partir dés- 
te mundo, levarei comigo, armazenado 


“nos refolhos da alma. algum conhecimen- 


to que me poderá servir mais tarde ?. 


Sera que terei feito algum bem, por pe- 


quenino que seja, mas que /sem dúvida 
atestará, a meu favor, para a tranqiiili- 


dade de minha consciência e a alegria de 
meu ser imortal ? Será que deixarei, nes- 


te mundo de dores, alguns corações gra- 


| tos que se recordem de mim com respei- 


General Levino 


سے 


Têda acao virtuosa praticada em be- 


neficio de alguém, um doente ou um ne- 
. cessitado, canaliza sôbre aquéle que haja 


realizado o ato caridoso as bênçãos dos 
Céus sob forma de recompensa, prêmio, 
estímulo ou um bem-estar 
mecanismo processa-se através do automa- 


tismo próprio de tódas as leis de Deus. 


Pelo mesmo sistema, porém de mo- 
do inverso, aquêle que pratica um ato 
mau recebe, infalivelmente, como herança 
incômoda, êsse mesmo mal sob forma de 
sofrimento, dor, indefinidas aflições e re- 
veses. 

Com referência a esta última moda- 
lidade, podemos dizer que a dor é o cho- 
que de retôrno resultante de tudo quan- 
to houver sido praticado em desacôrdo 
com a Grande Lei do Amor, lei essa ins- 
tituida por Deus, para manter coeso, har- 
monioso e em equilíbrio o Universo to- 
do. São pois o êrro e a maldade que es- 
tabeleceın e movimentam ésse retórno sô- 
bre a pessoa que haja executado o ato 
que prejudicou a terceiro. 


Algumas Reflexões sôbre a Dor 


Cornélio Wischral 


intimo. Esse ۱ 


= 25 = 
to e saudade, ou algum afeto profun- 
do reflexo suave de um santificado 
amor ?... Serä que fui, ou tenho sido, 
¡capaz de sublimadas renüncias, de abne- 
gagöes continuas, de dedicacöes extremas. 


em pröl de um ente querido ? — ou, en- 
tao, ao contrário. será que a minha po- 
bre alma, de tanto se preocupar com 
acontecimentos passageiros da existéncia, 
terá adiado indefinidamente o amealha- 
mento das coisas substanciais da vida. 
esquecida de que um dia, talvez mais ce- 


.do do que esperava, terá de ver-se fren- 


te a frente com valores diferentes, num 


diverso plano de vida, onde os méritos 
reais do espirito seráo adequados a me- 
didas completamente diversas daquelas 
com que estamos habituados a sopesar a 
nossa modesta e nem sempre justa afe- 
Lição ( 

Será que, de algum modo, tenho si- 
do constante uma só vêz na vida, será 
que tenho sido 2... 


(S. José do Rio Preto, maio de 1959) 


ee) 


Deus, em sua magnificéncia, amor, 
sabedoria e justica apenas engendra as leis. 
Criadas estas, automaticamente elas fisca- 
lizam, alertam e convocam a comparecer 
20 tribunal de julgamento da Lei de Cau- 
sa e Efeito as criaturas em érro ou em 
falta. Dessa maneira, podemos dizer que a 
Lei de Causa e Efeito se conjuga 4 Lei 
do Amor, e ambas contribuem para a 
evolucäo da criatura. 

Praticado o mal, éste, mais tarde ou 
mais cedo, nesta ou em futuras vidas, te- 
ra que ser desfeito a custa de sofrimento, 
chöro e lagrimas, caso nao o seja através 
de trabalhos sacrificiais em ‘favor da cole- 
tividade. O mal sempre sera desfeito, mas 
justamente por aquéle que o haja produ- 
zido, ocasionando a lesão, a desgraça, a 
violência ou o prejuizo a outrem. Não há 
sofrimento sem causa; pode, isso sim, ser 
essa causa desconhecida por nós. 

Os planos divinos terão que ser res- 
peitados com rigor, de modo espontâneo 
e natural, ou então por imposição da dor, 
se necessária. Não existe possibilidade äl- 
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guma de ser retirado da Lei seja até um 
insignificante pontinho do i, pois ela de- 
vassa até os mais recónditos pensamentos 
humanos em desacördo com as normas 
evangélicas. Para a Lei, nada, absolutamen- 
te nada permanece oculto ! 

Por determinação da Lei de Causa e 
Efeito, o mal é infalivelmente reconduzi- 
do contra aquéle que o gerou. Se um pen- 
samento de ódio ou de antipatia för en- 
viado a alguém, não se admirem se, ao 
retornar, vier aumentado de uma respei- 
tável sobrecarga malévola, atraída no ca- 
minho de volta. Ao se incorporar naque- 
le que o gerou, ou seja em seu legitimo 
dono, virá com a violência de certeira e 
venenosa flexa portadora de dor, perfuran- 
do, de início, a aura da pessoa e passan- 
do daí para o corpo físico onde, fixada, 
produzirá em crescente intensidade a cor- 
respondente dor física que nós gostaria- 
mos fósse sentida pelo nosso adversário. O 
mecanismo é idêntico ao de um radar. 

Nosso amado Mestre, conhecendo de 
sobra as sutilidades dessa Lei, instruiu as 
massas humanas dizendo: «cada um rece- 
bera de acördo com suas obras». Aliás o 
nosso povo, especialmente o do interior, 
na sua simplicidade e dentro do real sen- 
timento de justiça, costuma empregar o 
seguinte brocardo: «O feitiço sempre vi- 
ra contra o feiticeiro !» 

A esta altura já podemos observar e 
confirmar que a dor é um recurso ben- 
dito de que se utilizam as leis de Deus 
para alertar-nos de que algo não está cer- 
to na nossa vida; que alguma coisa deve 
ser corrigida a fim de que o caminho da 
virtude não seja abandonado. É um recur- 
so divino destinado a cicatrizar as feridas 
do corpo e as da alma, sempre com o 
objetivo de tudo restaurar na sua original 
pureza. 

Imaginem se não houvesse a dor que 
age € reage, que grita e exige reparação ! 
Se a dor não fösse sentida nas entranhas 
ou não existisse, é lógico que tóda a hu- 
manidade estaria entregue à indiferença, à 
inércia ou à apatia; enfim: ficaria imóvel 
e proscrita na eternidade; ninguém mais 
cuidaria do progresso material, moral e 
espiritual... Eis porque afirmamos ser a 
dor necessária, bendita e de finalidades di- 
vinas. É a dor que desperta, estimula e 
impulsiona a caminhada pela estrada evo- 
lutiva. Receber a mestra Dor que nos vem 
instruir e corrigir é atributo das almas no- 
bres e compreensivas; recebê-la, porém, 
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com desespêro ou revolta é o mesmo que 
não aceitar um grande benefício ou um 
favor celeste. 

A dor e as imperfeições dos homens 
não cessam com a morte; muito ao con- 
trário, acompanham a alma para o plano 
invisível onde, como aqui, ela continua a 
trabalhar pela renovação íntima de seu 
ser, nos moldes pregados por Jesus. 

«dolorosas feridas morais e os 
transtornos psíquicos de. que padecem 
muitas pessoas são quase sempre prove- 
nientes de más ações praticadas em vidas 
passadas; contudo, nunca deixaram essas 
pessoas de receber antecipados e constan- 
tes sinais de alerta para evitarem tal ano- 
malia. Êste sinál vermelho, de perigo, sem- 
pre parte da fiel e vigilante consciência 
que, para muitos, representa um 
porém, incômodo Juiz, sempre a espreitar 
as nossas mais disfarçadas intenções, imis- 
eu n até nos mais ocultos pensamen- 

. Alias, éste incorruptivel Juiz manda- 
nos dizer que pecamos mais por pensa- 
mentos do que por obras, agöes e atitu- 
des 

Os decretos divinos utilizam, ainda 
que a contragosto das criaturas, os mais 
singelos e esquisitos métodos para apressar 
nelas o restabelecimento do que deve per- 
manecer justo, belo, amoroso e puro. A 
Divindade nao castiga; apenas corrige as 
eriaturas em débito, e para isso as con- 
grega WIN remis corretivo», 
que € éste mundo, onde resgatam vícios, 


: abusos, violências, erros e excessos de tóda 


sorte praticados em contrário à Lei Divina. 

As salvacionistas lições do 0 
e paciente Cristo Médico sempre foram 
intencionalmente esquecidas; por isso, ve- 
mos as mais tristes expiações colherem em 
suas malhas cruéis milhares de cancerosos, 
morféticos, cegos, apopléticos, aleijados e 
paralíticos ! Pelo prisma das moléstias mo- 
rais percebemos outros tantos milhões de 
neuróticos, epilépticos, loucos e imensas 
legides de sofredores sem causas aparantes, 
todos aliás pesados devedores em vias de 
redengäo. As raizes sao profundas e quase 
todas as moléstias provêm da alma enfêr- 
ma e em desequilíbrio, onde devem ser 
pesquisadas às causas. A videncia, a clari- 
vidéncia e especialmente a psicometria na- 
da escondem e tudo apontam com incon- 
fundivel clareza: tudo sempre é causa e 
efeito, ação e reação, dentro do tempo e 
do espago. 

Agora vivemos a bíblica época de 


1 
integro. 


E 
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«tempos chegados» e a da «separacio do 
joio do trigo»; por isso, há um apressa- 
mento vertiginoso em se dar cumprimen- 


to à voz do céu, que aos brados deter- . 


mina: «Restauracao e Justica». E um no- 
vo estado que sera implantado, infelizmen- 
te com a coadjuvagáo das guerraa atómi- 
cas de permeio a indescritiveis catästrofes 
causadoras de imensas tristezas e dores. 
São males necessários, criados pelo pró- 
prio homem e agora servindo para uma 
rápida redenção déle mesmo! 

Como assunto correlato destas refle- 
xões, julgamos conveniente repetir aqui o 
que alhures escrevemos. Eis: As feridas as- 
querosas e as úlceras repugnantes que al- 
gumas vêzes são exibidas nas ruas nada 
mais são do que abençoados orifícios por 
onde se canalizam para fora do corpo as 
imperfeições e as mazelas do espírito. É a 
pobre alma, aspirando urgente purificação, 
que expulsa de si suas máculas e imundí. 
cias condensadas sob forma de pás. Quan- 
do ê êsses doentes entopem suas úlceras com 
pó secante ou pomada secativa, parece que 
ouvimos a alma desesperada de enfermo a 
reclamar aos gritos: «Por caridade, näo 
fechem a minha válvula de purificacio !» 

Se o nosso livre arbítrio, ou seja a 
nossa faculdade de escolha, soubesse me- 
lhor discernir ou selecionar, naturalmente 
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nao existiria tanta dor em nossos caminhos. 


Como singela contribuição para que 
se consiga uma vida melhor diriamos que 
o unico remédio que nos é receitado pa- 
ra isso € o Evangelho de Jesus; diminui- 
remos assim padecimentos físicos, amargu- 
ras e aflicöes, pois a impaciência, o deses- 
pero, a revolta e a persistência no érro 
ou na maldade aumentam ainda mais as 
nossas dores. Por outro lado, recomenda- 
mos não só a prática de bons atos, até 
para com os inimigos, assim como pensa- 
mentos irradiantes de amor, paz e saüde 
para toda a humanidade, sob forma de 
prece constante. Tais praticas fazem ces- 
sar ou diminuir a intensidade das aflições, 
reduzindo, igualmente, as nossas faltas e 
os nossos débitos lançados em nossas «fô- 
lhas corridas» manuseadas nos Departa- 
mentos de Justiça dos Céus. Dessa manei- 
ra, e sem o percebermos, construímos em 
tôrno de nós uma verdadeira couraça pro- 
tetora ou seja uma aura de paz e amor. 


Finalmente, desejariamos que cada 
leitor interessado anotasse em seu cader- 
ninho de meditação uma frase sempre di- 
ta e repetida pelo médium e escritor evan- 
gélico, Oswaldo Polidoro: — «Não existe 
no mundo todo um só inocente sofrendo». 


PAX. 


| O Batismo ssec 


UANDO falamos de batis- 
mo, geralmente compreende- 
se que é do Batismo da Igre- 
ja Católica, ou da Igreja Pro- 

testante, ou do Batismo da água admi- 
nistrado por João a seus discípulos. 

Muita gente acredita ¡até que João 
criou o batismo pela água ou que o ba- 
tismo seja uma invenção da Igreja. Quan- 
to à forma como a Igreja pratica o ba- 
tismo, sim, o batismo é uma criação da 
Igreja. 

João empregava a agua como- um 
simbolo de purificação do corpo. Era u- 
ma cerimônia simbólica, preparatória da 
purificação do espírito pelo arrependi- 
mento. 

Os judeus usavam levar as crian- 
ças recem-nascidas ao Templo; e ai sub- 


meté-las a um banho. antes da prece di- 
rigida em seu benefício, para serem pu- 
rificadas. No batismo ministrado por Jodo, 
não eram crianças, eram batizados adul- 
tos, sendo derramada a água na cabeça 
dos que já podiam compreender a signi- 
ficação daquele ato. Os discípulos de 
João eram batizados somente quando che- 
gavam a compreender a importância do 
batismo; ao passo que a purificação ju- 
dáica, supostamente obtida pela ablução, 
feita pelos judeus no Templo, tal como 
o batismo feito pela Igreja, não passava 
de um simúlacro, de uma formalidade, 
como se emprega hoje, sem ter aquéle 
que é batizado nenhuma idéia, nem cons- 
ciência da cerimônia, onde é mero figu- 
rante. 

Vejamos o que é que no batismo 
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da agua, que a Igreja administra, cons- 
titui criagäo dela. Leiamos no tomo quar- 
to, de OS QUATRO EVANGELHOS, 
de J. B. Roustaing, tradugäo de Guillon 
Ribeiro, pág. 121 a 122, edição da F.E.B,, 
1920. 

No mencionado livro, á pág. 123- 
124, podemos ver a significagäo do ba- 
tismo com relação ao corpo e com rela- 
ção ao Espirito. 

A Igreja pretende um absurdo, com 
o batismo que pratica. Antes de mais na- 
da, admite que a criança vem ao mun- 
do possuída do espirito do Diabo; nas- 
ce endemoinhada. Tanto que o padre. no 
cerimonial do batismo, brada para o De- 
mônio, dirigindo-se à criança, ordena ao 
Demônio : 

— «Espírito imundo, abandona esta 
criança; eu te ordeno em nome de Deus: 
sái desta alma». 

Como se lê no dito tomo da obra 
citada, pág. 125-126: 

«É uma pretensão humana». 


O batismo, fora da Igreja, longe 


de significar a redenção de pecado ori- 
ginal, de absurda impiedade, estabelece, 
em seu inefável simbolismo. influxo de 
graças e linha de conduta, recebida pelo 
batizando nos ensinamentos dos rituais 
elucidativos. Nos mistérios do Egito, nos 
ciclos de civilização imponente. o neófi- 
to, cingido pela cadeia mágica, era im- 
pregnado de fluídos, de emanações, sob 
a égide das influências astrais. A Teur- 
gia criava celagens benéficas, vivificada 
pelo aura do Planêta, contra os assaltos 
do Hostil. As cadeias-magneticas vibra- 
vam, estabelecendo afinidades; o neófito 
era recebido sob velário de bençãos. A 
Maçonaria. por exemplo, 'nas festividades 
solarianas ao Muito Gracioso, repetindo 
práticas teúrgicas de culto tradicional, 
cinge igualmente o neófito de celagens 
protetoras contra o respir fatídico de se- 
res perversos. Milhares de almas vibram 
unisonas. em todos os pontos da Terra, 
em mesma diretriz espiritual, em rítmica 
ondulação etérica para o BEM. Liturgi- 
camente praticado em téda Antiguidade, 
ministrado nos colégios sacerdotais dos 
Essênios, onde se orientou para o apos- 
tolado Jesus de Nazaré. a adoção ou 
o Batismo é o despertar da inteligência, 
em seus elances para a LUZ. É quando 
a pira do solstício hibernal, para nosso 
hemisfério, crepitam álacres na ronda das 
salamandras, nessas práticas do paganis- 
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mo que a Cristandade adotou e conser- 
va, em hausto de luz ao Sol que parece 
afastar-se, no afélio do Planêta; é pelo 


.S. João que a Maçonaria abre os Tem- 


plos aos batizandos. sob os auspícios da 
SERENA VERDADE, recebendo-os nos 
santuários, em compromisso que se per- 
petúa sempre que se conservam DIG- 
NOS. Crianças, completo o primeiro se- 
tenário da vida, são recebidos lowtons, 
na idade em que os órgãos dos sentidos 
transmitem ao cérebro impressões inde- 
léveis. Trajando o linho alvíssimo dos 
imaculados, na frescura lirial dos sorri- 
sos, comunicativos e castos, recebem as 
bençãos de tôda uma Ordem tradicional, 
sob a responsabilidade dos paraninfos 
que assumem perante a Instituição Ma- 
çônica um dos mais graves compromis- 
sos. Bela e piedosa, a responsabilidade 
dos paraninfos acompanha o neófito nas 
curvas da existência. nos imprevistos, sob 
todos os climas, sob todos os céus. 

Nós, O Batismo na Maçonaria é 
praticado ha mais de 5 mil anos. 

Nös, no Espiritismo nao temos «sa- 
cramentos». Não fazemos nenhum ceri- 
monial religiosos. Não adotamos rituais, 
nem paramentos. Não temos batismos ; 
não temos casamentos; e nem encomen- 
damos defuntos. ۱ : 

Quando renasce um Espirito em 


nosso lar, devemos nos recordar das ins- 


truções contidas no O EVANGELHO 
SEGUNDO O ESPIRITISMO. princi- 
palmente da comunicação dada por San- 
to Agostinho, no cap. XIV, n.º 9, cujo 
trecho é aplicável ao case. 

Se ha alguma coisa no Espiritismo 
análoga ao batismo, coisa que deve ser 
feita, essa coisa é a «Prece por uma 
criança que acaba de nascer». Essa pre- 
ce pode ser considerada, por analogia, o 
batismo espirita. No último capítulo 
(XXVIII) do O EVANGELHO SE- 
GUNDO O ESPIRITISMO hã vários 
modêlos, escritos por Allan Kardec. Eis 
a de n.º 54, para ser ditada pelos pais: 


«Espírito que encarnaste no cor- 
po do nosso filho, sê benvindo. Sê ben- 
dito, oh! Deus Onipotente que nö-lo 
mandaste. 

É um depósito que nos foi con- 
fiado e do qual teremos um dia que 
prestar contas. 

Se êle pertence à nova geração 
de Espíritos que hão de povoar a Ter- 
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ra, obrigado, oh! meu Deus, por essa 
graga! Se é uma alma imperfeita, cor- 
re-nos o dever de ajudá-lo a progre- 
dir na senda do bem, pelos nossos con- 
selhos e bons exemplos. Se cair no mal, 
por culpa nossa, responderemos por 
isso, visto que, então, teremos falido 
em nossa missão junto ۰ : 

Senhor, ampara- nos em nossa ta- 
refa e dá-nos a fórca e a vontade de 
cumprí-la. Se éste filho nos vem como 
provagäo para os nossos Espiritos, fa- 
ca-se a tua vontade! 

Bons Espiritos que presidistes ao 
seu nascimento e que tendes de acom- 
panhá-lo no curso de sua existéncia 
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não o abandoneis. Afastai dêle os maus 
Espíritos que tentem orientá-lo para o 
mal. Dai-lhe fôrças para lhes resistir 
às sugestões e coragem para sofrer 
com paciência e resignação as provas 
que o esperam na Terra». 

Queridos 


irmãos, perdoai me se 


pouco ou nada vos pude dar, com esta 
arenga sôbre o Batismo. 


(Resumo da palestra proferida 
na União Espirita de Advertência Fra- 
ternal, Volta Redonda (RJ), em 1.º de 
Maio de 1959, ao enséjo do seu 7.º 
aniversário de fundação). 


BSS Sir Conan Doyle 


m «D» 


Instituto de Cultura 
Espirita do Brasil 


presta, hoje, homenagem 


singela e carinhosa a um. 


dos grandes líderes da Dou- 
trina Espírita: Sir Conan 
Doyle. 


Lembramos aqui, alguns 


dados biográficos do ilus- 


tre literato e cientista. 
Exatamente,a 22 de maio 
de 1859, há um século por- 
tanto, nascia em Edimbur- 
go, Arthur Conan Doyle. 


Diplomou-se em Medici- 
na em 1881. Apös 1890 
viaja pelas regiöes mais 
inöspitas, do Ärtico a Afri- 
ca. á ۱ 

Sua precocidade nas ar- 
tes foi notória: aos seis 
anos escreveu seu primeiro 
conto. 

A criação de Sherlock 
Holmes, em seu «A Study 
in Scarlet», marca o inicio 
de sua gloriosa carreira li- 
teraria. 

O mundo civilizado, des- 
de entäo, se empolgou com 
o super-detetive literato e 
cientista. 

Hoje existem três cole- 
cöes distintas de suas prı- 


EZ 


meiras obras, vertidas pa- 
ra numerosas linguas. 


Como consequéncia de 
sua participagao na guerra 
dos «boers», na África, pe- 
netrou levemente em Histö- 
ria e na Politica (interna- 
cional), em alguns trabalhos 
seus. 

Experimentado, vivido e 
ressofrido, iniciou, após o 
irromper da Guerra de 1914, 
a pesquisa sôbre metapsi- 
quica ! 

Nasce, entáo, a persona- 
lidade definitiva e superior 
do cientista cristão! 

Não foi um tímido, en- 
colhido e escondido por trás 
de William Crooks ou Sir 
Oliver Lodge. 


Não foi um comodista de 
gabinete, escrevendo com 
pseudônimos. 

Não foi um estático, a- 
guardando que outros o 
buscassem no seu trono já 
conquistado pelo mérito in- 
telectual. 

Não foi um místico, ce- 
gando a razão com peque- 
nas provas refutáveis. 


Não foi um curioso, des- 
lumbrado com mágicas des- 


trutíveis pela experimenta- 
ção. 

Entregou-se, com racio- 
cínio e o coração, à pes- 
quisa e à propaganda das 
verdades do cristianismo 
renascido. Daí as palavras 
de Sir Oliver Lodge a 7 
de julho de 1930, ante seu 
corpo : «Nosso valoroso tra- 


«balhador breve estará pros- 


seguindo sua tarefa do ou- 
tro lado, com mais sabe- 
doria e experiência» ! 


O Rev. Drayton Thomas 
disse, sobre êle, estas pa- 
lavras: «Deus o abençõe 
pela vida que viveu, cheia 
de desprendimento». «Nun- 
ca homem algum seguiu 
mais dignamente, as pega- 
das do Mestre Jesus»! 

Percorrendo a Europa e 
América do Norte, na pro- 
paganda firme e judiciosa 
de sua amada doutrina, me- 
receu*a cognominação de o 
«S. Paulo do meta psiquis- 
mo». 

Foi presidente do «London 
Spiritualist Alliance». Cola- 
borador do jornal «Ligth». 

Possuia em Londres, a 
«Livraria Psíquica». 

Escreveu «A Nova Re- 
velação», em 1918. 

E prosseguiu seus traba- 


lhos com «The Vital Mes- 
sage», «History of Spiri- 
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tualism» e «The Wander- 
nigs of a espiritualist». 

E’ interessante, relembrar 
gue Conan Doyle, como 
Kardec e Curie, sempre foi 
apoiado, moral e afetiva- 
mente, por uma companhei- 
ra «admirável», até seus úl- 
timós momentos ! 

São interessantes as suas 
conclusões, características 
de um espírito frio e aman- 
te da verdade. 

Afirmava o ilustre pen- 
sador: 

«A questão das investi- 
gações psíquicas é uma das 
que mais me têm feito pen- 
sar; e, entre tôdas, aquela 
sôbre a qual mais tardei 
em formar opinião». 

Isto prova o seu cuidado 
de investigador honesto. 

E continua. Em 1886, li 
«As reminiscências do Juiz 
Edmundo» — membro da 


Suprema Córte da EE UU 


— com absoluto ceptismo». 


Continuei a ler to- 
dos os livros que me vi- 
nham às mãos referentes 


ao assunto». E auto-ana- 
lisa-se escrevendo uma afir- 
mação que lhe dá as hon- 
ras de um perfeito cientis- 
ta: «Darwin, Huxley, Tin- 
dall e Herbert Spencer zom- 
bavam dêsse novo ramo do 
conhecimento. Mas vim a 
saber que a zombaria dêles 
chegara ao extremo de não 
quererem, ao menos, exa- 
minar os fenômenos». «Seu 
modo de proceder era, por- 
tanto, dogmático eg nada 
científico». 

Embora racionalista bem 
intencionado não perdeu, 
orgulhosamente, na lousa 
fria da razão fria, o calor 
cristianíssimo do coração 
humano. 

E anotava expressões de 
espíritos, assim: À prece é 


muito salutar porque nos 


põe em contacto com o 
mundo espiritual». 

Procurando interessar os 
verdadeiros amantes de um 
mundo melhor, observava 
sôbre os fenômenos apa- 
rentemente sem significa- 
ção: 

«A campainha do telefo- 
ne é coisa, em si mesmo, 
pueril; mas pode dar-se 
que seja a chamada para 
uma comunicação de vital 
interêsse». 

"XE continua: 

O imenso corpo de dou- 
trina (...) fará da religião al- 
guma coisa muito real, não 
mais simples matéria de fé, 
porém de experimentação e 
de fato». 

E ainda: 

«Os fenómenos psiqui- 
cos(...) ensinam a sobre- 
vivéncia da/ alma, e influen- 
ciam o nosso proceder nes- 
te mundo...» «Se isto é 
coisa distinta de religião, 
confesso que náo compreen- 
do bem a distincäo». «Para 
mim é religiáo, é a essén- 
cia mesma da religiäo». 

O cristianismo, em seu 
proprio benefício, recebera 
algumas influéncias benéfi- 
cas da prova cientifica dos 
fenömenos psiquicos, sinte- 
tisa o admirävel pesquisa- 
dor: 
evolvera, firmando-se; 
ajustara a razäo ea fe; 
aproveitarä a vida de Jesus 
e nao a sua morte; 
do mundo espiritual recebe- 
ra novas luzes esclarece- 
doras söbre nös; 
vencera a morte para o 
advento da paz para a hu- 
manidade ; 
explicarä os milagres de Je- 
sus á luz da Ciéncia, ele- 
vando o Mestre para mais 
alto ; 
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ressurgirá como a primiti- 
va igreja crista, mais puro, 
brilhante e sublime! 


X X x 


A mensagem final de Sir 
Arthur Conan Doyle é um 
faröl para os verdadeiros e 
honestos pesquisadores da 
hora que vivemos. 

Afirma o homenageado 
desta noite: 

«O  espiritismo assenta 
nalguma coisa mais sólida 
que textos, tradugóes ou 
instruções ! 

E afirma, decisivo e en- 
tusiasta: 

«Empenho a minha hon- 
ra em como o Espiritismo 
é uma verdade. E sei que 
o Espiritismo é infinitamen- 
te mais importante que a 
literatura, as artes, a poli- 
tica; mais importante, com 
efeito, do que tudo no mun- 
do». 

Avaliamos, hoje, todo o 
vigor dessa conclusäo «a 
posteriori». 

Nossa. melhor homena- 
gem, neste momento, ainda 
é uma profunda e intensa 
gratidáo ao inclito bandei- 


[rante que abriu vigorosa- 


mente uma trilha iluminada 
na terra virgem e ubertosa 
da verdadeira ciéncia supe- 
rior. 

Jesus compense o espíri- 
to de Conam Doyle com a 
gratidao de todos nós, fe- 
licitados pela luz que apos- 
tolarmente auxiliou a difu- 
säo! 


(Lidana Rädio Guanaba- 
ra, äs 19,00 horas de 22 
de maio de 1959, na Hora 
de Selecöes Espiritualistas.) 


Newton G. de Barros 


Caixa Postal, 10 
— Nova Iguacu 


SS 


O Espiritismo conforta e esclarece as almas, guiando-as e amparando-as nos 


trechos perigosos dessa estrada que se chama — Vida. 


a 


— 
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Mundos Habitados e Desabitados 


HA 


Os adeptos do Espiritismo que le- 
rem correntemente, nO Livro dos Es- 
piritos, os informes mediúnicos sôbre a 
vida nos outros mundos poderáo náo per- 
ceber a distinção que ali se faz entre os 
séres de vida espiritual e orgánica. 

No entanto, tal descuido náo have- 
rá se estivermos atentos naqueles estu- 
‘dos, onde as diferencas entre as duas 
formas de vida ali se acham claramente 
entendidas. Para exemplo, vejamos_ape- 
nas um daqueles töpicos informativos, 
onde nao se admite confusäo entre as 
duas naturezas viventes. 


Na referida obra, capitulo VI, «Mun- 
dos Transitórios», alínea 236, lê-se : «Per- 
gunta — Pela sua natureza especial, os 
mundos transitörios se conservam perpé- 
tuamente destinados aos espiritos erran- 
tes ? 

Resposta — Não, a condição ‘déles 
é meramente temporaria. 

a) — Êsses mundos são ao mesmo 
tempo habitacos por sêres corpóreos ? 

— Não; Estéril é nêles a superfi- 
cie. Os que os habitam de nada preci- 
sam». ~ 

Como se vê, na restrição da nossa 
linguagem doutrinária é licito considerar- 
mos todos os mundos como habitados, 
pois naqueles onde não há condições pa- 
ra habitantes de corpos acessíveis aos 
nossos sentidos, habitam sêres espirituais, 
conforme nos informam as entidades co- 
municantes. 

Mas quando desejamos cuidar dês- 
se assunto, pelo lado da ciência experi- 
mental, deveremos fazê-lo apenas pela 
habitabilidade dos mundos no sentido or- 
gânico. Precisamos evitar a confusão en- 
tre uma coisa e outra para não julgar- 
mos que basta um astro ser mundo para 
que exista alí, obrigatoriamente, habitan- 
tes corpóreos, a exemplo da nossa uatu- 
reza tangível, 


Assim compreendemos que se um 
dia nossos futuros astronautas atingirem 
os outros planêtas, êstes orbes serão vis- 
tos como desabitados se não existirem 
nêles habitantes de estruturas como a 
nossa. Logo, nestas condições, a existên- 
cia de mundos desabitados não estará 
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contraditando o que nos ensina a dou- 
trina, desde que saibamos interpretá- la. 


Vejamos pelo lado da ciéncia, ou 
seja, pelo aspecto organico, um resumo 
simplificado, do que dispomos, söbre a 
vida nos planétas do nosso sistema so- 
lar, em cujo todo, a Terra é um de seus 
pedacos. 

Os mundos que gravitam em törno 
do Sol trazem em si potencial de vida 
latente. Para que se dé a eclosäo dessa 
laténcia, no sentido evolutivo, é necessa- 
rio que o planéta ocupe uma örbita van- 
tajosa, recebendo moderado calor solar, 
para obter água tépida como condição fa- 
vorável para germinação dos sêres ini- 
ciais. O corpo planetário, por sua vez, 
deverá oferecer fôrça de atração suficien- 
te para reter a fuga dos gáses leves que 
se formam, estabelecendo equilíbrio para 
o ciclo das transformações que se ope- 
ram na sua. superfície. Planêtas de fraca 
atração não se adaptam a êsses ajustes. 
Um exemplo temos na Terra e a Lua. 
Ambos ocupam a mesma órbita, em re- 
lação ao Sol. No entanto, um é pleno de 
vida, enquanto outro se apresenta morto. 


Examinemos a posição dos nossos 
planêtas. 


Estes, em um mesmo plano, situam- 
se em diferentes distâncias nas suas re- 
voluções ao redor do Sol. Mercúrio, o 
mais próximo, recebendo excessivo calor 
não oferece ambiente para formar água 
naquela sua face sempre voltada ao as- 
tro do dia. O outro seu lado, eternamen- 
te escuro, também se revela impróprio 
para a vida, na sua temperatura, conge- 
lante, pela falta de calor solar e ausên- 
cia de atmosfera notável. 


Quanto aos grandes planêtas, Júpi- 
ter, Saturno, Urano e Netuno, seguidos 
pelo pequeno Plutão, a vida ali não en- 
contra condições para desenvolver-se, de- 
vido o intenso frio reinante nestes mun- 
dos longínquos do Sol. À água que êles 
possam conter estará no estado sólido. o 
que se interpreta como orbes desabita- 
dos. Mesmo admitindo-se que Júpiter e 
Saturno possuam calor planetário sob 
suas gélidas capas atmosféricas, a au- 
sência de luz e calor solar sôbre suas su- 
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perficies sölidas nao favorecera vida evo- 
lutiva apreciävel, naqueles ambientes de 
estufa. 

Nas zonas intermediärias, entre as 
proximidades do Sol e aquéles planétas 
distantes, acham-se Vénus, Marte e a 
Terra, sendo que o nosso planéta, entre 
éstes seus dois vizinhos, ocupa justamen- 
te a posigäo mais bem privilegiada. cujo 
equilibrio, de sua férca atrativa com a 
sua quota de luz e calor solar, favoreceu 
o seu florescimento no mais belo esplen- 
dor. 

Sóbre Vénus, nada se pode falar, 
pois uma densa cortina de gases o en- 
volve, mantendo.o em completo mistério. 
Contudo, considerando-se a sua coloca- 
cáo na vizinhanga da Terra, admite-se 
existir ali possibilidades para desenvolvi- 
mento de vida evolutiva, se bem que não 
dentro das mesmas vantagens terrestres, 
devido a sua posição mais próxima do 
Sol. Assim, se por hipótese tal aconteci- 
mento viesse um dia se positivar, náo 
seria um motivo de surprésa para a nos- 
sa ciéncia. 

Quanto ao planéta Marte, pouco 
mais afastado do Sol, em relacáo á Ter- 
ra, portanto severamente castigado pelo 
frio, náo se mostra, na sua visibilidade, 
pródigo na sua natureza aquática e ve- 
getal. Embora de ambiente rude, revela- 
se compativel com a vida, a qual ali po- 
derá existir, pelo menos nas formas in- 
feriores. Sóbre sinais de séres inteligen- 
tes, nunca os nossos observadores nota- 
rara qualquer inferéncia nésse sentido. 
Se aquéles ali existirem deveráo viver 
em condicöes difíceis. a menos que se- 
riam adiantadissimos para desfrutarem 
vida artificialmente confortável. Mas pe- 
las nossas pesquisas, no momento tudo 
ali indica auséncia de vida ativa, náo se 
devendo interpretar com isto que a cién- 
cia náo admita tal possibilidade. 

Em linhas gerais, ésses sáo os atuais 
informes planetários do nesso sistema so- 
lar, com relação à vida. 

E assim, come acabamos de ver, 
pela colocagäo dos nossos planétas ao 
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redor do Sol, sômente a Terra se mos- 
tra vantajosamente favorecida pela vida 
evolutiva, havendo possibilidades para 
Vênus e Marte. Nos demais, não obten- 
do ambiente para formar água tépida, se- 
ja por excesso de calor ou de frio, reve- 
lam-se globos desertos. 

Se os corpos vivos terrestres exigi- 
ram determinadas condições para a cons- 
trução de suas estruturas orgânicas, é ló- 
gico concebermos que nos outros mun- 
dos as leis da natureza não poderão es- 
tar fora desta ordem, considerando-se 
que, seja onde for. as mesmas causas de- 
vem produzir os mesmos efeitos. A água, 
por exemplo, não poderia ser ao mesmo 
tempo sólida em dois planétas diferentes, 
um de baixa e outro de alta temperatu- 
ras. Com êste raciocínio, é justo conce- 
bermos que a vida animal, composta dos 
elementos originados de uma mesma ar- 
gamassa cósmica, portanto sujeita às mes- 
mas leis, não poderia eclodir e evoluir si- 
multáneamente, em ambientes planetários 
de temperaturas extremamente opostas. 

O argumento de que mundos dife- 
rentes possuem sêres adaptados para ca- 
da natureza é válido, desde que não ul- 
trapassemos determinados limites nessa 
conjetura. Conceitos extremos  levam- 
nos para o terreno das fantasias. 

E finalizando, advertimos que nós 
espíritas nesse assunto poderemos co- 
menta-le, mas sob a responsabilidade 
orientativa da ciência experimental, a qual 
não estã em cheque com os nossos pos- 
tulados doutrinários. Nós já temos a res- 
ponsabilidade sôbre a prova da sobrevi- 
vência da alma, questão esta de relevan- 
te significado. 

Para tanto, lembremos estas pala- 
vras de Kardec n'A Gênese, capitulo I, 
alínea 16, «Assim como a ciência prô- 
priamente dita tem por objeto o estudo 
das leis do princípio material, o objeto 
especial do Espiritismo é o conhecimen- 
to do princípio espiritual.» 


Caixa Postal 153 — Araraquara 
Est. de S. Paulo 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
enderêço, o obsequio de nos mandar com tôda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso ; 2) o antigo enderéco; 3) o novo enderêço, bara onde a 
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Carta 0 Prof. P 


EMOS, em mãos, sua prezada 
carta, de 7/6/58, que se acha- 
va dentro da revista «Kaba- 
la» (n.9 47 — junho de 1958), 
marcando o lugar do artigo: 
Anti-ubaldismo na Cosmono- 
mia» III, da autoria ‘do Sr. 

Joviano Tórres. Agradecemos-lhe a genti- 

leza da remessa. 

Autorizamos a publicação desta car- 
ta, e, por causa disto, fá-la-emos em ca- 
rater amplo, nao reservado, sem aquéle to- 
que aproximativo, de convívio, próprio 
das comunicações entre familiares pelo 
sangue, pelas idéias e pelo sentimento. 

Nos dois primeiros artigos (I e ID, 
o Sr. Joviano Tórres esteve só desabafan- 
do seu nervosismo e, em sua prosápia cos- 
monômica, esteve fazendo prosopopéia da 
sua super-competência transgenial. Neste 
número, entretanto, êle falou, pensamen- 
tos e não só palavras, como dantes. 

Quando nos referimos a «A Grande 
Síntese», apenas diremos GS, do mesmo 
modo que R significa a resposta existente 
no «Livro dos Espíritos» de Allan Kardec. 

O primeiro grande érro do Sr. Jo- 
viano Torres, que lhe não queremos cha- 
mar leviandade, e menos, ainda, ma fé, foi 
o atacar a GS sem conhecer as demais o- 
bras do autor. Se houvesse sômente a GS, 


: bem estaria que só a esta se referisse. To- 


davia existe «Deus e Universo», para não 
se falar em «O Sistema» que não foi ain- 
da publicado em volume. 


A GS foi feita não para os espiri- 
tualistas, nem para os espíritas, mas, para 
falar aos materialistas, e só a eles. «Este 
livro foi feito para aquêles que, afim de 
entenderem, precisam de demonstração. 
Para êsses é que foi despendido éste es- 
fórco de racionalidade, inútil se assim não 
fora» (GS 245). «Não fiz convosco ques- 
tao de fé, porque aprendestes a fugir a 
é: faço questão de razão e ciência, e ser- 
vindo-me destas próprias armas vossas, com 
as quais haveis tentado demolir Deus e o 
mundo do espírito, vos apertarei progres- 
sivamente num törno de ferro, afim de 
que volteis para Deus e para o espírito» 
(GS 245-246). Os grifos são nossos. 

Havia, pois, como se vê, de partir 
da tese materialistas visto como só os ma- 
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. Ubaldi 


terialistas é que constituíam o objeto do 
esförco. Daí o dizer: «inútil se assim não 
fora». Quer dizer que convencer aos já 
convencidos, é aguar sob a chuva, ou cho- 
ver no molhado. Por isso, prossegue: «não 
fiz convosco questão de fé», mas «foco 
questão de razão e ciência». E nós cons- 
tituimos uma prova de que a obra atin- 
giu o seu objetivo, pois, nos tornamos es- 
pirita pelo estudo de «A Grande Síntese». 

Contudo a grande equação da subs- 
táncia já deixou implícito que a matéria, 
como a energia, provieram do espírito. 
Eis. ainda, o que diz «Sua Voz»: «Não 
vades por isso dizer que o espirito é um 
produto de matéria; dizei antes que y se 
eleva a x, revelando o principio que se con- 
tinha latente em sua profundeza» (GS 88). 
Os grifos são nossos. Pela involução o es- 
pírito se sepultou na matéria. Todavia o 
desenvolvimento desta parte, isto é, a in- 
volução, ficou reservado para «Deus e U- 
niverso» e «O Sistema». «A Grande Sínte- 
se» explanou sómente a parte que se en- 
quadrava no momento psicológico mate- 
rialista déste século das «luzes». 


Em mais de um lugar, diz-nos a GS 
que todo o movimento subentende um 
outro contrário e complementar. «Tudo 
o que há, tem o seu Inverso, (lei de dua- 
lidade) sem o que esta incompleto» (GS 
40) «Assim, a energia tende agora para 
a difusdo, precisamente porque vosso uni- 
verso está em período evolutivo, ao pas- 
so que no inverso período precedente êle 
tendia e se dirigia para a centralizacäo 
(condensacäo das nebulosas)» (GS 287) Lo- 
go, se o movimento evolutivo vem de 
menos infinito para mais infinito ' 
( — oo > -œ ), no ciclo oposto, hou- 
e qu de Hu ——-» ت‎ . É por 
isso que, como já defendemos em nossas 
nove «Elucidagoes, «Deus e Universo» é 
€ a contraparte oposta e complementar 
de «A Grande Síntese». 

O Sr. Joviano Törres declarou ser 
necessário «pelo menos meio século de 
meditação e de revelação» para tratar des- 
tas coisas, e nós achamos que são preci- 
sos alguns milênios de evolução, e muitas 
reencarnações. De certo tudo o que o Sr. 
Joviano Torres sabe êle alcançou ۶ 
cinquentas anos, gastos em meditações, 
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tempo muito curto, e tanto que nao deu 
tempo nem de éle ler «O Livro dos Es- 
píritos». Esta é a conclusão que somos 
forcados a chegar dos seus escritos, pois, 
ele nos diz, de Ubaldi: «Esse materialis- 
mo foi a maior. ofensa involuntäria feita 
ao Espiritismo e a Verdade. Etc... (Ka- 
bala, 47). Mas a maior ofensa nao vem 
da GS, senao, do «Livro dos Espíritos», 
resposta 43 que diz: «No comêço era o 
cáos. Os elementos estavam em confusäo. 
Pouco a pouco cada coisa tomou o seu 
lugar. Apareceram então os séres vivos 
apropriados ao estado do globo». 0 
podendo fazer-se Deus, o homem quer ao 
menos ser parte de Deus» (R. 15). Logo, 
o homem não é parte de Deus, por ser 
uma criação vinda do nada (cãos), com 
que ficou sendo exterior à divindade, não 
a podendo buscar, por isso, na sua essên- 
cia. Ora, se tudo veio do cáos inclusive a 
matéria, não foi difícil a Ubaldi prosse- 
guir daquí, com a volta para Deus, que a 
evolução já vinha fazendo desde o cäos, 
isto é, do infinito negativo. A maior ofen- 

pois, está no mesmo «Livro dos Espi- 
ritos». Se isto é ofensa ao Espiritismo, se- 
gue-se que os espiritistas já se achavam 
ofendidos não havendo razão para se sôbre- 
otenderem com a «Grande Síntese». Ofen- 

para êles, foi, sim, «Deus e o Univer- 
so», porque veio ofender a mesma ofensa 
contida no «Livro dos Espíritos», com a 
qual já se haviam habituado. 

O enunciado do «Livro dos Espíri- 
tos» de que os espiritos são criados em 
estado de simplicidade e ignorância (R 115) 
é materialismo grosseiro e blasfemo, por- 
que, como o mal decorre da ignoráncia, 
criar o filho ignorante é criá-lo mau e 
para a dor. O que declara serem os espi- 
ritos exteriores ao Criador, isto é, apar- 
tados dele (R. 77), € dualismo agostinia- 
no, absurdo, superado e blasfemo tam- 
bém. A comparação que se fêz de Deus 
e sua criacáo, com um homem que cons: 
trói a sua maquina (R. 77), é simplesmen- 
te pueril. Deus, sendo infinito náo pode 
criar fóra de si mesmo, nem tem outra 
substáncia com que operar, senäo a sua 
própria, visto que, lógicamente, do nada 
absoluto nao sai nada. 

Esta noção de criação exterior à di- 
vindade decorre do «creatio ex nibilo» de 
S. Agostinho, pelo qual, tendo Deus cria- 
do o mundo do nada absoluto, fê-lo a ês- 
te exterior a si. Isto serviu para a Igreja 
Católica estabelecer a sua hierarquia ecle- 
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siástica de padres, bispos, cardiais 
pas, os quais seriam os únicos interme- 
diários entre Deus e os homens, pois, é 


claro que, sendo Deus exterior à sua cria- 
ção, não está na essência do nada, nem 
na do homem, não podendo ser aqui pro- 
curado. e sim, sOmente, através dos seus 
representantes legítimos de batina. 

Não se temam os espiritistas de que 
se venha formar papismo dentro de sua 
seita, porque, para isto, seria necessária 
a base teológica que está na dualismo agos- 
tiniano do «Livro dos Espíritos» (R. 77), 
contra a qual se levantou já o monismo 
ubaldiano, pelo qual, sendo Deus a essên- 
cia mesma de tôdas as coisas, é, por isso, 
a do homem, não precisando ninguém de 
intermediários para'o buscar a êle. Este 
perigo como se vê, já foi conjurado por 
Pietro Ubaldi que recebeu, por isto mes- 
mo, como prêmio, o ser taxado de cató- 
lico romano, em virtude do estreitismo 
de muitos espíritas. 

Eis, pois, que a maior ofensa ao Es- 
piritismo não veio de Ubaldi, senão do 
mesmo espiritismo. Ubaldi, pelo contrá- 
rio, sofreu a excomunhão por parte dos 
chetes do Espiritismo em São Paulo, que 
o taxaram de católico romano, por causa 
de ter ofendido a ofensa contida no «Li- 
vro dos Espíritos», pela qual o Espiritis- 
mo poderia vir a ter, de futuro, moder- 
nizados papas. Ubaldi foi contra a teolo- 
gia agostiniana da Igreja de Roma? Sim. 
Logo, é católico romano. Bonita conclu- 
são foi esta, por certo, para a glória fu- 
tura do Espiritismo. 3 

Fale mais, o Sr. Joviano Törres: 
«Persiste a causa da energia, que, isso, sim, 
pode considerar- se o espirito, o qual, co- 
mo causa, nào se nivela nem se confunde 
jamais com o efeito, a energia, a maté- 
ria...» (Kabala, 47). Em primeiro lugar 
esse negócio de causa e efeito, se aparta- 
dos e estanques, nao se compreende o que 
sejam; são termos vagos demais, e por is- 
to os pela ciéncia por anteceden- 
te e consequente. A semente nao é a cau- 
sa da árvore, mas, antecedente, numa se- 
quéncia temporal, cujo devir produz a 
árvore. Por outro lado a ärvore é o an- 
tecedente da semente, com que tudo se 
resolve em ciclo. Ao caso, agora: o Sr. 
Joviano admitiu o espírito como causador 
da energia, isto é, antecedente dela. E an- 
tes tinha declarado que «a matéria é ener- 
gia» (Kabala, 47). Se o espírito vai para 
energia, e energia, para matéria, segue-se 


` 


e pa- 


ln à ec 


que o espirito vai para matéria; 
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que mui- 
to é, portanto, que, na fase inversa a des- 
ta, a matéria vá para a energia, e esta, 
para © espírito ? Demais, como e porque, 
êste «espírito» do Sr. Joviano, que é di- 
vino, pôde tornar-se em energia, para que 


“esta pudesse transmudar.se em matéria ? 


Se aquêle «espirito» é divino, não será di- 
vina, também, a matéria? conquanto não 
passe de «borra», como êle diz? Nós vie- 
mos do cãos, segundo o Espiritismo e vol- 
tamos para Deus. Voltamos para Deus? 
Logo, saimos de Deus que não se pode 
voltar, sem primeiro ter saído. Como, po- 
rém; fomos cair naquele cãos, de onde, a- 
gora, ressurgimos, progressivamente, pela 
evolução ? Fomos para lá, livremente, ou 
la fomos projetados pela förca mesma do 
Criador ? Como é que o espirito foi trans- 
mudar-se na «borra» da matéria? E se 
não foi o espírito que se transtornou na 
«borra», visto como êste, sendo «causas 
(12) afastada, distante, nobre, divina, nao 
desce no nível da «borra», então, de que 
substância esta é feita? do nada outra vêz, 
como queria o ilogismo do filósofo do 
«Livro dos Espíritos», ex-bispo de Hippo- 
na? Como é que foi aparecer essa gran- 
dissima «borra», ou seja, todo o universo 
físico? Porque está êste fundado sôbre a 
dor? Seria, Deus, sade-mazoquista ? Se na 
fase evolutiva o espírito não veio da ma- 
téria, onde esteve sepultado, então, estará 
errado o «Livro dos Espíritos» que disse 
ter tudo começado pelo cáos? 

De acôrdo com o Sr. Joviano Tór- 
res no comêço era o espírito. «No prin- 
cipio era o Verbo, o Verbo estava com 
Deus e o Verbo era Deus» (Joao 1. 1-2). 
Tal ¿ o que também afirma a GS (88), 


“Filosofia 


da História” 


«Deus e Universo» e «O Sistema». Mas 
como é que ésse espírito foi, em caindo, 
criar O cáos, que antes náo existia no Cos- 
mos perfeito de Deus? De onde aparece- 
ram a ignoráncia, a treva, o mal ? 

Quem puder explicar estas coisas que 
o faça; quem nao puder, formule uma 
hipótese de trabalho. Quem näo puder, 
nem isto, que fique quieto e deixe de es- 
candalizar-se do esförco alheio. Ao menos 
se éstes tais explicassem alguma coisa, ain- 
da que errado, estava bem; 0 pior é que 
comecam com desabafos de änımos, com 
agressividades, com muita bazófia, muita 
farófia, muita prosápia, sem pensamentos. 

U’a mente que se diz cósmica nac 
vive a agredir a todo mundo, em nome 
do Cosmos (ordem), para que a sua ver- 
dade particular seja a única verdade ver- 
dadeira. O mundo tera de se unificar por 
sínteses das partes, por toleráncias, por 
complacéncias, por meio do amor, e nun- 
ca pelo sobrepujamento de uma verdade 
particular, ainda que seu dono seja um 
super-gênio, e O seu sistema traga o pom- 
poso nome de cosmonomia. Náo interes- 
sa o rótulo; vale é o conteúdo; e o con- 
teudo é o de luta, de desarmonia, de or- 
gulho, de separação, de agressões; e quem 
pratica tudo isto possui uma inscrição na 
testa, muito legível, que diz: a-cósmico. 
Ainda, aqui, como sempre, é pelos frutos 
que se conhece a árvore. 

Para não nos alongarmos mais, fica- 
mos, por ora, por aqui. 


Abraça-o, o discípulo, 


LUIZ CARAMASCHI 
18/6/58 
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Encerramos, neste número da Revista, a publicação da série de artigos de 


Carlos Imbassahy sob o titulo de «Roma, Nero e os Cristãos», 


verdadeira e bri- 


Ihante História do período romano do célebre Imperador, cuja fama enche de som- 
bras a lembrança daquele passado do grande martírio dos cristãos. 

Em nossa próxima edição, de 15 de agosto, iniciaremos a divulgação de ou- 
tra série de capítulos de novo trabalho da mesma autoria, isto é, do mesmo dis- 
tinto colaborador, que tanto honra estas colunas. 

Esse novo trabalho histórico. intitula-se «Filosofia da História» no qual, Car! 


los Imbassahy, narrando, com a clareza e a lógica de sua linguagem, a Revolução 
Francêsa, justifica a inversão do provérbio, que os meios é que justificam os fins. 

Chamamos a atenção dos prezados leitores para mais essa notável produção 
do insigne escritor espirita, certos de que todos encontrarão nessas páginas a 
maior beleza de estilo e seguros conhecimentos. 
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Crónica Estrangeira 


Fatos Espiritas repetem-se em 


“todos os recantos 


«O COMÉRCIO DO PORTO», 0 
da ilustrada imprensa portuguésa (edi- 
cao de 24/1/59), conta-nos sob o titulo 
«Pancadas misteriosas, objetos que voam, 
garrafas estilhaçadas e o mais que adiante 
se verá...» 
que se identificam perfeitamente com a 
fenomenologia espirítica, que é indepen- 
dente de idéias religiosas. 


interessantes acontecimentos 


«Isto parece o título de uma nove- 
la para publicação em folhetins mas, a 
verdade, é que se trata de um caso mui- 
to sério e tanto mais sério quanto é cer- 
to constituirem verdade irrefutável os fa- 
tos que narramos. O caso passa-se ali 
para a rua da Devesa de Cima, e 
está a ser motivo de preocupação para 
muitas pessoas. No prédio n.º 4 da citada 
rua. reside, há muitos anos, uma família. 
Teve fama de andar por ali «coisa ruim», 
no prédio, mas muito tempo passou sem 
que os locatários verificassem algo de 
extraordinário. 


Ultimamente, porém, e de repente, 
tudo se modificou. Um dos membros da 
família, um moço de 17 anos, de nome 
Manuel Ferreira, começou a ver um ros- 
to estranho, a determinadas horas, na 
sua frente. E como se essa visão não 
fôsse o suficiente para o assustar, sen- 
tiu-se agredido. Chamou a família, e es- 
ta, se não viu nada, ouviu perfeitamente 
o ruido das bofetadas no rosto do Ma- 
nuel Ferreira. A partir daí, gavetas têm 
saido dos seus lugares para atingir o ra- 
paz e até uma bolsa que sua irmã tinha 
debaixo do braço, se deslocou de repen- 
te, sem que se visse quem a fazia mo- 
ver-se, e foi atingir o Manuel Ferreira 
na cabeça. Uma tesoura, perseguiu-o e 
acabou por se cravar numa porta, e as 
garrafas contidas numa grade, depois de 
forte ruido, foram encontradas totalmen- 
te estilhaçadas. O pai do rapaz numa das 


ocasiões em que os fatos aparentemente 
inverossimeis se registraram, meteu-lhe nas 


mãos um crucifixo. O rapaz apertou-o 
bem, por mais que uma vêz, mas sempre 
o crucifixo lhe foi arrebatado, não se sa- 
be por quem. 

Quando se registrou o caso da te- 
soura, o Manuel Ferreira, estava a fa- 
zer com ela, recortes em jornais. Inter- 
rompeu o trabalho e poisou a tesoura, e 
foi quando êle saia do aposento que a 
tesoura o perseguia e se foi cravar na 
porta. Tudo isto é de molde a provocar 
grandes perturbações na vida familiar e, 
a propósito, citase na zona onde tão 
sensacionais acontecimentos se registram, 
o que se passou recentemente numa fre- 
guesia do Conselho de Viana do Caste- 
lo. Não falta quem afirme tratar-se de 
«coisa» do mesmo gênero, a reclamar a 
intervenção des autoridades eclesiásticas, 
antes que os espiritos se tornem mais 
perturbados. A família, ao que nos in- 
formaram, ja esta a fazer diligências nes- 
se sentido.» 


De «Mundo Espirita» 


cn 
UN 


Chuva de Pedras 


De «Estudos Psíquicos» 


Há cérca de trés anos o sr. P. P. 
Syfret, morador na rua Japie Faurie, 47, 
de Tierveley, África do Sul. e sacristáo 
da Igreja Reformista Holandésa, passou 
por um transe singular que principiou 
por uma pancada na porta principal de 
sua casa. 

Ao abrir a porta náo encontrou pes- 
soa alguma, mas ouviu bater imediata- 
mente na porta trazeira. Ali também náo 
viu quem fósse. embora as pancadas con- 
tinuassem. : 

E a seguir uma chuva de pedras 
começou a cair do teto, onde não havia 
qualquer vestigio de buracos. 

Acompanhado de sua irmã, dirigiu- 
se à cozinha e ficou estarrecido ao ver 
muitos pratos partidos, enquanto as pe- 
dras continuavam a cair no alpendre. 

Chamaram a policia, que se limitou 
a dizer que só atendia infrações a lei, 
humanas e visíveis. E o bater à porta e 


| 
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a chuva de pedras continuaram á luz do 
sol durante três-“dias, cessando pouco 
depois. 

Desde então não houve mais fenô- 
menos visíveis ou audíveis. 

Tantos exemplos dêste gênero que 


Be 


a ciencia clässica ainda näo conseguiu 
estudar, apresentando para éles uma cau- 
sa lógica! É tempo de abandonar o «tro- 
no augusto» e descer á cidade, onde há 
coisas estranhas que requerem explica- 
ção que só os sábios podem dar. 


= Necrologia É 


Pedro Longo Batista Pereira 


T 


Na cidade de Lins, onde residia 
desde 1.921, aos 3l' de Janeiro, desen- 
carnou repentinamente o nosso confrade 
Pedro Longo Batista Pereira. Natural de 
Cachoeiro do Itapemirim, alí nasceu no 
seio de uma família cujo chefe, Longo 
Batista Pereira, foi um dos pioneiros do 
kardecismo no Estado do Espírito Santo. 


Desde tenros anos foi Pedro Longo mé- 
dium de apreciáveis qualidades, aprofun- 
dando-se no estudo e na prática do Es- 
piritismo por mais de seis décadas dos 
70 anos que teve de vida terrena. Em 
Lins, logo ali instalado, com um punha- 


do de adeptos e simpatizantes do Espi- 
ritismo, fundou o primeiro grupo de tra- 
balho, langando a semente do que viria 
a ser, com a sua contribuigäo decisiva, 
a Uniäo Municipal Espirita «DEUS, 
CRISTO E CARIDADE», da cidade de 


Lins. Diversas entidades de assisténcia 
social receberam os benefícios da ação 
filantrópica que o Espiritismo desenvol- 
veu em Lins, pois, Pedro Longo Batista 
Pereira, bem cedo compreendeu que náo 
sómente cuidando da alma, amealharia 
seguidores dos principios morais que a 
doutrina kardecista prega. Assim surgi- 
ram em Lins o Hospital Espirita «Bezer- 
ra de Menezes», que alí se levanta vito- 
riosamente, o Albergue Noturno «Hum- 
berto de Campos», a Liga de Cegos, a 
Legiao da Boa Vontade e outras mais, 
para cujas sedes o desencarnado muito 


“contribuiu, com o seu esfórgo e boa von- 


tade. 

Pedro Longo Batista Pereira, ao 
desencarnar, deixou viuva D*. Florentina 
Fonséca Pereira e os filhos : Maria José 


Batista Pereira, casada com o Dr. Nelo 
Lourencáo, professor, humorista e jorna- 
lista, Hortencio Batista Pereira, profes- 
sor, casado com D. Circe Batista Perei- 
ra, Dr. João Batista Pereira, cirurgião 
dentista, casado com D. Raimi Pereira, 
D. Celina Batista Pereira, casada com o 
Sr. Manoel Ribas. D. Iná Pereira Lima, 
casada o Dr. Laércio de Oliveira Lima, 
Promotor Público na Capital do Estado 
e Luiz Carlos Batista Pereira, académico 
de direito. 


2 Pedro Longo Batista Pereira era ci- 
rurgiäo dentista, profissäo a que dedicou 
longos anos de sua vida, sendo conside- 
rado o décano da classe, em Lins. * 


t 


Estimado por quantos o conheciam 
e reconheciam à primeira vista as suas 
excelsas qualidades morais e o seu gran- 
de e bondoso coração, onde a ira sò- 


mente se manifestava como desespêro 
contra o mal e a exploração, estando 
sempre pronto a fazer o bem sem olhar 
a quem, Pedro Longo grangeou para si 
um lugar de destaque no coração dos li- 
nenses. 

Perde, assim, a cidade de Lins um 
dos seus vultos de maior expressão no 
terreno da assistência social e vê o Es- 
piritismo se apagar a chama que condu- 
zia um dos seus mais valorosos solda- 
dos para onde a refrega era mais ar- 
dente. 

O seu passamento foi calmo e sem 
sofrimentos. entregando Pedro Batista 
Pereira a alma ao Criador, como um jus- 
to que realmente foi. Pedro Batista, a 
estas horas, deve estar na santa paz, na 
companhia de outros irmãos desencarna- 
dos, também, como êle, justos e puros 
de coração., 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 


Educandário Espírita Amelie Boudet 


Manifesto 


A falta de educandários espíritas, aos 
quais possamos confiar a formação cultu- 
ral e espiritual das novas gerações, é uma 
das falhas mais sentidas do movimento dou- 
trinário em nosso país. Em geral, os pais 
espiritas são obrigados a. confiar seus filhos 
a educandários de orientação contrária aos 
nossos princípios. Disso resultam conflitos 
e situações desagradáveis, além de perigo 
de serem as crianças e Os jovens, sempre 
facilmente influenciáveis, desviados da com- 
preensão espírita da vida para aceitação 
de formas sectárias estreitas, já superada 
pela evolução espiritual da humanidade. A 
responsabilidade dos pais e enorme, quan- 
do isso acontece. Mas como podem os 
pais evitá-la, se não encontram onde edu- 
car seus filhos dentro dos princípios dou- 
trinários ? 

Não somos sectaristas e não quere- 
mos estabelecer diferenças entre crianças 
e jovens espíritas e não-espíritas. Mas não 
podemos negar a existência de sectarismos 
ferrenhos, ao nosso lado, que procuram 
desviar nossos filhos por meio da educa- 
ção. Por outro lado, os educandários es- 
píritas não serão organizações doutrinárias 
exclusivistas, mas abertas a todos. Traba- 
lho, solidariedade e tolerância, eis o lema 
dos educandários espíritas. Pelo trabalho, 
nossos educandários instruem e orientam: 
pela solidariedade, mostram que todos os 
homens podem lutar unidos por um mun- 
do melhor ; pela tolerância, ensinam o res- 
peito às convicções alheias. Podemos ter 
isso em educandários de orientação secta- 
ria, a que somos obrigados a entregar nos- 
sos filhos:? 

O Espiritismo proclama que tódas as 
religiöes sio boas, quando praticadas com 
sinceridade, e náo procura desviar nin- 
guém do caminho que lhe apraz. Mas é 
evidente que não deve permitir a predo- 
minância de influências sectárias na forma- 
ção das novas gerações espíritas. Que ca- 
da um siga o seu caminho, mas que os 
espíritas também possam seguir o seu. Os 
educandários espíritas são, portanto, orga- 
nismos indispensáveis à preservação dos 


= 


princípios espíritas, que devemos legar de 
maneira clara e precisa às gerações futu- 
ras. E a existência de educandários espiri- 
tas modelares em São Paulo é assim uma 
necessidade gritante do movimento espiri- 
ta do nosso Estado. Esse o motivo porque 
resolvemos iniciar a campanha de funda- 
¢ao do Educadario Espirita Amélie Boudet, 
e pedimos para ela a ajuda de todos os 
confrades. 


O nome de nosso Educandärio é u- 
ma homenagem a grande figura daquela 
que foi espösa de Allan Kardec, e que, 
como éle, era professöra e se dedicava a 
educação. Nosso Educandário deverá ser 
construido numa área ampla de terreno, 
nos arredores de São Paulo, dispondo de 
acomodações para internato, a fim de que 
os confrades de todo o Estado possam ne- 
le deixar os seus filhos. As rendas do Edu- 
candário serão aplicadas néle mesmo, para 
a sua manutenção e ampliação. Estamos 
certos de que os confrades compreende- 
rão o elevado sentido desta campanha, e 
esperamos de todos a colaboração de que 
necessitamos. 


Aproveitamos o ensejo, para infor- 


mar, que cada um dos 33 (trinta e três) 
membros do Conselho de Fundadores do 


Educandário Espirita Amélie Boudet, subs-' 


creveu uma quota de Cr. $ 10.000,00 (dez 


A 


mil cruzeiros), que estão sendo integrali- 


zados em parcelas mensais de Cr. $ 100,00, 
Cr. $ 200,00, Cr. $ 500,00, Cr. $ 1.000,00 
ou Cr. $ 2.000,00, de acôrdo com suas 
posses. 


PRIMEIRA DIRETORIA 
(biênio 18/abril/ 1959 a 18/abril/ 1960) 


(a. a.) M. A. Anhaia Ferraz—Advo- 
gada. Rua Dr. Bacellar, sos — V. Clementi- 
no — F. 7-2157 — Presidente ; 

Raul Soares — Cirurgiäo-Dentista. Rua 
Bom Pastor, 479—Ipiranga—F. 63 3206 — 
Vice- Presidente ; 

J. Herculano Pires — Professor Secun- 
dário. Rua Dr. Bacellar, sos — V. Clemen- 
tino — F. 7-2157 — Primeiro Secretário ; 
Celso Barros Pimentel — Contador. 
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Rua João Moura, 628 — Pinheiros — 
F. 5-7097 — Segundo Secretário ; 

_ Ruy Piedade — Contador. Rua Be- 
nito Juares, 13 — V. Mariana — F. 7-5673 
— Primeiro Tesoureiro; 

Zilah Cardoso - Contador. Rua Ba- 
rao do Triunfo, 290--Brooklin—F. 61-4298 
— Segundo Tesoureiro. 


E ainda os confrades, abaixo rela- 
cionados, que completam o quadro do 
Conselho de Fundadores, constituido de 33 
(trinta e três), membros, e que assinaram 
a Ata de fundação e elegeram a primeira 
Diretoria do Educandário Espírita «Amé- 
lie Boudet» : 


Izabel Ramos de Freitas, Pedro An- 
tonio Valvano, Cándido de Morais Leme 
Junior, Antonio” Alves, Neyde Piedade, 
Maria de Lourdes Anhaia Ferraz, Zeuno 
Simoes, Ady Strasburg Piedade, Maria A- 
parecida Azevedo Cardoso, Francisca Ode- 
te Barroso Valvano, Manuel Roberto, He- 
loisa Piedade, Tereza Zanetti, Eucaria Fal- 
co Sapucaia, Iracema Sapucaia, Jubens Biz- 
zi, Walkiria SimGes Bizzi, Orville José de 
Oliveira, Wally Barreto Samy, Mireta La- 
cerda, Luiza Pessanha Camargo Branco, 
Aristides da Silveira Lobo, Cel. Francisco 
de Paula Cardoso, Zuila Maia Dantas, João 
Carlos Strasburg, Frutuoso de Mello Pi- 


mentel. 
a X 


«leoria Corpuscular do 
Espirito» 


O engenheiro Hernani Guimarães 
Andrade acaba de publicar o primeiro vo- 
lume da sua esperada obra, «A Teoria 
Corpuscular do Espirito», formulando uma 
hipótese para melhor orientacäo das pes- 
quisas cientificas söbre a natureza do es- 
pirito. O autor se revela perfeitamente a 
par dos Ultimos progressos da ciéncia, par- 
ticularmente no terreno da biologia e da 
fisica, que mais de perto interessam ao seu 
trabalho. Apesar de tratar de problemas 
cientificos, o livro é escrito com simpli- 
cidade e clareza, e mesmo com orienta- 
ção didática, sendo portanto acessível 20 
grande público. ^ 

Gratos pelo exemplar que nos foi 
oferecido. 

— A venda na Livraria «O Clarim» 
— Preço de cada exemplar Cr. $ 166,00, 
inclusive porte e registro. 


e “a, 
À 
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Conselho Federativo Nacional 
Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula dos trabalhos da reunião mensal or- 
dinária, realizada em 6 de Junho de 1959 


Profere o Presiderte, às catorze ho- 
ras, a prece inicial e declara abertos os 
trabalhos. Manifesta sua satisfação pela 
presença dos Delegados da Federação Es- 
pirita do Rio Grande do Sul, aos quais, 
em nome da FEB e.do Conselho Federa-. 
tivo Nacional, saúda carinhosamente e 
agradece o apréco e a solidariedade sem: 
pre demonstrados pela Casa de Ismael, 
lembrando o valor e esfôrço da Federa- 
ção Gaúcha na obra de difusão da Dou- 
trina, tanto sôbre o aspecto cultural, co- 
mo, especialmente, no assistencial. Apre- 
senta o confrade Capitão Tenente Walter 
de Souza Mascarenhas, novo representan- 
te da Federação Espírita do Estado do 
Rio de Janeiro, na qualidade de Presiden- 
te dessa Entidade, ao qual empossa. Faz 
apreciações sôbre o crescimento do Espi- 
ritismo em todo o mundo, revelando co- 


'mentários de «Constancia», da Argentina, 


e dá notícias de um outro jornal do Ja- 
pão, lá conhecido pelo nome de ZAS. Co- 
mo a revista OOMOTO, êsse jornal ja- 
ponés ressalta o crescimento da Doutrina, 
atráves das traduções de obras espíritas 
em Esperanto. A ATA anterior é lida e 
aprovada, e, no expediente, são considera- 
dos comunicados de eleições nas Federa- 
ções do Rio de Janeiro e na União Espi- 
rita Paraense. 

Santa Catarina — Lê o representante, 
Conselheiro Manoel Bernardino, carta da 
Federação Catarinense noticiando o cres- 
cimento continuo das atividades de pro- 
paganda e desenvolvimento da Doutrina 
em todo o Estado, já agora melhoradas 
pela oferta de prestimoso contrade de um 
moderno aparelho gravador, que veio pos- 
sibilitar a transmissäo de mensagens e es- 
clarecimentos do ALTO, os quais são le- 
vados a todos os organismos espíritas da 
Capital e de todo o Estado. 

São Paulo — O Conselheiro Carlos 
Jordão da Silva fala sôbre o convite ao 
Conselho para a IV Concentração de Ju- 
ventudes Espíritas do Vale do Paraíba, 
ao qual compareceu, representando o Con- 
selho. Apresentou um longo trabalho re- 
ferente ao movimento de Mocidades, o 
qual foi encaminhado, para estudo, ao 
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Departamento de Juventudes da FEB. 
Anuncia o lancamento das pedras funda- 
mentais da Casa Transıtoria e da Casa de 
Saúde «Allan Kardec-Alice Pereira». 


Para — Relatando o notävel desen- 
volvimento da Doutrina em todo o Esta- 
do, o Conselheiro Prof. Ramiro Gama 
comunica o trabalho fecundo: da União 
Espírita Paraense, tanto na propaganda, e 
difusão do Espiritismo, quanto na parte 
de assisténcia aos necessitados, já se cogitan- 
do da fundação de um Sanatório para 
Alienados. 


Rio de Janeiro — O Conselheiro ` Ca- 
pitão Tenente Walter de Souza Mascare- 
nhas diz de sua satisfação em representar 
a Federação Fluminense no Conselho, agra- 


dece a saudação do Presidente e diz do 


seu propósito de corresponder ao encargo, 
dentro das normas federativas, continuan- 
do o trabalho de seu antecessor, cujos 
resultados são realmente animadores. 


Ceará — O Conselheiro Henrique 
Magalhães apresenta minucioso relatório 
da União Espírita Cearense, destacando o 
serviço da Casa de Saúde Antonio de Pá- 
dua, de onde 60°/o dos enfermos mentais, 
internados em 1958, sairam inteiramente 
sãos. Informa ainda sôbre o aproveitamen- 
to dos educandos das escolas da União e 
comunica a criação de uma Bibliotéca. 


Rio Grande do Norte — O Conse- 


Em Volta Redonda 
— E. do Rio 


Centro Espírita «A Cami- 
nho da Luz» 


N ۱ 
nidade entre 


escrever, 


Com sua sede a rua Ma- 


toda a Fami- 
lia Espírita Brasileira. Pre- 
cisamos, todavia, da ajuda 
de TODOS os nossos con- 
frades e pedimos lhes 
dando-nos 
mações preciosas e orien- 


tando-nos a respeito das 
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lheiro Ismael Gomes Braga, depois de afir- 
mar o trabalho sempre eficiente da Fede- 
ração Norte Rio Grandense, discorre sô- 
bre o consolador crescimento do movi- 
mento espírita em todo o Brasil e reafir- 
ma a cooperação notavel, para tal cresci- 
mento, do ESPERANTO. 

O Conselheiro Almerindo Martins de 
Castro transmite ao Conselho e 4 FEB a 
afirmação, por seu intermédio enviada pe- 
lo Presidente da União Espírita Mineira, 
da inteira e irrestrita solidariedade dessa 
Entidade e de seus dirigentes ao Pacto 
Áureo, à FEB e ao Conselho Federativo 
Nacional. 

Usando da palavra, o Vice-Pesiden- 
te da Federação Espirita do Rio Grande 
do Sul, confrade Jose SimGes de Matos, 
manifesta sua alegria e dos seus compa- 
nheiros presentes, por participarem da reu- 
pião do Conselho, agradecendo a fraterna 
e cordial acolhida e, após enumerar os 
esforgos e resultados colhidos pela Entida- 
de que representa, reafirma a decisão de 


_trabalhar sempre dentro da orientação da 


FEB e do Conselho Federativo, em abso- 
luta obediência ao Pacto Áureo e à Or-. 
ganização Federativa Nacional. 


Em ambiente de fraterna emoção e 
grande alegria, é feita pelo representante 
de Minas Gerais a prece final e encerrada 
a reunião às dezesseis horas e dez minutos. 


componentes da nossa Mo- 
cidade Espirita se comuni- 


quem epistolarmente com 

os de tödas as Mocidades 

nos | Espíritas do Brasil, bem 
infor- |como, que os Srs. ou Sras. 


Orientadores das aludidas 
mocidades, numa troca uti- 


chado de Assis, 211 — Bair- 
ro S. Joao — Volta Redon- 
da — Estado do Rio, fun- 
dou-se o Centro Espírita 
«A Caminho da Luz», que 
nos comunicou, em circular 
ésse acontecimento promis- 
sor e vasto programa da 
acao que pretende desen- 
volver pela Doutrina, pro- 
grama que aqui resumimos, 
extraindo da mesma circu- 
lar o seguinte: 


«Anima-nos fortemente o 
deseje da prätica da frater- 


experiéncias que tive- 
ram no glorioso caminho 
de suas magnificas realiza- 
ções espiritas. 

Desejamos conhecer و‎ 
modo, coma se processam 
as sessões mediúnicas e de 
propaganda espirita, as ino- 
vações e os empreendimen- 
tos em cada Centro Espi- 
rita. Pretendemos, também, 
receber publicações espiri- 
tas para que nos ilustremos 
cada vez mais e mais. 

Como acreditamos na ju- 
ventude, esperamos que os 


lissima de impressões e de 
experiências, se comuniquem 
constantemente entre si, ar- 
quitetando, dêste modo, um 
melhor progresso para o 
Movimento Espirita Brasi- 
leiro. 

E” ainda pretensão nossa 
incentivar o intercämbio de 
visitas entre caravanas es- 
piritas das mais longinquas 
cidades do pais, numa de- 
monstragäo pratica e huma- 
na de solidariedade cristá». 
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OBRAS RECOMENDAVEIS 


Assuntos Evangelicos 


Parabolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos 5 

O Espirito do Cristianismo 
Cristianismo e Espiritismo 

Na seara do Mestre 

Na Escola do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 

O Espiritismo á Luz do Evangelho 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

Obras Póstumas 

A Genese 

Instrução Prática sôbre as Mani- 
festações Espíritas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 

Principiante Espírita 


Vários assuntos: 


A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

A Grande Esperança 

Comentários à Historia das Religiões 

Um caso de Desmaterialização 

Animismo e Espiritismo. 

Ciência Metapsíquica 

Evolução 

Resumo da Doutrina Espírita 

A Loucura sob um novo prisma: 

A crise da Morte 

Fenómenos de « Transporte» 

A Psiquiatria em face da reencar- 
nacáo 

O Espiritismo á luz da crítica 

Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo perante a ciéncia 

Depois da morte 

O Espiritismo á Luz dos Fatos 

A Reencarnacáo 

Como os Teólogos refutam 


Romances: 


Ave Cristo 

Amor e Odio 

Nas telas do Infinito 
Estela 

O Sinal da Vitória 
Almas Crucificadas 

Casa Assombrada (A) 
Memorias,do Padre Germano 
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O DIABO E A IGREJA 
Em face do tristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.2 edição de sO Diabo e a Igre. 
ja em face do Cristianismo», da autoria do nosso querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel, que responde, ao pé da letra, ao livro do 
Revmo. Padre Bento Rodrigues e aos artigos de monsenhor Se- 
ckler contra o Espiritismo. 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em todos, a 
idéia, o raciocínio e o sentimento da Imortalidade, 'mostrando, 
com clareza e argumentos irretorquíveis, o sentido espiritual, ver- 
dadeiro do Cristianismo, que vem sendo deturpado ou mal enten- 
dido pelas religiões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM», Preço: Cr.$ 25,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso 
Postal. 


Espiritismo e Protestantismo 


Acaba de sair do prélo e já se acha a venda, esta oportu- 
na obra, já em ۶ edição. 

Contém ela 135 páginas e encerra uma polêmica em pról 
da verdade, — luta nobilitante travada entre o nosso companhei- 
ro Cairbar Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribeiro, em o 
ano de$1908, pelas colunas de «O Alfa», de Rio Claro, valente 
campeão em favor do bem e da justiça, 


Preço cr.$ 25,00 e mais 6 cruzeiros para o porte e registro, 


“Gênesis da Alma” 


Comunicamos aos nossos prezados leitores, que acaba de 
sair do prélo e já se acha à venda na Livraria «O Clarim>, a 
7. edição de «Gênesis da Alma», da autoria do nosso compa- 
nheiro Cairbar Schutel. ۰ 

E’ uma obra indispensável aos estudiosos dos assuntos aní- 
micos e espíritas, pois trata da evolução da alma através das ca- 


madas inferiores da natureza até chegar a escala animal, hominal ۰ 


e ir para a frente até-a escala dos sêres superiores. 
E' um trabalho sintético e bem esclarecedor do assunto, ao 
alcance de tôdas as inteligências. 


A’ venda na Livraria «O Clarim». 
Prego Cr.$ 25,00, e mais 6 cruzeiros para o porte e registro. 
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Vida e Atos dos Apöstolos 


Livro de 296 páginas, é um trabalho de exclusiva orienta- 
ção espírita, que sa'ienta os estupendos fenómenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos anímicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo, 

O autor desta obra, é o mesmo de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus», e de «O Espírito do Cristianismc», complemento daquela, 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apocalípse», — Cairbar 
Schutel. 


A venda na Livraria «O Clarim». 
Preço: Cr $ 70,00, e mais Cr, $ 6,00 para o porte e registro, 
ou scb Reembolso Postal. 


Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produgöes, deixadas por Cairbar Schu- 
tl, se encontra ésse precioso livrinho, já em 4% edição, de 1956, 
ecntendo resposta a D, Joaquim Domingues de Oliveira, Bispo de 
F orianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Concílio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 

Recomenda se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade. 


A venda na Livraria «O Clarim». 


Prego : Cr. $ 20,00, e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, 
ou sob Reembolso Postal. 


Histeria e Fenômenos Psíquicos 


Acaba de sair do prelo a nova edição do livrinho de Cair. 
bar Schutel intitulado «Histeria e Fenômenos Psiquicos», há tan- 
to tempo esperada, pois essa pequena obra tem sido sempre mui- 
to procurada. 

Esta nova edição, que é a 4.4, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura. Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con- 
tribuindo pára boa apresentação dêsse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrínseco é o de uma obra de síntese e de 
lógica sôbre a tese de seu título e das curas espíritas, 

A venda na Livraria de «O Clarim» ao preço de cr$ 25,00 
e mais cı$ 6,00 para o porte e registro. 
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rias pessoais, sutilmente elaboradas no 
recesso dos gabinetes, e menos ainda 
com a adocäo de processos mägicos e 
rituais religiosos. Tödas essas formas 
pertencem exätamente ao anti-espiritismo, 
a um passado em que as idéias espiritas 
estavam sufocadas sob as falsas inter- 
pretacöes dos fatos. Depois do apareci- 
mento do «Livro dos Espiritos», que deu 
cumprimento á promessa do Consolador, 
os problemas espirituais sairam da ne- 
bulosa das suposições absurdas, das afir- 
macóes dogmáticas e das interpretagöes 
pessoais, passando ao terreno positivo 
da observação e da experiência. O Es- 
piritismo tirou os fatos chamados supra- 
normais do planc da charlatanice, para 
torná-los objeto de pesquisa científica e 
reflexão filosófica. 

Vejamos, para comprovar isso, o 
que diz Kardec em «A Gênese», item 55 
do primeiro capítulo: «O Espiritismo não 
estabelece, como principio absoluto, se- 
não o que se acha evidentemente de- 
monstrado, ou o que ressalta lögicamen- 
te da observação.» Esta característica 
fundamental do Espiritismo não pode ser 
esquecida, quando falamos em evolução 
da doutrina. Os princípios deutrinärios, 
firmados cientificamente, através da ex- 
periência e da observação, só podem ser 
alterados ou acrescentados por meio de 
novas conquistas positivas, de evidência 
universal. Fora disso, não temos evolu- 
ção, mas retrocesso. Já no tempo de Kar- 
dec havia muitas «revelações» imagino- 
sas, que o codificador não levou em con- 
sideração, por não conterem nenhum ele- 
mento de segurança. Muitas «mensagens 
mirabolantes» lhe foram enviadas, e Kar- 
dec as deixou prudentemente de lado. 
Grande parte das «novidades» mediúni- 
cas de hoje são infinitamente inferiores 
àquelas comunicações. 

Outra tendência bastante acentuada 
entre nós é a do desprêzo pelas ciências 
positivas. O amor do maravilhoso pro- 
voca vertigens no meio espírita, quando 
Kardec advertiu que o Espiritismo é a 
própria negação do maravilhoso. Expli- 
cando os fatos supranormais pela desco- 
berta das leis naturais do espírito, a 
doutrina afasta a possibilidade do mila- 
gre e conduz os homens à compreensão 
dos processos dinâmicos da natureza. 
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Não existe o sobrenatural, porque êste 
só podia existir diante da ignorância da 
extensão das leis naturais. que não se 
limitam ao plano da matéria. Por isso 
mesmo, Kardec acentuou que o Espiri- 
tismo e as ciências se complementam e 
devem avançar de mãos dadas. Em <A 
Gênese», esclarece que o Espiritismo só 
pôde aparecer em meados do século de- 
zenove, porque dependia do desenvolvi- 
mento científico: «só podia vir depois da 
elaboração das ciências». (Cap. I, item 
18). Como vemos, desprezar as ciências 
é negar as próprias condições de desen- 
volvimento da doutrina espírita. 

Não existe, evidentemente, uma su- 
jeicäo do Espiritismo às ciências, mesmo 
porque, segundo acentua Kardec. o Es- 
piritismo é também uma ciência, aplica- 
da ao elemento espiritual do universo. 
Mas existe uma relagáo direta e neces- 
sária. que os próprios Espiritos Superio- 
res respeitam, em suas comunicações. ls- 
so está bem claro no item 54 do capítu- 
lo primeiro de «A Génese», quando Kar- 
dec declara que os Espiritos nao preci- 
pitam suas revelagóes. «Éles náo enfren- 
tam as questóes, — diz o codificador, — 
senão na medida em que os princípios 
sóbre que tenham de apoiar-se estejam 
suficientemente elaborados, e bastante 
amadurecida a opiniáo para os assimi- 
lar. É mesmo de notar-se que. tódas as 
vézes que os centros particulares quise- 
ram tratar de questóes prematuras, náo 
obtiveram mais do que respostas contra- 
ditórias, nada concludentes. Quando. ao 
contrário, chega o momento oportuno, o 
ensino se generaliza e se unifica, na 
quase universalidade dos centros». 

Afinal. o Espiritismo evolui e tem 
forçosamente de evoluir, mas dentro das 
leis que regem o seu desenvolvimento, 
nos quadros precisos da codificação kar- 
deciana, que não é uma elaboração pes- 
soal, como sabemos, mas um trabalho 
conjugado de encarnados e desencarna- 
dos, sob a égide do Espírito da Verda- 
de. A codificação é a rocha em que se 
alicerça a doutrina, e a pedra-de-toque 
para verificação das «novas verdades» que 
forem surgindo. Sem essa base e essa 
medida, estaremos arriscados a fazer o 
Espiritismo retroceder no tempo e no es- 
paço, a título de fazê-lo evoluir. 


E sabido que o progresso não dá saltos. A boa vontade, entretanto, acelera 
o progresso, fazendo a criatura chegar cada vez mais perto de Deus. — 


Lucipaz. 
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9 muito comum ouvir-se dizer 
que os fins justificam os 
meios. Nada de mais contrá- 
rio aos ditames da Natureza 

e aos desígnios do Criador. Os fins estáo 
nas maos de Deus. Ele nào precisaria de 
nós para sua obra; quer, porém, que par- 
ticipemos dela para sermos fautores da 
Criacäo. Confia-nos, entäo, os meios. Esses 
meios devem estar de acórdo com as leis 
divinas; esquecê-las, falseá-las, poluí-las é 
fugir ao compromisso, é falhar na missão 
que nos foi confiada. 

Muitos, por desconhecerem que nos- 
sos trabalhos são missionários, e que por 
isso devemos seguir rigorosamente os pre- 
ceitos superiores, levados por vaidade, pe- 
los impulsos, pelo mau caráter, pelos maus 
instintos, pela selvageria ou pela perver- 
sidade, pretendem chegar aos fins, não lhes 
importando os meios de que lancem mão. 
As vistas estão voltadas para o Mundo, 
quando deveriam levá-las tanto mais ao 
alto quanto maior fôsse o empreendimen- 
to na via do pregresso espiritual. 

E é aj que está a falência com to- 
dos os desastres que ela acarreta para a 
alma. E como castigo, apesar dos esforços 
empregados, vemo-los, os maus obreiros, 
tombados com a obra que ambicionavam 
erigir. 

Ponhamos exemplo no quadro his- 
tórico que se chamou a Revolução Fran- 
cêsa. Ali pretendia-se implantar o lema da 
Igualdade, da Liberdade, da Fraternidade, 
livrar o homem da tirania, assegurar-lhe 
os direitos. 


Vejamos o que êles fizeram. 
Revolução Francêsa 


einavam os reis despöticamente e 
isto não só em França, senão em todo o 
resto do mundo, onde se diziam investi- 
dos de mandato divino. Como resultado, 
os chegados à Cörte viviam nababesca- 
mente; a miséria era para O resto. 
Foi quando alguns idealistas, com 
grande arrôjo e pouco preparo moral, pre- 
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OS MEIOS E OS FINS 
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tenderam reformar a França e o resto do 
orbe. Os descontentamentos se vieram avo- 
lumando através dos vários reinados an- 
teriores, até que o vendaval se desenca- 
deou sob o mais benévelo e mais corda- 
to dos reis que a Franca tivera até entäo. 


* 


No verao de 1789 ha graves pertur- 
bações, o saque, os ataques aos comboios, 
aos mercados, aos transeuntes. A vida es- 
tava em “constante perigo, e por trás de 
tudo os agentes subterráneos. 

As notícias das fronteiras eram alar- 
mantes; Os exércitos francéses, inferiores 
em número, indisciplinados e sem chefes, 
recuavam. Longwy é tomada, Verdun in- 
vestida. 

Entra ai a ação de Danton. Era a 
alma da resisténcia e o espírito da feroci- 
dade: tomam-se medidas extremas e re- 
pulsivas. Para extinguir a förca dos realis- 
tas e dos afeigoados da Monarquia, no 
país, achou éle que era necessário meter- 
lhes médo. Sim, mas náo era o médo das 
ameaças, dos papões, médo para crianças, 
senao o pavor, ou melhor, o pavoroso. 
Era o médo pelas mais incríveis violéncias, 
pelas matancas, pela infámia, levada aos 
seus ultimos limites. Era o terror. E as- 
sim se denominou aquela época. 

Comegaram as visitas domiciliárias e 
as prisOes em massa. Com a tomada de 
Verdun intensificaram-se as truculéncias. 
Cantu nó-las descreve, declarando que du- 
rante trés dias, nas diversas prisöes, os 
presos foram assassinados por uma alcatéia 


de bandidos. 


Tinha-se tornado insustentavel a si- 
tuação do rei. Já os nobres, sem os títu- 
los, sem garantias, insultados em töda a 
parte, procuravam refügio no estrangeiro. 

Luis XVI resolveu tambem deixar 
Paris, e alta noite, com a familia, mete- 
ram-se numa tipoia e rumaram a Metz, 
onde os devia esperar o General Bonillé. 
E porém reconhecido em viagem e deti- 
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do em Varennes. A volta foi um Calva- 
rio para os prisioneiros. Jogaram porca- 
rias na raínha, escarraram na cara do rel. 
Alguém que ousou cumprimentá-los, foi 
logo assassinado. E daí até o fim eram 
ameaças, imprecações, vaias, tentativas de 
agressão e de morte. 

Em París, tomam-se medidas violen- 
tas: dispensaram nos decretos a sanção 
real; os jacobinos pedem sua deposição. 
Várias disposições foram impedidas por La- 
fayette e Bailly; o povo reage, Lafayette 
é obrigado a dar uma descarga. 

Em março, o rei é forçado a decla- 
rar guerra à Hungria e à Boêmia, em fa- 
ce de um áspero e inconveniente ultima- 
tum. 

Logo se espalhou que os inimigos ti- 
nham cúmplices na França; os padres, os 
aristocratas, os generais e a côrte, sendo 
preciso exterminá-los. 

Decreta-se o licenciamento de oito 
mil guardas do rei e tiram-lhes o chefe; 
fazem uma concentração de vinte mil 
guardas nacionais revolucionários; o rei é 
insultado até pelos ministros, até pelos 
granadeiros ; ninguém o respeita; dizem 
desaforos à rainha; separam-nos de todos 
que lhes podiam ser fiéis. Em tôrno do 
palácio há uma grita constante. 

Querem obrigar o monarca a conde- 
nar 4 mendicidade ou 4 prisio 70 mil sa- 
cerdotes. Preparam-se uns facínoras para 
compelj-lo à odiosa medida. 

Um grande amigo seu e esteio da 
Monarquia, o General Dumouriez, parte 
para a frente. E comovente a sua despe- 
dida de Luis XVI Sabiam que não mais 
se veriam. 

Comegaram os ajuntamentos e mo- 
tins, até que um grupo de dez mil pes. 
soas, onde se reuniram os desclassificados 
de todo o país, dirigiram-se para as Tu- 
lherias depois de passarem pela Assembléia, 
Os guardas abriram as portas e os facio- 
sos irromperam. O rei apareceu caltno e 
sem mêdo; enfiam-lhe um barrete verme- 
lho, chasqueiam-no, humilham-no. Afinal, 
a multidão esgotada, retira-se. 

A França protesta, mas a Assembléia 
continua a tomar medidas contra o rei e 
a retirar-lhe todos os meios de defesa; 
acaba declarando teatralmente que a pá- 
tria estava em perigo. O último amigo do 
rei, Lafayette é enviado também à fron- 
teira, 

Prepara-se a célebre jornada de 10 de 
agosto, chefiada por Santerre, um remen- 
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dīo, Merlin, Bazire, Chabot, Fournier, 
Chaumette com um cura metido no meio. 
Robespierre redige as petigöes para a de- 
posição do monarca. 

Um ameaçador manifesto do Duque 
de Brunswick apressa o movimento. O 
palácio é cercado, investido, só tendo fi- 
cado fiéis os suissos. Ante a ameaça de as- 
salto e assassínio, a familia real retira-se 
para 2 Assembléia, onde pede asilo. Aí 
obrigam o rei a que de ordem para que 
Os suissos não resistam. Estes se entregam 
e são trucidados com todos os que habi- 
tavam o castelo. Atiram os infelizes pelas 
janelas, enquanto as baionetas e os chuços 
os esperam em baixo. Tudo é destruido, 
deita se fogo ao palácio e quando chegam 
os bombeiros são recebidos a tiro. 

Estátuas, coroas, tabuletas são des- 
truidas pelas ruas e praças. A Comuna 
decreta que se aniquile o Louvre, as Igre- 
jas, os Arcos. Morreram umas 1.500 pes- 
soas. A família real é enviada para um 
presídio — o Templo. 

Elegem um Conselho e a 20 de Se- 
tembro de 92 a Convenção aboliu a rea- 
leza e proclamou a República. 

Avançam os prussianos e brada Ma- 
rat, O gênio da carnificina: — Suprimi os 
vossos inimigos; assassinai os nobres, os 
padres e os ricos. Nada deixeis atrás senão 
sangue e cadáveres. 

E a carnificina organizou-se. Escolhe- 
ram-se os degoladores a 6 francos, com 
vinho à vontade. E comegaram as matan- 
cas na Conciergerie, nos Carmelitas, na 
Abadia, na Fôrça, na Salpétriére, no Cha- 
telet, em Bicétre. Havia palanques para 
OS assistentes, como os armam aquí para 
o Carnaval. 
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Forma-se o processo contra o rel, o 
que foi um dos mais comoventes dramas 
da História. Os montanhêses impõem a 
sua execução. Danton declara :— Não quce- 
remos julgar o rei, queremos matá-lo. Na 
Convenção, opinar pela absolvição, é cri- 
me. Ninguém tem coragem de votar a 
favor do monarca. Robespierre acha que 
é necessário levá-lo imediatamenteza gui- 
lhotina. Os Girondinos querem salvá-lo, 
mas são apupados e recuam, tanto mais 
que dizem haver sido desccbertos num co- 
fre papeis de certa gravidade. 

Marat, para comprometer os bené- 
a propõe que os votos sejam em voz 
alta. 
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E comega a peca, que seria burleta, 
se nao fósse trágica. 

O rei defende-se calmamente e des- 
trói tódas as acusações. Vergniaud apela 
ainda para um plebiscito, ao que Robes- 
pierre, Saint- Just e Marat se opõem vigo- 
rosamente. E assim, é Luis Capeto decla- 
rado culpado de conspiração contra a se- 
guranca do Estado. 

— Oxalá — dizia éle 20 subir 4 gui- 
lhotina — possa o meu sangue fazer a fe- 
licidade do povo francés. 


> 


Alberto Sorel escrevia söbre o infe- 
liz monarca: 


«A guerra civil tornaria odiosa a sua 
memória, a proscrição a apagaria, e cada- 
falso preparou-lhe uma auréola. Tirando- 
Ihe o manto real e a coroa que o esma- 
gavam, a Convengäo descobriu néle o ho- 
mem que era dotado de uma mansidão 
sem igual, e que mostrou ao separar-se de 
tudo que tinha amado, no esquecimento 
das injúrias recebidas, bem como na mor- 
te, ésse sacrificio de si mesmo, e essa con- 
fianga absoluta na justiga eterna, que säo 
as fontes das mais impressionantes virtu- 
des humanas. 

«Seu nome associa-se, na história dos 
povos, à idéia do maior dos infortúnios 
suportado com a mais nobre coragem.» 
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Os revolucionarios—diz Pierre Gas- 
cotte, tinham anunciado aos paises inva- 
didos que lhes levariam a liberdade. Essa 
«liberdade» era a ditadura, os «assinados», 
a paralização do comércio, a deportação 
dos padres, as requisições, as contribuições 


forçadas, a confiscação dos bens dos no- 
¢ , e 


bres, a da Igreja, a denüncia, a pilhagem. 

No saque de Sainte Gudule quebra- 
vam relicärios, espalhavam ossos, violavam 
sepulturas, pisavam as höstias. Os solda- 
dos, com as capas de asperges, entoavam 
canções obscenas. De fato, era isso que 
éles levavam, de sorte que, quando as po- 
pulacöes apanhavam, descuidado, um des- 
tacamento francés, fuzilavam-no muito 
conscienciosamente. 

O recrutamento em massa recaía nos 
aristocratas, nos burguéses, nos mais afor- 
tunados, nos náo jacobinos. Revoltada, le- 
vanta-se a ۰ 

Dumouriez é derrotado, e prevendo 
a guilhotina, emigrou. 


— 145 — 


Os Girondinos nada puderam contra 
Marat, cuja ferocidade era crescente. As 
hostes por êste dirigidas voltam-se então 
contra aquéle partido, cujos jornais são 
apreendidos, e presos seus dirigentes. Hen- 
riot exige da Convenção que lhe entre- 
gue os seus deputados. Alguns querem fu- 
gir, mas são repelidos a coronhadas. 

Começa, então, a Odisséia dêsses in- 
felizes. Depois houve a guerra aos ricos. 
Muitos compraram o direito à vida. E as- 
sim é que depois do Thermidor, aparece- 
ram inexplicáveis fortunas. O representan- 
te Charbonnier declarava: — É triste só 
vermos ambiciosos nos mais ardorosos re- 
publicanos; devoram tudo; são uns pa- 
triotas antropófagos. 
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Os Girendinos eram bem intencio- 
nados, contrários 4 violéncia, incapazes de 
insuflar as paixöes populares. Os Jacobi- 
nos O inverso de tudo isso; tinham a am- 
bição das alturas. Na Convenção tomaram 
logo os lugares mais altos, donde serem 
denominados os Montanhêses. Freud ex- 
plicaria isto. 

Nessa Convenção, o girondino Lou- 
vet acusa Robespierre e Marat como res- 
ponsáveis pelos massacres. Há vozerio na 
Montanha e êle, voltando-se para ela ‚Ihe 
diz: — A revolta do 10 de agosto é fe 
sa; o morticinio do 2 de setembro é vosso. 

Estava selado o destino do partido. 


Prenderam a Sra. Roland. Os seus 
famulos ficaram em prantos; a carréta que 
a conduzia foi seguida por grande multi- 
dào que, entre injürias, gritava: — à gui- 
lhotina. 

Era uma defensora da liberdade; não 
se sabia porque fôra présa, o que não im- 
pedia a fúria popular. Quando lhe quise- 
ram baixar as cortinas do carro, pediu 
que as deixassem como estavam, visto que 
os inocentes não podiam receiar as vistas 
do povo. 

Fazia parte dos girondinos. Era o 
pulso do partido que ia entrar na mas- 
morra. 

O «Comité de Salvação Pública» é 
investido de poderes dictatoriais. Seu ins- 
pirador é Marat. Éste chama förgas da 
Vendéia, a fim de forçar a entrega dos 
girondinos. 

O toque dos sinos, o rufar dos tam- 
bores, os tiros de alarma, os passos apres- 
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sados na rua fizeram os girondinos com- 
preender que o fim lhes estava próximo. 

quando Henriot cerca a Conven- 
ção com sua tropa. A fôrça alia-se o em- 
buste: Saint Just apresenta um relatório 
cheio de falsas acusações, aproveitando um 
calunioso panfleto de Camille Desmoulins. 

Os protestos foram logo dominados. 
Marat instigava a reação. Ele se tinha 
constituido — diz Lamartine —o acusador 
público da Comuna, dos Cordelliers, da 
Convenção. Danton, Robespierre, os Jaco- 
binos cruzam os braços; Marat alcança o 
ápice da popularidade e do poder. Tinha 
a vertigem das grandezas e a atingiu. Do- 
minava as assembléias, os oradores, os par- 
tidos, as multidões. O Cristo era o verbo 
encarnado. Ele era o oposto: a encarna- 
ção do ódio. 

Vivia isolado, não recebia ninguém, 
suspeitava de todos, enquanto o consumia 
uma espécie de lepra física, igual à lepra 
moral com que êle consumia os outros. 

Na sua lura, rodeado de papéis, fo- 
lhetos, provas tipográficas, rascunhos, vi- 
via apontando vítimas, dando ordens, fa- 
zendo intimações. Era a personificação do 
criminoso nato. 

A Normandia acháva-se profunda- 
mente abalada; a morte do rei, o desres- 
peito à assembléia, a perseguição 205 pros- 
critos, as matanças terríveis e incessantes, 
a ameaça pendente sôbre tôdas as cabeças, 
fizeram estremecer a alma vibrátil de uma 
normanda, de rara beleza e sentimentos 
elevados. Chamava-se ela Carlota Corday. 

Viu a jovem em Marat o terror dos 
francêses; o crime em ação ; pensou que 
poderia JA Os seus patrícios e talvez a 
humanidade. 

Como Genoveva preservaria París; 
esta a livrou das mäos de Atila à custa 
de sua honra; ela a libertaria dos assassi- 
nos à custa de sua vida. 

A ésse tempo Wimpfen, que organi- 
zava a resistência na Normandia, intima- 
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do a vir a Paris, declarou que o faria à 
frente de suas tropas. Preparava-se a mo- 
cidade para seguir o general. E quando 
Carlota viu O seu noivo entre éles, apres- 
sou-se em executar o seu plano. 

Marat já tinha a lista dos que de- 
viam morrer. Andava em quarenta mil 
pessoas. 

O facinora vivia com o corpo mer- 
gulhado nagua e as idéias em sangue. 

Enquanto Marat fôr vivo, dizia ela, 
não haverá segurança. E partiu. Distribuiu 
os seus bens como se fösse para a morte 
e rumou para Paris. 

Um jovem pianista, quando vinha 
para o seu piano, tinha o prazer de ver 
aquêle belo rosto, que abria as janelas pa- 
ra escutá-lo. Naquela tarde e daí em dian- 
te as janelas não mais se abriram. 

Chegada a París, pediu Carlota uma 
entrevista a Marat. Como êste não lhe res- 
pondesse, apresentou se em sua casa, mas 


a porteira impediu-lhe a entrada. Ouvin- 


do o ruído, Marat lembrou-se da carta e 
ordenou que ela entrasse. 

Ele estava no banho, mal coberto 
por uma cortina; Carlota sabia de sua 
moral repelente; o físico era igual. 

Esperou ela que éle a interrogasse. 
Ele pede os nomes dos deputados refugia- 
dos em Caen; ela os dita. — Dentro de 
dois dias — responde — irão todos à gui- 
Ihotina. 

A esta ameaça, Carlota não se con- 
tém, tira do seio o punhal e enterra-o no 
coração do perverso. Este grita; precipi- 
tam-se as mulheres e entram os estranhos. 
A moça lívida, petrificada, em pé, procu- 
ra encostar-se a uma parede. Jogam-ihe 
uma cadeira na cabeça, a amante de Ma- 


rat pisa-a furiosamente. Povo, soldados, 
precipitam-se no aposento. 
É O banho de Marat transforma se 


num banho de sangue. 


Carlos imbassahy 


Sinéte de Grandes Realizações 


O movimento unificador do Espiritismo é de necessidade ۰ 

Nenhum espirita poderá se divorciar da reelidade, deixando de reconhecer 
nesse movimento o sinéte das grandes realizações. 

A «LI. S. E» espera o concurso de todos os espiritas do Estado de S. Paulo 
em pról do programa que vem desenvolvendo. 


(Campanha de esclarecimento do Departamento de Publicidade da Uniao 


das 


Sociedades Espiritas do Estado de Sao Paula). 


« 
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INTROSPECÇÃO [uma 


— Senhor, em horas de muitas noi- 
tes, quando o silêncio propício envolve 
o meu derredor, eu me recolho em mim 
mesmc, faço-me introverso, contemplati- 
vo, e medito tantas das coisas registra- 
das pela historia do mundo, rememoro 
tantos dêsses fatos humanos que os meus 
olhos viram e vêem aquí, ali, acolá... E 
atentando para muitos dos eventos que 
sucederam e se sucedem pelos cotidianos, 
eu me entristeço grandemente, Senhor. 

É que junio a grandes e belos fei- 


tos, a par de empreendimentos elevados : 


e sublimados de ebono à humanidade, 
houve, por outra, no passado e segue 
havendo no presente incompreensível e 
injustificável oceano de desvarios, de 
egoismo, de vilezas deliberadas, de cri- 
minosidade consciente, de perseguição e 
má fé obstinadas... 

E por que ésse voluntário desviar 
coletivo e multisseculer do caminho tra- 
cado e exemplificado pelo Nazareno — 
© desejoso da redenção e elevação das 
criaturas ? | Devido sim a que o homem 
não aprendeu sequer elementarmente os 
mandamentos do Messias. é que os nos- 
sos olhos e corações seguem vendo e 
sentindo a história e os dias envoltos em 
delingiiência, injustiças, desonestidades, e 
em maquinações marvóticas... 

Eis então a minha tristeza, Senhor ; 
porque sou hoje e fui ontem particula 
desta humanidade terrena a tumultuar 
em milenar desencontro pelos caminhos 
mendazes do orbe. Porque fui no preté- 
rito e sou hoje fração carnal desta hu- 
manidade que me melancoliza em vendo- 
a meditativo na tela dos cotidianos, ao 
senti la no registro da história... Fui e 
estou sendo parte integrante da coletivi- 
dade encarnada através das vidas que 
se sucederam e dos tempos que se en- 
cadeiam... 

Nésses momentos fundamente in- 
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trospectivos, Senhor, chego a perguntar- 
me se no pretérito não influi eu mesmo 
para a eclosao dalguma das tantas me- 
lancolias impressas no arquivo do mun- 
do. Criatura terrenal que ainda sou per- 


gunto-me assustado se para a má atmos- 
fera mental do orbe não contribui tam- 
bém, pouco ou muito, num ontem lon- 
ginquo possivelmente orgulhoso e egois- 
ta, possivelmente injusto ou despótico, 
ocioso ou insensato ? ! 


Quanto terei influido no bem e no 
mal da Terra? Enxuguei lágrimas? Sua- 
vizei dóres ou as provoquei? Que fui 
eu? que amor e caridade terei exercita- 
do, que benemeréncias ou danos ou pre- 
juizos terei praticado, encorajado, incen- 
tivado ? Que atitudes assumi e insuflei. 
que palavras decisivas emiti, que maté- 
ria escrevi ou fiz que se escrevesse, que 
exemplos cabais dei eu, Senhor ? l... 


Pai Divino, em horas de muitas 
noites cu medito as coisas do mundo e 
me entristeço fundamente. Molécula que 
sou da humanidade, nesses momentos me 
compreendo no TODO da falibilidade 
das criaturas, passo a conjeturar se não 
lancei o meu quinhão no imenso acérvo 
de desacertos que através dos tempos a 
Terra exibe. Eis então, Pai, que no si- 
lêncio ambiental, do coração sobe-me aos 
lábios a prece férvida almejando que o 
mal regrida; que nenhuma criatura fa- 
lhe aos ensejos de evolutir; que a vos- 
sa bendade suprema, Senhor, releve as 
fraquezas de ontem e de hoje de todos 
os vossos filos; que sob as vossas bên- 
çãos, Pai, se multipliquem as entidades 


benfazejas a encaminharem as gentes pa- 
ra a verdadeira paz e fraternidade, bon- 
dade e caridade; que as coletividades 
assimilem do vosso Amor preparando-se 
destarte para a Nova Civilização que se 
aproxima. Assim seja. 


O melhor que podes dar ao teu inímigo é o perdão; a um adver- 
sário, tolerância; a um amigo, o coração; a teu filho, um bom exem- 
plo; a teu pai, deferência; à tua mãe, uma conduta que a faça ter or- 
gulho de ti; a ti mesmo, respeito; a todos os humanos, caridade. 


Arthur James Balfour — 
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A Lua - Um Globo Internamente Habitado? 


meu ilustrado confrade Sr. 
V. O. Casella. com a pro- 
ficiéncia que todos os lei- 
tores de «Revista Interna- 
cional do Espiritismo» Ihe 
reconhecem, oferece-nos preciosa contri- 
buição ao estudo do problema da habi- 
tabilidade do nosso satélite, em artigo 
publicado em o n.º 3.4, de abril-maio do 
corrente ano da prestigiosa revista que 
Cairbar Schutel fundou e Watson Cam- 
pêlo atualmente dirige. 

Falando, nesse artigo, «sôbre a ha- 
bitabilidade da Lua, com atenção ao tra- 
balho do Sr. S. Thiago» (são palavras 
suas), tece diversas considerações relati- 
vamente à diferença de pêso («péso re- 
ferente à atração») que deve existir en- 
tre o lado visível e o lado invisível da 
Lua; à ausência de atmosfera no citado 
satélite, e a outras circunstâncias que mi- 
litam para justificar o conceito, geral- 
mente aceito, da não existência de habi- 
tantes na Lua, terminando o seu brilhan- 
te artigo com êste conceito lapidar: «No 
entanto, nós espiritas. por sermos adep- 
tos da pluralidade dos mundos habita- 
dos. não devemos julgar que êste con- 
ceito implique na obrigatoriedade de que 
todos êsses corpos planetários devam 
conter habitantes. Esse absolutismo é fal- 
so, conforme ainda pretenderemos de- 
monstrar em outro trabalho, através das 
páginas desta mesma Revista.» 

Consideramos lapidar essa afirma- 
tiva do ilustre escritor e verificável por 
si mesma, como as proposições axioma- 
ticas, pela simples razão de que as es- 
feras celestes, como tudo que é material, 
organizadas de acördo com as leis divi- 
nas da Natureza, destinam-se a cumprir 
os desígnios de Deus, na sua eterna o- 
bra de Criação Universal, sendo sujeitas 
a transformações que devem acabar por 
extingui-las, como entidades materiais au- 
tônomas, passando os seus elementos, 
gradativamente, à composição de outros 
corpos no Universo. conforme o princi- 
pio de Lavoisier: «Nada se cria, nada 
se perde na Natureza: tudo se transfor- 
ma», que, evidentemente, só é verdadei- 
ro na sua última parte fundamental e na 
conclusão, devendo, pois, ser substituido 
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pela seguinte expressão: De tudo que é 
criado, nada s2 perde na Natureza: ape- 
nas se transforma. 

Contudc. há razões, com relação ao 
nosso único satélite. para admitirmos que 
seja êle ainda habitado. porque que o.te- 
nha sido em époces anteriores, não hã 
dúvida alguma. parece-nos, uma vez que 
se tenha em consideração, aceitando-se 
a teoria de Laplace, que a Lua nada 
mais é do que uma certa quantidade de 
matéria cósmica, destacada da porção de 
nebulosa formadora do sol, da terra e 
dos demais planétas do sistema solar, 
mas destacada da parte que formou o 
nosso planêta e, portanto, da mesma ida- 
de dêste e contendo certamente os mes- 
mos elementos substanciais, apenas em 
menor quantidade - razão pela qual ope- 
rou.se o seu ciclo evolutivo geológico- 
biológico (se assim nos podemos expres- 
sar) mais rapidamente do que o da Ter- 
ra. Nestas condições, é a Lua um astro 
cuja humanidade fez a sua evolução con- 
comitantemente com a evolução da hu- 
manidade terrestre ? Certamente que não, 
por isso que, sendo o homem um pro- 
duto do meio e havendo o ciclo geológi- 
co lunar, pelas exíguas dimensões do sa- 
telite, se processado muito mais räpida- 
mente do que o da Terra, também os 
espiritos que foram chamados a fazer, 
ali, o seu tirocínio evolutivo, deviam ter 
sido sucessivamente substituidos por ou- 
tros, de superior categoria, mais apres- 
sadamente do que aquéles que pertencem 
à Terra, planêta que só agora vai ser 
teatro, como se sabe, de uma universal 
substituição de espíritos, visto haver atin- 
gido uma etapa geológica que já com- 
porta capacidade ambiente de mundo de 
regeneração, estando. ao envêz disso, 
muitos dos seus habitantes ainda no pe- 
riodo expiatório. pelo que êsses deverão 
ser retirados da Terra para outros mun- 
dos inferiores, Esta, pelos menos, é a 
exegese espírita, relativamente ao proble- 
ma da evolução ligada ao desenvolvi- 
mento dos orbes planetários. 

Pésto êsse raciocínio por base das 
nossas deduções, chega-se facilmente à 
evidência de que a Lua já foi habitada 
e habitada por uma hamanidade que che- 
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gou, á superficie daquele pequeno orbe, 
a um tipo de civilização certamente mui- 
to mais espiritual do que o da humani- 
dade terrena, ferrenhamente materialista 
e animalizada, ainda. Se mais espiritua- 
lizada, muito mais adiantada. por conse- 
guinte e muito mais senhora, para domi- 
na-las e dirigil-as a seu talante, das con- 
dições físicas do globo em que exercia 
a sua atividade benfazeja. quer do pon- 
to de vista da cultura, quer do ponto de 
vista da moral. Este argumento é quase 
que axiomático. 

Pois bem! Se à superfície do saté- 
lite da Terra. segundo se afirma, as con- 
dições de vida, — como a entendemos, 
com uma exclusividade de interpretação 
um tanto ilógica, pois o nosso único pon- 
to de referência para tais conclusões é 
o que observamos na Terra —e o UNI- 
VERSO é infinito... — são impossíveis 
porque durante o dia a temperatura atin- 
ge. à superfície da Lua, 100, e mesmo 
maior número. de graus centígrados e 
durante a noite desce a 150 graus abai- 
xo de zero, podemos então admitir, ten- 
do mesmo em vista o que já se faz na 
Terra, cavando montanhas para cons- 
truir abrigos onde os homens possam a- 
brigar-se, por ocasião de uma possível 
guerra atômica, que os selenitas. pouco 
a pouco, no curso dos séculos lunares, 
foram procurando cavar o sub-solo do 
satélite, para irem encontrando melhores 
condições de habitabilidade — e tanto o 
processo acabou por se generalizar e se 
impôr mesmo, que insensivelmente, fo- 
ram se adaptando à vida no interior do 
satélite, possivelmente tornando também 
interior a atmosfera que dantes, como a 
da Terra, se mantinha exteriormente, ou 
mesmo criando uma atmosfera artificial- 
mente para o seu mundo que, atualmen- 
te, deve ser uma esfera inteiramente ûca. 
maravilhosamente bem edificada, . por 
processos arquitetônicos que nem imagi- 
nar podemos, com os seus serviços de 
iluminação, de abastecimento de água, 
de utilização dos resíduos naturais, de 
produção agricola, industrial, etc., etc., de 
tal modo organizados cientificamente, 
‘que, à provável chegada do homem ter- 
reno ao nosso querido satélite. em dias 
que talvez não estejam distantes. fàcil- 
mente encontrarão os selenitas meios e 
modos de lhe proporcionar condições am- 
bientes de vida superiores aos que esta- 
vam acostumados entre nós... de tal ar- 
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te, que não mais quererão voltar para a 
Terra e apenas nos mandarão recados 
amigos para que, se queremos ser feli- 
zes, nos encaminhemos também, o mais 
depressa possível, para o mundo da Lua. 

É claro que faço tôdas estas afir- 
mativas empiricamente; mas, quem nos 
disse que entre as idéias empíricas, nào 
as ha revestidas de lógica suficiente pa- 
ra resistir aos mais rigorosos e cientifi- 
cos protestos em contradição às mesmas? 

Depois, também tenho, para as mi- 
nhas conclusões, certamente empíricas — 
reconheço-o — alguns rudimentos de ura- 
nografia e já tenho tido felizes oportu- 
nidades de fazer observações astronômi- 
cas, graças à extrema amabilidade dos 
diretores do Observatório Nacional, que 
dispõe de uma equatorial valiosíssima e 
através da qual pude ver as montanhas 
lunares quase tão bem como tenho visto. 
ao longe, as da Terra e os Círculos se- 
lenitas tão nitidamente como os abismos 
que bordam algumas das nossas estradas 
nas regiões montanhosas. As grandes 
sombras daquelas montanhas descem, 
completamente negras, — isso é verdade ! 
— aos vales profundos e a luz que imer- 
ge nos círculos lunares, dá margem a 
que se calcule, empiricamente, a sua enor- 
me profundidade; mas também pode es- 
sa profundidade ser matematicamente 
calculada pelos que dispõem de saber 
nesse difícil ramo dos conhecimentos hu- 
manos, em que, infelizmente, não passei 
das equações do 2.º grau e da geome- 
tria euclidiana... 

Agora, devido em parte à velhice, 
que não me permite perder tantas horas 
da noite, e devido, também, a novas de- 
terminações da direção do Observatório 
Nacional, não posso mais ver a Lua tão 
de perto, nem ver Saturno, rodeado da 
sublime ‘auréola dos seus anéis e das 
luas que o circundam. ou Júpiter com as 
suas cinco nítidas faixas e os seus gran- 
des satélites, ou Marte com a sua atmos- 
fera avermelhada e a sua calota polar, 
tão nitidamente diferenciada do resto do 
corpo planetário. É certo! Contento- me 
com as minhas lentes de 30 e de 80 au- 
mentos. as quais, a respeito da Lua. tı- 
veram, para mim, a vantagem de mos- 
trar-me certos aspectos morfológicos da 
superfície de Selene. que merecem con- 
sideração dos homens de ciência, aos 
quais, timidamente, peço permissão para 
estas referências, excusando-me da au- 


DO 
dácia, se não as classificarem como me- 
recedoras de atenção. 

Certo número, por exemplo, dos 
circulos lunares apresentam-se-nos à vis- 
ta com uniformidade de aspecto, que não 
está nos hábitos da natureza, a nature- 
za que não costuma padronizar coisa al- 
guma, denotando, êsses círculos, uma ar- 
tificialidade que somente pode provir da 


mão do homem... Sim, do homem sele- 
nita. Ora essa !! 
E essa claridade da cratera, como 


lhe chama Casella, Alfonso, (se é que 
se trata do mesmo circulo iluminado que 
se vê à esquerda da superficie lunar o- 
bservada através de pequeno telescöpio 
de amador) e que me disse um profes- 
sor de Astronomia ser o circulo de Co- 
pérnico (talvez não seja o mesmo a que 
se refere o articulista) e essa claridade 
tão pronunciada do círculo em questão 
e que o diferencia tanto dos demais cir- 
culos, não poderá ser aceita como uma 
viva demonstração de que a Lua é tôda 
iluminada por dentro ? 

Os russos tomaram isso como eru- 
pção vulcânica: êles devem ter admirá- 
veis telescópios. Sucede, porém, que os 
russos têm a mente completamete escle- 
rozada pelo materialismo ateista de que 
se impregnaram até aos mais íntimos re- 
folhos da alma — e não podem sequer 
pensar como pensamos. Eles nasceram 
de S. Thomé : precisariam tocar com os 
dedos as chagas do Cristo, para acredi- 
tarem nêle e... realizar o seu turismo na 
Lua, para admitirem o que nós admiti- 
mos por simples indução filosófica, aliás 
sempre mais cômoda do que o negati- 
vismo das Stepes... 

Palomar !! Porque é que Palomar 
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não nos traz qualquer coisa de positivo 
sôbre uma questão crucial como essa. 
de se saber mesmo se a Lua é ou não 
habitada ? O fato, porém, é que, por 
maior que seja a aproximação visval do 


satélite, sempre fica a separar-nos dele 


insuperável distância, para que permiti- 
do seja ver alguma coisa que nos force 
à evidência de sua habitabilidade. 


Contento. me. por isso, com a mi- 
nha lentesinha de 80 aproximações e, 
oferecendo ao meu amável confrade Ca- 
sella o que pude observar na superficie 
que nos é visível da Lua, espero de sua 
parte uma cooperação fraterna e amisto- 
sa, qual seja a de reduzir a têrmos cien- 
tíficos tudo o que pude alinhar de con- 


siderações empíricas a respeito da Lua, 
pois sinceramente impressionou-me pro- 
fundamente a comunicação de Galileu, 
recebida por Flammarion, a respeito da 
habitabilidade da Lua, comunicação que 
vem inserta à pagina 124 de LA GÊNE- 
SE, fazendo parte do item 25 do capi- 
tuio VI e à qual o bom senso do Co- 
dificador faz a seguinte observação : 


«Quelque rationnelle et scientifique que 
soit cette théorie, comme elle n’a pu e- 
core etre confirmée par aucune observa- 
tion directe, elle ne peut étre acceptée 
qu'a titre d'hypotese, et comme une idee 
pouvant servic de jalon a la science; 
mais on ne peut disconvenir que ce soit 
la seule, jusqu’a present, que donne une 
explication satisfaisante des particulari- 
tes que presente ce globe». 


Por vêzes, porém, o empirismo dos 
amadores, pode tornar-se em pioneirismo. 


Rio, 26 de maio de 1959. 


Seriam “Sputniks” as Luas de Marte ? 


Como vimos, no nosso último tra- 
balho, os planêtas, do sistema solar, exces- 
sivamente quentes ou frios, não oferecem 
condições para que néles se processem vi- 
da orgânica evolutiva. Somente a Terra 
se acha exatamente na posição mais bem 
privilegiada, na sua distância do Sol, ob- 
tendo ambiente adequado para a vida tal 
qual a conhecemos. Vênus e Marte, se 
bem que não desfrutem as mesmas vanta- 
gens terrestres, estão também colocados 
na mesma região da Terra, no espaço so- 


lar, conhecida como zona biológica, por- 
tanto compatíveis com a vida. 

Já que somos habitantes da Terra, 
cuidemos de Marte, um dos nossos vizi- 
nhos do céu mais bem conhecidos pelos 
nossos observadores, em törno do qual já 
surgiram os mais variados comentários só- 
bre sua suposta habitabilidade. 

Iniciemos recordando que foi em 
1877 que’ Schiaparelli, astrônomo italiano, 
alarmou a humanidade civilizada ao de- 
clarar ter observado na superfície marcia- 
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na uma réde de canais, com traçados de 
formas geométricas, revelando-se executa- 
dos por séres inteligentes. Mas como o fa- 
to náo se confirmou, pelas Pesquisas que 
se seguiram, nao houve mais interésse cien- 
tifico söbre o assunto, voltando as aten- 
ções na busca de outras inferências que 
pudessem denunciar ali a existência de ha- 
bitantes superiores. 


Atualmente, com melhores progres- 
sos astronômicos, e com os sucessos nos 
lançamentos de satélites artificiais, os nos- 
sos astrônomos obtiveram melhores co- 
nhecimentos na abservação dos astros. 


E assim, neste mesmo ano, o astrô- 
nomo soviético, Chklovsky, surpreendeu 
novamente a humanidade ao declarar que 
pelas suas observações pôde concluir pela 
hipótese de que as duas luas, Deimos e 
Fobos, do planêta Marte, seriam artificiais. 
E que êstes dois: possíveis sputniks teriam 
sido arremessados, naquele céu, há cêrca 
de 3 milhões de anos, por uma suposta 
civilização que ali teria existido nessa épo- 
ca recuada. 

Contudo, apesar de ter sido esta a 
primeira vez que se anuncie uma obser- 
vação direta acusando tal fato, teórica- 
mente essa hipótese não é uma novidade 
nos meios científicos que, para tanto, re- 
ceberam aquela notícia com reservas. 


Com atenção, nas declarações do 
professor Flávio A. Pereira, Presidente do 
Conselho Científico Internacional da So- 
ciedade Interplanetária Brasileira, publica- 
das no Diário de S. Paulo, de 7-5-1959, ve- 
jamos O que a ciência já nos tem revela- 
do nésse campo. 


Foi em 1850 que o aströnomo fran- 
cés, Eduardo Roche, estudioso da estrutu- 
ra dos planétas, elaborou uma teoria que 
se chamou «Limite Roche», a qual per- 
mite calcular a distância minima em que 
um satélite natural, ao se formar, pode se 
colocar na órbita de seu astro de origem. 
Por ela tem-se que se o satélite nao con- 
seguir alcançar ou ir além daquele limi- 
te crítico, éle se fragmentará. 


No entanto, Fcbos, uma daquelas 
luas marcianas, é a única entre as demais, 
conhecidas no nosso sistema solar, a qual 
não alcançou a distância do «Limite Ro- 
che», cuja equação é a seguinte: Multi- 
plicando-se o raio de um planéta por 2,44 
teremos a quilometragem mínina do raio 
da órbita em que se poderá manter um 
seu satélite natural, considerando-se éste 
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com sua massa da mesma densidade do 
seu astro de atragäo. 

Ora, neste caso, sendo o raio do 
planéta Marte na razáo de 3369 quilóme- 
tros, que multiplicados por 2,44, teremos 
8220 (3369 x 2 44 = 8220,36) quilömetros, 
como limite minimo do raio da érbita 
dos satélites naturais que ali se pudessem 
formar e manterem-se integrais. Os que 
näo alcangando esta altura ou mais, desin- 
tegrariam-se em sateloides. 

Mas Fobos, como já dissemos, não 
conseguiu atingir o resultado daquela equa- 
ção obtida com os dados do seu planêta, 
pois o raio de sua órbita é apenas de 6400 
quilômetros e, entretanto, ali permanece 
integral, contrariando o cálculo da teoria 
Roche. Sôbre êste fato, em 1954, na capi- 
tal paulista, o professor Thomaz Pedro 
Bun já se manifestou em seu curso de En- 
genharia Planetária, ministrado na Socie- 
dade Interplanetária Brasileira. 

E as suspeitas sôbre a artificialidade 
dessa lua aumentam quando lembramos 
que a sua velocidade orbitária é acentua- 
damente superior a da rotação de seu pla- 
nêta, o que a faz aparecer naquele céu, 
para um susposto observador, três vêzes 
antes que se complete um dia marciano. 
Esta característica, que não se nota em 
outras luas dos nossos diversos planêtas, 
apresenta semelhança com o comporta- 
mento dos nossos satélites artificiais. 

Pelo exposto é de se notar que o 
pesquisador soviético, além de sua obser- 
vação através de moderníssimos instrumen- 
tais Óticos, possue essas outras fortes ra- 
zões em favor de sua hipótese. 

Apesar de tudo, sôbre o que apre- 
sentamos, a conclusão que se pode tirar 
dessas ocorrências é 2 seguinte: Se de fa- 
to essa lua marciana é artificial, confor- 
me acusam o astrônomo soviético, o «Li- 
mite Roche» e os demais fatores que já 
apontamos, teremos então uma prova se- 
gura de que já existiu, ou talvez ainda 
exista, naquele planéta, uma super-civili- 
zação marciana. 

Caso contrário. se positivar-se nas 
pesquisas futuras pela sua naturalidade, 
cálculo do «Limite Roche», que pela pri- 
meira vez está sendo posto a prova, se re- 
velara nulo, e o astrônomo soviético pas- 
sará pela mesma decepção da que também 
experimentou Schiaparelli, com os referi- 
dos canais artificiais. 

Neste segundo caso, nós, terrestres, 
continuaremos na mesma dúvida anterior 
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sóbre a «sim ou náo» habitabilidade dés- 
se nosso vizinho planetário. 

Mas algum leitor ainda poderá nos 
perguntar sóbre outra particularidade das 
declaracóes daquele sábio soviético: Qual 
a sua razáo sObre a hipótese de ter exis- 
tido em Marte séres inteligentes há trés 
milhões de anos, se o Homem terrestre, 
pröpriamente dito, aqui teria aparecido 


— 
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apenas há 25 mil anos, considerando-se 
que os planétas do nosso sistema solar sao 
todos da mesma idade ? 

Déste assunto cuidaremos no próxi- 
mo trabalho. 


V. O. CASELLA 


Caixa Postal 153 — Est. S. Paulo 
Araraquara 


Memorias de um Espírita Baiano 


LEOPOLDO MACHADO 


(Coligidas por Leopoldina Machado B. de Barros) 


8 — Eu e minha família excursio- 
návamos, aos domingos, com os alunos, 
exigindo que só tomassem parte nos pas- 
seios os alunos de boa cenduta. Publi- 
camos um jornal escolar — Alvorecer — 
em que, ao lado de publicacöes de bons 
autores, procurávamos incentivar os e- 
ducandos, publicando-lhes trabalhos. Es- 


te jornal e o teatro escolar que organi- * 


zámos, uma equipe de adolescentes com 
tendência notável para o palco, o canto, 
a declamação, despertaram ıo interêsse 
da cidade inteira. Ás nossas festinhas, a 
elite paraibana do sul não faltava. Re- 
petiamos, sempre, os espetáculos. para 
satisfazermos a todos. Marilia, ensaiado- 
ra e grande artista também, era meu bra- 
ço direito no grupo teatral. Sem ela, não 
teria realizado o que realizei neste setor. 

9 — Realizávamos reuniões sociais 
onde, a par das dansas, faziamos brin- 
cadeiras de salão, para os professores, 
alunos e suas famílias, que marcaram 
época na cidade. Paraíba do Sul era, en- 
tão, uma cidade morta, sem nenhum di- 
vertimento, pois até o cinema era péssi- 
mo e lá chegavam raríssimos filmes bons. 
As autoridades locais e as principais fami- 
lias da melhor sociedade procuravam con- 
vites para nossas festinhas. Concediamo- 
los porque eram pessoas de moral distinta e 
eu era um fiscal respeitado nas festas, 
com esta franqueza rude, que trouxe do 
berço, que nunca respeitou título de nin- 
guém, na defesa dos bons princípios de 
educação e moralidade que sempre me 
acompanharam, mercê de Deus, 

10 — A nossa Liga Pró-Educação 
e Bondade ia realizando tudo isto e mais 
júris, concursos de oratória, contos, etc. 


Nos júris, discutimos se as mulheres de- 
viam ter os mesmos direitos do homem, 
vida e fatos de grandes vultos da nossa 
História e da História Geral. sistemas 
de govêrnos, etc. 


11 — O júri mais movimentado foi 
aquêle em que julgamos o direito da mu- 
lher. Eu, achando que ela deve ter os 
mesmos sãos direitos do companheiro e 
o prof. Nomisio contra êste princípio. 
Dividimos o auditório: houve apartes, 
réplicas, tréplicas, entusiasmando demais 
a assistência. 


12 — Recebi, depois, já em Nova 
Iguassu, várias visitas de alunos, profes- 
sores, pais de alunos, amigos de Parai- 
ba, que me certificaram de que minha 
passagem por ali, marcou uma era nova 
para o lugar. «Professor, todos lamen- 
taram sue falta...» Paraiba voltou áquela 


monotonia antiga, com sua saída; o Colé- 
gio perdeu tódas aquelas atracöes sás; a 
disciplina baqueou e o ensino também. 
Estas afirmativas fizeram parte das gran- 
des alegrias que tive na vida movimen- 
tada e exigente, mas justa, segundo pen- 
so, modéstia á parte. 


13 — Com tóda a minha fiscaliza- 
ção e severidade, nao pude evitar faltas 
graves, atentatórias á moral sadia que 
sempre defendi na vida, que redundaram 
em algumas expulsóes. Cientifiquei todos 
os pais dos punidos, na ocasiáo das pe- 


'nalidades. Um déles, pós-se a atacar-me, 


nem me deixando falar. Era um velho 
e inocentava o filho, sem conhecimento 
do fato. O filho, presente, interrompeu-o 
com veeméncia, confessando. enérgica- 
mente. a falta. Desconsertou o velho que, 
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com lágrimas nos olhos, pediu-me des- 
culpas. 

14 -- Alguns dos expulsos perten- 
ciam a familias locais importantes da cı- 
dade. Creio que todos sáo, atualmente, 
homens de respeito. Corrigiram-se, gra- 
cas a Deus. 

15 — Foi nosso aluno interno, em 
Paraiba, Aurélio Andrade, atual locutor 
da Rádio Nacional. Náo era aplicado e 
jamais se distinguiu em coisa alguma. 
Seu irmäo Otavio, também interno, era 
mais vivo e fazia parte do nosso con- 
junto teatral. Excelente cémico. 

16 — Fundamos a Escola Normal 
de Paraiba do Sul, anexa ao Colégio. 
Pouca freqiiéncia, fechou-se no ano se- 
guinte. 

17 — O Colégio contava com mui- 
tas adolescentes e mocas feitas. Com- 
preendi que nao devia inspirar muita 
confiança um diretor solteiro e achei 
também que chegara a ocasião de cum- 
prir a promessa feita, varios anos antes, 
à minha mãe. Já podia sustentar duas 
famílias. E note-se: ganhava setecentos 
e sessenta mil réis mensais. Estávamos 
em mil novecentos e vinte e sete... 

18 — Assediado desde que che- 
gara à velha cidade, pelas casadoiras (e 
muitas até minhas alunas), nenhuma de- 
las me impressionou. Aliás, a falta de 
reserva dos sentimentos femininos peran- 
te os homens, foi coisa que sempre me 
repeliu. Talvez por isto eu não me in- 
teressasse por nenhuma. À finura de mo- 
dos, a discrição de maneira, a reserva 
feminina, sempre foram o cartão de vi- 
sitas da conduta da mulher, no meu con- 
cesto. 

19 — Consegui, também, agradar 
como orador. Em três festas (a da Árvore, 
a da comemoração do primeiro centená- 
rio do ensino primário no Brasil e do dia 
do Professor), fui o orador oficial. A últi- 
ma, na Câmara Municipal, foi em gran- 
de estilo. Na terra de cegos... 

20 — Estou a lembrar-me de um 
fato interessante: em um domingo, fui, 
de auto chapa branca, com o secretário 
da Prefeitura, sr. Aly Itacolumy, a Juiz 
de Fora, Visitamos o colégio do poeta 
Machado Sobrinho que eu, aliás. ha mui- 
to admirava. Fizemos boa camaradagem. 
De saída, ouvi déle o seguinte: «Sou 
fluminense e estou fora de meu Estado. 
O senhor é baiano e está atuando nêle. 
Peço-lhe que, trabalhando pela instrução 
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do Estado do Rio, faça-o por si e por 
mim que me orgulho do culto Estado em 
que nasci». 

21 — A freqiiéncia do colégio au- 
mentava, já agora com filhinhos do pa- 
pai, que viram, primeiro. pare, depois, 
crêrem. Acontece. porém, que a éles a 
minha rigida disciplina (de que nunca 
abri mão), não agradou. Acostumados ás 
cegueiras paternas, queriam ter sempre 
razão e um regulamento especial. Come- 
çou, então, para êstes, o período de des- 
contentamento. 


22 — Continuei firme, com o meu 
modo de pensar. Cheio de ideal, com- 
prei mais de oito contos de cotas e dis- 
pus-me a pensar, sériamente, em casa- 
mento... 


CAPÍTULO XXXIV 


| — Pensando na mudança de meu 
estado civil, voltei o meu pensamento 
para as mogas que conheci no Rio e as, 
de entäo, de Paraiba. Qual deveria es- 
colher para espósa? E a escolhida, acei- 


: taria? As que reuniam maior soma de 


virtudes para a espósa que eu desejava, 
eram, justamente, aquelas mais comedi- 
das. modos discretos, que nào deixavam 
transparecer simpatia maior. 


2 — Minhas vistas voltaram-se, en- 
tão, para a companheira de trabalho: 
Marilia. Sempre ouvira dizer, na minha 
terra: «quando um homem se quer ca- 
sar, deve procurar companheira em uma 
casa onde a mãe seja um exemplo de 
honra e dignidade.» A mãe de Marília 
era dêste tipo de mulher. Ademais, seu 
irmão Anísio era meu amigo, desde «Ma- 


dre de Deus.» 


3 — Falei-the sôbre matrimônio, 
uma noite. Confessou-me que eu lhe des- 
pertara o interesse, embora jamais m o de- 
monstrasse. Com a minha franqueza cos- : 
tumeira, disse-lhe que só sentia por ela 
uma estima serena, baseada na sua con- 
duta exemplar; na profissão abnegada 
que abragara : na compreensão exata que 
tinha do cumprimento de todos os seus 
deveres de filha e irmã, aliada ao gôsto 
que parecia demonstrar pelas obrigações 
caseiras. 

4 — Não a enganei. Aceitou mi- 
nha proposta de casamento, mesmo as- 
sim. 

5 — Combinámos o enlace para 
Dezembro. Estávamos em setembro, três 


— 154 — 


méses, portanto, para nos prepararmos. 
Escolhi o dia 31. Concordou. 

6 — Näo fomos, & claro, noivos pie- 
gas. Näo tivemos colöquios amorosos. 
Meu tratamento para ela continuou o 
mesmo, delicado e amigo, mas sem na- 
moros. Eu saia sistematicamente 4 noite 
para conversar com os pais de alunos por 
quem sentira mais afinidades e meus hä-“ 
bitos nao sofreram a minima alteracäo. 

7 — Meu modo séco desgostou-a. 
Certa vez, queixou-se amorosa e emoti- 
va. Náo estava direito o meu proceder. 
Ela se sentia humilhada perante os ou- 
tros; éramos noivos e pareciamos estra- 
nhos. Achava que náo daria certa a uniáo, 
deante de minha frieza. Náo seria me- 
lhor desistirmos ? 

8 — Disse-lhe era a mulher ideal 
para mim. Por isso mesmo, náo a enga- 
naria nunca. Era o que era e seria incapaz 


O que é Síntese ? - “ii 


Acusamos o recebimento de seis 
exemplares da revista «Kabala», remetidos, 
gentilmente, pelo distinto Prof. Joviano 
Tôrres, a quem tivemos a subida honra 
de contestar, numa carta aberta ao Prof. 
Pietro Ubaldi. Esta nossa carta foi publi- 
cada pela citada revista, em seu número 
so, edição de setembro de 1958. 

No fim da publicação, na pág. 31, 
deparamos com uma nota do Prof. Tôr- 
res, com o título de: «Pontos a serem fu- 
turamente ventilados». Esses pontos são três, 
basilares, os quais, por nossa vez, analisa- 
remos, sem paixões, isto é, sómente com 
idéias frias. 


O primeiro ponto define e diz que 
síntese é «a essência, O resumo preciso e 
exato, e não pode ser alterada pelo de- 
senvolvimento da doutrina cujos funda. 
mentos e princípios fixa, esquemática- 
mente». 

Esta definição de sintese, como si- 
nônimo de resumo, de esquema, é apresen- 
tado pelo Lello Universal e outros dicio- 
nários como figurado. E um sentido figu- 
rado não pode servir de base a um tra- 
balho científico- filosófico. Qualquer dicio- 
nario (ponto de fé - tira dúvidas) começa 
por afirmar que síntese é método científico 
que parte do simples para o composto, 
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de fingir, principalmente às suas virtu- 
des. Não a amava. Admirava-a demais, 
principalmente em uma época de tanta 
futilidade feminina. Esperava, no entan- 
to, que o amor viesse depois de tão belo 
prelúdio. Garanti- lhe que seria seu grande 
amigo, fidelíssimo, e um homem de bem ja- 
mais falta aos seus compromissos, mor- 
mente matrimoniais. Ademais, ela via 
como era cercada de moças conquista- 
doras, muitas lindas até, inteligentes e 
elegantissimas. Escolhendo-a, pensei que 
devia se sentir orgulhosa, pois nela só 
encontrara dotes morais e intelectuais. 
Se, realmente, gostava de mim, devia 
provar-mo, pois não via, no momento, 
ninguém. senão ela, que merecesse minha 
escolha. Precisava casar-me. Se não o 
fizesse, deixaria a cidade, pois não me 
achava mais a gôsto deante daquele cêr- 
co feminino. 


EG oe 


dos elementos para o todo, do particular 
para o geral, da fragmentação para a uni- 
dade, dos fenômenos e fatos para as leis 
e princípios. Este é o pensamento cienti- 
fico vigente no mundo, e que se chama 
método indutivo, o qual parte da observa- 
ção e da experimentação, conforme codi- 
ficou Francis Bacon em seu «O Novo Or- 
ganon». Por codificar êste assunto, Fran- 
cis Bacon passou a ser chamado «o pai 
do método indutivo» que é básico no 
pensamento científico moderno. Sintese é 
método indutivo que procede do objeti- 
vo, dos fatos e fenómenos, para déles in- 
ferir a lei, o principio geral que os tne 
subjetivamente. Cada vez mais as coisas 
se subjetivizam, se generalizam e se abs- 
traem em nosso espirito. Éste ponto é pa- 
cífico entre os homens de ciéncia, em ra- 
zao do que a definicao do Prof. Joviano 
näo passa de uma base falsa para sofismas. 


Ora, em «A Grande Sintese», o pro- 
cedimento é o indutivo estatuído por Ba- 
con, e tendo comegado com a matéria, 
acabou no Evangelho do Cristo como lei 
social, e na divindade como Lei moral su- 
prema. Isto é realizar o pensamento de 
Francis Bacon, quando diz: «Um pouco 
de filosofia inclina o espírito ao ateismo, 
porém maior profundez o reconduz à re- 
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ligião; porque quem olha destacadamente 
as causas segundas, pode: algumas vêzes 
não passar delas, deixando de ir além; mas 
quem lhes contemplar o encadeamento, 
remonta até à Providência e à Divinda- 
de» (Will Durant, 
132). 

Conquanto os dicionarios sejam pon- 
to de fe, na questäo de fixar o sentido de 
um térmo, suponhamos que sintese seja 
resumo, esquema, sinopse, que subordina, 
de antemäo, todo o desenvolvimento de 
uma obra. Sintese, entäo, ndo é um pro- 
cedimento metodolögico, dinämico, vivo, 
mas, um esqueleto estático, rígido, inalre- 
rável; não é método, e sim, armação. Di- 
gamos que é assim. 

Mesmo neste caso as demais obras 
de Ubaldi náo contradisseram, nem corri- 
giram «A Grande Síntese», porque, nesta, 
conforme citação nossa na carta aberta ao 
Prof. P. Ubaldi, ja se assentou que tudo 
comecou no espirito. Acontece que «A Gran- 
de Sintese» se ocupa, por exceléncia, da 
fase evolutiva, da volta para Deus de al- 
guma coisa que saiu de Deus; deixa, por- 
tanto, explícito, que o espirito se sepultou 
ros planos subfísicos, no menos infinito. 
Isto está lá n'«A Grande Síntese», nos 
pontos por nós marcados; todavia o Prof. 
Torres, ao ler a obra, não Os exergou, 
porque estava possuído da ânsia de atacar 
e destruir tudo. E se enxergou, e disse o 
contrário do que enxergou, então fica po- 
sitivada a sua má fé. Contudo nós quere- 
mos supór que êle nào viu êstes pontos, 
por causa de estarem reduzidos, donde o 
nosso justo lamento de que não tivesse li- 
do as demais obras, onde êstes pormeno- 
res aparecem ampliados. 

Todavia «A Grande Síntese» não é 
esquelética e estática, como supusemos, pa- 
ra argumentar, porém, dinâmica e meto- 
:dológica. «Deus e Universo» e «A Gran- 
de Síntese» se opõem, do modo como se 
opõem análise e síntese; trata-se de duas 
visões opostas de u’a mesma realidade. 
Contudo estas duas visões aparecem em 
duas obras separadas. 

A queda do espírito, donde resultou 
o universo material, seria «A Grande A- 
nálise», visto como, por esta, o Todo se 
pulverizou em «nada», no cáos, de onde 
tudo comecou a retornar ao Todo, por 
evolugäo. 

Pelo visto, «A Grande Sintese» € mé- 
todo e procedimento cientifico baconiano, 
ponto pacifico entre os homens de pensa- 
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mento. Nao é resumo de tudo, mas, um 
procedimento metodolögico que leva do 
particular para o geral; ela, como um to- 
do, seria apenas a metade do grande ciclo 
destrutivo-criativo, na sua banda evoluti- 
va. Se ha evolucäo, é certo que houve 
involugäo ou queda, consistindo esta na 
outra metade do ciclo máximo andlise- 
síntese, involução-evolução, desintegração-re- 
construção. pois, em sentido científico, 
e não no filosófico ou lógico-matemático, 
que deve ser entendido o vocábulo, visto 
que a obra foi escrita, estritamente, para 
os homens de ciência. Não é no sentido 
de tese + antítese = síntese que deve ser 
entendido. O sentido é de: análise + sín- 
tese = todo. 

«A Grande Sintese» vê a Deus, à 
moda baconiana, do particular, onde se si- 
tua o homem; daqui ela olha para o cen- 
tro, para a profundeza das coisas onde en- 
xerga a Lei, a Ordem, a Harmonia, Deus. 
Já em «Deus e Universo», o homem se 
situa no plano cósmico, no centro, e de 
aí olha o cáos periférico, onde há trevas, 
há dores, há escravidão, há ignorância, há 
mal. 

Se o Prof. Joviano Torres quiser 
«ventilar» em oposição a isto, que tome 
cuidado com o «vento» de suas palavras, 
pois, elas irão derrubar-lhe as próprias 
construções. Em sua «Totalidade e Socio- 
logia» (diremos TS. apenas) combateu, ar- 
razou, pulverizou uma coisa, num passo, 
a Reforma, por exemplo, exaltando-a, di- 
vinizando-a, em outro, chegando ao cúmu- 
lo de colocar Lutero e Kardec na mesma 
linha messiânica procedente de Moisés. 
como justificou o Prof. Torres esta in- 
coerência? Simplesmente declarando que 
estava vendo o mesmo acontecimento his- 
tórico (a Reforma) de dois planos diversos. 

Esta incoerência, notada em «Tota- 
lidade e Sociologia», não só existe assim, 
no todo da obra, como, também, nas par- 

s, porquanto o Autor diz e desdiz, isto 
é começa a saltitar entre um plano e ou- 
tro, como se fôra um elétron nos seus sal- 
tos quânticos entre calotas contíguas. É 
assim que o prezado Prof. Joviano dá por 
certo e assentado uma coisa neste pará- 
grafo, para, no seguinte, dizer o oposto, 
contrariando-se e confundindo o pensa- 
mento, O que causa irritação em quem o 
lé. E como justifica isto? Declarando: 
«As três partes do livro não correspondem 
exatamente às três divisões, mas ainda as 
simbolizam. Procurei não dar ao sistema 
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uma excessiva linha geométrica e nem 
mesmo simétrica... Certa alta-barafunda 
me parecen mais agradável ao espirito do 
que uma rigidez de desenho, etc.» (TS. 
493). (O segundo grifo é nosso). 

e acördo com a sua pröpria con- 
fissão, o seu método consiste em não ter 
método, sua arte, em náo ter arte; tudo 
fica dito e desdito, afirmado e negado, pa- 
ra éle se escapar de qualquer apérto. A 
sua lógica tem trés centros (TS. 662) pa- 
ra que possa fugir á vontade no seu jogo 
de trilha, nunca estando onde deveria 
estar... 

Se a lögica torresana tem us cen- 
tros, que muito é que a visio ubaldiana 
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tenha dois pontos de vista ? Porém a ló- 
gica de Ubaldi é unicéntrica, estando éle 
sempre onde deve estar, porque ela par- 
ticipa do priacípio de que Deus é Uno, 
e de que o Universo se acha regido por 


. um princípio único. Universo, para Ubal- 


di, significa o que ésse próprio nome in- 
dica, isto é, uni + verso que quer dizer 
unidade na pluralidade. O compasso ubal- 
dino faz ponto no centro, no equador en- 
tre os dois pólos opostos e complementa- 
res de qualquer unidade, porque, para U- 
baldi, «in medio veritas». 

Hoje, ficamos com éste primeiro 
ponto. O segundo será o assunto de ou- 
tro artigo. 


E Necessário que os Homens se 


(Moralizem 
Dr. Giuseppe M. Minardi (API) > 


QU 
- E 


S homens tem a liberdade das 
ações, mas não tem a de suas 
consegiiências. São livres de 
semear a alegria ou a dor na 

estrada do destino, porém não podem 
alterar a ordem da vida; podem abusar, 
porém, se abusam, a dor reprimirá o a- 
buso. De todos os males que afligem a 
humanidade foi ela mesma que semeou 
a causa. O maior êrro da época hodier- 
na é ignorar o fato moral, orientação in- 
tima da personalidade, que é o funda- 
mento primordial da vida social e nacio- 
nal. À tendência do homem. com ritmo 
sempre mais progressivo, é de aproxi- 
mar-se de seu semelhante para lhe to- 
mar alguma coisa, não para lhe fazer 
bem. A politica-econömica também basea- 
se no princípio do «do ut des», que é a 
psicologia do egoísmo, é sempre a fôrça 
econômica que guia as nações. À psico- 
logia coletiva não é senão o total orgã- 
nico dessa psicologia individual. A rique- 
za se acumula não onde a necessidade e 
superiores exigências a reclamam, mas 
la sômente onde a fôrça a atrái. 

Não constitui meio de viver-se uma 
vida de justiça, e de bem, antes um ins- 
trumento de fôrça e representa, em si 
mesma, um fim. A lei do equilibrio é 
constantemente violada e impõe reações. 
Não é mais o homem que domina a ri- 


queza com objetivos elevados, mas sim 
é a riqueza que domina o homem. O 
trabalho se executa apenas em proveito 
egoístico pessoal. Ilude-se o homem de 
confiar cegamente no «mundo», o qual 
ri com êle, só e até que tiver férca e bem 
estar, mas o abandonará certamente ou 
o condenará quando êle fôr fraco e so- 
fredor. A vida tem que deixar de ser 
um ato de conquista, onde triunfa o mais 
forte ou o mais hábil. para ser um ato 
de bondade e de sabedoria, onde triun- 
fe o mais justo. Considerando enfim que 
o vencedor não é o mais forte (êsse é o 
violador) e sim aquêle que segue cons- 
cientemente o curso das leis e se equili- 
bra sem violência, dentro das fércas da 
vida. 

A atual situação do mundo, con- 
vulsionado pelo entrechoque ostensivo do 
Oriente com o Ocidente, sob a ameaça 
permanente de uma guerra-de destruição 
total, por si aconselha todos os brasilei- 
ros e aquêles que vivem fora da nossa 
pátria reunir-se em uma confraternização 
ideal de PAZ e de AMOR enquanto é 
tempo, dado que a civilização atual en- 
caminha-se fatalmente para o fim, como 
caminharam, na antiguidade, as do Egi- 

da Índia, da Grécia, e de Roma. Pre- 
cisamos reunir todos os valores espiri- 
tuais, para sobrepujar a borrasca e ini- 
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ciar, como elite de um ciclo novo, uma 
nova jornada no eterno caminhar da hu- 
manidade. 


Sempre aconteceu que em tempos 
perigosos, quando a sentença de destrui- 
ção paira no ar, os princípios inferiores 
do homem sugerem a fruição das pai- 
x0es; e êle, de olhos fechados, se atira 
a êsses tremendais de luxúria e de am- 
bição. Mas a insatisfação crescente e 


contínua. que permanece a morar na se- 
de de suas emoções, é o que lhe toca 
por prêmio, enquanto o coração se en- 
tristece e angustia. É que a desarmonia, 
a ambição, o egoísmo e a hipocrisia im- 
plantaram-se soberanas nos corações dos 
sêres, em vêz do comportamento confor- 
me as leis Divinas. 

Em uns dos meus precedentes ar- 
tigos esclarecia que: a função de uma 
classe dirigente não é a de dominar em- 
briagando-se impunemente no gözo da 


exploração do cargo conseguido, incre- 
mentando inconscientemente novos êrros, 
mas sim a de educar o povo com o pró- 
prio exemplo, com a própria moralidade 
sincera, não concebendo o «mundo» co- 
mo um fim ao próprio EU, mas sim co- 
mo um meio à própria existência no ám- 
bito coletivo. Quando um Chefe ou di- 
rigente que seja, deixa perceber a outrem 
que só pensa em si mesmo, autoriza ta- 
citamente todos que o cercam indistinta- 
mente no alto e em baixo, a imitá-lo. Já é 
tempo que o homem compreenda que fo- 
ra da honestidade de pensamento e com 
paixões individuais ou de agremiação, 
não há govêrno sadio. 

Dolorosa é esta constatação, nas 
alternadas vicissitudes dos fatos, mas 
assim é necessário o homem fazer para 
que possa dirigir o barco de uma Admi- 
nistração para pôrto seguro. 


Araraquara 27/6/1959 


Sy Sempre houve Batismo com Água 0 


Va 
«Revista Internacional do Espiri- 
tismo», de fevereiro de 1959, trouxe um 
artigo do Confrade Ten. Cel. Fiori Aman- 
téa, negando, ou melhor, tentando negar 
o batismo com água. 

Se o Confrade estudasse a origem da 
palavra «batismos», se estudasse o batismo, 
símbolo de iniciação, nos antigos misté- 
rios, não viria com essa «teoria» de que 
nunca houve batismo com água: 

O artigo do referido Confrade não 
tem base evangélica, não tem base na ló- 
gica, despreza a hermenéutica, faz tabula 
raza dos conhecimentos esotéricos. 

Dizer que a letra mata e o espírito 

vivifica para «espiritualizar» O texto, não 

é correto; Stanley Jones diz que, quando 
não al o um texto, espiritualiza- 
mö-lo. 

Espertalhöes vendo um motivo lu- 
crativo, comecaram a derramar agua na 
cabega do freguês... é afirmação temerá- 
ria e sem base histórica e evangélica. 

Pedimos ao Confrade Amantéa que 
com sua nova teoria sôbre batismo, nos 
explicasse alguns textos do Evangelho com 
referência ao batismo com água; dentro 
do espírito da Boa Nova. 

«Ora João batizava também em E- 


` 


non, junto a Salim, porque havia ali mui- 
tas águas, e vinham ali e eram batizados» 
Jodo 3:22. Porque essas muitas águas que 
fala o texto? Porque Jožo batizava ali 
onde havia muitas águas? Não foram os 
espertalhões que começaram a derramar 
água, foi o próprio Batista que batizava 
onde havia muitas águas. 

Filipe, no conceito da «nova teoria» 
não passava de um espertalhão... «e indo 
êles caminhando, chegaram ao pé d’algu- 
ma água, e disse o eunuco: — eis aqui 
água; que impede que eu seja batizado... 
e mandou parar o carro, e desceram am- 
bos à água, tanto Filipe como o eunuco, 
e o batizou. E, quando sairam da água, o 
Espírito do Sendor arrebatou Filipe. Atos 
8:36 a 40. Está bem claro aqui o «Bapti- 
zo» grego. Filipe, pela neo-teoria era es- 
pertalhão porque usava o batismo com 
água ! 

João Batista, pela nova teoria, era 
espertalhão, e, o pai dos espertalhöes : — 
«E eram batizados por João Batista no 
rio Jordão» Mateus, 3:6. Pela nova teo- 
ria O texto ficaria mais claro assim: - «Eu, 
espertalhão, em verdade vos batizo com 
água». Mateus 3: Ir. 

O próprio Jesus foi na «corrida» do 
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espertalhao: — «E, sendo Jesus batizado, 
saiu logo da água...» Mateus 3: 16. 

Pela nova teoria João Batista tapeou 
muita gente da Judéia: — «todos eram ba- 
tizados por êle no rio Jordão» Marcos 
1:5 e não negava que batizava com água: 
— «na verdade tenho-vos batizado com 
agua; éle, porém, vos batizará com o Es- 
pirito Santo». Marcos 1: 8; aqui mostrou 
João que havia outro batismo, batismo 
sem água, isto é, com o Espírito Santo. 
Ele vos batizará com o Espírito Santo e 
com fogo. Mateus 3:11; outro tipo de 
batismo (aqui uma metáfora) com fogo. 


Muitos estavam em grande especta- 
ção e pensavam que João fösse o Cristo, 
mas João dissuadi-os dando- lhes a diferen- 
ça: «eu batizo com água mas Ele batiza 
com o Espírito Santo e com fogo». -—Lu- 
Cas 3 10, 

Temos a impressäo que Jesus foi ba- 
tizado (neste caso tapeado, segundo a no- 
va teoria), à vista de todo povo: — Lu- 
Cas aL: 

João Batista gostava de dizer que 
batizava com água, aliás, o batismo com 
água, era, exatamente, uma das caracte- 
risticas de João: - «Porque batizas se tu 
não és o Cristo?... eu batizo com água... 
João 1: 25,26, quanta humildade nessa res- 
posta: eu batizo com água (provisório) 
Ele vos batizará com fogo! 


Antes de Jesus ser batizado no rio 
Jordão por seu primo João, êste, vendo 
a Jesus que se aproximava disse: eis o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo. João 1:29 como quem quis di- 
zer: eis aí quem batiza com fogo... eis 
aí a luz do mundo que alumia a todo 
homem que vem ao mundo... êle bati- 
za com fogo e eu com água! 


João Batista não batizava com água 
por um simples diletantismo, êle recebeu 
ordens para batizar com água: «o que 
me mandou a batizar com água» João 
1:33 — ordens dadas, ordens cumpridas, 
se era ordem para batizar com água... 
havia um «espertalhão» dando ordens a 
João Batista para batizar com água. 
(Que ilações podemos tirar com a nova 
teoria)! 

Pedro dizia: «arrependei-vos e cada 
um seja batizado em nome de Jesus Cris- 
to —» Atos 2:38, e foram batizados os 
que de bom grado receberam a palavra, 
Atos: 2: 41; eram batizados homens e 
mulheres. Atos 8:12 e depois dêsse batis- 
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mo descia o Espirito Santo, Atos 8: 15, 
Náo havia no tempo, batistério, em qual- 
quer lugar onde houvesse água, servia, era 
só parar o carro na estrada, descer, e ba- 
tizar (aqui o «baptizo» grego) esta tam- 
bém, claro — Atos 8: 38,39. 

Saulo recebeu antes um passe de 
Ananias, para depois ser batizado: Atos 
9: 18. Pedro pergunta se alguém poderia 
recusar a água para que fôssem batizados : 
Atos: 10: 47,48 Pedro é testemunha 
da diferença do batismo com água (de 
João) e do batismo com fogo (do Cristo) 
«E quando comecei a falar, caiu sôbre 
êles o Espírito Santo, como também sô- 
bre nós no principio. E lembrei-me do 
dito do’ Senhor, quando disse: João cer- 
tamente batizou com água: mas vós se- 
reis batizados com o Espírito Santo»: Atos 
11:15,16 e perguntamos agora: é necessá- 
rio ainda o batismo com água? E’ só 
lembrarmos do dito do Senhor, como 
se lembrou Pedro, para nao procurarmos 
o batismo com água de Joao, que era 
provisório, parece que Pedro acertou o 
passo aqui lembrando-se que havia outro 
batismo, o do Cristo! Que o batismo com 
água continue como material de simonia, 
mas não para os espiritas... porque éstes 
lembram-se continuamente do dito do Se- 
nhor. 

Havia muita discussão quanto ao 
batismo, e, Paulo, percebendo que havia 
muita ignorância no assunto, foi dizendo 
logo: — «dou graças a Deus porque a 
nenhum de vós batizei, senäo a Crispo e 
a Gaio... do contrario ainda väo pensar 
que foram batizados em meu nome. 1.2 
Cor. 1:13 a 17 e não vim para batizar, 
não tenho a mesma missão do Batista, eu 
vim para evangelizar. : 

E o batismo, pelo que se depreende, 
era mesmo o «baptizo», vejamos a me- 
táfora de Paulo: — «fomos sepultados 
com éle pelo batismo», Romanos 6: 4 — 
Col. 2: 12 — Gal, 3: 27. Pedro usa ۹ 
figura com água, r. Pedro 3: 21 também 
dá a entender o «baptizo». 

Desde o princípio os cristäos tive- 
ram opiniões diferentes sôbre o batismo, 
isto é, quanto ao modo de batizar. A pa- 
lavra «batismo», derivada do verbo gre- 
go «baptizo», que significa -ermológica- 
mente imergir, deu muito pano pr'a man- 
ga... pois em tôrno dêsse sacramento 
romano, os protestantes se dividiram: uns 
acham que deve ser por meio da imer- 
são, outros por derramamento, outros, 
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ainda, por aspersäo... si fóssemos levar 
em conta 2 opinido dos protestantes com 
as suas mil e uma seitas... Basta lembrar- 
mos, como Pedro, do dito do Senhor! 
E não é sómente quanto ao modo 
do batismo, há muita discussão quanto à 
idade do batizando ; ; agora, aparece outra 
teoria: nunca houve batismo com água! 
As teorias acima ainda são discutí- 
veis, por aquéles que se apegam 4 letra 
do Evangelho, mas, a «nova teoria» do 
confrade Amantéa, essa nao é discutível, 
nao tem base histórica, escriturística e 
e nem... lógica: despreza a hermenêutica, 
despreza a história, despreza o estudo das 


no ERIA estultícia nossa se in- 
dagássemos: Onde está 
Deus, que nào vé éste mun- 
dícolo infelicitado de imora- 
lidades, crimes e injustiças ? 

Náo, caros irmäos; nun- 
ca este seria o nosso inten- 
to. pois conhecemos a faculdade do li- 
vre-arbitrio das criaturas e a lei do de- 
terminismo a que todos néste planéta es- 
tao sujeitos. Bem outro é o nosso pro- 
pósito; senao, vejamos: 

Tédas as religióes, doutrinas e cor- 
rentes filosóficas procuram dar explica- 
ções da melhor maneira possível quando 
alguém aborda o problema da existéncia 
de Deus. Por certo que nos ensinamen- 
tos de Allan Kardec, magistralmente co- 
mentados por Leon Denis. encontramos 
a explicacáo mais exata, lógica, natural 
e racional déste assunto. 

Grande parte, senäo a maioria dos 
religiosos, ainda confunde Deus com Je- 
sus. Dizem que ambos sáo uma ünica 
entidade ou personalidade; duas pessoas 
em uma só... Hà até quem, em se fa- 
lando de Deus, imediatamente o confi- 
gura como um santo varäo, de feicóes 
humanas, velho, alto, magro, barbudo, 
careca, de óculos na ponta do nariz, man- 
to azul estrelado sóbre os ombros, cal. 
cando sandálias, locomovendo-se cansa- 
tivamente com a ajuda de respeitavel 
cajado e, a aureolar-lhe a cabeça, uma 
coroinha de luz. Fis como imaginam 
Deus ! 
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religiões comparadas — essa «teoria» de- 
sautoriza o próprio Evangelho. 

Quanto aos espertalhGes derramarem 
salgar, passar oleo, passar a saliva 
(que förca de expressão teria aqui a 
giria: — passar a saliva...) isso já é ou- 
tra história... mas afirmar que nunca 
houve batismo com água, que espertalhões 
usaram désse processo, como espertalhões, 
o Espiritismo não aceita, não abona, não 
confirma: Espiritismo é Ciência, é Filo. 
sofia. 


agua, 


MAX MAYNARD 
20-2-59. 


EI ES 


Ainda ha pouco, numa barbearia, 
vimos o figaro martirizado com suas co- 
gitacóes, pois comentava-se naquele sa- 
lao, e com inflamado entusiasmo, que o 
«menino Jesus» era o mesmo Deus nas- 
cido em Belém há quase dois mil anos 
atrás. Estava o coitado do fígaro todo 
atrapalhado. e com razáo, pois aprende- 
ra na escola que o mundo föra criado 
ha mais de cem milhóes de anos. Como 
poderia ter nascido há poucos séculos o 
criador do mundo, se éle mesmo ja o 
havia criado com incontável antecedéncia 
de milhares de séculos? O debate de 
pontos teológicos fóra longo e inflama- 
do naquele saláo, e por pouco que fre- 
guézes e barbeiro nào se puseram a tro- 
car desafóros entre si. Como sempre 
acontece e, gracas a Deus, uma boa pia- 
da tudo harmonizou, mas as idéias do 
barbeiro continuaram confusas... 

Um dos atributos de Deus que mais 
incompreensäo tem trazido às mentes hu- 
manas é o da sua onipresenca, isto é, 
estar Deus em todos os lugares ao mes- 
mo tempo ou, entäo, usando o térmo pró- 
prio, dizer-se ser Deus todo ubiqüidade. 

Deus, incriado e eterno, todo amor, 
sabedoria e justiga, vem a ser o próprio 
Universo. porquanto está e estava sem- 
pre no Universo como na menor parti- 
cula do átomo; está no justo e puro, co- 
mo também no pecador perverso e lou- 
co. Está Deus na vibora traicoeira e ve- 
nenosa, como na inocente e imaculada 
pombinha; está no anjo e arcanjo, como 


کے IO‏ سے 
no mais infimo verme repelente; esta no‏ 
portentoso e temido raio ao ziguezaguear‏ 
nos céus escuros, assim como está na‏ 
calmaria mais serena da bemaventuran-‏ 
ca. Reside Deus no Céu, na Terra e nas‏ 
profundezas oceánicas. Éle reside no co-‏ 
racäo do justo, do amoroso e do carido-‏ 
so, assim como anima a centelha divina,‏ 
esta partícula ou éste «pedacinho» de‏ 


Deus que se contém igualmente na alma 


do ladráo, do assassino, perverso, asque- 
roso ou maldito. Deus é o sentimento de 
amor, de paz e de harmonia; no entan- 
to, está nos que agasalham a inveja, o 
ciúme e outros vícios. E, para que nin- 
guém fique atrapalhado com tantos «es- 
tá aquí e acolá», preferimos reproduzir 
uma alegoria do iluminado mestre Rama- 
krishna, que nos mostrará o modo de 
procedermos para que bem compreenda- 
mos o problema da onipresenca de Deus. 
Diz alhures aquéle insigne instru- 
tor em seu modo peculiar de se expres- 
sar: «E certo, sem embargo, que Deus 
esta também nas pessoas de indole ma 
e, näo obstante, devemos amä-las. Nia- 
guém & estranho; todos säo irmäos, pois 
Deus reside em todos os séres; sem Ele 
nada poderia existir. Da mesma forma 
Ele reside nas feras, mas isto nao quer 
dizer que devemos ir abragar um tigre, 
s6 porque Deus reside nesse bicho. No 
caso presente poderiamos perguntar: Por 
que devemos fugir de um tigre, se Deus 
reside nesse animal? A resposta é que 
Deus, que habita o nosso coracáo, nos 
manda fugir do tigre; por que náo ha- 
veríamos de obedecer esta vontade de 
nosso intimo ? 
Conta-se, a propósito, que em cer- 
to bosque vivia um sábio com seus dis- 
cipulos. Foi-lhes ensinada a seguinte ver- 
dade: «Deus reside em tôdas as coisas; 


isso sabendo, devereis prostar-vos de joe- 
lhos diante de todos os objetos 


Certo 
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dia um discípulo saiu para o monte, em 
busca de lenha. No trajeto, viu um ele- 
fante enfurecido, em louca carreira, sen- 
do cavalgado por um homem que lhe 
gritava desesperadamente: «Saia do ca- 
minho, afaste-se: éste elefante está de- 
mente!» O discípulo, em vez de fugir, 
lembrou-se do ensinamento de seu mes- 
tre e comecou a raciocinar: «Deus está 


no elefante como também em mim. Deus 
não é mau; por que, então, hei de fu- 
gir?» Assim pensando, automáticamente, 
prostou-se onde estava e saudou o ele- 
fante que avangava colérico sóbre o dis- 
cípulo. O condutor do animal continuou 
aos gritos: «Afaste-se, afaste-se!» mas 


o discípulo não se moveu, até ser vio- 
lentamente colhido e pisado pelo elefan- 
te raivoso, sendo finalmente jogado à 
distância. O jovem, todo ensanguentado 
e triturado, jazia como morto, no chão. 
O sábio, ao tomar conhecimento do ocor- 
rido, foi com seus discípulos apanhá-lo, 
conduzindo-o ao pouso. 


Somente dias depois, recobrando 
a consciéncia, contou o infeliz aleijado 
o sucedido, ao que o säbio replicou: «Fi- 
lho meu; é verdade que Deus está em 
tödas as coisas. Porém se Ele esta no 
elefante, näo estä igualmente manifesto 
naquele condutor? Diga-me, pois, por 
que não prestou atenção à justa adver- 
tência do condutor ?» 


Eis uma singela amostra de «Onde 
está Deus ?» 


A nös compete, com discernimento 
e prudéncia, descobri-lo nas coisas boas 
como nas coisas más, para náo sermos 
massacrados como aquéle infeliz discipu- 
lo, por algum elefante furioso que a 
nossa ignorância tenha pósto em liber- 


dade. 


General Levino Cornélio Wischral 
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Lrônica 


Visão no vinhedo salva me- 
nino moribundo 


De «Two Worlds» 


Um homem velho trabalhando em seu 
vinhedo, em Creta, teve uma visão clarivi- 
dente de uma bela mulher. Como resultado 
poude êle salvar a vida de um menino que 
estava morrendo de cancer, já desenganado 
por médicos. 


À cura causou sensação em Creta. 
Quatro méses antes, George Mylonokis, de 
12 anos de idade, da vila Jero-Laco, per- 
to de Creta, começou a perder pêso, re- 
cusava alimentos, tornou-se extremamente 
pálido e tinha fébre continua. 

O Dr. Archontakis, que tratava o 
menino, diagnosticou cancer no fígado. O 
menino foi levado para o Hospital Infan- 
til de Atenas, onde o diagnóstico foi con- 
firmado. 

Como a moléstia estava muito avan- 
çada e o seu caso sem esperança, os mé- 
dicos disseram aos pais que melhor seria 
levar o menino para sua casa, em Creta. 


Não só o menino estava às portas da 
morte, como êle a esperava. O pessoal do 
avião não permitiu o seu embarque. Passa- 
geiros se recusavam a viajar em sua com- 
panhia. Foi com a maior dificuldade que os 
pais conseguiram levá-lo a Creta, onde po- 
deria morrer em sua própria casa. 


Poucos dias depois dos pais contris- 
tados terem atingido a ilha, um homem 
velho, Nicolas Skordilakis, conhecedor da 
família, estava trabalhando em seu vinhe- 
do, quando ouviu uma voz chamá-lo. Fle 
se voltou e ficou espantado ao vêr a for- 
ma espiritual de bela mulher, emergindo 
do que parecia uma nuvem. 


«Ele Viverä» 


Ela lhe disse que o menino seria sal- 
vo. Eles só tinham que aplicar ao figado, 
cataplasmas de duas qualidades de hervas, 
que ela indicou, e a moléstia desaparece- 
ria logo. 


Este conselho foi seguido. Para gran- 
de alegria de todos, em poucos dias o me- 
nino comecou a melhorar. A febre desapare- 
ceu e voltou o apetite. 


Agora George Milonokis está com- 
pletamente curado. Cuidadosos exames mé- 
dicos näo revelaram qualquer trago do 
cancer. Os médicos afirmam que o meni- 
no está apto a fazer o que quer que seja, 
de fato, viver uma vida normal. 

Ele está correndo, trepando em 4r- 
vores e ajudando o pai em seu trabalho, 
sem mostrar qualquer sinal de fraqueza. 

Talvez, o que não será surprêsa, os 
médicos não reconhecerão que as hervas 
prescritas por uma forma espiritual, curem 
cancer que declararam incurável. Em sua 
opinião, o restabelecimento «miraculoso» 
será devido à retardada reação do trata- 
mento que deram ao menino, ou foi ca- 
so raro de cura espontânea, por vêzes per- 
tencente à natureza. 


(f s) 
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Novos dominios da Ciéncio 


Além dos limites do racional — A Parapsi- 


cologia nas universidades 


Em numerosos casos de acidentes, de 
desaparecimentos súbitos, de crimes, re- 
correu-se ao holandés Gerard Croiset, do- 
tado de faculdades telepáticas excepcionais. 
O conhecido especialista alemáo de para- 
psicología prof. Hans Bender, da Univer- 
sidade de Freidburg, confirmou recente- 
mente que Croiset é um fenómeno invul- 
gar que a ciéncia tem de tomar a sério. 

Na pequena cidade da Baixa Saxônia 
de Buxtehude, desapareceu por volta do 
Natal um rapazinho dos seus cinco anos. 
Havia indícios de um rapto. A polícia 
desenvolveu uma atividade intensa; O ca- 
so foi para a primeira página dos jornais. 

Ante O insucesso das suas diligências 
a polícia resolveu consultar Croiset. Cum- 
pre realçar que o «clarividente» holandês 
nunca esteve em Buxtehude, nem se des- 
locou neste caso da sua residência. Croi- 
set declarou que se encontraria o cadáver 
do pequeno Bernd Schlegel. Depois de 
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dar uma descrição da parte da Buxtehude 
onde mora a familia Schlegel, Croiset ex- 
plicou : 

«Eu vejo um rio e uma ponte de 
madeira que o atravessa. Bernd Schlegel 
caiu ao rio». Nao faltava a indicacäo exa- 
ta do local onde se encontraria efetiva- 
mente o cadaver. 

O prof. Hans Bender, chefe do úni- 
co instituto universitärio que se dedica 
exclusivamente à investigação da parapsi- 
cologia e da psico-higiene, coligiu mate- 
rial söbre as «visões» e as profecias de 
Croiset. Com os professores Joseph Rhine, 
da Universidade de Ducke, nos Estados 
Unidos, e W. H. C .Tenhaeff, de Utrecht, 
onde vive Croiset, Bender forma um gru- 
po de cientistas interessados em estudar 
com todo o rigor cientifico os problemas 
das percepcöes extra-sensoriais da telepa- 
tia, ou seja da transmissäo de sentimentos, 
pensamentos e visões da clarividéncia, isto 
é, o conhecimento de acontecimentos e lo- 
cais completamente desconhecidos, e a 
profecia. Bender publicou em 1936 o pri- 
meiro estudo científico sóbre a «parapsi- 
cologia» que avanca até os limites dos fe- 
nömenos do ocultismo, do espiritismo e 
das visões. O objetivo dos seus trabalhos 
foi desde sempre uma «crítica positiva» 
da superstição, o estudo e contrôle de 
fenômenos que se colocam fora do âmbi- 
to dos estudos científicos correntes. 


«Mensageiro do Lar» do «Correio da 
Manhãs — Rio. 


can 
us 


Pegou na mäo de um fan- 
tasma... 


De «Estudos Psiquicos» 


Psychic News de 31 de Agosto de 
1957, insere uma histöria curiosa que nao 
resistimos a transcrever. E a histöria de 
um homem que sentiu a mao de um fan- 
tasma na cidade de Buffalo, nordeste da 
Inglaterra. 

H. W. Holmes reside em 27 May- 
field Grove, Long Eaton, Nottinghamshire, 
onde trabalha, e foi enviado pelos patröes 
a outra parte da regiäo. E sempre bom 
mudar de ares e o viajante ia contente. 

Depois de se alojar, procurou algu- 
ma coisa onde passar as horas de folga e 
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descobriu uma loja macónica a que cha- 
mavam Orgulho de York. Foi amavelmen- 
te recebido ‘por todos os sócios e fez al- 
gumas visitas, quando lhe anunciaram a 
morte de um sócio muito respeitavel. O 
entérro seria realizado dias depois e o nos- 
so mortal mostrou desejo de assistir. 

Geralmente, os sócios da loja jun- 
tam as máos para fazer uma corrente em 
circulo. Mas num entérro 2 corrente é 
quebrada, deixando vago o lugar do ir- 
mão que partiu. 

Depois dos ofícios religiosos come- 
çou a cerimônia em tôrno da sepultura e 
o sr. Holmes ficou muito impressionado. 
Diz êle: 

— Eu pensava no irmão defunto que 
nunca vira e notei em todos sinál de gran- 
de sentimento; fiquei, porém, admirado 
ao ver que o meu companheiro da direi- 
ta não olhava para a sepultura, mas para 
o céu, como quem desafia a morte. 


Em seguida veio a ordem: 


Irinãos, formem a cadeia. Um ir-‏ سب 
mão está ausente do nosso grupo. Deixe-‏ 
mo-lo ro seio de Deus.‏ 

Deram as mãos, mas o sr. Holmes 
ficou em grande preocupação ao ver que 
o circulo estava fechado. Sim, a corrente 
não se quebrara em parte alguma... 

— Só notei que a mão do meu com- 
panheiro da direita parecia gelada e ad- 
mirei-me da cadeia não ter ficado aberta... 

E no sentido de precisar ainda mais 
a sua fiscalização, acrescenta : 


— Olhei à volta para ver se os ou- 
tros irmãos tinham notado isto, mas éles 
não deram sinál de nada. Coloquei então 
a minha fôlha de hera junto de outras 
homenagens e saí discretamente. 

A caminho de casa o sr. Holmes en- 
controu a resposta à pergunta que lhe 
pairava na mente. 

Falando com um sócio que assistira 
ao funeral, mostrara-lhe a sua estranheza 
por a corrente não ter sido quebrada. 
conclui : 


— Ele ficou muito embaraçado e 
afirmou-me peremptoriamente que o circu- 
lo nao estava fechado e que a minha mao 
direita não tocara na mão de ninguém... 

Afinal o sr. Holmes julgou que se- 
gurava a mão de um homem e era a mão 
de um fantasma. Náo deve ter ganhado 
para O susto. 


(pm 
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Dr. José 


Deu-se em Campinas, a 
12 de marco, déste ano, o 
passamento de nosso con- 
frade Dr. José de Vascon- 
celos de Almeida Prado Ju- 
nior, que somente agora 
podemos noticiar, por nos 
terem chegado com muito a- 
traso os informes a respeito. 

O Pradinho, como era co- 
nhecido, natural de Itú, era 
filho de José Vasconcellos 
de Almeida 
Gertrudes Neves de Almei- 
da Prado. Fez seus estudos 
preparatórios e secundários 
em sua terra natal. Trans- 
feriu-se depois para Sáo 
Paulo, ingressando na Fa- 
culdade de Direito, onde se 
bacharelou, em 1900, em 
ciéncias jurídicas e sociais. 
Depois fixou residéncia em 
Rio Claro, ali desenvolven- 
do as atividades profissio- 
nais. Dedicava-se, ainda, a 
trabalhos agrícolas e nego- 
cios públicos, exercendo, por 
largo tempo, o cargo de 
A E A de IE fo mu- 


ra vez, em 


Lille 


difusão 
Campinas, 


nicipio. Foi eleito deputado 

pelo P. R. P., pela primei- 
1907, e conti- 

nuou no mandato, reeleito 

várias vêzes, até 1930, quan- 
do encerrou sua carreira 
politica. Na antiga Camara 
Estadual, ocupou os postos 
de secretario e de vice-pre- 
sidente, dando sempre ca- 
bal desempenho a suas atri- 
buições. Foi também sena- 
Prado e de dor estadual. 

Era casado com d. Leti- 
cia Negreiros de Almeida 
Prado e deixou os filhos: 

dr. Estevam José de Almei- 
da Prado, casado com d. 
Martins, 
Mariano de Almeida Pra-¡do de Campinas para Rio 
do, Fernando Licinio de Al- 
meida Prado e Stella Leti- 
cia de Almeida Prado. 

Tornou-se espirita justa- 
mente em 1930, estudando 
muito e trabalhando pela 
da doutrina. 
para onde 
mudara, nos últimos tem-| 
SR wer idm i ae no Iw kerto; pas e E 


Vasconcelos de Almeida Prado Funtor 


tro Espírita «Allan Kardec», 
e em Rio Claro, igualmen- 
te, nos centros espiritas da 
cidade. Sua predilecäo era 
o estudo do Evangelho, só- 
bre o qual baseava suas 
dissertacöes. Manteve, com 
a colaboragáo de José Dias, 
por sete anos, o Programa 
Espirita, de todos os domin- 
gos, pela P. R. E. /2 de 
Rio Claro, onde fundou a 
Escola Industrial e onde foi 
Serventuärio da Justiga na 
1 e 2 circunscrição do 
Registro de Imóveis. 

Ao deixar a vida terre- 
na contava 82 anos de ida- 
dr. Carlos!de. Seu corpo, transporta- 
Claro, ficou exposto na Ca- 
mara Municipal, desta ci- 
dade, ocasião em que o con- 
frade José Dias usou da 
palavra, despedindo-se do 
velho companheiro, que dali 
Em |seguiu para o cemitério lo- 

sejcal, onde foi sepultado. 

— Ao espirito recem-li- 


NO BRASIL 


Bauru e a Xll Concentração de Mocidades Espiritas 


Uma jornada de trabalho, num encontro de alegria e fraternidade 


(Reportagem de ALTIVO FERREIRA) 


Bauru, o tradicional centro ferro- 
viário e econômico do Estado, guarda, 
para a família espírita, o galardão de ser 
uma das mais altas expressões do movi- 
mento unificador do Espiritismo em ter- 
ras paulistas, e de possuir esplêndida fö- 
lha de serviços na seara em que foi se- 
meador impar o Mestre Jesus. 

A êsses títulos. que são muitos e 
valiosos, vem agora de reunir um outro 
não menos desvanecedor: o de ter sido 
a cidade anfitriã dos moços espiritas de 
quatro Estados brasileiros, que ali foram 


participar da XII Concentração de Mo- 
cidades Espíritas do Brasil Central e Es- 
tado de São Paulo. E com que carinho 
ela se multiplicou, por seus filhos, em 
mil e uma atenções, a fim de que os vi- 
sitantes sentissem, nos lares que os re- 
ceberam, o aconchêgo evangélico e a ale- 
gria cristã ! 

Sabemos das labutas que marcaram 
o trabalho preparatório do certame: das 
horas insones passadas no deslindar de 
problemas; das renúncias individuais a 
repousos e vantagens, para que não pe- 
recesse a tarefa em andamento. Tudo is- 
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so, porém, como que se esvaiu, quando 
a cidade recolheu para si a alacridade 
das caravanas juvenis, que vinham de 
diferentes terras em excursäo de apren- 
dizado. 

Que os espiritas de Bauru recebam, 
em recompensa, as messes que o Alto 
reserva aos seareiros que se valorizam 
nos serviços do Bem ! 


Representações 


Nossa reportagem apurou, junto à 
secretaria do certame, a presença de 78 
Mocidades credenciadas, num total de 
337 representantes, assim distribuidos : 
São Paulo — 62 Mocidade. com 276 jo- 
vens credenciados; Minas Gerais —9 Mo- 
cidades e 22 participantes; Goiás — 5 
Mocidades, com 8 certamistas; Mato 
Grosso — 2 Mocidades, com 31 carava- 
neiros. Vale ressaltar, aqui, o esförgo 
dos jovens espíritas de Goiás e Mato 
Grosso, que de tão longe se deslocaram, 
visando manter viva e atuante a confra- 
ternização estabelecida em conclaves an- 
teriores. Outro aspecto que merece cita- 
ção é o de ser bem superior ao já refe- 
rido número de representantes, o de vi- 
sitantes presentes na Concentração, uma 
vez que inúmeras caravanas, compostas 
de espíritas não pertencentes a Mocida- 
des, ali compareceram, atraídas pelo pro- 
grama de conferências públicas, a cargo 
dos consagrados tribunos Newton Boe- 
chat, Jacob Holizmann Netto e Divaldo 
Pereira Franco. 


Reuniões Diurnas 


Abrangeu a Concentração um pe- 
riodo de quatro dias, iniciando-se na ma- 
nhã de 26 e terminando na tarde de 29 
de março. As reuniões diurnas, bastante 
movimentadas, deram andamento a va- 
riado programa, compreendendo torneio 
evangélico-doutrinário, parecer das co- 
missões julgadoras de trabalhos, com lei- 
tura dos primeiros classificados, concur- 
so de oratória, mesas redondas sôbre 
educação e assistência social, demonstra- 
ção prática sôbre o método de aulas pa- 
ra Escolas de Evangelho e outros assun- 
tos de menor relêvo. Os concentracionis- 
tas prestigiaram com entusiasmo e calor 
a tôdas as reuniões, ensejando um bom 
aproveitamento. Procuraremos expôr ao 
prezado leitor, em resumidas palavras, as 
principais matérias ventiladas nesses en- 
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contros dos mocos com as coisas da dou- 
trina. 


Torneio evangélico-doutrinário — 
Dirigiu-o, como já é de tradigäo. o dr. 
Wilson Ferreira de Mello. Os represen- 
tantes de cada Mocidade responderam a 
questdes sóbre o Evangelho e <O Livro 
dos Espiritos». Esse torneio demonstran- 
do que, a cada ano, mais amadurecem 
os mocos no estudo e compreensáo do 
Espiritismo. Fala-se na sua eliminagäo 
do conclave, por tomar muito tempo. 
Achamos que se lhe pode dar outro tra- 
tamento, nunca, porém, exclui-lo do pro- 
grama. 


Trabalhos doutrinários — A comis- 
sáo julgadora do tema «O Espiritismo e 
a reforma moral» classificou em primeiro 
lugar a Mocidade Espirita de Campinas, 
em segundo a Mocidade Espirita «Ismé- 
nia de Jesus», de Santos, e em terceiro 
a Mocidade Espirita de Marilia. No te- 
ma «Bases cientifica da reencarnacio»”, 
colocaram-se em primeiro e segundo lu- 
gares, respectivamente, a Uniáo da Mo- 
cidade Espirita de S. Paulo e a Mocidade 
Espirita de Araçatuba. Quanto ao traba- 
lho intitulado «O perispirito em seus as- 
pectos filosóficos e científicos», coube o 
primeiro lugar ao trabalho individual, as- 
sinado por dona Neyde Gandolfi Oliva 
(da UMESP). o segundo ao de Milton 
Ferreira (da M. E. Barretos) e o terceiro a 
Mocidade Espirita de Sáo José do Rio 
Preto. 


Concurso de oratória — Experiön- 
cia nova, constituiu êsse concurso o pon- 
to alto da Concentração. Onze concor- 
rentes apresentaram-se na tribuna, reve- 
lando qualidades promissoras no campo 
da pregação doutrinária. Classificaram- 
se: no grupo de improvisadores, a prof.” 
Terezinha de Oliveira, da M. E. de 
Campinas, que discorreu sôbre o tema 
sorteado no momento <O Espiritismo e 
a Arte»; no grupo dos oradores com te- 
ma préviamente escolhido, venceu c jo- 
vem Armando de Oliveira Lima, da M. 
E. de Sorocaba, defendendo o assunto 
intitulado «Brasil, Coração do Mundo, 
Pátria do Evangelho». A comissão jul- 
gadora do concurso funcionou com os 
seguintes membros: dr. Luiz Francisco 
Giglio (coordenador), -dr. Ary Lex. dr, 
Jarbas Leoni Varanda e prof.” Maria 
Garcia. 
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Mesas redondas söbre educacäo e 
assisténcia social — Na manha do dia 
27 realizaram-se mesas redondas söbre 
educagäo e assistencia social. A primeira, 
orientada pelo prof. Emilio Manso Viei- 
ra, da F. E. E. S. P. e do Instituto Es- 
pirita de Educacäo, versou sóbre o ensi- 
no religioso nas escolas, originando aca- 
lorados debates, de que resvltaram algu- 
mas orientacóes acérca do problema. À 
segunda. comandada pelo jovem acadé- 
mico de Medicina José Simon Camelo, 
da Uniäo da Mocidade Espitita de Ri- 
beiráo Preto, objetivou o trabalhou rea- 
lizado pela Campanha da Fraternidade 
«Auta de Souza» sendo na oportunida- 
de distribuidos aos presentes prospectos 
sóbre o funcionamento da mesma. 

Ainda como complemento da parte 
relacionada com educagáo da crianga, 
houve na manha do dia 28, uma de- 
monstração prática de como se minis- 
tram aulas de Evangelho às criangas, a 
cargo do grupo de trabalho do Depar- 
tamento da Criança, da Federação Espi- 
rita do Estado de Sào Paulo, composto 
dos confrades srtas. Alvina Gongalves 
Pereira, Alacocque Pelegrini e Wanda 
Cunha e srs. Fabio Dutra, Edmundo 
Teixeira e Clodoaldo Pette. Vários àn- 
gulos do assunto foram, entäo. aborda- 
dos, tais como a ilustração por meio de 
flanelögrafo. os jogos e brinquedos in- 
fantis, o canto como centro de atração, 
a seleção de histórias apropriadas a ca- 
da idade, o ensino objetivado do espe- 
ranto, etc. Além disso, cada Mocidade 
recebeu, oferecida pelo Conselho Diretor 
da Concentragáo, uma pasta com mate- 
rial pedagógico. 


Conferencias Públicas 


Grande público prestigiou as reu- 
nides noturnas, nas quais se realizaram 
as conferéncias públicas, a cargo de con- 
sagrados tribunos. Na noite de 26 falou 
o excelente pregador, jovem Newton Bce- 
chat, do Rio de Janeiro, que produziu 
excelente peca oratória, em tórno do te- 
ma «Prisóes sem grades». A 27, a ansie- 
dade dos confrades presentes foi satisfei- 
ta pela palavra profundamente doutriná- 
ria e belamente inspirada do jovem curi- 
tibano, dr. Jacob Hollzmann Netto. No 
encerramento solene do conclave, que se 
verificou na noite de 28, a palavra ma- 
gistral de Divaldo Pereira Franco, tecen- 
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do arabescos poéticos e emoldurando-os 
com sólida argumentagäo filosófico-cien- 
tifica, manteve em vibragáo perene o au- 
ditório pelos largos minutos da sua dis- 
sertacao. 

Falaram, ainda, durante as reunióes 
püblicas, os representantes dos Estados 
de Säo Paulo, Minas, Goias e Mato 
Grosso, trazendo aos concentracionistas 
a sua mensagem de fraternidade. 

Após as conferéncias, realizavam- 
se interessantes tertülias artisticas, de que 
participavam os jovens visitantes, com 
nümeros de declamagäo e canto. 


Assembleia Geral 


A tarde de säbado, dia 28, foi re- 
servada a discussao dos assuntos admi- 
nistrativos, tais como modificagäo do Re- 
gulamento, aprovagäo de normas para o 
concurso de oratöria, exame de suges- 
tões apresentadas pelas Mocidades, e 
eleição da cidade-sede da XIII Concen- 
tragäo e respectivo Conselho Diretor. Co- 
mo resultado dessa reuniáo plenária, ti- 
vemos algumas modificações no Regula- 
mento e saiu sufragada a cidade de Cam- 
pinas para agasalhar o próximo concla- 
ve, o qual terá a dirigí-lo o seguinte 
Conselho Diretor: Presidente — Dante 
Gandolfi; Secretária — Terezinha de Oli- 
veira; Tesoureiro — Altivo Ferreira, além 
dos membros natos, que seráo designa- 
dos pelos Departamentos de Mocidades 
estaduais. 


Apoio ao Movimento de Unificação 


O ideal de Unificação não estã au- 
sente do espírito dos moços. Tivemos 
prova disso, mais uma vez, quando, no 
plenário da XII Concentração, foi apre- 
sentada por dezenove Mocidades Espi- 
ritas uma recomendacäo de integral apoio 
à Federação Espírita Brasileira, através 
do Conselho Federativo Nacional, aos 
órgãos unificadores estaduais e, particu- 
larmente. à USE, a qual recebeu apro- 
vação unânime dos jovens certamistas. 


Palavras Finais 


O trabalho intensivo desenvolvido 
durante o certame não impediu que pu- 
déssemos, todos, visitar as obras assis- 
tenciais espiritas de Bauru, guardando 
inefável lembrança do que faz o despren- 
dimento daqueles companheiros de ideal, 
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aliado a uma perfeita compreensáo do 
que seja o trabalho de equipe, inspirado 
no espírito da Unificação. 

Voltamos aos nossos penates, tra- 
zendo cinzelados no coração os frutos 
opimos de mais essa jornada cristã. E, 
daqui, enviamos, com esta citação, os 
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nossos agradecimentos aos devotados 
companheiros do Conselho ‚Diretor e do 
movimento espírita de Bauru, que foram 
os fiadores da gigantesca tarefa ali rea- 
lizada. 

De «Unificação». dezmaio de 


Newton Boechat 
em Matão 


O jovem tribuno espírita, 
Newton Boechat, nome de 
grande ressonância nos mo- 
vimentos de difusão da nossa 
Doutrina no País, se acha 
percorrendo o Estado de 
São Paulo, visitando impor- 
tantes centros urbanos, com 
a finalidade de proferir con- 
ferências sôbre palpitantes 
assuntos do momento. 

Com êsse propósito, es- 
teve em Matão, no dia 23) 
de julho, aqui falando no 
Centro Espirita «Amantes 
da Pobreza», sôbre o tema 
de «A Reencarnação e suas 
provas», que êle debateu; 
com amplos conhecimentos 
e com sua rutilante orató- 
ria, tendo recebido caloro- 
sos aplausos da assistência, 
que superlotou o salão de 
conferências, após ouvi-lo 
atenciosamente das 20 às 
21 horas e meia. 

Sua palavra alcançou, em 
nosso meio, êxito fora do 
comum, marcando época 
nas tradições de cultura da 
terra matonense, sendo êle, 
como realmente é, um dos 
grandes oradores da atual 
geração brasileira. 

Aproveitando esta notí- 
cia, transcrevemos adiante 
o temário das conferências 
que o simpático e ilustrado 
Newton Boechat vem pro- 
ferindo, em sua excursão 
por São Paulo, em nume- 
rosas cidades paulistas e 
que é o seguinte: 


1 — Pensamentos Nega- 
tivos e Degradação das For- 
mas 


4 — Viciações Mentais 

5 — Quadros Espirituais 

6 — Nos da 
Vida 

7 — Prisões Sem Grades 

8 — Novidades de Além 
Túmulo 

9 — Quatro Faixas 
Consciências 

10 — Planos Espirituais e | 
Humanos 

11 — A Glória e a Deca- 
déncia á Luz do Evangelho 

12 — O Centro de Vida 
no Artista, no Filósofo e 
no Santo e 

13 سم‎ No Mundo Mara- 
vilhoso do Super-Consciente 

14 — O Diário de Frede- 
rica Villiard 

15 — Aspectos Adminis- 
trativos e Doutrinários do 


Bastidores 


de 


Espiritismo 

16 — No Cais da Eter- 
nidade 

17 — Mediunismo e Es- 
piritismo 


18 — Intervenções Cirúr- 
gicas Transcendentais 

19 — No Reino dos Fan- 
tasmas 

20 — O Cristo Agênere 

21 — Situações Evangé- 
licas e Mundanas 

22 — Estudo dos Fenô- 
menos de Dor 

23 — Estudo dos Fenö- 
menos de Amor 

24 — Os Grandes Obse- 
dados da Histöria 

25 — Religiöes e Religio- | 
sos | 

26 — Tipos Espirituais | 


1959. 
| 2 — Conceitos de Vidal 27 — Politeismo, Mono- 
e de Morte teismo e Monismo 
3 — Literatura de Além 28 — À Biblia, o Oito e 
Támulo Oitenta 


29 — Viagem pela Biblia 

30 — O Jôio e o Trigo 
no Velho Testamento 

31 — Fenômenos Mediú- 
nicos no Velho Testamento 

32 سم‎ A Biblia à Luz do 
Espiritismo 

33 — Fenômenos de Cla- 
rividência 

34 — A Reencarnação e 
Suas Provas (I) 

35 — Nascemos Uma Só 
Vez ? (II) 

36 — Consequências Mo- 
rais da Reencarnação (IH) 

37 — Crianças Prodigios 
(IV) 

38 — O Perispirito e a 
Elaboração Fetal (V) 

39 — Personalidades Os- 
cilantes 

40 — Gênio e Neurose 


4 — A Metapsíquica e 


o Cavalo Morto 

42 — Razão 0 

43 — O Advento do Con- 
solador Prometido 

44 — A Divina Promessa 

45 — Antecedentes Proféti- 
cos Sôbre a Vinda do Mes- 
sias 

-46 — Antecedentes Histó- 
ricos do Espiritismo 

47 — Médiuns do Século 
Dezenove 

48 — Chico Xavier 
Bastidores 

49 — História de Um Be- 
duino (Vida de Moisés) 

50 — Havia um Rei Cha- 
mado David... (Biografia 
Romanceada). 


nos 


و 
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O que vai pela «U. S. E.» 


12°% Aniversário da U. S. E. — 
Transcorreu de 1 a 5 de junho último, 
o 12. Aniversario da U. S, E. — O 
C. M. E. comemorando solenemente o 
o grato acontecimento, fez realizar em 
data de 7.6-1959, na sede da Federa- 
ção Espírita do Estado de São Paulo, 
marcante reunião. 

Foi orador na ocasião o confrade 
Paulo Toledo Machado, que discorreu 
sóbre o tema «Mundo Real e Mundo 
Ideal». 

O Coral da Federacáo abrilhantou 
a reuniao com magníficos e selecionados 
números. 


II Semana Espirita da Cidade — 
Iniciando os trabalhos preparatörios e 
preliminares da I Semana Espirita da 
Cidade de Sáo Paulo, o C. M. E. pro- 
gramou concentracóes em todos os bair- 
ros da Capital. 

O acontecimento é aguardado, des- 
de já, com desusado interésse, sobretu- 
do, pelo fato da extraordinária repercus- 
são alcançada em todo o território na- 
cional, pela [ Semana Espírita de São 
Paulo, realizada em 1956. 


Cursos para Dirigentes Espíritas — 
O Departamento de Doutrina da U.S.E. 
tem planejado e deverá desenvolver bre- 
vemente na Capital, um trabalho de lon- 
go alcance doutrinário. 

Será instalado em S. Paulo, sob a 
direção dêsse Departamento, um Curso 
para Dirigentes Espíritas, sôbre Traba- 
lhos Teóricos-Práticos, nos Centros Es- 
piritas. 

As aulas serão ministradas por ele- 
mentos de real capacidade, sendo distri- 


buidas, posteriormente, apostilas. 


Com base nesse trabalho, os órgãos 
da U.S. E. realizarão, a seguir em to- 
do o Estado, igual tarefa. 

1 


Sanatório Espirita Metropolitano — 
A AMEA — Associação Metropolitana 
Espirita de Assistência — prossegue nos 
trabalhos de levantamento de fundos em 
prol da construção, em São Paulo, do 
Sanatório Espírita Metropolitano, que 
objetiva, além dos serviços assistenciais 
peculiares, a formação de enfermeiras e 
médicos psiquiatras espíritas, para bene- 
ficiar as instituições congêneres de todo 
o Estado — trabalho de levantamento 
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de fundos tem alcançado satisfatória re- 
ceptividade em todos os meios espíritas. 


Sélo da U, S. E. — Foi aprovada 
em reunião do C. D. E. da USE. de 
۱4-6-1959, proposta para que os Centros 
Espiritas do Estado, adicionem um Sélo 
da U.S. E. em cada recibo de seus as- 
sociados, solicitando, désse modo, déstes, 
mensalmente a contribuição de Cr.$1.00 
a favor do Movimento de Unificação 
dos Espíritas do Estado. 

A U.S. E. apreciará receber de 
todos os Centros Espíritas do Estado, 
manifestação de solidariedade, a tão im- 
portante proposta. 


Concentração Regional em Ribeirão 
Preto — Promovida pela U. S. E. com 
o concurso do Conselho Regional Espi- 
rita da 9.º Região, foi realizada em 28- 
6-1959, a Concentração Regional daque- 
la região. 

Foram convidados os espíritas de 
Franca, Batatais, Brodowscki, Altinópo- 
lis, Cravinhos. São Simão, Pedregulho, 
Guará, São Joaquim da Barra, Jardinó- 
polis, Ituverava, Sertãosinho, etc. para 
participarem dos trabalhos. 

A Diretoria Executiva da U. S. E. 
foi representada pelo seu presidente, con- 
frade Carlos Jordão da Silva. 


a” "a, 


Conselho Federativo Nacional 
Órgáo da Federagäo Espirita Brasileira 


Súmula dos trabalhos da reuniäo mensal or- 
dinária realizada em 4 de Julho de 1959 


Profere o Presidente a prece ini- 
cial, ás catorze horas, e declara abertos 
os trabalhos. E lida e aprovada a Ata 
de 6 de junho, passando-se aos comuni- 
cados dos Conselheiros. 


Santa Catarina — O Conselheiro 
Manoel Bernardino lê carta do Presiden- 
te da Federação Catarinense agradecen- 
do a preciosa dádiva feita pela FEB à 
Bibliotéca da Entidade, e anuncia que 
mais três novos Centros se filiaram à 
Federação, prosseguindo adiantados os 
trabalhos de instalação da «Casa do Ve- 
lhinho» e do «Lar de Jesus», em Floria- 
nópolis. ‘ 

São Paulo — O Conselheiro Car- 


los Jordäo da Silva fala söbre os traba- 
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lhos de Unificação pela USE desenvol- 
vidos em todo o Estado. estando marca- 
da, para Novembro pröximo, a conven- 
ção dos Dirigentes das Organizações Es- 
piritas Paulistas. 

Minas Gerais — O Conselheiro Mi- 
randa Ludolf apresenta as saudações da 
União Espírita Mineira, e comunica que, 
em viagem para o Ceará, ali visitará a 
Federação local, oferecendo seus présti- 
mos à FEB e ao Conselho. 

Distrito Federal — O Conselheiro 
Aurino Souto solicita ao Conselho um 
voto de saudade ao Espírito do confra- 
de Oscar Carneiro. recém-desencarnado. 


Pernambuco — O Conselheiro Joa- 
quim da Costa Vilaça comunica o êxito 
do trabalho de congraçamento da famí- 
lia espírita através das escolas de alfa- 
betização «Léon Denis» e outras, e o re- 
gistro do Centro Espírita «Enviados de 
Jesus». 


Paraiba — O representante, Con- 
selheiro Indalicio Mendes, comunica que 
a Federacäo Paraibana ja se encontra 
instalada em sede pröpria, cuja inaugu- 
ração oficial será em breve. 


As dezesseis horas e quinze minu- 
tos & feita a prece final pelo represen- 
tante de Pernambuco e encerrada a reu- 
niao pelo Presidente. 


P am, 


Campos Vergal felicita Car- 
los Imbassahy 


A propósito da serie de arti- 
gos, de Carlos Imbassahy, publica- 
dos nesta Revista sob título de «Ro- 
ma, Nero e os Cristáos», o depu- 
tado federal Campos Vergal diri- 
giu ao nosso distinto colaborador o 
seguinte telegrama : 


«Efusivos parabens serie 
magnifica seus artigos «Roma, 
Nero e os Cristáos», publicados 
na Revista de Matäo.» 


Como sabemos, a história do 
período romano narrada nos referi- 
dos artigos de Carlos Imbassahy, 
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alcancou ampla repercussáo, de que 
o telegrama acima é uma das pro- 
vas exuberantes. 


a 7۳ 


Imprensa Espirita 


«Libertacäo» 


Eis ai o titulo de novo jornal espi- 
rita que acaba de ser fundado em Ara- 
ras, como örgäo do Grupo «Sayäo», des- 
sa cidade, sob a direcäo do dr. Gil Per- 
che de Menezes, como diretor responsä- 
vel, e de Salvador Gentil, diretor redator. 

A julgar pelo primeiro nümero, do 
més de junho, pode-se afirmar que é u- 
ma publicagäo bem cuidada, em seu as- 
pecto gráfico, com ótima colaboragäo, tó- 
da ela vasada dentro da moral! cristá, o 
que vale dizer, nos moldes dos princi- 
pios espiritas. 

Parabens aos confrades da cidade 
de Araras e ao Dr. Gil, nosso particu- 
lar amigo, como matonense que é, pela 
iniciativa feliz que tiveram. 


«Para-Espirita» 


Recebemos a visita déste novel co- 
lega que, como örgäo espirita, surgiu és- 
te ano em Belém, Capital do Estado do 
Para. - 

Apresentou-se como órgáo noticio- 
so e doutrinário do Espiritismo Cristäo, 
sob a direcac de Luiz Carlos, nosso dis- 
tinto confrade. Ao novo colega deseja- 
mos vida longa e próspera. 


P enim. 


Sanatório «João Evangelista» 


Desta instituição, que tem sua sede em 
São Paulo, à Avenida Nova Cantareira, 
3050, recebemos carta-convite para assis- 
tirmos as festividades comemorativas da 
passagem do sexto aniversário do mes- 
mo Sanatório «João Evangelista», que se 
fundou sob o patrocínio espiritual do dr. 
Augusto Silva, bem como de terceiro ani- 
versário do lançamento da pedra funda- 
mental da Maternidade «Anjo de Cari- 
dade», pertencente àquela instituição. 

As solenidades estavam programa- 
das para serem realizadas em 5 de julho. 

Embora sem poder comparecer a- 
gradecemos a gentileza do convite. 


interpretação Sintética do Apocalípse | 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prelo e está à 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro Cair- 
bar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO APOCA. 
LÍPSE». Trata-se de um trabalho realmente substancioso, claro, 
sucinto, oportuno, de fácil compreensão e de atualidade. 

E um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que trata, 
podendo.se afirmar que se S. João recebeu do Espírito de Jesus 
as revelações apocalípticas, — Cairbar Schutei recebeu a sua in- 
terpretação de um Espirito também superior. E um livro do mo- 
mento, porque as profecias apocalípticas estão em pleno desen- 
volvimento, possívelmente no meio do caminho. 


— A venda na Livraria «O Clarim». Preço: cr$ 25,00 e 
mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso Postal. 


UMA GRANDE VIDA 


O confrade deseja conhrcer a vida 
de um dos mais destacados Apóstolos do 
Cristianismo ou do Espiritismo? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Ver- 
dadeiro Tesouro. | 

Trata-se de uma obra em que o seu 
autor, Prof. Leopoldo Machado, um dos 
mais esforçados trabalhadores da seara es- 
pirita, narra a vida de Cairbar Schutel 
desde a sua infância até os seus últimos 
momentos de vida terrena, Lendo-a, ve: 


— A’ ende na Livraria «O ۰ 


reis os tragos característicos de um ver- 
dadeiro cristäo: fé, renúncia, perseveran. 
ga, amor fraterno e estoicismo nas lutas. 
Leodo-a, repetimos, encontrareis förga, 
estímulo e coragem para enfrentar e ven- 
cer as lutas, conquistando também um 
lugar de destaque na vanguarda do vero 
cristianismo, o que significa a obtengáo 
da verdadeira felicidade, tesouro Jas nos- 
sas principais cogitagöes. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 


Preco : cr.$ 60,00 e mais 6 cruzeiros 


para o porte e registro, cu sob Reembolso Postal, 


۳ 


Médiuns e 5 


Avisamos aos interessados, que ja 
saiu do prélo e está à venda, nova edl- 
ção dêste oportuno trabalho de Cairbar 
Schutel, que trata do desenvolvimento da 
mediunidade em tôdas as suas modalida- 
des. E' um trabalho sintético e bem cla- 


A’ venda na Livraria «O CLARIM», Preço: 


ro, os seus ensinos são de fácil compreen- 
são, sendo indispensável aos estudiosos 
do psiquismo, principalmente aos médiuns 
e aos que desejam fazer ا‎ expe- 


- rimentais. 


cr.$ 25,00 e mais 6 cruzeiros pa- 


ra O porte e registro ou sob Reembolso Postal, 


Espiritismo e Materialismo 


Acaba de sair do prelo e já se acha à venda, em 3.º edição, 
desta apreciada obrinha do nosso saudoso e querido companheiro 
Cairbar Schutel. 

A' venda na Livraria «O Clarim» — Preço: Cr.$ 10,00, 
e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro. 


O Espirito do Cristianismo ' 


Eis aqui um grande livro que os estudiosos do Evangelho e 
da Doutrina Espírita não devem deixar de ler, afim de ficarem a 
par dos magnos prob'emas da vida do espírito, pois, ao mesmo 
tempo que o seu autor, o nosso caro companheiro Cairbar Schu- 
tel, esmiuça diversas passagens evangélicas, apresenta testemu- 
nhos da Imortalidade da alma nos feitos e ensinos de Jesus. ~* 

«O. Espírito do Cristianismo» é complemento de «Parábolas 
e Ensino: de Jesus», livro éste que vem iluminando as criaturas 
que desejam efetivamente estar com Deus em espírito, O estudo 
da obra em questão, constitúe o verdadeiro alimento do Espírito. 
E' encontrar luz e confôrto nas atribulações da' vida e construir 
uma escada em demanda do reino de Deus, 


A’ venda na Livraria «O CLARIM», Prego: “Cr.$ 80,00, 
e mais Cr. $6,00 para o porte e registro, ou sob Reembolso Postal. 


O Batismo 


Avisamos os interessados que já saiu do prelo e está à ven: 
da, a 3.º edição deste importante opúsculo da lavra ,do_ nosso 
companheiro Cairbar Schutel. É 

E’ um livrinho de grande interêsse para ser manuseado por 
todos aquéles que desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo. 

A’ venda na Livraria «O Clarim» — Preço: Cr.$ 10,00, 
e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro. 


"n 


Os Fatos Espiritas e as Fôrças x* 


Acaba de sair do prelo éste apreciado opüsculo de autoría 
do nosso querido companheiro Cairbar Schutel, 

Referido livrinho, que já está na sua 3.º edição, é indispen- 
sável a todos os estudiosos dos assuntos referentes à Doutrina 
Espírita. ۱ 

Esta nova edição está confeccionada em bom papel, tipo 
graúdo, portanto, de fácil e agradável leitura. 


A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 10,00 e mais 


Cr. $ 6,00 para o porte e registro ou sob Reembolso Postal. 
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| A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação com | 
| as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos | 
| seus colaboradores, publica os. relatos dos “jornais de além mar, dá conta | 
das conferências, dos congressos, e na sua Crônica Estrangeira, deixa os 
leitores ao par de todos os fatos e novidades Anímicos e Espíritas ocorri- | 
dos no mundo infeiro. A Revista aparece regularmente a 15 de cada mês, | 

com 24 a 40 páginas de acórdo com a matéria de ` urgência, 


utilidade e atualidade. 


PREÇOS DE ASSINATURAS | 


— 
Ano — Assinatura simples Cr.$120,00 
Semestre — á 60,00 
Ano — A registrada 180,00 
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NUMERO AVULSO CIS. S 12,00 


As Assinaturas começam em Fevereiro e | 
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Vida e Atos dos Apóstolos 


Livro de 296 páginas, é um trabalho de exclusiva orienta- 
ção espírita, que salienta os estupendos fenômenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos anímicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo. 

O autor desta obra, é o mesmo de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus», e de «O Espírito do Cristianismo», complemento daquela, 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apocalípse», — Cairbar 
Schutel. 


A venda na Livraria «O Clarim». 
Preço: Cr $ 70,00, e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, 


ou sob Reembolso Postal. 


Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produgöes, deixadas por Cairbar Schu- 
tel, se encontra ésse precioso livrinho, já em 4.* edigäo, de 1956, 
contendo resposta a D. Joaquim Domingues de Oliveira, Bispo de 
Fiorianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Concílio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 

Recomenda.se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade. 


A venda na Livraria «O Clarim». 


Prego : Cr. $ 20,00, e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, 
ou sob Reembolso Postal. 


Histeria e Fenómenos Psíquicos 


Acaba de sair do prelo a nova edição do livrinho de Cair. 
bar Schutel intitulado «Histeria e Fenômenos Psíquicos», há tan. 
to tempo esperada, pois essa pequena obra tem sido sempreimui- 
to procurada, 

Esta nova edição, que é a 4.2, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura, Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo'con- 
tribuindo para boa apresentagäo désse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrínseco é o de uma obra de síntese e de 
lógica sôbre a tese de seu título e das curas espíritas, 

A venda na Livraria de <O Clarim» ao preço de cr$ 25,00 
e mais cr$ 6,00 para o porte e registro. 


Parabolas e Ensinos de Jesus 


Já se acha pronta a nova edição de «Parábolas e Ensinos 
de Jesus», de Cairbar Schutel, uma das grandes anio do infati- 
gavel apóstolo do Espiritismo, 

Alias, essa obra sempre foi disputada pelos cultores da dou- 
triaa e todos, agora, poderão obte-la, aesta última edição, enca- 
dernada e de feição gráfica muito bem apreseutada, em tipo graü- 
do, e, portanto, de agradável e fácil leitura. 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr.$ 120,00 e 
mais Cr.$ 6,00 para o porte e registro ou a Serviço Postal de 
Reembolso. 


O DIABO E A IGREIA 
Em face oo tristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.º edição de «O Diabo e a lgre. 
ja em face do Cristianismo», da autoria do nosso querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel, que responde, ao pé da letra, ao livro do 
Reymo. Padre Bento Rodrigues e aos artigos de monsenhor Se- 
ckler contra o Espiritismo. 

E' um livro de esclarecimento, que desperta em todos, a 
idéia, o raciocínio e o sentimento da Imortalidade, mostrando, 
com clareza e argumentos irretorquíveis, o sentido espiritual, ver- 
dadeiro do Cristianismo, que vem sendo deturpado ou mal enten- 
dido pelas religiões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM», Preço: Cr.$ 25,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro -ou sob Reembolso 
Postal, 


Espiritismo e Protestantismo 


Acaba de sair do prélo e já se acha à venda, esta oportu- 
na obra, já em 4.2 edição. 

Contém ela 135 páginas e encerra uma polêmica em pról 
da verdade, — luta nobilitante travada entre o nosso companhei- 
ro Cairbar Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribeiro, em o 
ano de 1908, pelas colunas de «O Alfa», de Rio Claro, valente 
campeão em favor do bem e da justiça. 


Preço cr.$.25,00 e mais 6 cruzeiros para o porte e registro. 
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۲ ASCEU na Capital Federal 
! a 22 de setembro de 1868. 

Antes dos dez anos era 
órfáo de pai e máe, An- 
thero de Souza Schutel e 
Dn.* Rita Paranhos Tava- 
res, cujas fotografias ain- 
da estáo afixadas à parede, ao lado di- 
reito de sua escrivaninha. Seu ünico ir- 
máo, sobrevivente à morte dos pais, fale- 
cera antes dos 5 anos. 

Cairbar ficou aos cuidados de seu 
avó. Dr. Henrique Schutel, que o pós no 
Colégio Pedro IL, onde estudou até o 
segundo ano. Tornando-se homem e nào 
querendo ser pesado a ninguém, procu- 
rou emprégo para ganhar dinheiro. En- 
trou em farmäcias, para praticar, e as- 
sim escolhera a profissáo que exerceria 
durante tóda vida. 

Aos dezessete anos chegou a Ara- 
raquara. Em seguida foi a Piracicaba, e- 
xercendo sua profissáo ao lado do Sr. 
Leocádio de Castro Neves. Depois vol- 
tou novamente para Araraquara, on- 
de foi Gerente de uma farmácia, aí o 
assaltou o desejo de tornar-se indepen- 
dente e, em 1896, veiu para o povoado de 
Matão, ainda não servido por viação fér- 
rea, que só foi construida no princípio 
do atual século. Matão estava destinado 
a ser sua «Estrada de Damasco», onde 
seria atingido pela Luz que lhe desven- 
daria os horizontes da Terceira Revelação. 

No nascente Matão. em que Schu- 
tel já exercia a profissão de farmacêuti- 


ANC SO 


SCHUTEL 


co, havia um velho, agricultor, ,Calixto 
Nunes de Oliveira, cujo retrato a creiom 
ainda continua afixado na%sede do Cen- 
tro Espirita «Amantes da Pobreza». 


Cairbar Schutel 


O Calixto era dotado de mediuni- 
dade, mas pouco conhecia de Espiritismo. 
O Schutel foi procurä-lo, nao o en- 
contrando. Logo que o Calixto soube 
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que o farmacéutico o procurara, rumou 
imediatamente para o estabelecimento do 
Schutel. Éste interrompeu seu servico pa- 
ra receber o velho e depois de o cum- 
primentar, disse: 


— «Snr. Calixto, desejo assistir a 
algumas sessóes suas». 

Ora, Snr. Schutel: eu deixei de fa- 
zer sessões, porque sempre vinham espi- 
ritos atrasados, a pedir missas e poucos 
os recursos para satisfazé-los. 

O Schutel insistiu, o velho acedeu, 
mais para satisfazer á pessoa respeitá- 
vel que o procurara. 

Nas sessóes do Calixto os espíritos 
se manifestavam por meio de (golpes) 
batimentos, de preferéncia realizadas em 
casa de outro amigo: Quintiliano José 
Alves. 

Na primeira sessão se manifesta- 
ram alguns espiritos. Entre éstes, uma 
entidade mansa e bondosa, que ditou be- 
la e instrutiva mensagem, referindo-se ao 
Schutel como escolhido instrumento para 
a divulgacäo da Grande Verdade. Disse 
que era D. Pedro Il, último Imperador 
do Brasil. 

Cairbar Schutel ficou encantado com 
a sessäo, pois a mensagem näo podia 
provir do médium e assistentes, gente 
sem conhecimento, todos simples e in- 
cultos. 

No dia seguinte, por telegrama, pe- 
diu do Rio «O Livro dos Espíritos» e o 
«Evangelho Segundo o Espiritismo», am- 
bos da autoria de Allan Kardec. Estu- 
dou-os com avidez. Tempos depois, des- 
cobriu em si diversas mediunidades, so- 
bretudo a da psicografia, por meio da 
qual o pai a êle se manifestou, provan- 
do sua sobrevivência. 

Estudou obras de outros luminares 
que surgiram no cenário da Nova Re- 
velação. 

Cairbar não se limitou ao papel de 
simples espectador, mas começou a agir; 
êle que saciara sua sêde com a Água da 
Vida, queria também mitigar a de seus 
contemporâneos. 

O seu plano estava traçado. À quie- 
tude impelia-o para o estudo da IIl Re- 
velação, propagando-a. A 15 de agosto 
de 1905 dava êle à publicidade a pri- 
meira edição de «O Clarim», que surgiu 
como uma centelha de luz que deveria 
em 33 anos de sua gestão, esclarecer o 
pensamento de incontáveis criaturas. 


Mas a sua Farmácia que sempre 
lhe garantiu a subsistência exigia a sua 
presença. Foi quando teve a colaboração 
da récem graduada farmacêutica Zélia 
Silveira Perche, cujo labor lhe concedeu 
considerável tempo mais para divulgar 
o Espiritismo. 

Quando lhe pareceu ter suficiente- 
mente insistido no duplo preceito de Je- 
sus, «amar e perdoar», idealizou a divul- 
gação cientifico-filosöfica. fundando a 
«Revista Internacional do Espiritismo», 
luminosa em colaboração, com uma mé- 
dia de 32 páginas. cujo primeiro número 
surgiu em 15 de fevereiro de 1925, du- 
rante 13 anos sob sua direção, sendo êle 
o tradutor de artigos publicados em re- 
vistas francêsas. italianas e espanholas. 
Ismael G. Braga e Max Kohleisen. res- 
pectivamente do inglês e alemão. 


Em 1905 Schutel fundou o Centro 
Espirita «Amantes da Pobreza», cujo no- 
me indica sua finalidade. 


Em setembro de 1936 iniciou pela 
Rádio Cultura de Araraquara —P.R.D. 4 
uma série de 15 conferências. que termi- 
nou em 2 de maio de 1937. 


Mas o Schutel teve ainda outra 
missão muito elevada. 


Em sucessão continua, publicou as 
seguintes obras: «Espiritismo e Protes- 
tantismo»; «Histeria e Fenómenos Psi- 
quicos»; «O Diabo e a Igreja»; «Inter- 
pretagäo Sintética do Apocalipse»; «Mé- 
diuns e Mediunidades»: «Gênese da Al- 
ma»; «Materialismo e Espiritismo»; «Os 
Fatos Espíritas e as Förcas X..»; «Pa- 
rábolas e Ensinos de Jesus»; «O Espiri- 
to do Cristianismo»; «A Vida no Outro 
Mundo»; «Vida e Atos dos Apóstolos»; 
e seu último trabalho, «Conferéncias Ra- 
diofónicas». 


Seu coragäo era generoso. Se sua 
inteligência era grande, maior era seu 
coração. A pobreza afluía a sua casa e 
ninguém saia com máos vasias. Sua far- 
mácia, sempre estava à disposição dos 
necessitados. Ele visitava os casebres, le- 
vando náo só o alimento material e re- 
médios, como o espiritual. 


Duas épocas do ano mereciam sua 
solicitude — Dia de Natal e o da Paixão 
de Jesus. —A distribuicäo das oferendas 
sempre era precedida de substanciosa 
prelegáo doutrinária. A voz do povo o 
denominava — O Pai da Pobreza. 
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OS MEIOS 


Daquele homem dizia Pierre Gaxot- 
- te na sua obra 4 Revolução Francêsa : 

«Era sifilitico até os ossos, coberto 
de feridas, amarelento, o andar convulso, 
cheio de nevralgias. Os sofrimentos lhe 
apuraram o gósto pela luta e pelo crime». 

De: maneira que, pensamos nós, a 
melhor maneira de vingar-se daquele ho- 
mem seria deixá-lo vivo. 


Je 
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Amarrada, chega Carlota ao Tribu- 
nal; pede que lhe deixem calcar as luvas, 
a fim de aliviar-lhe o apérto das cordas 
e lhe pouparem um suplicio inútil, antes 
da guilhotina. Sua beleza, sua mocidade, 
seu tom, sua humildade comovem. Har- 
mand, o on chegou a esconder as 
lagrimas. 

O povo acorre ao julgamento; hou- 
ve gestos de cólera; um grande murmú- 
rio percorreu a multidão quando ela apa- 
receu, e logo o ódio se transforma em 
comiseração, diante daquela figura de 
criança, cheia de intensa graça, aureolada 
pelo martírio. 

O júri condena-a à morte: por una- 
nimidade. Em meio à multidão vê-se um 
homem angustiado : chama-se Adam Lux. 

Cortam os cabelos à vítima, vestem- 
lhe a camisa dos supliciados e ela sobe à 
carrêta, enquanto cai sôbre a cidade for- 
midável tempestade. Logo serena; o sol 
poente lhe colora o rosto; nas suas faces 
há o esplendor da beleza, a serenidade da 
santa. Adam a segue e exclama: aquêles 
olhos abalariam um rochedo. 

Carlota empalidece vendo a guilho- 
tina: refaz-se e sobe as escadas do cada- 
“falso. Sua cabeça rolou; um dos carrascos 
apanha-a e esbofeteia-a. "As faces da deca- 
pitada coraram. Mas em vez dos louvores 
que o canalha esperava da multidão, a 
multidão estremeceu. 

Para macularem a mártir, procura- 
ram depois em seu corpo as provas de sua 
desonra : ela estava imaculada. 

Adam publica um elogio de Carlo- 
ta. Era o suicídio, mas queria participar 
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de seu infortúnio. E participou. André 
Chenier cantou-a em verso, da prisáo, di-. 
zendo — ela nos mata, porém nos ensina 
a morrer. 

Tranquelin que a amava, morreu de 
desgósto, pedindo ao pai que lhe pusesse 
no caixäo suas cartas, lembrancas e re- 
tratos. 

A virgem imolou-se em beneficio da 
humanidade. Mas Deus lancara aquéle 
monstro no seio dos homens porque Ihe 
cabia uma terrivel missão, embora tivesse 
que responder por ela. Tudo se aproveita 
na natureza, assim os atos dos bons como 
a infâmia dos perversos. Não é possível 
obstar aos desígnios do Senhor, e nós ve- 
remos como o crime continuou a sua ce- 

a; dir-se-ia que os infelizes predestina- 
dos não poderiam fugir ao raio que os de- 
via -fulminar. 


E OS EINS 


Je 
7s 


Os girondinos procuraram fugir. Es- 
conderam-se nos campos onde a chuva, a 
neve os enregelava e entorpecia, sendo di- 
zimados pela doenca, pela fome, pelo frio. 
Conseguiram alcancar Bordeus. 

Derrotada a Franga no exterior, faz- 
se uma requisigio permanente de todo o 
povo. Assim recrutaram-se vinte e: oito 
milhões. Cambon procura recuperar as fi- 
nanças mas a fome se espalha. 


A Convenção resolve processar Ma- 
ria Antonieta. 

As Sociedades requeriam um exérci- 
to de veteranos, insensíveis às lágrimas, ao 
sangue, aos suplícios, que pudessem levar 
a tóda a parte a morte e o terror. Esse 
exército estaria acompanhado de um tri- 
bunal e de uma guilhotina. 

A Convenção cedeu; grandes mas- 
sas, tendo à frente Nébert e Chaumette, 
intimidaram-na. Robespierre que procura- 
va refrear os excessos ficou só. 

Chaumette gritava da tribuna: Co- 
locai o terror na ordem do dia; e o sa- 
lão vinha em baixo com os aplausos. 
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Barére tinha pressa; mandou-se logo 
trazer os girondinos ao tribunal. Éste foi 
reorganizado, visto que os girondinos © 
haviam abrandado. 

Escolheram-se como juizes, indivi- 
duos subalternos e 60 jurados recomenda- 
dos por sua incleméncia e cegueira mental. 

Trouxeram para a policia a escéria 
de Paris, e quando reprovaram isto a seu 
organizador, Ronsin, éle explicou: — Eu 
nao podia escolher gente honesta para o 
mister a que os destino. 

E foram prendendo indiscriminada- 
mente; uma longinqua suspeita levava ao 
carcere. 

Por um decreto de Merlin não ha- 
via ninguém inviolävel. Fizeram-se prisöes 
em massa. Os ergästulos tornaram-se in- 
suficientes e foram sendo utilizados os edi- 
ficios püblicos, os hoteis, as igrejas. 

Foi decretada a morte para os que 
não quisessem seguir para as fronteiras, 
não fornecessem armas, dessem asilo a fu- 
gitivos ou os socorressem, ou se corres- 
pondessem com êles, ou não os denuncias- 
sem ; Os que recusassem os «assinados», 
que serviam como papel moeda desvalori- 
zada, ou que pretendessem fugir. Tinham 
todos que ficar tranquilamente esperando 
a morte oficial. 

«A suspeita era convertida em pro- 
va, a delação erigida em dever». 

Tôdas as prisões estavam repletas ; 
levantava-se a guilhotina em tôda a parte. 
A Convenção estava presente em todos os 
lugares por seus representantes. 

A máquina homicida começou a mo- 
ver-se. Nela estréia o General Custine, que 
inspirava receios pelo seu valor no exér- 
cito, por sua popularidade nas classes ele- 
vadas. Suas vitórias, em vez de o enalte- 
cerem, perderam-no. 

Trazido ao Tribunal, Fouquier Tin- 
ville, o chefe de polícia, leu uma acusa- 
ção cheia de falsidades. Custine destruiu- 
as todas, e quando se estava certo de sua 
absolvição, o Tribunal condenou-o à 
morte. 

Seguiram-se 98 execuções em 60 dias. 

Chegou a vez da rainha. Nada ha- 
via que a inculpasse. Robespierre vacila- 
va, mas Saint Just estava inflexível. E in- 
flexíveis igualmente os montanheses, e en- 
tre êles Legendre, Collot. altos Va- 
rennes, Barére, grandes bajuladores do po- 
vo, sempre á cata de popularidade. 

O povo nao se apiedava de uma mu- 
lher cujo crime era ter sido espösa do rei. 
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E os que mostravam pesar pela sua 
sorte, iam logo ao cadafalso. Desde que 
entrou na prisio até 4 morte só recebeu 
da populaga os mais pesados insultos. 

O delfim foi entregue a um bruto, 
o sapateiro Simon, que o injuriava, espan- 
cava e o obrigava a injuriar a memória 
do pai, da mae, da tia. Ensinava lhe can- 
ções indecentes e forçava- oa beber, co- 
mo éle. 

Um dia perguntou-lhe:—Se o exér- 
cito da Vendéia vencesse, o que farias ?— 
Perdoar-te-ia respondeu o menino. 


* 


A raínha é levada‘ao Tribunal. Pas- 
semos pelos dolorosos lances da separação. 

Seus cabelos embranqueceram ; tinha 
envelhecido em poucos mêses: conservava 
ainda a dignidade real, mas era quase ir- 
reconhecível aquela cuja beleza impressio- 
nara as cOrtes européias. 

Fouquier Tinville leu a acusação: 
era a série de calúnias e torpezas que an- 
davam na böca da plebe. 

Na sua defesa ela não acusou nin- 
guém; quando se referia ao marido era 
cheia de respeito, ternura, amor e pesar; 
o nome da princêsa de Lamballe e dz du- 
quêsa de Polignac, suas duas grandes ami- 
gas já supliciadas, ihe provocavam lágri- 
mas. 

Nebert, um dos grandes cínicos da 
revolução, acusou-a de atos de depravação 
com o filho. A raínha teve um gesto de 
horror e calou-se. Perguntaram-lhe por- 
que não respondia, e ela declarou, então, 
que havia acusações às quais a natureza 
recusa responder. E virando-se:para o au- 
ditorio— Apelo para as mäes aquí presen- 
tes. Houve um longo murmürio contra 
Nebert. 

Terminados os debates, o presidente 
Nermann declarava que o povo francés 
depunha contra Maria Antonieta. O povo 
francés era a chusma dos assassinos, assa- 
lariados ou não. 

Falaram os defensores. Ela foi con- 
denada a morte. J 

Ao deixar a prisão, abraçou terna- 
mente a filha da porteira; um nevoeiro 
caía sôbre a cidade. Sua carrêta era aber- 
ta para que todos a vissem e insultassem ; 
foi conduzida pelas ruas de París, ouvin- 
do de todos os lados gargalhadas, injúrias, 
irreveréncias, impropérios, gritos de mor- 
te, gritos de abaixo a austríaca! A seu la- 
do, um gendarme a cavalo proferia obsce- 
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nidades. Quando o carro dava solavancos, 
“diziam-lhe:— Isto não são as almofadas do 
Trianon. Ela tinha a angústia pintada no 
rosto. 

Ao subir o cadafalso, pisou inadver- 
tidamente o carcereiro e logo lhe pediu 
perdão. Quando lhe caiu a cabeça, um 
torpe adulador apanhou-a e mostrou-a ao 

n. 
publico. Reboou um grito de viva a Re- 
publica. 

7 
Mas o grito pouco adiantou. 
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Amer, implacavel membro da Segu- 
ranca Nacional, foi encarregado de denun- 
cıar 73 deputados, suspeitos de cumplici- 
dade com a Gironda. Nada transpirou, de 
sorte que, quando éstes chegaram, descui- 
dados, para a sessão, ouviram um decreto 
que os declarava traidores, juntamente 
com os Girondinos. Aproveitaram a vasa, 
e incluiram outros nomes na lista. 


Apanhados na ratoeira, foram todos 
presos e por ironia da sorte levados ao 
ergástulo em que estivera a rainha. 
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O filho de Vergniaud vendo o pai 
decrépito e em andrajos, caiu em pranto. 
— Não chores, meu filho — lhe diz o pai 
— e quando fares homem, declara que vis- 
te o fundador da o na sua mais 
bela época, nas suas mais gloriosas vestes, 
quando sofria a perseguição dos celerados 
e se preparava para morrer pelos homens 
livres. E a criança de então repetiu O fa- 
to ao escritor Lamartine, que a registra na 
Historia dos Girondinos. 


Começou o processo. Ali estava o 
partido da Gironda; ali estava a flör da 
intelectualidade francésa. Eram 22 os gi- 
rondinos; muitos haviam fugido ou mor- 
rido, mas os revolucionários procuraram 
conservar o número de qualquer maneira, 
e encheram as vagas 
imaginação dêles era sempre fértil. 

A acusação apresentada por Tinville 
era extraída do panfleto de Desmoulin. 
Foram testerounhas os inimigos dos acu- 
sados. 

Começou o público a inclinar-se pe- 
la indulgência, tal a ascendência déles na 
opinião geral. Mas o júri apressou os de- 
bates, fechou-os repentinamente, acusou- 
os de conspiração e condenou-os à morte. 
Foi tudo de relâmpago. 

Valagé suicida-se. 


Desmoulin preci- 


com estranhos. A' 


pita-se para a porta, gritando, alucincdo 
— fui eu que os matei! - 

Chegou o dia da execugäo. Eles to- 
mam a carreta, entoando a Marselheza. 
Abracam-se pela última vez no sopé do 
cadafalso. O coro declina à proporção que 
as cabeças vão tombando, até que uma só 
voz ressóa, a de Vergniaud, o último a 
ser executado. 

Foram todos para a mesma farsa zo 
lado de Luis XVI, por cuja morte vota- 
ram. 

Segue-se o Duque de Orleans, que 
havia, apesar do sangue e da realeza, ade- 
rido à revolução. Prenderam-no com seus 


^ filhos. Confunde êle os acusadores, mas foi 


condenado.. ۱ 
Tomara o nome de Igualdade (Ega- 
lité). Morreu desprezado pelos nobres, pe- 
los correligionários, pelos amigos, pelo 
povo. 
x 


A coligação estrangeira contra a Fran- 
ça era fraca e hesitante. E assim deixaram 
perecer a Monarquia, o rei, a raínha, os 
príncipes, a nobreza, os grandes vultos, e 
campear o mais hediondo massacre que já 
se viu numa luta interna. Cada qual visa- 
va ao interésse próprio e pouco lhes im- 
portava a angustia dos que estavam mor- 
rendo ou iam morrer. 

Dampierre, general francés, perde u- 
ma batalha e corre para um ponto peri- 
go:o. Grita-lhe o filho— Pai, isto é mor- 
te certa, — E o pai lhe responde:—E pre- 
ferível cair no campo de honra que na 
lamina da guilhotina. 

Um obuz o mata, salvando-o do Tri- 
bunal de Seguranga. 

Houchard vence a batalha de Hon. 
dschoote, mas como nào venceu os inglé- 
ses é preso e condenado. Nem a vitória 
salvava da gvilhotina, já o vimos. 

Carnct levanta o cérco de Mauleu- 
ge. Com éle se achava o general Chancel, 
que nao se sabe porque falta é condenado. 

Descobriram uma conspiragäo, real 


ou fictícia na Alsácia. Saint Just entra na 


provincia e com éle o Terrcr. Para prin- 
cipiar, mataram logo 7o habitantes. 
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Em Lião, acompanhando os massa- 
cres de setembro, foram imolados vários 
indivíduos. Chalier, um fanático, pôs-se à 
frente dos assassinos. Huguenin incitava- 

Acompanhavam Chalier na chefia da 
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matanca, Rullot e Cusset, membros da 
Convenção, e o padre Laussel, que espo- 
sara a própria irmá; Chalier apresentara 
uma lista de soo cabeças para serem cor- 
tadas; pegou a imagem do Cristo e ber- 
rou:—Náo basta ter feito morrer o tira- 
no dos corpos, é preciso destruir o tira- 
no das almas, e quebrou o crucifixo, pi- 
sando-o depois. Não contente, mandou vir 
uma guilhotina. 

Niviére, à frente de uns batalhões, 
impediu a carnificina almejada. 

Paris revolta-se contra essa atitude: 
a guilhotina nao podia parar. Chegam co- 
missários em Liäo e preparam a organiza- 
ção homicida. Chalier incita o povo: la- 
vemos as maos em sangue!. 


Mas os lionéses reagem; os secioná- 
rios vencem as feras de París; Chalier é 
préso e condenado a morte. Lembra-se éle 
entao do Cristo e a éle se compara pelo 
martírio; sua cabeça cai na guilhotina que 
trouxera para a cidade e o seu corpo, 
abraçado ao crucifixo que quebrara e pi- 
sara. 

París freme e se prepara para o ata- 
que. Os secionários vào buscar o General 
Precy, que, como Cincinato, tinha a en- 
xada nas mäos. Precy obtemperou que a 
reacao seria a ruína da cidade, e que es- 
tariam todos perto do cadafalso. — Pensa- 
mos nisto—responderam ~e entre o cada- 
falso e a opressio preferimos aquéle. Pre- 
Cy entusiasmou-se e seguiu-os. 


Liao foi vencida. Couthon faz pro- 
messas generosas e a cidade lhe abre as 
portas. 

Uma coluna de fugitivos, onde se 
achavam Precy e Virieu pretendem alcan- 
car a Suissa; sao surpreendidos e dizima- 
dos pelos soldados da Convengäo. 


Craucé, Collot d'Herbois, Dorfeuille 
queriam uma vinganca terrível, e ela veiu. 
Cai a primeira cabeca; para nào desonrar 
a palavra empenhada, Couthon retira-se. 

Barère propõe que Liao seja sepul- 
tada em suas cinzas. Começaram os supli- 
cios. Apanhavam-se fugitivos ou pessoas 
que pareciam querer fugir. Enchiam-se as 
prisões e logo se esvasiavam pelo cadafalso. 


Não obstante, achavam morosas as 
condenações, e os representantes que lá es- 
tavam foram substituídos por Fouché e 
Collot d'Herbois. Com éstes vieram vá- 
rios indivíduos experimentados no crime. 

Começaram então a cair as cabeças, 
ao mesmo tempo que os edifícios. As pi- 
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caretas, as bombas, o cutelo entraram a 
fazer um serviço em conjunto. 

Fouché lançou proclamações, incitan- 
do os cidadãos à delação. E pagava-se 30 
francos por denúncia; a importância era 
dobrada se o denunciado tivesse certo va- 
lor. Logo se formou uma quadrilha para 
tão rendoso negócio. 


E foram matando e destruindo. 


Os 


moradores eram obrigados a desalojar ás . 


pressas, levando o que podiam, enquanto 
suas casas vinham abaixo. Alguns operärios 
ficavam sob os escombros, tal a freima em 
destruir. Ougamos um trecho de Lamartine: 


«O estrondo das paredes que caiam, 
o pó das demoligóes que envolviam a ci- 
dade, o ruído dos canhões e a fuzilaria 
dos pelotões que fuzilavam ou metralha- 
vam os habitantes, o rodar das carrêtas, 
que das prisões conduziam os acusados ao 
Tribunal e do tribunal à guilhotina, eram 
os únicos sinais de vida da população, o 
cadafalso o único espetáculo, as exclama- 
ções de um povo em farrapos a cada ca- 
beça que lhe caía aos pés, sua única festa». 


A água ea areia espalhados no solo 


onde se derramava o sangue das vítimas. 


não conseguiam estancar a lama fétida e 
vermelha .onde escorregavam os pés. Dor- 


feuille transportou então a guilhotina para ; 


um fösso; ali então o sangue era levado 
ao Ródano. As lavadeiras tiveram que mu- 
dar-se, porque as roupas saíam dágua ce- 
mo se tivessem ido a uma tinturaria. 
Quando os suplícios ultrapassaram a casa 
dos 40, houve que pôr a guilhotina numa 
ponte sôbre o rio. Néle caíam o sangue, 
a cabeça e os corpos, de sorte que os bar- 
queiros navegavam entre os destroços hu- 
manos, como se houvera um temporal 
terrível. 

Noite e dia os parentes das vitimas 
andavam em tôrno das prisões; os mais 
lacrimosos iam fazer-lhes companhia lá 
dentro. 

Seis mil suspeitos esperavam a vez; 
as casas foram sendo abatidas; só se sal- 
vavam as: pocilgas. Quem tinha um inimi- 
go déle se livrava pela denüncia, com a 
vantagem ainda de embolsar a recompen- 
sa pecuniária. 

Todos os que Couthon deixara esca- 
par, iam sendo apanhados e trazidos para 
a execugäo. Os parentes participavam da 
pena. ۱ 

Fouché e Collot ainda achavam fra- 
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co o movimento. Dorfeuille prometeu es- 
pantar. E espantou. 

As mortes individuais foram subs- 
tituidas pelo assassínio em massa. À gui- 
lhotina ficou para trás, já era um arcais- 
mo. Os condenados iam sendo postos 
em fileiras, unidos dois a dois, junto às 
sepulturas abertas, Todos eram convida- 
dos a assistir o magnífico espetáculo. 
Collot e Fouché empunhavam binóculos. 

Dorfeuille da o sinal; as peças de- 
tonam, os tambores rufam, a fumaça en- 
che os ares. O povo corre para ver de 
perto. Cairam apenas 20, arrastando os 
companheiros vivos. Vozes, gritos, súpli- 
cas se elevam por sôbre os mutilados; 
ha os soluços convulsivos e comprimidos 
dos parentes. 

Recorreu-se à metralha; não foi 
ainda bastante. Avante, dragões, grita 
Dorfeuille — A carga! Os dragões lan- 
cam-se em cima daquela massa humana 
e os extermina a sabre, pistola, patas de 
cavalo. O morticínio durou duas horas. 
Dorfeuille, de fato, espantava. 

Para evitar protesto e sentimenta- 
lismo os representantes ordenaram a ale- 
gria geral. Era uma alegria por decreto. 

Outros foram levados para a céle- 
bre ponte. Ao contarem os morituri vi- 
ram que sobrava um. — Não importa um 
a mais — concluiu Collot. O supranume- 
rário era um jacobino, que berrava em 
vão contra o êrro. 

A ordem de fogo, 930 soldados ati- 
ram contra os prisioneiros; dissipada a 
poeira e a fumaça, viram-se alguns vi- 
vos, com os olhos esbugalhados, toma- 
dos de terror, outros feridos. outros ago- 
nizantes. Poucos conseguem fugir, arras- 
tando-se ; -os soldados fingem não ver, 
mas Grandmaison ordena que os persi- 
gam; um que consegue escapar é atira- 
do ao rio pelos jacobinos. A tragédia 
acabara em caçada. 


س 175 — 


Como entre os feridos ainda hou- 
vesse sobreviventes, os inumadores 
quidavam-nos a enxadadas. E Collot 
d'Herbois, triunfante: - A Revolução de- 
ve ferir como o raio ! 


* 


Os excessos continuaram pela re- 
dondeza; nem as criangas eram poupa- 
das. Como o povo perseguidor fósse es- 
friando, organizaram uma claque, incum- 
bida de aplaudir a matanga e os mata- 
dores, e do mesmo passo. manter o fo- 
go do entusiasmo homicida. 


Um chefe pergunta a uma jovem 
porque nao trazia o chapéu republicano. 
— Porque tu o usas — respondeu ela. 


Foi ao cadafalso. No seu seio en- 
contraram uma carta; era a despedida 
de seu noivo, metralhado dias antes. Éle 
a esperava nos umbrais da Eternidade. 


Num banquete, Dorfeuille, Achard, 
Grandmaison, Collot beberam o sangue 
dos mortos, vampiros humanos, tomando- 
os como vinho redentor. Éles o haveriam 
de revessar, alguns séculos depois, sen- 
tindo-lhe um travor que nào poderiamos 
descrever. 


Passado pouco tempo, escrevia ain- 
da Fouché : — Comemorando nossa vitó- 
ria, metralhamos hoje 213 rebeldes. Era 
um nümero alentador, além de mostrar 
como era feliz nas idéias, quando tinha 
que comemorar uma vitória. 


y 
Se não fôssem as provas que nos 
traz uma nova doutrina e uma nova Ciên- 


cia, dificilmente acreditariamos que Deus 
interviesse nas coisas dêste Mundo ! 


Carlos Imbassahy 


(Conclusão do Capitulo I) 


DOUTRINA DE PUREZA 


Fruto de uma revelação divina, o Espiritismo é uma doutrina de pureza, de 
simplicidade e de elevado potencial moralizador. 

Como tal não pode tolerar, em sua estrutura, principios heterogêneos e es- 
drúxulos, incompatíveis com o seu caráter de doutrina estritamente espiritualista. 

O uso de acessórios, adorações exteriores e práticas baseadas na superstição 
e no fanatismo, podem ser ‘tudo, menos Espiritismo. 


(Campanha de Esclarecimento do Departamento de Publicidade da União 
das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo). 


¿NGCESTAS horas de an- 
پر‎ güstia mortal por 
que passam todos 
aquéles que nutrindo sen- 
timentos de paz e de fra- 
ternidade, observam o des- 
calabro que vai pela socie- 
dade e o pouco caso que 
se liga ás instituições reli- 
giosas e aos seus superio- 
res princípios, a tudo pre- 
ferindo-se o interêsse co- 
mercial, o sórdido e fútil 
bem-estar material; nestas 
horas de angústia, agrava- 
das pela reflexão madura 
dos fatos, por vêzes, um 
sonho, um simples sonho 
pode ter a virtude de des- 
fazer as sombras que nos 
velam a alma e de novo 
alcandorá-la aos páramos 
da felicidade que todos pre- 
tendemos alcançar em al- 
guma das «casas de nosso 
Pai», no infinito. 

A noite é boa conselhei- 
ra, diz o proléquio popular. 
E eu ontem sonhei. Eu es- 
tava, no sonho, a princi- 
pio, com o meu irmão Vi- 
cente, já desencarnado, nu- 
ma canoa, junto a um lo- 
cal pantanoso e de galhos 
emaranhados. Nisto apro- 
xima-se de nós um peque- 
no felino ameaçador, como 
se fôsse um cão raivoso. 
Meti-me na canoa, para li- 
vrar-me dêle, enquanto meu 
irmão exclamava : «Este da- 
nado já me mordeu, dei- 
xando-me estas marcas», 
mostrando-me cicatrizes no 
corpo, que lhe deixaram 
essas mordidas. 


Ato contínuo, numa rá- 
pida mutação, como as que 
se observam nas telas dos 
cinemas, passámos daquele 
local para uma praia de 


-spiritismo 
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de tödas as quais, 
tanto, so me lembro bem 
de meu pai, isto é, nao pu- 
de identificar nenhuma das 
outras pessoas que ali es- 
tavam, embora me pareces- 
sem velhas conhecidas mi- 
nhas. 


entre- 


La permanecendo, vimos 
num dado momento descer 
do céu uma construção 
imensa, formada como que 
de lâminas de metal bran- 
co, entrançadas — uma es- 
pécie de elevador flutuante, 
de metro e meio, mais ou 
menos, de largura em cada 
um dos quatro lados. Os- 
cilou uma ‘primeira vez sô- 
bre as nossas cabeças e na 
segunda vez baixou até nós. 
Aproximámo-nos e vimos, 
de pé, na extremidade in- 
ferior dessa construção cuja 
extremidade superior se per- 
dia no céu, uma jovem de 
olhar muito expressivo, ir- 
radiante de simpatia. O que 
me causou profunda admi- 
ração, foi a sua maneira 
de ser, física, só denotando 
ter vida do busto para ci- 
ma, pois do tórax para bai- 
xo não tinha propriamente 
corpo, mas apenas umas 
como vestes que eram se- 
melhantes a nuvens — e 
chamei a atenção de meu 
pai para essa característica 
personalíssima da jovem. 
Em seguida, por achar tal. 
vez que semelhante espécie 
de elevador devesse ape- 
nas alcançar o mais pró- 
ximo dos astros que vemos 
no céu, perguntei-lhe se vi- 
nha do nosso satélite: 
«Não», respondeu-me, «ve- 
nho de Marte». — Então, 
redargui, esta construção 
começa em Marte? — «Não. 


areia muito alva e na qual| Começa na Lua». — Eco- 


se achavam muitas pessoas, ' mo 


chegam de 


EA 


Marte a!a contaminação das 


[ica f 
Lua? — perguntei: — «Em 


discos voadores» — respon- 
deu-me. 


E dêsse ponto em diante 
o sonho tornou-se-me con- 
fuso; mas o seu magnífico 
efeito já se havia produzi- 
do em minha alma. E, se 
ontem eu morria de angús- 
tia diante de aspectos so- 
ciais que me feriram fundo 
a sensibilidade, hoje tenho 
o coração inundado de luz 
e cheio de esperança. 


Ocorreu-me, então, ao 
pensamento esta reflexão: 
deixemos na Terra tödas 
as fealdades do nosso ser, 
representadas pela parte in- 
ferior do nosso corpo e que 


se achava atrofiada naque- 


la jovem que viera de Mar- 
te para falar-me, e conser- 
vemos apenas o nosso co- 
ração e o nosso cérebro — 
espírito e vida — para su- 
birmos aos planos superio- 
res do infinito! 


E agora, ao fixar na es- 
crita êsse belíssimo sonho 
que tanto me veio consolar 
das aflições da vida, na 
Terra, como tivesse eu pen- 
sado, no meu desespêro, que, 
usando das armas da política, 
melhor provavelmente reali- 


zaria os meus ideais, ocorre- 
me raciocinar, a respeito, 
verificando o que tem se 
passado em certos núcleos 
de atividade religiosa, nos 
quais a política tem se in- 
troduzido subrepticiamente, 
para concluir de uma vez 
por tódas: Espiritismo e 
política, nas condições em 
que se encontra atualmente 
a sociedade humana, são ab- 
solutamente incompatíveis. 
Os que se entregam à po- 
liticagem não devem levar 
suas 


| 
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idéias nefastas para os Cen- 
tros de trabalho espirita, 
perturbando a vida dessas 
corporagöes, alienando a 
simpatia dos Espiritos Su- 
periores e atraindo os per- 
versos que são os que me- 
lhor se coadunam com a 
esperteza e a miséria das 


consciências envenenadas 
pela politicagem. 

Quando vi um Guia de 
Centro espírita chorar pela 
dificuldade que lhe opu- 
nham os seus irmãos da 
terra — e vi alguns dêsses 
transviados confrades me- 
tidos na politicagem, con- 
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clui: Espiritismo e política 
são incompatíveis; quem 
quiser seguir um, tem de 
deixar a outra, para não 
provocar desgraças irreme- 
diáveis. 


Arnaldo S. Thiago 


E emma GE DECO: 


Existiria em Marte uma Super-Civilizacao ? 


O nosso trabalho anterior cui- 
damos da recente hipötese do 
aströnomo soviético, Chlovs- 
ky, sôbre Fobos, a lua do 

planéta Marte, a qual seria artificial, lan- 
cada naquele céu por uma civilizacäo 
marciana de há trés milhóes de anos. Ora. 
uma vez que a nossa ciéncia revela que 
o ncsso Homem dominante surgira na 
Terra há cérca de 25 mil anos, teremos 
na declaragäo daquele säbio que a vida 
naquele planéta teria se avantajado, com 
larga antecipação, ao início da evolução 
vivente terrestre. 

Mas em que razäo poderia se fir- 
mar o cientista soviético, no seu concei- 
to söbre essa dianteira evolutiva désses 
nossos supostos vizinhos do céu, consi- 
derando-se que os dois planétas, Marte 
e Terra, são da mesma idade? 


Vejamos o que nos diz o racioci- 
nio, em favor dessa hipótese. 


Embora sejam diversas as teorias 
sôbre a origem do nosso sistema solar, 
os seus autores, fundamentalmente, não 
se discordam de que os nossos planêtas 
nasceram todos ao mesmo tempo, desta- 
cando-se de uma mesma fonte cósmica. 
Isto nos indica que se todos êles são 
partes de um mesmo Todo, as suas es- 
truturas, na essência, não se diferem, re- 
velando-nos que a composição e trans- 
formação de seus elementos são sempre 
regidas pelas mesmas leis nesses diferen- 
tes mundos. 

Ao nascer tais corpos planetários 
achavam-se altamente aquecidos, portan- 
‘to em estado gasoso. Lançados no espa- 
ço gélido, em diferentes distâncias da for- 
nalha solar, começaram a se esfriar da 
periferia para o centro. 

Sabendo-se que se colocarmos se- 
parados dois corpos igualmente aqueci- 


dos'e de naturezas idênticas, mas de di- 
ferentes tamanhos, para se esfriarem em 


‘um mesmo ambiente. o menor se esfria- 


rã primeiro. 

Por esta lei, lógica e natural, é fa- 
cil entendermos que os planêtas de me- 
nos massa, especialmente os mais afas- 
tados do Sol, são os que mais depressa 
passaram a reduzir sua temperatura. Nes- 
tas condições teremos que quando a Ter- 
ra ainda se achava perdendo seu exces- 
so de calor, para atingir o ambiente fa- 
vorável para eclosão de sua vida em la- 
tência, Marte de menor massa e mais 
distante do calor solar, portanto se es- 
friando com mais rapidez, de ha muito 
já teria alcançado tal fase crítica de ma- 
turação, desabrochando do seu sêio môr- 
no os seus primeiros rebentos, ativados 
pelos beijos vivificantes da luz do Sol. 


E sendo a evolução uma lei uni- 
versal, é evidente que a vida ali, com 
estas vantagens iniciais, teria antecipado 
à terrestre na marcha ascensional evolu- 
tiva. Logo, quando a Terra chegou no 
seu tempo de acolher os primeiros hós- 
pedes vivos saidos do seu pó, natural- 
mente os de Marte já se achavam em 
uma fase bem mais adiantada de evolu- 
ção. 

Mas se os sêres daquela morada 
do espaço solar tiveram a primazia de 
nos anteceder no berço da vida plane- 
tária, esta vantagem ali deverá ter sido 
apenas transitória. 


“Considerando-se que o desenvolvi- 
mento vivente para as formas mais ele- 
vadas terá que ser favorecido por um 
ambiente acolhedor de nutrição e pro- 
teção naturais, não ha dúvida que a na- 
tureza em Marte, nessa ocasião, estaria 
com essas condições exigidas pela fun- 
ção ativa de seus inquilinos. 
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No entanto, as paisagens atuais 
do solo marciano, ressequidas e desola- 
doras pela sua pobreza aquática e vege- 
tal, estariam contrastando com o que ali 
pudesse ter sido vida ativa em outras 
épocas. Isto nos faz conjeturar que se de 
fato houve ali um período de riqueza 
planetária, a exemplo do que vemos na 
Terra, tal plenitude, que naqueles cená- 
rios hoje já náo mais se vé, teria sido, 
como já dissemos, apenas uma fase de 
transicáo. 


Mas por quê teria Marte tão ce- - 


do perdido os encantos da vida ? 

Tratando-se de um astro de pou- 
ca massa, a sua atração não mostrou 
suficiência para reter ao seu redor uma 
atmosfera apreciável para equilibrio de 
seus climas. À água que ali pudesse ter 
existido em abundância foi diminuindo- 
se pela evaporação no espaço afora, não 
se completando nos seus ciclos de volta 
pelas chuvas, o mesmo sucedendo com 
outros elementos necessários para suas 
formações atmosféricas. Sem a proteção 
desta capa de gases. com a capacidade 
que lhe servisse de regulador térmico 
natural para uniformizar suas condições 
climáticas. seus dias e noites passaram 
a sofrer alternações bruscas. Presente- 
mente podemos observar seus dias de 
mais forte calor raramente aos 30 graus, 
nos locais de maior incidência dos raios 
solares, caindo à noite verticalmente es- 
sa graduação para 60 a 80 graus abai- 
xo de zero centigrado. 

Com variações climáticas tão ru- 
des, e pelo ressecamento progressivo de 
sua superfície (hoje três quartas partes 
de seu solo são áreas desérticas), é de 
imaginar-se que os sêres orgânicos que 
se valem apenas dos recursos naturais, 
para se manterem, não teriam resistido 
a essas condições hostis do planêta, cuja 
decadência teria sustado aquela marcha 
de evolução vivente. . 

Quanto ao saber-se em que grau 
teria parado essa ascensão evolutiva, 
surpreendida pelos fatores de uma natu- 
reza adversa, é uma questäo que sem 
elementos de provas, ninguem poderä 
tecer hipöteses seguras. Mas se vier a 
ser confirmada a artificialidade daquela 
lua, entäo nela teremos uma testemunha 
concreta de que aquela evolugäo teria 
alcançado uma forma superior de 5 
super-civilizados. E, neste caso. se esta 
raga conseguira vencer o declinio da na- 
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tureza do planéta, hoje ainda poderäo 
existir seus remanescentes, se bem que 
o siléncio ali reinante estaria contrastan- 
do com tal existéncia atual. Seria estra- 
nho que ésses nossos entäo adiantadissi- 
mos vizinhos do espago, moradores dessa 
outra casa du céu, com tanto recurso, ao 
ponto de superar os estertores de seu 
astro agonizante, nao estivessem inte- 
ressados no contato com nós terrestres, 
que tivemos a ventura de nascer no 
mais belo e rico planéta do sistema so- 
lar. l 

E se as pesquisas futuras demons- 
trarem que aquela lua de Marte seja de 
fato natural, como sempre se julgou, 
ainda mesmo assim a hipótese do sábio 
soviético näo se acha em sentido con- 
trário com relação à possibilidade de já 
ter ali existido uma progressiva evolução 
vivente marciana. Aqui, a hipótese de 
Chlovsky se justificaria em parte, pelos 
fundamentos de que a vida em Marte 


teve seu inicio, e com razöes para su- 
pormos que tal ponto de partida se dera 
em uma época longinqua, Em principio 
as inferências em favor destas provas 
mostram-se pelas vegetações que ali ain- 
da sobrevivem, lutando com a aridez dos 
desertos marcianos, outrora mares, em 
derradeira resistência contra seu fim to- 
tal que se aproxima implacável. 


E como as vegetações indicam a 
presença de água, esta já confirmada, 
pode ser que entretidos por éstes ele- 
mentos ainda possa ali existir, em condi- 
ções naturais, algum tipo resistente de 
representantes do reino animal, por mais 
inferiores que sejam os exemplares. Logo, 


“ou de um modo ou de outro, a vida ali. 


seja qual fôr sua forma, realizou sua 
eclosão no sentido de evoluir, em cuja 
base inicial assenta-se fundamentalmente 
o raciocinio da hipótese do pesquisador 
soviético. 

Com os progressos atuais, talvez 
não tarde tanto para que essa questão se 
torne mais clara, pois os nossos satélites, 
em movimento, ja abriram no céu os pri- 
meiros caminhos que um dia conduzirão 
nossos futuros astronautas para outros 
mundos do nosso sistema solar. 


V. O. Casella 


Caixa Postal 153 — Araraquara 
Est. de S. Paulo 
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y Carta Aberta aos Velhos | 


Reproduzido de «Revista Internacional do Espiritismo», de 1930, 
em homenagem ao centenärio de nascimento de 
Conan Doyle ocorrido em 22-5-1959 


O completar setenta anos, o 
ano passado. Sir Artur Co- 
nan Doyle publicou uma 
«Carta aberta aos homens 
da minha geração»; à qual 
o redator da «International 
Psychic Gazette», sr. John 


Ldwis, faz comentários muito interessan- ‘ 


tes, lembrando que a obra de Cícero só- 
bre a velhice (De Senectude) embora 
dispondo á favor da velhice de argu- 
mentos muito mais fracos do que os de 
Conan Doyle, transformou a mentalida- 
de dos romanos em favor da velhice. 


Compara tambem a franqueza do 
autor com a da <Imitagao de Cristo» 
nas reflexöes söbre a morte : «muito bre- 
ve chegará o teu fim aqui; examina, 
portanto, o teu estado: hoje o homem 
existe, amanhä ja se acabou,» «Quando 
desaparece da vista. logo tambem esta 
fora da lembranca, etc.» 

A carta de Conan Doyle é intima 
e modesta, «é apenas uma carta, nao é 
um panfleto e muito menos um livro», 
diz êle. 

«Meu amigo! — começa êle, espe- 
ro que o meu modo de te falar, não se- 
ja demasiado íntimo. Si és velho, então 
tu e eu chegamos juntos ao mesmo pon- 
to da cauda da vida. e assim temos mui- 
to em comum para sermos amigos. 


«Talvez o que eu tenho a te 
dizer, te pareça sem valor, e o po- 
nhas de lado. Neste caso nenhum mal 
haverá. Por outro lado poderá ser uma 
bússola que te guie por uma nova sen- 
da que em tôdas as idades é importan- 
te, porém muito mais importante se tor- 
na na velhice. 

«O conhecimento que eu te venho 
trazer tem sido proclamado por outras 
pessoas a melhor coisa que já adiqui- 
riram na vida — pode dar-se o mesmo 
contigo. De qualquer modo, quer tu acei- 
tes ou rejeites, eu sinto o dever de te 
oferecer esta oportunidade». 

Depois de haver preparado assim 


o leitor para lê-lo, Conan Doyle empre- 
ga a linguagem franca: — 

«Vamos encarar as coisas frente a 
frente. Nós estamos para morrer — tu e 
eu. Tenho setenta anos feitos e acho que 
um perito em seguros me daria mais cin- 
co anos. Podem ser dez e talvez também 
só um ano. 

«Quem sabe? Mas tue eu estamos 
sofrendo uma doença incurável, destrui- 
dora, chamada velhice. a qual só tem 
um fim único — a morte. 

«Os jovens mesmo quando a morte 
lhes esteja muito próxima, podem sem- 
pre com töda razão supör ainda muito 
afastado êsse acontecimento. Mas conôs- 
co a coisa é muito diferente. É matéria 
urgente, da qual temos que tratar já. É 
por isso que eu te estou escrevendo esta 
carta. Eu não desejo que fiques assom- 
brado, mas, ao contrário, que formes no 
futuro a mesma alegre opinião que eu 
formo da morte». 

Continua a carta mostrando que 
há cem anos passados, a morte era uma 
pálida e fria perspectiva. 

Os livre-pensadores do tipo de Hu- 
me e Gibbon acreditavam que a morte 
acabava tudo — que propriedades, amóres, 
conhecimentos e caráter tudo se extin- 
guia como uma bôlha de sabão que se 
arrebenta. A alternativa dos religiosos 
era ainda mais triste: — um julgamento 
por uma Divindade vingativa, seguida por 
agonias muito maiores do que as da Ter- 
ra, ou bemaventurança de uma espécie 
lúgubre, na qual a música e as práticas 
religiosas formavam a maior parte. Tais 
idéias, porém, «pelo bom-senso comum 
vão se afundando para as regiões das 
lendas do passado e o homem começa a 
respirar mais livremente», porque: — 

«No momento mesmo em que as 
religiões apoiadas sôbre a fé tornavam- 
se ineficazes. brotou (de algum lugar do 
Empyreo) uma nova fonte de inspiração, 
pequena em sua origem, como tôdas as 
fontes costumam ser, mas que, já se vai 
tornando notável corrente, danach = 


IS0 = 
como muitos de nés creem — a suplan- 
tar todas as filosofias. Durante oitenta 


anos ela resistiu a todo ridiculo, precon- 
ceitos e falsidade dos homens. Cresce, 
aumenta, alarga-se. E’ uma religião de 
conhecimentos e & adquirida pelo con- 
tato com inteligéncias que se acham em 
uma esfera de espiritualidade e poder 
muito mais elevada do que a nossa.» 

A seguir. a carta trata das provas 
evidentes que o Mundo dos Espíritos 
tem fornecido acérca da sua realidade e 
sua natureza, provas essas que tém sa- 
tisfeito a algumas das maiores mentali- 
dades científicas dos tempos modernos e 
assegura a muita gente velha que vê 
em cada aniversário se lhe aproximar a 
grande mudança, que não será extermínio, 
não é o perigo das dôres físicas, e não 
é um céu duvidoso. 

«Crê-me, não temos razão de enca- 
rá-la (a morte) como objeto de pavor. 
mas antes, como um ponto vitorioso que 
é a culminância dos nossos esforços e o 
comêço do nosso bem-estar». 

O homem medianamente bom pode 
estar certo de ser bem acolhido pelos 
seus amados que o precederam e que fa- 
rão na morte uma alegre reunião. Mas 
ha outros, os que nunca amaram nem 
conquistaram amor : 

«Quem irá receber lá ao egoísta, ao 
cruel, ao homem que viveu para si úni- 
camente ? Para tais pessoas a morte é, 
de fato, um momento triste, frio, horri- 
vel, porque começam a colher o que ha- 
viam semeado... Os laços de simpatia e 
afeição são as únicas coisas permanen- 


tes que regulam a reunião ou a separa- 


ção dos que estiveram em contato aqui 
em baixo... A apatia e a ignorância das 
coisas espirituais que muitos leaders reli- 
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giosos demonstram, é difícil de se en- 
tender... O argumento final em pról da 
nossa Nova Revelação é ser ela a inter- 
pretacáo mais natural, razoável e confor- 
tadora que já apareceu. Ela é imensa, 
impetuosa, abrange tódas as nossas di- 
ficuldades e nos dá resposta a tudo». 

Sir Artur conciúe a sua carta em 
tom alegre, contando a seguinte história : 

«Era um velho de oitenta anos. A 
história é egoística e contudo eu não 
posso refrear o desejo de contá-la. Eu 
lhe ensinei essas coisas. Éle já havia 
perdido o apêgo pela religião. e êste co- 
nhecimento deu-lhe uma animação enor- 
me. Ele vinha ás nossas reuniões e fala- 
va. Quando tinha oitenta e três anos dis- 
se da tribuna: «eu tenho três anos de 
idade, e ali está meu pai», e apontou pa- 
ra mim. Logo depois morreu em grande 
paz. Depois de ter estado rígido por al- 
guns minutos e todos pensarem que a vi- 
da se lhe extinguira. êle abriu a bóca e 
disse em alta voz: «Deus abençõe ao Co- 
nan Doyle». Depois voltou para o reino 
da morte. 

«Esse grito do túmulo foi uma das 
recompensas que eu tenho recebido como 
amplo pagamento do meu trabalho. 

«Portanto, ânimo alegre, Camaradas! 
Podemos ter as juntas, um pouco duras, 
e a artéria um tanto difícil, mas não le- 
vamos nossa cal conósco para o Além, 
e a primeira impressão que recebe o so- 
fredor quando emerge lá é de que se li- 
bertou de todos os sofrimentos corporais, 
como o cristão que largou o seu fardo». 

Lamentável que todos os velhos 
desolados não leiam a carta de Sir Ar- 
tur Conan Doyle! 


GOMES BRAGA 


|j, Facéta de Maior Importância | 


Presentemente fala-se muito da pre- 
cária resistência fisio-neuro-psiguica das 
criaturas de hoje. Aí afora é tremendo 
o acêrvo de doenças. Realidade triste sc 
nos depara: a lotação completa dos no- 
socômios dentro da qual destaca-se ma- 
ciço o bloco de jovens e adolescentes 
abalados. física e psiquicamente. Entre os 
novos, principalmente o alcoolismo e o 
tabagismo vão fazendo estragos no cer- 


ne. E perguntas íntimas assaltam os ob- 
servadores : — sera que a gente de hoje 
é muitissimo mais fraca orgänicamente 
do que a de antanho? como podem or- 
ganismos assim novos serem minados tao 
funda e rapidamente? onde a resisténcia 
estrutural déstes pacientes se, no verdor 
da existência, já lembram fortalezas cas- 
tigadas rudemente, vencidas ? ! 


Espantosa mesmo é a incidência 
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das moléstias sóbre as coletividades de 
agora. Estómago e figado, rins e pele; 
e nervos, coração, brônquios, distúrbios 
mentais. Ora, as gerações passadas tam- 
bém conheceram a imoderação na mesa, 
o álcool e o fumo. À carne e vísceras 
dos animais foram tão prejudiciais ou- 
trora quanto hoje; o álcool bebivel de 
ontem foi tão brutalizante e degeneres- 
cente como o de agora; o fumo dos an- 
tigos foi tão venenoso como o usado pe- 
las gerações presentes. No entanto pa- 


rece que a ação maléfica dêsses elemen- 
tos encontrava mais resistência no orga- 
nismo da gente passada,. porquanto sa- 
bia-se, é óbvio, mas em pessoas maduras, 
os casos de úlceras gástricas, de hepati- 
tes, uremia, artritismo; porquanto somen- 
te em pessoas maduras sabia-se de des- 
mantelos etilicos e tabagicos. Hoje, nao. 
Ha verdadeiros exércitos de jovens com 
a saúde arrasada por regimes alimenta- 
res abusivos, e por etilismo e tabagis- 
O E 


Grande responsabilidade pelo dila- 
tado quadro de doenças que se nos apre- 
senta é atribuida à alimentacäo artificial, 
sofisticada, em base de quimica; às mo- 
radias insalubres das cidades grandes, 
aos tumultuosos e por isso desgastantes 
dias que ;correm. Razoabilissimo tudo. 
Porém existe a facéta espiritual, de im- 
portáncia primeira. 

Irmáos, a responsabilidade moral- 
espiritual de todos, hoje & muito maior 
do que no passado, mesmo remontando 
cinqüenta anos apenas. Dentro do Evan- 
gelho e do Espiritismo Cristáo advertén- 
cias inümeras existem sóbre contengäo, 
comedimento e mesmo quanto aos refle- 
xos imediatos de nossos comportamentos 
em nós próprios. Sabemos que o nosso 
corpo é vaso respeitável, sob emprésti- 
mo, que temos de o cuidar. Absoluta- 
mente não estamos no mundo para be- 
bedeiras e comedorias, nem para nos im- 
pregnar de tabaco. Antigos que em as- 
sunto de viciacáo falassem em entidades 
também viciosas a acompanharem os des- 
regrados, seriam tomados por loucos. Ja 


hoje sabemos que irmäozinhos infelizes 
sobrepairam ativos o ambiente de comi- 
löes, vampirizam beberröes e tabägicos, 
que legiöes de Espiritos torvos, insanos, 
povoam os matadouros e distilarias, os sa- 
löes de fumar e de jogatina. Söbre o certo 
e o errado sabemos muitissimo, hoje. Mas 
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nao renunciamos a pinga, champanha, uis- 
que, cigarro, charuto; exterminamos ani- 
mais na gula da presuntada, dos refogados 
bovinos, dos frangos e patos e cabritos 
assados. Tantos abusos dentro de tantas 
luzes e oportunidades de esclarecimento 
ja nao & desprézo aos poderes mais al- 
tos, 6 desafio direto. Sim, conscientemen- 
te chafurdamos demorados no ämago das 
extravagäncias, do exagéro, do temera- 
rio,.do vicio, e sotopostos a ésses mons- 


tros vamos as doengas que nos mace- 
ram, nos defraudam os bolsos, nos iso- 
lam do trabalho dignificante, nos pren- 


dem ao leito caseiro, dos hospitais, sana- 
törios. Intemperanga & sofrimento ; para 
nossa própria desdita, a um só tempo ela 
capta e desenvolve venenos, e recepcio- 
na perniciosos do invisível. (O assisten- 
te Espiritual dizendo claro a duas cho- 
rosas mulheres vindas ao Centro pela 
primeira vez: — ... inteperante e por isso 
invigilante, a êle se ligaram recentemen- 
te Espíritos viciosos e perversos decidi- 
dos a lhe arruinarem a saúde. No so- 
corro ao moço, precisamos da colabora- 
ção dos componentes do vosso lar, isto 
é, orações fervorosas e evangélica mo- 
deração nos hábitos, à mesa). 

Somos obstinados abusadores e a- 
cintosamente exemplificamos e até gloria- 
mos o érro em nosso derredor, na fami- 
lia e sociedade. Pais a tomarem álcool, 
filhos também. Pais e mães fumando, fi- 
lhos e filhas imitando. Alguns aferrados 
aos pratos excitantes, muitos os acompa- 
nhando. No entretanto, haverá quadro 
mais amargo para os pais e para todos 
do que êsses grupos de jovens de cor- 
po e mente avariados, a povoarem tan- 
tas casas de tratamento ?! ۱ 

Longe de nös outros a 10612 iröni- 
ca, mas é evidente que, se devido a opor- 
tunidades de aprendizado bem menores, 
através da viciacäo os antigos recebiam 
na estrutura orgánica a resposta em ve- 
locidade de trote de cavalo, nós moder- 
nos, pela repulsa e desafio a tantas ad- 
verténcias e luzes receberemos tal respos- 
ta em velocidade super-sónica. Daí assim 
tantos abusadores imobilizados de chö- 
fre por graves moléstias, daí o afigurar- 
se que tóda uma geragäo perdeu a saú- 
de, só vingando — e frouxamente — à 
custa de medicamentos, parecendo cons- 
tituir-se inteira de pegas para o labora- 
tório de análises, de pesquisas. Horizon- 
talistas, descrentes, materialdes, vamos 
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prematuros no abusamento, e havemos 
de ser prematuros nas consequências, 
nas moléstias e moléstias. Históricamente 
nós humanos já devemos muitissimo 4 
Espiritualidade. Ao envez de quitacäo, 
teimaremos em contrair mais e maiores 
débitos? Dentro déstes quarenta anos 
que nos separam do limiar da Nova Ci- 
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vilizacáo, resolveráo as coletividades criar 
juizo atendendo efetivamente á respon- 
sabilidade moral-espiritual de que se fi- 
zeram credoras? Oxala que sim, pois os 
tempos säo chegados, caros irmäos, im- 
pondo-se töda vigiläncia. 


lirenedo 


“Na Casa de meu Pai há muitas Moradas!” 


(Especial para a «Revista Internacional do Espiritismo») 


UALQUER estudioso dos evan- 
و‎ gelhos sabe que estas pala- 
vras foram pronunciadas por 
Jesus. Em linguagem cienti.. 
fica quer dizer «pluralidade 
dos mundos habitados». Nos 
tempos em que o Divine 
Messias era o fundador do Cristianismo, 
afirmar-se esta teoria. era temeridade. 

Jesus era conhecido na Palestina co- 
mo um humilde filho de Carpinteiro. Pa- 
ra as pessoas de sua classe, questóes de al- 
ta indagação, como essa, eram proibidas. 
Havia o velho sacerdócio que monopoli- 
zava tódas as fontes de conhecimentos. Os 
seus prelados manejavam soberanamente 
cs livros como a Biblia e outras fontes de 
conhecimentos, escolhendo, cuidadomente, 
sómente aquelas partes que servissem pa- 
ra conservação ou aumento de prestígio 
do Clero. Aos plebeos da classe dos car- 
pinteiros, só se permitia ouvir as prédi- 
cas dos Rabinos, nas sinagogas oficiais, 
quase sempre sob espionagem do Sinédrio. 

Há referéncias, dignas de crédito só- 
bre a reacáo manifestada por Caifáz e seu 
genro Anás, quando seus äulicos ou es- 
pides lhes foram cientificar, de que Je- 
sus pregava «muitas moradas na casa de 
Deus !» 

«Que profanação ! que heresia!» te- 
riam exclamado êles, erguendo, em depre- 
cações, os braços aos céus. «Casa de Deus 
sómente os templos sagrados, e a residên- 
cia de seus ministros ! sentenciaram logo! 
« — Êsse Jesus é um «IMPOSTOR», ou 
pelo menos um visionário ou louco, e 
nestas condições deve ser perseguido, de- 
ve ser vigiado. É homem sedicioso. E as- 
sim, séculos em fóra, os fiéis discípulos 
de Caifás e Anás mataram muitos cien- 
tistas, devoraram nos calabouços da in- 
quisição os grandes mensageiros do alto, 


transformaram em cinzas preciosas, seis 
milhões de vítimas das fogueiras, com a 
única finalidade de continuarem como re 
presentantes de Deus na Terra, e portei- 
ros do céu e do Inferno. 


Mataram Jesus, mas êle ressurgiu 
mais poderoso e vivo do que nunca, e o 
seu martírio serviu apenas para dar vida 
imortal à sua doutrina. A ciência sempre 
amiga da Investigação da verdade, cami- 


nhou invencivelmente, regada pelo sangue, 


de seus mártires. E agora, dois mil anos 
depois, tudo se esclarece, tudo se ilumina. 


A psicologia demonstra que os gran- 
des inventores e descobridores são sêres 
humanos dotados de alta percepgäo es- 
piritual, e por essa faculdade recebem 
inconsclentemente, conhecimento e inspi- 
rações do Alto que com facilidade trans- 
mitem para os seus Irmaos. E verdade 
que muitos désses conhecimentos sáo mo- 
nopolizados pelos altos Senhores das ri- 
quezas com fins prejudiciais. Mas, nem 


OS inventores 
reveladores são culpados désses desvios. 
Cada um receberá o seu prêmio. Jesus 
recebia, segundo suas próprias palavras, 

as instruções divinas e as transmiria 5 
seus discípulos. Depois de sua morte sua 
atuação foi ainda muito mais podero- 
sa, operango os milagres de coragem dos 


ou descobridores nem os 


primitivos cristãos, que preferiam mor- | 


rer corajosamente, que, negar a sua fé no 
Messias. 


Voltemos às «muitas moradas na ca- 
sa de nosso Pai.» 


O céu azul que que nossos olhos 
contemplam durante o dia ou o manto 


estrelado que parece envolver a Terra du- 


rante a noite, é uma página inenarrável. 
Como êle se transformou no decurso des- 
tes dois mil anos! 
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O profeta Jeremias ja o havia dito: 
«As estrélas do céu náo podem ser con- 
tadas!» 


No tempo de Galileu e Voltaire es- 
te enunciado foi motivo de ridículo. O 
céu guardava em seu azul, tao sómente... 
1.026 estrélas ! 


Logo apös a descoberta do Telescö- 
pio, este nümero subiu 1.000.000.000.000 
de estrélas! Nos relatos de Herschel diz 
éle que em um só ponto do céu onde fi- 
xou sua lunéta viu passar 588.000 estrélas. 
Apenas em sincronismo com os movimen- 
tos da Terra passaram diante do campo 
de seu telescópio 258.000 estrélas. 


Revistas mais modernas söbre astro- 
nomia dao conta da aplicagio da eletró- 
nica no telescópio. Poderá o homem cons- 
truir um telescópio muito mais potente e 
com muito menos material ótico. Éste re- 
lescópio eletrônico revolucionará os co- 
nhecimentos sôbre o Cosmos. 


Os grandes telescópios como o de 
BIGE AYE, já possuem um alcance de um 
bilhão de anos luz. 


As fotografias de suas imagens, reve- 
lam para um pedaço do céu, por onde 
passa a nossa Via-Láctea que é o nosso 
Universo, uma quantidade tal de estrêlas, 
que dificilmente se pode dar uma descri- 
ção compreensível. Para se ter uma idéia 
da quantidade dos mundos que se sucedem 
precisariamos recorrer a experiências fi- 
sicas. Por exemplo: Tomando-se uma gar- 
rafa branca e transparente, e enchendo-se 
um têrço de sua capacidade com arêia 
purpurina, livre de impurezas, completan- 
do sua capacidade com água limpa, pro- 
duzindo-se em seguida uma forte agitação 
no conteúdo, obtem-se a imagem aproxi- 
mada daquela que se pode ver no teles- 
cópio em uma noite clara. As partículas 
em suspensão representam as estrêlas sus- 
pensas no Cosmo. Na imagem do telescó- 
pio os corpos celestes parecem imóveis 
enquanto que as partículas de purpurina, 
em suspensão, revelam movimentos inde- 
pendentes. Os mundos siderais são inten- 
samente iluminados e parecem amontoados. 

Guardam entretanto distâncias fabulosas 
entre si. A Terra e seu satélite por exem- 
plo que é um dos menores mundos do 
nosso sistema gira dentro de um raio de 
40.000.000.000.000 (quarenta trilhões de 
quilómetros) dentro do qual não circula 
astro algum. Guardada esta proporcionali- 
dade será de se admitir que a distância 
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entre os Sóis seja de- (966 trilhões de 
quilómetros. 

Os antigos profetas, como o mesmo 
Jeremias, disse que as distâncias celestes 
não podem ser medidas. 


Foi preciso criar-se a unidadde «ano 
Juz» para se avaliar as grandezas do Cos- 
mo. O ano luz corresponde á velocidade 
de 300.000 000 de metros por um foton 
em um SEGUNDO durante 365 dias. Os 
atuais telescópios alcançam a distância de 
um bilhão de anos luz! 


Camilo Flammarion descreve muito 
bem as Terras do céu dando a côr de 
muitas delas. No telescópio se vê que há 
mundos das mais ricas e mais lindas cô- 
res. Os mais próximos são perfeitamente 
notados: Venus é azul. Marte é vermelho. 
Saturno é amarelo. Netuno é verde. Al- 
deberan é violáceo. Sirius e Véga são 
brancas. A estréla Polar e a Capela são 
côr de ouro. Ha alguns que pulsam mis- 
teriosamente. Outros cuja luz muda de 
intensidade parecendo emitir ondas de luz 
com diferentes intensidades. 


Parece o jardim de Alah, segundo a 
descrição oriental. 


Por sôbre estas imensidades passeiam 
os Cometas. Astros errantes que atraves- 
sam sistemas e viajam a grandes distân- 
cias em orbitas elongadas e periódicas. Os 
astrônomos afirmam que sómente na nossa 
Via-Láctea 200.000.000 destes cometas. 
No horizonte da Terra passam frequente- 
mente uma média de 43 800. Qual será a 
finalidade dêstes misteriosos viajantes dos 
espaços siderais? Não existe um átomo 
da matéria que não tenha o seu poderoso 
sincronismo com o todo. Os cometas são 
corpos destinados a algum fim. Parecem 
beija-flöres no jardim de Deus! 


Por estas noções gerais do cosmo 
concluimos o quanto somos pequenos. O 
conhecimento de nossa exata posição no 
mundo sideral, traz-nos a idéia da hu- 
mildade de nossa condição miserável no 
espaço. Ocupamos um planéta relativa- 
mente pequeno, ainda em estado de evo- 
lução, gozando de um corpo muito gros- 
seiro, onde o espírito se mergulha esque- 
cido do passado. Nosso espirito deseja luz 
e conhecimento e ésses nos vém através 
de inumeras dificuldades ! 


Antonio Domiciano 


13/4/1959. 
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Filosofia Viva e Racional sem o Es- 


AN 


pírito de Sistema 


Ya, 


A posigäo filosöfica de Kardec — Uma licäo de Cassirer 
— A moral espirita decorre dos ensinos do Cristo 


Kardec foi ou nao foi um filósofo ? 
O Espiritismo é ou não é uma filosofia, 
um sistema filosófico? Essas indagações 
vêm sendo formuladas ültimamente, em 
alguns meios espíritas, diante da alegação 
de alguns opositores da doutrina, em sen- 
tido contrário. Justo, pois, que alguns lei- 
tores nos interpelem a respeito, tanto mais 
quando, ainda há pouco, houve uma re- 
ferência sôbre o assunto. Por outro -lado, 
o problema é realmente de interêsse dou- 
trinário. | i 

A propósito de Kardec, a primeira 
coisa a considerar é que êle jamais se dis- 
se filósofo ou pretendeu entrar para a ga- 
leria dos filosófos. Sua especialidade era a 
pedagogia, apesar de ter feito também o 
curso de medicina. Foi discípulo emérito 
de Pestalozzi e interessou-se a fundo pe- 
los problemas pedagógicos, deixando em 
França numerosos livros didáticos. Apesar 
de sua vasta cultura, e de ser constante- 
mente solicitado pelos meios culturais da 
época, o interésse de Kardec não se vol- 
tava para as glórias humanas. Preferiu co- 
locar o seu saber e a sua inteligência a 
serviço da espiritualidade. 

Quanto ao Espiritismo, é indiscutí- 
vel a existência de uma filosofia espirita, 
cujo tratado fundamental é «O Livro dos 
Espiritos». Neste ponto, poderiamos ver 
uma contradição com o que dissemos aci- 
ma. Basta lembrar, porém, que «O Livro 
dos Espíritos» não é de Kardec, mas dos 
Espíritos, para vermos que não há contra- 
dição. O próprio mestre fez sempre ques- 
tão de esclarecer que a filosofia espírita 
não foi elaborada por êle, mas pelas enti- 
dades espirituais que, sob a égide do Es- 
pirito de Verdade, lhe transmitiram a no- 
va revelação. 

Ha pouco, alguém declarou, em en- 
trevista a um jornal do norte do pais, 
que «O Livro dos Espíritos» não pode ser 
considerado um livro filosófico, porque 
não está vazado em linguagem técnica. Se- 
ria o caso de perguntarmos se a filosofia 
é uma técnica de linguagem ou um pro- 
cesso de indagação da verdade através do 
pensamento. Parafraseando conhecida pas- 


sagem evangélica, podemos dizer que a fi- ` 
losofia é senhora da linguagem técnica, e 


não o contrário. O que importa em «O | 


Livro dos Espíritos» é a filosofia contida 
nas suas paginas, e não qualquer espécie 
de vocabulário técnico, da mesma manel- 
ra que o que importa no Evangelho é a 
sua filosofia de vida, não as suas formas 
de expressão. 


Outra coisa de que devemos nos 
lembrar, é que «O Livro dos Espíritos» 
não se destinava a criar uma nova escola 
filosófica, mas a fazer uma nova revelação. 
Assim como, sôbre a revelação do Cristo; 
os homens trabalharam para construir sis- 
temas filosóficos. assim também, sôbre a 
revelação do Espirito de Verdade, os filo- 
sófos poderão construir os seus sistemas. 


Mas da mesma maneira por que existe u- 
ma filosofia cristã, representada pelos prin- 
cipios evangélicos, que transformaram o 
mundo, também existe uma filosofia espí- 
rita, orientando as novas transformações 
por que o mundo tem de passar, para que 
o Reino de Deus nêle se estabeleça. 


Ainda hoje se discute se existe ou’ 
não uma filosofia cristã. Não é pois de 
estranhar que se pergunte pela filosofia es- 
pirita. Entretanto, no próprio «O Livro 
dos Espíritos» encontramos uma explica- 
ção de Kardec a respeito dêste assunto. 
Diz o mestre: «Ele foi escrito por ordem 


e ditado dos Espíritos Superiores, para es- 
tabelecer os fundamentos de uma filosofia 
racional, livre dos prejuizos do espírito de 
<ictema». Como se vê, não interessava a 
Kardec formular um sistema filosófico no 
estilo clássico, aliás já superado inteira- 
mente hoje em dia, quando se compreen- 
de que a verdade não pode ser encerrada 
na melhor das sistematizações humanas. 


Os que não vêem filosofia no Espi- 
ritismo e não reconhecem a Kardec uma 
posição filosófica, em virtude de questões 
puramente formais, e portanto convencio- 
nais, deviam lembrar-se de que Jesus tam- 
bém não formulou um sistema filosófico, 
ao gÓ-to da época, e que o verdadeiro 
pai da filosofia grega, Sócrates, também 


| 
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não se interessou por isso. Ernest Cassirer, 
em sua «Antropologia Filosófica», acen- 
tuando a inconveniência dos sistemas clás- 
sicos, declara: «Cada teoria se converte 
num leito de Procusto, em que os fatos 
empíricos são obrigados a se acomodar a 
um padrão preconcebido». 

Uma das coisas que se aponta, em 
«O Livro dos Espíritos», como antifilosó- 
fico, é a forma didätica, e particularmen- 
te a forma dialogada. Devemos lembrar, 
porém, que o diálogo é uma forma tra- 
dieional de exposição filosófica, e que os 
grandes filosófos sempre foram mestres. A 
pedagogia é uma parte da filosofia, e a 
própria filosofia é também pedagógica, se- 
gundo assinala René Hubert, acentuando: 
«Töda filosofia aspira a difundir-se, a ser 
uma propaganda. Ter a mão cheia de ver- 


— 185 — 


dades e conservá la fechada é de espíritos 
tacanhos. O que seria, pois, uma verdade 
que não quisesse comunicar-se ?» 

De tudo o que ficou dito, conclúi-se 
que a posição filosófica de Kardec é ine- 
gável, embora êle nunca se dissesse filosó- 
fo; que o Espiritismo possui uma filoso- 
fia racional e livre do espírito de sistema; 
e, por fim, que o problema filosófico do 
Espiritismo é o mesmo do Cristianismo. 
Quanto à existência de uma ética espírita, 
negada por ilustre opositor da doutrina, 
repetimos que a moral espírita é a de 
Cristo, como se vê em «O Evangelho Se- 
gundo o Espiritismo», e que a terceira 
parte de «O Livro dos Espíritos» é intei- 
ramente dedicada ao estudo das leis morais. 


IRMÃO SAULO 


Memórias de um Espírita Baiano 
== OPO) O سس‎ 


(Coligidas por Leopoldina Machado B. de Barros) 


9 — Pediu-me alguns dias para res- 
ponder, definitivamente, e concordou em 
casar comigo. Acedeu, confiante no meu 
caräter, esperangosa de conquistar-me pe- 
lo afeto cuidadoso, constante e grande 
que me dedicava. 

10 — Veio para o Rio, preparar 
seu enxoval. Dias depois, recebi uma car- 
ta de minha futura sogra, pedindo para 
casar-me na Igreja Catölica. Alegava que 
eu nao lhe poderia negar o pedido. pois 
o casamento católico para a sua famí- 
lia era imprescindivel, catolicissimos que 
eram; ao passo que para mim era pura 
formalidade. A mim não seria sacrifício, 
cumprir uma formalidade apenas, en- 
quanto para os seus sabia tremendo pe- 
cado a união sem a benção do padre. 
Carta muito bem escrita, terminando na 
certeza de que «eu poria têrmo äquela 
intraduzivel aflição materna, à vista da 
filha em perigo tão grande». 

11 — Apesar de não ser ainda na- 
quela época espiritista de atos, era-o, no 
entanto, já o disse, de firme convicção; 
não cedi, argumentando que, assim co- 
mo minha futura sogra e sua filha não 
poderiam abrir mão de suas convicções 
religiosas, como poderia fazê-lo eu, edu- 
cador, já com trinta e sete anes de ida- 


de? Que juizo faria minha futura espô- 
sa de mim, dando-lhe eu, ainda, o direi- 
to de esperar de mim outras transigên- 
cias futuras? Marília precisava saber que 
seu noivo seria um marido chefe de fa- 
milia, como o fôra desde muito moço; 
um chefe de familia é a cabeça da ca- 
sa; não era possível começar a vida 
abaixando, de maneira tão humilhante, a 
cerviz. Mörmente em se tratando de mim 
que nunca fôra homem de abaixá-la... 

12 — Dias depois, recebi carta de 
Marilia, dando-me notícia do andamento 
do enxoval, sem, nem de leve, tocar na 
minha carta e em casamento católico. 
Não se falou mais no assunto e casâmo- 
nos a trinta e um de dezembro do ano 
de mil novecentos e vinte sete. O Almi- 
rante e sua espösa foram meus padri- 
nhos. escolhendo-os em grande prova de 
amizade e gratidão. 

13 — As comemorações nupcıais 
constaram, apenas, de um almögo íntimo. 
Fomos saudados pelo padrinho da noi- 
va, seu primo Dr. José Olegário de Abreu, 
ja falecido. Respondendo-lhe, com pou- 
cas palavras, disse do meu desejo de 
tornar feliz aquela que escolhera para 
companheira de alegrias e lutas. 

14 — Depois de uns dias agrada- 
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bilissimos em Petröpolis, retornamos 4a 
Paraiba do Sul para continuarmos, ao 
lado de minha mãe e irmã, na labuta 
diária. 

15 — Passadas as férias, muitas 
alunas casadoiras compareceram, fisio- 
nomia fechada, às aulas. Não nos trata- 
vam mais com a afabilidade antiga. Mui- 
tas, porém não tôdas, felizmente. 

16 — Comecei vida nova. Livre da- 
quele cêrco matrimonial enervante, res- 
pirava satisfeito e aliviado, 

17 — A nossa vida de trabalho con- 
tinuava a mesma, idealista e operosa, 
Marília gostava de dansar. passear, di- 
vertir-se, carnaval. Jamais a proibi de 
nada. Minha irmã estava sempre dispos- 
ta a tudo isto, mas ela foi, voluntaria- 
mente, se afastando de tudo por minha 
causa. Só sentia satisfação em passeios, 
quando o fazia comigo. Apenas dansa- 
va nas nossas festinhas ds Colégio e, 
sempre se conservou ótima dama. Dan- 
sava com todos. Nunca fui de ciúmes 
doentios. 

18 — Era excelente dona de casa. 
Sabia fazer tudo. Bordava, pintava, de- 
clamava, era ótima artista teatral. Cosi- 
nheira de forno e fogão. Mãos de fa- 
da para trabalhos de agulha, só não con- 
seguira nunca fazer vestidos. 

19 — Realizamos, como já disse. 
ótimas festas teatrais que deixaram sau- 
dades no lugar. Ela ensaiava e repre- 
sentava. Ao lado de minha irmã, repre- 
sentou várias peças minhas e de outros 
autores, para agrado getal. 

20 — Não perdiamos um minuto. 
Nas heras de folga, organizavamos mis- 
celâneas de artigos e poesias de autores 
célebres, tirados dos jornais e revistas. 
Chegamos a completar treze miscelaneas 
cujas capas, em pano vitória, feitas por 
ela, tinham as minhas iniciais, ao lado 
de caprichados desenhos. Arrumávamos, 
também, nossas fotografias, em albuns, 
com capas idênticas, por ordem crono- 
lógica. 

21 — Dr. Agnel Mafra insistiu co- 
migo para comparecer a uma 
prática, em casa de um amigo seu. Es- 
perava êle que desta reunião saisse o 
centro espirita local. Não fizemos outra, 
o centro espírita não saiu. Era eu, repi- 
to, mais uma vez. espiritista de convic- 
ções, somente;não de atos. 

22 Tempos depois, Nova 


em 


reuniao, * 
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Iguaçu, fui convidado pelo mesmo Dr. 
Agnel, para uma conferéncia no centro 
espirita de Paraiba do Sul. ja em plena 
atividade. Pouca assisténcia. Nem o sig- 
natario do convite compareceu. Fui a- 
companhado de irmãos queridos de Juiz 
de Fóra e Trés Rios. 

23 — Meus nervos e meu figado 
comegaram a gritar. Nenhum professor 
bom suportava Paraiba. Só me apare- 
ciam para ficar maus mestres, ou doen- 
tes em busca de cura. O Almirante, des- 
lealmente, mandou-me desequilibrados 
sem me dizer nada. Vi me com a Ma- 
rilia, Leopoldina, Hildebrando Lemos, su- 
portando o pêso do Colégio inteiro. As 
duas eram professöras primárias, Eu e 
Hildebrando não podíamos lecionar té- 
das as matérias nas diversas séries. Aliás, 
êste era desconfiadissimo e se zangava 
facilmente. Só Marília lhe dissipava as 
desconfianças. Comecei a emagrecer. per- 
der o apetite. Escrevi ao Almirante quei- 
xando-me de suas deslealdades e dizen- 
do não podia continuar na direção, com 
aquela situação. 

24 — Entrementes, espíritos obces- 
sores passaram a perseguir Marilia, ain- 
da católica, garantindo que me poriam 
fora da cidade. 

25 — José, meu irmäo, apanhara 
forte iterícia. Achando que Dr. Agnel 
Mafra não estava acertando com sua 
moléstia, deixou-nos. Veio para o Rio, 
depois de se queixar de que barulhos 
infernais näo o deixavam dormir 4 noi- 
te. Näo recebemos uma noticia sua en- 
quanto 14 estivemos. Mais ‘uma falta: 
era éle o inspetor de disciplina. 

26 Marília perdeu sua irmã — 
Zila. Morte inesperada, que abalou de- 
mais a família. Parto, morrendo a crian- 
ca também. | 

27 — Nesta ocasião, Marilia este- 
ve com a senhora do Almirante, que se 
pôs a elogiar o diretor atual do Colégio 
Nacional do Rio, coronel Garcez, não 
falou no meu nome. nem em Paraíba do 


Sul. Aborrecera-se com minhas queixas. 


justas ao marido. 

28 — Esta conversa aumentou o meu 
aborrecimento e longa carta ao Almiran- 
te foi a portadora do meu desapontamen- 
to, tanto mais que Marília, alquebrada 
com a perda da irmã, chegou ao auge 
do desespêro com a conversa de D. Biosa. 

29—Foi fria a resposta déle. Com. 
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preendi que comecavam a esfriar nossas 
relações. Funda decepção sofri. Não era 
possível que não entendesse os embara- 
ços horrorosos por que passávamos em 
Paraíba; que não visse o meu emagreci- 
mento; que não compreendesse mas eu 
não poderia continuar sem professöres. A 
falta déstes repercutia sôbre mim. Söbre 
mim recaiam as queixas dos alunos, dos 
pais, tôdas as revoltas. 

30 — Tinhamos pedido o reconheci- 
mento de nossa Escola Normal; o Go- 
vêrno negou-o, não sei porque. Este fa- 
to trouxe mais descontentamento dos dis- 
centes e suas famílias. 

31— Um raio de alento bafejou-nos, 
com o reconhecimento da Escola de Co- 
mércio. O inspetor que devia responder 
pelos primeiros exames, entrou no Colé- 
gio para dar ordem de início dos mes- 
mcs, saindo na mesma hora porque o au- 
tomóvel o esperara à porta para levá-lo 
20 hotel. Disse que estava cansado da 
viagem e precisava dormir. Não apareceu 
mais lá. Dormiu os três dias em que se 
realizaram os exames e ainda o tivemos 
de pegar na estação, à hora do trem, es- 
fregando os olhos, para assinar as atas. 
Não cito o seu nome por dever cristão. 
É, atualmente e já o era naquela ocasião, 
escritor conceituado e conhecidissimo no 
Brasil inteiro. O comportamento dêste 
homem encheu-me de revolta. Faltava 
pouco para minha explosão. 

32 — Para inspecionar o estabeleci- 
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mento, foi, graças a Deus. nomeado o 
dr. Mariano de Oliveira, irmão do sau- 
doso poeta Alberto de Oliveira. Também 
pceta, cumpridor de seus deveres, ficá- 
mos ótimos amigos. 

33 - Tive a ventura de ver, nomea- 
do pelo Govêrno, para fazer parte de 
nossos exames finais de mil novecentos 
e vinte oito, dr. Allan Kardec Pinto de 
Campos, amigo e correligionario, de fa- 
mília reconhecidamente espírita. Convi- 
dou-me para seu casamento, pasmando- 
me eu quando soube que ia se casar na 
Igreja Católica. 

34 — Profilguei lhe a atitude. lamen- 
tando sua quebra de personalidade e 
convicção. Garanti lhe que começava a 
vida matrimonial deixando-se dominar. 
«Não vá sua espösa, depois, tentar do- 
miná-lo em tudo. Se você se submete em 
questão religiosa, quanto mais no resto. 
Está lhe dando as rédeas do govêrno da 
casa» — disse-lhe eu. 

35 — Protestou, apaixonadíssimo co- 
mo estava. Sua deusa era moça fina, in- 
telectual, incapaz de tentar o que eu in- 
sinuava. Só exigia o casamento católico 
porque era fervorosa na sua crença. E 
agastou-se comigo... 

36. — Nunca disse coisa mais certa 
na minha vida. Realizou-se tudo como eu 
previra. Meu pobre amigo não poude su- 
portar o autoritarismo da mulher. Sepa- 


Taram-Se. 


Meditações Sobre 


DOMERIO DE OLIVEIRA — 


O primeiro juizo das antigas gera- 
cöes foi o de que o ser humano vivia no 
túmulo, que a alma se não separava do 
corpo e se fixava em aquela parte do <o- 
lo onde estivessem enterrado os ossos. O 
homem náo tinha quaisquer contas a pres- 
tar de sua vida anterior. Uma vez encer- 
rado no túmulo náo tinha a esperar nem 
por recompensa, nem por castigos. Opi- 
nido, certamente, grosseira, mas o dezlbar 
da noção rude de uma vida futura. Estas 
velhas crenças, em virtude das quais, de- 
positavam-se sôbre as campas, alimentos, 
indumentárias, objetos, persistiram longo 
tempo e a sua expressão encontra-se ainda 


a Aima e a Morte 1 


da U. M. E. de Catanduva 


entre os grandes escritores da Magna Gré- 
cia. Narra- nos — Esquilo—o criador da tra- 
gédia grega, em sua monumental obra 
«Caéforos» a oração que Orestes dirige ao 
seu pai morto: «Oh! meu pai, se eu vi- 
ver, receberas ricos banquetes, mas se eu 
morrer, não tomarás mais a tua parte nos 
repastos deliciosos de que se nutrem os 
mortos». 

Entre os gregos, em frente de cada 
túmulo, havia um lugar destinado à imo- 
lação da vítima e à cocção da sua carne. 
O túmulo romano tinha mesmo a sua co- 
zinha, num gênero particular e ünicamen- 
te destinada ao uso do morto. Estas cren- 


— 16a — 
gas sio muito antigas e parecem-nos mui- 
to falsas e por vézes ridículas. No entan- 
to, exerceram autoridade sôbre o homem. 
Durante largo numero de geracöes, gover- 
naram as almas, regeram sociedades. A 
maior parte das instituigdes domésticas 
calcaram seus costumes neste ritualismo 
exótico. Desde os recuados tempos, deram 
estas crenças lugar a regras de conduta. O 
cuidado de levar aos mortos os alimentos 
não esteve a cargo do capricho ou dos 
sentimentos variáveis dos homens, foi o- 
brigatório. Assim se estabeleceu tôda uma 
religião da morte, cujos dogmas cedo de- 
sapareceram, durando, no entanto, os seus 
ritos até ao triunfo do Cristianismo. Os 
mortos eram tidos como entes sagrados. 
Os antigos davam-lhes cs epitetos mais 
respeitosos que podiam encontrar; chama- 
vam lhes bons, santos, bem-aventurados. 
Tinham por êles tôda a veneração que o 
homem pode ter pela divindade que ama, 
ou que receia. Para aquéles antigos, cada 
morto era um Deus. Esta espécie de apo- 
teóse não era sômente apanágio dos gran- 
des homens; entre os mortos não havia 
distinção de pessoa. 


Cicero, o imortal orador latino, diz: 


«Os nossos antepassados quiseram que 
os homens que tivessem deixado esta vi- 
da, fössem contados no número dos deu- 
ses». 

Não era mesmo necessário ter sido 
homem virtuoso, tanto era Deus o mau 
como o homem de bem; sômente o mau 
continuaria na segunda existência com tô- 
das as mas inclinações que revelara duran- 
te a primeira vida. Os gregos davam de 
bom grado, aos mortos, o nome de Deu- 
ses subterrâneos. Em Esquilo, um filho in- 
voca seu falecido pai com estas palavras: 
«Oh! tu que és um Deus sob a terra.» 
Os Romanos davam aos mortos o nome 
de «Deuses Manes». Os tumulos eram os 
templos dessas divindades. Por isso, tinham 
a inscrigäo sacramental: «Dis Manibus». 

No tümulo o Deus vivia enterrado 
— no dizer de Virgilio: «menesque sepul- 
ti». Contemplamos éste culto dos mortos 
entre os Helenos, os Latinos, os Sabinos e 
entre Os Etruscos; encontramo-lo também 
na India entre os Arias. Os hinos do Rig 
— Veda referem-se-lhes. O livro das leis 
de manu, conhecido em Direito como o 
Código de Manu, fala dêste culto como 
sendo o mais antigo professado pelos ho- 
mens. 
Código de Manu já se pode vislumbrar a 


Cumpre salientar que no mesmo. 
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idéia da metempsicose que suplantou o 
culto dos mortos. Esta idéia da metempsi- 
cose filia-se à religião de Brahma que ex- 
plicava a transmigração das almas de um 
para outro corpo. Apesar desta crença 
mais lógica e mais convincente, em nossos 
dias, mesmo depois de tantos séculos pas- 
sados e de tantas revoluções, os Indús con- 
tinuam fazendo «referenda» aos antepas- 
sados. 

Estas idéias e Éstes ritos são o que 
de mais persistente e de mais antigo hou- 
ve na raça indo-européia. O culto na Ín- 
dia estava táo presente como na Grécia e 
na Itália. O Indu devia oferecer aos ma- 
nes a refeigio que chamava — «Sraddha». 
Acreditava-se, ainda, que esta refeição da- 
va 20s mortos uma grata alegria. 

Assim, primitivamente, os Árias do 
Oriente pensaram como os Ocidentais sö- 
bre o mistério do destino depois da mor- 
te. Antes de acreditarem na metempsico- 
se, acreditaram na vaga e indecisa existên- 
cia do ser humano, invisível, mas não ima- 
terial, reclamando dos mortais alimentos 
e bebidas. Os japonsêes, ainda hoje, con- 
servam o velho hábito de levarem comi- 
da aos seus familiares mortos e a deposi- 
tam sôbre as campas solitárias, na certeza 
de que os mesmos irão se beneficiar: do 
alimento alí depositado. 

Esta religião dos mortos parece ter 
sido a mais antiga que existiu entre O po- 
vo asiático. Antes de conceber e de ado- 
rar a Indra ou a Zeus, o homem adorou 
os mortos; teve-lhe mêdo e dirigiu-lhes 
preces. Parece-nos que o sentimento reli- 
gioso do homem começou por êste culto. 
Foi, talvez, por via da morte, que o ho- 
mem pela vez primeira teve a idéia dos 
fenômenos sobrenaturais e quis para si mais 
do que lhe era legítimo esperar da sua 
qualidade de homem. A morte teria sido 
O seu primeiro passo para o mistério, co- 
locando o homem no caminho de outros 
mistérios. Elevou o pensamento do visível 
para o invisível, do transitório para o 
eterno, do humano ao divino. E, assim, 
foi caminhando o homem, através múlti- 
plos ciclos evolucionários, passando, como 
vimos, por polimorfas crenças, desde os 
Vedas, o Brahmanismo, o Budismo, até a 
eclosao do Cristianismo, com a vinda do 
Cristo ao mundo. Já, nesta altura, a hu- 
manidade iria presenciar uma nova auro- 
ra de imorredoura claridade. 

Entre os grandes missionários— Cris- 
to, O primeiro de todos, comunicou às 
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multidöes as verdades sóbre a vida, a al- 
ma e a morte. Algumas vézes, Cristo re- 
sumia as verdades eternas em imagens gran- 
diosas, em tracos brilhantes. Nem sempre 
os apóstolos o compreendiam, mas éle dei- 
xava aos séculos e aos acontecimentos o 
cuidado de fazer frutificar êsses princípios 
na consciéncia da humanidade, como a 
chuva e o sol fazem germinar a semente 
confiada a terra. 


Foi Cristo que interpclado por Pi- 
latos respondeu : 


«O meu reino nao é déste mundo; 
se o meu reino fösse déste mundo, certo 
que os meus ministros haviam de pelejar 
para que eu fósse entregue aos Judeus; 
mas agora nao é daquí o meu reino» (S. 


1030, Cap. XVIII, 33/37). 


Ora se Cristo afirmou que o seu rei- 
no nao era déste mundo e se o mesmo 
Cristo disse que ninguém iria ao Pai a 0 
ser por Ele, aquí esta a solucao do pro- 
blema escudado na certeza da vida futu- 
ra—a vida do espirito. 

Também foi Cristo quem assegurou 
aos seus discípulos o fenómeno da reen- 
carnação, quando lhes disse categórica- 
mente : 

«Se vós quereis bem compreender 
João Batista é o Elias que há de vir» (S. 
Mateus, Cap. XI, 14/15). 

Essas assestivas do Mestre rolaram 
para os braços do «Cronos» e nesse sen- 
tido Ele se exprimiu magnificamente: 


«Passarão o céu e a terra, porém não 
as minhas palavras». ` 

E as palavras de Cristo e os ensina- 
mentos de Cristo atravessaram as barrei- 
ras do tempo e do espaço, mostrando à 
humanidade a fugacidade aterradora da vi- 
da material e a eternidade da vida do es- 
pírito pelos múltiplos ciclos evolucioná- 
rios através das múltiplas reencarnagöes. 

Quanto à morte esta é para a dou- 
trina de Kardec, uma mutação comum, 
um fenômeno naturalíssimo, obedecerdo 
às próprias leis físicas e químicas da na- 
tureza. A morte para o espiritismo é trans- 
formação que implica no desgaste da ma- 
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téria indo esta integrar outras substancias 
do sub-solo e a ascenção do espírito no 
seu ciclo evolucionário. Quanto à alma, 
assim denominada por muitas religiões e 
por nos espiritistas — espirito — é imortal, 
porém, náo estacionária, pois, está sempre 
em progresso, evolvendo-se, aperfeigoan- 
do-se como tudo o que existe no Universo. 


Da teoria Ubaldiana que coloca o 
problema da evolugáo na célebre trilogia 
— matéria bruta, energia e pensamento pu- 
ro, podemos verificar que os espiritos sáo 
faulhas dinámicas que vém de uma longa 
caminhada, no seu heliotropismo natural, 
procurando o sol da divindade. 


Assim, os homens sao inferiores ou 
superiores aos outros, mentalmente, segun- 
do sejam menos ou mais evolvidos os es- 
píritos que Néles habitam temporáriamen- 
te. Quando o espírito se torna superior ao 
do mais nobre dos homens, vai para um 
plano de vida mais alto, nào mais voltan- 
do a tomar o fardo pesado da matéria. 


Em síntese, nào encontramos melhor 
conceito para a morte, do que o que nos 
deu Castro Alves através da pena mara- 
vilhosa do nosso querido Francisco Cän- 


dido Xavier: 


«A morte é transformação 
Tudo em seu seio revive 
Esparta, Tebas, Ninive, 
Em queda descomunal. 
E como faz as cidades, 
Remodela humanidades 
No progresso universal». 


A morte para a doutrina espírita é 
porta que fecha um cubículo e que abre 
uma amplidao. Por esta porta, todos de- 
veráo passar, os bons e os maus, os justos 
e os injustos. Nela, também, há dois mil 
anos, passou o nosso Mestre Jesus. «AD 
MORTEM AD VITAM» — e antes de 
cruzarmos o seu pórtico, precisamos, em 
todos os momentos de nossa vida, lern- 
brarmo-nos de Cristo e a Ele implorar- 
mos a sua misericórdia. 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
enderêço, o obsequio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
I) nome por extenso; 2) o antigo enderêço; 3) o novo enderêço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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(O Espiritismo, uma Avaliação )) 


RAT 


AIS um livro contra o Es- 
piritismo. agora do Rev. 
Julio Andrade Ferreira : 
O ESPIRITISMO, uma 
avaliacáo; Casa Editóra 
Presbiteriana, Sáo Paulo, 
— 182 paginas. incluin- 
do Bibliografia. 

Da reuniáo dos bispos católicos fi- 
cou assentado assestar a bateria contra o 
Espiritismo, quer dizer com isso que o 
Espiritismo está na mira de ,católicos e 
protestantes; deve estar incomodando 
muita gente! Pudera, os teólogos nao 
percebem que estamos no Século XX, 
pensam ainda que religião é profissão ren- 
dosa... em terra de ignorante ainda é 
bom comércio. 

Inicialmente o Rev. Julio Andrade 
Ferreira quer entrar no terreno cientifico 
do Espiritismo, mas falece autoridade 
científica e experimental ao teólogo. Isso 
já é dos outros quinhentos cruzeiros... 

Atendendo ao apêlo dos bispos, o 
Rev. Julio Andrade Ferreira veiu com a 
sua contribuiçãozinho, com a sua espole- 
tinha contra a Doutrina Espírita. 

Vamos hoje dar uma olhadela no 
capítulo V, página 133: «O «CRISTIA- 
NISMO» ESPÍRITA E SUA FALSI- 
DADE». 

Quando saíü a obra do Rev. Jero- 
nimo Gueiros «ESPIRITISMO ANALI- 
SADO», um Rev. disse-me: —<aquí está 
a morte do Espiritismo, éste livro pulve- 
risou a Doutrina Espírita». Mau profeta 
esse Rev., o Espiritismo continua firme. 
progredindo sempre, tal é a lei... E tan- 
to que náo ficou pulverizado, como é do 
desejo dos Reverendos católicos e pro- 
testantes (ao menos nesta parte estáo de 
acórdo) que saíu mais esta obra do Rev. 
Julio. 

Nada de novo, nenhuma contribui- 
¢ao á causa anti-espirita trouxe o livro 
do Rev. Julio Andrade Ferreira, biblio- 
grafia paupérrima, como se vé. o nosso 
irmáo náo está com os seus conhecimen- 
tos atualizados sóbre a Doutrina Espíri- 
ta, falta muita coisa ainda. 

O estilo de argumentagäo é sempre 


Mac Maynard 


DES e 

o mesmo, isto é. o processo jesuita, ci- 
tações truncadas, pela metade, capciosas. 
Compreendemos, pois de outra maneira 
é dificil. $ 

Uma amostrazinha do pano jesuita. 
Na página 134 lemos: — «DEUS: Deus, 
no sistema espírita é eterno, imutável e 
infinito em suas perfeições. Apesar disso, 
seu conceito diverge do evangélico. visto 
que o Espiritismo nega a doutrina da 
Santíssima Trindade, opondo-se à perso- 
nalidade do Espirito Santo, e, por outro 
lado, combatendo a divindade de Jesus 
Cristo, a quem consideram espírito supe- 
rior, mas não da mesma essência que o 
Pai. z 

Tratando das qualidades de Deus, 
Kardec define :— «Deus é imaterial». Mas 
depois, definindo a constituição da alma 
Kardec nega sua imaterialidade, alegan- 
do que o imaterial é o nada. ao passo 
que a alma é alguma coisa. Temos en- 
tão isto: «Deus é imaterial». 

O imaterial é o nada. ۱ 

Logo, Deus é o nada. (Apud E. 
Kerr — «Cristianismo e Espiritismo», 29). 

O Espiritismo, alias. nao dá énfase 
alguma á personalidade de Deus, e qua- 
se sempre a ignora. 

Vejam-se os seguintes textos: —Je- 
remias 10:10, João 4:4, Exödo 3:14. 
Lucas 15: 11-32, Salmo 103: 2-13 e Isaias 
63 : 6». 

Há érro de impressão e revisão. 

Vejamos Kardec, a parte citada pe- 
lo Rev. Julio Andrade Ferreira S. J. 

Livro dos Espíritos, pergunta n.º 
13 — «Quando dizemos que Deus é eter- 
no, infinito. imutável. imaterial, único. oni- 
poteute. soberanamente justo e bom, te- 
mos idéia completa de seus atributos ?» 
Essa é a pergunta feita por Kardec. A- 
gora a resposta dada pelos Espíritos: — 
«Do vosso ponto de vista, sim. porque 
crêdes abranger tudo. Sabei, porém, que 
ha coisas que estão acima da inteligên- 
cia do homem mais inteligente. as quais 
a vossa linguagem. restrita às vossas 
idéias e sensações. não tem meios de ex- 
primir. À razão, com efeito, vos diz que 
Deus deve possuir em grau supremo es- 
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sas perfeicóes, porquanto, se uma Ihe fal- 
tasse, ou nao fösse infinita, ja éle nao 
seria superior a tudo, nao seria, por con- 
seguinte, Deus. Para estar acima de tö- 
das as coisas, Deus tem que se achar 
isento de qualquer vicissitude e de qual- 
quer das imperfeigöes que a imaginagäo 
possa conceber». 

Comenta Kardec: --«Deus é eterno. 
Se tivesse tido principio, teria saido do 
nada, ou, entäo, tambem teria sido cria- 
do, por um ser anterior. E assim que, de 
degrau em degrau, remontamos ao infi- 
nito e a eternidade. 


E imutavel.—Se estivesse sujeito a 
mudanças, as leis que regem o Univer- 
so nenhuma estabilidade teriam. 


É imaterial. —quer isto dizer que a 
sua natureza difere de tudo o que cha- 
mamos matéria. De outro modo, êle não 
seria imutável, porque estaria sujeito às 
transformações da matéria. / 


É único. — Se muitos Deuses hou- 
vesse, nao haveria unidade de vistas, nem 
unidade de ¡poder na ordenação do Uni- 
verso. 

É Onipotente. — Éle o é, porque é 
único. Se náo dispusesse do soberano po- 
der, algo haveria mais poderoso cu tao 
poderoso quanto êle, que então não te- 
ria feito tödas as coisas. As que nao 
houvesse feito seriam obra de outro Deus. 


É soberanamente justo e bom. —A 
sabedoria providencial das leis divinas se 
revela, assim nas mais pequeninas coisas, 
como nas maiores, e essa sabedoria náo 
permite se duvide nem' da justiça nem 
da bondade de Deus». 

Cotejemos ainda. Vejamos sôbre a 
alma que é nada, segundo o jesuita : 

«Que é Espirito ?» pergunta feita 
por Kardec. Respondem os Espíritos: — 
«O princípio inteligente do Universo». 
Pergunta Kardec: —-«Qual a natureza ín- 
tima do Espirito ?» Respondem os Espi- 
ritos: — «Nao é fácil analisar o Espirito 
com a vossa linguagem. Para vós, êle 
nada é, por não ser palpável. Para nós. 
entretanto, é alguma coisa. Ficai saben- 
do: coisa nenhuma é o nada e o nada 
não existe». 

Avaliação fazemos nós das citações 
do jesuita, trasncrevemos para que a 
«Avaliação» seja comprovada. Houve ou 
não má fé comprovada? É ou não puro 
jesuitismo ? Ao menos nisso os reveren- 
dos estão de acôrdo: no sistema imoral 
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de argumentagäo. E querem dizer que o 
Espiritismo é imoral... 

Diz o Rev. Julio Andrade Ferreira, 
jesuita amador, que o Espiritismo náo dá 
ênfese à personalidade de Deus, e quase 
sempre a ignora. E dá umas citações da 
Biblia para ensinar os espíritas o que é 
a «personalidade» de Deus. 


Conheçamos a «personalidade» do 
Deus do Rev, Julio. Vejamos Jeremias 
10:10 — «Mas o Senhor Deus é a ver- 
dade; êle mesmo é o Deus vivo e o Rei 
eterno; do seu furor treme a terra, e as 
nações não podem suportar a sua indig- 
nação». 

Êsse deus furioso que apresenta o 
Rev. Julio Andrade Ferreira positivamen- 
te não é o Deus dos Espíritas. O Rev. 
Julio fala em metapsiquica, não seria és- 
se deus furioso, duro de suportar, indig- 
nado, um doente mental ? Esquisofreni- 
co? Näo, Rev. essa personalidade nao 
convence, muito furioso para que creia- 
mos néle. 

Vejamos Exédo 3:14: «Disse Deus 
a Moisés: Eu sou o que sou». O Rev, 
entende isso? É grande demais para en- 
tendermos, não é ? Em todo caso, o que 
ficou dito atrás sóbre Deus, transcricäo 
de Kardec, pode-se tirar uma idéia mais 
ou menos... 


Vejamos outra citação do Rev. Ju- 
lio: — Isaias, 63:6 — «E pisei os povos 
na minha ira, e os embriaguei no meu 
furor; e a sua férca derribei por terra». 


Positivamente, Rev. Julio Andrade 
Ferreira, ésse deus náo é muito bonzi- 
nho... Quando um individuo assume es- 
sa atitude, nós chamamos de obsedado, 
e querem dizer que os Espiritas que fa- 
zem loucos... Nós curamos loucos, mas 
não apresentamos um deus com tódas as 
características da esquisofrenia como os 
protestantes e católicos. Veja o que foi 
dito sôbre Deus, veja se enquadra ali um 
tipo psicopata como o seu deus, furioso, 
sádico ! 

Os Espiritas ficam com o que re- 
velou Jesus, embora os senhores da «ver- 
dade» (que pretensão...) achem que não 
sejamos cristãos: — Deus é Espírito, e 
importa que os que o adoram o adorem 
em espírito e em verdade. João, 4: 24. 
Nesse DEUS crêem os espíritas, quer di- 
zer, no DEUS apresentado por Jesus. 
Compare ésse DEUS com o que ficou 
transcrito de Kardec. 
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Os protestantes falam muito na per- 
sonalidade de Deus como se o conheces- 
sem. Citam a Biblia a torto e a direito, 
näo percebem que dentro da pröpria Bi- 
blia existe concepção diferente de Deus: 
confrontar o velho e novo testamento, 
tudo fica claro... Tudo tem sua época, 
tudo evolüe. 

Oportunamente voltaremos ao as- 


Lrônica 


Sessão num Aeroplano 


Uma aventura mais fantástica 
do que a própria Morte 


Sir Arthur Conan Doyle nunca es- 
teve tanto em evidência como após a sua 
morte. É que o seu espírito jamais dei- 
xou de revelar-se, sessão a sessão, vol- 
tando para nos demonstrar a sua sobre- 
vivência, pedindo, mesmo suplicando que 
com êle se mantivesse o contacto que ti- 
vemos com a sua vida admirável e for- 
necendo aquelas provas de que os cép- 
ticos ainda necessitam. Mas, sem dúvida, 
a mais extraordinária reunião em que 
apareceu realizou-se numa aeronave — o 
que lhe fez dizer: 

— Eis uma aventura mais fantásti- 
ca do que a própria morte ! 

Com efeito, a sua voz foi ouvida 
no escuro da cabina dum aeroplano, a 2 
quilómetros de Nova lorque. E éste iné- 
dito encontro foi planeado por John Gol- 
dstrom, autor da «História da Aviacáo A- 
mericana» que entrevistara Doyle 12 anos 
antes. Nessa entrevista uma das pergun- 
tas fôra: «Sir Doyle, já pensou alguma 
vez em experiências psíquicas feitas a 
bordo dum avião ?» 

A esta pergunta o escritor respon- 
deu que jamais o pensara, mas que te- 
mia que os ruídos perturbassem o mé- 
dium. E o caso ficou por aquí, até que 
em 1935, cinco anos após a morte de 
Doyle, Goldstrom assistiu a uma sessão 
em Nova Iorque, na companhia de Frank 
Decker e ali escutou a inconfundível voz 
do escritor, até então jamais ouvida do 
Além, perguntando lhe se era o jornalis- 
ta que o entrevistara. Goldstrom apro- 
veitou a oportunidade para perguntar se 
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sunto. Hoje tocamos no assunto apenas 
para mostrar que combater o Espiritismo 
pelo processo jesuita é muito fácil, mui- 
to cômodo. 

Os Reverendos timbram em dizer 
que o Espiritismo é imoral... 


Av. das Mangueiras, 134 
Tatui — S. P. 


Estrangeira 


se lembrava da sua sugestão e se con- 
sentia em experimentá-la— no que Doyle 
concordou. 

Feitos os preparativos, Miss Maina 
L. Tafe foi a médium escolhida, por De- 
cker estar ocupado, e assim, determina- 
da noite, um transporte «Douglas» deco- 
lou para voar sôbre a imensa Nova lor- 
que, chamejante de luzes. À única par- 
ticularidade no arranjo interior consistia 
no obscürecimento da cabina para evitar 
os raios da Lua e o fulgor das estrélas. 
A assistência compunha-se apenas de es- 
piritas de renome. 

Quando Doyle voltou a comunicar, 
Goldstrom identificou .novamente a sua 
voz inconfundivel, quando afirmou : 

— Eis uma aventura mais fantásti- 
ca do que a própria morte ! Pensar que 
nos encontramos aquí juntos, voando só- 
bre a ciclópica Nova lorque ! É maravi- 
lhoso ! 


Provas 


No final da sessäo, quando ja ou- 
tros famosos comunicantes tinham fala- 
do, o espirito de Doyle voltou de novo. 
Desta vez dirigiu-se a Arthur Ford, no- 
tável médium americano, que ajudara 
Goldstrom a preparar a sessao. Ford per- 
guntou logo ao grande escritor se éle se 
lembrava em que local o encontrara a 
ültima vez e quem estava presente. 

— Lembro- me muito bem — respon- 
deu Doyle — foi após a experiência 
de Cantlon, no meu hotel. David Gow 
encontrava.se presente. 

Era exato e o conhecido médium 
declarou após a inédita experiéncia que, 
além da voz ser exatamente aquela que 
caracterizava na Terra o grande mestre 
da ficcäo, o fato de se ter podido ouvir 
num aeroplano demonstrava que a altitu- 
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de não tinha efeitos apreciáveis nos fe- 
nômenos psíquicos e que nessa atmosfe- 
ra isenta de vibrações terrestres as vo- 
zes eram muito mais claras. 

No caso de Conan Doyle, quando 
o seu espírito se aproximou da Terra, a 
sua metafísica intervenção salvou duas 
vêzes a vida de seu filho mais velho, De- 
nis, no tempo em que era corredor de 
automóveis. Quando David Bedbrook lhe 
transmitiu o primeiro aviso. os mecânicos 


“examinaram atentamente o sistema de 


condução do carro e verificaram que um 
parafuso estava gasto e apenas seguro 
pela última volta da résca. 

E foi o próprio Denis que declarou: 

— Se eu tivesse guiado o carro à 
velocidade prevista só podia ter obtido 
um resultado: no primeiro aumento de 
velocidade maxima o eixo ter-se-ia parti- 
do e eu sofreria um choque desastroso e 
inevitável. 

No segundo caso Denis recebeu u- 
ma mensagem espirita de seu pai, dizen- 
do-lhe que não comprasse o novo carro 
que pretendia e que se verificou ter um 
grave defeito que conduziria à morte o 
desportista, se éle houvesse entrado na 
competicáo internacional. 


A Chave 


Mas dentre tódas as provas eviden- 


tes da sua sobrevivência e da comunica- 


ção com a Terra, uma das maiores é da. 
da através de uma mulher desconhecida 
de sua família com quem Sir Arthur to- 
mou contacto — transportando durante 70 
quilómetros a chave da porta do seu ga- 
binete fechado! O caso passou-se desta 
forma : 

Aproximadamente um més após o 
trespasse do escritor, uma senhora esco- 
césa, Mrs. Caird Miller, que só recente- 
mente comecara a desenvolver os seus 
extraordinários dotes de clariaudiente, ou- 
viu um espirito dizer-lhe : 

— O meu nome é Arthur Conan 
Doyle; pretendo comunicar com minha 
espósa e transmitir-lhe uma mensagem. 

Como a senhora jamais conhecera 
Doyle ou sua familia pediu-lhe entáo u- 
ma prova da sua identidade, ao que éle 
respondeu fornecendo-lhe as iniciais de 
todos os membros de sua casa e o nú- 
mero do telefone de sua mulher. o qual 
— acrescentou — não encontraria na lista, 
porque se tratava do número privativo 
da sua moradia em New Forest. 
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A médium telefonou imediatamente 
para o número indicado, sendo logo aten- 
dida por Lady Doyle que, ao tempo, co- 
mo de resto todos os membros da famí- 
lia, se via aflita com a quantidade de 
pretensas mensagens espíritas vindas de 
todo o mundo e por isso insistiu por 
mais provas. 

A médium perguntou então ao es- 
pirito do grande romancista o que deve- 
ria fazer. 

— Procure a sr.” Deane e eu apa- 
recerei na fotografia que ela tirar. 

Efetivamente, depois da pose, a fo- 
tografia fiel e indiscutível de Conan Doy- 
le aparecia sôbre a cabeça da sr.” Mil 
ler. Mas Lady Doyle, ainda que reco- 
nhecendo o fato, quis mais provas — 
que, aliás, lhe foram dadas, quando a sr.” 
Miler encontrou na casa que habitava 
em Londres uma chave escondida sob o 
travesseiro. E ainda hoje é um mistério 
como ali chegara, se bem que a voz de 
Doyle lhe dissesse nessa noite: 

— Essa chave é minha e pertence 
ao meu gabinete em Crowborough que 
sempre conservei fechado. Envie-a a 
meu filho Denis. 

A sr.* Miller telefonou a Denis 
Conan Doyle e contou-lhe o sucedido. 
O desportista imediatamente se dirigiu 
de Crowborough, no Sussex, para, Lon- 
dres, a fim de recolher a chave e, com 
grande satisfação da sr.” Miller, telefo- 
nou-lhe mais tarde. dizendo que, na rea- 
lidade, a chave se ajustava perfeitamen- 
te à fechadura do gabinete de seu pai! 

Repetidas vêzes, dêste ou daquele 
modo, através de muitos médiuns, Sir 
Arthur Conan Doyle pôs a sua assina- 
tura espiritual em muitas comunicações. 
E sua espösa sempre dizia: 

— Eu e meus filhos recebemos a 
maior prova de que o amor e o cari- 
nho de meu marido por nós continua vi- 
vo. À sensação da sua presença e do 
seu poder para nos guiar e ajudar é 
uma fonte de indescritível energia, no 
sentido de enfrentarmos as dificuldades 
da existência. 

Seu filho Denis igualmente afirmou: 

-- Em muitas ocasiões críticas re- 
cebi os conselhos de meu pai, vindos do 
Além, e nunca sairam errados. Nesses 
momentos, se eu os não seguisse, muito 
teria que lamentar. 

No centenário do nascimento do 
grande novelista e do espírita convicto 
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que foi Sir Arthur Conan 


Lady Doyle, nem seu filho Denis pode- 
rao assistir às homenagens que o mun- 
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Doyle, nem 


do inteiro lhe prestará. Ambus morre- 


ram já. 


Mas, no mundo dos espiritos, 
mais uma vez reunidos, poderáo celebrar 
a data assinalada com o maior espirita 


A Festa de «O 


Clarim» 


A tradicional festinha, de 
15 de agosto, de «O Cla- 
rim», foi éste ano levada a 
efeito com o éxito desejado. 
Confrades das cidades vi- 
zinhas e de localidades dis- 
tantes, como de costume, 
concorreram em grande 
nümero para o brilho da 
verdadeira concentracäo de 
espiritas em Matäo, super- 
lotando a sede do Centro 
Espirita «Amantes da Po- 
breza», que mais uma vez 
pode promover a simpätica 
solenidade de aniversärio 
do jornal fundado por Cair- 
bar Schutel em 15 de agos- 
to de 1905. 

Desde a vespera come- 
caram a chegar os visitan- 
tes que vieram prestar a 
sua homenagem ao orgão 
pioneiro da propaganda es- 
pírita no Estado de São 
Paulo, aos quais, além da 
acolhida fraternal, foi ofe- 
recida a hospedagem cos- 
tumeira. 

Desta vez, a festa come- 
morativa teve o concurso 
de J. Herculano Pires, co- 
mo orador oficialmente con- 
vidado. A sessáo, que foi 
presidida pelo confrade Car- 
los Vital Olson, teve início 
ás 20 horas, quando o pre- 
sidente, após a abertura 
dos trabalhos, concedeu a 
palavra a Angelo Watson 
Campélo para a apresenta- 


cáo do orador, feita em rá- 
pidas explicagöes sóbre a 
data e a personalidade do 
conferencista. 

Herculano Pires, com a 
palavra, falou, durante ho- 
ra e meia, expondo e ana- 
lizando a obra e a vida de 
Cairbar Schutel, á luz dos 
princípios da doutrina espi- 
rita, estendendo-se, sempre 
com amplos e seguros co- 
nhecimentos, sóbre o apa- 
recimento e as realizações 
de Allan Kardec, nos mea- 
dos do século passado, in- 
cluindo, ainda, um estudo 
demorado a respeito de Je- 
sus e da doutrina cristã, e 
demonstrando, afinal, a re- 
lação lógica dos três gran- 
des movimentos históricos, 
o do Cristo, na Palestina; 
o de Kardec, na França; e 
o de Cairbar Schutel, em 
São Paulo, para o Brasil; 
todos objetivando a trans- 
formação moral do Mundo 
no sentido de sua espiri- 
tualização. O orador foi ou- 
vido com a máxima aten- 
ção pela numerosa assis- 
tência e vivamente aplaudi- 
do ao encerrar a sua subs- 
tanciosa conferência. 

Depois foi dada a pala- 
vra aos seguintes represen- 
tantes de várias cidades: 
Leonardo Severino, de Mon- 
te Azul Paulista; Leonardo 
Chagas, de Pindorama; Al- 
do Arlanch, de Brotas: Dul- 
cidio Rodrigues, de Mari- 
nópolis; Augusto Saturnino 


Vilela, de Palmeira D’Oes- 


— justamente Sir Arthur Conan Doyle. 
o magnífico escritor, o fervoroso espiri- 
ta e o grande comunicante do: Além. 


Traduzido de «Two Worlds» de 
23 de maio e publicado por «Estudos 
Psiquicos» de Julho de 1959. 


te; Dante Ferrioli, de Ma- 
rilia; José Balbino Cardo- 
so e Luiz Luccas, de Ara- 
raquara; Francisco Volpe e 
Pedro Volpe, de Jabotica- 
bal; Alfredo Pagliarini, de 
São Paulo; José Valim, de 
Jatobá e dr. Domério de 
Oliveira, de Catanduva. 

Todos os oradores, mui- 
to breves em suas mani- 
festações, foram alvos de 
calorosos aplausos. 

A pedido de José Valim, 
Herculano Pires transmi- 
tiu à assistência o convite 
de Elpídio Moreira, presi- 
dente do Centro Espirita de 
Penápolis, para que todos 
os presentes comparecessem 
à inauguração do Hospi- 
tal Espirita daquela cidade 
da Noroeste, a qual se da- 
rá no dia 6 de setembro 
próximo. 

Além dos nomes acima, 
estiveram presentes mais os 
seguintes visitantes: Ma- 
noel Munhoz Augusto, Joáo 
Marin Olmo, Joáo Tole- 
do, de Marinópolis; José 
Destefano, Herculano Fer- 
raz Pires, Alexandre Soa- 
res Barbosa Filho, Henri- 
que Lopasso, Lucia Hele- 
na, Orlando Bertachini, Da- 
miano Mazotti, Carmen Sil- 
veira Perches, Livia Felo- 
ni, Eva Maria Delaqua, E- 
duarda Santini Delaqua, Es- 
meralda de Souza, Carlos 
Penteado, Antonio Delaqua, 
Antonio Dentillo, Joao Men- 
des da Silva, Francisco Ca- 
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se Junior, Domingo de Mar- 
zo, Luiz R. Parreiras, Yo- 
shimi Yano, Amelia Ferrei- 
ra, Maria Helena Boner, Mil. 
ton Lopasso, Helga B. Lo- 
passo, Brasilia de Paula Oli- 
veira, Matiide Camargo, J. 
Barbosa Areias, Virginia 
Ferraz Pires, Helenilda Fer- 
raz Pires, Helena Ferraz Pi- 
res, Dorothy Costa Dentillo, 
de Araraquara; Luiz Pizolito, 
Valdomiro Luchesi, de Pin- 
dorama; Elvira M. da Silva, 
Jumara Mendes da Silva, 
de São Paulo; Carlos Ge- 
raldo e Henrique Marques 
Maduro, de Brotas; Nivia 


Volpe Soares, Renato Mat- | 


tos Soares, Alzira Maria 
Volpe Soares, Nidia Bastos 
Volpe, Silvia dos Santos 
Faccini, Adelia Portela Vol- 
pe, Eliana Santos Faccini, 
José Pedro Volpe Soares, 
Vicente Gerbasi, América 
B. Gerbasi e Aparecido 
Campi, de Jaboticabal; 
dr. José Bardo, Vitorio Ze- 
viani e Michel Bauab, de 


Catanduva. 


Cartas e Telegramas 


Por cartas e telegramas a 
nossa redação recebeu felici- 
tações e outras manifesta- 
ções de simpatia dos seguin- 
tes confrades: André Fer- 
nandes, de Loanda; Cesar 
Bianchi e Onofre Baptista, 
de Itapira; Antonio Torres, 
de Londrina; Hugo Gonçal 
ves, de Cambé; Benedito 


Conselho Federativo 


Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da ATA da reunião realizada em 
4 de Agosto de 1959 


Proferida a prece inicial, declara o 
Presidente abertos os trabalhos, sendo lida 
e aprovada a ATA da reunião anterior, 
e passando-se às comunicações dos Senho- 


res Conselheiros. 
Santa Catarina — 


O Conselheiro 
Manoel Bernardino informa que a Fede- 
ração Espírita Catarinense prossegue em 


Daniel, de Ribeirão Preto; 
Benedito Antonio Dias, de 
Brotas, José Alfredo de 
Lara, de Itaqueri da Serra; 
Grupo Espírita «Fora da Ca- 
ridade não há Salvação» e 
João Eudóxio da Silva, de 
Piracicaba; Zacarias Onofre, 
de Bauru; José Corrêa Afon- 
so, de Lavras; Cyra de Oli- 
veira, de Americana; José F. 
Sacramento, de Caxambu; 
Eny Carvalho de Oliveira, 
de Pocos de Caldas. 

A todos nossos sinceros 
agradecimentos com votos 


de felicidade. 


Terceira Semana Es- 
pirta de Amparo 


e 7.a Concentracäo Confra- 
ternativa da 3.a Regiao 
da U.S.E. 


Transcorreram animados 
os dias consagrados a reali- 
zação dêsse importante cer- 
tame de espiritualidade le. 
vado a efeito pela União 
Municipal Espírita, daquela 
progressiva cidade da baixa 
Mogiana. de 13 a 19 de julho. 

Grande foi o número de 
pessoas de outras localida- 
des que estiveram cooperan- 
do com a família espírita 
amparense. 

Tódas as solenidades pro- 
gramadas alcançaram pleno 
êxito, sendo os seguintes os 
oradores que tomaram par- 


Nacional 


intenso trabalho de difusão da 
em todo o Estado, em esfôrço continuo 
pelo ideal de Unificação. 

Minas Gerais 
Dr. Miranda Ludolf declara que esteve 
no Ceará, levando à União Espírita Cea- 
rense e 20s confrades do Estado as sau- 
dações da FEB e do Conselho Federativo, 
e trazendo ótima impressão do movimen- 
to espírita cearense. Informa, ainda que 
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te nesse conclave espiritista : 
Dr. Luiz Francisco Giglio, 
Dr. José Carlos de Camar- 
go Ferraz, Prof. Anselmo 
Gomes, Prof.? Elizabeth Stea- 
gall, Dr. Newton Boechat, 
Dr. Hernani Guimarães An- 
drade, Dr. Apolo Oliva Fi- 
lho, Prof. Walter Acorsi e 
Guerino Brunelli. 

Tomaram parte na festa 
confraternativa, além de ele- 
mentos de tôdas as cidades 
da 3º Região e outras lo- 
calidades, os snrs.: Carlos 
Jordão da Silva, M. D. Pre- 
sidente da União das Socie- 
dades Espíritas do Estado 
de São Paulo, Paulo Toledo 
Machado, Secretário dessa 
instituição e o sr. Américo 
Montagnini, DD. Presidente 
da Federação Espírita do Es- 
tado de São Paulo. 

Amparo, viveu uma se- 
mana de intensiva festivida- 
de espiritual, onde reinou 
muita vibração fraterna, en- 
tre os inúmeros elementos 
alí reunidos de vários rin- 
coes de nossa querida terra. 

Mais uma vez foram al- 
cançados através de uma so- 
lenidade pública, os amplos 
objetivos de propagação dos 
elevados princípios da 3.2 
Revelação. 

Movimentos dessa nature- 
za são pois, graças ao en- 
trelaçamento da família es- 
pírita de nosso Estado, atra- 
vés de seu orgão de unifi- 
cacao == Pas USE, 


Doutrina 


— 


O Conselheiro 


esteve em Belo Horizonte, onde continua. 


intenso o trabalho espírita na Capital e 
no interior do Estado. 


Bahia — O Conselheiro Major Ruy 
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Vidal de Araujo comunica que a União 
Social Espirita da Bahia adquiriu uma 
chácara onde será instalado o «SAN A- 
TORIO ESPIRITA DA BAHIA», e que, 
com grande concorréncia e promissores 
resultados, realizou-se a III Confraterni- 
zação. de Mocidades e Juventudes Espi- 
ritas da Bahia, estando em realização o 
Curso de Preparação de Fvangelizadores 
do Interior e o Regulamento para as Con- 
fraternizações Espíritas do Estado. 


Ás dezesseis horas, é encerrada 2 
reunião, depois de feita a prece pelo re- 
presentante da Bahia. 


a” o 


A XIII Concentração das Mo- 


cidades Espíritas do 
Brasil Central 


A propósito de mais essa Concen- 
tração Espírita, recebemos e publicamos 
a seguinte exortação, dirigida aos moços 
e aos espíritas em geral: 


Moço Espírita ! Se você colaborar 
ativamente, será um êxito absoluto a 
XIII Concentração de Mocidades Espi- 
ritas, a realizar-se em Campinas, de 14 


a 17 de Abril de 1960. 


Jovem Espirita! Ajude a realizar 
com éxito, em Campinas, no ano de 1960. 
a XIII Concentracäo de Mocidades Es- 
piritas do Brasil Central e Estado de Säo 
Paulo. 


Moço Espírita! Prepare-se, desde 
já, para participar ativamente do Torneio 
Evangélico, Trabalhos Doutrinários, Con- 
curso de Oratória, de Música e de Pe- 
ças Teatrais que fazem parte do progra- 
ma da XIII Concentração de Mocida- 
des Espíritas do Brasil Central e Estado 
de São Paulo, a ser realizada em Cam- 
pinas, de 14 a 17 de Abril de ۱960. Pa- 
ra melhores informações escreva ao Con- 
selho Diretor: Rua Irmã Serafina, 674, 
Campinas, S.P. 


Vocé € membro de Mocidade Es- 
pirita do Estado de Goiäs, Mato Grosso, 
Minas Gerais ou Sao Paulo? Procure 
entäo informar-se söbre a XIII Concen- 
tragäo e assegurar para a sua Mocıdade 
o direito de se fazer representar. Escre- 


va ao Conselho Diretor, Rua Irma Se- 
rafina, 674, Campinas — S. P. 


Jovem Espirita ! Vocé nao conhece 
as Concentrações de Mocidades Espiri- 
tas do Brasil Central e Estado de Sao 
Paulo? A sua Mocidade nunca se fez 
representar ? Escreva entäo ao Conselho 
Diretor (Rua Irmã Serafina, 674 — Cam- 
pinas, S. P.) e você se informará sôbre 
a XIII Concentração. que será realizada 
em Campinas, de 14 a 17 de Abril de 
1960. 


Você é Espirita? Então é seu de- 
ver cooperar para que se coröe de ple- 
no êxito a XIII Concentração de Moci- 
dades Espíritas do Brasil Central e Es- 
tado de São Paulo, a realizar-se em Cam- 
pinas, de 14 a 17 de Abril de 1960 e 
que tem por finalidades: Divulgar a Dou- 
trina e Confraternizar a Família Espirita. 


Movimento Espírita e Espiritualiza- 
do, congregando jovens de Goiás, Mato 
Grosso, Minas Gerais e São Paulo, eis 
o que é a XIII Concentração de Moci- 
dades Espíritas que terá lugar em Cam- 
pinas, em 1960. Todos os espíritas de- 
vem colaborar para o êxito déste Movi- 
mento que será mais um marco de luz 
na História da Família Espírita. 


Espirita ! Prestigie e ajude a X11] 
Concentração de Mocidades Espíritas 
que reunirá em Campinas, no ano de 
1960, jovens de Goiás, Mato Grosso, 
Minas Gerais e São Paulo. 


Espirita! Una seus esforços aos dos 
jovens e colabore como puder para a. 
XIII Concentração de Mocidades Espí- 
ritas, que se realizará em Campinas, em 
Abril de 1960, e que sera mais um vi- 
torioso Movimento do Espiritismo. 
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Campanha Pró-Máquina de 
«O Clarim» 


Donativos ofertados até a presente 


data: Cr. $ 369.866,20. 
Deixamos de publicar a relacäo no- 
minal dos contribuintes para esta táo 


oportuna e útil campanha, porque já o 
estamos fazendo em «O Clarim». 

Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba- 
lhar pela difusão da Doutrina. 


Espiritismo e Materialismo 


Acaba de sair do prelo e já se acha à venda, em 3.2 edição, 
desta apreciada obrinha do nosso saudoso e querido companheiro 
Cairbar Schutel. 

A’ venda na Livraria «O Clarim» — Preço: Cr. $ 10,00, 
e mais Cr. $6,00 para o porte e registro, 


O Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudiosos do Evangelho e 
da Doutrina Espírita não devem deixar de ler, afim de ficarem a 
par dos magnos problemas da vida do espírito, pois; ao mesmo 
tempo que o seu autor, o nosso caro companheiro Cairbar Schu- 
tel, esmiuga diversas passagens evaugélicas, apresenta testemu- 
nhos da Imortalidade da alma nos feitos e ensinos de Jesus, 

«O Espírito do Cristianismo» é complemento de «Parábolas 
e Ensinos de Jesus», livro éste que vem iluminando as criaturas 
que desejam efetivamente estar com Deus em espírito. O estudo 
da obra em questão, constitúe o verdadeiro alimento do Espírito. 
E' encontrar luz e conférto nas atribulações da vida e construir 
uma escada em demanda do reino de Deus. 

A’ venda na Livraria «O CLARIM». Prego: Cr.$ 80,00, 
e mais Cr. $6,00 para o porte e registro, ou sob Reembolso Postal. 


O Batismo 


Avisamos os interessados que já saiu do prelo e está à ۰ 
da, a 3.2 edição deste importante opúsculo da lavra do nosso 
companheiro Cairbar Schutel. 

E’ um livrinho de grande interêsse para ser manuseado por 
todos aquéles que desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo. 

A’ venda na Livraria «O Clerim» — Prego: Cr.$ 10,00, - 
e mais Cr. $6,00 para o porte e registro. 


mm ISO AO A cR e 


0s Fatos Espiritas e as Förcas X... 


Acaba de sair do prelo éste apreciado opüsculo de autoria 
do nosso querido compauheiro Cairbar Schutel, 

Referido livrinho, que já está na sua 3.* edigäo, € indispen- 
sável a todos os estudiosos dos assuntos referentes à Doutrina 
Espirita. 

Esta nova edigáo está confeccionada em bom papel, tipo 
graúdo, portanto, de fácil e agradável leitura. 

A’ venda na Livraria «O Clarim», Preço: Cr. $ 10,00 e mais 
Cr.$6,00 para o porte e registro ou sob Reembolso Postal. 


intespretagáo Sintética de 96 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prelo e está 4 
venda, a 7.2 edição da obra du nosso querido companheiro Cair- 
bar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO APOCA. 
LÍPSE». Trata-se de um trabalho realmente substancioso, claro, 
sucinto, oportuno, de fácil compreensão e de atualidade. 

E um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que trata, 
podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espírito de Jesus 
as revelações apccalípticas, — Cairbar Schutel recebeu a sua in- 
terpretação de um Espírito também superior. E um livro do mo- 
mento, porque as profecías apocalípticas estão em pleno desen- 
volvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— À venda na Livraria «O Clarim». Prego: cr$ 25,00 e 
mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso Postal. 


UMA GRANDE VIDA 


um vere 


O confrade deseja conhecer a vida 
de um dos mais destacados Apóstolos do 
Cristianismo ou do Espiritismo? Entäo 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Ver- 


dadeiro Tesouro. 


Trata-se de uma obra em que c seu 
autor, Prof. Leopoldo Machado, um dos 
mais esforçados trabalhadores da seara es. 
pírita, narra a vida de Cairbar Schutel 
desde a sua infância até os seus últimos 
momentos de vida terrena. Lendo-a, ve- 


— A’ venda na Livraria «O CLARIM», Preço : 


reis os traços característicos de 
dadeiro cristão: fé, renúncia, perseveran. 
ça, amor fraterno e estoicismo nas lutas, 
Lendo-a, repetimos, encontrareis fôrça, 
estímulo e coragem para enfrentar e ven- 
cer as lutas, conquistando também um 
lugar de destaque na vanguarda do vero 
cristianismo, o que significa a obtenção 
da verdadeira felicidade, tesouro das nos- 
sas principais cogitações. 


Leia pois, «UMA GRANDE VIDA», 


cr.$ 60,00 e mais 6 cruzeiros 


para o perte e registro, ou sob Reembolso Postal, 


Médiuns ce Medina 


Avisamos aos interessados, que já 
saiu do prélo e está à venda, nova edl- 
ção déste oportuno trabalho: de Cairbar 
Schutel, que trata do desenvolvimento da 
mediunidade em tôdas as suas modalida- 


des. E um trabalho sintético e bem cla- 


ro, os seus ensinos são de fácil compreen- 
aos estudiosos 
do psiquismo, principalmente aos médiuns 
e aos que desejam fazer trabalhos expe- 


são, sendo indispensável 


rimentais, 


A’ venda na Livraria «O CLARIM», Preço: cr.$ 25,00 e mais 6 cruzeiros pa- 
ra o porte e registro ou sob Reembolso Postal, 
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Espiritismo 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


| Diretor: A. Watson Campelo — Redator -- Italo Ferreira 


Redação e Flóministracóo + 
ÃO - E. DE S. PAULO - BRASIL 


as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
| seus colaboradores. publica os relatos dos iornais de além mar, dá conta 
: | das conferências, dos congressos, e na sua Crônica Estrangeira, deixa os 
leitores ao par de todos os fatos e novidades Anímicos e Espíritas ocorri 
dos no mundo inteiro. A Revista aparece regularmente a 15 de cada mês, 
com 24a 40 páginas de acôrdo com a matéria de urgência, 


utilidade e atualidade. 


A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação com | 
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PRE(OS DE ASSINATURAS 


Ano — Assinatura simples Cr.$120,00 
. Semestre — e ۳ 60,00 
Ano — Assinatura registrada 180,00 
Semestre — ۳ 90,00 


NUMERO AVULSO CR.S 12,00 
As Assinaturas comecam em Fevereiro 
| Agosto e são pagas adiantadamente 


HA AA A A e A A A ooo, 


t venda na Livraria da Federacäo Espirita Brasileir 
RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 :—: Rio de Janeiro 
e na LIVRARIA ESPIRITA EMMANUEL 
Rua Quintino Bocaiuva, 161 — 4.° andar — Sala 2 — SAO PAUL 
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Parabolas e Ensinos de Jesus 


Já se acha pronta a nova edigio de «Paräbolas e Ensinos 
de Jesus», de Cairbar Schutel, uma das grandes obras, do infati- 
gavel apóstolo do Espiritismo. 

Alias, essa obra sempre foi disputada pelos cultores da dou- 
trina e todos, agora, pederdo obte-la, nesta última edigäo, enca- 
dernada e de feição gráfica muito bem apresentada, em tipo graú- 
do, e, portanto, de agradável e fácil leitura. 

A’ venda na Livraria <O Clarim». Preço: Cr.$ 120,00 e 
mais Cr.$ 6,00 para o porte e registro ou a Serviço Postal de 
Reembolso. 


O DIABO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de’sair do prélo a 5.º edição de «O Diabo e a Igre. 
ja em face do Cristianismo», da autoria do nosso querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel, que responde, ao pé da letra, ao livro do 
Revmo. Padre Bento Rodrigues e aos artigos de monsenhor Se- 
ckler contra o Espiritismo. 

E' um livro de esclarecimento, que desperta em todos, a 
idéia, o raciocínio e o sentimento da Imortalidade, mostrando, 
com clareza e argumentos irretorquíveis, o sentido espiritual, ver- 
dadeiro do Cristianismo, que vem sendo deturpado ou mal enten- 
dido pelas religiões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade, 

A’ venda na Livraria «O CLARIM», Prego: Cr.$ 25,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso 
Postal, 


“Genesis da Alma” 


Comunicamos aos nossos prezados leitores, que acaba de 
sair do prélo e já se acha á venda na Livraria «O Clarim», a 
7.2 edição de «Génesis da Alma», da autoria do nosso compa- 
nheiro Cairbar Schutel. 

E’ uma obra indispensável aos estudiosos dos assuntos anf. 
micos e espfritas, pois trata da evolugäo da alma através das ca- 
madas inferiores da natureza até chegar a escala animal, hominal 
e ir para a frente até a escala dos séres superiores. 

E' um trabalho sintético e bem esclarecedor do assunto, ao 
alcance de tódas as inteligências. 


A’ venda na Livraria «O Clarim». 
Prego Cr.$ 25,00, e mais 6 cruzeiros para o porte e registro. 
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ESDE o Ano de 1954, es- 
k” tamos em plena fase do 
4 1.º Centenário da Codifi- 
cação do Espiritismo. Cou- 
be a Kardec a Missão. no 
vasto processo de desen- 
volvimento espiritual do 


| 
| 


| planêta. Acreditam, em geral, que o Es- 


piritismo existe ha milênios, tão velho 
| quanto a espécie Humana e que o seu 
“aparecimento no mundo moderno, como 
doutrina e objeto de pesquisa científica, 
|. data de pelo menos 10 anos antes de 

Kardec com as famosas manifestações de 

Hydesvile, nos Estados Unidos, 

Não hã dúvida que as manifesta- 
ções de Hydesvile representam um epi- 
sódio de grande significação ‘na história 
do Espiritismo. Foram elas que chama- 
ram a atenção dos homens de ciência e 
de cultura, em tôda parte, para o proble- 
ma das comunicações espíritas. Foram elas 
que abalaram a Europa e a América des- 
pertando a curiosidade geral e preparan- 
do o clima para o advento do Espiritis- 
mo. Mas não representaram o momento 

“real do nascimento da Doutrina Espírita, 
“que só viria mais tarde com o trabalho 
paciente e firme de Kardec, sob a orien- 
tação da falange de Espíritos Superiores 
que, cumprindo a profecia de jesus, a- 
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Karoec, como (Missionário da Sín- 
tese do Espiritismo 


Tendo ocorrido a 3 deste mês o aniversário natalício de Allan 
Kardec, aqui relatamos fatos da sua obra Missionária 


presentou-se com o nome de Espírito da 
Verdade. 

O episódio de Hydesville pode ser 
considerado o ponto culminante da fase 
preparatória. Essa fase, porém, não pode . 
ser assinalada por limites precisos. Es- 
tende-se por um longo período, com epi- 
sódios mais ou menos importantes que se 
alastraram como um rastilio de pólvora 
por tôda a América e Europa, como po- 
deremos ver, consultando a coleção da 
«Revue Spirite». Também a «Revista In-. 
ternacional do Espiritismo», de Cairbar 
Schutel, contém numerosos relatos a res- 
peito. E as duas obras históricas do Es- 
piritismo, de Conan Doyle e de Cesar 
De Vesme, bem como as monografias de 
Bozzano söbre os diversos aspectos da 
fenomenologia espiritica, que säo precio- 
sas fontes. 

O aparecimento do Espiritismo co- 
mo doutrina não se deu em Hydesvile, 
mas em Paris. Tudo que houve antes de 
Kardec não foi mais do que preparação. 
Cabia a êle, o Missionário, realizar o 
extraordinário trabalho de síntese de to- 
dos os fatos e teorias surgidos na Amé- 
rica e na Europa em tôrno do problema 
espirita. E &sse trabalho teve também a 
sua fase preparatória, com os estudos e 
pesquisas do Prof. Denizard Rivail (Kar- 


== 19h 


dec) no campo do magnestismo. E teve 
o seu momento culminante, de que o prö- 
prio Kardec nos da noticia, em seu ma- 
nuscrito incluido na segunda parte de 
«Obras Póstumas», com as seguintes pa- 
lavras: «Foi em 1854 que, pela primeira 
vez, ouvi falar das mesas girantes». 


Anos de Elaboracäo 


Esse ano de 1854 marca exatamen- 
te O inicio do interêsse do Prof. Rivail 
pelos fatos espiritas. O magne- 
tizador Sr. Fortier lhe fala das ` 
mesas girantes. Mais tarde, con- - 
ta-lhe que essas mesas «falam». 
Kardec ainda não «nasceu». Exis- 
te apenas o Prof. Leon Hypoli- 
te Denizard Rivail, estudante de 
magnetismo. Mas o problema o 
preocupa, e no ano seguinte, em 
princípios de 1855 um velho ami- 
go, o Sr. Carloti lhe fala «da- 
queles fenômenos», durante cêrca 
de uma hora, com o entusiasmo 
que consagrava a tôdas as idéias 
novas. 

O Sr. Carloti, porém, era 
da Córsega, «de temperamento 
ardoroso». Rivail ouviu os seus 
relatos entusiásticos, mas não es- 
tava muito disposto a aceitar a 
veracidade dos mesmos. «Foi o 
primeiro que me falou na inter- 
venção dos espíritos», — diz Kar- 
dec, -e me contou tantas coisas 
surpreendentes, que, longe de me 
convencer, aumentou-me as dú- 
vidas. Um dia o Sr. sera dos 
nossos, concluiu. Não direi que 
não, respondi; veremos isso mais 
tarde. Só acreditarei nas mesas 
falantes se me provarem que elas 
têm o dom de raciocinar. Como 
se vê, o Prof. Rivail (Kardec) 
não era um homem de entusiasmo fácil 
ou de fáceis arroubos imaginativos ou 
místicos. Não gostava de exaltações. Que- 
ria examinar tôdas as coisas de maneira 
serena, como convém aos que querem en- 
contrar a verdade. 

Foi porisso que, em Maio de 1855, 
na casa da sonâmbula Sra. Roger, em 
companhia do magnetizador Fortier, mui- 
to mais lhe agradou e interessou tudo 
que ouviu de outras pessoas. Vejamos o 
que êle mesmo nos diz a respeito: «La 
encontrei o Sr. Patier e a Sra. Plaine- 
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maison, que me falaram daqueles fenô- 
menos no mesmo sentido em que o Sr. 
Carloti se pronunciara, mas num tom 
muito diverso». Kardec nos descreve a fi- 
gura grave do Sr. Patier, homem frio, 
calmo e acrescenta : «Sua linguagem pau- 
sada, isenta de todo entusiasmo, produ- 


ziu em mim viva impressão. E, quando: 


me convidou para as experiências que se 
realizavam em casa da Sra. Plainemai- 
son. à rua Grange Batelieri, n. 18, acei- 
tei imediatamente». 


ALLAN KARDEC 


Nessa casa, às 20 horas, 


Prof. Rivail presenciou, pela primeira vez. 
o fenômeno das mesas girantes, e assis- 
tiu aos primeiros ensaios de escrita me- 
diúnica, pelo processo da cesta. Nessa 
casa conheceu o Sr. Boudin, pai de duas 


de uma | 
noite de terça-feira, em Maio de 1855, o. 


jovens médiuns, que seriam os primeiros | 
instrumentos de elaboração de «O Ll- 


VRO DOS ESPÍRITOS». 
cia colocava dois anjos aos lados do mis- 
sionário, para que êle iniciasse o seu 
trabalho e o desenvolvesse com seguran- 


A Providên- | 
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ca. Mais tarde, em 1856, outro anjo vi- 
ria em seu auxiilio, a Srta. Japhe, filha 
do Sr. Roustan, medium sonämbula, atra- 
ves da qual Kardec iria rever os manus- 
critos de «O LIVRO DOS ESPÍRITOS», 
em sessões particulares, com os seus 
guias espirituais. 

Kardec convenceu-se que a mesa 
näo tinha raciocinio, mas era impelida 
por séres racionais do Espaco — Espiri- 
tos. Kardec nos informa que näo se con- 
tentou com a revisäo do manuscrito atra- 
ves da mediunidade da Srta. Japhe. Os 
espiritos lhe haviam recomendado outras 
verificações. Assim, diz o codificador : 
«Tendo-me as circunstäncias pösto em re- 
lagao com outros médiuns, sempre que se 
apresentava ocasiäo eu a aproveitava pa- 
ra fazer algumas perguntas que me pa- 
reciam mais espinhosas. Foi dessa ma- 
neira que mais de 10 médiuns prestaram 
concurso a ésse trabalho. Da compara- 
cáo e da fusáo de tödas as respostas, 
coordenadas, classificadas e muitas vêzes 
remodeladas no silêncio da meditação, 
foi que elaborei a primeira edição de «O 
LIVRO DOS ESPÍRITOS», entregue à 
publicidade em 1857». 

Como se vê, a fase do aparecimen- 
to da Doutrina Espirita se estende por 
um período de 4 anos. Vai de 1854 a 


1857. Nesse ano de 1955 estamos em 
pleno centenário da elaboração de «O 
LIVRO DOS ESPÍRITOS». Praticamen- 
te, foi nesse ano, há um século atrás, 
que o livro básico foi elaborado, pois em 
1856. segundo diz o próprio Kardec, a 
maior parte do seu trabalho já estava 
realizado. 


Missão de Kardec 


Até êsse momento, — essa fase de 
quatro anos. — não havia Espiritismo. O 
mundo estava cheio de religiões e esco- 
las espiritualistas ou ocultistas, cheio de 


' teorias mais ou menos engenhosas sôbre 


os fenômenos espíritas, mas não possuía 
uma doutrina capaz de colocar o proble- 
ma em têrmos claros e racionais. Coube 
a Kardec a missão de realizar essa obra, 
Ele não só escreveu o «O Livro dos Es- 
píritos», prosseguiu depois no trabalho 
gigantesco da codificação, mas também 
cunhou a palavra necessária destinada a 
denominar a nova doutrina. Surgiu en- 
tão pelas suas mãos, sob a orientação 
dos Espíritos, uma nova palavra. que ho- 
je se inscreve nos dicionários de tôdas 


as linguas : ESPIRITISMO. 
IRMÃO SAULO , 


\Filosolia da História / 


\ OS FINS NÃO JUSTIFICAM OS MEIOS 0 


Toulon revolta-se. Arrasada Lion, os 
destruidores dirigem-se ao pôrto. Para lá 
é enviado um oficial de artilharia: é êle 
Napoleão Bonaparte. 

sse homem funesto logo começou 
a proteger com sua audácia, seu valor e 
seu gênio, a causa dos assassinos. 

Toulon é tomada e incendiada. Os 
habitantes procuravam fugir para as em- 
barcações estrangeiras; uns pereciam nas 
chamas, outros afogados. 

Em meio à balbúrdia, mães procu- 
ravam os filhos, os filhos procuravam os 
pais, enquanto as balas republicanas pro- 
curavam todos: elas choviam e dizima- 
vam. 


Com os vencedores, entrou em Tou- 
lon a guilhotina. 

+ 

Em Paris continuava-se a matar. O 
suplício alí não parava nunca, não para- 
va mais. 

A Senhora Roland, um pouco es- 
quecida, foi lembrada. Puseram-na na pri- 
são das meretrizes para aviltá-la; depois 
foi para perto da prisão da rainha que 
ajudou a destronar. Robespierre a quem 
tanto ajudara, foi quem lavrou a sua sen- 
tença. Disse ela aos juizes que a conde- 
naram : — Agradeço-vos achar-me digna 
de partilhar a sorte dos grandes homens 
que assassinastes. 


= P — 

E foi para a morte. Sua carrêta ca- 
minhava num cortejo de outras, cheia de 
vítimas. 


— A guilhotina — berrava a mul- 
tidao. — Para lá eu vou inocente — res- 
pondia ela — outros irão depois mancha- 


dos de sangue. 

A seu lado ia outro condenado, um 
velho enfêrmo, a quem ela procurava con- 
solar. Na guilhotina, cede o primeiro lu- 
gar ao velho, para que éste não visse, com 
sua morte, O que O esperava. 

Á sua frente erguia-se a estátua da 
liberdade. E ali ficou decapitada, aquela 
que foi a inspiradora intelectual do mo- 
vimento revolucionário. Seu marido sui- 
cidou-se. 

* 


Bordeus seguia, na ferocidade e no 
crime, o exemplo do país. Geradet, Lou- 
vet, Sarles, Petion, Barbaroux, Buzot, o 
que restava dos girondinos, erravam de 
plaga em plaga, acossados pelo tremor, 
pelo frio, pela fóme, pelo exaurimento. 
Afinal, um matou-se, outros foram pre- 
sos, os ültimos, que nào conseguiram apa- 
nhar, foram devorados peios lobos. 

De vez em quando os matadores se 
lembravam de um nome; a lembranga era 
sempre de mau agoiro. 

Lembraram-se de Barnave, Duport, 
Bailly, e êstes foram logo à guilhotina. 
Bailly homem honesto, bom, circunspec- 
to, no exercício de seu cargo, teve que 
reprimir uma sedigio no Campo de Mar- 
te. Foi por isso terrível o seu suplício: fi- 
zeram-no atravessar quase nú as ruas de Pa- 
ris, de máos amarradas, sob uma temperatu- 
ra glacial. Com bandeiras sujas e varapaus 
vergastavam-lhe o rosto; outros escarra- 
vam-lhe. Tinha as faces cheias de escar- 
radelas, lama e sangue. Fazem-no lamber 
o chao do tal Campo de Marte. Sob amea- 
gas e injurias caminhou trés horas. Des- 
montaram a guilhotina de onde estava 
para a levarem a um lugar imundo e o 
obrigam a transportar O pesado madeira- 
me, tal como no Calvário. Exausto, era 
obrigado a caminhar entre chacotas e pan- 
cadas. Desmaia, afinal; levantam-no a pau- 
ladas. E’ obrigado a assistir à longa re- 
construção do aparelho de morte. — Tre- 
mes, Bailly — perguntam-lhe ironicamen- 
te. — Sim, mas de frio — responde êle. 

O seu suplicio terminou depois de 
5 horas. 
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A senhora du Barry, amante de Luiz 
XV, vem a Paris apanhar as joias que es- 
condera; é traída por um préto que cria- 
ra e tinha como filho. 

Tudo ela prometeu para salvar-se ; 
chorava como uma crianga, mas as lágri- 
mas, quando não provocavam mofa, rea- 
cendiam o ódio. Ela foi para o patíbulo. 

O duque de Lauzun passou da côr- 
te para o povo. Foi um general da revo- 
lução e serviu em várias frentes. Indispôs- 
se na Vendéia com outro general e per- 
deu a partida. Daí para a guilhotina foi 
um pulo. 

Apesar do trabalho constante da Par- 
ca ainda havia cinco mil presos em Paris. 
Fouquier Tinville já não tinha uma fol. 
ga; comia lavrando sentenças de morte. 

Às vêzes aquêle coração empederni- 
do queria salvar um amigo. 


Augrand D'Alleray fôra um homem | 
integro, antigo companheiro e amigo de : 


Fouquier. Ele e a espösa eram acusados 
de entreter correspondência com um fi- 
lho emigrado. Fouquier lhe diz: Há aquí 
uma carta que dizem ser sua: mas vejo 
que sua letra nao é esta. — Deixe exami- 
ná-la — pede o réu, e declara: — Tu 
te enganas, ela é minha. — Fouquier, des- 
concertado, oferece outra saida: — Cer- 
to, náo conhecias a lei que proíbe a cor- 
respondência com os emigrados. — Ain- 
da te enganas, eu a conhego, volta o pré- 
so — Mas conheço outra gravada pela 
natureza no coragäo de todos os pais e 
tódas as máes: a que ordena sacrifício 
pelo socórro dos filhos. Eu te agradeco 
os esforços para salvar-nos, mas não que- 
remos resgatar a vida com uma mentira. 
Faze o teu dever, que nós fazemos o 
nossc. 


+ 


Em meio a tragédia, o entremez. 
Inventaram um novo culto e o sacerdos- 
magnus era Chaumette. 

Ja os sacerdotes haviam sido força- 
dos a abdicar de suas fungöes e crengas; 
fundiram-se os sinos, dispersou-se o velho 
relicario, quebrou-se a santa ampóla, proi- 
biu-se aos professóres pronunciar o nome 


de Deus e aos Padres celebrar cerimônias, ` 


usar cruzes e crucifixos; fecharam-se igre- 
jas, queimaram-se imagens, fizeram dos li- 
vros de liturgia bucha de canhäo, disper- 
saram os vendedores de velas. 

Na sua ignorância, pensavam êles 
poder extinguir do coração humano a se- 
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mente milenaria dos sentimentos religiosos. 

O novo culto foi uma palhagada, 
recheiada de histrióes e mulheres de má 
vida entre mulheres honestas. 

As mogas traziam leves túnicas, al- 
gumas estavam semi-nuas. Loiselet morreu 
de vergonha. 

Depois foi a profanação dos Santua- 
rios. Santa Genoveva, a padroeira de Pa- 
ris, teve os restos espalhados e queimados. 

Seguiu- -se a destruição dos túmulos: 
reis, principes, santos e santas, guerreiros 
notaveis foram todos exumados e langa- 
dos à lama. Não bastavam os vivos, ati- 
ravam-se aos mortos. 

Nas demais cidades de Franga pro- 
curava-se sobrepujar Paris nes morticinios. 
Carrier, em Nantes, queria ofuscar as a- 
trocidades de Collot em Liäo. Diz Lamar- 
tine que êle inventava torturas e obsceni- 
dades, procurando no martirológio dos 
primitivos cristãos e na depravação do Im- 
pério Romano, ultrapassar os requintes da 
morte. 

A cumplicidade de Nantes na guer- 
ra da Vendéia foi o pretexto. Treme-nos 
agora a pena ao narrar a hediondez dos 
nefandos crimes ali praticados. 

O exército realista que sublevou a 
Vendéia foi derrotado, e logo Collot eri- 
giu um tribunal para os vencidos, que 
mais se diria um acougue. 

De comégo, mandou matar mais de 
oito tnil pessoas, geralmente os que não 
puderam acompanhar o exército vendea- 
no na fuga, mulheres, velhos, crianças, en- 
fermos, feridos. 

E preciso, dizia éle, despovoar e in- 
cendiar tôda a região. 

Escolhe os seus sicários na escória 
humana. E isola-se. O bandido era pol- 
trão. As prisões se enchiam, e, como em 
Lido, logo se esvasiavam para encherem as 
fossas de cadáveres. Até que, na cidade só 
se contavam duas classes: os assassinos e 
as vítimas. Para atrair os delatores, éles 
os animavam com soberbas promessas e 
entre estas a do saque. 

Nas prisões repletas já não havia lei- 

s, lençóis, aquecimento, alimentos. Nun- 
ca ian supós que ali podia entrar 
tanta gente. 

Alguns conseguiam resgatar a vida, 
entregando tudo o que tinham e as mu- 
lheres entregando a honra, o que muitas 
faziam para salvar os filhos. 

Fuzilavam as mulheres grávidas, de- 
clarando estarem ferindo o realismo na 
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semente. Setecentos padres foram logo 
mortos; só o fato da batina os condenava. 

Cartier passava por ser tao feroz 
quanto estúpido; entretanto ninguém lhe' 
pode negar a fertilidade ou o génio na 
monstruosidade. 

As mortes singulares já tomavam 
muito tempo e então êle ideiou os afo- 
gamentos, as célebres noyades. Para isto en- 
comendou barcos especiais, com umas vál- 
vulas no fundo (soupapes), válvulas que se 
abriam, e o navio afundava com tôda a 
carga humana. Era uma brevidade que 
deixava a perder de vista a metralha de 
Collot. 

A princípio tudo se fazia à socapa, 
mas o Afogador verificou que não era jus- 
to se perdesse tão magnífico espetáculo. 
Comprou, então, um luxuoso navio, en- 
cheu-o de iguarias, vinhos e convidados, 
de sorte que aquilo ficou sendo uma es- 
pécie de teatro; o tombadilho era a pla- 
téia de onde se podia apreciar a cena. 
Destarte, enquanto uns bebiam, comiam, 
namoravam, riam, outros, para diverti-los, 
afundavam e debatiam-se, sem socôrro, 
nas vascas da mais terrível agonia. 

Como ésses divertimentos navais es- 
tivessem ficando monótonos pela repeti- 
ção diária dos mesmos incidentes, resolveu 
Cartois uma distração de outro gênero : 
os «casamentos republicanos». Traziam-se 
os pares ao convés: moços e moças; des- 
piam-nos, amarravam-nos dois a dois, ho- 
mem e mulher, frente a frente, e depois 
lançavam-nos nágua. Às vêzes era um pa- 
dre e uma freira, um rapaz e uma virgem, 
um senhor e uma senhora... E lá iam os 
casais para o fundo, ou rio abaixo, em 
meio às risadas e aplausos delirantes da 
assistência. 

Esses afogamentos matrimoniais du- 
raram méses, e as testemunhas ainda con- 
tavam: — Vimos, por ordem dos chefes, 
lançaram as crianças de mão em mão, de- 
pois de baioneta em baioneta, incendiarem 
casas, eventrarem mulheres grávidas, quei- 
marem vivos os filhos. 

E Carrier ainda não estava satisfeito. 

Houve quem não apreciasse devida- 
mente aqueles shows, e até quem os de- 
apes Cartier levou-os de rastro a Pa- 
is. A Convenção estava perplexa, porém 
E tinha a coragem da reprovacäo, 
porque podia parecer um ato de piedade. 
O proprio Robespierre ficou estarrecido, 
mas emudeceu. 

Arras e Cambrai estavam nas garras 
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de outro louco, Joseph Lebon, que não 
perdia um suplício. 

Ao Sul, achava-se Maignet. Este in- 
cendiou Bédoin, féz umas 15 mil vitimas e 
a guilhotina só parou por falta de quem 
matar. 

Náo eram só os homens que se dis- 
tinguiam pela sua perversidade; as mulhe- 
res, por vézes, os sobrepujavam. Via-se ali 
que a alma de ambos os sexos era forma- 
da do mesmo barro imundo. 

Os tricotenses de Robespierre näo es- 
tacavam diante de qualquer assassinio. U- 
ma dessas «fiandeiras» foi a célebre The- 
roigne de Méricourt, bela de corpo e he- 
dionda de alma. 

Rose Lacombe era presidente de um 
grupo feminino apanhado nas sargetas. 

Formara-se uma facção ultra-sangui- 
nária, 4 testa da qual se achavam Hébert, 
Chaumette, Vincent, Momoro, Ronsin. A 
éles se deve a maior parte da grande tor- 
rente de sangue que se seguiu, as lutas 
com os próprios correligionários, as inti- 
mações à Convenção, as exumações sacri- 
legas, as humilhações ao Clero, as proscri- 
ções, a peregrinação e morte de cem mil 
padres, a profanação das Igrejas, os cultos 
ridículos, o ateismo, a imoralidade. 

Momoro já havia pedido a extinção 
de todos os sacerdotes. 


de 
es 


Danton isolava-se, parecendo tomado 
pelo remorso. Entre &le e Desmoulins tra- 
va-se um duelo panfletärio. 
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Hébert faz enfim desfilar na Conven- | 
cáo uma espécie de procissao com os des- 
pojos da Igreja, e entra a atacer Robes- 
pierre, embora timidamente. 


Éste, num golpe contra Hébert e| 
Chana ataca O ateismo. | 
Danton comega a ser mal visto e 
mal recebido no Clube dos Jacobinos; de] 
seu siléncio ja se desconfia. 


São imolados muitos inocentes como | 
o filho de Custine, alguns generais, o mai- | 
re de Strasburgo; a guilhotina é que nào | 
podia emudecer.. ] 


Säo presos amigos de Hébert. Éste, | 
indignado propóe uma insurreicao; e em | 
vez dela säo presos ainda Fabre, Ronsin, | 
Vincent, Hébert, Momoro, Ducroquete, 
Saumur e outros; conduzidos à guilhoti- 
na em $ carretas, acabaram como milha- | 
res de criaturas que éles fizeram matar. 
Como ésses infelizes, se viram | insultados | 
pela populaca. Vincent chorava. Alguns. 
nao tiveram a coragem de suas vitimas. 

Era o primeiro grande grupo de! 
bandidos que ajustava suas contas. | 

Foram depois apanhados Chaumette, 
Gobel, Herauet de Séchelles, Simon. 


la assim o segundo grande grupo. | 
Danton ficava sem apóio. 


Seguiram-se Fabre d'Églantine, Bajire 


e Chabot. 


Era uma.turma excelente. 


Carlos Imbassahy 


Lua, Astro Morto por Fora e por Dentro 


Mais uma vez aqui estamos, no as- 
sunto do satélite da Terra, em fraternal 
debate com o Sr. Arnaldo S. Thiago. e 
orgulha-nos tal ensejo, considerando-se 
a nobre qualidade do nosso contendor. 


No seu trabalho de Agósto ultimo. 
nesta mesma Revista, solicita. nos para 
transmitirmos aqui, pelo lado da Ciéncia, 
o que ali se escreveu söbre a Lua. Ten- 


taremos atende-lo, na medida da nossa 
possibilidade, visando apenas a esséncia 
da questäo. Ali, o Sr. Thiago, depois de 
concordar com o nosso artigo da Revis- 
ta de Abril-Maio ultimos, söbre a impos- 
sibilidade da existéncia de vida na su- 
perficie lunar, passa a admitir que os su- 


postos selenitas estariam habitando o sub- - 
solo do astro, argumentando na seguin- 
te justificativa, que passaremos a apre- 

sentar entre aspas. 


«Sendo a Lua uma fração de ma- 
téria destacada da Terra, ela levara des- 
ta os mesmos elementos básicos que Ihe 
haveriam de dar a mesma natureza que 


aqui iria se produzir. Mas sendo ela de. 
menor massa, logo solidificou-se + flo- 
resceu a vida, antecipando-se. com estas, 
vantagens, ao nosso planêta que, de 
maior porte, retardava-se na sua materia 
ainda pastosa. 


Foi assim que a Lua, muito antes. 
que tal acontecesse na Terra, obteve pe- 
۰ 


Revista Internacional do Espiritismo 


la evolução uma raça humana de alta 
cultura material e espiritual. Mas se a 
natureza do astro foi rapida na sua as- 
cencäo evolutiva geral, também näo tar- 
dou que a sua condicäo planetäria en- 
trasse em decadéncia, ameacando extin- 
guir tudo o que ali antes florescera. Os seus 
habitantes, adiantadissimos. prevendo a 
fatalidade, construiram confortaveis cida- 
des naquele sub-solo, protegendo-se do 
ambiente estéril que atingira a face lunar. 

Sömente depois que a Lua se achou 
nesta fase critica € que o Homem domi- 
nante apareceu na ‘Terra, ocasiao em 
que os aspectos lunares, tal qual ainda 
vemos hoje, ja nao mais revelaram o seu 
passado, daquela época anterior de rico 
florescimento. Mas ainda podemos ver 
hoje naquelas cavidades, que caracteri- 
zam aquele solo, em forma de crateras, 
algumas de aspectos padronizados, reve- 
lando tratarem-se de obras executadas 
por séres inteligentes. naturalmente os se- 
lenıtas. Em uma delas, denominada Co- 
pernico, nota-se uma certa claridade que 
poderä ser abertura, por onde se vé ilu- 
minação de alguma das cidades internas 
do astro. 

E de notar-se que aströnomos rus- 
sos, últimamente, acusaram uma erupção 
vulcänica na cratera Alfonso. Talvez &s- 
te fenömeno tivesse sido também uma lu- 
minosidade igual a que se viu na de Co- 
pérnico, mas os russos fechados no seu 
Materialismo tomaram por atividade vul- 
cänica,*uma vez que não poderiam acre- 
ditar na existéncia de séres inteligentes 
em outros mundos, sem antes toca-los 
com os dedos, a exemplo de S. Thomé». 

Esse & o resumo do que pudemos 
interpretar naquele trabalho do nosso 
distinto antagonista que, como pudemos 
notar, baseara-se em raciocinio lögico, se 
bem que näo adaptävel para o caso da 
pequenissima Lua. Essa mesma teoria 
nos a empregamos para o caso de Mar- 
te, cujo planéta, embora menor que a 
Terra, em muito supera a massa lunar. 
E' o que se lé no nosso trabalho da 
Revista I. do Espiritismo, do més pas- 
sado. 

Vejamos agora as objecóes que 
ésse conceito poderá encontrar. 

Se na Lua tivesse alguma vez exis- 
tido vida ativa na sua natureza, o seu 
aspecto atual deveria apresentar vestígios 
de extintas vegetações, rios e mares, rui- 
nas de obras de uma antiga civilização 
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que por ali já passara. Mesmo argumen- 
tando-se que tudo isso se acha coberto 
pela camada exterior. ainda assim, a ma- 
téria externa, mesmo em estado natural, 
teria que se revelar produto de transfor- 
mações pela ação do tempo. No entan- 
to, o seu panorama de hoje contrasta 
com tal hipótese de vida, pois aquela. 
crosta sólida revela-se ainda virgem pe- 
la sua natureza ignea, substância esta 
que endurecera e assim ficara desde a 
origem do astro. E’ verdade que a Lua 
levou na sua natureza os mesmos ele- 
mentos básicos que formaram a Terra, 
mas êstes não produziram ali tôdas as 
substâncias que aqui obtivemos. 

Como se ‘vê. basta compreendermos 
que se a matéria da superfície lunar per- 
manece a mesma desde sua origem. es- 
ta realidade destroi qualquer hipótese sô- 
bre a vida naquele satélite, estritamente 
mineralizado. 

Outra objeção sôbre a vida lunar 
é a da origem das crateras que caracte- 
rizam a fisionomia daquele solo. 

Aqui na Terra, no Arizona, Amé- 
rica do Norte, há uma enorme cratera, as- 
semelhando-se com aquelas lunares, a 
qual se revela aberta por um gigantesco 
meteórito, fenômeno que deve ter ocor- 
rido em época geológica recente. Pela 
forma desta, há bôas razões em favor 
da hipótese de que aquelas, da Lua, tam- 
bém assim se originaram. Mas ali, pela 
sua numerosa quantidade, cêrca de 200 
mil, a causa teria sido por uma chuva 
de meteóritos em época da formação do 
astro. 

Considerando-se que a Lua cami- 
nha ao lado da Terra. ao redor do Sol, 
ambas teriam sido atingidas ao mesmo 
tempo por aquela violenta chuva de pe- 
sadas pedras do céu. Neste caso, por 
que a orla da Terra não se acha com 
aquelas mesmas marcas que caracteri- 
zam o solo lunar? Esta diferença de- 
monstra que na ocasião dêsse acidente 
cósmico a matéria do nosso planêta ain- 
da se achava pastosa, cuja condição re- 
fazia aquêles estragos que assim não 
deixavam vestígios. 

A Lua, de menor massa, como bem 
diz o Sr. Thiago, já havia endurecido a 
sua primeira camada externa, motivo pe- 
lo qual não conseguira apagar os sinais 
dos impactos. Contudo. algumas crateras 
evidenciam que as lavas ainda derreti- 
das, do sub-solo, tentaram vasar por aque- 


m A سے‎ 
las aberturas, aproximando-se das bor- 
das que se acham acima do nivel da su- 
perficie lunar. 

Pelo exposto, uma vez que a Ter- 
ra nao conservou as referidas marcas, é 
facil concluirmos que a sua natureza es- 
tava no inicio de formagäo ignea e, con- 
sequentemente, o mesmo se diz da Lua 
que apesar de sua vantagem de solidifi- 
cacáo mais rápida, também náo poderia 
estar substancialmente longe de sua fa- 
se inicial. 

Assim, com éste argumento, repeti- 
mos: Onde se acham alí os vestigios de 
vida evoluida, se a fisionomia do astro, 
pela sua natureza ignea, náo revela ter 
sofrido transformagöes desde aquéle ıni- 
cio ? 

Alguns autores, sem negarem em 
parte a contribuigäo dos meteöritos, atri- 
buem a vulcöes como causa daquelas 
aberturas, na época inicial em que as 
lavas borbulhavam como luta desespera- 
dora de resistência à solidificação. Tam- 
bém esta hipötese nao viria mudar o 
conceito söbre natureza ignea da crosta 
lunar. 

Mas seja qual for a causa daquelas 
paisagens estaticas da Lua, nenhuma hi- 
pótese sôbre a vida ali vingarä se não 
esclarecer antes como essa evolução vi- 
vente se processou, sem manipular pela 
erosäo e construgäo aquela crosta de na- 
tureza primäria. 

Se ali vemos esculturas naturais, 
tratam-se de obras por acidentes, cujas 
arestas vivas de suas montanhas säo tes- 
temunhas mudas de que jamais, em épo- 
ca alguma, foram molestadas por ero- 
söes atmosféricas Gu chuvosas. 

E no que se refere söbre a seme- 
lhança entre algumas crateras, parecen- 
do padronizadas, a natureza, ainda mais 
em acidentes em séries sucessivas de 
grandes preporções, pode às vêzes coin- 
cidir algumas formações naturais de apa- 
rência geométrica, especialmente se vis- 
tas a grandes distâncias. Contudo, no 
geral, ncta-se muito bem que elas se 
acham distribuidas ao acaso. 

Vejamos agora sôbre aquela clari- 
dade que o Sr. Thiago, como bom ob- 
servador, notou na cratera Copérnico. 

Na Lua, fenômeno desta natureza 
foi observado pela primeira vez por Ma- 
dler, em 1840. Hoje, entre as várias re- 
giões que registram essa luminosidade, 
inclue-se a de Copérnico. Quanto às cau- 
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sas, além de se cogitar sôbre a possibi- 
lidade de rochas fosforescentes em cer- 
tos locais, sabe-se que os gases nobres, 
conforme o argónio ali acusado por Sha- 
plei, quando excitados por radiações de 


curto comprimento produzem fluorescên- | 


cias. A presença de rochas potássicas 
lunares, nas regiões dêstes fenômenos, 


seriam as responsáveis pelas emanações | 


dêsses gases. Os raios curtos são das 
radiações do Sol. que ali incidem dire- 
tos, por falta de anteparo atmosférico. 
Êsses fenômenos têm merecido cui- 
dadosa atenção dos pesquisadores, e se 
fossem luz artificial interna do astro, ou 


sínais dos supostos selenitas, o seu com- | 


portamento permitiria diferencia-los dos 
de ordem natural. 

Sôbre as observações dos russos 
na cratera Alfonso não se trata daque- 
las luminosidades, pois esta região não 
está incluida entre aquelas que emitem 
tais fenômenos. O que êles acusaram fo- 
ram emanações de uma erupção vulca- 
nica. Nesta observação não houve in- 
fluência do materialismo, para que se 
desviasse a questão. 
não é contra a existência de vida em 
outros mundos. Estes observadores são 
os que mais têm se revelados em favor 
da pluralidade dos mundos 
Lendo-se o que publicámos nos exempla- 
res desta Revista, do mês passado, ali 


se confirma o que aqui estamos dizendo. 


sôbre êstes célebres homens de- ciência. 

E para finalizar diremos que se de- 
sejarmos admitir vida planetária em ou- 
“tros mundos, sem ser pelos métodos da 
ciência, nem por isso deveremos julgar 
que o empirismo seja senha que se jus- 
tifique choques com a razão. 

Como, pois, aceitarmos a presença 
de sêres inteligentissımos na Lua, se es- 
ta gente, com tantos recursos cientificos. 
que, que se diz, jamais nos ofereceram 
qualquer sinal de sua existência? Não 
se pode alegar deficiéncia das nossas 

“lentes porque, ali, um objeto em movi- 
mento do tamanho de um zepelim não 
escaparia do nosso campo ótico, sem fa- 
larmos nos progressos das nossas obser- 
vações pela fotografia e espectegrafia 
celestes. 

Seria estranho que êsses supostos 
selenitas não se preocupassem com os 
nossos planos de atingir a Lua pois já 
foram arremessados para lá dois perigo- 
sos projéteis balísticos (russos e ameri- 


Êste negativismo 


habitados. | 


Maes, 


. uma de suas obras meditinicas, da série 
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cano). que náo passaram táo longe da- 
quele alvo. Tao ingénua passividade nao 
credenciaria uma civilização como alta- 


‚mente evoluida, uma vez que deveriam 


saber que estariam se expondo a sérios 
riscos, com êsse apático silêncio. 
E aqui nos despedimos, com lou- 


| vores ao nosso confrade Sr. Arnaldo S. 
. Thiago, pela sua valiosa e construtiva 


oposicáo nesses debates que, seja-lhe ou 
nào favorável de qualquer forma está 
contribuindo em favor da verdade. 


V. O. Casella 


| Caixa Postal 153 — Est. de S. Paulo — 


Araraquara 


CORRESPONDÉNCIA 


Recebemos do médium Sr. Hercilio 
com delicada dedicatöria, mais 


Allan Kardec foi professor, foi 


| mestre, pela sua biografia vemos co- 
(mo se interessava pela educação da 
| mocidade, dava aulas gratuitamen- 

te aqueles que não podiam pagar 
seus honorários, mostra ésse fato 
| que Kardec era professor que se in- 


teressava pelo ensino em si. 
O Prof. Kardec foi um dos 


maiores libertários do espírito hu- 


| mano, as suas obras estão aí para 


quem quiser comprovar a afirmação, 


amigo da Ciência, do Progresso e 


da LIBERDADE. 

Os espíritas não podem alheia- 
rem-se do que se está passando no 
Brasil: as contínuas campanhas me- 


dievalescas contra a LIBERDADE 


“DE CATEDRA, ora num, ora nou- 


tro Estado da Federação; é uma 


“campanha dirigida por mentalidades 
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das que se dizem de Ramatis. O título 
e «A Sobrevivencia do Espírito», ditada 
pelo mesmo processo das anteriores, sob 
perguntas e respostas. Ali, entre outros 
assuntos, de sentido cristáo, a Música e 
o Esperanto receberam capítulos subs- 
tanciais. 

Tratando-se de obra mediúnica, sem 
responsabilidade doutrinária, sua leitura 
é acessível aos reencarnacionistas em 
geral. . 

Aqui ficam nossos agradecimentos 
pela gentil oferta, que muito nos sensi- 
biliza. 

V. O Casella 


N. da R. — Cumpre- nos informar aos 
leitores que o presente trabalho foi en- 
viado a esta redagáo, em data anterior 
ao envio do último projétil soviético, que 
atingiu a Lua, em data de 13-9-59, mo- 
tivo pelo qual, náo se acha qualquer re- 
feréncia sóbre ésse sucesso. 


 Prestemos uma homenagem ao 
77 Prof. Allan Kardec wv, 


(Especial para «Revista Internacional do Espiritismo») 


retrögradas, mentalidades que näo 
se afinam com o século X X e que- 
rem, insistem em viver, mentalmen- 
te, no século X. 

Não é preciso muita perspicá- 
cia para notar de onde tem saído 
o grito de alerta contra a Ciência 
materialista... é sempre da mesma 
procedência, os mesmos que «chur- 
rasquearam» os homens livres do 
passado, dos mesmos que queima- 
vam livros em praça pública. 

Os espíritas não podem se ca- 
lar, não podem ficar «bonzinhos» 
agora, têm que se manifestar, têm 
que apoiar os homens livres que es- 
tão lutando contra essa onda me- 
dieval que quer abranger o Brasil; 
vemos o que tem acontecido nos Es- 
tados Unidos, vemos como tem si- 
do feita naquele país irmão a cam- 
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panha sorrateira no comêço e os- 
tensiva agora, contra o laicismo, 
contra a LIBERDADE de ensino. 
Ponhamos as nossas barbas de mö- 
lho e iniciemos ja, agora, o revide, 
precisamos nos arregimentar contra 
a campanha contra o ensino livre 
que se esta avolumando em nossa 
terra. 

Os que conquistaram as liber- 
dades laicas em nossa terra nos le- 
garam um talento que precisamos 
por em circulação, nao enterrä-lo, 
ha os que nao sabem preservar as 
conquistas do passado, mas nós, 
espíritas, temos o dever de lutar pe- 


la LIBERDADE DE ENSINO, de- 
vemos lutar pelo LAICISMO. 


Deolindo 


Quando se diz. às vêzes, que o Es- 
piritismo tem elementos para projetar luz 
sôbre diversos campos do conhecimento 
humano, ha sempre quem duvide, como 
também há quem considere impossível 
levar as proposições espíritas a determi- 
nadas províncias da cultura. É o que 
parece... Diversos fatos poderiam ser 
citados para demonstrar que o Espiritis- 
mo pode clarear muitos caminhos na 
pesquisa científica, como pode desfazer 
muitas dúvidas nas ciências humanas. 
Não queremos dizer, com isto, que é li- 
cito «misturar» os assuntos que se deva 
chegar ao exagêro de pretender reduzir 
todos os fenômenos da natureza a expli- 
cações unilaterais, nem tampouco seria 
razoável recorrer ao Espiritismo para dar 
solução a todos os problemas. Seria um 
êrro de metodologia. No terreno das téc- 
nicas, cada ciência tem o seu modo de 
ação, seus meios próprios de aplicação, 
O que temos dito é que, constantemente, 
surgem-problemas nos mais variados cam- 
pos do conhecimento humano, obrigan- 
do o estudioso ou experimentador a acei- 
tar a evidência de certas realidades não 
previstas em sevs esquemas especializa- 


“contribuição do fator 
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O grito de «ALERTA» tem " 
sair da Revista de Cairbar, si o ve- f 
lho lutador, no seu tempo. assistis- i 
se ao que se está passando, seria o. 
primeiro a vir a campo para mos- 

trar o valor da Doutrina e o res- 

peito que ela tem pela LIBERDA- 
DE; as pedras calariam... mas 

Cairbar, jamais ! 

Espiritas, a LIBERDADE DE 
ENSINO esta ameacada em nossa 
terra; Espíritas, somos LIBERTA- 
RIOS POR INDOLE, somos dis- 
cípulo do MESTRE DOS MESA 
TRES e do Mestre Allan Kardec. | 
O nosso silêncio é criminoso. :Näo _ 
podemos nos calar. | 


Mac Maynard | 


A Mediunidade nas Velhas Culturas Y 


Amorim Mie | 


dos. E’ neste ponto, portanto, que o Es- 
piritismo pode esclarecer muitos proble- 
mas na seára das ciéncias humanas. 
Ainda há pouco, tivemos ocasiã» 
de ler, no órgão da Federação Espirita 
Internacional («Yours Fraternally») uma 
notícia interessante. Um antropólogo ale- 
mão, que vem estudando as tribus Na- | 
gas, em Assam, publicou um livro em _ 
que relata experiências pessoais com di- _ 
versos médiuns e, finalmente, estudando _ 
bem as crenças daquela tribu, chegou à 
conclusão de que, ao lado das supersti- 
ções encontradas entre os Nagas, ha 
provas verdadeiras de comunicações de 
espíritos desencarnados. Ora, a Antropo- 
logia Cultural, também chamada Etno- 
logia, estuda justamente as culturas ou _ 
os povos através de suas manifestações 
culturais. Cultura, na conceituação an- 
tropológica, envolve tödas as formas de 
atividade: artes, técnicas, etiquêtas. or- 
ganização social, crenças, símbolos etc. 
Este conjunto, que caracterisa um povo, 


é a sua cultura, em têrmos antropológi- 
cos: Quando o antropólogo estuda a vi- 


—_ 


da de uma tribu. não pode dispensar a 
و‎ porque 
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faz parte da cultura em seu aspecto es- 
piritual. Muitos antropólogos. entretanto. 
tendo feito pesquisas entre diversos po- 
vos africanos e asiáticos, não deram mui- 
ta importância ao elemento mediünico, 
mas apenas se preocuparam com os pro- 
cessos pelos quais certos povos chama- 
dos atrasados entram em comunicação 
com os mortos... Já agora, porém, um 


antropólogo alemão procura ver mais 
longo, e viu bem, porque, tendo partido 
da observação de alguns fenômenos ob- 
jetivos, encontrou esclarecimentos para 
determinados aspectos da cultura dos 
Nagas, o que, até então, lhe era desco- 
nhecido. O mediunismo. portanto. abriu 
uma clareira nas pesquisas do antropó- 
logo. que adotou, neste ponto, um crité- 
rio mais científico do que o critério de 
alguns cientistas brasileiros. E serão mes- 
mo cientistas ?... Alguns patrícios nossos 


encaram o mediunismo apenas pelo lado 
exótico, através daquilo que é mais pro- 
nunciado no aspecto patológico da me- 
diunidade, mas não fazem estudos capa- 
zes de subir a esferas mais altas da es- 
peculação. Frequentam terreiros, tomam 
nota do que há de mais grosseiro, mais 
impressionante, e deixam de lado o es- 
tudo da mediunidade em si, como facul- 
dade especial. Nossos homens de ciên- 


cia geralmente procuram as manifesta- 
ções esquisitas ou grotescas, como cam- 
po de observação; e nunca procuram ob- 
servar e estudar o mediunismo dentro 
do Espiritismo. Conhecem, êles, todos os 
tipos de terreiros («macumbas», «candon- 
blés» e «catimbós») mas não conhecem a 
prática mediúnica no meio espirita, por- 
que não frequentam sessões espíritas do 
tipo experimental, orientadas pela dou- 
trina. 


Pois bem. o antropólogo alemão 
servindo-se de outras lentes intelectuais, 
descobriu aspectos novos entre os Na- 
gas, pela mediunidade. Convém notar 
que quando o cientista se dirigiu áquela 
região para fazer os seus estudos in-lo- 
co, não levou a intenção de tratar da 
sobrevivência da alma ou de qualquer 
outro problema considerado transcenden- 


tal para o homem afeito às ciências pu- 
ramente humanas. Seu int*résse científi- 
co era outro, muito diferente, aliás, por- 
que as suas preocupações estavam enca- 
minhadas para os manifestações exterio- 
res da cultura: costumes, objetos de uso, 
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folk-lore, expressáo física dos Nagas e” 


outros aspectos. Todavia, assim que en- 
trou na intimidade da tribu. notou mani- 
festacóes menos comuns: certos fenóme- 
nos lhe chamaram a atencáo, de tal for- 
ma. que o cientista alemáo se voltou sé- 
riamente para ésse inesperado problema 
e encontrou, assim, uma prova irrecusá- 
vel da sobrevivência do espírito após a 
morte. Entáo. e por causa disto, passou 
a compreender melhor psicologia dos 
Nagas. como também encontrou explica- 
ção para o porqué de algumas reações 
típicas daquele grupo. Sendo imortalistas, 
porque acreditam na imortalidade do es- 
pirito e na vida futura. claro é que os 
Nagas têm comportamentos e concepções 
especiais; mas tudo isso era ignorado 
pelo antropólogo. Sômente algum tempo 
depois, em virtude dos fenômenos me- 
diúnicos. é que lhe foi possível desven- 
dar alguns traços anteriormente incom- 
preensíveis. O ponto de partida foi 
mediunidade, que permitiu novas inquiri- 
ções científicas. Pelo fenômeno mediúni- 
co. portanto, o antropólogo foi levado a 
conhecer mais uma facêta da cultura dos 
Nagas e, dêste modo, aumentar o cabe- 
dal de suas aquisições científicas. A An- 
tropologia identifica, hoje, a mediunidade 
nos traços das mais velhas culturas. 
Não se trata pröpriamente de um 
estudo especial do Espiritismo, mas o fa- 
to é que o Espiritismo explica o fenô- 
meno mediúnico fora de tôda a engrena- 
gem de crendices e superstições. Outros 
estudiosos de culturas antigas também 
verificaram interessantes aspectos da cren- 
ça na imortalidade da alma. À Antropo- 
logia cultural ou Etnologia tem muito 
material colhido nos «trabalhos de cam- 
po». Muitas tribus, por exemplo. costu- 
mavam deixar até objetos e alimentos na 
sepultura, indicando que o morto volta- 
ria para utilizar os seus objetos. A Ar- 
queologia descobriu, por meio de escava- 
ções. «potes» e vasos nos quais alguns 
povos conservaram objetos de usos e ar- 
mas. Tudo isto são vestígios da crença 
na sobrevivência do espírito depois da 
morte. O antropólogo encara tais elemen- 
tos pelo prisma da ciência humana e, se 
fôr inclinado para o materialismo, não 
terá o menor interésse em fazer disto 
uma base para o estudo da imortalidade 
espiritual, Se, porém, o cientista já tem 
a sua cultura informada por algumas no- 
ções fundamentais do Espiritismo, o pro- 


blema se lhe apresenta de outro modo, 
e muito mais interessante. 


Na realidade, nao se pode dizer que 
haja Espiritismo no böjo dessas culturas, 
apesar de haver a crença na comunica- 


cáo dos espiritos. Seja como fór, existe 
o fato mediúnico, como existe a idéia da 
vida futura ou de «outra vida». Para cer- 
tos povos, chamados «incultos», essa cren- 


ca é táo comum, táo antiga, que chega 
a influenciar os seus padróes de compor- 
tamento. O papel do Espiritismo. em tu- 
do isso, é explicar a razáo de ser da 


crenca na vida futura, esclarecendo a fe- 
nomenologia mediúnica, que tanto se ve- 
rifica entre as tribus obscuras como nos 
salóes da mais requintada civilizagäo. Is- 
to prova, portanto, a universalidade do 


fato mediúnico. O Espiritismo fornece ao 
estudioso ou pesquisador os elementos 
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necessários para a interpretação do fe- 
nómeno, ainda que as manifestagöes es- 
tejam envolvidas na confusáo das cren- 
dices ou dos rituais exóticos. O fato em 
si é o que interessa ao estudioso, e ésse 
fato, se fór bem compreendido, pode le- 


var a indagações filosóficas muito altas, 
desde que o observádor seja uma criatu- 


ra dotada de senso filosófico. Vé-se, por 

que o Espiritismo, sem se confundir 
com nenhuma forma de crendice, pode 
auxiliar muito a ciéncia humana, forne- 
cendo-lhe meios para separar criteriosa- 
mente o campo do fenómeno e o campo 
da superstigäo. No terreno mediúnico, fi- 
nalmente, nesta ou naquela cultura, en- 
tre «selvagens» ou entre «civilizados», em 
qualquer parte. afinal de contas, nenhum 
cientista poderá trilhar com segurança na 
interpretação do fenômeno sem as luzes 
do Espiritismo. 


ERU س‎ 


(Ciencia Pura versus Furor Tecnológico |) 


«Nossa época é dos medíocres em 
Arte» — houve por bem declarar o pro- 
fessor Flexa Ribeiro, num dos folhetins 
que vem publicando no Jornal do Com- 
mércio, desde 26 de agosto de 1950, sob 
a epigrafe-sugestiva — «NO CICLO DAS 
BELAS ARTES», ao qual deu o subtítu- 
lo de «A arte e a máquina», achando-se 
inserto no mesmo jornal, em sua edicäo 
de 24 de maio Ultimo. 

Venho acompanhando religiosamen- 
te, desde o primeiro folhetim, o magnífi- 
co trabalho do Dr. Flexa Ribeiro e vejo 
que é um dos raros inadaptados ao clima 
superlativamente hedonístico desta fase 
nevralgica da civilizacäo materialista, que 
Os povos de origem européia estäo viven- 
do e que, destinada a libertar o espirito 
humano do obscurantismo dogmático-re- 
ligioso, é substancialmente preparatória 
da idade de ouro que vai, prestes, abrir- 
se para a humanidade, graças à poderosa 
influência que já se está exercendo sôbre 
as inteligências, provinda das altas esferas 
da sublime realidade espiritual que há de 
caracterizar um dia a vitória do Cristia- 
nismo do Cristo. 

Outro insigne manejador da pena, 
o Dr. Luiz Gouvêa Labouriau, também 
externa oportunos conceitos em defesa da 
libertação do espírito humano das cadeias 


dêsse hedonismo recalcitrante que teima 
em asfixiar a inteligência, convertendo-a 
em simples intrumento de apropriação 
dos bens naturais exclusivamente para a 
satisfação das exigências instintivas da nos- 
sa materialidade, ou antes, animalidade, 
que vive às soltas e se patenteia ignóbil- 
mente, por falta de educação e de disci- 
plina, verdadeiramente religiosa, que con- 
trole os baixos instintos da espécie, ainda 
tão próxima, segundo os princípios do 
Evolucionismo, dos irracionais superiores. 
O campo de ação, porém, do Dr. Labou- 
riau é o da Ciência, e, para que os lei- 
tores possam beber na fonte original a 
linfa preciosa das idéias externadas “pelo 
homem de ciência, a quem nos estamos 
referindo, pedimos-lhe, e obtivemos per- 
missão, para transcrever éste seu magnifi- 
co artigo, inserto à página 4 do 3.º ca- 
derno (CIÊNCIA), E Jornal do Commér- 
cio de domingo, 24 de maio de 1959: 
«PESQUISA BÁSICA E PESQUISA TEC 
NOLÖGICA». 

A aludida revista, de nossa direção, 
é, porém, de pequena tiragem, por que, 
dado o empenho que temos de divulgar 
as idéias nesse útil trabalho expostas, re- 
solvemos fazer-lhe alguns comentários, pa- 
ra os quais solicitamos boa acolhida dês- 
te órgão de publicidade, cuja circulação 
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ultrapassa mesmo os limites da nacionali- 
dade. 

«Um dos erros mais graves que se 
pode cometer em matéria de conceito sö- 
bre pesquisa cientifica — esclarece logo 
de ínicio o articulista — consiste em 
pensar que é desberdicio de energia in- 
verter capital e tempo em investigar ques- 
tões puramente científicas, quando existem 
problemas tecnológicos de necessidade 
gritante, reclamando uma solução. Se ésse 
modo de ver predominar em algum pais, 
região ou universidade, a pesquisa tecno- 
lógica seguramente estacionará em tal lu- 
gar, ou viverá de cópias fracas e inope- 
rantes. 

Para ilustrar essa opinião, por um 
exemplo, vou expor sucintamente os re- 
sultados tecnológicos espetaculares que fo- 
ram cbtidos pelo estudo das substâncias 
químicas que estimulam o crescimento 
das plantas (substâncias denominadas «au- 
Kinas») e, em seguida, mostrar como é 
que tais resultados foram obtidos». 

Corroborando as idéias do Dr. La- 
bouriau, procuraremos trazer alguns ra- 
ciocínios filosóficos, pertinentes a outra 
esfera de atividade mental ainda nao mui- 
to estudada nos circulos cientificcs ofi- 
ciais, conquanto ja tenha constituido ob- 
jeto de investigação de grandes nomes da 
Ciência, como William Crooks, Charles 
Richet, Gabriel Dellane, De Rochas, Zoel- 
ner e tóda uma extensa coorte de auto- 
res, cujas obras convidam os homens de 
livre pensamento a investigar verdades 
transcedentes ao plano nimiamente mate- 
rial, em que agimos através dos cinco 
sentidos, ainda tão precários e limitados 
na espécie humana. 

No avant-propos à «L'UMANITÉ 
PREHISTORIQUE», de Jacques de Mor- 
gan, edição francesa de 1937, Henri Berr, 
concordando em que dans Pascencion «des 
formes vivantes, on y voit apparaitre la 
forme humaines, admite que «seja ela, que 


é sobretudo o resultado désse impulso in- 


terno que constitui a própria vida e que, 


no cérebro humano, faz eclosão no pen-‘ 


samento». (...elle est aussi, elle est sourtout 
le résultat de la tendance, de cette poussée 
interne qui constitue la vie meme et qui, 
dans le cerveau humain, aboutit a la pen- 
see). E mais adiante: «C’est notre besoin de 
savoir, de voir de plus haut et plus au loin, 
qui nous a fait atteindre a l'attitude. verti- 
cale parfaite dont nous sommes fiers», dit 


M. Perrier». 


Essa «atitude vertical de que somos 
orgulhosos», não deve ser considerada a- 
penas no sentido anatômico do nosso or- 
ganismo, instrumento que é da atuação 
da inteligência humana sôbre o mundo 
material que a constringe e que a mesma 
inteligência vai pouco a pouco afeiçoan- 
do às suas necessidades espirituais, depois 
de tê-lo afeiçoado ao seu bem-estar e às 
suas necessidades imediatas. 

Como acentua Henri Berr, bien plu- 
tot que Homo Sapiens, home aux origines, 
est Homo Faber e, se, realmente, como 
raciocina Paul Lacombe, «/’art et la scien- 
ce se degagent de la technique, sendo que 
«pour le meme P. Lacombe, comme pour 
Weber, par opposition a Auguste Comte, 
la premiere phase de l'bumanité est techni- 
que, et non théologique (L'HUMANITÉ. 
PREHISTORIQUE, avant- propos, pág. XV 
e nota 5) temos que admitir que a cultu- 
ra evolui da técnica para a ciéncia pura 
e para a arte pura, sendo esses os estágios 
superiores a alcancar pela nossa civilização 
que, exatamente por êsse aférro à pesqui- 
sa tecnológica, sem outro ideal, sem ou- 
tro objetivo que não seja a conquista do 
progresso material, do bem estar físico, 
torna ainda hoje o homem tão infeliz e 
a sociedade tão intranquila e claudicante. 

A máquina, os homens de gênio 
científico, laboriosos e tenazes, não a in- 
ventaram e aperfeigoam cada vez mais, 
senão para libertar o homem “dos traba- 
lhos mais rudes e que lhe exaurem as fôr- 
ças físicas. A técnica, outra significação 
não pode ter senão a de facilitar ao arte- 
zanato os meios de produção, para me- 
lhor e mais facilmente produzir tdda es- 
pécie de utilidades que servem ao homem 
de alimento, de abrigo, etc., etc., mas que 
Ass allem não lhe sedan servir à fe- 
licidade, porque esta muito menos de pão 
do que de sentimento e sabedoria precisa. 

Parece incrivel que tantos séculos 
de dolorosa experiência ainda não tenham 
conseguido orientar os homens no sentido 
da paz e da cooperação fraterna! 

Que lhes falta? Educação, simples- 
mente educação moral e cívica, firmada 
na convicção imortalista que induz deci- 
sivamente ao senso de responsabilidade, 
condições primordiais para que a cultura 


_nao degenere em insatisfação e cepticismo, 


capazes de materializar tódas as conquis- 
tas do pensamento, aplicando. as a meros 
objetivos sensuais, após cuja conquista o 
coração se encontra tão vasio como antes 
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de chegar a ésse resultado sempre e cada 
vez mais precarissimo, à proporção que o 
calice dos prazeres sensuais vai sendo a- 
vidamente exgotado. 

Não pensam nisso Os nossos mento- 
res culturais e políticos, nem mesmo quan- 
do se elevam, como estadistas, à culmi- 
näncia do governo das nagöes e à lideran- 
ca das fórgas nacionais. É chegado, porém, 
o momento em que governar será, acima 
de tudo, educar. 

Que vale um homem sem educagäo, 
brutalizado e forgando os semelhantes a 
se brutalizarem para que se possam de- 
fender da investida dos irresponsaveis ? 

A pesquisa tecnológica, com a ex- 
clusividade que lhe querem dar os que 
reagem sistemáticamente contra quaisquer 
manifestações idealisticas, sejam de natu- 
reza religiosa, filosófica e mesmo científi- 
ca, determina abastardamentos psicolögi- 
cos que levam à guerra las nações e a 
constantes lutas de interésses os indiví- 
duos, ao passo que a pesquisa básica de- 
senvolve o sentido da cooperação, que 
sOmente pode manifestar-se em ambientes 
de paz: doméstica, social, internacional. 

Com a aplicação a obras utilissimas 
de paz (utilização dos desertos, irrigação 
ininterrupta de regiões assoladas pelas sê- 
cas periódicas, ligação das redes fluviais, 
mecanização da lavoura, industrialização 
de inúmeros produtos, etc., etc.), dos imen- 
sos recursos de que dispõem tôdas as na- 
ções do globo, sejam de ordem técnica, fi- 
nanceira e econômica, ou digam respeito 
à abundância de suas matérias primas, pa- 
ra o que o engenho humano tem inven- 
tado máquinas de todo gênero e proces- 
sos realmente dignos de admiração, a fo- 
me desapareceria da superficie da terra, 
as endemias seriam debeladas, tornando-se 
todas as doenças de fácil extirpação, gra- 
ças a métodos de vida morigerados e vir- 
tuosos que a educação prodigaliza. 

Em um prodigioso mundo, assim or- 
ganizado, todos os homens .sentiriam pra- 
zer em cooperar para que houvesse boa 
ordem em todos os serviços públicos e, 
quanto às ocupações particulares, de ini- 


Kevista Internacional do Espiritismo 


di 
ciativa individual, seriam desempenhadas 
com ánimo altruistico, de modo a que in- 
terésse algum se julgasse ferido. 

Uma extraordinária limitação nas 
exigências, hoje tremendas, devido à ins- 
tabilidade social e ao satânico egoísmo que 
domina todos os espiritos, substituiria ês- 


se afan de ganhar, seja de que modo fêr 


— e então, num clima de tranquilidade e 
confiança, a cultura, por uma boa educa- 
ção inspirada incoercivelmente, teria por 
objetivo alcandorado o conhecimento ca- 
da vez mais profundo das leis universais, 
emanadas da sabedoria divina, segundo as 


quais, apesar dos desesperos humanos e da » 


desordem que reina entre os homens, exe- 
cutam se os planos divinos com uma in- 
flexibilidade notável, que sómente não 


vêem os piores cegos, isto é, aqueles que : 


não querem ver. 

A-técnica, portanto, conduz à pura 
Ciência— e esta crienta o espírito huma. 
no, no infinito oceano do Cosmos, 
a bússola guia o nauta através do oceano, 
com a segurança de que necessita para 
chegar a bom pörto. 

E vale bem a pena estruturar sôbre 
alicerces de uma sólida educação moral e 
cívica, o imenso edifício do saber, porque 
assim êle nos abre largas portas à felici- 
dade eterna, e à eterna volição da inteli- 
gência para estágios cada vez mais eleva- 
dos, que o homem pode ir conquistando 
na indefectível hierarquia espiritual que 
não comporta, como as graduações hierar- 
quicas da terra, artificialismos ilu:örios e 
aberrações hediondas, que tanto têm feito 
sofrer as coletividades humanas, mesmo 
aquelas que se poderiam supôr isentas de 
tais flagelos pelo alto grau de cultura a 
que chegaram, infelizmente, materialista e 
afastada de Deus. 

PESQUISA BÁSICA e PESQUISA 
TECNOLÓGICA, em suma, em vez de 
colidirem, devem unir se estreitamente pa- 
ra que haja paz e felicidade na terra. 


Arnaldo S. Thiago 
Rio, funho de 1959. 


TRANSFERÊNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
enderêço, o obsequio de nos mandar com téda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso; 2) o antigo enderéco; 3) o novo enderêço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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+ Escolhe, tu mesmo y 


p 

Os materialistas negam a preexis- 
téncia, a própria existéncia e a sobrevi- 
véncia do espirito humano. Para éles a 
inteligencia do homem é um estado ou 
disposigáo ou propriedade da matéria. Na- 
da preexiste à sua formação no homem, 
como nada sobreviverá á morte do seu 
corpo, segundo a doutrina materialista. 
Afeições morais, cessam ; laços de paren- 
tesco, rompem-se, pela morte, definitiva- 
mente. Os sofrimentos e as misérias mo- 
rais não são explicáveis, nem dignos de 
compensação; o suicídio apresenta-se, en- 

- tão, ao materialista, como a solução !6- 
gica da dor irremovivel. Inútil lhe será 
lutar para vencer suas imperfeições mo- 
rais; sem razão lhe parecem os atos de 
amor ao próximo, os gestos de caridade. 
Fle crê que deve viver para si o melhor 
possível. Para que sacrificar o seu bem 
estar, contrariar as suas tendências, em 
proveito de alguém que será «nada» de- 
pois desta vida, tal como êle mesmo o 
hã de ser? O bem e o mal, os deveres 
sociais, são uma estupidêz. inventada pa- 
ra contrariar o seu instinto de gozar me- 
lhor a vida; e a contenção social não 
passa de ação material da lei civil, a seu 
vêr. 

A doutrina panteista ensina que a 
alma existe e é independente do corpo, 
como um princípio inteligente, espalhado 
por todo o universo, livre da matéria, o 
qual se pode individualizar em cada ser 
— apenas durante a vida dêste, e deve 
voltar à massa comum, pela morte. tal 
como voltam ao oceano as águas da chu- 
va, que do oceano saem evaporadas pe- 
lo calor solar. Désse modo, sem a sua 
individualidade permanente e sem a cons- 
ciéncia de si mesma, a alma, ou o ser 
real, € como se nao existisse. O bem ou 
o mal, que praticasse, não teria conseqüén- 


cias futuras para ela. Nao valeria a pe- 


na, pois, sacrificar-se na pratica do bem. 
E uma doutrina exatamente idéntica a 
dos materialistas, quanto ás suas conse- 
quências morais. 

A doutrina deista congrega duas 
ordens de crentes: deistas independentes 
e deistas providenciais. Os primeiros 
crêem que Deus estabeleceu leis gerais, 
que regem o universo; e que essas leis 


funcionam por si só, à revelia do seu au- 
tor. As criaturas fazem o que querem ou 
o que podem, sem que o Criador se im- 
porte de seu procedimento. Por isso mes- 
mo, nada lhe devem pedir e, muito me- 
nos, agradecer, desde que Deus não se 
ocupa com elas. Os segundos, os deistas 
providenciais. crêem num Deus criador, 
não sômente na sua existência como, 
também, em sua intervenção, incessante, 
na criação. Condenam, porém, o culto ex- 
terno, o dogmatismo atual. 

A doutrina dogmática prega a exis- 
tência da alma, independente da matéria, 
uma alma criada para cada ser, conser- 
vando a sua individualidade depois da 
morte do seu corpo. Considera, entretan- 
to, irrevogável a sorte da alma depois 
da morte da matéria que animou, fixada 
definitivamente, sem possibilidade de pro- 
gressos ulteriores, permanecendo para 
sempre no mesmo estado intelectual e 
moral em que se encontrava quando ces- 
sou a vida física. Condenada ao inferno, 
se procedeu mal, aí eternamente perma- 
necerá. Deus lhe recusa o direito do ar- 
rependimento e a possibilidade de repa- 
rar o mal que fez. Se procedeu bem, se- 
ra premiada com a inatividade perpétua, 
com a indolente contemplação do céu, e 
com a extasiada imobilidade infinita à 
frente de Deus, em permanente estado 
de adoração. Esta doutrina estabelece se- 
pareção definitiva e: absoluta entre con- 
denados e eleitos; justifica a inutilidade 
de socorros morais (preces, orações) às 
almas condenadas; aceita a criação de al- 
mas privilegiadas (anjos. arcanjos) isen- 
tas de passar pela encarnação (como as 
outras) para chegarem à perfeição, criadas 
especialmente para gôzo da bemaventu- 
rança; etc., etc. 

A doutrina espírita veio provar, com 
fenômenos ou fatos irrecusáveis, a exis- 
tência da alma individual antes de sua 
encarnação, isto é, a preexistencia do 
princípio inteligente antes da matéria por 
êle animada; e a sobrevivência da alma 
individual, depois de cessada a vida do 
corpo. Constatou que o ponto de parti- 
da é o mesmo para tôdas as almas, sem 
exceção; que tôdas possuem idênticas 
possibilidades de , progresso indefinido, 
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sem privilégios ou favores, concedidos a 
umas em detrimento de outras; que os 
anjos são almas elevadas à perfeição pe- 
los seus próprios esforços, depois de te- 
rem passado, como tôdas as outras, por 
todos graus inferiores; que as almas 
progridem mais ou menos rapidamente 
à medida do seu trabalho, pelo seu li- 
vre arbitrio; que a vida espıritual é a 
normal, a eterna, a verdadeira, näo pas- 
sando a vida corporal de uma fase pas- 
sageira, de um mergulho da alma na 
carne; que a alma progride tanto num 
estado como no outro, encorporada ou 
livre; que o estado de encorporagäo Ihe 
é necessário, até que tenha alcançado 
um certo grau de perfeição, desenvol- 
vendo-se pelo trabalho, a que a sujeitam 
as próprias exigências de vida nesse es- 
tado, e adquirindo, assim, conhecimentos 
práticos especiais; que, sendo insuficien- 
te uma única existência corpórea para 
chegar a êsse relativo grau de perfeição, 
reencarna-se tantas vêzes quantas lhe fo- 
rem necessárias, trazendo das reencar- 
nações passadas e da erraticidade livre 
o adiantamento adquirido; e que quan- 
do adquiriu, neste mundo, ou no mundo 
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de sua esfera, todo o adiantamento que 
néle se possa adquirir, transmiga-se pa- 
ra outro mundo mais adiantado moral e 
intelectualmente. Nesse caminhar inces- 
sante chega a alma à perfeição absolu- 
ta, o estado de completa felicidade. A 
sua desgraça, o seu inferno nunca é eter- 
no; e perdura, apenas, enquanto se obs- 
tina no mal, um estado de relativa du- 
ração. 

O Espiritismo nos ensina, compro- 
vando os seus ensinamentos com relatos 
fartamente autentificados por múltiplas 
experiências de eruditos e sábios experi- 
mentadores, em fenômenos espíritas de 
tôdas as categorias, que a nossa vida 
atual, feliz ou desgraçada, é a conse- 
quência das nossas vidas passadas, assim 
como a nossa próxima vida futura há. 
de ser a consequência imediata da vida 
atual. 

Escolhe, tu mesmo, leitor amigo, 
entre as cinco alternativas acima (a do 
materialismo, a do panteismo, a do deis- 
mo, a do dogmatismo e a do espiritis- 
mo) aquela que melhor te sirva de orien- 
tação. 


Aleixo Victor Magaldi 


Doutrina Espírita 


v. lirenedo 


E, de um lado estudarmos 
com raciocínio ativo, ponde- 


‘com carinho, com amor, a 
Doutrina dos Espiritos, os 
livros do Espiritismo Cris- 
tão que de contínuo nos sur- 
gem ditados por entidades do Espaço ou 
de autoria de encarnados, se, iniciáva- 
mos, de um lado estudar tais mensa- 
gens com raciocínio- ponderação e, dou- 
tro lado analisarmos e sopesarmos o 
comportamento sistemático e crônico das 


criaturas até hoje, o modus faciendi das, 


sociedades hodiernas, mesmo a contra- 
gôsto chegamos a esta conclusão claris- 
sima, até desconcertante: a humanidade 
está todavia fazendo um jus pequenissi- 
mo à dádiva do Espiritismo codificado. 

Veja-se, observe-se, tome-se o pul- 
so do dizer, do fazer, do agir e reagir 
individual e coletivo, popular ou oficial, 


das pessoas e dos povos, e concluiremos 
cabalmente pelo mínimo do nosso reco- 
nhecimento, de nossa gratidão a que o 
Pai Divino e o seu Cristo nos cfereçam 
caridosamente tantas réstias de luz, nos 
brindem amorosamente com tanto escla- 
recimento transcendente. 

d Mas irmäos, em que dose, grau ou 
medida a humanidade absorveu ou está 
absorvendo a clareza, a racionalidade, a 
lógica, o equilibrio, o sentimento, o idea- 
lismo sublime do Espiritismo Cristäo ? 
Da mensagem de consolação e advertén- 
cia do Kardecismo, em têrmos gerais o 
que assimilaram ou estão assimilando a 
família, a sociedade, os povos, as na- 
ções ? Partindo até de cada um de nós, 
mal e mal estamos querendo nos conhe- 
cer a nós mesmos. 


A humanidade vai ainda desagra- 
decida à dádiva religiosa- cientifica- filosó- 
fica do Espiritismo Cristão que é o com- 
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plemento seqiiente do Evangelho. As co- 
letividades, como se mostram até hoje, 
provam seu pouco änimo para sairem de 
dentro dos dogmas estacionärios que, en- 
golfados no sectarismo feroz, tresandam 
imediatismos e interésses terrenos. 
Como se estivessemos na Roma dos 
Césares, subsiste hoje o acomodamento 
coletivo ao dogmatismo artificioso, sun- 
tuario, aparatoso. Continua invariävel a 
atitude de ministros religiosos, nas capi- 


| tais e cidades interioranas ; aquéle vício 


de olharem tao sömente o titulo dos li- 
vros espiritas, recusarem folhea-los e pre- 
gar azedos contra éles nos templos a u- 
ma assisténcia que nao vai ai para saber 
de pruridos sectärios, mas assisténcia que 
sem mais ponderagäo aceita os argumen- 
tos ouvidos e mecánicamente, se previne 
contra o Espiritismo E também recheio 
vai o intelectualismo de cérebros que nao 
querem entender, de olhos que nao que- 
rem ver, de ouvidos que prccuram ouvir 
puerilidades repisadas para náo registrar 
reclamos a perquirigöes mais exigentes, 
verticais. 

Por isso, nas escolas, nas salas de 
conferéncia, letrados espraiando o seu 
academismo clássico externam claramen- 
te o próprio ceticismo religioso, a sua 
incredulidade espiritual; elogiam autores 
materialistas e tecem ironias ferinas a 
realidade espiritista. E os novos que nes- 
ses colégios da cultura deveriam beber 
da água viva do Cristo, bebem. sim, coi- 
tados, tais venenos densos como se jor- 
rassem éles pröpriamente das fontes da 
sabedoria. E gerações novas, deseduca- 
Jas no lar, sem religiosidade que as nor- 
teiem firmemente, que as amoldem espi- 
ritualmente na contenção, com mentores 
escolares sectários, descrentes ou sofis- 
tas, essas gerações eclodem numa juven- 
tude transviada de hoje que será a ma- 
turidade possivelmente falha de amanha 


e a velhice possivelmente falha de depois. 


de amanha. 
Considere-se que o Evangelho nos 


‘foi legado ha quase dois mi] anos e que 


a Terceira Revelação ha já um século. 
As gerações velhas se pejaram de erros 
e de culpas graves, e as gerações atuais 
estão também em erros e culpas, vão in- 
do responsáveis espiritualmente para er- 
ros maiores e culpas maiores. Velhos fo- 
ram substituídos por novos na tirania pc- 
litica, no facciosismo religioso, nos mo- 
nopólios que imantam sôbre a terra a fo- 
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me coletiva crônica, nos sistemas anti- 
econômicos que elevam o custo do viver, 
no uso e abuso de uma justiça de dois 
pesos e duas medidas, na técnica dos 
pronunciamentos armados que em san- 
gue tiram do poder um partido para co- 
locar outro partido, na ultra-criminosa 
indústria bélica para a guerra fria e 
quente. O panorâma é velho e prossegue 
ampliando-se dentro da leviandade, da 
irresponsabilidade. Dos púlpitos do tra- 
dicionalismo dogmático exacerba-se o 
combate ao Espiritismo codificado ao en- 
vés de aí convidar-se a assistência para 
que o estude e o analise e depois o jul- 
gue livremente. Maiorais das academias 
da cultura. da Ciência, que não entram 
nesse combate obstinam-se por outra em 
não tomar conhecimento do Kardecismo, 
levando a que agremiados menos cautos, 
de menos boa vontade os imitem inteira- 
mente na prevenção descabida, absurda. 
Tantas inteligências deviam já haver com- 
preendido mas não querem compreender 
que a descrença é esterilidade onerosa 
hoje e amanhã. que a verdadeira espiri- 
tualidade se degrada e decompõe justo 
nas crenças de exteriorização e na algi- 
dez do cientificismo. Ai estão no mundo 
de hoje as atitudes mais primitivistas, as 
ações menos cristãs, menos evangélicas 
—aí está a crescente misturada de bom- 
bardeiros e canhões, de mil engenhos 
mavórticos ultra- potentes cujo custo vai 
a cifras astronômicas. Mas, gravíssima é 
uma realidade: êstes cérebros encasula- 
dos no dogma, na ciência cética, na po- 
lítica demagógica. na negação espiritual, 
na jurisprudência que pune com a mor- 
te, na técnica e estratégia dos massacres 
maiores e mais rápidos, êstes cérebros 
se formaram e se vão formando quando 
as sublimes claridades da Terceira Re- 
velação incidem sôbre o orbe ha um sécu- 
lo ja. À estagnação se patenteia criando 
e infirmando o sombrio. Afirmou-se mes- 
mo, algures, que as gentes do terceiro 
milênio estarrecidas ficarão ao simples 
mencionar de apenas algumas atitudes e 
idéias das gerações atuais. Ah! se nos 
compznetrassemos de quanto nos custa- 
rá esta obstinação na má-fé. no como- 
dismo, na descrença, no imediatismo, na 
anti-fraternidade ! Quão felizes os que 
cempreendem a importância do seu HO- 
JE em relação ao seu AMANHA. 

A humanidade ha quase dois mil 
anos já assim desagradecida, recalcitran- 
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te ao Evangelho não receberia mais um 
capitulo de luz intensa como o Espiritis- 
mo codificado não fôra a infinita bon- 
dade do Pai Divino. Ha por aí fortes e 
amplos detalhes que parecem agravar-se 


dia a dia provando o desagradecimento | 


das gentes a tanta benesse espiritual. O 
que não seria: dêste planéta não fösse a 
misericórdia do Alto que não cessa de 
operar em nosso benefício apesar de to- 
do demérito. de nossa obstinação na in- 


| Confusão 


O segundo ponto anotado pelo Prof. 
Joviano Térres, na pág. 31 da revista 
«Kabala» n.º 50, de setembro dêste ano, 
diz o seguinte: «Referindo-se à matéria 
e à energia. o Prof. Caramaschi persis- 
te na mesma confusão ubaldiana que a 
critica denunciou». O destaque é nosso. 


Então é certo que a crítica denun- 
ciou a confusão ubaldiana, na qual, tei- 
mosamente, continuamos incorrendo. Mas 
quem fêz a crítica denunciando esta con- 
fusão ? Foi o ilustrado Prof. Tórres, 
não só nos três artigos seus, saidos na 
«Kabala>, como ainda em sua «Totali- 
dade e Sociologia». Porém em que se 
fundamentou o Prof. Joviano, para fazer 
esta critica ? Quais os argumentos que 
trouxe ? Quais as fontes cientificas ou 
filosóficas em que se fundamentou ? 

O Prof. Pietro Ubaldi, ou 
Voz», por meio dêle, para escrever <A 
Grande Síntese» usou o método induti- 
vo empregado pela ciência. Partindo, so- 
bretudo. da matéria, erigiu o seu siste- 
ma sôbre colunas de fatos, pelo menos, 
fatos aceitos pelos homens de pensamen- 
to, aos quais se dirigiu afim de os le- 
var para o espírito e para Deus. «Deus 
e Universo» veio depois como uma sim- 
ples hipótese de trabalho, visto que quem 
não pode provar, não deve afirmar dog- 
maticamente. Assim procedeu e procede 
Ubaldi. 

E o Prof. Joviano Tórres, como 
fêz e faz? Dogmatiza. apresentando as 
suas verdades como infalíveis. Não se 
fundamenta em coisa alguma, além de 
si mesmo. i 

O prezado Prof. Tôrres, em certa 
parte, diz : «Como tem sido aqui farta- 


«Sua | 
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diferenga, no érro e malfeitorias, no de- 
lingüir velado ou flagrante. particular ou 
coletivo? Fácil imaginar a que sabidismo 
animalizado teríamos chegado se nos 
minguasse a bondade suprema de Deus 
transfundida poderosamente. táo podero- 
samente nas Suas Revelacóes á Terra. 
E a rejeição dessas luzes significa débi- 
to enorme contraído conscientemente — 
é o que precisamos entender com tóda 
urgência. 


Ubaldiana 


mente anunciado» (TS. 506). Mas não 
provado em nenhum lugar o que anun- 
cia, nem científica. nem légicamente... 

Noutro lugar está: «A verdade 
cósmica que constatei» (TS. 507). Cons- 
tatou ? de que modo 7 por quais meios 7 
Constatou por meio de visões... E se 
essas visões forem alucinações visuais 
positivas de sonâmbulo ? 

Noutro passo êle nos diz « — já o 
asseverei sem rebuços»... (TS. 508). 
Asseverou sem rebuços ?... Pois bem: 
então nós asseveramos sem rebuços que 
o negócio é diferente do que diz o Prof. 
Joviano. Porque ? porque sim ۰ 

Mais além : ( — já o sustentei. an- 
teriormente)» ... (TS, 509). Sustentou, 
mas, nào provou nada; pois nào sendo 
para provar o Sr. Brederodes sustenta 
exatamente o contrário, visto que tam- 
bém tem suas visões. O que a Sancho 
Pança parecia simples bacia de cobre 
reluzente, que um barbeiro punha á ca- 


beça, para resguardar-se da chuva, aD, | 


Quixote era elmo de Mambrino, pois, 
«tinha isto de si: quantas coisas via, lo- 
go pelo ar as acomodava ás suas des- 
vairadas cavalarias e descaminhados so- 
nhos» (Cervantes. D. Quixote, Clássicos 
Jackson, VIII, 152). Os Sanchos sempre 
seguem os Quixotes, embora não vejam, 
aquéles, o que êstes enxergam... 
Prosseguindo, declara o Prof. Tér- 
res: «—tudo é ilusão — desde a il.são 
efêmera e momentânea da matéria, até 
a ilusão multimilenária do espírito !... > 
(TS. 517). Ora, se o espírito (alma) é 
um pingo de amor (TS. 514). então ês- 
se pingo de amor é ilusão. Mas ésse 
pingo de amor. que é o espirito, é fagu- 


| 
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lha divina, procedente de Deus; logo a 
fagulha divina é ilusáo; e se é ilusáo a 
fagulha, promanada da fonte, também o 
é a mesma fonte. Como esta fonte é 
Deus, segue-se que Deus é ilusáo, ou 
uma «realidade» que cria ilusóes e na- 
das, o que vem dar no mesmo. Por con- 
seguinte a suprema Realidade é Ilusão 
suprema, donde vem que tudo é ilusório, 
porque procede da llusão máxima, parti- 
cipando, como criado, dos atributos da 
fonte. De outro modo: o espírito é uma 
ilusão multimilenária (TS. 517), e «Deus 
é Espirito» (TS. 601). Logo Deus é ilusão. 

Noutro lugar, escreve o Prof. Tér- 
res: «Tudo é muito científico, no fim de 
contas. como estamos vendo. Não há 
mistérios. Há saber crescente...» (TS. 
nota 93, pág. 517). 

Se o saber é crescente, quer dizer, 
progressivo, então, o mistério existe sem- 
pre, e se acha para frente, na zona do 
ignoto. Como, portanto, não ha misté- 
rio ?... e «tudo é muito científico»? onde, 
a ciência ?... «Como estamos vendo» ? 
mas quem está vendo ? 

Mais além: «Näo se trata de me- 
ros estados da substância, mas de subs- 
táncias distintas, ja foi repetido e assen- 
tado a valer...» (TS. 535). «Foi repetido 
e assentado a valer...» mas não prova- 
do em nenhum lugar por meio de um 
encadeamento lógico. 

Avançando mais, declara o Prof. 
Joviano: «...a lógica cosmocéntrica ain- 
da não foi formulada... Daí é que de- 
corre a lembrada necessidade de confian- 
ça e crédito na palavra do revelador...» 
(TS. 582). Todavia é axiomático que 
quem vai fazer alguma coisa, primeiro 
cuida das ferramentas. Se os instrumen- 
tos do trabalho nãc existem, preciso é, 
primeiro, criá-los. Esta conclusão é ine- 
xorável. E para edificar um tão grande 
sistema, como pretende o Prof. Joviano, 
para o que seria necessário, segundo 
suas próprias palavras, de uma lógica de 
três centros ou cosmocêntrica; como é 
que o ilustrado Prof. saiu a edificar, sem 


as ferramentas do serviço? Como saiu a ' 


campo, como Golias, à frente dos filis- 
teus, trazendo pesadas e grossas arma- 
duras, já de muito absoletas, que se cha- 
mam dogmas, fé cega, «confiança e cré- 
dito na palavra do revelador»? De que 
valem tantas couraças e armaduras, se a 
testa (razão) estã descoberta, vulnerável, 
pelo que se pode fazer tiro nela com as 


pedras da lógica, usando a danosa fun- 
da da dialética ? Quer dizer que tudo o 
que o prezado Prof. disse até aqui, está 
na dependência da «confiança e crédito 
na palavra do revelador...» ? Então todo 
o seu edifício se assenta sôbre a fé ce- 
ga que todos hão de ter na sua pessoa ? 
Será que o ilustrado Prof. não enxerga 
que isto é um absurdo? E quem propõe 
o absurdo, por fundamento da verdade, 
acaso não será um alucinado ? Seria que 
as muitas letras o fizeram delirar, como 
cuidou Festo, de Paulo, quando disse a 
êste: «Estás louco Paulo !» (Atos 26, 24). 

Este último pensamento nosso não 
esta destituido de base, porque, logo a 
seguir, espiolhamos da obra do Prof. o 
ponto que diz: «A questäo humana, no 
campo da compreensáo, nao 6, porém, de 
nenhum modo, uma questäo de matemä- 
tica, de geometria, de aritmética ou mes- 
mo de lógica: é questão de fé, de con- 
fiança, de crença, de consciência» (TS. 
582). 

Pronto! exatamente como diziamos. 
Basta só a docilidade, para o Prof. Jo- 
viano meter o cabresto. E é para espiri- 
tas confessos e ufanos de sua fé escla- 
recida, que pretende o Prof., simplesmen- 
te, sem mais aquela, impingir a sua fé 
cega ? fé na autoridade de revelador ? e 
revelador porque revelou que o é? Au- 
daciosas afirmações são nada neste nos- 
so século de racionalidade e de ciência. 
Ora, esta é boa! «a questão da compre- 
ensão é uma questão de fé». Aquêle que 
crê, compreende. Basta crer, que isto é 
já compreender. Todos os beatos e cré- 
dulos compreendem, simplesmente porque 
crêem... Todavia o Prof. Joviano esque- 
ceu de definir o que seja a fé, e expli- 
car em que se deve crer... e se fôr em 
sua obra, porque ? i 

Tocando por diante deparamos com 
o ponto que diz: «Do ponto de vista 
médiünico, todo éste trabalho poderá, 
entre os adeptos do Espiritismo, ser con- 
siderado uma comunicação espirita, com 
esta diferenca apreciável: nào é forne- 
cida por um espirito desencarnado, atra- 
vés do médium; é dada por um espiri- 
to encarnado, plenamente consciente de 
seus atos e objetivos...» (TS. 590/591). 
Dé:te modo tudo é mediunismo e comu- 
nicacäo espirita, porque, tóda obra, sem 
nenhuma excegáo, «é dada por um es- 
pirito encarnado, plenamente consciente 
de seus atos e objetivos...» Logo, tóda 
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a obra do Prof. Ubaldi e éste escrito 
nosso são trabalhos mediúnicos. Nós so- 
mos médiuns de nós mesmos. Nosso es- 
pírito se comunica por meio de nós, don- 
de vem que êste escrito metacrítico é 
uma revelação que fazemos ao mundo, 
visto que somos o médium. e, ao mes- 
mo tempo, o espírito comunicante. Como 
se chama tudo isto, senão. balbúrdia ? 
Onde foram parar os sentidos das coi- 
sas ? 

E prossegue o Prof. Joviano : «Até 
o presente, os espiritas tiveram comuni- 
cações de espíritos desencarnados, pri- 
vados do corpo físico, utilizando-se do 
aparêlho fisiológico do médium. Estou, 
precisamente, inaugurando outra forma 
de mensagens espiritas, agora oriundas 
de espíritos ainda e justamente para êste 
fim revestidos de um corpo material e 
convivendo normalmente com a gente do 
mundo...» (TS. 591). Como se vê, nes- 
te ponto o Prof. Joviano se passa, a si 
mesmo, o atestado de missionário. Por 
um pouco não nos declarou, também, que 
tem corpo fluidico. Mas não tem: feliz- 
mente êle não passa de um comedor de 
feijão como todos nós... ou mais come- 
dor até, em razão do que se sente gi- 
gante entre pigmeus. leão entre ovelhas, 
falcão entre pardais. Dizem que, por cau- 
sar êstes danos, o feijão nasce de mãos 
postas, num gesto, antecipado, de peni- 
tente, 

Todavia, querendo-se autorizado, 
declara : «E (repito-o, sempre) nada dis- 
so foi inventado... Nada nasceu de 
mim...» (TS. 623). Como não? se o 
Prof. Joviano inaugura êste novo tipo de 
comunicação espirita, de espírito encar- 
nado ? 

«Nada disso resultou da imagina- 
ção ou da tendência pessoal...» (TS. 
623). Todavia quem controlou o proces- 
so? Como estariam errados os outros 
fazedores de sistemas, se declaram ter 
tido experiência idêntica ? Não seria alu- 
cinação visual de sonambulo, a tal cos- 
movisäo ? Se «não resta dúvida... >», pa- 
ra o Prof. Joviano, que «Deus é um 


Grande «Mago» (TS. nota 96, pág. 538) ;. 


se nao lhe resta düvida que o Universo- 
Efeito é completamente separado do Deus 
-Causa, tendo vindo, tudo o que vemos, 
do nada absoluto, por um passe de má- 
gica; que muito é que o Prof. Tórres 
esteja hipnotizado, alucinado, sonhando 
ver o que não existe? Se a mágica se 
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se fizer desinteressante, o Grande «Ma- 
go» poderá, entediado. bater palmas e 
dizer: esta bem; basta... Dito isto tu- 
do retorna ao nada de onde veio... 

Buscando explicar sua missäo, diz 
o Prof. Térres: «Tudo se passa como 
se o Cosmos, chamando- me, me houves- 
se mostrado tudo, dizendo: «Esta é a 
verdade : vai e transmite-a aos homens 
daquele mundo que vés (TS. 623) lá em 
baixo, mergulhado na sombra e no con- 
flito»... E eis que de fato vim... E 
aqui estou, realmente. escrevendo a No- 
va Biblia da Humanidade. com expres- 
sa autorizagäo dos poderes centrais do 
Cosmos... Poderáo duvidar do que di- 
go... Mas não duvidaráo com base al- 
guma ponderavel...» (TS. 624), 

Agora isto está certo... perfeita- 
mente certo. Nós o confirmamos plena- 
mente... Mas acontece que, depois que 
o Prof. Tórres partiu para o reino do 
esquecimento e da matéria. o Cosmos 
nos chamou de parte, e nos disse: «Vai 
atrás do Tórres, porque, na certa, éle vai 
se esquecer de que tóda a reforma, em 
base do esclarecimento. se ha-de fazer 
com amor e compreensao, e nao com 
violência: a förga não convence, nem 
mesmo a intelectiva, pelo que o adver- 
sário, ás vézes, sai derrotado, confundi- 
do, porém, náo convencido, convertido. 
Para o fim desta grande reforma no 
mundo, mandei também Pietro Ubaluı, 
para operar na camada culta, e Alziro 
Zarur, para falar aos proletários. Vai, 
pois, atrás do Joviano. como te digo. e 
fica lá no teu pósto observando. Se com 
ser capricorniano ou capro, o Joviano 
começar a espirrar, a cheir r forte e a 
empinar, tu que és ariano, dá lhes umas 
boas cabecadas. que vara tanto tens fina 
a sátira e vigurosa a lógica. Usa os co- 
nhecimentos que acumulaste na tua al- 
ma através des idades transactas... Em- 
prega a mesma técnica ariana, pois, que 
és carneiro velhu e forte. Se tiveres que 
lutar. náo te esquegas de como sempre o 
fizestes: afasta, corre. torna-te numa 
bala, e marra com o ariete danoso da 
cabega (lógica). ja mesmo na base ou 
alicerce... Preciso é acelerares a massa 
do corpo a tal ponto, multiplicando-a 
pela velocidade, que se deres u'a mar- 
rada na testa de um touro afundá-la-as... 
A missão do Joviano é a de revelar pa- 
ra os que têm fé e crém... Para falar 
à racionalidade cética e à ciência sem 


| 
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fé, mandei, já, Ubaldi. Se o Joviano se 
exobitar desta sua missão, pretendendo 
combater e destruir, mete-lhe tu, a cabeça, 
que para isto a tens dura e enrijecida 
peles -séculos sem conta... Mas carnei- 
ro não briga à toa, pelo que te digo: 
fica, lá, no teu posto, observando...» 
Isto o Cosmos nos disse. falando-nos à 
parte. «Poderão duvidar do que eu di- 
go... Mas não duvidar com base al- 
guma ponderável...» 


E 
x x 


Depois de tudo isto, qual o valor 
que se deve dar às palavra: «confusão 
ubaldiana que a crítica denunciou» ? Que 
substancia pode ter tal crítica de vento 
e que, por isso, pode ser «ventilada» ? 
Todo o sistema torresano se fundamen- 
ta na fé e crédito que hao-de ter os ho- 
mens nele, e nas coisas que éle diz. Es- 
ta é base da tórre contra a qual se ha- 
de meter a cabeça. Por isso o Prof. Jo- 
viano, se quiser falar aos homens de 
pensamento, tera, primeiro. de provar: 

a) Que suas visões não são aluci- 
nações visuais, positivas, de sonambulo 


Crónica 


Uma boa lição 


De «Reformador» 


Extraimos de «L’Echo de la Mode» 
(n. 37), sob o título :, «Gato... e cao!» es- 
te emocionante relato que nossos leitores, 
amigos dos animais, muito apreciarão. 

«Um habitante de pequena aldeia da 
Mosela ficou indignado com seu gato por 
ter êle cometido certa diabrura, de que, 
no momento, não me recordo qual tenha 
sido. Irritado, encerrou o gato em um sa- 
co e lançou-o ao mar. Meia hora depois 
viu, com espanto, seu cão — porque êle 
também possuía um cão — empurrar a por- 
ta da cozinha e entrar conduzindo, entre 
os dentes, o gato, todo molhado e com 
vida. O cão, não satisfeito de salvar a vi- 
da do bichano, que nós consideramos seu 
inimigo racial, estraçalhara o saco para 
que êle pudesse respirar melhor. 

«Em breve todo o país veio a co- 
nhecer essa história, que, aliás, deu mar- 
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lúcido, muito nossas conhecidas em nos- 
sos estudos hipnolögicos. 

b) Porque estaräo errados os ou- 
tros videntes, os da Índia, por exemplo, 
se véem coisas diferentes ? 

c) Porque é o Monismo, e náo o 
Dualismo, que alicerga as maiores reli- 
gióes da Terra ? 

d) Admitido que o Prof. Tórres viu, 
como saber se interpretou corretamente 
o que viu, dado que ver não é compre- 
ender, e tanto que qualquer animal in- 
ferior vê o mundo que o cerca, sem, 
contudo, entender ? 

e) Com que autoridade um sonha- 
dor de sonhos e quimeras poderá alegar 
que a construção lógico-matemático-cien- 
tifica de um pensador é ilusória ou falsa? 

Eis os pontos a serem «ventilados», 
pelo distinto Prof. Joviano Térres, em 
vêz de pretender arremeter-se contra u- 
ma edificação lógica, racional, exata, co- 
mo «A Grande Síntese», com audaciosos 
discursos de vento, visto que apoiados 
na fé cega que pede de quem o lê. 


Luiz Caramaschi 
Piraju, 23 de outubro de 1958. 


-strangeira 


gem a muitos comentarios. Esse senhor, 
um tanto confuso, em face da lição que 
lhe dera o cão, bem mais generoso e mag- 
nánino que éle, perdoou ao gato e espera 
que éste também lhe tenha perdoado. 

Como vemos, as coisas seriam me- 
lhor neste mundo, se os homens, em cer- 
tos casos, seguissem as lições dos animais 
e da Natureza». — (Sylvie). 


mMm 
us 


O Fantasma Brincalháo 


«Estudos Psiquicos> 


A Agência portuguesa ANI distri- ` 
buiu um telegrama de Selsley, Inglaterra, 
que transcrevemos : 

«Quem desejar umas férias agradá- 
veis e emocionantes não tem mais do que 
alugar a casa de campo de Charles Qui- 
ck, onde existe uma fantasma brincalhão 
e amigo de ajudar ros pequenos trabalhos 
domésticos, tais como dar corda aos re- 
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lógios ou arrumar a louga nos armários. 
Quick garante que Peter (o fantasma) é 
absolutamente inofensivo e as palmadas 
que as vézes dá, de bricandeira, náo alei- 
jam ninguém, antes peio contrário». 

Ainda há quem diga bem dos fan- 
tasmas. Dizer mal dêles é dizer mal dos 
homens. Cada um de nós se apresenta co- 
mo é, com sua indole, sua inteligência ou 
temperamento. Isto faz parte do espírito 
e a mudança de ambiente não altera a- 
quelas qualidades. 

Muitos não dão pela morte. Afer- 
rados à terra, densificados e quase mate- 
rializados, entretêm-se com frioleiras, co- 
mo essas do telegrama. Outros são menos 
pacientes. Fazem distúrbios. Estilhaçam 
vidros, abrem e fecham portas e janelas, 
deitam louça ao chão, rasgam cobertores, 
etc., quase sempre para que notem a sua 
presença e cheguem à fala com êles. Quan- 
do desabafam, abandonam o local e tudo 
volta ao que era dantes. 

Os espíritos são almas desencarna- 
das. Para que se há-de ter mêdo delas? 
Em cada segundo muitas encarnam e mui- 
tas se libertam. E nós todos pertencemos 
ao número das que vieram e aguardam a 
partida. Então seremos fantasmas como 
êles, conforme o nosso grau de evolução 
espiritual. 

Nao se riam dos fantasmas. Elevem 
um pensamento em sua intenção e saibam 
que o nosso mundo é semelhante aos ou- 
tros. A solidariedade é universal. 


são 
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«O meu corpo foi devorado 

por löbos há mais de mil 

anos», disse o Monge atra- 
vés do menino corista 


De «Two Worlds» 


Um Monge descreveu, através de um 
corista de 13 anos, o modo por que seu cor- 
po foi devorado por lóbos, há mais de 1.000 
anos atrás. 

Falando com intonagáo profunda, no- 
bre e cultural, náo obstante usar a larin- 
ge trémula de um menino, o Monge mo- 
dulou : 

«Eu sou o guia do menino. Tenho 
estado com éle desde seus trés anos. Com 
êle permanecerei até sua vinda para o meu 
mundo. Eu fui um Monge e pertenci ao 
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grande Cuthbert, um dos fundadores do 
Cristianismo na Inglaterra nas Eras Escu- 
ras. Naqueles dias a Inglaterra era selva- 
gem e bárbara. 


Sepultado sob Pedras 


«Eu morri perto da pequena povoa- 
ção de Yorkshire em 678. Era rigoroso o 
inverno. Meus irmáos nao puderam sepul- 
tar meu corpo, mas o cobriram com pe- 


dras. Então vieram os lóbos famintos ۰ 


comeram. Eu os observava». 


Os presentes à reunião das Igrejas. 


Fellowship para Estudo Psíquico, em West- 
minster, na semana passada, ouviram o 
dramático relato lido por um homem da 
igreja, éste pertencente ao século 20, J. 
D. Pearce-Higgins, Vigário de Putney. 
Pearce substituia o Rev. A. W. Jackson, 
que, devido 4 moléstia, nao poude trans- 
mitir o relato. 

Jackson, um vigário de Yorkshire, 
descobriu entre seus meninos do corpo co- 
ral, um médium natural de 13 anos de 
idade. 

Ele notou que o menino era sonha- 
dor e abstrato, e mais tarde parecia ver 
e falar a pessoas Invisíveis. 


«Sonho Estranho» 


O menino afirmou que sua mediunida- 
de comecou quando éle foi dormir debaixo de 
uma cérca. Nessa ocasiáo teve «estranho so- 
nho» em que estava de pé, fora de seu cor- 
po e via homens andando em volta «vestidos 
com hábitos castanho-pretos». 

Desde então êle sempre vé os es- 
píritos—mais tarde identificados, especial- 
mente pela tonsura, em forma de meia lua, 
(característica do corte de cabelo dos cel- 
tas no sétimo século) da Ordem Celibatá- 
ria do Norte — todos mortos há mais de 
1.000 anos. 

Com permissão dos pais do menino, 
Jackson concorreu para desenvolver sua 
mediunidade. O transe e escrita automa- 
tica foram acrescentados à clarividência e 
clariaudiência. O comunicante chefe, Bispo 
Clarence, afirmou que o objetivo da vol- 
ta dos Monges, era «influenciar a terra a 
reconduzic a Igreja para a glória pri- 
MitivVa», 


«Uma Janela» 


Outro comunicante disse qua o extraor- 


dinário poder mediúnico do menino era seme- - 


lhante a uma «janela para dentro do vosso. 
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mundo». O Rev. Jackson acrescenta que, 
quando o menino estava em transe era 
mais parecido com «possessão de espírito», 
do que contrôle espiritual.. 


Eram êsses os únicos 
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congregacao que éle conhecera o menino 
antes do desenvolvimento da mediunida- 
de. Depois o Rev. esteve em comunica- 
i ção com sua 
comunicantes 
desaparecidos ha mais de 1.000 anos? 
Certamente nào eram só ésses. Um 
Cengregacionalista, ministro, afirmou à 


própria mulher «morta», que 


usava a mao do menino para escrever 
mensagens, em sua escrita manual, que lhe 
era característica e própria, referente a 
coisas sómente por ambos conhecida:. 


ESPIRITISMO NO BRASIL 


Semana Espirita 
Cairbar Schutel 


(16 a 22/9/1959) 


A fim de comemorar o 
91.° aniversärio de nasci- 
mento de Cairbar Schutel, a 
Associação. Espírita Cairbar 
Schutel, de Duque de Ca- 
xias, Estado do Rio de Ja- 
neiro, promoveu uma sema- 
na de conferências e pales- 
tras alusivas à vida e à 
obra daquele infatigável o. 
breiro da seara de Jesus, 
reunindo na semana com- 
preendida entre os dias 16 
e 22 de setembro findo, fi- 
guras expressivas dos cir- 
culos espiritas brasileiros. 


* 


Inaugurando as solenida 
des, transladou-se a Ca- 
xias o deputado Romeu 
Campos Vergal. acompa- 
nhado de sva Exua. espó- 
sa e filho. A Casa de Cair- 
bar, na vizinha cidade flu- 
minense, ficou repleta pa- 
ra ouvir a brilhante pales- 
tra do visitante que, com a 
sua palavra simples, encan- 
tou a quantos ali acorre- 
ram ansiosos de saber. 

Notou-se a presença de 
representantes de tôdas as 
casas espiritas da cidade, 
do vereador José da Silva 
Barros, Presidente da Cä- 
mara Municipal, assim co- 


` mo de numerosos convida- 


dos. 


* 


No dia 17 foi conferen- 
cista o confrade Deolindo 
Amorim. Além de exaltar 
a obra grandiosa de Cair- 
bar, teceu minuciosas con- 
siderações sôbre o proble- 
ma da evangelização e da 
educação para a reforma 

o homem a quem falta, 
fundamentalmente. humilda- 
de para aceitar as verda- 
des de Cristo e dessa for- 
ma conquistar o equilíbrio 
moral suscetível de estabe- 
lecer a compreensão e a 
paz. 

Orando com aquela ins- 
piração e fluência de todos 
admiradas, Deolindo Amo- 
rim poderia, se houvesse 
desejado, prolongar sua con- 
ferência, tal o interêsse e 
o magnetismo de sua pala- 
vra. 


* 


Manoel Max das Dóres, 
foi o orador do dia 18. Re- 
presentando a União Espi- 
rita de Duque de Caxias, 
abordou com profundidade 
e elevado senso analitico, 
os problemas espirituais do 
momento, fazendo sentir a 
necessidade da purificação 
da mente para que o ho- 
mem não tenha de buscar 
fora de si o Mestre Jesus. 

Criatura experimentada e 
vivida, por isso mesmo de 
visão ampla, soube condu- 
zir seu raciocínio ccm a le- 
vesa dos que sabem tocar 
os corações com palavras 


que vão direto ao alvo, tal 
a objetividade com que a- 
borda as questões do espi- 
rito. 


* 


D.* Ilva Tavares, voz es- 
clarecida da mulher espiri- 
ta brasileira, falou no dia 
19. Sua palavra vibrante e 
clara teve o condáo de real- 
gar a oportunidade do con- 
clave e o papel reservado 
aos espiritas na recupera- 
cäo moral do homem, a 
partir da evangelização do 
lar. 

A palestra se embalsa- 
mou de profunda emotivi- 
dade e cumoveu tanto que 
o auditório chegou ás lá- 
grimas, tal a sinceridade e 
o enlévo com que tocou e 
ressaltou o lado nobre e 
¡bom da criatura. 


* 


A palestra do dia 20 es- 
teve a cargo do ilustre dr. 
Osmar de Carvalho Silva, 
companheiro de Alziro Za- 
rur, na Legiáo da Boa Von- 
tade. Como deferéncia ao 
Centro Espírita Thiago A- 
póstolo, a palestra realizou- 
se em sua sede, onde se 
aglomeraram mais de 3 
centenas de pessoas. Dis- 
correndo sóbre o aspecto 
cientifico da Doutrina e en- 
trelagando o tema com a 
questão do homem na so- 
ciedade, chamou a atengáo 
para o papel déste como 
elemento de aperfeigoamen- 
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to moral para alcangar 
divindade. 
x 

A conferência do dia 21. 
esteve sob a responsabili- 
dade do general Milton 
O'Relly de Souza. Como 
das vezes anteriores, a Ca- 
sa estêve repleta, desta fei- 
ta com avultado número de 
representantes dos centros 
espiritas de Caxias e do 
Distrito Federal. Era a pa- 
lavra esclarecida e aprecia- 
da que ali se fazia éco, 
mais uma vez propugnan- 
do o encaminhamento e a 
educagäo da juventude pa- 
ra a seára do Cristo. Era 
a análise fecunda e elo- 
quente de uma inspiragäo 
e uma inteligência cintilan- 
te a servico do bem e da 
divulgagäo da Doutrina. 


* 


A sessäo de encerramen- 
to — no dia 22 — dia de 
CAIRBAR, coube ao con- 
frade Ademar Duarte Cons- 
tant. Secretário Geral e um 
dos fundadores da Associa- 
ção Espirita Cairbar Schu- 
tel. 


O orador levantou a bio- 
grafia de Cairbar Schutel. 
ainda inédita em Duque de 
Caxias e o féz quando a 
acorrência do público era 
maior. Discorreu minuciosa- 
mente sôbre a existência do 
espirita N. 1 do Brasil e 
recapitulou sua vida a par- 
tir da infância até o desen- 
carne. 


O interesse despertado 
pelo estudo então realizado 
foi tão grande que entida- 
des congêneres resumiram 
os trabalhos de suas casas. 
nésse dia, para conhecerem 
a vida e a «bra do grande 
obreiro de Matáo. 

Dêsse: modo, encerrou-se 
com êxito a semana de Cair- 
bar, em Duque de Caxias, 
onde o espiritismo ganha 


a | terreno e se destaca pelas 


obras redentoras que vem 
realizando. 


Ademar Duarte Constant 


Secretário Geral, 


Rio, Setembro de 1959 


A Concentração 
das Mocidades Es- 


piritas de Campinas 


Ainda a propósito da 
XIII Concentração de Mo. 
cidades Espíritas do Brasil 
Central e do Estado de S. 
Paulo. a realizar-se em 
Campinas. entre 14 e 17 de 
abril de 1960 recebemos co- 
municação de que a 25 do 
corrente mês de outubro te- 
rá lugar, naquela cidade, a 
2." previa da XIII Concen- 
tração com a presença de 
Jacob Holzmann Netto o 
jovem e inspirado orador 
espírita que reside em Cu- 
ritiba. 

Nessa previa haverá, pe- 
la manhã, recepção aos jo- 
vens visitantes, e, à tarde, 
as 14 horas. reunião para 
debate e programação das 
atividades da XIII Concen- 
tração. A noite, parte artis- 
tica e a_ seguir conferéncia 
por Jacob Holzmann Netto. 


Semana Espirita em 
Pinheiral 


Segundo programa que 
nos foi enviado, pelo con- 
frade Bernardo Honorato, 
de Pinheiral, mais uma Se. 
mana Espirita teve realiza- 
ção nessa cidade, levado a 
efeito pelo Centro Espírita 
Allan Kardec «Luz e Amor», 
entre os dias 20 e 27 de 
setembro último. - 

Foram oradores oficiais. 
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nas solenidades realizadas. | 
os seguintes confrades: no 
dia 20. o dr. Joao Carlos 
Moreira Guimaraes, do Rio 
de Janeiro; dia 21, Pedro © 
Jacinto; dia 22, d. Josefa 
Lustosa ; dia 23. Sebastiäo 
Lasneau; dia 24, Jose Ar- 
neiro; dia 25, Jaques Aboab; | 
dia 26. um jovem de Nite- 
roi e dia 27. Newton de | 
Barros, de Nova Iguaçu, _ 
encerrando as festividades. | 
Todos os oradores ver- |. 
saram temas deveras inte- _ 
ressantes, sendo muito a- 
plaudidos. | 


MOÇO ESPÍRITA ! 


Prepare-se, desde já, 
para participar ativa- | 
mente do Torneio Evan- 
gélico, Trabalhos Dou- 
trinários, Concurso de 
Oratória, de Música e 
de Peças Teatrais que 
fazem parte do progra- 
ma da XIII Concentra- 
ção de Mocidades Espí- 
ritas do Brasil Central 
e Estado de S. Paulo, 
a ser realizada em Cam- 
pinas, de 14 a 17 de 
Abril de 1960 

Para melhores infor- 
mações escreva 30 Con- 
selho Diretor : Rua Ir- 
ma Serafina, 671, Cam- 
pinas, S.P. 


Para conhecer o espirito 
do cristianismo em sua pu- 
reza primitiva. é preciso co- 
nhecer o Espiritismo, por- 
que é esta a única Doutri- 
na que tem autoridade para 
esclarecer as criaturas em 
espirito e verdade, de acór- 
do com os ensinos de Jesus. 


Lucipaz. 


Vida e Atos dos Apöstolos 


Livro de 296 páginas, € um trabalho de exclusiva orienta- 
ção espírita, que salienta os estupendos fenômenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos anfmicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo, 

O autor desta obra, € o mesmo de «Paräbolas e Ensiaos de 
Jesus», e de «O Espírito do Cristianismo», complemento daquela, 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apocalípse», — Cairbar 
Schutel. 


A venda na Livraria «O Clarim». 
Preço: Cr.$ 90,00, e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, 


ou sob Reembolso Postal. 


Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produções, deixadas por Cairbar Schu- 
tel, se encontra ésse precioso livrinho, já em- 4.* edição, de 1956, 
contendo resposta a D. Joaquim Domingues de Oliveira, Bispo de 
Florianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Concílio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 

Recomenda-se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade. 


A venda na Livraria «O Clarim». 


Preço : Cr. $ 20,00, e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, 
ou sob Reembolso Postal. 


Histeria e Fenômenos Psíquicos 


Acaba de sair do prelo a nova edição do livrinho de Cair- 
bar Schutel intitulado «Histeria e Fenômenos Psíquicos», há tan. 
to tempo esperada, pois essa pequena obra tem sido sempre mui- 
to procurada, 

Esta nova edição, que é a 4.4, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura, Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con- 
tribuindo para boa apresentação dêsse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrínseco é o de uma obra de síntese e de 
lógica sôbre a tese de seu título e das curas espíritas, 

A venda na Livraria de «O Clarim» ao preço de cr$ 25,00 
e mais cr$ 6,00 para o porte e registro. 
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Redação 


Espiritismo e Materialismo 


Acaba de sair do prelo e já se acha à venda, em!3.2 edição, 
desta apreciada obrinha do nosso saudoso e querido companheiro 
Cairbar Schutel. 

A’ venda na Livraria «O Clarim» — Preço: Cr, $ 10,00, 
e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, 


O Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudiosos do Evangelho e 
da Deutrina Fspírita näo devem deixar de ler, afim de ficarem a 
par dos magnos problemas da vida do espírito, pois, ao mesmo 
tempo que o seu autor, o nosso caro companheiro Cairbar Schu- 
tel, esmiuça diversas passagens evangélicas, apresenta testemu- 
nhos da Imortalidade da alma nos feitos e entinos de Jesus. 

<O Espírito do Cristianismo» é complemento de «Parábolas 
e Ensinos de Jesus», livro êste que vem iluminando as criaturas 
que desejam efetivamente estar com Deus em espírito, O estudo 
da obra em questão, constitúe o verdadeiro alimento do Espírito. 
E' encontrar luz e conférto nas atribulações da vida e construir 
uma escada em demanda do reino de Deus, 


A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: Cr,$ 80,00, 
e mais Cr $6,00 para o porte e registro, ou sob Reembolso Postal. 


O Batismo 


Avisamos os interessados que já saiu do prelo e está à ven- 
da, a 3.2 edição deste importante opúsculo da lavra do nosso 
companheiro Cairbar Schutel. 

E’ um livrinho de grande interêsse para ser manuseado por 
todos aquéles que desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo, 

A’ venda na Livraria «O Cizrim» — Preço: Cr.$.10,00, 
e mais Cr. $6,00 para o porte e registro. 


u 


Os Fates Espíritas e as Förcas X... 


Acaba de sair do prelo éste apreciado opüsculo de autoria 
do nosso querido companheiro Cairbar Schutel, l 

Referido livrinho, que já está na sua 3.º edição, 
sável a todos os estudiosos dos assuntos referentes 
Espírita. 

Esta nova edição está confeccionada em bom papel, tipo 
graúdo, portanto, de fácil e agradável leitura. 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 10,00 e mais 
Cr.$6,00 para o porte e registro ou sob Reembolso Postal. 
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Natal dos Pobres 


a tradição de mais de 50 anos, o‏ ل 
Centro Espirita «Amantes da Pobreza», de Ma-‏ — 
tão, mais uma vez, vai realizar êste ano o Natal dos‏ 
Pobres, aqui instituido, por Cairbar Schutel, para fes-‏ 
tejar cristãmente a data do .nascimento de Jesus.‏ 

Como nos anos anteriores, essa solenidade cons- 
tara de distribuigao de géneros alimenticios e roupas 
aos necessitados e desprotegidos com o fim de ajuda- 
los a passar o Natal com alguma alegria, sentindo a 
solidariedade de todos os homens de boa vontade e de 
espírito caridoso. 

Contamos, para tanto, com a colaboração geral de 
todas as criaturas de coração bem formado, no sentido 
de prestarmos homenagem a Jesus, auxiliando os po- 
bres e humildes, que o Mestre sempre distinguiu com 
a sua proteção. 

Assim é que estamos nos dirigindo a todos os 
amigos, de alma caridosa, solicitando à sua contribui- 
ção para a festa do Natal dos Pobres, que poderá ser 
enviada em dinheiro, ou em gêneros, tecidos e roupas. 

A Comissão agradece antecipadamente e pede a 
Jesus recompensar a todos os que responderem ao seu 
apelo. 


Matão, outubro de 1959 
e4 COMISSÃO 


Chiguita Fonseca Zélia da Silveira Perche 
eAntoninha Perche Campélo | Leonor da Cruz jorge 
Rosa Fonseca Fratini — | Clotilde Cunha 

Anita Sampaio Minincci | Edni Gonçalves 
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Dirce da Rocha B. Mariani | Dalva Damazio 
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O decorrer dos séculos, 'a 
morte tem sido o enigma 
tétrico das gerações, o «An- 
jo Negro» que tem aper- 
tado o homem entre suas 
garras geladas. Em volta 
1 dela a ortodoxia teceu um 
manto de superstições, denegrindo o seu 
sentido, afirmando ser ela a conseqüen- 
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a ordem divina e Deus o ferira de 
‘morte. Veio depois outra cogitação teo- 
ógica igualmente fundada sôbre conje- 
turas, o complicado plano da redenção 
para reintegrá-lo na graça perdida. A 
seguir apareceu o batismo para apagar 
O pecado original, mas a maldição (mor- 
te) persiste e, apesar de tôdas as espe- 
ranças de certa imortalidade, permane- 
ie o fato de nada infundir ‘tanto pavor 
à humanidade como a morte e os cemi- 
érios continuam a ser os lugares mais 
banhados de lágrimas. Todos têm hor- 
ror ao Titan invencível e ninguém es- 
capa à sua vinda. Daí, a ânsia de afas- 
tar, a todo transe, êsse momento, além 
dos limites naturais. Napoleão já dizia: 
«Os padres e médicos tornam a morte 
lolorosa». E Bacon escreveu: «Pompa 
mortis magis terret quam mors ipsa». 
Tratemos, pois, de encarar a mor- 
te como ela realmente é, despida dos 
terrores da imaginação. 
A existência terrestre não passa 
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0 que sig اه‎ a Morte ? 


de uma etapa na longa via evolutiva. O 
espirito é imortal, existiu antes da vida 
física e continuará a existir depois da 
dissolucáo do corpo. 

Para que o espírito possa agir no 
plano material, éle se apropria de um 
instrumento, de um veículo de expres- 
sáo que lhe permite entrar em contato 
com o ambiente material. 

Entre espírito e corpo material há 
um liame intermediário, sem o qual náo 
haveria reação mútua — o perispirito, 
corpo etérico ou corpo espiritual de São 
Paulo. 

O homem terrestre é um ser dual, 
possui um corpo espiritual que interpe- 
netra o material. Os dois são animados 
pelo mesmo espírito, um é a duplicata 
do outro, pois são ambos a expressão 
do mesmo espírito mas os defeitos, de- 
formidades que o material venha a ad- 
quirir no curso de sua jornada terres- 
tre, não se reproduzem no perispírito, 
que também não está sujeito à deca- 
dência e decrepitude, mas conserva seu 
meio têrmo normal durante tôda eter- 
nidade. 

Aqui temos, portanto, o corpo em 
duplicata, o material e o etéreo, o pri- 
meiro transitório, permanente o segundo. 

O corpo etéreo, ou perispírito, se 
ajusta ao futuro estado de existência, co- 
mo o nosso corpo material se adapta à 
vida terrestre, de modo que êste últi- 
mo é impróprio à manifestação do es- 
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pírito em o mundo espiritual (o que es- 
tá de acórdo com S&o Paulo—«a carne 
eo sangue náo herdaräo o reino do 
céu»). Esse outro médium de manifes- 
tacáo náo é um ser vaporoso ou coisa 
nào substancial,mas muito real e efeti- 
vo, apesar de escapar à apreciacäo dos 
nossos sentidos físicos. 

A jornada terrestre é acidentada, 
a luta é árdua e chega um momento 
em que o instrumento se desgasta, tor- 
nando-se impróprio ao prosseguimento 
da vida; dá-se a ruptura de relacöes 
entre perispírito e corpo material, e ró- 
ta a conexäo entre a matéria fisica e o 
elemento psíquico, sobrevem a partida 
do espirito — a morte. 

A morte separa o espírito do cor- 
po, desliga o psíquico do material e a- 
quéle continua naturalmente a agir em 
outro plano, por meio désse outro vei- 
culo de expressäo eterna — o perispiri- 
to, mas éste já não é perceptível aos 
nossos sentidos físicos, que só vibram 
de harmonia com estimulos mais gros- 
seiros. 

A morte não é extinção, mas sim- 
plesmente uma subtração à nossa vista. 
A vida é infinita, o espírito que chega 
ao fim de sua jornada terrestre, não 
concluiu a sua evolução. Pouco valeria 
a perfeição se a virtude e o desenvol- 
vimento intelectual se resumissem ao 
que podemos conquistar na terra. 

Além e acima da terra há mun- 
dos gradativamente mais adiantados, pe- 
los quais têm de passar os que já fize- 
ram o curso preparatório da terra.. 

O Espiritismo conduz ao conheci- 
mento e compreensão. Éle aponta a es- 
trada que leva através e além da mor- 
te e revela uma porta, onde só havia 
um ponto final. O mundo tem premen- 
te necessidade da mensagem que só o 
Espiritismo pode fornecer. O que suce- 
de para lá da porta da morte tem uma 
positiva influência na existência de po- 
vos e nações. Precisamos saber qual o 
objetivo das nossas lutas, sofrimentos e 
saudades e qual a finalidade dos nossos 
esforços. 

O Espiritismo não é uma adoração 
mórbida de sepulturas, mas a filosofia 
da vida. Éle desfaz tôda superstição que 
envolve o túmulo e, em seu lugar im- 
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planta um conhecimento da morte que 
pode ser provado à luz da experiência 
e da razão. 

O homem veiu à terra, com o pro- 
pósito de desenvolver sua individualida- 
de. Esta terra é a classe preparatória, 
o período de provas para adaptá-lo a 
uma existência mais elevada. Incomple- 
ta e pouco satisfatória é a vida no mun- 
do físico. Hudimo-nos, quando pensamos 
que terminamos a nossa evolução. O 
período terrestre é demasiadamente cur- 
to para atingir algo digno de apréco. 
Mas o homem leva consigo tôdas as a- 
quisições, menos seu corpo físico e o que 
pertence à vida material. O Espiritismo 
não se baseia sôbre uma fé cega, mas 
sôbre fatos. 

Graças ao Espiritismo, a morte já 
não é o enigma indecifrável. O Anjo 
Negro, mas sim, o Anjo do Livramento, 
a porta que introduz o viajor fatigado 
das lides terrenas, na vida mais ampla 
e venturosa. O Prof. Charles Richet, em 
carta que escreveu ao saudoso Cairbar 
disse: «Comme vous avez raison d'etu- 
dier le mystére de la mort e la meta- 
psychique. Mors Janua Vite». 

A perspetiva do homem relativa- 
mente ao maior acontecimento de sua 
existéncia esta sofrendo profunda trans- 
formacäo. As lagrimas derramadas jun- 
to as sepulturas provinham do fato de 
ter sido encarada a morte segundo sua 
aparéncia. 

Mas, a morte revelou-se, nao um 
inimigo do homem, mas como um anjo 
bondoso que guia o peregrino exausto 
pelo trabalho, através da quietude de li- 
geiro repouso, para a luz de uma nova 
e eterna manhä. A morte & promocäo 
a vida superior... Verdadeiramente, 
«tragada foi a morte na vitöria», nao 
por meio de textos, credos, artigos de 
fe ou esperanca irrealizävel, porém, pe- 
lo intercambio com nossos parentes e 
amigos que passaram pela porta e vol- 
taram para nos afirmar que a morte & 
a entrada para a Vida Eterna. 

Disse Sir Oliver Lodge: 

«A morte nos desata do fardo da 
carne, nos introduz na gloriosa compa- 
nhia dos que nos precederam e nos abre 
um majestoso panorama de amor e de 
servico». 


O sábio náo satiriza o ignorante. Esclarece-o fraternalmente. 
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OS FINS NÃO JUSTIFICAM OS MEIOS ae 
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Danton e Robespierre encontram- 
se numa entrevista, porém näo chegam 
a bom térmo. Aquéle declarava que es- 
tava farto de sangue, que preferia ser 
guilhotinado a guilhotinar. E foi o que : 
sucedeu. Com éle perderam a cabeca 
Lacroix, Philippeaux e Desmoulins. 

Peco perdäo a Deus e aos homens, 
dizia éle, a grande fera do passado. 

Uma só carréta levara-os todos. 
Desmoulins debatia-se em väo, enquan- 
to o povo o insultava. Já no cadafalso, 
Herault quis abracar Danton; o carras- 
co os separou.—Bruto— diz-lhe Danton 
—tu náo impedirás que daqui a pouco 
nossas cabecas se beijem no mesmo ces- 
to. Tinha rasgos até nas portas do ou- 
tro mundo. 

E as ultimas en daquele 
homem, grande na desgraca como no 
crime, foram para a mulher e para o fi- 
lho que tanto amava. Outros, também, 
que amaram como éle, deixaram mulher 
em pranto e filhos örfäos. Como isto nao 
lhe ia doer nas plagas da Eternidade ! 

E a ceifeira foi continuando seu 
servico. E 

Dillon, os ajudantes de campo de 
Ronsin, o general Beysser, a viüva de 
Hebert, a de Desmoulins. 

A viüva Hebert declarou que ia 
enfim ver-se livre do mundo, pois era 
triste amar um homem que era odiado 
por todos. A mäe de Lucilia Desmou- 
lins escreveu inutilmente a Robespierre 
pedindo a salvacäo da filha, em nome 
do laco de amizade que os unia. Robes- 
pierre näo tugia. 

Hoche, vencedor das tropas coli- 
gadas, enchia de glórias o exército fran- 
cês. Robespierre e Saint-Just temem o 
seu prestígio, chamam-no e mandam-no 
à guilhotina. 

A essa altura as tropas francesas 
invadiam os países inimigos, e enquan- 
to se enchiam elas de louros, as prisões 
do país se enchiam de infelizes. Ao fim 
de curto tempo já nem se podiam con- 
tar as cabeças que caiam. Chorar um 


parente, enternecer-se, desviar os olhos 
de uma cena hedionda, era um convite 
certo para a morte. Os assassinos ti- 
nham que ser aplaudidos e louvados. 
O bispo Lermourette, honrado ho- 
mem, é mal visto pelos realistas por ter 
aderido à causa republicana; e foi gui- 
lhotinado por ser contra a guilhotina. 
Condorcet consegue esconder-se e 
na sua lura ainda escreve sôbre «o aper- 
feiçoamento do gênero humano». Mas 
teve o descoco de vir apreciar a natu- 
reza. Não durou muito o seu enlêvo 
pois logo o apanham e êle suicida-se. 
O virtuosíssimo Malesherbes é con- 
denado por ter defendido o rei. Quando 
lhe perguntaram porque ousara, no pro- 
cesso do rei, ter sido o seu advogado, 
respondera — pelo desprêzo que tenho 


‘da morte. Seguiu-o no cadafalso tôda a 


família. E depois dêle fôra Clery, que 
tivera palavras de consólo para o rei, e 
Luckner, a quem já tinham esquecido, 
e Mazuer, que quis salvar Petion; e as 
glórias da literatura, e os membros do 
Parlamento, e os notáveis das finanças, 
e funcionários do Govêrno, e magistra- 
dos, e beneméritos... A enxurrada mor- 
tifera levava tudo. 


E Lamartine escrevia: — «Os ve- 


lhos paralíticos seguiam os filhos, os fi- 


lhos os pais, as filhas as suas mães. És- 
te morria por seu nome, aquêle por sua 
fortuna, tal por ter tido uma opinião, 
tal por seu silêncio, tal por ter servido 
à realeza, tal por ter lamentado os Gi- 
rondinos, tal por ter sorrido à clemên- 
cia de Danton, tal por ter emigrado, tal 
por ter ficado, tal por não ter expendi- 
do as rendas, tal por haver luxado». 

Forjavam-se pretextos, inventavam- 
se crimes para haver direito às propi- 
nas prometidas aos delatores. 

As carrêtas aumentavam dia a dia. 
Elas iam para a Praça da Revolução, 
mas os algozes esticavam o itinerário o 
mais que podiam, afim de que o povo 
pudesse extasiar-se com a procissão ma- 
cabra. 
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«Nesses carros fünebres, muitas 
vézes se achavam marido e mulher, 
pae e filhos, máe e filhas. Esse rostos 
lacrimosos que se contemplavam mu- 
tuamente, com a ternura suprema do 
último olhar, essas jövens cabecas apoia- 
das nos joelhos maternos, essas frontes 
caidas, como para haurir fórcas, no om- 
bro dos maridos, ésses coracóes que se 
comprimiam junto a outros coracöes que 
iam deixar de bater, ésses cabelos bran- 
cos, ésses cabelos louros cortados pela 
mesma tesoura, essas frontes vene- 
ráveis, essas cabeças encantadoras, 
dentro em pouco ceifadas pela mes- 
ma lâmina, a marcha 
tejo, o ruído monótono das rodas, o 
sabre dos gendarmes, formando uma 
sebe de ferro em tôrno das carrêtas, os 
apupos da populaça, essa vingança fria 
e periódica que se acendia e se extin- 
guia à hora fixa, nas ruas onde passa- 
va o cortejo, imprimiam a essas imo- 
lações algo mais sinistro que o assassi- 
nio, porque era o assassinio dado em 
espetáculo e gózo a todo um povo». 

Em poucos mêses foram decepa- 
das quatro mil cabeças. E que nomes 
se viam entre as vítimas ! Montmoren- 
cy, Noailles, La Rochefoucauld, Mailly, 
Monchy, Lavoisier, Sombrenil, Monta- 
lembert, Andre Chénier, Gramont, Cle- 
mont-Tonnerre, e por ai vai... 

Parece que nao sobrou um nome 
ilustre, uma pessoa digna. 

Era mais que idiondo. 

Houve duas execucöes que espan- 
taram mais que as outras, se é que 
ainda havia que espantar naquela épo- 
ca tenebrosa. 

Em 1791, Verdun fóra tomada pe- 
los prussianos, que ali iam como liber- 
tadores. Houve um baile para o qual 
as jovens foram convidadas, e a que 
muitas compareceram, ou por médo, ou 
por serem jovens. Retomada a 68 
pelos republicanos, éstes foram buscar 
essas jovens, muitas das quais compa- 
receram a festa por obediéncia aos pais, 
e levaram-nas a guilhotina. 

Estavam vestidas de branco; eram 
ainda mais formosas nos seus rostos pa- 
lidos e tristes, «corbelha de lirios, cujas 
cabecas flutuavam ao movimento dos 
bracos». 

A cena era de tal ordem, que o 
povo sempre tumultuoso e agressivo, 
calava. Os pröprios verdugos choravam. 


lenta do cor- : 


Revista Internacional do Espiritismo 


Ao outro dia, uma carréta de ou- 
tro género dirigia-se á praca dos suplí- 
cios. Esta levava as religiosas de Mont- 
martre. 

Qual era o crime dessas criaturas 
que viveram no recolhimento, sem ne- 
‘nhuma opiniao política ? As mogas lá se 
foram abracadas à Abadessa, a senhora 
Montmorency, sua máe espiritual, que 
chorava com elas. E elas cantavam no 
derradeiro instante. O povo, ávido de 
sensações, desviava, entretanto os olhos. 

Um terceiro episódio para abreviar 
essas anedotas trágicas. 

Entre centenas de carrêtas escol- 
tadas por soldados, uma havia escolta- 
da por crianças. O velho que lá estava 
era o Abade Fenelon, sobrinho do gran- 
de escritor Fenelon. Ele instituira um 
orfanato, onde recolhia todas essas mi- 
seras crianças sem pão, sem tecto e sem. 
pais. Quando souberam o destino a que 
levavam o seu benfeitor, sairam os ór- 
fãos em prantos, atrás do carro fúnebre. 
A própria Convenção ficou enternecida, 
mas lá estava Billand-Varennes, que 
lhes perguntou: Sois crianças para vos. 
enternecer ? Transigi e vereis. 

O abade tinha 89 anos de uma vi- 
da de caridade. Quase não pôde subir 
ao cadafalso. Pediu que lhe desligassem 
as mãos para abençoar os seus pupilos. 
Quando se voltou para os seus peque- 
nos e queridos saborianos estavam to- 
dos de joelho. O povo os imita e baixa 
a cabeça. E assim pereceu sacrificado 
aquêle santo. 

Há narrativas que se tomariam 
como lendas se as não registrasse a his- 
tória. 

+ 


Numa das prisöes parecia estar en- 
cerrado o que havia de mais belo e 
mais ilustre na Franca: D’Aiguillon, 
Josefina Tasher, viuva do General Beau- 
harnais, éste guilhotinado por náo ter 
sido feliz em combate, Tereza Cabar- 
rus, beleza peregrina, a amante de Tal- 
lien, por ter conseguido evitar grande 
mortandade em Bordeus. 

No Templo se achavam a filha e 
irmá do rei. O delfim estava encerra- 
do numa torre. 

Quando vieram buscar a princesa 
Elisabeth, ela compreendeu ao que vi- 
nham; abracou chorando a sobrinha e 
disse para consolá-la: — Já volto, — 
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Ao que, áspera e brutalmente, respon- 
deu o carcereiro :— Tu não voltas mais. 
E ela não voltou. Era um anjo de 
pureza e de bondade que a República 
sacrificava, como se tivera em mira ex- 
pungir da pátria tudo o que havia de 
belo, de puro, de talentoso. : 

Robespierre achou conveniente tor- 
‚nar-se agradável a Deus, a ver se obs- 
curecia os seus delitos e traz para a 
convencäo a idéia da Divindade e da 
Imortalidade. 

Os delitos é que náo paravam e 
parece que náo faltavam os motivos 
para levar à morte. Ladmiral quer ma- 
tar Robespierre mas encontra Collot 
d’Herbois, atira néle e falha. Se o de- 
mónio existisse, dir-se-ia que exerceria 
vigiláncia constante sóbre seus apani- 
guados. Ladmiral é préso. 

Cecile Renault vai visitar Robes- 
pierre e insiste em vé-lo. É présa; re- 
vistam-na e encontram um canivete. 
Ela diz que queria apenas ver como era 
um tirano. Mas lá estava um canivete, 
e não se podia perder um pretexto da- 
queles. 

E então o terror aumentou, por 
mais incrível que pareça, e por mais 
difícil que fôsse o aumento. 

Os partidos para se imporem, mul- 
tiplicavam as imolações. Existia uma es- 
pécie de desafio entre o Comité de Se- 
gurança e o da Salvação Pública, a ver 
quem matava mais. Nunca os cidadãos 
estiveram tão pouco seguros e tão pou- 


co salvos. 
. * 


Havia uma Catherine Theos que 
se dizia profetisa. Na mesma ocasiäo 
voltava de Paris uma jovem de invul- 
gar beleza, que tivera em seus salóes 
os retratos do rei e da rainha. Era a 
Sainte Amaranthe. Ela visitava Catheri- 
ne e Robespierre visitava a ela. 

O Comité de Seguranca e o de 
Salvacäo prenderam Catherine, todos os 
seus adeptos, todos os seus amigos, to- 
dos que a visitavam, e todos os seus 
parentes. Foi présa a Sainte Amarante 
e tóda a familia, D. Gerle, a admirável 
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artista Mlle. Grandmaison, e várias pes- 
soas de teatro. Era um golpe contra Ro- 
pespierre ; para alcançá-lo foi toda aque- 
la gente de roldäo. -~ 

Houve cenas comoventes ; a Sainte 
Amaranthe desmaia nos bracos dos fi- 
lhos; Sartine deixa cair lágrimas nas 
mäos da grande artista. 

São presos mais todos os parentes 
de Cecile, que se achava inconsolável, 
nào tanto por ela, mas por ter perdido 
OS seus, em virtude de uma leviandade. 
E Ihes pedia perdäo em pranto. 

As carrétas atravessaram Paris du- 
rante trés horas. O povo, como sempre, 
acompanhava-as, insultando os infelizes. 

— Não querias ver um tirano — 
diz Ladmiral a Cecile — Ora aí os tens, 
aos milhares. 

Foram imolados em primeiro lugar 
os obscuros; seguiu-se Cecile Renault, 
Mademoiselle Grandmaison, Ladmiral, 
Mme. D’E’premenil, os antigos fidalgos, 
sainte Amaranthe. Sua mäe e irmä cor- 
rem a abracá-la e já encontram o cor- 
po sem a cabeca. Foram seguindo-se os 
outros. 

E Robespierre mudo. Deixou sa- 
crificar suas amizades como já o fizera 
muitas vézes. Neste lance viamos, de 
um lado, o heroismo no martírio, do ou- 
tro, o médo no aviltamento. 

Os amigos, os confidentes, o povo 
comecou a espantar-se com a insensibili- 
dade do grande condutor. Seus inimi- 
gos rejubilavam. 

As primeiras decepções recebe-as 
êle na Convenção, onde até então tinha 
sido um idolo. 


Éle corre ao Clube dos Jacobinos 
onde ainda recebe algumas aclamacöes 
e apupam Collot, que fora contra seu 
discurso. 

Nessa noite, alguns que se julga- 
vam muito seguros, comecaram a ficar 
inquietos e entre éstes Fouchet. 

Tereza Cabarrus envia um bilhete 
a Tallien, dizendo que iam levá-la ao 
Tribunal. 'Tallien responde :—Fique tran- 
quila. 


Carlos Imbassahy 


O Mal é wma sombra efémera e transitória, tecida de negrura e de igno- 
ráncia. Mas o sol radiante, emanado dos Evangelhos de Jesus-Cristo, dissipará'as 
trevas e iluminará o entendimento dos pecadores arrependidos, ansiosos pela repa- 
ração dos crimes cometidos: — eis a Redenção e a Salvação das almas. 


DR. ANTONIO J. FREIRE. 
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A Angústia do Viver 


esperto, nesta manhã 

de inverno, tristonha 

e sombria, com a minha 

alma também envôlta nas 

sombras de recordações do- 
lorosas. 

Grande é ainda, na Ter- 
ra, cuja humanidade perma- 
nece aferrada aos estigmas 
da sua ancestralidade pe- 
caminosa, a dificuldade de 
penetração do Evangelho 
nas consciências. Cada um, 
regra geral, busca os seus 
deleites sensuais acima de 
tudo — sem éles, nada se 
consegue que mereça ajuda 
e solidariedade dos homens. 

Como espírita, educado 

nos princípios da Boa No- 
va, que meus pais erigiram 
em seus corações como es- 
cudos invulneräveis a tödas 
as felonias do mundo, pro- 
curei também transmitir aos 
meus doze filhos essa re- 
gra de conduta evangélica, 
que os tornou afeitos à vir- 
tude e à pesquisa da ver- 
dade. 
' Entraram na vida de re- 
lações pela porta da hones- 
tidade e da 
Tém recebido de Deus as 
bênçãos que lhes dão, na 
simplicidade de seus habi- 
tos, um pouco de felicida- 
de e de paz, no convívio 
com a natureza; mas, dos 
homens, têm recebido, vê- 
zes sem conta, sérias ofen- 
sas que enchem de angús- 
tia o meu coração. 


Já não fôra bastante a 
incompreensão com que sou 
pessoalmente correspondido 
em todos os atos da minha 
atividade social, sempre mo- 
vida por um ideal de rege- 
neração humana; era ainda 
necessário que sôbre a al- 
ma dos meus filhos, prin- 
cipalmente os que perma- 


sinceridade.. 


necem na terra natal, des- 
cesse a mão impiedosa do 
desrespeito, que inümeras 
vézes tem ferido o meu 
coração ! 

E isso, mesmo sem ex- 
cluir a acäo de alguns con- 
frades que se mostram com- 
pletamente insensiveis a ad- 
moestação de suas próprias 
consciéncias e as advertén- 
cias de nossos mentores es- 
pirituais... 

E se dizem espiritas! 
Quando se lhes abrirá a 
consciência à penetração 
do Evangelho! Quando sa- 
berão reduzir um pouco o 
seu tremendo egoismo, pa- 
ra se lembrarem de que há 
um conceito de responsa- 
bilidade moral, que não po- 
de ser impunemente esque- 
cido em nossas relações! 

Temos de dizer, como o 
Cristo do alto da cruz: 
«Pai, perdoa-lhes porque 
não sabem o que fazem!» 


Mas é desolador que is- 
so aconteça mesmo onde 
parecia que o Consolador 
tinha produzido os seus sa- 
lutares efeitos! 

O desprêzo pelos princi- 
pios educativos é uma das 
razões essenciais que tem 
levado a essa triste condi- 
ção a grei humana. Muitos 
pais tenho visto, em nossos 
meios espíritas, que só se 
preocupam com o futuro de 
seus filhos no âmbito pla- 
netário terrestre, dando mes- 
mo a impressão, de que, 
para êles, é letra morta tu- 
do o que afirma a Doutri- 
na sôbre a vida de além- 
túmulo. 

Não procuram extirpar 
da alma dos que lhe são 
confiados por Deus, filhos 
ou amparados, os estigmas 
da nossa ancestralidade pla- 


netária, que é feita de tre- 
mendos egoísmos, mesqui- 
nhos interêsses e materiali- 
dade contumaz. Como re- 
cebem carinhos e favores, 
tudo encobrem com o man- 
to de uma retribuição de 
serviços, que se amplia ao 
ponto de lhes toldar a vi- 
são real das coisas, ainda 
as mais sérias. 


Tudo isso tenho percebi- 
do, rebelando-me muitas 
vêzes inutilmente, compro- 
metendo a minha tranquili- 
dade espiritual e criando em 
tórno de mim um círculo 
de isolamento doloroso. Es- 
ta preocupação de afastar 


os velhos dos círculos da 
atividade religiosa, como se 
fôra da mesma natureza 
das atividades profissionais 
e burocráticas, tem conse- 
quências perniciosas para a 
evangelização, pois que os 
mais jovens deixam-se em- 
balar pelas vulgaridades da 
ação doutrinária mais do 
que pelas exigências seve- 
ras da educação, da adap-: 
tação moral a um sistema 
de auto contrôle, respeito 
as demasias da nossa visi- 
vel animalidade. 


"Contudo, Deus me per- 
mitirá continuar até ao fim 
esta jornada, táo cheia de 
obstáculos e de espinhos. 
pelos caminhos estreitos que 
o Cristo nos indicou, cla- 
mando sempre, sempre ad- 
moestando as consciéncias, 
em prol dos bons princi- 
pios, para a restauração 
dos quais, no mundo ma- 
terializado em que vivemos, 
se acha em agäo, gragas 
à assisténcia dos Mensagei- 
ros de Jesus, o Consolador 
por Ele prometido. 


«Lavai-vos, purificai-vos, 


| 
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tirai a maldade de vossos 
atos diante dos meus olhos» 
cemo adverte Isaias: 
«cessai de fazer mal: A- 
prendei a fazer bem; pro- 
curai o juizo; ajudai o 
opresso; fazei justiça ao 


- orfäo: tratai da causa das 


viuvas»..., para que nao 
suceda ter o Mestre de di- 


zer-vos, na hora terrivel da 
separação, por êle predita 
nos Evangelhos: «APAR. 
TAI-VOS DE MIM, 
Vós TODOS OS QUE 
OBRAIS A INIQUIDA- 
DE.» 

Estou realmente cansado 
de sofrer e ver os meus fi- 
lhos sofrerem por amor á 
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justiça, toda sorte de ofen- 
sas e perseguições; mas 
ainda terei förgas para, 
mesmo assim, prosseguir 
na dolorosa jornada rege- 
neradora. 


Arnaldo S. Thiago 


Rio, maio de 1959. 
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@ "Experiencias" na Televisão.. © 


Deolindo 


EPOIS de tantas e täo rui- 
A” dosas «demonstrações» de 

i palco, além das insisten- 
A tes campanhas pela im- 
Yá: prensa, resolveu frei Boa- 
ventura Klopemburg fa- 
zer exibições na televisão 
para desacreditar o Espiritismo, no cam- 
po da fenomenologia. Em duas pales- 
tras no programa «Selecoes Espiritualis- 
tas», na Rádio Guanabara, já dissemos, 
e vamos reafirmar agora, que as «ex- 
plicações» do inquieto e ilustrado pro- 
fessor de Teologia nada provam contra 
o Espiritismo. O que o frade apresen- 
tou na televisäo foi apenas um arranjo 


` vulgar de levitação, incapaz de modifi- 


car as idéias de qualquer pessoa exi- 
gente ou bem dotada de espírito críti- 
co. Com o intüito de provar, embora 
sem resultado convincente, que a base 
experimental ou fenomenológica do Es- 
piritismo não passa de uma falsidade, 


frei Boaventura apareceu na televisão, 


depois de tudo préviamente preparado 
(mesa, disposição dos lugares etc.) e exe- 
cutou uma cena em que lhe foi fácil le- 


| vantar uma parte da mesa, por meios 


comuns, dando a idéia de que, com is- 
to, estava produzindo um fenômeno. Afi- 
nal de contas, que tem isso com os ver- 


` dadeiros fenómenos de levitação e des- 


locamento de objetos, sem contacto ? 
Em se tratando, como se trata, de um 
homem muito inteligente, como é frei 


| Boaventura, justiça se lhe faça, a «ex- 


periéncia» foi mediocre, vulgarissima. 
Em todos os ramos de investiga- 


| ção, como se sabe, deve prevalecer, co- 


Amorim 


mo ponto de partida, a seguinte regra, 
alias muito velha e universal: o fato de 
se poder imitar ou simular um fenöme- 
no, seja de que natureza för, nfo des- 
tröi o fenömeno real, nem pode enfra- 
quecer os elementos de convicção, quan-: 
do - realmente reconhecidos. Ninguém, 
sensatamente, seria capaz de negar o 
valor da Física, principalmente agora, 
pelo fato de haver embustes e tentati- 
vas empíricas. Quem seria capaz de por 
em dúvida a exatidão da matemática, 
somente porque muita gente faz conta 
de chegar ? Então, por causa disto, iria- 
mos dizer que a matemática é falsa, ou 
que não existe uma verdade matemáti- 
ca?!... Um indivíduo inescrupuloso, des- 
de que saiba lidar bem com os núme- 
ros, pode fazer aproximações ou «com- 
binações» numéricas para formar resul- 
tados falsos. Isto, porém, é o lado nega- 
tivo, mas o lado positivo da matemáti- 
ca fica incólume. 

Todos nós sabemos que o sofis- 
ma, em lógica, sempre foi e continua 
sendo até hoje uma arma temível. 
Quando indivíduo quer torcer uma ver- 
dade, de caso pensado, ou quando pre- 
tende justificar um absurdo, aplica to- 
dos os artifícios e malabarismos men- 
tais, levantando sofismas até sôbre as 
evidências mais concretas. Sofismar é 
armar um raciocínio intrinsecamente 
falso, embora com aparência de verda- 
deiro, para levar o adversário ao êrro. 


“Por meio de um sofisma, por exemplo, 


se um indivíduo quiser dizer que o ou- 
tro é um elefante, encontrará justifica- 
tiva capciosa, dentro de um raciocínio 
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adredemente arrumado e, as vézes, par- 
tindo de uma premissa exata: O ele- 
fante precisa de oxigénio para viver; 
todo homem precisa de oxigénio; Vocé 
é homem ; logo... vocé é um elefante, 
porque precisa de oxigénio para viver ! 
Inegavelmente, a premissa está certa, 
porque o animal necessita do oxigénio, 
como elemento de vida orgánica, mas 
a conclusáo está intencionalmente for- 
cada, pois não se pode partir, dai, para 
concluir que um homem seja um ele- 
fante, apenas pelo fato de ambos terem 
um ponto comum, no campo biológico : 
a necessidade do oxigênio. Qualquer 
disparate pode parecer lógico, dentro 
de um sofisma habilmente engendrado 
para encobrir uma inverdade. O sofis- 
ma pode estar formalmente certo, isto 
é, correto na forma, e inteiramente fal- 
so no conteúdo, porque não exprime a 
realidade. Ao lado de um raciocínio 
legítimo, um raciocínio honesto, por- 
tanto, pode haver um raciocínio deli- 
beradamente falso, com todos os dis- 
farces, embora formulado de acôrdo 
com as regras da lógica menor, mas ei- 
vado de maldade ou segundas inten- 
ções. 

Na antiguidade, como se sabe, os 
solistas formaram' escola, na Grécia, 
para impugnar as teses dos filósofos. Se- 
ja como fôr, a verdade é que, no pla- 
no elevado das discussões metafísicas, 
os solistas gregos deram muito trabalho 
a escola de Aristóteles. Durante muito 
tempo, notadamente na Idade Média, 
sob a influéncia Escolastica, os sistemas 
de pensamento se deixaram prender 
muito aos velhos silogismos aristoteli- 
cos e, daí, a reacáo e a ironia dos so- 
fistas, que, muitas vêzes argumentavam 
com inteira razão. O raciocínio silogis- 
tico chegou a se transformar em abu- 
so, criando uma espécie de vício men- 
tal: fôsse em que terreno fôsse, logo 
se aplicavam umas tantas fórmulas pa- 
dronizadas, tomavam-se umas tantas 
premissas como verdadeiras (2...) e sô- 
bre isto os mestres firmavam as suas 
conclusões inapelaveis. A verdade esta- 
va dentre do silogismo, que era, como 
até hoje, uma faca de dois gumes, por- 
que servia, para tudo: tanto se afirma- 
va como negava, tanto se condena- 
va como absolvia, com base no racioci- 
nio silogístico. Ainda hoje, como refle- 
xo da antiquada tradição de um pro- 
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cesso mental inteiramente defeituoso, 
muita gente pensa em térmos de filo- 
sofia escolastica : 


a verdade é incompativel com o érro, 

a verdade está na Igreja, 

logo... o que está fora da Igreja é 
[um érro 


Conseqtiéncia: sendo a verdade in- 
compatível com o érro (premissa certa), 
tudo o que estiver fora da Igreja deve 
ser condenado ou destruído (conclusáo 
absurda !), segundo o raciocínio propos- 
to. Temos, aí, consequentemente, um 
jógo de raciocínio, usado de má fé ou 
por deformacáo mental. Há o silogismo 
honesto e o silogismo desonesto, quan- 
to a intencäo. Chegamos, aqui, ao pon- 
to que deu inicio a estas considerações. 
Entáo, pelo fato de haver sofismas, que 
procuram obscurecer a verdade, seria 
justo condenar a Lógica ou dizer que 
os seus argumentos sao falsos! A Lógi- 
ca é a ciéncia do raciocínio ou «a arte 
de pensar com acérto» e, por isso, tem 
as suas leis, o seu objetivo, os seus 
meios de verificacäo da verdade. O so- 
fisma, no fundo, é uma contrafaccäo da 
Lógica, como a charlatanice é a degra- 
dacáo da Medicina, como o fanatismo é 
a deturpacao da fé. Assim como náo se 
pode duvidar do valor da matemática, 
simplesmente porque existem cálculos 
fictícios (um professor de matemática 
já nos disse, certa vez, que também se 
faz sofisma com números...) não se po- 
de duvidar da legitimidade do racioci- 


nio lógico pelo fato de haver muito ra-. 


ciocinio incoerente ou mal formulado, 
assim como não se pode desdenhar a 
pureza da té, a fé inteligente e sincera, 
apenas porque existem fanáticos. 
Vamos considerar, agora, a posição 
de frei Boaventura em face dos fenó- 
menos mediúnicos. Antes de mais na- 
da, seja-nos permitido dizer que o nos- 


so adversário, professor de Teologia,- 


não está senão lógico, apesar de haver 
estudado Lógica, como disciplina pro- 
pedêutica à Filosofia. Sim, não está sen- 
do lógico, porque nega a realidade de 
um fenómeno, já comprovado em diver- 
sos lugares e por tantos homens de res- 
peitabilidade moral e intelectual, sim- 
plesmente porque êsse fenômeno pode 


ser imitado na câmara de televisão. To-. 


mar a simulação como argumento con- 


B 
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tra a realidade não é critério lógico e 
muito menos seria um procedimento 
científico. Partindo de uma base duvi- 
dosa, isto é, uma «experiência» feita a 
seu modo, em condições especialmente 
preparadas para os efeitos que lhe in- 
teressam, com a mesa colocada a seu 
jeito, procurou frei Boaventura dar a 
impressão de que é muito fácil provo- 
car a levitação de objetos, sem a inter- 
venção de espírito do «outro mundo...» 
Não há quem não saiba que, por meio 
de trugues de prestidigitação ou proces- 
sos de mágica, aliás corriqueiros, é pos- 
sível simular muitos fenômenos; há, 
também, muitos ilusionistas habilíssimos, 
“cujos «trabalhos» chegam a dar a im- 
pressão de que realmente as coisas se 
passam como êles mostram nos palcos. 
Tudo isto é trivial e notório. 

A fenomenologia espírita, que frei 
Boaventura tenta inutilmente confundir 
com prestidigitação, está assentada sö- 
bre bases científicas. Há, logo de início, 
uma falha gravíssima nas exibições de 
frei Boaventura: a falta de critério me- 
todológico. Uma experiência regular, exi- 
ge, antes de tudo, imparcialidade e, de- 
pois disto, condições adequadas. Ora, 
não houve tais condições na câmara de 
televisão, porque frei Boaventura não 
tomou a providência preliminar de es- 
tabelecer o necessário contrôle: êle pró- 
prio foi o agente e o dirigente da «ex- 
periência», isto é, o frade serviu de a- 
gente do «fenómeno» e, ao mesmo'tem- 
po, foi êle quem dirigiu tudo, sem a ob- 
servação e a crítica de terceiro. Não 
tem nem poderia ter valor científico, 
portanto, uma «experiência» de tal na- 
tureza, inteiramente contrária às dispo- 
sições do método experimental. Afinal, 
experiência sem contrôle, sem fiscaliza- 
ção, sem a presença de pessoas que co- 
nhecem o assunto, não é experiência, é 
uma exibição destituída de qualquer sig- 
nificação científica. Foi isto o que fêz 
ultimamente frei Boaventura, na tele- 
visão. 

Quem conhece a literatura espíri- 
ta sabe muito bem que as experiências 
clássicas de Crookes, Zoelner, Geley e ou- 
tros tantos investigadores notáveis, ser- 
vindo-se de médiuns extraordinários co- 
mo Florence Cook, Home, Slade e outros, 
obedeceu à mais rigorosa fiscalização. 
Houve precauções especiais; os médiuns, 
em determinadas ocasiões, foram até a- 
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marrados, enquanto os observadores, a- 
tentos, acompanharam todos os movi- 


: mentos. E apesar de tudo isto, com to- 


do o contrôle dos experimentadores, as 
mesas se ergueram sem contacto, cor- 
netas se movimentaram no espaço etc. 
etc. Isto, sim, é realmente uma experiên- 
cia, porque se enquadra na metodolo- 
gia científica. Que valor poderia ter u- 
ma exibição, como no caso de frei Boa- , 


ventura, em que sômente êle é o «ex- 
perimentador» o «controlador» e o 
«juiz» ?... Frei Boaventura não fêz se- 
quer uma experiência do tipo das expe- 
riências de Zoelner, de Lombroso ou de 
Barrett, pois não se utilizou de nenhum 
médium, como não submeteu as suas 
«demonstrações» a nenhum julgamento 
severo, nem permitiu que um observa- 


dor imparcial verificasse, antes, o ma- 
terial, a posição dos objetos, os proces- 
sos empregados, etc. Isto não se compa- 
ra, nem de longe, com as verdadeiras 
experiências espíritas. Por quê, finalmen- 
te, o digno sacerdote, que é um homem 
tão lido, não procura: um médium de 
efeitos físicos, mas um médium de ver- 
dade e não qualquer impostor que apa- 


- reça, para realizar experiências mediúni- 


cas como devem ser realmente as ex- 
periências désse tipo: médiuns prévia- 
mente examinados, vigilância rigorosa, 
local adequado, isenção de ánimo, etc. É 
indispensável também a presença de 
pessoas capazes de observar e opinar 
com segurança. Se assim fizer, frei Boa- 
ventura terminará reconhecendo, cedo 


ou tarde, que, se os truques bem feitos 
podem dar a impressão da ocorrência 
de fenômenos de levitação e outros fe- 
nômenos, a verdade é que, em determi- 
nada categoria de fatos, sômente uma 
fôrça estranha e sobrehumana pode ser 
admitida: o espírito. Sem se admitir a 
intervenção de espíritos, certos fenôme- 
nos ficam sem explicação lógica. Se frei 


Boaventura quer a verdade, procure pro- 
ceder como procederam os grandes ex- 
perimentadores, usando o verdadeiro cri- 
tério científico e submetendo as suas 
experiências à observação e à fiscaliza- 
ção. ۱ 

O que é importante ou decisivo no 
caso näo é demonstrar que se pode em- 
pregar um processo qualquer para si- 
mular um fenömeno de levitacäo: o que 
é capital em tudo isso é provar que nao 
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ha o fenömeno ou destruir as provas ja 
existentes na literatura espirita, apre- 
sentando argumentos convincentes. Isto, 
positivamente, frei Boaventura náo con- 
seguiu em suas exibicöes. Entáo, diante 
das-próprias atitudes do frade, podemos 
dizer que os seus raciocinios estáo fir- 
mados apenas sôbre sofisma, porque 


em primeiro lugar, näo poden- 
do provar que o fenömeno de 
levitacäo näo é real, porque nao 
tem ‘argumentos de conviccäo 
para anular as provas objetivas 
désse tipo de fenömeno, limitou 
“as suas «experiências» a simu- 
lações parciais ; 


em segundo lugar, evitando uma 
experiência no meio espírita, pa- 
ra não enfrentar o problema, 
preferiu a televisão, sem a par- 
ticipação de elementos contrá- 
rios ; 


em terceiro lugar, finalmente, 


tendo provado apenas que é pos- ' 


sível imitar o fenômeno de le- 
vitação, o que, aliás, não é no- 
vidade, conclui sofisticamente 
que tôda a fenomenologia espi- 
rita é falsa. 
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Não é um procedimento lógico, . 


porque a realidade e a imitação coexis- 
tem tanto no campo mediúnico como 
em qualquer outro campo de fenômeno, 
mas daí não se pode inferir que o fato 
de existirem meios de imitação invali- 
da o que há de verdadeiro e positivo, 
como no caso dos fenômenos de levita- 
ção. A existência do que é falso não so- 
brepuja o que é verdadeiro. Frei Boa- 
ventura não fêz sequer uma experiên- 
cia mediúnica: partiu apenas de um es- 
petáculo de televisão, e tomou isto co- 
mo base, para concluir que tudo o mais 
é falso. É sofisma, e puro sofisma. Frei 
Boaventura sabe que não é assim... 


2 Federação Espírita Internacional 


seu‏ € ۰ کے 


A atual diretoria da F. E.I. é cons- 
tituida por quatro confrades de diferen- 
tes paises: Presidente— dr. Karl Muller, 
da Suiça, Vice — Melvin O. Smith, dos 
Estados Unidos, Secretário Geral— Rolf 
Carleson, da Suécia, e Tesoureiro — Har- 
ry Dawson, da Inglaterra, e mais o Co- 
mité executivo, também de caráter inter- 
nacional. A F. E. I. em seu programa 
principal de atividade visa propagar os 
aspectos cientifico, filosófico e religioso 
por todo o mundo, respeitando porém o 
modo de entender de cada nacäo ou 
grupo. Quem ler o seu órgáo oficial in- 
titulado «Yours Fraternally» pequena re- 
vista trimestral, especialmente o seu nú- 
mero 38 (veráo de 1959) notará a preo- 
cupacäo da presidéncia em difundir o as- 
pecto triplice e universal do Espiritismo 
através de editoriais e pelas vozes dos 
mais destacados lideres espiritas do mun- 
do. Nada melhor para mostrar ésse pro- 
grama do que dar um resumo do noti- 
ciário variado e interessante que apre- 
senta o número 38, recem publicado. A 
revistinha «Seu Fraternalmente», de 32 
páginas, impressa em ótimo papel, com 


órgão LE 
vários clichês publica artigos em inglês, 
francês e espanhol (e-talvez mesmo em 


Esperanto) o que vem facilitar muito a 
sua leitura. De início, temos a «Mensa- 


gem do Presidente», que apresenta J. P. 
Smits, presidente da sociedade espírita 
Harmonia, da Holanda, e R. Rigal, con- 


frade cubano; êstes escreveram suas 


idéias sôbre a doutrina. A sociedade Har- 
monia, publica os «Folhetos Espiritas» 
(mensal) e compreende 30 grupos. Segue 
noticiário da Finlândia. Grécia, Turquia, 


artigo sobre a Reencarnação (transcrito 
de «Revue Spirite»), critica do livro in- 
glés: «Isto é Espiritismo», de M. Barba- 
nell, e outras notícias menores. Noticiam 
também que a União. Espirita da África 
do Sul lançou o boletim «Que haja luz», 
com 8 páginas mimeografadas. Dr. Mul- 
ler, no «Canto do Pesquisador» trata de 
«Magnetismo e Hipnotisno» tema ainda 
do momento, apesar de muito antigo, e 


finalmente é noticiado o 1.º Centenário 
da Igreja Espírita de Filadélfia, por on- 
de passou vultos como o professor Ha- 
re, o juiz Edmonds, o médium Jackson 


~ 
- 
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Davis, etc. Ha nesse número duas refe- 
réncias ao Brasil, a primeira, congratula- 
ções a «Revista Internacional do Espiri- 
tismo» pelo seu 34.” ano de publicação, 
e a segunda, a filiação valiosa do Ins- 
tituto de Cultura Espirita do Brasil, com 
sede no Rio, a F. E. I. 

Dr. Muller é um incansável propa- 
gandista e pesquisador, veterano no mo- 
vimento; conhecedor de varias línguas 
(alemão, francês, inglês, espanhol, dina- 
marquês, etc.) viajou recentemente aos 
paises nórdicos, onde fêz palestras ilus- 
tradas em törno da reencarnação e da 
filosofia espirita. No momento a F. E. 1. 
preocupa-se com a realização de mais 
um Congresso Espirita Internacional, que 
foi marcado para setembro de 1960. em 
Londres. 

Desejamos que as entidades fede- 
rativas estaduais e de âmbito nacional si- 
gam o exemplo do Inst. de Cultura Es- 
pirita, do Rio, filiando-se a F. E. I. e 
colaborem para o êxito do congresso lon- 
drino, para a difusão cada vez maior do 
Espiritismo, por todos os recantos do 
mundo. ' ; . 

N. B. — «Yours Fraternally» pode 
ser assinado (4 shillings por ano) por 
meio da «Spiritualists National Union», 


200 Church Road, Cheam, Surrey, En- 
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gland e as adesões a F, E. I. podem ser 

feitas a Secretaria Geral, em Wenner- 

bergsgatan 5, Estocolmo, Suécia. 
Cicero Pimentel 


S. André, 6-9-1959, 


ERRATA (dr. Karl Muller) 


- Por lamentável caso de homonimia, 
os trabalhos söbre radiagäo do corpo hu- 
mano que atribuimos ao dr. Karl E. Mul- 
ler, presidente da Fed. Espirita Interna- 
cional (ver n.° de marco, pag. 42) per- 
tencem na realidade ao eng. E. K. Mul- 
ler, também suiço, porém desencarnado 
há anos. Agradecemos muito a carta do 
dr. Karl E. Muller, de Zurich que ama- 


' velmente nos alertou, dizendo que muitas 


vêzes fato semelhante ocorrera com ou- 
tras pessoas. Retificamos então que o li- 
vro «Prova objetiva e elétrica da exis- 
tência de emanação do corpo humano», 
1932, Bale, Suiça, é de autoria do psi- 
quista eng. E. K. Muller; montou um 


‚ instituto de cura pela corrente elétrica, 


chamado «Salus», ainda atualmente exis- 
tente, em Zurich, e dirigido por seu filho. 
C. Pimentel 
S. André, 15-9-1959. 
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Artilharia Cósmica da Terra ataca a Lua, 


© ameaçando Uénu 


= 


Se bem que o Homem da Terra 
ainda não conseguira implantar a ordem ` 
dentro da sua propria casa planetäria, 
onde reinam os mais graves desentendi- 
mentos no séio da familia humana, mes- 
mo assim, apesar desta lamentävel ne- 
gligéncia espiritual, náo deixam de ser 
elogiáveis os seus’ sucessos preliminares 
no contato com as outras moradas do 
céu. 

Éste seu esförco iniciou-se-com u- 
ma série de laboriosas sondagens das 
altas camadas atmosféricas, através de 
foguetes que iam e voltavam com labo- 
ratórios miniaturas, até que na data de 
4-10-1957 conseguiu colocar o primeiro 


se (Marte c 
pp == 
satélite artificial (Sputnik 1) ao redor da 
Terra. Esta proeza marcara a entrada 
de uma nova era na história da nossa 
Ciéncia, com a abertura dos primeiros 
caminhos dos abismos siderais. Logo a 
seguir outros satélites foram lançados 
no céu e hoje, fora os que já se desin- 
tegraram, sete dêles ainda se movimen- 
tam na órbita terrestre, com as seguin- 
tes denominações: Sputnik III, Explo- 
rer I, Vanguard I, Explorer IV, Van- 
guard II, Discoverer ۰۷, Discoverer VI, 
e mais o Explorer VII lancado em Ou- 
tubro ultimo. 

Com éste predominio inicial söbre 
o espaço, as atenções depois convergi- 


` 


— 232 — 


ram para a Lua (natural), a qual pas- 
sou a ser alvo dos nossos artilheiros, 
preparados para a caça dos mundos, e 
dois perigosos arremêssos ameaçaram a 
placidez do nosso astro da noite, cujos 
projéteis precipitaram-se nos profundos 
abismos da órbita solar. Estes ataques 
deram-se nos dias 5 de Janeiro e 6 de 
Março dêste mesmo ano, pelos soviéti- 
cos e americanos respectivamente. 


Embora sem que atingissem o ob- 
jetivo, o êxito revelou-se excelente, pe- 
lo magnífico potencial demonstrado pe- 
la artilharia cósmica terrestre, no alcan- 
ce das grandes distâncias interplanetá- 
rias. Com nova orientação, reajustou-se 
a pontaria para um terceiro ataque e, 
quando a Lua entrou no campo de tiro 
visado, acionou-se o disparo, ocasião 
em que um tremendo rastro de fogo 
rasgou o véu atmosférico terrestre, pa- 
ra logo mais o balistico fender a quie- 
tude do solo lunar, com magistral pre- 
cisão dos seus autores, os soviéticos. 


É possível que alguns leitores co- 
mentem, como sabermos se o alvo fôra 
atingido, considerando-se que as nossas 
lentes não registram pela visualidade 
um objeto assim diminuto, na região 
da Lua. 

Mas a explicação é a seguinte: O 
pequeno icorpo arremessado levara em 
seu bôjo minúscula estação emissora de 
ondas de rádio, que desde o lançamen- 
to passaram a ser captadas pelos nossos 
receptores. Ora, sabendo-se a distância 
Terra-Lua e a velocidade do projétil, 
calculou-se o tempo exato em que êle 
deveria percorrer êsse trajeto. Com ês- 
tes dados, os autores da memorável fa- 
canha, logo após o tiro de partida, for- 
neceram os informes para outras esta- 
ções receptoras, anunciando a hora, mi- 
nutos e segundos em que o projétil de- 
veria atingir o disco lunar. Não sendo 
possível acompanhá-lo visualmente, até 
o seu destino em mira, os seus sinais 
de rádio, que estavam sendo captados, 
acusariam a chegada ao deixarem de 
ser emitidos pela destruição da peque- 
na emissora, no impacto com a crosta 
lunar. 


Na hipótese de que não acertasse 
no alvo celeste, o pequeno corpo conti- 
nuaria na sua caminhada, o que se re- 
velaria pelas suas emissões que prosse- 
guiriam para além da hora marcada pa- 
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ra o trajeto calculado. Assim aconteceu 
para os dois primeiros arremêssos, que 
ultrapassando a região lunar suas emis- 
soras funcionaram até a distância de 
597.000 e 660.000 quilômetros, para um 
e outro, ou seja, muito além do objeti- 
vo visado, uma vez que a separação 
Terra-Lua acha-se na média de 384.000 
quilômetros. 

Foi então que, pela escuta, sem 
necessidade de se estar observando a 
meta de ataque, todos os receptores, que 
estavam recebendo os sinais da emisso- 
ra do balístico, deixaram repentinamen- 
te de perceber estas mensagens, exata- 
mente na hora calculada, com uma in- 
significante diferença de 83 segundos, 
cujo êrro nada representa pela extensão 
do maravilhoso feito. E assim também 
se compreende que não houve alunissa- 
gem, que neste caso seria uma descida 
suave, mas sim, um tremendo baque de 
queda. 

^ Contudo, como já dissemos, que 
seria pela escuta o conhecimento de che- 
gada, pois o objeto arremessado não era 
visível; não se quer dizer com isto que 
os nossos observadores não estivessem 
atentos nos seus campos óticos, aguar- 
dando algo que pudesse suceder no mo- 
mento exato. Com esta precaução não 
se viu o balístico, mas no instante do 
impacto os observatórios de Moscow e 
de Buenos Aires acusaram uma escura 
mancha, em determinada região do so- 
lo lunar, revelando tratar-se de uma nu- 
vem de pó elevada pelo choque do pro- 
jétil. Nestas condições, a estranha man- 
cha serviu de mais uma confirmação de 
que os artilheiros terrestres conseguiram 
realmente ferir, pela primeira vez, um 
astro: do nosso céu. 

Prosseguindo, ainda os soviéticos, 
após ésse feliz tiro, iniciaram a 4 de Ou- 
tubro último um arrojado trabalho de 
sondagem, visando explorar outras con- 
dições desconhecidas da Lua. Para tan- 
to, lançaram naquele céu lunar um sa- 
télite laboratório (Lunik III) em autén- 
tico vóo de reconhecimento. 

Apesar de que os realizadores de 
mais essa maravilhosa etapa náo decla- 
raram antecipadamente as particulari- 
dades do trajeto do laboratorio «voa- 
dor», as notícias expedidas informam 
que o novo astro metálico vem reali- 
zando satisfatóriamente a missáo pré- 
estabelecida. 
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Até o instante em que redigiamos 
estas linhas, o novo habitante do céu já 
havia ultrapassado em contórno à Lua, 
iniciando o retórno em direcäo a Terra, 
cujos resultados finais näo nos deu tem- 
po inseri-los neste trabalho. 

Mas como estamos vendo, essas 
realizações indicam que praticamente a 
Lua já eaiu sob o poder do Homem da 
Terra, ficando sob a mira da nossa ar- 
tilharia cósmica, que deverá repetir ou- 
tras atividades, precedendo um futuro 


. assalto dos nossos expedicionários em 


preparo, para captura definitiva da pré- 
sa celeste. Esta investida será uma das 
mais difíceis tarefas, 
que naquele astro, além de n&o existir 
qualquer espécie de alimentos dos nos- 
sos hábitos, inclusive água e ar, os ex- 
ploradores teráo também que levar pro- 
tecäo especial contra altas e baixas tem- 
peraturas, ainda sem falarmos nos pro- 
blemas de alunissagem, pois ali, pela fal- 
ta de camadas atmosféricas, não fun- 
cionam para-quedas, se bem que espe- 
ramos algumas vantagens no sistema de 
retro-foguetes, amortecedores de cho- 
ques. 

Mas se lembrarmos que há alguns 
anos passados náo acreditavamos na fa- 
bricacáo de luas metálicas que seriam 
colocadas na órbita do nosso planéta, e 
hoje éstes astros artificiais sáo produzi- 
dos em série, podemos entáo aguardar 
com otimismo e confianca de que os 
nossos cientistas prosseguiráo vitoriosos, 
na conquista dos outros mundos. Assim, 
se os sucessos que se vem alcancando 


nao perderem o ritmo, nao tardara em, 


que a Lua seja transformada em base 
para nossa artilharia cOsmica, colocando 
Vênus e Marte sob a nossa pontaria, 
sugeitos à mesma sorte do nosso satéli- 
te natural, desde que também se reve- 
lem «terras de ninguém». 

Um ataque, com base no solo lu- 
nar, será muito mais fácil, pois ali os 
nossos balísticos não terão o obstáculo 
de uma atmosfera, como a terrestre, e 
a fraca atração do astro facilitará a fu- 
ga dos projéteis nos seus impulsos de 
saída. Também, os nossos observadores 
terão ali uma visão mais límpida do céu, 


considerando-se ` 


vantagem esta que muito facilitará pa- 
ra melhores sondagens sôbre a habita- 
bilidade dos outros mundos mais pró- 
ximos. 

E lögico, que se soubermos que 
Vénus e Marte, ou um déles, sejam ha- 
bitados proferiremos enviar para lá uma 
expedição amistosa, com recomendações 
de cortezia, ao invés de um cartáo de 
visita tipo foguete, a exemplo do que 
vimos fazendo com a Lua sem habitan- 
tes que. pudessem reagir ao fogo das 
baterias terrestres. 

Esperamos que a nossa ciência 
prossiga cada vez mais gloriosa nos seus 
descortinamentos dos mistérios do Uni- 
verso, mas estejamos certos que apesar 
de todas essas maravilhas científicas, o 
Homem continuará sendo sempre o mes- 
mo, escravo de sua própria ambicáo, en- 
quanto náo descobrir que a verdadeira 
felicidade náo está fora de si, ou nos 
outros mundos, mas dentro do seu pró- 
prio «eu», ou seja, no aperfeicoamento 
de sua alma, através do amor, justica e 
verdade. 


| V. O. Casella 
15-10-1959 $ 


Caixa Postal 153 — Araraquara 
Est. de S. Paulo 


. 


Correspondéncia 


— Recebemos um exemplar do 
mensário «Libertacáo», jornal com ex- 
celente matéria doutrinária, sob a res- 
ponsabilidade dos confrades Dr. Gil Per- 
che de Menezes e sr. Salvador Gentile. A 
distribuicáo é gratuíta aos que enviarem 
nome e enderéco para aquela redacäo, 
pela Cx. Postal 47, Araras, Est. de S. 
Paulo. 

— Também do «Grupo de Traba- 
lho Emanuel», sito a Rua Tabatinguera, 
121—Casa 2—Säo Paulo, neste mesmo 
Estado, recebemos opüsculos e folhetos, 
com mensagens de Emanuel. 

Agradecemos as gentilezas, e mui- 
to apreciamos as referidas literaturas. 


V. O. Casella 


Com a vossa fé, caridade e obediéncia aos preceitos evangélicos construistes 
uma ponte entre os dois mundos. É por essa ponte que passamos para vos levar 


o pão do espírito. Conservai-a, portanto. 


” 


— CAMARGO. 
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Abraham Lincoln e o Espiritismo 


= De «Unificação», de Agosto de 1959 m 


Miss Nettie Colburn morava em 
Albany, onde fazia sessöes, falando os 
Espiritos por seu intermedio. 

Era considerada pessoa muito sim- 
ples, timida e perfeitamente honesta. 

Durante a guerra de secessäo, seu 
irmäo, havendo adoecido, obteve licen- 
ca, mas perdeu o respectivo documento. 
Nettie, que tinha vindo a Washington, 
em companhia da mäe, para cuidar do 
enférmo, ficou muito aflita, porque a 
perda da licenca o obrigava a voltar ao 
servico para justificar a falta. 

Achava-se ela em casa de correli- 
gionärios, e éstes conheciam alguém que, 
na Casa Branca, muito se interessava 
pelos fenömenos espiritas. É 

Era a própria espösa do presiden- 
te, a qual entretinha relações com al- 
guns médiuns. 

Falaram-lhe na jovem Nettie que, 
em estado de inconsciéncia, fazia curio- 
sas revelacoes. 


A mulher do presidente manifes- 
tou desejo de vé-la, e como Nettie se 
Ihe apresentasse com os olhos averme- 
lhados pelas lagrimas, que a ocorréncia 
relativa ao irmäo fazia-a verter, foram 
logo tomadas as necessärias providén- 
cias para ser sanada a falta. 


Miss Nettie, a quem essa boa no- 
ticia restituiu a tranqüilidade, achava- 


se em ótimas condições para realizar a ` 


sessäo, e, depois de ouvi-la, a senhora 
Lincoln pediu-lhe que ficasse em Was- 
hington, a fim de apresentá-la ao ma- 
rido. 

Refere a nossa médium, na histó- 
ria de sua vida, a grande comocáo que 
sentira, quando, töda trémula, se apre- 
sentou nessa recepcäo, em paläcio, na 
qual devia encontrar o primeiro magis- 
trado da Republica. 


Entretanto, quem a recebia com 
muita amabilidade era a senhora Lin- 
coln, ea apresentava em seguida a duas 
outras pessoas. 

Esperavam o presidente, que ja 
tardava. 

A amiga de Nettie, a senhora Mil- 
les, que também era médium de fenö- 


menos fisicos, sentiu-sé impelida para o 
piano, que se achava aberto. 
Sentou-se ao mesmo e, durante 
algum tempo, ficou com os dedos imö- 
veis sôbre as teclas à espera da ação 
dos Espíritos... De repente, fêz ouvir 


- uma marcha triunfal, tocada como se 


fôsse por mão de mestre. Às últimas no- 
tas, Miss Nettie olha fixamente para a 
porta: entrava o presidente. 

Éle fêz algumas perguntas à mé- 
dium, que, perturbada e confusa, como 
uma acanhada menina de escola, res- 
pondeu-lhe com os monossilabos «sim» 
e «não». 

— Afinal, inquire o presidente de 
que modo procedeis para falar «aos Es- 
piritos ?» 

Intervem entäo a amiga de Nettie, 
sugerindo a idéia de formar-se um 
círculo, não havendo, porém, necessida- 


de da cadeia de mãos, como se costu- ` 


mava praticar. Foram estas as últimas 
palavras ouvidas pela jovem Nettie, que 
caiu logo em estado de inconsciência. 

Eis o que se passou em seguida: 

Essa franzina mocinha, que, ainda 
há pouco, comovida e tímida, não ou- 
sava articular outras palavras mais que 
«sim» e «não», quando a interrogava o 
presidente, dirigiu-se ao mesmo e falou- 
lhe em voz firme. 

A princípio ocupou-se de certos 
assuntos, que sômente Lincoln parecia 
compreender. Depois a voz, adquirindo 
um acento forte e másculo, abordou o 
problema do dia — a Proclamação da 
Emancipação, declarando ao presidente 
que não modificasse de modo nenhum 
as suas intenções, e, servindo-se de u- 
ma linguagem enérgica e solene, inti- 
mou o chefe da nação para que a data 
da proclamação não ultrapassasse o fim 
do ano (1), devendo ser êsse ato o co- 
roamento de sua legislatura e de sua 
vida. 

«Cumpre não dar ouvidos, dizia a 
inspirada, aquéles que aconseiham o 
adiamento; cumpre permanecer firme 
em suas convicções, executar a tarefa, 
realizar enfim a missão que a Provi- 
dência lhe há confiado». 


t 
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Declararam testemunhas presen- 
ciais que «com tanta majestade foram 
pronunciadas as últimas palavras, com 
tanta elogiiéncia e em térmos tão nobres 
e alevantados que pareciam ordens ema- 
nadas de algum arcanjo». 

Voltando ao estado normal, Miss 
Nettie deparou com o presidente, que 
se assentara e, de bracos cruzados, fi- 
xava-lhe o olhar admirado. 

Cheia de perturbacäo, a médium, 
procurando recordar-se do lugar em que 
se achava, afasta-se no meio do profun- 
do siléncio que todos guardavam. 

Afinal, um dos assistentes, amigo 
intimo de Lincoln, perguntou-lhe à meia 
voz se não havia notado alguma coisa 
de especial no modo de discorrer do 
orador, a quem acabavam de ouvir. O 
presidente teve um estremecimento, co- 
mo se saísse de um sonho, e, erguendo 
a mão — foi esta a sua silenciosa res- 
posta — apontou para um retrato que 
pendia da parede. 

O retrato era do ardente chefe de 
partido, o grande Daniel Webster, cuja 
eloquência irresistível vibrara outrora 
no Senado e sempre sôbre o intermi- 
nável problema da escravidão. 

— Se não me julgais indiscreto, 
murmurou Snr. Somes, poderei pergun- 
tar se efetivamente, Snr. presidente, hou- 
“ve pressão, como a voz revelou, para 
“ser adiada a proclamação 2 

Com um sorriso benévolo, respon- 
deu Lincoln: 

—Nas atuais circunstáncias a per- 
gunta vem muito a propósito. Posso di- 
zer que me é preciso empregar tóda a 
minha vontade e todos os meus esfor- 
COS para resistir a essa pressáo que exi- 
ge o, adiamento... 

E, voltando-se para a jovem mé- 
dium, disse : 

— Minha filha, possuís um dom 
verdadeiramente extraordinário. Que éle 
venha de Deus, nao o duvido. Agrade- 
go a vossa vinda até aqui, esta noite. 
É mais importante do que podem supor 
tódas as outras pessoas presentes. Es- 
pero ainda ver-vos. 

E retirou-se. 

«Certo dia, a Snra. Lincoln avisou: 
a Miss Nettie que iria, em companhia 
de algumas pessoas, assistir a uma das 
suas sessões. 

Na tarde désse mesmo dia, o «Es- 
pírito familiar» da médium anunciou 


$ 
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que o presidente Lincoln compareceria 
também a sessão: mas as pessoas do 
circulo ficaram em duvida, parecendo- 
lhes pouco provavel que o presidente 
fósse.a uma casa particular para assis- 
tir a uma «sessáo espírita». 

Quando, porém, o carro presiden- 
cial parou, ao aproximar-se a hora da 
sessáo, a porta de Miss Nettie, o Snr. 
Laurie foi ao encontro de Lincoln di- 
zendo-lhe : 

—Seja benvindo, Snr. 
ja o esperävamos. 

— Como me esperavam, se, hä 
poucos minutos, eu näo sabia que tinha 
de vir aqui ? 

Lincoln acabara de conferenciar 
com os ministros, e encontrando-se com 
a espösa, prestes a sair com alguns ami- 
gos, perguntou-lhe maquinalmente on- 
de ia. 

—A uma sessäo, em casa de Net- 
tie — foi a resposta. 

—Espera um pouco; irei também. 
Assim narrou Lincoln o incidente, su- 
blinhando a surprêsa que lhe causaram 
as palavras do Snr. Laurie. Foi-lhe co- 
municada então a referida mensagem, 
anunciando antecipadamente a sua vinda. 

Mostrando-se satisfeito, Lincoln, 
depois de ouvir um pouco de música, 
perguntou a Miss Nettie «se não tinha 
alguma comunicação a fazer-lhe». 

— Talvez «os outros» queiram fa- 
lar-vos, respondeu a moça. 

Um «terceiro», com efeito, falou, e 
não era ‘um desconhecido. Era aquêle 
que na Terra foi o Dr. Bamford, e que 
agora, Espírito liberto, se incorporava à 
médium, falando com o seu antigo mo- 
do de falar. A sua linguagem franca 
inspirava confiança a eee: Lincoln in- 
clusive. 

Veremos como essa confianca era 
bem fundada, como a sessäo, de que ora 
nos ocupamos, @ digna de ser rememo- 
rada. Um invisivel dä conselhos ao che- 
fe de um grande Estado e prescreve- 
lhe um ato de que ninguém havia co- 
gitado, e, caso notävel, o supremo ma- 
gistrado da Repüblica, na plenitude de 
suas förcas, com a sua vasta e culta in- 
teligéncia e largo descortino de estadis- 
ta, julga os conselhos, segue-os a risca, 
reconhecendo a intervencäo direta de 
uma potência extra-normal, obedecen- 
do-lhe. 

Dupla licáo. 


Presidente; 
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Naqueles dias, grande era o desas- 
sosségo do povo americano. A situacäo 
do exército näo era a de quem vencia... 

O presidente estava sitiado por to- 
dos os lados, sofrendo pressäo do seu 
proprio partido, para ceder as exigén- 
cias dos escravagistas. O Congresso nao 
era favoravel a libertacäo. 

Tempos verdadeiramente sombrios. 

Foi entäo que o «Dr. Bamford» to- 
mou a palavra. 

Falou longamente, pela böca de 
Miss Nettie, söbre a situacäo do exérci- 
to. Declarou que regimentos inteiros es- 
tavam dispostos a depor as armas e vol- 
tar para os lares; que a ordem e a dis- 
ciplina haviam abandonado as fileiras, 
estando iminentes gravissimas perturba- 
ções... 

Os assistentes pareciam consterna- 
dos, salvo Lincoln que, reconhecendo 
exatas as informações sôbre o exército, 
perguntou ao Dr. Bamford se não po- 
dia indicar algum remédio para melho- 
rar-lhe a situação. 

—-Sim, disse o doutor, se tiverdes 
a coragem de empregá-lo. 

— Ponha-me à prova, respondeu 
Lincoln, sorrindo. 


— «O que vos tenho a dizer, con-, 


tinuou o Dr. Bamford, é táo simples que 
talvez sereis levado a supor que a me- 
dida é insuficiente, a vista das atuais 
circunstâncias. O que é, entretanto, cer- 
to é que o meio para conjurar o peri- 
go só de vós depende; está em vossas 
máos. Ide, em pessoa, visitar o exérci- 
to; ide só, levando apenas vossa mu- 
lher e filhos. Nada de oficiais convosco ; 
nenhuma escolta. 

«Ide com tóda a simplicidade e fa- 
lai aos soldados. Perguntai-lhes quais 
são as suas queixas; mostrai-vos, como 
sois na realidade: o pai do vosso povo. 

«Procurai fazer compreender aos 
soldados que vos interessam as suas pro- 
vações, as suas queixas, as suas má- 
goas, as suas desventuras, depois de 
tantos combates, depois de tantas mar- 
chas difíceis através de regiões pantano- 
sas, onde caíram mortos tantos compa- 
nheiros. 

«E para evitar o perigo iminente, 
é preciso que amanhã mesmo seja pu- 
blicada a noticia de vossa visita ao exér- 
cito. * 

O Dr. Bamford discorreu em se- 
guida sobre a guerra, em geral; predis- 
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se-lhe o fim e que Lincoln, dentro de 
dois anos, seria reeleito. (2) 

Quando o doutor acabou de falar, 
perguntaram a Lincoln se os negócios 
do país estavam assim tao comprome- 
tidos. 

O presidente respondeu que nao 
havia exageracäo, e, exigindo dos assis- 
tentes que guardassem. siléncio e nada 
revelassem, acrescentou, apontando pa- 
ra um oficial: ` 

—Este oficial bem sabe, porque a- 
caba de dar-me informações sôbre a si- 
tuação do exército. E exato o que nos 
disse o Dr. Bamford. Sôbre êsse assun- 
to versou hoje a conferência ministerial, 
e, ao encerrá-la, nao sei porque resolvi 
acompanhar minha mulher até aqui. 
Julgo ser o conselho do doutor o melhor 
possível; tenho observado que fatos a- 
parentemente de pequena importância 
têm muitas vêzes grande influência nos 
acontecimentos... 


O presidente assim falou, como se 
estivesse pansando em voz alta, em so- 
lilóquio, sem se preocupar com as pes- 
soas que, em respeitoso silêncio, 0 ou- 
viam. 

No dia seguinte—era um domingo 
— a Gazéta anunciou, em grandes le- 
tras, a próxima visita do presidente, com 
a família, ao exército, demonstrando as- 
sim que os conselhos do Dr. Bamford 
tinham sido seguidos a risca. 


Essa visita € um fato histörico e 
produziu os melhores resultados. 

Os soldados ouviram Lincoln e o 
carregaram sóbre os ombros através do 
acampamento, fazendo-lhe extraordiná- 
ria ovação. 

Grande foi o entusiasmo popular. 

O presidente deixou o exército uni- 
do, tendo-o animado e fortalecido. 

As intrigas oposicionistas tinham- 
se infiltrado nas fileiras. Os adversários 
haviam assoalhado que os representan- 
tes do govêrno levavam, em Washing- 
ton, uma vida de luxo, de dissipação e 
de prazeres enquanto as tropas eram sa- 
crificadas nessa terrível luta. 


Eis aí porque o Dr. Bamford acon- 
selhou a visita nos têrmos indicados, 
para que Lincoln se apresentasse ao 
exército com a sua grande simplicida- 
de e bondade, com tôda a grandeza de 
sua alma. 

Registremos aqui que a Snra. Lin- 
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coln, que tinha grande confianca na pre- 
dicäo do Espirito e concorrido para a 
visita, ficou realmente satisfeita com o 
feliz resultado obtido». 


CLEMENS 


(De «L’Intervention des Invisibles 
dans V Histoire Moderne») 
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(1) Era em setembro de 1862. A 
Proclamacäo foi publicada em 
1.º de janeiro de 1863. 


(2) Lincoln foi efetivamente reelei 
to em 1865. 


SNS na eencoo0000000000000000 


Memórias de um Espirita Baiano 
سس‎ LEOPOLDO MACHADO ———————— 


(Coligidas por Leopoldina Machado B. de Barros) 


37—O Almirante foi, pessoalmen- 
te, conversar, a sério, comigo. Admirei- 
me, pois espacara suas visitas a Parai- 
ba. Procurou convencer-me a ficar, mas 
Marilia advogou nossa saida. Alegou 
meu . definhamento, meu esgotamento 
nervoso, a perda diária de minha saú- 
de. Calei, porque ela estava com a ra- 


zäo. Já não tinha mais coragem de lu- - 


tar com tantos fatóres contrários. 


38— Deixamos Paraiba do Sul, em 
uma madrugada triste de Julho, porque 
tristes trouxemos os corações. A despe- 
dida com os internos foi dolorosa. Ape- 
sar dos esforços que fizemos para não 
despertá-los, despertaram todos. Cabis- 
baixos, quase todos choravam. Até os 


moços. Não falaram. Não falamos. Fala- 
vam as nossas e as lágrimas dêles. Ma- 
mãe, Marília, Leopoldina, arrazadas. Eu, 
mais forte, porém, com o coracäo san- 


grando. A entrada do carro, falou, aos 
soluços, o menorzinho dêles, sete anos, 


a quem chamävamos Saarzinho: «E a- 
gora, como vai ficar o Saarzinho, sem 
vocés ?» Suas palavras foram respondi- 
das pelos .solucos dolorosos de minha 
máe, espósa e irmá. Meu rosto estava 
banhado de lágrimas. Também náo pu- 
de proferir palavra... 

39 — Eram trinta e seis os inter- 
nos de quem nos despedimos e o Saar- 
zinho por: sua idade, tinha os cuidados 
especiais dos três corações femininos de 
minha família e. do meu que sempre 
desejara um herdeiro. 

40 — Viagem tristissima, de auto- 
móvel, por Petrópolis, de Paraíba ao 
Rio. Poucas palavras trocamos. Eu, co- 


racäo mais duro, reagi logo. As lágrimas 
das trés as acompanharam até o Rio. 

41—A chegada a casa do meu so- 
gro aquietou um pouco os seus cora- 
ções. Casa cheia, familia grande e fór- 
ca-de-vontade consolaram aquéles cora- 
cöes maguadissimos. 


GAPITULO XXXV 
De novo, no Rio 


1 — Eu e Marilia, doentes, come- 
camos a pensar, todos, na vida. Meu 
esgotamento fisico e mental e ela em 
estado interessante. Poucas economias. 
Contava, apenas, com nove contos de 
réis, no Banco do Brasil e oito em quo- 
tas. Gastamos muito dinheiro em remé- 
dios. Foi o dr. Sebastião Tamanqueira 
o nosso médico, que ficou muito nosso 
amigo. 

2 — Ficamos na casa do sogro, a 
mesma casa, aliäs, onde morara com o 
Lima e o Estréla, anos aträs, a rua Jo- 
se Bonifäcio, nümero quarenta e quatro. 
Ajudava o aluguel da casa e pagava a 
pensäo de minha familia, porque jamais 
fui homem de amar favores. 

3 — Melhorando um pouco, tratei 
de pensar no lugar em que pretendia 
fundar um colégio meu. Fui com o so- 
gro a Santa Cruz, procurar o dr. Cesá- 
rio de Melo, conhecido daquele. Não ti- 
vemos boa acolhida do homem, entäo 
politico de destaque. E nao gostei do 
lugar. 

4— Tivemos a surprésa de receber- 
nos o menino Daicy Almeida que não 
suportara o internato de Paraiba, sem 
nós. Seus pais o trouxeram, pedindo fi- 
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cässemos com éle, de qualquer modo, 
na casa dos pais de Marilia. Aquiece- 
mos, ficando minha irma encarregada 


de prepara-lo para os, exames de admis- . 


säo ao Colégio Militar, primeira época. 
Foram felizes, professöra e aluno, por- 
que ingressou, na época desejada, no 
referido Colégio. 


5—Recebemos a visita de um pri- 
mo de Marília, noivo da filha do coro- 
nel Alberto Melo, então prefeito de 
Iguassú, a quem já conhecíamos, porque 
fomos professóres, no Nacional do Meier, 
de trés filhos seus. Conversando conos- 
co, o rapaz lembrou procurássemos seu 
futuro sogro, porque talvez Iguassú com- 
portasse um Colégio. 


6—Munimo-nos de uma carta-apre- 
sentacäo de Manoel Quintäo para os es- 
piritas da cidade, pois para o coronel 
Alberto nao careciamos de apresenta- 
ções. 

7 — Atrazamos a vinda a esta ci- 
dade onde pretendemos permanecer até 
a morte, por causa do nascimento do 
nosso primeiro e único herdeiro. Nasceu 
morto, mas parto natural e ótimo. Não 
amargamos uma grande decepção por- 
que a nossa religião a evitou. Marília, 
então, já estava quase espírita. Os ob- 
sessores que a judiaram em Paraíba e 
seu nível de raciocínio a fizeram anali- 
sar sensatamente o Espiritismo. 


8—Nao tive coragem de ver meu 
filho morto, contudo. Criança gorda e 
perfeita. Chamar-se-ia Leopoldo, se nas- 
cesse vivo. Se tivéssemos uma filha, cha- 
mar-se-ia Marília. 

9—Mamäe e Leopoldina quase não 
paravam em casa, depois dos exames do 
Daicy. Faziam as refeições com o Lima 
e só vinham dormir. Percebi, embora 
nada dissessem, que não estavam satis- 
feitas. A tristeza de minha mãe aper- 
tou-me o desejo de’ fundar, o mais de- 
pressa possível, o meu colégio. E rumei 
para Iguassu, logo depois do restabele- 
cimento completo de Marília. 


10 — Antes, tomara parte em um 
concurso de contos, conseguindo o pri- 
meiro lugar, na Vida Doméstica. Só 
soube que fôra premiado, quando já es- 
tava em Nova Iguassú. 

11 — Não recebi visita do Almi- 
rante nem de ninguém de sua família. 
Mais uma decepção : não me acreditou, 
não me apoiou, não me compreendeu... 


e 
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12 — Chegando a Nova Iguassu, , 
ainda encontrei o nome de Maxambom- 
ba. Acostumei-me com Iguassu com dois 
ss e näo me conformei e nao me con- 
formarei nunca com Iguassu com ¢. A 
propösito, lembro-me de um poeta a- 
migo que dizia quando‘ da primeira re- 
forma ortografica: «lirio sem y, parece 
nao ter a forma nem o perfume da flor. 
Imitando-o, digo: Iguassu com ¢ pare- 
ce näo conter töda a grandeza que o 
municipio encerra. Jamais escrevi e ja- 
mai escreverei Iguassu com ç. 

13 — Chegando, repito, a Nova 
Iguassu, procurei, em primeiro lugar, 
Vitorino Eloy dos Santos. Na sua sim- 
plicidade, achou que nada podia fazer 
por mim, alegando ser humilde ferro- 
viario. Apresentou-me ao Francisco Pi- 
menta, dentista, que, na sua opiniäo, ti- 
nha muito prestigio. Francisco Pimenta 
recebeu-me bem, levando-me as pessoas 
mais indicadas, no seu modo de pensar, 
para o caso. Fomos primeiro, ao prof. 
Augusto Paris. 


14—Augusto Paris recebeu-me se- 


` camente. Desaconselhou-me a pensar em 


colégio, alegando ser o magistério a 
profissáo mais ingrata do mundo. «Nin- 
guém reconhece o valor do professor», 
arrematou amargo. 


15—Eu vira, a entrada de sua es- 
cola, onde é hoje o Pósto de Saúde, u- 
ma placa comemorativa do seu aniver- 
sário, onde se lia a oferta de seus dis- 
cipulos. Retruquei: se fósse como o diz, 
náo teria o senhor recebido táo expres- 
sivo presente. Desconversou, desajeitado. 


16 — Francisco Pimenta levou-me 
a Prefeitura, onde conheci o coronel Ni- 
colau e revi o Prefeito. Fomos depois a 
casa do velho Joaquim Tinoco que póz 
uma casa sua, ás minhas ordens, para 
aluguel. Para um pequeno colégio, a ca- 
sa se prestava bem. - 


17 — Visitamos, depois, o «Correio 
da Lavoura». Seu diretor, o saudoso e 
inesquecivel Silvino de Azeredo, entu- 
siasmou-se com a fundacäo do colégio 
e publicou logo uma nota sôbre ela. Tô- 
da a cidade soube do movimento e tra- 
tei de preparar as carteiras, mesas e Os 
möveis indispensáveis ao meu pequeno 
educandário. Firmamos, eu e o velho Sil- 
vino, uma amizade que o tempo não es- 
friou. Provei a minha gratidáo ao bom 
amigo, dando seu nome a uma das sa- 
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las do meu colégio, com o seu retrato, 
querida oferta de seu filho Luiz, tam- 
bem grande amigo. 

18 — Visitamos, ainda, o sr. Deo- 
clécio Dias Machado cujo filho era nos- 
so provavel aluno. Foi o único provável 
aluno que visitei e que não procurou o 
meu ginásio. Fui, porém, depois, profes- 
sor de dois filhos do sr. Deoclécio, aliás 
ótimos meninos que fizeram conosco 
todo o curso ginasial. 


19 — Limpa e arrumada a casa, 
inaugurei meu educandário modesto, a 


primeiro de fevereiro de mil novecen- 


tos e trinta. Doze alunos apenas, dos 
quais seis internos que deixaram Parai- 
| ba, mal souberam eu havia fundado o 
|. Ginásio Leopoldo. 

20 — Inauguração simples, porém 
alegre e expressiva. Contou com a pre- 
sença de alunos de Paraíba do Sul, do 
coronel Alberto Melo, prefeito, Silvino 
de Azeredo e Sebastião Herculano de 
Mattos, outro grande e saudoso amigo 
que encontrei em Iguassú, do dentista 
Francisco Pimenta e familias dos seis 
alunos da cidade e algumas dos internos. 
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21—Eu e minha família passamos 
a morar no colégio. Minha mãe reju- 
venesceu. com a saída da casa alheia. 
Contente e disposta, passou a fazer o 
serviço de limpeza, auxiliada por uma 
empregada. Eu gastara o meu dinheiri- 
nho junto, nos pertences da escola. Não 
podia pagar zelador. Leopoldina assumi- 
ra a secretaria e duas turmas. Marília, 
direção de cozinha e duas turmas, tam- 
bém; eu, a direção do ginásio e o curso 
de admissão. 

22 — Coméco duro, porém todos 
alegres e dispostos. Que saudades tudo 
isto me traz! Período cheio de traba- 
lhos, mas quanta persistência e idealis- 
mo em todos, até naquela velhinha de 
sessenta anos que, por sua incultura, 
não podia ocupar a cátedra de profes- 
sora; mas, por amor do filho jamais ti- 
vera vergonha de varrer as dependên- 
cias do colégio, mesmo à frente de alu- 
nos e visitas. 


. Que possas receber, minha mãe, 
onde estiveres, tóda a minha gratidão à 
tua santa humildade e todo o orgulho 
que sempre senti de ser téu filho!... 


eco 


un 


M algumas regiões brasileiras, 
roy -em rincóes sertanejos ouvem- 
se com frequéncia ditos po- 
pulares que rareiam já nas 
capitais, enunciados que fe- 
lizmente desapareceráo com o tempo e 
que o Espiritismo ensina nào terem ra- 
. zäo de ser em face da luz espiritual. 
E Diante da ingratidão, da falseta, do mal- 
f feito de uma pessoa portadora de mar- 
ca física ou de aleijäo, lá vem fatalmen- 
te o enunciado «filosófico» desamoroso 
incidindo sóbre o defeito corporal do 

autor do fato. É um vézo lamentável, 
| anti-evangélico. Ora, irmáos, mas se 
aponto um vézo descaridoso de humil- 
| des sertanejos que nunca viram a es- 
cola, devo confessar que, embora só em 
| pensamento, também eu fui réu, anti- 
| gamente, désse mesmo desamor aos se- 
| melhantes menos favorecidos no fisico. 
| E disso, arrependido de coração já pe- 
di e peco perdáo a Deus... 


“Deus não marca ninguém. 


O 
O 


lo 


Há náo muitos anos atrás, antes 
do meu feliz achegar á doutrina dos 
Espiritos, automática e firmemente já 
acreditava na pluralidade dós mundos 
habitados, na reencarnacäo, e de que a 
Terra era rampa de próvas árduas, de 
expiacáo. Entáo formei com simpleza — 
para mim sómente —, um raciocínio, 
que, se ingénuo e bobo na ocasiäo, man- 
tido hoje seria tremendamente preten- 
cioso, orgulhoso, integralmente estüpi- 
do. Mas, nös todos temos a possibilida- 
de de nos libertar de muitos prejuizos, 
entäo agora gracas a Deus vou um tan- 
to mais esclarecido quanto as verdades, 
dizentes das coisas espirituais, coisas de 
transcedéncia a se ligarem à existência 
da criatura déste planéta Terra. Imagi- 
nem, caros confrades que naquele tem- 
po me julgava uma criatura de existén- 
cia pregressa, de vida anterior sem dé- 
bitos espirituais relevantes, consisten- 
tes, ponderaveis. Admitia-me imperfei- 
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to ainda, sim, pois sopesava seguro que 
vivia num mundo de adiantamento re- 
lativo, mas não me admitia como gran- 
de devedor do pretérito. Raciocinava 
sincero não poder haver tido um on- 
tem leviano, de estulto, que não fôra 
um aproveitador de prerrogativas, das 
qualidades próprias, de situações; não 
fôra um infringidor de poderes, de leis 
humanas e disposições sociais. Sempre 
de mim para mim, quase admitia-me 
um ex-justo, um sujeito de vivência 
anterior justa! Muito lindo tudo isso, 
não é verdade? Até glorioso tal balan- 
co psicológico... ۲ 

E sabem os irmáos o porqué de 
tóda essa auto-apreciacáo assim auto- 
elogiadora e camarada e «justiceira» ? 
Exatamente porque via-me e sentia-me 
em corpo saudável com regular boa ca- 
beca, bons olhos, bons bracos e máos, 
boas pernas e bons pés!... 

Notem como na análise pueril, ter- 
reníssima, táo amorável e caridosa para 
o meu ego, para a minha individuali- 
dade, quanto havia de temerário juizo, 
de arbítrio e apriorismo, de descarida- 
de macica e frontal contra os que náo 
tinham corpo saudável, náo tinham boa 
a cabeca, bons os olhos, bracos e máos 
e pernas e pés eficientes! O meu ra- 
ciocinio não alcancara ainda que a dor 
e as deficiências físicas representam 
muitissimas vêzes a pura solicitação pre- 
encarnatória da criatura mesma, a fim 
de, através do forte testemunho cum- 
prido, progredir espiritualmente com ra- 
pidez ! Mas, o que sabia eu das lumi- 
nuras do Espiritismo? Um nada. Por is- 
so aquêle pobre, temerário raciocinar, 
por isso aquelas minhas ilações de lógi- 
ca assim terra-terra ; ilações infelizes 
nas quais incidem outras criaturas. 

Evidente que naquele tempo era 
maior do que agora a minha ignorân- 
cia acêrca da imensa misericórdia do 
Pai Celestial. Não vou à blasfêmia de 
dizer que agora estou na posse plena 
da munificência divina; ela é infinita 
como o Seu sublime Fulcro é infinito. 
A munificência, a misericórdia de Deus 
se patenteia de mil formas no mundo 
que nos rodeia, e para êsse patentear 
basta a nossa disposição de observar, de 
ponderar, de sentir. Outrotanto eu não 
irei mentir dizendo que presentemente 
obtive informes ou revelação de que no 
pretérito não fui bom ou mau — nada 
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sei se fui um justo ou um perverso. Sei 
é que graças a Deus vou disposto a ven- 
cer mais um milimetro inicial no co- 
nhecimento da luminosa doutrina espi- 
rita cristã, doutrina codificada na hora 
precisa e sob a inspiração do Alto por 
um insigne Espírito que na Terra cha- 
mou-se Allan Kardec desde os drúidas. 

irmãos, hoje até eu sei desta cla- 
ridade: às vêzes são tantos e tão graves 
os nossos débitos espirituais que o ina- 
barcável amor do Pai permite não os 
saldemos numa só encarnação. Deus dá 
muitas, dá repetidas encarnações à cria- 
tura com pagamento amenizado de sal- 
dos. Mercê de Deus, nem sempre esta- 
remos pagando dentro de uma encarna- 
ção TODOS os débitos contraídos na 
existência antecedente, transata. Se 
com vistas ao aperfeiçoamento espiri- 
tual Deus dá muitas encarnações à boa 
criatura, muitas mais Éle dará às almas 
grandes devedoras a fim de quitação de 
débitos. O Criador dá tôdas as oportu- 
nidades para a criatura recuperar-se, 
melhorar-se, evoluir. Todos têm .sua 
oportunidade em Deus, e a ninguém de 
nós é dado saber os méritos espirituais 
próprios, não é dado saber nem é dado 
o direito de julgar os méritos e demé- 
ritos espirituais dos outros. Não mergu- 
lhemos pois na presunção e temeridade 
que tecem sempre comparações favorá- 
veis a nós desfavorecendo nossos seme- 
hantes. 

° Outrossim, irmãos, a misericórdia 
de Deus acompanhando reencarnações 
sucessivas da criatura, resulta na cris- 
talina realidade de que não há para 
nenhum de nós CRUZ pesada demais 
as nossas fórcas. Ponto éste para a cons- 
tante e integral meditação dos que con- 
sideram o seu cotidiano demasiado pe- 
noso, o seu viver demasiado na doença, 
demasiado triste e amargo. Meditemos 
sim na verdade perene da CRUZ NUN- 
CA EXORBITADA nós todos que nos 
desalentamos, que nos deixamos tentar 
pelo desespêro, que acolhemos idéias 
de revolta desvairada. Porque, verda- 
deiramente, demasiada sim é a tolerân- 
cia, a paternalidade de Deus para co- 
nosco, que fizemos do mundo de ontem 
e de hoje imensa esplanada de malfei- 
tos, de malevolências, de impudência, 
de hipocrisias e inigúidades. 


3 v. lirenedo 
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(ima Licao e um (Mooélo 


As 10,30 do dia 13 de Julho de 
1959, fechou os olhos como para entrar 
num sono tranquilo, sem dor nem aba- 
los, e deixou seu fragil corpinho fisico 
o nosso querido companheiro de lides 
espíritas e esperantistas, João Custódio 
Machado, em Tupaciguara, Minas Gerais, 
com a idade de 27 anos e 4 mêses, pois 
que nascera em 13 de Março de 1932. 


Seu corpo físico não teve o desen- 
volvimento normal: chegou apenas a 60 
centímetros de altura; sem ossificacäo 
completa; tinha o pescoço, o tronco, as 
pernas ineptos para se erguer, e os bra- 
ços e mãos muito frágeis. Vivia numa 
cadeira de rodas. 


Com tôdas essas limitações físicas, 
era um grande idealista e conseguiu co- 
mo autodidata uma invejável cultura. 
Perfeito possuidor do Esperanto e ardo- 
roso propagandista, fundou em sua ci- 
dade a «Livraria Esperanto» e era agen- 
te das revistas estrangeiras, inclusive 
uma da China. 


Em cartas de 1956 convidava-nos 
êle para Redator-Chefe de uma revista 
espírita que pretendia fundar em Espe- 
ranto, para divulgar a Doutrina pelo 
mundo. Desaconselhámos o empreendi- 
mento, por nos não parecer maduro o 
tempo para isso: seus sacrifícios não 


poderiam dar os resultados idealizados. 

Era um dos mais entusiastas pro- 
pagandistas do ideal simbolizado no 
triângulo. 1 


Oo 


Sua projetada revista chamar-se- 
ia «Triopo» (O Trio). 

Era presidente da Juventude Es- 
pirita de sua cidade e trabalhava entu- 
siasticamente na construção de um gi- 
násio para os pobres que não pudessem 
pagar o ensino secundario. A pedra fun- 
damental do «Ginäsio Esperanca» foi co- 
locada por Divaldo Pereira Franco, que 
‘por duas vézes visitou aquela cidade a 
convite de Joao Custödio Machado. 

Em discurso ao descer 0 corpo a 


sepultura, disse Emmanuel Martins Cha- 
ves com muita propriedade: 


«Tinha o corpo completamente mu- 
tilado, somente sendo perfeita a cabeca ; 
mas, apesar disso, era o consólo dos a- 
fritos, conselheiro seguro e dono de uma 
cultura invulgar.» 


Esse espirito superior era feliz com 
seus ideais, com seu sublime altruismo, 
porque não tinha tempo de pensar em 
si mesmo nem de se lembrar de suas 
limitações : a dor do próximo e o bem 
geral o absorviam totalmente. 


Vé-lo era lembrar logo de «Me- 
mórias de um Suicida», de um daque- 
les que foram preparados na Colónia 
Maria de Nazaré, para uma encarnacáo 
simultáneamente de expiacáo, prova e 
missáo, e nos trés aspectos triunfou éle 
galhardamente. 


Para a ciéncia materialista tal ho- 
mem seria um mistério indecifrável ; 
mas para a filosofia espírita é um caso 
encantador de vitória contra o passado 
e conquista do futuro, realizada por um 
espirito já muito adiantado em moral e 


inteligéncia. E’ preciosa licáo e modelo 
para todos nós. A Lei severa e justa se 
cumpriu em seu corpo, mas seu espiri- 
to pairava acima do sofrimento físico, 
trabalhando na preparacäo do porvir da 
Humanidade, e por isso em sua pró- 
pria redencáo. 

Teve sempre um anjo a seu lado 
velando noite e dia por êle: a mais ex- 
tremosa das mães, D. Albertina Macha- 
do, também espírita fervorosa, mãe de 
treze filhos, e que acolheu ainda em 
seu lar mais dez órfãos e os criou com 
o mesmo carinho dedicado a seus pró- 
prios filhos. 

O amor imenso de D. Albertina 
pelo filho fisicamente anormal muito 
suavizava neste o rigor da Lei de Jus- 
tiça divina. 

A vida de João Custódio Macha- 
do nos ensina que a severidade da lei 
de carma pode ficar quase anulada pe- 
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la misericórdia divina, quando recebida 
com ánimo forte, sem revolta e com 
- muito amor ao próximo. 

Das cidades visinhas afluiram es- 
piritas, esperantistas, amigos e admira- 
dores para prestarem a ultima home- 
nagem ao belo Espirito, cujo pequeno 
ataúde desceu a sepultura ‘envolto na 
bandeira verde do Esperanto que éle 
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amava muito e ao qual dedicou todo 
o seu talento. 

Foi um modélo a seguirmos, uma 
lição a aprendermos. 

Obrigado, caro amigo! 


Ismael Gomes Braga 


De «Reformador», de Setembro. 


Crónica Estrangeira 


1.000 Ministros concorrem 
para a divulgacáo das ver- 
dades. psíquicas 


De «Two Worlds» 


Mais de 1.000 ministros e Bispos 
de todos os ‘credos, agora estäo coope- 
rando com «Spiritual Frontiers Fellow- 
Ship», uma organizacäo americana que 
propaga o conhecimento psiquico entre 
igrejas ortodoxas. 

Arthur Ford, médium americano 
altamente’ dotado, que demonstrou sua 
brilhante mediunidade ante a citada or- 
ganizacäo, revelou éste fato quando éle 
fez histöria psiquica, ao pregar em uma 
das maiores igrejas ortodoxas de Mon- 
treal, isto hä poucos dias. 

O Dr. Rawson, Ministro da Igreja 
Unida St. James, confessou seu interés- 
se pessoal em assuntos psiquicos, antes 
de apresentar Ford a uma congregacäo 
de 1.200 assistentes, nesse servico de 
domingo à noite. 

Depois de explicar as atividades 
mediunisticas de Ford, êle se referiu à 
sua vasta bibliotéca, dizendo que ao 
menos quatrocentos livros tratavam de 
assuntos psiquicos. «Por curiosidade ini- 
ciei minha investigacäo treze anos aträs», 
disse o Dr. Rawson, «mas agora sinto 
ser uma necessidade». 

Durante quase uma hora, depois de 
sua alocucäo, Ford respondeu a uma va- 
riedade de perguntas da congregacäo. 
Ao terminar, o Dr. Rawson perguntou 
aos presentes se éles apreciariam a vol- 
ta de Ford e houve um unänime «Sim». 


Sea 
un 


Jovem «Morta» leva o Cle- 
rigo ao Pai moribundo 


«Two Worlds» 


Se entidades sömente existem na 
mente, como podem elas fechar, abrir 
portas, deslocar möveis e tocar cam- 
painhas ? 

Herbert E. Wiseman faz estas per- 
guntas no «Humanist», o jornal Racio- 
nalista, que publicou o parecer de An- 
thony Flew que sustentou serem  «ha- 
lucinações subjetivas» as entidades es- 
pirituais. 

Wiseman cita a «Ressurreição de 
Jesus Cristo”, um livreto escrito pelo 
Rev. Dr. Leslie Watherhead. Este fa- 
moso ministro Metodista cita as expe- 
riencias de um colega que foi levado 
do seu escritörio, numa noite tempes- 
tuosa, pelo violento tinido da sua cam- 
painha. 

Ele encontrou, de p& do lado de 
fora, uma jovem mulher que reconhe- 
ceu ter pertencido a sua congrega- 
cäo num distrito pröximo que éle dei- 
xara 18 méses antes. Ela lhe pediu vir 
e orar com seu pai moribundo, em sua 
casa distante 5 quilömetros. 

Depois de juntos se arrastarem 
através do vento e chuva, ela desapa- 
receu subitamente, quando a mae abriu 
a porta. 

Depois de orar com o moribundo, 
o clérigo foi informado que a filha fa- 
lecera um ano aträs. 

Wiseman também relata uma ses- 
são, em que sua. mulher cumpriu a 
promessa feita ao falecer, de sua mate- 
rialização completa em presença de 24 
pessoas. O médium foi Alec Harris. 


A figura parada 
De «Estudos Psiquicos» 


Ha desgostos providenciais que nos 
‚aliviam e salvam as vézes de tragédias 
Mirremediáveis. Foi o que se deu com a 
Senhora K. Perrin, de 14, Fleck Street, 
¡Dan Piennaar, Bloemfontein, África do 
“Sul, que descreveu o caso de uma apa- 
۱۳۱۵۵0 que lhe salvou o marido. 


—Minha irmã — diz ela — desper- 
tou um dia e viu uma figura parada à 
ntrada da porta, brilhante como se es- 
tivesse inteiramente coberta de fósforo. 
Ficou tão aterrorizada, que chamou mi- 


ha mãe para ver o fenômeno, o qual 
¡se extinguiu em’ seguida. Mas ambas 
pensaram que era mau pressägio para 
meu.irmáo que tencionava seguir numa 


expedição de pesca. Minha mãe sentira 
ium vago pressentimento, quando éle lhe 
‘pediu que o chamasse muito cedo e por 
duas vézes hesitou em fazé-lo, acaban- 
do por não o acordar. Quando, mais 
tarde, meu irmão se levantou, mostrou- 


se aborrecido por não ter despertado e 
dhe ser impossivel embarcar. Mas o seu 
desgésto foi considerävelmente atenua- 
‘do, embora com tristeza, ao saber que 
0 barco se tinha afundado com töda a 
pripulacio. 


Teria aquela figura estranha apa- 
r ecido no intuito de contribuir para que 
o irmão da articulista se não levantas- 
ise a tempo de seguir na expedicáo ? E 
provável; de outro modo, não teria sur- 
gido no dia em que se deu o aconteci- 
mento. 


Ea 
Gy 
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A profecia de Henri Heine 
De «Estudos Psíquicos» 


Juliette Laine escreveu numa re- 
vista inglésa que os historiadores se 
ocuparam sempre com enorme curiosi- 
dade da percepcáo extra-sensorial do 
grande poeta alemáo Henri Heine, ami- 
go íntimo do compositor de óperas Vin- 
cenzo Bellini Uma noite Henri Heine 
assistiu a um seráo em Pateaux, nos ar- 
redores.de Paris, onde o músico vivia. 

A meio da reuniáo, que decorria 
animadamente, o jovem compositor sen- 
tou-se ao: piano para tocar uma das 
suas criações, quando Heine abandonou 
subitamente a sua cadeira, atravessou 
lentamente a sala e pôs as mãos sôbre 
as de Bellini, interrompendo a execu- 
ção numa brilhante passagem. 

Tôda a gente se entreolhou com 
surprêsa e suspirou de horror, quando 
o místico alemão exclamou solenemente 
e sadicamente : 

-—Meu amigo, prepare-se, que vai 
morrer brevemente. 

Bellini desprendeu as mãos das de 
Heine e afastou-se apavorado. Este, em 
seguida, voltando-se para os convidados, 
prosseguiu : A 

—E lamentável que os gênios mor- 


‘ram frequentemente jovens! Lembrem- 


se de Rafael, Pergolesi, 
E agora.. 

Bellini, ivido e descomposto, fez 
cruzes e figas, como faziam os italianos 
para evitar ou neutralizar um «mau 
olhado». 

Trés dias depois, Bellini morria de 
inflamacäo intestinal. Tinha apenas 34 
anos. A profecia de Heine era trägica- 
mente verdadeira... 


Mozart, Byron. 
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Gibliotéca Espírita «braille» Liberal 


UFI 


e 


1 


Quem é Liberal Del Pic- 
chia ? 

E’ um cego que ha anos 
vem colaborando para a 
Biblioteca do Livro do Ce- 
go, no Brasil. 

E” o Vovô dos copistas 
como lá o chamam. 

Um dia, em conversa 
com colaboradores espíritas, 
êle demonstrou um desejo: 

«Porque não fazermos 
uma Biblioteca Espírita 
Braille? Foi no Espiritismo 
que eu encontrei luz para 
a noite de minha cegueira. 
Foram seus ensinamentos 
que me deram förca e co- 
ragem para caminhar com 
resignacáo, carregando a 
carga de minha provação. 
Porque nao levarmos, para 
meus companheiros cegos 
a luz bendita do Espiritis- 
mo que ilumina hä mais de 
cinquenta anos, o meu ca- 
minho de trevas ?» 

Foi assim que éle e seus 


Del Picchia 


companheiros de crença, 
deram início à organização 
da Biblioteca Espírita «Li- 
beral Del Picchia». 

Iniciada essa Biblioteca 
ha dois anos, conta já com 
200 volumes, sendo a maio- 
ria déles:trabalho do Sr. 
Liberal’ que com sua má- 
quina de escrever «Braille», 
passa os dias transcreven- 
do obras espíritas para o 
«Braille». 

- Essas obras acham-se à 
disposição dos que deseja- 
rem fazer uso delas. Pou- 
co se pede para isso: só- 
mente cuidado e amor para 
com os livros. 

Devemos a êsse admirá- 
vel trabalho do nosso ir- 
mão Liberal, a cooperação 
eficiente e espontânea de 
nossa irmã Maria do Car- 
mo Barbosa que não vem 
poupando esforços no sen- 
tido de dar maior realce à 
louvável iniciativa. 


GEE BRE CE ENDEN 


Ns 


NS 


Facamos, meus amigos, 
uma visita cordial a ésses 
nossos abnegados irmäos e 
` A z PE 
à sua Biblioteca Espírita 
«Braille». 


Temos certeza de que 
éles nos receberáo com 
grande alegria e mesmo 


com grande transbordamen- 
to d'alma. 

Dediquemos pois, ao nosso 
irmao Liberal, todo nosso 


apóio a fim de que éle 
prossiga na sua obra, por 
todos os titulos, honrosa. 


Pecamos-lhe que seja éle 
intérprete do nosso afeto, 
respeito e admiração junto 
aos demais irmãos que os 
visitam. 

Anotem, pois, meus ami- 
gos, o enderêço da referi- 
da Biblioteca que está à 
disposição dos interessados, 
tödas as quartas-feiras a 
rua Brigadeiro Melo, 60, S. 
Paulo — Telefone, 52-2807. 
HENRIQUE CONDE 


Espiritismo no Brasi 


Retiro Espiritual 


esquecidas. 


Franca, 


mos horas agradáveis, que jamais serão 


além das suas belezas na- 


Como não prestamos vassalagem 
ao rei Momo e atendendo, com muito 
prazer, a convite que nos foi gentilmen- 
te dirigido pelo confrade e distinto ami- 
go Dr. Agnelo Morato, visitamos a gra- 
ciosa cidade de Franca nos dias de car- 
naval, afim de assistirmos a inaugura- 
ção da nova séde do Centro Espírita 
Esperança e Fé. 

Muito difícil se torna descrever o 
ambiente fraternal em que vivemos du- 
rante os dois dias em que ali nos en- 
contramos, desde o reinante no Lar a- 
moroso daquele nosso confrade, até aos 
abraços amigos de todos os outros com- 
panheiros de ideal, com quem convive- 


turais, é uma cidade limpa, bem orde- 
nada e culta, pois possúe estabelecimen- 
tos de ensino em grande número e mui- 
to capazes, que por si só a recomen- 
dam como centro de cultura. No pano- 
râma espírita, na nossa modesta opinião, 
tem lugar de relevância, pois no seu 
programa de trabalho nada foi descui- 
dado, desde o campo cultural, ao assis- 
tencial e espiritual. Impressionou-nos 
deveras a visita feita ao Instituto Pes- 
tallozzi, estabelecimento de ensino mui- 
to eficiente e que representa um sacri- 
ficio sem limites da parte do seu dire- 
tor, nosso prezado confrade Dr. Tomaz 
Novelino, que além de elevadissima cul- 
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tura espirita, possui-a também em to- 
dos os outros setores do saber huma- 
no. Fomos informados do seu espirito 
de sacrificio em beneficio do seu seme- 
Ihante, bem como da sua intransigéncia 
na defesa dos principios doutrinärios. 
Investigador arguto e dedicado, acima 
dos seus interésses pessoais de qualquer 
ordem, atende com prontidäo e carinho 
aos dos seus semelhantes, e tudo isto 
com uma modéstia verdadeiramente im- 
pressionante. A par de tanta ignorancia 
que ainda reina na maioria, acompanha- 
da de enorme egoismo, como tonifica 
termos contato com vultos desta natu- 
reza ! 


Descrever o movimento assisten- 
cial mantido pelos nossos Confrades 
francanos, & tarefa alem da nossa capa- 
cidade. Ele é tão grande em número, 
qualidade e eficiéncia, que só poeta con- 
sagrado e inspirado o poderá cantar. 


Cantado ! perguntaráo muitos. Diremos, 
sim! pois trabalho dessa natureza só 
poderá ser cantado porque a prosa nun- 
ca poderá exaltar o seu verdadeiro va- 
lor, de maneira a fazer-nos viver a me- 
lodia alegre e divina que reina em tal 
ambiente, do qual só nos apercebemos 
após déle termos retirado. 


A Casa de Saúde «Allan Kardéc», 
cujo Provedor-Gerente é o nosso con- 
frade José Russo, é um estabelecimen- 
to ideal para débeis mentais. Como seu 
diretor clínico, o nosso confrade e pre- 
claro amigo Dr. Tomaz Novelino, o que 
por si só é uma garantia clínica. 


Gracas a amabilidade de José Rus- 
so, que fez questäo de acompanhar-nos 
na visita ao estabelecimento, tudo nos 
foi franqueado e explicado. Desde os 
dormitórios ao «Túmulo dos Vivos» (co- 
mo éle próprio designou os pátios onde 
durante o dia permanecem os doentes, 
e cujo título serviu para uma obra por 
éle escrita e esgotada), até aos refeitó- 
rios, dormitórios, sala de trabalhos prá- 
ticos e teóricos de espiritismo, tudo a- 
presenta uma limpeza impressionante, 
tornando assim o ambiente agradável, 
apesar do panorama de provação e res- 
gate de cada um dos internados. Em 
cada um déles um drama que facilmen- 
te se adivinha, mas também quantas di- 
vidas saldadas ? Como és grande, racio- 
nal e boa, bendita lei de reencarnacäo, 
pois só o fato de conhecer-te faz-nos 
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compreender a razäo de tanta dor, tan- 
ta miséria e tanta desigualdade ! 

José Russo, ilustre jornalista e es- 
critor, com a sua dedicacäo de quasi 25 
anos a tao árdua tarefa, de tudo se de- 
sincumbe. Uma palmadinha amiga áque- 
le doente, uma mentira piedosa a outro, 
a concordáncia aparente com um absur- 
do apresentado ainda por outro, fazem 
déle um ótimo equilibrador no meio de 
tanto desiquilibrio. 

Nesta modelar casa de saude esta 
ainda instalada a redacäo do jornal es- 
pirita «A Nova Era», com um aposto- 
lado de 31 anos de inestimáveis servi- 
cos a causa espirita, contando entre os 
seus colaboradores com nomes sobeja- 
mente conhecidos pela dedicacäo a Dou- - 
trina que a todos irmana. 

Nosso presado confrade José Rus- 
so amavelmente acompanhou-nos ainda 
ao Centro Espírita «Judas Iscariotes», 
o qual possui um salão para teatro, 
conferências e outras reuniões para mui- 
to público, que é um modêlo em todos 
os sentidos. Pena é, no entanto, que não 
seja aproveitado há muito tempo, se- 
gundo aquilo que nos informaram. No 
mesmo Centro estão instalados ainda 
vários setores de trabalho pertencentes 
ao referido Centro, desde a sala de tra- 
balhos práticos de espiritismo, até as ofi- 
cinas de costura, etc., etc. Anexo encon- 
tra-se o Albergue Noturno, o qual faz par- 
te do Departamento Assistencial do mes- 
mo Centro, com uma secção masculina 
e outro feminina que têm apreciável mo- 
vimento. Nos fundos do terreno onde 
se encontra construido o Centro, come- 
cou o dinâmico José Russo a constru- 
ção de novo edifício constituido de vá- 
rios pavilhões, os quais se destinam aos 
velhos desamparados, de ambos os se- 
XOS. 

Parabens, José Russo, e para a 
frente, que auxílio não lhe faltará para 
tão sublime tarefa. 

Visitamos ainda o Lar Infantil Jo- 
sé Marques Garcia, que achamos mo- 
delar. Ali são recolhidas as crianças de- 
samparadas. Sem luxo, mas com o in- 
dispensável, pois desta maneira não so- 
frerão amanhã a realidade da vida, que 
tanto poderá ser risonha como cheia de 
dificuldades, lutas e sacrifícios. O indis- 
pensável aliado ao carinho, só poderá 
dar ambiente benéfico em todos os sen- 
tidos, e isso não falta naquele Lar. 
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Por amabilidade do nosso querido 
Dr. Agnelo, visitamos ainda o edificio, 
em fase de construcäo, no qual vai ser 
instalado o «Nosso Lar Espirita», e que 
é constituido por varios pavilhöes. Sen- 
timos estar ali uma obra que irá ser 
das maiores e com a qual os francanos 
poderáo contar num futuro próximo. 
Esta conviccáo é produto das informa- 
cöes que obtivemos ácérca da sua idea- 
lizadora, D. Leonor Neves Gomes, que 
náo tem medido esforcos, dedicacáo e 
amor para levar a cabo táo sublime o- 
bra. Náo tivemos o prazer de conhecer 
esta nossa confrade, isto em pessoa, mas 
a sua abnegacäo fala tao alto que nos 
levou a sentí-la bem de perto, como ir- 
má fraternal e missionária do Bem. 

Finalmente chegou a hora da 
inauguração do novo prédio do Cen- 
tro Espírita Esperanca e Fé, que 
na verdade foi o acontecimento que 
nos levou a Franca. Em todos os 
rostos estava estampada a alegria pcr 
tão grande acontecimento, pois a con- 
clusäo desta tarefa dava oportunida- 
de a muitos de iniciarem satisfatória- 
mente outras oportunidades de grande 
alcance no campo cultural, assistencial 
e espiritual. Estavam realmente habili- 
tados para atenderem com carinho e 
amor a todos aquéles que ocorrem aos 
centros espiritas procurando lenitivo pa- 
ra os seus sofrimentos de tóda a espe- 
cie. Como facilmente se compreende, 
participamos também désse jubilo sem 
fim, pois nos sentimos perfeitamente in- 
tegrados, no ambiente reinante. Lá es- 
tava radioso, dinámico e bondoso o nos- 
so Dr. Agnelo, como um dos baluartes 
de táo auspiciosa como abencoada obra. 
Os jovens também náo escondiam o seu 
göso espiritual por verem levada a ca- 
bo táo árdua tarefa, como é nos dia de 
hoje a construção de um edifício a to- 
dos os títulos espléndido, tanto nas suas 
linhas arquitetónicas como na disposi- 
cáo dos compartimentos de maneira a 
satisfazerem as necessidades para os 
quais foram criados. Além disso, esta- 
mos certos que éles viam nessa obra e 
nos seus objetivos, alguns em franco 
desenvolvimentos e outros já idealiza- 
dos, uma diretriz sadia e exemplar pa- 
ra a obra que amanhä teráo a seu cui- 
dado. O exemplo para éstes mocos tem 
sido tão salutar, que êles próprios não 
estão inativos, mantendo já obras assis- 


1 
Revista [Internacional do Espiritismo 


tenciais de real valor; como seja o am- 
paro a viuvas desamparadas, ás quais 
proporcionam casa e demais necessida- 
des indispensáveis. O exemplo dos da 
velha guarda tem produzido os seus 
frutos naqueles coracSes que, por assim 
dizer, ainda estáo a desabrochar para a 
vida. 

Um conjunto musical, dava notas 
melodiosas na abertura da sessáo sole- 
ne de inauguracáo do prédio. 

Representantes de autoridades lo- 
cais, de coletividades culturais, religio- 
sas e filantrópicas fizeram-se represen- 
tar no ato solene, demonstrando desta 
forma uma alta compreensáo de solida- 
riedade nos objetivos comuns, como sáo 
os de carater beneficente, cultural e es- 
piritual. Esta é uma das notas que mui- 
to nos apraz registar. 

Após vários números de harmo- 
niosa música, falou o presidente do 
Centro, nosso estimado confrade Dr. 
Agnelo Morato. Pela sua palavra fluen- 
te todos ficaram a conhecer os fins do 
Centro Espírita Esperanca e Fé. 

Foram ditos vários recitativos com 
verdadeira mestria e que nos encanta- 
ram deveras. 

Novamente em acáo o batalhador 
José Russo, agora com a palavra para 
dizer da sua satisfação pela conclusão 
do novo edifício que por si só, fala do 
esfórco da equipe espírita francana, o 
qual visa servir ao próximo e á divul- 
gacáo da doutrina que a todos impul- 
siona para a prática do Bem, bem como 
para a cultura espírita e elevacäo das 
almas, afim de poder ser estabelecido 
o reino de Deus na Terra. 

Em seguida é dada a palavra ao 
eminente amigo e confrade Dr. Tomaz 
Novelino, que com a mestria por todos 
nós conhecida, traca um breve histórico 
do Centro e das suas finalidades. Refere- 
se ainda as belezas da doutrina espírita, 
que a par da lógica irrefutável de suas 
teorias, contém bálsamo salutar para os 
sofrimentos de tóda a espécie, e cuja 
finalidade é a evolucäo de todos os es- 
píritos pela prática do Bem e pelo co- 
nhecimento das coisas. 

Da mesa faziam parte alguns des- 
cendentes do benemérito espirita José 
Marques Garcia, a quem o movimento 
espírita francano muito ficou a dever 
no setor assistencial, pois a maior par- 
te das obras hoje mantidas naquela ci- 
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dade falam do seu espirito de renün- 
cia. Nesta conformidade, foi concedida 
a palavra a seu filho, nosso prezado 
confrade, cujo nome nos escapou, que 
cheio de entusiasmo falou da sua satis- 
facáo pela concretização do sonho de. 
todos, como era a inauguração da nova 
sede. Disse estar certo que essa felici- 
dade era extensiva a todos os que con- 
tribuiram para tal, tanto no plano ter- 
reno como no espiritual. 

Dada a palavra ao presidente da 

3.2 Concentração das Campanhas da 
Fraternidade «Auta de Sousa», o jovem 
e dinâmico confrade Dr. José Simão 
Camelo, fomos brindados com um belo 
improviso, o qual teve a finalidade de 
chamar a nossa atenção para a dedi- 
cação que devemos ter pela prática do 
Bem e do amor ao próximo, procuran- 
do desta maneira servirmos a Jesus. 
3 Quando terminou a sessäo solene 
inaugural, todos demonstravam um jü- 
bilo sem limites, mostrando assim o 
muito interesse votado pelos irmãos 
francanos as coisas do espirito, provan- 
do desta forma que estao bem integra- 
dos no ensino cristico: «O meu manda- 
mento 6 éste: que vos ameis uns aos 
outros, como eu vos amei». 

No dia seguinte tivemos ainda a 
satisfacdo de visitar o «Diário da Tar- 
de», tendo sido recebidos pelo seu re- 
dator Snr. José Roberto Correia que 
nos dispensou a melhor atencáo e aco- 
lgimento fidalgo. Fazemos votos para as 
maiores prosperidades a éste Diário, ao 
mesrao tempo que agradecemos a gen- 
tileza daquele ilustre jornalista, cujas a- 
tenções nos cativarara deveras. 

Neste mesmo dia, domingo de car- 
naval, fomos visitar o programa espiri- 
ta radiofónico, que é atirado ao ar pela 
Rádio H. E. R. T. Z. cujo trabalho nos 
satisfez realmente, por ser muito obje- 
tivo. 

Passamos mais de uma vez, neste 
dia, pela Séde do Centro, tendo verifi- 
cado, com muita satisfacáo, que os jo- 
vens caravaneiros da Campanha da Fra- 
ternidade «Auta de Sousa», alheios aos 
folguedos carnavalescos, estavam todos 
dedicados ao problema da fraternidade 
cristá. Que beleza! Que elevacao! A par 
de tantos desvários por ésse mundo afo- 
ra, como é salutar encontrarmos jovens 
com esta mentalidade renovadora, pro- 
curando tornar a humanidade mais fe- 
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liz pela observáncia das máximas cristás. 

Apesar de todo o ambiente bené- 
fico em que vivíamos, os ponteiros do 
relógio avancavam e eram quasi 21 ho- 
ras, o que significava a hora da parti- 
da para o nosso lar em Sáo Paulo. 

O estimado Dr. Agnelo, amável 
como sempre, conduziu-nos ao «Comé- 
ta» e com um longo abraco nos despe- 
dimos. 

Na viagem revíamos tudo quanto 
nos foi dado ver em Franca, e, ao con- 
trário do costume, adormecemos duran- 
te O percurso, serenos e felizes. Quando 
acordamos já estavamos em Campinas e 
ainda nos julgavamos em Franca. Es- 
fregamos os olhos ainda sonolentos e 
exclamamos conósco mesmo: passamos 
dois dias em retiro espiritual! Náo em 
retiro extático, improdutivo e místico, 
mas dinámico, repleto de licóes e de fé 
racional. 


Fernando Campos Ferreira da Cunha 
S. Paulo, 16 de Fevereiro de 1959. 
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Conselho Federativo Nacional 
Órgão da Federação Espirita Brasileira 


Súmula da Ata da reunião mensal ordinária, 
realizada em 3. de Outubro de 1959 


À hora regimental, faz o Presiden- 
te a prece inicial e declara abertos os 
trabalhos, lembrando as datas de 3 e 5 
de Outubro, comemorativas do nasci- 
mento do Codificador, Allan Kardec, e 
da assinatura do «Pacto Áureo». Infor- 
ma que, pela Hora Espiritualista «João 
Pinto Souza», o Conselheiro Geraldo de 
Aquino fará irradiar um programa de 
comemorações, às oito horas da manhã 
do dia 4, devendo falar representantes 
da FEB, do C. F. N. e da Juventude 
Espirita da Federação, além de outros 
oradores. Em prosseguimento às come- 
morações, a FEB realizará, em sua se- 
de, sessão pública, no domingo, às de- 
zesseis horas, sendo orador o Confrade 
Prof. Divaldo Franco. 


Distrito Federal — O Conselheiro 
Aurino Souto comunica que a Liga do 
Distrito Federal comemorä igualmente 
a passagem do 1.° decénio do «Pacto 
Äureo», no dia 5, as 20 horas, convi- 
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dando o Conselho e a Diretoria da Fe- 
deracäo para a solenidade. 

São Paulo — O Conselheiro Car- 
los Jordão comunica resoluções do Con- 
selho Deliberativo Estadual, recomen- 
dando solenes comemorações do 10.º 
aniversário do «Pacto Áureo», em 4 do 
corrente; realização da Convenção de 
Educadores Espíritas, em Ribeirão Pre- 
to, de 6 a 10 de Janeiro de 1960; rea- 


lização em S. Paulo, de cursos de diri- . 


gentes de sessöes e orientacäo de mé- 
diuns, e atualizacáo do registro das or- 
ganizacöes espiritas do Estado. 

Pará O Conselheiro Ramiro 
Gama diz da ótima impressáo colhida 
em sua visita ao Estado do Pará, pro- 
metendo um relatório de tudo o que 
viu, na Bahia, Pernambuco, Ceará e Pa- 
rá, cujas Federagóes visitou. 

Rio de Janeiro — O Conselheiro 
Walter Mascarenhas informa sóbre o 
trabalho contínuo da Federacáo Flumi- 
nense, nas reunides, Semanas Espíritas 
concentracöes e visitas em todo o Es- 
tado. 

Detém-se os Srs. Conselheiros no 
exame de vários assuntos de interésse 
da Doutrina, entre os quais a notícia 
trazida pelo Presidente, do pedido da 
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biografia de Allan Kardec pelo jornal 
americano «Psychic Observer», periódi- 
co que há pouco traduziu o artigo pu- 
blicado em «REFORMADOR» sob o ti- 
tulo «JUDAS REDIMIDO». Com a pre- 
ce final feita pelo representante do Es- 
tado do Rio, encerrou o Presidente a 
reunião, precisamente às desesseis ho- 
ras. 
TN 


Os nossos Ngrade- 
cimentos 


‘A nossa Revista se apresenta, nes- 
te número, com um novo cabeçalho e a 
sua parte interna, de artigos, töda com- 
posta em tipo novo. 

Todo êsse material custou muito 
dinheiro, mas conseguimos adquiri-lo, 
graças aos nossos constantes assinantes 
e, em grande parte, aos presados con- 
frades e amigos que generosamente nos 
têm auxiliado, concorrendo com sua boa 
vontade para que possamos levar avan- 
te esta dificil tarefa. 

A todos, pois, o mosso sincero re- 
conhecimento, o nosso muito obrigado. 


dando prossegui-|com a USE de São Paulo 


geia Kardec 


Com a presença de ele- 
vado número de irmãos e 
confrades, a Diretoria do 
Centro Espírita «Flora de 
Araujo», comemorou no 
dia 4 de outubro do corren- 
te ano, a passagem do 155.º 
aniversário de nascimento 
do grande missionário Al 
lan Kardec. 

A solenidade teve início 
às 9 horas, com a cerimô- 
nia do lançamento da pe- 
dra fundamental da Escola 
Primária «Allan Kardec», 
que será construída no Bair- 
ro Paraíso nesta cidade, 
em um terreno de proprie- 
dade do Centro. Falaram 
na oportunidade, os nossos 
irmãos e confrades, Sírio 
Silva e José Otávio da Frota. 

As 15 horas na sede do 


mento ao programa estabe- 


e o Conselho Regional da 


lecido, o Professor Newton | 8.” Região e com o apoio 


Gonçalves de Barros, pro- 
feriu uma bela conferência, 
versando sôbre a persona- 
lidade do codificador do 
Espiritismo. 

O orador com a sua pa- 
lavra -fluente e vibrante, 
prendeu durante 1 hora e 
20 minutos, a atenção da- 
queles que superlotavam o 
grande e amplo salão de 
estudos da Casa de Flora. 

As 17 horas com a pre- 
ce proferida pelo irmão Fro- 
ta, o irmão Araujo, que 
presidia os trabalhos, deu 
os mesmos por encerrados. 


Do Correspondente. 


15.a Semana Espírita 


A União Municipal Espi- 
rita de Bauru, colaborando 


de numerosas outras enti- 
dades sociais, promoveu a 
15.º Semana Espírita, da- 
quela Região, entre os dias 
19 e 24 de outubro passa- 
do, fazendo realizar soleni- 


dades em Bauru, Lençóis 
Paulista, Pirajuí, Lins e 
Jau. 

Segundo foi anunciado, 


foram oradores nessas sole- 
nidades, falando cada um 
numa cidade, os confrades 
Herculano Pires, Luiz F. 
Giglio, Jonny Doin e Jacob 
Holzmann Netto. i 


No Mundo Astral só têm 
valor e cotação os pergami- 
nhos de nobreza moral ex- 
pressos no altruísmo e na 
humildade cristd. Eis a 
moeda corrente do outro 
lado do túmulo. 


Paräbolas e Ensinos de Jesus 


Já se acha pronta a nova edição de «Parábolas e Ensinos 
de Jesus», de Cairbar Schutel, uma das grandes obras do infati- 
gável apóstolo do Espiritismo. 

Alias, essa obra sempre foi disputada pelos cultores da dou- 
trina e todos, agora, poderão obte-la, nesta última edição, enca- 
dernada e de feição gráfica muito bem apresentada, em tipo graú- 
do, e, portanto, de agradável e fácil leitura. 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr$ 120,00 e 
mais Cr $ 6,00 para o porte e registro vu a Serviço Postal de 
Reembolso. 


O DIABO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.º edição de «O Diabo e a lgre. 
ja em face do Cristianismo», da autoria do nosso querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel, que responde, ao pé da letra, ao livro do 
Revmo. Padre Bento Rodrigues e aos artigos de monsenhor Se- 
ckler contra o Espiritismo. 

E' um livro de esclarecimento, que desperta em todos, a 
idéia, o raciocínio e o sentimento da Imortalidade, mostrando, 
com clareza e argumentos irretorquíveis, o sentido espiritual, ver- 
dadeiro do Cristianismo, que vem sendo deturpado ou mal enten- 
dido pelas religiões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade, 

A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: Cr.$ 25,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso 
Postal, 


“Gênesis da Alma” 


Comunicamos aos nossos prezados leitores, que acaba de 
sair do prélo e já se acha à venda na Livraria «O Clarim», a 
7. edição de «Gênesis da Almas, da autoria do nosso compa- 
nheiro Cairbar Schutel, 

E’ uma obra indispensável aos estudiosos dos assuntos aní. 
micos e espíritas, pois trata da evolução da alma através das ca- 
madas inferiores da natureza até chegar a escala animal, hominal 
e ir para a frente até a escala dos sêres superiores. 

E' um trabalho sintético e bem esclarecedor do assunto, ao 
alcance de tôdas as inteligências. 


A’ venda na Livraria «O Clarim». 
Preço Cr.$ 25,00, e mais 6 cruzeiros para o porte e registro. 


Vida e Atos dos Apostolos 


Livro de 296 páginas, € um trabalho de exclusiva orienta- 
ção espírita, que salienta os estupendos fenômenos verificados no 
infcio do Cristianismo, ou fatos anfmicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento deus d do 
Cristianismo, 

O autor desta obra, é o mesmo de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus», e de «O Espirito do Cristianismo», complemento daquels, 
e, ainda, de «Intcrpretagdo Sintética do Apocalipse», — Cairbar 
Schutel. 


A venda na Livraria «O Clarim». 
Prego: Cr.$ 90,00, e mais Cr.$ 6,00 para o porte e registro, 
ou sob Reembclso Postal, 


Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produções, deixadas por Cairbar Schu- 
tel, se encontra ésse precioso livrinho, já em 4.* edição, de 1956, 
contendo resposta a D. Joaquim Domingues de Oliveira, Bispo de 
Florianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Concílio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 

Recomenda.se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade. 


A venda na Livraria «O Clarim». 


Preço : Cr. $ 20,00, e mais Cr, $ 6,00 para o porte e registro, 
ou sob Reembolso Postal. 


Histeria e Fenômenos Psíquicos 


Acaba de sair do prelo a nova edição do livrinho de Cair- 
bar Schutel intitulado «Histeria e Fenômenos Psíquicos», há tan. 
to tempo esperada, pois essa pequena obra tem sido sempre mui- 
to procurada, 

Esta nova edição, que é a 4.%, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura. Além dis~ 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con- 
tribuindo para boa apresentação dêsse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrínseco é o de uma obra de síntese e de 
lógica sôbre a tese de seu título e das curas espíritas. 

A venda na Livraria de «O Clarim» ao preço de cr$ 25,00 
e mais cr$ 6,00 para o porte e registro. 


Revista Internacional | 
— — dg Espiritismo 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS 3 ESPÍRITAS 


Diretor: A. Watson Campélo u Kedator : Italo Ferreira | 


حسححه 


Kedasäo e C lóministracao. 


A Revista Internacional do Espiritismo esta em comunicação com | 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos || 
seus colaboradores, publica os relatos dos iornais de além mar, dá conta | 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira, deixa os | 
leitores ao par de todos os fatos e novidades Anímicos e Espíritas .ocorri-. | 

dos no mundo inteiro. A Revista aparece regularmente a 15 de cada més, | 
com 24 a 40 páginas de acórdo com a matéria de urgência, 


utilidade e atualidade. 


PRE(OS DE ASSINATURAS 


a‏ یراس 
Ano — Assinatura simples Cr.$120,00‏ 
Semestre — T E 60,00‏ 
Ano — Rc nce Tegist trada 180,00‏ 
Semestre — T 90,00‏ 


NUMERO AVULSO CR.$12,00 | 
As Assinaturas comecam em Fevereiro e] 
Agosto e säo pagas,adiantadamente | 


A’ venda na Livraria da Federacáo Espirita Brasileira | 
RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 :—: Rio de Janeiro 
e na LIVRARIA ESPÍRITA EMMANUEL 
Rua Quintino Bocaiuva, 161 — 4.* andar — Sala 2 — SAO PAULO | 


em 
N 


DE 


EEN taz 
> تدم‎ 


a ae 
eh e A 
AE 


5 
es 


DM 
Musis ee ind 
Erg Moa iP 


EAE tam en pe 
m RE. 
DN 

o bade dr furi. 
ی‎ wi aM sapie ter dps Patria 
p Hp IRR 

a pec Be 


Reyes wma ©. 


Mes 


fusi 


eene 


E Fe 


RENT 


Nuper 


d 


As) rita 

o M 
Mii Hes 
LM 
gend s 
و‎ A 


Pema ão a 
ES ۵ 


ga ge mec rr Bg Mak 
پچ‎ ee tas A 


nd 


imi 
— 
Anon. 


M deri 
ede wann to 


es 


wisi, yh. ac era Prat 


lS o qnd (n کر‎ 


EIS 
c e S 
dee. 


TS immu 
Tn 


audam. POL 


fra 


Ye 


E 
Ep 
NOS 
son A 
PIS: 
Dr Net A 
spia eiat 


Be m 
E deren 


ae, 
Pere 


dul 


xi grat 


Pen 


ee et ae 


V eee 


En 
on 


i‏ اه موه 


E‏ را 


ERN 


FUR, و‎ CHE Fase 
«^P. ket A 


E 


T dignes 


By gare sce 
یا‎ 43e ag 


namo: 
qaum ies 


Tro 


nn, a n Fpa cê 
ie 


^ 
سل‎ qa EA rael 
Que یر‎ s 
ROO age ty 
a ge 
SAY سای‎ 


E 


Ud Att 
A 


= 


ES 


eau 


at gk deni اه سرت‎ 
پر‎ ee M 

Son ue Are fas ba RA‏ با 
EN "‏ 


pe EE 

ESE gafes هه‎ ET 
DÀ Amas ma مب‎ KG کر و‎ SANE aate, ae 
A OS 


U 


üt rn 


ab drei? 


$i ER 
MEM Aa E e 


Saá 


E 


par 


MS 


E 


vts ama 

qus w 
pp و‎ 

hie 

Bek! costar 


2$ 


AXE : ^ 


۳۳۷ odds eu ed iM. wd 


E‏ ا اھ 


oe‏ و 


A ۱ 


Ta En 


ER 
Qnm we ae 


E wb ae 


ur arra 
ve beni, rA 7 
e N SR on 
wyp A 


r he eer = É RE. 


yr ez 


EL Uem 
CADA dare a ded CMS T 
pier SB AP y ۱ 


Deal pe aÃ 


aii 


LED 
^ue nes 

X 
pn 
Sum pte RY 


eee rin 


mn À 
Sonar AL ngm di 


Bah‏ م ا ب 
u ER rks Ark}‏ 
و 
path ie‏ 
ess poi‏ 


EA = 
CURE 

ume cena 
Teka Fe E qu 

E e 


x 3 
vi 


aa Sp 


si Sã BES assis 


Pade qne È 


E 

Up Fay to E heus 

453 Seems Se Qui. 

ee a e ne MÃO 
Pe? dance athe etg Lett, ga 

E R E A e 


al gan gt nein Be 


SKI E 
gema do ope eit 


s 
FW 


VEM uror 
ÓN 


Vu 
Mere 
ESE 


A net De 
A a, y PE he 
EEE RE Pa tied Mg 
RATES N 


Bat BE my 


e 


i er 


dida 


۳3 
n Ent 


V RV 
Saget E: 


A pra, وج‎ 
EOM te sr 


ON d 


"ui nen, te A 3 


WAS TE ER 


Ag ng wy 
qui LS 


m Ba, p 


ok 


ligi 


M 


EEE 
ER 


E^ 


‘way 


Pe برع‎ e go 


qe a. 


€ 


MESS eai. 
f enim Po 


۳ Ls 


wo 
ا‎ TOES 


eie ceni QU چ‎ um 
LA rad d 


E d 


amie‏ ار dota‏ و 


sb rm atur 


res FUP y 


Mire E EUM 


he PR. Y ha fi Me 
five 


ES 


ET 
ta 


BED pt 


A qa ção 


pM 


Pi RET E mare 
d ob a 


P 


DA 


Phys Rn men 


er: 


a gola, د‎ t 


Orie ane 
Du DR 
Mx maths 


MOL 


Za e t 
^ يد یر‎ 
هو‎ À 


ml 


D 


PETUA T 
pO 


Io 
CA na E Ge m 
Pese etd ae هضور‎ ac 
> eme Rm Mur 
رف ی‎ 


ER ML ma 


۳ 


Pe کو‎ 


ES ua 
A o 


x 


E‏ و 
Puto sos‏ 
ue SN Te‏ 


» = E AZ 
i E ha, rem 
donet 


mA 


dyes S 


rut a COLE 
Pete ری‎ ee AT TEE 


"D 


PA TE amit ی ا‎ peces vro 3 7 canas 
SOLD ea de ree ee oP ; ` : : Mewes dps a 
وود یج وخ دم‎ + * : 
wE , 3 : v. Do 2 دما‎ Scie e 


be mie retirer med para E 
Test hb apps td ast ein 


ETAT ere ah e 
CR aqua cam E cada ge re 
d E mes Dur det s 


ue : DOM SM Menem 


WOES ۰ / E era 
Cat mw e 3 E E ده‎ ante 
Sec massiva mete o atira to que rape vis fio et: 
AA demus mra a y رو‎ ere con وروی‎ n : Br ee en 
a ELE b O ea LE i 
Tu Dort memet e 
e : : : e em PLI E 
at cen I ED a 2 3 ber É ae 1 d URN ne 
na upa eA derer E UV Et 


rom 


d 
dias 


tert tga مر‎ ane ed f - : ee 
ee PE 5 
no 3 3 3 s : - ۰ 5 3 y cnn 
n" z ۱ - dd : i i SEE 
A و‎ e و‎ mo on 
taa que 
میت وم‎ pede à? 


ee 
ee 
IT e AO 
AS ogo are p 


LE act لاوا‎ vens 
ue oL re nen 
pe: MU NN ve 


er tek te Bere be eg 
É aces ety 


qw مد‎ E esed 


E 
ninar od a 
VEL verme 
D 
Er IS 


sonen 


s EM, 


Debes st oa es Beate eaae 


rein 


id 


Digitized by the Internet Archive 
in 2018 with funding from 
Princeton Theological Seminary Library 


https://archive.org/details/revistainternac3511unse O 


۱ XXXV - Brasil - E. S. Paulo - Matão, 15 de Dezembro de 1959 - N. 11 


were "m 7 
re à E 
En E J 
A a E 
rH M. 

A E 

3 Y 


EVISTA | 


ACIONAL 


DO ESPIRITISMO 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


CAIRBAR SCHUTEL. 
(De 1925 a 1938) 


SUMARIO 


FUNDADOR : 
Ge 
A Vinda de Jesus 1. 
Filosofia da História — Os Fins nào. 


justificam os Meios 
«Pedras e Corações» . 3 ۳ 
Fotografada a Outra Face i Ds ; 
Magnetismo e Espiritismo . 


Por que se interessam os Espíritas 
pelo tratamento de doentes mentais 


Um Apóstolo do Bem 
O Espiritismo — Uma Avaliacäo 
Memórias de um Espírita Baiano 
A Cióncia e seus Objetivos 
Necrologia 

Crónica Estrangeira 

Espiritismo no Brasil 


Redação 


Carlos Imbassahy 
Levindo Mello 
V. O. Casella 
Dr. Karl Muller 


Irmão Saulo 
Domério de Oliveira 
Mac Maynard 
Leopoldo Machado 
Antonio Domiciano 
Redação 

Redação 

Redação 


~~ 
i 
0 
| 
i 
۱ 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Evolução em dois mundos 

Instruções Psicofönicas 
Cartas de uma morta 
A Caminho da Luz 
Coletâneas do Além 
Pensamento e Vida 
Novas Mensagens - 
Contos e Apólogos 
Pontos e Contos 
Perolas do Além 
Falando à Terra 
Gotas de Luz 
O Consolador 
Luz Acima 
Fonte Viva 
Ave Cristo : 
Emanuel 
Voltei 
- Roteiro 
Renüncia 
Pai Nosso 
Boa Nova 
Nosso Lar 
Libertacao 
Volta Bocage 
Jesus no -Lar 
Agenda Crista 
Vinha de Luz 
50 Anos Depois 
Lazaro Redivivo 
Ha dois mil anos 
Paulo e Estevam 
No Mundo Maior 
Missionários da Luz 
Cartilha da Natureza 
Vozes do Grande Além 
Entre a Terra e o Céu 
Obreiros da Vida Eterna 
Crónicas de Além-Túmulo 
Nos Dominios da Mediunidade 


A VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11 — MATÃO — E. S. Paulo 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 


OBRAS 5 


Assuntos Evangelicos 


Parabolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apöstolos 

O Espirito do Cristianismo 
Cristianismo e Espiritismo 

Na seara do Mestre 

Na Escola do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 

O Espiritismo á Luz do Evangelho 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

Obras Póstumas 

A Genese 

O Espiritismo e as Doutrinas Es- 
piritualistas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 

Principiante Espírita 


Vários assuntos: 


A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

A Grande Esperança 

Comentários à Historia das Religiões 

Um caso de Desmaterialização 

Animismo e Espiritismo 

Ciência Metapsíquica 

Evolução 

Resumo da Doutrina Espírita 

A Loucura sob um novo prisma 

A crise da Morte 

Fenómenos de «Transporte» 

A Psiquiatria em face da reencar- 
nacáo 

O Espiritismo á luz da crítica 

Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo perante a ciéncia 

Depois da morte 

O Espiritismo á Luz dos Fatos 

A Reencarnacáo 

Como os Teólogos refutam 


Romances: 


Ave Cristo 

Amor e Odio 

Nas telas do Infinito 

Estela 

O Sinal da Vitória 

Almas Crucificadas 

Casa Assombrada (A) 
Memorias do Padre Germano 
Do Calvário ao Infinito 

A tragédia de Santa Maria- 
Marieta 

Marta 

A Barqueira do Júcar 

O Espírito das trevas 
Vítimas do Preconceito 
Eleonora 

Alguem chorou por mim 
Mireta 

Redencao 

Lidia 

A Sonámbula 

O Chanceler de Ferro 
Herculanum 

Memörias de uma alma 

A vinganga do Judeu 
Cruzada Redentora — 3 vols. _ 


Infantis : 


Seara Infantil 

Conselhos ao meu filho (contos) 

Os apuros de Raimundo 

Meu livrinho de Orações 

Historietas do Irmão Monteiro 

João Vermelho no Mundo dos Es- 
piritos : 

Os meus deveres 

História de Catarina 

Mensagem do pequeno morto 

História de Maricota 

Jardim da Infáncia 

O Meu Diário 

O Espiritismo na Infancia 

O Evangelho das Criancas 


Todas estas Obras acham-se à venda na Livraria «O CLARIM»—Caixa 
Postal, 11 - Matão - E. S. Paulo.—Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 


ANO XXXV — E. S. Paulo — Matão, 15 de Dezembro de 1959 — NUM. 11 


Revista Internaci 


EN 


DIRETOR : A, Watson Campélo 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


| A Redação não se responsabilisa pelos conceitos de seus colaboradores e reserva-se o 
| direito de rejeitar artigos ou notícias que firam pessoas ou instituições 


FUNDADOR : Cazróar Schutel 


Te 


1 


e E 


cional 
Espiritismo 


oF NN 


=< REDATOR : Ztalo Ferreira 


GERENTE : Antonia Perche da Silveira Campélo 
Redação: Av. 28 de Agosto, n. 301-- Oficinas: Rua Rui Barbosa, n. 673 


te A Vinda 


realeza espiritual de Je- 
sus não é dêste mundo, 
segundo suas próprias pa- 
lavras: «O meu reino não 
é dêste mundo». 

Se observarmos Je- 
sus na extrema simplici- 
dade dos seus hábitos, de sua vida cor- 
poral, veremos que Éle teve por berço 
uma mangedoura, foi pobre no viver, 
na habitação, no vestir, no dormir e no 
morrer. 

Éle mesmo disse: «As aves do céu 
tem seus ninhos, as raposas têm os seus 
covís, mas o filho do homem não tem 
uma pedra para reclinar a cabeça». 

Sim, Éle foi pobre, desprovido de 
tudo, mas que grandeza a do Filho do 
homem ! 

Trinta anos de vida, 
de carpinteiro para ganhar o seu pão; 
três anos de difusão de sua doutrina e 
para coroar sua missão, três dias de u- 
ma horrível paixão, em que foi despo- 
jado de tudo! Crucificado entre ladrões. 
Morte infamante ! 

Se Jesus se fêz pobre para ensi- 
nar aos pobres a suportarem seus ma- 
les, Ele também se fêz pobre para nos 
incentivar a socorrer o pobre. 

Para ser seu discípulo, servidor e 
seu amigo, é preciso seguir seu exem- 
plo, ser pobre, trabalhar para o susten- 
to. São Paulo, o Apóstolo da Caridade, 
fabricava tendas de campanha para vi- 


1 ۳۵۱9۸ om seu exemplo, 


AAA NO, 
de Jesus + 


ver e nao ser pesado a comunidade 
cristá. 

Á medida que evoluimos no co- 
nhecimento, novos e amplos horizontes 
aparecem ás nossas vistas limitadas, no- 
vas luzes iluminam a rota a seguir em 
busca de dias melhores, e uma firme 
orientação norteia os nossos passos para 
a Espiritualidade. 

- Então vamos compreendendo o 
porque da vida, a necessidade do estu- 
do e compreensão da existência dos 
grandes homens que, sacrificando como- 
didades e bem-estar, nos legaram pelos 
seus trabalhos, ensinos e exemplos, co- 
nhecimentos que verificamos indispen- 
sáveis à nossa evolução intelectual e 
espiritual. 

Dentre todos os que formaram o 
mundo com o seu saber, ilustraram-no 
engrandeceram-no 
com seu trabalho, destaca-se a invulgar 
figura de Jesus de Nazaré, o modêlo de 
tödas as virtudes, o expoente maximo 
da sabedoria que com tanta humildade, 
mas grandeza de espírito, traçou pro- 
fundo sulco de luz, assinalando assim o 
sagrado roteiro da nossa ascenção es- 
piritual. 

Os ensinos de Jesus, suas palavras, 
seus atos se resumem na mais bela ex- 
pressão — A Caridade. 

A Caridade é a âncora da Salva- 
ção. A Fraternidade é a Lei de Deus. 

A Caridade é a base da doutrina 
de Jesus, é a mãe de tôdas as virtudes. 


۱ 


— 250 — 


No encontro de Jesus com Zaqueu, 
ao lhe dizer éste: «Senhor! estou re- 
solvido a restituir no quadruplo a quem 
defraudei e a repartir a minha fortuna 
com os pobres», Jesus disse: «Hoje en- 
trou a salvacdo na tua casa». 

De outra feita, um fariseu que de- 
sejava ter a vida eterna, pede a Jesus 
informes söbre o meio de obté-la e per- 
gunta söbre o «amor ao proximo» e Je- 
sus lhe propõe a Parábola do Bom Sa- 
maritano—bem conhecida e pouco pra- 
tica. Jesus termina com as memoraveis 
palavras: «Pois, vai e faze o mesmo, e 
terás a Vida Eterna». 

A nossa felicidade será a conse- 
quencia da Caridade aquí praticada, pois 
não há efeito sem causa. 

A ninguém será perguntado sôbre 
seu modo de pensar, ou crença mas o 
«Juiz» separará os bons dos maus, co- 
mo o Pastor separa «as ovelhas dos ca- 
britos», colocará os bons a sua direita e 
lhes dirá: «Vinde benditos de meu Pai, 
porque, tive sêde e destes-me de be- 
ber; estive nu e me vestistes, estive 
enfêrmo e me curastes, aflito e me con- 
solastes. E êstes lhe perguntarao: 
«Quando te vimos em tais condições e 
te saciámos a séde, a fome, te vestimos 
e te consolamos ?» O Rei responderá : 
«Tôdas as vêzes que isto fizestes a um 
dos meus pequenos irmãos, a mim o fi- 
zestes. Por isso possui o reino que vos 
está preparado desde o comêço do mun- 
do». 
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A Caridade, o Amor, abrange to- 
dos os homens, sem distinção de credo, 
raça ou cor, por isso é ela a âncora da 
«Salvação», o caminho da felicidade, a 
bússola que nos indica a Estrada da 
Vida. 


Podemos divergir em filosofia, em 
religião, mas não podemos divergir na 
forma da Salvação que é a Caridade, 
auxiliar o nosso próximo, de acôrdo com 
nossas posses. 


A Religião do Divino Nazareno se 
revela magnificamente no «Sermão do 
Monte»—a maior peça oratória de exor- 
tacáo moral que o mundo conhece, ad- 
mirávelmente representada nas Parábo- 
las do Bom Samaritano e do Filho Pró- 
digo e seus insistentes convites ۵ prá- 
tica do Amor ao Próximo. 


Um estranho sentimento de opres- 
sáo deveria ter invadido a alma de Je- 
sus quando pela primeira vez visitou 
Jerusalém com suas formidáveis mura- 
lhas, com seu magestoso templo, com seus 
sacerdotes vestidos de violeta, de púr- 
pura, reluzentes de ouro e pedrarias e, 
de outro lado, fora dos pórticos, men- 
digos pálidos de fome, suplicios, cruci- 
ficações ! Como deveria palpitar o cora- 
cáo do Nazareno ao observar ésse tem- 
plo, ésses sacerdotes entoando hinos sa- 
cros, ricamente vestidos, cercados de 
tesouros e, ao lado, loucos saindo das 
cavernas, blasfemando contra vivos e 
mortos ! 


\Filosofia da História? 


OS FINS NÃO JUSTIFICAM OS MEIOS 0‏ ها 


Na Convenção, ao dia seguinte, 
notava-se uma atmosfera de apreensões. 
Os amigos de Robespierre querem fa- 
lar e não o conseguem. O próprio Ro- 
bespierre vê a voz abafada aos gritos 
de—Morte ao tirano! Abaixo o tirano! 
Tallien arranca-o da tribuna e mostra 
um punhal. O gesto é aplaudido. A Con- 
venção proscreve Dumas, vice-presiden- 
te do Tribunal Revolucionário, Hanriot 
e todo seu estado maior. 


II 


Barrére, que era na véspera a fa- 
vor de Robespierre, ataca-o. Vadier ri- 
diculariza-o, dizendo que Catherine Theos 
o elegera pontifice de um novo culto. 
Rompem as gargalhadas. 

Robespierre quer ainda falar, nao 
o deixam. Ele vai 4 Montanha; clamam 
de lá :—Retira-te daqui de onde te re- 
pelem as sombras de Danton e Desmou- 
lins. Ele corre aos Girondinos, declaran- 
do: — É no meio déstes homens puros, 
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que me abrigo. — E senta-se. Mas logo 
se ergue uma voz e grita! — Levanta- 
te, miserável; sai dai, que éste era O 
lugar de Vergniaud. 

Robespierre tem o rosto transtor- 


nado. Jamais pensara que os seus cri- © 


mes iriam ser relembrados na propria 
Convencäo, onde sempre imperara. Ten- 
ta ainda subir. a tribuna; já pela como- 
ção, ja pelo alarido, não consegue pro- 
nunciar palavra. — É o sangue de Dan- 
ton que te sufoca, lhe dizem. 

Eu peço a prisão de Robespierre 
— declara solenemente Louchet. 

Depois de ligeira hesitação, pela 
surprêsa, há um aplauso prolongado, e 
a prisão é votada unânimemente. Com 
êle são presos o irmão, Couthon e Saint- 
Just. Y 

Enquanto isto se passa na Assem- 
bléia, repete-se a trágica cena quotidia- 
na: um cortejo de carrétas atravessa 
Paris, cheia de condenados. Eram 62. 
Entre éles André Chenier e Roucher, os 
célebres poetas. 

Parentes, amigos e populares, su- 
pondo raiado já o dia da cleméncia, lan- 
cam-se atrás das carrétas, fazem-nas 
voltar aos gritos de graca, piedade... 

Mas Hanriot está alerta; chega em 
disparada, dispersa os suplicantes a 
chanfradas e faz que tudo venha a bom. 
éxito, isto é, ao assassínio. 


* 


Robespierre, Lebas, Saint-Just, Cou- 
thon foram enviados a prisóes diferen- 
tes, mas ao mesmo tempo os seus se- 
questradores enviavam instruções aos 
carcereiros para n&o os receberem. E 
uma vers&o. Tinham por fim inocentar 
uma sedicäo para liquidar os adversários 
sem maiores formalidades. 

Foram os presos envolvidos pelos 
correligionários e levados em triunfo ao 
Clube. 

A Convencáo manda prender Han- 
riot. O mensageiro é quase espancado, 
e proclamam que o povo está com Ro- 
bespierre. A noticia de sua prisäo sub- 
leva a Comuna. Hanriot puxa a espada, 
e embriaga-se, de vinho, já se vé, que 
de sangue já n&o era mais possivel. 

E salta no cavalo, pistola em pu- 
nho; prende Merlin de Thionville e che- 
ga ao Carroussell com seu pelot&o. Um 
oficial da Convencäo ordena que o pren- 
dam. O pelotáo tira-o do cavalo, garro- 
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teia-o, leva-o para a sala do comité-geral. 

Robespierre resiste ao pedido de 
seus correligionärios, a fim de que as- 
suma o comando da insurreicäo. Pare- 


ce que êle era apenas um assassino, não 


era um homem. As provas de sua pol- 
tronoria moral vinham juntar-se agora 
as de uma covardia fisica; aquilo que 
se supunha um desprendimento era ape- 
nas médo. 

Afinal é éle arrastado por Coffi- 
nhal, e se dirige com os seus e mais 
um pelotäo para a Seguranca Nacional. 

Ai conseguem erguer Hanriot, aba- 
tido mais pela bebedeira do que pelos 
golpes que sofreu, e voltam-se todos 
contra a Convencäo. 

Já o povo se levantava; era ex- 
tremo o perigo. Os bons, em pouco nú- 
mero, alheiavam-se do conflito; pouco 
se lhes dava intervir; eram assassinos 
dum e de outro lado. 

Amar e outros adversários do ti- 
rano vêm falar à tropa perguntando-lhe 
se um bêbado as podia dirigir. A mas- 
sa fica indecisa: há proclamações de 
ambas as facções. 

Enfim um bando armado invade 
a Comuna. Robespierre, Saint Just, Cou- < 
thon, Lebas, acham-se em tôrno a uma 
mesa. Lebas dá um tiro no peito, Ro- 
bespierre, o moço, atira-se de uma ja- 
nela, Coffinhal precipita-se para a rua, 
encontra Hanriot, entusiasma-se, enche- 
se de esperança, mas o general não con- 
segue levantar-se, trêmulo de mêdo e 


de vinho. Coffinhal empurra-o e lhe 
diz: — Tu nem és digno do cadafalso, 
crápula ! 


Bourdon arromba a porta da sala 
e aponta para Robespierre, dizendo — 
Morte ao tirano! Um soldado lhe dá 
um tiro e Robespierre cai. 

As colunas de Barras prendem to- 
dos os que se achavam na Comuna. E' 
fechado o Clube dos Jacobinos. 

Robespierre, ferido, é levado à 
Convenção. Todos vêm vê-lo para in- 
juriá-lo, ainda os que o adulavam na 
véspera. Só havia aversão em tôrno dê- 
le. Só havia ódio junto a si. 

São presos os amigos do tirano. 
Saint Just, ao entrar na Conciergerie, 
encontra o General Hoche, que fizera 
prender. Hoche, silencioso e grave, afas- 
ta-se para o deixar passar. 

Foram ao Tribunal. Lá estavam 
os jurados que condenaram os inimigos 


NE 
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de Robespierre; lá estava o célebre Fou- 
quier Tinville, que tinha lavrado tantas 
sentencas contra éles, a seu mando; lá 
estava Foucher, que nem ousava enca- 
ra-los; os servis de hontem eram os 
julgadores de agora. 


Foram condenados. A’ tarde en- 
traram nas carrétas, as mesmas que, 
dias antes, viam éles, tranquilos, atra- 
vessar Paris, processionalmente, com 
muitas levas de vitimas. 


E lá se foram pelas mesmas ruas, 
amarrados, feridos, doloridos, enquanto 
casas, ruas, palanques, pracas, engrinal- 
dados, enfeitados, rivalizavam em jo- 
vialidade com as caras que se apresen- 
tavam por tóda parte. Nas janelas, ros- 
tos sorridentes apreciavam a ۰ 
Na satisfacäo daquela gente estava a 
única vinganca de que podiam dispor. 

E os condenados ouviam os mes- 


mos gritos que acompanharam os ou- 


tros a quem êles mandaram matar e 
os precederam no patíbulo. 

E’ possível que lhes ficasse nalma 
uma lição indelével e proveitosa para 
a vida imortal. ۱ 


Vinte e duas cabecas cairam no 
panier. O numero da dos girondinos. 


* 


Os vencedores náo foram mais fe- 
lizes ; talvez pelo contrário, pois acaba- 
ram isolados, detestados, mendicantes, 
náo sabemos se arrependidos, mas por 
certo evitados, como séres empestados, 
porque a mancha do crime só atrai os 
celerados. 


Billaud Varennes morre proscrito, 
exilado em Caiena. Vadier termina em 
extrema indigéncia. Levasseur pede es- 
molas em Bruxelas. Barére, Collot d’Her- 
bois findam miserávelmente. Muitos fo- 
ram presos e morreram nas prisöes. 


x 


* 


Vale aqui assinalar as ironias da 
Historia, para näo dizer do destino. Na 
Assembléia, dizia um deputado com én- 
fase comovedora :—Que tódas as nações 
sejam livres para que n&o haja mais 
guerras. E logo ao dia seguinte tomam 
a palavra Petion e Robespierre para 
propor a paz perpétua, o que a assem- 
bléia para logo aprovou. 

E aquéles amigos da paz fomenta- 
ram a guerra no exterior e deram à 


do interior o aspecto da mais terrível 
tragédia. 

Nada do que estabeleceram ficou 
de pé, a não serem os princípios ver- 
dadeiros, que êstes são eternos. 

Atacaram desabridamente a Igreja 
e os eclesiásticos. No Somme, o repre- 
sentante Dumont proclamou que os pa- 
dres eram arlequins e palhaços vestidos 
de negro; encerrou os idosos em pri- 
sões e reservou a catedral de Amiens 
para as festas cívicas. 

A Comuna proibe a exteriorização 
do culto; ordena que se retirem cruzes 
e efígies onde se encontrarem, obriga o 
sacerdote Gobel a abjurar. Como êste 
pretende resistir, Hebert declara que 
êle e os seus padrecos serão todos mor- 
tos. Diante de tão suave ameaça, lá se 
dirigiram todos ao Louvre para o ato 
da abjuração, seguido de uma procissão 
carnavalesca, com mascarados e muitos 
pândegos envergando mitras, casulas, 
empunhando cibórios, enquanto a mas- 
sa assistente, gritava: — abaixo a pa- 
drecada 1 

Depois dai seguiu-se a entroniza- 
cao da deusa Razäo. 

Quando a verdadeira razäo vol- 
tou, a deusa foi ao barro e a Igreja 
continuou. 

Os Girondinos foram a cabeca da 
revolucáo: chegaram a fomentar a guer- 
ra para alimentá-la. Quando quiseram 
deter a máquina mortifera foi impossi- 
vel: Afinal, demitidos, proscritos, con- 
denados, viviam escondidos, maltrapi- 
lhos, famintos, errantes, vítimas de tó- 
das as vicissitudes. Valazé e Roland 
apunhalaram-se, Rebecqui afoga-se, Li- 
don dá um tiro na cabeca, Buzim e Pe- 
tion sáo devorados pelos lobos, Valady 
é decapitado em Perigueux, Dechegeaux 
em Rochefort, outros em Bordeus, o 
resto em Paris. O grande Condorcet, 
literato e filósofo, envenena-se. 

Depois Danton. 

Depois os montanheses. Os sobre- 
viventes da Montanha foram dizimados. 

Robespierre era o maior vulto da 
grande chacina. A Danton e a Marat 
ainda alguns deviam a vida. O «Incor- 
ruptivel» era inacessivel a qualquer pe- 
dido; deixava ir á morte os seus maio- 
res amigos, os seus maiores benfeitores 
até aquelas que se enamoravam 6۰ 

Resistiu a todos os expurgos; era 
um deus-homem; por fim, já encarna- 
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va a Revolucäo. A Revolucäo era éle. 

Caiu. E veja-se como são eféme- 
ras as glórias da Terra: aquêle homem, 
na véspera aplaudido até à loucura, adu- 
lado, elogiado, endeusado, não provocou 
uma lágrima. 

Subiu à Potins com mais 21 
companheiros, a 28 de julho; a 29 se- 
guiram-no mais 70 membros da Comu- 
na,.e depois mais 12... Era um parti- 
do inteiro, como o dos Girondinos, co- 
mo o dos amigos de Danton, que ia ao 
cutelo. E o regosijo foi imenso! 

Nos teatros tornaram-se ruidosas 
as manifestações anti-jacobinas. Se ha- 
via alguma pilhéria contra Robespierre, 
o teatro vinha abaixo de gargalhadas. 
E rasgam-lhe os retratos. E o mesmo 
se faz com os de Marat, e com os bo- 
nets rouges, que são atirados à lama. 


Os terroristas säo apedrejados; os 
jacobinos escondem-se; as suas fôlhas 
desaparecem ou mudam de orientação; 
nem mais ninguém se atreve a apre- 
goá-las. Dança-se por töda a parte. Há 
nas fisionomias uma alegria sarcástica. 

E como consegiiência final de to- 
do aquêle pandemônio, de tôda aquela 
sangueira, a bancarrota. Não havia or- 
camento, não havia receita, não havia 
previsões, não havia alimentos, não ha- 
via dinheiro. O que havia eram os «as- 
signats», as emissões. E quanto mais se 
fazia o dinheiro, menos êle valia. 


= ۳7757 157-770۳ omes 3 OE eT EI AND 


se “PEDRAS E 
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Nas repartições não havia material. 
Ao anoitecer todos se retiravam, porque 
não havia luz. No mais, hospitais sem 


. remédios, quartéis sem polícia, estradas 


sem conserto, correios sem cavalos, au- 
toridades sem respeito, impostos sem 
cobradores, uma nação sem renda e sem 
moral. 

O exército mantém-se pela pilha- 
gem; nas cidades as ruínas, o luto, a 
anarquia, o furto, a fome. Era o último 
extremo sem o menor vislumbre de u- 
ma idéia salvadora. 

E foi voltando tudo que havia si- 
do proscrito e amaldiçoado. Voltaram os 
padres, voltaram as Igrejas, voltaram as 
cruzes, voltaram as estátuas, voltaram 
as efígies, voltaram os emigrados, vol- 
taram os nomes das ruas e praças, vol- 
tou a Monarquia, voltou um rei, e até 
um Luis voltou. Só não voltaram os 
mortos, para não terem que chorar as 
desgraças da Pátria. Foi a recompensa 
do patíbulo. 

Aqui têm o a que conduz um ideal 
sem os princípios da Fraternidade, não 
os princípios falsos escritos nos estan- 


. dartes, mas os verdadeiros princípios es- 


culpidos no coração humano. 
Não. Os fins não justificam os meios. 


Carlos Imbassahy 


(Conclusão) 


Or margeia o Rio 
Paraiba, no longo tre- 
cho que vai da Bar- 
ra do Piraí a Trés Rios, 
há de notar, forcadamente, 
a grande quantidade de pe- 
dras negras, de todos os ta- 
manhos, que emergem da 
correnteza das águas, quais 
fócas imóveis de granito. 


Há-as de todos os tipos, 
feitios e modalidades: gran- 
des, pequenas, enormes, li- 
sas, redondas, arestosas, pon- 
teagudas, fendidas, inteirigas. 
O que, porém, mais nos fe- 
re a retina filosófica, é que 
nem tódas são nuas de ve- 


getação. Algumas, relativa- 
mente poucas, sustentam ar- 
bustos maiores ou menores, 
de uma ou muitas varieda- 
des — alegres, verdes, viço- 
sos OU secos, tristes, pen- 


didos. 


Pedras e Corações... Pe- 
dras: nem tödas são com- 
pletamente estéreis ou inú- 
teis. Ha sementes (E por que 
as hã?) que nascem, cres- 
cem, florescem e’ frutificam 
sôbre pedras negras e nuas, 
sem nenhum resquício vist- 
vel de terra ou de areia. 

Certo, nem tôdas as pe- 
dras a isso se prestam; nem 


tôdas as sementes conseguem 
ambientar-se à esterilidade 
angustiosa dêsse «habitat». 

Corações : nem tedos são 
completamente estéreis ou 
inúteis. Há sementes doutri- 
nárias (E porque as há?) que 
nascem, crescem, florescem 
e frutificam em corações ne- 
gros de crimes e de imper- 
feições de töda sorte, sem 
nenhum resquício aparente 
de luz, de bondade, de pro- 
gresso moral. 


Certo, nem todos os co- 
rações a isso se prestam: 
alguns continuam nus e es- 
téreis por séculos e séculos; 
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certamente, nem tödas as 
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cate do tempo e dos sofri 


sementes evangélicas conse-! mentos, um dia hão de flo- 


guem vencer a aspereza dês- 
se «habitar» espiritual. 
Assim, porém, como as 
próprias pedras se vão tor- 
nando leito amoroso de vet- 
duras e esperanças, onde per- 
fuma a flôr ou baloiça o 
ninho alegre dos passarinhos 
— também os Corações de 


rescer e frutificar, porque 
«nada se perde no Reino do 
meu Pai», como nos 
nou o Divino Mestre. 

Pedras e Corações... pe- 
dras dóceis como corações, 
corações feros como pedra, 
tudo caminha, magnetizado 
e automáticamente, dentro 


ensi- 


amanha hao de governar 
a Terra, como ja o fazem 
hoje, divinamente, nos pla- 
nos superiores do Universo. 


Levindo Mello 


(Médico, Fundador e Presiden- 
te de Honra da Sociedade de Me- 
dicina e Espiritismo do Rio de 
Janeiro) 


(De «A Pátria», 27-12-1936) 


vencível do progresso 


Pedra, tocados pela lei in- pa sábias 
da evolução moral, ao aci- 


leis do Criador, 
e|para o reinado do Bem, da 
Luz, da Fraternidade, que 


Rio de Janeiro, 25-10-1959. 
Rua S. Vicente, 173 — 
Tijuca 


(9 Fotografada a Outra Face da Lua Ø 


, E acôrdo com o que já 
me” haviamos informado no 
nosso trabalho anterior, o 
& Homem terrestre, após 
f: duas tentativas para fe- 
rir a Lua com seus pro- 
jéteis, conseguiu com um 
terceiro tiro atingi-la com magnifica pre- 
cisão. 
Após 21 dias dêste sucesso, os seus 
mesmos autores, os soviéticos, lançaram 
a 4 de Outubro último, um Laboratório 
Voador, o Lunik III, pesando 286 qui- 
los com tôda sua aparelhagem, para vol- 
tear a Lua, sondando suas condições pa- 
ra um futuro assalto, dos nossos primei- 
ros astronautas, em preparo, para a cap- 
tura definitiva dêsse fantástico astro do 
nosso céu. 

Para se conseguir mais esta proe- 
za, com o Laboratório Voador, os seus 
realizadores basearam-se em cálculos de 
precisão, orientados nos seus arremês- 
sos anteriores, que foram os Luniks I e II. 

Todos nós sabemos que a Terra e 
a Lua se atraem reciprocamente. Assim 
teremos que no espaço de 384.000 qui- 
lômetros, que separa êstes nossos dois 
astros, há um ponto crítico em que as 
duas fôrças de atração se equilibram, 
estabelecendo uma linha divisória ima- 
ginariamente neutra entre os dois cam- 
pos. Esta divisa deveria ser com exati- 
dao no meio da distancia separativa, se 
os dois astros fössem de igual massa. 
Mas como a da Terra é maior, conse- 
quentemente também o mesmo aconte- 
ce com a sua förca atrativa que abran- 


ge um predomínio mais extenso que o 
do campo da Lua. Nestas condições, no 
espaço entre os dois astros, o predomi- 
nio da atração terrestre alcança a dis- 
tância de 346.000 quilômetros, perten- 
cendo o restante de 38.000 quilômetros 
para a região atrativa lunar. 

Com êstes dados e a experiência 
dos dois primeiros arremêssos, calculou- 
se uma velocidade de saída para o La- 
boratório Voador, na razão de 11,10 qui- 
lômetros por segundo. No seu impulso 
de fuga, lutando com a atração terres- 
tre, a sua velocidade foi diminuindo-se 
substancialmente, de forma a permitir- 
lhe cruzar levemente a fronteira dos 
dois campos de atração, Terra-Lua, pas- 
sando para o lado lunar com um mini- 
mo de velocidade, retomando depois no- 
vo progresso acelerativo na sua descida 
na direção da Lua. 

A precisão do cálculo para êsse lan- 
ce foi decisivo para O sucesso, pois com 
um pouco mais de velocidade o projé- 
til passaria para o lado de lá um tanto 
acelerado, para passar velozmente pelas 
proximidades da Lua, escapando do po- 
der atrativo desta, e cairia no abismo 
da órbita do Sol. Foi o que aconteceu 
com os Lunik I e o Pioner IV, projé- 
teis russo e americano, que se tornaram” 
planetóides artificiais. Também, com ve- 
locidade insuficiente para atingir a fron- 
teira de passagem, haveria um retörno 
a exemplo do Pioner III, americano, que 
não foi além dos 114.750 quilômetros de 
altura. 

Com a velocidade calculada con- 
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venientemente para o Laboratörio Voa- 
dor, quando éste ia tanger a Lua em 
uma distancia de 7.000 quilömetros, a 
atracáo desta puxou-o para uma curva 
de contörno. Neste momento, o peque- 
no corpo de sondagem volteou aquéle 
outro lado lunar que nunca vemos, e 
por um dispositivo do seu instrumental - 
fotografou sucessivamente aquela face 
oculta. 


Ao atingir 0 maximo de sua, cur- 
va (apogeu), com a velocidade freada 
para 0,36 quilömetros por segundo, éle 
achava-se longe da Terra na razäo de 
530.000 quilömetros aproximadamente, 
iniciando sua viagem de volta, com os 
resultados de sua missäo de reconheci- 
mento do-nosso satélite natural. 


A 18 de Outubro chegou no seu 
ponto mais pröximo (perigeu) do nosso 
planéta, na distancia de 47.500 quilöme- 
tros, ocasião em que os laboratórios so- 
viéticos colheram as imagens fotográfi- 
cas lunares reenviadas pelos dispositi- 
vos automáticos do Laboratörio Voa- 
dor, que prosseguiu na sua rota estabe- 
lecida na órbita da Terra. Segundo os 
cálculos iniciais, daqui 6 méses ^ pe- 
queno mensageiro metálico deverá se 
desintegrar nas nossas camadas atmos- 
féricas. 


Quanto ás fotografias (naturalmen- 
te há outras e outros informes que náo 
foram cedidos) os soviéticos distribui- 
ram para a imprensa dos outros países, 
com os novos nomes de batismo, das 
regides daquele solo que acabam de ser 
reveladas em uma proporção de 70% de 
sua área total. E’ de se notar que ali 
se viu aquilo que teóricamente já se 
esperava (crateras, planícies e monta- 
nhas) em semelhança com o lado de cá 
que é visível aos nossos observadores. 


Uma curiosidade que aquela outra 
face poderia nos apresentar, se ela es- 
tivesse voltada para a Terra, seriam as 
manchas do seu solo que nos dariam, 
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a ôlho nu, um desenho diferente do que 
vemos na parte visível. Teriamos a im- 
pressão de ver a figura de um rosto 
redondo com dois grandes olhos (duas 
enormes crateras) fixos, voltados pere O 
nosso planéta. 

Vejamos os nomes que er 
as mais notäveis regiöes daquele solo: 
Uma cratera pelo seu enorme diämetro 
(300 quilómetros) recebeu o nome de 
Mar Moscow. Outras quatro crateras 
menores denominaram-se; Baía dos As- 
tronautas, Iscolkovk, Lomonorosov, e 
Joliot Curíe. Uma cordilheira recebeu 
o nome de Sovietsky, e uma planicie 
chamou-se Mar de Mechta. 


Agora, com mais éste magistral 
sucesso, tudo indica estar próximo o dia 
em que o Homem colocará pé na Lua, 
mudando para lá nosso arsenal de ob- 
servacäo e conquista dos outros mun- 
dos. E após mais esta futura etapa náo 
estará longe o dia que também Vénus 
e Marte, que depois da Lua sáo os 
mundos mais próximos da Terra, cairáo 
sob o poder do Homem terrestre, na 
hipótese de serem morada do céu sem 
outros donos. 

Contudo, sem- que se desmereca 
ésses maravilhosos feitos da nossa glo- 
riosa ciéncia, tais progressos, conforme 
sempre dissemos, náo viráo de forma 
alguma resolver os nossos problemas 
de ordem espiritual. 

Estejamos certos que se ainda náo 
soubemos desfrutar as riquezas e bele- 
zas do nosso planéta, através de uma 
compreensäo humana e fraternal, nao 
será com a conquista de outras Terras 
do céu que iremos extirpar os vícios 
da indisciplina, que reina em nossos 
corações. 


V. O. Casella 
15-11-1959 


Caixa Postal 153 — Est. de S. Paulo — 
Araraquara 


Jovem Espírita! Você não conhece as concentrações de Mocidades 
Espíritas do Brasil Central e Estado de São Paulo? A sua Mocidade 
nunca se fêz representar? Escreva então ao Conselho Diretor (Rua Ir- 
ma Serafina, 674 — Campinas, S. P.) e você se informará sôbre a XIII 
Concentração, que será realizada em Campinas, de 14 a 17 de Abril 


de 1960. 
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— Dr. Karl Muller =s 


(Pres. da Fed. Espírita Internacional) 


A importante parte histórica desem- 
penhada pelo Mesmerismo, ou melhor 
Biomagnetismo, é muitas vézes depreza- 
da pelo Espiritismo. Os «passes magné- 
ticos» sáo ainda usados em alguns luga- 


res, porém, em geral, náo sáo mais pra- 
ticados, nem mesmo para cura, como 
originariamente. As «pancadas» de Hy- 
desville (1848) marcaram o início do Es- 


piritismo moderno, e logo depois as «me- 
sas falantes» difundiram as mensagens 
do além no mundo civilizado, entretanto 
cabe ao Mesmerismo mesmo antes de 
1848 o mérito de fornecer muitas provas 


documentadas a respeito de fases impor- 
tantes do mediunismo, como a clarivi- 
dência e o transe. Houve, pois, comuni- 
cações com os espíritos em muitos luga- 
res, de modo secreto, antes do tempo 
histórico das mesas falantes. 


Posteriormente, o Mesmerismo foi 
considerado Hipnotismo e as novas téc- 
nicas que apareceram causaram confu- 
são. Teoricamente o operador biomagné- 


tico parece influenciar o paciente ou o 
objeto pelos seus passes, e êste efeito se- 
ria causado por um certo «fluido» (o Od 
de Reichenbach). O Od, na opinião de 
Reichenbach seria tóda espécie de ema- 
nação, observada pelos seus clarividen- 
tes, que partem do corpo humano, de 
imãs naturais e eletro-imãs, de reações 


químicas, etc. Foram feitas muitas tenta- 
tivas para provar a existência dêsse flui- 
do, até mesmo por fotografia. porém os 
resultados até agora obtidos não são con- 
vincentes. A única prova da existência 


do fluido ódico ainda são os resultados 
de observações dos clarividentes e os 
efeitos curativos. Náo há dúvida porém 
que há uma grande diferenga entre Mes- 
merismo e Flipnotismo, mesmo que em 
alguns pontos haja semelhança. 

O importante nesta questão é a pes- 
quisa para um conhecimento melhor dos 
vários estados de consciência observados 
no ser humano. Considerando todo cam- 
po do Psiguismo, encontramos muitas 


fase lúcida ou sonambilica do Biomag- 


diferenças nos vários estados de cons- . 
ciência. Ao que parece não houve ainda 
uma análise profunda dêste problema, e 
é um assunto difícil na investigação de- 
vido ao variado grau psíquico dos pa- 
cientes. | 


-Ao comparar as técnicas usadas, 
verifica-se que no hipnotismo há princi- 
palmente sugestáo e no Mesmerismo há 
passes. A técnica hipnótica e a mesme- 
riana parecem bem diferentes, mas na 
prática aplica-se geralmente a técnica 
mixta. Com ambos processos pode-se ob- 
ter estados de consciéncia iguais ou se- 
melhantes, mas estados típicos, como a 


netismo e o sono hipnótico sáo certa- 
mente bem diferentes. 


Algumas dessas diferengas sáo dis. 
cutidas no número de jan..fev. 1959 de 
«Neue Wissenschaft» («Nova Ciéncia», 
da Alemanha) pelo dr. Rudolf Tischner. 
distinto psiquista alemão näo-espirita, 
com 80 anos de idade. Éle acha que o 
Mesmerismo parece atingir camadas do 
ser psíquico que náo podem normalmen- 
te ser alcangados pelo hipnotismo. Dr. 
Tischner mesmo náo aceitando a hipóte- 
se espirita avangou muito nos seus estu- 


dos parapsiquicos, em relacäo aos seus | 
colegas; é autor da «História da Pesqui-. . 
sa Psíquica» e da «Introdução ao Ocul- 
tismo e ao Espiritismo», obras escritas — 
em alemão, em 1921. Êle chega a con- 
siderar a hipótese espirita como possível 
mas não provada, mesmo sem conhecer 
as obras de Bozzano e Mattiesen, que 
encerram fatos espontâneos e experi- 
mentais. 


A parapsicologia oficial ainda não 
aceita a explicação espirita talvez pelo 
fato que suas provas sejam consideradas 
muito inadequadas, De qualquer modo. 
as considerações do dr. Tischner são 
avançadas e Ele merece nossas congra- 
tulações e votos de progresso. 


(Trad. de «Yours Fraternally» n.º 38, 
1959, por C. P.) 
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Por que se interessam os Espíritas 
pelo tratamento de doentes mentais 


Como se confirma, na prática, o tríplice aspecto da doutrina espírita — 
O caso de fundação de um hospital para doentes mentais em Jau 


NGANAM-SE os que pensam 
que basta frequentar sessões 
num centro espírita para ser 
espírita e poder discutir Espi- 
ritismo. Enganam-se ainda 
mais os que pensam que podem conhe- 
cer a doutrina através de comunicações 
dos «guias». O Espiritismo é uma dou- 
trina que envolve, como dizia Kardec, 
principios referentes a tódas as ciencias, 
pois que toca simultáneamente em to- 
dos os ramos do conhecimento. Daí a 
sua característica, tão mal compreendi- 
da e tão irônicamente combatida por 
adversários diversos, de doutrina tripli- 
ce, envolvendo no seu todo doutrinário 
a ciência, a filosofia e a religião. Como, 
pois, conhecer uma doutrina dessa na- 
tureza, sem estudá-la a fundo, sem ler 
atentamente as suas obras fundamen- 
tais ? 

Kardec, Leon Denis e Oliver Lod- 
ge afirmaram que o Espiritismo consti- 
tui uma síntese do conhecimento. É uma 
doutrina que reune em si os resultados 
da investigação científica, da cogitação 
filosófica e do sentimento religioso, na 
busca da compreensão do universo e da 
vida. Isso quer dizer, não que o Espiri- 
tismo represente uma espécie de enci- 
clopédia, o que seria absurdo, mas que 
êle encerra na sua estrutura a visão glo- 
bal do mundo e da vida, obtida pelo ho- 
mem através daqueles ramos do saber 
humano. O caráter sintético do Espiri- 
tismo não é conseqtiéncia de um esför- 
co intencional nesse sentido, mas o re- 
sultado natural da evolução dos conhe- 
cimentos humanos, que tendem natural- 
mente a uma sintese conceptual. 

Quando compreendemos essa posi- 
ção excepcional do Espiritismo, admira- 
mo-nos da facilidade com que certas 
pessoas, às vêzes dotadas de cultura, se 
referem a êle, para a formulação de 
críticas levianas e sem sentido. Mais ain- 
da nos admiramos da atitude de pessoas 
que, mal ingressaram no movimento 
doutrinário, já se consideram capazes de 
discutir problemas de doutrinas, como 


se fôssem velhos estudiosos do assunto. 
Só não podemos nos espantar, eviden- 
temente, com os adversários, pois que 
êsses, firmados em preconceitos, fecha- 
ram os olhos e os ouvidos a qualquer 
entendimento. Entretanto, as pessoas de 
cultura deviam ter mais cautela ao se 
referirem à doutrina. 

- Ha pouco num dos nossos jornais 
diários comentando a campanha de cons- 
trução de um hospital espírita para 
doentes mentais, em Jau, escrevia um 
colunista que devia tratar-se de um ca- 
so de complexo de culpa. E para justi- 
ficar a sua tese, a sua possível desco- 
berta, em termos de possível interpre- 
tação psicanalítica, citava alguns auto- 
res: Dlavatsky que era contrário ao Es- 
piritismo e mais dois pesquisadores, que 
admitiam a possibilidade de perturba- 
ções psíquicas provenientes de práticas 
espíritas. Não há entretanto, nenhuma 
novidade nessa tese, que é tão velha 
quanto o próprio Espiritismo. Já no «Li- 
vro dos Espíritos», obra fundamental da 
doutrina, Kardec tratou do assunto, de- 
monstrando a má fé dos que'a acusam 
de produzir desequilíbrios. O interessan- 
te é que a própria Psicanálise, em que 
o colunista se apoia, é também acusada 
de transtornar os que a ela se dedicam. 
Tão infundada, é claro, uma acusação, 
quanto a outra. Kardec explica, com a- 
quêle admirável bom-senso que falta a 
tanta gente, — apesar da distribuição 
equitativa de Descartes, — que tôdas as 
preocupações profundas podem desequi- 
ibrar as pessoas já naturalmente pro- 
pensas ao desequilíbrio, desde as mate- 
máticas até aos estudos de qualquer re- 
ligião. 

A fundação de hospitais espíritas 
não decorre da verificação de casos de 
desequilíbrios nos trabalhos doutriná- 
rios. Muito pelo contrário, decorre da 
procura dêsses trabalhos pelos doentes 
mentais, em geral desenganados pela 
ciência e sem possibilidades de recursos 
em suas religiões. Os espíritas, acusados 
de «fabricarem» loucos, têm sido, neste 
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pais e no mundo inteiro, os maiores e 
mais eficientes curadores de desequili- 
brios mentais e psíquicos. E tanto as- 
sim, que a maior réde de hospitais pa- 
ra doentes mentais, em nosso Estado, 
foi construída pelos espiritas. O hospital 
de Jaú será mais uma unidade dessa 
réde maravilhosa, em que os doentes 
mentais, gracas ao Espiritismo, se livram 
dos internamentos dolorosos e sem fim 
das clínicas materialistas. Náo é um 
complexo de culpa, mas o lema da dou- 
trina, que leva os espíritas a cuidarem 
do assunto: «Fora da caridade não 8 
salvação». a 
As pessoas que desejarem saber 
por que motivo os espíritas de Jau es- 
táo fundando mais esse hospital, e por 
que motivo os de Franca, Araras, Ma- 
rilia; Amparo, Itapira, Rio Preto, Pená- 
polis, São Paulo e outras cidades do 
nosso Estado, fora as de outros Esta- 
dos, fundaram hospitais para doentes 
mentais, deverão ler o livro de Bezer- 
ra de Menezes, o «médico dos pobres», 
intitulado : «A Loucura sob Novo Pris- 
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ma», ou os livros de Inácio Ferreira, 
médico do Sanatório Espírita de Ube- 
raba, intitulado «Novos Rumos à Me- 
dicina», ou ainda as famosas experiên- 
cias do prof. Karl Wikland, de Chica- 
go, reunidas em seu livro «Trinta Anos 
Entre os Mortos». Não é a psicanálise 
que explica o interêsse dos espíritas 
por esse doloroso problema; é o fra- 
casso da ciencia materialista, no trata- 
mento da maioria dos casos de dese- 
quilíbrios mentais e psíquicos. 

Vemos, assim, como o Espiritismo 
confirma, na prática, a sua natureza de 
doutrina tríplice. Das simples reuniões 
religiosas nos Centros Espíritas, os adep- 
tos da doutrina são forçados a passar ao 
campo da ciência, com a fundação dos 
grandes hospitais que estão hoje solucio- 
nando um dos mais graves problemas 
sociais em nosso país. Pena que todo 
esse êsfôrço dos espíritas não consiga 
comover os que, sem conhecerem a 
doutrina, se julgam no direito de acu- 
sá-la. 

Irmão Saulo 


Um Apóstolo do Bem 


(DOMÉRIO DE OLIVEIRA — Da União Municipal Espírita de Catanduva) 


ria, o mundo tem sua his- 
tória. 

Um simples pássaro que 
risca os ares, leva consigo 
uma história, lembranças de seus dias 
felizes e tristes. Um velho peregrino, que 
vai mendigando pelas estradas, leva, tam- 
bém, uma história escondida em seu 
coração desiludido. - 

Estas são histórias íntimas que 
morrerão nas sombras do anonimato. 
Mas a história de um povo, de uma na- 
ção, da humanidade, ficará sempre gra- 
vada na lembrança dos homens e atra- 
vessará as entranhas enigmáticas do 
tempo, atraída pelo ideal transcendente 
do vir a ser. 

Há homens que morrem, crescem, 
vegetam e desaparecem da lembran- 
ça dos pósteros. Há outros que nascem 
e crescem em tamanho e espírito e se 
confundem com a própria história da 


Terra que os viu ensaiar os primeiros 
passos. 

Dentre estas figuras exponenciais, 
queremos focalizar o imensurável — 
ABRAHAM LINCOLN. 

Sua vida, verdadeiro cântico de a- 
mor ao próximo, daria para inundar mi- 
lhares de páginas, como o fizeram seus 
biógrafos. Entretanto, vamos sintetizá-la 
e, nesta síntese, vamos colher os episó- 
dios mais marcantes da sua jornada pe- 
la Terra. 

Naquela natureza agreste do Ken- - 
tucky, Lincoln veio ao mundo no dia 
12 de Fevereiro de 1.809. Sua infância 
foi árida e carregada de lances emocio- 
nais. Ainda garôto, por volta de 1.816, 
Lincoln emigra com a familia para In- 
diana. Logo mais, com os olhos mare- 
jando em lágrimas, vê a sua mãe que- 
rida partir para a vida eterna e dois 
anos, apenas, após aquêle golpe a vê 
substituida pela madrasta a quem mais 
tarde Lincoln reconheceu grande parte 
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moral e intelectual. 
galgar lugares novos, 
o pai de Lincoln, cacador e espirito a- 
ventureiro, deixa Indiana e se adentra 
pelo Illinois. Ali, o nosso graride homem, 
ainda jovem, trabalha como lenhador e 
se destaca pelo vigor de seu fisico e pe- 
la rigidez dos seus musculos. Faz vibrar 
o machado contra as arvores gigantes- 
cas e ajuda os vizinhos na construcäo 
de casas. ۱ 

Por volta de 1.831, seguindo a tra- 
jetoria do seu destino, Lincoln transfe- 
re-se para Nova Salem, onde trabalha 
ora como caixeiro, ora como carteiro e 
ora como agrimensor. Foi nesta cidade- 
zinha humilde que Lincoln grangeou o 
maior titulo de glöria que se pode atri- 
buir a um homem: «HONORABLE 
ABRAHAM». Sim, «HONRADO A- 
BRAAO», pela sua conduta notävel, pe- 
la sua retidäo de caräter, pelos predica- 
dos notaveis que emolduravam o seu 
grande coracäo. 


Foi em Nova Salem que Lincoln 
comecou a sua vida politica. Candida- 
tou-se como membro da Dieta do Illi- 
nois e foi derrotado. Mais tarde, Lincoln 
relembra esta derrota : 


de sua formação 
Na faina de 


«Fiz tôda a campanha e, em se- 
guida, consenti-me apresentar candi- 
dato à Dieta do Illinois. Fui derrota- 
do; esta foi, porém, a única vêz que 
perdi uma eleição popular». (Apud 
Emil Ludwig — fls. 221 — «Lincoln»). 


Entretanto, nas quatro eleições se- 
guintes, Lincoln foi eleito para a Dieta 
do Illinois e destacou-se pelos dotes in- 
vulgares de sua inteligência brilhante. 

Logo no início de sua carreira po- 
lítica, Lincoln mandou distribuir aos a- 


` migos circulares impressas, cujo conteú- 


do ainda serve de bússola para os po- 
líticos atuais : à 


«Nasci e me conservei nos ca- 
minhos mais modestos da vida. Não 
tenho parentes, nem amigos ricos ou 
populares em que me possa amparar. 
Os eleitores independentes decidirão 
livremente. Se me elegerem, conferir- 
me-ão uma honra que procurarei me- 
recer com uma atividade infatigável. 
Se, porém, os meus ótimos concida- 
dãos, na sua sabedoria, reputarem 
mais conveniente deixar-me em segun- 
do plano, estou muito habituado às. 
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decepções, para me afligir demasiada- 
mente». (Apud— Emil Ludwig —fls. 54). 


Esta foi a linha politica do grande 


Lincoln e por ela seguiu töda a sua vi- 


da. Por volta de 1.836, Lincoln estabe- 
lece-se como advogado em Springfield. 
Näo leva consigo grande bagagem juri- 
dica, mas sim aquela intuição de equi- 
librio, a experiéncia da vida ativa e o 
conhecimento dos homens. 

Posteriormente vem a convolar 
nupcias com Mary Todd que foi fiel 
companheira de Lincoln até os Ultimos 
instantes da sua vida. 


Em 1.847, Lincoln foi eleito Depu- 
tado em Washington. Em 1.849, volta a 
exercer a profissäo de advogado em 
Springfield. 

Dez anos mais tarde, ciente e cons- 
ciente da sua grande missäo, Lincoln 
candidata-se a presidéncia dos Estados 
Unidos, e, apös, tremenda pugna politi- 
ca, sobe as alvas escadarias do Capitölio. 

Ao assumir a presidência, ouvia- 
se o tonitroar dos canhões: era a Guer- 
ra Civil, que consumiu as energias da- 
quele Gigante Branco. 

Choque de ideologias: de um la- 
do .o Sul — que queria a escravidão, a 
mantença de braços negros para a la- 
voura, de outro lado o Norte—que pre- 
cisava sufocar os rebeldes e manter a 
Uniäo coesa e íntegra, pugnando pela 
emancipacäo dos homens de cór. 


A intensidade desta Guerra Civil 
abalou os alicerces da Grande Nacáo do 
Norte. Irmáos contra irmáos regavam 
o solo pátrio com o mesmo sangue. Lin- 
coln enfrentou a borrasca como forte ti- 
moneiro. Náo esmoreceu. Mostrou sua 
fibra de aco. E, apesar da opressão que 
pesava sóbre sua cabeca, em 1.0 de Ja- 
neiro de 1.863 proclamou a abolicáo da 
escravatura. Éste gesto, Lincoln o pres- 
sentia, iria lhe 'custar a própria vida. 
Entretanto, não intimidou-se e assim 
sendo o nosso grande homem volta a 
candidatar-se à presidência, assumindo 
pela segunda ' véz o cargo de primeiro 
Magistrado da Nação Americana em 4 
de Março de 1.865. 

Não iria, porém, terminar esta sua 
nova gestão. 

Com a capitulação dos Confedera- 
dos em 10 de Abril de 1.865 Lincoln 
divisou ao longe um horizonte de paz e 
de prosperidade para a Terra do seu 
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coracäo. Sonhou com viagens para 0 ex- 
terior onde pretendia recuperar-se do 
grande esgotamento fisico e mental oca- 
sionado pela sua grande atividade fren- 
te a uma Guerra Civil. 

Tudo isto ficou no plano das co- 
gitações. No dia 14 de Abril de 1.865, 
quando Lincoln, em companhia da es- 
pösa, assistia a uma representacäo tea- 
tral, o fanatico—BOOTH—apoia um re- 
volver na nuca de Lincoln e faz fogo: 
Tomba o Gigante Branco sem um ge- 
mido, com seus olhos pardos fitando a 
imensidäo. O assassino ganha o palco e 
brandindo um punhal que traz em uma 
das mäos, lanca ao püblico estupefato a 
sua divisa: «Sic semper Tyrannis». 
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A America sacudiu os ombros em 
solucos. O grande Lincoln havia desa- 
parecido. Ficaram os seus incontestáveis 


feitos: A Emancipacáo dos escravos e 
a mantenca da uniáo geográfica e mo- 
ral de um grande País. 

Com o decorrer dos anos seu no- 
me foi se tornando um estandarte de 
gloria. 

Hoje ninguém o ignora. Todos ad- 
miram o humilde lenhador do Kentu- 
cky, que empunhando o machado do 
amor ao proximo, sem ferir suscetibili- 
dades, féz da sua existéncia um hino 
grandioso que eleva e dignifica a espé- 
cie humana. 


"| 0 Espiritismo — Uma Avaliação |z% 


A Doutrina Espirita tem seus de- 
tratores gratuitos: os profissionais da 
religião e os materialistas filosóficos. 

Os profissionais, para serem coe- 
rentes com seus colegas de sindicato, a- 
tacam o Espiritismo porque vêem, nessa 
Doutrina, um inimigo da sua profissão, 
a simonia, as esmolas de viúvas vão ra- 
reando... periclita a profissão ! 

São inteligentes, percebem que a 
Doutrina Espírita está aumentando o nú- 
mero de adeptos... é uma calamidade: 
tem necessidade profissional de atacá- 
la... não é da ética profissional, mas... 

Os materialistas consequentes (não 
os vulgares) não crêem em nada do es- 
pirito, acham que os que ainda falam 
em religião são mentalmente atrasados, 
fazem sua campanha com o fim de es- 
clarecer os ignorantes, não tiram vanta- 
gem pecuniária dessa campanha, fazem- 
na por amor à Ciência. 


Dêsses dois tipos de adversários o. 


mais sincero, ou melhor, o adversário 
sincero é o materialista, não procura ci- 
tar textos truncados mas procura racio- 
cinar com elementos da Ciência, não de- 
fende uma profissão mas uma convic- 
ção. Esses nossos irmãos materialistas 
são respeitáveis. 

Infelizmente isso não se dá com os 
que vivem profissionalmente com o no- 
me de Cristo na bôca, êsses usam todos 
os meios, tôdas as trapaças para atacar 


a Doutrina Espírita, êsses são perigosos, 
porque são fanáticos. 
O jesuitismo fêz escola, hoje até 
os protestantes usam o mesmo proces- 
so de argumentação jesuítica; e dizem 
que não se entendem. 

O presbiterianismo está comple- 
tando um século de atividade no Brasil, 
homens cultos, inteligentes, equilibrados, 
militaram no presbiterianismo brasilei- 
ro, nesse século de existência já se di- 
vidiu, 
seitas, em correntes, em facções, em 
grupinhos, presbiterianos com pena eter- 
na e sem pena eterna (com pena ou de- 
penado), conservador, independente, etc. 
etc. Nesse século o presbiterianismo, si 
não houvesse tanta luta, tanta briga, 
tanta má vontade, tanta batalha verbal 
intestina, hoje seria uma expressão re- 
ligiosa respeitável no Brasil. 

Mas as lutas, as intolerâncias... 

Exatamente no ano em que os 
presbiterianos festejam o seu centenário, 
sai mais um livro contra a Doutrina Es- 
pirita, agora chegou a vez do Rev. Ju- 
lio Andrade Ferreira, livro que não 
trouxe nada de novo para acrescentar à 
«literatura» antiespirita, livro calcado 
sôbre obras superadas, nada de origi- 
nal, pífio, vazio, 6co, uma triste coinci- 
dência com o centenário do presbiteria- 
nismo no Brasil, livro de leitura sopo- 
rífica, livro que não se lê, boceja-se ! 


já se repartiu em seitas e sub- ` 
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No presbiterianismo há homens de 
sölida cultura filosöfico-cientifica, como 
um Dr. Rev. Henrique Maurer Junior, 
por exemplo, que, apesar de näo acei- 
tar o Espiritismo, näo faria uma «decal- 
comania» tão ridícula como êsse «O Es- 
piritismo, uma avaliação», do Rev. Ju- 
lio Andrade Ferreira. 


E bom que os nossos confrades 
saibam que no protestantismo existem 
culturas respeitáveis, homens de bom 
senso, equilibrados, probos, circunspec- 
tos; o protestantismo brasileiro teve um 
Otoniel Mota, cujo nome já é uma fes- 
ta de centenário. Os espíritas que náo 
conhecem nossos irmáos protestantes, 
náo devem avaliar a cultura protestan- 


te por autores como o Rev. Julio An- 
drade Ferreira; que os irmäos espíritas 
nao julguem, por favor, o presbiteria- 
nismo pela leitura de um livro que é a 
expressäo máxima da indigéncia exegé- 
tica. 

Quando eu era protestante, há mui- 
to tempo já, uma pessoa amiga uma vez 
me disse: — «a Biblia é uma sanfona, 
de qualquer lado que se puxe, emite 
som» — para mim, naquele tempo, foi 
uma heresia! Hoje admiro e respeito a 
Bíblia, deixou ela de ser para mim um 
tabú, para tornar-se um livro que traz 
o ensinamento do maior LIBERTÁRIO 
de todos os tempos — o CRISTO. 


No meio protestante ela continua 
tabú, continua sanfona de 66 baixos (ca- 
da livro um baixo :—do génesis ao apo- 
calípse). ` 
O «O Espiritismo, uma avaliação», 
do Rev. Julio Andrade Ferreira, é mais 
uma musiquinha (monocorde), uma «va- 
riação» (desafinada) do Espiritismo Ana- 
lisado do Rev. Jeronimo Gueiros; e a 
sanfona ainda produzirá muitas musi- 
quinhas, depende do sanfoneiro! Pare- 
ce que está na moda o baião... 


Os protestantes estão fazendo pro- 
paganda do livro do Rev. Julio Andra- 
de Ferreira, e nossos confrades devem 
ler «å Margem do Espiritismo» do Prin- 
cipe dos Escritores Espíritas, Dr. Carlos 
Imbassahy ; «O Protestantismo e o Es- 
piritismo» do ex-protestante Benedito 
Afonso da Fonseca que, na parte evan- 
gélica, reduz a argumentação do Rev. 
Julio Andrade Ferreira a substrato de 
pó de espirro; «De Cá e de Lá» do ex- 
presbítero Dr. Romeu do Amaral Ca- 
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margo que pulverisa as arrancadas gon- 
goricas do autor; «Protestantismo e Es- 
piritismo» de Cairbar Schutel, o Allan 
Kardec de Matäo que, com o bom sen- 
so que lhe era peculiar, «acachapou» a 
pretencáo protestante. 

Os nossos irmáos protestantes es- 
táo fazendo apologia dessa última «es- 
poléta», mas o livro náo merece mais 
uma resposta, mais um livro espírita pa- 
ra refutá-lo; pudera, depois que o Dr. 
Carlos Imbassahy soltou aquéle «sputi- 
nik» contra a «literatura infantil anti- 
espirita» náo deixou mais nada para se 
escrever ! Esse confrade Dr. Carlos Im- 
bassahy tem cada uma... náo deixa na- 
da para os outros... isso é egoismo, ca- 
ro confrade Dr. Imbassahy! ainda diz 
que é «A Margem...?» 

A única originalidade do livro do 
Rev. Julio Andrade Ferreira é a capa 
que traz o sélo postal de Allan Kardec, 
se trouxesse alguma contribuicáo real a 
causa anti-espírita, aí sim, valia a pena 
o Dr. Carlos Imbassahy soltar um «lu- 
nik», mas como? se o terreno ficou de- 
vastado, esterelizado pelo «A Margem 
do Espiritismo ?» 

A pretensäo de alguns protestan- 
tes € inaudita, vé-se pela bibliografia 
franciscana que apresentam, pelo assun- 
to repisado, pelo estílo chócho, pela fal- 
ta de originalidade; ésses livros devem 
ser examinados psicanaliticamente para 
limpar, expurgar, lavar, sub-conscientes 
repletos de complexos. Quanto sadismo, 
quanto masoquismo transparece na crí- 
tica ao Espiritismo: o médo do inferno, 
a perdicáo eterna, os impuros, os peca- 
dores, salvacäo, remissáo de pecados pe- 
lo sangue, sangue que salva, sangue que 
redime, sangue que purifica (quanto san- 
gue...), tormento eterno, ranger de den- 
tes (para ‘os protestantes a alma tem 
dente para ranger... até parece que le- 
ram André Luiz...), trevas exteriores, 
pecado original, eucaristia (antropofagia, 
teofagia). Que seara imensa para nosso 
irmáo espírita Dr. Gondin da Fonseca. 
Tem a palavra o nosso confrade Dr. 
Gondin da Fonseca para fazer com os 
detratores do espiritismo um estudo 
substancial como o que foi feito sóbre 
Camilo Castelo Branco. Que estudo ori- 
ginal, Dr. Gondin da Fonseca!!! 

O Rev. Julio Andrade Ferreira ci- 
ta como «autoridade» o Rev. José Bor- 
ges dos Santos Junior, pastor da Igre- 
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ja Presbiteriana Unida de Säo Paulo, 
cidadäo que tem uma bela mamata co- 
mo aquéle pastorado de «teta» gordae 
deixa uma figura exponencial no pres- 
biterianismo brasileiro como Otoniel 
Mota que, quando pronunciamos seu 
nome devemos tirar o chapéu? Que 
experiéncia metapsiquica tem o referi- 
do cidadäo para ser apresentado como 
«autoridade» em matéria de Espiritis- 
mo ? Como «sanfoneiro» estä certo, mas 
como autoridade... 6 seu Julio, essa 
não... 

Aos nossos confrades que tiveram 
má impressão com a leitura désse li- 
vro e do «Espiritismo Analisado» de 
Jeronimo Gueiros, recomendo a leitura 


de «Temas Espirituais» de Otoniel Mo-- 


ta (Imprensa Metodista de São Paulo), 
que trata, também, do assunto «Espiri- 
tismo»; no protestantismo há valores, 
há gigantes como Otoniel Mota. 

Esses valores reais não são reco- 
nhecidos pelos protestantes (ou mino- 
ria), mas o são pelos espíritas e pelos 
homens livres; quando um Otoniel Mo- 
ta expõe seu pensamento, uma avalan- 
che de retrógrados, de tartígrados men- 
tais, de inquisidores se levanta contra 
essa Capacidade, orgulho do evangelis- 
mo brasileiro. No tempo de Jesus foi 
o mesmo: «crucifica-o, crucifica-o» gri- 
tava a turba; o Cristo tinha trazido 
um ensinamento superior a compreen- 
são do populacho; com Otoniel Mota 
se deu o mesmo: — «hereje, hereje», 
gritou a turma de fanáticos — pudéra, 
o livro de Otoniel Mota era «dose pa- 
ra elefante»... 

Para se aquilitar, ou usando o tér- 
mo do Rev. Julio Andrade Ferreira, pa- 
ra se avaliar o grau de compreensäo 
dos opösitores de Otoniel Mota, para 
se «medir» a intensidade de estudos 
teolögicos, quando Otoniel Mota apre- 
sentou argumentos do tempo do onça, 
uma turma de fanäticos se levantou 
contra o Rev. Otoniel gritando furi- 
bunda: — «modernismo, modernismo,» 
e brandindo o tacape : — «demonismo ś 
demonismo...» Quanta teia de aranha 
na cachola désses «teölogos»... e que- 
rem «avaliar, analisar» o Espiritismo. 
Como piada é boa! 

Até no título o autor não teve o- 
riginalidade, cheira a «O Espiritismo 
Analisado», sóbre o qual foi decalcado. 

Os nossos irmáos protestantes náo 
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toleram os espíritas: «filhos do Diabo, 
filhos de Kardec, ímpios, loucos» como 
dizem êles, mas, não toleram, também, 
seus irmãos de protestantismo, de ou- 
tras seitas protestantes. Os independen- 
tes (nicolaitas) não toleram os presbi- 
terianos (bodes) por causa da Maçona- 
ria, não há tolerância recíproca, mas, 
domingo, todos êles cantam hinos” de 
louvores, fazem orações: bonitas, ser- 
mões evangélicos cheios de «unção», 
mas na segunda-feira, espumam de 
ódio contra os irmãos de outras deno- 
minações. Dia 31 de julho, aniversário ' 
de «Santo» Ignácio de Loyola, os inde- 
pendentes fazem prédicas contra os pres- 
biterianos sinodais ; e depois dizem que , 
há muito amor entre êles... 

' Os batistas (os que batizam de 
mergulhäo) näo admitem a comunhäo 
os irmãos de outras denominações e- 
vangelicas; os sabatistas (os que «guar- 
dam» o sábado e fazem dieta) não ad- 
mitem outras denominacóes em sua 
grei, não comem carne de porco (que 
tal um torresminho com virado de fei- 
jáo e couve ۶ (۰ 

Se dentro do protestantismo não 
existe o respeito à sagrada pessoa hu- 
mana, não há tolerância, não há amor, 
que devemos nós espíritas esperar dês- 
ses irmãos intolerantes? Se não conhe- 
cem teologia e avançam n'um Otoniel 
Mota chamando-o de modernista, que 
podemos esperar dêsses irmãos sôbre 
matéria de Espiritismo que é ciência, 
que é filosofia ? Somos modernistas... 

Será que o Rev. Julio Andrade 
Ferreira espera um livro do Dr. Carlos 
Imbassahy respondendo seu «O Espiri- 
tismo, uma avaliação ?» Não, meu ami- 
go, o Dr. Imbassahy poderá, quando 
muito, dar uma estilingada, e veja lá... 

O livro do Rev. Julio Andrade Fer- 
reira trouxe uma contribuição muito 
grande: os espíritas podem avaliar a 
obra que em pleno século XX teima em 
viver o século XIII. _ 

Os protestantes não gostam dos 
católicos, detestam-n'os, chamam-n'os de 
idólatras e outros epitetos bonitos, mas 
adotam a sua filosofia, a sua argumen- 
tação, a sua exegese, o que ficou bem 
claro no livro do Rev. Julio. Não é á 9 
que o papa João 23 (se contar com a 
papiza Joanna é João 24) quer reunir 
os filhos pródigos novamente de onde 
sairam, levar os filhos para a casa pa- 
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terna, o Vaticano: hä muita afinidade, 
principalmente na exegese biblica, na 
argumentacao contra adversärios, na ex- 
posicäo da matéria, na defesa de seus 
principios religiosos. 

Lamentamos que no Centenario do 
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Presbiterianismo no Brasil seja publica- 
do um livro como ésse, os protestantes 
téem pessoas capazes de fazer cousa me- 
lhor. Enfim... 


MAC MAYNARD 


Memórias de um Espírita Baiano 


——- LEOPOLDO MACHADO 


(Coligidas por Leopoldina Machado B. de Barros) 


23 — Mal consegui uma casa va- 
sia, aluguei-a para minha mãe. Fomos 
tao felizes que a encontramos ao lado 


do colégio. Passei para lá uma sala de 
aula, mal aumentou o numero de alu- 
nos. Depois do meu casamento, só en- 
tao socegara, completamente, quanto ao 
problema materno. Sabia quanto ma- 
mãe almejava o seu cantinho... 


24 — Só conseguira economizar 
nove contos durante o tempo em que 
estive em Paraíba. É fácil calcular as 
dificuldades em que me vi para tudo 


que fiz. 
25 — O ginásio aumentava, nós 
trabalhávamos, quando rebentou a re- 


volucáo de trinta, que iria mudar tudo 
no Brasil. Não pude requisitar bancas 
examinadoras para o fim Go ano, se- 
gundo a lei Rocha Vaz. Tive que man- 
dar meus alunos a exames no Pedro II. 
Era eu quem os levava. A maioria 
passou: quem-merecia porque estudá- 
ra. Exames ótimos. Repeti o fato nos 
dois anos seguintes. Enchi-me de orgu- 
lho, com os meus auxiliares, do bonito 
que os meninos faziam. Em certo exa- 
me de História, um aluno corrigiu er- 
ros do examinador que deu a mão à 
palmatória. Em um exame de Portu- 
guês, Waldemiro Pereira, hoje advoga- 
do, cunhado e amigo, saiu-se tão bem, 
que obteve dez, no exame oral, depois 
de haver conseguido nove e meio na 
escrita (exame finais da primeira 
série ginasial). Terminado o exame 
oral, o prof. José Oiticica que lhe 
dera o dez, perguntou-lhe: «Menino, 
onde você estuda e quem é seu pro- 
fessor de Português ? 

— Estudo no Ginásio Leopoldo, 
em Nova Iguassú. Meu professor é 


Leopoldo Machado, diretor do ginásio. 


É surprêsa enorme para mim, sa- 
ber que em Nova Iguassú existem co- 
légio e professor dêsse calibre. Supu- 
nha Nova Iguassú uma roça. E a você, 
meus cumprimentos, pela brilhante in- 
teligência que tem e pela aplicação que 
lhe dá. 

26 — Pedi, em fins de trinta e 
dois, equiparação para meu ginásio. Ar- 
risquei muito, pois sabia o prédio defi- 
ciente, porque com salas aquém das me- 
didas exigidas. Mas arrisquei, porque 
conhecia ginásios oficializados mais de- 
ficientes que o meu; querendo, ainda, 
poupar aos meus alunos a tremenda can- 
seira das idas continuas ao Rio, para os 
exames, no fim do ano. 


27—Gastei um dinheirão na pape- 
lada exigida e nada consegui. Antes do 
despacho negativo, fui procurado por 
pessoa influente do Ministério de Edu- 
cação, que me propôs a oficialização 
mediante certa quantia que eu podia 
pagar. Respondi-lhe : «Se meu ginásio 
não tem os requisitos de lei para seu 
reconhecimento, não o quero comprado. 
Não sou homem de pistolões. Muito o- 
brigado». Disse as últimas palavras já 
de pé, estendendo a mão ao cavalheiro, 
obrigando-o a retirar-se completamente 
desajeitado. 


28—Resolvi, então, procurar o dr. 
Vitor Vianna, fundador do Ensino Co- 
mercial Oficializado, no Brasil, então di- 
retor do mesmo Ensino. Falei aos estu- 
dantes da tremenda canseira das idas 
de fim de ano, ao Rio, para os exames, 
convencendo-os a estudarem lá. Fica- 
riam comigo somente os que preferis- 
sem o curso comercial. Não havia, na- 
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quela época, a facilidade de condução 
que ha hoje. 

29 — Os meninos que pretendiam 
fazer, realmente, o curso ginasial, trans- 
feriram-se depois de despedida educa- 
da e amiga. Só um espirita retirou os 
filhos sem nenhum aviso, sem nenhuma 
despedida. Esfriou sua amizade comigo, 
deixou de frequentar o Centro. Que te- 
ria pensado ? Como interpretara meus 
propósitos ? Nunca o pude entender. 
Nunca mais me dirigiu a palavra. Ape- 
nas um cumprimento ligeiro e cerimo- 
nioso quando me encontrava. Para mim, 
afeito ás vicissitudes da vida, uma de- 
silusão a mais, uma desilusão a menos... 

É necessário dizer que os alunos 
a quem aconselhei transferéncia eram 
todos abastados e podiam pagar inter- 
nato, na capital. 


30—-Oficializado o curso comercial, 
em mii novecentos e trinta e trés, tive- 
mos, neste ano, alunos para os primei- 
ro e segundo anos que eram, entäo, cha- 
mados propedéuticos. Alguns alunos fi- 
caram, únicamente, por amor ao colé- 
glo; notei que näo havia muito entusias- 
mo para o novo curso e resolvi aguar- 
dar as coisas. Foi nosso primeiro inspe- 
tor, o dr. Jose Manhäes, meu amigo. 


31 — Passei a pensar, seriamente, 
em nossa séde própria. A procura para 
o curso ginasial era grande e era meu 
propósito firme oficializá-lo. Ainda sal- 
dava compromissos da instalação de 
trinta e já pensava em prédio próprio. 
Graças a Deus, nunca me faltou fibra... 

32—Economizando de-todos os la- 
dos, consegui comprar do sr. Joaquim 
de Oliveira Carvalho, em mil novecen- 
tos e trinta e três, a casa em que êle 
morava, no K. 11 e o terreno junto. Pa- 
guei tudo em dois anos. Em mil nove- 
centos e trinta e cinco realizei a cons- 
trução. Ficou-me tudo em sessenta con- 
tos. Grande parte foi-me emprestada pe- 
lo saudoso amigo e confrade Manoel 
Quintão que me trouxe, como relatei, 
ao espiritismo. 


33 — Ainda em mil novecentos e 
trinta e dois, a mamãe recebeu um re- 
cado, do meu irmão José, chamando-a 
à Santa Casa de Misericórdia, onde se 
achava internado, com hidropisia. Foi 
vê-lo com a Leopoldina e o Antonio Li- 
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ma, voltando chorosa; achando-o bem 
mal. 


34 — Compreendi que minha mãe 
não ficaria socegada sabendo seu filho 
doente, num hospital, embora nada me 
pedisse. Nem eu mesmo, embora espe- 
rasse aquêle fim do José. Mandei tra- 
zê-lo para casa, indo ela buscá-lo ime- 
diatamente. : 


35 — Desde que viera de Parai- 
ba, com iterícia, não nos dera mais no- 
ticias. SÓ agora, que pensava morrer. 


36—Mais de dois anos ainda ficou 
conosco. Chamei para medicá-lo, mal 
chegou, o dr. Marques Canário, conhe- 
cidissimo no local. Além de muitos re- 
médios, receitou-lhe cha de gerväo pa- 
ra ser bebido como água. As receitas 
do dr. Canário deram resultado: a mo- 
léstia estacionou dois anos, chegando a 
melhorar e nos auxiliar na disciplina. 
Nos ültimos dias de vida, por impossi- 
bilidade do dr. Canário, foi éle assisti- 
do pelos doutores Uchóa e Cavalcante, 
também da cidade. 

37 —No espiritismo que êle, sem- 
pre, aceitara mas nunca lhe merecera 
preocupacäo, encontrou o grande con- 
sólo para sua incurável moléstia. Doen- 
te muito resignado e alegre, educado e 
bom, era queridíssimo de todos, princi- 
palmente dos alunos, causando sua mor- 
te grande consternacäo nos meios do- 
cente, discente e aos pais dos alunos 
que sabiam néle o grande amigo e ad- 
vogado das faltas de seus filhos. 


38—-Piorando, afastando-se da dis- 
ciplina, foi sempre visitado por amigos 
nossos, pais de alunos e alunos, näo per- 
dendo, nunca, oportunidade de dizer aos 
meninos que lhe guardassem o exem- 
plo ;.pois, por sua falta de juizo, prepa- 
rara aquéle futuro. 

39—Penso que proporcionei a mi- 
nha mãe todos os meios para cuidar 
bem déle. Minha consciéncia diz que 
cumpri meu dever. Náo o esqueco em 
minhas preces. Tinha-me grande ami- 
zade, eu o sei. Jamais levou a sério a 
vida, mas coracáo bom e generoso sem- 
pre o teve. Praticou, na vida, atos de 
abnegacáo e altruismo que eu jamais 
praticaria... 


40 — Construindo a sede do meu 
colégio, náo me esqueci da cazinha de 


-cänica, 
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minha mäe e irmä, que foi construida 

ao lado, comunicando-se com o ginäsio 

e com minha casa, pelos fundos. Pus . 
nela todo o carinho filial. Como hou- 

vesse gostado da casa do Manhäes, com- 

binei com mamäe fazer-Ihe a casa igual 

a dele. 

41 — Foi meu construtor, apresen- 
tado pelo Manhäes, por haver feito sua 
casa, O sr. A. G. Má construcáo. Rou- 
bou-me a valer, menos na casa da ma- 
mae do que no colégio. Náo fósse eu es- 
pirita e não sei o que teria feito com 


e O Ciência e seus Objetivos ® 


Especial para a «Revista Internacional do Espiritismo» 


9 bom repetir que norteando 
a o pensamento humano há 
duas correntes científicas. 
De um lado está aquela que 
atribue a existência do Universo a um 
princípio universal, superlativo da per- 
feição. Admite Deus e, conseqüentemen- 
te, o espírito. 
De outro lado a corrente materia- 
lista ou mecanicista, que considera o 
Universo como uma Unidade e todos os 
fenômenos que nela se operam conti- 
nuamente, como resultante de ativida- 
de de várias formas de energia. Define 
a vida como o modo de existência dos 
corpos albuminóides. De acôrdo com o 
princípio de Meyer, os mecanicistas a- 
creditam que os fenômenos biológicos 
resultam da transformação de uma for- 
ma de energia em outras. Classificam 
estas várias formas de energia, em me- 
calórica, química, elétrica, ra- 
diante, biológica. Para ela só existe ma- 
téria e energia. As experiências de la- 
boratório demonstram que todo ser vivo 
origina-se sempre de outro ser vivo se- 
melhante, sendo éste fato brilhantemen- 
te demonstrado por Pasteur, fazendo 
evoluir rapidamente a bacteriologia, a 
parasitologia, a higiene, a medicina e a 
cirurgia. Esta corrente afirma que só- 
bre a origem da vida nada se sabe ex- 
perimentalmente. Considera a biologia 
como ciéncia positiva. E, quanto aos pro- 
blemas sóbre os quais náo se pode ex- 
perimentar em laboratório, é melhor 
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aquéle homem. Deus que lhe perdóe o 
prejuizo que me deu... 


42 — Mudamo-nos nas férias de 
trinta e cinco. E, a vinte e um de abril 
de mil novecentos e trinta e seis, era 
inaugurada, oficialmente, a séde própria 
do Ginásio Leopoldo, com a presen- 
ca das autoridades da cidade, tendo a 
frente o prefeito dr. Sebastiäo de Ar- 
ruda Negreiros, depois de uma prece es- 
pirita, de agradecimento, ouvida pela 
multidão católica que compareceu ao 
ato, por mim proferida. 


P 


passar à frente, deixando as discussões 
aos filósofos e acadêmicos. 


O Dr. Wendell M. Stanley — prê- 
mio nóbil, diretor do laboratório de vi- 
rus da Universidade da Califórnia, dis- 
cursando, recentemente, na sociedade 
de Filosofia, afirmou, convicto, que os 
cientistas poderão criar matéria viva em 
laboratório, podendo, conseqüentemente, 
controlar os caracteres humanos, e a 
vida em geral. Para se chegar a êste ob- 
jetivo o problema consiste em descobrir- 
se a estrutura do ácido nuclêico subs- 
tância fundamental da vida. Conforme 
êle explica, uma vez conhecida a estru- 
tura específica dêste ácido; poderosas 
conseqüências se produzirão nas condi- 
ções biológicas do homem e dos ani- 
mais, podendo conhecer-se e eliminar- 
se muitos males que dizimam vidas pre- 
ciosas prematuramente. 

Outro cientista, baseado em diver- 
sos dados obtidos pelas recentes expe- 
riências de astronáuticas admite como 
possibilidade rasoavel, a descoberta do 
raio cósmico sob cuja incidência, a sub- 
tância albuminóide entra em início de 
vida transformando-se em quase rique- 
tias ou virus rudimentarissimos. 

Diante destas afirmativas, por emi- 
nentes homens de ciência, o crente, a- 
feito a crença em Deus e no Espírito, 
parece sentir-se vacilante dentro de seu 
sistema. Uma vez obtida a substância 
viva pelo homem no laboratório, adeus 
cristianismo, adeus espiritismo, adeus 
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catolicismo... Desaparecem como por 
encanto, o céu, o inferno, a reencarna- 
cáo, o espirito em peregrinacöes reden- 
toras, e toda essa filosofia grandiosa 
erigida pelos profetas e fundadores de 
religiöes, através dos tempos: tudo ruira 
como um castelo de cartas! , 

Mas a realidade está muito longe 
destas conclusöes ! 

Esta descoberta, caso se realize, 
como parece possível, virá confirmar um 
princípio já consagrado pela ciéncia es- 
pirita. 

O espiritismo calcado em expe- 
riencias, afirma que o fluido vital es- 
sencial á vida dos séres vivos, é inde- 
pendente do espírito, como o é o flui- 
do eletromagnético, e o fluido nervo- 
so, cujas velocidades se conhece. Sabe 
que o homem o tem:de um modo in- 
tegral envolvendo tódas as partículas 
de seu corpo. Sabe que éstes fluidos 
säo integrantes de cada célula somáti- 
ca ou germinativa. Pode conhecer até 
a cór e a vibracáo das ondas fluídicas 
que envolvem as células de cada um 
dos seus órg&os. Esta energia é chama- 
da pelos ocultistas, como plana. 

Nas condições atuais, o espírito 
sômente se materializa objetivamente, 
quando pode dispor de um intermediá- 
rio que o tem mais ou menos sincro- 
nizado com a sua natureza. O «médium» 
-homem integral assim denominado, ten- 
do o seu corpo fluídico mais ou menos 
de vibração correspondente à do espi- 
rito, que deseja tornar-se visível, cede 
essa substância ao espírito que se lhe 
aproxima, e êste, se torna visível aos 
olhos materiais, graças à combinação 
que se opera entre o espírito e o ecto- 
plasma do «médium». Éste fenômeno 
é indiscutível. Provam-n'o, sobejamen- 
te, as experiências de WILLIAM CROO- 
KES e outros grandes investigadores. 

Os ocultistas ensinavam que vive- 
mos sob o equilíbrio de ondas. O nosso 
corpo vive e se desenvolve porque um 
estado vibratório decorrente de nosso 
espírito se produz nos centros mais im- 
portantes da vida orgânica. Séres infe- 
riores na escala zoológica, também vi- 
vem de acôrdo com o grau de sua evo- 
lução. O corpo de um protozoário ou de 
um plastidio é de organização muito 
simples porque rudimentaríssima é a 
centêlha divina que o anima. No reino 
animal a associação dos fluidos eletro- 
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magnéticos, vital e espiritual, vibra em 
ondas muito inferiores não possuindo 
éles ainda, certos processos mentais, mas 
agem de acôrdo com o instinto, que em 
certos animais é já muitíssimo interes- 
sante como o dos termites e dos inse- 
tos, e das aranhas. A morte é a ausên- 
cia do fluido vital. Assim como a placa 
fotográfica é sensível às ondas de luz, 
assim o ácido nuclêico-matéria funda- 
mental da vida,o é às correntes ou on- 
das do fluido vital. No momento em que 
o espírito se separa do corpo, o fluido 
vital deixa de incidir sôbre êle. Há en- 
tão a morte. Neste estado as células dão 
liberdade aos seus componentes quimi- 
cos e físicos que imediatamente se de- 
sintegram caminhando pelo solo ou pe- 
lo ar em busca de outras formas de vi- 
da, produzindo-se o fenômeno, muito 
conhecido, de transmigração da matéria. 
Na economia de nosso globo os séres 
vivos säo formas passageiras da maté- 
ria, como instrumento do espirito ou da 
centélha divina que animam todos os 
séres para a perfeição. 

O espírito que deseja aparecer a 
alguém extrái do homem ou da mu- 
lher que lhe serve de intermediário, o 
ectoplasma—substancia material de alta 
vibracio—com o qual toma a forma que 
idealiza. Nesse momento o médium dor- 
me ou fica em estado de semi-vigilán- 
cia. Há pessoas que cedem, com facili- 
dade, o ectoplasma a certos espíritos, os 
quais se tornam parcial ou totalmente 
visiveis a estas pessoas. Neste caso quem 
age & o espirito. Ha casos em que a 
pessoa fica momentäneamente em esta- 
. do de semi-consciéncia e então vê per- 

feitamente a imagem do espírito. Decor- 
re desta diversidade de estados vibra- 
tórios, que os espíritos podem ser vis- 
tos por uns e não por outros. A vidên- 
cia natural, é muito rara por êste mo- 
tivo. 

Foi graças a êstes fenômenos, que 
o autor destas considerações, passou pa- 
ra o campo do espiritualismo. 

Não é simpática a atitude de cer-. 
tos religiosos fanáticos e idólatras que 
denominam de «homem sem Deus» a- 
quêles cientistas que procuram demons- 
trar, pela experiência, os fenômenos que 
estudam. Seus serviços à humanidade 
são muito maiores que os dos religio- 
sos fanáticos. Jesus já o dissera com 
grande precisão: «Não são sômente a- 
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quéles que dizem: SENHOR! SE- 
NHOR !» os que entram no número dos 
escolhidos, porque muitas vézes os lá- 
bios falam, mas o coracáo náo sente». 

Nao satisfeitos com as conclusöes 
de seus raciocinios, procuram demons- 
trações em laboratórios. Com o método 
experimental chegaram às mais valio- 
sas descobertas. Assim é que possuimos 
as maravilhas da eletrônica, e caminha- 
mos a passos largos para a demonstra- 
ção de que a nossa vida real está em 
alto grau vibratório. Não é exagêro es- 
perar-se que muito mais cêdo do que 
se, crê, possamos chegar à Lua e a ou- 
tros planêtas em astronaves espaciais 
velocissimas. Há indícios de que a ele- 
trönica nos fornecerá meios de receber 
mensagens de outros planétas ; que pos- 
samos ouvir a voz direta dos espíritos, 
ou recebermos suas imagens em viso- 
res especiais. A estas esperanças nos le- 
vam as máquinas eletrônicas de radio- 
direção, capaz de orientar e corrigir dis- 
tância até à Lua, ou dirigindo, com uma 
simples pressão dos dedos, um trator 
arando perfeitamente os campos, ou ain- 


NECROLOGIA 


Dr. Urbano de Assis 
Xavier 


em várias 


| Deixou 
Em Marilia, onde residia 


ultimamente, passou-se pa- 
ra a vida espiritual o nosso 
confrade Urbano de Assis 
Xavier, antigo militante da 
doutrina espírita, o qual re- 


outras cidades| casada com o sr. 
como Gália, Tupã e até | 
na Capital do Estado, go-| 
sando sempre da melhor 
estima e consideração. 

sua 
Albertina Ferreira Xavier, 
e filhos: Edna, Celia, Alcio- 
ne, Sóstenes, Demóstenes, 
Gutemberg e Walter Pau- 
lo, todos menores; com exce- 
sidiu também em Matão elção da primeira, d. Edna, 
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da os cérebros eletrônicos, verdadeiras 
maravilhas do cálculo de alta precisão, 
operando com auxílio mecânico dos de- 
dos de uma criança !... Se é uma ver- 
dade que vivemos num mundo de on- 
das, porque não se admitir que possa- 
mos captar as ondas em que viveram 
os grandes vultos da história? Admite- 
se que os profetas puderam ver na luz 
cósmica ou astral os acontecimentos fu- 
turos demonstrando de um modo natu- 
ral que as gerações atuais poderão ver 
em ondas o que se passou há dois mil 
anos, porque na ionosfera as ondas são 
indestrutíveis. «Nada há sôbre a Terra 
e em baixo do sol que não seja desco- 
berto» disse-nos, ainda, o Mestre dos 
Mestres ! 

Vemos assim, que, os objetivos dos 
homens de ciência, tanto da corrente 
dualista, como da mecanicista, caminham 
juntos para um só alvo, isto é, o conhe- 
cimento da Verdade. «Somente a Ver- 
dade nos fará livres !» 


Antonio Domiciano 
Bragança Paulista, 25/9/59. 


Decio 


O seu passamento ocor- 
reu, no dia 31 de outubro 
último, após prolongada en- 
q, | fermidade, suportada por 
êle com a necessária resig- 
nação. 

Com nossa prece pela 
felicidade de seu espírito, 
enviamos nosso abraço de 
solidariedade à sua digna 
familia. 


espösa, 


A Confrades e amigos assinantes da «Revista Internacional 
do Espiritismo» e de «O Clarim» 


Aos prezados 
-em localidades até 
sentantes-viajantes, 


amigos e confrades, assinantes de nossas publicações 
onde não tem sido possível a visita de nossos repre- 
pedimos o favor de nos dirigirem pelo correio, por 


cheque ou com valor declarado, a importância de suas assinaturas, 'au- 
xiliando-nos, assim, com sua boa vontade. 


Os cheques ou os valores devem ser expedidos em nome do Cen- 
tro Espírita «Amantes da Pobreza», Caixa Postal 11 — E. F. A. — Ma- 


tao — Estado de Sao Paulo. 
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Crónica Estrangeira 


Cirurgião materializado exa- 
mina o paciente 
«Two Worlds» 
Dentre as muitas materializacoes 


das quais fui testemunha nas sessöes da 
Snr. Duncan, «duas» formas sólidas não 


me deixaram dúvida alguma de serem 
o que afirmaram, gente que já viveu na 


terra. \ 


Um era um cirurgiäo, homem de 
40 anos, presumivelmente, morto num 
ataque inimigo na Tunisia. Quando éle 
saiu do gabinete o seu interésse se vol- 
tou para um jovem presente que fora 
ferido na cabeca e exigia intervencao 
imediata. 

O cirurgiäo, que praticara a ope- 
racäo, dirigiu-se ao jovem, explicou quem 
era e pediu permissäo para examinar a 
operacäo que praticara. Ele examinou a 
cabeca, com suas mäos afastou os ca- 
belos, e disse: «Isto esta espléndido. Por- 
que dificilmente se encontra vestigio da 
intervencäo !» ۳ 

De modo cortez e bondoso, éle 67 
perguntas ao moco, mas sempre do pon- 
to de vista médico. 


Ela queria permanecer 


A outra forma materializada era 
uma pequena mulher velha, morta ha 
muitos anos. Ela passara anos acamada 
e atormentada por fortes döres. Pouco 
puderam fazer em seu beneficio, pois 
sofria de cancer, mas tudo ela suportou 
com notavel paciéncia. Era mae de dois 
filhos que devotaram suas vidas em seu 
beneficio. 


Um filho estava presente nessa ses- 
sao. Grande foi a alegria de ambos em 
estarem reunidos. Com seu filho ela 
manteve longa conversacäo. Eu notei 
que nunca ela deixara de segurar a 
mäo do filho, durante a conversacäo. 


Ela lhe aconselhou a tratar da pró- 
pria saude e perguntou pelo outro fi- 
lho seu. A sua satisfação em poder vol- 
tar désse modo era tão grande que ela 
ainda foi falar a alguns dos presentes, 


a todos manifestando a sua experiéncia 
maravilhosa. 

Os que conhecem algo désse tipo 
de sessöes, verificam que ha muitos es- 
piritos desesperadamente ansiosos que 
lhes permitam se materializar e, assim, 
voltar aos que deixaram para tras. A 
mulhersinha näo sabia disso e claro é 
que ela näo tinha pressa de sair do am- 
biente. 

Albert Stuart, o guia da médium, 
de modo delicado procurava sugerir-lhe 
o afastamento, para facilitar a vinda de 
outros. A velha näo compreendia o ob- 
jetivo de Albert. Foi sOmente pela ex- 
plicacäo de seu filho que ela por fim 
compreendeu. 

Ela se sentiu abalada, e manifes- 
tou sua tristeza de despedir-se do filho. 

Foi éste o maior tempo em que 
vi se demorar uma forma materializada. 
Esse fato me deu a oportunidade ma- 
ravilhosa de estudar uma forma mate- 
rializada. 

Ela era um perfeito exemplo de 
uma pequena mulher. Ela revelou todos 
os sinäis de carater, inteligéncia e in- 
terêsse em sua nova situação e o que 
deveria ter sido para ela a estranha 


. reuniäo de gente que nunca vira antes. 


E. W. Harrisson 


oS AA 


Medium faz história com sua 
clarividéncia em Igreja 
Ortodoxa 


«Two Worlds» 

Ha poucos dias foi feita História 
Psiquica na California quando uma médium 
realizou uma prelecäo em estado de tran- 
se, e demonstrou clarividéncia em progra- 
ma de duas horas, numa igreja ortodoxa 
crista. 

A médium é Brenda Crenshaw, 
esposa de conhecido jornalista de Los 
Angeles, natural de Londres e figura 
familiar em plataformas Espiritualistas 
Londrinas. 

Cerca de 700 pessoas afluiram a 
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Capela Cristã em South Gate, Califor- 
nia, revelando êste uma diferente ati- 
tude por religiosos, para com assuntos 
psíquicos. 

A maior parte da audiência assis- 
tia à primeira demonstração psíquica. 
Era igulmente a primeira vez, na his- 
tória da igreja, a apresentação de tal 
demonstração. 

` Apesar do fato de serem ré-cen- 
vindos quase todos os assistentes a alo- 
cução da Sra. Brenda bem como a de- 
monstração foram bem recebidas. Mui-* 
tos notaram que seu rosto foi transfi- 
gurado por um guia chinês num mo- 
mento em que proferia sua alocução em 
transe. 

A princípio, as respostas à clari- 
vidência eram vagorosas, porque os re- 
“cipientes não estavam familiarizados 
como o processo. 

Contudo foram dados nomes ra- 
ros, como parte de sua evidência. As 
mensagens eram sobretudo dirigidas a 
assistentes mais necessitados, de auxi- 
lio, orientação ou inspiração. 

Ela apareceu na igreja, como par- 
te de uma série de preleções de meio 
de semana sôbre vários assuntos, a con- 
vite de seu ministro, Dr. Roy Charles 
Jarman. Em seguida às exposições e cla- 
rividência, ela respondeu a perguntas 
pessoais para membros da audiência que 
resolveu assistir a uma sessão de 45 mi- 
nutos, em seguida ao programa prin- 
cipal. = 

O Dr. Jarman, bem conhecido na 
California do Sul pelas suas alocucöes 
pelo rädio, bem como pelo seu ministe- 
rio de igreja, anunciou a demonstracao 
em sua publicação semanal — «Chapel 
Bells», com estas palavras: «Recente- 
mente chegou uma senhora da Inglater- 
ra que recebeu vasto reconhecimento 
mesmo entre circulos cientificos, pelos 
seus dons em percepcäo extra-sensórios. 
Ela deu demonstracöes a Fundacäo Re- 
ligiosa de Investigação e realizou coisas, 
surpreendentes... 


«Esta será uma grande noite para a 
nossa aventura em ensino religioso. Será 


«UM PASSO ALÉM...» 


«Nós, na Igreja Cristã, temos a 


É as = 


mente aberta à tódas as verdades. Não 
fechamos a porta à vinda de qualquer 
esclarecimento espiritual. Nós acredita- 
mos nas mais vastas dimensões da vi- 
da, e para dentro delas queremos lan- 
car nossos olhares». 


«Two Worlds» também recebeu de- 
poimentos referentes à cura expontânea 
realizada pela médium Brenda Crenshaw 
de um paciente céptico, Ray Menhen- 
nick, músico dirigente de Hollywood 
que realizou recordes tanto para fitas 
como para discos de gramoföne. 

Um depoimento, assinado por Me- 
nhennick, relata o modo por que rece- 
beu seu ferimento em dezembro 30/58. 
«A dor parecia indicar uma fratura». 

«Contudo, após pequeno repouso, 
eu consegui, coxeando, afastar-me não 
sem grande dificuldade». 


«Na noite de Ano Novo, a dor não 
diminuira. O meu estado, que julguei 
ter ocultado, tornou-se conhecido por um 
dos presentes, Brenda Crenshaw». 


«Essa mulher, que eu não conhe- 
cia, perguntou se-eu sentia alguma dor. 
Depois de eu lhe explicar o sucedido, 
pediu permissão para me dar alívio. Eu 
estava contente, mas incrédulo. 

A snra. Brenda aproximou-se e 
com concentração mental e suave mani- 
pulação «tratou» a minha perna ferida. 


«Poucos momentos depois, senti alívio. 
E daí para diante, nenhuma dor. Dia seguin- 
te, minha perna voltou ao estado normal, sem 
nenhum indício de ferimento». 


O depoimento de Menhennick es- 
tá acompanhado por um relatório de 
um proeminente procurador local, Caryl 
Warner, presente quando ocorreu a cura. 
Ele declara que nada fôra préviamente 
dito à médium a respeito da queda do 
músico. Médium e músico, diz êle, esta- 
vam sentados 20' metros, um distante 
do outro. 

Warner .afirma: «Miss Brenda le- 
vantou-se e disse a Menhennick : o se- 
nhor está sentindo dor». Menhennick 
respondeu, «Sim, como o soube a se- 
nhora ?» 

Seguiu-se a aposição das mãos, e 
o maestro estava melhor». 


Espírita ! Prestigie e ajude a XIII Concentração de Mocidades Espíritas que 
reunirá em Campinas, no ano de 1960, jovens de Goiás, Mato Grosso, Minas Ge- 


ruis e São Paulo. 
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Espiritismo no Brasil 


Juventude Espirita 


Do Centro Espirita «Bezerra de 
Menezes», do Andarai 


Num dos últimos domingos do més 
de agósto do corrente ano, ou mais exa- 
tamente, no dia 16 désse més, foi o nos- 
so irmäo Arnaldo S. Thiago convidado 
para presidir a reunião da Juventude 
Espírita «Bezerra de Menezes», do Cen- 
tro Espírita désse nome, no Rio de Ja- 
neiro, o qual se acha sob a orientação 
dos nossos irmáos Dr. Lauro de Olivei- 
ra S. Thiago e engenheiro civil Sylvio 
Löbo de S. Thiago, respectivamente, Pre- 
sidente e Vice-Presidente do aludido 
Centro, os quais deixaram de compare- 
cer á reuniäo daquele dia, por motivo 
de doença, o primeiro, e por se achar 
ausente, o segundo. 

Além do irmão acima designado, 
achavam-se presentes a nossa irmã Car- 
men de S. Thiago Fernandes, diretora 
do grupo espírita «Dr. Leocádio», de Flo- 
rianópolis e os seguintes componentes 
daquele grêmio de Juventude Espírita : 
Acadêmicos de engenharia Ivan da Cos- 
ta Pereira e Arnaldo S. Thiago Neto, a- 
cadêmico de Medicina Paulo de Tarso 
de S. Thiago e os preparatorianos Syl- 
vio Monteiro de S. Thiago, Arnaldo Dió- 
genes Lopes de S. Thiago, Elizabeth da 
Costa Pereira de S. Thiago, Nilton da 
C. Pereira de S. Thiago, Vera da C. P. 
de S. Thiago, Angela da Costa Pereira 
de S. Thiago, Helena Monteiro de S. 
Thiago, Eliane e Solange da Costa Pe- 
reira de S. Thiago. 

Assumindo a presidência, o irmão 
Arnaldo S. Thiago dirige palavras de es- 
tímulo aos jovens presentes à reunião e 
solicita ao preparatoriano Nilton incum- 
bir-se de formular a prece inicial, que é 
feita com tôda unção religiosa, para isso 
valendo-se dêstes belíssimos versos de 
Emmanuel, encontrados no livro «Paulo 
e Estevão», pela crítica consagrado co- 
mo das melhores obras saídas da pena 
refulgente de Emmanuel, fraternalmen- 
te manejada pelas mãos do médium 
Francisco Candido Xavier: 


Senhor Deus, pai dos que choram, 
Dos tristes, dos oprimidos, 
Fortaleza dos vencidos, 

Consôlo de tôda a dor, 

Embora a miséria amarga 

Dos prantos de nosso érro, 

Dêste mundo de destêrro, 
Clamamos por vosso amor ! 


Nas aflições do caminho, 

Na noite mais tormentosa, 

Vossa fonte generosa 

É o bem que não secará... : 
Sois, em tudo, a luz eterna 

Da alegria e da bonanca, 

Nossa porta de esperanca 

Que nunca se fechará. 


Quando tudo nos despreza 
No mundo da iniquidade, 
Quando vem a tempestade 
Sobre as flores da ilus&o! 
O Pai, sois a luz divina, 
O cantico da certeza, 
Vencendo töda aspereza, 
Vencendo töda aflicäo. 


No dia da nossa morte, 

No abandono. ou no tormento, 
Trazei-nos o esquecimento 

Da sombra, da dor, do mal!... 
Que nos últimos instantes, 
Sintamos a luz da vida 
Renovada e redimida 

Na paz ditosa e imortal. 


Preparados, assim, os coracöes, te- 
ve início o trabalho para o qual se a- 
chavam ali reunidos-os componentes ci- 
tados da Juventude Espirita. Com a pa- 
lavra, o jovem Nilton, que acabara de 
proferir, emocionado, a oracäo moldada 
em verso por Emmanuel, discorreu sö- 
bre a necessidade de se precaver a ju- 
ventude contra usos e costumes perni- 
ciosos, como tivera ocasiäo de observar 
em uma sessao cinematografica, em que, 
a propösito do filme que estava sendo 
projetado na tela, ouvira de muitos jo- 
vens manifestacóes cheias de futilidade 
e mesmo deshonestas. 

Comentando o depoimento dêsse: 
estudioso moço, o presidente da reunião 
tomou-o como tema para dissertar sô- 
bre a noção de responsabilidade, que os 
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materialistas limitam, na ordem social, 
ao curto prazo de uma existéncia, sem 
consequéncias apös a morte — o que 
dá causa a que sejam praticados cri- 
mes e faltas gravíssimas que supõem, 
os que assim pensam, não lhes afetar 
a posição social, desde que fiquem ocul- 
tos tais atos criminosos; ao passo que 
essa noção de responsabilidade, para os 
que sabem não existir morte, mas vida 
eterna, amplia-se ilimitadamente, indu- 
zindo-os a um procedimento sincero e 
nobre, visto como, segundo o dizer de 
Jesus, «nada há oculto que se não ve- 
nha a saber», pois que tudo que se faz 
é conhecido da Justiça de Deus. 

Em seguida o jovem Sylvio Mon- 
teiro de S. Thiago, para corroborar o 
que se dissera precedentemente, lê es- 
ta página de Carlos Imbassahy, cons- 
tante do livro: «A Missão de Allan Kar- 
dec»: «O CODIFICADOR — Allan Kar- 
dec foi o escolhido para tão elevada 
missão, como a de Codificador, justa- 
mente pela nobreza de seus sentimen- 
tos e pela elevação do seu caráter, tu- 
do aliado a uma sólida inteligência. 

Éle sujeitava os seus sentimentos, 
os seus pendores, à reflexão. Tudo era 
submetido ao poder da lógica. Só acei- 
tava o que havia verificado e compro- 
vado, dentro dos estudos a que proce- 
dia. Se era um emotivo, sabia dominar- 
se. Nada passava sem o rigor do mé- 
todo, sem o crivo do raciocinio. 

Filósofo, benfeitor, idealista, dado 
às idéias sociais, possuia, ainda, um co- 
ração digno do seu caráter e do seu 
valor intelectual. Estava sempre dispos- 
to ao socôrro, ao amparo, sem que a 
mão esquerda soubesse.o que fazia a 
direita. A caridade para êle não era um 
mero princípio; êle não a praticava com 
a frieza do sectário nem mesmo por 
simples dever mas pelo profundo amor 
que dedicava a seu semelhante. 

Em se tratando, porém, de obser- 
var e experimentar, era o estudioso me- 
ticuloso, onde o sentimento não intervi- 
nha, e a quem o calor das paixões não 
turbava. Voltava a ser o sábio frio que 
sondava, impertubável, os segredos da 
criatura e da criação. É que aí se re- 
clamava a sua sensatez. Ia êle apresen- 
tar fatos e doutrinas que revoluciona- 
riam o pensamento humano, que iriam 
governar o mundo espiritual, e sendo 
êle, como, com muita justeza, dizia Ca- 
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milo Flammarion, o bom senso encar- 
nado, possuindo um critério que faria 
inveja aos mais ponderados, percebeu 
a sua imensa responsabilidade nas teo- 
rias que iria espalhar, e procurou, en- 
tao, guiar-se pelas luzes da razáo, pelos 
preceitos da Ciéncia, dentro da maior 
imparcialidade, tendo como escopo, aci- 
ma de tudo, o que parecia a verdade. 

Quaisquer que fôssem as suas 
idéias, êle as punha de lado, se outras 
mais sábias lhe eram ministradas. Não 
as tinha preconcebidas. Só o interessa- 
va o que podia estar certo. Velhos pre- 
ceitos, inúteis preconceitos, sentenças 
arraigadas, as religiões empedernidas, 
os dogmas do passado, tudo teria que 
aluir diante do jorro de luz que os Arau- 
tos do Senhor lhe vinham trazer. 

Bem sabia êle que poderia ficar 
soterrado no vetusto edifício que vinha 
reconstruir, sob a égide dos Mensagei- 
ros. Não lhe faltaram os avisos dos Es-. 
píritos, que, o advertiam do perigo em 
pôr o alvião em instituições seculares. 
Bem sabia êle que iria ver adunados 
contra si, religiosos e cientistas, pois 
que as novas doutrinas desmentiam 
pontos de fé e preceitos que se ti- 
nham como invulneráveis. 

Em religião eram doutrinas bási- 
cas que iam ser remodeladas. O Cris- 
tianismo iria ser encarado por outra fa- 
ce: era o Cristianismo do Cristo, e não 
o de seus vigários. A Ciência veria per- 
turbadas as regras que fundou, estea- 
das únicamente na matéria, nas falsas 
noções sôbre o espírito, sôbre a sua vi- 
da, a sua independência, a sua anterio- 
ridade ao corpo, a sua imortalidade. 

Kardec encarou de frente a tem- 
pestade, tomou ‘a bússola que lhe da- 
vam os Espíritos Superiores e rumou, 
por mares até então desconhecidos ou 
pouco vislumbrados, para as terras on- 
de brilhava o sol da Fraternidade. 

Allan Kardec tinha um sofrimento 
cardiaco. Esgotado por motivo de seu 
exaustivo” trabalho intelectual, e já bas- 
tante fraco, entregou-se, por estar em 
mudança, a grande esfôrço físico, no en- 
caixotamento e transporte de sua volu- 
mosa bibliotéca. Rompe-se-lhe um aneu- 
risma e êle falece aos 31 de março de 


1869. (1) 


(1) É útil observar que, no livro de Im- 
bassahy, a revisão deixou mencionado maio em 
vez de março. 
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Cabem aqui estas palavras de Flam- 
marion, pronunciadas no tümulo do 
Mestre : 

«Naquele dia solene, dissera eu o 
supremo adeus na sepultura do funda- 
dor da Livraria Acadêmica, o honrado 
Didier, que foi, como editor, convencido 
colaborador de Allan. Kardec na publica- 
ção das obras fundamentais de uma 
doutrina que lhe era cara. Este morreu 
também sübitamente como se o Ceu 
quisesse poupar aos dois integros Espi- 
ritos o embaraço fisiológico de sairem 
desta vida por maneira diferente da co- 
mum. E 1 

E pois que sabemos de sua alma 
imortal sobrevivente a éstes despojos 
mortais, assim como preexistiu a êles; 
que laços indestrutíveis ligam o mundo 
visível ao mundo invisível; que esta al- 
ma existe hoje tão'integra como há trés 
dias, e que não é impossível achar-se 
aqui entre nós, digamos-lhe que não qui- 
semos ver dissipar-se a sua imagem cor- 
pórea a encerrar-se no sepulcro, sem 
lhe honrar unânimemente os trabalhos 
e a memória; sem pagar o tributo de 
reconhecimento à sua encarnação terres- 
tre, tão digna e utilmente preenchida. 

Falecera o Codificador, mas ficara 
a Codificação». 

Terminada essa edificante leitura, 
o jovem Sylvio São Thiago dissertou 
ainda a respeito das grandes lições que 
nos dá a natureza, obra divina, em que 
se reflete tôda a beleza e tôda grande- 
za, na ordem, no equilíbrio das cousas 
e dos séres, sendo, contudo, de notar 
que sômente o homem discrepa dês- 
ses princípios essenciais, pelo que lhe 
sobrevêm dôres e atrozes sofrimentos, 
até que a experiência lhe ensine a me- 
dir todos os seus atos pelo mais abso- 
luto respeito às leis de Deus. ; 

Teve logo depois a palavra o jo- 
vem Arnaldo S. Thiago Neto que decla- 
rou ter ficado vivamente impressionado 
por uma sessáo de Parapsicologia, que 
presenciou na igreja dos Capuchinhos e 
como está lendo a obra de Bozzano, «A- 
nimismo e Espiritismo», dispós-se a ver- 
sar, nesta reuniáo, ésse mesmo tema, 
para demonstrar que nem tudo precede 
da alma do próprio médium, como quer 
a Parapsicologia. Leu, entáo, o seguin- 
te trabalho : 

«Não ha, sem dúvida, assunto que 
nos prenda o interésse tanto quanto és- 
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te — do conhecimento daquilo que para 
nós é a realidade viva, o nosso pensa- 
mento, aquilo que realmente somos, den- 
tro do casulo de carne cego e mudo, 
passivo e inerte. E não podemos, mes- 
mo, com sinceridade, relegar à margem 
semelhante problema, porque é a chave- 
da vida, a evidência da verdade pura 
que em todos os nossos atos influem, 
que em todos os instantes da nossa exis- 
tência possuem o seu fundamento, pois 
aquilo que se dirige às sôltas, sem nor- 
te e sem rumo, é semelhante à onda 
do mar, que é levada para tôda a par- 
te, sem saber como, sem expontaneidade. 

Há imperiosa necessidade de nos co- 
nhecermos, no curso da nossa existên- 
cia. O saber, qualquer que êle seja, des- 
de que esteja fundamentado na Natu- 
reza, é sublime e proveitoso. Ora, em 
assunto tão transcendental, não poderia- 
mos senão olhar para a essência da Na- 
tureza, êsse relicário infinito, onde tudo 
já existe, necessitando apenas que ame- 
mos a verdade e saiamos em busca de 
tôda a pérola reluzente que esparja seus 
encantos neste oceano interminável do 
infinito. 

A Natureza — eis o nosso foco de 
estudo, a pedra fundamental do nosso 
saber, dêste saber que representa um 
infinitésimo na quantidade infinita de 
todos os saberes que certamente um dia 
aflorarão na nossa alma, sob forma ele- 
vada e pura, com a finalidade de coope- 
rarmos com o nosso Criador, sermos os 
auxiliares de Deus, dAquele que existe 
sempre, de tôda a eternidade, junta- 
mente com seu dinamismo criador, sua 
bondade infinita, sua Inteligência Única. 

Ora, saibamos então, e saibamos 
sentir o saber, humildes, sinceros, por- 
que a cultura sem sentimento, sem a- 
mor, reduz-se a um amontoado de téc- 
nicas, de processos, de métodos, que 
pouco a pouco vão nos arrebatando a 
um ambiente pestilento e desagradável. 
E, também, saibamos sentir, o sentir que 
emerge do saber, pois o amor sem ser 
consciente é paixão que dirige a criatu- 
ra para um abismo fatal e inexorável. 
Saibamos sentir o saber e saber sentir 
o sentir. 

E foi nesta atmosfera de filosofia, 
neste ambiente de ciência, que um dia, 
na ânsia de novas verdades e no dese- 
jo de novos horizontes, lançou-se Ernes- 
to Bozzano ao estudo do Animismo e do 


4 


Revista Internacional do Espiritismo 


Espiritismo, afirmando que «durante dois 
anos estudara ininterruptamente, ano- 
tara, classificara, com imenso amor, to- 
do o.conteudo de seu imponente e en- 
ciclopédico sistema filosófico para, em 
seguida, lancar-se de corpo e alma nas 
lutas do pensamento, empenhando-se em 
polémicas com quem ousasse criticar os 
argumentos e as hipöteses que o seu ve- 
neravel mestre Herbert Spencer, formu- 


lara. «Transformara-me em apóstolo do : 


meu ídolo, o que significa que em tudo 
pensava e sentia como Herbert Spencer 
e a concepção mecánica positivista do 
Universo era a minha profissão de fé. 
... AO passo—digo—que admirava 
a suprema sabedoria daquele que assim 
se comportava, a síntese conclusiva das 
minhas concepções filosóficas, gravitava 
decisivamente, nada obstante, nas órbi- 
tas dos Büchner, dos Moleschott, dos 
Haeckel, que negavam a existência de 
um Ente Supremo e a sobrevivência hu- 
mana. Nessa conformidade, defendia eu, 
nas revistas filosóficas, êsse ponto de 
vista com apaixonado ardor, correspon- 
dente, em tudo, ao que mais tarde viria 
a demonstrar em defesa de uma causa 
diametralmente oposta, porém infinita- 
mente mais reconfortante». 
. «há quarenta anos que me de- 
dico a pesquisas psíquicas»... 
Digamos nós, agora, que maravi- 
lha, reforçando o nosso modo de ver! 
Ernesto Bozzano, de materialista confir- 
mado, nasceu de novo, para tornar-se 
um defensor da causa espírita. Estudou 
durante quarenta anos os fatos psíqui- 
cos, e pôde dizer que o Animismo prova 
o Espiritismo; a única diferença entre os 
dois é que o Animismo trata da relação 
entre os espíritos encarnados, e o fenô- 
meno espirita, dos espíritos encarnados 
e desencarnados. T 
: Após a leitura désse seu livro, tao 
grandioso, conforta-me voltar às pesqui- 
sas e recordá-las. Comeca Ernesto Boz- 
zano procurando a génese destas facul- 
dades, que sO rarissimas vézes emer- 
gem do mundo latente, para funciona- 
rem como faculdade normal, relativa- 
mente. As faculdades anímicas nào so- 
frem a influéncia a que estáo sujeitas 
as faculdades, normais, na sua génese. 
Os örgäos dos sentidos, nestas, sao o 
meio ativador, juntamente com a esca- 
la evolutiva do princípio inteligente, 
mas na faculdade anímica, pelo contrá- 
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rio, elas só se verificam quando o pla- 
no normal da, consciéncia está afasta- 
do, portanto em estado diverso do co- 
mum. Donde provém, entäo, semelhan- 
tes faculdades ? Defende Ernesto Bozza- 
no, em capítulos precedentes, a hipóte- 
se, justa e atraente, de serem tais fa- 
culdades inerentes ao espírito para se- 
rem utilizadas logo após a crise da mor- 
te, podendo, em determinadas circuns- 
táncias, emergir no plano normal da vi- 
da, podendo ser ativadas pelo hipnotis- 
mo, pela anestesia, por um choque ner- 
voso, ou doencas determinadas. 

E defende isto, vendo que desde 
que se reconhece na face da Terra al- 
guma civilizacáo, sempre se verificaram, 
entre os indígenas, africanos, bárbaros 
e civilizados, semelhantes fatos, na mes- 
ma intensidade. Nunca, porém, houve 
vestigios de que estas faculdade emer- 
gissem para se fixarem no plano nor- 
mal da vida, como säo os nossos sen- 
tidos, com órgáos apropriados às suas 
funções. Se fósse provado o contrário, 
teríamos entao a prova absoluta de que 
a função faz o órgão. 

Continuando em seus estudos de 
Animismo, Ernesto Bozzano provou que 
os fatos anímicos não ocorrem à revelia, 
sem leis e sem princípios, não, pois es- 
tão sujeitos a leis de afinidade, a rela- 
ções que unem dois espíritos que se co- 
municam. Há. portanto, limites às fa- 
culdades supranormais. Não pode exis- 
tir inversão mental entre duas pessoas, 
há é relação espiritual de dois espíri- 
tos que se comunicam. A própria idéia 
de sociedade repugna esta idéia de in- 
vasão mental, pois não haveria mais ló- 
gica em nada, visto que todos os nossos 
íntimos Seriam devassados, tôdas as 
nossas idéias seriam sôltas, banalizando, 
de certo modo, a própria sociedade. 

Não... o que há é relação entre 
dois espíritos encarnados, afirma Ernes- 
to Bozzano, pondo, assim, limites às facul- 
dades anímicas, limites êstes que muitos 
não enxergam, transpondo esta barrei- 
ra, para tudo explicarem anímicamente. 

Nos últimos capítulos do livro, pro- 
va Ernesto Bozzano, por meio de fatos, 
que o Animismo prova o Espiritismo. 

E isto é um fato que nos ocorre 
ao pensamento, se soubermos ser justos 
na crítica, comedidos nas conclusões e 
não criarmos palavras vãs que não têm 
significado diante dos fatos — ou seja, 
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alucinacóes, quarta dimensäo, eterno- 
presente, telequinésia, etc. 


Os fatos animicos estäo ai, e vi- 


mos, há poucos dias, numa igreja, um 
experimentador comprovar a realidade 
da visão à distância. Como a explica êle ? 


O paciente vence o espaço e o tempo..: 


Ora, jógo de palavras. Os fatos que Er- 
nesto Bozzano relata, todos testemunha- 
dos, provam a realidade do Espirito, in- 
dependente do corpo e da carne. Por- 
tanto, a telepatia, o hipnotismo, a visao 
a distancia, a exteriorizacäo do corpo 
espiritual, a premonicäo, a psicometria, 
todos &stes fenömenos pertencem ao es- 
pirito encarnado. 

O Espiritismo veio completar o es- 
tudo do espirito, mostrando sua finali- 
dade atraves do infinito, seu comporta- 
mento na escala evolutiva que tem por 


degraus cada uma das estrelinhas que 
cintilam no Céu, arrazando assim o ma- 
terialismo que deturpa, que desanima e 
que envenena.» 

Por ultimo teve a palavra a dire- 
tora do grupo «Dr. Leocädio», de Flo- 
rianópolis, nossa irmã Carmen de S. 
Thiago Fernandes que num breve dis- 
curso, de grande elevacäo e delicadeza 
moral, como lhe & dado fazer, por um 
dom que sömente Deus pode conceder- 
nos, exortou seus jovens confrades a 
prosseguirem no caminho que vém pal- 
milhando, possuidos de santo entusias-. 
mo pela verdade e externou o encanto 
que lhe ia nalma por tudo que lhe fôra 
dado presenciar. Com uma prece, de que 
se incumbiu o jovem Sylvio Monteiro 
de S. Thiago, foi essa edificante reuniäo 
encerrada. 


Livros Novos - 


O Espiritismo e as Doutrinas 
Espiritualistas 


Eis o titulo de um livri- 
nho de poucas paginas, mas 
de grandes ensinamentos, 
no qual, o consagrado au- 
tor, Deolindo Amorim, ex- 
plica, á luz meridiana, co- 
mo o Espiritismo nao pode 
ser confundido com as de- 
mais doutrinas espiritualis- 
tas, sendo, como é, uma 
Doutrina completa, com sua 
propria «contextura de prin- 
cipios», que adota a moral 
crista, mas nao pode ado- 
tar as interpretações das 
seitas nem aprovar atitudes 
esquisitas ou práticas 'exó- 
ticas. 

E’ um trabalho admira- 
vel, que depois de estudar 
as demais doutrinas, em 
seus aspectos principais, 
mostrando a diferenca en- 
tre elase o Espiritismo, ter- 
mina demonstrando clara- 
mente o conceito de ES 
PÍRITA, segundo a própria 
doutrina, com sua conclu- 
são final, que adiante trans- 
crevemos, para dar aos lei- 
tores uma idéia do valor 
da nova produção de Deo- 


lindo Amorim: «Compreen- 
dida; finalmente, a posição 
do Espiritismo em face de 


todos os cultos, e com ol 


respeito devida a tödas as 
crenças, podemos afirmar, 
à luz da própria doutrina 
espírita, que o Espiritismo 
não se subordina a qual- 
quer sistema de culto orga- 
nizado. Como doutrina es- 
sencialmente progressista, 
recebe os enriquecimentos 
das ciências, como acom- 
panha os fenômenos sociais 
e culturais, sem perder, to- 
davia, a sua integridade e 
as suas características. Ne- 
nhuma religião, nenhum cul- 


to espiritualista poderia ab-. 


sorvê-lo ou confundí-lo, a 
despeito da existência de 
aspectos comuns, porque as 
suas concepções basilares, 
tendo consequências cienti- 
ficas, filosóficas e religio- 
sas, não permitem adapta- 
ções e concessões arbitrá- 
rias. Desta proposição, con- 
sequententemente, chega- 
mos a conclusão de que 
o Espiritismo é uma Doutrina 
que se basta a si mesma, 


|sem empréstimos nem acrés- 


cimos artificiais.» 


== 


O Poder da Mulber e a De- 
linquéncia 


Mais um livro da maior 
utilidade acaba de aparecer 
com um título sugestivo «O 
Poder da Mulher e a De- 
linquéncia», de autoria do 
dr. Salvador de Maio, ad- 
'vogado nas auditorias de 
Curitiba- Paraná. 

E’ um ensaio de sociolo- 
gia criminal, de prevenção 
contra o crime, que se ba- 
seia nas possibilidades da 
ação social da mulher. Aliás, 
no prefácio do livro, en- 
contramos o seguinte tó- 
pico, que define a obra: 
«O presente livro gira em 
törno à mulher, A sua fér- 
ça e ao seu poder na pre-: 
venção do delito». 

Salvador de Maio, após 
|mais de trinta anos de li- 
des nos tribunais, cansado 
das lutas, nas quais, embo- 
ra os louros suplantassem 
as derrotas, principalmente 
na tribuna do Juri, se con- 
venceu de que as leis pe- 
nais não resolvem o pro- 
¡blema da delinquéncia nem 
‚evitam o aumento dos de- 
linquentes. E, todo o seu 
trabalho, por isso, é no sen- 
tido de uma orientacäo no- 
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va, qué possa armar a so- 
ciedade de meio eficiente 
para prevenir o crime, con- 
fiando-se à mulher a edu- 
cação, das gerações, porque 
sOmente ela, liberta de tö- 
das as escravidöes e pre- 
juizos do passado e do pre- 
sente, despertando para o 
cultivo de sua profunda ca- 
pacidade de educadora, po- 
derä concorrer, na acäo so- 
cial, para a diminuigáo do 
crime. 

O livro é uma obra alen- 
tada, primorosamente escri- 
ta, com paginas e paginas 
de boa leitura, agradavel 
pelo estilo e pelas teses 
morais que sustenta, á qual 
náo faltou até um prefácio 
sintético, verdadeira joia de 
bom senso e de apurado 
lavor literário. 


Uniáo das Socieda- 
des Espiritas do Es- 
tado de Sáo Paulo 


Sáo Paulo, 15 de junho 
de 1.959 
Circular n.º 6/14/1959 
Aos 
Orgáos Regionais, Me- 
tropolitano, Municipais e 


Distritais da USE, Centros: 


e demais Sociedades Espi- 

ritas do Estado de São 

Paulo. = 
Prezados confrades: 


Assunto — Conselho Delibera- 
tivo Estadual — Reuniao de 
14 de Setembro de 1.959 


Realizou-se, em data de 
ontem, a reuniao ordinäria 
do nosso C. D. E., que fö- 
ra convocada, em obedién- 
cia às disposições estatutá- 
rias. Consignaram sua pre- 
sença, os seguintes senho- 
res conselheiros : 

Da Diretoria Executiva — 
Carlos Jordão da Silva, 
presidente; Dr. Luiz Mon- 
teiro de Barros, vice; Pau- 


 vidello, 


lo Toledo Machado, secr. 
geral; Dr. Wilson Ferrei- 
ra de Mello, 1.? secr. ; Car- 
los D'Amico, 3.° secr. ; Car- 
los Dias, 1.° tes.; Apolo 
Oliva Filho, 2.°- tes. 


Das Entidades representa- 
das nas CAD: E. — Dr. 
Ary lex dal E. E. S. P.: 
Apolo Oliva Filho, do I. E. 
Educação; Dr. Eurípedes 
de Castro e Cap. Norber- 
to Nicolaci, da L. E. E. S.P.; 
Pietro S. Passarella, da 
Sinagoga Espirita Nova Je- 
rusalém. 

Dos Conselhos Regionais : 
— Altivo Ferreira e Anto- 
nio M. Lima, 1.° CRE-San- 
tos; Dr. Walter Acorsi, 3.° 
CRE - Campinas; Clovis 
Moreira Selles, 4.” CRE- 
Taubaté; Alexandre Soares 
Barbosa Junior, 7.º CRE- 
Araraquara; Roberto Pre- 
8. CRE- Bauru; 
Dr. Agnelo Morato, 9.º 
CRE - Ribeirão Preto; Jo- 
sé Faria, 11.º CRE — São 
José do Rio Preto; Manoel 
Pinto Ribeiro, 13° CRE- 
Marilia. 


Do Conselho Metropolitano 
— Carlos D’Amico, 2.” Zo- 
na—Bela Vista—Pinheiros: 
Herminio Pavanello, Ro- 
dolpho José Olivares e Ru- 
bens de Souza, 4.” Zona— 
Bras—Belém : João José Ca- 
brera, 6.º Zona—Lapa; 
Sebastiao Maggi da Fonse- 
ca e Moll Moura, 9.* Zo- 
na — Santana— Tucuruvi; 
Oswaldo dos Santos, 10.º 
Zona — Moóca; Milésio 
Martins Romero, 12. Zo- 
na — Vila Mariana; Luiz 
Fermino, 20. Zona 
Guaianazes. 

A reunião foi instalada 
pelo sr. presidente, confra- 
de Carlos Jordão da Silva, 
às 9,15 horas. À prece ini- 
cial foi proferida pelo con- 
frade Alexandre Soares Bar- 
bosa Junior, de Araraquara. 

Após a leitura e aprova- 


— 
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ção da ata da sessão ante- 
rior, foi lido e apreciado o 
relatório da Diretoria Exe- 
cutiva. = 

Aprovadaa ORDEM DO 
DIA, foram debatidos os 
assuntos em pauta, notan- 
do-se real interésse de par- 
te de todos no sentido 
de que fössem alcançadas 
as solugöes nao sö recla- 
madas mas também condi- 
zentes com as necessida- 
des e exigências do movi- 
mento de unificação dos 
espiritas no Estado de Sao 
Paulo. 

Eram 15,00 horas passa- 
das, quando a reuniäo foi 
encerrada pelo sr. presi- 
dente. - 

Desta sessäo, damos a- 
diante, um resumo das de- 
cisöes firmadas : 

1 — Aprovacao da OR- 
DEM DO DIA; 

.2 — Apreciagäo do Re- 
latório da Diretoria Execu- 
tiva ; 

3 — Idem do Balancete 
do Razäo e demais demons- 
trativo de contas ; 

4 — Recomendagäo aos 
CREs. para que promovam 
solenidades comemorativas 
do 11.º aniversário do Pac- 
to Áureo, no dia 4 de Ou- 
tubro de 1959. 

5 — Convocagäo, por par- - 
te da USE, da Convengao 
dos Educadores Espiritas, pa- 
ra realização em Ribeirão 
Preto, com âmbito estadual, 
nos dias 6 a 10 de janeiro 
de 1960. A Diretoria Exe- 
cutiva da USE fará a de- 
vida programação. Com a 
exclusão. do dr. Thomaz 
Novelino, a Comissão de 
Execução ficou composta 
apenas dos confrades, dr. 
Jaime Monteiro de Barros, 
dr. Agnello Morato e dra. 
Maria Emilia Barbone. 

6 — Prosseguimento, por 
parte do Departamento de 
Assistência Social da USE, 


dos trabalhos objetivando 
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o levantamento censitário 
das instituições espíritas de 
assistência social do Esta- 
do, visando o seu enqua- 
dramento na planificação 
geral; l 

7 — Realização, a partir 
de janeiro de 1960, em 5. 
Paulo, com duração de seis 
mêses, do Curso de Dirigen- 
gentes de Sessões e Orienta- 
ção dos Médiuns, na forma 
exposta pelo diretor res- 
ponsável pelo respectivo de- 
partamento. 

8 — Recomendação aos 
orgäos da USE no sentido 
de que facam constar da res- 
pectiva norma de organiza- 
ção de Semanas Espíritas, 
a seguinte disposição; Cons- 
tarão, ainda, dos programas 
das Semanas Espíritas, a rea- 
lização de mesa redonda para 
debate dos assuntos de evan- 
gelização da infância espírita, 
organização de catecismos nos 
Ceniros, etc. — Fica, igual- 
mente, estendida esta reco- 
mendação às reuniões ou 
concentrações realizadas 
por ocasião da Semana da 
Criança. 

9 — Apreciação dos pri- 
meiros resultados apresen- 
tados pelo Plano de Emer- 
gência. 

A produção solicitada, 
conforme citado plano, é da 
venda e colocação mensal 
do Sêlo da USE e do jor- 
nal Unificação 

10 — Mimeografar, após 
revisão final pelos depar- 
tamentos competentes, a 
pró forma de Estatutos Pa- 
drão para Centros Espiri- 
tas, remetendo-a aos orgãos 
da USE para se manifes- 
tarem antes de sua apro- 
vação definitiva. 

11 — Mimeografar o tra- 
balho a ser elaborado pelo 
Departamento da Organi- 
zação, alusivo à nova es- 
trutura regional da USE, 
a fim de que êstes se ma- 
nifestem. 


12 — Substituição, por 
ter renunciado, do confra- 
de Altivo Ferreira, no Con- 
selho de Redagáo do jor- 
nal UNIFICAÇÃO, por 
elemento indicado posterior- 
mente pela DE. 

Além destas decisões fo- 
ram feitas mais algumas 
recomendações como sejam: 
que a USE organize o fla- 
nelório das aulas de moral 
cristã e os venda aos Cen- 
tros interessados; que a 
USE entre em contato com 
os viajantes dos demais jor- 
nais espíritas do Estado, 
objetivando o seu concur- 
so, etc. — Ficou recomen- 
dada a criação da Associa- 
ção dos Universitários Espi- 
ritas do Estado de São Pau- 
lo. — O representante de 
Santos, confrade Altivo Fer- 
reira, expôs, com satisfa- 
ção geral, o trabalho de- 
senvolvido pela UME de 
Santos, referente à campa- 
inha desenvolvida para co- 
locação do SELO DA USE, 
sob a denominação de Cir- 
culo dos Servidores da Uni- 
ficagao. — O representante 
de Sao José do Rio Preto, 
confrade José Faria, deta- 
lhou os trabalhos desenvol- 
vidos na regiäo e apresen- 
tou aos membros do Colen- 
do Conselho Deliberativo 
| Estadual o magnifico jor- 
¡nal editado pela UME da- 
quela localidade, «UNIÃO». 
— O. representante de Bau- 
ru, confrade Roberto Pre- 
'vidello, informou ter repre- 
sentado a USE na inaugu- 
ração do Hospital Espírita 
de Penápolis, no dia 6 de 
setembro último. Por 
proposta do dr. Wilson Fer- 
reira de Mello, decidiu-se 
que todos os membros da 
USE angariem assinaturas 
para o jornal UNIFICA- 
ÇÃO, nas solenidades e pa- 
lestras para as quais forem 
convidados como orador 
principal, — A DE deverá 


o 


entrar em contato com os 
espíritas de São Caetano, 
tendo em vista integrá-los 
nos quadros da 1.º região. 
Propôs o dr. Agnello Mo- 
rato que a USE crie, para 
o seu jornal, um corpo de 
correspondentes em todo o 
Estado. 

No tocante ao jornal UNI- 
FICAÇÃO decidiu o C. D. 
E., em homenagem aos pro- 
pósitos externados por to- 
dos os seus membros, não 
tomar conhecimento da e- 
ventualidade da sua sus- 
pensão. 

Isto pôsto, só nos resta 
dirigir aos nossos preclaros 
irmãos de todo o Estado, 
nossos votos de crescente 
progresso espiritual e união 
em Cristo Jesus. 


Fraternalmente, 


USE 


Unido das Sociedades Espi- 
ritas do Estado de 
Sao Paulo 


Diretoria Executiva 


Paulo Toledo Machado 


Secretario Geral 


GUIA METODICO DO EXPE- 
RIMENTADOR ESPIRITA 


Em segunda edicäo e com a- 
presentacäo gräfica das melhores 
acaba de sair do prelo o «Guia 
Metödico do Experimentador 
Espirita», de J. Lhomme, tradu- 
cáo de Cairbar Schutel, livrinho 
que sempre despertou o maior 
interésse dos estudiosos. 


O título já diz tudo a respei- 
to do texto e da importáncia da 
obra que é, pode-se dizer, indis- 
pensável a quantos desejem se 
orientar seguramente no terreno 
da experimentacáo espirita. Tra- 
ta dos «grupos e sua evolucäo 
experimental», da «organização 
das sessões», do «controle das 
manifestações» e do «vocabulário 
do estudante espírita». 


E’ um trabalho sintético de 
segura orientação. 

A' venda na Livraria «O Cla- 
rim» — preço cr.$ 25,00. 


| 


EEE A 


interprotagdo Sintética de Apecalipse 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prelo e está 4 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro Cair- 
bar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO APOCA. 
LÍPSE». Trata-se de um trabalho realmente substancioso, claro, 
sucinto, oportuno, de fácil compreensáo e de atualidade. 

E um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que trata, 
podendo.se afirmar que se S. Joáo recebeu do Espírito de Jesus 
as revelagöes apccalípticas, — Cairbar Schutei recebeu a sua in- 
terpretação de um Espírito também superior, E um livro do mo- 
mento, porque as profecías apocal{pticas estáo em pleno desen- 
volvimento, possívelmente no meio do caminko. 


— A venda na Livraria «O Clarim». Prego: cr$ 25,00 e 
mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso Postal. 


UMA GRANDE VIDA 


O confrade deseja conhecer a vida 
de um dos mais destacados Apóstolos do 
Cristianismo ou do Espiritismo? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Ver- 
dadeiro Tesouro, 


Trata-se de uma obra em que o seu 
autor, Prof. Leopoldo Machado, um dos 
mais esforgados trabalhadores da seara es- 
pírita, narra a vida de Cairbar Schutel 
desde a sua infáncia até os seus últimos 
momentos de vida terrena, Lendo-a, ve- 


— A’ venda na Livraria «O CLARIM», 


reis os tragos característicos de um ver- 
dadeiro cristão: fé, renúncia, perseveran. 
ça, amor fraterno e estoicismo nas lutas. 
Lendo-a, repetimos, encontrareis fôrça, 
estímulo e coragem para enfrentar e ven- 
cer as lutas, conquistando também um 
lugar de destaque na vanguarda do vero 
cristianismo, o que significa a obtenção 
da verdadeira felicidade, tesouro das nos- 
sas principais cogitações. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 


Prego : cr.$ 60,00 e mais 6 cruzeiros 


para o porte e registro, ou sob Reembolso Postal. 


Médiuns e Mediunidades 


Avisamos aos interessados, que já 
saiu do prélo e está à venda, nova edl- 
ção dêste oportuno trabalho de Cairbar 
Schutel, que trata do desenvolvimento da 
mediunidade em tôdas as suas modalida- 
des. E’ um trabalho sintético e bem cla- 


A’ venda na Livraria <O CLARIM», Prego: 


ro, os seus ensinos são de fácil compreen- 
são, sendo indispensável aos estudiosos 
do psiquismo, principalmente aos médiuns 
e aos que desejam fazer trabalhos expe- 
rimentais, 


cr.$ 25,00 e mais 6 cruzeiros pa. 


ra 0 porte e registro ou sob Reembolso Postal. 


Paräbolas e Ensinos de Jesus 


Já se acha pronta a nova edição de «Parábolas e Ensinos 
de Jesus», de Cairbar Schutel, uma das grandes obras do infati- 
gável apóstolo do Espiritismo. 

Alias, essa obra sempre foi disputada pelos cultores da dou- 
trina e todos, agora, poderão obte-la, nesta última edição, enca- 
dernada e de feição gráfica muito bem apresentada, em tipo graú- 
do, e, portanto, de agradável e fácil leitura. 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr.$ 150,00 e 
mais Cr.$ 6,00 para o porte e registro ou a Serviço Postal de 
Reembolso. 


O DINAKO E B IGREJA 
Em face do Cristianismo. 


Acaba de sair do prélo a 5.2 edição de «O Diabo e a Igre. 
ja em face do Cristianismo», da autoria do nosso querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel, que responde, ao pé da letra, ao livro do 
Revmo. Padre Bento Rodrigues e aos artigos de monsenhor Se- 
ckler contra o Espiritismo. 

E' um livro de esclarecimento, que desperta em todos, a 
idéia, o raciocínio e o sentimento da Imortalidade, mostrando, 
com clareza e argumentos irretorquíveis, o sentido espiritual, ver- 
dadeiro do Cristianismo, que vem sendo deturpado ou mal enten- 
dido pelas religiões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo ۰ ۰ 

A’ venda na Livraria «O CLARIM», Preço: Cr.$ 25,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso 
Postal, 


“Genesis da Alma” 


Comunicamos aos nossos prezados leitores, que acaba de 
sair do prela e já se acha á venda na Livraria «O Clarim», a 
7.º edição de «Gênesis da Almas, da autoria do nosso compa- 
nheiro Cairbar Schutel, j 

E’ uma obra indispensável aos estudiosos dos assuntos ۰ 
micos e espíritas, pois trata da evolução da alma através das cə. 
madas inferiores da natureza até chegar a escala animal, hominal 
e ir para a frente até a escala dos sêres superiores. 

E' um trabalho sintético e bem esclarecedor do assunto, ao 
alcance de tôdas as inteligências. E 


A 
A’ venda na Livraria «O Clarim». 
Prego Cr.$ 25,00, e mais 6 cruzeiros para o porte e registro, 
Pa 
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Espiritismo e Materialismo 


Acaba de sair do prelo e já se acha à venda, em 3.º edição, 
desta apreciada obrinha do nosso saudoso e querido companheiro 
Cairbar Schutel. 

A’ venda na Livraria «O Clarim» — Preço: Cr.$ 10,00, 
e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro. 


O Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudiosos do Evangelho e 
da Doutrina Espírita náo devem deixar de ler, afim de ficarem a 
par dos magnos problemas da vida do espírito, pois, ao mesmo 
tempo que o seu autor, o nosso caro companheiro Cairbar Schu- 
tel, esmiuga diversas passagens evangélicas, apresenta testemu- 
nhos dà Imortalidade da alma nos feitos e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é complemento de «Parábolas 
e Ensinos de Jesus», livro éste que vem iluminando as criaturas 
que desejam efetivamente estar com Deus em espírito. O estudo 
da obra em questáo, constitáe o verdadeiro alimento do Espfrito. 
E” encontrar luz e confórto nas atribulações da vida e construir 
uma escada em demanda do reino de Deus. 

A’ venda na Livraria «O CLARIM». Prego: Cr.$ 130,00, 
e mais Cr. $6,00 para o porte e registro, ou sob Reembolso Postal. 


O Batismo 


Avisamos os interessados que ja saiu do prelo e estä 4 ven- 
da, a 3.º edição deste importante opúsculo da lavra do nosso 
companheiro Cairbar Schutel. 

E’ um livrinho de grande interêsse para ser manuseado por 
todos aquêles que desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo. 

A’ venda na Livraria «O Clerim» — Preço: Cr, $ 10,00, 
e mais Cr. $ 6,00 para u porte e registro. 


Os Falos Espíritas e as Förcas X... 


Acaba de sair do prelo éste apreciado opüsculo de autoria 
do nosso querido companheiro Cairbar Schutel, 

Referido livrinho, que já está na sua 3.* edigäo, € indispen- 
sável a todos os estudiosos dos assuntos referentes à Doutrina 
Espírita. 

Esta nova edigáo está confeccionada em bom papel, tipo 
graúdo, portanto, de fácil e agradável leitura, 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 10,00 e mais 
Cr. $ 6,00 para o porte e registro ou sob Reembolso Postal. 
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Mais uma etapa percorrida 


NCETA a Revista em 1960 

E mais um ano de publicidade. 

Iniciada a 15 de Fevereiro 

de 1925, 
anos de existéncia. 

Em todos ésses anos, a Revista se 
esforcou para cumprir as suas promes- 
sas: demonstrar a existéncia do Espiri- 
to no corpo e fora déle com as provas 
fornecidas pela experimentacio. E os fa- 
tos espontâneos como os provocados 
verificados no país, ela procurou divul- 
gar e analisar em suas colunas, bem 
como os fatos surpreendentes, verifica- 
dos em outros países, reproduzindo das 
principais publicacóes espíritas do mun- 
do, sobretudo os provindos da Inglater- 
ra, Os artigos mais importantes. 

Ao relembrar ésse passado, de con- 
tinua atividade para divulgar o Espiri- 
tismo, seja em seu aspecto anímico co- 
mo no espirita, confessamo-nos gratos 
a todos os confrades que ilustraram as 
páginas da Revista com sua colabora- 
cáo substanciosa. E outra náo poderia 
ser a nossa atitude, em face da solucäo 
do grande problema, para o qual se vol- 
tam todos os séres pensantes, e de cujo 
reconhecimento e prática, depende a 
maior das reformas que se há de ope- 
rar no nosso planéta, para a ampla e 
definitiva implantacáo da Paz Mundial, 
tão desejada por’ todos. 

Resolvido «o problema da Vida, 
compenetrados os homens de que a Mor- 
te nada mais é do que a transição pa- 


ls. completa ela 35 


ra um plano superior de existéncia ; to- 
dos intimamente convictos de que a in- 
dividualidade náo se extingue, mas man- 
tém todos seus atributos e conserva tó- 
das as suas aquisições, a ciência ver- 
se-á forçada a mudar de rumo, adap- 
tando seus conhecimentos às novas ver- 
dades reveladas a Allan Kardec e ex- 
postas em suas magistrais obras, com 
raro critério e impecável lógica, papas 
de resistir a todos os embates. 

O experimentalismo espírita, já as- 
sentado sóbre sólidas bases, vem abrir 
a humanidade um campo fecundo de 
estudos teóricos-práticos. Todos os co- 
nhecimentos humanos só teráo a lucrar 
com a adocáo do Espiritismo destinado 
a proporcionar-lhes maiores luzes, mais 
bastos elementos para a sua evolucáo. 
A ciéncia verá no Espiritismo um com- 
plemento indispensável ao seu progres- 
so; a religião terá néle o seu mais po- 
deroso auxiliar, a filosofia tornar-se-á 
clara e lógica. i 

A Imortalidade é a base funda- 
mental na qual se assenta o luminoso 
Farol, que esclarece o Bem e o Belo, 
para guiar a humanidade aos seus des- 
tinos superiores. Sem a imortalidade não 
pode haver Verdade nem Consolação : 
Não há Fé, nem Esperança, nem Cari- 
dade. 

As altas virtudes não podem me- 
drar no campo estéril do materialismo 
e da incredulidade. Elas nascem sempre 
do intercâmbio com o invisível, são 


oriundos do Mundo Maior que nos en- 
volve. E da permuta de afetos com o 
Alem que nascem e progridem as gran- 
des descobertas, as novas verdades, é 
da sugestäo dos Espiritos prepostos por 
Deus que se formam e se mantém as 
grandes emprésas que beneficiam a co- 
letividade e orientam os povos para O 
norte da Vida. Essa permuta é täo ne- 
cessaria e real que chega a constituir 
a förca visivel de todo o melhoramen- 
to, de todo o progresso material, moral 
e espiritual do nosso planéta. 

O nosso propösito é fazer com que 
os homens compreendam a necessidade 
da aceitacäo dessa Lei Natural, contra 
a qual a morte nao tem poder e que 
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Espiritismo tem sido combati- 
do pelo clero romano por to- 
dos os modos. Uma onda de 
achincalhe, de infámias e mentiras sur- 
ge de tóda parte, procurando desmora- 
lizar a doutrina dos Espiritos, como se 
ésse processo, por demais mesquinho, 
fósse capaz de deter a nossa marcha vi- 


toriosa. O resultado desta inquisicáo 
branca, uma vez que a vermelha náo 
pode mais funcionar, tem sido negati- 
vo, e o Catolicismo vé, aterrorizado, o 
aumento considerável dos adeptos de 
nossa doutrina, a multiplicacäo de es- 


colas e de instituicöes de caridade, em 
contraste evidente com a diminuicäo 
- assustadora de vocações sacerdotais, en- 
fim, o fracasso cada vez mais acentua- 
do dessa Igreja, que nada mais tem fei- 


to que perseguir os credos alheios. Co- 
mo é possivel pregar o amor, humilhan- 
do, torturando, escravizando, matando e 
apropriando-se dos bens de suas víti- 
mas, como a Igreja romana fazia no 
passado ? 


Iremos responder à mentira com 
a verdade histórica. 


Não ignoramos que,.nos primeiros 
tempos da Igreja, quando sua intolerân- 
cia dogmática erguia contra ela a cóle- 
ra e as perseguições do povo e dos im- 
peradores, humildemente reclamava em 
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rege a atração das almas pelo amor, 
para num auxílio recíproco, realizarem 
as duas humanidades, visível e invisi- 


vel, o seu alto desiderato de progresso 
sucessivo para o alcance de melhores 


estágios na Espiritualidade e de mais 
acentuada felicidade, na sua ascenção 
gloriosa para a Luz. 


Possam os Bons Espíritos, que di- 
rigem o nosso movimento, continuar a 
nos favorecer no nosso trabalho de di- 
vulgação espírita. 


Agradecemos a todos os nossos a- 
migos e colaboradores, conôsco solidá- 
rios, o auxílio na manutenção desta pu- 
blicação. Que Deus a todos dê Luz e Paz. 


CRUEL /2 "fors 
— MELLO 
I سم‎ : 


-— > 


seu favor a liberdade de consciéncia e 
de religiäo. 


«Pedimos o direito comum, dizia 
Athenágoras; pedimos para não ser- 
mos odiados e perseguidos, pelo fato 
de carregarmos o nome de cristãos». 
(Athen. ; «Apolog.», n. 2). 

«A religido, dizia Lactäncio, é a 
unica coisa onde a liberdade elegeu 
domicilio. Ela é, acima de tudo, volun- 
tária, e ninguém pode ser forcado a 
adorar o que näo quer. Pode-se fingir, 
mas núo querer». (Lactant., «Instit.», 
ICRA IR AS 


Tertuliano usava a mesma lingua- 
gem: 

«Prestai atenção, dizia êle, não 
vos torneis suspeitos de irreligião, ti- 
rando dos homens a liberdade religio- 
sa e interditando-lhe o direito de es- 
colher um deus, isto é, permitindo-me 
adorar aquéle que eu desejo adorar... 
A nós somente é proibido ter uma re- 
ligião propria...» (Tertull., «Apolog.», 
Ce X XD 


Esta Igreja que pleiteava seus di- 
reitos de liberdade, com tão admirável 
bom senso, não falava com sinceridade 
e sim por tática. Tanto isto é verdade, 
que Agostinho conferiu ao poder civil o 
direito e o dever de punir os heréticos 
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e os blasfemadores, até com a pena de 
morte. 'Teodoro de Bése, reclamava pa- 
ra os heréticos, culpados, segundo éle, 
do maior dos crimes; a pena capital. Foi 
ardoroso inimigo da liberdade de cons- 
ciéncia, dessa mesma liberdade que os 
seus antepassados reclamavam para éles, 
e a denominava um dogma diabólico, 
«Libertas concientiis diabolicum dogma». 

O cardeal Gousset, arcebispo de 
Reims, disse muito bem, referindo-se 
aos protestantes : 


«Eles se encontram de acórdo 
conósco na máxima: Fora da Igreja 
não há salvação». 


Como se vê, a liberdade de cons- 
ciência que a Igreja reclamava era só- 
mente em seu favor, uma vez que, li- 
vre de perseguição, nunca deixou de 
perseguir os que não lêssem pela mes- 
ma cartilha. 

O que aconteceu quando o Cristia- 
nismo, já bastante adulterado, foi pro- 
clamado por Constantino religião do Es- 
tado ? De oprimido que havia sido, pas- 
sou a opressor, e o mundo foi dividido 
por êle em seitas inimigas, inflamadas 
de ódio e de discórdia. Pagãos, judeus, 


filósofos, heréticos, ninguém encontrava _ 


graça a seus olhos. 

Foi pela intolerância, foi esmagan- 
“do com os pés a liberdade de conscién- 
cia, pelos éditos que promulgou, que 
Constantino, depois de haver abjurado 
o antigo culto, dá mostras do espírito 
católico que o anima e que lhe gran- 
geou o cognome de Grande, em troca 
do de parricida que a História lhe re- 
servou. No interêsse de sua autoridade 
política, conserva, é verdade, o título e 
as funções de Pontifex Maximus; e nes- 
ta qualidade, ao mesmo tempo que or- 
dena se celebre o repouso religioso aos 
domingos, publica uma lei sôbre as con- 
sultas aos adivinhos; se as suas moe- 
das oferecem de um lado o monograma 
de Cristo, do outro apresentam a figu- 
ra de alguma divindade pagã, e em 
Constantinopla, tornada por êle a capi- 
tal cristã do Império, faz levar cada ano 
ao circo sua estátua tendo em uma das 
mãos a imagem da Fortuna. Adquire 
para si o título de bispo das coisas ex- 
ternas, e nesta qualidade proíbe aos go- 
vernadores de províncias e outros fun- 
cionários pagãos tomar parte nas sole- 
nidades do antigo culto, a fim de fazer 


esfriar pouco a pouco entre o povo, o 
zêlo que êste culto provocava ainda; 
proíbe os sacrifícios privados, restringe 
o uso dos auguros e adivinhos; veda ri- 
gorosamente certas práticas do culto pa- 
gão; destrói as estátuas dos antigos deu- 
ses; derruba seus templos ou os con- 
verte em igrejas; abusa da disciplina 
militar para obrigar seus soldados a re- 
zarem ao Deus dos cristãos. Foi a pon- 
to de fundar em Heliópolis, na Fenícia, 
uma igreja, para a qual nomeou um 
clero completo com um bispo, quando 
não havia um só cristão nessa cidade. 
Concedeu a essa igreja ricas somas pa- 
ra «a manutenção dos pobres, a fim de 
trazer por benefícios sensíveis a conver- 
são dos pagãos». Era êste o melhor meio 
de fazer hipócritas. 

Eusébio, vê na conduta do impe- 
rador cristão uma inspiração tôda seme- 
lhante à que exprime o apóstolo Paulo: 


«Mas que importa? Contanto 
que Cristo seja anunciado de töda ma- 
neira, ou com fingimento ou em ver- 
dade, nisto me regosijo, e me regosi- 
jarei...» (Aos Filip., I, 18) — (Euseb., 
«De Vita Constant.», III, 58). 


Constantino conseguiu, assim, a du- 
pla vantagem de ser considerado no nú- 
mero dos deuses pela religião que ha- 
via destronado, e no número dos san- 
tos pela religião à qual assegurou o 
triunfo. Este católico sui-generis, só o foi 
em realidade, em seu leito de morte, 
quando recebeu das mãos de Eusébio 
de Nicomédia, bispo ariano, o seu batis- 
mo in-extremis. 

Como êle e depois dêle, os impe- 
radores cristãos se deixaram conferir 
honras divinas pelos pagãos que perse- 
guiam, e êste costume só cessou com a 
morte aparente do Paganismo, do qual 
a Igreja romana foi herdeira, como pro- 
varemos em artigos subsequentes. 

Depois de Constantino, vieram seus 
filhos Constante e Constâncio, dois vis 
perseguidores. Em 341 confirmam as 
leis do reino precedente. Em 346, os 
dois imperadores, por um decreto cujas 
disposições abrangiam o Oriente e o 
Ocidente, tomam em comum as medi- 
das mais severas para a extirpação com- 
pleta do antigo culto: em tôda parte os 
templos devem ser fechados, e os sa- 


'crifícios são proibidos sob pena de mor- 


te e confiscação dos bens. 
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E é no tempo em que os impera- 
dores empregavam contra os pagáos tó- 
das as ameacas e todos os rigores da 
intoleráncia, que um apologista do Cris- 
tianismo, um pai da Igreja, dirigindo-se 
a Constante e a Constáncio, os exorta 
ainda, escorando suas palavras em tex- 
tos bíblicos, a usar de severidade con- 
tra os perseguidos e da forma mais ex- 
tremada : «Arrancai, lhes disse, arran- 
cai sem escrüpulo as riquezas de seus 
templos; empregai em vosso proveito e 
no do Senhor os tesouros lá acumulados. 
É depois da destruição dos templos que, 
pelo poder de Deus, fica acrescida a vos- 
sa grandeza». 

Em seu entender, é sobretudo der- 
rubando os monumentos exteriores do 
Paganismo que os imperadores se mos- 
tram cristáos e grangeam o favor divi- 
no. Éle os intima em seguida a punir 
com os mais terríveis castigos o culto 
dos ídolos, e declara que estão pela: lei 
divina obrigados em consciéncia a anu- 
lar pela förca até o último vestigio do 
Paganismo. «(Jul Firmicus Maternus», 
«de Errore profan. religionum», c. XXX). 

Isto n&o constituia um fato isola- 
do. Os cristäos, em geral, os bispos à 
frente, encorajavam, entäo, a conduta 
dos imperadores com as mais baixas a- 
dulacöes. Os mais célebres oradores do 
tempo faziam aos sectaristas as mesmas 
críticas que éstes faziam aos seus ante- 
passados, isto &, que éles se prosterna- 
vam diante das estátuas dos imperado- 
res e a de só propagarem sua doutrina 
com o favor dos príncipes. Enfim, Cons- 
tante e Constáncio foram dois cruéis 
perseguidores: matavam e confiscavam 
os bens às suas vítimas. Despiam os 
templos de suas riquezas e entregavam 
ao clero ou aos favoritos de seus baju- 
ladores. 

Depois do reino de Juliano o Após- 
tata (361-363), os imperadores que su- 
biram ao trono, todos cristäos, näo tar- 
daram em exercer contra o Paganismo 
os processos habituais e o espirito de 
perseguicáo que havia santificado Cons- 
tantino e seus filhos. Teodósio, em par- 
ticular, (379-395) distinguiu-se por seu 
zélo e concederam-lhe como a Constan- 
tino, o cognome de Grande. Já, em 381, 
Teodósio havia decretado que os cris- 
täos que voltassem à idolatria náo po- 
diam dispór de seus bens para testamen- 
to. (Cod. Theod., lib. XVI, tit. VII, lex 1); 
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em 383 estendeu esta lei aos catecüme- 
nos, e declarou infames os apóstatas 
(Ibid. lib. XVI, tit. VII, log. 2, 4, 5) Lo- 
go apös, por uma lei geral, proibiu a 
celebração dos sacrifícios, a imolac&o 
das vítimas, a conservação dos simula- 
cros (Ibid. lib XVI, tit. VII, lex 10). 
Interditou, em seguida, aos magistrados 
mostrarem-se nos templos (Ibid., lex 11) 
enfim, decretou formalmente (392) a 
confiscacáo dos bens para todo o ato 
de idolatria, e a pena capital para o fa- 
to de haver sacrificado aos deuses, con- 
siderado crime de lesa majestade (Ibid. 
lex 12). 

Servidor devotado da ortodoxia, 
cometeu todos os seus crimes por amor 
à sua Igreja. Sofreu, segundo Ch. Diehl, 
a influéncia de S. Ambrosio de Mil&o 
que em 390, em seguimento ao massa- 
cre de Tessalónica, impós ao imperador 
uma peniténcia, interditando seu aces- 
so à igreja. Esta humilhação de Teodó- 
sio teve as mais graves consequências. 

Os templos tinham sido fechados 
pelos magistrados. Inflamados pelas pré- 
dicas dos bispos e dos monges, foram 
compelidos a demolir ou a saquear os 
santuários dos antigos deuses. Os ana- 
coretas do Egito sairam em multidão 
de seus eremitérios para entregar-se a, 
esta obra meritória de devastação, e pa- 
ra colocar relíquias de santos, sob a 
guarda de piedosos solitários, nas cape- 
las de Anubis e Sérapis. O templo dês- 
te último deus, em Alexandria, o Séra- 
pion, reputado o mais vasto e magnifi- 
co que havia no mundo, foi completa- 
mente destruido pelos cristãos, em 391, 
bem como a magnifica biblioteca que 
lhe era anexa; o bispo Teófilo to- 
mou, em pessoa, parte neste ato de vio- 
lência, e com êste exemplo foram des- 
truidos os outros templos da cidade e 
dos lugares circunvizinhos. Um outro 
bispo, S. Marcelo, que Teodureto cha- 
mava um homem divino, tendo-se co- 
locado à frente de uma tropa de solda- 
dos e de gladiadores, derrubou em A- 
paméa, na Síria, o templo de Júpiter; 
foi esta sua última façanha. Na luta 
contra os pagãos que defendiam seu 
templo, o mais belo da cidade, êstes se 
apoderaram do velho bispo que se en- 
contrava isolado e o queimaram, Seus 
filhos quiseram vingar-se, mas o sino- 
do provincial os demoveu e os exortou 
a agradecer a Deus que lhe havia da- 


Revista Internacional do Espiritismo 


do ao pai a gloria do martirio. (Sozom., 
«Hist. eccles., VII, 15). Todos os santos 
possuiam o mesmo furor. Na mesma 
ocasiao Sao Martinho de Tours juncava 
a Galia de ruinas, derribando templos, 
quebrando os simuläcros, arrancando as 
árvores sagradas. O mesmo praticou 
mais tarde na Germánia, Sáo Bonifá- 
cio. Em váo uma oposicáo, as vézes ar- 
mada, elevava-se contra éstes atos de 
violéncia; em váo Libánio falava em 
favor das estátuas e dos templos dos 
antigos deuses e fazia reclamacöes mais 
ou menos eloquentes: a obra de des- 
truicáo, nas quais os cristáos sobrepu- 
javam os bárbaros, sempre dirigida e 
encorajada pelos bispos, prosseguia com 
ardor, destruindo-se em tóda parte inu- 
meráveis obras primas. E se acontecia 
que o imperador Teodósio, obedecendo 
a. motivos que náo eram religiosos, pre- 
tendesse refrear em certos casos o ar- 
rebatamento das populações cristãs; se 
éle ensaiava, por exemplo, proteger o 
templo de Edessa, escondendo as está- 
tuas mais preciosas como objeto de ar- 
te e não como santos; se ameaçava pu- 
nir os monges que tinham destruido 
um templo dos valencianos perto do 
castelo de Callinicum, na Mesopotâmia, 
ou obrigar o bispo que, por suas decla- 
rações, havia compelido o povo a des- 
truir uma sinagoga (pois as sinagogas, 
malgrado a proteção das leis, não eram 
mais poupadas que os templos) logo se 
elevava contra êle a voz dos bispos, em 
particular a de S. Ambrósio, o tal ar- 
cebispo de Milão, e o imperador era 
forçado por éles a sentimentos mais 
«cristãos». (Ambros., «Epist. XL, ad 
Theod.; «Epist. XLII, ad Sororem; Pau- 
lin. «Vit. Ambros») — Esta citacäo foi 
tirada da obra «La Morale de l'Église», 
de Bouteville. 

Foi ao piedoso justiniano reserva- 
do apagar no Oriente, sempre pela vio- 
léncia, os últimos vestígios do Paganis- 
mo. A perseguicäo atingiu mais os ho- 
mens de categoria. Eram despojados de 
seus bens, torturados e postos a morte. 
Atenas, cujas escolas se haviam levan- 
tado das ruínas nas quais tinham caído 
no coméco do século V, era então um 
foco de politeismo. Justiniano proscre- 
veu estas escolas e os mestres que ne- 
las se faziam ouvir. Foram, também, 
fechadas as de Alexandria. Os filósofos, 
Damacius entre outros, Izidoro e o cé- 


o m 


lebre Simplício procuraram um refügio 
perto do rei da Pérsia, Chosroes, que 
se gabava de amor pela Filosofia. 

A conversão ao Cristianismo era 
forçada. O indivíduo tinha que ser cris- 
tão de qualquer modo, donde se vé que 
a sinceridade não era ali moeda de mui- 
to valor. 

O imperador Juliano, por espírito 
de oposição ao Cristianismo, protegia 
os restos de Israel: depois dêle, e sob 
os príncipes da família de Teodósio fi- 
caram os judeus algum tempo, ainda, 
mais ou menos ao abrigo de persegui- 
ções; foi-lhes mesmo concedido recons- 
truir suas sinagogas, com grande es- 
cândalo para os cristãos, cuja indigna- 
ção desconheceu em vários lugares a 
vontade do príncipe, e malgrado as quei- 
xas de S. Ambrósio e de S. Agostinho. 

~  Salteando muito, para podermos 
encurtar esta história de crimes inomi- 
náveis e hediondos, praticados sob a 
proteção de santos, de bispos e de mon- 
ges que os inspiravam, vamos ver a re- 
crudescência dêste cristianismo obriga- 
tório. 

Os concílios, em seus decretos, 
tratavam os judeus como párias da hu- 
manidade. 

O terceiro concílio de Orleans (538), 
sob o rei Childebert, pronuncia-se a 
respeito nestes têrmos : 


«Uma vez que, graças a Deus, 
vivemos sob a- dominação dos reis ca- 
tólicos, que os judeus desde o dia da 
Ceia do Senhor, até o dia de Sabbat, 
isto é, durante quatro dias, não te- 
nham a audácia de mostrar-se entre 
os cristãos, em lugar nenhum, e em 
qualquer ocasião que seja». (Can. XXX). 


O primeiro concílio de Macon, em 
581, renova esta proibição, e acrescenta: 


«Que nenhum cristão tenha a 
audácia de participar dos banquetes 
dos judeus: se o que é abominável di- 
zer, um clérigo ou um secular qual- 
quer, ousar fazê-lo, que êste que se 
manchou com suas impiedades saiba 
que deve ser excluido da sociedade de 
todos os cristãos». (Can. XXX). 


A intolerância, a perversidade e o 
fanatismo desta Igreja que procura me- 
nosprezar o Espiritismo e as demais 
crenças, crescem, ainda mais, no déci- 


O = 
mo sétimo concilio de Toledo (694). Ai 
é decretado (Can. VI e VID que os ju- 
deus refugiados na Espanha, seráo des- 
pojados de seus bens, reduzidos à ser- 
vidao e distribuidos como escravos aos 
adeptos do Cristianismo, de acérdo com 
a vontade do rei. 

Quanto aos que se converteram ao 
Cristianismo e voltaram ao seu antigo 
culto, é prescrito aos bispos arrebatarem 
seus filhos para os educar «cristâmente». 

Atirados, de ordinário, em bairros 
imundos e perigosos da cidade, onde à 
noite eram trancafiados, os judeus eram, 
ainda, em tôda parte, obrigados a dis- 
tinguir-se em suas vestimentas por qual- 
quer marca ou sinal infamante. Foi as- 
sim que o concílio provincial de Nar- 
bonne (1227) em seguimento de várias 
medidas para a aplicação dos decretos 
mais rigorosos do concílio de Latrão 
contra os heréticos, ordena aos judeus 
trazerem no peito a figura de uma roda. 

Nos Estados Gerais de 1614, no ca- 
pítulo sôbre a Igreja, o clero pedia ao 
rei interditar na França a residência aos 
ateus, judeus, maometanos, adamitas, 
anabatistas, etc., sob pena de confisca- 
ção de bens e de corpos; exortar os ar- 
cebispos e os bispos a velar pelos seus 
rebanhos; obrigar aos que não profes- 
sassem aparentemente nenhuma religião 
a exercitar-se na fé católica; prescrever 
a todos, denunciar os culpados e aos jui- 
zes punir exemplarmente. O clero obte- 


ve o que queria; as antigas ordenanças. 


contra os judeus, caidas em desuso, fo- 
ram renovadas por cartas patentes de 
23 de abril de 1615, e os judeus tive- 
ram ordem de deixar o reino dentro de 
um mês». (H. Martin — «Histoire de 
France» — tomo II, pág. 593). 
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Cada explosão de fé religiosa tor- 
nava-se, então, para os infelizes judeus, 
um sinal de proscrição e de morte. Con- 
tra êles tudo era permitido. É agradá- 
vel a Deus fazê-los sofrer; e a violên- 
cia, no ponto de vista católico, um ato 
de piedade. É esta a convicção dos teó- 
logos de todos os tempos. 

Que religião é esta, que prega o 
amor, que manda que nos amemos mu- 
tuamente e trucida infelizes criaturas, 
cujo único crime é terem nascido ju- 
dias, como se o próprio Jesus não fôs- 
se o maior dos judeus! Então! o judeu 
não pertence à espécie humana, não é 
nosso semelhante, nosso próximo? Co- 
mo se concebe, pois, que esta religião 
que diz seguir a máxima evangélica: 
«amar ao próximo como a nós mesmos», 
‚martiriza, humilha, mata e confisca os 
bens destas inocentes vítimas, que tem 
tanto direito à existência como qualquer 
um de nós? Se os judeus não tivessem 
direito à vida, Deus não os teria pôsto 
no mundo e Jesus não teria nascido ju- 
deu. 


Que meditem todos os que nos le- 
rem, nestes pedaços de verdades histó- 
ricas, que consignam atrocidades de bár- 
baros e não de homens que se prezam 
de seguir a doutrina de mansidão do 
meigo rabí da Galiléia, e digam se os 
espíritas são criminosos pelo fato de 
não comungarem em idéias que podem 
ser inspiradas nos piores espíritos das 
trevas, nunca em um Deus de amor, de 
bondade e de justiça. 


Continuaremos a verificar para 
que lado se deverá inclinar a balança 
divina, e isto, limitando-nos apenas aos 
fatos históricos. 


O Espiritismo Será culto ou náo subsistirá. Há gran- 


de necessidade dessa cultura para 
evitar, de um lado, a aceitagáo incondicional de tudo o que vem de um 
médium, o que se dá quando náo há o conhecimento dos percalgos da 
mediunidade, e do ou outro lado, para náo descambarmos no misticismo, 
a aceitacáo incondicional do livro sagrado, o que acontece quando há 
o desconhecimento da sua gênese e das elaborações por que passou. 
Tanto num caso, como no outro, o indivíduo falho de estudo e de ob- 
servação, ignora onde cessa a intervenção humana. -O Espiritismo está 
ligado a todos os ramos do conhecimento. A incultura leva ao dispa- 


rate, ao absurdo, ao fanatismo. 
CARLOS IMBASSAHY 
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«Perdoai as nossas divi- 
das, assim como nös per- 
doamos aos nossos devedo- 
res»... eiS Como nos ensina 
a dizer Jesus, na oração 
dominical, na ünica oracäo 
que nos ensinou a dirigir a 
nosso Pai que esta nos céus. 


Ha vinte séculos, apro- 
ximadamente, que pronun- 
ciamos essa oração, pois | 
somos talvez os mesmos es- 
piritos que nos revesamos, 
em sucessivas encarnacóes 
e desencarnacóes, uns aos 
outros, a vestir-nos dessa 
túnica de Nessus com que, 
mercé dos nossos pecados 


e das nossas recalcitráncias 
no êrro, nos apresentamos, 
ora no palco déste mundo 
material, para dar espetá- 
culo de «sangue, suor e lá- 
grimas» aos que, da invisí- 
vel platéia, nos aplaudem 
ou lamentam, ora desta in- 
visivel platéia, chorando ou 
estimulando os que tripu- 
diam sóbre os seus irmäos... 


Há quase vinte séculos 
que a pronunciamos! Náo 
praticamos, porém o que 
ela nos ensina!! | 


Rolam os séculos, suce- 
dem-se as geragöes á face 
da Terra. Envia o Cristo 
os seus emissários, ou Éle 
mesmo desce ao baratro 
da carne, para ensinar-nos, 
a viver e agir como filhos 
de Deus: ensinar-nos, 
exemplificando. Do alto da 
cruz, ainda insultado, cri- 
ticado, vilipendiado, apie- 
da-se dos seus algozes e, 
rendendo o Espírito imacu- 
lado, na hora extrema da 
agonia, revigora-se num su- 


ae 


o do 


` Arnaldo S. Thiago 


PORQUE NAO SABEM 
O QUE FAZEM!» 


Mas o homem continua 
a rezar apenas; não perdoa! 
Continua prêso à sua tú- 
nica de Nessus, pois impor- 
ta vestí-la para esquecer 
os que o ofenderam, ou 
apenas divergiram do seu 
modo de pensar, ou, em 
última análise, ousaram 
adverti-los do mal que pra- 
ticavam, do caminho errado 


que trilhavam... Exige-lhes 
o Divino Amor que venham, 
em novas encarnagöes, co- 
mo filhos, como parentes, 
com irmäos... do mesmo 
sangue, em suma, que é a 
única hipötese em que con- 
tinuam ofendidos e ofenso- 
res a viver juntos... por 


motivo de ordem econômi- 
ca, de ter alguém que se 
interesse por nós... exce- 
ção feita dos horrorosos 
casos em que no próprio 
seio da familia ainda se 
desprezam uns aos outros, 
em alguns pequenos infer- 
nos que se chamam Jarss, 
näo constituidos com espi- 
rito de familia, mas simples- 
mente por interêsse econó- 
mico. 


O Cristianismo das igre- 
jas näo conseguiu extirpar 
no coracäo do homem seus 
motivos de desavenca, de 
que resulta a demonstragäo 
da ausência do perdão; não 
o conseguiu ainda o Cris- 
tianismo sob a luz restaura- 
dora do Espiritismo ! Pre- 


vendo-o, Allan Kardec pe- 
diu-nos apenas o máximo 
que podiamos dar: tolerân- 
cia, solidariedade. Tolera- 


premo esfôrço de energia | mo nos, quando temos dú- 


moral e exclama, sublime: 


«PAI, 


vidas, porém separados uns 


PERDÔA-LHES dos outros; solidarizamo-nos 


» Perdão 


/ 


rdão (E 


uns com outros, teöricamen- 
te, em manifestações cole- 
tivas. Ao menor sinal de 
discordância, pau néle; à 
menor inadvertência, no que 
concerne à exigência de 
nos acomodarmos aos 
maiores desregramentos de 
opiniáo, de  atitudes, de 
atos...: — «Näo quero sa- 
ber désse confrade que na- 
da entende da Doutrina...» 
E por aí afóra! 

Esta é que é a situação, 
de fato! Discordei de al- 
guns confrades a respeito 
de pontos de vista doutri- 
nário, numa velha organi- 
zação espírita: riscaram-me 
da sua tribuna, do seu jor- 
nal, dos seus concílios, de 
tudo. Discordei de ou- 
tros por causa da cadei- 
ra de Parapsicologia: de- 


volveram-me a «REVELA- 


ÇÃO»... devolveram, não: 
escreveram no verso do ta- 
lao de cobrança que não 
interessava... Discordei 
outrora, até o presente não 
me toleram... Para haver 
solidariedade é necessário 
que nos submetamos a tu- 
do que os outros querem 
ou fazem: mesmo errado. 


É assim que se compreen- 
de a solidariedade, a tole- 
rância, Quanto ao perdão... 
Só novamente vestindo a 
túnica de Nessus, em no- 
vas encarnações, para es- 
quecer o passado, graças à 
divina outorga de novas 


— ۳ 


‘encarnações. Este, aliás, o 


melhor argumento a propö- 
sito do principio basico do 
Espiritismo. 

Que venha um novo 
Isaias, para dizer-nos : «La- 
vai-vos, purificai-vos. ..» 


— 


p 
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(Morselli e seu papel de pioneiro no 
campo da psicologia espírita 


Experiéncias com a médium Eusápia Paladino — Um salto no futuro: a Metapsiquica 
— Os fatos espiritas e o psiquismo de um homem normal 


Enrico Morselli foi um precursor 
da psicologia espirita. Pouco importa que 
Morselli náo tenha sido espírita. O gran- 
de psiquiatra italiano incorpora-se como 
Richet, à equipe dos desbravadores. Sua 
obra «Psicologia e Espiritismo» em dois vo- 
lumes publicada em Turim, em 1908, cons- 
titui uma das primeiras pontes lancadas 
entre essas duas regiöes do conhecimen- 


to por sóbre o abismo dos preconceitos 
e da ignoráncia. Aliás, já tivemos oca- 
siáo de afirmar que uma das grandes 
glórias do Espiritismo é justamente esta : 
a ciéncia espirita vem sendo construida 
pelos adversários e contraditores da dou- 
trina. Quanto mais éles escavam os ali- 
cerces, para derrubar as paredes, mais 
constatam a solidez do edificio espirita 
e mais contribuem para fortalecé-lo. 


A obra de Morselli se fundamenta 
nas experiéncias que realizou com a fa- 
mosa médium Eusapia Paladino. Depois 
de verificar a realidade dos fenómenos 
espintas, de curvar-se ante a evidéncia 
dos fatos, como Lombroso, o psiquiatra 
nao quis, entretanto aceitar a explicacäo 
espirita dos mesmos. Féz como  Richet, 
que só bem mais tarde daria a mão à 


palmatória. Considerou simplista e apres- 
sada a teoria espirita, mas sustentou com 
énfase a realidade da fenomenologia su- 
pranormal e propós a criação de um «es- 
pititismo sem espíritos» à maneira da 
«psicologia sem alma», que Watson pro- 
porta mais tarde. 


«Psicologia e Espiritismo», entre- 
tanto, como «The Human Personnality», 
de Frederic Myers, e «L’exteriorisation 
de la motricitex, de De Rochas, repre- 
senta um marco na elaboracäo da psico- 
logia espirita. Muito se falou, depois 
dêsses pioneiros, em metapsiquica, me- 
tapsicologia e parapsicologia. Tanto Ri- 
chet, no passado, como Rhine, na atua- 
lidade, tentaram avançar, através dos fe- 
nómenos espíritas, além do campo ime- 
diato dos estudos psicológicos. Mas a 
verdade é que, antes dêsse avanço, é 
indispensável a criação de uma discipli- 


na preparatória, que seria exatamente a 
psicologia espirita, cujos princípios já se 
encontram na obra de Kardec. 

Morselli e Myers compreenderam 
bem ésse problema. A Metapsiquica e a 
Parapsicologia são necessárias ao desen- 
volvimento dos estudos psíquicos, mas 
existem as bases de uma Psicologia Es- 
pirita, de uma ciência psiquica ligada ao 
homem encarnado e referente a êle, à 
natureza e ao funcionamento normal do 
seu psiquismo. Essas bases devem ser 
desenvolvidas na construção de um ra- 
mo novo da Psicologia. Morsellie Myers 
têm o mérito de haver percebido que os 
fenômenos espíritas não se situam ape- 
nas na zona supra normal, devendo tam- 
bém ser estudados na zona normal, co- 
mum, do psiquismo habitual. De Rochas, 
por sua vez, chegou a demonstrar, com 
suas investigações no campo da regres- 
são da memória, que podemos encontrar 
o supranormal no próprio normal. veri- 
ficando as reencarnações através da hip- 
nose. 

O trabalho dêsses pioneiros não 
teve prosseguimento. Richet atirou-se além 


' da Psicologia, com o seu «Tratado de 


Metapsiquica», e desde então não se pen- 
sou mais em têrmos puramente psicolö- 
gicos, a respeito dos problemas espiritas. 
Não obstante, a mediunidade é um pro- 
blema fisio-psicológico, e não metapsi- 
quico, segundo as próprias definições de 
Kardec. A falta do desenvolvimento de 
uma Psicologia Espirita tem concorrido 
para que os psicólogos se .afastem do 
campo das investigações psíquicas, en- 
tregando-o, cômoda e prazeirosamente, 
aos metapsiquistas e parapsicologistas. 
Hoje, mais do que nunca, impõe- 
se um trabalho sério de construção da 
Psicologia Espirita. Somente ela dará 
base a outra disciplina de grande e ur- 
gente necessidade que é a Psiquiatria 
Espirita. Os trabalhos de Morselli, Myers 
e de Rochas, bem como de outros que 
contribuiram para o esclarecimento de 
vários problemas, como Osty, Zoelner, 
Notzing, Lodge e tantos mais, devem 
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ser retomados com urgência, não sömen- 
te no sentido de experiéncias e pesqui- 
sas, mas também, e sobretudo, de ela- 
boração teórica. A Psicologia Espírita 


gicos. 


lançará novas luzes sôbre muitos proble- 


E 


— 


mas obscuros que, para usarmos uma 
expressão de Richet, atravancam atual- 
mente o caminho dos estudos psicolö- 


IRMAO SAULO 


Pluralidade dos (Mundos Habitados 


Para o Espiritismo a exis- 
téncia de mundos habitados, 
além de nosso planeta, não 
é simplesmente uma teoria, 
mas uma verdade 2 
pelos espíritos em suas ma- 
nifestações e aceita pela ra- 
zão de quantos se libertaram 
das acanhadas concepções 
antigas, religiosas ou cienti- 
ficas, de que a terra era o 
centro do universo e ex- 
clusiva habitação dos séres 
inteligentes. 

A pluralidade dos mundos 
habitados, concebida nas 
obras clássicas do Espiritis- 
mo, há mais de cem anos, 
verdade sempre combatida, 
por interêsses sectários, come- 
ga já a ser encarada pelos 
sábios e pelos estudiosos 
como digna de atenção. Ve- 
jase, para exetnplo, os dois 
telegramas, adiante transcri 
tos, um de «O Estado de 
S. Paulo» e o outro .do 
«Diário de S. Paulo» gran- 
des jornais da Capital do 
Estado, neles publicados nos 
fins de dezembro último e 
que são os seguintes: 


« PROJETO OSMA» 
WASHINGTON, 9 (AFP) 


— Os cientistas do rádio- 
telescópio norte americano 


de Green Bank, na Virginia 
Ocidental, tentarão, em bre- 
ve, interceptar eventuais si- 
nais de rádio que possam 
emitir os de séres inteligen- 
tes que vivem em planetas 
muito afastados. 

Essa experiência, que re- 


|cebeu o nome de «Projeto 


Osma», será realizada sob o 
patrocínio do Observatório 
Nacional de Radioastronomia 
e da Fundagäo Nacional de 
Ciéncias. Poderia comecar 
nas próximas semanas. 

Os cientistas que partici- 
pam désse projeto conside- 
ram provavel a existéncia 
de planetas nos quais a vi- 
da se manifestaria sob uma 
forma que, seria razoável a- 
creditar, tem um caráter 
bastante evoluido. 

Nao se esperam resultados 
rapidos da tentativa «Osma» 
nos circulos cientificos de 


Green Bank. Mesmo que| 


esse projeto não permitisse 
desvendar a existência de 
séres vivos inteligentes nos 
espaços interplanetários,acre- 
dita-se que o projeto «Osma» 
poderia, eventualmente, ser- 
vir à descoberta, ou seja, à 
interpretação de fenômenos 
cósmicos até agora desco- 
nhecidos. 


EXISTÊNCIA DE VIDA 
EM OUTROS PLANÊTAS 


CHIGAGO, 29 (UPI) — 
Um destacado cientista 
apoiou ontem a teoria de 
que existe vida em outros 
planetas, mas advertiu con- 
tra a tentação de pensar que 
«nos próximos do espaço» 


— quando os encontrarem 
os astronautas terrestes — 
se parecerão ao homem da 
Terra. «Seu aspecto será 
completamente diferente de 


qualquer coisa que possamos 
imaginar», disse o sr. Her- 
mann J. Muller, zoólogo da 
Universidade de Indiana, 
falando aos delegados 4 Con- 
vencao que realiza aqui a 
Associagäo Nacional de Pro- 
fessóres de Ciéncia. Muller 
disse que os séres inteligen- 
tes de outros planetas teräo 
sentidos como o homem ter- 
restre, mas poderiam diferir 
déste em aspecto tanto quan- 


to por exemplo, um crusta- 
ceo difere de um mamifero. 
A evolução, onde quer que 
ocorra, resulta da singular 
combinação do acidente e 
uma norma lógica, segundo 
o sr. Muller. 


Todos os que amam o Espiritismo devem amparar abnegadamente 
a imprensa que o propaga. E ninguém deve esperar convite para ir ao 
encontro de suas grandes necessidades. Náo transfiram aos outros o 
mérito da iniciativa. Ajudem. Integrem-se no conjunto dos que comba- 
tem o mal e empunhem com denódo o facho de luz que ilumina a sen- 


da da Verdade e do Bem. 


Lins de Vasconcellos 
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Y لا‎ Letargi sta dos Palcos Y 


IN es. . Casella ICH 


ABENDO-SE que os fenö- 
£ menos funcionais da men- 
te humana, pela mudanca 
de estados de consciéncia 
pelo transe, não é mecanis- 
mo que se movimenta sob 
toques digitais ou manuais, 
a exemplo de quem liga e desliga cha- 
ves ou tomadas elétricas, tal razão le- 
vou os observadores a suspeitarem de 
que a suposta técnica letárgica do ma- 
rista, irmão Vitrício, apregoada nos pal- 
cos, não corresponde aos dos « da 
verdade. 

Embora pudesse tratar-se de um 
possível engano do operador, surgiu a 
desconfiança do uso voluntário da frau- 
de, quando o letargista negou-se a fa- 
zer uma demonstração científica, sob 
controle de observadores especializados 
em hipnose. Sem dúvida, essa atitude 
só poderia ser de quem oculta algo de 
anormal, pois, caso contrário, não have- 
ria motivo para tal recêio, consideran- 
do-se que a verdade não teme o rigor 
dos laboratórios. Quanto ao ridículo pre- 
texto de que os doutos no assunto de- 
sejariam apoderar-se pela aprendizagem 
da sua habilidade técnica letárgica é re- 
tirada que em nada se justifica, porque 
qualquer descoberta que se diga cienti- 
fica, mas que o seu suposto descobri- 
dor a conserve em segredo, esta atitu- 
de confere-lhe a pecha de charlatão, e 
como tal deverá ser tratado perante as 
leis da moral e da justiça. 

Assim, diante do sucedido, uma 
vez que o letargista dos palcos. não se 
dispôs a sair de trás dos bastidores tea- 
trais, talvez para que não se descobris- 
se o entôrno posto em uso na sua prá- 
tica, a sua negativa nos autoriza a ex- 
por quais os meios que se podem valer 
para o emprêgo de sofismas, nos fenô- 
menos da hipnose, os profissionais que 
desejem macular a arte de sugestionar. 

No nosso trabalho anterior pude- 
mos demonstrar a inconsistência de sua 
tese, ocasião em que argumentamos com 
as mesmas armas em que o marista se 
julga apoiado com a sua pretensa téc- 
nica de provocar o fenômeno letargico, 


com o toque mágico de centros nervo- 
sos no corpo do paciente. Hoje, veja- 
mos um outro recurso mais completo, 
que o Hipnotismo oferece, a post-hipno- 
se, fenômeno êste muito familiarizado 
nos meios estudiosos, mas vulgarmente 
desconhecido pelo público em geral. 

Um hipnotizador, em sessão discre- 
ta, com a co-participação de alguns pa- 
cientes selecionados, pode prepará-los 
vantajosamente para os transes que se 
sucederem, após esta primeira experi- 
mentação. Um bom paciente, no perio- 
do do transe preparatório, o operador 
condiciona-o com sugestões bem dosa- 
das, implantando no seu subconsciente 
um código para colocá-lo em transe na 
próxima oportunidade, sem que se re- 
corra à técnica verbal comum da suges- 
tão, como vemos nas hipnotizacöes 
de palcos. Este código, pré-estabelecido, 
tanto pode ser um sinal com um obje- 
to, ou um toque digital ou manual no 
corpo do paciente, ou ainda uma deter- 
minada palavra, ou qualquer outra ba- 
nalidade convencionada pelo operador, 
cujo emprêgo na ocasião seguinte pode 
ser discreto, não despertando descon- 
fianças aos que assistem sem espírito 
de observação e ausentes de conheci- 
mentos sôbre êsse fenômeno do Hipno- 
tismo. . 

E é de se notar que o próprio pa- 
ciente ao ser assim condicionado, ainda 
poderá receber outras sugestões, recep- 
tadas apenas pelo seu subconsciente, fi- 
cando em condições de não se lembrar, 
ao acordar do transe, o que se passara 
consigo durante o seu estado de hipno- 
se. Assim, quando no seu estado nor- 
mal de consciência, estará ignorando 
que se acha sob ação condicionada, e na 
próxima oportunidade em que se ver 
diante do mesmo operador, êste o sur- 
preenderá com o código convencionado 
da sessão anterior, prostando-o instan- 
tâneamente em transe, cujo pseudo su- 
cesso deixa maravilhado os espectado- 
res que desconhecem êsse recurso do 
Hipnotismo. 

No entanto, tal sofisma, mesmo 
que empregado pelo mais hábil dos o- 
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peradores, näo passa despercebido dos 
estudiosos da hipnose. 

Assim, como se ve, o Hipnotismo 
é um campo vulnerável aos profissionais 
que desejem fazer mau uso dos seus fe- 
nómenos, prevalecendo-se do desconhe- 
cimento geral do público sóbre o as- 
sunto. ۱ 

-Mas, embora se revele evidente a 
existência de fraude nas apresentações 
do marista, não podemos afirmar se êle 
utiliza um dos meios que apresentamos 
neste e noutro trabalho anterior, ou se 
emprega métodos de habilidade dos mä- 
gicos de palcos, a exemplo dos truques 
dos ilusionistas e prestidigitadores, ou 
ainda se não seriam supostos pacientes 
os menores que se vêm prestando a es- 
sas apresentações. Entretanto, pelo fato 
de que não se possa apontar diretamen- 
te qual a fraude aplicada, não se quer 
dizer. estar ela ausente, quando a sua 
existência é confirmada pelo próprio au- 
tor dessa letargia, pela sua recusa em 
fazer uma demonstração científica fora 
dos palcos. E, como já dissemos antes, 
não houvesse tal anormalidade não ha- 
veria motivo para essa negativa, que se 
interpreta no desejo declarado de ocul- 
tar o jôgo posto em uso nessas preten- 
sas «experimentações científicas» tea- 
trais. 

Contudo, que sómente agora a cién- 
cia deu o alerta, desmascarando-o pü- 
blicamente, com amplo noticiário pelos 
jornais da capita] paulista, cuja transcri- 
ção já publicamos no número anterior 
desta Revista, o fato já era esperado 
por nós adeptos do Espiritismo que, des- 
de o início dêsses espetáculos de finali- 
dade para desmerecer nossa doutrina, 
já estavamos certos que tudo não pas- 
sava de trapaça. 

Nós kardecistas, firmados que es- 
tamos em uma doutrina filosófica, onde 
as provas da sobrevivência da alma são 
concretas, jamais poderiamos nos iludir 


com essas apresentações tão vazias, na-. 


da tendo do mediunismo, as quais não 
passam de sistemáticas deturpações de 
fenômenos relacionados a outro campo, 
o Hipnotismo. 

Afinal, diante do que vem suce- 
dendo, lamentamos que êsses ataques 
maldosos e premeditados, visando ex- 
por nossa doutrina ao ridículo perante 
o público, obrigam-nos as vêzes a re- 
futá-los com alguma energia que, en- 


Se 


tretanto, não traduz o sentimento que 
os espíritas na sua generalidade trazem 
na alma, quando compelidos nessas lu- 
tas doutrinárias entre irmãos, filhos de 
um mesmo Deus. Os nossos opositores 
em geral estejam certos de que apesar 
de seus ataques, quase sempre de uma 
agressividade chicoteante, portanto na- 
da condizentes com a bôa ética da mo- 
ral cristã, não lhes nutrimos qualquer 
sombra de ódio. E nessas refregas, que 
pela razão sempre os louros da vitória 
têm sorrido para nós, jamais nos pre- 
valecemos dessas glórias para apupar- 
mos os vencidos. Pelo contrário, somos 
tomados pela tristeza em vê-los incom- 
preensíveis nos seus insistentes propó- 
sitos tão estéreis, quando, dentro dos 
próprios princípios da doutrina que abra- 
caram, poderiam estar lado a lado co- 
nosco, para enfrentarmos unidos o ver- 
dadeiro anti-Cristo, o Materialismo. 

Enquanto as diversas correntes es- 
piritualistas mantêm-se divididas, deba- 
tendo-se mutuamente, o colosso da ma- 
terialidade constitue uma única fôrça, 
cuja vantagem lhe é proveitosa. O Es- 
piritismo, mesmo sem qualquer outro 
auxílio, possue elementos demolidores, 
sob provas de laboratório, para deter 
a marcha progressiva da mentalidade 
dos cultuadores da matéria. No entan- 
to, atacados que somos pela retaguar- 
da, pelos próprios espiritualistas que 
procuram obter enganosas vantagens de 
grupos sectários, estas outras facções 
religiosas roubam-nos preciosa atenção, 
que poderia ser dispensada no comba- 
te ao crescente progresso do gigante 
negativista. 

Com isto, os negadores de Deus, 
fabricantes de guerras, tirando proveito 
dessa incompreensão dos grupos dog- 
máticos do Espiritualismo, já introduzi- 
ram um novo estilete no sêio da huma- 
nidade sob o rótulo de Modernismo, 
cujo sinônimo é a juventude transvia- 
da. As novas vítimas vêm sendo entre 
aquêles mesmos que, instruidos desde a 
infância com. falsas idéias, insinuados a 
fugirem de imaginários «perigos» do Es- 
piritismo, recebem forçadamente nas es- 
colas os obsoletos ensinamentos religio- 
sos, através de cânticos e rezas beáti- 
cos, sem que lhes entronizem o Cristo 
no coração. 

Para empenharmos na luta decisi- 
va contra êsses males nada desejamos 
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das demais correntes espiritualistas, a 
náo ser harmonia. Se estáo tomados do 
recéio mórbido de que desejamos ali- 
ciar adeptos seus para as nossas fileiras, 
éste pánico é infundado porque náo es- 
tamos adotando uma doutrina de quan- 
tidade. Desejamos apenas os estudiosos 
que aceitam o esclarecimento pelo livre 
raciocínio, procurando-nos pela vontade 
espontánea. Somos pela liberdade de 
pensamento. 


Mas enquanto os nossos opositores 
espiritualistas persistirem nessa incom- 
preensáo, julgando defender Cristo com 
pedradas aos que náo comungam com 
suas idéias, o Materialismo, prevalecen- 
do-se da nossa atencáo aos ataques que 
recebemos, e zombando das faccöes re- 
ligiosas encasteladas nos suntuosos tem- 
plos de pedra, prossegue tranquilo na 
sua ronda aos lares e escolas, minando 
as novas mentalidades em formacäo, de 
jovens que logo mais constituiráo a par- 
te mais substancial da humanidade fu- 
tura. 


Caixa Postal 153 == Est. de S. Paulo 
Araraquara 
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Correspondéncia 


Recebemos : — do «Grupo de Tra- 
balhos Emanuel», sito á rua Tabatingue- 
ra. 121 — Casa 2 — S. Paulo, 4 macos 
de folhetos, sóbre mensagens de Ema- 
nuel; — de Araras, o mensário «Liberta- 
cáo», com oferta gratuita aos que reme- 
terem seu enderégo ao Grupo Sayão, cx. 
Postal 47, naquela cidade; — de Itu, o 
mensärio «lrradiação» sob responsabili- 
de do confrade Ten. Cel. Fiori Aman- 
tea, com substancial matéria de psicogra-^ 
fias; — de S. Paulo, cx. Postal 6821, o 
bem elaborado jornalzinho para criancas 
«A Infancia Espirita». 


Essas remessas procedem de cida- 


des do Est. de S. Paulo. 


De Uberlándia, Minas, rua Agenor 
Pais, 50 recebemos a bonita revista «Eli- 
te Magazini», cujo diretor, sr. Clóvis Cé- 
sar, ali oferece e colabora em uma co- 
luna dedicada ao Espiritismo. Quanto ä 
sua carta, já seguiu resposta. 


Aos remetentes, agradecemos 
gentilezas. 


as 


V. 0. Casella 


Por quem é combatido o Espiritismo 


O Espiritismo é comba- 
tido pelos déspotas, por- 
gue os enfurecem as idéias 
de liberdade; 

pelos criminosos, porque 
os inquieta a lembrança 
das leis divinas; 

pelos; guerreiros, porque 
os exasperam os conselhos 


de paz; 
pelos maus, porque os 
irritam os imperativos do 


amor ao próximo; 

pelos egoístas, porque os 
incomodam os princípios do 
altruísmo ; 

pelos viciados, porque os 


ferreteiam os axiomas da 
virtude ; 

pelos fanáticos, porque 
os exacerbam os preceitos 
do livre exame; 

pelos vingativos, porque 
não se acomodam com a 
doutrina do perdão; 

pelos facciosos, porque 
os contrariam os benefícios 
da tolerância ; 

pelos interesseiros, por- 
que os prejudica a dádi- 
va gratuita ; 

pelos ingratos, porque os 
remordem os 
gratidão ; 


deveres de} 


pelos hipócritas, 
os desmascaram os 
plos da sinceridade; 

pelos orgulhosos, porque 
os ensinos da humildade os 
envergonham ; 

pelos misoneistas, porque 
as idéias novas os pertu- 
bam ; 

pelos materialistas, por- 
que as questões espitrituais 
os obscurecem. 

Em suma, pelo pecador, 
porque as noções de uma 
outra vida assombram. 


porque 
exem- 


Dr. Carlos Imbassahy 


A 


| Aos Amigos e Confrades do Rio de Janeiro | 


E 
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Comunicamos que é Representante de «Revista Internacional do Espiritismo» e de 0 


Clarim», na Capital Federal, cidade do Rio de Janeiro, o nosso confrade Antonio Pereira 
Guedes, residente a Rua Haddock Lobo, 419-A, Casa 37 — Térreo — e com Telefone 48-0612, 
onde será encontrado, atendendo ao interesse dos assinantes e amigos de nossas publicações. 
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Carta a‏ ا 


ern 


EMOS, em mäos, sua prezada 
carta de 9/7/58, na qual sin- 
ceramente expõe seus pontos 
de vista, os quais merecem 

os nossos melhores respeitos. Gostamos 
da sua maneira franca de tratar as coi- 
s; por ésse mesmo diapasáo nos afi- 


namos. Náo somos nenhum fanático que. 


se enfureca contra quem confunda Sáo 
Joao com um João Ninguém. Podemos 
náo concordar, mas, respeitamos a opi- 
niáo alheia. 

Na verdade, o que somos todos é 
filósofos, na acepcáo do térmo, que é 
amigos da sabedoria. Náo somos «sofos», 
e até nem sabemos se os há, de fato, 
na Terra. 

. Nosso método de pesquisar a ver- 
dade, consiste em sermos, em dois tem- 
pos contíguos, racional e intuitivo. Es- 
tes dois momentos do nosso ser se al- 
ternam numa continuidade, numa pro- 
gressividade, até que se tenha relativa- 
mente esgotado o assunto a que nos 
propomos examinar. Achamos que as- 
sim como a razáo, para se desenvolver, 
apoiou-se na fase instintiva precedente, 
de igual modo a intuição (fase conscien- 
cial, e náo pretendida mediunidade) se 
há-de apoiar na razäo. 

Quando somos racionalistas, pega- 
mos uma premissa e vamos até às ül- 
timas consequéncias, doa a quem doer. 
Porém, para uso nosso, privado, temos 
uma porção de «certezas» que não ex- 
ternamos (a náo ser como mera hipó- 
tese de trabalho), porque impossivel nos 
seria prová-las. 

A razáo é táo relativa, que até as 
afirmações só são válidas em função do 
todo em que se enquadram. Elas de- 
pendem do motivo pelo qual foram di- 
tas. Estando nós no combate, temos de 
usar das regras da luta, que consiste 
em sermos a antítese do nosso oposi- 
tor. Nas «Elucidações» nós contrasta- 
mos o sr. Edgard Armond, porque, nu- 
ma discussão, a gente precisa tomar uma 
posição extrema. Se o opositor nos dis- 
ser: é prêto; nós temos de afirmar: é 
branco. Na realidade, a verdade é sin- 


Luiz Caramaschi 


[| Carta a Henrique Rodrigues Rodrigues |! 


> 


tética, é cinza, é a reuniáo dos dois 
opostos branco e préto. Mas se o oposi- 
tor nos diz: é préto; e nós dissermios : 
é cinza; o resultado final vai ser o cinza 
escuro, que náo corresponde á síntese 
esperada, ou cinza médio. 

De modo que é preciso considerar 
no homem dois comportamentos: um 
para uso privativo déle, e outro para 
uso público, isto é, dos outros. Estamos 
nos referindo a quando estamos envol- 
vidos na luta, e näo, de certo, a quan- 
do estamos nos momentos de calma, 
em que nós somos nós mesmos. Esta 
bipolaridade é a dura contingéncia de 
quem tem de lutar. 

of 3 * 

O prezado amigo nos afirmou, em 
sua carta, que lhe basta a capacidade 
de raciocinar, pelo que näo se baseia, 


‘nunca, no princípio da autoridade, seja 


ela de Mateus, seja de Marcos, seja de 
Lucas, seja de Joao, seja de Kardec, 
etc. Respeitamos seu ponto de vista. To- 
davia a gente precisa fundamentar a 
razão nalguma coisa não provada, num 
postulado, numa verdade aprioristica, de 
fé não demonstrada. Do contrário ire- 
mos dar conôsco, onde foi parar Davi 
Hume, o rei dos espiritistas, e por isso, 
também, o dos céticos... Humberto Roh- 
den está com a razão: quem não su- 
põe nada, nada pode provar. Qualquer 
edificação exige um fundamento que 
não é nosso, o qual não podemos pro- 
var. São os postulados. Defina, o ami- 
go, se fôr capaz, ponto, linha e plano, 
da geometria, sem cair no que os lógi- 
cos cnamam «petição de princípio», ou 
círculo? Quem não quiser assentar o 
raciocínio sôbre alguma premissa, por 
ser indemonstrável, não construirá coi- 
sa nenhuma. 

A lógica, com ser poderosa alavan- 
ca, por isso mesmo, não funciona sem 
ponto de apoio (a premissa maior) o 
qual, por seu turno, tem de se apoiar 
em outra coisa, e esta, em outra, e as- 
sim por diante. Chega-se a um ponto 
em que o apoio vira postulado indemons- 
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trävel. Se o amigo negar tudo, por in- 
demonsträvel, acabará com Voltaire, 
admitindo que o pröprio Cristo näo exis- 
tiu, näo passando, éle, de puro mito so- 
lar encarnado numa personagem legen- 
daria, táo real para nós, como era Hér- 
cules para os gregos. 

Paulo de Tarso, falando no Areö- 
pago do Deus desconhecido, foi ouvi- 
do com atenção até que tocou-na res- 
sureicao dos mortos; neste ponto os 
gregos lhe disseram: «A cérca disto te 
ouviremos outra vez» (Atos 17,32). A 
coisa é que os gregos estavam possuí- 
dos por outras verdades diferentes da- 
quela que lhes queria inculcar Paulo; 
e é tolice crassa afirmar que «o saber 
não ocupa lugar». Poderá não ocupar 
lugar no espaço, simplesmente porque 
não é matéria; mas ocupa lugar no es- 
pírito que, estando tomado por uma ver- 
dade, repele, naturalmente, as outras. 

As verdades mais fundamentais da 
nossa vida não foram provadas, e ape- 
nas as aceitamos com a educação ou pe- 
la autoeducação. Tinha razão Mika Wal- 
tari quando disse pela boca de Aziru: 

«— Que é a verdade,. Sinuhe? 
Quando o sangue sirio houver absorvi- 
do suficientemente a verdade que lhes 


ofereco, juraräo por todos os deuses que. 


essa é a única verdade, e náo acredita- 
räo em ninguém que afirme o contrá- 
rio.» (O Egípcio, 307). 

Eis como Cristo, segundo o pensar 
voltairiano, é uma personagem fabulo- 
sa, mero encontro e resultáncia de len- 
das e mitos solares. A energia solar se 
condensa num gráo de milho ou trigo, 
e de aí veiu o culto do milho e do tri- 
go, filhos do Sol. O trigo e o milho 
morrem e viram páo, para infundir no 
homem a energia dos raios-de-Sol os 
os quais, no culto egípcios de Akchena- 
ten, eram terminados por minúsculas 
máos segurando «o ankh, o antigo sim- 
bolo egípcio da vida — um oval des- 
cansando sóbre a letra T. O ankh fóra 
tomado de muitas religides, e também 
se encontra na arte cristá, como a cruz 
ansata, ou cruz de ansa. Originalmente, 
sem dúvida, teve ela uma significacáo 
fálica» (Charles F. Potter, História das 
Religiöes, 26). 

Ora Jesus se nos dá como páo vi- 
vo que desceu dos céus (Joáo 6, 35 a 
41); ora nos manda lhe comamos a car- 
ne e lhe bebamos o sangue (João, 6, 50 
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a 58), fato êste simbolizado no pão e 
vinho da eucaristia (Mat. 26, 26 a 30— 
Marc. 14,22 a 25). Com isto aperfeiçoou 
‘as práticas antropofägicas dos mais an- 
tigos que comiam os velhos patriarcas 
para lhes incorporarem as virtudes. 

Cristo seria a síntese humana do 
ciclo do milho e do trigo os quais caem 
na terra, e morrem, e ressuscitam, em 
abundância de grãos, para a vida, e daí 
o dizer que «se o grão de trigo, cair na 
terra, e não morrer, êle fica só; mas se 
morrer, dá muito fruto» (João, 12, 24). 

Por êstes caminhos vão trilhando 
todos aquêles que estiverem dispostos 
a perder'a fé, se são apenas racionais 
e não, também, intuitivos. ` 

Os que nada podem alcançar pela 
intuição e pela fé, depois de muito pes- 
quisarem, chegam à conclusão de que 
tudo são lendas aceitas como verdades. 
As lendas repetidas de böca em bôca 
foram as sugestões que produziram a 
hipnose coletiva, e déste modo o cris- 
tianismo cresceu de sonhos, de alucina- 
ções, de utopias, e de visões supercons- 
cientes. Se a gente, por êste modo de 
arrazoar, conseguisse quebrar o encan- 
to do mundo, como está fazendo, lá, o 
seu mestre ou modélo Mário Cavalcan- 
ti Melo, antes de fazer que o mundo 
pare de dançar, ao som da maravilhosa 
música extraterrena, antes disto teria 
quebrado o próprio encanto, e, acorda- 
do da hipnose, acabaria onde se acabou 
Nietzsche. 

Quem se propõe a quebrar a lira 
da fé (que é só intuitiva, e não, racio- 
nal), e a abafar o canto da consolação, 
não pode ser abençoado por Deus, nem 
assistido dos nossos maiores no bem. 
Todavia o Sr. Mário Cavalcanti Melo a 
si mesmo se impôs esta ingrata tarefa, 
pelo que, visto como deseja mesmo jo- 
gar-se no abismo, nós lhe recomenda- 
mos «Sistema dos Mitos» “de Oliveira 
Martins, e «Origens de todos os cultos» 
de Dupuis. 

Se Jesus Cristo não existiu, por- 
que teriam existido Buda, Zoroastro, 
Moisés, Lao-Tze, e outros que tais? Não 
seriam éles apenas homens inteligentes 
e excêntricos, que a lenda (poesia da 
história) endeusou, atribuindo-lhes pode- 
res que, nunca, nenhum homem teve? 
O amigo tem experiências de hipnotis- 
mo? Sabe como agem as sugestões ? 
O que é a fé? 
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Até mesmo a matemätica é relati- 
va, como o demonstramos em nossa «E- 
lucidacäo n.° 7». Podemos conceber o 
espaco como plano para qualquer lado 
(infinito), esférico, eliptico, hiperbölico, 
e sôbre qualquer destas concepções fun- 
damentar o postulado básico de uma da- 
da geometria e trigonometria. Porém é 
axiomático que, de tantos postulados, 
um só há-de ser o verdadeiro. Mas qual 
será êle? 

A razão é curva,e se fecha sôbre 
si mesma sem possibilidade de evasão; 
transposto, todavia, o seu limite, come- 
ça outro modo de pensar que é o feito 
só por meio de axiomas ou premissas ز‎ 
é o método dos místicos. Mas êstes pen- 
samentos axiomáticos só têm valor pa- 
ra quem os alcança, sendo impossível 
demonstrá-los racionalmente. É, então, 
que cada um se vê obrigado a guardar 
as verdades só para si, e se as apresen- 
ta, como fêz o Prof. Ubaldi, em «Deus 
e Universo», o faz como hipótese de 
trabalho. 

Sendo a razão curva, fechada, e 
sem possibilidade de trabalhar em sus- 
penso, no ar, ou o amigo supõe, por 
verdadeira, uma coisa não provada, ou 
estará perdido, sem nenhuma escapa- 
tória. i 

Poder-se-ia dizer, todavia, que a 
intuição é falha, confundindo-se com a 
fantasia, com a imaginação. Isto está cer- 
to; êste é o motivo por que ela preci- 
sa ser controlada, racionalmente. Não a 
devemos desprezar, contudo, a pretexto 
de não ser método seguro, porque esta- 
riamos procedendo, num plano mais al- 
to, exatamente do modo como faria um 
animal que, por confiar no instinto, des- 
prezasse a fase racional, por insegura, 
visto que começa com o ensaio-e-érro. 
A racionalidade é, também, falhissima, 
para quem se sai da fase instintiva. Cer- 
to, exato, preciso é o instinto, porém li- 
mitado a uma linha; mais livre à ra- 
zäo, onde a linha instintiva se alarga, 
porém, falhissima zona, em que se dão 
tödas as quedas possiveis. Apesar disto, 
preferimos a razäo ao instinto. 
^ ' Com o perpassar das idades mile- 
narias, a razäo se tornou no método se- 
gurissimo, do qual näo queremos abrir 
mäo, e sem o que nao penetraremos 
nos reinos fabulosos da intuicäo. Aqui 
esta o érro. E preciso irmos abandonan- 
do a fase racional, e trabalhando com 
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a intuicäo, para que esta se desenvolva 
até ao ponto de nos sentirmos táo se- 
guros nela, quanto o somos nós na fa- 
se racional, e o animal, na instintiva. 
Qual é a diferenca entre um ani- 
mal e um homem? A diferenca é que 
o animal espera que a razáo se lhe 
desenvolva, por milagre, sem esfórco 
próprio, no passo que o homem, ao 
contrário, duvidando de tal milagre, 
realizou a maravilha do auto-esfórco. 
A mesma regra impera no que se refe- 
re a intuicáo. Esta náo vem por mila- 
gre, mas, por esfórco de conquista. To- 
davia para éste fato se efetive, é pre- 
ciso näo duvidarmos da intuicáo, na 
ora em que o processo se estiver reali- 
zando. Neste momento devemos duvidar 
da razáo, e desejar, ardentemente, fugir- 
lhe ás limitacóes angustiantes. Quem se 
sentir ufano de sua fase racional, certo 
de que a razáo é tudo, náo subirá á 
intuicáo, como náo subiu a razáo o ani- 
mal contente e seguro da sua cómoda 
fase instintiva. A regra aurea é esta: 
assim como o animal explora a fase ra- 
cional, apoiado na instintiva, nós deve- 
mos explorar a intuitiva, apoiados na 
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«A Grande Síntese» diz, é exato, 
que todo ciclo pressupóe um outro, in- 
verso e complementar. Logo, se o ciclo 
é evolutivo subentende o involutivo, pe- 
la mesma razäo, éste exige outro, ante- 
rior, evolutivo, e assim por diante, in- 
definidamente. Todavia neste ponto nós 
deixamos a razáo e a lógica moendo 
cá em baixo, nos elevamos ao plano da 
intuicäo, e nos saímos com esta, para 
nosso uso particular: O relativismo que 
marca os ciclos múltiplos, não atinge o 
ciclo máximo, que só teve uma desci- 
da e terá uma subida. E isto tem o apoio 
de «A Grande Síntese» que afirmou, 
precisamente, a tratar dos ciclos mul- 
tiplos, que o maior é de «abertura cons- 
tante» (pág. 76). Logo, o inverso, o da 
queda, foi de fechamento constante, pa- 
ra que, do infinito negativo, principias- 
se o ciclo evolutivo. Estas premissas 
nos satisfazem plenamente. Contudo o 
racional continua, insatisfeito, opondo- 
nos as suas objeções. Por amor dêles, 
desçamos, agora, ao plano da racionali- 
dade, e metamos entre as mós do moi- 
nho da lógica, o seguinte: 
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A relatividade n&o é absoluta; ela 
está na periferia, e n&o, no Centro: está 
no caos e n&o, na Ordem, em Deus. Se 
fizermos a relatividade absoluta, domi- 
nando tudo, o mesmo Deus fica relati- 
vo e náo, absoluto... O homem esta 
tão habituado a operar com absolutos 
(«A verdade tinha que ser um absoluto»- 
37), com verdades estanques, que o con- 
ceito de relatividade ficou, também, abso- 
luto, invadindo todos os dominios, don- 
de se dizer, com enfatismo: TUDO E 
RELATIVO... 

Tudo é relativo ? Logo, Deus, com 
ser o Tudo, também é relativo ? Sim. 
Então o absoluto é relativo ? Sim. Logo, 
a relatividade & absoluta ? Sim. Entäo, 
como o absoluto é relativo, sendo, ago- 
ra, a relatividade, absoluta, segue-se que 
a relatividade é relativa... 

Tornemos porém, ao enunciado an- 
terior, e digamos, de novo: tudo é rela- 
tivo. Mas a relatividade está incluída 
nesse tudo? Suponhamos que sim. Nes- 
te caso, porque tudo é relativo, por isso 
a relatividade também o é, visto como 
se inclui no tudo. Suponhamos, agora, 
que a relatividade náo se inclui no tu- 
do, com que ela não é relativa; logo, 
ela é absoluta, e, como já vimos, sendo 
relativo até mesmo o absoluto, a rela- 
tividade, com ser absoluta, é relativa... 

Por estas alturas, o racionalista, 
desesperado da sua lógica, brada que is- 
to é sofisma. E que é sofisma ? Sofis- 
ma é um raciocínio lógico, porém, sóbre 
base falsa. Como a base é a premissa 
maior que diz: tudo é relativo, segue-se 
que esta premissa é falsa, e a verdade 
é que nem tudo é relativo. Mas diga- 
mos que aquela premissa náo é falsa ; 
então, o raciocínio não é sofístico, e te- 
mos de aceitar a conclusão dêle que 
nos diz ser a relatividade relativa. Eis 
como a razão é curva, fechada sôbre si 
mesma, e tendo feito uma afirmação, 
na premissa, negou-a, nas conseqtiéncias. 
Se, pois, considerarmos a premissa: tu- 
do é relativo, como verdadeira, a con- 
clusão nos diz que a mesma relativida- 
de é relativa. Se admitirmos o racioci- 
nio como sofístico, então a premissa : 
tudo é relativo, é falsa. i 

Dizer que tudo é relativo, de fato, 
é absurdo, porque, neste caso, o abso- 
luto, com se incluir no tudo, também fi- 
ca- relativo. Quando se diz que o abso- 
luto é relativo, o atributo nega o sugei- 


to, na oração; é como se dissesse : éste 
prêto é branco. Dizer, de outro modo, 
que tudo é relativo, é o mesmo que a- 
firmar que a relatividade é absoluta : eis, 
de novo, têrmos que se excluem, por 
oposicäo, um negando o outro. Por to- 
dos êstes caminhos, vimos que a relati- 
vidade é relativa. 

Façamos a comprovação da verda- 
de que diz: a relatividade é relativa. 
Disto tratou a «Elucidação n. 8». A re- 
latividade é relativa ? Logo, existe rela- 
tividade na mesma retatividade. Ela é 
tanto mais relativa, quanto mais se ru- 
ma para a periferia, para o pormenor, 
para o fragmento, para o menos infini- 
to, ou não-ser. Neste ponto, no caos, os 
fenômenos resultam de infinitas contin- 
gências, pelo que tudo se torna uma 
balbúdia tão assombrosamente grande, 
que não se pode achar a constante na 
variação, que é a lei. Não há lei, por- 
que há o caos, tendo a relatividade atin- 
gido a sua plenitude. Por esta mesma 
razão o absoluto se extinguiu e se tor- 
nou em nada. Inversamente, quanto mais 
se avança para o geral, mais a lei se 
evidencia e simplifica, tendendo, sem- 
pre, cada vez mais, para a unidade. On- 
de impera a unidade, a relatividade ces- 
sa. A unidade total não é relativa a na- 
da, porque, não lhe pode haver têrmo 
de relação ; ela é única, total, absoluta. 
Por isto, porque a relatividade é relati- 
va, nem tudo é relativo, e o absoluto é 
absoluto mesmo, e não contingente. Não 
há nada que o contraste, de fora, ou se 
lhe oponha, senão a mesma relativida- 
de que o absoluto abarca e governa na 
sua unidade multiplice, com que univer- 
so vem a ser uni verso, ou seja: a 
unidade na variedade, ou ainda: a uni- 
dade mais a sua contraparte multiplici- 
dade. 

Dêste modo, os ciclos múltiplos são 
relativos, e nenhum há que não tenha 
o seu oposto e complementar ; mas is- 
to é só com os ciclos múltiplos. O ci- 
clo máximo do Todo, com ser absoluto, 
não é multiplice, mas, unitário; não se 
contrasta, nem se opõe a outro Todo, 
porque, se houvessem dois Todos opos- 
tos e complementares, o TODO verda- 
deiro havia de ser a síntese e reunião 
de ambos. De maneira que, no último 
limite positivo, a relatividade cessa: 

Todavia vamos supor que a relati- 
vidade seja, de fato, absoluta, pelo que 
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o ciclo maximo, de subida, se contrasta 
com outro de descida, o qual pressupöe 
um anterior de subida, que exige outro 
de descida, e assim por diante indefini- 
damente. Isto olhando para tras, para o 
passado eterno. Se olharmos para o fu- 
turo, éste ciclo de subida, que ora. vive- 
mos, se contrastará com outro de des- 
cida, pelo que haverá uma outra subi- 
da, etc. Suposto isto, vem os corolários 
inexoraveis : 

I — Deus (na sua expressão criati- 
va, monistica ou imanente) é um ma- 
erocircuito cósmico caos-ordem-caos-or- 
dem... ou seja, destrutivo-criativo-des- 
trutivo-criativo... que projeta a criatu- 
ra para os caos, onde esta se desfaz em 
nada; déste ponto atrai a substáncia de 
que a criatura era feita, a qual (subs- 
táncia) volta noutras construções, nou- 
tras criaturas que, pelo martírio e pe- 
lo esfórco, se refazem, evoluindo, para 
Deus, depois, a moer de novo. 

II — Tudo se faz para atender a 
um motivo; o de Deus seria o de sa- 
tisfazer a sua dor-gózo, porque, para 
éle agir assim, há-de-ser um insaciável 
masoco-sadista. Ele goza sofrendo (ma- 
soquismo) na e pela criatura, e goza, 
outra vez, pelo saber que ela só sofre 
(sadismo), Sofre Gestas, porque é Ges- 
tas, e Cristo, porque é Cristo, visto como, 
náo há fugir: o universo se acha fun- 
damentado sóbre a dor. 

III— Não nos adianta avançar, 
retroceder, ou parar; em qualquer dos 
casos seremos eternamente triturados 
pelo colosso Moloc sade-masoquista. 

IV — O criado faz a escalada evo- 
lutiva, esforçando-se, por cuidar que 
Deus é bom. Mas quando, nas fases 
iguais ou superiores à nossa, descobre 
o plano divino, rebela-se, mergulha de 
novo no nada. Quem sabe Satanás, sob 
a impulsão dêste pensamento, ruma-se 
para os caos e nada. Lá, o que se for- 
mar da substância divina residuada dê- 
le, pensa o inverso, e, por isto, se sobe 
para Deus, perto do qual, mudado o 
pensamento, se desanda, de novo, para 
o nada. E subindo, ou parando, ou des- 
cendo, o ser sofre, e Deus alcança o 
seu fim que é a dor-gózo. 

V — Cristo, neste sistema, asseme- 
lhar-se-ia ao pastor Davi que arranca- 
va as ovelhas (que somos nós) das bö- 
cas dos lobos e dos ursos (demônios-es- 
píritos trevosos) para elas irem morrer 
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sob o alfange do paträo. N&o adianta 
fugir, porque a moral da fábula é esta: 
quem nasceu para os dentes, para os 
dentes há-de-ir, náo importa se os de 
Davi, ou se os de um leäo. 

Tais seráo as conclusóes forcosas, 
mais que blasfemas e desconcertantes, 
se apenas fizermos isto: considerarmos 
que tudo é relativo, ou seja, que a re- 
latividade é absoluta. Entáo, para näo 
se ficar nesta angustia, precisamos con- 
ciderar o grande ciclo destrutivo-criati- 
vo como único, não o abarcando a re- 
latividade ; éle se situa no absoluto. 

De maneira que se, como o ami- 
go declara, estas coisas de «Deus e 
Universo» sáo rangos do catolicismo ro- 
mano, impregnando o subconsciente do 
Prof. Ubaldi, se éstes rangos constitui- 
rem a verdade, éles vencer&o. Déstes 
rangos estáo cheias todas as revelacöes 
das grandes religiöes da Terra, como o 
amigo poderá averiguar. E isto é por- 
que éstes angustiantes problemas azu- 
crinaram sempre os juizes de todos os 
génios da humanidade; e é impossivel 
que alguns déles nào se tivessem apro- 
ximado duma solucäo para uso humano. 
Näo se trata de pretender devassar os 
profundos e inconcebíveis desígnios de 
Deus, mas, de, apenas, encontrar uma 
solucäo para uso humano, que concilie 
duas coisas reais: o amor de Deus, que 
todo é amor, e as dores e flagelacöes 
söbre as quais se fundamenta o univer- 
so. A coisa tera que ter fim, para sos- 
ségo da mente, que, do contrario, nisto, 
precisamente, residira o inferno eterno 
(a duvida), até mesmo para os eleitos. 
Aqui, também, «o «ignorabimus» quer 
dizer: faléncia» (A Grande Sintese, 16). 
A dor do universo, ou causa gosto, ou 
causa desgösto a Deus. Se causa gösto. 
a dor sera eterna, e Deus, ao menos do 
ponto de vista da criatura, náo pode ser 
a bondade e o amor mesmos. Se ela 
lhe causa desgostos, nao foi desejada 
por éle, e apareceu como meio de cor- 
rigenda de uma queda possivel, mas, 
näo necessdria, a qual tera fim. 

Se todos os homens, um dia, nao 
viessem dar consigo mesmos, por aqui, 
tudo estaria bem, e até poderiamos di- 
zer, parodiando o dito de «Sua Voz»: 
Bem-aventurados os que podem viver 
sem saber e sem perguntar» (A Gran- 
de Sintese, 123-124). Mas isto & s6 pa- 
ródia, e a verdade é que esta é uma 
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passagem forcada e necessária para to- 
dos, estreita e perigosa, sóbre abismos 
sem fundo. Do que decidirmos aqui e 
agora, dependerá o nosso futuro, náo 
tenhamos dúvidas... E náo esperemos 
revelacóes de um Emanuel, ou de um 
André Luiz, porque éstes problemas ou 
são ou serão os déles também... 

Como vé o amigo, a sua hipótese 
simplista do «ranco católico» é por de- 
mais precária. E para que os pósteros 
náo tenham de refazer todo éste esfór- 
co, e antes, desempedidos, avancem nou- 
tros rumos, julgamos de utilidade espa- 
lhar cópias desta carta, autorizando-lhe 
a publicacäo. 

Por esta mesma razäo, conquanto 
desejässemos aceitar o convite gentil do 
amigo, para irmos, ai, em Belo Horizon- 
te, afim de discutirmos os pontos ano- 
tados nas «Elucidações», para um con- 
fronto de idéias, por esta mesma razäo, 
repetimos, achamos que tais pontos de- 
veräo ser discutidos, ndo em recinto a 
porta fechada, mas, de publico, pela im- 
prensa, para que os resultados, quais- 
quer que éles sejam, possa também ser- 
vir & posteridade. Isto näo é um de- 
safio para polémica, porém, um pedido 
justo de um amigo que não quer ver 
a luz, se a encontrarmos, metida debai- 
xo do alqueire. 

Temos, acabada, desde outubro de 
1957, uma obra cujo nome & «Génese 
e Estrutura do Universo». Neste traba- 
lho debatemos tödas estas questöes. In- 
felizmente näo a pudemos ainda pas- 
sar na gelatina, estando ela num ma- 
nuscrito de 294 paginas de fölhas 
maiores do que o formato oficio. Nesse 
discurso, comecamos fazendo trés ou 
quatro proposições contra «A Grande 
Síntese», para, depois, provar tudo com 
«Deus e Universo», com a ciéncia ofi- 
cial e com as obras de André Luiz. Há, 
no trabalho, coisa inédita, experiéncia, 
por meio de aparelho, por exemplo, pa- 
ra demonstrar que, como afirma «Sua 
Voz», a gravitação é filha do binário 
centrifugo-centripeto de förcas. Chega- 
mos, pel «A Grande Síntese», à conclu- 
são de que a substância se manifesta 
trifásicamente (A, B, Y,) desde a ori- 
gem, havendo tantos espaços, com suas 
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respectivas matérias (Y) tödas ocupan- 
do o mesmo lugar, sem se interferirem, 
quantas são as possíveis curvaturas es- 
paciais. A matéria (três dimensões-es- 
paços) existe em todos os planos, como 
nô-lo diz André Luiz, até no angelical, 
porém, com raios de curvaturas variá- 
veis, disto decorrendo infinitas proprie- 
dades diferentes. A materia do plano 
angelical é diáfana, e seu espaço pos- 
sui máximo raio de curvatura, no pas- 
so que, as matérias de máxima concen- 
tração, como a pasta nuclear, possui es- 
paço de raio mínimo. A matéria dos 
planos altos é desencurvada, e a dos 
baixos, encurvadas. Estas conclusões se 
acham implícitas nas premissas conden- 
sadas em «A Grande Síntese», a por- 
tentosíssima obra do porvir; de fato, 
«tremendamente dinâmica e fecunda, 
ela basta para criar uma nova civiliza- 
ção» (A Grande Síntese, 92). 

Tinhamos, nós, já, lido quase to- 
do o livro grande, isto é, grosso, do 
Sr. Joviano Torres «Totalidade e Socio- 
logia», quando parámos, pelo enfastio 
que nos deu tanta prosápia, prosopopéia 
e farolice dêsse autor excessivamente 
prolixo, que propõe a sua obra como 
sendo a verdade mesma, e nos manda 
que a aceitamos sem provas nenhuma, 
nem raciocínio, como puro e simples 
ato de fé. Faltava ler a terceira parte 
do livro, e talvez nunca o fizéssemos, 
não fôssem as circunstância a isto nos 
forças. Com o Sr. Joviano atacou «A 
Grande Síntese» e ao Prof. P. Ubaldi, 
por isso, nos decidimos a ler o resto da 
sua obra, porém, desta vez, com a ca- 
neta na mão. E não é que lá pela pá- 
gina 563, na nota 99, encontramos ou- 
tro ataque à «A Grande Síntese» ? Já vai 
para um ano que interrompemos aque- 
la primeira leitura, pelo que não sabia- 
mos da existência dêsse ataque. Toda- 
via êste resto da leitura fizemô-la, de 
caneta na mão, como dissemos, o que, 
ao Sr. Torres lhe vai doer muito, sem 
dúvida nenhuma. ‘ 

Caro amigo, ficamo-nos, por aqui 
por agora, com o nosso abraço fraterno, 
que fazemos extensivo ao Romanelli. 


Piraju, 20 de Julho de 1958 


O Evangelho é o alicerce da educação, porque ensina a prática do amor fra- 


terno, que encerra a verdadeira sabedoria. 


CAMARGO 
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| Fatos, não Palavras / 


Haverá em nós um elemento, um 
princípio que persista depois da morte 
do corpo ? 

Esta foi a frase inicial que Leon 
Denis deixou tipografada no seu pri- 
moroso livrinho de menos de cem pá- 
ginas luminosas — «O Além e a So- 
brevivéncia do Ser». 

Em tórno désse assunto temos es- 
crito alguns artigos, no desejo de refu- 
tar opiniões contrárias. 

Pode-se crer que nada restará da 
nossa consciêntia, da nossa personalida- 
de, de tudo que temos sido espiritual 
e moralmente, depois de reverter à ter- 
ra o nosso corpo físico, após a decom- 
posição do nosso cadáver? 

Já passamos em revista alguns 
fenômenos registrados na história da 
Igreja Romana e na história da civili- 
zação, que depõem seguramente a fa- 
vor da sobrevivência do ser. Pondo de 
parte a documentação religiosa e as 
teorias filosóficas, cuidemos apenas das 
provas positivas, das experiências veri- 
ficadas e dos fatos concretos e 'contro- 
lados científica e experimentalmente, 
capazes de esclarecer sem sombra de 
dúvida a nossa convicção. Não invoca- 
mos outra coisa, a favor do nosso es- 
clarecimento, sinão a verdade núa, a 
evidência insofismável dos fatos contro- 
lados cientificamente. 

Observemos êsse problema à luz 
da ciência experimental. Eminentes cien- 
tistas, sábios de fama universal, padrões 
humanos de honestidade e de inabalá- 
vel caráter, homens anteriormente cé- 
ticos, positivistas ou incréus, ao cabo de 
experiências absolutamente exatas, pro- 
varam que o ser é imortal. Depois de 
experiências dêsse gênero por êle pu- 
blicadas no livro Fatos Espíritas, William 
Crookes, a mais notável figura dos cien- 
tistas do seu tempo, escreveu a célebre 
declaração: «Não digo: isto é possível; 
digo: isto é verdade.» Nem foi outra-a 
base de Russel Wallace, membro da 
academia Real de Londres, para afir- 
mar na sua admirável obra — O Mi- 
lagre e o Moderno Espiritualismo, o se- 
guinte: «Eu era um materialista tão 
completo e experimentado que não po- 


dia, nesse tempo, achar lugar no meu 
pensamento para a concepção de uma 
existência espiritual... Os fatos, entre- 
tanto, são obstinados; os fatos me con- 
venceram». O professor Hyslop, da Uni- 
_versidade de Colombia, Nova York, en- 
\carregado de opinar sobre a mediuni- 
dade de Mrs. Piper, lancou &ste perio- 
do incisivo, no seu relatörio; «A julgar 
pelo que eu pröprio vi, näo sei como 
poderia furtar-me a conclusäo de que 
a existéncia de uma vida futura está 
absolutamente demonstrada». F. Myars, 
professor llustre da Universidade de 
Cambridge, no seu livro — A Personali- 
dade Humana, afirmou : «Vozes e men- 
sagem nos vém de além túmulo. Creio 
que a maioria dessas mensagens partem 
de espiritos que servem temporäriamen- 
te do organismo dos médiuns para nö- 
las transmitir». O presidente da socie- 
dade Americana de Pesquisas Psiquicas, 
apos estafantes experiéncias, disse num 
dos processos dessa sociedade : «Acredito, 
sem a menor sombra de duvida, que os 
espiritos que se comunicam säo de fato 
as personalidades que se dizem ser; 
que sobreviveram á mutacäo conhecida 
por morte e que se comunicaram dire- 
tamente condsco, pretensos vivos, por 
intermédio do organismo de Mrs. Piper 
adormecida.» Consta de um dos proces- 
sos mencionados que o proprio Richard 
Hodgson, falecido em dezembro de 1906, 
se comunicou depois com seu amigo Ja- 
mes Hyslop, entrando em minudéncias 
acérca das experiéncias e dos trabalhos 
da referida Sociedade de Pesquisas Psi- 
quicas. O reitor da Universidade de Bir- 
minghan, Oliver Lodge, pelo «The Hil- 
bert Journal», féz as seguintes afirma- 
tivas, que a revista Light, de 8 de ju- 
180 de 1911, transcreveu: «Falando por 
conta pröpria e com pleno sentimento 
de minha responsabilidade, dou teste- 
munho de que, como justo resultado das 
investigacöes que fiz no terreno do psi- 
quismo, adquiri por fim, mas de modo 
inteiramente gradual, a convicção em 
que me mantenho após vinte anos de 
estudos, não só de que a continuação 
da existência pessoal é um fato, como 
também de que uma comunicação pode 
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ocasionalmente, embora com dificulda- 
de e em condicöes especiais, chegar-nos 
através do espaco.» Esse mesmo sábio 
assim conclui o seu livro «Sobrevivéncia 
Humana”: «Náo vimos anunciar uma 
verdade extraordinária; nenhum novo 
meio de comunicacäo trazemos, mas a- 
penas uma colecáo de provas de identi- 
dade cuidadosamente colhidas, por mé- 
todos desenvolvidos, ainda que antigos, 
mais visinhos da perfeição talvez dos 
que empregados até hoje. Digo provas 
cuidadosamente colhidas, pois que os es- 


tratagemas empregados para a sua ob-- 


tencáo foram postos em prática de um 
e de outro lado da barreira que separa 
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o mundo invisivel do mundo visivel ; 
houve distintamente cooperacáo dos que 
vivem na matéria e dos que se liberta- 
ram dela.» 

Diante disso, que valem as negati- 
vas dos que nunca fizeram uma única 
experiéncia séria? (Que papel represen- 
tam ésses parlapatóes bisonhos que ne- 
gam apenas com palavras ôcas aquilo 
que se afirma com fatos ? 

Ante o que -afirmam celebridades 
da ciéncia, citadas, que vale mas palha- 
cadas de magnetizadores e escribas re- 
ligiosos sem base científica ? 


Aleixo Victor Magaldi 


( O Homem com seu Relativismo ) 


B criatura humana tem que sem- 
pre ler e instruir-se. Cultivar a 

mente é aperfeicoar o nosso 
Espírito, o qual guarda para sempre e 
para o seu bem o que vai assimilando 
através da peregrinacáo por planos e 
planos de vida. Entre os humanos, por 
via de nossa vagorosa e mediocre evo- 
lucáo, a cultura infelizmente sobe a ca- 
beca da criatura fazendo-a vaidosa e 
pretensiosa, fazendo-a considerar-se po- 
co de sapiéncia. E nisso está e vai um 
tremendo mal. Ser grande na Terra náo 
significa ser muito no Cosmos, absolu- 
tamente. O Cosmos constituir-se-á de 
mil cursos ultra-superiores, a pequena 
Terra é ainda um apagado curso ele- 
mentar. Aqui, um jardinzinho de infán- 
cia. Mais além, mil universidades profi- 
cientissimas... 

O profitente espirita, estudioso dos 
livros da Doutrina, muitas vézes, em o- 
bras ditadas por Espiritos grandemente 
elucidativos, topa uma e outra passa- 
gens em que o Mensageiro noticiarista 
explica näo ser~lhe dado ainda saber 
déste ou aquéle detalhe mais recöndito 
referente ao plano espiritual em que se 
acha, declara não saber todavia acérca 
de assuntos ou coisas de outros planos 
mais ou menos pröximos ao em que éle 
Espirito se situa ou opera presentemen- 
te. O encarnado estudioso do Espiritis- 
mo nao ignora haver coisas que o Es- 
pírito conhece mas náo pode revelar 


Y v. lirenedo =D RR 


aos terrenos, porque seriam informes 
contraproducentes, inoportunos, incon- 
venientes. E o estudioso sabe que o fa- 
to de ésse Espírito mensageiro estar em 
patente evolucáo espiritual náo implica, 
domine éle sabedoria superlativa. Há 
graduacäo, hä hierarquia marcante nes- 
sa evolucáo; gradativo é ésse saber. 
Uma coisa é o Espírito estar em 
efetivo perlustrar na senda de luz pro- 
gressiva que nos espera a todos, e ou~ 
tra coisa será estar ésse Espirito já nas 
regióes da angelitude, dentro da sapién- 
cia-consciéncia cósmica que é caracte- 
rística inerente fundamental dessas pa- 
ragens. O encarnado estudioso do Espi- 
ritismo compreende, já sabe, pois viu 
provado em tantas obras ditadas do A- 
lém, que homens super-cultos no mun- 
do da carne, agora no Espaco tém, no 
conhecimento, no saber maior, um cam- 
po limitado, respeito ao novo plano; suas 
percepcóes mentais estáo aquém daque- 
le padrão que poderíamos supor. Na 
Terra, tais criaturas eram luminares, já 
no Espaço, sem perderem um mínimo 


.do aprendido na carne, vão êles tatean- 


tes, vão assimilando dose por dose os 
valores ambientais. Aqui no mundo da 
forma, grandes mestres e eruditos de 
pröa; no mundo etéreo, simples alunos, 
aprendizes incipientes. Sério e ponde- 
rável detalhe êsse, esmagador de ter- 
renismo ; seríssima evidência própria 
a diluir o nosso tradicional orgulho 
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mundano, propria a fazer desabar a 
pretensäo escorada nos dotes que pos- 
suimos, na capacidade mental que tra- 
zemos, na cultura e sapiéncia que ad- 
quirimos e assimilamos entre os ho- 
mens. Facéta transcendente, tóda evan- 


gélica, para meditacäo constantes dos . 


instruídos da Terra, em geral, princi- 


palmente para os grandes versados na. 


teologia, que só por isso se julgam bem 
capacitados na interpretação dos desig- 
nios divinos. Angulo de importância 
capital essa diferenciação de sapiência 
entre o Espírito jungido à carne e o 
mesmo Espírito liberto da carne, reali- 
dade a servir de legítimo alertamento 
a grupos sacerdotais intelectualistas e 


a coletividades dogmatizadas, mais ou 
menos letradas que observam, que vi- 
sualizam divinismo em seus chefes espi- 
rituais, dizendo-os infalíveis; sacerdotes 
e blocos tradicionalistas que sem nada 
analisarem do agir e reagir, do fazer e 
do atuar dêsses mesmo chefes os endeu- 
sam em feitio até pagânico e estribados 


principalmente no fato de êles serem 
inteligências desdobradas sôbre várias 
ciências do. mundo, sôbre altas filosofias 
abrangendo’ um punhado de idiomas do 
mundo. 


Mas, insignificante mesmo é o cé- 
rebro humano comparado á mente cós- 
mica, a qual se forma, laboriosamente, 
através dos séculos, de luz maior, de co- 
nhecimento maior, de experiéncia maior 
e sobretudo de evangelizacáo completa. 


Afirmou algures que náo é dado 
ao hómem conhecer a extensáo de sua 
própria ignoráncia, mas muitos náo que- 
rem aperceber-se dessa verdade; den- 
tro de seu hominal academismo obsti- 
nam-se por surgir e permanecer junto 
aos semelhantes quais himaláias de sa- 
piéncia — sabedoria afinal sempre es- 
treita porque terrena. Mas, o que é o 


de PA 


planêta Terra no concêrto dos mundos 
e das inúmeras moradas do Pai Divino ?! 
O homem atual não mais pode fugir à 
evidência de que a Terra é planêta de 
evolução espiritual sofrível, plano mais 
de expiação através do qual as almas 
se desbastam na experiência da cam- 
panha incessante para o galgar do mais 
alto. A Terra física é habitação de al- 
mas imperfeitas, e está nessa mesma 
imperfeição a nossa capacidade mental. 
Mesmos os planos extra físicos mais 
evolvidos dêste planêta não são mora- 
das angélicas mas sim estações tempo- 
rárias de Espíritos em caminho da per- 
feição. Somente o Cristo sobrepairou 
altamente o gabarito máximo da hu- 
manidade, pois que Éle vinha das esfe- 
ras excelsas, era emissário do Pai Di- 
vino, era médium de Deus incumbido 
de anunciar aos terrenos o reino celes- 
te com muitas coisas dêsse âmbito eter- 
nal. Mas afora o Nazareno, todos os en- 
carnados, de ontem ou de hoje, quer 
trate-se de um Crisna, de um amoroso 
Buda, de um disciplinador Moisés, dos 
iluminados Profetas, dos abnegados A- 
póstolos, de um desprendido e heróico 
Francisco de Assis com um perseveran- 
te Ghandi, todos trouxeram e todos os 
que estão ainda na carne trazem, ora 
leve ora funda a marca da imperfeição 
terrenal. Meditemos repetidamente sô- 
bre a evidência meridiana da incomple- 
ta inteligência da humanidade, do fa- 
lho e fragmentário saber do mundo 
terreno nós que nos julgamos focos 
intensos de conhecimento. As academias 
terrenas, com todo o seu saber são 
grãozinhos de areia no espraiamento 
imensurável da sabedoria-consciência 
cósmica — êsse galardão de angelitude 
a dar à criatura espiritual mais e mais 
centelhas do Criador do Sumo Bem, 
centelhas vivíssimas do Pai Divino oni- 
ciente. 


Aprenda esta Lição 


Não se entristeça quando cair ao lado da estrada. 
Isto significa que você precisa aprender a lição que lhe ensinará a não re- 


petir o êrro. 


Você é espírito que precisa manifestar-se por meio de um corpo físico, e os 


corpos apenas são máquinas, 


mecanismos muito complicados e intrincados, mas 


obedientes às leis naturais. Se elas forem quebradas, você terá que pagar as con- 


sequências. 


SILVER BIRCH 


Há problemas nacionais que nós, 
espíritas, não podemos calar, problemas 
que dizem bem de perto à Doutrina Li- 
bertadora que é o Espiritismo; pois não 
podemos deixar de lembrar que o Es- 
piritismo foi codificado por um profes- 
sor, por um ilustre discípulo e colabo- 
rador de Pestalozi, codificado por um 
homem de cultura e que amava a cul- 
TUUR o o 


Uma das glórias do Ensino em nos- 
sa Pátria é o Prof. Anisio Teixeira, pro- 
fessor que traz uma bagagem conside- 
rável de benefícios à cultura brasileira; 
reconhecido pelos homens libertos de 
preconceitos medievais, homens de es- 
pírito aberto à cultura, amantes da ciên- 
cia e da humanidade. 


Mas, existe ainda um ranço medie- 
val em nosso pais, haja vista o «Memo- 
rial» dos bispos do Rio Grande do Sul 
atacando o inatacável professor brasilei- 
ro. Reuniu-se no Sul um grupo de bis- 
pos estrangeiros para meter a colher de 
pau no ensino do Brasil... pela assina- 
tura do «memorial» vê-se que não é 
pròpriamente assunto para alienígena : 
—«Sherer ; Zattera; Zorzi ; Colling ; Na- 
dal; Santorl; Kunz; — nomes, como se 
vé, pouco recomendáveis para um as- 
sunto eminentemente nacional. 

Explica-se a fobia que ésses pur- 
purados tém pelo inclito professor: é a 
educacáo progressiva... nada de pro- 
gressiva, nada de educacäo nova, nada 
de educacäo evolucionista... 


Ah! que saudades do Santo Ofi- 
cio... Se fósse naqueles belos tempos, 
o nosso professor seria hoje um «chur- 
rasco» para maior glória de Deus e da 
Santa Madre! Teria o destino de um 
Ferrer. i 


Positivamente o catolicismo 0 
quer a evolução, não quer o aperfeiçoa- 


mento dos métodos de ensino, não lhe - 


convém ; seria melhor que continuasse 
como naqueles tempos do Magister dix. 
As obras de Dewey foram queimadas 
em praça pública no Brasil e no Peru, 


e não queimam hoje o Professor Anisio. 


Teixeira porque não estamos nos dito- 
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>Náo F Podemos Calar!‘ 


MAC MAYNARD 
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sos tempos da Santa Madre; a mestra 
«infalivel.» 

Os bispos näo podem concordar 
com o Professor Anisio Teixeira quan- 
do diz: — «A transformação por que 
passou a juventude atual, nos seus mé- 
todos de vida, nos seus costumes, nas 
suas aspiracóes e nas suas coragens de 


ação, é interpretada como uma singular 


crise de caráter. A nova geracáo está 
perdendo, a forte marca antiga de dis- 
ciplina, solidez e seguranca que fazia a 
honra da geracáo estável, conformada 
e cumpridora de deveres que foi... a 
geração anterior..E não falta quem cul- 
pe a escola... E agora, os visos da acu- 
sacáo, parece, se corrobaram. As esco- 
las passam, com efeito por transforma- 
cöes alarmantes. A velha autoridade dos 


mestres já não é a ‘mesma, se é que 
existe ainda. A própria autoridade dos 
livros começa a ser posta em duvida. Há, 
pelo menos, uma porção de livros, e de 
opiniões adversas, — todos sendo igual- 
mente compulsados e lidos. Critica-se 
tudo e tudo se questiona. Nada é sagra- 
do. Diante de coisa alguma pára a co- 
ragem corrosiva e insolente dêsses pen- 


samentos adolescentes e vivazes... E 
pior do que tudo isso... Há sináis de 
aprovacáo por parte dos educadores. Es- 
tranhas teorias percorrem as escolas — 
de auto-disciplina e auto-govérno, de 
programas voluntários, de liberdade de 
escolha e de recusa, de expressáo das 
próprias personalidades, de respeito por 
essas personalidades, e de subordinacäo 
dos interésses reais da vida, — que sáo 
os dos adultos—aos das criancas e dos 
jovens,—que evidentemente náo podem 
deixar de ser caprichos e extravagáncias. 


Mais é evidente: semelhante edu- 
cacáo está a modificar a nossa juven- 
tude. E a tal «educação nova», a tal 
«liberdade» e a tal «expressáo da pró- 
pria personalidade» — que explica os 
desvarios, as loucuras, as rebeldias ines- 
peradas da juventude moderna. 


Assim fala, expressa ou tacitamen- 
te, o reacionário, que vive dentro de 
cada um de nós, repetindo a eterna lin- 
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guagem dos reaciondrios de todos os 
tempos.» ۰ 

Evidentemente é um conceito con- 
trario a Pedagogia Catélica, e os bispos 
nao podem concordar com semelhante 
tipo de educacäo: «expressäo da prö- 
pria personalidade» é térmo que näo 
se usa no catecismo catölico, «liberda- 
de», isso é conceito expurio, é conträ- 
rio ao «Himalaia de Dogmas» que ha 
milenios quer ditar regrinhas a Peda- 
gogia; definitivamente a Igreja näo po- 
de concordar com a nova Pedagogia, 
com a nova Psicologia. 

Os bispos conhecem muito bem 
vida de santos e santas, mas saindo 
désse terreno... é lastimável a sua per- 
cepção das coisas'da vida. 

Esquecem os bispos que «não são as 
escolas as responsáveis pelas transfor- 
mações do espirito da sociedade. As es- 
colas são como os romancistas também 
acusados de corromperem a sociedade. 
Elas, como éles, refletem, tão sömente, 
o que já vai pela própria sociedade. Os 
educadores buscam ajustar a escola às 
necessidades dessas transformações, pro- 
curando retifica-las e harmoniza-las mu- 
tuamente. 

A chamada educação nova é a ten- 
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tativa de orientar a escola no sentido 
do movimento já acentuado na socieda- 
de, de revisão dos velhos conceitos psi- 
cológicos e sociais que ainda ha pouco 
predominavam». 

Os bispos deviam rare de 
Galileu: — embora a igreja näo qui- 
sesse que a terra girasse, ela continua 
girando... Embora näo queiram os bis- 
pos a sociedade continua mudando, evo- 
luindo, modificando, alijando os concei- 
tos medievais que ainda os saudosistas 
querem que permanecam. 

O memorial dos bispos do Rio 
Grande do Sul é.materia para os espiri- 
tas meditarem, e, como dizia o grande 
RUY: — agitar británicamente ... sim, 
agitar o problema, pois no meio cató- 
lico muitos coroinhas já vieram dar o 
seu palpitinho, os espíritas precisam to- 
mar posicäo neste momento. 

A história é a grande mestra da 
vida, busquemos na História os fatos 
para mostrar aos incautos que ésse me- 
morial nada mais é do que a ressurel- 
ção de velhos e carunchados preceitos 
pedagógicos do tempo do onça. 

ESPÍRITAS! NÃO PODEMOS CA- 
LAR. 

Tatuí, 27/6/58. 


Gronica Estrangeira 


A mesa cumpria as ordens 
para levitar | 
De «Two Worlds» 


Houve outras manifestações, álém 
de formas materializadas, para indicar a 
poderosa mediunidade física de Helen 
Duncan. Permitam-me narrar minha ex- 
periência de uma mesa de jôgo levitada. 

Certa noite fui visitar a Snr.? Dun- 
can em sua casa de Edinburgh. Ela es- 
tava deitada, repousando com duas ne- 
tinhas, ao seu lado. 

Comecei a falar, como sempre O 
fazia, sôbre Espiritismo. Minha atitude 
era céptica. Eu sentia que havia uma 
explicação para tudo isso, e logo pensei 
que eu poderia resolver o problema pa- 
ra minha própria satisfação se eu obti- 
vesse provas e investigasse. 


Naquela noite me referi com ar 
crítico à confusão da sala de sessão. Por- 
que salas escuras e o uso de sombrias 
lâmpadas vermelhas, que pareciam es- 
senciais ? 

Se possíveis fóssem tôdas essas ma- 
nifestações maravilhosas, porque não po- 
deriam ser realizadas sob condições nor- 
mais ? 

«Se, por exemplo, esta mesa pu- 
desse ser levantada acima do soalho» 
acrescentei eu, eu seria forçado a ad- 
mitir que nela havia qualquer coisa». 

«Isto lhe seria um auxílio ?» per- 
guntou ela. 

Naturalmente, mas não é possível 
acontecer. Isso iria contra tôdas as leis 
da natureza. 

«O que conhece o senhor sôbre as 
leis da natureza ?» «Estou perguntando se 
a coisa é possível, mas continue a falar». 

Eu falei com as menininhas e cui- 
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dadosamente observei a Snr.2 Duncan. 

Ela fechou os olhos. A minha im- 
pressäo era que ela falava com alguém, 
pois eu, via os movimentos de seus lá- 
bios, mas näo ouvi som algum. 

Logo a Snr.2 Duncan abriu os o- 
lhos e dirigiu sua atencäo a minha con- 
versa com as criancas. 

Näo esperei muito tempo. Grande- 
mente surpreendido, a mesa de jögo pen- 
deu, se inclinou em ángulo extremo ! 
Vagarosamente ela voltou à posição nor- 
mal e abandonou o soalho. Seus movi- 
mentos eram ponderados, a principio, 
então se animou como se estivesse viva. 
Ela caminhou em volta da sala e quase 
tocou minha cabeça, por uma fração de 
polegada. 

Perguntei à Snr.2 Duncan se me 
seria possível dirigir os movimentos da 
mesa. 

«Experimente», foi tudo o que ela 
disse. 

Perguntei à entidade que estava 
movendo a mesa, se me seria permitido 
controlar seus movimentos. Poderia a 
mesa girar por exemplo, por mais de 
uma vez em volta da sala à distância 
de uma ou duas polegadas do teto ? 

- Grandemente surpreendido, vi a 
mesa agir segundo meu pedido, dar vol- 
tas em redor da sala, à distância por 
mim indicada. 


Poderia ser isso com maior rapidez ? 


Perguntei. Isso aconteceu, ainda com 
maior velocidade insisti eu. A velocida- 
de foi terrificante. 


Nesse ponto a Snr.2 Duncam esta- 


va ficando alarmada e também eu, as 
meninas amedrontadas. Então pergun- 
tei se a mesa poderia descer vagarosa- 
mente, mas conservar seu movimento 
em volta da sala. Isso foi feito! 

Pedi que o móvel fôsse colocada 
em sua posição primitiva. Ela mesma 
se desprendeu do teto e vagarosamen- 
te tornou à posição em que antes esti- 
vera. 

A iluminação na sala da Snr. 
Duncan era de uma luz central e suspen- 
sa no teto. Eu calculei que a lâmpada 
era de 100 wats. Nada houve de cair 
em transe e não cantámos hinos. 

Naturamente examinei a mesa de 
jôgo. Era igual a qualquer outra. Ter- 
minado meu exame, eu a olhava fixa- 
mente. Ocorreu-me ainda não ter veri- 
ficado o seu pêso. Com o propósito de 
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levantá-la, coloquei ambas as mãos só- 
bre ela. Não consegui movê-la! Tentei 
diversas vêzes, a, mesa parecia prega- 
da no soalho ! ۱ 

A Snr. Duncan estava interessa- 
da. 

O senhor pode suspendé-la ? per- 
guntou ela. 

Fiz novas tentativas, sem resulta- 
dos. Minhas lutas com essa pequena 
mesa provocaram o riso da Snr.? Duncan 
bem como o gargalhar das criancas. 
Fui obrigado a desistir da tentativa. 

Antes de retirar-me naquela noite 
mais uma vez experimentei levantar a 
mesa. Então eu o consegui. 


‘W. E. Harrison 


TT u 


«Sucedeu um Milagre» 
De «Two Worlds» 


Tao gtande é a divulgação da cura es- 
piritual que em tao estranho jornal como o 
«Boletim Ford», publicado pelos famosos cons- 
trutores de automöveis, foi ha poucos dias, 
descrito uma cura «milagrosa». 


O medium responsável é Jack 
Lamb, de York, que já tratou mais de 
10.000 enfermos. 

Lamb, que é afastado funcionário 
de estradas de ferro inglésas, é o que 
efetuou a cura de Ernic Holder, um di- 
retor oficial da Ford, em Doncaster. 

Holder era, segundo suas próprias 
palavras, quase «um aleijado». Devido a 
severa ciática e trés discos (vertebrais) 
danificados, raramente éle podia ir tra- 
balhar, durante seis méses. 

«As coisas comecavam a tornar-se 
más», disse éle. Ele precisava de meia 
hora para sair da cama. Pôr a roupa 
era verdadeira agonia e dependia de 
bengalas para deslocar-se pela casa. 

O tratamento na enfermaria local, 
náo deu resultados. Holder chegou a 
ponto de náo poder sair de casa. 

Sua irmá, que trabalhava em sa- 
láo de cabeleireira, ouviu uma pessoa 
presente falar das extraordinárias curas 
de Lamb. Ela levou Lamb á casa de 
Holder. 

«Tire a sua jaquéta», ordenou éle. 
Holder gemeu, tirou a jaquéta e lutou 
para sentar-se ‘num banco. 

Lamb fêz seus dedos percorrerem 
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ao longo da espinha, acima e abaixo, 
` tao levemente que Holder quase não 
sentia. «O senhor está com perturbação 
na espinha», disse êle. 

«O senhor não precisa dizer-me is- 
so», foi a resposta. 

«Bem isso não mais o encomodará». 
Disse Lamb. «Levante-se » Como êle 
não podia, ao menos, calçar meias sem 
dores violentas, Holder pensou ser isso 
uma ordem absurda. Todavia resolveu 
«tentar uma passada», ao menos para 
mostrar a Lamb a sugestão insensata. 


«A plena verdade é que», diz êle, «me 
firmei sôbre os pés, como um jogador de box 
a correr para 0 primeiro encontro. Eu não 
podia acreditar». 


«Sente alguma dor», 
Lamb. 
«Sinto essa ciática na minha per- 


perguntou 


OS E 


na», foi a resposta. «A coisa me mata, 


quando ando». 


O doente sentou-se, obedecendo a 
ordem do curador. Durante um ou dois 
segundos Lamb féz massagens nos pon- 
tos doloridos. 


«Então êle ordenou a Holder», 
atire fora as bengalas, deça a esca- 
da e mostre-se à familia». Foi o que êle 
precisamente féz, ante o assômbro e der- 
rame de lágrimas dos parentes». 


Esta cura se verificou na passada 
primavera. Daí para cá, diz Holder, «eu 
posso andar, correr e curvar-me tão fä- 
cilmente como um homem com a me- 
tade da minha idade. 


Quando eu penso nas minhas con- 
dicöes, hä um ano passado, dificilmente 
me poderäo censurar por dar ao suce- 
dido o nome de um Milágre. 


Espiritismo no Brasil 


Noticias de Jau 


Intensa atividade desen- 
volvem os espiritas dessa 
progressista cidade da Me- 
dia Paulista, em pro] de 
duas importantes obras so- 
ciais: o. «Nosso Lar», em 
plena atividade, e o futuro 
Sanatório Tereza Perlatti. 


O «Nosso Lar» é dirigi- 
do pela Associação das 
Senhoras Cristãs, .e man- 
tém, no momento, 40 crian- 
cas de ambos os sexos, 
örfäs ou abandonadas, onde 


recebem todo conférto ma- 
terial e espiritual; acha-se 
localizado á rua Botelho de 
Miranda, no alto da cida- 
de, e a parte frontal apre- 
sentamos no cliché anexo. 

A atual diretoria da 
A. S. C. é composta de 
Pres., Rosa M. Fagnani; 


O Sanatório Tereza Per- 
latti é obra que será cons- 
truida pela Associação Be- 
neficiente T.  Perlatti, de 
Jau; destinada ao tratamen- 
to de doentes mentais, ner- 
vosos, toxicomaniacos, com 
capacidade final para 750 


doentes, contará ainda com 
um Ambulatório para clini- 
ca geral. O planejamento 


Vice, Rosa Padrenosso; 1.°| de tão vultuosa obra esta 


secr., Joana Pinto; 2.° 
Angela P. De Lucio; 1.° 


tes, Ana V. Pavaneli; 2.º | dr. 


tes., Neide P. Polomiato. 


secr:|a cargo de conhecidos psi- 


quiatras de S. Paulo, como 
Odair P. Pedroso e 
Hilton Neves Tavares. A 


peas sociedade já pos- 
sue um terreno de 1,5 al- 
queire, situado junto a ci- 
dade. Atualmente os espi- 
ritas e OS jauenses em ge- 
ral se empenham para an- 
gariar os fundos necessários 
Es inicio da obra, cuja pe- 


O 


« Nosso 
Lar», 


da 
cidade 
de 
Jau 


(parte 
frontal) 


dra fundamental será lan- 
cada em .15 de agósto pró- 
ximo. Varias atividades já 
foram iniciadas como o Pre- 
sépio Mecanizado, onde se 
acha a bela maquete dos 
edifícios projetados, o pro- 
grama «Dai o Vosso Do- 


ED ae 


nativo» pela Emissora Jau- 
ense, etc. 

Na cidade existem ou- 
tras programagöes como os 
trabalhos de Centros e da 
Mocidade Espirita local, o 
programa «Consolador», 
aos domingos, 12,15 hs. na 
Radio local, etc. atividades 
essas que engrandecem a 
seara do Mestre Jesus e da 
doutrina Consoladora. 


Cre 
ESO 


Informativo 


n.o 3 


da XIII Concentração de Mo- 
cidades Espíritas do Brasil 
Central e Estado de Säo | 
Paulo. (Em Campinas, de 
14 a 17 de Abril de 1960) 


‘Rua Irma Serafina 674 — 
Caixa Postal 687 — 
Fone 5713 — Campinas 


Boletim 


Mogos Irmãos 


em Cristo. 


espíritas, 


A família espírita campi- 
neira prepara-se jubilosa pa- 
ra recebê-los em abril de 
1960 e oferecer-lhes campo 
propício às atividades da 
XIII. Mas, se vocês vierem 
apenas «assistir», a XIII não 
alcançará seus elevados fins. 

Preparem-se conveniente- 
mente e venham fazer des- 
ta Concentração um vito- 
rioso movimento de traba- 
lho e confraternização, ates- 
- tando assim a capacidade 
realizadora da mocidade es- 
pirita brasileira. 

Exposição de Obras Assis- 
tenciais — Enviem-nos, até 
31/3/1960, mapas, fotos e re- 
latórios sôbre as obras assis- 
tenciais espíritas em sua ci 
dade a fim de que sejam 
incluidos nesta exposição. 
Torne conhecido o trabalho 
dos seus conterrâneos espiri- 
tas. 


O DDD CTT nS‏ ا 
e H‏ ل ل o Gs. OS a‏ سس سح 
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Torneio Evangélico — Re- 
comenda-se ao jovem que 
fôr responder às questões 
do Torneio, em nome de 
sua Mocidade, que estude 
mais, êste ano, o «Evange- 
lho, segundo o Espiritismo» 
e «O Livro dos Espíritos», 
pois haverá comissão julga- 
dora e atribuição de pon- 
tos às respostas certas. 

Hospedagem — Ja foram fi- 
xados os limites, que são: 

3 (três) representantes por 
Mocidade, para as cidades 
em que houver mais de uma 
Mocidade ; 

6 (seis) representantes pa- 
ra as cidades em que hou- 
ver uma só Mocidade. 

Atenção: os representantes 
além do limite não serão 
| hospedados por conta da ci- 
| dade-sede ($ 1.º artigo 8.º do 
Regulamento das Concen- 
trações). 

Flâmulas — Ajudem-nos a 
vendê-las. São de tamanho 
grande e ao preço de Cr $... 
60,00 cada uma. Remetere- 
mos imediatamente qualquer 
quantidade pedida. 

Programa da XII — Espe- 
ramos poder, no próximo 
boletim, a ser expedido em 
fevereiro, comunicar a vo- 
cês o programa estabelecido 
para a XIII, bem como for- 
necer detalhes e instruções 
quanto à hospedagem e ou- 
tros assuntos de interêsse. 

Moço espírita! Não per- 
mita que estas Concentra- 
ções de Mocidades se trans- 
formem em movimento ape- 
nas «de fachada». Cabe a 
você, através de sua condu- 
ta, dar 4 XIII Concentração 
OS característicos de movi- 
mento cristao — disciplina, 
trabalho e fraternidade. 

Jesus nos abençõe o esfór- 
co que fazemos no sentido 
do Bem Maior. 


Fraternalmente, 


Therezinha de Oliveira 
Secretaria 


= 


De Itaöca 


Desde 9 de maio vem 
funcionando a Escola Espí- 
rita «Cairbar Schutel» no 
Centro «Fé em Deus» no 
Bairro Pinheiro Alto, deste 
distrito de Itaóca, sob a di- 
recáo dos confrades Justino 
Rodrigues de Lima e Fran- 
cisco Alves Miranda. 

Acham-se matriculados 
nessa Escola 65 alunos me- 
ninos, mocinhas e rapazes. 
A Escola e o Centro come- 
moraram o Natal com uma 
homenagem a Jesus inicia- 
da ás 6 horas da tarde em 
uma reuniao fraternal, na 
sede do Centro, a qual foi 
aberta com fervorosa prece, 
seguida de prelegáo por Jus- 
tino Rodrigues de Lima e 
depois de cantado o hino 
«As Trés Flöres» usaram 
também da palavra os Jo- 
vens Vitorino Dias de Al- 
meida, Julião Gonçalves e 
Joao Dias Monteiro tratan- 
do de assuntos evangélicos 
e recitaram lindas poesias 
as meninas Elvira, Matilde, 
Diva, Benedita e Braselina. 

Em seguida foi dada a pa- 
lavra ao confrade Salvador 
Gonçalves que discorreu só- 
bre o Natal, abrangendo o 
histörico desde o nascimen- 
to de Moisés até o de Je- 
sus e O aparecimento do 
Espiritismo. O orador foi 
muito feliz em sua expla- 
nação, agradando sobrema- 
neira a numerosa assistência. 

A solenidade foi encer- 
rada com outra prece após 
ser cantado o hino «Natal 
de Jesus», de autoria do 
confrade Justino Rodrigues 
de Lima, seguindo-se um 
jantar em que tomaram par- 
te, fraternalmente, velhos e 
crianças de vários credos re- 
ligiosos, onde reinou a maior 
alegria e cordialidade. 


Do Correspondente 


ES 
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Semana Espírita 
-em Marilia 


Realizaram-se em Marília 
e circunvizinhanga, de 19 a 
26 de Julho próximo passado, 
as VII Semana Espírita de 
Marília e VI Semana Espíri- 
ta Regional da 13.4 Reunião 
da USE. Constaram de con- 
feréncias simultáneas nas ci- 
dades de Marília, Garça, 
Vera Cruz, Pompéia, Tupã, 
Oswaldo Cruz, Lucélia, Ada- 
mantina e Dracena. Movi- 
mento de confraternização 
e de divulgação Doutriná- 
ria de grande alcance, absor- 
veu elevado número de ora- 
dores, os quais foram mui- 
to bem sucedidos em tôdas 
as oportunidades em que 
“estiveram a postos. Foram 
êles: Prof. Anselmo Gomes, 
Marlene Rossi Severino, Dr. 
Jonny Doin, Prof. Raimun- 
do Rodrigues Martins, Prof.* 
Valéria Steagall, Prof. Emi- 
lio Manso Vieira, Dr. Thoe 
maz  Novelino, Dr. Luiz 
Francisco Giglio, DD. Juiz 
de Direito da Comarca de 
Brotas, Dr. Altivo Ferreira, 
Dr. Apollo Oliva Filho, 
Dr. Hélio de Rezende Pao- 
liello, Dr. Edmar Carvalho 
Lima, DD. Juiz de Direito 
da Comarca de Sorocaba, 
Sebastião Mazio Fonseca, 
Atílio Campanini e Eulier 
Ubaldo Guidi. 

Precedendo cada uma das 
conferéncias, as Mocidades 
Espíritas locais e visitantes 
ofereceram ligeiros números 
artísticos. Ao encerramento 
da Semana Espirita local e 
da Regional, em Marília, 
compareceram representantes 
da região, quando a reunião 
de confraternização se deu 
nas obras do Lar de Meni- 
ninas «Amélie Boudet», em 
júbilo pelo respaldo das pa- 
redes daquela construção, 
que se destina a abrigar me- 
ninas desamparadas. Falaram 


na ocasião, além de seu pre- 
sidente, os confrades Dr. 
Thomaz Novelino, da cida- 
de de Franca, e o Prof. 
Emílio Manso Viera, sendo 
servido logo após um lan- 
che a todos os presentes. À 
noite neste mesmo dia, foi 
pronunciada a conferência de 
encerramento pelo Dr. Tho- 
maz Novelino, muito aplau- 
dido pelo auditório que su- 
perlotou.o salão nobre da 
Assistência Social Dr. Bezer- 
ra de Menezes. 


Do Correspondente 


Noticias de São 
Paulo 


Club dos Jornalistas 
Espíritas 


Serões Espíritas — O Club 
dos Jornalistas Espíritas deu 
início no sábado, dia 16 
de janeiro, aos séus tradi- 
cionais «serões espíritas» 
correspondentes a êste ano. 
Os serões continuarão a 
realizar-se na sede social, 
para estudo e discussão de 
«O Livro dos Espíritos» de 
Allan Kardec, 4 rua São 
Bento 21, sobreloja. Have- 
rá leitura de texto, exposi- 
ção do assunto e debates. 
A seguir meia hora de li- 
vre discussão de temas dou- 
trinários. Neste ano, os se- 
rões voltam a ser dirigidos 
pelo cronista Irmão Saulo. 
A entrada é livre. 

Nova “Diretoria Em 
assembléia realizada sexta- 
feira à noite, o Club dos 
Jornalistas elegeu sua no- 
va diretoria, para o biênio 
1960-61, que ficou assim 
constituida : presidente, J. 
Herculano Pires; vice, Hei- 
tor Giuliani; secretarios, Re- 
nato Wasth Rodrigues e 
Vicente S. Netto; tesourei- 


= qe —————— 


Ne 


ros, Américo Della Mönica 
e Vicente Cruso, biblioteca- 
rio, Alfredo Cruso. O Con- 
selho Fiscal compöe-se dos 
confrades Jorge Rizzini, 
Freitas Nobre e Emilio 
Manso Vieira. 


Primeira Convenção 
dos Educadores Es- 
piritas do Estado 
de Sao Paulo 


A Convenção acima indi- 
cada, organizada e promovi- 
da pela U. S. E. União 
das Sociedades. Espíritas do 
Estado de São Paulo — pa- 
ra se efetuar em Ribeirão 
Preto de 7 a 10 de Janeiro, 
foi transferida para rr a 14 
de fevereiro de 1960. 

As tarefas da realização 
encontram-se a cargo do 
Conselho Regional Espírita 
da 9.2 Região, sediada em 
Ribeiräo Preto, que consti- 
tui a seguinte: 


Comissão de Execução 


Dr. Agnelo Morato 

Tte. Ilques Barbosa 

Dr. Jaime Monteiro de 
Barros 

Dr. Luiz Caetani 

Prof“ Maria Emilia Bar- 
boni 

Prof. Mario Ribeiro de 
Araujo 

Dr. Ubirajara Maravoglia 

Dr. Urbano Bastos 


Por absoluta falta de es- 
paco, deixamos de publicar 
o vasto e bem organizado 
programa dessa grande Con- 
vencao, o qual poderä ser 
solicitado 4 U. S. E. sua 
promotora, sediada em Säo 
Paulo, 4 rua Santo Amaro, 
362,, dirigindo-se ao sr. Pau- 
lo Toledo Machado, Secre- 
tário Geral da União das 
Sociedades Espíritas do Es- 
tado de São Paulo. 


Declaracao de Uti- 
lidade Publica 


Lei n.o 2022, de 17 de De- 
zembro de 1959 


Declara de utilidade pü- 
blica a Associagäo Espirita 
Santo Agostinho, de Passos. 

O Povo do Estado de 
Minas Gerais, por seus re- 
presentantes, decretou e eu, 
em seu nome, sanciono a 
seguinte lei: 

Art. 1º - Fica declarada 
de utilidade pública a As- 
_sociagáo Espírita «Santo 
Agostinho», com sede em 
Passos. 
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esta lei 
na data de sua publicaçao. 

Mando, portanto, a tödas 
as autoridades, a quem o 
conhecimento e execugäo 
desta lei pertencer, que a 
cumpram e fagam cumprir, 
täo inteiramente como ne- 
la se contém. 

Dada no Palacio da Li- 
berdade, em. Belo Horizon- 
te, aos 17 de a de 
1959. ۱ 

(a) José Francisco Bias 

Fortes 


(a) Juarez de Souza Camo 
(Publicada no «Minas Ge- 


rais», de 18 de Dezembro 


entrará em vigor: 


Já nos referimos a decla- 
ração da Municipalidade, 
considerando de utilidade 
pública a Associação Espi- 
rita «Santo Agostinho», da 
cidade de Passos, Minas, e 
o fizemos jubilosamente. 


Agora, que essa declara- 
ção parte do próprio Go- 
vêrno do Estado, com jubi- 
lo ainda maior felicitamos 
os nossos contrades minei- 
ros e o criterioso Govêrno 
de Minas Gerais, que reco- 
nheceu áquela laboriosa en- 
tidade espírita a sua utilida- 
de a bem geral da coletivi- 
dade, baixando ésse ato de 


justica. 
Art 


disposiçÖes 


Revogadas as 
em conträrio, 


kie 1959). 


Em Duque de Caxias do, com isso, OS espiritas caxienses, 
o exemplo da fraternidade. 

Sabemos que além de outros 
oradores, usaram da palavra, nes- 
sa festa, o confrade Anton Alexan- 
drovitch, presidente do Centro Es- 
pirita «Tiago Apóstolo», e o pró- 
prio amigo Ademar Duarte Cons- 
tant, presidente da Associacäo Es- 
pirita «Cairbar Schutel». 

Devemos acrescentar, que o 
presidente do Centro «Bezerra de 
Menezes», é o confrade 


Duque de Caxias, o importan- 
te centro urbano do Estado do Rio 
de Janeiro, é uma cidade privile- 
giada, onde o Espiritismo já con- 
quistou amplos foros de honra e de 
progresso. 


Esta impressão, nós a tivemos 
lendo entusiástica missiva do con- 
frade Ademar Duarte Constant, re- 
centemente recebida e na qual, dan- 


do-nos notícia da comemoração do 
7 aniversário de fundação do Cen- 
tro Espírita «Bezerra de Menezes», 
“levada a efeito a 10 de janeiro, dês- 
te ano, nos fala da numerosa assis- 
tência, que concorreu a essa soleni- 
dade, bem como da presença de 
diretores de outras entidades sociais 
tomando parte ativa na mesma, dan- 


daquela reunião cordial de espiri- 
tualidade, ; 
A todos ésses amigos somos 
gratos pelas palavras generosas com 
que se referiram a Cairbar Schutel 
e as suas obras, entre as quais se 
incluem a «Revista Internacional do 
Espiritismo» e «O Clarim». 


Movimento Espirita e espiritualizado, congregando jévens de 
Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais e Sáo Paulo, eis o que é a 


Manoel . 


Corréa Duarte, que foi o anfitriáo 


XIII Concentração de Mocidades Espíritas que terá lugar em 


Campinas, neste ano. Todos os Espíritas devem colaborar para o | 
êxito dêste Movimento que será mais um marco de luz na His- 


tória da Familia Espirita. 


Paräbolas e Ensinos de Jesus 


Já se acha pronta a nova edição de «Parábolas e Ensinos 
de Jesus», de Cairbar Schutel, uma das grandes obras do infati- 
gável apóstolo do Espiritismo. 

Alias, essa obra sempre foi disputada pelos ss da dou- 
trina e todos, agora, poderão obte-la, nesta última edição, enca- 
dernada e de feição gráfica muito bem apresentada, em tipo graú- 
do, e, portanto, de agradável e fácil leitura. i 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Prego: Cr.$ 150,00 e 
mais Cr.$ 6,00 para o porte e registro ou a Serviço Postal de 
Reembolso. 


O DIABO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.º edição de <O Diabo e a lgre. 
ja em face do Cristianismo», da autoria do nosso querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel, que responde, ao pé da letra, ao livro do 
Revmo. Padre Bento Rodrigues e aos artigos de monsenhor Se- 
ckler contra o Espiritismo. 

E' um livro de esclarecimento, que desperta em todos, a 
idéia, o raciocínio e o sentimento da Imortalidade, mostrando, 
com clareza e argumentos irretorquíveis, o sentido espiritual, ver- 
dadeiro do Cristianismo, que vem sendo deturpado ou mal enten- 
dido pelas religiões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 

A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: Cr.$ 30,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso 
Postal, 


“Gênesis da Alma” 


Comunicamos aos nossos prezados leitores, que acaba de 
sair do: prélo e já se-acha à venda na Livraria «O Clarim», a 
7.4 edição de «Gênesis da Almas, da autoria do nosso compa- 
nheiro Cairbar Schutel, 

E’ uma obra indispensável aos estudiosos dos assuntos aní- 
micos e espíritas, pois trata da evolução da alma através das ca- 
madas inferiores da natureza até chegar a escala animal, hominal 
e ir para a frente até a escala dos séres superiores. 

E' um trabalho sintético e bem esclarecedor do assunto, ao 
alcance de tôdas as inteligências. 

A’ venda na Livraria «O Clarim». 


Preço Cr.$ 25,00, e mais 6 cruzeiros para o porte e registro. 


Obras mediünicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Brasil, Coração do Mundo 
Evolucáo em dois mundos 
Caminho, Verdade e Vida 
Parnaso de Al&m-Tümulo 
Instruções Psicofónicas 
Cartas de uma morta 
A Caminho da Luz 
Pensamento e Vida 
Novas Mensagens 
Contos e Apólogos 
Pontos e Contos 
Perolas do Além 
Falando á Terra 
Os Mensageiros 
Gotas de Luz 
O Consolador 
Luz Acima 
Fonte Viva 
Ave Cristo 
Emanuel 
Voltei 
Roteiro 
Renüncia 
Pai Nosso 
Boa Nova 
Nosso Lar 
Libertacäo 
Volta Bocage 
Jesus no Lar 
Agenda Cristä 
Vinha de Luz 
50 Anos Depois 
Lázaro Redivivo 
Há dois mil anos 
. Paulo e Estevam 
No Mundo Maior 
Missionários da Luz 
Cartilha da Natureza 
Vozes do Grande Além 
Entre a Terra e o Céu 
Obreiros da Vida Eterna 
Crônicas de Além-Túmulo 
Nos Domínios da Mediunidade 
A VENDA NA LIVRARIA <O CLARIM» 
Caixa Postal, 11 — MATÃO — E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 


A i a, Ge Te RR A CS A O Se eR ea e 


Espiritismo 


T EIS TIA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


| Diretor: A. Watson Campélo E Redator: Italo Ferreira 


Redação e Hoministracáo 
DES. PAULO - BRASIL 


A Revista Internacional do Espiritismo esté em comunicagäo com 
| as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
| seus colaboradores, publica os relatos dos jornais de além mar, dá conta 
das conferéncias, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira, deixa os 
leitores ao par de todos os fatos e novidades Anímicos e Espírifas ocorri- 
dos no mundo infeiro. À Revista aparece regularmente a 15 de cada més, 
com 24 a 40 páginas de acördo com a matéria de urgéncia, 
utilidade e atualidade. 


PRECOS DE ASSINATURAS 


Ano — Assinatura simples Cr.$120,00 
Semestre — ۳ FIM 60,00 
Ano — Assinatura registrada 180,00 
Semestre — e - 90,00 


NOMERO AVULSO CR.$ 12,00 


As 'Assinaturas comecam em Fevereiro e 
| Agosto e são pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 
RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 :—: Rio de Janeiro 
e na LIVRARIA ESPÍRITA EMMANUEL 


Rua Quintino Bocaiuva, Los — 4º andar — Sala 2 — SAO PAULO 
-———— l 


tat 
tes 


ii 


E 


ay 
Karte: 
SSH 
à HD 
رو ام‎ LN 
کت‎ 


e 
PERDE 
sabe 


E 1 di 
a eae 
(AES rds 


1 
as 
HM 


ei» 
s x 


BOF a 


MMe desis ite 


seje 
Pad ke 


‘Pe 
Ws 


DHL PE 
E 


"n 


Eis Cay 
heigl SE 


Sign 


E Gee a 
ater GP Ey 
ten d 


i x‏ ی 
au‏ 


i mação, 
Cert enirn 
Pavo 


ru 


AR Upon el 
N 

Al, aria 

TU gee a 

Veen 

EU Rd 
fu iat Aa sti" 
rine 
ara 

Arie 


DENS 


v. 


TRI USA $ 
qi 192 Coe he inl jan 
FERNEN Cp Lit 
er 


A 
TRI 


PRESEN 
“ey 
a 
i ۱ 
te. 
A 


mo 
ud 


EI 


dcs; 
ES 


£5 
CNN 

Lon lio 
PELLEM 


1 EN 
pe 
و‎ as 
E EEE 


Ba 
KE 
EOM 


EMT 


EN 


Boe 
ead 
Ya a 

xt 


q^ 


mat Oy 
رن‎ ta, 


boned 


poe 


Te hpn 
irat 


er: 
bs و‎ 


Saat 


دی 
e‏ 


noe 


4 


Por پر‎ 


BEN 


7 

Seah de taste eis EU 
Ma EODEM RT 

DATE 

ae ENT 

YU UNIS 


PRAE. 


Rae 

Beide 

e n er 
DES 

a: 


uas e 
Wages FR Al 

PAPA dua je k 
TUR 

A E 

ose 


By هر‎ 
VAR 


7 
T 
u 


ht 


Peu 


ی 
oid‏ 


iN 
e 
EN 


RUN LEM 
Bute a SO uy 
ER U Tr 
و و‎ ad 


ERST 


n FR 
EA 
SOME ede QE 


* 


H 


do hse, 
EA 


shiney 


bgt = 


Burke 
KE 


vf a 
ale 


ae 


—— 9 


RIEMEN 
ES EN 


Ku 


ee AE 
ws SPY pa 
Aga WM 


2 MT MT 


“patie 


EO 


P 3D 
te inte 


اب 
Me‏ 
BBs, it‏ 


P tesa 
mer, 


Kage 
Mh 


cem 


A 
دوه‎ a m. 

sg ~ EO 
TIAR Kr E re 
= 


MIS X d 


ORTE, 


ee 


و 


aad "ad 
pA 
A 


Ta 


pote, 


«e; 


ay 
n 
t dre, 


HE 
Hoa t: 


a 


ge 
AFTER RADA CIMA 


ARL 
ERE 


LENA Lon 


2 
DEM 


Cr 
decem 


Bach 
Kragen 


N 
ا‎ a" ae j 


acc 


Wer, 
ی‎ ©, 
OCA EL ae 
re 


D NM pe 


ey 
quote E d 


fox El 
eus 
Er i 
anian, e hes a 
PEN. 


Hage sega. 


Bese gyr © 
HELL 


Dp eg 


ne 


a 


ELLA 

$3 pE SIE q 
Sergius us ae 
Mr pa ipi d 


isst 
; RS M d 
MEE 
EO AT 
"E 
e da bato 48, 


EE da 

BE 
are 
Web i Lead Ae A e. 
BEM oa m C Ro Sa regs 
Mey andy) 4* و‎ 


f E 
DEDE bed oei 
4 


= dE ee 
سوه‎ EU P tab ong 
diii ee ot e 


Mr a 
Wine 


E 
ar atte Bat 
Dea Ds gen ig c 


Copo A 
a hup 
jj ae 


apne 


E d 
fe 

sa Ett 2 

o ne Ke 

LN 


E 
a 
A 


wed beni 
uo 


LI 


o MCN 


BP Temas 


VIS" Tony 
4 URS 
He RL E 
> 


3 


xU, TE 
CEA ur 
ket eT 


^ 


^d napi 


PU 


E ttg 


E 
ce vi 
PA 


p 
E 


att‏ ی ی 


PNE 


turn xu 


lendo a 


Ages gee 
Hu 


D 
"ar aes 


MO a 


CV rte slor 


d te 
ا‎ he IE 
BEN 

E teve 


pe ae gle 


w 
Phere, 
Sene Roo 
ted 


NOH 
cde aby 
Sy BS y 


D 


dee 


A E 
duda e de bap t 
B VERTI. 
Rescue اک لو‎ en 
و‎ a 


Mare ud 
Weegee 
Ir ee 


IDEM 
TERT و‎ SE 
OP PN = 
Mi re 


D‏ و A gii‏ وق 
Fe Endy‏ 
DE RS ana É‏ 
pi‏ ا TAS aed‏ 
bor‏ 
En ch‏ 
ged,‏ 


=e 


c 


wart, 


en pe 
UT ar 
[hh ای‎ 


"ee a 


AR. use, 
ne Fen Me ¢ 


A8 do 


tg 


a 
A 
E a A V 


Pana 
D G 
a 


toes 


gt 


a 


Bl eae xa, 
rur 
” 
ما‎ d P 
PEN Pomerat a 
URSA 


TOS 


LE 


CRT n 


I PPM 
eae 


op o 


o fiat 


ig 
EIN ares 


Ee 
ME, 


Tt, 


EA 


INE 


AME 
LIP 


Gs ge 
é E €t 


at y‏ وچ 
E‏ ی 


wi 


Sq 


vy y 


DOR Bye 


COE ee 
MEE bein Wu Rep e 


۳ ER CE 
et pu MU S 


TM e ST 
0 agr ey 


RN es, 


B af fans 
EE MAPS er sace a cr 
Mit رو موه ار ابو‎ IE ns renda BEER ess E to do ar e ۷ eril) 4 
aae, da era A 1 en یه وت‎ Ser eens EFE nt Veiga ão x nus 
3e MR Û ent Ray abus Du ee ains, ELS how x: no Ite ai Lag pce OERSTEN io. RT: ji DN 
He n n Yao ad st Lo E ta ta N een AD rey Fr Hey D Fin cune uum D 
dec d Deed No هه‎ SME HDI a os ML: uo aet pide RR UR as Ci SUR Apu ties ins fyt 
e M MED Hp OM ARTT ENS varian, MENS PESE LRQ Ld 
Debe. fin. ge Bir nx ^ dA Ente id her usi ir apr i BAIN om BEN 
* En LANE n 1 ra اه‎ MEETS Ars Ic AM abe 3 
۳ Ree ag ark eg oa ure MM mu M C ML و‎ a B 
LENS eg 


en zh oy 


ERDE 


PARS ee Eas 
à wi mE 
IAN Lp a] i. E NE e AS se yin Ars, n A 
j Ws GE EE E OM aa Ed A O Ea or in pa Werks, e 
; © imer nas OS ER BA cum Pe as as So 1 en BEER IHR: ne BER 
ون چاه‎ Pe HL Rr ae i ی‎ RSS Sonata SE سر‎ a in BERNER 
RST Sean ER DE S eed ونم‎ Sri tuu : 

MA Me 1 
یز + لاه‎ ve 


Wlan. nee e e bei 


fide ره‎ eig q Fr dines ie 
UE N 
Yd dais up wu $ 
an al bh, E MOM se a gs M UA IQ es 
EEE NE Set RS 
TRI Nos ER Pacte pei 
Pom A vp vs 


fati ET Ja ga 
Ks te 


p NH Fio EY Ty 
AO EI 
A aa ون‎ 


egit ae 
Ho Du 3 


Verg stet. 
Eua EE at hated er 


Rides 
lame do es NE AEG t ped. 
y Eos "s queda ftr A AT SAE MGE ANCIEN Ea v 
TUB pau Sept cei AR ee Beira tre His nein 
XR eae CP Med Pis isse IU € lids ea o dg 
Dum Pu eee er LUN d ۷ Peste Stent BY MM vtd RE Parker SERA iN vas ایا ار‎ Sa Y SNES ae IR 
Popes ما‎ o ha este AA ange deter res Es gene ب‎ poke Par A A Stal EE A ERI ER E tava chong: 
E we ace TAM AE B Hi a atl ipu ER po FUA ey "rcu و‎ OPI. ^ res, SERV afia inde gig 
E peage NN = o agi Lien Late 4 Ren pitta. gita. ext و‎ as RR, Test aA ya: ae ti, i Y gat feos 
E en el و‎ KTS iratan diye y E Rt RR La re REPERI Sire ço d pde ai REDE 
a a P te fe o cet E “bi ak E E CU De ein Purses, RE a hee eain Den: 
DUXI bres a tuto LIE ran rie ERI و‎ a xl AP ALTO le ge RATER " * Er hen rar, رم‎ er ara 
umge ATHE igen ash SUS dpt Fugit a M ir. As E eh E eles SS Ps x EL NIS ima seal UD NI iE. 
a DU EEE PEs a ut ae 2S ars ees! TU AA m E EP MM E reds CT Soran وت‎ 
ر‎ ha Ba BEES aa po ae s QUI entro te age 
5 Eee En DEM e j 8 de wa تیا‎ png aço É 
D ere $E = 
Pee Segue ka poo y * 
x wy a ^ oP ita e ML poy to 2# ce 
TE AEN 
MAR 


ALIS gue tomar 


LI NETT PM 


Li Fa Fob Sia MT Pe aee 
pP uM en 


AUS A prima NM Lição 


qM TOUR NAR a rd GR ca 


DAS eges tate ae 


ao ی‎ n 
Ee pa wr 


U ada CENA ÃO 
n > Las CRER Da ond ER SUR Fed e 
Asat 2E gis. i POCO EN Me otia fva ADEM DN seram sra e i i sa 
Mes Ys ENTM Qt SNP. vo, PE ia Len ua i aay of SEIS B bL hrs ime ODDO 
RN A Ene Pa = a Sig ES Sante rit eter S ARAN an E E ERES wed; 
EE e TESTE co é 1 ts E det e MODERN SHINE, iine peers RA ipte Tene Lon Cone 
»^ "e ei رها‎ RF ETA o مر‎ hat a EUER wee HE CH c AA PEE Mu Ua RR AE ATA ed et WAR AM ANT P Pr M ACE x 
Pr her etel y. ow E LU enm TIRE p ran. he adi P M y a Paaren oc E lda ga Qi feriti STATENS DE ean, ee ED d 
ut fot ag EÊ mb JUS wees ed WAT PORUM CT a mega d DE ata CHA AG EM 
و‎ Ambr) e radio Fin Sip ena” PR pim E Ma Î ge ped yt ANM HOS M ME SNAM Re n de 
epe. er go gd tien HOSCE HE ER ta hats een M SQUE DIM ERI CM 
'á UA HRY Dunst ia papel la EA a rie i 3 ne hie M EE Vibe ens poa Es een AR Sitter pea SR a 
en rat Whoa ge A e os aE ae abs ecu * AN def era N a a a با‎ am SIS Bane er e eats eras 
al BP aaa oro eed Eu ET B op tage arae o Sire e o gi, DRE ve re see Es a vi ied o Aust EEE RI Tun, دموا‎ 
Cho وج و‎ gen de wa وه دود‎ ae tt RN en ۹ 4 omine 
2. qm ts ie RS ey eine BE en sje 
A ES LS rot و‎ ch 
DN Vu 


ads Pig eroe rires 


IE gk Ra 


ی مب 
atiseis Eyes t‏ 

Weta paka Vs aed net 

a re Amaro TNE, Ye MEE afe, 

ee a 


pietate‏ هک پا 

DAMIEN Das Xi Li eve an 

p M MSAN ET M peso Giggs 4 

EN ida ER REEL PR EN aE se gir AREE OLI TEM HDI 

Lir rd Paste QI Ti Seas eut S Eres aie É Pet e BHL DD REE O ی‎ Es ved M 
ue Posh orb ades Ld cine ee be [ic MAR ۳ UK GO DRE ca E em aT Et? T RN 
A q Mert wate q O rd > e ie teria US VEL EASY ron ioe 
T MEME na ahha gue try, e 
E SM ale Ep a: 


ar 
* Sethe E 


REN gs 


oen] ie‏ که 
AA te Y Ete SEEN PE ana rd.‏ 
MEA esit es citados Rer y um LL te‏ ره na. de MR Ap‏ 
rt‏ ا dd PE gin AY ys d Pe EM RETE rend ES vh dod aed‏ 
ره ردیر شوه وا dir‏ وه ره n vM 2 $ d 4 E eg‏ 
NS MSN IAS NE: rá SAGIT Er ea sake qu ELE vus Er RN HORI a Er.‏ 
AE esta ee Ea EA ce n‏ ی a ERROR ee Eo‏ با (n d UE ah gt eee perius QN Bn “Perna ae‏ 
MO Od ESSI e Lay aa My ^ae Ei MEA ng SINE AR o SI QA ADA Pone EEE SIS st de cR. aid S dates De itcr pet, 2‏ 
MEAT MI ERN ut 5 Mer E EY Ty ral TRIS E E E rc rie oa F x Ad A o Paten‏ 
ACA P a tok ora ata SEE aie Fe Lead RE y‏ اور He d Meter Pres c, Shona nega aua raa aS VOU II ME asim SEPM wen EE‏ 
Es O xus ee en thes a 3 | TERRE i Be y ais Pah rer PA EOF DNS TE NS MUR ty n d ashen AVES Un Pays nii‏ 
aL. Bie nen da ita d Ed 3 ere ee‏ یی دوک erat RM Sn 3 E Na eS,‏ مه و dens É AN kan‏ ری A res RE e etek rot‏ 
TO RES PUDE dei TERM M ANE. MSIE E A NON E re RE RA Se‏ 
Tare 1 p ET ES uM É EE brio ae, ENE * KENT A, WE ar aci‏ 
i eni E APA ven, RE umano en [XX R. y eye, Rie an Pietre ot i qo! &‏ 
NU TERE o STE N Ei: d‏ ی n iT le‏ 
a ee Pao IT de ep à 5‏ 
RR SLR $ de d E‏ = 
ne Me‏ 


lo 


erga us et‏ مه 
ROS‏ 


I EON ENS N, 
Bee 
n as Be, M ERE 


E nter Hip ri 
AXE 


ng à 
ie eti ul: 


een 
8 BR EEE, $ 
£5 


ms RUN 
Eh BER Baal 
vs 


Ix pnm. 


sut و‎ N 

Sia qe eee M NA oe do ax Yers‏ هس 

E DIES tao REN 

net AAA E gtd See 
aX EA c WES HERE UCM ae e E desee: 
HAEE a Mc a ne pora Lider agr ay 

EM GT Ie a reopen a ae 
va a EE or goto, P a 


Sho‏ مک 


iy PH Dec TC 
dee Kui A ei ndi 

. Ves a A 

; ee x 


ra ae 
Roxy taht, ise HERR, 
E hel A satan Pag ge dios SI N 
Tai "m POLIT OMM * eh Maes [ow RUE 
a RT BR pha Dee E ce y A AA RS eL SN EVI ac hand me دا‎ 
Bele وه‎ Ben de EN eier ers, ARIA Ta SG GSE 
SAEC n a ed in لس‎ ig H MA R A E 
MPs Oe ayn ak tye oh SEO ore va 
th Ende Hse ee Paes MER E me a 
tir a h Perki FER 5 
Crave 


ier Tun 
ide d MS 


Uer Pol BE 


> ape e 


C UE‏ ج رک 
Hb dot Pa TER pO Y‏ 
i Bir es hs ERA d ivi sig fife : Teng? ga Se Sees‏ 
a ER eine en, BEA RT 4‏ تن A Y Vd i MAS SE FH edhe haat eiua TE baat eat deii t PM‏ 3 % 
OE, ioga, [O E ies Ven EE a ty a op 3 at ds dO RENTE AR CDU‏ تور ان es‏ 4 
rer y is PEUX e‏ وف Nob, Al er ate ty Fel, Ea PA wir Fa Meer bie nd TWO A E‏ 
ROLL TS + un en ^ s A Vs M RES wn. Eos ae +h A ee Ae MA LAN Ba a Gp) aa E ita pe n PCR‏ 
uu. ee Dit Trans ute M. ap. At e aE Jean vids Phe ble ag Ka EEA FLEE E Cars te ee‏ 
p rete A a ten = DEL Bi ee ee a ego tone REI A pU‏ 
URL‏ با بو P eye GRILLA OCA Voi et Ta, SL ae AAA dr zn, EEE Fad bgt‏ $ 4 
WM Dur NUNC E gm FACIS EU EX AP A rope; aiu E ey ee AME AS Xen d M UN‏ 
E ns PLS e Dt‏ ی "nb ; HR > ere at ty Nobis Dose Br MES‏ 
QOEM vu HEAR. cer MM‏ ود BY ir us ei p a ea CADA pai PA er‏ ره Ea npe er a age Tami u, Xx» dna E91‏ 
WU NM T.I qM ICE HEADER, intao variate highs SIME EUG QI Ê iE tua iid cie o a EAT‏ 
IR tae menm a day p of NS ect aeg e tee ae Sot des Eh efa coro aan Raia Auc NEN E Ye NS s eue Estee ite‏ 
a ai Sat Free od NA Soak cho ea EE BE ara dy AA en‏ 
mo Hh AM RAR a ere mera! 2 p" id RUE, wad or, rto. ۳ a Be E‏ 
do M ee qu ES ee E À 3 em a RD Gear pi PAR a ET ES DAC CNN‏ 
at PTR OMA HERES aie auus SM unes Ide DL EON UE LEONES a DES E 3 E 3 RE RE‏ 
oy Ye tens EDO my DAE a FE le nt 4 NX T teste qe mae Sio nir n, e ga é wens‏ و ere kp DEY ty‏ 
e RR ve ee ES Aa SBP tt? RUE. ee. atin ye. Ann E BEY PALA vas. Ma ۳ MEE & in MIA ENSE‏ 
VAT a AE EN A Aa AET + er d iuc Ar deed 3 bud v jas KE. m Bee‏ " 
bains THLE V SM nn SE em uh y b DIY. NO AT oM P‏ 
a een Mica E E se te od Y E MES LS Se x ndi M De Se UE E mo‏ 7 
QM Put Wee tá e SO at ER A aient EN a Nus RE‏ 
n lh E Ou d Am M P Cited fu pe ET R a A eie. T Re SEHEN SEE‏ 
EEE, ne AA o ha‏ 
Sha Safe a en A s.‏ 


4 ee 
ig. gione f Poe 
ae Te pat APD pa 
Senne He Aye mA; P BAP وه‎ 
Je RA o و‎ ae beep: a yp 
E N ie ekl PL dy 
P dr er de Mae agi n, iia 
EHE HM ES E 
PL 


poo AAT ER 


BERN 


GLEN M APO AA 
WEISS SOM Dk) BER Sidus das ui iz 
a xus = een EN Eee) dria „er 
ER 4 ein 
até o 


Be 


ir put deti 
RIA TY M xv 
pate Ee mA 

N Songs oy ot ara 


Ex و‎ a moat ie 
ek nn ry a Lut, dee es 


RI E anea ETON FI میسنت بخ‎ go 
H5. baci Er? pos WT CAD "E Eg 


MU 


: iste | ta CR ogi ws 
u gena 3h Py Tx LAUR, 
SEA oen u ma, wl ay 


x qun se 
EM 
xh EM ^vi YN 
ur y TOP) 
SAND ar dução RE as ro 
xx Mode ni im rst DN ; ee En bai io 
es EN مر‎ SE Li ng E in ons qu idu: É 
a = eher E Vu EUM i SERT orem os 
5 eres Ps cR rein BOR ee 
m REO i a ae 
۱ SERM ee 
El AAE agi 


ga‏ ر ت و 

ie ا‎ a 
war E E pe 
oP xen nas Y 


ga 
DER Cue NS 
ie e e s 


A" tarius ۳ Ea Yirg, dd o Eier 
att E MEUS iet ed en 
Spa Feat De A 

mer Pata aah 


PER Diae. 

idee ih tate 

UA TET Eis UA‏ بت 

Ld RP Ret hi 
Mixte 


Pk à 
Pss ی و‎ 


EOM 


Dee ER 
E as nti Links? 
QUA e 1A Ei La avs 

HEN N: RN E. 5 $ Ber US fas 
e. "E Sepa i US EDT aes na + iude E 

uA MC « DING APR de dvo STE € ; à 

we E a P و‎ e er j es nO E E y 

re A Ae a e ی‎ ZONEN T 


M iL ries. 


TATE heiter 
Bette y 


E ی‎ eA m Eos 


Dedi eim 


LET Rs 
ME 
RN Yr ce 


$e 
tas a 


Seige he 
"x Lo A AP ta DAN les ae e 
peri Vo $ و‎ be NA ul E 
Vra os a Bod Pu S c eth antt 
EISEN vm Über devo. ی‎ A H Hec 
Ld V e came رد‎ e EE ری‎ d 
id ewe dy a dir VA ES 
"ea 


DES Aes 


em pir ep irte 


EN 
ATE t rb yiip 


MES 


ees 
DIE: ی‎ ao 
RER y 
a نم‎ AE : D 
onm Koal a eth Bake PE VM ii 

d 3 n e Tr rs fins 64 "umet ts! DE KS 
fe ele ا‎ bee kara ا ی‎ DEL UNE Jaera ER S 

SE WERTE: nea gore al EN‏ که 

WE Ere ADS Kati Va o RE gy ad Kiga! 
Siva é aart SEIT Corda E pio x 
fe arte ^ ad AM a asas M 
T s e: pres 

M tatem DD 


Aura ee) 
À S pa D 


SP. ERE ON 


Sore 


od ٤ Both wide 

e Roo quic fm m nn es ۳ E Ku 2 
EEE AM UE 
prec ; 


QÜS EO cent ey 


ut E 
eg RE GLA 


T td 
“Siga TE, 


PENE oe t 
[roa 


"à UK CARN 
E BE eas Ee Ros domes À oe 
+ sen ao th RS. SEAMS CIB qm oed Bn 
qi A Mer ee Rd ne i 
moO NEE Reb q a 20 x 
o. C FATE ius VEMM ar Shep 
Patri l pa od Vesp nite BAL irs pM 
۳ " n? be die t pue. SNA o uU BE Er 
i $e. Sara Tee‘ Bu + + FOIE TED موی‎ OCUPA x 
TENA VES ke p MER, pi Yong om OE LS OMEN NICE fh ee 
RA و رم‎ E Be PEN ` ot ps ba IE Er Onde en 
^ PRIORE Ves NER AC e dust RU 
u Put E Sã EA ME Y DN 
A agi WE, tape ۳ " Ps ae 
۳ Xe cent 8 e ur 
aie Vinge y. Rm or i atit 
5 ee CR E EN N 
d ava È gev “hie wages t ur 
A 3 y Due tat `: II 
E M RHET eg a ms x xz 
Ds AA eM d E Al Mieten iir 3 ; : 
a he: یر‎ x z E d iini, É) an V ae re E” aga AIME ein ACA L3 elt 
Be qx É CETT COM P eun Du Sum a mis dic 
E BY Dawe AS S ra LE HL aS e 
onte en NL DE VN 3 NE gu MAN 
SEES dues AT Ju. ET a ry ae ea 
š ^w PE P: رز‎ Vh 
E 


cego 


ey Eva vet RA pea 


DE 
El oie ao 


So retires ter, 
one pas 


Tet ean, 


y y 2 
Sed r es a al Macon 
Vivi WESS A elt PE Yu 
ee gl he ke 
و‎ aas aj md utis 


ONE 


v 2 Ter x 
“ae s 


zr 


rus Mi ger 


Wan Y pu 
SP evi taies 


yee 


E ge ds 


ed م ا‎ yg 


aha a DD EM 
Me quien Aat a NGA Sa 


tee $9 ough eS yy Pu 
sb. Pieter au ee" Gin Ya 
Dun Ra weg, 
NR SUE 
gion cae Do Ve Jie OR. oper 
EE R Pes vast ۱ 
A VANS D a etes 


he e 
E Satin. n 


EN D rR e 

Mer DU PV PR OKA ERITH dee! 
ML ER RON 
sts ee, LC 


ps 
gerst 
mot ES 
Eo 


des ga a A rue 
ALTE P 


M GIC 
E LU doces 


UN 


a ME dE rf 
VUE gd taa E 


Ma a 


neg 


e x دک‎ fa مه‎ 
X os E ap WI S es 
Pa Hb ce ee a xc pu 
DA ed NEUE ET pe 
Mn, E ade بای‎ d qoM dre iru p sour dm 
9 جر‎ VES p 


T dpt n aa ets E eara 
t CE ke al Ad mE es 


SE RU DOT eee rd 


Zu e pf 


AU a 
و‎ BE کل با‎ hp 


Ea M A ree 
+ P Seed یی‎ ñ 
AS) “ora, EN Bote yy ee 
E Qe Voge ap 


ILL 


Foals 
۱ en AUS drerit paba ad e 
OM Tac ing i Vea rg HE eS ot p et 
va eee ARK E Ht ze TR nn te Faye E Vs E PN DEN UE f Age tib. 
CDD EAR RE y se E sé nme. deg et UE SEEN A det az Jones ME M ES 
to : رگ‎ CURL RM HA Rake we fs Srey qe HN SC AA S RUN AS باه مرب‎ 
Bac Po oy e مد ان‎ fest AEDT ate du coin ip ar, Ve ain AE dE eet set aS end. ae ege UH 

5 e > or pis em LB Rg Fem nee gà ayi URGE MA PRE y ahd MN ue. rd or a a eI peii Eo en sr M 

ES Bisa E nyn Erg AAA EP TN A AAA Ie ود‎ ba EA IEA nA MO gir a 

4 AA te ae aut 1 wt o a A مود‎ Ka da Kar cds pony ba) 
EE] AI x vez wer er en = é 
v, Ho EC basa Eq A 
TAS 
^, pn 
bem ta a 


Ea,‏ دید 
TUM Es o pound tage‏ 


a ty CN 
Me Mak. 


Fur AEN S p 


wine qe 
Dir Ma OW RR MET P. 
Att Po ie EL ۳ RE, ی و‎ ROAR 
d RATÓN Dm dur ^ 
a meis ان‎ cep me aes Ra, gigs 
4 " f Regius NN E DI 
ASQ Fa ae dU E aca Make a Eur po TODA 
; u, Pet qo رن شوش‎ Va a det a moss m E AES MI E petra 
g ad cares nL ce n E te اه بر‎ EOT ON) Mhunn que AEST a ee On 
a ee Kane aerem و‎ Kur ^n Lab Pao. ai VESTE aiv ene E y tye CHT ni o 
us Tarus few g de Apu ie Mens 4 3 deis Pg gro do, detti BRAT eu Fn, M A OMM ums 
AH Pg hh Aut é iu Weep satura A Fue aei ey sig ds TM PR PA Mg Bin Are 4 ades m Phe Bass 
mao Ap ar A am MR ا‎ Ml. Hat Wy ja yee vit. اد ماه اس‎ AE vxo atin 
a pe” make CRA E DP CEDE não 3 cd Mer bog N ty opis 
CM WC LL Mus bí. ۲ vb e, Hbi Ba v qr T a ef pons du MNA a 
SE f Br abe te UU e LI Yap X ow Da ود‎ yy + Pv ELTE yen arg 
: ANS ۳7 SE rn en eo rape RM aE Sg i Em Yt Pb rera h Fan ih ging ae de 7 M n E f E 
ale a iR DOR aries p FR ERES a EE a e e ee Pgh e eh ae و‎ s i hana bagat ca fue fo اش‎ 
3 a a AE er A PRU m Seit EI "E a MODA ERR TECHN MM C SUR, ER yy فا‎ 
wh vc ant Sed re gU aq Mat deer a E E A y IQ AR ey a ra data ae: dee A HOO qun wo TE d rut Unna ay Aot, DON 
DX LED MR av, oe PA etia $^. QE g UA Ces an et IRR mor o eR gus y» os des PoP ap Wee Ww p RAS bM peri a ور‎ wee hy an 
mk ARS epar ag MODULE E ee ی‎ ad EXCEL a vat Mass v se qn. Beto cf red $ Dm aeq CS và "X MILL Dn 
LE Th ra, i el a i ama e 3 ER D Pris fara 4 ov tainty ti ay CB, a der bera ja tee RT PRI S Es (ug des 
LA De SE ER rn "d EST Jo rs a AX Bothy ya, pg des ise P ELA TA b ENT 
Sr ma E NER E r a, ing ^ ^w aN VA ra gt dee, Puta Wake My Bere sed LOS Yet eg TL 
EE Eas RB e es E E ید‎ DE NUM i at ga n 4 ۷ CR Sad erg er EAE ar M a eit 1 | da 
Mc Gh DOES ا‎ a CR Mapa ção H gie ema e ieta ana ict retiree gal UA chi ie usos Ds ander i a teta Spata og” 
IW. ee l5 der QUA REIS ور و وم‎ LM abe EE Bhd او تعرس‎ ct TCR MEQUE BE e eto, 
3 arn E Pi le rg ne, MEG E py, m M مره اد‎ POM er ٩ » E Mtt d venta رس ترجه‎ EM ao, 
ER diss Ee RAD PI ee PM Mt gt Have Dn do à gain KA E Ea aliar Ud dla ibe Y 
[ot Bene PS ARM" S te, eye yp 35 nA ی‎ A ema Ry AP ge dy E May Ep, RL aa dy M Td LEM Anon Fee NP Tuae e PES pete 
AR. EE DAE oda mao ie BOF ees sum aum dors is da S dye d UM Le Pet de e ogia) Je AA Siete Sind nd einge, 
i r. ET nahen, ar rper 2 Vac, RR panera pie AS rey s ap ads T GE Urt LE DEFENSE ER AS 
38 E s ER T ۳ Ty zei Pis PAER E gie BPR a é aut a CA DO pad, ¢ py EIA uen VY Dor nervis Agi 
AR er AES en a a ول‎ ek Hos HEAL deed E an Aedes te ate iw moy gv tho any 
te Sa ER Ba uk EON ی‎ Ms pe Bek aeu AE d M P MN RES ean vee” soy tefta O noe e P E ae Ry IA 
a fhe ain CPP MC DERE LE d Ca a ar ERIS Fn RÃ eres Fray Pe RUE etn 
D XT WR "m E * LANE HESS RR VE gta a a A oyeg e EN es VERI ni tite Du ia, fF ag. ao, Fler TRA drap 
3h | S NET dat a, Ah تردق‎ E: QI RA eur Kite Ee RE mn Bija A a ee in A a A Iria a MF yf e. A ya! oie “a Xe dnde KURSE 
oe e e ON 2d Ad iacu Y d ah teg "OS Cae XR ny nu LER Ye و‎ igs i. bo i A PE RARE PTA a oie ag uate j Brinn ets E a a 
A Ka, ME ta = nmn 5. M Bo E nu, Het an es Ae AYE m Ya REM UNA iy ۱ y A DU Ni on mgl ag ife taf ras. e O AFER 
a e gs a PRES SC Ag de. e RD ee qo foto ae rm an d 0 e A SR gE Pres را‎ v E TOM Mr Fe Korea M aga PA E qoc dna Y prese 
ilm d E E 2 Ress die ۳ R Paan annn aae Cd ps E و‎ ei E D Ceia fe A, he ca و‎ WH ao tan eR pla o ey FO Le Ad PRIDE Ny pies ده‎ EIR Fe 
RN UT 3 E ops NL AiG RA Pe o, Ce i 4 ah ir: EN ee ns fel hg AN e aan و‎ GAP E Pon vers JR UP SELL P ۳۳ 
Er ut ME MELLE dE she sets he a, PEN a oo و دود روا‎ NE AN ICA A hn ta See kel "mh qe n aie righ ha gia NA [E 
vom asa e, "o Wh oa Wa des af Y i dk fte رد‎ en ی‎ Jb ATP ir bo”, QU vt "esas oi e a "n UU NE LITE و‎ a a prenne 
noy gu. M. T barra ar y oe a cubus S VASA dE anise eg ehe se, HEU NÉ RUM Seas tw ua. re 2 Arien RA ga 
b DOC ENDE: Mg HS He po Sog gy eon u FF a f u E, Seat ny a EODEM seg s gr 
DUNS Sra Wr t, PES Rd Men tg LA uy Lo ^ UIN egy n fet ul E E 
Bead o pat J UNE ky FR ۱ PR 
vot tee P 5 


m 


NES Aiea ata 
ite my, queas nit AS a, “a 


EOI روا و‎ ERU Boa, 
"t rs و‎ hr 


1 
bp Cp be fa aa 


RL Ace ee apr TY eT 1, 


PER 


Penis 
1 LEUNG a oe Po ۳ ME Hear 
NO یا ال‎ Aa Vierte rper 

det EN Y ans n 1 BPs a DK a A INR RANE a 
ba wt vU aM TEE jer LR DER FHS و واه‎ i Pres PNE UC lady 
Ini a osx UR NOM INR. 4430 e D ME Ba to aay toe DM APUD mere ne! 
ven, e dy Shag رو‎ Ra Popeda un E r i en Abe SU 114 FERAE 
ET 1 Va os mos 


MD Fa put fO SIN qm 
RII A Hed tpa sg Arab dedo dM We Mite 


Xie P 
arara y y ig d 5 ig pe IM d EI qro ee 
EE و‎ ADA DAR 


ps, wp y 
jn VAT SLAP e 


REN NA À o eave 
DUI pr eee 
1 E یت‎ 


i > ry n im n dE 
* wks Ad M og ER a + 
sm S A = a 2 tae ft, K و‎ pu 


Fe Se ur wi yn 


tdeo a 
ibe n ise 


A 
< EE fa Y mid. em 

j DE 
S MA LK d grs E 
RA 4 


map " 3 
e Saga ioco Miye d f 
we np DOCU 
wide dca rs s tk "c 

RAS a We d'a d gh 

DUES C E ne ust ESP dg dg Roni vi 
Peq forno CORTU 

1 


ES 
Tn 


i-re wt 


COS 
ey 


E ES 
A et 


oL dE A O 

D NE 
tmt natus 
FM sia 


PEN 


vm 
^ CE 


E ta tery oe 


b net mS pg 3 e$. o 

27a "P d uh ۳ ANE d 

" À it ee 
em DIS UA 

d X 


rmi ge nude 
ar 


M 


Aa or eae 
MT A Re us A e. oke 
E RA 
E y a E g 
E htm 

Am هر‎ REA a 
i mai 


c o ore te Matha rini n 
3 RER ۳ : pe et 
p DA N o Mor dr acting, M d 
cate YS E m 
PR MY A ghy hagra w a e, 
ARMY 1 i UPS y a > 
= TA y oN onto ls 
q eee ae do oR h 
MAECEN 
تن‎ arias, 
a e 


A PE EIN C A va 
۳ PO Svea FY a 
HER ataa EN) 
ESPE Ire Ari 


ir 

En CAPS 
Y dba ara mega 

SW 4 A e's P h 


PRIZO 
MA ارچ‎ KNJ 
TERAN qune 

HU CANADA BANI 


TEE PY NS. 
ELE 


۳ ie, ta IR Y 
à : MUR rn 
TERN oie 9 FÝ $ 
Pa oh ut LEN 
PELLE "ET 
pent 


EN 
e Be 


Dial gapen e p 
ds TA 


m 
ae an 


E 


Digitized by the Internet Archive 
in 2018 with funding from 
Princeton Theological Seminary Library 


https://archive.org/details/revistainternaci3621unse 


no, XXXVI - Brasil - E. S. Paulo — Matão, 15 de Março de 1960 — N. 2! 


REVISTA INTERNACIONAL 
“200 ESPIRITISMO 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


> FUNDADOR : 
oo MÀ. 
FIRE BL TAN 


(De 1925 a 1938) 


SUMARIO 


A Idéia da Sobrevivência . . . . Redacao 
Doutrina Cruel . . . . . . . Mário Cavalcanti de Mello 
| Dois Baluartes . . . Redacäo 
|, Lingua Sagrada do Eu Égito fal 
| lada por uma médium em Paris Irmão Saulo 
Mondas Prematuras . . . La Arnaldo S. Thiago 
«Teoria Corpuscular do Espírito» E Deolindo Amorim 
Letargia, Hipnotismo e Espiritismo V. O. Casella 
A Fé sem Obras é Morta . . . . Carlos Imbassahy 
Um sonho do nosso irmão Arnaldo 
E Qro O oo Mac Maynard 
«Incomensuravelmente Pedantes». . ` Aleixo Victor Magaldi 
Precisamos Discernir. . . . . v. lirenedo 
Crônica Estrangeira . . . . . à Redação 


Espiritismo no Brasil E. XN Redação 


Espiritismo e Materialismo 


Acaba de sair do prelo e já se acha A venda, em 3.2 edigáo, 
desta apreciada obrinha do nosso saudoso e querido companheiro 
Cairbar Schutel, 

A’ venda na Livraria «O Clarim» — Preço: Cr.$ 10,00, 
e mais Cr.$6,00 para o porte e registro, 


O Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudiosos do Evangelho e 
da Doutrina Espírita náo devem deixar de ler, afim de ficarem a 
par dos maguos problemas da vida do espírito, pois, ao mesmo 
tempo que o seu autor, o nosso caro companheiro: Cairbar Schu- 
tel, esmiuca diversas passagens evangélicas, apresenta testemu- 
nhos da- Imortalidade da alma nos feitos e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é complemento de «Parábolas 
e Ensinos de Jesus», livro êste que vem iluminando as criaturas 
que desejam efetivamente estar com Deus em espírito. O estudo 
da obra em questão, constitúe o verdadeiro alimento do Espírito. 
E’ encontrar luz e confórto nas atribulações da vida e construir 
uma escada em demanda do reino de Deus, 

A’ venda na Livraria «O CLARIM». Prego: Cr.$ 130,00, 
e mais Cr. $6,00 para o porte e registro, ou sob Reembolso Postal. 


O Batismo 


Avisamos os interessados que já saiu do prelo e está à ven: 
da, a 3.8 edição deste importante opúsculo da lavra do 0 
companheiro Cairbar Schutel. 

E' um livrinho de grande interêsse para ser manuseado por 
todos aquêles que desejem, de fato, conhecer o significado, do 
batismo. 

A’ venda na Livraria «O Clerim» — Preço: Cr. $ 10,00, 
e mais Cr. $6,00 para o porte e registro. 
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Espiritismo e Protestantismo 


Acaba de sair do prélo e já se acha à venda, esta oportu- 
aa obra, já em 4.a edição. 

Contém ela 135 páginas e encerra uma polêmica em pról 
da verdade, — luta_nobilitante travada entre o nosso compauhei- 
ro Cairbar Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribeiro, em o 
ano de 1908, pelas colunas de «O Alfa», de Rio Claro, valente 
campeão em favor do bem e da justiça. 


Preço cr.$ 30,00 e mais 6 cruzeiros para o porte e registro. 


Parabolas e Ensinos de Jesus 


Já se acha pronta a nova edição de «Parábolas e Ensinos 
de Jesus», de Cairbar Schutel, uma das grandes obras do infati- 
gavel apóstclo do Espiritismo. an 

Aliäs, essa obra sempre foi disputada pelos cultores da dou- 
triua e todos, agora, poderäo obte-la, nesta ultima edigáo, enca- 
dernada e de feigáo gráfica muito bem apresentada, em tipo graü- 
do, e, portanto, de agradävel e facil leitura. l 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr.$ 150,00 e 
mais Cr $ 6,00 para o porte e registro vu a Serviço Postal de 
Reembolso. 


O DABO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.% edição de +O Diabo e a lgre. 
ja em face do Cristianismo», da autoria do nosso querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel, que responde, ao pé da letra, ao livro do 
Revmo. Padre Bento Rodrigues e aos artigos de monsenhor Se- 
ckler contra o Espiritismo. 

E' um livro de esclarecimento, que desperta em todos, a 
idéia, o raciocínio e o sentimento da Imortalidade, mostrando, 
com clareza e argumentos irretorquíveis, o sentido espiritual, ver- 
dadeiro do Cristianismo, que vem sendo deturpado ou mal enten- 
dido pelas religiões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 

A’ venda na Livraria «O CLARIM», Preço: Cr.$ 30,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso 
Postal, E 


“Gênesis da Aima” 


Comunicamos aos nossos prezados leitores, que acaba de 
sair do prélo e já se acha à venda na Livraria «O Clarim», a 
7.2 edição de «Gênesis da Almas, da autoria do nosso compa- 
nheiro Cairbar Schutel. 

E’ uma obra indispensável aos estudiosos dos assuntos 1۰ 
micos e espíritas, pois trata da evolução da alma através das ca- 
madas inferiores da natureza até chegar a escala animal, hominal 
e ir para a frente até a escala dos sêres superiores. 

E’ um trabalho sintético e bem esclarecedor do assunto, ao 
alcance de tôdas as inteligências. 

A’ venda na Livraria «O Clarim». 


Prego Cr.$ 25,00, e mais 6 cruzeiros para o porte e registro. 
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idéia da sobrevivência 
tem sido a constante 
preocupação de todos 
os gênios que, com o 
seu saber, tém ilustra- 
do a história do mun- 
do. Todos os povos, em 
tódas as nações procuravam manter es- 
sa luz para melhor se guiarem no ca- 
minho da vida. Interessante é constatar 
ainda que essa crença não é oriunda 


dum homem, não tem como ponto de. 


partida uma religião, uma filosofia, mas 
baseia-se em fatos positivos, verificados 
em todos os tempos e rigorosamente 
controlados, hoje, pelos mais eminentes 
sábios do velho e do novo mundo. 

De fato, é contra a razão e o bom 
senso pensar que termina no homem a 
sabedoria divina e que essa ação, inces- 
santemente criadora, apareça, contradi- 
zendo a sua obra, com o extermínio da 
inteligência pela cessação de um órgão. 

- Ainda mais inverossímil se torna 
o pensamento materialista em face dos 
fenômenos, quando afirma que «do pó- 
lipo ao homem há uma série de inteli- 
gências e que nada se interrompe abru- 
tamente na natureza», e ao mesmo tem- 
po nega a existência duma outra série 
de inteligências imateriais que vai do 
homem a Deus. Se o pólipo é o ponto 
de partida, o homem deve ser forçosa- 
mente o élo que une as inteligências in- 
feriores, ligadas à matéria, às superiores 
imateriais, tanto mais que essas inteli- 
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gências se revelam tangivelmente, man- 
tendo íntimas relações conôsco. 

É que a ciência materialista aco- 
lheu a vida como um fato consumado e 
não tratou de indagar onde ela começa 
e até onde chega, embora os fatos ha- 
vidos por concretos lhe desvendassem 
um esplêndido campo de cultura. De 
outro lado, os caracteres de limitação e 
impersistência da matéria, que deveriam 
sugerir nos pesquisadores o verdadeiro 
problema das origens, as passagens das 
espécies de um a outro plano, foram 
tratados mui superficialmente pelos re- 
presentantes da ciência-oficial, que jul- 
garam mais cômodo e acertado encarar 
a vida como um produto das condições 
cósmicas, o «resultado natural e meso- 
lógico das causas dinâmicas». 

A idéia da sobrevivência, como 
não será demais repetir, não foi criada 
pelo Espiritismo, ela se acha gravada no 
consenso dos povos e tôdas as raças 
teem-na proclamado de modo a não dei- 
xar dúvida. 

O mesmo acontece com a existên- 
cia de séres intermediários entre o ho- 
mem e Deus. A diferença é que se a- 
creditava que tais sêres formassem uma 
ordem especial da criação. Como se po- 
de verificar, as religiões designavam- 
nos com os nomes de anjos e demônios, 
e os pagãos chamavam-nos «deuses». 

Proclamando a unidade da criação, 
em contraposição às conjeturas «reli- 
giosas» e pagãs dos séculos passados, o 


O 


Espiritismo vem provar que tódas essas 
inteligéncias nada mais sáo do que as 
almas de homens, em diferentes graus 
da escala espiritual. 

Em vez de uma multidao de séres 
estacionärios, em pleno desacördo com 
a lei da harmonia e do progresso, a 
doutrina espirita revela uma única cria- 
cäo, essencialmente progressista, sem 
privilégios nem isenções, elevando-se 
cada um do embrião ao mais completo 
desenvolvimento. 

Não há, portanto, que negar a ação 
de sêres superiores ao homem, ainda 
mais que os anais da história de todos 
os povos estão cheios de fatos que cons- 
tatam esta verdade, e até mesmo de 
antropologia, de metafísica e de ontolo- 
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gla provam a existéncia de séres ima- 
teriais entre o homem e Deus. 

A idéia da sobrevivência e da co- 
municação com os espíritos pode, desde 
já, ser considerada como uma das rea- 
lidades positivas da vida. 

' Muito judiciosamente, diz Allan 
Kardec: «O mundo visivel esta envol- 
vido pelo invisivel, com o qual vive em 
perpetuo contacto, age incessantemente 
sObre éle e déle recebe reacao. Esta re- 
ciprocidade é origem duma multidao de 
fenömenos, considerados sobrenaturais, 
por se lhes ignorar a causa». 

O Espiritismo prova que os espi- 
ritos se comunicam com os homens, ora 
para prestar auxilio, mas na maioria das 
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Continuemos o nosso artigo ante- 
rior. Demonstremos as provas de amor 
ao pröximo de uma religiäo que näo to- 
lera a liberdade de consciéncia, nem a 
liberdade religiosa: quem näo för catö- 
lico näo tem direito a vida. 

No coméco do XI século, a nova 
de que o califa fatimita do Egito, Ha- 
kin-Bamrillah, cujos Estados compreen- 
diam a Siria e a Palestina, havia orde- 
nado a derribada do templo do Santo 
Sepulcro, espalhou-se por töda a Euro- 
pa, toda a cristandade oficial foi toma- 
da de horror e de indignação. São os 
judeus, raca maldita e detestada a quem 
acusam de sacrilégio. O boato corrente 
é que os judeus de Orleans, numerosos 
e ricos, escreveram ao califa para o ex- 
citar, a destruir o templo de Cristo. 
«Quando éste segrédo foi espalhado no 
mundo, conta o monge Glaber, os ca- 
tólicos decidiram de comum acórdo que 
expulsariam os judeus de seus países e 
de suas cidades. Déstes miseráveis, uns 
foram banidos, outros massacrados, ati- 
rados ao mar ou entregues a suplicios 
divérsos; vários suicidaram-se, de sorte 
que, depois da «justa vinganca» exerci- 
da contra éles, apenas alguns restavam 
no mundo romano».—«Um decreto dos 
bispos interditou a todo o cristáo fazer 
comércio com éstes infiéis, a menos que 
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éles abjurassem a prática do Judaísmo». 
— «Entretanto, acrescenta mais adiante 
o cronista, os judeus errantes e fugiti- 
vos, que haviam sobrevivido ao desas- 
tre, escondendo-se em lugares ignora- 
dos, comecaram a reaparecer em peque- 
no número nas cidades, cinco anos após 
a ruína do templo de Jerusalém ; pois 
era necessário que alguns subsistissem 
na Terra, como um testemunho do cri- 
me pelo qual éles derramaram o san- 
gue divino do Cristo». 

Os judeus náo podiam possuir bens 
de raiz; náo podiam ter empregadas ca- 
tólicas. E, em alguns países, faziam quei- 
mar as-mulheres que tivessem ligações 
sexuais com qualquer judeu e os ho- 
mens que houvessem recebido êste fa- 
vor de alguma judia. 

Em Toulouse foi estabelecido que 
no domingo da Páscoa um cristão da- 
ria uma bofetada em um judeu, colo- 
cado para isto, no átrio da catedral. 

Ademar de Chambonnais conta 
que em 1018, 0 visconde Emeric de Reu- 
chechouart, veio fazer sua päscoa em 
Toulouse, e o clero tulusiano, para ho- 
menagear a piedade de Hugues, cape- 
läo déste senhor, delegou-lhe o oficio de 
esbofetear o judeu. Hugues se desin- 
cumbiu com tal devocäo, que fez saltar 
com um söco os olhos e os miolos do 


Revista internacional do Espiritismo 


paciente. Em Béziers, no domingo de 
Ramos era costume que o bispo do al- 
to do púlpito, excitasse o povo a ape- 
drejar os judeus, e esta lapidação se 
prolongava até a Páscoa. 

A História nos transmite a narra- 
tiva dos massacres em que os judeus 
foram vítimas, na época da primeira 
cruzada (1096). Bandos de peregrinos de- 
golavam impiedosamente, em compa- 
nhia das populações católicas, todos os 
judeus que encontravam nas cidades e 
nas povoações por onde passavam. En- 
sanguentaram, assim. em particular, as 
cidades de Colönia e de Maienca. 


«Na época da tomada de Jerusa- 
lém pelos cristáos, no fim desta primei- 
ra cruzada (1099), éstes deram priori- 
dade & matanca de maometanos e de 
judeus. Um escriváo cristáo, testemunha 
ocular, conta que sob o pórtico e no á- 
trio da grande mesquita, onde os mao- 
metanos se haviam refugiado em mas- 
sa, O sangue atingia os joelhos». — 
«Quanto aos judeus, que náo haviam 
tomado parte na guerra, fechavam-nos 
em suas sinagogas e nelas punham fo- 
go. Os massacres feitos a sangue frio, 
duraram uma semana. Náo eram pou- 
padas nem as mulheres, nem as crian- 
cas». (Michaud — «Histoire des Croisa- 
des», t. I, pág. 433, 5.º ed.). 

Os mesmos massacres se reprodu- 
ziram em 1146;com a segunda cruzada. 


No tempo de Sao Luis (IX) a coi- 
sa foi igualmente terrivel para os ju- 
deus. Mortes, suplicios, humilhacöes e 
confiscos de bens. 


Em 1036, Felipe o Belo, expulsou 
todos os judeus de Franca, sob pena de 
morte, tendo tomado o cuidado de an- 
tes se haver apossado de seus bens. Tu- 
do por inspiracäo do clero. 

Em 1350, por ocasiáo da «peste 
negra» na Alemanha e em diversas par- 
tes do mundo, alguns milhares de judeus 
foram supliciados e massacrados. ; 

A Espanha foi, mais que qualquer 
outro país cristäo, o inferno dos judeus. 
Cruéis perseguições provocadas sobre- 
tudo pelos padres, foram aí exercidas 
contra éles, os infelizes judeus, sob os 
reis Wisigoths, durante todo o curso do 
século VII, isto é, até a conquista dos 
árabes. 

Mais tarde, quando a Espanha foi, 
ao menos em parte, reconquistada pelo 
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Cristianismo, os judeus se viram sub- 
metidos a novas torturas. No XIII 
seculo, em particular, Fernando III, o 
SANTO, rei de Castela e de Leäo, opri- 
miu, atormentou, e expulsou de seus Es- 
tados todos os que näo participavam de 
sua fé. Milhares de judeus e de mouros 
deixaram o pais e foram para Granada, 
em poder dos maometanos, e enrique- 
ceram prodigiosamente a populacäo, en- 
quanto os lugares por éles abandonados 
transformaram-se em desertos. Fernan- 
do, em lugar desta multidäo de judeus 
e de mouros, cujo trabalho e indústria 
eram até bem pouco tempo fonte inex- 
gotável de riqueza, estabeleceu domini- 
canos e outros monges. É verdade que 
o féz debaixo de aclamacöes felizes dos 
cristãos; é também verdade que por és- 
te feito os monges o exaltaram até ao 
Céu e o Papa Clemente X, em pleno 
século X VII (1671), o inscreveu no ca- 
tálogo dos santos. Lé-se no ato da ca- 
1011280680 : 


«Acima de tudo, Fernando res- 
plendeu por seu zélo para com a fé 
católica, seu ardor foi grande para de- 
fender o culto religioso e para propa- 
gá-lo, do que deu provas, principal- 
mente, perseguindo os heréticos, que 
nao tolerou em lugar algum de seus 
reinos. Éle mesmo, com suas próprias 
mãos, carregava lenha para as foguei- 
ras que iriam queimar os condenados”. 
(Breviar. rom. xxx mai, in festo 
sancti Ferdinandi Castillae et Leonis 
regis, inter add. edit. Torrin.; «Missa- 
le Rom.», in festo sancti Ferdinandi). 


Um Papa como Clemente X sö po- 
deria mesmo canonizar um santo como 
Fernando III. Se Lampeäo fösse con- 
temporäneo dessa gente, possuidor do 
instinto sanguinärio que nos lhe conhe- 
cemos, seria certamente um dos maio- 
res e mais venerados santos da época, 
se em vez de sertanejos tivesse liqui- 
dado hereges. 

Näo queremos fazer déste artigo 
uma sequência de fatos históricos, o que 
não seria possível pela exiguidade de 
espaço na revista que nos deu acolhida, 
com referência às atrocidades desta Igre- 
ja, que ultrajava de todos os modos a 
espécie humana, iremos, apenas, apre- 
sentar uma amostra que, por certo, con- 
vencerá amplamente. 
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A partir de 1499, o piedoso car- 
deal Ximenes dirigiu as tentativas de 
conversío no reino de Granada. Sabe- 
se que influéncia exerceram sóbre o 
caráter dos espanhóis e sóbre o despo- 
voamento do país os santos furores que 
éle excitou em todos os recantos da Es- 
panha. Ximenes, queimando, neste mes- 
mo ano, um grande número de árabes 
livres, testemunhou contra as letras 
mais aversáo do que demonstraram na 
África, contra a arte grega e romana, 
os selvagens vándalos de Genserico. Re- 
voltas, assassinios e crueldades jurídi- 
cas foram o seguimento destas perse- 
guições violentas, que mereciam, entre- 
tanto, para os seus autores, os elogios 
da cristandade. O arcebispo de Grana- 
da, Talavera, exaltado por sua doçura e 
benignidade, dizia: 


«Ximenes conseguiu maiores vi- 
tórias que Fernando e Isabel; pois ês- 
tes só conseguiram o solo do reino de 
Granada, mas Ximenes subjugou as 
almas dos habitantes». 


Vamos encerrar êste artigo, com 
uma pintura por demais apagada do 
celebérrimo Torquemada. Inquisidor es- 
panhol, nasceu em Valladolid em 1420 
e morreu, para a felicidade da espécie 


humana, em 16 de setembro de 1498. 


A mudança no modo de nomeações dos 
inquisidores, feita pela bula de 31 de 
janeiro de 1482, trouxe a criação de 
oito lugares, entre os quais figura Tor- 
quemada, da ordem dos dominicanos. 
Um ano mais tarde o novo cargo de 
inquisidor geral para a Espanha lhe foi 
confiado (1483). Em breve o fanatismo 
de Torquemada e seu caráter despóti- 
co redobraram os rigores da Inquisição. 
Foi êle que organizou a vasta rede de 
tribunais que envolveu a península, es- 
treitamente ligada ao Conselho Supre- 
mo, do qual Torquemada era o árbitro. 
Encontrou oposição a estas medidas, 
mesmo entre os irmãos de religião; 
mas levou a melhor. Auxiliado pelos 
_jurisconsultos Juan Gutierrez de Cha- 
ves e Tristan de Medina redigiu as or- 
denanças dos inquisidores (Instruccio- 
nes ou Ordenanzas de los Inquisidores) 
publicadas na assembléia realizada em 


Sevilha em 22 de outubro de 1484. Es- ۲ 


tas instruções eram de um rigor extre- 
mo, e os inquisidores de diversas cida- 
des (Valenca, Lerida, Barcelona e Sa- 
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ragossa) resistiram ao estabelecimento 
do novo regime. Venceu, mais uma vez, 
Torquemada, apoiado pelo Papa e pelos 
reis, e logo as prisões inquisitoriais fi- 
caram cheias de acusados e os confis- 
cos aumentaram extraordinariamente. 
Os judeus livres eram também perse- 
guidos ativamente e conta a Historia 
(Altamira R.), professor da Universida- 
de de Oviedo, que em um so «auto da 
fe», queimaram-se 6.000 pessoas em Sa- 
ragossa. As coisas chegaram a tal pon- 
to que o Papa Alexandre VI, ao qual 
haviam chegado acusacöes contra a in- 
discricäo de Torquemada, tratou de de- 
pô-lo. Continou, ainda, com a presidén- 
cia do Conselho, que foi em suas mäos, 
o poder mais temido na Espanha, mal- 
grado o cuidado que os reis tinham 
sempre (desde a fundacäo do tribunal 
em Castela) de conservä-lo submisso a 
autoridade real. Llorente calcula em 
8.000 o número de condenados a mor- 
te durante a presidéncia de Torquema- 
da. Héfélé pós em dúvida éste cálculo ; 
Mariana, Peschel e Gams falam em 
2.000 durante o período de 1480 a 1504. 
Deve-se crer que foram numerosos, uma 
vez que, em um só «auto de fé», cele- 


brado em Toledo, em 10 de marco de. 


1487, houve 1.200 vítimas. Tevê tam- 
bém Torquemada participação impor- 
tante na expulsão dos judeus em 1492. 
Em 1494, quatro anos antes de sua mor- 
te, com a idade de 74 anos, o Papa o 
destituiu de suas funções. 

E dizer-se que tudo isto era feito 
em nome de um Deus de amor e de 
justiça e contra indefesos judeus, e sob 
pretexto de que castigavam os assassi- 
nos de Cristo. O inocente a pagar pelo 
pecador. Ao menos se fôssem reencar- 
nacionistas, poderiam alegar que ma- 
tavam nos judeus do presente, os as- 
sassinos do passado. j 

Onde esta a razão humana, onde 
o bom senso que permite que se em- 
preste ao Criador os piores defeitos 
humanos ? Entäo: o Deus infinito, que 
ninguém jamais viu, como diz o Evan- 
gelho de Joao, vangloriar-se, vendo es- 
torcer-se de dor nas fogueiras da In- 
quisicäo os filhos que éle criou, pelo 
simples fato de näo aceitar o Catolicis- 
mo! Que culpa tem o judeu de haver 
nascido judeu ? Entäo: rebaixa-se Deus 
até a estas misérias humanas ! 

Ha dias vimos e ouvimos pela te- 
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levisao, um sacerdote com fama de fi- 
lösofo e teólogo, dizer que era um cri- 
me perante a Igreja, a. cremacäo de ca- 
dáveres. Lembramo-nos da época da In- 
quisicäo, quando éles entregavam ao 
braco secular os condenados para serem 
Como véem, quando 
se trata de dar expansáo aos instintos 
sanguinários, éles náo adotam o mesmo 


queimados vivos. 


pensamento. 


cas: 
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Agora, sáo as piedosas criaturas 
contrárias a que se queimem corpos 
mortos, quando há poucos séculos, quei- 
mavam os corpos vivos. Enfim, sempre 
é bom sinal. 
principiam a mostrar pelo fogo, pode ser 
que acabem com o legendário brazeiro 
do Inferno. Náo percamos as esperan- 
o «calor» irá amortecendo. 


Com ésse horror que já 
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Joao Leäo Pitta e Jose da Costa Filho 


CORREU no més de 
fevereiro as datas 
do passamento de 

Joao Leao Pitta e José 
da Costa Filho, os dois ba- 
luartes na sustentação de 
«O Clarim» e da «Revista 
Internacional do Espiritis- 
mo», desde o tempo de 
Cairbar Schutel, com quem 
éles conviveram e traba- 
lharam como companheiros 
leais, dedicados e ardoro- 
sos na defesa e difusão 
dos postulados da Doutri- 
na Espírita. Depois da par- 
tida do Schutel, para a vi- 
da espiritual, êles continua- 
ram, através de longos anos, 
labutando sempre com a 
mesma sinceridade de cria- 
turas devotadas ao bem, 
pugnando por levar. à tóda 
parte a luz de suas convic- 
ções e de sua fé pelo es- 
clarecimento geral de seus 
semelhantes, na certeza do 
cumprimento de um dever 
primordial. 

João Leão Pitta, deixou 
a vida terrena em 11 de fe- 
vereiro de 1957 e José da 
Costa Filho, a 5 do mes- 
mo mês de 1958, ambos de- 
monstrando, nos sofrimen- 
tos por que passaram e na 
despedida, ao partir dêste 


mundo, todo o vigor e tô- 
da a serenidade da crença 
na imortalidade, adquiridos 
no Espiritismo, que lhes 
deu a felicidade da confian- 
ça no destino do Além — 
êsse futuro da existência — 
que continua sendo, para a 
humanidade, o grande enig- 
ma — chamado morte — 
fonte da dúvida e da deses- 
perança. 

A João Leão Pitta, o tri- 
buno da palavra evangéli- 
ca, e a José da Costa Fi- 
lho, o jornalista de humil- 
dade cristã, que tão bem 
se desempenharam da mis- 
são que lhes foi designada, 
ajudando as nossas publica- 
ções, principalmente após a 
ausência do Schutel, perse- 
verando conosco na lida e 
no afã de servir ao ideal 
comum, as nossas homena- 
gens de afeto e reconheci- 
mento. 

Agora, da espiritualida- 
de — frisemos êsse fato — 
êles ainda nos trazem o 
amparo de seus conselhos 
e das lições lapidares com 
que valorizam a tradicional 
«Coletânea», de «O Clarim», 
estimulando o prossegui- 
mento das tarefas que nos 


impusemos. 
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Como prova do que aca- 
bamos de afirmar, eis um 
dos últimos ditados do es- 
pirito do querido Leão Pit- 
ta: «Aquéle que não confia 
nos outros, desconfia de si 
próprio; o que confia, sente a 
alegria de viver e descansa o 
corpo e o espírito, levando a 
paz ao coração daqueles que 
lhe são subordinados». 


Em seguida, êste outro, 
do nosso Costa Filho, ver- 
dadeiro feixe luminoso pa- 
ra aclarar o entendimento: 
«Religião, Ciência e Filosofia 
são as bases em que se fun- 
da a Doutrina Espírita. E os 
ensinos de Jesus, ä luz dessa 
Doutrina maravilhosa, se con- 
vertem na fé que suplanta a 
religião, no amor. que brilha 
mais do que a ciência e na 
fraternidade, que é maior do 
que todas as filosofias». 


Ai estão frases incisivas, 
para quantos tenham olhos 
de ver e ouvidos de enten- 
der, e nós agradecemos à 
Providência a ventura de 
podermos colaborar com os 
mestres de tão belas reve- 
lações, rendendo, aos espi- 
ritos amigos, a lembrança 
comovida desta nota de sau- 


dade. 


O sinal característico da criatura superior está em saber relevar as fraque- 


zas dos seus semelhantes. 
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Lingua Sagrada ðo antigo Egito fa- 
lada por uma medium em Paris 


Desenvolvimento da mediunidade poliglota da espôsa de um açougueiro parisiense — Um 
caso que agita a França e a Europa - Lembrando o episódio de Rosemary em Londres 


senhora Jacqueline Mallay, de 

29 anos, casada com um açou- 

gueiro parisiense, mãe de três 
filhos, desenvolveu inesperadamente a 
mediunidade poliglota e começou a fa- 
lar em egípcio faraônico. O fato provo- 
cou agitações na França e em tôda a 
Europa, em tôrno do velho problema da 
mediunidade, ou seja, da possibilidade 
de comunicação entre vivos e mortos. 
A revista italiana «L’Europeu» divulgou, 
num de seus últimos números, interes- 
sante reportagem a respeito, com abun- 
dante ilustração fotográfica, e alguns 
leitores nos interpelam sôbre o caso. «E 
possível — pergunta-nos um dêles—que 
Espíritos do tempo dos faraós ainda con- 
tinuem a viver nas ilusões daquela épo- 
ca, servindo-se de uma língua extinta ?» 

O caso da sra. Mallay não é úni- 
co, nem é a primeira vez que o egip- 
cio faraónico é revivido na Europa atra- 
vés da mediunidade. Muito antes déste 
caso, já houve em Londres intensa agi- 
tacäo em tórno da médium Rosemary, 
que em trabalhos com o doutor Frede- 
ric Wood, falou pela primeira vez, no 
mundo moderno, essa lingua desapare- 
cida. Note-se bem a importáncia do fa- 
to: o egípcio faraónico, que os especia- 
listas conheciam apenas através de ins- 
crições e antigos documentos, foi falado 
em nossa época graças à mediunidade. 
A pronúncia dessa língua estava sendo 
difícilmente reconstituida pelos especia- 
listas, pois as inscricöes eram feitas por 
consoantes, sem vogais. Mas a jovem 
Rosemary, envolvida por um Espírito do 
tempo de Amenotep II, discursou cor- 
rentemente na velha língua, e seus dis- 
cursos foram gravados em discos. 

As experiéncias do doutor Wood, 
que constituem um dos fatos mais ra- 
ros de que tratamos, entretanto, parece 
haver outro fator, que é o interésse em 
chamar a atencáo dos homens para a 
realidade espiritual. Espíritos já evoluí- 
dos podem voltar a assumir formas pri- 
mitivas, com fins de auxilio e esclare- 
cimento. As comunicacöes de Rosemary, 
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por exemplo, serviram para abalar os 
meios anti-reencarnacionistas ingléses. 
As da sra. Mallay estäo servindo para 
agitar os problemas espirituais numa 
Franca desatenta e desviada dos seus 
altos destinos. 

A mediunidade poliglota da sra. 
Jacqueline Mallay foi estudada pelo dou- 
tor Azoulay, nome que se popularizou 
recentemente na Franca através de um 
programa de televisäo do tipo «O Céu 
é o limite». Trata-se de um especialis- 
ta em questões bíblicas e orientais, co- 
nhecedor de catorze línguas. Quando a 
sra. Mallay começou a falar língua es- 
tranha, o doutor Azoulay assustou-se 
de não compreendê-la, mas logo depois 
verificou tratar-se da velha língua faraô- 
nica, e o que é mais importante, de uma 
modalidade dificilima, aquela em que a 
faraó e casos importantes do Espiritismo, 
foram relatados pelo Dr. Wood, num li-- 
vro publicado em Londres, em dois vo- 
lumes. No Brasil, temos um resumo 
dessa obra em português feito por Wal- 
domiro Lorenz e publicado pela Editô- 
ra Pensamento com o título «A Voz do 
Antigo Egito». O trabalho de Wood reu- 
ne grande número de fatos comproba- 
torios de dois princípios fundamentais 
do Espiritismo: a reencarnação e a comu- 
nicabilidade dos Espíritos. Waldomiro 
Lorenz lhe acrescenta, no resumo por- 
tuguês, curioso episódio de reencarna- 
ção verificado em sua casa, com uma 
de suas filhas. 

Dito isto, vamos à resposta que o 
leitor nos pede. E’ possível a estagna- 
ção mental dos Espíritos durante anos, 
séculos e até mesmo de milênios. A 
inércia espiritual pode reter uma cria- 
tura por muito tempo num determinado 
estado psíquico e mental. Nos dois gran- 
des sacerdotes se dirigiam a Deus nos 
cerimoniais do culto. Uma língua secreta, 
falada apenas por algumas centenas de 
pessoas, varios milênios antes de Cristo. 

Mas a sra. Mallay não ficou ape- 
nas nessa espantosa revelação. Em ou- 
tras ocasiões, falou árabe e um dialeto 
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alemäo. Trata-se, pois, realmente, de 
mediunidade poliglota. A obscura mu- 
lher de um açougueiro, que na vida 
diaria só sabe falar o francés, vem as- 
sim causando sensacáo em Paris, com 
repercussöes por tóda a Europa, gracas 
a0s seus transes medíunicos. Náo fal- 
tarão hipoteses, suposições, teorias enge- 
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AO raro, examinando atitudes, 
J modos de pensar e mesmo 

atos de nossos semelhantes, 
exasperamo-nos e os consideramos inca- 
pazes de ações boas e da aquisição de 
virtudes. Se se trata de confrades, en- 
tão sobe de ponto a nossa exasperação, 
achamos que comprometem a Doutrina 
e que preferível seria se declarassem po- 
sitivamente contrários a ela, abandonan- 
do as suas fileiras, a se tornarem cons- 
tantemente pedras de escândalo, objetos 
de pública censura, comprometendo com 
o seu procedimento a causa que se pro- 
puzeram defender e que desmoralizam 
por seus atos. 

Realmente, não é para se conde- 
nar êsse movimento de revolta dos ho- 
mens de boa conduta, honestos e nutri- 
dos de bons princípios, respeitos a tais 
malversações e desrespeitos às regras de 
uma Doutrina que vai buscar nas fon- 
tes vivas do Evangelho a matriz de seus 
mais elevados e salutares propósitos de 
regeneração do homem terreno. 


Não condenamos, pois, os que se 
revoltam por amor à justiça e à retidão 
dos costumes; apenas os aconselhamos 
que tenham muito em vista a precarie- 
dade de todos os julgamentos humanos, 
razão por que nosso Divino Mestre nos 
aconselhou: «Não julgueis, para não ser- 
des julgados» — «Com a medida que me- 
dirdes, sereis medidos». 


Isso, porque não podemos penetrar 
as consciências. Pode acontecer que um 
confrade esteja atravessando período pre- 
paratório de sua iniciação nos princípios 
superiores de uma Doutrina cuja moral 
transcende de tal modo os hábitos e os 
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nhosas, para tentar-se uma explicação 
do fato em oposicäo ao Espiritismo. A 
tödas essas explicacöes, porém, faltara 
uma coisa essencial — a universalidade 
das provas que corroboram a teoria es- 
pirita. 


Irmáo Saulo 
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costumes comuns do homem terreno, que 
em coméco o que sucede a quem lhe 
quer seguir os ditames é de ordem a 
quase: asfixiá-lo sob a incompreensão 
dos seus semelhantes: dai situagöes pes- 
soais, para a manutenção das quais ne- 
cessita-se muita paciéncia, resignacáo em 
elevadissimo grau de caridade moral qua- 
se desconhecida em a nossa espécie. 


Também deve-se levar em conta a 
ação dos espíritos de trevas, que se va- 
lem da imperfeição dos homens para a- 
fastá-los totalmente do bom caminho. 


Tödas essas razões explicam, em 
primeiro lugar, por que Jesus determinou 
que deixássemos crescer juntos na sua 
seára o jóio e o trigo, não nos tornan- 
do mondadores desavizados, pois acon- 
tecer podia arrancássemos, em vez de 
erva daninha, a própria planta nascida 
da semente que semeáramos nos cora- 
ções, a mandado do Mestre. Em segun- 
do lugar esclarecem o motivo pelo qual 
Allan Kardec aceitou dos seus Guias 
espirituais a sugestão de inscrever como 
legenda doutrinária o trítico sóbre que 
repousa a eficiência da sua propagação : 


TRABALHO, SOLIDARIEDADE, TO- 


LERÂNCIA. 
Tarde, porém, muitas vêzes, nos 
apercebemos dessas verdades, quando 


não há mais remédio para os nossos dis- 
sídios! 

Portanto, enquanto é tempo e en- 
quanto estamos a caminho com os nossos 
semelhantes que se hajam tornado, de 
qualquer forma, inconvenientes, segundo 
o nosso critério humano, ao movimento 
de regeneração individual a que nos fi- 
liámos, suportêmo-los com paciência e 
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resignação, dispostos sempre antes a per- 
doar do que a dar testemunhos de into- 
leráncia, embora movidos por sentimen- 
tos de zélo e de amor a Doutrina, que 
de alguma forma justifiquem nossa ati- 
tude, mas aos quais devemos preferir o 
reconhecimento de que pode sempre o 
nosso juízo ser falho — e, nestas condi- 
ções, melhor entregar nas mãos de Deus 
as sanções que seria temeridade aplicar- 
mos, por nossa conta, aos que erram, 
certos de que nas coisas da Religião o 
julgamento, como bem nos advertiu Je- 
sus, não pertence aos homens. mas úni- 
camente a Deus, em cuja Misericórdia 
repousa a Justiça. 

O que é certo, o que temos verifi- 
cado é que nem todos se acham aptos 
para as dolorosas experiências que con- 
duzem ovelhas desgarradas ao aprisco do 
divino Pastor. Quando, porém, essa ap- 
tidäo se manifesta, o Divino Escultor ja- 
mais perde o ensejo de modelar com o 
escopro da Dor, segundo os seus augus- 
tos planos, o espirito que delinquiu e ne- 
cessita de submeter-se à ação da inde- 
fectivel modeladora para conquistar seus 
requisitos de invulnerabilidade aos arras- 
tamentos perniciosos. 


Admitindo-se, por elementar racio-, 


cínio filosófico, que, de fato, somente a 
Dor pode operar, em certos espiritos re- 
beldes e presunçosos, a ação regenedo- 
ra de que necessitam, qual o temerário 
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que se pode julgar em condições supe- 
riores, de tal modo superiores às dos 
seus semelhantes, que lhe dêm o direito 
de aplicar sanção de tal natureza, que 
transcende a tódas as possibilidades do 
discernimento dos homens ? 


Não sejamos, pois, mondadores, mas 
simplesmente semeadores. Suportemo-nos 
uns aos outros mediante a boa prática 
da caridade, seguindo assim o exemplo 
de Nosso Divino Mestre que, exclusiva- 


mente para tratar da nossa redenção, 
desceu a êste mundo de expiações e de 
provas; consagrando-se tão eficientemen- 
te à sua divina Missão, que preferiu a 
cruz a inflingir aos seus algozes qual- 
quer restrição no uso da liberdade, me- 


diante a qual se tornavam agressores 
contumazes e pérfidos, nem mesmo ao 
Pai invocando sanção para êles, mas úni- 
camente o perdão : «Pai, perdoa-lhes por- 
que não sabem o que fazem». 


Perdoemo-nos uns aos outros, se- 
guindo assim o exemplo de Nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, submissos à sua ad- 
vertência, quando respondeu à pergunta 
de Pedro: — «Mestre, quantas vêzes de- 


vo perdoar ao meu semelhante ? Até se- 
te vêzes?» — «Não te digo que até sete 
vêzes, mas até setenta vêzes sete vêzes» 
— respondeu o Mestre, para significar 
que devemos perdoar, perdoar sempre, 
sem restrições. 
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ENHO a impressäo de que u- 
ma parte, senáo grande par- 
te de nosso movimento, em 
sua expressáo mais esclare- 
cida, ainda náo tomou co- 
nhecimento de um dos li- 
vros mais sérios de quantos 

foram publicados, nestes ültimos anos, 

no Brasil, em relacäo à parte científica 
do Espiritismo: A Teoria Corpuscular 
do Espírito, de autoria do engenheiro 

Hernani Guimaráes Andrade, residente 

em S. Paulo. Pelo que tenho visto, em 

jornais e revistas espíritas, sómente pou- 
cas, pouquíssimas referéncias tém sido 
divulgadas, até gora, o que não deixa 
de causar certa estranheza, visto como 
se trata, na realidade, de uma obra ho- 


nesta, muito bem pensada e, além de 
tudo, muito substanciosa de conteúdo. 

Creio que a intelectualidade espi- 
rita näo deve ficar indiferente em face 
de uma obra de tal natureza e signifi- 
cacäo. Ainda que nem todos tenham 
preparacäo especializada ou devam es- 
tar em dia com as teorias e aquisições 
da Fisica, principalmente depois do in- 
tenso desenvolvimento das experiéncias 
atömicas, pelo menos uma palavra de 
estimulo ao esförco do Autor, uma apre- 
ciacáo de conjunto se faz necessária en- 
tre os confrades eruditos, e sáo muitos, 
uma vez que a crítica espirita nao se 
manifestou söbre a teoria formulada no 
livro. E preciso ler bem a obra, para 
que se possa dizer alguma coisa, ainda 
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que sem entrar na parte propriamente 
técnica. Que se disse, até agora? Com 
exceção de alguns artigos, aliás muito 
bem feitos, o que se escreveu ainda & 
muito pouco, pois o livro merece estu- 
do especial, à altura de seu mérito in- 
trinseco. 

Justamente por ser um trabalho de 
natureza cientifica, baseado nos mais 
modernos conhecimentos de Fisica, o li- 
vro de Hernani Guimardes Andrade es- 
ta sujeito a discussöes e controversias, 
pois nenhuma obra cientifica poderia ter 
a pretensäo de dizer a «ultima palavra» 
ou firmar principios absolutos. Sömen- 
te as obras de fe, pelo seu caräter dog- 
mätico, näo admitem objecöes. Assun- 
tos de fé näo se discutem. Os estudos 
cientificos, ao conträrio dos artigos de 
fé, são necessáriamente abertos às crí- 
ticas e aos enriquecimentos que lhes se- 
rão aduzidos. O cientista que escreve 
um livro e pensa que êsse livro é abso- 
lutamente invulnerável ou já disse tu- 
do, pode ser um homem de muita cul- 
tura, pode gostar muito da Ciência, mas 
não tem espírito científico, porque lhe 
falta uma qualidade indispensável ao 
trato com os problemas do conhecimen- 
to objetivo: a compreensão de que as 
verdades descobertas, a cada passo, não 
fecham o caminho para novas pesqui- 
sas, pois há sempre o que descobrir, cor- 
rigir e aperfeiçoar. Há muita gente que 
estuda ciências, faz questão de dizer 
que tem a «paixão dos fatos», mas ain- 
da não compreendeu a flexibilidade do 
terreno científico, uma vez que ainda 
crê na supremacia de certos julgamen- 
tos, desde que venham pela bôca ou pe- 
la pena de uma sumidade, notadamen- 
te quando laureada por alguma corpo- 
ração prestigiosa. Tal procedimento não 
afina com o verdadeiro senso crítico. 

Nosso confrade Hernani Guima- 
rães Andrade, homem culto no mais 
exato sentido, revela desde logo alta 
dose de espírito científico, porque, no 
prólogo do livro, dirigindo-se ao leitor, 
diz o seguinte: Seremos imensamente 
gratos se você nos honrar, endereçando- 
nos suas críticas e sugestões, assinalan- 
do as falhas e imperfeições dêste nosso 
modesto trabalho. Isto é o que se pode 
chamar humildade intelectual, consciên- 
cia de responsabilidade, desejo sincero 
de servir à causa da Verdade. Eis, aí, 
portanto, a credencial do Autor, e não 


EE - 


vejo outra credencial mais recomendá- 
vel e mais enobrecedora. 
Evidentemente, a teoria de nosso 
confrade, pela circunstância mesma de 
ser uma teoria, embora muito bem for- 
rada de argumentos científicos, ainda 


está sujeita a observações e  refle- 
x0es mais demoradas. Não pode- 
ria ser prontamente incorporada ao 


patrimônio doutrinário do Espiritismo, 
como tese pacífica, sem a devida ex- 
periência, sem o indispensável confron- 
to com o lastro de princípios básicos, 
já notoriamente consolidados. Como teo- 
ria, pode ser posta em observação, co- 
mo pode, até, não ser aceita, nem o 
Autor esperaria concordância unánime; 
mas deve ser criteriosamente estudada, 
e com tôda a imparcialidade, pois as 
suas inferências e deduções vêm co- 
locar o problema do Espírito dentro de 
um ângulo ainda não considerado em 
nosso meio e à luz de uma orientação 
científica muito adequada às solicitações 
da inteligência inquiridora. Sejam quais 
forem as críticas ou os reparos que se 
lhe façam, não é uma teoria fantasiosa, 
não é um trabalho de paisagista, mas 
um estudo feito por um homem que 
pensa, observa e raciocina com segu- 
rança. 

Diz o Autor, e com todo o acêrto: 
O Espiritismo não pode desgarrar-se da 
ciência. Necessita acompanhá-la passo 
a passo. Os adeptos da doutrina devem 
ter a coragem de voltar atrás se preci- 
so; reformar conceitos velhos; sacudir o 
pó da suposição para descobrir a reali- 
dade soterrada ; abrir mão do dogmatis- 
mo comodista e ignorante, que se afer- 
ra à forma e esquece o espírito. E não 
é êste, precisamente, o pensamento de 
Allan Kardec? Leiam-se as seguintes 
palavras, do Codificador da doutrina es- 
pirita: O Espiritismo não estabelece co- 
mo principio absoluto senão o que se 
acha evidentemente demonstrado, ou que 
ressalta logicamente da observação. Ca- 
minhando de par com o progresso, O 
Espiritismo jamais será ultrapassado, 
porque, se novas descobertas lhe demons- 
trassem estar em êrro acêrca de um 
ponto qualquer, êle se modificaria nesse 
ponto. Se uma verdade nova se revelar, 
êle a aceitará. («A Gênese», cap. I n.º 
55, 10.2 edição brasileira). E a Física não 
está revelando aspectos novos da ciên- 
cia, a cada instante ? Poderia o Espiri- 
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tismo ficar à margem de tais realiza- 
ções? Claro que não. As novas expe- 
riências modificaram sensivelmente o 
conceito de matéria, porque a ciência 
se enriqueceu, de etapa em etapa, até 
chegar a um ponto em que somos for- 
cados a abandonar muitas das noções e 
teorias que, durante longo tempo, infor- 
maram todo o nosso precário aprendi- 
zado. Então, ao invés de ultrapassar as 
afirmações básicas do Espiritismo, o 
adiantamento da Física, nos dias presen- 
tes, vem justamente confirmar aquilo 
que a doutrina codificada por Allan Kar- 
dec já vem ensinando há mais de um 
século: A matéria existe em estados que 
desconhecemos. Estão aí os fenômenos 
de desintegração atômica, mostrando que 
a matéria está cheia de pontos vulne- 
ráveis, podendo tomar formas que trans- 
cedem, de muito, as previsões clássicas 
da ciência. Isto é novidade para a dou- 
trina espírita ? Não. («O Livro dos Espi- 
ritos», questão n.º 22). O Espiritismo 
não pode rejeitar as contribuições da 
ciência, em nenhum domínio da obser- 
vação, tanto mais quanto as verdades 
são descobertas aos poucos, à medida 
que o espírito humano chega à neces- 
sária maturidade, assim como é indis- 
pensável o aperfeiçoamento dos meios 
de pesquisa. Ninguém espere uma ver- 
dade pronta e acabada, de uma só vez 
ou a jato, porque tal expectativa está 
em desarmonia com o próprio sentido 
da Ciência. 

Veja-se bem o longo tempo decor- 
rido entre a época de Dalton e os nos- 
sos dias, para se saber, mal ou bem, o 
que já se sabe, hoje, a respeito da ma- 
téria. A idéia de átomo, como não se 
ignora, é velhíssima, e os gregos dela 
fizeram uso em suas especulações; mas 
é preciso lembrar que os gregos não fo- 
ram realmente experimentadores, por- 
que se ativeram mais à indagação, co- 
mo também não dispunham de recursos 
instrumentais para fazer ciência experi- 
mental com relativa precisão. Dalton in- 
troduziu noções novas na Física, lançan- 
do a teoria da estrutura atômica da ma- 
téria; antes dêle, o átomo, que é, atual- 
mente, uma realidade indiscutível, era 
tido como simples ficção. A Física, com 
Dalton, deu um grande passo, para a sua 
época (1766-1844), mas sômente mais 
tarde, com a descoberta da radioativi- 
dade, feita a identificação do elétron e 


do próton, foi que se verificou aquilo 
que não pudera ser previsto na concep- 
ção daltoniana: a divisão do átomo. 
Eis, aí, mais uma prova de que as 
verdades científicas chegam aos poucos, 
trazendo no bôjo as elaborações e ex- 
periências de muitos obreiros do pensa- 
mento. No campo da Ciência não há 
conquista absolutamente original: cada 
qual, em sua época, com o material de 
que possa dispor, dá o seu quinháo de 
estudos e pesquisas, sujeito a retifica- 
ções ou acréscimos futuros, até que se 
venha a assentar um princípio certo ou 
reconhecer a acáo de uma lei. Se, no 
entanto, Dalton náo revelou tudo sóbre 
a constituição da matéria, nem poderia 
fazê-lo na época e nas condições em que 
se voltou para os estudos atômicos, tam- 
bém é certo que a sua obra fincou um 
marco inconfundível na evolução da Fi- 
sica. Seus continuadores e aperfeiçoa- 
dores, como Thomson e outros da mes- 
ma plêiade, aproveitaram muito das des- 
cobertas do passado e deram prossegui- 
mento ao trabalho de investigação, à 
luz de outros recursos e outras idéias. 
Assim tem sido a marcha dos co- 
nhecimentos científicos em todos os ra- 
mos. A pretensão de exclusividade se- 
ria até uma estultícia, porque as reali- 
zações científicas sempre foram o con- 
tinuam sendo o fruto de ações suces- 
sivas, muitas vêzes de geração a gera- 
ção ou de um século para outro. Não 
é possível esconder o nexo de relação, 
direta ou indireta, entre as-idéias que 
marcam os grandes progressos da hu- 
manidade. A glória de Einstein, por e- 
xemplo, não se ofuscou nem diminuiu, 
mas antes se iluminou. ainda mais, pelo 
pelo fato de haver utilizado a teoria 
dos quanta, que foi outra contribuição 
relevante no campo da Física. Max 
Plank foi, portanto, predecessor de Eins- 
tein no estudo da constituição da luz. 
Haveria, por isso, algum demérito na 
obra de Einstein? (Que os entendidos 
me dêem licença de citar êstes nomes, 
apenas como simples ilustração). E se- 
ria possível fazer alguma obra estrita- 
mente individual, sem vinculação com 
idéias e experiências anteriores?... O 
legítimo espírito cientifico não alimen- 
taria tais pretensões. Tudo isto nos faz 
compreender, de dia para dia, que, se 
a Ciência, já descobriu muito, ainda nos 
falta conhecer muita coisa a respeito 
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da matéria, embora seja ela a realida- 
de mais sensível para nós. Muito mais 
complexo, em tudo por tudo, é o pro- 
blema da natureza íntima do Espírito. 

O estudo feito pelo engenheiro Her- 
nani Guimarães Andrade conduz o nos- 
so espírito a uma ordem de inquirições 
muito percucientes no plano físico, em 
face de conhecimentos muito avançados, 
mas também nos encaminha, forçosa- 
mente, e por decorrência lógica, para 
um plano em que é preciso considerar 
o Espírito dentro de uma conceituação 
menos habitual. Nosso confrade parte 
de uma tese já aceita e confirmada: a 
descontinuidade da matéria. Sua teoria 
não é, portanto o reflexo de idéias pre- 
cencebidas ou de alguma concepção pu- 
ramente imaginosa. Nada disto! Talvez 
a analogia não pareça viável entre cer- 
tos fenômenos inerentes á descontinui- 
dade física e a natureza do Espírito. Ain- 
da estamos, porém, no terreno conjec- 
tural. É preciso notar que o Autor ain- 
da não terminou a sua obra, que obe- 
dece à sequência de um planejamento 
extenso e cauteloso, como êle próprio 
nos diz no último período: Planejamos 
para o futuro uma série de trabalhos 
gradativos que seguirão a ordem e os 
temas dos sub-capítulos precedentes, is- 
to é, livros que tratem da experimenta- 
ção espirítica, das bases matemáticas da 
teoria e, como- ponto culminante, para 
um futuro mais remoto, desde que te- 
nhamos elementos positivos que a en- 
dóssem, apresentaremos as consequen- 
cias filosóficas da Teoria Corpuscular do 
Espirito. E’ provável que ainda não es- 
tejam suficientemente esclarecidos certos 
pontos do livro, o que, aliás, é muito 
natural em qualquer tabalho dêsse tipo. 

A hipótese corpuscular, aplicada ao 
espírito, não é uma tentativa arbitrária. 
Note-se que se trata de uma hipótese, 
não de uma conclusão definitiva. Não 
foi através de hipóteses, tomando o ter- 
reno palmo a palmo, que a Física che- 
gou à natureza corpuscular, não apenas 
da matéria, mas também da eletricida- 
de? Embora o Espírito seja irredutível 
aos esquemas das leis físicas, a-verda- 
de é que tem uma expressão definida, 
não é uma abstração, é alguma coisa, 
pôsto ainda não lhe conheçamos a na- 
tureza íntima. O fato de ainda não es- 
tarmos em condições de conhecer a ori- 
gem do Espírito ou de saber como êle 
se formou («Livro dos Espíritos»; ques- 
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toes 78 a 82; comentarios pessoais de 
Allan Kardec, na questäo 613), nao ve- 
da absolutamente o campo da inquiri- 
cao nem impede que se formulem teo- 
rias ou hipóteses sôbre a sua constitui- 
ção. O Espírito, como afirma o Espiri- 
tismo, à luz de fatos concretos, é uma 
realidade individualizada, e se assim não 
fösse, ou se fösse um princípio indeter- 
minado, de sentido puramente vago, não 
poderia ser responsável pelos seus atos, 
fora da matéria e através das sucessi- 
vas reencarnações. O que é indefinido 
ou inconsistente não pode ser responsá- 
vel. Responsabilidade pressupõe inteli- 
gência, senso moral, consciência. Como 
seria isto possível, se o Espírito não fôs- 
se realmente um sêr definido, indivi- , 
dualizado? A responsabilidade do Espí- . 
rito, como ensina a doutrina espírita, é 
intransferível, faz parte do mérito ou 
demerito próprio, não pode passar a nin- 
guém; é intransferível, justamente por- 
que o Espírito é individual, não se con- 
funde nem se dilui no éter ou no todo 
universal. Ora, o que é individualizado 
é determinado; o que é determinado é 
definido; o que é definido é limitado. O 
Espírito deve ter tido, portanto, uma 
constituição compatível com a sua natu- 
reza. O que seja essa constituição, por 
enquanto, no estado atual de nossos co- 
nhecimentos, é o que não sabemos. 

° Se admitirmos, ainda mais, segun- 
do Gabriel Delanne («A Evolução Ani- 
mica»); que o Espírito vem passan- 
do por diversas fases, através de um 
processo de ascensão, até chegar ao pla- 
no hominal, não será despropósito en- 
tender que ésse processo, cujo inicio 
ignoramos, se haja elaborado por um 
sistema de composição. O Espírito não 
surgiu por acaso, não deu origem a si 
mesmo. Logo, deve ter tido formação, 
como tudo o que existe no Universo. 
Dentro desta ordem de idéias, a Teoria 
Corpuscular do Espírito não foge ao ra- 
ciocínio filosófico nem discrepa do es- 
pírito científico da doutrina espírita. Ne- 
cessário é que se lhe dê o tempo sufi- 
ciente para a. observação, o estudo, a 
reflexão e a crítica. O que não é com- 
preensível é o silêncio, é o desinterêsse 
em face de um estudo tão consistente 
e elevado, pois o livro do Hernani Gui- 
marães Andrade é sem favor, uma con- 
tribuição das que mais podem engran- 
decer a cultura no Brasil. 

Digam o que disserem, a verdade 
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é que se dä mais valor às obras me- 
diúnicas do que ao esfôrço humano. E 
necessário, entretanto, valorizar o tra- 


balho do HOMEM e não transformar . 


em idolatria a preferência pelas men- 
sagens do além. Temos, inegàvelmente, 
uma literatura mediúnica muito rica e 
luminosa, mas é preciso não chegar ao 
exagêro de pôr à margem as obras de 
origem pessoal para exaltar qualquer 
mensagem que venha do alto, ainda 
que seja dessas mensagens que não 
trazem nenhuma contribuição nova ou 
não passam dos lugares comuns. Qua- 
se sempre as obras de autoria humana, 
ainda que sejam de homens capazes, fi- 
cam empoeiradas nas estantes, enquan- 
to se cria uma onda de verdadeiro en- 
deusamento de tudo quanto é recebido 
por via mediúnica. E o esfôrço humano, o 
estudo, a pesquisa dos homens que vi- 
vem «queimando as pestanas» para ser- 
vir à Causa espírita, tudo isto não va- 
le alguma coisa, não representa um tra- 
balho nobilitante ? Existem, além disto, 
algumas obras humanas indispensáveis 
à cultura espírita. Por quê, pois, apre- 
ciar tanto o que é do além e não levar 
em consideração o que se produz na 
terra? Carlos Imbassahy, por exemplo, 
escreveu um livro verdadeiramente no- 
tável, entre os seus numerosos traba- 
lhos, e no entanto êsse grande livro, 
que é grande pelo conteúdo e não pe- 
la forma, não encontrou a receptivida- 
de que seria de esperar, a não ser en- 
tre grupos reduzidos. 

Teria alguma obra mediúnica so- 
brepujado Evolução, de Carlos Imbassa- 
hy ? Não é um trabalho portentoso ? 
Inegavelmente. Apesar disto, não falta 
quem o ponha de lado. Quando é do al- 
to, a aceitação é imediata e incontida, 
sem discussão nem crítica, como se fôs- 
se alguma coisa intocável; quando é o- 
bra de um homem, ainda que se trate 
de um escritor da projeção e da cultu- 
ra de Carlos Imbassay, muita gente lo- 
go diz que o livro é maçudo... Sérgio 
do Valle, “médico e escritor, publicou 
Silva Melo e os seus mistérios, livro de 
réplica, em defesa do Espiritismo, e não 
recebeu o estímulo que deveria receber. 
Não é obra mediúnica, não foi ditada 
por um espírito... Que é o homem, afi- 
nal-de-contas, senão um espírito, com a 
diferença, apenas, de que ainda está en- 
carnado ? E os trabalhos de Mário Ca- 
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valcanti de Melo ? Quais foram as ma- 
nifestações com que o nosso meio rece- 
beu, principalmente, Como os téologos 
refutam, que é um dos melhores livros 
de pesquisa histórica e religiosa sôbre a 
reencarnação ? É também um livro de 
réplica, pulverizando sofismas de frei 
Boaventura. Pouco se falou, entretanto, 
sôbre o grande trabalho de Mário Ca- 
valcanti de Melo. 1 

“Ocorre lembrar que foi justamen- 
te o apêlo exagerado ao sobrenatural, 
na Idade Média, que deu motivo à rea-. 
ção dos humanistas. Fortemente influen- 
ciado pelos teólogos, o pensamento da 
Idade Média desprezou o homem, como 
se êle nada significasse, e ficou esperan- 
do que a Providência operasse tudo. O 
homem foi, a bem dizer, anulado, pois 
tudo o que era humano ficava no pla- 
no mais ínfimo. Daí, com o nome de 
Humanismo, a reação que se verificou 
naquele período, em favor da valoriza- 
ção do homem, contra a predominância 
do sobrenatural. Humanismo, mais tar- 
de, tomou novo sentido, mas o movi- 
mento humanista do Renascimento foi, 
em parte, uma tomada de posição con- 
tra os exageros medievais. 

Fenômeno semelhante, embora em 
ponto pequeno, é o que, de certo mo- 
do, está acontecendo em nosso meio : 
a propensão muito acentuada para as 
mensagens e os livros de natureza me- 
diúnica, o aplauso fervoroso às revela- 
ções, venham por intermédio de quem 
vierem, contanto que sejam de inspira- 
ção mística, e pouco interêsse pelos es- 
tudos ou pelas obras que fazem pensar. 
É certo que o sobrenatural não faz parte 
do vocabulário espírita, mas a situação 
é um pouco parecida. Isto vem a ser, em 
última análise, como na Idade Média, 
indiferença às possibilidades do valor hu- 
mano. É preciso o meio têrmo, para evi- 
tar o perigo dos extremos. Aprendamos, 
na literatura de origem espiritual, as li- 
ções que ela nos traz, mas não despre- 
zemos as obras de origem humana, por- 
que também são necessárias. O livro de 
nosso confrade Hernani Guimarães An- 
drade não é nenhuma revelação, não é 
obra mediúnica, mas é um livro de es- 
tudo, um livro de tese, e por isso, jus- 
tamente por isso mesmo, A Teoria Cor- 
puscular do Espírito deve ser estudada 
com tôda a seriedade e isenção de ânimo. 

DEOLINDO AMORIM 
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Letargia, Hipnotismo e Espiritismo 


ص کے سن 


ASEADOS que estivemos 
em informes preliminares 
söbre os Ultimos aconte- 
cimentos em que a cién- 
cia repeliu enérgicamente 
as insinuações do maris- 
ta, irmão Vitrício, que pre- 
tendeu com sua propalada técnica letár- 
gica deturpar o Hipnotismo, com obje- 
tivo de combater o Espiritismo, pude- 
mos nos nossos dois últimos trabalhos 
esclarecer quais os meios em que se po- 
riam empregar fraudes através dos fe- 
nômenos da hipnose. 

Hoje, com informes mais profundos, 
através de observadores que analisaram 
os ditos fenômenos letárgicos, oferece- 
mos aqui o que colheramos agora de 
mais exato, se bem que os nossos pa- 
receres dos trabalhos anteriores já esta- 
vam orientados no caminho da razão. 
É assim que a realidade que se veio a 
saber confirmou o nosso argumento an- 
terior de que sômente pelo fender de 
nervos não se produziria, em hipótese 
alguma, fenômenos com efeitos a exem- 
plo do hipnotismo e mediunismo, con- 
forme apregöa o marista. 

Para obtenção de efeitos subcons- 
cientes pelo transe, conforme obtem-se 
pela sua técnica pela pressão de nervos, 
só se concebe se a sugestão estiver a- 
tuando conjugada com o trauma físico. 
“No entanto, êle apresentava éste cho- 
que orgânico, como ausente da suges- 
tão, com a finalidade de negar a hipno- 
se na sua letargia, para insinuar que 
por esta explicava o Espiritismo sem se 
recorrer ao Hipnotismo, já que ninguém 
mais acredita que éste explica aquéle. * 

É estranho que o marista, tendo 
ido a .Europa para estudar o assunto, 
não percebe a presença da sugestão na 
sua técnica, quando sômente pelo pos- 
tulado de que pelo efeito se concebe a 


causa, a sugestionabilidade ali já se re- . 


vela pelo vínculo estabelecido entre o- 
perador e paciente. Um acidente físico 
provocado, por si só, como já dissemos, 
não iria além da perda de consciência, 
do indivíduo vítima voluntária da pan- 
cada física, aparentemente nào violenta. 


s 
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Antes de entrarmos na esséncia da 
questao vejamos estas suas palavras, re- 
velando sua ignoráncia (ou má fé), nes- 
se relevante assunto, onde só éle nào 
vé o que realmente se passa nesses seus 
fenómenos. Diz éle: «A técnica consis- 
te em toques em determinadas regiöes 
do corpo, especialmente sensíveis, prin- 
cipalmente a medula da 13.2 costela. Os 
mesmos resultados, com menor eficién- 
cia, pode se conseguir pelo som e per- 
cursáo. A letargia nada tem com a su- 
gestáo e o Hipnotismo.» 

Excepto o seu dizer de que nada 
tem com a sugestáo e o Hipnotismo, ar- 
gumento éste que logo mais veremos 
que náo se sustenta, a sua técnica le- 
tárgica náo é uma novidade como vul- 
garmente se possa acreditar. Foi em 
1913 que alguns médicos e dentistas ex- 
puseram um novo processo de insensi- 
bilizar e imobilizar pacientes que rece- 
biam pressäo em certas zonas do corpo, 
que se chamaram hipnógenas. Tais zo- 
nas diferem em número de um indiví- 
duo para outro, havendo os que pos- 
suem quatro, outros mais, atingindo em 
outros para mais de cinquenta. O dr. 
Wiliam Fritzgerald, de Hartford, Esta- 
dos Unidos féz demonstracáo prática, in- 
sensibilizando pacientes pela pressáo de 
nervos pelo seu método denominado 
«anestesia local inibitiva», ou seja, Fritz- 
geraldismo, como se tornou conhecido. 

Os pesquisadores em geral, pelos 
efeitos do fenómeno, acusaram caracte- 
rísticas que revelavam acáo da suges- 
tionabilidade, sem a qual, em hipótese 
alguma, náo se estabeleceria vínculo 
mental entre Operador e paciente, ape- 
nas pelo. choque de nervos. Sem a su- 
gestáo, o máximo que se poderia con- 
seguir seria prostar inconsciente o indi- 
víduo, a exemplo de uma propalada téc- 
nica empregada em luta japoneza, para 
subjugar o adversário. O modo como 
atua a sugestionabilidade na prática le- 
tárgica, náo é pela técnica direta vulgar- 
mente conhecida nos espetáculos co- 
muns de hipnotizacóes. A sua ação só- 
mente se compreende nos estudos mais 
profundos pelas experimentacoes cientí- 
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ficas, explicada pelos métodos de pes- 
quisas no campo da psicologia. 

Por esta razão, tratando-se de es- 
tudos mais restritos às pesquisas de la- 
boratório, portanto desconhecidos do 
público em geral, é que o marista, pre- 
valecendo-se desta circunstância, procu- 
rou alardear sua técnica, que êle diz 
isenta de sugestão, mas exibindo-a sò- 
mente diante de leigos, através de es- 
petáculos teatrais. 

Quando convidado para demons- 
trá-la, sob carácter científico, assim co- 
mo discutir o assunto com os especia- 
listas sôbre hipnose, recusou hostilmen- 
te o repto, porque já sabia de antemão 
que as suas insinuações só funcionavam 
diante dos que ignoram a natureza de 
tais fenômenos. 

Vejamos como se passa essa téc- 
nica letárgica, e de que modo a suges- 
tão atua em simultaniedade com o pro- 
cesso físico. 

Geralmente, os pacientes susceti- 
veis a hipnose, quando väo se prestar a 
estas demonstrações, já sobem ao palco 
sugestionados. Neste estado o subcons- 
ciente do indivíduo fica ativamente con- 
dicionado, aguardando apenas o deslo- 
camento da consciência, para êle se ex- 
por, estabelecendo “vínculo mental com 
o operador. Nos casos da hipnotizações 
comuns, o operador para obter o tran- 
se dos pacientes, êle tem que trabalhar 
com tempo, usando técnica direta da su- 
gestão, até que o indivíduo afrouxe os 
músculos, entre em sonolência, progre- 
dindo aos poucos até atingir a fase so- 
nambúlica. Ausente o estado de cons- 
ciência, o subconsciente liga-se pelo vin- 
culo mental ao operador, característica 
esta inconfundível dos fenômenos da 
hipnose. 


É de se notar que enquanto a 


consciência não abandona seu posto, o 
subconsciente não lhe toma o lugar de 
predomínio sôbre o indivíduo. Na téc- 
nica de pressão dos nervos hipnógenos 
a consciência, sem que seja trabalhada 
pelo emprêgo da sugestão direta, ela é 
deslocada por um repentino golpe de 
natureza física. O indivíduo, ativamen- 
te sugestionado diante do operador, no 
instante em que a sua consciência se 
desloca, o subconciente já condiciona- 
do expõe-se, estabelecendo o vínculo 
entre o agente e paciente. 

Assim teremos que o trauma fi- 


sico e a sugestionabilidade, neste caso, 
atuaram em uma ação conjugadas. 

Para melhor garantia do sucesso 
o operador pode recorrer ao auxílio da 
sonoridade musical, sendo que também 
a aparatosidade dos palcos concorre pa- 
ra melhores resultados. O marista ain- 
da tinha o cuidado de selecionar os 
menores em idade escolar primária, que 
são os mais sucetíveis à hipnose. E, con- 
tudo isso, afirmava não êxistir hipno- 
tismo nos seus fenômenos. 

Para o deslocamento da conscién- , 
cia pelo choque, as zona hipnógenas 
são as que oferecem vantajosos resul- 
tados pela sua alta sensibilidade, por 
permitir método de trauma, pelo menos 
aparentemente sem violência. 

Mas é preciso compreendermos 
que o fenômeno também pode ser con- 
seguido por outros meios físicos, 
que necessäriamente deva ser pelo to- 
que das referidas zonas nervosas, bas- 
tando que o choque sempre esteja em 
ação simultânea com a sugestionalida- 
de. Supondo-se uma pacada com ins- 
trumento näo contundente, como um 
söco com uma luva de box por exem- 
plo, o individuo pode perder a cons- 
ciöncia sem que se produza o fenöme- 
no hipnótico, pois foi um acidente de 
surpresa, com auséncia do fator suges- 
täo. Mas se no ato da pacada, em que 
a consciéncia se desloca, pudesse um 
operador preparar o ambiente e' acor- 
dar o subconciente com uma palavra 
de sugestáo, náo seria de se admirar 
que o paciente entrasse em hipnose. 

Para exemplo, vamos transcrever 
uma técnica de deslocamento da cons- 
ciéncia, por uma pacada física, cujo 
método é ensinado no «Curso para A- 
plicacáo Prática das Ciéncias Psíquicas», 
pela «Societe Recherches Psíquico» de 
París: — «O hipnotizador coloca a mao 
esquerda na parte posterior do pescoco 
do paciente, comprime ligeiramente pa- 
ra determinar uma leve alteração do 
equilíbrio e, logo a seguir, aplica com 
certa fórca a máo direita no mento, 
causando uma brusca vibracáo nervosa 
da coluna vertebral, que tem por um 
momento o efeito de anular a sensibi- 
lidade e dar ao paciente a sensacäo de 
perda do. conhecimento. Exatamente 
neste instante o Operador diz rápido e 
peremptöriamente : «Durma depressa... 
vae dormir profundamente». .O pacien- 
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te vira o olhos e cai em estado de so- 
nambulismo». 

Algumas obras vulgares söbre mé- 
todos de hipnotizar também trazem es- 
sa técnica em suas licöes. 

Como se vé, a pancada sem a su- 
gestao produziria no máximo a incons- 
ciéncia. Mas quando ambas as acöes, 
física e sugestão, atuam conjugadas, 
surge o vínculo com o operador, e os 
demais fenômenos da hipnose. 

Como já dissemos, tal técnica é 
desconhecida pelo público leigo, mas 
dentro da ciência o seu estudo experi- 
mental não é de hoje conhecido. Nunca, 
em hipótese alguma, o choque físico por 
si só produziria os ditos fenômenos le- 
tárgicos do marista. 

Finalmente, temos a dizer que o 
irmão Vitricio se revelou de uma peri- 
cia invulgar, na sua parte prática de 
prostrar o paciente pela técnica de pres- 
sionar os nervos das zonas hipnógenas. 
No entanto, ao pretender negar que tais 
fenômenos nada têm com o Hipnotismo, 
mostrou-se um autêntico desconhecedor 
dos próprios fenômenos por êle mesmo 
produzidos, a menos que agia por má 
fé, logrando o público que assistia tais 
espetáculos de propaganda contra o Es- 
piritismo. 
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S nossos estudos histöricos tém 
ilacöes filosöfico-religiosas. Que- 
remos provar neste capitulo a 
inutilidade da fé quando lhe falta o ali- 
cerce do amor do pröximo. A Histöria 
é uma documentacäo viva dessa grande 
verdade que Tiago parafraseou. 
Carlos de Austria, que veio a ser 
o grande Carlos V, rei cristianissimo, 
nasceu em 1500, do casal Felipe e Joana. 
Tornou-se O maior principe euro- 
peu, por uma série de herancas que lhe 
multiplicou as coröas na cabeca. Da avo 
Maria de Borgonha herdou os Paises 
Baixos, o Franco Condado; de Joana a 
Louca, sua mãe, os reinos de Castela, 
Leão e Granada; do avô Fernando, o 
de Aragão, Valência, o Condado de Bar- 


A Fe sem Obras € é Morta 


CARLOS V 
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Se bem que o marista se revela 
hóstil à nossa doutrina, é lamentável 
ainda que outros hipnotistas donos de 
literaturas sôbre o assunto, embora sem 
hostilidade, também tem demonstrado 
não conhecer os nossos fenômenos me- 
diúnicos, fazendo confusão com os do 
Hipnotismo. Éstes não o fazem de má 
fé, mas por ignorar o que seja o Espi- 
ritismo, e mesclam éste com o mediu- 
nismo, comprometendo-se com opiniões 
desarrazoadas, conforme veremos no 
próximo trabalho. 


Caixa Postal 153 — Araraquara 
Est. de S. Paulo 


N. do A. — Os leitores que dese- 
jarem melhores esclarecimentos e par- 
ticularidades no assunto poderão encon- 
trá-los em um minucioso artigo, de au- 
toria do prof. Luiz Silva, fundador da 
Odontologia Legal, publicado no trimen- 
sário, de Outubro a Dezembro último, 
«Difusão Odontológica», com redação em 
Juiz de Fora, Minas, na rua Marechal 
Deodoro, 995. Trata-se de trabalho es- 
tritamente de cunho científico, que in- 
teressa especialmente a médicos e den- 
tistas. 
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celona, o Roussillon, Navarra, Näpoles, 
Sicilia e Sardenha; do avö Maximiliano, 
a Austria, a Stiria, a Carintia, a Cer- 
niola, o Tirol e a Suábia. E ainda mais: 
enorme costa africana e a América, que 
acabava de ser descoberta. E dizia éle, 
com ênfase e razão: — O Sol nunca se 
esconde em meus dominios. 

Empenhou-se em varias campa- 
nhas felizes; em politica vencia iludin- 
do, prometendo, ilaqueando, subornando. 

Era seu regente, em Espanha, O 
Cardeal Ximenes, que lhe foi fiel e pa- 
ra garantir a fé e garantir-lhe a coróa, 
usou exagerada energia. Mas logo que 
o rei chegou á Espanha dispensou-o. Ele 
voltou a diocese. 

Carlos estava na Alemanha, onde 
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tinha sido coroado, quando o povo em 
Valença se sublevou, não contra êle, 
mas contra os nobres que abusavam da 
plebe e a extorquia. O rei insuflou-os, 
autorizando-os a se armarem. 

Um fidalgo, João Padilha, assumiu 
a liderança da revolta e constituiu a 
hermandad. Entra em combate, é ferido, 
aprisionado e enforcado. E de pasmar 
é que foi Carlos V quem ordenou essa 
execução e a de mais vinte pessoas. 

Em 1523 armou uma liga contra 
Francisco I, rei de França, e aliou-se a 
um traidor francês, o Condestável de 
Bourbon. Este achou que se devia inva- 
dir a França. Carlos V deu-lhe tropas e 
navios, Henrique VIII forneceu dinhei- 
ro. Foi grande a resistência francêsa. 
Francisco marcha sôbre Milão e come- 
te vários erros levado pelo Almirante 
Bonnivet, pouco entendido em arte mi- 
litar. É cercado e vencido em Pávia, de 
onde envia à duqueza de Angoulême a 
célebre frase—Tudo está perdido menos 
a honra, — cujo original foi — Tout est 
perdu hors Vhonneur et la vie qui est 
sauve. 

Aprisionado, só conseguiu a liber- 
dade depois de comprometer-se por va- 
rias concessões; uma delas era a cessão 
de Borgonha; mas reuniu os nobres em 
Cognac e os nobres acharam que êle 
estava sob coação e, portanto, de nada 
valiam suas promessas. Francisco achou 
razoáveis as ponderações, e assim, se 
não perdeu a honra em Pávia, veio a 
perdê-la em Cognac, fugindo à palavra 
empenhada. ان‎ 

Mais tarde incitou os italianos a 
reagirem, mas como lhe fizessem cer- 
tas promessas, abandonou-os e éles fi- 
caram entregues a sanha e a vinganca 
dos espanhöis. 

Em Roma os aliados de Francis- 
co fizeram coisas inacreditäveis. Ouca- 
mos a respeito o relato de Cesar Can- 
tu, vol. XIII, pg. 85, trad. Ennes: 


«Os terriveis saques do tempo 
de Alarico não tiveram cenas tão bár- 
baras e repugnante como as que se pas- 
saram em plena civilização, autoriza- 
das com o nome do rei católico. Os 
soldados forçaram os conventos e rap- 
taram as freiras; no meio das orgias 
em que se profanavam os vasos sagra- 
dos sôbre os próprios altares, conver- 
tidos em mesas de banquetes alemães 


ébrios, mascarados grotescamente, com 
chapéus cardinalícios e vestes sacer- 
dotais, expunham as religiosas aos 
apupos e ás gargalhadas dos convivas 
em danças obscenas, ou ultrajavam as 
mulheres à vista dos maridos acorren- 
tados. Nem os túmulos impuseram res- 
peito. Os luteranos tinham prazer em 
calcar aos pés os objetos sagrados, em 
destruir a idolatria dos quadros e das 
estátuas». 


E o autor indaga: Que responsa- 
bilidade teve Carlos V nestes aconte- 
cimentos ? Unicamente a de um ho- 
mem que solta a funda sem calcular 
onde irá ela bater. 

Depois disto, um pequeno episó- 
dio para mostrar a benignidade do 
cristianíssimo Carlos V: Caiu-lhe pri- 
sioneiro um engenheiro afamado, Pedro 
Navarro. Éle manda-o a uma fortaleza 
com ordem de o decapitarem. O gover- 
nador da fortaleza, porém, para não per- 
der tempo, resolveu êle mesmo exe- 
cuta-lo e estrangulou-o. O rei achou a 
medida acertada. 

Segundo narram alguns, êle man- 
dara queimar, afogar e enterrar vivas 
umas cincoenta mil pessoas. Cincoenta 
mil! 


xxx 


Apesar de quasi sempre vitorioso, 
vivia em aperturas financeiras e seus 
Estados na miséria. Invadiam-lhe as 
terras. Teve que dar a Alemanha ao 
irmão ; o filho, além de possuir Nápo- 
les e Milão, queria ainda os Países 
Baixos. 

Ouriçado de dificuldades, resol- 
veu, em todo o prumo de sua abalada 
grandeza, abdicar, e faz a renúncia de 
todos os seus Estados a favor do filho, 
o célebre Filipe II, que passou a ser 
rei de Castela, Leão, Aragão, Navarra, 
Maiorca, Minorca, Nápoles, Sicília, Sar- 
denha... E ainda duque de Milão, Bor- 
gonha, Lorena, Brabante, Limburgo, 
Luxemburgo, Guldra ; Conde de Habs- 
burgo, Flandres, Artois, Holanda, Ze- 
lândia, Namur, Zuphten; Arquiduque da 
Áustria, além de vários outros títulos, 
nomes e honrarias. Era uma grandeza 
estupefaciente. 

Há mais ainda: A América fica sob 
o domínio da Espanha e êle passa a ser 
soberano da América, rei da Índia e do 
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Continente Oceänico, soberano da Asia 
e da Africa. E como casou com Maria 
Tudor ainda usava o titulo de rei da 
Inglaterra. 

A recomendacäo de Carlos ao fi- 
lho foi a de que honrasse sempre a re- 
ligiäo. 

Felipe tinha entäo 28 anos. Beijou 
a mäo engelhada e reumätica do pai, e 
vestiu as roupas pretas que o pai já u- 
sava. Eram duas personalidades exces- 
sivamente católicas e dois vultos sobe- 
ranamente fúnebres. 
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O Imperador seguiu para o seu 
exílio voluntário, diz-se que um tanto 
arrependido. Agora era um silêncio mor- 
tuário apenas interrompido pela voz da 
finada mãe, Joana a Louca, o que o fa- 
zia tiritar com arrepios. Aquilo o dei- 
xava muito impressionado, dí-lo a His- 
tória. 

Do seu castelo de Juste êle via, à 
direita, pela janela, o altar-mor da igre- 
ja conventual, e daí assistia ao Santo 
Sacrifício; à esquerda havia outro altar, 
na sala. Á falta de altares não deixaria 
de ir ao Céu. 

Existia um mestre de horas, encar- 
regado dos relógios; depois vinha o con- 
fessor diário, e o barbeiro, e o carme- 
lengo e o vestidor. E a missa quotidia- 
na, infalível. E o médico para examiná- 
lo, e ainda uns indivíduos para relem- 
brar façanhas guerreiras. Lia êle livros 
bélicos e obras religiosas; depois ouvia 
sermões e assistia às cerimônias sacras. 
A catolicidade tomava-lhe um tempo 
extraordinário ; absorvia-o todo. 

O que o atormentava, sobremanei- 
ra, era o reaparecimento da heresia em 
sua terra. Ontem Valadolid, hoje Sevi- 
lha. Destarte enviou logo uma carta ao 
filho, dizendo-lhe que atacasse o mal 
pela raiz, que não tivesse complacên- 
cias, que usasse desmedido rigor. Seve- 
rissimo deveria ser o castigo. E depois 
foi olhar para os altares, olhar para o 
Céu, ouvir missa, ouvir sermões, ler o- 
bras pias, desfiar as camândulas do seu 
rosario, fazer as suas rezas. 

As preces ecoavam pelas aböba- 
das do castelo. Todos os dias eram re- 
zadas missas pelos pais, pelos parentes, 
pela casa dos Habsburgos, pelos aniver- 
sários de acontecimentos importantes, 
por isso e por aquilo... Tudo era mo- 
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tivo para missas. A determinação de 
preces era a principal preocupacäo do 
monarca. 


Um dia, em meio ás rezas excla- 
mou: — Malo me siento. 

Sentia-se mal. Levaram-no dali pa- 
ra a cama e nao levantou mais. Afinal 
disse: — Chegou a hora... E foi só o 
tempo de lhe porem a cruz numa das 
mãos e o cirio em outra. E a sua alma 
voou, provavelmente para as mansöss 
divinas. 

Um seu admirador nos diz que a 
noite de sua morte, uma flör se abrira 
no quarto, luminosamente branca, e sua 
alma fora salva, pelo Senhor, da aridés 


da efeméride. 
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Segundo Cantu, Carlos V foi um 
dos homens mais nótáveis e mais fu- 
nestos da História: a opressão da Itália, 
os morticínios dos Países Baixos, as 
suas hesitações na Alemanha e a sua 
ignorância em Economia Política, diz 
êle, não bastava para encobrir-lhe a 
grandeza. Não sabia, porém, o que era 
a gratidão; teimoso, e esse defeito au- 
mentou com a idade, não tolerava a 
contradição e a sua vontade tinha sem- 
pre que ser feita. 

As vêzes tinha boas piadas: Nas 
vésperas de um embarque, lhe disse 


André Dória: — Se nos fizermos de 
vela morreremos todos —. Respondeu- 
lhe o Imperador : — Que importa ? Tu 


morres depois de 72 anos de idade e 
eu de 22 de império. 

Vendo-o coxear, observa-lhe o 
Conde de Buren: — O Império coxeia, 
— ao que êle respondeu de pronto :— 
Não são os pés que governam, é a ca- 
beça. 

Como, em sua presença, caisse O 
pincel do grande Ticiano, que lhe es- 
tava a pintar o retrato, êle abaixou-se, 
apanhou-o e disse: — Ticiano merece 
ser servido por César. 

Costumava declarar :—Os homens 
de letras instruem-me, os negociantes 
enriquecem-me, os fidalgos roubam-me. 

Depois de haver abdicado, encon- 
trou o seu bôbo, Pedro de San-Erbas, 


e tirou-lhe respeitosamente o chapeu. 


Como o bôbo se espantasse, observou- 
lhe: — Só te posso dar agora esta de- 
monstração de cortezia. 


Fo * 
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Morreu em 1558 com 58 anos. 
Rezaram-se por sua alma sessenta e 
quatro mil missas, (64.000); ergueram- 
se dois mil catafalcos que custaram seis 
milhóes de ducados. Já éle havia man- 
dado em vida que fizessem suas exé- 
quias, e lhes assistiu dentro de um 
caixáo, receioso de que, após a morte, 
náo pudesse ver nada, logo arrebatado 
pelos arcanjos. 

Segundo a História, e já o dizia 


Cantu, foi um rei notável, poderoso e 
funesto ; oprimiu a Itália, consentiu nos 
morticinios da Holanda, era implacavel 
com os que denominava herejes, ficava 
impassivel diante de crimes hediondos, 


- fêz executar milhares de pessoas. E as- 


sim foi até que a Parca inexorável 
houve por bem leva-lo. 
Vejamos o filho que o sucedeu. 


Carlos Imbassahy 
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Um sonho do nosso ir- 


| mão Arnaldo ©. 


«Revista Internacional do Es- 

piritismo» em seu número 8 de 

15-9-59, trouxe mais uma co- 

laboração agradável do culto 
confrade Snr. Arnaldo S. Thiago, «Espi- 
ritismo e Política», que tece considerações 
ponderadas sôbre ilações tiradas de seu 
sonho ; realmente, quando fala em poli- 
ticagem nos centros, está de parabens 
nosso confrade, não digo politicagem a- 
penas nos centros, mas dos espíritas em 
geral, a politicagem acanalha qualquer 
indivíduo, como desmoraliza qualquer 
grupamento espírita que se deixe, inad- 
vertidamente, enroscar-se nela; é um 
visco pegajozo, deletério. 

Há um tópico no oportuno artigo 
de nosso respeitável confrade, que diz, 
mui de perto, à atuação sadia dos espi- 
ritas na Politica: «verificando o que tem 
se passado em certos núcleos de ativi- 
dade religiosa, nos quais a política tem 
se introduzido subrepticiamente, para 
concluir de uma vez por tôdas: Espiri- 
tismo e política, nas condições em que 
se encontra atualmente a sociedade hu- 
mana, são absolutamente incompatíveis. 


Os que se entregam à politicagem não - 


devem levar a contaminação das suas 
idéias nefastas para os centros de traba- 
lho espírita, perturbando a vida dessas 
corporações, alienando a simpatia dos 
Espíritos Superiores e atraindo os per- 
versos que são os que melhor se coa- 
dunam com a esperteza ea miséria das 
consciências envenenadas pela politica- 
gem». Parabéns, confrade Snr. Arnaldo 
S. Thiago! 

Há, distinto e nobre confrade, ou- 


“mento, 


Mac Maynard 


Thiago 


tra face da medalha: o alheiamento das 
coisas públicas, o alheiamento da Poli- 
tica construtiva, da Política Ciência, da 
Política no seu sentido mais aristotélico 
possível, já o nome Política, pela se- 
mântica da palavra, vemos a que ponto 
chegou: ninguém mais quer entender o 
que realmente é Política... 

Ao espírita, adepto da libertária 
Doutrina do Maior dos Libertários, não 
é possível permanecer à margem dos 
acontecimentos do mundo atual, mun- 
do em perpétua mudança; ao espírita 
a POLÍTICA não pode ser encarada ‘a 
não ser no seu aspecto construtivo, 
científico e humano. 

O Cristo disse que seriamos a luz 
do mundo, o sal da terra, a politica- 
gem está obscurecendo consciências, e- 
negrecendo carácteres, denegrindo per- 
sonalidades, obnubilando raciocínios, a 
politicagem está putrefazendo indivi- 
duos, degenerando cidadãos úteis à Hu- 
manidade, putrificando inexperientes, 
engangrenando vaidosos; como espiri- 
tas, como cristãos, estamos dentro des- 
sa sentença do Cristo: — vós sois o 
sal da terra, vós sois a luz do mundo. 

A Doutrina, como ciência, como 
filosofia, tem que estudar POLÍTICA, 
tem que politizar seus adeptos, tem 
que encarar face à face o problema na 
conjutura atual do momento que vive- 
mos, não digo que seja possível, no mo- 
esse trabalho politizante nos 
centros espíritas, mas devemos fazê-lo 
pela imprensa. 

O espírita também é eleitor, e a 
«fé pela razão» quanto à crença, 0 «co- 
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nhecimento do problema» como eleitor. 
Do contrário, é o que temos visto, «es- 
piritas» que se candidatam, quando e- 
leitos, se envergonham de serem espi- 
ritas... 

A POLITICA & uma ciéncia, mas, 
no mundo atual tem sido um dos maio- 
res fautores de fanäticos, e como fana- 
tico não raciocina, há elementos reli- 
glosos que se aproveitam da faculdade 
fanatizante da politicagem para orde- 
nar a seus fiéis votar num determina- 
do candidato que, ás econdidas, prome- 
teu subvenções as suas paróquias. Nas 
últimas eleições os jornais trouxeram 
notícias de suicídios por essa causa! 

O Cristo nunca quis se encostar à 
sombra de políticos poderosos, os «ra- 
posões» da época não tiveram do Mes- 
tre o seu beneplácito, bem assim o ci- 
dadão romano Paulo de Tarso não foi 
procurá-los para, sob sua proteção, es- 
palhar a Doutrina do Nazareno; os pri- 
mitivos cristãos venceram porque não 
quiseram adorar Mamon, não quiseram 
bajular os' cesares, mas, antes, vence- 
ram porque tinham uma convicção, u- 
ma certeza na imperecível Doutrina do 
Mestre Galileu. 

O Cristianismo quando oficializado 

pelos políticos começou "degenerar-se, 
quando se tornou participe dos ágapes 
dos poderosos começou enfraquecer-se, 
quando abençõou espadas, quando ben- 
zeu canhões, abastardou-se, paganizou- 
se: morreu ! 
A POLÍTICA como ciência deve 
ser estudada pelos espíritas, êstes teem 
a vacina «anti-fanática», «anti-rábica», 
que é a norma deixada pelo codificador : 
tudo submeter à razão, friamente pas- 
sar tudo no crivo do bom senso. 

Como instituirmos no mundo o im- 
pério da justiça social a não ser por 
meio das instituições livres, a não ser 
por meio da POLÍTICA ? 

Não foi o Espiritismo arma pode- 
rosa, eficiente para colaborar na Aboli- 
ção ? 

Como fazer com que a Humanida- 
de se beneficie dos princípios espiritua- 
listas dinâmicos gravados em leis cons- 
titucionais, a não ser por intermédio da 
Arte de Governar ? 

Nós, espíritas, precisamos «espiri- 
tualizar», «humanizar» a POLITICA, pre- 
cisamos estudar a POLÍTICA no seu 
sentido científico, humano, espiritual, 


«sois a luz do mundo, o sal da terra», 
a POLÍTICA precisa da colaboração dos 
espíritas, não para formar mais um par- 
tido político que no Brasil surge como 
cogumelo, temos um dever para com a 
POLÍTICA, precisamos nos preparar pa- 
ra legislar quando se efetivar o que es- 
tá programado pelo alto: — «Brasil, co- 
ração do Mundo e Pátria do Evangelho». 

Pensamos no contingente que o 
Espiritismo dá 4 POLÍTICA com a dou- 
trina da reencarnacäo, encarada, natu- 
ralmente, sob o ponto de vista dinámi- 
co da reencarnacäo. 

Nas condicöes em que se encon- 
tra atualmente a sociedade humana em 
pura e simples degenerescencia, o Espi- 
ritismo tem a sua missäo a cumprir, 
tem seu papel para representar, näo po- 
de, agora colocar a luz debaixo do al- 
queire, mas no velador para que a to- 
dos ilumine. O Espiritismo traz a vacina 
que deve imunizar seus adeptos contra 
a corrupcäo da politicalha. 

O nobre irmäo Snr. Arnaldo S. 
Thiago tem razäo quando diz que a po- 
litica € incompativel com a Doutrina Es- 
pirita — quantos centros espiritas näo 
tem sofrido &sse terrivel e mortal ve- 
neno! Quantas lagrimas derramadas por 
mentores de centros espiritas que viram 
irmãos chafurdados na politicagem, ir- 
mäos que se esquecem da Doutrina Co- 
dificada por Allan Kardec: essa politi- 
ca tem dado lado a que espiritos infe- 
riores se apoderem de irmäos nossos fa- 
zendo-os gastar mais na politica do que 
no beneficio das obras assistenciais dos 
seus pröprios centros; quantos Guias 
Espirituais tem se entristecido com a 
atitude de muitos espiritas metidos na 
politica. E 

O Brasil está necessitando dos ho- 
mens da Terceira Revelacäo, nao pode- 
mos nos alheiar do que se passa em 
nossa terra, náo podemos nos tornar im- 
beles nas máos de qualquer sacripanta 
político que aparecer, precisamos estu- 
dar os problemas brasileiros e interna- 
cionais, precisamos estar em dia com o 
que se passa no mundo, para, quando, 
um aventureiro quiser falar em politi- 
cagem estarmos preparados moral, es- 


.piritual e intelectualmente para separar 


o jóio do trigo; saber discernir, saber 

escolher o candidato para ser votado. 
A sociedade náo concebe margi- 

nais do interésse social, a sociedade 
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repele aquéles que nao se interessam 
pelas atividades normais de uma co- 
- munidade ; o indivíduo precisa se inte- 
ressar conscientemente pelo bem co- 
mum, já temos uma filosofia cósmica 


que explica todos os fenómenos da vi- 
da, náo basta explicar, interpretar, pre- 
cisa é modificar, mudar, e para isso a 
nossa filosofia é interpretativa e ao 
mesmo tempo guia seguro para a trans- 
formacäo, transformacáo essa que de- 
pende de nos, espiritas, preparadores 
do Brasil, coração do mundo e Pátria 


do Evangelho ; somos instrumentos nas 
mãos de nossos irmãos Maiores para 
concretização do ideal sublimado de 
nossos mentores espirituais. 


POLÍTICA ciência, filosofia, essa 
não é incompatível com o Espiritismo ; 
política, politicagem, essa sim, é incom- 
patível com o Espiritismo, é nefasta, 


deletéria, destrói centros, leva inimiza- 
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des aos grupos espíritas, essa precisa e 
deve ser repelida pelos espíritas. 

O veículo da politização espírita 
deve ser o jornal, a revista, o rádio; 
POLÍTICA não partidária, sectária, mas 
geral, construtiva, esclarecedora, politi- 
zação que seja uma preparação contra 
o fanatismo político, vacinação contra 
a política, a politicagem. 

«Ao Evangelho, todavia, não se 
pode chegar senão por sucessivas apro- 
ximações», à Pátria do Evangelho não 
se pode chegar sem estudo da POLI- 
TICA, da espiritualização, da moraliza- 
ção dos costumes, da evangelização, en- 
fim; aí, sim, a POLÍTICA pode e de- 
ve ser ancila do Espiritismo para im- 
plantação das leis na Pátria do. Evan- 
gelho, no Reino de Deus na Terra. 

Mas política, politicagem... Para- 
béns confrade Snr. Arnaldo S. Thiago, 
o Snr. tem razão na inferência do seu 
sonho... 


“Incomensuravelmente Pedantes” 


CIENCIA DIVINA & o livro que 
contém lições psicografadas pelo profes- 
sor Pórto Carreiro Neto, dadas pelo es- 
pirito do sábio Jayme Braga, em 1.2 
edicäo, de 5.000 exemplares, saida do 
prelo da Federacäo Espirita Brasileira 
em fins do ano de 1947. 

O professor Pörto Carreiro é um 
cientista notavel; e um medium psicö- 
grafo muito perfeito. O livro trata de 
questoes profundamente cientificas de 
Fisica transcendental, as quais surpre- 
endem, estarrecem e maravilham o prö- 
prio médium, que é emérito catedratico 
de Fisica do Colégio Pedro II, do Rio. 
Ele mesmo o disse, no prefäcio, textual- 
mente: «Ao correr-me o lapis no papel, 
eu mesmo me sentia surpréso, estarre- 
cido, maravilhado; e, ao terminar um 
período que me fósse absolutamente no- 
vo, náo me continha que náo exclamas- 
se: assombroso ! É que o sábio Guia me 
inspirava, focalizando problemas sob luz 
inteiramente nova; aclarava, com efeito, 
«em espírito e verdade», segundo pro- 
metera, questões milenárias ainda em 
suspenso ou de interpretação que o não 
satisfazia». 


Por êste trecho, pode-se ter uma 


idéia da profundeza científica do livro. 
Sua leitura, sobretudo, é útil aos conhe- 
cedores das ciências físicas, por isso 
mesmo. 

Citemos uma das primeiras ques- 
tões abordadas pelo sábio Guia, à pág. 
61: «Sabes perfeitamente que, retirada 
a órbita planetária do átomo, resta ain- 
da o núcleo, chamado na origem «pro- 
ton», que tem vida própria; e que, sub- 
traído o núcleo, nem por isso a órbita 
deixa de existir ou lhe falta «alguma 
coisa», pois também ela tem sua vida 
independente, desfazendo-se e disper- 
sando-se os «electrons», novos elemen- 
tos de energia superior. Esses elemen- 
tos sub-primitivos não são, pois, indivi- 
duos, embora o seu complemento o se- 
ja. Esse complemento é, também, a fôr- 
ça primitiva da Criação, mas de natu- 
reza muito diversa da do elemento con- 
siderado: por isto pode viver indepen- 
dente do indivíduo, mas não êste sem 
aquêle». 

Como se vê, trata-se de ciência 
pura, de alta ciência, embora ciência 
do nosso conhecimento. Mas, há ciência 
desconhecida da nossa ciência. Por e- 
xemplo, à pág' 94, onde Jayme Braga 
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fere e discute um dos pontos mais in- 
teressantes da obra — o destino dado 
à energia «residual», que sobra da for- 
macao dos elementos por choques e a- 
glomerações. Conclue êle, à pág. 96, o 
seu raciocínio, inteiramente novo para 
nós como para o nosso ilustre colega 
professor Pórto Carreiro: «Se, pois, a 
energia é constante, cumpre compen- 
sar-lhe as perdas; se vai diminuindo, 
por nào aceitar qualquer compensacáo 
— que so pode ser do exterior, é ne- 
cessário dar destino a essas perdas. De 
qualquer modo, porém, há que haver 
comunicacäo com o exterior: seja para 
alimentacäo, seja para escoamento. De- 
ve, pois, haver pelo menos dois «uni- 
versos»; e, se há dois, nada impede que 
existam inümeros, pois o raciocinio näo 
pode ai parar.» 

Isto é do capitulo XII, capitulo 
substancial da obra, cujas conclusöes 
ao medium são extranhas, apesar de 
ser &le um eminente professor de Fisica. 


Nao tomaremos mais espaco para 
continuarmos palidamente a comentar 
CIENCIA DIVINA. Vamos encerrar és- 
te comentário que teve o propósito a- 
penas de despertar a atencáo dos lei- 
tores estudiosos da Física sóbre um li- 
vro táo excepcional. 

Costumam pséudos sábios dizer 
que os espíritos só transmitem pelos 
médiuns os conhecimentos já divulga- 
dos e, comumente, rudimentares/ Pois, 
ai temos CIENCIA DIVINA a dar-lhes 
a devida resposta. 

Para tais sábios, Jayme Braga te- 
ve, a pág. 28, referéncias bem interes- 
santes, assim concluídas : «Sois, na ver- 
dade, bem modestos, mas também in- 
comensuravelmente pedantes...» 

CIÉNCIA DIVINA está mesmo pa- 
ra éles... 


Aleixo Victor Magaldi 


V. Redomda, Fevereiro 1960. 


XO Precisamos Discernir 


E 


Enunciado do Cristo, dos mais difu- 
sos é êste: os últimos serão os primei- 
ros; significando que muitos obscuros, 
muitos humilhados dêste mundo estão, 
no sentido espiritual, mais avançados 
do que tantos que vemos na fama, na 
“exaltação e glória humanas. 

Não queiramos, pois, deturpar o 
precioso aviso do Cristo fazendo-nos 
voluntarimente de criaturas últimas. O 
sermos últimos por preguiça, vaidade, 
comodismo e negligência não nos dará 
dianteira nenhuma em lugar nenhum 
neste plano físico ou nos planos extra- 
físicos. Nesse feitio apenas seremos o- 
missos, retardatários, estacionários. 


E existem milhares de criaturas 
que deliberadamente, responsavelmente 
se vão fazendo últimas, e às quais a e- 


quidade divina não fará primeiras as- 
sim por assim... Últimos que tão cedo 
não poderão ver-se primeiros são os 


v. lirenedo 
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esbanjadores, os injustos, os indiferen- 
tes e irresponsäveis, Os viciosos e per- 
versos, os maus e delingüentes. Isto é 
intuitivo, é lögico, é evidente. 

Mas, tantissimos há que se fazem 
derradeiros no mérito espiritual por mo- 
dos menos visiveis, menos reclamisticos. 
Säo os que se amoldam pusilänimes as 
engendracöes interesseiras dos homens, 
ao sectarismo dos homens, sejam éstes 
da politica, da industria, da teologia. 
Importante é que näo nos facamos úl- 
timos e bem últimos por apégo á tra- 
dicáo pela tradicáo. Temos nós uma 
consciéncia, temos um tremendo dever 
moral para com nós mesmos, temos um 
tremendo dever espiritual para com o 
Criador. Precisamos DISCERNIR. E dis- 
cernir é o contrário de aceitação gre- 
gária, cega. 

Irmãos, comecemos hoje mesmo 
por desentranhar do nosso «eu» o velho 
homem manhoso, o tradicionalista ho- 
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mem sofismático, o milenar homem re- 
calcitrante, farisaico. Arejemos nossa 
mente e nosso coração para estarmos 
mais para o Pai Divino e menos para a 
terranalidade estagnante do homem. A- 
viemo-nos prestos a uma compreensão 
sempre maior de Deus através da fé ra- 


ciocinada, da fé que vai progressivamen- 


do Cristo e de Deus. 


te subtraindo o nosso espírito dos tan- 
tos artifícios e arbitrios e manejos dos: 
homens. Vamos de boa mente e com ur- 
gência para a fé raciocinada para ter- 
mos a justa medida de nossa humana 
proporção, fé raciocinada que é o dis- 
tender mesmo do caminho de claridade 


= ARS EE a = 


Crónica Estrangeira 


Uma «corda» parecia uni-lo 
ao seu corpo abandonado 


«Voz Informativa» 


O Dr. Wilde sentia-se morrer, co- 
mo o explica num relato que apreséntou 
à S. P. H., ao notar que saía do seu cor- 
po, com a facilidade de um tubo. As 
sensações eram agradáveis e, por con- 
seguinte, resolveu consolar os aflitos que 
rodeavam seu leito. Mas «estavam en- 
ganados, contemplando o meu corpo, 
que não era eu, pois eu não estava ali, 
mas, fora déle, e me senti mais vivo do 
que antes»., 

Logo saíu para a rua, e comecou 
a elevar-se, enquanto tinha uma espé- 
cie de corda que o unia ao corpo aban- 
donado. Teve a sensacäo de estarem fa- 
lando de um lugar, que interpretou ser 
O céu. 

Mas, logo, uma nuvem escura apa- 
receu ante seus olhos. Seus ^bragos cai- 
ram sem fórca, e a nuvem o cobriu por 
completo. Perdeu o sentido e, ao des- 
pertar, de novo se encontrou em seu 
corpo, ante a surprésa dos que antes o 
choravam, considerando-o morto. 


De «Psychic News» 
SR — 
Materializacào e médium vis- 
tos ao mesmo tempo 
De «Two Worlds» 


O máximo da sessäo foi quando eu vi 
uma forma materializada completa, de pé ao 
lado de seu médium em transe. 


Ésse dramático acontecimento ocor- 


reu no fim da sessão que durou cinco ^ 
horas. Durante ésse tempo, materializa- 
ram-se sete formas espirituais, trés mas- 
culinas e quatro femininas. 


Também se comunicaram oito es- 
piritos em voz direta, seis homens e 
duas: mulheres, diferentes e com carac- 
terísticos individuais. f 


Devido às maravilhosas narrativas 
da mediunidade da Sra. Gladys Malla- 
burn; procurei um convite para assistir 
a uma de suas sessões. Os resultados que 
testemunhei há poucos dias excederam 
minhas espectativas. 


A Sra. Mallaburn não é médium 
profissional. Essa sessão se realizou em 
seu centro. 


Os fenômenos desafiam qualquer cép- 
tico, porque recusam explicações materia- 
listas. A destreza com que a trombêta lumi- 
nosa, usada para comunicações por vozes, 
zunia em redor da sala à grande velocidade 
sem tocar qualquer assistente, era prova da 
precisão dos espíritos operadores. 


Frequentemente a corneta ficava 
suspensa a meia-altura, quando os - co- 
municantes por ela falavam. Os únicos 
sons que vinham da médium eram no 
comêço da sessão, nós ouviamos sua es- 
tertorosa respiração, ao cair`em transe. 

Ampla era a prova da sobrevivên- 
cia. «A morte é a maior aventura de 
minha vida», disse o ex-sargento da 
Real Fôrça Aérea, Leslie Hodgson, mor- 
to em combate em 1943, falando à sua 
mãe. Ele descreveu como seu. corpo es- 
piritual saiu do aviáo antes deste se 
destrocar no chao. 


Explicando como alguns aviadores 
encontraram morte violenta, éle disse: 
«Eles clamam e gritam, mas ninguém 
os ouve». Entáo vieram palavras de 
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conförto para sua mãe: 
estamos próximos». ` 

Para provar que éle está perto, 
relatou-lhe detalhes de coisas que ela 
praticara durante os dias passados, tudo 
por ela confirmado. Positivamente mas- 
culina era a voz de Hodgson. 


Pelo modo por que os contröles 
manipulavam a corneta, falando atra- 
ves dela e depois se materializando, 
provaram que eram velhos peritos. E 
éles conheciam o processo de «elevar 
as vibracöes» de modo a obter melho- 
res resultados. 


Assim Violet, uma jovem negra 
cujas feicöes eram claramente visiveis 
ao se materializar provocou grande hi- 
laridade com sua conversa num inglés 
arrevesado. 


Declara um reporter: Ela descre- 
veu com precisäo e detalhadamente a 
minha casa de Londres, náo obstante 


«Nós sempre 


. ela nunca a ter visitado. Era realmente 


a primeira vez que eu e a médium nos 
encontrámos. 


Um comunicante foi Billy Curran, filho 
de dois conhecidos, espiritualistas, que fre- 
quentemente assistiam a sessóes. O que me 
impressionou foi a naturalidade da conversa 
entre o filho «morto» e seus pais. Os que a 
ouviram se convenceram ficando certos de 
que o amor vence a morte. 


O primeiro a se materializar, foi o ma- 
rido da médium, John, morto por afogamento, 
poucos méses antes. Depois do seu faleci- 
mento éle se tornou regular espírito visitante, 
após se manifestar em uma das sessoes de 
sua mulher, antes de ser localizado seu corpo. 


° John, oficial graduado, «morreu» 
quando tentava salvar um engenheiro 
que se afogava. Em referida sessáo, éle 
exprimiu o seu pesar pelo ato que cau- 
sou sua morte prematura. «Se eu náo 
me tivesse arriscado», suspirou éle. 

Contudo, disse éle, «grande é mi- 
nha alegria em poder comunicar com mi- 
nha mulher e familia». 

Nesse ponto da sessäo notei como 
a temperatura repentinamente baixou, 
um acontecimento familiar nesse tipo de 
sessäo, como se fösse desligado um a- 
quecedor. 

Outra a se materializar foi Helen 
Duncan, notävel medium de materiali- 
zacöes. Nessa ocasiäo sua mensagem foi 
evidente, porém de natureza privada. 


OT — 


Entäo ocorreu o maximo, a materiali- 
zacäo de um guia arabe, incumbido de todos 
os fenómenos. Usando uma placa iluminada, 
em que estava seu retrato, éle se mostrou 
a cada assistente. Sua pele escura era cla- 
ramente visivel. Sua voz de homem vinha em 
altos tons, porém com acento estrangeiro. 


Foi éle que entrou no gabinete im- 
provisado e trouxe para a frente a mé- 
dium em transe, de modo a podermos 
claramente ver os dois, um ao lado do 
outro. 

Eu tive prova da «solidez» de u- 
ma materializacáo, uma mulher que fir- 


- memente apertou meu queixo. Sua mao 


era quente, sólida e de construcáo nor- 
mal. Senti seus dedos delicados. 

Observei que as materializações — 
uma, era o espirito de primitivo arce- 
diago — variavam em altura e cons- 
trução... 

A parte da voz direta se realiza- 
va no escuro, mas para as materializa- 
ções, era empregada luz vermelha ate- 
nuada. 


O espírito de Violet terminou com 
uma observação séria:-«O mais doce 
cântico de tôda vida é que NAO HA 
MORTE». 


= = 


O Fantasma existe 


PLYMOUTH, Inglaterra, 26 (UP) — 
O marinheiro William Hampson, a quem 
o Almirantado concedeu uma licença de 
duas semanas para que pudesse «dar 
um jeito» no fantasma que está marti- 
rizando sua espósa, recebeu“. promessas 
do membro da Câmara dos Comuns 
que representa o seu distrito eleitoral 
de que fará o possível para solucionar 
o seu problema. 

A espösa do marinheiro diz que 
não pode dormir, pois tôdas as noites 
lhe aparece um fantasma sem cabeça, 
que repete angustiado : «Betty ! Betty ! 
Betty ! 

A deputada Joan Vickers, que re- 
presenta o distrito de Plymouth, visi- 
tou hoje a espôsa do marinheiro, a Sra. 
Doroty Hampson, que é mãe de qua- 
tro filhos, e lhe prometeu dirigir-se às 
autoridades correspondentes para que 
providenciem a mudança da família pa- 
ra outra casa, onde não tenha que vi- 
ver em tão horripilante situação. 
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—«Estou convencida da veracida- 
de da história — disse a deputada — 
pois a Sra. Hampson é uma mulher e- 
quilibrada e tenho certeza de que o que 
disse náo é imaginário» 

O marinheiro, cuja licenga está 
prestes a expirar, disse o seguinte, ao 
ser entrevistado : 

— «O fantasma existe. Náo o vi 
ainda, porém tive ocasiáo de experi- 
mentar uma sensacáo pavorosa com 0 
frio da morte!» 
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Uma das filhas menores do casal 
disse que certa vez ouviu uma voz es- 
tranha que lhe dizia: «Olá, olá!» e a 
Sra. Hampson explicou que em várias 
ocasiões, a noite, tem ouvido perto dela 
uma voz queixosa que lhe chama pelo 
nome e que sentiu que lhe tiram as 
cobertas e até uma mäo que lhe tocou 
no ombro. 


(Ext. do «Jornal do Comércio», em 
27-8-5. 


Espiritismo no Brasil 


AVISO 


Avisamos aos nossos preza- 
dos assinantes que, em virtude 
das férias regulamentares que 
vamos conceder ao pessoal das 
oficinas, a edigáo do próximo 
més, desta Revista, sairá jun- 
tamente com a edição de Maio. 


j 


Instituto de Cultura Espirita 
do Brasil 


Seráo reiniciadas no dia 2 de abril 
as atividades do Instituto de Cultura Es- 
pírita do Brasil, cujo principal objetivo 
é ministrar cursos regulares da doutrina 
espírita para o público. A aula de abertu- 
ra do 3.º ano será realizada no dia 26 de 
marco, sábado, ás 17 horas, no audi- 
tório do Ministério da Educacäo. A par- 
tir do dia 2 de abril, no horário habi- 
tual, das 16 as 18 horas, aos sábados, 
será observado o seguinte programa de 
aulas: Consegiiências do Espiritismo — 
(Científicas, filosóficas, religiosas) —Lite- 
ratura Espirita—(Principais vultos e o- 
bras, como Delanne, Léon Denis e ou- 
tros— História da Filosofia —(continua- 
ção do ano passado) — História das Re- 
ligiões— Continuação) — Cristianismo — 
Elementos de Fisiologia Nervosa — Psi- 
cologia — (continuação do ano passado) 
Psicopatologia —Noções Gerais de Astro- 


nomia, com referência à «Gênese», de 
Allan Kardec. 

As aulas serão dadas pelos seguin- 
tes cohfrades: Deolindo Amorim, presi- 
dente do Instituto; Prof. José Jorge, 
Prof. Newton de Barros, 
Ferreira, Dr. Tullio Chaves (médico), Dr. 
Lauro S. Thiago (médico), Dr. Renato 
Giraux Pinheiro (engenheiro civil). En- 
trada franca. Ender&co provisörio do 
Instituto: Rua dos Andradas 96 — 12.9 
andar — Rio de Janeiro. 
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Noticias de São Paulo 


Reinicio dos Seröes Espiritas 


Estudos e debates semanais no Club 
dos Jornalistas 


Os «seres espíritas» constituem 
uma tradicäo do Clube dos Jornalistas 
Espiritas de Säo Paulo, que ha anos os 
vem realizando em sua sede social à 
rua Sao Bento, 21, sobreloja, sempre 
aos sábados, entre 19 h 30 e às 21 hs. 
Trata-se de reunióes para estudo da 
Doutrina Espírita, com livre debate só- 
bre questoes doutrinárias. Dividem-se os 
seröes em duas partes: na primeira que 
tem a duracäo de uma hora, faz-se leitura, 
exposicäo e debates de um trecho de «O 
Livro dos Espíritos». Na segunda que du- 
ra meia hora, os presentes säo convida- 
dos a formular questóes que a mesa pro- 
curará resolver ou porá em discus- 
sáo. No ano passado, o Club iniciou 
estudo sistemático de «O Livro dos Es- 
píritos», de Allan’ Kardec, fazendo a- 


Cel. Delfino : 
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companhar a leitura da traducáo em 
portugués pelo texto original francés, a 
fim de dar maior autenticidade ao tra- 
balho de interpretacäo. Esse estudo, que 
não pôde ser concluido num ano, está 
sendo reiniciado agora, com a reaber- 
tura dos «seröes espiritas», sdb a dire- 
cáo do cronista Irmäo Saulo, responsa- 
vel pela seccäo «Espiritismo», do DIA- 
RIO DE SAO PAULO. A entrada aos 
«serões» é franca, não havendo nenhu- 
ma restrição. Informam-nos do Club 
dos Jornalistas Espíritas que tôdas as 
pessoas interessadas no estudo da dou- 
trina espírita podem participar dessas 
reuniões e dos debates. Advertem, po- 
rém, que não há nenhuma finalidade 
polêmica nas reuniões, que, como o no- 
me indica, devem realizar-se num am- 
biente familiar, entre pessoas interessa- 
das em esclarecer problemas da dou- 
trina que professam ou pela qual se 
interessam. 


Jornalistas Espíritas solidários com os Judeus 


A mensagem abaixo foi ontem re- 
metida às organizações judaicas desta 
capital, bem como ao Consulado de Is- 
rael em São Paulo: 

«O Club dos Jornalistas Espíritas 
de São Paulo, entidade que reune os 
profissionais de imprensa que professam 
o Espiritismo, e os militantes da im- 
prensa espírita do Estado, resolveu, em 
sua primeira reunião da Diretoria eleita 
para o biênio 1960-61, dirigir-se às ins- 
tituições representativas da Coletivida- 
de Israelita nesta-capital, para manifes- 
tar-lhes a sua solidariedade em face das 
tentativas de desencadeamento de nova 
onda anti-semítica no mundo. 

Entendem os Diretores e associa- 
dos do Club que as duras experiências 
da última conflagração mundial, segui- 
das de esforços para nova compreensão 
da vida, em todos os países, devem ter 
criado um clima universal inteiramente 
contrário a essas tentativas retrógradas. 
O homem contemporâneo compreende, 
mais do que em qualquer outra época 
da história, a necessidade de consolida- 
ção da consciência humanista, avêssa a 
tôdas as discriminações humanas. 

Não obstante, como os resíduos de 
doutrinas negativas, já superadas, ainda 
fermentam no mundo, é necessário que 
tödas as förcas se unam, nos momentos 
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de perigo, para conjurá-los com ener- 
gia. Como espíritas, herdeiros em linha 
reta dos ideais judaicos do Deus Único, 
sentimo-nos feridos com as agressões 
aos judeus. O Espiritismo constitui, no 
mundo moderno, uma sequência histó- 
rica da revelação hebraica, na qual mer- 
gulha as suas mais profundas raízes. 

O codificador da Doutrina Espíri- 
ta, Allan Kardec, apresentou-a ao mun- 
do como a III Revelação, considerando 
Moisés como o ponto de Partida (I Re- 
velação divina, na linha histórica do 
Cristianismo: a hebraica), Jesus como o 
seguimento (II Revelação: a cristã), e 
os. Espíritos do Senhor como os obrei- 
ros da conclusão do grande edifício es- 
piritual de origem judaica (III Revela- 
ção: a espírita). 

Além dêsses vigorosos liames, que 
particularmente nos unem ao povo de 
Israel, à sua história e às suas tradições 
espirituais, lembramos a imensa contri- 
buição dos judeus para a criação de u- 
ma consciência espiritual e moral no 
mundo—fato assinalado pelos mais aba- 
lizados estudos historicos e filosöficos, 
—e consideramos todos os povos atuais ; 
mesmo os que permanecem fora da 
área da civilização grego-judeu-cristä, 
como beneficiärios diretos ou indiretos 
da civilizacäo hebraica. Queremos, pois, 
transmitir as instituições Israelitas, ao 
Consulado de Israel, ao Govérno de Is- 
rael e ao seu povo, a certeza da nossa 
solidariedade efetiva, em tödas as oca- 
sides de ressurgimento das incompreen- 
sões do passado. — (a.a.) J. Herculano 
Pires, presidente; Renato Wasth Rodri- 
gues, secretário». 

24-1-60. 
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Pat Matce 


Visita do casal Newton Goncalves de Barros- 
Leopoldina Machado de Barros 


Estiveram nesta cidade, no dia 31 
de janeiro, o professor Newton Gongal- 
ves de Barros e sua espösa d. Leopol- 
dina Machado de Barros, de Nova Iguas- 
su, Estado do Rio, em visita de cordia- 
lidade aos espiritas matonenses. 

Aproveitando a oportunidade, o 
Centro Espirita «Amantes da Pobreza», 
promoveu uma reuniäo em sua sede, na 
tarde désse dia, na qual o professor 
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Newton de Barros, pronunciou substan- 
cial conferéncia sóbre a personalidade 
de Jesus, exaltando a figura do Mestre 
em todos os aspectos da,sua doutrina e 
de sua acäo inegualável. 

Numerosos confrades de Matäo, 
São Carlos e outras localidades estive- 
ram presentes empolgando-se pelo bri- 
lho e profundidade de conceitos do ilus- 
tre e vibrante orador. l 

A nota sentimental não poderia 
estar ausente désse convívio fraternal, 
já que os caros visitantes vieram home- 
nagear a memória de Cairbar Schutel, 
trazendo-nos, ao mesmo tempo, a sau- 
dosa recordação de Leopoldo Machado, 
o denodado apóstolo espírita de Nova 
Iguassú, nosso estremecido amigo, irmão 
de d. Leopoldina e cunhado do profes- 
sor Newton Gonçalves de Barros, aos 
quais agradecemos de coração a honra 
e a delicadeza da visita. 


um m, 


Conselho Federativo Nacianal 
Örgäo da Federagáo Espirita Brasileira 


Súmula da ATA da reuniáo realizada em 6 
de Fevereiro de 1960 


A hora regimental profere o Pre- 
sidente a prece de início e declara aber- 
tos os trabalhos. Anuncia, com prazer, 
a presenca dos confrades Abdias Anto- 
nio de Oliveira, presidente da Federa- 
cáo Espirita do Rio Grande do Norte, e 
José Mesquita Neto, presidente da Fe- 
deracäo Espírita Sergipana, aos quais 
fraternalmente saúda. Lida a ATA da 
reunião anterior, é aprovada pelo ple- 
nário. O Presidente comunica ter rece- 
bido do presidente da Federação Para- 
naense, Sr. João Ghignone, confirma- 
ção do convite ao Conselho para a reu- 
nião em Julho próximo, na cidade de 
Curitiba, da Confraternização das Socie- 
dades Espíritas daquele Estado. Comu- 
nica, a seguir, que a FEB, por Decr. 
n.º 47.695, assinado pelo Exmo. Sr. Pre- 
sidente da República, em 21 de Janei- 
ro dêste ano, foi considerada de Utili- 
dade Pública Nacional. Respondendo a 
uma consulta que lhe foi feita, informa 
o Presidente que nenhuma informação 
pode dar das atividades, ditas espíritas, 
de um senhor que diz praticar opera- 
ções cirúrgicas, em sua residência, no 
interior do Estado de Minas, visto que 
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até hoje não lhe chegaram ao conheci- 


mento fatos positivos, devidamente con- . 


trolados. 

Amazonas —O representante, Con- 
selheiro Luiz Montorfano, anuncia a re- 
eleição dos diretores da Federação Ama- 
zonense e ressalta o esförco dessa En- 
tidade na propaganda da Doutrina, por 
todo aquêle Estado. 

Pará — O Conselheiro Professor 
Ramiro Gama, depois de ler os nomes 


dos recem-eleitos para a Diretoria da 


União Espirita Paraense, refere-se lon- 
gamente ao trabalho desta, na difusão 
do Espiritismo no Estado, pela palavra 
escrita e falada, pela imprensa e pelo 
rádio, com notável atividade da Moci- 
dade Espírita «Legião do Bem». 
Sergipe — Usando da palavra, o 
Presidente da Federação Sergipana con- 
fessa sua satisfação pela atuação do Con- 
selho e deseja sirva ela de espélho a tô- 
das as organizações federadas à Casa 
de Ismael. Agradece a acolhida do Con- 
selho e da FEB. ۱ 
Paraná — O Conselheiro Coronel 
Delfino Ferreira apresenta ao Conselho 
minucioso trabalho que organizou sóbre 


. as entidades existentes na Capital e no 


interior do Paraná, demonstrando o 
grande desenvolvimento da Doutrina, es- 
pecialmente no setor assistencial. 

Piauí — Anuncia o representante, 
Conselheiro Dr. Moacyr Fernandes, o re- 
sultado da nova eleicáo de dirigentes da 
Federacäo Piauiense. 

Ceará — O Conselheiro Henrique 
Magalhäes anuncia a próxima fundacäo, 
pela Uniáo Espirita Cearense, de uma 
tipografia e uma livraria, para o traba- 
lho de propagacáio da Doutrina no Es- 
tado e fora déle. 

Rio de Janeiro — O Conselheiro 
Cap. Tenente Walter Mascarenhas con- 
firma as crescentes atividades da Fede- 
racao Fluminense nos setores de obras 
sociais e nas semanas espiritas, com a- 
preciäveis frutos, motivando lisongeiros 
comentários da imprensa, em todo o 
Estado. . 

Goids — O Conselheiro Almerindo 
de Castro anuncia a renovacäo da dire- 
toria da União Espírita Goiana e diz dos 
êxitos da Entidade no serviço de propa- 
ganda e na construção de novas obras 
sociais. 

Rio Grande do Norte — O Presi- 
dente da Federação Norte Riogranden- 
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se, agradecendo as atencóes do Conse- 
lho, manifesta sua alegria ao verificar, 
ainda uma vez, pessoalmente, o esförco 
e a dedicacäo dos Srs. Conselheiros no 
estudo dos mais complexos assuntos que 
Ihe säo trazidos a exame. 


As dezesseis horas, feita a prece 
final, pelo representante do Para, encer- 
rou o Presidente a reuniäo. 


e» e, 


Em Paranavai 


Na importante cidade de Parana- 
vai, Est. do Parana, o Centro Espirita 
| «Bezerra de Menezes», realizou também 
|: a sua festa do Natal de 1959, dedicada 
à criança e aos pobres, a qual encheu 
de alegria a todos que nela tomaram 
parte. 

Do nosso prezado confrade Rober- 
to Ortega Mora, recebemos duas belas 
fotografias reproduzindo, expressiva- 
mente, o entusiasmo das crianças e da 
numerosa assistência, que participaram 
da festa. 

Nessa solenidade, que teve a orien- 
tá-la os diretores: Antonio Rodrigues, 
Remira Neves Schalkoski, dr. Sinval 
Reis, Juiz de Direito da Comarca, Os- 
car Zamunes, Paulo Schalkoski e Rober- 
to Ortega Mora, 500 crianças receberam 
presentes, além dos auxílios a numero- 
sas famílias pobres. 


a e, 


Casa Transitória 


Segundo convite que recebemos 
da Federacäo Espirita do Estado de S. 
Paulo para assistir ao lancamento da 
pedra fundamental da Casa Transitöria, 
essa solenidade foi levada a efeito no 
dia 25 de Janeiro p. findo, a Avenida 
Marginal Esquerda do Rio Tiete, n.° 
454, na Vila Maria, simpätico bairro da 
Capital do Estado. 

A Federacäo Espirita acha-se em- 
penhada na construcäo dessa grande o- 
bra de assisténcia social, inspirada na 
Doutrina que elevou o sentimento do 
amor ao pröximo e de caridade ao mais 
alto grau da preocupacäo humana, trans- 
ferindo para a. prätica assistencial a de- 
monstracäo da verdadeira fe religiosa 
que, no Brasil, se estende por töda a 
parte, merc& de Deus, no atendimento 
de tödas as necessidades populares, a- 
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colhendo a pobreza em asilos, sanató- 
rios, lares infantis, abrigos para a ve- 
lhice desamparada, além da assistência 
constante que as organizações espíritas 
dispensam a necessitados em geral. 

A fundação, porém, dessa Casa 
Transitória — é uma realização inco- 
mum que fixa, de maneira difinitiva em 
São Paulo, o valor de uma doutrina e 
dos homens que a praticam com o pen- 
samento voltado para o bem de tôdas 
as criaturas, arrojando-se a, um come- 
timento dos mais difíceis, mas, por isso 
mesmo, dos mais gloriosos. 

A fundação, pelo plano que pude- 
mos apreciar, será uma verdadeira ci- 
dade de assistência para abrigar, em- 
bora transitóriamente, os que se encon- 
trarem ao abandono, sem teto e sem 
alimento e encaminhá-los a preciso rea- 
justamento social no trabalho, nas es- 
colas ou nos hospitais, conforme a ne- 
cessidade de cada um. 

Mas, para que os leitores possam 
ter uma idéia exata da grandiosidade 
da obra, publicaremos oportunamente 
os esclarecimentos que nos foram en- 
viados com o convite referido. 
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Dr. Newton José Amantéa 


«No dia 15 do corrente, colou grau 
em Ciências Econômicas, o jovem itua- 
no Newton José Amantéa, pela Faculda- 
de de Ciências Econômicas da Univesi- 
dade Mackenzie, da Capital do Estado. 

O jovem que se graduou com no- 
tável brilho, é filho do sr. tenente-co- 
ronel, Fiori Amantéa, estimado oficial 
da Reserva Remunerada do Exército 
Nacional, e d. Valéria Tabacchi Amantea. 

O novo graduado é funcionário do 
Banco do Brasil S/A, na Capital do Es- 
tado. Seus estudos foram feitos à cus- 
ta de seus esforços, e com produto de 
seu trabalho, o que muito orgulha a 
seus queridos genitores, e porque não 
dizer, até à sociedade ituana, à qual 
pertence. 

Enviamos ao jovem diplomando 
nossos sinceros parabéns com votos de 
que, pela vida afora, se faça muitas vê- 
zes mais, evidenciar e dar sempre que 
necessário, o exemplo de como se pode 
triunfar através do esförco bem dirigi- 
do.» 

De o jornal «ITU» de 25-12-59. 
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Revista Internacional do 


Em Campinas (SP), 
de 14 a 17 de Abril, a 


XIII Concentração de Mocida- 
des Espíritas do Brasil Central 
e Estado de Sào Paulo 


O que são as Concentrações 


As Concentrações de Mo- 
cidades Espíritas do Bra- 
sil Central e Estado de São 
Paulo são movimento que 
se realiza há 13 anos con- 
secutivos, tendo por finali- 
dade o estudo e divulga- 
ção da doutrina espírita, 
além da confraternização 
dos moços e família espí- 
rita. 

Abrangem as Mocidades 
dos estados de Goiás, Ma- 
to Grosso, Minas e São 
Paulo, que comparecem ás 
centenas, a fim de partici- 
parem de suas atividades, 
tais como: mesas redondas, 
concurso de trabalhos dou- 
trinários, de peças teatrais, 
de músicas, exposição de 
obras assistenciais, de livros 
e jornais espíritas, confe- 
rências, por renomados ora- 
dores, etc. -~ 


A XIII em Campinas (SP) 


Éste é o conclave -que 
Campinas (SP) estará se- 
diado de 14 a 17 de abril 
próximo. Reina grande jú- 
bilo e expectativa naquela 
cidade paulista, estando bas- 
tante adiantados os prepa- 
rativos para que os moços 
espiritas encontrem na- 
quela oportunidade, campo 
propício às atividades con- 
centracionistas. l 


Convite as Mocidades Espíritas 


É desejo do Conselho 
Diretor da XIII conseguir 
a adesão ao movimento de 
Mocidades que, pertencen- 
do aos estados de Goiás, 


Mato Grosso, Minas Ge- 
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tenham particinado destas 
Concentracöes. Convidam- 
se, pois, essas Mocidades 
a escreverem ao Conselho 
Diretor (Rua Irmä Serafina 
674, Fone 5713, Campinas, 
SP) que lhes prestara tö- 
das as informações solicita- 
das. 


Em Matáo 


Palestra Espírita 


Em visita de fraternida- 
de, estiveram em Matáo, no 
dia 29 de fevereiro, os con- 
frades Angelo Perrone e 
espósa d. lzaura Perrone, 
residentes em Santos, e A- 
lexandre Barbosa e espósa 
d. Zoraide Barbosa e Do- 
mingos de Marzo, de Ara- 
raquara. 


Na expectativa dessa vi- 
sita, o Centro Espirita «A- 
mantes da Pobreza» e a 
Mocidade Espirita «Cairbar 
Schutel», ambos desta ci- 
dade, promoveram trabalho 
conjunto para a realização 
de mais uma reuniáo pú- 
blica de difusáo dos ideiais 
comuns, a qual teve lugar 
na séde do Centro, ás 20 
horas, com assisténcia con- 
corrida, sendo oradora d. 
Izaura Perrone, professóra 
das mais distintas e cultas, 
proferindo substanciosa pa- 
lestra evangélica, que foi 
calorosamente aplaudida. 


A visita dos estimados 
companheiros, despertou o 
antigo entusiasmo .dos es- 
píritas matonenses pelas 
palpitantes sessóes de pro- 
paganda da Doutrina, re- 
lembrando os tempos de 
Cairbar Schutel e sua ati- 
vidade sem par. 


Alias, a oradora, d. Izau- 
ra Perrone, com sua pala- 
vra espontánea, sem artifi- 
cios de linguagem, mas de 
objetividade convincente, 


rais e Sáo Paulo, ainda náo! palavra simples e de fácil 
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Espiritismo 


compreensäo, debatendo, em 
profundidade, linda paräbo- 
la dos ensinos de Jesus, 
num estilo oratörio muito 
parecido com a maneira de 
Cairbar Schutel pregar o 
Evangelho, focalizou a fi- 
gura do nosso grande ami- 
go e mestre, dizendo-se sua 
discipula e evocando seus 
livros e seus feitos, recor- 
dando a sua vida e sensi- 
bilizando a quantos ouviram 
a palestra. 

A oradora falou sóbre a 
parábola das dez virgens, 
ás prudentes e as néscias, 
fazendo afirmacóes e tiran- 
do conclusöes seguras, con- 
vidando, ao terminar, os 
presentes a proverem de a- 
zeite as suas candéias, — 
para poderem, assim, acen- 
dé-las, exclamando, textual- 
mente : «E, portanto, irmáos, 
acendamos nossa luz». 


Médicos Espiritas 


Entre os doutorandos que 
colaram grau pela Facul- 
dade de Medicina da U. 
R. G. S., no dia 19 de De- 
zembro do ano recem-fin- 
do, constavam: — douto- 
randa Céo Paranhos de Li- 
ma, doutorandos Emir Re- 
ges Scherer Hausen, Ge- 
raldo Figueira Reggieri, 
doutoranda Gessy Winkler 
da Costa, doutorandos Nel- 
son Lemos e Osmar Au- 
gusto Horbe. 

A Federação Espírita do 
Rio Grande do Sul prestou 
a êsses jovens e ilustres 
confrades uma linda e jus- 
ta homenagem, as 15 ho- 
ras dêsse dia, no salão de 
conferências do Instituto de 
Belas Artes. 


De «A Luz de Damasco», 
de Pôrto cAlegre — Rio 
Grande do Sul. 
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Livro de 296 páginas, é um trabalho de exclusiva orienta- 
ção espírita, que salienta os estupendos fenómenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos anímicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo, 

O autor desta a é o mesmo de «Paräbolas e Ensinos de 
Jesus», e de «O Espírito do Cristianismo», complemento daquela, 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apccalípse», — Cairbar 
Schutel. 


Á venda na Livraria «O Clarim». 
Preço : Cr.$ 100,00, e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, 


cu sob Reembolso Postal. 


Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produgöes, deixadas por Cairbar Schu- 
tel, se encontra ésse precioso livrinho, já em 4% edigáo, de 1956, 
contendo resposta a D. Joaquim Domingues de Oliveira, Bispo de 
Florianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Concílio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 

Recomenda.se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade. 


A venda na Livraria «O Clarim». 
Preço : Cr. $ 25,00, e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, 
ou sob Reembolso Postal. 


Histeria e Fenómenos Psíquicos 


Acaba de sair do prelo a nova edição do livrinho de Cair- 
bar Schutel intitulado «Histeria e Fenómenos Psiquicos>, hä tan- 
to tempo esperada, pois essa pequena obra tem sido sempre mui- 
to procurada. 

Esta nova edição, que é a 4.2, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura, Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con- 
tribuindo para boa apresentagäo désse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrínseco é o de uma obra de síntese e de 
lógica sôbre a tese de seu título e das curas espíritas, 

A venda na Livraria de «O Clarim» ao preço de cr$ 25,00 
e mais cr$ 6,00 para o porte e registro. 


210707618080 Sintética do Apocalípse | 


Avisamos aos interessados, que jä saiu do prelo e estä 4 
venda, a 7.2 edição da obra do nosso querido companheiro Cair- 
bar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO APOCA. 
LIPSE», Trata-se de um trabalho realmente substancioso, claro, 
sucinto, oportuno, de fácil csmpreensäo e de atualidade. 

É um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que trata, 
podendo.se afirmar que se S. João recebeu do Espírito de Jesus 
as revelações apccalípticas, — Cairbar Schutei recebeu a sua in- 
terpretação de um Espírito também superior. E um livro do mo- 
mento, porque as profecías apocalípticas estão em pleno desen- 
volvimento, possívelmente no meio do caminho, e 


— A venda na Livraria «O Clarim». Preço: cr$ 25,00 e 
mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso Postal, 


UMA GRANDE VIDA | 


reis os tracos caracter{sticos de um ver- 
dadeiro cristäo: fé, renúncia, perseveran. 


O confrade deseja conhecer a vida 
de um dos mais destacados Apóstolos do 


Cristianismo ou do Espiritismo? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Ver- 
dadeiro Tesouro. . 


Trata-se de uma obra em que o seu 
autor, Prof. Leopoldo Machado, um dos 
mais esforgados trabalhadores da seara es- 
pírita, narra a vida de Cairbar Schutel 
desde a sua infáncia até os seus últimos 
momentos de vida terrena, Lendo-a, ve: 


A’ venda na Livraria <O ۰‏ سب 


ça, amor fraterno e estoicismo nas lutas. 
Lendo-a, repetimos, encontrareis förga, 
estímulo e coragem para enfrentar e ven» 
cer as lutas, conquistando também um 
lugar de destaque na vanguarda do vero 
cristianismo, o que significa a obtengáo 
da verdadeira felicidade, tesouro das nos- 
sas principais cogitações. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA», 


Preço : cr.$ 60,00 e mais 6 cruzeiros 


para o porte e registro, cu sob Reembolso Postal, 


Médiuns e Mediunidades 


Avisamos aos interessados, que já 
saiu do prélo e está à venda, nova edl- 
ção dêste oportuno trabalho de Cairbar 
Schutel, que trata do desenvolvimento da 
mediunidade em tôdas as suas modalida- 
des. E' um trabalho sintético e bem cla- 


A’ venda na Livraria «O CLARIM», 


ro, os seus ensinos são de fácil compreen- 
são, sendo indispensável aos estudiosos 
do psiquismo, principalmente aos médiuns 
e aos que desejam fazer trabalhos expe- 
rimentais, 


Preço: cr.$ 25,00 e mais 6 cruzeiros pa- 


ra o porte e registro ou sob Reembolso Postal. 
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Livro de 296 páginas, € um trabalho de exclusiva orienta- 
cáo espirita, que salienta os estupendos fenómenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos anímicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo, ] 

O autor desta obra, é o mesmo de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus», e de «O Espírito do Cristianismo», complemento daquela, 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apocalípse», — Cairbar 
Schutel. 


A venda na Livraria «O Clarim». 
Preço : Cr.$ 100,00, e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, 


cu sob Reembolso Postal, 


Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produções, deixadas por Cairbar Schu- 
tel, se encontra êsse precioso livrinho, já em 4.º edição, de 1956, 
contendo resposta a D. Joaquim Domingues de Oliveira, Bispo de 
Florianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Concílio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 

Recomenda-se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade. 


A venda na Livraria «O Clarim». 
Preço : Cr. $ 25,00, e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, 
ou sob Reembolso Postal. 


Histeria e Fenômenos Psíquicos 


Acaba de sair do prelo a nova edição do livrinho de Cair- 
bar Schutel intitulado «Histeria e Fenômenos Psiquicos», há tan- 
to tempo esperada, pois essa pequena obra tem sido sempre mui- 
to procurada. 

Esta nova edição, que é a 4.*, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura. Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con- 
tribuindo para boa apresentação dêsse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrínseco é o de uma obra de síntese e de 
lógica sôbre a tese de seu título e das curas espíritas. 

A venda na Livraria de «O Clarim» ao preço de cr$ 25,00 
e mais cr$ 6,00 para o porte e registro. 


Obras mediünicas recebidas pelo 
medium Francisco C. Xavier 


Brasil, Coracáo do Mundo 
Evolucäo em dois mundos 
Caminho, Verdade e Vida 
Parnaso de Além-Túmulo 
Instruções Psicofónicas 
Cartas de uma morta 
A Caminho da Luz f 
Pensamento e Vida 
Novas Mensagens 
Contos e Apólogos 
Pontos e Contos 2 
Perolas do Alem 
Falando a Terra 
Os Mensageiros 
Gotas de Luz 
O Consolador 
Luz Acima 
Fonte Viva 
Ave Cristo 
Emanuel 
Voltei 
Roteiro 
Renúncia 
Pai Nosso 
Boa Nova 
Nosso Lar . 
Libertação 
Volta Bocage 
Jesus no Lar 
Agenda Cristã 
Vinha de Luz 
50 Anos Depois 
Lázaro Redivivo 
Há dois mil anos 
Paulo e Estevam 
No Mundo Maior 
Missionários da Luz 
Cartilha da Natureza 
Vozes do Grande Além 
Entre a Terra e o Céu 
Obreiros da Vida Eterna 
Crônicas de Al&m-Tümulo 
Nos Domínios da Mediunidade 
A VENDA NA LIVRARIA <O CLARIM» 
Caixa Postal, 11 — MATÃO — E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 


c CA 


ANO XXXVI 


ar 


= 
—E.S. Paulo— aulo— Matäo, 15 de Abril-Maio de 1960 — NUM. 3-4 | 
| 


DA 


Kenisia Internacional 
do Espiritismo | 


LO,‏ کح 


REDATOR : /talo Ferreira 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


A Redação não se responsabilisa pelos conceitos de seus colaboradores e reserva-se o 
direito de rejeitar artigos ou notícias que firam pessoas ou instituições. 


FUNDADOR : Cazrbar Schutel 
DIRETOR : A, Watson Campelo LÍ 


GERENTE : Antonia Perche da Silveira Campélo 


Redacao: Av. 28 de Agosto, n. einen 


E | 


Rua Rui Barbosa, n. 673 


12MM 1 —— 99 


Allan Kardec - O término de sua Missão 


P vontade de sondar o 
homens. Havia desejo de 
conhecimentos. As leis o- 
cultas deveriam ser revela- 
das. Pesquisavam-se ma- 
nuscritos, — rebuscavam-se 
papiros, interrogava-se a 


natureza em seus elementos, 
para cada vez mais enri- 


ALLAN KARDEC 


quecer o patrimönio do sa- 
ber humano. 

Foi na metade do söculo 
passado, quando o materia- 
lismo parecia ter-se firma- 


do em rocha indestrutivel,, 


que surgiu a manifestagäo 
dos fenömenos psiquicos 
no seio da familia Fox, na 
modesta aldeia de Hydes- 
ville, Estados Unidos, alar- 


mada com as entidades es- 


ignoto obsediava os | pirituais. Mas essas mani- 


festacöes tinham o propö- 
sito de revelar ao mundo 
a mais brilhante pägina da 
espiritualidade, que a expe- 
riencia e a acuidade näo 
lograram atingir. 

Os fatos psiquicos ali re- 
velados foram a base de 
fenömenos assombrosos que 
mais adiante iriam irradiar 
para todos os recantos do 
mundo, agitando povos, 
convulcionando as ciências, 
derruindo preconceitos, re- 
dimindo a moral combalida 
e arregimentando conheci- 
mentos das Verdades eter- 
nas, ainda mescladas ao 
empirismo religioso da épo- 


ca. 

A sociedade premia os 
cérebros dos sábios, uma 
interrogação constante se 


abria à face da ciência. 


A França estava fadada 
a doar à humanidade um 
grande Missionário. Este 
compreendeu logo a gravi- 
dade da tarefa que ia em- 
preender, pois descobriu nes- 
ses fenômenos a chave do 
problema, tão obscuro 
contravertido. Recebeu nes- 


sas manifestações a idéia 
de uma revolução completa 
nas crenças do mundo. 

Efetivamente, as manifes- 
tações psíquicas só tem o 
fim de demonstrar a imor- 
talidade. 


Allan Kardec fêz suas 
experiências através de in- 
teligências comunicantes, 
por meio de perguntas e 
respostas, obtendo, por êsse 
meio, todo o material ne- 
cessário para escrever suas 
obras. 


Foi depois das provas 
por êle colhidas que se de- 
dicou à tarefa de coligir e 
codificar os Ensinos dos 
Espíritos. Em seguida fun- 
dou a Sociedade de Es- 
tudos Psíquicos, publicou 
«La Revue Spirite», isto 
após dar à lume suas ins- 
trutivas obras: Livro dos 
Espíritos, Livro dos Médiuns, 
Evangelho Segundo o Espiri- 
tismo, Céu e Inferno e Gênese, 
livros êsses publicados em 
edições sucessivas e tradu- 
zidas em todos os idiomas. 


Allan Kardec proclamou 
o princípio das vidas su- 


e|cessivas e dos mundos ha- 


bitados, como meios de con- 


E. 
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quistar a l'elicidade Eterna. 
A alma possui individuali- 
dade antes de se encarnar 
e conserva essa mesma in- 
dividualidade ao separar-se 
de corpo carnal. 

Durante todo tempo de 
exercicio da nobre missäo, 
o mestre foi incansável na 
difusáo da Doutrina. Nao 
só se dedicou à publicagáo 
de livros e revistas, mas 
visitava cidades, fazia con- 
feréncias, incitando os ou- 
vintes ao estudo e experi- 
mentação. 


Mas chega o fim de sua 
atual missão, a 31 de Mar- 
co de 1869, ao desprender- 
se do corpo físico. Todos 
os jornais da época se o- 
cuparam do desencarne de 
Allan Kardec. Eis a título 
de recordação, o que a seu 


respeito escreveu o sr. Pa- 
ges de Noiyez, no «Jornal 
de Parts», a 3/4/1869: 
«Aquêle que por tão lon- 
go tempo ocupou o mundo 
científico e religioso sob o 
pseudônimo de Allan Kar- 


dec, desencarnou aos 65 
anos de idade. 
«Vimo-lo deitado num 


simples colchão, no meio 
dessa sala de sessõês que 
há tantos anos êle presidia; 
vimo-lo com o semblante 
calmo, como se extinguem 
aquêles a quem a morte 
não surpreende e que, tran- 
quilos quanto ao resultado 
de uma vida honesta e 
laboriosamente preenchida, 
imprimem como que um 
reflexo de pureza de sua 
alma sôbre o corpo que 


«Resignados pela fé em 
uma vida melhor, e pela 
certeza da imortalidade da 
alma, inúmeros discípulos, 
tinham vindo lançar um úl- 
timo olhar aqueles lábios 
descorados que, ainda na 
véspera lhes falavam a lin- 
guagem da terra. Mas êles 
recebiam, já, a consolação 
de além túmulo: o espírito 
de Allan Kardec veio dizer- 
lhes quais as suas primei- 
ras impressões, quais, dos 
que o haviam precedido no 
além túmulo, tinham vindo 
ajudar sua alma a despren- 
der-se da matéria. Se «o 
estilo é o homem», aquêles 
que conheceram Allan Kar- 
dec em vida não podem 
deixar de ficar emociona- 
dos pela autenticidade des- 
sa comunicação espírita». 


abandonaram. 


۵ DOUTRINA ۵ 


MARIO CAVAL- 
CANTI DE 
MELLC 


fu» 
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Quem quer que haja lido os nossos 
dois primeiros artigos, deve ter verifi- 
cado o espirito de intoleräncia que orien- 
tou a Igreja romana em todos os tem- 
pos. 

Mas, naturalmente, indagaräo os 
leitores: onde foi a Igreja inspirar-se 
para ser sempre a mesma em matéria 
de intolerancia? Para assim proceder 
deve haver uma razäo muito forte e es- 
ta razão existe: o Antigo Testamento. 
O Deus dos judeus passou a ser o Deus 
dos católicos. 

Ninguém ignora as qualidades ne- 
gativas do Jeová da Bíblia. Ninguém, 
melhor que Kardec pintou o retrato do 
deus de Abraäo, de Isaque, de Jacó. Um 
deus terrível, ciumento, vingativo, san- 
guinário, um deus cruel e implacável 
que rega a terra com sangue humano, 
que ordena a tortura e o exterminio 
dos povos, sem excetuar as mulheres, 
as criancas e os velhos; que castiga 
aquéles que poupam as vitimas; que 
pune um povo inteiro pela falta de um 
chefe ; que se vinga do culpado na pes- 


soa do inocente; que fere os filhos pe- 
las faltas dos pais; o deus de um povo 
privilegiado ; o deus dos exércitos, que 
preside a combates, para sustentar a 
sua propria causa contra o deus dos ou- 
tros povos; um deus que recompensa e 
pune só pelos bens da terra, que faz 
consistir a gloria e a felicidade na es- 
cravidäo dos povos rivais e na multi- 
plicidade da progenitura; o deus que 
faz da vinganca uma virtude e ordena 
retribuir ólho por ôlho, dente por den- 
tete- | 
Eis aí, caros leitores, o retrato da 
intolerância da Igreja romana. 

Este Jeová, o deus dos católicos, 
dos judeus e de alguns espíritas, é o 
mesmo que um dia promulgou êste hor- 
rivel decreto: 


«Quando te incitar teu irmão, fi- 
lho da tua mãe, ou teu filho, ou tua 
filha, ou a mulher de teu seio, ou teu 
amigo que te é como tua alma, dizen- 
do-te em segrédo: Vamos e sirvamos 
a outros deuses que não conheceste. 


۰ 
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nem tu nem teus pais; dentre os deu- 
ses dos povos que estäo em redor de 
vos, perto ou longe de ti, desde uma 
extremidade da Terra até a outra ex- 
tremidade; nao consentiräs com êle, 
nem ouviras, nem o teu ölho o pou- 
pará, nem terás piedade dêle, nem o 
esconderás; mas certamente o ma- 
tarás; a tua mão será a primeita con- 
tra êle, para o matar, e depois a mão 
de todo o povo; e com pedras o ape- 
drejarás, até que morra, pois te pro- 
curou apartar de Senhor teu Deus, que 
te tirou da terra do Egito, da casa da 
servidão. Quando ouvires dizer de al- 
guma das tuas cidades que o Senhor 
teu Deus te dá, para ali habitar: uns 
homens filhos de Belial, sairam do 
meio de ti, que incitaram os morado- 
dores de sua cidade, dizendo: Vamos 
e sirvamos a outros deuses que não 
conhecestes; então inquirirás da ver- 
dade e certo. que se fêz uma tal abo- 
minação no meio de ti, então certa- 
mente ferirás ao fio da espada os mo- 
radores daquela cidade, destruindo ao 
fio da espada a ela e a tudo o que 
nela houver, até os animais; E ajun- 
tarás todo o seu despójo no meio de 
sua praça; e a cidade e todo o seu 
despojo queimarás totalmente para o 
Senhor teu Deus, e será montão per- 
pétuo; nunca mais se edificará». (Deut. 


XII, 6 a 16). 


Poderiamos arrolar fatos, para de- 


no on 


que não se encontrar aqui será puni- 
do de morte, Ora, isto era uma peça 
que Jehu pregava aos adoradores de 
Baal para exterminá-los... Ele disse: 
que se anuncie uma festa solene em 
honra de Baal. E enviou a chamá-los 
por todos os limites de Israel, e vie- 
ram todos os servos de Baal, näo 
ficou nenhum só que não viesse. E 
entraram no templo de Baal; e en- 
cheu se a casa de Baal de princípio 
até o fim. E tendo entrado Jehu no 
templo de Baal, disse a seus ado- 
radores: Examinai e vêde bem não es- 
teja entre vós alguns dos ministros do 
Senhor, mas que estejam sómente os 
servos de Baal. Entraram êles pois pa- 
ra oferecerem as suas vítimas, e os 
seus holocaustos. Jehu porém tinha 
prontos da parte de fora oitenta ho- 
'mens, e tinha-lhes dito: Se escapar 
um só homem dêstes que eu vos en- 
tregar às mãos, a vossa vida me será 
responsável pela sua. E aconteceu que 
oferecido o holocaüsto, ordenou Jehu 
a seus soldados e oficiais: Entrai, e 
matai nêles, não escape nenhum. E 
os soldados e os capitães os passa- 
ram a fio-de-espada, e os lançaram 
fora; e foram à cidade do templo 
de Baal, e tiraram do templo a es- 
tátua de Baal, e em lugar déle fizeram 
umas latrinas que ainda hoje persis- 
tem. Dêste modo Jehu aboliu Baal de 
Israel; mas êle não se apartou dos 
pecados ‘de Jeroboáo, filho de Nabá, 


monstrar como, na ocasião oportuna, ' que fêz pecar a Irsael, nem abando- 

eram observadas essas prescrições. Mos- nou os novilhos de ouro, que estavam 

traremos um ou dois. em Bethel, e em Dan. Disse, pois, o Se- 

. nhor a Jehu: Porque tu cumpriste ri- 

«Jeová, por intermédio do projeta gorosamente o que era justo, e agra- 

: Elizeu, escolheu e sagrou Jehu, para dável aos meus olhos... teus filhos se 

ser em Samaria, o executer de suas assentarão no trono de Israel até a 
vinganças contra a casa de Acab e os quarta geração». (IV Reis, c. X) 

adoradores de Baal. «Eu te ungi rei 
de Israel, disse o profeta, e extingui- Elias, aquela figura venerável, que 


ras töda a casa de Acab teu amo, e subiu aos céus em um carro de fogo, 
vingarás o sangue dos profetas. meus um dos profetas mais prestigiados pela 
servidores». Jehu acabara de cumprir cristandade, degolou, êle mesmo, no ri- 
a primeira parte de sua missão. — beiro de Kison, os seus colegas de Baal. 
«Fêz em seguida reunir todo o povo e Porque? Porque a religião dos adeptos 
lhe disse: Acab deu pequeno culto a de Baal não era a de Jeová. 

Baal; mas eu lhe tributarei maior cul- Desta forma, não podemos negar 
to. Que me façam, pois, vir a mim to- coerência a uma religião que segue as 
dos os profetas de Baal, todos os seus prescrições de seu Deus. O que são os 
ministros e todos os seus sacerdotes; heréticos? São indivíduos que profes- 
que não falte um único, pois quero sam doutrinas condenadas pela Igreja 
fazer um grande sacrifício a Baal. O católica. E o que ordenava Jeová que 


Á 


= OO 


se fizesse com os heréticos de sua dou- 
trina? Aquilo que Elizeu ordenou que 
Jehu fizesse e que o profeta Elias, éle 
mesmo, pos em prätica, degolando os 
profetas de Baal, por pertencerem a uma 
religiáo diversa da sua. Assim sendo, 
sáo coerentes os católicos quando póem 
em prática os conselhos do deus dos ju- 
deus. Quando se aceita um Deus é por- 
que nós o julgamos digno de imitacáo 
- sob todos os aspectos. O que não é absolu- 
tamente coerente é o fato de homens, em 
pleno século XX, quando se ensalam via- 
gens planetárias ou inter-planetárias, a- 
ceitarem o deus de um povo selvagem, 
de um povo sem nenhuma instrucäo ; 
um deus ignorante, faccioso, ciumento 
e dono dos piores defeitos humanos. De 
um deus desta natureza, só podiam par- 
tir exemplos degradantes. O verdadei- 
ro Deus certamente náo se ocuparia em 
ordenar trucidamentos para os que nao 
léssem por esta ou aquela cartilha re- 
ligiosa. O verdadeiro Deus é um Deus 
infinito em suas qualidades; é um Deus 
de justica, de amor e de perdáo. Tris- 
te é dizer que náo sáo apenas católi- 
cos e protestantes que aceitam como 
deus táo feroz potestade. 

Infelizmente os Evangelhos tém si- 
do interpretados de mil maneiras, por 
isso, O clero pensa apoiar-se em ensi- 
namentos do Novo Testamento, afirman- 
do que estes confirmam os do Antigo. 
E passam a citar Mateus e Lucas. 


«Nao julgueis que vim trazer paz 
a Terra; não vim trazer.lhe paz. mas 
espada ; 

«Porque vim a separar o homem 
contra seu pai, e a filha contra sua 
mae, e a nora contra sua sogra; 

«E os inimigos do homem seräo 
os de sua propria casa». 


(Mat. X, 34 a 36 — Luc., XII, 
51a 53). 


Foi o Cristo que disse: 


«O que não é comigo, é contra 


mim. Mar XII, 30 — Luc., XI, 23). 
E’ ainda o Cristo que afirma: 


«E se os náo ouvir, dize-o á 
Igreja, e se não ouvir a Igreja, tem- 
no por um gentio cu publicano». (Mat. 


NACE 7). 
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O que significa um objeto despre- 
zivel e odioso. . 


Em Mateus, VII, 19, lé-se: 
«Tóda árvore que náo dá bom 
fruto será cortada e metida no fogo». 


Fazemos de Jesus o mais elevado 
dos conceitos, temos por éle a maior ad- 
miracáo e o maior respeito, razáo que 
nos impede de crer que éste luminar 
da humanidade seja possuidor de bai- 
xos sentimentos e capaz de cair em 
contradicóes grosseiras. Se o grande. 
missionário pronunciou as palavras aci- 
ma enunciamos, nào teria sido, certa- 
mente, no sentido que a Igreja romana 
lhe pretende dar. Como é possível que 
o doce rabí da Galiléia haja empresta- 
do sentido táo cruel às suas expressöes, 
quando os Evangelhos afirmam que que 
são déle também estas palavras? 


«Mas, se vós soubesseis o que 
significa: Misericórdia quero, e não 
sacrifício, não condenarieis os inocen- 


tes», (Mat., XII, 7). 
E ainda estas: 


«Deixai crescer ambos juntos até 
a ceifa; e, por ocasião da ceifa, direi 
aos ceifeiros: Colhei primeiro o joio e 
atai-o em molhos para o queimar; Mas 
o trigo ajuntai-o no meu celeiro». (Mat. 


XIII, 30). 


Às palavras de intoleráncia de seus 
discípulos, o Mestre respondeu censu- 
rando-os: 


«Jesus, porém, disse: Näo ۵ 
proibais; porque ninguém ha que fa- 
ca milágres em meu nome e possa lo- 
go falar mal de mim». 


, «Porque quem não é contra nós 
"€ por nós». (Marc, IX, 39,40 — Luc., 
IX, 50) 


Vejamos esta outra passagem: 


«E os seus discipulos Tiago e 
João, vendo isto, disseram: Senhor, 
queres que digamos que desça fogo 
do Céu e os consuma, como Elias tam- 
bém o fêz?» 


«Voltando-se porém, repreendeu- 
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os, e disse: Vós não sabeis de que 
espirito sois». 


«Porque o Filho do Homem náo 
veio para destruir as almas dos ho- 
mens, mas para salvá-las. E foram pa- 
ra outra aldeia». 


(Luc., 1X, 54 a 56). 
Consultemos o Evangelho de João: 


«E, se alguém ouvir as minhas 
palavras, e não crer, eu não o julgo: 
porque eu vim, não para julgar o mun- 
do, mas para salvar o mundos. 


Como se observa, há uma flagran- 
te contradição nos Evangelhos se der- 
mos às primeiras citações a interpreta- 
ção que a Igreja oferece. Como é que 
não se achando Jesus no direito de jul- 
gar os homens e sim salvá-los, quer a 
Igreja possuir o de vida e de morte da- 
queles que não crêem em seus ensina- 
mentos ? 

Há, assim, uma interpretação er- 
rônea nos Evangelhos, ou Jesus não pro- 
nunciou aquelas palavras^de intolerän- 
cia. O Mestre não seria capaz de con- 
sentir, na época em que a Igreja tinha 
liberdade de matar, que se atirasse vi- 
va à fogueira uma criatura humana. 


O que fez êle com a mulher adúl- 
tera, perseguida pela maldade dos an- 
cestrais do clero romano, que a que- 
riam apedrejar? Perdoou-a e aconse- 
lhou-a a não mais pecar, e apontou um 
a um, escrevendo na areia, os pecados 
dos que a acusavam. Assim, teria pro- 
cedido êle para com os pobres e infe- 
lizes judeus, vítimas da sanha assassi- 
na dos adoradores do Jeová da Bíblia. 


- 


ay ape 


Jesus ensinou sempre a reforma 
intima do homem e para desmentir tu- 
do o que se inventaria em seu nome, 
éle disse: 


«Amaräs o Senhor teu Deus de 
todo o teu coração, e de tóda a tua 
alma e de todo o teu pensamento». 

, «Éste é o primeiro e grande man- 
damento. 

«E o segundo, semelhante a êste, 
é: Amarás a teu próximo como a ti 
mesmo. 

«Dêstes dois mandamentos de- 
pende töda a lei e os profetas». 


Como é possível amar a nosso pró- 
ximo, enviando-o à fogueira, confiscan- 
do-lhe os bens? Se houve profetas que 
mataram por Odio, êstes profetas, se- 
gundo as próprias palavras atribuidas a 
Cristo, estavam fóra de lei. 

E se Jesus disse: «A cada um se- 
gundo suas obras», é porque êle não se 
preocupava com o modo dos homens 
adorarem a Deus. O que êle queria é 
que os homens fossem bons e aí vai 
a última prova: 


«Quem me rejeitar a mim. e 
NÃO RECEBER AS MINHAS PA- 
LAVRAS, já tem quem o julgue; a 
palavra que tenho pregado. ESSA 
O HA DE JULGAR NO ULTIMO 
DIA». (Jo., XII, 48). 


Que Deus misericordioso e justo 
afaste de nós esta doutrina cruel e nos 
auxilie a que amemos o nosso próximo 
cada vez mais. E que a humanidade 
possa fazer do Criador um juizo melhor 
do que aquêle que as religiões minis- 
tram. 
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Felipe estava de posse de um vas- 
to Estado, uma terrível armada, um 
exército experimentado, um povo sub- 
misso. 

Quem náo o olhava com simpatia 
era O Papa Caraffa, um asceta, diziam, 
mas que tinha a mesa vinte e cinco 
pratos e os melhores vinhos. Era inimi- 
go de espanhóis e espanholadas. 

Por questöes políticas, Felipe ca- 
sara com Isabel de Portugal; viúvo, es- 
posara Maria Tudor, filha de Henrique 
VIII e a Inglaterra volta assim ao Ca- 
tolicismo. Espera-se uma crianca do con- 
sórcio; há animacáo e festas, mas, em 
vez da crianca viu-se que a raínha es- 
tava com hidropisia. 

Paulo IV exige a devolucáo de Ná- 
poles, de que era vice-rei o Duque d'Al- 
ba. O rei, em dúvida sôbre se podia 
contrariar um Papa, consulta os teólo- 
gos de Salamanca. Os teólogos opinam 
pela afirmativa. 

Alba envia uma mensagem ao Pa- 
pa e éste manda torturar, o infeliz men- 
sageiro. A vista disso Alba ataca; há 
combates, mortes e saques, em que o 
Duque sai vitorioso. Mas como se trata 
da Santa Sé, o vitorioso Duque conce- 
de um armistício. Náo se contenta o Pa- 
pa e quer que éle lhe peca perdáo. O 
Duque hesita, mas, forcado pelo Rei náo 
tem outro jeito senäo ajoelhar-se dian- 
te de Sua Santidade. 

Em luta com os francéses Felipe, 
logo no principio de seu govérno, ven- 
ce-os, prende Montmorency e deixa no 
campo dez mil inimigos mortos. 

Tomada a cidade defendida por 
Coligny, a soldadesca entrega-se á ma- 
tanca e a rapinagem. Felipe intervém, 
entretanto, para que nada aconteca a 
igrejas, mosteiros, sacerdotes e relíquias. 
Os religiosos tinham para éle um valor 
inestimável. O mais era matar á vonta- 
de; quando muito, mandou apagar os 
incéndios. 

Ainda náo dormira sóbre os lou- 
ros, quando os francéses tomam Calais. 
Insiste éle para que os ingléses a reto- 
mem, mas éstes, displicentes, fecham os 
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ouvidos. Notícia. muito pior lhe chega, 
a de que havia luteranos em Valadolid ; 
conseguiram até descobrir livros heré-. 
ticos em tonéis com fundo falso. 

O reificou transido de horror. To-. 
mou as mais enérgicas medidas e era 
tal a sua excitacäo, que lhe passou des- 
percebida a morte de Maria Tudor. 

Em 1759 faz-se a paz entre a Es- 
panha e a Franca e para que a Ingla- 
terra continuasse católica, pede éle a 
máo de Elisabeth. Esta, porém, recusa 
o honroso pedido, e éle, para nào per- 
der tempo, casa com uma jovem de 14 
anos, Isabel de Valois, filha de Henri- 
que II e da célebre Catarina de Médi- 
cis, autora ou-co-autora no morticínio 
dos Huguenotes. 

De volta à Espanha, a frota em 
que viajava Felipe, sofreu uma tempes- : 
tade. Houve muitas rezas, o que n&o 
impediu que muitos navios fóssem a pi- 
que, com éles grandes tesouros e a co- 
roa imperial Salvou-se, porém, a cabe- 
ca que a sustinha. 

O rei chega e se mostra, além de 
filho obediente, digno rebento de tal 
fronde. Assim nos conta o piedoso his- 
toriador Reinhold Schneider : 


pL 


«Felipe não deixa dúvidas aos 
«inimigos da religião» quanto ds suas 
intenções. São as piores. 

«Logo após sua chegada a Vala- 
dolid, 8 de abril de 1559, faz instau- 
rar um tribunal da Inquisição. Para 
comêço três luteranos foram queima- 
dos vivos». 


E o historiador acrescenta, 
mostrar a bondade do monarca: 


para 


«Sömente em quatro autos de fe 
o pesquisador mais cuidadoso da vida 
de Felipe pôde verificar a presença 
do rei”. 


Sömente em quatro. Que coracäo 
de homem! Faleceu de änimo para ver 
pernearem os outros que torravam por 
ordem dele. 

E todo coracäo e amor. A um con- 
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denado que pede cleméncia, exclama: 
—Eu traria a lenha para queimar 
o meu próprio filho se fósse como tu! 
Granada tinha caído. Mas ainda ha- 
via ali costumes mouriscos. Era preciso 
acabar com aquilo. E comecaram as 
proibições, inclusive o uso do véu pelas 
mulheres. Levantavam-se os mouros ; 
hä combates terriveis, ha crueldades. E 
vai O rei expulsa a mourama, proibe o 
uso do idioma, despoja-os, toma-lhes os 
bens. Com a fogueira de um lado, a ex- 
pulsäo do outro, a Espanha despovoa-se 
e empobrece. Ele näo vé nada disso. 
A frota turca ameaca a Cristanda- 
de. Pio V apela para Felipe. Este pre- 
para uma esquadra e a confia ao mais 
jovem almirante, seu irmäo bastardo 
Joäo d’Äustria, que tinha 23 anos. Tra- 
va-se a batalha naval de Lepanto onde 
os turcos säo fragorosamente derrota- 
dos, vendo-se espetada numa lanca a 
cabeca do seu comandante Ali Pachä. 
Cem naus säo afundadas; cento e trin- 
ta aprisionadas. 
Felipe recebe a noticia ao ouvir 
missa e manda celebrar um Te-Deum. 


* 
* * 


Esse rei, fanätico e cruel, teve vä- 
rios apologistas. Viam néle um homem 
humilde: quando uma jovem ia subin- 
do os degraus do altar, disse :— Ni vos 
ni yo no habemos de subir donde van 
los sacerdotes. 

A éste soberano humilde, tacitur- 
no, comedido, sem ódios .e vingancas, 
de voz baixa, cognominado El Pruden- 
te, ninguém ousava contrariar. 

A essa personificacäo da brandura 
quem näo obedecesse cegamente ia pa- 
ra O cárcere ou para a fórca. Seu ve- 
lho amigo, d'Alva, destemido servidor, 
quase servil, porque náo lhe cumpriu 
determinada ordem, foi para a prisáo. 

Todos tremiam diante dêle, e só 
falavam diante déle ajoelhados, mas se 
encontrava um padre, logo tirava o cha- 
péu e o acompanhava à igreja. 

É sereno: vê queimar os hereges 
e não se lhe nota a menor comoção. Faz 
gosto ter um rei assim ۰ 

Casou quatro vêzes, sem já falar 
numa Isabel de Osório, de quem o vir- 
tuoso imperador teve quatro filhos e a 
quem mandou acabar os dias num con- 
vento. 
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O herdeiro do trôno é o filho Car- 
los, enfermiço e mau. (Quando criança 
matava as amas, mordendo-lhes os seios. 
Adolescente, assava vivos os animais. 

Parece, por fim, que quer matar o 
pai e é encarcerado. Borbulhava-lhe nas 
veias o sangue real. 

* * * 

Felipe manda construir o impo- 
nente palácio do Escorial. Faz-se a mu- 
danca. Na ocasiäo de transportar a Eu- 
caristia, o rei e o infante carregam o 
pálio. Na Quinta Feira Santa há uma 
grande cerimónia : Säo convidados à me- 
sa real 13 velhos; Felipe ajoelha-se e 
lava-lhes os pés; sobrinhos seguram a 
bacia e a toalha. Depois éle mesmo ser- 
ve a refeição. Confundia-se com Jesus. 
Cristo. Que de epinícios provocou ésse 
maravilhoso gesto ! 


* 
ko 


Um edito de Carlos V, de 25 de 
setembro de 1550, mostrava o ansioso 
desejo daquele rei de exterminar a he- 
resia na Holanda. Assim dizia o edito : 

Pelo sabre e pelo fogo devem ex- 
pirar os que venderem livros heréticos, 
os que os adquirirem ou copiarem, os 
que fizerem pinturas, os que profana- 
rem ou destruirem imagens, os que dis- 
putarem sôbre a Escritura Sagrada, ou 
a negarem, os que derem asilo a here- 
ges; a simples suspeita bastaria a afas- 
tar o indivíduo de qualquer função; e 
ainda que fizesse penitência, seria ex- 
cluido da vida civil. Haveria confiscacäo 
para o herege, e o denunciante teria a 
metade dos bens confiscados. 

Como é de ver, não faltavam as 
denúncias e os denunciantes pululavam ; 
os ricos, ou os simplesmente remedia- 
dos, andavam em continuos sobressaltos. 

Era proibido suavizar as penas, 
que deveriam ser inflexiveis; testamen- 
to de herege era nulo; quem tivesse 
piedade ou intercedesse por um denun- 
ciado, incidiria nas mesmas penas e cas- 
tigos. Estava, pois, o cidadão à mercê 
de inimigos, invejosos, ambiciosos, ma- 
levolos, com a espada de Dämocles sem- 
pre à cabeça e a do poder público ao 
pescoço. ۱ 

Havia uma lei contra os anti-pa- 
pistas, que morreriam pela fogueira. Nao 
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se diga o Imperador fösse tao ruim que 
os não pudesse agraciar. 

Muitas medidas denunciavam o 
caräter benévolo daqueles crentes, mos- 
trando-nos o milagre da fé: Assim, se 
o herético abjurasse em meio das cha- 
mas, era delas piedosamente retirado, e 
logo que abrandassem as queimaduras, e 
se a elas sobrevivesse, sendo homem, 
seria morto a sabre, e se fösse mulher 
era enterrada viva. ۱ 

Isto seria tomada como uma pilhe- 
ria de mau gosto, se a História não o 
registrasse; se não nô-lo contassem os 
mais conspicuos historiadores. Di-lo o 
proprio Reinhold Schneider (Felipe 11) 
cheio sempre de alta poesia e boas pa- 
lavras para com os seräficos monarcas 
espanhóis. 

Em 1552 Carlos V incumbira Van 
der Hulst de descobrir hereges, assim 
como quem farisca pedras preciosas, e 
não lhes dar quartel; dêles podia fazer 
o que quisesse. Do banimento à foguei- 
ra tinha carta branca, que êle podia tor- 
nar vermelha à vontade. 

Adriano VI fê-lo Inquisidor em tô- 
da a Holanda, mas o seu rigor e a sua 
fé não puderam ser amplamente paten- 
teados, porque uma rebelião o pôs a 
correr. Foram então nomeados três in- 
quisidores de pernas firmes, que um só 
já não dava conta do recado. 
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Chegou Felipe. Este se espantava 
de que as medidas extremas não con- 
seguissem liquidar a heresia, e ainda, 
que fösse mal vista a Inquisicäo, quan- 
do ela tinha por fim salvar a alma dos 
infelizes. Era ela a apontar-lhes o Pa- 
raíso e éles a virarem-lhe a cara. 


Felipe manteve as atrocidades pa- 
ternas; confirmou o edito de 1550 e de- 
clarou que deveria éle ser observado 
com o máximo empenho, sem conside- 
racáo com quem quer fósse, sem con- 
templacáo de espécie alguma. Os juízes 
benevolentes deveriam ser atingidos pe- 
la lei; todos eram obrigados a sentir- 
se tomados do ardor e da ferocidade 
real. Coracáo brando seria um ultrage 


a Deus, mesmo porque, lá estava na Bi- 
blia que Deus tornava duro os coracöes. 
Os que näo endurecessem, portanto, e- 
ram coracóes rebeldes. 


E declarava-se por fim: — Os es- 
crüpulos devem ser banidos; sáo ordens 
do rei; cumprem-se. 

Um sinal qualquer de comiseracäo 
era sintoma seguro de que o demönio 
estava tomando conta do sujeito, e uma 
boa peca se lhe pregava fazendo-o sair 
aos pinchos do corpo do energümeno, ao 
crepitar da pira salvadora. 


CARLOS IMBASSAHY 


Cairbar esta presente... e se interessa ! 


NU, NA 
MM Mac Maynard KK 


grande apöstolo de Matäo, 
Cairbar, näo atuou apenas no 
sentido de propagacäo da 
Doutrina Espirita, do amparo 
aos pobres, das conferéncias doutrinä- 
rias ou de simples publicacäo de artigos 
doutrinärios, pröpriamente ditos, em re- 
vistas e jornais; Cairbar se interessou, 
e muito, pela cultura de modo geral, e, 
no seu caráter impoluto não havia abri- 
go para idéias liberticidas: era visceral- 
mente amante da Liberdade. 

Quando a liberal Constituição de 
1891 fôra rasgada, quando förcas clero- 
reacionárias se movimentavam para su- 
focar o anseio de liberdade do povo, um 


homem desabusado, intemerato se levan- 
tou, um homem que não tinha mêdo de 
caretas e arreganhos, êsse HOMEM foi 
o grande Cairbar: a Coligação Pró-Es- 
tado Leigo teve nêle um apóstolo cons- 
ciente. 

A Doutrina que Cairbar pregava e 
vivia era uma doutrina libertária, se 
Cairbar se calasse as pedras clamariam: 
mas Cairbar não se calou, evidente- 
mente. J 

Na Câmara Federal está em dis- 
cussão «Diretrizes e Bases da Educação» 
e um deputado apresentou substitutivo 
que despersonifica a cultura brasileira, 
substitutivo êsse que, se aprovado, a 
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laicidade do ensino brasileiro torna-se 
coisa morta. 


Cairbar nos ensinou que Espiritis- - 


mo não é fazer sessões práticas, que Es- 
piritismo não é apenas doutrinação evan- 
gélica com desconhecimento do que vai 
pelo mundo, e, ensinou pela prática, pe- 
lo exemplo, pela coragem, pela cultura 
posta a serviço da Causa: pela sua vi- 
da—Kspiritismo é doutrina completa, é 
doutrina de vivência, tudo que diz res- 
peito ao homem aí deve estar o Saale 
tismo atuante, presente. 

Cairbar näo está deitado. em co- 
xins de nuvens, Cairbar esta presente, 
interessado nos problemas brasileiros de 
cultura ; quando encarnado näo media 
esforcos para sair de seus arraiais para 
ir lutar fora em pröl da Coligacäo Prö- 


Estado Leigo; Cairbar está presente em - 


seu Jornal, na sua Revista, esta atuan- 
te nas paginas de seus livros; não, Cair- 
bar é contra o ensino confessional, Cair- 
bar € contra porque pregou a Liberda- 
de, viveu pela Liberdade de Consciéncia. 

Se o projeto «Diretrizes e Bases 
da Educacáo» trouxer em seu bójo a 
morte do laicismo, será um retrocesso 
escandaloso para nossa cultura. Os es- 
píritas náo podem se desinteressar pelo 
magno assunto, a: nossa Doutrina é por 
exceléncia libertária, näo pode se aco- 
modar com semelhante atitude de legis- 
ladores que säo pro «embutimento de 
ensino de catecismo» no cránio de nos- 
sas criancas. 

Lembremo-nos da atuacäo de Cair- 
bar na Coligacäo Pro-Estado Leigo, ésse 
exemplo deve ser revivido pelos espiri- 
tas conscientes de sua Doutrina, preci- 
samos lutar contra a tendéncia do en- 
sino confessional em nossa terra; sómen- 
te num clima de liberdade que a cultu- 
ra pode se desenvolver e dar seus fru- 
tos; o ambiente de liberdade tem que 
ser criado e mantido pelos homens li- 
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vres, lutemos pela liberdade de ensino, 
fagamos como fez Cairbar na Coligacäo 
Prö-Estado Leigo, despertar os que dor- 
mem. 

Quando está sendo jogada a sorte 
do Ensino Leigo os espiritas näo podem 
estar ausentes, nao podem estar dor- 
mindo, vamos agitar, «agitar britanica- 
mente» como dizia Ruy, é um problema 
que precisa ser encarado de frente, está - 
em jögo a liberdade de consciéncia de 
nossos filhos. 

LIBERDADE & uma ilacäo da dou- 
trina dos Espiritos, como poderiamos 
nös pregar essa Doutrina sem ser no 
meio livre de preconceitos, de tabus, de 
«susceptibilidades» sociais ? 

Näo é só para a propagacáo da 
Doutrina Espirita no seu sentido evan- 
gélico, mais ainda, no seu sentido filo- 
sófico e científico. Haja vista o que se 
tem passado no ensino nos Estados Uni- 
dos onde os «medievais» estáo impin- 
gindo censuras absurdas no próprio en- 
sino médico! 

“Espiritismo não é ciência de fic- 
ção, não é história em quadrinhos, é 
coisa séria, precisa ser. tratado com se- 
riedade. Se desde o curso primário nos- 
sas crianças forem alimentadas com fic- 
ções, com histórias da carochinha, que 
podemos esperar do futuro ? 

O próprio curriculum do ensino 
secundário entre nós cheira muito a je- 
suitismo, timbra pela memorização de 
tudo ! 

Se ha uma doutrina que exige pen- 
samento, reflexäo, anälise, é o Espiritis- 
mo, e como conseguir da crianga forma- 
cáo cultural básica para pensar livre- 
mente ? Ensino laico, eis a resposta. 

A questáo de liberdade de ensino 
é vital para o Espiritismo, sendo um as- 
sunto assim de vital importáncia para 
a Doutrina, Cairbar está presente... e 
se interessa ! 


O trabalho do Espiritismo é essencialmente educacional em tódas as 
necessidades da criatura em sua evolução para a perfeição. O desenvol- 
vimento das virtudes ativas e da inteligência, a faculdade de percepção 
das coisas ou de penetração, enfim, tudo quanto distingue o homem pe- 
lo seu saber e dotes de coração tem como alicerce a educação. Portan- 
to, o estudo do Espiritismo a começar de suas obras fundamentais, de- 
ve ser o primeiro passo a dar pelos que desejam ser cristãos de verdade. 
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Restabelecendo o equilíbrio nas re- 


-==> lações Corpo-Espírito = 


Entre duas formas de exagêro, a compreensão espirita — Charlatanismo e superstição, 
no passado e no presente — Desenvolvimento da mente humana 


natureza humana é um 
conjunto de ações e 
reações espirituais e 
materiais. Interpreta-la 


dos seus aspectos é cair 
fatalmente no êrro. De um lado, te- 
mos a alma, o espírito encarnado, 
que é o senhor e o diretor do cor- 
po. De outro lado, o organismo fi- 
sico, na plenitude da sua vitalidade 
animal. Na antiguidade, e particu- 
larmente na Idade Média, a menta- 
lidade popular; apegada ao senti- 
mento do maravilhoso, atribuia tudo 
ao espírito, subestimando a ação do 
corpo. Vieram daí os exagêros de 
tôda espécie, criando superstições e 
temores, de que se originaram mui- 
tas crenças, rituais e dogmas reli- 
giosos. 


A partir do Renascimento, o pro- 
blema foi pràticamente invertido nos 
seus termos. O acurado racionalis- 
mo medieval explodiu no Renasci- 
mento em novas formas de interpre- 
tacáo da vida. A filosofia deixou de 
ser a antiga serva da teologia, e a 
revolta intelectual contra a tradicáo 
e a autoridade abalou profundamen- 


te a mentalidade popular. Os ho- 
mens passaram a desconfiar das ex- 
plicagöes misticas, a repelir supers- 
ticöes, e chegaram, no mundo mo- 
derno, ao exagéro oposto, dando su- 
premacia ao corpo e negando ou 
subestimando a ação do espírito. 


Foi exatamente quando mais se 


acentuava essa nova forma de exa- 


géro, de parcialidade, que o Espiri- 
tismo surgiu no mundo, dando ple- 


apenas através de um 


no cumprimento a promessa do Con- 
solador, formulada por Jesus. A fun- 
ção do Espiritismo é restabelecer o 
equilíbrio, conduzindo o homem à 
verdade. Sua advertência pode ser 
interpretada assim: «Nem tanto à 
terra, nem tanto ao mar». O Espi- 
ritismo demonstrou, cientificamente, 
servindo-se das mesmas armas do 
materialismo — como disse Kardec — 


que a existência da alma não era 
uma superstição. E provou, de ma- 
neira insofismável, que a ação dos 
espíritos desencarnados söbre os ho- 
mens 6 tao real, como a acäo dos 
raios e emanacöes invisiveis da na- 
tureza. 


No seu maravilhoso livro, «A 
Gönese, os milagres e as predicöes, 
segundo o Espiritismo», Kardec ana- 
lisa a razäo por que o Espiritismo sö 
podia aparecer em meados do sécu- 
lo passado, e conclui; «O Espiritis- 
mo, tendo por objeto o estudo de 
um dos dois elementos constitutivos 
do Universo, toca forgosamente na 
maioria das ciências, e não podia 
surgir senão depois da elaboração 
delas. Surgiu, pois, pela própria för- 
ça das coisas, diante da impossibi- 
lidade de tudo se explicar somente 
com a ajuda das leis da matéria». 


Dessa maneira, podemos apre- 
sentar a evolução da mente huma- 
na como um perfeito processo cicli- 
co: partindo da aceitação intuitiva 
da ação do mundo invisível sôbre o 
homem, a mente passa a negar ês- 
se fato num estágio superior do seu 
desenvolvimento, para afinal voltar 
a admitir a verdade, mas já agora 
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através da razáo amadurecida e das 
provas experimentais. ۱ 

O charlatanismo -e a supersti- 
ção figuram em larga escala no pro- 
cesso de formacäo das religiöes an- 
tigas e modernas. Säo exploracöes 
da credulidade, devidas ä imperfei- 
cäo das criaturas humanas. Hoje, 
existe tambem o charlatanismo na 
ciência, e existem formas de supers- 
ticao nascidas de teorias cientificas. 
Uma dessas formas, e das mais ne- 
fastas, € a que considera os dese- 
quilibrios psiquicos como simples 
manifestações de desordens orgá- 
nicas.: 

Essa superstição se origina da 
negagao do elemento espiritual, con- 
siderado como produto ou secreção 
da matéria, e conduz à destruicäo 
de todo e qualquer sentimento reli- 
gioso. Contra essa forma moderna 
de supersticäo, que é o inverso das 
superstições do passado, só um re- 
médio se mostra realmente eficaz : 
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a demonstração científica da reali- 
dade do espírito. Essa demonstra- 
ção é feita pelo Espiritismo e pelas 
teorias científicas dêle decorrentes: 
a metapsíquica, a chamada ciência 
psíquica inglêsa, e a parapsicologia. 

As ciências biológicas atuais, 
resultantes da revolta intelectual do 
Renascimento, mostram-se impreg- 
nadas da superstição materialista. 
Mas a contribuição espírita vem ga- 
nhando terreno nos meios culturais 


do presente, como se vê no crescen- 
te interêsse pela parapsicologia em 
todo o mundo, e mesmo nos meios 
religiosos mais adiantados, onde já 
se compreende que o Espiritismo 


traz uma mensagem para o mundo 
moderno. O famoso inquérito da 
Igreja Anglicana sôbre a mediuni- 
dade, realizado há uns quinze anos, 
com resultados positivos, é uma pro- 
va disso. 


Irmão Saulo 


Estamos vivendo o mais portentoso 
ciclo da humanidade terrena, jamais si- 
quer imaginado pelos que nos precede- 
ram no amaino do solo terráqueo às 
exigências da vida de sêres inteligentes 
que fogem cada vez mais à animalidade 
e evoluem céleremente para os alcan- 
dorados estágios espirituais da espécie. 

Depois das declarações peremptó- 
rias de Lord Dowding, marechal do ar 
do Reino Unido e ex-comandante em 
chefe das Fôrças Aéreas da Inglaterra, 
relativamente aos discos voadores, de- 
clarações confirmatórias da vinda ao 
nosso planêta dos mesmos discos, surge- 
nos agora o testemunho irrecusável de 
um livro publicado sob a responsabili- 
dade do snr. A. Rossi que, segundo afir- 
ma, visitou num disco voador outro pla- 
nêta, sendo ésse o titulo do livro em 
aprêço, no qual o snr. A. Rossi faz «es- 
pantoso relato de uma viagem feita a 


outro Planêta num Disco Voador». Cre- 
denciando a mesma obra, o muito co- 
nhecido confrade snr. General Levino 


Cornélio Wischral, diz no prefácio que 
conhece perfeitamente o autor e dá tes- 
temunho da sua idoneidade moral. 


Descrer, portanto, dessa viagem é 
tão deshonesto como negar autenticida- 
de às produções de autores desencar- 
nados que se manifestam incessante- 


mente, por intermédio de médiuns no- 
táveis como Francisco Cândido Xavier 
e tantos outros, no Brasil e em vários 
outros países do glôbo. 


Desenvolve-se a descrição dessa as- 
sombrosa viagem em dezessete capitu- 
los e o que lhe dá sabor de autentici- 
dade é a lógica superior dos seus con- 
ceitos, no que concerne aos matizes su- 
periores de virtude, apresentados pela 
humanidade que o snr. A. Rossi teve o 
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privilégio de -visitar, antes que qualquer 
outro. 

Nao obstante essa superioridade, 
muitas das criaturas que nascem nésse 
planéta superior, náo estáo convenien- 
temente preparadas para enfrentar uma 
vida pacifica, plena de bondade, respei- 
to e trabalho. «Ainda não se integra- 
ram na missáo sublime do amor ao pró- 
ximo e sáo avessas aos estudos eleva- 
dos, o que é óbice ao seu estado psi- 
quico. Obstinadas, se entregam a suble- 
vação ferindo a ordem normal da vida 
no cometimento de desatinos». Cá e lá 
más fadas há,. diríamos, ouvindo ésse 
relato de inadaptados ás condicóes su- 
periores de vida do planéta a que foi o 
snr. Rossi conduzido. E como lá a vida 
é muito calma e náo existe nenhum dos 
problemas que afrontam os terrícolas, 
na expressáo do Dr. Jánsle que é o ci- 
cerone de Rossi nessa viagem interpla- 
netária, foi num hospital que o autor 
presenciou tais anomalias, descrevendo- 
as no capítulo VIII do seu livro — «A 
PSICOTERAPIA APLICADA». 

No capitulo IX Rossi descreve o 
almôço que lhe ofereceu o Dr. Jânsle, 
em sua própria residência, rodeado dos 
filhos e da espósa, cujos nomes cita: 
«Jerle, Petreu e Davará, sendo Vanaá o 
nome da espôsa. Leejo e Anauá são os 
nomes dos progenitores do Dr. Jânsle. 
O almôço era constituido exclusivamen- 
te de vitaminas e entre essas vitaminas 
uma se encontrava, servida por último, 
com o perfeito sabor do nosso café, ser- 
vido assim como homenagem aos hábi- 
tos do snr. Rossi na Terra, onde não há 
ninguém que deixe de tomar café... 
Nêsse capítulo à página 113, discretea 
o Dr. Jânsle dêste modo perfeitamente 
sensato:—«E lei natural que a evolução 
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científica seja correlata ao aprimora- 
mento evolutivo do espírito. A dissonân- 
cia desta Lei tem trazido eternas -guer- 
ras fratricidas à vossa humanidade, 
criando a luta pela sobrevivência, na 
instituição de uma centena de outros 
problemas insolúveis que acarretam ao 
nosso homótipo acerbas aflições e sofri- 
mentos». A Jögica da asserção é lapidar. 
A página 115 adverte o anfitrião : — 
«Não podemos considerar cidadão com- 
pleto aquêle que não tiver conhecimen- 
to das muitas realizações em todos os 
setores da nossa vida. Ademais o nosso 
objetivo é o de favorecer e ajudar de- 
sinteressadamente o nosso semelhante. 
Sòmente esta prática, aliada à bondade, 
fará perdurar e incrementar a paze o 
progresso da nóssa humanidade, trazen- 
do-nos o fortalecimento do amor pela 
ação do desinterêsse». - 

Percorrendo uma floresta, vé belas 
árvores pejadas de frutos. Em matéria 
de pedagogia, observa «campos de culto 
onde se pratica a religiäo, a qual tem 
por base trés pontos fundamentais: 1) 
Profundo respeito a Deus e à sua Cria- | 
ção; 2) Prática efetiva e contínua dos | 
seus ensinamentos; 3) Estudos no sen- 
tido de ampliar os conhecimentos rela- 
tivos ao Universo». 

Num estádio do planêta visitado, 
os habitantes dêsse outro mundo ofere- 
cem ao snr. Rossi uma festa esportiva, 
dêsse bom esporte que tanto contribui 
para que em corpo são habite alma tam- 
bém sã: «Mens sana in corpore sano». 

Tudo nêsse livro é natural, é útil. 
A sua aceitação é oportuna, pois que o 
livro condiz com a verdade. Realmente, 
os tempos são chegados! | 


Arnaldo S. Thiago 


- 
۰ 


«A faculdade mediúnica, mesmo restrita às manifestações físicas, não foi da- 


da ao homem para ostentá-las nos teatros de feira e quem quer que pretenda ter 
as suas ordens os espíritos, para os exibir em público, está no caso de ser, com 
justiça, suspeitado de charlatanismo, ou de mais ou menos hábil prestidigitação. 
Assim se entenda tôdas as vêzes que apareçam anúncios de pretendidas sessões de 
espiritismo, ou de espiritualismo à tanto por cabeça. Lembrem-se todos do direito 
que compram ao entrar. ۱ : 

«De tudo o que precede, concluimos que o mais absoluto desinterésse é'a 
melhor garantia contra o charlatanismo. Se éle nem sempre assegura a exceléncia 
das comunicacöes inteligentes, priva, contudo, os maus espiritos de um poderoso 
meio de ação e fecha a bóca a certos detratores». 


ALLAN KARDEC 
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À Reencarnação e o silêncio 
de alguns homens de ciéncia 


Bao 


Deolindo 


Amorim 


M dos argumentos com que 
se tem procurado desco- 
brir pontos vulneräveis no 
Espiritismo é o de que cer- 
tos homens de ciéncia, ten- 
do observado e estudado 
muito os fenómenos me- 
diúnicos, preferiram aceitar exclusiva- 
mente a parte experimental, deixando 
fora de cogitacóes a tese da reencarna- 
cáo. E verdade. Diversos experimenta- 
dores de alta categoria ficaram apenas 
no terreno prático, e alguns déles tal- 
vez nem tenham tomado conhecimento 

“da doutrina. É o caso de William Crookes, 
entre outros. O grande cientista inglés, 
como se sabe, deu o maior e o mais co- 
rajoso testemunho da veracidade dos fe- 
nómenos, prestou grande servico ao Es- 
piritismo, com o prestígio de seu nome, 
mas a verdade é que náo discutiu a 
doutrina, como náo demonstrou o me- 
nor interésse pela tese reencarnacionis- 
ta, que é a tese fundamental do Espiri- 
tismo. Náo saiu, portanto, do campo ob- 
jetivo da experimentacäo pura, no que, 
aliás, realizou trabalho até hoje náo ex- 
cedido. Todavia, náo se pode dizer, ho- 
nestamente, que William Crookes haja 
negado ou combatido a reencarnacäo ; 
apenas náo se pronunciou sóbre o as- 
sunto. Isto, porém, náo é um argumen- 
to contra a reencarnacáo. 

Como Crookes, Zoellner, Lombro- 
so, Barrett e outros homens, que se preo- 
cuparam seriamente com o aspecto cien- 
tífico do Espiritismo, também náo se de- 
clararam adeptos da reencarnacao, cer- 
tamente, porque, habituados aos traba- 
lhos de natureza experimental, náo ten- 
do muita inclinacäo para os problemas 
essencialmente filosóficos, deixaram de 
lado a doutrina, com tódas as suas con- 
seqtiéncias. É preciso notar que nem to- 
do cientista, principalmente cientista de 
laboratörio, gosta de especulacäo filosö- 
fica. Podemos ir mais longe, dizendo 
que geralmente os homens muito afei- 
tos a ciéncia pura säo pouco propensos 
ás grandes generalizações da Filosofia. 
O cientista, o filosöfo e o mistico repre- 
sentam trés tipos de homens com em- 


bocaduras intelectuais muito diferentes. 
Cada um déles segue uma direcäo espi- 
ritual, pois muito diferentes säo os seus 


- centros de interésse. Dai, o fato de cer- 


tos homens de ciência não se terem vol- 
tado para a doutrina espírita, porque se 
afizeram mais ao fenômeno. Que tem 
isto contra a reencarnação ? Dizer que 
a reencarnação é uma tese falsa, sim- 
plesmente porque homens do porte cien- 
tífico de Crookes e outros por ela não 
se interessaram, é forçar muito... 
Cita-se também o caso de Aksakof, 
entre os experimentadores que nao es- 
posaram a tese reencarnacionista. E, ine- 
gavelmente, um dos investigadores mais 
ilustres, a quem se deve, alem de tudo, 
uma obra de fölego: Animismo e Espi- 
ritismo. Convém recordar que Aksakof, 
em determinada fase de seus estudos, 
também se voltou para a doutrina ; e tan- 
to isto é verdade, que éle proprio se deu 
ao trabalho de traduzir livros de Allan 
Kardec, tendo sido, na Russia, o pri- 
meiro a divulgar a Codificacäo, ainda 
que em circulo reduzido. E certo que 
Aksakof se deixou absorver, mais tar- 
de, pelos estudos exclusivos da feno- 
menologia. Na célebre polémica, que 
sustentou com o psicölogo Hartmann, da 
qual saiu ésse portentoso livro, que é 
Animismo e Espiritismo, o eminente 
pesquisador russo confessa que levou 
4 anos a fio, estudando e preparando 
material para provar que muitos fenô- 
menos de animismo confirmam as afir- 
mações do Espiritismo. Entre êsses fenô- 
menos — digämo-lo por nossa conta — 
há os casos em que, pela regressão da 
memória e pelas modificações do com- 
portamento, se indentificam muitas re- 
encarnações. Aksakof, como já é bem 
sabido, ainda escreveu Um caso de des- 
materialização, além de trabalhos diver- 
sos, em publicações especializadas. No 
domínio de perquirição a que se dedi- 
cou — o animismo — Aksakof é um 
dos autores clássicos na literatura espi- 
rita. Não se embrenhou, entretanto, na 
parte filosófica do Espiritismo, a julgar 
pelo que se sabe a seu respeito. Não 
é de extranhar, portanto, a sua indife- 
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renca em face da reencarnacäo. Ser 
indiferente a uma idéia não é ser con- 
tra essa idéia. Teria Aksakof negado 
categóricamente a reencarnação ? Nin- 
guém o demonstrou. E ainda que o ti- 
vesse feito, seria isto uma prova contra 
o principio das «vidas sucessivas» ? Ló- 
gicamente, não. Seria apenas a opinião, 
a atitude intelectual de um homem de 
ciência. Não se destrói uma tese sim- 
plesmente porque um homem de res- 
ponsabilidade científica lhe faz restrição. 
O que se sabe, pelo menos até agora, 
a não ser que alguma pesquisa biblio- 
gráfica venha revelar a existência de 
estudos inéditos, é que Aksakof escre- 
veu um artigo em que faz censuras ao 
trabalho de Allan Kardec, justamente 
a propósito de algumas comunicações 
sôbre a reencarnação. Conhece-se o ar- 
tigo de Aksakof apenas por um trecho, 
transcrito, na obra de Conan Doyle 
(O Espiritismo), mas a simples repro- 
dução de uma parte não permite que 
se conheça todo o pensamento de Aksa- 
kof. No trecho citado, e de que se têm 
utilizado alguns adversários do Espiri- 
tismo, apenas o diplomata russo faz as 
suas restrições à reencarnação, achan- 
do que alguns médiuns, do grupo de 
Kardec, teriam sidos influenciados ou 
sugestionados por essa idéia. Isto, afi- 
nal de contas, não é uma tese, não é 
um argumento forte, é simplesmente 
uma suposição de Aksakof. Se era ra- 
dicalmente contra a reencarnacão, co- 
se faz crer em determinadas publica- 
ções anti-reencarnacionistas, a verda- 
de é que Aksakof não formulou ne- 
nhuma tese, não discutiu a questão, não 
ofereceu nenhuma objeção capaz de aba- 
lar a doutrina. Então, pelo fato de não 
ter Aksakof ou qualquer outro homem 
de ciência feito profissão de fé reencar- 
nacionista, já se pode afirmar que a 
doutrina. espírita não tem consistência 
filosófica? Pensar assim é deixar-se 
guiar por um raciocínio defeituoso. 
Deixando de lado os nomes incon- 
fundíveis de Crookes, Aksakof ou Lom- 
broso, podemos dizer que outros expe- 
rimentadores, de projeção equivalente 
no campo dos estudos psíquicos, aceita- 
ram a reencarnação. Gustavo Geley, por 
exemplo. E não era igualmente um ho- 
mem de laboratório, tanto quanto o fo- 
ram alguns de seus predecessores ? De 
metapsiquista puro, no coméco de suas 
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experiéncias, sem definicöes filosöficas, 
Geley se tornou, depois, adepto da te- 
se reencarnacionista. Terminou afirman- 
do textualmente que a reencarnacäo es- 
tá de acórdo com os conhecimentos ci- 
entificos. Haverá depoimento mais va- 
lioso ? É oportuno lembrar que, em 1912, 
o Dr. Calderone, diretor da revista ita- 
‘liana «Filosofia da Ciência», organizou 
um inquérito sôbre a reencarnação, en- 
tre pessoas ilustradas, mas de procedên- 
cias ideológicas bem diversificadas. Uma 
das opiniões favoráveis à reencarnação 
foi precisamente a de Geley. É bom 
acrescentar que, ao responder ao inqué- 
rito de Calderone, Geley encarou a re- 
encarnação à luz de três aspectos: mo- 
ral, científico e filosófico. 

Homem de ciência, e dos mais exi- 
gentes, também era Flammarion. A que 
conclusão chegou o grande astrônomo, 
depois de haver estudado profundamen- 
te o Espiritismo? É a sua obra que 
no-lo diz: Flammarion afirmou a reen- 
carnação, e o fêz sem qualquer sombra 
de eufemismo ou subterfúgio. Se, por- 
tanto, alguns homens de ciência não 
cogitaram da reencarnação, embora ti- 
vessem dedicado muito tempo à parte 
experimental do Espiritismo, também 
se pode apresentar, como réplica aos 
adversários sistemáticos da doutrina es- 
pirita, o fato de uns tantos outros ex- 
perimentadores, também notáveis, se 
tornarem reencarnacionistas, em conse- 
quencia de estudos sérios. É preciso 
não perder de vistas os dois pratos da 
balança. Além de tudo, devemos reco- 
nhecer que nem todos os cientistas . ti- 
veram oportunidade ou predisposicöes 
íntimas para estudar a reencarnação; 
os que se aprofundaram no assunto, co- 
mo Flammarion, Delanne, Geley e outros, 
logo depois se convenceram. Haveria, 
ainda, muitos outros exemplos. Podemos, 
então, colocar a questão no seguinte 
ponto : 

se, finalmente, William Crookes, 
Aksakof e outros homens de 
ciência aceitaram os fatos espi- 
ritas, mas silenciaram quanto à 
reencarnação, porque não esta- 
vam interessados na doutrina e 
muito menos na discussão filo- 
söfica das causas e consegiiências 
dos fenômenos, esta objeção não 
constitui um argumento de pê- 
so, visto como já está provado 
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que outros experimentadores de 
alto nivel cientifico, apoiaram a 
tese reencarnacionista. 


Vé-se, por conseguinte, que a re- 
encarnacäo nao foi propriamente rejei- 
tada por alguns dos homens que estu- 
daram o Espiritismo cientificamente: o 
que houve foi apenas omissão, desinte- 
rêsse ou falta de oportunidade. Nenhum 
déles combateu a reencarnação nem a- 
presentou qualquer elemento capaz de 
modificar as idéias de quem já é con- 
victo. Logo, sensatamente, criteriosamen- 
te, ninguém pode fazer críticas à tese 
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reencarnacionista, tomando como ponto 
de partida apenas o siléncio de homens 
ilustres. O silêncio não nega nem afir- 
ma coisa alguma; muitas vézes, é uma’ 
atitude prudente, quando näo se conhe- 
ce bem um assunto. É o que ensina o 
bom senso. Em suma, o siléncio náo é 
argumento. Se, por um lado, certos 
experimentadores categorizados náo tra- 
taram da reencarnacäo, o que alias, na- 
da prova contra esta tese, também se 
verifica, por outro lado, que houve pro- 
nunciamentos concordantes, e dos mais 
autorizados. Voltaremos ao assunto, no 
próximo artigo. 


A Ciéncia e o Suicidio da Humanidade | 


As palavras dos grandes dirigentes 
da humanidade encerram grande signi- 
ficação histórica nesta hora decisiva pa- 
ra os destinos dos povos. 

O aċadêmico IGOR CURTCHA- 
TOV declarou no Congresso do P.C.S., 
que o exército Soviético se encontra 
perfeitamente equipado com armas ter- 
monucleares das mais modernas e efi- 
cientes. 


Os responsáveis pela defesa do 
ocidente, frequentemente proclamam a 
superioridade dos EE UU em arma- 
mentos nucleares. ۲ 

Os cientistas, na corrida armentis- 
ta demonstram de modo insofismävel, a 
superioridade tecnica em determinados 
setores de cada lado. É evidente a su-” 
perioridade dos Orientais, conforme se 
depreende das modernas realizacöes da 
técnica sovietica: O foquete lunar, o cé- 
rebro eletrönico, o transplante de orgäos, 
o estudo sôbre radiações cósmicas, etc. 
No campo da biologia êste avanço é 
ainda mais notável. Sob a ação de ra- 
- diações específicas, conseguiram ma- 
ravilhas no campo da genética, dando- 
nos a impressão de que a teoria de 
Mendel já está muito atrasada. 

Durante o congresso médico de 
Viena, os congressistas foram convida- 
dos a visitar a Russia. Resultou dessa 
visita diversas revelações interessantes 
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no campo cultural. A verba que a 
U. R. S. S. emprega na instrução do 
seu povo, torna ridícula as cifras do 
mundo ocidental para o mesmo fim, 


Descrevendo a Universidade de Moscou, 
um dos congressistas fez a seguinte 
comparação : Entrando um visitante no 
primeiro compartimento térreo do edi- 
fício da Universidade com três anos de 
idade, e demorando-se em cada compar- 
mento três dias, quando sair no último 
estará com 55 anos de idade. Desta 
comparação resulta a grandiosidade do 
edifício e das suas instalações, demons- 
trando que o socialismo encara a instru- 
ção do povo como deve ser considerada 
como base do progresso. 


No mundo ocidental, mesmo nos 
países mais adiantados, o preparo da 
juventude é problema subordinado à 
posição e às posses dos estudantes. Es- 
tudar, no mundo capitalista, constitúe 
privilégio de poucas classes. No Brasil, 
seria ridícula a posição da instrução. 
Predomina uma visível preocupação de 
defesa de classe, reinando um sistema 
educacional cheio de dificuldades e falta 
de método, de modo que não se aprovei- 
tam muitos homens esclarecidos e inteli- 
gentes. Pessoas altamente classificadas, 
nos Estados Unidos, comentando a su- 
perioridade da técnica Soviética, como 
o fez Eisenhower, esclarecem que um es- 
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pecialista na Russia se forma depois de 
17 anos de estudos sómente de física. 

O ensino no mundo socialista é 
gratuíto e o estudante ganha enquanto 
estuda, porque o governo considera o 
homem que se prepara como um capi- 
tal precioso. 

Cada inteligéncia é aplicada no 
seu ramo vocacional. No mundo capi- 
talista o problema vocacional é secun- 
dário. Tudo se subordina a mercados. 
Vé-se portanto, os fundamentos da téc- 
nica de um e de outro lado. 

Resta indagar agora, qual será o 
destino da humanidade ? 

Um estadista soviético falou, em 
discurso, entre numerosa assisténcia de 
norte-americanos que os ocidentais fa- 
lam em paz com o crucifixo na máo es- 
querda e o punhal na direita. Jesus 
também apostrofou os Judeus e fariseus 
com aquela adverténcia em que notabi- 
lizava a hipocrisia e o fermento dos fa- 
riseus. Aquela comparacäo segundo a 
qual se pareciam com túmulos caiados 
por fora e pódres por dentro, traduzem 
a mesma idéia de crucifixo e do punhal, 
na competicáo entre os dois regimes. A 
hipocrisia constituiu sempre a arma de 
dominacáo. O interessante é que mui- 
to se fala em paz. Até os grandes ins- 
tigadores de guerra, os capitalistas maio- 
res que vivem dos juros de emprésti- 
mos para fabricacäo de armas mortife- 
ras falam em «paz»! 

É necessário porém saber-se que e- 
xistem e sempre existiram, duas espécies 
de paz. A paz dos túmulos e a paz dos 
pacificistas sinceros. A primeira se con- 
segue com os cemitérios repletos de ca- 
dáveres. Esta forma de paz é proveito- 
sa apenas ou tem sido proveitosa, ape- 
nas, para os magnatas... Assim foi no 
passado e no presente. Desta vez, po- 
rém, a paz será dos túmulos para todos, 
pobres e ricos, humildes e poderosos... 
se houver um louco para comecar a 
guerra «termonuclear». 

Vejamos, porque. 

A chave está no emprego que se 
fizer das modernas descobertas científi- 
cas. Empregadas para a guerra, será a 
paz dos túmulos. Empregadas a produ- 
cáo e á melhoria da indústria e do co- 
mercio será o progresso e o bem estar 
de todos os povos. 

O prémio nobel de química, Linus 
Pauling disse recentemente, em uma 
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conferéncia Universitaria: «Adoro éste 
mundo. Adoro os seres humanos, adoro 
os animais. Amo as plantas, as estrélas, 
as montanhas, o oceano, os minerais, os 
cristais, e todas as coisas do mundo, e 
tenho receio de que ésse mundo mara- 
vilhoso seja destruido». 

Na conferéncia que pronunciou na 
Universidade de Iroshima disse: fazen- 
do considerações segundo as quais to- 
do indivíduo herda de seus pais o «ge- 
ne» — isto é — um grupo de moléculas 
de ácido DESOXIRIBONUCLEICO que 
podem ser degradadas, transformadas, 
(mutações) pelos raios X e mais ainda 
pelas radiações da grande energia como 
a que se desprende com a explosão 
atômica de uma bomba. «Baseio-me em 
estimativas feitas por geneticistas de fa- 
ma mundial e que estabelecem o nú- 
mero de crianças que nascem apresen- 
tando graves anomalias físicas ou men- 
tais em consequência de alterações de- 
vidas a experiências até hoje realizadas 
com bombas nucleares. Esses cálculos 
são baseados exclusivamente nos produ- 
tos da ficção, indicam que 140 mil crian- 
cas, apresentando graves anomalias fi- 
sicas e mentais, nascem ou nascerão em 
todo o mundo. Estas crianças deverão 
viver em estabelecimentos psiquiátricos, 
e se atingidos por enfermidades como 
a condrodistrofia, serão anões». 

«Os efeitos nocivos sôbre os genes 
não constituem os únicos perigos que 
ameaçam a humanidade. Uma explosão 
nuclear provoca a formação do Carbo- 
no quatorze (C 14) forma de carbono 
produzida nas altas regiões da atmosfe- 
ra pelos neutrônios desprendidos dos 
raios cósmicos. Sabemos que a quanti- 
dade de € 14 contidos na atmosfera au- 
menta regularmente na proporção de 
2%, por ano. Sendo o C 14 de duração 
de 8.000 anos quer dizer que a huma- 
nidade será afetada durante séculos e 
séculos pelo C 14 produzido agora. Cal- 
culei que se a raça humana sobreviver, 
e o mundo não fôr destruido, será de 
1.250.000 o número de crianças que nas- 
cerão apresentando graves anomalias fi- 
sicas e mentais devidas ao C 14 produ- 
zido pelas bombas atômicas experimen- 
tadas até agora». 

Prosseguindo diz o grande quimi- 
co: «Entre as substâncias radio-ativas 
desprendidas de uma explosão atômica 
ou nuclear, estão o CESIO 137,o IODI- 
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NO 131 e o estrôncio 90, substância que 
da mesma forma do C 14 provocam o 
CANCER. A terra recebe constantemen- 
te (estróncio 90) decorrente dessas ex- 
periéncias. Penetra nos alimentos, em 
particular no leite, e é em seguida, ab- 
sorvido pelos ossos do homem. No mo- 
mento tódas as pessoas do mundo tém 
estróncio 90 nos ossos o que náo acon- 
tecia há 15 anos atrás. Espalhando pe- 
los ossos e medúla, provoca a leucemia 
e O CANCER ósseo. O IODINO 131 ata- 
ca as tiroides provocando nelas o can- 
cer. O CESIO 137 eo C 14 se esten- 
dem por todos os tecidos do corpo pro- 
vocando tóda espécie de cancer. Os cál- 
culos que pude realizar á base das es- 
tatíscas -relativas a incidéncia de leuce- 
mia entre os sobreviventes de HIROS- 
HIMA e NAGASAKI e com fundamen- 
to em outras estatisticas médicas reve- 
lam que as provas até aqui realizadas 
causarão a morte de 140.000 indivíduos 


ME 


por leucemia e cancer ósseo, e um to- 
tal de um milhäo de pessoas morreráo 
de cancer de tóda espécie». 

Temos neste resumo, o tenebroso 
quadro feito por um dos cientistas mais 
notáveis de nosso tempo. Felizmente des- 
de 1-2-1958 nenhuma nacáo fez expe- 
riéncias com bombas atómicas. É preci- 
SO, parar mesmo, e näo recomecar nun- 
ca mais. 

Com a guerra atómica a ünica van- 
tagem provável, será a conquista da paz 
dos tumulos, para o mundo todo... Ai 
está a demonstracäo mais do que obje- 
tiva. Os exércitos de Cristo, estaräo a 
postos para a conquista da paz dos ho- 
mens: «Glória a Deus nas alturas e paz 
na terra aos homens de bóa vontade». 


Antonio Domiciano Pereira Junior 


Braganca Paulista, 20 de Dezem- 
bro de 1959. : 
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DOMERIO DE OLIVEIRA — Da U. M. E. de Catanduva 


Direito Penal nasceu para tu- 

telar interésses particulares, 

mas sobretudo para defender interés- 
ses da Sociedade. As leis devem res- 
guardar os interésses dos individuos, 
mas éstes reunidos formam a coletivi- 
dade. Sabemos, o interesse dos que vi- 
vem em sociedade näo é sOmente que 
se cometam poucos crimes, mas ainda 
que os delitos mais graves a sociedade 
sejam menos frequentes. Os meios que 
a legislacäo emprega para impedir os 
crimes devem, pois, ser mais fortes a 
medida que o delito é mais conträrio 
ao bem publico e pode tornar-se mais 
comum. Deve, pois, haver uma propor- 
cäo entre os delitos e as penas. Esta- 
mos, entäo, «diante da individualizacao 
da pena. Uma pena determinada cor- 
responde ao crime cometido. Os legis- 
ladores, através dos ciclos que se su- 
cederam na historia do Direito Penal, 
consciente ou inconscientemente, empa- 
relharam a ciéncia de Fuerbach, Hen- 
rique Ferri, Gimenez de Asua e outros 
a ciencia de Lyon Hippolyte Denizard 
Rivail. Se um individuo comete um de- 


lito, de acördo com a consolidacäo das 
leis penais modernas, esta sujeito a uma 
pena na proporcäo do crime praticado. 
As leis contidas no Cödigo Penal esta- 
belecem uma progressäo para a aplica- 
bilidade da pena de acördo com o de- 
lito cometido. Ha um aforisma bem co- 
nhecido a respeito: «Nullum crimen, 
nulla poena sine lege». 

Se lancarmos nossos olhos para o 
campo onde opera a filosofia espiritis- 
ta o que vamos encontrar no setor con- 
cernente ao problema da reencarnação ? 
O que vamos encontrar nesta Terra, 
senäo dores, desenganos e sofrimentos ? 

Pois bem, nao sera a Terra uma 
penitenciäria onde em estägios, uns mais 
breves outros mais longos, os homens, 
expiam suas faltas pretéritas? Do 
deliquente, quando imputävel, ja sabe- 
mos, éle mesmo é o causador de sua 
própria desdita ... É dotado de livre ar- 
bítrio, comanda seus impulsos endóge- 
nos e exógenos... Porém, ao transgredir 
quaisquer normas penais, pagará a falta 
cometida. Porventura, as criaturas hu- 
manas, aqui na Terra, ao suportarem 
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os sofrimentos físicos, as ondas torrifi- 
cantes de calor, os tremendos proble- 
mas sociais, as doencas incuráveis, a 
perda de entes queridos, náo estaráo 
cumprindo penas, oriundas de faltas co- 
metidas ? Cremos na lei de «Causa e 
efeito». 

Éste entrelacamento de leis mate- 
riais e espirituais, já tivemos oportuni- 
dade de contemplá-lo em o «Evangelho 
Segundo o Espiritismo» de Allan Kardec: 


«A ciéncia e a religiäo sao duas 
alavancas da inteligéncia humana; u- 
ma revela as leis do mundo material, 
outra as leis do mundo moral. Tendo 
entretanto umas e outras o mesmo 
princípio, que é Deus, não se podem 
contradizer. A ciência e a religião não 
puderam entender-se até hoje porque, 
encarando, cada uma, as coisas de 
seu ponto de vista cxclusivo, rechas- 
savam-se mutuamente. Algo faltava 
para encher o vácuo que separava, 
um laço que as aproximasse. Este la- 
co consiste no conhecimento das leis 
que regem e entrelaçam o mundo es- 
piritual com o mundo corporal». 


Assim, em círculos menores e maio- 
res que se ajustam, as leis penais e es- 
pirituais sedimentam-se na mesma ba- 
se comum ou seja—a recuperação mo- 
ral e espiritual — do Sêr: humano por 
penas adequadas, cujo fanal é o soer- 
guimento de tôda a criatura divina. Em 
verdade, outra não é a orientação mo- 
derna da ciência penal: a recuperação, 
em todos os sentidos, do delinquente. — 
Também, pela filosofia espírita, os es- 
píritos, encarcerados no claustro da ma- 
téria, buscam, em jornadas diferentes, 
através múltiplos ciclos de reencarnações 
sucessivas, a recuperação do equilíbrio 
que «exponte própria» perderam em vi- 
das passadas. 

Infelizmente, esta concepção mag- 
nífica de pena, ainda, não foi sentida e 
nem compreendida por Nações que se 
dizem civilizadas. E tais Nações, amar- 
radas às fraldas da montanha do obs- 
curo materialismo, num atraso moral e 
espiritual, lançam mãos da Pena de 
Morte, como se com a morte extermi- 
nassem o mal cuja raiz promana do es- 
pirito. 

É por isto mesmo que estas idéias 
devem ser, cada vez mais, 

O mundo precisa sentir que não 


divulgadas. 
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é com violência que se extermina ou- 
tra violência, que não é com um mal 
maior que se coibe outro mal menor ou 
da mesma proporcáo do anterior. Afi- 
nal, estamos muito longe da «Pena de 
Taliäo». 

E’ isto o que pretendemos ir en- 
cetando, no momento em que a huma- 
nidade tangida pela incompreensäo, ves- 
tida com a indumentäria do materia- 


lismo engolfa-se no calabouço da desi- 


lusäo, näo sentindo que outras leis mais 
elevadas que as humanas regem töda a 
humanidade dentro de sua esfera visi- 
vel, como, também, na esfera invisivel. 

religião, baseada na ciência, 
compete a verdadeira redenção do gê- 
nero humano. Sabemos, ela trouxe ao 
mundo não apenas a alegria mas ainda 
o sentido: Uma vez que disto tenhamos 
ciência, uma vez sabedores de que o 
mundo não é obra do acaso, de que êle 
tem um sentido, necessário se torna, imi- 
temos o bom lavrador, lançando a se- 
mente do bem, do amor e da concór- 
dia, para uma promissora messe espi- 
ritual. 

Em um mundo onde não há mais 
lei, nem moral nem intelectual, onde tu- 
do é permitido, onde o mal não recebe 
punição e o bem recompensa, a vida 


torna-se abjeta, indigna de ser vivida. ` 


E é por isto que aí estão as leis, as 
quais já nos referimos, leis espirituais e 
materiais, estabelecidas pelos legislado- 
res da Terra e do Cosmo, a fim de que 
sejam respeitadas e uma vez cumpridas 
possam conduzir a humanidade às suas 
mais nobres aspirações. 

Temos que encontrar nosso cami- 
nho conduzidos por estas leis, rumo aos 
cimos de luz que se'estendem no hori- 
zonte da espiritualidade. 

Somos como os atores de um dra- 
ma muito interessante, escrito por um 
autor muito sábio e bom, drama em que 
desempenhamos papel essencial, mas em 
que não podemos conhecer antecipada- 
mente nem o mínimo tropêço. Para nós, 
a vida é sempre interessante, porque 
nascemos para a morte e morreremos 
para a vida. Em cada segundo que mar- 
ca a nossa evolução, temos sempre al- 
go que construir para a elevação nossa 
e a do nosso próximo, algo de necessá- 
rio a cumprir para que as leis materiais 
e espirituais possam ser observadas e 
e respeitadas por todos. 
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LONGUEMOS a vista para o 

que se passa hoje entre a 

humanidade — uma seqüén- 

cia ininterrupta de dramas 
intensos. Lancemos o pensamento e o 
olhar ao caminho percorrido por esta ci- 
vilizacäo incoerente que herdámos — é 
a maré vasante e enchente de desvários 
poliformes. E vemos que, passado tanto 
tempo, mau grado a cruenta e contínua 
experiéncia, as dores e vicissitudes já 
curtidas pelo mundo, as coletividades 
nào se integraram ainda numa fórmula 
de vivéncia física e psíquica mais ele- 
vada, um existir mental e social mais 
suave. Daí compreendermos a relativi- 
dade dos avancos de todo tipo até hoje 
efetivados; e que a tarefa evangelica 
ainda por fazer é imensa; e que a gran- 
de e radical reforma moral e espiritual 
do orbe ha de se processar inicialmen- 
te no foro íntimo, isto é, no coração e 
na alma de cada indivíduo. A conclu- 
são racional é que o homem só poderá 
fruir de seus melhores privilégios e vi- 
verá plenamente a vida quando por au- 
to-iniciativa e espontâneidade conscien- 
te pura entrar em regime de espiritua- 
lidade—o que implica fraternidade, so- 
lidariedade, desapêgo, meditação, com- 
postura, dignidade. 

Sendo o homem filho de Deus, só 
usufruirá êle a paz existencial ansiada 
quando tiver presente e sempre presen- 
te a necessidade de ser bom, justo, ho- 
nesto, tolerante, equilibrado, vindo as- 
sim a tornar-se digno exemplo aos ou- 
tros, aos mais fracos, aos recalcitrantes 
e de compreensão difícil, para os tantos 
recalcados do mundo, aos quais só o 
nosso exemplificar, a nossa boa ação e 
nosso agir compreensivo e justo conse- 
guirão diminuir-lhes a revolta que vem 
espoucando de pessoas e grupos daqui 
e dali, que explodem por qualquer moti- 
vo e também sem motivo. De fato, o 
que sanará tais recalques e esfriará as 
revoltas e insubmissões condensadas 
nestes árduos cotidianos do mundo se- 
não os nossos atos de bem, as atitudes 
constantes dos que mercê de Deus têm 
melhor visão das coisas ? E mui gran- 
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de é a responsabilidade dos esclareci- 
dos—chega-lhes de pleno a hora do tra- 
balho fecundo, de imitarem na acáo, no 
proceder os bons Espiritos que pela Ter- 
ra passaram como indicadores dos ca- 
minhos perenes a levarem para o Alto. 
Depois, a béncáo de termos sido criados 
a imagem do Senhor dos mundos näo 
se completaria se para chegar a Ele náo 
adentrarmos a luta pelo apurar dos sen- 
timentos e depurar das paixöes, de nos- 
sa melhoria intrínseca, na vida de rela- 
ção de todo dia. 

O Espiritismo lembra e instrui, a- 
lerta e prova que a vida náo termina 
na morte, que após o desenlace físico 
continua o caminho para a alma. A li- 
ca pela purificacäo e elevacáo do Espi- 
rito — luta que negligenciamos co- 
mumente —, náo termina com a des- 
truicäo do invólucro carnal, mas segue 
a nos empolgar no Espaco. No além-tú- 
mulo também necessitaremos do calor 
da fraternidade e da solidariedade, te- 
remos de exercitar o bem. Após o desen- 
carne; mais intenso sentiremos a reali- 
dade de nossa mediocridade e a ima- 
nenté grandeza divina. Podemos ser 
grandes e festejados na Terra; essa pro- 
jecáo e prestígio podem nos ofuscar a 
visao e a mente durante o nosso trans- 
curso entre os homens, mas a verdade 
com as tremendas desilusóes vém de- 
pois... Reis a necessitarem da amizade 
de mercadores, senhores implorando a 
proteção e o auxílio dos servos, tudo 
evangelicamente. 

‘Para galgarmos altura, nosso Es- 
pirito há de porfiar no bem sempre. 
Os degraus primeiros de nossa evolu- 
cäo assentam nos planos fisicos, e a 
Terra nada mais é do que rampa de 
prova. Essa incontornavel luta se pro- 
cessa dia a dia, que a vida é crisol. 
Quando neste plano terreal assim facil 
aos erros, tão propício às tentações, hou- 
ver espiritualidade de fato, tanto mais 
suave será o caminho a ser percorrido 
e vencido por nós que, sem exceção de 
um sequer, estamos sob prova. 

Infelizmente, a atualidade superfi- 
cialista, assim envolta em áspera técni- 
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ca e dinámica, faz conspiracóes segui- 
das para que o homem se atordoe no 
material, no imediatismo, faz que as 
criaturas menos precavidas se mecani- 
zem dentro do despréso de todos os 
preceitos do Mestre Jesus. E tal é de- 
sastroso. E vejamos a contrastante rea- 
lidade: enquanto grupos esforcados, com 
abnegação divulgam os ensinamentos 
do Nazareno, procuram pela palavra 
escrita e falada difundir e dilatar as 
verdades espirituais mais prementes no 
momento, tantíssimos persistem na ma- 
terialidade, num apégo ao ouro e aos 
sentidos exatamente como nos recua- 
dos tempos pagãos. Mas o bem há de 
prevalecer e o mundo se fará melhor. 
No Brasil então, nesta hora de apaixo- 
namentos, há motivos de forte alegria 
para os espíritas que vêem concreti- 
zarem-se coisas relacionadas à civiliza- 
ção do porvir, do Terceiro Milênio, na 
qual a Pátria do Cruzeiro e particular- 
mente o seu coração geográfico, o Es- 
tado de Goiás, terão papel de prima- 
cial importância. Nesse atual empreen- 
dimento, assim tenaz e arrojado a im- 
plantar cidades, edifícios, pontes e ro- 
dovias no Oeste despovoado até hoje, 
há muita inspiração dos Mentores do 
Alto, que porfiam no bem legítimo pre- 
sente e futuro da humanidade. Praza 
aos céus não faltem os imediatos con- 
tinuadores, os sustentadores ininterrup- 
tos dessa obra ciclópica dizente ás co- 
letividades do Brasil e do mundo. 

Mas voltemos ao assunto inicial: 
o Sermáo da Montanha segue ecoando 
fracamente à maioria dos povos, das 
nações. Com amargura cordial atenta- 
mos que o panorama do mundo vai 
sombrio, com o grosso da humanidade 
impulsionando obstinada o combóio de 
todos Os érros. E um modernismo de- 
sabusado ameaca ali, avassala acolá a 
resistência moral-espiritual de criatu- 
ras, de lares, de familias. Por outra, se- 
gue-se fabricando e respirando denso 
misticismo. Comercializa-se a supersti- 
cáo, e como resultante primária sur- 
gem em todos os setores individualida- 
des para as quais nada grave se lhes 
parecem as piores malfeitorias, os maio- 
res abusos, as mais vis exploracóes, as 
perversidades. Falsa religiosidade, for- 
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malismo de culto avolumam desacertos 
velhos e novos. Mas há de iluminar-se 
o hermético de tantas mentes, mas u- 
ma rija auto-determinacáo de evoluir 
há de instalar-se na alma humana táo 
propensa ás crendices, aos tabus, táo 
dada aos expedientes cómodos, á ne- 
gligéncia. O homem entenderá que a 
religiáo pura vem do espontáneo cor- 
dial, sendo fórca a revigorar-se e de- 
senvolver-se na repulsáo ao mal, na a- 
ção beneficiadora e adquirição crescen- 
te de conhecimentos melhores. O mal 
no mundo só durará até que o homem 
näo abandone a estagnacáo voluntária 
em que jaz há séculos. Porque do apu- 
ramento individual chega-se ao melho- 
ramento coletivo. Enfim, o homem virá 
a compreender a facilidade de sua liber- 
tacäo admitindo trés coisas : — que as 
fraquezas obstam a ascencionabilidade ; 
que os seus malfeitos serao cobrados de 
si mesmo cedo ou tarde; que a sua fé 
nao é nada que deva sujeitar-se a in- 
fluxos exteriores inspirados no interés- 


“se, humano vicioso e deturpador. 


Sim, caros confrades, como dizia- 
mos no início destas linhas, forçoso é 
convir que a grande reação há de aflo- 
rar da alma do indivíduo. A reação es- 
piritual e espiritualizante há de aflorar 


. da criatura mesma. Logo, mistér é pro- 


curarmos ser o que o Pai Divino quer 
que sejamos para o jus às Suas bên- 
çãos. Façamos por um mundo melhor, 
por uma civilização sadia eliminando es- 
ta secular repulsa à verdadeira fraterni- 
dade, à diligência, à honestidade. É bem 
a hora do FAZER pelo não prolonga- 
mento no mundo da já longuíssima es- 
teira de violências, de iniquidades e an- 
gústias e guerras. Que cada um pois, en- 
direite as veredas do Senhor no todo 
que lhe fôr possível. É preciso que tô- 
da criatura, desde a mais autorizada à 
mais humilde, leve bem dentro de si a 
luz do Nazareno, do Filho de Maria, que 
nos exortou e exemplificou a amar os 
outros como a nós mesmos. Elaboremos 
o bem, depuremo-nos, e as entidades 
superiores não faltarão com o seu pre- 
cioso auxílio na nossa trajetória para lu- 
zes maiores, luzes quê são a méta pre- 
cipua do indivíduo, de povos, de govér- 
nos, do órbe, enfim. 


Espíritos fortes são aquêles que sabem ser humildes. — CALIXTO 
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A UBIQUIDADE E BILOCAÇÃO ۶ 


Os curiosos fenómenos verificados com Padre Pio, de San 
Giovanni Rotondo -- Reflexöes sóbre uma reportagem 


revista italiana «OGGI», de 
Miläo, insere em seu nümero 
22, de 28 de Maio ültimo, uma repor- 
tagem da jornalista Anita Pensotti só- 
bre os curiosos fenómenos que se ve- 
rificam com o Padre Pio, de San Gio- 
vanni Rotondo, na província de Foggia, 
Italia. Ocupando as páginas 8, 9 e 10 
do referido nümero, com farta e exce- 
lente ilustracáo fotográfica, a reporta- 
gem da jornalista Pensotti nos faz pen- 
sar em muitas coisas, particularmente 
nos grandes érros tradicionais do passa- 
do filosófico e teológico, aos poucos, e 
apesar de tremenda relutáncia, corrigi- 
dos pela ciéncia positiva. Entre éles: o 
antigo geocéntrismo, a natureza plana 
da Terra, a existéncia de vida apenas 
em nosso planéta, a natureza divina 
dos astros, a negacäo da circulacäo do 
sangue que teve o seu mártir no espa- 
nhol Serveto, e outras coisas assim. 

O que acontece com o venerando 
Padre Pio, hoje conhecido em todo o 
mundo por suas virtudes morais e seus 
dons excepcionais, é também alguma 
coisa que nos lembra erros tradicionais 
em via de correcäo. Padre Pio é estig- 
matizado, ou seja, traz no corpo as 
chagas de Cristo, realiza curas milagro- 
sas, aparece a pessoas distantes, lé os 
pensamentos das pessoas, quase nao co- 
me nem dorme, e, sem ler jornais nem 
ouvir radio, esta sempre a par do que 
se passa no mundo. Segundo afirmam, 
ao cochilar rapidamente 4 noite, deixa 
o corpo na cela do convento e sai pe- 
regrinando pelo mundo, aparecendo aos 
que déle necessitam. Por tudo isso o 
chamam de taumaturgo, possuidor do 
dom da ubiqüidade. 

Se Padre Pio não fósse padre, se- 
ria chamado de «médium» e possuidor 
do dom de desdobramento ou bilocacáo, 
bem como de mediunidade curadora e 
de visäo a distancia. A palavra «Tau- 
maturgo» quer dizer «fazedor de prodi- 
gios», e a palavra «ubiqtiidade» quer 
dizer «estar em töda parte». Essas duas 
palavras säo täo impröprias quanto as 


E 


que serviam para antigamente designar 
a Terra como centro do Universo. A pa- 
lavra «médium» exprime de maneira 
mais clara e mais científica a natureza 
das pessoas que possuem ésses dons, e. 
a palavra «bilocacáo» explica muito me- 
lhor e mais racionalmente o poder que 
tém certas pessoas de estar ao mesmo 
tempo em dois lugares: o corpo físico 
em um déles e o espirito em outro. 


A ubiqtiidade é um poder que o 
homem nunca poderia ter, pois só a 
Divindade o tem. «Estar em tóda a 
parte ao mesmo tempo» é ser DEUS, 
e sómente DEUS o pode ser. Fazer 
prodigios ou milagres, no sentido so- 
brenatural, que confere ao ato a pala- 
vra taumaturgia, é também impossivel 
a criatura, que vive rigidamente présa 
no arcabouco das leis naturais, criadas 
por DEUS. Mas desdobrar-se, como o 
fazia Santo Antonio, deixando o corpo 
num lugar para manifestar-se em espi- 
rito noutro lugar, é coisa que todos os 
mortais podem fazer, e que muitos fa- 
zem constantemente. Produzir acöes me- 
diunicas de cura, ou ter percepcöes ex- 
tra-sensoriais, são coisas que o homem 
pode fazer, dentro das suas condicöes 
naturais de existéncia, como o provam 
as observações e pesquisas científicas a 
respeito. l 


Em nossa época, em pleno desen- 
volvimento científico acelerado, convém 
que procuremos reajustar as nossas 
idéias, a respeito de fatos que até on- 
tem eram considerados milagrosos, mas 
que já agora podem ser tratados à luz 


da ciência. O elemento espiritual e o 


elemento material são os dois princi- 
pios, as duas fôrças vivas da Natureza, 
completando-se uma pela outra e rea- 
gindo incessantemente uma sôbre a 
outra, sendo ambas indispensáveis ao 


funcionamento do mecanismo do uni- 


verso. Da ação recíproca dêstes princi- 
pios nascem fenômenos que qualquer 
dêles isoladamente não se pode explicar. 


É evidente que muita gente se oporá 
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a éstes conceitos como tantos se opuse- 
ram, e até mesmo de maneira violenta, 
às modificacdes das velhas e absurdas 
concepcöes sóbre a forma da Terra, a 
sua posição no Universo, etc. Mas o 
dever das pessoas de mente aberta e 
livre é lutar pela melhor compreensáo 
das coisas. Os fenómenos que se pas- 
sam com o Padre Pio não são únicos. 
Já se verificaram. com numerosos ou- 
tros padres, monges e freiras no passa- 
do e, tanto no passado como no pre- 
sente, ocorreram e ocorrem com pes- 
soas das mais diversas posições e cren- 
ças, em tôdas as partes do mundo. São, 
portanto, fenômenos constantes e não 
esporádicos, naturais e não sobrenatu- 
rais, que podem e devem ser conheci- 
dos cientificamente. 

O curioso é que na própria Itália, 
a generosa terra de onde nos vem as 
notícias sôbre Padre Pio, investigado- 
res do passado trataram profundamen- 
te desses fenômenos, deixando-nos o- 
bras valiosas a respeito e investigado- 
res do presente continuam a tratar dos 
mesmos. Do passado, podemos citar 
Ernesto Bozzano, o Prof. Chiaia, de Mi- 
lão, o médico Enrico Imoda, o Psicólo- 
go Morselli e o” próprio criminologista 
Lombroso. Do presente, o Prof. Stopo- 
loni, da Universidade de Camerino, o 
Dr. Gastone De Boni, Diretor da «Col- 
lana Studi Metapsichici», de Edizione 
Europa, Verona. E outros, no passado 
e no presente que não nos ocorrem no 
momento. 

Mas tratemos dos fenômenos ocor- 
ridos com o venerando Padre Pio, e 
vejamos sua correlação com outros. 
No caso da chamada «ubiquidade», nada 
mais que o fenômeno de bilocação, é o 
próprio Bozzano que nos oferece nume- 
rosos exemplos. Em seu livro, «Popoli 
primitivi e Manifestazioni Supernor- 
mali», Cap. XI, encontramos o relato de 
vários casos, verificados entre povos 
selvagens e povos civilizados, de ma- 
neira a provar-se que o fenómeno é 
comum a espécie humana. Bozzano a- 
centua que «o fenómeno de bilocacäo 
foi a muito reconhecido como auténti- 
co, na base dos fatos, pela autoridade 
eclesiástica». Lembra assim os casos cé- 
lebres de desdobramento de santos e 
misticos da Igreja. Mas, como vimos, o 
fenómeno é de ordem geral, verifican- 
do-se entre selvagens, nas tribos afri- 
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canas ou americanas, entre clérigos e 
misticos do mundo civilizado, e entre 
pessoas de tódas as categorias sociais e 
tódas as racas. Bozzano afirma no cita- 
do livro (Edizioni Europa, Verona 1946, 
pág. 246): «Em relacäo à grande verda- 
de de que tratamos, observo que todos 
os que trataram a fundo do assunto, sa- 
bem seguramente que os fenómenos de 
bilocação ou desdobramento-fluidico, 
durante o söno fisiol6gico, ou sonambu- 
lico, ou estätico, ou mediunico, ou cata- 
leptico, ou at@ mesmo no instante pre- 
agónico, são fenômenos reais e incon- 
testáveis». Afim de exteriorizar mais 
o conceito ao leitor diremos que a «Me- 
tapsiquica» é uma Ciéncia de substán- 
cia; ela nos mostra a esséncia dos fe- 
nómenos; ela é a ciência do absoluto. - 
Ela não diz: poderia ser; diz: é. Náo. 
discute: afirma. Náo pesquisa: exp0e a 
verdade. Náo apresenta problemas ou 
hipöteses: exprime os resultados. Ela 
não se abstrai em doutrinações ideoló- 
gicas e dogmáticas ; permanece sempre 
aderente aos fatos em que se baseia. 
Quanto ao problema da estigmati- 
zação, os casos estudados são numero- 
sos. Dos mais recentes, basta lembrar o 
de Tereza Neumann, na Áustria, ou da 
recruta italiana Francisca Santoni no 
ano de 1956; no tocante às curas, o Ma- 
go de Nápoles Com. Achille D’Angelo; 
como também o da Senhora Tina De 
Michele de Iesi, a qual cura com a sim- 
ples imposicäo das mäos; o Com. Mem- 
mo Nardi, de Pörto San Giorgio, cuja 
faculdade mediünica de cura foi posta 
ao servico da ciéncia médica ; outro ca- 
so, sempre na Itália, é o da D. Pusqua- 
lina Pezzola, de Pörto Civitavecchia 
(Marche), esta Senhora alem de ter o 
dom de cura, tem também o da «bilo- 
cacao», que os jornalistas italianos con- 
fundiram (como fizeram com o padre 
Pio) com o da «ubiqüidade». Estes exem- 
plos vivos evidenciam claramente o 
que podem fazer as pessoas dotadas dés- 
ses dons, mesmo que n&o sejam santas 
e n&o pertencam a ordens eclesiásticas. 
Os casos de mediunidade curadora exis- 
tem por todo o mundo. Bozzano, no li- 
vro referido, relata vários casos de cura 
à distáncia, entre os povos selvagens e 
os civilizados, para mostrar o caráter 
natural do fenómeno. Quanto à leitura 
dos pensamentos das pessoas, e à per- 
cepcäo de noticias ou fatos por meios 
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extra-sensoriais, são fenômenos que 
constituem hoje o mais sério objeto de 
estudo da Parapsicologia do Prof. Jo- 
seph Rhine, da Universidade de Duke, 
Carolina do Sul, U. S. A., nova ciência 
psíquica bastante difundida.na América 
e na Europa, nos meios universitários. 

Tudo isso nos mostra que o caso 
do Padre Pio, que tanto assombro cau- 
sou à jornalista de «OGGI», não é um 
caso isolado, mas pertence a töda uma 
série de fatos largamente estudados pe- 
la Metapsíquica do Prof. Charles Richet, 
pelo Espiritismo, pela Parapsicologia mo- 
derna, pela Ciência Psíquica dos inglê- 
ses, da qual o Prof. Price, de Oxford, 
é atualmente um dos expoentes na In- 
glaterra, enquanto o Prof. Bjoerkem, de 
Upsala, é um dos expoentes na Suécia. 
Médiuns famosos, da própria Itália, co- 
mo Eusápia Paladino e Linda Gazzera, 
ou de outros países, como Franck Klus- 
ki e Guzic, da Polônia, D. D. Home, da 
Inglaterra, Eva Carriera, da França, Ana 
Prado, do Brasil, e tantos outros, figu- 
ram na bibliografia Metapsíquica, para- 
psicológica e espírita, realizando todos 
os fenômenos atribuidos ao padre Pio, 
e muitos outros, ainda mais impressio- 
nantes, como os de materialização e de 
comunicações de espírito por voz-direta, 
ou seja, sem ser por intermédio dos su- 
jeitos mediúnicos. No caso de materiali- 
zação, cabe lembrar o episódio emocio- 
nante ocorrido com o Prof. Cesar Lom- 
broso, em sessão com Eusápia Paladino, 
na presença do Prof. Chiaia, quando a 
mãe do grande criminologista se mate- 
rializou e o abraçou. 


Nossa intenção, ao invocar todos êstes 
casos, para demonstrar que no caso do 
Padre Pio nada há de extraordinário ou 
inexplicável, sendo fatos e fenômenos 
que entram nas disciplinas filogenéticas 
do ser humano, por isso não é a de di- 
minuir o valor do venerando sacerdote 
e de sua obra em San Giovanni Roton- 
do. Longe de nós essa intenção. Muito 
pelo contrário, queremos exaltar a sig- 
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nificacäo dessa obra, lembrando que ela 
pode servir de elo entre a Igreja e as 
verdades novas que a ciéncia aos pou- 
cos vai penetrando, a respeito da espi- 
ritualidade. Se o que ocorre com o Pa- 
dre Pio é o mesmo que se verifica en- 
tre médiuns selvagens ou civilizados, 
entao nao ha mais razóes para conside- 
rar-se o caso do venerando Padre como 
uma graca especial, e ao mesmo tem- 
po condenar-se os médiuns como em- 
busteiros ou possessos do demönio. O 
direito de exame e de critica € um di- 
reito imprescritivel, a que o Espiritismo 
e a ciéncia Metapsiquica se submetem 
com tao boa vontade, quando tém de 
satisfazer a todo mundo. Todos tém o 
direito de aceitá-lo ou repeli-lo, contanto 
que o facam com conhecimento de causa. 

A verdade, que ressalta cristalina 
do confronto dos fatos, é que a mediu- 
nidade, em suas várias formas, (de des- 
dobramento, cura, de vidéncia, de per- 
cepção à distância e de percepção te- 


lepática), é uma qualidade natural da 


espécie humana, que tanto pode mani- 
festar-se num sacerdote, como Padre 
Pio, quanto numa camponêsa analfabe- 
ta, como Eusapia Paladino; num cató- 
lico ou num protestante, como o Pas- 
tor Rev. Staiton Moses; ela é, portan- 
to, uma faculdade inerente à própria 
vida e, com tôdas as suas deficiências e 
grandezas; é qual o dom da visão co- 
mum, peculiar a tôdas as criaturas, res- 
ponsável por tantas glórias e tantos in- 
fortúnios na Terra. Nosso desejo, pois, 
é que o caso maravilhoso do Padre Pio 
sirva para chamar a atenção dos cató- 
licos para o problema mediúnico, mos- 
trando que não há razão para guerras 
à mediunidade fora da Igreja, quando 
a mediunidade também se manifesta na 
Igreja, produzindo para esta os melho- 
res e mais belos resultados. 


. Prof. Dr. Giuseppe Manuel Minardi 
(Da A. P. 1.) 


Araraquara, 20 de Novembro de 1959. 
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Para o homem, Jesus constitui o tipo da perfeição moral a que a Huma- 
nidade pode aspirar na Terra. Deus nö-lo oferece como o mais perfeito modélo e 
a doutrina que ensinou é a expressúo mais pura da lei do Senhor, porque, sendo 
éle o mais puro de quantos tém aparecido na Terra, o espirito divino o animava. 


ALLAN KARDEC 
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LTIMAMENTE, algumas o- 
bras de caräter cientifico 
söbre Hipnotismo vém sur- 
gindo, cujos autores, em 
um esförco no devassa- 
mento do enigma mental, 
merecem a admiracäo dos 

que apreciam o culto a verdade. 


Contudo, em algumas delas, entre 
o util que oferecem, seus autores, tal- 
vez enlevados pelo imenso e maravilho- 
so campo que se descortina, tém procu- 
rado bitolar dentro da hipnose outros 
fenómenos mais amplos, que se projetam 
para além dos limites da mente humana. 


Uma dessas literaturas, destacan- 
do-se pela maestria em que seu autor 
cuida de questöes söbre a funcäo dos fe- 
nómenos do Hipnotismo, é o «Manual 
de Hipnose Médica e Odontológica», do 
ilustre médico patricio dr. Osmard 
Andrade Faria. Firmado nas experi- 
mentações pavlovianas sôbre os reflexos 
condicionados é prazer ler e estudá-la, 
pela sua clareza descritiva, dando-nos a 
idéia de nos acharmos dentro do pró- 
prio cenário dos misteriosos abismos 
mentais. Francamente, ali tivemos coi- 
sas já lidas, mas nunca explicadas por 
aquela forma que se descreveu. 


No entanto, no decorrer da obra, 


há pontos em que não concordamos com 
o autor e, sem que lhe percamos a ad- 
miração, rogamos-lhe o direito de ex- 
pormos o porque da nossa discordância. 
Um dêles é no que se refere ao Espi- 
ritismo. 

Inicialmente diremos que bons co- 
nhecedores de outros assuntos não se 
tem saído bem nas questões desta dou- 
trina, geralmente pelo fato de não res- 
peitarem a distinção entré Mediunismo 
e Espiritismo, quando um e outro não 
são a mesma coisa. Revelam nada terem 
lido sôbre a doutrina kardecista e para 
julgá-la procuram falsos caminhos, co- 
mo os são as práticas sincréticas dos 
Candomblés, passando pelos terreiros de 
Umbanda e outros grupos semelhantes 
que, em realidade, nessas mesclas de 
outros credos, o que de menos têm é a 
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‘em bancas escolares. 


Espiritismo با‎ 


parte que se possa relacionar com o 
Espiritismo. 

Entretanto, é de se reconhecer que 
boa parte de culpa nésses enganos tam- 
bém cabe a ésses sincretismos pelo abu- 
so de rotularem-se de Espiritismo, con- 
fundindo os observadores desatentos que, 
ao invés de se guiarem pelas literatu- 
ras básicas da doutrina em vista, pro- 
curam erróneamente aquelas práticas 
primitivas, de origem afro-brasileira. 
Talvez seja por éste motivo que o au- 
tor do «Manual de Hipnose Médica e 
Odontológica», ao tentar discorrer sóbre 
o Espiritismo, antecipou-se em outros 
informes estranhos ao que deveria es- 
crever, precipitando-se, no assunto, ao 
julgar o que se faz nos «centros karde- 
cistas», conforme ali se lé na pág. 443 
referindo-se aos espíritas em geral : «Ali 
se trabalha sem método, desordenada- 
mente; ali se trabalha com indivíduos ` 
que na'sua maioria pertencem ao tipo 
débil, desequilibrado, instável, com pre- 
domináncia estérica ou neurótica.» 

Embora o objetivo do autor seja 
em fazer crer que nos fenómenos pra- 
ticados nas sessöes espiritas tudo é hip- 
nose, dizendo ao mesmo tempo que ali 
se trabalha com indivíduos desequili- 
brados, contrastando assim com o seu 
próprio conceito em outra parte do seu 
livro, onde diz que a capacidade de a- 
prendizagem e a inteligéncia sáo fatores 
para a suscetibilidade hipnótica, pre- 
dicados éstes que náo pertencem aos 
desequilibrados, o nosso exame aqui 
não é sôbre esta contradição. O nosso: 
desejo é demonstrar a falsidade dessa 
declaração que vem atingir indistinta- 
mente os espíritas de desequilibrados. 

Ora, entre os adeptos do Espiri- 
tismo, conforme provam os nossos con- 


gressos, solenidades e literaturas, con- 
ta-se uma classe de intelectuais, inte- 
grada por médicos, engenheiros, advo- 


gados, militares, entre êstes os das mais 
altas patentes, e outros mais graduados 
Como conceber 
que êstes homens, que cursaram rigo- 
rosas disciplinas acadêmicas, sejam de- 
sequilibrados, quando, no geral, acham- 
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se em pleno desempenho de suas ati- 
vidades profissionais, cuja responsabili- 
dade exige perfeito equilibrio mental ? 
E pela posicáo intelectiva a que chega- 
ram, nem mesmo estariam de acórdo 
na frequéncia de tais ambientes ridí- 
culos, que náo existem no séio da nos- 
sa doutrina, onde os adeptos, desde os 
mais simples, orientam-se pelas nossas 
obras básicas pela moral, método e or- 
dem doutrinárias. 

Como se vé, a questáo é delicada, 
pois aquela- acusação veio pesar sôbre 
nomes que honrosamente pertencem a 
intelectualidade do pais. 

Contrapondo a opiniáo do autor, 
apreciemos o que diz o eminente prof. 
Luiz Silva, fundador da Odontologia 
Legal. No trimensário, «Difusäo Odon- 
tológica», exemplar de Outubro a De- 
zembro do último ano, em certo tópi- 
co, em um dos seus belos trabalhos só- 
bre hipnose, podemos ler: «Concorde- 
mos, para argumentar, lembrando que 
o Espiritismo nao fica atrás, com van- 
tagens incontestáveis. Cientistas do mais 
alto coturno, homens de letras, talentos 
e génios, estudaram e estudam o Espi- 
ritismo.» 

Ainda, o ilustre prof. Henrique 
Roxo, catedratico da Clinica Psiquiatra 
da Faculdade de Medicina, do Rio de 
Janeiro, gosando fama internacional, 
embora também tivesse deixado em di- 
ferenciar no sentido exato os térmos 
Mediunismo e Espiritismo, ao cuidar do 
assunto no seu combate as praticas re- 
ligiosas sincréticas, concluiu no final, 
desfazendo confusao, ao declarar o que 
pretendeu dizer, no seu remate com as 
seguintes palavras, na pag. 475, do seu 
«Manual de Psiquiatria», 4.2 edição : «O 
Espiritismo que é praticado por gran- 
des sábios, e que motivou um excelen- 
te livro do justamente pranteado prof. 
Charles Richet, deve ser estudado. Náo 
provoca a loucura; aquéle que pode 
ser causa é o espiritismo de exploracáo 
dos ignorantes das classes populares.» 

Ora, que vem a ser éste espiritis- 
mo de exploração ? Reconhecendo duas 
espécies de espiritismos; um sem dou- 
trina explorado desordenadamente, ou- 
tro doutrinário estudado até por sábios, 
apesar do mestre ter usado um único 
vocábulo para explicar duas questões 
diferentes, deixou subentendido que se 
referia no seu combate sôbre os peri- 
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gos das práticas mediúnicas livres, e 
nao ao Espiritismo pröpriamente dito, o 
qual éle ainda recomenda estudar. 

O Espiritismo que possa ser estu- 
dado é um só e que se compreende pe- 
lo de Kardec, o qual náo se trata de 
um dom mediúnico, mas de uma dou- 
trina representada por um corpo de 
obras básicas, onde o mediunismo tam- 
bém é estudado racionalmente com mé- 
todo, pelos adeptos que desejem praticá- 
lo, se bem que o seu emprégo seja fa- 
cultativo aos estudiosos do kardecismo. 

Também, aquelas palavras do mes- 
tre ainda vém contraditar a interpreta- 
cáo do autor, sóbre a declaracáo de di- 
retores de Sanatórios de que 90%/ dos 
internados passaram pelos terreiros ou 
centros espíritas. Que passaram náo du- 
vidamos porque geralmente os parentes 
responsáveis pelo alienado, quando náo 
encontram a cura pela medicina fora 
dos Sanatórios, no principio do mal, em 
geral, antes de interná-lo, para o que 
nem sempre há o necessário, procuram 
os recursos das práticas mediúnicas, a- 
traidos pelos seculares informes de que 
o mal estaria relacionado com a con- 
dicáo do espírito do indivíduo. Assim, 
quando acertam bater nas portas dos 
verdadeiros centros espiritas, onde se 
cultiva a mentalidade doutrinária, rece- 
bem orientacóes para internamento nas 
nossas casas de tratamento mental, que 
se acham sob a direcáo de médicos 
competentes na especialidade. Esta ver- 
dade confirma-se pela propria opiniäo 
oficial, conforme publicação n'«A Re- 
vista Paulista de Hospitais», orgão ofi- 
cial da Associação Paulista de Hospi- 
tais, onde ali, em seu número de Fe- 
vereiro de 1956, um trabalho apresen- 
tado ao 1.º Congresso Nacional de Hos- 
pitais, diz na 3.2 coluna da pag. 20: 
«Entretanto, a Doença Mental para os 
leigos sempre foi considerada doença 
espiritual, o que motivava a procura 
dos Centros Espíritas, antes mesmo da 
consulta aos médicos. Isto fez com que 
em algumas regiões do Estado, os es- 
píritas criassem verdadeiros Hospitais 
para Doenças Mentais. Esses Hospitais 
cresceram, evoluiram e hoje são consi- 
derados bons Hospitais, onde ao lado 
da assistência religiosa, se procede a 
assistância médica.» 

De fato, os nossos Sanatórios para 
doentes mentais têm amenizado em 
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grande parte ésse grave problema que 
é táo velho como a humanidade, pois 
näo nasceu hä 100 anos, quando surgiu 
a doutrina do Espiritismo, o que de- 
monstra aos nossos detratores que o as- 
sunto náo é nosso. E a investigacáo sin- 
cera sóbre a origem da alienacáo busca 
saber qual a condicáo do alienado na 
ocasiao em que eclodiu o mal, e nao 
por onde éle teria passado nas diversas 
fases da doenca. 

E mais, é importante sabermos 
que em tais casos a eclosão da loucura 
depende da predisposição do indivíduo, 
cuja latência precipita-se diante de cho- 
ques emocionais. Tôda prática, seja qual 
for sua natureza, não causa traumas psi- 
quicos, desde que seja precedida de es- 
tudos teóricos esclarecedores. Portanto, 
tais acidentes não se dão no Espiritis- 
mo, onde o estudo antecede suas práti- 
cas doutrinárias. Este é um assunto que 
se precisarmos voltar a êle, não nos fal- 
tarão elementos para discorrermos a 
questão com vantagens. 

Outra coisa é querer explicar os 
fenômenos mediúnicos das práticas es- 
píritas, pelo Hipnotismo. 

A quem desejar vir a campo susten- 
tar esta tese, aconselhamos a prudência 
para que se conheça antes o que infor- 
ma a ciência sôbre a extensão dos fe- 
nômenos mediúnicos pelas materializa- 
ções ectoplásmicas efetuadas nos labo- 
ratórios. Trata-se de fatos, e não de 
palavras. Sôbre Crooks, assistido por u- 
ma equipe de sábios nessas experimen- 
tações, basta dizer que elaborou uma o- 
bra sôbre os seus resultados, a qual só- 


mente pelo seu título, «Fatos Espíritas», 


já diz por nós. De Richet, seria interes- 
sante conhecer suas pesquisas de mate- 
rializações, sob rigoroso contrôle. O exi- 
gente mestre francês, desconfiado de tu- 
do e de todos, apesar de ver, tocar e 
fotografar suas materializações, descon- 
fiou até de sua própria subjetividade, 
submetendo sob análise química um seu 
fantasma, pelo embranquecimento da 
água de barita e pela excreção do gás 
carbônico, à maneira de um sêr orga- 
nicamente vivo. 

Ainda, outros célebres nomes, co- 
mo Lombroso, Lodge, Flammarion, en- 
riquecem nossas literaturas. Atualmente, 
podemos citar o prof. Price, da Univer- 
sidade de Oxford, Inglaterra, cujas pou- 
cas palavras extraídas de um noticiário 


Revista Internacional do Espiritismo 


da United Press, publicado nos princi- 
pais jornais do país, em 4-7-1956, por 
si só já dizem muito : «Vale a pena ob- 
servar que nem tôdas as aparições são 
fantasmas de pessoas mortas, por isso 
prefiro evitar o têrmo «espírito», pois 
seria bastante peregrino falar do espíri- 
to de um ser vivo». 

O prof. Haraldur Niellson, catedrá- 
tico da Universidade da Islândia, em 
Reykyavik, testemunhado pelo escritor 
Kvaran e o médico psiquiatra, Sveisson, 
publicou um livro, «Minhas Experiên- 
cias Pessoais sôbre Espiritualismo Expe- 
rimental», declarando em determinado 
tópico: «Em algumas sessões o novo vi- 
sitante conseguia apresentar-se sete ou 
oito vêzes aos nossos olhos e em nume- 
rosas sessões vimos ao mesmo tempo o 
médium e a forma materializada.»— con- 
tinuando, mais adiante diz —: «...per- 
mitindo que lhe palpássemos o corpo 
efêmero antes de desmaterializar.» 

J. B. Rhine, da Universidade de 
Duke, EE. UU., em seu livro «The Reach 
of the Mind», declara: «O nosso proble- 
ma fundamental, ou seja, a natureza do 
homem, implica existência da alma co- 
mo sistema não físico. Existe algo de 
extra-físico ou de espiritual na persona- 
lidade humana. A hipótese da alma fi- 
cou demonstrada.» هب‎ logo mais conti- 
nua —: «As nossas pesquisas oferecem 
um forte indício a favor da sobrevivên- 
cia, bastariam essas pesquisas para que 
esta surgisse em nosso espírito.» 

Enfim, essas amostras, que valem 
pelas suas verdades, e não pelos neo- 
logismos que lhes possam criar, servem 
de advertência aos que «negam as re- 
velações mediúnicas dos fenômenos es- 
píritas. E a extensão desta fenomenologia 
também adverte os que desejam expli- 
car o mais amplo pelo mais restrito. Bas- 
taria um repto para que produzam um 
único fenômeno de materialização pela 
hipnose, para que se liquidasse o assunto. 

Acreditamos que apenas o expos- 
to já seria o suficiente para mostrar a 
distinção entre Hipnotismo e Mediunis- 
mo experimental, pois como diz Richet, 
reproduzindo Bergson: «. a prova 
estatística, em certos casos, nada signi- 
fica, e só uma experiência perfeita, bas- 
ta.» 

Aqui, como se nota, apresenta- 
mos sömente as testemunhas científicas, 
sob provas concretas, para que não se 
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levantem düvidas. Mas näo julguem os 
adeptos do Hipnotismo absoluto que sö- 
mente as materializacöes provam o Me- 
diunismo. 


. Nos fenómenos mais comuns das 
psicografias mediünicas, as quais aparen- 
tam com a escrita automätica da hip- 
nose, pelo raciocinio pode-se destacar 
uma e outra fenomenologia. A düvida 
poderá surgir quando as produções do 
indivíduo em transe não vão além da 
sua capacidade intelectiva. Mas quando 
o teor das mensagens ultrapassa os 
conhecimentos do paciente, o bom sen- 
so indica que a causa está fora do: seu 
grau mental de intelectividade. Pela 
hipnose, como compreender que um in- 
divíduo possa originar conhecimentos 
da sua mente, os quais ali não teriam 
penetrado pelos métodos da aprendiza- 
gem ? Poderia êle oferecer mensagens 
em idiomas que lhe seriam estra- 
nhos, contrariando assim os postulados 
da Psicologia ? 

O autor mesmo confirma o que 
estamos dizendo, ao escrever sôbre a 
transmissão da palavra falada, do agen- 
te ao paciente, conforme se lê na pág. 
98, do seu livro : «Tal fato tem eviden- 
te valor em hipnose, explicando porque 
motivo só a palavra falada no próprio 
idioma do paciente, só a palavra que 
faça parte do seu vocabulário pessoal, 
terá para êle efeito condicionador.» 


Falando sôbre tais fenômenos da 
Xenoglossia, vejamos algumas palavras 
de Richet, no seu livro «A Grande Es- 
perança», pag. 225: «Que o médium 
fale muitas línguas que, sendo vivas, 
êle não conhece, é verdadeiramente ma- 
ravilhoso. Decididamente, a explicação 
espírita é a mais aceitável.» E’ lógico, 
Richet, sensato na sua sabedoria, não 
iria aceitar que o paciente pudesse jor- 
rar conhecimentos, por conta própria, 
que não se achavam dentro de sua 
mente. 

Em 1935, ocasião em que a fami- 
lia do saudoso escritor Humberto de 
Campos, movia processo contra o mé- 
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dium Chico Xavier, a direção d'«O Glo- 
bo», jornal do Rio, promoveu inquérito 
para apurar o que havia de verdade sö- 
bre êsse famoso psicógrafo de Pedro 
Leopoldo, Minas. Foi quando mensagens 
em idiomas reconhecidamente estranhos 
ao médium surpreenderam os inquiri- 
dores. Os informes com minúcias inte- 
ressantes e dignas de notas sôbre essas 
célebres sessões, os interessados en- 
contrarão nos exemplares de 23 de Maio 
a 4 de Junho daquele. ano, nesse ma- 
tutino, ou no livro «O Caso Humberto 
de Campos», de Miguel Timponi. 

Antes de findar desejamos ainda 
esclarecer que as atitudes mecanicistas 
do médium pelas psicografias e psico- 
fonias são as mesmas das do paciente 
pelas escritas e falas automáticas na hip- 
nose, cuja semelhança é capaz de con- 
fundir o observador superficial. Mas tal 
confusão não existe para o pesquisador 
atento que se baseia pelo conteúdo das 
produções, nas quais se revelam a ori- 
gem das mensagens, notadamente quan- 
do estas vão além dos conhecimentos 
do indivíduo em transe, conforme já 
explicamos antes. 

É natural que nas mensagens sim- 
ples, embora os nomes subscritos sejam 
inferências que não se podem desprezar 
nas identificações, pode-se tomar um fe- 
nômeno hipnótico como mediúnico. Mas 
o mesmo também pode suceder a vice- 
versa nas sessões do Hipnotismo. 

Assim teremos que apesar dos ca- 
sos que se possam confundir entre- 
meando-se, as observações analíticas po- 
dem separá-los para que a existência de 
um não negue a realidade do outro. 

E aqui encerramos essa parte e, 
no próximo número desta Revista, ain- 
da voltaremos com a nossa atenção sô- 
bre o que mais se disse no «Manual de 
Hipnose Médica e Odontológica», nas 
questões relacionadas com o Espiritismo. 


V. O. Casella 


Caixa Postal 153 — Araraquara 
Est. de S. Paulo 


TRANSFERÊNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
enderêço, o obséquio de nos mandar com téda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo enderêço; 3) o novo enderéco, para onde a 
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i No Roteiro de Jesus / 


A sobrevivéncia do espírito hu- 
mano depois da morte carnal 

é uma questáo debatida, elu- 
cidada e aceita por uma esmagadora 
maioria das religides professadas na fa- 
ce da Terra. O Espiritismo, porém, veio 
comprovar com fatos, praticamente, es- 
sa sobrevivéncia. Náo só veio compro- 
vá-la, como veio estabelecer os meios 
pelos quais todo mundo pode obter os 
fenömenos varios que a comprovam. 

Qualquer um pode ficar convicto 
da sobrevivencia do ser, da imortalida- 
de da alma. Querendo esclarecer-se e 
convencer-se, basta tomar conhecimento 
das experiéncias honestamente efetua- 
das por inümeros experimentadores, 
constantes de obras por &les editadas, 
dentre as quais sobrelevam-se as seguin- 
tes: O Livro dos Espiritos, o Livro dos 
Mediuns, Ceu e Inferno, de Allan Kar- 
dec; A Alma é Imortal, de Gabriel De- 
lanne; Depois da Morte, O Porqué da 
Vida, O Alem ea Sobrevivéncia do Sér, 
O Problema do Ser, do Destino e da 
Dör e No Invisivel, de Leon Denis; A- 
nimismo ou Espiritismo? A Crise da 
Morte, Xenoglóssia e Fenómenos Psiqui- 
cos no Momento da Morte, de Ernesto 
Bozzano; Parnáso de Além Túmulo, li- 
vro psicografado pelo notável e queri- 
dissimo médium Chico Xavier, verda- 
deiramente único nos anais espíritas, 
contendo uma das provas mais robustas 
da identidade pessoal «post mortem» dos 
poetas Castro Alves, Guerra Junqueiro, 
Casemiro de Abreu, João de Deus, etc.; 
Sobrevivéncia e Comunicacäo dos Espi- 
ritos, de Oswaldo Mello; Fazenda Mal 
Assombrada, de Alexandre Dias; O Tra- 
balho dos Mortos, farta documentacäo 
söbre materializacäo dos espiritos, de 
Nogueira de Faria; No Limiar do Eté- 
reo, de J. Arthur Findlay; Antonio de 
Padua, de Almerindo Martins de Cas- 
tro; Fenömenos de Materializacäo, de 
M. Quintäo; Fatos Espiritas, de William 
Crookes, compéndio de provas inegäveis 
obtidas por ésse säbio de renome uni- 
versal, com o testemunho de muitos ou- 
tros expoentes da ciência contemporá- 
nea; e muitos outros, que fôra fastidio- 
so enumerar. 


Os autores dêsses livros reuniram 
um conjunto de tôdas as provas imagi- 
náveis da imortalidade da alma. Ao mes- 
mo tempo conseguiram provar, com ab- 
soluta segurança, que o espírito sobre- 
vivendo, pode comunicar-se e, de fato, 
comunica-se conôsco, depois da morte 
do seu corpo físico. Provaram mais, ain- 
da. Provaram que o espírito desencar- 
nado possui muito maior amplitude de 
ação do que nós, efetuando proesas in- 
concebíveis, muito além de nossas pos- 


sibilidades. As investigações foram feitas 
pelos vultos maiores de todos os setô- 
res da ciência humana, muitos dos quais 
estão aquí citados, que chegaram a es- 
sas conclusões irrefutáveis. Todavia, a- 
quéle que duvidar poderá proceder co- 
mo éles procederam; e chegará a obter 
idênticos resultados. Chegará mesmo 
com mais facilidade a essas conclusões, 
visto que as leis e as regras, que êles 
não conheciam, para obtê-las, já foram 
estabelecidas, depois. 

Hoje, tudo isso constitui uma ciên- 
cia. E, como ciência é tão respeitável e 
digna de estudos como qualquer outra. 
Essa ciência tornou-se parte do corpo 
de uma doutrina — o Espiritismo. Dig- 
nos de comiseração são todos quantos 
desprezam, malsinam ou procuram, de 
qualquer forma, combater os estudiosos 
de uma ciência. Sobretudo, com muito 
mais razão, quando êsses tais a comba- 
tem capciosa e maquiavelicamente; ain- 
da mais quando se trata de uma ciên- 
cia como esta, de importância capital 
"para todos os homens. 


Sintonizemos os nossos corações, 
amigos e irmãos, para recebermos a 
chamadas dos Céus. 


Para cima e para a frente, no ro- 
teiro de Jesus!... 


Vozes do Espaço alertam os ho- 
mens de boa vontade na Terra, para 
adverti-los quanto à necessidade de vi- 
verem segundo os preceitos cristãos. Mi- 
lhares de mensagens já nos enviaram 
da Erraticidade os Espíritos caridosos, 
cultivadores incansáveis da seára de Je- 
sus. Centenas de livros guardam essas 
advertências dos mensageiros de Cristo. 
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Mas os coracóes humanos parecem pou- 
co dispostos a adotä-las. 

Em geral, todos experimentamos 
grande prazer na sua leitura, retirando 
delas os mais surpreendentes enlévos. 
Ha mesmo uma änsia geral pela litera- 
tura mediunica. Esgotam-se, rapidamen- 
te, edições e mais edições das obras dou- 
trinárias transmitidas a humanidade pe- 
las entidades de além-tumulo através 
dos médiuns psicografos, ouvintes ou 
telepaticos. ۲ 

Quase não há mais o que revelar 
a respeito da vida eterna. Todos os seus 
segrédos estao mais ou menos esclare- 
cidos. 

Entretanto, pouco aproveitamos es- 
sa luz transcendente para a nossa re- 
forma espiritual. Por isso Emmanuel, o 
luminoso mensageiro, que se serve ha- 
bitualmente do médium Chico Xavier, 
lancou a seguinte adverténcia no final 
do prefácio de «Os Mensageiros», livro 
que contém uma série de revelacöes fei- 
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A-«Dama de Cinza» leva con- 
fórto aos moribundos 


«Reformador», de «La Revue Spirite» 


Com éste título o jornal «Nice- 
Matim» (14-10-59) deu a conhecer aos 
seus leitores a existéncia do «fantasma» 
feminino que, num hospital de Londres, 
há muito tempo vem desempenhando a 
missão de amparar numerosos aflitos 
que se acham às portas da morte. 


Assim escreve o referido jornal: 


«Os fantasmas inglêses frequentam 
geralmente velhos castelos, mas são tam- 
bém encontrados nos hospitais, tal co- 
mo esta «dama de cinza», que aparece 
aos moribundos num hospital de Lon- 
dres e lhes dá confórto na hora suprema. 

A aparição tem os traços de uma 
mulher em idade madura, de olhar do- 
ce, com uma blusa de enfermeira. A 
blusa é cinzenta, notando-se que há 
quarenta anos as enfermeiras dêsse hos- 
pital abandonaram a cor cinza pela azul. 

Segundo o pessoal do hospital, 
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tas pelo espírito de André Luiz: «Se 
procuras, amigo, a luz espiritual; se a 
animalidade já te cansou o coração, lem- 
bra-te de que, em Espiritualismo, a in- 
vestigação conduzirá sempre ao Infinito, 
tanto no que se refere ao campo infi- 
nitesimal, como à esfera dos astros dis- 
tantes, e que só a transformação de ti 
mesmo, à luz da Espiritualidade Supe- 
rior, te facultará acesso às fontes da vi- 
da divina. E, sobretudo, recorda que as 
mensagens. edificantes do Além não se 
destinam apenas à expressão emocional; 
mas sim, acima de tudo, ao teu senso 
de filho de Deus, para que faças o in- 
ventário de tuas próprias realizações e 
te integres, de fato, na responsabilida- 
de de viver diante do Senhor». 

Ascendamos, amigos e irmãos, pa- 
ra a Espiritualidade Superior, no rotei- 
ro de Jesus. 


Aleixo Victor Magaldi 


V. Redonda, Dezembro de 1959 


nica Estrangeira 


duas enfermeiras faleceram nesta mes- 
ma casa, no coméco do século, e a «da- 
ma de cinza» seria o fantasma de uma 
delas. 

A «Sociedade de Pesquisas Psiqui- 
cas» interessou-se por éste caso, e um 
de seus membros, o Dr. Paul Turner, 
recolheu testemunhos que ontem deua 
público no órgão da Sociedade. Eis al- 
guns dos fatos relacionados: 


Fevereiro de 1958:—Uma mu- 
lher que sofria de doenca incuravel 
disse a enfermeira da noite que uma 
dama com vestimenta cinza se apro- 
ximara dela durante a noite e que, 
cheia de solicitude no olhar, lhe for- 
neceu uma xicara de cha. 


Setembro de 1956 :—Um homem 
de 75 a 80 anos, que tinha cáncer no 
pulmáo bem como a doenca de Pa- 
get, declara a enfermeira que lhe vem 
trazer um jarro com agua: «Não há 
necessidade, pois acabo de beber um 
copo dágua». A enfermeira quer sa- 
ber quem lhe deu o copo dágua. O 
doente responde : «Foi esta encanta- 
dora dama de cinza que está neste 
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momento ao pé do meu leito». Natu- 
ralmente, a enfermeira não viu ali 
ninguém. Dois dias mais tarde, o doen- 
te morria. 


Dezembro de 1957: — Um ho- 
mem de 37 anos, com câncer genera- 
lizado, pergunta à sua enfermeira : 
«Onde está a senhora de uniforme 
cinza que aquecia as mãos à lareira ?» 
Näo se vira ninguém junto à lareira 
e, dois ou três dias depois, o enfêr- 
mo falecia. 


Comentando êstes fatos, e vários 
outros do mesmo gênero, o Dr. Turner 
salientou que os enfêrmos estavam sob 
a influência de calmantes no momento 
de suas visões e que os medicamentos 
absorvidos teriam podido provocar nê- 
les alucinações. Mas como se explica 
que todos tenham tido a visão da mes- 
ma «dama de cinza»? Por telepatia, su- 
gere o Dr. Turner, porque ainda que as 
enfermeiras nunca houvessem falado da 
«dama de cinza» aos doentes, elas co- 
nheciam sua história e telepàticamente 
a transmitiriam àquêles. 

Qualquer que seja a explicação, 
conclui o Dr. Turner, é fato que nume- 
rosos doentes, colocados nas salas reser- 
vadas aos moribundos, têm visões de u- 
ma dama com vestimenta cinza, tida ge- 
ralmente por uma enfermeira, e que 
lhes vem trazer confôrto em seus últi- 
mos instantes.» 


Sim, é fato, e todos os doutores 
Turner do mundo nada poderão fazer 
contra esta evidência tão bela e tão en- 
cantadora. — (SULYAC.) 
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Porém, o cão que êle viu es- 
tava «morto» 
De «Two Worlds» 


Lucian Landau olhava fixamente 
para a forma de um cão alsaciano. 

Não é sempre que se acorda à meia 
noite e vê uma forma espiritual. Espe- 
cialmente de um cão. Particularmente 
um alsaciano. E as vantagens de ver a 
forma espiritual de um cão alsaciano 
castanho escuro devem ser de um pa- 
ra milhões. 

Mas era isso que estava vendo Lu- 
cian Landau. 


De manhã êle voara de Londres a 
Génova em um B. E. A. Como consultor 
industrial êle trabalhou duramente du- 
rante o dia todo na fábrica de um co- 
lega, snr. Antoniades. À noite êle se 
hospedeu com Antoniades e sua irmã. 

O jantar deu-lhe grande fadiga. In- 
dicaram-lhe o seu quarto de dormir e 
quando sua cabeça pousou no travessei- 
ro êle estava quase dormindo. Então êle 
acordou mais rapidamente ainda. 

Alguém entrara no quarto — isso 
êle descobriu instantâneamente. Seu ros- 
to estava para o lado da parede, assim 
êle se voltou e viu «uma massa de luz 
frouxa». Era arredondada sem contôrno 
agudo. E isso não iluminava qualquer, 
dos objetos no interior do quarto, que 
permanecia em profunda escuridão. 


Não estava na casa 


Dentro da luz êle viu a figura de 
uma mulher na qual reconheceu a es- 
pôsa «morta» de seu hospedeiro. Ele 
nunca a encontrara, mas um mês antes, 
no hotel West End, êle viu sua figura 
esvaecente de pé ao lado do marido 
triste, Antoniades, e poude descrevê-la 
detalhadamente. 

Então, a mulher parecia sorrir. A 
seu lado estava o cão. Era um alsacia- 
no, de pêlo castanho, não preto. Landau 
percebeu um murmürio. 

«Diga-lhe». Então a visão desapa- 
receu. 

Ao almôço êle perguntou a Anto- 
niades se sua mulher alguma vez pos- 
suira um cão alsaciano todo castanho. 

«Sim», respondeu o hospedeiro, de- 
clarando que o cão ainda estava vivo. 

Landau ficou surpreendido porque 
não tinha visto sinal de animal na casa. 


Não no canil (abrigo de cães) 


«Ele não está aqui», disse Antonia- 
des». Quando minha mulher adoeceu a- 
chei difícil cuidar dêle e tive necessida- 
de de me desfazer do cão. Ele está no 
canil, 60 milhas longe daqui». 

Landau perguntou se êle estava 
certo de ainda continuar vivo o cão e 
sugeriu-o a telefonar ao canil. Antonia- 
des foi obrigado a esperar o dia todo 
antes de obter ligação, devido a um de- 
feito da linha. 

Quando conseguiu falar, foi infor- 
mado que o cão fôra destruido. 


(Relatos escritos de Landau e An- 
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toniades, confirmando a autenticidade 
dessa ocorréncia, que se realizou em de- 
zembro de 1955, aparecem na atual edi- 
cao do «Jornal da Sociedade para In- 
vestigacäo Psiquica»). 
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© Amigo Fantasma 
Por F. Lockood 


Eis aqui o resumo duma experién- 
cia recente que talvez interesse aos lei- 
tores : 


Se observarmos o mapa das Ilhas 
Britanicas notaremos que o ponto mais 
setentrional das Hébridas se chama a 
Ponta de Lewis. Vé-se aqui um faröl, 
precariamente alcandorado nas escarpas 
duma falésia rodeada de recifes e ilhéus 
rochosos. 

Num domingo de manhä, a 16 de 
Junho de 1957, encontrava-me ali sözi- 
nha. A manha estava tao enevoada que 
nao se divisava o cume do faröl, visto 
de baixo, e o mar mostrava-se encape- 
lado e escumante. O sinal de nevoeiro 
soava com intervalos frequentes. 

Era um dia impossivel para foto- 
grafias; assim mesmo, resolvi tirar uma, 
para recordacäo desta visita. Como a 
minha máquina era a córes, trepei por 
ali, tentando captar um tom da cór a- 
vermelhada do mar para dar vida as 
rochas cinzentas e à espuma que emer- 
gia do nevoeiro. Senti então a presen- 
ça dum amigo que eu sabia estar doen- 
te a mais de 700 quilómetros do local. 

Como eu, era ciclista entusiasta e 


A 


comprazia-se na fotografia a córes nas 
suas viagens. 

Tirei a fotografia e parti. O inci- 
dente esfumou-se no meu espirito du- 
rante certo tempo, mas, alguns dias mais 
tarde, pedalava eu através dum carrei- 
ro pouco frequentado, não longe de Pee- 
bles, quando, mais uma vêz, notei a sua 
presença. 

Continuei a pedalar e durante meia 
hora conversámos e quase discutimos 
por vêzes (amistosamente, é claro). 

Havia qualquer coisa que êle que- 
ria continuar após a sua morte, qual- 
quer coisa que sempre lhe despertara 
grande entusiasmo. Concordämos em 
princípio, discordámos nos pormenores, 
mas, por fim, esclarecemos tudo com 
mútua satisfação. 

Mostrou-se, contudo, surpreendido 
que eu tomasse a sua visita como coisa 
corrente; mas, quando lhe expliquei que 
estava habituada a falar com os «invi- 
síveis», pareceu compreender. 

Alguns dias depois voltei a casa e 
perguntei por êle. Disseram-me que se 
encontrava no hospital em estado in- 
consciente nos momentos que acabo de 
referir. 

Morreu uma ou duas semanas mais 
tarde. 

Na manhã do seu funeral pedala- 
va eu por uma estrada agradável e sos- 
segada, quando voltou a falar-me, mui- 
to bem disposto, dizendo-me que tinha 
outros assuntos a tratar nésse dia, mas 
que voltaria em breve. 


(Traduzido do «Your Fate», de Fe- 
vereiro de 1958). 


AOS NOSSOS COLABORADORES 


Seria agradável que pudessemos aumentar o número de páginas desta «Re- 
vista» para possibilitar um atendimento mais constante na publicação de traba- 
lhos dos prezados colaboradores. Isso, porém, não tem sido possível pera não agra- 
varmos, no momento de tantas dificuldades, o custo de assinaturas. 

Assim, para podermos contentar a todos, publicando maior número de vêzes 
as produções de cada um, pedimos que nos mandem artigos que não ultrapassem 
de três páginas da «Revista», resumindo ou sintetizando as suas teses, proporcio- 
nando-nos, dentro do espaço reduzido disponível, atender melhor a todos e ofere- 
cer leitura mais variada ao público. | 

Para trabalhos de estudo e longo fölego, hd o recurso de dividi-los em pe- 
quenos capitulos seriados. 

Pedimos tambem o cuidado dos artigos serem escritos a mäquina, em dois 
espaços, e num só lado da folha de papel, a fim de facilitar-nos a composição e 
a revisão. 


A REDACAO 
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Espiritismo no Brasil 


XIII Concentração de Mocidades Espíritas 
do Brasil Central e Estado de São Paulo 


Verdadeiro acontecimento social-espírita — A grandiosidade 
do movimento em Campinas nos dias 14 a 17 de abril — 
A importância das realizações espiritas na cidade de 
Carlos Comes — Três grandes associações e 

` suas obras de benemerência 


A cidade de Campinas, e visitas a várias organiza- 
cognominada a capital cívi- | cóes assistenciais. 
ca do país pela participa-| Esses atos foram reali- 
ção centralizadora que exer-|zados pela manhã, de 14 
ceu na campanha da aboli- | de abril, e às 14 horas, na 
ção dos escravos e da pro- | sede da União Espírita «An- 
paganda republicana,  foi|tonio Carlos», abriram-se 


cenário magnífico da XIII 
Concentração de Mocida- 
des Espíritas do Brasil Cen- 
tral e Estado de São Pau- 


professor Ary Lex, sendo 
examinados os resultados 
das teses de várias Moci- 


lo, compreendendo, além dades, seguindo-se mesa re- 
dêste, os de Minas, Goiás|donda sôbre métodos de 
e Mato Grosso, levada a | estudo. 


A noite, no Centro «Al 
lan Kardec», após discreta 
parte artística e saudações 
¡de moços de Mato Grosso 
le São Paulo, o professor 
Rubens Romanelli, de Belo 
Horizonte, Minas, pronun- 
ciou substancial conferên- 
cia para uma assistência 
atenta e numerosa que su- 
perlotava o salão de capa- 
cidade para mais de mil 
pessoas. Conferencista de 
pulso, historiou a marcha 
do homem, através dos tem- 
pos, o qual, como bandei- 
rante, viveu descobrindo e 
conquistando terras e con- 
tinentes e os astros do in- 
finito e o mundo dos infu- 
sórios e até as tentativas 
pela posse dos satélites e 
planêtas que rodeiam a Ter- 
piritas de tôda a região e|ra, lamentando que a cria- 
o comparecimento de deze-|tura, nessa maravilha de 
nas de Mocidades, iniciou- | conquistas, não tenha en- 
se a Concentração no Cen- frentado o estudo de si 
tro Espírita «Allan Kardec» mesmo, desvendando e co- 
com entrega das credenciais nhecendo o seu próprio 
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efeito nos dias 14, 
e 17 de abril. 


Ao ensejo dêsse certame, 
representantes de «O Cla- 
rim» e da «Revista Interna- 
cional do Espiritismo» es- 
tiveram presentes e pude- 


ram observar a grandiosi- 
dade do acontecimento, que 
ficou marcando época nos 
fastos do Espiritismo em 
terras brasileiras. 


As atividades da Con- 
centração tiveram transcur- 
so normal e entusiästico 
esgotando o vasto progra- 
ma e correspondendo à de- 
dicação do Conselho Dire- 
tor, o qual não poupou es- 
forços para o êxito alcan- 
çado. 


Com apoio geral dos es- 


os trabalhos sob direção do, 


lenigma, isto é, o mistério 
de sua existência para se 
integrar em Jesus. Numa 
peroração feliz, indicou os 
quatro caminhos que levam 
ao Mestre nazareno e que 
são as estradas: a de Da- 
|masco, com o deslumbra- 
| mento. como o de Saulo; 
a de Jerusalém, com a re- 
¡núncia; a de Jericó, com o 
samaritano e a caridade; e 
la de Emaus, com a reve- 
lagáo. Apelando, por fim, 
para que cada qual se as- 
| segure do seu destino a- 
¡brindo o coragäo a Jesus, 
¡terminou, o professor Ru- 
bens Romanelli, a sua lin- 
da e profunda lição de Es- 
piritismo, recebendo mais 
que consagradora manifes- 
tacäo de aplausos. 

No dia seguinte, 15, ce- 
do, continuaram os traba- 
lhos, no Centro «Allan Kar- 
dec», com mesa redonda 
das Mocidades sóbre evan- 
gelizagáo da crianca, preen- 
chendo programa, e ás 14 


horas, torneio evangélico 
doutrinário sob criterioso 
sistema. 


Às 20 horas, no mesmo 
local, parte artística e sau- 
dações de representantes 
de Goiás e Minas Gerais, 
e a palavra torrenciosa de 
Divaldo Pereira Franco, de 
Salvador, Bahia, que em- 
polgou uma assistência das 
maiores. O orador expôs, 
com riqueza de conhecimen- 
tos, a verdadeira história 
da ciência, em busca das 
provas da existência da al- 
ma, para terminar falando 
do monumento doutrinário 
do Espiritismo erguido pelo 
esförgo e a cultura de Allan 
Kardec, o missionário insu- 
peravel. Tão grande foi a 
impressão causada ao imen- 
so auditório, que as pal- 
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mas estrugiram calorosas 
por longos e vibrantes mi- 
nutos. 

Dia 16, pela manhä, hou- 
ve o concurso de oratöria 
entre jovens representantes, 
e à tarde, na União «An- 
tonio Carlos», sugestöes e 
debates söbre Regulamen- 
to das Concentracóes, es- 
colha da nova sede, que 
ficou sendo Campo Grande, 
Mato Grosso, e eleicäo do 
Conselho Diretor da prö- 
xima Concentragäo. 

A noite, no Centro «Al- 
lan Kardec», outra festa de 
arte, de saudagöes pelos 
vencedores do concurso de 
oratöria, de posse do novo 
Conselho Diretor e, final- 
mente, a ansiosamente es- 
perada conferéncia de Ja- 
cob Holzmann Neto, de 
Curitiba, Parana. Jovem tri- 
buno, de extrema simpatia, 
como os demais, nao des- 
mentiu a fama que o con- 
sagra como um dos gran- 
des oradores da atual gera- 
ção. Prendendo, ‘por largo 
tempo, a atengäo de uma 
platéia também repleta, de- 
senvolveu tese racional da 
luta pela liberdade do pen- 
samento, comegando por fo- 
_calizar a vida e o sacrifi- 
cio de João Huss, passan- 
do por Martinho Lutero, 
e Swendenborg até chegar 
a Allan Kardec, quando a 
mente humana se liberta 
dos velhos preconceitos, e 
se abre aos esplendores da 
ciência, da filosofia e da 
religião, tecendo, o orador, 
um hino ao Espiritismo e 
a Jesus. 

Como seus colegas, das 
noites anteriores, colheu, ao 
findar sua estupenda oração, 
uma avalanche de aplau- 
sos, intensos e prolongados. 

Todos os três oradores 
falaram por mais de hora e 
meia e invocaram ao final a 
Jesus para que penetre em 
todos os corações. 


Domingo, 17, verificou- 
se, no Educandário Euripe- 
des, reunião de confrater- 
nização e despedida. 

Em nossa próxima edição, 
além do resumo minucio- 
so das atividades da XII 
Concentração, publicaremos 
nossa apreciação relativa às 
realizações das sociedades 
espíritas de Campinas, que 
tudo vêm fazendo pelo Es- 
piritismo em benefício geral. 

Salve a Concentração das 
Mocidades Espíritas pela 
beleza moral de que se re- 
vestiu ! 


Abraham Lincoln 


Patrono da Escola inaugura- 
da pela Associação Espiri- 
ta Cairbar Schutel 


Ensino primário gratuito para 

crianças pobres — 140 alunos, 

com 3 professóras da Prefei- 

tura de Duque de Caxias - 

Rio de Janeiro — Campanha 
de sede própria 


Com a presença do sr. 
Adolpho David, Prefeito 
Municipal de Duque de 
Caxias, foi inaugurada no 
dia 12 de março p. findo, 
a Escola Primária Abraham 
Lincoln, criada pela Associa- 
ção Espírita Cairbar Schu- 
tel, daquela cidade flumi- 
nense. 

A convite do Presidente 
Ademar Duarte Constant, 
abriu a solenidade o sr. 
Romeu de Oliveira Carva- 
lho, sócio-fundador e atual 
Presidente de Honra da en- 
tidade, que a seguir entre- 
gou a condução dos traba- 
lhos ao Prefeito Adolfo Da- 
vid. i 

A Mesa, tomaram assen- 
tos o Exmo. Sr. deputado 
Waldyr Souza Medeiros, 
do Legislativo Estadual, Joa- 
quim Tenório Cavalcanti, 
Romeu Oliveira Carvalho e 
o vereador Thomé Siqueira 
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Barreto, da Câmara Muni- 
cipal local. 

Com o salão repleto de 
convidados, professöras, re- 
presentantes das entidades 
espíritas de Caxias e de 
associados, falou,  inicial- 
mente, o advogado e con- 
sócio dr. Salvador Pereira 
da Rocha, que numa sau- 
dação a Lincoln, exaltou 
sua vida e sua obra. Se- 
guidamente, falaram os srs. 
Manoel Lucas de Souza Ju- 
nior, sócio-fundador, Ma- 
rio José Floriano, represen- 
tante da União dos Espiri- 
tas de Caxias; sr. Joaquim 
Tenório Cavalcanti, alto 
funcionário estadual; sr. An- 
tanas Alexsandravicius, pre- 
sidente do Centro Espírita 
Thiago Apóstolo; professô- 
ra Dirza M. Vieira, Dire- 
tora da nova escola; depu- 
tado Waldyr Souza Medei- 
ros; o sr. Adolpho David, 
e, por último, encerrando e 
agradecendo a cooperação 
de todos que ajudaram à 
escola, o Presidente Ade- 
mar Duarte Constant. Den- 
tre muitos fatos importan- 
tes, levantou o problema da 
aquisição da séde própria, 
destacando, na sua oração 
de agradecimento, a cola- 
boração da Câmara Muni- 
cipal, por haver considera- 
do a entidade como 0 
de utilidade pública, e do 
Prefeito Adolpho David, que 
além das professöras que in- 
dicou, também ajudou subs- 
tancialmente na construção 
de uma dependência para 
aulas. 
Não teve tempo, dado o 
adiantado da hora, para 
mencionar os grandes ser- 
viços prestados pelos con- 
sócios Manoel Felipe Ma- 
rins e Alfredo Bispo de 
Souza, êste, coletando ma- 
teriais e ajudando à Presi- 
dência na solução dos pro- 
blemas que iam surgindo, 
e, o sr. Felipe Marins, co- 
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mo responsavel e executor 
das obras, ás quais se de- 
dicou de corpo e alma va- 
rios dias, até à -inaugura- 
ção da escolinha. Felipe 
Marins foi um gigante, 
uma expressão de grande- 
za humana e a êle a As- 
sociação de Cairbar muito 


ficou a dever. 


Convidado o Exm.º Sr. 
John Moors Cabot, Embai- 
xador dos Estados Unidos 
da América, não pôde com- 
parecer, em virtude de com- 
promissos assumidos ante- 
riormente, conforme comu- 
nicação em ofício, mas as- 
sim mesmo teve a gentileza 
de remeter dezenas de pre- 
ciosos livros históricos e di- 
dáticos, mapa e duas bio- 
grafias de Lincoln, em por- 
tuguês e inglês, esta rica- 
mente encadernada e com 
gravuras da vida do gran- 
de estadista. 

Presentemente, a escola 
agasalha a 140 alunos. 
Cuida-se de ampliá-la pa- 
ra 160 crianças com a in- 
dicação de mais uma pro- 
fessöra. Seu corpo docen- 
te é composto das profes- 


söras Dirza M. Vieira (Di- 


retora), Nair Silveira G. 
José e Purcina Vidaurre 
Leite. 
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Notável pregadora carioca 
profere conferéncia em 
Duque de Caxias 


Por iniciativa de Senho- 
ras da Associação Espírita 
Cairbar Schutel, o Centro 
Espírita Thiago Apóstolo 
engalanou-se para receber 
a notável confreira ILVA 
TAVARES, pregadora da 
Liga Espírita do Rio de 
Janeiro. 

Conhecida dos espíritas 
duquecaxienses, mais uma 
vez dispôs de um auditório 
numeroso e atento, que be- 
beu söfregamente seus en- 
sinamentos. 
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Sob o tema «Escolha das 
Provas», discorreu a orado- 
ta com muita precisão e 
sensibilidade acêrca das vi- 
cissitudes de cada um, fri- 
zando com destaque espe- 
cial o cumprimento do de- 
ver, a resignação no sofri- 
mento e a firmeza de von- 
tade para a superação e 
triunfo da dôr. 

Além de comentar aspec- 
tos negativos e positivos do 
mediunismo do qual ofere- 
ceu oportunos exemplos, de- 
morou-se nos problemas da 
educação doméstica para a 
formação do homem e o 
equilíbrio da sociedade. 


x 


A convite do sr. Antanas 
Alexandravicius, Presiden- 
te do «Thiago Apóstolo», 
ocupou a presidência dos 
trabalhos o confrade Ade- 
mar Constant, Presidente 
da Associação Espírita Cair- 
bar Schutel. 
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Entremeada de cänticos 
alusivos a Thiago Apösto- 
lo e a Kardec, alem de re- 
citativos do Coral da Casa, 
composto de adultos e crian- 
gas, a solenidade preencheu 
maravilhosamente a tarde 
do dia 27 de marco último, 
assinalando mais um avan- 
go no desenvolvimento cul- 
tural do espiritismo na ter- 
ra de Lima e Silva. 


Do Correspondente 


Sétimo aniversário 
‘do Lar «Marilia 
Barbosa» 


Em Cambé-Paraná, o Lar 
«Marilia Barbosa». de pro- 
teção a meninas desampara- 
das, festejou o sétimo ani- 
versário de sua fundação, 
ocorrido em 29 de março 
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ültimo, ja com 47 criangas 
abrigadas. 

Ressaltando ésse aconteci- 
mento, «O Imortal» orgäo 
do Centro Espirita Allan 
Kardec, daquela cidade, 
apresentou-se, em 25 do mes- 
mo més, com uma edicäo 
especial, ilustrada de clichés 
significativos e repleta de 
matéria variada alusiva a 
instituição aniversariante, 
que tem como patrono o 
espírito de Marilia Barbosa, 
a saudosa esposa do não me- 
nos saudoso Leopoldo Ma- 
chado. 

Entre as totografias estam- 
padas, encontram-se as de 
Cairbar Schutel, João Leão 
Pitta e José Maria Gonçal- 
ves da equipe de espíritas 
matonenses, da primeira ho- 
ra, já desaparecidos do pla- 
no terreno. Este fato cha- 
mou a nossa atenção para 
uma realidade patente. Tan- 
to o diretor do Lar «Mari- 
lia Barbosa», como o res- 
ponsável pelo «O Imortal», 
é o mesmo Hugo Gonçalves; 
nascido e criado em Matão, 
sendo filho de José Maria 
Gonçalves e discípulo de 
Cairbar Schutel, e que, mui- 
to jovem ainda, se destacou 
pelo esfôrço próprio, indo 
colocar-se, em companhia 
do dedicado Luiz Picinin, 
à frente daquela instituição 
de assistência social e do 
citado orgão de publicidade, 
como um galho ou vergôn- 
tea da árvore espírita ma- 
tonense que, mergulhando 
na distância, foi florir na 
promissora Cambé, do gran- 
de Estado do Paraná. 

Por tudo isso, é imenso 
o nosso júbilo, sentindo que 
o Lar «Marilia Barbosas, 
cuja existência se firmou em 
detinitivo, e também «O 
Imortal», são entidades nos- 
sas irmãs, emergidas do mes- 
mo impulso criador de «O 
Clarim» e «Revista Interna- 
cional do Espiritismo», o 
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que vale dizer, da capaci- 
dade incentivadora de Cair 
bar Schutel, o qual, da mo- 
déstia do seu labor em Ma- 
tao, fez brotar, pelo Brasil 
afora, as sementes do seu 


apostolado. Lar Infantil, 


Homenagem a Cairbar Schutel 


A exemplo dos anos anteriores, 
realizou-se no dia 31 de Janeiro último, 
nos salões da Bibliotéca Infantil Muni- 
cipal do Itaim, sito à rua Lopes Netto, 
em São Paulo, uma grande reunião pa- 
trocinada pelo Centro Espírita «Cairbar 
Schutel» em homenagem ao seu patro- 
no, pela passagem do seu 22.º aniversá- 
rio de desencarne, e, pelo 21.º aniversá- 
rio de fundação do Centro acima. 

A referida reunião que decorreu 
num ambiente de fraternidade cristã, 
contou com a assistência de mais de 
mil pessoas. Os trabalhos foram inicia- 
dos às 15 horas com uma prece pelo 
nosso companheiro Alfredo Pagliarini, 
que, em companhia dos diretores da As- 
sociação de Propaganda Espírita do Es- 
tado de São Paulo, foram os dirigentes. 

Inicialmente o esforçado confrade 


Alfredo Pagliarini, usando da palavra, . 


falou com muito brilhantismo söbre o 
homenageado, sendo muito aclamado 
por todos. Em prosseguimento, foram 
desiilando pelo palco os seguintes nu- 
meros, de autores espíritas : «Carta aos 
Inconformados» ; «Séquito de Caridade»; 
«Jesus eva mulher»; «O Estudante»; 
«Deus e a Criação»; «Conversa entre 
amigos»; «Eu entrei depois»; «Escola 
do Evangelho» e «Homenagem a Cair- 
bar», interpretados pelos seguintes alu- 
nos e dirigentes dos Centros Espiritas 
«Cairbar Schutel» e «Ismael» : Jurema 
S. Pagliarini, Flamarion Ismael Alves, 
lara Alves da Silva, Victor Sebastiao, 
Fenelon Alves, Filemon Alves, Alda Se- 
bastiao, Carlos Meciano, Rosa Maria dos 
Santos, Adauto Meciano, Gamaliel Cas- 
tro, Joél Alves, Marcos Meciano, Tamar 
Alves, Eunice Mazzuca, Ivan Alves da 
Silva, Wilma Guidini, Walda Munhoz, 
Walter Guidini, Ivens Alves Silva, Estér 
de Castro, Mauricio Guidini, Wladimir 
Franco de Moura, Francisco Guidini, 
Waldomiro Alves, Flóra Alves e muitos 
outros. 

O sucesso alcançado pelos núme- 
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Eis porque, pelo ideal e|alto da obra assistencial do 
pela familiaridade, tornou- | Espiritismo em terras bra- 
se comum para nós a alegria 
dos espíritas de Cambé, pe- 
lo sétimo aniversário de seu | naense. 
que fala tão 


| sileiras. 
Parabens aos confrades da- 
quele vibrante rincão para- 


ros acima, que foram entusiasticamente 
aplaudidos pela grande assistência pre- 
sente, deve-se ao esförco de nossa com- 
panheira Amélia M. Pagliarini, profes- 
söra dos Cursos de «Catecismo Espiri- 
ta» e «Curso de Alfabetização» manti- 
dos pelo Centro Espírita «Cairbar Schu- 
tel». 

Os alunos do Centro Espírita «Cair- 
bar Schutel» que frequentam os cursos 
de «Catecismo Espirita»; «Curso de Al- 
fabetização»; «Estudo do Livro dos Es- 
piritos» e «Oratória», que se destacaram 
durante o ano de 1959, foram premia- 
dos em livros de diversos autores espi- 
ritas, entre êles, Cairbar Schutel, Chico 
Xavier e Allan Kardec. 

A reunião encerrou-se às 19 horas 
com uma prece em agradecimento aos 
Bons Espíritos, pela fraternidade como 
decorreram os trabalhos. 
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Conselho Federativo Nacional 


Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da Ata da sessão ordinária, de 
5 de março de 1960 


À hora regimental, profere o Pre- 
sidente a prece inicial e declara aber- 
tos os trabalhos, mandando ler a Ata 
da reunião anterior, que é aprovada. 
Em comentário, anuncia o Presidente 
uma emissão de seis milhões de selos 
em homenagem a Zamenhof. 

São Paulo — O Conselheiro Car- 
los Jordão comunica o lançamento da 
pedra fundamental da Casa Transitória, 
em S. Paulo, no dia 25 de Janeiro úl- 
timo, e relata o grande êxito alcançado 
pela Convenção dos Educadores Espiri- 
tas, realizada em Ribeirão Preto, de 11 
a 14 de Fevereiro, com a presença de 
educadores, espiritas e não espíritas, 
paulistas e de outros Estados. Diz ain- 
da, que o 1.º Curso de Dirigentes de 
Sessões e Orientação de Médiuns, ini- 
ciado em 7 de Janeiro, conta com ele- 
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vado número de inscrições e promete 
satisfatórios resultados. 

Pará — O Conselheiro Ramiro Ga- 
ma anuncia a realização, em Abril pró- 
ximo, da Semana Espirita, e diz da no- 
tável atividade da Federação Paraense 
no setor de assistência aos necessitados. 


Minas Gerais — O Conselheiro Mi- 
randa Ludolf lê carta da União Espiri- 
ta Mineira, congratulando-se com o Con- 
selho e com a FEB pela obtenção do 
título de UTILIDADE PÚBLICA NA- 
CIONAL. 

Espírito Santo — O Conselheiro 
Alberto Nogueira Gama transmite ao 
Conselho um pedido de informações sö- 
bre uma organização espiritista. Res- 
ponde o Conselho, por seu Presidente, 
que tal organização se apresenta como 
de caráter nacional, de sorte que o C. 
F. N. e a F.E.B. nada têm que infor- 
mar sôbre ela. 


Feita a prece final pelo represen- 
tante do Piauí, encerra o Presidente a 
reunião às 16 horas. 


Súmula da Ata da Sessão ordinária, de 
2 de Abril de 1960 


À hora regimental profere o Pre- 
sidente a prece inicial, na qual lembra 
o Médium Francisco Cândido Xavier, 
que na data completava cinquenta anos 
de idade. Lida a Ata de 5 de marco, é 
ela aprovada. 

O Presidente comunica haver re- 
cebido nótícia da fundação, em Buenos 
Airas, do «Instituto Espírita Universal», 
que programou um «Curso sôbre o Es- 
piritismo», bem como um ciclo de con- 
ferência, aos sábados, às 21 horas. 

Santa Catarina — O Conselheiro 
Manoel Bernardino comunica sua re- 
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conducäo ao cargo de representante da 
Federacäo Espirita Catarinense, junto 
ao Conselho. l 

Distrito Federal — Por proposta 
apresentada pelo Conselheiro Aurino 
Souto, foi aprovado um voto de con- 
gratulações com a Confederación Espi- , 
ritista da Argentina, pelo esfôrço que 
ela vem desenvolvendo a prol da uni- 
ficação do movimento espírita naquela 
grande nação. 


Minas Gerais O Conselheiro 
Dr. Miranda Ludolf transmite comuni- 
cação da renovação de poderes do Con- 
selho Deliberativo da União Espírita 
Mineira. 

Amazonas — O Conselheiro Luiz 
Montorfano noticia a continuação da 
construção do Hospital Espírita do Ama- 
zonas e o constante empenho da Fede- 
ração Amazonense na difusão da Dou- 
trina. 

Mato-Grosso — O Conselheiro Cle- 
mente Martins dá conhecimento ao Con- 
selho das palavras proferidas pelo Co- 
ronel Duilio Lena Berni no ato da inau- 
guração do Grupo Escolar «Guia Lo- 
pes», em Campo Grande. 


Rio de Janeiro —- O Conselheiro 
Cap. Tenente Walter Mascarenhas fala 
da decisão da Federação, que dirige, de 
acompanhar fielmente o pensamento de 
aprovação da Federação Espírita Brasi- 
leira relativamente às horas de arte em 
festivais de organizações assistenciais, 
relatando ainda o grande êxito do Cur- 
so Pré-Natal, instalado na sede da Fe- 
deração, e a posse da nova diretoria 
desta, em 31 de Março. 


Feita a prece final pelo represen- 
tante do Rio Grande do Norte, é encer- 
rada a reunião, às dezesseis horas. 


espírita dos mais conheci- |do esfôrço, pediu ao jovem 


Germano Emilio dos Anjos 


Em Caraguatatuba, onde 
residia ultimamente, pereceu 
afogado nas águas do 
Oceano Atlântico, no dia 
2 de março, o nosso queri- 
do companheiro Germano 


Emilio dos Anjos, antigo re-|do para salvá-lo, quando | gressou 


dos e esforçados na dfiusão 
da Doutrina pela palavra 
e pelo exemplo. 


O confrade Antenor de 
Souza, em carta, nos con- 
tou que o Germano desen- 
carnou quando tomava ba- 
nho de mar e acentua que, 
tendo um rapaz se esforça- 


que o deixasse morrer sö- 
zinho, para não sacrificar a 
vida do mesmo. 

Até nesse gesto de cora- 
gem e de cuidado pelo se- 
melhante o nosso velho con- 
frade deu provas de sua 
compreensão de espirita. 

— Ao espírito que re- 
à vida espiritual 


presentante de «O Clarim», | Germano viu a inutilidade | nossos votos de paz e luz. 


> 


OBRAS RECOMENDAVEIS 


Assuntos Evangelicos 


Parabolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apöstolos 
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Na Escola do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 

O Espiritismo á Luz do Evangelho 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

Obras Póstumas ` 

A Genese 

O Espiritismo e as Doutrinas Es- 
piritualistas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 

Principiante Espírita 


Vários assuntos: 


A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

A Grande Esperanga 

Comentarios 4 Historia das Religiöes 

Um caso de Desmaterializacäo 

Animismo e Espiritismo 

Ciéncia Metapsiquica 

Evolucäo 

Resumo da Doutrina Espirita 

A Loucura sob um novo prisma | 

A crise da Morte 

Fenómenos de «Transporte» 

A Psiquiatria em face da reencar- 
nacáo 

O Espiritismo á luz da crítica 

Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo perante a ciéncia 

Depois da morte 

O Espiritismo á Luz 2 Patos 

A Reencarnacáo 

Como os Teólogos refutam 


Romances: 


Ave Cristo 

Amor e Odio 

Nas telas do Infinito 
Estela 

O Sinal da Vitória 

Almas Crucificadas 

Casa Assombrada (A) 
Memorias do Padre Germano 
Do Calvário ao Infinito 

A tragédia de Santa Maria 
Marieta 

Marta 

A Barqueira do Júcar 

O Espírito das trevas 
Vítimas do Preconceito 
Eleonora 

Alguem chorou por mim 
Mireta 

Redencáo 

Lidia 

A Sonámbula 

O Chanceler de Ferro 
Herculanum 

Memórias de uma alma 

A vinganca do Judeu 
Cruzada Redentora — 3 vols. 


Infantís : 


Seara Infantil 

Conselhos ao meu filho (contos) 

Os apures de Raimundo 

Meu livrinho de Orações 

Historietas do Irmão Monteiro 

João Vermelho no Mundo dos Es- 
píritos 

Os meus deveres 

História de Catarina 

Mensagem do pequeno morto 

História de Maricota 

Jardim da Infância 

O Meu Diario 

O Espiritismo na Infancia 

O Evangelho das Criancas 


Todas estas Obras acham-se à venda na Livraria «O CLARIM»—Caixa 
Postal, 11 - Matão- E. S. Paulo. — Usamos o Servico Postal de Reembolso. 


Paräbolas e Ensinos de Jesus 


Já se acha pronta a nova edição de «Paräbolas e Ensinos 
de Jesus», de Cairbar Schutel, uma das grandes obras do infati- 
gavel apóstolo do Espiritismo. 

Alias, essa obra sempre foi disputada pelos cultores da dou- 
trina e todos, agora, poderão obte-la, nesta última edição, enca- 
dernada e de feigáo gráfica muito bem apresentada, em tipo grau- 
do, e, portanto, de agradável e fácil leitura. 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr.$ 150,00 e 
mais Cr.$ 6,00 para o porte e registro vu a Serviço Postal de 
Reembolso. 


O DIABO E RH ISREIA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.º edição de «O Diabo e a lgre. 
ja em face do Cristianismo», da autoria do nosso querido"compa- 
nheiro Cairbar Schutel, que responde, ao pé da letra, ao livro do 
Revmo. Padre Bento Rodrigues e aos artigos de monsenhor Se- 
ckler contra o Espiritismo. 

E' um livro de esclarecimento, que desperta em todos, a 
idéia, o raciocínio e o sentimento da Imortalidade, mostrando, 
com clareza e argumentos irretorquíveis, o sentido espiritual, ver- 
dadeiro do Cristianismo, que vem sendo deturpado ou mal enten- 
dido pelas religiões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 

A’ venda na Livraria «O CLARIM». Prego: Cr.$ 30,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso 
Postal. 


“Genesis da Alma” 


Comunicamos aos nossos prezados leitores, que acaba de 
sair do prélo e já se acha à venda na Livraria «O Clarim», a 
7.2 edição de «Génesis da Alma», da autoria do nosso compa- 
nheiro Cairbar Schutel. : 

E’ uma obra indispensável aos estudiosos dos assuntos anf. 
micos e espíritas, pois trata da evolugäo da alma através das ca- 
madas inferiores da natureza até.chegar a escala animal, hominal 
e ir para a frente até a escala dos séres superiores. 

E' um trabalho sintético e bem esclarecedor do assunto, ao 
alcance de tôdas as inteligências. 


A’ venda na Livraria «O Clarim». 
Preço Cr.$ 25,00, e mais 6 cruzeiros para o porte e registro, 
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nn mar 
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Espiritismo e Materialismo 


Acaba de sair do prelo e já se acha à venda, em 3.º edição, 
desta apreciada obrinha do nosso saudoso e querido companheiro 
Cairbar Schutel. 

. A’ venda na Livraria «O Clarim» — Prego: Cr. $ 10,00, 
e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, 


O Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudiosos do Evangelho e 
da Doutrina Espírita náo devem deixar de ler, afim de ficarem a 
par dos magnos problemas da vida do espírito, pois, ao mesmo 
tempo que o seu autor, o nosso caro companheiro Cairbar Scha- 
tel, esmiuga diversas passagens evangélicas, apresenta testemu- 
nhos da Imortalidade da a!ma nos feitos e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é complemento de «Parábolas 
e Ensinos de Jesus», livro éste que vem iluminando as criaturas 
que desejam efetivamente estar com Deus em espírito, O estudo 
da obra em questäo, constitüe o verdadeiro alimento do Espírito. 
E' encontrar luz e confórto nas atribulacóes da vida e construir 
uma escada em demanda do reino de Deus, 

A’ venda na Livraria «O CLARIM». Prego: Cr.$ 130,00, 
e mais Cr. $6,00 para o porte e registro, ou sob Reembolso Postal. 


O Batismo 


Avisamos os interessados que já saiu do prelo e está à ven- 
da, a 3.2 edição deste importante opúsculo da lavra do nosso 
companheiro Cairbar Schutel: 

E' um livrinho de grande interésse para ser manuseado por 
todos aquéles que desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo. 

A’ venda na Livraria «O Clerim» — Prego: Cr. $ 10,00, 
e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro. " 


DNA. Virum 


Os Fates Espíritas e as Förcas X... 


Acaba de sair do prelo éste apreciado opüsculo de autoria 
do nosso querido companheiro Cairbar Schutel, 

Referido livricho, que já está na sua 3,2 edição, € indispea- 
sável a todos os estudiosos dos assuntos referentes à Doutrina 
Espírita. - 

Esta nova edição está confeccionada em bom papel, tipo 
graúdo, portanto, de fácil e agradável leitura, 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 10,00 e mais 
Cr.$6,00 para o pirte e registro ou sob Reerubolso Postal. 
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Fis Aparições 5 Mortos — 


SN ESPIRITISMO, com seus fa- 
: tos convincentes, irrecusá- 
A ®) veis pela sua natureza trans- 
E DLA cendental, com seus ensinos 
elevadíssimos e sua palavra 
cheia de autoridade, ante a qual se cur- 
vam reverentemente grandes e peque- 
nos, sábios e governadores, abriu uma 
imensa clareira no caminho trevoso da 
humanidade. ; 

Todos os problemas insolúveis pa- 
ra os homens, o Espiritismo os solucio- 
na com uma precisão irrepreensível. 
Sua sabedoria tanto abrange o micro- 
cosmo como o macrocosmo, começa no 
grão de areia e avança para o infinito, 
contornando mundos sem fim e jamais 
terminará a sua longa caminhada. 

‘Dando uma idéia do valor desta 
doutrina grandiosa, disseram os espiri- 
tos : «O Espiritismo disse a primeira 
palavra e jamais dirá a última.» 

Sim, jamais dirá a última, porque 
êle é como um mar sem fundo. A sua 
sabedoria é ilimitada, e quanto mais o 
homem nela penetrar mais saberá que 
nada sabe em face do que lhe resta 
saber. E isto é motivo de grande g6zo, 
porque quanto mais o homem avançar 
mais feliz e mais extasiado se sentirá 
ante o contemplar das maravilhas ce- 
lestiais. 

O Espiritismo é a Lei de Deus 
que se desdobra em amor, sabedoria e 
justiça. Sua missão é fazer os homens 
sábios, amorosos e justiceiros, erguen- 


do nêles a fé e a esperança, que cons- 
tituem a alegria de viver, porque um 
homem sem fé e sem esperança asse- 
melha-se a uma nau sem bússola e sem 
governo à mercê das ondas .encapela- 
das. Qualquer desengano, qualquer pro- 
vação é o bastante para êle revoltar-se 
e perder a noção das coisas e da vida. 


Essa fé e essa esperança, o Espi- 
ritismo as ergue na alma do homem, 
não com palavras ôcas que nada expli- 
cam, mas com fatos, que constituem jus- 
tamente a rocha inabalável da fé e da 
esperança. 

As aparições dos mortos, por e- 
xemplo, formam um conjunto de fatos in- 
teressantissimos que necessitam ser es- 
tudados e levados a sério pelos homens 
de tôdas as categorias, porque êles di- 
zem respeito a todos em geral. 


Se os mortos aparecem, logo de- 
vemos concluir que o homem não de- 
saparece após a morte, que êle conti- 
nua a viver é que neste caso devemos 
procurar conhecer o que de positivo 


existe a respeito. 


Os casos de assombrações narra- 
dos a todos os instantes, com certo en- 
tusiasmo, são a confirmação da exis- 
tência e imortalidade do espírito. Não 
devemos temer as aparições dos de- 
funtos, pelo contrário, devemos dar- 
lhes uma importância tôda especial, pro- 
curando no Espiritismo a solução de 
tão magna questão. 


As aparicóes dos defuntos cons- 
tituem a proclamacäo da Imortalidade 
que é, a seu turno, a base da religião, 
da ciéncia e da filosofia. Por isso que 
sem o conhecimento da Imortalidade 
náo podem ser resolvidas tódas as ques- 
tões que dividem os homens e ser ex- 
terminada a luta sem quartel que en- 
tre &les se desenrola de maneira a mais 
deplorävel possivel. 

A implantação da Imortalidade, 
com os seus profundissimos conheci- 
mentos, no cérebro do homem, da a 
éste um novo «modus-vivendi» que mui- 
to o felicitarä, guiando com acérto seus 
passos no caminho da vida. 

A quest&o social, que tanto vem 
preocupando os homens, ficarä solucio- 
nada com relativa facilidade, porque se- 
rá analisada a comecar de seus alicer- 
ces, de maneira que a reforma possa 
atingir os objetivos visados. 

A ciéncia e a religido, bases da 
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A guerra religiosa estende-se a In- 
glaterra. Ja Elisabeth proibira a expor- 
tação de mercadorias para a Espanha e 
a Espanha a de matérias primas para a 
Inglaterra. 

O Papa, por sua vez, lanca uma 
bula de excomunhäo contra a rainha, 
porque ela oprimia a Religiäo, auxiliava 
a Holanda e matara Maria Stuart, ca- 
tölica. 

Comecou na peninsula a estrondo- 
sa manifestacáo religiosa em pröl das 
armas espanholas, que deviam atacar a 
heresia nas Ilhas Britânicas. Era espe- 
tacular: procissões, músicas, orações, fla- 
gelações, um ensurdecedor ruido pelas 
ruas, e o Rei à frente das massas, a 
carregar andores, a cantar. — Nunca se 
vira, diz um autor sacro, emprêsa que 
fosse tão grata a Deus. 

A frota que iria às costas da In- 
glaterra já não era mais de Espanha, era 
do Senhor. A vitória não seria de Feli- 
pe, nem da Península, mas da Igreja e 
consequentemente do Criador. 


A Fé sem Obras é Morta 
A. NA 


Desastre do Império e fim do Rel 
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sabedoria e da moral, respectivamente, 
não serão extintas com a ação do Es- 
piritismo, como pretendem, por espirito 
de combate sistemätico, muitos incien- 
tes, mas seräo enriquecidas com novos 
e importantes conhecimentos. 

Reafirmando a crenca na Imorta- 
lidade, crenca apregoada pelas primiti- 
vas doutrinas espiritualistas, que se per- 
dem num passado mui remoto, de mi- 
lhares e milnares de anos, e ultima- 
mente por Jesus, o Enviado de Deus, 
as aparicóes dos endevidamente cha- 
mados mortos, contribuem poderosa- 
mente para a ascencäo da humanidade 
a planos superiores, que constituem, se- 
gundo a afirmativa de Jesus, «as mui- 
tas moradas da casa do Pal.» 

De novo afirmamos: só o Espiri- 
tismo guia, ilumina, reforma e ampara 
o homem, dando-lhe a felicidade que 
tanto éle almeja e que em váo procura 
nas coisas terrenas. 
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Prepara-se a Grande Armada a 
«Invencivel Armada», que parte sob vi- 
vas, flöres, tiros, estoiros, berros entu- 
siästicos. 

Essa Armada, feita as escondidas, 
como tudo, ou quase, 0 que se passava 
no Reino, era composta de 150 navios, 
grandes, maiores que quaisquer outros ; 
custaram 150 milhöes de escudos. 

Deviam éles fazer contraste com 
as trés mofinas caravelas que empresta- 
ram a Colombo; entretanto, estas iam 
a descoberta de um novo mundo, en- 
quanto a poderosa frota destinava-se a 
amordacar consciéncias. 

Aiém daqueles navios, bem tripu- 
lados e bem armados, havia outra es- 
quadra de transporte, com um exército 
para o desembarque nas Ilhas Britani- 
cas, pronta a zarpar de Flandes. 

Os navios tinham nomes de san- 
tos e apóstolos, e 21 foram batizados 
com os diferentes nomes da Virgem. 
Embarcaram ainda para a gloriosa jor- 
nada cem frades sob a direcáo do Vigá- 
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rio Geral do Santo Oficio. O Chefe da 
Invencivel, da Frota Divina, era o Du- 
que de Medina Sidönia. 

Mas, por mais incrivel que pareca 
e custe a acreditar, Deus foi derrotado. 
Talvez se tivesse vencido a si pröprio, 
porque uma tempestade aniquilou a fro- 
ta, e os ingléses fizeram o resto. Isto 
foi em 1588. 


O embaixador francés mandava di- 
zer a Sua Majestade Catölica que sua 
förca naval tinha feito sossobrar 15 na- 
vios heréticos e repelido os ingléses até 
Dover. E Felipe já declarava que Deus 
estava alerta, quando o alertaram a éle 
do desastre naval. 


Pede, entäo, o auxilio do Peru, 
porque a plata ja lhe estava faltando. E 
o ouro também. O Peru lhe envia o que 
pede, mas os piratas o tomam no cami- 
nho. Deus fechava ainda os olhos. 


Os Paises Baixos continuavam a 
resistir e o que mais entristecia Felipe 
era mão ter podido prestar a Deus o 
servico que Deus lhe exigia. 


Náo sabemos como lhe chegou ao 
conhecimento essa exigéncia divina. Co- 
mo quer que seja, manda que se ren- 
dam gracas em tódas as igrejas, náo se 
soube porque. 

O Duque, Almirante da Grande 
Armada, chegou a Santander com o que 
escapou, mas tudo táo avariado que náo 
havia esperancas de consérto. 


E o rei voltando a calma habitual: 
— Podia ser pior! 

E alguns em surdina, receiosos do 
garrote: — Mas pior como?... 


ES 


Realmente a indagacäo era justa. 


A Espanha acabara perdendo as Pro- 
vincias Unidas, ou seja importante na- 
cáo marítima e de grande comércio; vi- 
ra destruida sua poderosa frota, com 
que pretendia manter o dominio dos 
mares; depois, sobe ao trono de Fran- 
ca Henrique IV, para o enfraquecimen- 
to do qual, como protestante que era, 
Felipe espendera grandes somas e esgo- 
tara os seus recursos políticos, alguns 
bem ordinários ; perde ainda, com a ex- 
pulsão dos mouros, braços afeitos ao 
trabalho, inteligências cultas, em suma, 
uma população rica, hábil, ativa, indus- 
triosa. 
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A indústria estava paralisada; as 
riquezas que os espanhóis pilhavam na 
América eram por sua vez pilhadas pe- 
los piratas; a agricultura empobrecida, 
desaparecia; a população se via aterra- 
da pelas fogueiras, dizimadas pelas guer- 
ras, desfibrada pelos conventos, inutili- 
zada pelo fanatismo, de que o monarca 
dava o exemplo. Já não havia numerá- 
rio, são suspensos os pagamentos, de- 
clara-se a bancarrota. 

E Felipe a afirmar que podia ser 
pior ! 
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Em 1597 enviados do Rei andaram 
por tóda a parte procurando relíquias a 
fim de as trazerem para a Espanha ; e- 
ram auxiliados por padres e frades, bis- 
pos e cardiais, aduladores de todos os 
feitios e até pelo Papa. As caixas com 
sua preciosa carga, mais felizes que a 
esquadra, escaparam dos calvinistas. 
Chegaram, e logo se realizou uma im- 
ponente procissao. O rei, por entáo, mal 
podia caminhar, e sua maior dor era 
Ihe faltarem as pernas quando mais 
precisava delas para acompanhar o San- 
tíssimo. 

Ja estava esgotado com os contra- 
tempos, com as genuflexóes, com as re- 
zas. Eram oracdes de manhä à noite. 
Sentia-se enférmo, tinha um filho débil 
e via o Império desamparado, sem se 
lembrar que o seu sectarismo o havia 
dessorado. 

Vários planos se lhe desvanecem. 
De nada lhe valeram as guerras, as ma- 
tanças, o combate cruento, implacável, 
feroz ao que chamava de heresia. Nada 
conseguiu do que se esperava de sua 
coroa católica, de sua cabeça católica, 
do seu braço católico, de sua fé católica. 


«Herdeiro da metade do mundo 
— diz César Cantu — caminhou de 
prosperidade em prosperidade durante 
40 anos; teve conselheiros habilissi- 
mos, capitães de gênio e de valor a 
tóda prova; a sua infantaria foi a 
melhor da épcca, a sua marinha a 
mais poderosa do mundo. Venceu em 
toda parte os insurgentes, conquistou 
Portugal, ganhou as insignes vitórias 
de Lepanto contra os turcos e a de 
S. Quintino contra os francêses. Suas 
imensas colônias mandavam-lhe tesóu- 
ros inestimáveis e a literatura nacional 
ilustrou-lhe o reinado com um período 
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áureo. E contudo foi néle que princi- 
piaram a decadéncia da Austria e a 
T deplorável ruina da Espanha». 


Acrescentemos ainda que foi o 
o país, talvez o ünico, que n&o sofreu 
invasão estrangeira nem passou pelas 
vicissitudes da guerra civil. 

A população de vinte milhões fi- 
cou reduzida a dez milhões, com fer- 
vor católico de Sua Magestade, e nês- 
ses dez milhões restantes havia 312 mii 
padres seculares, 200 mil eclesiásticos 
e 400 mil frades. Desconte-se, pois, da- 
queles dez milhões, um milhão de ton- 
surados, ou seja um milhão de pessoas 
improdutivas para a vida do pais. De 
sorte que os campos ficaram despovoa- 
dos, a indústria abandonada. Os que 
não haviam sido mortos, os que não 
foram obrigados a exilar, os ficantes, 
ainda mais infelizes, se viram sobrecar- 
regados de “impostos e de trabalhos, e 
foram desertando voluntàriamente. 

Sem marinha, com um exército 
fraco, a Espanha se via alvo de piratas. 
A demência religiosa do rei escorchava 
o pensamento de uma parte, ou seja o 
patrimônio moral, e de outra parte dei- 
xava a nação sem braços no caminho 
da ruína, ou seja, a alienação do pa- 
trimônio material. 

Era êste o balanço. 
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E afinal, Sua Magestade Católica, 
enférma, parte para o Escurial. Estamos 
em 1598. A viagem, que era de poucas 
horas, durou-lhe cinco dias. Sobrevém- 
lhe a febre, forma-se-Ihe um tumor no 
joelho, que lhe produz grandes dores; 
o reumatismo toma-lhe os dedos, os m- 
telhos se abrem: as coxas e o ventre 
intumecem; o corpo se ressente de de- 
bilidade extrema. Operam-lhe o joelho 
enquanto lhe recitam o Evangelho de 
Sao Mateus. 

Já nao lhe podem fazer curativos 
nem tirar-lhe a roupa; as dores säo ex- 
tremas, e éle, o belo, o elegante, aqué- 
le que vivia luxuosamente trajado, o 
que näo tolerava o menor discuido na 
vestimenta, a mais leve macula, sente- 
se, vê-se na maior sordidez. 


Oucamos Schneider : 


«Ele que pela sua-susceptibilida- 
de e de seu sentimento em tödas as 
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coisas corporais, punha em espanto 
seu ambiente, teve que experimentar a 
parte mais profundamente repugnante 
do sofrimento. Em uma cama apodre- 
cia e presencia a decomposicáo do 
próprio corpo. Nada lhe é poupado 
nésses cincoenta e trés dias durante os 
quais não póde executar o menor, o 
mais ligeiro movimento. Já os ombros 
se cobrem de chagas; as mãos vão fi- 
cando incessantemente manchadas com 
as supurações gotosas. Quando o sono 
o agracia com uma curta hora, a fe- 
bre se mistura em seu sonho e lhe 
provoca pavorosas visões; o coração 
pula como um animal ferido que se 
enfurece e torvelinha em sua jaula. 
Em aguda dissonância destrói-se o cor- 
po que tantas vêzes föra admirado pe- 
la harmonia de suas proporções». 


Manda êle cercar o leito de ima- 


_ gens e cruzes e relíquias. Quanto mais 


a dor o punge mais se lhe acerba o 
fanatismo. Sua salvação está nas fórmu- 
las. Um sacerdote celebra missa cons- 
tantemente. Ali está o confessor e a 
confissão dura três dias. Pede perdão a: 
quem ofendeu, confessa-se culpado, diz 
que tem muitos pecados. 

Não se sabe se com os bentinhos, 
os escapulários, o relicário, as imagens, 
se abrira um clarão em seu entendi- 
mento ou se via por introspecção, os he- 
reges estorcendo-se nos postes, as fo- 
gueiras lambendo-lhe os corpos, o gar- 
rote ao pescoço das vítimas, as execu- 
ções dos chefes holandéses que vinham 
propor a paz, o cadáver do Principe de 
Orange, os membros dilacerados de tan-. 
tos, os gemidos dos moribundos, as lá- 
grimas dos que os perdiam. 

Deus estava era ai. A ante visáo 
da morte, ao que parece, comecava a 
abrir-lhe os olhos do espirito. Inútil se- 
ria para êle a repetição constante do 
«Pater non mea voluntas sed tua». Sim, 
não a era déle, esta tinha cessado, mas 
a vontade do Pai, para escarmento dos 
seus crimes, que talvéz náo fóssem tan- 
to oriundos de uma perversidade con- 
gênita, senão provocados pelo sectarismo 
de uma inqualificável estupidez. 

Por ordem sua recitavam-lhe os 
Evangelhos, êsses Evangelhos que Ele 
ferira com sua intolerância, com sua 
maldade, com sua insânia religiosa. 

Chega a hora da extrema unção. 
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Manda que lhe leiam o ritual e o re- 
pitam. Ja näo pode engolir a höstia sa- 
grada. O esquife esta preparado, espe- 
rando-o: föra ordem sua. As chamas 
dos cirios oscilam, os sacerdotes rezam, 
ouve-se um cántico e o rei morre. 

Extinguira-se na maior miséria fí- 
sica e moral o maior rei da Terra, cujo 
nome fazia estremecer de terror os ini- 
migos da Fé. - 

Tudo fizera pelo que chamava a 
Religiáo ; invocara o nome do Criador 
nos seus atos de crueldade ; foi despó- 
tico e implacável na repressáo das cren- 
cas alheias, negando aos outros ésse di- 
reito inviolável, o de ter um ideal, u- 
ma opiniao, uma conviccáo, um deus 
com outro nome, um deus como quises- 
sem imaginar. 

E procurando extinguir a heresia 
o que extinguiu foram as fórcas vivas 
do pais; o que éle conseguiu foi a mi- 
séria para a patria, a miséria moral a 
refletir-se no corpo, que se decompu- 
nha ainda em vida, em meio aos sal- 
mos, aos hinos, aos recitativos evange- 
licos. 

E como um desmentido as 
rias cerimónias religiosas, ás pompas, 
as solenidades terrenas, lá estavam as 
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3 QUE É RELIGIAO? 


Para os políticos, de um mo- 
do geral, é um opiato que se ad- 
ministra as massas ; para Os sacer- 
dotes um meio de vida que lhes 
facilita a acquisigáo de tudo, inclu- 
sive dinheiro dos cofres públicos ; 
para os intelectuais, um amontoa- 
do de incoerências, absurdos e to- 
lices; para os analfabetos, a ilu- 
sáo de que ela lhes dá o Céu; en- 
fim, a palavra religiáo, assim com- 
preendida, assim deturpada, ora pe- 
los «sabidos> que dela vivem, ora 
pelos homens bons, mas que racio- 
cinam e lhe examinam os dispa- 
rates, a palavra religião, dizia- 
mos, causa certa idiossincrasia, cer- 
ta alergia, manifestada ou náo, em 
quem a ouve pronunciada. 


ilusó- 
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visões, o pesadelo que o acometia em 
plena vigília, trevas em meio às lumino- 
sidades do velório, como a predizer-lhe 
o futuro que o esperava, tão oposto ao 
cenário que lhe pintava a fantasia do 
seu catecismo. 

f KK 

Esses lances histöricos devem ser- 
vir aos carolas de qualquer doutrina, e 
mesmo aos nossos irmãos em crença, 
presos a questiúnculas, aferrados a pre- 
ceitos de menor importância, intransi- 
gentes em principios indemonstraveis, 
escravizados a preconceitos, a espalharem 
inimizades, a promoverem afastamen- 
tos, esquecidos da lei suprema. 

Assim, nunca é demais apontar o 
texto de Tiago: a fé sem obras é mor- 
ta. E nós acrescentaremos: De nada 
vale a fé sem o amor do próximo. 
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Dizem os correligionários de Fe- 
lipe que êle morreu como um santo. 
E ainda se fala no santo rei. O Santo 
Rei é Felipe II. 

Náo sabemos se essa grande iro- 
nia pertence à lenda ou à história. 


Carlos Imbassahy 
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Os mistérios e os dogmas, 
inexplicáveis todos, incompreensiveis 
mesmo, criados no correr dos sé- 
culos, deturparam de tal forma os 
principios religiosos, divinos, que, 
hoje em dia, nas Academias e Fa- 
culdades dificilmente se encontram 
estudiosos que creiam sequer na e- 
xisténcia da alma. 

Dai dizermos sempre que o 
Espiritismo nao € uma religiäo, mas 
a Religiáo, exatamente aquela que 
o Cristo de Deus nos trouxe, sem 
enxertos, sem deturpagöes ou mo- 
dificações quaisquer que tirem a 
simplicidade de que Jesus jamais 
saiu. Religião que satisfaz os sim- 
ples. responde às interrogações dos 
homens cultos, prova experimental- 
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mente Os seus ensinos, anuncia a 
salvação de todos, sem a ninguém 
condenar; Religiáo, enfim, que re- 
vive as palavras e os ensinamen- 
tos de Jesus, tornando-os claros, 
compreensiveis e assimiláveis ao en- 
tendimento humano, gragas a Luz 
que lhe foi dada pelo Espirito da 
Verdade, prometido pessoalmente 
pelo Senhor da Terra: Jesus. 
Etimolögicamente, religiao só 
pode ser aquela que tenha por fi- 
nalidade religar tödas, absolutamen- 
te todas as criaturas ao Criador, a 
Deus, sem excluir essa ou aquela 
criatura desse religamento, dessa 
salvacáo, sem ameacas de conde- 
nar alguém ao sofrimento eterno 
nas caldeiras de um imaginário Bel- 
zebu, por náo pertencer ela ao seu 
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agrupamento falsamente denomina- 
do de religiáo. 

Religião, por isso mesmo, só o 
é o Espiritismo, visto que só éle a- 
firma e reafirma que a salvacáo 
da criatura náo depende de sua es- 
cola religiosa, mas dela própria, da 
criatura, dos seus atos, das suas 
acöes, do seu maior ou menor es- 
fórco na prática do amor aos seus 
semelhantes, apressando ou retar- 
dando, assim, a sua ascengäo para 
Deus. 

Religião é, pois, mais, muito 


mais que isto que por aí se vê, 
máxime entre políticos e gover- 
nantes, entre sacerdotes e rezado- 
res. 

T. MEDINA 


De «O Reformador» de Maio, 1960. 


Aouverténcias Espirituais através dos 
chamados sonhos premonitórios 


Interpretação espirita dos sonhos — Quando podemos ser advertidos de 
fatos por acontecer — Um caso recente 


S sonhos premonitórios cons- 
tituem um dos mais curio- 
sos capítulos da fenomeno- 
logia espírita. Como explica 

Kardec, o sonho é uma lembrança dos 
momentos de emancipação da alma, du- 
rante o sono. Geralmente, trata-se de 
lembrança imprecisa, mesclada a refle- 
xos das horas de vigilia. Quando, porém, 
o espírito é capaz de se emancipar real- 
mente da matéria e das suas preocupa- 
ções rotineiras, temos sonhos lucidos, e 
entre êles os premonitórios, que nos ad- 
vertem de coisas por acontecer. Ou ain- 
da, como no caso recente do detento 
que descobriu a filha do jornalista, mor- 
ta num rio — vendo da sua cela aquilo 
que os pesquisadores não descobriram 
— os sonhos são lembranças de traba- 
lhos do espírito no mundo espiritual, 
enquanto o corpo material descansa no 
sono. 

Não é atoa que dizem ser o sono 
um primo-irmão da morte. O ditado po- 


pular corresponde, nêsse caso, à reali- 
dade. Kardec o explica no cap. VIII da 
segunda parte de «O Livro dos Espiri- 
tos», de maneira clara: «O sono liberta 
parcialmente a alma do corpo. Quando 
o homem dorme, momentâneamente se 
encontra no estado em que estará, de 
maneira permanente, após a morte. Os 
espíritos que logo se desprendem da 
matéria, ao morrerem, tiveram sonhos 
inteligentes». 


Noutro trecho do mesmo capítulo, 
Kardec esclarece: «O sonho é a lem- 


. brança do que o vosso espírito viu du- 


rante o sono. Mas observai que nem 
sempre sonhais. Porque nem sempre vos 
lembrais daquilo que vistes, ou de tudo 
o que vistes. Isso porque não tendes a 
vossa alma em pleno desenvolvimento. 
Frequentemente, não vos resta mais do 
que a lembrança da perturbação que a- 
companha a vossa partida e a vossa 
volta, a que se junta a lembrança do 
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que fizestes ou a do que vos preocupa 
no estado de vigilia». 

Ernesto Bozzano, o grande autor 
espirita italiano, que convenceu Charles 
Richet da realidade da sobrevivência, 
estudou do ponto de vista cientifico o 
problema dos sonhos premonitórios, em 
trabalhos notäveis como «Dei Fenomeni 
Premonitori», «Della Manifestazioni Su- 
pernormali fra i Popoli Selvaggi», «Pre- 
monizioni, Precognizioni, Profezie», e na 
sua obra monumental, publicada em tra- 
dução portuguésa entre nós, «Animismo 
ou Espiritismo». Gustavo Geley, Euge- 
nio Osty, Paul Gibier e tantos outros 
estudiosos, nomes ilustres na ciéncia 
contemporánea, também trataram do as- 
sunto, sem contarmos os escritores dou- 
trinários, que o examinaram do ángulo 
. estritamente espírita. Trata-se, pois, de 
problema bastante estudado na biblio- 
grafia doutrinária. 

Muitos sáo os casos de premonicäo 
da morte pelo sonho. Um déles, bem 
recente, é o do médium Urbano de As- 
sis Xavier, desencarnado em Marilia a 
31 de outubro p. p., e sóbre cujo pas- 
samento escrevemos no domingo ante- 
rior. Cerca de dois anos antes de haver 
sofrido o derrame cerebral que acabou 
vitimando-o, Urbano, então em plena 
saude, sonhou que se encontrava, no 
plano espiritual com uma entidade ami- 
ga, e esta O advertia: «Até 1960 esta- 
rás déste lado». Contando o fato, Urba- 
no dizia que, ao ouvir a adverténcia, 


sentiu-se emocionado. Entáo, a entida- 
de lhe perguntou: «Tens médo ?» Ten- 
do éle respondido negativamente, obje- 
tou, entretanto: «Tenho receio apenas 
do instante da passagem, do momento 
de me desprender do corpo». A entida- 
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de sorriu e disse: «Näo te arreceies dis- 
so, pois nem sequer perceberäs ésse 
momento». 


O sonho, que Urbano contava cons- 
tantemente aos amigos, afirmando que 
havia sido muito nitido, mas ficando en- 
tre a crenca e a descrenca, quanto a 
sua consumacäo, realizou-se plenamen- 
te. O momento da morte foi para éle 
tão rapido, que nem deve ter sido per- 
cebido. Mas o sorriso da entidade que o 
advertia pode relacionar-se com as pro- 
vas que éle teria de sofrer, antes dés- 
se momento. Porque de fato era curio- 
so que éle temesse justamente a fase 
mais rapida, quando tudo o que devia 
temer estava nas precedentes. 


Quando o médium desencarnou, no 
ultimo dia de outubro, os amigos que 
déle tinham ouvido o sonho compreen- 
deram a natureza premonitoria do mes- 
mo. Podem perguntar os leitores qual 
a utilidade da premonicäo, se o proprio 
interessado a punha em duvida. Lem- 
bremo-nos, porém, de que os sonhos sao 
lembrancas do que se passa com o es- 
pirito nos momentos de desprendimen- 
to do corpo. A adverténcia da entidade 
deve ter sido muito mais ampla, e com 
finalidade espiritual. O médium, em es- 
tado de vigilia, recordava-se apenas de 
um episódio, que interessava para pre- 
veni-lo, e talvez também como novo 
exemplo da possibilidade premonitória 
dos sonhos, em casos de morte. O so- 
nho, portanto, foi apenas um fragmento 
do que realmente se passou entre o mé- 
dium e a entidade, que o preparava es- 
piritualmente para as provas finais da 
vida terrena. 


IRMAO SAULO 


NÓTULAS FSPIRITUALISTAS 
DR. ANTONIO J. FREIRE 


O Céu, por inspiração divina, só 
se reflete numa consciência quando 
orientada na Lei áurea do duplo a- 
mor — divino e humano —, no sen- 
tido do Bem-geral, proclamada e 
exemplificada por Jesus. Segui-la, 
praticá-la, é encurtar o caminho da 
nossa Evolução. 


Orar é conversar com Deus, co- 
mo de filho para pai, com respeito, 
confiança e adoração. Mas só culti- 
vando com todo o carinho e abne- 
gação o amor do próximo, podere- 
mos sentir e compreender os eflú- 
vios divinos em respostas às nos- 
sas preces. 
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O PBSANSMO E A IGREIA 


Em um dos artigos anteriores, afir- 
mamos que a Igreja de Roma não ha- 
via aniquilado o paganismo e sim que 
o havia assimilado e comprometemo- 
nos a provar : 

A nossa afirmativa é de pouca va- 

lia, razão forte que nos conduz sempre 
a ilustrar o que afirmamos com as pá- 
ginas da História. Desta forma, os nos- 
sos gratuitos perseguidores não poderão 
taxar-nos de criadores de contos fan- 
tásticos ou de invencionistas. 


Que venha, pois, a Historia: * 


«Como a Judéia tinha dado ao 
Cristianismo a ética e a Grécia lhe de- 
ra a Teologia, Roma lhe estava agora 
dando a organização: tudo isto, com 
uma dúzia de fés rivais absorvidas, en- 
trava na sintese cristã. A Igreja não 
se limitou a tomar algumas formas e 
costumes religiosos da Roma pre-cris- 
tá — a estola e outras vestes sacerdo- 
tais, o uso do incenso e da água ben- 
ta nas purificações, os cirios e a luz 
perpétuamente acesa nos altares, a ado- 
ração dos Santos, a arquitetura da ba- 
sílica, a lei romana como base da lei 
canônica, o titulo de pontifex maximus 
para o Supremo Pontífice, e no quar- 
to século o latim como língua oficial 
da Igreja. A grande coisa que Roma 
deu à Igreja foi uma vasta estrutura 
de govêrno, que quando a autoridade 
secular desabou veio tornar-se a estru- 
tura do govêrno eclesiástico. Em bre- 
ve os bispos, em vez dos prefeitos ro- 
manos, seriam a fonte da ordem e a 
sede do poder das cidades, os metro- 
politanos ou arcebispos, iriam susten- 
tar senão suplantar, os governadores 
provinciais e o sinodo dos bispos su- 
cederia à assembléia provincial. À Igre- 
ja romana seguiu nas pegadas do Es- 
tado romano; conquistou as provincias, 
embelezou a capital e estabeleceu a dis- 
ciplina e a unidade de fronteira. Ro- 
ma faleceu ao dar nascimento à Igre- 

‘ja; a Igreja amadureceu com a heran. 
ça e a aceitação das responsabilidades 
de Roma». 


Mas, ainda não é tudo. Will Du- 
rant diz que o Cristianismo não des- 


truiu o Paganismo; adotou-o. O mori- 
bundo espirito grego ressurgiu na teo- 
logia e na liturgia da Igreja; a língua 
grega, depois de reinar durante séculos 
sobre a Filosofia, tornou-se o veículo da 
literatura e do ritual cristão; os misté- 
rios gregos passaram-se para os mistérios 
da missa. Outras culturas pagãs tam- 
bém contribuiram para êsse sincretismo. 
Do Egito vieram as idéias da Divina 
Trindade, do Juizo Final e da Imortali- 
dade pessoal com recompensas e casti- 
gos; também de lá vieram a adoração 
da Mãe e do Filho e a mística teosofia 
que produziu o néo-platonismo e o gnos- 
ticismo, obscurecendo o credo cristão. 
Da Frígia veio a adoração da Grande 
Mãe. Da Síria, o drama da ressurreição 
de Adônis. Da Trácia talvez tenha vin- 
do o culto de Dionísio, o deus que mor- 
re para salvar os homens. Da Pérsia 
veio a idéia do Milênio, as «idades do 
mundo», a «conflagração final», o dua- 
lismo «Deus e Satã, Luz e Trevas»; já 
no Quarto Evangelho Cristo é a «Luz 
que brilha nas trevas e que as trevas 
nunca apagaram». O ritual de Mitra as- 
semelha-se tanto ao sacrifício da Missa, 
que os padres cristãos acusavam o Dia- 
bo de inventar essas semelhanças com 
o fim de desnortear os espíritos fracos. 
O Cristianismo, diz Will Durant, foi a 
última grande obra do mundo pagão. 

Eis como um grande historiador, 
no volume II de sua obra, «História da 
Civilização», 3.º parte, pág. 203, situa a 
originalidade da Igreja de Roma. 

O assunto que dá origem a êste 
artigo, é por demais vasto, para que fi- 
que reduzido a tão pequenas propor- 
cöes. Caminhemos um pouco mais pelo 
terreno da pesquisa histórica e a cada 
instante iremos encontrar provas sobe- 
jas da influência que o Paganismo exer- 
ceu e continua exercendo sôbre a infa- 
livel Igreja dos Papas. 

Os maiores Pais da Igreja, com e- 
feito, apesar de atribuir as origens sö- 
bre naturais do dogma ao Cristianismo 
histórico, estão, não - obstante, acordes 
em reconhecer seus elementos eternos 
na Filosofia, rendendo, assim, em mui- 
tos casos sem dar-se conta, uma bela ho- 
menagem à revelação da razão que é, 
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antes de tudo, a suprema e essencial 
revelacäo. 

Clemente de Alexandria afirma que 
a Filosofia desempenhou entre os gen- 
tios a mesma preparacäo ao Evangelho 
que a Lei havia desempenhado com o 
povo eleito, e Origenes, aproximando-se 
vagamente do gnosticismo, estabeleceu 
a acäo permanente do Mediador e Re- 
velador do verbo evangélico desde a ori- 
gem das coisas. Agostinho náo vacila 
.em dizer que «se os antigos platönicos 
ressuscitassem, abracariam sem dificul- 
dade o Cristianismo, mudando algumas 
pcucas palavras e máximas (paucis mu- 
tatis verbis atque sententiis) como a 
maior parte dos néo-platónicos tem fei- 
to em nossos tempos». (S. Aug. — «De 
Vera Religione», IV, 7) — Distingue éle 
muito bem, corno de outra forma ja ha- 
via feito Clemente de Alexandria (Strom. 
V, 14, pag. 710) os elementos da dou- 
trina da Trindade em Platäo, onde efe- 
tivamente se sentem fortes ‘reminiscén- 
cias das trindades egipcias e das «tri- 
murtis» indianas, assimiladas pelo gran- 
de pensador em suas longas viagens e 
prolongados estudos. Da mesma manei- 
ra, S. Atanásio encontrou a nocáo do 
Verbo desenvolvida nas religides egip- 
cias e da Asia Menor (Móehler—«Atan. 
o Grande», t. I, p. 207), e Lactancio a- 
firma explicitamente que toda ou qua- 
se toda a verdade cristã se encontra es- 
palhada nas antigas filosofias, e para 
demonstra-lo diz que & suficiente reco- 
lhê-la. («Divin. Instit.», VII, 7). E assim, 
outros, que seria fatigante mencionar, 
encontram o Cristianismo espalhado nas 
antigas filosofias e nas antigas crenças. 

Mas, se o que já foi mencionado é 
muito, mais ainda teremos que demons- 
trar, como sempre, apoiado na História. 

Em sua obra monumental sôbre a 
«Roma da Idade Média», à pág. 242, es- 
creve Gregorovius : 


«A geração dos descendentes dos 
pagãos batizada em nome do Cristo 
pretendeu mil igrejas e santos mil pa- 
ra substituir outros tantos templos de 
seus antepassados; por esta razão, o 
culto de uma religião puramente espi- 
ritual chegou a ser nas provincias e 
nas cidades um culto de patronos lo- 
cais». 


Em outro lugar, referindo-se ao 
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decreto outorgado ao Papa Bonifácio III, 
pelo imperador Focas, resolvendo com 
êle a contenda pelo primado da cristan- 
dade, latente desde largo tempo entre 
Roma e Bizâncio, em favor da primeira, 
concedendo também a conversão do pan- 
teon de Agripa em templo à Maria e a 
todos os mártires, escreve: 


«Seguindo o processo das trans- 
mutações operadas pela Igreja roma- 
na de templos pagãos em templos cris- 
tãos, fácil é reconhecer o cuidado pós- 
to por ela nas analogias para que a 
mudança resultasse mais eficaz. Por 
isso, o templo de Rômulo e Remo ha- 
via sido dedicado aos gêmeos Cosme 
e Damião; o de Diana no Aventino, à 
Santa Sabina; o de Marte, aos dois 
guerreiros S. Sebastião e S. Gregório». 


De modo que o panteon de Agri- 
pa consagrado à Cibele, mãe de todos 
os deuses, recebeu uma distinção ade- 
quada do Papa Bonifácio ao ser dedi- 
cado à Mãe de Deus, mediante a subs- 
tituição do título de «todos os deuses» 
pelo de «todos os mártires». 

Vejamos, agora, algumas conside- 
rações de Harald Hoffding, em sua «His- 
tória da Filosofia Moderna», t. I, págs. 
14 e 15: 


«Quando em consegüencia do 
compromisso de Constantino, o mun- 
do pagäo se cristianizou em massa, e 
os Papas substituiram os ültimos im- 
peradores, o espirito pagáo se entroni- 
zou na propria cadeira de S. Pedro, 
da qual foi desalojando, em surdo tra- 
balho subterráneo, mas eficacissimo, 
um atrás dos outros, os elementos 
evangélicos. 


. . ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ ۰ + + ۰ ۰ ۰ 


O papado evolve entäo, até seu apo- 
geu, trava-se em luta contra o Impe- 
rio para a dominacäo do mundo, joga 
o Ocidente contra o Oriente nas Cru- 
zadas, e permanece por um momento, 
mais que o Cezar, o Deus, o Jupiter 
Tonante da humanidade submissa e es- 
tupefata. Foi esta a maior apoteose do 
Paganismo, Onde, pois, se havia refu- 
giado o espirito cristão? Nas heresias 
e no misticismo, fenómeno constante 
no Cristianismo desde seus primeiros 
dias, manifestando-se no gnosticismo e 
nas doutrinas alexandrinas que pugna- 
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vam em grande debate entre'a tendén- 
cia judaizante ortodoxa de Tiago, Pe- 
dro e João. e a helenizante-heterodoxa 
de Paulo, o grande pai de tódas as 
heresias». 


Resumamcs, o quanto possível, o 
pensamento do autor da «História da 
Filosofia Moderna», para que não nos 
alonguemos demasiadamente. 

O desenvolvimento das idéias so- 
ciais e religiosas tem uma lógica infle- 
xível, por isso, a luta entre as tendên- 
cias pagãs e cristãs constantes em töda 
a história do pensamento indo-europeu, 
assumiu um caráter em extremo singu- 
lar. O papado «pagão» e as heresias 
cristãs reanimam a sangrenta tradição 
dos imperadores romanos e dos cristãos 
primitivos: inventa-se, então, a Inquisi- 
ção e a Confissão auricular; as foguei- 
ras que brilham sinistramente em tôda 
a Europa, continuam a obra extermina- 
dora das feras dos circos romanos, e 
João Huss, Savonarola e tôda a intermi- 
nável legião dos mártires modernos es- 
tendem, por sôbre um abismo de dez 
séculos, sua mão crucificada aos már- 
tires de Deocleciano. A História se re- 
petiu aqui com a assombrosa exatidão 
de suas leis. O espírito cristão parecia 
afogado definitivamente no sangue de 
seus mártires. E o César do Vaticano 
podia dedicar-se ao culto do mais puro 
helenismo, à base .da sensualidade, do 
cepticismo, da vida refinada e orgiaca, 
do gözo estético satisfeito por prodígios 
artísticos iguais, senão superiores, aos 
da antiguidade clássica. Foi então que 
Lutero lançou suas noventa e cinco pro- 
posições que cairam como chispas no 
paiol das idéias cristãs, refugiadas no 
mais fundo e no mais recôndito das 
consciências, e que ao explodir levaram 
o incêndio aos quatro ângulos da Terra, 
purificada, uma vez mais, no fogo da 
revelação eterna de Deus. 

Mas, para que o paralelo entre os 
tempos antigos e os novos fôsse com- 
pleto, devia ressuscitar, além do paga- 
nismo religioso-político, o paganismo fi- 
losófico que, segundo dissemos, odiava 
com grande furor o.espírito evangélico. 
E o paganismo filosófico não faltou: Lu- 
ciano, Celso, Porfírio e Juliano encon- 
traram sucessores adequados em Pom- 
ponazzi, Maquiavel, Charron e Leonar- 
do, quando, em consequência da queda 
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de Constantinopla, os gregos refugiados 
na Itália fizeram ressoar a voz da afti- 
ga Hélade na clássica terra itálica, cuja 
vibração estremeceu tódas as fibras do 
povo mais estético e pagáo do mundo, 
descendo ás entranhas da terra para e- 
vocar os deuses da antiga alma greco- 
latina que pareciam dormir o sono da 
morte em larga noite milenar. 

Náo foi acaso —escreve um pode- 
roso pensador mcderno—o que féz com 
que a Itália se constituisse em foco do 
Renascimento e portanto em berco do 
pensamento moderno. Na Italia se ha- 
viam conservado melhor que em nenhu- 
ma outra parteras relações com a anti- 
guidade e assim puderam apropriar-se 
da literatura clássica, com uma indepen- 
dência especial, pois era obra de sua 
própria antiguidade, a carne de sua car- 
ne e os ossos de seus ossos. Da mesma 
maneira, a literatura grega que no XV.º 
século foi objeto de entusiasmados es- 
tudos, foi-lhe de mais fácil assimilação 
do que aos povos do Norte. Este retôr- 
no geral à Literatura, à História e à Fi- 
losofia teve uma grande importância his- 
tórica. Viu-se claramente que fora do 
Cristianismo e da Igreja existia uma vi- 
da espiritual humana segundo suas leis 
próprias e possuindo sua história; foi 
possível a observação comparada dos 
fatos humanos e o mundo antigo se am- 
pliou prodigiosamente. Muitos pensado- 
res da Renascença empregavam o mé- 
todo comparado para compreender as 
coisas humanas. A outros serviam de 
modêlo e de guia as obras da antigui- 
dade clássica uma vez que por êste pro- 
cedimento podia adquirir-se uma ativi- 
dade mais independente. Multidão de 
pensamentos em germe nascidos no 
mundo antigo e paralisados pela Idade 
Média podiam desenvolver-se então. De- 
pois de um largo e profundo sono, o Re- 
nascimento retomava a obra tal como 
havia ficado ao terminar a antiguidade. 

«Depois, o século XVIII, comple- 
tou a obra do Renascimento com Vol- 
taire, Turgot, Condorcet, Diderot, Hel- 
vetius, d'Holbach, arvorando o lema do 
primeiro, chamado à justa razão o Lu- 
ciano moderno, estribilho tão célebre 
como uma nova «delenda Carthago» : 
«esmagai ao infame». No século XIX e 
nestes últimos tempos, o anticristianis- 
mo pagão tomou um caráter distinto 
dos anteriores para pôr-se em conso- 
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nancia com as tendéncias cientificas e 
positivistas de nossa época, mas nem 
por isso foi e € menos violento e me- 
nos radical em sua propaganda. A es- 
querda hegeliana e a esquerda darwi- 
niana, proporcionaram nomes eminen- 
tes, Schopenhauer, Fuerbach, Strauss, 
izeckel, e o malogrado Hartmann de 
um lado, e do outro Comte e töda sua 
escola trouxeram até nossos dias a ten- 
déncia pagä que vai cravada no cos- 
tado de nossa civilizacäo cristä, deixan- 
do o terreno preparado e fertilizado 
para o paganismo futuro.» 

Com tudo o que escrevemos e que 
não constitui criação nossa, muito ficou 
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dito e provado .a respeito da influéncia 
que o Paganismo exerceu e exerce, 
ainda, hoje, söbre a Igreja de Roma. 
Poderiamos, assim, encerrar O nosso 
compromisso. Mas, outras fontes seräo 
por nös exploradas, para provar de so- 
bejo a aludida influéncia e a falta de 
autoridade moral de uma Igreja em 
pretender criticar desfavoravelmente os 
credos alheios. 

Tudo isto poderia ser silenciado, 
náo intentasse o Catolicismo, através 
de seus representantes categorizados, 
menosprezar as conviccöes alheias. 


Mário Cavalcanti de Mello 


& A Reencarnacáo na Inglaterra 


— Deolindo 

Ao concluirmos o artigo anterior, 
dissemos o seguinte: Se, por um lado, 
certos experimentadores categorizados 
não trataram da reencarnação, o que, a- 
liás, nada prova contra esta tese, tam- 
bém se verifica, por outro lado, que hou- 
ve pronunciamentos concordantes, e dos 
mais autorizados. Vejamos, agora, o ca- 
so de BOZZANO, que é de nosso tem- 
po. Como se sabe, Bozzano foi, e pode- 
mos dizê-lo sem exagero, o homem que 
reuniu, até hoje, o maior número de ca- 
sos concretos em favor do Espiritismo. 
As monografias de Bozzano constituem, 
indiscutivelmente, um dos mais ricos 
documentários da parte científica do Es- 
piritismo. O grande pesquisador italia- 
no viera do Positivismo e recebera, por 
isso mesmo, uma formação intelectual 
muito objetiva, muito exata, o que, em 
parte, lhe foi muito útil nas pesquisas 
que realizou no campo mediúnico ; na- 
turalmente, por influência de sua forma- 
ção, adotou a mesma orientação, o mes- 
mo espírito científico no trato com os 
fenômenos de animismo, tanto quanto 
na chamada fenomenologia de «além- 
túmulo». 

Tendo-se tornado espírita, por fôr- 
ça dos fatos, levado pelo raciocínio cla- 
ro e seguro, Bozzano abandonou os ído- 
los do Positivismo e do Evolucionismo, 
deixando Comte e Spencer para trás. Se- 


ja como fôr, o espírito positivo deixou- 
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Ihe marcas bem fundas. (1) Bozzano de- 
dicou-se rigorosamente aos: fenómenos, 
visto como lhe interessava, acima de tu- 
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(1) — Convém dizer que o nosso ilus- 
trado confrade Dr. Francisco Klörs Wer- 
neck, do Rio de Janeiro, manteve corres- 
pondéncia com Ernesto Bozzano durante 
muito tempo. Eram velhos amigos, por 
meio de cartas. O Dr. Werneck foi um 
dos primeiros divulgadores da obra de Boz- 
zano neste país. Não sabemos, aliás, de 
outro espfrita, no Rio de Janeiro, que te- 
nha tido correspondência tão assídua com 
o mestre italiano, a não ser o saudoso 
confrade Mariano Rango Daragona, seu 
compatriota e cremos que também con- 
temporâneo. 

— Quando falamos em Evolucionismo, 
é claro que nos referimos à escola do fi- 
lósofo inglês Herbert Spencer (1820-1903) e 
não ao princípio evolucionista, que é um 
dos pontos gerais do Espiritismo. Convém 
recordar que o Evolucionismo de Spencer, 
que se afastou, em parte, do Positivismo, 
deixou de lado o problema da alma, por 
entender que é assunto inerente ao incog- 
noscivel ou desconhecido, e por isso, nao 
é cogitação da ciência. De qualquer for- 
ma, embora divergindo de Comte, seu 
mestre, Spencer caiu na tese comteana: o 
problema da alma, como a existência de 
Deus e outros problemas considerados me- 
tafísicos, não interessam à Ciência. 
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do, a parte experimental do Espiritismo, 
tal como se dera com William Crookes, 
Gibier e outros homens de ciéncia. Era, 
também, uma questáo de vocacáo para 
as experiéncias. Náo sendo, por feitío, 
um espírito afeito à especulação filosó- 
fica, porque se interessava mais pelas 
demonstrações científicas, Bozzano levou 
muito tempo sem tocar no problema da 
reencarnação. Não se pense, porém, que 
o infatigável investigador italiano era 
um homem indiferente à Filosofia. Não 
poderia sê-lo jamais, porquanto nenhum 
homem verdadeiramente culto seria ca- 
paz de prescindir do raciocínio filosófi- 
co, por mais acentuada que fôsse a pro- 
pensão para a ciência experimental. 

Enquanto LEON DENIS, por exem- 
plo, desenvolveu intensamente a parte 
filosófica do Espiritismo, conquanto não 
tivesse abandonado a experimentação, 
Bozzano preferiu um terreno mais res- 
trito, isto é, o estudo dos casos mais 
concludentes. Sao dois gigantes da cul- 
tura espírita, mas a verdade é que to- 
maram direções diferentes, até certo 
ponto, embora com o mesmo propósito 
e com a mesma envergadura espiritual: 
procurar a verdade através do Espiritis- 
mo. É fácil compreender, portanto, o fa- 
to de não haver Bozzano se declarado 
um apologista da reencarnação, pois não 
era êste, na realidade, o aspecto que 
mais lhe interessava no Espiritismo. Mais 
tarde, no entanto, quando teve de re- 
bater objeções do Prof. Morseli, autor 
de um livro intitulado «Psicologia e Es- 
piritismo?, chegou a fazer, até, uma de- 
fesa muito criteriosa da reencarnação. 
Se, realmente, não se preocupou muito 
com o assunto, também não se opôs a 
tese reencarnacionista. 

Tem-se afirmado, nos arraiais con- 
trários ao Espiritismo, que a reencarna- 
ção continua a ser um motivo de sepa- 
ração e rivalidade entre elementos lati- 
nos e anglo-saxões, norte-americanos, 
nórdicos etc. Convém notar, entretanto, 
que a discordância não destrói a UNI- 
DADE da doutrina, e êste ponto é es- 
sencial. Há muitos espiritualistas que 
não aceitam a reencarnação, mas a acei- 
tação ou rejeição, por parte de um gru- 
po ou de uma comunidade, não altera 
a estrutura da doutrina, ta! qual está 
constituida na Codificação de Allan Kar- 
dec. Um princípio não deixa de ser ver- 
dadeiro, se realmente o é, como nenhu- 
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ma doutrina deixa de ser consistente, 
desde que o seja de verdade, apenas 
por causa da oposição ou da. indiferen- 
ca de um grupo ou de uma corrente de 
opinião, ainda que das mais numerosas. 
É problema puramente opinativo, fora 
do corpo da doutrina. Dizer, conseqúen- 
temente, que a reencarnação é uma te- 
se insustentável, porque há grupos ou 
indivíduos que lhe são contrários, é não 
dizer coisa alguma, pois a unidade de 
uma doutrina, seja ela qual fôr, não de- 
pende da unanimidade das opiniões, mas 
da segurança e coerência de seus prin- 
cípios. Milhões de pessoas poderão, até 
hoje, não acreditar nas comunicações 
dos espíritos, mas não é por isso que o 
Espiritismo deixa de ser uma doutrina 
verdadeira. É o que acontece com a re- 
encarnação. Ainda existe desacôrdo, não 
há dúvida, mas a tese continua firme, 
desafiando tôdas as objeções. Durante 
muito tempo, negou-se a existência de 
micróbios, mas nem por isso os micró- 
bios deixaram de existir. Uma doutrina 
vale, portanto, pelo que ela é e não pe- 
lo que se pensa sôbre ela. Opiniões são 
sempre opiniões, não importa que sejam 
de homens ou de espíritos desencarna- 
dos. Sob êste ponto de vista, alguns ad- 
versários do Espiritismo costumam a- 
presentar, como argumento contra a re- 
encarnação, o fato de não haver unani- 
midade nos pensamentos dos espíritos 
comunicantes. É bem curiosa a dialéti- 
ca de certos opositores da tese reencar- 
nacionista: ora, os espíritos que se ma- 
nifestaram na França, na época de Al- 
lan Kardec, afirmaram a reencarnação, 
o que levou o Codificador da doutrina 
a fazer dêste princípio a base filosófica 
do Espiritismo; então, alegam os adver- 
sários, como é que os espíritos que se 
comunicaram na Inglaterra não apoia- 
ram a reencarnação, e alguns dêles che- 
garam a nega-la?... Dai, como se esta 
restricäo fosse um argumento decisivo, 
partem éles para uma conclusäo categó- 
rica: logo, a reencarnacäo @ uma tese 
falsa, porque os espíritos não estão em 
concordäncia. Sera isto, realmente, uma 
razao forte, contra a reencarnacäo ? 
Em primeiro lugar, é preciso usar 
um pouco de lögica. A falsidade ou exa- 
tidäo de uma tese — convem repetir o 
que ja foi dito —náo está na unanimi- 
dade da aceitação. Um principio falso, 
como qualquer idéia mentirosa, pode ob- 
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ter o apôio unênime de uma coletivida- 
de, principalmente quando a massa não 
é bem esclarecidade ou sofre a influên- 
cia de idéias errôneas. A chamada una- 
nimidade massiça não prova que uma 
tese é verdadeira. Quantos absurdos, 
quantos julgamentos injustos têm sido 
aplaudidos pelo consenso gera!, como se 
fôssem verdades indiscutíveis, e no en- 
tanto, mais tarde, fica provado que tu- 
do estava errado !... A História que o 
diga. Então, daí se segue, lógicamente, 
que, assim como a tese reencarnacionis- 
ta, para ser verdadeira, não precisa da 
consagração unânime, porque ela é ver- 
dadeira por si mesma, e acima de quais- 
quer opiniões, também não fica enfra- 
quecida ou desautorizada pelo fato de 
algumas comunicações de espíritos não 
lhe serem favoráveis. 

Temos, em segundo lugar, outro 
ponto interessante. É a posição, que to- 
mou Bozzano, justamente nêsse passo 
da discussão. Teve, êle, o cuidado de 
examinar diversas coleções de revistas, 
principaimente Light, que era muito ci- 
tada, e notou que certas comunicações 
de espíritos, na Inglaterra, não eram 
própriamente CONTRA a reencarnação, 
mas apenas evitavam tocar no assunto, 
por causa de velhos e enraizados pre- 
conceitos. Que havia preconceito e «aver- 
são de raça», é o próprio Bozzano quem 
o diz: ...se os «espíritos» anglo-saxó- 
nios respondem quase sempre negativa- 
mente, isso se deveria atribuir ao fato 
de que, no mundo dos vivos e entre os 
povos em questão já existia uma indis- 
cutivel aversão de raça com relação à 
teoria das vidas sucessivas e, como as 
tendências da alma não mudam com a 
morte do corpo, êles continuam a expe- 
rimentá-la como espíritos e, se são inter- 
rogados a respeito, respondem como sen- 
tem. É bom lembrar que Léon Denis 
também se refere a êste problema e diz 
que, em determinado momento, no ini- 
cio da propaganda espírita, houve ad- 
vertências de instrutores espirituais, a- 
chando que era prudente não insistir na 
divulgação das idéias reencarnacionistas 
entre os inglêses, porque ainda não ha- 
via ambiente para tanto... (Leia-se, a 
propósito, O Problema do Sêr, do Desti- 
no e da Dor, de Léon Denis). 

Não é de admirar, portanto, que 
algumas comunicações de espíritos, ain- 
da presos ao ambiente, por fórca da afi- 


nidade, tenham combatido a reencarna- 
ção, ao mesmo tempo em que outras 
comunicações, da mesma época, se re- 
velam omissas neste ponto. (2) Isto não 
quer dizer que a reencarnação seja con- 
traditória ou inconsistente. Apenas, cer- 
tos espíritos, tendo-se manifestado na 
Inglaterra ou em quaisquer outros paí- 
ses, não quiseram esposá-la. Seria isto 
um argumento para invalidar a tese? 
Não. Bozzano também verificou, pela lei- 
tura das comunicações, que alguns mé- 
diuns, pessoalmente contrários à reen- 
carnação, influenciaram bastante o pen- 
samento dos ditados mediúnicos. Este 
fenômeno, .aliás, não é estranho para 
quem estuda o Espiritismo. Conforme se- 
jam as circunstâncias, uma comunicação 
tanto pode ser influenciada pelas idéias 
do próprio médium, como pode, até, ab- 
sorver e refletir pontos de vista predo- 
minantes em determinados ambientes. 
Logo por aí, já se vê que certas men- 
sagens contrárias à reencarnação estão 
muito impregnadas dos pensamentos dos 
médiuns, como também das tendências 
dos grupos, em que elas foram recebi- 
das. Por quê os nossos adversários não 
citam as numerosas comunicações que 
defendem a reencarnação ? 

Se, por exemplo, Ernesto Bozzano 
encontrou diversas comunicações favo- 
ráveis à reencarnação, através de mé- 
diuas inglêses, fica demonstrado que não 
existe a apregoada unanimidade dos es- 
píritos comunicantes, na Inglaterra. U- 
ma parte, sim; a totalidade, não. Nos 
ditados transmitidos por Stainton Moses, 
antigo pastor protestante e médium de 
indiscutível respeitabilidade, as entida- 
des espirituais afirmaram claramente 
que a alma reencarna, apesar de muita 
gente não aceitar êste princípio. Outras 
comunicações, também obtidas na In- 
glaterra, confirmam a tese reencarna- 
cionista. 

Finalmente, depois de haver «pe- 
neirado» muito as suas pesquisas, che- 
gou o rigoroso investigador italiano a 
seguinte conclusäo: ...o que venho ex- 


(2) — Já tivemos ocasião de fazer ex- 
planacao déste assunto, durante o curso do 
Instituto de Cultura Espirita do Brasil, on- 
de nos fóra atribuido o encargo de uma 
série de exposições doutrinárias sôbre os 
fundamentos da doutrina espírita. 
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pondo basta para demonstrar que as in- 
teligéncias de ordem elevada, quando se 
comunicam por médiuns anglo-saxônios, 
NAO CONTRADIZEM, antes confirmam 
a teoria reencarnacionista enunciada por 
médiuns celta-latinos, com a diferença 
de que, em regra, se mostram muito 
mais reservados a tal respeito, presumit- 
velmente por efeito da aversão de raça 
que os povos anglo-saxônios experimen- 
tam pela mencionada teoria. (Veja-se o 
opúsculo de Bozzano—«A propósito da 
obra Psicologia e Espiritismo» — reba- 
tendo críticas do Prof. Henrique Morse- 
li). Atualmente, porém, a situação já se 
modificou um pouco ; aliás, desde o Con- 
gresso Espírita Internacional de 1934 já 
se vem notando menos resistência à 
idéia reencarnacionista entre os inglêses. 
Já existem muitos adeptos da reencar- 
nação na Inglaterra, apesar da tradicio- 
nal objeção naquele pais. (3) Depois de 
tudo isto, podemos dizer que Bozzano, 
homem de ciência no sentido mais exa- 
to, não era contra a reencarnação, mas 
antes procurou situar esta crença no de- 
vido lugar, entre os prós 6, os contras, 
nas comunicações por êle examinadas e 
confrontadas. É certo que Bozzano en- 
carou o Espiritismo pelo lado experi- 
mental, seguindo a linha científica da 
Metapsíquica, mas também é certo que 


(3) — Em carta, que nos escreveu, 
em abril do ano passado, a Prof.? Elodia 
Benavides, diretora da revista «Voz Infor- 
mativa», do México, conta que, tendo es- 
tado na Inglaterra, após o penúltimo Con- 
gresso Espírita lnternacional, conversou 
com diversos elementos de projeção no 
movimento espiritualista e nao encontrou 
tanta restrição à idéia reencarnacionista, 
salvo no grupo denominado «O Grande 
Mundo», que é declaradamente anti-reen- 
carnacionista. Diz a nossa correspondente: 
Toquei neste assunto com todos os outros di- 
rigentes de organizações e todos éles me res- 
ponderam invariavelmente que não tinham 
nenhum motivo para combater a reencarna- 
ção. eAlém disto —diz a Prof.“ Elodia Be- 
navides —ha muitos médiuns indus, traba- 
lbando nas instituições de maior prestígio, em 
Londres, como o Colégio de Ciência 'Psíqui- 
ca, a União Nacional, Mary Lebone e ou- 
tras; dificilmente se encontrariam mais fer- 
vert adeptos da reencarnação do que os 
indus. 
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näo ficou préso as limitacöes de alguns 
metapsiquistas infensos a sobrevivéncia 
do Espirito. Nao estando, realmente, no 
plano doutrinärio de um Gabriel Delan- 
ne ou de um Léon Denis, porque éstes 
eram espiritas de outra formacäo, mais 
afeitos a orientacäo direta de Allan Kar- 
dec, Bozzano figura, entretanto, no rol 
dos homens de ciéncia que mais servi- 
cos prestaram ao Espiritismo. Se, de fa- 
to, näo foi um propagandista da reen- 
carnacäo, porque sempre se ateve, in- 
fatigavelmente, a observacäo e ao estu- 
do imparcial dos fenömenos, tambem 
não lhe fêz oposição. Se houve silêncio 
de Bozzano, como de outros experimen- 
tadores, quanto à reencarnação, êsse si- 
lêncio não significa discordância nem 
poderia servir de argumento contra a 
tese das «vidas sucessivas». 

Ainda que Bozzano ou qualquer 
outro estudioso, de sua categoria intelec- 
tual tivesse combatido a reencarnação, 
a tese ficaria incólume, como ficou até 
hoje, porque ninguém lhe destruiu os 
fundamentos. A reencarnação continua 
a ser esposada, atualmente, por homens 
de autêntica formação científica, a des- 
peito de tôdas as críticas, reservas e hos- 
tilidades. É uma tese combatida, mas 
nem por isso deixa de ter adeptos dos 
mais ilustres no campo da ciência. Re- 
encarnacionista, por exemplo, é o atual. 
Presidente da Federação Espírita Inter- 
nacional, o engenheiro Karl Müller, ho- 
mem de grande cultura científica, com 
longo tirocínio de pesquisas. (4) Pode- 
mos apontar, bem perto de nós, na Ar- 
gentina, outro exemplo de homem de 
ciência, também adepto da reencarna- 


(4) — Temos correspondência em que 
o Dr. Miiller nos fala sôbre um trabalho, 
que está elaborando, há muito tempo, pa- 
ra provar a reencarnação. Pena é que os 
seus afazeres habituais não lhe permitam 
completar logo o estudo que pretende pu- 
blicar. Ainda últimamente, em correspon- 
dência divulgada pelo Instituto de Cultura 
Espírita do Brasil, do qual é membro cor- 
respondente na Suiça, o Dr. Miiller nos 
deu notícias de suas conferências na Ale- 
manha, na Suécia, na Finlândia e noutros 
países, onde explicou e defendeu ardoro- 
samente a reencarnação, tendo provocado 
grande interêsse de jornais estranhos ao 
movimento espírita. 
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cáo. É o engenheiro José S. Fernandez, 
antigo professor de Física na Universi- 
dade de La Plata, autor de diversas mo- 
nografias de natureza científica, ex-Pre- 
sidente da Confederacáo Espírita Pan- 
Americana (CEPA) e atual diretor do 
Colégio Argentino de Estudos Psiquicos. 
A nao ser a obra de Carlos Imbassahy, 
que é uma das nossas melhores fontes 
de consulta, não conhecemos outra obra 
espírita, em tcdo o hemisfério america- 
no, que tenha dado maior contribuição 
científica ao estudo da reencarnação do 
que a de J. S. Fernandez. Entre outros 
trabalhos do mesmo nível, podemos ci- 
tar a tese que apresentou ao II Con- 
gresso Internacional para o estudo da 
reencarnação, em colaboração com o 
ilustrado confrade argentino Dr. Luiz Di 
Cristóforo Postiglioni. (5) Ainda há pou- 
co, na entrevista concedida ao jornal 
Mundo Espirita, de Curitiba, o Dr. José 
S. Fernandez fêz sentir que fôra levado 
ao Espiritismo pelo espírito científico, 
visto como, sendo professor de Física, 
habituado com o raciocínio matemático, 
encontrou na sistemática espírita o mes- 
mo critério racional, a mesma exatidão 
da ciência positiva. É um reencarnacio- 
nista convicto, pois a reencarnação, pa- 
ra êle, nada tem de fantasioso ou ima- 
ginário, porque é uma tese completa- 
mente fundamentada. 

Ja se vê que a reencarnação tem 
partidários, e dos mais conscienciosos, 
taınbem no campo das ciências exatas. 
Outra cultura científica igualmente apre- 
ciável é o engenheiro Hernani Guima- 


(5) — Fundamentos cientificos- filosófi- 
cos da supervivencia con reencarnacion. (Edi- 
ção «Constancia», Buenos Aires. 
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rães Andrade, nosso confrade, residen- 
te em S. Paulo, também reencarnacio- 
nista, como tantos e tantos outros. Mais 
um exemplo. O Prof. Ducasse, da Brown 
University, antigo professor de Filoso- 
fia e Psicologia da Universidade de 
Washington (6), escreveu um artigo em 
que faz apologia da reencarnação, ci- 
tando o caso de Elias e João Batista e 
apresentando, ainda, o exemplo de um 
jovem japonês como prova concreta. É 
um professor universitário norte-ame- 
ricano, homem de formação científica. 
Depois de lembrar que alguns filósofos 
modernos aceitaram a reencarnação co- 
mo Hume, por exemplo, o próprio Prof. 
Ducasse conclui que a reencarnação é 
a forma que lhe parece mais plausível 
da sobrevivência. É deveras interessan- 
te o caso de Hume, um dos chefes da 
escola empirista, no século passado, o 
homem “fazia finca-pé na experiência 
sensível e não admitia o conhecimento 
espiritual, terminar aceitando a tese 
reencarnacionista. Como êle, vieram ou- 
tros... 

Depois de tudo isto, podemos con- 
cluir que o silêncio de alguns homens 
de ciência e a discordância entre deter- 
minadas comunicações de espíritos, na 
França e na Inglaterra, nenhuma in- 
fluência têm, quanto ao valor da reen- 
carnacáo, cujos fundamentos continuam 
resistindo a tôdas as críticas, através 
dos tempos. 


(6) — Citado pelo engenheiro José S. 
Fernandez, em Supervivencia y Reencarna- 
cion en Parapsicologia. 

— O II Congresso para o estudo da 
reencarnação realizou-se em Buenos Aires, 
em novembro de 1956. 


Porventura, poderia a pedra negar a existência do lacrau que se esconde e 
“abriga debaixo dela, só porque não o sente sequer ? 

Poderia a pedra negar a existência do pedreiro que a rola, lhe canta, revo- 
la e trabalha, só porque ela não tem consciência das funções para que o pedrei- 


ro a destina ? 


Não: assim como a pedra não pode negar a existência do lacrau nem do 


pedreiro, só porque não tem consciência das funções que desempenha : 
como passadiço, na habitação, no monumento, na catedral ; 


no chão 
também nós — empe- 


dernidos — não podemos negar a existência dos Espíritos que nos são superiores 
nem da Divindade, só porque não temos consciência das funções que desempe- 


nhamos na harmonia universal 
na eternidade. 


nem dos fins para que a Divindade nos destina 


MANUEL CAVACO 
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4 Hipnotismo e Espiritismo 


“> 1114 8 


STEHE VE a‏ هواس 


Aqui estamos com o nosso ultimo 
trabalho, da série de trés, contrapondo 
sóbre o que se relacionou ao Espiritis- 


mo no «Manual de Hipnose Médica e 
Odontológica», do dr. Osmar Andrade 
Faria. 


Vejamos hoje, onde o autor da o- 
bra, atribuindo qualidades espiritualistas 
a Freud, taxou tal conceito de absurdo, 
como se vé nos seus parénteses entre 
os seus dizeres da pág. 56, cujo tópico 
mais uma vez passamos a transcrevé- 
lo: «Partiu da concepcáo (absurda) de 
que havia no homem um componente 
físico—o corpo—e um imaterial—o es- 
pírito ou alma ou psiqué—. E assim de- 
vidamente guarnecido criou a psicaná- 
lise». 

Mais adiante ainda comenta: 
mais : quando se quer saber dos segui- 
dores da doutrina do professor de Vie- 
na em que departamentos do cérebro 
podemos alojar o—consciente — o sub- 
consciente—e os outros—conscientes— 
somos informados de que tais — cons- 
cientes — náo tém nenhuma localizacáo 
material no cérebro. São concepções pu- 
ramente — espaciais — (!)». E para reba- 
ter estas atribuições freudianas, argu- 
mentou na pág. 57: «Rebatendo a con- 
cepcio—espacial — de localização do — 
consciente—de Freud, situa muito bem 
a verdade Anguelergues quando, basea- 
do na doutrina neurofisiológica das ati- 
vidades nervosas superiores nos ensina 
que—a consciéncia é a parte integrante 
da atividade nervosa superior e encerra 
uma realidade material repousando nos 
processos nervosos que a d per- 
mite conhecer —.» 

E no remate déste capítulo diz: 
«Conceber ésse conteúdo como—psique 
— e o continente como— soma — é fa- 
zer especulacáo metafisica sem qualquer 
base científica.» 

Embora nao sejamos defensores da 
doutrina de Freud,isto näo impede de- 
clararmos que se o mestre vienense me- 
rece crítica por náo ter localizado em 
algum ponto da materialidade cerebral 
a causa Originária da consciéncia, tere- 
mos que os seus críticos, neste caso, in- 
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correm na mesma falta porque ninguém 
até hoje conseguira cientificamente de- 
monstrar, com dados positivos, de que 
modo e em que ponto do cérebro nas- 
ce êsse maravilhoso predicado, que nos 
dá o pensamento. Porque afirmativas 
restritas em palavras não significam pro- 
vas, e muito menos ciência, equivalen- 
do-se a dizer que assim nada se fêz além 
do que até hoje fizeram célebres pes- 
quisadores que labutam nêsse campo, 
sem que ainda tenham se aventurado 
em definir a consciência como entida- 
de material. 

Portanto, ao invés de apresentar 
provas contrárias, o autor ao combater 
a suposta espiritualidade de Freud, fir- 
mou-se apenas em argumentos verbais, 
não cuidando da questão pelas bases 
analíticas, de acôrdo com os processos 
da ciência pela prova provada. Advogar 
conceitos que “se diz da matéria, mas 
sem se firmar nas leis da própria ma- 
téria, pela intimidade do átomo, base de 
toda a estrutura material, é atitude que 
não satisfaz aqueles que apreciam as ra- 
zões pelos princípios do rigor da ciência. 

Logo, não somos nós que estamos 
fazendo especulações sem base cientifi- 
ca. De nossa parte temos provas de la- 
boratório pelas materializações ectoplás- 
micas que, por si só, já sustentam a 
nossa tese espiritualista, com o teste- 
munho de célebres sábios de idonieda- 
des comprovadas pelos seus feitos em 
favor da ciência experimental. Contu- 
do, apesar de possuirmos apoio cientí- 
fico, nos próprios fatos dos nossos fe- 
nômenos mediúnicos, desejamos degla- 
diar com o nosso atacante, com as suas 
mesmas armas e dentro do seu próprio 
campo, o da materialidade, onde lhe 
daremos combate. 

Mas antes de entrarmos no âmago 
da questão, vejamos algumas conside- 
rações do que se diz sôbre essa cons- 
ciência materializada, como atributo da 
exclusiva função das células nervosas 
do córtex cerebral. 

Em um dos comentários que se 
lê na referida obra, o autor exalta que 
o cão descorticado de Goltz não daria 
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trabalho a psicanälise de Freud se esta 
se interessasse pelos animais. 

Se tal argumento serve de prova 
de que os nossos atos conscientes sáo o 
produto material que se origina no cór- 
tex, pelo fato de que sem éste orgáo 
cerebral o animal ficou desmentalizado, 
entáo, com tal conceito poderemos ir 
mais além. Neste caso, também náo é 
o musicista, como um Paganini, que faz 
a sua arte, mas sim, a peca máxima 
do seu instrumento. Pela tese materia- 
lista, em ambos náo há o dualismo, ar- 
tista e instrumento, pois um e outro se 
- completam nas atuacóes. No entanto, 
considerando-os uno, tire-se as cordas 
do instrumento e a arte já náo mais 
haverá. Entáo, como o exemplo do ani- 
mal sem o córtex, a arte com todo seu 
encanto e beleza é predicado daquela 
peca ausente, ou seja, das cordas de 
tripas, e náo do talento do artista. 

Mas náo é só isso. 

Também a afetividade que pren- 
de duas criaturas pelos lacos do amor, 
seria uma escolha recíproca por parte 
das células cerebrais. Como as leis da 
inaterialidade fundamentam-se nos fe- 
nómenos físico-químicos, pelo materia- 
lismo os desejos sentimentais deveráo 
se dar através de uma química cons- 
ciencial na intimidade das células do 
cortex. Com tal base, a paixäo ou a 
indiferenca no amor seriam algo de- 
pendente do excesso ou caréncia de al- 
gum elemento dessa misteriosa quími- 
ca dos materialistas, cujo valor senti- 
mental ninguém até hoje revelou se 
está no azoto, carbono, fósforo ou ou- 
tro reduto básico da materialidade. De 
nossa parte, se alguem desejar nos re- 
velar em qual désses elementos se acha 
êssa maravilhosa propriedade sentimen- 
tal, ficariamos imensamente agradeci- 
dos. 

Não estamos ironizando, mas ape- 
nas procurando demonstrar que se tais 
conceitos não se adaptam pela filosofia 
é porque não se ajustam pela ciência. 
A verdade de uma também deverá ser 
pela outra. ۲ 

Mas entremos noutra parte, cul- 
dando o assunto pela esséncia, inician- 
do-nos com uma curta introducáo equa- 
cional, em cujo raciocínio firmaremos 
nossos argumentos. 

A natureza fundamental de um to- 
do traz em si a herança de suas partes. 
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Assim revela a seguinte resultante: 
A-A=A, compreendendo-se: maté- 


ria + matéria = matéria. E como a natu- 
reza desta não tem discernimento, nin- 
guém de bom senso conceberä que a so- 
ma das suas partes ininteligentes seria 
pelo efeito conträrio, ou seja, resultan- 
do um outro agente inteligente, derro- 
gando as leis de causa e efeito. 


Passemos agora da equacäo teöri- 
ca para a descricäo da prätica, pela for- 
ma indutiva, comecando-se pelos äto- 
mos isolados até chegarmos nos seus a- 
grupamentos celulares, seguindo-se nes- 
sa trajetoria de um extremo a outro, 
pelo caminho da lögica. 


Todos os fenömenos que se dizem 
restritos nas leis da matéria, seja em 
qualquer forma que esta se apresente nos 
seus compostos, obedecem as mesmas 
leis que regem 0 comportamento no séio 
do ätomo, reduto éste que é a base de 
todas as estruturas da materialidade 
dos reinos mineral, vegetal e animal. 
Assim compreendemos que os compos- 
tos, cujos fenômenos não encontrem a- 


pôio na natureza dos seus componentes 
atômicos, a sua causa revela-se para a- 
lém dos limites da matéria. O átomo, 
sistema onde encerra as leis da materia- 
lidade, é de natureza físico-química com 
base na matéria e energia. É a união 
déstes elementos, em compostos, que 
formam as moléculas de tôdas as subs- 
tâncias que se possa conhecer. 


Nessas uniões moleculares a indi- 
vidualidade do átomo não desaparece 
numa fusão intima, entre uns e outros, 
conservando ali cada qual dêles as suas 
mesmas características de antes quando 
separados. Nestas condições é fácil com- 
preendermos que a natureza molecular 
e a dos seus átomos quando isole7os, 
fundamentalmente, & sempre uma só, 
pelas mesmas leis físico-químicas com 


- base na matéria e energia. 


Como exemplo, unamos dois áto- 
mos combinados de Hidrogênio e um de 
oxigênio e obteremos uma molécula dá- 
gua. E esta nada mais é que três áto- 
mos agrupados por afinidades. Portanto, 
a natureza dêste todo não difere da dos 
seus componentes quando separados, 
pois em uma ou em outra forma sem- 
pre se trata de matéria obediente às 
mesmas leis. A diferença que pode ter 
surgido no agrupamento é apenas nos 
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aspectos da nova propriedade de estru- 
turacao. 

Para analogia: um edificio de ti- 
jolos, éstes agrupados oferecem um no- 
vo aspecto. Mas nem por isso a cons- 
trucäo deixa de ser de pedra, cuja na- 
tureza é a mesma da dos seus compo- 
nentes. Faca-se a demolicáo, e os tijolos 
voltam intactos na individualidade ante- 
rior. O mesmo se diz da molécula dá- 
gua que se a decompormos, os seus á- 
tomos de Hidrogénio e Oxigénio voltam 
intactos para as suas formas individuais 
de antes. 

Por sua vez, as moléculas também 
podem prosseguir unindo-se umas com 
as outras, formando outras maiores e 
mais complexas. Mas a natureza, pela 
qual regem as leis das suas combina- 
ções, chamem-se estas amino-ácidos, pro- 
teinas ou o que quiserem, está baseada 
sempre no mesmo princípio dos seus 
componentes atômicos. 

As células do nosso corpo animal 
são estruturadas por certas formas de 
moléculas. A função celular, mesmo tra- 
tando-se de unidades complexas, como 
sejam as células cerebrais, também se 
baseia nas mesmas leis que as partícu- 
las primárias transmitem aos seus com- 
postos nos quais elas continuam man- 
tendo a sua integridade atômica indivi- 
dual. A célula é uma entidade organi- 
zada que aproveita, nos seus fenômenos 
físico-químicos, a energia da própria ma- 
téria pela combustão, para sustentar sua 
vida vegetativa. Esta propriedade do 
edifício celular, apesar de sua comple- 
xidade, não ultrapassa os limites das leis 
até onde lhe permite ir a natureza dos 
seus elementos básicos, os átomos. Isto 
nos leva a compreender, pelo bom sen- 
so, que se no todo do sêr humano há 
fenômenos, como os mentais, que não 
se revelam regidos pelas mesmas leis 
fundamentais da materialidade, a sua 
causa terá que ser procurada fora dos 
limites da matéria. Logo, se pelo efeito 
concebe-se a causa, é insensato procurar 
ou teimar que fenômenos como os da 
inteligência tenham a sua fonte originá- 
ria no sêio da materialidade, quando es- 
ta propriedade concreta não revela nas 
suas leis a capacidade para gerar es- 
pontaneamente a faculdade de raciocinar. 

Isto seria exato se a consciência 
fösse um produto de base química, co- 
mo acontece com as secreções glandu- 
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lares que se analisam nos laboratórios. 

Os biologistas assemelham a fun- 
ção celular a uma máquina movida a 
combustível que se queima. Um exem- 
plo é o automóvel. Seu motor, pela com- 
bustão, funciona por si só. Mas para que 
dê ao veículo movimentos ordenados é 
preciso outro agente de fora, ou seja, O 
motorista. Sem éste, o seu funciona- 
mento limita-se pela energia da mate- 
rialidade mas sem movimentos que se 
mostrem ordenados. 

Também a célula é uma máquina 
da natureza com função pela energia 
que ela tira da materialidade, pela quei- 
ma de combustível nutriente. Mas a ca- 
pacidade inteligente a matéria não tem 
para lhes dar. Então, como o automó- 
vel precisa do motorista para lhe orde- 
nar os movimentos, também nossas cé- 
lulas por si só não originam fenômenos 
inteligentes. Dai o dualismo espírito e 
matéria. 

Quem desejar provar o contrário 
dêstes nossos argumentos que nos apon- 
te onde a célula adquire propriedades 
para criar fenômenos conscienciais que 
não se explicam pela função físico-qui- 
mica e nem pela energia da matéria. 

É lógico que se na célula individual 
não surge tal predicado, a união delas 
para formar pelos órgãos o todo da má- 
quina animal também não vai gerar um 
outro agente que nelas não se encontre. 
Isto seria contrariar a lógica da equa- 
ção: A +A =A. Assim, o que se diz da 
trajetória dos átomos para as moléculas, 
e desta para as células, o mesmo se diz 
destas para os órgãos e dêstes para o 
todo do corpo humano, cujo total.não 
poderá ir além do que lhe podem dar 
suas partes. 

Portanto, não será com palavras 
ou argumentos de superfície que a tese 
materialista prevalecerá. Desejamos as 
razões pelas análises de profundidades, 
demonstrando de que forma e no qual 
momento, na sua trajetória do átomo 
até a célula e desta até o todo do cor- 
po humano, a matéria realiza essa pas- 
sagem milagrosa, deixando a sua pro- 
priedade ininteligente para transformar- 
se no inteligente. Afirmativas sem apôio 
de base pela razão analítica não passam 
de conjecturas dogmatizadas. 

Sempre que a defesa do materia- 
lismo insistir em que os nossos fenôme- 
nos mentais se originam na matéria, 
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nós a levaremos para as bases desta es- 
trutura para que ali nos acuse onde es- 
tá a causa no séio atómico, que se re- 
vela capaz de transmitir aos seus com- 
postos essa maravilhosa faculdade, a 
consciéncia. Se os átomos isolados náo 
revelam fenómenos de ordem inteligen- 
te, como poderiam, pelo fato de se agru- 
parem, gerar tal predicado que náo exis- 
te na sua intimidade ? 

Quanto aos postulados pavlovia- 
nos, o célebre cientista russo, como tan- 
tos outros, em muito contribuiu para a 
ciência com as suas elucidações, mas até 
os limites das suas observações sôbre o 
comportamento experimental de animais 
como os cães. Mas, na verdade, quanto 
à causa da origem da consciência do 
Homem é assunto que está além das 
fronteiras do que revelam os reflexos 
condicionados, pois sem as análises das 
partes componentes não se pode adian- 
tar em afirmativas, sôbre o que se pas- 
sa nas profundidades do todo. Mais no- 
bre seria imitar os grandes mestres que 
preferem se render ao que ainda igno- 
ram, antes de macularem a verdade com 
suposições que nada resolvem em favor 
da razão. 

Assim, vejamos o que disse o pro- 
fessor universitário, dr. Santolíquido, em 
uma conferência em Roma, em 1938: 
«A esfera da Biologia não ultrapassa 0 
estudo das funções vegetativas do cor- 
po humano. A psicologia é o estudo das 
sensações, das lembranças, dos senti- 
mentos, das vontades, das idéias, dos di- 
ferentes processos mentais. Nenhum psi- 
cóiogo, porém, autorizado e profundo, 
ousará dizer que, com enorme auxílio 
dos laboratórios e dos clínicos, pode pe- 
netrar além da superfície da fenomeno- 
logia do pensamento.» 

Ainda, no trimensário Difusão O- 
dontológica, número de outubro a de- 
zembro, em brilhante artigo, Hipnose e 
Odontologia, do ilustre prof. Luiz Silva, 
ali, em certo tópico, podemos ler as se- 
guintes palavras, reproduzidas, de J. B. 
Rhine, grande mestre da atualidade : 
«Muito se conhece sôbre o Homem, mas 
sua natureza fundamental, a que o im- 
pulsiona a conduzir-se, é todavia um 
profundo mistério. A ciência não pode 


explicar o que na realidade é a mente 


humana, NEM COMO FUNCIONA EM 
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RELAÇÃO AO CÉREBRO. NINGUÉM 
PRETENDE SABER COMO SE PRO- 
DUZ A CONSCIENCIA.»—mais adian- 
te remata —: «O PROBLEMA CONTI- 
NUA SEM SOLUCAO E MERAS SU- 
POSICOES NAO BASTAM PARA 
GUIAR A HUMANIDADE.» (os grifos 
säo nossos). 


Palavras como essas, poucas mas 
profundas, e considerando-se da parte 
de quem elas vêm, valem ser meditadas 
por aquêles que desejam se pronunciar 
a respeito, antes de aventurarem suas 
cartas na mesa. 


E de nossa parte aproveitamos ad- 
vertir os autores de outras obras sö- 
bre hipnose, os quais também veem se 
exorbitando das restrições em que se 
acham, ao falarem sôbre Espiritismo, 
mesclando-o com as primitivas práticas 
do Mediunismo, baseando-se ainda em 
outros fenômenos que sejam os do Hi- 
pnotismo. Expõem-se a ser convidados 
sôbre melhores esclarecimentos, com sé- 
ria responsabilidade moral no trato 
aos adeptos de uma doutrina que tem 
merecido atenção de homens esclareci- 
dos no campo da ciência e das letras. 


E aqui encerramos os nossos tra- 
balhos desta série, deixando esclareci- 
do que sôbre o que se escreveu no 
«Manual de Hipnose Médica e Odonto- 
lógica, sómente nos ativemos no que 
se relacionou ao Espiritismo. As outras 
questões sôbre hipnose médica e odon- 
tológica em nada se afetam com as 
idéias do autor, pela materialidade, me- 
recendo atenção dos que se dedicam na 
sublime arte de curar. 

E despedindo-nos, certos de que 
não nos excedemos em entusiasmo, 
mantendo-nos com o devido respeito 
ético no nosso trato aos que nos fazem 
oposição, aguardamos serenamente qual- 
quer rumo que nos possa levar à pre- 
sente tarefa. 

Assim, mais uma vez, estaremos 
em posição de defesa aos nossos pos- 
tulados doutrinários, dentro da moral, 
justiça e verdade. 


V. O. Casella 


Caixa Postal 153 — Araraquara 
Est. de S. Paulo 


mart. 


Entrincheirar-se na tradição significa renunciar à própria vida. — José Ingenieros. 


DE reuniäo dos bispos brasileiros, 
entre outros objetivos, além de 
ataque frontal, impiedoso, ao Es- 
piritismo, estä o problema da Educagäo. 
Pelos porta-vozes do clericalismo 
muito se falou söbre a «mä educagäo pro- 
porcionada pelo Estado», e, nessas lenga- 
lengas «educacionais» se féz apologia do 
ensino privado, particular, confessional, 
mostrando o «mal» do ensino laico. 

Quando Gustavo Corção, pelo «O Es- 
tado de Säo Paulo» assestou sua bateria 
clerical contra o ensino laico, estava visivel 
o dedo jesuita, nésses artigos pretensa- 
mente «educalionais»; criticou o «curricu- 
lum» do ensino brasileiro, esqueceu-se, 
no entanto, o conteúdo jesuita de nossa 
malfadada reforma do ensino: a exces- 
siva memorização das matérias leciona- 
das (náo é possivel a um aluno estudar 
as matérias dentro de um programa táo 
vasto e desconexo como o atual); esque- 
ceu-se de apontar o dedo da igreja, in- 
felizmente presente. nas «reformas» do 
ensino: o que ai temos em matéria de 
ensino rescende a ranço, a bolor jesui- 
tico. 

A campanha contra a liberdade de 
ensino foi iniciada, há muio. pela igreja. 
sempre interessada no contrôle da edu- 
cação. ° 

É necessário que os espiritas não 
desprezem essa campanha, ela foi lança- 


da, ela foi iniciada pelo clericalismo, pre-: 


cisam os espiritas contra-atacar rijamen- 
te. atacar com todo vigor. 

A pretensão da igreja em monopo- 
lizar o ensino não é de hoje, basta fo- 
lhar a história da educação para se ver 
o quanto a igreja se interessou e se in- 
teressa pelo assunto, e, a pretensão é 
tão grande que Donoso Cortez se expres- 
sou insofismavelmente: «só à igreja per- 
tence o direito de ensinar; quanto às so- 
ciedades civis tal direito não lhes cabe, 
senão sim o dever de ACEITAR o en- 
sino da igreja.» 

Aceitar o ensino da igreja... que 
pretensão em pleno século XX. Preten- 
são que precisa ser atacada de frente, 
pois a igreja «infalível» pensa que esta- 
mos ainda em piena era das sombras, e, 
devido as ligações políticas, o clero pro- 


O Espiritismo não pode descurar 


Mac Maynard 


A 
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cura influir no Parlamento para conse- 
guir o seu desideratum. 
A campanha levada a efeito contra 


uma das glórias do professoredo brasi- 


leiro, o Prof. Anisio Teixeira, ainda es- 
tá fresca na memória dos homens livres : 
campanha inglória, injusta, iniqua, impu- 
dente.’ 

Os espíritas não podem se calar 
diante do ataque clerical contra a liber- 
dade de ensino. 

O Espiritismo prega o livre exame, 
prega o livre arbítrio. prega o ensino lai- 
co—só pode haver liberdade na procura 
da Verdade, no livre exame, no livre ar- 
bitrio.quando o ensino för não confessio- 
nal. não paroquial, não clerical, mas livre, 
laico. Eis a pedra de toque de nossa liber- 
dade, eis a pedra de toque. o cercea- 
mento da liberdade sonhada pelo clero. 

O Espiritismo é Ciência, Filosofia, 
de conseqüência religiosa, não pode ja- 
mais frutificar num regimen de opressão 
clerical, precisa de ar, de liberdade espi- 
ritual. de liberdade moral, de liberdade 
intelectual para produzir os seus frutos 
benéficos à Humanidade. 

Como poderia o Espiritismo contri- 
buir com o seu contingente cientifico em 
pról da Humanidade em um regimen on- 
de a educação sofresse o contrôle da 
igreja? como poderia o Espiritismo levar 
o seu quinhäo de beneficios aos pensa- 
dores, aos filósofos, aos cientistas, num 
regimen controlado pela igreja ? 

Nunca... Jamais!  : 

O trabalho é árduo, mas, «a difusäo, 
a infiltragáo da ciéncia, do hábito de re- 
flexão individual no séio do povo é la- 
boriosa e lenta como as estratificacöes 
geológicas. Muito hä que esperar. .por- 
tanto, ainda, o tempo em que o fanatis- 
mo religioso seja apenas uma 0 
histórica, e a humanidade contempla de 
longe, rindo, essas puerilidades da su- 
perstição.» 

Os espíritas não podem ficar alheios, 
não podem descurar dêsse probiema de 
suma importância para o Brasil; êsse 
probiema precisa ser debatido nos Con 
gressos, nos Centros, nas Mocidades, nos 
lares espíritas: é problema vital para a 
Doutrina do Professor Allan Kardec.. 


Revista Internacional do Espiritismo 


ae س‎ : ae 


\ PONDE 


E 


, ENTORES espirituais, re- 
ra mental da Terra, dos 
acontecimentos  desen- 
cadeados pela vontade 
do homem, algumas vé- 
zes deram-se a minü- 
cias, informando que do plano espiritual 
véem-se söbre o orbe, em países euro- 
peus, pontos deletérios, saturados de lá- 
grimas, dores, ódio, sangue. Lugares on- 
de se deram batalhas, crimes politicos e 
religiosos, teatro das monstruosidades 
da Inquisicäo. Estigmas que so desapa- 
recerao a medida que as criaturas a éles 
ligadas se quitem, no espaco ou em en- 
carnações sucessivas na Terra, das حول‎ 
morosas violéncias engendradas, prati- 
cadas. Mas, mesmo antigas armas e ins- 
trumentos, feitos de qualquer material, 
utilizados ja hä muito no crime, nas tor- 
turas, seguem impregnados de fluidos 
trevosos. 


No continente americano também 
néo podem deixar de existir tais man- 
chas etéreo-geográficas delituosas: a sub- 
missáo cruenta dos astecas, dos incas, e 
depois dos peles-vermelhas. A longa e 
dolorosa escravizacáo do negro na Amé- 
rica do Norte e em nosso Brasil. Todo 
um panoráma de crimes, de tripúdio 
da moral e do sentimento, da justiça, 
do direito; panorâma de compra e ven- 


da de sêres humanos, de sistemas eco- 
nômicos cavilosos, de regimes políticos 
facciosos exilando, aprisionando e imo- 
lando os refratários. Aliás, êsse não é 
um crônico inventário regional. Com 
certas variantes e restrições aqui e ali, 
é acervo universal. Sim, todos os cinco 
continentes têm contas a prestar ao tri- 
bunal divino, que a maldade e delin- 
quência, o despotismo e egoismo agres- 
sivos do homem se fizeram presentes e 
ativos em töda parte e em todo tempo. 
Débitos dilatados, poliformes, oriundos de 
procedimentos inomináveis vão sendo e 
hão de ser penosamente resgatados in- 
dividual e coletivamente. Porque não há 
fugir à lei sábia do Pai. É a colheita ló- 
gica da reiterada semeadura desnatura- 
da. É a lei de causa e efeito, cujo fun- 
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cionar incontornável é intuitivo nas 
mentes profanas, é meridiano, provadis- 
simo aos espíritas. 

Mas, apesar do funcionamento aler- 
tador dessa lei, já decorrendo quase vin- 
te séculos de cristianismo, legiões cer- 
radas de criaturas seguem fingindo, sim, 
fingindo não compreender preceitos sim- 
ples como êstes — A CADA UM SE- 
GUNDO AS SUAS OBRAS— e —NÃO 
FAÇAS A OUTREM O QUE NÃO QUE- 
RES QUE TE FAÇAM. 


Irmãos, eu tinha que deitar estas 
ponderações no papel, algum tempo após 
visitar uma fazenda dêste Estado de São 
Paulo, herdade cujos proprietários, ape- 
sar de frequentadores da igreja, não as- 
similaram os ensinamentos do Cristo. 
Percorrendo em companhia dos atencio- 
sos anfitriões a extensa propriedade ru- 
ral, estive em júbilo sob os eucaliptos, 
sob as jabuticabeiras exuberantes, os la- 
ranjais e pessegueiros, junto ao feijoal, 
à horta generosa, ao roseiral colorido e 
perfumado. Mas houve o momento cru- 
cial na excursão: foi quando os hospe- 
deiros, num estranho e mesmo lamen- 
tável intuito exibidor do antigo poderio, 


fizeram empenho em me levar a terre- 
no quadrado, distante da moradia prin- 
cipal, onde se prendeu e flagelou ʻos es- 
cravos. Diante do arbitrário pelourinho 
particular, dos moiröes, golilhas, argolas- 
algemas, confrangeu-se-me o coração, 
fez-se-me dolorida a consciência de ho- 
mem branco. Sim, quem isto está con- 
tando—-que não é nenhum hiper-sensi- 
vel —, teve por endosmose um senti- 
mento de culpa racial, e teve a sensa- 
ção de achar-se não ao ar livre e puro, 
no prolongamento ensolarado de uma 
lavoura cuidada, mas numa furna asfi- 
xiante, num abandonado e todavia su- 
focante matadouro de gado... 


Que detalhes opressivos e agressi- 
vos de um palco amargoso que tinha de 
sempre ficar distanciado da casa princi- 
pal, porque os ouvidos senhoris não po- 
diam ferir-se com os gritos e lamentos 
dos castigados!... 

Ah! pobres tradicionalidades hu- 
manas! Pobres almas que das próprias 
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mazelas fazem vaidade! Os donos ali 
jamais mandaram queimar ou fundir, ou 
lançar ao rio qualquer dos apetrechos 
de infämia. Como se reliquias gloriosas 
fossem, com secreto orgulho são exibi- 
dos ainda hoje os utensílios satânicos em 
cujas moléculas a psicometria indubita- 
velmente registraria cenas selvagens 
feitas da dor, do desespêro e sangue de 
irmãos nossos vítimas indefesas do ca- 
tiveiro. 

Vejam, irmãos: não é dado ao ho- 
mem julgar das coisas transcendentes, 
mas diante do antigo palco sacrificial, 
na minha fraqueza humana não pude 
deixar de aventar a mim mesmo a hi- 
pótese de que, as continuas doenças e 
provas acerbas tombadas no núcleo fa- 
miliar daqueles proprietários proviessem 
da amarga aura legada à velha herda- 
de pela escravidão. 

Na retirada da fazenda, em prece 
ligeira a pedir ao Alto bênçãos perenes 
para a dócil e corajosa Princesa Isabel, 
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êste escrevinhador insôsso, imocionado 
pedia a Deus também fizesse Ele clari- 
dade nos corações dos hospedeiros visi- 
tados, que Éle, Pai fizesse aquelas men- 
tes assim terrenas se compenetrarem da 
realidade das leis divinas, que se estri- 
bam no amor aos semelhantes, seja qual 
for a pigmentação dêles. À medida que 
o automóvel ganhava quilómetros, o meu 
pensamento voltava à propriedade dos 
idosos jequitibás humanos, primitivo 
bloco consanguineo de muitas pessoas, 
ora reduzido a dois casais setuagená- 
rios e seus três netos. Jequitibas huma- 
nos do tempo da monarquia, hoje com- 
balidos de corpo, curtidos de vicissitu- 
des contínuas, de desenganos, mas sem- 
pre vaidosos no cerne, sempre com o 
orgulho de estirpe, e por isso mesmo 
todavia distanciados do caminho de me- 
ditação e remorso traçado pelo verda- 
deiro e único Senhor dos mundos e dos 
homens e das coisas — pelo nosso Pai 
Celestial. 


ATTE ST PST RT 


Lrônica Estrangeira 


Como um Espirito evitou uma 
cobrança executiva 


«The Greater World» publicou o 
seguinte fato extraordinário que se ve- 
rificou no sul da Escócia, isso há mui- 
tos anos. 

O Snr. Reid, de Bowland, proprie- 
tário duma gleba de terras, no vale de 
Gala, estava sendo perseguido por su- 
posto débito de considerável soma, os 
acumulados dízimos atrasados, divida 
que lhe era imputada por uma familia 
nobre, herdeiros dos primitivos proprie- 
tários das terras. 

O Snr. Reid estava convencido de 
que seu falecido pai havia (por um dis- 
positivo peculiar à lei escocêsa) adquiri- 
do essas terras por compra ao seu dono 
e, portanto, a ação executiva era injus- 
ta. Porém, após acurada busca e inves- 
tigação entre os documentos do pai, e 
inquérito entre as pessoas que tiveram 
negócios com o falecido, verificou que 
não havia a necessária prova para a sua 
defesa. 

As coisas prosseguiram de tal mo- 


do que êle já estava disposto a fazer o 
pagamento exigido, mas deliberou ir a 
Edinburgh no dia seguinte para tentar 


um acôrdo amigável. Deitou-se com es- 


ta resolução e, preocupado com todos os * 
incidentes de sua pendência, teve um 
sonho vívido, como se segue: 


Um sonho vivido 


Seu pai, falecido muitos anos atrás, 
apareceu-lhe junto ao leito, em forma 
perfeitamente reconhecível, perguntan- 
do porque êle se achava tão preocupa- 
do. Em sonhos não se estranham seme- 
lhantes aparições. O Snr. Reid relatou 
ao pai a causa de seus aborrecimentos, 
acrescentando que o mais penoso era 
pagar tão avultada quantia, pois estava 
certo de que a mesma não era devida, 
mas não via outro meio porque se en- 
contrava ante a impossibilidade de apre- 
sentar a prova em contrário. 

«Tens razão, meu filho», respondeu 
a sombra do pai. Adquiri os. direitos 
dêsses dízimos, por cujo pagamento es- 
tás sendo perseguido. Os documentos 
relativos à transação estão em poder de 
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Mr. R..., um advogado, agora retirado 
de negocios profissionais, residente em 
Inveresk, pröximo de Edinburgh; foi és- 
se solicitador que contratei, por um mo- 
tivo particular, porém, nunca mais tra- 
tou de negöcios por minha conta. 


O Espírito dá uma informacäo 
preciosa 


«E bem possível», prosseguiu a vi- 

sáo, «que Mr... tenha esquecido uma cir- 
cunstáncia que é de data’ remota; mas 
podes refrescar a sua memória com es- 
ta particularidade que, quando eu fui 
pagar as custas, houve dificuldade em 
trocar uma moéda de ouro portuguésa 
e resolvemos beber a diferenca numa 
tavérna próxima.» 
l O Snr. Reid despertou na manhã 
seguinte com tödas as palavras da apa- 
rição, fortemente impressa em sua men- 
te e resolveu cavalgar a Inveresk, em 
lugar de ir a Edinburgh. Quando lá che- 
gou, encontrou o advogado descrito em 
sonho. Sem fazer referência à aparição 
perguntou se êle não se lembrava de ha- 
ver efetuado uma transação para seu pai. 
O advogado, pessoa bastante idosa, de 
princípio não se recordou do negócio 
que lhe era referido, porém, quando lhe 
foi mencionada a moéda de ouro por- 
tuguêsa, o todo voltou à sua memória, 
emergindo de longinquo passado. Ime- 
diatamente êle foi ao seu arquívo e en- 
controu os papéis. 

Deste modo o Snr. Reid, por meio 
da comunicação de seu pai, em sonho, 
achou-se habilitado a levar a Edinburgh 
os documentos necessários para ganhar 
a causa que estava na iminência de 
perder. 

P up diia d 


A Sombra de Napoleáo 


De «Siglo Espiritista» 


É geralmente sabido na Europa 
que o Espírito de Napole&o apareceu à 
sua mae, Mme. Leticia, poucos momen- 
tos depois de sua morte em Santa He- 
lena. O caso & veridico e éste inciden- 
te foi há poucos anos lembrado pela 
Sra. Frazer. 

Mme. Letícia, conhecida na Fran- 
ca por Mme. Mare, foi a última que se 
despediu de Napoleäo quando éle em- 


—— 
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barcou para S. Helena. O «adeus» de 
Napoieào, foi pela mäe respondido em 
italiano: «Addio, figiio mio.» 

Cerca de seis anos depois de sua 
partida, última, Mme. Mare estava sen- 
tada uma manhá na sala do Palácio Bo- 
naparte na Italia (5 de maio de 1821), 
quando a criada anunciou uma visita 
que desejava ver Mme. Mare, só e ime- 
diatamente, visto ser portador de impor- 
tantes notícias do imperador no exilio. 
Ela ordenou que o visitante fósse leva- 
do a sua presenca. Ele se achava en- 
vólto em uma grande capa e trazia o 
chapéu com as abas descidas sóbre os 
olhos; mas ao entrar na sala, como a 
criada se retirasse, arranjou o chapéu 
que tapava parte do seu rosto e tirou a 
capa, apareceu um homem que era o 
próprio imperador, seu filho amado. 

Mme. Mare deu um grito de te- 
mor e prazer, e, erguendo-se, tratou de 
abraçá-lo calorosamente. A mãe pensou 
que alguém havia proporcionado sua fu- 
ga de Santa Helena e êle tivesse vindo 
saudá-la, antes de seguir para a Fran- 
ca. Mas, ao contacto de suas mãos, sen- 
tiu a frialdade e o vazio e ficou impos- 
sibilitada de se mover e de falar, e êle 
exclamou solenemente e com gravida- 
de: «4 de maio de 1821»—e desapare- 
ceu lentamente, saiu pela porta, deixan- 
do bruscamente cair a pesada cortina. 
Mme. Mare, recobrando a serenidade, 
seguiu-o até a sala, mas, nada mais viu; 
foi ao salão, onde êle costumava sen- 
tar-se e perguntou : 

— «Onde está o cavalheiro que 
acaba de sair ?» 

—  Excelentissima, respondeu a 
criada, ninguém por aqui passou, desde 
que eu levei o cavalheiro à sua presen- 
ça, pois eu aqui permaneci todo êsse 
tempo. 

Seis semanas depois, tempo na- 
quela época necessário para ter noti- 
cias de Santa Helena, chegou a notícia 
da morte do Imperador, à Mme. Mare, 
às 11 horas do dia imediato ao apare- 
cimento. 

Nessa ocasião foram três os cria- 
dos que viram o Imperador : o portei- 
ro, que o recebeu na porta da frente ; 
o lacaio, que procurou receber seu cha- 
peu e a capa; e a criada que o levou 
à Mme. Mare; mas nenhum dêles, o 
viu sair, apesar de todos terem perma- 
necido em seus postos. 


۳۹ 
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Seres Biblicos 


Sob o título acima, esta «Revista» ini- 
ciará, em sua edicáo de agosto próximo, a 
publicacáo de nova série de artigos de Luiz 
Caramaschi, nosso antigo e distinto colabo- 
rador, relatando um diálogo inédito. 

Trata-se de trabalho interessante que 
agradará, sem dúvida, aos nossos prezados 
leitores, pela sua originalidade. 


De Belo Horizonte, Mi- 
nas, recebemos o Relatório 
do exercicio de 1959, do 
presidente Osório de Mo- 
rais, do Abrigo Jesus, da- 
quela capital, situado na 
rua Costa Sena, 1051 e 
com telefone 2-9035 e cai- 
xa postal, 734. 

Esse abrigo foi declara- 
do de utilidade pública pe- 
lo Governo Federal, por de- 
creto 42119, de 20-8-1957. 

O presente Relatório foi 
aprovado pela Assembléia 
Geral Ordinária dos söcios 
do Abrigo Jesus, realizada 
em 13 de marco de 1960. 

Trata-se de um trabalho 
bem elaborado, dividido em 
ligeiros capitulos, relatando 
as atividades administrati- 
vas e assistenciais da enti- 
dade, dos quais capitulos 
transcrevemos o seguinte : 

«Agradecemos, com tô- 
das as fôrças de nosso pen- 


samento, a tödas as pessoas | 


que tem cooperado conos- 
co nesta santa cruzada de 


amor à criança. No ano 
de 1959, recebemos valio- 
sos donativos, que seria 


fastidioso enumerar um por 
um. Mas sabemos que Deus, 
na sua infinita bondade, re- 
compensará a todos devi- 
damente.» 


Abrigo Jesus 


Em Itaguaru 

O nosso prezado confra- 
de Gervásio de Ataídes, de 
Itaguarú, no Estado de 
Goiás, escreveu-nos dando- 
nos notícia do movimento 
espírita naquela localidade. 

Inicialmente comunicou- 
nos que o Centro Espírita 
«Discípulos de Jesus», de 
Itaguaru, foi registrado no 
Cartório competente, cons- 
tando a atual Diretoria 
do Centro, eleita em 12 
de abril último, dos seguin- 
tes confrades: 1.º pres., Jo- 
nas Sandoval Barbosa; 2.º, 
Jerônimo de Ataídes; 1.º 
secr., Gervásio de Ataídes: 
2.º, Maria Sandoval de An- 
drade; 1.º tes, Morbeck 
José de Andrade; 2.º, Ce- 
sário Gomes de Souza; 
proc., José Galvino Bonifa- 
cio; bibl., Firmina Ataides; 
zeladora, Maria Ataides 
Sandoval; professora de 
Catecismo, Claudivina San- 
doval Barbosa; e Conselho 
Fiscal, Juscelino O. Barbo- 
sa, Maria Rosa Ferreira e 
Natália A. Sandoval. 

O Centro, em reunião de 
31 de março, rendeu ho- 
menagem a Allan Kardec 
e a irmã Mariana Justina 
Barbosa, em memória dos 
seus espíritos, usando da 
palavra o confrade Torqua- 


to Silveira Junior, fundador 
do Sanatório Espírita «Ca- 
sa do Caminho», de Inhu- 
mas, em Goiás, o qual dis- 
correu sôbre a data e sö- 
bre a Doutrina agradando 
sobremaneira a numerosa 
assistência. 

Participou-nos, ainda, o 
confrade Gervásio de Ataí- 
des, várias outras reuniões 
doutrinárias realizadas em 
Itaguaru, pelas quais veri- 
ficamos ser grande e since- 
ra a atividade dos nossos 
irmãos daquelas paragens 
goianas pela difusão do Es- 
piritismo, o Consolador pro- 
metido por Jesus. 


Sanatório Espírita 
«Vicente de Paulo» 


«A medicina material nas- 
ceu com o primeiro gemido, 
e seus recursos terminam 
no túmulo, enquanto que 
a Medicina Espiritual nas- 
ceu com a primeira angús- 
tia e vai, além das catacum- 
bas, atravessando os sepul- 
cros, para continuar na sua 
missão sublime, procurando 
lenir os tormentos do espi- 
rito...» 

Esta bela sentença, nós a 
encontramos num prospecto 
do Sanatório Espírita «Vi- 
cente de Paulo», da grande 
cidade de Ribeirao Preto, 
onde tem a sua sede à rua 
Pará, 1280, com caixa pos- 
tal 601 e telefone 5282. 

Essa conceituada casa de 
saúde para tratamento de 
doenças mentais e nervosas, 
é merecedora de todo o 
apdio pelos relevantes servi- 
ços que vem prestando a 
necessitados. 
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Em Duque de Caxias 


Esplendor Espiritual no 4.2 
Aniversário da A. Esp. 
«Cairbar Schutel» 


No dia 25 de maio últi- 
mo, a Associagáo Espirita 
Cairbar Schutel, de Duque 
de Caxias, Estado do Rio 
de Janeiro, viveu mais uma 
noite de esplendor espiritual 
ao comemorar o seu 4.” a- 
niversario de fundacao. Sob 
a espectativa de numeroso 
e seleto püblico, falou aos 
espiritas fluminenses o ge- 
neral médico do Exército, 
dr. Waldemar Pereira Cot- 
ta. 

Näo foi facil retira-lo dos 
inümeros afazeres profissio- 
nais e espirituais do Rio de 
Janeiro, malgrado a proxi- 
midade de Caxias com a- 
quela capital. Um ano foi 
preciso para achar-se uma 
data, mas valeu o esförco 
porque todos se sentiram 
recompensados pelo que de 
ensinamento e consolação 
a jornada proporcionou. 

«A Morte é um mito», 
eis o tema sôbre o qual o 
general Pereira Cotta falou 
durante 70 minutos, envol- 
vendo com brilhantismo e 
e elogiiéncia a variada ga- 
ma de problemas que asso- 
berbam a existência huma- 
na. Focalizando a vida de 
relações em tôdas as suas 
manifestações conhecidas e 
conduzindo a análise para 
o plano espiritual, o orador 
discorreu convincentemente 
sôbre a eternidade do espi- 
rito e a eternidade da vida. 
O homem só se liberta dos 
«medos» — disse —, quan- 
do se espiritualiza. O medo 
das doenças, da perda da 
fortuna, da perda dos entes 
queridos, da perda do em- 
prêgo, leva à morte do cor- 
po, porque gera a ansieda- 
de e esta produz a extinção 
das funções biológicas. Não 
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se tem lembrança de disser- 
tação tão vibrante e ao mes- 
mo tempo tão acessível de 
quantas foram ali realiza- 


das. 


LE x 


Fiel ao propösito que se 
traçou, a Associação Espi- 
rita Cairbar Schutel pôde, 
mais uma vez, brindar o 
público duquecaxiense com 
outra tertúlia memorável. 
Compareceram d.* Ilva Ta- 
vares, Manoel Max das Do- 
res, Manoel Corréa Du- 
arte, Mario José Floriano, 
d.* Zair Jecintho e sr. An- 
tanas Alexsandravícius, re- 
presentando entidades cö- 
irmás, e os srs. Severino 
Gomes, agente dos Cor- 
reios e Telégrafos, José 
Franklin de Faria, Chefe 
da agência do I. B. G. E., 
vereador Thomé Siqueira 
Barreto, 1.° Ten. Wilson 
de Almeida Sabara, Dele- 
gado da 5.º Seção de Re- 
crutamento, dr. Salvador 
Pereira da Rocha e muitos 
outros que o espaço nao 
nos permite enumerar. 


AE 


Cumprindo a primeira 
etapa do plano de finangas 
tragado pró sede própria 
da Associação, foi encena- 
da pelo grupo do «Teatro 
Moderno Caxiense», no dia 
21 de maio findo, a peca 
de Pedro Bloch «Morre um 
gato na China». Wanda 
Freimuth, Roberto Moreira 
e Afonso Fernandes — os 
protagonistas —, repetiram 
e ultrapassaram seus su- 
cessos anteriores e conquis- 
taram as simpatias gerais. 

* x + 


A campanha prosseguirä 
no dia 6 de Junho com a 
realizacáo de grande «show» 
com artistas da Radio Na- 
cional do Rio de Janeiro, 
onde ao lado do admirado 
Nelson Goncalves, estaráo 
Jackson do Pandeiro, Tri- 
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gémeos Vocalistas, Rogéria 
e muitos outros. A realiza- 
¢ao do «show» foi uma gen- 
tileza do dr. Moacyr Aréas, 
Diretor da Radio Nacional 
do Rio, que se mostrou sen- 
sivel a dedicacäo da A. E. 
«Cairbar Schute» no am- 
paro äs criancas pobres 
que estudam na sua Escola 
Abrahan Lincoln. 
28.° Aniversario de Fundacäo 
do Centro Espirita Thiago 
Apostolo 


O dia 29 de maio findo, 
assinalou a passagem do 
28.” aniversário do Centro 
Espirita «Thiago Apóstolo», 
tendo falado na ocasiäo, d. 
Ilva Tavares, oradora ja 
conhecida e muito aprecia- 
da em Duque de Caxias. 
As festividades ocuparam 
toda a tarde daquele dia, 
sendo irradiadas pelo carro- 
volante de propaganda da 
«Legiao da Boa Vontade». 
Diversas instituições se fi- 
zeram representar, sendo 
oferecidos doces e bolos 
aos presentes finda a sole- 
nidade. 


Do Correspondente 


ج د ie‏ 


De Fernandopolis 


Recebemos e publicamos 
a seguinte mensagem : 

«SAUDACAO 

O Centro Espírita «Pá- 
tria do Evangelho», de Fer- 
nandöpolis cumprimenta as 
altas autoridades desta Co- 
marca e quantos manifesta- 
ram de püblico, pelo «Fer- 
nandópolis- Jornal», de 8-5 60 
o seu REPUDIO SINCE. 
RO A PENA DE MORTE. 

Essa atitude desassombra- 
da e crista dos homens que 
representam e honram nossa 
cidade vem provar que, de 
fato, o Brasil é o Coragáo 
do Mundo e a Pátria do 
Evangelho. 

eA Diretoria». 
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Escola Gracinda 
Batısta 


Dia 3o de março deste 
ano foi comemorado na ci 
dade de Rolândia mais um 
ano da Escola «Gracinda Ba- 
tista», em tão boa hora fun- 
dada pelo abnegado compa- 
nheiro Vicente Esteves Fer- 
reira. 

A Escola «Gracinda Ba- 
tista», é de faro um belo 
e exemplar estabelecimento 
de ensino, que está dando 
atualmente o ensino primá- 
rio a quase duas centenas de 
crianças de ambos os sexos. 

As professoras que lá le. 
cionam são criaturas dignas 
de admiração pela maneira 
gentil e pelo gesto altruísti- 
co, com que se entregam 
ao serviço de bem orientar 
e esclarecer, ensinando as 
primeiras letras. 


Ao assistirmos a festa de 
comemoração de mais um 
aniversário desta escola, ao 
ouvirmos as palavras do 
amigo Onofre Fernandes, 
que foi o orador escolhido 
para falar naquela oportu- 
nidade, sentimos imensa sau- 
dade do nosso amigo, bata- 
lhador da velha guarda, que 


é Onofre Batista e também 
de Dna. Gracinda Batista, 
aquela alma bondosa, meiga 
e carinhosa que soube tão 
bem desempenhar na terra 
a sua nobre missão e que 
ainda continua hoje no es- 
paço a derramar seus fluj- 
dos amigos e salutares a to- 
dos que de boa vontade se 
entregam ao serviço do E. 
vangelho. 


Ao tomarmos parte em 
tao brılhante e significativa 
festividade, nos sentimos bem 
distante, nas azas de uma 
prece sincera, procurando na 
velha e distante Itapira, o 
velho casal para contempla- 
los em tempos idos, no ser- 
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vico ative, de auxilio aos 
menos favorecidos. 

E como é bom recordar. 
mesmo porque, recordar é 
viver. 

Ao velho Onofre, pelo 
muito que semeou nas pla- 
gas do Paraná, só temos que 
agradecer e a bondosa e ines 
quecivel Dna. Gracinda, tö- 
da a nossa gratidão num 
gesto de veneração, e res- 
peito. 

Está de parabens a cida- 
de de Rolândia, por contar 
entre outras, a belíssima es- 
cola «Gracinda Batista». 

Parabens ao Vicente Es- 
teves Perreira. 

Aproveitando o feliz en- 
sejo enviamos também atra- 
vés destas colunas o nosso 
abraço ao incansável Ono- 
fre Batista. 

O «O Imortal» congratu- 
la-se com todos que lá es- 
tiveram presentes às festivi- 
dades comemorativas de mais 
um aniversário da referida 
Escola. 


De «O Imortal», de Cam- 
bé - Paraná, de 25-5-60. 


Federagäo Espirita 
do Parana 


Apraz-nos publicar aqui a 
relagio dos departamentos 
assistenciais mantidos pela 
Federação Espírita do Para- 
ná e que são os seguintes, 
extraídos de um avulso que 
foi enviado à nossa redação: 

Albergue Noturno, Sana. 
tório Bom Retiro, Lar In- 
fantil Icléa, Associação Pro- 
tetora do Recem-nascido Po. 
bre, Caixa de Proteção ao 
Tuberculoso Pobre e Fami- 
lia, Dispensário Homeopáti- 
co, Créche Dr. Adolfo Be- 
zerra de Menezes, Gabinete 
Dentário, Jardim da Infan- 
cia, Artesanato, Associação 
de Senhoras Espíritas, Livra- 


۰ 


ria, todos em Curitiba ; Lar 
Infantil Mariinha na ci- 
dade de Palmeira; Lar In- 
fantil Hercilia Vasconcelos— 
na cidade de Paranagua. 


Em construção: Instituto 
Lins de Vasconcelos — em 
Curitiba, Maternidade — em 
Curitiba, Lar para Meninos 

em Campo Largo. 

A ser inaugurada : Créche 
Da. Josefina Rocha — em 
Curitiba. 

Esta simples relacäo fala 
bem alto do valor da cbra 
da Federação Espírita do 
Paraná, digna do mais de- 
cidido apdio. 


Em ltapetininga 


Carta que recebemos de 
nosso confrade [osé Benedi. 
to Cruz, de Itapetininga, 
trouxe-nos gratas noticias 
de vários empreendimentos 
dos espíritas dessa bela ci- 
dade da Estrada de Ferro 
Sorocabana. 

A carta inicialmente nos 
fala da eleição, verificada 
em 29 de maio, da Direto- 
ria da Juventude Espírita 
de Itapetininga, a qual ficou 
assim constituida : Presiden- 
te, senhorita Adelia Maria 
Salati Marcondes; vice-pre- 
sidente, senhorita Shirley 
Silveira; 1.º secretário, An- 
tonio Meyer; 2.º secr., srta. 
Mariza Rodrigues; 1º tes., 
srta. Beatriz Rodrigues; 2.º 
tes, Delcio Menezes; dire- 
tor artístico, srta. Zeila Sil- 
veira. Conselho Consulti- 
vo: dr. Antenor Frederico 
Meyer, José Benedito Cruz, 
Afonso Gonçalves e Eugé- 
nio Kicht Taves. 

Essa Juventude realiza 
suas reuniões na Sinagoga 
Espírita Estrada de Damas- 
co, à rua Pedro Marques 
866, que conta com amplo 
salão de conferências e ou- 
tro de Biblioteca, onde são 
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ministradas aulas de E:pe- 
ranto. 
Continuando sua narrati- 


va, a carta do nosso preza | Achiles 


existéncia da Sociedade de! 
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vaizinhos para recem-nasci- | neroso doador o sr. Lizan- 
dos, e da Fundação Assis- | dro do Amaral Prado. 

téncia Lar e Educandário 
Brochieri, 
do amigo, nos fala ainda da! prepara para a edificacäo de 
um Educandário, para o qual 
Senhoras Espíritas, que an- |jä há a doação de uma qua- 


Essas notícias indicam que 
os espíritas de Itapetininga 
encaram com seriedade e 
entusiasmo o trabalho assis- 
tencial que o Espiritismo es- 


que se 


garia e confecciona enxo- | dra de terra, tendo sido ge- | palha por têda a parte. 


Nosso Representante em 


Uberaba 


Temos o prazer de comunicar aos 
amigos e assinantes de «Revista Inter- 
nacional do Espiritismo» e de «O Cla- 
rim», que o jornalista Arlindo José E- 
vangelista, residente em Uberada, á rua 
Major Eustáquio, 63, acaba de assumir 
a representacäo das nossas publicacöes 
naquele grande centro do Triängulo Mi- 
neiro. 

‚Estamos certos da boa acolhida dos 
confrades para o trabalho do nosso dis- 
tinto companheiro. 


SI", 


Conselho Federativo Nacional 
Órgão da Federação Espirita Brasileira 


Súmula da Ata da reunião ordinária realiza- 
da em 4 de Junho de 1960 


À hora regimental, profere o Pre- 
sidente a prece inicial e declara aber- 
tos os trabalhos, mandando ler a Ata 
da reunião anterior, que é aprovada. 

No expediente é lido ofício da U- 
nião Espírita Mineira, remetendo cópia 
da Ata de reunião, lá realizada, tratan- 
do de assuntos doutrinários e federati- 
vos. Comenta o Presidente o trabalho 
dessa Sociedade e louva a dedicação da 
União Espirita Mineira „ao serviço de 
congraçamento dos espiritistas brasilei- 
ros. 

Estado da Guanabara — O Conse- 
lheiro Aurino Barbosa Souto informa 
que a Liga Espírita do Distrito Federal, 
em Assembléia Geral de 8 de Maio úl- 
timo, teve o seu titulo alterado para Li- 
ga Espirita do Estado da Guanabara. 

Bahia — O Conselheiro Major Ruy 
Vidal de Araujo comunica a celebracáo 
do décimo aniversário de fundacáo da 
Unido Social Espirita da Bahia, com pro- 


A 


grama de festividades comemorativas. 

Rio Grande do Sul — Comunica o 
Conselheiro Francisco Thiesen que a Fe- 
deração Gaúcha programou a realização 
de seis Semanas Espíritas em várias ci- 
dades do Estado, e que, de Agosto a Se- 
tembro, serão realizadas reuniões para 
cogitar da Evangelização das gerações 
novas, de assuntos referentes ao Servi- 
co Social e outros também de interêsse 
da Doutrina. Comunica, ainda, que está 
funcionando um Curso de Esperanto, 
em sua séde, e uma escola de encader- 
nação. 1 

Apos fazer um relato completo e 
minucioso dos fatos ocorridos no més de 
Maio ultimo, o Presidente agradece a 
Federacäo Gaücha, na pessoa do seu 
Conselheiro, o oferecimento de uma tra- 
ducäo, para o alemäo, da obra «Agenda 
Crista», feita pelo confrade Erico Bo- 
denstab. Diz ainda o Presidente que lhe 
chegaram noticias de que, na Russia, 
tem sido muito elogiado o nosso livro 
«Esperanto Sem Mestre», de autoria do 
saudoso amigo Francisco Valdomiro Lo- 
renz. 


As dezesseis horas, feita a prece 
final pelo representante da Federacäo 
Espirita de Pernambuco, foi encerrada 
a reuniäo. 


Reconhecimento Oficial 


A noticia de que o Ministro da 
Justica aprovou parecer do consultor ju- 
ridico daquéle Ministério, sr. Azor Bu- 
tler Maciel, reconhecendo de utilidade 
püblica a Federacäo Espirita Brasileira, 
vem provocando protestos violentos, de 
intenso colorido sectário em vários ór- 
gáos religiosos de imprensa. O jornal 
«Mundo Espirita», de Curitiba, registra 
e comenta um désses protestos, em que 
o proprio govérno federal é acusado de 
falta de patriotismo, por reconhecer o 
fato inconteste de que a Federacäo Es- 


pirita Brasileira é de longa data, um or- 
ganismo de utilidade publica. 


O reconhecimento oficial veio tar-. 


de, mas não faltou. Os trabalhos que a 
Federação tem desenvolvido, tanto no 
campo da difusäo cultural, quanto no 
da assistência social, reclamavam ha 
muito essa atitude governamental. Pos- 
suindo uma grandiosa tradição de ser- 
viço ao bem comum, a Federação re- 
presenta, além disso, o movimento espi- 
rita brasileiro, que se estende por todo 
o país, com numerosos núcleos de assis- 
tência social e de orientação cultural, 
muitos déles já reconhecidos, tanto pe- 
los govêrnos municipais, quanto pelos 
estaduais e até mesmo pelo federal, co- 
mo órgãos de utilidade pública. 


emm a, 


Noticias de São Poulo 


Serões Espíritas 


Na sede do Club dos Jornalistas 
Espíritas, rua de São Bento, 21, sobra- 
do, aos sábados, das 19,30 hs. às 21 ho- 
ras, realizam-se os habituais «serões es- 
píritas», para estudo doutrinário, com li- 
vre debate. Entrada franca. 


Hora Espiritual 


Todos os domingos, das 14,30 às 
15 horas, pela Rádio América, o pro- 
grama «Hora Espiritual», da Liga Espi- 
rita do Estado, dirigido pelo confrade 
Euripedes de Castro. 


Escola “Pública 


Na última reunião da Comissão Es- 
tadual de Defesa da Escola Pública foi 
constituida a Comissão de Contacto do 
Movimento Espírita, que ficou integra- 
da pelos confrades Apolo Oliva Filho, 
Euripedes de Castro e Herculano Pires. 
Essa comissão manterá o contacto do 
meio espírita com a Comissão Estadual, 
na batalha pela defesa da escola públi- 
ca em nosso pais, contra as förcas que 
ameaçam essa conquista da civilização. 


Diretoria as UMESP 


A nova diretoria da Uniäo da Mo- 
cidade Espirita de Säo Paulo, empossa- 
da em reuniäo realizada na Federacäo 
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Espirita do Estado, tem como presiden- 
te o confrade Orlando de Oliveira e co- 
mo vice-presidente o confrade Nilson 
Gandolfi. Segundo estamos informados, 
a nova diretoria se propõe a intensifi- 
car durante a sua gestäo, as atividades 
da UMESP no setor dos estudos dou- 
trinários. 


Cursos da UMESP 


No auditório do Club dos Jorna- 
listas Espíritas, rua de São Bento, 21, 
sobrado, tödas as quintas-feiras, reali- 
zam-se dois cursos da Uniäo da Moci- 
dade Espirita: Curso de Espiritismo, pe- 
lo Prof. Ary Lex; e Curso de Filosofia 
Espírita, pelo Prof. Bertho Condé. As 
pessoas interessadas obteräo informa- 
cöes no proprio local, nas quintas-feiras, 
horario dos cursos. 
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Bibliotéca Chico Xavier 


A Bibliotéca Municipal de Pedro 
Leopoldo, Estado de Minas, deverá cha- 
mar-se na bóca do povo: Bibliotéca Chi- 
co Xavier, porque o seu nome oficial, se- 
gundo projeto de lei do vereador Wilson 
Martins, aprovado pela Cámara Munici- 
pal da cidade, é o seguinte: Bibliotéca 
Municipal Francisco Cándido Xavier. Re- 
gistrando o fato, «Mundo Espirita» co- 
menta: «Justa homenagem ao mais fa- 
moso médium psicögrafo de nossos dias». 
Poderíamos acrescentar : e ao caipirinha 
mineiro que projetou o nome de sua ci- 
dadezinha em todo o mundo, através de 
uma atividade cultural espantosa, publi- 
cando nada menos de sessenta obras d2 
literatura, religiao, filosofia e ciéncia, de 
uma extraordinária coeréncia doutrinária. 

Mas náo há dúvida que para Chico 
Xavier a notícia náo será grata. O mé- 
dium famoso é sempre a mesma criatu- 
ra simples e humilde que nasceu numa 
cidadezinha mineira, cresceu em luta com 
a pobreza, e viveu integrado no meio 
obscuro do seu nascimento. Chico Xa- 
vier náo gostará da novidade. Mas nós, 
espiritas, ficaremos naturalmente satis- 
feitos, náo pela homenagem em si, mas 
pelo que ela significa de reconhecimento 
do trabalho e do valor désse exemplo 
moral e espiritual do Espiritismo brasi- 
leiro, que é o médium de Pedro Leo- 
poldo. 


Obras mediünicas recebidas pelo 


médium Francisco C. Xavier 
Brasil, Coracáo do Mundo 
Evolucáo em dois mundos 
Caminho, Verdade e Vida 
Parnaso de Além-Túmulo 
Instruções Psicofónicas 
Cartas de uma morta 
A Caminho da Luz 
Pensamento e Vida 
Novas Mensagens 
Contos e Apólogos 
Pontos e Contos 
Perolas do Além 
Falando a Terra 
Os Mensageiros 
Gotas de Luz 
O Consolador 
Luz Acima 
Fonte Viva 
Ave Cristo 
Emanuel 
Voltei 
Roteiro 
Renúncia 
Pai Nosso 
Boa Nova 
Nosso Lar 
Libertacáo 
Jesus no Lar 
Agenda Cristá 
Vinha de Luz 
Acáo e Reacáo 
50 Anos Depois 
Lázaro Redivivo 
Há dois mil anos 
Paulo e Estevam 
No Mundo Maior 
Missionários da Luz 
Cartilha da Natureza 
Vozes do Grande Além 
Entre a Terra e o Céu 
Obreiros da Vida Eterna 
Crónicas de Além-Túmulo 
Nos Domínios da Mediunidade 
A VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11 — MATÃO — E. S. Paulo 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 


Vida e Atos dos Apostolos 


Livro de 296 páginas, é um trabalho de exclusiva orienta- 
ção espírita, que salienta os estupendos fenómenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos anímicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo. ^ 

O autor desta obra, é o mesmo de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus», e de «O Espírito do Cristianismo», complemento daquela, 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apocalípse», — Cairbar 
Schutel. 


A venda na Livraria «O Clarim>. 
Preço : Cr.$ 100,00, e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, 


ou sob Reembolso Postal. 


Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produgóes, deixadas por Cairbar Schu- 
tel, se encontra ésse precioso livrinho, já em 4* edição, de 1956, 
contendo resposta a D. Joaquim Domingues de Oliveira, Bispc de 
!orianöpolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciedo no Concílio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 
Recomenda.se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade. 


A venda na Livraria «O Clarim». 


Preço : Cr. $ 25,00, e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, 
ou sob Reembolso Postal, 


TF METIRI E ame 


Histeria e Fenómenos Psíquicos 


Acaba de sair do prelo a nova edigáo do livrinho de Cair- 
bar Schutel intitulado «Histeria e Fenómenos Psíquicos», há tan- 
to tempo esperada, pois essa pequena obra tem sido sempre mui- 
to procurada. 

Esta nova edigáo, que é a 4.3, foi impressa em tipo I2, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura. Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con- 
tribuindo para boa apresentação dêsse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrinseco € o de uma obra de sfatese e de 
lógica söbre a tese de seu título e das curas ۰ 

A venda na Livraria de «O Clarim» ac preço de cr$ 25,00 
e mais cr$ 6,00 para o porte e registro, 
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A que 6 igual o Outro Mundo ? 


Por HUDSON TUTTLE 


cepticismo relativamente as 

descrições da natureza do 

mundo pröximo, obtidas pe- 

las comunicações mediúni- 
cas, é naturalissima. 

Eu mesmo era um incrédulo no 
comêço das minhas investigações, há 50 
unos, e durante muito tempo depois. Eu 
estava na situação do sábio francês que, 
depois de se certificar dos fenômenos 
psíquicos durante anos, disse: «Éles são 
impossíveis, porém verdadeiros». 

Se a vida persiste depois da mor- 
te; e sei que assim acontece, que espé- 
cie de vida podemos imaginar senão u- 
ma vida natural e semelhante a que 
aquí vivemos—mutatis mutandis e que 
motivos razoäveis podem ser aduzidos 
contra a equidade de semelhante vida ? 


Que espécie de Mundo? 


Para fazermos uma ideia söbre a 
vida futura, figuremo-nos as condicöes 
post-mortem que satisfariam os desejos 
da humanidade. 

Estamos habituados durante a nos- 
sa vida, as condicöes da vida terrestre; 
estas formam uma base natural e ver- 
dadeira para nossas meditações. Então, 
que seja aquéle semelhante ao nosso 
mundo, sem ,suas tribulações, lutas e in- 
justiças, com um curso de permutas, 
não de ouro, porém de serviços; condi- 
ções climatéricas ideais; com linguagem 


. 


universal, incapaz de dar lugar a inter- 
pretações “erróneas; o método de loco- 
mocäo dependendo, näo da capacidade 
física, mas da concentracäo mental, nao 
exigindo esfórco, sem fadiga ou outro 
inconveniente; em suma, o corpo espi- 
ritual isento de qualquer incapacidade e 
invulnerävel a doencas, de fato, uma 
reproducäo do corpo fisico elevada ao 
maximo e livre de todos os defeitos. E 
isto que todos desejam e, estranho co- 
mo parece ser, säo estas as condicöes 
precisas que todos obteräo no mundo 
futuro, assim no-lo asseguram os que 
para la se foram e seu testemunho se- 
ria aceito sôbre qualquer outro assunto, 
quando vivos, porque entäo duvidar ? 
Pelo fato de estarem éles habitando 
num mundo que, racionalmente, nao 
muda o caräter para pior. 

Nao admira que os duzentos e tan- 
tos desencarnados, com os quais con- 
versei, näo desejem voltar a vida ter- 
restre. 


As velhas concepções 


Por outro lado, a velha concepção 
da outra vida, aceita por muitos (quan- 
do se dão ao trabalho de pensar sôbre 
o assunto), consiste num cantar perpé- 
tuo com acompanhamento de harpas de 
ouro. Pensemos, por um momento, quão 
intolerável deveria ser o fazermos in- 
cessantemente a mesma coisa durante 


t6da a eternidade. Semelhante vida se 
transformaria, em menos de um més, 
num verdadeiro inferno, mesmo para 
um arcebispo. 

A necessidade de acäo, imposta pe- 
las solicitacöes inatas, 6 tao forte e cons- 
trangente no sér humano, (como nos ou- 
tros séres da criacäo), que, sem qual- 
quer instigacäo, improvisa meios de exer- 
cicio, fatos que se pode observar mesmo 
nos recem-nascidos. 


A construcäo do nosso caräter 


Desde o nascimento até a chama- 
da morte estamos desenvolvendo o nos- 
so caräter por meio de exercicios men- 
tais e fisicos de toda a sorte; adquirin- 
do sempre experiéncia e conhecimentos 
que formam o caráter, e lembremos que 
o caráter é o único património que co- 
nósco levamos para o outro mundo. 

Do modo por que sáo formados os 
nossos caracteres néste mundo, assim 
sáo formados os caracteres de criancas 
e adultos em futuros desenvolvimentos 
no mundo espiritual. Daí a necessidade 
de recreacäo para evolucáo da alma hu- 
mana, como o sáo para o desenvolvi- 
mento do corpo físico, a razáo é a mes- 
ma. É sómente pela necessidade de pen- 
sar e fazer coisas que a mente se de- 
senvolve e se expande de todo. Privai 
o homem désses esforcos e o resultado 
será alguma coisa análoga a imbecili- 
dade. 

As almas simples que fazem obje- 
ção, ou não percebem a necessidade de 
exercícios na vida futura, eu direi, ten- 
tai imaginar que seria o nosso mundo 
sem qualquer recreação ? Seguramente, 
degenerariamos em criminosos, porque 
a ociosidade gera a anormalidade, e é 
oportuno o velho adágio—«O diabo en- 
contra ocupação para mãos ociosas». 

O processo evolutivo nos acompa- 
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nha durante a vida inteira, porque de- 
verá então interromper-se ? Certamente 
ninguém afirmará que o homem alcan- 
cou a perfeição por ocasião da morte; 
mais ainda, a Natureza não faz mudan- 
cas bruscas e certamente não comete 
êrros, daí, continuar a fazer o homem, 
depois da morte, mas com certas limi 
tações, e com certas modificações, o que 
aquí fazia, com uma diferença funda- 
mental: êle tem de reparar êrros come- 
tidos durante a vida terrestre, se qui- 
ser ser feliz. Quando o conseguir, uma 
tarefa muitas vêzes difícil, êle lança fo- 
ra a escória inseparável da encarnação 
terrestre e a substitue pelo fino quilate 
duma existência altruista e dêsse modo . 
se habilita a uma promocáo mais eleva- 
da. Contudo, é o mesmo indivíduo, sö- 
mente como o carvoeiro que pôs uma 
roupa limpa sôbre um corpo também 


limpo. 


A origem do êrro 


O êrro sôbre a natureza da vida 
futura é devido ao fato de ter sido o 
corpo físico considerado falsamente o 
Ego real, quando êle sômente é o veicu- 
lo empregado pela alma para se mani- 
festar no mundo físico. 

Quando pela morte nos descarta- 
mos do corpo, a alma continua a viver 
como antes, porém num mundo imate- 
rial e sujeito às leis que governam a- 
quéle mundo, mundo êsse invisível aos 
encarnados, exceto aos que possuem fa- 
culdades psíquicas, como a clarividên- 
A « o à 
Quando Galileu descobriu os sate- 
lites de Jupiter, os astrônomos daquele 
tempo, recusaram-se a olhar para os 
mesmos, pelo telescópio aperfeiçoado do 
mesmo Galileu, porque éles estavam 
convencidos da inexistência dos mesmos. 
Esta atitude ainda escravisa a maior 
parte do gênero humano. 


Se você está governado, efetivamente, pelo ideal superior, esqueça 
o amigo que desertou. a mulher que fugiu, o companheiro ingrato e o 
irmão incompreensível. Todos êles estão aprendendo e passando, como 
acontece a você mesmo... O que importa é a intensificação da luz, o 
progresso da verdade e a vitória do bem. | 


— ANDRE LUIZ — 
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Centro Espirita “Amantes da Pobreza” 


— Caixa Postal, 11 — MATÃO — Estado de S. Paulo —— 
«O CLARIM», quinzenário de Propaganga Espírita — «Revista Inter- 


nacional do Espiritismo», mensário de Estudos Anímicos e Espiritas 


Livraria «O CLARIM> — Obras Espiritas em Geral 


os Amigos e Confrades 


O Centro Espirita «Amantes da Pobreza», desta cidade, fundado em 
1905, por Cairbar Schutel, vem mantendo as obras sociais, de seu fun- 
dador, acima indicadas — jornal, revista e livraria — dedicados à difusão 
da Doutrina Espirita no plano nacional e internacional procurando, por 
todos os meios, levar a tôda parte a luz e a consolação do Espiritismo 
com a boa nova da existência e sobrevivência do espírito ou seja a imor- 
talidade da alma e dos ensinos de Jesus em espírito e verdade. 

Essa missão, para os espíritas, vale os maiores sacrifícios, exigindo 
trabalho contínuo com renúncia de interêsses particulares e concentração 
de esforços a bem da coletividade. 


Os diretores do Centro Espírita «Amantes da Pobreza» e de suas 
publicações trabalham sem remuneração, dando o máximo de atividade 
a benefício da causa comum, pois «O Clarim» e a «Revista Internacio- 
nal do Espiritismo» são patrimônio de todos os espíritas e, embora re- 
munerando apenas os seus operários, com o salário, como é justo e in- 
dispensável, enfrentam graves responsabilidades financeiras com as des- 
pesas de tôda ordem na sustentação da sua imprensa. 

E os dois órgãos de publicidade, o jornal e a revista com 55 e 35 
anos de publicação, respectivamente, já deram exuberantes provas de 
idoneidade do Centro, na execução do programa de Cairbar Schutel, 
através de seus continuadores, após 30 de janeiro de 1938, data de seu 
passamento. 

. Muito já se fez e se está fazendo, mas muito mais é preciso fazer. 
Para isso, porém, é necessário melhorar as edições e aumentar a circula- 
ção das mesmas e, para tanto, temos que contar com o auxílio de quan- 
tos queiram ajudar com seus donativos, grandes ou pequenos, para o 
Fundo de Assistência e Propaganda, que estabelecemos, encerrando a 
Campanha Pró-Máquina de «O Clarim», e cuja coléta será aplicada na 
remodelação de instalações, reaparelhamento gráfico e aprovisionamento de 
material, como máquinas, papel, tinta e demais elementos imprescindíveis. 

Assim, apelamos aos amigos e companheiros, esperando a compreen- 
são e o apôio neste empreendimento pela ampliação de nosso trabalho, 
visando a maior expansão da propaganda do Espiritismo, o que sempre 
foi o ideal de Cairbar Schutel no seu longo apostolado. 

Este apêlo, nós o fazemos neste 15 de agosto, que assinala justa- 
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mente 55 anos de existência de «O Clarim», fundado, que foi, em 15 


de agosto de 1905. 


Reconhecidos pelo apöio que nos tem sido proporcionado, até o pre- 
sente, antecipamos nossos agradecimentos pela solidariedade futura, for- 
mulando votos de satide, paz e felicidade a todos os amigos e confrades. 


Matäo, 15 de agosto de 1960 
OS DIRE ORES 


Angelo Watson Campélo 
Antonia Perche da Silveira Campélo 


Italo Ferreira 


Zelia S. Perche 


Carlos Vital Olsen 


W Significativa Mensagem y) 


mensagem de Cairbar Schutel, 

que adiante se transcreve, foi 

recebida em Pedro Leopoldo, 
por Francisco Candido Xavier, em 16 de 
junho de 1954, e dirigida ao nosso dig- 
no confrade Rafael Medina, residente em 
Araraquara. ià 

Guardada, há tanto tempo, nós a 
publicamos agora, neste dia festivo pa- 
ra as obras espíritas de Cairbar Schu- 
tel,. como homenagem a Rafael Medina 
pela sua dedicacäo a Doutrina e a con- 
sideração sempre demonstrada por êle 
ao esforco dos continuadores do Schutel 
na sustentação das mesmas obras. 

E, como preâmbulo, devemos ape- 
nas acrescentar que essa mensagem, 
além de evocativa e comovedora, é das 
mais significativas como página de re- 
conhecimento e de apêlo à continuação 
do trabalho na seara do Espiritismo, 
rendendo os corações a Jesus. 


«Meu caro Rafael 
Jesus conôsco 


Esta é uma página de reconheci- 
mento e carinho, com as minhas preces 
20 Senhor por seu trabalho na missão 
que abraçou. o... 

` Seus gestos de compreensão e bon- 
dade vivem comigo. 

Não poderia ser de outro modo. A 
libertação do corpo fisico não significa 


esquecimento e a nossa abençoada tare- 
fa de Matão ainda constitue para mim 


“um templo de serviço incessante. 


Com a obra, vivo entre os amigos 
e companheiros que a ela se ajustam e, 
por isso, acompanho de perto, o seu es- 
fórco em Araraquara, tanto quanto a 
sua amizade nos assiste. . 

Muito grato meu irmão. Espiritis- 
mo iluminado no Evangelho de Nosso 
Senhor Jesus, não é somente doutrina 
de salvação, mas infinito campo de tra- 
balho, do qual nem a morte nos conse- 
gue afastar. Isso porque nossa fé repre- 
senta dinamismo da esperança iniatigá- 
vel na edificação do bem. 

Continue aproveitando o seu va- 
lioso tempo de combate em favor de 
nós mesmos, oferecendo a Jesus o me- 
lhor na pessoa dos nossos semelhantes. 
Aqui, meu amigo, não somos inqueridos 
quanto aos anos de que nos apropria- 
mos na experiência carnal, mas a Divi- 
na Providência, por seus prepostos, pro- 
cura informar-se do que realizamos. 

Não permita dêsse modo, que a sua 
época de ação transcorra em regime de 
sub-nivel. Enxugar lágrimas, prover as 
necessidades de nossos irmäos, consolar 
aflitos, em suma, traduzir Jesus em atos, 
ainda e sempre são principios de nosso 
ideal Cristäo que nos cabe atender, afim 
de que não sejamos desatendidos. 

Quanto lhe seja possivel, encorage 
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nossos companheiros de Matäo na cru- 
zada redentora em que nos empenha- 
mos. Gracas ao Senhor, reconheco-lhes 
a abnegação e o amor na causa do Mes- 
tre e estimulado por minha vez, no 
exemplo de trabalho que me ofertam, 
prossigo em meu insignificante ministé- 
rio de servidor, convencido de que os 
Mensageiros Divinos jamais nos desam- 
param, dentro da singeleza de minhas 
atribuicóes, rogo a vocé, tanto quanto a 
éles, para que o desassombro e a dili- 
géncia sejam honrados no dever que fo- 
mos chamados a cumprir. 

Achamo-nos contratados na Vinha 


4 O Paganismo e a Igreja f 


A 


‘Como rompemos o: siléncio, em 
tórno da influéncia que o Paganismo 
exerceu e ainda exerce sóbre o Catoli- 
cismo romano, continuemos a nossa ta- 
refa proposta, isto é, a de provar com 
a História, esta verdade incontestável. 

Sir James George Frazer, membro 
da Sociedade Real da Inglaterra e da 
- Academia Británica, em sua obra magis- 
tral e mundialmente conhecida, «O Ra- 
mo Dourado», em 0 Capítulo «Os Jar- 
dins de Adonis», ás págs. 417 e 418, as- 
sim nos fala: 


«Quando refletimos nas inúme- 
ras vézes que a Igreja engenhosamen- 
te conseguiu exertar o renóvo da no- 
"va fé em um velho tronco do Paga- 
nismo, suspeitamos que a celebração 
pascoal da morte e ressurreico do Cris- 
to foi inspirada söbre um pilar da 
morte e ressurreição de Adonis que, 
como é provável, a celebrasse na mes- 
ma estacäo do ano. O tipo criado pelos 


artistas gregos da.<deusa dolorosa» 


com seu amante agonizante nos bra- 
cos, recorda e pode ter sido o modélo 
da «Piedade» na arte cristã, ou seju a 
Virgem com o cadáver de seu divino 
filho no regaco. Esta célebre escultu- 
ra, obra do genial Miguel Angelo, re- 
presenta um grupo em que a dor vi- 
vida pela máe contrasia maravilhosa- 
mente com a languidés mortal do fi- 
lho, e é uma das mais belas composi- 
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da Verdade e da Luz e o Senhor per 
manecerá conôsco, auxiliando-nos e for 


_ talecendo-nos, hoje e sempre. 


Que Éle nos acolha em Sua infini 
ta bondade alimentando-nos a coragem 
e induzindo-nos a humildade pura, afim 
de bem servi-lO, são os votos do ami- 
go e irmão reconhecido. 


Schutel» 


R (Mensagem recebida em Pedro Leo- 
poldo, pelo Chico Xavier, em. 16 de ju- 
nho de 1954). 


Mário 
Cavalcanti 
de Mello 


ções em mármore. A arte grega anti- 
ga, legou poucas obras táo belas e me- 
nhuma tdo patética». 


Relacionado com-o que acima foi 
dito, não deixa de ser significativa uma 
velha afirmacäo de S. Jerónimo, aliás, 
muito conhecida. Diz-nos éle que Belém, 
tradicional lugar do nascimento do Se- 


nhor, estava sombreada por um bosque 
do mais antigo Senhor da Síria, Adonis 
e que, onde o menino Jesus chorou, já 
havia sido pranteado o amante de Vé- 
nus. Embora, náo o haja dito expressa- 


mente, dá Jerónimo a entender que o 
bosque de Adonis foi plantado pelos pa- 
gáos depois do nascimento do Cristo, 
com a idéia de profanar o lugar sagra- 
do. Frazer sustenta que nisto o frade 
deve ter-se equivocado. 


Se Adonis foi, além de outras de- 
nominações, o deus do cereal, dificil- 
mente pode encontrar-se para sua mora- 
da um nome mais apropriado do que 
Bethlem, «A Casa do Páo» e é possivel 
que fósse alí, em sua casa do Páo, mui- 


to antes do nascimento daquéle que dis- 

«Eu sou o páo da vida». Mesmo na 
hipótese de que Adonis houvesse segui- 
do e näo antecedido ao Cristo em Be- 


lem, a eleicäo de sua figura melancóli- 
ca para desviar a fidelidade cristá ao 
seu Senhor, parece-nos eminentemente 
apropriada quando recordamos a seme- 
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lhanca dos ritos que comemoram a mor- 
te e a ressurreicäo dos dois. 


O festival de Adonis era datado 
com regularidade, coincidindo com a 
aparição de Vénus como estréla matuti- 
na ou vespertina. A estréla que o povo 
de Antióquia saudava no festival era 
vista a Este, e se-era em realidade Vê- 
nus, sO podia ser a estréla matutina. 

Em Alfaka, Siria, havia um tem- 
plo famoso de Astartés e o sinal para a 
celebracáo dos ritos era dado pelo es- 
plendor de um meteoro que, em dia de- 
terminado, parecia cair, semelhante a 
uma estréla, de cima do monte Libano 
no rio Adonis. Pensavam que o meteo- 
ro era a própria Astartés e a sua car- 


reira pelo ar deveria interpretar-se-co- . 


mo a descida da deusa amorosa aos bra- 
cos de seu amante. Assim sendo, pode- 
mos pensar que ela foi a estréla matu- 
tina que guiou os magos do Oriente a 
Belém, o santo lugar que ouviu, na lin- 
guagem de Jerónimo, o pranto do me- 
nino Jesus e os lamentos de Adonis. 


FOR Gk 


Entre os deuses de origem Orien- 
tal e que na decadéncia do mundo an- 
tigo rivalizavam uns com outros pela 
decadéncia do Ocidente, encontra-se o 
deus persa Mitra. A imensa popularida- 
de de seu culto é atestada pelos monu- 
mentos que nos ilustram sóbre éle e 
que foram encontrados em profusáo por 
todo o Império romano. 

Com referéncia às doutrinas e ri- 
tos, o culto de Mitra tem muitos pontos 
de semelhanca nào só com a religiáo da 
«Mãe de Deus» como também com o-Ca- 
tolicismo. A semelhanca causou estra- 
nheza aos doutöres cristäos que a expli- 


caram como obra do Demónio, desejo- - 


so de desviar as almas dos homens da 
verdadeira fé, com uma insidiosa e fal- 
sa imitacäo. Da mesma forma os con- 
quistadores espanhóis do México e do 
Peru entenderam que muitos dos ritos 
pagaos nativos näo eram mais que fal- 
sificações diabólicas dos sacramentos ca- 
tólicos. O que, porém, o estudioso de 
religiöes comparadas afere, 6 que, fora 
de qualquer dúvida, a religiáo de Mitra 
evidenciou-se sobejamente como uma 
formidável rival da católica. 

Esta semelhanca gerou forte riva- 
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lidade e consequentemente um conflito, 
cujo término ficou indeciso por algum 
tempo. Conserva-se uma relíquia instru- 
tiva de prolongada luta em nossas fes- 
tas de Natividade, que cremos, diz Fra- 
zer, se haja a Igreja apropriado de sua 
rival gentílica; no calendário -juliano 
computou-se o solstício de inverno em 
25 de dezembro, considerando-o como 
a natividade do Sol, pela razão de co- 
meçarem os dias a alongar-se, aumen- 
tando seu poder desde êsse momento 
crítico. O ritual da Natividade como se 
realizou na Síria e no Egito era muito 
instável; os celebrantes reunidos em ca- 
pelas interiores saiam à meia noite gri- 
tando: «A Virgem deu à luz» —«A luz 
está aumentando». = 

Os egipcios representavam o recem- 
nascido Sol por uma imagem humana. 
que tiravam para o exterior a fim de 
apresentä-la aos seus adoradores. Sem 
duvida, no solsticio hiemal, a virgem que 
concebia e dava a luza um filho em 25 
de dezembro era a grande deusa orien- 
tal que os semitas chamavam a «Vir- 
gem Celestial» ou simplesmente a «Deu- 
sa Celestial». Nos paises semiticos era 
uma forma de Astartés. Tambem Mitra 
foi identificado por seus adoradores com 
o Sol, o «Invencivel Sol», como lhe cha- 
mavam ; por isso, sua natividade caia 
também em 25 de dezembro. 

Os Evangelhos nada dizem de se- 
guro com relacäo a data do nascimen- 
to de Jesus. Ou ha quem saiba alguma 
coisa de positivo söbre a data do nas- 
cimento e da atividade do Mestre? Ma- 
teus O faz nascer sob Herodes, isto é, 
o mais tardar em — 4.(menos quatro); 
Lucas coloca o nascimento na, época de 
um recenceamento que teve lugar dez: 
anos depois, em 6 (seis). O mesmo Lu- 
cas atribui ao Mestre a idade de trinta 
anos no dia 15 de Tibério ou seja 29 
de nossa era, época na qual éle coloca 
o batismo de Jesus por S. Joáo; mas, 
ao que parece, na opiniäo de diversos 
exegetas, Lucas tirou esta data de uma 
passagem de Josefo (que fala da morte 
.de S. Joao a propósito de um aconteci- 
mento do ano 26), admitindo um inter- 
valo de. sete anos entre a predicação do 
Batista e o incidente em questáo. Lu- 
cas faz durar um ano e meio o minis- 
tério de Jesus, para o qual Joao recla- 
ma trés anos e meio. Ele fala, ape- 
nas, de um episódio da infáncia de Je- 


Es, 
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sus (a discussão com os doutôres), fato 
ignorado pelos outros evangelistas. João 
faz dizer pelos judeus a Jesus que êle 
não tem ainda cincoenta anos, o que fêz 
com que a Igreja primitiva concluisse 
que êle tinha quase quarenta e nove. 
Mas, se o Mestre nasceu em—4 (menos 
quatro), teria morrido em 45, não sob 


. Tibério, mas sob Cláudio, e, com efeito, 


o falso relato de Pilatos, fabricado pe- 
los cristãos, é dirigido a Cláudio. Se de 
outro modo, Jesus nasceu no ano do re- 
cenceamento, em seis e viveu quarenta 
e nove anos, significa que morreu em 
cincoenta e cinco, isto é, sob Nero, e tal 
é a opinião de vários cristãos de Jeru- 
salém. Enfim, Eusébio, menciona um ou- 
tro falso relato de Pilatos, desfavorável 
a Jesus, que o fazia morrer em vinte e 
um, o que,' disse Eusébio, é impossível, 
porque Pilatos, segundo Josefo, não era 
Procurador nesta época. Desta forma, os 
Evangelhos nada dizem de positivo a 
respeito do nascimento de Jesus, razão 
por que a Igreja dos primeiros tempos 
não o celebrava. Entretanto, passado al- 
gum tempo, os cristãos do Egito con- 
cordaram com seis de janeiro como da- 
ta da Natividade e o costume de come- 
morar o nascimento de Jesus nêsse dia 
foi gradativamente se estendendo até o 
século IV.9, quando ficou universalmen- 
te estabelecido no Oriente. 

A Igreja ocidental, porém, que até 
os fins do 111. século ou comêço do 
IV.º não havia reconhecido o dia seis de 
janeiro como dia da Natividade, adotou 
o 25 de dezembro como a verdadeira. 
data e esta decisão foi aceita depois pela 
Igreja oriental. Em Antióquia a mudan- 
ca só foi introduzida lá para o ano 375, 
aproximadamente. 

Que considerações guiaram as au- 
toridades eclesiásticas para instituirem 
a festa de Natal? Os motivos para a 
inovação estão declarados com grande 
franqueza por um escritor sírio-cristão: 


«A razão, nos diz êle, por que 
os padres transferiram a celebração de 
6 de júneiro para 25 de dezembro foi 
esta: era costume dos pagãos celebrar 
no mesmo dia 25 de dezembro o nas- 
cimento do Sol, fazendo iluminações 
como símbolo da festividade. Nestas 
festas e solenidades os cristãos tam- 
bém tomavam parte. Por isto, quando 
os doutöres da Igreja se deram conta 
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de que os cristãos tinham inclinações 
para esta festa, consultaram-se e re- 
solveram que a verdadeira Natividade 
deveria solenizar-se nêsse mesmo dia, 
ea festa da Epifânia, no dia 6 de ja- 
neiro. Por esta razão e continuando o 
costume, seguem acendendo lanternas 
até o ۰ 


E A origem paga da Natividade esta 
claramente insinuada, se não tacitamen- 
te admitida por S. Agostinho, quando 
exorta os cristäos fraternalmente a näo 
celebrarem o dia solene em considera- 
cáo ao Sol. De modo semelhante Leáo 
o Grande condenou a crenca pestilenta 
de ser a Natividade solenizada pelo nas- 
cimento do novo sol, como foi chamado, 
e náo pela natividade do Cristo. 


Desejamos que os leitores fiquem 
certos de que, quando empregamos a 
palavra «cristianismo», já não é mais 
aureolada daquela veneração que pos- 
suimos pelos verdadeiros ensinamentos + 
de N. S. Jesus Cristo. Muita coisa foi 
deturpada pelos homens, muitos acrés- 
cimos inúteis desvirtuaram o sentido pu- 
ramente espiritual da doutrina do Mes- 
tre. O Cristianismo de ontem está em 
nossos dias tão materializado pelo clero, 
tão enxertado das coisas do Paganismo 
que se nos afigura irreconhecivel. Não 
o confundamos, pois, com a verdadeira 
doutrina cristä.. 

Quisemos demonstrar que os pa- 
dres, assim como amesquinharam o Bra- 
manismo, amesquinharam também o 
Cristianismo verdadeiro, mudando-lhe 
até a denominação. 

Outrossim, não nos insurgimos com 
o fato de haverem os padres mudado a 
antiga data da Natividade para 25 de 
dezembro. Em qualquer dia do ano que 
fôsse convencionado para a festa do nas- 
cimento de Jesus, nós o aceitariamos, 
uma vez que os Evangelhos são profun- 
damente divergentes neste ponto. O ho- 
mem deveria homenagear Jesus todos 
os dias e nada mais faria do que cum- 
prir um dever para com um missioná- 
rio de seu porte moral e que sacrificou 
sua vida pelo mais sublime ideal que 
surgiu neste vale de lágrimas. 

E aqui ficamos, por enquanto, dei- 
xando outras considerações ou o com- 
plemento da tese que defendemos, para 
o próximo artigo. 
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| Ainda, Hipnotismo e Espiritismo | 


FEA 


l‏ سے 


Ten 


Os leitores acompanhantes dos nos- 
sos trés ultimos trabalhos devem estar 
lembrados que neles contestamos o 
que se disse no «Manual de Hipnose 
Médica e Odontológica», do dr. Osmard 
Andrade Faria, em relação ao Espiritismo. 

Do autor em questão receberamos 
respeitoso protesto, defendendo-se de 
dois pontos do nosso rebate inicial. A- 
tendendo seu pedido, e seguindo nossa 
norma de lutar em campo limpo, va- 
mos transcrever de sua missiva, com 
muita honra para estas páginas, os dois 
tópicos da sua defesa. 

Após considerações, cujá gentileza 
agradecemos, inicia: «Pelo que percebi, 
V. S. baseia todo o seu trabalho em dois 
argumentos principais extraídos do meu 
livro: — 

a) o trecho contido a página 443 e 
no qual eu escrevo: —Ali se tra- 
balha sem método, desordenada- 

“mente; ali se trabalha com in- 
dividuos que na sua maioria per- 
tencem ao tipo débil, DESEQUI- 
LIBRADO, instável, com predo- 
minância histérica ou neurótica. 


b)o fato de eu não apresentar 
qualquer explicação fisiológica, 
dentro dos conhecimentos refle- 
xolögicos, para certos fenómenos 
observados na orla espírita, prin- 
cipalmente o estranho conheci- 
mento que certos indivíduos têm 
de ciências que jamais estuda- 
ram>. 


Embora o todo do nosso trabalho 
não se firme apenas nesses dois pontos, 
como o julgou de início, cuidemos des- 
sa sua defesa, começando-se pelo tópi- 
co da letra—a—, sôbre o qual o autor 
argumenta: «Em nenhum trecho do meu 
livro eu me referi aos espíritas como 
desequilibrados... MENTAIS. 

A expressão — desequilibrado —, 
que aparece ao lado das duas outras,— 
debil— e —instavel, säo expressöes re- 
flexolögicas, cujo sentido V. S. näo al- 
cancou. D& um pulo, por favor, äs pägs. 
153, 1754862155 do men Myro, art. 37 559 
Tipos Nervosos—. E veja lá, — procure 


V. O. Casella 


- que não está em equilíbrio ; 


> 


entender, por favor — o que é um tipo 
nervoso débil (náo confunda com tisico), 
o que é um tipo nervoso instável (náo 
confunda com volúvel ou pusiláme), o 
que é um tipo nervoso desequilibrado 
(nada tem a ver com insano mental)». 

Antes de cuidarmos pela profun- 
didade, o argumento desta sua justa de- 
fesa, desejamos esclarecer que o térmo, 
— desequilibrado —, quando desacom- 
panhado de qualquer especificacáo, por 
si só deixa. subentendido que se refere 
a — desequilíbrio mental. 

Vejamos no Pequeno Dicionário 
Brasileiro da Língua Portuguésa, o seu 
significado: «Desequilibrado: — que, ou 
ou o que 
perdeu o equilibrio mental.» _ 

Portanto, pelo fato do seu dizer de 
que não se referiu aos espíritas, como 
desequilibrados... mentais, não seria ne- 
cessário a presença desta especificação, 
— mentais — para que assim se enten- 
desse. O têrmo, —desequilibrado—, nào 
é uma propriedade exclusiva sôbre refle- 
xologia, assim como também não os são 
os outros dois ao seu lado,—débil—e— 
instável —, possuindo todos êles outros 
sentidos no quadro clínico da Psiquiatria. . 

Logo, empregados naquele capítu- 
lo, onde já de início se entremeia Espi- 
ritismo com doenças mentais, sob o ti- 
tulo—Hipnose -e Misticismo—, e no dis- 
correr do tema a cada passo aditou-se 
têrmos da linguagem psiquiátrica, criou- 
se ali um tropêço, valendo por uma in- 
sinuação, sem dúvida involuntária, com 
prejuizo aos adeptos de Kardec. Assim, 
logicamente, o leitor demasiado atento 
no sentido geral do tema poderá, na 
passagem daquele tópico, ser colhido de 
surprêsa, despercebendo-se do verdadei- 
ro significado do têrmo, cuja confusão, 
quando acontece, inclina para o lado do 
que muito se escreveu naquele capitu- 
lo, sôbre Espiritismo e alienação, e não 
pela forma indicada na sua defesa. 

Nesse exposto, os leitores não de- 
vem interpretar como se estivessem in- 
sinuando ou pretendendo anular o pro- 
testo do autor que, apesar de gentil- 
mente nos ter apontado onde verificar 
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sua razäo, somente a sua palavra, nobre 
e honesta, ja seria o suficiente para re- 
ceber nossa acolhida, com simpatia e 
justica. 

Mas, apesar do seu protesto sensi- 
bilizar-nos, pela-sua franca preocupacäo 
em fazer-nos ver que jamais em seu li- 
vro chamou os espiritas de desequili- 
brados mentais, é lamentável que todo 
ésse seu sincero esfórco náo se susten- 
te. Infelizmente, a sua razáo apenas a- 
tingiu um térmo, quando ali há tantos 
outros para manter a tese do nosso pri- 
meiro trabalho, na altura ali por nós 
colocada. 


E de se ver que quando fizemos 
a referida denüncia estavamos firmados 
no total das suas palavras ali a nós en- 
dereçadas, onde fomos relacionados com 
a insanidade mental. Por motivos de 
ética não houvemos desejo de enfilei- 
rar, no nosso argumento, tudo quanto 
ali se aludiu aos espíritas. Foi assim, que 
ao recolhermos a amostra, nossa aten- 
ção atraiu-se por aquêle têrmo, — dese- 
quilibrado —, devido sua sintonia de ex- 
pressão com uma das modalidades cli- 
nicas, o «desequilíbrio mental», da cons- 
tituição psicopática. 

Mas, se o equivoco se fez patente, 
o fundamento do sentido não se alterou 
porque o feitio clínico, «desequilíbrio 
mental», é uma predicação mórbida tam- 
bém encontrada justamente no quadro 
clínico da constituição da Histeria, ex- 
pressão esta também dirigida aos espi- 
ritas, naquele mesmo tópico da amos- 
tra, onde também se lé: «... com pre- 
dominância histérica ou neurótica.» 

Como vemos, sem evocarmos os 
demais têrmos psiquiátricos, dirigidos 
eos espíritas, alguns dos quais muito a 
contra gôsto aqui agora transcrevemos: 
«pré-psicóticos —neuroses — psiconeuro- 
ses — desequilíbrio neuromental, todos 
correspondentes a alienações, somente 
aquêle,— histérica —, por si só sustenta 
inalterada a nossa denúncia, da qual na- 
da temos a retirar da sua essência, que 
será desenvolvida na hipótese da neces- 
sidade de se prosseguir. 


No entanto, apesar do impasse sur- 
gido, as palavras da sua defesa nos faz 
reconhecer ter sido aquela sua acusação 
mais involuntária que intencional, pela 
espontaneidade que se nota nesta sua 
frase: «Em nenhum trecho do meu li- 
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vro eu me referi aos espíritas como de- 
sequilibrados... MENTAIS.» 

Quanto a sua segunda defesa da 
letra—b— , trata-se da parte, onde tam- 
bém no nosso primeiro trabalho disse- 
ramos: «Pela hipnose, como compreen- 
der que um individuo possa originar 
conhecimentos da sua mente os quais 
ali nao teriam penetrado pelos métodos 
da aprendizagem ? Poderia éle oferecer 
mensagens em ¡idiomas que lhe seriam 
estranhos, contrariando os postulados da 
Psicologia ?» — seguindo-se mais estas 
palavras de Richet — «a explicação es- 
pírita é a mais aceitável.» 


Este «aceitável», pelo qual o autor 
nos chama -atenção em algum tópico de 
sua carta, de fato, não se interpreta co- 
mo uma afirmativa. Mas, considerando- 
se da parte de quem vem a opinião,’ é 
algo valioso para nós. 

Sôbre esta parte o autor argumen- 

«E no estudo dêste problema—-V. S. 
que foi tão cuidadoso na pesquisa bi- 
bliogräfica—cometeu um êrro por omis- 
são. Tais temas foram por mim discuti- 
dos mais amplamente num outro livro 
meu que V. S. demonstra não ter lido, 
— Hipnose e Letargia—, da mesma Li- 
vraria Atheneu que editou o primeiro e 
que já está à venda há mais de um ano. 


Procure lê-lo... Veja em que têr- 
mos eu coloquei a questão. Não resolvi 
o problema, absolutamente, mas apre- 
sentei uma série de argumentos que 
tornam a minha tese, também aceitável». 


Ora, não duvidamos da palavra do 
autor e reconhecemos sua capacidade. 
Mas precisamos ressaltar que o nosso 
rebate é baseado nos fundamentos do 
seu tema, e não em uma particularida- 
de. Nestas condições, no outro seu livro, 
ao qual nos- envia, pode-se ter tratado 
o assunto em outros têrmos, mas os 
fundamentos básicos não se compreen- 
de ter havido modificação, a menos que 
se mude de opinião nesse curto praso, 
cuja atitude não se admira nos investi- 
gadores insistentes. 

Logo, não há motivo que se nos a- 
cuse de—érro de omissão—, quando es- 
tamos dentro da ética de se comentar o 
que se leu, e não sôbre o que, pela au- 
sência, não, se conheceu, 

Contudo, estamos providenciando a 
aquisição do segundo livro, Hipnose e Le- 
targia que, apesar dos nossos choques de 
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idéias, certamente nos agradará, como 
aconteceu com o primeiro. 
E para finalizarmos ésse debate 


convidamos o autor, que talvez hoje já ` 


náo pensa de nós com o mesmo rigoris- 
mo de quando elaborou o original do 
seu — Manual de Hipnose Médica e O- 
dontológica—, a náo se preocupar tanto 
com o incidente. Náo julgue que nós es- 
píritas estejamos lhe devotando estéreis 
ressentimentos, ao ponto de se colocar 
entre a nossa generalidade e a sua dig- 
na pessoa, na qualidade de estudioso, 
um abismo de incompatibilidades. Para- 
doxalmente declaramos: Se fór para es- 
colhermos entre os indiferentes e os que 


nos atacam com intenções honestas, pre- . 


ferimos éstes últimos que além de nos 
manterem em atividade no campo da 
luta esclarecedora, tais opositores tam- 
bém se mostram que, mesmo para nos 
contestar, acham-se interessados no as- 
sunto. 

Hoje, entre os adeptos de Kardec 
encontram-se elementos de valor que’ 
antes tercaram armas, no setor polémi- 
co, em oposicáo aos que já se achavam 
dentro do Espiritismo. E muitos foram 
irônicos. Mas nem por isto, os karde- 
cistas, embora feridos no intimo, nu- 
triam-lhes rancor. 

Tais acontecimentos tém atingido 
até mesmo os mais altos setores inte- 
lectivos. Lembremos apenas um exem- 
plo, em nosso pais, quando ilustre ho- 
mem de letras, dr. Viriato Corréa, apös 
longo tempo de materialismo, mas sem- 
pre interessado na procura da verdade, 
acabou capitulando nobremente em fa- 
vor do Espiritualismo. Sua célebre con- 
feréncia, na Federacäo Espirita Brasi- 
leira, historiando a sua rigida conduta 
anterior, tornou-se memorävel, cujas pa- 
lavras, reproduzidas em opüsculos, as 
conservamos com admiracäo e respeito. 

Do exterior; citemos o célebre cri- 
minalista italiano, Lombroso. Materialis- 
ta de fama, mas indagador insistente, 
acabou cedendo, conforme sua carta, ao 
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seu amigo professor Ernesto Golü, pu- 
blicada na «Tribuna Giudizziaria», de 
5-6-1891, em cujo trecho declara: «Sin- 
to-me envergonhado e condoido por ter 
atacado com tanta pertinäcia as possi- 
bilidades dos fatos chamados espiritas ; 
e_digo os fatos porque sou ainda con- 
trario a teoria. Porém, os fatos existem 
e jacto-me de ser escravo déles. 

(assinada e datada) Turim, 25 de 
Junho de 1891 — Cezare Lombroso». 

E com apóio nesses exemplos ofe- 
recemos nosso incentivo ao autor, dr. 
Osrnard Andrade Faria, para que não se 
aborreca com o sucedido, compensando- 
nos com o prosseguimento incansävel 
das suas pesquisas, buscando algo que 
ainda lhe falta encontrar nos abismos 
da mente humana.  , 

Se fizemos tal denüncia näo a foi 
por capricho, ou para criar em püblico 
longas discussöes estereis. O nosso pro- 
pösito é apenas para alertar os nossos 
opositores de que não somos inativos e 
estamos em condições de defender nos- 
sos princípios doutrinários, quando nos 
atacam. 

E também, desde que o autor de- 

clara não-ter se referido aos espíritas 
como desequilibrados mentais, sómente 
isto bastaria para encerrar a questão, 
pois tais dizeres revelam que se ali al- 
go se possa interpretar nesse sentido 
ofensivo, não teria sido proposital. 
, Na realidade, se há alguma coisa 
no nosso trabalho que nos poderia en- 
tusiasmar para debates, com proveito 
sadio para ambos os lados, seria sóbre 
o tema — espirito e matéria —. 

E aqui julgamos estar findo ésse 
desentendimento, no qual esperamos 
náo mais voltar. Mas, contudo, se for- 
mos evocados para outros esclarecimen- 
tos, nesse mesmo assunto, a éle volta- 
remos, mantendo com dignidade a luta 
que náo nos será fácil, considerando-se 
a qualidade invejável do nosso conten- 
dor, que maneja as armas com arte e 
nobreza. 
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Encontro com o tilósofo 


— Eu, Chilon, filho de Calicrates, 
relato estas coisas, para que Luiz Cara- 
maschi as escreva e mande publicar. 

. — Estava eu, Chilon, visitando a 
cidadezinha de Cananeia, que fica ao sul 
do Estado de 0 Paulo, quando ouvi 
falar do filösofo Arago, que tem um te- 
lheiro para seu barco na foz do Rio Man- 
dira que é afluente do Rio das Minas. 
Eu, que gosto’ imensamente duma dis- 
- cussáo amigävel, seja pela imprensa, ao 
longe, seja a viva voz, ao perto, rumei 
para la, a fim de conhecer o sabio. O 
dia ja declinava, e o farol da. Ilha do 
Bom Abrigo estava aceso. 


— Custou-me muito encontrar a 
cabana; mas, como diz um brocardo, 
quem tem boca vai a Roma. Chegando 
ao rancho que me diziam ser o do sá- 
bio, vi que um pescador retecia sua rê- 
de no terreiro, aproveitando os últimos 
clarões da tarde, sentado num tambore- 
te de três pernas. 

— O senhor me poderá informar 
onde se encontraria Arago, o sábio? 
disse-lhe eu. : 

Árago — Eu me chamo Árago, e 
alguns me tém por sábio, conquanto eu 
näo passe de filósofo, isto é, de amigo 
da sabedoria. 

Chilon — Bravo! é a vós mesmo 
que eu busco, com minhas andancas por 
estas terras. 

Árago — Para que me buscavas ? 

Chilon — Desejava trocar idéias 
convosco ! 

Árago — Está bem. Mas eu te ad- 
virto de que tenho trocado idéias com 
muita gente, e em tais barganhas, tenho 
sempre levado na cabeca. O sujeito quer 
barganhar suas idéias pelas minhas; 
mas no final das contas, leva o que é 
meu, nada me deixando em troca, pois 
as idéias que traz, já as desprezei de há 
muito. Todavia ainda que.sejas tu um 
désses, dar-me-ás o prazer, não só da tua 
visita, como ainda me possibilitarás fa- 
lar, visto como o falar me faz bem. Fa- 
lando passo revista aos meus conheci- 
mentos, ampliando-os mais com porme- 
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nores imprevistos. Désse modo, embora 
na troca de idéias eu perca, ainda ga- 
nho. 

. Disse isto Árago com uma ponta 
de malícia e bom humor a lhe transpa- 
recer no sorriso, depois do que conti- 
nuou: — Eu náo moro aqui, e sim em 
Cananéia. Aqui só tenho éste telheiro 
para a pesca, com uma dependéncia de 
quatro cómodos, onde passo, as vezes, 
até uma sémana. Néste caso trago mi- 
nha espósa para cá, para cuidar de mim, 
enquanto pesco ou escrevo. Além de ela 
cozinhar, e arrumar a casa pegada ao 
telheiro, ainda datilografa meus escri- 
tos. Ás vezes Anidra, a empregada, tam- 
bém vem ca, a fim de ajudar Cornélia, 
minha espösa, nos quefazeres domésti- 
cos. Por isso o telheiro possui dois quar- 
tos, alem da sala e da cozinha. 


— Hoje nenhuma está aqui, pelo 
que teremos de nos ir para minha casa. 
A distancia, conquanto razoavel, sera fa- 
cilmente coberta pela minha canoa mo- 
torizada. 

Isto dizia Arago no tempo que se 
ia dirigindo para o interior do barraco, 
a fim de guardar a réde e demais pe- 


“trechos de pesca, depois do que, fechou 


a porta. Falando ainda, féz-me sentar, 
e se acomodou por sua vez, no interior 
da canoa, puxou a cordinha do motor, 
pondo tudo em movimento rumo a Ca- 
nanéia. Chegados á casa foi ainda Ára- 
go quem primeiro falou : 

— Sê bem-vindo à minha casa mo- 
desta. Vamo-nos para minha biblioteca, 
e aí sentemo-nos tranquilos, pois de a- 
gora em diante, se fizeres o prometido, 
estaremos fora do tempo o tempo todo... 

Acenou-me Árago para que me 
sentasse numa poltrona, enquanto êle to- 
mava assento noutra próxima. Corria eu 
os olhos pela biblioteca e demais mó- 
veis do aposento amplo, no passo que 
me ia Árago fazendo a descrição da ser- 
ventia de cada peça. — Ali está o aparé- 
lho de som de alta-fidelidade; aqui, a 
poltrona reclinävel, para os exercicios 
hipnopédicos; 14, no förro, o globo hip- 
nogénico; mais alem, o gravador de som, 
para as auto-sugestöes. 
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— Vos me podieis, disse-lhe eu, 
explicar por que viestes habitar nesta 
regiäo, entre pescadores incultos, em vez 
de em Säo Paulo ou Rio ? 

Arago — Isto ser-me-ä fäcil fazer, 
se fores filösofo, senäo manifesto, ao 
menos potencial. Mas se pertenceres aos 
outros dois tipos humanos, o avarento 
e o ambicioso, näo me poderäs enten- 
der. Para responder tua pergunta,” hei 
de fazer falar Sócrates, pela pena de 
Platão. Estejamos na Grécia, de um sal- 
to, pois nos .situamos fora do tempo, no 
reino do puro pensamento. 

E assim dizendo, tirou da estante 
o volume «A República» de Platão (A- 
tena Editôra), abrindo-o na página 389. 
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«Sócrates — Eis por que dissemos 
que três são os principais caracteres dos 
homens: o filósofo, o ambicioso e o a- 
varento.» 

«Glauco — Perfeitamente.» 

«Sócrates — E três as espécies de 
prazeres análogos a cada um dêstes ca- 
racteres.» 

«Glauco — Com efeito.» 

«Sócrates — Se perguntasses a ca- 
da um dêsses homens em particular qual 
é a vida mais feliz, tens dúvida de que 
cada um dêles exaltaria principalmente 
a sua? Porque o avarento porá a ga- 
nância acima de todos os prazeres e des- 
prezará a ciência e as honras, a menos 
que lhe sirvam de meios para chegar à 
posse da riqueza.» 

«Glauco — É verdade.» 

«Sócrates — Que diria, por sua vez, 
o ambicioso, senão que é baixo o pra- 
zer que deriva das riquezas, e vão o 
que resulta das ciências, a menos que o 
seu estudo conduza às honras e glórias.» 

«Glauco — Assim é.» 

«Sócrates — Pelo que toca ao espi- 
rito filosófico, afirmamos com têda con- 
vicção que nenhum, caso faz de todos 
os demais prazeres, em comparação com 
o de procurar a verdade pura; e que, 
aplicando-se ao seu estudo, os desfruta 
mais e mais, tendo todos os mais de- 
leites como outras tantas necessidades, 
às quais ninguém se deve prestar, exce- 
to na medida das exigências da natu- 
reza». 

Arago — (fechando o livro) Eis por 
que vim eu parar neste lugar, tão lo- 
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go me vi aposentado na função que 
exercia no serviço público. Se eu fôsse 
ganancioso, num esfôrço de enriquecer- 
me, iria procurar uma cidade próspera, 
cheia de aventureiros, de vida caríssi- 
ma, come Brasilia, por exemplo, ou ou- 
tras, igualmente de vida cara, como Pre- 
sidente Prudente, Londrina, Piraju e 
quejandas. Se meu objetivo fôsse o pres- 
tígio, a glória, a honra, o renome, iria 
buscar posição de mando nos grandes 
centros, nas capitais; iria ser um como 
êsses muitos salvadores da pátria, que 
andam por aí em evidência, iludindo e 
enganando as massas, porque ninguém 
poderá dar o que não tem. Mas sou fi- 
lósofo, e por isso vivo aqui nos meus 
vastíssimos domínios de pensamento, 
trangüilo e feliz, longe da minha época 
de loucuras e desmandos, vivendo nou- 
tras dimensões fora do espaço e do tem- 
po, e com a morte superada. Conquan- 
to esteja ainda metido neste corpo, te- 
nho, no meu ۳ uma gostosa sensa- 
ção de eternidade. 

— Eu vivo em paz com êstes pes- 
'cadores (prosseguiu Árago), com os quais 
me misturo, copiando-lhes os trajes e a 
vida simples, despreocupada. Ajudo-os, 
por todos os modos, pelo que são to- 
dos meus amigos. Pesco com éles, em 
seus barcos, para me distrair, de vez 
em quando. Peixes e coisas do mar nào 
me faltam nunca. Eu próprio sei pescar 
de réde, na práia, e me dou conta de 
que o celeiro do oceano é  inesgo- 
tavel. Filosofar é como pescar, ou seja, 
tirar um pouco do inesgotável oceano, 
seja éle de águas, seja de saber. 

Chilon — Mas näo achais vós que 
deverieis dar um pouco das vossas lu- 
zes aos outros? ou achais que deveis 
guardar, para vós, avaramente, tudo? 

Árago — Ainda, se me permites, 
farei que fale Sócrates, visto que per- 
cebo na tua pergunta, a velada acusa- 
cao de que o filósofo é uma pessoa que 
nào presta para nada. 

— Sócrates (prossegue Árago) pro- 
põe uma alegoria para explicar por que 
as repüblicas se governam mal; a cau- 
sa é por que os piores são os que, ven- 
cendo por qualquer meio, se impóem; 
dizendo isto, Sócrates ®ontinuou seu 
pensamento anterior, quando afirmara: 
« — Realmente, é provável que, se hou- 
vesse uma cidade constituida só de 
bons, haveria competicäo para .fugir ao 
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poder, precisamente como agora existe 


para obter;» (Platäo, A Repüblica, 42 
— Atena Editöra). Concluindo Söcrates 
o que explica sua alegoria da briga dos 
marujos incompetentes, pela posse do 
leme, prossegue- 
«Söcrates — Acrescenta que am- 
plas razöes lhes assistem em dizer que 
os mais ilustres filósofos sáo realmente 
inúteis á sociedade. Mas faze-lhes ver 
que a razáo de tal inutilidade náo se 
deve atribuir a éles, filósofos, senáo aos 
que náo se dignam empregá-los. Por- 
que, como náo é natural que o pilóto 
suplique aos marinheiros que lhe en- 
treguem o leme da nau, também náo é 
curial que os filósofos andem de porta 
em porta a fazer súplicas que tais aos 
cos.) A verdade é que, 
rico ou pobre, quem está doente é que 
deve ir bater á porta do médico. Quem 
tem precisäo de ser bem governado va 
procurar quem bem o governe. Náo há 
de ser o bom governo quem, capaz de 
ser util a outrem, ande a mendigar o 
favor de se valerem os outros de suas 
luzes. Náo errarás, pois, comparando 
com os marinheiros da alegoria os po- 
líticos que ora se encontram à testa 
dos negócios públicos e chamando filó- 
sofos aos que sáo tidos por gente inú- 
til, perdida nas estrélas.» (Platáo, A Re- 
pública, 250 — Atena Editóra). 
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Ärago — De maneira que, tor- 
nando ao meu caso, näo preciso andar 
implorando o favor de os outros se ser- 
virem das minhas luzes. 

Chilon — Conquanto tenhais fun- 
damentado bem vossa recusa em aju- 
dar os homens, desde que, para isso, 
os tenhais de procurar, eu peco licen- 
ca para discordar de vós e de Sócrates: 
Discordando, digo que não se pode que- 
rer aquilo que se desconhece; como é 
que os homens háo de desejar filosofia 
se nem sabem o que isso seja? Como 
é que hão de sentir precisão do saber, 
se isto não é, para a maioria, coisa de 
primeira necessidade ? Dê-se a conhe- 
cer o sábio, faça brilhar suas luzes, e 
todos precisarão delas depois, tomando- 
as como coisas indispensáveis à vida, 
senão à do corpo, ao menos à do es- 
pírito. 

Arago — Quê? Acaso tenho eu de 
ir falar às gentes nas praças, fazendo- 
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me preceder de toques de caixas e de 
cornetas ? Ter-me-iam por louco ou fa- 
nático, é certo, se isto fizesse! 

Chilon — E’ certo que sim. Mas 
ja se foi o tempo da esccla peripatéti- 
ca. Agora temos a imprensa. 

Arago — Ora, a imprensa!... Tu 
me vens falar dela! Acaso náo vés que 
o jornal, a revista, o livro, tudo está 
nas máos dos mercadores? Eles que- 
rem dinheiro a farta e náo idéias ra- 
ras, peregrinas, originais, sábias. Quan- 
do qualquer escrito lhes cai nas garras, 
váo éles logo, e as pressas, correndo 
seus olhetes miopes pelas linhas. Se 
depois, do alto da sua sapiéncia econó- 
mica, «julgarem» que a coisa é boa, 
dáo-na ao prelo. Déste modo, quem náo 
é porco morre a fome, como o filho 
pródigo da parábola, no meio da fartu- 
ra de landes ou bolotas. O pensamento 
é o que governa o mundo, com ser es- 
pírito, princípio ou lei; contudo sua 
abundáncia divina se torna escassa, por 
causa de o maldito dinheiro subordiná- 
lo aos seus fins. E’ assim que, no meio 
da universal fartura de Deus, se morre 
a fome néste chiqueiro. Eu náo leio jor- 
nais, nem revista, conquanto os receba 
aos montes, porque néles, com raras 
excecöes, só acho bugiarias. Muitas das 
minhas idéias eu as pus em papel, e 
sabes o que sucedeu? 

Chilon — Não. 

Arago — Nem abrindo mãos dos 
proventos resultantes de direitos auto- 
rais, achei editor. Minha obra fil-a, de- 
certo, para as tracas e para os ratos, 
pois o fim das minhas paginas sera al- 
gum sótáo ou poráo. 

Chilon — Mas é que o mestre tem 
buscado os editores, diretamente, para 
imprimir seus escritos; ora, como éles 
sáo meros ganhadores de dinheiro, por 
isso näo perguntam se em seus escritos 
há idéias, mas sim, se para éles haverá 
público grosso. E os que náo agem por 
dinheiro, ésses sáo até piores, porque 
sáo escravos da parcialidade a que per- 
tencem, julgando ser verdade somente 
aquilo que estiver de suas portas para 
dentro. Acrescentem-se a isto as ami- 
zades, os personalismos, as recomenda- 
ções, os respeitos humanos, e ter-se-á 
completado o quadro da mediocridade. 
E como para os grandes sucessos edito- 
riais qualquer bobagem serve, nada mais 
é preciso fazer que seguir a inclinação 


162 — 


— 


das massas. O aplauso da muitidäo, ja 
o disse «Sua Voz», n«A Grande Sínte- 
se», está na razáo inversa do valor. 

Arago — Cáspite! até parece que 
sou eu quem está falando! Como vés, 
trancaste ainda mais agora a porta que 
já me impedia de sair à luz. Como é 
que hei de sair a püblico, a näo ser, en- 
t&o, beijando as mäos aos editores ? A- 
conselhar-me-ias, acaso, escrever umas 
pedantonas bugiarias, para comecar ? 
Estarias, porventura, me querendo dizer 
que devo arranjar algum padrinho? Não 
vês, todavia, que tudo isso é tão difícil, 
perigoso e humilhante, quanto o forçar 
fazer, a águia, vôo rasteiro de 7 
Ora, meu caro Chilon, eu estou muito 
sossegado no meu canto, sem nenhum 
estímulo que me obrigue a sair à luz, e 
ainda mais, a tal preço. Desprezo os so- 
nhos de grandeza, e se ainda lhes sinto 
os pruridos, devo lutar contra êles com 
tôda a förca e tenacidade com que se 
combate uma paixão malsã. Meus ven- 
cimentos de aposentado me dão muito 
bem para viver. Se pois riquezas, gló- 
rias e honrarias não me dominam; que 
coisas outras me fariam assoalhar ? O 
que só busco é o saber, e para isso não 
preciso de ninguém e nada, exceto aqui 
do meu casco (ao dizê-lo, apontou para 
a cabeça). 

Chilor — Já nem sei o que vos di- 
ga; defendi vossa tese e vossas razões 
implacáveis, sem o querer. Façamos to- 
davia um concerto. 

Arago — Que queres combinar co- 
migo ? 

Chilon — Eu tomo notas das nos- 
sas palestras, rascunhando-as, como pu- 
der. Depois envio meus borrões a um 
amigo meu que mora em Piraju, a fim 
de que êle dê forma literária, cortando 
os vôos do condor que sois, de modo 
que o público possa entender e interes- 
sar-se. Daremos a êle, redator, amplos 
direitos para cortar, alterar a forma li- 
terária, acepilhar o estilo, tudo do jeito 
que êle julgar conveniente fazer. Con- 
cordais com o que vos proponho ? 

Árago — Seja como quiseres. O 
tal de Piraju fica autorizado a trazer à 
luz as minhas idéias. Ele que faça como 
bem entender, visto que me desinteres- 
so de tudo; chego até ter aversão pelos 
homens de imprensa, vasios de convic- 
ções que, às mais das vêzes não pas- 
sam de estilos em busca de assuntos. 
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Estão êles sempre prontos a escrever 
pró ou contra qualquer coisa, porque, 
como já se disse, cantam a música daque- 
les de cujo pão vivem. Já andei lendo 
algo désse sujeito de Piraju, parece-me 
que numas fôlhas que êle copia na ge- 
latina e distribui. Ao que me consta, 
êle também não tem achado editor pa- 
ra suas arengas. Vejamos se minhas 
idéias pela sua pena vão achar quem 
as edite. Duvido muito que isto acon- 
teca. Acho é que vamos fazer o pobre 
homem perder seu tempo por mais 
uma vez. 

Chilon — Mas suponhamos que êle 
se saia bem desta vez, e vossas idéias 
se assoalhem... 

Arago — Néste caso êle será o ne- 
xo entre mim e o público. Qualquer 
pergunta que me queiram fazer, sôbre 
algum assunto, poder-me-á vir por meio 
dêle. Todavia me reservo o direito de 
responder ou não, conforme me der na 
telha. 

Chilon — Aceito a condição. 

Arago — Também darei de ôm- 
bros aos que me quiserem contrastar 
em polêmicas, por se sentirem ofendi- 
dos de os meus raciocínios colidirem 
com suas opiniões preconcebidas; se 
minhas razões ferirem opiniões estabe- 
lecidas, mesmo que se doam os crentes 
delas, não lhes darei quaisquer explica- 
ções. E não me causarão mossa êsses 
tais, com seus protestos e doestos, vis- 
to que os não levarei em conta, nem 
mesmo dêles tomarei conhecimento. Se- 
rei igualmente indiferente tanto ao a- 
plauso, como a reprovação, pois só bus- 
co a verdade. Para que aquelas coisas 
não me perturbem a placidez de espi- 
rito, pratico, pelo método hipnopédico, 
o desprendimento da vida, que nisto só 
consiste o verdadeiro objetivo da filo- 
sofia. Tal é o caminho que me tracei, 
e tu, Chilon, não me desviarás déle! 
não o tentes!... 

Chilon — Aceito também esta con- 
dição. 

Arago — Propõe então o que que- 
res estudar comigo. 

Chilon — Para começar, eu vos de- 
sejaria fazer umas perguntas a respeito 
da Bíblia, de Adão, de Eva, de que vem 
a ser «filhos de Deus» e «filhos dos ho- 
mens», de «filhos das trevas» e «filhos 
da luz»; desejaria me dissesseis, tam- 
bém, sea evolução e a sabedoria são 
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finitos ou näo, e outras coisas mais que 
agora nao me ocorrem vos perguntar. 
Tudo isto me tem causado grandes em- 
baracos, pois sempre que faco tais per- 
guntas aos que fazem as vezes de mes- 
tres, recebo respostas sécas, peremptö- 
rias, dogmaticas: é assim, ou é assado. 
Ora, eu quero desenvolvimentos lógicos 
e raciocinios e náo dogmas. Também 
desejaria conhecer melhor como é vos- 
sa Vida nesta ilha. Todavia por hoje 
nossa conversa fica só nisto, pois já é 
tarde e eu preciso tornar ao meu hotel. 
Voltarei noutra oportunidade, e prome- 
to será breve. 
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NOTA DO REDATOR — Seguire- 
mos, néstes «Serdes Biblicos», dois sis- 
temas de virgulacäo: o parcimonioso e 
o exagerado. O parcimonioso como o de 
Vieira, nos «Sermöes», quando o pensa- 
mento för claro: e correntio por si mes- 
mo. Todavia, quando o pensamento för 
mais escuro, porque desusado e origi- 
nal, virgularemos com mais rigor, ob- 
servando as dez regras da gramática. 
Assim será, também, quando tratarmos 
de partes científicas, visto que o rigo- 
rismo do pensamento exige maior ob- 
serváncia das regras de pontuacáo. 


AS Nel. In 


AE cremos que ninguém, pelo 


menos, uma vez, na vida, dei- 

xe de pensar no fenómeno da 
morte, como um ponto de acumulacäo do 
magno problema da vida. 

Mais dias, menos dias, o Ser hu- 
mano alevanta as antenas do pensamen- 
to e se coloca em sintonia com as ma- 
ravilhas da natureza, refletindo sóbre a 
pequenez e fugacidade aterradora da 
existência. 

O homem sente que as energias da 
sua matéria, com o correr do cronos, se 
vão arrefecendo; que os órgãos dos sen- 
tidos vão perdendo a vivacidade e que, 
inexoravelmente, vai êle dando as costas 
para a lufa-lufa cotidisna e vai se em- 
brenhando pela floresta sombria do ig- 
noto. A morte se lhe apresenta e, com 
ela. uma série de interrogações. Os an- 
tigos pensadores ponderavam que a cei- 
feira é o castigo que Deus nos dá para 
a remissão dos nossos pecados. Os Gre- 
gos e os Romanos dedicaram-lhe altares 
e néles escreviam: «Somno aeternali sa- 
crum». As "Parcas da mitologia susten- 
tam a lenda agridoce da morte: Cloto 
põe a vida humana, em forma de nove- 
lo na roca do tempo; Láquesis vai pu-: 
xando o estame, a distenção do tempo e 
Atropos, em época oportuna, corta o fio 
da vida, ocasionando a morte. Tibulo di- 
zia que ela aparece, pé ante pé, quando 
menos a esperamos: «lmminet et tacito 
venit illa pede». 

E assim o fenömeno da morte sem- 
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pre foi encarado com certa reserva, en- 
völto no manto plümbeo da incerteza. 

Os materialistas ficam apavorados, 
quando ouvem falar em penas eternas, 
inferno, purgatório. No entanto, apesar 
do circulo escuro que comprime a huma- 
nidade e limita a sua capacidade de pen- 
sar, teorias há que rasgam clareiras na 
floresta sombria. E para essas teorias a 
morte é mera transicáo de um estado pa- 
ra outro. A morte é o prosseguimento 
da vida, se bem que em plano diferente. 

E. Bozzano em seu livro «A Crise 
da Morte» afirma ser a palavra morte 
um contrasenso. Camillo Flamarion em 
o livro «La Muerte y su Misterio» pöe 
por terra a falsa idéia de que tudo se 
finda com a morte. 

Uma invencivel convicgáo acalenta 
os passos de tódas as criaturas de bom 
senso, aquela de que a vida após a mor- 
te continua. Vozes das etéreas plagas 
chegam até nos pela pena do grande mé- 
dium Chico Xavier e nos falam a lin- 
guagem pura dos séres libertos do cär- 
cere da matéria : 


«A alma livre contempla o novo dia, 
Longe das dores do passado incerto, 
Mergulhada no espléndido concérto 

De outros mundos, que a luz acaricia !» 


E, assim sendo, cumpre-nos o de- 
vido preparo moral e espiritual para re- 
cebermos a morte, como as andorinhas 
recebem os primeiros raios solares nas 
manhãs límpidas e diáfanas. 


(Ol un ۳ a 


ayy OUCO mais de um século 

& transcorrido, vemos surgirem 
de tôda parte sinais eviden- 
tes de que se acha vitoriosa 
a causa do Espiritismo, pela 
qual vêm, desde o princípio 
da Terceira Revelação, ba- 
tendo-se ardorosamente todos os que 
compreenderam o alcance desta salutar 
investida da luz contra as trevas que se 
acumularam, pela desídia dos seus ve- 
xilários, sôbre as Doutrinas Religiosas e 
Filosóficas trazidas à Humanidade terre- 
na pelos emissários de Jesus e por fim 
coroadas de completo êxito pelo pró- 
prio Cristo, graças ao ingente sacrifício 
a que se submeteu, de descer a êste 
. mundo ainda tão atrasado no que con- 
cerne à espécie de sêres inteligentes que 
o habitam. 

Confiado não mais aos espíritos fa- 
líveis e fracos de pensamento, que se 
encarnam no planêta e que, pelas suas 
fraquezas, se deixam levar pelas sedu- 
ções dos gozos carnais, mas aos que me- 
recem a graça de permanecer no plano 
espiritual por longo tempo, o apostola- 
do do Evangelho, redivivo no Espiritis- 
mo, não enfraquece, não tem esmoreci- 
mentos subversivos da verdade—e pros- 
segue avante, sejam quais forem os 
prejuizos suscitados pelas fraquezas hu- 
manas contra os seus superiores desig- 
nios. 

De tal arte se comportam os emis- 
sários da Luz; tão ostensiva é a sua par- 
ticipação nos prélios abençoados em pról 
da cultura espírita, que não há mais 
possibilidade para os novos vexilários do 
Evangelho de se deixarem adormecer à 
beira do caminho, atordoados que po- 
deriam ser pelos rumores da existência 
planetária, tão atormentada de interês- 
ses grosseiros. de ordem material, que 
assolam todos os setores da atividade 
social, sem excluir mesmo aquêles, das 
profissões liberais, que, pelo seu caráter 
eminentemente humanitário, deveriam 
ser encarados antes como sacerdócio do 
que apenas como fonte de rendas e de 
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glórias transitorias da vida de relacáo... 

A consciencia dos verdadeiros a- 
deptos do Espiritismo, dos que Ihe com- 
preenderam a divina esséncia doutrina- 
ria, é sacudida violentamente tóda vez 
que sóbre éles atuam as fórcas da inex- 
periência filosófica ou as potências in- 
sidiosas das trevas, constituidas de es- 
píritos ainda exclusivamente propensos 
ao desfrute dos gozos ilusórios decorren- 
tes de instintos animais, ligados a con- 
servacáo e a reproducáo da espécie, os 
quais, admitidos na raca humana sem 


“o contrôle das leis morais, se desregram 


em abusos de tôda natureza, que vão 
ate à prática de nefandos crimes. 

Com êsses periódicos abalos das 
consciências já trabalhadas pela verda- 
de, vêm as intimas recriminações, as su- 
plicas de perdão dirigidas ao Pai — e, 
graças a êsses exercícios salutares da 
atividade espiritual, refeitas das quedas 
a que a matéria pode submeté-las, em 
rápidos instantes de embotamento mo- 
ral, as almas se reerguem, os ânimos se 
reforçam — e a caravana espírita pros- 
segue intemerata na pugna ardente pe- 
la conquista de novos rumos para a so- 
fredora humanidade terrena. 

Dos campos opostos, constituidos 
pelas igrejas católica ou protestante, já 
nos vêm alguns sintomas de reconheci- 
mento público dos ncbres intuitos que 
nos alimentam a coragem moral contra 
as insídias do descrédito, a que muitos 
desejariam jungir os nossos esforços. 
Dando publicidade, com as devidas re- 
servas, a que nos obriga a natureza pan- 
fletária do documento que nos veio às 
mãos, escrito em espanhol, sôbre cuja 
identidade estamos promovendo diligên- 
cias de cujo resultado daremos conta 
aos nossos leitores, a uma pastoral ex- 
pedida por autoridade eclesiástica, que 
vai por último inserta nesta coluna, tra- 
duzida para o vernáculo, fazemo-la pre- 
ceder desta opinião valiosa sôbre a nos- 
sa Doutrina, expendida pelo arcebispo 
católico de Canterbury, Inglaterra, Dr. 
William Temple, em carta pastoral de 
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julho do ano p. passado do Arcebispa- 
do, daquela cidade britänica, conforme 
a enconträmos no mensärio «Mensagei- 
ro da Fraternidade», que se edita em 
Belo Horizonte, de marco-abril do cor- 
rente ano: «Referindo-se ao Espiritismo, 
disse o Dr. William Temple :—«Näo obs- 
tante a profunda divisäo e diferenca de 
ideias existentes entre o Catolicismo e 
o Espiritismo, considero ésse último co- 
mo fonte de progresso moral por sua 
prédica de paz, harmonia e fraternida- 
de. Minha adesáo é incondicional á ver- 
dade do credo espirita. Creio que se de- 
ve pór fim a fanática intoleráncia e ex- 
tremados antagonismos, ódios, etc. Che- 
gou o tempo de investigar-se a fundo 
as Leis inexplicáveis da Natureza e dos 
poderes psíquicos latentes no Homem. 
O Espiritismo, baseado em manifesta- 
ções fundamentais e exemplos do Cris- 
tianismo, crente na 'imortalidade da al- 
ma, ao invés de ser por nós combatido, 
deve receber melhormente nosso apôio 
moral». (Da Revista «Two Worlds»). 

Agora a Pastoral em castelhano, 
a que acima aludimos, traduzida para 0 
vernáculo : 

«A Jei do mundo é a lei do pro- 
gresso. Negar a ciência e o seu desen- 
volvimento, é negar o próprio progres- 
so e impedir que a verdade seja conhe- 
cida. A ciência não é a crença de uma 
facção ou de um partido: é a verdade 
e esta não é exclusiva de ninguém. Ao 
mesmo tempo que se deve respeitar a 
moral, que é a base do monumento so- 
cial, não se deve cortar as asas aos in- 
vestigadores concultando a realidade dos 
seus descobrimentos. A verdade conse- 
gue sempre seus fins. Se € comprimida 
de um lado, ela sai por outro. A cién- 
cia avanca incessantemente. 

Galileu foi considerado louco pri- 
meiro e depois hereje — e como tal foi 
excomungado ; mais tarde reconhece- 
riam que havia dito a verdade afirman- 
do o movimento da Terra. Esta afirma- 
tiva foi causa de sua condenacäo e de 
seu martirio e tiveram que converter a 
teoria de Galileu em um ato de fe 
mundial. 

Isto é o que sucederá com o Es- 
piritisme, que se apoia na ciência e que 
pode revelar aos homens, com provas 
irrecusáveis, a existência da natureza 
espiritual e de suas relações com os sêres 
encarnados. Segundo o meu modo de 
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pensar, afirmo que o Espiritismo não 
deve ser condenado como obra exclu- 
sivamente diabólica e que os espíritas 
não devem ser declarados fora dos ca- 
minhos da salvação, nem devem ser 
chamados herejes nem predestinados 
ao inferno. Se mais tarde haverá que 
reconhecer que esta ciência está fun- 
damentada cientificamente, porque na 
hora atual se permite considerá-la co- 
mo sacrilégio ? A ciência está acima de 
tudo. Que surprezas nos reserva ela no 
futuro ?.... «Deixai, deixai que as águias 
voem através do espaco proclamando a 
grandeza e a onipoténcia de Deus, di- 
zia o rei David, em seguida novas lu- 
zes brilharáo nos céus.» Eu não sou es- 
pirita e náo pretendo tomar a defesa 
do Espiritismo, desta evolucáo nas cren- 
cas que dia a dia vai ganhando mais ter- 
reno nas almas nos cinco continentes. 
Sou, entretanto, como outros muitos 
homens de boa fé, um observador de 
fatos que náo podem ser negados, sou 
um estudioso das idéias modernas, in- 
teiramente disposto a abracar uma ver- 
dade nova, segundo seja a pessoa que 
me faca compreendé-la com argumen- 
tos aceitáveis. É absurdo pretender mo- 
delar uma verdade de acordo com as 
nossas conveniéncias pessoais. Pelo que 
me diz respeito, náo encontro no Es- 
piritismo nenhum dos males que, se- 
gundo dizem, contém. Náo, eu náo o 
vejo. «Por seus frutos conhecereis a ár- 
vore.» Sim, por seus frutos os conhe- 
cereis, dizia Jesus, a respeito dos fal- 
sos profetas. Muito bem, quais sáo os 
frutos do Espiritismo ?: Uma fé em 
Deus, viva e ardente, um imenso amor 
ao próximo e um sentimento de fra- 
ternidade universal. Que se encontra 
de mau nisto? Eu só acho o bem. O 
Espiritismo, fundado sóbre tais bases, 
náo pode de modo algum prejudicar o 
mundo : éle se mantém entre Deus ea 
Caridade. Pois bem, a Caridade está 
em Deus e Deus está nela. 

Se o Espiritismo fósse uma obra 
essencialmente satánica, se todos os es- 
píritos que aparecem no mundo fóssem 
maus espiritos, entáo seriam também 
maus espiritos os que aparecem aos san- 
tos, personagens dos quais esta povoa- 
da a história do Cristianismo. Este é um 
raciocínio lógico. Tôdas as visões dos 
santos teriam que ser visões diabólicas. 
E isto é algo que não podemos crer ! 
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«Bona mixta malis»—o bem esta mes- 
clado com o mal. As sessões espíritas, 
por obra de espiritos maus, podem e- 
ventualmente ser perigosas, mas isso nao 
sucede em todas como regra geral; ha 
também espiritos muito bons. Condenar 
ex-abrupto tódas as intervencöes dos Es- 
piritos nos assuntos humanos é uma 
verdadeira aberracäo. Esta ciéncia nova, 
da qual se pode afirmar que tem uma 
origem anterior a Cristo, merece nossa 


máxima atencáo. E verdade que pesa 


espantoso que haja ainda al- 


E guém que não acredite no Es- 
piritismo ! 


Se, para acreditarmos no Espiritis- 
mo, não houvesse tantos testemunhos 
nos anais da História, das Ciências, das 
Igrejas e da Bíblia, para nós portuguê- 
ses como para os católicos em geral bas- 
taria o testemunho daquêle milagre de 
Santo Antonio pelo qual libertou seu pai 
da pena de morte. 

Santo Antonio tendo deixado o seu 
corpo físico em Itália, desdobrou-se e 
foi a Lisboa no seu corpo; perispirital, 
materializando-se manifestou-se de tal 
modo que foi visto e ouvido pelas pes- 
soas que assistiam à condenação de seu 
pai. 

Santo Antonio inquirindo das ra- 
zöes daquela condenação, e obtendo sö- 
mente suspeitas sem fundamento, invo- 
cou o espírito do assassinado, o qual se 


materializou e manifestou-se de tal modo . 


que foi visto e ouvido também pela mul- 
tidão das pessoas que assistiam ao ato, 
revelando a verdade, isto é, a ino- 
cência do pai de Santo Antonio e indi- 
cando o verdadeiro assassino. 

O desdobramento integral de San- 
to Antonio agindo à grande distância do 
seu corpo físico, e a materialização do 
espírito do assassinado constituem dois 
fenômenos supranormais que documen- 
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sôbre ela a excomunhão ; isso, porém, 
não quer dizer que os dias do Espiri- 
tismo estão contados. 

Vamos, abramos os nossos olhos à 
luz. Volvamos para Aquêle que disse: 
«Crede e vivereis». (Da Revista «Cons- 
tância», n.º 2919, de outubro de 1958), 
da qual se diz no panfleto em questão 
haver sido extraído para o órgão «Lu- 
minar», de Janeiro de 1958). 

Seja como fôr, o que aí se diz é a 
verdade —e isto é o que nos interessa. 
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tam insofismavelmente alguns dos ensi- 
namentos fundamentais do Espiritismo, 
tais como: a sobrevivéncia dos espiri- 
tos, a comunicacáo dos espíritos com os 
humanos, e a poderosa acäo dos espiri- 
tos sôbre a matéria. 

Posto que ‘aquéles fenómenos se- 
jam embora raros, náo sáo táo insóli- 
tos como pode parecer. 


Há anos esteve na cidade do Por- 
to uma exposicáo de produtos coloniais, 
acompanhada de algumas familias indí- 
genas da África portuguésa e juntamen- 
te um Régulo com a sua familia, cujo 
filho, o príncipe Abdula, me disse que 
entre as tribus daquelas regides é cren- 
ca convicta da sobrevivéncia dos espiri- 
tos, da sua comunicacáo com os huma- 
nos, de tal modo que é uso e costume 
invocar-se o espirito do falecido quan- 
do há dúvidas se a sua morte foi natu- 
ral ou provocada, a fim de revelar a 
verdade. i 

Entre aquéle milagre Ge Santo An- 
tonio e o uso e costume daquéles indí- 
genas africanos, a identidade do proces- 
so é flagrante. 

sem dúvida, o Espiritismo pare- 
cendo moderno é de tóda a antiguida- 
de, portanto digno de crédito e do res- 
peito de tóda gente. 


Junho de 1960 
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“Quando praticamos uma ação boa, não sabemos se é para hoje ou para 
quando. O caso é que os seus frutos podem ser tardios, mas são certos. Uns plan- 
tam a semente da couve, para o prato de emanhã, outros a semente do carvalho, 


para o abrigo ao futuro.» 


RUI BARBOSA 
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Como gregos e romanos falavam sö- 
bre o (ristianismo nascente 


Da mesma maneira o Espiritismo é tratado em obras atuais de difusäo cultural ~ 
Esclarecendo um engano de «A Cultura Brasileira» 


Comentando o papel do catolicis- 
mo e do protestantismo no desenvolvi- 
mento cultural do país, em seu livro «A 
Cultura Brasileira», agora reeditado pe- 
la Melhoramentos num volume único, 
diz o Prof. Fernando de Azevedo: 

«Enquanto o seu poder de irradia- 
cáo se enriquece e se renova nas fon- 
tes de cultura e tende cada vez mais a 
apoiar-se em centros de atividades cul- 
turais, a expansáo do espiritismo, em 
que se embriaga o misticismo devoto, 
iniciada no seio das classes mais baixas 
e incultas, tem as suas origens na inge- 
nuidade e ignoráncia do público e na 
atracáo que por tóda parte exercem as 
iniciações misteriosas, os fenómenos ti- 
dos como sobrenaturais e as comunica- 
ções, por meio da mediunidade, entre o 
mundo visivel e invisivel entre vivos e 
mortos.» 

A seguir, afirma o ilustre mestre: 
«A propria expansäo do-espiritismo en- 
tre gente de baixa mentalidade—movi- 
mento muito maior, alias, do que pode 
parecer ao primeiro exame—é a prova 
evidente de que o espiritismo (Modern 
Spiritualism, 1842) náo passou ainda pa- 
ra a fase propriamente cientifica e guar- 
da pelo geral o carater de uma seita re- 
ligiosa, com seus médiuns e experién- 
cias, em sessöes a meia luz em que, ao 
lado de visões e alucinações, poderão 
produzir-se fatos obscuros e desconhe- 
cidos.» 

Após afirmações tão peremptórias, 
sobre a natureza primitivista do movi- 
mento espírita brasileiro, faz o mestre 
algumas digressões sôbre a posição da 
ciência em face dos fenômenos espiri- 
tas, e conclui que o espiritismo, apesar 
de sua grande expansão, não tem «qual- 
quer influência no domínio cultural.» 
Fato sem dúvida dos mais curiosos, que 
o mestre deixou sem maior exame, êsse 
do desenvolvimento de um sistema de 
idéias, de uma forma de concepção do 
mundo e da vida, com mais de quatro 


milhões de adeptos, na época (dados ofi- 


ciais de 1930) não exercer nenhuma in- 


fluência cultural no país. O próprio con- 
ceito de cultura, exposto pelo autor em 
capítulo anterior, torna-se de difícil com- 
preensão, diante dessa afirmativa. 

Passemos, porém, a outros aspec- 
tos do problema, já que nêsse terreno 
a discussão teria de ser extensa e mi- 
nuciosa. «A Cultura Brasileira» é um li- 
vro sincero e honesto, que procura ofe- 
recer ao público um panoráma verda-# 
deiro do nosso desevolvimento cultural. 
No tocante ao Espiritismo, entretanto, 
apresenta graves falhas e compromete- 
doras lacunas. As falhas são de in- 
terpretação, as lacunas de informação. 
Umas e outras compreensíveis, num eru- 
dito de formação católica. Não quere- 
mos corrigir o professor ilustre, mas 
cumpre-nos o dever de oferecer, aos lei- 
tores espíritas, alguns dados que resta- 
beleçam o quadro da paisagem espirita 
em seus legítimos contornos, nesse pai- 
nel da vida cultural brasileira. 

Devemos notar, inicialmente, que 
o prof. Fernando de Azevedo faz a mes- 
ma mistura entre espiritismo e fetichis- 
mo, que já apontamos nos nossos auto- 
res de sociologia. Ao se referir às «clas- 
ses mais baixas e incultas» e às «inicia- 
ções misteriosas», sua confusão de es- 
piritismo com o sincretismo religioso 
afro-católico é evidente. Embora fazendo 
uma tímida referência, entre parênteses, 
ao «modern spiritualism» americano, o 
autor ignora por completo o fato capi- 
tal do aparecimento da Doutrina Espi- 
rita na França, com bases científicas e 
estrutura filosófica, em meados do sécu- 
lo passado. Conseqtientemente, ignora 
também que os primeiros núcleos espi- 
ritas surgiram no Brasil entre as clas- 
ses elevadas e cultas, no Rio de Janei- 
ro, graças aos livros doutrinários impor- 
tados da França. 

O movimento espírita se iniciou, 
pois, no Brasil, de maneira irremissivel- 
mente cultural. Antes de mais nada, de- 
corria do trato de intelectuais com uma 
língua estrangeira. E não provém de u- 
ma fonte estranha, mas da fonte prin- 
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cipal da cultura brasileira, que é a cul- 
tura francésa. 

O general Ewerton Quadros, por 
exemplo, foi um dos primeiros traduto- 
res de obras espiritas e o autor da pri- 
meira «História dos Povos da Antigui- 
dade, sob o ponto de vista espirita», que 
se publicou no Brasil, isso em 1882, e- 
dicäo da Tipografia da Escola de Sera- 
fim José Alves, do Rio. O general era 
bacharel em ciéncias fisicas e matemä- 


ticas e pertencia ao Estado Maior do 
Exercito. Nas suas aguas vém Bezerra 
de Menezes, o ilustre médico «e político, 
autor de «A Doutrina Espírita como Fi- 
losofia Teogónica», o prof. Guillon Ri- 
» beiro, assessor de Rui Barbosa no Se- 
nado, elogiado por éste como revisor 
de seus discursos, e assim por diante. 


Somente depois de instalada a Federa- 
ção Espírita Brasileira é que o espiritis- 
mo se propaga com maior intensidade, 
gracas ao trabalho altamente culturai 
dessa casa-mater do movimento brasi- 
leiro, que difunde as obras fundamen- 
tais da codificacäo kardecista e as obras 
paralelas surgidas na Europa. : 

Hoje, o espiritismo se reafirma, co- 
mo movimento cultural, através da di- 
vulgacáo de uma bibliografia imensa, de 
uma vasta réde de jornais e revistas 
doutrinários, de instituições de cultura, 
escolas e hospitais. Basta lembrar a exis- 
téncia, no Rio, além da Federação, do 
Instituto de Cultura Espirita do Brasil, 
da Cruzada dos Militares Espíritas, da 
Sociedade de Medicina e Espiritismo, e 
em São Paulo, da Federação Espírita do 
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Estado, do Club dos Jornalistas Espiri- 
tas, da Sociedade de Estudos Espiritas, 
do Instituto Espirita de Educacao. No 
Interior, poderiamos citar a existéncia 
de instituicóes como o Educandario Be- 
zerra de Menezes, de Marilia—cujo pré- 
dio próprio permitiu a criacäo da Facul- 
dade de Filosofia daquela cidade, — do 
Ginásio Pestalozzi, de Franca,—do Ins- 
tituto Humberto de Campos, de Campi- 
nas, e por ai afora. 

Recentemente, reuniu-se em 0 
Paulo o II Congresso Brasileiro de Jor- 
nalistas e Escritores Espíritas, e no pró- 
ximo ano se reunirá em Belo Horizon- 
te o III Congresso. Uma concentracäo 
de professores espíritas do Estado rea- 
lizou-se ainda há poucos méses. Tudo 
isso parece demonstrar que o movimen- 
to espírita não merece a classificação 
que lhe deu o prof. Fernando de Aze- 
vedo em sua obra sôbre a cultura bra- 
sileira. Somente o clima mental de pre- 
venção contra o Espiritismo, o predo- 


 mínio do preconceito religioso, e tam- 


bém do preconceito cultural, poderia ter 
levado o ilustre autor de «A Cultura 
Brasileira» a cometer a injustiça - que 

“rca o seu livro. Não era, porém, de 
maneira menos injusta, que gregos e 
e romanos ilustres se, referiam ao Cris- 
tianismo nascente, considerado simples 
religião de escravos. E isso na antevés- 
pera da profunda transiormação que o 
«movimento galileu» imprimiria à His- 
“tória. Consolemo-nos, pois, com ésse lu- 
minoso antecedente. 2 


Irmão Saulo 
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Ajude a Difusão da Doutrina obtendo mais um assinante. 


Assinaturas em conjunto de “O CLARIM” e da “REVISTA 


INTERNACIONAL 


DO ESPIRITISMO” 


por apenas 200 cruzeiros anuais 


Separadamente : 


“O Clarim” cr.$ 80,00 


“Revista” 


cr.b 190,00 


Ampliemos a divulgação do Espiritismo para felicidade geral. 
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ILHOS de Deus que somos, 
a estamos nos- planos de vi- 
da para permanente. ação 
<a, no bem. Frequentemente 


ção no mal, direta ou in- 

. diretamente contra outrem 
— O que em última análise significa con- 
tra nós mesmos, porque cedo ou tarde 
o malfeito reflui sôbre o malfeitor. 

O ledor de obras espíritas já se 
informou, através de relatos. de Espíri- 
tos, em qual realidade demorada se a- 
cham milhões de criaturas nos planos 
extra-físicos —estações dos espaços pró- 
ximos da Terra. O bem reserva-nos es- 
tágios amenos; o mal leva-nos a con- 
junturas terríveis no amanhã. 

Comunicantes do Além' nos infor- 
mam detalhadamente da situação de 
vastos núcleos de Espíritos em, débitos 
dos mais diversos, entidades jungidas 
a seus êrros e desvios do passado e do 
presente, vêzes tantas continuantes nas 
perversidades ativíssimas entre si mes- 


mas, vêzes tantas em ação agressiva até 
contra amorosos missionários da luz que 
procuram levantá-las, desgarrá-las das 
inigüidades. Os relatos nos cientificam 
do estado espiritual dos que acionam ou 
acionaram os deslizes, o érro, O crime. 


Impressionantes as páginas do co- 
tidiano daquelas furnas, poços, pântanos, 
e dos variados comportamentos de seus 
habitantes obscurecidos, em incuísões 
predatórias, em combates pelo prevale- 
cer da astúcia, da arrogância, das pai- 
x0es. Notável a abnegação dos socorris- 
tas em reiteradas visitas, em paciente 
ação de despertamento evangélico, in- 
cansável no afã de levar luzes aquelas 
trevas. 

Fundamente impressiva a descri- 
ção do Vale dos Suicidas com as cria- 
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vamos em contrário, em a-. 
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. lirenedo 


Sa E 
turas ensangüentadas, aos gritos e gemi- 
dos pela dor dos ferimentos e fraturas, 
e mutilacóes e impactos imprimidos em 
si mesmas no desvario do ato suicida. 
Tais páginas, retratando sem fantasia os 
planos etéreos, focalizam marcantemen- 
te a ACAO no mal de réprobos de to- 
do tipo, e a ACAO no bem dos asses- 
sores do Alto. 

Ora, através de um operoso e sem- 
pre interessante André Luiz, em OS 
MENSAGEIROS, capitulo Os que Dor- 
mem, vemos registrada a posicäo extra- 
fisica de criaturas culpadas de INACAO. 
Caros confrades, é preciso ler-se e re- 
ler-se com meditacäo essa passagem bre- 
ve mas incisiva. Também lamentável 
amanhã espera aos tantos que se fazem 
réus pela indiferença, pelo comodismo, 
pela pusilanimidade e omissão, pelo de- 
liberar de não raciocinarem respeito às 
coisas espirituais, pelo alheiamento obs- 
tinado quanto às coisas do Alto, pelo 
repúdio ao ponderar vertical que busca 
a eternalidade de Deus Criador. A êsses 
da inação aguarda um estágio lastimo- 
so. Salteando períodos, repitamos o guia 
Aniceto falando dos dois mil adormeci- 
dos de certo recolhecimento: — «Dor- 
mem, porque estão magnetizados pelas 
próprias concepções negativistas... Mas 
dia virá em que deverão levantar-se e 
pagar os débitos contraídos... A fé sin- 
cera é ginástica do Espírito, quem não 
a exerce de algum modo, na Terra, pre- . 
ferindo a negação injustificável, encon- 
trar-se-á mais tarde sem movimento... 
Estes necessitam de profundo repouso 
até que despertem para o exame das 
responsabilidades que a vida traduz...» 

Pois é, felizes os que acionam o 
bem.; felizes os que repelem a inação 
adormentadora, que esconde aos olhos 
da alma as luminuras do Reino Excelso. 


ss 


«Lembra-te do teu Criador nos dias da tua mocidade, antes 
que venham os maus dias e cheguem os anos, dos quais venhas 


a dizer: não tenho nêles contentamento.» -- 
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& Dois í Dois 


N Dre no Brasil esta 
B festejando o seu centenário ; 
7 muita coleta especial, muitos 
festejos, lindos sermöes, belas 
demonstrações públicas têm assinalado 
o Centenário. E até livro foi publicado 
no Centenário, um «facsimilado» de «O 


Espiritismo Analisado» do Rev. Prot. Je-. 


rônimo Gueiros saiu a público com no- 
vo título, (variação) de «O Espiritismo 
— uma avaliação», de autoria do Rev. 
Julio Andrade Ferreira que, sem o que- 
rer, (?) prestou, também, uma homena- 
gem ao. Centenário Espírita, pois a ca- 
pa do livro (a única originalidade da o- 
bra) traz o sêlo comemorativo de Kardec. 

Agradecemos ao Rev. Julio Andra- 
de Ferreira a originalidade, não da obra, 
mas da capa. Parabens, Rev. Julio, de 
fato, o sêlo é mesmo muito sugestivo. 

Lastimamos que o Rev. Julio te- 
nha prestado uma homenagem a Kar- 
dec, na capa, e no conteúdo da obra te- 
nha tratado de assunto repisado, sova- 
do, moído, triturado, pulverizado pelo 
Dr. Carlos Imbassahy, o assunto de tão 
cediço que é, torna-se anacrônico para 
um Centenário, é velho demais... 

Quando o Rev. Otoniel Motta es- 
creveu seus opúsculos sôbre as celebér- 
rimas penas eternas (que aliás dividiu a 
igreja independente), a taba presbiteria- 
na alvoroçou-se tôda, foi dado, pelo ca- 
cique,,o grito de guerra, os tupiniquins 
de penacho, de arco e flexa, avançaram 
contra o homem branco que trazia 
idéias novas das «europas»,; o homem 
branco que vinha perturbar a paz tri- 
bal da brasílica gente, que vinha dizer 
que Tupan (Jesus) era tolerante; não e- 
ra possível, Tupan não era tolerante, ao 
contrário, Tupan era intolerante, era a 
intolerância em pessoa, e por isso da- 
vam o grito de guerra para defender 
Tupan — o intolerante. 

O homem branco riu da fúria dos 
tupiniquins, quis explicar-lhes, quis de- 
monstrar que nas «europas» havia civi- 
lização, que por «lá» havia pensadores, 
havia avião, submarino, rádio, radar, que 
os homens não se vestiam de tanga mas 
de roupas confeccionadas por «mestres» 


Centenários 
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da alta costura; os aborígenes não pu- 
deram entender aquelas «falas», não a- 
creditaram :—o homem branco não en- 
controu meios para fazer-se entendido, 
riu-se apenas... 

Os tupiniquins ficaram espumando 
de raiva contra o homem branco ! 

- Desejavamos que no Centenário 
Presbiteriano saisse uma obra crítica, 
uma obra genuinamente protestante, a- 
nalisando, avaliando (não no título), dis- 
secando, esmiuçando, escalpelando, des- 
carnando, esvurmando a A GRANDE 
SÍNTESE de Pietro Ubaldi, mas obra 
assim não sai. 

O Espiritismo no seu tríplice as- 
pecto : científico, filosófico e religioso 
tem recebido críticas sómente no seu 
aspecto religioso; ora, o aspecto religio- 
so do Espiritismo é consequência, é de- 
corrência, é. ilação, é dedução, é infe- 
rência, é resultado, como atacar o fenó- 
meno deixando a CAUSA? 

O fenômeno espírita tem sido ata-~ 
cado, o «odium teologicum», não tem 
dado «tregua», investe furibundo contra 
a Doutrina Espírita, mas, infelizmente, 
tem deixado intacta a parte científica. 
Que pena ! ! 

O Irmão Vitrício anda dando «show» ` 
por ai, qualquer dia vém os tupiniquins 
citar o Irmäo Vitricio como grande téc- 
nico de «espiritismo», que com os seus 
«shows» «provou» que o Espiritismo é 
uma balela. ~ 

Para atacar o Espiritismo qualquer 
«autoridade» serve, mesmo que seja je- 
suitica. 

Temos tantas obras de folego, te- 
mos tantos autores insuspeitos, porque 
os nossos irmãos protestantes não fa- 
zem uma critica sôbre éles? Será que 
a parte religiosa do Espiritismo é a úni- 
ca que lhes interessa ? 

Que os nossos irmãos protestantes 
(éles näo gostam que o chamemos de 
irmãos) não se esqueçam que Espiritis- 
mo é Ciência, Filosofia, Religião. 

Nao seria mau uma critica das o- 
brds de Pietro Ubaldi, Ernesto Bozzano, 
seria possível ? Para o segundo Cente- 
nario ? 
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Os dois viram os pais «mor- 
tos» em presenca do filho 


«Two Worlds» 


Um homem num hospital foi visitado 
pelos seus pais «mortos». O enférmo pensou 
tratar-se de um sonho, mas o homem no 
leito oposto também os viu! 

Marjorie Preston Logan narra a 
história em «Nursing Mirror». Eia disse 
que para o enférmo nada mais podia 
ser tentado, apenas algumas semanas de 
vida, mas trataram de ocultar-lhe a ver- 
dade. Ela acrescenta : 

.«Certa tarde, sua familia pediu per- 
missäo para transportá-lo a sua casa, 
pois tinham tomado as providéncias pa- 
ra assisti-lo até o fim. \ 

«Foi marcado o dia de sua saida 
do hospital. Na noite anterior, fui desig- 
nada para banhä-lo. Enquanto eu o la- 
vava, conversamos sóbre coisas triviais. 
Estava eu enxugando seus pés, quando 
de subito éle me disse: Enfermeira, de- 
sejo contar-lhe um maravilhoso sonho 
que tive na noite de terça-feira. 


Admirável conversa 


«O meu tempo era escasso, mas 
tão sincero parecia êle que me mostrei 
interessada. Respondi que com prazer 
ouviria o relato do sonho. 

«Bem», disse êle: na noite passa- 
da estava eu deitado nesta cama, quando 
entraram no quarto, meu pai e minha 
mie. 

«Eles se’aproximaram de meu lei- 
to e ficaram de pé, um ao lado direito, 
outro à esquérda. Ambos se apoderaram 
de minhas máos. 

«Eles estavam mortos há muitos 
anos, enfermeira, e todavia parecia-me 
que nunca éles estiveram longe de mim. 
Tivemos uma conversa admirável. Então, 
parecia-me ter despertado, e ambos 
sairam. Eu sei que tudo não passou de 
sonho, mas tão real era que os senti jun- 
to a mim. Desde então tenho a sensação. 
de não estarem êles longe.» 

Senti-me abalada com -o relato, 
pois eu sabia que pouco depois, êle es- 


rônica Estrangeira 


— 171 — 


taria junto dos pais; mas náo dei maior 
importáncia á nossa conversa. Náo pas- 
sava de,outro sonho... 

«No dia imediato fui incumbida de 
arrumar sua cama e assim fazendo, o 
paciente do lado oposto, chamou-me pa- 
ra junto de si. 

Perguntou éle: o homem que saiu 
do hospital era alguma pessoa impor- 
tante ? 

«Náo era, respondi. Aqui ninguém 
tem mais regalias do que qualquer ou- 
tro. Porque pergunta o senhor ? 

«Pois bem, respondeu éle. Na noite 
passada acordei, já bem tarde. Duas 
pessoas, um homem e uma mulher, es- 
tavam de pé ao lado da cama déle. Am- 
bos lhe estavam falando e ai ficaram 
durante certo tempo. De novo eu ador- 
meci e assim náo percebi a retirada de 
ambos, mas fiquei pensando porque lhe 
permitiram ter visitas em hora táo avan- 
cada 2» = = 

«Em que noite foi isso?» pergun- 
tei, procurando não manifestar surprêsa. 

, «Oh, foi terça-feira à noite —bem 
me lembro.» 


A‏ کت 


Voz de Espirito fala pelo. 
| telefone 


O meu telefone vibrou. Quando 
atendi, disse uma voz trémula: «E A- 
da ?» Respondi: «Sim» e a voz disse, 
«E o George...» 

Eu sö me lembrava de dois do 
mesmo nome, um meu sobrinho que 
dizia «Tia Ada» e outro um cunhado, 
que nunca pediria ligacáo durante o 
dia, pois morava distante da cidade e 
sempre ligava no período da' noite. Eu 
gaguejei um pouco, «qual George é que 
fala?» Outra vez a voz trémula: «É o 
George, eu estava certo que me reco- 
nheceria !» E nada mais... nenhum ruí- 
do do receptor ser recolocado no gan- 
cho... siléncio... 

Procurei descobrir quem tocara, 
mas ۰۵ telefonista não descobriu a pes- 
soa que pedira ligacáo para o meu nú- 
mero. ` 

- Depois de agitar meu cérebro lem- 


brei-me que o marido de minha amiga 
Aileen, chamava-se George. Aileen era 
negociante. O marido, um inválido, era 
seu secretário, e eficiente. 
Tanto ela me falava do marido, 
que senti conhecé-lo pessoalmente. Sem- 
pre que dela eu recebia uma carta, no 
fim havia uma breve nota, a mim di- 
rigida. Éles se mudaram para outra ci- 
dade e quase perdi contacto com Aileen. 
Entáo veio a chamada misteriosa 
— tive forte impressäo de ser George 
Brown, mas ainda o julgava vivo. 


Diversos méses depois da cnama- | 


da, fui informada de sua morte e que 
Aileen contraira novas nupcias. 

Em fevereiro ültimo, estava eu de 
visita ao casal Johnson, em St. Peters- 
burg, Flórida. Ela é notável médium de 
voz direta. Numa sessão com ela, per- 
guntei a Mandy Lou, seu eficiente guia, 
se possível seria descobrir George Brown 
que comigo falara. - 

Poucos dias depois Mandy Lou o 
levou à sessão. Ele confirmou minha im- 
pressão, fôra êle mesmo quem me” te- 
lefonara ! 

Éle disse qne Aileen-lhe falara de 
meu interêsse pelos assuntos psíquicos 
e êle sentiu bem me conhecer para me 
telefonar. 

Contudo, sua förca lhe faltara e 
não poude completar a comunicação. 
Ele disse que ela tornou a casar, esta- 
va bem e feliz, quesera o que, ele. des 
sejava. Ele prometeu tentar nova co- 
municação pelo telefone. 

Continuo a esperar pela segunda 
chamada. 


Este relato, por Ada A. Rogers, 


apareceu em «Chimes», o mensário psí- 


quico americano. 


مس سس 


Uma prova impressionante 
| De «Estudos Psiquicos» 


Em Survie, Georges Gonzalez nar- 
ra um caso passado num grupo que fre- 
quentava, em Suresnes, em 1924. A me- 
dium psicogräfica era uma jovem de 
19 anos. 

O relato do interessante fato foi 
dirigido em carta ao conhecido escritor, 
pela dona da casa onde o grupo se reunia. 

Mme. Contant, a signatária da car- 
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ta, tinha uma amiga, Mme. Dest... a 
quem falecera uma filha muito querida, 
com 19 anos de idade. E a esse respei- 
to diz a carta: 

«Nem a médium, nem eu, nem 
qualquer dos presentes, tinham conhe- 
cido a filha de Mme. Dest... (ambas de 
origem italiana); ela morrera havia oito 
anos, e o nome gravado no seu túmulo 
é Hyacentha. Era o único nome que a 
médium e eu propria conheciamos. 

«Ora no fim de Junho (1924) Mme. 
Dest... muito incrédula, mesmo desde- 
nhosa para com as nossas crencas e pra- 
ticas, devido a circunstáncias imprevis- 
tas assistiu a uma das nossas sessões, 
no momento em que faziamos a nossa 
invocacäo. 

«Atraves da escrita automätica ma- 
nifestou-se um Espirito, declarando ser 
a filha de Mme. Dest... e que dizia cha- 
mar-se Catarina.  : 

«Confesso gue ao ouvir ésse no- 
me pensei logo que a mãe iria protes- 
tar e manifestar novamente o seu des- 
dem; na realidade, eu estava mortifi- 
cada. l 

«Entretanto, a entidade comuni- 
cante obrigava a dócil mão a escrever 
com a maior facilidade e declarou-se fe- 
liz por dar notícias aos seus entes que- 
ridos, que ela teve de deixar, reconfor- 
tando-os ternamente e aconselhando-os 
a realizarem a viagem que projetavam 
fazer a Espanha ; em seguida pediu-lhes 
que continuassem a frequentar estas 
sessões. 3 

«Ela chamava à mãe «ma mama 
mia», acompanhando estas ternas pala- 
vras com frases-italianas (língua que a 
médium ignora). Depois, assinou Ka- 
thleen. 

«Terminada a comunicação, eu dis- 
se à Mme. Dest... . que sua filha tinha 
comunicado, mas que se apresentara 
com o nome de Catarina, que não era 
o dela. 

«Deu-se então uma cena patética, 
que comoveu todos. 

Mme. Dest... em grande pranto, 
dizia : 

«— Catarina era o seu nome; era 
assim qué lhe chamava a nossa fami- 
lia italiana. 

« — Mas, obscrvei-lhe, ela assinou 
Katlheen. 

«E a mãe respondeu com a voz 
embargada pelos soluços : , 
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«—Sim, minha senhora; era o no- 
me que eu lhe dava na intimidade: Mi- 
nha Katleenzinha.» 

Georges Gonzales comenta o fato, 
observando quanto é fragil a tese do 


> 


= B TE 
spiriti 
Ecos da vida espirita em 
Duque de Caxias 
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Numerosa caravana do Centro Es- 
pirita «Cultivadores do Evangelho», da 
Vila Inhomirim — municipio de Magé, 
R. J.—, esteve em visita de confrater- 
nizacáo ao Centro Espirita «Bezerra de 
Menezes», de Duque de Caxias, sendo 
ali fidalgamente recepcionada com as 
mais efusivas manifestacöes de carinho 
dos anfitriões, dos quais sobressaia o 
presidente Manoel Duarte. 

Representantes de outras entida- 
des irmäs também compareceram, sen- 
do a palavra franqueada ao sr. Antonio 
Fortuna, presidente da agremiacäo visi- 
tante, que salientou a importäncia da 
aproximacäo e do estreitamento de re- 
lações de entidades espíritas das comu- 
nidades fiuminenses e brasileiras. 

No dia 9 de julho p. £, a Mansão 
«Divino Pastor», por iniciativa do seu 
infatigävel e esclarecido secretärio ge- 
ral, sr. Manoel Max das Dores, exibiu 
o filme «Trös Almas Solitärias», brin- 
dando o grande püblico que lotou a am- 
pla sede da Cruzada Espirita «Allan 
Kardec» com a magnifica pelicula de 
caräter espirita. 

Cöpia em perfeito estado, apesar de 
datar de 1951, estava relegada aos ar- 
quivos da emprésa distribuidora, que 
não lhe deu curso por imposição de 
certas förcas cuja prepoténcia esta che- 
gando ao fim. Os espiritas e näo espi- 
ritas que assistiram a exibicäo, sairam 
bem edificados com o que viram. Com- 
preenderam porque filmes como éste 
säo ocultados ao publico. 

A renda da exibição converteu-se 
em benefício da sede própria da entida- 
de acima mencionada. 


No dia 26 de junho p.p., o Centro 
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sübconsciente, ao qual muitas vêzes se 
atribuem trabalhos mediúnicos. Neste 
caso prova claramente que não houve 


intervenção do subconsciente, o que re- 


força mais uma vez a teoria espírita. 


Espirita «Caminheiros de Jesus», pres- 
tigiosa entidade do Bairro do Centená- 
rio, em Duque de Caxias, comemorou 
com vibrante festa, seu 28.º aniversário 
de fundação. Representantes de todas as 
casas espiritas da cidade compareceram 
ao ato, sendo muito apreciada a oração 
de-jovem Helio Gonçalves Neto, repre- 
sentante da Associação Espírita «Cair- 
bar Schutel». 

Aos nossos queridos irmãos do «Ca- 
minheiros de Jesus», nossas sinceras fe- 
licitações e votos de contínuo progresso. 

Finalmente, no dia 31 de julho p. f., 
a Associação Espírita «Cairbar Schutel» 
promoverá a exibição do film «Massa- 
gista de Madame», comédia de Zé Trin- 
dade, no mais importante cinema de 
Caxias, casa exibidora que tem o mes- 
mo nome da localidade. Anunciado e 
programado há dois méses, terá a renda 
em benefício da sede própria da Asso- 
ciação, sendo a exibição uma colabora- 
ção inestimável do sr. Salvador Verte, 
sócio do Cine Caxias. 

É a terceira grande promoção em 
que se lança a casa de «Cairbar» na 
terra fluminense, que tem por lema pe- 
dir a colaboração do público, dando-lhe, 
em troca, alguma coisa. 


Do Correspondente—30/6/60. 


- s 


Em Marilia 


Na cidade de Marilia foi realizada 
entre 17 a 24 de julho, a VI Semana 
Regional Espírita da 13.? Regiào da USE, 
que compreende as cidades de Gália, 
Garca, Lucélia, Vera Cruz, Alvaro de 
Carvalho, Oriente, Pompéia, Quintana, 
Herculándia e Tupa. 

Tomaram parte nessa festa gran- 
des oradores espíritas proferindo con- 
feréncias evangélicas e doutrinárias. 
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Em Cataguazes 


De Cataguazes, Minas, recebemos 
delicado convite para assistirmos a 2.2 
Semana de Confraternizacäo Espirita 
Cristá levada a efeito naquela cidade de 
10 a 17 de julho p. p., com vasto pro- 
grama e patrocinada pelos seguintes nú- 
cleos da cidade: 

Centro Esp. «Paz, Luz e Amor», 
Centro Esp. «Bezerra de Menezes», Cen- 
tro Esp. «Jota Lacerda», Grupo da Fra- 
ternidade «Irmäo Rochester», Mocidade 
Esp. «Julita Lacerda», Mocidade Esp. 
«André Luiz» e Mocidade Esp. «Joana 
d'Arc». 


a” a, 


Vale a pena a Pena de Morte ? 


A Uniäo Espirita Mineira enviou- 
nos um exemplar de «Alterosas», im- 
portante revista que se publica em Belo 
Horizonte, na qual se encontra uma re- 


portagem, sôbre a pena de morte, saida” 


sob o título acima. 

Na qualidade de presidente da Ca- 
sa Mater do Espiritismo no Estado de 
Minas Gerais, foi nosso irmão Bady E- 
lias Curi, um dos entrevistados pela re- 
vista em apr&co. A direção de ALTE- 
ROSA, publicou os principais tópicos das 
declarações do presidente da UME, con- 
trárias à pena máxima, de acôrdo com os 
ensinamentos Cristãos, a qual vem sen- 
do aplicada a nossos semelhantes que 
não tiveram ainda a suprema felicida- 
de dos esclarecimentos Evangélicos. 


a a 


Conselho Federativo Nacional 


Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da ATA da sessão ordinária mensal, 
realizada em 2 de Julho de 1960. 


À hora regimental, profere o Pre- 
sidente a prece inicial e declara aber- 
tos os trabalhos. É lida e aprovada a 
ATA da reunião anterior. Comunica o 
o Presidente ter a F E B recebido carta 
noticiando a fundação da Federação Es- 
pirita da Venezuela e um cartão da 
Checoslovaquia solicitando a remessa do 
último catálogo de livros espíritas. In- 
forma que o artigo sôbre Allan Kardec, 
publicado nos Estados Unidos e de au- 
toria do Dr. Herminio de Miranda (ve- 
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ja-se «Reformador» de 1960, página 61), 
mereceu ser igualmente estampado em 
três periódicos do JAPÃO, respectiva- 
mente nas línguas inglêsa, esperanto e 
japonêsa. Informa, ainda, que pela Livra- 
ria Freitas Bastos foi publicado o livro 
mediúnico «Voltei», do Irmão Jacob, 
em tradução para a língua espanhola. 

Santa Catarina — O conselheiro 
Manoel Bernardino lê carta da Federa- 
ção Catarinense comunicando a filiação 
de mais dois Centros, em Lajese Joia- 
ville, e a atividade da Federação na 
propaganda da Doutrina por todo o 
Estado. 

Alagoas — O conselheiro Geral- 
do de Aquino comunica a continuação, 
pela Federação Alagoana, da propagan- 
da escrita e irradiada da Doutrina, pela 
Revista «A Luz» e pela Rádio Difusora 
de Alagoas, e informando, ainda, a fun- 
dação do Ginásio Espírita PORANGA- 
BA. 

Minas Gerais — O conselheiro Dr. 
Miranda Ludolf comunica a realização, 
com satisfatório éxito, da II Concentra- 
ção Espirita Regional do Alto Paraíba. 


Após comentários sôbre assuntos 
de interêsse, informa o Presidente que 
a Federação Paranaense resolveu adiar, 
para a primeira quinzena de 1961, a 
reunião da Confraternização Espirita de 
Orientadores da Infância e da Juven- 
tude, naquele Estado. 

Às catorze horas, é feita pelo re- 
presentante da Bahia a prece final e 
encerrada a reunião pelo Presidente. 


“n‏ یی 


‘Ill Semana da Fraternidade 


Em Belo Horizonte — Capital do 
Estado de Minas Gerais, teve lugar nos 
dias 5 a 9 de julho, pröximo findo, a 
III Semana da Fraternidade promovida 
pelos Grupos da Fraternidade, movi- 
mento espírita extraordinário, que a- 
traiu, para aquela grande cidade, mais 
de 600 pessoas, de várias partes do 
Brasil. 

O programa das solenidades, cons- 
tou de parte prática com organização 
de diversas comissões para apreciação 
em conjunto das materias estudadas, e 
de outra parte teórica, na qual foram 
ouvidos conhecidos oradores. 

Assim, dia 5, na sede da União 
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Espirita Mineira, falou o dr. R. A. Ra- 
nieri, de Sao Paulo; dia 6, na mesma 
sede, usou da palavra o jornalista Hen- 
rique Rodrigues; dia 7, no Instituto de 
Educação, houve conferência do prof. 
Rubens Romanelli; dia 8, conferência 
do prof. Newton Gonçalves de Barros, 
na Secretaria de Assistência e Saúde ; 
e no dia 9, encerramento com a pala- 
vra breve de vários oradores e posse 
da nova Diretoria: da Oscal, atos êsses 
realizados na sede da União Espirita 
Mineira. l 
e 


Em Santa Fé do Sul. 


Em 12 de julho p. £, na sede do 
Centro Espírita «Allan Kardec», às i4 
horas, foi iniciada a 1.2 Concentracäo de 
Mocidades Espíritas da Alta Araraqua- 
rense. 

Participaram dela os seguintes re- 
presentantes de Mocidades: Devair Gi- 
gante, de Tanabí; Miguel Parras Gomes, 
de Votuporanga; Olivio l'ernandes Mar- 
tins, de Fernandópolis; Antonio M. Car- 
rilho, de Guaraní D'Oeste; Matias Mar- 
tins, de Meridiano; Maraise Balesteiro, 
de Populina; Francisco José Martins, 


Notícias de Sao 
Paulo 
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de Jales; Dirceu Ferreira, de Trés Fron- 
teiras; além dos representantes da Mo- 
cidade Espirita «Amor a Verdade», de 
Santa Fé do Sul, tendo como presiden- 
te a srta. Prof? Yvone Margarida Pa- 
nazzolo. 

Para abertura da reuniäo foi feita 
uma prece, pelo sr. Francisco José Mar- 
tins e, logo em seguida, cantado um hi- 
no por todos os presentes. 

Prosseguindo, Neuzi Dall'Occo de- 
clamou a poesia «Deus». Após a decla- 
macäo o sr. Paulo de Castro, de Gua- 
rani D'Oeste, que presidiu a reuniáo, di- 
rigiu algumas palavras ao público sóbre 
a Concentracáo. 

Logo em seguida foi eleito o pre- 
sidente diretor para as próximas reu- 
nides desta Concentracáo de Mocidades 
da Alta Araraquarense, para tal foi elei- 
to o sr. Miguel Parras, de Votuporanga, 
sendo que a cidade sede também será 
Votuporanga, onde dar-se-á a próxima 
reuniäo no més de outubro vindouro. 

Tendo a palavra o sr. Paulo de 
Castro féz éle uma explanacáo sóbre o 
tema «Pena de Morte.» > 

Para encerramento desta reunião 
foi feita uma prece pelo sr. Jucelino 
Pereira Tangerina, de Tanabi. 


! ras, no mesmo local, o prof. | cação»; sábado, dia 16, na 
Florestan Fernandes, da Fa- 
culdade de Filosofia da Uni- 


versidade de 


Federação, leitura da De- 
claração de Princípios da 


São Paulo, | Convenção, leitura e assi- 


Semana Espírita — Encer- 
ra-se hoje a Il Semana Es- 
pirita da Cidade de Säo 
Paulo, promovida pelo Con- 
selho Metropolitano da USE. 
As 20 horas, no ginäsio do 
Pacaembu, o sr. Wantuil 
de Freitas, presidente da 
Federacäo Espirita Brasilei- 
ra, vindo do Rio especial- 
mente para ésse fim, pro- 
nunciará uma conferência 
doutrinária. Entrada franca. 


Defesa da Escola Pública 
— Instala-se amanha, ás 19 
horas, no auditório da Fe- 
deracáo Espirita do Estado, 
rua Maria Paula, 158, a l 
Convenção Espírita de De- 
fesa da Escola Pública, con- 
vocada pelo Clube dos Jor- 


pronunciará uma conferén- 
cia sóbre o Projeto de Di- 
retrizes e Bases da Educa- 
cáo Nacional. Entrada fran- 
ca. A convenção durará 
uma semana. Nos dias se- 
guintes, haverá reunióes ple- 
nárias e de comissões, e as 
seguintes palestras : terca- 
feira, no Clube dos Jorna- 
listas, rua S. Bento, 21, sò- 
brado, prof. Apolo Oliva 
Filho, «Os Espiritas peran- 
te a Educação»; quarta- 
feira, prof. Dante Moreira 
Leite, Biblioteca Municipal, 
sóbre «A Escola Pública»; 
quinta-feira, prof. Tomaz 
Novelino, Clube, sóbre «Pro- 
blemas da Educação»; sex- 
ta-feira, prof.* Luiza Pega- 
nha Camargo Branco, Clu- 


natura de memorial a ser 
enviado ao Senado, pala- 
vras dos representantes de 
delegações do interior e des- 
ta Capital. 


Instituto de Cultura Espi- 
rita Encontra-se nesta 
Capital, desde säbado, ten- 
do pronunciado uma con- 
feréncia durante a Semana 
Espirita, o prof. Deolindo 
Amorim, presidente do Ins- 
tituto de Cultura Espirita 
do Brasil, com sede no Rio. 
O conhecido autor de: «O 


Espiritismo e os Problemas 
Humanos», de «Espiritismo 
e Africanismo», «Espiritis- 
mo e Criminologia» e ou- 
tros estudos de ordem dou- 
trinária, participará da | 


nalistas Espiritas. As 20 ho-| be, sóbre «Religiáo e Edu- | Convengáo Espirita de De- 


fesa da Escola Püblica, re- 
presentando a instituição 
que preside. 


«Hora Espiritual» — Ho- 
je, das 14,30 ás 15 hs., e 
todos os domingos, pela 
Rádio América, o progra- 
ma doutrinário da Liga Es- 
pírita do Estado, «Hora Es- 
piritual», sob a diregáo do 
confrade Euripedes de Cas- 
tro. 


Correspondência de 10-7-60. 


Circular Oportuna 


Belo Horizonte, 22 de Ju- 
lho de 1960. 


Amados Irmãos: 


Desejando-lhes muita paz, 
rogamos a Jesus nos aben- 
çõe a todos. 

Sendo necessidade da épo- 
ca atual definir-se. fazem- 
nos os espiritos superiores 
um apêlo — especialmente 
a entidade que se conhece 
com o nome de Emmanuel 
— grande autoridade nos 
meios espíritas — por in- 
termédio do irmão Francis- 
co Cândido Xavier, através 
da mensagem que a esta 
acompanha e se intitula 
«DOUTRINA ESPÍRITA». 

Pede-nos aquela luminar 
entidade fazermos inserir a 
palavra «espirita» no nome 
de tôdas as instituições fun- 
dadas pelos seguidores des- 
ta tão consoladora Doutri- 
na. 

Não é esse apêlo uma 
crítica ou desejo de corri- 
gir a quem quer que seja, 
mas tão sômente um pedi- 
do, que ora transmitimos a 
essa respeitável instituição. 

Sendo um pedido de 
nosso Irmão Maior, solici- 
tamos sua cooperação no 
sentido de divulgar a men- 
Sagem que juntamos a es- 
ta por töda parte, princi- 
palmente nos meios onde 


S 
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exista tais problemas, incen- 
tivando, mesmo, aos diri 
gentes de semelhantes ins- 


tituições a ratificarem seus 
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! do Marinónolic, Três Fron 
ira, Santa Fe do Sul, 
Guaraní D'Oeste, Paimeira 


| D'Oeste, Santa Rita D'Oes- 


estatutos e placas, se as ti- | te, Córrego do Pavão, Me- 


verem, acrescentando o no- 
me «espirita». 
Perdóem.nos a insisten- 
cia, mas sabem V.V. SS? 
a responsabilidade que nos 
traz o nome «espirita». 
Dizem uns: — o nome 
nada vale» A isso respon- 
deremos: — foi mudando o 
nome que o Cristianismo 
tomou rumo diferente. Por 
isso, tenhamos cuidado com 
o qualificativo.que reconhe- 
cemos precioso e também 


verdadeiro. 


Com um fraternal abra- 
go dos irmãos em Jesus. 


Sociedade Espírita «Maria 
Nunes» 


Joao Nunes — Presidente 


N. R. — Em a próxima edi- 
cáo publicaremos a Mensagem 
«Doutrina Espírita», de Emma- 
nuel. 


Em Jales 


Segundo carta que rece- 
bemos de Raymundo de 
Souza Medrado, de Jales, 
realizou-se, nessa cidade, 
no dia 29 de julho último, 
a inauguração da nova se- 
de do Centro Espírita «Fé, 
Amor e Caridade», e do Al. 
bergue Noturno do mesmo 
nome, o qual funciona ane- 
xo ao Centro. 

Nesse dia, às 11 horas, 
foi oferecido um almoço a 
mais de 300 pessoas e em 
seguida procedeu se ao ato 
inaugural em que tomaram 
parte vários oradores de 
núcleos espíritas da Região, 
entre os quais o represen- 
tante do prefeito local Eu- 
phli Jales. 

Fizeram-se representar os 
Centros Espiritas seguintes: 


ridiano, Turmalina, Rosa- 
linda, Fernandópolis, Córre- 
go do Feijão, Santana do 
Sul e Santa Albertina. 


Terminada a solenidade, 
às cinco horas da tarde, foi 
servida farta mesa de do- 
ces, bolos e café a -todos 
os presentes. 


Numerosas pessoas assis- 
tiram a festa de inaugura- 
ção, que dotou a cidade de 
mais um edifício e do ser- 
viço social do Albergue No- 
turno, com o que os espi- 
ritas de Jales acresceram 
a obra de benemerência 
que o Espiritismo espalha 
pelo país. 


ÚLTIMA HORA! 


Modificado, à última ho- 
ra, o Boletim do Censo pa- 
ra 1.º de Setembro de 1960, 
vimos informar aos espiri- 
tas que o quesito Religião 
abrange agora os retângu- 
los numerados de 15 a 23. 

As pessoas que forem 
espíritas deverão traçar um 
X no retângulo 17. 


Espírita | x | 


Se alguém preencher o 
seu Boletim, exija yue o 
retângulo n.º 17 seja as- 


sinalado a tinta ou lápis- 


tinta. 


Solicitamos as Federações, 
aos Centros, aos periódicos e 
aos radialistas espíritas que 
façam chegar aos confrades 
estes novos esclarecimentos. 
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Rememorando uma data 

O Paganismo e a Igreja 

Doutrina Espírita . 

Obscurantismo a todo vapor... 
Ainda, Hipnotismo e Espiritismo 
Os Grandes Compositores no Além 
Seröes Bíblicos — II. 


Dever das Instituições Espíritas a 
Defesa da Educação Democrática 


Os Grandes Mistérios do Cosmo 
O Espiritismo na Abolição . 
Crônica Estrangeira 

Espiritismo no Brasil 


Redação 

Mário Cavalcanti de Mello 
Emmanuel 

v. lirenedo 

V. O. Casella 

Cicero Pimentel 


Luiz Caramaschi 


Irmão Saulo > 
Antonio Domiciano P. Junior 


Mac Maynard 


` Redação 


Redação 


AVISO 
aos nossos prezados assinantes 


Em virtude de náo termos recebido no de- 
vido tempo, o papel para a capa da nossa Re- 
vista, éste número está circulando com um 
atraso de 30 dias. E, em virtude, ainda, dés- 
se fato, o número de Outubro, que já se acha 


quase pronto, provávelmente circulará, tam- 
bém, com pequeno retardamento. 

Por ésse motivo, aliás involuntário de nos- 
sa parte, solicitamos a complacéncia dos nos- 
sos prezados assinantes. 


A REDACAO 


— e aprum EEL 


Espiritismo e Materialismo 


Acaba de sair do prelo e já se acha á venda, em 3.2 edigáo, 
desta apreciada obrinha do nosso saudoso e querido” companheiro 
Cairbar Schute!, 

A’ venda na Livraria «<O Clarim» — Preço: Cr. $ 10,00, 
e mais Cr.$6,00 para o porte e registro. 


O Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudiosos do Evangelho e 
da Doutrina Espírita não devem deixar de ler, afim de ficarem a 
par dos magnos problemas da vida do espírito, pois, ao mesmo 
tempo que o seu autor, o nosso caro companheiro Cairbar Scha- 
tel, esmiuça diversas passagens evangélicas, apresenta testemu- 
nhos da Imortalidade da alma nos feitos e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é complemento de «Parábolas 
e Ensinos de Jesus», livro êste que vem iluminando as criaturas 
que desejam efetivamente estar com Deus em espírito. O estudo 
da obra em questão, constitúe o verdadeiro alimento do Espírito. 
E' encontrar luz e confórto nas atribulações da vida „e construir 
uma escada em demanda do reino de Deus, 


A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: Cr.$ 150,00, 
e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, ou sob Reembolso Postal. 


O Batismo 


Avisamos os interessados que já saiu do prelo e está à ven- 
da, a 3.8 edição deste importante opúsculo da lavra do nosso 
companheiro Cairbar Schutel. 

E' um livrinho de grande interêsse para ser manuseado por 
todos aquêles gue desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo. 

A’ venda na Livraria «O Clerim» — Preço: Cr.$ 10,00, 
e mais Cr. $6,00 para o porte e registro, 


Os Fatos Espiritas e as Fórcas X... 


Acaba de sair do prelo êste apreciado opúsculo de autoria 
do nosso querido companheiro Cairbar Schutel, > 

Referido livrinho, que já está na sua 3.* edição, é indispen- 
sável a todos os estudiosos dos assuntos referentes à Doutrina 
Espírita, 

Esta nova edição está confeccionada em bom papel, tipo 
graúdo, portanto, de fácil e agradável leitura. 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 10,00 e mais 
Cr. $ 600 para o perte e registro ou sob Reembolso Postal. 


interpretação Sintética de Apecalípse | 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prelo e está 4 
venda, a 7. edição da obra do nosso querido companheiro Cair- 
bar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTETICA DO APOCA. 
LIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substancioso, claro, 
sucinto, oportuno, de fácil compreensão e de atualidade. 

E um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que trata, 
podendo.se afirmar que se S. João recebeu do Espírito ce Jesus 
as revelações apccalípticas, — Cairbar Schutei recebeu a sua in- 
terpretação de um Espírito também superior. E um livro do mo- 
mento, porque as profecías apocalípticas estão em pleno desen- 
volvimento, possivelmente no meio do caminho, : 


zs 


— A venda na Livraria «O Clarim». Preço: cr$ 25,00 e 
mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso Postal, 


ioci 


UMA GRANDE VIDA 


O confrade deseja conhecer a vida 


| ارو میهد‎ E IU. "uc a 


reis os tragos característicos de um ver- 


de um dos mais destacados Apóstolos do 
Cristianismo ou do  Espiritismo? Entäo 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Ver- 
dadeiro Tesouro. 


Trata-se de uma cbra ém que o seu 
autor, Prof. Leopoldo Machado, um dos 
mais esforgados trabalhadores da seara es- 
pírita, narra a vida de Cairbar Schutel 
desde a sua infáncia até os seus últimos 
momentos de vida terrena. Lendo-a, ve- 


A’ venda na Livraria «O CLARIM», Preço :‏ سب 


dadeiro cristão: fé, renúncia, perseveran. 
ça, amor fraterno e estoicismo nas lutas. 
Lendo-a, repetimos, encontrareis fôrça, 
estímulo e coragem para enfrentar e ven- 
cer as lutas, conquistando também um 
lugar de destaque na vanguarda do vero 
cristianismo, o que significa a obtenção 
da verdadeira felicidade, tesouro das ۰ 
sas principais cogitacóes. ۱ 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 


cr. $ 60,00 e mais 6 cruzeiros 


para o porte e registro, ou sob Reembolso Postal. 


e 


IA AR TATEN AS A Din 


Médiuns e Mediunidades 


Avisamos aos interessados, que já 
saiu do prélo e está á venda, nova edl- 
gio déste oportuno trabalho de Cairbar 
Schutel, que trata do desenvolvimento da 
mediunidade em tödas as suas modalida- 
des. E’ um trabalbo sintético e bem cla- 


A’ venda oa Livraria «O CLARIM», 


ro, OS seus ensinos säo de fácil compreen- 
são, sendo indispensävel aos estudiosos 
do psiquismo, principalmente aos mediuns 
e aos que desejam fazer trabalhos expe- 
rimentais, 


- 


Prego: cr.$ 25,00 e mais 6 cruzeiros pa- 


r& o porte e registro ou sob Reembolso Postal. 
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A. Watson Campélo 
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: Kememorando uma data 


Em setembro de 1938, oito mé- 
ses após a passagem de Cairbar Schu- 
tel ao Mundo Espiritual, Leopoldo Ma- 
chado, ora desencarnado, nos enviou o 
seguinte artigo que reproduzimos des- 
ta «Revista», de Setembro de 1938. 


. Septuagésimo Aniversario de Cairbar 


AIRBAR, se estivesse, ainda, co- 
mo nos, acorrentado ao ergäs- 
tulo da carne, iria fazer agora, 
em setembro, setenta anos! 
E em que dia, faria éle, em setem- 
bro, setenta anos? 
A 22, com a entrada da Primave- 
ra! No dia em que a humanidade agra- 


decida consagra à árvore uma festa de & 


espiritualidade e cordialidade... 

Foi num dia assim: a Natureza em 
festa, a Primavera a chegar, as crian- 
cas alvorocadas com a festa da arvore, 
que, naturalmente, o Apóstolo de Ma- 
tao escolheu para voltar, no território 
carioca, à carne... 

Setembro, o més da Primavera, é 
aquéle, dizem- estatísticas, mais rico em 
nascimentos de poetas... ` 

Não sabemos se Cairbar, rimou pa- 
lavras, perpetrou estrofes. É possível o 
houvesse feito, porque filho do Brasil, 
a terra da Poesia e de poetas; porque 
«de poeta, médico e louco, todos nós te- 
mos um pouco», diz velho rifão ! Nós, 
pelo menos, não Jhe conhecemos nenhu- 
ma estrofe rimada, nem um verso... Mas 
lhe conhecemos, embora, à distância, a 


poesia da alma. A poesia e a primave- 
ra da alma! Que de maior primavera 
e melhor poesia não sabemos, do que 
as de corações abertos para o Bem; do 
que as de espíritos voltados para a Dou- 
trina do Cristo; do que as de consciên- 


- 


Cairbar Schutel 


cias trabalhadas no amor do próximo, 
da pobreza! Sem contar, aquí, a poesia 
do Trabalho, que trabalhar com dedi- 
cacäo e devocäo, espontáneamente, al- 
truisticamente, é a mais doce das pri- 
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maveras, a mais eloquente das poesias, 
a mais pura das religiões ! 

Cairbar não viveu para outra re- 
ligiáo; näo se consagrou a outra poesia; 
náo sentiu outra primavera... Afirmam- 
no seus livros, a sua acáo combativa e 
produtiva dentro da Doutrina, o seu O 
Clarim, sempre a clarinar verdades e 
doguras, por tóda parte, onde havia cé- 
rebros e coracöes espiritisticos, de mol- 
de a refletirem e a sentirem; a sua Re- 
vista Internacional do Espiritismo, que 
é a única no género. E o Centro Espí- 
rita que fundou e dirigiu, enquanto es- 
teve encarnado: Amantes da Pobreza ! 

Náo sabemos houvesse entre nós, 
e até hoje dentro do Espiritismo, dedi- 
cação maior à causa regeneradora da 
Humanidade. Por isso que o chamamos 
o Espiritista Número Um do Brasil! 
Continuamos firmes na classificacäo que 
Ihe deramos, desejoso de que o seu 
exemplo de trabalho, a sua capacidade 
de acáo, o seu amor a Doutrina que 
nos irmanou, mesmo a distância, a sua 
atividade onimoda a pröl da maior e 
melhor disseminação do Espiritismo, 
possam colimar lições a serem seguidas 
por todos nós, que militamos na mes- 
ma seara. 

Estivesse, ainda, na carne, ao trans- 


correr de 22 de setembro, haveria Cair- ` 


bar de sentir a alma em regosijos inti- 


mos, dêsses que só a consciência do de- 


ver cumprido pode conferir, a par de 


inúmeras felicitações de amizades puris-: 


y O Paganismo e a Igreja fz 


"Continuando as nossas considera- 
cöes interrompidas, vamos direto ao 
assunto. ۱ 

Fica, assim estabelecido, que a Igre- 
ja elegeu a celebracäo do nascimento 
de Jesus no dia 25 de dezembro com o 
objetivo de apagar a devocäo dos gen- 
tios do Sol. Se isto assim se deu, deve 
haver também equivoco na festa da 
Päscoa, da morte e ressurreicäo do Se- 
nhor, idéntica a festa da morte e res- 
surreição de outro deus asiático, que 
cai na mesma estacäo do ano. Os ritos 
da Päscoa que se celebram hoje em dia 


VI 


simas, consubstanciando abracos emoti- 
víssimos de companheiros de lides e a- 
migos de coracäo. Do Alto, no decorrer 
daquela data, seu espírito sentirá mais 
e melhor, os mesmos jübilos. Mais e 
melhor, por senti-lo na Espiritualidade, 
visto como quem sente e vé do Alto, 
vé e sente com maior largueza de vis- 


“tas, com melhor pureza de sensibilida- 


de e espiritualizacáo: E receberá, tam- 
bem, abracos amigos, consubstanciando 
felicitacóes inúmeras. As felicitacóes que 
muitas preces, muitos pensamentos,e 
saudades dos que o amam aqui, na 
Terra, — que sáo todos que o conhece- 
ram pessoalmente ou através de sua o- 


“bra — enviar-lhe-ão naquele dia... 


Estamos, de nossa parte, que, de 
quantos brindes de aniversário lhe ofe- 
recerão naquela data, por meio de amor 
e de saudade, almas agradecidas à. sua 
obra, consciências iluminadas, por seu 
espírito, corações cristianizados por seus 
exemplos ; estamos que, de todos ésses 
brindes, um há de saber-lhe melhor- 
mente, à sensibilidade... Um Brinde 
com B maiúsculo! Um BRINDE todo 


‘em maiúsculo: O BRINDE que consubs- 


tancie a reafirmação soleníssima do 
compromisso, da parte de quem, no pla- 


no terreno, o substituiu à frente do' 


Centro Espirita «Amantes da Pobreza», 
da «Revista Internacional do Espiritis- 
mo», de «O Clarim», de que não dei- 
xará sua obra periclitar, ou interrom- 
per-se, ou extinguir-se... 


CNT ER‏ سس 


PA DET EIA 


Mario 
Cavalcanti 


/= de Mello 


na Grécia, Sicilia e Itälia meridional, 
tem, não obstante, analogias, de certo 
modo, estreitas com os ritos de Adônis, 
e já temos sugerido que a Igreja pode 
ter adaptado conscientemente sua nova 


‘festa à predecessora gentilica, com o de- 


sígnio de conquistar almas para o Cris- 
to. Esta adaptação teve lugar provavel- 
mente nos lugares do mundo de fala 
grega mais do que nos de fala latina, 
pois, o culto de Adônis que floresceu 
entre os grégos parece que causou pou- 
ca impressão em Roma e no Ocidente. 
Certamente nunca formou parte da re- 


` 
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ligiäo oficial romana e o lugar que po- 
de haver tomado no afeto do vulgo, lo- 
go foi ocupado pelo culto semelhante, 
embora mais barbaro, de Attis, a «Gran- 
de Mãe». 

Ainda que a morte e ressurreicäo 
de Attis se celebrasse oficialmente em 
Roma em 24 e 25 de marco, é esta ül- 
tima data considerada como a do equi- 


noxio da primavera e, em consequên-. 


cia, como dia mais apropriado para a 
ressurreição de um deus da vegetação 
que estava morto e dormindo todo o 
inverno. Mas, segundo uma tradicäo an- 


tiga, Cristo padeceu em 25 de marco e, ۰ 


por.esta razáo, muitos cristáos celebra- 
ram com regularidade a crucificacáo 
neste dia e sem relacäo com o ciclo lu- 
nar. Certamente se costumava proceder 
assim na Frigia, Capadócia e Gália e 
“por isto cremos razoável pensar que, 
em algum tempo, foi seguida também 
em Roma. Assim, a tradição antiga que 
situa a morte de Cristo no dia 25 de 
março estava profundamente enraizada. 
E isto é mais notável, uma vez que as 
considerações astronômicas provam que 
não é possível ter fundamento histórico. 
Parece, pois, que é inevitável a dedu- 
ção de haver sido datada a paixão de 
Cristo para que se harmonizasse com 
uma festa de equinóxio primaveril mais 
antiga. Esta é a opinião do ilustre Mon- 
senhor Duchesne que declarava que se 
fêz cair em tal data a morte do Salva- 
dor, porque, segundo uma tradição mui- 
to distante, foi nêsse dia exatamente 
que o mundo foi criado. Também a res- 
surreição de Attis, que reunia em si 
mesmo os caracteres do Pai divino e 
do Filho divino, celebrava-se nêsse mes- 
mo dia em Roma. 

- . «Quando rememoramos que a fes- 
ta de S. Jorge, em abril, substituiu a 
antiga festa pagã de Paillia; que o fes- 
tival de S. João Batista, no mês de ju- 
nho, substituiu a festa gentílica da água 
no solstício estival; que a festa da As- 
sunção da Virgem, em agosto, desalo- 
jou a festa de Diana ;, que o dia de To- 
dos os Santos, em novembro, é a con- 
tinuacäo de uma antiga festa gentilica 
dos mortos, concluimos que a nativida- 
de do Cristo foi fixada no solsticio hie- 
mal por acreditar-se que era o nasci- 
mento do Sol. Dificilmente podera jul- 
gar-se temerario e desarrazoado conjec- 
turar que a outra festa principalmente 
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catölica, a solenizacäo da Päscoa, possa 
ter sido de maneira semelhante, e por 
motivos parecidos de edificacäo das al- 
mas, adaptada de uma celebracäo simi- 
lar do deus frigio Attis no equinöxio 
da primavera. 

«É pelo menos, uma coincidência 
notável, se não se trata, ao que tudo 
indica, de outra coisa mais, que as fes- 
tas gentílicas e cristãs da morte e res- 
surreição divinas, fôssem solenizadas na 
mesma época do ano e nos mesmos lu- 
gares, uma vez que os sítios onde se 
celebram a morte de Cristo, no equinó- 
xio invernal, foram’ Frígia, Gália e pro- 
vavelmente Roma, que são as regiões 
próprias nas quais o culto de Attis dei- 
xou profundas raízes. E é muito difícil 


“considerar a coincidência como aciden- 


tal. Se o equinóxio da primavera nas 
regiões temperadas é uma estação do 
ano em que a faze da natureza inteira 
testemunha um rejuvenescimento de 
energia vital, e se éste momento em que 
o mundo se,renova anualmente é con- 
siderado desde os tempos antigos como 
a ressurreição de um Deus, nada mais 
natural do que colocar a ressurreição 
de uma deidade nova neste mesmo pon- 
to principal do ano. Fêz-se o reparo de 
que se datou a morte de Cristo em 25 
de março, segundo a tradição cristã, em 
compensação sua ressurreição foi em 27 
dêsse mês, que é exatamente dois dias 
depois da ressurreição de Attis e do 
equinóxio da primavera no calendário 
juliano. Semelhante deslocamento de 
dois dias acontece nas festas de S. Jor- 
ge e da Assunção da Virgem. Contudo, 
outra tradição cristã, seguida por La- 
tâncio e quiçá praticada pela Igreja na 
Gália, marca a data da morte de Cristo 
em 23 e a ressurreição em 25 de mar- 
co. Assim sendo, sua ressurreição coin- 
cide exatamente com a ressurreição de 


_Attis». (Frazer — «O Ramo Dourado»). 


Quanto aos acontecimentos, de a- 
córdo com o parecer de um cristão anó- 
nimo, que escreveu no século IV.º se- 
gundo o -historiador, seus colegas, da 
mesma forma que os pagãos, estranha- 
ram a chocante coincidência entre a 
morte e a ressurreição de suas respec- 
tivas deidades, o que deu origem a u- 
ma amarga controvérsia entre os ade- 
rentes das religiões rivais; os pagãos 
sustentando que a ressurreição do Cris- 
to era uma imitação espúrea da ressur- 
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reicäo de Attis e os cristäos asseveran- 
do com ardor parecido que a ressurrei- 
ção de Attis era uma falsificação dia- 
bölica da ressurreicäo do Cristo. Nes- 
tas indecorosas disputas, a qualquer ob- 
servador superficial pareceria que Os pa- 
gäos estavam firmes ao arguir que seu 
deus era mais antigo e em consequén- 
cia o original, näo o falsificado, pösto 
que & lei invariävel que o original seja 
anterior a cöpia. Mas, &ste argumento 
era «refutado» pelos catölicos que ad- 
mitiam como verdade ser o Cristo, 
quanto ao tempo, uma deidade mais mo- 
derna. Mas a astücia de Satä, diziam 
éles, se havia superado invertendo a or- 
dem habitual. 

Como véem, é edificante esta be- 
leza de argumento. O Diabo com o po- 
der de contrariar a ordem natural das 
coisas, transformando o presente em 
passado, numa atitude que nao se sabe 
através da historia da uua ha- 
ja Deus praticado. 

Voltemos mais uma vez os nossos 
olhos para o passado. A medida que a 
organizacäo e a moral do clero se afas- 
tavam do espirito do Cristo, as inova- 
ções introduzidas no dogma e no culto 
foram desnaturando cada vez mais a 
doutrina. Um formalismo estreito subs- 
tituiu as livres assembléias dos primei- 
ros dias. A missa substituiu a Ceia. A 
comunhão real, instituida por Jesus, mu- 
dou de expressão. Não é mais o pão 
fraternalmente repartido, o copo bebido 
em comum; não é mais o homem que 
comunga com o homem, no amor uni- 
versal, sob o olhar do Pai Supremo. 
Cada um recebe «Deus» por sua conta 
e para a sua salvação exclusiva. À fra- 
ternidade sucedeu o egoismo. ` 

O rosário tomado de empréstimo 
ao Budismo, materializa a prece; o tul- 
to das imagens, adotado pela Igreja de- 
pois de lutas sangrentas, ressuscita as 
superstições do passado; os santos subs- 
tituiram as divindades das fábulas, pa- 


ra proteção das cidades e das pessoas; 


e como patronos dos múltiplos ramos 
da atividade humana. Não se trata mais 
de fundir o dogma novo às antigas fi- 
losofias, como fizeram os primeiros dou- 
tóres. Trata-se de acomodar as práticas 
cristãs aos usos, hábitos e crenças das 
massas. Faz-se a procissão de tal ou tal 
relíquia para obter chuvas; invoca-se 
tal ou tal santo para conjurar a tem- 
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pestade, para sustar a inundação, para 
combater o incêndio. Cada doença tem 
no calendário católico seu curador par- 
ticular ; cada povoação seu protetor es- 
pecial, representado pelas relíquias de 
ossos autênticos ou não, ou por uma 
imagem milagrosa. Capelas consagradas 
a estas potências secundárias disputam 
ao Deus verdadeiro as homenagens dos 
fiéis. O tempo do Paganismo ressusci- 
tou inteiramente. “TaD 

‘Contra o poder seguro dos bem- 
aventurados luta a formidävel energia 
do Diabo e as suas legides malditas. 
Neste amälgama de povos que inva- 
dem a Europa, as sombrias legendas 
do Norte casam-se com as graciosas 
ficcóes do Meio Dia. Para assimiliar es- 
tas racas, o Catolicismo engloba tödas 
essas ficcóes em seu culto. Participan- 
do ou fingindo participar das -creduli- 
dades populares, os padres exorcismam 
os demönios, queimam feiticeiros, re- 
gistram os prodigios de seus santos a 
quem concedem «brevets». Estas prati- 
cas aceitas antes como uma necessida- 
de, tornam-se em exploracäo e a Igre- 
ja multiplica os milagres para multi- 
plicar seus lucros. A redencäo das al- 
mas do Purgatório e a venda de indul- 
géncias atingem o cumulo do escanda- 
lo, e provocam a Reforma, que deixara 
na história moderna, um imenso rasto 
de sangue. 

Será éste o Cristianismo primiti- 
vo? Poderemos sair da doutrina de 
simplicidade que nos legou o Cristo, 
para aceltar tódas as وا‎ feitas 
pelos homens ? 

Quantas contradicöes, quantas in- 
terpolacöes, constam dos Evangelhos ? 
E o trabalho humano a materializar a- 
quilo que de mais sublime nos deixou 
o maior missionario de Deus baixado a 
Terra. , 

Muitas consideracöes teriamos que 
“tecer em tórno déstes livros sagrados, 

escritos por discipulos de Jesus, nunca 
pelos apóstolos. Aquéles apreenderam 
bem a moral ensinada pelo Mestre. In- 
felizmente os posteros trataram de en- 
xertar, desvirtuar a doutrina de amor 
e de justica, de acördo com as suas 
conveniéncias. Mais tarde trataremos 
déste assunto. 

Encerremos a tese com uma epis- 

tola aos romanos, do Conde de Corbe- 
ra, escrita em 1768: 
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«Estes plagiadores da antigui- 
dade tomaram a ägua lustral dos 
hindus, romanos e gregos, suas 
procissões, a confissão praticada 
nos mistérios de Ceres e Isis, o in- 
censo, as libações, os hinos, tudo, 
até a vestimenta dos padres. Éles 
se prosternam, ainda, hoje, diante 
das estátuas e das imagens de ho- 
mens desconhecidos, reprovando 
constantemente aos Péricles, aos 
Solons, aos Cipiões, aos Catões, ha- 
verem dobrado os joelhos ante os 
emblemas da Divindade. Que di- 
go! Haverá um só acontecimento 
do Antigo Testamento que não te- 
nha sido cópia das antigas mito- 
logias hindus, caldéias, egípcios e 


gregas : ? O sacrifício de Idoméia 
não é visivelmente a origem do sa- 


ار 


gênia não é o carneiro de Isaque? 
Não vêdes Eurídice na mulher de 
Ló? Minerva e o cavalo de Pega- 
so escavando os rochedos e fazen- 
do brotar água dêles não reprodu- 
zem o episódio prodigioso de Moi- 
sés? Bacchus atravessou o mar 
vermelho a pé, enxuto, antes do 
patriarca dos judeus e fêz parar o 
Sol antes de Josué. As mesmas fábu- 
las, as mesmas extravagâncias de 
todos os lados... 


Facamos aqui ponto final, mesmo 
que, como vulgarizador destas verda- 
des históricas, muito tenhamos ainda a 


° dizer. Deixemos o desenvolvimento da 


tese para mais tarde, quando nos för 
possivel publicar um livro que há mui- 
to iniciamos e que a saúde abalada in- 


crificio de Jefte? A corca de Efi- 


terrompeu. 


Y 


hen Y and 


Tóda crenga é respeita- 
vel. 

No entanto, se buscaste 
a Doutrina Espirita, nao lhe 
negues fidelidade. 

Töda religiäo é sublime. 

No entanto, sö a Dou- 
trina Espirita consegue ex- 
plicar-te os fenömenos me- 
diünicos em que töda re- 
119150 se baseia. 

Téda religião é santa nas 
intenções. 

No entanto, só a Doutri- 
na Espírita pode guiar-te 
na solução dos problemas 
do. destino e da dor. 

Téda religião auxilia. 

No entanto, só a Dou- 
trina Espírita é capaz de 
exonerar-te do pavor ilusó- 
rio do inferno, que apenas 
subsiste na consciênca cul- 
pada. 

Toda religião é conförto 
na morte. 

No entanto, só a Doutri- 
na Espírita é suscetível de 
descerrar a continuidade-da 
vida além do sepulcro.' 


Doutrina Espírita v- 


Töda religião apregoa o 
bem como preço do parai- 
so aos seus profitentes. 

No entanto, só a Doutri- 
na Espirita estabelece a ca- 
ridade incondicional como 
simples dever. 

Téda religião exorciza os 
Espiritos infelizes. 

No entanto, só a Dou- 
trina Espirita se dispöe a 
abracá-los, como a doentes, 
neles reconhecendo as prö- 
prias criaturas humanas de- 
sencarnadas, em outras fai- 


xas de evolução. 


Tóda religiáo educa sem- 
pre. 

No entanto, só a Doutri- 
na Espirita &- aquela em 
que se permite o livre exa- 
me, com o sentimento livre 
de compressöes dogmäticas, 
para que a f& contemple a 
razäo, face a face. 

Tóda a religiáo fala de 
penas e recompensas. 

No entanto, sö a Dou- 
trina Espirita elucida que 
todos colheremos conforme 


Y 


n/a 


a plantacäo que tenhamos 
lançado à vida, sem qual- 
quer privilégio na Justiça 
Divina. 

Tôda religião erguida em 
princípios nobres, mesmo 
as que vigem nos outros 
continentes, embora nos pa- 
reçam estranhas, guardam 
a essência crista. 


No entanto, 96۰ a Dou- 
trina Espírita nos oferece a 
chave precisa para a verda- 
deira interpretação do Evan- 
gelho. 

Porque a Doutrina Espi- 
rita é em si a liberalidade 
e o entendimento, hà quem 
julgue seja ela obrigada a 
misturar-se com tôdas as 
aventuras marginais e com 
todos os exotismos, sob 
pena de fugir aos imposi- 
tivos da fraternidade que 
veicula. 

Dignifica, assim, a Dou- 
trina que te consola e li- 
berta, vigiando-lhe a pure- 
za e a simplicidade, para 
que não colabores, sem per- 
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ceber, nos vicios da igno- 
räncia e nos crimes do pen- 
samento. 

` «Espírita» deve ser o teu 
caräter, ainda mesmo te 
sintas em reajuste, depois 
da queda. 

«Espirita» deve ser a tua 
conduta, ainda mesmo que 
estejas em duras experién- 
cias. 

«Espirita» deve ser o no- 
me de teu nome, ainda mes- 


| 


mo respires em aflitivos 
combates contigo mesmo. 

«Espirita» deve ser o cla- 
ro adjetivo de tua institui- 
cáo, ainda mesmo que, por 
isso te faltem as passagei- 
ras subvencóes e honrarias 
terrestres. 

Doutrina Espirita quer 
dizer Doutrina do Cristo. 

E a Doutrina do Cristo 
é a doutrina do aperfeiçoa- 


mento moral em todos os 


mundos. 


Guarda-a, pois, na exis- 
tência, como sendo a tua 
responsabilidade mais alta, 
porque dia virá em que se- 
rás naturalmente convidado 
a prestar-lhe contas. 


Emmanuel 


(Página recebida pelo mé- 
dium Francisco Cândido Xavier, 
na reunião pública da Comunhão 
Espírita Cristã, na noite de el 
11-59, em Überaba, Minas). 


zu 


LAS MG SS 
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ly Pops ero a todo vapor... 


ELA e incisiva a exposição se- 
E riada «Doutrina Cruel», do 

? prezado confrade Mário Ca- 
valcanti de Mello, impressa 
nesta preciosa REVISTA. Também tive 
que deitar umas linhas no papel a res- 
peito do assunto. Nota-se que os estu- 
diosos da Bíblia, quando libertos de 
qualquer dogma religioso, e por isso não 
sectários, sabem pôr de lado os versicu- 
los amorais, assimilando para si e para 
os seus descendentes normas de viver 
dentro da contenção, do respeito mútuo, 
social. E entre atender aos tópicos sa- 
dios sugestivos do Velho Testamento e 


fanatizar-se ao seu conteúdo inteiro vai 
distância imensa. O tristonho é existi- 
rem milhões fanatizados a êsse livro. 
Sim, protestantes, católicos e judeus, ain- 
da hoje, com dois mil anos de Cristia- 
nismo, obstinam-se em ostentar anto- 
lhos esdrúxulos de tradição, de misti- 
cismo, de arremedos confessionais, de 
convencionalismo literal, que lhes escon- 
dem tudo o que há de simbólico e ale- 
górico e absurdo na Bíblia. E até quan- 
do durará tal cegueira voluntária e cas- 
murra ? 


É óbvio que o Jeová bíblico é um 
complexo enorme de ruindades e fra- 
quezas e melindres; tem todos os defei- 
tos capazes de conturbar sériamente a 
criatura humana, êle não infirma a fra- 
ternidade universal — a Bíblia registra 
predileções pessoais, tribais, ou povo 


eleito. E milhões vão nessa conversa 
embaladora... de cigana. 

Nesta atualidade tumultuada e con- 
fusa, não só as nações fortes adotam 
posturas inamistosas insólitas e agressi- 
vidades. Leia-se os jornais de maio e 
junho dêste ano de 1960. Países peque- 
nos, recém formados ou recém liberios 
levantam o estandarte do despotismo, 
da truculência, provando que o homem 
sofre, sofre, mas teima em não apren- 
der a reformar-se, elevar-se, GE 
se. Olho por ólho, dente por dente. 


Ora, mas nada temos com politica 
e o assunto aqui é de religião. Há um 
povo que se entranha na Bíblia, o ju- 
deu. Nós sabemos que a alma hebréia 
é normalmente pacífica, sabemos que o 
pequeno Estado de Israel náo desejaria 
no presente ou no futuro efetivar agres- 
sões, dominações extra-territoriais. Até 
porque para o não repetir-se das bes- 
tialidades praticadas pelas tropas nazis- 
tas, em o novo exército israelense vai 
estabelecida uma condição própria a ser 


adotada por tôdas as förcas armadas do 
mundo: os soldados podem rebelar-se a 
uma ordem desumana, seja qual for a 
autoridade que a emitir. É em face da 


- espiritualidade que o tradicionalismo re- 


ligioso judeu se torna grave. E a espi- 
ritualidade efetiva no mundo já se re- 
tarda demais, para desgraça enorme de 
todos nós. Houvesse espiritualidade, e 
poderíamos hoje em dia engatinhar pa- 
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ra uma paz de fato, comecando assim: 
lá no Oriente; a prescindir Israel de per- 
manente vigiláncia astuciosa defensiva, 
porque os países árabes deixariam de 
ser hostis à novel nacáo. Na América 


do Norte e na África do Sul n&o se co-: 


nheceria assim - vergonhosa, barbara e 
sangrenta descriminacäo- racial. O capi- 
talismo ocidental teria por fato consu- 
mado o socialismo soviético e com éle 
engrenaria uma coexistência pacífica, 
coisa nada utópica, evidentemente. Em 
ausência de espiritualidade vemos essa 
aberração de gorar uma conferência des- 
armamentista por simples inconsciência 
e interêsses econômicos, por orgulho e 
nervosismo de uns poucos cidadãos ! E 
tôda a humanidade aflita. Até quando 
tanta tensão psíquica ? Por que os di- 
rigentes de duas super-armadas nações, 
antes de conferências transcedentes não 
visitam com vagar os cemitérios de 
guerra, os asilos de viuvas e órfãos de 
guerra/ os refúgios de doentes e muti- 
lados e deformados de guerra ? Acaso 
poderão êles alegar ignorância que pe- 
las ruas de Hiroshima e Nagasaqui ain- 
da hoje transitam criaturas humanas 
cobertas por cestos de vime, a fim de 
não exporem as horrendas deformações 
causadas por duas bombas atômicas que 
eram brinquedo: de criança comparadas 
as superbombas atuais ? Ignoram que o 
radioativo Estrôncio-90 assustadoramen- 
te aumentou na ossatura das crianças 
de países europêus?... 

Fala-se bastante agora do livro 
do estadista Israelense Ben Gurion, «Le 
Peuple et l'Etat d'Israel», e em folha 
domingueira paulistana o comentarista, 
parecendo entusiasta do autor e do li- 
vro registra que «JJ acima de tudo 
êle (Gurion) é o místico da nacionali- 
dade, crente absoluto na superioridade 
de seu povo, advogado atual da missão 
sobrenatural do povo de Israel; que a 
nação de Deus não é sômente aquela 
a que Deus atribuiu uma missão, mas 
sim a que o próprio Deus está integra- 
do. E dado isso como assente, que ou- 
tra nação poderá disputar com Israel a 
supremacia espiritual? » E informa-se 
haver no livro passagem em que Gu- 
rion, magoado, queixoso condena o con- 
verso de Damasco «pois Paulo rejeitou 
os mandamentos da Tora para fundar 
a religião sômente sôbre a fé carrega- 
da no coração do homem. Angulo do 
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prejuizo que o cristianismo acarretou 

aos interésses nacionais. israelitas». E 

tem a palavra Ben Gurion : — «Contra- 
riamente aos apóstolos palestinianos 
que se consideravam Judeus em tu- 
do, Saul de Tarso que adotou o no- 
me Paulo, pensava que seu aposto- 
lado devia dirigir-se antes de tudo 
aos Gentios. Éle transformou a seita 
em uma religião e uma igreja novas; 
reconhecia sômente o indivíduo e não 
a nação. Éle renegou a esperança nu- 
ma salvação terrestre nacional. No 
lugar da visão profética que ilumina 
o futuro e que conjuga a redenção 
de Israel com a das nações, Saul de 
Tarso ensinou a crença numa reden- 
ção celeste, anunciada por um Mes- 
sias que já viera.» 

E volta o jornalista, generalizan- 
“do enfim, para o conteúdo do livro de 
Gurion: — «... seria “difícil expressar 
em palavras mais marcantes o grau de 
orgulho nacional que marca a mentali- 
dade dos dirigentes israelitas.» 

Está aí, caros confrades, como, me- 
lancölicamente, depois de séculos e sécu- - 
los da vinda do Cristo de Deus, tantas 
criaturas seguem aferradas a textos abs- 
trusos, composições bíblicas quiçá quan- 
tas vêzes, através do tempo, viciadas 
pelo dedo interesseiro e incorrigível dos 
homens. Com tais demonstrações de in- 
tolerância, arrogância, sectarismo, fac- 
ciosismo entranhado, o judaísmo, imi- 
tado por diversas formas pelo catolicis- 
mo e protestantismo, estaciona até hoje 
na quadra caliginosa do. período abra- 
mico assim distanciado em tudo da mag- 
nitude da escola de Jesus de Nazaré -— 
o enviado autêntico do Deus verdadei- 
ro, Pai do mundo e dos homens. E fre- 
quentemente imergem num oceano de 
contradições os que se impregnam do 
Velho Testamento, eis que por outra o 
próprio Moisés é desprezado nos seus 
mandamentos de não matar e de não rou- 
bar, tanto que sacerdotes graduados con- 
tinuam encarniçadamente favoráveis à 
pena de morte, e em muitos países, 
principalmente sulamericanos continuam 
éles se ligando a govérnos criminosos 
contra o povo—passam a ser deliquen- 
tes por conivência espontânea e também 
chegam a roubar na sombra, de mil 
maneiras, covardemente, sem se expo- 
rem um mínimo à reação dos prejudi- 
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cados, das vitimas. Na Africa do Sul, 
membros das juntas oficiais inimigas 
dos negros säo (que portento!) cavalhei- 
ros titulados por ramos das igrejas da 
Reforma. Estamos imaginando que ante 
o chäo juncado de cadäveres de pobres 
nativos negros, ésses novos Cruzados de 
blusöes esportivos, e Biblia na mäo, ju- 
ram contritos por um novissimo «Deus 
o quer». : 

Os adeptos cristalizados do Jeova 
biblico, mesmo situados nos postos im- 
portantes de nacöes, ou a frente de or- 
ganizacoes religiosas, continuam com o 
egoista e já de todo inadmissivel SO- 
MENTE NOS, PRIMEIRO NOS : SÓ EU, 
PRIMEIRO EU. Talvez no subconscien- 
te, no espírito tragam vontade de ser 
vassalos prepotentes, ajudantes fieis de 


uma divindade antropomórfica, quiçá 
com asas, com dominação especifica- 
mente geocêntrica... Uma divindade 
que ora castiga, ora recompensa ou 
manda doenças e pestes e fomé; e ora 
quer sacrifícios inumanos, materiais, 
gostando imenso de bajulação e servi- 
lismo exatamente como tantos terrenis- 
simos homens do comércio, da indús- 
tria, de governos. 


Outrossim, no que tange ao ju- 
daismo, arrolemos uma consideração 
tóda especial: qualquer mente assimila 
com facilidade, quanto de coragem e 
estoicismo, de heroicidade e sacrifício 
continuado haverá custado aos hebreus 
de antanho o estabelecer e a manuten- 
cáo da crenca monoteísta, num mundo 
antigo amalgamado em feroz paganis- 
mo politeísta, fetichista. Magnificente 


seria, pois, que os descendentes atuais 
daqueles gloriosos peregrinos avancas- : 


sem ainda e sempre no caminho infi- 
nito da inspiracáo, da intuicáo, das e- 
vidéncias eloqüentes, para. a absorcäo 
oportuníssima de mais verdades espiri- 
tuais — Verdades espirituais de trans- 
cedéncia total, hoje facilmente acessi- 
“veis, hoje por graça de Deus reveladas 
clara e reiteradamente. 


Os que se aferram as ortodoxias 
dogmaticas näo podem continuar pre- 
tendendo que a humanidade estacione 
com éles em becos estreitos e sem sai- 
da para claridades maiores. Porque os 
tempos säo meridianamente chegados. 
E, perante a vida, perante Deus, que 
atitude tomaremos —a do equilibrio, a 
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das mundanidades, a do desvario ? 
Troam os canhöes na Äsia. Nos quatro 
cantos do mundo, em revoluções e se- 
dicóes experimentam-se aos milhares 
novas armas e recursos de guerra. Para 
fins de destruicäo estáo mobilizados um 
sem número de técnicos, -químicos, bió- 
logos, matemáticos. As consciéncias das 
camadas dirigentes das nações seguirão 


“como até aqui: insensíveis, anestesiadas, 


narcotizadas em função de um caos in- 
tegral próximo ? 

Que os tempos hão chegado há mil 
indícios diretos reclamando meditação. 
Estes dias que correm se encarregam 
de ressaltar uma ultra evidência, pois 
que é ela concreta, visível, é geográfica 
e próxima — Brasília. Sim, quando das 
iniciais mensagens do Além, há poucos 
anos atrás, citando o Centro do Brasii 
como guarida futura a coletividades a- 
lienigenas sofredoras, tangidas pela sem- 
pre repetida fraqueza consciencial de 
grupos governamentais do mundo, mui- 
tas pessoas duvidavam das possibilida- 
des de uma terceira guerra, e outras 
muitas imaginavam o povoamento efe- 
tivo do Oeste brasileiro para, no mini- 
mo, nos comécos do Terceiro Milenio. 
No entanto estamos vendo que os gran- 
des da politica internacional säo capa- 
zes de agorinha mesmo lancar a huma- 
nidade em nova matanca geral legali- 
zada. E como por magia, 0 nosso Oeste’ 
esta saido do abandono em que sempre 
esteve, os que hoje trabalham naquela 
área, os seus engenheiros eram ja ado- 
lescentes ao tempo da notícia precisa e 
preciosa. No entanto, para o hoje-e o 
amanhá das gentes, Brasília e seus po- 
voados satélites são concretizações estu- 
pendas apesar dos céticos de todo tipo, 
apesar da politicagem deletéria que tei- 
mosamente se atiça até agora numa de- 
magogia derrotista rotulada em sibarita 
bossa nova de «oposição sadia» àqueles 
que porfiam por um Brasil evoluído, à- 
queles que porfiam por um Brasil de- 
senvolvido, hígido, acolhedor. E as men- 
sagens espiríticas, .de cujos enunciados 
jamais duvidei desde que pela graça de 
Deus me acheguei à Doutrina, nessa 
realidade a acontecer e crescer no Bra- 
sil Central mais uma vez provam que, 
quando os Mentores Maiores elaboram 
metas providenciais, mesmo nas condi- 
ções mais adversas elas são alcançadas 
e serão alcançadas com ou sem a boa 
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vontade dos homens, e até apesar do 
derrotismo dos homens. 

E bem hora de o romanismo, o 
reformismo e o judaísmo deixarem de 
interésses terra-terra, deixarem o peri- 
férico enganador penetrando a interio- 
rização, o Espírito da Verdade, assimi- 
lando que muitíssimo acima de tôda 
componência dogmática humana sobre- 
pairam as luminuras eternas ditas e 
exemplificadas por um Cristo que nada 
escreveu. Para o bem e equilíbrio do 
orbe em marasmo crescente é impres- 
cindível compenetrarmo-nos que o Gól- 
gota significou supremo e universal co- 
mando-apêlo a que nos amemos uns 
aos outros em sinceridade efetiva, fi- 
lhos que somos de um só Pai divina- 
mente bom. Depois de tanta obscurida- 


de aplicada e estudada, dirigida e tec- 
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nizada por minorias em detrimento ma- 
cico da maioria, "devemos agradecer a 
Deus tenham milhões de criaturas se 
encaminhado para a fé raciocinada, fe 
esclarecida que liberta dos sofismas e 
artimanhas dos homens, descortinando 
à nossa compreensão tantas das mara- 
vilhas do Eterno. E, com unção repeti- 
remos como prece os augúrios mais do 
que oportunos de nosso confrade Mário 
Cavalcanti dé Mello. 

— Que o Pai Divino afaste de 
todos nós doutrinas religiosas crueis 
para, com mais pressa, amarmos cor- 
dialmente o nosso próximo. Que a 
humanidade possa sempre mais inte- 
grar-se nos ensinos do Cristo liber- 
tando-se dos dogmas facciosos que os 
teólogos da Terra teimam em impin- 
gir e estabilizar. 


Ainda, Hipnotismo e Espiritismo 


ie —- 


Depois dos nossos trés ultimos tra- 
balhos, apreciando sóbre o que se es- 
creveu no. «Manual de Hipnose Médica 
e Odontológica», do dr. Osmard Andra- 
‘de Faria, em relacáo ao Espiritismo, pre- 
tendiamos, no momento, 'náo mais vol- 
tar em tais exames, sóbre literaturas 
contrárias aos postulados de Kardec. 
Mas náo seria justo silenciarmos, sem 
um devido reparo no livro, «O Hipno- 
tismo», do prof. Karl Weissmann. 

O autor, pela forma acessível na 
sua linguagem, ‘teria, na nossa opiniao, 
apresentado em síntese um trabalho 
completo para a generalidade do públi- 
co, não fôsse ali aquela página macula- 
da, ao tratar os espíritas, sem que ti- 
vesse o conhecimento necessário sôbre 
os estudos da nossa doutrina. Tudo in- 
dica ter também incidido no mesmo êr- 
ro de outros, confundindo os termos 
«espírita» e «médium», quando um e 
outro não são a mesma coisa. 

a É de se notar que o autor, ao cui- 
dar dêste assunto, por uma forma lacô- 
nica, revela não ter procurado nas fon- 
tes básicas da doutrina os: informes se- 
guros sôbre o que pretendeu escrever, 
fiando-se na opinião de outros, também 
alhĉios aos conceitos: de Kardec. Vamos 
ver, para em seguida analisar, estas suas 
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palavras da pág. 168; do seu "livro: 
«Dentre as pessoas particularmente pro- 
pensas a auto-hipnose espontánea apon- 
tam-se freqiientemente os espíritas. E 
de conhecimento geral que os espiritas 
sáo particularmente sensiveis á hipnose. 
Sabemos que a suscetibilidade hipnóti- 
ca cresce em razáo da fé de exercício 
de concentracäo e de propensäo indivi- 
dual para as atitudes abstratas. Já náo 
estranhamos as propaladas facilidades 
dos espiritas nésse dominio, muito em- 
bora entre éles a verdadeira natureza 
de semelhantes fenömenos animicos cos- 
tuma ser deliberadamente ignorada.» 
Sem düvida, o autor, que se mostra 
de muita experiéncia na arte prätica 
de hipnotizar, merecendo aplauso e sim- 
patia do püblico em geral, onde nos a- 
chamos também, näo foi feliz ao dese- 
jar sair desta sua restricäo, para cuidar 
dos espiritas. Desconhecendo a verdade 
söbre os adeptos do Espiritismo, por 
negligéncia de realizar buscas diretas a 
exemplo de todo investigador prudente, 
preferiu a comodidade em colhér infor- 
mes apressados, confiando em terceiros, 
que também se revelaram nada saber 
söbre os principios de Kardec. Se assim 
näo fosse näo teria empregado estas 
expressões: «apontam-se frequentemen- 


— 186 — 


te os espiritas...» — «E de conhecimen- 
to geral...», atribuindo assim a outros, 
em um sentido de generalizacáo, uma 
responsabilidade que deveria ser somen- 
te sua, por achar-se no trabalho de sua 
exclusiva lavra. 

Infelizmente, para o autor, tal ati- 
tude tira-lhe o valor do seu livro, se ali 
pretendeu oferecer qualquer colaboracäo 
de interésse cientifico, porque ésses ter- 
ceiros, no seu geral, naturalmente sao 
os leigos desautorizados para falar söbre 
as questöes relacionadas com as com- 
plexidades dos fenömenos mentais. E 
claro, näo se trata dos säbios, pois des- 
tes, uma substancial ala pende para nos- 
so lado, näo se podendo portanto falar 
em generalidade conträria. 

E é preciso compreender que «es- 
pirita», assim se chamam aqueles que 
se dedicam aos estudos de um corpo 
de obras doutrinárias de Kardec, das 
quais se tornam adeptos. Logo, näo se- 
ria estudando literaturas doutrinärias 
que iria predispor o individuo a se tor- 
nar sensivel a hipnose, quando esta pre- 
dicacáo revela ser um dom natural, de 
causa ainda desconhecida no seu desen- 
volvimento em certos pacientes, inde- 
pendente de raca, sexo, crenca, profis- 
sáo etc, etc. 

Quanto a capacidade dos espiritas 
para a fé e a concentração, meditativa, 
náo sáo predicacóes únicamente nossas, 
conforme o seu dizer de que assim pro- 
palamos a nossa facilidade nesse domi- 
nio. Tais atitudes pertencem a tódas as 
doutrinas religiosas, onde se cultiva a 
oracáo com o devido respeito ás coisas 
«sagradas, seja qual fôr a forma adotada 
para cada qual, pois o que prevalece 
para essa igualdade é o sentimento in- 
timo. 

Logo, se ésses dois predicados, ine- 
rentes á oracäo quando sincera, geras- 
sem por si só a hipnose, na razáo cres- 
cente pela suscetibilidade, ela náo iria 
atingir apenas os espiritas, mas também 
os adeptos em geral dos demais credos, 
considerando-se ainda que náo somos 
maioria. E sendo o Espiritismo uma dou- 
trina de fundo religioso, logicamente, 
pela seriedade com que consideramos 
éste aspecto, em tódas as nossas reunides 
(conferências, preleções, solenidades...) 
a oração está sempre presente no ato 
de início e encerramento. 

É claro que nas nossas práticas 
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doutrinárias não se iria fazer exceção, 
seguindo-se assim a mesma norma no 
coméco e no fim das sessões. Mas o fe- 
nómeno nestas vézes, de ambientes pre- 
parados para estas finalidades de práti- 
cas mediünicas, nao se desencadéa pe- 
lo fator fé e concentracäo. Se esta fös- 
se a realidade, todos os presentes se- 
riam tomados pelo transe. Mas é o que 
n&o se dá. As duas atitudes no orar só 
favorecem aos individuos de qualidades 
ja suscetiveis na sua natureza. 

Portanto, o fator decisivo para o 
desencadeamento do fenómeno está na 
propria suscetibilidade do indivíduo, e 
independente de que seja espirita. Os 
insuscetiveis podem orar com fe e con- 
centracäo, mas o desencadeamento, co- 
mo tem sido o desejo de muitos, não 
os atingirá. E, como já dissemos, o fa- 
to do paciente ser espirita, esta quali- 
dade em nada influe na obtencäo do 
transe, nas nossas sessões mediünicas.: 

Ainda convém saber que quando 
falamos em transe, êste termo não é 
sinónimo de hipnose. Por êle compre- 
ende-se a mudança de estados cons- 
cienciais. Uma vez no estado de sub- 
consciência, parcial ou total, a manifes- 
tação tanto pode ser hipnótica ou me- 
diúnica, sendo apenas esta a de inte- 
rêsse no Espiritismo. 

Mas a prática mediúnica não é. 
uma propriedade exclusiva dos espíri- 
tas, como acreditam os desconhecedo- 
res do assunto, que julgam ser sinoni- 
mias as duas formas, Mediunismo e Es- 
piritismo, quando um e outro se dife- 
rem nos sentidos. Nos grupos sincréti- 
cos (Umbanda, Terreiros e outras se- 
melhancas) também cuidam do mediu- 
nismo, mas sem as precaucóes neces- 
sárias para não se entremeiar com a 
hipnose. Tal prática nesses sincretis- 
mos ainda se dão pelas formas primi- 
tivas, por falta de orientacäo básica. 

No entanto, no Espiritismo, onde 
o estudo básico antecede obrigatöria- 
mente a parte prática” mediúnica, a hi- 
pnose náo interfere porque, se tal se 
der, a sua intromissáo denuncia-se pe- 
las suas características diferentes das 
dilatadas produções do mediunismo. 

Por ai se vé náo ter o autor de 
«O Hipnotismo», conhecimentos sólidos 
sóbre o assunto. Além de nos atribuir 
a fé e a concentracäo como fatores de- 
cisivos para o desencadeamento do 
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transe, ainda tem éste fenómeno, de mu- 
danca de estados de consciéncia, como 
propriedade única da hipnose, revelan- 
do assim desconhecer o mediunismo, 

_táo bem cuidado por célebres cientistas 
nos laboratórios. Z 

Ainda, outro ponto falso é quan- 
do diz serem os espíritas propensos as 
atitudes abstratas. 

E mais uma confirmacäo do seu 
completo desconhecimento sdbre os 
nossos postulados. Ora, entre nös dä- 
se pelo contrário. Não usamos criações 
imaginativas, nem posturas em êxtase 
pelo maravilhoso ou sobrenatural, não 
crêmos em milagres e não estamos fir- 
mados em dogmas, enfim, nada adota- 
mos fora da razão explícita. 


Aceitamos a espiritualidade pela 
fé raciocinada, com base em provas 
concretas, vistas, tateadas e fotografa- 
das. Tais testemunhos não se limitam 
nas nossas práticas doutrinárias dessa 
natureza mas, como já dissemos, tam- 
bém nos laboratórios, por célebres sá- 
bios, onde os fenômenos são investiga- 
dos sob todo o rigor da ciência. 


É lamentável que o autor de «O 
Hipnotismo», culto e inteligente, se dis- 
cuidasse da averiguação de tais fenôme- 
nos. Tivesse dentro da sua honestidade 
de pesquisador sensato, entrado em con- 
tato com as literaturas científicas, söbre 
o assunto, e temos a certeza de que a 
sua conduta seria outra em relação aos 
espiritas. E com esta outra aprendiza- 
gem sairia dos limites em que se acha 
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no campo da hipnose, passando a reco- 
nhecer que não são os espíritas que 
costumam desconhecer deliberadamente 
a verdadeira natureza de semelhantes fe- 
nômenos anímicos, porque a extensão 
do nosso mediunismo ultrapassa a res- 
trição do hipnotismo. 
de se notar que o prof. Karl 

Waissmann, nesta tarefa, aventurou-se 
em terreno que lhe é ainda estranho, 
cujo maravilhoso cosmos mental do sub- 
consciente, não basta se pôr ünicamen- 
te a hipnotizar para conhecê-lo. Mas é 
preciso observar, pesquisar e considerar 
o que fazem os grandes mestres nêsse 
domínio. 

Poderiamos aqui cuidar algo sôbre 
o que dizem as provas científicas dos 
fenômenos mediúnicos na sua amplitu- 
de. Mas isto seria voltarmos no mesmo 
tema por nós exposto há pouco, nestas 
mesmas páginas dos últimos exempla- 
res, quando cuidámos do «Manual de 
Hipnose Médica e Odontológica». 


Contudo, se necessário, não recu- 
saremos voltar e debater a questão, 
dentro da nossa ética doutrinária, de 
respeito e esclarecimento, lutando com 
as armas da lealdade e justiça. 

E aqui findamos, certos de que o 
autor, na próxima oportunidade, terá 
mais cuidado na coleta de informes, sö- 
bre os aspectos dos nossos postulados 
de religião, filosofia e ciência. 


Caixa Postal 153 — Arardquara 
Si. Se Paulo 
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Os Grandes Compositores no Além 


atividade dos génios que pas- 
p saram pela Terra para trazer 

as vibrações suaves da musi- 
.ca erudita, continua no mundo espiritual 
e provas femos disso através de certos 
médiuns. / 

Apresentámos de modo sucinto a 
atuação de Gluck, Mozart, Chopin e 
Schumann, espiritos missionários da mú- 
sica clássica e romântica. 

Gluck (1714-1787) autor alemão de 


-operas clássicas, como Orfeu (que con- 


tém a curiosa Dansa ‘dos Espíritos), Al- 


ceste, etc. segundo nos relata Z. Wan- 


tuil na sua obra documentária «As mesas 
girantes e o Espiritismo» (ed. F. E. B. 
1958 p. 247) enviou uma mensagem mu- 
sical, para piano, em papel pautado. O 
fato ocorreu em Paris, em 1853 ou 1854, 
e a ária foi reconhecida como sendo de 
Gluck, cuja evocação fôra pedida, sendo 
obtida por meio de um quadrante que 
continha notas e sinais musicais, 
Mozart (1756-1791) o gênio de Salz- 
burgo, revelou-se já aos cinco anos e 
não cessou de trabalhar até o famoso 
«Requiem», seu canto de cisne, cuja ori- 
gem encerra uma história de fundo espi- 
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rita, muito conhecida. E a «Revista Espi- 
rita», de Allan (trad. de ]. Abreu Filho, 
ed. LAKE, S. Paulo) no vol. II, 1859 
p. 137, que trata da comunicagäo de Mo- 
zart dada ao médium francés Bryon-Dor- 
geval, em Paris. Inicialmente o espirito 
disse que a música no além é diferente 
da déste mundo pois «temos sentidos que 
ainda não possuis; aqui tóda a natureza 
faz ouvir sons melodiosos»; em seguida 
ditou um fragmento de sonata, publicada 
naquéle tempo. Náo conseguimos obter 
uma cöpia- dessa rara obra mediúnica, 
pois os alemães na 2.º Guerra Mundial 
destruiram todo arquivo da «Casa dos 
Espiritas de Paris». Cremos que sômen- 
te a Federação Espirita Brasileira ou o 
dr. Canuto de Abreu Filho, que recolheu 
extensa documentação espirita na Fran- 
ça, tenham uma cópia dessa sonata. 
Chopin (1810-1844), o grande pia- 
nista polonês também comunicou-se pelo 
mesmo médium já citado (Rev. Espirita. 
vol. II, 1859 p. 138); permanecia erran- 
te e mais feliz que na Terra. Disse: «te- 
mos às nossas ordens legiões de execu- 
tantes que tocam as nossas composições 
com mil vêzes mais arte do que qualquer 
de vós» «O instrumento de que servem 
é a própria garganta, e são auxiliados 


por uns instrumentos, espécies de órgão, 
de uma precisão e de uma melodia que, 
parece, não podeis compreender». 


A re- 


۰ 


Revista Internacional do Espiritismo 


vista SEMADO, n.° 7, 1960, örgäo do 
Grupo EEE, em Esperanto, pela pena 
de I. G. Braga, anuncia que uma mé- 
dium brasileira, autora de livros (talvez 
Yvonne A. Pereira), possue a capacida-~ 
de, quando em transe, de conversar com 
Chopin e outros espiritos. Pretende ela 
publicar uma obra “dedicada 4 vida do 
poeta da música, no além. Num dos en- 
contros, poude a médium notar Chopin 
envolto em aura azul, modesto e gentil, 
porém quando se lembra da vida na Ter- 
fa, torna-se infeliz, doentio e chora. 


Schumann (1800-1856), o románti- 
co músico alemáo ocupou-se das mesas 
girantes em 1853, segundo anotou Z. 
Wantuil. na obra acima citada p. 85. Era 


“um médium audiente. porém sofreu séria 


perturbação mental no fim da vida ter- 
rena. Do outro lado, êste mestre do ro- 
mantismo musical enviou pela médium 
srta. R. também em Paris, no princípio 
dêste século, uma bela peça para piano, 
em dois movimentos (Maestoso e Andan- 
te), chamada «Meu Ultimo Suspiro». Os 
detalhes desta comunicação acham-se em 
«Luce e Ombra» 1907, p. 12 (com cliché 
musical), e resumido nesta revista n. ° 3-4, 


1958, p. 78. 
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A velha Bíblia 


Chilon — No dia imediato ao do 
meu primeiro encontro com o filósofo 
Árago, tornei ao seu telheiro da fóz do 
Rio Mandira, passando lá uma tarde 
magnifica. Andei com éle, em sua canoa, 
passeando pelo Rio das Minas, subindo 
até perto da embocadura do Rio Ipiran- 
guinha. Em certo ponto, Árago meteu- 
se inteiro dentro dágua, a fim de des- 
prender o arame que tinha préso a u- 
ma raíz submersa, puxando para fora 
um covo de taquara com algumas lagos- 
tas, camaröes e peixes. Deixado nova- 
mente o cova no mesmo sitio, rumamos 
diretamente para Cananéia. Depois do 


CARAMASCHI ااا سیم‎ 
jantar, no qual tomei parte, com muito 
gosto, fomos todos para a bibliotéca ou- 
vir musica suave, adormecedora, recos- 
tados em poltronas. Passada uma hora 
mais ou menos, comecamos a palestra, 
tendo sido eu o primeiro quem falou: 

—Bem, meu caro Arago, estou an- 
sioso por ouvir-vos sôbre o tema de hoje. 

Arago — Qual é éle ? 

Chilon — Qualquer um daqueles 
ja referidos. Uma vez porém que vamos 
estudar coisas da Biblia, acho que de- 
viamos saber primeiro o que ela seja. 
Esse livro muito discutido, base de tan- 
tas seitas diferentes, é ponto de fe, 
principalmente para tödas as. seitas vin- 
das da Reforma. Para estas a Biblia & 
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: 
a indiscutível palavra de Deus, por con- 
seguinte, töda de inspiracäo divina. Que 
achais ? 

Arago — Calma Chilon! Eu näo 
acho nem isto nem aquilo. Nós vamos 
estudar ésse assunto com a técnica pre- 
cisa, com método. Em primeiro lugar 
tu me hás de dizer qual é a autorida- 
de maxima entre os seguidores da Biblia. 

Chilon — Digo que são Moisés e 
Cristo. Eu vos apresento duas autorida- 
des, e não uma, porque para os Cris- 
taos é Cristo; porém para os judeus 
continua ainda Sendo Moisés, que já o 
era antes de Cristo. Mas como náo nos 
interessamos pelos judeus, digamos en- 
tão que a suprema autoridade bíblica é 
Cristo. 

Arago-—-Néste caso, a primeira coi- 
sa a ser feita é ver o que disse o mes- 
mo Cristo do Velho Testamento, pois o 
Novo relata coisas dêle próprio. Tu que 
és lido no assunto, discorre sôbre o que 
sabes. 

Chilon—Os primeiros capítulos dos 
Evangelistas Mateus e Lucas tratam da 
genealogia de Cristo, fazendo-o brotar 
do galho de Daví, que saiu de Abraão. 
Marcos nos apresenta Cristo já adulto, 
sendo batizado no Jordão por João Ba- 
tista. Este batismo de Cristo, feito por 
João, filia aquêle à seita dos Essênios, 
segundo muitos. João Evangelista, em 
seu Evangelho, mostra a filiação divina 
de Cristo, dizendo ter sido êle o Verbo 
, que estava no princípio com Deus, pelo 
que era Deus. Três filiações portanto : 
a humana, a social e a divina. 

— E Cristo firma sua autoridade 
divina na histórica que é social. Mas va- 
mos às coisas por ordem: Em Mateus 
21, 42, Marcos 12, 10 e Lucas 20, 17, 
diz Cristo: Nunca lestes nas Escrituras : 
A pedra que fôra rejeitada pelos edifi- 
cadores, essa foi posta por cabeça do 
ángulo ? Etc... Essa Escritura, a que se 
refere Cristo, é a do profeta Isaias, e es- 
tá no capítulo 28, versículo 16. Em Mar- 
cos 12, 24, diz Cristo: Errais, não co- 
nhecendo as Escrituras nem o poder de 
Deus. Porque depois da ressurreição, 
nem as mulheres terão maridos, nem os 
maridos mulheres; mas serão como an- 
jos de Deus no céu. Todavia êste pon- 
to não é achado no Velho Testamento, 
de modo explícito, pelo que se conclui 
que Jesus, para dizer isto, fêz a exege- 
se de algum outro, no qual esta idéia 
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fica implícita. Em Mateus 26, 54 e Mar- 

-cos 14, 49, exclama Cristo: Como se 
cumpriräo logo as Escrituras, que de- 
claram que assim deve suceder? E es- 
ta Escritura está em Isaias 53, 7. Em 
Mateus 26, 24, está: O Filho do homem 
vai certamente, como está escrito déle . 
etc. E Mateus declara, no capitulo 26, 
versiculo 56, «que tudo isto assim acon- 
teceu, para que se cumprissem as Es- 
crituras dos profetas. 

—Lucas diz, no capítulo 4, 16, que 
Cristo foi à sinagoga dos hebreus, e 
tendo desenrolado o livro do profeta 
Isaias, leu o que está escrito no capítu- 
lo 61 versiculo 1. Enrolando de novo o 
livro, disse para os presentes:—Hoje se 
cumpriu esta profecia nos nossos ouvi- 
dos. Depois da ressurreicáo Cristo apa- 
rece a dois discípulos que iam para E- 
maus. E tendo se acercado déles, sem 
se dar a conhecer, ensinou-lhes as Es- 
crituras (ver Lucas 24, 27 e 32), come- 
cando por Moisés, quer dizer, pelo Gé- 
nese, discorrendo, diz o texto, por todos 
os projetas, explicando-lhes o que déle 
se achava dito em tódas as Escrituras. 

—Em Joäo, no capítulo 5, versicu- 
lo 39, recomenda Cristo:—Examinai as 
Escrituras, pois julgais ter nela vida e- 
terna, e elas mesmas sao as que dao 
testemunhos de mim. E em Joao 7, 38, 
declara :— Quem crê em mim, como diz 
a Escritura, déle correr&o rios de água 
viva. As escrituras desta parte se en- 
contram em Deuteronómio 18, 15, Isaias 
12, 3 e 44, 3. Em João 7, 42, interroga 
Cristo:—Näo diz a Escritura que o Cris- 
to vem da descendéncia de Davi, e de 
Belém, da aldeia de onde era Davi ? E 
que Escritura diz isso? É a que se acha 
inserta em Jeremias 23, 5 e Miqueias 5, 
2. Em Jodo 10, 34 pergunta Cristo: — 
Nao é assim que está escrito na vossa 
lei? Eu disse: vós sois deuses? E pou- 
co mais adiante acrescenta que a Escri- 
tura não pode falhar (João 10, 35). Que 
lei é esta referida por Cristo? É a que 
se encontra em Salmos 82, 6 (Jodo Fer- 
reira de Almeida). 

— Noto aqui, prezado Árago, com 
espanto, que Cristo chama lei às poe- 
sias de Davi! E mais me espanto ain- 
da, quando declara, em se referindo a 
esta lei, que a «Escritura não pode fa- 
lhar» (João 10, 35). E em Lucas 24, 44, 
diz expressamente, Cristo: «convinha 
que se cumprisse tudo o que de mim 
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estava escrito na lei de Moisés, e nos 
profetas, e nos Salmos». 

— Em Joáo 17, 12, orando Cristo 
a Deus, a éste recomenda seus discí- 
pulos na prece, declarando que até en- 
táo os guardara, e que nenhum se per- 
deu, exceto o que já era filho da per- 
dicáo ; e acrescenta que tudo sucedeu 
para que a Escritura se cumprisse. Tam- 
bem, para se cumprisse a Escritura in- 
serta em Salmo: 22, 18, näo foram ras- 
gadas as vestes de Cristo, e antes se 
lancaram sortes söbre elas (Joäo 19, 24). 
Eis de novo o poema de Davi funcio- 


nando como profecia e lei. Igualmente | 


para que se cumprisse a escritura do 
Salmo 69, 21, disse Cristo na cruz : — 
Tenho séde (João 19, 28). Ainda, para 
que se cumprisse a Escritura do Exo- 
do 12, 46, Cristo morreu antes do sá- 
bado, para que não sucedesse, como 
aos ladrões, lhe quebrarem as pernas 
e os braços (João 19, 36). 

— Depois de tudo isto, Cristo, co- 
mo querendo enfeixar tôda esta dou- 
trina numa sentença, declarou : — Não 
cuideis que vim destruir a lei, ou os 
profetas; não os vim revogar, senão 
cumprí-los. E acrescenta :— Porque em 
verdade vos afirmo que enquanto não 
passar o céu e a terra, não passará da 
lei um só i, ou um til, sem que tudo 
seja cumprido. E ameaçando, agora, 
prossegue: — Aquéle pois que quebrar 
um dêstes mínimos mandamentos, e os 
ensinar aos homens, será chamado pe- 
queno no reino dos céus; mas o que 
os guardar, e ensinar guardá-los, êsse 
será reputado grande no reino dos céus 
(Mat 5, 17 a 19). 


— Estes sáo os pontos, estimado 
Arago, em que Cristo mostra seu res- 
peito pelas Escrituras, seja fundamen- 
tando nelas sua autoridade, seja cum- 
prindo a risca o que föra predetermi- 
nado pelos profetas. Que me dizeis a 
respeito disto ? 


Ärago — Digo que se Cristo va- 
lida as Escrituras, que väo do Génese 
a Malaquias, e sendo éle a autoridade 
suprema entre os cristaos, nenhum cris- 
tao podera desautorizar as Escrituras, 
sem desautorizar também a Cristo. 


Chilon — E se houver quem de- 
sacredite o Velho Testamento ? 


Arago — Esse desacredita também 
a Cristo, pelo que näo é cristäo. 
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Chilon — Porém, e se êsse sujei- 
to se disser cristao 7 
Arago — Se afirmar que é cris- 


tao e negar aquilo que Cristo afirma, e 
em que se firma, comete um érro que 
em logica tem um nome muito simples: 
absurdo. 


Chilon — Será porém que Cristo 
valida todo o Velho Testamento ? 
Arago — Isso é o que nos cum- 


pre verificar agora; todavia se depois 
disto ficar provado que Cristo valida 
todo o Velho Testamento, não cairá és- 
te, sem que também caia Cristo. 

Chilon — Mas como é que iremos 
proceder esta averiguação ? 

Árago — Ainda examinando o tex- 
to nas partes em que Cristo discorda 
do que está escrito. Se houver dêstes 
pontos não autorizados por Cristo, és- 
tes estarão revogados. 

Chilon — Cristo discorda do pas- 
sado nos pontos em que torna mais ri- 
gorosa ainda as prescrições dadas aos 
antigos, e tanto que declara: Se a vos- 
sa justiça não superar à dos escribas e 
fariseus, de modo nenhum entrareis no 
reino dos céus (Mateus 5, 20). E daqui 
‚em diante vem, no mesmo capítulo, a 
reiorma da lei, não pela revogação do 
que está escrito, senão por um aumen- 
to de rigorismo. Do versículo 21 em 
diante vêm as partes que são encabe- 
çadas pelas palavras: «ouvistes o que 
foi dito aos antigos». ` < 

— De maneira que Cristo discor- 
da, não por anulação ou abrandamento 
dos preceitos, senão pelo aumentar-lhes 
a estreiteza. 

Árago — Então Cristo respeitou, 
cumpriu, ampliou e recomendou as 
Escrituras antigas, não é assim ? 

Chilon — Exatamente. 

Arago — Logo, não poderá dizer- 
se cristão quem subestima e nega o que 
Cristo respeitou, e cumpriu, e ampliou, 
e recomendou. 

Chilon — Mas isto não pode ser 
assim, «in totum», meu amigo, pois ou- 
tro dia estando eu assistindo às festivi- 
dades de Nossa Senhora dos Navegan- 
tes que, como sabeis, são tradicionais 
aqui em Cananéia, pelo que o vilarejo 
se regurgita de forasteiros e mercado- 
res, estando eu, como dizia, assistindo a 
êsses festejos, parei, sem o perceber, 
nas proximidades de uma barraca, onde 
um camelô mascateava suas bugiarias. 
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Mais tarde vim a saber que o homem 
atendia pelo nome ou apelido de Lum- 
0810. . 

— Como bem o sabeis, a 15 de 
agósto, encerram-se, todos os anos, os 
festejos em honra de Nossa Senhora 
dos Navegantes. Nésse dia uma embar- 
cacáo maior, enfeitada com capricho, se- 
gue na frente levando consigo a banda 
de música e a santa, enquanto o gros- 
so do acompanhamento, constituido de 
embarcacöes de todos os tipos, vai atrás 
soltando foguetes e rojöes. 

— Na hora da procissáo, portanto 
de pouco movimento nas ruas, porque 
o povo aflui em massa para os lados do 
mar, Lumbéio travou discussão com um 
désses fanáticos que a si se dáo o no- 
me de testemunhas de Jeová. A todo 
custo Alonstro, o testemunha de Jeová, 
queria converter Lumbáio, o cameló, 
para sua grei. Para se ver livre da im- 
portunacao de Alonstro, Lumbáio ata- 
cou a Biblia, chamando-a de livro imo- 
ral, pois Abraáo, de médo de morrer ás 
máos dos egipcios, concordou em que 
Sara, sua mulher, se fizesse prostituta 
de faraó (Génese 12, 11 a 18). E Jeová, 
que é Deus parcial, pune a faraó e náo 
a Abraão que se sai muito rico déste 
evento, como refere o texto. Como se 


não bastasse esta ciganice de Abraão, | 


mais negocista que eu (continua Lum- 
báio), repete a mesma traca com o rei 
Abimeleque, como se pode ver em Gé- 
nese capitulo 20 de 1 a 14. Sai Abraäo 
desta outra ciganada de riquezas au- 
_mentadas, pois Abimeleque lhe mandou 
dar (vers. 14) ovelhas, vacas, servos e 
servas. Mais justos foram faraó e Abi- 
meleque do que Abraäo; contudo Jeo- 
vá, pactuando com aquelas falcatruas 
de Abraäo, esteve na parcialidade déste 
contra aquéles dois reis. 

— Éste homem desprezivel, conti- 
nua Lumbáio, é cognominado «o pai da 
_fé», pelos protestantes que são paulinia- 
nos, visto que S. Paulo declarou que 
«pela fé ofereceu Abraäo a Isaque» 
(Heb. 11, 17) em holocausto, que sö 
não se consumou, porque o mesmo Deus 
o suspendeu por um anjo na hora ex- 
trema. A coisa estä em que aqui perderia 
a vida Isaque, e por isso Abraäo tem fe; 


todavia quando, no Egito e no reino de 
Abimeleque, foi a vida mesma de A- 
braäo que esteve em jögo, entäo Abraäo 
näo tinha fe. 


— Quer que fale agora, Alonstro, 
prosseguiu Lumbáio, da aventura de 
Siquem, filho do rei Hemor heveu, com 
Dina, filha de Jacó? Leia-se o capitulo 
34 do Gênese, e depois cada um se per- 
gunte: por que razäo Jeova nao puniu 
tamanha injustica e barbaridade de que 
se pasmam os leöes, os tigres e os cha- 
cais ? 
— E déste modo, prezado Arago, 
foi despejando Lumbäio o seu carcas, 
alvejando e ferindo a Alonstro com sua 
palavra facil, até que éste fugiu horro- 
rizado, como se tivesse dado de cara 
com o demo em pessoa. 

. — Que me dizeis agora a isto? 
Endocaria Cristo estas e outras abje- 
cöes contidas nos livros sacros ? 

Arago — É certo que não. E ai 
estao. os pontos que Cristo desautori- 
zou com seus ensinamentos e atos. 


Chilon — Lumbáio em seu dis- 
curso disse que Jeova e um Deus pro- 
vincial, ‘ciumento, cruel, parcial e gos- 
tador do cheiro de assados, no que eu 
acho que êle tem razão. Que me di- 
zeis ? 

Arago — Digo que Lumbaio e tu 
tendes razäo. Jeová é um Deus conce- 
bido por selvagens, para uso de selva- 
gens. É por isso que Voltaire, falando 
sóbre «Alma», no seu «Dicionário Fi- 
losófico», depois de transcrever um tre- 


“cho do Deuteronômio, acrescenta: «É 


manifesto nada, haver em tôdas essas 
promessas e ameaças que não seja tem- 
poral. Nem uma palavra sôbre a imor- 
talidade da alma. Nem uma sôbre vida 
futura». (op. cit. 18). Não surtiria efeito 
desejado se estas falas de Deus se re- 
ferissem a prêmios e castigos futuros. 
Observando esta mesma regra, a peda- 
gogia moderna ensina que as crianças 
não se sentirão motivadas ao aprendi- 
zado, se lhes oferecermos prêmios fu- 
turos, longínquos, distantes. Há de se 
lhes afirmar que os prêmios serão dis- 
tribuidos no final da aula, àquelas que 
mais se esforcarem. 


Se você errou desastradamente, não se precipite no desespêro. O reergui- 
mento é a melhor medida para aquêle que cai. — ANDRE LUIZ. 
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Dever das Instituições Espíritas a 
Defesa da Educação Democrática 


Definida a posição dos espíritas em face do projeto de Diretrizes e Bases ~ 
Mobilização de esforços para sua rejeição no Senado 


7 posição dos espiritas, em face 
do projeto de Diretrizes e Ba- 
ses da Educação Nacional. foi 

«Claramente definida no memorial que o 

Club dos Jornalistas Espiritas de S. Pau- 

lo enviou ao Senado. Esse memorial re- 

cebeu apóio imediato e entusiástico do 

Instituto de Cultura Espirita do Brasil, 

com sede no Rio, e de outras institui- 

ções doutrinárias. À atitude enérgica do 

Club, classificando o projeto como me- 

dieval, e portanto retrógrado, não deixa 

dúvida quanto à repulsa dos espiritas ao 

mesmo. 5 

Mas näo basta isso. Os espiritas 
nao podem cruzar os bragos diante da 
ameaga que pesa sóbre a educacäo na- 
cional. Da educagäo depende o futuro do 
pais. Se tivermos um ‘sistema educacional 
de tipo medieval, como pretende o pro- 
jeto aprovado pela Camara Federal, te- 
remos pela frente as lutas mais amargas. 

O retrocesso histörico determinado pela 

lei não se cumprirá fácilmente, mas as 

förgas retrógradas ` estarão armadas de 

um instrumento legal, para imporem a 

sua vontade. 

Tódes as instituicöes espiritas estäo, 


Es 


portanto, no dever de manifestar sua re- ` 


pulsa ao Senado da Repüblica, que de- 


verá dar, dentro de poucos dias, a últi.. 


ma palavra, no plano legislativo, a res- 
peito do assunto. A pressäo dos interes- 
sados está sendo enorme sóbre os Srs. 
Senadores. Ao mesmo tempo, à campa- 


nha através de jornais religiosos. do ra- 


dio, e por meio de reunióes, de confe- 
réncias e outras várias modalidades, para 
convencer o püblico de que o projeto me- 
dieval é excelente, desenvolve-se de ma- 
neira intensiva. Ou opomos a essa onda 
confusionista os-nossos esforcos. a nos- 
sa decisão, ou não teremos amanhã, o 
direito de clamar contra as inevitáveis 
injustiças que iremos sofrer. 


O projeto medieval representa a ne-. 


gação de tödas as conquistas da educa- 
ção democrática. Para começar, determi- 
na a criação do Conselho Federal de E- 
ducação, órgão que regerá a distribuição 
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de verbas, com elementos oficiais e par- 
ticulares. Quer dizer que representantes 
das escolas particulares, na sua maioria 
de ordens religiosas. passarao a reger os 
fundos educacionais do pais. O mesmo 
acontece com os Conselhos Estaduais. 
As escolas particulares passarao a divi- 
dir com a escola publica os recursos ofi- 
ciais destinados a esta, e que já sao in- 
suficientes. Isto acarretara o aniquilamen- 
to progressivo da escola pública. livre, 
democrätica, em beneficio da escola par- 
ticular, e principalmente da confessional. 

O projeto medieval se refere, em 


‘seu artigo 20, alínea «b», à atenção que 


terá de ser dada, no processo educacio- 
nal, «as peculiaridades dos grupos so- 
ciais» Isto quer dizer que os privilégios 
de classe e de seita voltarão a ter fórga 
de lei, O projeto sustenta a absoluta 
prioridade da família na educação, de- 
volvendo o nosso sistema educacional às 
normas vigentes na Idade Média, sem 
levar em conta a aspiração democrática 
de uma sociedade igualitária. Esse teor 
sectarista e divisionista adquire plena in- 
tensidade no artigo 30, quando se nega 
a obrigatoriedade do ensino, permitindo 
aos pais pobres que não mandem seus 
filhos à escola. A pobreza deve conti- 
nuar pobre e ignorante, para-que as clas- 
ses privilegiadas não sejam ameaçadas 
em seus direitos. 

Tão sinuoso e confuso é o projeto. 
prometendo uma liberalidade num tópico 
vago, para negá-la depois num artigo ou 
parágrafo decisivo. que permite os maio- 
res sofismas por parte de seus defenso- 
res. Basta, porém, que os espiritas pres- 
tem atenção à condição social e religio- 
sa dêsses defensores, para compreende- 
rem o verdadeiro sentido dessa lei-fan-. 
tasma, com a qual se pretende asfixiar 
a educação no pais. Basta ainda atentar 
para o seguinte: os seus defensores ale- 
gam que a escola pública não é livre, 
porque dirigida pelo Estado e sem ensi- 
no religioso obrigatório. 

Os espiritas são contrários ac: ensi- 
no religioso nas escolas, porque estas 
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devem dar a educação democrática, com 
vistas à convivência harmoniosa dos gru 
pos no organismo social. Educagáo re- 
ligiosa se dá em casa, no lar, ou nos 
templos. Nem mesmo a educagäo religio- 
sa facultativa deve ser dada na escola, 
porque as aulas de religiäo servem para 
dividir as criangas e favorecer as ten. 
déncias sectárias dos professóres menos 
esclarecidos. Muitas injustigas tém havi- 
do, desde que se iniciaram as aulas de 
religiao nas escolas. Ainda agora estáo 
aí os protestos contra a suspensáo de 
“alunos que não compareceram à Páscoa 
dos Estudantes, num grupo escolar de 
Aparecida do Norte. ` 

Cruzar os braços ante o projeto de 
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Diretrizes e Bases da Educação Nacio- 
nal é entregar o ensino e a educação no 
Brasil, as fôrças sectårias que ha muito 
desejam controla-lo. A obrigação dos es- 
piritas, portanto, em töda parte, é reagir 
contra êsse atentado à educação brasi- 
leira. As instituições doutrinárias devem 
tomar posição firme em face do proble- 
ma, promovendo reuniões de debate do. 
assunto, de estudo do projeto, e pedindo 
enérgicamente ao Senado a rejeição des- 
sa propositura retrógrada, em defesa da 
democracia brasileira. Que ninguém se 
deixe iludir. O momento é de ação, em 
defesa do futuro. 


Irmão Saulo 


Z Os Grandes Mistérios do Cosmo 3 


=== Antonio Domiciano Pereira Junior. === 


homem devassando os hori- 

zontes do desconhecido, en- 

contra sempre novos proble- 

mas, cuja solucáo lhe excita 
a inteligéncia a novas indagacóes. 

Estamos presentemente em face de 
uma descoberta que certamente revolu- 
cionará a moderna astronomia, ao mes- 
mo tempo que coloca ao alcance de 
qualquer amador, um telescópio mais 
poderoso que o de Palomar. 

Trata-se da descoberta de André 
Lallemand. 

Consiste ela num jogo de lentes 
auxiliado por um dispositivo eletróni- 
co, formando um diminuto aparelho ca- 
paz de captar as menores partículas de 
luz emitida por uma estrêla. Essa par- 
ticula é o fotônio que ao incidir sôbre 
o-dispositivo se transforma em eletrô- 
nio o qual passa a impressionar uma 
chapa fotográfica com tôda perfeição. O 
fotônio atinge uma chapa sensível de 
vidro recoberto de césio e antimônio 
colocada no vácuo. O fotônio se trans- 
forma em eletrônio e cai num .cam- 
po elétrico que o faz acelerar extraor- 
dinariamente. Energia animada de enor- 
me velocidade, atinge, em seguida uma 
chapa fotográfica de bromêto de prata, 
em alta concentração, podendo assim 
ampliar e multiplicar as imagens, tor- 


nando possíveis observações de mundos 
até hoje desconhecidos. 

Tal dispositivo forma um aparelho 
de dez centimetros de diâmetro que po- 
de ser adaptado nas lunêtas dos teles- 
cópios comuns, aumentando sua potên- 
cia para milhões de vêzes. O seu custo 
está na proporção de cem mil francos 
para sete milhões de dolares, em com- 
paração com os gigantescos telescópios 
comuns. A descoberta dêste astro físico, 
vem colocar ao alcance de qualquer a- 
mador um poderoso instrumento de ob- 
servação do céu. O que será a lunêta 
de Palomar auxiliada por êste engenho ? 
O telescópio do Monte Wilson captava 
galáxias a um bilhão de anos luz, que 
se movem a 50.000 quilómetros por se- 
gundo. O de Monte Palomar atinge dois 
bilhões de tanos luz, com velocidade de 
61.000 quilómetros por segundo. O in- 
vento de André Lallemand adaptado aos 
maiores telescópios vai atingir limites 
jamais imaginados pelo homem. 

Quem leu «Terras do Céu», «Os 
Mundos Habitados», «Lumen», «Deus na 
Natureza», de Camilo Flammarion, e 
«Gênese», de Allan Kardec, «Os Enig- 
mas do Universo», de Ernesto Haeckel, 
compreende os grandes segredos do cos- 
mo, e vai rejubilar-se com novos conhe- 
cimentos. 


Be ge 


Um dos grandes misterios do cos- 


mo é a existéncia de estrélas negras 


gigantescas, em outras galaxias. Uma 
delas tem um diámetro de 120 vêzes o 
diámetro do sol de nosso sistema. 

Para obtermos uma idéia destas 
grandezas é bastante recordar que o 
diámetro do sol é igual ao diámetro da 
Terra, multiplicado por 120 vézes. As 
estrélas carbonadas medem 120 vêzes o 
diâmetro do astro do dia. São absoluta- 
mente escuras, e a análise de seu es- 
pectro revela que o carbono de sua at- 
mosféra é o € 3, isto é, carbono de três 
átomos dêste corpo químico, que é a 
base da vida orgânica na Terra. Supõe 
os astrofísicos que tais estrêlas não ir- 
radiam nenhuma luz porque o carbono 
absorve todos os raios emitidos. 

A ciência oficial é céptica quanto 
a existência de vida orgânica nos pla- 
nêtas, devido a ausência de carbono em 
suas atmosferas. O que diremos agora 
destas gigantescas estrêlas carbonadas ? 
Para que servirão elas? Serão forna- 
lhas de calor girando como túmulos so- 
litários pelo cosmo ? Serão meros capri- 
chos da natureza? Ou serão moradas 
de sêres vivos organizados de acôrdo 
com sua natureza ? 

Segundo os grandes adeptos da 
pluralidade dos mundos habitados, e a 
doutrina dos Espíritos, Deus nada fez 
inútil. Tôdas as coisas por menores que 
o sejam tem seu papel na grandiosa o- 
bra da criação. 

Não existe um átomo da matéria 
que esteja inativo e inútil. Não existe 
nem uma célula, isolada ou associada, 
que não esteja em trabalho constante. 


Nada existe em estado de repouso ab- 


soluto. Tudo vibra, tudo trabalha, tudo 
evolue. Este princípio é evidente por si 
mesmo, é verificável no seio da nature- 
za terrestre, e porque iremos fazer uma 
exceção com as estrêlas carbonadas e 
gigantescas? O mistério das estrélas 
carbonadas é o mesmo que se deu com 
as profundezas dos mares. Até há pouco 
tempo, admitia-se que todos os habitan- 
tes das profundezas dos mares eram ce- 
gos. O homem não conseguia descer a- 
lém de certos limites. Hoje, graças à 
perfeição dos aparelhos de mergulho, o 
homem passeia no fundo dos oceanos 
como quem passeia em um jardim, es- 
_ tudando e observando o misterioso mun- 
do das trevas oceânicas. E chegou en- 
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tão a outras conclusões, mudando o mo- 
do de pensar sôbre a faculdade da visão. 

Estudamos em física elementar, 
que a luz do sol, se decompõe em sete 
cöres quando atravessa a água. Todo 
mundo conhece o fenômeno do arco-iris. 
A água funciona como um prisma. Me- 
dindo-se a luz ao penetrar o mar, ob- 
serva-se que de 400 a 500 metros sö- 
mente se observa os raios vermelhos. 
De 500 a 1.000 metros observa-se 'só- 
mente os ultra-violetas, que é fora da 
gama visível do-olho humano. Além des- 
sa profundidade não mais existe luz. 
Chegou-se então a admitir, que, nas pro- 
fundezas além de mil metros, não há 
luz de espécie “alguma e, consegüente- 
mente, os seus habitantes são cegos. 
Esta concepção permaneceu por muito 
tempo. 

Esta crença, ou êste axioma cien- 


- tífico, perdeu a razão de ser-diante dos 


progressos atuais. 

Animais habitantes além de mil 
metros no fundo do mar são trazidos 
à superficie e verificou-se que êles não 
só enxergam, como possuem olhos de 
tamanho anormal. Fotografia de um 
peixe carnívoro destas profundezas reve- 
la que êle possue organismo de visão e 
órgãos geradores de luz dispostos em si- 
metria dorsal'e ventral, com o qual ilu- 
mina seus tenebrosos caminhos. O Mar- 
quez de Folin descreve Gorgónias poss 
suidoras de aparelhos luminosos que 
pelo número e pela intensidade supe- 
ram a luz de vinte faróis que ilumina- 
vam as pesquisas. Apagaram as luzes 
de bordo, e verificaram que tais órgãos 
geradores de luz, tão intensa, que vão 


“do violeta ao púrpura, do vermelho ao 


laranja, do azul a diferentes nuances 
do verde, e, em algumas, do branco ao 
vermelho do ferro superaquecido. - 

A cingirmo-nos à fisiologia dos a- 
nimais terrestres, era de se admitir que 
os habitantes das profundezas do mar, 
eram absolutamente cegos, não poden- 
do ter a mais leve sensação da luz. 

Á superfície da terra há diversos 
animais como o pirilampo e algumas 
espécies de centopeias que possuem a- 
parelhos luminosos, feitos de substân- 
cias fosforescentes. Várias espécies de 
bactérias possuem a mesma faculdade. 
Bactérias luminosas injetadas em ani- 
mais vivos tornavam luminosas a re- 
gião injetada. Além das Gorgônias, no 
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fundo do mar, existém também alguns 
Corais, algumas espécies de Estrélas do 
mar, alguns moluscos e crustäceos que 
possuem aparelhos geradores de luz. 


Alguns habitantes do mar a 5.000 me- . 


tros de profundidade, quando lancados 
no mar, a superficie, soltam uma espé- 
cie de liquido fosforescente, que, em 
contato com a água, torna-se luminoso 
de côr pálida. No fundo do mar habi- 
tam peixes curiosos como os Fotostô- 
mias Guerney, os Gonostomas Polypos 
de côr negra com reflexos metálicos. 
Os stiloptalmos Paradoscus, possuem o- 
lhos numa espécie de antena móvel 
distante da cabeça, que manejam à von- 
tade, iluminando os objetos que per- 
seguem. 

. Quando euros sôbre a for- 
mā e as peculiaridades dos animais 
terrestres notamos que seus órgãos se 
formaram pelo exercício de determina- 
das funções num esförco metódico e 
progressivo de adatação ao meio, resul- 
tando que, as necessidades criam os ór- 
gãos. Em presença da luz solar os ani- 
mais obtiveram o aparelho da visão, 
por si mesmos, uma das belas criações. 
A membrana sensível à luz, que se 
chama retina, possue células que ana- 
lisam e distinguem as ondas luminosas 
dando-nos a noção da côr e da forma 
e da velocidade. 

Em nosso planeta a fonte de luz 
primordial está no sól. É ela que regu- 
la tudo. Os olhos de todos: os animais 
superiores são idênticos na estrutura. 

No fundo do mar, não houve nun- 
ca luz alguma, e qual seria a causa da 
excitação que despertou na célula somá- 
tica a evolução para criação de órgãos ge- 
radores de luz? Aqui está um problema 
que, de certa forma vem modificar o 


conceito sôbre a ginástica funcional pe- ' 


la qual os organismos vivos operam pro- 
dígios. Se nas profundezas do oceano 
nunca existiu luz de onde teria vindo a 
noção desta possibilidade, para que a 
célula somática se adaptasse à au triz 
funcional da luz? 

Alguém que teve a Bea de 
me acompanhar nesta digressäo pelo 
campo da zoologia, perguntar-me-hä: 
«Que relação existe entre os abismos 
maritimos e a vida dos espiritos ?» 

A relação lógica é a seguinte: Sa- 
bemos que os espíritos preferem a luz 
fraca ou a obscuridade para suas mani- 


- ` 


festações, principalmente materialização. 
Nossa função visual necessita da luz so- 
lar ou de outra fonte. As vibrações des- 
ta luz são desfavoráveis aos espíritos. O 


fenômeno da vidência se realiza melhor 


na obscuridade. Neste caso são os olhos 
da alma ou do espírito que enxergam. 
E de que fonte vem a luz astral ? 
Raciocinando sôbre êste problema, 
nossa mente vai encontrar uma noção 
ainda-desconhecida e não admitida pela 
ciência oficial. O mundo astral, é por si 
mesmo a fonte desta luz. A matéria cós- 
mica tem muitas vibrações luminosas 
que o espírito humano vai descobrindo 
à medida que progride e nela se exer- 
cita. Há pessoas que possuem o raio X 
nos olhos, mesmo em carne e osso. Os 
fenômenos. da telepatia, da leitura do 
astral, que é a psicometria, e outros, se 
realizam em estados vibratórios da luz 
astral, que é superior à luz solar ou de 
outra qualquer fonte material. . Mente, 
pensamento, estados de alta sensibilida- 
de do espírito, como alucinação ou éx- 
tase, são diferentes estados vibratórios 
da luz astral, que é também a fonte de 
outra qualquer luz, seja do sol, das es- 
trêlas ou de outro qualquer planêta. Is- 
to quer dizer que, não obstante, nas tre- 
vas absolutas das estrêlas carbonadas, 


“pode haver vida, adaptada à sua natu- 


reza. Parece adaptar-se à parábola em 
que Jesus compara o Senhor com seus 
servos a quem distribuiu os talentos. Ao 
mau servo, mandou o Senhor que se lhe 
atasse as mãos e o atirassem nas tre- 
vas exteriores. Não estaria nas estrêlas 
negras gigantescas o lugar de sofrimen- 
to onde irão os maus e rebeldes corri- 
gir-se de suas maldades ? 

Assim Como as células luminicen- 
tes dos peixes no fundo do mar, se 
criaram na ausência absoluta da luz so- 
lar, pode também acontecer o mesmo 
com os habitantes das estrêlas negras. 
A Providência, a-Sabedoria Divina é a 
mesma. Tudo está no Cosmo—obra pri- 
ma do Criador. As aparentes anomalias 
que o homem vê nestas coisas, ou-nes- 
tes “mistérios, decorrem do acanhado ho- 
rizonte onde se desenvolve e onde vi- 
ve. Somos ainda muito atrasados e mui- 
to acanhados de espírito para compre- 
endermos a imensidade e o Infinito. Es- 
tamos apenas evoluindo sempre. Esta 
certeza é o que nos dá felicidade. 

Bragança Paulista, 26-1-1960 


UANDO dizemos que o Espi- 

~~ ritismo é uma Doutrina Li- 

bertária, podemos prová-lo. 
A Doutrina liberta o homem dos pre- 
conceitos vulgares, liberta o homem 
de tódas as cadeias irracionais que ma- 
nietam o individuo tornando-o um es- 
cravo da ignoráncia. 

O Cristianismo foi implantado pe- 
lo maior Mestre de todos os tempos, O 
Mestre Jesus que veio para ensinar a 
Humanidade o caminho da libertacáo 
espiritual ; o Espiritismo foi codifica- 
do pelo Prof. Allan Kardec que veio, 
na Ocasiáo oportuna, aliar a ciéncia a 
filosofia, veio para armar os homens com 
o raciocínio científico para provar aos 
incrédulos, aos descrentes, aos agnosti- 
cos e materialistas que a vida continua 
atuante do outro lado... 

A comprovação de que a vida con- 
tinua, que os desencarnados continuam 
com o mesmo ideal que alimentaram 
na terra, náo padece mais dúvida. Há 
um entrelacamento de ideias entre en- 
carnados e desencarnados, essa permu- 
ta de pensamentos, essa comunhäo de 
sentimentos quando posta a servico do 
Mestre em pról da Humanidade, há, 
realmente, uma transformacäo. 

O Brasil teve uma mancha negra, 
mas necessária, na sua história, a Es- 
cravidao. Uma filosofia que sempre 
combateu essa miséria foi a filosofia 
macónica, esta não combateu simboli- 
camente, mas na realidade, efetivamen- 
te. Todos os vultos proeminentes, a- 
tuantes, destemidos da Abolição foram 
macons ; Loja havia que para iniciar 
um novo candidato exigia déste que 
desse liberdade aos escravos para po- 
der entrar,no Templo onde se cultua a 
Liberdade, a Igualdade e a Fraterni- 
dade. 

A história do Brasil —porque não 
dizer da Humanidade ? — está tôda ela 
entrelaçada com a história da Maçona- 
ria, não há feito libertário em tödas as 
épocas da evolução da Humanidade a 
que não estivesse presente o maçon: 
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lutando, liderando, prestando o sagrado 
culto á Liberdade. A dívida da Huma- 
nidade para com a grande Ordem Ma- 
cônica é muito grande! 

Os ideais libertários do Espiritis- 
mo se confundem com os ideais ma- 
cónicos de liberdade, completam-se : li- 
berdade moral, intelectual, espiritual, 
política, econômica : LIBERDADE em 
seu mais profundo sentido, liberdade 
com responsabilidade. 

A campanha libertária tinha que 
ser grande em extensão e profundida- 
de: como transmitir ordens do Rio de 
Janeiro para o Ceará, por exemplo ? 
Não havia telégrafo, rádio, ou qualquer 
outro meio de comunicação possível, 
para que, no mesmo dia, na mesma 
hora, fosse o Ceará cientificado do que 
se passava no Rio de Janeiro ? 

Humanamente era impossível, mas 
atas das reuniões provam: que” havia 
um intercâmbio entre o Rio de Janeiro 
e Ceará, que a libertação dos escravos 
estava sendo feita com uma precisão e 
meticulosidade à tôda prova, que os 
ideais se confundiam, que a permuta 
de idéias era feita entre êste e o outro 
lado, que, de ambos, havia corações se- 
quiosos de liberdade, que a campanha 
da Abolição foi feita nos dois planos 
da vida, que não interessava apenas os 
encarnados mas também falanges de 
desencarnados da Abolição pairando sô- 
bre a terra de Ismael numa luta titá- 
nica contra a mancha negra (escravi- 
dão que, tarnbém, dirigida pelos senhores 
do karma, era um crisol que retempe- 
rava carácteres) não havia dúvida que 
essa luta era realizada na. mais pura 
simbiose espiritual e material. 

De cá e de lá as almas de escol 
se empenhavam na grande luta de li- 
bertação escrava : os lutadores encar- 
nados entravam em contacto direto com 
as falanges espirituais de Ismael de 
quem recebiam ordens e auxílio po- 
deroso. 

José do Patrocínio era médium vi- 
dente, e com mais alguns irmãos se pu- 
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nha em contacto com o mundo espiri- 
tual, as ordens recebidas eram confron- 
tadas por outro grupo que, á mesma 
. hora, entrava em comunicação com o 
além, as ordens eram cotejadas para ver 
se n&o havia discrepáncia, e, quando ha- 
via qualquer düvida na ässinatura da 
mensagem, esta era tida como apócrifa 
e novamente entrava em relacáo psi- 
quiea para confirmação da mensagem. 
O espírito que do alto dirigia a luta 
contra a escravatura é o mesmo que se 
interessa pelo progresso do Brasil, pro- 
gresso moral, espiritual e econômico da 
Pátria do Evangelho. 

O que muito estranhava a muitos 
abolicionistas era a instantaneidade da 
notícia vinda de pontos longinquos do 
Brasil, era a coordenação do movimen- 
to, a sincronização do trabalho. Nem to- 
dos sabiam da parte esotérica do mo- 
vimento, mesmo maçons de elevada hie- 
rarquia desconheciam o «processo» de 
comunicação entre os abolicionistas de 
cá e de lá, entre abolicionistas das di- 
versas partes do território nacional. 

O próprio Palácio do Imperador 
sabia do que se passava, havia palacia- 
no que conhecia e participava do «pro- 
cesso esotérico» de comunicação; a 
Princêsa Isabel era portadora da facul- 
dade mediúnica de vidência, era espíri- 
ta, para êsse coração magnânimo nada 
era desconhecido, antes, colaborava com 
as fôrças espirituais na consecução dês- 
se grande desideratum — a Abolição. 

Quando a Doutrina é conhecida 
realmente por «regentes», «presidentes», 
o caráter dêsses homens tem que ser 
diferente, tem que amar a Humanidade 
colocando o interêsse do próximo aci- 
ma de seus interêsses particulares. D. Pe- 
dro II e D. Isabel não foram bem com- 
preendidos, ainda hoje certas atitudes 
dêsses ilustres patriotas são mal inter- 
pretadas, muitos tem-nos como fraca- 
lhões, apalermados; inoperantes, condes- 
cendentes ao extremo,.mas, essa atitu- 
de era o reflexo de uma filosofia liber- 
tária que leva “o individuo a olhar o 
mundo com olhos cheios de amor e de 
compreensáo; ésses patriotas viveram, 
espiritualmente, alguns séculos na fren- 
te de seus coevos, e como todo espiri- 
tualista, foram mal interpretados, tidos 
como visionarios ou condescendentes de- 
mais, ao ponto de preparar, pela pró- 
pria atitude, a vinda da República. ' 
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O telégrafo do espaco funcionou 
na transmissäo de ordens do além e no 
noticiar aos brasileiros o trabalho exe- 
cutado aqui na terra. 


Nem todos estavam à altura, no 
momento, de compreender o «processo» 
de comunicação, e, como em tudo na 
vida, apareceu um Judas, José do .Pa- 
trocínio teve também um traidor, foi de- 
nunciado, já não podia mais estabelecer 
as suas correntes psíquicas no mesmo 
local, pois o Supremo Conselho dos Ri- 


“tos considerou ilegal ésse funcionamen- 


to em loja depois dos trabalhos regu- 
lares. 


Quando terminavam os trabalhos 
de uma Loja Macónica, ficava José do 
Patrocínio com alguns irmáos, acober- 
tados do' olhar profano, dentro do Tem- 
plo, estabelecendo as relacöes mediúni- 
cas com os irmáos do outro lado — re- 


. cebendo e transmitindo ordens. 


Muitos maçons não conheciam o 
«processo» usado por José do Patrocínio, 
tanto é assim que na Loja, depois do 
encerramento dos trabalhos maçônicos, 
ficava Patrocinio com um grupo seleto 
de irmãos para as sessões mediúnicas. 


Mais um penhor de glória para a 
Doutrina Espirita—a Abolição da escra- 
vatura no Brasil! A Igreja, como lati- 
fundiária, não levantou uma palha em 
pról da Abolição, tinha também escra- 
vos... i 

Ao lado de José do Patrocinio te- 
mos que notar o Conde de Cairu que 
conhecia, como maçon, todo o «proces- 
so», conhecia todo o problema, tanto 
esotérico como exotérico, e na Côrte sua 


influência era necessária e benfazeja, êle 


foi o elan da política, o elemento de li- 
gação na política brasileira da época e 
das circunstâncias. 

Parece estranho que um maçon co- 
mo Joaquim Nabuco desçonhecesse o 
«processo» de’comunicacäo, mas, nin- 
guém lhe passou mel nos labios, era 
muito. dificil explicar a ligação, no dia, 
com irmãos de outros extremos do Bra- 
sil, Nabuco era þastante inteligente, bas- 
tante perspicaz para ser despistado... 

Proibido de ficar na Loja depois 
dos trabalhos maçônicos, José do Patro- 
cinio continuou seus trabalhos na pró- 
pria residência, êsses trabalhos, que eram 
secretariados, iam até o cantar do galo. 

Porque José do Patrocinio não fa- 
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zia a descoberto êsses trabalhos ? Sim- 
plesmente porque sabia que nem todos 
estavam maturados para compreender 
o intercâmbio espiritual, daí, como fize- 
ra o Cristo, reunir um grupo pequeno 
de irmãos para êsse trabalho tão im- 
portante, tão secreto quanto o maçônico. 

Podemos dizer: o Espiritismo o- 


rientou o trabalho da Abolição no Bra- 
. sil; agora, na conjuntura atual, o Espi- 
ritismo não tem nada a nos dar? O 
mundo está em contínua e perpétua mu- 
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dança, que luzes nos dá a Doutrina? 
Temos que estudar a situação atual, te- 
mos que equacionar o problema com as 
luzes da Doutrina para implantação na 
Terra do Reinado da Justiça Social, da 
Paz, da Ordem e do Progresso. 

Quando o livro de atas que tem o 
sinete «J. S.» for desvendado ao mun- 
do profano, os historiadores têm que fa- 
zer justiça ao Espiritismo. 


Mac Maynard 


Lrönica Estrangeira 


QUANDO A CORTINA DA 
MORTE SE ENTREABRE 


Pelo Dr. Martin Sampson 


Lutando rijamente para salvar a vida de um 
moribundo, uma jovem enfermeira faz uma 
descoberta impressionante 


Era um dia de estio, muito quen- 
te, no interior de um velho Hospital de 
Pennsylvania. O ar era pesado, sem a 
menor aragem. Nessa noite näo me dei- 
tei, lutando, em väo, para livrar uma 
menina da meningite. Ela acabara de 
morrer, e senti grande abatimento; jo- 
vem interna, a tantas mortes assisti no 
decorrer dos últimos méses que a vida 
me parecia desprovida de sentido. Eu 
estava a beira do cepticismo; a fé nao 
mais me parecia existir, senäo para se 
tornar em gracejo da morte. 

O primeiro doente que examinei 
nessa manhä era um homem pröximo 
dos cincoenta anos, de olhos castanhos 
profundamente cravados nas órbitas, de 
rosto doce, chamado John Bradley. No 
decorrer de algumas semanas, após seu 
internamento, éle declinava sem cessar. 
Eu olhava pela sua tenda de oxigénio: 
seus lábios eram azues, sua respiracáo 
rápida e penosa; eu sabia que éle so- 
frera de reumatismos articulares, e se- 
quelas cardíacas, e que a artério-escle- 
rose, de que sofria há alguns anos náo 
deixou de agravar o seu estado. 

Eu náo podia deixar de pensar em 
sua mulher, pessoa pequena de cabelos 
brancos, cujos tragos marcados pelo tra- 
balho e tristeza ; apesar de tudo, ambos 


tinham fé e confianca em mim. Porque 
tanto me interrogar? Pensava eu amar- 
gamente. 

Mentalmente eu recapitulava todos 


` os elementos de tratamento aplicados a 


Bradley, esperando encontrar um meio 
de aliviá-lo. Foi aplicada a digitalina 
para regularizar o coração, um anticoa- 
gulante para impedir a formação de coa- 
gulos ao nível de seu endocárdio lesa- 
do, picadas para impedir o excesso de 
água nos tecidos. 

Foi aumentada a quantidade de o- 
xigênio insuflada em sua tenda. Nêsse 
dia, como antes, fiz-lhe uma injeção, 
mas convencida da inutilidade dos meus 
esforços. 4 

Pouco depois das 18 horas a en- 
carregada do quarto em que estava 
Bradley, me telefonou para um chama- 
do de urgéncia. Poucos segundos de- 
pois, eu estava à cabeceira do enfér- 
mo; éle já estava com o rosto cor de 
terra, os labios violácios, os olhos vi- 
drados; via-se as batidas do coração 
levantando seu peito e o ruido de sua 
respiracáo lembrava o que fazem as bó- 
lhas de ar que escapam através de um 
lencöl de agua. چ‎ 

Fiz-lhe uma injeção dum prepa- 
rado de digitalis e ordenei a colocação 
de compressores para bloquear a cir- 
culação de retôrno, afim de dar ao co- 
ração um alivio. 

Uma hora depois, Bradley come- 
cou a respirar mais fácilmente, parecia 
voltar-lhe o conhecimento e murmurou : 

— Eu vos peço avisar minha fa- 
milia. 

— Imediatarnente, disse eu. 


`~ 
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olhos. No momento 
ouvi um estertor ; 
êle não respirava. 


Ele fechou os 
em que eu-saia, 
voltei-me e vi que 


-Coloquei o meu estetoscópio sôbre seu 


peito; o coração batia, mas fracamente ; 
depois os olhos se velaram. Um segun- 
do ou dois depois, o coração parou. ~ 

Durante. um instante, lá estava eu, 
petrificada; ainda mais uma vez, a mor- 
te ganhara a partida. 


Em espírito eu tornava a ver a 
criança da noite precedente e invadiu- 
me uma vaga de furor; não, eu não 
deixaria a morte: triunfar mais uma vez 
ainda, não dessa vez. Afastei -a tenda 
de oxigênio e comecei a respiração ar- 
tificial, pedindo a enfermeira trazer a- 
drenalina. 

Logo que ela voltou, apliquei uma 
injeção intracardiaca de adrenalina, ra- 
pidamente retirei a agulha e escutei com 
meu estetescópio: nenhum ruído. Repe- 
ti a respiração artificial, procurando fre- 
neticamente tornar ritmicos os movi- 
mentos de meus bracos a razäo de 20 
por minuto; minhas espáduas me doíam, 
o suor corria ao longo de meu rosto. 

— Inútil, disse-me uma voz calma. 

Era o chefe da clínica, meu patrão. 


— Quando um coração em tal es- 
tado pára, nada pode fazê-lo funcionar, 
vou avisar a família. 


Ele possuía a sabedoria que dá a 
experiência, eu o sabia, mas eu tinha a 
energia do desespêro; eu tinha a feroz 
resolução de tirar Bradley do abismo. 

° Continuo, pois, a compressão rit- 
ma do torax e logo meus movimentos 
se tornam de tal modo automáticos que 
me parecem executados por uma tercei- 
ra pessoa. De súbito, ouço um débil sus- 
piro, depois outro; tenho a impressão 
fugitiva que meu coração cessa de bater. 

— Ponha em meus ouvidos os es- 
cutadores do meu estetoscópio, disse eu 
à enfermeira, e ponha a placa vibrante 
sôbre seu peito. 

Eu continuo os movimentos e es- 
cutava. De súbito percebo um fraco ba- 
ter do coração. l 
Eu exclamo triunfante : 

Oxigênio ! 

Pouco a pouco, 0 sôpro se torna 
menos curto, se transforma em respira- 
ção superficial. Dentro de alguns minu- 
tos, essa respiração torna-se mais forte, 
bem como as batidas do coração. 
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Nesse mesmo momento, ligeiro mo- 
vimento na cortina que cerca o leito: 
A sra. Bradley estava de pé a meu la- 
do. Ela esta palida, apavorada. 
—-Disseram-me para vir imediata 
mente. 

Antes que eu tivesse tempo de res- 
ponder, o doente abre as pálpebras. — 
Helena, diz éle num sópro. 


Ela coloca a máo sóbre sua fronte 
e murmura: ۱ 

Nao te agites, meu querido, nao 
te agites. 

Mas êle continua a falar, não sem 
esförco: 

—Helena, pedique te chamassem 
Eu sabia que partiria. Quis dizer-te a- 
deus. 

Ela morde os rain 
articular uma palavra. 

— Eu não tinha médo, continua pe- 
nosamente o enférmo. Eu só queria di- 
zer — êle para, sua respiração se torna 
mais arquejante — que tenho a certeza 
que nós nos tornaremos a encontrar... 
mais tarde. 

Mrs. Bradley leva a máo do ma- 
rido a seus lábios. 


Também eu estou certa disso, dis- 
se ela num murmúrio. 


— Bradley esbocou um pálido sorri- 
so, fechou os olhos; seu rosto refletia 
uma grande. paz. 


Quanto a mim, lá estava eu, es- 
gotada, confundida, respiracáo fraca. O 
mistério da morte assombra ésse quar- 
to. Poderei eu, de qualquer modo, es- 
clarecé-lo por pouco que seja ? Volto- 
me para o doente e lhe pergunto doce- 
mente: Lembra-se do que lhe aconte- 
ceu ? Lembra-se de ter visto ou ouvido 
alguma coisa, há poucos instantes, quan- 
do estava... desvanecido. 


Ta E E êle me olhou antes 
de responder. 


— Sim, eu me lembro ¿lesa éle. 
Eu não mais sofria, e já não sentia o 
meu corpo. Eu ouvia uma música paci- 
ficadora. 

Ele parou, tossiu algumas vêzes e 
continuou : 

Uma música infinitamente apazi- 
guante. Eu estava em presença de Deus, 
longe de tudo, cercado de música. Eu 
sabia que estava morto, mas não sentia 
mêdo. Depois a música parou, e eu vi 
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a senhora reclinada para mim. 

—O senhor já teve um sonho des- 
se genero? Passou um momento inter- 
minävel. Depois éle disse, com uma con- 
۷16080 que me fez estremecer:  - 

Não foi um sonho !‏ سب 

Ele fechou os olhos, e sua respira- 
cao se tornou mais arquejante. 

Pedi a enfermeira verificar o pul- 
so e respiração todos os quartos de ho- 
ra e me chamar no caso de qualquer 
mudança. Depois fui ao quarto das in- 
ternas, deitei-me em meu leito e ador- 
meci instantâneamente. Fui despertada 
pelo soar do telefône. 

—Mr. Bradley já não respira, não 
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acabava de me convencer: dessa vez a 
morte saiu vencedora. 


Porque, pois, se entreabriu o véu 
do além, durante um tão pequeno tem-, 
po? Porque essa breve prorrogação con- 
cedida ao enfêrmo ? Seria devido a 
qualquer reação química interna aciden- 
tal? Ou havia nisso um sentido espiri- 
tual mais profundo ? A alma do defun- 
to teria sido bastante forte para esca- 
par à morte, exatamente o tempo para 
permitir à espôsa uma derradeira men- 
sagem de fé, um último adeus? E essa 
ressurreição efêmera estaria destinada 
a fazer entrever a eternidade a uma jo- 
vem enfermeira céptica e perturbada ? 


sinto o seu pulso. 


Um rápido olhar sôbre seu rosto 


Ea er Ee: 


~ 
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Encerrando a Campanha Pró-Máquina 
de «O Clarim» 


Explicação aos confrades e amigos 


Dando por encerrada a 
Campanha Pró-Máquina, 
guando novas perspectivas 
se abrem à nossa frente, con- 
forme o manifesto de nossos 
diretores, publicado no jor- 
nal e na revista de 15 de 
agosto último, cumprimos 
aqui o dever de explicar a 
todos como foi aplicada a.im- 
portância de cr.$382.652,20, 
total da arrecadação da 
Campanha, de acôrdo com 
a publicação de «O Cla- 
rim» de 30 de julho dêste 
ano. 


Manda a lealdade ` que 
repitamos a nota escrita 
ainda por José da Costa 
Filho, saida” na edição dês- 
te jornal em 8 de junho de 
1957, sob o titulo de Inau- 
guração das Novas Máguinas 
de «O Clarim» e que disse 
o seguinte: 


«No dia 


timo, as 


12 de maio ül- 
13 horas, com a 


presenga de diversos con- 
frades e do M.M. Juiz de 
Direito da Comarca, foram 
inauguradas, num ato sim- 
ples, as 3 mäquinas novas 
adquiridas pelo «O Clarim», 
sendo uma de impressäo, 
uma de cortar semi-auto- 
matica e uma de grampear 
motorizada. Foi convidado 
para fazer o ato inaugural, 
desatando a fita simbölica, 
o nosso companheiro Ono- 
fre Batista, que vem se em- 
penhando a fundo no tra- 
balho de angariar donati- 
vos para a campanha pró- 
máquina de «O Clarim». 

No momento fizeram uso 
da palavra os companhei- 
ros Costa Filho e Onofre 
Batista, agradecendo a to- 
dos quantos contribuiram 
para esta louvável campa- 
nha. 


As 3 máquinas e mate- 


rial tipográfico, transporte, 


fi. 


instalação elétrica, etc.. 


| caram 


em Cr.$320.000,00 
aproximadamente. Os do- 
nativos obtidos alcangaram 


Cr.$260,000,00 aproxima- 
damente, faltando mais ou 
menos Cr.$60.000.00 para 
completar o pagamento, ra- 
zao por que a campanhá 
ainda prosseguirá até a li- 
quidação do compromisso. 

O nosso desejo era obter 
uma plana nova, mas isto 
nos foi impossível visto o 
custo elevado, Cr.$ 
1.260.000,00 (um milhão, 
duzentos e sessenta mil 
cruzeiros), importância esta 
muito difícil de ser. obtida. 


® و و و 


Maquina de segunda mao, 
ja antiquada e sujeita a 
constantes consertos, nao 
achamos oportuno adquirir. 


As oficinas de «O Cla- 
rim», ficaram agora bem 
aparelhadas e os nosscs 


amigos do além häo de es- 
tar contentes com éste pe- 
queno progresso, pois tra- 
ta-se de difundir a Doutri- 
na de Jesus.» 

As oficinas ficaram, real- 
mente, naquele ano de 1957, 
em boas condições para 
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continuarem aimpressäo do 
jornal e da revista, embora 
pelo mesmo sistema primi- 
tivo de composição a mão, 
com componedor, sem os 
recursos modernos das li- 
notipos. 

Entretanto, depois, com 
o desgaste do material, pois 
já nos encontramos em 1960, 
houve necessidade de reno- 
vação de tipos, cujas com- 
pras, feitas várias vêzes, 
atingiram a Cr.$32.000,00, 
inclusive despesas de trans- 
portes. e outras, além da 
necessidade de mandar re- 
condicionar a máquina 
Phoenix Presse II, muito 
antiga em serviço, e con- 
sertar a Guarani, também 
antiga, e cujo dispêndio foi 
a Cr.$33.000,00, gastou-se, 
como era evidente, a quan- 
tia de mais Cr.$65.000,00, 
o que dá um total de apli- 
cação de Cr. $ 385.000,00. 

Assim está explicado o 
uso do dinheiro da Cam- 
panha Pró-Máquina com 
um pequeno excesso de des- 
pesa sôbre a arrêcadação 
que somou, como vimos, 
Cr, $ 382.652,20. 

Tudo isso foi assim rea- 
lizado pela precisão de com- 
prar uma máquina menor a 
fim de não paralisar a im- 
pressão de «O Clarim», e 
diante da impossibilidade 
de obtenção de outra mo- 
derna, mas muito mais cara, 
dando assim aplicação ao 
numerário arrecadado que, 
se não fosse aplicado, na 
época, estaria hoje desva- 
lorizado. 

Mais uma vez é com sin- 
cero reconhecimento que 
apresentamos aos amigos e 
confrades a expressão dos 
nossos profundos agrade- 
cimentos, formulando  ar- 
dentes votos de saude, paz 
e felicidade a todos bem 
como às suas dignas fami- 
lias. 


une, arme 
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foi apöstolo dos mais no- 
taveis. 


Casa dos Espiritas 
em Matäo 


O nosso estimado con- 
frade Joao Domingos Ar- 


"Compareceram a essa so- 
lenidade cordial, éste ano, 
os seguintes confrades : 


lanch, de S. Paulo, tomando Sáo Paulo: Alfredo Pa- 
parte na festa de «O Cla- gliarini. Jatobá: José 
rim» de 15 do corrente e| Valim. Marinöpolis: Tito 


Caffer, José Marin Tole- 
do e João Marin Olmo. 
Ribeirão Preto: João Anto- 
| nio Praxedes e filhinhas, Di- 


usando da palavra, numa 
atitude calorosa, que sur- 
preendeu o auditório, lan- 
cou a idéia da fundação, 
em Matão, da Casa dos Es- | va Marta e Maria Antonia. 
piritas, ‘de modo a marcar, | 5: Carlos: Dy Odila Vello- 
de maneira inapagavel, also da Silveira, D. Encarna- 
predestinação desta cidade | ção B. Murilas, D. Rosa 
como centro irradiador de|de Freitas Rondon, Anto- 
Espiritismo no Brasil. nio de Lourdes Rondon, 

O orador acompanhou as | Célia Rondon, Claudio Ron- 
suas palavras de um gesto | don, Celso Rondon, João 
simpático e significativo en- Stella, Carlos Zocco, Bra- 


tregando à Diretoria do |Silio Alves de Mattos e Al- 
Centro Espirita «Amantes | cides Sales Penteado. Fer-. 
nandopolis: Antonio Mar- 


da Pobreza» o primeiro ti- 
jolo para a edificação des- 
sa Casa, tijolo que seria o 
símbolo dos esforços e meios 
que virão a surgir para con- 
sumação da idéia, a qual 
ficou assim lançada. 


tins Barbiere. $. José do 
Rio Preto: Augusto Rondon 
e Angelo Belloni. Brotas: 


João Domingos Arlanch, Al- 
do Arlanch, Gisela Lucia e 
Alda Tânia Arlanch, Car- 
los Geraldi, e Henrique M. 
Maduro. Fabuticabal : Fran- 
cisco Volpe, Pedro Volpe, 
| Nidia Bastos Volpe, Alzira 
Maria Volpe Soares, Pedro 
Brocchieri, Marisa Broc- 
chieri, Adélia da Silva, A- 
parecido Campi, d. Carolina 
Camargo Silva e Apareci- 
do Augusto da Silva. Ara- 
raquara: Wallace Leal Ro- 
drigues, Rafael Medina, d. 
Ninyra Rodrigues Medina, 
Waldo Bizelli, d. Rita da Pai- 
xão Bizelli, Antonio R. Leal, 
d. Lena Minardi, Cleide S. 
Braga, José Garcia, Maria 
José Garcia, Bento Amaral, 
Josefa A. Amaral, Manoel 
Vieira, d. Ruth Amaral 
Vieira, Domingos de Mar- 
zo, Antonio Dentillo, d. Do- 
rothy Costa Dentillo, João 
Oscar Dentillo, Juvenal Gui- 
maräes, d. Antonieta Gomei- 
ro, Dante Gomeiro, José 
André Bueno, Damiano Ma- 


A Fesia de «O Cla- 
rim» 


Como em todos os anos, 
mais uma vez, no ültimo 
dia 15 de agosto, teve um 
ranscorrer animado e cheio 
de alegria a festinha de a- 
niversario de «O Clarim», 
a qual ja se tornou tradicio- 
nal, concentrando em Ma- 
tão numerosos confrades 
das mais variadas proce- 
dências. 

E’ a festa de homena- 
gem a Cairbar Schutel, cuja 
simpatia aliciante criou, em 
törno de sua pessoa, quan- 
do na terra, esse movimen- 
to social de congregação 
dos espíritas nesta cidade, 
onde êle viveu inteiramen- 
te dedicado ao Bem e à 
difusão da Doutrina de que 
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sotti, snra. e filha, Rubens 
Braga, d. Brasilia de Paula 
Oliveira e José Bocucci e 
senhora. 

Os visitantes foram rece- 
bidos acolhedoramente pe- 
los diretores do Centro Es- 
pirita «Amantes da Pobre- 
za» e compareceram todos 
a sessáo que se realizou 
em sua sede com inicio as 
20 horas, a qual foi aberta 
e presidida por Alfredo 
Pagliarini. 
` Em seguida, crianças do 
Grêmio Infantil «Marta 
_Cunha» cantaram duas can- 


ções de saudação a «O 
Clarim», sendo elas as se- 
guintes: Joana R. Silva, 


Maria Lucia Barbosa, Erai- 
de Gonçalves, Sônia Maria 
Morelhão, Silvia Lucia e 
Leonice Urban, Arlene, 
Abigail e Araci Cruz, Cleo- 
nice e Cleoguimar Guima- 
rães, Cleide e Vera Lucia 
Gonçalves, e Vera Lucia e 
Maria Amélia Pedro. De- 
pois, as meninas Vera Lu- 
cia Gonçalves, Maria Amé- 
lia Pedro e Sônia Maria 
Morelhão, recitaram versos 
em homenagem a data. 

A seguir, após breves pa- 
lavras de saudação de An- 
gelo Watson Campélo -di- 
rigidas aos presentes e de 
ardorosa palestra pronun- 
ciada por Rubens Braga, 
usaram da palavra os re- 
presentantes de sociedades 
espiritas, seguintes: José 
Bocucci, de Araraquara; 
João Domingos Arlanch, de 
Brotas; Juvenal Guimarães, 
de Araraquara; Antonio de 
Lourdes Rondon, de São 
Carlos; Aparecido Campi, 
de Jabuticabal ; Tito Caffer, 
de Marinöpolis; Joao An- 
tonio Praxedes, de Ribeiräo 
Preto; e Angelo Beloni, de 
Sao José do Rio Preto. 

Por fim falou Italo Ferrei- 
ra, relembrando a personali- 
dade de Cairbar Schutel, 


lendo interessantes docu- 


acäo do apöstolo, agrade- 
cendo o comparecimento de 
todos, rendendo homena- 
gem aos numerosos coope- 
radores, entre os quais ci- 
tou os nomes de Joäo Leäo 
Pitta, Jose da Costa Filho 
e Onofre Jose Batista. 

E, depois de destacar o 
trabalho hercüleo de D. An- 
toninha Perche da Silveira 
Campélo, à frente das pu- 
blicações deixadas por Cair- 
bar Schutel, referiu-se à 
iniciativa de ampliação da 
circulação de «O Clarim» e 
da «Revista Internacional do 


Espiritismo», 0 


mentos söbre a vida e a 
| 


conforme 


manifesto de seus diretores 
jà publicado em 15 de 
, agosto. 

A festa magnifica de 


cordialidade, que constituiu, 
mais uma vez, verdadeira 
concentracáo dos espiritas 
em Matáo, terminou com 
satisfacao geral de quantos 
ltiveram a ventura de as- 
sisti-la. - 


Fundo de Assistén- 
cia e Propaganda 


Conforme nosso apélo, de 
115 de agosto, encerrando a 
| Campanha Pró-Máquina e 


¡estabelecendo o Fundo de 


| Assistência e Propaganda pa- 
ra podermos ampliar a di- 
fusáo do Espiritismo  atra- 
‘vés de «O Clarim» e da 
«Revista Internacional do 
do Espiritismo», melhoran- 
do as edigóes e aumentan- 
do a circulação das mes- 
mas com a reforma geral 
| das instalações, aqui rela- 
cionamos os donativos re- 
cebidos: 


Zelia Silveira Perche, en 
$5.000,00; Italo Ferreira, 
5.000,00; Aldo Arlanch Ju- 
nior, de Brotas, 1.000,00; 
Joao Antonio Praxedes, de 
Ribeiráo Preto, 1.350,00; 


t 
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Walmore Puccinelli, de S. 
Paulo, 500,00; Cleide A. 
de Barros Perche, 500,00; 
João Marin Olmo, de Ma- 
rinópolis, 500,00; Angelo 
Bellone, de S. Josédo Rio Pre- 
to, 300,00; Antonio Stein, 
de S. Paulo, 700,00; Fran- 
cisco Peres Maldonado, de 
Uberlândia, 260,00; Allan 
Nunes, de Uberlândia, . . . 
200,00; João Quintino Tei- 
xeira Sobrinho, de Ubera- 
ba, 200,00; D. Maria Gan- 
dolfi, 100,00 ; Mocidade Es- 
pirita de S. Carlos, 100,00 ; 
Antonio Fante, de Junquei- 
rópolis, 50,00; José Valim, 
de Jatobá, 50,00; Herminio 
José Teixeira, de Cascati- 
nha, 20,00; José Francis- 
co da Silva, de Cascatinha, 
20,00; José Alfredo Lara, 
de Itaqueri da Serra, 20,00; 
Joao Evaristo Mendes, de 
Jatobá, 20,00; Eduardo Faus- 
tino de Souza, de Jatoba, 
20,00; Zulmerindo Alves 
Pereira, de Jatoba, 10,00. 


Em Resende - R. J. 


Divaldo Pereira Franco 


No dia 17 de julho do 
ano em curso, o Centro Es- 
pírita «Flora de Araujo», 
da cidade de Resende, vi- 
veu momentos de intensa 
vibragäo espiritual, por que 
a Casa de Flora abria as 
suas portas para receber 
um dos maiores divulgado- 
res da Doutrina Espírita 
em nossa terra, o irmão 
Divaldo Pereira Franco. 

Ás 15 horas, com a se- 
de do Centro repleta, foi 
aberta a sessão pelo irmão 
Araujo, seu Presidente, que 
proferiu fervorosa e senti- 
da prece. 7 

Tomaram lugar à mesa, 
os representante de várias 
instituições espíritas e mais 
os representantes das Igre- 
jas Protestantes locais, Fra- 
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ternidade Rosa Cruz, Loja 
‘Maconica Lealdade e Brio 
e Professores da Academia 
Militar das Agulhas Negras. 

Terminada a formação 
da mesa, foi dada a pala- 


vra ao consagrado tribuno' 


evangelico, que falou du- 
rante uma hora e meia, sö- 
bre oportuno e palpitante te- 
ma «Mediunidade e Espiri- 
tismo», assunto que constitui 
motivo de dúvidas e apreen- 
sões, para aqueles que não 
querem estudar e muito 
menos, compreender as cau- 
sas determinantes dos fenô- 
menos mediúnicos. 

Após a substanciosa con- 
ferência, que a todos escla- 
receu e confortou, o dirigen- 
te da sessão agradeceu ap 4 
orador e aos demais irmáos 


passagem do 15.2 aniversário 
de desencarne do referido 
homenageado. 

A referida reunião foi rea: 
lizad2 no dia 10 de Julho 
último, no Teatro João Cae- 
tano, rua Borges Lagóa n.º 
650, gentilmente cedido pe- 
la Prefeitura de São Paulo. 
Os trabalhos foram inicia- 
dos às 14,30 horas, sob a 
orientação do nosso esfor- 
cado confrade Alfredo Pa- 
gliarini, antigo companhei- 
ro de Jofus, que falou com 
muita felicidade e brilhan- 
tismo fazendo uma rápida 
biografia do companheiro 
Fusco, sendo muito aclamado 
pela assistência presente. 

Tomaram parte na reu- 
nião, alunos do Catecismo 
| Espírita, ministrados pela 


pelo comparecimento à mag- | nossa companheira Amélia 
EE festa espiritual, que, M. Pagliarini, onde se fize- 


a infinita misericórdia do 
Pai Celestial proporcionou 
a todos. 

À seguir o irmáo e con- 
frade Sírio Silva proferiu 
a prece final, com a qual 
foi encerrada a festa, às 
16,45 horas. 


Do Correspondente. 


Noticia de S. Paulo 
` JOÃO FUSCO 


Em homenagem prestada 
ao nosso saudoso compa- 
nheiro Joao Fusco, também 
conhecido por « Jofus», atra- 
vés de seus escritos na difu- 
sao do Espiritismo, funda- 
dor de inúmeros Centros 
` Espíritas no Estado de São 
Paulo, companheiro, em cer- 
ta época, do grande Mestre 
Cairbar Schutel, ambos fun- 
dadores da Associagäo de 
Propaganda Espirita do Es- 
tado de São Paulo, o Cen- 
tro Espirita «Ismael». féz rea- 
lizar, a exemplo dos anos 
anteriores, uma grande reu 
niao festiva de caräter es- 
sencialmente espírita, pela 


ram representar nos seguin- 
tes quadros: «Conversa de 
Espiritismo» ; «Carta aos Pa- 
tróes» ; «Covafde, não»; 
«Amor multiplicado»; «Me- 
nina pobre, menina rica»; 
«Os Cristäos Novos»; «Pa- 
pai do Céu»; «Judas, o Re- 
dimido» ; «Vícios»; «A Ci 
garra e a Formiga» ; «A Vi 
sita de Jesus», interpretados 
pelos seguintes: Mauricio, 
Euzapia, Francisco, Walter, 
Wilma e Nadir Guidini ; Fe- 
nelon, Filemon, Flamarion, 
Flora, Joel, Salomé, Tamar, 
e E iro Alves; Do- 
mingos, Marcos, Carlos e 
Adauto Meciano; Gamaliel 
e Ester de Care Alda 
e Vitor Sebastiao; Eunice 
Mazzuca; Walda Munhoz e 
jurema Salome Pagliarini. 

Foram distribuidos a to- 
COS OS. alunos que partici- 
param dos números acima, 
livros espíritas de versos 
autores. 

A reunião encerrou-se às 
17,30 horas com uma prece 
em agradecimento pela fra- 
ternidade como decorreram 
os trabalhos. 
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ff Espirita 
Mundial.em Londres 


Sera realizado de 10 a 17 
setembro déste ano o 
* Congresso Espirita Inter- 

hioc após a 23 Guerra 

Mundial, patrocinado cada 

3 anos pela Federação Espí- 

rita Internacional. « Yorus 

Fraternally» n.º 42, 1960 dá 

ampla noticias déste impor- 

tante conclave, inclusive par- 
te do grande programa. 

Haverä parte musical, vi- 

sitas, conferências, sessões 

mediúnicas e recreação. Na 
parte de palestras lidas. in- 
clue-se: «O estado espiri- 
tual da existência», pelo dr. 

Malcolm, da Escócia; «A 

missao do Espiritismo», pe- 

lo sr. Donnay, da União Es- 
pirita Belga; «A aura hu- 
mana», pela sra. Tiret, da 

França; «As tragédias da 

mediunidade», pelo sr. Wil- 

son, diretor da Imprensa Psi- 
quica Ltda e «Psychic News», 
de Londres; «Fenómenos pa- 
ranormais», pelo sr. Bentley, 
da África do Sul; «A reen- 
carnação», pelo dr. Muller, 

Presidente da F. E. I, de 

Zurique; «A ideologia do 

Espiritismo», pelo sr. Wei- 

mann, da Alemanha. 

Os interessados em entrar 

em contato com o referido 

congresso poderão escrever 
para o sr. Dawson, «The 

Halvinghan, Louth, IN- 

GLATERRA. 


C. Pimentel 
S. André, 12/8/60. 


E 


Em Cruzeiro 


Segundo delicado convi- 
te, que recebemos dia 21 
de agósto, foi inaugurado 
na cidade de Cruzeiro, o 
Sanatério «Jesus», Hospital 
para Psicopatas, o qual, nas 
regides do Vale do Parai- 
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ba e do Sul de Minas, fi- | aprendem o Esperanto para | dra fundamental do referi- 
cou sendo a única «Casa falar e cantar, e mantém | do lar. 


de Saude» para abrigar e, programa na Rádio Nacio-; Compareceram represen- 
curar doentes do corpo cles e TV Continental, doltantes da Câmara e Pre- 
da alma. Rio. Entre os artigos de |feitura local, do Lar da Fa- 


A novel instituição dese- |«l4º de Julio» aparece a|milia Universal, inúmeros 
jamos os melhores “éxitos | «Canção da Alegria Cris- | confrades de S. Paulo, Osas- 
com a assistência dos men- |tã», de Leopoldo Machado, co Santo Auch mr 
sageiros de Jesus. vertida para o Esperanto. |res de Centros e Mocida- 


«SEMADO TT Grange des das cidades do ABC. 
EEE, de Belo Horizonte, : RE do gs و‎ 
Novo Boletim Es- é outro boletim (impresso) | $ loca E "m a Du 

à que denodados confrades c Bo E c 
perantista i om Eu MAR | represa de Jurubatuba; tem 
5 . 24 [4.000 m2 de área e a cons- 

Intitulados SR OS noticiosos e  doutrinários | 


muito progresse trucáo do primeiro pavilhao 
acaba de ser publicado em i vai ser em breve iniciada. 


Morro Agudo (Est. do Rio), nd = Aos diretores do novo 
pelo Lar Infantil «Vivenda lar desejamos êxito com- 


da Luz» um interessante) | ar da Crianca pleto e amparo do Alto 
orgáo mimeografado escri- para a difícil tarefa da edu- 
to na lingua internacional. «Emmanuel» cação infanto-juvenil. 

O boletim é dirigido pe- 
lo confrade Abel Marques;| Em reunião festiva reaii- Do Representante 
com sua espösa dirige o Lar zada no dia 31 de julho CO Pen 
que conta com 28 crianças último, em S. Bernardo do i 
orfãs. Essas crianças lá Campo, foi lançada a pe-! Sto. André, 5/8/60 


CONSELHO FEDERATIVO NA. mediante pagamento de registro. Anun- 
CIONAL cia, haver enviado às Federações Esta- 

duais telegramas sôbre o PROJETO DE 

Órgão da Federação Espírita Brasileira DIRETRIZES E BASES DE EDUCA- 


É = +. ÇÃO, em curso no Congresso. E, final- 
Súmula da ATA da reunião mensal ordinária comentarios Ea 


do Conselho Federativo Nacional, realizada ma comunicação recebida. sôbre a fun- 
em 6 de Agosto de 1960 dação da Federação Desportiva Espírita 
Argentina, na Capital Portenha. 
No expediente é lida uma comu- 
nicação da Federação Pernambucana, 


ae : mE ir. reconduzindo como seu representante o 
erlor, que e aprovada. tata a Seguir aa gU smeiro Joaquimpcemens ME lace 
fraterna e carinhosa acolhida que em 


Säo Paulo lhe foi dada e também a vá- Pu e, Susto buco p. a 
rios Conselheiros, por ocasião do encer- M9 pen. a filiação 2 vius inicio 
ramento da II Semana Espirita da ci- tuições a União Espírita Paraense. 

dade de S. Paulo. Tece comentarios sö- Às dezesseis horas e quinze minu- 
bre uma inexistente organização intitu- tos, após o estudo de vários assuntos, é 
lada «Federação Espírita do Brasil», que feita a prece pelo representante da Fe- 
procura iludir os meios espíritas nos Es- deracäo do Espirito Santo, e encerrada 
tados, angariando a filiação de Centros a reunião. 


À hora regimental, profere o Pre- 
sidente a prece inicial e declara abertos 
os trabalhos, mandando ler a ATA an- 
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TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
enderéco, o obs/quio de nos mandar com töda clareza o seguinte : 

1) nome por extenso; 2) o antigo enderégo; 3) o novo enderêço, para onde a 
Revista deve ser enviada. 


Parabolas e Ensinos de Jesus 


Já se acha pronta a nova edição de «Parábolas e Ensinos 
de Jesus», de Cairbar Schutel, uma das grandes obras do infati- 
gável apóstolo do Espiritismo. 

Alias, essa obra sempre foi disputada pelos cultores da dou- 
trina e todos, agora, poderão obte-la, nesta última edição, enca- 
dernada e de feição gráfica muito bem ۱ taca, em tipo graü- 
do, e, portanto, de agradävel e fäcil leitura. 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Prego: Cr.$ 150,00 e 
mais Cr.$ 6,00 para o porte e registro ou a Servico Postal de 
Reembolso. 


O DIRKO E A IGREJAO 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 6.º edição de «O Diabo e a Igre. 
ja em face do Cristianismos, da autoria do nosso querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel, que responde, ao pé da letra, ao livro do 
Revmo. Padre Bento Rodrigues e aos artigos de monsenhor Se- 
ckler contra o Espiritismo. 

E' um livro de esclarecimento, que desperta em todos, a 
idéia, o raciocínio e o sentimento da Imortalidade, mostrando, 
com clareza e argumentos irretorquíveis, o sentido espiritual, ver- 
dadeiro do Cristianismo, que vem sendo deturpado ou mal enten. 
dido pelas religiões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 

A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: Cr.$ 30,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso 
Postal. 


“Gênesis da Alma” 


Comunicamos aos nossos prezados leitores, que acaba de 
sair do prélo e já se acha à venda na Livraria «O Clarim», a 
7,8 edição de «Gênesis da Almar, da autoria do nosso compa- 
nheiro Cairbar Schutel. 

E’ uma cbra indispensável aos estudiosos dos assuntos anf. 
micos e espíritas, pois trata da evolução da alma através das ۰ 
madas inferiores da natureza até chegar a escala animal, hominal 
e ir para a frente até a escala dos séres superiores. 

E’ um trabalho sintético e bem esclarecedor do assunto, ao 
alcance de tôdas as inteligências. 

A’ venda na Livraria «O Clarim». 


Preço Cr.$ 26.00, e mais 6 cruzeiros para o porte e registro. 


Vida e Atos dos Apóstolos 


Livro de 296 páginas, € um trabalho de exclusiva orienta- 
cäo espfrita, que salienta os estupendos fenómenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos amímicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do | 
Cristianismo, 

O autor desta obra, é o mesmo de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus», e de «O Espírito do Cristianismo», complemento daquela, 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apocalípse», — Cairbar 
Schutel. 


A venda na Livraria «O Clarim», 
Preço : Cr.$ 120,00, e mais Cr. 5 6,00 para o porte e registro, 


ou sob Reembolso Postal, 


Cartas a Esmo 


Entre as sumerosas produções, deixadas por Cairbar Schu- 
tel, se encontra êsse precioso livrinho, já em 42 edição, de 1956, 
contendo resposta a D, Joaquim Domingues de Oliveira, Bispo de 
Florianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- _ 
ciado no Concílio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 

Recomenda.se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade. 


A venda na Livraria «O Clarim». 


Preço : Cr. $ 25,00, e mais Cr.$6,00 para o porte e registro, 
ou sob Reembolso Postal. 


Histeria e Fenômenos Psíquicos 


Acaba de sair do prelo a nova edição do livrinho de Cair- 
bar Schute! intitulado «Histeria e Fenômenos Psíquicos», há tan. 
to tempo esperada, pois essa- pequena obra tem sido sempre mui- 
to procurada, ۲ 

Esta nova edição, que é a 4.%, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura. Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con- 
tribuindo para boa apresentagáo désse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrínseco é o de uma obra de síntese e de 
lógica sôbre a tese de seu título e das curas espíritas, 

A venda na Livraria de «O Clarim» ao preço de cr$ 25,00 
e mais cr$ 6,00 para o porte e registro, 
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— 

۳ Ano — Assinatura simples Cr.$120,00 
Semestre — 3 ES 60,00 

Ano — Assinatura registrada 180,00 

Semestre — 5 90,00 


NOMERO AVULSO CR.$ 12,00 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e | 
Agosto e são pagas adiantadamente . | 
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SUMÁRIO 


1 
س سوت A‏ 


A Allan Kardec, venerado mestre e 


excelso Codificador do Espiritismo Vianna de Carvalho 
A Matança . . . . ۱ Henrique Rodrigues 
Ainda, Hipnotismo e DN temo E V. O. Casella 
Bem-aventurados os Babes e hu- 

mildes . . . A Carlindo Dias 
Seröes Biblicos E ZEE. V" Luiz Caramaschi 
Não Matarás . . . A Osvaldo Requiáo 
Relacóes da unidade com os ca- 

sos de doença psíquica . . . . Irmão Saulo 
ve Mimi - vo. oe - v. lirenedo 
Bibha Sagrada —  — . . =. Dhilemon 
Que pena, Senhor !... M e. d Aleixo Victor Magaldi 
Terão Alma os animais? . . . . General Levino ) Wischral 
Saldanha Marinho . . . . +. =. Mac Maynard : 
Crônica Estrangeira . . . . . + Redação 


Espiritismo no Brasil . . . . . Redação 


interpretação Sintética de 90 | 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prelo e está 4 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro Cair- 
bar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO APOCA. 

- LÍPSE». Trata-se de um trabalho realmente substancioso, claro, 
sucinto, oportuno, de fácil compreensão e de atualidade. 

E um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que trata, 
podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espírito de Jesus 
as revelações apocalípticas, — Cairbar Schutei recebeu a sua in- 
terpretação de um Espírito também superior. E um livro do mo- 
mento, porque as profecías apocalípticas estão em pleno desen- 
volvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— À venda na Livraria «O Clarim». Preço: cr$ 25,00 e 
mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso Postal. 


UMA GRANDE VIDA 


O confrade deseja conhecer a vida 


reis os traços característicos de um ver- 


de um dos mais destacados Apóstolos do 
Cristianismo ou do Espiritismo? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Ver- 
dadeiro Tesouro. 

Trata-se de uma obra em que o seu 
autor, Prof. Leopoldo Machado, um dos 
mais esforçados trabalhadores da seara es- 
pírita, narra a vida de Cairbar Schutel 
| desde a sua infância até os seus últimos 
momentos de vida terrena, Lendo-a, ve- 


— A’ venda oa Livraria «O CLARIM», Preço : 


dadeiro cristão: fé, renúncia, perseveran. 
ça, amor fraterno e estoicismo nas ۰ 
Lendo-a, repetimos, encontrareis förga, 
estímulo e coragem para enfrentar e ven- 
cer as lutas, conquistando também um 
lugar de destaque na vanguarda do vero 
cristianismo, o que significa a obtenção 
da verdadeira felicidade, tesouro, Jas nos. 
sas principais cogitações. i 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 


er.$ 60,00 e mais 6 cruzeiros 


para o porte e registro, cu sob Reembolso Postal. 


Médiuns e Mediunidades 


Avisamos aos interessados, que já 
saiu do prélo e está à venda, nova edl- 
ção dêste oportuno trabalho de Cairbar 
Schutel, que trata do desenvolvimento da 
| mediunidade em tôdas as suas modalida- 
| des. E' um trabalho sintético e bem cla- 


A’ venda na Livraria «O CLARIM», 


ro, os seus ensinos são de fácil compreen- 


são, sendo indispensável aos estudiosos 
do psiquismo, principalmente aos médiuns 
e aos que desejam íazer trabalhos expe- 


rimentais. 


Preço: cr.$ 25,00 e mais 6 cruzeiros pa- 


| ra o porte e registro ou sob Reembolso Postal. 


Natal dos Pobres 


Prezado irmáo: Saúde e paz em Jesus. 


Está se aproximando a data magna do Cristianis- 
mo, 25 de Dezembro. 

Nesse dia, como nos anos anteriores, o Centro 
Espirita «Amantes da Pobreza» procurarä reunir, em 
sua séde, as familias necessitadas e distribuira entre as 
mesmas Os donativos que os coragóes bem formados lhes 
ofertarem por nosso intermédio, numa justa homena- 
gem a Jesus que deu a sua vida em holocausto pela 
redengáo da humanidade. 

Assim, a Comissáo Organizadora do Natal dos 
Pobres amparados. pelo Centro Espirita «Amantes da 
Pobreza», cumprindo o maior preceito de Jesus — que 
é o amor ao próximo — e no louvável intuito de pro- 
porcionar aos necessitados um alegre Natal, solicita de 
V. S. uma dádiva, que pode ser em dinheiro, géneros 
alimenticios, tecidos, roupas novas ou usadas, pois tu- 
do concorrerá para aliviar e alegrar ésses coragöes que 
esperam de nossa parte o nosso concurso benfazejo. 

Antecipadamente agradecida, a Comissáo pede a 
Jesus que lhe retribua em saúde, paz, alegria de cora- 
cáo, um Feliz Natal e um Ano de 1961 cheio de pros- 
peridades materiais e espirituais. 


Matáo, setembro de 1960 


A COMISSÃO : 
Chiquita Fonseca Zélia Silveira Perche 
D. Rosa Fonseca Fratine Leonor da Cruz Jorge 
Antoninha Perche Campélo Clotilde Cunha 
Izabel Perche Camargo Juraci Pedro l 
Leticia M. Olson ` Claudeni Gonçalves 
Anita Sampaio Miniucci Cândida Gonçalves 
Dirce R. Barbosa Mariani Carmen Torres 


Eliza Vanucci Machado Jenny Perche Silveira 
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direito de rejeitar artigos ou notícias que firam pessoas ou instituicóes. | 


AWO 


A Allan Kardec, venerado mestre 
excelso Codificador do Espiritismo 


Vianna de Carvalho 


AIRAVA ainda nos âmbitos 
da Europa o estridor das de- 


molições perpetradas pelo 
escopro inexorável da Enci- 
-Clopédia. ' 


Os horizontes da Civili- 
zação se afogavam na escu- 
ma dos ódios revolucionários. | 

A Franca, para inscrever os direi- 
tos. do homem no código sereno da Jus- 
tica, desencadeara uma hecatombe hor- 
tive], E 

Caudais de sangue tinham enso- 
pado o solo, em que. mais tarde a ár- 
vore da liberdade deveria abrir a som- 
bra amiga, protegendo os humildes e os 
fracos contra as cóleras do despotismo. 

Na fauce hiante daquela voragem, 
assinalando o trágico expirar do século 
“dezoito, não se sumiu apenas um trono, 
mas todo um passado coberto de la- 
béus e ferido de morte pela condena- 
ção das consciências revoltadas. 

As crises históricas têm o seu cor- 
tejo pavoroso de iniquidades, as suas 
aberrações e anomalias resvalando no 
crime, mas também resplandecências re- 
dentoras se esparzindo gloriosamente 
por sôbre o montão de ruínas que se- 
meiam na passagem veloz. A reforma 
das agremiações humanas, combalidas 
por vícios tradicionais, aprisiona em seu 


bojo tempestades condensadas pela im- 
previdência dos legisladores. 

Se o dinamismo irresistível da evo- 
lução arranca as raizes das tiranias, ao 
mesmo tempo desfere golpes nas arma- , 
duras das aspirações de cuja vitalidade 
haure os lauréis de seus triunfos. 

O poder esmagado de Luiz XVI 
náo valia a cabeca genial de André Che- 
nier, rolando do cadafalso ao trigrino 
clamor das multidöes desvairadas. 

Quando Voltaire, Diderot, Montes- 
quieu, Condorcet... faziam fermentar, 
com análises perscrutadoras e audacio- 
sas teorias, os germens de um cataclis- 
mo social nem pressentiam sequer a 
série tenebrosa de atentados, desfralda- 
da depois em nome da Ciéncia, do Pro- 
gresso e da Fraternidade. 

Por isto, os alvores do século das 
luzes, surgiam tintos dos funéreos re- 
flexos exalados ao crepitar das batalhas 
fumegantes. 

A torrente das agitações intestinas 
revolvera tumultuäriamente os esteios 
da ordem administrativa, econömica e 
intelectual de um povo se arremessan- 
do para o futuro, em busca de seus 
ideais frustrados por um longo tiroci- 
nio de provancas e obscurantismo. 

Destarte, apös aquéle arrojo titä- 
nico, sob cujas ondas fragorosas tantas 
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۱ 
existéncias naufragaram, persistiria, co- 
mo persistiu, o frémito de aniquilar 
quanto era .ainda vestígio das gerações 
caducas. i 

As, águias . napoleônicas transpu- 
nham neves alpinas, sorridentes plani- 
cies da romanesca Itália, franjas alva- 
centas do Mediterrâneo, e iam-se aga- 
salhar no topo das pirâmides petrifica- 
das em plena vastidão dos areais in- 
findos. ` 

Os prelúdios de uma glória, soer- 
guida ao estourar das metralhas, já co- 
briam de cinzas o cadáver das institui- 
ções, amparadas um momento pelo ver- 
bo flamívomo de Mirabeau nas assem- 
bleias submissas à fascinação da elo- 
quência. 

Precursores nimbos 
visinha mareavam o azul do Velho Con- 
tinente. 

Muito em breve, legiões sombrias, 
devorando as distâncias com a impe- 
tuosidade das avalanches soltas, tinham 
de assentar seus arraiais em Austerlitz, 
Wagram, em Saragoça... ao som de 
músicas guerreiras abafando os soluços 
das vítimas ceifadas. 

Nessa hora de suprema angústia, 
parecia que se cerravam as pálpebras 
divinas nos penetrais do Infinito. 

Não formulemos, porém, conjetu- 
ra tão blasfema; pois nesse mesmo ano 
em que Pio VII esquecia as suntuosi- 
dades anti-religiosas do Vaticano, ao vir 
coroar Bonaparte em Paris, úm meigo 
Espirito se exilava das alturas felizes, 
descendo à Terra no cumprimento de 
uma esplêndida missão altâmente rege- 
neradora. 

Sabeis-lo... êsse Espírito seria o 
insigne codificador de uma doutrina em 
cujo seio há repouso para tôdas as fa- 
digas, bálsamo para todos os infortú- 
nios e esperanças para tôdas as incer- 
tezas de nossa misera existência. 

Allan Kardec, enviado pela mise- 
ricórdia celeste, vinha renovar as pro- 
messas de Jesus, restabelecer a pureza 
de seus ensinos, falseados através das 
idades, e erigir o lábaro da Nova Re- 
velação sôbre o cairel de mil contur- 
badas paixões. 

A tarefa assumia relevos verdadei- 
ramente desanimadores. 

Nas épocas de transicáo, só os gi- 
gantes do pensamento envergam a en- 
fibratura de aco, personificada nesse he- 


de borrasca 
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roi da grega mitologia que estrangulou 
a hidra de Lerna, domou o touro da 
ilha de Creta e conseguiu subtrair os 
frutos de ouro do jardim das Hespéridas. 


Kardec mediu a travessia ericada 
de abrolhos, cavada de pélagos vorazes, 
com êsse olhar da águia que aprende, 
desde nova, a só fitar os alcantis alte- 
rosos. 

A sua responsabilidade era tão 
grande como a obra, a cuja edificação 
vinha consagrar tôdas as energias e es- 
tremecimentos de uma alma que se de- 
vota ardentemente à causa do bem co- 
mum. > 

Vacilar ou esmorecer, seria o re- 
tardamento do progresso humano em 
sua marcha ascensional aos päramos da 
luz. 

Aquêle Tita do Espiritualismo con- 
temporáneo, antes se deixaria esmagar ` 

ao peso de 
desventuras 
imensas, do 
que retroce- 
der em face 
das oposicöes 
levantadas 
| pelo egoísmo 
dos sistemas 
filosóficos e 
credos reli- 
glosos a se 
digladiarem 
encarnicada- 
mente. 

Iniciada a trajetöria que se traca- 
ra, obedecendo aos nobres impulsos de 
uma compleicäo diamantina, seguiu-a 
sem discrepäncias até ao marco extre- 
mo, com a serenidade dos justos e o 
desassombro dos fortes coroando-lhe a 


. fronte em fúlgidos diademas. 


As farpas da inveja e da calúnia, 
a baba dos preconceitos, os gritos dos 
interésses inconfessáveis feridos em seus 
redutos, debalde se insurgiram contra 
os salutares principios enfeixados pos- 
santemente por sua lógica de bronze. 


Esses embates sem norte se esti- 
lhacavam de encontro á couraca de suas 
conviccöes luminosas. 

É que éle era a viva encarnacáo 
da tenacidade posta ao servico de sen- 
timentos puríssimos. 


Por fim as tubas do triunfo desa- 
tavam já as suas festivas notas, quan- 
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do a morte o surpreendeu ao retinir 
das pelejas. 

O estrénuo lidador caiu como o 
cedro da floresta ao sopro dos furacöes, 
mas O seu Espirito ascendeu mais re- 
fulgente aos visos da imortalidade. 


tok k ck 


Mestre, a esta hora, por tóda a 
parte, hinos de gratidáo se evolam em 
torno de tua memória estrelejada de 
béncaos. 

A familia espirita universal curva- 
se agradecida pelos beneficios que nos 
legaste, legando-nos também o exemplo 
fecundo de'tantas abnegações dignas 
somente dos missionários da Verdade. 

A doutrina que pregaste—a mes- 
ma de Jesus — continua de pé, como o 
rochedo que no alto mar a fúria das va- 
gas desafia. 


‚A Matança —- 


UITO nos compunge a «pe- 
na de morte», mas nos com- 
punge muito mais a exis- 
tência dos que se subordi- 

nam a ela. Revolta-nos os reajustes re- 
encarnatórios que jungem o indivíduo 
a penas dé «cegueira», «mudez», «idio- 
tia», «paralisia», «aleijões», «loucura», 
«lepra», e infinidade de desequilíbrios 
psico-fisicos. Mas, a nossa revolta é con- 
tida pela compreensão das leis da vida. 
Uma aparente punição, representa o rea- 
juste necessário. Assim age a justiça di- 


vina, para o bem das criaturas. Para. 


que o mau seja coagido, primeiro pela 
dor, depois pela compreensão, a tornar- 
se bom. E assim, a humanidade futura, 
não abrigará cegos, mudos, idiotas, pa- 
ralíticos, aleijados, loucos, leprosos e 
doentes. Cabe-nos investir contra as 
causas, para que os efeitos cessem. 

A «pena de morte» vem de longe. 
Acompanha o homem desde as primi- 
cias da vida animal. O ser individuali- 
zado matava para alimentar-se e para 
defender-se. Evoluindo o ser, o mortici- 
nio evoluiu também. A «pena de mor- 
te» acompanhou a complexidade e am- 
plitude das vidas mais altas e, transfor- 
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Não prevaleceram contra ela os 
golpes arremessados pelos ódios e injus- 
tiças venenosas de teus contemporâneos. 

E à própria Ciência que se impõe 
o dever de proclamar, pela voz de seus 
luzeiros, a inquebrantável solidez do Es- 
piritismo. 

Somente, ainda não soou o instan- 
te de nossa completa regeneração. 

Até hoje os espíritas não se pene- 
traram suficientemente dêsses raios vi- 
vificantes, que são o amor, a justiça e 
o perdão... 

Ajuda-nos, pois, a transpor os abis- 
mos interpostos entre a nossa tristíssi- 
ma condição de degradados e a inalte- 
rável felicidade destinada a tôdas as 
criaturas pela misericórdia sem térmi- 


nos do Pai Celestial. 


(Extraído de «Reformador») 


O os 


Rodrigues 
۲۲ 


2200-86 aquela individualidade animal 
em homem, acompanhou ésse homem 
até os nossos dias. 

Mata-se por amor, nos lances de 
ciume, por ódio nos descontröles da re- 
volta. Mata-se por vaidade, por orgu- 
lho, por prepotência, por ignorância e 
até por simples perversidade. Mata-se 
por princípios políticos, eugênicos, eco- 
nômicos e até, por razões religiosas, «pa- 
ra maior glória de Deus». Os homens 
matam homens e animais sob inúmeras 
justificativas: Honra, glória, esporte, 
MEDO, imprevidência, conveniência... 
Mata em sua defesa, na defesa de sua 
família, de seus bens e de sua pátria. 
Quantos morticínios o patriotismo não 
justifica ?... Mata-se fisicamente e mo- 
ralmente. Aqui é o punhal que dilace- 
ra o corpo físico, alí a lâmina afiada de 
uma lingua má, que estraçalha a digni- 
dade moral de alguém. Sangue e lágri- 
mas, pretendem lavar o que é indelével. 

O homem mata em nome da jus- 
tiça... 

Êsse foi o caso de Caryl Chessmam. 

E, por causa de Caryl, uma onda 
elevou-se e, na crista dessa onda, a cus- 
ta de um fenômeno diário, muita gen- 
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te procurou fazer profissäo de fe contra 
«pena de morte». Aparéncia, sö apa- 
réncias... A Sociedade Protetora dos 
Animais, com uma existéncia muito mais 
simbölica do que atuante, quando do 
lancamento, pelos «famigerados» russos, 
de um satelite com uma cachorrinha, féz 
uma onda bem semelhante, EM PRO- 
TESTOS, com a onda provocada pelo 
julgamento, condenacäo e execucäo de 
Chessmam. 
Dois casos!... Chessmam e Laika !... 
EE. UU. e U.R.S.S.!.. Dois condenados 
pela justica codificada pelos homens. A 
justica social e a justiça científica. Al- 
guém dirá : 


— Mas, existe uma diferdifca 
fundamental. Nao é possivel com- 
parar um homem,e um cachorro... 


Entretanto, em inümeros casos, 0 
animal é mais util e menos.agressivo 
do que o homem. Talvez Laika näo fi- 
zesse o que Chessmam fêz. Mas, nào 
estamos neste artigo com margem para 
estudar o que foi constatado, alegado ou 
negado no caso de ambos. Eles säo dois 
simbolos e, por sinal, tristes simbolos, 
entre inumeros outros que morrem pe- 
las mais variadas «razões». Em outro 
artigo, se for possivel, estudaremos nos- 
so modo de ver a figura do criminoso, 
da vitima, dos jurados, do juiz e do car- 
rasco. O monismo a_ todos enquadra 
num reajuste e numa tarefa afim e ne- 
cessaria. 

O Brasil, pela boca de inümeros 
de seus filhos, aproveitou a onda e gri- 
tou bem alto contra a «pena de morte» 
de Chessmam e de Laika. Dir-se-ia que 
tal clamor originava-se de uma terra de 
bem-aventurancas onde a «pena de mor- 
te» esta banida. E gritam os exaltados: 


— No Brasil não temos för- 
ca, guilhotina, cadeira elétrica, pe- 
100 de fusilamento ou cámara 
de gaz. 


E a patriotada verde e amarela 
exulta com a SUPERIORIDADE DE 
NOSSAS LEIS. Aparência, somente apa- 
rência. A realidade é outra. 

Entretanto, passada a onda, os 
«exaltados contra a pena de morte» e a 
Sociedade Protetora dos Animais, vol- 
tam ao velho soninho antigo e deixam 
o mundo entregue ao seu natural de- 
senvolvimento. Protestam por Laika, mas 
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'olvidam as inúmeras Laikas que peram- 


bulam por nossas ruas, famintas, hidro- 
fobas, sarnentas. Calam ante as tortu- 
ras dos carros de gado, dos matadouros, 
das rinhas de galos, das carroças. Não 
protesta por um pangaré que tenha mor- 
rido sob o chicote, em algum recanto 
dêsse Brasil, onde não existe a «pena 
de morte». Isso não daria cartaz, daria 
trabalho e trabalho ninguém quer. 

O ser que mata sua mãe ou a mãe 
que trucida seu filho merece a nossa 
compaixão, mesmo que o façam com re- 
quintes de perversidade. Mas, dizia Con- 
fúcio com admirável sabedoria: — «O 
bem se paga com o bem. O mal se pa- 
ga com a justiça, para benefício do mal». 
Nós, os espíritas, sabemos que o crimi- 
noso, quase sempre está «envolvido». 
Mas tal condição, não lhe outorga o di- 
reito de matar, não o exime da respon- 
sabilidade do delito, porque de qualquer 
forma êle é participante ativo, por de- 
liberação ou invigilância. Devemos nos 
condoer do criminoso, qualquer que se- 


‘ja o tamanho e gravidade de seu deli- 


to, mas não podemos nos olvidar da fi- 
gura da VÍTIMA. No crime de alguém, 
há uma parcela de responsabilidade que 
recái sôbre tóda a humanidade, sôbre 
cada um de nós. 

Nossa compaixão deve, necessária- 
mente, ser. maior pela criatura que foi 
sacrificada pelo criminoso. Porque, «se 
ninguém veio escalado para ser assas- 
sino», MUITO MENOS alguém reencar- 
na para ser assassinado. EIS AÍ O NO 
da questão. O livre arbitrio, embora re- 
lativo e subordinado a influências e 
graus de amadurecimento, NOS TRAN- 
SES DE VIOLÊNCIAS, está com o que 
detem a arma homicida. Éle é livre de 


- matar ou não, mas, tomando a decisão 


de matar, caca, cancela, a futura vítima, 
qualquer condição além do determinis- 
mo. Não hã alternativa para a segunda. 
Meditem no recente caso da moça que 
matou uma criança de quatro anos, in- 
cendiando-lhe o corpo ainda vivo. Ain- 
da aí, a criminosa merece a nossa com- 
preensão... A criminosa poderia deixar 
de sê-lo. A menina, entretanto, nada, ab- 
solutamente nada, nesta vida, poderia 
fazer para deixar de ser vítima. Ambas 
merecem a nossa piedade. Mas, a esco- 
Iher uma para o alvo de uma quota 
maior, inegavelmente, não podemos dei- 
xar de preferir a menina, A VÍTIMA. 
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Quando inúmeros brasileiros ou 
organizações de nossa pátria protesta- 
vam junto. aos govérnos americano ou 
russo, esqueciam a procissäo de assas- 
sinatos, estrupos, raptos, roubos, violén- 
cias, chantagens que a ciónica policial 
registra diariamente em nossos jornais. 
E gente que morre de todo jeito. Na 
faca, na corda, na bala... Mas não é só. 
Um país onde, num dos bairros de sua 


antiga capital, Copacabana, UM FETO, 
é encontrado POR DIA, atirado nos la- 
birintos de seus esgostos, não pode, evi- 
dentemente não tem fôrça moral para 
anatematizar outros povos, e vangloriar- 
se de não ter a «pena de morte» entre 
suas leis sociais. Porque eu digo: NÃO 
TEM CODIFICADA, o que seria melhor, 
mas tem GENERALIZADA, o que é pior. 


ERA PREFERÍVEL QUE O CÓ- 


DIGO PENAL CONTIVESSE A EXE- 


CUÇÃO FÍSICA PARA DETERMINA- 
DOS DELITOS, mas que não transitas- 
se por êle, nenhum processo subordina- 
do aos seus rigores. 


QUALQUER LEI É BOA se os ho- 
mens são bons. NENHUMA LEI É PER- 
FEITA, se aquêles para quem foi feita 
não desejarem a perfeição. Acreditamos, 
positivamente, que se uma lei é feita, 
deve ser obedecida. Se, a sociedade a- 
mericana, proibe a seus cidadãos deter- 
minados atos, para bem estar geral, e 
os -comina, em caso de transgressão, com 
a pena de morte, ninguém poderá quei- 
xar-se dos rigores da. lei, quando livre- 
mente quís transgredi-los. NÃO SO- 
MOS APOLOGISTAS DA PENA DE 
MORTE. Somos apologistas, isto sim, do 


“RESPEITO AS LEIS. Só o respeito as 


leis conduz a sociedade e o cidadão ao 
progresso e a paz. Respeitar as leis vi- 
gentes para evitar que elas incidam con- 
tra o contraventor. Porque, a chamar a 
«pena de morte» de assassinato legali- 
zado, tal pecha terá de ser estendida à 
pena de prisão, que seria um «seques- 
tro legalizado» e ainda a «multa» que 
seria a «extorsão oficializada». Qualquer 
pena, de morte, de prisão ou de «inde- 
nização», será injusta para o contra- 
ventor. 


Entretanto, a justiça humana, tão 
limitada, não tem outros recursos para, 
de alguma sorte, conseguir um padrão 
razoável de ordem, de justiça, que pro- 
teja os bons dos maus, os ordeiros dos 
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desordeiros, os que respeitam dos que 
não respeitam nada e ninguém. 

Segundo as estatísticas, no Brasil, 
por ano, mais de dez mil (10.000) pes- 
soas são assassinadas. Por que morre- 
ram? Dizem que a «pena de morte» 
não diminúi o índice de crimes. Em tal 
caso, poderíamos dizer que a prisão e 
outras formas de penalidade, não dimi- 
nuem também o índice de roubos e ou- 
tras formas de subversão da ordem. 
Que propor então ? Acabar com os pre- 
sidios? Acabar com a justiça humana 
por sua reconhecida possibilidade de 
falência e exiguidade de meios coerci- 
tivos? Está provado que «cadeia» não 
regenera ninguém. E daí? Enquanto não 
fôr possível, por recursos financeiros e, 
principalmente, material humano, trans- 
formar os presídios em autênticos esta- 
belecimentos de regeneração, cabe-nos 
tolerar os meios que se tem, para que 
o ambiente não seja tomado pelos maus. 
De qualquer forma, será interessante 
meditar sôbre o que nos dizem as es- 
tatísticas. Nos EE. UU., o índice de cri- 
minalidade é 60°/) menor do que no Bra- 
sil, com uma população superior em 
mais do dôbro. É possível, acreditamos 
mesmo, que a «pena de morte», a «pri- 
são» e a «multa» não regenerem ou sa- 
neiem o ambiente, mas, de alguma sor- 
te, amedrontam. Não existe uma esta- 
tística que englobe o numero de assas- 
sinatos que não se executam, por te- 
mor de consequências da parte dos pos- 
síveis assassinos. 

Sei o que alegarão os mestres da 
casuística reencarnacionista dentro das 
leis de causa e efeito. Mas, em todos 
os tempos, a ordem entre os inferiores 
só pode ser conseguida pela disciplina, 
normas e condições IMPOSTAS, jamais 
por adesão espontânea, que seria um 
contra-senso. Talvez, aí esteja a razão 
da «pena de morte», da cadeia e de 
outras formas de punir. 

Ninguém pode matar. Nem a so- 
ciedade e muito menos o indivíduo. Se- 
gundo a lei do Evangelho, «quem fere 
com a espada, por ela é ferido». E ain- 
da: «ninguém deixará de pagar o últi- 
mo ceitil». i 

Preconizamos um trabalho mais 
amplo. Que a nossa atitude nao se cir- 
cunscreva ao protesto contra a «pena de 
morte» em pruridos de sentimentalis- 
mo. Que as nossas vozes não se façam 
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ouvir apenas quando éste ou aquéle é 
levado a uma punicáo dessa natureza. 
Para melhorar o todo, as leis que re- 
gem a sociedade, mister, se faz melho- 
rar o homem em sua unidade e as leis 
interiores que o regem. Se a «pena de 
morte» náo fór banida do coracáo hu- 
mano, irrizório será omiti-la dos códi- 
gos penais. Náo será retirando o nome 
de pántano ao que éle representa, que 
éste deixará de ser o que é. O neces- 
sário, urgentemente necessário, é deter 
a generalizada aplicacio da pena de 
morte entre as criaturas. O homem e 


a mulher, responsáveis por serem co- 
participantes, em algum aborto, agem 
de maneira pior do que a justica ame- 
ricana. Lá, o condenado foi julgado em 
tempo habil para defender-se, conde- 
nado e executado dentro de certas re- 
galias. No aborto, a vítima, sem ter fei- 
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to outro crime que O de incorporar-se 
ao fluxo da vida, por um impulso que 
náo foi seu, é julgado inconveniente, 
condenado a morte e executado suma- 
riamente, sem que possa alegar ou fa- 
zer qualquer coisa em sua defesa. O es- 
péculo, a sonda ou a droga que provo- 
ca uma delivrance prematura, é mais 
horrendo que a cámara de gaz de San ~ 
Quentin. 

No dia em que náo existir assas- 
sinos, não existirão os pelotões de fu- 
silamento, as cadeiras elétricas, as for- 
cas e as guilhotinas. É necessário uma 
onda, uma vastíssima onda, para er- 
radicar as causas. Saneadas estas, os 
efeitos deixarão de existir. A «pena de 
morte» existe porque ainda é grande a 
maldade nos homens e muito rudimen- 
tar a sua noção de responsabilidade pe- 
rante a vida. 


Ainda, Hipnotismo e Espiritismo 


V. O. Casella 


Au 


Söbre os nossos rebates nas revis- 
tas, de Abril-Maio a Agösto, ao que se 
escreveu no «Manual de Hipnose Me- 
dica e Odontológica», com relacáo ao 
Espiritismo, receberamos, do autor da 
obra, a cópia de uma sua carta, cuja 
gentileza agradecemos, enviada ao dire- 
tor desta Revista, sr. Watson Campélo. 

Uma vez que náo se dirige a nós 
o conteúdo da missiva, náo nos acha- 
mos autorizados para comentar o seu 
teor que, lamentavelmente, trata-se de 
um rompimento do nosso ilustre oposi- 
tor com o nosso contato epistolar. Con- 
tudo, das suas várias reclamacóes, que 
achamos exageradas, além de sua soli- 
citacáo ao sr. Campélo, para nos contra- 
rebater pelas páginas desta Revista, há 
um ponto sóbre o qual näo podemos 
guardar siléncio. Reclama o autor de 
que na sua defesa publicada na revista 
de Agósto último deixaramos sair ape- 
nas trechos esparsos de sua carta-de- 
fesa, ao invés de a publicarmos na sua 
integra. 

Cabe-nos informá-lo de que aqué- 
les trechos sáo justamente os pontos 
chaves nos quais está restrito o sen- 
tido de sua defesa. O restante, não pu- 
blicado, trata-se da parte acessória que 
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em nada influe para modificar ou me- 
lhorar a sua tese. E como prova do 
que estamos declarando, vamos agora 
dá-la na integra. A parte chave por 
nos publicada. na revista de agósto pas- 
sado, deixaremos grifada, destacando- 
se da outra nào publicada naquela oca- 
sido, e assim os leitores veräo que es- 
ta agora integrada náo altera o senti- 
do daqueles trechos. 


-Vamos a ela: 
«Rio, maio, 27.9, 60 
Prezado Sr. Casella ; — 


Quero agradecer-lhe a gentileza 
da remessa que me faz de um exem- 
plar da «Revista Internacional do Espi- 
ritismo» e no qual se insere um traba- 
lho seu de análise e crítica ao meu li- 
vro «Manual de Hipnose Médica e Odon- 
tológica». 

A par das bondosas referências 
que faz ao meu manual e a mim mes- 
mo, nota-se em seu, original, permita- 
me acusá-lo, um honesto propósito de 
investigação e debate em tôrno de um 
assunto que, percebe-se, apaixona a nós 
ambos. Em linguagem comedida, ali- 
nhando uma cansativa pesquisa biblio- 
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gráfica, sem ataques pessoais e ofensas 
— táo comuns as críticas que tenho re- 
cebido da igreja — lé-se a sua crítica 
com respeito e com tal atenção que não 
se pode evitar a resposta e a justifica- 


cáo. E o que me apresso a fazer. 


Pelo que percebi, V. S. baseia to- 
do o seu trabalho em dois argumentos 
principais extraídos do meu livro: — 


a) o trecho contido ۵ página 443 e 
no qual eu escrevo: — «Ali se 
trabalha sem método, desordena- 
damente ; ali se trabalha com in- 
dividuos que na sua maioria per- 
tencem ao tipo débil, DESEQUI- 
LIBRADO, instável, com predo- 
mináncia histérica ou neurótica», 


b 
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o fato de eu náo apresentar qual- 
quer explicacdo fisiolögica, den- 
tro dos conhecimentos reflexolö- 
gicos, para certos fenömenos ob- 
servados na orla espirita, prin- 
cipalmente o estranho conheci- 
mento que certos individuos têm 
de ciências que jamais estudaram. 


Certo por enquanto? 

O nobre amigo parece ofender-se 
quando percebe que chamo os espiritas 
de desequilibrados, a ponto de afirmar 
que o seu desejo é «... demonstrar a 
falsidade dessa declaração que vem atin- 
gir indistintamente os espíritas de de- 
sequilibrados.» 

Nos parágrafos imediatos entrega- 
se a longa busca bibliográfica, alinhan- 
do nomes respeitáveis como Luiz Silva 
(a quem muito admiro), Henrique Roxo, 
Charles Richet, Crooks, Lombroso, Lod- 
ge, Flamarion, Nielson, Rhine, Kyaran, 
Sveisson, e outros, todos solidários com 
a sua tese de que não se justifica atri- 
buir aos praticantes espíritas traços de 
insanidade mental. (A referência ao equi- 
librio mental está em seu trabalho, pag. 
$1, 3.2 linha). 

Tal afirmacäo de minha parte con- 
trastaria inclusive com outra, a de que 
a capacidade de aprendizagem e a in- 
teligéncia seriam fatöres favoräveis a 
inducáo hipnótica. 

Eis ai a tese principal de sua cri- 
tica, Sr. Casella. E eis que, lamento di- 
ze-lo em tais térmos, mas náo encontro 
melhor maneira de exprimir-me, V. $. 
náo entendeu o que leu e perdeu um 
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tempo precioso para desdizer... 
eu não disse. 
Cometeu com isso flagrante injus- 


o que 


tiça. 

Em nenhum trecho do meu livro 
eu me referi aos espíritas como desequi- 
librados... MENTAIS. 

A expressão «desequilibrado» que 
aparece ao lado das duas outras «débil» 
e «instável», são expressões reflexológi- 
cas, cujo sentido, V. S. não alcançou. 
Dê um pulo, por favor, às págs. 153, 
154 e 155 do meu livro, art. 37, «Tipos 
Nervosos». E veja lá — procure enten- 
der, por favor — o que é um tipo ner- 
voso débil (não confunda com  tísico), 
que é um tipo nervoso instável (não 
confunda com volúvel ou pusilânime), o 
que é um tipo nervoso desequilibrado 
(nada tem a ver com insano mental). 


Veja agora que V. S. construiu um 
castelo sôbre uma bolha de ar. Acusa 
que discutem o espiritismo de procura- 
rem «falsos caminhos». E o que fez co- 
migo? Inverteu o significado de uma 
palavra que não tem obrigação de co- 
nhecer dentro do seu conceito cientifi- 
co (é médico, sr. Casella ?), e, por êsse 
falso caminho, atingiu-me violentamen- 
te. Não fôsse a sua crítica vasada em 
térmos tão ponderados e cortezes, e eu 
não a responderia. Mas ao fim de seu 
ensaio, informa V. S. que voltará ao 
assunto. E daí a minha pressa em con- 
testá-lo, a fim de alertá-lo, quem sabe? 
a tempo ainda de tirá-lo do falso cami- 
nho e fazer-me justiça. Há falhas em 
meu trabalho, sr. Casella. Muitas. Mas 
essa não é uma delas. 

Vamos agora ao segundo tópico da 
sua crítica. De acördo com Richet (a 
transcrição: é sua), a «explicação espiri- 
ta é a mais aceitável» para certos fenô- 
menos. Isso não importa em que ela se- 
ja a certa. E no estudo dêste problema 
— V. S. que foi tão cuidadoso na pes- 
quisa bibliográfica — cometeu um êrro 
por omissão. Tais temas foram por mim 
discutidos mais amplamente num outro 
livro meu que V. S. demonstra não ter 
lido, «Hipnose e Letargia», da mesma 
Livraria Atheneu que editou o primeiro 
e que já está à venda há mais de um ano. 

Procure lê-lo. sr. Casella, conceden- 
do-me essa honra. Veja em que têrmos 
coloquei a questäo. Não resolvi o proble- 
ma, absolutamente, mas apresentei uma 
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série de argumentos que tornam a mi- 
nha tese também aceitável. 


Quanto ao mais, sr. Casella, creia- 
me, agradeco-lhe as referéncias elogio- 
sas. Gostaria que esta minha defesa me- 
recesse a acolhida da sua Revista mas 
näo lhe exijo isso. Deixo o problema ao 
seu criterio, ao seu bom senso, a sua 
honestidade. 


E aceite a certeza da estima dés- 
te amigo sempre as ordens. 


Osmard Andrade Faria 
(assinado) 


Agora, os leitores interessados no 
assunto volvam por favor sua atencäo 
ao nosso artigo, de Agösto passado, e 
ali relembraräo o nosso revide para a- 
quéles trechos que ai agora estäo gri- 
fados. O que ali disseramos prevalece 


também aqui nesta integra, pois a par- 
te agora acrescentada, por ser acessöria, 
sem alteracäo para o sentido concen- 
trado naqueles trechos chaves, 
mais exige de nós. 

Por êste motivo surpreende-nos tal 
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reclamação, mas não nos faltou boa 
vontade em satisfazê-lo ainda em tem- 
po, embora isto não resolva o impasse, 
pois continuamos sustentando o que afir- 
mamos naquela refrega, como já dis- 
semos, na Revista de agôsto último. 

Lamentamos o incidente, uma das 
causas culminantes do seu rompimento 
amistoso, é aguardamos com calma o 
choque de suas armas no campo polê- 
mico de luta, conforme sua solicitação 
ao sr. Campélo, para nos contra-rebater 
nas próprias páginas desta Revista. Pa- 
ra nós, seja qual fôr o resultado, tal 
ensejo nos será honroso, considerando- 
se a longa prática no setor jornalístico 
e a vasta erudição acadêmica do nosso 
contendor, que deverá saber manejar as 
armas na arte de escrever, com invejá- 
vel arte e dextreza. 

E aqui encerramos, mantendo-nos 
na espera dos acontecimentos futuros, 
que se aproximam. 


15/9/60 


Caixa Postal 153 — Araraquara 
Est. de S. Paulo 


| Bem-aventurados os simples e humildes | 


Ele era simples e humilde. 

Homem do campo, lidando com 
a Natureza, com ela confundia-se na 
luta de todos os dias. O trabalho, 
na sua mais bela expressáo, cons- 
tituia para éle o objetivo, a razáo 
de sua vida. Todavia, jamais co- 
nheceu a ambicáo, olhando para o 
mundo com a simplicidade dos hu- 
mildes. Em nenhum momento dei- 
xou-se emocionar com os sedutores 
acenos de uma vida diferente da- 
quela que constituia o seu mundo. 

Um dia, o amor tocou-lhe o co- 
ração. Encontrou a sua alma gêmea 
e a felicidade de sua vida simples 
ganhou intensidade. Era o máximo 
para quem pouco sonhara! Ela, a 
sua alma gémea, deu-lhe afeicäo pu- 
ra, dedicacáo extrema. Os senti- 


mentos de ambos confundiam-se 
num mesmo ideal de amor. Eram 
duas almas que caminhavam para 
Deus! Dizer mais dessa felicidade, 
seria impossivel, porque náo se po- 
deria descrever um pedaco do Céu 
na Terra! 

Eis, porém, que os Superiores 
Designios, muitas vézes insondáveis 
para a criatura humana, determina- 
ram profunda alteracäo naquele pe- 
queno mundo de Paz e Amor; ela 
cédo retornou a Patria Espiritual, 
deixando-lhe um vacuo na alma afli- 
ta e quase sem rumo. Quedou o ho- 
mem simples e humilde, envolvido 
na dör de uma saudade que jamais 
lhe abandonaria! Mas, como «o sán- 
dalo que perfuma o machado que 
o fere», éle fez da propria saudade 
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a razäo maior do seu viver. Culti- 
vou-a no canteiro revolvido da sua 
existéncia, com o carinho de um 
jardineiro celeste. E prosseguiu na 
sua caminhada para Deus, transfun- 
dindo nos filhos, nos entes queri- 
dos, todo o grande amor que com 
ele ficara. 

Honesto, fraterno, sereno, «näo 
perdeu a fe entre as sombras do 
mundo, erguendo-a por luz celeste 
acima de si mesmo». 

O tempo foi passando... e aqué- 
le homem jamais deixou de ser sim- 
ples e humilde, em tödas as suas 
atitudes. 

Ao terminar a sua jornada na 
Terra, alguém, referindo-se a sua 
vida, disse que ali poderiam ser apli- 
cadas as palavras de Paulo a Ti- 
moteu (4:7): «Combati o bom com- 
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bate, acabei a carreira, guardei a fé». 


Éle viveu com a humildade e 
a simplicidade que deve ser o apa- 
nágio dos Cristáos. 

Qual era a sua religiáo ? Náo 
importa. Éle foi simples e humilde 
como Jesus recomendou ! 

Assim foi o meu velho pai, Ar- 
mando Antunes Dias, cuja passa- 
gem para o Além se deu em 10 de 
Julho último, à Rua «A», Barra do 
Imbui, Terezópolis (R. J.). 

Paz e Luz sempre melhores ao 
seu Espírito. Jesus lhe conceda um 
despertar feliz, nos braços da com- 
panheira, que lhe antecedeu na via- 
gem de volta. 


Carlindo Dias 
Volta Redonda, Agösto de 1960 


| Seres Bíblicos - II 


Redator : 
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(Continuação do capitulo II) 


A velha Biblia 


— E mais (prossegue Arago): 
conceituacäo de divindade marca o com- 
passo da evolucäo. Diga-me o modo co- 
mo conceituas Deus, ou como a êle ora, 
e dir-te-ei quem és. E por isso que Cris- 
to substituiu o conceito de Jeová pelo 
de Pai nos Evangelhos; nisto também 
revogou o passado. Todavia o conceito 
de Deus-Pai está superado, porque Pai 
é um conceito pessoal, limitado, antro- 
pomórfico e Deus náo pode ser enten- 
dido assim. Os conceitos se superam e 
nisto está o que se chama: progresso. 
Mas é ilógico tomar-se o homem de sa- 
nha destruidora, como procedeu Lum- 
báio, arrasando os conceitos que servi- 
ram no passado, só porque dispóe de 
melhores no presente. Ninguém conse- 
gue pensar fora da sua época, e em 
qualquer julgamento histórico nao se 
poderáo desprezar as coordenadas lugar 
e época dos acontecimentos. Fazer co- 
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mo Lumbáio é agir como o pavão que, 
segundo as lendas, manifesta desdem 
pelos próprios pés, esquecendo-se de 
que sem pés não há pavão nem pavo- 
nadas... 

Chilon—Agora sou contente, e sin- 
to que as dificuldades se resolvem. Pros- 
segui, portanto ! 

Arago—Vamos chegar a éste pon- 
to por outros caminhos. Ajuda-me, com 
me responder as perguntas. 


art Tu 


Chilon — De acördo. 
Arago — Que é ۵ átomo ? 
Chilon — E um sistema planetá- 


rio no qual os elétrons, como se fóram 
planétas em tórno do Sol, gravitam em 
redor do núcleo em tödas as direcöes 
do espaco. 

Arago—lIsso é o que decoraste dos 
livros. Mas reflete agora com teus mio- 
los, e náo com os alheios. Um elétron 
percorre sua órbita 1015 vezes por se- 
gundo, isto é, 1.000.000.000.000.000 (um 
quatrilhäo) de vézes por segundo. E a 
pequenez dessa órbita é humanamente 
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inconcebivel. De maneira que, com ór- 
bita tao pequena, e com tal velocidade, 
o elétron & onipresente em todos os 
pontos da sua trajetória, pelo que a ór- 
bita eletrónica se torna num anel, como 
o de Saturno. Estás entendendo ? 

Chilon—Nunca tinha pensado nis- 
so, mas é; não pode deixar. de ser as- 
sim. Agora já concebo o átomo como 
uma bola, se visto por fora, imaginaria- 
mente, uma vez que éle é constituido 
de argolas concéntricas, cada uma ocu- 
pando um plano diferente do espaco. 

Árago — Chegaste entáo a conce- 
ber o átomo como uma bola, nada se 
assemelhando éle com sistemas plane- 
tários, onde esferóides lerdos giram em 
torno duma estréla central, nao em vo- 
lume, mas em plano, como carrossel. De 
fato, «de um eléctron que circula em 
tórno do núcleo atómico com a veloci- 
dade de 50.000 km/seg numa órbita de 
0,000.000.000.4 mm de diámetro 1015 vê- 
zes por segundo, náo se pode dizer em 
que ponto da órbita se encontra» (Fritz 
Kahn, O Livro da Natureza, I, 77). 

—Todavia, segundo os últimos re- 
sultados apresentados pelos matemáti- 
cos e físicos modernos, os corpos defor- 
mam-se com a velocidade; éles se en- 
curtam no sentido do eixo da desloca- 
cáo. «A Terra gira a 30 km/seg ao re- 
dor do Sol. Em conseqtiéncia désse mo- 
vimento, o seu diámetro no equador é 
10 cm mais curto do que seria se a Ter- 
ra fósse imóvel» (op. cit. I, 47). 

— Ora, movendo-se o elétron a 
50.000 km/seg, em sua órbita éle se a- 
chata como um disco. Assim o anel or- 
bitário que o elétron forma ao redor do 
nucleo, não seria uma procissão de bo- 
las, mas de discos, como moedas empi- 
lhadas ao longo duma circunferência. O 
turbilhão elétronico (elétron) se-achata 
e se abre para os lados numa onda es- 
tática, porque fechada no átomo. Desta 
maneira, aquela bola atômica que con- 
cebeste há pouco, passa a ter a confi- 
guração de uma esfera formada de anéis 
de algodão concêntricos. Entendeste ? 

Chilon — Estou vai não vai para 
perder o pé nestas profundezas. 

Arago — Aguenta-te um pouco 
mais. Substituindo o modêlo planetário 
atômico de Bohr, Schroedinger fêz ou- 
tro, em que as órbitas eletrônicas são 
ondulatórias. Assim, «o átomo de Schroe- 
dinger é «uma nuvem carregada» em 
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que vibra uma neblina de energia» 
(Fritz Kahn, O Livro da Natureza, I, 52). 
Entendeste agora o que seja o átomo e, 
consequentemente, a matéria ? 

Chilon— Acabei totalmente de per- 
der o pé; já não entendo mais nada. 

Árago — Acaso pensas tu que al- 
guém entende ? Digo-te que, por aqui, 
os rígidos conceitos científicos se evo- 
lam em música e poesia! Sabes a que 
compararmos o átomo então, Chilon ? 

Chilon — A quê? 

Árago — Fale Theógoras, o mes- 
tre meu, do qual engenho e arte her- 
dei!... O átomo se compara a Pagani- 
ni com seu violino ! 

Chilon — Que me dizeis ?! 

Árago — Quando, em Weimar, em 
1829, Goethe ouviu Paganini pela pri- 
meira vez, teve estas palavras: «Falta- 
me uma base para esta coluna de fla- 
mas e de nuvens. Ouvi simplesmente 
alguma coisa de meteórico e não me 
pude aperceber...» Tal o átomo, já dizia 
Theógoras: um turbilhão meteórico de 
flamas e de nuvens, cuja base se perde 
no inconcebível, até mesmo para o poe- 
tal... 

Chilon — Que bela figura achou 
vosso mestre Theögoras para o átomo e 
para a matéria! Antes o átomo era um 
sólido sistema planetário; agora é um 
violino tangido por invisiveis máos di- 
vinas que tiram déle os mais inconce- 
bíveis acordes luminosos, e as mais ex- 
traordinärias variações produzidas pelos 
saltos quânticos nas órbitas !... 

Arago—Porém isto, Chilon, é poe- 
sia, que náo ciéncia; tu a sentes, mas 
náo a entendes. Dá atencáo agora para 
o que te vou dizer: que dirias de al- 
guém que, podendo achar representa- 
ção mental para éstes últimos conceitos 
da ciéncia, se pusesse a xingar de pa- 
palvos, de estúpidos, de asnos a Demó- 
crito, a Galileu, a Newton, a Kepler e 
a outros que tais, só porque éstes, per- 
tencendo ao passado, náo puderam che- 
gar a esta conceituacäo ? 

Chilon — Diria que ésse sujeito é 
um ingrato, por isso que os últimos con- 
ceitos náo se formariam, se náo se for- 
massem os primeiros. 

Arago —Tornando agora ao nosso 
tema, digo, igualmente, que se náo ti- 
vesse Abraão, não haveria Isaque, Ja- 
có, Moisés, Davi e Cristo. Digo mais: 
assim como há evolução para as concei- 
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tuações científicas, as há, também, para 
as filosóficas, sociais, religiosas e mo- 
rais. Abraão pode ter sido um cigano, 
como disse Lumbaio no seu desabafo 
anti-biblico contra Alonstro; mas féz is- 
to de grande: criou o conceito de um 
Deus único, o qual dominou o ocidente 
inteiro. E êsses que falam mal de A- 
braáo, como aquéle cameló, podem náo 
ser como Abraáo, porém sem dúvida 
nenhuma, apesar do adiantado do tem- 
po, continuam sendo iguais a faraó e 
Abimeleque, no que concerne ás mulhe- 
res alheias. Se náo fósse a fúria lúbri- 
ca de faraó e de Abimeleque, Abraäo 
náo precisaria temer por sua vida, co- 
mo era de temer-se, pelo que se viu, 
depois, pelo sucedido. Logo, quando ‘os 
homens deixarem de ser meras bestas, 
náo mais faráo violéncia aos Abraáos 
pacíficos. Abraão não foi oferecer Sara 
a faraó, nem a Abimeleque; apenas pre- 
viu o que sucederia se soubessem que 
era sua mulher, além de sua irmã ou 
prima. E as previsões se cumpriram e 
Sara foi levada para o harem daquêles 
sátiros brutos. Isto prova que Abraão 
conhecia muito bem os homens, pelo 
que era justíssimo (e ainda o é) temer- 
se dêles. 

Chilon — Mas, amigo Árago, e a 
tão decantada fé que Abraão tinha pelo 
seu Deus, a que fica reduzida? 

Arago — A fé se reforça e cresce 
com o tempo e com as provas, e tanto 
que Cristo disse assemelhar-se o reino 
dos céus a um grão de mostarda que 
germina, cresce e frondeja como peque- 
no arbusto. Ora, êste Abraão relativa- 
mente moço e forasteiro em terras es- 
trangeiras, não é o mesmo, já mais ve- 
lho, do tempo de Isaque, pois Sara, sua 
mulher, concebeu aquele com a idade 
de 90 anos. Como poderia ser Abraão 
um homem de fé robusta do porte da- 
quela que demonstrou na hora de sa- 
crificar seu filho, se ainda não tinha 
provas bastantes da parte de seu Deus ? 
Onde faltou a fé, supriu-a a inteligên- 
cia da vida, e Abraão se safou da mor- 
te certa. Acrescente-se a isto que cada 
fenômeno histórico tem de ser julgado 
em sua época e local, e não fora dêles. 
A moral é relativa, e não se pode sa- 
ber, nêste sentido, quais eram os pon- 
tos de referência de Abraão. Todo fato 
histórico-social tem de ser situado no 
seu tempo; depois é preciso reconstruir 


o quadro histórico, o cenário, através 
dos fragmentos literários e arqueológi- 
cos contemporâneos de todos os outros 
lugares; só agora, então, é que vem o 
julgamento, e ainda, certamente, não 
feito por algum literatelho, mas por 
quem tenha linguagem pujante, corres- 
pondente ao mérito do assunto. 

— A Biblia, Chilon, é um docu- 
mento arqueológico não incólume, por- 
que aí andaram mãos de deturpadores 
intencionais ou não. Os exemplares que 
temos à mão são cópias de cópias. Não 
é livro que se possa estudar isolado de 
outros monumentos pré-históricos con- 
temporâneos dêle. Sua interpretação, an- 
tes de ser feita por teólogos, como sem- 
pre foi, onde a fantasia supre a ciên- 
cia, é trabalho de arqueologia, herme- 
nêutica e morfologia histórica, ou seja, 
história comparada. 

— Agora, ouça isto, como a coisa 
muito importante: os espíritos, em se 
reencarnando, pisam sôbre seus pró- 
prios rastros, para os continuar, para os 
fazer avançar mais; por isso, discutir a 
Bíblia é tarefa para gerações dentre as 
quais se encontrarão verdadeiros gênios. 
Um dêstes foi Sir Isaac Newton que, 
respeitoso, via na Bíblia um sonho, tal- 
vez lindo, talvez não, mas de cujas den- 
sas brumas surgiu Cristo. O ataque mo- 
vido ao Velho Testamento, não para só 
nêle; atinge o Novo também, porque 
Cristo e seu Evangelho continuam o 
passado involuido. 

— Queres, agora, que examine- 
mos esta mesma questão de um novo 
ponto de vista? 

Chilon — Que dúvida? para isto 
estou aqui de onde não arredarei os 
pés, mesmo que passe tôda a noite. 

Árago — No tempo destas ocor- 
rências com Abraão e Sara, ambos es- 
tavam sós. Se o que fizeram fôsse coi- 
sa indígna, havia de ficar encoberta, 
pois todos nós costumamos silenciar só- 
bre tudo aquilo de que nos envergo- 
nhamos. Tu não procedes assim? 

Chilon — Procedo. 


Arago — E Lumbäio, como pro- 
cede ? 

Chilon —- Como eu, e assim to- 
dos. 

Arago — Se fôsse coisa feia, te- 


. ria ficado encoberta, e Moisés não teria 


tomado ciência disto, por tradição oral, 
para a escrever no Pentatêuco. Mas 


Moisés tomou conhecimento ; logo a coi- 
sa foi propalada entre os descendentes. 
E por que ? 

Chilon — Jamais o saberei, se mo 
não disserdes. 

Arago—Foi para que Abraão cons- 
tituisse o ponto de passagem entre a 
prostituição sagrada e a profana, que 
existia na sua pátria, país de Hur, que 
fica nas montanhas da Mesopotâmia. Es- 
te mesmo tipo de prostituição, conside- 
rada como rito religioso, grassava, não 
somente em töda a Caldéia, mas tam- 
bém na Fenícia, Chipre, Cartago, Armê- 
nia, Pérsia, Egito, Grécia, etc. como se 
pode ver pela «História da Prostituição», 
escrita por vários autores célebres, edi- 
tada pela Livraria Antonio de Carva- 
lho, em São Paulo. 

— Este mesmo espírito de passa- 
gem entre a prostituição sagrada e a 
profana, está no relato do estupro de 
Diná por Siquem filho de Hemor heveu ; 
ainda que Hemor, Siquem e todos os 
homens do reino se tivessem circunci- 
dado, por exigência de Jacó, dois filhos 
dêste, chefiando um bando de homens 
armados, passaram à espada todos os 
machos, a começar por Siquem e Hemor. 

Chilon — Mas isso foi uma barba- 
ridade sem nome, além de heresia, pois 
os homens de Hemor estavam segura- 
dos pelo rito sagrado da circuncisão ! 


A’rago—Sim, sem 'dúvida que foi. 


uma selvageria; mas serviu para refor- 
car o horror ao estupro e à prostitui- 
ção. Contudo Jacó não aprovou o que 
os filhos fizeram. 


Chilon — Mas Jeová não puniu os 
culpados, como era de se esperar. 
A'rago — Então, se ninguém viu 


a punição, é que ela não se deu, de fato, 
como pensam todos os salafrários, e é 
por isso que ainda agora os safardanas 
são os únicos que gozam nêste mundo. 

Chilon — É, mas a punição dês- 
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tes tais se faz, aqui ou alhures, nou- 
tras existências... 

A’rago — Logo, os dois filhos de 
Jaco foram justicados depois, noutras 
vidas, e por isso promete Jeová, no 
Decálogo, punir as culpas dos pais nos 
filhos, não ATÉ a terceira e quarta ge- 
ração, como está em todas as Bíblias, 
mas NA terceira e quarta geração, que 
é quando já se teve tempo de reen- 
carnar, de novo, no tronco familiar. É 
assim que na Bíblia esperantista, tra- 
duzida diretamente dos originais he- 
bráicos, pelo judeu eruditissimo Dr. Za- 
menhof, ao invés de «gis la tria kaj 
kvara generacioj» esta «en la tria kaj 
kvara generacioj». (Ex. 20, 4 a 6). ` 

^ — Abraão, pagando tributo a Mel- 
quizedeque, rei de Salem, tornou-se nexo 
entre a Ordem de Deus Altíssimo, a que 
pertencia êste rei, e sua posteridade. 
Igualmente o legendário sacrifício de Isa- 
que teve a função conectiva e de pas- 
sagem entre o sacrifício humano, sobre- 
tudo de crianças, praticado em quase 
todos os países antigos, e o sacrifício 
de animais. 

— O novo ignaro, Chilon, vive de 
imitação, e por isso as melhores lições 
são as que se gravam em exemplos vi- 
vidos, ou supostamente vividos; daí as 
parábolas de Cristo e as’ fábulas de E- 
sopo. E Moisés não era nenhum lorpa 
para entender isto. 

` Chilon — Agora estou satisfeito, e 
vos peço entrarmos no estudo das difi- 
culdades bíblicas. Lembrai-vos de que 
vos perguntei, de comêço, se a Bíblia é 
divinamente inspirada, como querem 
muitos, ou é apenas um livro humano, 
como pretende C.'G. S. Shalders, em sua 
obra «Uma Análise Crítica da Bíblia». 

A’rago—Guarda, Chilon, tuas per- 
guntas por ora; haveremos de chegar 
lá, querendo Deus; por hoje basta, que 
já é tarde. 
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“Não Matarás” ۳ Osvaldo Requiño 


«Náo vim derrogar a Lei, mas, sim, 
dar-lhe cumprimento». — JESUS. 


«O homem não tem o direito de ferir 
senão para curar». (Antigo aforismo 
talmúdico). É 


julgamento de CARYL CHES- 
SMAN, cujo aspecto legal não 
nos propomos discutir aqui, so- 
licitou, mais uma vez, 4 opinião públi- 
ca mundial para a velha e sempre de- 
batida questão da pena de morte. 

Quem, neste momento, fala é não 
só membro do Ministério Público na 
Bahia, mas também cristão. Tal decla- 
ração objetiva justificar a mescla, aliás 
oportuna, conforme se verá, de elemen- 
tos de ordem jurídica, por um lado, e 
de ordem” teológica, por outro, com que 
pretendemos alicerçar nossa modesta 
posição na matéria ora equacionada. 

Muitos, entre, nós, últimamente, se 
têm preocupado tão só em justificar a 
razoabilidade dêsse instituto legal atra- 
vés dos tempos. Mas não basta, ao nos- 
so ver, justificá-lo apenas, senão algo 
fazer também em favor de sua total 
proscrição, por contraproducente e anti- 
“cristão. Mister se torna rendermo-nos, 
cada vez mais, à conclusão de que o 
progresso espiritual e, consequentemen- 
te, jurídico a que a humanidade chegou 
já não comporta essa bárbara fórmula 
de sanção penal, tanto mais quanto evi- 
denciado está não ter produzico, em 
qualquer época, os frutos e resultados 
que fôra lícito dela esperar. Ora, no 
mais rico e civilizado dos países do mun- 
do, os Estados Unidos, a realidade é, ao 
contrário, estarrecente e contristadora. 
É o que apresenta o maior índice de 
criminalidade juvenil. De acôrdo com 
J. EDGARD HOOVER, chefe do F.B.I. 
(«Federal Bureau of Investigation»), ci- 
tado pelo escritor norte-americano WIL- 
LIAM HARD, <a partir de 1950, a per- 
centagem de crimes aumentou quatro 
vézes mais do que a populacäo do pais», 
' apesar de suas cámaras-de-gás e de 
suas cadeiras-elétricas. 

A própria história do direito de 
punir — consideradas as conquistas do 
período mediante entre a cruel «lei de 


talião» e a alvissareira «individuação da 
,pena», floráo de Becária — autoriza-nos 
“a prognosticar que a pena de morte pas- 
sará, que já está passando, como pas- 
saram, e louco seria quem pretendes- 
se ressuscitá-las, penas quais as do se- 
pultamento vivo, do esquartejamento, 
da roda, da mutilação de mãos, nari 
zes, línguas e orelhas, do ferro canden- 
te, da fogueira, do regime das ordálias.... 


Por isso, repugna, principalmente 
a nossa formação cristã, que, em nos- 
sos dias, segundo está ocorrendo agora 
mesmo (Ver «Reformador», abril, pag. 
87), um individuo que se diz «repre 
sentante do Cristo», possa dedicar-se a 
inglöria e bläsfema tarefa de percorrer 
o Brasil inteiro, advogande a inclusdo 
(depois de 69 anos de, proscrita da le- 
gislacäo patria) da pena de morte em 
nosso Cédigo Penal, propugnando por 
que se legalize, entre nos, o direito de 
matar ! 


Felizmente, tal apostolado, que ser- 
ve aos interésses das trevas, e nao da 
luz, ou a inconfessäveis imperativos em 
que nem queremos pensar, vem ense- 
jando, azo para mais uma veemente a- 
firmacäo de nossa mentalidade e de 
nossos sentimentos, exatamente o con- 
trario do que esperava seu ardego pre- 
conizador. 

«Toda árvore que o Pai não plan- 
tou será cortada e lançada fora»—-sen- 
tenciou o Torturado do Getsémani. Dis- 
se ainda o Divino Amigo näo ter vin- 
do para derrogar a Lei, e, sim, para 
dar-lhe cumprimento, isto 6, fazé-la cum- 
prir. Muitas das recomendacöes divinas 
eram letra morta, no mosaísmo deca- 
dente dos fariseus («Não vos deu Moi- 
sés a Lei? no entanto, nenhum de vos 
“a cumpre»). Entre elas, o «Náo Matarás». 


Será que Deus plantou, alguma vez, 
a árvore do assassinio, mesmo justifica- 
do, mesmo legal ? Náo é crível. O manda- 
mento dado a Moisés; no Sinai, foi sim- 
plesmente éste: «NÃO MATARÁS». Na- 
da lhe foi acrescentado. A estupidez hu- 
mana (quer se tenha disfarcado sob a 
máscara da vindita privada, da vindita 
familiar, da vindita tribal ou da vindita 


social) é que o interpretou a seu talan- 
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te, acomodando-o a seus interésses, nem 
sempre confessäveis. " 

Ao dá-lo à humanidade, Deus sa- 
be que ela não está preparada para aca- 
ta-lo de chófre, a um preceito de tal 
envergadura. O proprio Moisés—prova- 
do ter sido mero veículo ou medianei- 
ro da vontade divina — éle mesmo, o 
maior dos hebreus, seu chefe supremo, 
mal se desincumbe do responsabilidoso 
Onus, renega e conspurca o insofismá- 
vel aviso e, conforme vemos em Exodo, 
XXXII: 25 a 29, ordena e comanda, em 
seguida, a matanca de cérca de 3.000 
de seus patricios, além de prescrever 
mil outras sancöes fatais, como, por 
exemplo, se colhe do citado livro, XXI: 
4 29. ۱ 

Afinal, para quem e para que foi 
ditado o «Näo Matarás», se tantos se 
aforcuram em riscá-lo agora da Bíblia ?!... 

Compreende-se sem muito esfór- 
co, e a evolucáo da mentalidade huma- 
na, no particular, o atesta, que Deus 
náo o ditou objetivando sua imediata e 
incondicional positivacäo entre os ho- 
mens, ou com o intuito de vé-lo, num 
passe de mágica, seguido pela criatura 
— do mesmo modo que, quando orde- 
nou que a terra produzisse ervas e ár- 
vores e frutos e sementes, peixes e rép- 
teis e aves e gados e béstas-feras, aben- 
coando-os e determinando-lhes cres- 
cessem e se multiplicassem (Génesis I: 
11 a 22), não teve em mente uma criação 
instantánea (tal asseveraram durante 
tantos séculos os escravos da letra), mas, 
ao revés, progressiva, como o afirma e 
demonstra, com o beneplácito da Fé, a 
Ciéncia. Deus náo tem pressa, porque é 
eterno. 

Etapas idénticas, no campo do es- 
clarecimento humano, terá que vencer 
o «Náo Matarás», até que se efetive. 
Deus sabia disso, ao dar-nos náo só és- 
se, senão também os demais manda- 
mentos. Jesus, seu máximo representan- 
te na terra, confirma-o, nêsse ponto, ao 
advertir: «Até que o céu ea terra pas- 
sem, nem um jota, nem um til se omi- 
tirá da Lei, sem que tudo seja cumpri- 
do. Quem, pois, abolir algum dêsses 
mandamentos, por menor que seja, e 
ensinar assim a gente, passará por in- 
fimo no reino do céu. Se a vossa jus- 
tiça não fôr maior que a dos escribas e 
fariseus, não entrareis no reino do céu». 
(Mateus, V: 18 a 20). 
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Tudo vem a seu tempo. Detentor 
do livre arbítrio relativo e, do mesmo 
passo, submetido a um determinismo 
também relativo, o homem, em sua ce- 
gueira, tende sempre a subverter o sen- 
tido da lei, para apropriá-la aos seus 
efêmeros apetites, mas a lei, que visa 
ao bem, há de, afinal, impôr-se, lenta, 
porém seguramente, à proporção que a 
animalidade ceda caminho à espirituali- 
dade. : 

É o que estamos presenciando. O 
direito de punir evolveu da lei do «ólho 
por ólho, dente por dente, sangue por 
sangue»—fase de absoluta vinganca so- 
cial—para a da «individuacäo da pena»; 
com o livramento condicional e o indul- 
to, presentemente conquistados, fran- 
quiaremos, dentro em pouco, a altruís- 
tica etapa da «indeterminação da pena», : 
para, enfim, superados todos ésses mo- 
mentos, substituirmos o DIREITO DE 
PUNIR pelo DEVER DE REABILITAR 
(Florian, Timme, Lugaro, Gall Pietro 
Ubaldi). : 

Entäo, o «Näo Matarás», ditado nos 

tempos da barbárie, encontrará clima pro- 
picio ao seu perfeito e total cumprimen- 
to. Em vez de cárceres nauseabundos e 
degradantes depósitos de desajustados 
morais chamados penitenciárias, em vez 
de cámaras-de-gás, de cadeiras-elétricas 
para o homem que se tornou incompa- 
tivel com a vida social—escolas, refor- 
matórios, hospitais, medicina preventiva 
do crime—em favor da recuperacáo do 
nosso semelhante. Quem ousaria, em 
nossos dias, pedir a pena capital para 
um louco delingüente ?, 

Nessa quadra da historia da huma- 
nidade, terá sentido esta predicacäo, ain- 
da agora tida por absurda e utöpica, de 
Jesus: «Se alguém vos bater numa fa- 
ce, oferecei a outra; amai vossos inimi- 
gos” (Mateus, V: 39 a 44). i 

Por mais que sofismem os parti- 
- dários de outra «pedra angular», o «NAO 
MATARÁS» continuará a ser o grito da 
advertência divina contra o sacrificio 
dos Chessman, as execuções cubanas, os 
expurgos russos, os massacres sul-afri- 
canos, as hecatombes à Hiroxima, os 
crimes do falso arianismo hitlerista, as 
fogueiras inquisitoriais, as fratricidas 
guerras mundiais... 

Até que se cumpra ! 


Feira de Santana, Bahia, Julho de 1960 
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Relações da mediunidade com 
os casos de Onenca psíquica 


Para Morselli e Richet, os médiuns eram criaturas normais — Expedientes usados contra a 
propagação do Espiritismo — Explicações de Kardec sôbre os casos de loucura 


«7 CUSAR os espíritas de loucos, 
apontar o Espiritismo como ca- 
minho para o hospício, e até 

mesmo apresentar o Espiritismo como for- 
ma de loucura, foram expedientes muito 
usados, e de grande efeito em nosso pais, 
na luta contra a propagação da Doutri- 
na. Nem mesmo os homens de ciência 
deixaram de usar ésse expediente, e ain- 
da agora, em trabalhos recentes - um de- 
les publicado em São Paulo, por lente 
universitária, e denunciado por Deolindo 
Amorim em magnifico artigo no jornal 
«Mundo Espirita» -aparecem tristes res- 
quicios dessa atitude. Ficou célebre a te- 
se do prof. Henrique Roxo, criticada por 
Leopoldo Machado, Carlos Imbassahy e 
outros, sóbre a estranha doença que se 
chamaria «delírio espirita-episódico», ou 
seja, a «doença» da vidência. 

No exterior, entretanto, desde o 
. princípio das pesquisas espiritas, os gran- 
des mestres de psicologia e psiquiatria 
tomaram atitude bem diversa. Enrico Mor- 
selli, diretor do Hospital Psiquiátrico de 
Mecarata e professcr de Psiquiatria e 
Neurologia na Universidade de Genova, 
autor de dois alentados volumes sóbre as 
relações do Espiritismo com a Psicologia 
— apesar de não ser espirita e de nem 
mesmo aceitar a «hipótese espírita» - não 
admitia que o Espiritismo fósse causador 
de loucura. Pelo contrário, referindo-se 
às numerosas experiências que realizou 
com a médium Eusápia Paladino, acen- 
tuava o teor de equilíbrio, de sensatez. 
de serenidade, dos participantes dos tra- 
balhos, e acrescentava que, em sua lon- 
ga carreira de psiquiatria, haviam sido 
apenas quatro ou cinco os casos de alie- 
nados espíritas. Imagine-se a cifra cor- 
respondente a outras correntes. 

Charles Richet, ao tratar das acu- 
sações de histeria e de loucura feitas aos 
médiuns, declara peremptoriamente no 
seu «Tratado de Metapsiquica»: «Recu- 
so-me inteiramente a considerá-los como 
doentes». E logo mais adverte: «Certa- 
mente que éles sofrem alguma desagre- 
vação da consciência. Mas também os 


artistas, os sabios, e mesmo os indivi- 
duos comuns, não sofrem fregüentemen- 
te de análogas desagregações da cons- 
ciência, com automatismo parcial ?» Re- 
ferindo-se aos grandes médiuns então co- 
nhecidos, Richet acentua que nem a sra. 
Piper nem o rev. Stainton Moses, «pos- 
suiam qualquer caracteristica fisiológica 
ou psicológica que os distinguisse», e ter- 
minava declarando: «êsses sensitivos são 
como todo o mundo». Uma observação 
curiosa de Richet, sobejamente constata- 
da pelos investigadores espíritas, no mun- 
do inteiro, é a da naturalidade e espon- 
taneidade do desenvolvimento mediünico. 
assim expressas pelo sábio: «Na maioria 
dos casos, foi por acaso que êles desco- 
briram a sua sensibilidade. Não foi ja- 
mais por um ato deliberado da vontade 
que se tornaram médiuns. Seu poder de- 
senvolveu-se espontáneamente». Da mes- 
ma maneira, a faculdade desaparece, 
quando menos se espera, e sem que o 
médium «possa retê-la», segundo as ex- 
pressões de Richet. 


Como se vê, há enorme distância 
entre a atitude de sábios como Morselli 
e Richet e a de alguns psiquiatras na- 
cionais que se empenham em classificar 
os médiuns de anormais. A mediunidade, 
alias. não é privilégio dos chamados mé- 
diuns. O Espiritismo demonstra que a 
mediunidade é uma faculdade humana 
generalizada. Tódas as criaturas huma- 
nas são médiuns. O que existe é apenas 
uma variação de graus ou de potência. 
como se nota em tódas as demais facul- 
dades. O pitoresco «delírio espirita epi- 
sódico» pode, assim, ser considerado co- 
mo uma espécie de surto gripal, ou de 
sarampo ou de varicela, que de vez em 
quando ataca os grupos humanos. En- 
quanto o prof. Henrique Roxo não des- 
cobrir uma vacina eficiente, estaremos 
todos sujeitos a êsse delírio. 

Kardec, em «O Livro dos Espiritos», 
estuda o problema da loucura, em face 
das acusações feitas ao Espiritismo. E 
pergunta: «Conhece-se o número de lou- 
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cos e maniacos produzidos pelos estudos 
matemäticos, medicos, musicais, filosöfi- 
cos e outros? E deve-se, por isso, ba- 
nir tais estudos? O que provam ésses 
fatos ? Nos trabalhos fisicos, estropiam- 
se os braços e as pernas; nos trabalhos 
intelectuais, estropia-se o cérebro». A se- 
guir, lembra Kardec que nenhuma cién- 
cia, nenhuma arte, nenhum ramo de ati- 


| Do Testemunho ۰ 


criatura humana, em sua 
existência neste mundo é 
missionária em função do 
progresso espiritual de si 
mesma. E função imediata é a de fazer- 
mos pela elevação espiritual dos outros. 
No benfazer desinteressado, no esförco, 
na dedicação, nos exemplos nós atua- 
mos o nosso progredir e o dos outros. 

Tôdas as nossas quedas no mal são 
desviamentos do missionarismo princi- 
pal, do missionarismo benemerente pre- 
cípuo. Cada descair no êrro é um in- 
terregno malbaratado, é uma sequencia 
perdida que cedo ou tarde infalivel- 
mente havemos de recuperar. 

A alma que tomba no mal, que 
nele se compraz, não veio à Terra em 
missão do mal, mas sempre e sempre 
do bem, da regeneração, do reequilíbrio, 
da redenção de si mesma. O estagiar 
no mal é o distorcer, o violentar e o 
renegar do missionarismo precipuo de 
que é investida pelo Alto tôda criatura 
humana. Tal missionarismo nuclear se 
compõe de muitas facetas que chama- 
mos responsabilidade, dever, obrigação. 
Facetas tôdas elas refletindo correção, 
“abnegação, altruísmo, sentimento. 

Dizer-se missão é dizer provação, 
é dizer testemunho. No transcurso de 
nossa missionária-existência terrena não 
há um sequer de nós que não foi ou 
não será convocado, neste setor ou na- 
quele, de um modo simples ou difícil, 
suave ou árduo ao testemunho. Se ven- 
cer nos pequenos testemunhos é sempre 
desafogar o Espirito, vencer nos gran- 
des será redentoriar a êsse Espírito imor- 
tal que busca o mais alto, que sabe ha- 
ver de estar, no grande futuro, e por 
seu justo mérito, em esferas mais ele- 
vadas... 
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vidades mentais é responsável pela lou- 
cura. que pode desenvolver-se em qual- 
quer estudo, desde que o indivíduo te- 
nha disposição para ela. E por fim es- 
clarece que o Espiritismo «é um preser- 
vativo da loucura» porque oferece ao es- 
tudioso os elementos necessários à sua 
paz de espírito. 


IRMÃO SAULO 
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Na história da humanidade espon- 
tam, gracas a Deus, episödios sublimes 
de testemunhos macicos. O nosso 13 de 
maio é um exemplo magnifico do sen- 
timento e desprendimento humano, pois 
a inteligente Princésa Isabel sabia mui- 
to bem que o abolir da escravatura no 
Brasil era minar diretamente o proprio 
tröno. Mas nao recuou. 

A prova reforcada da luminosida- 
de de.sua alma, Isabel a da pouco de- 
pois da implantação da República. A 
dócil criatura, já no dia seguinte ao da 
proclamacäo tem ciéncia de que os no- 
vos dirigentes da nacäo querem o exi- 
lio dentro de vinte e quatro horas da 
Familia imperial. O choque emotivo, sen- 
timental da Princésa & tremendo, pois 
tal ordem significa a expulsäo crua do 
pais a que ela e töda a sua Familia 
amam, sendo o cumulo da ingratidäo 
para com aquela gente pacifica, boa e 
patriota. O coracäo sensivel de Isabel 
está esmagado e seus olhos choram la- 
grimas queimantes diante: do ultimato 
de banimento, mas a sua consciéncia 
em amoldamento evangélico está em 
luz. Entre os möveis deslocados para a 
mudanca ao navio, olhando a mesa de 
Sevres em que assinou a abolicäo dos 
escravos, a Princésa Redentora exclama 
veemente : — «SE TUDO QUANTO A- 
CONTECE PROVÉM DO DECRETO 
QUE ASSINEI, NÃO ME ARREPENDO 
UM SO MOMENTO. AINDA HOJE O 
ASSINARIA !» (*) 


Irmãos, tôda criatura humana é, 
do berço ao túmulo missionária auto- 


(*) A afirmativa de Isabel acha-se 
em A PRINCESA ISABEL — A RE- 
DENTORA — Pedro Calmon, Ed. Comp. 
Edit. Nacional — 1941 — Página n. 261. 
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mática no Bem. O bem é a alavanca do 
progresso espiritual. As provacöes, os 
testemunhos sáo capítulos désse missio- 


narismo-pró-evolução. Testemunhos hou- : 


ve na Terra a desprezarem todo o po- 
der e esplendor e riqueza da Terra. Sáo 
lances de almas nas quais viceja a fé 
num poder mais alto, numa razáo mais 
alta, numa destinacäo mais alta espe- 


en es 


4, A Biblia Sagrada 


— 


A todos os cristaos que procuram 
a verdade, isentos de preconceitos e de 
liames sectaristas, sejam católicos ou 
protestantes, espíritas ou simplesmente 
espiritualistas, e até mesmo aos agnós- 
ticos, desiludidos da Religiäo por causa 
das prevaricações que os homens en- 
gendram, paz e concórdia — para que 
haja possibilidade, nos espiritos, de as- 
similacäo dos santos ensinamentos do 
EVANGELHO ! 


Estáo em jógo os destinos da Hu- 


manidade, na atual conjuntura interna- 
cional, ainda, infelizmente, alimentada 
pelo anti-fraterno principio sob cujo in- 
fluxo tem-se desenvolvido a civilizacäo, 
em nosso planéta, princípio determinan- 
te de tódas as calamidades sociais e de 
tódas as guerras: «Si vis pacem, para 
bellum» ou, traduzido em vernáculo : 
«Se queres a paz, prepara a guerra». 
Sentem-se todos os corações inva- 
didos de temor e de intrangüilidade ; 
uma angústia mortal comprime-os. A 
ingênua bemaventurança, manifestada 
até bem pouco tempo, graças à boa fe 
que ainda lhes ia nas almas, por algu- 
mas criaturas destituidas de ambições 
e de espírito de competição que esteri- 
liza os campos da amizade, se ainda de 
todo não desapareceu da face da terra, 
está, contudo, restrita a um número tão 
insignificante de pessoas incultas, que 
em coisa alguma pode influir para ame- 
nizar a irrefreável tensão de descon- 
fiança, de que todos participam e de 
que muito poucos procuram libertar-se, 
pela prece, movidos por um sentimen- 
to de amor. 
O próprio Criador, se invocado nas 


“Terra pelo Cristo de Deus. 
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rando a criatura, e tudo por vontade 
perene do Criador. Essas são almas a 
não destoarem do Evangelho trazido à 
Tais almas 
aclaradas não se prendem ao chão, mes- 
mo ao chão mais vistoso e rico e ren- 
doso; elas abraçam o testemunho e se 
elevam na aspiração pura de aperfei- 
coamento transcendente. 


en. 


[ (Anotações à margem 


das Santas Escrituras) 


— 


preces dos homens, é para atender a 
solicitacöes personalissimas, cada qual 
procurando förcas particulares para al- 
cancar os bens da terra e até os de um 
cerebrino Reino dos Céus, que procu- 
ram conquistar sosinhos, destituidos que 
foram do vero espirito de solidariedade 
cristã... 

Para cúmulo de confusão e de 
desregramento mental, apresentam-se 
alguns profitentes das mais elevadas 
Doutrinas Espiritualistas, cujos elemen- 
tos culturais preferiram, pelas suas ten- 
dências intelectualistas, aos bons prin- 
cípios morais que elas objetivam, ali- 
cerçados na Caridade, como demolido- 
res racionalistas das Santas Escrituras, 
dominados por um cientificismo absor- 
vente, de fundo materialista, que os não 
deixa perceber a exiguidade mental a 
que se acha ainda adstrito o homem 
terreno, com relação aos fatos, aos pro- 
blemas, aos fenômenos de natureza es- 
piritual. 

Entraram, então, a conspurcar to- 
dos os bons elementos da Exegética, se- 
gundo a qual muito podem conseguir, 
mesmo culturas medianas, a respeito de 
interpretacäo das Santas Escrituras, pre- 
tendendo, com isso, prestar um bom ser- 
vico à civilização do terceiro milênio, 
que desejam escoimada de superstições 
e pieguismos, entendendo como tais 
quaisquer idéias e quaisquer conclusões 
que não tenham assento na rocha ina- 
movivel dos fatos «cientificamente» com- 
provados e materialmente ao alcance 
da inteligência... com o que fazem de 
Deus um alucinante conceito, supondo- 
se investidos de todos os atributos da 
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Divindade, a respeito de cujas obras 
sentem-se com inteira capacidade de 
conhecimento, já se pensando, mesmo, 
em executá-las independentemente de 
qualquer intromissão da Onipotente Von- 
tade, pois que tudo quanto existe deve 
caber na possibilidade do HOMO SA- 
PIENS, suprema e final manifestação 
das fórcas vivas e criadoras da nature- 
za, na ascendente progressáo das espé- 
cies... como supõem ! 

E, realmente, avassaladora essa 
tendéncia do espirito humano, hodierna- 
mente, para preconceituar-se como ca- 
pacitado a resolver todos os enigmas do 
Universo ! 

Que a ela se entreguem os sabios 
da escola materialista, ofuscados pela 
desmesurada luz que se desprende das 
mais recentes invenções e descobertas, 
entende-se, pois que tais manifestações 
da matéria são as únicas que lhes afe- 
tam os sentidos, uma vez tendo che- 
gado éles, voluntariamente, à esteriliza- 
ção dos demais atributos com que a 
Divindade dotou os seus filhos e que se 
não limitam aqueles, por mais super- 
aguçados que sejam em alguns tipos da 
espécie, desproporcionalmente' intelec- 
tualizados. O que não se compreende é 
que adeptos esclarecidos da Doutrina 
Espiritualista queiram navegar nas mes- 
mas águas que os podem levar nova- 
mente à descoberta da América, de lá 
transportando-os mesmo à Lua apenas, 
por estarem Marte e Vênus ainda um 
pouco distanciados dos velozes aviões a 
jacto !! : 

Isso não se compreende, conquan- 


SATIS 


Que pena, 


Em Setembro de 1945 realizou-se a 
primeira Semana Espirita de Juiz de 
Fora, M. G., de 2 a 9 dos dias iniciais 
do més. De um domingo a outro. Uma 
semana de oito dias... Cada um dia 
mais cheio de fraternidade exemplificada. 

Nunca se tinha visto movimento 
espirita tao envolvente, expansivo e vi- 
vaz. As reuniões realizavam-se em am- 
plos salóes dos maiores Centros locais, 
com grande entusiasmo e máxima vi- 
bracáo cristá de todos que participaram 
delas. 


x 
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to se reconheca a realidade do fato mais 
contraditörio de quantos nos é dado ob- 
servar nestes tempos de crise da humil- 
dade, crise da generosidade, crise da 
solidariedade, em que o Amor se desfi- 
gura andando de bracos dados com o 
aviltamento do caráter, em que a bele- 
za é substituida pela deformação, em 
que o espírito de competicáo já se náo 
contenta em aticar os ánimos nos cam- 
pos de esporte, mas alimenta a preten- 
sáo de fazer-se valer na conquista das 
tacas com que os crentes esperam em- 
briagar-se bebendo o falerno da felici- 
dade nos alcandorados «estádios» que 
ficam muito além das nuvens, no reino 
dos céus... 

Oh! incapacidade inaudita dos ho- 
mens para viver como Espíritos ! 

Saúdo-vos, irmáos, relegados como 


= 


nos achamos, todos, aos infimos limites . 


da nossa terricola carnalidade ! Saúdo- 
vos em nome dos humildes exegetas do 
Evangelho, aos quais nos aliamos, cui- 
dando em lhes receber alguma inspira- 
cáo, para dizer-vos, o quanto pudermos 
em linguagem humana e na mediocri- 
dade dos nossos conhecimentos literá- 
rios, das coisas grandiosas e belas que 
se desprendem dêsse vaso sagrado, des- 
sa inconfundível caçoila onde se quei- 
mam há tantos séculos as divinas es- 
sências para perfumar neste mundo de 
tão grosseiras emanações, as almas que 
ainda podem ser sensíveis ao suave in- 
fluxo da Esperança, do Amor e da Su- 
blime Verdade ! 


Philemon 


Senhor !... 
O número de espíritas que super- 
lotaram todos os salões em que se efe- 


tuaram as respectivas reuniões, a qua- 
lidade e a quantidade das delegações, 


os assuntos cuidados em cada uma de. 


suas memoráveis sessões, o espírito de 
confraternização, de harmonia, de cama- 
radagem e de alegria evangélica que 
predominou sempre entre todos, fize- 
ram da 1.2 Semana Espírita de Juiz de 
Fora, um grande acontecimento do Es- 
piritismo. 

Doze cidades estiveram reunidas 
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-em nome de Jesus, para pregar e exem- 

plificar o seu Evangelho, em espírito e 
verdade. 

Foi singular e animador ésse nú- 
mero, 0 número dos apóstolos de Cris- 
to. Assim como o Cristianismo, inicia- 
do com doze obreiros, dominou a Ter- 
ra, o movimento das Semanas Espiritas 
contagiou Minas Gerais, tendo como 
ponto de partida Juiz de Fora. i 

Pena é que não foram publicados 
os anais da 1.3 Semana Espírita de Juiz 
de Fora. 

Tao edificantes, 
não seriam éles!.. 

Resta-nos o consôlo de que tudo 
quanto nela se procedeu ficou eterna- 
mente gravado nos nossos corações e 
inscrito indelèvelmente no éter do Es- 
paço infinito, para ser levado em conta 
dos pecadores seus participantes, por 
graça de Deus. : 

Para dar uma pálida idéia do que 
foi ela, basta rememorar o 1.° dia dés- 
se certame. Os outros dias decorreram 
no mesmo diapasáo déste. 


quáo proveitosos, 


DIA 2 


As 10,30 horas, na Fundacäo Jodo 
de Freitas, saläo repleto, apesar do mau 
tempo, foi aberta a Semana. 

A mesa que presidiu a sessao de 
abertura, ficou assim constituida: pro- 
fessor Leopoldo Machado, presidindo ; 
Orwile Derby Dutra, presidente; prof. 
José Jorge, de Nova Iguassu, orador; d. 
Caliope Braga de Miranda (d. Zuzü), 
presidente da Casa Espirita, encarrega- 
da da prece; Ali Halfeld, presidente da 
Fundacäo, e José Alves de Oliveira, re- 
presentante da revista espirita «A Cen- 
telha», do jornal espirita «O Lar» e da 
Faculdade de Estudos Psiquicos do Rio 
de Janeiro. 

-Prece de abertura feita, ouviu-se 
Oo hino da Fundação João de Freitas, 
cantado pelas crianças, filhas das viúvas 
ali abrigadas. José Jorge, representante 
da Confraternização Espírita Lar de Je- 
sus, de Nova Iguassú, formada por do- 
ze Centros circunvisinhos, proferiu, en- 
tão, uma substanciosa conferência. Fa- 
lou no trabalho das famílias espíritas 
coletivas disseminadas pelo Brasil, um 
Abrigo de Jesus, em Belo Horizonte, 
uma Fundação Espírita Abel Gomes, em 
Astolfo Dutra, uma Fundação João de 
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Freitas, em Juiz de Fora, uma Escola 
Jesus Cristo, em (Campos, um Lar de 
Jesus, em Nova Igussú, e tantas outras 
por aí além. 

Citou e comentou Mat., cap. XX, 
recordando-se de ter tomado o bonde 
S. Mateus n.º 20, para conduzir-se até 

, à Fundação... Uma cintilante oração, 
cheia de arroubos e de vibrações emo- 
cionais, que a todos suspendeu em éx- 
tase profundo. 

José Alves de Oliveira, com a pa- 
lavra viva, saudou os espíritas locais em 
seu nome e no dos seus representados, 
já citados, e do Orfanato Tereza Cris- 
tina e Grupo Espírita Preito a Jesus. 
Pondo em destaque o papel da impren- 
“sa na difusão da Doutrina e significa- 
ção das obras de assistência social na 
exemplificação do Evangelho, lançou um 
veemente apélo a seus irmãos para am- 
pararem cada dia melhor essas duas 
alavancas do Espiritismo — difusão e 
exemplo. 

A’ prece final foi dita pelo confra- 
de Alí Halfeld. 

As 20 horas, no C. E. União, Hu- 
mildade e Caridade, sob a presidéncia 
do seu presidente, dr. Arminio Régo de 
Carvalho, ladeado pelos confrades José 
Jorge, Antenor de Souza, de Cruzei- 
ro, José da Silva Oliveira e O. Pache- 
co, reiniciaram-se Os trabalhos do pri- 
meiro dia da Semana. O dr. Arminio 
fez a prece da abertura e apresentou 
as boas vindas aos visitantes, conceden- 
do a palavra ao orador da noite, pro- 
fessor José Jorge. Éste proferiu mais 
uma luminosa palestra, rememorando 
as Semanas Espíritas realizadas em Ma- 
caé e Nova Iguassú e realcando as fon- 
tes renovadoras da fé que resultam de 
movimentos como ésses. Augurou que 
a 2.2 Semana Espírita de Juiz de Fóra 
pudesse coincidir com o lancamento da 
pedra fundamental do Instituto’ Maria. 
(Isso aconteceu.) Falou do dever que 
nos cabe de propagar a Doutrina, da 
dor e da resignacáo, das provas e ex- 
piações, da justiça, da misericórdia e da 
tolerância divinas para conosco, do res- 
gate de nossas faltas, da situação pri- 
vilegiada dos espíritas, conhecedores que 
são de tudo isso. Evocou Efebo e Job. 
Citou Paulo, que disse que «as coisas 
invisíveis têm os seus relativos no mun- 
do visível», para confirmar que a för- 
ca do pensamento para o bem e para 
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o mal age em ricochéte sóbre os seus 
autores. Discorreu sóbre a legenda — 
Fóra da Caridade náo há salvacáo, léma 
do verdadeiro cristianismo. E estudou 
outra legenda — Trabalho, solidarieda- 
de e toleráncia, de Kardec, para termi- 
nar conclamando a nossa atencäo para 
a tremenda responsabilidade do Espiri- 
tismo na renascenca espiritual e moral 
da humanidade no após guerra, cuja 
aurora vinha surgindo. 

O dr. Armínio comentou elogiosa- 
mente a palestra do nosso ilustre con- 
frade e formulou a prece de encerra- 
° mento às 21 horas. 
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As aguas rolaram; quinze anos fu- 
giram... 

Depois de ter sido a pioneira das 
Semanas Espiritas em Minas Gerais, e 
uma das suas melhores praticantes, mais 
de 10 anos seguidos, lideiada nésse mo- 
vimento pelo seu maior animador, cuja 
presenca indefectível tornara-se tradi- 
cional, o lendario Leopoldo Machado 
com a sua Caravana da Alegria Crista, 
eis que Juiz de Fora eximiu-se das Se- 


manas Espíritas, abrindo um vacuo evi- 


dente. 
Que pena, Senhor Deus!... 


Aleixo Victor Magaldi 


Volta Redonda, Agosto de 1960 


TERAO ALMA OS ANIMAIS? 


SAL General Levino Cornélio Wischral 


Com satisfação lemos no «Diário 
do Congresso Nacional», à página 8.184, 
um bem fundamentado discurso pro- 
nunciado na Câmara Federal pelo no- 
bre confrade deputado Campos Vergal. 

O discurso, mais tarde transfor- 
mado em debate, examinava a intro- 
dução de uma cadeira de Psicologia 
nas escolas superiores do pais. Sôbre o 
assunto em pauta nada podemos acres- 
centar, visto haver sido focalizado pelo 
setor científico, apoiado nos mais mo- 
dernos tratados de psiquiatria. Vamos, 
todavia, deter-nos um pouco em tôrno 
de uma interessante pergunta formula- 
da em plena assembléia reunida na Ca- 
mara dos Deputados e registrada à pá- 
gina mencionada daquele Diário Oficial. 

Lá pelas tantas, impulsionado pe- 
lo calor do entusiasmo, o deputado Cli- 
denor Freitas, de cérebro arejado, cul- 
to e bem inspirado, pergunta com des- 
temor: ‘«Os animais também têm al- 
ma?» pergunta essa que causou geral 
expectativa entre seus pares. 

Nós, de imediato, responderiamos, 
como aliás foi dito em público, que, não 
sômente os animais têm alma, mas 
igualmente a têm os componentes do 
reino vegetal e, até mesmo — não o 
estranhem — os do reino mineral, pro- 
vidos que são de rudimentar faculdade 
de senso que chamariamos de «inteli- 
gência incipiente». / ۱ 


MAR 


Como esta mesma pergunta já hou- 
vesse sido formulada por outras pes- 
soas, verbalmente e através de cartas 
a nós dirigidas, procuraremos fazer aqui 
uma sintese das sínteses, para se ter 
uma ligeira idéia da complexidade da 
resposta. Em algumas laudas faremos o 
que só se poderia fazer em macudos 
volumes. 

Cada um de nós, criado por Deus, 
já foi apenas um singelo eléctron, um 
átomo, uma mônade, uma molécula, e 
agora somos todos um harmonioso con- 
junto, consciente e ativo, de células obe- 
decendo a um govérno central, que é 
a Centelha Divina, partícula do próprio 
Deus, centelha essa que nós agasalha- 
mos em nosso intimo, confirmando a 
evangélica afirmativa de Jesus: «Sois 
deuses !» 

A evolução é continua e eterna, 
indo do simples ao complexo e déste 
ao sublimado. Pessoalmente somos de 
opinião que cada átomo isolado terá que, 
no decurso da Eternidade, transformar- 
se e engrandecer-se até atingir a magni- 
ficência de uma Galáxia ou de uma 
Via Láctea. 

Se pudéssemos enxergar através 
dos olhos do Supremo Criador dos Mun- 
dos, ou seja Deus, veriamos a vastidão 
dêste nosso imenso sistema solar como 
se fösse um minúsculo e insignificante 
atomo, êste mesmo átomo que os cien- 
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tistas apenas pressentem e que nem os 
mais potentes e delicados olhos dos mi- 
croscöpios eletrönicos puderam avistar 
até hoje. 

Para atingirmos a configuracäo do 
homem atual, tivemos necessidade de 
percorrer, em lentissimos e demorados 
ciclos de aperfeiçoamento; durante bi- 
lhões e bilhões de séculos, tödas as for- 
mas, estruturas e organizações perten- 
centes aos reinos mineral, vegetal e ani- 
mal. Mais tarde, sem düvida, cada um 
de nos tera que ser categorizado como 
anjo e.arcanjo e, mais alem ainda, ca- 
da um tera que ser um Cristo Plane- 
tario, como Jesus, o governador do 
nosso planéta Terra, o é agora; aliás, 
quer queiramos quer näo, cada criatu- 
ra é um Cristo em fazimento. 


Considerando mais objetivamente 
nossa origem, podemos dizer que ja 
animamos um seixo, um bloco de car- 
váo, uma rocha, uma pedra preciosa 
como a turmalina ou o diamante. Sim; 
já íamos esquecendo de dizer que tam- 
bém já demos vida àquela majestosa 
coluna multicor e brilhante de quartzo 
ou cristal que aparece aos nossos olhos 


ricamente ornamentada de arestas, fa- 
cêtas e planos geométricamente exatos, 
graciosos e atraentes. Désse cristal, exis- 
te certa espécie trazendo incrustadas 
pequeninas e delicadas pepitas de ouro 
luzidio, dando-nos Wa aparência de uma 
soberba e. orgulhosa dama aristocrata a 
exibir refulgente «toilette» de gala, em 
noite festiva, na intimidade de encan- 
tado palácio medieval. 


Pois êsse mesmo cristal, ao ser 
despedaçado pelos golpes violentos dos 
martelos dos homens que o vão explo- 
rar industrialmente, só falta chorar ! A 
mutilação é dolorosa; contudo, por abri- 
gar também em seu âmago a Centelha 
Divina, o cristal é tocado por uma estra- 
nha inteligência e assim reage, luta e, 
lentamente, cresce, recompleta-se e, final- 
mente, fica restaurado. O ex-aleijão mu- 
tilado, agora restabelecido e sem má- 
cula, resplandece mais belo que nunca; 
está refeito, sem cicatrizes! 


A esta altura dizemos e pergun- 
tamos: — Restaura-se o cristal parti- 
do; renasce o galho decepado da árvo- 
re, e novas pernas crescem no lugar 
das arrancadas a certos crustáceos. Por 
que,com o homem não ocorre o mes- 


| mE 


mo ao perder éle um membro qual- 
quer ? ۱ 

Prossigamos depois déste peque- 
nino paréntese: 

Incontavel tempo preparou-nos o 


ingresso no reino vegetal, onde come- 


camos por dar vida as celulas nervosas 
dos delicados musgos, da melindrosa . 
sensitiva, da causticante urtiga de mau 
humor e também da plantinha chama- 
da pelos botänicos de drösera, que se 
alimenta com o sangue dos insetos que 
ardilosamente fisga e enlaca em sua co- 
rola. Ja fomos tamb&m uma roseira, com 
belas e perfumadas rosas da espécie 
«principe negro» ou entáo um triste e 
raquítico coqueiro da praia cearense 
ou ainda uma frondosa mangueira car- 
regadinha de frutos suculentos ou — 
quem sabe? — um soberbo e, secular 
pinheiro com aparéncia de um gigan- 
tesco cogumelo ou guarda-chuva a en- 
feitar as belas campinas do Sul! 

Após havermos perpassado por to- 
dos os ciclos do reino vegetal, fomos 
impulsionados pelas máos dadivosas do 
Criador para iniciarmos outra escalada 
mais — a do reino animal. 

Em outros bilhóes de séculos te- 
cemos pacientemente o elo vegetal-ani- 
mal, despertando e exercitando novas 
faculdades até entáo embrionárias. Imó- 
veis, inativos e amarrados ao solo, ba- 
fejou-nos, enfim, a divina graca do mo- 
vimento, dádiva dos Céus para uma vi- 
da de maior liberdade. 

Paulatinamente transitamos por to- 
dos os ciclos animais, movimentando e 
animando os corpos mais horrendos e 
esquisitos de nossos irmáos— os vermes, 
molúsculos, répteis, mamiferos e outras 
bicharadas mais. Não figuemos ofendi- 
dos ou enojados ao lembrarmo-nos de 
já haver agitado o corpo esguio da trai- 
coceira serpente; do viscoso caracol de 


corpo carnal intimamente ligado à con- 


cha de carbonato de cal, comprovando 
sua origem mineral e demonstrando que 
é até perfeitamente possível a harmo- 
niosa simbiose minério-animal. Quem 
sabe se não agitamos também, em gra- 
ciosos zigue-zagues, o corpinho tipo «ga- 
lhinho sêco» do louva-deus reverente e 
religioso; o do morcego amante das tre- 
vas, o da inocente pombinha da paz, o 
do cão fiel, o do cavalo de porte cava- 
lheiresco ou o do enorme elefante, de 
olhinhos dóceis e meigos ao saborear 
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sua ração de açucar, ou então o dos 
antecessores do popular «Cacareco» do 
nosso Jardim Zoológico!... Dessa manei- 
ra aproximamo-nos do irrequieto e sen- 
sual macaco, parente mais do que pró- 
ximo do «homo sapiens» de que trata 
a genética do grande e inspirado Darwin. 

Outro convite mais nos vem dos 
Céus. Desta vez entregamo-nos a dila- 
tados estágios no mundo espiritual. E” 
no «Astral», como espíritos imperfeitos, 
ignorantes e cheios de complexos ani- 
mais, que vamos elaborar um apenas 
esboço do futuro bipede peludo, hor- 
rendo, acanhado e espantadiço. Eis en- 
tão o bisonho «candidato a gente» trans- 
pondo o pórtico da civilização, rumo ao 
tão ansiado reino hominal. 

Preparados para um aprendizado 
mais árduo, começamos renascendo al- 
gumas vêzes como ferozes antropófagos 
e selvagens na densa mata virgem. Ain- 
da somos animais com acentuada fisio- 
nomia de futuros homens... Tímidos, 
apresentamo-nos em novos renascimen- 
tos, nas orlas das imensas florestas, na 
pessoa do indio desconfiado a imitar o 
seu super modélo — o civilizado. Co- 
mo seria de esperar, vamos surgir, des- 
ta feita, entre o ingênuo e bom caipi- 
ra, e, daí para o colono ou cidadão é 
coisa de um só passo. Agora, sim! Re- 
nascemos povoando países e cidades. 
Cruzamos continentes, oceanos e céus, 
lotando modernos e super confortáveis 
cadilacs, gigantescos transatlânticos e 
submarinos atômicos. Velocidade e mais 
velocidade é a ânsia desesperada da 
época; todos correm em louca dispara- 
da sem saber atrás de que, e a ciência 
humana, contaminada pelo complexo da 
pressa ainda maior, transporta as cria- 


turas em super-luxuosos pássaros a ja- 
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to, diariamente superando seus próprios 
recordes dos super-sónicos viajores ce- 
lestes. Sem tardanca, cada um tera o 
seu individual disco voador, ricamente 
decorado para, em questäo de poucas 
horas, visitar, num domingo á tarde, 
qualquer parte do Planéta, volitando a- 
legre e seguro pelo espaço afóra, qual 
andorinha feliz e despreocupada. 

Por esta altura, porém, ja deixa- 
mos muito atrás de nós vastos oceanos 
de lágrinas, dores e amarguras; assis- 
timos a última guerra atómica que es- 
torricou trés quartas partes do planéta, 
aumentando ainda mais as pestes, fo- 
mes e ranger de dentes! Tudo porém 
passou, e a aurora da verdadeira paz diz- 
nos que estamos as portas de nosso 
táo desejado paraíso terrestre. O calen- 
dário aponta-nos o ano dois mil qua- 
trocentos e pouco. Aqui náo mais se 
observa o confuso e louco formigueiro 
humano, pois os perversos, rebeldes e 
teimosos, ou sejam os trés quartos da 
humanidade, foram há tempos dester- 
rados em tétricas e macabras romarias 
para os abismos trevosos de outros pla- 
nétas em formacäo — lá onde agora 
se vive a nossa remota idade da pedra 
lascada, a idade paleolítica. Eis a nova 
pátria das ásperas e- dolorosas reencar- 
nações a que- seráo submetidos os cor- 
ruptos, maus, indiferentes e recalcitran- 
tes que näo quiseram ouvir o Evange- 
lho do nosso amado Mestre Jesus. 

E assim, com pequeninas incursöes 
laterais, chegamos ao final de nosso te- 
ma. Estejamos convictos de que, onde 
existe algo parecido com o átomo ou 
partícula ainda menor, aí também exis- 
te um partícula alma, do próprio Deus 
que tudo enlaca e vivifica com Seu A- 
mor. 


SALDANHA MARINHO = (© mac Maynard O) 


Há figuras exponenciais da cultu- 
ra humana que não são, muitas vêzes, 
relembradas com mais frequência; fi- 
guras, infelizmente, desconhecidas do 
povo, mas que delas usufrue os frutos 
sazonados de seu trabalho proficuo. 

Entre nös o vulto de JOAQUIM 
SALDANHA MARINHO não é tão co- 
nhecido como deveria sê-lo, no entanto, 
usufruimos os frutos de seu labor, de 


> 


seu invulgar talento posto a servico da 
Pátria e da Humanidade. Quando mui- 
to, (e não é pouco), evidentemente, da- 
mos o seu nome a uma rua ou praça, 
seu busto é raramente visto, contudo é 
uma figura de verdadeiro destaque na 
cultura pátria, um brasileiro que enche 
de orgulho uma nação. - 

A Loja Maçônica Caridade III de 
Tatuí para comeinorar seu 130.º aniver- 
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sário de fundacäo presta uma homena- 
gem ao Grande Ganganelli (pseudönimo 
de Joaquim Saldanha Marinho) reedi- 
tando sua obra «A IGREJA E O ESTA- 
DO», e, que melhor homenagem pode- 
ria ser prestada a ésse inclito brasilei- 
ro'? Vamos ter Saldanha Marinho falan- 
do conósco através de sua obra histórica. 

O momento é de apreensáo, mor- 
mente quando se discute o projeto de 
Diretrizes e Bases da Educacäo, nada 
mais oportuno do que lermos a obra de 
Saldanha Marinho para melhor situar o 
problema educacional no Brasil. 

A evolucáo política do Brasil náo 
comecou ontem, o lastro de cultura pre- 
cisa ser rastreado no passado onde va- 
mos, entao, ler os artigos de Ganganel- 
li, por exemplo, como doutrinador das 
massas. Esses artigos de jornal que, en- 
feixados posteriormente, deram os qua- 
tro volumes de «A IGREJA E O ESTA- 
DO», livro imprescindível aos estudio- 
sos da história brasileira. 

O espírita não pode deixar de ler 
ésse livro, o espirita é libertário e vai 
encontrar ali um libertário estupendo 
que pós a sua cultura, a sua coragem a 
servico da defesa da liberdade indivi- 
dual e nacional. 

Quando periclitava a laicidade do 
Estado, o apóstolo de Matáo, o inolvi- 
dável CAIRBAR náo ficou de bracos 
cruzados, como espírita, (digamos de 
passagem :—paradigma), como professo 
da Religiáo da Liberdade de Conscién- 
cia, saiu a campo para a luta, nada te- 
mia, nada o amedrontava, o fogo inte- 
rior o impulsionava para as grandes cau- 
sas em pról da Liberdade; Cairbar deu 
o exemplo aos espíritas, e, como diria 
hoje : — «Meus irmãos, a Liberdade de 
Consciência está em eminência de ser 
atingida... o que ensina a nossa Dou- 
trina ? Mãos à obra, derrubemos as bas- 
tilhas do obscurantismo»; os «medie- 
vais» querem levantar muralha para a- 
prisionar o sistema educacional brasi- 
leiro, querem «educar» os nossos filhos 
segundo a cartilha ultramontana, defor- 
mando-os mental, espiritual e fisica- 
mente. 
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O Espiritismo é ciéncia, é filosofia, 
e como pode o espírita desempenhar seu 
papel na sociedade desconhecendo a vi- 
da e a obra de um Cairbar, de um Sal- 


danha Marinho ? Sáo personalidades de 
exemplo vivo, são homens que tudo a- 
frontaram para defender a Liberdade 
de Consciéncia. 


Quando o espírito é bem formado, 
náo importa a religiäo que professa. Sal- 
danha Marinho era católico, mas acima 
dos dogmas menticidas da sua religiäo 


estavam os sagrados princípios da Li- 
berdade; e quando um ideal é assim 
alimentado, náo teme represálias, vem 
a público defender o seu ideal. 


Melhor podemos aquilatar da co- 
ragem de Saldanha Marinho é quando 
analisamos o homem no momento his- 
tórico: a igreja ligada ao estado, reli- 
giao oficial, o clero mandava e desman- 
dava e esse Libertário pelo jornal diá- 
rio escalpelando a atitude da Igreja 


não só no Brasil como no mundo, é 


preciso muita coragem ! 

O perigo näo passou, temos exem- 
plos de outros paises onde o clero do- 
minou os governos e que hoje impin- 
ge uma «educação» rebarbativa, crian- 
do marionetes. 


Parabens Loja Maçônica Carida- 
de III de Tatuí, não basta apenas citar 
Saldanha Marinho em «programas da 
saudade» como grande maçon, não bas- 
ta citação em «festas», não basta colo- 
car seu nome 'em ruas e praças, é pre- 
ciso que o Grande Ganganelli continue 


a sua doutrinação, já que seus con- 
tinuadores desertaram da luta. É ne- 
cessário além de mostrar para o neofi- 
to a figura ímpar de Saldanha Marinho 
dar-lhe a obra monumental para ser 
lida, assimilada e... posta em prática! 


Parabens espíritas brasileiros, dis- 
cípulos do CRISTO LIBERTÁRIO, logo 


teremos Saldanha Marinho reeditado... 


A bibliotéca dos homens livres vai 
realmente aumentar; há mais de seten- 
ta anos que só se ouvia falar de Sal- 
danha Marinho. 


Em hora alguma proclame seus méritos individuais, porque qualquer quali- 


dade excelente é muito problemática no quadro de nossas aquisições. Lembre-se de 


7 . . . $ ۰ 
que a virtude não é uma voz que fala e, sim, um poder que irradia.—André Luiz- 
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Lrönica Estrangeira 


O SONHO QUE ACUSA 


«O SONHO QUE ACUSA» é o tí- 
tulo de uma curta metragem referente 
a Scotland Yard, chefatura da Polícia 
Inglésa, projetada sóbre a tela da Tele- 
visúo Belga, que trata de um caso de 
homicídio autêntico ocorrido em 1938. 


Um velho pastor e sua mulher che- 
garam a Londres, onde morava seu fi- 
lho Gerald Neil, homem de negócios 
que para assómbro dos pais náo foi en- 
contrado em sua casa, e mais ainda, 
quando sáo informados, pelo gerente, 
que Gerald Neil partira para París com 
um amigo que, fisicamente, era extre- 
mamente parecido com éle, e que és- 
te transferira todos os seus haveres pro- 
venientes de uma recente heranca pa- 
ra um Banco Francés. 

Scotland Yard, alertada, recusa-se 
a tratar do assunto, pois a coisa se as- 
semelhava a uma fuga. 

Mas a angústia dos pais vai au- 
mentando á medida que o tempo pas- 
sa. Uma noite a velha máe teve um 
pavoroso sonho, que ela imediatamente 
revelou ao marido. 

A principio, ela viu um tronco de 
árvore calcinada, de uma forma cara- 
cteristica; e visão de uma proprie- 
dade completamente incendiada lhe apa- 
receu em seguida. Depois tornou a ver 
a mesma propriedade, —-em aparéncia 
uma fazenda — mas dessa vez, intac- 
ta, onde seu filho entrou sózinho, dela 
saindo inanimado, e seu corpo é atira- 
do por um indivíduo, num poco 'aban- 
donado. 

Pela manhã. o velho pastor parte 
rumo a Paris, onde &le perde todo vesti- 
gio de seu filho. Durante tr&s semanas 
éle remexe céu e terra, mas seus es- 
forcos säo inuteis. Certa tarde quando 
resolve voltar a Londres, um amigo de 
seu filho o vé no terraco de um café, 
e o informa que Gerald com quem 
combinara vir a Paris, não aparecera. 

De volta a: Londres, o Sr. Neil sou- 
be que seu filho regularmente se encon- 
trava com um certo James Wilson, que 
lhe era extremamente parecido, exer- 
cendo a profissão de ascençorista, que era 
seu devedor. Imediatamente o pastor 


‘se dirige ao endereço que encontra no 


indicador telefônico. 

Chegando ao seu destino, êle ime- 
diatamente teve a impressão de conhe- 
cer êsse lugar: era uma fazenda incen- 
diada e abandonada. De súbito se lem- 
bra do sonho de sua mulher... Intriga- 
do, êle descobre o tronco da árvore car- 
bonizada, de forma tão característica, e 
continuando sua investigação descobre 
por trás da habitação o. poço no qual a 
mulher, em sonho, viu ser atirado o 
corpo de seu filho. l 

Imediatamente, êle revela a Sco- 
tland Yard, a semelhança chocante en- 
tre os resultados de suas investigações 
e o sonho de sua mulher... Os policiais 
inglêses tiraram do’ poço profundo o ca- 
dáver de Gerald Neil! 

Esta longa narrativa era necessa- 
ria para bem mostrar que sem os de- 
talhes reveladores do sonho, não seria 
possível descobrir o corpo do desapare- 
cido. E esta a constatação unânime dos 
inspetores da Scotland Yard e nao ol- 
videmos quão providencial foi o encon- 
tro nêsse formigueiro humano que é Pa- 
ris, da única pessoa que com certeza sa- 


'; bia que Gerald Neil não tomara o avião 


na data indicada. 

Como então explicar êsse sonho 
extraordinàriamente preciso? O comen- 
tador da fita, romancista inglês e repu- 
tado perito em criminologia, lança còr- 
retamente a pergunta nêstes termos : 
Espiritismo ou Ciências Psiquicas ? 

Nos vamos—porque é éste eviden- 
temente o objetivo déste -artigo—anali- 
zar O caso em apréco. 

Impöe-se uma primeira constata- 
cáo: O fim do sonho pode bem ser ex- 
plicado pelo fenómeno da «telepatia re- 
tardada». No momento de sua queda no 
poco, Gerald Neil tendo talvez voltado 
a consciéncia, poude ter um supremo 
pensamento à sua mãe; 6 subconscien- 
te desta o teria registrado para depois 
o transmitir à memória consciente. Mas 
ai provavelmente termina a explicação, 
metapsíquica do sonho da mamãe. Com 
efeito, é preciso saber—pois isto é ex- 
tremamente importante — que o incên- 
dio é bem posterior ao crime. James 
Wilson voluntäriamente incendiou a sua 
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propriedade, não só quis aproveitar um 
contrato de seguro assinado pouco tem- 
po antes, mas provavelmente também 
tentou desviar désses lugares todos os 
olhares indiscretos. 

Porque, entáo, náo atribuir os de- 
talhes reveladores do sonho ao espirito 
do defunto ? Com efeito, parece que só 
a sobrevivéncia individual e consciente 
daquéle que foi Gerald Neil, pode ex- 
plicar o perturbante sonho da mãe. 

Certamente, todos os detalhes do 
sonho eram conhecidos por um ser vi- 
vo—néste caso o assassino—por conse- 
qúéncia, permitido é pretender que a 
clarividéncia favorecida pela tensáo de 
espírito da mãe, explique a inteireza do 
sonho. Essa explicacäo sóbre o plano 
estritamente cientifico, & perfeitamente 
välido, porém um argumento psicolögi- 
co vem sériamente reforcar a hipdtese 
da origem espiritual do sonho: com 
efeito, nésse momento nada autorizava 
os velhos pais supor que seu filho não 
mais era dêste mundo, e isso mostra, ao 
nosso humilde parecer, o caráter inten- 
cional do fenômeno. 

Tudo podia ter-se passado como se 
o espírito de Gerald Neil tivesse queri- 
do informar seus pais das circunstâncias 
da sua morte e do lugar onde estava o 
seu corpo. 

Como quer que seja, êsse fato — 
espírita ou não — é excessivamente in- 
teressante para ser retido e sua narração 
terá feito refletir muitos telespectadores. 


De «Spiritualisme Moderne” 


so 


UMA PREDICAO REALIZADA 
De «La Revue Spirite» 
/ 


O Dr. Bedri Rusheiman, Presiden- 
te Fundador da Sociedade Turca de Me- 
tapsiquica, residente em Istambul, co- 
municou a «La Revue Spirite» os se- 
guintes fatos: 


No decurso duma sessão realizada 
a 9 de dezembro de 1958, em presença 


C EN UR ا ام‎ 


de um médium de valor, uma entidade 
desconhecida anunciou que uma inun- 
dacäo desastrosa devastaria a Turquia, 
nas imediações da cidade de Kannya. 
Uma floresta inteira seria aniquilada. 
Uma semana depois, a 16 de dezembro 
de 1958, a^mesma entidade (espirito), 
com o mesmo médium, confirma a pre- 
dicáo. Foi desenhada uma carta da re- 
giáo que deveria ser devastada. Ela re- 
cebeu a aprovacäo do comunicante. Mais 
ainda, éste aconselhou fazer registrar 
oficialmente, por , trés notários diferen- 
tes, as comunicações obtidas, com todos 
os detalhes fornecidos. O que foi feito. 

No dia 26 de janeiro de 1959, a 
mesma entidade afirmou que o anun- 
ciado desastre ocorreria dentro de dois 
ou trés dias. 

Dois dias depois, a 28 de janeiro, 
os jornais de todo mundo anunciaram 
que as regides em tórno de Adana e 
Mersin haviam sofrido graves danos re- 
sultantes de uma sübita inundacáo. Isto 
correspondia exatamente à informacáo 
obtida cincoenta dias antes. 

Dai o Dr. Rushelman concluiu que 
estas divulgações, provindas do plano 
transcendental, tém por objetivo provar 
aos homens que existe, além de sua 
própria existéncia corporal, uma vida 
espiritual superior que pode, para a evo- 
lucáo da humanidade, «criar aconteci- 
mentos de acórdo com os desígnios da 
Divindade. 

Junto à carta de informacáo do 
Dr. Rushelman vieram diversos recor- 
tes ilustrados de jornais turcos e igual- 
mente uma página reproduzindo extra- 
tos da imprensa turca. 

Um désses extratos chamou a nos- 
sa atenção. Trata-se da questão do anün- 
cio, obtido pelo Grupo do Dr. Rushel- 
man, dum grande tremor de terra na 
Turquia. O Dr. confirmou o fato, sem 
dar particularidades, declarando que es- 
tas estavam, por ora, nas mãos dos no- 
tários. 

Aguardemos .a realização desta no- 
va predição, deplorando agora se, por 
infelicidade, a prova ainda ferir o povo 
da Turquia. 


RP EDA METE EES دا‎ 


Habitue-se a serenidade e a fortaleza, 


nos circulos da ۵ 


4 ۰ ۰ ۰ . A . F 
humana; sem essas conquistas dificilmente saira vocé do vaivém 


das reencarnacöes inferiores. - 


(A. L.) 
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Espiritismo no Brasil 


Dante Ferioli 


Próximamente o nosso 
representante - viajante, sr. 
Dante Ferioli, percorrerá a 
zoma sul do Parana, de- 
vendo visitar as seguintes 
cidades de referida zona: 


Jacaresinho, Santo Anto- 
nio da Platina, Joaquim Ta- 
vora, Quatigua, 
Campos, Ponta Grossa, Re- 
serva, Palmeira, Joao Eu- 
génio, Curitiba, Irati, Re- 
bougas, Piraquara, Morre- 
tes, Guaratuba, Parana- 
gua, Antonina, Lapa, São 
Mateus do Sul. 

Depois entrará na zona 
sul de São Paulo, passan- 
do pelas seguintes cidades : 
Ribeira, Itaöca, Guapiara, 
Capáo Bonito, Itapeva, Ita- 
raré e ltaberá. 

Aos confrades assinan- 
tes de «O Clarim» e «Re- 
vista Internacional do Es- 
piritismo», residentes nessas 
cidades, solicitamos dar boa 
acolhida ao nosso repre- 
sentante-viajante, facilitan- 
do o seu trabalho, contri- 
buindo assim, para a maior 
difusão da causa que nos 
irmana. 


— 


O nosso representante- 
viajante, sr. Dante Ferioli, 
por intermédio da «Re- 
vista» agradece, sensibiliza- | 
do, a todos os confrades 
da zona Norte do Paraná, 
pela atenção que lhe dis- 
pensaram, por ocasião da 
sua visita aquela zona. 


A todos, pois, desejamos 
muitas felicidades e votos de 


muito progresso espiritual, 


extensivos as 
familias. 


votos 5 
suas exmas. 


Lon al 


Siqueira | 


Declaração Espírita 
de. Princípios Edu- 
cacionais 


| 


A I Convenção Espirita 
de Defesa da Escola Pú- 
blica, reunida em São Pau- 
lo, de il a 16 de julho de 
1960, apoiada e integrada 
pelos orgãos de máxima re- 
presentação do movimento 


espírita estadual, depois de| 


examinar atentamente, com 
a colaboração de eminentes 
educadores de orientações 
ideológicas diversas, a si- 
tuação atual do ensino e 
da política educacional no 


Brasil, resolve: 
a) — Declarar lesivo aos 
interêsses nacionais, alta- 


mente atentatório às con- 
quistas democráticas da e- 
ducação brasileira e ao seu 
desenvolvimento, e anti- 
constitucional, o Projeto de 
Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, a- 
provado pela Cámara Fe- 
deral e em tramitação no 
Senado da Republica. 
| b) — Manifestar sua es- 
'perança de que o Senado 
rejeite essa nefasta propo- 
situra, propiciando a neces- 
sária oportunidade a Cä- 
mara Federal para reexa- 
| minar sua posição, atual- 
mente comprometedora, em 
! face do problema básico da 
educacao. i 
c) — apelar aos Parti- 
dos, às Instituições repre- 
sentativas de nossas fôrças 
econômicas, sociais e cultu- 
rais, sériamente ameaçadas 
pelas inevitáveis e imprevi- 
siveis consequências do re- 
ferido projeto, e a sua ex- 
celéncia o sr. Presidente da 
República, para tomarem 
‘medidas urgentes de pre- 


servação do nosso patri- 
mónio educacional. 
3 


d) — Apelar às Banca- 
das Paulistas na Cámara e 
no Senado Federal, para 
que tomem posição enérgi-- 
ca na defêsa da escola pú- 
blica, do ensino livre e 
obrigatório em todo o país, 
como único meio possível 
de libertarmos o povo do 
analfabetismo, da ignorân- 
cia e da miséria. 


e) — Formular a seguin- 
te. declaração espírita de 
princípios educacionais, que 
define a posição dos espíritas 
paulistas, em consonância 
com os de todo o país, segun- 
do a orientação doutriná- 
ria e as manifestações in- 
dividuais e de instituições 
já efetuadas por todo o ter- 
ritório nacional, em face 
do problema da educação: 


1.2) No Plano Geral: 


1 — Ensino livre, gra- 
tuito, e educação leiga, pa- 
ra töda a população, atra- 
vés de escola pública, man- 
tida pelo Estado, segundo 
a política educacional.e a fi- 
losofia democrática da edu- 
cação consagradas pela 
Constituição Federal. 


1] — Liberdade para a 
iniciativa particular no en- 
sino supletivo, em todos os 
graus, desde que respeita- 
dos os principios democra- 
ticos e o carater leigo do 
ensino püblico, indispensä- 
veis à formação da unida- 
de espiritual da nagáo, em 
bases humanistas. 


HI — Exclusão urgente 
do ensino religioso faculta- 
tivo' nas escolas públicas e 
particulares, por constituir 
fonte de discriminações e 
injustiças, prejudicando os 
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superiores objetivos peda- 
gögicos. 

— Formação moral 
no ensino leigo, como su- 
pletivo da familiar, através 
de normas éticas de ordem 
geral e de educação cívica 
elevada, com vistas à for- 
mação humanista. 

V — Ensino de religião 
como matéria filosófica, nos 
cursos médio e superior, 
sem qualquer tendência sec- 


tária ou particularista. 
VI — Instituição de pe- 


nalidades legais para a prá-, 


través de cursos especiais, 
como se faz atualmente. 
XII — Instituição de cur- 


¡sos de extensão cultural pa- 


ra jovens e adultos, rela- 
cionados ccm a Doutrina 
Espírita, a exemplo dos que 
são ministrados pelo Insti- 
tuto de Cultura Espirita do 
Brasil, visando à boa for- 
mação cultural do meio es- 
pirita. 


XIII — Manutenção das 
escolas espiritas existentes 
e criação de outras, no 
maior número possivel, co- 


tica de qualquer forma de|mo meio de propiciar aos 


discriminação nas 
públicas e particulares, in- 
clusive as decorrentes da 
posição civil dos pais. 

VII — Combate à eva- 
são escolar no curso pri- 
mário, assegurando-se a sua 
extensão a tóda a popula- 
ção em idade escolar. 

۱۷ 11] — Instituição de me- 
didas efetivas de aprovei- 
tamento vocacional, a par- 
tir do curso primário, su- 
perando-se, com os recur- 
sos do Estado, os prejui- 
zos decorrentes dos desni- 
veis econômico-sociais, no 
aproveitamento de aptidões 
especiais. 

IX — Incentivo do en- 
sino técnico, agricola, e da 
pesquiza científica, através 
de planejamento adequado 
e da instalação de escolas 
primárias, médias e supe- 
riores especializadas, em to- 
do o país. 

X — Aplicação rigorosa 
dos dinheiros públicos na 
manutenção, desenvolvi- 
mento e aprimoramento do 
ensino público, sem qual- 
quer desvio de recursos pa- 
ra a escola particular ou 
outras finalidades. 


2.º) No Plano Doutrinário : 
XI — Ensino da Dou- 


trina Espirita no lar e nas 
instituições doutrinárias, a- 


escolas | pais espiritas a oportunida- 


¡de de subtrairem seus fi- 
¡lhos às influências e a coa- 
ção religiosa imperante na 
maioria das escolas parti- 
culares, e até mesmo na 
escola pública atual, mina- 
da pela excrescência legal 
do ensino religioso facul- 
tativo. 


| 

tivo às instituições de pes- 
quisa cientifica da fenome- 
nologia espirita, objetivan- 
do o desenvolvimento cons- 
tante das bases cientificas 
da doutrina. 

XV Esclarecimento 
constante da opiniäo pübli- 
ca sóbre o sentido e a fi- 
| nalidade humanista do Es- 
piritismo, como um momen- 
to histórico de transição 
dos problemas sobrenatu- 
rais para o plano do natu- 
ral, enquadrados na siste- 
mática racional das leis que 
regem o universo. 


> 


Estudo científico de 
parapsicologia 


O Grupo de Estudos de 
Parapsicologia da Faculda- 
de de Filosofia, Ciencias e 
Letras da Universidade de 
Sáo Paulo e a Comissáo de 
Astronáutica e Cibernética 
da Fundação Santos Dumont 


XIV — Apoio e incen- 


Cairbar 


— 


231 — 


niao conjunta, nesta capital, 
a fim de tratar de um plano 
de colaboragäo para oestu- 
do em bases cientificas de 
fenömenos parapsicolögicos, 
principalmente da telepatia 
e da pre-monição (receber 
avisos, advinhar fatos futuros 
etc.) O primeiro grupo é 
formado por alunos do prof. 
Anibal Silveira, da cadeira 
de Psicopatologia da FFCL, 
e é orientado pela sua assis- 
tente, prof.” Elsa Antunha, 
e na CAC da FSD o assun- 
¡to vem sendo estudado pelo 
| prof. Flavio A. Pereira, que 
| há longos anos mantém in- 
tercambio com centros de 
estudos parapsicológicos de 


cogitam de realizar uma reu- 


outros países principalmente 
com o prof. Rhine, da Uni- 
Wersidade de Duky, que vira 
| nas férias de verao do prö- 
ximo ano a São Paulo, a 
seu convite, a fim de dar 
um Curso de Parapsicologia. 


Passamento 


Celeste Ferrarezzi Bonfoqui 


Depois de insidiosa mo- 
léstia que a reteve ao leito 
¡durante trés méses, supor- 
tando com fé e coragem os 
seus sofrimentos, desencar- 
nou no dia 5 deste més, nes- 
ta cidade, com a idade de 
78 anos, nossa irma Celes- 
te, viuva do nosso confra- 
de Brando Bonfoqui. 


Companheira nas sessöes 
semanais do Centro Espiri- 
ta «Amantes da Pobreza» 
desde seus primórdios, com 
Schutel e depois 
com José da Costa Filho e 
todos nós, como sua 'fre- 
quentadora assídua, o seu 
passamento deixa uma gran- 
de lacuna em nosso meio 
espírita, com a falta de seu 
convívio agradável e fra- 
terno, pois a irmã Celeste 
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foi sempre uma servidora e' atendimento mais constante | espaço reduzido disponivel, 


amiga de todos. 


ina publicacáo de ا‎ ae melhor a todos e 


—Que o irmäo Bonfoqui | dos prezados colaboradores. | oferecer leitura mais varia- 
e demais companheiros de Isso. porém, não tem sido lda ao público. 


luta, já na espiritualidade, | possível para não agravar- 
mos, no momento de tantas 


dificuldades, as despesas já 


que a estimam, possam re- 
cebé-la de braços abertos 
sob as bençãos de Jesus, 
são os nossos votos. 


existentes. 
Assim, 


Aos nossos colabo- 
radores 


dessemos aumentar o nü- ta», 


CONSELHO FEDERATIVO NA- 
CIONAL l 


Orgáo da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da ATA da reunião ordinária, reali- 
zada em 3 de Setembro de 1960 


À hora regimental, profere o Pre- 
sidente a prece de início e declara aber- 
tos os trabalhos, mandando ler a ATA 
anterior, que é aprovada. No expedien- 
te são lidos: ofício da Federação Espí- 
rita do Rio Grande do Sul, anunciando 
a realização, em Janeiro de 1961, do 
I Seminario de Dirigentes de Casas Es- 
piritas Federadas e convidando o Con- 
selho para o mesmo, cujo temário apre- 
senta; oficio da Federacäo Espirita do 
Rio Grande do Norte, enviando circular 
remetida ás suas sociedades adesas, só- 
bre trabalhos da Comiss&o de unifica- 
cáo; comunicacäo da Juventude Espiri- 
to Cearense sóbre o éxito da IV Con- 
centracäo das Mocidades Cearenses e 
da exposicáo de livros espiritas e sóbre 
as atividades do Departamento Hospi- 
talar ds União Espirita Cearense. 

Guanabara — O Conselheiro Au- 
rino Souto, representante da Liga Espi- 
rita do Estado da Guanabara, declara 


para 
contentar a todos, publican- 
do maior número de vêzes 
as produções de cada um, 
pedimos que nos mandem 
artigos que não ultrapassem 
Seria agradável que pu- | de três páginas da «Revis- 
resumindo ou sinteti- 
mero de páginas desta «Re- |zando as suas teses, pro- 
vista» para possibilitar um | porcionando-nos, dentro do 


Para trabalhos de estudo 
e longo fólego, há o'recur- 
so de dividi-los em peque- 
nos capítulos seriados. 

Pedimos também o cui- 
dado dos artigos serem es- 
critos a máquina, em dois 
espaços, e num só lado de 
folha de papel, a fim de 
facilitar-nos a composição 
e a revisão. 


podermos 


A REDAÇÃO 


haver comparecido a uma reunião. para 
debate do Projeto de Diretrizes e Ba- 
ses de Educação, desinteressando-se do 
assunto, em face da deliberação assu- 
mida pela F. E. B. sôbre êle. 


Pernambuco — O Conselheiro Joa- 
quim” da Costa Vilaça renuncia à repre- 
sentação da Federação Espírita Pernam- 
bucana no Conselho Federativo, em vir- 
tude de sua eleição para o cargo de 
Segundo Secretárió da F. E. B. 


Mato Grosso — Comunica o Con- 
selheiro Clemente Martins a adesão, à 
Federação Espírita de Mato Grosso, de 
mais sete sociedades espíritas, e a cons- 
trução do Centro Espirita «Paulo de 


Tarso» e do «Lar Ismael». 


São Paulo—-O representante, Con- 
selheiro Dr. Luiz Monteiro de Barros, 
discorre sôbre a magnífica obra do Cen- 
tro Espírita «Joana D'Arc», em Itararé, 
e comunica que, com a colaboração do 
Conselho Metropolitano da USE, a Fe- 
deração Espírita de São Paulo fará rea- 
lizar, em Janeiro de 1961, o segundo 
curso intensivo de preparo de evange- 
lizadores do Estado. Às dezesseis horas, 
feita a prece de encerramento pelo re- 
presentante de São Paulo, declara o 
Presidente encerrada a reunião. 
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TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
A ۰ A o 
enderêço, o obséquio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso: 2) n antigo enderêço : 


“Revista deve ser enviada. 


3) o novo enderéco, para onde a 


“OBRAS RECOMENDÓÁVEIS 


Assuntos Evangélicos 


Parábolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apóstolos 

O Espírito do Cristianismo 
Cristianismo e Espiritismo 

Na seara do Mestre 

Na Escola do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 

O Espiritismo a Luz do Evangelho 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

Obras Póstumas 

A Genese 

O Espiritismo e as Doutrinas Es- 
piritualistas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 

Principiante Espírita 


Vários assuntos: 


Evolução Anímica 

Fenômeno Espírita 

A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

Comentários à Historia das Religiões 

Um caso’ de Desmaterialização 

Animismo e Espiritismo 

Ciência Metapsíquica 

Evolução 

Resumo da Doutrina Espírita. 

A Loucura sob um novo prisma 

Fenômenos de «Transporte» 

A Psiquiatria em face da'reencar- 
nação ۲ 

O Espiritismo a luz da critica 

Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo perante a ci@ncia 

Depois da morte 

O Espiritismo a Luz dos Fatos 

A Reencarnação 

Como os Tedlogos refutam 


`` Romances: 


Ave Cristo 

Amor e Odio 

Nas telas do Infinito 

Estela - 

O Sinal da Vitória 

Almas Crucificadas 

Casa Assombrada (A) 
Memorias do Padre Germano 
Do Calvário ao Infinito 

A tragédia de Santa Maria 
Marieta 

Marta ; 

A Barqueira do Júcar : 

O Espirito das trevas 
Vitimas do Preconceito 
Eleonora 

Apenas uma sombra de muther 
Mireta 

Redencao 

Lidia 

A Sonâmbula 

O Chanceler de Ferro 
Herculanum 

Memörias de uma alma 

A vinganca do Judeu 
Cruzada Redentora — 3 vols. 


Infantis : 


Seara Infantil 

Conselhos ao meu filha (contos) 

Os apures de Raimundo 

Meu livrinho de Orações 

Historietas do Irmão Monteiro 

João Vermelho no Mundo dos ۰ 
piritos 

Os meus deveres 

Historia de Catarina 

Mensagem do pequeno morto 

Histöria de Maricota 

Jardim da Infäncia 

O Meu Diario 

O Espiritismo na Infancia 

O Evangelho das Criancas 


Todas estas Obras acham-se 4 venda na Livraria «O CLARIM>—Caixa 
Postal. 11 - Matão- E. S. Paulo — Usamos o Servico Postal de Reembolso, 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 
Brasil, Coracáo do Mundo 
Evolucáo em dois mundos’ 
Caminho, Verdade e Vida 
Parnaso de Al&m-Tümulo 
` Instruções Psicofónicas 
Religião dos Espíritos 
Cartas de uma morta 
A Caminho da Luz 


Pensamento e Vida 


Novas Mensagens 


Contos e Apólogos 
Pontos e Contos 
Perolas do Além 
Falando à Terra 
Os Mensageiros 
Gotas de Luz 
O Consolador 
Luz Acima 
Fonte Viva 
Ave Cristo 
Emanuel 
Voltei 
Roteiro 
Renúncia ' 
Pai Nosso 
Boa Nova 
Nosso Lar 
Libertação 
Jesus no Lar 
Agenda Cristã 
Vinha de Luz 
Ação e Reação 
20 Anos Depois 
Lázaro Redivivo 
Há dois mil anos 
Paulo e Estevam 
No Mundo Maior ^ 
Missionários da Luz 
Cartilha da Natureza | 
Vozes do Grande Além 
Entre a Terra e o Céu 
Obreiros da Vida Eterna 
Crônicas de Além-Túmulo 
Nos Domínios da Mediunidade 
À VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11 — MATÃO — E. S. Paulo 


Usamos o Servico Postal de Reembolso. 
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Natal dos Pobres 


Prezado irmáo: Saúde e paz em Jesus. 


Está se euo go a data magna do Cristianis- 
mo, 25 de Dezembro. 

Nesse dia, como 'nos anos anteriores, o Centro 
Espirita «Amantes da Pobreza»: procurará reunir, em 
sua séde, as familias necessitadas e distribuirá entre as 
mesmas os donativos que os coragóes bem formados lhes 
ofertarem por nosso intermédio, numa justa homena- 
gem a Jesus que deu a sua vida em holocausto pela 
redengáo da humanidade. 9» 

Assim, a Comissão: ORR A ora do Natal dos 
Pobres amparados pelo Centro: Espirita «Amantes da 
Pobreza», cumprindo o.maior preceito de Jesus — que 
é o amor ao próximo —-e no louvável intuito de pro- 
porcionar aos necessitados. um alegre Natal, solicita de - 
V. S. uma dádiva, que pode | ser em dinheiro, géneros 
alimenticios, tecidos, roupas novas ou usadas, pois tu- 
do concorrerá para aliviar e alegrar êsses corações que 
esperam de nossa parte ‚o,nosso:concurso benfazejo. 

Antecipadamente agradecida, a Comissáo pede a 
Jesus que lhe retribua em saúde, paz, alegria de cora- 
ção, um Feliz Natal eum Ano de 1961 cheio de pros- 
peridades materiais e pi 
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culto dos «mortos» vem 
de tempos imemoriais. Os 
templos do Egito, os re- 
cintos da Galia, em Ro- 
ma ou na Grecia, na Chi- 
na como na India, por 
todo o mundo o culto dos 
«mortos» foi praticado de modo a acen- 
der na alma humana a cháma da Imor- 
talidade. Até nas áridas costas da Áfri- 
ca, os selvagens afirmam a sua crença 
na volta dos Espíritos, aos quais não 
cessam de prestar homenagens. 

Para confirmar esta Verdade, bas- 
ta rever as páginas do Evangelho, que 
relatam as aparições sucessivas de 
Jesus Cristo, durante 40 dias, não só 
aos Apóstolos, mas a mais de 500 pes- 
soas, manifestações estas que são a ba- 
Se do Cristianismo. O próprio Cristo, 
acompanhado de três discípulos, evocou 
os espíritos de Elias e Moisés no Mon- 
te Tabor. 

Não obstante as provas positivas 
que Jesus forneceu aos homens, a mor- 
te tem sido a esfinge devoradora das al- 
mas, uma pálida e fria perspectiva, o 
titan invencível e indecifrável enigma 
que tem preocupado os filósofos de to- 
dos os tempos. A morte tem sido con- 
sideradä o maior inimigo do homem, 
o mais poderoso; tão poderoso que São 
Paulo, o doutor dos gentios, o enume- 
rou como o último a ser vencido. 


Tôdas as dificuldades foram ven- 
cidas pelo homem, mas até agora, nin- 
guém ousou enfrentar a Morte; nem 
as ciências, nem as filosofias, nem as 
religiões. 

Inúmeras são as descobertas da 
ciência, mas a Morte prevalece sem so- 
lução, ensombrando as gerações. 

Mas aquilo que o homem não pou- 
de fazer, Deus o fez. Vendo Deus a de- 
ficiência dos homens para resolver tão 
difícil problema, mandou revelar-lhes a 
Terceira Revelação para que êles com- 
preendam a Vida — A Revelação Espi- 
rita — que é a mais pujante manifes- 
tação da graça divina que o homem 
pode receber. 

A Morte não é o fim da Vida, mas 
sim a passagem de um plano a outro 
de existência. 

Estas revelações comprovadas pe- 
los fatos, inclusive a fotografia, nos vêm 
cercar da certeza da Imortalidade, as- 
sim como nos dão verdadeira consola- 
ção, pois, ficamos sabendo que nossos 
perentes e amigos continuam a viver 
em Outro Mundo, como se tivessem mu- 
dado para um outro país, donde pode- 
remos receber suas notícias, pois a mor- 
te do corpo não extinguiu a sua exis- 
tência. E mais ainda, estamos certos de 
nos encontrarmos com êles, ao passar- 
mos também para o Outro Mundo. 

Diversos videntes têm assistido o 
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transe da morte e verificado a saida do 
Espirito do corpo, sem que se d& a mu- 
danca da personalidade. O individuo 
permanece, na outra vida, com todas as 
aquisições, e se apresenta do outro la- 
do do túmulo tal como era até o mo- 
mento de para lá se passar: com os 
seus vicios ou suas virtudes; sua igno- 
ráncia ou sua sabedoria. 

As qualidades morais e espirituais 
pertencem ao Espírito e näo ao corpo; 
e o proprio Espirito na Outra Vida, é 
revestido de um corpo, aparentemente 
igual ao que tinha na terra, porém mais 
leve e como que transparente, devido a 
matéria rarefeita que o compöe. 

Em tódas as épocas da história os 
Espíritos dos supostos mortos se mani- 
festaram para poder provar aos vi- 
vos que perambulam nas trevas, a exis- 
téncia de uma outra vida. Escolhiam pa- 
ra teatro de suas manifestações as ca- 
sas abandonadas, os palácios encanta- 
dos, as estradas desertas. 

Hoje éles estão por tóda parte; 
preferem as cidades, as metrópoles on- 
de os sábios estudam e examinam os 
fenómenos, onde homens ilustres orga- 
nizam sessões para verificar os fatos e 
onde se faz ouvir o retinir dos clarins, 
para chamar os homens à luz da Ver- 
dade. 

Os fenômenos espíritas chegaram 
ao ponto de arrebatar milhões de ho- 
mens de tôdas as classes sociais para as 
fileiras do Neo-Espiritismo, que vem 
promover a redenção da humanidade. 

Não há negar, os «mortos» nos ba- 
tem às portas para nos falar da Vida. 
Aquêles que nos precederam, voltam 
para nos ensinar o caminho, sustentar- 
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nos nas lutas, amparar-nos nas quedas, 
iluminar-nos e dizer que os horizontes 
da Vida não têm fim, que o túmulo não 
é o ponto final da existência. Suas pa- 
lavras falam à alma e ao coração, vi- 
bram em nossa mente, exaltam o ra- 
ciocínio, e fazem desaparecer a negação 
e a dúvida. 

O Espiritismo, sancionando o nos- 
so Culto aos supostos «mortos», vem 
também relembrar êsses fatos da histó- 
ria, para ainda mais acentuar a nossa 
convicção na sobrevivência humana. 

O objetivo do Espiritismo é pro- 
var que os mortos vivem e êstes vos 
agradecem a lembrança que dêles ten- 
des; e que as suas aparições e comu- 
nicações, constituem um pacto de amor 
com os entes queridos que deixaram a 
terra. Que a intérmina Estrada da Vi- 
da, prossegue além do túmulo, de eta- 
pa em etapa, de luz em luz, para as al- 
turas, para a felicidade, para Deus ! 


Numa carta que me escreveu o 
eminente Professor Charles Richet, um 
dos maiores sábios contemporâneos, con- 
cluiu com a sábia sentença: Mors janua 
vitæ, «a morte é a porta da vida». 


E eu rogo ao Sapientíssimo Senhor 
do Universo, que vivifique a nossa Fé, 
faça pairar sôbre nós o Sol da Esperan- 
ca, e derrame seus eflúvios santos sô- 
bre os nossos parentes e amigos que se 


acham para lá do véu, porque — Mors 
janua vitæ — «A morte é a porta da 
Vida». 


(Respigado de uma conferência ra- 
diofônica de Cairbar Schutel—profe- 
rida em 1-11-1936). 
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Não acuse os Espíritos desencarna- 
dos sofredores, pelos seus fracassos na 
luta. Repare o ritmo da propria vida, 
examine a receita e a despesa, suas a- 
ções e reações, seus modos e atitudes, 
seus compromissos e determinações, e 
reconhecerá que você tem a situação que 
procura e colhe exatamente o que semeia. 


Não espere a morte para solucio- 
nar as questões da vida, nem alegue en- 
fermidade ou velhice para desistir de 
aprender, porque estamos excessivamen- 
te distantes do céu. A sepultura não é 
uma cigana, cheia de promessas mira- 
culosas, e sim uma porta mais larga de 
acesso à nossa própria consciência. 


André Luiz 
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y A Mulher na Antiguidade e na Igreja | 


LE _ 


| Jis coisas prezamos sobremodo 

na vida: as nossas convic- 
ções, a nossa familia e os nossos ami- 
gos. A elas devemos ser reconhecido, 
porque tém amenizado muito os dissa- 
bores de nossa aprendizagem por éste 
mundo de provas. 

Os trabalhos que as duas ültimas 
nos tém dado sáo coisas de somenos, 
contingéncias naturais que desapare- 
cem com a mesma naturalidade com 
que nos chegam. Poucas decepcöes te- 
mos tido dos entes caros a quem tan- 
to nos apegamos. 

Jà n&áo dizemos o mesmo de nos- 
sas conviccöes, de nossas crencas, de 
vez em quando deturpadas pela pena 
dos sonhadores e dos misticos, para 
nào falar dos fanáticos, eternos criado- 
res de mistérios, em uma doutrina ilu- 
minada pelas luzes da razáo. Ou, en- 
tao, säo os pseudos teólogos da Igreja 
de Roma que procuram empanar esta 
luz que o Espiritismo projeta sóbre as 
consciéncias humanas. Depreciam os 
credos alheios, revela-os ao püblido co- 
mo nocivos ; deturpando, falseando, a- 
presentam sua moral como duvidosa, 
envolvida pela peconha da infámia e 
náo se lembram nunca de que a His- 
toria ai está para reavivar a memoria 
dos que vivem e estudam. 

. O silêncio seria muito cómodo pa- 
ra nos; mas, infelizmente, poucas säo 
as vozes que se levantam em defesa da 
doutrina impiedosamente atacada. A 
impressáo que se tem é que estamos 
naquele deserto de homens e de idéias 
a que um dia sabiamente aludiu Os- 
valdo Aranha. | 

Assim, enquanto o clero persistir 
em sua perseguicäo, sem quartel, ao 
Espiritismo, (mesmo contra a vontade 
de sua quinta coluna), encontrar-nos-á 
sempre pela frente e cada vez com 
mais disposicao. 

Deixemos, porém, de conjecturas. 
O homem é livre em suas atitudes. 

Comecemos a defender a nossa 
tese, isto é, aquela que o titulo acima 
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insinua. E um trabalho cansativo, po- 
rém, com a sua utilidade, uma vez que 
se fundamenta em provas históricas e 
incontestáveis. 

Penetremos na velha India e va- 
mos arrancar do Código ante-histórico 
de Manu algumas licöes edificantes que, 
por certo, servirao de modêlo em nos- 
sos dias : 


«Uma bela mulher faz a alegria 
da casa, conserva o amor de seu ma- 
rido e lhe dá filhos bem constituidos. 


«Os homens que desejarem pros- 
perar devem viver cheios de cuida- 
dos pelas mulheres de sua família, 
dar-lhes jóias, vestidos, e outros en- 
feites, para as festas particulares e 
e cerimônias religiosas. 


«Em tôda família em que o ho- 
mem ame e se desvele por sua mu- 
lher e a mulher por seu marido, a 
felicidade está sempre assegurada. 

«Quando uma mulher é feliz, 
da a família o é igualmente. 


tô- 


É preciso convir que estamos re- 
montando à mais alta antiguidade. Ma- 
nu se perde na noite dos tempos ante- 
históricos da India e nenhum indianis- 
ta ousa recusar-lhe o título de mais 
antigo legislador que apareceu no mun- 
do. 

L. Jacolliot colheu, pacientemen- 
te, ensinamentos de Christna, nos li- 
vros sagrados do Bramanismo: 


«O homem é a fôrça, a mulher é 
a beleza ; êle é a razáo, ela é a sa- 
bedoria que acalma; um não pode 
existir sem o outro, e é por isto que 
o Senhor os criou dois, para um úni- 
co fim. 

«O homem só se completa com a 
mulher e todo o homem que não se 
casa na idade viril, deve ser mal 
visto. 

«O que despreza uma mulher, des- 
preza sua mãe. 

«O que é maldito por uma mu- 
lher, é maldito por Deus. ` 
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«As lagrimas das mulheres atraem 
o fogo sagrado sôbre aquêles que a 
fazem derramar. 

«Infelizes dos que se riem dos so- 
frimentos das mulheres. Deus rirá 
de suas preces. 


«Os cânticos das mulheres são do- 
ces aos ouvidos do Senhor; os ho- 
mens não devem nunca, se querem 
ser atendidos, a cantar, sem suas mu- 
lheres, louvores a Deus. 


«As mulheres devem ser cercadas 
de cuidados e cumuladas de presen- 
tes, por todos os que desejem vida 
longa. 

«A mulher virtuosa está isenta de 
qualquer purificação, pois, mesmo que 
os contatos sejam impuros, nunca fi- 
ca maculada. 

«Foi pela prece de uma mulher 
que o Criador perdoou aos homens ; 
maldito seja o que não trouxer isto 
de memória». 


Como é fácil observar, na Índia 
antiga, a mulher era colocada muito a- 
cima do homem. 

Qual a situação da mulher no E- 
gito antigo ? C. Benedicte, adido ao mu- 
seu do Louvre, diz que o testemunho 
que antigos autores encontram nos mo- 
numentos, prova que a mulher estava 
bem longe de ter no Egito antigo a si- 
tuação inferior que lhe foi reservada 
no Egito moderno pelo Islamismo. A 
representação dos sepulcros, notada- 
mente, são importantes na comprova- 
ção dêste assunto. Sabe-se que são es- 
tas representações que nos conservam 
a mais fíel imagem da vida privada 
nos mais recuados tempos no vale do 
Nilo. 

A mulher era companheira do ho- 
mem em seus prazeres, participava dos 
banquetes, onde encantava os convivas 
com sua beleza, sempre cuidada, pela 
graça de seus enfeites constituidos de 
grandes jóias e de flores, e enfim, com 
os seus cantos que acompanhava dedi- 
lhando o bandolim. Os quadros relati- 
vos à vida da família nô-la mostra co- 
locada em pé de igualdade com o ho- 
mem, sempre sentada a seu lado e to- 
mando parte nas oferendas e na vene- 
ração dos filhos. Nada nos exames das 
legendas hieroglíficas destrói esta im- 
pressão. Aí vemos, com efeito, que a 
filiação se constitui tanto pelo homem 
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como pela mulher. Se se trata de uma 
mulher de sangue ilustre, tem-se o cui- 
dado de intitulá-la sempre por «filha da 
senhora tal» e nunca pelo nome do pai. 
Nos palácios reais é a mulher que le- 
gitima o filho. O rebento nascido da 
principal espösa tem superioridade só- 
bre os irmãos nascidos de uma concu- 
bina. Os grandes sacerdotes de Amon 
só puderam suplantar definitivamente 
os reis Ramessides, legitimar a sua usur- 
pação, casando com princésas da antiga 
casa reinante. Uma outra prova da im- 
portância social da mulher é ainda o 
fato de ser ela considerada pela reli- 
giáo. Sacerdócios Ihe eram reservados; 
muitas delas eram as musicistas daque- 
le Deus do panteon egípcio. 

A situacáo da mulher no Egito dos 
Faraós, diz J. Finot, em «Prejugé et 
Probleme des Sexes», choca-nos, ainda, 
hoje, por certas disposições que ultra- 
passam em exatidao, tudo o que nos le- 
gou o mundo greco-romano. 

A mulher é antes de tudo igual 
ao homem. Ela dispóe livremente de sua 
fortuna e de sua pessoa. Herda em 
igualdade de condicöes com seus irmäos 
e esposa um marido de sua escolha. É 
respeitada até nos cortejos reais, pois 
os reis egípcios, como os dos Incas e do 
Peru, tinham a seu lado suas irmäs e 
suas rainhas. Estas ültimas gozavam de 
tódas as honras atribuidas à realeza. A 
irmá do rei, a grande espósa, tinha sua 
residéncia particular, saía livremente do 
palácio e dividia o poder com seu ir- 
máo e marido. Ela ajudava o rei a fa- 
zer os sacrificios religiosos, seguia-o nas 
procissões e o substituia nos negócios 
de Estado. A historia egipcia conservou 
os nomes de varias viüvas regentes du- 
rante a minoridade do herdeiro. Elas 
exercem regularmente, até o reinado de 
Ptolomeu, o poder supremo. 

O respeito todo particular que se 
dedica à mulher, o papel que esta de- 
sempenha na história dos Faraós, vém 
em apdio desta tese, que sob a antiga 
organizacáo que havia precedido a da 
época histórica, o Egito devia ter sido 
dividido em classes. A mulher se im- 
póe, também, como parte dominante 
nas relações familiares e sociais. 

Qualquer que seja a causa, a si- 
tuação da mulher egípcia, antes da é- 
poca greco-romana foi quase única na 
História. Tôdas as condições da vida 
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revertiam em seu proveito. É preciso 
render-nos a evidéncia de que o Egito 
dos Faraös acusa um estägio de civili- 
zacáo bem avancada. 

Malgrado a poligamia adotada e 
praticada em larga escala, a mulher 
soube salvaguardar a sua independén- 
cia e o respeito-devido a sua persona- 
lidade. A «grande espósa», isto é, a 
primeira mulher ou a mulher realmen- 
te legítima, parecia tolerar as concubi- 
nas de seu marido, salvaguardando seus 
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Filhos das trevas e Filhos da luz 


Chilon — Não eram passados dois 
dias, depois de meu segundo encontro 
com o filósofo Árago, quando tornei ao 
seu telheiro, na foz do Rio Mandira que 
é afluente do Rio das Minas; fóra isto 
ao entardecer, após o jantar. Ele não 
estava em casa, e sim no Rio das Minas, 
onde fora buscar algumas lagostas dos 
covos. E, segundo a informação de dona 
Cornélia, espôsa de Árago, êste preten- 
dia, naquela noite, passar sua rêde nu- 
ma bôca ou baia do Mar de Itapitan- 
gui, onde, préviamente, jogara uns res- 
tos de comida. Pouco mais de trinta mi- 
nutos eram passados, quando se come- 
çou a divisar a silhueta do pescador re- 
mando sua canoa na direção do rancho. 
Árago tornava do rio trazendo cinco be- 
las e grandes lagostas, fora três tantos 
dêsses que deixara no viveiro, em lugar 
ignoto. Tanto que a canoa abicou em 
terra, já lhe fui ao encontro saudá-lo. 

Árago — Olá! meu caro Chilon! 
Então outra vez por aqui! 

Chilon—Sim, estou cumprindo mi- 
nha promessa de vir consultar-vos sô- 
bre aquelas dificuldades bíblicas. 

Árago — Está bem. Mas primeiro 
has de me esperar que passe a rêde no 
ceveiro. Eu e mais três companheiros 
iremos estender a rêde, e depois arras- 
tá-la para a praia. Numa redada dessas 
nós pegamos trinta ou quarenta quilos 
de peixes, os quais repartimos entre os 
quatro. À noite dá sempre muito man- 
dí, que, com suas farpas, embrulha e 
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próprios direitos. Muitas vêzes, no con- 
trato de casamento, tomava suas pre- 
cauções, prevendo as futuras concubi- 
nas. Estipulava-se uma multa em seu 
favor. Ela fazia com que fôsse hipoteca- 
da a fortuna global de seu marido. Caso 
o marido não cumprisse as cláusulas 
do contrato matrimonial, ficava arrui- 
nado. E assim, nesta sequência de fa- 
cilidades em favor da mulher, fica evi- 
denciado o alto pedestal em que os e- 
gipcios a colocavam. 


Bíblicos - HE |, 
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prende a réde. Esta é a causa de os 
pescadores profissionais não pescarem 
a noite. 

Ao tempo que Arago dizia estas 
palavras, entregava as lagostas para do- 
na Cornelia, continuando, em seguida : 
— Tenha a bondade de me esperar na 
minha sala que volto logo. 

Fui para a sala em que Arago cos- 
tumava escrever aproveitando a quietu- 
de do lugar, e ali me pus a ler qual- 
quer coisa sob a luz intensa do lam- 
peäo de gasolina. 

Apös duas horas, mais ou menos, 
chegava Ärago com sua carga de peixes 
escolhidos. A réde ja tinha sido posta a 
secar, e os homens ja se tinham retira- 
do, com o quanto de peixes que lhes 
tocara na partilha. 

Ärago estava passando um dos 
seus fins-de-semana no continente, em 
companhia de dona Cornelia e de Ani- 
dra, a empregada doméstica. O telheiro 
possuia, como ja ficou dito, quatro có- 
modos, sendo dois quartos, uma sala e 
uma cozinha. 

Arago — Com que, entäo, queres 
que estudemos a velha Biblia hoje hein! 

Chilon—Sim. Eu vos proporia es- 
tudarmos a parabola do administrador 
infiel, inserta no Evangelho de São Lu- 
cas, capitulo 16. A primeira dificuldade 
esta em que Cristo disse que «os filhos 
déste mundo säo mais prudentes com 
sua geração do que os filhos da luz». 
Logo, ha duas categorias de homens, 
sendo uns filhos do mundo, e outros, 
filhos da luz 7 
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Arago — Sim; 6 o que está es- 
crito. 

Chilon — E como é que se en- 
tende isto ? 

Árago — Também náo sei; mas 


te proponho seguirmos o método socrá- 
tico que consiste em ir analisando a 
idéia, por meio da dialética, até que a 
verdade se desentranhe de nós mes- 
mos, visto como o conhecimento das 
coisas está em nós, sepultado, se é que 
Sócrates está com a razäo. 

Chilon — Procedamos entáo as- 
sim. 

Árago — Entáo tu me ajudarás, 
com responder as perguntas que te vou 
fazendo. 

Chilon — De pleno acórdo. 

Árago — Antes de tudo vamos 
colher informacóes noutras partes da 
Bíblia, e noutras literaturas congéneres, 
para vermos que teria Cristo querido 
dizer com estas classificações de ho- 
mens. Sabes tu acaso, como fazermos 
isto ? 

Chilon — Penso que nestas coi- 
sas sou versado ; erudição não me fal- 
ta. O que não sei é ligar os fatos for- 
mando um todo compreensível. 

Arago — Fala pois do que sabes. 

Chilon — No livro do Géneses, 6, 
2, esta escrito: «Viram os filhos de 
Deus que as filhas dos homens eram 
formosas, e tomaram para si mulhe- 
res». Noutro passo, e é em S. Mateus 
8, 11 e 12, diz Cristo que muitos viráo 
do oriente e do ocidente e entraráo no 
reino dos céus, no passo que os filhos 
do reino seráo lancados nas trevas ex- 
teriores. A confirmacáo déste ponto es- 
tá no lugar em que Cristo diz aos fi- 
lhos do reino por herança, mas náo por 
merecimento : «Portanto eu vos digo 
que o reino de Deus vos será tirado, e 
será dado a uma nacáo que dé os seus 
frutos» (Mateus 21, 43). Interpretando a 
parábola do joio, diz Cristo que «a boa 
semente são os filhos do reino; e o 
joio são filhos do maligno» (Mat. 13, 
38). Negando auxilio 4 mulher de Ca- 
nanéia, justificou Cristo sua recusa com 
declarar: «Não é bom pegar no pão 
dos filhos e deitá-lo aos cachorrinhos» 
(Mat. 15, 26). E antes dissera que fóra en. 
viado para «as ovelhas perdidas da casa 
de Israel» (Mat. 15, 24). Donde vem a- 
gora que as duas espécies de homens 
são filhos de Israel e cachorrinhos. 
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Noutro passo, éstes filhos de Israel são 
nomeados por filhos de Jerusalém, com- 
parados a pintainhos que Cristo, como 
faz a galinha, queria ajuntar debaixo 
de suas asas (Mat. 23, 37). A caminho 
do Gólgota, com a Cruz sôbre os om- 
bros, dirige-se Cristo às mulheres que 
o pranteavam, chamando-as filhas de 
Jerusalém (Luc. 23, 28). Aos que amam 
a seus inimigos Jesus dá que são filhos 
do Altíssimo (Luc. 6, 35). Falando de 
Zaqueu, -sentencia Cristo: (pois tam- 
bém êste é filho de Abraão (Luc. 19, 
9). Igualmente chama jilha de Abraão 
à mulher que Satanás tinha prêsa há 


dezoito anos (Luc. 13, 16). Mais: «Os 
filhos dêste mundo casam-se, e dão-se 
em casamento» (Luc. 20, 34). E pouco 


mais adiante chama Cristo aos que não 
estão sujeitos à morte, filhos de Deus 
ou filhos da ressurreição. (Luc. 20, 36). 
Diz S. João (1, 12) que os que rece- 
bem a Cristo, recebem o poder de se- 
rem feitos filhos de Deus. Esta distin- 
ção de filho e filho ressalta, nítida, 
quando os judeus alegam serem filhos 
de Abraão, ao que Cristo retruca, e dá 
o por quê, dizendo que são filhos do 
Diabo (João 8, 39 e 44) Mais: «En- 
quanto tendes luz, crede na luz, para 
que sejais filhos da luz» (João 12, 36). 
Referindo-se a Judas, chama-o a êle 
filho da perdição (João 17, 12). 

— Estas são, 6 Árago, as varian- 
tes que achei para filhos de Deus e fi- 
lhos dos homens. Dizei-me agora o que 
tudo isto quer dizer ? onde a chave que 
abre êstes mistérios ? 

Arago — Dificultuosa coisa me 
propuseste, Chilon ! Reunamos, todavia, 
primeiro, as expressões afins, para de- 
pois vermos como prosseguir. De uma 
parte poremos, como expressões equi- 
valente: jilhos da luz, filhos de Deus, 
jilhos do reino, os filhos (de pão dos 
filhos) filhos de Israel. filhos de Jerusa- 
lém, filhos do Altíssimo, filhos de A- 
braão. Eu reduziria tôdas estas designa- 
ções a um denominador comum: ao de 
sêres espiritualizados, quer dizer, aque- 
les que já deslocaram o eixo da vida 
da matéria para o espírito. 

—Reunamos, igualmente, a um têr- 
mo unico, as especificacóes que repre- 
sentam o oposto disto: filhos déste mun- 
do, filhos dos homens, filhos do malíg- 
no, cachorrinhos, ovelhas perdidas, filhos 
do Diabo, filhos da perdição. Tudo isto 
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quer dizer séres materializados, ou seja, 
aquéles que dormem o sono do espiri- 
to, na mais completa animalidade. 
Chilon — Se me permitis, mestre, 
dar-vos-ia, para reförco desta vossa te- 
se, o ponto do homem néscio que dizia: 
— minha alma, come, bebe e regala-te, 
pois tens muitos. bens em depósito pa- 
ra largos anos (Lucas, 12, 19). 
Arago—Bravo, Chilon ! Tu és um 
livro aberto. Como vés, o homem nés- 
cio estava tao materializado que cuida- 
va que sua alma era corpo, e tanto que 
aquela mandava comer, beber e rega- 
lar-se, como se as provisões em depó- 
sito pudessem alimentá-la. E bem que 
mo lembraste que Cristo chama‘ néscio 
a éste homem materializado, donde vem 
que o seu oposto, o homem espirituali- 
zado, é o sábio. Logo, sabedoria nada 
tem a ver com ciência e erudição, e sim 
com virtude. Eis por que, tendo Salo- 
mäo pedido um coracäo reto e justo, 
para julgar o povo (I Rs. 3, 9), que isto 
é ser virtuoso, Deus lhe da sabedoria e 
tanta, que seria Unico söbre a face da 
Terra, superando a todos os do passa- 
do, e sem segundo no futuro. 
Chilon—Agora me lembra ter lido 
em Huberto Rohden que saber vem de 
sabor, de saborear, pelo que o santo sa- 
be, porque saboreia, porque tem uma 
experiéncia mistica, divina (Filosofia U- 
niversal, 2, 175). Mais: «O pecador é um 
homem a-cósmico, ou anti-cósmico—as- 
sim como o santo é o homem cósmico» 
(H. Rohden, Filosofia Universal, 1, 78). 
Ainda: «Segundo os socráticos, a igno- 
ráncia é o grande pecado do homem— 
como o contrário da ignoráncia, a sa- 
piéncia, é a grande virtude do homem». 
Donde vem que «o pecador é o igno- 
rante—o santo é o sábio» (op. cit. 1, 65). 
Árago— Pronto !... Homem espiri- 
tualizado, ou sábio é o santo. Homem 
animalizado, ou ignorante é o viciado, 
escravo do corpo e dos apetites gros- 
seiros de séde corporal. O primeiro é o 
filho da luz, e o segundo, filho das tre- 
vas. Parte de nosso estudo está feito. 
l — Voltemos agora ao Gênese, pros- 
seguiu Arago, que é por onde começa- 
mos, a fim de repararmos como é 0 
texto. Aqui diz que «viram os filhos de 
Deus que as filhas dos homens eram 
formosas, e tomaram para si mulheres 
etc». E disse Deus: «Nao contendera o 
meu Espírito para sempre com o ho- 
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mem; porque êle também é carne»; 
(Gênese, 6, 3). Quer dizer que os filhos 
de Deus cairam na sensualidade, arras- 
tados pela carne. Não é isso ? 

Chilon — Sim, exatamente. 

Arago—E já havia, no coméco do 
mundo humano, aquêles que se pode- 
riam chamar homens espiritualizados, e 
homens materializados ? 

Chilon—Esta é a consequência ine- 
xorável do que vem de trás. 


Arago—Os homens materializados, 
sabemos serem terrícolas procedentes 
dos estágios inferiores da escala zooló- 
gica, porque disto nos dão conta as cin- 
co provas da evolução a saber: as pro- 
vas paleontológicas, as embriológicas, as 
anatômicas, as dos órgãos residuais e 
as sorológicas. Mas donde vieram êstes 
sêres superiores relativamente aos ter- 
ráqueos, aos quais se podia chamar, 
com justiça, filhos da luz? Sabes tu de 
mais algum documento que clareie êste 


ponto escuro ? 


Chilon—O que só sei é o que con- 
ta Emmanuel no seu livro «A Caminho 
da Luz». Diz êle lá, no capítulo III da 
obra, que existe um sistema planetário, 
a 72 anos luz da Terra, na Constelação 
do Cocheiro, cuja estrêla se chama Ca- 
bra ou Capela. 


— Como ocorre hoje com a Terra, 
que está prestes a mudar de categoria, 
passando de planêta de expiação para 
planêta regenerador, também um orbe 
do sistema capelino ou caprino ia mu- 
dar de fase. Ora, como aqui, hoje, lá 
também os piores ocupavam o poder em 
todos os sentidos, encalhando a evolu- 
ção da humanidade planetária. Urgia u- 
ma medida de saneamento, um juizo fi- 
nal, uma seleção de valores. E foi o que 
se deu irrovogavelmente, resultando que 
alguns milhões de espíritos fôssem exi- 
lados para nossa Terra sob a orienta- 
ção e autoridade de Jesus Cristo. Estes 
exilados formaram aqui, o que se cha- 
ma raça adâmica que se subdividia em 
quatro grandes ramos que são: os ari- 
anos, os egípcios, os hindus e os he- 
breus. Eis o que nos relata Emmanuel 
em sua obra retrocitada. 


Arago—Isto deve ser verdade, por- 
que assim como há a evolucáo para os 
séres e sociedades, deve haver também 
a dos mundos e sistemas. Se conside- 
rarmos como verdadeiros os relatos de 
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Emmanuel, o problema fica resolvido, 
pois éstes caprinos degredados sáo os 
filhos da luz, filhos de Deus, sábios e 
espiritualizados, se considerados em re- 
lacáo aos homídios terrestres que eram, 
então, os “filhos déste mundo, cachorri- 
nhos, e até filhos do diabo, por causa da 
animalidade vitoriosa aliada a ignorán- 
cia. O homem, nesta fase, conquanto es- 
teja no pináculo da escala zoológica, é 
pinto ainda, relativamente a escala do 
saber e da virtude que inicia. 

— E Cristo disse que o mordomo 
infiel agiu com mais sabedoria, para 
com a sua geracáo, do que os filhos da 
luz; quer dizer que éste terrícola mos- 
trou-se mais sábio que os adámicos. 

Chilon—Mas em que consistiu es- 
ta sabedoria do mordomo ? Poder-me-á, 
o mestre, explicar como é éste Adáo, 
entendido como povo? como leva de 
espíritos degredados ? Se Adáo era po- 
vo, quem era Eva? quem, Caim ? 

A’rago—Acho que por hoje basta, 
pois as horas correram sem que nos a- 
percebéssemos disso. A causa é por que 
nosso tempo se mediu, durante nossa 
conversa, por um outro sistema de re- 
feréncia que näo o do movimento da 
Terra no seu eixo. Conquanto fösse bre- 
ve o tempo no reino do pensamento, 
mais próximo da imobilidade eterna, foi 
longo, no outro sistema, no mundo da 
matéria, onde o movimento da massa 
planetária marca o rítmo do seu trans- 
correr. Então, como a noite já vai alta, 
fica o resto para outro dia. 

Chilon—E eu ficaria nêste discur- 
so até o romper da manhã, se não fôs- 
se isto abusar da vossa hospitalidade. 

A’rago — Eu também era assim, 
quando mais moço. Depois descobri que 
Os gregos estavam errados e que ao in- 
verso do que êles afirmavam, a arte é 
breve, e a vida, longa; o saber é fini- 
to, e a vida, eterna. A vida é eterna por 
causa da continuidade das vidas; o sa- 
ber é finito, porque nenhum ser poderá 
ir além do limite imposto pela sua fun- 
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ção. E do mesmo modo como uma cé- 
lula do corpo humano não poderá saber, 
nunca, os desígnios do homem, também 
não conseguiremos, jamais, descobrir os 
desígnios de Deus. 

Chilon —Logo, o saber de Deus é 
infinito, tendo caído, o mestre, em con- 
tradição, pois acaba de declarar, opon- 
do-se à forma clássica, que a vida é 
longa, e a arte, breve, entendido que 
arte, aqui, significa sapiência. 

A'rago — Falo relativamente à ca- 
pacidade humana. A sabedoria é infini- 
ta, mas a capacidade humana é limita- 
da; e onde estiver o limite aí a cons- 
ciência para, não podendo ir além. Se o 
homem chegasse à onisciência seria co- 
mo Deus. Isto equivale a dizer que se 
uma célula hepática conhecesse o que 
conhece o homem, ela seria homem, 
donde se segue que se um homem sou- 
besse tudo o que sabe Deus, êsse ho- 
mem seria Deus, visto que saber é ser. 

— E assim como nem quero, nem 
posso assenhorear-me de tudo o que há 
no oceano, mas gozo o sondar-lhe pou- 
co a pouco, também reconheço que se- 
rei eternamente insciente, no plano di- 
vino, conquanto possa vir a ser um sá- 
bio, no nível humano. E como a dialé- 
tica se assemelha a pescaria, devo go- 
za-la, que nisto só consiste a alegria fi- 
losófica. Nada pois de pressa, mesmo 
porque ela é inimiga da perfeição. Lem- 
bra-te do que te disse há pouco: quan- 
do estamos situados no reino do pensa- 
mento e do espírito, cessa de existir o 
tempo que se mede por velocidades, e 
que tanto é mais curto, quanto maior é 
ela. Por isso, quem corre não tem tem- 
po, visto como o aumentar da velocida- 
de faz o tempo tender para zero. Para 
termos tempo preciso é não termos pres- 
sa, e pararmos, se preciso. 

— Guarda, por conseguinte, tuas 
perguntas para outra ocasião. E já que 
pegas do chapéu e da capa para ires 
embora, eu te levarei, em minha canoa, 
até Cananéia, onde está o teu hotel. 


TRANSFERÉNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
A ۰ ۰ 
enderéco, o obséquio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo enderêço; 3) o novo enderêço, para onde a 
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J Os F 


O intercámbio do mundo visivel e 
do mundo invisivel vem das eras 
pré-históricas. 

“As comunicações dos espíritos eram 
habituais nos tempos de Moisés. E tão 
freqüentes se tornaram, nésses tempos, 
que Moisés foi obrigado a proibir que 
seu povo invocasse os espíritos, porque 
seu povo geralmente os invocava a todos 
os momentos, a propósito de tudo e mes- 
mo sem propósito nenhum, abusivamente. 


A realidade das comunicações dos 
espíritos com os homens é um fato, his- 
tórico e incontestável. Negar que os es- 
piritos se comunicam conósco é cometer 
uma heresia, é mentir desavergonhada- 
mente ou atestar uma ignorância absolu- 
ta da história universal e da história re- 
ligiosa. 


Depois de termos frito, em artigos 
anteriores, ligeiras referências a fenöme- 
nos observados no seio da Igreja Roma- 
na, constantes dos seus próprios arqui- 
vos e relatos, apurados por bispos, car- 
deais e papas, vamos nos referir a alguns 
dos mais berrantes fenómenos inscritos 
nas páginas da História dos povos. 


Desde o paganismo os homens usa- 
vam consultar os espíritos a respeito dos 
problemas que lhes afligiam. Sócrates e 
Rufino (Sócrates I, cap. 8, e Rufino I. 
cap. 5) contam que um tal Espiridião. 
pai de uma virgem chamada Irene, invo- 
cou o espirito desta à beira do seu se- 
pulcro, para dêle saber onde estava um 
precioso depósito que o mesmo Espiri- 
dião lhe ordenou que guardasse. O espi- 
rito de Irene atendeu ao chamado de seu 
pai, que gritava à beira do túmulo o no- 
me de, sua filha (Lá estã escrito no ori- 
ginal: «eam ex-nomine clamitat»). A voz 
de Irene foi ouvida por seu pai, a res- 
ponder-lhe : :—«O que quereis, meu pai ?» 
O pai retrucou-lhe: «O depósito...» E a 
voz de Irene replicou-lhe : «Sepultei-o» 
em tal lugar, citando com minudéncia o 
lugar. Voltando Espiridiáo à casa, encon- 
trou o depósito no lugar indicado. 


Fatos históricos constam da Histo- 
ria Romana. Subtil. XI, relatados por 


1 


atos Provam 


Aleixo Victor Magaldi 


Bir En 


» 


Dion e outros historiadores do mundo 
antigo. 

Conta Dion que as erupgöes vulcá- 
nicas eram anunciadas, nésse tempo, por 
meio de espectros e fantasmas; e que 
uma multidáo de espiritos gigantes, sol- 
tando dolorosos gemidos, vagava pelas 
montanhas, pelo litoral, pelas cidades e 
povoados vizinhos das crateras dos vul- 
cöes, vindo pelos ares. 

Quando sucedeu uma erupção do 
Vesúvio, no reinado de Tito Vespasiano, 
tão numerosos foram os fantasmas e tão 
violento foi o ruido de trombétas, por 
éles provocado, que o povo, espavorido 
com êsse medonho espetáculo, julgou que 
era o fim do mundo. Foi um dêsses fan- 
tasmas quem revelou a Retórico Aristi- 
des que a cidade de Smirna seria des- 
truida por um terremoto, tendo êsse filó- 
sofo acreditado no aviso e se retirado da 
cidade para o monte Athos, onde per- 
maneceu até que se realizou a predição 
(Arist. Orat. Sacra.). 

A mudanca de nome de um dos 
fundadores de Roma deu-se em conse- 
qüéncia de um fenómeno espirita. Prócu- 
los, um dos mais célebres homens désse 
tempo, contemporáneo dos gémeos filhos 
da leóa, Remo e Rómulo, jurou ao povo 
romano que o espirito de Rómulo havia 
aparecido para éle, ordenando que náo 
mais o chamassem de Rómulo e, sim, de 
Quirino. Verificada a realidade do fato, 
o povo passou a chamá-lo de Quirino e 
nao de Rómulo (Antiquités, Il, pág. 152). 

Aulus Posthumius invocou os espi- 
ritos de Castor e Pollux, na batalha do 
Lago Regillo; e éstes se postaram a 
frente do exército romano, montados em 
cavalos brancos, conduzindo-o à vitória. 
Néste caso, sucedeu ainda que os espi- 
ritos de Castor e Pollux, mal acabavam 
de comandar essa batalha vitoriosa, apre- 
sentaram-se em Roma, montados e ar- 
mados como estavam, e anunciaram ao 
povo romano a vitória alcançada pelo seu 
exército. (Isso consta dos tratados se- 
guintes : Dyonisio d’Halicarnasso ; Anti- 
quites, t. 1. pág. 152; Le Bas. t. I, pag. 
141 e Tito Livio, t. VII, päg. 180). 
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O general Pausanias, livro I, pág. 
78, diz que a batalha de Marathon foi 
ganha porque os fantasmas de Theseo e 
Ecleteo marcharam na vanguarda dos 
gregos. Platão fala da manifestação do 
espirito de Euthymo; Pausanias, que 
mais tarde também se manifestou, fala 
da manifestação do de Milciades; Aris- 
töteles, do de um heröi de Lipara; Phi- 
lostrato do de Achiles ; Titus Livius, do 
de Artemidoro; Plutarcho. do de Pausa- 
nias; Tacito, do de Rufus. 

Romanos, etruscos e gregos cele- 
bravam festas de finados em 2 de Feve- 
reiro, 1 de Maio e 9 de Dezembro. Nês- 
ses 3 dias do ano, ésses povos reuniam- 
se em determinados lugares e ai grita- 
vam: — «Abra-se o abismo !» («Pateat 
mundus subterraneus !») como resa o ori- 
ginal. E os espiritos logo se apresenta- 
vam a vista de todos. Davam-se a co- 
nhecer uns aos outros. Vivos e mortos 
entravam em palestra. E seguiam juntos, 
filhos com pais, parentes com parentes, 


amigos com amigos, para os respectivos 


1 A Biblia Sagrada | 


II — 


«Deus não contou com a nossa 
cooperação para criar-nos, mas não nos 
salvará sem a nossa colaboracäo», pre- 
dicava Santo Agostinho, com tóda pro- 
priedade e bom discernimento (Qui crea- 
vit te, sine te, non salvabit te, sine te). 

O mesmo conceito pode aplicar-se 
às santas escrituras, entendendo-se que 
Deus n&o contou com a nossa coopera- 
cáo ao determinar que fóssem elas es- 
critas, mas näo nos pode fazé-las enten- 
der sem a nossa cooperacäo, sem a nos- 
sa boa vontade e sem a nossa perfeita 
isencáo de ánimo em bem interpretá- 
las, mediante a divina inspiracáo que 
o Pai sabe como facultar aos seus filhos 
bem intencionados. 

Tóda a nossa cultura, tódas as nos- 
sas virtudes, constituem excelente veícu- 
lo através do qual nos chega ao enten- 
dimento a iluminacäo necessária para a 
boa compreensäo das santas escrituras. 
Agora, o que não se pode é, sem ésses 
requisitos, tentar uma exegética dos tex- 
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domicilios, onde festejavam os belos dias 
vividos em comum, recordando-se do pas- 
sado. Ao redor das lareiras. os mortos 
ocupavam os lugares que lhes perten- 
ciam, quando viviam na terra, ha tanto 
tempo vagos; e comiam e se alegravam 
com os circunstantes, como se fóssem 
vivos de carne e osso. 

Nos tempos atuais, a manifestação 
dos espíritos tornou se um fenômeno ba- 
nal, repetido por töda parte, de mil mo- 
dos, pela incorporação, pela materializa- 
ção, pela psicografia, pela voz e pela es- 
crita diretas, pela telepatia, pela audi- 
ção, etc., etc. 

A mão de ferro da intolerância não 
pode mais sufocar o formoso entendi- 
mento entre os habitantes da Terra e do 
Espaço, e o nosso mundo caminha mais 
ligeiro para sua espiritualização. O Espi- 
ritismo é a maior fórça propulsora dessa 
espiritualização. Negá-lo é o mesmo que 
desejar tapar o Sol com uma peneira. 


Novembro de 1959 


[ Ensaio de exegetica espirita das 
sagradas letras 


tos que a pätina do tempo, tornando- 
os mais respeitäveis, envolveu natural- 
mente em formas verbais, a que näo se 
acha acostumado o homem moderno... 

Ocorre-nos isso desde o primeiro 
livro de Moisés, chamado GENESIS: 
«No principio criou Deus os céus e a 
terra. E a terra era sem forma e vasia; 
e havia trevas söbre a face do abismo; 
e o Espirito de Deus se movia söbre a 


face das aguas. E disse Deus: Haja luz: | 


e houve luz. E viu Deus que era boa a 
luz: e fez Deus separação entre a luz e 
as trevas. E Deus chamou à luz Dia; e 
as trevas chamou Noite. E foi a tarde 
e a manhá, o dia primeiro». (GÉNESIS, 
cap. I— vers. 1 a 5). 

É uma forma ingénua e simples, 
repassada de poesia e de sentimento de 
adoracáo ao Criador, essa em que está 
vasada a descricäo da origem do Uni- 
verso infinito e da nossa pequenina Ter- 
ra, nésse infinito Universo compreendi- 
da: «No principio criou Deus os céus e 
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a Terra» (Deus creavit coelum et terram). 
A precedéncia de céus na proposicäo ini- 
cial do Génesis, indica a sabedoria da 
inspiracäo escrituristica, designando a 
criação do Infinito Universo antes da 
criação do pequeno geöide planetário em 
cujo verdejante böjo nos & permitido 
fazer uma interessante excursäo pelos 
campos do Infinito, marchetados de es- 
trélas que á noite podemos bem apre- 
ciar, pois que durante o dia são elas 


ofuscadas pela fulgurante luz do sol. E 
bem podia ter sido alterada a colocacáo 
désses vocábulos, dada aquela disposi- 
cáo de espirito da época de Moisés, em 
que prevaleciam as doutrinas depdis cha- 
madas de Ptolomeu, isto é, da predomi- 
náncia que era atribuida á terra, como 
centro que se julgava ser do Universo. 


Entretanto, a inspiracäo divina se 
fez sentir de modo a que jamais faltas- 
se á proposicáo inicial do Génesis o sa- 
bor da verdade, que lhe é incontestável. 

A respeito dos CÉUS, na signifi- 
cação de Infinito Universo, que lhe é 
própria, restrição alguma é feita, nenhu- 
ma limitação de substância, de forma, 
etc., lhe podendo mesmo ser atribuida, 
como é intuitivo e lógico; ao passo que, 
relativamente à terra, o mesmo não o- 
corre, pois que esta, segundo o Gênesis, 
«era sem forma e vasia; e havia trevas 
sôbre a face do abismo...» 


Que era sem forma e vasia, ad- 
mite-o a análise restrospectiva que a Fi- 
sica, aplicada às ciências astronômicas, 
nos permite fazer dêsses distanciados 
evos que separam, no infinito do tem- 
po, o estado atual do nosso planêta, da- 
quele que é justo atribuir-lhe, à época 
de sua remota separação da nebulosa a 
que pertence e cujo núcleo ainda se a- 
cha em estado de ignição total, em par- 
te talvez líquido, em parte gasoso, com 


algum comêço de solidificação destitui- 
da de estabilidade. Esse núcleo, como 
se sabe, é o SOL. Que, tempos depois 
de sua separação do sol, houvesse tre- 
vas sôbre a face da terra, considerada 
então como verdadeiro abismo, devido 
às tremendas convulsões de que certa- 
mente seria sede, em virtude do grada- 
tivo arrefecimento a que estava sendo 
submetida a sua estrutura cósmica, não 
há dúvida alguma, tendo em vista que 
tais convulsionamentos, elevando no ar 
os primeiros densos vapóres que se des- 


prenderiam do geóide submetido ao res- 
friamento, engendrariam a formação de 
espêssa atmosfera, através da qual não 
poderia escoar-se a luz do sol—o que 
é fácil supôr à vista do que ainda hoje 
ocorre nos dias de tempestade, em que 
o céu se recobre de nuvens opacas... 
Havia, portanto, como frisa tão justa- 
mente o Gênesis, trevas sôbre a face do 
abismo, nêsses primórdios milenários da 


solidificação da terra, em que «o Espí- 
rito de Deus se movia sôbre a face das 
águas”, para significar, mui procedente- 
mente, de acôrdo com os dados das 
Ciências Naturais, que a Vida, que é 
certamente o Espírito de Deus, pois que 
ninguém a pode dar senão o Criador, 
teve início no seio das águas! 


Por essa época, isto é, quando o 
Espirito de Deus (simbólicamente a Vi- 
da), já se manifestava sôbre a face das 
águas, vindo dos profundos abismos do 
oceano, onde primeiramente se deveria 
ter formado, para mover-se à face das 
águas, como o fazem tôdas as espécies 
aquicolas, teria começado a luz do sol 
a projetar-se, uma vez por outra, sôbre 
a superfície do planêta, por abertas que 
deveriam fazer-se na espêssa atmosfera 
dos primeiros tempos do aparecimento 
da Vida. É o que a Bíblia quer signifi- 
car naquela admirável expressão: «E 
disse Deus: Haja luz: e houve luz». E 
que era boa a luz, como a viu Deus, nós 
bem o sabemos, porque amamos a luz. 
Ora, só então pôde haver separação en- 
tre a luz e as trevas, por isso que an- 
teriormente, devido à espêssa atmosfera 
que envolvia o planêta, somente noite, 
trevas sômente era o que existia à su- 
perfície da Terra! O mais é comple- 
mentação literária bem compreensível : 
«E Deus chamou à luz Dia; e às trevas 
chamou Noite. E foi a tarde e a manhã, 
o dia primeiro». Quem, senão Deus, nos 
ensinou a falar? Quem, senão Deus, por- 
tanto, é que pode ter dado nome a tö- 
das as coisas por Ele criadas? Que o 
tenha feito servindo-se dos dons que 
concedeu aos seus filhos, nada mais 
curial e lógico. 

Tudo, nas Santas Escrituras, está 
de conformidade com o que hoje sabe- 
mos sôbre a Criação, consistindo apenas 
o nosso trabalho em bem interpretá-las. 


Philemon 


« Os 


OS médiuns e do mediunismo 
D quanto não se falou jû e 
quanto não se falará ainda?! 
Capítulo extenso e fascinante do 
cristianismo redivivo que é o Espi- 
ritismo Cristão, médiuns intercam- 
biando com os Espíritos do Além 
sempre os houve, que o mediunismo 
na Terra é velho quanto a humani- 
dade. O que não sucedeu já e o que 
não sucederá ainda através do me- 
diunismo ? Coisas transcendentais, 
de importância capital para o orbe, 
para a humanidade tôda. 

A mediunidade existe latente 
em todos nós, e no futuro também 
em todos será ela manifesta, ativa, 
fecunda. É um verdadeiro curso de 
atividade hominal-divinal que todos 
terão de fazer, uns mais cedo, ou- 
tros mais tarde. E quem seriam es- 
tes médiuns esforçados, altruístas, e 
geralmente assim incompreendidos 
pelos próprios familiares, pelos pa- 
rentes que lhes estranham até o mo- 
deramento alimentar, que ironizam, 
que zombam da abstinência manti- 
da tempo afora por êsses medianei- 
ros? Freqiientemente a mediunida- 
de amadurecida e ativa da atuali- 
dade tem muita ligação com a des- 
crença de seus portadores, no pre- 
térito, quanto à existência de Deus, 
quanto à paternidade de Deus no 
mundo e nos mundos, quanto à oni- 
potência e oniscência e onipresença 
de Deus no mundo e nos mundos. 

Sim. Integrando as seitas ou 
blocos iconoclastas de outrora, ou 
agindo isoladamente não havia ho- 
mens e mulheres avêssos simples- 
mente às imagens místicas; parale- 
lamente ao procedimento sistemático 
de destruir imagens e coisas tidas 
por sagradas, justapunham-se pre- 


. ۱۷۱۵۵۱1۲15 © 


Revista Internacional do Espiritisme 


lirenedo 
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cisamente os que náo acreditavam 
no próprio Deus e no Cristo. Náo 
eram tais personagens apologistas 
de uma simples náo-idolatria, de u- 
ma anti-idolatria, eram comumente 
ferrenhos ateistas e por isso mesmo 
anti-espiritualistas, materialistas lite- 
rais infensos á idéia de ser divina 
a missáo do Cristo na Terra. Tais 
incrédulos, quando cultos, ou com 
autoridade política, ou com influén- 
cia social náo ficavam no passivis- 
mo, éles combatiam de tódas as ma- 
neiras a favor de suas idéias e teo- 
rias, faziam com que muitos os a- 
companhassem na descrenca a Deus, 
na descrenga ou desconfianca quan- 
to a embaixada transcendente e re- 
dentora de Jesus Cristo. Esses in- 
créus fomentavam e espalhavam a 
descrenca. 

Mas a imanente misericördia do 
Pai Divino age de inümeras formas 
para recuperar os que se tresmalha- 
ram. Pela lei de causa e efeito os 
que no pretérito espalharam, provo- 
caram dispersäo, agora ajuntam, re- 
colhem, acatam e abrigam, labutam 
pela, união... A mediunidade aben- 


. coada é farol que atrái, que chama 


para o agrupamento e para a ele- 
vação. 

Os médiuns de hoje —homens 
e mulheres —, médiuns desenvolvi- 
dos, que são operosos, dedicados, 
humildes, muitas vêzes são criaturas 
que por qualquer motivo se manti- 
veram distanciados da crença e da 
fé. Agora o auxílio sempre preciso 
e sublime do Pai Divino e do Cris- 
to dá-lhes oportunidade, através do 
mediunismo ativo, a que plantem o 
que não plantaram, a que replan- 
tem o que erradicaram. E mais: na 
mulher médium então, abnegada, ze- 
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losa no amor e pelo entendimento 
do pröximo, inalteravel 4 inglatidäo 
do mundo, que vai em renüncias, 
em vigilias, nessa criatura ha a emu- 
lacäo daquela Maria de Nazaré que 
para alentar o bem na Terra tam- 
bem conheceu a ingratidäo, conhe- 
ceu as renüncias e as vigilias, que 
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para alentar o bem na Terra resig- 
nou-se mesmo à amargura e à dor. 
Que os médiuns, sem desfale- 
cimento prossigam em seu caminho 
rumo à grande luz. Evangelho e 
mediunidade beneticiadora se inte- 
gram, que o Cristo foi na Terra o 
médium de Deus. 


O Espiritismo no pensamento de 


antigos Padres 


E surpreendente ao lermos os 
primitivos escritos dos Padres da 
Igreja, verificarmos que possuiam 
completamente o conhecimento e as 
práticas psíquicas. 


(Conan Doyle: El Espm.” — Su 
História. — pag. 265. Ed. Schapire, 
B. Aires). 


M seu aspecto religioso o Es- 
piritismo, nao obstante envol- 
ver os problemas fundamen- 
tais de tödas as religiöes, de- 

las difere, entretanto :—inteiramente, no 
que Thes é institucional, de vez 0 pos- 
suir dogmas humanos (não naturais, im- 
posições de fé por escalões hierárqui- 
cos), nem ritos, templos, sacerdotes ; — 
e, em parte, na compreensäo do que 
lhes é essencial, substancial: Deus, a al- 
ma, a vida futura, a justica divina, rea- 
lidades e cogitacóes estas do pensamen- 
to humano, que encara menos religiosa 
do que filosöficamente, buscando cau- 
sas e, sobretudo, colhendo efeitos e dés- 
tes deduzindo conseqtiéncias. Désse la- 
bor de investigacáo, dessa tenaz e apu- 
rada observacáo dos fenómenos da vida 
é que o Espiritismo tira diretrizes mo- 
rais de conduta, visando tanto o futuro 
do espírito, do homem, quer em sua vi- 
da individual, quer em sociedade, como 
também o destino da Humanidade, o 
seu bem estar, a ordem em seu seio. 
Na apreciação daquelas conseqüéncias e 
observância daquelas diretrizes, todavia, 
o Espiritismo não se deixa envolver por 
normas e práticas que, afinal, quebran- 
do a unidade da fé em Deus, desvir- 
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tuando mesmo êste sentimento natural, 
terminam por darem margem ao esta- 
belecimento de tipos particulares de 
crenças, e de expressá-las, donde a qua- 
se infinita pluralidade de seitas, impro- 
priamente denominadas religiões, dado 
devermos considerar Religião, qual a 
Moral: algo singular, impar. De assim 
ser encarada a projeção do Espiritismo, 
resulta o conceito cardequiano de ser 
êle uma religião, sim, mas RELIGIÃO 
NÃO CONSTITUIDA, remontada ao ti- 
po religioso vivido por Jesus, seguido 
pela igreja primitiva, a dos Apóstolos e 
seus seguidores imediatos, mas, por fim, 
aos poucos desvirtuada até afogar-se no 
dilúvio de imposições, dogmas, ritos, fal- 
seamentos de princípios evangélicos, etc., 
CONSTITUINDO-SE no que hoje se a- 
presenta -como RELIGIÃO CRISTA, ou 
simplesmente Cristianismo, sob várias 
denominações particularistas. 

Vale a esta altura lembrar ser o 
Espiritismo uma Revelação operada a- 
través de fatos, fatos que se repetem 
pelo instrumento. da mediunidade, em 
cujo campo Allan Kardec a soube co- 
lher e transmitir-nos. Vem disto que o 
Espiritismo, «como tem por objeto o es- 
tudo do ELEMENTO ESPIRITUAL em 
suas relações com o ELEMENTO MA- 
TERIAL, descobre na união dêstes dois 
princípios a razão de inumeráveis fatos 
até agora inexplicados». (Obras Póstu- 
mas, pág. 244, oitava ed. da F. E. B.), 
dispensando, entretanto, o apélo ao so- 
brenatural, ao maravilhoso, ao milagre, 
bem como o recurso ao impedimento 
de se devassar os mistérios divinos, con- 
quanto admita a inoportunidade, aliás 
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momentänea, de determinado conheci- 
mento, ressalvada, todavia, a conviccäo 
de sua posse mais tarde, dado haver Je- 
sus afirmado: «NADA HA OCULTO 
QUE NAO VENHA A SER CONHECI- 
DO» (Me. 4:22; Lc. 8:17) o que por 
certo levou o Abade Alfonso Luiz Cons- 
tant (Eliphas Levi) a dizer: «O homem 
nada sabe mas é chamado a tudo co- 
nhecer». 

Destarte, é que, espancando trevas, 
quebrando tabús, anulando razöes de 
dogmas, o Espiritismo tem atraído sóbre 
si, particularmente do mundo religioso, 
notadamente do cristáo, por absurdo que 
o seja, a mais triste e deplorável cam- 
panha de descrédito, ao servico da qual 
tudo se subverte, em ponto máximo, in- 
clusive, como natural, a verdade, ainda 
que para tanto se faca mistér «ignorar», 
sepultar sob intencional siléncio, o que 
a respeito da verdade espirítica disse- 
ram e creram, no passado, autoridades 
religiosas veneradas ao seu tempo, ain- 
da hoje revenciadas e só lembradas 
quando em seu renome se possam apoiar 
os «mestres» de hoje... 

É o testemunho désses respeitá- 
veis vultos que, em sintese, vamos a- 
presentar neste despretencioso trabalho 
quanto ao referente a princípios basi- 
lares do Espiritismo. É a palavra dés- 
ses primeiros Padres da Igreja o seu 
aceite désses princípios, hoje, entretan- 
to, negados por seus sucessores. 

Vejamos por partes: 

É princípio pacífico entre as cren- 
cas cristäs o da existéncia da alma hu- 
mana. É ensino da Igreja a sua imorta- 
lidade, em funcáo da qual lhe predica 
determinada situacäo após a morte do 
corpo: permanéncia eterna no inferno; 
idem no céu, via de regra precedida de 
tránsito mais ou menos longo pelo pur- 
gatório. Náo nos propomos apreciar es- 
sa orientacäo, que envolve o velho pro- 
blema da Justica Divina, ao mesmo pas- 
so, pois, que o do Bem e do Mal, mas 
táo só estruturar caminho ao nosso pla- 
no de estudo, face a situacáo de ativi- 
dade ou inatividade da alma nessa vi- 
da sem corpo carnal. 

A igreja, negando do Espiritismo 
e ao Espiritismo tudo quanto possa con- 
trariar seus dogmas, seus pontos de vis- 
ta, vem afirmando que «OS MORTOS 
NAO VOLTAM», com o que nega a 
comunicação, o entendimento entre êles 
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e nós outros; nega as aparições; nega 
a reencarnação. 

O Espiritismo, entretanto, alicerça- 
do em fatos, ensina que os chamados 
mortos voltam ; quer para em novo corpo 
renascerem e viverem de novo no plano 
físico (reencarnação), quer, antes disto, 
em se comunicando conôsco por diver- 
sos meios. E principalmente modos. 

Verdade é, porém, não ser dos 
primitivos tempos essa atitude negati- 
vista. Vejamos como pensavam notá- 
veis vultos dessa fase, alguns elevados 
aos altares. _ 

Encaremos primeiramente o fenô- 
meno das aparições, não para estudá- 
lo na sua fórma de ser, mas apenas 
quanto à sua realidade. Os anais da 
igreja estão refertos de aparições de 
anjos, de santos, de demônios... Assim 
também as paginas do Velho Tesiamen- 
to, como as do Novo. Anjos e demö- 
nios, porém, não foram «gente», suas 
aparições, portanto, não comprovam vi- 
sita de mortos; mas os Santos? Não 
foram criaturas que viveram neste nos- 
so «vale de lágrimas» ? Certo é haver 
quem se atenha ao recurso da «graça», 
ou ao princípio de que «para Deus não 
há nada impossível», caso êste que em 
têrmo de absoluto põe em olvido a 
ONISCIÊNCIA de Deus, atributo divi- 
no consoante o qual nenhuma de suas 
leis é derrogável. 

Vamos, porém, aos fatos: 

Em sua «Suma Teológica» S. To- 
maz de Aquino testifica : — «o espírito 
póde aparecer aos vivos»; e Sto. Agos- 
tinho : «Os espíritos dos mortos podem 
ser enviados aos vivos; podem desven- 
dar-lhes o futuro cujo conhecimento a- 
dquirem, quer por outros espíritos, quer 
pelos anjos, quer por uma revelação di- 
vina». 

ORÍGENES, grande mestre da I- 
greja na abalizada opinião de S. JE- 
RONIMO, afirmou em sua memorável 
controvérsia com Celso : «. muitas 
pessoas tém abracado o Cristianismo, 
tocado o seu coração, repentinamente 
transformado, por algum espirito, quer 
numa aparição, quer em sonho. Tomo 
Deus por testemunha da verdade que 
digo...» 

GREGORIO DE CESAREA de- 
põe que, antes de encerrado um con- 
cilio, dois bispos que o integravam fa- 
leceram sem haverem assinado as re- 
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solucöes tomadas. Entäo todos os com- 
ponentes do concilio se reuniram junto 
ao túmulo de ambos, e, ali, após ora- 
rem, um déles evocou a alma dos re- 
feridos bispos e pediu que, se estives- 
sem de acördo com a obra realizada, a 
assinassem. Juntos passaram a noite 
ali, orando, havendo a decisäo do con- 
cilio sido lacrada e encerrado no tü- 
mulo, tornado inviolävel com o sélo do 
concilio. Pela manhä, quebrados os se- 
los, depararam com a declaracäo de am- 
bos aposta ao manuscrito, nos seguin- 
tes termos: — «Nós, Chrysantus e My- 
sonius, que havemos assentido com to- 
dos os padres ao primeiro e santo con- 
cilio ecuménico, posto que presentemen- 
te despojados de nossos corpos, subs- 
crevemos, entretanto do nosso proprio 
punho, a sua decisäo.» (Nisto o Espiri- 
timo táo só constata o fenómeno ab- 
solutamente natural, mediúnico, de es- 
crita direta.) 

Cremos suficientes os testemunhos 
aqui deixados de que os «mortos voltam», 
através de comunicacoes com vivos, náo 
apenas no passado, mas em continuida- 
de sem solução. É dos nossos dias o fa- 
to de ter aparecido e falado ao então 
Cardeal Paceli, anunciando-lhe sua ele- 
vação ao Pontificado em sucessão a 
Pio XI, o Espírito de Pio X. E positi- 
vando-se a notícia, Paceli veio a ser o 
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Pontífice Pio XII, de marcante atuação 
e reverenciada memória. Não apenas, 
porém aquele cardeal apareceu o espi- 
rito de Pio X: a várias outras pessoas 
o fez, inclusive junto ao leito de enfér- 
mos, curando-os. Se recuarmos agora ao 
século V, saberemos que o então Chefe 
da igreja, S. Leão I, o Grande, viu e 
ouviu o Apóstolo Pedro, déle tendo re- 
cebido algo escrito. Sob êste mesmo Pon- 
tifice os hunos invadiram a Itália, ar- 
rastados por Átila, o chamado «flagelo 
de Deus». O papa foi-lhe ao encontro. 
E a respeito conta-nos o P. Iran Cor- 
reia, S. D. B. em sua «Biografia dos Pa- 
pas» (Vol. XVII da «Bíblia Sagrada», E- 
ditóra das Américas, pág. 103) :—<Uma 
lenda, imortalizada num quadro de Ra- 
fael, diz da aparicao de S. Pedro e de 
S. Paulo ameacando Átila. O certo é que 
o «terror do mundo” retrocedeu. O pa- 
pa salvára Roma !» — Compreendemos 
porque o Autor qualifica de lenda o fe- 
nómeno. Só náo podemos compreender, 
FORA DO ESPIRITISMO, é como ten- 
do Átila sido ameacado pela visáo de 
S. Pedro e de S. Paulo, o seu vencedor 
haja sido o papa. 

Cumpre-nos, agora, face a tais fe- 
nómenos, pór em fóco o grande tema 
da constituição do homem. 


(Conclúe no próximo número) 


A Tese Reencarnacionista pela Ciência 


Etr ss, V. O. 


O fato de não recordarmos nossas 
vidas passadas, sempre foi um dos mais 
renhidos argumentos dos que se opõem 
à tese do reencarnacionismo. 

Embora hajam casos de recorda- 
ções comprovadas, de vidas anteriores, 
como o da menina Shanti Devi, da ci- 
dade Delhi, da India, investigado rigo- 
rosamente pelo escritor sueco, Sture 
Lonnestrand, e outras provas apresen- 
tadas em literaturas do género, como 
a de Carlos Imbassahy e Mario Caval- 
canti. <A reencarnacäo e suas Provas”, 
a argumentacáo pelo esquecimento, e- 
vocada pelos anti-reencarnacionistas, 
tem hoje contra si elementos demons- 
trados pela própria ciência. 


Casella 


Estas provas temos em fenômenos 
da hipnose que, pelo retrocesso da me- 
mória, revelam existirem armazenados 
na nossa subconsciência, mas esqueci- 
dos pela nossa consciência, fatos emo- 
cionais ocorridos no nosso período de 
infância. Após uma longa latência, tais 
fatos, conforme se verificou em certos 
indivíduos predispostos, podem em qual- 
quer oportunidade da vida adulta aflo- 
rarem no consciente, como uma revi- 
vescência daqueles atos anteriores. Mas 
esta rememoração não surge como uma 
lembrança da antiga cena, ocorrida em 
todas suas particularidades. Da ocor- 
rência, desponta apenas a resultante 
que conseguira se ocultar na mente do 
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individuo, a qual aflora como um im- 
pulso que vem a ser a esséncia daque- 
le todo da antiga cena emocional. 

Sem düvida, trata-se da recorda- 
cäo de um fato que por muito tempo 
dormira na subconsciéncia do individuo. 
O impulso vem a ser um efeito no pre- 
sente, como resultado de uma causa 
longinqua. Mas agora, essa auténtica 
rememoracäo vem a ser inconsciente, 
pois o individuo atende a &sse impulso, 
sem ter qualquer nocäo da atividade 
causadora que se dera na sua infäncia. 

Logo, se a propria ciéncia demonstra 
poder ocorréncias passadas nesta mes- 
ma existéncia dormitar na nossa mente, 
näo hä razäo para se estranhar a nao 
lembranca de uma vida anterior mais 
longinqua, pela sucessäo da passagem do 
espirito de um a outro corpo organico. E 
o exemplo da hipnose também revela 
que se nos casos da propria vida pre- 
sente tais fatos latentes podem aflorar 
sob forma indireta, através de impulsos, 
teremos que as nossas vidas passadas 
também estäo sendo recordadas nesta 
outra atual, por uma forma impulsora 
quem vem a ser as nossas tendéncias 
vocacionais. 

As aquisicöes da vida anterior, sem 
düvida, influindo na mente espiritual do 
individuo, deixam-lhe uma esséncia dés- 
se todo no fim da jornada organica, 
cujo reduto mental vem plasmar a 
sua personalidade, conforme seus méri- 
tos e deméritos realizados. Restituida 
ao pó da terra a matéria somática pela 
sua morte, o espirito sobrevivente, em 
continuacäo, recebe novo corpo orgäni- 
co correspondente ao seu aproveita- 
mento anterior. Cada qual receberá seu 
veículo carnal de acôrdo com a sua 
capacidade adquirida pelo próprio es- 
förco, no decorrer de cada existência. 

O que interessa para a nova vida 
orgânica não é a lembrança das suas 
cenas passadas em tôdas suas particu- 
laridades mas, sim, o seu caráter ad- 
quirido na formação da sua personali- 
dade até o grau mais alto atingido pe- 
la sua mente. Assim, a exemplo da 
hipnose, o espírito traz, para a nova 
organização somática, a recordação an- 
terior que vem a ser as suas tendên- 
cias para determinadas tarefas. Logo, 
as nossas inclinações, predicados êstes 
do espírito e não da matéria, como au- 
tênticas relembranças impulsivas, le- 
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vam-nos a continuar a obra anterior. 
Se progrediramos bem a evolucäo da 
mente espiritual prossegue cada vez 
mais livre e elevada, com as novas a- 
quisições de cada existência orgánica 
em passagem. 

Esta ascensäo continua de uma a 
outra etapa, cuja meta será o corpo 
espiritual desembaracar-se de uma vez 
da matéria, onde éle se fez em coexis- 
téncia. E' o perfume que se destaca da 
flor. 

Aos retardatários, ainda em más 
tendéncias recordativas, a sociedade a- 
través de leis, escolas e doutrinas edu- 
cacionais procura auxiliá-los, corrigin- 
do-os de suas más qualidades predo- 
minantes. Muitas vézes, a lembranca 
impulsiva do passado, geralmente quan- 
do foi bem progressiva, pode manifes- 
tar-se desde cedo na infáncia de alguns 
indivíduos. 

Falamos de certos prodígios, que 
basta depararem com fatos relaciona- 
dos com seu passado anterior, para que 
despertem neles o impulso recordativo 
para a continuação. A memória surge 
surpreendente, a exemplo de Mozart e 
outros, que deixaram atônitos os obser- 
vadores, diante de sabedorias irrompi- 
das de improviso, sem que o indivíduo 
tivesse passsado pelos "métodos comuns 
da aprendizagem. 

De fato, sem ser pela teoria das reen- 
carnações, como poderia originar expon- 
tâneamente, conhecimentos intelectivos 
na cabeça do individuo, quando é lógi- 
co compreendermos que ninguém nasce 
sabendo? Logo, se há exemplos de in- 
dividuos que já nascem com sabedoria 
feita teremos que tal saber, sendo obra 
de aquisições próprias, fôra adquirido 
em algum outro lugar ou ocasião, pelo 
seu próprio portador, caso êste sómen- 
te explicável pela tese reencarnacionis- 
ta. i 

Afinal, como vemos, pelas experi- 
mentações da hipnose, as nossas ten- 
dências para determinados estudos ou 
trabalhos práticos, e até mesmo os vÍ- 
cios, ou outras predicações, são recor- 
dacöes de vidas passadas, remodelan- 
do-se continuamente em ascenção evo- 
lutiva, em cada existência orgânica que 
se vive. 


Caixa Postal 153 — Araraquara 
Est. de S. Paulo 
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Diários de Leopoldo Machado 


Nota: Terminaram os capítulos 
que Leopoldo escreveu para 

a «Revista Internacional do Espiritismo», 
com o título de «Memórias de um Espírita 
Baiano». Sua enfermidade impediu que êle 
prosseguisse. De vinte e um de abril de mil 


novecentos e trinta e seis a vinte um de: 


junho de mil novecentos e trinta oito, nada 
escreveu. Desta data em diante, passou a 
fazer os seus diários. Nota-se que eram 
todos feitos as pressas, dada a escássês, 
sempre, de seu tempo. Passo a transcre- 


vê-los. 
LEOPOLDINA 


Dia 21 de junho de 1938 


Estamos em Belo Horizonte. 

Sono inquieto e curto, a despeito 
da hospedagem ótima, do quarto con- 
fortável, com duas camas de solteiro. 

Às nove horas, saimos de auto com 
o dr. Noraldino de Mello Castro. Fomos 
primeiro à casa do Cícero Pereira que 
convalescia de grave enfermidade. En- 
contramo-lo a apanhar sol e lhe fizemos 
companhia até o meio dia. 

Depois do almoço, recebemos a vi- 
sita do Alcides Vieira de Souza. Con- 
versamos até a volta do Noraldino em 
seu Ford. De novo, no auto, saimos a 
passeio. Visitamos o coronel Mello, ilus- 
tre pai do queridíssimo amigo dr. Le- 
vindo Mello. Ótima acolhida, animada 
palestra que se desenrolou por mais de 
uma hora. Depois, para a residência do 
dr. Telles de Menezes. Acolhida ótima, 
palestra animada. Rodamos para os al- 
tos da Av. Afonso Pena a fim de con- 
templarmos o panorâma da cidade. Des- 
lumbrante. Depois, à Feira de Amostras, 
à procura do Chico Xavier. Curta e 
emotiva palestra na repartição em que 
trabalha. Descemos à rua e aí, apróvei- 
tando a esbatida claridade do dia, bate- 
mos algumas chapas fotográficas dos 
grupos e uma do Chico. Em seguida, pa- 
ra a Confeitaria Califórnia de onde te- 
lefonei para o dr. Lopes Rodrigues, con- 
terrâneo e amigo dos tempos da adoles- 
cência. Quando lhe disse quem era, ir- 
reverente e pândego, perguntou-me : — 
«Que vem fazer na minha terra, seu 
desgraçado ? 


— «Conferências espíritas, seu ban- 
dido. 

— «Ja o sabia. Diga-me onde vai 
falar. Irei ouvi-lo. 

— «Rua Curitiba, 626. Não pode- 
rá ir porque não são conferências para 
herejes. i 

— «Ja lhe disseram ? 

— «Näo era preciso. 

— «Engana-se. Ja näo sou hereje. 
Vocé o saberá e terá muitas surprésas 

— «Folgo com a novidade». 


Da confeitaria, já sem o Alcides, 
Noraldino levou-nos á sua residéncia, em 
Carlos Prates, Sua senhora, ausente, por- 
que fóra levar a filhinha ao médico. 
Pouca demora, e, de volta a pensäo, en- 
contrei-a, que voltava do médico. Co- 
nösco seguiu até a pensäo. 

Jantamos äs dezoito horas. Fui es- 
quemar a conferência após a janta, o 
que me trouxe certa perturbação de vis- 
ta e de cabeça. Resolvi, por isso, andar 
a pé, com o Euclides Moreira, até a U- 
nião Espírita Mineira, deixando Marília 
para ir de auto com Noraldino e senhora. 

Lembro os passeios em companhia 
do Alcides. Fala peios cotovelos, dando- 
nos a impressão de um rádio humano. 
Conversa, porém, agradabilissima. 

Lembro ainda a nossa despedida 
do Chico, à entrada da Feira de Amos- 
tras, quando nos disse: «Vou cuidar do 
bem estar dos animais, embora veja, 
com pezar, sêres humanos sem bem es- 
tar nenhum». 

A primeira conferência começou as 
dezenove e trinta, na União Espírita Mi- 
neira. Salão repleto. Rubens Romaneli 
fêz a saudação a mim, em nome do Ins- 
tituto Leopoldo Machado e da União. 
Generoso e entusiasta, focou a minha 
função de professor, educador, a minha 
atividade na Doutrina, encontrando em 
mim qualidades de super-homem. Ini- 
ciando minha arenga, destruí as três ge- 
nerosas afirmativas do confrade e amigo. 

Falei sôbre Civilização em Ruinas, 
tema, como os outros, posto nos convi- 
tes que foram distribuidos nas notícias 
dos jornais. Falei duas horas e dez mi- 
nutos, dois taquígrafos apanhando mi- 
nhas palavras. Muito aplaudido, feliz- 
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mente. Chico Xavier, presente a confe- 
réncia, recebeu dois belissimos sonétos, 
em törno dos problemas abordados, de 
Augusto dos Anjos e Pedro de Alcän- 
tara. y 

Transcrevemo-los : 


Civilização em Ruínas 


Augusto dos Anjos 


A civilização horrenda, em ruínas, 

Deixa agora escapar o horrendo fruto 
De miséria e de dor, de pranto e luto, 
Feito de sangue e de cadaverinas. ^ 


Em vão, sôbre o Calvário áspero e bruto 
Sangrou Jesus em lágrimas divinas. 

Sôbre as ofensas torpes e tigrinas i 
Que lhe tentaram o espirito tncorrupto. 


Saturado de débito e gravame, 
A civilização amarga e infame, 
Suicida-se num báratro profundo. 


Porque na luz dos círculos da Terra, 
Nos turbilhões fatidicos da guerra, 
Ainda é Caim que impera sôbre o Mundo. 


Brasil 


Pedro de Alcântara 


Sopra o vento do ódio e da vingança, 
Aniquilando a paz do Mundo inteiro, 
Embora o amor divino do Cordeiro, 
Seja a fonte da Bemaventuranca. 


Mas a terra ditosa da Esperança 
Vive nas claridades do Cruzeiro, 
. Onde o Evangelho é o doce mensageiro 
Das bençãos da Verdade e da Bonança! 


Meu Brasil: guarda a luz desta vitória 
Que é o mais belo florão da tua glória, 
Nos caminhos da Espiritualidade ! 


Ama a Deus. Faze o bem. Todo o problema 
Está na compreensão clara e suprema 
Da Fé, da Paz, da Luz e da Verdade... 


As duas obras poéticas foram re- 
cebidas currente calamo, ao meu lado. 
Chico escrevia, com a máo esquerda 
Ihe tapando a vista. Cada sonéto, uma 
letra e as letras desiguais. 

Trocas de abracos, apertos de máo, 
muita efusäo e vibracäo. 


Depois, ao chá, no Bar Paládio, do 
Ennes, a Av. Afonso Pena. Sempre, 
muita alegria. Por último, pensáo, as 
onze e mela. ۱ 


22 de Junho de 1938 


Näo temos dormido bem. Ao alvo- 
recer, a claridade do dia sempre limpi- 
do e belo, que entra pela janela de vi- 
dros movedicos, muito em moda, me 
desperta. 

Depois do café, pus-me a fazer o 
diario. Interrompi-o pela chegada do 
Noronha Filho. Saimos a pé, em pas- 
seios pelo centro, a conversar. No cor- 
‚reio, Marilia escreveu dois cartöes: pa- 
ra sua casa e para mamäe. Depois, a 
Livraria Oliveira Costa onde comprei, 
pensando nos livros que estou a con- 
cluir: O Traumatismo do Nascimento, 
de Otto Rank; a Genealogia dó Ámor, 
do Dr. Curt Thiesson; Educação Sexual 
da Crianca, de Gastáo Pereira da Sil- 
va e Lutero, de Vicente Themudo Les- 
sa. Presenteei Marilia com o Doceiro 
Minetro. 

Despedimo-nos na Praca Sete. No- 
ronha, para a repartição e nós, para a 
pensáo. Depois do almóco, a casa do 
Cicero Pereira aonde ficamos até quatro 
e trinta, em conversa amistosisssima. 
“Depois da janta, na pensão, recebemos 
o Noraldino que se despedia, por ter de 
tratar de negócios no Rio. Dei-lhe apre- 
sentações para o Ayres de Camargo, 
Pinto de Souza, Henrique de Andrade. 
A pé, depois, para a União, eu, Marília, 
a senhora do Euclides. Perdemo-nos no 
centro; custamos a achar a rua Curiti- 
ba. Cheguei, por isso, atrasado à União. 
Salão ainda mais cheio do que na vés- 
pera... 

O Espiritismo é obra de educação 
foi o tema da palestra. Falei uma ho- 
ra e cincoenta minutos, sentindo o am- 
biente maravilhoso. Dois taquigrafos 
também. Depois, Eugênio Carlos Mon- 
teiro, com a palavra, falou, por dez mi- 
nutos, enaltecendo a peça que proferi, 
minha ação na Doutrina, a me chamar 
de Mestre, o que me desagradou so- 
bremaneira. Recebi, culminando tantas 
atenções, dois livros, com honrosa de- 
dicatória: O Cenáculo Espírita e o Espi- 
ritismo dentro dos Evangelhos de Jesus. 

Laudelino Ferreira e Exma. Fami- 
lia nos levaram à pensão onde chega- 
mos às onze horas. 
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Compreendendo a relatividade de an- 
tigas verdades absolutas 


Processo histórico do desenvolvimento espiritual do homem ~ O problema 
das revelacóes, na Doutrina Espírita 


AO podemos entender o 
| problema religioso fora 
da perspectiva histórica. 
Falar em verdades eter- 
nas, instituicöes divinas, 
revelacóes supremas, ás 
quais teriamos de sub- 
meter-nos, como um rebanho ao pastor, 
é simplesmente fugir ao esclarecimento 
do assunto. A mística das revelacóes 
constituiu um período histórico neces- 
sário, nas fases primárias do desenvol- 
vimento humano. Com o decorrer do 
tempo, ésse período foi superado. O ho- 
mem tornou-se capaz de pensar de ma- 
neira aguda e produtiva, de criticar suas 
concepcöes anteriores e de criar meios 
de investigacáo dos mistérios da vida e 
do mundo, com sua própria inteligéncia. 
Nésse momento, compreendeu a relati- 
vidade das antigas verdades absolutas. 

O Espiritismo se caracteriza, em 
face das religiöes atuais, por essa posi- 
cáo racional, quanto ao problema reli- 
gioso. As pessoas que nào conhecem o 
Espiritismo, em geral o confundem com 
simples formas de sincretismo religioso 
ou de supersticöes primitivas. Pensam 
que Espiritismo é evocacäo de espiritos, 
magia, feiticaria e coisas semelhantes. 
Assim, ao lerem o que acabamos de es- 
crever, pensam que estamos sofisman- 
do. Aconselhamos essas pessoas a con- 
sultarem as obras básicas da doutrina, 
em especial «O Livro dos Espiritos», de 
Allan Kardec, para verém que estamos 
com a razao. 

As religides antigas, anteriores ao 
Cristianismo, apresentavam-se como re- 
velacóes divinas, feitas pelos deuses mi- 
tológicos. A religiào judaica, de que nas- 
ceu a cristá, era a revelacäo de Jeova 
ao povo eleito. O Cristianismo apareceu 
_de maneira diferente, como uma reli- 
giao didática, ensinada por um homem. 
A revelacäo divina se tornava humana. 
Mas a imaginacäo do tempo, apegada ao 
maravilhoso, em breve rejeitou essa mo- 
dificacáo. Jesus foi devolvido do plano 
histórico ao mitológico, e transformado 


em Deus. O Cristianismo absorveu, en- 
tao, a mística e a magia das revelacöes 
divinas do passado, confundindo-se com 
elas. Tornou-se uma «religiäo revelada», 
como as outras, e adquiriu o mesmo po- 
der de coacäo, impondo-se aos homens 
pelo prestígio do mistério. Mas o pró- 
prio Cristo já havia previsto ésse fato, 
e anunciou a ressurreicáo de seus prin- 
cípios, para quando a mente humana 
atingisse a maturidade. É o que vemos 
no Evangelho de Jo&o, com o anüncio 
do Consolador. 

Quase dois mil anos correram só- 
bre as palavras de Jesus, mas o mo- 
mento de maturidade chegou. Nos sécu- 
los dezessete e dezoito vemos acentuar- 
se o processo de maturacào mental da 
humanidade, e no século dezenove en- 
contramos o homem numa fase de ple- 
na libertacäo espiritual. É entäo que a- 
parece o Espiritismo. Nào como revela- 
cáo divina, no sentido das religiöes an- 
tigas, mas como um vasto processo de 
descoberta do espirito. Kardec o apre- 
senta, em «O Evangelho Segundo o Es- 
piritismo», como III Revelacäo, mas es- 
clarece o sentido novo dessa revelacäo. 

Nada mais claro do que a explica- 
cao de Kardec, em «A Génese», söbre 
a natureza do Espiritismo. Revelar, diz 
éle, é mostrar alguma coisa que estava 
oculta. Nésse sentido, o Espiritismo é, 
ao mesmo tempo, revelacào divina e re- 
velacáo humana. Divina, quando os Es- 
piritos, por suas manifestacóes, revelam 
aos homens a natureza do mundo espi- 
ritual. Humana, quando os homens, por 
suas investigações, penetram os segre- 
dos désse mundo. A revelacäo espirita 
não é, portanto, absoluta, imposta aos 
homens pelos deuses ou por Deus. E o 
resultado de uma conjugacäo de esfor- 
cos. Os Espíritos, homens desencarna- 
dos, e os Homens, espíritos encarnados, 
däo-se as mäos para descobrirem a ver- 
dade espiritual, no plano do natural e 
não do mistério. 

Há duas formas de revelação, diz 
Kardec: a divina e a científica. As reli- 
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gides antigas aceitavam a primeira e 
nela se baseavam. Dai seu carater ab- 
solutista, sua arrogäncia na imposicäo 
de principios indiscutiveis. O Espiritis- 
mo aceita a segunda e nela se baseia. 
Dai seu caräter cientifico. Os Espiritos 
ajudam os homens a penetrarem os se- 
gredos do mundo espiritual. Nao sao 
mestres superiores e infaliveis, mas co- 
laboradores. Näo possuem a sabedoria 
suprema dos deuses, mas a relativa, das 
criaturas. A revelacäo divina se huma- 
niza de novo no Espiritismo, despojan- 
do-se dos elementos misticos e mägicos 
do passado. Os principios racionais, en- 
sinados por Jesus, ressurgem no mo- 
mento exato da maturidade mental da 
humanidade. A profecia do Mestre se 
cumpre, nao de maneira milagrosa, mas 
dentro do processo histörico, como uma 
antevisäo do desenvolvimento evolutivo 
da espécie. 

As verdades eternas, as institul- 
ções divinas e as revelações supremas, 
que antes exerciam seu domínio mági- 
co sóbre os homens, perdem o velho 
prestígio. O homem, liberto do temor 
do mistério e do temor dos deuses, a- 
prende a conquistar por si mesmo o 
conhecimento das coisas espirituais co- 


Es 
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mo conquistou o das coisas materiais. 
Dentro da relatividade de sua natureza, 
aprende que as verdades eternas lhe 
são ainda inascessíveis. Aprende, sobre- 
tudo, que antes de conhecer o absolu- 


to, terá de evoluir no relativo. A reli- 
gião volta a adquirir, assim, o carater 
didático do ensino de Jesus. Não é mais 
um plano de salvação imediata, mas 
uma escola de salvação progressiva. 

E’ por isso que o Espiritismo não 
se proclama como religião única, fora 
da qual não haverá salvação. Essencial- 
mente evolucionista, éle nos mostra a 
religião como um processo de desenvol- 
vimento espiritual do homem. Nas fa- 
ses primitivas, a religião se traduzia em 
mistério e magia. Nas fases posteriores 
da evolução humana, ela se traduz em 
compreensão espiritual. Os mistérios, as 


fórmulas sacramentais, a consagração de 
objetivos, os ritos, são apenas instru- 
mentos primários do desenvolvimento 
espiritual. Mas chega o momento em 
que o homem se liberta de tudo isso, 
para atingir aquilo que Jesus chamava: 
«adorar a Deus em espírito e verdade». 


Irmão Saulo 


aac 


Luz, Senhor, por Misericórdia... 


AA 


O mundo atual vive caracterizado 
pela pretensáo das «certezas definitivas», 
oriundas de «incertas criaturas» que to- 
dos somos, resultantes, náo há negar, 
dos sobressaltos que nos empurram de 
um lado para outro diuturnamente, co- 
mo se náo tivéssemos um guia certo ou 
um roteiro seguro para nossa existén- 
cia: JESUS! 

Esse mal empana e confunde a vi- 
sáo real do mundo em que vivemos, 
dai nos parecer vazio, enfadonho e cor- 
riqueiro, já que O «excesso de si mes- 
mo» cega e perturba o raciocínio lógi- 
co das criaturas, náo estivesse éle em- 
perrado pelo egocentrismo. 

Questão psicológica? Psiquiátrica ? 
ou simplesmente de Moral Crista ? 

. Estamos como aquéles que vege- 
tando na sombra acostumaram-se a en- 


E. K. Taves 


Ee 


xergar no escuro, e tão-sômente por is- 
so, julgam-se iluminados. ; 

Nosso «EU» confuso, dilatado gro- 
tescamente pelas estapafúrdias conse- 
quências do comodismo inoperante, fixa 
admirado o abismo do seu nada. As 
frustações de cada um originam recal- 
ques, desajustamentos e fugas, que se 
escondem dentro das próprias dimen- 
sões de suas mentes estagnadas: «o es- 
pelho sepultado na lama não reflete o 
esplendor do sol». 


Não enxergam, não vislumbram, 
não percebem, não sentem a fusão da 
Ciência e da Religião, quando juntas ve- 
rificam e ressaltam que «pensa e vive 
mal aquêle que deseja muito ser útil a 
si próprio». 

A inércia da mente é a causadora 
de acreditarmos piamente na auto-sufi- 
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ciéncia. Em geral näo pensamos, näo 
meditamos. Esquecemos «que a mente 
é um núcleo de fórcas inteligentes ge- 
rando um plasma sutil—a idéia—e que 
a idéia é um «ser» organizado por nos- 
so Espírito a que o pensamento dá for- 
ma e ao qual a vontade imprime mo- 
vimento e direcäo. Do conjunto de nos- 
sas idéias resulta nossa propria existén- 
«cia: o nosso Céu ou o nosso próprio 
Inferno !» 


Desejemos ent&o que nossos refle- 
xos mentais nos impulsionem para fren- 
te e para o alto, para que possamos a- 
prender a cultivar a educacäo, aprimo- 
rando-nos cada dia, lembrando-nos a to- 
do instante que nosso aperfeicoamento 
depende da purificacáo da nossa indi- 
vidualidade. 


Elevemos nosso padrao de conhe- 
cimentos pelo estudo bem conduzido, 
apurando, a pouco e pouco, a qualida- 
de da nossa emoção, pois desta resulta- 
rá, sem dúvida, a prática para sempre 
das virtudes superiores, que nos dará o 
avanço moral imprescindível que irá, 
consequentemente, colocar à nossa fren- 
te o Supremo Poder, a Causa Primária, 
a Eterna Sabedoria do Universo. 


«E, quando a Verdade chega, con- 
sola e fica. 


«Quando a Fé esclarece, perdura 
e guia. 

«Quando a Filosofia explica, orien- 
ta e ilumina. 


«Quando a Ciência afirma — a 
Crença e o Conhecimento a- 
poiam a razão em têrmos exa- 
tos e reais». 


Como raios conscientes da Sua In- 
finita Misericórdia, recebemos como he- 
rança, dentro dos limites da nossa evo- 
lução espiritual, a faculdade de criar e 
desenvolver, nutrir e transformar. 

Criemos então, o nosso mundo 
mental, à semelhança de Jesus: aman- 
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do a Deus sôbre tôdas as coisas e 40 
próximo como a nós mesmos. 

Desenvolvamos nossas atribuições 
no sentido edificante de compreender- 
mos realmente a verdadeira noção de 
Fraternidade Universal, procurando nu- 
trir nossa mente e coração, com os ali- 
mentos sublimes que nos fornece gra- 
tuitamente, com tanto carinho' e amor, 
o Evangelho Redentor ! 

Transformemos as velhas formas 
de opressäo e ignoräncia nos elevados 
padröes do Cristianismo. Näo podemos 
nos esquecer que dependemos muito e 
muito dos nossos semelhantes para a 
própria escala evolutiva. Agimos e rea- 
gimos uns sóbre os outros através da 
energia mental, que se renova constan- 
temente, afim de estruturar nossos des- 
tinos, criando, alimentando e destruindo, 
formas e situacöes, paisagens e coisas. 


Por isso, não sejamos como: 


«Os déspotas que se enfurecem 
com as idéias de liberdade, pois, 

«SÓ os criminosos se inquietam 
com a lembrança das leis divinas, 

«Só os violentos se exasperam com 
os conselhos de paz, 

«Só os maus se irritam com os im- 
perativos de amor ao póximo, 
«Só os egoistas se incomodam com 

os princípios do altruismo, 
«SÓ os vingativos não se acomo- 
dam com a doutrina do perdão. 


«A dádiva gratuíta só prejudica os 
interesseiros, 

«A sinceridade sempre desmasca- 
ra o hipócrita escondido, e 

«A humildade sempre envergonha 
o orgulhoso impuro». 


Lembremo-nos a todo minuto que 
o benefício da tolerância é um dos ali- 
cerces da nossa elevação moral; e im- 
ploremos ao Mestre Divino : 


LUZ, SENHOR, POR MISERI- 
CÓRDIA... 


EM FAVOR DE VOCÊ MESMO 


Ajude sem exigências, para que ou- 
tros o auxiliem, sem reclamações. 


Discuta com serenidade ; o opositor 
tem direitos iguais aos seus. 


ANDRÉ LUIZ 
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"a Milhões e Nada y * 


(Domério de Oliveira — da U. M. E. — de ue 


2 situação de angústia to- 
3 ? talmente pessoal em que 
e um indivíduo se coloca, 

j envolve, como natural 

conseqüéncia, uma ausén- 
cia absoluta de perspicácia no que con- 
cerne à interpretacáo das dificuldades 
que a vida lhe apresenta. 

Uma ligeira nuga, pelo simples e- 
feito de o ferir mais de perto, assume 
proporções imensuráveis tais que todo 
o horizonte se lhe tolda, obsecando-o a 
ponto de não ver que os raios darde- 
jantes do Sol Divino continuam a ilu- 
minar o mundo, nào obstante a densa 
nuvem negra que, por momentos, o 
envolve. 

Porque sofre, já o mundo lhe pa- 
rece diferente ; a vida, por ésse moti- 
vo, reveste-se para éle de um  aspécto 
lugubre, julga-se a vitima escolhida de 
uma particular calamidade, o objeto a- 
petecido de influéncias mas. 

Há em tudo nesta vida certa re- 
latividade. Nos degraus da existéncia 
todos padecem e experimentam cälices 
de amargura. Uns mais e outros me- 
nos. O sofrimento deve ser concebido 
como o resultado das acóes desordena- 
das, das incursões medíocres nas re- 
gides dos pensamentos baixos, da inob- 
serváncia das leis infaliveis da Justi- 
ca Divina que rege o Cosmos. 

Está muito generalizada a idéia da 
injustica do sofrimento pessoal, e, pre- 
cisamente, tal érro é um dos elementos 
que mais contribuem para incrementar 
os males da humanidade. 

Efetivamente observamos que quan- 
. do alguém é tangido pelo sofrimento, 
quando a desgraca fere uma pessoa, lo- 
go esta, instintivamente, compara a sua 
sorte a de outrem e formula o contu- 
maz queixume : — 


/ 


ST EX I 


— Porque hei de ser eu o arma- 
zém de pancadas do destino, quando ve- 
jo tantas criaturas de meu conhecimen- 
to, que náo s&o melhores do que eu, e, 
entretanto, sáo poupadas no sofrimento, 
portanto, levam a vida numa góndola 
branca por «sóbre um manso lago azul 
sem névoas nem espumas». 

Tais pessoas ignoram as atribula- 
ções alheias. Não há quem não tenha 
sua parcela de aflição neste mundo fu- 
gaz e aterrador. Ora, o que é verdade 
é que todos êsses sentimentos depressi- 
vos a respeito do sofrimento, essa de- 
plorável atitude de espírito, coisas es- 
tas muito espalhadas por entre a huma- 
nidade, desaparecem por completo ante 
uma análise comparativa em relação aos 
problemas dolorosos que comprimem e 
agitam, no pequeno orbe, todos os co- 
rações humanos. 

Tais pessoas precisam saber que 
estas dores que as afligem são outras 
tantas oportunidades que se lhes apre- 
sentam para que possam assumir atitu- 
de diferente, suportando tudo com ab- 
soluta resignação e valentia moral. 

No cadinho do sofrimento se apri- 
moram qualidades de que carecemos 
para a vitória final: coragem, resolução, 
paciência, tranquilidade de espírito e 
nobreza de sentimentos. 

Aliás êste é o pensamento que de- 
ve predominar nas mentes daqueles que 
sabem que esta vida em si não vale 
grande coisa, a não ser para o próprio 
aperfeicoamento de tantas falhas de que 
somos portadores. 

Aos cálculos frios e materialistas 
dos Milhões que representam o nada, 
devemos sobrepôr as moedas de ouro 
da moral e da espiritualidade que «os 
ladrões não roubam e as traças não 
deströem». l 


Nenhum cristão de verdade passou pela terra sem encontrar obstáculos na 


sua caminhada. E em vencer os obstáculos com resignação e fé, encontraram éles 
a palma da vitória e seus nomes brilham como estrêlas nos céus do cristianismo. 
Imitai-os, pois, e encontrareis em cada obstáculo um motivo para chegardes muis 
perto de Deus e serdes realmente felizes. 

AR‏ اب 
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rônica Estrangeira 


TRÊS FENÔMENOS CURIOSOS 


De «Estudos Psiquicos» 


O que vamos narrar respigämo-lo 
em Fate Magazine. Não se trata de coi- 
sa retumbante, como as vézes sucede, 
mas nem por isso deixa de ter o seu 
interésse psiquico. Por isso arquivamos 
os trés casos a espera de algum estu- 
dioso que os tente explicar melhor. 

O primeiro é narrado pelo sr. Bryan 
F. Parkes. Diz que um dia, éle, seu pai 
e um amigo viajavam de automóvel em 
direcáo a Nottingham. O tempo estava 
sombrio e havia trocos da estrada in- 
teiramente encovados, obrigando-os a 
marcha muito lenta. 

Num dos mais perigosos, rente ao 
lago Rudgard, seguiam em longa fila se- 
parados apenas por alguns centimetros. 
A visibilidade estava reduzida a zero. 

— Olhar pelas vidracas laterais — 
escreve —dava-nos a impressáo de que 
recuávamos a grande velocidade, uma 
ilusáo que meu pai dizia ter experimen- 
tado muitas vézes, quando guiava em 
momentos de nevoeiro. Subitamente fo- 
mos alarmados pelo som contínuo e im- 
paciente de uma buzina acompanhado 
do ruido de um motor potente. Sem 
qualquer aviso, enorme carro nos ultra- 
passou num relämpago, como se fösse 
dia claro. Trés pessoas o viram e per- 
guntaram se o acontecido fora motiva- 
do por nervos e olhos cansados ou se 
teria sido fenömeno sobrenatural. Por 
estranha coincidéncia, um carro se des- 
pedacou tma semana depois no mesmo 
local da estrada. 

E o sr. Bryan F. Parkes pergunta 
aos leitores : 

— Teria sido ilusáo ótica ou visáo 
do MNO MEE 

O segundo caso é contado por um 
leitor e refere-se ao aviso de morte de 
sua máe. 

Na madrugada de 17 de Setembro 
de 1917 a mäe da articulista acordou a 
gritar. Toda a familia se levantou as- 
sustada e a progenitora explicou entáo 
que vira em sonho o filho Harry, mor- 
to por uma bala e clamando : 

Mae! Mae!‏ سب 


Harry estava em Franca, no Cor- 
po Expedicionärio, e a pobre senhora 
ficou tão combalida, que chamaram o 
médico, a fim de acalma-la com seda- 
tivos. Entretanto apontaram a data do 
acontecimento. 

Quinze dias depois receberam um - 
telegrama do Ministério da Guerra, no- 
tificando-os da morte de Harry em com- 
bate em Marvel, no mesmo dia. 

No ano seguinte um camarada de 
Harry declarou que éste morrera numa 
árvore e que momentos antes dissera : 
«Mae! Mãe !» 

O terceiro é devido à pena da sr.? 
L./ A. Larkin. 

«Em 1949 — diz ela— meu filho e 
minha nora sairam para o trabalho, 061-۰ 
xando o bebé a meu cuidado. A crian- 
ca tinha 8 mêses e era meu hábito co- 
locá-la no bêrço, sôbre o relvado em 
frente de casa. 

«Assim o fiz no domingo de Pás- 
coa, mas senti estranha necessidade de 
localizar o bêrço mais longe, a muitos 
metros da janela. Uma hora depois ou- 
vi um súbito fragor. A janela do quar- 
to de dormir, que estava arrancada, deu 
de si e caiu precisamente no sítio onde 
eu colocava habitualmente o bebé. To- 
dos os vidros se partiram, assim como 
os caixilhos. Se não fôsse a minha idéia, 
o menino teria ficado gravemente ferido». 

Há ou não há muita coisa que 
transcende a nossa vã filosofia ?.. 


GO 


O ESPIRITISMO NOS ESTA- 
DOS UNIDOS 


De «Estudos Psiquicos» 


Maurice Barbanell, diretor de «Two 
Worlds», semanário espirita londrino, 
diz que em 1958, jornais, revistas e pos- 
tos de televisão se têm referido amavel- 
mente ao Espiritismo, demonstrando in- 
terésse pelos fenómenos psíquicos e que 
em tóda a América essa onda de sim- 
patia é cada vez maior, como bem ob- 
serva o Life. 

Uma das histórias que maior sen- 
sacüo causaram foi a que relatou os fe- 
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nömenos desenrolados na residéncia do 
casal Herman, em Long Island, com 67 
tipos de manifestacao, segundo informa 
o Journal of Parapsychologie editado pe- 
la Universidade de Duke. Bodin, que 
enviou estas noticias ao Two Worlds, re- 
fere-se igualmente aos artigos do nota- 
vel jornalista Hy Gardner, redator do 
New York Herald Tribune acérca dos 
fenömenos psiquicos ocorridos no Orien- 
te, sobretudo em Quemói. 

Parece que o movimento espirita 
ganha terreno nos Estados Unidos, prin- 
cipalmente entre os pensadores, que sen- 
tem grande atracäo pela nossa doutrina. 

Há bem pouco ainda «O Mistério 
de Bridey Murphy» foi considerado 
«best-seller» numa edicäo de trés mi- 
lhões de exemplares, suscetível de en- 
riquecer o autor: Os próprios realizado- 
res de cinema voltam-se para o Espiri- 
tismo na mira de novos filöes que os 
afastem do ramerráo de Hollywood. 


69 


SONHO RESOLVE O MISTÉ- 
RIO DE DESAPARECIDO DO- 
CUMENTO VITAL 


De «Two Worlds» 


Quando eu era secretário de vas- 
ta organizacáo em Londres, náo pude 
encontrar um importante documento ne- 
cessário numa reuniáo a se realizar den- 
tro de poucos dias. Investiguei meu pró- 
prio gabinete e a oculta dependéncia 
anexa. Nenhum vestigio. 

Pedi à minha secretária procurar 
em sua sala e a da datilógrafa, mas o 
documento nào foi encontrado. Meu cai- 
xa afirmou nunca ter visto o papel. De 
má vontade éle procurou em seu escri- 
tório. Também êle não teve sucesso. 

Era urgentemente necessário o en- 
contro do documento. Uma certa ação 


legal não poderia ser feita sem o mes- 
mo. Depois de ter esquadrinhado todos 
os cantos prováveis e improváveis, sem 
resultado, comecei a ficar extenuado. ' 

Então, de pé no meio de minha 
sala, externamente impassível, aparen- 
temente olhando para fora da janela— 
era necessário evitar qualquer sorte de 
preocupação que poderia ser vista atra- 
vés de minha porta envidraçada do meu 
escritörio—eu orei intensamente pedin- 
do ajuda. 

Naquela noite, em sonho, fui ao 
meu lugar de empregado. Tudo parecia 
mergulhado em nevoeiro esverdeado. 
Facilmente passei através das paredes 
do edifício, desci pelo corredor, e en- 
trei no gabinete do meu caixa. 

Tirando as chaves do meu bolso, 
abri o cofre de segurança. Coisa essa 
que eu nunca fizera antes, não obstan- 
te ter o direito de assim proceder. 

O papel não estava nas estantes. 
Abri uma gavêta. Dentro havia dois gran- 
des livros, um acima do outro. Tirei-os 
para fora, debaixo da capa do livro in- 
ferior estava o documento que eu pro- 
curava. 

Acordei extasiado, cada detalhe cla- 
ro como cristal. 

Ao chegar ao meu escritório, cha- 
mei meu caixa, disse-lhe ainda não ter 
encontrado o documento, e pedi: «O se- 
nhor o procurou no seu cofre ?» 

«Sim», respondeu êle, «mas lá não 
está». 

«O senhor olhou na gavêta do co- 
fre ?» 

«Lá não está. O senhor é a única 
pessoa que poderia guardá-lo». 

«Para me agradar, vá e olhe». 

Éle foi contrafeito — e voltou com 
o documento na mão, seu rosto escar- 
late e completamente espantado. Éle o 
encontrara debaixo da capa do livro in- 
ferior, na gavêta, como eu vira em meu 
sonho. 

«Arnol» 


Representante autorizado desta Revista na Capital 


JICENTE SABE 
Livraria Espírita «EMMANUEL» 


Rua Quintino Bocaiuva, 161 - 4.º andar - Sala 2 e 3 - Teleföne: 


36-3146 - Caixa Postal 4926 - SÃO PAULO - Das 8 ás 19,30 hs. 
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Espiritismo no Brasil 


Reforma de Instalacöes 


O Centro Espirita «Amantes da Pobre- 
za», desta cidade, iniciando a execucao de 
seu programa de reforma das instalações 
graficas da «Revista Internacional do Espi- 
ritismo» e de «O Clarim», afim de melho- 
rar as edicöes e ampliar a difusäo da Dou- 
trina, precisa adquirir uma Impressora Pla- 
na Cilindrica, formato de um quarto de 
papel Germânia, e aceita propostas para 
venda de Máquinas désse formato. | 


Os 


interessados 


poderão mandar-nos 


suas propostas com preços e condições de 
negócio para serem devidamente estudadas. 


Em Duque de Caxias 


Il Semana Espirita de Cairbar 
Schutel 


Grande repercussão teve 
a II Semana Espírita de 
«Cairbar Schutel», realizada 
em Duque de Caxias, pela 
Associação Espírita Cairbar 
Schutel. Todos os anos, se- 
“gundo ficou deliberado em 
1959, a Casa de Cairbar, 
na terra de Lima e Silva, 
promoverá 6996 certame, 
com início no dia 16 e en- 
cerramento no dia 22 de 
setembro, data de nascimen- 
to do seu Patrono. 

A finalidade é de divul- 
gação do espiritismo e de 
progresso moral dos seus 
seguidores. Autêntica pro- 
moção de relações humanas 
e efetivo serviço de relações 
públicas, êste ano congregou 
maior número de grupos 
Kardecistas, não só da ci- 
dade como dos municípios 
de Magé, São João de 
Meriti, Nova Iguaçu e Est. 
da Guanabara. À nota cu- 
rosa foi a participação de 
elementos de outros credos 


religiosos, atraidos pela cul- 
tura de homens como o ge- 
neral Milton O'Reilly de 
Souza, Deolindo Amorim 
e António Pereira Guedes. 

Numa prova de absoluta 
fraternidade, aentidade pro- 
motora levou as reuniöes 
as sedes da Uniäo dos Es- 
piritas do municipio e do 
Centro Espirita Thiago A- 
pöstolo, num ensaio bem 
sucedido de que, no futuro, 


iguais homenagens serão 
extendidas às outras asso- 
ciações irmãs. Foi muito 


notada a adesão que tôdas 
as casas deram à Semana 


de Cultura Espírita, porém 


mais saliente e calorosa 
foi a participação da União 
dos Espíritas caxienses, cu- 
jos diretores estiveram sem- 
pre presentes às reuniões. 

O Centro Espirita Thiago 
Apóstolo, em cuja sede se 
fêz a reunião do dia 21, 
mais uma vez demonstrou, 
de maneira entusiástica e 
positiva, o seu elevado sen- 
timento de cooperação, con- 
gregando cêrca de 500 pes- 
soas para a mais cálida 
prova de fraternidade e a- 


pöio ao certame, além de 
sua solidariedade face o 
drama que defronta a Casa 
de Cairbar na construção 
de sua sede própria. 


RR OE‏ ج 


Discorrendo acérca da 
origem de Jesus e da Con- 
cepção de Maria, num es- 
tudo minucioso e profundo, 
falou abrindo a Semana o 
general Milton O'Reilly de 
Souza. Tese das mais pal- 
pitantes pelo quase desco- 
nhecimento que a respeito 
dela tém os espiritas bra- 
sileiros, foi ouvida com a 
maxima atencäo. Além da 
contribuição histórica de 
inestimável valor, a erudição 
do orador completou a jor- 
nada, despertando o interês- 
se pelo estudo da Doutrina 
que a Direção da Associa- 
ção anfitriã nunca se cansou 
de lembrar. 
: X X x 

Um jovem académico de 
direito — António da Costa 
Oliveira, foi o segundo o- 
rador. Sua participacäo a- 
gradou muitíssimo pela evi- 
déncia constatada de que a 
nossa mocidade ja entrevé 
na Doutrina de Kardec o 
verdadeiro caminho. Escla- 
recendo e informando o 
Espiritismo, féz ponderadas 
consideracöes söbre a me- 
diunidade, numa palestra se- 
rena, ordenada e balizada 
esquemáticamente pelo que 
ha de fundamental na Dou- 


trina. 
X x X 


Coube a Deolindo Amo- 
rim, no dia 18, perante cér- 
ca de 400 pessoas reunidas 
na União dos Espíritas, a 
palestra mais cativante. Fo- 
calizou a vida de Cairbar 
Schutel, que apontou como 
exemplo absoluto de homem 


‘realizado na Doutrina e 
como cidadäo que soube 


conduzir a existéncia através 
de elevados principios éticos 


e cristäos. 
X MK X 


As palestras dos dias 19, 
20 e 21 estiveram a cargo 
dos confrades Manoel Cor- 
réa Duarte, Vice. Presiden- 
te da Uniäo dos Espiritas, 
do Presidente da Mansäo 
Divino Pastor, sr. Narciso 
e de Antanas Alexandravi- 
cius, Presidente do C. E. 
Thiago Apöstolo, em cuja 
sede se reuniram perto de 
600 pessoas. Além de co- 
mentar aspectos praticos do 
Espiritismo e do Cristianis- 
mo, o orador apelou aos 
seus confrades para que 
ajudassem a construcao da 
sede da entidade promoto- 
ra do conclave, oferecendo- 
se inclusive para aloja-la 


em caso de necessidade. 
Foi um gesto cativante, 
que antes  houvera sido 


precedido pelo donativo de 
Cr. $ 4.000,00 do confrade 
Manoel Corréa Duarte, 
Presidente do C. F. Bezer- 


ra de Menezes. 


X ON A 


Por fim, no dia 22 do 
corrente, encerrou O con- 
clave o companheiro Antö- 
nio Pereira Guedes, jorna- 
lista Diretor de «O Alme- 
nara», do Rio de Janeiro. 
Diante de assistência nu- 
merosa, atenta e entusiasta, 
falou com imenso agrado 
para os presentes. Tragando 
um paralelo entre misticismo 
religioso e racionalismo, fo- 
calizou contradições peri- 
gosas do exagêro na inter- 
pretação de ambos os as- 
pectos se não houver o 
equilibrio do estudo e da 
prática. 

X X x 

Participaram de tódas as 
reuniöes as seguintes insti- 
tuições: Duque de Caxias: 


Mansào Divino Pastor, C. 
E. Caminheiros de Jesus, 
Cruzada Esp. Discípulos de 
A. Kardec, C. E. Thiago A- 
póstolo, Grupo, Esp. Jo- 
ana Darc, C. E. Bezerra de 
Menezes, C. E. Discip. de 
Thiago e Grupo da Frater- 
nidade Ana Prado, éste com 
numerosae entusiástica ca- 
ravana. Tabernáculo Paulo 
e Estévam — Cordovil — 
Est. da Guanabara; C.E. 
Luz e Verdade e C. E. Bez. 
de Menezes, de Sáo Joáo 
de Meriti; C. E. Seára S. 
Francisco de Assis — Nova 
Iguaçu; C. E. S. Francisco 
de Paulo — Santo Aleixo — 
Magé. 


Vi Semana Regio- 
nal Espírita da 13.º 
Regiao da USE 


VIII Semana Espirita 
de Marilia 


De 17 a 24 de Julho p.p. 
realizou-se pela 13.2 Região 
da USE, Região compreendi- 
da entre as cidades de Tupa 
e Galia, a VI Semana Regio- 
nal Espirita. 

Uniram-se as Unides Mu- 
nicipais Espíritas de Garça, 
Marília, Pompéia e Tupã 
e promoveram conferências 
pelas cidades da região a sa- 
ber: 

Dia 17 — Abertura da Se- 
mana Espirita nas cıdades 
de Garga, Marília, Pompéia 
e Tupa. 

Dia 18 — Conferéncia nas 
cidades de Vera Cruz, Ma- 
rilia e Herculändia. 

Dia 19 — Nas cidades de 
Garça, Marilia e Pompéia. 

Dia 20 — Em Vera Cruz, 
Marília e Tupã. 

Dia 21 — Em Garça, Ma- 
rilia, Quintana e Tupã. 

Dia 22 — Em Vera Cruz, 
Marília, Pompéia e Tupã. 

Dia 2; — Em Marília, 
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Herculândia, Vera Cruz, Par- 
naso e Tupa. 

Dia 24 — Sômente na ci- 
dade de Marília, o encerra- 
mento. 

Nesse trabalho de semen- 
teira espírita trabalharam os 
seguintes oradores: — Ma- 
noel Pinto Ribeiro, Milton 
Ferreira, Dr. Jonny Doin, 
José Antonio Luiz Balieiro, 
Professor Raimundo Rodri- 
gues Martins, Adhemar Pre- 
vidello, Capitão Alcides Sar- 
mento, Dr. Celso Xavier de 
Mendonça, Teófilo Costa, 
Dr. Otávio Noronha Ribei- 
ro e Guerino Brunelli. 

Pela VIII Semana Espiri- 
ta de Marília, trabalho da 
União Municipal Espírita de 
Marília, realizada nos Salões 
do Centro Espírita «Luz e 
Verdade» e no salão nobre 
do Centro Espírita Luz, Fé 
e Caridade e no Restauran- 
te Infantil, constou do se- 
guinte: — 8 palestras ne- 
turnas, 1 mesa redonda e reu- 
nido de confraternização. 

Constcu ainda do progra- 
ma a inauguração do pré- 
dio onde será instalado o 
Restaurante Infantil, a rua 
Almirante Barroso n.” 318, 
no bairro anexo ao Palmital. 
O Restaurante Infantil pre- 
tende alimentar, gratuita- 
mente, filhos de pais reco- 
nhecidarnente pobres. 

Foi grande a afluéncia de 
espíritas e simpatizantes nos 
recintos das conferências, 
bem como numerosas as ca- 
ravanas para o dia da con- 
fraternizacao. 

No dia 19 de julho tam- - 
bém se comemorou o 12.° 
aniversário de fundação do 
Hospital Espírita de Marília. 
Naquêle nosocômio houve 
um festival de moços das 
diversas entidades espíritas 
da cidade com números tam- 
bém em que tomaram par- 
te os doentes internados. 

Vários oradores se fize- 
ram ouvir na ocasião. 
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De 15 a 22 de julho rea- 
lizou-se na 15 * Região da USE 
a 1.4 Semana Regional Espí- 
rita. A 13.2 Região da USE 
esteve representada nessa fes- 
ta pelos oradores marilienses: 
— Manoel de Paula Sad e 
Augusto Spilla e pelo ora- 
dor catanduvense Raimundo 
Rodrigues Martins. Na con- 
fraternizagäo espirita em Ma- 
rilia a 15.2 Região da USE 


esteve representada pelos 
seus diretores e por uma 
caravana. 

Os espíritas da região 


aguardam, ansiosos a reali- 
zação da VII Semana Regio- 
nal Espírita e IX Semana 
Espírita de Marília. que se 
realizará em julho p. futu- 
ro. Acontecimento marcan- 
te do movimento espírita da 
região. 


Marília, 11 de outubro de 
de 1960 


UNIÃO MUNICIPAL 
ESPÍRITA 


fas.) Levy Merighe 


VII Concentração de 
Mocidades Espíritas 
do Vale do Rio 

. Grande 


A Mocidade Espirita de 
Jaboticabal, na Avenida Pin- 
tos, 1.110, com telefone 863, 
está centralizando o movi- 
mento da VII Concentra- 
cào de Mocidades do Va- 
le do Rio Grande, e, para 
isso, distribuindo circulares 
com seu Boletim n.° 1, di- 
zendo do entusiasmo rei- 
nante na cidade por moti- 
vo dessa esperada grande 
Concentração e fazendo 
convite para a mesma. 

Das referidas circulares, 
destacamos o seguinte: 


«O movimento dar-se-á 
nos dias 7 e 8 de janeiro 
de 1.961, portanto no sá- 
bado e no domingo, con- 
forme previsto na observa- 
ção 3.º do regulamento. 


O limite receptivo para 
os representantes de ca- 
da cidade será (10) dez, 
conforme enuncia o art. 8.º. 


Art. 10, parágrafo 2: E' 
proibido, durante as Con- 
centrações passar rifas, lis- 
tas, sêlos, etc., ou promo- 
ver leilões americanos ou 
sorteios de caráter bene- 
ficente. 


As correspondências de- 
veräo ser enderegadas pa- 
ra a Mocidade Espirita de 
Jaboticabal, Avenida Pin- 
tos n.º 1.110 — telefone 
863 — Jaboticabal. , 


As próximas notícias de- 
verão circular no início de 
novembro.» 


Instituto de Cultura 
Espírita do Brasil 


Dando cumprimento ao 
seu estatuto, no que diz 
respeito a relações exter- 
nas, o Instituto de Cultura 
Espirita do Brasil fez-se re- 
presentar diretamente no úl- 
timo Congresso Espírita In- 
ternacional, realizado em 
Londres, de 10 a 17 de se- 
tembro próximo findo. Os 
representantes credenciados 
foram o coronel Euclides 
Fleury, que se encontra em 
Paris, há tempos, desem- 
penhando funções oficiais, 
e é espírita praticante, e o 
diplomata Hélcio Pires, que 
viajou do Egito, desembar- 
cou em Paris e, dali, se- 
guiu para a Inglaterra com 
a representação do Institu- 
to. Ao todo, cinco brasilei- 
ros, pertencentes ao Insti- 
tuto de Cultura Espírita do 


| 
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Brasil, tomaram parte no 
Congresso Espirita Interna- 
cional: Cel. Euclides Fleu- 
ty, Dr. Hélcio Pires, Se- 
nhoras Elisa e Celme. Pires, 
professöra Jandyra Moniz 
Torres, esta última se acha- 
va na Franga em gózo de 
uma bólsa de estudos. Todos 
são espíritas. Segundo o 
relatório enviado pelo Cel. 
Euclides Fleury, a repre- 
sentação do Instituto foi 
muito bem recebida no Con- 
gresso. Houve diversas pro- 
postas e discussões, princi- 
palmente quando entrou em 
debate o problema da reen- 
carnação. A delegação do 
Instituto defendeu a tese re- 
encarnacionista, que encon- 
trou muita resistência da 
delegação da Holanda. O 
Instituto ainda se manifes- 
tou inteiramente contra o 
o profissionalismo mediúni- 
co, admitido em diversos 
países europeus e america- 
nos. O assunto foi muito 
discutido em plenário. Ou- 
tros assuntos foram igual- 
mente ventilados e: debati- 
dos no Congresso Interna- 
cional. O futuro Congres- 
so Espirita Internacional, 
em 1963, deverä reunir-se 
em Filadélfia, Estados Uni- 
dos, de acördo com o que 
ficou resolvido nas delibe- 
racöes finais. 

O Instituto de Cultura 
Espirita do Brasil encerra- 
rä as suas atividades do 
corrente ano, no dia 26 de 
novembro em obediéncia ao 
estatuto, para entrar em 
férias. Nessa ocasiäo, o 
Conselho Deliberativo ele- 
gera a nova diretoria. Um 
dos professöres, escolhido 
pelos seus colegas, dará a 
aula de encerramento do 
ano letivo. O Instituto tem 
a sua séde no Rio de Ja- 
neiro, rua dos Andradas 
96-7122 andar. 
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cm Sao João da 
Boa Vista 


A Uniäo Municipal Es- 


pirita, de Sao Joao da Boa 
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nhoria os protestos de mi- 

nha elevada estima e dis- 

tinta consideragäo. 
Respeitosas saudagöes 


José Galli 


ganda Espírita — Cienti- 
fico, Filosófico e Noticioso», 
vem merecendo referências 
elogiosas, que pelo seu pa- 
drão intelectual ou ainda 
pela feitura prestimosa, cum- 


Presidente ۲ 
Vista, promoveu, em 16 de ES a az sue 
۹ a pda a (S 5 
outubro, mais uma Concen- «Càmara Municipal de Conse m que de 
aio Hed SNC Arar anaig | larga penetração «O Cla- 
da Velha Sáo Joáo Aguai), CÓPIA rim», tendo divulgagáo tam- 


reunindo os espíritas daque- 
la zona numa festa de ex- 
pressiva cordialidade. 


Louvor a «O Clarim» 


Com nossos agradecimen- 
tos, publicamos aqui o ofí- 
cio, de 22 de outubro, do 
senhor presidente da Cä- 
mara Municipal de Arara- 
quara e o ato aprovado pe- 
la mesma edilidade de lou- 
vor a éste jornal, com o que 


Requerimento número 827/60 
DESPACHO 
Aprovado. 


Araraquara, 17 de outu- 


bro de 1960. 


(a) Herminio Pagotto — 
Presidente substituto 


Considerando que ja em 
seu 55.° ano se edita no vi- 
zinho Municipio de Matão, | 
um órgáo da imprensa es- 


bém nésta cidade, aparece, 
ainda como fator de congra- 
camento entre matonenses 
e araraquarenses, 


REQUEIRO A MESA, 
satisfeitas as formalidades 
regimentais, conste em ata 
um voto de louvor aos di- 
retores de «O Clarim», ör- 
gäo da imprensa escrita do 
vizinho progressista Muni- 
cipio de Matäo, pela feliz 
iniciativa dotando-se os pau- 
listas de mais um jornal, 
fator de incremento da fe 


crita «O Clarim», quinze- religiosa e de divulgagäo 

nos sentimos sumamente |nário de grande tiragem e|de princípios científicos e 
honrados : circulação pelas principais; filosóficos, tudo para o 
Saar: Dieter: cidades de nosso Estado;|maior engrandecimento de 


Com os meus cordiais 
cumprimentos, comunico a 
Vossa Senhoria, que esta 
edilidade, em sua sessão or- 
dinária realizada a 17 do 
mês em curso, aprovou o 
requerimentos número 827/ 


Considerando que a im- 
prensa escrita exerce im- 
portante papel na educação 
dos povos, sendo os jornais 
de real importância, mor- 
mente para as cidades do 
interior, quando assuntos 
locais e reivindicações são 


nossa Nação. Dando-se, in- 
clusive, da decisão da Casa 
conhecimento ao seu ilustre 


Diretor Sr. A. Watson 
Campélo. 


Sala de sessões, aos 17 
de outubro de 1960. 


60, de autoria do nobre ve-|exteriorizadas, com resul- 

reador Célio Biller Teixei- |tados até algumas  vézes| (aa) Célio Biller Teixeira 
ra e outro, nos termos da|surpreendentes ; — Herminio Pagotto — Ve- 
cöpia inclusa. Considerando que «O | readores». 


Apresento a Vossa Se- 


Clarim», «Órgão de Propa- 


Relação das Coleções de «Revista Internacio- 
nal do Espiritismo», existentes e encadernadas: 


Ano de 1926 cr.$ 250,00 Ano de 1945 cr$. 200,00 Ano de 1953 cr$. 200,00 
a Ta a a ça zum 
> ES » À » > » 00 ul 
» >» 1930 » 250.00 > » 1948 » 200.00 > >» 1955 » 200,00 
» » 1937 » 250,00 » » 1949 » 200,00 > » 1956 » 200,00 
» » 1942 » 250,00 » » 1950 » 200,00 » » 1957 » 200,00 
« » 1943 » 200,06 » » 1951 » 200,00 > » 1958 » 200,00 
>» >» 1944 > 200,00 » » 1952 » 200,00 sn ee » 200,00 
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OBRAS RECOMENDAVEIS 


Assuntos Evangelicos 


Psrabolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apöstolos 

O Espirito do Cristianismo 
Cristianismo e: Espiritismo 

Na seara do Mestre 

Em tôruo do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 

O Espiritismo: á Luz do ucl 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

Obras Póstumas 

À Genese 

O Espiritismo e as Doutrinas Es- 
piritualistas ` 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 

Principiante Espirita 


Varios assuntos: 


Evolucáo Animica 

Fenómeno Espírita 

A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

Comentarios à Historia das Religiões 

Um caso de Desmaterialização 

Animismo e Espiritismo 

Ciência Metapsíquica 

Evolução 

Resumo da' Doutrina Espírita 

A Loucura sob um novo prisma 

Fenômenos de «Transporte» 

A Psiquiatria em face gom reencar- 
nacao 

O Espiritismo A luz da critica 

Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo perante a . ciência 

Depois da morte 1 

O Espiritismo a Luz dos Fatos 

A Reencarnação 

Como os Teölogos refutam 


Romances : 


Ave Cristo 


Amor e Odio 

Nas telas do Infinito 

Estela 

O Sinal da Vitória 

Almas Crucificadas 

Casa Assombrada (A) 
Memorias do Padre Germano 
Do Caivärio ao Infinito 

A tragédia de Santa Maria 
Marieta 

Marta 

A Barqueira do Jücar 

O Espírito das trevas 
Vítimas do Preconceito 
Eleonora 

Apenas uma sombra de mulher 
Mireta 

Redenção 

Lidia | 

A Scnämbula 

O Chanceler de Ferro 
Herculanum 

Memörias de uma alma 

A vinganca do Judeu 
Cruzada Redentora — 3 vols. 


Infantis : 


Seara Infantil ۰ 

Conselhos ao meu filho (contos) 

Os apuros de Raimundo 

Meu livrinho de Orações 

Historietas do Irmão Monteiro 

João Vermelho no Mundo dos Es- 
píritos 

Os meus deveres 

História de Catarina 

Mensagem do pequeno morto 

História de Maricota 

Jardim da Infância 


. O Meu Diário 


O Espiritismo na Infancia 
O Evangelho das Crianças 


Todas estas Obras acham-se à venda na Livraria «O CLARIM>— Caixa 


Postal, 11 


- Matão - E. S. Paulo — Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 


Paräbolas e Ensinos de Jesus 


Já se acha pronta a nova edigáo de «Paräbolas e Ensinos 
de Jesus», de -Cairbar Schutel; uma das grandes obras ۰ do infati- | 
gável apóstolo dc Espiritismo. 

Alias, essa obra sempre foi disputada pelos cultores da dou- 
trica e todos, agora, poderão obte-la, nesta última edição, enca- 
dernada e de feição gráfica muito bem apresentada, em tipo graü- 
do, e, portanto, de agradável e fácil leitura. 

A’ venda na Livraria «O Ciarim». Preço: Cr$ 160,00 e 
mais Cr.$ 6,00 para o porte e registro ou a Serviço Postal de 
Reembolso. 


O DIABO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.º edição de «O Diabo e a lgre. 
ja em face do Cristianismo», da autoria do nosso querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel, que responde, ao pé da letra, ao livro do 
Revmo. Padre Bento Rodrigues e aos artigos de * monsenhor Se- 
ckler contra o Espiritismo. 

E' um livro de esclarecimento, que desperta em todos, a 
idéia, o raciocínio e o sentimento da Imortalidade, mostrando, 
ccm clareza e argumentos irretorquíveis, o sentido espiritual, ver- 
dadeiro do Cristianismo, que vem sendo deturpado ou mal enten- 
dido pelas religiões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. A 

A’ venda na Livraria «O CLARÍM», Preço: Cr$ 30,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso 
Postal.. 


“Genesis da Alma" ` 


Comunicamos aos nossos prezados leitores, que acaba de 
sair do prélo e já se acha à venda na Livraria «O Clarim», 2 
7.2 edição de «Gênesis da Almaz, da autoria do nosso compa- 
nheiro Cairbar Schutel, > j 

E” uma cbra indispensável aos estudiosos dos assuntos anf. 
micos e espíritas, pois trata da evolugáo da alma através das ca- 
` madas inferiores da natureza até chegar a escala animal, hominal' 

e ir para a frente até a escala dos séres superiores. ; 

E' um trabalho sintético e bem esclarecedor do assunto, ao 

alcance de tódas as inteligências. 


A’ venda na Livraria «O Clarim». 
Preço Cr,$ 30.00, e mais 6 cruzeiros para o poarte e registro. 
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Vida e Atos dos Apöstolos 


Livro de 296 páginas, € um trabalho de exclusiva orienta- 
gäo espfrita, que salienta os estupendos fenömenos verificados no 
infcio do Cristianismo, ou fatos anfmicos e espiritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imertalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo, 

O autor desta obra, € o mesmo de «Paräbolas e Ensiaos de 
Jesus», e de «O Espírito do Cristianismo», complemento daquela, 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apocalípse», — Cairbar 
Schutel. 


A venda na Livraria «O Clarim». 
Preço : Cr.$.130,00, e mais Cr. $ 6,00 pára o porte e registro, 
ou sob Reembolso Postal, 


Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produções, deixadas por Cairbar Schu- 
tel, se encontra êsse precioso livrinho, já em 4? edição, de 1956, 
contendo resposta a D, Joaquim Domingues de Oliveira, Bispo de 
Florianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Concílio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 

Recomenda-se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade, 


A venda na Livraria «O Clarim». 


Preço: Cr. $25,00, e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, 
ou sob Reembolso Postal. 


Histeria e Fenómenos Psiquicos 


Acaba de sair do prelo a nova edigáo do livrinho de Cair- 
bar Schutel intitulado «Histeria e Fenómenos Psíquicos», hä tan. 
to tempo esperada, pois essa pequena obra tem sido sempre mui- 
to procurade. 

Esta nova edição, que é a 4.2, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura. Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con- 
tribuindo para boa apresentagäo désse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrínseco é o de uma obra de síntese e de 
lógica sôbre a tese de seu título e das curas espíritas, 

A venda na Livraria de «O Clarim» ao: preço de cr$ 25,00 
e mais cr$ 6,00 para o porte e registro. 


Parábolas e Ensinos de jesus 


Ja se acha pronta a nova edição de «Parábolas e Ensinos 
de Jesus», de Cairbar Schutel, uma das grandes obras do infati- 
gavel apóstolo dc Espiritismo. 

۸۱۱۵۲, essa obra sempre foi disputada pelos cultores da dou- 
ırisa e todos, agora, poderão obte-la, nesta última edição, enca- 
dernada e de feição gráfica muito bem apresentada, em tipo graü- 
do, e, portanto, de agradável e fácil leitura. 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr$ 160,00 e 
mais Cr.$ 6,00 para o porte e registro vu a Serviço Postal de 
Reembolso. 


O DIABO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.* edição de «O Diabo e a lgre- 
ja em face do Cristianismo», da autoria do nosso querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel, que responde, ao pé da letra, ao livro do 
Revmo. Padre Bento Rodrigues e aos artigos de monsenhor Se- 
ckler contra o Espiritismo. 

E' um livro de esciarecimento, que desperta em todos, a 
idéia, o raciocínio ع‎ o sentimento da Imortalidade, mostrando, 
com ciareza e argumentos irretorquíveis, o sentido espiritual, ver- 
dadeiro do Cristianismo, que vem sendo deturpado ou mal enten- 
dido pelas religiões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM>, Preço: Cr$ 30,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso 
Postal 


“Gênesis da Alma” 


Comunicamos aos nossos prezados leitores, que acaba de 
sair do prélo e já se acha à venda na Livraria «<O Clarim», a 
7.2 edição de «Génesis da Almas, da autoria do nosso compa- 
nheiro Cairbar Schutel, - 

E” uma obra indispensável aos estudiosos dos assuntos aní- 
micos e espíritas, pois trata da evolugáo da alma através das ca- 
madas inferiores da natureza até chegar a escala animal, hominal 
e ir para a frente até a escala dos séres superiores, 

E’ um trabalho sintético e bem esclarecedor do assunto, ao 
alcance de tódas as inteligências. 


A’ venda na Livraria «O Clarim», 
Preco Cr.$ 30,00, e mais 6 cruzeiros para o porte e registro. 
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O Advento do Missionário 
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A. OI numa época semelhante 
fap, à nossa em que a huma- 
nidade havia descambado 
para o terreno acidentado 
do fanatismo, da supersti- 
ção e do materialismo, que 
o Céu se fez ouvir pelo 
seu maior Expoente, pelo seu mais lidi- 
mo Emissärio. 

Foi nessa época que se encarnou 
entre nos o Grande Espirito que cha- 
mamos — Jesus Cristo. 

Enviado com determinada Missao, 
o Divino Messias desde o seu nascimen- 
to manifestou poderes superiores, que O 
exalcaram aos olhos dos que O cercavam. 

Todos ésses fatos tidos como mi- 
raculosos pela ignoräncia popular e pe- 
lo autoritarismo clerical, eram provas 
objetivas dos atributos do Espirito, mag- 
nificamente sintetizadas no Grande En- 
viado ! 

A Palavra do Cristo afirma a Vi- 
da ultra-tumba, a existéncia do homem 
após a transição que chamamos — 
MORTE. 

Para os espíritas a Vida de Jesus 
é um prodígio que assombra. Não cons- 
ta na História que homem algum, gê- 
nio ou missionário, O igualasse em sa- 
ber e em virtude. Figura inconfundível 
no cenário mundial, a sua Personalida- 
de se destaca altamente de todos os que 
O precederam e sucederam; de seus o- 
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lhos irradiavam tódas as carícias para 
os desgracados, os infelizes, os párias e 
maltrapilhos que O seguiam cheios de 
esperanca, envoltos no seu amor imenso. 

Jesus Cristo é, na verdade, o gran- 
de Embaixador do Supremo Criador que 
praticou a Vontade Divina. Na sua pre- 
senca, sob a ação de suas mãos mise- 
ricordiosas, os enférmos se restabelecem, 
OS cegos vém, os surdos ouvem, os pa- 
raliticos andam, os leprosos ficam lim- 
pos. Táo grande é a sua Sabedoria e o 
seu poder que até os próprios elemen- 
tos da natureza Lhe obedecem. E ao la- . 
do de todo ésse testemunho de Poder, 
de Sabedoria e Amor, o Meigo Nazare- 
no se desdobrava em  incessante ativi- 
dade, expondo a todos que O seguiam 
a Sua Palavra de Luz e de Caridade, 
que vibra nas almas e embalsama os 
corações aflitos. No seu Ensino Oral, Ele 
deixa de lado o Dogma e o Mistério, 
que confundem e não edificam, e expõe 
a Sua Doutrina com singeleza e humil- 
dade, ao alcance de tôdas as inteligências. 
Os sábios usam de termologias para 
confundir as massas, os filósofos longo- 
máquios e incongruentes nos seus dis- 
cursos. Jesus foi a concisão, a lógica, o 
critério e a Verdade. Por isso a sua 
Doutrina é o Caminho que devemos se- 
guir, a Verdade que devemos abraçar. 
Os seus Ensinos ultrapassam a todos os 
ensinos pedagógicos. Para que a sua 
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Doutrina fösse compreendida por todos, 
Ele propunha paräbolas, citava alegorias, 
fazia comparacöes ; descrevia a nature- 
za, suas förcas; mostrava-lhes os cam- 
pos, as montanhas, os mares, os ventos ; 
falava-lhes das plantas, das flöres, dos 
frutos, das sementes, dos animais, dos 
pássaros, do homem. Não há uma só 
coisa, um só ente na terra de que Je- 
sus náo se tivesse servido para com éles 
comparar a Excelsa Doutrina que Ele 
veio pregar. 

A tarefa de Jesus, pelo que se de- 
preende dos Evangelhos, foi despertar o 
homem, fazé-lo abrir os olhos e lhe en- 
sinar a Verdade da Vida Eterna, a vi- 
da do espirito independente do invölu- 
cro material. 
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(Conclusão) 


Ensina a igreja ser êste um con- 
junto de dois elementos: corpo e alma. 
Morto o primeiro, volve ao pó; quanto 
ao segundo, a alma, libertada, vai a jul- 
gamento consoante o qual é levada ao 
céu ou ao inferno, passando, no primei- 
ro caso, por transitória estada no pur- 
gatório. 

Morto, pois, o corpo, veículo da 
alma, seu único instrumento, como po- 
derá ela se nos apresentar ? Talvez por 
isto a afirmação de que os mortos não 
voltam. Todavia, vimos que voltam e se 
nos apresentam como os conheciamos 
aqui. 

Voltando, então à aparição de Pio X 
ao Cardeal Paceli, raciocinemos : 

Como se poderia ter dado? Dois 
quadros oficiais da igreja reproduzindo- 
a junto ao leito de enfêrmos nos mos- 
tram a veneranda figura do falecido Pa- 
pa tal como conhecido na terra. A mes- 
ma fisionomia; idêntica estatura. Ora, 
como de muito o corpo carnal já não 
existia, não foi com êle que ela se ope- 
rou... Com apenas a alma, também não, 
dado não ter forma, ser invisível, im- 
palpável, face à sua imponderabilidade. 
Não obstante Pio X apareceu. E nós es- 
piritistas o admitimos sem nenhuma dü- 
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Durante 40 dias após sua crucifi- 
ção, Jesus apareceu aos seus discípulos 
e na Câmara Alta em forma sölidamen- 
te materializada, com o objetivo de con- 
vencer o céptico Tomé, e nessa forma 
materializada, Éle incluiu as feridas pro- 
duzidas pelos cravos e a resultante pe- 
la lança do soldado romano. Em segui- 
da Jesus chamou o incrédulo discípulo 
e disse: «Põe aqui o teu dedo e vê as 
minhas mãos; chega também a tua mão 
e põe-na no meu lado; não sejas incré- 
dulo, mas crente». 


Tomé, tomado de assombro, cain- 
do de joelhos, respondeu : ۱ 


«Senhor meu e Deus meu !» 


O Espiritismo no pensamento Oe 


Escreveu DELFINO FERREIRA 


vida, mas sem interferência de qualquer 
milagre, de algo sobrenatural ou mara- 
vilhoso, coisas que o Espiritismo recu- 
sa totalmente. Apareceu e a Igreja o 
reconheceu e, em conseqtiéncia o cano- 
niscu. Como explicar, porém ? 

Sabemo-lo nós, espiritistas. E o sa- 
bem, igualmente, teósofos, supermen- 
talistas, rosa-cruzes, budistas, etc., etc.: 
Pio X como qualquer outro «morto» o 
pôde fazer, apresentou-se, alma ou es- 
pírito que é, com seu corpo natural, fa- 
zendo-o visível; êsse CORPO DA AL- 
MA, que S. Paulo denominava CORPO 
ESPIRITUAL, CORPO DA RESSUR- 
REIÇÃO, e a que o Espiritismo desig- 
na por PERISPÍRITO. 

As aparições são, pois, fenômenos 
naturais, uma das formas da imprópria- 
mente chamada materialização do espi- 
rito, dado que o é do Perispirito. Elas 
certificam a estruturação dual da alma 
e trina do homem. Trina na forma sin- 
tética, mais simples, do Espiritismo. 

Certo é, pois, que sem êsse corpo 
etéreo as aparições não seriam possi- 
veis, de vez não poder, então, o Espiri- 
to realizar qualquer forma de manifes- 
tação. Nem poderia tomar corpo, ou se- 
ja, encarnar-se, uma vez ser êle o élo 
indispensável de ligação do espírito à 
matéria — como a compreendemos ge- 
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ralmente. Daí a constituição ternäria do 
homem no conceito espiritico: Espirito, 
Perispirito e Corpo (fisico). 

A existéncia désse corpo, todavia, 
não é uma inovação do Espiritismo: a 
existência de um elemento plástico me- 
diando entre alma e corpo, tão opostos 
entre si face às condições extremas de 
estado em que- se encontram, cedo se 
fez sentir à inteligência humana. Daí fi- 
lósofos, cientistas, homens outros de 
pensamento se sucederam porfiadamen- 
te na especulação do problema, concluin- 
do pela necessidade da existência, abso- 
lutamente indispensável, do dito media- 
dor plástico, que é, pois,o CORPO DA 
ALMA a que acabamos de referir. O 
Novo Testamento, aliás, fala nele, como 
vimos. Igualmente alguns ilustres Pa- 
dres desde os primeiros séculos. 

São Paulo escreveu em sua 1.º E- 
pistola aos Coríntios :—«Semeia-se o cor- 
po animal —ou corruptivel—ressuscitará 
um corpo espiritual» (15:44). E na 1.2 
aos Tessalonicenses reconhece o terná- 
rio humano : Espírito, alma e corpo; 
correspondendo «alma» ao corpo espiri- 
tual, ou da Ressurreição, o perispírito 
do Espiritismo. (5 : 23). 

S. JOAO, de Tessalónica, no Con- 
cilio de Nicéia, assim se expressou: — 
«Sóbre os anjos, os arcanjos, as potén- 
cias e sóbre as almas, a Igreja DECIDE 
que ésses seres sGo, na verdade, espiri- 
tuais, MAS NAO COMPLETAMENTE 
PRIVADOS DE CORPO, ao conträrio, 
dotados de um corpo aéreo, ténue, ou 
ígneo. NÃO HA SENÃO DEUS, UNI- 
CAMENTE, que seja incorpöreo e sem 
forma. Quanto ds criaturas espirituais 
não são de modo algum incorpóreas». 

Santo Agostinho em carta a Ne- 
brido, escreveu: — «Faz-se mistér não 
esqueceres de que muitas vêzes discuti- 
mos exaltadamente êsse problema de sa- 
ber-se se a alma tem ou não por mora- 
da alguma espécie de corpo, ou coisa 
análoga a um corpo, a que certas pes- 
soas denominam o seu veículo”. 

Outrossim, respondendo consulta, 
a respeito, apresentada pelo Bispo Evó- 
dio, de Uzala, escreveu: —<« Acredito, por- 
tanto, que a alma não pode existir sem 
corpo algum». | 

S. Cirilo, de Jerusalém, afirmou: 
— «Tudo o que não possúe um corpo 
denso, pesado, é, de um modo geral, de- 
nominado ESPIRITO». E atribuiu, quer 
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aos anjos, quer aos demönios, quer äs 
almas dos mortos, corpos mais sutis que 
o corpo terrestre. 

TERTULIANO, em sua obra «De 
Carne Christi», cap. VI diz: «Os anjos 
tem um corpo que lhes é pröprio e que 
se pode transfigurar em carne humana ; 
éles podem, por um certo tempo, tor- 
nar-se perceptiveis aos homens e com 
êles comunicar-se visivelmente». A pro- 
pósito vale aqui citar, do Velho Testa- 
mento, o livro «TOBIAS», onde se lê 
haver o anjo Rafael se apresentado co- 
mo um rapaz ao jovem filho de Tobias, 
com êle viajado e o ajudado em deter- 
minado encargo paterno. 

Outros vererandos nomes pode- 
riamos aqui alinhar, dêles trazendo 
substancial testemunho : S. Bernardo, S. 
Basílio, S. Justino, por exemplo. 

Demonstrada, pois, a existência do 
corpo etéreo, ou seja do PERISPÍRITO, 
cuja função primordial é permitir à al- 
ma agir sôbre a matéria, e, daí, possi- 
bilitar seguramente a comunicação entre 
mortos e vivos, TODOS OS DEMAIS 
fenômenos espiríticos ficam, por sua vez, 
comprovados. Igualmente o problema 
da REENCARNAÇÃO, porquanto não 
haveria explicação lógica para a sobre- 
vivência da alma, certo como é não a- 
tingirem tôdas, numa só existência terre- 
na, o mesmo nível de desenvolvimento 
moral e intelectual, oferecendo ambos 
incomensurável desigualdade. Sómente 
a sucessividade das existência no plano 
físico poderá permitir atinjam tôdas o 
máximo de evolução, tanto mais quanto 
inúmeras experiências só no plano ma- 
terial podem ser adquiridas. 

Foge, todavia, ao nosso objetivo 
defender aqui a tese. Propomo-nos tão 
só a reviver como pensavam vultos im- 
ponentes dos primeiros tempos do Cris- 
tianismo. 


Assim, vejamos : — 


S. GREGORIO, DE NICE :—«4A al- 
ma imortal deve ser melhorada e puri- 
ficada; se ndo o foi na sua existéncia 
terrema, o aperfeicoamento se opera, nas 
vidas futuras e subseqüentes». 

ORÍGENES : — «Pois não é mais 
consentáneo com a razdo que a alma, 
por certas causas misteriosas seja intro- 
duzida num corpo, e isto segundo o seu 
mérito em acöes anteriores ?» (Isto o es- 
creveu éle em sua obra «Contra Celso» 
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baseando-se na opiniäo de Pitägoras, 
Platão e Empédocles, sempre citada por 
aquele seu antagonista). O Abade Bé- 
rault-Bercastel, em sua «História da 
Igreja», referindo-se a ORÍGENES, para 
quem «a justica de Deus deve-se paten- 
tear em tódas as coisas”, disse que na 
opiniäo désse doutor da igreja, “por 
mais grave que seja a queda do homem, 
ao espírito culpado apenas obriga a re- 
começar novas existências, quer neste 
mundo, quer noutros, (e temos aqui o 
seu reconhecimento da pluralidade dos 
mundos habitados) até que exausto de 
sofrer se submeta à lei do progresso e 
se modifique». (Conseqtientemente, sem 
penas eternas, podendo-se, pois, configu- 
rar nessa forma de redenção o inferno). 

S. JERÔNIMO, referentemente ao 
caso de Esaú e Jacó, (Gen. 37) disse em 
carta a Arito:— «Se examinarmos o ca- 
so de Esaú, acharemos que foi condena- 
do por causa de seus pecados antigos, 
de pervertida existência anterior». De 
igual modo pensava ORÍGENES, opinan- 
do: —<«Não achamos injusto que até no 
ventre materno Jacó suplantasse o ir- 
mão, se sabemos que era merecidamente 
amado por Deus, devido aos méritos da 
sua vida anterior». Semelhantemente se 


4 A Biblia Sagrada | 


-HII 


— 


No segundo dia da criacdo, o que 
simbolicamente caracteriza a idade geo- 
lögica da Terra, que se seguiu a da com- 
pleta imersäo do planéta no vasto len- 
col oceänico de que deveria estar intei- 
ramente recoberto, determina Deus que 
«haja uma expansáo no meio das aguas, 
e haja separação entre águas e águas» 
— isso porque tão espêssa devia ser a 
camada de vapöres de que se constitui- 
ria a atmosfera planetária, que esta, em 
núvens densas, descia até a superfície 
dos imensos oceanos primitivos, sob os 
quais jazia a Terra completamente ocul- 
ta. Sendo essa a condição física do pla- 
nêta, nos seus primórdios, claro que ad- 
viria mais tarde a separação, de cujos 
benefícios hoje co-participam todos os 
habitantes do globo e que a Bíblia re- 
gistra nos seguintes têrmos: «E fez Deus 
a expansão, e fez separação entre as 
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refere êle a João Batista, «cheio de Es- 
pírito Santo» desde o ventre de Isabel, 
sua mãe. 

Realmente, de outra forma, isto é, 
sem um mérito pré justificado, teriamos 
Deus fazendo distinção de pessoa, con- 
trariamente ao que da lei compreendeu 
e ensinou S. Pedro (At. 10:34). 

Finalmente, para não nos alongar- 
mos mais, citemos apenas mais um tes- 
temunho, dos mais valiosos, aliás: TER- 
TULIANO. 

São palavras suas: — Declare um 
cristão acreditar possível que um ho- 
mem renasca noutro homem e o povo 
reclamará em grandes brados que seja 
lapidado. Entretanto, se foi possível crer- 
se na metempsicose grosseira, a qual afir- 
mava que as almas humanas voltam em 
diversos corpos ‚de animais, não será 
mais digno admitir-se que um homem 
possa ter sido anteriormente um homem, 
conservando sua alma as qualidades e 
faculdades precedentes ?» 

Ficamos, pois, por aqui, ressalvan- 
do que pela restrição do campo de in- 
vestigações imposta pelo tema que bus- 
cámos desenvolver, testemunhos outros, 
expoentes de outras crenças e idéias, 
aqui teriamos feito desfilar. 


i Ensaio de exegética espírita das 
sagradas letras 


—— 


aguas que estavam debaixo da expan- 
são e as águas que estavam sôbre a ex- 
pansão: e assim foi. E chamou Deus à 
expansão Céus, e foi a tarde e a ma- 
nha o dia segundo». (Gen. I—6 a 8). 
Da linguagem bíblica infere-se que 
a atmosfera terrena adelgaçou-se, ele- 
vando-se um pouco acima do elemento 
líquido, quando êste ainda recobria to- 
do o gedide—o que evidentemente cor- 
responde à legítima sucessão dos fatos 
verificados nas transformações planetá- 
rias que se deveriam ir operando. Se 
nessa segunda etapa a denominação de 
Céus é dada à parte atmosférica da Ter- 
ra e não é mais usada na ampla acep- 
cao de Infinito Universo, isso acontece 
porque, de fato, a linguagem humana 
iria designar por Céus a cúpula azulada 
que parece à limitação dos nossos sen- 
tidos, firmar-se nas extremidades circu- 
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lares do horizonte, cujo centro earpre 
ocupamos. 

Já na terceira etapa dessas trans- 
formações, vemos a Bíblia assinalar, mui 
procedentemente, ainda de acôrdo com 
a sucessão natural dos fatos geológicos: 
«E disse Deus: Ajuntem-se as águas de- 
baixo dos céus num lugar; e apareça a 
porção séca: e assim foi. E chamou 
Deus à porção sêca Terra; e ao ajunta- 
mento das águas chamou Mares: e viu 
Deus que era bom. Disse Deus: Produ- 
za a terra erva verde, erva que dê se- 
mente, árvore frutífera que dê fruto se- 
gundo a sua espécie, cuja semente está 
nela sôbre a terra: e assim foi. E a ter- 
ra produziu erva, erva dando semente 
conforme a sua espécie, e a árvore fru- 
tífera, cuja semente está nela conforme 
a sua espécie: e viu Deus que era bom. 
E foi a tarde, e a manhã, o dia tercei- 
ro». (Gen. I—9 a 13). 

Cientificamente se acha compro- 
vada, pelos dados que a Geologia nos 
fornece, a assercäo biblica relativa a 
formacäo dos continentes e de todos os 
acidentes geogräficos que constituem a 
parte sólida da superficie planetária. Tó- 
das as extensões territoriais ¿sôbre a su- 
perfície do planéta, hoje habitáveis pe- 
los vegetais e animais terrestres, esti- 
veram em tempos remotos cobertas pe- 
las águas, de cujo pélago foram emer- 
gindo, em virtude de tremendas convul- 
söes telúricas. Ainda hoje, por vézes, do 
seio das águas surgem ilhas de forma- 
ção vulcânica. É ésse — o da emersáo 
lenta e sucessiva dos continentes e das 
ilhas, do profundo seio dos oceanos — 
um conceito científico trivial, a cujo res- 
peito não há mais possibilidade de dis- 
cussão, como, também, não é possível 
mais desconhecer-se que, após essa emer- 
são, a terra começou por produzir erva 
verde, isto é, vegetação rasteira, entre a 
qual pode-se perfeitamente incluir os 
liquens, os musgos que primitivamente 
revestiram a face do planêta, posta as- 
sim a descoberto, até adquirir as.con- 
dições de fertilidade necessárias, graças 
à formação da terra vegetal, por efeito do 
aparecimento e consequente destruição 
de sucessivas camadas daqueles primi- 
tivos elementos vegetais de que eram 
recobertas as rochas arqueanas, para 
que lhe fôsse possível promover a ger- 
minação de outras espécies vegetais que 
iriam culminar nas grandes árvores que 


formaram as densas florestas do perio- 
do carbonifero, bem como as árvores 
frutíferas que o homem, desde a mais 
remota antiguidade, aprendeu a cultivar, 
em muitos casos conseguindo fazê-las 
produzir melhores frutos, sem contudo 
— o que é digno de nota ! — conseguir 
qualquer modificação na espécie, pois 
que ameixeira enxertada em pecegueiro, 
não se transforma em pecegueiro, mas 
continua sendo ameixeira e dando 
ameixa... | 

Isso prova exuberantemente que o 
aparecimento do reino vegetal se fez por 
efeito da Vontade de Deus, repetindo- 
se nésse dominio, como ver-se-á repetir 
no momento da criacao dos animais, o 
mesmo processo misterioso do «Fiat-lux», 
táo desprezado e ridicularizado pelos 
grandes sábios da ciéncia materialista 
sem Deus, mas ao qual ainda outra coi- 
sa náo puderam acrescentar mais do 
que teorias palavrosas, que coisa algu- 
ma explicam, pois que até hoje a cién- 
cia náo conseguiu saber o que foi que 
primeiro nasceu: a semente ou a árvo- 
re, O OVO ou a ave... 

Cultivemos, portanto, a ciéncia com 
humildade, aquiescendo sempre em nos 
submetermos á Divina Vontade que nos 
vai permitindo conhecer, par e passo 
com a nossa evolucáo moral, os segre- 
dos que O Pai náo nos oculta avaramen- 
te, mas apenas os vai condicionando as 
nossas possibilidades de boa aplicacäo, 
para que náo Lhe demos o desgósto de 
se ver compelido a abater o nosso or- 
gulho, destruindo tudo o que fazemos 
sem a sua permissáo, como sucedeu sim- 
bolicamente com relacáo a tórre de Ba- 
bel, mas como realmente aconteceu com 
relacäo ás orgulhosas civilizacóes egip- 
cia, assíria, azteca, quichua, maia... e 
pode.suceder a esta da era atómica, se 
o HOMO SAPIENS näo se curvar hu- 
mildemente as adverténcias do Cristo, 
pondo em prática os seus eternos e sa- 
lutares ensinamentos. 

Foi por isso que «ordenou o Se- 
nhor Deus ao homem, dizendo: De tó- 
da a árvore do jardim comerás livre- 
mente, mas da árvore da ciéncia do 
bem e do mal, dela náo comerás; por- 
que no dia em que dela comeres, cer- 
tamente morrerás...» cuja interpreta- 
cáo, se nos for permitido, procuraremos 
dar, ao chegarmos a essa altura das 
Santas Escrituras. — PHILEMON 


— 266 — 


— Revista in internacional do Espiritismo 


nn 


| Serdes Bíblicos - ۷ | 


— «. Redator: LUIZ CARAMASCHI 


A Sabedoria é finita 


Chilon — Não tendo dormido bem 
à noite, por causa da excitação que os 
pensamentos me causaram, fiquei no ou- 
tro dia até tarde na cama. Eram onze 
horas quando fui ao banheiro lavar o 
rosto. Após o café saí à rua, dirigindo- 
me para os lados do Mar do Cubatão, 
também chamado Mar de Dentro. Procu- 
rei um êrmo, e, sentado numa pedra, pus- 
me a cismar. 


Por que seria, dizia de mim para 
comigo, AG Arago sustenta que o saber 
é finito ? Como finito ? quem imporá al- 
guma limitacäo, um «non plus ultra» ? 
Este há de ser o ponto sóbre que ouvi- 
rei Árago, esta noite. 

Passei o resto do dia, ora no hotel, 
ora na rua, ansioso por que viesse logo 


a noite. Quando entardeceu, rumei para. 


a praia, onde já me esperava o barquei- 
ro que contratei para me transportar pe- 
lo braco de mar e pelo Rio das Minas 
até ao telheiro de Árago. Tanto que aqui 
cheguei, fui logo exclamando : 

— Eis-me aqui, de novo, com mi- 
nhas interrogacóes ! 

Dizendo isto descia da barca, es- 
tendendo a mão para cumprimentar Ára- 
go e dona Cornélia. 


Cornélia — O senhor poderá, se 
quiser, passar a morar conosco, os dias 
que dispuser. Está de férias ? j 


Chilon — Gozo minha licenca. pré- 
mio, dispondo do tempo de seis méses. 


Cornelia — Nossa casa, ern Cana- 
néia, tem acomodagöes bastantes, que sao 
usadas, pelos nossos filhos, quando nos 
visitam. Se o senhor quiser, poderä resi- 
dir conosco, lá, pois já é finda nossa es- 
tada aqui no continente. Se gosta de coi- 
sas do mar, fique em nossa companhia. 
Náo nos dará nenhum incómodo, visto 
que nossa vida é isenta de correrias. 
Meus servigos se resumem quase só em 
datilografar as coisas do Árago. Para os 
servigos domésticos dispomos de Anidra, 


que mora conósco há muitos anos. Afei- 


cou-se a nós, e por isso nunca quis sair. 
Chilon — Aceito o oferecimento, 


contanto que a senhora queira receber o 
quanto pago diariamente no hotel. 

Cornélia — Nada disso. O senhor 
fica intimado a ser nosso hóspede, ouviu ? 

Após estas palavras de dona Cor- 
nélia, em tom imperativo, ditas com um 
sorriso acolhedor, nada mais pude fazer 
que erguer os ombros, em sinal de as- 
sentimento. 

Arago — Eu já tinha dito a Cor- 
nélia que te convidasse a ficar conosco. 
Aqui terás mais oportunidade de conhe- 
cer a vida do mar. Gosto de um com- 
panheiro nos meus passeios, pescarias e 
caçadas. Sou um animal social, como já 
dizia, do homem, o velho Aristóteles; vi- 


“vo a contragosto minha solidão intelec- 


tual, entre pescadores que me querem 
bem, e no meio dos quais me sinto ra- 
zoavelmente feliz. Mas tua vinda aqui me 
possibilitou abrir-me mais. Fica pois co- 
nosco, que isto nos fará bem. 


Chilon — De acôrdo. Se me per- 
mitis, agora, propor-vos-ei uma questão 
que me azucrina desde ontem. 

Árago — Que é? 

Chilon — Dissestes que o saber 
humano é finito,e eu desejaria saber on- 
de fica e quem impõe essa limitação. 

Arago — A coisa está, meu ami- 
go, em que a evolução também é finita. 
A evolução para onde acaba a perfei- 
ção, e perfeição quer dizer funcionalida- 
de. Tanto que um ser ou coisa preenche 
a sua função é perfeito, não podendo ir 
além. Dêste modo, cada ser ou coisa exis- 
te para preencher um fim. Preenchido 
éste fim, a evolução cessa. Vê que o 
martelo não passa do que é, por ser 
perfeito. 

Chilon — Mas, e se o ser quiser 
ir além, evoluir mais? os caminhos lhe 
estão barrados ? 


Árago — Não. Os caminhos estão 
abertos para todos os lados, porém fal- 
ta a impulsão interior, a motivação; não 
há mais fim senão êste: preencher a fun- 
ção para a qual se está criado, com má- 
xima sabedoria e perfeição. 

Chilon — Para mim a evolução é 
infinita para todos os sêres, tendo todos 


Revista Internacional do Espiritismo 


a mesma destinacäo. De outro modo ha- 
veria privilégios. 

Árago — Toma bem nota do que 
disseste, que to vou arguir. Dize-me : to- 
dos os séres, entáo, tém a mesma des- 
tinacäo ? 

Chilon — Sim, foi o que eu disse. 

Árago — Suponhamos que o último 
destino de tödos -os sêres é o homem. 

Chilon — Suposição aceita. 

Árago — Logo, todos os séres vi- 
rao a ser homens? 

Chilon — Sim essa conclusáo se 


Árago — Um cavalo, uma ave, um 
réptil, um batráquio, um peixe, tudo há 
de ser homem ? 

Chilon — Que dúvida ? 

Árago — E as bactérias, os micró- 
bios, também ? 

Chilon — Também, por que nao? 

Arago — Presta atengäo agora; vé 
se discorro com ciéncia. As bactérias, os 
micróbios, sáo séres unicelulares. No co- 
meco da vida só havia désses séres no 
seio das águas, a se reproduzirem por 
cissiparidade. Depois estas células des- 
cobriram que a uniáo faz a förca, pelo 
que nao se deviam mais separar as maes 
das filhas, e antes deveriam tódas for- 
mar uma coletividade ou colónia de cé- 
lalas. Uma vez formadas as colónias, as 
células comegaram a desenvolver fungöes 
específicas, em razáo do que ficaram tó- 
das dependentes umas das outras, náo 
mais podendo separar-se. Foi assim que 
surgiram os séres superiores, que säo 
coletivismos celulares, nos quais as ce- 


lulas tém fungöes especificissimas. Náo 
é assim ? 
Chilon — Perfeitamente, mas isto 


sabe a materialismo. 

Árago — Materialismo por que ? 
se quando eu digo «célula», tenho em 
vista, náo aquilo que se vé no microscó- 
pio, mas o principio espiritual, a cons- 
ciéncia que anima, disciplina e guia aque- 
le pouco de matéria que, únicamente por 
causa disso, se torna organizada ? 

Chilon — Afirmais entáo que a al- 
ma humana, com ser um coletivismo de 
almas celulares, nao é um todo indivisi- 
vel, uma como atmosfera moral, atómica, 
isto é, indivisivel ? 

Árago — Responde-te por ti mes- 
mo: a célula tem alma? 

Chilon — Sim, é o principio que a 
anima. 
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Árago — E quando uma célula se 
reparte em duas, reparte-se também a al- 
ma da célula máe, para atender ao cor- 
po da célula filha ? 

Chilon — Náo. Penso que, néste 
caso, ua alma celular, quer dizer, uma 
célula ainda sem corpo, reencarna-se na 
célula filha. A coisa se da assim: uma cé- 
lula desencarnada se sintoniza ou acopla 
a uma outra encarnada, aumentando a 
poténcia e vitalidade desta última, pelo 
que a obriga a repartir-se em duas. 

Árago —Logo, uma esponja-do-mar, 
antes de ser uma colónia de células vi- 
siveis, o é de células morais, as quais 
forçam as partes materiais a se reprodu- 
zirem, até que töda a colônia tome cor- 
po, não é assim ? 

Chilon — Esta é a conclusão da 
teoria por mim exposta. 

Árago — E considerando que qual- 
quer ser superior teve sua origem nos 
sêres coloniais, segue-se que esta regra 
vigora para êles também, não é? 

Chilon — Sim, aceita a premissa, as 
conclusões se impõem. 

Árago — Respondeste, tu, por ti 
mesmo, e a alma humana não é um blo- 
co unitário, senão um coletivismo de cons- 
ciências celulares. Tua conclusão foi dar 
em cima do princípio exarado n«A Gran- 
de Sintese» que diz ser töda a unidade, 
ciclo ou princípio constituido de partes 
menores, no mesmo tempo que entra na 
composição de unidades, ciclos ou prin- 
cípios maiores. Ora, se a alma é uma 
unidade, há de compor-se de unidades 
menores. Logo, a consciência humana é o 
produto de tödas as consciências celula- 
res que a constituem. Portanto, quando 
eu digo «Ell», ésse «Ell» é uma cons- 
ciência coletiva, produto de todos os co- 
letivismos menores que me constituem, 
não é mesmo ? 

Chilon — Exata conclusão da pre- 
missa científica, filha da observação dos 
fatos. 

Árago — E tu disseste que cada 
célula se torna num homem, por evolu- 
ção, não foi isso ? 

Chilon — Sim. 

Arago — Se cada célula evolui pa- 
ra homem, e o homem é composto de 
células, segue-se que cada homem tornar- 
se-á numa humanidade táo grande que 
encheria o Universo. E se um homem se 
tornasse numa humanidade, entáo sua 
personalidade se desfaria. Mas se supu- 


— 265 — 


sermos que a personalidade humana é 
indestrutível, então o homem não se tor- 
na em humanidade, nem suas células se 
tornam homens. Portanto o limite de evo- 
lução das células não é o homem. 


Chilon — Bem deduzido. Mas su- 
ponhamos que as células isoladas se tor- 
nam homens, e não as integradas em or- 
ganismo. 

Árago — Nêste caso a integração 
em organismo é prejudicial ao ser, por 
lhe impedir a evolução. Melhor seria, 
então, cada um viver isoladamente, e se 
bastar a si mesmo, como Robinson Cru- 
soé. E como é que alguma coisa pode 
evoluir, senão pela diferenciação, pri- 
meiro, e integração, depois ? 

Chilon — Já percebi o absurdo. 
Então as células serão o que são, na in- 
determinação do tempo. Elas não evo- 
luem mais, porque perfeitas, isto é, por- 
que executam suas funções com máxima 
perfeição. 

Árago — Queres que mandemos 
anunciar, pela imprensa, que Chilon, fi- 
lho de Calicrates, declarou não serem fi- 
lósofos, e sim só místicos, os que dizem 
que nós já fomos um singelo elétron, um 
átomo, uma mônada, uma molécula 7 con- 
siderando que ésse «nós» é um coletivo, 
formado daquelas coisas? e que sem a 
coordenacáo e integragäo delas o «nós» 
náo existe ? 

Chilon — Sim, mandemos. 

Árago — Que nós já fomos um 
cristal, uma célula, um coqueiro de praia ? 

Chilon — Publiquemos, igualmente, 
que isso é absurdo. 

Árago — Quer mandemos escrever, 
outrossim ; que fala impensadamente quem 
afirma ser eterna a evolucáo humana, do 
ponto de vista individual? porque assim 
como as células (um espermatozoide, um 
óvulo, um neurönio) nao evoluem, por 
serem perfeitos, um dia o homem sera a 
«Célula perfeita» do grande organismo 
coletivo, cuja evolugäo, conquanto tam- 
bém seja finita, tende para um térmo in- 
cógnito, que é Deus, no seu aspecto ima- 
nente ou criacional? E também, que as- 
sim como uma célula náo pode compreen- 
der o “homem, jamais nós compreendere- 
mos Deus Imanente. não é assim? 
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Chilon — Escrevamos também isso. 

Árago — E se náo havemos de 
compreender, totalmente, nem mesmo o 
o Imanente, porque nunca chegaremos a 
ser o mesmo Imanente; que se dirá, ou 
náo dirá, do Deus, no seu aspecto Trans- 
cendente ou Infinito ? 

Chilon — Entendo. Se uma sim- 
ples célula, por náo: poder vir a ser ho- 
mem, náo o entende a éste, igualmente 
a «célula homem», não podendo ser o 
coletivo orgánico — Deus Imanente — 
que o integra, não o entenderá, nunca. 

Arago — Logo, do mesmo modo 
por que as células não virão, nunca, a 
ser homens, éstes, jamais, subirao para 
unidades doutras espécies, como a fami- 
lia, a sociedade, a humanidade. A evo- 
lução do homem termina quando êle se 
tornar altamente diferenciado e integra- 
do na familia, esta na sociedade e esta 
na humanidade. 

Chilon — Conquanto éstes argu- 
mentos sejam lógicos e bem deduzidos, 
sinto, náo é que penso, mas sinto que 
a evolucáo ou sabedoria (pois ambas se 
equivalem) é infinita, e ainda que eu te- 
nha subido ao posto de Serafim, terei 
anseios de subir mais e mais. 

Arago — Éste sentimento decorre 
de duas razóes; a primeira é o condi- 
cionamento intelectual que nos obriga a 
pensarmos hoje em continuidade com o 
que pensámos ontem; ora, ontem pen- 
sávamos que a evolução e o saber eram 
infinitos; hoje estamos condicionados 
aquele pensamento. A segunda razáo é 
por que confundimos indeterminação tem- 
poral com eternidade. Se sofremos, cui- 
damos que nossa dor será para sempre ; 
quando vivos, agimos como se nunca fôs- 
semos morrer; quem herda bens, esban- 
ja-os, como se êles nunca fôssem acabar. 
Assim quem está fazendo a escalada evo- 
lutiva, tem seu ponto de referência no 
movimento, na transformação, decorren- 
do disto sua ilusão de que a evolução é 
eterna, e o saber, infinito. 


— Mas vamos lá: a evolução é 


eterna e o saber, infinito conforme o teu 
sentir: a consequência disto é que o ser 
estará sempre insatisfeito na sua fase, e” 
na sua funcáo, desejoso de subir mais e 
mais, náo é assim? 


Seja útil em qualquer lugar, mas náo guarde a pretensáo de agradar a to- 
dos; não intente o que o próprio Cristo ainda não conseguiu. — André Luiz 
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۱ A Mulher na Antiguidade e na Igreja 


Mário Cavalcanti de Mello — 5 


/ سر‎ II 


O estudo de tipos representativos 
da mulher, atraves das idades, ficaria 
incompleto, sem o da Grécia e de Ro- 
ma. Sua evolucäo reagiu com fórca só- 
bre a mulher de nossos dias. Do mes- 
mo modo que o homem, sua companhei- 
ra, sob o ponto de vista de seu valor 
intelectual e moral, é resultante das ci- 
vilizacóes anteriores. A mulher greco- 
romana, tendo pósto um sinal indelével 
söbre nossa maneira de pensar e de agir 
presentes, representa, desta forma, um 
interésse de primeira ordem para os so- 
cidlogos desejosos de aclarar os misté- 
rios da evolucao feminina. 

As recentes descobertas feitas em 
Micenas e em Cnosso, como as opera- 
das no Egito, diz Finot, recuaram sin- 
gularmente a antiguidade grega. E in- 
contestavel que bem antes de Homero, 
uma civilização tomara raizes na Ásia 
Menor, do mesmo modo que em Chipre 
e em Atenas. 

A Historia entreabre, 
pequena janela söbre um passado ain- 
da misterioso de aproximadamente dez 
séculos. Esta civilizacäo teria, parece, ou- 
torgado a mulher uma situacäo bastan- 
te vantajosa, comparada a das épocas 
seguintes. Os Estados civilizados que ha- 
viam precedido a Grécia homérica, a 
julgar pelos documentos egipcios con- 
temporäneos da X VIII dinastia, como 
pelos objetos de arte, os costumes e O 
resto de sua arquitetura, que devemos 
ás descobertas de Evans, Schieliemann 
ou de Angelo Mosso, teriam sido supe- 
riores á Grécia do XIX século. As mu- 
lheres aí se mostram de tal forma adian- 
tadas e independentes como as de Ate- 
nas do tempo de Sócrates e de Péri- 
cles. (J. Finot. — ob. cit., pags. 66, 67). 

Apologistas mentirosos dedicam-se 
de corpo e alma em seus interésses sec- 
tarios, a caluniar a antiguidade em seus 
sentimentos, em seus costumes e insti- 
tuicöes; ousam afirmar que antes da era 
cristä a atracäo que irnpulsionava um 
sexo para outro era uma atracao gros- 
seira e bestial; que o amor era destitui- 
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do de ideal, que, por conseguinte, a mu- 
lher era considerada incapaz de experi- 
mentar e de inspirar as ternuras e as 
delicadezas do coracáo; tornava-se aos 
olhos de seu marido, como aos de seu 
amante, destituidas de dignidade; que 
os homens só viam nela uma mulher 
destinada a saciar a: sua lubricidade e a 
procriar filhos; que a mulher só se edi- 
ficou, só tornou puro o seu amor e san- 
tificou o casamento graças às lições e 
às influências do Cristianismo. 

Convém rebater estas pretenções 
e estas calúnias. Embora antigas, nem 
por isso são respeitáveis, nem bem fun- 
damentadas. 

Deus não apareceu com o Cristia- 
nismo. Éle se manifesta desde o comê- 
co das coisas; com a sua bondade e 
justiça infinitas, abraça a humanidade 
de tódas as épocas. 

Está demonstrado por inúmeros 
historiadores que em todos os tempos, 
mesmo os mais recuados, foi suficiente 
ser-se homem para conhecer tôdas as 
ternuras, tôdas as delicadezas, todo o 
devotamento e o ideal do verdadeiro 
amor : «sentimentos tanto mais fortes, 
diz um antigo, quanto mais honestos e 
mais puros; e que vão até ao ponto de 
preferir a união na morte à separação 
duranté a vida» (Val. Max., I, IV, e. VI). 

Isto basta para fazer entender que 
a mulher era entronizada em tôda sua 
dignidade no seio da familia antiga ; 
que o casamento nêsse tempo, era, se- 
gundo a palavra de Plutarco: «Como a 
união mais digna e mais santa; que o 
pudor e a castidade aí estavam com a 
honra». (Amat. Lib., IV, ed. Didot). 

Sócrates e seus discípulos chega- 
ram a conceber uma alta e firme opi- 
nião da dignidade da mulher. Antístenes 
atribuia aos dois sexos uma mesma ap- 
tidão para a virtude. Platão reclamava 
para ela a mesma educação e quase a 
mesma importância política. Xenofontes 
estabeleceu uma perfeita igualdade en- 
tre os méritos do homem e da mulher. 

Eis o que Isócrates põe na böca 


— 270 — 


de um rei que se dirigia a seu povo: 

«Eu sabia que nada era mais caro 
aos homens que sua mulher e seus fi- 
lhos, e que as ofensas feitas a éstes ob- 
jetos de seu amor, de seus carinhos, sao 
daquelas que éles nunca perdoam... A 
éste respeito, nada tenho a recriminar- 
me, e desde o primeiro instante de meu 
reinado, casando legitimamente, interdi- 
tei-me de outro qualquer prazer. Eu náo 
ignorava que se perdoavam estas fra- 
quezas aos príncipes; mas eu quis que 
minha conduta ficasse ao abrigo da 
mais leve suspeita, para poder oferecé- 
la como modélo ao meu povo, sabendo 
que a multidao dos cidadaos gosta de 
tomar o exemplo de seus mestres... Pa- 
ra mim, náo conheco nada mais despre- 
sivel que éstes principes, que em vez de 
formarem um liame para a vida, mu- 
dam de afeto todos os dias e, por sua 
inconsequéncia, afligem uma companhei- 
ra a qual éles nada perdoariam». (Isóc., 
«Nicocles»). 

Havera, hoje, pessoas de grande im- 
portäncia, que afetam conveniéncias cris- 
tas, que passuam a mesma linguagem ? 
Haverá muitos cuja continéncia possa 
ser comparada aquela da qual fizeram 
prova na antiguidade, Ciro, Alexandre, 
Cipiáo, Drusus, Germanicus e tantos ou- 
tros ? 

Em seguimento ao estoico Antipa- 
ter, Musonius e Plutarco se esmeram 
em demonstrar que o casamento é a 
mais necessária, a mais antiga, a mais 
bela e a mais santa das uniões; éles 
rejeitam como um paradoxo ateu a pre- 
tenção reinvidicada pelo sábio de ser 
liberto do liame conjugal. O sábio não 
está isento das obrigações mais naturais 
e mais sagradas do homem. O fim su- 
premo do casamento é para o homem 
e para a mulher a comunidade da vi- 
da e dos filhos. Eles se associam para 
viver juntos, para agirem juntos, para 
marcharem juntos na virtude, para pro- 
criarem juntos os frutos de sua união. 
Tudo deve ser comum entre êles, o 
corpo, a alma. os bens, as crianças, os 
amigos, os deuses. Eles se devem au- 
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xilio em qualquer circunstância, afeição, 
assistência na família como na saúde, 
no infortúnio e na felicidade. 


Valério Maximus propõe como e- 
xemplo às damas romanas a espôsa de 
Drusus, Antônia, que na flor da idade 
e da beleza, havia devotado à memória 
de seu marido uma fidelidade inviolá- 
vel. Éle diz que na antiguidade romana 
se blasfemava contra as segundas núp- 
cias. «Entre nossos ancestrais, diz êle, 
as mulheres que não contratavam um 
segundo casamento eram honradas com 
a coroa da pudicícia». Eles só tinham 


por um coração puro, fiel e incorrupti- 
vel, o daquelas cujos votos e pensamen- 
tos não ecoassem fora do leito nupcial 
onde haviam “desligado e deixado o cin- 
to da virgindade. Comprometer-se vá- 
rias vêzes nos liames do casamento era 
como a marca de uma incontinência ile- 
gitima». Virgílio, em «Dido», pronuncia- 
se de igual maneira. 

Eis a linguagem déstes homens 
eminentes, cuja fama não se extinguiu 
com o correr dos séculos. 


As mesmas idéias são encontradas 
em Tácito; sômente, em lugar de ir pro- 
curar seus exemplos na Roma antiga, 
os toma de empréstimo a Horácio, que 
os foi buscar na Germânia. «Neste país, 
diz êle, as mulheres vivem cheias de 
castidade. Os adultérios são raríssimos. 
Não se perdoa a mulher que se prosti- 
tui; nem a beleza, nem a juventude, 
nem a fortuna, saberiam achar-lhe um 
espöso. Ninguém ai ri dos vícios; cor- 
romper e ceder à corrupção não se cha- 
ma elegância e «bom tom». Mas, as 
mais sábias das tribos germânicas são 


“aquelas em que as mulheres só se ca- 


sam virgens, e não pensam em casar-se 
mais de uma vez. Como Não possuem 
mais que um corpo e uma alma, desta 
forma só tomam um espöso, a fim de 
que seus pensamentos e seus desejos 
não possam ir além, e que elas amem 
no marido, não o próprio marido, mas 
o casamento... O casamento é para a 
vida e para a morte». 


1 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
A . ۰ 
enderêço, o obséquio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo enderéco; 3) o novo enderêço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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“História do Espiritismo”, de Conan Doyle 


RO Deolindo 


MA das maiores realizacöes 
editoriais déstes últimos 
tempos, no meio espirita 
brasileiro, foi o lancamen- 
to da História do Espiri-. 
tismo, de Conan Doyle, 
publicada pela Editóra «O 
Pensamento». O aspecto material da o- 
bra é realmente impressionante pelo 
esméro, bom gósto e senso de sobrie- 
dade, aliado a preocupacäo de fazer um 
trabalho bem feito. A Edicäo brasileira 
valorizou muito a obra, dando-lhe urna 
feicáo gráfica das melhores, em tudo 
por tudo. A Edicáo está em condicóes 
de figurar em qualquer estante selecio- 
nada, como em qualquer exposicäo apri- 
morada, seja onde för. A confeccäo da 
obra está de tal forma cuidadosa, que 
nada fica a dever a edições norte-ame- 
ricanas, inclusive da organizacäo Mac- 
millan, que é mundialmente prestigiosa, 
ou da Universidade de Chicago, também 
modelar no apuro gráfico e estético de 
suas publicacöes. Já podemos dizer, por- 
tanto, e com tóda a satisfação, que no 
Brasil se lancam edicóes capazes de 
concorrer, em igualdade de condicöes, 
com excelentes edicóes norte-america- 
nas. A História do Espiritismo, da Edi- 
tóra «O Pensamento», está neste caso, 
pois é um trabalho que se recomenda 
pela sua criteriosa e distinta apresenta- 
cäo, sem exagéro, sem alegorias inade- 
quadas ou fantasiosas, mas com o ne- 
cessário espírito de equilíbrio, primando 
pela eficiência do material e pela har- 
monia do conjunto. Seria injustiça falar 
sôbre a obra em si, como boa fonte de 
consulta, e não realçar a capacidade e o 
zélo da Editôra «O Pensamento», já con- 
siderada, aliás, uma das grandes orga- 
nizações editoriais do Brasil. 

Sempre achei que as coisas da dou- 
trina espírita devem ser muito bem fei- 
tas. Livro, revista, jornal, tudo quanto 
se refere ao Espiritismo deve ser apre- 
sentado com bom gôsto e noção de res- 
ponsabilidade. Um livro mal apresenta- 
do, ainda que tenha bom conteúdo, não 
impressiona bem; do mesmo modo, um 
jornal mal paginado, uma revista mal 
feita, como às vêzes aparece, não pro- 
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voca muito interêsse. É certo que a for- 
ma não é tudo, pois o valor do que se 
escreve, tanto em livro como em jornal, 
está na essência. Realmente. Todavia, é 
preciso notar que a forma tem muita 
influência. É questão de psicologia. Uma 
edição descuidada pode prejudicar uma 
obra de valor. A experiência que o di- 
ga. Um livro bem organizado, tendo 
boa feição gráfica, inspira respeito ou 
desperta maior atenção. Foi justamente 
por isso mesmo que fiquei satisfeito, 
muito satisfeito mesmo, quando vi e a- 
preciei a primorosa edição da História 
do Espiritismo, saída há pouco das ofi- 
cinas da Editôra «O Pensamento», de S. 
Paulo. A edição argentina, da «Schapi- 
re» está muito longe de comparação 
com a de S. Paulo 

A tradução é do Dr. Júlio Abreu 
Filho, a cuja competência já devemos 
outras traduções, igualmente valiosas, 
inclusive de La Revue Spirite, fundada 
por Allan Kardec e até hoje ainda em 
circulação, apesar de haver passado por 
diversas fases. A edição brasileira da 
História do Espiritismo é precedida de 
duas oportunas contribuições do tradu- 
tor: uma Nota explicativa, aliás muito 
instrutiva, e um «Esbôço biográfico de 
Sir Artur Conan Doyle». Diz muito bem 
o Dr. Júlio Abreu Filho, ao concluir o 
«Esböco biográfico»: Estas notas foram 
escritas para mostrar ao leitor menos fa- 
miliarizado com as letras inglêsas que 
Sir Artur Conan Doyle não é apenas o 
criador de Sherlock e o escritor de con- 
tos policiais: é uma figura expressiva 
nas letras inglêsas e uma das figuras a 


que o Espiritismo — inclusive o Espiri- 


tismo de feição religiosa — muito deve. 
Em plano internacional a sua obra .se 
inscreve logo depois da de Allan Kar- 
dec e se alia com a dêsses luminares 
que se chamaram Ernesto Bozzano, Léon 
Denis, Camille Flammarion, Alexandre 
Aksakof, Vale Owen e Stainton Moses. 
Realmente, muita gente conhece Conan 
Doyle apenas pela figura de Sherlock, 
mas não sabe que o grande escritor in- 
glês é um dos mais legítimos luminares 
da literatura espírita. Quando, em meio 
do ano passado, por meio de palestras 
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e atos especiais, se comemorou 0 cen- 
tenario do nascimento de Conan Doyle, 
ouvimos confrades nossos dizerem que 
não sabiam das relações désse festejado 
escritor com o Espiritismo Para certas 
pessoas foi até novidade a homenagem 
que se lhe prestou no meio espírita. Não 
é de admirar a reação de alguns com- 
panheiros nossos, uma vez que, pouco 
antes, por ocasião do centenário do nas- 
cimento de Gabriel Delanne, que é um 
autor espirita muito mais citado em nos- 
so meio, ouvimos jovens espíritas, inte- 
grantes de Juventudes organizadas, con- 
fessarem que não poderiam concorrer 
ao concurso, que instituíramos, justa- 
mente porque nunca ouviram falar nês- 
se nome. Nem sabiam quem era Ga- 
briel Delanne!... 

Conan Doyle foi, na realidade, um 
missionário do Espiritismo. Percorreu di- 
versos países, na Europa, África e Amé- 
rica, fazendo conferências, provocando 
experiências e utilizando até filmes ilus- 
trativos. Viajou muito, espalhou a dou- 
trina espírita corajosamente e pôs a ser- 
viço do Espiritismo, sem. subterfügios, 
sem omissões, a projeção de seu próprio 
nome, que já estava consagrado pela 
fama de escritor. Isto, infelizmente, não 
é comum. O que temos visto é a vaci- 
lação, é o mêdo de enfrentar os pre- 
conceitos e as conveniências humanas 
na hora das afirmações. Certos intelec- 
tuais, bem situados na vida, embora se 
considerem espíritas no íntimo, prefe- 
rem o recurso do pseudônimo, as ex- 
pressões menos claras, as formas disfar- 
çadas, enquanto Conan Doyle se decla- 
rava publicamente espírita, em töda par- 
te, e o fazia sem receio das prevenções 
sociais e acadêmicas. Este aspecto eno- 
brece muito a sua obra. 

A edição brasileira, de sua Histó- 
ria do Espiritismo, ficou muito enrique- 
cida com os comentários iniciais do Pro- 
fessor J. Herculano Pires, porque é uma 
sintese criteriosa e necessária da verda- 
deira posição de Conan Doyle, já em 
relação á própria feitura da obra, já em 
face da reencarnação, que é precisamen- 
te um dos pontos mais discutidos na 
vida do escritor inglês. Apesar de sua 
formação inglesa, Conan Doyle, ao que 
parece, teve mais propensäo para o mo- 
vimento espirita do «grupo latino». E 
certo que, a respeito da reencarnacäo, 
Conan Doyle näo demonstrou tanto ar- 
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dor quanto pelo aspecto religioso do Es- 
piritismo. A Nova Revelação, por exem- 
plo, revela muito bem a tendéncia reli- 
giosa de seu pensamento. Certamente 
hä-de ter preponderado, ai, o fator emo- 
cional, decorrente das circunstäncias que 
o trouxeram para o Espiritismo. Toda- 
via, € preciso acentuar que Conan Doy- 
le aceitou a reencarnação, e por isso 
mesmo, nao se filiou a orientacäo anti- 
reencarnacionista de seus compatricios. 
Herculano Pires esclarece muito bem 
éste ponto: Os anglo saxöes, particular- 
mente os ingléses e americanos, aceita- 
ram a revelação espirita com uma res- 
trição, não admitindo o princípio reencar- 
nacionista. Depois de outras observa- 
ções, acrescenta Herculano Pires: Não 
obstante, o próprio Conan Doyle, e ou- 
tros grandes espíritas inglêses e ameri- 
canos, admitiam a reencarnação. 

Outro ponto, que Herculano Pires 
elucida, e com isto desfaz muita dúvi- 
da, é precisamente o que se refere á 
tendência religiosa de Conan Doyle. De 
fato, o Autor de 4 Nova Revelação in- 
teressou-se profundamente pelo aspec- 
to religioso do Espiritismo, e é a sua 
própria obra que o demonstra; mas não 
se deduza, daí, que haja desprezado os 
outros aspectos do Espiritismo. Não. O 
que Conam Doyle procurou fazer, mui- 
to depois do Codificador da doutrina, 
já estava previsto no pensamento de 
Allan Kardec, isto é, mostrar a harmo- 
nia entre as três partes fundamentais 
da doutrina: científica, filosófica e re- 
ligiosa. Nada melhor, para a compreen- 
são do assunto, do que as palavras do 
próprio Conan Doyle: «Até agora, po- 
rém, que eu saiba, ainda ninguém ten- 
tou demonstrar a exata relação que 
existe entre os dois aspectos do pro- 
blema.» O escritor alude ao fato de cer- 
tas pessoas se deixarem atrair pelo as- 
pecto religioso do Espiritismo, enquan- 
to outras se encaminham sômente para 
o lado científico. Por causa disto, Co- 
nan Doyle escreveu: «Entendo que, se 
me fôsse dado lançar alguma luz sôbre 
êsse ponto, muito teria que contribuir 
para a solução da questão que importa á 
humanidade.» (Transcrição de Hercula- 
no Pires). A êste respeito, convém ler 
o comentário de Herculano Pires: Isto 
era escrito entre 1927 e 28, cêrca de ses- 
senta anos após o passamento de Kar- 
dec. E todos sabemos que Kardec deixou 
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perfeitamente ` solucionado o problema, 
ao apresentar o Espiritismo como dou- 
trina tríplice: filosófica, cientifica e re- 
ligiosa. Vemos, assim, que Conan Doyle, 
neste ponto, como em tantos outros, pen- 
sava paralelamente a Kardec, esperan- 
do por assim dizer, o momento em que 
a codificação kardeciana aparecesse no 
mundo, sem suspeitar que ela ja exis- 
tia e estava ali mesmo, ao seu lado, pa- 
ra lá do Estreito da Mancha. 


Conan Doyle, como se vé, tinha 
idéias muito amplas sóbre o futuro do 
Espiritismo. Certamente, o que lhe fal- 
tou, para consolidar o lastro de suas 
idéias, foi maior familiaridade con a 
obra de Allan Kardec. Sua maneira de 
ver, entretanto, coincide com a do Co- 
dificador da doutrina, em diversos as- 
pectos. Evidentemente, Conan Doyle pou- 
co escreveu sóbre Allan Kardec. Sua 
História do Espiritismo, que é bem mi- 
nuciosa em tantos pontos interessantes, 
apenas faz, referéncia a Kardec, sem 
. descer a fundo na gênese do movimen- 
to iniciado na Franca. Prevencäo ? Ab- 
solutamente. O escritor inglés tinha, 
alias, muita afinidade com espiritas fran- 
céses. Preocupado, sem dúvida, com a 
narracáo dos fatos, náo se interessou 
muito em apreciar a influéncia da dou- 


trina. Dai, nao ter dedicado um estudo 
em especial 4 obra de Allan Kardec, 
no que acompanhou escritores ingléses 
e norte-americanos. Até hoje, entre es- 
piritualistas ingléses, se diz que Allan 
Kardec foi apenas um «escritor espiri- 
tualista»... Apenas isto. Jackson Davis, 
sim, é a figura primacial dos espiri- 
tualistas anglo-saxóes e, de um modo 
muito especial, do moderno espiritualis- 
mo norte-americano. Ernest Thompson, 
que escreveu, há poucos anos, uma 
«História do Moderno Espiritualismo», 
também cita Kardec como simples re- 
feréncia histórica e bibliográfica, dizen- 
do apenas que é o fundador do movi- 
mento espírita francés, publicou os li- 


vros básicos da doutrina, fundou La 
Revue Spirite, e que sua doutrina cen- 
tral é a reencarnação. Nada mais. O his- 
toriador inglés nao faz comentarios, ape- 
nas registra as informacöes mais gerais, 
e passa adiante. Conan Doyle não foi 
täo lacónico em relacáo a Kardec, pois 
uma parte do cap. XXI, de sua Histó- 
ria do Espiritismo, ocupa-se do Codifi- 
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cador, transcrevendo opiniões e afirma- 
cöes fundamentais da doutrina. Contu- 
do, é preciso reconhecer que a obra de 
Conan Doyle nào faz própriamente his- 
tória da doutrina e, por isso mesmo, 
não é uma História completa. Seja co- 
mo fór, é o trabalho mais bem docu- 
mentado, mais substancioso que conhe- 
cemos até hoje, no que diz respeito à 
fenomenologia. Sóbre o famoso episö- 
dio de Hydesville, por exemplo, e foi 
ésse episódio que projetou as irmàs Fox 
no mundo ocidental, como se sabe, a 
documentacäo de Conan Doyle é abun- 
dante e convincente. Quanto ao grande 
médium Dunglas Home, igualmente, as 
provas que apresenta, os depoimentos 
que reune säo a maior e mais segura 
defesa désse falado médium perante o 
juízo da posteridade. Enfim, é uma obra 
altamente categorizada no domínio his- 
tórico do Espiritismo. Sua publicação, 
em língua portuguêsa, é um serviço de 
grande valia à Causa espírita. 

Não queremos encerrar êste arti- 
go sem reproduzir as judiciosas pala- 
vras de Herculano Pires sôbre a cir- 
cunstância de não haver Conan Doyle 
exaltado a ação de Kardec: O leitor bra- 
sileiro estranhará que Conan Doyle co- 
mece a sua história pela vida e a obra 
de Swedemborg, e que, depois de passar 
pelo episódio de Hydesville, só se refira 
a Allan Kardec ao tratar, no capítulo 
vinte e um, do «Espiritismo francês, a- 
lemão e italiano». Kardec aparece, as- 
sim, como uma espécie de figura secun- 
dária, de influência reduzida ao âmbito 
nacional do movimento espirita francés. 
É que, no movimento espirita, como em 
todos os movimentos, as coisas vão se 
definindo aos poucos, através dos tem- 
pos, não se mostrando logo com a pre- 
cisão necessária. Somente agora, quase 
trinta anos depois da morte de Conan 
Doyle, é que a figura de Allan Kardec, 
reconhecida há muito, nos países latinos, 
como o codificador do Espiritismo, vai 
se impondo também, nas suas verdadei- 
ras dimensões, ao mundo anglo-saxão. 
Cremos, pessoalmente, que, apesar da 
resistência, ainda hoje, dos espiritualis- 
tas anglo-saxões, os Congressos Espíri- 
tas Internacionais, organizados pela Fe- 
deração Espírita Internacional, vão con- 
correr, e já estão concorrendo, para tor- 
nar Allan Kardec mais conhecido e mais 
compreendido. O último Congresso, rea- 
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lizado em Londres, entre 10 e 17 de 
setembro, e do qual participou o Insti- 
tuto de Cultura Espírita do Brasil, atra- 
vés de uma delegacáo especial, já deu 
um passo, embora houvesse certa difi- 
culdade. E questáo de tempo. O que é 
preciso é náo deixar amortecer o entu- 
siasmo nem interromper a continuidade 
dos Congressos Espiritas Internacionais. 


O lancamento da edicáo brasileira, 


da História do Espiritismo, deve ser um 
motivo de regosijo para as letras espí- 
ritas de nosso país, pois é um servico 


Passard o Espiritismo por | 
uma Derrota Vitoriosa ? 


Enquanto as diversas doutrinas do 
Cristianismo julgam, cada qual por si, 
como a resolucáo única capaz de espi- 
ritualizar a humanidade, as estatísticas 
demonstram ao contrário em favor do 
Materialismo. 

É o que pudemos ler n'O Semea- 
dor, de setembro de 1957, uma transcri- 
ção de «Unitas», órgão presbiteriano, 
onde revela que o crescimento de tôdas 
doutrinas cristãs em conjunto, conside- 
rando-se ainda a grande maioria do Ca- 
tolicismo, decresce em proporção ao au- 
mento progressivo da população do glô- 
bo. E se do total de cristãos excluirmos 
aquêles que os são apenas de nome, pe- 
lo batismo ou outras exterioridades con- 
vencionais, o quadro estatístico então 
será desolador, para o Cristianismo. 

O Espiritismo, entre as demais, fez 
a vantagem de umf rápido crescimento 
logo de início, talvez devido o apôio de 
célebres cientistas que se interessaram 
pela sua parte científica. Como êste a- 
pôio de laboratório não fôra oficializa- 
do, o Espiritismo passou pelo mesmo 
fenômeno que se opera com as demais 
correntes espiritualistas, fazendo para- 
da, ou seja, passando a progredir depois 
de adulto, no mesmo ritmo monótono 
generalizado entre suas co-irmãs dou- 
trinárias. Se sôbre estas ainda há algu- 
ma vantagem em favor dos postulados 
de Kardec, trata-se do mérito de se ter 
infiltrado nos meios intelectivos. 

Crescendo continuamente o Mate- 
rialismo, e decrescendo proporcional- 
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de valor inestimável. É bom frisar, en- 
tretanto, que a edição, otimamente pre- 
parada pela Editóra «O Pensamento», 
náo seria táo satisfatória se lhe faltas- 
sem os esclarecimentos iniciais, de Her- 
culano Pires e Júlio Abreu Filho. Mere- 
cem justos aplausos os esforcos, que es- 
tá desenvolvendo a Livraria Espirita 
Emmanuel, da Capital de S. Paulo, para 
divulgar o grande livro de Conan Doy- 
le, cuja leitura, sobretudo como fonte de 
consulta, podemos dizer que é indispen- 
sável aos estudiosos do Espiritismo. 


E c 
= 


| V. ©. Casella 


mente o Cristianismo, &ste acabarä de- 
saparecendo pela minoria, caso näo se 
opere qualquer revolucäo modificativa 
para uma nova forma de impulso a seu 
favor. 

De nossa parte, julgamos que es- 
ta transformacäo impulsiva deverä se 
dar na ocasião em que a ciência se in- 
teressar, decididamente, pelo estudo ofi- 
cializado dos fenömenos mediünicos, a- 
traves de laboratorios das Universida- 
des em geral, como ja vém fazendo al- 
guns investigadores, a exemplo de Rhi- 
ne na Universidade Duke, dos Estados 
Unidos. E’ possivel que nesta nova fa- 
se, ja iniciada, surja alguma ameaca ao 
Espiritismo, näo por parte de cientistas 
que se dedicam com sinceridade e sem 
preconceito ao amor & verdade Mas 
por uma classe de pretensos investiga- 
dores, que tudo julgam dentro de cer- 
tos limites em que se acham, como se 
fössem éles os donos da situacäo, quan- 
do a realidade ja se tem despontado 
do nosso lado espiritualista, na opiniäo 
de grandes mestres. 

Seräo éles que poderäo tentar a 
proibicäo das präticas mediünicas nos 
meios espiritas, e os clericalistas näo 
perderáo a oportunidade do momento 
para reforcarem sua já tradicional guer- 
ra aberta ao Espiritismo. 

No entanto, supondo-se que tal 
objetivo fósse alcancado pela proibicáo 
legal, nem por isto haveriamos de te- 
mer pelo desaparecimento da doutrina. 
O fenómeno mediúnico, sendo compul- 
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sivo na natureza de certos individuos sen- 
Siveis, nao sera a lei que ira sustar sua 
eclosäo espontänea na intimidade sagra- 
da dos lares. 


Contudo, mesmo com uma hipötese 
pessimista em relacäo a doutrina, ainda 
assim, sob o péso da lei, nao haveria 
motivo de alarme, pois somos de opiniao 
que se as präticäs mediünicas no primei- 
ro seculo foram necessärias para garan- 
tir os principios kardecianos, hoje a dou- 
trina sem elas ja näo mais perece, des- 
de que sejam transferidas a outro cam- 
po de atividades. Aqui, nestas condições 
não haveria o desaparecimento total e 
absoluto da fenomenologia, como inutil- 
mente pretendem os clericalistas. 


E como o Espiritismo tem por fi- 
nalidade a reforma moral e espiritual do 
adepto, somente a parte teórica doutri- 
nária manteria tal objetivo, através de 
estudos, conferências, palestras, impren- 
sa etc., questões estas garantidas pelas 
leis humanas pela liberdade de pensa- 
mento. Y 


Reconhecemos que muitos espíritas 
terão alcançado a parte teórica da dou- 
trina, pela atenção despertada nas ses- 
sões práticas mediúnicas. 

Mas há os que tomam rumo diver- 
so, desinteressando-se pelos estudos da 
doutrina, para se infiltrarem em outros 
campos, onde as superstições lhes pro- 
metem vantagens inexistentes, mas de 
arrastamento perigoso, questões estas que 
o Espiritismo é de forma contrária. 


E precisamos compreender que os 
espíritas de mentalidade doutrinária, as- 
sim se tornaram devido exclusivamente 
a estudos. E julgamos que entre éstes, 
que assim se fizeram, muitos nao tive- 
ram conhecimentos da pratica, a nao ser 
pelas literaturas. O saudoso Leopoldo 
Machado, antes de tomar contato com 
as práticas mediúnicas, militou muitos 
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anos na imprensa da doutrina. Es- 
te, sem dúvida, é um exemplo de muitos 
outros existentes na nossa imprensa. Nós 
mesmos, que militamos nesta Revista, des- 
conhecemos o que seja uma prática me- 
diúnica, a não ser pelos estudos das 
nossas literaturas doutrinárias. 


Não há dúvida, não será pelo fato 
de argumentarmos em favor da teoria e 
que fôssemos apoiados pelos demais adep- 
tos, que uma brusca suspensão das nossas 
práticas mediúnicas não viria nos causar 
um abalo de consequência moral. De mo- 
mento sofreriamos, apesar que uma trans- 
ferência das práticas espíritas para os 
laboratórios, raciocinando-se bem, para o 
Espiritismo seria uma derrota vitoriosa. 
Estaria pagando o seu tributo de labo- 
rar com a verdade. 


As demais doutrinas espiritualistas, 
dogmáticas e de cultos exteriores, é que 
não seriam molestadas, porque delas a 
ciência nada teria para ali buscar do que 
pudesse ser de positivo. E no futuro, os, 
próprios laboratórios falariam a favor do 
Espiritismo na história da ciência. 

Tal acontecimento, comprovando-se 
oficialmente os nossos fenômenos mediú- 
nicos, transformaria automaticamente as 
demais doutrinas em obsoletas. E assim 
seria chegado o momento decisivo para 
os nossos postulados na conquista da hu- 
manidade, fazendo recuar o Materialismo. 


Enfim, considere o leitor que esta- 
mos laborando com opinião pessoal, por- 
tanto não doutrinária. Mas, contudo, con- 
vém estarmos prevenidos para qualquer 
eventualidade futura. 


Seja como för, ou algo sucedera na 
marcha do Espiritualismo cristão, caso 
contrário o Materialismo logo mais se 
tornará o senhor absoluto da humanidade. 
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ara onde vai o Espiritismo ? 


ایب 


USTIFICANDO 0 ponto de vista 
da absoluta necessidade da evan- 
gelização do homem, como su- 
# premo objetivo do Espiritismo, 
— sempre defendido por esta re- 
vista, escreve o ilustre confrade 
francês sr. Andrée Naschitz-Rousseau, 
pelas colunas de «LA REVUE SPIRITE», 
em seu número de Janeiro-Fevereiro do 
corrente ano, excelente artigo subordi- 
nado ao título — PARA ONDE VAI O 
ESPIRITISMO ? — que traduzimos, com 
a devida permissão do autor, para que 
os leitores de «Revista Internacional do 
Espiritismo» possam ter do mesmo co- 
nhecimento, cabendo aos espíritas reu- 
nir todas as suas fórcas nesta hora di- 
ficil da histöria da humanidade, afim de 
que näo venha suceder ao Espiritismo o 
que sucedeu ao Cristianismo, para a res- 
tauracäo do qual, em tóda a sua pure- 
za, é que nos foi trazida a Terceira Re- 
velacáo, sendo os fatos, as experiéncias 
apenas meios adequados a demonstra- 
ção da tese espírita da imortalidade da 
alma, da sua possibilidade de comuni- 
cação com os encarnados e da lei das 
reencarnações que explicam as desigual- 
dades sociais, sendo tudo mais, em nos- 
sa Doutrina, compreensão e prática do 
Evangelho, sagrado documento que en- 
cerra o pensamento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Eis o artigo em aprêço : 


«O Espiritismo tem sido freqtien- 
temente desfigurado e por aquêles mes- 
mos que o praticavam com mais assidui- 
dade. 

Para uns, era uma espécie de ma- 
terialismo engrandecido, que permitia a 
idéia de um prolongamento das condi- 
ções da vida terrestre e uma continua- 
ção da vida material. Os mesmos sen- 
timentos, os mesmos interêsses, os mes- 
mos cuidados movimentavam-se entre 
os vivos e os mortos, eternizando uma 
condição que, se havia ajudado a alma 
encarnada, em conseqtiéncia das expe- 
riências e dos esforços correspondentes 
à vida terrestre, não podia senão entra- 
var a alma liberta da vida material. 


Tradução de Arnaldo S. Thiago 


E 


Com efeito, se a lei de Evolução 
faz suceder, a uma vida encarnada, uma 
outra invisível, significa isso que tal su- 
cessão é necessária à vida da alma, e 
contrariá-la, rompé-la por um apélo re- 
petido e solicitações afetivas, é um êr- 
ro cujas consequências são, sem dúvi- 
da, incalculáveis. 

Para outros, o Espiritismo era uma 
espécie de revelação mística, de nova 
religião que devia substituir e destruir 
tödas as outras místicas e tôdas as ou- 
tras religiões. Seus adeptos adotavam a 
mesma intolerância, o mesmo proselitis- 
mo agressivo que tinham sido comuns 
à maior parte das doutrinas. 


Para os demais o Espiritismo era 
somente matéria para experiências. 

Materializações, fantasmas dos mor- 
tos, ectoplasmas eram o centro de seu 
interêsse e para êles a própria razão de 
ser do Espiritismo. 

É sem dúvida esta concepção que 
o tem, ao mesmo tempo, melhor servi- 
do e mais desservido, conforme o vere- 
mos pelas razões que se seguem. 

A bem dizer, é o Espiritismo um 
aspecto de revelação que é a única fon- 
te de que se tem nutrido tôdas as reli- 
giões, todas as doutrinas que se preo- 
cupam com a vida dos homens em re- 
lação à sua alma e tem por fim guiar 
sua Evolução e ajudá-los a cumprir seu 
destino espiritual. 

` Mas esta revelação cuja ancianida- 
de não pode o espírito humano vislum- 
brar, não tem bastado ao encaminha- 
mento dessa Evolução. Periödicamente é 
dado um novo alento à certeza que os 
homens conservam de seu destino imor- 
tal. À medida de sua Evolução, têm êles 
sempre conhecido os segredos da fé e 
o poder divino. 

Mas o concurso dêsses Mestres, 
profetas, iniciados ou almas divinas en- 
carnadas, não pode ser dado sem que 
tenha por apôio as condições ambientes, 
a mentalidade da época e a Evolução 
dos homens que devem receber tal re- 
velação. 
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Ela responde sempre a uma neces- 
sidade profunda das almas, a necessida- 
de de conquistas novas no dominio es- 
piritual e não põe em jógo sömente as 
palavras de um mestre, mas também 
uma fórca que traz consigo e que per- 
manece, depois que éle deixa a terra, 
durante um tempo em correlação com 
o seu poder. 

Entretanto essa doutrina é mui ra- 
pidamente desfigurada e tödas as que 
chegam até nós sucessivamente nada 
mais representam do que uma adapta- 
ção daquela que foi primitivamente tra- 
zida. 

É que a verdade é obscurecida pe- 
lo homem por muitos e diferentes an- 
teparos. l 

O primeiro é constituido pela par- 

te animal que se encontra no homem e 
que se esforça para dar primazia às fôr- 
ças elementares. 
۱ O segundo 6 o das emocöes e dos 
sentimentos contra a aceitacäo das leis 
que, por nao serem compreendidas, a- 
presentam-se-nos como impiedosas e por 
vézes atrozes. 


O terceiro anteparo que ofusca a 
luz e o de um cerebro que discute e 
dispõe à sua maneira todos os dados da 
sabedoria, afim de adaptá-los a um in- 
telecto murmurador e doentio, que as- 
sim se conservará enquanto não subme- 
ter-se a essa faculdade superior que é 
a Intuição e que ilumina com uma luz 
verdadeira as aquisições da inteligência. 

Tôdas as doutrinas e tôdas as re- 
ligiões têm sido vítimas dêsses percalços 
aos quais parece que sucumbem por 
uma espécie de fatalidade. 


Desde que uma verdade é trazida 
ao homem, não pode êle aceitá-la, ou 
talvez não possa mantê-la sem que a 
submeta a uma transformação que aca- 
ba por, mesmo, reduzi-la às proporções 
da miséria humana. 

Numerosos são os exemplos e em 
nada absolutamente implicam ao valor, 
seja da revelação, seja da doutrina. O 
próprio Cristianismo, a mais pura for- 
ma de revelação de origem divina, tem 
sido vítima dêsses percalços. 

Para impressionar o espirito das 
multidões, a despeito da repugnância 
de que se encontra visíveis traços nos 
Evangelhos, teve o Cristo de «fazer mi- 
lagres». 
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Sem éles sua palavra näo teria 
sem duvida tido péso. 


Era a primeira concessáo as för- 
cas materiais. Depois, com o passar dos 
tempos, tornou-se o Cristianismo uma 
especie de antropomorfismo, aberracäo 
sentimental de uma doutrina que pa- 
recia muito exigente e muito rude pa- 
ra ser aceita pelas massas. Por fim o 
raciocinio e a inteligéncia o atacaram, 
por sua vez, pondo em duvida a puris- 
sima doutrina do Cristo, cortante como 
afiada espada, límpida como êsses re- 
gatos gelados que, na primavera, irrom- 
pem da montanha enevoada. 

Almas ardentes de amor e do de- 
sejo da verdade, periódicamente vêm 
sacudi-la e trazer-lhe a fórca que lhe 
fazem perder ésses ataques, a förca 
acumulada na solitude e na meditacäo, 
o que lhe permite manter-se para es- 
clarecer o mundo com uma luz que näo 
se extingue. 


O Espiritismo não escapou ao as- 
salto de tödas aquelas förcas obscure- 
cedoras. 

As duas primeiras tém pesado até 
agora sôbre êle. 

Transformado, durante longo pe- 
ríodo, em trabalho de laboratório, em 
objeto de experiências científicas, foi 
totalmente submetido às förcas mate- 
riais que começaram a desagregar-se 
desde que lhes foi preciso fazer a dis- 
criminação entre as manifestações fisi- 
cas, faculdades ainda desconhecidas do 
ser humano e suscetíveis de ser estu- 
dadas como tais e as doutrinas, os en- 
sinamentos trazidos pelas entidades in- 
visíveis, os quais escapam, por sua prö- 
pria natureza, a tôda experimentação 
de ordem material. 


Foi a confusão dessas duas ordens 
de coisas que ameaçaram de morte o 
Espiritismo, em seu nascedouro. 

Salvou-o, sem dúvida, a impossi- 
bilidade total dessa confusão, de morte 
prematura: mas escapou para cair nas 
armadilhas que lhe foram postas pelas . 
emoções e pelos sentimentos sem con- 
trôle. 
Rebaixado a uma espécie de diá- 
logo sem envergadura entre vivos me- 
diocres e mortos do mesmo estalao, pro- 
pagava uma série de verdades primá- 
rias, um amontoado' de puerilidades que 
desencorajaram os que eram suscetíveis 
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de o servir pela elevacäo de seu es- 
pirito e pela förca de sua alma. 


Mas a doutrina ainda não disse a 
sua ultima palavra. 


A primeira armadilha foi tornada 
sem valor pelo desaparecimento pro- 
gressivo e quase total dos médiuns sus- 
cetiveis, por suas faculdades, de enco- 
rajar a sua materializacäo. 


Outros médiuns puderam, sobre- 
pondo-se a tentacäo da facilidade, ser- 
vir de suporte a entidades que trouxe- 
ram ensinamentos de alto valor espiri- 
tual — substituindo aos colöquios me- 
diocres contactos mais elevados; e, en- 
fim, a vitalidade e o atrativo da dou- 
trina evidenciaram-se de tal modo, que 
ela pode atualmente sobrepor-se, para 
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muitas almas, ás críticas com que a 
principio a entenebreceram. 

E’ portanto, presentemente, daque- 
les que ensinam e a praticam, que de- 
penderáo a sua permanéncia e a sua 
vida. 

Na mesma medida a que elevarem 
seu ideal; na mesma medida das exi- 
géncias que tiverem com sua experi- 
mentacäo, medir-se-à o valor da dou- 
trina. 


Andrée NASCHITZ-ROUSSEAU.» 


N. R. — Para que todos os espi- 
ritas sinceros e militantes mecam bem 
as suas responsabilidades, oferecemos- 
lhes o ponderado trabalho que acima 
deixámos transcrito. 


€— E e 
a = 


O Espiritismo tem dado muita dor 
de cabeca aos protestantes, os tais se 
vém loucos com a difusäo da doutrina, 
como dizem: «a nefasta doutrina esta 
se propagando muito pelo Brasil». Apa- 
receu agora com cefaléia o Rev. Alber- 
to Augusto, e veio se expör publicando 
um livreto: — «O Espiritismo coisa de 
vivos e não de mortos», Casa Publica- 
dora Batista, 1959. 

Como profissional da religião, não 
apresenta nada de novo, pensei que o 
livro do Rev. Jerônimo Gueiros ou do 
Rev. Julio Andrade Ferreira já tinham 
liquidado o assunto e foi quando vi num 
jornal protestante uma laudatória sôbre 
o livro do Rev. Alberto Augusto. O jor- 
nal dizia :—«o livro do Rev. Alberto Au- 
gusto é uma obra que o evangelismo 
nacional estava esperando, é uma bom- 
ba no arraial espírita», em seguida en- 
fileirava uma série de lugar comum e 
de frases feitas... 

Adquiri o livro: — xaropada, me- 
diocridade, primarismo, infantilidade. U- 
ma coisa devemos notar no livro: a co- 
ragem do autor em publicar um livreto 
tão ridículo como êsse. Os protestantes 
mudam de nome os títulos, mas a subs- 
tância é a mesma, não mudam, difere, 
um pouco na linguagem, na exposição, 
mas o resto é a velha xaropada ! 


| Mais um Traque Anti-Espirita | = 


و 9 —-* 


Segundo o jornal protestante, o li- 
vro era uma bomba no arraial espirita, 
mandei buscar a bomba, e com tóda a 
cautela, como é natural em se tratando 
de bomba, tomei todo o cuidado quan- 
do retirei do correio, se explodisse... 

Logo no prefácio o augusto reve- 
rendo, que não é nada modesto, mas 
bastante pretencioso, diz que vem tra- 
zer, vem «acudir com remédio pronto a 
um mal que se vai generalizando em 
nosso país», é a dor de cabeca dos coi- 
tados... e que «iluminados possam dei- 
xar ésses arraiais»— mas a iluminacäo, 
a luz que traz o reverendo, é luz morti- 
ca — aquelas tipicas dos tempos colo- 
niais... 

Comecei a examinar a «bomba» 
do pirotécnico reverendo e notei, logo 
de início, que não era bomba, mas tra- 
que: começa confundindo Espiritismo 
com mediunismo, telepatia, hipnotismo, 
mesmerismo, sugestão, auto-sugestão, e 
quejandos. 

Quando o autor citou «A lei dos 
fenômenos psíquicos» de Tomson Jay 
Hudson, livro que fez sucesso nos tem- 
pos de D. João VI, com aquela lingua- 
gem rebarbativa, conceitos anacrônicos, 
tive curiosidade de passar os olhos pela 
bibliografia do livro: esta explicou tu- 
do: o estilo e o conteúdo do traque.. 
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O augusto pirotécnico teve a sim- 
plicidade, ou ingenuidade ? de colocar a 
-bibliografia, ou melhor, os ingredientes 
que usou para fabricar o traque. 

O Espiritismo é uma Doutrina res- 
peitável e para fabricar bomba para ex- 
plodir nos arraiais espiritas náo pode 
ser com homeopatia, é com dinamite no 
duro, e das boas... do contrário... ché... 
nem faz barulho! 

A bibliografia do augusto reveren- 
do consta de quinze livros (pasmem mas 
€ fato) e entre as «obras», recortes de 
jornais, põe uma nota no final dizen- 
do que ainda possue vários recortes de 
jornais sobre a matéria. Ora bolas, isso 
é temeridade! Atacar o Espiritismo com 
êsse arsenal, com tesoura e goma ará- 
bica, não pode sair bomba, quando mui- 
to um traquezinho... e veja lá... dos fra- 
quinhos para recinto fechado ! Os recor- 
tes de jornais são reservas do arsenal? 

Para pontificar sôbre sugestão, te- 
lepatia, mesmerismo, hipnotismo, o nos- 
so fogueteiro vai buscar elementos na 
Enciclopédia e Dicionário Internacional, 
W. M. Jackson Inc. 

Há tanta bibliografia especializada, 
tratados sôbre o assunto e o nosso au- 
gusto reverendo vai buscar num verbe- 
te do Dicionário Internacional elemen- 
tos para pontificar sôbre Espiritismo ! É 
tão visível a fraqueza, a confusão, o pri- 
marismo no tratar do assunto que só se 
explica pela cefaléia e pela bibliografia. 
É de se admirar a coragem do augus- 


to pastor ! 
«Glórias ou lucros, certamente não 
os procuro» — com essa obra não po- 


de mesmo esperar glórias, a não ser de 
seus crentes (nem todos é claro) mas 
lucro é na certa, pois um livreto de 
112 páginas custando Cr.$95,00, alguma 
margem de lucro deve deixar! 

O autor tem uma tirada propa- 
gandística muito fina: — «após a leitu- 
ra destas páginas procurem uma igreja 
onde êsse Evangelho seja anunciado e 
renunciem á (sic) velha vida», que pre- 
tensão tem o nosso amigo, o Evange- 
lho pertence ao monopólio protestante ? 
Depois da leitura, o leitor esclarecido 
percebe o que ensinam por lá e não 
vai buscar numa igreja cujos ministros 
se expõe com um livro chinfrim para 
atacar o Espiritismo ! 

O augusto escritor, de bibliografia 
paupérrima, faz confusão tremenda (in- 
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tencional ? ignorância ?) entre o Espiri- 
tismo, mediunismo, hipnotismo, mesme- 
rismo, telepatia, tudo para ele é Espi- 
ritismo, e como tal, desanca o pau... 

Si dissessemos que os evangelistas, 
os pentecostais são batistas, só pelo fa- 
to de batizar os crentes de mergulhão 
no rio, o reverendo viria de dedo em 
riste tachando os espíritas de ignoran- 
tes e «provar» que batistas são batistas, 
e não pentecostais ou evangelistas da 
congregação cristã, que sômente os ig- 
norantes podem confundir. No entanto, 
o nosso reverendo confunde Espiritismo 
com mediunismo, telepatia, animismo, 
mesmerismo, sugestão, auto-sugestão... 

Para o nosso augusto reverendo 
tudo é fraude, tudo mentira; não vimos 
na sua bibliografia nada especializado 
sôbre fraudes, embora existam obras 
sôbre o assunto. O Rev. desconhece. 

O autor fala no Irmão Saulo, será 
que pensa que é um zé ninguém? É 
catedrático, professor universitário e é 
espírita... dos bons! Pelo estilo e con- 
teúdo de suas crônicas vê-se que atrás 
está um «bichão», por isso, o Rev. que 
gosta de recortes de jornais, guarde mui- 
to bem os do Irmão Saulo: têm tutano, 
têm substância : com ingrediente dêsses 
dá para fabricar bombas legítima ! 

O livro não traz contribuição ne- 
nhuma para atacar o Espiritismo, é o 
chavão de sempre; o autor devia tra- 
zer algo novo. O que aí está não me- 
rece resposta séria. Se tentassemos res- 
ponder sôbre reencarnação, manilesta- 
cão de espíritos, Bíblia, curas, moral 
espírita, o Dr. Carlos Imbassahy ficaria 
triste com a gente e diria: «alto lá con- 
frade, você não leu as minhas obras ?» 
E como não queremos que o Dr. Car- 
los Imbassahy fique zangado conosco, 
remetemos o pirotécnico reverendo às 
obras do Dr, Carlos Imbassahy. (Não 
estou- receitando dose muito forte ?) pois 
o autor de Fatos Espíritas não deixou 
pedra sôbre pedra que não fosse der- 
ribada! Mas êle gosta de recortes de 
jornais... então, nada melhor do que o 
Irmão Saulo para ser lido. 

Antes de terminarmos, queremos 
citar esta preciosidade: — «E ainda di- 
go mais: a simples leitura de obras es- 
piritas pode fazer muito mal. Falo isto 
não para condenar os espiritistas, mas 
antes para preveni-los. Contarei um ca- 
so de minha experiência pessoal. Quan- 
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do eu tinha os meus dezesseis anos, fre- 
quentava um centro espirita. Certa noi- 
te, depois da sessúo deitei-me, mas nao 
consegui conciliar o sono. Parecia-me 
que tôda a casa estava povoada de espiri- 
tos. Dominado por um terror estranho, 
ergui-me da cama, tomei a chave da 
porta e sai na calada da noite. Tive sor- 
te, porque quando procurei meter a cha- 
ve na fechadura, acertei. Se não hou- 
vesse acertado, teria caído sem sentidos, 
tal era o pavor que me acometia. Corri 
para casa de uma familia conhecida, que 
não pude dormir ai nessa noite.» (?) pá- 
gina 102. 


Está explicada a bibliografia do au- 
gusto pastor, «a simples leitura de obras 
espiritas pode fazer muito mal», e quem 
tem «paúra» náo deve nem escrever 
contra uma doutrina que tem uma bi- 
bliografia colossal, pois' a «leitura de o- 
bras espiritas pode fazer muito mal», 
dai, entáo, se restringe a livros do tem- 
po da vovózinha e de recortes de jor- 
nais... 

Positivamente o panegirico do jor- 
nal protestante dizendo que era uma 
bomba no arraial espírita o livro do 
Rev. Alberto Augusto, está errado, pois 
se fósse mesmo bomba, com a explosáo 
“teria caído sem sentidos, tal era o pa- 
vor que me acometia», e não é bom que 
um pirotécnico «caisse sem sentidos» 
com a explosáo. O comentarista do jor- 
nal protestante que troque «bomba» por 
«traque» que tudo vai bem... ninguém 
«cae sem sentidos...» e a coisa conti- 
nua ! 


O pastor não acredita em encosto, 
mas quando a gente é dominado pelo 
mêdo, é bom consultar um psicanalista. 
O médo é uma coisa terrível, faz a gen- 
te até errar o «buraco da fechadura» e 
pousar em casa de amigos ! 

O livro termina assim : — «Temos 
receio de, ao defender a verdade, ter fe- 
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rido os nossos adversários de crenca. La- 
mentamos isso, porque não está em nos- 
sa pretensão o ofender ou ferir a quem 
quer que seja. Antes de encerrar êste 
opúsculo, queremos que nos desculpem 
os que assim se sentirem magoados com 
alguma palavra menos cortês ou menos 
caridosa. 

Cremos que qualquer pessoa com a 
Biblia na mão e disposta a buscar a 
Deus em súplica ardente, tendo o auxi- 
lio ou não de pessoas conhecedoras do 
Evangelho de Jesus Cristo, pode encon- 
trar facilmente a verdade e segui-la sem 
dificuldades. 

Procure assistir aos cultos em uma 
igreja evangélica e será esclarecido». 

O Rev. Alberto Augusto continua 
com médo, e agora, com médo de ter 
ofendido, ferido, magoado os espiritas. 
Nada disso Rev. Augusto, traque náo 
assusta ninguém, o Rev. náo feriu nin- 
guém, cremos na sua sinceridade, mas 
temos pena que o escritor tenha médo 
de ler as obras espiritas, pois assim po- 
deria escrever algo .de novo sôbre o as- 
sunto. 

Que podemos buscar para nos escla- 
recer numa igreja evangélica ? Os protes- 
tantes tem medo de ler obras espíritas, 
de analisar fatos espíritas, que esclareci- 
mento pode dar uma pessoa medrosa ? 

Quanto ao mêdo de ter usado «al- 
guma palavra menos cortês ou menos 
caridosa» não fique medroso disso, nós 
que doutrinamos espíritos em sessões 
espíritas, sabemos que há muita gente 
que não gosta do Espiritismo e dizem 
cada uma... talvez o Rev. não saiba. 
pois tem medo de ler obras espíritas, 
mas os espíritas têm um lema: TRA- 
BALHO, SOLIDARIEDADE, TOLERAN- 
CIA. Sabemos compreender os nossos 
irmãos de outras crenças. Cremos na 
evolução ! 


Mac Maynard 


Deixe ao irmão a autoria das 
boas idéias e não se preocupe se 
for esquecido, convicto de que as 
iniciativas elevadas não pertencem 
efetivamente a você, de vez que 
todo bem procede originàriamente 
de Deus. 


Interprete o adversário como 
portador de equilíbrio ; se precisa- 
mos de amigos que nos estimulem, 
necessitamos igualmente de alguém 
que indique os nossos erros. 


ANDRE LUIZ. 
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Dogmas de Fe ou de Ciência impe- 
dem o progresso humano 


Dilema para o nosso século: idade da ciência ou da superstição — Chapman Pincher 
e o problema da mediunidade — Uma advertência de Ernesto Bozzano 


M artigo distribuido pela APLA, 
aos jornais de todo o mundo, 
Chapman Pincher escreve de 
Londres, estranhando que o nos- 

so século, considerado Idade da Ciência, 
seja também a Grande Idade da Supers- 
tição. Mas, procurando explicar essa si- 
tuação contraditória, faz uma descober- 
ta curiosa: a de que a ciência gera a 
superstição. Como se vê, trata-se de u- 
ma explicação dialética, bem ao gôsto 
do século. Mas uma explicação que só 
serve para os que não podem explicar 
os fatos. Quer dizer, uma explicação que 
não passa de simples paliativo. 

Qual a razão por que o nosso sécu- 
lo seria a Grande Idade da Superstição ? 
Primeiro, segundo explica Chapman Pin- 
cher, por causa dos Discos-Voadores. 
Depois, porque há uma crença geral em 
«poltergeists», ou seja: «em espíritos so- 
brenaturais e dotados da capacidade de 
mover objetos materiais». E depois, ain- 
da, porque «milhões de pessoas, em to- 
do o mundo, acreditam que os espíritos 
dos mortos podem comunicar-se com os 
vivos, e até mesmo materializar-se». 

A posição do sr. Pincher não é 
única. Há milhares de intelectuais, pelo 
mundo inteiro; escrevendo artigos, pro- 
nunciando conferências, dando aulas e 
publicando livros, nésse mesmo sentido. 
Para todos êles, aceitar a possibilidade 
da existência de espíritos é revelar atra- 
so mental, apêgo a superstições supera- 
das pelo desenvolvimento das ciências. 
Que respostas podemos dar a êsses ho- 
mens ilustres, não raro dotados de gran- 
de capacidade mental, que relegam ao 
porão do subconsciente as nossas mais 
sólidas convicções ? 

Há espiritistas que se impressio- 
nam com isso. Muitos nos escrevem, per- 
guntando como explicar-se a existência 
de tanta e tão ferrenha negação, de par- 
te de homens esclarecidos. A melhor 
resposta nos é dada pela própria histó- 
ria da chamada «superstição espírita». 
Até hoje, desde as famosas investiga- 
ções da Sociedade Dialética de Londres, 


para desfazer a «praga do século»—que 
era então, e isso no século passado, o 
Espiritismo—nenhum investigador sério 
pôs a mão no fogo sem ser queimado. 
Quer dizer: até hoje, nenhum cientista 
que se atreveu, com seriedade, a inves- 
tigar os fatos espíritas, deixou de com- 
prová-los. E muitos tornaram-se espíri- 
tas, inclusive o maior dêles, que foi 
William Croockes, o Einstein do século 
dezenove. ۱ 

O que acontece, pois, 6 que 0 sr. 
Pincher, e muitos outros com éle, ape- 
gam-se aos seus conhecimentos com o 
mesmo fanatismo dos supersticiosos. Nao 
são mais do que supersticiosos de outra 
categoria. Acreditam piamente que a 
concepcäo cientifica do mundo é a ul- 
tima palavra no plano do conhecimen- 
to, esquecidos das tremendas lacunas, 
das falhas gigantescas, das enormes man- 
chas de düvida e incerteza que reve- 
lam a necessidade de maiores investi- 
gacoes e maior ponderacäo. Esquecem- 
se de que as ciéncias, todas elas, estao 
ainda em desenvolvimento, constituem 
processos inacabados. E assim como as 
religides, apoiando-se no pressuposto da 
revelação divina, julgam-se no direito 
de sustentar seus dogmas absolutos, as- 
sim êsses agnósticos se consideram, com 
apoio nas conquistas da ciência, com o 
direito de impôr os seus dogmas, igual- 
mente absolutos. 

Para escrever o que escreveu, O 
sr. Pincher deve ignorar as experiências 
da Metapsíquica, da Parapsicologia e da 
Ciência Psíquica inglêsa. Deve ignorar 
as investigações espiritas sôbre a me- 
diunidade. Deve ignorar também as in- 
vestigações de certos religiosos, inclusi- 
ve da comissão de pastóres anglicanos, 
que há poucos anos, na própria Ingla- 
terra, agindo em defesa de sua própria 
religião, mas sendo sinceros, tiveram de 
concluir pela realidade da fenomenolo- 
gia espírita. Deve ignorar, ainda, as pes- 
quisas do prof. Price, da Universidade 
de Oxford, que concluem pela mesma 
realidade. Deve, enfim, ignorar muita 
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coisa, apesar de todo o seu possivel 
saber. 

E entre as coisas que o sr. Pin- 
cher, ignora, podemos incluir esta : não 
é a ciência que gera superstições, mas 
a incapacidade da ciência é que trans- 
forma em superstições muitas coisas 
reais que podiam e deviam ser expli- 
cadas. Essa incapacidade, por sua vez, 
decorre em grande parte do dogmatis- 
mo científico de que o sr. Pincher é 
um exemplo. Uma das coisas que mais 
se apontavam contra a realidade dos 
fatos espíritas, no século passado, era 
o chamado «absurdo» dos fenômenos 
- de levitação. Como se poderia admitir 
a levitação, se ela contrariava a lei de 
gravidade ? Entretanto, o prof. Craw- 
ford, da Universidade de Belfast, cate- 
drático de mecânica, incumbiu-se de in- 
vestigar os fatos e chegou a descrever 
a própria mecânica da levitação. Sua 
teoria da alavanca fluídica, experimen- 
talmente comprovada, figura no «Trai- 
té de Metapsichique» de Richet. Pro- 
vou Crawford que a levitação não con- 
trariava nenhuma lei científica. 


Quanto à. materialização, que tan- 
to aborrece o sr. Pincher, sua prova 
científica não foi feita pelos espiritis- 
tas, mas por sábios como Crookes, que 
era físico, e Richet, fisiologista. Dois sá- 
bios que não se fecharam em posições 
dogmáticas, mas procuraram verificar 


o que havia a respeito de problemas 
tão complexos. Não é cientifica, como 
bem dizia E. Bozzano, a atitude dos que, 
em nome de princípios, negam os fatos 


que os contrariam. Estamos certos de 
que, se o sr. Pincher pensasse um pou- 
co nessa afirmação de Bozzano, não 
continuaria a escrever contra a ciência 


que tanto ama, para acusá-la de mãe 
da superstição. Não obstante dialética, 
essa posição é muito incomoda para 
um homem que distribui pensamentos 
pelo mundo, através de agências jor- 
nalisticas. Porque o mundo, apesar dos 
pesares, está cheio de gente que co- 
nhece muita coisa que o sr. Pincher 
ignora. 


Irmão Saulo 


RE — 
: 


ronica Estrangeira 


AS BIBLIAS DANCAM NO AR 


Temos a oportunidade de extrair da re- 
vista «La Astrosophie», de julho-agösto ül- 
timo, que com muita competéncia & dirigi- 
da pelo sr. M. Francis Rolt-Whecler, dou- 
tor em filosofia, éste artigo que relata um 
caso preciso e interessante de assombracao. 


) D. L. R.) 


Impossivel! Pasmoso! Absurdo! 
Mas real. O «poltergeist» tendo mais de 
mil casos rigorosamente controlados, 
permanece um mistério contínuo na tra- 
dicáo, um enígma no Espiritismo e um 
desafio total á Ciéncia. 

O que vem a ser exatamente um 
«poltergeist» ? Lembro-me que a «As- 
trosophie» — vinte anos atrás — editou 
uma lista dos casos os mais famosos. O 
que me chocou no relato, era a grande 
variedade de fenómenos. Eu náo previa 
que um désses casos, — um exemplo 


۱ 


muito curioso em seu género — iria se 
apresentar a minha propria concepcäo. 

Em descrição geral, um «polter- 
geist» é o nome dado a um grupo de 
fenómenos, quase sempre travessos, ma- 
liciosos ou destruidores, para os quais 
nao é possivel encontrar uma origem 
humana ou uma causa material. Os co- 
bertores sáo arrancados dos leitos dos 
que dormem; os pratos, as xicaras e to- 
dos os utensilios de cosinha giram no 
ar Ou se lancam contra as paredes, pa- 
ra cair em mil pedacos, as portas fe- 
chadas a chave sáo abertas sem que- 
bra da fechadura; as grossas e pesadas 
pedras parecem sair do teto e se colo- 
cam sóbre o soalho, táo suavemente co- 
mo O faria uma pena. e fácil seria alon- 
gar esta lista. 

Todos ésses fenómenos que exi- 
gem uma fórca material sáo de origem 
desconhecida. São atribuidos aos demö- 
nios, espiritos ou fantasmas («Geist» ou 
«Ghost»). Mas a destruição parece ter 
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curiosos limites. Os moradores de uma 
casa sáo ás vezes ligeiramente contun- 
didos pela louca que voa, mas náo e- 
xiste caso algum de morte. Pequenos 
incéndios nas casas (mesmo náo existin- 
do fogáo), nenhuma aldeia, nenhuma 
casa de campo nunca foi completamen- 
te queimada. Náo há senáo quatro gran- 
des «poltergeist» mencionados em igre- 
jas, mas os presbitérios são frequen- 
temente assombrados. O caso, bem re- 
cente, que se passou ante meu olhar, 
teve lugar na casa de um pastor. O 
seu registro foi feito pelo médico da 
localidade, e apareceu na excelente re- 
vista «Fate», de Londres. 

Em certo domingo ensolarado, u- 
ma fórca desconhecida (os espiritos), se 
manifestou na pequena povoacäo de 
Mon Bleu, Mississipe, no delta do gran- 
de rio, envolta por grandes plantacöes 
de algodáo. A vida era bem pacífica nes- 
sa pequena vila, até 19 de Julho de 
1959. Depois dessa data, os habitantes 
náo param de se irritar contra seus mis- 
teriosos visitantes. 

O grande péndulo acaba de soar 
dez horas da manhá. O Reverendo Wil- 
lis Booth, pastor da Igreja Metodista, 
estava em seu pequeno escritório de tra- 
balho, em preparo de seu sermáo. Sem 
ser erudito, Mr. Booth se orgulhava de 
possuir quatro Bíblias, e éle impressio- 
nava seus paroquianos humildes com a 
filologia. Ele conta: 

«Eu estava a ponto de dizer a mi- 
nha mulher para se apressar e näo che- 
gar tarde a igreja, quando ouvi um rui- 
do de raspagem, e, mesmo encontrando- 
me em meu quarto, pequenos seixos de 
“cascalho cairam a meus pés. Voltei meus 
olhos para os barrotes — o quarto não 
tem fôrro — pensando que o ruído fös- 
se produzido por um rato. Mas sobre- 
veio outro vôo de seixos quebrando um 
vidro da janela, e eu compreendi que 
isso não podia provir de um rato. 

Um pequeno momento depois, o 
espelho, acima do fogão, estourou em 
mil pedaços, sem que o quadro se mo- 
vesse. 

Ao mesmo tempo a mesa caminha- 
va e duas cadeiras cairam e emborca- 
ram; o armário se inclinou para a fren- 
te a tal grau que as portas se abriram 
e todos os copos foram ao chão e se 
quebraram. Depois do que, mui lenta- 
mente, o armário voltou à sua posição. 


As Biblias levantaram vôo de mi- 
nha pequena escrivaninha. Uma, a mais 
usada, fez a volta do quarto em um vôo 
grave; a segunda voava com rapidez ; 
a terceira teve saltos; a grande Bíblia 
policromo se elevou da mesa à altura 
de alguns centimetros sömente. As ou- 
tras dançavam no ar. Na cozinha o for- 
ninho se eleva três vêzes e O cinzeiro 
se esvazia. Estando o fogo apagado, por- 
que era a hora do culto. O barulho a- 
traiu os fiéis que passavam, rumo à igre- 
ja, e em alguns minutos, uma quaren- 
tena de pessoas viram os estragos. Eu 
não vejo porque o Diabo ou seus assé- 
clas vieram me atormentar !» 

A Snr.2 E. M. Rymers, da paró- 
quia, que passava no momento da ma- 
nifestação, notou que, se os móveis mos- 
travam arranhaduras, e que o soalho do 
salão estava juncado de fragmentos de 
porcelâna e vidro, o pastor e sua mu- 
lher estavam indenes. O soalho estava 
coberto de sugidade e de cinzas, mas 
não havia um vestígio de pó sôbre as 
roupas domingueiras do pastor e sua 
mulher. ' l 

Tudo retornou à ordem, o «polter- 
geist» só fizera uma única visita. 


Stephan Molley 


63 
MEDIUM QUE DESCOBRIU 
CADÁVER DE MOÇA ASSAS- 


SINADA REPETE A FACANHA 
«Two Worlds» 


Ele localiza o corpo de um médico de- 
saparecido, depois do insucesso da po- 
lícia durante onze dias 


Nelson G. Palmer, diretor escolar apo- 
sentado, de 62 anos de idade, médium Sul- 
Africano, por cujas faculdades foi encontrado, 
quatro mêses atrás, o corpo mutilado de u- 
ma moça assassinada, após o insucesso da 
investigação da polícia, repete a proeza. 


Na semana passada sua mediuni- 
dade localizou o corpo de um médico, 
depois do insucesso da polícia durante 
onze dias. ; 

O Dr. John William G. Phillips, de 
Princetown, onde mora Palmer, estava 
desaparecido desde 21 de dezembro. A 
última vez viram-no sair de sua casa à 


tarde. Seu corpo foi encontrado de acör- 
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do com a indicacéo de Palmer, a dis- 
táncia de 500 jardas da casa do Dr., 
dentro de denso matagal. 

Em 13 de dezembro o Dr. föra acu- 
sado por crime de abörto e intimado a 
prestar fianca de 2.000 libras e compare- 
cer a policia no dia 22 de dezembro, o 
que näo fez. Dois dias depois foi expe- 
dida ordem de prisäo. 


Caiu em transe 


No sabado da semana passada, Pal- 
mer foi procurado por um amigo da 
Snr. Phillips que lhe pediu tentar des- 
cobrir se o doutor ainda estava vivo. 

«Eu entrei em transe e soube que 
o Dr. Phillips estava morto, mas naque- 
la ocasião não fiz outras investigações», 
disse o médium. 

Segunda-feira pela manhã, Palmer 
foi outra vez procurado e foi à casa do 
Dr. Phillips, com o objetivo de locali- 
Zar O: corpo. 

«Entrámos no consultório do Dr. 
acompanhados pela Snr.? Phillips, e co- 
mecei a meditar», disse êle. 

«De posse de uma gravata que 0 
Dr. usara pouco antes do desaparecimen- 
to, cat em transe e fui informado que 
seu corpo seria encontrado a 500 jardas 
da casa, direção nordeste”. 

«A princípio sômente foi dito que 
seu corpo seria encontrado perto de um 
rio, mas depois foi dito que êle seria 
encontrado perto da confluência de dois 
córregos em densa mata». 

Mas eram 4 horas e 15 da tarde, 


Espiritis: 
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Palmer, um amigo médico e diversos 
amigos da Snr.? Phillips bateram a área 
indicada pelo médium. Mas devido à 
noite e a densa floresta, foi abandonada 
a procura. ۱ 


Continua a procura 


Na terca-feira pela manhä, guia- 
dos pelo médium, quatro frades de um 
mosteiro local, W. T. Robson e um ofi- 
cial do trafego e mais cinco emprega- 
dos da fazenda do mosteiro, continua- 
ram a busca. 

Os homens, durante quatro horas, 
procuraram na mata, quando. as 11 horas 
e 30 minutos, os irmäos Richard e Wil- 
librid encontraram o corpo decomposto, 
debaixo de uma árvore. 


Éle apenas estava uns 90 centimetros 
distante de um dos dois córregos menciona- 
dos por Palmer e 25 jardas de sua con- 


fluência. 


A Snr. Phillips imediatamente foi 
notificada. O corpo foi removido pela 
polícia para o cemitério de Durban. 

Quatro detetives da região e dois 
europeus estiveram investigando a área 
durante 11 dias, mas devido a densa 
mata e grande área a ação policial não 
teve êxito. 

Palmer, ex-diretor escolar, que não 
é médium profissional e que também é 
dotado do poder de curar, foi o homem 
que, em outubro passado localizou o cor- 
po assassinado de Joy Aken, de 18 anos 
de idade, depois da polícia ter varejada 
a região durante oito dias sem resultado. 


o no Brasil 


Assim, da hibernação ao ca- 
lor do meio dia, ressurgiu a 
ses homenageam entidade com estatutos no- 
vos e ideais condizentes com 

Kardec a missão histórica que lhe 

cabe como entidade direto- 

Apática e semi. morta des- | ra dos grupos kardecistas 
de 1939, a União dos Espí- | daquela cidade fluminense. 
ritas de Duque de Caxias! E o faz, desta feita, dinami- 
vem, deste 1959, despertan- zada por êsse espírito irre- 
do do ostracismo voluntário | quieto e valoroso que é Ma- 
em que mergulhou para lan-|noel Max das Dores, no di- 
car-se ao campo do e Er de Deolindo Amorim, 
lho fecundo e revitalizante. espécie de locomotiva, cuja 


Espíritas ducaxien- 


missão é puxar, ladeira aci- 
ma, composição referta de 
esperanças. 

O jornalista Antônio Pe- 
reira Guedes, Diretor do «O 
Almenara», que tão brilhan- 
temente proferira a palestra 
de encerramento da «ll Se- 
mana de Cairbar Schutel», 
foi o orador que abriu o 
certame, no dia 30 de outu- 
bro findo. Numa sucessão 
de tarefas que se desenrola- 
ram com pontualidade < bri- 
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lho nas sedes das institui- 
ções filiadas, a União foi es- 
pargindo cultura e difun- 
dindo a Doutrina espírita 
no Grupo Espírita Joana 
Darc, com Narciso Macha- 
do; no C. E. Thiago Após- 
tolo, com Manoel Corrêa 
Duarte ; na Associação Es- 
pirita eibar Schutel, com 
o prof. Newton de Barros ; 
no C. E. Bezerra de Mene- 
zes, com António Fortuna : 
na Mansão Divino Pastor, 
com Benone A. de Souza; 
no C. E. Caminheiros de 
Jesus, com o prof. Alberto 
Nogueira da Gama, e o en- 
cerramento com o prof. Á- 
tila de Castro, no suntuoso 
auditório do SESI. 

Esteve presente e partici- 
pou ativamente de tódas as 
solenidades o Grupo da Fra- 
ternidade Ana Prado, cujas 
caravanas levaram sempre o 
entusiasmo de sua' juventu- 
de. Suas manifestações de ar- 
te foram entusiästicamente 
aplaudidas, deixando aos vi- 
sitantes, orıundos de outras 
cidades, viva impressao do 
progresso que o Espiritismo 
vem conquistando em Ca- 
xias. 

À sessáo de encerramento 
compareceu, representando 
a Federação Espírita Flu- 
minense, o general Milton 
O’Reilly de Souza. Sua bre- 
ve peroragäo despertou enor- 
me simpatia e entusiasmo 
pela contribuição erudita 
que ofereceu e pela frater- 
nidade que trouxe aos que 
já O consagraram como ex- 
pressão legítima da cultura 
brasileira. 

Recuperando aos poucos 
o terreno e tempo perdidos 
e se afirmando como ins- 
tituição representativa dos 
kardecistas da cidade, a 
Uniao dos Espiritas de Ca- 
xias deu curso, com aque- 
las atividades culturais e edu- 
cativas, à superior missão de 
bem servir, preparando a 
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seara donde brotaräo em- 
preendimentos novos que 
simbolizem o progresso es- 
piritual do povo. 


Ademar Constant 


Duque de Caxias — Estado do 
Rio de Janeiro. 


Almanaque d'«O 
Pensamento» 
para 1961 


Acabamcs de receber da 
Empresa Editora «O Pen- 
samento» Ltda., Praça Al- 
meida Junior, 100, São Pau- 
lo, esta popular publicação, 
que é a de maior tiragem 
de todo o Brasil. 

Contém êste almanaque, 
excepcionais atrações: Ho- 
róscopos individuais, infor- 
mações de grande utilidade 
sôbre agricultura, pecuária 
e avicultura, horas e dias 
favoráveis ou desfavoráveis 
durante o ano de 1961, mer- 
cado de gêneros e varia- 
ções do câmbio, etc. 

Tödas essas matérias e 
muitas outras de grande in- 
terêsse estão enfeixados na 
elegante brochura de 200 
páginas que constitue o Al- 
manaque d'O Pensamento de 
1961. 

Gratos pela oferta do e- 
xemplar que nos foi ofere- 
cido. 


10.º Semana Espiri- 
ta de Santo André 


Patrocinada pela União 
Municipal Espírita de Sto. 
André, órgão das Socieda- 
des Espíritas de São Paulo, 
realizou-se naquela locali- 
dade, de 13 a 20 de No- 
vembro p. p., a 10.* Sema- 
na Espirita de Sto. André, 
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sendo desenvolvido o 
guinte programa: 


«Dia 13, domingo, as 15 
horas, abertura solene na 
Casa de Solidariedade e 
Beneficência, à Av. Artur 
de Queiroz, 408, (Centro). 
Oradores especialmente con- 
vidados: Altivo Ferreira e 
Bian Luiza P. Camargo 
| 


ses 


Branco. 

Dia 14, segunda feira, ás 
20 horas, na Casa de Soli- 
dariedade e Beneficéncia, á 
Av. Arthur de Queiroz, 408. 


Orador: Wilson Ferreira 
de Mello. 
Dia 15, terca feira, ás 


15 horas, á rua Timor, 331, 
na Fazenda da Juta, sede 


do C. Esp. Cabana do Pai 


Preto. Oradora: Nancy 
Pulmann. 
Dia 16, quarta feira, ás 


20 horas, em S. Bernardo 
do Campo, no Centro Es- 
pirita Emmanuel, à R. Hum- 
| berto de Campos n. 4. Ora- 
| dores: José João Cabrera e 
José Correia Gomes. 

Dia 17, ás 20 horas, na 
Casa de Solidariedade e 
Beneficéncia, á Av. Arthur 
de Queiroz, 408. Orador: 
Prof. Emilio Manso Vieira. 

Dia 18, sexta-feira, ás 20 
horas, á rua Manaus, 428, 
Vila Alzira, na sede do 
Centro Espirita «Redentor». 
Orador: António Pereira. 

Dia 19, sábado, 19,00 ho- 
ras, na Casa de Solidarie- 
dade e Beneficéncia (Pa- 
trocinio da Uniáo da Mo- 
cidade Espírita de Santo 
André). Festival litero-mu- 
sical. Oradores: Valeria 
Steagal e Paulo de Tole- 
do Machado. 

Dia 20, domingo. Encer- 
ramento Solene: ás 9,00 
horas da manhã, na Abri- 
go dos Velhos (Inst. Assis- 
tencial Nosso Lar), Rua dos 
Coqueiros, 292. Visita, re- 
cepgöes e café, as 14,00 ho- 
ras. Obras novas do Abri- 
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go de Velho, Jardim Bom lhe a marcha, de outro tem ficou dia 27 de novembro 
Pastor, no Ponto Final Óni- | amigos dedicados que a sus- | p. p, e que constou do se- 


bus do Bairro Festival. O- 
rador: Dr. Luiz Monteiro 
de Barros.» 


— Gratos pelo convite 
que nos foi enderegado, es- 
peramos que referida Sema- 
na Espirita de Santo An- 
dré tenha obtido pleno éxi- 
to no fim almejado. 


A «Nova Era» 


Órgáo espirita, de pro- 
priedade da Casa de Saú- 
de Allan Kardec, de Fran- 
ca, completou 33 anos de 
publicidade, pois o seu pri- 
meiro número saiu a lume 


em 15 de novembro de 
1927. 
Foi seu fundador José 


Marques Garcia, já perten- 
cente ao Mundo dos Espi- 
ritos. 

A imprensa foi sempre 
a poderosa alavanca que 
ergue os grandes ideais, e, 
se de um lado tem desafe- 
tos que procuram entravar- 
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SALVA PELO ESPIRITO DA 
PROPRIA MAE 


TAPES, 9 (C. P.) — Conforme no- 
ticia publicada no semanärio «O Cama- 
qua», jornal que se edita na vizinha ci- 
dade que lhe empresta o nome, um fa- 
to deveras monstruoso, ocorrido em Dom 
Feliciano, distrito de Encruzilhada do 
Sul, repercutiu dolorosamente em Tapes. 
É a seguinte a nota publicada na edi- 
cao de 6 do corrente, nas paginas de 


«O Camaquã» : 


qu 
© cc- 


tentam na arena da luta, 
onde a razáo tudo vence. 

Os integrantes da «Nova 
Era» sáo os seguintes con- 
frades: 


Dr. 


Tomaz Novelino _| 


guinte programa: 
«Inauguração de placa 
comemorativa : Homenagem 
à Família Abdalla, Corte 
de fita simbólica e instala- 
ção da sessão solene pelo 


Diretor: Vicente Richinho | Snr. MM. Juiz de Direito 


— Gerente e Dr. Agnelo, 


Morato — Redator. 

A todos ésses denodados 
confrades, os nossos me- 
lhores votos de paz e fe- 
licidade. Porfiai, amigos, 
que a vitöria 6 certa e re- 
cebereis a recompensa de 
acórdo com o que produ-, 
zistes. 


De Americana 


Da Diretoria do Centro 
Espirita «Amor e Carida- 
de» recebemos amável con- 
vite para assistirmos as co- 
memorações de instalação 
e inauguração de seu depar- 
tamento Lar Escola «Mon- 


da Comarca — Dr. Agnal- 
do Santos. 

Palestra e Tema: «Vida 
e Obra de Monteiro Loba- 
to» pelo Snr. Dr. Jessyr 
Bianco. 

Números artísticos pelos 
elementos da Mocidade Es- 
pirita de Americana. 

Palestra e Tema: «Espi- 
ritismo e Assistência à In- 
fância Desamparada», pelo 
Snr. Dr. Jonny Doin. 

Encerramento pelo 
retor.» 

— Gratos pelo convite, de- 
sejamos ao novo departa- 
mento a indispensável as- 
sistência dos bons Espíritos, 
para que produza frutos 
abundantes, colimando as- 


Di- 


teiro Lobato», próximo ao¡sim ao fim a que se des- 
Serviço de Aguas da Mu- | tina. 


nicipalidade, o que se veri- 


n aahi‏ سح 


‚ «Chegou ao conhecimento da re- 


portagem um fato monstruoso aconteci- 
do na vizinha vila de Dom Feliciano, mu- 
nicipio de Encruzilhada do Sul. Uma 
criança, ou melhor, uma menina de ape- 
nas sete anos de idade teria sido «en- 
jaulada», à mingua, pelo próprio pai, pa- 
ra que morresse de fome, escapando des- 
ta forma aos direitos hereditários que 
lhe cabiam na sucessão materna. 

O fato, segundo soubemos, acon- 
teceu há mais ou menos dois méses, 
quando a referida menina désapareceu 
da convivência social, no ambiente de 


PRO STE 
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Avisamos aos nossos prezados assinantes que, no pröximo ano, os 
precos de assinaturas da Revista passaräo a ser os seguintes: 


ANO, Cr. $ 150,00. 


SEMESTRE, Crm cono 
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Dom Feliciano, sendo descoberta “em 
princípios de Julho último. A menina, 
cujo nome näo apuramos, é filha do viü- 
vo António Petikowski, casado em se- 
gundas núpcias com a viúva Amélia Gal- 
vinski. O novo par, arquitetando o ma- 
cabro plano, encerrou sua pequena ví- 
tima num poráo, juntamente com al- 
guns coelhos de criacäo. Ali permane- 
ceu a inocente vítima por alguns dias. 


A morte, entretanto, não ocorria, 
pois a vítima, esfomeada, alimentava-se 
das migalhas e da água que eram ati- 
radas aos coelhinhos. Prevendo a náo 
consumacáo do crime, os desnaturados, 
pai e madrasta, retiraram dali a meni- 
na, para enjaulá-la num cubículo, dei- 
xando-a completamente sem alimen- 
tacáo. 

Ocorre que a menina era conheci- 
da e estimada pelos vizinhos. Um fun- 
cionário do DAER, do qual náo possuí- 
mos o nome, era o padrinho da infeliz 
vitima. Dando falta da pequena, inter- 
pelou o pai, sendo-lhe respondido que a 
menina estava hospitalizada em Porto 
Alegre. 

Passaram-se muitos dias, até que, 
numa noite, o padrinho teve um sonho. 
No sonho, a máe da pequena, sua co- 
madre, já falecida, apareceu, dizendo ao 
compadre que levasse alimento para a 
menina, que estava necessitando, e pas- 
sando intensa fome. A principio o com- 
padre náo ligou ao fato, mas, por mais 
duas noites, o sonho voltou com a mes- 
ma intensidade. Resoluto, o padrinho 
foi ter com o pai da mesma, interpe- 
lando-o sóbre o paradeiro da filha. 


Novamente lhe foi dito que a me- 
nina se encontrava hospitalizada em 
Porto Alegre. Desconfiando da informa- 
cáo, pois que ninguém sabia da pseudo- 
doenca da crianca, éste funcionário do 
DAER foi ter com a autoridade policial 
do distrito, sr. Catulino Rosa, contando 
o fato. Catulino Rosa e mais algumas 
pessoas foram a casa de Petikowski, 
sendo por éste negada uma revista em 
sua residéncia. Insistindo, a autoridade 
procedeu a revista, deparando com o 
quase cadáver da garóta, encerrado num 
quarto, já inerte e sem fórcas, pesando. 
segundo dizem, apenas nove quilos. Ime- 
diatamente foi solicitado recurso da se- 
de do municipio de Encruzilhada do Sul, 
tendo comparecido ao local o Juiz de 
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Direito, que verificou a macabra ocor- 
rencia. 

António Petikowski foi detido pe 
la Polícia. A vítima foi transportada pa- 
ra O Hospital de Encruzilhada, receben- 
do carinhoso tratando médico, a fim de 
restaurar suas fórcas perdidas. 

Os monstros seráo certamente de- 
vidamente autuados e responderáo pelo 
crime premeditado que praticavam, fe- 
lizmente interrompido, gracas a atua- 
cáo do padrinho da menina, ao respon- 
der ao «chamamento» que lhe foi diri- 
gido, em sonho, pela máe verdadeira da 
inocente vítima». 


(Extraido de «Reformador», de no- 
vembro). : 


— We 


REVISTA INTERNACIONAL 
DO ESPIRITISMO 


Avisamos aos nossos prezados 
assinantes que se acham em débito 
para com esta Revista, o obsequio 
de saldarem os mesmos até o fim 
déste més de Dezembro. Aquéles 
que nao atenderem a éste nosso a- 
pêlo, seremos forçados a suspender 
a remessa da Revista. 


F 


CONSELHO FEDERATIVO 
NACIONAL 


Órgão da Federação Espirita Brasileira 


Súmula da ATA da reunião mensal ordiná- 
ria, realizada em 1 de Outubro də 1960 


À hora regimental, profere o Pre- 
sidente a prece inicial, declara abertos 
os trabalhos e empossa, como represen- 
tante da Federação Espírita Pernambu- 
cana, o Conselheiro Tenente Coronel 
Luiz de Oliveira e Souza. Manda ler, a 
seguir, a ATA do mês de setembro, que 
é aprovado. Relatando ocorrências de 
interêsse da Doutrina, comunica que foi 
visitado, na F. E. B. e em sua residén- 
cia particular, pelos confrades Dante 
Culzone e Natálio Ceccarini, Delegados 
da Confederação Espirita Argentina ao 
5.° Congresso Espírita Pan-Americano, a 
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realizar-se no MÉXICO, aos quais agra- 
deceu, em carta, a visita a F.E.B.e 
pediu transmitissem aos irmáos do Con- 
tinente Americano, presentes ao Congres- 
so, as melhores saudacöes dos espiritis- 
tas do Brasil, desejando ainda éxito 
completo quanto aos principios da Dou- 
trina Espirita á luz da moral cristá e 
da filosofia reencarnacionista. Por fim, 
comunica a desencarnacáo do Confrade 
F. V. da Rocha Garcia. | 


GUANABARA — O Conselheiro 
Aurino Souto, representante da Liga 
Espírita do Estado da Guanabara, in- 
forma que o Departamento de Juven- 
tude da Liga vem promovendo Semanas 
Espíritas no Estado e colaborando com 
atividades idênticas no Estado do Rio. 


PARÁ — O Conselheiro Ramiro 
Gama informa que a Federação Paraen- 
se, pelo «Lar de Maria», inaugurou sua 
Livraria Espírita e que comemorará a 
Semana da Criança Espírita, êste mês. 


MINAS GERAIS — O Conselheiro 
Dr. Miranda Ludolf apresenta relatório 
da União Espírita Mineira, consignando 
o perfeito êxito da Segunda Concentra- 
ção Regional Espírita do Estado de Mi- 
nas, e anuncia atividades da União, de 
colaboração com a Casa de Ismael, no 
setor de livros. 


Após falarem alguns Srs. Con- 
selheiros, sôbre assuntos vários, o Pre- 
sidente, feita a prece final pelo represen- 
tante do Paraná, encerra a reunião, às 
dezesseis horas. 


Súmula da ATA da reunião ordinária, reali- 
zada em 5 de Novembro de 1960 


Á hora regimental, profere o Pre- 
sidente a prece inicial, declara abertos os 
trabalhos e manda ler a ATA anterior, 
que é aprovada. Comentando fatos de 
interêsses da Doutrina, o Presidente lê 
uma carta do confrade Dr. Natálio Cec- 
carino, acompanhada de uma cópia das 
«Conclusões» do Congresso Espírita Pan- 
Americano, realizado no México. No ex- 
pediente é lida uma comunicação da 
Federação Paranaense sôbre a realiza- 
ção, em Janeiro próximo, da Confra- 


ternização de Orientadores Espíritas da 


agradecimentos. 


Revista Internacional do Espiritismo 


Infancia e Juventude, daquele Estado. 


SÃO PAULO — O Conselheiro 
Carlos Jordão da Silva comunica que a 
USE publicará, em «UNIFICAÇÃO», o 
seu pensamento a respeito das Concen- 
trações de Mocidades Espíritas. 


RIO DE JANEIRO—O Conselhei- 
ro Comandante Walter de Souza Mas- 
carenhas fala de suas observações pes- 
soais sôbre o movimento espírita nos 
Éstados do Sul do Brasil e discorre sô- 
bre os planos das obras sociais proje- 
tados pela Federacäo Espirita Flumi- 
nense. 


RIO GRANDE DO SUL — O re- 
presentante, Conselheiro Francisco Thíe- 
sen, fala sóbre a realizacäo, pela Fede- 
ração Gaúcha, de Concentrações Espiri- 
tas em Santa Maria, Livramento, São 
Borja, Carazinho, Vacaria, Rio Grande 
e Porto Alegre, com assistência notá- 
vel e excelentes resultados, e anuncia 
a realização, em Janeiro vindouro, do 
Seminário Espírita, em Porto Alegre. 

Após comentários do Conselhei- 
ro Ismael Gomes Braga sôbre o Con- 
gresso Espírita Internacional, realizado 
em Londres, é feita a prece final pelo 
representante da Federação Sergipana 
e encerrada a reunião, às 16 horas. 


P uim. S 


REGIMENTO INTERNO DA 
CAMARA MUNICIPAL 
DE MATAO 


A Redacao desta Revista foi dis- 
tinguida com a oferta de um exemplar 
do Regimento Interno, Decretado e Pro- 
mulgado pelos Vereadores da Cámara 
Municipal de Matáo, da qual é Presi- 
dente o Exmo. Snr. José Tortorello e 
Secretário o Snr. Geraldo Monazzi. Es- 
ta Resolucäo entrou em vigor na data 
de sua aprovacäo, a 12 de Outubro de 
1960. 

Mencionado exemplar nos foi re- 
metido acompanhado por um cartão de 
cumprimentos, assinado pelo digno Pre- 
sidente da Edilidade, Exmo. Snr. José 
Tortorello, a quem externamos nossos 
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O Espiritismo não tem sacerdotes, nem ritual, nem anátemas : O seu templo é 
o Universo, o seu culto a Virtude e o seu ideal a Perfeição. — A. L. VILELA 


Espiritismo e Materialismo 


Acaba de sair do prelo e já se acha a venda, em 3.2 edigáo, 
desta apreciada obrinha do nosso saudoso e querido companheiro 
Cairbar Schutel. 

A’ venda ua Livraria «O Clarim» — Prego: Cr.$ 10,00, 
e mais Cr.$6,00 para o porte e registro, 


O Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudiosos do Evangelho e 
da Doutrina Espírita náo devem deixar de ler, afim de ficarem a 
par dos magnos problemas da vida do espírito, pois, ao mesmo 
tempo que o seu autor, o nosso caro companheiro Cairbar Schu- 
tel, esmiuga diversas passagens evangélicas, apresenta testemu- 
nhos da Imortalidade da alma nos feitos e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é complemento de «Parábolas 
e Ensinos de Jesus», livro êste que vem iluminando as criaturas 
que desejam efetivamente estar com Deus em espírito. O estudo 
da obra em questão, constitúe o verdadeiro alimento do Espírito. 
E' encontrar luz e confôrto nas atribulações da vida e construir 
uma escada em demanda do reino de Deus. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM». Prego: Cr.$ 160,00, 
e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, ou sob Reembolso Postal. 


O Batismo 


Avisamos os interessados que já saiu do prelo e está à ven- 
da, a 3.º edição deste importante opúsculo da lavra do nosso 
companheiro Cairbar Schutel. ۱ 

E’ um livrinho de grande interésse para ser manuseado por 
todos aquéles que desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo. 

A’ venda na Livraria «O Clarim» — Prego: Cr, $ 10,00, 
e mais Cr. $6,00 para o porte e registro. 


mmm. De 


` 0s Fatos Espíritas e as Fórcas X... 


Acaba de sair do prelo êste apreciado opúsculo de autoria 
do nosso querido companheiro Cairbar Schutel, 

Referido livrinho, que já está na sua 3.º edição, é indispen- 
sável a todos os estudiosos dos assuntos referentes à Doutrina 
Espírita. 
Esta nova edição está confeccionada em bom papel, tipo 
graúdo, portanto, de fácil e agradável leitura, 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 10,00 e mais 
Cr. $6.00 para o porte e registro ou sob Reembolso Postal. 


Interpretação Sintética de Apocalípse 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prelo e está à 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro Cair- 
bar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO ۰ 
LÍPSE». Trata-se de um trabalho realmente substancioso, claro, 
sucinto, oportuno, de fácil compreensão e de atualidade. 
E um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que trata, 
podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Expírito ae Jesus 
as revelações apccalipticas, — Cairbar Schutei recebeu a sua in- 
terpretação de um Espírito também superior. E um livro do mo- 
mento, porque as profecías apocalípticas estão em pleno | 
volvimento, possivelmente no meio do caminho, | 


desen- 


— A venda na Livraria «O Clarim». Prego: cr$ 30,00 e 
mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso Postal. 


— 


UMA GRANDE VIDA 


O confrade deseja conhecer a vida 
de um dos mais destacados Apóstolos do 


reis os tragos característicos de um ver- 
dadeiro cristáo: fé, renüncia, perseveran. 


Cristianismo ou do Espiritismo? Entäo 
leia <UMA GRANDE VIDA», um Ver- 
dadeiro Tesouro, : 


Trata-se de uma obra em que c seu 
autor, Prof. Leopoldo Machado, um dos 
mais esforgados trabalhadores da seara ۰ 
pírita, narra a vida de Cairbar Schutel 
desde a sua infáncia até os seus últimos 
momentos de vida terrena, Lendo-a, ve: 


A’ venda na Livraria <O CLARIM:, Preço:‏ سب 


ga, amor fraterno e estoicismo nas lutas. 
Lendo-a, repetimos, encontrareis förga, 
estimulo e coragem para enfrentar e ven- 
cer as lutas, conquistando também um 
lugar de destaque na vanguarda do vero 
cristianismo, o que significa a obtengäo 
da verdadeira felicidade, tesouro Jas nos- 
sas principais cogitações. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA», 


ü 


cr.$ 70,00 e mais 6 cruzeiros 


para o porte e registro, ou sob Reembolso Postal. 
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Mediuns e Mediunidades 


Avisamos aos interessados, que jä 
saiu do prélo e está á venda, nova edl- 
ção déste oportuno trabalho de Cairbar 
Schutel, que trata do desenvolvimento da 
mediunidade em tódas as suas modalida- 
des. E' um trabalho sintético e bem cla- 


ro, os seus ensinos säo de fácil compreen- 
são, sendo indispensável estudiosos 
do psiquismo, principalmente aos médiuns 
e aos que desejam fazer trabalhos expe- 


rimentais, 
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A’ venda na Livraria «O CLARIM», Preço: cr.$ 25,00 e mais 6 cruzeiros pas 
ra O porte e registro cu sob Reembolso Postal. 
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A Revista Internacional. do Espiritismo está em comunicagäo com | 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos arfigos de fundo dos | 
| seus colaboradores, publica os relatos dos iornais de além mar, dá conta | 
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PRECOS DE ASSINATURAS - | 


Ano — Assinatura simples Cr.$120,00 
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Convicção da Sobrevivência 


BA te, entre os convencidos‏ در 
WAS da continuação da existén-‏ 
cia além-túmulo, os quais‏ 
chegaram a esta conviccäo‏ 
baseados sdbre fatos e ex-‏ 
periéncias e náo somente‏ 
adstritos a uma sobrevivéncia vaga e de‏ 
natureza indeterminada, mas que sus-‏ 
tentam a tese da personalidade e da‏ 
memória sobrevivendo ao transe que‏ 
chamamos morte.‏ 


As razöes que nos levaram a esta 
conclusáo náo repousam sóbre uma teo- 
ria, nem sóbre um argumento filosófi- 
co, mas sim sóbre isto: 


Depois de havermos ensaiado nu- 
merosas hipóteses, fomos obrigados, for- 
cados pela evidéncia, a reconhecer o fa- 
to simples da possibilidade de conver- 
sar, em certas condições, com pessoas 
que já viveram na terra, e delas rece- 
“ber comunicações e mensagens, embora 
essas pessoas houvessem, pela morte, 
perdido seus meios habituais de mani- 
festação. 


Reconhecemos a importância, tôda 
a gravidade desta conclusão, que deve- 
rá ter consequências incomensuráveis no 
dia em que fôr aceita e reconhecida pe- 
la raça humana, porque a demonstração 
desta doutrina toca de muito perto os 
destinos humanos. 

É verdade que a sobrevivência e 
a comunhão espiritual têm sido reco- 
nhecidas por muitos, desde tempo ime- 


morial, mas fora êste, entre os quais a 
crença é um fato provado, a continui- 
dade da existência não foi jamais con- 
siderada como uma das realidades po- 
sitivas da vida; os dogmas religiosos 
envolveram os fatos num véu espêsso 
de natureza artificial e é perfeitamente 
compreensível, que apresentassem estas 
verdades como inaceitáveis, enganosas 
e perturbadoras. 

' De fato, supór que éste curto pe- 
ríodo de vida terrestre é suficiente pa- 
ra salvar ou condenar a alma durante 
töda eternidade; que o ato de morrer 
tenha o poder de transformar o homem 
em anjo ou demônio, de dar-lhe a fa- 
culdade de poder participar da vida dos 
maiores Santos — o privilégio de afini- 
dade com a Divindade — ou então, de 
condená-lo a cair no número dos sêres 
mais vis e baixos e com êles sofrer os 
tormentos que devem experimentar to- 
dos os que mereceram a cólera divina, 
ao perder sua graça... todos êstes dog- 
mas que repugnam o senso comum, não 
foram, de fato, aceitos. E, por conseguin- 
te, o destino do homem, que não é san- 
to, nem mau, e que não se pode ima- 
ginar de repente, transformado em um 
ou outro só pelo fato da dissolução de 
seu corpo, vai ficar sempre imerso nu- 
ma nuvem vaga, a que chamam pur- 
gatório ?... 

Outras doutrinas, sem dúvida, en- 
sinaram e foram predicadas em diver- 
sas secções da raça humana, algumas 
das quais são mais luminosas que ou- 
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tras, mas as religides ortodoxas jamais vi- 
ram com bons olhos as regiöes encan- 
tadas, nem as regiöes das delicias, de 
natureza a mais material que a imagi- 
nacäo do homem primitivo havia con- 
cebido. Näo ha düvida que alguma no- 
cäo de imortalidade foi compartilhada 
entre bärbaros. O fato tem sido consi- 
derado como uma razäo oposta a töda 
aceitação de idéias, as mais sensatas e 
as mais razoäveis söbre a existéncia fu- 
tura; sua origem parece remontar äs 


supersticóes antes do que o resultado 
de -uma esperanca legitima, natural ou 
de conhecimentos, aos quais se pode a- 
juntar a fe. E queremos fazer constar 
que nös reconhecemos a parte dificil de 
todos &sses obstäculos e que, por con- 
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seqüéncia, não chegámos à convicção 
que hoje temos, de uma maneira fácil 
e rápida. Mas, certo da falsidade e do 
êrro que existem nos ensinos eclesiás- 
ticos, êsses fatos vêm reforçar a crença 
geral da humanidade, êsse instinto criado 
pelos sentimentos afetivos naturais que 
se revolta contra a superstição clerical 
e se deriva por uma via independente. 

O resultado direto de tôdas as con- 
trovérsias originadas pela investigação 
de certas questões, tem causado em 
grande número de casos, uma renova- 
ção de ardor na fé religiosa, uma per- 
cepção da verdade, e de acórdo com o 
ensinamento que atribuimos ao Funda- 
dor do Cristianismo, em quem cremos. 


0. L. 


LUIZ 


CARAMASCHI 


| Serdes Bíblicos - - IV) 


zu Redator: 


(Continuação do Capíitulo IV) 
A Sabedoria é finita 


Chilon — Tal é como eu sinto. 

Árago — Responde-me então : es- 
ta insaciedade se manifesta como ale- 
gria, ou como tristeza ? 

Chilon — Como tristeza, é claro, 
pois se fösse alegria e gózo a insatisfação, 
o ser desejaria estar nela, não se sain- 
do do lugar. 

Árago — E como a insatisfação é 
eterna, eterna será esta forma de dor. 
Tua premissa nos leva a afirmar que a 
dor é eterna. Todavia é axiomático que 
o ser foi criado para a felicidade, não 
é como sentes ? 

Chilon — Exatamente. 

Arago — Logo, a dor cessa, no 
ponto em que se ascende aos planos 
organicos superiores, pela integracäo em 
unidades cada vez maiores. Se, como 
sentes, o ser foi criado para a felicidade, 
cessaräo quaisquer dores, täo logo se 
integre o ser nos niveis superiores da 
existéncia espiritual, näo é ? 

Chilon — É como penso. 


Arago — Por conseguinte cessa 


também aquela dor específica chamada 
insaciedade evolutiva ou filosófica ? 
Chilon — A conclusäo me obriga 
a dizer que sim. 
Arago—Logo, a evolução e o saber 


d A 


sáo finitos, a sabedoria correspondendo á 
funcäo e a evolucäo, ao nivel do ser. 

Chilon — Acabei de entender, e 
agora aceito, definitivamente, que a e- 
volucáo e O saber sáo finitos ; cumpre 
ainda descobrir se todos os homens seráo 
iguais quanto ao saber. 

Árago — Penso que náo, porque 


«a evolução leva à especialização, à di- 


ferenciação, para depois operar a inte- 
gração em organismos coletivos cada 
vez maiores. O homem tem de se de- 
senvolver em dois planos conexos: o 
do saber e o da virtude; o da ciência 
e o da moralidade. Saber e ciência sig- 
nifica diferenciação, especialização; vir- 
tude e moralidade quer dizer integração, 
amor. Ora, cada um será sábio na fun- 
ção, e não em tudo. Uma coisa é ser 
neurônio cerebral, agindo no córtex de 
um gênio; outra é ser célula córnica 
de suas unhas e cabelos. 

Chilon — Mas então 6 mestre ne- 
ga a destinação igual, para todos, para 
afirmar diversidade ? 

Árago — Não sou eu o que afir- 
mo isto e nego aquilo; é a Natureza 
que me mostra êsse quadro lógico, har- 
mônico, belo da diversidade integrada 
na unidade. E assim como as células 
de um organismo não são idênticas mas 
desiguais, também os homens diferen- 
ciar-se-ão sempre, por evolução, afastan- 


Revista Internacional do Espiritismo 


do, e nunca se chegando a um tipo ünico. 
Tem pois razäo, H. Rohden, ao dizer: 


«O fim do homem é revelar em 
sua existência individual — aqui ou 
alhures — aquêle aspecto peculiar e ú- 


nico da divindade que só êle pode re- 
velar plenamente. Pois, como todos os 
séres da natureza, e sobretudo todos 
os sêres humanos, são originais, únicos 
e inéditos na sua existência, sêres que 
nunca existiram nem jamais existirão 
iguais; indivíduos que não são cópias 
de outros anteriores, e dos quais não 
serão feitas cópias posteriores — segue- 
se que cada indivíduo e cada persona- 
lidade tem a missão peculiar de concre- 
tizar um determinado aspecto da divin- 
dade» (Filosofia Universal, 2, 75). 


Chilon — Mas então, se não há 
igualdade, há injustiça da parte de 
Deus, que faz de um filho seu um an- 
jo maior, e de outro, um menor ; de 


um faz Serafim, e de outro, apenas An- 
jo ou Arcanjo. Todos hão de ter a mes- 
ma destinação, e se o posto supremo 
é o seráfico, todos havemos de ser Se- 
rafins um dia. E 

Árago — Tanto é individuação o 
homem, quanto a célula ; apenas, o que 
varia, é o nível do ser ; ambos, portan- 
to, filhos de Deus, e a ambos Deus náo 
poderä fazer injusticas. E se o que pro- 
pus é injustica, no nivel angelical, o é, 
igualmente, no nivel biolögico. Néste 
caso, para nao haver a tal injustica, 
tödas as células de nosso corpo dever- 
se-iam tornar neurönios corticais, pois 
éstes säo os serafins das células. As do 
tecido epitelial seriam apenas células 
angélicas na sociedade celular que so- 
mos. Ora, se tödas as nossas células se 
tornassem neurônios, já se vé que se- 
riamos uma pasta cinzenta, onde tddas 
as células queriam mandar, e nenhuma, 
obedecer. 

— Se todo mundo ficasse Querubim 
ou Serafim, o organismo social de anjos, 
isto é, a sociedade perfeita, angelical, te- 
ria a configuração duma esponja-do-mar, 
de células indiferenciadas e independen- 
tes, e tanto que não morrem se passa- 
das por uma gaze, depois de moidas 
na máquina de triturar carnes. 

— Ora, a evolução mostra diferen- 
ciação e não, o inverso; logo, a socie- 
dade angelical não poderá ser feita de 
indivíduos iguais, indiferenciados, inde- 
pendentes, onde cada um se bastaria a 


r 
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si mesmo, nao precisando de integracao. 

Chilon — Mas a integracäo dar-se- 
ia pelo amor. 

Arago — Entretanto os iguais só 
se unem, mecánicamente, para uma 
acáo conjunta ; uniäo orgánica só se dá 
entre complementares. Assim, citando 
Huberto Rohden (os paréntesis sáo meus), 
«a falta de individualidade resulta em 
monotonia (esponja-do-mar), como a in- 
dividualizacáo sem integracäo acabaria 
em caos (queda dos anjos — exilados 
da Capela — células cancerosas), 20 
passo que a individualização aliada à 
integracáo produz harmonia» (colmeia— 
organismo sáo) (Filosofia Universal, 2, 
76). De modo que séres absolutamente 
iguais näo se amam, e antes se repelem, 
porque amor é troca, é permuta, e não 
se vai trocar o que se tem pelo que se 
tem. Uma célula hepática náo precisa 
doutra célula hepática, e para que não 
briguem (cáncer) estáo tódas policiadas 
e governadas pelas células nervosas. 
Se estas afrouxam a vigilância aquelas 
entram em desordem. 

Chilon — Quer dizer que a causa 
do câncer está nêste afrouxamento da 
disciplina nervosa ? 

Árago — Se minha filosofia está 
certa, sim. Dêste modo o câncer come- 
ça na mente desorganizada e em rebe- 
lião consciente. Mas esta é a causa re- 
mota que pode, às vezes, estar até nou- 
tras existências. Todavia mesmo a causa 
próxima ainda é êste afrouxamento da 
disciplina nervosa. É por isso que o cân- 
cer aparece num caroço, numa verruga, 
numa crescência qualquer, carente de 
células nervosas disciplinadoras e vigi- 
lantes. Sempre que se afrouxa a disci- 
plina que mantém coesos sêres especia- 
lizados, êles tendem a exorbitar de suas 
funções, para atenderem a interêsses 
particulares. E quando se reforçam nês- 
tes desvios funcionais, declaram guerra 
aberta à função que antes exerciam. 
Com isto matam o organismo a que 
pertencem, matando-se a si mesmos, 
com êle, pois não poderão viver isolados. 
Os operários especializados, não queren- 
do trabalhar, inventam greves perpétuas ; 
a indústria fale (*), fecha as portas, e 


(*) Sigo para o verbo falir o cri- 
tério de Rodrigo de Sá Nogueira em 
seu «Dicionário de Verbos Portuguê- 
ses Conjugados». 


Do 


Os operários morrem de fome. Assim 
aconteceu com os anjos em queda ; assim, 
com os caprinos degredados para a 
Terra; assim, com as células cancero- 
sas. 

Chilon — Estäo certas estas infe- 
rencias. Mas que poderá impedir que 
um Querubim se suba a Serafim ? . 

Arago — A falta de motivação ; 
a inexisténcia de impulsäo interna para 
ir além; a saciedade, num estado de fe- 
licidade suprema. 

Chilon — Por conseguinte, todos 
são iguais quanto à felicidade ? 

Arago — É o que penso. Não pos- 
so atinar com a razão por que um neu- 
rônio cerebral possa ser mais feliz do 
que uma célula do pâncreas. Séres di- 
ferentes poderão sentir o mesmo  gózo, 
a mesma alegria. E se houver gózo par- 
ticular para as células nervosas, deverá 
existir um, também, específico, para as 
hepáticas. E se estas não podem sentir 
o gôzo peculiar aos neurônios, também 
êstes não poderão gozar o gózo das cé- 
lulas hepáticas, ao executarem suas fun- 
ções, que são muitas. 


Chilon — Todavia estamos falando 
em felicidade, sem contudo definirmos 
o têrmo. 


Ärago — Antes de entrarmos nes- 
ta parte, cumpre resolvermos a questão 
que levantaste, relativa à sabedoria do 
mordomo infiel. Este é que será nosso 
assunto, no próximo serão, e só depois 
estaremos livres para estudar o que é 
a felicidade. Precisamos, porém encerrar 
esta parte. 

—A vida é longa, como já o dis- 
se, porque muitas, e todas continuadas, 
como contas, a formar a unidade de 
um colar. A arte é breve, porque o sa- 
ber é finito, näo indo além da funcäo 
que se há de executar no organismo 
coletivo. E como o saber infinito é ina- 
cessível, mesmo a um Serafim, de nada 
valerá correr e ter pressa. «Saber é ser», 
já o disse Huberto Rohden (Filosofia 
Universal, 2, 176), donde vem que quan- 
to mais se sabe, mais se é, porque mais 
se ascende na escala do ser. Onde a ig- 
noráncia fósse total, absoluta, o ser se 
resolveria em nada, pois para ser é pre- 
ciso agir, é preciso manifestar-se, e isto 
requer sabedoria, embora que mínima. 
Náo fósse aquela sabedoria imensa que 
está no átomo, éle náo existiria; por 
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isso é que ser deriva de saber, donde 
«saber é ser». O que o átomo náo tem 
é consciéncia dessa sabedoria que está 
néle, mas o homem também náo tem da 
que está em si. Por conseguinte a sa- 
bedoria do homem deve consistir em 
conhecer o fim para o qual está feito, 
que é o ser célula dum organismo maior 
que o abarque, e no qual se integre. 
Quem faz isto & sábio e feliz; quem 
náo o faz é ignorante e desgracado, ain- 
da que seja um cientista que se perdeu 
no estudo da luz, sem poder atinar se 
ela é onda, corpúsculo ou föton. Eins- 
tein, náo podendo definir o éter, propós 
que éle fósse substituido pela palavra 
espaço; todavia esqueceu-se de dizer o 
que seja espaco. Diz éle que o espaco 
tem a propriedade de transmitir ondas 
eletromagnéticas, tais como a luz. Mas 
que sáo ondas eletromagnéticas ? Sáo 
perturbacöes do espaco... entendeste ? 

Chilon — Näo. 

Arago — Nem eu. O elétron, ou- 
trora, era um planéta que girava em 
törno do seu sol—o nücleo atömico. Ho- 
je diz-se: «Um elétron que percorre a 
sua órbita 1015 vêzes por segundo será 
que apresenta qualquer semelhança com 
planêta, corpo ou qualquer outra coisa ? 
Onde está êle? A estas interrogações o 
modêlo do átomo como sistema solar 
não resistiu, e nisso consiste o progres- 
so do primeiro até o segundo modêlo 


que, perto de 20 anos depois foi esbo- 
cado por Schroedinger, um físico vie- 
nense. O elétron que se movimenta no 
átomo não pode mais ser compreendi- 
do como corpo; em seu movimento êle 
ser tornou uma «onda» (Fritz Kahn, O 
Livro da Natureza, I, 50-52). Por estas 
razoes o átomo, e conseguintemente a 
materia, «é uma nuvem carregada» em 
que vibra uma neblina de energia» 
(Fritz Kahn, o Livro da Natureza, I, 52). 
Entendeste, agora, o que seja a matéria ? 

Chilon — Não. 

A'rago — Nem eu, «pois falar em 
atomo como se fösse nuvem e em ener- 
gia como neblina seria tão absurdo quan- 
to querer descrever uma melodia a um 
surdo, falando-Ihe de animais» (op. cit. 
Vol. I, 52). É por causa de coisas assim 
que em certo congresso um fisico ex- 
clamou: «Procuramo-nos explicar reci- 
procamente algo que nós mesmos não 
entendemos.» Um outro sarcasticamen- 
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te exclamou: «A fisica? E dificil de- 


mais para os físicos!» Esta afirmação se ` 


conservará certamente verdadeira para 
todos os tempos» (op. cit. Vol. I, 76). 

—Se esta última assertiva de Fritz 
Kahn estiver correta, a física, para os 
homens, está próxima do seu fim; náo 
é que ela náo vá além, em si mesma, 
mas o homem, por incapacidade sua, 
náo pode mais penetrá-la. Para ir além, 
é preciso o homem tornar-se super-ho- 
mem, náo o de Nietzsche, mas o de 
Ubaldi. 

Chilon — Contudo dissestes que a 
física está «próxima do fim», quando es- 
perava dissesseis que está no seu fim, 
pois náo vejo como se sairáo os homens 
désse béco sem saída. 

A’rago — O que te parece béco 
sem saída, para mim é a parte de má- 
xima descida de um ciclo que teve sua 
origem no espírito. Lembra-te de que a 
física ‘era antes metafísica ou filosofia. 
Ora, os físicos, com suas fórmulas e 
abstracóes matemáticas, estáo, de novo, 
fazendo metafísica da física, náo é as- 
sim ? 

Chilon — Isso mesmo. 

A’rago — E, como diz Fritz Kahn, 
«o limite da física é atingido com a ve- 
locidade da luz, comecando, entäo, o que 
está atrás da física — a metafísica (O 
Livro da Natureza, I, 117). Concordas tu 
com isto ? 

Chilon—Concordo, com um reparo. 

A’rago — Qual? 

Chilon — E que metafisica quer 
dizer «depois da física», e náo, «atrás 
da física» como diz Fritz Kahn. 


A’rago Isto reforça minha ver- 
dade de que a coisa se dá em ciclo. O 
antes e o depois estão no mesmo lugar, 
para quem vai, circularmente, de um 
ponto para o mesmo ponto. Entendeste ? 


Chilon — Agora entendi. Concor- 
do que os físicos, com desmaterializar a 
matéria e espiritualizar a energia, atra- 
vés de fórmulas, pensamentos puros, 
princípios, leis, mais do que nunca, se 
estão dirigindo para «depois da física», 
para «além da física»; e como foi de aí 
que partiram tödas as ciências, com te- 
rem sido antes filosofia ou metafísica, 
segue-se que elas, e não somente a fi- 
sica, tornarão a um ponto corresponden- 
te ao de partida, nas voltas da espiral. 
E como a metafísica ou filosofia antiga 
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saiu da teologia (estado teológico de Au- 
gusto Comte), segue-se que essa meta- 
física moderna, a dos físicos nucleares, 
rumará para a teologia de novo. Eis co- 
mo e por que a ciência se há de tornar 
religião, segundo Pietro Ubaldi, e antes 
disto, metafísica, como afirma Fritz Kahn. 

A’rago — Bravo Chilon! Tu és dis- 
cipulo digno do mestre! Entäo como 
bem deduziste, o fim da física será 
quando os físicos descobrirem que atrás 
da energia, a movimentá-la, está o Es- 
pírito. Déste modo a ciéncia está fada- 
da a tornar-se religiáo; quando isto a- 
contecer, o homem de ciéncia, altamen- 
te diferenciado como é, estará integra- 
do nas formacoes sociais superiores, for- 
cando a paz e a harmonia entre as na- 
ções, ao invés de, como agora, criar a 
desordem, a guerra, o caos. 

Chilon — Protesto ! Não é o cien- 
tista que, com seu labor, cria estas col- 
sas, e sim os políticos ambiciosos de po- 
der, de fama, de glória, e os economis- 
tas gananciosos de riquezas ! 

A’rago — Conquanto náo sejam os 
cientistas os responsáveis diretos pelas 
guerras, sáo éles os que criam e susten- 
tam a mentalidade materialista em que 
os políticos e os economistas se forjam 
e se sustentam. Com a descoberta do 
Espírito imortal atrás de tudo, nas pro- 
fundezas das coisas, os políticos e os 
economistas tremeráo, sobretudo quan- 
do pretenderem acionar a imprensa, o 
rádio, a televisão e o cinema, para a 
criação dos heróis que são a sementeira 
das guerras. Os heróis são a matéria 
prima das guerras, que os estadistas e 
economistas manipulam por meio de tô- 
das as técnicas da propaganda; a par 
disto, pelos mesmos meios, criam uma 
sensação coletiva de expectativa e inse- 
gurança, e isto com o nome inocente de 
«esclarecimento da opinião pública». Es- 
tes tais, em tôdas as nações, querem a 
paz, sempre a quiseram, contanto que 
ela não prejudique a expansão econö- 
mica, primeiro, e política, depois, num 
imperialismo que tende a avassalar o 
mundo todo. E como expansão não se 
faz sem lutas, pois é preciso vencer as 
resistências, as guerras aí estão, e não 
terão fim, enquanto o materialismo egoís- 
ta não se transmudar em espiritualismo 
colaboracionista. 

—E por hoje basta, meu caro, que 
a noite já vai alta. 
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[ Ensaio de exegética espírita das 
sagradas letras 
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O nivel dos homens ainda é o da 
parcialidade em seus julgamentos; eis 
porque Jesus os aconselhou : «Não jul- 
gueis para nào serdes julgados, porque 
com a medida que medirdes sereis me- 
didos» ... (Mat. VII — 1 a 6). 

Qual é o homem que se dispóe a 
colocar seu pai, sua mãe, sua espösa, 
sua filha ou seu filho, seu irmäo ou sua 
irmã, em condições de inferioridade com 
relacäo a membros de outra familia e a 
qualquer dos aspectos que seja de mani- 
festação intelectual, física, artista e moral? 
No mais suave dos julgamentos, calam 
a respeito das qualidades daqueles que 
lhes náo formam o círculo íntimo, para 
exaltar em tódas as oportunidades a mais 
ínfima qualidade a que se possam referir 
sem redículo nos que lhes merecem ۰ tu- 
do sömente por serem do mesmo san- 
gue... 

Foi contra este nivel inferior de 
julgamento, que Jesus se rebelou, mos- 
trando, noutra oportunidade, como se 
deve proceder em todo julgamento, ao 
perguntar aos que lhe chamavam a aten- 


ção para a presença de sua mãe e de” 


seus irmãos num dos comícios em que 
êle falava das coisas que diziam res- 
peito à missão que veio desempenhar na 
Terra: «Quem é minha mãe, e quem 
são meus irmãos ? » — Estendendo a mão 
para os seus discípulos, exclamou: — 
«Bis aí minha mãe e meus irmãos ! Pois 
quem cumpre-a vontade de meu Pai que 
estã nos céus, êsse é meu irmão, irmã e 
mãe» (Mat. XII - 46 a 50.) 

Foi êsse um momento em que Je- 
sus cedeu o processo de ensino por meio 
de parábolas, ao de uma exposição, sem 
rebuços, da maneira por que se deve 
proceder a julgamentos. Mas, quem o 
quer ouvir? O que fazem os demolido- 
res das Sagradas Letras é dizer que êle 
naturalmente foi mal entendido, ouviram 
mal as suas palavras, etc., porque im- 
possível admitir que maltratasse dessa 
forma sua própria mãe ?!... 

Como maltratar, se o que o Mes- 
tre quis foi nitidamente externar um pro- 
nunciamento perfeito sôbre o mérito dos 


que aspiram a ser seus companheiros de 
trabalho na excelsa obra de redenção hu- 
mana, que a tanto corresponde «cumprir 
a vontade do pai de Jesus,» que é tam- 
bém o nosso Pai, que está nos céus? 

Para entender as santas escrituras 
é primeiro necessário preparar o enten- 
dimento na meditação profunda, na a- 
daptação da mente a um sistema de ra- 
ciocinio que se aparte de todos os sis- 
temas humanos de parcialidade egoisti- 
ca e orgulhosa, a que se acostumam os 
homens, por êsse mimetismo social que 
leva à imitação uns dos outros os com- 
ponentes dêste rebanho de panürgio, que 
ainda somos e a cujos hábitos devemos 
nos furtar, se quisermos nos tornar o- 
velhas do rebanho: de Jesus. 

` Por essas dificuldades de raciocínio, 
que encontramos na mente dos homens, 
é que nos abalançámos a êste trabalho 
de exegese, com tôda isenção de ânimo, 
buscando na inspiração superior, que nos 
possa ser trazida, os elementos de elu- 
cidagäo do que se acha escrito na Bi- 
blia e que ainda seja suscetível de er- 
rônea interpretação pelos que se habi- 
tuaram a essa parcialidade de julgamen- 
to, desde que se abalançam a «comer da 
árvore da ciência do bem e do mal», 
sem estar preparados para a difícil di- 
gestão espiritual dos frutos de tão sa- 
grada árvore. | 

Perdoem-nos os nossos irmãos, a 
quem, porventura puder contrariar esta 
maneira peremptória de dizer: «A ver- 
dade é cruel como uma espada em ris- 
te» — assim dizia o maior combatente 
em prol da boa exegese evangélica, que 
foi Guerra Junqueiro. 

No quarto dia da criação, simbo- 
lismo admirável em que se vê descrita 
uma nova fase da gradual rarefação a 
que vinha sendo submetida a -atmosfera 
terrestre, disse Deus: «Haja luminares na 
expansão dos céus, para haver separação 
entre o dia e a noite; e sejam êles para 
sinais e para tempos determinados e pa- 
ra dias e anos. É sejam para luminares 
na expansão dos céus, para alumiar a 
terra: e assim foi. E fez Deus os dois 
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grandes luminares: o luminar maior pa- 
ra governar o dia, e o luminar menor 
para governar a noite; e as estrélas. E 
Deus os pös na expansäo dos céus para 
alumiar a terra, e para governar o diae 
a noite, e para fazer separacäo entre a 
luz e as trevas; e viu Deus que era bom. 
E foi a tarde, e a manha, o dia quarto.» 
(Gen. I-14 a 19) 

A carta de Pero Vaz Caminha, 
chamada «registro de nascimento do Bra- 
sil», apesar de ter apenas pouco mais de 
400 anos, € posta em linguagem corren- 
te para ser bem compreendida. Porque 
nao haveremos nés de pör em linguagem 
atual o que se quer dizer nessa passa- 
gem do Génesis, para que todos a en- 
tendam ? E é tão fácil! 

O que aí se registra é uma etapa 
mais avançada da preparação do habitat 
planetário para o desempenho, se assim 
se pode dizer, da missão a que estava 
destinado. De fato, o sol, a lua, as es- 
trêlas só poderiam ser perfeitamente ob- 
servados da Terra após o desapareci- 
mento dos pesados vapöres que lhe ente- 
nebreciam completamente a pesada atmos- 


EC 


Pedimos desculpas aos leitores, por 
apresentar tantas citações. Só podemos 
penetrar no passado através da Histó- 
ria, nada podemos fazer por nós mes- 
mos. 

J. Denis, em «Histoire des Théo- 
ries des Idées Morales dans l’Antiquite», 
iza 

«Examinemos mais particularmen- 
te as diversas relações que constituem 
a família, para aí seguir o movimento 
de emancipação que tendia a recondu- 
zir em tôda parte a igualdade e a jus- 
tiça. 

Pode ser que alguns espíritos des- 
gostosos lastimem o tempo em que a 
mulher era a pupila do espöso, em que 
a autoridade marital era um império 
absoluto. Para êles, todos os sêres hu- 
manos são iguais, porque todos partici- 
pam da razão e de Júpiter. Ora, a cen- 


x 
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fera. — E que serviram ésses /uminares 
para determinação dos tempos, quando os 
homens tiveram necessidade de o fazer, 
dividindo em dias, mêses e anos, quem o 
poderá contestar ? 

O caráter nimiamente religioso em 
que fôra vasado o registro dessas etapas 
do desenvolvimento planetário, não o de- 
ve inquinar de falso, antes pelo contrá- 
rio, é de louvar o candor com que es- 
sas páginas foram escritas por grandes 
Espíritos na plenitude do amor a Deus 
sôbre tôdas as coisas, tão diferentemen- 
te da maneira de ser dos orgulhosos es- 
cravos da ciência sem Deus, que tudo 
querem resolver sem respeito algum à 
Onipotência Divina ! 

Pois que lhes faça bom proveito o 
registro científico apenas dos fatos, das 
leis eternas e sábias da Natureza, em sua 
linguagem de homens de ciência; mas 
que não venham inquinar de falsa a lin- 
guagem daquêles que condicionam tudo 
à Onipotente Vontade de Deus, sem a 
qual nada se faz no Universo. 


PHILEMON 


JA Mulher na Antiguidade e na Igreja a Igreja f 
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telha divina que luz na alma do ho- 
mem brilha também na alma da mu- 
lher. E isto o que constitui a dignidade 
de um e de outro, sua igual capacida- 
de para a virtude. E também o que tor- 
na a mulher capaz de amar e digna de 
ser amada. Ela & a companheira e näo 
a serva do homem. Ela näo participa a- 
penas de sua mesa e de seu leito; ela 
deve participar de seus interésses, de 
seus trabalhos, de seus pensamentos, de 
suas tristezas e alegrias. Certas funcöes, 
é verdade, pertencem ao marido, e ou- 
tras à mulher ; mas estas não têm me- 
nor importáncia; elas concedem tantos 
direitos quanto impóem deveres; exi- 
gem, assim, uma regra igual para os 
dois esposos. 

Tu sabes, diz Séneca, que há in- 
justica em exigires fidelidade de tua 
mulher quando seduzes as mulheres a- 
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lheias; sabes que não podes ter rela- 
cöes com uma concubina e somente com 
tua mulher. Se, pois, quiseres no casa- 
mento tanta severidade quanto outrora, 
deve haver, então, mais equidade. .Näo 
se dizia mais como o velho Catão: «Se 
surpreenderes tua mulher em adultério, 
tens o direito de matá-la; mas se ela 
te surpreende, não tem o direito de to- 
car-te nem com a ponta do dedo.» 


O tempo em que se cria que a 
mulher nada tinha a reclamar quando 
era honestamente vestida e que seu ma- 
rido lhe dava criadas e seguidoras, co- 
mo convinha à sua condição, está supe- 
rado. Compreendia-se que não se lhe 
deve menos cuidado e afeto do que o 
que dela se exige, e mesmo, os menos 
severos como Martial, indignavam-se 
que um debochado pudesse abusar dos 
bens de sua mulher para suas liberti- 
nagens. Que se a castidade é mais ne- 


cessária e mais essencialmente própria 
à mulher, a virtude não se impõe me- 
nos ao homem como uma obrigação. E- 
ra o que Tácito exprimia vivamente em 
seu elogio a seus avós Agrícola e Deci- 
diana: «Eles viveram em uma maravi- 
lhosa compreensão, em um amor mú- 
tuo, cada um preferindo o outro a si 
mesmo ; igualmente dignos de elogios, 
se é que não há mais mérito na espô- 
sa virtuosa, uma vez que a sem virtu- 
de é a mais culpada.» 


Reconheciam-se duas coisas, a pri- 
meira é que há diferença porém não 
desigualdade entre os dois sexos sob 
o ponto de vista moral; a segunda, é 
que a autoridade do marido não é um 
poder de império, mas um poder de 
proteção e de amor. 

Marco Aurélio rendia graças a Deus 
de não ter sido educado junto da con- 
cubina de seu avô e de ter-se conser- 
vado casto em sua juventude; Plínio ci- 
ta com admiração um jovem que, pela 
severidade de seus costumes, havia es- 
capado, apesar de sua beleza, a tôda a 


maledicência. Epiteto, considera como 
impuro e como adúltero aquêle que, ao 
ver uma bela mulher, exclama: feliz a- 
quéle que a possui! feliz seu marido! 
—Séneca escreve a uma mãe «que seu 
filho está feliz por haver morrido antes 
de haver cedido às mil tentações que 
correm adiante da juventude, ruborizan- 
do-se ainda como uma moça, quando 


era solicitado por outros a pecar, como 
se êle próprio houvesse pecado. Enfim, 
Valério Maximus cita com admiração o 
episódio seguinte: «Um adolescente, de 
uma beleza incomparável, Spurina, ven- 
do que êle seduzia por sua graça ma- 
ravilhosa os olhares de muitas mulhe- 
res ilustres, e sentindo-se suspeito por 
isso ante seus pais ou seus maridos, mu- 
tilou a fisionomia e destruiu a beleza 
de seus traços; êle preferiu que sua 
fealdade fôsse testemunha de sua pure- 
za, do que ver em sua beleza o agui- 
lhão das paixões alheias.» ۰ 


Sentimo-nos bem em dizer, consi- 
derando a justica divina, que antes do 
Cristianismo vir a éste mundo, o ho- 
mem já era homem e que os antigos 
possuiam tanto como possuem os ho- 
mens mais moralizados do Cristianismo, 
o sentimento de honra, de bondade e de 
virtude, que deve ser o apanágio das 
melhores familias cristás de nossos dias. 


Antes do Mestre Jesus, espíritos 
de grande elevacäo ensinavam ao ho- 
mem o caminho da virtude. Christna, 
Confúcio, Buda, foram instrutores, tam- 
bém, e a filosofia grega era prenhe dos 
melhores ensinamentos morais. 


Comparando sob éste aspecto, os 
tempos antigos aos modernos, náo he- 
sitamos em dizer: se desde Atenas e 
Roma antiga, apesar das tendéncias fa- 
voráveis dos povos germánicos, apesar 
dos incontáveis progressos do sentimen- 
to moral, o destino da mulher poúco foi 
engrandecido, em nossos costumes e ins- 
tituicöes, em dignidade e independén- 
cla; e se em certos pontos ela se en- 
contra em retrocesso, deve-se, antes de 
tudo, acusar o espírito católico romano, 
‘que conservou a mulher em estado de 
inferioridade, mantendo a seu respeito, 
sobretudo relativamente a sua educacäo, 
preconceitos e teorias que ainda subsis- 
tem poderosamente, e dos quais vemos 
em tóda parte se produzirem os mais 
detestáveis frutos. 


É verdade que, desta forma, con- 
segulu-se fazer da mulher o mais fir- 
me, melhor dizendo, o único susten- 
táculo do Catolicismo. 


Felizmente é o século XX, o sécu- 
lo da mulher. Apesar do freio que o cle- 
ro lhe quer impór, ela se vai emanci- 
pando de maneira vertiginosa, como que 
a evidenciar que em matéria de moral 
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e de intelecto, bem pode se igualar ao 
homem. 


Para nos, espiritas, a mulher é o 
esteio da familia. Moralmente, ela qua- 
si sempre esta muito acima do homem. 
A mulher, na maioria dos casos, quan- 
do deixa o lar paterno para constituir 


o seu, sai de lá pura e desconhecedora 
das misérias da vida. Ora, aprendemos 
o que é a mulher sob o aspecto da ra- 
zao catölica: uma criatura imunda, ori- 
gem primeira do pecado e da morte. 


A união do sexo, sob qualquer de- 
nominacáo que ela se produza, só pode 
ser, pois, aos olhos da Igreja, o que era 
para O Papa Sirício, em uma carta di- 
rigida aos bispos de Espanha: «Uma 
imundicia, uma poluicáo da carne.» 


E se a Igreja a éste respeito se viu 
obrigada a fazer algumas concessöes a 
corrupcäo de nossa natureza, ela conti- 
nua a ensinar, como faz Agostinho em 
seu tratado «Des Noces et de la Con- 
cupiscence», — «que tóda volutuosidade 


OE 


é má em si; que o casamento não é 
um bem, mas sômente um preservativo 
contra um mal maior e uma maior de- 
sordem ; que, no estado de inocência em 
que antes havia sido criado o homem, 
se êle houvesse persistido nela, não te-. 
ria de experimentar sofrimentos para 
dominar seus sentidos; que a união dos 
sexos tendo por único fim pôr filhos no 
mundo, o gôzo que êle nos proporciona 
é inútil e condenável; que, enfim, se 
fôr possível alguma castidade no casa- 
mento, é sômente na condição em que 
os esposos, em nenhuma circunstância, 
percam de vista o fim de sua união, a 
de procriar filhos, não pelo prazer de 
fazê-los e de amá-los, mas para que 
cresça o número dos servidores de Deus» 
(«Ensaio sôbre a formação do Dogma 
Católico», t. II, págs. 269, 272). 

` Assim sendo, o casamento nada 
mais é que um remédio à incontinência, 
embora Jeová, o Deus dos católicos e 
de muitos espíritas, haja dito: «Crescei 
e multiplicai-vos.» 
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Evolucäo Mental, nosso Milagre Doutrinario 


M dos primeiros ensinamen- 
tos aos que se iniciam no Es- 
piritismo é o do esfôrço pró- 

prio de cada um, na sua melhora 
intima moral. 

Apös os primeiros passos, a me- 
dida que se vai progredindo doutri- 
nariamente, vamos compreendendo 
que a moral também é de ordem 
evolutiva, apurando-se através da 
elevacäo do nosso nivel intelectivo. 
Não queremos dizer com isso que 
para se moralizar seja preciso fre- 
güentar academias. Assim como nao 
devemos também interpretar de que 
intelectividade seja sinönimo de mo- 
ral. O que ponderamos é de que 
ambas devem evoluir paralelas. Con- 
jugadas, resultam tipos de mentali- 
dade produtiva, para bem servir pa- 
ra si e a seus semelhantes. 

O indivíduo que se mostra es- 


forcado na sua melhora moral, mas 
náo procura se elevar pelo sentido 
intelectivo, assemelha-se ao músico 
que aprende, como se diz, apenas 
de ouvido. Éste, por mais que se es- 
force na sua habilidade prática, ja- 
mais irá além de determinado limi- 
te. É o que se dá com a moral sem 
aprendizagem intelectiva. Inversa- 
mente, a intelectividade, tambem, 
sem aquela & como o instrumento 
que dä o som mas näo vibra. 

Se bem que uma escolha entre 
uma e outra prevalece a moral, o 
apuro sömente se realiza pela har- 
monia do conjunto. 

Felizmente, no Espiritismo, éste 
problema tem merecido especial a- 
tenção, pois todos nós vamos apren- 
dendo na nossa doutrina a necessi- 
dade do estudo. A nossa ala inte- 
lectual aprimora-se cada vez mais 
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em todos os setores da aprendiza- 
gem, e os adeptos mais simples de 
entendimento, além dos de cultura 
mediana, assinam uma Revista ou 
um Jornal doutrinário, procurando 
cada um elevar cada vez mais seu 
padráo mental. 

A escalada é longa, mas urge 
o começo, e que possibilite apren- 
dizagem sem tédio. 

E' vicioso e cansativo, e sem 


resultados progressivos, o hábito em , 


decorar textos indefinidamente, a 
exemplo da maioria dos estudiosos 
da Bíblia pelo ensino dogmático. 


O estudo deve ser sempre va- 
riável, para dar um alimento sadio 
para a mente. Esta variabilidade, 
dentro de um gênero de literaturas 
apoiadas na moral, tem sido a ra- 
zão do sucesso intelectivo no seio 
do Espiritismo. E’ assim que se vê 
como indivíduos que sem terem ido 
além de um curso de Grupo Esco- 
lar, e sendo às vezes de trabalhos 
rudes, com o tempo já passam a 
ensaiar pela nossa imprensa, uns 
pela escrita, outros. em pregações 
evangélicas, cujos progressos, len- 
tos mas insistentes, têm feito gigan- 
tes na atividade dentro da doutri- 

A prova dêste milagre doutri- 
nario esta no progresso crescente 
da nossa gigantesca imprensa. Li- 
vros, revistas, jornais, cruzando tô- 
das espécies de fronteiras, como tes- 
temunhas incontestáveis da evolu- 
ção intelectiva na generalidade dos 
adeptos do Espiritismo. 

Sustentando êste ritmo, cada 
«centro espírita» deve sempre estar 
aprimorando sua bibliotéca, realizar 
reuniões de estudos doutrinários e 


não prescindir de preleções ou con-> 
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ferências periódicas, convidando ora- 
dores que sempre tragam têmas que, 
além de variar a aprendizagem do 
grupo incentivam os adeptos na jor- 
nada da espiritualidade. 

Quanto à aquisição de litera- 
turas espíritas, estas são de preços 
acessíveis a todos e facilmente ad- 
quiríveis pelo reembolso postal em 
qualquer das nossas Livrarias. Pa- 
ra aquêles que apreciam literaturas 
romanceadas, as da doutrina ofere- 


cem unidos o útil ao agradável. 
Nossas Revistas e Jornais informam 
sem preconceito e os preços de tais 
assinaturas são irrisórios. Basta que 
se tenha vontade para que a jor- 
nada terrena, não se torne áspera e 
sem ânimo. E’ necessário ler, estu- 
dar, por pouco que seja. 

` Quem não sabe ler comece a 
aprender, ainda mesmo que tenha 
alguma idade, para que não che- 
gue do lado de lá ainda com tudo 
para se iniciar. Quem soletra, leia 
sempre para sair do tropêço nas le- 
tras. Quem já lé correntemente, leia 
sempre mais para que a preguiça 
não lhe enferruge a mente, 

Dedicar-se exclusivamente em 
sessões práticas, sob pretexto de 
que as entidades comunicantes já 
se encarregam dos ensinamentos, 
isto jamais foi Espiritismo. 

Como se vê, a doutrina de 
Kardec exige trabalho, esfórco e 
vontade de seus adeptos. Náo basta 
crermos na sobrevivência da alma; 
é preciso criarmos mentalidade ca- 
da vez mais elevada, aprimorando- 
se sempre nos dois sentidos, moral 
e intelectual. 


V. O. Casella 


Assim como a Ciéncia, propriamente dita, tem por objeto o estudo das leis 
que regulam a vida da matéria, o Espiritismo tem por fim o estudo das leis que 


regulam a vida espiritual. — 


KARDEC 
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Religiao e Sectarismo 


«Os que náo tém conhecimento al- 
gum do assunto, — escreve o snr. Pau- 
lo Lopes dos Santos para o jornal «A 
NOTÍGIA», diário que se publica em 
Joinville, no Estado de Santa Catarina 
— geralmente julgam o Espiritismo no 
mesmo pé de igualdade das outras re- 
ligides, partindo assim de um principio 
errado, pois que éle näo assenta, como 
as demais doutrinas, na fé sem compro- 
vação e na crença pura e simples. Ao 
contrário, o Espiritismo, como Ciéncia, 
Religiäo e Filosofia, nasceu da observa- 
cáo metódica e científica de inumerá- 
veis experiéncias, que comprovaram, ao 
entáo descrente Allan Kardec, a exis- 
téncia do Espírito após a morte do cor- 
po físico, e a possibilidade de se comu- 
nicarem os Espíritos com o nosso mun- 
do material». 

«E’ conveniente AN que Kar- 
dec náo «fundou» o Espiritismo, e que 
médiuns existiram em todos os tempos». 

«Frisamos, desde já, que o Espi- 
ritismo náo afirma a existéncia do «so- 
brenatural», na acepcáo correta do tér- 
mo. Ao contrário, esta doutrina, funda- 
mentada em observacöes de ordem cien- 
tífica, só afirma o que está perfeitamen- 
te de acórdo com as Leis Naturais. O 
Espiritismo sabe e prega, que nenhum 
fato se pode dar, fóra das leis eternas 
e imutáveis da Natureza». (A NOTÍCIA, 
citada, de 10 de dezembro de 1960, pá- 
gina 2, passim.) 

Diante de táo clara evidéncia, a 
respeito da natureza científica do Espi- 
piritismo, o procedimento da Associa- 
cáo de Engenheiros de Volta Redonda, 
Estado do Rio, de que os nossos leito- 
res iráo ter conhecimento pela publica- 
cáo, que vamos abaixo fazer, do ofício 
dirigido pela mesma Associacáo ao nosso 
confrade engenheiro Sylvio Lobo de S. 
Thiago e da resposta que lhe foi por 
éste dada, náo se justifica e nem po- 
dem alegar, os signatários do mencio- 
nado ofício, que colidem conferéncias 
da natureza da que ali pronunciou o 
nosso confrade, com os estatutos da As- 
sociacäo em apréco. O que hä, eviden- 
temente, é preconceito materialista con- 
tra a verdade científica da existéncia 


do Espírito que a todos os homens ani- 
ma, inclusive, é claro, como diria o Con- 
selheiro Acácio, aos próprios engenhei- 
ros de Volta Redonda, que obstinada- 
mente o querem cientificamente negar, 
increpando de «religiosa», no estrito 
sentido sectarista, a conferéncia reali- 
zada pelo confrade Sylvio. 

Perderam os ilustres dirigentes da 
Associacáo em apréco uma boa ocasiáo 
de ficar calados, pois o ofício que diri- 
giram ao nosso confrade os inquina de 
preconceituosos e parcialissimos, quali- 
dades que se näo coadunam com as de 
um verdadeiro homem de ciéncia. 

Compensando-nos da atitude as- 
sumida pela A.E.V.R., que nos entris- 
tece, náo por nós mas por ésses nossos 
irmaos que recalcitram contra os agui- 
lhões da verdade científica, grato nos é 
noticiar que a 16 de dezembro últi- 
mo realizou-se, na Organização Espirita 
«Francisco de Paula», do Rio de Janei- 
ro, uma festa gratulatória, na qual cen- 
tenas de professorandas da Escola Nor- 
mal «Carmela Dutra» e do Instituto de 
Educação, militantes espíritas, elevaram 
seus humildes votos ao Criador para 
que lhes seja dado, no exercício de sua 
missão social de educadoras, firmar nas 
consciências o princípio fundamental da 
existência de Deus e da moralizadora 
crença na imortalidade da alma. 


ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS 
DE VOLTA REDONDA 
Caixa postal, 33 
Volta Redonda 


AEVR/168/60 
Volta Redonda, 8 de novembro de 1960 
Ilmo. Sr. 
Eng.’ Sylvio Lobo S. Thiago 
Rua Grajaú 27 — Grajaú 
. RIO DE JANEIRO — EG 
Prezado Sr. 


A Diretoria da A.E.V.R. vem tra- 
zer ao vosso conhecimento a delibera 
cáo tomada pelo Conselho Deliberativo, 
reunido em 17/9/60, a respeito da Con- 
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feréncia por vós realizada em 26 de A- 
gósto de 1960 na Escola Técnica Pan- 
diá Calógeras. 

De acórdo com os Estatutos da 
A.E.V.R. artigo 51.0 «É vedada à Asso- 
ciacáo qualquer atividade de caráter Po- 
lítico ou Religioso», consideramos que o 
tema desenvolvido de vossa Conferén- 
cia contraria as disposições estatutárias 
desta A.E.V.R. 


Desejamos esclarecer que não nos 
movem paixões de qualquer espécie e 
muito menos intolerância, seja a que ti- 
tulo fôr; apenas para salvaguarda de 
nossa unidade de classe, nos abstemos 
de modo absoluto, obedientes à letra e 
espírito dos Estatutos, à qualquer ativi- 
dade estranha à profissão, deixando am- 
pla liberdade aos associados, fora do 
âmbito desta agremiação, a professarem 
ou praticarem o que lhes fôr de seu a- 
grado. 


Quando o Sr. João Batista S. Tia- 
go solicitou à A.E.V.R. o patrocínio de 
vossa conferência, deixou claro que se 


tratava de tema científico, com o que 


concordamos. 


Com a realização da mesma, veri- 
ficamos que em muitas ocasiões preva- 
leceram de modo relevante, pontos de 
vista religiosos e mesmo doutrinários, 
o que fére frontalmente o disposto no 
artigo 51. Não desejamos em absoluto 
desmerecer, criticar, discutir ou julgar 
os referidos pontos e muito menos as 
convicções ou méritos do conferencista; 
apenas nos limitamos ao cumprimento 
dos artigos do Estatuto, o que evita dispu- 
tas estéreis e quasi sempre motivos de 
desagregação da classe. 


Desta forma, com o devido res- 
peito e encarecendo a vossa compreen- 
são, pedimos que: a A. E. V. R. não se- 
ja citada como local ou patrocinadora 
da conferência sob o tema «A Ciência 
e o Espírito», em vossas citações ou fu- 
turas conferências. 


Aproveitamos a oportunidade pa- 
ra reafirmar nossos respeitos às con- 
vicções do prezado colega, e apresen- 
tamos 


Atenciosas Saudações 


Mauro Mariano da Silva 


Presidente 
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Rio de Janeiro, 25 de Novembro 


de 1960 | 


A Associação de Engenheiros de 
Volta Redonda 


Acuso o recebimento do ofício 
AEVR/168/60, dessa Associação de ilus- 
tres colegas, pelo qual venho congra- 
tular-me pela maneira franca e, quero ` 
crer sincera por que o fez, sem pre- 
conceitos escusos, procurando, tão sò- 
mente, salvaguardar, como afirma, a 
sua unidade de classe, em obediência à | 
letra e espírito dos seus Estatutos; em 
segundo lugar, e êste é o objetivo 
principal desta carta, esclarecer que o 
Snr. João Batista S. Thiago C. Perei- 
ra, traduziu fielmente o meu pensa- 
mento, quando afirmou que tratava de 
um tema científico. ~ 

Penso, entretanto, ter êle declina- 
do a minha condição de espírita prati- 
cante, o que aproveito, nesta oportuni- 
dade, para confirmar. 

E’ natural, a meu ver, que, sendo 
eu Espírita e falando sôbre o Espírito, 
o fizesse à luz do Espiritismo, não ten- 
do eu, entretanto, o menor receio de 
afirmar não ter saído fora da condição 
de ser o tema abordado, um tema cien- 
tífico, uma vez que, sendo o Espiritis- 
mo uma religião, pois que nos liga a 
Deus por seus princípios doutrinários 
e filosóficos, é também Ciência, pois 
que trata do conhecimento exato e ra- 
ciocinado de tudo que constitue o Uni- 
verso, procurando descobrir e classifi- 
car as leis que regem todos os fenô- 
menos materiais e espirituais. 

Não abordei, própriamente, êste 
aspecto da questão, porque achei que 
deveria, em primeiro lugar tratar do 
ponto basilar: a existência do Espírito 
e a necessidade, agora premente, da sua 
evolução moral. E os sinais disto, aí es- 
tão, na insatisfação em que todos vi- 
vem e nos acontecimentos que se su- 
cedem em todos os recantos do mundo. 

Procurei, entretanto, levar ao co- 
nhecimento dos ilustres colegas, a opi- 
nião de grandes personalidades em to- 
do o mundo, emitidas em diferentes 
épocas e que se convenceram do que 
afirmou o codificador do Espiritismo, 
Allan Kardec: 

«O Espiritismo será científico ou 
não subsistirá». Foi por êsse motivo 
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que o extraordinärio William Crookes 
não descançou enquanto não conseguiu 
provas da existência do Espírito relata- 
das em sua obra «Fatos Espíritas», tra- 
dução de Oscar D'Argonnel, 5.2 ed. — 
Livraria da Federação Espírita Brasilei- 
ra, onde êle conclue, textualmente: 

«Rejeitar a evidência dessas ma- 
nifestações, equivale a rejeitar todo o 
testemunho humano, qualquer que seja, 
pois não há fato, na história sagrada ou 
na profana, que se apoie sôbre provas 
mais decisivas». ۲ 


Da mesma maneira procederam 
diversos outros sabios, entre éles: 


a) Alfredo Russel Wallace, que con- 
cluiu: «O Espiritismo esta täo 
bem demonstrado quanto a lei 
da gravitacäo.» 

b) Cezar Lombroso, que teve a co- 
ragem moral de confessar: «Sin- 
to-me pesaroso de ter combati- 
do com tanta insisténcia a pos- 
sibilidade dos fatos espiritas, di- 
go fatos, porque ainda fico ex- 
posto a teoria.» 


Richard Hodgson: «Ha doze a- 
nos que estudo a mediunidade 
.da Sra. Piper. No comeco só que- 
ria descobrir nela a fraude e o 
embuste. Entrei em sua casa pro- 
fundamente materialista, com o 
intuito de desmascará-la ; hoje, 
digo simplesmente: Eu creio! A 
demonstracéo me foi feita de 
modo a afastar a possibilidade 
da menor dúvida.» 


Charles Richet, que externou em 
carta dirigida a Ernesto Bozza- 
no (vide «Silva Melo e seus Mis- 
térios» de Sergio Vale): «E ago- 
ra abro-me a vocé de modo ab- 
solutamente confidencial. O que 
supunha, & verdade. Aquilo que 
näo alcancaram Myers, Hodgson, 
Hyslop, Oliver Lodge, obteve-o 
vocé por meio de suas magis- 
trais monografias, que sempre 


— 
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li com religiosa atenção. Elas 
contrastam, extranhamente, com 
as teorias obscuras que atravan- 
cam a nossa ciência. Creia, pe- 
ço-lhe, nos meus integrais sen- 
timentos da simpatia e da gra- 
tidão.» 


Poderíamos citar ainda a opinião 
de muitos outros sábios, como Zoellner, 
Flammarion, Schiaparelli, Oliver Lodge, 
Ochorowicz, Aksakof, Carl du Prel, etc., 
mas para não alongar mais e estando 
certo de que os ilustres colegas irão ve- 
rificar a veracidade do transcrito em mi- 
nha carta do que afirmaram insignes 
cientistas, termino citando as seguintes 
palavras de Laplace, inseridas em seu 
«Ensaio filosófico sôbre as probabilida- 
des» : 


«Estamos tão longe de conhecer to- 
dos os agentes da natureza e suas di- 
versas maneiras de atuar, que não se- 
ria filosófico negar os fenômenos, ùni- 
camente porque são inexplicáveis no es- 
tado atual de nossos conhecimentos. Mas 
devemos examina-los com uma atenção 
mais escrupulosa, quanto mais difícil 
pareça admití-los.» 

Quanto ao pedido que me foi fei- 
to de que não seja citada essa Associa- 
ção como local ou patrocinadora de mi- 
nha conferência sob o tema «A ciência 
e o Espirito», em minhas citações ou fu- 
turas conferências, atenderei com gran- 
de pezar, embora alimente a esperança 
da modificação dessa atitude, que com- 
preendo e, mesmo julgo sincera enquan- 
to não se basear no exame criterioso, 
do assunto em foco, o que espero seja 
feito muito em breve, para a felicidade 
dos colegas que militam nessa agremia- 
ção. 

Agradeço sensibilizado a franque- 
za usada, pois deu-me ela o ensejo dês- 
tes esclarecimentos e apresento, da mes- 
ma forma, minhas 


Cordiais Saudações 
Sylvio Lobo de S. Thiago 


TRANSFERÉNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
enderéco, o obséquio de nos mandar com tóda clareza o seguinte : ۲ 
r) nome por extenso; 2) o antigo enderéco; 3) o novo enderégo, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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ITALO FERREIRA & 


See مس‎ 


۳ 


(Redator de «O Clarim» e da «Revista Internacional do Espiritismo»). 


(ao, 5) 22 de dezembro de 1960, re- 
tornou ao Mundo Espiritual 
o nosso prestimoso colabo- 
rador Italo Ferreira. Há qua- 
se dois anos foi éle atingi- 
do por pertinaz enfermidade que desa- 
fiou todos os recursos médi- 
cos e, na citada data abando- 
nou o corpo material. 

Italo Ferreira nasceu em 
Rio Claro a 3 de Julho de 
1891, filho de Francisco Fer- 
reira e de D. Conceicäo dos 
Santos Ferreira, já falecidos, 
ambos espíritas, velhos com- 
panheiros de ideal desde o ini- 
cio da propaganda do Espiri- 
tismo em Matão. Mocinho, foi 
o primeiro auxiliar na farmá- 
cia do nosso saudoso Cairbar, 
a quem prestou, por longos 
anos, seus serviços, tanto na 
farmácia como na tipografia 
de «O Clarim». 

Tempos depois, ingressou 
na política, onde teve desta- 
cada atuação, tendo exercido 
o cargo de Secretário da Pre- 
feitura, e, posteriormente, no 
tempo da interventoria, o car- 
go de Prefeito Municipal, em 
cuja gestão prestou relevantes 
serviços ao município. 

O seu passamento causou 
grande consternação em tôda 
a cidade, onde êle era gran- 
demente estimado. Desde lo- 
go, avultado número de pes- 
soas acorreu à sua residência. 
E logo depois, pessoas amigas 
de cidade circunvizinhas che- 
gavam para prestar-lhe as suas 
últimas provas de amizade. A Prefei- 


tura Municipal, em sinal de pesar, has- 
teou as Bandeiras brasileira e paulista. 

Foi sua esposa D. Trindade Con- 
ceição Ferreira, que, vitimada por per- 
tinaz moléstia, desencarnou em 8 de 


(E GE 


abril de 1959, fato êsse que profunda- 
mente abalou o nosso companheiro Italo. 

Do seu consórcio ficou uma filha 
solteira, Professöra de Canto Orfeôni- 
co, Srta. Olga Ferreira, deixando ainda 
uma filha adotiva, Helena da Rosa Ro- 


ITALO 
(FOTOGRAFIA TIRADA NO ANO DE 1931) 


FERREIRA 


berto, casada com o sr. Paulo Rodri- 
gues da Costa. 

l Italo Ferrreira deixou os seguin- 
tes irmãos : d. Madalena dos Santos, d. 
Maria Augusta dos Santos e o sr. Au- 
gusto Ferreira, Diretor do jornal «A 
Comarca», do qual foi fundador Italo 
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Ferreira, em 1925. Era também sua ir- 
ma, d. Candida Goncalves, ja falecida, 
que foi casada com o sr. Jose Maria 
Goncalves. Deixou numerosos sobrinhos, 


entre eles: — Hugo Gongalves, Diretor 
de «O Imortal».e do Lar «Marilia Bar- 
boza» de Cambe; — José e Clotilde 


da Cunha, Leonor da Cruz Jorge e Edo 
Mariani, elementos cooperadores da Mo- 
cidade Espirita Cairbar Schutel, desta 
cidade. 

A acäo de Italo Ferreira em be- 
neficio do nosso Centro e departamen- 
tos foi muito vantajosa. Por sua inter- 
venção, a nossa Camara pela Lei N.º 
178, declarou de Utilidade Pública o 
Centro Espirita «Amantes da Pobreza», 
isto em data de 3 de marco de 1960. 
Junto a alguns Institutos obteve van- 
tagens a favor do nosso Centro. 

Italo Ferreira ingressou no Espiri- 
tismo, bem moço ainda. Quando fixou 
residência em São Carlos, entrou em 
contato com dois médiuns bem dotados, 
com os quais realizou por apreciável 
tempo sessões, sobretudo de fenômenos 
físicos. 

Esse nosso companheiro era dota- 
do de coração magnânimo. Sempre so- 
corria os necessitados que a êle apela- 
vam, pondo em prática o preceito de 
Jesus: Não saiba a tua mão esquerda 
o que faz a tua direita. 

Dotado de apreciáveis conhecimen- 
tos das nossas Leis, era procurado pa- 
ra solver questões atinentes a terras e 
outras propriedades, e sempre foi bem 
sucedido, assim beneficiando os que a 
êle acorriam. 


Quando José da Costa Filho, de- 
sencarnou, o convidámos a assumir o 
cargo de Redator das duas publicações, 
fundadas por Cairbar Schutel, convite 
que aceitou, sob a condição de ser gra- 
tuita a sua colaboração. i 

O claro deixado no seio dos seus 
familiares, no seio dos espíritas, e mui 
acentuadamente no seio de nossas pu- 
blicacöes, é considerável, e dificilmente 
tão cedo, será êle preenchido. 

Antes de sair o feretro de sua re- 
sidência falou o nosso ‘prezado irmão 
Orlando Bertachini, de Araraquara, que 
depois de lembrar as qualidades moraes 
do amigo devotado e trabalhador da 
Seára Espírita, elevou a Deus, sentida 
e fervorosa oração, pedindo que êle 
fósse recebido pelos companheiros e 
amigos que o precederam na grande 
jornada sob as bencáos do Grande Ami- 
go, Jesus. 

O sepultamento de seu corpo deu- 
se ás 17,30 horas, com grande acompa- 
nhamento. Ao ser baixado à sepul- 
tura, fez uso da palavra o Snr. Januá- 
rio Groppa, Diretor da Caixa Económi- 
ca Estadual de Matáo, que, em poucas 
mas sinceras palavras, falou sóbre a 
personalidade do desencarnado, exaltan- 
do seus exemplos de verdadeiro ho- 
mem de Bem. 


x xe 
* 


Caro Italo, de acordo com a Lei 
de causa e feito, vocé irá colher os 


frutos de sua dedicacäo aos seus seme- 
lhantes. j 
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Utilize o corpo físico para recolher 
as bençãos da Vida Mais Alta, enquan- 
to suas peças se ajustam harmoniosa- 
mente. O vaso que reteve essências su- 
blimes ainda espalha perfume, depois 
de abandonado. 


* 


Benfeitor — é o que ajuda e passa. 
Amigo—é o que ampara emsiléncio. 


Companheiro — é o que colabora 
sem constranger. 
Renovador — é o que se renova 


para o bem. 


Forte — é o que sabe esperar no 
trabalho pacífico. 

Esclarecido — é o que se conhece. 

Corajoso — é o que nada teme de 
si mesmo. 

Defensor — é o que coopera sem 
perturbar. 

Eficiente — é o que age em bene- 
ficio de todos. 

Vencedor — é o que vence a si 
mesmo. 


André Luiz 
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| 0 PODER DA ORAÇÃO 


M uma revista mexicana le- 
, mos algumas coisas interes- 
l santes que julgamos conve- 
niente divulgar aqui. Apesar de näo ser 
novidade, acreditamos que muitos des- 
conhecem o assunto. Aquela revista co- 
mentava mais ou menos o seguinte : 
Recentemente foi publicado nos Es- 
tados Unidos um livro intitulado «The 
Power of Prayer on Plants», isto é, «O 
Poder da Oração Sôbre as Plantas», es- 
crito pelo Reverendo Franklin Loehr, 
que afirma ter demonstrado, sera ne- 
nhuma dúvida, que as preces positivas 
fazem crescer as plantas ràpidamente 
até alcançarem um tamanho bem maior 


er 


que o normal. Por outro lado, êle tam- 
bém demonstrou que as orações nega- 


tivas (projeções de pensamentos maus) 
podem retardar, impedir ou interrom- 
per seu crescimento normal. 

Realizou milhares de experiências 
apresentando fotografias de diversas 
plantas que receberam os efeitos das 
orações. Preparou o Rev. Loehr uma 


barrica com terra, plantando sementes ; 


dividiu a sementeira ao meio. Durante 
quinze minutos, cada dia, um médium 
colocado a um metro e meio de distân- 
cia da sementeira procurava provocar, 
mediante a förca do pensamento, o ace- 
leramento do crescimento das sementes 
plantadas na metade da barrica que tais 
pensamentos deveriam receber. Para tal 
conseguir, o médium imaginava vê-las 
crescerem fortes, belas e robustas, e 
aquilo que imaginava acontecia efeti- 
vamente. O outro lado da barrica, o 
que recebia a projeção de pensamentos 
maus e destrutivos, não apresentava o 
crescimento de uma só semente; tudo 
era morte e destruição... 

Certo radiestesista nos mostrou, no 
jardim de sua casa, várias plantas cujas 
flöres eram muito mais belas que as da 
casa visinha. Indagado sôbre a causa 
dessa diferença, explicou que, segundo 
sua opinião, era devido ao carinho e ao 
amor com que eram olhadas diäriamen- 
te todas as flores e plantas. Afirmava 
éle que as fazia «crescer» e «embelezar» 
com o seu bom olhar. Sabe-se que um 
mau olhar pode provocar doencas ou até 


Levino Cornélio 
Wischral 


General 


morte em pessoas, animais, plantas e 
sementes. s 

Um outro investigador déstes as- 
suntos afirma que faz germinar ou bro- 
tar as sementes e.depois as faz crescer 
com auxilio de boa musica, desenvol- 
vendo-as com extraodinäria rapidez. As 
plantas são sensíveis e crescem melhor - 
quando recebem estímulos externos. Es- 
te investigador acredita que os bons re- 
sultados obtidos devem ser atribuidos 
às invisíveis ondas sonoras da música, 
que bombardeiam as. paredes celulares 
das plantas, agitando os sensíveis proto- 
plasmas e núcleos contidos nas células; 
na sua opinião, essa agitação faz aceie- 
“rar o crescimento das plantas. 

Outro investigador, o dr. Miyamo- 
to, de origem japonêsa, após inúmeras 
experiências, descobriu o porquê do cres- 
cimento acelerado das plantas durante 
a época das chuvas. Descobriu o dr. u- 
ma substância contida nas plantas, a que 
denominou «hormônio auxesena», que 
pode acelerar dez vêzes mais 0 cresci- 
mento normal das árvores, e êle afirma 
que, em um ano apenas, pôde criar um 
bosque que, de maneira normal, leva- 
ria para isso de oito a dez anos. 

Além dos casos já mencionados, 
sabemos de um outro pesquisador que 
fez milhares de experiências provando 
cientificamente que a oração acompa- 
-nhada de pensamentos bons, firmes, de 
vida, e amorosos, lançada sôbre uma 
cultura de micróbios (de difteria) con- 
servava vivos todos os micróbios; ne- 
nhum morria. Sôbre outra cultura de 
micróbios, da mesma qualidade, do mes- 
mo número de componentes e em idên- 
ticas condições climatéricas, foram lan- 
cados pensamentos de ódio, destruição 
e de morte. Feito depois o devido co- 
téjo, foi notado o extraordinário e «mis- 
terioso» efeito dos pensamentos maus, 
verdadeiros «raios da morte», pois ape- 
nas um micróbio em cada dez conse- 
guiu viver; os nove restantes morre- 
ram. Enquanto os bons pensamentos os 
tornavam mais resistentes e com «me- 
lhor saúde», digamos assim, os pensa- 
mentos destrutivos os enfermavam até 
à morte. ۱ 


۱ 
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Prezado confrade: seria interessan- 
te que cada um de nós efetuasse pes- 
soalmente tais experiéncias pois, no in- 
timo, continuamos a ser ainda como o 
velho São Tome. 

De posse. desta amostrinha de 
quanto pode nosso pensamento, deseja- 
riamos que todos empregassem sempre 
o poder da prece ou os bons pensamen- 
tos para beneficiar a humanidade. Este- 
jamos certos de que a maneira de pen- 
sar de cada criatura fará sua felicidade 
ou sua desgraça, seu bom êxito ou seu 
mau destino. Bons pensamentos dar- 
nos-ão uma vida sem padecimentos, 
cheia de paz e saúde. Maus pensamen- 
tos dar-nos-ão uma vida cheia de tor- 
mentos e enfermidades. As lamentações 


Dia 23/6/38 ۰ 


Despertamos as sete horas. Ablu- 
ções. Pus-me a escrever meu diário até 
a hora do café. Dois carros, do Oscar 
Coelho e do Laudemiro, com as filhi- 
nhas do último, fomos a algumas visi- 
tas. Primeiro, ao Asilo Bom Pastor, um 
prédio enorme, feito por um católico, 
num ponto admirável, onde se abrigam 
algumas raparigas que tropeçaram na 
vida. Visitamos o prédio por fora. Fo- 
mos, depois, ao Instituto João Pinheiro. 
Obra admirável de humanismo e nacio- 
nalismo. Dr. Áureo Renauldt, seu dire- 
tor, mostrou-nos o que de mais signifi- 
tivo havia: os pavilhões, as oficinas, a 
horta, a secretaria, o arquivo, o teatro. 
Prometi enviar-lhe o meu «Teatro Espi- 


ritualista» e recebi dêle alguns números 
do jornalzinho mimeografado do Insti- 
tituto, feito pelos alunos. O Instituto 
João Pinheiro é um estabelecimento de 
ensino que honra um povo, uma nacio- 
nalidade. A seguir, visitamos o aviário, 
seu anexo, onde se amontoam espéci- 


mens-de aves destinadas à Exposição 
Pecuária que se organiza no Estado. 
Muito aprendemos, embora o adiantado 
da hora, pois que era já meio dia. Al- 
möco, café com o Ennes. Continuamos, 
depois, com o Laudemiro, as visitas: 
Escola Modêlo de Agricultura, Cícero 


A 
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e as constantes queixas atráem, infali- 
velmente, o objetivo constantemente vi- 
sado ou seja o objetivo de nossas re- 
pulsas. Esquecer sempre e sempre o mal, 
é o ideal. 

Para finalizar desejamos deixar di- 
to que o melhor é vivermos sempre em 
clima de otimismo, de alegria e de paz, 
mesmo que as coisas em derredor es- 
tejam más e prêtas. 

Digamos sempre, confiantes e com 
muita fé: «Sou sadio, feliz e vitorioso !» 
Assim dizendo, virá em nosso socorro 
a mão invisível de Deus para amparar- 
nos e proteger, afastando de nós doen- 
ças, preocupações e amarguras. 

Ajuda-te, que os Céus te ajudarão 
mais ainda! 


—— NV GE ss 5 


Diários de Leopoldo 


achado 


Pereira depois, com quem ficamos até 
a hora do jantar da pensão. Mau jantar, 
falta de apetite talvez em consequência 
disto. Com o Ennes, no café Paládio, até 
a hora da conferência. Menos gente, tal- 
vez por ser véspera de S. João. Abor- 
dei «O Espiritismo visto à distância e 
de perto.» A assistência empolgou-se. 
Uma hora e cincoenta minutos de fala- 
ção. Chico Xavier, presente, recebeu as 
duas mensagens abaixo, em belas poe- 
sias, de João de Deus e Casimiro Cunha. 


Eterna Mensagem / 


Ainda e sempre, o Evangelho do Senhor 
É o mensageiro eterno da Verdade. ` 
Senda de Paz e de Felicidade 

Na luz das luzes do Consolador ! 


Nos caminhos de Lágrima e da Dor, 
Ante os desfiladeiros da Impiedade, 
Não sabe o coração da Humanidade 
Beber dessa água límpida do Amor. 


Mas, os túmulos falam pela estrada, 
Em tôda a parte, fulge uma alvorada 
Que ao roteiro do Céu nos reconduz: 


O Evangelho, na luz do Espiritismo, 
É a escada de Jacob, vencendo o abismo, 
Trazendo ao mundo o verbo de Jesus! 


João de Deus 
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Aos companheiros de Doutrina 


Examinada de perto, 

A luz da nossa doutrina 

É sempre a lição que ensina 
A paz do caminho certo. 


Necessário é discernir - 

A mistura, a ganga, o véu. 
Muita vez a água do céu 
Torna-se lama ao cair. 


O mal vem de ouvidos moucos, 
Ou de olhos enevoados. 

Há sempre muitos chamados. 
Escolhidos ? Muito poucos. 


Verdade é que o coração 
Que abraça a nossa doutrina, 
Penetra numa oficina 

De esforços, de luta e ação. 


Já não deve andar a esmo 
Nas estradas da ilusão, 

Mas buscando a Perfeição, 
Na perfeição de si mesmo. 


Por isso a nossa divisa 
É Oração e Vigilância 
No Bem que é a substância 
Da crença que realiza. 


No Evangelho de Jesus, 

Feliz quem pode guardar 
A förca de realizar 

Os grandes feitos de luz. 


E que em vosso coração, 
Vivais o labor profundo 
DAquéle que é luz do Mundo, 
É o meu desejo de irmão. 


Casimiro Cunha 


Li, em voz alta, as duas belas poe- 
sias, demorando-me, um pouco, a ana- 
lizar, no sonêto, o verso: «que ao ro- 
teiro do Céu nos reconduz» e, nas qua- 
dras, «muita vez a água do Céu, torna- 
se lama ao cair», análises que quasi 
me levaram à outra conferência. 

Eugênio Monteiro justifica a razão 
por que colocou meu nome no Instituto, 
considerando minha ação na Doutrina. 
Programação para o dia seguinte, feita a 
prece de encerramento por Marília, sai- 
mos para o café do Ennes, depois de 
efusivos abraços de despedida. Chá com 
o Ennes, Alcides, Laudemiro, filha e noi- 
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vo e a senhora Euclides. Chegámos à 
pensão, de auto, à meia noite. 

Dia 24/6/38 P 

Levantamo-nos às sete e trinta. De- 
pois do café, para o Paládio. Antes do 
almöco, a visita do dr. Aristóteles Fon- 
seca e senhora. Terminado o almöco, dr. 
Lopes Rodrigues, inesperadamente, pro- 
cura-me para «matar saudades de nos- 
sa mocidade.» Relembramos, também, 
minhas polémicas com dr. José de Al- 
buquerque e conversamos coisas do Es- 
piritismo. As quatorze horas, visita ao 
Educandário Leopoldo Machado. Emo- 
cionadissimo, ouvi o hino do Instituto 
cantado pelos alunos, homenageando- 
me. Palestrei uma hora com éles, profe- 
rindo Marilia a prece de encerramento. 
Visita ao Cicero a quem encontramos 
de cama. Depois do jantar, festa sober- 
ba da Uniäo (trigésimo aniversário). Sa- 
láo superlotado. Homenagem a mim e à 
fundacäo da Bolsa Escolar. 

A primeira parte constou da «Ave 
Maria» de Schubert, canto e piano, pe- 
las senhorinhas Eugénia Brecher e Ma- 
ria Gagliarte, iniciando a reuniáo, de- 
pois de minha prece. Discurso de ani- 
versário, por Leonardo Beaumgratz, vi- 
ce-presidente, na presidéncia, empossan- 
do a nova diretoria. Aleluia, de Mozart, 
musica e canto pelas mesmas vozes. Os- 
car Coelho dos Santos, discursa pela di- 
retoria empossada. «Cancäo Triste», pia- 
no e violäo, por Eugénia Brecher e Jo- 
sé Viana. 

A segunda parte constou da inau- 
guracáo da Bolsa Escolar, em minha ho- 
menagem. Discursou Eugênio Carlos 
Monteiro. D. Zulmira Rabelo, a profes- 


sêra, fez-me o discurso de saudação. Be- . 


nilde Fortuna Leite falou pelo corpo dis- 
cente, inaugurando o meu retrato. Co- 
movi-me às lágrimas, profundamente a- 
balado. Agradeci, com o coração, salien- 
tando o servico de educação das crian- 
ças. Uma hora de discurso. Senti que 
agradei. Declamações das crianças. O 
menino Osório de Morais Filho inaugu- 
rou a Bolsa Escolar. : 

Chico Xavier recebe, entào, o .so- 
néto seguinte, de Jodo de Deus. 


Distribuia o Mestre os dons divinos 

Da luz de seu espirito sem jaca; 

E exclama, enquanto a turba observa e 
[passa : 

Oh! Deixai vir a mim os ۰ 


M 
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E que na alma sincera dos meninos 
Há uma luz de ternura, amor e graca, 
De que o Senhor da Paz quer que se faca 
O sol da nova estréla dos destinos. 


Vós que tendes a fé que ama e consola 


Fazei do vosso lar a grande escola 
De justica, de amor e de humildade ! 
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As conqaistas morais sáo tóda a. glória 
Que a alma busca na vida transitória 
Pelos caminhos da Imortalidade ! 


Prece de Marilia, linda e sentidis- 
sima, arrancando muitas lágrimas. Chá 
no Paládio. Chegámos ás doze horas, á 
pensao. 


au 


Tendo desencarnado à 24 de 
agôsto do ano passado, no desastre 
do Rio Turvo, quando demandava 
de Sao José do Rio Preto à Barre- 
tos, em companhia de mais cincoen- 
ta e oito colegas, o Espírito de Wil- 
liam José Gagliardi, do Além reme- 
te profunda e maravilhosa missiva 
à sua mäe, através da psicografia 
de Francisco Càndido Xavier. 

Rogamos a Jesus que ilumine 
cada vez mais éste Espirito e que 
possamos nós todos tirar de sua mis- 
siva o máximo de ensinamentos. | 


Eis a Mensagem : 


«Querida mamãe, peço ao seu 
carinho me abençõe. 

Estou presente, rogando à se- 
nhora me ajude com sua paciência. 
Tenho sofrido mais com as lágri- 
mas da senhora do que mesmo com 
a libertação do corpo... Isso ma- 
mãe, porque a sua dor me prende 
à recordação de tudo que sucedeu e 
quando a senhora começa a pergun- 
tar como teria sido o desastre, no 
silêncio do seu desespêro, sinto-me 
de novo na asfixia. 

Tenhamos calma e resignação. 
O que passou foi a Lei a cumprir- 
se. Pode crer que nossas reuniões 
e preces: funcionaram. Quando vi 
que nós todos afundávamos no rio 
sem esperança na Terra, apareceu 
em mim a esperança da grande vi- 


ile 


da e entreguei-me à vontade de 
Deus, conformado. 

Notei que companheiros agar- 
ravam como a me pedirem socorro 
para voltar a tona, no entanto ma- 
mãe, embora não pudesse falar, eu 
pensava... pensava que Deus não 
dá pedras aos filhos que pedem pão, 
que a Providência Divina só faz o 
bem... recordei as conversações do 
papai e o carinho da senhora e fiz, 
no fundo da alma, a prece derra- 
deira no corpo... Não havia tempo 
para chorar. Senti-me sufocado, mas 
pouco a:pouco, notei que mãos ami- 
gas me davam passes, de leve dormi. 

Não tenho noção do acidente 
como desejaria, mas estou informa- 
do de que saberei tudo quando es- 
tiver mais sereno. Asseguro, porém, 
que ninguém teve culpa. Nem nosso 
motorista amigo, nem nosso Gené- 
sio, mamãe, nada fizeram para que 
pudesse provocar a situação. 

Foi a dívida do passado que 
surgiu na máquina em movimento. 
Mais tarde conversaremos nisso. Ain- 
da tenho a cabeça dolorida e só ve- 
nho até aqui, trazido pelo sr. Schu- 
tel, que me acolheu, para rogar à 
senhora calma e oração. 

Pelo amor de Deus, mãezinha, 
não chore mais e nem pense que se- 
rá melhor morrer para encontrar- 
nos. Estaremos juntos no serviço da 
nossa fé. É preciso reconhecer isso, 


== 
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Osmir, Beni e Marlene ao lado de 


papai precisam muito do seu cari- 
nnho na Terra. E eu não estarei longe. 


Tudo o que a senhora puder 
fazer para auxiliar os meninos ne- 
cessitados, faca com amor e devota- 
mento. Ajude, mamáe, a compreen- 
sáo de todos os nossos amigos em 
Rio Preto. Se eu puder pedir algu- 
ma coisa rogo para que o nosso mo- 


torista seja desculpado. Tenho visto 
alguns dos meus companheiros e to- 
dos os que tenho visto rogam a 
mesma coisa. Vamos todos orar pe- 
dindo a Deus compreensáo e cora- 
gem. Senhor Schutel, vovó Mari- 
quinha e D. Mariquinha Perche, es- 
táo me ajudando, pois ainda estou 
assim como um doente precisando 
recuperar-se. Estou bem, sömente 


aflito com sua aflição. Peço à se- 
nhora agradecer às nossas bondosas 


amigas D. Clementina Carlito e tia 
Dulce Zacarias as orações com que 
tanto me confortaram. 


Hoje não posso mais escrever. 
O Senhor Schutel pede para eu en- 
cerrar esta, carta que êle, me auxi- 
liou a escrever. Para a senhora, ma- 
mãe, para o querido papai e todos 
OS nossos, o coração carinhoso e re- 
conhecido do seu filho que lhe pe- 
de paz e confiança em Deus. 


Willian 


(A mensagem acima nos foi envia- 
da pela sra. Clara Pechmann, de Ara- 
raquara, solicitando-nos a sua publica- 
ção, o que fazemos com grande satisfa- 
ção, visto como em referida mensagem 
aparecem os nomes dos nossos queridos 
companheiros de ideal, Cairbar Schutel 
e Mariquinha Perche que a êle presta- 
ram seu auxílio). 


rônica Estrangeira 


UM CASO DE REENCAR- 
NAÇÃO 
De «La Revue Spirite» 


«Conservadora da Bibliotéca pública e 
dos arquívos, presidente da Comissão dos 
Monumentos da História da India Francêsa, 
presidente da Comissão dos Monumentos 
Históricos, membro correspondente da Esco- 
la Francêsa do Extremo-Oriente, autora de 
obras apreciadas pois que ela é laureada 
da Academia Francêsa, Mme. Yvonne-Robert 
Gaebelé assume em Pondichory um pesado 
encargo. Somos felizes em, de novo, felici- 
tê-la respeitosamente. 

É a esta cara amiga de «La Revue 
Spirite», à qual ela está ligada há mais de 
trinta anos, que somos devedores dêste re- 


lato. Ele segue-se a outros fatos aqui mes-- 


mo apresentados por Mme. Yvonne-Robert 
Gaebelé, fatos que não poderíamos olvidar.» 


«Tenho como conservador adjunto, 
M. S. Mourougassigamany. Casado há 
mais de vinte anos, êste senhor e sua 


mulher não se conformam com a falta 
de filhos. 

Tornando-se a vida cada vez mais 
cara, há algum tempo, o meu adjunto e 
sua mulher resolveram alugar o andar- 
térreo de sua casa, reservando para si 
a outra parte. 

Foi então que o sr. Aroumougam 
e sua espösa, êle superintendente do es- 
critório de finanças, chegaram da Índia 
Indiana com sua filhinha Mallika, de 
quatro anos de idade, e se instalaram no 
andar-térreo da casa, de que se falou 
mais acima.- 

- Logo que chegaram, a pequena 
Mallika que, ao chegar ainda não com- 
pletara quatro anos, tendo nascida a 4 
de dezembro de 1955, se entusiasmou 
com o sr. Mourougassigamany e sua Se- 
nhora Nilaydachi. A tôda hora do dia 
ela subia a escada e ia, e dizia—ajudar 
o trabalho! 

No primeiro andar, sôbre um di- 
van e poltronas, havia almofadas envol- 
vidas em capas bordadas a côres pela 
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irma mais nova da snra. Nilayadchi fa- 
lecida dez anos antes e solteira. 

A primeira vez que a pequenina 
Mallika subiu a escada, foi vista parar 
bruscamente, e apontando o seu peque- 
no indicador para as almofadas, ela dis- 
se: «Mas sou eu que fiz isso!» Quando 
lhe foi dito que era uma senhora mor- 
ta hä mais de dez anos, que as fez, ela 
sacudiu a cabeca e disse: «Fui eu !» 

Um dia o casal Mourogassigamany 
foi a Vellore visitar sua familia e leva- 
ram Mallika. Chegados na sala de re- 
cepcäo, onde se achavam as fotografias 
ampliadas do pai e da mäe da snra. Ni- 
layadchi, a pequena que tudo olhava em 
seu derredor, se aproximou dos retra- 
tos ampliados, dizendo: «Eis aqui meu 
pai e eis aqui minha mãe !» 

Sôbre uma foto que representava 
um grupo familiar, ela disse: «His aqui 
o meu irmão.» e acrescentou: «Mas êle 
nunca está em casa.” A informacäo era 
verdadeira, pois seu irmäo era agricul- 
tor e morava em sua propriedade agrí- 
cola. 

A snra. Nilayadachi, com quem a 
pequena Mallika passa todo o dia, está 
estupefata á frente de uma série de fa- 
tos: gestos, maneira de banhar-se, jeito 
de preparar as coisas culinárias a moda 
indu, tudo exato, conforme a snra. Ni- 
layadachi se recorda ter sido próprio 
de sua falecida irma.» 


69 


UMA CASA ASSOMBRADA 
EM ATHENAS 


De «La Revue Spirite» 


Nós reproduzimos de «Uamini e 
Idea», o relato de um caso de infesta- 
cáo que confirma especialmente sob a 
assinatura do nosso eminente colabora- 
dor M. P. Yotopoulos, o atestado abaixo : 
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Athenas, 14 de abril de 1959 


Nós subscrevemos o que segue. An- 
tes colhidos por jornais diários de Athe- 
nas. Numa casa desta cidade, á rua Dy- 
mis, número 4 e habitada pela família 
Apostolos Vlasseros, ocorreu fenómenos 
de telequinésia e golpes vibrados sóbre 
uma grande mesa, e nós fomos ver essa 
casa. 

M. Vlasseros nos confit.. Ju a exis- 
téncia dos fatos: era a 13 de dezembro 
de 1958 e os fenómenos comecaram cin- 
co semanas antes. A snra. Efi Béni, que 
é médium náo profissional, escritora e 
clarividente, comecou a escrever me- 
diúnicamente. Poucos minutos depois, 
ela deu uma comunicação vinda do avô 
maternal da mulher de Vlasseros. O es- 
pirito afirmou estava muito embaraça- 
do porque suas últimas vontades refe- 
rentes à distribuição de sua sucessão 
não foram executadas. Era preciso con- 
vocar um conselho de família afim de 
reparar as injustiças cometidas. A fami- 
lia Vlasseros confirma a exatidão dês- 
ses fatos. Cumpre dizer que durante es- 
sa comunicação o médium se queixava 
de sentir fortes dôres na cabeça. M. 
Vlasseros nos informa que o falecido 
morrera em consequência de um feri- 
mento na cabeça, consequente a um tom- 
bo. O médium fez uma descrição exata 
da pessoa do morto. No fim do mês de 
fevereiro a família Vlasseros nos infor- 
mou que todo o barulho terminara, de- 
pois dessa comunicação. Atestado pre- 
sente que assinamos : 

P. Yotopoulos, ex-professor de Di- 
reito Penal na Universidade de Athenas. 

Isaias, Advogado na Córte de Cas- 
sação de Athenas; vice-presidente da 
Sociedade mencionada. 

Efi Beni, membro do Comité da 
mesma Sociedade. 

A. Platon, Quimico, 
mesma Sociedade. 


membro da 
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A esséncia da Vida na sua origem e finalidade & idéntica para tö- 
da a divina escala da Criacäo — desde o verme ao selvagem ; desde o 
selvagem ao sábio; desde o sábio ao santo; desde o gráo de areia a 
estréla mais longinqua e cintilante. A Fraternidade ultrapassa, assim, töda 
a Humanidade para abracar todo o Cosmos, todos os Universos. 


DR. ANTONIO J. FREIRE 
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Espiritismo 


Homenagem a 


ITALO FERREIRA 


Como simples mas sincera ho- 
menagem a éste nosso grande ami- 
.go e companheiro de trabalho, que 
passou para o além, deixámos que 
o seu nome ainda figurasse como 
redator desta Revista, nesta edicáo. 


CREED 


EM DEFESA DA ESCOLA 
' PÚBLICA 


Da Associação Espírita «André 
Luiz» de Andradina, recebemos e abai- 
xo passamos a publicar, a seguinte cir- 
cular :- 


«Ilmos. Srs. Diretores de «Revista 
Internacional do Espíritismo». 


Em defesa da Escola Pública, a 
Associação Espírita André Luiz, contan- 
do com a participação e o apôio de ou- 
tras Instituições Espíritas desta localida- 
de, tais como: Lar Espírita Euzébio de 
Oliveira Brandão, Mocidade Espirita de 
Andradina, Centro Espírita Alvorada de 
Uma Nova Era, Centro Espírita Amor 


Eterno, fez realizar dia 20 de novembro 


último, uma conferência na palavra do 
professor Heitor Cardoso, afim de estu- 
dar o substitutivo do snr. Carlos Lacer- 
da, referente ao ensino no País, apresen- 


tado e aprovado na Câmara Federal e. 


em tramitação pelo Senado da República. 

Depois de examinar atentamente, 
a situação atual do Ensino e da Política 
Educacional no Brasil e considerar não 
só lesivo como também anti-democrático 
à Educação Brasileira, o referido subs- 
titutivo, serão as seguintes as medidas 
a serem tomadas pelos Espíritas de An- 
dradina : 

a) — Manifestar ao Senado a es- 
peranca de que se rejeite tao nefasta 
propositura, dando à Cámara Federal, 
oportunidade de reexaminar sua posicäo, 
atualmente comprometedora, em face do 
Ensino no País. 

b) — Apelar aos partidários poli- 
ticos, a S. Excia. o Sr. Presidente da 
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República e as Bancadas Paulistas que 
se fazem representar na Cámara e no' 
Senado Federal, para que tomem posi- 
ção enérgica em Defesa da Escola Pü- 
blica, como único meio possivel, de pre- 
servarmos o nosso património Educacio- 
nal e de libertarmos o povo do analfa- 
betismo, da ignoráncia e da miséria. 

Tem a presente, a finalidade única 
e exclusiva de convocá-los para manifes- 
tações idéndicas, afim de que unidos 
possamos assegurar um futuro mais bri- 
lhante e Democrático ao nosso querido 
Brasil, «Coração do Mundo — Patria 
do Evangelho». 


DO PROGRAMA DE JÁNIO 


Conforme se pode ler em «O Glo- 
bo», edicäo de 1 de Outubro de 1960, 
página 15, foram estas as respostas da- 
das pelo Sr. Dr. Jánio Quadros, por es- 
crito, ás perguntas que lhe foram fei- 
tas pela Confederacäo Evangelica do 
Brasil, as vésperas da eleicäo que o e- 
levou a presidéncia da Republica : 


«Garantirei a liberdade de culto e 
de consciéncia, tal como o determina a 
Constituicäo Brasileira.» 

«Näo sou, em tese, contrario a que 
o Estado subvencione os cultos religio- 
sos, desde que nao distinga entre éstes, 
favorecendo a uns em detrimento dos 
demais. Nem creio que o dispositivo 
constitucional, que estabelece a separa- 
cao entre a Igreja e o Estado, proiba 
normas administrativas como a que 
atrás expressei.» 

«Sou rigorosamente contrário a 
exclusividade ou a privilégios de cre- 
dos religioso no exercicio das capela- 
nias, assisténcia a menores, tribos indí- 
genas, ensino primário, secundário, nor- 
mal, profissional ou superior e obras 
de assisténcia social. O Estado náo po- 
de admitir monopólios nem manifestar 
preferéncias neste campo.» 

«Não concebo sequer a idéia de que 
minorias religiosas se vejam constran- 
gidas a comparecer a cerimónias de ou- 
tros credos.» 

«Entendo que as cerimónias cívicas 
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Revista Internacional do 
Espiritismo 


augura aos seus prezados lei- 
tores, assinantes, colaboradores 
e auxiliares, um Ano Novo 
cheio de prosperidades espiri- 
tuais, muita paz e saúde. 


1-1-1961 


de caráter público, programadas pelo 
Govérno, só se beneficiam e se abri- 
lhantam com o comparecimento de 
representante de quaisquer confissões 
religiosas». 


«Espero que Deus Todo-Poderoso, 
se eu atingir a Presidência da Repúbli- 
ca, me inspire no estabelecimento, entre 
nós, da verdadeira justiça social e no 
zelo pelo Erário Público, patrimônio de 
nossa comunidade.» 


Os espiritistas brasileiros, também 
de pensamentos voltados para Deus 
Todo-Poderoso, esperamos que o Sr. 
Jânio Quadros possa cumprir êsses pon- 


tos do seu Programa de Govêrno, a fim 
de que a evolução social que se vem 
processando em todo io Planéta, com 


sangue e lágrimas, aqui se realize à som- 
bra do Evangelho, sob as bençãos de 
Jesus-Cristo. 


Que o Congresso, as Förcas Ar- 
madas, a Imprensa e o povo colabore- 
mos com o Presidente na consecução 
da harmonia, do entendimento e da paz 
entre os que vivem nas terras do Bra- 
sil, com êle nos solidarizando na defesa 
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das liberdades e dos direitos constitucio- 
nais,e que S. Excia. releia o que deter 
mina o item II do artigo 31 da Cons 
tituicáo em vigor. 


(De «Reformador», de Novembro 
de 1960). 


>” e, 


NATAL DOS POBRES 


Como nos anos anteriores, no dia 
24 de dezembro ültimo, das 14 às 17 
horas, foi realizada, nesta cidade, a dis- 
tribuicäo de géneros e roupas aos ne- 
cessitados, na sede do Centro Espírita 
«Amantes da Pobreza.» 
Foi iniciada a festa fazendo uso da 
palavra a confreira Zélia S. Perche que, 
em rápida alocucáo, explicou como, ape- 
sar das dificuldades, com a cooperacáo 


.de, muitos coracóes generosos, consegui- 


mos realizar mais um Natal para suprir, 
de bóa vontade, os necessitados que ali 
se achavam. Falou em seguida o nosso 
companheiro A. Watson Campélo, lem- 
brando a figura inesquecível de Cairbar 
Schutel, sempre pronto a servir, de 
quem seguíamos o .exemplo, realizando 
o Natal dos Pobres. 

Recitaram poesias alusivas à data 
as meninas Diva de Jesus e Maria An- 
tonia Praxedes, que na companhia de 
seu querido progenitor, João Antonio 
Praxedes, de Ribeirão Preto, estavam em 
visita de fraternidade aos espíritas de 
Matão. 

Usou ainda da palavra, rapidamen- 
te, o irmão Praxedes, saudando todos os 
presentes. l 

Foram atendidas 160 famílias, de 
preferência as crianças, e os velhinhos, 


ASSINANTES EM DÉBITO 


Dirigimo-nos aos nossos assinantes em débito, residentes em lugares não vi- 
sitados por nossos Representantes, o grande favor de nos enviarem as importân- 
cias atrasadas de assinaturas desta Revista, pelo Correio sob registro com Valor 
Declarado, cheques contra Bancos ou Vales Postais. No caso da presença de Repre- 
sentantes locais, pedimos aos mesmos se dirigirem a êles para solverem seus débitos. 

Grandes são as nossas dificuldades na manutenção da Revista, fato que nos: 
força a apelar aos assinantes em débito para que nos ajudem a manter éste órgão | 
de propaganda espirita por meio da anulação de seus débitos. 

Menos árdua será a nossa tarefa se cada confrade em débito satisfizer seus 


compromissos. 
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com roupas e fazendas, sendo que as 
mais necessitadas receberam também 
géneros alimenticios. 

A todos foi feita distribuicäo de 
sanduiches, pelas senhoritas cooperado- 
ras da comissao do Natal dos Pobres. 

E assim graças a Deus e a todas 
as pessóas de boa vontade que contri- 
buiram com seu óbulo fraterno, vimos 
coroado de éxito o Natal dos Pobres de 
1960 realizado pelo Centro Espirita «A- 
mantes da Pobreza.» 


a "e 


CONSELHO FEDERATIVO 
NACIONAL 


Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da ATA da reunião mensal ordinária, 
realizada em 3 de Dezembro de 1960 


À hora regimental e com a presen- 
ca de número legal de Conselheiros, pro- 
fere o Presidente a prece inicial e de- 
clara abertos os trabalhos. Lida a ATA 
de Novembro, é aprovada pelo Conse- 
lho. Não havendo expediente, o Presi- 
dente informa sôbre assuntos de ordem 
geral e doutrinários, noticiando ter a 
FEB autorizado a irradiação, por uma 
estação de televisão, da obra de Emma- 
nuel, «Há dois mil anos...» 


SANTA, CATARINA — O Conse- 
lheiro Manoel Bernardino informa o can- 
celamento, pela Federação Catarinense, 
da filiação de determinado centro espí- 
rita, por motivos de ordem doutrinária, 
informando ainda sôbre a intensa obra 
de propaganda espírita em todo o Es- 
tado. 


PARAÍBA — A Federação da Pa- 
raíba, por seu representante, comunica 
que não realizará a Quinta Confrater- 
nização de Juventudes Espíritas do Nor- 
te e Nordeste do Brasil, substituindo-a 
por um curso intensivo de evangelização. 


SÃO PAULO — Em longa e mi- 
nuciosa exposição, o representante da 
União das Sociedades Espíritas do Esta- 
do de São Paulo, Dr. Luiz Monteiro de 
Barros, tratou de casos relacionados com 
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o desenvolvimento vertiginoso que o Es- 
piritismo vem tendo em S. Paulo, rela- 
tando ainda providências que a USE 
pretende tomar, a fim de evitar que con- 
frades pcuco esclarecidos, com suas ati- 
tudes apressadas, venham perturbar a 
boa marcha do movimento e mesmo nê- 
le introduzir novidades que acarretem 
prejuizos ao bom nome de que sempre 
gozou o Espiritismo. Pede o represen- 
tante de São Paulo que possa a USE 
agir na harmonização de certa socieda- 
de, que ainda não se sintonizou perfei- 
tamente com as finalidades do Pacto 
Áureo. 

Apreciados pelo Conselho e viva- 
mente comentados, foram ambos os tra- 
balhos unânimemente aprovados, assim 
como concedida a solicitação. 


Às dezessete horas, é feita a prece 
final pelo representante da Federação 
do Espírito Santo, após a qual, foi en- 
cerrada a reunião. 


e n, 


SESSAO COMEMORATIVA DO 
NATAL DE JESUS 


Sábado dia 24 de Dezembro às 20 
horas, a reuniäo que se realiza semanal- 
mente, foi dedicada ao Natal de Jesus, 
no Centro Espírita «Amantes da Po- 
breza.» 

Abriu a sessáo com uma prece a 
irmã Zélia S. Perche. Em seguida leu 
um trabalho sóbre a data o nosso irmäo 
Watson Campélo, seguido de Zélia S. 
Perche, que leu uma mensagem de Em- 
manuel. 

Tomou depois a palavra o irmäo 
Joáo Antonio Praxedes, de Ribeir&o Pre- 
to, sóbre tema evangélico que muito a- 
gradou a todos. 

Em seguida recitaram poesias as 
meninas—Maria Antonia, e Diva de Je- 
sus Praxedes, assim como as aplicadas 
alunas da Aula de Moral Cristá — do 
Grémio «Marta Cunha»: Abigail Cruz, 
Flávia Tereza Urban e Cleonice Urban. 

Com uma prece de agradecimento 
foi encerrada a sessäo. 


Nào vos preocupeis com as procelas. Prossegui no trabalho com humildade e pacién- 


cia, tendo por bússola as recomendações de 


Jesus. l 
MARIQUINHAS 
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Mais um ano transposto 


AIRBAR SCHUTEL edi- 

tou O primeiro número de 

«Revista Internacional do 
Espiritismo» a 15 de fevereiro de 
1925. Em janeiro de 1961 comple- 
tou éste órgão 36 anos de publica- 
¢ao ininterrupta e em fevereiro dés- 
te inicia O seu trigésimo sétimo ano 
de existéncia, com grande esperan- 
ca de poder dar aos leitores infor- 
macöes sóbre a marcha da Moder- 
na Ciéncia Psíquica, que aos pou- 
cos, se vai expandindo, onde pon- 
tificará a verdadeira filosofia, cujos 
fatos incoerciveis nos colocaráo em 
íntima relacäo com os Espiritos pro- 
pulsores do progresso, e dirigem os 


, nossos passos para a espiritualidade. 


E nao é sem fundamento que 
nos passa pela mente esta previsao 
pois, no transcurso dos anos que 
findaram, além do acentuado pro- 
gresso que fez o Espiritismo entre 
todos os que compreenderam a mag- 
nitude do seu objetivo, notáveis a- 
contecimentos se apresentam à nos- 
sa consideracáo, entre elas a ten- 
déncia de literatos e novelistas na 
adopcáo de temas relacionados com 
a existéncia real do Mundo Espiri- 


tual e seus habitantes; mas sobre- 
tudo a invasäo dos fatos espiritas 
nas igrejas evangélicas, especialmen- 
te nos Estados Unidos, onde con- 
vidam potentes médiuns, entre os 
quais mencionamos Arthur Ford, a 
dar demonstrações às congregações. 
Essas ocorrências não serão, 
porventura, os pródromos da inten- 
sificação, não só dêsses, mas de ou- 
tros tantos fenômenos que há muito 
se vêem verificando, assim como de 
novos fatos capazes de constituir a 
demonstração probante da existência 
do ser espiritual e sua sobrevivên- 
cia à desagregação espiritual ? 
Resolvido o problema da Vida, 
compenetrados os homens de que a 
morte nada mais é do que uma tran- 
sição para um plano superior da 
existência, cientificamente convenci- 
dos de que a personalidade não se 
extingue, mas conserva todos os seus 
atributos e tôdas suas aquisições, a 
ciência ver-se-ä forçada a mudar de 
rumo, adaptando seus conhecimen- 
tos às novas verdades reveladas a 
Allan Kardec e expostas nas suas 
magistrais obras, com raro critério 


a aee 
e impecävel lögica, capazes de re- 
sistirem a tödas as criticas. 
Quando aceitos pelo consenso 
geral e sancionados pelos govérnos, 
os principios espiritas, que proclamam 
o livre exame, a pesquisa desapai- 
xonada e o estudo, uma nova men- 
talidade nascerá, livre das injuncöes 
opressoras e da escravidáo da cons- 
ciéncia, que tanto tém prejudicado 
a humanidade. 
O homem se tornará um ser 


LAI VIA ELISA 
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racional e livre, responsavel pelos 


seus atos; cada um esforçar-se-á na 


construcäo de sua felicidade, sera o 
artifice do seu futuro. 

Ao iniciar o 37.” ano de exis- 
téncia, nos alegramos por ter con- 
corrido para que os fatos extraor- 
dinários e surpreendentes se tornas- 
sem conhecidos por todos. 

Aceitem os nossos colaborado- 
res e assinantes o testemunho dos 
nossos agradecimentos. 


Re VA YS 


„ Sessões, Médiuns e Débeis ; 


=a 


À. EMOS, e não podemos deixar 

Y) de ter, a máxima compla- 
céncia com Padres e Frades 
que, no interésse de sua dou- 
trina, dizem ou escrevem coi- 
sas pouco certas a respeito 
de Espiritismo. 

Estäo pugnando por uma causa a 
que se acham indissoluvelmente ligados; 
defendem a Igreja a que pertencem e 
de que náo se podem separar sem pre- 
juizos de tóda a ordem. Além disso, a 
queda da Igreja, que receiam, seria näo 
só de grande abalo moral, senäo a ruina 
para éles. Essa dependéncia é milenar 
e náo serei eu quem vá admoesta-los 
ou incomoda-los por isso: hábito, tra- 
dicáo, costume, condição social, dever 
profissional, obediéncia a superiores, ou 
ainda paixáo sectária, tudo lhes descul- 
pa ou atenua o proceder. 

Já o mesmo se náo pode invocar 
a favor do intelectual sem compromis- 
sos eclesiásticos ou de qualquer espécie. 

O clero, na. defesa que faz do 
Catolicismo, ou no ataque que emprega 
contra O Espiritismo, comete por vézes 
danos ao progresso; os erros que di- 
fundem podem perturbar, mas säo per- 
calcos do ofício. Tudo isto faz que de- 
vamos fechar os olhos ás suas investidas, 
pelo mesmo motivo, por que náo nos 
revoltamos com o que diz o advogado 
nos autos, a favor do constituinte ou con- 
tra a parte contrária: — é da profissáo. 


Ligeiros reparos a um trabalho do Dr. Osmar Andrade Faria 


AA 


Ja náo 6 possivel a mesma bene- 
voléncia quando se trata de pessoas sem 
obrigacóes na lide, ou que éainda me- 
nos desculpävel, de um intelectual co- 
mo o Dr. Osmar Andrade Faria, cheio 
de responsabilidade científica, um vulto 
que, como escritor, como homem probo, 
tem o dever de tratar o assunto sem pre- 
vencóes nem parcialidade. Náo pode 
ser um apaixonado. Náo poderia vir ao 
prelo sem o conhecimento daquilo que 
se propós tratar. l 

Se o religioso é suspeito, o leigo 
que tem dado provas de saber, que 
procura ensinar e orientar, não deverá 
jamais desmerecer da confiança que nele 
depositam os que tanto esperam de suas 
luzes. 

Não é possível, ` portanto, deixar 
sem reparo os graves equívocos do es- 
critor, em assunto de tão grande monta. 

Façamos-lhe justiça em aceitar a 
sua boa fé; não é possível, porém, re- 
levar a afoiteza com que trata da ma- 
téria em que parece principiante, favo- 
recendo, destarte, com seu depoimento 
de homem de ciência, os interessados na 
demolição do edifício espiritual, que es- 
tamos construindo ou procurando cons- 
trun: 

Trata-se, no caso e no momento, 
de profissional acatado, de escritor ci- 
tado, de homem ilustrado, e portanto 
cresce a sua obrigacäo de responder pe- 
las lições que espalha, pelos erros que 
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deixa cair de sua pena häbil, pelos en- 
ganos a que arrasta incautos e sectaris- 
tas, os quais apresentando ao público 
os trabalhos do profissional cuja cultu- 
ra todos reconhecem, iludem-no com a- 
quilo que éle apresenta. 


Temos presente um excerto do Dr. 
Andrade e de que se valeu o habilido- 
so Frade Boaventura Kloppenburg, em 
seu livro sóbre o Espiritismo no Brasil. 


O inteligente Frade está em sua 
funcáo. O mesmo se náo pode dizer do 
Dr. Osmar. 

A doutrina espírita é de estudo, de 
debate, de crítica, de pesquisas, porque 
é a verdade que se procura e só se abre 
caminho para ela perquirindo, investi- 
gando, sondando, debatendo, discutindo. 
Ele náo no-lo interessa materialmente, 
e O ardor que pomos em sua defesa é 
oriundo do desejo de que, pelos seus 
princípios, se consiga um mundo melhor. 


O nosso orbe continua a rolar nos 
abismos do Espaco, povoado por uma 
população pecaminosa, apesar do san- 
gue que o Cristo derramou para a sal- 
var. Procuramos agora, sem a imolacäo 
inútil de um Inocente, abrir os olhos aos 
atrasados para que vejam as dores que 
os esperam se persistem em sua mal- 
dade, em sua desonestidade, em seus 
vícios. Não vemos por que haveria de 
interpor-se o nosso amigo, a querer im- 
pedir o que pretendemos mostrar ao ho- 
mem pejado de faltas, ou seja o sofri- 
mento na outra vida e suas conseqüén- 
cias posteriores, quando se falha aos di- 
tames do Bem ou se vive mergulhado 
no chavascal das más acöes. 


Se em nosso afä, se em meio aos 
nossos ingentes esforcos, vemos balizan- 
do a estrada um homem do tope do 
nosso caro patricio, forca 6 que facamos 
como as formigas quando lhe póem um 
obstáculo na trilha: retiram-no e conti- 
nuam a caminhada. 


É o que buscamos com o pouco 
que possuimos da transcricáo do Dr. Os- 
mar e o pouquíssimo com os recursos 
de nossa inteligéncia, apenas suprida 
pela opuléncia das provas que temos 
em mao. 

Pedimos, antes do mais, ao ilustre 
escritor que veja nestas linhas e nas que 
se väo seguir, apenas um estudo a que 
o convidemos, e que o fazemos em virtu- 
de de ja ter esta Revista, num alto ges- 


2 
2 
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to de compreensäo doutrinäria, Ihe 
aberto as portas de sua oficina. Aqui 
esta pois o cartel amigävel para uma 
troca de idéias que transmitimos ao 
beletrista, com o cartäo de Boas Entra- 
das de Ano. 
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, Por enquanto, ou pelo menos do 
que lemos, não vimos que o Dr. Osmar 
apresentasse qualquer teoria explicativa, 
como o fazem muitos de seus colegas, 
teorias-que ficam gritando dentro de 
suas hipóteses como botinas de couro 
novo nas sólidas encóspias do sapateiro. 


O ilustre cirurgião preferiu, ou o 
digno Frade escolheu, o que se refere 
ao ambiente das sessões, no desequili- 
brio dos médiuns, nas suas manifestações 
hipnagógicas, nas alucinações, nas ilusões 
auditivas, visuais, na auto-hipnose. Se o 
escritor se limitasse às sessões que cha- 
mam de baixo espiritismo, ou aquelas 


— como diz — dirigidas por leigos e 


sem qualquer orientação científica ou 
fisiológica ; se chamasse a atenção para 
o pouco ou mesmo nenhum cuidado na 
escolha dos que devem dirigir o Centro 
e compor sua assistência, nada teriamos 
a opor, porque há aí fórcas desconheci- 
das e para domina-las ou lidar com 
elas é preciso experiência, conhecimento 
e moral. Nesse caso só teriamos que 
louva-lo, aconpanha-lo e secunda-lo. 


Aliás, quando o douto escritor, 
como seus colegas em qualquer ramo 
da Medicina, falam nos competentes a 
quem caberia o mister, referem-se pre- 
cisamente aos leigos nele. Um cientista 
ou um fisiologista, sem conhecimento 
nenhum no trato dos Espíritos ou da- 
quelas mencionadas fórcas, seria o me- 
nos apto, o menos aconselhável a pör- 
se à testa de experiências que tais. Po- 
deremos citar-lhe inúmeros fatos em 
que o desastre foi sensível. O resultado 
tornar-se-ia, portanto, muito pior que 
os confiados aos babalaôs ou pais de 
santo. 


O distinto Dr. Osmar faz ainda 
grande mistura; baralha cartas diferen- 
tes, soma quantidades heterogêneas e 
impinge uma salada indigesta ; fala de 
modo geral, universal, por maneira que 
se tem uma sessão espírita, qualquer 
que ela seja, como uma reunião de 
inconscientes, ignorantes, de cabeça fra- 
ca. E senão vejamos : 


— 4 


«O ambiente, livre de excitantes 
concorrentes à meia luz, em silêncio, 
ungido de efetividade religiosa. Se num 
terreiro de Umbanda, os tambores, os 
ritmos, as marcações melódicas, com- 
passadas, graves, soturnas, monótonas ; 
se num centro Kardecista, a concen- 
tração mental e a palavra de um pre- 
sidente de sessão, uma oração em voz 
pausada, ritmada, débil. Em ambos o 
pensamento firmado num guia, uma 
entidade sobrenatural, num foco de 
excitação permanente e forte. Temos 
at perfeitamente caracterizado...» 


Mais adiante: 


«Indubitavelmente aquilo que se 
faz nas reuniões de incorporação espi- 
rita seja as do chamado baixo espiri- 
tismo ou quimbanda, seja a do espi- 
ritismo de terreiro ou umbanda, seja 
enfim a dos centros kardecistas, nada 
mais é que sessões de auto-hipnose, co- 
mandados por leigos, dirigidas por lei- 
gos e sem qualquer orientação cienti- 
fica e fisiológica.» 


Em suma, ali, diz o Dr. Osmar 


«ali se trabalha com indivíduos 
que, na sua maioria, pertencem aos do 
tipo débil, desiquilibrado, instável, com 
predominäncia histérica ou neurótica.» 


Como se vê, tão bom como tão 
bom. Em se tratando de sessões espiri- 
tas—baixo espiritismo, umbanda, quim- 
banda, cardecismo —, é tudo a mesma 
coisa, a farinha é a mesma, ejusdem fur- 
feris ; está tudo incluido na mesma sú- 
cia; não se escapa da salgalhada; e ali 
temos débeis, instáveis e desequili- 
brados, com histéricos e neuróticos em 
sua maioria. Tanto faz obedecer-se aos 
ensinos e práticas de Kardec, como ao 
ritual de Umbanda ou à mandingaria 
da Quimbanda. E ali estará sempre, em 
sua maioria, a debilidade, a instabilida- 
de, o desiquilíbrio, a histeria e a neu- 
rose. 

O trecho do muito digno faculta- 
tivo, de onde não pudemos colher mais 
abundantes frutos, porque tivemos que 
limitar-nos aos períodos transcritos pelo 
Frade, não sabendo quais seriam suas 
lindes, corre hoje Brasil inteiro; esta- 
mos vendo-o assoalhado do Amazonas 
ao Prata, do Orenoco ao Chui. Tôda a 
catolicidade assim como tôdas as Aca- 
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demias rejubilam com a farrusca. Tal- 
vez não haja cidadão de sobrepeliz ou 
de capelo que, empunhando o volume 
de 460 páginas, onde o Frade Boaven- 
tura condensou o seu florilégio cientifi- 
co, não esteja a exclamar de milhares 
de púlpitos ou de centenas de cátedras : 
— Vejam o que é o Espiritismo pela pe- 
na de um diserto escritor e respeitável 
acadêmico: — desequilíbrio, instabilida- 
de, histeria, nevrose; «o pensamento 
lançado sôbre o guia e o sobrenatural...» 
E aqui teriamos o Espiritismo fi- 
liado ao que sempre contestou: — a só- 
brenaturalidade. Mas continuemos : 


—E a «sinalização por condicio- 
namento no 2.º grau», «um cérebro 
onde predomina a instabilidade dos 
entre-choques excitato-inibitórios», «é 
todo o cortex cerebral dos crentes do- 
minado por uma indução reciproca vio- 
lenta e intempestiva...» 


É impossível que o crente, saben- 
do o que se passa no seu cortex, nao 
fique imediatamente descrente. E a mul- 
tidäo que enche as naves catölicas ou 
os salöes de Hipöcrates, se tiverem pro- 
pensäo a acreditar em almas, sairäo da- 
li com o espirito dividido entre o «de- 
mónio», que com certeza náo esqueceu 
ao pregador, e a «sobrecarga sinalizado- 


- ra», como que nos esclarece o Dr. Osmar. 


Além de tudo, aquéles ditos em 
termos de Fisiologia, que ninguém com- 
preenderá nos templos da Fé, e nem to- 
dos nos templos da Ciéncia, teráo uma 
influéncia enorme nos cérebros. Os fieis 
sairão de suas Igrejas e os incipientes 
de suas Escolas com a conviccáo segu- 
ra de que sessáo espirita, formada de 
débeis, só provocará sinalizacöes, esta“ 
dos auto hipnöticos, sobreexcitacöes sen- 
soriais. Sessäo espirita, quer seja com 
Kardec, com S. Jorge, com Exu ou mes- 
mo com Satä, náo passará de uma reu- 
niäo de fracos de espirito, tendo como 
provável consequência a insanidade 
mental. Já era esta a opinião da nata da 
nossa Psiquiatria, conforme um livro do 
Dr. Leonídio Ribeiro. O Dr. Boaventura 
fê-lo ressurgir do Arquívo como Láza- 
ro ressurgiu do seu túmulo. Robustece-o 
agora o poderoso cordial que lhe minis- 
tra o Dr. Osmar Andrade de Faria. De- 
pois daí é fugir do Espiritismo como o 
Mafarrico da cruz. 
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Mas, antes de enfrentar o assunto, 
e aproveitando o livro do nosso carís- 
simo Frade, enquanto n&o o restituimos 
a seu dono, lembrariamos o que éle nos 
diz com referéncia a mesas girantes, de 
trechos que foi buscar à magnifica obra 
de Zeus Wantuil, que tratou dessa ma- 
téria. 

Pelos referidos trechos ficaríamos 
a matutar que o mundo inteiro, em cer- 
ta época, se tomou daquilo que entre 
nós caberia aos incorporados e incorpo- 
radores de centros, fósse os de Quim- 
banda, Umbanda ou Kardec. 

Vejamos o que nos contam os tre- 
chos que mereceram as referências do 
estimado teólogo petropolitano : 


«Nas grandes cidades de Bremen, 
Viena, Berlim e Breslau náo havia u- 
ma mesa em repouso. Daí atravessou 
o Reno, invadiu Strasburgo, entrou na 
Franca... De Montmartre a Montrou- 
ze e dos Champs-Elisées e Charenton, 
nao havia talvez uma única casa on- 
de náo se fizessem girar as mesas.» 


Relata a Illustration que a Europa 
inteira ou o mundo todo tinha a cabe- 
ca transtornada pelas experiéncias. 

Aquilo se fazia em sessões, e em 
se tratando de sessões, deveria tratar- 
se de pessoas do tipo débil neurötico; 
náo podia deixar de ser assim. Teria- 
mos entáo a Europa inteira, ou o Mun- 
do todo, como queria a Illustration, pos- 


suindo nos cérebros a instabilidade dos 
entre-choques excitato-inibitórios e a 
inibição a dominar rapidamente todos 
os córtices. Dá vertigens imaginar-se es- 
sa neurose universal. 


xxx 


Bem. Iremos ver, alias com o aca- 
tamento que nos merece o Autor do Ma- 
nual de Hipnose, como são infundadas 
as suas asserções e ilações. Os visioná- 
rios do Espiritismo estäo muito aquém 
dos visionärios da Ciéncia. Procurare- 
mos mostrar que o que aquéles véem é 
real, ha objetividade na visäo, enquan- 
to os nossos opositores lancam as suas 
afirmativas söbre o que näo viram E 
nem sequer estudaram. 

Muito nos custa voltar a um as- 
sunto de que já tratamos quando o Dr. 
Afránio Peixoto, que assistiu a umas re- 
les sessöes ou delas teve noticia, extraiu 
dali uma regra geral. Um candomblé 
qualquer habilitou-o a dissertar, sem va- 
cilacóes, sóbre a generalidade das ses- 
söes espiritas. Agora o Dr. Osmar, na- 
vegando na mesma alheta, cai nas mes- 
mas inexatidoes. 

Forca é voltar a palicada. Mas lá 
diz o ditado :—Gutta cavat lapidem, non 
bis sed soepe cadendo, que é como quem 
diz — Água mole em pedra dura.. 

Voltemos ao balde. 


Carlos Imbassahy 
Rua Mariz e Barros, 114 — Niteroi 


A Mulher na Antiguidade e na Igreja 


Du Mário Cavalcanti de Mello al, 
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O Cristianismo assimilou perfeita- 
mente o que pregavam os estoicos. 

A moral greco-romana, com suas 
qualidades e suas imperfeições, era lai- 
ca e sôbretudo cívica. Veio o Cristianis- 
mo e mudou por completo o fim da éti- 
ca. À vida terrestre foi considerada, des- 
de então, como uma passagem, um exi- 
lio; na Jerusalém celeste é que se tra- 
tava de chegar. Para isto, era preciso 
obedecer às ordens reputadas divinas, 
qualquer que fôsse o resultado neste 


IV 


BEN 


mundo. O grande dever & obedecer a 
Deus, e para obedecer-lhe, o grande 
obstáculo & و‎ pecado. Este pecado, afir- 
ma algures Agostinho, sö pode ser evi- 
tado, se for da vontade de Deus, pelo 
socorro da graca. («De Perfect, Justitia», 
— «De Grat, et Liber Arbitrio»). 

Para os filösofos antigos, a morte 
era uma dura necessidade, o efeito de 
uma lei; para os catölicos ela era a con- 
seqüéncia do pecado e um objeto de pa- 
vor; depois dela, a alma tinha mil opor- 
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tunidades de abismar-se nas vagas do 
fogo infernal. Os condenados ai queima- 
ráo eternamente e, segundo S. Gregó- 
rio, o espetáculo de suas torturas ale- 
grará os eleitos (Lecky—«History of Eu- 
ropean Morals», t. II, p. 227). O anjo da 
Escola, Tomás de Aquino lancava, tam- 
bém, a mesma pavorosa imputacáo ao 
Deus de misericórdia e de amor. 

Éste terror dos suplícios infernais 
foi, náo há dúvida, o meio do qual se 
serviu o Cristianismo oficial para incul- 
car sua moral. É o meio mais eficaz pa- 
ra os que crêem cegamente; embora, 
com töda a certeza, não seja o mais no- 
bre. A fé söbretudo, a fé cega, tornou- 
se o primeiro dos deveres: «Credo quia 
absurdum.» 

A abstinência, a renúncia, as ma- 
cerações foram, por excelência, os meios 
de chegar à santidade. Era necessário, 
se possível, ser monge, pelo menos re- 
grar sua vida de acôrdo com o ideal 
monástico, levar uma existência maqui- 
nal e nunca pensar: «Um religioso, diz 
a regra dos Agostinianos, deve se dei- 
xar guiar, como uma bêsta de carga, 


pela correia da obediência, etc...» — O. 


monaquismo tomou enormes proporções: 
S. Pacônio governava 7.000 cenobitas, 
no tempo de S. Jerônimo, e realizou 
reuniões com 50.000 monges. —O corpo 
era profundamente despresível; a sujei- 
ra tornou-se agradável a Deus: S. An- 
tônio nunca lavou os pés; S. Amon nun- 


ca se viu completamente despido; Sil- . 


via, bela virgem de 16 anos, só lavava 
os dedos, etc. (Lecky, ob. cit., t. II, ps. 
103 a 111). Paula e Melânia, cuja cons- 
ciência era dirigida por S. Jerônimo, a- 
creditavam« que os banhos sujavam.» (S. 
Jer. — «Lettres à Asella»). S. Gregório 
conta que um jovem monge, não con- 
seguindo refrear seu amor filial, ia de 
noite, às escondidas, visitar seus pais. 
Deus o puniu ferindo-o de morte subi- 
ta. (Lecky — loc. cit. t. II, p. 133). 

Mas a virtude das virtudes, era a 
castidade, tudo o que se referisse à união 
dos seres era reputado horrível. A mu- 
lher foi a grande inimiga; ela devia co- 
rar de seu sexo, de sua beleza, de suas 
vestes. (Lecky—loc. cit. t. II, p. 338). O 
casamento era apenas tolerado : «É me- 
lhor casar que abrasar-se», disse Paulo. 
S. Jerônimo só via no casamento um 
bom lado; produzia virgens. (S. Jer. «De 
la Virginité»). 
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Com transportes de entusiasmo, o 
mesmo santo fala de uma jovem, cha- 
mada Asela, que, desde os doze anos, se 
consagrou à vida religiosa e, desde en- 
tão, nunca mais olhou a face de um ho- 
mem; sua vida era uma longa prece e 
seus joelhos eram calosos como os dos 
camelos. (Lecky, ob. cit. II, p. 133). 

Zenóbia só coabitava com seu ma- 
rido estritamente para ter filhos. (S. Jer. 
«Lettres XXIV»); e S. Blesitia, viúva, 
depois de sete anos de casada, chorava 
mais a perda de sua virgindade que a 
de seu marido. (S. Jer. «Lettres à Paula»). 

O celibato monástico era o ideal 
pregado as mulheres, muitas vêzes, sob 
a forma de amor ou casamento místicos. 

Segundo o testemunho dos Pais e 
dos concílios, toda a união sexual, fora 
do casamento, era criminosa. (Lecky, 
loc. cit. 251). A uma jovem mulher que 
lhe pedia preces, responde S. Arcênio: 
«A prece de tôda a minha vida deve 
ser para vos esquecer.» (Lecky, loc. cit. 
J, 1). 

Desde que o Cristianismo foi triun- 
fante com Constantino, adotou-se, agra- 
vando-as, as penalidades mosaicas con- 
tra os delitos sexuais. O adultério tor- 
nou-se um crime capital, os sodomitas 
foram afogados, decapitados, queimados 
ou engenhosamente torturados, inspiran- 
do-se no taliño. (Gibbon — «Décadenc. 
de l'Empire Romain», XLIV). 

S. Paulo consultado sóbre o assun- 
to «casamento» pela Igreja de Corinto, 
entre outras coisas, disse O seguinte: 

«Isto finalmente vos digo, irmãos; 
o tempo é breve. O que resta é que, 
não só os que têm mulheres, sejam co- 
mo se as não tivessem.» (I Cor., VII). 

Como é fácil de observar, foi o 
grande apóstolo o inspirador de Agosti- 
nho. Agora, perguntamos nós: Esta teo- 
ria que aberra profundamente dos prin- 
cípios naturais, não constitui uma cen- 
sura a José e a Maria, que se casaram 
e tiveram muitos filhos ? Santos consi- 
derados em plano especial na devoção 
do Catolicismo, não deviam ter êles 
compreendido que a virgindade e o ce- 
libato deviam ser colocados acima do 
casamento ? E por que se casaram ês- 
tes dois baluartes da fé cristã; e por 
que não viveram como se casados não 
fössem ? Se esta doutrina fôsse digna 
de consideração, Jesus não teria surgi- 
do no cenário do mundo para a edifi- 
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cacáo das almas humanas. Depois, foi o 
próprio Cristo que disse incisivamente: 
«Portanto, deixará o homem pai e mãe 
e se apegará à sua mulher e serão am- 
bos uma só carne?»— Quem valerá mais: 
Paulo, Agostinho, os concilios ou o mei- 
go e santo rabi da Galiléia ? 

Para comprovacäo do espirito da 
Igreja, a respeito do matrimönio, vamos 
deixar aqui, a histöria de S. Escolästica, 
contada por Gregörio de Tours. Ela & 
um tanto longa, mas precisa ser divul- 
gada. 

«Injuriosus, um dos senadores de 
Alvernes, homem muito rico, pediu em 
casamento uma jovem da mesma con- 
dicäo, e, depois de lhe haver apresen- 
tado o penhor de sua fe, fixou o dia 
das bodas. Eram éles filhos únicos de 
seus pais. Chegado o dia, tendo sido ce- 
lebrado o casamento, éles se deitaram, 
segundo o costume, no mesmo leito ; 
mas a jovem, grandemente aflita, vol- 
tou-se para o outro lado e pós-se a cho- 
rar amargamente. Perguntou-lhe o ma- 
rido: o que é que te aflige? Responde- 
me eu te suplico. Como ela guardasse 
silêncio, êle insistiu: Eu te imploro por 
Jesus, filho de Deus, dize-me o que te 
martiriza. Voltando-se ela para seu lado, 
respondeu-lhe: pudesse eu chorar todos 
os dias de minha vida, minhas lágrimas 
não seriam tão abundantes que fôssem 
capazes de apagar a imensa dor de meu 
coração. Havia resolvido dedicar a Je- 
sus Cristo meu corpo puro de qualquer 
contágio masculino; mas, por desgraça 
minha não poderei cumprir meu dese- 
jo! É preciso que eu perca neste dia, 
que eu nunca deveria ver, o que eu 
conservei desde o comêço de minha ju- 
ventude ! Eis que, abandonada pelo 
Cristo imortal que me prometia o Pa- 
raíso como recompensa, estou ligada a 
um homem mortal, e, em lugar de ser 
coroada com uma coroa de rosas incor- 
ruptíveis, receberei do casamento o tris- 
te adôrno de rosas murchas. 

E assim, nesta seqüéncia de lamü- 
rias, ela remata dizendo ao marido: 
«Não posso ver os diademas ofuscantes 
de pedrarias, uma vez que eu vejo O 
meu pensamento debruçado sôbre a co- 
roa de espinhos. Desprezo os vastos es- 
paços da Terra, pois sonho ardentemen- 
te com as doçuras do Paraíso. Os pa- 
lácios soberbos me penalisam, quando 
contemplo o Senhor acima' dos astros.» 
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A estas palavras, pronunciadas em 
meio a uma torrente de lägrimas, o ra- 
paz, tocado de piedade, disse-lhe : somos 
filhos únicos dos mais nobres pais dé 
Arvernes, e êles quiseram unir-nos pa- 
ra propagar a raça, receiosos de que com 
a sua saída do mundo não os viesse su- 
ceder um herdeiro estranho. Ela lhe res- 
pondeu: O mundo nada vale, as rique- 
zas nada representam, a própria vida 
que desfrutamos é nada. É preferível 
procurar esta outra vida em que a mor- 
te não pode penetrar, onde nenhum aci- 
dente, nenhuma desgraça pode termi- 
nar, onde o homem mergulhado nas 
beatitudes eternas banha-se de uma luz 
que nunca se apaga, e, que vale muito 
mais ainda, com a presença e a con- 
templação do Senhor que transporta o 
bem-aventurado ao nível dos anjos e 
lhe concede uma alegria sem fim. 

Ele retrucou: as tuas doces pala- 
vras, a vida eterna brilha aos meus o- 
lhos como um sol resplandescente. Se 
queres, pois, abster-te de tôda a con- 
cupiscência carnal, unir-me-ei aos teus 
pensamentos. 

Ela falou de novo: É difícil aos 
homens concederem às mulheres tais 
coisas. Entretanto, se concordas que de- 
vemos ficar sem mácula neste mundo, 
dar-te-ei uma parte do dote que me foi 
prometido, por meu espöso, meu Se- 
nhor Jesus Cristo, a quem me consa- 
grei como espôsa e serva. 

Havendo feito o sinal da cruz, êle 
replicou: farei o que me dizes. E dan- 
do-se as mãos, adormeceram. Dormiram 
muitos anos no mesmo leito, e viveram 
em uma admirável castidade, como a 
morte em seguida veio provar. 

Tendo sua prova sido cumprida, 
quando Escolástica subiu ao Cristo, seu 
marido depois de haver cumprido os 
deveres funerários, disse ao depositá-la 
no túmulo: Rendo-te graças, ó Deus e- 
terno, mando a teu amor êste tesouro 
sem mácula, como o recebi de ti. 

A estas palavras, ela se pôs a rir 
em seu ataúde, e lhe disse: por que re- 
velas o que não te perguntam ? 

Não tardou o marido em segui-la. 

Como os houvessem colocado em 
dois túmulos separados por uma pare- 
de, observou-se um novo milagre que 
evidenciou sua castidade. No outro dia, 
pela manhã, o povo, tendo-se aproxima- 
do dêste lugar, encontrou unidos os dois 


tumulos que se encontravam separados 
por uma parede, como se o jazigo nao 
devesse separar os que os céus uniram.» 
(Greg. Turon — «Hist. Eccles. Franc.»— 
I, ee). 

Mas será éste o casamento em sua 
sinceridade, ou em sua dignidade ? Se- 
rá desta forma que se irá cumprir a de- 
terminação divina: crescei e multipli- 
cai-vos ? Obedecerá éste modo de pro- 
ceder a determinacáo de Jesus: «seráo 


ambos uma só carne ?» Será isto o cum- 
primento de uma lei natural? Entáo 
Deus cria suas leis imutáveis e impõe 
ao homem transgredi-las ? 

Esta narração doentia e dezarra- 
zoada, respira com o espírito católico, 
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o horror a união sexual; é de princípio 
ao fim a glorificação, a apoteose da vir- 
gindade. De forma que Deus cria suas 
leis naturais e o Catolicismo se insurge 
contra elas! O Catolicismo, ao que tu- 
do indica, com sua moral extravagante, 
pretende despovoar o mundo. 

E o que fica patente em tôda es- 
ta história de celibatos e castidades é 
que os conselhos de Paulo, de Agosti- 
nho, e as decisões dos concílios têm 
mais fôrça para a Igreja romana que a 
ordenança que Deus pôs nas consciên- 
cias humanas e que o Cristo de forma 
decisiva confirmou: «Portanto, deixará 
o homem pai e mãe e se apegará à sua 
mulher e serão ambos uma só carne.» 


Ensino Religioso ^ mac marxaro > 


E prática tem demonstrado que a 
igreja romana tem perdido ter- 

reno em tóda parte, a sua dou- 
trina náo satisfaz as mentes dos adultos; 
é pueril demais. Ainda ficam algumas sol- 
teironas e velhos tradicionalistas que «se- 
guem» a palavra do padre, mas a gran- 
de maioria se lembra do padre só nas 
anedotas pornográficas, de que o nosso 
anedotario é riquíssimo. O indivíduo que 
atinge a maturidade, náo mais dá crédi- 
to ás palavras do padre. 

A igreja tem percebido essa «eva- 
«sao» de divisas de seus cofres, dai insis- 
tir, junto dos govérnos, a implantagáo do 
ensino religioso, por ora facultativo, nas 
escolas, para ver se a infáncia doutrina- 
da por ela atinja a juventude com o mes- 
mo espirito infantil dos grupos escolares 
e que nos ginásios e escolas normais náo 
perdesse aquéle temor que lhe foi incul- 
cado no curso primário. 

É tarde demais! 

A insistência do clero em querer 
que o ensino religioso das escolas seja 
aumentado, é muito sintomático, as suas 
igrejas estáo sentindo que a mocidade 
comparece ás missas para desfile de mo- 
da, e, nas missas vespertinas entao nem 
se fala, falta apenas a passarela... que 
os modelos aparecem indefectivelmente ! 

O ensino religioso nas escolas foi 
visado com essa intencäo, pela igreja :— 
cabrestear a crianga para mais tarde nao 


abandonar a grei, e, para isso, visam o 
embutimento de catecismo nos cérebros 
infantis, entreverando de médo ao infer- 
no e quejandos. 

O ensino religioso é defendido pela 
igreja apenas por ésse motivo :—as crian- 
ças não vão às igrejas |! 

Os protestantes têm as escolas do- 
minicais com cursos. graduados de ensi- 
no evangélico, as crianças e seus pais são 
alunos da escola dominical, vão juntos à 
igreja, são alunos da escola dominical, e, 


diga-se de passagem, ali aprendem o E- 


vangelho, ali são instruidos crianças e 
adultos com lições adequadas para’ suas 
idades. 

Podem os católicos fazer isso? Po- 
dem os padres conseguir, como conse- 
guem os protestantes, levar os pais e seus 
filhos à igreja? Ensinar o que para os 
adultos que não têm mais mêdo do ca- 
pêta ? 

Porque não dão a Bíblia na mão 
dos católicos ? Qual é a igreja de padre 
que faz um curso de Evangelho para os 
crentes? Nenhuma... 

O curso graduado de ensino espi- 
rita é excelente, superior ao protestante 
porque não é uma repetição de ano após 
ano, mas graduado e variado, científico 
na argumentação e apresentação ilustra- 
tiva. 

Ai está a resposta por que os espi- 
ritas e protestantes não precisam de en- 
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sino religioso para seus filhos nas esco- 
las, mas desejam que o ensino seja lai- 
co, que seus filhos saibam respeitar a re- 
ligiáo de seus coleguinhas, religiáo é no 
lar: pelo estudo do Evangelho e pelo 
exemplo, na prática quotidiana da vida. 

As aulas de religiáo sáo anti-peda- 
gögicas, mórmente nos grupos escolares, 
quando uma crianga náo assiste a aula 
de religiao e que se retira da escola, é 
muitas vézes criticada pelos colegas, quan- 
do nao hostilizada. 

A religiáo que se ensina nos gru- 

pos é a mesma cartilha da Idade Média, 
bolorenta e superada ha séculos de civi- 
lizagao e conquistas culturais da Huma- 
nidade. 
: E tao nefasta essa aula de religiäo 
que um caso recente comprova nossa 
afirmacäo. Em Taquara, cidade do Rio 
Grande, as «professóras» de religiáo dis- 
tribuiram folhetos contra a Maçonaria, 
como uma sociedade herética, mas as 
crianças não ficaram apenas com o fo- 
lheto contra a Maçonaria, puzeram em 
prática, à luz do dia, os ensinamentos 
das aulas de religião, depredaram a Lo- 
ja Maçônica Águia Branca, da cidade, 
invadiram o Templo, violaram a Câmara 
de Reflexões, isso por duas vêzes. 

Ai está o resultado das aulas de 
religião católica nas escolas: — depre- 
dação. 

Essas crianças quando chegarem 
à maturidade terão vergonha do ato pra- 
ticado, verão mais tarde, que a História 
do Brasil se confunde com a História da 
Maçonaria, e que a Maçonaria é que trou- 
xe essa liberdade que hoje gozam os 
seus professöres. 

Quantas crianças que jogaram pe- 
dras na Loja Maçônica de Taquara não 
estavam jogando pedras nos pedreiros li- 
vres que, no anonimato, socorreram, 
muitas vêzes, seus pais, nas maiores an- 
gustias por que têm passado nestes tem- 
pos «bicudos» por que estamos passando? 
Quantos meninos que alí atiraram pedras 
não tiveram a sua fome saciada pelos 
maçons de Taquara ? Quantos meninos 
a atirar pedras que têm seus ancestrais 
favorecidos pela Ordem Maçônica na 
libertação dos escravos ? Sim, aquêles 
bracinhos inocentes estavam atirando pe- 
dras numa Instituição que tantos benefi- 
cios trouxe à Humanidade e particular- 
mente ao Brasil pelo Grande Oriente do 
Brasil ? 
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Pobres crianças que são orientadas 
por professóras de cabeça óca, ôca como 
taquara... 

Essas criangas que sao orientadas 
por professöras fanäticas e bogais, igno- 
rantes de tudo, .essas mesmas cabecas 
ôcas no dia dos heróis da Patria, falam 
em Tiradentes, Caxias, Hermes da Fon- 
seca, Rui Barbosa, Prudente de Morais, 
Quintino Bocaiuva, José do Patrocinio, 
Rio Branco, vestem êsses heróis brasilei- 
ros de anjo, no entanto, dada a  ig- 
norância profunda dessas cabeças de ta- 
quara não sabem que êsses vultos nacio- 
nais eram «demônios», eram Macons... 

Qual é a data nacional de que a 
Maçonaria Brasileira não é participante ? 

Esse ódio clerical contra a Maço- 
naria é o fato dela defender uma trilogia 
odiada pelo clero: — Liberdade, Igual- 
dade, Fraternidade. 

As conquistas brasileiras de liberda- 
de surgiram das Lojas Maçônicas, e é na- 
tural, que o clero ignorante deteste a Ins- 
tituicáo das Instituições. 

Quando essas crianças atingirem à 
idade da razão e vierem a saber que Dio- 
go Antonio Feijó, Mont'Alverne, Januário 
da Cunha Barbosa foram maçons e com- 
pararem êsses vultos brasileiros com o 
vigário da paróquia de Taquara... sen- 
tiráo remorso profundo de ter jogado 
pedras numa Institutção como a Maçona- 
ria, e sentir-se-ão tristes de ter um vigá- 
rio tão ignorante e atrasado ! 

Quando os espiritas combatem rija- 
mente êsse malfadado projeto de Diretri- 
zes e Bases de Educação Nacional o 
fazem com consciência, com conhecimen- 
to de causa, êsse infeliz projeto vai au- 
xiliar pecuniariamente até seminários que, 
burlando a lei, ou com subterfúgios pró- 
prios do clero, requerer dinheiro do Es- 
tado para a sua manutenção. 

Em Tupanciretã, R. G. S., dois se- 
minarista, filhos de famílias daquela ci- 
dade, invadiram a Loja Maçonica Aca- 
cia de Tupã e roubaram o livro de pre- 
sença, livros diversos, papeis, quadros, 
etc., quando levados à polícia, declara- 
ram que fizeram o servicinho apenas por 
curiosidade e haviam queimado o produ- 
to do roubo... 

Novos Torquemadas... Coitados, 
êsses seminaristas são emasculados para 
a vida, a tonsura que lhes espera, no al- 
to do côco, já é fato no senso moral, são 
tonsurados morais, já estão preparados 
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para a vida: profissionais inimigos da Li- 
berdade. 

É natural que essa classe de profis- 
sionais do altar combatam a Magonaria, 
pois nào foi a Maconaria que, entre ou- 
tros, pelo vulto másculo de Joaquim Sal- 
danha Marinho separou a Igreja do Es- 
tado ? Como podem perdoar um Homem 
como Ganganelli? como perdoar ésse Ho- 
mem que lhes fez tanto mal? Os macro- 
parasitas da sociedade nào podem per- 
doar Saldanha Marinho que lhes tirou u- 
ma téta táo gorda! 

Como perdoar os Republicanos ? Co- 
mo perdoar os Grandes da Emancipação 
dos Escravos? O ódio é muito grande, 
pois numa colónia era muito mais fácil 
mamar... 

Também, porque a Maçonaria pre- 
ga essa heresia de Liberdade, Igualdade, 
Fraternidade ? Prega essas heresias... daí 
o ódio que alimenta contra si de espíri- 
tos medievais... 

O clero não pode perdoar a Maço- 
naria, o «mal» que ela trouxe é muito 
grande, não pode mais ser reparado, o 
barco esta furado, as ratazanas estão 
com medo de afogar. O queijo está aca- 
bando... porque a têta está murchando ! 

Homens livres de Taquara e Tupan- 
cireta, obreiros da pedra bruta da Águia 
Branca e Acácia de Tupã, vocês não es- 
tão sós, o Brasil consciente está com vo- 
cês, não se esqueçam, o Brasil será o 
coração do mundo e a Pátria do Evan- 
gelho, vocês também, amantes da Liber- 
dade, são arquitetos dêsse Brasil que es- 
tá nascendo ! OG. A. D? U.’. está trans- 
formando a nossa terra na Pátria do E- 
vangelho, os arquitetos estão de malho e 
cinzel, prontos para trabalhar a pedra 
bruta para transforma-la à imagem da 
pedra cúbica, o Cristo. 

O projeto Diretrizes e Bases de E- 
ducação Nacional não pode ser aprova- 
do pelo Senado, os espíritas e homens 
livres precisam lutar pela conquista ma- 
çônica (liberdade e laicidade do ensino) 
que está prestes a sofrer arranhões. O 
laicismo infelizmente está no papel ape- 
nas, mas com o volume de protestos se- 
rá uma realidade amanhã. 

Como as Lojas Maçônicas, os Cen- 
tros Espíritas, as Igrejas Protestantes 
têm sofrido a mesma campanha, o mes- 
mo apedrejamento, e é o único argumento 
daquêles que têm ódio profissional con- 
tra as Instituições Livres. É mais uma ra- 


zão para os acatólicos cerrarem fileiras 
contra o mostrengo projeto. 

Lutemos enquanto é tempo, o nosso 
silêncio é comprometedor: se êstes se ca- 
larem, as pedras clamarão (não as pe- 
dras usadas pelo clero). 

A nossa Doutrina é pela Liberda- 
de, é pela Igualdade e Fraternidade, luta 
pela Justiça, é Amor, por conseguinte, 
não atira pedra, antes, prepara pedra pa- 
ra a construção do Grande Templo da 
Humanidade. 

Crianças do Grupo Escolar de Ta- 
quara, vocês na sua inocência não têm 
culpa do ato praticado, vocês aprenderam 
a lição nas aulas de religião de seu Gru- 
po Escolar, não ficou feio para vocês, ape- 
nas houve uma definição da mentalidade 
de suas professóras, essas, sim, são dig- 
nas de dó, exercendo uma profissão tão 
digna e inspirar atos tão indignos como 
êsse apedrejamento. Uma coisa podemos 
afirmar: oS maçons não tomarão repre- 
sálias contra vocês ou contra as suas 
professóras, éles lastimam essa atitude 
triste, os maçons daí compreendem que a 
religião assim professada e praticada é 
obscurantista, os fanáticos não racioci- 
nam, é por isso que decoram catecismos... 

Um dia, meninos do Grupo Esco- 
lar de Taquara, vocês compreenderão que 
a Maçonaria não é o que lhes ensinaram 
nas aulas de religião e na igreja; um dia 
vocês compreenderão que as suas profes- 
sôras cometeram um ato indigno perante 
os homens de bom senso. À vida dá tan- 
tas voltas... um dia vocês ainda podem 
entrar para a Maçonaria não para atirar 
pedras, mas para desbastar a pedra bruta 
da personalidade, lapidar a pedra para 
deixa-la perfeita para a construção do 
Grande Templo de Salomão. 

A vocês, seminaristas de Tupanci- 
retä, vocês que penetraram na Loja por 
curiosidade e subtrairam pertences, por 
curiosidade, a vocês futuros tonsurados, 
que demonstraram tanta curiosidade, de- 
sejamos que a sua curiosidade seja diri- 
gida para as coisas do espírito, perquirir 
a razão de ser das coisas, de onde vie- 
mos e para onde vamos. Que vocês dis- 
ciplinem essa curiosidade é o nosso dese- 
jo, e vocês verão, então, que estão sen- 
do usados na sua boa fé por uma insti- 
tuição inimiga da liberdade, instituição 
que está fazendo de vocês, verdadeiros 
autômatos, teleguiados... 

Guerra Junqueiro caracterizou mui- 
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to bem essa educação de seminário, por- 
tanto, vocês não estão fazendo nada de 
original, estão repetindo a velha história 
dos torquemadas. E” assim mesmo, «Co- 
mo se faz um monstro», de Guerra Jun- 
queiro, vocês estão retratados ali de cor- 
po e alma! 

Obreiros da Loja Maçonica Águia 
Branca da cidade de Taquara, de Tupan- 
ciretã, vocês têm a simpatia de todos os 
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homens livres e de bons costumes, vocés 
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náo estáo sós: — todos os amantes da 
Liberdade estäo ao lado dos irmäos que 
sofrem perseguição dos ditos represen- 
tantes do Cristo. 

Muito mais sofreram os maçons da 
Idade Média, mas apesar das perseguições 
clericais, ai esta a Instituição lutando pe- 
la Liberdade, Igualdade e Fraternidade. 

Ha maior prova da educação cleri- 
cal? Não são fatos? Há maior argumen- 
to contra a religião nas escolas ? 


h A Biblia Sagrada j "Zu" 
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Preparado, como anteriormente vi- 
mos, o habitat planetärio, para que né- 
le pudessem cumprir-se os sabios desig- 
nios de Deus — o que a Biblia registra 
numa síntese admirável, jamais supera- 
da pela linguagem humana, nos versicu- 
los 11 a 19 do cap. I do Génesis, eis 
que a Onipotente Vontade se exerce no 
sentido da criacäo dos primeiros ani- 
mais que foram os aquáticos e os volá- 
teis. Assim diz a Bíblia: 

«E disse Deus: Produzam as á- 
guas abundantemente reptis de alma vi- 
vente; e vóem as aves söbre a face da 
expansáo dos céus. E Deus criou as 
grandes baleias, e todo o reptil de al- 
ma vivente que as águas abundante- 
mente produziram conforme as suas es- 
pécies; e tóda a ave de azas conforme 
a sua espécie: e viu Deus que era bom. 
E Deus as abencóou, dizendo: Frutifi- 
cai e multiplicai-vos, e enchei as águas 
nos mares; e as aves se multipliquem 
na terra. E foi a tarde, e a manhä, o 
dia quinto.» (Gen. I — 20 a 23). 

Confirma a História Natural, em tó- 
da a sua amplitude, o que a Bíblia re- 
gistrou em sua luminosa e inegualável 
síntese, pois que realmente foram os 
grandes reptis, como os ictiossauros, os 
ptesiossauros e outros, cujos restos fös- 
seis gigantescos da época secundaria, 
tém sido descobertos no jurássico supe- 
rior e no cretáceo da Europa, da Amé- 
rica e da Austrália (1), os primeiros se- 


(1) Enciclopédia e Dicionário Internacional : 
[LEE pag. 5754 e XV, pág. 9012. 
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res viventes que, ao lado das enormes 
baleias, ainda hoje sobreviventes, po- 
voaram os mares que recobriam a maior 
parte do planéta naqueles recuados evos 
prehistöricos, par e passo com as aves 
gigantescas, de asas, veja-se bem, como 
os pterodáctilos, os pterossauros que em 
vez de penas, tinham os dedos ligados 
por membranas que lhes permitiam ele- 
var-se nos ares: eis porque a Biblia re- 
gistra apenas a circunstäncia de possui- 
rem ésses reptis asas, nenhuma referén- 
cia fazendo as penas que em épocas 
muito posteriores as aves possuiriam— 
o que é mais uma evidente prova da fi- 
delidade científica das santas escrituras. 

Allan Kardec, em uma de suas o- 
bras fundamentais da Filosofia Espirita 
—A Génese—descreve, com aquela pro- 
digiosa arte de dizer as mais profundas 
coisas com a máxima simplicidade pos- 
sível, no capítulo VII, intitulado Esbóco 
geológico da terra, os sucessivos perío- 
dos geológicos que ficaram nela regis- 
trados, assim iniciando os estudos que 
ai se encontram: «A terra contém em 
si própria os traços evidentes de sua 
formacäo; seguem-se-lhe as fases com 
uma precisáo matemática nos diferentes 
terrenos que compóem a sua estrutura. 
O conjunto désses estudos constitui a 
ciéncia chamada geolcgia, nascida néste 
século (o dezenove, em que viveu Al- 
lan Kardec), e que projetou luz sóbre 
a questáo, que suscitara controvérsias 
intermináveis, de sua origem e da ori- 
gem dos seres vivos que a habitam. Náo 
há aqui, absolutamente, hipótese; é o 
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resultado rigoroso da observacäo dos fa- 
tos, e em presença dos fatos não é mais 
a dúvida permitida. A história da for- 
mação do globo está escrita nas cama- 
das geológicas de uma maneira certis- 
sima, ainda que em térmos diferentes 
do que se encontra nos livros precon- 
ceituosos, porquanto é a própria natu- 
reza que fala, que se mostra a desco- 
berto, e não a imaginação dos homens 
criadores de sistemas. Onde são vistos 
os traços do fogo, pode-se afirmar com 
certeza que aí o fogo existiu; onde são 
vistos os da água, afirma-se com certe- 
za não menor, que a água nêsse local 
se encontrou ; onde os traços de animais 
são vistos, afirma-se que animais por aí 
viveram.» (Gênese, cap. VII — n.º 1). 
Mais adiante, nésse mesmo capi- 
tulo n.º 9, com relação aos fósseis de 
animais, escreve Allan Kardec: «Os fós- 
seis de animais de modo algum com- 
preendem, como se concebe, senão as 
partes sólidas e resistentes, isto é, as 
ossaturas, as escamas, as partes córneas ; 
por vêzes são esqueletos completos; mais 
frequentemente, nada mais são do que 
partes destacadas, mas de que é fácil 
reconhecer a proveniência. À inspecção 
de uma mandíbula, de um dente, vê-se 
imediatamente se pertenceram a um 
animal erbívoro ou carnívoro. Como tô- 
das as partes do animal têm uma cor- 
relação necessária, a forma da cabeça, 
de uma omoplata, de um ósso da per- 
na, de um pe, é suficiente para deter- 
minar o talhe, a forma geral, o gênero 


de vida do animal. Os animais terres- 
tres têm uma organização que não per- 
mite confundi-los com os animais aqua- 
ticos. Os peixes e as conchas fósseis 
são excessivamente numerosos; as con- 
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chas sö por si formam per vézes ban- 
cos inteiros de uma grande espessura. 
Por sua natureza, sem dificuldade re- 
conhece-se quando os animais säo ma- 
rinhos ou de ägua doce». 

Descrevendo nésse capítulo, n.ºs 28 
a 32, os animais do periodo secundärio, 
e que, evidentemente, trata a Biblia nos 
versículos 20 a 23 do Génesis, diz Al- 
lan Kardec: «Os animais sáo ainda a- 
quáticos, ou quando muito anfíbios; a 
vida animal, sóbre a terra seca, «faz pou- 
cos progressos» e a linha entre os animais 
aquáticos, além dos que citámos, mais 
os seguintes: o teleossauro e o megalos- 
sauro, fazendo referéncia apenas a um 
animal terrestre désse período: «0 igua- 
nodonte, o maior dos lagartos que te- 
nham aparecido sóbre a terra: media 
de 20 a 25 metros da cabeca á extre- 
midade da cauda... A forma dos den- 
tes prova que era erbívoro e a dos pés, 
que era um animal terrestre»; mas em 
regra Os lagartos sáo amfíbios. Faz tam- 
bém referéncia, nesse período, ao pte- 
rodáctilo, já acima por nós citado, des- 
crevendo-o como «animal bizarro do ta- 
manho de um cisne, participando ao 
mesmo tempo do reptil pelo corpo, da 
ave pela cabeça e do morcego pela 
membrana carnuda que ligava os seus 
dedos, de um prodigioso comprimento 
e que lhe serviam de para-quedas quan- 
do se precipitava sôbre a prêsa do al- 
to de uma árvore ou de um rochedo.» 

Como acabamos de ver, a Geolo- 
gia, pela informação respeitável de Al- 
lan Kardec, estabelece para o período 
secundário, talvez em parte abrangido 
pela síntese bíblica, o aparecimento dos 
mesmos animais a que esta se retere. 


Philemon 


Relação das Coleções de «Revista Internacio- 


nal do Espiritismo», existentes e encadernadas: 


Ano de 1926 cr.$ 250,00 Ano de 


1945 ۰ 


200,00 Ano de 1953 cr$. 200,00 


>» » Tr » 250,00 » » 1946 » 200,00 » » 1954 » 200,00 
> » 1929 » 250,00 >» » 1947 » 200,00 ۲ ۱ 

« > 1930 » 250.00 » » 1948 » 200.00 4 1955 » 200.00 
» » 1937 » 250,00 » » 1949 » 200,00 » » 1956 » 200,00 
« » 1942 » 250,00 >» » 1950 » 200,00 ^? >? 1957 » 200,00 
» » 1943 » 200,06 >» » 1951 » 200,00 > >» 1958 » 200,00 
» » 1944 » 200,00 » » 1952 » 200.00 >» » 1959 » 200,00 


Revista Internacional do Espiritismo 


m; — 


Combater os Fatos Espíritas é lutar 
“o contra a Realidade ese 


Esforços inúteis para impedir a propagação da Doutrina — Fenómenos, 
razão e bom-senso - Mediunidade como fonte das religiões 


ESDE o aparecimento do Es- 
[) piritismo, numerosos esfor- 
ços vêm sendo feitos para 
negar a natureza dos fatos espíri- 
tas, diminuir a sua significação, ri- 
dicularizá-los, atribuí-los à fraude 
ou misturá-los com o ilusionismo e 
hipnotismo. As fôrças e as pessoas 
empenhadas nessa inglória tarefa 
partem da suposição de que, nega- 
dos ou deturpados os fatos, a dou- 
trina pereceria. Entretanto, a histó- 
ria dessa luta demonstra o contrá- 
rio. Os fatos espíritas não podem 
ser negados nem confundidos com 
fenômenos de outra natureza, e o 
combate que a êles se move só tem 
servido para intensificar a propaga- 
ção da doutrina. 


No capítulo sexto das «Con- 
clusões» de «O Livro dos Espíri- 
tos», Allan Kardec declara : «Seria 
fazer uma idéia bem falsa do Es- 


'piritismo, acreditar que êle tira sua 


förga da prática das manifestações 
materiais, e que, portanto, entravan- 
do essas manifestações, pode-se mi- 
nar-lhe as bases. Sua fórça está na 
sua filosofia, no apêlo que faz à 
razão e ao bom-senso». À seguir, 
o codificador explica que os fenô- 
menos espíritas existem desde to- 
dos os tempos, não se podendo es- 
condê-los ou sufocá-los, precisamen- 
te por serem naturais. Tratando-se 
pois, de fatos naturais, lutar contra 
êles é lutar contra a natureza, con- 
tra a realidade. 

Mas por que o codificador afir- 
ma que a férca do Espiritismo não 
está nos fatos, e sim na doutrina? 


Pois não são os fatos a própria ba- 
se objetiva da doutrina? Se lhe ti- 
rarmos essa base real, a doutrina 
não estará ameaçada? Claro que 
sim, e o próprio Kardec o diz, no 
mesmo capítulo citado. Mas diz 
também que, por serem naturais êsses 


fatos, ninguém os conseguirá sub- 
trair das bases doutrinárias. Nin- 
guém poderá nunca impedir as co- 
municações mediúnicas, em suas di- 
versas modalidades. Elas são uni- 
versais, de todos os tempos e de 
t6das as latitudes, entre todos os 
povos. 


Kardec, porém, deixa claro que 
o Espiritismo não é um acêrvo de 
fatos, um conglomerado de fenôme- 
nos materiais, e sim uma filosofia, 
uma doutrina. Os fatos espíritas, 
como o demonstrou Ernesto Bozza- 
no apoiado nas pesquisas dos an- 
tropólogos e etnólogos André Lang 
e Freedon Long, são a fonte natu- 
ral de que nasceram tôdas as reli- 
giões. Por outro lado, as religiões 


se alimentam constantemente nessa 


fonte. Éles são, por isso mesmo, 
tao importantes para o Espiritismo 


quanto para “outras doutrinas. E a 
förca do Espiritismo não decorre 
dos fatos, mas dos princípios que 
êle construiu sôbre êsses fatos, in- 
terpretando-os de maneira legítima, 
através da razão e do bom senso. 


Enganam-se, portanto, os que 
combatem a fenomenologia espírita 
com o fim de impedir a propaga- 
ção do Espiritismo. Mais acertados 
estão os que lutam contra a dou- 
trina, contra os princípios filosófi- 
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cos e religiosos do Espiritismo. Ne- 
gar a doutrina, mesmo a peso de 
sofismas, é mais fácil do que ne- 
gar os fatos em que ela se assen- 
ta. Mas ainda nésse terreno é pre- 
ciso convir que a luta não é muito 
fácil. Porque a doutrina espírita náo 
apresenta incongruéncias. Náo dis- 
farca Os seus principios em zonas 
obscuras, sob o nevoeiro do misté- 
rio ou a proteção de interpretações 
místicas. 


Um amigo de Cairbar Schutel, 
materialista, depois de haver lido 
«O Livro dos Espiritos», fez-lhe es- 
ta declaração : «Não aceito a pre- 
missa de que parte êste livro. Mas, 
se ela fôr verdadeira, não há maior 
monumento de lógica do que êste.» 
As incoerências, contradições e ab- 
surdos que até hoje têm sido apon- 
tados na obra de Kardec, não pas- 
sam de deformações intencionais ou 
feitas por espíritos apaixonados. Foi 
por isso que Camile Flammarion, à 
beira do túmulo de Kardec, cha- 
mou-o de «Bom senso encarnado.» 
E é por isso que insistimos sempre 
na necessidade de leitura e estudo 
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da obra de Kardec. Obra, aliás, que 
não é somente dêle, mas também e 
principalmente dos Espíritos. 

A leitura dos livros fundamentais 
do Espirittismo é indispensável não 
só aos adeptos, como também aos 
adversários sinceros. Aquêles adver- 
sários que não querem jogar com 
sofismas, nem usar as armas fáceis 
da deturpação, precisam enfronhar- 
se nos princípios espíritas, para lu- 


“tarem com lealdade contra êles. E 


os espiritas que realmente estejam a 
par da sua doutrina, não temem 
nem detestam os adversários. Pri- 
meiro, porque sabem que é dever 
do espírita respeitar a liberdade de 
consciência. Depois, por terem a de- 
monstração histórica de que os ad- 
versários bem intencionados acabam 
rendendo-se à evidência da verda- 
de, e os mal-intencionados nada 
mais fazem do que por lenha na fo- 
gueira do Espiritismo. Até hoje, os 
adversários têm sido úteis à doutri- 
na. Quanto mais pregam e escrevem 
contra ela, mais auxiliam a sua pro- 
pagação. 
Irmão Saulo 


| Seröes Bíblicos - V, 
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A sabedoria do mordomo infiel 


Chilon — Nunca me senti tao bem 
em töda a minha vida, como nestes dias 
de quietude, de abandono e de ardua 
perquiricáo filosófica. Nada como o rio, 
o mar, o sol, o ar, as belezas naturais, 
a simplicidade da gente simples, sem 
dinheiro e sem afetacáo pedantona. 

— O almoco e o jantar da Ani- 
dra, entáo, estiveram espléndidos. La- 
gostas ensopadas com arroz, ésse foi o 
meu regalo; e mais, por que eu mesmo 
as fui buscar, com Árago, nos covos. 

— Que vida maravilhosa é esta, 


CARAMASCHI ی‎ 
longe dos aventureiros gananciosos de 
dinheiro, e dos ambiciosos, ávidos de 
honrarias e de glórias. ¿Cananéia, Igua- 
pe, Ilha Comprida com suas dez léguas 
de extensáo, com um rio a cortá-la em 
quase todo o seu comprimento... quem 


diria que nesta zona litoránea havia ma- 
ta grossa e caca de pélo? Iguape já te- 
ve os seus dias de fastígio, sendo ago- 
ra, senáo cidade decadente, pelo menos 
estacionária. Igualmente Cananéia é his- 
tórica; foi o lugar onde Martim Afon- 
so aportou em 1531, encontrando já 
uma povoacáo de mesticos e de caste- 
lhanos. 
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Arago — Bem, deixemos de sus- 
piros e de História; tudo isso é belo 
por causa da filosofia. Meta-te a viver 
como um caiçara ou capuava, e todos 
êsses suspiros morrer-te-ão no peito. 


Chilon — Sim, é certo que sem 
ela a vida, ainda que nos mais belos 
lugares, ser-nos-ia insípida, monótona e 
destituida de finalidade. E por isso que 
já dizia Machado de Assis que a bele- 
za da paisagem está no espírito que a 
observa. 

Arago — Nosso assunto, para ho- 
je, é a sabedoria do mordomo infiel, 
não é? ۱ 
` Chilon — É ésse, a menos ` que 
queirais ver aqueloutro, o que é a feli- 
cidade, visto ser isto coisa que todos 
buscam, e poucos sabem o que seja. 


Árago — Estudemos hoje o pon- 
to do Evangelho. Conta-me tu como es- 
tá no texto. 

Chilon — Conta Cristo de um dis- 
penseiro que dissipava os haveres que 
lhe confiava o amo. Sabendo éste dis- 
to, chama o mordomo e lhe diz: já não 
poderás ser meu administrador, visto 
que dissipas os meus bens. 


— Então discorreu o mordomo 
consigo: já que se me vai tirar a mor- 
domia, hei de grangear, com ela, ami- 
gos, primeiro, para que quando eu não 
tiver nada, ésses meus amigos me re- 
cebam em suas casas. 

— Pensando assim, chamou a um 
que devia a seu amo cem medidas de 


pazeite, e lhe disse: — toma depressa 
tua conta, e assenta só cinquênta. A 


um outro que devia cem alqueires de 
trigo, reduziu a dívida para oitenta. 

— A isto diz Cristo que o senhor 
daqueles bens louvou o procedimento 
prudente do injusto mordomo, acrescen- 
tando que os filhos dêste mundo são 
mais sábios para com a sua geração do 
que os filhos da luz; e prosseguindo, 
disse: grangeai amigos com as riquezas 
injustas, para que, quando estas vos fal- 
tarem, tenhais quem vos recebam. 

Arago—Que é riqueza justa ? Chi- 
lon... 

Chilon — Penso ser aquela que se 
ganha com o proprio esförco, pelo tra- 
balho honesto. 

Árago — E aquela que se ganha 
sem o proprio esförco, 6 injusta ? 

Chilon — Sim, essa é injusta. 
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Arago — Logo, os bens herdados 
säo injustos. 

Chilon—Sim, visto como seu pos- 
suidor nada fez para os merecer. E é 
por isso que tais bens se dissipam fà- 
cilmente. 

Arago—E quem é o supremo dis- 
tribuidor, dono primeiro de todos os 
bens, e que a uns faz ricos, e a outros, 
pobres ? 

Chilon — Deus, quem outro havia 
de ser? 

Árago — Respondeste bem. A pa- 
rábola não pode referir-se a senhores 
humanos, que se isto fösse, não haveria 
elogio para a ação prudente do modor- 
mo, em cancelar parte das dívidas de 
terceiros. Se a mordomia se perdia por 
dissipação de bens alheios, como pode- 
ria salvar-se, se o dispenseiro perdoava 
parte das dívidas, alterando a escritu- 
ração ? Se êste último ato mereceu elo- 
gio, segue-se que aquêle senhor e amo 
não era homem, senão Deus. 

Chilon — Bem deduzido. 

Arago — Cristo não podia referir- 
se a bens roubados através das infini- 
tas artimanhas da exploração, pela qual 
se pede sempre o máximo de esfôrço 
em troca de mínima paga. Quem gran- 
geia riquezas por êste modo, que é co- 
mo faz a maioria, não vai considerar- 
se depositário de bens divinos; ao con- 
trário, cuidará que o dinheiro lhe per- 
tence por inteiro, pelo que não se sen- 
tirá impelido a amenizar a dor de nin- 
guém, que isto é cancelar parte de di- 
vidas. Quem se enriqueceu com defrau- 
dar o próximo, como há, depois, de ter 
entranhas para se doer da miséria alheia? 

Chilon — Isso tudo está claro co- 
mo um dia de sol. 


Arago — Então, se todos os bens 
vêm de Deus mediatamente, que só êle 
é rico de verdade, qualquer ricaço da 
Terra não é mais que mordomo das ri- 
quezas confiadas por Deus. 

Chilon — Exatamente. 


Ärago—E s6 os bens de heranca 
ou roubados se esbanjam, porque os ad- 
quiridos pelo trabalho e pelo suor pró- 
prio ficam seguros pelo amor que lhes 
tem quem os possui. Quem fór pobre e 
desprendido jamais se enriquecerá, e 
ainda mais, pelo trabalho honesto e es- 
fórco próprio, quasi sempre mal pago. 
Sem sementes náo há plantio, e nao te- 
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ra o que plantar quem so receber o que 
comer. 

Chilon — Esta certo isto. 

Arago — Logo, os bens daquéle 
dispenseiro infiel eram herdados; e éle 
os esbanjava, por cuidar-se dono dêles, 
como ocorre com todos os ricos do 
mundo. Mas éle, em boa hora, chamado 
ás contas, pela consciéncia, onde fala a 


voz de Deus que é o supremo senhor”. 


de tudo, caiu em si, e viu que sua sor- 
te era a de ficar pobre, pois isto mere- 
cia. Dize-me se estou indo bem com a 
exegese do texto, descobrindo néle o 
que não está expresso, mas só implícito. 

Chilon — Continuai, continuai ! 

A’rago — Entáo o mordomo, que- 
rendo grangear amigos, náo os foi bus- 
car entre os demais ricos, e sabes por 
que ? 

Chilon — Nunca O saberei, se mo 
náo disserdes. 

A’rago — Porque todos os ricos 
também sáo outros tantos dispenseiros 
desonestos, esbanjadores de bens injus- 
tamente adquiridos, e que, por isso mes- 
mo, seráo os pobres de amanha. 

Chilon—Ora, que lanzudo que eu 
sou! pois isso está quasi explícito !... 

A’rago — Portanto o dispenseiro, 
em vez de buscar a amizade dos ricos 
de hoje, que é como todos fazem, que 
seráo os pobres de amanhá, buscou, ao 
invés disso, a amizade dos pobres de ho- 
je, que, provavelmente, seráo os ricos 
do futuro. 

Chilon — Mas por que «provavel- 
mente ?» Acaso isto não é lei? 

A'rago — Não. Haja vista o meu 
caso. Não quero nem riqueza, nem po- 
der, e sim, sômente, sabedoria. Dêste 
modo sou pobre hoje, e o serei daqui a 
um milênio. Quando estiver para me 
reencarnar outra vez, fugirei dos lares 
ricos, buscando um lar pobre, honesto e 
de bem dotados, quanto aos gens here- 
ditários. 

Chilon — Está bem, continuai... 

A’rago—E como é que se busca a 
amizade dos pobres e endividados para 
com Deus, senão pelo suavizar-lhes as 
penas ? 

Chilon—Näo há outro meio de se 
comprar a gratidão do pobre, e sua a- 
mizade. 

A'rago—Atenção agora para o que 
te vou dizer: se qualquer homem rico 
chamar um pobre, e lhe perguntar : 
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qual é tua dívida para com o teu se- 
nhor ? ou: quanto deves a teu senhor? 
Tanto que diga isto, ouvirá se lastimar 
o pobre das suas doenças, dos seus in- 
fortúnios, das suas misérias. Dirá um: 
—Ah! meu bom homem! a minha dí- 
vida consiste em andar eu tossindo e 
escarrando sangue, por causa desta tu- 
berculose que esburaca os meus pul- 
mões. Isto é o mesmo que dizer :—de- 
vo cem coros de trigo. E o mordomo 
dos bens, isto é, o homem rico, terá de 
dizer :— toma a tua conta, e escreve oi- 
tenta. Quer dizer: põe-te num sanató- 
rio, às minhas expensas, manda arran- 
car seis costelas, imobilizando um dos 
pulmões para sempre. Depois volta para 
os teus de peito afundado, mas são. Is- 
to é reduzir a dívida de cem, para oi- 
tenta, não é? 

Chilon — Bravo! continuai! 

A’rago— A um outro êle pergun- 
tara :—quanto deves a teu senhor? E a 
resposta virá logo :— Devo o estar mor- 
'fético, apodrecendo em vida, deprezado 
dos meus, buscado pelos cães vadios 
que de longe me sentem o fedor. Isto é 
como se dissera :—Devo cem cados de 
azeite.—Toma, pois, a tua escrita e as- 
senta cinquenta. Quer isto dizer : —Re- 
colhe-te no leprosário, faze teu trata- 
mento com o promanid (promin), intei- 
ramente às minhas custas. Volta depois. 
para os teus, sem dedos, sem nariz e 
sem orelhas, porém curado, que isto é 
ter tua conta reduzida da metade. 

Chilon — Estou suspenso pelo êx- 
tase que me causam êstes acêrtos tão 
certos !... 

A’rago — E agora fale Cristo, e 
suas palavras serão como que a conti- 
nuação dêste desenvolvimento exegéti- 
co: — «Grangeai amigos com as rique- 
zas da iniquidade; para que, quando 
estas vos faltarem, vos recebam éles 
nos tabernáculos eternos». (Lucas, 16, 9). 

Chilon — Saio do meu êxtase, por 
causa duma dúvida que me assaltou 
neste instante. 

۸۳۵0 — Que dúvida é essa? 

Chilon — E que Cristo disse «dai 
a César o que é de César, e a Deus o 
que é de Deus”; logo, ha coisas de Cé- 
sar e coisas de Deus. Mas tudo é de 
Deus, Cesar não passa de um adminis- 
trador, visto que nada tem de seu, por- 
quanto tudo proveio de Deus. E São 
Paulo diz que tôda autoridade vem de 
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Deus (Rom. 13, 1), donde concluo que 
: César não passa de dispenseiro, seja de 
autoridade, seja de bens divinos. Como 
entao vem Cristo dizer que as coisas 
de César säo umas, e as de Deus, ou- 
tras? 

Arago—Grande é, Chilon, o apér- 
to com que me afligiste, enquanto fa- 
lavas; todavia, com citares São Paulo, 
me aliviaste o arrôcho. Viva São Paulo 
que declarou ter vindo tudo de Deus. 
Agora entendo que tudo vem de Deus 
mediatamente, isto é, remotamente. To- 
davia de modo imediato ou próximo, 
tudo não veio de Deus, porque se isto 
fósse, o mal, a miséria e a fraqueza 
procederiam também dêle. Ora, é certo 
que César ere um abusador dos bens 
divinos, como o feitor improbo da pa- 
rábola. Mas as abusões não vêm de 
Deus, senão de César. Logo há coisas 
de César, e há coisas de Deus. De ou- 
tro modo responde-me ao que te per- 
gunto: 


— Quando foi, que Cristo falou 
da existéncia de coisas de César e de 
coisas de Deus ? 


Chilon — Foi quando os fariseus 
o quiseram apertar com a proposicáo de 
que se devia ou não pagar tributo a 
César. Se Cristo dissesse: — não, não 
se deve pagar tributo a César; então 
estaria contra César. Se dissesse :—sim, 
deve-se pagar tributo a César; opor- 
se-ia à pátria onerada pelo estrangeiro. 

A'rago — E como fez Cristo para 
sair-se désse dilema ? 

Chilon — Pediu uma moeda do 
tributo, e lha deram sem demora. Ten- 
do Cristo olhado a efígie da moeda, 
perguntou de quem ela era, ao que lhe 
responderam ser de Cesar. E aí foi que 
Cristo sentenciou se desse a César 0 
que é de César e a Deus o que é de 
Deus. 
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A'rago — Pronto! Está desfeita 
tua dúvida ! 


Chilon — Não percebo como! 


A'rago — Pois está claro que se 
a moeda do tributo pertencesse a Deus, 
proximamente, teria nela a imagem de 
Deus e não a de César Augusto. O 
sistema econômico estaria baseado em 
Deus, e não no homem corrupto e cor- 
ruptor. Deus deu a riqueza, a fartura, 
e César, cuidando que tudo fôsse seu, 
cunhou, com sua efígie, a moeda do tri- 
buto. O resultado foi que Cristo, sepa- 
rando o vil do nobre, mandou se desse 
o seu a seu dono. Dêste modo, a rique- 
za continua sendo de Deus, porém a 
moeda que a representa, é de César. 


Sem a riqueza de Deus, a moeda nada 
vale. Que valor poderá ter todo o ouro 
cunhado com a efígie de César, se fal- 
tar o sol, a chuva, a generosidade da 
terra ? Como é que Deus dá e tira va- 
lor à moeda de César, senão dando e 
negando aquilo que é seu? O homem 
néscio troca Deus pelo dinheiro, quan- 
do, na verdade, êste nada vale, se o mes- 
mo Deus não o validar. Qualquer di- 
nheiro é um cheque cujo valor está sö- 


mente no abono ou endösso que Deus 
quiser dar com as riquezas. Por isso 
quem se apega a Deus, está junto da 
fonte de todos os bens, e é por isso que 
Cristo manda imitarmos as aves dos 
céus e os lírios dos campos que nem se- 
meiam nem têm celeiros. É que, ou 
Deus nos ampara por estarmos pegados 
a êle, ou estaremos perdidos, irremediá- 
velmente, embora tenhamos todo o di- 


nheiro de César metido nos bancos, em 
nosso nome. E se Deus não quiser in- 
validar a moeda, criando uma crise ge- 
ral, com lhe cortar o suprimento de ri- 
queza, basta ferir o avarento de peste, 
de cancer, de morte, e tudo o que êle 
pensa possuir se resolve em nada. 
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Prezado sr. Watson Campélo, Di- 
retor da Revista Internacional 
do Espiritismo 


Fraternais Saudações 


Vimos com esta na presenca de 
V. S., com assunto relativo aos nossos 
trabalhos, há poucos méses atrás publi- 
cados nesta Revista, quando rebutera- 
mos sôbre o que se escreveu, com re- 
lacäo ao Espiritismo, no «Manual de 
Hipnose Médica e Odontológica», do 
ilustre médico patricio dr. Osmard An- 
drade Faria. 


Como já é do conhecimento de 
V. S. o autor da referida obra, em da- 
ta de 31-8-1960, solicitou por carta di- 
rigida diretamente a essa redacäo, atra- 
vés de argumentos que seriam desne- 
cessários, liberdade para nestas páginas 
nos contra-rebater, de cuja missiva gen- 
tilmente também nos enviou uma có- 
pia. É de se ver que éste direito, mo- 
ralmente justo, já lhe haviamos de nossa 
parte concedido anteriormente na nossa 
coluna, como bem se vé na Revista de 
Agósto último (e posteriormente na de 
Outubro) sua defesa inicial, por nós pu- 
blicada. Contudo, de acórdo com a nossa 
tradicional liberdade doutrinária, tam- 
bém V. S. atendeu prontamente a ésse 
pedido e, logo após esta segunda con- 
cessão, o autor em data de 16-9-1960 
ainda nos comunicou por carta o ato de 
V. S., na qual também esclareceu não 
haver conosco rompimento epistolar, de 
acórdo com a nossa má interpretacáo 
nessa sua atitude, esclarecimento éste 
que muito nos veio alegrar. E dentro 
desta amistosidade, ainda se adiantou 
em citar-nos um dos temas de sua pró- 
xima defesa, a ser publicada nesta Re- 
vista. 

Depois desta sua movimentacäo, 
para se defender dentro do nosso pró- 
prio campo doutrinário, já se passaram 
mais de quatro méses, sem que tives- 
sem vindo seus prometidos contra-reba- 
tes, ou qualquer justificativa désse seu 
repentino desamparo á sua tese. Tal si- 
léncio de agora, contrastando com a 
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‘sua atividade anterior, nos autoriza a 
conjeturarmos que o autor abandonara 
sua luta polémica, ja antes iniciada com 
a sua defesa de Agösto ultimo. 


Para nós, se bem que seria hon- 
rosa a continuidade da nosso opositor 
nestas páginas, o seu näo compareci- 
mento em nada nos afeta, e nem seria 
motivo de manifestacäo de nossa parte 
uma vez que o assunto, tal qual ficou, 
permaneceu com o fiel da razáo pen- 
dendo para nosso lado. ~ 


Mas acontece que estamos ja elabo- 
rando uma nova série de rebates, a ou- 
tro seu livro mais recente, o «Hipnose 
e Letargia», e assim, antes de iniciar- 
mos, desejamos deixar clara a situacao 
anterior, para que ninguém venha a jul- 
gar que, com os nossos novos trabalhos, 
estariamos sustando sua defesa que não 


veio, cuja ausência em nada depende de 
qualquer atitude de nossa parte. Tam- 
bém poderiamos não nos preocuparmos 
com esta sua posterior literatura na 
qual, em resumo, uma bóa parte apro- 
xima-se de uma repetição da anterior, 
deduzindo-se assim que os nossos reba- 
tes de uma, já se poderiam manter tam- 
bém para a outra. 


No entanto, se tomamos a reso- 
lução de virmos a campo também com 
êste seu segundo trabalho, dirigindo-nos 
ataques, cuida-se pelo motivo de o au- 
tor desta vez ter ido mais além na sua 
parte relativa aos nossos postulados, até 
parecendo mesmo que, não fösse o ti- 


tulo, a finalidade da segunda parte do 
seu livro teria sido exclusiva de com- 
bate ao Espiritismo, consequentemente 
ao Espiritualismo, cujo assunto ocupa 
nas suas páginas substancial espaço. Lo- 


go, agora com um segundo ataque mais 
extensivo, aos nossos princípios doutri- 
nários, um siiéncio de nossa parte po- 
deria ser interpretado como um recuo, 
diante de algo mais substancial. 


Assim, por esta razão, logo mais 
aqui voltaremos nesta segunda série, 
que será de cinco ou mais trabalhos, 
agora com atenção no «Hipnose e Le- 
targia», oportunidade esta em que fa- 
remos um retrocesso na série anterior, 
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na parte relativa a Freud, atendendo 
neste ponto a pedidos de confrades, 
que nos solicitam melhores esclareci- 


mentos na questáo do mestre de Viena. 

E para bem informar nossos lei- 
tores, sôbre .o que sucede no momento, 
rogamos a V. S. a gentileza em publi- 
car esta carta, para que também che- 
gue ao conhecimento do nosso oposi- 
tor, a nossa presente deliberação. 

z 


E, sem mais a dizer, neste instan- 
te, encerramos esta com antecipados 
agradecimentos a V. S., pela sua pre- 
ciosa atenção, se assim nos julgar dig- 
nos, subscrevendo-nos mui fraternal- 
mente. 


V. O. Casella 


Caixa Postal 153 — Araraquara — 


Newton 
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۱ u + ONTA antiga história o caso 
PY de um rei que necessitava 
de alguém para tratar de 
seu cavalo de estimacäo. 
Apareceu humilde che- 
fe de familia, oferecendo-se 
para a incumbéncia. O täo 
precioso emprégo lhe daria grandes fa- 
cilidades, podendo, destarte, melhorar as 
condicóes de vida dos dependentes. 
Mas, o rei lhe impós uma condi- 
cáo: a de nunca lhe transmitir a notí- 
cia da morte do animal. 


Se algum dia éle lhe dissesse que 
o cavalo morreu, seria imediatamente 
decapitado. 

O tratador viveu, satisfeito e feliz, 
durante muitos anos. 

Um dia, no entanto, o tratador, ao 
penetrar no estábulo para dar ao cava- 
lo a primeira racáo, deu com o corcel 
estendido próximo ao portáo, inexplicá- 
velmente morto. . 

Afligiu-se, amargou minutos que 
transcorreram penosos, dificeis. 

Homem inteligente, arranjou um 
meio de escapar da fúria real. 

Pediu audiência urgente. Era um 
dos dias em que sua majestade se en- 
contrava irritadíssima, porque não ia a 
contento a administração de província 
distante. 

O tratador aproximou-se, reveren- 
te, olhou o rei que o encarava, expec- 
tante, em angustiada tensão, vendo o 
seu subalterno lívido, ouvindo- lhe o re- 
lato: 


— Majestade, tenho uma péssima 
notícia a transmitir ! 
Nas primeiras horas de hoje, ao 
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Estado de S. Paulo. 
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me dirigir ao estábulo para alimentar o 
vosso garboso cavalo, dei com o mes- 
mo caído... imóvel... não respirava... 
as juntas estavam rígidas... o corpo hir- 
to... os olhos embaçados... parados. 
notei, também, um enxame de moscas 
voando a pequena altura, como a espe- 
rar um banquete macabro.. 


O monarca, contrariado e não mais 
aguentando a tensão nervosa, bravejou 
incontrolado, frente aos seus conselhei- 
ros reunidos na sala do tröno: 


—Mas, 6 servo! Estás me dizendo 
que o meu cavalo morreu ?... 

Ao que êle, imediatamente juntou: 

—Eu não disse isto! Vossos lábios, 
sim, proferem a verdade ! 

E escapou da terrível punição... 


Na História do nosso Espiritismo, 
podemos enquadrar a história do cava- 
lo morto. 

Os sábios e homens de ciência po- 
dem pesquisar à vontade os fatos su- 
pranormais, todavia, com uma condição: 
nunca dizê-los espiríticos, senão... à se- 
melhança do tratador do cavalo aqui 
focalizado, poderão perder, não as cabe- 
cas, mas, o prestígio de seus pares, O 
bafejo ی‎ os aplausos do 
mundo oficial. 


Em suma, o cavalo morto é a pró- 
pria mole de fatos espíritas, genuínos e 
sem tergiversacáo; o rei é o mundo dos 
interésses graúdos e miúdos; o tratador 
constitui aquela assembléia de homens 
realmente notáveis, zelosos da «ciéncia 
que incha» mas que ainda náo tém co- 
ragem de «dar o testemunho», indenes 
de pressöes e floreios... 

Quando surge um Zoelner e afir- 
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ma que os aneis de ébano foram mes- 
mo argolados, incompreensivelmente, 
numa sessäo de efeitos físicos com 0 
médium Slade, sem que houvesse an- 
tes ou depois solucäo de continuidade 
em sua estrutura, tem contra si o péso 
de autoridades conspicuas da Universi- 
dade de Leipsig... 

O livro A TEORIA CORPUSCU- 
LAR DO ESPÍRITO, de autoria désse 
confrade culto e singelo que é o Dr. 
HERNANI G. ANDRADE, ai está, em 
conceituação moderna, num atrevido 
repto às nossas Universidades, ainda 


presas ao esquema do materialismo de 
ética ateista, sem telefinalismo. 
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Vamos, minha gente, dar u'a mãozi- 
nha à Metapsíquica para ver se ela con- 
segue sair do aranzel em que se meteu, 


por falta de estrutura coordenada a en- 
caminhar-lhe as pesquisas, mas, se ela 
pretende continuar como está, mais tar- 
de, quando acordar, verificará, surprê- 
sa, que dormíu sôbre hipóteses fra- 
geis e que os fatos espiríticos consti- 
tuem a mais palpável realidade estriba- 
da na razão, alicerçada na lógica e acla- 
rada por transcendentes revelações, tra- 
zidas por todos os Espíritos do Senhor, 
arautos da Sabedoria e do Amor, para 
um mundo melhor. 


| Testes sobre Fenômenos Espíritas y 


Na Sociedade de Medicina e Espiritismo do Rio de Janeiro 


As sociedades e os institutos de 
investigação psíquica, metapsíquica ou 
parapsicológica realizam pesquisas sôbre 
a fenomenologia espírita sob os câno- 
nes da Ciência Materialista. São muitas 
as instituições dêsse gênero. Há uma 
sociedade no mundo, entretanto, que 
efetua as mesmas pesquisas, com igual 
rigorismo, mas sob a égide da Ciência 
Espiritualista. É a Sociedade de Medici- 
na e Espiritismo do Rio de Janeiro. Em- 
bora considere o fenômeno espírita real, 
em tese, quer que o próprio fenômeno, 
em cada caso, forneça os elementos, que 
convençam de sua genuinidade. Por is- 
so adotou a dúvida, como ponto de par- 
tida, para investigação de qualquer fe- 
nômeno. Todo fenômeno é duvidoso, até 
que convença de que não é. A Socie- 
dade pretende ir muito longe, inclusive 
criando uma escola psiquiátrica à base 
do Espiritualismo, para contrapor à ofi- 
cial, que se esteia no Materialismo, com 
o propósito de demonstrar que mais de 
90 %, dos casos de alienação mental ou- 
tra coisa não são que obsessão por es- 
piritos de pessoas mortas; que os casos 
de dupla e múltipla personalidade, e bem 
assim os semelhantes, sob rótulos di- 
ferentes, como os de divisão, desintegra- 
ção ou alternância de personalidades, 
são ou obsessão por espíritos de pes- 
soas mortas, ou revivescência de perso- 
nalidades que teve o paciente em reen- 


carnações anteriores; e que nos casos 
de histeria, epilepsia, histero-epilepsia, 
coréia, esquizofrenia e paranóia é co- 
mum haver associação fenômenos espi- 
ritas aos sintomas nosológicos. A alie- 
nação mental pode resultar de lesão ce- 
rebral, provocada pela ação constante 
de agentes patogênicos ou tóxicos; de 
perturbação na dinâmica psíquica, cau- 
sada por emoções muito fortes; e da 
ação de espíritos de pessoas. mortas, ge- 
ralmente movidas pelo ódio, isto é, pe- 
lo insopitável desejo de vingança, a de- 
correr de graves prejuizos sofridos em 
vida anterior, e pelos quais foi respon- 
sável a vítima atual. Três são as causas, 
e apenas de uma cogita a Psiquiatria 
oficial—a cerebral; quer isso dizer que 
ela estuda 1/3, pensando que é o todo, 
sem considerar 2/3 das causas, que ig- 
nora. Por essa razáo é que se costuma 
admitir a Psiquiatria como a parte mais 
obscura da Medicina; e que se avalia- 
rá quao util Ihe será a Ciéncia Espiri- 
tualista. 


Regras para os testes 


No dia 20/12/60 foi reeleita a Di- 
retoria da Sociedade de Medicina e Es- 
piritismo do Rio de Janeiro, para o 
quinquénio de 1961 a 1965. Dela fazem 
parte, como presidente, o jornalista Mil- 
ton de Andrade; e como Diretor do De- 


Revista Internacional do Espiritismo 


partamento de Investigações Experimen- 
tais, o Dr. Levindo Mello, médico. An- 
tes da eleicáo, o presidente Milton de 
Andrade leu o relatório da Diretoria, 
sóbre a gestáo administrativa de 1960, 
e fazendo o retrospecto da atividade 
científica da Sociedade desde a funda- 
cáo, há quase 20 anos passados. 


Eis o Regimento Interno, sucinto, 
cujos princípios fundamentais regulam 
a investigação da fenomenologia para- 
normal e espírita pela Sociedade : 


1 


Local de Investigação — As inves- 
tigações da Sociedade serão procedidas 
em sua sede, à Avenida Rio Branco n. 4 
(15.º andar—Salas 1.504/6). 


Seus Membros, a título de colabo- 
ração, poderão promover trabalhos pre- 
paratórios fora da sede, em caráter par- 
ticular, sôbre os fenômenos que produ- 
za qualquer médium, a fim de oportu- 
namente os submeter a testes de cará- 
ter oficial, por comissão de investiga- 
ção designada pelo Presidente da So- 
ciedade. 


II 


Órgão de Investigação — Tôda in- 
vestigacäo é procedida por comissäo de- 
signada pelo Presidente da Sociedade, 
dirigida ou por éle, ou pelo Diretor do 
Departamento de Investigacoes Experi- 
mentais, de que facam parte principal- 
mente médicos espiritas, dado o caráter 
da instituicáo, que é de Medicina e Es- 
piritismo. 

Podem participar de comissao de 
investigacäo, como membros, psicólogos, 
parapsicólogos, metapsiquistas, engenhei- 
ros, cientistas em geral, investigadores 
psiquicos de longo tirocinio e oficiais das 
Fórcas Armadas, que sejam espiritas. 


Til 


Critério de investigação — A So- 
ciedade, á luz da experiéncia, conside- 
ra o fenómeno espírita, em tese, real; 
em cada caso, porém, adota a dúvida 
como ponto de partida para a investi- 
gação, uma vez que pretende que o pró- 
prio fenómeno forneca elementos, que 
convencam, quanto a sua genuinidade. 


Eom 


IV 


Verificação de fenómenos — Não 
devera ser adotada a hipótese espírita, 
na investigacäo de qualquer fenómeno, 
sem antes se verificar se alguma das 
hipóteses materialistas, até hoje aven- 
tadas, o explique melhor do que ela. 


V 


Luz — (Qualquer investigação de 
fenómeno objetivo se procede à plena 
luz, ou, no mínimo, sob luz vermelha, 
com grau de visibilidade que possibili- 
te contróle. No escuro os fenómenos 0 
convencem, deixando a investigacäo de 
ter interésse científico. Se o médium 
n&o concordar com éste principio, dei- 
xara de proceder-se a investigacäo. A 
Sociedade nào tem pressa, quanto ao 
programa que deseja executar. Hào de 
surgir médiuns, como D. D. Home, que 
produzam fenómenos em condicöes de 
prova. Varios médiuns, espíritas e nao 
espiritas, se tém submetido a testes na 
Sociedade, sob luz vermelha, que é neu- 
tra em relacáo ao fenómeno ; n&o exer- 
ce acáo química, nociva, dissolvente do 
ectoplasma, mas apenas física calorifi- 
ca, inócua. (Ainda agora a Sociedade 
vai submeter a testes uma médium, de 
fenómenos telecinéticos, que diz produ- 
zí-los à plena luz do dia). 


VI 


Contróle — O contröle na inves- 
tigacáo da fenomenologia objetiva pode 
ser direto, ou visual; e indireto, ou fo- 
tográfico, cinematográfico e sonográfico. 

O contróle direto é exercido pe- 
los investigadores, através da observa- 
ção; o indireto, através de aparelhos 
que possui a Sociedade. 


O médium submetido a teste de- 
ve permanecer sob as vistas dos inves- 
tigadores, à vontade, deitado numa ca- 
ma-poltrona. 


E’ vedado o uso de gabinete, gaio- 
la, biombo, cortinas, algemas, cordas ou 
outros recursos, para subtrair o mé- 
dium à observação direta dos investi- 
gadores, ou manietá-los. Nada disso a- 
dianta, sabendo-se que o médium pode 
operar através de comparsas, que não 
fiquem manietados. 


— 22 
VII 


Exames — Sempre que o caso exi- 
gir, além do exame do paciente por clí- 
nico ou especialista, haverá também 
exames radiográfico e de laboratório — 
pré e pós-fenoménicos. 


VIII 


Inscrição — Havendo grande a- 
fluência de pessoas interessadas em co- 
operar nos testes, como, por exemplo, 
em caso de aplicação de passes magné- 
ticos, ou de operação fluídica, deverão 
ser instituidos livros de inscrição, a fim 
de que se processe com ordem a pres- 
tação do concurso de cada um. i 


IX 


Orientação — Para orientação dos 
médiuns e das pessoas que queiram co- 
laborar nos testes, deverá ser feita com 
antecedência preleção pelo Presidente 
da Sociedade, de caráter instrutivo. 


X 


Testes públicos — A Sociedade só 
fará testes públicos desde que os mé- 
diuns concordem, e depois que provem, 
perante comissão de investigação desig- 
nada pelo Presidente, sua capacidade 
para produzir reais fenômenos paranor- 
mais ou espíritas. 


XI 


Prece — Todos trabalhos experi- 
mentais da Sociedade deverão ser aber- 
tos e encerrados com a prece oficial da 
instituição, em atendimento a seu Esta- 
tuto, e por se tratar de Ciência Espiri- 
tualista, que lhe exalça o valor, embo- 
ra a considere inútil a Ciência Materia- 


lista. 
XII 


Ata — Havendo éxito nos testes, 
lavrar-se-á ata, com relatörio sucinto 
dos fenómenos observados, para ser 
subscrita pela comissäo de investigacäo. 
Acompanharäo a ata, como parte inte- 
grante da mesma, as fotografias, os fil- 
mes, as chapas e os documentos gráfi- 
cos comprobatórios dos fenómenos. As 
atas seráo colecionadas em pastas apro- 
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priadas e conservadas no Arquívo da 
Sociedade. 

A Sociedade poderá fornecer, a 
pedido, cöpia ou fotocöpia da ata, das 
fotografias, dos filmes, das chapas e dos 
documentos graficos, comprobatorios da 
verificacäo procedida, que desejem, pa- 
ra si, OU para seu uso, os membros das 
comissões oficiais de investigação. 


Os Testes 


Em síntese, foram os seguintes Os 
fenómenos investigados ou estudados 
pela Sociedade, desde sua fundacäo: 


FENÓMENOS 


Psicograjia — Comissão de Inves- 
tigação: Dr. Antonio Gomes Penna, psi- 
cólogo, Professor de Psicologia da Fa- 
culdade de Filosofia da Universidade do 
Brasil; Dr. Levindo Mello, médico, anti- 
go Preparador de Fisiologia e de Fisio- 
logia Nervosa da Faculdade de Medici- 
na da Universidade de Minas Gerais 
(Belo Horizonte); e Sr. Milton de An- 
drade, com curso de Medicina incom- 
pleto (até a 4.2 série), interno do Servi- 
co de Ginecologia do Hospital de Sáo 
Francisco de Assis durante 4 anos, jor- 
nalista e Presidente da Sociedade. 


Medium — Sr. Alarico Jose da 
Cunha, poeta e Membro das Academias 
de Letras, do Maranhäo e do Piaui. 

Testes: em 20-5 e 13-6-58. 


Incorporação — Investigadores ofi- 
ciais : Dr. Levindo Mello, médico, que 
foi Presidente da Sociedade durante 17 
anos e hoje é seu Diretor do Departa- 
mento de Investigações Experimentais ; 
Dr. Torres Bandeira, médico, bacterio- 
logista pelo Instituto de Manguinhos e 
antigo Diretor do Departamento de In- 
vestigações Experimentais; e Sr. Milton 
de Andrade, investigador psíquico há 25 
anos e Presidente da Sociedade. 


Médiuns — Dr. Alexandre Dias 
Filho, (Médico), Srs. Virtulino José da 
Silva, (Proletário), Dante Costenaro, (Co- 
merciário), Armando da Silva Mello, (Co- 
merciário), Sra. Regina Edler, (Dama da 
sociedade carioca). 


Inspiração — Investigadores ofi- 
ciais: Dr. Levindo Mello, médico, Dire- 
tor do Departamento de Investigações 
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Experimentais; e Sr. Milton de Andra- 
de, investigador psiquico. 

Médium — Prof. A. de Sao Thia- 
go, (Escritor, Membro da Sociedade de 
Filosofia e ex-deputado). 

Testes: em 13-9-55. 


Regressäo no Tempo, ou Regressäo 
da. Memória, até reencarnacöes anterio- 
res — Investigadores oficiais: Dr. Le- 
vindo Mello, médico, entäo Presidente 
da Sociedade; e Sr. Milton de Andrade, 
investigador psíquico. Experiéncias de- 
monstrativas da reencarnacäo, de que 
participou o hipnölogo alemäo Prof. Ju- 
lio Brand, assessorado por sua esposa, 
que é de nacionalidade sueca. 

Pacientes — Sras. Odila Machado, 
Arlina Costa, Odete Peixoto, (Damas da 
sociedade carioca). 

Testes: em 13-9-55. 


OB 


^ Levitação de Mesa — Comissão de 
Investigação : Dr. Levindo Mello, médi- 
co, entäo Presidente da Sociedade; Dr. 
Arthur Lins de Vasconcellos, engenhei- 
ro, antigo Secretärio da Sociedade; e 
Sr. Milton de Andrade, investigador psi- 
quico. 
Medium — Sr. 
Sampaio, (Industrial). 
Testes: em 1945 e 1946. 


Joaquim Pereira 


«Poltergeist» — Investigador ofi- 
cial: Dr. Levindo Mello, medico, entäo 
Presidente da Sociedade. 


Medium — Menor residente na ca- 
sa onde ocorriam os fenömenos, inclu- 
sive movimentacäo de pesados möveis, 
independentemente de qualquer conta- 
to humano (Na Ilha do Governador). 


(Continua) 


Cronica Estrangeira 


SAO ENCONTRADOS DOCU- 
MENTOS PERDIDOS GRACAS 
AO CLARIVIDENTE 


b... Moderne» 


Foi remetido um pacote ao Cen- 
tro Holandés de Matemáticas, em Delfi, 
por M. Van Bussbach, inspetor das es- 
colas de Amsterdam. O pacote continha 
os resultados de experiéncias feitas só- 
bre escolares e que deviam ser contro- 
lados pelo Centro. 

Uma semana mais tarde, éle rece- 
beu uma carta do Centro, comunicando 
a remessa dos documentos, no mesmo 
dia, pelo correio. M. Van Bussbach res- 
ponde que éle efetivamente recebeu trés 
registrados contendo uma parte de do- 
cumentos, mas que faltavam mais de 
600 folhas. Pedia a remessa das mes- 
mas. 

O Centro respondeu que nao con- 
servou documento algum, mas que vai 
investigar, porém tudo foi em vao. 

Alguém sugeriu a M. Van Bus- 


sbach consultar M. G. Croiset, médium 


que talvez pudesse esclarecer. His o re- 
lato escrito pelo interessado e publica- 
do no Jornal para as Investigacöes Psi- 
quicas : 


«Eu telefono de minha casa a Har- 
lem, a M. Croiset. A Snr.@ Croiset aten- 
de e diz que seu marido está muito o- 
cupado nésse momento, em seu traba- 
Iho de curas, e éle próprio n&o pode 
telefonar. l 

— De que se trata ? 

— Eu desejo consultar M. Croiset 
sôbre a perda de documentos, disse eu. 

Snr.? Croiset: para estas coisas, 
êle não tem tempo disponívél. É melhor 
pedir o auxilio dum sensitivo. 

Eu repliquei: Queira avisar seu 
marido que M. Van Bussbach, de Har- 
lem, deseja lhe falar; éle me conhece e 
atenderá. 

M. Croiset vem ao aparelho e eu 
lhe explico brevemente a perda dos pa- 
péis. 

M. Croiset: Um momento... Uma 
cadeira de escritörio, girante, uma me- 
sa recoberta de verde... O senhor co- 
nhece isso ? 

— Nada compreendo, respondi. 

M. Croiset: Nessa sala, há dois ar- 
mários, altos, de cór escura; num dé- 
les se acham os documentos, no armá- 
rio á direita, para precisar. De qualquer 
maneira, näo se preocupe, Os papéis se- 
ráo encontrados.» 

M. Van Bussbach, em seguida con- 


> 4 


ta como éle se dirigiu ao Centro e lá 
foi recebido pelo diretor numa sala mo- 
biliada do modo descrito por M. Croi- 
set 1o 

«Falamos dos documentos desapa- 
recidos. M. M... exprimiu seu profundo 
pesar, todos os cantos do Centro tinham 
sido examinados com o maior cuidado, 
sem sucesso. lle também me disse que 
pensava recordar-se vagamente ter eu 
levado os documentos há alguns méses 
atrás. Eu neguei o fato, isso era impos- 
sivel devido ao peso do pacote, que con- 
tinha 600 folhas, e atingiam ao peso de 
uma dezena de quilos. 

Enfim, falei de minha comunica- 
cáo telefónica com M. Croiset e exami- 
nei o esquema da sala, comparando-o 
ao por éle descrito ao telefóne. Mas 
M. M... achava preta a cór do escritório, 
eu o achava verde. Igualmente indiquei 
os dois armários... 

— Impossível, disse M. M..., os pa- 
péis lá não podem estar ! A ninguém é 
permitido abri-los. Estou absolutamente 
certo de que êles lá não se encontram. 
Entretanto, para desencargo de cons- 
ciência, eu vou ver. 

M. M... abriu a porta do armário 
e a primeira coisa que viu foi uma pi- 
lha de documentos, à esquerda, sôbre a 
prateleira superior! - 


=> 


MEDIUNS QUE DESAFIAM A 
LEI DA GRAVIDADE 


A levitação por médiuns é o as- 
sunto de um artigo no «Daily Represen- 
tative», de Queenstown, que descreve 
seus feitos como «atos de arrepiar cabe- 
los». 

Aqui damos extratos. 


As levitações de famosos médiuns 
da Europa, como Eusápia Palladino, Wil- 
li Schneider, Carlos Mirabelli e Ruggie- 
ri, tornam-se insignificantes em con- 
fronto com os feitos de nossos médiuns 
clássicos do século 19: William Stain- 
ton Moses que se elevou ao teto junta- 
mente com sua cadeira de braço, e o 
singular Daniel Duglass Home. 

As levitações de Home foram além 
de uma centena entre os anos 1853-74, 
observadas por testemunhas, entre as 
quais pesscas da maior responsabilidade. 
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O Dr. Thomas Hawksley, amigo e 
médico de Home, descreve como em 
certa tarde de verão, em Cox's Hotel, 
Home demonstrou a um barão, de pé 
sôbre uma mesa, esta de grande péso. 

Imediatamente a mesa eo homem 
elevaram-se a quinze centímetros acima 
do soalho. Eu me curvei e livremente. 
passei minha mão entre os pés da me- 
sa e o tapête. Terminada tôda investi- 
gacáo, eu pude constatar a realidade do 
fenômeno e a mesa pousou sôbre o soa- 
lho e Sir Barão desceu de sua elevação.» 


As seguintes alturas foram atingi- 
das por médiuns levitados: Home de 
algumas polegadas a 1 m. e 65 cents. ; 
Stainton Moses, 4 metros; Eusápia Pal- 
ladino, 1 metro; Ruggieri, 6 metros. 

Geralmente a ascencäo é vagaro- 
sa e gradual. O medium é levitado em 
qualquer posicäo. Home subiu sentado, 
ajoelhado, de pé e deitado. 

Schneider foi elevado horizontal- 
mente e «parecia pousado sóbre uma 
nuvem.» 

De «Two Worlds» 


CE 


ACHILLE BIQUET MANIFES- 
TA-SE EM LONDRES 


De «Estudos Psíquicos» 


David Bedbrook, vice-presidente 
da Federação Espírita Internacional e 
diretor do seu órgão Yuors Fraternally, 
publicou um editorial de grande inte- 
rêsse que desejamos arquivar nestas co- 
lunas. Além de escritor e conferencis- 
ta, é excelente médium de clarividência. 

Depois de afirmar que estava em 
contacto permanente com Achille Bi- 
quet e que dêle recebera a promessa de 
o acompanhar em pensamento, durante 
a grave operação a que fóra submeti- 
do, escreve: : 


«A notícia do seu falecimento, o- 
corrido em 9 de Maio, foi-me comuni- 
cado por amigos belgas, trés dias antes 
da intervencäo cirürgica, e causou-me 
grande choque devido a um motivo es- 
pecial. Entrei no hospital no dia 13 de 
Maio e a Operacáo estava marcada pa- 
ra a tarde do dia seguinte. 


«Já depois de estar deitado ergui 
os olhos e vi Achille aos pés da cama, 
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apoiado nos cotovelos. Foi uma das me- 
lhores clarividéncias da minha vida. Sor- 
ria, apontava para mim com a sua bo- 


quilha e parecia querer falar, dizer-me 
qualquer coisa, mas eu näo pude apre- 
ender uma só palavra, por mais esfor- 


cos que fizesse. Permaneceu, ali cérca 
de dois minutos e depois a visáo extin- 
guiu-se gradualmente. 


«Fiquei intrigado com a cena, pois 
julgava-o de perfeita saúde. Deitei a ca- 
beca na almofada a meditar no motivo 
da visáo e concluí que seria a projecáo 
do seu pensamento. 


«Em seguida pareceu-me sentir a 
intuicäo de que viera ali, sabendo que 
eu era o único médium da diretoria da 
Federação, uma vez que eu fôra a Lié- 


ge a seu pedido, a fazer algumas de- 
monstracöes públicas. Mesmo nessa al- 
tura, nem por um instante supus que já 
tivesse desencarnado. Só trés dias de- 


pois recebi a primeira notícia do seu 
trespasse. 

«Portanto, Achille veio dar-me a 
conhecer a sua presenca, mas ignoro por 
que razáo apontava para mim a sorrir, 
tentando dizer qualquer coisa. Talvez 
se manifeste a outras pessoas e eu pos- 
sa entáo compreender os motivos da 
sua vinda.» 

Como já dissemos, Achille Biquet 
foi nosso redator-correspondente em 
Liege e era um alto espirito aberto ás 
mais belas iniciativas. Náo admira que 
depressa compreendesse o seu estado e 
que, de fato, tivesse alguma coisa a di- 
zer ao seu amigo, visto o desencarne 
ter sido repentino. 

É consolador ver que os «mortos» 
voltam e continuam preocupados com o 
seu trabalho antigo. Assim a morte náo 
pode mais encarar-se como finalidade. 
Meio 6 que ela 6 de se atingir a pleni- 
tude na sequéncia da vida. 


ESCOLA BEZERRA DE ME- 
NEZES 


Encerramente do Ano Letivo (1960) 


(Departamento Educacional da Associa- 
cao Espirita Estudandes da Verdade) 


Em 17-12-1960, as 16 horas 


Constituição da mesa: Jaks Aboab, 
orador; Professor Aleixo Victor Magal- 
di, representando esta Revista; Profes- 
sora Rosilda Caramez, diretora da Es- 
cola; Carlindo Dias, diretor do Depar- 
tamento; e Natalino Nunes Vieira, pre- 
sidente da Associacäo Espirita Estudan- 
tes da Verdade. 

Abertura: Carlindo Dias fez a aber- 
tura da reuniäo, dizendo que, embora a 
mesma näo tivesse caräter de religiosi- 
dade, entendia que, onde quer que os 
cristáos se encontrem, há sempre moti- 
vo para orar; e ali havia uma grande 
razäo: o encerramento daquéle ano le- 
tivo. Assim, levava seu pensamento ao 
Criador de tödas as coisas, suplicando 
suas bencäos para todos e em agrade- 
cimento por täo grande alegria. 


Em seguida, explicou que o orador 
convidado, o Professor Ramiro Gama, 
por encontrar-se acamado, deixava de 
comparecer äquela reuniäo. Todavia, ali 
estava Jaks Aboab, para substituir o 
Professor Ramiro Gama. 


Justificou a reunião de encerra- 
mento, que, näo sendo despedida de a- 
lunos em demanda de outras Escolas 
para outros cursos (principal motivo de 


tais reuniöes), a presente reuniäo da Es- 
cola Bezerra de Menezes apresentava 
um trabalho até agora inedito em Vol- 
ta Redonda: ensino eficiente, orienta- 
ção moral (não religiosa, que esta cabe 


ao Lar) e completa assisténcia material 
aos seus alunos, em completa gratuida- 
de. Destacou que, para levar a Escola 
Bezerra de Menezes ao cumprimento 
désse programa, a Associacäo Espirita 
Estudantes da Verdade, que a criou e 
com todo empenho a vem mantendo 
desde 3-3-1952, contou com a valiosa 
colaboracäo de coracöes verdadeiramen- 
te cristäos que lhe prestaram a sua a- 
juda sob diversas formas. 


Assim, entendia plenamente justi- 
ficável aquéle encontro de corações ale- 


ED. 


gres no encerramento do ano letivo da 
Escola Bezerra de Menezes. 

Entrega das provas finais : Inicial- 
mente foram entregues as provas aos 
alunos primeiros colocados nas respec- 
tivas classes: Selmani de Jesus Faria 
(Adaptacäo), 1.9 lugar; Geraldo Mange- 
lo da Silva (1.3 Série «B»), 1.2 lugar; 
Zélia Miranda e Maria das Gracas Pe- 
dro (1.2 Série «A»), 1.º lugar, (empate). 
(Particularidade : a aluna Maria das Gra- 
cas Pedro obteve nota 100 em tödas as 
provas do ano). Aos citados alunos fo- 
ram entregues pr&mios pelas colocacöes 
obtidas. Destacou o Diretor do Depar- 
tamento, durante a entrega das provas 
restantes, que as notas obtidas pelos 
demais alunos foram ötimas, detalhe 
muito significativo. 

Parte artistica e saudacöes, pelos 
alunos: As irmäs Elcy e Zelia Miranda 
apresentaram «Cäntico de Natal», (alu- 
nas que professam a religiäo Batista, de 
onde trouxeram essa : delicada contri- 
buicäo artistica); Zélia Miranda, a poe- 
sia «Sementinha»; Jonas D'arc Silva e 
Margarida da Silva, o diälogo «O Alu- 
no e o Professor» ; Jose Carlos Bazilio, 
a quadrinha «Dentinho de Ouro», (en- 
sinada por Newton Boechat, quando de 
sua recente visita a Escola); Maria Jo- 
sé Queiroz, uma delicada saudacäo ao 
Diretor do Departamento, a Diretoria da 
Associacäo e a todos os seus colabora- 
dores naquele trabalho, num agradeci- 
mento expressivo em nome de todos os 
alunos; Maria Aparecida Martins ofere- 
ceu uma lembranca a Professöra Rosil- 
da Caramez, em nome de todos os alu- 
nos, como reconhecimento a dedicacäo 
dela recebida. Os alunos foram entusias- 
ticamente aplaudidos em tais apresen- 
tacöes. 

Palavra do orador, Jaks Aboab: 
Substituindo o Professor Ramiro Gama, 
falou o querido confrade Jaks Aboab, 
com aquela sua proverbial simpatia, 
brindando os presentes com valiosas 
consideracöes. Destacou o trabalho apre- 
sentado pela Escola Bezerra de Mene- 
zes, na sua parte material, pela assis- 
tencia prestada aos alunos com valiosa 
ajuda de muitos coracöes e na eficién- 
cia do ensino, onde sentia-se o notavel 
trabalho da professöra, comprovado nos 
brilhantes resultados apresentados. Pe- 
diu a atencäo dos responsäveis pelos a- 
lunos para a importancia daquéle tra- 
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balho. Aos alunos fez uma exortacäo 
das mais interessantes, concitando-os a 
um aproveitamento cada vez maior do 
ensino e da orientacäo moral que rece- 
bem na Escola Bezerra de Menezes. Fi- 
nalizou dizendo que aquéle trabalho nao 
pode parar, desejando que no pröximo 
ano todos ali estivessem com a mesma 
alegria por nova e maior tarefa. 

Agradecimento: O Diretor do De- 
partamento, em nome da Associacao Es- 
pirita Estudantes da Verdade, agrade- 
ceu a preciosa colaboracäo recevida de 
coracöes verdadeiramente cristäos e que 
influiu decisivamente para aquéles re- 
sultados, colaboracäo sob tödas as for- 
‘mas, seja na confeccäo de uniformes, 
em doacöes, etc., partida de quem pra- 
tica o bem por amor ao proprio bem. 
Também a Professóra Rosilda Caramez 
apresentava sinceros agradecimentos pe- 
la dedicação ao trabalho que lhe foi 
confiado, reiterando as palavras do ora- 
dor Jaks Aboab, isto é, que a ela per- 
tencia o mérito integral pelos ótimos re- 
sultados obtidos. Agradezeu ainda a pre- 
senca de representantes de organiza- 
ções irmãs que vieram trazer o seu a- 
póio e a sua solidariedade àquele tra- 
balho. 

Aviso sóbre confirmacäo de matri- 
culas e novas inscrições : O Diretor do 
Departamento disse que tinha a grata 
satisfação de anunciar que a Escola Be- 
zerra de Menezes terá no próximo ano 
(1961) as duas primeiras séries do Cur- 
so Primário, isto é, 1.2 e 2.2, num total 
de 70 alunos, completando-se as vagas 
existentes com irmáos dos atuais alu- 
nos, preferencialmente, ficando marcado 
o período de 2 a 13-1-1961, das 13 ás 
16 horas, na sede da Associacäo, para 
as citadas inscricöes. 

Encerramento : A pedido do Dire- 
tor do Departamento, o presidente da 
Associacáo Espirita Estudantes da Ver- 
dade, proferiu uma prece, encerrando a 
reuniao. 

Distribuicao de roupas, brinquedos 
e doces : Encerrada a reuniäo, foram o- 
fertadas a cada aluno roupas para ve- 
räo, brinquedos e doces. 

Ai está uma atividade das mais 
louväveis, a que töda a familia espirita 
devia se dedicar por êsses rincões do 
Brasil, com afan e abnegação. O Jardim 
da Infância e a Escola Primária, man- 
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tidos pelas organizacóes espiritas, de- 
sempenham um papel de releváncia in- 
calculävel na propagacäo do Espiritismo. 
Deviam ser criados, antes de mais na- 
da, em todos os. Centros Espiritas, um 
Jardim da Infáncia e uma Escola Pri- 
mária. 


Antes das Escolas Evangélicas Es- ' 


piritas ou das Aulas de Moral Espirita. 
De que serviráo estas sem contarem 
com crianças assistentes? Os Jardins da 
Infáncia e as Escolas (públicas), sem en- 
sino religioso, atraem a simpatia geral 
do público. Por isso, devem-se criá-los 
e manté-los em todos os Centros. E com 
funcionamento nos mesmos prédios. O 
primeiro servigo que éles prestaráo — 
servico de si mesmo importantissimo, 
será o de ambientar as criancas nao es- 
piritas ao meio social espirita, retirando 
delas qualquer prevencäo, qual idéia er- 
rönea, o temor inexplicävel contra os 
espiritas, o pavor de se achegarem as 
organizações espiritistas. Pois, nao estão 
elas habituadas a ouvir, aquí e alhures, 
mentiras e calúnias a respeito dos es- 
piritas e do Espiritismo, propaladas mal- 
dosamente pelos adversários da nossa 
Doutrina ? O que de menos mal dizem 
de nós é que somos diabólicos, feiticei- 
ros, cujo contacto conôsco, até numa 
simples conversa, é o caminho aberto 
para o «inferno». E as crianças, de mo- 
do geral, por tôda parte, ouvindo dizer 
isso, fogem de nós e dás nossas organi- 
zações como o «diabo da cruz», atemo- 
rizadas, persignando-se. 

Por experiência própria, porque eu 
vivi êsse drama íntimo, sei que é assim 
mesmo. Na minha infância, a cabeça 
cheia dessas infâmias e calúnias, contra 
o Espiritismo, eu tremia de horror, ao 
passar — de longe —diariamente, a ca- 
minho da Escola Pública primária do 
Arraial de Araxá, no distrito de Santa 
Bárbara (Rio Preto — M. G.), pela visi- 
nhanca da choupana de sapé e pau-a- 
pique barreado, onde morava, numa vol- 
ta da estrada, no sopé da lombada do 
morro a familia de um curandeiro (es- 
piritista insipiente), nas proximidades da 
Escola. Naquela época essa família era 
tida como a «família do feiticeiro»; a 
mulher virava «mula sem cabeça»; os 
filhos viravam «lobis-homem» و‎ e o ma- 
rido «tinha parte com o capêta.» Isso 
era voz corrente. 

De uma feita, cerca de 8 horas de 
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uma sexta-feira (dia da semana em que 
mais me atemorizava), íamos passando 
pela imediação da «casa do feiticeiro» 
—eu e mais quatro coleguinhas (nunca 
me atreví passar por alí sozinho). Saia 
da choupana o «feiticeiro» trazendo ao 
ombro uma foice (instrumento do seu 
trabalho roceiro...) Daí, nem passados 
dez minutos, estava eu na Fazenda açu- 
careira de Santa Luzia, embarafustando 
como cavalo atropelado, pela casa a 
dentro de meu tio, onde residia por fa- 
vor, no período escolar, de alma pela 
bôca, vencida a distância de uma légua 
de carreira a pés descalços... Foi o maior 
apêrto de minha vida. Aconteceu por 
volta de 1901. 

Outros meninos devem ter passa- 
do por episódios semelhantes... 

Tenho motivos, portanto, de me a- 
legrar, quando verifico a existência ben- 
feitora de uma Escola Pública na sede 
de um Centro Espírita. (Não acham ?) 

E é com incontido entusiasmo que 
lanço o meu apêlo a tôdas as organiza- 
ções espíritas :— Vinde imitar o que es- 
tá fazendo em Volta Redonda (R. J.) a 
Associação Espírita Estudantes da Ver- 
dade. É uma obra de mérito substancial 
para a Doutrina Espírita, obra, aliás, 
que todós os outros quatro Centros Es- 
píritas da «Cidade do Aço» praticam, 
graças a Deus. 


Aleixo Victor Magaldi 
Volta Redonda, Dezembro de 1960 


at am, 


CARTA DIRIGIDA A 
RIM» 


É com satisfação que nesta primei- 
ra edição de 1961, reproduzimos de «O 
Clarim», a carta que S. Excia. Jusceli- 
no Kubitschek, digníssimo Presidente do 
Brasil, houve por bem dirigir em Janei- 
ro de 1961: 


«Presidenta da República 


«O CLA- 


Ao aproximar-se o término do meu 
mandato, venho manifestar-lhe, de mo- 
do especial, o meu reconhecimento pe- 
lo seu patriótico apôio à luta que tra- 
vei para conduzir a pleno êxito a cau- 
sa do desenvolvimento nacional. 

Sinto-me satisfeito em poder pro- 
clamar que, na Presidência da Repúbli- 
ca, nao faltei a um só dos compromis- 
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sos que assumi como candidato. Mercé 
de Deus, em muitos setores realizei a- 
lém do que prometi, fazendo o Brasil 
avancar, pelo menos, cingüenta anos de 
progresso em cinco anos de Govérno. 
Pude ainda, através da Operação Pan- 
Americana, despertar as esperancas e 
energias dos povos americanos para 0 
objetivo comum do combate ao sub-de- 
senvolvimento. E todo ésse esfórco cul- 
minou no cumprimento da meta demo- 
crática, quando o nosso País apresentou 
ao Mundo um admirável espetáculo de 
educacäo política, que me permite en- 
cerrar o mandáto, num clima de paz, de 
ordem, de prosperidade e de respeito a 
tódas as prerrogativas constitucionais. 
Sejam quais forem os rumos da 
minha vida pública, levarei comigo, ao 
deixar o honroso pósto que me confiou 
a vontade popular, o firme propósito de 
continuar servindo ao Brasil com a mes- 
ma fé, o mesmo entusiasmo e a mesma 
confianca nos seus altos destinos. 


Juscelino Kubistchek 
Brasilia — 1961 


a, 


CONSELHO FEDERATIVO 
NACIONAL 


Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da Ata da reunião mensal ordinária, 
realizada em 7 de Janeiro de 1961 


À hora regimental, profere o Pre- 
sidente a prece inicial e declara aber- 
tos os trabalhos. Lida a Ata anterior, é 
aprovada. Estando presente o Presiden- 
te da Federação Espírita do Estado do 
Espírito Santo, é saudado pelo Presiden- 
te do Conselho. 

O Presidente informa sôbre assun- 
tos de ordem geral e doutrinários, sub- 
metendo a exame do Conselho consul- 
ta feita à Liga Espírita do Estado da 
Guanabara, por associado desta. Deba- 
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RAR 


BE ASSINATURAS 


tido o assunto, delibera o Conselho náo 
ser oportuna a medida solicitada. 

SÁO PAULO — O representante 
da Uniáo das Sociedades Espíritas do 
Estado de Sáo Paulo, Conselheiro Car- 
los Jordão da Silva, informa que as so- ` 
ciedades filiadas foram advertidas da in- 
conveniéncia da aceitacáo, nas reuniöes 
de estudo, de obras divergentes do ver- 
dadeiro Espiritismo, informando ainda 
que a 25 do corrente seráo cobertos 
cinco pavilhoes da «Casa Transitória» 
da Federacáo Espirita de Sao Paulo. 

BAHIA — O Conselheiro Ruy Vi- 
dal de Araújo, informa sóbre as ativi- 
dades intensas da USEB, em 1960, na 
propaganda da Doutrina, em caravanas 
e excursöes pelo interior, concentracöes, 
cursos intensivos, de preparação de 
evangelizadores e pregação da Doutrina. 

SERGIPE — O Conselheiro Atlas 
de Castro comunica o recebimento do 
relatório da Federação Sergipana, regis- 
tando atividades intensas em 1960, em 
todos os setores de trabalho. 

CEARÁ — O representante, Con- 
selheiro Henrique Magalhães, comunica 
que a Casa de Saúde «Antonio de Pá- 
dua», de Fortaleza, ampliou sua capaci- 
dade de leitos de 50 para 100, regis- 
tando-se 85 4% nas curas obtidas entre 
enfêrmos mentais, informando ainda do 
grande êxito obtido na Feira de Livros 
Espíritas. 

ESPÍRITO SANTO—O Presidente 
da Federação Espírita do Estado do Es- 
pirito Santo, Dr. Antonio Lugon, faz mi- 
nuciosa exposição ao Conselho dos tra- 
balhos realizados em 1960, mencionan- 
do os hospitais, em Mimoso, Muqui, 
Cachoeiro do Itapemerim, o Hospital In- 
fantil «Francisco de Assis», em Castelo, 
no setor de Assistência; e, no setor dou- 
trinário, a realização, neste mês, da Con- 
fraternização das Juventudes, em Co- 
latina. 

Terminados os trabalhos às dezes- 
seis horas, é feita a prece final, pelo 
representante de São Paulo. 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo - 
enderêço, o obs“quio de nos mandar com toda clarcza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo enderêço; 3) o novo enderêço, para onde a 
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Paräbolas e Ensinos de Jesus 


Já se acha pronta a nova edicäo de «Paräbolas e Ensinos 
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gavel apóstolo do Espiritismo. , 
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do, e, portanto, de agradável e fácil leitura. 
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idéia, o raciocínio e o sentimento da Imortalidade, mostrando, 
com clareza e argumentos irretorquiveis, o sentido espiritual, ver- 
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dido pelas religiões mundanas, Da sua leitura hä muito que apren- 
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Postal, 
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feridas por Cairbar Schutel, pelo microfône da Rádio Cultura de 
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preender e bem interpretar os assuntos evaagélicos, 

Esta nova edição foi revista cuidadosamente, está impressa 
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dável a sua leitura. 
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31 de marco transcorreu mais 
A um aniversario da desencar- 
nacäo de Allan Kardec.. Foi 
nésse dia, no ano de 1869, 


que o codificador do Espiritismo cerrou 
os olhos em Paris, no plano fisico, para 


“reabri-los, logo em seguida, no plano 


espiritual, sob as bençãos de Jesus. Pre- 
tendiamos dedicar a crónica de hoje a 


` êsse fato, mas alguns amigos nos pedem 


atencáo para um boletim que vem sen- 
do amplamente distribuido nesta capi- 
tal, mormente no meio escolar. E como 
nenhuma homenagem a Kardec poderá 
ser maior, do que a defesa da doutrina 
por éle ensinada, vamos atender aos 
amigos. 

O boletim, embora anónimo, traz 
uma indicação de «aprovação eclesiäs- 
tica», e seus termos, repisando velhas 
acusações, identificam-lhe a procedên- 
cia. Para as pessoas espiritualmente e- 
mancipadas, é um boletim inócuo. Mas, 


. para as que ainda não atingiram essa 


maturidade espiritual, pode servir de ve- 
neno. Vamos, pois, esclarecer o seu con- 
teúdo, item por item: 

«Espiritismo e Umbanda» é o seu 
título. E começa no título a sua inten- 


` ção mistificadora, confundindo o Espiri- 


tismo, doutrina filosófica, religiosa e 


científica, fundada por Allan Kardec, 
com Umbanda, processo sociológico de 
sincretismo religioso, produzido em nos- 
so país, pela mistura de elementos da 
religião católica com as crenças primi- 


tivas dos negros africanos. Umbanda co- 


meçou no Brasil cêrca de trezentos anos 
antes do aparecimento do primeiro nú- 
cleo espírita no Rio. Quando o Espiri- 
tismo surgiu em nossa terra, Umbanda 
já era uma realidade. Os santos católi- 
cos aparecem em Umbanda com os no- 
mes dos orixás africanos. No Espiritis- 
mo, não há uma coisa nem outra. 


«Um pouco de história». Sob êsse 


- título, o boletim declara que o Espiritis- 


mo começou em 1847, com as irmãs 
Fox, nos Estados Unidos. Não é certo. 
O Espiritismo começou na França, com 
Allan Kardec, em Paris, ao se publicar 
a primeira edição de «O Livro dos Es- 
piritos», a 18 de abril de 1857. O epi- 
sódio das irmãs Fox é apenas um ante- 
cedente, como outros muitos. O boletim 
afirma que as irmãs Fox renegaram o 
Espiritismo e se acusaram a si mesmas 
de fraudulentas. Estranha atitude, que 
seria melhor explicada se não se ocul- 
tasse o fato de que foi produzida sob «o 
poderoso influxo dos adversários do Es- 
piritismo», como declararam a seguir, 
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em entrevista divulgada pela imprensa 
de Nova York, a 20 de novembro de 
1889. O embaixador dos Estados Uni- 
dos, em Portugal, J. L. O’Sullivan, que 
assistiu á entrevista, declarou, emocio- 
do, que ouvira e sentira a verdade na- 
quelas declaracöes. 

Aliás, mesmo que as irmás Fox 
náo tivessem revelado a origem das 
suas afirmações de falsidade, isso não 
teria importância alguma, do ponto de 
vista espírita. Porque os médiuns são as 
pessoas menos indicadas para falarem 
dos fenômenos que ocorrem com êles. 
Simples instrumentos da ação dos espi- 
ritos, não podem avaliar os seus pró- 
prios dons. Além disso, os fatos que pro- 
duzem são analisados cientificamente, e 
portanto de maneira objetiva, pelos in- 
vestigadores. Não tem valor algum a ati- 
tude subjetiva que queiram assumir. O 
que vale são 
os fatos. 

«Condena- 
ções». Sob ês- 
te título in- 
cluem-se as 
passagens bí- 

blicas que 
proibem con- 

versações 
com os mor- 
tos e consul- 
tas a feiticei- 
ros e adivi- 
nhos. Aconte- 
ce que os espíritas não são feiticeiros 
nem adivinhos, e também condenam es- 
sas consultas. (Quanto à conversação 
com os mortos, os autores do boletim 
esqueceram-se das passagens bíblicas 
em que elas se verificam. Quando Saul 
fala com o Espírito de Samuel, através 
da pitonisa (médium) de Endor, I Reis, 
28; Eldad e Medad, dois jovens judeus, 
recebem o Espírito no campo, e Moisés 
aprova o fato, exclamando: «Quem de- 
ra todo o povo profetizasse !» Números, 
11:26 a 29; o Espirito da mãe de Sa- 
muel fala com êle. Provérbios, 31:1 a 
9; um Espírito fala com Manué e sua 
mulher. Juizes, 13; os Espíritos falam 
com José em sonhos, para protegerem 
Jesus menino, Mateus, cap. I; Jesus fa- 
la com os Espiritos de Moisés e Elias, 
no Tabor, Mateus, 17:5; e o apöstolo 
Joao recomenda em sua epistola primei- 
ra que tenhamos cuidado com as comu- 
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nicacóes dos espiritos, sabendo discer- 
nir os bons dos maus, Joao, Ep. I, 4:1. 

«Frutos». Sob éste titulo, diz o bo- 
letim que os frutos do Espiritismo sao 
maus, e evoca a opiniao de alguns mé- 
dicos, contrarios 4 doutrina e a sua pra- 
tica. A essas opinides de médicos anti- 
espiritas, poderemos opör a de outros 
medicos que, näo sendo espiritas, foram 
bastante honestos para näo dizerem to- 
lices sob a autoridade dos seus titulos. 
Exemplos : em sessáo da Academia Na- 
cional de Medicina, o prof. Fernando 
Magalhäes, católico e diretor da Acade- 
mia, declara que náo vé perigos no Es- 
piritismo, nem de ordem religiosa, nem 
de ordem médica; o prof. Henrique Au- 
tran entende que a Academia deve es- 
tudar o Espiritismo sob o ponto de vis- 
ta científico. («Jornal do Comércio», do 
Rio, 6 de novembro de 1909). O médi- 
co Inácio Ferreira, depois de tornar-se 
espirita, publicou livros relatando curas 
espiritas de psicopatas, sob o titulo de 
«Novos rumos á Medicina». O prof. Karl 
Wickland, de Chicago, torna-se espirita 
e anos mais tarde lanca um livro, rela- 
tando as curas que obteve por meio do 
Espiritismo. Désse livro há uma tradu-. 
ção -espanhola à venda em nossas livra- 
rias, com o titulo de «30 afios entre los . 
muertos», da Editorial Kier, de Buenos 
Aires. Além disso, em nosso Estado há 
17 hospitais espíritas para cura de doen- 
ças psíquicas — e são os que mais 
curam. 

«O Espiritismo é contra Cristo». 
Este título é seguido de outros, em que 
o boletim procura mostrar que o Espi- 
ritismo é contra a própria Constituição, 
por contrariar «a ordem pública e os 
bons costumes». Ambas essas afirma- 
ções revelam o sectarismo exasperado 
de quem as faz. O Espiritismo se apoia 
nos Evangelhos de Cristo, e foi mesmo 
prometido pelo Cristo, como vemos no 
Evangelho de João, 16:12 e 13, e 14:26. 
A moral dos espíritas é a moral evan- 
gélica. Kardec dizia :-«Conhece-se o ver- 
dadeiro espírita pela sua transformação 
moral». Basta uma leitura de «O Evan- 
gelho segundo o Espiritismo», de Kar- 
dec para ver-se o absurdo dessas acu- 
sações. 

«Conclusão». Sob êste título apa- 
rece a verdadeira intenção do boletim, 
que é desviar os católicos do Espiritis- 


— mo. Ali se afirma: «não se pode ser es- 
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pirita e católico». Isso também dizemos 
nós, os espíritas. Mas, para fazê-lo, não 
precisamos usar de argumentos falsos e 
agressivos. Basta mostrar que cada re- 
ligião tem a sua doutrina, para se ver 
a impossibilidade da prática simultânea. 
Os espíritas desejam que as pessoas que 


, Sessões, | 
E 


woh 


Continuamos a analisar o trecho 
do ilustrado Dr. Osmard Faria, que Frei 
Boaventura transcreve. 

Deixamos o que se refere a Um- 
banda, de que pouco sabemos, para ve- 
rificar o que éle nota nos centros car- 
decistas : 


«A concentração mental, a pa- 
lavra de um presidente de sessão, uma 
oracáo em voz pausada, ritmada, dé- 
bil; o pensamento num guia, uma en- 
tidade sobrenatural, num foco de ex- 
citação permanente e forte». 


E entáo acrescenta : 


«Temos ai perfeitamente carac- 
terizados o rapport, o foco de excita- 
ção inicial, ou pensamento verbal ou 
figurado, a sinalização por condicio- 
namento do segundo grau, pelo exem- 
plo, pela palavra, pelo pensamento, 
numa sobrecarga sinalizadora”. 


Isto dito assim é para se temer. 
Valia a pena, se fôsse possível, que o 
Autor explicasse o que aquilo é, pois 
então se veria, em töda a sua profundi- 
dade, o horror que será, e os males que 
produzirá uma reunião ou sessão em 
centro cardecista. 

Pela nossa insuficiência na maté- 
ria científica ali exposta, e incompreen- 
são dos têrmos empregados, não pude- 
mos bem avaliar o vulto da catástrofe, 
mas que é coisa ruim é, como diz certo 
personagem do nosso rádio. 


Enfim, ensina ainda o Autor: 
«Instala-se em töda a plenitude 


um estado auto-hipnótico com suas 
clássicas manifestações hipnagógicas, 


Ligeiros reparos a um trabalho do Dr. Osmard Andrade Faria 


> 


aceitarem a doutrina espirita se desli- 
guem das outras, pois do conträrio näo 
seräo verdadeiros espiritas. 


0 


Irmao Saulo 


(Crönica publicada em Abril de 1960 em 
«DIARIO DE S. PAULO») 
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seus estados de fase, suas inibicöes 
sensitivas, motoras, alucinações, etc.» 


Aqui já se pega mais um pouco: 
o individuo hipnotiza-se, dá para dor- 
mir, tem sonhos e visões; há inibições, 
supressão de atividades, alucinações... 
São vocábulos de que, felizmente, o di- 
cionário nos dá notícia. 

De sorte que, com êsse pequeno 
rasgão nas nuvens caliginosas que em- 
sombram o nosso céu científico, vê-se, 
através do ligeiro clarão, que a coisa é 
ruim mesmo. ۱ 

Para chegar a täo categöricas con- 
clusões, o prezado Dr. Osmard deve ter 
tido uma experiencia prodigiosa, porque 
nös, que militamos no caso hä quase 
meio seculo, nunca assuntamos naquela 
deplorävel situacäo. E o escritor arre- 
mete ainda contra tudo o que se tem 
até hoje observado, pois assegura: 


«Por sôbreexcitação sensorial vi- 
sual, o médium vé a quem deseja ou 
precisa ver, caracterizando este fenö- 
meno alucinatörio visual as clässicas 
vidéncias; por projeção hipersensorial 
auditiva positiva, êle ouve vozes ima- 
ginárias, elaboradas dentro do seu pró- 
prio cortex cerebral ; por glossolália, 
excitação verbo motora, reproduz a- 
quêles sons, que, na sua percepção e 
guiado pelo exemplo, supõe represen- 
tarem a voz e modo característico de 
eliana» ete. 


Esta última parte, que merece a- 
curada análise, ficará para outra opor- 
tunidade. 


Diziamos que nunca viramos acon- 
tecesse aquilo que o emérito escritor 
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descobriu nas sessöes cardecistas. Enfei- 
tou éle o quanto pöde as anomalias e 
perigos das ditas sessões, e não deu ten- 
to de que tudo aquilo poderia aplicar- 
se a quaisquer reuniões onde houvesse 
concentração mental, a palavra de um 
presidente ou seu equivalente, uma ora- 
cáo, o pensamento num chefe, condu- 
tor, guia, fuehrer ou santo... Não esca- 
pariam à «predominância da instabili- 
dade, ou aos contra-choques excitato- 
inibitórios» reuniões católicas, protestan- 
tes, búdicas, maometanas, comícios, con- 
ferências... 

Veja-se a missa—lá estão os cren- 
tes concentrados, há a palavra do Pa- 
dre, o sermão do púlpito, tudo mais ou 
menos débil, conforme a garganta do 
oficiante ou do pregador; o pensamen- 
to firmado”no guia celeste, ou mesmo 
no demônio, porque muita gente vai à 
Igreja para ver-se livre dos malefícios 
dêsse perseguidor, e cremos não possa 
haver entidade mais sobrenatural. 

Se se trata de uma procissão, as 
vozes ritmadas dos padres, o cantochão, 
a marcha ainda mais ritmada que as 
vozes, os cânticos fúnebres e compassa- 
dos, a concentração dos fiéis; a mente 
voltada para as potestades divinas, e 
mais as velas, e as vestes, e os andores, 
e as imagens, tudo isso deveria contri- 
buir à maravilha para «os estados de 
fase, para o domínio de todo o cortex 
cerebral». 

O bom do Frade Boaventura es- 
queceu-se de que, com um pouco de 
boa ou má vontade, o desolador quadro 
do cientista em que se estriba poderá 
estender-se a quaisquer de suas soleni- 
dades religiosas. 

Não especificou o Dr. Osmard a 
que espécie de sessões se refere. Há a 
dos experimentadores, onde os sábios, 
sem nenhuma comoção, sem nenhuma 
concentração, armam-se de aparelhos e 
° precauções, e procedem como de cotio 
nas suas investigações científicas. Ja- 
mais constou que Lombroso, Crookes ou 
Wallace ficassem auto-hipnotizados ou 
fôssem feridos-de alucinação. 

Há as sessões de conferência ou 
estudo, com presidentes, preces e ora- 
dores, mas ali se fala, discute, comenta- 
se, aparteia-se, aplaude-se... Nenhum 
motivo para alterações no cortex. 

Talvez se queira referir às chama- 
das sessões de trabalhos práticos, onde 
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há manifestações de Espíritos. Mas as 
que merecem o nome de cardecistas 
pouco diferem das em que os douios se 
reunem. De mais, talvez, só a prece, mas 
a prece é uma espécie de emoliente da 
alma, conforta, alenta, acalma... Vemo- 
la nos tabernáculos, dando coragem aos 
fracos, resignação aos sofredores, fé aos 
desanimados. Alijemos pois a prece dos 
percalços apresentados. 

Nunca em Espiritismo se cuidou de 
coisas sobrenaturais, de entidades sobre- 
naturais. Que entidades serão essas? Os 
defuntos manifestantes são pessoas que 
viveram na Terra e que a ela hão de 
voltar; o guia é um ser apenas mais 
elevado, um mentor, um protetor; que 
poderá ter de perturbador ? O Espírito 
é a entidade desencarnada, é o verda- 
deiro ser, é a individualidade, porque o 
corpo não passa de simples vestidura 
decomponível. Os demais personagens 
são os habitantes do planêta, a compa- 
nhia viva. Onde a sobrenaturalidade ?... 

Quanto ao Presidente, pouco fala; 
limita-se muitas vêzes à prece. Não sa- 
bemos porque iria contribuir tão forte- 
mente para o desequilíbrio próprio e 
alheio. d 

Por maneira que, ou o Dr. Osmard 
só andou por candomblés, ou deu lar- 
gas à sua imaginacäo, generalizando e 
exagerando o pouco que devia ter pre- 
senciado, se é que seu estudo nào é ba- 
seado tão sómente no que ouviu dizer. 

Os seus equívocos em Metapsiqui- 
ca ou Espiritismo seriam mais ou me- 
nos desculpáveis, porque é matéria que 
poucos entendem, de que a Ciência se 
despreocupa, e que se presta à fantasia 
dos indoutos nêsse caso especial. Mas o 
apreciado beletrista caiu num êrro de 
Psicologia, porque não viu uma das fa- 
ces no fenômeno — o hábito. 

Parece não saber que a familiari- 
dade com as manifestações, o trato cons- 
tante com Espíritos, a observação con- 
sueta dos fenómenos, a freqüéncia das 
sessões, apagam o receio do imprevisto, 
o espanto do inabitual, o médo do ex- 
traordinário, o temor das Almas, e tudo 
se torna tào trivial e comezinho como 
os fatos cotidianos da vida ordinária. 
Não há mais abalos, e por pouco que 
se entenda de cortex, vê-se que não há 
motivo para que êle seja dominado, não 
há razão para a sobrecarga sinalizadora. 

Deve saber o preclaro escritor que 
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o profissional pelo hábito do perigo, 
perde-lhe o médo, e aquilo que aterro- 
riza o neófito, encara-o éle sem o me- 
nor susto. Treme o viajante de primei- 
ra viagem, enquanto o marinheiro, des- 
temeroso, arrosta,impávido, de cachim- 
bo na bóca, o fragor da tempestade. 

E precisamente o que acontece com 
o frequentador das sessões, cujos fenó- 
menos, por vé-los todos os dias, por co- 
nhecer-lhes os trámites, por perceber- 
lhes a causa, por vencer-lhes os efeitos, 
tornam-se naturais, sem produzirem na- 
da daquilo que o nosso caro patricio 
assinala com uns tantos nomes, éstes 
sim, capazes de arripiar os cérebros lei- 
gos e os córtices desaparelhados. 

Já dizia o velho prolóquio que o 
hábito é uma segunda natureza. 

Os médiuns, mais que os assisten- 
tes, deviam ser uns desequilibrados, co- 
mo é alias a opiniäo do Autor apresen- 
tado por Boaventura. Essa opiniäo, po- 
rém, está ao arrepio do que os sábios 
e experimentadores pensam e atestam. 


Assim é que dizia Charles Richet: 


«Tem-se falado muitas vézes de 
histeria, mas me parece seguramente 
que a histeria não seja uma condição 
favorável». (Traité de Métapsychique, 
2.2 ed. pág. 51). 


Rê ce em J. Maxwell: 


«Minhas melhores experiências 
foram feitas com pessoas de nenhuma 
forma histéricas». (Le Phénomene Spi- 
rite, pág. 41). 


+ 


Gustave Geley declara : 


«O médium deve ter boa saúde». 
, (L'Ectoplasmie et la Clairvoyance, 
1933, pág. 7). 


Escrevia Sage: 


«Quando a Sra. Piper estava 
doente a sua mediunidade era menos 
lúcida». (Madame Piper, 1902. pág. 8). 


E Flournoy, referindo-se a Helena 
Smith : 

«De compleição sã e vigorosa, de 

bela estatura, bem proporcionada, com 


tracos regulares e harmoniosos, tudo 
nela respira saúde». (Des Indes à la 
planéte Mars, 4.2 ed., pag. 36). 


Os colaboradores, entrevistados, co- 
autores ou coisa que o valha, num li- 
vro do Dr. Leonidio Ribeiro, os psiquia- 
tras e neurologistas sem conhecimento 
no assunto, os religiosos de varias reli- 
gides, e interessados de varias categorias, 
inventaram essa balela de serem os mé- 
diuns invariävelmente histericos, dese- 
quilibrados, anormais. 

Hä, como em tödas as atividades, 
mediuns mais ou menos fracos, instä- 
veis, nervosos e até enférmos. Nunca 
porém produziram bom rendimento, 
quanto ao fenômeno, e nunca essa ex- 
ceção poderia ser regra, conforme asse- 
guram os que escrevem e ensinam mais 
de acördo com o seu estado emotivo do 
que com a realidade científica. 

As citações, apresentada à vol d’oi- 
seau, poderão ser multiplicadas, se hou- 
ver necessidade e contestação. 

Em suma, nas sessões onde há or- 
dem, estudo, proficiência, é inverificá- 
vel aquêle «tipo débil, deseguilibrado, 
instável, com predominância histérica ou 
neurótica», «o material humano doente, 
ao qual se propiciam tratamentos os 
mais desencontrados...” 

Tratamos aqui das sessões que se- 
guem as regras estabelecidas por Allan 
Kardec, e que o distinto profissional 
lançou na enxurrada dos batuques, can- 
gerês, macumbas, marafadas e assem- 
bléias outras de feição afro-religiosa. 

Há de fato muita insensatez por 
ali, mas o que predomina não é a falta 
de saúde, é a falta de discernimento, é 
a ignorância ou atraso de assistentes e 
diretores, vendo-se, muitas vêzes, cada 
latagão, capaz de amedrontrar pela ca- 
tadura muito mais que as almas pena- 
nadas que lá sé possam apresentar. 

Esperamos que o distinto profes- 
sor, que tantos aplausos merece quan- 
do não se afasta de sua disciplina, pos- 
sa, no caso dos fenômenos espíritas, fa- 
lar com mais conhecimento de causa e 
com mais justiça. 


Carlos Imbassahy 


Estudar o Espiritismo é encaminhar-se para a trilha dos divinos preceitos, 
para a fonte dos verdadeiros ensinamentos do Cristo. — OSCAR F. CARNEIRO. 


ONCE 
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A história de S. Escolástica con- 
tada pelo bispo de Tours, transcrita em 
tôda a sua ingenuidade, no artigo ante- 
rior, é a tradição moral imposta à Igre- 
ja, e que ela constantemente mantém. 
O último concílio ecumênico a confir- 
mou nestes térmos: 


«Se alguém diz que o estado do 
matrimônio deve ser preferido ao da 
virgindade e do celibato, e que não é 
qualquer coisa de melhor e de mais 
feliz o conservar-se na virgindade e 
no celibato do que casar-se, que seja 
anátema». (Conc. Trident. sess. 


XXIV, c. X). 


Observou-se que, exprimindo-se 
desta forma, o concilio de Trento «rom- 
peu decididamente com todo o movi- 
mento da moral moderna e com tóda 
a filosofia fundada sóbre o aperfeicoa- 


mento e não sôbre o desabamento da 
natureza». (H. Martin— «Hist. de Fran- 
ce», t. IX, p. 175). Em boa hora*pergun- 
tamos: com tal linguagem não contra- 
diz a Igreja, não destrói ela por com- 
pleto tôda a economia do sistema cris- 
tao ? E o crescei e multiplicai-vos, o que 
é feito desta ordem atribuida à Divin- 
dade? Se a humanidade se houvesse 
convertido a esta moral ditada pela Igre- 


ja de Roma, a Terra já estaria comple- 
tamente despovoada nos dias de hoje. 
O clero pregando a virgindade e o ce- 
libato, tiveram em mira o desapareci- 
mento do gênero humano. 


A impureza da mulher, a preemi- 
nência da virgindade, tais são os moti- 
vos que, antes de qualquer outro, fêz 
prevalecer na Igreja o celibato eclesiás- 
tico. 


Sabemos que Voltaire disse : 


«A Igreja romana para melhor 
governar os homens, interditou-se ao 
casamento, que é o maior freio á im- 
pudicicia vulgivaga e a pederastia, ar- 
riscando-se a deboches desta natureza». 


3 A Mulher na Antiguidade e na Igreja | 


| MA oo Mário Cavalcanti de Mello "سس‎ 


A 


di 


ON 


Conhecemos, 
do Pape ۲ ۰ 


também, a palavra 


«Comandando um clero que ti- 
vesse mulher, filhos e patria, o Papa 
ficaria reduzido a ser o bispo de Ro- 
ma». 


Mas estas säo consideracöes secun- 
därias. A razäo determinante & que, em 
principio, a alta dignidade do sacerdö- 
cio näo comporta a mancha do casa- 
mento. Assim entendiam os montanis- 
tas que se antecederam à decisão da 
Igreja católica, declarando que o servi- 
dor do santuário, aspirando tornar-se 


um órgão do Espírito Santo, deve viver 
em celibato. E êste motivo foi tão po- 
deroso no espírito da Igreja que, ape- 
sar de seu temor ao escândalo, ela con- 
siderou como insignificâncias tôdas as 
desordens, todos os crimes que deviam 
resultar de uma instituição tão contrá- 
ria à natureza. 


Depois, não é bem estranho que a 
Igreja da Idade Média, preconizando a 
superioridade moral do celibato e da 
virgindade, haja elevado o matrimônio 
à categoria de sacramento? A despeito 
do sinal material e sensível, ela viu no 
casamento, de acôrdo, neste ponto, com 
S. Paulo (Efesios, V, 32), uma imagem 
da união de Jesus Cristo com sua Igre- 
ja. Perguntemos, então, à Igreja, em 
que consiste a matéria, a forma e o mi- 
nistro dêste sacramento: jamais obtere- 
mos de seus doutóres uma rerposta sé- 
ria. Exemplo: em cada casamento con- 
tratado, segundo as formalidades pres- 
critas pela Igreja, encontra-se tudo o 
que constitui O sacramento, quer dizer, 
uma forma, uma matéria e um minis- 


tro que aplica uma e outra, embora náo 
possamos definir em que precisamente 
consistem estas trés coisas. Assim se 
exprime, no segundo volume de sua 
«Teologia Dogmática», p. 642, S. Emi- 
néncia o Cardial Gousset, arcebispo de 
Reims, etc. Tanto isto é verdade que a 
Igreja náo compreende nem pode nada 
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compreender das coisas do amor e do 
casamento. 

Como € vaga e incerta nesta ma- 
teria a disciplina eclesiástica ! 

A Igreja em seu nascimento, vé 
como Paulo, na união dos sexos.apenas 
um remedio contra a incontinéncia e o 
prurido dos sentidos, para uso dos que, 
pelo calor de seu temperamento, pela 
privacäo da graca, náo podem conceber 
o celibato. A Igreja adota e benze, en- 
tre Os irmáos de sua crenca quando náo 
o amor livre, ao menos o concubinato, 
tal como se praticava geralmente na 
Europa desde a decadéncia e da cor- 
rupcáo dos costumes. 
= «Ha duas espécies de casamen- 
to, diz algures Chateubriand. O pri- 
meiro se féz por simples acördo entre 
o homem e a mulher; a-uniao é por 
um tempo mais ou menos longo, e de 
tal forma que é o casal que se casa, 
que o fixa. Espirado o prazo do com- 
promisso, os dois espósos se separam: 
tal era mais ou menos o concubinato 
legal na Europa no VIII e IV século»; 
(L. Boutteville — «La Morale de 5 
glise», ed. 1876, p. 279). 


O concubinato legal era o concu- 
binato católico. Varios concílios o toma- 
ram sob sua proteção. Lembramos só- 
mente o primeiro decreto do concilio 
de Toledo, em 400: 


«Se alguém, diz éle, tendo uma 
espósa fiel, tem também uma concubi- 
na, que éle náo comungue. Mas o que 
náo tem espósa, e em lugar de espó- 
sa uma concubina, náo pode ser repe- 
lido da comunháo, contanto que éle se 
contente da sociedade de uma só mu- 
lher, ou espósa ou concubina, como 
lhe convier». 


«Si quis habens uxorem fidelem, 
et concubinam habeat, non comunicet. 
Caeterum, qui no habet uxorem, ef 
concubinam pro uxorem habet, a com- 
munione non repellatur, tantum ut u- 
nius mulieris, aut uxoris aut concubi- 
nae, ut ei placuerit, sit conjunctione 


cententus». (Can. XVII). 


É evidente, de acórdo com os pró- 
prios térmos de que se serve, que o 
concilio autoriza o marido de uma es- 


pósa infiel a consolar-se de sua desgra- 
ca com uma concubina. 

É de pasmar ! Como tudo isto con- 
traria a campanha que a Igreja faz con- 
tra o Deputado Nelson Carneiro, defen- 
sor do divórcio no Brasil! 

O Papa Gregório II não se afasta- 
va, ao que parece, do espirito déste con- 
cilio, declarando, como fêz em uma 
célebre decretal do ano 726 que 


«quando um homem tem uma espösa 
doente, incapaz das fungöes conjugais, 
êle pode tomar uma segunda, contan- 
to que cuide da primeira». 


Como se observa, a moral da Igre- 
ja sôbre êste ponto, foi durante muito 
tempo, vacilante, incerta e contraditória. 

Sob os primeiros imperadores cris- 
tãos, a instituição do divórcio, que per- 
mitia aos espósos separados convolar 
novas núpcias, foi mantida pelo poder 
civil. S. Epifánio e S. Ambrósio concor- 
davam que o divórcio era lícito por 
causa do adultério ou do incesto. S. A- 
gostinho foi o primeiro que se pronun- 
ciou sóbre a indissolubilidade absoluta 
da união conjugal: o que não impediu 
aos concílios de Verberie e de Com- 
piegne, nos meados do século VIII, de 
publicar os cânones favoráveis ao di- 
vórcio. Não se pode dizer o mesmo do 
concílio realizudo em Roma, em 826. 


«Longa seria a lista dos divór- 
cios autorizados pela Igreja. Sabe-se, 
para lembrar fatos conhecidos de to- 
dos, que a fim de obter de Carlos 
Magno, genro de Didier, a confirma- 
ção da doação feita à Santa Sé por 
Pepino, um Papa lhe negociou o di- 
vórcio, e o grande imperador pöde, com 
o consentimento da Igreja, tornar-se o 
marido de nove mulheres. Sabe-se que 
muito mais tarde, ainda, em troca do 
ducado de Valentinois e de um prin- 
cipado em Romagnes, um outro papa 
concordou com o divórcio de Luiz XII. 
O divórcio em uma certa época. ha- 
via-se tornado coisa tão comum e tão 
facilmente tolerado que, desde o casa- 
mento de D. Pedre III, rei de Aragão, 
com Maria, filha do Conde de Mont- 
pellier. em 1204, o principe, para tran- 
quilizar sua jovem espösa, comprome- 
teu-se, por seu contrato de casamento, 
a nunca a repudiar e a nunca despo- 
sar uma outra mulher durante a vida 
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desta princésa». (Lecomte de Lacepe- 
de — «Histoire Générale», 16." época). 


Este fato diz por si mesmo mais 
que todos os outros que pudéssemos ci- 
tar. Ele prova que a indissolubilidade 
do casamento, embora afirmado pela 
Igreja desde o IX século, como testemu- 
nha de longo debate sustentado sóbre 
éste ponto entre o Papa Nicolau I e O 
rei Lotário, estava longe, ainda, no sécu- 
lo XII, de ser admitido em todos os 
Estados católicos. 

Há mais. A monogamia, durante 
muito tempo, náo foi olhada como um 
dever restrito. Os reis francos, em par- 
ticular, tiveram muito, sob éste aspec- 
to, a louvar-se da indulgéncia da Igre- 
ja, que podia basear-se no exemplo da- 
do pela Bíblia, com referéncia aos pa- 
triarcas, e, mais tarde, com referéncia a 
reis também respeitáveis como Daví e 
Salomáo. A História nos mostra, ainda, 
vários dos primeiros reis francos pos- 
suindo ao mesmo tempo trés e quatro 
espósas, chamadas «rainhas», e um gran- 
de número de concubinas; tudo com a 
toleráncia dos santos bispos que os cer- 
cavam. 

Hoje, a Igreja, em realidade, diz 
Proudhom, náo distingue o casamento 
do concubinato. 


«Para ela tudo é a mesma Coisa. 
Ela benze os espósos, benze os con- 
cubinários, como benze tódas as coi- 
sas. Ela benzia os lençóis do leito 
nupcial que os casados levavam a igre- 
ja; benzeu antigamente o amor livre: 
se ela decidir-se abençoará ainda. Que 
se case ou que se contente de dormir 
junto. tais distingóes, coisas de tempe- 
ramento, de conveniéncia ou interésse, 
nao lhe diz respeito; que se lhe pega 
apenas sua benção, e tudo se fará da 
melhor maneira. A Igreja, em uma pala- 
vra, que sóbre tódas as outras partes da 
filosofia social levou táo longe a es- 
peculação teológica, a Igreja ficou, só- 


bre a questáo do casamento, no puro 
naturalismo; ela literalmente náo tem 
religião»; (J. Proudhom, «De la Justice 
erc.» t. Il, p. 269). 


Observemos, näo obstante, que a 
Igreja reservava aos seus, certos privi- 
legios que testemunham ainda a vileza 
em que era tida a mulher. O primeiro 
concilio de Toledo, do qual citamos_ 0 
XVII cánon, decreta no XVIII: 


«Se a viúva de um bispo, ou de 
um padre, ou de um diácono, tomar 
marido, que nenhum clérigo, nenhuma 
religiosa se sente com ela na mesma 
mesa, que ela náo seja admitida nun- 
ca a comungar. que náo se lhe con- 
ceda sacramento, excetuando a hora 
da morte». 


«Si qua vidua epicospi, sive pres- 
byteri, aut diaconi. maritum acceperit, 
nullus clericus, nulla religiosa cum ea 
convivium, sumat, nunquam comunicet, 
morienti tantum ei sacramentum sub- 
veniat». 


Outros concílios renovaram nos 
mesmos térmos as mesmas prescrições: 
assim, o concílio de Auxerre, em 578 
(can. XXII), o mesmo que não quer que 
as mulheres recebam, como os homens, 
«nuda manu», a santa Eucaristia ; assim 
o segundo concílio de Macon, em 585 
(can. XVI), o mesmo que agitou a ques- 
tão de saber se a mulher pertencia ou 
não à espécie humana. 

Depois que vimos qual o conceito 
que a Igreja faz da mulher; depois de 
observarmos suas vacilações com refe- 
rência ao casamento, perguntamos: é 
razoável ter a Igreja romana elevado o 
casamento à categoria de sacramento ? 
Poderá ela ser tão acirradamente con- 
tra o divórcio? E estará, na história do 
Catolicismo romano, a mulher colocada 
no mesmo pedestal em que a coloca- 
vam as religiões da antiguidade ? 


O espírito humano não tem limites para a sua investigação e co- 
nhecimento. Até o próprio Deus será atingido, pois o nosso espírito é 


de origem divina. 


A suprema sabedoria, para cada alma, será direta- 


mente proporcional à evolução espiritual da Humanidade até se integrar 
na Eternidade do Tempo e na Imensidade do Espaço. — Dr, Antonio J. Freire 
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y Espiritismo, Hipnose e Letargia | 
E Lo E ۰. 
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Conforme já noticiamos na Revis- 
ta do último més, em carta dirigida a 
esta redagáo, aqui estamos novamente, 
na defesa dos nossos postulados, agora 
rebatendo um segundo livro, do dr. Os- 
mard Andrade Faria, no qual também 
dirige impactos ao Espiritismo. Tal lite- 
ratura léramos indicada pelo próprio au- 
tor, cuja recomendagáo deu-se na opor- 
túnidade do nosso entrechoque, quando 
em meados do ano passado estávamos 
em rebate ao mesmo assunto, do outro 
seu livro o «Manual de Hipnose Medi- 
ca e Odontologia.» 

Entretanto, esperávamos encontrar 
desta vez, nesta segunda literatura, «Hip- 
nose e Letargia», uma forma .mais justa 
e branda, de sua parte, no trato aos 
que náo se acham na pauta de suas 
idéias, pois tempo entre a primeira e a 
segunda publicações lhe houvera, para 
ponderar ánimos. Mas, para nosso de- 
saponto, tal näo acontecera. 


Lamentamos o que se passa por- 
qué, apesar dos nossos choques de idéias, 
o autor, por se mostrar de inicio pro- 
penso a questóes científicas, conquista- 
ra-nos a admiracäo, pela sua clareza na 
arte de relatar o mecanismo dos refle- 
xos condicionados. Mas, infelizmente, o 
dr. Osmard, pelo que deduziramos, estaria 
desviando-se do seu leal objetivo que, 
sem dúvida, nao seria ésse, no qual se 
acha trilhando pela crítica cruel aos que 
náo se afinam com os seus pensamen- 
tos, prejudicando a outra sua parte elo- 
giável, sóbre hipnose na arte de curar, 
pela explicação da reflexologia. 


Essas suas críticas são incompati- 
veis com a sua inteligência e cultura, 
predicados êstes que deveriam ser apro- 
veitados para outra finalidade mais no- 
bre. A ciência não exige, de seus cul- 
tuadores, ataques sistemáticos a êrros ou 
supostos êrros de outros, para a divul- 
gação da verdade em tôda sua pureza. 

Oferecemos de coração o nosso 
brado de alerta ao dr. Osmard, espe- 
rando em tempo sua retirada dêsse seu 
desvio da razão. Colhendo informes em 
outras fontes, que não sejam as nossas, 
mesclou o Espiritismo, que é doutrina, 


com as práticas sincréticas dos Candom- 
blés, deixando-se iludir pelas rotulagens, 
ao invés de se guiar pelas literaturas de 
autores credenciados no campo da ciên- 
cia, e acabou ferindo, injustamente, por 
duas vêzes a nós espíritas. 
E” de se contristar o que aconte- 
porquê ciência, no seu mais puro 
ideal, se faz em sentido comparativo ex- 
pondo os dois lados da questão, com o 
devido argumento pela prova contrária, 
a exemplo dos grandes mestres, e não 
pelo vergastar a uns e outros, semean- 
do discórdia ao invés de esclarecimento. 
Assim, com êsse seu sistema de se pre- 
tender fazer ciência apenas por um lado, 
excedeu-se para atingir homens que me- 
recem o respeito e a gratidão da poste- 
ridade, pelo que de si, ou por uma for- 
ma ou por outra, legaram em favor da 
humanidade, conforme podemos ver nes- 
tes exemplos, antes de penetrarmos na 
essência do nosso objetivo. 


Falemos de Mesmer o qual, em 
meados do século XVIII, laborava com 
o seu «magnetismo», de natureza ainda 
completamente desconhecida. Sendo mé- 
dico, utilizou-o na arte de curar, de a- 
côrdo com o primitivismo da época. Er- 
rando as vêzes, acertando outras, cou- 
be-lhe o mérito por incrementar e di- 
vulgar êsse magnetismo, despertando a- 
tenção da ciência para melhores conhe- 
cimentos dessa misteriosa förga. De qual- 
quer forma, Mesmer foi um cientista do 
seu tempo, não merecendo ficar à mar- 
gem na história da ciência. 


Mas o dr. Osmard chama-o de 
charlatão, trato êste que, de nossa parte, 
achamos injusto. 

Outro, foi o célebre Charcot. Tam- 
bém médico, legou de si princípios res- 
peitáveis sôbre neurologia, e acreditamos 
que o seu colega e atacante atual apro- 
veitara com sua inteligência, no seu pe- 
riodo acadêmico, belos e úteis ensina- 
mentos deixados pelo mestre francês. 

Vejamos algo do saudoso neuro- 
logista na história do Hipnotismo. 

Naquela sua época (para cá dos 
meados do século passado) agitada pelo 
Hipnotismo, os grandes homens mobili- 
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zavam-se para abater o fantasma surgi- 
do do magnetismo mesmérico. Charcot, 
com sua inteligéncia e experiéncia, nào 
poderia isentar-se da luta. Especialista 
no tratamento das histéricas ofereceu o 
possível de suas observações, verifican- 
do que sintomas ligados ao histerismo 
estavam relacionados com a sugestão. 

E, de fato, embora o dr. Osmard 
acuse serem as histéricas más pacientes 
em hipnose, contrariando a opinião de 
outros, a verdade é que os conhecimen- 
tos atuais, especialmente pelo psiquiatra 
Babinsk, vieram reafirmar aquêle con- 
ceito de Charcot, o que demonstra como 
foi coerente nessa questão o célebre 
neurologista. 

Logo. em princípio, o mestre da 
Salpetriére tivera um ponto de partida 
lógico mas, talvez saturado pelo seu am- 
biente clínico, acabou excedendo-se para 
fazer uma péssima jornada em outro 
campo, o da hipnose, que não era o seu 
de vida profissional. Tal insucesso, ge- 
ralmente, dá-se quando: uma autoridade 
em um assunto tenta trabalhar em outro 
que lhe seja estranho. Mas, com justiça, 
é de se considerar que ha falhas de 
grandes homens, as quais também, em 
certos casos, não deixam de ser alguma 
colaboração, pois o caminho falseado já 
fica impedido para que outros nêle não 
mais transitem, ganhando tempo em ou- 
tras conclusões. Assim, aos vencidos den- 
tro da luta honrosa, também há glórias 
pelo digno esfôrço que oferecem de si. 

E no entanto, embora o dr. Os- 
mard reconheça no mestre francês uma 
autoridade em neurologia, apenas porqué 
o mesmo não se completou em outro se- 
tor, o do Hipnotismo, gratificou-o com 
a pecha do charlatão, a exemplo do que 
fez com Mesmer. Também aqui, não con- 
cordamos com êste trato ridículo, espe- 
cialmente a um homem que já se mostrava 
dono de sucessos no campo da medici- 
na, pois não se tendo o direito de ser 
infeliz ao se laborar em alguma pesqui- 
sa em favor da humanidade, isto vem 
tirar o incentivo dos herois anônimos 
que labutam no silêncio dos laboratórios, 
sem que muitas vêzes consigam alcan- 
çar o nobre objetivo. Contudo, por jus- 
tiça, a êstes abnegados lutadores, seja 
qual fôr o resultado da luta, merecem 
louvores pelo esförgo que oferecem de si, 
nessa penosa tarefa descortinadora. 

Para compreendermos como foi är- 


_ sentadas em público sob a 
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dua essa pelêja, ainda incompleta, no 
descortinamento dos mistérios do Hip- 
notismo, basta sabermos que até o pró- 
prio Pavlov, que melhor teria dominado 
a situação, experimentou revêses ao con- 
fundir o sono natural com o da hipno- 
se (neste êrro também caiu Bernhein) e 
por relacionar o hipnotismo animal com 
o humano, questão esta reposta no seu 
devido lugar, pela ciência da psicologia. 

Na verdade, seja como fôr, não é 
nobreza desrespeitar vencidos para glo- 
rificar vencedores. 


Agora, vejamos outro personagem, 
motivo desta nossa tarefa defensiva. Tra- 
ta-se de Kardec, do qual o dr. Osmard 
nega os seus postulados mediúni- 
cos, dentro de uma critica deprimente, 
mesclando-os ali no seu livro em assun- 
tos de santos e demônios, quando a dou- 
trina do mestre de Lion não endossa tais 
conceitos teológicos. Nos meios espiri- 
tas, críticas desta natureza são risiveis, 
revelando que o autor ataca algo do que 
nada leu, não atingindo portanto nossa 


doutrina. Mas entre os seus leitores, que 
desconheçam o Espiritismo, são levados 
a um falso julgamento sôbre os nossos 
conceitos doutrinários, devido tais infor- 
mações através dessas literaturas, apre- 
credencial 
científica pela parte que lhes cabe, mas 
que não deixa de ser um suposto cien- 
tificismo no campo além de seus limites. 


A doutrina kardecista não nasceu 
baseada em lendas, mas em fatos ob- 
servados sob rigorismo experimental. E’ 
de se lembrar que Kardec, formado em 
medicina, estudava o magnetismo que se 
generalizava naquela sua época. Pelo 
seu espirito de investigador atento, sua 
atencäo foi despertada por uma outra 
classe de fenómenos, chamados de «me- 
sas falantes», os quais náo se explica- 
vam pela fenomenologia do magnetismo. 


Déstes fatos, que vém a ser os fenó- 
menos do mediunismo, logo depois con- 
firmados por outros sábios, através de 
observacöes de laboratörios, Kardec, dos 
seus estudos experimentais söbre outro 
plano vivente de natureza espiritica, re- 
velado pelo mediunismo, elaborou uma 
säbia doutrina, que tem sido respeitada 
nos meios intelectivos, pelos que a es- 
tudam com imparcialidade, portanto des- 
pidos de preconceitcs. E’ assim que se 
vé homens cultos, idöneos e sensatos 
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nos seus julgamentos, dedicando-se 
Espiritismo. 

E esta doutrina de Kardec, pela 
sua sensatez religiosa, com base em con- 
ceitos filosöficos e cientificos, tem con- 
seguido reajustes no comportamento mo- 
ral de individuos de tödas as classes 
sociais, cujo beneficio, em um mundo 
onde campeia a imoralidade, já seria, só 
por si, uma razäo para merecer respeito 
dos homens em geral. 

Näo vamos agora, em que o nosso 
espaço nestas paginas ja se esgota, 
demonstrar as provas mediünicas do 
Espiritismo negadas pelo dr. Osmard. 
Para esta parte reservámos o próximo 
trabalho da série, quando entáo podere- 
mos destruir, com elementos de labora- 
tórios dos grandes mestres, a violéncia 
dos seus ataques que jamais atingiram a 
firmeza da edificacäo doutrinária de 
Kardec. h 

Mas antes de encerrarmos éste 
nosso ensaio introdutivo desejamos ainda, 
neste espaco que nos resta, fazermos ver 
que nas páginas do «Hipnose e Letar- 
gia» também o deputado Campos Ver- 
gal nào deixou de ser atingido, pelo 
motivo que passaremos a ver. 


ao 


Como já sabemos, éste nobre par- 


lamentar apresentara no Congresso um 
projeto de lei, para se criar uma cadei- 
ra de estudos sóbre fenómenos de na- 
tureza extra-sensoriais, nas nossas Uni- 
versidades médicas, a exemplo de ou- 
tras da Europa e das Américas. Caben- 
do a Kardec a primazia na investigacäo 
experimental de uma classe de fenóme- 
nos, dessa ordem, é natural que.as suas 
observacöes, de natureza mediünica, cons- 
tassem também ali no projeto, com a 
parte que lhe seja por justica. 

Mas o dr. Osmard, com o direito 
que cada qual tem no seu julgamento, 
nada demais teria feito se nào fósse pe- 
la forma em que procurou se opor às 
consideragöes do deputado. Assim, para 
rebater a tese dos nossos fenómenos me- 
ditinicos, teceu uma série de argumen- 
tos, mas apenas por um lado da questao, 
de acórdo com as suas idéias. O outro 
reverso, que se acha divulgado em litera- 
turas cientificas de autores seus conhe-. 
cidos, pois estáo citados no seu livro 
com destaque, como veremos na próxi- 
ma ocasiáo, nào sabemos porqué moti- 
vo nem de longe ali nas suas páginas 
se tocou. 


pu 


E além disso ainda citou nominal- 
mente o deputado, com palavras que nào 
se harmonizam com a arte de se criticar, 
com a delicadeza da boa ética, justa- 
mente em um campo onde o visado nào 
pode se defender diante dos mesmos lei- 
tores, que ficaram informados apenas pe- 
los conceitos do atacante. 

Outra coisa foi dizer que o depu- 
tado para alicercar sua proposicäo bus- 
cou informes nas nossas entidades dou- 
trinarias, «que lhe parecem credenciadas 
para tal.» 

Ora,se fenomenos dos nossos estudos, 
estando inciuidos com a sua devida im- 
portäncia no projeto, quais seriam neste 
caso outros informantes, sem ser os nos- 
sos, que poderiam estar credenciados pa- 
ra oferecer conhecimentos, söbre o que 
seja de nossa restrigáo doutrinäria ? E 
nessa questáo, se o deputado tivesse que 
considerar uma crítica, como discutivel, 
naturalmente náo poderia ser essa que 
veio por parte do dr. Osmard que, in- 
felizmente, náo se mostra bem informa- 
do sóbre o assunto. Como seria possi- 
vel acatar a opiniáo de quem, nos seus 
ataques ao Espiritismo, chega ao extre- 
mo de confundir os postulados de uma 
literatura doutrinária apreciada até por 
sábios e literatos, com as rudimentares 
práticas africanistas das macumbas ? Lo- 
go, o nosso opositor, pecando pela base, 
prejudicou a sua tese, náo se achando, 
protanto, com suficiência para saber se 
as nossas entidades estejam ou náo cre- 
denciadas para tal questáo. 

Como se vé, a tarefa é mais com- 
plexa do que se julga, e náo será com 
palavras que se irá destruir conceitos 
firmados em fatos. 

Em verdade, o nosso atacante, em 
vez de se opor a uma proposição, coma 
qual se busca honestamente o exame de 
tais fatos, mais justo seria apoia-la, nes- 
se nosso desejo que náo é de fuga, pa- 
ra leva-la ao estudo e julgamento de 
homens esclarecidos, que laboram nos 
centros de pesquisas oficiais do país. Em 
matéria de ciéncia o que resolve é o mé- 
todo das provas contrárias, quando algo 
se deseja contestar. Comentários verbais, 
em cientificismo, por si só é coisa nula e 
náo apreciados, pela classe dos leitores 
distintos, quando fora das boas normas 
no trato aos adversários. 

No entanto, contrapondo a essa 
sua atitude de oposigäo pessoal, é de se 
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ver que o citado projeto de Jei mereceu 
a honra em ser noticiado na conceitua- 
da «Página da Medicina» (náo espírita), 
do «Diário de S. Paulo», de 20-9-1958, 
ende se expós, com a devida naturali- 
dade, a relação do Espiritismo na pro- 
posição, o que demonstra não estar o 
projeto, tal qual se elaborou, contrarian- 
do os meios médicos. De fato, esta é a 
atitude mais acertada aos que desejam 


conhecer a razão sob a luz do rigor da 


ciência. 

Na realidade, é uma pena o nosso 
opositor desperdiçar sua cultura nessas 
formas tão inglórias de ataques. Preva- 
lecido pela sua admirável inteligência te- 
ria, com facilidade, elaborado seus livros, 
nos quais se nota uma construtiva ciên- 
cia, no setor de sua restrição. Mas, no 
seu entusiasmo, desenfreiou sua agilida- 
de na nobre arte de escrever, exceden- 
do-se em outros assuntos, dos quais 
ainda lhe falta uma observação mais 
atenta. Assim, firmado nesta base, sem 
a necessária solidez, justamente em um 
gênero de divulgação literária onde a- 
penas o seu dono pode, se assim dese- 
je, livremente manejar as armas como 


$ TÉ o século 17 dominou todo 

A o Ocidente o fanatismo reli- 
gioso mais desumano. Ai do 
homem inteligente que ou- 
sasse ver um pouco mais longe do que 
os teólogos ignorantíssimos ! O século 17 
foi iniciado pela fogueira que, na Praça 
das Flores, em Roma, queimou vivo o 
astrônomo Giordano Bruno, pelo. «cri- 
me» de ter visto que o Universo não 
gira em torno da Terra. 

Duzentos anos de guerras das Cru- 
zadas, as matanças na França, iniciadas 
na noite de São Bartolomeu, 23 de A- 
gôsto de 1572,e que se estenderam por 
longo tempo e por tôdas as províncias. 
Por tôda a parte, em fim, dominava a 
Igreja contra a Humanidade e contra a 
Verdade. Mas o progresso não pode ser 
detido pelas masmorras, cavaletes de 
tortura e fogueiras da «Santa» Inquisição. 

Ainda que sob as mais tremendas 
dificuldades, o saber progrediu, a Ciên- 
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bem lhe convenha, sem ser molestado 
pela resistência contrária, desenvolveu 
ataques sem o cuidado em considerar as 
razões de suas supostas vítimas. 

: Prejudicado pelo comodismo dessa 
forma de peleja, fácil mas ingloriosa pe- 
la ausência da oposição no mesmo ce- 
nário de luta, foi alêm de seus limites e, 
negligenciando, acabou descobrindo-se 
dentro do nosso campo de tiro, expon- 
do-se a mercê da nossa livre pontaria 
que, como logo mais veremos, demons- 
trará a fragilidade dessa sua improvisa- 
da cidadela. 

Contudo, que golpes violentos exi- 
jam-nos defesas enérgicas, desejamos re- 
bater, o rigor dos seus ataques, sem pre- 
tensões de ferir, mas de esclarecer com 
justiça e lealdade. 

E aqui fechamos o-presente traba- 
lho e na próxima vez voltaremos, con- 
forme já dissemos, com a ciência dos 


grandes mestres, na defesa dos postula- 
dos de Kardec. 


V. O. Casella 


Caixa Postal 153 — Araraquara — 
Estado de S. Paulo. 


ISMAEL GOMES 
BRAGA 


cia se opôs à Religião e venceu na lu- 
ta. Cairam os altares da «religião» e er- 
gueram-se os da Ciência. Hoje o homem 
só crê no que seja cientificamente de- 
monstrado. Todos os dogmas religiosos 
perderam sua fórça. 

Num livro cheio de saber e poesia 
reaparece o autor de «A Teoria Corpus- 
cular do Espirito», engenheiro Hernani 
Guimarães Andrade, convocando-nos ao 
estudo científico do espírito. Chama-se 
o novo livro «Novos Rumos à Experi- 
mentação Espiritica». 

«O Espiritismo ou será científico 
ou não existirá». Esta frase foi dita há 
cem anos por alguém que tinha autori- 
dade bastante para dizê-la. 

Neste novo livro, Hernani Guima- 
rães Andrade sugere comecar-se o es- 
tudo pela análise química do ectoplas- 
ma e espera que um dia o homem co- 
nheça e saiba empregar êsse elemento. 
Nêsse dia êle transformará o mundo, a 
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vida, seu proprio corpo, em seu benefi- 
cio. Sabera fazer e desfazer seu pröprio 
corpo ou partes déste que lhe desagra- 
dem ou estejam funcionando mal. Ven- 
cera a doenca e a morte. 

Sir Oliver Lodge disse que o maior 
horror que nos causa a morte é o nos- 
so próprio cadáver que terá de passar 
pelo processo horrendo da decomposi- 
cáo. Dispuséssemos de um meio de des- 
materializar nosso corpo, e a morte nos 
náo apavoraria. 

Pois bem, Hernani Guimaräes An- 
drade nos acena com essa grande espe- 
ranca: um dia o homem saberá mate- 
rializar e desmaterializar seu próprio 
corpo, será um agénere. 

E o homem há de chegar lá, quan- 
do êle conhecer e puder manejar o ec- 
toplasma. 

Muito legítimos seráo os esforcos 
que os cientistas facam para conhecer o 
ectoplasma. Será o mais importante ca- 
pítulo da Biologia que até agora tem- 
se limitado ao estudo das manifestacöes 
materiais da vida, sem saber o que se- 
ja a Vida mesma. Estudam-se minucio- 
samente tódas as mínimas partes de um 
maquinismo, sem conhecer a energia 
que o movimenta nem a finalidade do 
maquinismo. 

E muito possivel que o conheci- 
mento do ectoplasma räo seja ainda de- 
cisivo como prova final da existéncia e 
sobrevivencia do espirito, no conceito 
dos cientistas materialistas. Podem atri- 
bui-la aos seres vivos e achar que ela 
morre com éles, que as materializacöes 
de espiritos sejam apenas ideoplastia de 
velhas crencas religiosas. Temos um pa- 
ralelo na telepatia. A parapsicologia ja 
lhe verificou a existéncia, mas só a ad- 
mite entre vivos: näo sabe que um 
«morto» pode comunicar pensamentos 
e sentimentos a um vivo e vice-versa. 
No entanto, estamos perfeitamente cer- 
tos da existéncia da telepatia entre mor- 
tos e vivos. Mas mesmo que isso suce- 
| da, provisoriamente, será importantissi- 
| mo para a Biologia êsse conhecimento. 

Como no livro precedente, o Au- 
tor admite a existéncia do ectoplasma 
nos animais (inclusive o homem), nos 
vegetais e nos minerais e deu-lhes os 
nomes de ectozooplasma, ectofitoplasma, 
ectomineroplasma. 

O Autor imagina um maquinismo, 
talvez aparentado com o televisor, para 
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vermos espiritos, e lhe dá o nome de 
«Cámara Espiritoscópia». Pena näo se 
haver éle lembrado de «Nosso Lar», pu- 
blicado 17 anos antes, e que já está cor- 
rendo mundo em Esperanto! No capí- 
tulo 48 désse livro de André Luiz vem 
a descricáo de uma cámara dessa natu- 
reza, dentro da qual se manifesta o es- 
pirito. Embora o livro de André Luiz ja 
esteja no 70.0 milheiro em portugués, 
vamos relembrar aqui essa cámara, co- 
piando algumas linhas. j 


«...havia um grande globo cris- 
talino, da altura de dois metros pre- 
sumiveis, envolvido, na parte inferior, 
em longa série de fios que se ligavam 
a pequeno aparelho, idéntico aos mos- 
sos alto-falantes». 

— Porque o glogo cristalino ?— 
perguntei curioso, — nüo poderia ma- 
nifestar-se sem éle? l 

— É preciso lembrar —disse Ni- 
colas atenciosamente — que a nossa 
emotividade emite fôrças suscetíveis 
de perturbar. Aquela pequena cámara 
cristalina é constituida de material iso- 
lante. Nossas energias mentais nao po- 
derdo attavessd-la... 

«...notei que o globo se cobria, 
interiormente, de substäncia leitoso- 
acinzentada, apresentando, logo em se- 
guida, a figura simpática dum homem 
de idade madura. Era Ricardo”. 


Talvez que o nosso Autor tenha 
descido de la e conheca, como espirito, 
a mäquina que hoje, como homem, ten- 
ta realizar. 

O novo livro nos da a conviccäo 
de que chegará o tempo— para o qual 
o Autor é pioneiro—em que a sobrevi- 
vencia do espírito seja verdade demons- 
trada para tóda a Humanidade, como 
são hoje outros conhecimentos, e.nin- 
guém ouse negá-la, como ninguém ne- 
ga o rádio, a aviação, os sputniks, a 
bomba atômica, que há um século se- 
riam inconcebiveis para 4 inteligência 
humana. 

As pesquisas nêsse domínio não se 
deterão nunca mais, até atingirem o seu 
objetivo. 

Ao lado da maioria absoluta de 
homens que só poderão aceitar a sobre- 
vivência como verdade cientificamente 
demonstrada, existe certa minoria para 
a qual as provas colhidas de 1848 até 
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hoje bastam a lhes dar conviccáo: so- 
mos nós, os espíritas, e temos uma obra 
a realizar que não ficará à espera das 
pesquisas científicas que poderão demo- 
rar séculos. Continuaremos trangüila- 


mente nossa jornada, ajudando no que 
pudermos aos cientistas. Nosso número 
aumenta; nossos trabalhos prosperam ; 
nossa literatura cresce e melhora dia a 
dia e lembrará sempre aos homens de 
ciência a conveniência de fazerem pes- 


quisas. Esperamos trabalhando e cres- 
cendo. No Brasil o Espiritismo já vai 
saindo do ról das idéias novas que só 
recebem desprêso e zombaria e vai en- 
trando para a lista das idéias consagra- 
das e respeitáveis. 

O livro nos dá a grande esperan- 
ça de-que um dia tôda a Humanidade 
será espírita, e então nós também sere- 
mos espíritas muito melhores do que 
hoje. 


|, A Biblia Sagrada 


VI 


Nos versículos 24 a 31, ainda do 
capítulo I do Gênesis, continua a ingê- 
nua inspiração, ad litteram, de Moisés, 
profunda, porém, em seu conteúdo cien- 
tífico, a discretear sôbre a criação dos 
seres viventes, nos seguintes têrmos: 
«E disse Deus: Produza a terra alma 
vivente conforme a sua espécie; gado e 
reptis, e bestas feras da terra conforme 
a sua espécie: e assim foi. E fez Deus 
as bestas feras da terra conforme a sua 
“espécie, e o gado conforme a sua espé- 
cie, e todo o reptil da terra conforme a 
sua espécie: e viu Deus que era bom. 
E disse Deus: Façamos o homem à nos- 
sa imagem, conforme à nossa semelhan- 
ça: e domine sôbre os peixes do mar, 
e sôbre as aves dos céus, e sôbre o ga- 
do, e sôbre tôda a terra, e sôbre todo 
o reptil que se move sôbre a terra. E 
criou Deus o homem à sua imagem: à 
imagem de Deus o criou: macho e fê- 


mea os criou. E Deus os abençõou, e. 


Deus lhes disse: Frutificai e multipli- 
cai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a: 
e dominai sôbre os peixes do mar, e sô- 
bre as aves dos céus, e sôbre todo o 
animal que se move sôbre a terra. E 
disse Deus: Eis que vos tenho dado tô- 
da a erva que dá semente, que está sö- 
bre a face de tóda a terra; e tóda a 
árvore, em que há fruto de árvore que 
dá semente, ser-vos-á para mantimento. 
E todo o animal da terra, e tóda a ave 
dos céus, e todo o reptil da terra, em 
que há alma vivente; tôda a erva ver- 
de será para mantimento: e assim foi. 
E viu Deus tudo quanto tinha feito, e 


[ Ensaio de exegética espirita das 
sagradas letras 


eis que era muito bom: e foi a tarde, 
e a manhä, o dia sexto». 

Preste-se bem atencäo em tudo 
que ai esta escrito, e ver-se-& que ne- 
nhuma discrepäncia existe entre as afir- 
mativas da inspiracäo divina, dada a 
Moisés, e as nocöes positivas da ciéncia, 
ou antes, e o que realmente existe sö- 
bre a terra. O que recomendou a Pa- 
ternidade Divina ao homem, foi que do- 
minasse söbre todos os seres viventes, 
afirmando-se nessa disposicäo do pen- 
samento criador um fato que se devia 
tornar de observacao comesinha no cur- 
so dos tempos, pois que era necessario 
que, enquanto os demais seres viventes 
fössem diminuindo a superficie da ter- 
ra, se tornasse a espécie humana, gra- 
cas a Sua proliferacäo, capaz de encher 
a terra. Esse dominio do homem söbre 
os séres irracionais, incluia a necessida- 
de de extermina-los, desde que se tor- 
nem nocivos e a de domesticá-los para o 
auxiliarem ou corresponderem á expan- 
sáo da sentimentalidade humana que 
sempre encontrou em certas espécies, 
quer pela sua mansidáo, quer pela sua 
beleza ou inclinacöes canoras, motivos 
de prazer na convivéncia com os ani- 
mais: haja vista o que, desde remotas 
idades passa-se com relação ás raças ca- 
nina e cavalar, às diversas espécies de 
pássaros de linda plumagem ou de can- 
tar mavioso. 

Mas o que é notável e se aproxi- 
ma cada vez mais da realidade huma- 
na, correspondendo a uma necessidade 
que aumenta à proporção que o homem 
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se purifica e se torna extremamente 
sensivel às elevadas emocöes da filoso- 
fia e da arte, é aquela recomendacäo 
de Deus a seus filhos, através da inspi- 
racáo dada a Moisés: «Eis que vos te- 
nho dado tóda a erva que dá semente, 
que está sóbre a face de tóda a terra; 
e toda a árvore, em que ha fruto de 


árvore que dá semente, ser-vos-á para 


mantimento», atribuindo logo adiante a 
mesma utilidade aos animais: «E todo 
o animal da terra, e tóda a ave dos 
céus, e todo o reptil da terra, em que 
há alma vivente, tóda a erva verde se- 
rá para alimento», cujo torneio de fra- 
se, podendo embora dar lugar a equi- 
voco em ânimos inclinados a ter a car- 
ne mesmo como principal alimento, le- 
va as mentes equilibradas e honestas a 
interpretar no sentido da necessidade 
de abstenção da morte dos animais, os 
referidos textos bíblicos, nos quais im- 
plicitamente está a eliminação gradual 
dos carnívoros da face da terra, como 
está sucedendo, realmente, para que ne- 
la permanecam somente as espécies er- 
bivoras ou frugivoras. 

Ja é tempo de darem os homens 
satisfação a essa recomendação de nos- 
so Pai Celestial, afim de obterem uma 
existência mais delicada, elevando os 
labóres do campo aquela altura a que 
os elevaram, em épocas remotas, algu- 
mas civilizacóes que o negativismo cien- 
tífico do ocidente deslocou, infelizmen- 
te, do álveo da sua evolucáo natural, 
para rumos odiosos e conturbados, mas 
que seráo recompostos e voltaráo a sua 
pureza e ao seu fortalecimento, gracas 
à ação que a Providência Divina está 
agora determinando aos seus mensagei- 
ros exerçam sôbre o ânimo dos homens, 


afim de fazê-los regressar ao bom ca- 
minho, que outro não é senão o do fi- 
lho pródigo, forçado pelos -sofrimentos e 
pela angústia resultantes das suas pre- 
varicações, a encaminhar-se novamente 
para a casa paterna. 

O que é fato, de comprovação cien- 
tifica, aceite-se ou não a teoria do trans- 
formismo, é que a sequência natural do 
aparecimento dos seres de alma viven- 
te na terra, culminou com a criação do 
homem, a constituir uma espécie com- 
pletamente à parte, entre tôdas as dife- 
rentes espécies animais, com caracteris- 
ticas de inteligência, vontade, senso de 
responsabilidade que absolutamente 
Deus não concedeu às espécies que lhe 
são inferiores, das quais se distingue, 
especialmente, pela sua capacidade de 
evolução, ao passo que nenhum outro 
ser animado de vida possui êsse divino 
atributo. Por isso é que disse Deus ter 
feito o homem à sua imagem, à sua se- 
melhança, pois que lhe deu a possibili- 
dade de evoluir até Ele — o que só se 
pode admitir num sentido puramente 
espiritual e não no que tange à forma 
carnal, que esta é adstrita às migrações | 
planetárias, de um a outro corpo celes- 
te, que o Espírito vai realizando para 
seu aperfeiçoamento, até atingir à per- 
feição, quando se integrará, então, na 
ordem angelical, para viver eternamen- 
te com o Pai e em plenitude de cons- 
ciência, humildemente, fazer-lhe a Pa- 
terna Vontade, como o fez Jesus, modê- 
lo que nos foi concedido pela Misericór- 
dia divina para que, a êle nos adaptan- 
do, possamos também atingir às culmi- 
nâncias da perfeição espiritual. 


Philemon 


ONG Ss 
O nosso apêlo acs assinantes em débito 


Dirigimo-nos aos nossos| Postais, endereçadas à «Re- |desta «Revista» fato que 


assinantes em débito, resi- 
dentes em lugares não vi- 
sitados por nossos repre- 
sentantes, o grande favor 
de nos enviarem as impor- 
iáncias atrasadas de assi- 
naturas desta Revista pe- 
lo Correio, sob registro com 
Valor Declarado, cheques 
contra Bancos ou Vales 


vista Internacional do Espi- 
tismo» ou ao Centro Es- 
pirita «Amantes da Pobre- 
za». No caso da presenca 
de representantes locais, 
pedimos aos mesmos se 
dirigirem a êles para .sol- 
verem seus compromissos. 

Grandes são as nossas 
dificuldades na manutenção 


nos força a apelar aos as- 
sinantes em débito para que 
nos ajudem a manter êste 
órgão de propaganda espi- 
rita por meio da anulação 
de seus débitos. 

Menos árdua será a nossa 
tarefa se cada confrade 
em débito satisfizer seus 
compromissos. 


u n 
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EINAVA, em Franca, Napo- 
leão III, em 1855, quando 
um médico notävel, pro- 
fessor emérito, o dr. Leon 
Hypolite Dinizart Rivail, 
sob o pseudönimo de Al- 
lan Kardec, comecou a es- 

tudar os fenömenos espiritas. 

Para dar uma diretriz segura aos 
estudos de tais fenömenos, que, por tö- 
da a parte, principalmente na America 
do Norte, chamavam a atencäo geral, de- 
liberou &sse cientista organizar uma as- 
sociacäo. Convidou, entáo, um bom nú- 
mero de pessoas sérias, isentas de pre- 
conceitos e prevenções; e fundou, em 
Paris, a Sociedade Parisiense de Estu- 
dos Espíritas, com autorizacáo do Minis- 
tro do Interior e do Prefeito de Policia, 
com o objetivo de estudar todos os fe- 
nómenos espiritas e suas aplicacöes ás 
ciencias morais, físicas, históricas e psi- 
cológicas. 

Era éle um homem irreligioso, uma 
notabilidade da ciéncia da época. Com 
outros cidadäos eminentes pelo saber e 
pela posicáo social, resolvia prescrutar, 
investigar e definir os fenómenos cons- 
tatados por todo mundo, sucedidos fora, 
aberrantemente fora das normas aceitas 
até entáo. Kardec abria o caminho. Mais 
tarde, outros, muitos outros vultos sa- 
lientes da medicina, da química, da as- 


tronomia, do direito, da política e das. 


religiões, deviam prosseguir, anteceden- 
do o cortejo dos sábios observadores per- 
tencentes a todos os ramos da ciência 
clássica, os quais ampliaram a esfera 
dos conhecimentos espiritas. E ‘seus no- 
mes estão por demais vulgarizados no 
meio espiritualista, para não ser preciso 
recordá-los aqui, por escrito. 

Os fenômenos espíritas esponta- 
neos, como eram os daquela época, não 
dependiam da vontade do homem, mui- 
to menos da aceitação ou negação de 
ninguém; sucediam naturalmente, como 
a chuva, o vento e o raio. Kardec logo 
compreendeu que assim eram êles; eos 
estudou como estudara os fenômenos 
científicos conhecidos. E todos os outros 


investigadores, tôdas as sociedades de 
estudos, criadas para estudar, dêles se 
ocuparam friamente, dentro do senso 
mais rigoroso, com o fim exclusivo de 
descobrir o que realmente, verdadeira- 
mente eram êsses fenômenos. 

O movimento foi geral, correndo 
os quatro polos do Globo. E todos os es- 
tudiosos honestos, tôdas as sociedades 
de pesquisas dos fenômenos espíritas, 
acabaram por aceitá-los como um fato 
incontestável. 

Kardec foi o propulsor número um 
dêsse movimento. De tal amplitude, que, 
hoje, decorrido um século do seu defla- 
grar, não há uma só família letrada que 
ignore a existência do Espiritismo. 

Quando Kardec o conheceu, não 
passava de uma brincadeira de mesas a 
girar e de estalidos provocados por 
meios invisíveis, nos salões onde espou- 
cava o champangne, ecoava o riso e se 
refletia o contôrno das damas fúteis da 
«jeunesse dorée». Graças ao rigor das 
investigações -de Kardec, à sua perspi- 
cácia, ao z&lo intuitivo de sua codifica- 
ção, o Espiritismo assumiu foros de dou- 
trina, a mais completa. E aí o temos: 
uma filosofia que descerrou o véu do 
enigma da vida espiritual, sôbre a qual 
não se tinha nenhuma noção científica 
até o seu surgimento; uma explicação 
dos destinos dos séres, após a morte do 
corpo; a doutrina que afirma a plurali- 
dade dos mundos habitáveis; que trou- 
xe a teoria das reencarnações, pela qual 
se sabe que o indivíduo vive muitas vê- 
zes na face dos mundos numerosos; que 
afirma a teoria da Justiça Divina rege- 
dora dos mundos e dos séres, abolindo 
a teoria dos perdões e dos sofrimentos 
eternos; que afirma que os sêres evo- 
luem para a perfeição em existências 
diversas; que diz que a vida das almas 
é uma vida física e natural. 

Três grandes grupos dos fenôme- 
nos espíritas formam o corpo dessa dou- 
trina sublime. 

O primeiro grupo reune os fatos 
que nos comovem e fazem o nosso 
pensamento se elevar ao Criador Su- 
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premo. Esse é o Espiritismo religioso. 

O segundo grupo é dos fenómenos 
que nos obrigam a raciocinar e criar 
um novo conceito das coisas e dos sé- 
res, da sua formação e do seu destino. 
É o Espiritismo filosófico. | 

E o terceiro grupo reune os fatos 
que sáo catalogados, estudados em sua 
natureza e confrontados com os das cién- 
cias positivas. É o Espiritismo científico. 

O Espiritismo foi revelado ao mun- 
do pelas jovens. Duas meninas. Marga- 
rida e Katarina Fox. Esta com apenas 
onze anos de idade. Elas tiveram a gra- 
ca de ser instrumento dessa 3.3 revela- 
cáo divina. e 

Os «raps» os «estalidos», que o es- 
pirito de Carlos B. Rosma produziu na 
casinha de madeira de propriedade de 
um tal Veckmann, na aldeia de Hydes- 
vile, perto de Arcádia, nos Estados U- 
nidos, há um século, puderam ser pro- 
vocados com o. concurso da mediunida- 
de dessas duas meninas. Os batidos, es- 
talidos ou «raps» só se reproduziam, 
nessa casinhola, quando estavam presen- 
tes as irmás Fox. Elas, pois, exclusiva- 
mente elas, as garotinhas filhas de John 
Fox, serviram de ponto de partida da 
maior Maratona do idealismo humano, 
da mais surpreendente revelacäo de to- 
dos os tempos. Elas iniciaram a cente- 
nária corrida em Hydesville, carregando 
o bastäo da vitöria do Espiritismo, atra- 
ves de tödas as ameacas, provando a 
sua mediunidade, onde quer que se tor- 
nasse necessario provä-la, até que ou- 
tros vieram substitui-las. E, pelo reve- 
zamento ininterrupto de tantos outros, 
o bastäo vitorioso da Maratona idealis- 
ta do Espiritismo chegou at& äs nossas 
mäos. 

Quanto sacrificio, quanto martirio 
foi preciso, para manter acésa a tocha 
do Espiritismo no Mundo, desde as ma- 
ninhas Fox até a presente geracäo ?! 

Grande é a nossa responsabilidade ; 
porque dignos precisamos ser dos que 
se revezaram nessa Maratona inolvida- 
vel vencendo todos os obstaculos, ver- 
tendo suor, sangue e lágrima até á morte. 


E a mocidade, parece, Deus quer 
entregar de novo o bastäo da vitöria do 
Espiritismo empunhado pelas jovensitas 
Fox, de inicio, em Hydesville. 

Que os nossos jovens sejam ému- 
los perfeitos das maninhas Fox. 


‘dir os möveis. Fizeram-se tödas as 


AS جر‎ 


A 31 de marco de 1948, transcor- 
reu O primeiro centenärio do Espiritis- 
mo. Esta magna data, que é o Natal es- 
pirita, vincula-se ao episódio sucedido 
em Hydesville em 31 de marco de 1848, 
no qual se destacaram as atuações das 
irmásinhas Margarida e Catarina Fox. 


Hydesville é um povoado típico do 
Estado de Nova York. Contava, naque- 
la época, com poucas casas de madeira, 
do tipo mais humilde. Em uma delas 
habitava uma honrada família metodis- 
ta de estanceiros, de sobrenome Fox, 
composta dos pais e de vários filhos, en- 
tre éstes Margarida, de 14 anos, e Ca- 
tarina de 11. A casinhola dos Fox foi a 
mangedoura do Espiritismo ; e Hydes- 
ville tornou-se a Nova-Belém. 


A família Fox ocupou a casita em 
14 de dezembro de 1847. Pouco tempo 
depois, seus ocupantes começaram a ou- 
vir alguns ruídos estranhos; mas, êsses 
ruídos assumiram maior intensidade e 
ocasionaram incômodos mais alarman- 
tes a partir do meiado do mês de mar- 
ço de 1848. Desde então, aumentaram 
de intensidade, até ao extremo de sacu- 
in- 
vestigações tendentes a esclarecer tais 
fatos. Em 31 de março, os ruídos toma- 
ram um aspecto violento. Foi precisa- 
mente nesta noite que a menina Catari- 
na convidou o poder invisível a repetir 
as pancadas que ela produziria com seus 
dedos. E eis que cada pancada da me- 
nina era respondida imediatamente, com 
matemática precisão, por outra panca- 
da produzida por uma causa invisível. 

Tornava-se inaugurado, a partir 
dêsse instante, um novo meio de comu- 
nicação entre a terra e o céu. À telefo- 
nia sem fio do invisível. 


Abria-se uma extraordinária e 
transcendental perspectiva na história 
da humanidade. 


Se a queda de uma maçã, obser- 
vada por Newton, havia permitido co- 
nhecer uma lei fundamental relacionada 
com o mecanismo planetário; se a för- 
ça do vapor, que levantava uma peque- 
na tampa de chaleira, poude inspirar a 
Fulton a aplicação mecânica do vapor, 
naquela resposta, que a família Fox re- 
cebia em noite memorável, initiava-se 
o mais importante movimento espiritua- 
lista, com que jamais sonhara a hume- 
nidade, por meio do qual se comecaria 
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a explicar o obscuro problema da per- 
sonalidade humana, seu passado, 
existéncia, seu destino e seu porvir. 

Também a 31 de marco, desencar- 
nava-se o codificador do Espiritismo, na 
Franca, quando em plena atividade a 
servico da Doutrina. 

O mundo espirita reverencia nesta 
data o grande missionario da Terceira 
Revelacáo, e saúda as maninhas Fox, as 


sua- 


quais cumpriram a sua missáo. Fazendo 
córo com as vozes do céu e da terra, 
também nós lhes rendemos a nossa ho- 
menagem fraterna, nesta página desco- 
lorida. 

31 de marco, Natal do Espiritismo... 
31 de marco, desencarne de Kardec. 


Um dia, para duas glórias. 


Volta edonne. A 


| Seröes Biblicos - ۷ | 


= Redator: 


(Conclusáo do Capítulo V) 


A sabedoria do mordomo infiel 


Chilon — Certo, certíssimo, jamais 
vi tanta beleza de concatenacáo lógica, 
de tal modo conclusiva, que até parece 
um desenvolvimento matemático. 

Árago—Logo, se falei com acérto, 
é néscio todo aquéle que desconfiar de 
Deus, para crer nos próprios recursos e 
nos de César. 

Chilon — Exato. 

Árago—Pela recíproca, é sábio to- 
do aquéle que duvida do valor' do di- 
nheiro de César, evitando as artimanhas 
e desonestidades que certamente o fa- 
riam rico no mundo, porém, pobre no céu. 

Chilon — Perfeitamente. 

Árago—Então é sabedoria confiar- 
se o homem a Deus, arriscando-se a fi- 
car pobre no mundo, por causa de levar 
a sério o Evangelho de Cristo. 

Chilon — Sim, esta é a verdade 
irrefragável. 

Arago— Por conseguinte, a sabe- 
doria do administrador infiel consistiu 
em descobrir que a herança recebida 
não era sua, senão «in nomine», porque 
verdadeiramente pertencia a Deus ao 
qual teria de prestar contas um dia. Per- 
doando dívidas assegurou a função de 
dispenseiro, pois não se destitui do car- 
go aquêle a quem se elogia e tem por 
sábio, não é assim ? 

Chilon — Conclusão exata. 

Árago—Então bastou ao mordomo 
reconhecer o seu lugar, para que a mor- 
domia não se perdesse; donde vem que 
todos os ricos e poderosos do mundo 
perdem tudo o que cuidam ter, por não 


a 
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Wc Tas = 
reconhecerem seu lugar. Nisto so esta 
a necedade dos ricos, e a sabedoria do 
mordomo infiel. 

— (Queres agora, Chilon, examine- 
mos a psicologia do homem néscio, rico 
ou pobre, que constitui a mediocridade 
sempre ávida por enriquecer-se ? 

Chilon — Se quero! que faco eu 
aqui senáo discorrer convósco sóbre o 
que é certo, belo e bom? Falai que 
quero gozar o enlevo que me causa 
vossa sabedoria ! 

Árago — Eu, diz o homem néscio 
ou mediocre, que é a maioria, creio em 
Deus, porque isto é coisa aqui da mi- 
nha cabeca (superconsciente). Mas meu 
coracáo (subconsciente) duvida das suas 
palavras, e por isso se me éle manda 
olhar os lírios do campo e as aves dos 
céus, prefiro mais olhar a seara encur- 
vada ao péso dos cachos, e os porcos 
gordos nos chiqueiros. Certamente como 
anjo eu deveria plantar um jardim; mas 
o diabo aqui me faz sentir que devo 
plantar uma horta, e vence o diabo e 
náo o anjo. É certo que Deus me diz 
que devo me entregar aos seus cuida- 
dos; mas meus instintos multimilenários 
me põem cuidadoso do amanhã; não pos- 
so viver sem a pensáo do que me pode 
suceder no futuro. Os que póem em 
Deus os seus cuidados, que sáo os san- 
tos, Os génios e os heróis, náo raro aca- 
bam na miséria. Como se livram éles 
das doenças ? Como se houve Chopin 
com sua tuberculose ? Schumann, com 
sua loucura ? Beethoven com sua sur- 
dez? Mozart, com sua miséria e, des- 
prêzo ? 

— Deus me manda me descanse 
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néle dos cuidados, mas isto é traca de 
inimigo que me quer pegar despreveni- 
do. Se não me preocupo com o dia de 
amanhá, e ajudo os outros, ficarei po- 
bre; e quando me sobrevier alguma mo- 
léstia, ou os males que atormentam a 
velhice ? quem me atenderá ? Ao menos 
se ajuntar dinheiro estarei prevenido 
contra até o mesmo Deus, visto que me 
êle não poderá afligir. Quando êle me 
quiser atingir com alguma desgraça, cal- 
co-o no dinheiro. As doenças e padeci- 
menos, diz-me, aqui, meu superconscien- 
te, que são para me burilar a alma; 
portanto as doenças e as dores são re- 
médios de Deus com que, no corpo, se 
curam os males da alma; mas eu não 
os quero tomar. Ora, suposto que as do- 
res são remédios de Deus, com dinhei- 
ro compro o remédio com que curo as 
dores. Contra, pois, os remédios de Deus, 
aplico eu o remédio do dinheiro, visto 
que, com êste, me livro da dor; logo, 
me livro até do mesmo Deus se tenho 
dinheiro à mão. Com um remédio se 
vence outro, e o mais poderoso dêles é 
o dinheiro. Estando eu, pois, estribado 
no dinheiro, nem Deus me poderá afli- 
gir, porque me defendo dêle. 

— Contudo, apesar de ser esta a 
verdade em que creio por instinto, diz- 
me éste que devo ter o cuidado de nào 
externar meus sentimentos, e antes, que 
os devo disfarsar, parecendo muito ami- 
go de Deus e religioso. Devo ter sem- 
pre presente que o «interésse fala tódas 
as linguas e desempenha todos os pa- 
péis, mesmo o de desinteressado» (La 
Rochefoucauld, Clássicos Jackson, XII, 
146) Deus é inimigo terrível que me 
pode aniquilar, apesar do dinheiro, em 
razao do que me devo resguardar déle 
duplamente, ou seja: primeiro, tratando- 
o bem, isto é, tenho uma religiao de a- 
paréncias; e segundo, guardando o di- 
nheiro, pois mesmo tratando-o bem, po- 
de desconfiar de mim, e me mandar al- 
guma desgraca a qual, apesar de me di- 
zerem que é um bem, eu a agradeco, e 
a deixo, de bom grado, aos tolos que 
gostam de cantar loas à dor. 

— E assim eu vou consolando os 
outros, com lhes dizer que a dor é um 
bem (abencoada dor! exclamarei, entre 
suspiros ), e por isso devem aceita-la 
senáo com alegria, ao menos com resig- 
nacäo. Afinal de contas isto é muito fá- 
cil, porquanto «todos nós temos bastan- 
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te förcas para suportar os males dos 
outros» (La Rochefoucauld, Classicos Ja- 
ckson, XII, 145). Mas eu, pela minha 


‘parte, guardo o meu dinheiro para me 


safar dos males próprios, visto que n&o 
vou nessa conversa com que engazopo 
os tolos. : 

— Além do mais, enquanto prego 
que a doenca e a dor säo remédios a- 
plicados no corpo, para a cura da alma, 
me desobrigo de ter de dar o meu di- 
nheiro para o doente curar-se, porque 
esta patente que isto seria impedir-lhe 
a cura da alma O meu dinheiro deve 
me por a coberto da correcäo divina, po- 
rem meu amor pelo pröximo, que o 
mesmo Deus me manda ter, nao deve 
ir ao ponto de curar o mal alheio, ou 


seja, de proteger os estranhos com meu 
dinheiro. Quem ficar doente e näo tiver 
vintém, que se apegue com Deus em 
quem creu. Ou entäo que dé com os cos- 
tados nos hospitais, nas enfermarias gra- 
tuitas, e ainda va servir de cobaia nas 
experiéncias de estudantes de medicina, 
ou nas de médicos chucros, feitos a ma- 
chado, ou a förca do ouro dos papais 
ricos. Ele näo esperou de Deus ? Que o 
valha Deus agora! E velho e sem tos- 
tao ? pois va para os asilos, e se dé por 
muito feliz de os haver. Que féz duran- 
te a primavera e outono da vida ? can- 
tava, como a cigarra ?. Cuidou do que 
náo rendia ganho ? levou a sério o vi- 
sionário do Gólgota ? féz como as aves 
dos céus e como os lirios dos campos? 
Que «cante então e danse agora», que 
enquanto quís ser cigarra, eu fui formi- 
ga, e Deus parece estar mais do lado do 
previdente que amontoa, do que do des- 
prendido que se fia déle. 


— Contra a ultra-economia do náo 
ter, porque dá o que tem, e fica pobre, 
própria dos santos e dos génios, eu opo- 
nho a minha infra-economia da medio- 
cridade humana do ter porque nao da. 
Qualquer bésta de carga pode estar car- 
regada de ouro, enquanto que os génios 
sempre foram e häo de ser pobres. A- 
qui na Terra os que däo o que tém, a 
pedir vém, e sabido foi o moco rico do 
Evangelho, que duvidou do tesouro que 
Cristo Ihe prometeu no céu, para só 
crer no que já tinha nas unhas. «Pase- 
ro kaptita estas pli bone ol aglo kapto- 
ta»; quer dizer: um pardal préso é mui- 
to melhor do que uma aguia solta; ou, 
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mais vale uma pomba na mao que mil 
voando. 
` —O prático, gorducho e baixo San- 
cho Pansa de Cervantes é o mais sábio 
dêste mundo, embora o idealista e ma- 
gricela D. Quixote o seja do outro. Er- 
ro foi e crasso de Sancho, o andar atrás 
de D. Quixote que tomava por reais as 
fantasias da sua imaginação, e tôdas as 
coisas do Evangelho são umas quixota- 
das, que já vão para quase dois mil anos. 
— Sancho Pansa na sua simpleza 
era o mais sábio dos homens, e por is- 
so aconselhava que «com bom cimento 
se pode levantar um bom edifício, e o 
melhor cimento do mundo é o dinhei- 
ro» (Cervantes, Clássicos Jackson, IX, 
127). «Só há duas linguagens no mun- 
do (diz êle), como dizia minha avó, que 
são ter e não ter, e ela ao ter se ape- 
gava» (op. cit. 132). E diz mais que «um 
burro carregado de ouro sobe ligeiro 
um monte; que dádivas quebrantam pe- 
nhas; que mais vale um toma que dois 
te darei» (op. cit. 232). Que «as tolices 
dos ricos passam por sentenças no mun- 
do» (op. cit. 270); que «o ofício que não 
dá de comer a quem o tem não vale 
dois caracóis» (op. cit. 293); que «ande 
eu quente e ria-se a gente» (op. cit. 322); 
que «quando te derem a vaca vem lo- 
go com a corda» (op. cit. 322); que «o 
abade janta do que canta» (op. cit. 391); 
que «lágrimas com pão, passageiros são» 
(op. cit. 351). E por aí prossegue a sa- 
bedoria do Sancho, mostrando ser su- 


perior à de seu senhor cavaleiro andan- 


te, do qual, em má hora, se fêz escu- 
deiro. 
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— Esta amaríssima realidade foi 
experimentada por Antônio Vieira que 
escreveu: «Quem tem muito dinheiro, 
por mais inepto que seja, tem talentos 
e préstimos para tudo; quem o não tem, 
por mais talentos que tenha, não pres- 
“ta para nada». (Vieira, Sermões, 9, 189 
— Ed. das Américas). 


— Esta é a minha vida (continua 
a mediocridade), e nisto se fundamen- 
tam minhas obras, se bem que minha 
bôca fale do que tenho cheia a cabeça, 
isto é, de sonhos quixotescos e quime- 
ras evangélicas. A mim me convém que 
os homens creiam em quixotadas, como 
creu Sancho, seguindo seu senhor, pois 
se os homens se fizerem desprendidos, 
o que duvido muito, terei menos con- 
correntes. 


—Tal é, Chilon, a vida do homem 
comum, ou seja, da grande maioria que 
vive a bater nos peitos e a dizer Se- 
nhor ! Senhor ! 

— Queres, agora, que te dê a fór- 
mula de um dos sete sábios da Grécia, 
pela qual aferirás os homens ? 

Chilon — Dai-ma, meu amigo, que 
vou registrá-la, para meu uso. 

Arago— «Quilon, um dos sete sá- 
bios da Grécia, dizia que, assim como a 
pedra de toque prova o ouro e a prata, 
assim o ouro e a prata 580 a pedra de 
toque dos homens. Quereis provar quem 
sao os homens ? Tentai-os com ouro e 
prata» (Vieira, Sermöes, 7, 198—Ed. das 


X Américas). 


— Mas agora, como é tarde, va- 
mo-nos para a cama. á 


\ Testes sôbre Fenómenos Espiritas || 


Na Sociedade de Medicina e Espiritismo do Rio de Janeiro 


(Continuacäo) 


FENÖMENOS 


Materialização e Telecnésia — In- 
vestigadores oficiais: Dr. Levindo Mel- 
lo, médico; e Sr. Milton de Andrade, 
investigador psiquico. 

Mediuns—Dr. Albino de Mesquita 
(Advogado). Testes: de 8-7 a 9-9-53; 
Sr. Jorge de Moraes Sarmento (Comer- 
ciario). Testes: de 23-9 a 18-11-58; Sr. 


Jose da Silveira Menezes (Proprietärio, 
näo espirita). Testes: de 5 a 19-11-57; 
Sra. Adelina Dutra (Dama da socieda- 
de carioca). Testes: de 23-9 a 18-11-58. 


Tiptologia — Comissão de Investi- 
gacáo: Dr. Levindo Mello, médico; Dr. 
Arthur Lins de Vasconcellos, engenhei- 
ro; e Sr. Milton de Andrade, investiga- 
dor psíquico. 


Médium — Sr. Joaquim Pereira 
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Sampaio (Industrial). Testes: em 1945. 


Xenoglossia — Investigador oficial: 
Dr. Levindo Mello, médico, entäo Pre- 
sidente da Sociedade. Investigadores con- 
vidados: o entäo Secretärio da Embai- 
xada da China no Brasil, um professor 
de Japonés do Instituto Brasil-Japäo, 
dois industriais chinéses e um engenhei- 
ro russo. 


Mediuns — Sr. Saul de Medeiros 
(Jornalista). Testes: de 1947 a 1957; Sra. 
Tsaura de Carvalho (Dama da socieda- 
de carioca). Teste: 18-9-56, (Espanhol). 


Clarividéncia — Investigadores ofi- 
ciais: Dr. Levindo Mello, médico; e Sr. 
Milton de Andrade, investigador psiquico. 


Médiuns — Sr. Virtulino José da 
Silva (Proletario); Sra. Odete Peixoto 
(Dama da sociedade carioca). 


Exteriorizacdo, com Transporte Psi- 
quico — Investigadores oficiais: Dr. Le- 
vindo Mello, médico; e Sr. Milton de 
Andrade, investigador psíquico. 


Médium — Dr. A. Lins (Médico, ra- 
dioterapeuta). Psicoterapia astral, com 
espíritos de sacerdotes egípcios e mon- 
ges indús. Testes: de 14-9-58 a 31-3-59. 


Endocinésia — (Raps, no interior 
de tampo de mesa) — Comissáo de In- 
vestigacäo: Dr. Levindo Mello, médico; 
Dr. Arthur Lins de Vasconcellos, enge- 
nheiro; e Sr. Milton de Andrade, inves- 
tigador psíquico. 


Médium — Sr. 
Sampaio (Industrial). 


Joaquim Pereira 


Paracinésia — (Fixacáo de mesa ao 
solo, reducáo de seu péso, e movimenta- 
cáo de mesa, paranormais) — Comissáo 
de Investigacäo: Dr. Levindo Mello, mé- 
dico; Dr. Arthur Lins de Vasconcellos, 
engenheiro; e Sr. Milton de Andrade, 
investigador psíquico. 

Médium — Sr. Joaquim Pereira 
Sampaio (Industrial). 


Passes Magnéticos — Comissão de 
Investigação: Dr. Levindo Mello, médi- 
co, entáo Presidente da Sociedade; Dr. 
Pereira da Silva, médico, entáo Diretor 
do Departamento de Investigações Ex- 
perimentais da Sociedade; e Dr. Pimenta 
Mouráo, médico, entáo Diretor do Depar- 


tamento Médico-hospitalar da Socieda- ` 
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de. Investigador convidado : Prof. Amé- 
rico Valério, médico (Cancerologista), 
Membro da Academia Nacional de Me- 
dicina, então Orador Oficial da Socie- 
dade de Medicina e Cirurgia do Rio de 
Janeiro, e Membro Efetivo da Socieda- 
de de Medicina e Espiritismo do Rio de 
Janeiro. Assistente da Comissäo de In- 
vestigação : Sr. Milton de Andrade, in- 
vestigador psiquico, entäo Diretor do 
Departamento de Difusáo Cultural da 
Sociedade. 


Medium — Sra. Martha Bushnae 
(Dama da sociedade argentina, näo-es- 
pirita). Testes: de 10-6 a 1-10-48 e de 
10-11 a 13-12-48. 


Operacäo Fluidica — Comissäo de 
Investigacäo: Dr. Flavio Ribeiro, médi- 
co, Diretor do Departamento Medico- 
hospitalar da Sociedade; Dr. Ladeira 
Marques, médico e Membro Efetivo da 
Sociedade; e Sr. Milton de Andrade, in- 
vestigador psiquico e, Presidente da So- 
ciedade. 


Medium — Sra. Abigail Martinelli 
(Cantora lirica, conhecida como Abigail 
Parecis, nome de solteira, que ja cantou 
no Teatro Scala, de Miläo). Testes: de 
3-5 a 12-7-60. 


Prescrição Paranormal — Investi- 
gador Oficial: Sr. Milton de Andrade, 
Presidente da Sociedade. 


Medium — Sr. Luiz Bogéa (Pro- 
fessor). Testes: a partir de outubro de 
1960. 


Os resultados désses testes serao 
dados a conhecer através da obra «Cién- 
cia Espiritualista», de autoria do Sr. Mil- 
ton de Andrade, atual Presidente da So- 
ciedade, ainda em elaboracäo, e por edi- 
tar sob a égide da mesma. 


Testes evidenciais da reencar- 
nacao 


Damos em seguida os principais 
trechos do relatörio do Presidente Mil- 
ton de Andrade, apresentado em nome 
da Diretoria ao Conselho Deliberativo, 
söbre a atividade cientifica da Socieda- 
de de Medicina e Espiritismo do Rio de 
Janeiro, desde sua fundacäo, hä quase 
20 anos passados: 


«Temos submetido a experiéncias 
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diversos médiuns de materializacäo e de 
telecinésia, porém nenhum ainda com 
éxito. Sáo muito raros os verdadeiros 
médiuns de materializacio—eis o gran- 
de obstáculo, para a investigacáo. 

A título de exemplo, vou expór, 
sucintamente, o resultado da investiga- 
cáo de um dos fenómenos enumerados 
néste relatório. Nos testes de regressáo 
no tempo, ou regressäo da memoria, 
com as pacientes em estado hipnótico, 
postas pelo hipnólogo alemáo Prof. Ju- 
lio Brand, pretendeu Sua Senhoria pa- 
rar na primeira fase da vida terrena, 
que éointra-uterina, porque é protestan- 
te e náo admitia vida anterior a atual, 
em acórdo com a doutrina da reencar- 
nacäo. Pedi-lhe, na qualidade de diri- 
gente dos trabalhos, que prosseguisse no 
retrocesso. Tódas as trés pacientes re- 
velaram, entáo, suas últimas reencarna- 
cöes (uma delas, a última, como homem). 
Estando o Professor diante de um corpo 
de mulher, hipnotisado, e náo sendo reen- 
carnacionista, dirigiu-se a ela assim: «A 
senhora...» Imediatamente retrucou: «Se- 
nhora, não; sou homem !» Revivia ela, 
mentalmente, no instante, sua última 
reencarnacäo como homem. Corpo femi- 
nino; estado mental masculino... O ino- 
pinado, a seguranca e a veeméncia da 
resposta causaram impressáo nos espec- 
tadores. Terminados os testes, falei ao 
hipnölogo : — «Que diz o Professor dis- 
so?» Respondeu que era tudo fruto de 
sugestáo.—«Sugestáo como, se quem su- 
geria era o Professor, protestante, anti- 
reencarnacista ?» — obtemperei. E pros- 


seguí: — «Na mente de quem sugeria, 


náo havia idéias reencarnacionistas ; se 
eram anti-reencarnacionistas, como po- 
deriam sugerir ás pacientes que reas- 
sumissem personalidades que tiveram 
em vidas anteriores ?»—«A objecáo náo 
deixa de ser procedente»—disse. Conti- 
nuei: — «Pode o Professor considerar 
que as pacientes sáo espiritas, e por con- 
sequência estão com os inconscientes 
saturados de idéias reencarnacionistas. 
Se assim é, prossigamos na investiga- 
cáo. Solicito ao Professor que realize os 
mesmos testes de reencarnacáo em seu 
meio habitual, onde só há protestantes. 
Experimente com homens, senhoras e 


crianças. Sendo protestantes, não podem ` 


estar com os inconscientes saturados de 
idéias reencarnacionistas». O Prof. Julio 
Brand concordou. Experimentou com 
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protestantes, de diferentes idades. Após 
os testes, telefonou ao Dr. Levindo Mel- 
lo, então Presidente da Sociedade, para 
comunicar o resultado das experiências 
que fizera em sua casa, com protestan- 
tes—homens, senhoras e crianças. «To- 
dos êles — informou — quando retroce- 
diam, em relação à vida intra-uterina, 
punham-se a descrever a vida no espa- 
ço interplanetário; e, depois, suas últi- 
mas reencarnações». O Dr. Levindo Mel- 
lo felicitou-o, pelo êxito das experiên- 
cias. E prosseguiu o Professor: — «Ten- 
do sido as experiências realizadas por 
mim próprio, em minha casa e com pes- 
soas de minha absoluta confiança, tô- 
das protestantes, quero dizer-lhe que es- 
tou convencido da veracidade do fenö- 
meno; que não é êle fruto da suges- 
tão; e que não resulta de idéias, que 
saturassem a mente de cada paciente, 
por fôrça de suas convicções doutriná- 
rias ou religiosas — e que, à luz dessas 
pesquisas pessoais, considero-me, a par- 
tir de hoje, reencarnacionista, embora 
continue protestante» O Dr. Levindo 
Mello, em entrevista ao DIÁRIO DA 
NOITE desta cidade, teve ocasião de ex- 
pôr o que acabo de relatar». 


Testes de incorporação 


«Em matéria de investigação psi- 
quica, prosseguiu a Sociedade, no ano 
de 1960, em suas pesquisas, havendo rea- 
lizado estudos e testes sôbre os seguintes 
fenómenos: 1, de incorporação, com os 
médiuns Srs. Dante Costenaro, Jayme 
Cisneiros e Armando da Silva Mello; 2, de 
passes magnéticos, com a médium Sra. 
Abigail Martinelli (conhecida como can- 
tora lírica pelo nome de solteira—Abi- 
gail Parecis); 3, de operação fluídica, 
com a mesma médium Sra. Abigail Mar- 
tinelli; 4, de prescrição paranormal, com 
o médium Sr. Luiz Bogea». 


(Continua) 


AVISO „ Avisamos aos 

l nossos preza- 

dos assinantes que, em virtude das férias re- 
gulamentares que vamos conceder ao pessoal 
das oficinas, a edição do próximo mês desta 
Revista, sairá juntamente com a edição de 


Maio. 
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Crónica Estrangeira 


A MISTERIOSA ENFERMEIRA 
NOTURNA 


«Spiritualismo Moderne», de «Homem 


e Destino» 
Sonja Kovari, baronêsa de Ko- 
watsh, relata : 

Eu estava seriamente enférma, nu- 
ma clínica. 

Eu esperava a morte de um a ou- 
tro momento. Os sintômas habituais (co- 
mo enfermeira, eu os conhecia) estavam 
reunidos; os seus prognósticos previsi- 
veis eram absolutamente claros, mas eu 
estava sempre plenamente consciente e 
me perguntava se o grande aconteci- 
mento, a Morte, estava tão próxima co- 
mo nós todos pensavamos. 


Eu estava acamada há seis sema- 
nas na mesma posição, após uma pavo- 
rosa colisão de automóveis. Sob as fai- 
xas, o meu tormento era indescritível, 
ainda que tudo eu suportasse tão pa- 
cientemente quão possível. Á tarde, a 
enfermeira da noite entrou em serviço 
para meu quarto e o quarto visinho. Eu 
possuia uma campainha e só tinha que 
tocá-la para chamar. Eu estava deitada 
e na calma da noite, eu refletia. Eu ti- 
nha três filhos, o mais novo de 2 anos 
e meio sômente. Então eu comecei a 
orar: «Meu Deus protetor das crianças. 
Tu me deste êste filho, eu te rogo, con- 
cede-me agora a vida, afim de que eu 
possa continuar a dispensar a meus fi- 
lhos êsse amor maternal, de que êles 
precisam. Por amor dêles, eu te rogo a 
vida, meu Deus !» 

Em seguida, pela janela, eu olha- 
va na noite. Eu podia ver a fuga das 
nuvens. Minhas dores ainda eram vio- 


lentas, mas eu estava plenamente cons- | 


ciente e podia claramente reconhecer tu- 
do o que me cercava. Ouvi mesmo a 
respiração difícil duma enfêrma no quar- 
to contíguo. 

Completamente acordada. subita-. 
mente tive consciência que alguém en- 
trava no quarto e contornava o pé de 
minha cama. Não ouvi som algum. Cla- 
ramente vi, entre o leito e a janela u- 
“ma mulher de vigorosa estatura. Não 


era nenhuma das enfermeiras que eu 
conhecia, que tódas sem exceção, eram 
pequenas e delgadas. Ela sorria e pare- 
cia olhar-me com ar pensativo. Ela es- 
tava revestida do traje habitual das en- 
fermeiras. 

Eu julguei tratar-se de uma auxi- 
liar vinda como refôrço. Eu lhe sorri e 
esperei que ela me falasse. Ela assim 
não fez, mas se atirou sôbre mim até 
que o seu rosto fizesse compressão sö- 
bre o meu, e pôs sua mão suavemente 
sôbre minha espádua comprimindo-a, e 
quanto mais ela me tocava eu sentia 
que minhas dores desapareciam. Ela na- 
da falou. Nós nos sorriamos, eu por gra- 
tidão, ela com uma expressão de bon- 
dade difícil de definir. Quanto tempo 
ela aí permaneceu, não o sei. Em todo 
caso, quando ela partiu, meus sofrimen- 
tos haviam cessado, e adormeci. Na ma- 
nhã seguinte, despertei bem cedo, intei- 
ramente disposta. A enfermeira que fa- 
zia o serviço do dia, entrou no meu 
quarto. Ela esperava—como mais tarde 
confessou — ver meu rosto debaixo do 
lençol, o que significaria que eu morre- 
ra durante a noite. Ela me perguntou 
como me sentia e, após alguns instan- 
tes, eu lhe perguntei qual fôra a enfer- 
meira que me visitara à noite. Ela res- 
pondeu que não aparecera qualquer en- 
fermeiraZextraordinária. 

A enfermeira do plantão noturno 
prestara o serviço e-vigiou os dois quar- 
tos a ela confiados. Ela declarou que ne- 
nhuma outra pessoa entrara ou saira. 

Mas como eu persistisse em mi- 
nha afirmação, ela me pediu fazer a 
descrição da visitante. Quando lhe des- 
crevi exatamente sua estatura, seu ros- 
to, seu sorriso amável, sua mão pousa- 
da sôbre minha espádua, ela ficou de 
böca aberta. 

- Foi com uma expressão de pavor, 
que ela respondeu: «Vós me descreves- 
tes justamente a enfermeira que há tem- 
po estava incumbida dêste quarto. Ela 
morreu em Março passado.» 

Já se passaram muitos. anos. Mi- 
nha filha está casada, assim como meus 
outros filhos, e eu continuo na terra. 
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CASA ASSOMBBADA EM 


TANDIL 


De «Constancia» 


Do diário «La Razón» de 26 de Ju- 
lho último, transcrevemos a seguinte 
notícia de um fenómeno de «encanta- 
mento» ou «infestacáo», suficientemen- 
te atestado e que mantém inquietos e 
atemorizados numerosos visinhos do 
Bairro, «A Pasteurizada», de Tandil. 

O cenário désses fatos, qualificados 
de sobrenaturais é a quinta situada.na 
estrada Moreno, 853. Ali, durante as 
noites, depois das 21 horas, quando a- 
pagam as luzes da humilde vivenda, sáo 
ouvidos estranhos ruidos e os morado- 
res sáo atingidos por objetos. 

Os moradores da casa, se apresen- 
taram ás autoridades policiais, mas es- 
tas náo puderam localizar nenhum brin- 
calháo na visinhanca, nem deter o pros- 
seguimento dos fatos que, por certo, es- 
capam a sua jurisdicáo. 

Mas, chegada a notícia a Lareira 
de Varones, pelo povo, os sacerdotes que 
o dirigem náo vacilaram em reconhe- 
cer a origem sobrenatural dos fenóme- 
nos, ainda que tudo atribuissem á in- 
tervencáo demoníaca. 

Segundo a notícia periodista, o Su- 
perior dos Padres Franciscanos, Rev. 
Fray Fortunalo Tiberi, foi testemunha 
dos sucessos, e manifestou que só podem 
ter explicacäo mediante a intervencäo 
do espirito do mal. Nös diriamos que 
sömente se trata de «espiritos través- 
sos» que nao respeitaram a investidura 
dos sacerdotes que no domingo, 19 de 
Julho, se animaram a passar um mo- 
mento na casa encantada. Nessa noite 
chuvosa, as 21 horas, instalaram-se 0 ci- 
tado Reverendo, trés sacerdotes e mais 
quatro companheiros, e aconteceram as 
coisas do costume, voando os objetos e 
repeticäo dos ruidos, iguais as das ou- 
tras vézes. Até um pedaco de madeira 
atingiu a um dos assistentes... 

Lamentável é que nao estivesse 
presente nenhuma sociedade espirita, pa- 
ra demonstrar, com os fatos, como se 
pode afastar e tranquilizar os espíritos 
que causam os fenómenos lá observados. 


José S. Fernandez 


6 © 


AVISO ESTRANHO 
«Reformador», de “O Globo» 


Há poucos anos, numa noite de A- 
bril, pouco depois da meia-noite, um ho- 
mem do Texas preparava-se para dor- 
mir. Chegara de uma aula de Astrono- 
mia que dera na sede da Associacáo 
Cristá de Mocos. Sentia-se bem e goza- 
va de boa saúde. 

Estava certo de que ainda náo co- 
mecara a dormir, quando ouviu um ruí- 
do na porta do quarto. Levantando o 
olhar, surpreendeu-se vendo o próprio 
pai entrar no quarto. O pai, hom2m de 
negócios, morava na Califórnia. 

Com olhar desolado, o velho apro- 
ximou-se do leito do filho e lhe esten- 
deu a máo. Quando o filho a tomou, o 
pai vagarosamente balancou a cabeca e 


desapareceu. O filho ficou sentado na 


cama, com a máo estendida no ar. 


O texano, naturalmente atordoado 
com semelhante ocorréncia, permanecia 
ainda sentado á beira da cama, quando 
chegou um telegrama comunicando-lhe 
que o pai falecera na Califórnia repen- 
tinamente, de um ataque cardíaco ás 
8 e meia daquela noite. 


O espaco de tempo entre a morte 
do pai na Califórnia e sua aparicáo ao 
filho, no Texas, é também um dos es- 
tranhos aspectos désse caso. 


Uma das hipóteses apresentadas 
admite ter sido possivel ao moribundo 
pai criar telepaticamente para o filho a- 
quela alucinacáo. Mas, a mente do filho, 
na hora em que o pai morreu (20 h 
30m), estava preocupada com a aula de 
Astronomia. Ela recebeu a mensagem, e 
entáo, pouco depois da meia-noite, a re- 
velou quando éle comecava a dormir. 
Isso, porérr, é apenas hipótese. 

O Dr. José Rhine, que de há mui- 
to se vem dedicando ao estudo dos es- 
tranhos procedimentos da mente huma- 
na, sugere que várias experiéncias coin- 
cidentes podem muito bem significar que 
a mente humana possui a faculdade de 
movimentar-se rápidamente para trás ou 
para frente sóbre certa espécie de eixo 
de tempo, percorrendo o passado, o pre- 
sente e o futuro. 


Houve outro caso de duas inglé- 


sas, residentes em Puys, na Franca. O 
fato se deu a 4 de Agosto de 1951. 
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Despertaram às quatro horas da ma- 
drugada, dizem elas, ouvindo tiros de 
canhäo e o ronco do mergulho de bom- 
bardeiros. Olhando através do Canal da 
Mancha, nada viram. A batalha durou 
até quase sete da-manhä. Ninguém, se- 
náo elas, ouviu coisa alguma. 

A menos de duas milhas de Puys 
fica Dieppe, onde, a 19 de Agosto de 
1942, por ocasiáo da Segunda Guerra 
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Mundial, os aliados tinham realizado 
um reide avassalador. Dar-se-ia o caso 
de aquelas mulheres terem, entáo, po- 
dido ouvir o que ocorrera fazia anos?! 
Pesquisadores da Sociedade de In- 
vestigacoes Psíquicas de Londres con- 
cluiram que as mulheres tinham tido 
«uma alucinacäo auditiva», uma espe- 
cie de sonho acordado, no qual escu- 
taram o reide de que nada sabiam. 


Esniritism o nc 


asil 


Oficio enviado ao Senado Federal F Clube dos Jorna- 


listas Espiritas do Estado de 


Sáo Paulo referente ao pro- 


jeto 9.299 «Diretrizes e Bases da Educação Nacional» 


Exmo. sr. dr. Joäo Goulart 


DD. Presidente do Senado da Re- 
püblica. 


Os intelectuais espiritas de Säo 
Paulo, através de seu organismo repre- 
sentativo, o Clube dos Jornalistas Espi- 
ritas, que reune jornalistas, escritores e 
professöres dos trés graus de ensino, di- 
rigem-se a Vossa Excia. e aos exmos. 
srs. Senadores da Repüblica, para res- 
peitosamente manifestarem a sua desa- 
provacäo ao projeto de Diretrizes e Ba- 
ses da Educacäo Nacional, na forma a- 
provada pela Camara dos Deputados. 
Manifestam também a sua confianca na 
serenidade e elevado discernimento pa- 
triótico dessa Egrégia Casa do Congres- 
so Nacional, para o exame dos pontos 
evidentemente perigosos da referida pro- 
positura. 

Náo entendem os intelectuais es- 


| piritas paulistas, que integram esta en- 


tidade, segundo manifestacáo unánime 
da reuniáo em que o assunto foi deba- 
tido, a razáo de terem os srs. Deputa- 


' dos Federais aprovado uma peca tão 


contrária aos interêsses do povo e à vi- 


۱ talidade do nosso sistema democrático. 


Depositam, entretanto, a sua esperança 


| na ação superior e vigilante do Egrégio 


Senado da República, de cujas decisões 


| dependem agora os destinos do ensino 


no Brasil. 
Não temos dúvidas em afirmar a 
aos exmos. srs. Senadores 


que, se por uma infelicidade, o atual 
projeto fôsse mantido por essa Casa, a 
educação brasileira, em pleno século vin- 
te, regrediria para a Idade Média. Os 
princípios confusionistas do projeto apro- 
vado, que mistificam o problema do en- 
sino, misturando deveres do Estado com 
interêsses particulares, em evidente be- 
nefício de interésses confessionais,—ain- 
da mais nocivos do que aquêles, por 
implicarem coação da consciência, —são 
simples resíduos do obscurantismo me- 
dieval. 

A escola pública, —única realmen- 
te livre, porque dirigida no sentido de 
respeito a tôdas as opiniões e a tôdas as 
crenças, — é uma conquista da civiliza- 
ção que, a partir do Renascimento, su- 
cedeu ao obscurantismo medieval. Nas- 
cida na Revolução Francêsa, como rea- 
ção ao dogmatismo escolástico e aos 
privilégios feudais, a escola pública tor- 
nou-se o verdadeiro instrumento da e- 
ducação em todo o mundo civiliza- 
do. Graças a ela, o mundo moderno pô- 
de libertar-se dos princípios retrógrados 
que imperavam no ensino religioso an- 
tigo, amesquinhando a consciência dos 
povos, através de um dogmatismo gros- 
seiro e agressivo, que levou Giordano 
Bruno à fogueira e exigiu o silêncio a- 
viltante de Galileu. Ainda hoje, os res- 
quícios dêsse medievalismo opressivo se 
fazem sentir dolorosamente em nações 
dominadas pelo passado e sujeitas a di- 
taduras teológicas, nas quais o ensino e 
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e a cultura säo medidos pelos interésses 
confessionais dominantes. 

O Brasil, pais em que a democra- 
cia alvoreceu bem cédo, modelando-lhe 
o destino histórico, a feicáo demografi- 
ca e a própria grandeza territorial, a- 
través da acäo corajosa e livre dos 
Bandeirantes, — homens a quem a rea- 
lidade objetiva interessava muito mais 
do que as ameacas da Córte ou da San- 
ta Sé, — jamais se submeteu, nem po- 
deria submeter-se agora, ao predomi- 
nio de tais residuos. Os defensores do 
projeto aprovado pela Cámara Federal 
chegam a proclamar que a escola livre 
é a particular, porque náo dirigida pe- 
lo Estado. O sofisma, típica da retóri- 
ca medieval, pode impressionar aos que 
nada entendem do problema. Basta a- 
tentar-se para a confissäo religiosa a que 
pertencem ésses defensóres do projeto, 
para se compreender a espécie de li- 
berdade que defendem: A DE OUVIR 
E CALAR. 

Análises minuciosas e profundas 


Em Duque de Caxias 


Atividade criadora e idealismo 
dào vida nova ao Espiritismo 


na terra fluminense, deixou 
de ser um sonho para se 
tornar realidade. 
prosseguirao, 
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da propositura, feitas pelos professöres 
Anisio Teixeira, Almeida Junior, Fer- 
nando de Azevedo, pelo Manifesto dos 
Professores (Subscritores do histörico 
Manifesto de 32), por Congregacöes de 
Faculdade e numerosas escolas real- 
mente livres, dispensam-nos de entrar 
nesse terreno. Nosso intuíto é apenas o 
de manifestar a Vossa Excelência, ao 
mesmo tempo, a nossa repulsa ao pro- 
jeto medieval e a nossa confiança na 
ação saneadora do Senado. 


Queiram Vossas Excelências acei- 
tar a expressão da nossa elevada esti- 
ma, e da nossa cofiança na defesa da 
Democracia Brasileira, por essa Egré- 
gia Casa do Congresso Nacional. 


Ass. J. HERCULANO PIRES, pre- 
sidente 


RENATO W. RODRIGUES, secre- 
tario. 5 

(Separata da Revista «Ilustração 
Espirita».) 


dirigir a assembléia para a 

eleição da nova diretoria. 
A chapa oficial foi apre- 

sentada à discussão, sendo 


As obras 


esperando-se 


A Associação Espírita Cair- 
bar Schutel teve sua direto- 
ria renovada em novembro 
de 1959. Ao tomar posse, seu 
atual presidente declarou: 
«considerar-me-ei fracassado 
se dentro de dois anos esta 
Associação não tiver sua 


sede própria.» Depois foi 
que viu que tinha ido mui- 
to longe. Deus, contudo, 
percebeu sua intenção e con- 
sentiu que os falangeiros do 
bem o ajudassem. Resultado : 
13 mêses após foi fundida a, 
lage de um grande edifício, 
com 140 mts.2, no valor 
aproximadado de Cr.$... 
1.200.000,00, tudo feito com 
donativos e promogöes fi- 
nanceiras que envolveram 
milhares de pessoas de boa 
vontade. 


Devendo transferir-se pa- 
ra a sua séde própria ainda 
êste mês, a Casa de Cairbar, 


para breve sua inauguração 
total. Depois, é marchar pa- 
ra novos empreendimentos. 


Nova diretoria do Centro Esp. 
Bezerra de Menezes 


Em Assembléia Geral or- 
dinária, realizada no dia 12 
de janeiro findo, o C. E. 
es de Menezes, de Du- 
que de Caxias, elegeu sua 
Diretoria Executiva para o 
bienio 1961/62. Como convi- 
dados, compareceram os srs. 
Ademar Duarte Constant, 
Presidente da Associação Es- 
pirita Cairbar Schutel, assim 
como os srs. Manoel Felipe 
Marins e Rubens Louzada, 
da mesma entidade. 


Cumpridas as formalida- 
des de praxe, o sr. Manoel 
Corréa Duarte, Presidente 
da casa de Bezerra de Me- 
nezes convidou o confrade 
Ademar Constant afim de 
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votada e aprovada por una- 
nimidade, constando ela dos 
seguintes nomes: Presidente, 
Manoel Corréa Duarte; Vi- 


ce, Antdnio Emidio dos 


Santos, 1.º Secr., Ivany ۲ 


2.°, Vanilda Ferreira ; 1.° tes., 
Clarindo Nunes; 2.°, Joa- 
quim José de Oliveira; Proc., 
Silvério Lessa Mendonça e 
Bibl. Braulia Fróes. 


Dessa diretoria, apenas o 
2. secr., O proc, e O 2° 
tes., São novos nos cargos. 
Os demais foram reeleitos. 


A nova diretoria foi em- 
possada na mesma noite, 
findo o que o sr. Minoel 
Corrêa Duarte agradecendo 
a cooperação recebida, des- 


tacou os méritos de «O Cla- 


rim» e da «Revista Interna- | 


cional do Espiritismo, 
divulgação dos acontecimen- 
tos de Duque de Caxias. 


na 


| 
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Em Paracambi (Est. do Rio) 
são as autoridades mu- 
nicipais que lideram 
o Espiritismo 


Com a presença do depu- 
tado federal Dr. Saturnino 
Braga, cap. de corveta Wal- 
ter Mascarenhas, do general 
médico dr. Jaime Ferreira, 
co coronel L. Gentil, o 
Centro Espírita Amor e Ca- 
ridade inaugurou sua sede 
própria e fez o langamento 
da pedra fundamental do 
Albergue Noturno «Maria 
Barbosa» no dia 22 de ja- 
neiro findo. 

-O sr. Alfredo R. Fernan- 
des, presidente da entidade, 
elaborou interessante pro- 
grama que, começando pe- 
lo hasteamento da bandeira 
nacional pelo deputado Sa- 
turnino Braga, benemérito 
da instituição, ocupou tôda 
a tarde e parte da noite do 
referido dia. Estando à fren- 
te das atividades espíritas 
daquela cidade prefeito e 
vereadores, as solenidades 
empolgaram o novo muni- 
cípio fluminense, cuja socie- 
dade esteve reunida a pro- 
pósito de tão agradável a- 
` contecimento. 

Caravanas dos municípios 
de Valença, Friburgo, Re- 
sende, Cabo Frio, Três Rios, 
do Est. da Guanabara e de 
Duque de Caxias estiveram 
presentes, sendo a mais nu- 
merosa a de Duque de Ca- 
xlas. 

A nova sede de C. E. 
Amor e Caridade apresenta 
bom gösto na construgäo 
que é moderna, além de 
conförto para o seu nume- 
roso grupo de adeptos. E” 
mais um empreendimento 
criador que a Doutrina pro- 
picia para tirar a nossa gen- 
te do obscurantismo. 


Ademar Duarte Constant 


Duque de Caxias — RJ, 
6 de Fevereiro de 1961 


rios, para 


Instituto de Cultura 
Espirita do Brasil 


Apés o periodo de férias, 
que termina em marco, o 
Instituto de.Cultura Espiri- 
ta do Brasil elaborou o 
programa de atividades pa- 
ra o corrente ano, devendo 
reiniciar as suas aulas nor- 
mais depois do dia 15 da- 
quele més. A aula de aber- 
tura será realizada em so- 
lenidade, no salao do Abri- 
go Teresa de Jesus, no Rio 
de Janeiro, em data a ser 
fixada. As aulas semanais 
teräo reinicio provavelmen- 
te a 17, no horärio habi- 
tual, isto é, das 16 as 18 
horas. O programa que vai 
ser dado no corrente ano 
ficou assim organizado : 

Noções gerais de Física 

Noções gerais de Sociologia 

História da Filosofia (Con- 

tinuação 

Magnetismo e Hipnotismo 

Doutrinas espiritualistas 

Literatura espírita (Con- 

tinuação) 

Fenomenologia mediúnica, 

abrangendo assuntos 
correlatos (animismo, 
metapsíquica, parapsi- 
cologia, etc.) ~~ 

Interpretação doutrinária 

Haverá também seminá- 
estudos e deba- 
tes, como também um cur- 
so prático de português. As 
aulas estão a cargo dos se- 
guintes confrades: Dr. Re- 
nato G. Pinheiro (Enge- 
nheiro) — Prof. José Jor- 
ge — Cel. Delfino Ferrei- 
ra — Deolindo Amorim — 
Prof. Newton de Barros — 
Dr. Túllio Chaves (médico, 
professor catedrático da Es. 
cola de Medicina e Cirur- 
gia do Rio de Janeiro) — 
Dr. Lauro São Tiago (mé- 
dico e professor). — En- 
dereço dó Instituto: Rua 
dos Andradas 96—12.” an- 
dar. Rio de Janeiro. 


ES — 


| Curso de Prepa- 
ração de Evange- 
lizadores 


Realizou-se, de 28 de ja- 
neiro a 5 de fevereiro des- 
te ano, o anunciado Curso 
de Preparação de Evange- 
lizadores para a Infância e 
Juventude, que teve o pa- 
trocínio da USE, e foi de- 
senvolvido pela Federação 
Espirta do Estado de S. 
Paulo, através de seu De- 
partamento de Infancia e 
Juventude. 

Os cursandos pertenciam 
a Centros e Instituições da. 
Capital e do Interior do Es- 
tado de S. Paulo. 

Foi uma semana de gran- 
de atividade, com dois pe- 
ríodos de aula, de acórdo 
com a natureza intensiva 
do curso, exigindo de cada 
um o melhor de seu esfór- 
ço. 

Aproveitando a experiên- 
cia de outros lugares onde 
tem destacada importäncia 
o trabalho de levar o Evan- 
gelho äs criangas, e tam- 
bém a própria experiência 
da Federação, procurou-se 
dotar os cursandos de uma 
visão mais ampla de sua 
tarefa junto aos pequenos. 
Sabemos que o estêio de 
quem ensina o Evangelho 
é o amor. Quem o possuir 
pelas crianças sentirá em 
si o que melhor deve ser 
dito e ensinado. Não obs- 
tante, um certo número de 
conhecimentos poderá favo- 
recer a aproximação com 
a alma infantil, ajudando a 
penetrar melhor em seu 
mundo. Assim é que foram 
apresentadas noções de Psi- 
cologia, Didática, Literatu- 
ra Infantil, Doutrina; va- 
rios ensinamentos que as 
crianças podem receber em 
suas diversas idades; ativi- 
dades complementares co- 
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mo canto, teatro, recrea- 
ções, etc. 

No transcorrer do curso, 
muitos alunos tiveram opor- 
tunidade de confeccionar 
cenários, modelar fantoches, 
realizando em geral mais 
do que sua própria expec- 
tativa. 

Finalmente, entre a sa- 
tisfacäo de haver conclui- 
do o curso e o pesar de 
deixar os companheiros com 
os quais tiveram uma se- 
mana de fraterno convivio, 


cada um recebeu sua pas- 


ta, contendo as matérias 
ensinadas, e regressou ao 
seu lar. 


Rogamos a Deus para 
que todos os que conclui- 
ram o curso possam sentir 
fôrça e entusiasmo no tra- 
balho em que estão empe- 
nhados, e que possam apro- 
veitar ao máximo todos os 
conhecimentos que obtive- 
ram. 


Passamento 
Prof. Anselmo Gomes 


Desencarnou na Capital, 
vítima de acidente automo- 
bilistico, o confrade acima 
citado. Orador de largos re- 
cursos, tribuno consagrado 
dentro e fora do Espiritis- 
mo, era o Prof. Anselmo 
Gomes, figura ímpar de be- 
letrista consumado. O de- 
sastre ocorreu às 11 horas 
do dia 16 de fevereiro 
próximo findo, quando 
saía de casa para lecionar 
na Universidade de S. Pau- 
lo, da qual era emérito Mes- 
tre. A notícia de seu passa- 
mento pela madrugada, agi- 
tou as hostes espíritas e ce- 
do acorreram ao Necrotério 
do Instituto Médico Legal, 
do Hospital das Clínicas, 
representantes e pessoas 
das mais ilustres e expres- 
sivas dos meios espíritas 


da Capital, inclusive, pro- 
fessôres, jornalistas, advoga- 
dos, médicos, engenheiros, 
etc. 

O Prof. Anselmo Gomes, 
contava 66 anos de idade, 
e era casado com a Exma. 
Snra. Dna. Ruth Gomes. 

Sua carreira teve como 
fonte principal, seus estudos 
de Teologia, Ciência e Fi- 
losofia, durante muitos anos, 
na Bélgica, França, Espa- 
nha, Portugal, ete. Vindo 
para o Brasil, residiu mui- 
tos anos em Bebedouro, on- 
de lecionou em Escolas, Co- 
légios e Ginásio daquela 
progressiva cidade. 

O enterro do ilustre Pro- 
fessor Anselmo Gomes, foi 
realizado no dia seguinte 
as 16 horas, no Cemitério 
do Campo Grande, no Bair- 
ro de Sto. André. 

Tédas as Sociedades Es- 
piritas de S. Paulo, fizeram- 
se representar. 


— Ao saudoso confrade 
Anselmo Gomes, os nossos 
ı melhores augürios de feli- 
cidade na Pátria Espiritual. 


Do nosso Representante 


Vicente S. Netto 


OCE ja pensou nas 
escolas do Govérno 
fechadas por falta 
de verbas? Nos 

Grupos Escolares vazios, 
caindo aos pedagos en- 
quanto as criangas vadias 
aumentam no seu bairro? 
Em milhares de professores 
sem classes, num país cada 
vez mais analfabeto ? 
Vocé já” imaginou éste 
quadro? Veja só: enquan- 
to faltam recursos para ma- 
nutenção das escolas do Go- 
vêrno, que são gratuitas, 
abertas a todos, as escolas 
particulares que sáo pagas 
e bem pagas, a absorver 
as verbas do ensino, e seus 
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donos a passear de «rabo- 
de-peixe» no nariz dos po- 
bres sem escolas ? 


Você já pensou na triste- 
za deste quadro? Imagine 
só: as crianças pobres sen- 
do dispensadas de ir à es- 
cola e aprender a ler, — 
porque a própria lei as dis- 
pensa, por serem pobres ! 
— e as ricas e remediadas 
sendo pagas por seus pais 
e pelo Governo, duplamen- 
te pagas, para frequenta- 
rem escolas granfinas e ca- 
da vez mais ricas? 


Você já pensou no futu- 
ro de um país em que a 
educação sustenta e aumen- 
ta os privilégios de classe, 
mantendo os pobres na ig- 
norância e na pobreza? Já 
pensou num ensino dirigi- 
do por interêsses desta ou 
daquela religião, em prejui- 
zo das outras e da liber- 
dade de pensamento? 


Pois tudo isso é o que 
pretende o Projeto de Di- 
retrizes e Bases da Educa- 
ção Nacional, aprovado pe- 
la Câmara Federale agora 
em andamento no Senado. 
e você não concorda com 
êsse suicídio educacional da 
Nação, e quer defender a 
gloriosa tradição liberal da 
educação brasileira, então 
proteste junto ao Senado, 
por meio de cartas, ofícios, 
telegramas, e promova reu- 
niões de protesto em seu 
bairro, em sua rua, em seu 
clube, contra a ameaça do 
projeto-suicída, que os Se- 
nadores podem aprovar de 
uma hora para outra! Só 
assim poderemos vencer, 
para depois, sôbre o fu- 
turo livre do Bra- 

sil, erguermos ‘os 

dedos como Chur- 

chill, formando o 

signo da vitória: 


(Campanha de Defésa da 
Educação Brasileira) 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 
Brasil, Coração do Mundo 
Evolucáo em dois mundos 
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A Caminho da Luz 
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Os Mensageiros 
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Nos Domínios da Mediunidade 
A VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM> 
Caixa Postal, 11 — MATÃO — E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 


interpretação sintética do 8 | 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prelo e está à 
venda, a 7.º edição da obra do nosso querido companheiro Cair- 
bar Schute! — «INTERPRETAÇÃO SINTETICA DO APOCA. 
LÍPSE», Trata-se de um trabalho realmente substancioso, claro, 
sucinto, oportuno, de fácil compreensão e de atualidade. 

É um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que trata, 
podendo.se afirmar que se S. João recebeu do Espírito de Jesus 
as revelações apocalípticas, — Cairbar Schutei recebeu a sua in- 
terpretação de um Espírito também superior. E um livro do mo- 
mento, porque as profecias apocalípticas estão em pleno desen- 
volvimento, possfvelmente no meio do caminho, 


— À venda na Livraria «O Clarim». Preço: cr$ 40,00 e 
mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso Postal, 


UMA GRANDE VIDA 


O confrade deseja conhecer a vida reis os tragos caracter{sticos de um ver- 
de um dos mais destacados Apóstolos do dadeiro cristão: fé, renúncia, perseveran. 
Cristianismo ou do Espiritismo? Então ça, amor fraterno e estoicismo nas lutas, 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Ver- Lendo-a, repetimos, encontrareis förga, 
dadeiro Tesouro. estímulo e coragem para enfrentar e ven» 

Trata-se de uma obra em que o seu Cer as lutas, conquistando também um 
autor, Prof. Leopoldo Machado, um dos lugar de destaque na vanguarda do vero 
mais esforgados trabalhadores da seara es. Cristianismo, o que significa a obtengäo 
pírita, narra a vida de Cairbar Schutel da verdadeira felicidade, tesouro Jas nos- 
desde a sua infância até os seus últimos Sas principais cogitações. 
momentos de vida terrena. Lendo-a, ve: Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 


— A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço : cr.$ 80,00 e mais 6 cruzeiros 
para o porte e registro, cu sob Reembolso Postal. 


مس سس 


Mediuns e Mediunidades 


Avisamos aos interessados, que já ro, os seus ensinos são de fácil compreen- 
saiu E prélo e está à E nova edl- säo, sendo indispensável aos estudiosos 
ao déste oportuno tra 0 airbar iani me: : zn 
g P alho de Cairb do psiquismo, principalmente aos médiuns 


Schutel, que trata do desenvolvimento da À 
mediunidade em tódas as suas modalida. © 208 que desejam fazer trabalhos expe- 


des. E’ um trabalbo sintético e bem cla-  rimentais, 


7 
A’ venda na Livraria «O CLARIM». Prego: cr.$ 35,00 e mais 6 cruzeiros pa- 
ra o porte e registro ou sob Reembolso Postal, 
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Revista Internacional 
do Espiritismo 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS. 
Diretor Kedator: A. Watson Campélo 


Redação 0 pp 


A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicagäo com 

| as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos | 

seus colaboradores. publica os relatos dos jornais de além mar, da con 

das conferéncias, dos congressos, e na sua let eie Estrangeira, deixa os | 

leitores ao par de todos os fatos e novidades Anímicos e Espiritas ocorri- | 

dos no mundo inteiro. A Revista aparece regularmente a 15 de cada més, 
com 24 a 40 páginas de acórdo com a matéria de urgéncia. 


utilidade e atualidade. 
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۱ 
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A’ venda na Livraria da Federacáo Espirita Brasileira 
RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 :—: Rio de Janeiro 


e na LIVRARIA BATUIRA 
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REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


FUNDADOR : 
CAIRBAR SCHUTEL | 
(De 1925 a 1938) | 


SUMARIO 


Quando Jesus voltou do Reino dos 
Mortos.. 


Sessões, Médiuns e Debe 

A Biblia Sagrada . 

Luz que se nao apaga : 

Espiritismo, Hipnose e Letargia . 

18 de Abril de 1857 ۰ ; 

«A Psicanálise perante a reta: 
logia» : E 

Seres Bíblicos — VI 

Testes söbre Fenömenos Espiritas 


Curso Municipal de Esperanto .. 

Da Sobrevivência do Espirito à Evo- 
lução em Dois Mundos . 

Manifestações Anímicas . 

Crónica Estrangeira 

V Congresso Espírita Pan- Nt 

Espiritismo no Brasil 


De “Spiritualisme Moderne" 
Carlos Imbassahy 

Dhilemon 

Domério de Oliveira 

V. O. Casella 

Aleixo Victor Magaldi 


Deolindo Amorim 


Luiz Caramaschi 


Sociedade: de Medicina e Espi- 
ritismo do Rio de Janeiro 


Nicola Tallarico (Diretor) 


Arnaldo S. Thiago 
Mac Maynard 
Redação 
Redação 

Redação 


Vida e Atos dos Apöstolos 


Livro de 296 páginas, € um trabalho de exclusiva orienta- 
ção espírita, que salienta os estupendos fenómenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos anfmicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo, à 

O autor desta obra, é o mesmo de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus», e de «O Espirito do Cristianismo», complemento daquela, 
e, ainda, de «interpretação Sintética do Apocalípse», — Cairbar 
Schutel. 


A venda na Livraria «O Clarim». 
Preço : Cr $ 170,00, e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, 
ou sob Reembolso Postal. 


Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produções, deixadas por Cairbar Schu- 
tel, se encontra ésse precioso livrinho, já em 4? edição, de 1956, 
contendo resposta a D, Joaquim Domingues de Oliveira, Bispo de 
Florianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Concílio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 

Recomenda.se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade. 


A venda na Livraria «O Clarim». 


Preço : Cr. $ 30,00, e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, 
ou sob Reembolso Postal. 


Histeria e Fenómenos Psíquicos 


Acaba de sair do prelo a nova edigáo do livrinho de Cair- 
bar Schutel intitulado «Histeria e Fenómenos Psiquicos>, ha tan. 
to tempo esperada, pois essa pequena obra tem sido sempre mui- 
to procurada, ) 

Esta nova edição, que é a 4.*, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura, Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con- 
tribuindo para boa apresentagäo désse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrinseco € o de uma obra de síntese e de 
lógica sôbre a tese de seu título e das curas espíritas, 

A venda na Livraria de <O Clarim» ao preço de cr$ 35,00 
e mais cr$ 6,00 para o porte e registro. 


Interpretação Sintética do Apocalípse | 


Avisamos aos interessados, que já saiu do prelo e está à 
venda, a 7.? edição da obra do nosso querido companheiro Cair- 
bar Schutel — «INTERPRETAÇÃO SINTETICA DO APOCA. 
LÍPSE». Trata-se de um trabalho realmente substancioso, claro, 
sucinto, oportuno, de fácil compreensão e de atualidade. 

E um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que trata, 
podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espírito de Jesus 
as revelações apocalípticas, — Cairbar .Schutei recebeu a sua in- 
terpretação de um Espírito também superior, E um livro do mo- 
mento, porque as profecías apocalípticas estão em pleno desen- 
volvimento, possivelmente no meio do caminho. 


— À venda na Livraria «O Clarim». Preço: cr$ 40,00 e 
mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso Postal. 


UMA GRANDE VIDA 


O confrade deseja conhecer a vida 
de um dos mais destacados Apóstolos do 
Cristianismo ou do Espiritismo? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Ver- 
dadeiro Tesouro. 


Trata-se de uma obra em que o seu 
autor, Prof. Leopoldo Machado, um dos 
mais esforçados trabalhadores da seara es- 
pírita, narra a vida de Cairbar Schutel 
desde a sua infância até os seus últimos 
momentos de vida terrena. Lendo-a, ve- 


reis os traços característicos de um ver- | 
dadeiro cristão: fé, renúncia, perseveran. 
ça, amor fraterno e estoicismo nas lutas. 
Lendo-a, repetimos, encontrareis fôrça, 
estímulo e coragem para enfrentar e ven- 
cer as lutas, conquistando também um | 
lugar de destaque na vanguarda do vero 
cristianismo, o que significa a obtenção 
da verdadeira felicidade, tesouro das nos- 
sas principais cogitações. 


Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». | 


A’ venda na Livraria «O CLARIM», Preço: cr.$ 100,00 e mais 6 cruzeiros. |‏ سب 
para o porte e registro, cu sob Reembolso Postal.‏ 


mT 0 am cot RN RS ET 


Damo: Tr YO تس‎ 


Médiuns e Mediunidades 


Avisamos aos interessados, que ja 
saiu do prélo e estä & venda, nova edl- 
ção dêste oportuno trabalho de Cairbar 
Schutel, que trata do desenvolvimento da 
mediunidade em tödas as suas modalida- 
des. E’ um trabalbo sintetico e bem cla- 


A’ venda na Livraria «O CLARIM», 


ro, OS seus ensinos säo de fácil compreen- 


säo, sendo indispensävel aos estudiosos 
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Quando Jesus voltou do Reino dos Mortos... 


— —- De «Spiritualisme Moderne» 


corpo físico de Jesus estava 
morto sóbre a cruz. Desde en- 
tao, seguiram-se suas apari- 
ções, produzidas sempre que Ele vi- 
nha do reino espiritual para a terra. Es- 
sas aparicöes constituiam fenómenos psi- 
quicos notáveis, mas de acórdo com as 
leis naturais que governam o universo. 

Mal conhecendo, há séculos, a rea- 
lidade dos fatos psíquicos, a Igreja atri- 
buiu os acontecimentos do fim de Je- 
sus a um plano irreal, miraculoso, pró- 
prios da mitologia e do conto de fadas. 
Assim a Igreja obscureceu o realismo 
vivo do relato e deu crigem à contro- 
vérsia e cepticismo. 

Recordemos o fenómeno da ressur- 
reicáo: O corpo de Jesus jazia num tu- 
mulo particular, pertencente a José de 
Arimatéia. Era uma gruta escavada na 
rocha e fechada por uma pedra circu- 
lar semelhante a uma pedra de moinho 
que girava para um arvoredo na entra- 
da da frente. Tao pesada era ela que 
as mulheres que lá tinham ido pela ma- 
drugada, para ungir o corpo de Jesus, 
náo sabiam como entrar no sepülcro. 
Mas, olhando, elas viram que a pedra 
fóra retirada. 

O evangelho de Mateus diz: Um 
anjo de Deus, vindo do céu, fez rolar a 
pedra e se assentou sobre ela. A aparicáo 
era táo magestosa e o tremor da terra 
que o acompanhou tao pavoroso que os 


guardas, lá colocados pelos sacerdotes 
para guardar o tümulo, ficaram parali- 
zados pelo terror. 

Foi uma excepcional manifestacáo 
das fórcas psíquicas e notável materia- 
lizacáo. Em todos os detalhes, isso con- 
corda com os princípios. 

O evangelho de Lucas diz: As mu- 
lheres no túmulo nào encontraram o 
corpo do Senhor, e olhando, viram dois 
homens perto delas, em vestes brilhan- 
tes... É provável que dois visitantes es- 
pirituais vindos de esferas elevadas, se 
materializaram para as duas mulheres, 
depois de sua entrada no tümulo. Como 
quer que seja, éles deram-lhes uma men- 
sagem do mesmo Cristo e as duas mu- 
lheres sairam para repetí-la aos disci- 
pulos. 

Ouvindo o relato, Pedro, o impul- 
sivo, correu imediatamente para o se- 
pülcro, néle entrou, e, curvando-se, viu 
a mortalha e o vestuário lá colocados 
pelos mesmos discípulos. Éle se retirou, 
profundamente perturbado. 

É o que escreve Lucas, historiador 
atento e sensato. 

O quarto evangelho, o de Joao, dá 
mais detalhes. 

Pedro viu a mortalha estendida e 
o lenco que fóra posto sóbre a cabeca 
náo estava com a mortalha, mas enro- 
lado num lugar à parte. Os espiritas po- 
dem deduzir o que se produziu. 
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Jesus só se deteve por curto tem- 
po nas esferas de repouso do mundo 
psiquico. Depois, Ele voltou para seu 
corpo fisico, o desmaterializou, de mo- 
do que o corpo desapareceu por baixo 
da mortalha como a neve funde os ra- 
mos de uma árvore... Os panos conti- 
nuaram no mesmo lugar, conservando 
a forma do corpo, salvo o lenço enro- 
lado e posto de lado. 

Para sair do túmulo, Jesus nao 
precisava tirar a pedra, mas a retirada 
da mesma prova de modo inegável às 
mulheres, aos discípulos e à posterida- 
de que Jesus realmente voltou-do reino 
dos mortos. 

Os espíritas nenhuma dificuldade 
têm em compreender êsses fatos e bem 
conhecem os princípios baseados sôbre 
os fenômenos de materialização e des- 
materialização. A única diferença resi- 
de no conhecimento profundo que Je- 
sus possuia dessas leis e seu extraordi- 
nário poder psíquico que não pode ser 
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comparado com o de qualquer médium 
de hoje. 

Pela primeira vez êle apareceu a 
Maria Madalena... e ela não o reconhe- 
ceu! Como isso nos parece estranho ! 
Ela o confundiu com o jardineiro. O 
evangelista devia ter uma razão bem 
especial para mencionar êsse fato. Qual 
será a explicação ? É provável que Je- 
sus se serviu do jardineiro para se ma- 
terializar e mostrar-se à Maria. Mas 
Maria o-reconheceu imediatamente pe- 
la sua voz, ao chamá-la pelo nome — 
Maria. l 

Outro fato essencial é éste: Ele 
disse à Maria: «Não me toques.» Ne- 
nhuma razão teológica profunda expli- 
ca esta palavra. Nós sabemos que Ele 
não estava revestido de um corpo fisi- 
co qualquer mas sòmente de um invó- 
lucro materializado muito tênue ; os es- 
piritas sabem muito bem que, por vê- 
zes, O fato de tocar ésse envoltório po- 
de ocasionar sua imediata desintegracäo. 


E 


SS 

Continuemos a analisar o pequeno 
trecho do Dr. Osmard Faria que Frei 
Boaventura nos oferece a título de amos- 
tra e vitorioso específico contra os ma- 
les do Espiritismo. 

Náo há negar que o distinto facul- 
tativo se rodeia de uma cinta de arame 
farpado, que sáo os térmos científicos, 
e diante dos quais o espirita leigo se vé 
espetado: e aí temos a sinalizacáo por 
condicionamento no segundo grau, a 
instabilidade dos entre-choques excitato- 
inibitórios, o cortex cerebral dominado 
por uma indução recíproca violenta e 
intempestiva... 

Tudo isso nos da idéia de coisa 
grave, de perturbacäo profunda naque- 
les que ousam navegar por entre os par- 
ceis das sessöes espiritas. Nota-se por 
ali o sossöbro das mentes no mais pa- 
voroso dos cataclismos. 

Entretanto, o que verificamos nós, 
os desconhecedores dos entre-choques, 
é que essa gente passível de tão desas- 
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, Sessões, Médiuns e Débeis ; 
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trosos efeitos, continua apresentando u- 
ma sanidade invejävel; percebemo-los 
como dantes eram, näo se podendo ve- 
rificar pelo exterior, pelo menos, aque- 
las complicações que devem possivel- 
mente andar pelo interior, ou pelos es- 
conderijos da alma, à maneira das idéias 
recalcadas, essas larvas que vicejam nas 
luras do inconsciente, onde as vai bus- 
car o destro psicanalista, com a sua son- 
da, como só êle a sabe manejar. 

Já que não penetramos na rêde 
defensiva de térmos por trás da qual.se 
fortifica o douto patrício, procuraremos, 
fugindo daquéle fortim entrincheirado, 
apanhá-lo em outras posições mais trans- 
poníveis. 

Fala-nos, por exemplo, de centros 
cardecistas, dirigidos por leigos, sem 
qualquer orientação científica e fisioló- 
gica. Ora, êsses leigos dos centros car- 
decistas, em regra, sabem mais que ou- 
tros, qualquer que seja a sua orienta- 
ção fisiológica e científica, porque a 
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ciéncia e a fisiologia déles nada adian- 
tariam num caso em que estäo absolu- 
tamente jejunos. 

Suponhamos que numa sessäo di- 
rigida por um mestre de Fisiologia, po- 
rem desentendido em sessöes, um me- 
dium seja violentamente tomado por um 
espirito perturbador, como ja o vere- 
mos, entre milhares de exemplos. Que 
adiantaria ao fisiologista a sua fisiolo- 
gia? Não saberiamos como, aos golpes 
de sua ciencia fisiológica, iria éle reti- 
rar o obsessor do corpo do médium. 

Porque alguns désses médiuns, náo 
sabendo a causa de seus males, caem 
em máos de fisiologistas, muito enten- 
didos nos entre-choques, mas alhéios a 
mediunidade, é que váo éles, os mé- 
diuns, parar nas casas de saúde; e co- 
mo véem Espíritos, ouvem Espíritos ou 
falam em Espiritos, logo atribuem os 
seus males ao Espiritismo, sem que ti- 
vessem jamais passado por uma sessáo 
espirita. 

Que saberá o fisiologista dos mé- 
todos a observar, das providéncias a 
empregar, dos meios a seguir ?, O ob- 
sessor não deixa a vítima com drogas 
ou qualquer processo fisico, senäo com 
as präticas espirituais de que só o es- 
pirita, versado no caso, poderä lancar 
mao. 

O novico no assunto podera ima- 
ginar que o rotulo de cientista ou de 
fisiologista seria capaz de remediar os 
acidentes que éles náo conhecem, as si- 
tuacóes a que náo estáo acostumados, 
os perigos que nunca enfrentaram, os 
imprevistos com que náo contavam. Mas 
está enganado. Em se tratando de me- 
diunidade o cartaz náo adianta nada.. 

O Dr. Paul Gibier, afamado médi- 
co francés, ex-interno dos hospitais de 
Paris, assistente do Museu de História 
Natural, membro da Academia, Cava- 
leiro da Legiäo de Honra, lembrou-se 
de fazer sessóes no laboratório do Co- 
légio Rollin, transformado em escola prá- 
tica da Faculdade de Medicina. E esco- 
lheu éle um saláo vizinho ao anfiteatro 
de dissecacáo. 

A folhas tantas o médium é to- 
mado, provávelmente pelo Espírito que 
animara um dos corpos estendidos no 
mármore, e depois de vários distúrbios, 
em que O experimentador se viu seria- 
mente ameacado, lancou mäo de pesa- 
da cadeira e ia esmagar-lhe a cabeca. 
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Estava éle inane, apesar de todos os 
seus conhecimentos, quando lhe ocorreu 
o que lhe ensinara certo espirita, e apli- 
cando o ensino conseguiu dominar o 
adversario incorporado e fugir 4 morte 
certa. (Paul Gibier — Analyse des Cho- 
ses, Paris — Cap. VI, pags. 155-168). 
Cumpre observar que nenhum en- 
tendido no assunto iria fazer sessões 
num necrotério, sabendo-se do valor da 
ambiéncia, da necessidade de uma sadia 
atmosfera espiritual, e daí se escolherem 
‚os lugares calmos, mormente aquéles fa- 
vorecidos pela natureza e pela arte, es- 
sa que Gustavo Macedo chamava a ar- 


‘te devocional. 


Portanto, muito ao contrário do 
que supõe o Dr. Osmard, os espíritas é 
que estão doutrinária e cientificamente 
preparados para arrostar os imprevistos 
de uma sessão; enquanto os esculápios 
não encontram em suas disciplinas ne- 
nhuma orientação para saber como agir 
nos casos complicados, por maior que 
lhes seja o atilamento fisiológico, os es- 
píritas, além da prática, já possuem os 
devidos conhecimentos nos livros de Al- 
lan Kardec. 

Se o nosso caro antagonista fösse 
lido em obras de Psiquismo, saberia que 
muitas já apontam os processos neces- 
sários para o bom rendimento das ses- 
sões, assim como as precauções a to- 
mar nas experiências; entre elas se a- 
cha a do Dr. Gustave Geley — L’Ecto- 
plasmie et la Clairvoyance. 

Confessava o Dr. Maxwell que 
sempre tinha motivos para arrepender- 
se, quando, guiado pelo critério próprio, 
desprezava o do «Guia», êsse malsina- 
do guia, que, só o pensar nele, produz 
aquêles distúrbios que o Dr. Osmard 
relaciona. (J. Maxwell. —Le Phenomene 
Spirite). 

“xx 

Era medico o escritor inglés cujas 
obras tanto nos t&m deleitado, Sir Ar- 
thur Conan Doyle. Ele e colegas entra- 
ram de fazer experiéncias, utilizando- 
se da mezinha de. trés pes. Nada enten- 
diam da matéria, mas estavam nas con- 
dições exigidas pelo nosso escritor, a 
quem entender o assunto é coisa que 
náo interessa. 

Declarava Conan Doyle que, ter- 
minado o seu curso, estava como mui- 
tos médicos, um materialista convicto. 
(When I had finished my medical edu- 
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cation I found myself like many young 
men, a convinced materialist). 

A mesa, sob os dedos do novelis- 
ta, comecou a mover-se «e o efeito que 
teve foi o de fazé-lo desconfiar dos a- 
migos e os amigos déle». (Conan Doyle 
— The New Revelation. Londres.) 

Necessariamente, não fósse a per- 
sistencia, bem como estudos e experien- 
cias posteriores, e teriamos, contando 
com a fisiologia déles, o grupo inteiro 
a negar a verdade das mesas girantes 
e perdidos os belos trabalhos que sai- 
ram da pena daquele homem de Cién- 
cia e de Letras. 

Se a emocäo pode produzir o que 
relata o facultativo, principalmente a 
emocäo espirita, assusta-nos prever 0 
que se passaria no cortex daqueles que 
viram Dunglas Home atirar-se de uma 
janela a outra, e vogar em pleno espa- 
co, como um aeroplano, a uma altura 
de vinte e um metros. 
tentes, provávelmente abalados para o 
resto da vida, estavam Lord Dunraven, 
Lord Lindsay, o Capitäo Wynne, sem já 
falar em William Crookes, salvo se pu- 
deram escapar, em virtude de nào ha- 
ver por ali um presidente pausado e 
«pausânias», a mente voltada para um 
guia, silêncio, concentração... 

Dissemos que era possível flan- 
quear a cidadela do Dr. Osmard, dei- 
xando seu perigoso campo minado. Fa- 
la-nos êle da incorporação espírita, com 
o ambiente à meia luz, o silêncio, a afe- 
tividade religiosa, a concentração, a pa- 
lavra do presidente, pausada, ritmada, 
débil... Tirante a meia luz, que só se 
observa nas sessões de efeito físico, e 
na debilidade, ritmo e pausa do presi- 
dente, o que poderá acontecer apenas 
com presidentes especiais, provavelmen- 
te débeis, ritmicos e pausados, aquelas 
precauções se tornam necessárias para 
a boa ordem dos trabalhos, para os so- 
corros da assistência espiritual, tudo vi- 
sando precisamente a impedir os aci- 
dentes que o doutor enumera e os in- 
cidentes que se podem desenrolar nas 
sessões, graves, de fato, em mãos inex- 
perientes. l 

Já vimos que as cenas descritas 
pelo Dr. Faria não podem causar o que 
êle aponta, sem que se abismem no 
mesmo torvelinho as inúmeras cerimö- 
nias, solenidades e festividades em que 
haja respeito, silêncio e fé. Vamos ver 
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ainda que o fenömeno se realiza inde- 
pendente daquelas formalidades ou con- 
dições apresentadas e que, portanto, 
não se acham estas indissolüvelmente 
ligadas aquéle como os esposos em nos- 
sa terra, pelo vínculo matrimonial. 

Conta-nos Dale Owen, em Debata- 
ble Land, págs. 325, que N. G. Bach, 
bisneto do célebre compositor, compra- 
ra em 1865 uma espineta (espécie de 
piano) e sonhou que um rapaz lhe apa- 
recera declarando-se o proprietário do 
instrumento, presente de Henrique III, 
e lhe cantava uma ária, prometendo des- 
cobrir meios de fazê-lo recordar-se 
quando desperto. 

“Bach acordou ouvindo ainda os 
sons da ária. Readormeceu e no dia se- 
guinte encontrou na cama um papel de 
música onde se achava a letra e a mú- 
sica que ouvira, tudo em estilo antigo, 
supondo tê-las escrito em transe me- 
diúnico. Mais tarde, apanha um lápis e 
recebe uma comunicação onde se diz 
que descobriria na espineta uma carta 
do rei, contendo um dos versos ouvi- 
dos, e referindo-se ao presente. Bach a- 
chou tudo como estava descrito na men- 
sagem. 

Colho êste caso por ser breve e 
resumível, e porque foi muito comen. 
tado em Paris. Por éle já se vé que 
houve objetividade na audicao; ouvira 
Bach uma voz, e como se verificou o 
que a voz dizia, nào poderia ela ser 
imaginária, elaborada no próprio cortex 
cerebral. _ 

Vé-se ainda que o fato existe; a 
sessáo é um meio que o facilita e pro- 
tege; aquilo que é um inconveniente 
para o cientista näo é mais do que a téc- 
nica necessária para que o fenómeno 
se apresente sem os percalcos com que 
por vézes se defrontam os neófitos. 

O fato seguinte é narrado pelo 
conhecido estadista e literato William 
Stead, em sua obra Real Ghosts Sto- 
ries: 

O sr. Dick, membro da importan- 
te Glasgow Ruskin Society, era mora- 
dor da rua Sauchichal n. 98. Deixara 
o escritório e se dirigia para a rua Vin- 
cent, absorvido em seus negócios. En- 
trava em Renfield Street quando per- 
cebeu um fantasma a seu lado, que lo- 
go reconheceu. O fantasma disse-lhe 
coisas particulares que só a éle inte- 
ressavam. Continuou a caminhar a seu 


Revista Internacional do Espiritismo 


lado; parecia um ser vivo. Atravessa- 
ram a rua Renfield, uma das mais mo- 
vimentadas de Glasgow, e ao chegar a 
Vincent Street o fantasma desapareceu. 


— E V. 0 conheceu ? — pergun- 
tou Stead. ; 

— Perfeitamente — respondeu 
Dick — era meu pai. 


O homem achou aquilo estranho, 
esquisito, anormal, mas continuou nor- 
malíssimo, e normal a sua vida, sem 
qualquer instabilidade ou morbidez. E 
como na conversa paterna houve con- 
selhos que muito o beneficiaram e coi- 
sas que êle desconhecia, temos por ab- 
solutamente infundada a doutrina da 
alucinação processada no cortex. 

Poderiamos prolongar-nos em ci- 
tações que provariam o nenhum supe- 
dâneo em que se firma o digno Autor 
e a que se aborda Frei Boaventura. 
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Mas isto só com mais tempo e. largo 
espaço. 

Não basta ainda no caso das ses- 
sões o preparo científico, é preciso o 
moral, e êste nem todos o possuem, 
por maior que lhes seja o tirocínio fi- 
siológico. Assim como para dominar um 
malfeitor se faz necessário o emprego 
da förca física, para neutralizar os e- 
feitos de um espírito inferior temos 
que empregar a fôrça espiritual. 

Não será com sarrafaçais, imperi- 
tos ou mundanos que se farão provei- 
tosas experiencias ou sessões recomen- 
dáveis, nem poderão ditar leis em tão 
grave e severo assunto os que ainda 
não chegaram ao desabotoar de sua 
florescência, como diria Camilo Caste- 
lo Branco. 


Carlos Imbassahy 
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Nas sagradas letras, como em tö- 
das as obras de inspiracáo divina, sai- 
das das máos de homens, há sempre 
que distinguir entre o que realmente 
chega à inteligência humana por efeito 
dessa inspiração superior, e o que, sen- 
do da própria inteligência humana, mes- 
cla-se, por vêzes, imperceptivelmente, 
aquela inspiração. Exatamente, no tra- 
balho de fazer essa distinção, é que con- 
siste o esfôrço de exegética, sem a qual 
juntam-se «alhos e bugalhos» e em vez 
de trigo puro, come-se trigo misturado 
com jóio. E ainda querem irmãos nos- 


desprezando-se conjuntamente o que 
procede de Deus e o que procede da 
imperfeição humana... 

Logo em seguida ao capítulo I do 
Gênesis, no qual tem prevalecimento, 
através da cultura já então humanisti- 
ca de Moisés, a inspiração superior, sob 
a forma de uma síntese notável, em que 
se registram os principais acontecimen- 
tos relativos à formação da Terra e à 
criação dos sêres que a povoam, vem o 
capítulo II no qual se percebe clara- 


Ensaio de exegética espírita das 
sagradas letras 


mente que predomina o pensamento po- 
lítico do grande legislador hebreu, uti- 
lizando-se, mui razoavelmente, do seu 
prestígio de missionário apto a receber 
diretamente de Deus a inspiração das 
coisas santas, para legislar também s6- 
bre necessidades terrenas, mui próprias 
do homem terrestre, como a do descan- 
ço dominical, pois que «se o Espírito 
está sempre pronto, a carne é fraca» e 
precisa de repouso, ainda que êste mui- 
tas vêzes seja mais prejudicial ao ho- 
mem do que o exaustivo trabalho... 

Aquele descanço de Deus, de que 
trata o capítulo 2.º nos versículos 1 a 3, 
é uma imposição ao homem para que 
também descance no sétimo dia. Por is- 
so assim escreve Moisés: «Assim os 
céus, e a terra e todo o seu exército 
foram acabados. E havendo Deus aca- 
bado no dia sétimo a sua obra, que ti- 
nha feito, descançou no sétimo dia de 
tôda a sua obra, que tinha feito. E aben- 
çoou Deus o dia sétimo, e o santificou ; 
porque nêle descançou de tôda a sua 
obra, que Deus criara e fizera.» 

Se Deus necessitou dêsse descan- 
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co, quanto mais o homem — e ainda 
mais considerando aquéles tempos de 
ferozes costumes, como os da escravi- 
dao ! — pensaria 0 homem e assim des- 
cancaria. l 

Logo em seguida, na formação do 
jardim do Eden, volta a inspiração di- 
vina, utilisando-se da cultura de Moi- 
sés, (o divino mistério do trabalho de 
Deus, consiste em que o Pai o executa 
pela inteligência dos seus filhos, ainda 
que muitas vêzes éstes não tenham 
consciência do que estão fazendo e se 
atribuam, orgulhosamente, para sua pró- 
pria glória e não para glória de Deus, 
tudo o que fazem, pois que realmente 
quem teve a plenitude dêsse conheci- 
mento foi Jesus, conforme aquêle tes- 
tamento eloquente que o Divino Mes- 
tre nos deixou nas seguintes palavras, 
registradas por João Evangelista (X VII- 
l a 26) e de que citaremos só os ver- 
sículos 4 e 5: «Eu te glorifiquei na 
terra, tendo consumado a obra que me 
deste a fazer. E agora glorifica-me tu, 
ó Pai, junto de ti mesmo, com aquela 
glória que tinha contigo antes que o 
mundo existisse»), a formular ensina- 
mentos magistrais sôbre a natureza das 
coisas terrenas, conforme os versículos 
4 e seguintes do capitulo II: «Estas são 
as origens dos céus e da terra, quando 
foram criados : no dia em que o Senhor 
Deus fez a terra e os céus : E tôda plan- 
ta do campo que ainda não estava 
na terra, e tôda a erva do campo que 
ainda não brotava ; porque ainda o Se- 
nhor Deus não tinha feito chover sôbre 
a terra, e não havia homem para lavrar 
a terra. Um vapor, porém, subia da 
terra, e regava tôda a face da terra. E 
formou o Senhor Deus o homem do pó 
da terra, e soprou em seus narizes o 
fôlego da vida: e o homem foi feito 
alma vivente. E plantou o Senhor Deus 
um jardim no Éden, da banda do orien- 
te: e pôs alí o homem que tinha for- 
mado. E o Senhor Deus fez brotar da 
terra tôda a árvore agradável à vista, 
e boa para comida: e a árvore da vida 
no meio do jardim, e a árvore da ciên- 
cia do bem e do mal. E sahia um rio 
do Eden para regar o jardim ; e dali se 
dividia e se tornava em quatro cabe- 
ças. O nome do primeiro é Pison : êste 
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é o que rodeia tôda a terra de Havila, 
onde há oiro. E o oiro dessa terra é 
bom: ali há o bdelio, e a pedra sar- 
dónica. E o nome do segundo rio é 
Gihon: êste é o que rodeia tôda a ter- 
ra de Cush. E o nome do terceiro rio 
é Hiddekel: êste é o que vai para a 
banda do oriente da Assíria. E o quar- 
to rio é o Eufrates. E tomou o Senhor 
Deus o homem, e o pôs no jardim do 
Éden para o lavrar e o guardar. E or- 
denou o Senhor Deus ao homem, di- 
zendo: De tôda a árvore do jardim co- 
merás livremente. Mas da árvore da 
ciência do bem e do mal, dela não co- 
merás ; porque no dia em que dela co- 
meres, certamente morreras.» 

A par de uma irgênua explana- 
ção sôbre história natural e geografia, 
Moisés dá uma idéia da maneira por 
que lhe parece ter Deus criado o cor- 
po do homem, que, apesar da sua pri- 
mariedade, em nada é superada pelas 
orgulhosas teorias científicas a respeito 
do aparecimento do homem na terra, 
até hoje propostas e que nos deixam 
sempre in albis sôbre assunto de tanta 
relevância.., terminando com um pro- 
fundo conceito filosófico que, por defi- 
ciência de exegese bíblica, tem sido até 
hoje olvidado, para infelicidade dos ho- 
mens: aquêle em que determina Deus 
ao homem que não coma da árvore da 
ciência do bem e do mal. Porque essa 
determinação de Deus? Porque o ho- 
mem terreno viria a fazer da ciência, 
como tem feito, instrumento de morte 
(no dia em que dela comeres, certamen- 
te morrerás). Oh! Sabedria Divina, que 
falaste pela boca do teu enviado, se os 
homens te houvessem atendido, espe- 
rando para comer dessa árvore da ciên- 
cia, que pode ser do bem ou do mal, 
depois que tivessem a moral pura, não 
estaria a humanidade envôlta ainda co- 
mo está nas trevas da perfídia huma- 
na, angustiada, esperando a cada dia 
que passa, um novo cataclisma que ve- 
nha destruir esta civilização sem Deus, 
como outras que a precederam, foram 
destruidas ! O homem que náo tem mo- 
ral náo sabe digerir a ciéncia e morre 
intoxicado por ela... 


Philemon 
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OMOVEU-NOS sobrema- 

neira, a notícia do passa- 

mento do Prof. Anselmo Go- 
mes. Nós o conhecemos em Bebe- 
douro, ainda como seu aluno, por 
volta de 1943, podemos por isso a- 
valiar o seu grande ideal pela cau- 
sa espirita. 

Lá no velho e saudoso Giná- 
sio Municipal de Bebedouro, tive- 
mos O prazer de sentir de perto o 
influxo benéfico desta grande alma 
que era o Prof. Anselmo. Magro, 
de cór morena, cabelos lisos e pre- 
tos repartidos de lado, estatura mé- 
dia, sotaque bem acentuado de por- 
tugués (éle o era de nascimento), o 
Prof. Anselmo dominava, com co- 
nhecimento seguro, tódas as disci- 
plinas do «curriculum». 


E, já naquela recuada época, 
era adepto sincero da Terceira Re- 
velação — codificada por Allan Kar- 
dec. As vézes, no meio da aula, ter- 
minado o ponto, éste grande prega- 
dor fazia ventilar as suas idéias con- 
cernentes aos máximos problemas 
do Homem — «De onde viemos» — 
«Para onde vamos» — «O porqué 
das nossas angústias e sofrimentos», 
tudo numa linguagem clara e obje- 
tiva, que nos encantava e nos abria 
os olhos para a grande realidade 
da vida. 

Lembramo-nos: bem de que o 
saudoso mestre sempre dizia: «A 
verdade, sômente a verdade haverá 
de libertar o homem e em defesa 
da verdade, jamais me calarei, mes- 
mo sabendo que lá fora se vai er- 
guendo um cadafalso para a minha 
decapitação, mesmo sabendo, que 
vão me arrancar a língua, continua- 
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rei a espalhar as centelhas da Boa- 
Nova.» Esta a chama do ideal que 
sempre impulsionou aquêle grande 
mestre, na seara bendita da difusão 
dos princípios evangélicos. 

Orador fluente, com sólidos co- 
nhecimentos de Ciência, Filosofia e 
Teologia, o Prof. Anselmo jamais 
mediu sacrifícios para a mais ampla 
divulgação dos ensinamentos espíri- 
tas. Ciente e consciente da sua mis- 
são, desempenhou-a em proporções 
ciclópicas, fazendo da Tribuna Es- 
pirita a sua grande arma para a tão 
sublime transformação subjetiva do 
Homem. 


Ao: sair de Bebedouro, lá dei- 
xei o mestre. Os anos correram cé- 
leres nas asas do «Cronos» e, mais 
tarde, tive a ventura de rever êste 
meu amigo na cidade de São Pau- 
lo, onde foi Professor adeso à Rei- 
toria da Universidade de São Pau- 
lo, lecionando Latim, Portugués, Fi- 
sica, Química e Filosofia. 

Sempre solícito com a causa 
espírita, não media sacrifícios para 
as suas palestras, pois, apesar de 
ser um homem comprovadamente 
pobre, cruzou o nosso Estado, fa- 
zendo conferências nos grandes e 
pequenos Centros, com sacrifício de 
sua saúde e de sua própria econo- 


mia. Grande idealista, grande alma 
e grande coração. Déle podemos 
dizer o que Ruy Barbosa atribuia a 
si mesmo, numa síntese maravilho- 
sa: «viveu no trabalho, não perdeu 
o ideal e estremeceu a Justiça.» 
Possuia o Prof. Anselmo aquê- 
le «bom senso» das coisas humanas 
e divinas, que o tornava um «Sêr 
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Superior», profundamente justo, pro- 
fundamente bom. Positivo, franco. 
leal e sincero, jamais titubeou em 
defender, ardosamente, a Bandeira 
desfraldada por Kardec, alteada em 
nossos rincóes pelo querido Cairbar, 
Bezerra e tantos outros. 

Ao escrever estas linhas, sin- 
to-o bem nas plagas da espirituali- 
dade. Cumpriu a sua missáo na Ter- 
ra e saldou grave compromisso com 
o passado, pelo desenlace tào do- 
loroso, vítima que foi de sério aci- 
dente de que lhe resultou a fratura 
do cráneo. 

Muitos ficaráo admirados com 
o sucedido e retrucaräo: Mas o 
Prof. Anselmo, um homem tão bom, 
um espírita convicto, vítima de tão 
brutal acidente... 


É isto mesmo : — Não nos lem- 
bramos dos compromissos que as- 
sumimos com o nosso passado. Às 
provações são as mesmas para Es- 
píritas e não Espíritas. Deus não 
concede privilégios a ninguém. So- 
mos o éco daquilo que fomos. Na 
senda da evolução o que vale é a 
nossa evolução mesma e não muito 
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a forma desta evolução. Mais sofre- 
ram Espíritos de alta categoria: — 
«Arquimedes é assassinado por in- 
feliz legionário romano embriagado; 
Tiago é degolado, em praça públi- 
ca, por continuar fiel aos ensinos de 
Jesus; Joana D'Arc morre na fo- 
gueira afirmando a comunicabilida- 
de dos Espíritos; João Huss, con- 
denado pelo Concílio de Constança, 
é queimado impiedosamente por lan- 
çar as bases para a libertação do 
espírito evangélico» — e o próprio 
Cristo enfrentou o martírio da cruz, 
para nos dar a mais sublime de tö- 
das as lições: O Amor e o Perdão. 


Partiu o Prof. Anselmo. Não o 
choremos. Ele continuará conösco. 
nós que somos seus irmãos de cren- 
ça, nós que o admiramos muitíssimo, 

Do outro lado, por certo, ha- 
verá de continuar a sua mesma jor- 
nada, evangelizando, lecionando, 
orientando, com aquêle mesmo bri- 
lho de sua inteligência fulgurante, 
reflexo da— Luz que se não apaga 
—o Espírito imortalíssimo, relicário 
da sua integridade moral e inte- 
lectual. 


N Hipnose e Letargia 
ALI N 


Quem ler o «Hipnose e Letargia» 
notara ali que o seu autor, além de 
cuidar do Espiritismo em capitulo espe- 
cial, näo se manteve apenas dentro dés- 
te espaco, nos seus ataques aos nossos 
conceitos doutrinarios. Dilatou éste seu 
combate para outros capitulos, entre um 
cientificismo onde näo se revelou com 
seguranca nos seus argumentos, talvez 
por se tratar de matéria estranha ao 
seu hábito profissional. E assim, a incon- 
sisténcia desta parte ficou na sua litera- 
tura contrastando com aquela outra táo 
bem desenvolvida, da explicacáo da hip- 
nose pelos reflexos condicionados, limi- 
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te éste que estaria de acördo com a fi- 
nalidade da obra. 

E atuando sem firmeza, ao prepa- 
rar terreno para melhor valorisar sua 
ofensiva aos nossos postulados doutri- 
närios, desviou-se das bases lögicas da 
ciéncia. Um exemplo, do que estamos 
acusando, revela-se quando pretendeu 
advogar a tese da execução de atos in- 
teligentes pelo indivíduo, em período de 
sono fisiológico, baseando-se em infor- 
mes sem apoio científico. 

Tal se deu ao procurar enaltecer 
uma suposta descoberta, de um profes- 


sor americano, sôbre um método peda- * 
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gogico de ensino pelo sono, através de 
de um aparelho de fala mecänica. E, 
para exemplificar, cita na päg. 114 do 
seu livro o seguinte caso: «Aqui mes- 
mo no Rio de Janeiro, ha muitos anos, 
houve um grupo de estudantes de en- 
genharia que gravavam os pontos a es- 
tudar e os faziam rodar a noite, depois 
de estarem adormecidos, sendo a voz 
captada e transmitida por micro-auto- 
falantes colocados sob os travesseiros 
dos alunos. Na manhä seguinte, os as- 
suntos eram familiares aos estudantes 
como se sempre os tivessem conhecido. 
Aprendiam dormindo e aprender é, sem 
dúvida, um ato inteligente.» 

Pelo que ai se disse, tal sucesso 
de se adquirir o saber por uma forma 
tao facil, passando a intelectividade na 
classificacäo de mercadoria comprada, 
pela aquisicäo de um aparelho falante, 
dispensando o esförco mental, pois se 
aprende dormindo, seria algo maravi- 
Ihoso que viria modificar para melhor 
o rumo da humanidade, ja que o mal 
desta, no geral, é a ignoräncia. Mas, in- 
felizmente, o nosso opositor náo se acha 
bem informado no assunto. Somente em 
se dizer que ésse pretendido sucesso 
deu-se há muitos anos, mas até hoje 
ninguém se interessou pela importáncia 
de um caso dessa natureza, que viria 
revolucionar para melhor o mundo, tal 
desinterésse vem demonstrar que as in- 
formacöes se revelam sem base de apöio. 

De fato, tratam-se de experimen- 
tações superficiais, despidas de precau- 
ções científicas. 

Naturalmente o dr. Osmard näo te- 
ria lido através de jornais o pronuncia- 
mento, da ciéncia söbre essa propalada 
descoberta. Conforme léramos, em no- 
ticia pela imprensa, já se projetava a 
industrializacäo da máquina falante (vi- 
trola ou coisa parecida), quando surgi- 
ram dois cientistas para livrar as víti- 
mas que seriam désse lógro involuntá- 
rio, da suposta descoberta. Foram éles 
os psicólogos americanos Charles Simon 
“'e-W. Emmons, que submeteram o refe- 
rido método sob prova de laboratório, 
demonstrando a sua negatividade. 

Vejamos o que extrairamos do ma- 
tutino paulista, Diário de S. Paulo, de 
19-10-1958 (antes da edição do «Hipno- 
se e Letargia», que saiu em 1959), cuja 
notícia desiludiu os que já se aguarda- 
vam para a compra da fantástica má- 
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quina de introduzir sabedoria na cabe- 
ca humana. Ali, em certo trecho diz: 
«Esses dois sábios (Charles Simon e W. 
Emmons) fizeram experiências em 20 
indivíduos de uma inteligência superior 
à média. Com intervalos de 5 minutos 
à noite um alto-falante colocado no a- 
posento onde se achava o indivíduo fa- 
zia uma pergunta seguida da resposta 
certa. O grau do sono era controlado de 
modo contínuo pela gravação, num ele- 
troencefalógrafo, dos impulsos do cére- 
bro. 

Sabe-se que o sono se divide em 
8 graus, desde aquêle da sonolência até 
a perda total da consciência. Pensa-se 
que um indivíduo dorme geralmente 
quando êle atinge o sexto grau ou mes- 
mo, segundo certos especialistas o fim 
do quinto grau, que é aquêle de sono- 
lência acentuada. 

De manhã, os indivíduos subme- 
tidos à experiência passavam por testes 
sôbre as matérias aprendidas durante 
a noite. Ora, as respostas corretas cor- 
respondiam ao grau durante o qual 
ainda estavam acordados. Tinham es- 
quecido completamente as respostas 
aprendidas durante o sono real.» 

Como se vé, a conclusão positiva 
dos pretendentes da propalada desco- 
berta dera-se pelo fato de que os indi- 
víduos, submetidos às experimentações, 
ao acordarem já não lembravam de que 
se achavam ainda acordados, quando 
aprenderam o ditado pela máquina. Não 
tinham ainda entrado no estado de so- 
no declarado. 

Mas pelo exame de laboratório, a- 
través do eletroencefalógrafo, essa par- 
ticularidade importante não passou des- 
percebida, revelando cientificamente a 
nulidade do pretenso método, que o dr. 
Osmard, descuidadamente, acolhera com 
entusiasmo no cientificismo do seu livro. 

E após êsse passo falso ainda, nas 
suas páginas, para reforçar a sua tese 
sôbre as atividades inteligentes de quan- 
do se dorme, .citou exemplos de indivi- 
duos que teriam realizado trabalhos in- 
telectivos em estado de sono comum. 
Acreditamos na sinceridade dêstes tes- 
temunhos ali declarados sôbre as pro- 
duções, mas quanto a natureza do fe- 
nômeno pelo sono, se foi realmente fi- 
siológico, tais relatos, apesar da bôa fé 
dos declarantes, não podem ser consi- 
derados de valor científico porquê, tra- 
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tando-se de obtengdes pessoais, cada 
qual fala como quer e como entende. 

O exposto revela que o nosso ata- 
cante, fora da sua tarefa habitual, não 
dispóe do tempo necessário para sele- 
cionar a coleta dos seus informes e as- 
sim teria procedido nos seus ataques ao 
Espiritismo, conforme passaremos a ver. 

Para defender sua causa, pela ma- 
terialidade, o dr. Osmard tentou envol- 
ver os nossos conceitos doutrinários, 
buscando paradoxalmente amparo em 
alguns célebres sábios, os quais sáo jus- 
tamente aquéles mesmos que confirma- 
ram, pelos laboratórios, a nossa tese me- 
diúnica da sobrevivéncia do espírito. Pa- 
ra nós, os nomes désses cientistas apre- 
sentados com destaques, no «Hipnose e 
Letargia», é uma feliz coincidéncia, con- 
forme vamos demonstrar e assim tirar 
das máos do nosso contendor ésses va- 
liosos trunfos que, na realidade, sáo nos- 
sos, cujos nomes, Crookes, Richet e Rhi- 
ne, já sáo familiares nas nossas lite- 
raturas. 

Acreditamos que éstes sábios fo- 
ram ali apresentados, no «Hipnose e Le- 
targia», o mais para credenciar a obra 
mas pelos seus nomes, porqué aquéles 
trechos ali isolados, sóbre ciéncia, que 
néles se buscou, fundamentalmente na- 
da exprimem pelo sentido o pensamen- 
to désses homens. Foi uma coleta efe- 
tuada sem que se procurasse conhecer, 
pelo todo, as suas idéias em relacáo a 
nossa Causa espiritualista. E o que se 
mostra ter acontecido, porque se o nos- 
so atacante estivesse a par das provas 
que ésses pesquisadores ofereceram a 
favor do Espiritismo, através de labora- 
tórios, jamais na sua honestidade teria 
deixado de apresentá-las no seu livro, 
para bem informar seus leitores. 

Vejamos inicialmente o que ali no 
«Hipnose e Letargia» se escreveu de 
Crookes, lendo-se na página 239 estas 
palavras transcritas do sábio: «Náo é 
improvável que existam outros séres 
nos quais os orgáos correspondentes aos 
nossos olhos sejam impressionados, náo 
pela luz (parte do espectro visivel por 
nós) senão por outro tipo de vibrações 
não percebidas por nosso organismo. 
Tais sêres viveriam em um mundo que 
não é o nosso. Imagine-se, por exemplo, 
que representação do ambiente seria a 
nossa, se nossos olhos não fôssem sen- 
síveis à luz do dia e sim às ondas ele- 


tromagnéticas ? O vidro e o cristal se- 
riam corpos opacos, os metais mais ou 
menos transparentes, um fio telegráfico 
suspenso no ar nos apareceria como um 
tubo longo e fino atravessado por uma 
substância compacta (a eletricidade). Um 
dinamo em funcionamento seria seme- 
lhante a um lar iluminado; um imã, 
realizando o sonho da mistica oriental, 
se converteria numa lâmpada perpétua 
que não se extinguiria jamais e nem 
teria necessidade de combustível.» 

E a seguir, escreve o dr. Osmard: 
«São, sem dúvida, pontos a ponderar 
sôbre a natureza da energia mental.» 

Ora, não sabemos o que se teria 
achado nessas palavras de Crooks, para 
relacioná-las com a pretendida «energia 
mental», tese esta evocada no «Hipno- 
se e Letargia», para se defender o con- 
ceito sôbre a materialização do pensa- 
mento, cujo assunto será nosso objetivo 
em outro trabalho. De nossa parte po- 
demos oferecer a interpretação daque- 
las palavras do sábio, as quais nada a- 
presentam de misterioso no campo da 
física, para com elas se ponderar sôbre 
essa suposta «energia mental.» 

Vejamos o que ali se passa. 

Tôdas as vibrações de natureza 
eletromagnética são energias irradiadas, 
pelos próprios fenômenos da intimidade 
da matéria. Tais vibrações diferenciam- 
se na sua frequência ondulatória, desde 
os mais curtos raios gamas (atingem 
150 quintilhões de vibrações por segun- 
do), até as mais longas ondas, entre as 
quais as de rádio (cêrca de trilhão de 
vibrações por segundo). Do total da es- 
cala, que fica entre êstes dois extremos 
vibratórios, o nosso sentido visual não 
as percebem a não ser aquelas das fre- 
quências que se acham no trecho dos 
400 trilhões até os 750 trilhões de vi- 
brações por segundo. 

As que estão nestes limites são as 
únicas que as enxergamos sob a forma 
de luz, cujas côres vão do vermelho ao 
violeta. Assim teremos que as outras 
irradiações, situadas fora dos dois lados 
desta faixa, também são outras côres 
existentes, mas não visíveis aos olhos 
humano. Então Crooks ali expõe que se 
o nosso orgão da visão pudesse sair 
dos seus limites e alcançar aquelas ou- 
tras vibrações eletromagnéticas, que nor- 
malmente não enxergamos, nós veria- 
mos outras côres, com outros cenários 


Kevista Internacional do Espiritismo 


diferentes, mas dentro déste mesmo 
mundo do nosso habito. 

Supondo-se que o leitor que nos 
lé, neste momento, tivesse a capacida- 
de receptiva do seu orgäo visual exten- 
dida para atingir aquelas outras vibra- 
ções, além dos limites daquela faixa vi- 
sível, iria notar que o papel destas pá- 
ginas seria transparente, não sendo a 
matéria compacta, tal qual a julgamos 
de ordinário. E ainda veria ser a maté- 
ria constituida de minúsculas partículas, 
em perpétuo movimento giratório, sem 
se tocarem umas nas outras seus pares. 
Seria a realidade, com a qual nem so- 
nhamos dentro dos limites em que se 
acha a sensibilidade dos nossos orgãos 
da visão. 

` Contudo, há animais, como os noc- 
tivagos por exemplo, e talvez outros 
que habitam os fundos dos mares, cujo 
sentido visual não se mostra sensível 
para as mesmas vibrações ao alcance 
dos olhos humano, mas em compensa- 
ção atinge outras que também não as 
percebemos. Para êles, o mundo tem ou- 
tras côres. Mesmo no homem há casos 
patológicos, a cromatopsia, em que o 
indivíduo tem a visão sômente estimu- 
lada pelas côres branca e preta, confor- 
me vemos nessas fotografias comuns, 
não coloridas. 

Mas, como se vê, pudessem nossos 
olhos atingir todas as demais vibrações 
eletromagnéticas veriamos êste mesmo 
mundo diferentemente do que dêle co- 
nhecemos. Daí.a razão de dizer Crooks 
de como veriamos, de modo tão dife- 
rente do habitual, o vidro, os metais, a 
corrente elétrica, o dínamo em funcio- 
namento, se os nossos olhos tivessem 
sensibilidade para tôdas as outras irra- 
diações eletromagnéticas. Seria outro 
mundo, dentro dêste mesmo mundo. 

Aí está a interpretação correta da- 
quelas palavras de Crooks, cujo senti- 
do o dr. Osmard por um lapso fez mo- 
tivo de defesa para sua tese materialista, 
quando na realidade nada alí existe de 
aproveitável a seu favor, tal qual dese- 
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Estudando nos defeitos alheios os 
nossos proprios defeitos, melhor lhe re- 
conheceremos a fealdade, aprendendo 
pela prece e pela meditação a sermos 
tolerantes, bondosos e benévolos. 


E 


jou pela materialidade do pensamento 
E a presenca de Crooks, no seu livro, 
até se dá pelo contrário da. finalidade 
com que pretendeu evocá-lo, porque o 
pensamento do grande mestre é favo- 
rável à nossa causa espiritualista. 

Se o dr. Osmard leu a literatura 
do próprio sábio, «Fatos Espíritas», con- 
forme nossa indicação no ano passado, 
quando nestas páginas cuidávamos do 
que também se escreveu no seu «Ma- 
nual de Hipnose Médica e Odontológi- 
ca», sobre o Espiritismo, então neste 
momento já estará ciente do seu equí- 
voco ao ter buscado Crooks, para o seu 
materialismo. E com a referida leitura, 
por certo já estará sabendo que os 
«duendes» não são «miragens» dos adep- 
tos de Kardec, conforme nos acusa nos 
seus livros de hipnose. Mas são fatos 
concretizados até nos laboratórios, onde 
as provas, ao invés de faladas, são pro- 
vadas sob o rigor da exigência científica. 

É o que se deu no laboratório de 
Crooks, com o célebre fantasma, Katie 
King, visto, tateado e fotografado, tudo 
ainda sob o testemunho de uma equipe 
de sábios. E é bom saber que sôbre tais 
fatos, que se deram repetidos, tendo 
certa vez que atender a alguns antago- 
nistas, sôbre a impossibilidade de tais 
fenômenos, Crooks respondeu-lhes : — 
«Mas eu não disse que êsses fenômenos 
eram possíveis; o que disse e afirmo é 
que são verdadeiros.» 

Enfim, na verdade, nésse assunto, 
a presença de Crooks, no «Hipnose e 
Letargia», é incompatível com a tese 
materialista do dr. Osmard, que ali o 
teria levado por um seu descuido inter- 
pretativo, daquelas palavras do célebre 
sábio, conforme acabamos de ver. 

Por falta de espaço prosseguiremos 
êsse tema no próximo número da Re- 
vista, quando então cuidaremos de Ri- 
chet e Rhine. 


V. O. Casella 


Caixa Postal 153 — Est. de S. Paulo 
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Só com as áureas chaves da cari- 
dade e do amor poderemos franquear 
as portas dos Mundos Divinos. 

DR. ANTONIO J. FREIRE. 
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Espiritismo das irmäs Fox, sur- 

gido em 31 de marco de 1848, 

na aldeia de Hydesville, na A- 
merica do Norte, era um Espiritismo ras- 
tejante, constituido de fenömenos fisi- 
cos. (Os americanos, assim mesmo, fes- 
tejaram o seu centenário, como se fós- 
sem ésses os primeiros fenómenos espí- 
ritas verificados no mundo. Em Roches- 
ter, Estado de Nova York, a «Comissáo 
de Celebracáo do Centenário do Apare- 
cimento do Espiritismo», por intermé- 
dio dos Consulados norte-americanos, 
procurou contacto com os espíritas de 
tódas as nacöes, para bem desempenhar 
ésse cometimento. Simples efeitos físi- 
cos elevados «americanamente» á cul- 
mináncia de Doutrina, éles, que sáo a- 
penas uma manifestação insignificante 
do Espiritismo). 

Todo mundo sabe que o Espiritis- 
mo—a Doutrina dos Espíritos—3.2 Re- 
velacáo Divina, surgiu para a humani- 
dade pela codificacáo elaborada por Al- 
lan Kardec, com o «Livro dos Espíri- 
tos», publicado a 18 de Abril de 1857. 


O Espiritismo das mocinhas pro- 
testantes da familia Fox era muito ru- 
dimentar. Ainda da mesma espécie era 
o das mesas girantes, que despertaram 
a atencáo do dr. Rivail, glorificado na 
História com c pseudónimo de Allan 
Kardec. Depois, surgiu o Espiritismo, a 
Doutrina, graças ao gênio lúcido e à 
energia invulgar, ao tirocinio experi- 
mentado e à ilustração avançada, ao 
senso lógico e ao hábito de bem discer- 
nir de Allan Kardec. E teria que evo- 
luir. Kardec mesmo deixou dito que as- 
sim deveria ser. Declarou que não ha- 
via dito a última palavra sôbre o Espi- 
ritismo; assim como afirmou que nin- 
guém a diria, jamais. 

De fato, a Doutrina muito se en- 
riqueceu, após a codificação kardecista. 
Novas facêtas, mais e mais brilhantes, 
foram descobertas no seu todo. O có- 
digo doutrinário que é o «Livro dos Es- 
piritos», luminosamente elaborado pelo 
imortal Allan Kardec, é um esquema, 
que pode comportar um desenvolvimen- 


to contínuo. Muitas coisas sucederam, 
em Espiritismo, que dêle não Sog 
claramente. 

A medicina mediünica, por exem- 
plo, náo era apoiada por Kardec. Hoje 
está generalizada. Principalmente no 
Brasil. Basta citar-se uma só organiza- 
cao désse género, de atividade espiritis- 
ta — «Sociedade de Medicina e Espiri- 
tismo», do Rio de Janeiro, para teste- 
munho da nossa afirmativa. 


Outra modalidade da prätica do 
Espiritismo, de que Kardec pouco ou 
quase nada tratou, foi a da assisténcia 
social. Nos seus múltiplos aspectos, es- 
sa modalidade está se avultando por tó- 
da parte do nosso vasto país. A tal pon- 
to que constituiu-se um verdadeiro as- 
sombro citado pelos mais acérrimos ad- 
versários da Doutrina, como índice de 
abnegacao dos espíritas. 

E a pujante atividade multiforme 
das «Mocidades Espiritas», organizadas 
de Norte a Sul de nossa pátria ?.. 


E o Espiritismo de «vivos para vi- 
vos...» liderado pelo caríssimo Leopoldo 
Machado, como também o foi o das Mo- 
cidades organizadas, que Kardec não 
abordou, espiritismo sem concurso da 
mediunidade ?... 

Há, porém, necessidade de colo- 
car-se, tudo no meio termo. (O ditado 
latino já nos advertiu que, «no meio ter- 
mo está a virtude»). Ninguém deve se 
julgar único no rumo certo. Há muitos 
rumos a seguir, para se atingir o ápice 
de um ideal. E há muitos meios de 
transportes, nos diversos rumos. Cada 
qual deve seguir o rumo que melhor 
lhe parecer, usando os meios que este- 
jam ao seu alcance. Dêsse modo, cora- 
josamente, a caminhar, a evoluir, todos 
chegarão, um dia, à meta final. 


Jesus afirmou que todos alcança- - 


remos a salvação. Kardec traçou numa 
legenda só, todo o programa da rota 
gloriosa: Trabalho, Solidariedade, Tole- 
rância. 
E o Espiritismo ditou a lei supre- 
ma: Fora da Caridade não há salvação. 
(Não se deve esquecer o que re- 
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comenda Allan Kardec aos orientadores 
do Espiritismo, tão claramente, em «O- 
bras Postumas» ...) 

«Nas comunidades cristäs, o traco 
mais sublime é o da fraternidade com 
que nos devotamos uns aos outros. Por- 
que perpetuar a sombra de óntem, se 
a claridade divina nos renova a luz nos 
horizontes do coracáo ? Náo podemos 
construir na eternidade sem a sintonia 
de ternura e de confianca nos valores 
mútuos.» Assim nos advertia Venáncio 
Café, em 12-8-46, pelo lápis de Chico 
Xavier, em Juiz de Fora. 

A 18 de Abril de 1857, Allan Kar- 
dec entregou, em Paris, o Livro dos Es- 
piritos a publicidade. Era, assim, lanca- 
do o fogo sagrado no. estupim da 3.2 
Revelacáo Divina. Os arcanos celestes 
desvendavam-se para todo o mundo. 

A humanidade terrena recebia, por 
intermédio désse livro, uma ciéncia no- 
va, que vinha demonstrar, meridiana- 
mente, com provas irrecusáveis, a exis- 
téncia de outro mundo, o mundo espi- 
ritual, e a sua natureza. 

Com o Livro dos Espíritos, ficou 
criada uma nova Doutrina — o Espiri- 
tismo, que «veio cumprir, nos tempos 
preditos, o que o Cristo anunciou e pre- 
parar a realizacäo das coisas futuras» 
(Evang. s. o Espiritismo, I, 7). 

Há 104 anos, o Livro dos Espiri- 
tos está cumprindo essa gloriosa tarefa. 
«Nada ensina em contrário ao que en- 
sinou o Gristo; mas, desenvolve, com- 
pleta, explica, em termos «claros, e para 
tóda gente, o que foi dito apenas sob 
forma alegórica.» (Idem.) «Moisés abriu 
o caminho; Jesus continuou a obra; o 
Espiritismo a concluirá.» (Um Espírito 
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Israelita, Idem, I, 9.) Por ésse livro, Je- 
sus alertou os homens e mandou-lhes, nas 
vozes dos Espiritos, o toque de reunir pa- 
ra o combate santo da reforma contínua 
de cada um, como processo seguro de 
elevar-se a humanidade a mundos me- 
lhores e de passar a Terra a um esta- 
do de habitalidade menos hostil. 

O Cristo disse: «Náo vim destruir 
a lei, mas cumpri-la». O Livro dos Es- 
piritos, que é o Novíssimo Testamento, 
o Espiritismo, em suma diz: 

Náo destrúo o Cristianismo: mas 
dou-lhe novas claridades, em espírito e 
verdade. 

Há 104 anos, incessantes e estri- 
dentes, tocam as trombetas do Além, 
conclamando os povos da Terra para a 
chegada triunfal do reino de Jesús. «O 
reino do Cristo, ah! passados 18 sécu- 
los, e apesar do sangue de tantos már- 
tires, ainda não veio. Cristãos; vóltai 
para o Mestre, que vos quer salvar. 
(Fenelon, idem, 2, 9.) 

Espíritas, cristãos mais esclareci- 
dos, cumpramos nosso dever. 

«Sim, meus filhos, o mundo está 
abalado, os bons Espíritos vo-lo dizem 
sobejamente; dobrai-vos à rajada que 
anuncia a tempestade, afim de não ser- 
des derribados, isto é, preparai-vos e 
não imiteis as virgens loucas». (Idem, 
idem). 4 

Estamos preparados? 

Por tóda parte, nos meios espíri- 
tas, foi comemorada festivamente a da- 
ta de 18 de Abril. 

Efetivamente, devemos estar ale- 
gres ou tristes, nessa data? 


Volta Redonda 


"A PSICANÁLISE PERANTE A PARAPSICOLOGIA” 


Hã muito tempo se fazia sentir a 
necessidade, notoriamente proclamada, de 
um trabalho capaz de situar a posição do 
Espiritismo em face da Psicanálise ou, 
talvez dizendo com mais acêrto, a posi- 
ção da Psicanálise em face do Espiritis- 
mo. Não é o Espiritismo que precise ou 
deva ajustar-se aos esquemas psicanali- 
ticos, mas a Psicanálise é que deve ser 
posta à luz do Espiritismo, a fim de que 
possamos ver onde e como esbarram al- 
gumas de suas afirmações, principalmen- 


te quanto à sobrevivência do Espírito e 
a reencarnação. Já temos, agora, um li- 
vro com êste objetivo. É o recente traba- 
lho de Carlos Imbassahy : A Picanálise 
perante a Parapsicologia (Psicanálise, Re- 
ligião, Espiritismo — Edição da Livraria 
Ghignone, Curitiba, 1960. 

Carlos Imbassahy teve o cuidado de 
alinhar diversos exemplos, colhidos nas 
próprias fontes freudianas, para mostrar 
a fragilidade com que alguns autores, 
julgando-se bem escorados na Psicanáli- 
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se, investem contra o Espiritismo, preten- 
dendo explicar os sonhos, as regressóes 
da memoria, os lapsos e tantos outros 
fenómenos, exclusivamente pela hipötese 
freudiana. Nao queremos dizer que a Psi- 
canálise seja uma escola tipicamente ma- 
terialista, pois o seu campo de agao se 
restringe ao psiquismo humano, nào vai 
à esfera da interpretação filosófica. Nes- 
te ponto, o que acontece com a Psicaná- 


lise é o que também se dá com a Psico- 


logia, a Metapsiquica, etc. Ha psicanalis- 
tas que são materialistas e, por uma 
questao de coeréncia, levam as suas con- 
clusöes para a interpretacäo materialista. 
A culpa, neste caso, nao é da Psicana- 
lise, é do psicanalista; do mesmo modo, há 
psicanalistas francamente espiritualistas, 
porque aceitam a existencia do principio 
espiritual independente do corpo. A Psi- 
cologia, ciéncia da alma, etimolögicamen- 
te falando, também está sujeita a distor- 
ções e adaptações forçadas, desde que o 
psicólogo seja materialista ou agnóstico 
sistemático. Há metapsiquistas e parapsi- 
cologistas inteiramente favoráveis à con- 
ceituação materialista, ao passo que ou- 
tros pendem mais para o espiritualismo 
e, a esta altura, já se encontram até es- 
píritas entre os investigadores mais inte- 
ressados neste campo de observações. A 
Metapsíquica, em si, é tão neutra como 
qualquer outro ramo da Ciência. O ma- 
terialismo, portanto, não é da Ciência, é 
dos homens. ۱ 

Para certos psicanalistas, talvez mais 
realistas do que o pröprio mestre de Vie- 
na, que foi o fundador da escola, a Psi- 
canalise veio resolver tudo, como se fés- 
se töda a sabedoria condensada. Segue- 
se, dai, que o Espiritismo ja näo tem 
mais razäo de ser, já se esvaziou com- 
pletamente, porque a Psicanälise veio ex- 
plicar tudo... E’ assim que pensam al- 
guns psicanalistas. E’ nisto que esta o 
exagéro. A realidade, entretanto, prova 
que não é assim. Há muitos problemas 
que a Psicanálise não conseguiu e não 
consegue elucidar com as premissas que 
lhe servem de alicerce. E’ o que nos 
vem mostrar cabalmente Carlos Imbas- 
sahy, com o seu estilo claro, seu humo- 
rismo invariável, servido por um lastro 
de cultura sólida e bem ordenada. Têm, 
pois, os espiritas, no livro de Carlos Im- 
bassahy, um guia lúcido e honesto, pois 
muitas pessoas, entre as que aceitam a 
doutrina espírita, ainda não compreende- 
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ram bem a posição do Espiritismo pe- 
rante a Psicanálise. E’ mais um serviço, 
entre muitos e muitos outros, que a lu- 
minosa pena de Imbassahy vem prestar 
à cultura espírita no Brasil. A Psicaná- 
lise jamais poderia suplantar as teses bä- 
sicas do Espiritismo. 

Não se pense, porém, que o Espi- 
ritismo condena a Psicanálise ou repele 
a investigação científica seja em que do- 
mínio fôr. Não! O Espiritismo é uma 
doutrina que acompanha o progresso da 
Ciência em qualquer terreno. E quem o 
assevera não é outro senão, antes de 
mais ninguém, O seu legítimo Codifica- 
dor: ALLAN KARDEC. O Espiritismo 
não veio ao mundo para condenar, mas 
para esclarecer, iluminar e reformar pela 
compreensão, pois a sua principal tarefa 
é clarear os caminhos do espirito huma- 
no em direção à Verdade. Allan Kardec 
era um homem tão criterioso, tão areja- 
do, e se alguém o fôra, antes dêle, de- 
veria ser tanto quanto êle, que chegou a 
fazer esta categórica declaração: Cami- 
nhando de par com o progresso, o Es- 
piritismo jamais será ultrapassado, por- 
que, se novas descobertas lhe demons- 
trássem estar em êrro acêrca de um pon- 
to qualquer, êle se modificaria nesse pon- 
to. Se uma verdade nova se revelar, êle 
a aceitará. (1) Já se vê, consequénte- 
mente, que o Espiritismo não se opõe à 
marcha da Ciência, e se o fizesse, esta- 
ria fora de tödas as normas do bom- 
senso, não seria uma doutrina para in- 
teligências esclarecidas. Conquanto se 
lhe atribua, aliás erröneamente, um ri- 
gor ortodoxo que jamais se amoldaria 
à verdadeira índole de sua organização 
doutrinária, o certo é, e a experiência 
nô-lo demonstra à saciedade, que o Es- 
piritismo não recusa o livre exame nem 
se coloca à margem das aquisições cien- 
tificas. Se, por exemplo, surge uma ver- 
dade ou se revela um fato novo, na Psi- 
canálise, que é, inegàvelmente, uma ten- 
tativa científica como qualquer outra, à 
parte a intransigência de certos psicana- 
listas radicais, claro é que o Espiritismo 
há-de aceitar essa verdade, tanto quanto 
aceitaria qualquer outra contribuição, fós- 
se qual fôsse a procedência, desde que 
ocorresse a necessária concomitância de 
provas. O que não está direito, e é o 


(1) — Gênese, cap. I n.º 40. 
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que Carlos Imbassahy vem rebater em 
seu trabalho, é pretender-se explicar o 
Espiritismo pela Psicanälise ou tentar 
reduzir o vasto campo da fenomenologia 
mediünica — já satisfatöriamente com- 
provada — äs hipöteses e conjecturas 
psicanaliticas, ainda mais quando se sa- 
be que entre os pröprios discipulos de 
Freud, e dos mais eminentes, já houve 
divergéncias bem sensíveis, abrindo fen- 
das marcantes no edifício elaborado pe- 
lo criador da escola. Isto prova, sem a 
menor dúvida, que as proposigóes cen- 
trais da Psicanálise, notadamente no que 
se refere- ao móvel das acóes humanas, 
náo estáo firmadas sóbre um fundo pa- 
cífico. 

Trés posigöes, pelo menos, carac- 
terizam nitidamente o desentendimento 
no ponto essencial da Psicanálise: a 
acao do inconsciente. FREUD, ADLER 
E JUNG representam as trés posigöes 
discordantes. Para Freud, que náo póde 
por isso mesmo, manter a unidade de 
vistas entre seus discípulos, o fator se- 
xual tem uma influência preponderante 
ou decisiva, até mesmo nos atos mais 
simples da vida, a comecar da infáncia. 
É neste aspecto, exatamente, que mais 
se tém feito restricöes e críticas 4 esco- 
la freudiana, mas é preciso notar que a 
controvérsia náo está propriamente no 
fato de haver Freud atribuido ao sexo 
uma importáncia muito forte na compo- 
sicäo de seu sistema, pois o desenvolvi- 
mento das experiéncias, inclusive no cam- 
po da Endocrinologia, já permitem reco- 
nhecer que certos distúrbios funcionais 
tem repercussáo na vida psíquica, como 
nos estados emocionais e, portanto, nas 
reações individuais. O exagêro de Freud, 
exagêro que o levou a discordâncias ir- 
reconciliáveis com alguns de seus admi- 
radores iniciais, estã precisamente na ge- 
neralização, isto é, na tendência persis- 
tente de querer usar a sua explicação 
para tudo, caindo no pan-sexualismo, co- 
mo se fôsse possível adotar uma visão 
unilateral para todas as manifestações 
da personalidade. Nada mais complexo e 
mais difícil de ser compreendido e inter- 
pretado como o ser humano! A perso- 
nalidade é um acúmulo de experiências e 
contribuições várias, escondendo incóg- 
nitas indecifráveis, com remotas raizes 
no curso das reencarnações. Em cada 
um de nós há um pouco do passado e 
um' pouco do presente, fundindo as re- 
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servas inatas e os recursos adquiridos 
na tessitura da personalidade. Como, 
pois, fixar-se apenas neste .ou naquele 
aspecto, com exclusäo de outros? Freud 
nao saiu de seu reduto doutrinärio, mas 
perdeu colaboradores imediatos. Um de- 
les, entre os mais categorizados, foi A- 
DLER (2), que formou uma escola, dis- 
sidente de Freud, e partiu de uma pre- 
missa diferente, isto é, a premissa de que 
a causa profunda de nossos impulsos 
para as reações e lutas não é o sexo, 
é o desejo de domínio, é o horror à in- 
ferioridade. Nosso inconsciente segundo 
Adler, está sempre em choque, porque o 
sentimento de inferioridade ou a idéia 
de ser esmagado ou sobrepujado leva a 
criatura humana a lutar para dominar. 
Désse conflito íntimo decorrem as atitu- 
des chocantes. Logo, o quadro da neu- 
rose tem que ser encontrado nesta alter- 
nativa psicológica. 

Ja é diferente, entretanto, a posigáo 
de JUNG (3), que é outro discípulo di- 
vergente de Freud. Que féz Jung ? Pro- 
curou conciliar, em parte, as duas ten- 
déncias em luta, aceitando um pouco de 
Freud e um pouco de Adler, até onde 
lhe pareca que ambos tenham razáo, e 
lançou, com isto, uma síntese, mas de 
feição pessoal. Diz êle: se examinarmos 
as duas teorias com imparcialidade (a de 
Freud e a de Adler) não poderemos ne- 
gar que. ambas contenham verdades im- 
portantes e, embora sejam contrárias, não 
devem umas excluir as outras. (4) A psi- 
cologia de Jung criou os dois tipos psi- 
cológicos, nos quais se observam simul- 
tâneamente a introversão e a extrover- 


(2)— Alfred ADLER, médico e psi- 
cólogo austriaco, tendo-se afastado da li- 
nha científica de Freud, de quem fóra 
discípulo, tomou orientação própria e en- 
cabeçou nova corrente de idéias, basea- 
da na «psicologia profunda», mas tam- 
bém caiu no radicalismo da explicação 
única: a ânsia de mando. 

(3) — Karl JUNG, médico suiço, an- 


tigo professor de Psiquiatria, atualmente 


já octogenário, foi Presidente da Socie- 


dade Internacional de Psicanálise, mas 
terminou criando uma doutrina especial, 
com a classificação de seus «tipos psico- 
lógicos.» 

(4) — JUNG — Lo Inconsciente, cap. 
IV, Ed. Losada, Buenos Aires. 
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são, pois nenhum homem —acrescenta êle 
—é simplesmente introvertido ou simples- 
mente extrovertido. Isto quer dizer que 
as duas características psicológicas nao 
se excluem, mas participam de nossa per- 
sonalidade, cada qual em seu momento : 
ora, somos muito fechados, vivemos para 
dentro, como se diz, e ora, somos expan- 
sivos, vivemos mais para fora. Essa di- 
ferença, para Jung, não é outra coisa, 
senão «um contraste dos dois tipos do es- 
pírito humano»: os introvertidos concen- 
tram-se no sujeito, voltando-se para o 
Eu e vivendo, portanto, o seu mundo in- 
terior, enquanto os extrovertidos se con- 
centram no objéto, porque as suas ten- 
dências se polarizam mais no mundo ex- 
terior. Freud viu apenas o tipo que se 
exterioriza na afeição do objéto—; Adler, 
opondo-se a Freud, viu somente o tipo 
que procura exaltar o seu Eu e, por is- 
so, vive em luta interior, para chegar a 
supremacia. Essa luta, seja pela sublima- 
ção, seja pela angústia, pode levar aos 
estados patológicos. As duas posições são 
unilaterais, como demonstrou Jung. Con- 
sequentemente, a causa determinante dos 
comportamentos contundentes não é o se- 
XO, por si só, como queria Freud, nem tam- 
pouco é a aspiração de superioridade, co- 
mo pretendia Adler, uma vez que todos os 
fatôres se conjugam. É preciso, indispen- 
savelmente, não perder de vista o fator 
espiritual, cuja importância, muito mais 
profunda do que se pensa, os psicanalis- 
tas não puderam alcançar. 

Convém notar que as três corren- 
tes, apesar das discordâncias, partem da 
mesma base: a intervenção do incons- 
ciente nos atos humanos. Cada qual, en- 
tretanto, tomando o mesmo ponto de re- 
ferência, dá uma interpretação diferente : 
Freud(predominância do elemento sexual); 
Adler (ambição de poderio); Jung (con- 
jugação do inconsciente pessoal e do in- 
consciente coletivo ou impessoal). Tem- 
se, aí, a posição de cada uma das esco- 
las, dentro do campo da Psicanálise. Jung 
divide o inconsciente em dois aspectos : 
o pessoal e o impessoal, também chama- 
do inconsciente coletivo ou das imagens 
ancestrais. O que está acumulado em nós 
(inconsciente pessoal) é individual ou sub- 
jetivo, ao passo que o inconsciente cole- 
tivo é exterior, está compreendido no 
campo das idéias gerais e remotas. O 
que êle quer dizer com isto, em lingua- 
gem comum, é que certas imagens ou 
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idéias, que já existiam antes de nós, exer- 
cem influência inconsciente em determi- 
nadas reações. Tais idéias fazem parte 
do patrimônio universal de crenças, pa- 
drões e conceitos tradicionais. Até mes- 
mo algumas invenções, de caráter cien- 
tífico, e que parecem obra de gênios, es- 
tão vinculadas ao inconsciente coletivo, 
na opinião de Jung. São modelos como 
que esteriotipados na mente humana, e 
cada geração recebe dêles certa projeção. 
É a ação do «inconsciente coletivo», no 
esquema de Jung. 

Podemos lembrar, a propósito, co- 
mo simples ilustração, o mêdo de Deus, 
que é um estado psicológico bastante ge- 
neralizado. Ha pessoas, em tódas as ca- 
madas sociais, que deixam de fazer isto 
ou aquilo, não porque não tenham von- 
tade, mas simplesmente pelo mêdo de 
Deus... Não sabem explicar a causa des- 
sa inibição íntima, que existe em tôda 
parte, mas a verdade é que o mêdo in- 
flui nas ações pessoais e serve de freio, 
às vêzes, para conter os impulsos de a- 
gressividade. De acôrdo com a teoria das 
imagens e crenças ancestrais, êsse mêdo 
participa de vários grupos humanos e já 
está incorporado ao «inconsciente coleti- 
vo», segundo a divisão proposta por Jung. 
E” assim, pelo menos, que êle nos apre- 
senta o problema: Devemos distinguir 
um inconsciente coletivo ou sobre- pessoal. 
Designamos êste último pelo nome de 


. inconsciente coletivo, porque está desli- 


gado da pessoa e é completamente ge- 
ral, visto como os seus conteúdos podem 
ser encontrados em tódas as cabeças, o 
que não acontece naturalmente com os 
conteúdos pessoais. (5). 

Existem, portanto, de acôrdo com a 
teoria de Jung, uns tantos «arquétipos», 
que repercutem no inconsciente e, por 
isso, têm influência muito profunda nos 
conflitos e nas reações cotidianas. Não é 
apenas o sexo nem o desejo de mando, 


(5) — Jung — Ob. cit. cap. V. 

«Arquétipos», na terminologia de 
Jung. são idéias feitas, crenças e repre- 
sentações, que perduram na massa hu- 
mana, passando de geração a geração e, 
assim, formando o lastro do chamado in- 
consciente coletivo. Esses arquétipos, se- 
gundo Jung. «dormitam no inconsciente» 
e, de uma hora para outra, produzem 
reações surpreendentes. 
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portanto, que podem dar a explicagáo 
psicanalitica das nevroses. Freud, no en- 
tanto, partiu de um ängulo exclusivo e, 
pretendendo descobrir os desejos recal- 
cados, entendeu que, com éste método, 
poderia resolver todos os problemas da 
alma humana. E’ neste ponto, precisa- 
mente, que o livro de Carlos Imbassahy, 
com as grandes dimensöes filosöficas do 
“Espiritismo, vem mostrar a insegurança 
flagrante da Psicanálise em face da al- 
ma humana. Não estamos filiados à li- 
nha de pensamento de Jung, mas não po- 
demos deixar de reconhecer que, entre 
os outros chefes de escola, é o mais 
aberto, mais liberal, sobretudo porque não 
se prendeu à ortodoxia psicanalítica. 
Evidentemente, a despeito de não 
seguir, em tudo, as pegadas de Freud 
nem de Adler, porque soube muito bem 
evitar e reprovar os inconvenientes das fi- 
. xações unilaterais, Jung também aceita o 
poder do inconsciente, nas decisões hu- 
manas, ora o inconsciente pessoal, ora o 
inconsciente coletivo. A 1.º edição de 
sua obra — «O Inconsciente» — é de 
1916, mas últimamente, quando entrevis- 
tado, na Suiça, por um jornal brasilei- 
ro, reafirmou os seus pontos de vista 
fundamentais quanto ao inconsciente e, 
também, quanto aos motivos que ainda 
o separam da orientação freudiana. Ve- 
jamos, por exemplo, as seguintes decla- 
rações de Jung, depois de muitos anos 
de contacto com a escola de Freud: 
Não é difícil escapar-se às seduções das 
sistematizações freudianas. Eu mesmo, 
que acompanhei de perto a evolução do 
seu pensamento, tardei a descobrir, no 
complexo de suas teorias, o ponto em 
que se havia afastado da trilha certa. 
De fato, muitas ocasiões, em palestra, 
advertira-o contra os exageros em que 
estava incorrendo a êsse respeito. Con- 
tinuando, diz o discípulo reformador da 
teoria freudiana: A Fisica nos diz que 
tudo é energia, mas não nos ensi- 
na em que ela consiste. De modo idên- 
tico devemos proceder em Psicologia. 
Existe a energia psíquica, mas não po- 
demos apurar a origem ou a essência. 
Querer reduzir tudo a transformações 
da libido sexual é um absurdo. Já se vê 
que a tese de Carlos Imbassahy, basea- 
da no princípio espiritual, esta apoiada, 
neste ponto, por um dos mais acatados 
psicanalistas europeus, embora o traba- 
lho de Imbassahy tenha perspectivas 
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mais amplas, porque alicerçado sôbre 
dois argumentos que ultrapassam as li- 
mitações de Freud, Adler e do próprio 
Jung, que é o mais compreensivo de to- 
dos êles: a independência do espírito fo- 
ra da matéria e o mecanismo da reen- 
carnação. É bom frisar que Jung não 
nega o mérito de Freud em determina- 
dos aspectos, mas critica fortemente a 
intransigência e talvez, a estreiteza dou- 
trinária de seu antigo mestre, quando 
diz: No que tange à parcela de realida- 
de que focalizou, muitos de seus acha- 
dos são valiosos. Mas, tal como Adler, 
encarou os problemas com unilateralida- 
de. Passando a outra ordem de idéias, 
reafirma que o incensciente coletivo existe 
fora das categorias de tempo e espaço. 
(6) Não mudou de opinião entre 1916 
e 1960. (7) 


O livro de Carlos Imbassahy veio 
dar oportunidade para que se avalie a 
grandeza do Espiritismo, no estudo mais 
percuciente e criterioso da alma huma- 
na, mostrando a insuficiência de tôdas 
as tentativas, até agora realizadas no 
domínio da Psicanálise, para revelar a 
causa de certos fenômenos. Vê-se, ainda 
mais, que, ao invés de ter a Psicanálise 
sobrepujado o Espiritismo, e já houve 
quem assim pensasse, o que se pode veri- 
car é que as teses espíritas em relação 
aos sonhos, à memória, às alterações da 
personalidade, etc., continuam trazendo 
mais luzes, mais segurança de raciocínio 
do que as diversas hipóteses formuladas 
nos quadros da psicanálise. Enquanto os 
psicanalistas — freudianos ou não — con- 
tinuarem teimando em fazer tábua rasa 
da reencarnação, como do perispírito e 
de outros conceitos fundamentais do Es- 


(6)— Renato Bitencourt. Entrevista 
publicada no jornal O Globo (Rio de 
Janeiro) edição de 4 de janeiro de 1960, 
pg. 12. O jornalista entrevistou Karl Jung, 
pessoalmente, na cidade de Zurique, na 
Suiça. 


(7) —E' oportuno dizer que O In- 
consciente, publicado pela primeira vez 
em 1916, já é, aliás, uma revisão de um 
artigo publicado em 1912, no «Anuário» 
de Racher. naturalmente com ampliações 
ou modificações impostas pela experién- 
cia. Quem o diz é o próprio Jung, no 
prefácio da 1.º edição, em Zurich. 
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piritismo, terao que ficar na superficie 
de certos problemas, ainda que os seus 
métodos pareçam muito profundos. Não 
basta estudar e querer interpretar o me- 
canismo do inconsciente, pois é preciso 
levar a sondagem mais longe e procurar 
a causa das reações também no passado, 
no acervo do espírito, através da conti- 
nuidade da vida pelas etapas sucessivas. 

Carlos Imbassahy vai, em seguida, 
ao campo da parapsicologia, que é, no 
momento, uma seara muito atraente. 


Fa-lo sem o formalismo dos tratados, sem 
to vêzo dos têrmos técnicos desnecessá- 
rios, mas em linguagem que todos po- 
dem entender, pois o seu trabalho não 
tem a preocupação de revelar erudição, 


porque é um livro de esclarecimento, em 


defesa do sólido patrimônio doutrinário 
do Espiritismo. Veremos, no próximo 
artigo, outros problemas discutidos na 
obra de Carlos Imbassahy. 
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Quem era a espösa de Caim? 


Árago — Agora, caro Chilon, a- 
bordaremos aqueles pontos bíblicos que 
me propuseste estudarmos no coméco 
déstes discursos. Conforme já verifica- 
mos, pelos relatos de Emmanuel, Adáo 
náo é nome de homem mas de povo. 
Adáo representa a primeira leva de es- 
piritos degredados do orbe do sistema 
planetário da Capela, náo é assim ? 

Chilon — Foi o que estudámos. 

Arago — Esses espíritos, em re- 
lacáo aos terrícolas nomeados filhos dos 
homens, com justica, poder-se-iam cha- 
mar filhos de Deus. Por que ? 

Chilon — Porque, conforme já es- 
tudámos, trata-se de espíritos evoluidos 
intelectualmente, altamente diferencia- 
dos, individuados, agora metidos no seio 
da massa amorfa de iguais, que é como 
haviam de ser os terrícolas de então, 
ainda destituidos de personalidade in- 
confundivel. 

Ärago — Mas se os adämicos eram 
ja altamente diferenciados, marcados, 
como dizes, por personalidade inconfun- 
divel; por que foram exilados do orbe 
do sistema capelino ? 

Chilon — Porque eram diferenci- 
ados, porem näo integrados. E a dife- 
renciacäo (ciéncia, técnica, especializa- 
cäo), sem a necessäria integracäo (amor, 
consciéncia coletiva, cooperativismo) é 
caos. Porque perturbassem éstes espí- 
ritos a ordem dos integrados em orga- 
nismo coletivo, por isso precisam ser 
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alijados para planetas inferiores, onde 
seriam inevitavelmente grandes mestres. 
E como saiam dum plano alto para um 
baixo, por isso eram como que expul- 
sos de um jardim paradisíaco. A causa 
desta expulsáo foi a diferenciacáo sem 
a integração. Ora, a diferenciação se dá 
pelo intelecto. Isto significa que a inte- 
ligência deve ser fator de unificação, e 
não de separação; quer dizer, deve ser 
fator de bem, e não de mal. Esta inteli- 
gência está simbolizada na árvore da ciên- 
cia do bem e do mal, plantada no meio 
do jardim, cujos frutos deveriam saciar 
o espírito, que isto é bem, e não nutrir 
o corpo, que é mal. E como Adão quis 
usar em proveito próprio, exclusivo, in- 
dividual, egoístico, aquilo que era pa- 
trimônio coletivo, por isso, conquanto 
estivesse diferenciado, provou não estar 
integrado. O resultado inexorável foi 
o exílio para a Terra. 
Árago — Aprovado no exame ! 


Chilon — Se o mestre me permi- 
te, gostaria de discorrer sôbre o que 
se chama vínculo de integração, repre- 
sentado pela árvore da vida, que é o 
mesmo que árvore do amor, ou árvore 
da cruz. A coisa é que, prezado Árago, 
muita coisa tenho descoberto por mim 
mesmo, à fôrça de lucubrar, quando 
passeamos por estas praias, ou nos imos 
às nossas pescarias. 

Árago — Permitir-te isso, seria 
desviar do assunto. Tem paciência: o 
filósofo não deve perder nunca o espi- 
rito de unidade. A regra dêle é a mes- 
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ma do Universo; isto é: unidade na va- 
riedade; a constante na variação. Esta 
é a beleza que o filósofo deve cultivar 
com esméro. 

Chilon—Seja-o, que aqui me acho 
para aprender que náo para ensinar. 

Arago—Antes de entrarmos no as- 
sunto a que nos propusemos discorrer, 
dize-me tudo o que sabes a respeito de 
Adão. Refiro-me a só o que pensa a 
gente culta; não tem valor nenhum as 
idéias correntes para uso dos ignoran- 
tes. Mostra mais uma vez tua bela eru- 
dição. 

Chilon — Grato pela gentileza do 
elogio. O que sei é só o que anda nos 
livros sacros, e nas exegeses dêstes. Diz 
Almeida Junior, em sua «Biologia Edu- 
cacional», páginas 21 e 22: «O critério 
da Igreja sôbre tais questões está fixa- 
da na Encíclica «Providentissimus Deus» 
de Leão XIII (18 de novembro de 1893), 
e nas respostas da Comissão Bíblica, 
nas quais se estabelece que o «Gênesis» 
não teve o propósito de ensinar cienti- 
ficamente a constituição intima das coi- 
sas visíveis e a ordem completa da 
criação, mas apenas dar um relato po- 
pular, de conformidade com a lingua- 
gem comum dos seus contemporâneos, 
pelo que é lícito, ressalvada a criação 
divina, interpretar o processo de tal 
criação segundo os resultados da ciência». 

—Na obra «Ciência e Fé na His- 
tória dos Primórdios», de D. Estêvão 
Beethencourt O. S. B., 2.2 edição, obra 
que tem o «imprimatur» da Igreja, quer 
dizer, que expressa o pensamento des- 
ta, na página 80, está o seguinte: «No 
texto hebráico nota-se um jögo de pa- 
lavras muito fino: do solo ou da ‘ada- 
mah é tirado um ser chamado “adam, 
homem. Para a mentalidade primitiva, 
as relações entre palavras são relações 
entre os sêres designados; se, pois, O 
homem deve viver sôbre a terra (‘ada- 
mah), cultivar a terra e se tornar um 
dia poeira da terra (..), é lógico que se 
chame ‘Adam». Mais: 

«Näo seria mesmo descabido dizer 
que a expressäo «argila da terra» pode 
significar as substäncias quimicas que 
entram na composicäo de um corpo vi- 
vo; éste, de fato, consta de elementos 
que se acham no solo; além do que, 
depois da morte, desfaz-se em poeira, e, 
durante a vida, nutre-se de alimentos 
tirados da terra; é, pois, num sentido 
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popular, terra ou argila.» (op. cit. 82). 

— Falando da Lei de Adão, diz a 
nota do pé da página 140, Vol. III, da 
Bíblica Sagrada do Ano Santo de 1950 
—Ed. das Américas: «Lei de Adão—is- 
to é, lei de homem, porque o nome adam 
do original não é nome próprio. O ho- 
mem vive pouco tempo, mas perpetua- 
se na sua posteridade » 

— Vieira, há trezentos anos, afir- 
mou que «Edom e Adão é o mesmo, 
porque um e outro nome têm o mesmo 
significado» (Vieira, Sermões, 12, 103— 
Ed. das Américas). E assim explica Viei- 
ra porque o Profeta disse, referindo-se 
a Cristo: «Quem é êste que vem de E- 
dom, com o vestido tinto em bosra ?» 
(Is. 63, 1). Ora, Edom é «outro nome 
para Esaú e seus descendentes» (Gên. 
25, 30), e quer dizer «vermelho» (Peque- 
no Dicionário Bíblico). Adão quer dizer 
«roxo, homem da terra» (Pequeno Di- 
cionário Bíblico). 

— Adão é roxo, é vermelho, é fei- 
to de terra, é homem da terra. Mas que 
seja um homem, não é o pensamento 
da Igreja. Todavia tôda esta documen- 
tação é desnecessária, porque o próprio 
texto bíblico diz: «E criou Deus o ho- 
mem à sua imagem: fê-lo à imagem de 
Deus, e criou-os macho e fêmea» (Gên. 
1, 27). Sendo Adão o Homem, e não, um 
homem, teria de ser macho e fêmea, 
pois não poderia haver humanidade (Ho- 
mem) sem mulher. 

Árago — É o bastante. Pelo visto 
o pensamento da Igreja coincide com o 
de Emmanuel, no que diz respeito a não 
ser Adão um homem, e sim, povo. E 
não há povo que não se constitua de 
homens e mulheres. Ora, se Adão é po- 
vo, Eva quem é ? Quem são Caim, Abel, 
Seti ? Serão povos também, isto é, levas 
sucessivas de espíritos degredados ? Se 
Eva é falange de espíritos, logo não é 
mulher de Adão... 

Chilon — Já nem sei o que diga, 
porque minha cabeça anda à roda. Con- 
tinuai sózinho, que já não sei o que 
pensar. 

Arago—Agarra-te a mim, que es- 
ta não é a primeira dificuldade que le- 
vanto. Peguemos da Bíblia, e façamos . 
a exegese do texto. 

— Aqui está ela. Vamos desconsi- 
derar os títulos postos depois. Cuidando 
que Eva era mulher, e Adão, homem, 
os tradutores puseram os titulos: «Co- 
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mo Deus criou a mulher», quando de- 
véra ser: como Deus criou Eva. Noutro 
lugar diz: «Tentacäo de Eva e queda 
do homem», em vez de: tentacüo da 
mulher e queda do homem. Mas isto sao 
títulos postos depois, os quais desconsi- 
deramos, para termos presente sómen- 
te o texto que éles encabecam. Tu irás 
lendo o texto bíblico, na íntegra, e eu 
vou repetindo a mesma coisa, noutra 
forma mental, usando os conhecimentos 
vistos atrás. 

Chilon — Eia pois, que já tenho 
aberta a Biblia, da traducäo portugué- 
sa do Pe. João Ferreira de Almeida. A- 
qui está: «E formou o Senhor Deus o 
homem do pó da terra, e soprou em 
seus narizes o fólego da vida; e o ho- 
mem foi feito alma vivente» (Gén. 2, 7). 

Arago — Isto quer dizer: a vida, 
no orbe planetärio capelino, chegara, 
por evolucäo, até o homem. O homem 
é a síntese da evolucáo biológica, pelo 
que só poderia aparecer depois de ter 
aparecido tudo o que se acha abaixo 
déle sóbre que se apoia. 


Chilon—«E plantou o Senhor Deus 
um jardim no Edem, da banda do orien- 
te» (Gén. 2, 8). | 

Arago — A fôrça divina, imanen- 
te em tôdas as coisas, impulsionou O 
homem capelino a modelar a face es- 
cura e feia do planêta do sistema da 
Cabra, tornando-o num jardim. Eis a 
história da vida que, tendo progredido 
por tôda a escala biológica, se continuou 
na história da civilização. 

Chilon — «E o Senhor Deus fêz 
brotar da terra tôda a árvore agradá- 
vel à vista, e boa para comida; e a ár- 
vore da vida no meio do jardim, e a 
árvore da ciência do bem e do mal» 
(Gên. 2, 9). 

Arago — Entre tôdas as árvores 
frutíferas e plantas comestíveis, que sus- 
tentam a vida física, do corpo, existia a 
simbólica árvore do amor, que é vida, 
e a árvore da ciência do bem e do mal, 
que é a razão, a inteligência. Enquanto 
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as primeiras eram para sustento do cor- 
po, as duas últimas eram para nutrir o 
espírito com amor e sabedoria, que tais 
são 0 seu pão. 

Chilon — «E ordenou o Senhor 
Deus ao homem, dizendo: De tôda a ár- 
vore do jardim comerás livremente ; 
mas da árvore da ciência do bem e do 
mal, dela não comerás; porque no dia 
em que dela comeres, certamente mor- 
reräs» (Gén. 2, 16-17). 

Arago — De tödas as ärvores do 
jardim comeräs livremente, para susten- 
to de tua vida fisica; porém a ärvore 
da razäo sera para o teu crescimento 
espiritual, e näo para te encheres de 
bens materiais, criando sO comodidades, 
pois, com isto, te tornaras avarento e 
ambicioso : avarento de riquezas e am- 
bicioso de poder, de mando, ocasionan- 
do tua morte espiritual que é a queda 
irrecorrivel para niveis inferiores. A 
morte é uma auséncia; e se morreres 
para os planos felizes, estarás ausente 
déles, por tempo indefinido. 

Chilon—«E disse o Senhor Deus: 
Não é bom que o homem esteja só; 
far-lhe-ei uma adjutora que esteja como 
diante dêle» (Gên. 2, 18). 

Árago — No versículo 27 do ca- 
pítulo anterior, está escrito que Deus 
criou o homem macho e fêmea; logo, 
Adão, com ser povo, já era constituido 
de homens e de mulheres. Mas a hu- 
manidade, o homem, ainda estava sem 
guias que estivessem «como diante dê- 
le», como «adjutor». Quer dizer que o 
homem capelino, feito do limo da terra, 
que subiu a escala zoológica até êste 
ponto, não tinha recebido, ainda, no seu 
seio, os grandes mestres do espírito que, 
por representarem o sentimento, o amor, 
a abnegação, encarnavam a figura femi- 
nina de Eva, pois, como já dizia Victor 
Hugo, «o homem é a inteligência, e a 
mulher, o coração». É por isso que Eva 
nasceu do flanco do homem, que não 
do barro vil, isto é, nasceu no seio da 
humanidade primitiva capelina, que não, 
da evolução zoológica. 
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y Testes sôbre Fenômenos Espíritas y 


Na Sociedade de Medicina e Espiritismo do Rio de Janeiro 


(Conclusäo) 


Testes de operacäo fluidica, me- 
diante passes magnéticos 


«A Comissäo de Investigacäo, de- 
signada em caráter oficial para os ca- 
sos de operacäo fluidica, ficou constitui- 
‘da do Sr. Milton de Andrade, como Pre- 
sidente; do Dr. Flavio Ribeiro, médico 
e Diretor do Departamento Médico-hos- 
pitalar da Sociedade; e do Dr. Ladeira 
Marques, também médico e membro e- 
fetivo da Sociedade.» 

«Nos testes a que foi submetida a 
médium Sra. Abigail Martinelli, apre- 
sentou-se uma entidade, através de in- 
corporacáo, como sendo o espirito do 
Dr. Fritz, que teria sido médico alemäo, 
em sua última reencarnacäo. A médium 
e sua progenitora afirmaram que ela ja- 
mais estudou Alemão ; nunca o falou 
praticamente ; nada sabe, nem entende, 
dêsse idioma. Apesar disso, os Srs. Wer- 
ner Gunter e Hans Betchereff, cidadãos 
de nacionalidade alemã, de há muito 
radicados no Brasil, com ela, em esta- 
do mediúnico, falaram Alemão, em duas 
ocasiões diferentes; e, segundo o teste- 
munho de ambos os interlocutores, com- 
preendeu tudo o que lhe disseram, ex- 
pondo os males que sofriam, como se 
estivessem falando a pessoa profunda- 
mente versada no idioma, conquanto só 
respondesse em Português, vez por ou- 
tra entremeiado de palavras alemães. O 
fenômeno é interessante. Evidentemen- 
te, se a médium falasse Alemão, não 
quereria perder a oportunidade de o fa- 
zer, caso fôsse insincera, para dar im- 
pressão de que realmente estivesse in- 
corporando o espírito dum ex-médico e 
cirurgião alemão ; e se, em estado nor- 
mal, compreendesse perfeitamente o 
idioma germânico, teria possibilidade de 
construir uma outra frase, por mais sim- 
ples que fôsse, e não se limitar ao em- 
prêgo apenas de uma ou outra palavra. 
Devo esclarecer, aliás, que informações 
mediúnicas, propiciadas pela psicografia 
e pela incorporação, através do Dr. Le- 
vindo Mello, médico, Presidente de Hon- 


ra da Sociedade e Diretor de seu De- 
partamento de Investigações Experimen- 
tais, e do Sr. Luiz Bogéa, antigo fre- 
quentador das sessões oficiais da Socie- 
dade, ambos para nós pessoas absoluta- 
mente idôneas, atestaram a genuidade 
da mediunidade da Sra. Abigail Marti- 
nelli, bem como seu elevado grau de 
desenvolvimento. A informação mediú- 
nica é elemento precário para a verifi- 
cação da verdade, quando não seja pos- 
sível sua confirmação; mas, desde que 
venha a ser confirmada pelos fatos, de 
alguma forma orienta a pesquisa. Sob 
incorporação, e com o auxílio de outros 
médiuns e algumas pessoas presentes, 
formando cadeia em tôrno do paciente, 
tentou a medium realizar três opera- 
ções fluidicas, mas viu-se na contingén- 
cia de suspender os testes, devido a seu 
estado de saúde, por imposição médica, 
segundo informou. As «operações» fo- 
ram as seguintes: 1, hemorróides — Sr. 
Jardelino Freitas (o paciente, apesar das 
recomendações, não observou o regime 
dietético e o repouso prescritos pela en- 
tidade. Resultado : negativo); 2, even- 
tração supra-umbilical — Sra. E. Bas- 
baum (sensível melhora no estado geral 
da paciente. Resultado da operação: ne- 
gativo); 3, câncer retal, com dois papi- 
lomas — Prof. França e Silva (Resulta- 
do: um dos papilomas regrediu, e o 
estado geral do paciente melhorou a o- 
lhos visto. O tratamento foi suspenso 
em meio). Os testes foram realizados sob 
contrôle da Comissão de Investigação 
anteriormente indicada. Os pacientes so- 
friam exames pré e pós-operatório. A 
operação consistia em passes gerais, no 
organismo do operando, a título de lim- 
peza psíquica, e com a finalidade de re- 
forçar sua energia vital; e em passes lo- 
cais, de ação analgésica, tonificante e 
curadora. No período do tratamento, de- 
veria o paciente tomar água fluidifica- 
da, mediante passes magnéticos, dados 
pelo «Dr. Fritz», incorporado. A Comis- 
são de Investigação não poude chegar 
a conclusão definitiva, sôbre a capaci- 
dade da dama sob teste, como médium 
de operação fluídica, devido à interrup- 
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cáo das experiéncias em curso. A pedi- 
do da Sra. Guiomar de Mattos, frequen- 
tadora habitual das sessões da Socieda- 
de, o «Dr. Fritz» comprometera-se a 
tratar de um sobrinho dela, que se en- 
contrava com cáncer, num leito de hos- 
pital, mediante ingestáo de água fluidi- 
ficada por parte do doente, de preces e 
de passes magnéticos que lhe aplicaria 
do espaco inter-planetário. Ao fim de 
um més, o doente, que estava desenga- 
nado ao iniciar-se o tratamento, melho- 
rou a tal ponto, que poude retornar ao 
lar, como se náo houvesse tido doenca 
alguma, segundo o depoimento daquela 
senhora. Mediante aplicacäo de passes 
locais, através da médium, o «Dr. Fritz» 
eliminou em trés minutos uma dor que 
afligia o Sr. Afonso Leal, no lado direi- 
to do maxilar inferior; no mesmo pe- 
ríodo de tempo, fez com que se desobs- 
truissem as fossas nasais da Srta. Te- 
resa Santos, portadora de sinusite, e que 
estava impossibilitada de por elas res- 
pirar; e, com tres aplicacóes de 5 mi- 
nutos, no espaco de 20 dias, conseguiu 
pór fim a dor constante no braco es- 
querdo do medidor de mármore Sebas- 
tião Evaristo Lopes, que fôra atirado 
por um caminhão contra um bonde, à 
porta do Cemitério do Caju, quando 
demandava a oficina onde trabalha, so- 
frendo fratura da clavicula esquerda, 
que jamais chegou a’ se consolidar, a- 
pesar da intervenção cirúrgica a que 
fôra submetido, no Hospital Evangélico. 
Antes dos passes, o exame radiográfico, 
mandado proceder pela Comissão de 
Investigação, revelou «fratura completa 
do colo cirúrgico do úmero, com desvio 
interno do fragmento distal de cerca 
de 1,5 cms, com abundante calo peri- 
östico» («Distal» quer dizer voltado pa- 
ra a extremidade do úmero). Êsse pa- 
ciente, que só podia exercer a profissão 
com grande sacrifício, continua a fazê-lo 
sem consolidação da fratura, mas liber- 
to da dor, o que considerou verdadeira 
bênção de Deus, uma vez que estava 
em jogo o ganha-pão seu e de sua fa- 
milia. Evidenciaram-se, nos casos obser- 
vados e relatados, os efeitos analgésico, 
emoliente (catarral) e tonificante dos 
passes», 


Testes de prescrição paranormal 


«Nos três últimos méses do ano 
de 1960, tive oportunidade de subme- 


meter a testes de prescrição paranormal 
o médium sr. Luiz Bogéa, freqüente- 
dor antigo das sessóes da Sociedade, e 
que nela desenvolveu sua mediunidade. 
Trata-se de companheiro de excelente 
caráter, que náo é médico, mas pres- 
creve com acérto, conforme demonstrou 
em múltiplos casos controlados, remé- 
dios homeopáticos, sob incorporacäo du- 
ma entidade que se apresenta como 
sendo o espírito do Dr. Araujo Penna 
— médico brasileiro, que em 1870 fun- 


dara uma farmácia, ainda hoje existen- 
te como Laboratório Homeopático, na 
Rua da Quitanda, e teve grande clínica 
na cidade do Rio de Janeiro, a ponto 
de lhe haver a gratidäo dos coevos con- 
sagrado a memoria, dando seu nome a 
uma rua, que comeca no fim da Rua 
Haddock Lobo, próximo da Rua 0 
Francisco Xavier. Citarei apenas dois 
casos, evidenciais, porque puderam ser 


bem verificados, de vez que se deram 
comigo próprio e com minha senhora. 
Em outubro déste ano, tive a gripe 
popularmente chamada «crioula», que 
se caracterizava pela demora de cura, 
e pelos residuos nosológicos que deixa- 
va no organismo. Deixou-me bronquite, 
que resistiu ao tratamento alopático pe- 
lo «Gomenol-Prevet» (xarope), pelo «Tau- 
rocolo» (injecäo), pela «Vacinilin» (inje- 
cáo: penicilina associada a antígeno an- 
ti-catarral) pela «Bristaciclina» (pülvu- 
las) e pelo «Yatropan» (inalante). O es- 
pirito do Dr. Araujo Penna (como se 
apresentava) através do médium Sr. 
Luiz Bogéa, prescreveu-me Bryonia de 
30 x, medicacáo homeopática que deve- 
ria tomar de 2 em 2 horas, durante u- 


ma semana, l gota de cada vez, para 
eliminacäo do catarro que ainda se en- 
contra nos pulmöes e nos brónquios, se- 
gundo esclareceu. Pelo «Guia de Medi- 
cina Homeopatica» do Dr. Nilo Cairo, 
médico brasileiro, pude verificar que a 
prescricäo estava bem indicada para o 
caso. Ao fim de uma semana, estava 
completamente curado. Eis um caso, re- 


belde a terapéutica normal alopatica, 
que cedeu a terapéutica paranormal ho- 
meopätica. No dia 27 de outubro ülti- 
mo, a titulo experimental, solicitei 4 en- 
tidade, que se apresentava como espiri- 
to do Dr. Araujo Penna, através da 
mesma médium, que examinasse minha 
senhora, que não estava presente no 


momento, e cuja imagem poria em mi- 
nha mente, a fim de que pudesse fazé- 
lo clarividentemente. A entidade pres- 
creveu o seguinte: Kali Carbonicum de 
30 x (1 gota, em jejum); Aconitum de 
3 x (2 gotas), Bryonia de 3 x (1 gota) e 
Beladona de 3 x (1 gota)—para tomar, 
os três últimos, em conjunto, de 2 em 2 
horas. Cada vidro deveria ser agitado 
fortemente, para revigorar a dinamiza- 
cáo, antes de usar. Chegando ao lar, fui 
verificar no mesmo «Guia de Medicina 
Homeopática», do Dr. Nilo Cairo, médi- 
co paranaense, clínico em Curitiba (Edi- 
tado em Säo Paulo, 9.2 edicáo, 1935), 
como medida de prudéncia e de contró- 
le, para que sáo indicados os medica- 
mentos prescritos. Verifiquei que, além 
de outras inidicações, éstes remédios ti- 
nham as seguintes: Kali Carbonicum— 
para pontadas e para quando a pálpe- 
bra superior incha como um pequeno 
saco (Pág. 272); e Aconitum—para me- 
do da morte (Pág. 93). Minha senhora, 
que não é espírita, ficou admirada, por- 
que quase não dormira: passara a noi- 
te tóda com médo de morrer ! No en- 
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tanto, nada falara eu sóbre isso, de que 
absolutamente náo me lembrava, mes- 
mo porque jamais imaginara que exis- 
tisse remédio, especificamente, para «mé- 
do de morrer». Tudo o que dissera eu, 
ao solicitar a prescricáo, se cingira a 
isto: «Minha senhora anda sentindo 
pontadas no externo». Outro fato sin- 
gular foi a indicacáo, precisa, para «quan- 
do a pálpebra superior incha como um 
pequeno saco». Näo me referira a isso, 
ao consultar, por se tratar de porme- 
nor insignificantissimo, que absoluta- 
mente não estava em minha mente. É 
verdade que minha senhora havia con- 
sultado oftalmologistas e clínicos sôbre 
isso, mas todos consideraram o caso 
sem qualquer importância, e nenhum 
dêles receitara para essa inchação, tão 
diminuta que aliás nem se nota, desde 
que não se chame atenção para ela. Co- 
mo se verifica, duas prescrições certas, 
para males de pessoa ausente, que não 
foram motivos de consulta—pessoa, es- 
sa, desconhecida, seja do médium, seja 
de qualquer dos presentes (evidentemen- 
te, excluida minha pessoa)». 
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Circular dirigida à Imprensa, ao 


Radio e Televisäo, às Entidades Cultu- : 


turais, aos Homens de Ideal. 


A despeito de tudo, das críticas, 
bem ou mal intencionadas, de todos prós 
e contras, a Língua Internacional ESPE- 
RANTO está vencendo. O ideal do Dr. 
Zamenhof ja é, hoje, também o ideal de 
muitos milhóes de criaturas, espalhadas 
por todo o mundo. Absolutamente em 
todos os países da Terra as organiza- 
cöes esperantistas vém, dia a dia, cres- 
cendo e cada vez mais lutando para que 
os homens de futuro possam se enten- 
der através de um idioma comum. E o 
sentimento que a todos nos anima é o 
da paz, da concórdia e da fraternidade. 
Nunca é demais lembrar, caros Amigos, 
que o ESPERANTO «está, sem a menor 
sombra de düvida, ou de supeita, sobe- 
rana e imaculadamente acima de todos 
os partidos políticos; acima de tódas as 


Curso Municipal de Esperanto 
S. Paulo Esperanta Klubo : 
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tendências ideológicas; acima de tödas 
as correntes filosóficas; acima de tôdas 
as religiões; acima, muito acima de tô- 
das as paixões humanas que o pudes- 
sem manobrar, com o fim de destiná-lo 
a um outro objetivo que não aquêle pa- 
ra o qual foi tão genialmente elaborado. 

Pois bem, nesta nossa cidade de 
São Paulo, desde muitos anos, vem fun- 
cionando o S. Paulo Esperanta Klubo, 
com a finalidade de colaborar com êsse 
movimento universal esperantista. Nem 
seria de admitir-se que esta cidade, 
sempre na vanguarda das boas causas, 
não se colocasse também entre tôdas a- 
quelas inumeráveis cidades do mundo, 
que difundem entre seus munícipes os 
princípios da Língua Internacional. De- 
pois de muitos anos de lutas, nossa So- 
ciedade conseguiu que a Prefeitura Mu- 
nicipal reconhecesse como oficiais os 
seus Cursos de ESPERANTO. 

Assim, por decreto n.º 3580 de 


Se 
29-5-1957, ficou criado o CURSO MU- 
NICIPAL DE ESPERANTO, para me- 
lhor funcionamento do qual foi-nos ce- 
dido o terceiro andar do Edificio Trián- 
gulo, onde estamos instalados ۰ 

Permitam-nos, agora, dizer O por- 
qué desta circular: o ano de 1961 en- 
treabre-nos as portas. No més de mar- 
co, novas classes de ESPERANTO ini- 
ciar-se-ão. É nosso desejo que tôdas es- 
tejam lotadas. Para que isso seja con- 
seguido, vimos solicitar seu valioso au- 
xílio. Pedimos aos prezados Amigos que, 
pela melhor maneira ao seu alcance, se- 
ja divulgado o que acima dissemos, prin- 
cipalmente a época de início das aulas, 
bem como o esclarecimento de que as 
matrículas estarão abertas durante todo 
o mês de fevereiro das 9,00 às 19,00 
horas, de segunda a sexta-feira. 

É nossa intenção promover eficaz 
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campanha. Para tantó, a valiosa coope- 
ração dos Amigos nos é absolutamente 
imprescindível. Colocamo-nos à sua in- 
teira disposição, para outras informa- 
ções. Desnecessário será dizer o quanto 
de gratidão de que os Amigos serão 
merecedores pela acolhida que por cer- 
to dispensarão à presente. 

E creiam-nos, essa gratidão não 
partirá de nós, meros colaboradores de 
uma iniciativa nobre. Os Amigos se tor- 
narão alvo do reconhecimento maior, 
que é a gratidão da própria Humanidade. 


São Paulo, Fevereiro de 1961 


Nicola Tallarico 


Diretor do Curso Municipal de Es- 
peranto — Presidente do S. Paulo Es- 
peranta Klubo. 


Da Sobrevivência do Espirito à Euo- 
ox lução em Dois (Mundos uw 
Arnaldo S. Thiago 


ESDE as remotas civilizações 
do Egito, da Índia, da Chi- 
na, da Pérsia, da Caldéia, da 
Grécia, até ao contempora- 

neo surto maravilhoso da ciência e da 
filosofia, sempre constituiu incoercível 
fator das elocubrações intelectuais de 
todo homem que pode, de alguma sor- 
te, acompanhar o movimento de idéias 
de sua época, a pesquisa das leis que 
regem todos os fenômenos da Nature- 
za, para se descobrir o «primo mobile» 
do Universo que não consiste apenas no 
infinito número das constelações que 
brilham no firmamento, mas, sobretudo, 
nêsse mesmo INFINITO que transcen- 
de a todos os esforços da mente huma- 
na para delimitá-lo. 

Como resultado dêsses esforços in- 
telectuais, no passado remoto, tivemos 
as Mitologias de vários povos, culmi- 
nando na Mitologia greco-romana que 
povoou de deuses e semi-deuses, de mu- 
sas e de heróis o campo mental dos 
mais elevados epígonos daqueles gran- 
des mestres que não podiam revelar- 
lhes ainda a Suprema Causa do Univer- 
so, conhecendo-a, entretanto, como se 


depreende dos princípios filosóficos de 
Zoroastro, de Buda, de Confúcio, de Lao- 
Tsé, de Sócrates e principalmente de 
Moisés que, em meio da sarca ardente 
do Sinai, teve a impressão de ouvir di- 
retamente a voz de- Deus, ditando-lhe 
os dez mandamentos da Lei, verdadei- 
ramente eterna, porque sôbre os seus 
eternos principios de moral plasmam-se 
e se modificam leis humanas, sem que 
ela, em sua essência, qualquer modifi- 
cação possa sofrer ! 

Não a modificou o próprio Cristo. 
Mestre dos Mestres, a quem aprouve 
apenas resumi-la em um único precei- 
to: O Amor a Deus sôbre tôdas as coi- 
sas e ao próximo como a si mesmo. 

O precursor desta maravilhosa ci- 
vilização que vivemos em nossos dias, 
Augusto Comte, iniciou o processo men- 
tal de uma filosofia que se desinteres- 
sa pela Causa Primária do Universo. 
Afastando Deus de suas cogitações, deu 
margem a que seus discípulos procu- 
rassem interpretações cerebrinas do U- 
niverso, que nem mesmo devem ter 
passado pela mente do fundador do Po- 
sitivismo, por isso que não as encon- 
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tramos expressas em nenhuma das pä- 
ginas que lhe registraram os surtos ge- 
niais, conquanto desorientados, da sua 
pujante inspiracäo intelectual. 

Com o Modern Spiritualism, que 
outro nao é senäo o SPIRITISM, de Al- 
lan Kardec, o nosso aportuguesado ES- 
PIRITISMO, a que tanto se devotam os 
brasileiros amantes da verdade, mas ao 
qual preferem outros substituir o nome 
de Metapsiquica, Umbandismo, desejan- 
do mesmo uns poucos de temiveis ad- 
versários encontrar em tóda a sua vas- 
ta e bem documentada fenomenologia, 
mediante a designacáo de Parapsicolo- 
gla, com o que querem crismar, simples 
efeitos da única e táo querida causa co- 
nhecida dos positivistas e materialistas 
em todo o Universo: a MATÉRIA...; 
com ‘o Espiritismo, dizíamos, oportuna 
reacao, se fez sentir contra essa tendén- 
cia de tudo atribuir a matéria, e nova- 
mente entraram em acäo visivel aos ho- 
mens, as fórcas vivas do Espirito, de- 
monstrando, mediante fatos e náo sim- 
ples palavras, que a nocáo da sobrevi- 
véncia do Espírito é uma das mais be- 
las aquisicóes da intelectualidade con- 
temporánea, para a divulgacáo da qual 
muito se esforcaram, depois do Codifi- 
cador, grandes vultos da ciéncia e da 
literatura, como Stainton Moses, Gabriel 
Delanne, William Crookes, Conan Doy- 
le, Zölner, Richet, Aksakof, Lombro- 
so, etc. 

Firmado o principio da sobrevi- 
véncia do Espírito, comecaram natural- 
mente as indagacöes relativas ao modo 
de viver dos homens na espiritualidade, 
isto é, no espaco cósmico, ou astral, que 
pode ser inferior ou superior, conforme 
os que o habitam ainda tenham ten- 
déncias sensualísticas ou as tenham dei- 
xado, com o corpo, na terra. 

Criou-se, entáo, ou antes, criaram 
os Espíritos o que se pode chamar a 
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nova Mitologia espiritualista moderna, 
como se depreende de obras mediüni- 
cas como «EVOLUCAO EM DOIS MUN- 
DOS», de Andre Luiz e muitas outras. 
Mantém-se o principio fundamental do 
Deus unico, revelado aos hebreus por 
Moisés, e a töda a terrena humanidade 
por Jesus Cristo, sendo Deus o Criador 
do Universo, dando-se, porém, aos Es- 
piritos, conforme o grau de seu pro- 
gresso intelectual e moral, poderes que 
váo desde a influéncia que exercem nos 
varios fenómenos da Natureza, até a 
formacáo dos mundos, dos sistemas pla- 
netários, das Galáxias formadoras de 
sóis... 

Nesta nova Mitologia o homem é 
elevado à categoria dos deuses, justifi- 
cando, assim, a afirmativa do Cristo, ao 
dirigir-se aos seus ouvintes na Galiléia : 
«Vós sois deuses». 

Cumpre agora ao homem ter a hu- 
mildade do mesmo Jesus que o elevou 
à categoria dos deuses — e obedecer à 
Vontade de Deus que lhe dá tais pode- 
res para que saiba colaborar na sua o- 
bra divina, que é de Amor e de ilumi- 
nação das consciências, como bem o re- 
conheceu Dante, logo após a visão su- 
prema do Altíssimo, nestes belos ende- 
cassílabos : 


«All'alata fantasia qui mancó possa ; 
Ma gia volgeva il mio disiro e il velle, 


Si come ruota che igualmente é mossa, 
L’amor che muove il sole e Valtre stelle.» 


magistralmente assim traduzidos por 
Xavier Pinheiro, hoje täo pouco lem- 
brado no Brasil; 


A fantasia aqui valor fenece ; 

Mas a vontade minha a idéias belas, 
Qual roda, que ao motor pronta obedece, 
Volvia o Amor, que move sol e estrélas. 
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mismo confirma o Espiritis- 
mo — fenômenos animicos 
provam que temos uma alma 
independente do cérebro, os 
fenômenos animicos provam 
que somos um espírito en- 


carnado. 

A história das religiões não tem 
sentido se não forem considerados os fa- 
tos anímicos que entram na composi- 
ção da religião em dose maciça. 

A confirmação de“ fatos anímicos 
encontramos nas sessões espíritas, e, pa- 
rece, mesmo, que há médiuns que têm 
uma facilidade tôda especial em receber 
espíritos de «vivos», e o fazem com uma 
naturalidade espantosa. 

Em Bozzano encontramos fatos so- 
bejos de comunicação de «vivos”, e ve- 
mos, ali, que há casos em que o «vivo» 
interrogado não se lembra em absoluto 
que «se comunicou» mediúnicamente em 
uma sessão, quando evocado: — «quan- 
do me encontro com o amigo em car- 
ne e osso e lhe apresento o seu escrito, 
êle absolutamente não se recorda de ha- 
ver conversado comigo. Pedi a «Julia» 
que me elucidasse a êsse respeito, for- 
mulando nestes têrmos a minha per- 
gunta — «Como se explica que, quando 
perguntei ao meu amigo como estava 
da sua «inflamação facial», êle me in- 
formou do seu estado e não se recorda 
de se haver comunicado comigo ? Desde 
que a nossa personalidade espiritual nun- 
ca transmite informações sem ter plena 
consciência do que faz, como se expli- 
ca que os amigos me forneçam infor- 
mações e depois ignorem que mas de- 
ram ?»—Ela respondeu : — «Quando te 
diriges mediúnicamente a um amigo teu, 
a sua personalidade espiritual responde 
por meio das faculdades conscientes ou 
cerebrais, e, naturalmente, não cuida de 
dar a saber à sua mentalidade conscien- 
te ou cerebral que ela transmitiu uma 
informação a quem lha pedira, servin- 


do-se das faculdades mentais subcons- l 


cientes, uma vez que não é necessário 
que o faça. Se, porém, julgasse conve- 
niente fazê-lo, então o teu amigo se re- 
cordaria.» (Animismo ou Espiritismo, 
pág. 66). 
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«Julgasse conveniente», quer com 
isso dizer que fica a critério dos espiri- 
tos o encarnado ter consciéncia de que 
«se comunicou» mediünicamente. 


Pela experiéncia dessas comunica- 
ções, temos visto «gafes» de .doutrina- 
dores, pois conhecemos o médium e es- 
sa particularidade de receber «vivos» — 
quando se precisa falar de modo dife- 
rente, pois estamos tratando com um 
encarnado incorporado mediúnicamente. 


Uma pessoa de nossa familia سوم‎ 
tava há alguns dias em estado de coma 
(por motivo religioso não podemos men- 
cionar os nomes, não são espíritas, pelo 
contrário, intransigentes protestantes), 
essa pessoa estava numa cidade bem 
distante. Quando realizamos nosso tra- 
balho espírita, pedimos por essa pessoa, 
sabiamos que estava em coma, e ela se 
comunicou, conversamos com ela, fize- 
mos uma prece em seu favor e disse- 


mos :—«V. precisa cuidar de sua espó- 
sa que está enférma, é doentia, precisa 
voltar ao seu corpo e reagir, a sua mis- 
sáo náo está cumprida ainda, (falava- 
mos sob inspiracáo), precisa voltar e a- 
cordar para cumprir a sua missáo.» Nés- 
se momento o enférmo despertou no 
seu corpo físico, despertou consciente e 
chamou a um familiar e disse: — «esti- 
ve numa sessáo espirita, e, o que mais 
me entristeceu é que Fulano (citou um 
familiar) estava dirigindo a sessáo.» A- 
qui deu-se um fato interessante, digno 
de nota, confundiu a pessoa dirigente 
do trabalho, que éle sabe ser espirita, 
por conseguinte nada estranhavel, com 
uma pessoa protestante; de fato, no seu 
ponto de vista era entristecedor que a- 
quéle seu familiar, membro 'ativo de u- 
ma igreja evangélica estivesse dirigin- 
do uma sessão espírita. 


O despertar do comatoso foi, po- 
demos dizer, quasi instantáneo, acordou 
bom, despertou para a «vida de encar- 
nado» de posse de suas faculdades in- 
telectuais, lúcidas. 

Náo foi apenas um médico que 
tratou désse enférmo, uma conferéncia 
de dez (10) facultativos tratou do caso; 
foram feitos todos os exames clínicos e 
de laboratório, e o enférmo há dias es- 
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tava em coma. 
outra, despertou ! 

Que teve êsse nosso enférmo ? 

No més de julho de 1960, uma 
pessoa de nossa familia teve uma trom- 
bose cerebral, paralisou uma parte do 
corpo, hemiplégico, sem poder falar, mas 
lücido, fazia sinais com a mäo, aprovan- 
do ou desaprovando, táo lúcido que ria 
quando se fazia uma piada. 

Na sessão que realizamos, fizemos 
um pedido por ésse enférmo, exponta- 
neamente manifestou-se, conseguiu fa- 
lar apenas uma palavra, o nome da es- 
pösa, em seguida o médium ficou com 
tödas as caracteristicas do enférmo, sen- 
tiu a hemiplegia e a paralisacäo da lin- 
` gua, não conseguiu falar nenhuma pa- 
lavra além do nome de sua espösa, lo- 
go no início da incorporação, nada além 
dos sintômas do enfêrmo: hemiplegia e 
impossibilidade de articular palavra. 

O enfêrmo estava lúcido, fazia si- 
nais que os familiares não entendiam, 
isso depois do trabalho onde se incor- 
porara, foi-lhe dado um papel e lápis 
para escrever, e com esfôrço escreveu o 
nome da espôsa, exatamente o que fi- 
o nome da 


e, de uma hora para 


zera quando incorporado : 
esposa ! 

A incorporacáo foi rápida, ouviu, 
entretanto, a prece feita, desligou-se do 
aparelho mediünico incontinente. 


83 — 


Temos de notar nessas duas incor- 
poracóes a expontaneidade das mani- 
festações : de uma ficámos sabendo que 
o encarnado se lembrava da incorpora- 
ção mas baralhando os componentes da 


reunião, mas teve convicção de que es- 
teve presente a uma reunião espírita... 
lastimou o fato pela circunstância de ser 
membro proeminente de uma igreja 
evangélica. Quanto ao outro enfêrmo 
não pudemos saber, pois o seu estado 
de saude não mais permitiu qualquer 
entendimento nêsse sentido, o que se- 
ria, aliás, imprudente tal constatação ; 


.veio a desencarnar logo naquéles dias. 


As manifestações anímicas lançam 
uma luz muito grande no problema es- 
pírita das comunicações : — ilações va- 
liosas para a comprovação de que o ho- 
mem é realmente um espírito encarna- 
do; ainda curas podem ser obtidas por 
essas incorporações. 


Estudo assás interessante é a ca- 
pacidade que têm certos médiuns para 
essas comunicações; é uma propriedade 
especial da aura mediúnica ? 


O médium a que me refiro rece- 
be de modo todo especial, transmuda a 
fisionomia ; quando recebe um espírito 
desencarnado, é comunicação normal... 
Duas auras «animalizadas» com sinto- 
nia diferente ? 


Crônica Estrangeira 


EM LONDRES: OS CURADO- 
RES ADMITIDOS NOS 
HOSPITAIS 


«Spiritualisme Moderne” 


Depois de alguns mêses, os ade- 
rentes da «Federação Nacional da Fé, 
da Inglaterra», legalmente já tem o di- 
reito de curar em perto de 1.700 hos- 
pitais. 

Eles não entram nas salas de mo- 
do clandestino, fazendo-se passar por 
amigos ou parentes dos enférmos que 
os chamavam. Frente à direção dêsses 
hospitais, os «Curadores da Fé ou «Faith 
Healers» são consultados, do mesmo mo- 
do que os médicos. 


Na Inglaterra, há inúmeras seitas 
religiosas ou para- religiosas, perfeita- 
mente toleradas, e não destroem umas 
ás outras. 


Os «Curadores da Fé» são em 
maioria «Espiritualistas», e sua razão so- 
cial realmente significa «espíritas». 


São bem organizados com seus 
«pastores», suas «igrejas». Em si éles 
têm seus grandes homens: o célebre 
escritor Conan Doyle; MacKinzie King 
«primaz» canadiano. E outros. 


Atualmente a adesão do marechal 
da R. A. F. lord Dowding confere aos 
«Espiritualistas» uma certa autoridade 
junto ao publico, todo certo de se achar 
em boa companhia. 


O chefe dos «Curadores de Fé» é 


no. 
Harry Edwards. Ele mora em magnifi- 
ca vila situada em Shere. 

Três dias por semana, êle recebe 
doentes que fazem apêlo ao seu poder 
sôbre os espíritos. O resto de tempo, 
sem deixar a sua cadeira êle faz a 
«telecura». 

Há poucas semanas realizou-se uma 
grande reunião de cura coletiva no Fes- 
tival Hall de Londres. 

Estavam três mil na imensa nave 
do salão. Em cêna mais de 200 curado- 
res em blusas brancas se comprimiam 
em tôrno de Harry Edwards. 

Este homem tem uma «presença» 
formidável e grande poder de persua- 
ção. 

Trazem-lhe, numa cadeira, um pe- 
queno paraplégico. A multidão tem os 
olhos fixados no menino. Edwards se 
aproxima. Éle tem bom semblante sob 
seus cabelos brancos. Éle se lança sô- 
bre o menino. Suas mãos musculosas 
trituram as pequenas vértebras. Edwards 
dá alguns passos de recuo, estende suas 
mãos abertas e ordena: 

CAMINHA ! 

E como um autómato, o pequeno 
menino paralisado se levanta e anda... 

É êste o extrato de um artigo, in- 
titulado: «Em Londres: os curadores 
admitidos nos hospitais», aparecido em 
outubro de 1960, publicado em «Ciên- 
cia e Vida» e assinado Jean Francis 
Held e Louis Bloncourt. 

Todo espírita deveria obter esta 
publicação.» 


Cw 


AS MAIORES HISTORIAS PSI- 
QUICAS DO MUNDO 


O rapaz que descobriu o mistério da sua morte 


Por W. F. Neech 


Como éle gostava de aventuras ! 
Mas quando morreu, com trágica pres- 
teza o menino Bobbie Newlove embarcou 
na mais excitante de tódas as aventu- 
ras e fez conhecer aos pais o que nin- 
guém poderia conhecer—a razáo exata 
da sua morte física. 

O rev. C. Drayton Thomas, o mi- 
nistro metodista que se tornou fervoro- 
so campeáo do Espiritismo, teve a idéia 
de, durante as suas experiéncias com a 
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médium Gladys Osborne Leonard, efe- 
tuar sessOes por procuracäo para as 
pessoas que desejassem comunicar com 
os entes queridos. 

Em setembro de 1932 Thomas re- 
cebeu uma carta dum senhor Hatch, de 
Nelson Lanes, pedindo-lhe para comuni- 
car com o filho de sua enteada Bobbie 
Newlove, de 10 anos, cuja morte recen- 
te fóra completamente inesperada. 

Dizia éle na carta: «Durante 10 
anos a minha enteada viveu comigo e 
minha espósa; e o seu filhinho tornou- 
se o centro da nossa existéncia. Era par- 
ticularmente inteligente e extraordina- 
riamente carinhoso e amado por todos. 
Há algumas semanas morreu súbitamen- 
te de difteria. A sua perda é tão horri- 
vel que nos leva a pedir-lhe a bonda- 
de de obter algum confórto para nós.» 

O ministro duvidou que uma crian- 
ca pudesse fornecer uma prova clara e 
digna da sua sobrevivéncia. Limitou-se, 
contudo, a dizer a familia que se iria 
tentar uma comunicacáo. 

Como se viu, a primeira sessáo, em 
4:de Novembro, não se poderia chamar 
um sucesso. Só alguns itens fornecidos 
por Feda, o Espírito-guia da senhora 
Leonard, anunciando que Bobbie tinha 
tentado comunicar antes e descrito al- 
gumas características geográficas da ci- 
dade de Nelson, incluindo um rio e um 
canal na vizinhança. 

Na segunda, de Novembro, no dia 
18, Feda disse:... «O seu coração não 
era forte ? Parece que não foi a doen- 
ça de garganta que o matou. ....Parece 
que houve qualquer coisa que lhe afec- 
tou o coração, aparte a doença. «Supo- 
nho que antes dela qualquer esfórco 
cardíaco lhe enfraqueceu o centro da 
vida e a enfermidade fez o resto. Tal- 
vez o possam saber, pois que sem o 
coração lesado a difteria não o teria 
morto.» 

Ao receber estas afirmações, Hatch 
respondeu que a doença tinha comeca- 
do por amigdalite seguida de ataque de 
esquinência, após o que surgiu a difteria. 

Na terceira sessão, em 2 de De- 
zembro, Feda voltou a insistir por qual- 
quer coisa acontecida a Bobbie, além da 
difteria. Depois fez uma pergunta com 
qualquer coisa de sensacional: 

— Poderá perguntar, se se recor- 
dam de alguma coisa sucedida nove se- 
manas antes do falecimento a que se 


não atribuiu importância ?... Nove se- 
manas antes do seu fim deu-se um fa- 
to significativo para a sua vida e se éle 
se passou com alguém seu conhecido, 
poder-se-ão juntar os dois aconteci- 
mentos... f 

Thomas perguntou então a Feda : 

— Tem dificuldade em exprimir 
numa palavra o caso de que se trata ? 

Feda respondeu : 

— Vou tentar... tentar... Espere 
um momento... Barricas, barricas. 

A menção das barricas nada sig- 
nifica para Hatch, mas quando, em Ju- 
lho seguinte, Thomas visitou Nelson, 
examinou então o diário de Bobbie e 
viu que, em 15 de Julho de 1932, escre- 
vera: «ir ter com a malta.» 

Na sessão de Janeiro de 1933 Fe- 
da declarou :.. «êle dirigiu-se para um 
lugar onde as barricas eram perigosas 
e o envenenaram — um lugar onde há 
animais, gado —». ۱ 
l pena, Feda, que não possa- 
mos obter o nome do lugar — disse-lhe 
Thomas na sessão seguinte. Ao que Fe- 
da respondeu : i 
۱ — Estou a receber um nome es- 
tranho, parece que Bentley. E a ver u- 
ma cidade, repleta de gente e lojas e 
penso que ha ali uma grande estacäo, 
porque vejo uma ponte ao voltar dum 
edificio. Ha ali uma encruzilhada e eu 
vejo Bobbie subir a montanha... Pare- 
ce-me que agora já sei o nome: Ben 
ou Bentley». 

A seguinte sessäo mostrou um lo- 
cal húmido, com bastante ägua e, na 
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subseqtiente, Feda indicou como encon- 
trá-lo : 

— Uma velha pedreira com um 
depósito de água estagnada. 

Thomas foi a Nelson em Junho e 
descreveu a área à família Hatch. Fo- 
ram a velha pedreira mas náo encon- 
traram barrica alguma no local. Final- 
mente foram ao «Alto» e depararam 
com um velho palheiro, cujo lado aber- 
to fóra usado como estábulo e próximo 
havia outra pedreira conhecida por Delf 
e ali encontraram, finalmente, duas bar- 
ricas flutuando na depressáo. Um vizi- 
nho disse que os rapazes tinham parti- 
do recentemente uma das barricas. 

A outra continha água, que fóra 
em tempos usada para beber. E Jack, 
um amigo de Bobbie, confessou que éle 
e Bobbie tinham estado a brincar na 
água. 

As investigacöes que se seguiram, 
para evitar futuros danos entre as crian- 
cas, levadas a efeito por um médico o- 
ficial, demonstraram que a água da bar- 
rica estava contaminada e que qualquer 
pessoa, crianca ou adulto, contrairia sé- 
ria infeccáo, se dela bebessse. E assim 
Bobbie provou sobreviver, ao provar co- 
mo morreu, através do seu diário e do 
seu espirito. Só ela e Jack estavam a 
par das brincadeiras na água e nenhum 
deles sabia que estava contaminada. No 
mistério da vida há a certeza doutra 
vida comunicante... 


(Do «Two Worlds», de 3 de Janei- 
ro de 1959). 


U Congresso Espírita Pan-Americano 


Celebrado na cidade do México, 
durante os dias 2 a-9 de outubro de 
1960, com participação de delegações da 
Argentina, Porto Rico, Venezuela, Gua- 
temala, México, Estados Unidos da A- 
mérica do Norte, Colombia e delegados 
de todos os estados mexicanos e uma 
delegação fraternal do Japão (Oomoto). 

Em ordem os temas doutrinários, 
por UNANIMIDADE foram aprovados 
como 


Conclusões do Congresso 


— Princípios fundamentais da Dou- 
trina Espírita : 


1.°—Existéncia de Deus e evidên- 
cia de seu Pensamento no Plano do U- 
niverso. 

29—-Existéncia do Espírito e a de- 
monstração de sua imortalidade por 
meio de fatos mediúnicos. 

3.°—Felicidade ou sofrimento como 
conseqüéncia moral dos atos humanos. 

4.0 — Pluralidade da existência do 
Espírito pela Lei Palingenésica. 

5.º- Pluralidade de mundos habi- 
tados em todo o Universo. 

6.°—Progresso infinito do Espirito. 

7.°—Comunhäo e solidariedade en- 
tre todos os séres. 


= Spee 


8.2 — Evolucáo constante dos trés 
reinos da natureza. 

9.0 — Infinidade das fases espiri- 
tuais na vida permanente do ser. 

10.9 — Comunicação mediúnica e 
espiritual entre os mundos visiveis e in- 
visiveis. 


Caracteres Filosóficos: do Espi- 
ritismo 


1.°—Constitui na ordem psicolögi- 
ca uma ciéncia positiva e experimental. 

2.9—E a forma conte poa da 
Revelacáo Espiritual. 

3.º — Marca uma etapa S s 
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nária no progresso espiritual da huma- 
nidade. 2 
4.9 —Dá solução dos mais dificeis 
problemas sociais, morais e espirituais. 
5.9 — Enaltece a razào, fomenta o 
sentimento e satisfaz a consciéncia. 
6.0°—Näo impõe crenças, mas con- 


vida ao estudo e a reflexáo. 


7.º — Realiza uma síntese cientifi- 
ca, filosófica e moral que responde a 
uma necessidade do progresso histórico. 


Cidade do Mexico, outubro de 1960 


O Sexto Congresso Espírita Pan- 
Americano, celebrar-se-á na ‘cidade de 


. Buenos Aires, em; outubro de 1963. 


Espiritismo no Brasil 


A CASA DE CAIRBAR EM 
DUQUE DE CAXIAS 
Preventório Médico, Escola e futura- 


mente um abrigo para velhos 
desamparados 


O dia 12 de marco findo foi de 
profunda significacäo para a Associacáo 
Espirita Cairbar Schutel, de Duque de 
Caxias. Data que comumente já assina- 
la a fundacäo da Escola Abraham Lin- 
-coln, inaugurada em 1960, éste ano in- 
corporou aos anais da instituicäo 3 fa- 
tos importantissimos e inesquecíveis : 
primeiro, a mudança da sede da Asso- 
ciação Espírita de uma casa alugada pa- 
ra a sua sede própria. Segundo, a ins- 
talação de sua escola primária gratuita, 


que se fêz com primazia, no início do’ 


ano letivo. Terceiro, deu-se ao público, 
com apenas 3 mêses e 9 dias de cons- 
trução, um edifício com 3 salões de 
37,50m2 cada e sanitários para meninos 
e meninas. 

A primeira lage tem 140m2 e su- 
portará grande saläo para reunióes e 
conferéncias (sede da Associacäo), além 
de dependéncias para secretaria e bi- 
blioteca. Espera-se que a inauguracäo 
seja em setembro déste ano, quando a 
entidade realizará a III SEMANA CAIR- 
BAR SCHUTEL. Espera-se, igualmente, 
que nessa oportunidade, venham de Ma- 
tao (S. Paulo) velhos companheiros do 


Patrono da Casa, assim como amigos e 
confrades de Pernambuco, Rio Grande 
do Sul, Paraná, Goiás, de todo o Esta- 
do do Rio e da Guanabara. 


ox‏ زد 


Solenidade cívica das mais agra- 
dáveis, foi presidida pelo Prefeito Adol- 
fo David. Como convidado especial, com- 
pareceu o dr. Leopold Arnould, Adido 
Cultural da Embaixada dos Estados U- 
nidos da América, que ofertou belo qua- 
dro de Lincoln, assim como a bandeira 
americana e livros biograficos do pa- 
trono da escola. 

Anotamos, por outro lado, a pre- 
senca do vereador José da Silva Barros, 
lider da Maioria na Camara Municipal, 
os advogados Oswaldo Raimundo e Sal- 
vador Pereira Rocha, o industrial Nel- 
son Cintra, srs. José Mitraud Bayäo, te- 
nente Wilson Almeida Sabara, jornalis- 
tas Newton Silva, do «Diario Carioca» e 
Lais Costa Velho, da «Folha da Cida- 
de», Inspetora do Ensino Municipal d. 
Normilia Brandäo Maia e professöras 
Dirza Muzitano Vieira, Léa Santos Vi- 
daurre, Purcina Poubel Vidaurre e Nail 
Silveira P. José; os confrades Antanas 
Alexandravicius, do C. E. Thiago Apos- 
tolo, Manoel Max das Döres, da Man- 
são Divino Pastor, Jerónimo Ribeiro, da - 
Frat. Ana Prado, sr. Romeu Oliveira 
Carvalho, Presidente de Honra da As- 
sociacáo, srs. Adhemar Perez Goncalves 
e Antonio Sequeira, Contador e cons- 
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trutor da obra, respectivamente, srs. Jo- 
sé Ferreira da Silva e Rainho Vilaró, 
altos funcionarios da Prefeitura, e mui- 
tas dezenas de nomes ilustres e amigos 
que o espaco náo nos permite assinalar. 

Além da imprensa e da Rádio, es- 
teve presente para filmar a solenidade 
o sr. Francisco Santos, Diretor da IN- 
DIOFILM DO BRASIL. Sua película se- 


` rá exibida em todos os cinemas da ci- 


dade a partir do dia 2 de abril. Tam- 
bém estiveram presentes os diretores 
do periódico AGORA, srs. Antonio Pa- 
cot e Laís Costa Velho. Hoje, a casa de 
«Cairbar», possui seu teto e a certeza 
de que, com reduzido mas decidido 
«staff», é capaz de grandes feitos. O que 
já demonstrou, credenciou-a como e- 
xemplo de extraordinária capacidade de 
trabalho. Construiu em tempo recorde, 
a mais popular e a mais útil instituição 
de caridade de Caxias. ۲ 


Marco, 14-61 
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INSTITUTO DE CULTURA ES- 
PIRITA DO BRASIL 


Herculano Pires deu a aula de abertura 


Reiniciando as suas atividades, a- 
pos o periodo de ferias, o Instituto de 
Cultura Espirita do Brasil inaugurou 
mais um ciclo de estudos regulares da 
doutrina espírita, em solenidade reali- 
zada no salão de conferências do Abri- 
go Teresa de Jesus, no Rio de Janeiro, 
no dia 12 de marco à tarde. ۰ Convida- 
do pela Diretoria do Instituto, o Prof. 
J. Herculano Pires (Irmão Saulo), Pre- 
sidente do Clube dos Jornalistas Espí- 
ritas de S. Paulo, deu a aula inaugural 
de 1961. Em companhia de nosso con- 
frade Fernando Campos Ferreira da 
Cunha, que representa, no Brasil, a Fe- 
deração Espírita Portuguêsa, Herculano 
Pires chegcu ao Rio às 13 horas, ten- 
do sido recebido, na estação rodoviária, 
por diversos confrades e diretores do 
Instituto. 

À tarde, ao chegar a sede do Abri- 
go Teresa de Jesus, o salão já estava 
quase cheio. Josué Gonçalves, na quali- 
dade de presidente do Abrigo, abriu a 
sessão e, com palavras de aplauso e so- 
lidariedade ao Instituto, passou a dire- 
ção ao nosso confrade Deolindo Amo- 


BOT o: 


rim. — Fizeram parte da mesa os se- 
guintes conirades: Fernando Campos 
Ferreira da Cunha, representante da Fe- 
deração Espírita Portuguêsa, General 
Dr. Duque Estrada, Presidente da Cru- 
zada dos Militares Espíritas, Alvaro 
Brandão da Rocha, Vice-Presidente da 
Liga Espírita do Estado da Guanabara 
e o Presidente do Abrigo. Diversas so- 
ciedades espíritas se fizeram represen- 
tar. José Alberto Menezes, 1.º Secretá- 
rio do Instituto, saudou o visitante. 

Herculano Pires deu uma aula mui- 
to instrutiva, abrangendo diversos as- 
pectos da evolução humana, o que lhe 
permitiu entrar no campo da História, 
da Sociologia, da Religião, da Metafisi- 
ca etc., até chegar ao Espiritismo. Ape- 
sar do intenso calor, que fazia naquêle 
dia, a assistência ouviu a aula com o 
maior interêsse, já pela natureza do as- 
sunto, já pela forma clara e segura co- 
mo que o nosso confrade Herculano Pi- 
res soube explanar a sua tese. O salão 
ficou, depois, superlotado. Terminada a 
aula, o Presidente do Instituto pronun- 
ciou rápidas palavras de agradecimento 
e deu por encerrada a solenidade. As 
aulas normais do Instituto se realizam 
aos sábados, das 16 às 18 horas, no se- 
guinte enderêço: rua dos Andradas, 96 
— 12.° andar, Rio de Janeiro. 


on, 


NOVA BIOGRAFIA DE 
KARDEC 


«La Revue Spirite» de jan. fev. 
1961 noticia um novo livro intitulado 
«A vida e obra de Allan Kardec», em 
francés, escrito por André Moreil, Paris, 
1960, Ed. Sperar. 

A obra divide-se em 3 partes: es- 
tudo do Espiritismo, vida de Kardec e 
sua obra espirita. 

Cremos que a nova obra sera va- 
lioso complemento das biografias do 
mestre lionés, escritas por Henri Saus- 
se na Franca e dr. Carlos Imbassahy e 
dr. Canuto de Abreu, no Brasil. 

Os bibliófilos poderáo adquirir es- 
sa obra diretamente pela Editions J. 
Meyer—B. Postal 1, Soual, Tarn, Fran- 
ce, ou pela Livraria Francésa de S. Pau- 
lo, rua Barão de Itapetininga, 275, Sao 
Paulo. 
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Newton Boechat 
fala aos espiritas 
de Duque de 
Caxias 


Subordinando magnifica 
palestra ao tema «A men- 
sagem da Cruz & engodo 
e estulticia para os que 
morrem» e «Mensagem de 
Libertação para os que 
vivem», N. Boechat falou 
aos espiritas duquecaxien- 
ses, na Cruzada Espírita 
Discípulos de Allan Kardec, 
sob o patrocínio do Grupo 
da Fraternidade Ana Pra- 
do. 3 

A ninguém surpreendeu 
o êxito obtido pelo consa- 
grado intelectual fluminen- 
se. Sua oração foi um su- 
cesso a mais colhido na 
Seara a que se consagrou 
e na qual apreciáveis be- 
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Manipulando quadros que 
a vida oferece através de 
personagens 'diferentes, em 
épocas e lugares diversos, 
e partindo da premissa de 
que a madureza do espiri- 
to é que produz maior sen- 
sibilidade de conhecimentos, 
sustentou em plano supe- 
rior a análise do processo 
de livre arbítrio, que con- 
duz a criatura a Deus ou 
a leva ao opósto, com tó- 
das as conseqüéncias do 


desmoronamento espiritual. significativa e por 


Cérca de 300 pessoas a- 
companharam atentamente 
a palavra límpida do ora- 
dor, numa noite de inspira- 
da manifestacäo de cultura 
a serviço da divulgação da 
doutrina espírita. N. Boe- 
chat já foi convidado para 
falar na «lil Semana Espi- 
rita Cairbar Schutel», em 
Duque de Caxias, entre os 
dias 16 e 22 de setembro 
déste ano. 


Mocidade Espirita 
de Bebedouro 


Departamento do Centro Es- 
- pírita do Calvario do Céu 


Esta Mocidade Espirita, da ` 


vizinha cidade de Bebedou- - 
ro, comemorará, no próximo 
dia 20 de maio em curso, o 
seu trigésimo ano de funda- 
ção. 

Tal efeméride é bastante 
certo 
constituirá motivo de gran- 
de júbilo no seio dos espi- 
ritas em geral, visto como 
a Mocidade Espírita de Be- 
bedouro é uma das mais 
velhas Mocidades Espíritas 
organizadas do Brasil. 

Por tão auspicioso acon- 
tecimento, sao merecedores 
dos maiores elogios os orien- 
tadores, não só os passados 


com os atuais, de referida 
Mocidade. 


neficios já prestou aos ne- 
cessitados de luzes. 


CONSELHO FEDERATIVO 
NACIONAL 


Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da ATA da reunião ordinária, reali- 
zada em 4 de Março de 1961 


Às catorze horas, presentes Con- 
selheiros em número regimental, profe- 
re o presidente do Conselho a prece de 
início e declara abertos os trabalhos. 
Manda ler a ATA da reunião anterior, 
que o Conselho aprova. Do expediente 
consta carta da Federação Espírita do 
Rio Grande do Sul, comunicando a rea- 
lização, em Janeiro último, do 1.º Se- 
minário de Dirigentes das Casas Espi- 
ritas Federadas. 

Minas Gerais — O Conselheiro Dr. 
Miranda Ludolf relata ao Conselho pon- 
tos do relatório da União Espírita Mi- 
neira, realçando as atividades, altamente 
expressivas, verificadas em Uberlândia. 

Rio Grande do Sul — O Cons.º 
Francisco Thiesen chama a atenção do 
Conselho para os resultados do I Semi- 


nário de Dirigentes de Casas Espíritas, 
constante do relatório lido. 


Pernambuco — O Conselheiro Co- 
ronel Luiz de Oliveira e Souza noticia 
atividades da Federação Pernambucana 
nos setores de propaganda e assistên- 
cia aos necessitados. l 


Amazonas — O Conselheiro Luiz 
Montorfano apresenta um livro recebi- 
do pelo médium Luiz Soares e editado 
no Amazonas. 


Pará — O Conselheiro Prof. Ra- 
miro Gama, fazendo alentado relatório 
dos trabalhos realizados pela União Es- 
pírita Paraense no ano findo, anuncia 
a inauguração de um programa Espiri- 
ta pela «Rádio Difusora do Pará», com 
ótima aceitação, nao só pelo meio se- 
pirita, como pela generalidade dos ou- 
vintes. 


Entretém-se o Conselho no exame 
de vários assuntos de interêsse doutri- 
nário, e, às dezesseis horas, feita a pre- 
ce final pelo representante da Federa- 
ção Espírita Catarinense, é encerrada a 
reunião. 
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Espiritismo e Materialismo 


Acaba de sair do prelo e já se acha à venda, em 3.2 edição, 
desta apreciada obrinha do nosso saudoso e querido companheiro 
Cairbar Schutel. 

A’ venda na Livraria «O Clarim — Preço: Cr. $ 15,00, 
e mais Cr.$6,00 para o porte e registro. " 


O Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudiosos do Evangelho e 
da Doutrina Espírita náo devem deixar de ler, afim de ficarem a 
par dos magnos problemas da vida do espírito, pois, ao mesmo 
tempo que o seu autor, o nosso caro companheiro Cairbar Schu- 
tel, esmiuga diversas passagens evangélicas, apresenta testemu- 
nhos da Imortalidade da alma nos feitos e ensinos de Jesus. 

«O Espirito do Cristianismo» é complemento de «Parábolas 
e Ensinos de Jesus», livro êste que vem iluminando as criaturas 
que desejam efetivamente estar com Deus em espírito. O estudo 
da obra em questão, constitúe o verdadeiro alimento do Espírito. 
E' encontrar luz e confôrto nas atribulações da vida e construir 
uma escada em demanda do reino de Deus. 

A’ venda na Livraria <O CLARIM».:.& Preço: Cr.$ 200,00, 
e mais Cr. $6,00 para o porte e registro, ou sob Reembolso Postal. 


O Batismo 


Avisamos os interessados que já saiu do prelo e está à ven- 
da, a 3.2 edição deste importante opúsculo da lavra do nosso 
companheiro Cairbar Schutel, 

E' um livrinho de grande interêsse para ser manuseado por 
todos aquêles que desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo. 

A’ venda na Livraria «O Clerim» — Preço: Cr.$15,00, 
e mais Cr. $6,00 para o porte e registro. 
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nen wer 


Os Fatos Espíritas e as Förcas X... 


Acaba de sair do prelo éste apreciado opüsculo de autoria 
do nosso querido companheiro Cairbar Schutel. 

Referido livrinho, que já está na sua 3,2 edição, é indispen- 
sävel a' todos os estudiosos dos assuntos referentes a Doutrina 
Espírita. 

Esta nova edigáo está confeccionada em bom papel, tipo 
graúdo, portanto, de fácil e agradável leitura, 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 15,00 e mais 
Cr. $ 6,00 para o porte e registro cu sob Reembolso Postal. 


Parabolas e Ensinos de Jesus 


Já se acha pronta a nova edição de «Parábolas e Ensinos 
de Jesus», de Cairbar Schutel, uma das grandes obras do infati- 
gável apóstolo do Espiritismo. 

Alias, essa’ obra sempre foi disputada pelos cultores da — 
trina e todos, agora, poderäo obte-la, nesta ultima edigäo, enca- 
dernada e de feigáo gráfica muito bem apresentada, em tipo grat- 
do, e, portanto, de agradável e fácil leitura. 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Prego: Cr.$ 200,00 e 
mais Cr.$ 6,00 para o porte e registro ou a Servico Postal de 
Reembolso. 


O DIABO E A IGREJA 
Em face do Cristianismo 


Acaba de sair do prélo a 5.º edição de «O Diabo e a lgre. 
ja em face do Cristianismo», da autoria do nosso querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel, que responde, ao pé da letra, ao livro do 
Revmo. Padre Bento Rodrigues e aos artigos de monsenhor Se- 
ckler contra o Espiritismo. 

E' um livro de esclarecimento, que desperta em todos, a 
idéia, o raciocínio e o sentimento da Imortalidade, mostrando, 
com clareza e argumentos irretorquíveis, o sentido espiritual, ver- 
dadeiro do Cristianismo, que vem sendo deturpado ou mal enten- 
dido pelas religiões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade, 

A’ venda na Livraria «O CLARIM», Preço: Cr$ 40,00 
e mais 6 cruzeiros para o porte e registro ou sob Reembolso 
Postal. 


Conferéncias Radiofónicas 


Já saiu do prelo e está à venda, nova edição desta apre- 
ciada obra, que enfeixa 15 Conferências Néo-Espiritualistas, pro- 
feridas por Cairbar Schutel, pelo microfône da Rádio Cultura de 
Araraquara — P. R. D. 4, no ano de 1937. s 

Apesar de terem sido pronunciadas há 24 anos, os temas 
de referidas conferências enfeixadas nesta obra são sempre opor- 
tunos. E”, pois, um livro indispensável a todos que desejam com- 
preender e bem interpretar os assuntos evangélicos. 

Esta nova edição foi revista cuidadosamente, está impressa 
em ótimo papel e em tipo maior o que torna mais fácil e agra- 
dável a sua leitura, 

Preço : Encadernada cr.$ 140,00; Brochura cr.$ 90,09 
e mais cr.$ 6,00 para o porte e registro. 
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PREÇOS DE ASSINATURAS 


Ano — Assinatura simples Cr.$150,00 
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FUNDADOR : 


l CAIRBAR SCHUTEL' m net = 


(De 1925 a 1938) 


SUMARIO | 


Mortal e Imortal . . . . : V. Cavalli 
Confusdes Sociológicas söbre o Me- 

diunismo e o Espiritismo . . . Irmao Saulo 
«A Psicanálise Page a Parapsico- 

logia» . . dm m Deolindo Amorim 
Serdes Bíblicos — VI SEE . .; Luiz Caramaschi 
O Espiritismo é a Religião . . . Noraldino de Mello Castro 
Autenticidade dos Evangelhos. . . Carlos Imbassahy 
Comunicado da Redação . . . . A Redação 
Cesare Lombroso o maior criminolo- , > 

gista dos tempos e o Espiritismo Dr. Giuseppe M. Minardi 
Uma Experiência Concludente . . Arnaldo S. Thiago 
Tha Sagrada . DD... Philemon 
Crônica Estrangeira . . . . . . Redação 


Espiritismo no Brasil . . . . . Redagáo 


Espiritismo e Materialismo 


Acaba de sair do prelo e já se acha à venda, em3.* edição, 
desta apreciada obrinha do nosso saudoso e querido companheiro 
Cairbar Schutel. 

A’ venda na Livraria «O Clarim» — Preço: Cr.$ 15,00, 
e mais Cr.$6,00 para o porte e registro. 


O Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudiosos do Evangelho e 
da Doutrina Espírita não devem deixar de ler, afim de ficarem a 
par dos magnos problemas da vida do espírito, pois, ao mesmo 
tempo que o seu autor, o nosso caro companheiro Cairbar Schu- 
tel, esmiuça diversas passagens evangélicas, apresenta testemu- 
uhos da Imortalidade da alma nos feitos e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é complemento de «Parábolas 
e Ensinos de Jesus», livro éste que vem iluminando¿/as criaturas 
que desejam efetivamente estar com Deus em espírito. O estudo 
da obra em questão, constitúe o verdadeiro alimento do Espírito. 
E' encontrar luz e confôrto nas atribulações da vida e construir 
uma escada em demanda do reino de Deus. 


A’ venda na Livraria <O CLARIM». Preço: Cr.$ 200,00, 
e mais Cr. $6,00 para o porte e registro, ou sob Reembolso Postal, 


O Batismo 


Avisamos os interessados que já saiu do prelo e está à ven- 
da, a 3.2 edição deste importante opúsculo da lavra do 0 
companheiro Cairbar Schutel. 

E’ um livrinho de grande interêsse para ser manuseado por 
todos aquêles que desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo. 

A’ venda na Livraria <O Clerim» — Preço: Cr.$ 15,00, 
e mais Cr. $6,00 para o porte e registro. 


tendes 


Os Fatos Espíritas e as Förcas X... 


Acaba de sair do prelo êste apreciado opúsculo de autoria 
do nosso querido companheiro Cairbar Schutel, 

Referido livrinho, que já está na sua 3.º edição, é indispen- 
sável a todos os estudiosos dos assuntos referentes à Doutrina 
Espírita. 

Esta nova edição está confeccionada em bom papel, tipo 
graúdo, portanto, de fácil e agradável leitura. 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr.$ 15,00 e mais 
Cr. $6,00 para o porte e registro ou sob Reembolso Postal. 
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O Espirito do Cristianismo 
Conferéncias Radiofönicas 
Cristianismo e Espiritismo 
Na seara do Mestre 

Em törno do Mestre ' 

Nas pegadas do Mestre 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 

Livro dos Espíritos 

Livro dos Mediuns 

Obras Pöstumas 

A Genese 

O Céu e o Inferno 

O Espiritismo e as Doutrinas Es- 
piritualistas 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 

Principiante Espírita 


Vários assuntos: 


Evolução Anímica 

Fenômeno Espírita 

A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

Um caso de Desmaterialização 

Animismo e Espiritismo 

Ciência Metapsíquica 

Resumo da Doutrina Espírita 

A Loucura sob um novo prisma 

Fenômenos de «Transporte» 

A Psiquiatria em face da reencar- 
nação 

O Espiritismo à luz da crítica 

Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo perante a ciência 

Depois da morte 

O Espiritismo à Luz dos Fatos 

A Reencarnação 

Como os Teólogos refutam 


Romances: 


Ave Cristo 

Amor e Odio 

Nas telas do Infinito 
Estela 

O Sinal da Vitöria 

Almas Crucificadas 

Casa Assombrada (A) 
Memorias do Padre Germano 
Solar de Apolo 

A tragédia de Santa Maria 
Marieta 

Marta 

A Barqueira do Jücar 


-O Espírito das trevas 


Vítimas do Preconceito 
Eleonora 

À penas uma un de mulher 
Mireta 

Redencáo 

Lidia 

A Scnämbula 

O Chanceler de Ferro 
Herculanum 

Memórias de uma alma 
A vinganca do Judeu 
Dor Suprema 


‚Nas Voragens do Pecado 


Romance de uma Rainha 


Infantís : 


“Seara Infantil 


Conselhos ao meu filho (contos) 
Os apures de Raimundo 

Meu livrinho. de Orações 
Historietas do Irmäo Monteiro 
Os filhos do Grande Rei 


. Os meus deveres 


História de Catarina 
Mensagem do pequeno morto 
História de Maricota 

O Meu Diario 

O Espiritismo na Infancia 

O Evangelho das Criancas 


Todas estas Obras acham-se à venda na Livraria «O CLARIM»—Caixa 


Postal, 11 
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IMORTAL 


tisfazer aos mesmos que as imaginam 
e formulam. 

É absolutamente impossível fazer 
surgir alguma coisa do nada; seria uma 
verdadeira e própria creatio ex nihilo 
êsse instinto geral da imortalidade em 
todos os homens, em todos os tempos, 
em todos os lugares, e em todos os 
graus da civilização, da barbarie e da 
rusticidade, no entanto a idéia da imor- 
talidade é repudiada pelo fato mesmo 
da morte e não é sugerida por nenhum 
outro fato contrário da natureza visi- 
vel, a não ser que se recorra às manifes- 
tações supranormais da experiência re- 
ligiosa e raras manifestações de faleci- 
dos. 


MORTAL E 


homem teme a morte pois 
está convencido ser a Mor- 
té o fim da vida, de sua 
existência consciente, isto 
é, a extinção do seu eu, e ao mesmo 
tempo aspira a imortalidade, experi- 
menta essa necessidade moral por uma 
espécie de instinto. Como se explica 
essa evidente contradição psicológica ? 


De um lado o seu temor é fun- 
dado, aparentemente, ao menos, por- 
quê o fato da individualidade humana 
termina com a morte do corpo; e não 
existindo em face dos sentidos parece 
certo que não existe de nenhum modo 
e sob nenhuma forma nova. 


De outro lado, sua necessidade 
instintiva de não acabar quando mor- 
re, de sobreviver ao seu corpo, de vi- 
ver sempre em sua própria essência in- 
terna, com o sentimento de si mesmo, 
não se deixa aniquilar pelo espetáculo 
cotidiano da destruição da vida corpo- 
ral, pela evidência sensível de uma lei 
natural, que obriga a morrer a tudo o 
que nasce, visto que tudo o que teve 
principio hû de ter um fim... 

Pois bem, como pode surgir no 
homem êsse instinto natural da imor- 
talidade, em contradição flagrante com 
a lei natural da morte ? 

Tôdas as hipóteses 
psicólogos materialistas para explicar 
êsse fenômeno psicológico, aparente- 
mente tão absurdo, não chegam a sa- 


sofisticas dos 


Assim pois, na consciência inter- 
na do homem deve fazer-se ouvir um 
oraculo profético e divino cujo éco che- 
ga, ainda que de um modo obscuro e 
misterioso, á sua consciéncia externa... 


Em resumo, o espírito do homem 
sabe que é imortal, porque é eterno, 
enquanto o homem dêsse espirito não 
o sabe, mas entretanto, o sente... 

E o temor da morte como se ex- 
plica ? 

Explica-se assim: algo morre real- 
mente com o corpo, o que nasce com o 
corpo e vive com o corpo, ou seja, a 
personalidade física com a sua cons- 
ciência cerebral e sensitiva. 

A pessoa cai e vai-se em peda- 
ços com o organismo plástico, e o es- 
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rito herda e leva consigo o resultado 
do trabalho feito por meio do organis- 
mo. 

Por conseguinte o homem mate- 
rial tem razáo em temer a morte; ésse 
terror, como qualquer instinto natural, 
nao engana, e foi dado para preservar 
e conservar o corpo, que é o instru- 
mento necessário para a tarefa' evolu- 
tiva do espírito encarnado. E assim, por 
outro lado, também náo mente ésse ou- 
tro instinto natural da imortalidade, 
que é um atributo constituinte da cién- 
cia transcendental do sér espiritual. 

O fruto maduro cai, a planta per- 
manece de pé; o homem é mortal, seu 
espírito é imortal. 

Désse modo, a contradicäo psico- 
lógica, náo é mais que aparente, desa- 
parece á luz da lógica e o mistério se 
ilumina com a luz meridiana: Mors 
Janua Vitee. 

Por isso, no sonambulismo mag- 
nético se descobre a consciéncia supe- 
rior do individuo transcendental, o es- 
pirito; observa-se o surpreendente es- 
petáculo de que o mesmo se sinta a- 
traído a outra parte, isto é, ao mundo 
supra-sensível, e deseje até submergir- 
se como em seu elemento natural de 
vida. Fala de seu corpo com visível 
desprêzo, da pessoa terrena do homem, 
em terceira pessoa, como se fosse ou- 
tra e ainda a menor é a inferior parte 
de si mesmo ; descobre seus vícios e 
seus defeitos, e os censura; não quer 
ocupar-se daquilo que tanto ocupa e 
preocupa o seu eu sensitivo, sua cons- 
ciência cerebral, seus interêsses mate- 
riais, e muito menos sua própria saú- 
de física. Como é isto ? 

É que a orientação já mudou no 
umbral do outro mundo, e que o es- 
pírito do homem é muito melhor e va- 
le mais que o homem, e vê e sente 
que a morte é a liberdade. 


Chegamos mais facilmente a Deus pe- 
lo sentimento de que pela inteligência. 

Um coração amante, caridoso e al- 
truista está incomparavelmente mais próximo 
de Deus do que o sábio mais brilhante e 


egoista. 
* * x 
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O Mal é uma sombra efêmera e tran- 


O contrário deve suceder, por ló- 
gica necessidade, quando o espírito de- 
sencarnado se comunica ‘conosco; vol- 
ve a penetrar no nosso mundo e a ser, 
em grande parte, o homem de antes. 

Por isso Du Prel ensinava, e com 
razão, que para ter uma noção menos 
inexata da outra vida, é necessário es- 
tudar o sonambulismo ao mesmo tem- 
po que o Espiritismo; entretanto, em 
resumo, não se obterá mais que o co- 
nhecimento de um estado intermediá- 
rio anormal e precário, no do verda- 
deiramente normal e permanente. 

Se se tivesse presente esta gran- 
de verdade expressa por Júvenal em 
seu magnífico exâmetro : 


«Nunquam aliud Natura, 

aliud sapiemcia dixit» 
nossos juizes se aproximariam mais de 
verdade; mas, ao contrário de assim 
ser, divergem tanto dela porque subs- 
tituiram os fatos por preconceitos siste- 
máticos ou escolásticos. 

E semelhante substituicáo conduz 
à ignoráncia voluntária daquilo que mais 
interessa ao homem conhecer, para näo 
descer ao nivel do bruto e chegar a 
ser sicut equus et mulus, quibus, mon 
est intellectus. 

Nem mente o temor a morte nem 
mente a esperanca de morrer. Morre a 
forma consciente anexa e conexa do 
corpo, ficando dela tão sómente uma 
reminiscéncia arquivada com aquela ou- 
tra forma superior que sobrevive, por 
que preexiste ao corpo, sua feitura e 
meio instrumental necessario a existén- 
cia fisica. 

Assim apresentado, o problema se 
resolve facil, clara e satisfatoriamente. 
A contradicäo só existe na aparéncia. 

A natureza € lögica sempre em 
tudo; & a lögica em acäo. 


V. Cavalli 
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sitória, tecida de negrura e de ignoráncia. 
Mas o sol radiante, emanado dos Evange- 
lhos de Jesus Cristo, dissipará as trevas e 
iluminará o entendimente dos pecadores ar- 
rependidos, ansiosos pela reparação dos cri- 
mes cometidos :—eis a Redenção e a Salva- 
gao das almas. 
Dr. António J Freire. 
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Confusöes Sociológicas sôbre o Me- 
diunismo e o Espiritismo 


Horizonte tribal e mediunismo primitivo — Fenomenologia e doutrina — Origem das religiões 


As ciências sociais têm uma gran- 
de contribuição a dar ao estudo do Es- 
piritismo. Quem viu isso com mais cla- 
reza, segundo nos parece, foi Ernesto 
Bozzano. O grande discípulo italiano de 
Herbert Spencer, profundamente ligado 
ao desenvolvimento dos estudos socioló- 
gicos uma vez atraído para q campo dos 
estudos espíritas, soube aplicar a éste o 
conhecimento adquirido em outros cam- 
pos. Seus trabalhos sôbre as manifesta- 
ções supranormais entre os povos sel- 
vagens, publicados na revista milanésa 
«Luce e Ombra», em 1926, posterior- 
mente reunidos no livro «Popoli Primi- 
tivi e Manifestazioni Supernormali», re- 
presentam uma das mais poderosas con- 
tribuições para o esclarecimento histó- 
rico do problema espírita. 

Kardec já havia esclarecido que os 
fatos espíritas são de todos os tempos, 
uma vez que a mediunidade é uma con- 
dição natural da espécie humana. Mas 
é com Bozzano que temos a primeira 
penetração espírita no exame antropo- 
lógico e sociológico do homem primiti- 
vo, revelando-nos, com base em inves- 
tigações científicas, as formas pré-histó- 
ricas do fenômeno mediúnico. Aliás, os 
estudos de Bozzano levam-nos mais lon- 
ge, pois revelam também as origens 
mediúnicas da religião. Temos assim: u- 
ma teoria espírita da gênese da crença 
na sobrevivência, que se apresenta co- 
mo uma sintese das teorias opostas da 
teologia e da sociologia. 

Para maior clareza do nosso estu- 
do, servimo-nos do esquema que nos 
fornece o chamado «método cultural», 
dos antropólogos inglêses, aplicado por 
John Murphy, com pleno êxito, em seus 
estudos sôbre as origens e a história 
das religiões. Método usado na antropo- 
logia cultural e no estudo das religiões 
comparadas, aplica-se perfeitamente às 
necessidades de clareza do nosso estu- 
do. Seu esquema é constituido pelos 
«horizontes culturais», dentro dos quais 
o desenvolvimento humano pode ser a- 
nalisado na amplitude de cada uma das 
suas fases. É evidente que não vemos 


muito além do esquema. Nosso intuito 
não é o estudo antropológico, nem o das 
religiões comparadas, mas apenas o es- 
clarecimento do problema espírita. 


Os «horizontes culturais» são os 
meios em que se desenvolveram as di- 
ferentes fases da evolução humana. A 
expressão é metafórica. Chama-se, por 
exemplo, «horizonte primitivo», o mun- 
do do homem primitivo. A palavra «ho- 
rizonte» mostra que devemos encarar 


êsse homem dentro dos limites da nos- 
sa visão, de tôdas as condições do meio 
físico e social em que êle vivia, na pai- 
sagem cultural fechada pelos horizontes 
do mundo primitivo. Podemos assim 
examinar cada fase em seu meio, cada 
homem em seu mundo, compreenden- 
do-os melhor. O estudo de Bozzano, em- 
bora anterior a êsse método, integra-se 
mele. 

O «horizonte primitivo» é geral- 
mente dividido em três formas: o pri- 
mitivo pröpriamente dito, o nímico e o 
agrícola. Em nosso esquema reduzimos 
as duas primeiras formas a uma única: 
o «horizonte tribal», que nos permite a- 
branger numa visão geral o problema 
mediúnico do homem primitivo, e des- 
tacamos a terceira forma, dando-lhe au- 
tonomia. Isso porque o «horizonte agri- 


cola» tem interêsse especial no tocante 
à mediunidade. Assim, nosso esquema 
da fase pré-histórica do Espiritismo é o 
seguinte: horizontes tribal, agricola civi- 
lizado, profético e espiritual. Até o «ho- 
rizonte profético», seguimos Murphy. O 
«horizonte espiritual» é uma formula- 
ção nova, exigida pelo Espiritismo. 

O horizonte tribal caracteriza-se 
pelo mediunismo primitivo. Adotamos a 
palavra «mediunismo», criada por Em- 
manuel para designar a mediunidade 
em sua expressão natural, pois é evi- 
dente que ela corresponde com precisão 
ao nosso objetivo. Mediunismo são as 
práticas empíricas da mediunidade. Des- 
sa maneira, temos as formas sucessivas 
do mediunismo primitivo, do mediunis- 
mo oracular e do mediunismo bíblico, 
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só atingindo a mediunidade positiva no 
horizonte espiritual, que surge com o 
Espiritismo. Sòmente com o Espiritismo 
a mediunidade se define como uma con- 
dição natural da espécie humana, rece- 
be a designação de «mediunidade» e pas- 
sa a ser tratada de maneira racional e 
científica. 

Convém deixar bem clara a dis- 
tinção entre fatos espíritas e doutrina 
espírita, para compreendermos o que 
Kardec dizia, ao afirmar que o Espiri- 
tismo está presente em tddas as fases 
da história humana. Os fatos espíritas— 
assim chamados os fenômenos ou as ma- 
nifestações mediúnicas — são de todos 
os tempos. As práticas mágicas ou reli- 
giosas, baseadas nessas manifestações, 
constituem o Mediunismo, pois são prá- 
ticas mediúnicas. A doutrina espírita é 
uma interpretação racional das manifes- 
tações mediúnicas. Doutrina ao mesmo 
tempo científica, filosófica e religiosa, 
pois nenhum dêsses aspectos pode ser 
esquecido, quando tratamos de fenôme- 
nos que se relacionam com a vida do 
homem na terra e sua sobrevivência a- 
pós a morte, sua vida e seu destino es- 
pirituais. 

É enorme a confusão feita pelos 
sociólogos nêsse assunto, seguindo de 
maneira desprevenida a confusão propo- 
sital feita pelos adversários do Espiri- 
tismo. Os estudos sociológicos do me- 
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diunismo referem-se sempre a espiritis- 
mo. Entretanto, a palavra «Espiritismo» 
criada por Allan Kardec, em 1857, e por 
éle bem explicada na introducäo de «O 
Livro dos Espíritos», designa uma dou- 
trina por éle elaborada, com base na 
análise dos fenómenos mediünicos e gra- 
cas aos esclarecimentos que os Espiri- 
tos Ihe forneceram a respeito dos pro- 
blemas da vida e da morte. As práticas 
do chamado «sincretismo religioso afro- 
brasileiro», por exemplo, não são espi- 
ritas. O sincretismo religioso é um fenó- 
meno sociológico natural. O Espiritismo 
é uma doutrina. 

Defrontamo-nos, neste ponto, com 
uma complexidade que também tem da- 
do margem a confusões. Os fatos me- 
diúnicos são fatos espíritas, assim cha- 
mados pelo próprio Kardec, mas não são 
Espiritismo. Porque o Espiritismo se ser- 
ve dos fatos mediúnicos como de uma 
matéria-prima, para a elaboração de seus 
princípios, ou como de uma förca natu- 
ral, que aproveita de maneira racional. 
Exatamente como a hidráulica se serve 
das quedas dágua ou do curso dos rios 
para a produção de energia. Esclareci- 
dos êstes pontos, podemos iniciar a aná- 
lise dos fenômenos mediúnicos no hori- 
zonte tribal, o que passaremos a fazer 
no próximo número. 


Irmão Saulo 
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A Psicanálise perante a Parapsicologia 


(A propósito do recente livro de Carlos Imbassahy) 


ar 


Ja vimos, no artigo anterior, que as 
tres escolas discordantes em Psicanälise 
(FREUD, ADLER e JUNG), embora ti- 
vessem tomado direcóes diferentes, par- 
tiram da mesma base: a acáo do incons- 
ciente na vida psíquica. E’ neste ponto, 
antes de tudo, que as trés correntes fa- 
zem finca-pé, a despeito do desencontro 
de idéias a que foram levadas no decor- 
rer de suas elaboracóes. E’ no incons- 
ciente, portanto, que reside a causa de 
muitos atos, através dos quais se desco- 
bre inesperadamente o fundo intencional 
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que disfargamos ou procuramos confun- 
dir nos artifícios. O inconsciente pode 
trair o consciente e revelar idéias reco- 
lhidas ou recalques encobertos. Realmen- 
te, e a experiencia nào o nega, os com. 
portamentos estudados ou as atitudes 
calculadas nem sempre conseguem escon- 
der o que vai no íntimo de nossa alma. 
O problema, entretanto, nào esta prö- 
priamente neste ponto, mas na concei- 
tuacäo do inconsciente, pois as nocöes 
até agora aprovadas pelo uso corrente 
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ainda se ressentem muito da falta de ob- 
jetividade e clareza. 

Fala-se muito no inconsciente, diz- 
se tanta coisa désse poder oculto, que 
está dentro de nós, dá-se ao inconscien- 
te um campo de influência a bem dizer 
onimoda, mas a verdade é que ainda nao 
se definiu, em térmos certos, o que vem 
a ser o inconsciente, nem tampouco se 
disse, com precisäo, onde éle esta situa- 
do. As difinições encontradicas em Psi- 
cologia as pecam pela superficialidade, 
quando não preferem flutuar nas idéias 
laterais, sem descer ao âmago do assun- 
to. E’ o velho círculo vicioso de se falar 
muito de uma coisa sem dizer o que é 
e onde está a coisa... A conceituação 
psicanalítica, por sua vez, também não 
satisfaz, porque, além da complexidade, 
que já é uma forma de obscurecer o ca- 
minho do entendimento e fugir às expli- 
cações convincentes, não vai à parte es- 
sencial da personalidade, porque não le- 
va em consideração o acervo de noções, 
tendências e experiências trazidas pelo 
espírito no curso da reencarnação. Não 
é possível explicar todo o mecanismo da 
vida psíquica, com as suas reações e 
seus comportamentos específicos, sem ati- 
nar com o elemento espiritual, conside- 
rado em suas relações com o passado. 
A noção de inconsciente, nos têrmos em 
que tem sido posta, ainda não é suficiente 
para nos dar uma idéia clara da corres- 
pondência entre a memória e o cérebro. 
Impõe-se, portanto, a reformulação do pro- 
blema, partindo de outras premissas. Ca- 
be ao Espiritismo, neste particular, queiram 
ou não queiram psicólogos e psicanalistas, 
um papel muito importante, porque dispõe 
de subsídios muito mais consentâneos 
com a natureza humana, em seu sentido 
global e, não, apenas, sob o ponto de 
vista de um único elemento. Há, real- 
mente, uma relação entre a memória e 
o cérebro, mas é tão sómente uma rela- 
ção instrumental, não é causal: o cére- 
bro é o instrumento, não é a causa da 
memória. As células cerebrais, por förga 
de uma lei fisiológica, estão sujeitas a 
renovação e substituição. Se, por conse- 
güinte, tudo se renova no organismo, se 
as células cedem lugar a outras células, 
uma vez encerrado o necessärio ciclo de 
permanência, onde fica a estrutura psi- 
quica do ser humano? Que resta, entäo, 
do inconsciente, depois do processo ine- 
vitável de desgaste e reparação ? 
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Biolögicamente, o homem de hoje, 
por exemplo, comparado ao que era ha 
vinte anos, ja não é mais o mesmo ho- 
mem, porque sofreu tödas as modifica-. 
ções periódicas, cabe, neste caso, per- 
guntar: e em que parte, em que zona 
do psiquismo se háo de fixar as imagens 
e lembranças? No inconsciente, respon- 
deráo os psicanalistas. Sim, mas onde 
está o inconsciente ? Qual o seu campo 


“de ação? Até onde chegam as suas fron- 


teiras na organização psíquica? Como se 
define, afinal, o inconsciente ? É, pelo 
que se diz, um plano do psiquismo no 
qual se ocultam desejos, recalques, am- 
bicóes etc. Segue-se, daí, que o nosso 
psiquismo tem uma zona lúcida (memó- 
ria consciente ou atual), onde se gravam 
os atos contemporáneos e as impressöes 
do mundo exterior, mas existe, também, 
uma zona obscura ou desconhecida, que 
é o inconsciente, onde se esconde pla- 
nos frustrados, desejos reprimidos, ima- 
gens remotas e uma série de episódios 
supostamente perdidos no curso dos tem- 
pos. O inconsciente náo fica inativo, es- 
tá sempre em ação. E' uma espécie de 
leáo, que se oculta, mas aparece rugin- 
do, quando menos se espera. Há como 
que uma dinámica do inconsciente, exte- 
riorizando os recalques e as frustações 
através dos sonhos e atos inesperados. 
Isto quer dizer, consegüentemente, que 
existe, no recanto mais profundo de nosso 
psiquismo, um reservatörio ou depösito 
imenso de idéias, desejos, imagens, lem- 
branças e tendências, não reveladas em 
estado normal, mas sujeitas a eclosões 
momentâneas, em determinados psiqui- 
cos. De que modo, porém, se conservam 
êsses «resíduos» no inconsciente? (Como 
se localizam essas imagens arquivadas 
na «região recôndita» do psiquismo? E’ 
neste ponto que está, exatamente, o as- 
pecto mais difícil da discussão. Nenhu- 
ma das escolas em luta conseguiu ofere- 
cer, até hoje, uma fórmula cabalmente 
satisfatória. Nem mesmo Jung, que fez 
estudos de ocultismo e observou certos 
fenômenos psíquicos menos comuns, in- 
clusive de «percepção extra-sensorial», 
hoje tão em voga na literatura da Pa- 
rapsicologia, nem mesmo Jung — repeti- 
mos — trouxe uma contribuição completa- 
mente elucidativa, quanto à posição real 
do inconsciente no quadro do psiquismo 
humano. Tudo quanto se tem apresen- 
tado, neste ramo da investigação psiqui- 
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ca, ainda é apenas tentativa. Solução de- 
finitiva, ainda não. Se é certo que, por 
um lado, não podemos admitir uma no- 
ção de inconsciente em base puramente 
orgânica, pois não é possivel dar uma 
localização física a êsse «reservatório» 
psiquico, tão rico de idéias e desejos re- 
calcados, não é menos certo, por outro 
lado, que a conservação ou fixação de 
idéias e imagens se torna inadmissível 
sem o elemento espiritual, justamente por 
causa da própria renovação somática. 

Se quisermos ficar no plano exclu- 
sivamente material, não encontraremos 
explicação para o inconsciente nem saí- 
da para as hipóteses da Psicanálise. No 
entanto, o Eu permanece, não perde a 
consciência de si mesmo, porque a inte- 
gridade individual não se destroi. Então, 
forçoso é reconhecer, por decorrência 
lógica, que a vida psíquica não é «uma 
função do cérebro, embora tenha, com 
êle, uma relação imedianta. Já se vê que 
a concepção de um inconsciente esque- 
matizado em têrmos de ' fisiologia, sem 
considerar o primado do espírito, é uma 
pretensáo indefensável, ainda que certas 
teorias não queiram cair no materialis- 
mo. É uma contingência do sistema em 
que tais teorias são elaboradas. Justa- 
mente por isso é que nos referimos, ain- 
da há pouco, à possível reformulação do 
problema, já agora à luz do Espiritismo, 
tomando como componente indispensável 
a função fisiológica do perispirito, que a 
maioria dos fisiologistas ainda desconhe- 
ce, e também o esquecimento do passa- 
do em face da reencarnação (1). São 
duas contribuições fundamentais ao es- 
clarecimento do problema : 


em primeiro lugar, é necessário 
compreender a ação do perispi- 
rito na recuperação da síntese. 
orgânico psíquica, em consequên- 
cia das modificações celulares, 
pois o nosso próprio Eu ficaria 
desagregado ou perderia a con- 
sistência, se dependesse exclusi- 
vamente do organismo ; 


em segundo lugar, não se pode 
compreender a conservação de 


(1) — Livro dos Espiritos, questão 
393. O Evangelho Segundo o Espiritis- 
mo, cap. V. n.° 11. 
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conhecimentos, experiências vi- 
vidas e propensões individuais, 
a despeito de tôdas as modifica- 
ções somáticas, sem a idéia de 
uma sequência entre o passado e 
presente, através da reencarna- 
ção. ۱ 


E assim que و‎ Espiritismo encara 
o problema, com outra visäo da vida psi- 
quica. Ja neste ponto se pode avaliar a 
importäncia e oportunidade do livro de 
Carlos Imbassahy, porque & um livro em 
que se define claramente a posição do 
Espiritismo, mostrando que as teses es- 
piritas nao estáo nem poderiam estar su- 
peradas pela Psicanälise. De um modo 
geral, tanto os psicanalistas como os fi- 
siologistas, ainda nao tomaram conheci- 
mento das propriedades do perispirito, 
cuja existéncia, para alguns déles, pare- 
ce, até, uma fantasia ou, quando muito, 
uma hipötese bastante vaga. E certo que 
Claude Bernard, um dos maiores fisiolo- 
gistas de seu tempo, ainda hoje citado, 
notadamente em medicina experimental, 
admitiu e justificou a necessidade do pe- 
rispirito no quadro da fisiologia, mas a 
verdade é que a chamada «ciéncia aca- 
démica» ainda se mantém 4 margem do 
assunto. No entanto, o perispirito € um 
elemento que pode facilitar a elucidagäo 
de muitos problemas de ordem biolögica 
e psiquica, inclusive no que diz respeito 
ao inconsciente, de que tanto falam psi- 
célogos e psicanalistas. Convém recordar 
que uma das maiores dificuldades de Des- 
cartes, para explicar as relacöes da alma 
com o corpo, pois o autor do famoso 
Discurso söbre o método nao queria ser 
apontado como materialista, o que era 
perigoso para éle, foi justamente a falta 
de compreensäo exata do mediador pläs- 
tico dentro de seu sistema. Outros filö- 
sofos, teimando em nao admitir ésse cor- 
po intermediärio, esbarraram e continuam 
esbarrando no mesmo obstaculo: como 
explicar o dualismo corpo-alma (elemen- 
tos de natureza diferente) interagindo um 
söbre o outro, sem um elemento inter- 
mediärio ? Descartes pretendeu levantar 
a ponta do véu, mas náo teve meios pa- 
ra resolver o problema. Posteriormente, 
porém, vieram novas idéias e, hoje, com 
base na experiéncia, ja se pode reconhe- 
cer que o perispirito representa um papel 
de real significagäo nos trés ängulos den- 
tro dos quais se considera o composto 
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humano: o biológico, o fisiológico e o 
psíquico. 

Claude Bernard, que se ateve ex- 
clusivamente ao campo fisiológico, che- 
gou a indicar a existência de um dese- 
nho prévio, antes da formacäo do corpo 
físico, sob a ação de uma idéia diretriz, 
Que vem a ser êsse desenho prévio, de 
Claude Bernard, senão o modêlo fluidi- 
co traçado no perispírito ? Os contornos 
do corpo — diz o fisiologista — são antes 
simples lineamentos, a começarem pelos 
aprestos orgânicos provisórios que hão de 
servir ao féto de aparelhos temporários. 
Nenhum tecido ainda se distingue. Tó- 
da a massa apenas se constitui de célu- 
las plasmáticas e embrionárias. Entre- 
tanto, nesse bosquêjo está traçado o «de- 
senho prévio» de um organismo ainda 
invisível, e que tem assinado a cada par- 
ticula e a cada elemento o seu lugar, a 
sua estrutura e as suas atribuições. Mais 
adiante, para completar o pensamento, 
afirma o seguinte: E’ sempre o mesmo 
princípio de conservação do sêr, que lhe 
reconstitui as partes vivas, desorganiza- 
das pelo exercício, por acidentes ou en- 
fermidades. (2) Duas funções do peris- 
pirito são denunciadas no trecho do fi-. 
siologista francés: conservação e recons- 
tituição. Gabriel Delanne, que se utilizou 
muito das opiniões de Claude Bernard, 
expende idéias próprias, e de um modo 
ainda mais explícito, quando diz: Duran- 
te a vida, o conhecimento do perispirito 
faz-nos compreender : 1.º) — a conserva- 
ção do tipo individual, apesar do reno- 
vamento incessante de tódas as molé- 
culas carnais; 2.º) — a reparação das 
partes lesadas; 3.º) a continuidade das 


(2) — Cf. Gabriel Delane — A Evo- 
lução Anímica (Trad. de M. Quintão, 
ed. da Federação Espirita Brasileira). A 
concepção de Claude Bernard está em 
harmonia com a doutrina espirita, embo- 
ra os têrmos sejam diferentes. (O Livro 
dos Espíritos), questão n.º 93; A Gênese, 
cap. XIV, n.º 9). Em Missionários da 
Luz (obra mediuúnica. recebida por F. 
C. Xavier e publicada pela FEB). An- 


dré Luiz também se refere à organiza- 
ção perispiritual, apresentando idéia mui- 
to semelhante á do «desenho prévio» ou 
modelo fluidico». 


ENS 


fungóes vitais, num meio sem cessar em 
via de renovagäo. (3) 


Na mesma linha de pensamento, e 
com o mesmo espirito de objetividade, 
Gustavo Geley encarece a influéncia do 
perispirito na personalidade, fazendo as 
seguintes afirmagöes: 


«O perispirito assegura a conser- 
vacäo da individualidade, fixa os 
progressos jä realizados e sinte- 
tiza o estado de adiantamento do 
ser. Serve de molöcula, de subs- 
trato orgänico para as novas en- 
carnações. Condensando-se no 
embriäo, agrupa em certa ordem 
as moléculas materiais e assegu- 
ra o desenvolvimento normal do 
organismo. Sem o perispirito, o 
resultado da fecundação seria 
um temor.» 

«O perispirito assegura também, 
na mesma ordem, a manutengäo 
do corpo e suas reparagöes, du- 
rante a perpétua renovação das 
células (sabe-se que o corpo se 
transforma por completo no es- 
paco de alguns méses). Sem a 
fórca do perispirito, a personali- 
dade do ser variaria constante- 
mente em cada mudanca.» (4) 


Duas afirmagöes, principalmente, de- 
vem ser muito bem sublinhadas nas de- 
clarações de Geley: a primeira é a de 
que o perispirito assegura a conservação 
da individualidade; a segunda é a que 
consiste na afirmação de que assegura 
também a manutengäo do corpo e as 
suas reparações. Vê-se, por ai, quanto 
é importante, senão indispensável, levar 


(3) — Gabriel Delanne: —, A Re- 
encarnação, cap. XIII. Trad. Carlos Im- 
bassahy, edição da Federação Espírita 
Brasileira. 

(4) — Gustavo Geley — Resumo 
da Doutrina Espirita. Trad. de Isidoro 
Duarte Santos, edição «Estudos Psiqui- 
cos Editóra», Portugal. E' bom recordar 
que Geley era médico e, além de tudo, 
um homem que tinha a «paixão de in- 
vestigação científica», no dizer de Ri- 
chet. Dai, o seu grande interésse em es- 
tudar o perispirito do ponto de vista fi- 
siológico. 
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em consideração o papél do perispírito 
nas relações físico-psiquicas. O incons- 
ciente dos psicanalistas jamais poderia 
explicar a conservação das idéias e ima- 
gens sem a visão retrospectiva da me- 
mória, independentemente das alterações 
celulares. A memória, por sua vez, ne- 
cessita de um suporte, de um arcabou- 
ço que possa suprir as brechas do or- 
ganismo. E’ o perispirito que desempe- 
nha essa função na economia do orga- 
nismo. Di-lo muito bem Gustavo Geley, 
e com raciocínio científico, tanto quanto 
já o dissera Claude Bernard, seguido por 
Delanne, todos em harmonia de vistas. 
Geley ainda vai mais longe, quando, es- 
tudando longamente o problema do in- 
consciente, diz que, acima da memória 
cerebral, que é «parcial e efêmera», exis- 
te «a memória da individualidade verda- 
deira e total» Nesta memória — afirma 
êle — é que ficam os acontecimentos da 
vida atual e tödas as lembranças, tódas 
as aquisições conscientes da imensa sé- 
rie de vidas anteriores. (5) A idéia de 
«residuos» do passado reclama forçosa- 
mente a idéia de «vidas sucessivas». Sem 
a reencarnação, portanto, a ação do in- 
consciente não forma sentido. A Psica- 
nálise quer, no entanto, resolver uma sé- 
rie de problemas inerentes ao passado da 
alma humana sem chegar à tese reencar- 
nacionista, como se a simples idealização 
de um inconsciente sem raízes na vida 
espiritual pudesse trazer a chave de tô- 
das as dúvidas. E” aqui, onde, mais uma 
vez, se faz sentir a oportunidade da in- 
terferência de Carlos Imbassahy, com a 
sua vasta cultura e a firmeza de seus 
argumentos, demonstrando a insuficiência 
das interpretações que, desprovidas de 
lentes mais amplas, pretendem sondar os 
escaninhos da personalidade sem admitir 
a reencarnação. Diz muito bem Carlos 
Imbassahy: De fato, em tôda essa cons- 
trução freudiana o que se nota é o ar- 
bitrio da interpretação. Os processos de 
convencer são inteiramente subjetivos; o 
que se extrai do Inconsciente fica ao sa- 
bor de quem investiga. Apanha-se o que 
se quer, e como se quer, e é essa esco- 
lha caprichosa, obra do acaso ou de 


(5) — Gustavo Geley — Del In- 
consciente al Consciente. Ed. «Constân- 
cia» Argentina. 


idéias preconcebidas, que se dá o nome 
de «observação» e «experimentação». (6) 
Os critérios unilaterais, em qualquer do- 
mínio do conhecimento ou da observa- 
ção, sempre foram prejudiciais à compre- 
ensáo do conjunto. E” o que se dá, fre- 
güentemente, com algumas teorias funda- 
das sôbre a Psicanálise. 

O homem sofre, realmente, a in- 
fluência de uma série de fatores internos 
e externos, e tais fatores não podem dei- 
xar de ter muita repercussão em seus 
comportamentos, nem a doutrina espírita 
desconhece êste aspecto do problema. 
Disfunções glandulares, anomalias orgã- 
nicas, assim como certas tradições ou 
idéias predominantes no grupo em que 
vive, podem levar o indívíduo a procedi- 
mentos anormais ou, pelo menos, destoan- 
tes dos padrões gerais; é preciso notar, 
contudo, que certas predisposições ou 
reações estão vinculadas a existências an- 
teriores, não podem ser fruto exclusivo 
de uma glândula ou de uma secreção. O 
fator fisiológico influi, e ninguém o ne- 
ga, mas influi em razão do estado em 
que se acha o espírito reencarnado. Evi- 
dentemente, as inclinações viciosas, bem 
como os impulsos agressivos ou crimino- 
sos encontram condigóes adequadas em 
determinadas constituigöes somäticas ou 
no mau funcionamento de um örgäo, prin- 
cipalmente daquéles que mais incidem sö- 
bre a atividade psiquica. Todavia, nao é 
o órgão que faz o indivíduo ser mau ou 
vir a ser virtuoso, pois o órgão é sempre 
um instrumento. Se assim não fôsse, pou- 
co adiantaria o esfôrço, a luta interior 
para ser melhor. Daí, e com muita lógi- 
ca, a doutrina espírita não aceitar, em 
termos absolutos ou definitivos, o velho 
adágio de que a carne é fraca. Não é a 
carne que comanda as decisões, é o es- 
pírito. Evidentemente, certas constituições 
físicas são mais predispostas a determi- 
nados comportamentos, mas é preciso ver, 
ainda assim, que a causa de tais predis- 
posições não está nesta ou naquela glân- 
dula, nesta ou naquela parte do corpo, 
estã no espírito. Na medida em que o 
espírito se adianta, em conhecimen- 
to e em moral (7), vai adquirindo con- 


(6) — A Psicanálise perante a Pa- 
rapsicologia, pág. 30. 

(7) — Livro dos Espiritos, questão 
YA. 
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dicöes para se sobrepor aos instintos 
mais grosseiros, sem ser necessário cair 
no ascetismo ou querer fugir á vida nor- 
mal. Tudo é gradativo, de acórdo com o 
progresso do espirito. Se resolvermos ad- 
mitir a predomináncia absoluta do corpo 
sôbre o espírito, porque a carne é fraca, 
chegaremos fatalmente ao determinismo 
em sua forma primária e, a esta altura, 
náo haverá mais livre arbítrio e, portan- 
to, náo haverá também responsabilidade 
moral: cada qual faz o que quiser, por- 
que a carne é soberana... E a vontade, 
e O senso critico, e a influéncia moral ? 
De que serviria então o conhecimento 
espiritual, se é a matéria que determi- 
na tudo? Não é isto absolutamente, o 
gue ensina o Espiritismo. Colocando, sem- 
pre, uma linha de equilíbrio entre as re- 
lações corpo-alma, procurando evitar o 
perigo do exagêro, para um lado ou pa- 
ra o outro, a doutrina espírita formula, 
aqui, um problema científico, e muito 
bem situado, embora o faça em lingua- 
gem simples, para não incorrer na incon- 
veniência da terminologia rebarbativa : 


«Segundo a idéia falsissima de 
que ninguém pode reformar a sua 
natureza, o homem se crê dispen- 
sado de reunir esforços para cor- 
rigir-se das faltas em que se 
compraz voluntariamente, e que 
exigem muita perseveranga para 
serem vencidas. Sem düvida — 
veja-se éste ponto—existem tem- 
peramentos que se prestam mais 
que outros aos atos violentos...» 
mas também & certo—diz a dou- 
trina—que «o corpo não fornece 
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cólera aquele que a não tem, as- 
sim como não contribui para ou- 
tros vícios. Tódas as virtudes e 
vícios são . inerentes ao espiri- 


to». (8) 


Ha quem diga, e já ouvimos isto 
várias vêzes, que «O Evangelho segundo 
o Espiritismo» nada tem que ver com a 
Ciência. No entanto, aqui mesmo, neste 
pegueno trecho, já se configura um pro- 
blema de natureza científica, conquanto 
seja, também, de interêsse moral e filo- 
sófico: a influência do corpo sôbre a al- 
ma e vice-versa... Este problema, que po- 
de parecer muito simples ou trivial, é de 
uma complexidade muito maior do que 
se pensa, porque diz respeito, ao mesmo 
tempo, tanto à Psicologia, como à Psica- 
nálise e à Endocrinologia. E diga-se que 
não ha ciência nos ensinos evangélicos à 
luz do Espiritismo... A doutrina espírita 
vai também à seara da Psicanálise, não 
por subordinação doutrinária, mas por 
incidência, levando esclarecimentos capa- 
zes de modificar posições irredutíveis e 
alargando a compreensão de certos pro- 
blemas. E’ o que faz o livro de Carlos 
Imbassahy, em boa hora lançado. Imbas- 
sahy não fica, porém, no campo restrito 
da Psicanálise, entra, também, com a sua 
crítica percuciente e vigorosa, no domi- 
nio da Parapsicologia, para demonstrar, 
mais uma vez, a atualidade do Espiritis- 
mo. Veremos éste aspecto no próximo 
artigo. 


Deolindo Amorim 


(8) — Evangelho segundo o Espiri- 
mo, cap. IX, n.º 20. 


at TEE po 


Os vossos defeitos morais e espirituais, 


embora pequenos, muitas. 


vêzes se sobrepõem a vossa fé, justamente porque a vossa fé ainda não 


atingiu o tamanho de um grão de mostarda, 


Isso não teria razão de 


ser se efetivamente colocasseis o Evangelho acima de tudo quanto não 


se enquadra no Espírito do Cristianismo. Lembrai-vos de que muito 


será pedido a quem muito fôr confiado, tanto mais que no trabalho es- 


piritual tôda palha deve ser queimada no fogo renovador das virtudes 


ativas, se quereis vos tornar dignos de Jesus. 
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| Serões Bíblicos - VI, 


u Redator: 
(Conclusão do Capítulo VI) 


Quem era a espösa de Caim ? 

— Correram-se os milênios; a hu- 
manidade capelina cresceu; e como a- 
contece com a humanidade terrestre dos 
nossos dias, os mestres do sentimento 
(Eva) foram postos de lado. O fastígio 
gerou o ócio. E o demônio começou a 
sugestionar a mulher, arrastando sua 
mente vagabunda para todos os delei- 
tes da matéria. E como a mulher é a 
suprema inspiradora do homem, esta o 
levou ao mau uso da inteligência, não 
só produzindo comodidades, como, tam- 
bém, o luxo. Assim foi que nasceram o 
orgulho, a ganância, a ambição, o des- 
potismo, os imperialismos, as guerras 
fratricidas, o caos, e, finalmente, a sele- 
ção de valores e a expulsão dos piores 
para orbes inferiores. Agora, então, é 
que vai ter início o juizo final no orbe 
da Capela. 

Chilon — «E êle (Adão) disse: Ou- 
vi a tua voz soar no jardim, e temi, 
porque estava nu, e escondi-me») Gen 
3210): 

Ärago — Ouvi a voz tua falar pe- 
la böca dos mestres, dos mentores, dos 
profetas, e temi, porque estava nu de 
boas obras, pelo uso egoistico que fiz 
da minha inteligéncia. 

Chilon — «E Deus disse: Quem te 
mostrou que estavas nu? Comeste tu 
da árvore que te ordenei náo comes- 
ses ? 


Árago — Sim, abusei das fórcas 
da inteligéncia, da razáo, seguindo a 
sugestáo da minha contra-metade — a 
mulhere 


Chilon — «E a mulher disse: Mul- 
tiplicarei grandemente a tua dor, e a 
tua conceicáo; com dores teräs- filhos, 
e O teu desejo será para o teu marido, 
e éle te dominará» (Gén. 3, 16). 

Arago — Isto quer dizer: náo se- 
rás tu, ó mulher, a folgazona déste jar- 
dim capelino, mas serás arremessada a 
orbes inferiores com aquéle ao qual 
inspiraste ao mau uso da razão. E êle 
te dominará, e tu o servirás! 


LUIZ CARAMASCHI 


O === 


Chilon — «E a Adão disse: Por- 
quanto deste ouvidos à voz de tua mu- 
lher, e comeste da árvore de que orde- 
nei, dizendo: Não comerás dela; maldi- 
ta é a terra por causa de ti; com dor 
comerás dela todos os dias da tua vida. 
Espinhos, e cardos também, te produ-: 
zirá, e comerás a erva do campo. No 
suor do teu rosto comerás o teu pão, 
até que te tornes à terra; etc.» (Gên. 
3 ۱ 2 LO) 


Arago — Isto & o complemento da 
parte que coube a mulher, que foi a 
causa motora da perdicäo e morte do 
homem. 

Chilon — «E chamou Adäo o no- 
me de sua mulher, Eva; porquanto ela 
era a mãe de todos os viventes» (Gén. 
5220): 

Arago — Se até agora temos vis- 
to que Adäo é povo, composto, portan- 
to, de homens e mulheres, que se deve 
entender por mulher de um povo? Que 
quer dizer mulher da humanidade? Es- 
ta Eva é mae de todos os viventes? 
Logo é mäe do mesmo Adäo, pois éste 
é vivente?... 


— Se Eva, como diz Vieira (Ser- 
möes, 13, 234 — Ed. das Américas) «quer 
dizer vida», ou «mãe de todos os viven- 
tes», como lhe chama o texto, segue-se 
que ela nao foi a que féz perder-se 
Adão. Pelo contrário ela será a sua 
salvadora, por representar a leva de 
guias espirituais que se quiseram des- 
terrar, por amor, com Adáo, para a 
Terra. Eis porque Eva é «máe de todos 
os viventes», visto como, sem ela, que 
representa o principio do amor, seria 
impossivel a vida; ela é «adjutora», pa- 
ra que estivesse como que «diante do 
homem» a conduzí-lo. Em cposicäo a 
isto, a mulher, inspiradora do mal, cau- 
sadora da queda e da morte, será es- 
crava, terá filhos com dores, etc. Náo é 
isto ? 

Chilon — Aqui está o busilis... 
porque o texto diz muito claramente: 
«E chamou Adáo o nome de sua mu- 
lher, Eva; porquanto ela era a máe de 
todos os viventes». Nada pois de esca- 
patórias, prezado Árago. Deixai-me go- 
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zar vosso apérto. Até que enfim pude 
ver um filösofo em apuros, e isso, den- 
tro do seu pröprio elemento. 

Arago — Não há apuros nenhuns, 
nem escapatörias. O raciocinio retilineo, 
cortante como a förca, seguindo seu cur- 
so natural, deu nesta dificuldade; que 
€ que sofre com isto; o raciocinio, ou 
a dificuldade ? Um filösofo emprega a 
lögica e a dialetica, como o aströnomo 
e o matemätico, o cälculo. 

— Quando o aströnomo Bessel ve- 
rificou discrepäncias entre seus cälculos 
e a estréla Sirius, näo duvidou dos cäl- 
culos, e sim, da estréla. 

Chilon — Como pöde ser isso ? 

Arago — E que, caro Chilon, «um 
aströnomo reage como Hegel que, cer- 
ta vez, ao apartea-lo um ouvinte com: 
«Os seus dados näo conferem com os 
fatos ?» respondeu: «Tanto pior para os 
fatos». Quando aparecem desacôrdos en- 
tre o cálculo e Sírius, o culpado só po- 
de ser Sírius. Bessel explicou: Sírius 
se movimenta «erradamente», porque 
possui um satélite que o rodeia e con- 
forme sua posição, puxa-o ora para 
frente, ora para trás ou para o lado». 
(Fritz Kahn, O Livro da Natureza, I, 
88-89). Tal, exatamente, foi o que se 
verificou, mais tarde, após a morte de 
Bessel, quando os astrônomos dispuse- 
ram de telescópios mais possantes. Si- 
rius é um sistema duplo em que giram 
dois corpos, um luminoso e outro es- 
curo, em tôrno de um centro de gra- 
vidade comum. 

— De igual modo, se o raciocínio 
peremptório se choca com o texto, pior 
para o texto. Adão, sendo a humanida- 
de, não podia ter mulher; êle era, em 
si, macho-fêmea. Se Eva representasse 
a parte feminina da humanidade, então 
ela dever-se-ia chamar morte e não vi- 
da, mãe de todos os mortos sepultados 
na escuridão e na dor dêste mundo, 
quando ainda primitivo, pois «o salário 
do pecado é a morte» (Rom. 6, 23.) Po- 
rém se Eva é a mesma vida, como diz 
Vieira, ou a mãe de todos os viventes, 
como lhe chama o texto, então devia 
ser amada de Adão como guia, e tanto 


am 
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que era a «adjutora» que havia de es: 
tar diante de Adão, isto é, da humani- 
dade, no passo que a mulher, como con- 
traparte feminina, era para ter dores, 
trabalhos, na mais completa servidão. 
Esta é a conclusão inexorável do racio- 
cínio lógico. Por isso o texto tem de 
ser lido assim : «E chamou Adão o no- 
me de sua adjutora, Eva; porquanto ela 
é a mãe de todos os viventes». 


Chilon — Sim, e está bem dedu- 
zido. Quer dizer, então, que Adão foi a 
primeira leva de espíritos degredados 
para a Terra, Caim, a segunda, Abel, a 
terceira, e Seti, a última. Eva constitui 
os guias espirituais que estiveram de 
parte, reencarnando-se de tempos a 
tempos, de livre e espontânea vontade, 
em caráter missionário e sacrificial. Que 
aconteceu depois ? 


Árago — Aconteceu que os caini- 
cos lavradores, com serem espíritos vio- 
lentos, feitos para a guerra, massacra- 
ram os abélicos pastores, sem espírito 
de violência, porém dominados por ou- 
tras paixões. 

Chilon — E depois ? 

Árago — Em consegiiência disto 
Caim passou a ouvir a voz do remorso, 
que lhe falava no profundo da consciên- 
cia, como voz de Deus a lhe perguntar : 
Caim, que fizeste do teu irmão ? Esta 
voz:o fustigava, fazendo-o fugitivo só- 
bre a face da Terra, e pai duma gran- 
de geração. 


Chilon — E quem era, então, a 
mulher de Caim ? 
Árago — Ora, sendo Caim povo, 


nêste já se incluiam homens e mulhe- 
res. Todavia, em relação aos filhos da, 
Terra, êles se chamavam filhos de Deus. 
E como já vimos o ponto que diz que 
os filhos de Deus viram que as filhas 
dos homens eram formosas, e tomaram 
para si mulheres, podemos concluir que, 
depois da guerra fratricida dos caínicos 
lavradores, contra os abélicos pastores, 
aquêles se retiraram levando as mulhe- 
res terrículas, com as quais se ligaram 
pelos laços do sangue. Logo, a mulher 
de Caim eram as filhas dos homens. 
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I - Sua Conceituação Filosófica e Kardequiana 


Introito — O que é Religião — A RELIGIÃO e o ESPIRITISMO — O que é 
FILOSOFIA — O PROBLEMA DE DEUS — O PROBLEMA DA ALMA — 
O PROBLEMA DA VIDA FUTURA — Os fundamentos da RELIGIÃO ESPI- 
RITA — A RAZÃO — A VERDADE EVANGÉLICA -- A RELIGIÃO EDI- 
FICA — ALLAN KARDEC E O CONCEITO DE RELIGIAO — O CULTO 
ESPÍRITA — O OBJETIVO ESPÍRITA — ESPIRITISMO, APENAS CIEN- 


CIA E FILOSOFIA ? 


A RELIGIÃO NA CODIFICAÇÃO DE KARDEC — 


RELIGIÃO E FILOSOFIA NO CONCEITO DE FARIAS BRITO — GRANDE 
ESPERANÇA — GRANDE REALIDADE. 


«Fé inabalável é somente aquela que 
pode encarar a razão face a face em tödas 


as épocas da humanidade.» — KARDEC 


Introito 


I — Em 1939, quando no Rio de 
Janeiro, a então Liga Espírita do Dis- 
trito Federal, oportunamente, realizou o 
1.º Congresso Brasileiro de Jornalistas 
e Escritores Espíritas, ali comparece- 
mos em face de nímio convite. 

Levamos .um trabalho impresso, 
como nossa contribuição, intitulado o 
«ESPIRITISMO É A RELIGIÃO». Apro- 
vado, foi êle distribuido, no Brasil, por 
intermédio da Livraria da respeitável 
FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. 
Constitue, hoje, para gáudio nosso, pre- 
ciosidade da literatura espírita. 

Il — Há diferença profunda entre 
o ser «A» religião e o ser «uma» reli- 
giao. 

O Espiritismo e, sem düvida, «a 
doutrina que maiores pontos de conta- 
to tem com os Evangelhos. Se religiäo 
é religar o homem ao Criador, como a 
pröpria Igreja ensina, outra coisa näo 
faz a doutrina codificada por ALLAN 
KARDEC, sob éste aspecto. Em o nosso 
livro provamos ser o Espiritismo a re- 
ligiäo, em face dos Evangelhos, estabe- 
lecendo um paralelo entre o que ensina 
a doutrina espírita e o que ensinaram 
Jesus e seus mais destacados emissä- 
rios» (1). 

E’ intuitivo que o trabalho se cin- 
giu a um estudo comparado dos prin- 
cipios e postulados espiritas com as 
obras e os atos praticados por Jesus 


Cristo. Näo teve, no entretando, a am- 
plitude de comparä-lo com outras gran- 
des religiöes, que norteiam e adargam 
milhöes de criaturas. Essa tarefa coube 
ao admirävel CARLOS IMBASSAHY, 
no seu precioso livro — RELIGIAO — 
no capitulo «O Espiritismo entre as Re- 
ligiöes». 

Pretendemos, agora, estudar 0 mes- 
mo tema, mas em face da Codificacäo 
Kardeciana e da propria Filosofia. 


O que é religiao 


Sentimos que o Espiritismo é a 
Religiáo porque, na Terra, é a única 
que mais repete e exemplifica os atos 
e as Obras do Grande Rabi: ensina, e- 
xorta, cura, predica, infunde confianca e 
dá certeza da vida futura. ۱ 

Nao ficamos isolados no ponto de 
vista esposado: 

Nenhuma outra doutrina, con- 
seguintemente, lhe pode disputar a 
qualidade de religião. Tão predomi- 
nantemente é néle (o Espiritismo) 
essa qualidade, que náo há té-lo por 
UMA religião. mas como A religião, 
no mais lato sentido do vocábulo». (2). 

Mas o que é religiáo ? 

Poéticamente, «religião» é o sus- 
piro do homem cuja resposta vem do 
Céu e náo da Terra.» (3) 


Definem os léxicos: 


«E’ conjunto de pensamentos, 
atos e sentimentos que estabelecem 
a relação entre o homem e Deus.» 
«Doutrina ou sistema de princípios 
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que regulam a subordinacäo .da cria- 
tura ao Criador.» 
No tocante a etimologia, ainda re- 
gistram os dicionärios: 


— RELIGARE — estar ligado, 
Unis atar ; 

— RELIGIO — dúvida, escrü- 
pulo e, mais tarde cerimónia de cul- 
to; l 

— RELEGERE — escolher cui- 
dadosamente. 


E esclarecem ainda os dicionários: 


«Em tôdas as eras o homem so- 
freu a influência do sobrenatural ; a or- 
dem e as fôrças da natureza ; a fraque- 
za do homem e de sua razão; a pre- 
sença contínua de interrogações sôbre 
o destino, na alma até dos mais sim- 


ples, o MISTÉRIO, a LENDA, a TRA- 


DIÇÃO foram as primeiras origens do 
SENTIMENTO RELIGIOSO.» 


III — O Espiritismo, realmente, 
não é religião organizada, constituida, 
com sacerdócio, sacramentos, cultos ex- 
teriores. «O que parece sublime aos ho- 
mens é abominável perante Deus.» (4). 
Mas o é no bom sentido, como «con- 
junto de pensamentos, atos e sentimen- 
tos que estabelecem a relação entre o 
homem e Deus.» Nêle, não se deve «hon- 
rar o Mestre com os lábios», nem per- 
mitir que o coração «esteja longe déle», 
porque êste «culto não tem valor aos 
seus olhos»—sáo «doutrinas e preceitos 
humanos». (5). 

É também um sistema de conjun- 
tos ou de principios que, regulando a 
subordinação, explicam a origem divina 
da alma. 

IV— PRINCÍPIO, ensina a Filoso- 
fia, é aquilo de onde algo procede e a 
que se dá o nome de CAUSA. Há prin- 
cípios ontológicos (essência 2 existência), 
que tratam da finalidade, da finitude do 
criado; há a matéria e a forma, a po- 
tência e o ato. 

Ora, o Espiritismo — dando a de- 
finicáo  platónico-aristotélica de que 
Deus é a Inteligência Suprema e a Cau- 
sa primária de tôdas as coisas — anun- 
ciou um princípio. Referindo-se, no Li- 
vro dos Espíritos, à reencarnação, à jus- 
tiça divina, à escolha das provas, enun- 
ciou leis; em nos falando do espírito e 
da criação, da liberdade, da causa e efei- 
to, do determinismo e do livre arbítrio, 
o Espiritismo enuncia princípios, que 
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ora se referem a esséncia da alma hu- 
mana, ora ao Ato Puro, a Suprema Po- 
téncia, que é o Criador do Mundo. 


A Religiño e o Espiritismo 


V — Da sistematizacáo désses as- 
suntos, nos trés livros básicos, resulta a 
solidez doutrinária do Espiritismo : 

O LIVRO DOS ESPÍRITOS refe- 
re-se a parte filosófica da doutrina, cui- 
da do Sér e da Natureza; 

O LIVRO DOS MÉDIUNS trata 
da parte científica, fenomenológica ; e 

O EVANGELHO SEGUNDO O ES- 
PIRITISMO, o «QUINTO» Evangelho na 
expressáo feliz de EUGENIO CARLOS 
MONTEIRO, cuida da parte religiosa, 
da parte moral, do soerguimento de 
energias combalidas, do consolo e das 
tribulações, das alegrias e das esperan- 
cas, que alentam a criatura, em busca 
de Deus. 

Todos éles ordenados, disciplina- 
dos, sistematizados, constituem, inegá- 
velmente, um Código Superior. 

VI — Há inquietações e interro- 
gações dolorosas, que acabrunham o 
homem, na sua sensibilidade, atingindo- 
lhe o psiquismo: O que sou ? De onde 
venho ? Para onde vou? 

Procurar respostas ás perguntas é 
filosofar. Veio o Espiritismo e sömente 
éle deu-lhes respostas satisfatórias. En- 
sinou ao homem o que é. Mostrou-lhe 
de onde procede. Provou-lhe a sobre- 
vivéncia, conservada a individualidade, 
dizendo-lhe para onde vai. 

As soluções apresentadas religa- 
ram a criatura ao Criador. Afastou-lhe 
a düvida. «Vivemos mergulhados num 
oceano de trevas e düvidas.» (6). Tira- 
ram-no désse pélago e deram-lhe a cer- 
teza de que todo espirito é aguardado, 
no retörno a patria espiritual, pelo Pai 
do Filho Prödigo, que se rejubila com 
a volta daquele que, perdido, se reen- 
controu. 

O Espiritismo, portanto, como a 
nova aurora redentora, trouxe uma dou- 
trina que tem conseqúéncias morais, O 
que é idêntico a consequências religio- 
sas. A moral é condicäo imanente do 
religioso. A n&o ser assim, jamais seria 
a religião «pura e sem mácula» de que 
nos fala Tiago. (1:27). 

A religiäo verdadeira 6 aquela que 
enternece os coracöes, fala as almas, o- 
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rienta-as, infunde coragem e jamais ate- 
moriza. Deve dar liberdade de fé e de 
raciocínio, pois «onde ha liberdade, aí 
reina o Espírito do Senhor». (7). 


Se não observar êsse roteiro, tão 
firme e tão nobre, ela não exercerá in- 
fluência, não voltará a «ser um incitan- 
te do progresso e elevação», para o que 
«a religião deve despojar-se dos disfar- 
ces com que se revestiu através dos 
séculos» — escreveu Leon Denis. «Não 
säo os seus elementos primordiais que 
devem desaparecer, mas SIM AS FOR- 
MAS EXTERIORES, continua éle, OS 
MITOS OBSCUROS, O CULTO, AS 
CERIMÔNIAS. Cumpre evitar confun- 
dir coisas tão dessemelhantes. A VER- 
DADEIRA RELIGIAO E UM SENTI- 
MENTO, no coração humano é que es- 
tá o melhor templo do Eterno, E NAO 
NAS FORMAS E MANIFESTAÇÕES 
EXTERIORES. A verdadeira religião 
não poderia ser encerrada dentro de 
REGRAS E MITOS ACANHADOS; 
NAO NECESSITA DE SACERDOTES, 
NEM DE FÓRMULAS, NEM DE IMA- 
GENS.» (8). 


VII — O que anda por ai, confun- 
dindo, conturbando, conspurcando é o 
reinado do Anti-Cristo, que tem por 
divisa desunir para reinar. «Não flores- 
ce a religião de Deus, que é amor». (9). 
Medra a religião dos homens, «que não 
é a de Deus: que se resume em sacra- 
mentos, é sujeita ao numerário, circuns- 
creve a razão e o sentimento, prescre- 
vendo a ignorância; não admite a evo- 
lução ; escraviza as almas e as inteli- 
gências; condena a análise, a investi- 
gação; é aflição, desespêro e morte; 
persegue, anatematiza, odeia e calunia 
os que lhe são descrentes; é a opres- 
são, o orgulho, o egoísmo, a mercän- 
cia.» (10). 

Em compensação, o Espiritismo é 
a antitese : 


E «doutrina filosófica, que tem 
conseqüências morais, como tôda filoso- 
fia espiritualista, pelo que toca forço- 
samente nas bases fundamentais de tô- 
das as religiões: DEUS, a ALMA e a 
VIDA FUTURA. Náo é, porém, UMA 
RELIGIAO CONSTITUIDA, visto que 
náo tem CULTO, nem RITO, nem TEM- 
PLO, e entre os seus adeptos nenhum 
tomou o título de SACERDOTE OU 
PAPA.» (11). 
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E de espirito liberal, evolucionista: 


«Se lhe demonstrarem que está 
em érro acérca de um ponto, ela se 
modificará nesse ponto.» (12). 


Está tudo concorde com a missão 
que os Espíritos lhe atribuiram quando 
afirmaram que êle, o Espiritismo, «insti- 
tuirá a verdadeira religião, a RELIGIÃO 
NATURAL, a que parte do coração e 
vai direta a Deus», «sem se deter nas 
franjas de uma sotaina ou nos degraus 
de um altar.» (13). 


Estes mesmos Espíritos, anterior- 
mente, no início da grande jornada do 
Codificador, disseram-lhe que «não ha- 
verá diversas religiões, nem há mister 
senão de uma, que é a VERDADEIRA, 
GRANDE, BELA E DIGNA DO CRIA- 
DOR. OS SEUS PRIMEIROS FUN- 
DAMENTOS JA FORAM LANCADOS.» 
(14). 


Noraldino de Mello Castro 


Rua Mar de Espanha, 352 — 
Belo Horizonte. 
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Futenticidade dos Evangelhos 
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Escrevemos, em resposta a um con- 
sulente, que sdbre a autenticidade dos 
Evangelhos poucos documentos exis- 
tiam: Cristo nada escreveu; trés dos 
evangelistas ou sejam os autores dos si- 
nöpticos, näo foram testemunhas ocula- 
res da vida e dos ensinos do Mestre, e 
sôbre a autoria do 4.º Evangelho, o cha- 
mado de João, havia muitas divergências. 

Nada seguro, portanto. E a dúvida 
pairaria na mente do estudioso, mor- 
mente o que se dedicasse à crítica his- 
tórica, se o Espiritismo, pela voz dos 
Espíritos Superiores, soprada em todos 
os cantos da Terra, não nos falasse cons- 
tantemente do Cristo, de sua moral, de 
sua excelsa missão. 

Parece claro o período, sem nada 
que pudesse ferir de frente o Evange- 
lho; a falha histórica era suprida pela 
fala espírita. 

A minha inofensiva resposta pro- 
vocou certa reação nos que se dedicam 
a tais estudos, tendo eu recebido varias 
cartas e escritos a respeito. 

Deixarei de lado aquelas e aquê- 
les que trocam a seriedade do assunto 
por chocarrices de mau gôsto e atenho- 
me a duas que merecem a maior aten- 
ção pela autoridade de quem as subs- 
creve. 

O primeiro me diz que os Evan- 
gelhos são tão sagrados que não lhes 
devemos tocar, pois o mais leve arra- 
nhão poderia abalar a fórca moral que 
exercem. O segundo me pergunta em que 
situação eu ficaria se êle indagasse: — 
Por que tem como prova da realidade 
dos Evangelhos o depoimento de uma 
pléiade de Espíritos e põe em dúvida a 
autenticidade do Quarto ? 

Assiste certa razão ao primeiro 
missivista quando se refere ao respeito 
que lhes devemos. Mas êsse respeito 
não pode ser aceitação incondicional de 
tudo, até mesmo do que o Cristo não 
disse, do que mãos profanas emendaram 
ou acrescentaram, dos ensinos errôneos 
que os desfiguram, das falhas, equivo- 
cos e imperfeições deliberadamente per- 
petrados ou acumulados pela ignorân- 
cia de copistas, inobservância de tradu- 
tores, acodamento de inovadores, ou in- 
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terésse de sectarios. Destarte, em vez 
de o elevarmos no conceito filosöfico, 
trazemo-lo ao raso das frivolidades, on- 
de as obras acabam por perecer. 

Pelo mesmo respeito que nos ıne- 
recem, nao podemos faltar a verdade, 
por que esta é que deve pairar acima 
de tudo, mesmo das convencöes religio- 
sas, mesmo da tradicäo, quando ela nao 
tem supedaneo e representa apenas o 
pensamento de uma época ou de uma 
facção. 

A crítica sincera pode atenuar o 
fanatismo dos que aceitam sem inda- 
gar, crêem sem perquirir, afirmam sem 
provar, censuram sem apôio e atacam 
sem justiça. O que passa dos limites do 
razoável é exagêro. O que se admite 
num crente já não se pode aceitar em 
Espiritismo, onde a razão domina e a 
convicção é trazida pelas provas. 

Nunca poderá ser para o espírita 
base do conhecimento o que não vier 
escudado em documentação séria ; não 
poderá ser êle arrastado pelo preconcei- 
to, pela emotividade, pela maneira por 
que encara esta ou aquela questão, pe- 
lo seu modo especial de ver, pelas suas 
afeições, pelos seus pendores, pelo seu 
livro sagrado. Ele terá que ir onde a 
razão o levar, êle se firmará onde esti- 
ver a prova, êle agirá pelo alegado e 
demonstrado. 

Se não tivermos a independência 
de arrostar com a opinião geral, quan- 
do ela estiver errada, faliremos ao nos- 
so escôpo. 

Vejamos: Há drogas de grande va- 
lor terapêutico, mas que se não podem 
receitar inconsideradamente ; têm que 
ser medidas e aplicadas em ocasiões pre- 
cisas; seu uso inoportuno, seu emprego 
às cegas, suas quantidades macissas po- 
dem trazer grandes inconvenientes. 

É assim com os Evangelhos. Mui- 
tos procuram tirar efeito das repetições, 
de longas leituras, de intermináveis 
transcrições; citam-no a todo o momen- 
to, lançam-no incportunamente, e aqui- 
lo em quantidades cerradas, torna-se 
enfadonho, senão insuportável. 

Mas uma dúvida, uma indagação, 
um esclarecimento será a arranhadura 
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que fará vacilar a crença? Uma inda- 
gação sôbre as nascentes das letras sa- 
cras é sinal de ateismo ? 

Uma simples apresentação do que 
se diz já fere a sensibilidade de nossos 
pios escritores. 

Tal estado de ânimo só pede des- 
servir a Boa Nova. Entretanto o que eu 
desejava mostrar aos díscolos é que o 
Evangelho, não tendo provas históricas 
capazes de inspirar confiança, possui as 
que o Espiritismo lhe traz, escoimadas 
de acréscimos, interpolações, deficiên- 
cias, enganos, obscuridades, e assim o 
restitui à sua realidade, e assim o rein- 
tegra nos princípios pregados pelo Mes- 
tre, e assim nô-lo apresenta como ver- 
dadeiro código de Moral. 


* * 
x 
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Vamos trazer uma documentação 
que justifique a conclusão de que será 
necessário, para a aceitação do Evange- 
lho e a crença nêle, ouvir os esclareci- 
mentos, o testemunho, a palavra dos 
Espíritos. 

Principiemos por autor que mere- 
ce apontado, ja pelos seus profundos 
conhecimentos, já pelo seu pendor evan- 
gélico. É um Mestre. É ele o Dr. Canu- 
to de Abreu, que apresentou interessan- 
te estudo — O Evangelho por Fora. 
Assim nos diz: 

«Nāo há no Mundo obra alguma 
tao controvertida e criticada quanto o 
Evangelho». Sôbre Mateus: — «Segun- 
do Papias não redigiu seu Evangelho 
originariamente no grego, mas em dia- 
leto hebraico, que cada um traduziu co- 
mo pôde.» 


«Marcos não ouviu o Senhor. Lu- 


cas, não tendo sido como João teste- 
munha presumível do Logos, aproveitou 
sòmente o fundo tradicional. 

«João é universalmente aceito pe- 
la boa critica.» 

Na citada obra assim se 
Renan: 

«Ernesto Renan foi acima de tudo 
grande Filösofo e Historiador por seus 
estudos söbre as origens do Cristianis- 
mo. Mundialmente conhecido, escreveu 
obras de incomum valor linguistico e 
literärio. Foi a melhor pena de seu tem- 
po em Franca.» A 

Baseado nesse parecer insuspeito, 
valemo-nos de Renan, que diz sóbre o 
Evangelho de João: — «A mais grave 
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questáo é a do valor histórico do 4.° 
Evangelho.» — E coloca aquelas opi- 
nióes em 4 classes: a dos que aceitam 
o 4. Evangelho como de Joáo e verda- 
deiros os fatos ali contidos, que é a 
opiniao ortodoxa. Essa opiniao — acres- 
centa — é inteiramente insustentável. 
A 2.2 opiniäo é a dos que acreditam 
seja éle do apóstolo, mas redigido e re- 
tocado pelos discípulos; a 3.3 é a de 
que o Evangelho náo é de Joáo, mas 
com preciosas tradições; a 4.2 é a dos 
que negam tudo. 

A opinião de Renan se enquadra 
na 3.2 classe, isto é, que o 4.º Evange- 
lho não é obra de João; foi-lhe atribui- 
do por algum de seus discípulos lá pa- 
ra o ano 100. Os assuntos são quase 
inteiramente fictícios, embora as narra- 
tivas contenham preciosas tradições que 
remontam, em parte, ao apóstolo. Pen- 
sam de igual modo Weizsaecker e Mi- 
chel Nicolas. Duvidam inteiramente 
da autenticidade do Evangelho, Baur, 
Schwegler, Strauss, Zeller, Volkmar, Hil- 
genfeld, Schenkel, Scholten, Réville. (Vie 
de Jesus, Pref. da 13.2 ed., pgs. XI). 

Vejamos ainda Renan, autor auto- 
rizado, segundo Canuto de Abreu, e tal- 
vez considerado o mais seguro pesqui- 
sador das origens do Cristianismo : 

Na História do Cristianismo, cap. 
V, referindo-se ao início do Evangelho, 
declara que as lições de Jesus eram re- 
citadas com frequência. Mas foram mor- 
rendo os que ouviram o Mestre e daí 
a necessidade de conservar por escrito 
o que êle dissera. Fizeram-se pequenos 
apanhados; essas compilações com pon- 
tos comuns sofriam variantes; quem ti- 
nha um caderno completava-o com a 
consulta dos cadernos alheios; as pala- 
vras concordantes com o espírito de Je- 
sus eram tomadas no ar e insertas nas 
compilações. 

Um escrito semelhante pode dar- 
nos idéia de como se formou êsse em- 
brião de Evangelho, é o Pirké Aboth, 
coletânea das sentenças dos rabinos cé- 
lebres. Tal livro deveria ser organizado 
com adições sucessivas. 

No Evangelho de Mateus vê-se o 
estado dêsses primeiros sutras cristãos. 
São fascículos com sentenças e parábo- 
las, desordenadamente dispostas, e inse- 
ridas em bloco. Mas a sebe que prote- 
gia a palavra santa era pouco forte. 

Nunca tiveram unidade as compi- 
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lacöes siro-caldäicas das sentencas de 
Jesus. Escreveram-se sob a forma de 
notas. A matéria era tradicional; ora, a 
tradição é matéria mole e extensiva. 
Juntavam-se às palavras de Jesus dize- 
res mais ou menos presumíveis. Vulga- 
rizando-se uma “frase, logo era atribui- 
da ao Mestre. Renan acredita, entretan- 
to, que a imagem de Jesus como está 
nos Evangelhos, é semelhante ao origi- 
nal, pelo menos nos traços mais salientes. 

Para Renan, o Evangelho por ex- 
celência é o de Marcos; foi discípulo e 
intérprete de Pedro; devia ter conheci- 
do os homens que entraram no drama 
dos últimos dias de Jesus. Escrevera em 
Roma 40 ou 50 páginas, que constituiam 
O primeiro núcleo dos evangelhos gre- 
gos. Não julga êsse Evangelho isento de 
interpolações. 

Entretanto, foram-se tornando pal- 
páveis os seus defeitos; havia ali a se- 
cura das narrativas de Pedro; faltavam 
os sermões, os fatos essenciais da vida 
de Jesus. Pretendia-se um evangelho 
completo com que os tradicionalistas sa- 
biam ou cuidavam saber: Essa foi a o- 
rigem do Evangelho de Mateus. 

Segue o de Marcos no plano, nas 
expressões características. Durante pá- 
ginas seguidas as coincidências nos me- 
nores detalhes faz afirmar que o Autor 
possuia um manuscrito de Marcos. 

A intenção apologética foi nêle uma 
fonte inexaurível de anedotas e inter- 
polações. Herodes foi caluniado e se tor- 
nou o bode expiatório de todos os agra- 
vos cristãos; os perigos da infância de 
Jesus, uma imitação dos de Moisés. 
Dessa infância nada se sabe e a lacuna 
é suprimida por uma série de anedotas 
concebidas a propósito. Mateus chega a 
verdadeiros contrasensos - para produzir 
efeitos patéticos; o vinho dos conde- 
nados, instituição benévola e humana, 
é para êle um requinte de crueldade, e 
isto só para cumprir uma profecia. 

Aliás, o oriental conta com uma 
candura admirável e com a firmeza de 
uma testemunha, as coisas que não viu 
e de que não tem certeza. 

Foi incalculável o número de fra- 
ses atribuidas a Moisés depois de sua 
morte; o mesmo aconteceu a Jesus. 
Aos seus apólogos juntaram-se outros 
concebidos no mesmo estilo, sendo di- 
ficil distingui-los dos verdadeiros. Não 
será possível. um discernimento exato. 


—— 
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Mateus näo podia ter redigido o 
Evangelho que tem o seu nome; ja 
havia falecido havia muito quando 
êle foi composto. Papias acredita que 
a obra é déle, mas já se tinham pas- 
sado 60 anos e lhe deviam faltar os 
meios para decifrar tão baralhada ques- 
tão. 

Eram muitos os escribas evangé- 
licos, mas de segunda mão, e os de Ma- 
teus pouco ou quase nada conhecidos. 
Lucas resolveu escrever um: concate- 
nou textos anteriores, fêz interpolações, 
escreveu segundo ó seu modo de sen- 
tir. Tinha em vista o texto de Marcos, 
pouco diferente do que conhecemos. Po- 
de-se dizer, que o assimilou quase por 
completo; a coincidência é literal. 

Lucas devia também possuir ou- 
tras narrativas do mesmo gênero, que 
copiou largamente. Talvez possuisse uma. 
tradução do Evangelho hebráico, assim 
como devia te-lo Marcos, e o avolimou 
com inovações dêsse Evangelho. 

Éle se arroga o direito de mode- 
lar, intercalar, transpor, combinar a seu 
bel prazer, para conseguir o arranjo 
que lhe convém. Entretanto, são lindos 
o fim dogmático e a moral. 

A arte de modelar e redigir arti- 
ficialmente pelos documentos anterio- 
res, levou-o a repeticóes, a contradi- 
ções, a incoveniéncias promanadas de 
disparatados elementos, defeito a que 
só Marcos fugiu. Suas narrativas sáo 
as mais belas que apareceram, mas pou- 
co históricas e se internam fortemente 
na lenda. 

Mais tarde surgiu um novo Evan- 
gelho com a pretensäo de suplantar os 
demais. Existia em Éfeso um grupo de 
indivíduos que no fim do 1.º século se 
consideravam testemunhas oculares da 
vida de Jesus. Déste pequeno grupo saiu 
uma redacäo evangelica de caräter pe- 
culiar, que parece ter tido a confianca 
do velho apóstolo; talvez ésse grupo se 
julgasse apto a falar em seu nome. 

O mais provavel & que Joao nada 
escrevesse e que o Evangelho com o 
seu nome fösse obra de algum discipu- 
lo, ainda em sua vida. 

Fala ainda Renan na vaidade de 
Joao, como predileto de Jesus, e decla- 
ra que na sua roda havia muito boa fe 
e até algum charlatanismo. Podemos cal- 
cular, acrescenta, os produtos estranhos 
que germinariam neste ninho de intri- 
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gas piedosas, em törno de um velho, ja 
com debilidade senil, e a disposicäo de 
seus enfermeiros. 

Aqui fica um resumo dos princi- 
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pais ensinos de Renan a respeito dos 
Evangelhos canönicos, em sua obra Os 
Evangelhos. 

Vamos a outros documentos. 
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Y Comunicado da Redação yy 


Esta Redação comunica aos leitores 
em geral desta Revista que acaba de re- 
ceber uma série de cinco artigos do dr. 
Osmard Andrade Faria, que se diz ser 
de contra-rebate ao que escreveram os 
nossos colaboradores, srs. Carlos Imbas- 
sahy e V. O. Casella, sôbre os concei- 
tos daquele autor em dois livros seus 
com ataques ao Espiritismo. 

Em princípio esta Redação não jul- 
ga conveniente a publicação dos referi- 
dos artigos, pelos motivos que passa a 
descrever. 

Quando o dr. Osmard solicitou, na 
sua carta de 31.8-1960, autorização para 
contra-rebater os rebates do sr. Casella, 
disse : «ser-me-ia profundamente grato e 
altamente honroso ver abertas para mim 
as páginas da sua Revista, para um ou 
mais artigos onde eu, cientificamente, 
responderia ao sr. Casella...» 

Ora, se a solicitação foi para «um», 
aquêle «ou mais» se interpretaria como uma 
ressalva para «uns mais», na hipótese de 
polemicar com o adversário. No entan- 
to, o dr. Osmard, talvez já não mais 
lembrando essa forma da sua solicita- 
ção, logo de início enviou a esta Redação 
5 artigos, que nem tanto seriam se não 
fôssem elaborados apenas como uma in- 
trodução de outros que viriam depois. 

Desta forma, o ilustre facultativo e 
jornalista, não somente estaria deixando 
de corresponder ao que solicitou, como 
também estaria contrariando certa nor- 
ma desta Redação, que oferecendo um 
máximo de três páginas para cada cola- 


borador, por publicação, esta medida já 
indica «síntese», para os trabalhos a pu- 
blicar. 

Contudo, antes de uma definição 
oficial, esta Redação aguarda os parece- 
res dos srs. Carlos Imbassahy e V. O. 
Casella, já que o assunto também de- 
pende dêstes dois colaboradores. Tam- 
bém, espera-se que se o dr. Osmard dig- 
ne-se considerar as razões acima apre- 
sentadas, talvez êle mesmo ainda possa 
concorrer para atenuar essa dificuldade, 
sintetizando mais seus trabalhos pela for- 
ma de contra-rebates diretos e paralelos 
com os rebates daqueles dois colabora- 
dores, já que aquí vem para se defender 
dêstes, e não para dirigir mais ataques 
ao Espiritismo, quando esta Revista é de 
propagação espiritualista, e não de pro- 
paganda materialista. 

Assim, esta Redação, tão logo re- 
solva êsse delicado impasse, dará novo 
comunicado nestas páginas. E enquanto 
permanece inalterável tal situação, os srs. 
Carlos Imbassahy e V. O. Casella sus- 
pendem suas publicações, sôbre a mo- 
mentosa questão, como ética jornalística 
que recomenda trégua, enquanto o opo- 
sitor não possa manejar suas armas no 
campo polêmico. 

E aí fica o presente comunicado, 
para bem informar os leitores, desta Re- 
vista, que vêm acompanhando o desen- 
rolar dêsses acontecimentos, pelas duas 
partes em choque. 


A Redação 


E o — 
TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
A . . 
enderéco, o obséquio de nos mandar com tóda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso ; 2) o antigo enderéco; 3) o novo enderéco, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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Cesare Lombroso o maior criminolo- 
gista dos tempos e o Espiritismo 


ž AO tem pior «surdo» e «ce- 
? go» do que aquêle que não 
quer ouvir e ver. Assim o 
mundo marcha, dos tem- 
pos remotos, carregando 
indiferente também a hu- 
manidade nos movimentos 
vorticosos da evolução. A ciência, que 
aguça o ouvido da humanidade, não en- 
controu ainda meios para explicar êstes 
problemas tão inusitados para ela, que 
fazem o mundo e o universo marchar 
para frente e para o alto. Chegou a ho- 
ra de mudar de caminho, porque é vão, 
é loucura acumular fatos, aos milhões, 
sem jamais chegar-se a uma conclusão, 
e pior ainda fechar-se na negação sis- 
temática de assuntos e fatos espíritas. 
Estes näo são reconhecidos pela ciência 
oficial, pois ela teme muito que sua efê- 
mera reputação venha um dia a ser a- 
balada das raízes da própria ignorância. 
Mas, não é negando-se os fatos que os 
anulamos. Não é com a negação da es- 
fericidade da Terra (de infeliz memória 
da religião católica) que a mesma dei- 
xa de ser redonda; não é com a nega- 
ção da circulação sanguinea (de infeliz 
memória também da religião) que o 
sangue deixa de circular nos vasos san- 
guineos do organismo animal. Quem 
não vê fatos espíritas, nega-os natural- 


mente, mas, não os excluirá e não po- 


derá ter o direito de negar que outrem 
possa ter visto e presenciado os «FE- 
NÔMENOS SUPRANORMAIS». Se se 
tem pureza de alma, sinceridade de in- 
tenções, fácil será penetrar nos fatos 
cientificos-espiritas os quais são inex- 
plicáveis pelas leis da fisiologia. Porém, 
partindo-se de preconceitos, de interês- 
ses, então se achará armas suficientes 
para rejeitar qualquer prova. A verda- 
deira prova é uma só: são as leis de 
DEUS que nos alcançam em nossa casa 
com a dôr que, sobrepujando as barreiras 
humanas, nos toca e sacóde; as crises 
do espírito, com a dureza do destino ; 
a voz tonitroante do mistério, que nos 
surpreende num lance da vida e nos 


Dr. Giuseppe Manuel Minardi e 


diz: basta! Aquí está o caminho ! Se- 
gui-o! 

O Prof. Dr. CESARE LOMBROSO, 
criminologista e antropölogo, cientista 
de fama universalmente conhecida, de- 
sapareceu aos 74 anos deixando monu- 
mentais e imponentes obras científicas. 
A sua morte comoveu o mundo inteiro. 
A Russia, Oriente, velho e novo mun- 
do, publicaram a sua morte nas primei- 
ras páginas e durante um ano se es- 
creveu sóbre as obras do desaparecido, 
evidenciando as formidáveis teorias a- 
presentadas como JURISTA e CIEN- 
TISTA. As obras lombrosianas foram 
traduzidas em todos os idiomas e ven- 
didas a milhares. Lombroso deu à Itá- 
lia a legislacäo sanitária, até hoje em 
pleno vigor, com a obra «GEOGRAFIA 
MEDICA D'ITALIA». Como médico, deu 
um novo rumo ás bases biológicas, ana- 
tómicas e fisiológicas da delinqüéncia, 
criando assim uma nova escola. 

Nasceu em Verona, (Itália), e aos 
7 anos escrevia versos, aos 14 escrevia 
monografias sóbre a história romana, 
aos 16 escreveu um ensaio sóbre as lín- 
guas mortas e vivas. A teoria lombro- 
siana do «génio» iniciada em 1855 re- 
velou-se no ensaio: «A Loucura de Car- 
dano». Em 1856, em Viena, revolucio- 
nou a criminologia com a histórica fra- 
se: «Porque näo praticar métodos ex- 
perimentais na psiquiatria e na crimi- 
nologia, como se faz na Medicina ?» As 
homenagens e as admiracoes prodigali- 
zadas a Lombroso por parte de todos 
os grandes da Terra de seu tempo, fo- 
ram excepcionais. Mesmo Tolstoi, que o 
desprezava, foi, em seguida, o seu maior 
admirador e amigo. 

Dificilmente, se náo impossível, en- 
contraremos um homem nessa época 
que se tenha evidenciado no mundo 
científico como Cesare Lombroso, ape- 
sar dos ferrenhos e baldos ataques de 
alguns pseudos cientistas, que sentiam, 
nas teorias de Lombroso, abalar o tró- 
no dourado da própria ignoráncia. 

Éste homem, dotado de uma qua- 
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dratura moral e cientifica invulgar, mé- 
dico e psiquiatra, criminologista e an- 
tropölogo, cujas teorias até hoje sao 
motivos de estudo e de investigações ; 
êste homem de origem modesta, nasci- 
do sábio, formidavel no seu pensamen- 
to e nas suas teorias sôbre o homem, 
assim falou a respeito do ESPIRITIS- 
MO: «Quando eu quis fazer um livro 
sôbre os fenômenos chamados espíritas, 
após uma existência consagrada intei- 
ramente ao desenvolvimento da psiquia- 
tria e da antropologia, os meus melho- 
res amigos me atormentaram com ob- 
jeções dizendo que eu iria prejudicar a 
minha reputação». 

«Apesar de tudo não hesitei em 
prosseguir, julgando que me cabia o de- 
ver de coroar minha carreira de luta 
pelo progresso das idéias, lutando pela 
mais contestada e achincalhada idéia 
do século». 


«Meus adversários têm, aliás, al- 
gumas boas razões. Ainda não faz mui- 
to tempo, eu pensava como êles». 


«Ninguém foi mais hostil ao Espi- 
ritismo do que eu, pela educação cien- 
tífica e por inclinação. Mas a paixão 
da verdade e dos fatos averiguados 
venceu a minha fé científica.» 


«Depois de haver sido adversário 
do Espiritismo ao ponto de negar tôdas 
as experiências e mesmo de recusar- 
me assistir a algumas, constatei, desde 
1882, fatos psíquicos extranhos que a 
ciência não pode explicar senão sómen- 
te dizendo que êles acompanham a his- 
teria e a hipnose.» 


«A objeção de que os fatos Espíritas 
são inexplicáveis pelas leis da fisiologia 
não mais era suficiente. Se bem que 
ainda hesitante, consenti, em março de 
1891, assistir a uma sessão em pleno 
dia, a sós com Eusapia Palladino, e, ven- 


Revista Internacional do Espiritismo 


do que pesados objetos se levitavam, 
concordei, desde então, em me preocu- 
par com êstes fenômenos». 

«Citamos os médiuns curadores, 
geralmente ignorantes em Medicina, mas 
que obtem curas notáveis. Vi uma se- 
nhora, médium, conseguir a melhora, 
por alguns meses, com massagens apro- 
priadas, de um doente que atingira o 
último grau do tabes». 

«Há fenômenos que à influência 
do médium se mistura outra influén- 
cia, admitida desde épocas remotas, 
aquela dos defuntos, os quais manifes- 
tam, provisoriamente, ao contato ou a 
custa do médium, quase tódas as fun- 
ções dos seres vivos, se bem que não 
tenham senáo um corpo fluídico». 

«Os fantasmas de criancas tem os 
gestos e a linguagem infantis. Mas, se 
a morte é antiga, eles falam e agem 
como homens, prova que o inconscien- 
te do médium ou dos assistentes náo 
tomou parte nessas comunicações». 

«Quando um médium, em transe, 
fala chinês ou polinésico, em presença 
de pessoas que ignoram essas línguas, 
não se pode recorrer ao inconsciente, 
pois que êste não pode elaborar conhe- 
cimentos adquiridos que, neste caso, não 
existem com nenhum dos assistentes». 

E” o caso de perguntar aos «sur- 
dos» e «cegos» materialistas, ou sectá- 
rios: Quereis sepultar os fatos espíritas 
com os ossos do grande sábio veronês 
desaparecido para que as vossas teorias, 
vácuas e infantís possam ser susten- 
tadas em honra à vossa crassa ignorân- 
cia? Ou, por serem permeados de uma 
furiosa maldade, quereis espremer ain- 
da o enfêrmo raciocínio silogístico para 
tirar premissas «sofísticas» e dogmáti- 
cas para sair e fazer sair os outros das 
próprias responsabilidades para com 
DEUS? A vós a resposta! 
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Representante autorizado desta Revista na Capital 


VICENTE 5. HETTO 
Livraria Espírita «EMMANUEL» 


Rua Quintino Bocaiuva, 161 - 4.º andar - Sala 2 e 3 


Caixa Postal 4921 - SÃO PAULO - Das 8 ás 19,30 hs. 
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Uma Experiência Concludente y, 


Arnaldo S. Thiago =‏ کڪ 


AO somos filiados a igreja, pe- 
lo que näo nos apegamos ás 
missas e a outras analogas ce- 
rimönias ritualisticas, median- 

te as quais se pretende ir a conquista, 
sempre, nésses térmos, muito duvidosa, 
das bemaventurancas celestiais; mas 
nem por isso deixamos de ser verdadei- 
ros amigos dos nossos irmäos, frades ou 
crentes, que militam nas hostes da igre- 
ja, desta respeitando as atitudes que a 
verdade e a justica correspondam, de 
acördo com a parcela de bom conceito 
que pode a razäo nossa, livre e bem in- 
tencionada, alcancar, quando as vistas 
alcamos para o infinito das alturas, on- 
de infinitos aspectos da Verdade hä ain- 
da, e sempre haverä, certamente, por 
nös, e pelos semelhantes nossos, igno- 
rados, pois que a Verdade absoluta so- 
mente Deus poderá conhecer. 

A igreja tem-se comportado sabia- 
mente em suas últimas atitudes assumi- 
das perante a arrogáncia científica de 
certos materialistas, que sómente os faz 
inchar de orgulho, ao passo que se qui- 
sessem ter um pouco de humildade e- 
vangélica, muito mais eficientes se lhes 
tornariam as conquistas no campo da 
ciéncia. 

Recentemente, a propósito do vóo 
désse primeiro astronauta russo, que a 
imprensa comunista procurou celebrar 
como demonstração do absurdo da fé 
religiosa e de quanto é sensato o ateís- 
mo (sic) declarou a igreja, pela voz au- 
torizada da emissóra do Vaticano, «que 
a existéncia de Deus näo depende das 
alturas, nem da vertiginosa velocidade 
dos vóos do homem, o qual sómente po- 
de voar num Cosmos já criado por 
Deus», aduzindo mais: «A fé nao foi 
afetada pela prioridade do regimen so- 
viético ateu, com a remessa do primei- 
ro homem ao espaco. A investigacäo 
científica e o éxito técnico não consti- 
tuem privilégio e monopólio dos cren- 
tes: —sáo prerrogativas da inteligéncia 
e frutos do esfórco do homem, bem vi- 
tal que Deus, generosamente, dá a qual- 
quer homem», acrescentando, mui sen- 
satamente: «Deus também ajuda aos a- 
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teus, mas O progresso técnico näo se 
identifica com o progresso humano». 
Mas, certamente ! 


Esses preciosos informes constam 
do «Jornal do Comércio» de 19 de abril 
último. Anteriormente, isto é, em 13 de 
janeiro do corrente ano, a propósito das 
notáveis experiências no campo da ge- 
nética, levadas a efeito por três cientis- 
tas italianos, informava o mesmo jor- 
nal, em telegrama de Roma, da UPI, 
que «o especialista em genética, profes- 
sor Luidi Gedda, que também é uma 


destacada figura católica, declarou que 
os experimentos em tubos de ensaio, 
sôbre inseminação artificial, não levam 
em conta as caracteristicas espirituais da 
pessoa humana”, acrescentando que «a 
igreja católica é contrária à insemina- 
ção artificial em qualquer forma que se 
faça. Já em 1956 o extinto Papa Pio XII 
condenou-a, qualificando-a de «mal in- 
trinseco» que viola as leis da natureza 
e da moralidade». 


A igreja está com a plenitude da 
razão, em tôdas estas suas dignas ati- 
tudes. 

Interessa-nos sobremaneira essa 0- 
portuna manifestação da igreja, porquan- 
to o assunto a que se refere é do mais 
lidimo interêsse, também, da Filosofia 
Espírita que, a propósito, vê nitidamen- 
te confirmados os seus princípios, no 
que se acha perfeitamente de acôrdo 
com a Teologia, conforme acabámos de 
verificar. 

A experiência de valor no campo 
da genética, para conservar o sub-título 
que deu a êsse IMPORTANTE ENSAIO 
CIENTÍFICO NA ITÁLIA, o Jornal do 
Comércio, em sua edição de 13 de ja- 
neiro, citada, foi a seguinte, conforme 
informação procedente de Bolonha para 
«Um membro de um grupo de 
cientistas italianos afirmou hoje que êle 
e seus colegas fertilizaram um óvulo hu- 
mano fora do corpo e desenvolveram- 
no durante 29 dias, para destruí-lo de- 
pois. A experiência, que se disse haver 
sido a primeira de tal índole, pela du- 
ração e por se tratar de ser humano, 
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foi anunciada esta manhá pelo diário 
local «Paese Sera». 


Dos depoimentos publicados por 
ésse jornal consta, entre outras coisas, 
que a experiéncia foi realizada pelo pro- 
fessor Daniele Petrucci, pela Dr.@ Lau- 
ra de Paoli e pelo Dr. Raffaele Berna- 
bero; que «a característica interessante 
é que a experiéncia póde prolongar-se 
por 29 dias, durante os quais se póde 
determinar com exatidáo como o esper- 
matozoide penetra no óvulo e fertiliza-o», 
e que «a informacáo do Paese Sera di- 
zia que no vigéssimo nono dia o em- 
briáo comecou a desenvolver-se clara- 
mente ao monstruoso e sugeria que in- 
tervieram prejuizos religiosos.» 


Por fim a notícia declara que «a 
Dr.? De Paoli afirmou que êsse não era 
o caso e disse: «Não é correto falar de 
monstruosidade. O que observamos foi 
uma divisão do óvulo que possivelmen- 
te era precursora da deterioração de to- 
do o conjunto. Por isso suspendemo-la, 
mas não foi por motivos ou escrúpulos 
religiosos». 


Na edição de 4 de fevereiro últi- 
mo, ainda é o Jornal do Comércio que, 
em telegrama de Paris, informa: «Não 
tentamos criar a vida artificialmente, 
mas apenas tentamos estudá-la, —decla- 
rou, na tarde de ontem, o professor Da- 
niele Petrucci, que se tornou famoso, 
em pouco tempo, após as suas expe- 
riências a respeito da fecundação fora 
do corpo humano». 


Eis aí no que consistiu a célebre 


experiência. (Quaisquer raciocínios que 
possam sôbre a mesma ser feitos e 
quaisquer deduções que seja possível de- 
las tirar—isso é do domínio da ciência 
—e até lá não podemos chegar, dada a 
nossa condição de simples jornalista. 
Mas, o que desejamos acentuar é a cla- 
reza meridiana com que essa experiên- 
cia veio confirmar, em suas conseqüén- 
cias, o que a respeito deixou acentuado 
o professor Geley, um dos mais notá- 
veis pesquisadores dos fenômenos espí- 
ritas, num dos seus mais interessantes 
livros, qual seja Éssai de Revue Géne- 
rale et de Interprétation Sintétique du 
Spiritisme. 

À página 15 dêsse oportuníssimo 
livro, já em sua 3.3 edição revista e am- 
pliada, no capítulo intitulado Le Peris- 
prit, eis o que deixou escrito êsse pes- 


quisador atento e arguto, que foi o Dr. 
Gustave Geley : 

«Il sert (le périsprit) de moule, de 
substratum organique pour toutes nou- 
velles encarnations. En se condensant, 
dans l’embrion, il groupe dans Vordre 
donnée les molécules matériels et assu- 
re le développement normal de l’orga- 
nisme. Sans le périsprit, le résultat de 
la fécondation se traduirait par une tu- 
meur informe”. E 

(Serve o perispírito de molde, de 
substratum orgânico para tôdas as no- 
vas encarnações. Condensando-se, no 
embrião, agrupa na ordem dada as mo- 
léculas materiais e assegura o desenvol- 
vimento normal do organismo. Sem o 
perispírito, o resultado da fecundação 
se traduziria por um tumor informe). 

Grifámos o último período para 
mostrar a perfeita identidade do resul- 
tado obtido, em sua recente experiência, 
pelos cientistas italianos, com o que teo- 
ricamente prefixara o insigne Dr. Geley, 
aliás inteiramente de acôrdo com as con- 
clusões da Doutrina Espirita. 

Se aquêles sábios conheciam ou 
não os princípios desta grande ciência 
sôbre o perispírito e a sua indispensá- 
vel influência na formação do nosso ar- 
cabouco material, é o que de maneira 
alguma precisamos estabelecer para cer- 
tificar-nos da evidência em questão: o 
que podemos, sim, afirmar é que a ex- 
periência por éles realizada, veio con- 
firmar de modo categórico um dos ad- 
miráveis princípios científicos do Espi- 
_ritismo. 

Muitas conquistas hodiernas da 
Ciéncia, bem o sabem todos os pesqui- 
sadores que não se escravizam a parti- 
pris algum, tém vindo confirmar ésses 
princípios. 

Infelizmente para a humanidade, 
para a conquista da paz e da harmonia 
entre os homens, a nossa Doutrina so- 
fre o impacto violento e contumaz dos 
preconceitos científicos e religiosos, fir- 
mados nas malversacöes do materialis- 
mo ou de conceitos anacrónicos e com- 
pletamente inúteis á causa do progresso. 

As conseqüéncias dessa falta de 
senso perante a verdade; désse apégo 
as esterioridades brilhantes, estáo se fa- 
zendo sentir, também, violentamente, na 
intranquilidade cada vez maior em que 
vivem os povos; na animosidade que se 
agrava entre as maiores nações do glo- 
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bo, tudo pressagiando dias calamitosos 
para a humanidade, mais calamitosos 
ainda do que aquéles que se desenrola- 
ram entre 1914 a 1918 e 1939 a 1945e 
dos quais ficaram residuos de ódios e 
de desentendimentos, que talvez tenham 
de conduzir O planéta á tremenda an- 
gústia apocalíptica, se um elemento de 
ordem divina, inconcebivel pela mente 
dos homens, náo descer dos céus sóbre 
a terra, para superar os desequilibrios 


d A Biblia Sagrada | f 
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suscitados pelas paixões, pelos mesqui- 
nhos interêsses materiais dos homens, 
impondo-lhes maneira de se comporta- 
rem, compulsoriamente, que a suavida- 
de democratica, perturbada pelos sofis- 
mas e pelas tremendas hipocrisias da 
política sem ideal, ainda lhes náo con- 
seguiu comunicar. 

Deus tenha misericórdia da espé- 
cie humana, livrando-nos de novas he- 
catombes ! 


Ensaio de exegética espírita das 
sagradas letras 
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Vencida essa primeira etapa de 
exegese bíblica poderíamos prosseguir 
separando as nocöes científicas conti- 
das no Genesis, da parte histórica mes- 
clada de lenda, que néle se contém. 
Nao pode, entretanto, ser 0 nosso pro- 
pósito proceder a essa análise exegéti- 
ca de tóda a Biblia, mas apenas mos- 
trar o processo que devem adotar para 
entender as sagradas letras todos os 
que não se deixam levar por um äni- 
mo demolidor de tudo yue se encontra 
na Biblia, livro que, apesar déles, ser- 
virá perenemente ao estudo da história 
da humanidade e de como foi se de- 
senvolvendo a capacidade da espécie 
para o conhecimento das coisas santas, 
que é o em que consiste a ciência cons- 
tantemente bafejada pela inspiração di- 
vina, sem a qual perde-se ela nos mean- 
dros obscuros do orgulho e resulta em 
desmoronamentos de civilizações, desa- 
parecimento de povos da face da terra... 
até que chegue o dia grande do Se- 
nhor, em que os homens, conscientes 
de seus luminosos destinos, se irmanem 
para que haja paz e felicidade na Terra. 

Podemos, portanto, deixar ao cri- 
tério dos nossos irmãos, a cujo conheci- 
mento possa chegar esta norma de exe- 
gese bíblica, o cuidado de desenvolver 
similares raciocínios filosóficos para a 
boa interpretação de todo o Genesis, 
deleitando-se, ao mesmo tempo, o espi- 
rito na suave e ingênua explanação dos 
capítulos: Como Deus criou a mulher, 
Tentação de Eva e queda do homem, 
O nascimento de Caim, Abel e Seth, O 


primeiro homicídio, A genealogia de 
Seth, A corrupcäo geral do género hu- 
mano, Deus anuncia o dilüvio a Noé, 
Noé e sua família entram na arca, O 
dilüvio, Noé solta um corvo e depois 
uma pomba, Noé e sua familia saem 
da arca, O pacto que Deus fez com 
Noé, Noé planta uma vinha, Os descen- 
dentes de Noé, Tôda a terra com uma 
mesma língua. A confusão das línguas, 
Deus chama Abrão e lhe faz promes- 
sas, Abrão desce ao Egito, Abrão volta 
do Egito, Abrão e Lot separam-se, Lot 
é levado cativo, Melquizedec abençoa 
Abrão, Deus anima Abrão e promete- 
lhe um filho, Deus faz um pacto com 
Abrão, Hagar é dada por mulher a 
Abrão, Deus muda o nome de Abrão, 
Deus muda o nome de Sarai, A insti- 
tuição da circuncisão, Aparecem três 
anjos a Abrahão, Deus anuncia a des- 
truição de Sodoma e Gomorra, Abrahão 
intercede com Deus pelos homens, Lot 
recebe os dois anjos em sua casa, À des- 
truição de Sodoma e Gomorra, Abrahão 
nega que Sara é sua mulher, O nasci- 
mento de Isaac, O despedimento de Ha- 
gar e Ismael, Abimelech faz um pacto 
com Abraão, Deus manda Abrahão ma- 
tar seu filho Isaac, A morte de Sara, 
Abrahão manda seu servo buscar uma 
mulher para Isaac, O encontro de Re- 
beca, Rebeca consente em casar com 
Isaac, Abrahão casa com Ketura e tem 
filhos dela, etc., etc, até A morte de 
José. ` 

Em grande parte é, como se vé, 
o Génesis a narracáo histórica do de 
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senvolvimento do povo hebreu, entre 
os demais povos da terra. Nada ai exis- 
te de surpreendente e absurdo e que 
possa enternecer o espirito humano. O 
que ha, muito pelo conträrio, € um gran- 
de número de noções filosóficas, obs- 
curecidas pela letra e que ao entendi- 
mento humilde dos homens religiosos 
pode levar inusitados claröes, para lhes 
proporcionar o conhecimento de muita 
coisa que escapa a pesquiza rigidamen- 
te cientifica, despojada dos elementa- 
res preceitos da humildade que deve- 
mos ter diante de Deus... 

Ao Génesis segue-se o EXODO, 
segundo livro de Moisés, em que se 
descreve 0 aumento prodigioso do po- 
vo hebreu entre os de raça egípcia; o 
excesso de trabalho a que foram sub- 
metidos os hebreus, além das persegui- 
ções que lhes eram inflingidas e o apa- 
recimento de um libertador que, real- 
mente por inspiração divina, como em 
outros muitos povos tem acontecido, 
pôde levá-los à conquista de outras ter- 
ras, onde implantaram ó seu domínio, 
nelas desenvolvendo-se como nação. 


A grandeza do Exodo culmina in- 
contestavelmente na prescrição dos dez 
Mandamentos da Lei de Deus, que é 
feita ao povo hebreu, depois de qua- 
renta anos de inauditas provações que 
lhe propiciaram melhor experiência da 
vida, pela sublime inspiração messiâni- 
ca de Moisés: 


I — «Eu sou o Senhor teu Deus, 
que te tirei da terra do Egito, da casa 
da servidão. 

II — Não terás outros deuses dian- 
te de mim. Não farás para ti ima- 
gem de escultura, nem alguma seme- 
lhança do que há em cima nos céus, 
nem em baixo na terra, nem nas Aguas 
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debaixo da terra. Náo te encurvarás a 
elas nem as servirás: porque eu, o Se- 
nhor teu Deus, sou Deus zeloso, que 
visito a maldade dos pais nos filhos, 
até a terceira e quarta geração daque- 
les que me aborrecem, E faço miseri- 
córdia em milhares, ao que me amam e 
aos que guardam os meus mandamen- 
tos. 

III — Não tomarás o nome do 
Senhor teu Deus em vão: porque o Se- 
nhor não terá por inocente o que to- 
mar o seu nome em vão. 


IV — Lembra-te do dia do sába- 
do, para o santificar. Seis dias traba- 
lharás, e farás tôda a tua obra, Mas o 
sétimo dia é o sábado do Senhor teu 
Deus: não farás nenhuma obra, nem 
tu, nem teu filho, nem tua filha, nem o 
teu servo, nem a tua serva, nem a tua 
besta, nem o teu estrangeiro, que está 
dentro das tuas portas. Porque em seis 
dias fez o Senhor dos céus e a terra, 
o mar e tudo que nêles há e ao séti- 
-mo dia descançou: portanto abençoou o 
Senhor o dia do sábado, e o santificou. 


V — Honra a teu paie a tua 
mãe, para que se prolonguem os teus 
dias na terra que o Senhor teu Deus 
te dá. 

VI — Não matarás. VII — Não 
adulterarás. VIII — Não furtarás. IX 
— Não dirás falso testemunho contra o 
teu próximo. X — Não cubicarás a 
casa do teu próximo, não cubiçarás a 
mulher do teu próximo, nem o seu ser- 
vo, nem a sua serva, nem o seu boi, 
nem o seu jumento, nem coisa alguma 
do teu próximo». 

Eis o dez Mandamentos, em que 
culmina a missão de Moisés, como ve- 
remos a seguir. 


Philemon 
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O GRANDE MÉDIUM CURA- 
DOR NICHOLAS TRIANTA- 
PHYLLIDES 


«Estudos Psiquicos» 


O seu nome parecerd dificil de 
pronunciar aos nossos ouvidos. Mas na 
Grecia, Nicholas Triantaphyllides quer 
dizer «cura». Em Atenas atingiu bem 
merecida fama como «espírito salva- 
dor» em consegiiência das curas dra- 
mäticas que resultaram do seu trata- 

mento, sempre gratuito. 


A sua historia comeca realmente 
aos 10 anos de idade, como éle afirma 
ao recordar o seu desejo instintivo de 
curar doentes. 

Em qualquer sitio que Nicholas en- 
contrasse um enférmo, as suas mäos er- 
guiam-se nessa direcäo. A dädiva sal- 
vadora estava neste gesto, mas até en- 
contrar uma ocupacäo permanente foi- 
lhe dificil praticar, se bem que jamais 
recusasse ajudar os casos que se lhe 
deparassem. 

Um dos seus éxitos como medium 
curador aconteceu com sua própria es- 
pósa, a qual, após haver desenvolvido os 
seus dotes de clarividente, o ajuda nos 
diagnósticos e na cura a distáncia. 


Ouviu uma voz 


Nicholas é um clariaudiente. Ha 
cinco anos ouviu uma voz dizer-lhe : 


— Porque não curas tua mãe? 

Começou o tratamento e em dois 
dias ela restabeleceu-se completamente. 
Durante 4 mêses sofrera de uma enfer- 
midade que os médicos não chegaram 
a classificar, suspeitando até de cancro. 

A cura rápida de sua mãe resol- 
veu Nicholas devotar todo o seu tempo 
livre a tratamentos. Às vêzes os resul- 
tados são espontâneos; outras vêzes é 
necessário um período de tratamento, 
como no caso da cura à distância na 
pessoa de um moço de 18 anos, afetado 
de epilepsia, que demorou dois mêses. 
Mas, em compensação, uma mulher que 
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sofria de artrite reumática foi curada 
imediatamente. Estava paralitica há mui- 
tos anos e por isso as suas costas rígi- 
das tornavam os movimentos quase im- 
possíveis. Depois do primeiro tratamen- 
to a distância pôde sair do leito e fa- 
zer todo o seu trabalho doméstico ! 


— Agora já não necessita mais de 
usar o seu espartilho especial — disse- 
lhe o médium. 


Nervosamente a mulher discordou, 
mas Nicholas tinha sido inspirado a dar- 
lhe esta ordem e se ela a não cumpris- 
se voluntáriamente outro médium teria 
de procurar-se para ésse fim. 


A previdência justifica-se 


Uns dias mais tarde a mulher su- 
biu a uma mesa resvalou e ela caiu, a- 
garrada à lâmpada. 


Quando se levantou descobriu que 
o corpete se desapertara, aparentemen- 
te por si próprio, rasgado de alto a bai- 
xo e justamente no sítio em que tinha 
sido reforçado com pano. Ainda que o 
acidente lhe causasse uma pequena fe- 
rida, o seu primeiro pensamento foi di- 
rigir-se logo ao curador para lhe con- 
firmar a prova da sua previdência. 


Esta mulher, paralítica em conse- 
quência de uma operação cirúrgica na 
espinha e deformada pela artrite, é «um 
caso maravilhoso de cura à distância no 
espaço de 24 horas»— diz o nosso cor- 
respondente. E o resultado foi um sono 
prolongado e o término das dores que 
a atormentavam, apesar das injecções 
de morfina administradas por conselho 
médico. 

Quase tão dramática foi a cura es- 
pontânea de outra mulher que sofria de 
diabetes e a tal ponto que cegara. Pois 
só com um tratamento à distância curou- 
se completamente. 


Um rapaz de 12 anos que padecia 
de hemofilia (tendência anormal para a 
hemorragia) ouviu falar de Nicholas. A- 
pós uma hospitalização de méses e de 
várias transfusões de sangue pediu à 
sua mãe que procurasse o médium, a 
fim de lhe pedir um tratamento à dis- 
tância. E êste foi tão eficiente, que o 
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medico deu alta ao rapaz para regres- 
sar a casa. i 

Quando chegou a altura da nova 
transfusão de sangue levaram-no de no- 
vo ao hospital. Embora já estivesse me- 
lhor, o médico insistiu por mais uma 
transfusão, mas o doente recusou-a, di- 
zendo que não necessitava de mais tra- 
tamento. Queria ser tratado por Nicholas. 


Um doente psíquico ? 


Em vão as autoridades hospitala- 
res tentaram demovê-lo da sua opinião, 
tanto mais que o dador de sangue es- 
tava à espera no hospital. Em vista da 
obstinada recusa do rapaz, mandaram- 
no para casa. Dois mêses depois soube- 
se que o dador de sangue era canceroso ! 


O nosso correspondente grego Azi- 
za Ko-Koni inclui na lista das doenças 
incuráveis tratadas vitoriosamente pelo 
curador alguns casos de fígado, coração, 
intestino e afecções da espinha, tumo- 
res e formações faciais. 


A cura não se limita aos humanos 
e Nicholas recorda vivamente um acon- 
tecimento ocorrido há 25 anos: Uma ga- 
linha estava a morrer e quando a viu, 
ela quase exalava o último suspiro. Ni- 
cholas levantou então automàticamente 
os braços e ergueu os olhos ao Alto, co- 
mo num apêlo. Baixou depois as mãos 
sôbre a galinha—e a cura ficou prova- 
da, porque ela se levantou e começou 
a comer ! 


(De «Two Worlds») 


Cr 


A MATERIALIZACAO DE UM 
SACERDOTE 


De «Reformador» l 
Jean Barbier publica em «La Re- 
vue Spirite» (Setembro-Outubro, 59) a 
interessante manifestação visivel do Es- 
pirito de um sacerdote, narrada no livro 
«Aux Glaces Polaires», do Rev. P. Dus- 
sauchois (Ed. Spès, Paris). 


«Em 5 de Novembro de 1870, na 
capela de uma missão dos Oblatos de 
Santa Maria Imaculada, nas proximida- 
des do lago Caribou, no Estado cana- 
dense de Athabasca, o Padre Gasté ce- 
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lebrava, assistido pelo Irmao coadjutor 
Guillet, a missa anual pelo repouso das 
almas dos defuntos da congregacäo. 


Apös ter vestido os paramentos li- 
turgicos, éle se dirige para o altar. Nes- 
te instante, os assistentes percebem a 
alguns pés do altar, acima da credéncia, 
nuvens de fumaca, através das quais se 
desenha uma figura humana e escura. 
Os traços denunciam sofrimento. Sobre 
o peito traz a cruz dos oblatos, e, sö- 
bre o. colo da sotaina, um pequeno a- 
dorno de pérolas brancas, á imitacáo do 
colo romano. Sómente o Padre Gasté e 
o Irmáo Guillet nada percebem. 


A figura torna-se branca e radian- 
te na elevacáo da eucaristia. Em torno 
da cabeca, um nimbo luminoso faz bri- 
lhar as nuvens circundantes. A visáo 
segue todos os movimentos do sacerdo- 
te no altar. 


Durante a absolvicäo, ela se volta 
para o catafalco, de frente para os as- 
sistentes, e, após a prece final, desapa- 
rece lentamente e com graca, deixando 
nos espectadores a impressäo de uma 
alma grandemente reconfortada e feliz. 


Todos se apressam em fazer mil 
perguntas ao Padre Gasté, que de nada 
suspeitava. O Padre abre um inquérito. 
Os assistentes afirmam a veracidade de 
suas descrições. Interrogados separada- 
mente, suas asserções concordam per- 
feitamente, sem deixar dúvida alguma. 


A fisionomia, os traços, o colar de 
pérolas, tais como foram descritos pelas 
testemunhas, tudo indicava tratar-se do 
Padre Mestre, antigo mestre dos novi- 
ços em São Bonifácio, no noroeste ca- 
nadense. Fôra sob a sua direção que o 
Padre Gasté fêz o noviciado, mas êste 
ignorava estivesse êle morto. 


Qual não foi a emoção do Padre 
Gasté quando o correio de Fevereiro de 
1871 lhe trouxe a notícia do falecimen- 
to do Padre Mestre, ocorrido em Paris, 
no mês de Abril de 1870 !» 


Trata-se, como se vê, de um fenô- 
meno de materialização, descrito à ma- 
neira católica, com nuvens e nimbos, 
sendo até admissível tenham sido me- 
diuns principais o oficiante e seu coad- 
jutor. 
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Primeira Exposição do Livro Espírita em São Carlos 


Vista parcial das Estantes da Exposição do Livro Espirita 


Inaugurou-se dia 15 de Abril último, a rua Major J. Ignacio, edificio do an- 
tigo Cine Säo Paulo, a primeira exposicäo do Livro Espirita de Säo Carlos. 


A comissäo organizadora désse certame era composta dos srs.: Haymar Halli 
— Presidente; Dr. Antonio de Almeida Filho—Vice-Presidente ; Antonio Rondon 
— Secretário; Paulo Doria—Tesoureiro e Dr. João Stella, Diretor de Propaganda. 

Nas diversas estantes da exposicäo foram exibidas obras raras abrangendo 
os mais variados ramos do conhecimento humano. 


Charles Richet, Camille Flammarion, Gabriel Delanne, Cesar Lombroso, Sir 
William Barret foram alguns dos livros em exposicäo, além de contar com varia- 
dissima literatura mediúnica sobressaindo-se as obras recebidas pela psicografia 


de Chico Xavier. 


Além dos mil exemplares expostos, manteve a Exposição uma secção de 


venda e divulgação do livro. 


I CONGRESSO DE CEGOS ۰ 
PÍRITAS DO BRASIL 


Da Comissão Organizadora, rece- 
bemos convite para participarmos do 
I Congresso de Cegos Espíritas do Bra- 
sil, sob os auspícios da Sociedade Pró- 
Livro Espirita em Braille e do Grêmio 
Espírita «Estrêla de Belém», Congresso 
êsse que realizar-se-á a 18 de abril de 
1962. 

Referido Congresso tem por’ obje- 
tivo, entre outros, o de promover a con- 


fraternizacäo de cegos espiritas bem co- 
mo estabelecer as condições necessárias 
a entendimentos sôbre questões básicas 


da Doutrina e à formulação de outras 
que relacionem o cego e a Doutrina Es- 
pirita. ‘ 
Conjuntamente ao convite, recebe- 
mos uma copia do seu Regimento e de- 
mais prospectos, pelos quais podemos 


avaliar a magnitude do certame em cau- 
sa — o primeiro no Brasil e no mundo, 
—o que resultará por certo, num dos 
mais eficientes e gloriosos movimentos 
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espiritas do Brasil—a Patria do Evan- 
gelho. 

Lamentamos sinceramente. por ab- 
soluta falta de espaco em nossa revista, 
näo podermos dar divulgacäo do Regi- 
mento désse grande empreendimento. 

«A Sociedade Prö Livro Espirita em 
Braille € destinada a propiciar aos cegos 
EM TODO O PAIS o estudo pessoal da 
DOUTRINA ESPIRITA em suas prö- 
prias fontes» (Art. 1.2 dos ESTATUTOS). 

Tóda correspondéncia deverá ser 
enviada à SPLEB, no seu novo endereço: 
rua 7 de Setembro, 223/401, RIO—G B. 


— Gratos pelo convite, desde ja 
formulamos sinceros votos para o feliz 
éxito do referido Congresso. 


EM SAO LOURENCO 


Foi levada a efeito nessa cidade, 
nos dias 29 e 30 de abril e 1.0 de maio 
últimos, a 3.2 Concentracáo Regional Es- 
pirita do Sul de Minas, sediado em Var- 
ginha e sob os auspícios da União Es- 
pirita Mineira. 

Foi desenvolvido um bem elabo- 
rado programa de referida Concentra- 
cäo, tendo pronunciado conferéncias os 
conhecidos e apreciados tribunos espiri- 
tas, Deolindo Amorim e Divaldo Perei- 
ra Franco. 

A Comissäo promotora estava cons- 
tituida pelos senhores Nelson Evaristo 
Alves, Antonio Modesto Negreiros, Dario 
Jordäo e José Roque de Abreu, de S. 
Lourenco; Argemiro Martins Corréa e 
Omar Felix, de Cambuquira ; Artur Lima 
e Paulo Costa e Silva, de Varginha; Gil 
Teixeira, de Lavras; Tufy Matuk, de Ca- 
xambu e Morbelo Vendram, de Trés 
Coracöes. 


— Gratos pelo convite. 


SP m 


CONSELHO FEDERATIVO 
NACIONAL 


Órgão da Federação Espirita Brasileira 


Súmula da ATA da reunião mensal ordinária, 
realizada em 1 de Abril de 1961 


Às catorze horas, com a presença 
de número regulamentar de Conselhei- 
ros, o Presidente do Conselho profere a 
prece inicial e declara abertos os traba- 
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lhos. Empossando o novo representante 
da Federação Espírita Piauiense, o con- 
frade Dr. Sylvio Brito Soares, o Presi- 
dente faz um resumo da vida espiritis- 
ta dêsse companheiro, evidenciando o 
seu grande amor à causa da Unificação, 
desde antes do inesquecível dia 5 de 
Outubro de 1949. Apresentou, em se- 
guida, ao Conselho, uma coleção dos pri- 
meiros cinco anos de existência de «Re- 
formador», inteiramente restaurada com 
celulose pura e preparada de forma a 
conservar-se por quatro a cinco séculos. 
Também apresentou uma excelente re- 
vista japonêsa, em cujas páginas 75 a 
81 se encontra um resumo biográfico da 
vida de Allan Kardec, de autoria de 
Herminio de Miranda, e ilustrada com 
um clichê fornecido pela FEB. A Ata 
anterior é lida ao Conselho e aprovada. 

Minas Gerais —O representante da 
U.E.M., Conselheiro Dr. Miranda Lu- 
dolf, comunica a realização, em São Lou- 
renço, de 29 de Abril a 1 de Maio dês- 
te ano, da III Concentração Regional 
Espírita do Sul de Minas, a todos con- 
vidando para essa realização. 

São Paulo — O Conselheiro Car- 
los Jordão anuncia a realização da Se- 
gunda Exposição de desenho, pintura e 
artes gráficas e a deliberação da USE 
de comemorar, em Outubro dêste ano, 
de 3 a 9, o aniversário do «AUTO DE 
FE DE BARCELONA». Propõe que se 
elabore uma circular, com referência às 
atividades da unificação da Doutrina, pa- 
ra ser enviada às Entidades: de âmbito 
estadual. A solicitação é aprovada unä- 
nimemente. 

Piauí — O Conselheiro Sylvio Bri- 
to Soares agradece sua escolha para o 
Conselho e as atenções que acabava de 
receber. 

Rio Grande do Norte—Por comu- 
nicacäo do representante Conselheiro Is- 
mael Gomes Braga, tomou o Conselho 
conhecimento da organização do Pri- 
meiro Congresso dos Cegos Espíritas, a 
realizar-se no Rio de Janeiro, GB, em 
Abril de 1962. O Conselho, dando en- 
tusiástico apôio à iniciativa, deliberou 
recomendar às Entidades Espíritas a So- 
ciedade Pró-Livro Espírita em Braille— 
(S.P.L.E.B.), cujo enderêço é à rua dos 
Araujos, 28, Tijuca—Rio de Janeiro, GB. 

Às dezesseis horas, feita pelo re- 
presentante do Amazonas a prece final, 
encerrou o Presidente a reunião. 


Vida e Atos dos Apöstolos 


Livro de 296 paginas, € um trabalho de exclusiva orienta- 
gäo espfrita, que salienta os estupendos fenömenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos anfmicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo. 

O autor desta obra, é o mesmo de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus», e de «O Espírito do Cristianismo», complemento daquela, 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apocalipse», — Cairbar 
Schutel. 


A venda na Livraria «O Clarim». 
Preço : Cr.$ 170,00, e mais Cr. $ 6,00 para o porte e registro, 
ou sob Reembolso Postal. 


Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produções, deixadas por Cairbar Schu- 
tel, se encontra ésse precioso livrinho, já em 4% edição, de 1956, 
contendo resposta a D. Joaquim Domingues de Oliveira, Bispo de 
Florianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Concílio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 

Recomenda.se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade. 


A venda na Livraria «O Clarim», 


Preço : Cr. $ 30,00, e mais Cr. $6,00 para o porte e registro, 
ou sob Reembolso Postal. 


Histeria e Fenômenos Psíquicos 


Acaba de sair do prelo a nova edição do livrinho de Cair- 
bar Schutel intitulado «Histeria e Fenômenos Psiquicos>, há tan- 
to tempo esperada, pois essa pequena obra tem sido sempre mui- 
to procurada, 

Esta nova edição, que é a 4.*, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura. Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con- 
tribuindo para boa apresentação dêsse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrínseco é o de uma obra de síntese e de 
lógica sôbre a tese de seu título e das curas espíritas, 

A venda na Livraria de «O Clarim» ao preço de cr$ 35,00 
e mais cr$ 6,00 para o porte e registro. 


Obras mediünicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 
Brasil, Coração do Mundo 
Evolucáo em dois mundos 
Caminho, Verdade e Vida 
Parnaso de Além-Túmulo 
Instruções Psicofónicas 
Cartas de uma morta 
A Caminho da Luz 
Pensamento e Vida 
Novas Mensagens 
Contos e Apólogos 
Almas em desfile 
Pontos e Contos 
Perolas do Além 
Falando á Terra 
Os Mensagetros 
Gotas de Luz 
O Consolador 
Luz Acima 
Fonte Viva 
Ave Cristo 
Emanuel 
Voltei 
Roteiro 
Renúncia 
Pai Nosso 
Boa Nova 
Nosso Lar 
Libertacáo 
Jesus no Lar 
Agenda Cristá 
Vinha de Luz 
Ação e Reação 
90 Anos Depois 
Lázaro Redivivo 
Há dois mil anos 
Paulo e Estevam 
No Mundo Maior 
Missionários da Luz 
Cartilha da Natureza 
Vozes do Grande Além 
Entre a Terra e o Céu 
Obreiros da Vida Eterna 
Crônicas de Além-Túmulo 
Nos Domínios da Mediunidade 
A VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM> 
Caixa Postal, 11 — MATÃO — E. S. Paulo 


Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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As Assinaturas começam em Fevereiro e 
Agosto e são pagas adiantadamente 
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REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPIRITAS 
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O Perispírito ou Corpo Astral, se- 
gundo Geley . 


Autenticidade dos Evangelhos . 


Origem Sensória da Crenca na So- 
brevivéncia do Homem 
Comunicado da Redacäo 
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O Espiritismo é a Religião 


«A Psicanálise perante a Parapsico- 
logia» 
Hipnose e Espiritismo 


Espiritismo e Educação — Armas e 
métodos obsoletos . 


Crônica Estrangeira 


Espiritismo no Brasil 


FUNDADOR: __ 
CAIRBAR SCHUTEL 
(De 1925 a 1938) 


| 
| 


SUMÁRIO E 


Redacao 


Carlos Imbassahy 


Irmão Saulo 
A Redação 
Noraldino de Mello Castro 


De Aven 


Osmard Andrade 


Osvaldo Requiáo 


Redação 


Redação 


Esta obra de autoria do nosso saudoso companheiro, Cair- 
bar Schutel, é um trabalho realmente substancioso, claro, sucinto, 
oportuno, de fácil compreensäo e de atualidade. 

E um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que trata, 
podendo.se afirmar que se S, João recebeu do Espírito de Jesus 
as revelações apccalípticas, — Cairbar Schutel recebeu a sua in- 
terpretagäo de um Espírito também superior. E um livro do mo- 
mento, porque as profecías apocalípticas estão em pleno desen» 
volvimento, possivelmente no meio do caminko. 


interpretação Sintética do 6 


— A venda na Livraria «O Clarim». Preço: cr$ 50,00. 


a 


UMA 


O confrade deseja conhecer a vida 
de um dos mais destacados Apóstolos do 
Cristianismo ou do Espiritismo? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Ver- 
dadeiro Tesouro. 

Trata-se de uma obra em que o seu 
autor, Prof. Leopoldo Machado, um dos 
mais esforçados trabalhadores da seara es- 
pírita, narra a vida de Cairbar Schutel 
desde a sua infância até os seus últimos 
momentos de vida terrena. Lendo-a, ve- 


GRANDE 


VIDA 


reis os traços característicos de um ver- 
dadeiro cristão: fé, renúncia, perseveran. 
ça, amor fraterno e estoicismo nas lutas. 
Lendo-a, repetimos, encontrareis fôrça, 
estímulo e coragem para enfrentar e ven- 
cer as lutas, conquistando também um 
lugar de destaque na vanguarda do vero 
cristianismo, o que significa a obtenção 
da verdadeira felicidade, tesouro das nos- 
sas principais cogitações. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 


— A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: er.$ 150,00. 
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Médiuns e Mediunidades 


Éste apreciado livrinho, que acaba de 
ser reeditado, em bem cuidada edigäo, € 
mais um recomendävel trabalho de Cairbar 
Schutel, pois trata do desenvolvimento da 
mediunidade em tödas as suas modalida- 
des. E’ um trabalbo sintético e bem cla- 


ro, OS seus ensinos sáo de fácil compreen- 
säo, sendo indispensävel aos estudiosos 
do psiquismo, principalmente aos médiuns 
e aos que desejam iazer trabalhos expe- 


rimentais. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM», Prego: cr.$ 40,00. 


Atendemos pedidos sob Reembolso Postal 


Espiritismo e Materialismo . 


Esta inspirada obrinha do nosso saudoso e querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel deve figurar na estante de todos os espíritas, 
A’ venda na Livraria «O Clarim» — Prego: Cr. $ 15,00. 


O Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudiosos do Evangelho e 
da Doutrina Espírita näo devem deixar de ler, afim de ficarem a 
par dos magnos problemas da vida do espírito, pois, ao mesmo 
tempo que o seu autor, 0 nosso caro companheiro Cairbar Schu- 
tel, esmiuga diversas passagens evangélicas, apresenta testemu- 
nhos da Imortalidade da alma nos feitos e ensinos de Jesus, 

«O Espírito do Cristianismo» é complemento de «Parábolas 
e Ensinos de Jesus», livro éste que vem iluminando as criaturas 
que desejam efetivamente estar com Deus em espírito, O estudo 
da obra em questão, constitúe o verdadeiro alimento do Espírito. 
E' encontrar luz e confôrto nas atribulações da vida e “construir 
uma escada em demanda do reino de Deus, 


A’ venda na Livraria «O CLARIM», Prego: Cr.$ 230,00. 


O Batismo 


E’ mais um valioso trabalho de Cairbar Schutel, já em 3.a 
edição, devido à sua grande aceitação. 

E’ um livrinho de grande interêsse para ser manuseado por 
todos aquéles que desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo. 

A’ venda na Livraria «O Clarim» — Preço: Cr $ 15,00. 


DOELE. VOE 


0s Fatos Espíritas e as Fórcas X... 


Referido livrinho, que já está na sua 3,4 edição, é indispen- 
sável a todos os estudiosos dos assuntos referentes à Doutrina 
Espírita, E” mais uma valiosa contribuição de Cairbar Schutel pa- 
ra esclarecimento dos Fatos espíritas e as fôrças X... 

Esta nova edição está confeccicnada em bom papel, tipo 
graúdo, portanto, de fácil e agradável leitura. 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 15,00. 
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O Perispirito ou Corpo 
Astral, segundo Geley 


Perispirito tem na Doutrina 
O Espírita uma importância 

capital, constitue o princípio 

intermediário entre a maté- 
ria e o Espírito, o meio de união entre 
a Alma e o corpo, as condições neces- 
sárias para as relações entre o Moral e 
o físico. 

É composto da quinta essência dos 
elementos combinados das relações an- 
teriores. Evoluciona e progride com a 
Alma e tanto mais sutil é e tanto me- 
nos material, quanto mais elevado e 
perfeito é o indivíduo. 

O Perispírito assegura a conserva- 
ção da individualidade, fixa os progres- 
sos já conseguidos, sintetiza, numa pa- 
lavra, o avanço do estudo do ser. Serve 
de molécula, de molde orgânico para 
tôda nova encarnação, condensando-se 
no embrião ; agrupa em uma ordem da- 
da, moléculas materiais e assegura o de- 
“senvolvimento normal do organismo. 
Sem o Perispirito, o resultado da fe- 
cundação não seria mais que um tumor 
informe. 

O Dr. Gustavo Geley, diz: O Pe- 
rispirito assegura também a sustentação 
do corpo e suas reparações em identi- 
ca ordem durante a perpétua renova- 
ção das células. Sabe-se que o corpo se 
transforma por completo no espaço de 
alguns mêses. 

Sem a förca misteriosa do Peris- 
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pirito a personalidade do ser variaria 
constantemente em cada uma destas 
mudancas. 

O Perispirito náo está estreitamen- 
te aprisionado ao corpo do encarnado; 
irradia mais ou menos fora déle, segun- 
do sua pureza. Esta irradiacáo constitue 
o que se chama aura. Inclusive, pode as 
vézes, mesmo em pouca proporcáo, se- 
parar-se momentáneamente do encarna- 
do ao qual só permanece ligado por li- 
geiro fluido. 

Neste estado de desencarnacäo re- 
lativa, o sér pode tomar conhecimento 
de fatos ocorridos longe déle e de- 
monstrar que possue faculdade anormal. 

Se o Perispirito leva moléculas 
materiais consigo, em grande número, 
poderá agir a grande distância e tam- 
bém exercer certa influência sôbre a 
vista ou os outros sentidos das pessoas 
que encontre em seu caminho; nêste ca- 
so representa exatamente o que se cha- 
ma em termo espiritista, o duplo exato 
do seu corpo. 

O Dr. Geley, diz: A Alma. Esta 
sintese compreende numerosos elemen- 
tos que podem agrupar-se nas catego- 
rias : 

1.º) elementos adquiridos em en- 
carnações anteriores; 

2.º) elementos adquiridos na en- 
carnação atual. 

No primeiro caso, são as recorda- 
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ções das personalidades passadas e o 
conhecimento de todos os fatos impor- 
tantes das existências sucessivas. 


Esses elementos não estão na cons- 
ciência normal; esquecidos na aparên- 
cia, são conservados integralmente pelo 
Perispirito. A consciência total, isto é, o 
produto dos progressos realizados des- 
de o comêço da evolução. 


A Alma: é a parte essencial da 
individualidade, a que constitue seu ver- 
dadeiro grau de avanço e aperfeiçoa- 
mento; é o eu real, que a personalidade 
atual oculta mais ou menos. Tôda no- 
va encarnação a dissimula momenta- 


neamente, pelos elementos que leva con- 


sigo. 
Da herança : 
física e psíquica. 


A herança é dupla, 


A herança física é evidente e mui- 
to importante, visto que dela depen- 
de, em parte, o bom estado do instru- 
mento orgânico (dos Pais). A herança 
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intelectual e moral, quase sempre au- 
sente (em absoluto). 

Pelo que precede, vê-se claramen- 
te que a consciência normal de um sêr 
encarnado não constitue tôda sua indivi- 
dualidade pensante. De acôrdo com as 
teorias da ciência, a doutrina espírita, 
admite que a síntese psíquica é muito 
mais extensa. ‘ 

A Alma compreenderia uma par- 
te consciente e outra inconsciente, ou 
melhor, subconsciente; esta última é, 
sem duvida, a mais importante. 

Com efeito, admitindo a teoria das 
existéncias múltiplas, a parte subcons- 
ciente da Alma compreenderia uma sé- 
rie infinita de recordações veladas mo- 
mentámente, mas gravadas no Perispi- 
rito. 

A parte subconsciente compreen- 
deria : a consciência total, o eu real, pro- 
duto de todos os progressos passados, 
e muito superior em todos os séres a- 
vancados do que o seu eu aparente. 
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Autenticioade dos Evangelhos 


CARLOS IMBASSAHY 
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Vejamos o que diz a Igreja, a res- 
peito da origem dos Evangelhos : 

«O testemunho mais antigo sóbre 
o primeiro evangelho é uma frase de 
Papias que nos conservou Eusébio na 
sua história eclesiástica : — Mateus or- 
denou os ditos (tá Logia) em dialeto 
hebraico e cada um os traduziu como 
era capaz.» Sto. Irineu completa esta 
notícia dizendo: — O Evangelho se- 
gundo Mateus foi escrito para os judeus. 
Enfim Orígenes pouco depois esclarece: 
— Como eu recebi da tradicáo... pri- 
meiro foi escrito o Evangelho segundo 
Mateus seu autor, anteriormente publi- 
Cano, ao depois se tornou apóstolo de 
Jesus Cristo e escreveu na lingua he- 
braica para os judeus convertidos.» 

E é só o que nos diz a fonte mais 
interessada ou uma das mais interessa- 
das na demonstracáo do Evangelho. O 
testemunho mais antigo é uma frase de 
Papias transmitida por Eusébio. E re- 
fere-se ao Evangelho de Mateus, escri- 
to em hebraico, de que se tem pouca 
notícia e de que náo se conhece ne- 


— 


ac 


nhum texto, ou de que nenhum texto 
auténtico se conservou, até nós. 

Quanto à data, ela provém ainda 
de Eusébio. E éle nos diz que Mateus 
escreveu o Evangelho para os hebreus 
quando se dispunha a ir também para 
outros povos. 

Procuremas agora descobrir quan- 
do Mateus se dispunha a ir para ou- 
tros povos, e cremos que nao havera 
nada menos seguro do que a data dés- 
se lendário Evangelho. 

Ésses dados se encontram no «No - 
vo Testamento», traduzido do texto o- 
riginal grego pelo P. Dr. Frei Mateus 
Hoepers, O. P. M., Professor de Escri- 
tura no Teologado dos Franciscanos, em 
Petrópolis. A obra, de 1958, é editada 
pelas Vozes Limitada. 

Como se vé, de acórdo com a E- 
ditora, nào podia ser mais limitada a 
voz no que se refere à autenticidade 
evangelica. 


— 


* 


Diz a Grande Enciclopédia, ‘coligi- 
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da por uma sociedade de sábios, sob a 
direcáo de Berthelot: 

«O valor histórico do Evangélico é 
fraco. Os autores eram pouco familia- 
res com a geografia da Palestina, de- 
vendo ter vivido na costa síria. Cafar- 
naum nao foi determinada ou o foi me- 
diocremente. Deviam ter sido compos- 
tos em grego, entre os anos 80 e 100. 
João é do 2.º século. Marcos é associa- 
do aos trabalhos de Paulo, Bernabe e 
Pedro. 

Foram produzidos pela primeira 
vez anonimamente ; só depois de muitas 
edições é que lhes deram autores, dizen- 
do-se a Boa Nova de Jesus. Atribuindo-os 
aos Apóstolos dava-se-lhes maior va- 
lor. E um caso de pseudopigrafia. 

Inventou-se um proto-Mateus, de 
côr juidaizante, que se teria depois cor- 
rigido e transformado num Mateus de 
côr oposta. A Escola de Tubingue não 
resolveu o impasse. Inventaram-se os 
proto, deutero, tritos. 

Seu \verdadeiro caräter, seu valor 
histörico, sua provävel origem nunca ti- 
veram uma solucäo firme e satisfatöria. 

Cada qual se supunha capaz de fa- 
zer um Evangelho superior. As diferen- 
tes edições dos Evangelhos são o pro- 
duto de verdadeiras escolas teológicas. 

S. Marcos deveria possuir certos 
elementos; quais seriam e procurar de- 
terminá-los é impossível.» 

Enfim : 

«Les Evangiles canoniques sont des 
oeuvres anonymes, dont on ne peut de- 
terminer la data et l'origine et aucune- 
ment designer les ۰ 

«Os Evangelhos canónicos sao o- 
bras anônimas, não se lhes podendo de- 
terminar a data e a origem, e de for- 
ma alguma os autores». 


x 


Declarava Sto. Agostinho que se 
não fósse a autoridade da Igreja não 
cria nos Evangelhos—Ego vero evange- 
lio non crederem, nisi me catolicoe ec- 
clesiae commoveret auctoritas. 


* 


O Abbé Loisy, em Quelques Ré- 
flexion, págs. 250, assegura: 

«Falseia-se inteiramente o caráter 
das mais antigas testemunhas, quanto à 
origem dos Evangelhos. É érro afirmar- 
se que éles säo certos, precisos, tradi- 
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cionais, quando, pelo contrário, nao pas- 
sam de hipotéticos, vagos, legendários. 

Verifica-se que, na ocasi&o, o que 
se procurava era opór os Evangelhos da 
Igreja à inundacäo (au debordement) das 
heresias gnósticas, náo havendo sóbre 
sua proveniéncia senáo os mais indeci- 
sos informes». 


* 


Salomon Reinach, em sua célebre 
obra Orpheus (1921, págs. 315) inicia o 
Cap. VIII sóbre as origens do Cristia- 
nismo, declarando: 

«Tóda a história em seu coméco 
está ornada de lendas; a do Cristianis- 
mo náo lhe faz excessäo. Querem as 
Igrejas que as lendas do Cristianismo 
sejam história verdadeira; isto seria 0 
mais surpreendente dos milagres». 


E mais adiante : 


«Se houvesse fundamento na tra- 
dição, teriamos duas testemunhas de 
vista dos escritos de Jesus — Mateus e 
João, e dois amigos íntimos de Pedro e 
Paulo — Marcos e Lucas. 


Declara, entretanto: — A tradição 
da Igreja não é sustentável. Nenhum 
Evangelho é obra de testemunha ocu- 
lar. (Aucun Evangile n'est Voeuvre din 
témoin oculaire.) Para que nos conven- 
camos basta lê-los.» 


Passa o autor a provar as suas 
asserções e nos mostra que, salvo Pa- 
pias, nenhum escritor cristão do 2.º sé- 
culo refere-se aos Evangelhos. S. Jus- 
tino fala das Memórias dos Apóstolos, 
mas o que cita nada tem do que se 
encontra nos canônicos. 


E conclui: 


«Não tendo João valor histórico e 
sendo Lucas obra de 3.º mão, restam 
Marcos e Mateus; mas o que nêles po- 
de haver de sólido deriva de duas fon- 
tes perdidas, cuja autoridade ninguém 
nos pode garantir. 


Os Evangelhos, abstração feita da 
autoridade da Igreja, são documentos 
inúteis para a vida real de Jesus. Não 
queremos dizer que Jesus não tenha 
existido, mas simplesmente que nada 
poderemos afirmar por falta de teste- 
munhas que remontem sem contesta- 
ção aos que o viram e ouviram. 


Até aqui Reinach. 


+ 
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Em Julien Vinson (Les Religions 
Actuelles, 1888, p. 405), lemos : 


«Segundo as últimas conclu- 
sões da crítica moderna, os três E- 
vangelhos de Mateus, Marcos e Lu- 


cas, chamados sinópticos por estarem 
geralmente de acôrdo, são compila- 
ções antigas, várias vêzes retocadas 
(remaniées). O mais antigo é o de Mar- 
cos, mas sob a forma primitiva não 
continha a narrativa da Paixão nem os 
pormenores da Ascenção. Mateus foi 
feito com o auxílio de Marcos e uma 
compilação em hebreu-aramaico dos 
sermões e palavras de Jesus, escrito sem 
dúvida após a morte do Mestre, por 
algum discípulo. Lucas utilizou os do- 
cumentos precedentes e outras tradi- 
ções orais e escritas. Quanto ao Evan- 
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gelho que tem o nome de João, foi 
composto muito tempo após a morte do 
filho de Zebedeu, em alguma escola o- 
riental mística, mais ou menos conta- 
minada de gnosticismo.» 


* 


Na língua inglésa, onde é grande 
o respeito pelo Evangelho, nota-se a 
constante düvida sóbre quem seriam 
seus autores e as datas em que foram 
escritos. Veja-se, por exemplo, T. R. 
Glover (The Jesus History): 

«Os Evangelhos nao sao propria- 
mente biografias ;- consistem em cole- 
ções de reminiscências, memórias e frag- 
mentos que sobreviveram por muitos 
anos. Não são considerados documentos 
de 1.2 mão». (A seguir) 
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Qa (renca 


na Sobrevivência do Homem 


Aparecimento dos fatos espíritas no horizonte tribal — Pesquisas de Freedom Long na 


Polinésia — 


Bozzano apoia-se especialmente 
nas pesquisas do antropólogo Andrew 
Lang e do etnólogo Max Freedom Long, 
realizadas entre as tribos da Polinesia, 
para mostrar a existéncia dos fenóme- 
nos espiritas no horizonte tribal. Serve- 
se também de outras fontes, náo esque- 
cendo os estudos de seu mestre Her- 
bert Spencer. Andrew Lang é o autor 
da tese espírita da ordem mediúnica da 
religiáo, tese que lancou em seu livro 
«The Making of Religion». Bozzano es- 
posa essa tese e procura esclarecé-la, 
confrontando-a com a tese spenceriana, 
na qual encontra, aliás, os germes da 
explicacáo espirita do problema. 

A primeira afirmacäo de Bozzano 
e a da universidade da crenca na so- 
brevivéncia. Vejamos como éle inicia o 
seu estudo: «Se consultamos as obras 
dos mais eminentes antropölogos e so- 
ciölogos, notamos que todos concordam 
em reconhecer que a crenca na sobre- 
vivencia do espirito humano se mostra 
universal». Esse fato & confirmado por 
varias citacöes textuais. A seguir, Boz- 
zano analisa as explicacöes que lhe däo 


O problema de antropomorfismo 


os sociölogos e antropölogos, para con- 
cluir pela inoperäncia das mesmas. So- 
mente em Spencer encontra intuições 
seguras, que sáo mais tarde desenvol- 
vidas por Lang. Éste realizou um tra- 
balho de análise comparada dos fenó- 
menos de mediunismo primitivo com as 
experiéncias metapsíquicas, concluindo 
pela realidade daqueles fenómenos, que 
constituem a base concreta da crenca 
na sobrevivéncia. 

O primeiro fato concreto a surgir 
no horizonte primitivo, no tocante a és- 
se problema, é o da existéncia de uma 
fórca misteriosa que impregna ou iman- 
ta objetos e coisas, podendo atuar só- 
bre criaturas humanas. É a fórca co- 
nhecida pelos nomes polinésicos de «ma- 
na» e «orenda». Considerada em geral 
como imaginäria, essa förca produz os 
mais estranhos fenómenos. Bozzano lem- 
bra a resposta de Marcel Habert a Go- 
blet D'Alviella, sóbre a natureza imagi- 
nária dessa fórca. Dizia Habert: «Pas- 
sa-me pela mente uma nuvem de dú- 
vida. Mana e Orenda náo seriam tal- 
vez concepcöes demasiado abstratas pa- 
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ra podermos considerä-las o principio 
de que partiram os selvagens, para che- 
gar aos espiritos ?» 

A düvida de Habert € considera- 
da por Bozzano «fundamental e psico- 
logicamente» justa, uma vez que co- 
nhecemos a natureza concreta do pen- 
samento primitivo, incapaz dos proces- 
sos de abstracäo mental que caracteri- 
zam o homem civilizado. Mana ou O- 
renda nao é uma förca imaginäria, mas 
uma förca real, concreta, positiva, que 
se afirma através de ampla fenomeno- 
logia, verificada entre as tribos primi- 
tivas, nas mais diversas regides do mun- 
do. Essa förca primitiva corresponde ao 
ectoplasma de Richet, a förca ou subs- 
täncia mediünica das experiéncias me- 
tapsiquicas, cuja acäo foi estudada cien- 
tificamente por Crawford, professor de 
mecänica da Universidade Real de Bel- 
fast, na Irlanda. O método comparati- 
vo, seguido por’ Lang, oferece-nos ai 
o seu primeiro resultado. A imaginária 
fórca dos selvagens encontra similar 
nas pesquisas dos sábios europeus e a- 
mericanos, empenhados nos estudos es- 
piritas e metapsíquicos. 

O etnólogo Max Freedom que era 
também mitólogo, realizou demoradas 
pesquisas entre as tribos da Polinesia e 
particularmente das ilhas do Havai, con- 
vivendo durante anos com os selva- 
gens, para verificar a realidade e a na- 
tureza dessa fórca primitiva. Conclui 
que os kahunas, curandeiros polinesios, 
consideravam a existéncia de trés for- 
mas de Mana, ou trés frequéncias, trés 
voltagens dessa fórca, a semelhanca da 
corrente eletrica. A mais baixa volta- 
gem correspondia a fórca emitida pelos 
corpos materiais, do cristal ao organis- 
mo humano; a voltagem média, a pro- 
veniente da mente humana ; e a volta- 
gem superior, a proveniente de uma 
especie de centro espiritual da mente 
humana, permitindo ao homem  prevér 
o futuro e realizar fenómenos físicos a 
distancia, bem como materialização e 
desmaterialização de objetos. 

Outra curiosa conclusão de Free- 
dom Long é a de que os kahunas con- 
sideravam essa förca como susceptível 
de acumulação. Os curandeiros, que u- 
savam de feitiçaria, podiam capturar 
espíritos inferiores que, a seu mando, 
faziam provisões de Mana para atuar 
em ocasiões oportunas. Bozzano mostra 
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que as conclusoes do etnölogo corres- 
pondem as de Andrew Lang e aos re- 
latos e observações de numerosos ou- 
tros estudiosos do assunto, bem como 
de-viajantes e missionários que convi- 
veram com tribos diversas, em diferen- 
tes epocas e várias regiões do globo. 
Por outro lado, estabelece as relações 
entre essa förca e o ectoplasma, o que 
também fizera Freedom Long. O se- 
gundo fato concreto de ordem espírita, 
do horizonte tribal, é o da existência 
dos próprios espíritos, também univer- 
salmente afirmada. Antropólogos e et- 
nólogos costumam estabelecer arbitra- 
riamente certa distância de tempo en- 
tre o aparecimento de um e outro fato. 
Bozzano, entretanto, rejeita essa tese, 
para sustentar a simultaneidade de am-- 
bos. Lembra que nenhuma pesquisa ou 
observação revelaram essa pretensa su- 
cessão dos fatos, e assevera: «A ver- 
dade, pelo contrário, é que essas duas 
concepções aparecem sempre associa- 
das.» Uma das provas está nas prö- 
prias conclusões de Freedom Long, on- 
de vemos os espíritos operarem atra- 
vés mana, ou seja, servindo-se dessa 
fórça. A coexistência das duas concep- 
ções, a da fôrça misteriosa e a dos es- 
píritos, impõe-se também diante da 
multiplicidade dos fenômenos mediúni- 
cos no meio primitivo, onde, como a- 
centua Bozzano, a presença de «agen- 
tes espirituais» se impunha, de maneira 
positiva. 

Vemos, assim, que as superstições 
dos selvagens, as suas práticas mági- 
cas, não eram nem podiam ser de na- 
tureza abstrata, imaginária. Decorriam, 
como tudo na vida primitiva, de reali- 
dades positivas e de fatos concretos, 
conhecidos naturalmente dos selvagens, 
como sempre foram e são conhecidos 
dos homens civilizados, em tôdas as é- 
pocas e em tôdas as latitudes da terra. 
Somente nos momentos de grande re- 
finamento intelectual, quando os ho- 
mens constroem o seu mundo próprio, 
de abstrações mentais, e se encastelam 
nas suas tentativas de explicação racional 
das cuisas, é que essas realidades pas- 
sam a ser negadas, por uma reduzida 
elite. O materialismo é portanto uma 
espécie de flor de estufa, artificial, cul- 
tivada em compartimentos de vidro, 
que isolam a Mente da realidade com- 
plexa da natureza. 
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O aparecimento désses dois fatos 
espirituais no horizonte primitivo — a 
ação de uma förca misteriosa e a ação 
de entidades espirituais —deve ser con- 
siderado, entretanto, juntamente com o 
problema do antropomorfismo. De uma 
posição positivista, como a que Bozzano 
assumia, antes de se tornar espírita, ês- 
ses dois fatos se explicariam pelo pró- 
prio antropomorfismo. De uma posição 
espírita, entretanto, tal explicação se 
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torna isuficiente. Porque o antropo- 
morfismo é a caracteristica psíquica do 
mundo primitivo, a maneira rudimen- 
tar de interpretação da natureza pelo 
homem. Reduzir todo o processo da vi- 
da primitiva a esse psiquismo nascen- 
te, limitá-lo apenas à mente embrionä- 
ria de criaturas semi-animais, é um sim- 
plismo que o Espiritismo rejeita. 


Irmão Saulo 


Comunicado da 0 


De acôrdo com o comunicado an- 
terior, esta Redação, que em princípio ve- 
tara as publicações do dr. Osmard An- 
drade Faria, pelos motivos ali já expos- 
tos, aguardava os pareceres dos srs. Car- 
los Imbassahy e V. O. Casella, aos quais 
se acha ligado o assunto. 


Favoráveis que foram para publicá- 
las, esta Redação, considerando as razões 
expostas pelos dois pareceres, assim co- 
mo também ao respeito à livre opinião 
de colaboradores aqui efetivados, autori- 
za que se publigue nesta Revista os re- 
feridos trabalhos. Contudo, para que os 
leitores pudessem seguir mais de perto os 
debates, as vêzes complexos, seria bem 
que saissem simultâneos réplica e trépli- 
ca. Entretanto, ficou na conclusão final 
dos últimos momentos, estabelecido que, 
para cada publicação do dr. Ormard, os 
revides dos dois colaboradores da Revis- 
ta sairão em seguida no próximo exem- 
plar, pelo que deverão aguardar os lei- 
tores. 


E aqui encerramos éste comunica- 
do, com alguns breves informes da ilus- 
tre personagem que aqui vem, na nossa 
própria Revista, defender os postulados 
materialistas. Apesar desta divergéncia, 


u ae a o 


— 


mesmo assim ainda considera-se honrosa 
sua presenga. 


O dr. Osmard ocupa o honroso‏ سم" 
posto de Capitáo-tenente médico do Cor-‏ 
po de Saúde da nossa valorosa Marinha.‏ 
Ultimamente, do Rio onde se achava se-‏ 
diado, foi transferido para o Estado de‏ 
Santa Catarina, ocupando ali o alto car-‏ 
go de vice diretor do Hospital Naval de‏ 
Florianópolis.‏ 


Fora da sua vida militar foi jorna- 
lista, nas imprensas falada e escrita, du- 
rante 15 anos. Em literaturas, além de 
trabalhos avulsos relacionando medicina 
e hipnose, elaborou os dois livros «Ma- 
nual de Hipnose Médica e Odontológi- 
ca» e «Hipnose e Letargia», que deram 
causa á presente polémica. 


Nessa breve nota os leitores, déste 
mensário, já poderáo avaliar as qualida- 
des intelectivas do ilustre personagem, ini- 
ciando-se hoje seu primeiro trabalho em 
outra parte desta Revista, cuja oposição, 
como já é de conhecimento geral, estará 
sob a responsabilidade dos srs. Carlos 
Imbassahy e V. O. Casella. 
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o O Espiritismo é a Religião ا,‎ 


E II 


O que é Filosofia 


7 — Para compreender-se a ordem 
de raciocinios que desenvolveremos, te- 
nhamos em mente certas definições bá- 
sicas. 

FILOSOFIA, no sentido etmolögi- 
co, significa amizade à sabedoria. No 
sentido geral, é a «ciência da natureza e 
do destino de todos os sêres.» (15). Pa- 
ra ilustrado patrício com real espírito de 
síntese, «metafísica ou filosofia propria- 
mente dita é a ciência da natureza e do 
destino de todos os sêres, ou mais exa- 
tamente, é o estudo da nossa natureza e 
do nosso destino e da natureza dos sê- 
res que se relacionam conosco.» (16). 

Para ARISTÓTELES, o criador 
da Ética e da Lógica, é a «ciência do 
ser enquanto ser, ou dos princípios e 
das causas do ser e dos seus atributos 
essenciais. (17). E. explicava o estagirita 
que ela, «nascida do espanto, abarca os 
sentidos e domina o universo.» 

Para outro escritor, é «certa técni- 
ca de conjeturas do conhecimento, que 
estabelece o esquema do Mundo e da 
Vida, com o quadro de suas relações e 
funções.» (18). 

«RAZÃO é a faculdade de desco- 
brir e aplicar os axiomas.» 

«AXIOMA é a lei geral da exis- 
tência — lei que determina a existência 
dos sêres, contrária à qual nenhum ser 
pode existir.» (19). 

" Elucidando melhor, vejamos a se- 
guinte definição existente no «Livro dos 
Espíritos» : 

«A prova de Deus se encontra num 
AXIOMA : não há causa sem efeito. 
Procurai a causa de tudo que não é o- 
bra do homem e vossa RAZÃO respon- 
derä: um olhar sôbre as obras da cria- 
ção mostra Deus. Negá-Lo é negar o e- 
feito.» (20). 


O Problema de Deus 
ALLAN KARDEC, com o senso 


que lhe era peculiar, colocou no pórtico 
de «O Livro dos Espíritos» o problema 
de Deus, dizendo-O «eterno, infinito, 


imutável, imaterial, único, onipotente, so- 
beranamente bom e justo.» (21). 

Êstes atributos não são invenção 
espírita. Com ligeiras variações encon- 
tram-se nas religiões antigas e modernas, 
no estudo que se fizer do «Manavadhar- 
ma» (Manu), dos Vedas, de Buda, do 
Zend-Avesta (Zoroastro), dos Livros 
Herméticos, dos Kings (China), de Fo- 
Hi, de Lao-T'sen, de Confuncius, do Pen- 
tateuco, do Livro de Job, dos Evange- 
lhos (Jesus) — seremos conduzidos à exis- 
tência de um Deus-ünico, todo-Podero- 
so.» (22). Outro autor afirma que «nos 
livros antigos da China, nos KINGS, 
transcritos do Imperador KANG-K, com- 
pilado por DU HALDE, da Edição de 
Amisterdam, (pág. 4) lê-se que «Deus 
não teve começo e nem terá fim. Éle é 
quem governa como verdadeiro Senhor, 
Ele é infinitamente BOM, infinitamente 
JUSTO; Éle ilumina, sustenta e regula 
tudo com suprema autoridade e SOBE- 
RANA JUSTIÇA.» (23) 

A noção de Deus justo é remotis- 
sima : E : 
«La idea de una deidad INJUS- 
TA es, no sólo para el cristiano pia- 
doso, sino también para el grego pia- 
doso, una CONTRADICTIO IN AD- 
JETO». (24) 


8 — Igualmente, a idéia monoteista 
náo é exclusividade das grandes religióes 
e de renomados filósofos. 

«A noção de um Deus único, no 
entanto, espalha-se por tóda a parte... 
Entre os NEGRILOS, como entre BAN- 
TUS, a idéia de um Deus SUPREMO 
tem um recorte fundo e um nome claro. 
Os observadores afirmam que o nome 
de Deus jamais foi blasfemado na Afri- 
ca.» (25) Mas, é sabido que se Lhe atri- 
buem «características humanas.» Haja 
vista que «o primeiro comentário crítico 
filosófico dos DEUSES é de XENOFA- 
NES. Ele afirmou: «Os homens deram 
aos deuses a sua imagem; assim os etio- 
pes dizem dos deuses que éles sao ne- 
gros e de nariz achatado, os tracios, que 
¿les têm olhos azuis e cabelos verme- 
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lhos. Se os leóes tivessem máos e pu- 
dessem, com as máos, pintar e produzir 
obras como os homens, os leóes pinta- 
riam figuras de deuses semelhantes a 
ledes, e assim os bois e os outros ani- 
mais.» (26). 

9 — E' preciso, todavia, que o es- 
pirito humano, criado, evolucione e se 
aperfeigóe. «Criar um ser que se aper- 
feicöa por si mesmo vale muito mais do 
que criar um ser já perfeito, e, portanto, 
sem mérito.» (27) Para isso, sem dúvi- 
da, com a evolução do pensamento, des- 


vestiremos Deus de forma antropomórfica. 


e das variadas formas filosóficas e atingi- 
remos a nogäo espirita de DEUS-PAI: 

«— Pai, estou cancado de viver con- 
tigo...» 

«— Näo faz mal, (reflete o velho). 
Deixemos o rapaz quebrar a cabeça; 
que a sêde de aventura o leve dêste lar 
tranquilo. Ele vai aprender da experiên- 
cia o que não quis aprender de meus 
conselhos. Vai comer o fruto da ärvore 
proibida; adquirir à própria custa, nos 
risos e nas lágrimas, a ciência do bem e 
do mal. 

«— O bom filho à casa torna (re- 
flete o Pai prudente). E êle é bom, por- 
que é meu filho. Quando... órfão de 
amor, olhar em redor e se ver sózinho, 
tenho certeza de que se lembrará de 
mim na sua voluntária humilhação e, ar- 
rependido do que fez, melhorado pela 
experiência, voltará a mim muito mais 
perfeito do que partiu. Meu amor de Pai 
aconselha-me, por conseguinte, a deixar 
que êle se precipite no abismo da deso- 
bediência, que sofra uma por uma as 
consequências de seus desvarios e an- 
seie pelo lar paterno no atascadeiro em 
que submergiu. Dest'arte, êste meu po- 
bre filho transviado regressará sedento 


de trabalho, de ordem e de paz, MUI- 


TO MAIS FILHO MEU DO QUE " 


NUNCA.» (28) 


Este é o Deus que anelamos re- 
encontrar, fazendo Justica, espalhando 
AMOR, AMPARANDO E SOCOR- 
RENDO, MAS ATRAVES DA LAGRI- 
MA E DO SORRISO DA CRIATURA 
EM ASCENCAO ESPIRITUAL. 


O Problema da Alma 


10 — Outro problema crucial e 
central para as religiões é o problema 
da alma. 


«As palavras alma e espirito deri- 
vam-se de vocäbulos, que, em grego e 
latim, significam vento, corrente de ar, e 
dai, o söpro, söpro divino, — alma, es- 
pirito.» «O anima significa também prin- 
cipio vital.» (29) 

Na antiguidade, (babilönios, egip- 
cios, gregos, etc.) a alma era considera- 
da substáncia aeriforme, sópro que, no 
sono, deixava provisöriamente o corpo e, 
na morte, largava-o para sempre. 

Como se vé, ésse entendimento é, 
na atualidade, a teoria espírita, sem a in- 
vocacäo da dos hebreus. 

Para ANAXIMENES, a alma era 
o ar; HERÁCLITO, exalação quente ; 
DIÓGENES, o ar-pensante ou o ar-in- 
teligente; DEMÓCRITO e LEUCIPO 
—era constituido de átomos; ANAXÁ- 
GORAS, era o NOUS, que não se mis- 
tura com coisa alguma, que se movia por 
si mesmo; PLATÃO —era o principio de 
vida, que se dividia em alma racional, no 
cérebro, alma corajosa, no peito, alma 
apetitiva, no ventre; ARISTÓTELES, 
igualmente, dividiu-a em alma nutritiva, 
(vegetais), motora e sensitiva; (vegetais) 
e alma pensante, no homem, para quem, 
segundo GOMPERZ, afim de entender 
o estagirita, «alma é a soma das proprie- 
dades que caracterizam os sêres orgâni- 
cos.» Os epicuristas e os estóicos nada 
inovaram, mas segundo PLÓTINO e 
SANTO AGOSTINHO, êste elemento 
proeminente na Escolástica, a alma se ca- 
racteriza pela substancialidade (essência 
divina) e materialidade ou espiritualidade 
e a imortalidade da alma. 

Na Idade Média, ALBERTO, o 
GRANDE e SANTO THOMAZ conci- 
liaram ARISTÓTELES com o CRISTIA- 
NISMO. Dai, BERTRAND RUSSEL di- 
zer que a teologia católica é grega (es- 
trangeira também). (30) 

As trés almas de ARISTÓTELES, 
a divina, a que morre com o corpo e a 


intermediária, o THYMOS — e a pen- 


sante — seráo para SANTO THOMAZ 


apenas uma, em trés diferentes estados 
de formação : vegetativa (ou embrião), 
que se transforma em vegetativa e sensi- 
tiva, que vem a se transformar na inte- 
lectual: «a alma que se fez homem.» 
Ha ainda outras concepções: LEIB- 
NITZ, agregado de mônadas, oriundo do 
próprio Deus; DESCARTES — substan- 
cia pensante, MALEBRANCHE — «há, 


por intermédio de Deus, ação da alma 
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sôbre o corpo e do corpo sôbre a alma.» 

Esta última concepção é, não há ne- 
gar, a teoria espírita. Donde, se deduzir 
que o corpo, a matéria não peca. Peca a 
alma. Mas, há influência do corpo sôbre 
ela ? Sim, na manifestação dos instintos. 

KANT náo solucionou a questáo. 
Mas, para os pragmatistas, com WIL- 
LIAM JAMES, aceitável é a teoria es- 
pirita, com a sua intercomunicação com 
os homens. 

O Espiritismo, no entretanto, ofere- 
ce solugäo racional, lógica, clara, evidente. 

ALLAN KARDEC (no intróito do 
Livro dos Espiritos) define e conceitua os 
vocábulos espiritual, espiritualista, espiri- 
ta e espiritista, espiritismo. 

A falta de térmos próprios dividiu 
a alma em trés categorias: a alma vital, 
comum aos sêres orgânicos; a alma in- 
telectual, pertencente aos animais e ao 
homem e a alma espirita, pertencente só- 
mente ao homem e que lhe sobrevive ao 
corpo, conservando a individualidade ple- 
na, que continua a amar, aprender, evo- 
lucionar, na perene reconquista da feli- 
cidade perdida, alcançada com o retörno 
ao lar paterno. 

A alma náo é, portanto, proprie- 
dade da matéria, de que independe. (31) 

Há dois elementos gerais do uni- 
verso — matéria e espirito. Mais no al- 
to, coloca-se Deus. É a trindade univer- 
sal. «Alma ou espirito é o principio in- 
teligente do universo.» (32). A inteligén- 
cia é atributo e náo sinónimo. Entre a 
matéria e o espirito, — alma e corpo, 
«tem que se juntar o fluido universal, in- 
termediário entre aquéle e éste.» (33) 


Noraldino de Mello Castro 
(Continua) 


15 — LÍDIO MACHADO BANDEI- 
RA DE MELLO, — «O Proble- 
ma do Mal», pág. 1. 
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- LETERRE, 


LÍDIO MACHADO BANDEI- 
RA DE MELLO, — «A Procura 
de Deus, pág. 120. 

apud Pe. CASTRO NERY — 
«A evolução do pensamento an- 
tigo», pág. 123. 

ORRIS SOARES — «Dicionário 
de Filosofia» pág. XIV. 

LÍDIO MACHADO BANDEI- 
RA DE MELLO — «Prova Ma- 
temática da Existência de Deus», 
pág. 1. 

KARDEC, — «Livro dos Espíri- 


tos», n. 4. 


- KARDEC, — «Livro dos Espiri- 


tos, n. 13. 


«O Anti-Cristo Se- 
nhor do Mundo». 

LETERRE, «O Anti-Cristo Se- 
nhor do Mundo. 

HANS KELSEN. «Sociedad y 
Naturaleza», päg. 289. 
Pe. CASTRO NERY — 
citada, pag. 20. 

ORRIS SOARES — obra cita- 
da, pag. 331. 

LÍDIO MACHADO BANDEI- 
RA DE MELLO — «A procura 
de Deus», pag. 32. 

LiDIO MACHADO BANDEI- 
RA DE MELLO «A Procura 
de Deus», pág.. 120. 

ORRIS SOARES — obra citada, 
pag. 42. 

BERTRAND RUSSEL — «His- 
tória da Filosofia Ocidental», pág. 
22: 

KARDEC, — «Livro dos Espiri- 
tos», n.° 25. 

KARDEC, — «Livro dos Espiri- 
tos», n. 23. 

KARDEC, — «Livro dos Espi- 
ritos», — Vide Capitulo Espiri- 
to e Matéria. 


obra 


SPAM E — 


O perdáo de Deus é a lógica resultante do arrependimento e da 


regeneragäo espiritual, 
reparação. 


para os maiores criminosos, seguidos da justa 


Só um profundo arrependimento das leis divinas violadas, inscritas 
em nossas consciências, pode evitar as torturas do remorso e os tormen- 
tos da expiação, que flagelam as almas pecadoras e obstinadas no Mal. 


DR. ANTÔNIO J. FREIRE 


— — 
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itevista Internacional do Espiritismo 


A Psicanälise perante a Parapsicologia 


(A propösito do recente livro de Carlos Imbassahy) 


et 


O livro de Carlos Imbassahy, como 
já vimos, abrange a Psicanálise e a Pa- 
rapsicologia. São dois campos de obser- 
vacáo em que o Espiritismo pode pro- 
jetar muita luz, especialmente quanto 
às consequencias de certos fenómenos. 
A Psicanálise, inegavelmente, teve o seu 
momento e, por isso mesmo, náo deixa 
de ser um esfórco científico de grande 
repercussáo, sobretudo porque se utili- 
zou do método experimental para estu- 
dar o psiquismo, pretendendo, com isto, 
sondar as angústias da alma humana, 
no que, aliás, quís avancar demais. Se 
é certo que pecou pela generalizacäo, 
dando margem a que se formassem ver- 
dadeiros dogmas dentro da Ciéncia, co- 
mo bem acentúa o livro de Imbassahy, 
a verdade é que contribuiu muito para 
que o velho problema do inconsciente 
provocasse discussöes mais objetivas. Se, 
realmente, exagerou a influéncia do fa- 
tor sexual, que é um dos pontos fortes 
de sua teoria, também náo se pode di- 
zer, de um modo radical, que Freud 
náo tenha razáo, até certo ponto, no ca- 
so, por exemplo, dos indivíduos que ain- 
da estáo quase inteiramente dominados 
pela matéria. E natural que nésses in- 
dividuos, ainda muito pouco espirituali- 
zados, a vida puramente instintiva seja 
predominante, porque há mais animali- 
dade do que reflexáo, mais impulso do 
que discernimento, mais volúpia do que 
nocáo de equilíbrio. E náo existem, só- 
bre a Terra, tantas e tantas personifi- 
cacöes desta categoria humana ? A pró- 
pria doutrina espirita prevé, durante a 
aprendizagem, através das reencarna- 
ções, os casos em que determinados ti- 
pos chegam a revelar, em suas reações, 
a mais crassa brutalidade. O aspecto 
mórbido, de fundo sexual, é uma de 
suas manifestações degenerativas. É pre- 
ciso frisar, entretanto, que a propensão 
para a animalidade é uma decorrência 
do atraso espiritual. Foi o que a escola 
freudiana, infelizmente, não viu ou não 
pôde ver. Fazendo tábula rasa do ele- 
mento espiritual, como se êste não exis- 


IA 


— 


tisse ou não tivesse a minima signifi- 
cação, entendeu Freud que poderia dar 
uma extensão cada vez maior a suas 
conclusões até chegar, como chegou, à 
hipertrofia do fator biológico. Daí, as 
consequências desnorteantes a que fo- 
ram levadas algumas de suas assertivas 
capitais. É Carlos Imbassahy quem nô- 


- Jo mostra, e com tôda a clareza, em A 


Psicanálise perante a Parapsicologia, li- 
vro de absoluta atualidade no meio es- 
pirita. 

Convém lembrar que o problema 
do inconsciente, muito antes do proprio 
Freud, ja vinha sendo objeto de espe- 
culações filosóficas. Evidentemente, e é 
necessário dizê-lo, a bem da verdade 
histórica, foi a partir de Freud que mais 
se intensificou o interêsse científico por 
essa «profunda esfera do psiquismo». O 
problema, entretanto, já existia. Vem de 
Leibniz, entre outros, a preocupação 
com as percepções que escapam à me- 
mória normal. Já Bergson, o filósofo 
que exaltou, sobretudo, o valor da in- 
tuição, previa a necessidade da explo- 
ração do inconsciente, no início de nos- 
so século, a fim de que se pudesse — 
dizia &le—Trabalhar no sub-solo do es- 
pirito com métodos especialmente apro- 
priados. Desta ou daquela maneira, bem 
antes dos processos de Freud, já havia 
inquirições a respeito do inconsciente. 
Freud teve, portanto, diversos precurso- 
res, tanto mais quanto a Psicanálise, co- 
mo todos os outros campos de investi- 
gação científica, conheceu também a sua 
fase de pioneirismo. Segundo Jean Fil- 
loux, os estudos do inconsciente passa- 
ram, até agora, por três etapas históri- 
cas, o que permite adotar, em linhas 
gerais, a seguinte classificação : etapa 
metafísica, etapa hipnótica, etapa freu- 
diana. Vejamos, pois, seguindo as pega- 
das de Filloux, como se desenvolveu o 
pensamento científico neste terreno. Não 
é uma divisão rigorosa, mas apenas di- 
dática. 

1.3 — ETAPA METAFÍSICA — 
Época em que alguns filósofos, sem 
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uma terminologia adequada, especu- 
lando vagamente, tentaram explicar 
o inconsciente por meio de noções 
então em voga: o absoluto, a idéia, 
a vontade, e assim por diante. Com 
o nome de absoluto ou idéia, por 
exemplo, denominava-se uma forca 
oculta, que operava no inconsciente 
e não era percebida. Filiada a essa 
orientação teórica, surgiu em 1869 a 
Filosofia do Inconsciente, de Hart- 
man, psicólogo alemão, dando ao in- 
consciente um papel a bem dizer ili- 
mitado. O inconsciente era tudo, afi- 
nal. Foi o que se chamou o panpsi- 
quismo de Hartman, assim como a 
doutrina de Freud iria ser chamada 
de pansexualismo pela crítica diver- 
gente. Tudo, porém, no plano abs- 
trato, nada de positivismo. Vê-se, 
pois, que a noção de inconsciente co- 
meçou pela Filosofia e, mais tarde, 
passou a ser objeto de investigação 
científica. 


2.2 — ETAPA HIPNÓTICA — 
Fins do séc. XIX e coméco do sec. 
XX, quando uma equipe de psiquia- 
tras e psicológos se decidiu a estu- 
dar fenômenos de hipnotismo, «du- 
pla vista», telepatia e etc., provocan- 
do reações do inconsciente. Nessa 
etapa, sem qualquer preocupação fi- 
losófica, o que prevaleceu foi o pon- 
to de vista médico, voltado para a 
terapêutica hipnótica. Foi a época da 
escola de Nancy e da Salpétriére, na 
França, com o grupo de Charcot, Ber- 
nheim, Janet e outros especialistas. 
Deu-se, aí, um impulso científico a- 
preciável, apesar de algumas inter- 
pretações confusas em relação, por 
exemplo, à mediunidade, escrita au- 
tomática etc. Freud pertenceu a ês- 
se grupo durante algum tempo, ten- 
do-se afastado para tomar direção 
própria. 

32 — ETAPA FREUDIANA — 
“É a Psicanálise própriamente dita, 
na primeira década de nosso século. 
Daí por diante, o inconsciente passa 
a ser um campo de experiências psi- 
canalíticas, abrindo mais um ciclo 
histórico, com o sistema de Freud. (1) 

(1) — Sigmund FREUD. Nascido 
na Morávia no dia 6 de maio de 1856, 
desencarnado em 23 de setembro de 1939. 
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Como bem assinala Filloux (2), A 
ciência do inconsciente, em solidarieda- 
de com o desenvolvimento da psicologia 
geral, ainda nos deve levar a belos re- 
sultados. É necessário esperar. Quanto 
mais o homem se conhecer a si mesmo 
— diz o Autor — uma vez tendo pene- 
trado no mais profundo subterrâneo da 
sua alma, talvez fique mais apto para 
se orientar entre os caminhos que se 
cruzam através de seu destino. Se, a 
despeito de tantas contribuições novas, 
as tentativas de sondagens do incons- 
ciente são bem antigas, a própria Psica- 
nálise não é tão nova como se pode 
pensar. O nome, sim, é de criação mo- 
derna, as técnicas também são novas, 
em relação às idéias anteriores, mas o 
sentido de penetração na alma humana 
vem de muito longe, já passou por ou- 
tros cérebros. E não há, por exemplo, 
um vislumbre da introspecção na velha 
recomendação, atribuida a Sócrates: Co- 
nhece-te a ti mesmo? Não é, porventu- 
ra uma insinuação para que o homem 
se recolha um pouco e procure descer 
aos chamados «subterrâneos profundos» 
de sua alma? O filósofo grego bem po- 
deria ser considerado precursor da in- 
trospecção em Psicologia. 

Lembra, por exemplo, o Prof. Ar- 


Foi para a Áustria aos quatro anos de 
idade. Como médico, preocupado com as 
doenças nervosas, aliou-se a Charcot, nos 
fins do século passado, a fim de estudar 
o hipnotismo para fins terapêuticos. Vin- 
culou-se, em 1889, à equipe de Lebault, 
na escola de Nancy, mas terminou dan- 
do outros rumos aos seus trabalhos, ja 
agora com base na Psicanälise. Deixou, 
como € notório, considerável bagagem de 
obras cientificas. A escola de Viena te- 
ve, inegävelmente, muita influencia, näo 
apenas na Psicologia. mas na Medicina, 
na Criminologia, nas Ciéncias Sociais etc. 
FREUD recebeu o mais alto prémio li- 
terario da Alemanha, isto é, o Prémio 
Goethe. No entanto, por ser de origem 
judaica, foi obrigado a emigrar, devido 
as perseguicöes aos judeus, tendo-se se 
fixado, por fim, na Inglaterra, que o a- 
colheu por ocasiao da ultima guerra 


“mundial. 


(2)— ]. C. FILLOUX — L'Incons- 
cient (Presses Universitaires de France) 
1950. 
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tur Ramos, antropölogo brasileiro, que 
a concepcäo de Id, Ego e Super-Ego, 
da Psicanälise, — ja encontra analogias: 
entre os antigos gregos e latinos: A 
doutrina dos sete principios do homem 
e uma doutrina universal entre os an- 
tigos (os egipcios, os cabalistas medie- 
vais etc.) As tres almas e a distincäo 
entre o consciente e o inconsciente va- 
mos também encontrar entre gregos e 
latinos, onde a psicanálise estabelece a- 
nalogias com a divisäo do Id, do Ego e 
do Super-Ego. (3) A idéia náo é, por- 
tanto, original, mas os térmos técnicos 
e a sistematizacäo, indiscutivelmente, 
são de Freud. E' ainda mais curioso 
verificar que, no período da Renascen- 
ca, um homem de grande saber para o 
seu tempo, e que se chamou Francisco 
Sanches, uma das maiores cerebracöes 
de Portugal quinhentista, já pensava 
em térmos de Psicanálise, com antece- 
déncia de quase quatro séculos. Fran- 
cisco Sanches era médico portugués, 
um revolucionário em medicina, uma 
cultura muito acima de sua época e de 
seu meio. Um désses espíritos que re- 
encarnam, sem dúvida, com a missáo 
de rasgar novos horizontes a inteligén- 
cia humana... 

Baseado em pesquisas, feitas em 
Portugal, pelo escritor Diamantino Mar- 
tins, o Professor Evaristo de Morais Fi- 
lho, jurista e escritor brasileiro, mos- 
tra que já existiam, na obra de Fran- 
cisco Sanches, apesar de táo recuada 
no tempo, afirmacóes precursoras de 
Freud. Já naquele tempo, quando o 
mundo acabava de sair da Idade Me- 
dia, Francisco Sanches apontava nos 
sonhos — como diz o Prof. Evaristo de 
Morais Filho — a realização de certos 
impulsos ou desejos náo realizados em 
estado de vigília, além de lhe atribuir 
outras causas físicas, provenientes do 
próprio organismo e do ambiente onde 
se encontra a pessoa. (4) Sanches pre- 
viu também a medicina psicossomáti- 
ca. Era, como se vé, um homem cuja 


(3)— Artur RAMOS — Introdução 
a Psicologia Social, 2۳ ed. Rio de Ja- 
neiro. 

(4) — Evaristo de MORAIS FI- 
LHO — Francisco Sanches e a Renas- 
cenga Portuguésa — Edigáo do Minis- 
tério da Educagáo, Rio de Janeiro, 1953. 


, mática, que é, 
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clarividéncia científica ia muito além 
das fronteiras de tempo e de espaco. 
Referindo-se a éste ponto, na obra de 
Sanches, comenta, ainda, o Prof. Eva- 
risto de Morais Filho, no trabalho já 
citado: Muitos sdo os trechos de San- 
ches neste sentido, em «De longitudine 
e breviate vitae», que o colocam, sem 
exagéro nem falsos entusiasmos, como 
precursor da moderna medicina psicos- 
somática, que enxerga no individuo um 
todo inteirico, psicofísico, em que a vi- 
da corpórea e a vida mental funcionam 
como partes inseparáveis de um mesmo 
todo ; dai, muitas vézes males de indole 
fisiológica, cujas origens residem num 
distúrbio da personalidade (emocäo, an- 
gústia, ansiedade, paixão, dúvidas etc.). 
(O uso do latim, especialmente nos tra- 
balhos científicos, era corrente na épo- 
ca; daí, os títulos latinos na obra de 
Sanches. Havia, até, o luxo de teses es- 
critas em latim (!) quando os doutores 
medievais faziam provas de sapiência 
nas velhas Universidades...) O que se 
vê, aí, é que as cogitações de Sanches, 
quanto aos impulsos e desejos não rea- 
lizados, correspondem exatamente à mo- 
derna Psicanálise, quando fala em re- 
calques e frustações. Do mesmo modo, 
a sua concepção médica, muito avança- 
da para a época em que se projetou, 
vem ao encontro da medicina psicosso- 

5, certamente, a corrente 
médica que mais se aproxima do Espi- 
ritismo, no dizer do Dr. Tüllio Chaves, 
porque se apoia nas relacoes entre o fi- 
sico e o psíquico. (5) 


(5) — Parece-nos muito justo acres- 
centar que o Dr. Tüllio Saboga Chaves, 
médico brasileiro (homeopata), formado 
na Suiga, é. atualmente, um dos arden- 
tes propulsores da medicina psicossomá- 
tica no Brasil e já tem obras publicadas 
néste sentido. É Professor catedrático da 
Escola de Medicina e Cirurgia do Rio 
de Janeiro (antiga Escola Hanemaniana), 
como também faz parte do Corpo de Pro- 
fessöres do Instituto de Cultura Espirita 
do Brasil, onde vem dando a sua cola- 
boração, desinteressadamente, para ser- 
vir à causa da cultura. Era materialista 
e, hoje, é espirita. Foi durante uma de 
suas aulas no Instituto que fêz a afir- 
mação de que a medicina psicossomática 
é a doutrina médica que mais se apro- 
xima do Espiritismo. 
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Se Freud, realmente, náo foi o 
criador de tudo o que existe na Psica- 
nálise, porquanto já havia um lastro de 
idéias a respeito de certos aspectos do 
psiquismo, como dos sonhos etc., e Eu- 
géne Nus chegou a dizer que a filoso- 
fia do inconsciente nos conduz natural- 
mente a grande metafísica indu, da qual 
é filha degenerada (6), também é ver- 
dade que a escola de Viena deu novos 
rumos a experimentacäo, elaborou uma 
sistematização, que ainda não existia, e 
atraiu discípulos dos mais ilustres no 
mundo cientifico. Isto näo impede, é cla- 
ro, que a Psicanälise tenha pontos vul- 
neraveis, e dos mais evidentes, notada- 
mente quando pretende dogmatizar sö- 
bre fenömenos mediünicos ou dar solu- 
cáo a problemas que escapam ás previ- 
sóes de seus esquemas. É o que vem 
demonstrar, em boa hora, c livro de 
Carlos Imbassahy, cujas réplicas aos dis- 
cipulos de Freud tém, além de tudo, a 
. grande vantagem de pór em foco, mais 
uma vez, a consisténcia das teses espi- 
ritas. Até parece que alguns partidários 
incondicionais de Freud querem ser 
mais realistas de que o mestre e, por 
isso, investem contra o Espiritismo. Leia- 
se, por exemplo, éste trecho, do livro de 
Imbassahy: Os estudiosos da doutrina 
de Freud, com raríssimas exceções, afir- 
mam que os espíritas se deixam levar 
pela mistificação dos médiuns, entretan- 
to que se pudessem compreender a Psi- 
canálise, iriam achar no subconsciente a 
suposta manifestação dos Espíritos. (págs. 
58/59). Freud, sem dúvida, tinha um 
ideal, mas não o realizou satisfatória- 
mente, porque a Psicanálise não conse- 
guiu chegar aonde pretendia o seu sis- 
tematizador. Se, de fato, pretendeu des- 
vendar certos aspectos do psiquismo, 
não pôde, nem poderia, pelos seus pro- 
cessos, penetrar em töda a intimidade 
da alma humana. Havia, nêle, porém, o 
lado compreensível da fé na vitória de 
suas idéias. Veja-se, a próposito, o que 
disse o próprio Freud, já na velhice, em 
carta dirigida ao escritor brasileiro Me- 
deiros e Albuquerque, em 1921. (E de 
supôr-se que tenha sido Medeiros de Al- 
buquerque o único intelectual brasilei- 
ro que se correspondeu diretamente com 


(6) Eugene NUS A la Recher- 


che des Dentinées. 
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o fundador da Psicanálise). Entre outras 
coisas, dizia Freud, na carta que escre- 
veu a Medeiros: «É uma idéia agradá- 
vel e confortadora, pensar que as pala- 
vras que a gente atira pelo mundo afo- 
ra, se, às vêzes, são mal compreendidas 
e depreciadas pelos que nos cercam, des- 
pertam um interêsse simpático em pes- 
soas que estão separadas de nós por ter- 
ras e mares, por diferenças de raça e de 
lingua. Isso nos eleva acima das restri- 
ções mesquinhas e pessoais e nos faz 
sentir o poder do pensamento e de tôdas 
as coisas que servem para unir os ho- 
mens. Sinto-me feliz quando recebo uma 
carta como a sua. Embora não tenha per- 
dido a esperança, nem ficado cheio de 
despeito, enquanto vivi isolado, agora que 
estou velho (56 anos), tenho ainda o pra- 
zer de ver em paises estrangeiros se in- 
teressarem pelas minhas pesquisas.» 


A carta de Freud (7) revela a fé, 
que êle tinha, nas teses que sustentava. 


Convém notar, entretanto, que, 
muito antes do advento da Psicanálise, 
já o Espiritismo se preocupava com uma 
série de fenômenos inerentes a regres- 
são da memória, às «alterações da per- 
sonalidade», reminiscências etc. Enquan- 
to, porém, o Espiritismo procurou am- 
pliar a visão dêsses fenômenos, inter- 
pretando-os à luz de outros critérios, ba- 
seados na supremacia da alma e na re- 
encarnação, sem o que a idéia do in- 
consciente ficaria no ar, a Psicanálise 
quis reduzi-los a categorias puramente 
fisiológicas, dando predominância aos 
instintos. 

Se, portanto, a Psicanálise não ino- 
vou, a não ser quanto aos processos, tam- 
bém a: Parapsicologia, que está indo 
muito mais longe, ainda não trouxe, até 
agora, uma contribuição capaz de ultra- 
passar a extensão do Espiritismo. Quem 
lê, cuidadosamente, A Psicanálise Pe- 
rante a Parapsicologia, sente que a dou- 


(7) — Segundo uma crônica publi- 
cada no Correio da Manhã de 8 de mar- 
ço de 61 (secção de Literatura), a carta 
de Freud a Medeiros e Albuquerque saiu 
em primeira mão no «Mundo Literário» 
de junho 1922, «com algumas improprie- 
dades de tradução», corrigidas no trecho 
acima, divulgado naquela edição do 
Correio. 
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trina espírita está firmada sôbre bases 
muito sölidas e, por isso mesmo, nem a 
Psicanalise, nem a Parapsicologia, nem 
quaisquer outras escolas poderiam des- 
locä-la do terreno em que se acha, ape- 
sar de tödas as nomenclaturas especifi- 
cas. O livro de Carlos Imbassahy levan- 
ta questöes que ainda näo haviam sido 
debatidas em nosso meio. E justo reco- 
nhecer, com töda a honestidade, que a 
Parapsicologia esta realizando um tra- 
balho muito proveitoso, no campo uni- 
versitario. Foi, entretanto, depois de 
1930, que o Prof. Rhine, nos Estados U- 
nidos, marcou a etapa inicial désses es- 
tudos, apesar da reacäo negativa de näo 
poucos cientistas. Nao se pense que foi 
facil vencer a prevencäo académica con- 


dl Hipnose e Espiritismo IA 


Em números passados desta Revis- 
ta publicou o Sr. V. O. Casella, contra 
conceitos por mim emitidos num livro de 
divulgação científica, criticas que julguei 
mal apoiadas. Devo agora ao alto e es- 
clarecido espírito jornalístico do Sr. A. 
Watson Campêlo a oportunidade de defen- 
der-me pelas páginas da mesma publica- 
ção. Não poderia deixar passar sem re- 
paro a nobreza dessa atitude. Como jor- 
nalista que também sou, sei como é di- 
ficil encontrar, num opositor, gestos de tal 
lhaneza e cavalheirismo. Que fique o re- 
gistro. E sobretudo, que nào se esqueça 
tal exemplo ! 


I - Em cena o sr. Casella 


Jamais pensei que um dia viesse a 
escrever sôbre espiritismo numa revista 
divulgadora de assuntos ligados ao espi- 
ritismo. Porque não sou espírita. Nem 
mesmo católico. E mais: perfilho a opi- 


nião de Mark Twain para quem «assun- 
tos de religião eu não. discuto; isso im- 
portaria em falar no céu e no inferno, e 
eu tenho amigos nos dois lugares». Se 
o espiritismo, como doutrina filosófica é 


uma ciência — assim muitos o querem —, 
creio não poder desligar da doutrina es- 
pirita o seu lado religioso, já que impor- 
ta, pela base, na aceitação de uma enti- 


=e 
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tra o debate franco sôbre os fenôme- 
nos chamados paranormais ou êxtra- 
sensoriais. Rhine foi precedido de uma 
equipe de pioneiros, com Mac Dougall 
à frente (8), mas encontrou muita obje- 
ção, no próprio ambiente universitário. 
O que é preciso, agora, é ver até onde 
já foi a Parapsicologia e verificar, em 
confronto, em que ela pode oferecer ele- 
mentos para confirmar teses básicas do 
Espiritismo. Deixemos êste ponto para 
a conclusão, no próximo artigo. 


Deolindo Amorim 


m mn. 


(8) J. B. RHINE - A brief intro- 
duction to Parapsychology (Duque Uni- 
versity, U. S. A.) 


Osmard 
Andrade 


dade suprema e divina. — Eis-me, porém, 
aqui! 

E devo essa oportunidade ao Sr. 
V. O. Casella a quem — impossível se- 
ria negá-lo — me sinto agradecido. 

Escrevi em 1958 um livro de di- 
vulgação científica sôbre a hipnose, 
livro destinado exclusivamente aos 
médicos e dentistas. Em linguagem mé- 
dica. Não o escrevi para os espíritas. 
Nem para os padres. Nem para os bu- 
distas. Ali me limitei a estudar o fenö- 
meno hipnótico à luz dos mais recentes 
conhecimentos fisiológicos ligados ao fun- | 
cionamento do sistema nervoso superior, 
explicando — ou pelo menos tentando 
encontrar uma explicação -- para o me- 
canismo da inibição hipnótica, já que tu- 
do aquilo que se divulgava sôbre a mes- 
ma estava eivado de noções empíricas, 
abstratas e destituidas de qualquer fun- 
damento fisiolögico. 

Um dos capítulos do citado livro 
(Manual de Hipnose Médica e Odonto- 
lögica) faz referéncia ao espiritismo. Näo 
ao espiritismo-doutrina; nao ao espiritis- 
mo-filosofia; nao ao espiritismo-crenga; 
nao ao espiritismo-conduta. Mas a natu- 
reza mesma do fenömeno espirita. E estä 
la, para quem quiser ler, a ressalva que, 
de início, fizemos a êsse respeito: — 
«Não entraremos aqui — muito longe de 
nós tal intenção — no mérito religioso da 
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pratica da invocagäo dos chamados espi- 
ritos, senáo apenas cuidaremos de exa- 
minar a realidade do considerado fenö- 
meno meditinico á luz dos conhecimen- 
tos hipnóticos». E mais adiante reiterá- 
vamos: —«Não vá nessas palavras qual- 
quer acusação à lealdade e à sinceridade 
dos manifestantes. Absolutamente. Somos 
daqueles que ACREDITAM FIRME- 
MENTE NA REALIDADE CONCRE- 
TA DO FENÔMENO DA POSSES- 
SÃO. Com a mesma firmeza de convic- 
ção com que aceitamos o fenômeno hip- 
nótico. Já que um e outro são a mesma 
coisa». 

Êste era o ponto básico da tese 
que nos propúnhamos a defender. A de 
que o fenômeno espírita existe realmen- 
te. À interpretação é que é outra. 

- Vai daí, aparece em cena o sr. 
Casella ! 

Consegue um exemplar do meu li- 
vro. Interessa-se pelo assunto. Nota-lhe, 
no indice, um capitulo söbre espiritismo, 
doutrina que, esta-se a ver, o entusiasma 
e fascina. Devora o capitulo. E — ai de 
mim! — engasga-se com uma de minhas 
frases: — «Ali (nos centros espiritas) se 
trabalha sem método, desordenadamente; 
ali se trabalha com individuos que na 
sua maioria pertencem AO TIPO DE- 
BIL, DESIQUILIBRADO, INSTÁVEL, 
com predominância histérica ou neuróti- 
ca». 

Consulta rápida e febrilmente, o Sr. 
Casella, o «Pequeno Dicionário Brasilei- 
ro da Lingua Portuguésa» E lá está, 
implacável em sua muda expressão se- 
mántica, o seguinte: — <Desequilibrado : 
— que, ou que não está em equilibrio ; 
OU o que perdeu o equilibrio MEN- 
TAL». 

A palavra «mental» provoca-lhe 
uma justa e incontida revolta. A tal pon- 
to que lhe escurece a vista para a con- 
junção «ou» que aparece pouco antes. 
Desequilibra-se, em sua serenidade, o Sr. 
Casella. E escreve uma série de artigos 
para a «Revista Internacional do Espiri- 
tismo» acusando-me de ter chamado aos 
espiritas...de débeis mentais. 

E quando — esclarecido por mim 
que foi — vé-se pilhado em seu ingénuo 
engano, defende-se voltando a insistir na 
mesma tecla quando informa: — «....o 
térmo desiquilibrado, quando desacompa- 
nhado de qualquer especificação, por si 
s6 deixa subentendido que se refere a 
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desequilibrio mental». Porque, Sr. Ca- 
sella ? 

E mais adiante: — «O térmo dese- 


quilibrado náo é uma propriedade exclu- 
siva söbre (sic) reflexologia, assim como 
também náo os sáo (sic) os outros dois 
ao seu lado — débil e instável — pos- 
suindo todos éles outros sentidos no qua- 
dro clínico da Psiquiatria». 

E nao satisfeito: — «Assim, logi- 
camente, o leitor DEMASIADO ATEN- 
TO no sentido geral do tema poderá, 
na passagem daquele tópico, ser colhido 
de SURPRESA, desapercebendo-se do 
verdadeiro significado do térmo, cuja 
confusáo, quando acontece, inclina-se pa- 
ra O lado do que muito se escreveu na- 
quele capítulo sôbre Espiritismo e ALIE- 
NACAO, e náo pela forma indicada na 
sua defesa.» 

Vejam a insistência do Sr. Casel- 
la em ligar minhas palavras a mental, 
psiquiatria, alienação, etc. E percebam 
ainda que o sr. Casella não foi um lei- 
tor demasiado atento, pois se o fösse, 
teria, lendo o livro desde o princípio, a- 
prendido o verdadeiro significado do têr- 
mo desiquilibrado em reflexologia, evitan- 
do assim de ser colhido de surprêsa. 

Pretendia o meu ilustre opositor 
que, a cada vez que eu incluisse a pa- 
lavra «desequilibrado», fizesse-a acompa- 
nhar de uma especificação. Já imagina- 
ram os que me acompanham agora, و‎ 
que aconteceria a um autor qualquer que 
fôsse obrigado, quando escrevesse UM 
LIVRO DE MEDICINA, a incluir após 
cada têrmo técnico, entre parênteses, a 
sua tradução ? Que lhes parece a lógica 
do Sr. Casella ? 

Depois disso o Sr. Casella alinha 
uma série não pequena de testemunhos 
de valor que afirmam, com a fórça da 
autoridade que seus nomes lhes empres- 
tam. que os espíritas não são débeis 
mentais. Como se eu algum dia houves- 


‘se dito isso. E receioso de que a peque- 


nez de um só artigo não bastasse para 
profligar a minha ousadia, extende-se 
por mais três outros números da revis- 
ta, já ai analisando-me cruelmente, in- 
clusive naqueles tópicos que escrevi não 
diretamente ligados ao Espiritismo. E en- 
trando em assuntos outros, de extrema 
complexidade para nós ambos — creio que 
mais para êle que para mim —, como a 
relação de inversão da causalidade (que, 
se discutida profundamente acabará ‘por 
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nos arrastar para os perigosos caminhos 
da relatividade einsteniana e dos mun- 
dos da energia-matéria e da não-maté- 
ria), os fundamentos da teoria atômica 
de Rutherford, já, pràticamente, posta de 
lado há tanto tempo (sabia disso sr. Ca- 
sella?) e que nos obrigará a discutir 
problemas de fissão nuclear, que des- 
mentem quase tudo o que o Sr. Casella 
sabe e discute sôbre átomos. E outras 
coisas que tal. E é pena que eu não te- 
nha tempo, nem esta revista, espaço, pa- 
ra que eu possa discutir com o Sr. Ca- 
sella, tão interessantes e transcendentais 
aspectos dos problemas ligados à físico- 
química e à psicofisica: 

Ainda no šeu primeiro artigo, dá- 
me o ilustre escritor uma lição sôbre 
modalidades de espiritismo doutrinário, 
conforme aprendeu em Kardec e Charles 
Richet, e pelas quais ficamos sabendo — 
aqui, eu mais que êle — que há dois ti- 
pos principais dêle, um praticado desor- 
denadamente, o dito das práticas mediú- 
nicas livres, e outro doutrinäriamente — 
estudado até por sábios — e no qual as 
práticas médiúnicas também são admiti- 
das, porém, racionalmente. Não entendi 
muito bem a distinção. Ou não foia ex- 
posição muito clara ou a dúvida se deve 
à minha natural ignorância no assunto. 
Assunto, diga-se, que jamais me interes- 
sou. O que discuto, Sr. Casella, não é 
a doutrina espírita e sim a natureza fe- 
nomênica da incorporação espírita. Que 
o Sr. acedite em espiritos, Sr. Casella, 
acho isso muito natural. Nenhum demé- 
rito, alias. Não há tanta gente da mais 
alta categoria intelectual que acredita em 
Deus? E nos arcanos de astrologia? E 
nas linhas da mão ? E nas predições da 


pitonisa ? Eu mesmo, Sr. Casella, acre- 
dito ainda em Papai Noel. Pois para 
mim, até o obstrato é concreto. Desde 


que materialize através o pensamento. 
Como radiagäo eletromagnética que é. 
Comprovadamente, Sr. Casella, já que o 
Sr. alega que eu nao me refiro a pro- 
vas. Há provas fundamentais que o pen- 
samento é radiagäo material. Aquilo no que 
o Sr. pensa, existe, náo apenas enquanto é 
pensamento, mas daí em diante. Concre- 
tisa-se. Materializa-se. E se a revelacáo 
de tais fatos lhe perturba o raciocínio, 
esteja tranquilo que voltarei ao assunto 
mais adiante. Por enquanto, apenas, não 
pense que seja matéria tão sómente a- 
quilo que é visto ou tocado As ondas 
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radiofônicas de natureza eletromagnética, 
também são matéria. O Raio X é ma- 
téria e lhe atravessa o corpo sem que 
o Sr. o sinta ou veja. Uma coisa con- 
creta atravessando por dentro de outra 
coisa concreta. Acredita nisso, Sr. Ca- 
sella? Vejo que agora o meu nobre o- 
positor se sente mais confortado por a- 
creditar em espíritos e já não me con- 
dena tanto por confessar minha crença 
em Papai Noel. E em Sacy-Pererê. E 
até no Barão de Munckausen. Mas vol- 
taremos ao assunto. 

Discutindo, ainda no primeiro arti- 
go, embora ao de leve, acontecimentos 
da órbita parapsicológica (e isso nada 
tem a ver com espiritismo, magia, almas 
e quaisquer outrás extrematerialidades), 
inclusive com citação de trabalhos de J. 
B. Rhine, invoca o Sr. Casella o pro- 
blema das «mensagens» recebidas por 
pessoas cujo grau de cultura não lhes 
permiti apreender notícias em outras lin- 
guas. E aduz que quando o teor de tais 
mensagens ultrapassa os conhecimentos 
do paciente, o bom senso indica que a 
causa está fora do seu grau mental de 
intelectividade. E pergunta como se pode 
compreender, pela hipnose, que um indi- 
víduo possa originar conhecimentos da 
sua mente, os quais ali não teriam pe- 
netrado pelos métodos da aprendizagem ? 
Poderia êle oferecer mensagens eim idio- 
mas que lhe seriam estranhos, contra- 
riando assim os postulados da psicologia ?, 
continua perguntando o Sr. Casella. Pa- 
ra logo depois estranhar quando eu me 
desdigo ao afirmar que uma pessoa só 
pode ser hipnotizada na própria língua 
que fala. 

Em primeiro lugar, caro amigo, o 
problema a que o Sr. se refere — o de 
recebimento de «mensagens» — não é um 
fenômeno tipicamente hipnótico. Na ver- 
dade nada tem a ver com hipnose, em- 
bora possa ser obtido através a hipno- 
se. E” diferente. Em sequência, nada dis- 
so fere os postulados da psicologia, pois 
não é psicologia. E’ parapsicologia. E’ 
«extra-sensorial perception». E’ diferente. 
E por fim, que tem a ver tudo isso com 
a linguagem usada na indução hipnóti- 
ca? E’ muito diferente. 

Tao diferente que o assunto nao se 
exgota aqui. Como os leitores desta re- 
vista, que o leram mas nao a mim, por 
intermédio do meu livro, nao se podem 
situar verdadeiramente dentro do proble- 
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ma que o Sr. Casella provocou com seus 
artigos, se desconhecerem aquilo que 
realmente eu disse e escrevi, voltarei, 
gragas a gentileza do Sr. Watson Cam- 
pelo — cuja gratidäo reitero — nos pröxi- 
mos números desta publicação, em lin- 
guagem accessivel ao grande público, sem 
termos que permitam dubiedade de inter- 
pretacäo ao Sr. Casella. E conversare- 
mos entáo sóbre assuntos ligados ás pos- 
sessóes demonológicas, a algumas nocóes 
sóbre o que sejam reflexos condiciona- 
dos, sóbre o que se entende por tipos 
nervosos desequilibrados, instáveis e dé- 
beis (com perdáo da má palavra, Sr. Ca- 
sella !), sóbre o que & hipnose, sóbre co- 
mo a hipnose se aplica a explicacäo da 
fenomenologia espírita, e finalmente só- 
bre algumas das principais e desconheci- 
das funcóes cerebrais, principalmente, a 
telepatia, o recebimento de «mensagens», 
parapsicologia, etc. Tudo isso, evidente- 
mente, em resumo. Sem qualquer inten- 
ção de mudar-lhes a convicção doutriná- 
ria, filosófica ou religiosa. Mas apenas 
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para deixar clara, diante dos leitores da 
«Revista Internacional do Espiritismo» a 
minha verdadeira posição, tão mal com- 
preendida pelo Sr. Casella, a quem ago- 
ra, solicito, respeitosamente, que deixe o 
procênio. 


A seguir: «Santos e Demônios» 


Nota da REDAÇÃO: — O artigo 
acima do dr. Osmard, como outros que 
se seguem, são completamente contrários 
à nossa orientação doutrinária. Como se 
trata, porém, de réplica a artigos publi- 
cados nesta Revista, e não só por ques- 
tão de honestidade literária, como respei- 
to à liberdade de consciência e dos di- 
reitos alheios, damos publicidade aos re- 
feridos artigos, de acôrdo com o que es- 
clarece, nosso «Comunicado da Redação», 
em outra parte desta Revista. 

Fazemos esta declaração para que 
os leitores não estranhem, nas nossas co- 
lunas, a inserção de artigos não espiri- 
tualistas. 
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— Quem não fizer a 1º Comu- 
nhäo até o dia 16... vai para o inferno! 

Este foi um dos eloqüentes por- 
menores da aula de ensino religioso 
ministrado, há poucos dias, por um ze- 
loso missionário às crianças de uma das 
nossas escolas públicas. Quer dizer : es- 
tamos ainda em plena Idade Média. Ti- 
nham, ou não, sobradas razões os sig- 
natários daquele veemente Ofício man- 
dado ao Senado Federal pelo Clube 
dos Jornalistas Espíritas do Estado de 
São Paulo, advertindo que a adoção do 
Projeto de Diretrizes e Bases da Edu- 
cação Nacional significaria fazer regre- 
dir a educação brasileira à época em 
que Galileu fôra compelido a abjurar, 
de joelho, diante do fantasma da Esco- 
lástica ? 

Com efeito, que esperar ainda de 
uma organização que prossegue valen- 


` 
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do-se, numa era de trepidante liberda- 
de da mente, das armas do terror e da 
intimidacáo, em suas campanhas de pro- 
selitismo exclusivista e particularizante ? 
Que esperar ainda dos que usam de 
uma linguagem superada, de uma didá- 
tica sedica, de uma metodologia de «sal- 
vados-de-incéndio», e na mesma época 
em que um apóstolo da estatura de um 
PIETRO UBALDI se faz intérprete do 
Alto e diz: «Eu quero que o iquilibrio, 
violado pela vossa maldade, se restabe- 
leca por meio do Amor, e nào por meio 


do castigo. (Mensagem do Perdão, 
19595) 2... 

Pode parecer incrível, mas acon- 
CeCe. 


Mais uma vez, convenco-me de es- 
tar absolutamente certo em nao querer 
que tal tipo de ensino religioso seja mi- 
nistrado a meus filhos; seria crime con- 
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sentir que lhes envenenassem as almas 
com essa ricínica beberagem, quando 
éles podem sorver o doce e puro vinho 
da Verdade que flui diretamente do ge- 
nuino odre do Evangelho do Cristo, o 
suave néctar da Pardbola do Filho Pro- 
digo, o generoso falerno do Sermäo da 
Montenha, palavra eterna dada ao mun- 
do e a tödas as criaturas, e ndo apenas 
a um «ghetto» religioso particular. 

Como seria possivel que Jesus nos 
tivesse vindo libertar do monopölio abu- 
sivo do mosaismo, para nos escravizar, 
novamente, ao jugo de outra impiedosa 
escravidao ? Afinal, de que nos teria 
vindo redimir, se a mente pode ser as- 
sim munipulada por táo farisaicos inte- 
résses ? 

Esta luta «a outrance» contra o 
contröle estatal do ensino, esta anacrö- 
nica änsia de monopölio, esta insaciävel 
sede de predominio — vem de longe, 
vem de priscas eras, de um tempo em 
que as mentes e as vontades se amol- 
davam sob o diapasäo do capricho sec- 
tarista daquela ditadura do espirito de 
que a Renascenca nos libertou, e per- 
deu, de ha muito, sua razäo de ser, se 
é que teve alguma, e faz förca por res- 
suscitar, nos nossos dias. Em váo, po- 
rém. Os tempos mudaram. Tudo mudou. 
Loucura será tentar o restabelecimento 
do sinistro reinado da fórmula «perinde 
ac cadaver», que transformou a religiño 
num grotesco e sombrio espetáculo de 
«marionettes». 

Os objetivos e intuitos dos que se 
aforcuram por controlar o ensino reli- 
gloso nas escolas, como trampolim para 
outras ascendéncias e incursöes, näo sao 
segrédos para ninguém. Nem os interes- 
sados imediatos fazem disso segrédo. 
Basta ler-se a encíclica «Educacäo cris- 
ta da Mocidade», de Pio XI (1928). Se- 
gundo ela, a educacáo cabe á Igreja. O 
Estado é um indébito intrometido, e pre- 
cisa de ser alijado. A educacäo lhe ca- 
be, a ela, é-lhe da inarredável e incon- 
dicional competéncia, «em razäo de um 
duplo título na ordem sobrenatural, con- 
ferido exclusivamente a ela POR DEUS 
EM PESSOA; absolutamente superior, 
portanto, a qualquer outro título na or- 
dem natural» (in PAUL BLANSHARD: 
Liberdade Americana e Poderio Católi- 
co — União Cultural Editôra Ltda, São 
Paulo, 1954, pûg. 80)... 

Embora pouca gente, neste libér- 
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rimo século de plena liberdade de cren- 
ça e de opinião, se deixe ainda impres- 
sionar por essa «conversa mole» e, mes- 
mo, poucos, entre os pröprios catölicos, 
déem «bola» para tao inverossivel pre- 
tensão — a verdade, reconheco-o leal- 
mente, é que ela faz massa em certas 
mentalidades ingénuas e tem, realmen- 
te, ajudado a Igreja a fingir que nao 
perde, dia a dia, terreno, e muito mais 
agora quando o Comunismo se consti- 
tuiu a sua dor-de-cabeca n.º 1. E tudo 
resultado lógico e indisfarcável de seu 
permanente divórcio com o progresso e 
ruinoso menosprêso aos imperativos e 
realidades da História, que obedece -ao 
telefinalismo divino; e êste ignora as 
manobras e meneios dos que julgam 
poder fazer a História, mas são, ao con- 
trário, envolvidos nos seus transcenden- 
tes e imponderáveis vórtices... 
Ninguém, nenhuma förca, daqui 
ou de Cima, a convencerá — tal a sua 
obstinada confiança naquela miragem 
do «duplo título,.. conferido por Deus 
em pessoa» — de que não lhe é ainda 
possível restabelecer seu rançoso abso- 
lutismo da Idade Média, quando coroa- 
va e depunha os reis, e cujos frutos 
são tão nossos conhecidos. Mas, nem 
mesmo na Espanha ou no Eire, onde, 
servilmente ajudada pelo poder tempo- 
ral, mantém uma Inquisição-Mirim, se- 
rá isso exegüivel. Podiamos, de barato, 
deixá-la de mãos söltas, não fôra o ir- 
remediável prejuizo que envolvesse al- 
guns inocentes. Nada conseguiria. Seus 
magros triunfos são apenas temporá- 
rios, pois a maré montante das con- 
quistas humanas dêste século significa 
algo que não seria prudente ignorar. 
PAPINI, em luminoso e interjecional 
passo de suas Cartas do Papa Celestino 
VI aos Homens, p. 67-68, disse o bas- 
tante para ouvidos experientes... 


— Quem não fizer a 1.º Comunhão 
até o dia 16... vai para o Inferno! 


Que armas! que métodos! que es- 
quemas de proselitismo ! 


A entidade que se pavoneia de 
seus dezenove séculos de existência só 
tem para oferecer à mocidade do sécu- 
lo da eletrônica e da teoria da relativi- 
dade êsse esmarrido e azédo fruto ?.. 
Esqueceu-se, não há dúvida, de que o 
veículo do progresso é agora propelido 
a jato, e não arrastado, como outrora, 
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pelas tardas 
ticismo... 
Com o profeta da era do espírito, 
com PIETRO UBALDI, arrematamos : 
«A fase do terror está superada. A 
obediéncia a Lei náo se pode mais con- 
seguir por seu intermédio, próprio ape- 
nas do involuido e irracional. Aquéle 


juntas-de-boi do escolas- 
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que desperta no espirito, como serd o 
iminente novo tipo biolögico humano, SO 
SABE OBEDECER POR CONVICCAO 
E COMPREENSAO», (Deus e o Univer- 
so, pág. 260). 


Feira de Santana, Bahia, junho de 
1961 


Crónica Estrangeira 


A PROPÓSITO DA DESCOBER- 
TA DE UM CONCÉRTO 
DE SCHUMANN 


De «Reformador» — Suzanne Bruneau 


Os grandes diários parisienses, al- 
guns anos antes da última guerra, rela- 
taram o seguinte fato: a descoberta de 
um concérto de Schumann, que estava 
perdido, e que, no entanto, foi miracu- 
losamente encontrado gracas a uma co- 
municacäo espirita. 

Quase que nessa mesma época tes- 
temunhei com uma amiga de pensäo, a 
Sra. V., um fato semelhante, em Flers- 
de-l'Orne. É que acabara ela de perder 
seu pai e desejava então oferecer à sua 
genitora, no dia de seu aniversário, o 
retrato ampliado que um amador tirara 
do desaparecido, havia bem pouco tem- 
po, quando se encontrava seu pai junto 
a um grupo de amigos. Era a única fo- 
tografia recente, mas, como encontrá-la ? 
Minha amiga revirou caixas e gavetas, 
procurando-a em vão. 

Sugeri, certa noite, recorrêssemos 
à prancheta. O Sr. V., muito céptico no 
tocante a êsse assunto, sem cerimônia 
alguma zombou de nós. Sua hilaridade 
redobrou quando a prancheta ditou es- 
tas palavras: «No sótão.» — «Que belo 
gracejo !», obtemperou êle. A prancheta 
volta a dizer: «Sim, no sótão, no álbum», 
e por três vêzes repetiu a mesma fra- 
se. Logo se iniciou uma discussão. O Sr. 
V, fêz ver ser isso uma coisa impossi- 
vel, pois que êsse álbum, sendo seu, ál- 
bum de quando era ainda jovem, não 
podia nêle ser encontrada a fotografia. 
Tive a intuição de que a indicação era 
exata, pelo que convidei a todos irmos 
ao sótão. O álbum empoeirado foi reti- 


rado da caixa em que dormia desde 
muitos anos, e então começámos a fo- 
lheá-lo. O Sr. V. exultava, mas repenti- 
namente sua fisionomia mudou... da úl- 
tima página retirava eu a foto e o fiz 
com ares de triunfo. Quem a deposita- 
ra lá? Mistério. Em face dessa prova 


tão evidente da intervenção supra-ter- 
rena, o Sr. V., não obstante seu cepti- 
cismo e ser um espírito forte, irreduti- 
vel, empalideceu de emoção, sem que 
pudesse articular uma só palavra, e, de- 
pois dessa noite memorável, suas idéias 
mudaram completamente. 


Poderia citar ainda numerosos fa- 
tos, mas o que se segue é o mais pro- 
bante. Quero dizer apenas o que me 
levou ao Espiritismo. 


Contava vinte anos e acabara de 
perder uma irmã de dezesseis, Madale- 
na, de quem eu gostava muito. Alguns 
mêses antes de sua partida, conversá- 
vamos sôbre o depois da morte. Jamais 
ouvira falar de Espiritismo, mas esta- 
va persuadida de que a vida continua- 
va além do túmulo. Fiz então a pro- 
messa de dar-lhe uma prova de minha 
sobrevivência, caso viesse a morrer pri- 
meiro, prova essa que consistia em dar 
três pancadas, por exemplo. Madalena 
fez-me idêntica promessa. 


Em Outubro de 1914 morreu essa 
minha irmã. Encontrava-me, nesse mo- 
mento, em um pequeno país, substituin- 
do um professor que fôra mobilizado. 
Retornei a casa quinze dias após o de- 
cesso dela. «E estranho —disse-me ou- 


tra de minhas irmãs —, há vários noi- 
tes escuto pancadas na parede.» Preci- 
samente nesse instante em que ela pro- 
nunciava tais palavras, três pancadas 
de sonoridade especial, argentina, se fi- 
zeram ouvir muito nitidamente. Não 
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havia duvida, Madalena cumprira sua 
promessa. 

De volta ao meu posto, li em ve- 
iha ilustracdo o relato de uma peca de 
Victorien Sardou: Espiritismo. Procurei 
adquiri-la, mas sua edição estava es- 
gotada e nao fora reeditada. Indaguei 
onde poderia encontrar obras espiritas ; 
deram-me o enderéco de certa livraria 
em Paris. Encomendei as obras funda- 
mentais de Allan Kardec, e, logo, ao lê- 
las, senti que a Verdade estava com 
elas e não alhures. Experimentei uma 
felicidade indizivel; tentada há muitos 
anos pelo mistério da morte, parecia- 
me agora que reencontrava um bem 
perdido, que um véu fôra levantado, 
que estas crenças espíritas me eram 
familiares, e adquiri assim a certeza do 
Além luminoso, a coragem necessária 
para continuar no caminho terrestre, 
tão árido por vêzes. 


(Traduzido de «La Revue Spirite», 
Julho-Agosto de 1958.) 


[ 
A CANETA QUE ESCREVE... 


De «Estudos Psíquicos» 


O Século de 17 de novembro in- 
seriu o seguinte telegrama da France 
Presse : 


«Londres, 16—-O semanário «Sun- 
day Pictorial» conta hoje um curioso ca- 
so de espiritismo. A sr. Grace Rosher, 
pintora londrina bastante conhecida, es- 
creve perguntas ao noivo Gordon Bur- 
dick, canadiano, falecido pouco depois 
da segunda guerra mundial. Escritas as 
perguntas, a caneta escreve sözinha as 
respostas, bastando que a sr.? Rosher 
acompanhe a caneta com a mäo, a pou- 
ca distância. O namoro da sr.2 Rosher 
durou quase trinta anos e o noivo mor- 
reu uma semana antes do casamento. O 
«Sunday Pictorial» publica uma repor- 
tagem a éste respeito com fotografias 
impressionantes da caneta a escrever 
sem ninguém a segurá-la. A sr.2 Rosher 
afirma que nunca se dedicou ao Espi- 
ritismo.» 

Éste comunicado saiu na primeira 
pagina do diärio portugués circundado 
a filete vermelho, prova do alto concei- 
to em que foi tido pela redacäo. 
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. A imprensa moderna vai-se habi- 
tuando à fenomenologia espirita, nao 
obstante a teimosia de muitos que lhe 
querem barrar o caminho. Melhor fóra, 
porém, aceitar os fatos, do que desvir- 
tuá-los ou fazer em tórno déles a cons- 
piracáo do siléncio. Que a verdade nin- 
guém a pode adulterar eternamente, so- 
bretudo quando o seu conhecimento é 
necessário à evolucáo humana. No en- 
tanto há sempre indivíduos ou classes 
que tentam impedir o brilho de uma 
idéia, mesmo que dela emane beneficio 
moral ou social. Sáo os bem instalados 
na vida, aferrados a tradicöes que o 
progresso vai desvanecendo em holo- 
causto à justica que se deve a todos. 


Com o Espiritismo dá-se um caso 
bem curioso. Quanto mais o combatem, 
mais cresce e se avigora nos que sofrem 
por éle, que o mesmo é dizer, que tra- 
balham para o bem do próximo. 


O Século foi sempre infenso à pro- 
paganda espirita. Näo perdia um sö mo- 
mento de achincalhar e de zombar de 
coisas serias e demasiado transcedentes 
para a mentalidade.dos seus, alias, cul- 
tos articulistas. Hoje parece que mu- 
dou. Novos tempos, novos costumes. 
Mas não há incoerência nessa atitude. 
Há bom senso. 


Felicitamos o grande jornal por- 
tuguês e fazemos votos para que haja 
ecletismo verdadeiro em suas páginas, 
como houve, de fato, em tempos que 
já lá vão. 


es 
UMA VOZ DO ALÉM 


Todos aquêles que tem estado à 
cabeceira dum moribundo, e ouviram 
suas últimas palavras, nos afirmam que 
o homem, muitas vêzes, em seus últimos 
momentos, no pórtico do Além, tem 
uma percepção nítida de sua futura e- 
xistência, uma impressão da realidade 
desta, e, em muitos casos, êle faz uma 
incursão nesse Além, antes de deixar 
difinitivamente sua vida terrestre. 


Eis um testemunho do médico Dr. 
F. A. Kraft. 


Durante meus trinta anos de e- 
xercício de medicina-cirúrgica eu vi 
morrer centenas de pessoas em casas 
particulares e hospitais, pessoas de tô- 
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das as condicóes e pude observar seus 
derradeiros momentos. 
t. Eu estou autorizado a dizer que, 
no mínimo uma quarta parte dos mori- 
bundos mostravam uma expressão exal- 
tada, e na maioria, pessoas pacíficas e 
sóbrias, abriam os olhos e lábios para 
comunicar ás pessoas presentes suas 
sensacöes espiritualistas. 

Eu tomei nota de muitas dessas 
comunicações, seguidamente repetidas. 
Eis aqui algumas : 


Oh ! é espléndido. E' Belo! Cara 
máe, estás aqui. Como eu me sinto 
bem. Porque náo me vieste buscar 
mais cedo ? Como isto é agradável, 
eu nao sofro mais. 


Como sois belos. Que lindas 
“flores ! Então não estaveis mortos ? 


Um soldado da grande guerra mor- 
reu em 1920, no hospital. Dez minutos 
antes de exalar o último suspiro, ex- 
clamou : 


«Como, Henrique e Carlos, vós 
estais aqui! Entretanto nós fomos 
prêsos juntos e vós pareceis tão be- 
los e fortes! — Eu, eu estou doente 
há mais de dois anos. — Oh ! sim, fi- 
cai aqui. — E você, Emma, também 
você está aqui ? Não se afaste, eu vou 
imediatamente. — Como isto é belo, 
e claro ! » 


Em quase todos os casos, os mo- 
ribundos reveem membros de suas fa- 
milias e amigos que as precederam, e 
que interrogados, dizem seus nomes. 

Eis aqui um caso que me deixou 
profunda impressão, que observei num 
hospital de São Luiz. 


«Um veterano da guerra civil a- 
mericana, livre pensador endurecido, sem 
a menor propensão religiosa, estendido 
sôbre seu leito, esperava a sua última 
hora. Seu irmão morreu de velhice, 
quatro mêse antes, no leito vizinho. 


Numa quarta-feira, o doente teve 
uma agitação inesperada e reclamou 
minha presença. Quando eu entrei às 
10 horas, êle ergueu a mão e me fez 
sinal, chamando-me para perto déle. 
Sua feição, habitualmente inquieta, ir- 


radiava felicidade : 
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êle tornou-se comu- 
nicativo e eis o que me contou : 


«Esta madrugada, às 3 horas, eu 
despertei, estava imóvel, deitado, de 
olhos bem abertos. Repentinamente 
notei uma pessoa, a princípio perto 
do meu leito. Eu não tinha dor al- 
guma, ao contrário, parecia-me estar 
em repouso benéfico. Logo me foi 
permitido examinar melhor essa apa- 
rição e, de súbito, reconheci nela o 
meu irmão James. Ele tinha tôda a- 
parência de vida. Éle se inclinou pa- 
ra mim e invadiu-me indescritível im- 
pressão de bem-estar. Ao mesmo tem- 
po, eu vi desfilar na minha memória, 
os mil detalhes da minha existência 
com meu irmão, que era meu único 
amigo. Ele abriu a bôca e distinta- 
mente eu ouvi sua voz como outröra: 
«Maxwell, disse-me êle, domingo pela 
manhã às 11 horas, teus sofrimentos 
terão fim. Eu estou vivo e tu viverás 
junto de mim, num novo estado de 
felicidade. Sê feliz e sem receio.» De- 
pois êle desapareceu e devo dizer : 
eu me senti realmente feliz. Estou 
certo que tudo isso não é alucinação, 
nem efeito de remédio, porque há 15 
dias não tomo remédio. 

Vós sabeis, doutor, como eu era 
incrédulo e endurecido, mas estou cer- 
to que êsse será o meu último do- 
mingo. Sinto que é chegado o meu 
fim aquí em baixo; estou preparado 
para partir; aquí a vida foi para mim 
uma longa miséria. Peço-vos, doutor, 
tende a bondade de vir aquí, domin- 
go, para perto de mim, apreciarei 
vossa presença ao morrer.» 


— No domingo eu estava ao lado 
de seu leito. Ele estava lúcido e a ex- 


pressão de seu rosto era amável, feliz. 


Sua voz era bem fraca, mas ainda com- 
preensível. 

Quasi às 11 horas, êle levantou a 
mão direita, apontando para seu lado 
esquerdo e murmurou com voz inteli- 
givel: Meu caro irmão, James, como êle 
é bom ! 

Onze horas: como tinha predito, 
exatamente nésse momento sua alma 
deixou o corpo para entrar no Além. 


NOSSO REPRESENTANTE NO RIO DE JANEIRO 
Antonio Pereira Guedes — Rua Haddock Lobo, 419-A - Casa 37 — Térreo — Telefone 48-1612 
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no dia 20, a bela oração | numerosas caravanas de en- 


Roteiro Espírita de 
Duque de Caxias 


De grande intensidade foi 
o mês de maio findo para 
os espíritas de Duque de 
Caxias. 

No dia 7, a Associação 
Esp. Cairbar Schutel reali- 
zou com muito êxito nova 
função teatral, desta feita 
com o grupo do Teatro Po- 
pular Fluminense. O audi- 
tório do SESI ficou lotado 
para aplaudir a prata da 
casa com a comédia «Sau- 
dade» de Paulo Magalhães. 
Hoje, sabe-se que somente 
os espiritas têm capacidade 
para lotar um teatro em 


Caxias. 
x 


No dia 14, o C. E. Thia- 
go Apóstolo festejou co 
muita alegria, o «Dia das 
Maes». Casa cheia, para re- 
citais, cânticos e manifesta- 
ções de fraternidade. Exito 
absoluto do ativo seareiro 
da Doutrina que é Antanas 
Alexandravicius. 


x 


Na mesma semana, as 
«Damas do Bem», ativo gru- 
po da Cruzada Esp. Disci- 
pulos de Allan Kardec, le- 
vou à sua séde, grande pú- 
blico para festejar seu 4.° 
aniversário de fundação. Le- 
vou, também, para falar, a 
d.* Zaira Weingartner, no- 
tável oradora de Nova Igua- 
cu. 

x 

Por sua vez, C. E. Ca- 
minheiros de Jesus,, patro- 
cinando a conferência do 
mês (que tôdas as entida- 
des filiadas à União dos 
Espíritas têm o dever da 


grande número de espíritas! ra 
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do confrade Joao Batista 
Martins. 
¥ 

O dia 25, consagrado ao 
5.° aniversário da Casa de 
Cairbar, na mais importan- 
te cidade fluminense, con- 
tou com a presença do jor- 
nalista Antönio Pereira Gue- 
des. Conhecido e festejado 


por todos os espíritas du- 


quecaxienses, Pereira Gue- 
des mais uma vez arrancou 
vibrantes 
mentar, com o brilho que lhe 
é peculiar, o tema «Deus 
e o Infinito». 


O acontecimento revestiu- 
se de nova significação, eis 
que a entidade estava co- 
memorando pela vez pri- 
meira o seu aniversário em 
sua séde própria. 


Acompanhou o orador o 
jornalista Olívio Novais, do 
«Jornal do Comércio», do 
Rio, que falou na ocasião 
e voltará a Caxias néste 
mês de junho para uma pa- 
lestra patrocinada pela As- 


soc. Esp. Cairbar Schutel. 


na séde da União dos Es- 
píritas. 

No curso das festivida- 
des acima, foram lembra- 
dos os aniversários de ca- 
samento do Presidente da 
Associação, sr. Ademar 
Duarte Constant, que se 
fazia acompanhar de sua 
esposa d.* Maria Francisca 
Leite Constant, e o do artis- 
ta Edgard de Souza, do 
Teatro Popular Fluminense. 


x 


Finalmente, dia 28, com 
a presença do General A- 
maury Pereira, — (orador 
oficial) — da Liga Espiri- | 


tidades espíritas, realizou- 
se a posse da nova direto- 
ria do C. E. Thiago Apös- 
tolo, que, na data, também 
festejou o seu 29.º aniver- 
sário de fundação. Cêrca 
de 500 pessoas comparece- 
ram, notando-se a presen- 
ça do poeta José Brasil e 
do jovem orador Luiz Car- 
los. O sr. Antanas Alexan- 
dravicius entregou ao sr. 
Ademar Constant a direção 


aplausos ao co- | da solenidade, que teve por 


abertura a prece, seguida 
de cânticos, recitativos e fi- 
nalmente a posse dos no- 
vos eleitos. Eis a nova di- 
retoria : 

Antanas Alexandravicius, 


| pres. ; Sylvio Américo Trin- 


ca, vice; Zilda Pereira da 
Silva, 1.º secr.; Diva Hen- 
rique Siqueira, 2. secr.; 
Onézio de Souza Henrique, 
1.º tes.; José dos Santos, 
Mello, 2.º tes.; Conceição 
Santos, bibl.; Adelino Ro- 
drigues Chagas, proc. Ape- 
nas os dois últimos são no- 
vos nos cargos. Os demais, 
reeleitos, sendo que o Pre- 
sidente, desde 1953. 

O C. E. Thiago Apósto- 
lo oferece, gratuitamente, 
cursos de datilografia, cor- 
te e costura, müsica e de al- 
fabetizagäo (primärio), além 
de assisténcia médica. 


Ademar “Duarte Constant 


Duque de Caxias — RJ 
1.° de Junho de 1961. 


Mocidade Espirita de 
S. Jose do Rio Préto 


Recebemos o BOLETIM 


ta da Guanabara e das se- N.º 1 referente à VIII Con- 
realizar) proporcionou a|nhoras Ilva Tavares e Zai- | centração de Mocidades Es- 


Weingartner, além de píritas 


do Vale do Rio 
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Grande, no Estado de São 
Paulo, a realizar-se na ci- 
dade de Sao José do Rio 
Préto, néste més de Julho, 
devendo a mesma contar 
com a possível participação 
das seguintes cidades: Bar- 
retos, Bebedouro, Jabotica- 
bal, Olimpia, Nova Grana- 
da, Novo Horizonte, Ca- 
tanduva e São José do Rio 
Prêto. 


Referido movimento está 
sendo dirigido pela Moci- 
cida Espirita de São José 
do Rio Préto, com sede à 
Rua Floriano Peixoto, 975, 
telefone 17-75, a qual, so- 
licita, aos que desejarem 
comparecer à referida Con- 
centração, avisar o número 
de seus representantes, afim 
de serem encetados, com 
antecedência, os trabalhos 
de recepção. 


São os seguintes os temas 
a serem abordados e seus 
respectivos responsáveis: 

São José do Rio Prêto — 
O Espiritismo como Religião ; 
Olimpia — O “Perispírito em 
seus aspectos Cientifico e Fi- 
losófico; Barretos — O Es- 
ptritismo face à Criança; Be- 
bedouro — Comentário das 
Passagens Evangélicas que 
comprovam a “Reencarnação ; 
Jaboticabal — Espiritismo e 
Cristianismo ; Nova Granada 
— Necessidade e Justiça da 
Reencarnação; Novo Hori- 
zonte — Livre arbítrio e De- 
ierminisno ; Catanduva — 
Fora da Caridade não há 
Salvação. 

Em próximo Boletim, se- 
rá publicado o programa e 
a data precisa de referido 
conclave. 


A Comissão encarregada 
dessa Concentração insiste 
para que as cidades partici- 
pantes mantenham com ela 
assídua correspondência a- 
cêrca do programa e roteiro 
de referida Concentração. 


Excursão de Pro- |Nosso representan- 
paganda te em viagem 


O nosso esforçado con- DANTE FERIOLI 
f d ۳ a 
rade Newton Boechat, ini PESO de «O Cia 


ciou, no dia 24 de Junho 
J rim» e da «Revista Interna- 


P. p, uma excursão de pro- |. e ji 
paganda, cujo roteiro abran- cional do Espiritismo», está 
percorrendo as cidades da 


gerá as seguintes cidades: z = 
Dia 24 de Junho, Juiz de Paulista, o nosso viajan- 
Fora (M. G.) ا‎ que te-representante sr. Dante 
: Ferioli A seguir, entrará' 


jà foi proferida. É 
ele na zona Sorocabana, de 


Dia 16 de julho, em Pi- . WU 
ره‎ (R. 1); e Br Assis a Porto Epitácio. 


cas (M. G.), Semana Espi-| Aos confrades residentes 

rita; dia 23, Federacäo Es-| nas localidades compreen- 

pirita Brasileira, Dominguei- | didas nessas zonas, solici- 

ra (16 horas); dia 29, Pe. tamos dispensar boa aco- 

trópolis (R. J.). lhida a éste nosso repre- 

sentante, facilitando assim 

. o seu árduo trabalho pelo 

De Belo Horizonte que, fraternalmente, agra- 
ecemos a todos. 


Recebemos convite para 
assistirmos o 3.° ciclo de 
palestras promovido pelo 
«Departamento de Divulgagao 
Evangélica», da Alianca Mu- 
nicipal Espirita de Belo Ho- 
rizonte. 

Este més, a Campanha 
de Intercämbio e Congra- 
camento das Entidades Es- 
piritas, de Belo Horizonte, 
estara presente no «Centro 
Espirita Caridade e Pobre- 
za», á rua Jaguari, 335, 
Bonfim, do qual é Presi- 
dente o confrade Paulino 
Izidoro Santos, nos dias 15, 
16, e 17, ac) 20 horas, obe- 
decendo ao seguinte prc- 
grama: 

Dia 15 — «Näo se pode 
servir a dois Senhores», a 
cargo do irmáo Elizeu Vi- 


Noticias de Uber- 
landia -- (MG) 


Foi eleita em abril ültime 
e empossada em 1.º de maio, 
a diretoria da Mocidade 
Espírita «Allan Kardec» de 
Uberlândia, a qual ficou 
assim constituida : 

Presidente, acadêmico Ar- 
gemiro Evangelista Ferrei- 
ra: vice, Vandir da Silva 
Ferreira; 1.º secr. Mauri- 
cio Jacinto da Silva; 2.º, 
Ivone de Almeida; 1.º tes., 
Aurea de Paula; 2.º, Tere- 
za Izabel dos Santos; 1.º 
bibl.* Elizabeth Barbara 
Martins; 2.º, Sirlene Lima. 


As comissöes técnicas se- 


lela Xavier ; rao escolhidas oportuna- 
Dia 16 — «Zaqueu, o Pu- | mente. 
blicano», pelo confrade Ho-. E’ digno de registro 9 


norio Onofre de Abreu; 

Dia 17 — «Da necessida- 
de do Evangelho em nossa 
vida», pela irma d. Maria 
F. Aluoto Berutto. 

— Gratos peio atencioso 
convite que nos foi ende- 
cado. 


intenso trabalho que pre- 
sentemente, vêm desenvol- 
vendo os espíritas da Cida- 
de-Jardim, em pröl da pro- 
paganda da Doutrina. Ulti- 
mamente foi criada a Alian- 
ca Municipal Espirita de 
Überländia, a qual congre- 
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ga perto de dez centros es- 
piritas, de Uberlandia e de 
cidades da regiao. 

Esboça-se atualmente, no 
Triângulo Mineiro, um .am- 
plo movimento de unifica- 
ção da Doutrina, achando- 
se já organizadas várias 
Alianças como as de: Uber- 
lândia e Uberaba, estando 
em fase de organização as 
de: Araxá, Tupaciguara, 
Ituiutaba e Araguari. 

A exemplo de outras ci- 
dades, será realizada em 
Uberlândia, de 9 a 16 de 
julho, a «I Semana do Li- 
vro Espírita da Cidade. Jar- 
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Mocidades Espíritas da ci- 
dade. Funcionam atualmen- 
te em Uberlândia, 6 Moci- 
dades Espíritas. 


Passamento 
Domingos Ribeiro da Silva 


Segundo comunicado que 
recebemos da Diretoria do 
Centro Espírita Ismael, de 
Três Fronteiras, desencar- 
nou no dia 1.º de Junho p.p., 
êste nosso confrade, deixan- 
do esposa e dois filhos. 

Domingos Ribeiro da Sil- 


des espíritas em Vila Pa- 
risi, onde militou por lon- 
gos anos, dedicando o me- 
lhor dos seus esforços em 
pról do engrandecimento 
da Doutrina. De Vila Pa- 
risi passou para as fileiras 
espíritas de Santa Fé do 
Sul, onde trabalhou- inten- 
samente, ajudando, inclusi- 
ve, a construção do prédio 
do Centro dessa cidade. 
Transferindo-se, tempos de- 
pois, para Três Fronteiras, 
ali não parou o seu deno- 
dado esfôrço de verdadeiro 
apóstolo, contribuindo tam- 
bém para a construção do 


dim», sendo promotora a 


Mocidade Espírita «Allan 


va foi, em töda a extensão 
da palavra, um batalhador 
Kardec» a qual conta com |incansável da Seara Espiri- 


Centro Espírita Ismael. 
— Ao espírito do estima- 
do confrade, desejamos paz 


a cooperação das demais 'ta. Iniciou as suas ativida- le luz, no plano espiritual. 


CONSELHO FEDERATIVO 
NACIONAL 


Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da ATA da reunião realizada em 
6 de maio de 1961 


À hora regimental, faz o Presiden- 
te do Conselho a prece inicial e decla- 
ra abertos os trabalhos. 


Respondendo a uma consulta, o 
Conselho declara nao ser aconselhavel 
a realizacäo de sessöes prätico-mediüni- 
cas em penitenciärias. 

SANTA CATARINA — O Conse- 
lheiro Manoel Bernardino lé carta do 
Presidente da Federacáo Catarinense re- 
latando as atividades desta nos servicos 
de propaganda e assisténcia aos neces- 
sitados e, muito especialmente, o desen- 
volvimento cada vez maior da Mocida- 
de Espirita Catarinese. 


AMAZONAS—O Conselheiro Luiz 
Montorfano noticia o crescimento pro- 


missor do movimento espirita no Ama- 
zonas, conforme carta da Federacäo A- 
mazonense que da noticia do éxito da 
feira de livros espiritas e do programa 
radiofónico pela Rádio Bare. 


RIO DE JANEIRO — O represen- 
tante da Federacáo Espirita do Rio de 
Janeiro, Conselheiro Walter Mascare- 
nhas, relata o grande progresso de pre- 
gacao da Doutrina em todo o Estado do 
Rio, encarecendo o servico da mocida- 
de nas Semanas Espíritas e Concentra- 
ções. 

CEARÁ — O Conselheiro Henri- 
que Magalhães noticia grande movimen- 
to na Federação Cearense em todos os 
setores, notadamente entre os moços es- 
piritas, cujo trabalho se intensifica con- 
tinuadamente. 


Às dezesseis horas, após comentá- 
rios referentes a vários assuntos, nota- 
damente sôbre o serviço de Unificação, 
é feita pelo representante do Pará a 
prece final e encerrada a reunião. 
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TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
enderêço, o obséquio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) 0 antigo enderéco; 3) 0 novo enderéco, para onde a 


Revista deve ser enviada. 


Parabolas e Ensinos de Jesus 


Já se acha pronta a nova edição de «Parábolas e Ensinos 
de Jesús», de Cairbar Schutel, uma das grandes obras do infati- 
gável apóstolo do Espiritismo. 

Alias, essa obra sempre foi disputada pelos cultores da dou- 
trina e todos, agora, poderão obte-la, nesta última edição, enca- 
dernada e de feição gráfica muito bem apresentada, em tipo graús 
do, e, portanto, de agradável e fácil leitura. 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr.$ 230,00. 


O DIAKO E A IGREJA 
em face do Cristianismo 


Recomendamos a leitura deste livro — «O Diabo e a Igre. 
ja em face do Cristianismo», da autoria do nosso querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel, que responde, ao pé da letra, ao livro do 
` Revmo. Padre Bento Rodrigues e aos artigos de monsenhor Se- 
ckler contra o Espiritismo. 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em todos, a 
idéia, o raciocínio e o sentimento da Imortalidade, mostrando, 
com clareza e argumentos irretorquíveis, o sentido espiritual, ver- 
dadeiro do Cristianismo, que vem sendo deturpado ou mal enten- 
dido pelas religiões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM», Preço: Cr.$ 40,00 


Conferências Radiofónicas 


Já saiu do prelo e está à venda, nova edição desta apre- 
ciada obra, que enfeixa 15 Conferências Néo-Espiritualistas, pro- 
feridas por Cairbar Schutel, pelo microfône da Rádio Cultura de 
Araraquara — P. R. D. 4, no ano de 1937. 

Apesar de terem sido pronunciadas há 24 anos, os temas 
de referidas conferências enfeixadas nesta obra são sempre opor- 
tunos. E”, pois, um livro indispensável a todos que desejam com- 
preender e bem interpretar os assuntos evangélicos. 

Esta nova edição foi revista cuidadosamente, está impressa 
em tipo maior o que torna mais fácil e agradável a sua leitura. 


Preço : Encadernada cr.$ 17000; Brochura cr.$ 120,09 


Atendemos pedidos 
sob Reembolso Postal 


Vida e Atos des Apostolos 


Livro de 296 páginas, é um trabalho de exclusiva orienta» | 
ção espírita, que salienta os estupendos fenómenos verificados no 
“início do Cristianismo, ou fatos anímicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo, 

O autor desta obra, é o mesmo de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus», e de «O Espírito do Cristianismo», complemento daquela, 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apocalípse», — Cairbar 
Schutel. 


A venda na Livraria «O Clarim». Prego: Cr.$ 200,00. 


Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produções deixadas por Cairbar Schu- 
tel, se encontra ésse precioso livrinho, já em 4? edição, de 1956, 
contendo resposta à D. Joaquim Domingues de Oliveira, Bispo de 
Florianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Concílio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 

Recomenda.se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade, 


A venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 30,00. 


Histeria e Fenômenos Psíquicos 


eHisteria e Fenômenos Psíquicos», que acaba de ser reeditada, 
devido a sua grande aceitação pelu assunto que encerra, é mais 
uma produção do saudoso Cairbar' Schutel. 

Esta nova edição, que é a 4.2, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura, Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con- 
tribuindo para boa apresentação dêsse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrínseco é o de uma obra de síntese e de 
lógica sôbre a tese de seu título e das curas espíritas, 


A venda na Livraria de <O Clarim» ao preço de cr$ 35,00. 


Atendemos pedidos 
sob Reembolso Postai 
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Diretor Redator: A. Watson Campélo 


Redação e Aöministracäo 
MATÃO - E. DES. PAULO - BRASIL 


A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação com 
| as principais revistas européas, em vista do: que, além dos artigos de fundo dos 
| seus colaboradores, publica os relatos dos iornais de além mar, dá conta 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira, deixa os 
leitores ao par de todos os fatos e novidades Animicos e Espíritas ocorri- 
dos no mundo infeiro. A Revista aparece regularmente a 15 de cada més, 
com 24 a 40 páginas de acórdo com a matéria de urgência, 
utilidad: e atualidade. 


PRE(OS DE ASSINATURAS 


e v -— 


Ano — Assinatura simples Cr.$150,00 
em — " MC 80,CO 


MERO AVULSO CR.$ 15,00 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e 
Agosto e 520 pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federacäo Espirita Brasileira 
RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 :—: Rio de Janeiro 
e na LIVRARIA BATUIRA 
Rua Bitencourt Rodrigues, 37 — SAO PAULO 
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NE OS 


A Prova Racional da Sobrevivência 


a 


§ costume provar a sobrevi- 
vencia invocando os fatos 
paranormais, isto é, Os so- 
nhos premonitörios, a tele- 

patia, a clarividéncia, a psicometria, as 
alucinacöes verldicas, a xenoglossia e, 
enfim, as correspondéncias cruzadas. Ha 
ai explicacóes subjetivas de caráter in- 
telectual. Em todos os casos, a interven- 
cáo de um médium é necessária e, pa- 
ra nós espíritas, o médium é um inter- 
mediário entre inteligências do além e 
nós mesmos. E essas inteligências mais 
não podem ser que espíritos humanos 
desencarnados. Igualmente nos casos es- 
pontâneos, a pessoa que percebe um fa- 
to visual ou auditivo é um médium sem 
sabê-lo, excepcionalmente escolhido por 
entidades espirituais para a divulgação 
de suas mensagens, ou de clichés ima- 
ginados. 

Mas são estas provas, de aparição, 
ao mesmo tempo material e intelectual 
as únicas que podem confirmar nossa 
certeza espiritista e fundamentar nossa 
convicção absoluta ? Assim não pensa- 
mos. Outra evidência, não menos abso- 
luta, pode ser obtida mediante o exame 
dos fenômenos de caráter biológico e fi- 
sico, ou de natureza magnética. Em sua 
origem há uma förca que também pro- 
vém do médium, física sem dúvida em 
seus efeitos, mas psíquica em sua causa. 

Além disso, é ésse o nome que lhe 
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deu William Crookes. Em seus efeitos 
biológicos, essa förca mumifica tecidos 
vivos, mesmo à distancia; em seus efei- 
tos magnéticos e sob o vocábulo fluido, 
obtem melhora no estado de um enfér- 
mo, que algumas vézes volta definitiva- 
mente à saüde; melhor ainda, se o es- 
tado de um paciente é suficientemente 
passivo, hipnotiza-o e o adormece. Em 
fim, quando a fórca psiquica emana de 
um médium poderoso, opera uma levi- 
tacäo, isto é, sem contacto dos mus- 
culos, é capaz de levantar e transpor- 
tar objetos pesados, a distancia. Entáo 
o fenómeno toma o nome de telekinesia. 

Para ser breve, como justamente 
o diz André Dumas em sua obra A 
Ciencia da Alma: «Néste ponto do nos- 
so estudo, justo é afirmar que existe no 
ser vivente, uma forma de energia ca- 
paz de exteriorizar-se FORA do orga- 
nismo físico.» 

É preciso acrescentar que essa fórca 
é imaterial. isto é, que vemos o efeito que 
produz, não se percebendo sua causa. 

Muito diferente é o que sucede na 
manifestação da fôrça física. Esta pro- 
vém do corpo humano e dá lugar a um 
visivel esfôrço físico proveniente dos 
músculos e dos nervos do homem. Quer 
lancemos um balão a uma distância má- 
xima, quer corramos ou nademos em 
ocasião de uma competição, estiramos 
os músculos ao extremo para obter o 
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efeito mais favorável. Contrariamente a 
fórca psíquica, em seus efeitos e em 
sua causa, é puramente material. 

Isto assente, examinemos o que 
ocorre com essas duas fórcas no mo- 
mento da desaparicáo definitiva do com- 
posto humano, isto é, depois da morte. 
Do ponto de vista físico, Wietrich de- 
clara em seu livro «O Enigma da Mor- 
te»: «Sabe-se agora, segundo as resso- 
nantes descobertas da física, que um 
corpo pode desagregar-se e perder suas 
formas exteriores, desprendendo-se uma 
fórca radioativa em seus costados. Esta 
radiacáo dos corpos radioativos náo vai 
se perder no nada o que nenhum sen- 
tido teria. É uma metamorfose do cor- 
po primitivo em uma -outra realidade 
mais rica e delicada. Esta descoberta da 
física moderna não é de pouca impor- 
tância. É abundante em conseqiiéncias.» 
De um ângulo diferente, o Abade Mo- 
reau (ex-diretor do Observatório de 
Bourges, e, portanto, homem de ciência) 
escrevia: «Os átomos materiais e as 
fôrças que o manifestam tornam a cair 
na circulação do cosmo e participam 
das novas combinações químicas.» A- 
crescenta que a substância persiste e 
que se a forma pode mudar, permane- 
ce o sustentáculo, (a base). 


EESTI 
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Assim sucede em razão da gran- 
de lei da conservação da energia, ener- 
gia cuja quantidade permanece constan- 
te no Universo. Nada se cria, nada se 


perde — diz esta lei, — tudo se trans- 
forma. 
Mas, então nós expomos a per- 


gunta. Se os átomos que compõem a 
förca física não são destruidos, porque 
o será à fôrça psíquica, e porque seria 
ela aniquilada ? Nenhuma razão existe 
para que assim seja. Da mesma manei- 
ra, não há razões, por poucas que se- 
jam, que a förca psíquica não anime e 
dirija, com inteligência, a matéria que 
constitue a fôrça física. Tanto mais ela 
sobrevive ao corpo quanto lhe é supe- 
rior e dirige tôdas suas manifestações. 
De qualquer maneira ela continuará pa- 
ra sobreviver; compete à filosofia es- 
piritista nô-lo explicar. Porém uma coi- 
sa é inquestionável : a inteligência, alma 
ou espírito, que é a förca psíquica que 
sobrevive, prossegue na sua evolução 
depois da morte, fora do espaço e do 
tempo que não mais lhe pertencem. E 
nós concluimos com o Abade já cita- 
do: «Com as fôrças de igual natureza 
ela constitue um universo a parte, 
que nada mais tem em comum com o 
que nós habitamos.» 


Futenticidade dos Evangelhos 


e S 


(Conclusão do Capitulo II) 


em 


De Artur Findlay: 


«A Igreja Cristã não tem base his- 
tórica para o que estabelece com rela- 
ção a Jesus. Suas pretenções baseiam- 
se na tradição ou nas histórias que pas- 
saram de mão em mão, e ninguém terá 
a possibilidade de dizer, agora que a 
imprensa os registra, que estão seme- 
lhantes aos originais.» (The Rock of 
Truth. 1933). 


Do mesmo autor em Christian Re- 
ligion : 

«Os livros do Novo Testamento 
não sao documentos históricos; ninguém 
sabe quem os escreveu; ninguém de- 
clara ter visto os documentos originais, 
ninguém conhece quando foram escri- 
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tos. Alguns calculam as datas de origem. 
porém não há nada ao certo». Id. id. p. 41, 


Ir 


mars 


E mais: 


«Sem dúvida, a figura central do 
Cristianismo está envolta em incertezas, 
e o motivo, segundo Gibbons, é devido 
ao escasso e suspeito material da histó- 
ria eclesiástica ; esta raramente nos faci- 
lita dissipar as nuvens escuras que pai- 
ram nas primeiras idades da Igreja.» 


E ainda: 


«O Novo Testamento, como 0 co- 
nhecemos, consiste de livros onde tudo 
é desconhecido, origem e autores. Ne- 
nhum dos livros da Biblia é hoje o que 
era em sua forma original. Foram esco- 
lhidos sem exame (incritically) por ig- 
norantes, cheios de supersticöes. 

O que era simples tradicäo passou 
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a livro sagrado, inspirado por Deus, pa- 
lavra por palavra, e os cristäos foram 
exortados a seguir todos os enganos e 
pias contradicöes.» 


ES 


O mais de admirar é que recor- 
rendo-se ao Dr. Davidson, autoridade bi- 
blica, diz-nos éle que só 170 anos de- 
pois do nascimento de Jesus é que as- 
sumiu forma a colecäo dos documentos 
cristäos e só dai em diante foram uns 
considerados com mais autoridade que 
outros. Extrairam-se arbitrariamente (in- 
critically), da tradicäo e gradualmente 
foram sendo levados a classe de docu- 
mentos divinos. Os primitivos Pais, res- 
ponsaveis por essa escolha, eram crédu- 
los, imprudentes apaixonados e parciais 
(were credulous and blundering, passio- 
nate and one sided.) 

O Dr. Thornburn (The Historic Je- 
sus) assegura que o relato do nascimen- 
-to de Jesus e outras notas que deveriam 
existir em Jerusalém, desapareceram 
sem deixar vestigio. 

F, C. Conybeare (The Historical 
Christ) : — O método critico esforca-se 
por destacar na tradicáo de Jesus o ver- 
dadeiro do falso, o fato do mito; éle 
mostra que na sociedade pagã o mito 
interveio consideravelmente e envolveu 
a pessoa do Cristo como uma grossa né- 
voa os pincaros de um monte. 

Na crítica moderna destaca-se Hen- 
ri Delafosse, que escreveu um trabalho 
especial sôbre Le Quatriéme Evangeli. 
O autor declara estar firmado na criti- 
ca quando lhe nega qualquer valor his- 
tórico. Acentua que «as numerosas e ri- 
gorosas pesquisas a que foi sujeito nés- 
tes 25 ou 30 anos, concluem que êle foi 
composto fora de qualquer preocupação 
histórica.» Considera-se provado, afirma 
Delafosse, que aquêle Evangelho não 
passa de uma longa ficção. 

Na Revue d’histoire et de littera- 
ture prova-nos ou procura provar-nos, 
que a carta de Policarpo e de Inacio 
sáo posteriores a 150, sendo que a 2.2 
é apöcrifa e a 1.2 foi muito alterada. 
Ora, essas cartas eram documentos a fa- 
vor do Evangelho. 


* 
O Padre Hontin (La question bi- 


blique au X X siécle) assegura que os 
cristáos de nascenca negavam o valor 


“ora para atender a uma 
logética, ora sem razáo, ao acaso. 
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histórico do Evangelho. Os seus corre- 
ligionários posteriores deram de ombros. 
Hoje, porém, até a Igreja está preocu- 
pada com o assunto. 


* 


Interessante ainda é ouvir um es- 
critor católico ; 

«Todos os Evangelhos säo poste- 
riores a S. Paulo e só no fim do 4.9 
seculo, no ano 397, gracas a Santo Agos- 
tinho, chegou o Novo Testamento a ser 
definitivamente redigido e formado das 
27 obras distintas que o constituem.» 


E em nota: 


«Mesmo no Evangelho de Marcos, 
como observa Bossuet, näo temos uma 
biografia do Jesus histörico, mas uma 
serie de anedotas justapostas. E eu a- 
crescento :—justapostas arbitrariamente, 
intencäo apo- 
Um 
estudo comparativo dos episddios para- 
relos dos trés sinöpticos e uma anälise 
rigorosa do texto de cada um, conduz ä 
inevitävel conclusäo de que nenhuma 
narrativa se acha em seu lugar histöri- 
co verdadeiramente exato. (Foi Bult- 
mann: Gesch der synaptischen Tradi- 
tion, Gottingen, 1921, quem realizou com 
maior vigor essa inquiricäo. Cr. M. Go- 
guel: Jesus de Nazareth, Mythe ou His- 
toire? Paris, 1925, pag. 230 e seguintes.) 

«Mesmo o pequeno esquema da vi- 
da de Jesus, que Marcos nos oferece, e 
ao qual a tradicäo cristä, na falta de 
outro remédio, se conformou, tem tödas 
as probabilidades de näo ser senäo uma 
invencionice do redator.» (Ivan Lins, A 
Idade Media, pgs. 91). 


De Will Durant: 


«A tradição ortodoxa põe o Evan- 
gelho de Mateus em 1.° lugar. Irineu 
descreve-o como originariamente com- 
posto em hebraico, isto é, em aramaico. 
Mas sö chegou-nos a forma grega. E 
desde que aparentemente reproduz Mar- 
cos e provävelinente tambem a Logia, 
a critica se inclina a atribui-lo a um 
discipulo de Mateus, antes que ao prö- 
prio publicano. 

Como Mateus, Lucas toma muita 
coisa de Marcos. Dos 661 versiculos dos 
textos de Marcos, 600 säo reproduzidos 
por Mateus e 350 por Lucas; muitos dé- 
Jes palavra por palavra. Muitas passa- 
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gens Lucas as tirou de Mateus, ou Lu- 
cas e Mateus tomaram-nas de alguma 
fonte comum.» 


E 
x 


Para melhor documentar &ste es- 
böco, poderiamos valer-nos de várias 
outras citacóes e recorrer a diversos 
historiadores. Mas, em geral, baseiam- 
se em Renan, considerado pela crítica 
imparcial, como um dos maiores pesqui- 
sadores das fontes do Cristianismo, e 
por isto néle nos detivemos um pouco 
mais. 


Outros se limitaram a declarar, 


como Maurice Vernes, que os Evange- 
lhos sáo obras anónimas e que é impos- 
sível lhes determinar as datas e os au- 
tores. 

Outros me pareceram extremados, 
como Strauss: «Partindo de tudo o que 
nos é dado saber do apóstolo Joáo, 
vemo-nos enveredado sempre num ca- 
minho que náo conduz ao 4. Evange- 
lho; partindo do 4.º Evangelho, temos 
a certeza de nunca esbarrar no apósto- 
los João». Nouvelle Vie de Jesus, t. 1). 

Poderiamos, ainda, ter recorrido 
ao opulento arquívo de Mario Cavalcan- 
ti de Melo, mas -iriamos antecipar-nos 
a um trabalho que êle pretende editar 
e fomos ficando com a prata de casa. 


k 


Como se vê, engana-se quem supõe 
sermos nós quem diz alguma coisa; re- 
portamo-nos apenas à crítica histórica. 
São os críticos que falam. 

Diria, assim, ao primeiro amigo, 
que há dois mil anos os Evangelhos são 
tidos, não sòmente como autênticos. se- 
não ainda que os cristãos os têm con- 
siderado como livros sagrados ; há dois 
mil anos vêem ali a legítima palavra de 
Deus. Não obstante, essa crença não 
impediu que os homens continuamente 
se entrechoquem e entrematem; que 
a humanidade continue prêsa de vícios, 
de iniquidades, de desonestidades, de 
perversidades, de crimes de tôda a or- 
dem. O mundo rola, é pregada a pala- 
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vra de Deus, e o Gênero mantem-se 
vítima das paixões, que o arruinam es- 
piritualmente e o destroem material- 
mente. 

A julgar pelo Catecismo, o que 
nos espera é o Inferno e pela bomba 
de hidrogêneo o que nos aguarda é o 
aniquilamento: perda total da alma e 
inutilização total do corpo. Isto depois 
de dois mil anos de Evangelho. 

Logo, caro amigo, nao seria o nos- 
so exame que iria abalar a Espécie, 
mesmo porque, pior do que se acha é 
difícil ficar. 

Quanto ao 2.° dos amigos cabe- 
nos acentuar que apenas indicamos uma 
situação; que nos limitamos a declarar 
o que o estudo e a crítica revelam; que 
não há provas da autenticidade evangé- 
lica, segundo os dados existentes. Por- 
tanto, a nossa tese é esta: — que há 
dúvidas. 

E precisamente, por não querermos 
que a dúvida permaneça é que decla- 
ramos que a demonstração dos ensinos 
de Jesus estava na revelação dos Espí- 
ritos, visto que a História Geral e par- 
ticularmente a Eclesiástica não nos for- 
neceram até agora as provas necessá- 
rias à convicção. 

Mantemo-nos neutro quanto às o- 
piniões críticas. Não avancaremos um 
dedo para afirmá-las ou nega-las; o que 
queremos é mostrar que elas existem. 
Logo o caso não está resolvido. Logo, as 
afirmativas são prematuras. 

Apresentamos a questão como se 
acha e reafirmamos: Não somos nós 
quem põe em dúvida a autenticidade 
dos Evangelhos em geral e a do 4.º em 
particular, senão uma série de entendi- 
dos no assunto. 

Nossa tese continua simples :—Os 
Evangelhos nao tém a devida autorida- 
de para se imporem aquêles que não 
forem crentes, e dai a necessidade das 
Licöes dos Espiritos, com suas demons- 
trações, dentro do que conhecemos co- 
mo demonstracáo, no caso,—o testemu- 
nho concordante e universal dos Espi- 
ritos. 


TRANSFERÉNCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
enderêço, o obséquio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso ; 2) o antigo enderêço; 3) o novo enderêço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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, O Espiritismo ê a Religião o 


A,‏ سس تسه تست 


O Problema da Vida Futura 


11 — O problema & velho. Alcancou 
um Kant, para quem a vida futura é um 
postulado da razäo pura. Alcancou, por 
outro lado, até o «inculto gabonés» para 
o qual a «morte não passa de uma de- 
sencarnagäo. Sobreviva ao naufrägio do 
corpo, a alma continua substancialmente 
a mesma, embora Ihe convenha novo no- 
me. O essencial para nös & saber que o 
selvagem acredita na sobrevivéncia do espi- 
rito.» (34) 

O problema da vida futura, todavia, 
constitue misterio impeneträvel para as 
religiöes. E incögnita insolüvel, espectativa 
angustiante, geradora de düvida atroz. E 
a incerteza dolorosa do amanhä impene- 
trävel. 

O Espiritismo, porém, sobrelevando- 
se as demais religiöes, resolveu o assun- 
to, afirmando e provando que a morte é 
fenömeno transitörio, mera transicäo de 
estado, simples desencarnagäo, como jä 
acreditava até o inculto gabonés. E os 
filösofos e os religiosos nao alcancaram 
ésse entendimento ou por orgulho ou por 
interésses menos confessáveis. 

O Espiritismo revelou a pluralidade 
dos mundos habitados, evidenciou a reen- 
carnação como instrumento da Justiça 
Divina e legou a certeza da sobrevivên- 
cia do espírito. Ultimamente, André Luiz 
descreveu-nos a vida no além e trouxe 
aos homens a certeza plena de que não 
ha hiatos na sequência dos afetos, nem 
das responsabilidades e obrigações deon- 
tológicas. 

E tanto a intuição dessa verdade 
era percebida, que até para Sócrates «a 
vida e a morte são opostos e portanto, 
devem crear-se mutuamente. Segue-se 
que as almas dos mortos existem em al- 
guma parte e voltam à terra em seu tem- 
po devido. A afirmação de São Paulo: 
«a semente não reproduz senão quando 
morre» parece pertencer à semelhante 
teoria. O segundo argumento é que a 
sabedoria é recordação: A alma deve ter 
existido antes do nascimento.» (35) 

A vida futura estã sempre, em tô- 


III 


rr 


das as épocas, em função da vida, de uma 
recompensa ou de um castigo, «emanado 
de uma autoridade sobrehumana. Esta 
crenca na alma & o nücleo de töda reli- 
giao e metafisica religiosa, € em realidade 
uma ideologia de retribuigáo. E óbvio 
que em religides de desenvolvimento tao 
avancado como a egipcia ou a crista, o 
conceito de uma alma sobrevivente depois 
da morte esta a servico da idéia de re- 
tribuição na medida em que a alma é 
castigada pelo mal e recompensada pelo 
bem que o homem fez néste mundo.» (36) 

Esta mesma idéia de paz, de recom- 
pensa, de responsabilidade existe no Es- 
piritismo. 


Os Fundamentos da Religiäo 
Espirita 


12 — Ha, ainda, quem ataque o 
Espiritismo, tachando-o de herético e in- 
consistente, porque defende éstes postu- 
lados. A verdade é que apenas os ana- 
lisa, sistematiza, divulga-os consciente- 
mente, contribuindo para o esförgo de 
redencao humana. 

Mas, estudando com seriedade a 
doutrina, verificar-se-á que ela nao ino- 
vou. Ela coordenou os principios e tirou 
o veu do mistério, apresentando a ver- 
dade da sobrevivencia como algo glorio- 
so e desejävel. Afastou o pavor, quando 
estratificou verdades sentidas, mas incom- 
preendidas ha séculos. 

Para os Espiritos «Deus é a inte- 
ligencia Suprema e a causa Primäria de 
tödas as coisas.» 

Apresentaram éles uma definição 
nova, atual, porém muito velha. Para 
Aristóteles, o criador da «maieutica» — 
arte de ajudar os espiritos a criar idéias, 
Deus é a inteligéncia suprema, organiza- 
dora do universo. Ja para Platao, Deus é 
a causa primeira de tödas as coisas. 

13 — Temos já evidenciado que 
são idéias básicas para as religiões — 
Deus, Alma ou Espírito e Vida Futura. Sáo 
pontos fundamentais. Ora, o Espiritismo 
aceita e adota éstes fundamentos. Tem, 
assim, base sólida, alicerce indestrutivel 
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para organizar-se como religião, não 
aquela que, constituida, tem sacerdotes, 
sacramentos, práticas exteriores. E’ a re- 
ligião natural, que brota do coração, to- 
ca a razão, vibra a sensibilidade; «é for- 
mada apenas pela contribuição da razão, 
pela especulação do pensamento filosófi- 
co.» 


A Razão 


14 — Para Kardec a «fé inabalável 
é sômente aquela que encara a razão 
face a face em tödas as épocas da hu- 
manidade.» (38). Já o vigoroso filósofo 
— Leibnitz — sustentava que «nenhuma 
fé pode ser real ou inteligível se não 
tiver a sua base na razão humana.» Léon 
Denis, no entretanto, assegurou que «a ra- 
zão é o instrumento mais seguro que o 
homem recebeu de Deus para desco- 
brir a verdade.» (40). 

Há, sem dúvida, uma instituição 
muito clara de verdades superiores. «T6- 
das as coisas que concebemos muito cla- 
ra e nitidamente são verdadeiras.» (41). 

A razão, porém, «é um meio que 
não pode produzir mais do que certo 
rendimento.» (42) 

Enquanto a luz não se faz resplan- 
descente, indicando-nos horizontes mais 
amplos, vamos dela nos servindo com ar- 
dor. Convicto, é certo, de que há de 
despertar, educar, desenvolver uma fa- 
culdade mais profunda: a intuição. (43) 

A intuição é também faculdade me- 
diúnica generalizada, que possibilita me- 
lhor assimilação das coisas latentes. 

Conhecidos éstes dois pilares — 
a razão e a intuição — como são conhe- 
cidos no Espiritismo — as coisas se acla- 
rarão e a verdade surgirá a quem tiver 
olhos de ver e ouvidos de ouvir. 


À verdade evangélica 


14 — «Que coisa é a verdade ?» (44) 

Eis a pergunta solene de Pilatos a 
Jesus, que silenciou. Há, inclusive cente- 
nas de espíritas, pregadores e escritores, 
que se quedam atônitos diante do silên- 
cio impressionante. 

Jesus não respondeu a Pilatos. Lo- 
go, não explicou o que é a verdade. Não 
a definiu. À sentença é repetida, escrita 
e falada, em análise perfuntória. 

Jesus, no esplendor de sua glória, 
«antes que houvesse mundo» (45) era e 
é o objetivo perene das grandes con- 
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quistas e renovações interiores. O Rabi, 
com a serenidade bonançosa, em várias 
oportunidades, procurou convencer as 
massas de que saiu do Pai para vir ao 
mundo (46), anunciando-lhes o que ou- 
viu de Deus, que «é verdadeiro». (47). 
Revelando o que escutou do Pai, (que é 
verdadeiro), (48) é claro que revela ao 
mundo iconoclasta a própria verdade : 

«Conhecereis a verdade e a verda- 
de vos tornará livres.» (49) 

Mas, como entender o Mestre dian- 
te do seu silêncio ? 

«A obra de Deus está em que te- 
nhais fé naquele que êle enviou.» (50) 
Cumpre-nos, pois, crer em Jesus, como 
enviado, aliando a fé às obras, rece- 
bendo, guardando e permanecendo na sua 
palavra. «Aquele que me ouve e tem fé, 
êste terá vida eterna.» (51). Chegará o 
o instante em que os mortos (os reencar- 
nados) «ouvirão a voz do filho de Deus» 
e os que a «ouvirem viverão.» (52), por- 
que assimilando-se (comendo) a substân- 
cia da lição divina, viver-se-á eternamen- 
te. (53). 

«O que ensino, repetia Jesus, não 
é Doutrina minha, mas, sim, daquele que 
me enviou.» (54). E diante do assombro 
espectante dos presentes, acrescentou ca- 
tegórico : ۳ 

«O que vos anunciei É A VERDADE 
que ouvi de Deus.» (55). Concluiremos, afi- 
nal, que a obra de Deus consiste em crer 
no enviado e que as suas palavras e os 
seus ensinos são a própria Verdade, daí 
entender-se a afirmativa : 


«Eu sou o Caminho, a Verdade e a 
Vida,» ninguém vai ao Pai senão por 
mim.» (56). 

Não basta apenas ouvir. Os fari- 
seus também escutavam, falavam, mas 
não exemplificavam ۰ 

E” preciso viver, guardar-lhe a pa- 
lavra, sentila em sua plenitude, para 
que se opere o milagre da libertação: 


«Quem guardar a minha palavra, dis- 
se o Mestre, não verá a morte eternamen- 
te.» (57). Libertar-se-á, é evidente, do ci- 
clo das reencarnações, construindo, den- 
tro de si, o templo de Deus, que «é san- 
to,» na expressão de Paulo aos Coríntios. 

«Quem me ama, diz Jesus, guarda a 
minha Palavra, meu Pai o amara, e vire- 
mos a êle e faremos nEle habitação.» (58) 


... Suprema esperança | 
conférto! E 


Supremo 
os olhos estarão ilumina- 
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dos... Compreenderemos como se «passa 


da Morte para a Vida.» (59) 


Entenderemos o que é passar da 
vida corpórea para as maravilhas da vi- 
da espiritual. A verdade, por isso, é li- 
bertadora. Depararemos o Caminho no 
Amor, a Verdade na Palavra Divina e a 
Vida na Perfeição. 


«Digo-vos a Verdade, declara Jesus. 
E mais adiante, deprecando ao Pai im- 
plorou: «Santifica-os para a Verdade, a Tua 
palavra é a Verdade.» (60). Se o conheci- 
mento da verdade nos prepara para a 
vida, como encontrar o caminho? E' ain- 
da o Rabi que equaciona o problema: 


«Amai-vos uns acs outros». «Amai- 
vos mutuamente como eu vos tenho ama- 
“do. Nisto conhecerão todos que sois 
discipulos meus, em que vos ameis uns 
aos outros.» (61) E positivo, sustentou : 
«Ninguém tem maior amor do que 
aquele que da a vida por seus amigos. 
Vös sois meus amigos se fizerdes o 
que vos mando. Ja nao vos chamo 
servos, porque o servo náo sabe o que 
faz seu senhor; amigos € que vos cha- 
mei, porque vos dei a conhecer tudo 
quanto ouvi de meu Pai.» (62) 


Dai, diante déstes ensinamentos tao 
concordes, dêstes argumentos tão positi- 
vos concluirmos que 


«nao ha érro mais grosseiro do que 
fazer da religião uma forma inferior 
do conhecimento. Em todcs os povos, 
como em todos os momentos da his- 
tória, a religiáo foi e será sempre a 
mais alta manifestação da inte- 
lectualidade: a religião é o veículo es- 
piritual da sociedade; é o espirito re- 
gulando as suas förgas, organizando 
as suas energias, introduzindo a uni- 
dade na multiplicidade, numa palavra, 
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a Religiao & o imperio da razäo.» (63) 


Noraldino de Mello Castro 
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Revides aos Rebates do Dr. Osmard 


se CO 


Os nossos leitores, conforme ja se 
acham informados pelos comunicados da 
Redacäo, de Junho e Julho passados, ja 
estäo cientes que suspendéramos nossos 
rebates ao «Hipnose e Letargia», em re- 
lacäo ao Espiritismo, para atendermos a 
honrosa presenca do nosso ilustre opo- 
sitor, dr. Osmard Andrade Faria, no nos- 
so campo, apös um ano de sua ausén- 
cia, desde o nosso entrechoque do ano 
passado. Retornou agora para continuar 
contra-rebatendo os nossos rebates da- 
quela ocasiäo, quando cuidävamos do 
seu «Manual de Hipnose Medica e O- 
dontolögica», no qual dirigiu ataques ao 
Espiritismo. 

Como ja vimos, na Revista do més 
ultimo, inicia o nosso opositor com «Em 
cena o sr. Casella», embora, como pas- 
saremos a ver, seja éle mesmo o ence- 
nador. 

E de se ver que o dr. Osmard es- 
creveu no seu livro todo um capítulo, 
expondo os espíritas ao ridículo, entre- 
meiando-os com as doenças mentais, e 
achou que deveriamos concordar com 
tôdas aquelas humilhações, porquê «não 
escreveu seu livro para os espíritas». E 
lá deixou uma ressalva .de que «não vá 
nessas palavras qualquer acusação à leal- 
dade e à sinceridade dos manifestantes», 
como se isto lhe conferisse imunidade 
para dirigir impactos aos adeptos de 
Kardec, impondo silêncio ao nosso di- 
reito de defesa. 

E ainda diz que cuidou «Não do 
espiritismo doutrina, —filosófica, —cren- 
ça, — conduta. Mas a natureza mesma 
do fenômeno espírita.» 

Ora, como entender que cuida do 
fenômeno espírita, sem que inclua nis- 
so Espiritismo? E o que é o Espiritis- 
mo a não ser nossa doutrina, filosofia, 
crença e conduta ? Como se vê, o dr. 
Osmard se propôs a escrever no seu li- 
vro algo do que nada leu e, talvez, nem 
conheceu. 

O nosso atacante deverá compre- 
ender que os fenômenos espíritas, assim 
se chamam, pelo fato de serem tais prá- 
ticas mediúnicas cuidadas, entre nós, 
sob orientação doutrinária. Lá fora elas 
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também existem, como fenómenos me- 
diünicos, praticadas no seu rudimenta- 
rismo pelos diversos grupos sincréticos, 
onde o fenómeno pode se entremeiar 
com a hipnose. Portanto, quando o dr. 
Osmard diz no seu livro: «centros (ou 
sessöes) espiritas, ou kardecistas, ou do 
Espiritismo, está referindo-se a nós es-. 
piritas, ou seja, ao Espiritismo de Kar- 
dec, já que não há outro sem ser éste, 
conforme teria mal entendido em outro 
trabalho nosso, talvez, como diz éle, por 
náo termos sido bem explícitos naque- 
la exposicäo. O que há 14 fora é o mui- 
to uso e abuso da nossa rotulagem, mas 
isto náo ilude o observador atento que 
investiga O assunto através das litera- 
turas básicas, ao invés de percorrer ter- 
reiros, macumbas e outras semelhancas 
de origem afro-brasileira. 

E quanto ao dr. Osmard dizer que 
o fenómeno espirita é hipnose, ninguém 
impede que se restrinja nesta sua opi- 
niáo pessoal. Mas se desejar passá-la 
para diante, terá antes que desmentir 
as provas de laboratório dos grandes 
mestres. Alardear apenas com palavras 
é coisa nula. 

Vejamos agora a parte substancial 
désse seu primeiro contra-rebate da pre- 
sente série, levando-nos a relembrar o 
sucedido naquele nosso entrechoque do 
ano passado. 

Naquela ocasiáo, entre o que ali 
cuidáramos, no nosso primeiro rebate 
na Revista de 15-4/5-1960, o dr. Os- 


‘mard logo de inicio deparou com um 


térmo—desequilibrado—, de que näo o 
teriamos interpretado no seu exato sen- 
tido. Imediatamente, enviou-nos um elo- 
gioso contra-rebate, que lhe prometé- 
ramos publicá-lo tão logo terminasse de 
sair as nossas duas continuações finais, 
já enviadas a Redação. E enquanto a- 
guardava a sua vez, lendo os nossos 
dois outros trabalhos, conforme foram 
saindo, passou a conhecer melhor a nos- 
sa tese, e já teria percebido que aque- 
la sua animada defesa, a qual julgava 
ser um xeque-mate, longe estava de li- 
quidar o assunto, tal qual esperava. As- 
sim, ao sair sua publicação, já estava a- 
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lerta pelo seu insucesso, que mais se 
agravou com o nosso revide simultáneo. 

Mas aconteceu que tendo o dr. Os- 
mard solicitado publicacäo para a sua 
defesa, e näo para a sua carta particu- 
lar, separäramos .aquela desta e a pu- 
blicaramos com as suas mintcias, dei- 
xando entao de lado a parte que se diz 
acessöria. Mas o nosso opositor, que ja 
estava prevenido de que näo Ihe iria 
ser fäcil a luta, como julgara de inicio, 
e surpreendido pelo nosso revide, onde 
sustentáramos nossa acusação de que 
chamou os espiritas de desequilibrados 
mentais, achou que a sua defesa publi- 
cada sem aquela parte acessöria, como 
nos pedira, serviria de pretexto para a- 
tirar uma cortina de fumaca para en- 
cobrir seu fracasso. 

Que fez então ? 

Escreveu uma longa e lamentosa 
carta ao diretor desta Revista, acusan- 
do-nos de que tinhamos publicado «es- 
parsos e pequenos trechos» de sua car- 
ta, como a dizer que a parte melhor 
nao a publicáramos. 

: Mas foi infeliz nessa sua aventura 
porqué, para seu desaponto, em segui- 
da publicáramos a sua carta completa, 
separando pelos grifos a sua defesa pu- 
blicada e a outra parte acessória antes 
náo publicada, onde os leitores pude- 
ram ver que aquéles «esparcos e peque- 
nos», antes publicados, eram na reali- 
dade o tudo da defesa do nosso incon- 
formado opositor. Portanto, náo seria 
agora com aquéles acessórios, sem va- 
lor defensivo, que iria salvar a sua ine- 
vitável derrocada. Essas verdades, que 
o dr. Osmard náo contou nas suas quei- 
xas do més anterior, acham-se regis- 
tradas nas Revistas de agósto e outu- 
bro do ano passado. 

Depois déste abalo, o dr. Osmard 
náo mais apareceu, e só agora, talvez 
premido pela nossa denúncia na Revis- 
ta de fevereiro último, e pressentindo 
que a sua cidadela se achava novamen- 
te em perigo pela nossa segunda série 
de rebates já iniciada, mas agora sus- 
pensa provisóriamente, resolveu voltar 
ao assunto. E volta agora procurando 
fazer tese daquela particularidade, a 
qual náo invalida a nossa acusacäo de 
que chamou os espiritas de desequili- 
brados mentais (referimos a desequili- 
brio, e näo a débil... mental, conforme 
está no seu último contra-rebate). 
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E’ preciso ressaltar que naquela 
nossa refrega inicial, a intencáo do nosso 
opositor foi a de nos apontar aquela 
nossa má interpretacäo, daquele térmo 
— desequilibrado —, mas com o obje- 
tivo de se defender, assim dizendo «Em 
nenhum trecho do meu livro eu me re- 
feri aos espíritas como desequilibrados... 
Mentais». 

Ora, se o dr. Osmard diz que em 
nenhum trecho do seu livro deu essa 
atribuição aos espíritas, como então 
agora se defende sômente em tôrno da- 
quele têrmo, quando já lhe apontára- 
mos outros mais ali na sua literatura, 
cuja interpretação também nos dá a 
qualidade de desequilibrados mentais? 
Ou o nosso opositor julga que para se 
dar essa atribuição a alguém seja sem- 
pre necessário tal qual se exprimir. Nes- 
te caso estaria se defendendo pelo sen- 
tido vulgar. Mas se escreveu um livro 
para médicos e dentistas, o assunto tem 
que ser discutido dentro da ciência mé- 
dica psiquiátrica. Em Psiquiatria a ex- 
pressáo-—desequilíbrio mental —, repre- 
senta um grupo de doentes com essa 
psicopatia, mas de predicados diferen- 
ciados, cada qual com a sua rubrica 
dentro da sua classificação, nas mais va- 
riadas formas. 

Logo, quando dizemos que o dr. 
Osmard deu aos espíritas aquela atri- 
buição e apontamos no seu livro a his- 
teria, como um dos têrmos responsáveis, 
estamos fazendo nossa tese pelo sentido 
científico da Psiquiatria, de cuja acusa- 
ção ainda não ousou se defender. Mas 
se vier por êste lado, se é que deseja 
fazer defesa científica, apresentaremos 
nosso libelo pela própria ciência médi- 
ca, demonstrando que lhe poderemos 
encurralar dentro do seu próprio cam- 
po acadêmico, pondo ponto final nessa 
sua ruidosidade. | 

E assim, com o exposto, os leito- 
res já perceberam que sôbre atenciosi- 
dade, o nosso opositor não está em con- 
dições de discutir porque ali no seu li- 
vro a falta de atenção está néle mesmo, 
ao empregar têrmos científicos firmado 
na interpretação comúm, embora diga 
ter escrito para médicos e dentistas. Por 
isso mesmo, se lhe deramos aquêle têr- 
mo—desequilibrado—de graça é porque 
ali, pela interpretação científica, não nos 
faltam outros equivalentes. 

Entretanto, que não julgue ter si- 
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do presenteado porqué néle nao teria- 
mos apoio. Sem pretendermos déle fa- 
zer tese, poderemos ir além do diciona- 
rio, fazendo-lhe ainda recuar, arreba- 
tando-lhe das mäos, essa sua Unica pre- 
tensa vantagem, da qual esta se fazen- 
do dono, quando a questäo é discutivel. 


Vejamos. 


Quando o dr. Osmard apresentou 
sua defesa no ano passado disse: «A 
expressão — desequilibrado — que apa- 
rece ao lado das duas outras — débil 
— e — instävel, säo expressöes refle- 
xolögicas...» — «...o que & um tipo 
nervoso desequilibrado (nada tem com 
o insano mental).» Em seguida para sua 
confirmacäo dirigiu-nos para o capitulo 
do seu livro — Tipos Nervosos —, on- 
de se lé: «E aqui entra-se a estudar a 
classificacäo dos tipos nervosos e suas 
modalidades de reacäo — os considera- 
dos temperamentos de acördo com os 
ensinamentos da reflexologia.» 


No entanto, embora se diga — de 
acördo os ensinamentos da reflexolo- 
gia —, ali os tais de tipos nervosos fo- 


ram exemplificados com as «definicöes 
temperamentais de Hipöcrates», esco- 
rando-se assim a construcäo do referi- 
do termo — desequilibrado — em ba- 
ses psiquiätricas. Os temperamentais de 
Hipócrates, até hoje relembrada a sua 
divisão em Psiquiatria, compreende-se: 
bilioso, fleugmatico, sanguineo e o me- 
lancölico, muito bem descritos ali no 
referido capítulo. E é bom lembrar que 
Hipócrates (460 anos antes da era cris- 
tá) foi o primeiro a dar uma interpre- 
tacáo científica a origem da alienacäo 
mental. Fazia parte do grupo de sacer- 
dotes, os Asclepíades, que se diziam 
descendentes de Esculápio e donos ex- 
clusivos dos segrédos da cura dos lou- 
cos. 

Náo há dúvida, a melancolia e a 
sua assidua companheira a mania, ali 
presentes nos — temperamentais de Hi- 
pócrates —, nos quais se valeu o dr. 
Osmard para a construcáo do seu tipo 
reflexológico, sáo doencas mentais hoje 
rubricadas de «psicose maníaco-depres- 
siva». E aí, entre os conceitos de doen- 
cas mentais, onde ainda se disse: «do- 


minados por processos patológicos ten-: 


deriam respectivamente para a histeria 
ou para a psicastenia», portanto em 
pleno campo psiquiátrico, que se deu 
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arranjo para aquéle tipo nervoso dese- 
quilibrado, mas que o dr. Osmard en- 
tendeu que nada tem com o insano 
mental, porque batizou-o de tipo refle- 
xológico, como se a rotulagem pudesse 
mudar o estado mental do paciente. 


Mas náo seria preciso tanto, des- 
de que náo se tome o sentido pelo tér- 
mo truncado, mas pela clareza da fra- 
se que diz; «tipo deb:l, desequilibrado, 
instável, com predomináncia histérica 
ou neurótica». 


Como entender que o tal tipo se- 
ja predominado pela histeria e neurose 


que sáo doencas mentais, mas — nada 
tem com o insano mental — porque 
aquéle térmo — desequilibrado — seria 


reflexológico ? Afinal: O conteúdo de- 
pende da rotulagem, ou é esta que de- 
pende daquele ? 


Ai se vê que o dr. Osmard, satu-. 
rado de reflexologia, pensou em uma 
coisa e escreveu outra. Isto prova que 
nós, na leitura do seu livro, estivemos 
mais atentos do que éle próprio quando 
o escreveu. Se naquela ocasiäo nao lhe 
deramos ésse choque foi náo somente 
porque náo precisávamos do térmo, pa- 
ra manter aquela nossa acusação, como 
também não tínhamos propósito de mo- 


lestar nosso opositor, dentro do seu pró- 
prio campo profissional, onde tem o nos- 
so devido respeito. Somente agora fo- 
mos forçados a tomar essa lamentável 
atitude, para demonstrar-lhe que nessa 
questão do referido têrmo também po- 
deremos alijá-lo para fora dessa sua 
trincheira reflexológica, em cuja posição 
está se julgando bem seguro. 

Ainda teriamos que falar sôbre psi- 
cologia e parapsicologia, no que ali to- 
cou o dr. Osmard, mas como não se 
trata de assunto para meias palavras, 
não nos vai faltar oportunidade pela 
frente. 


Mas o dr. Osmard, não se desani- 
me se conseguiramos freiar o entusias- 
mo da sua espetacular saída. Ainda lhe 
resta uma esperança de que nem tudo 
esteja perdido. Já nos deu uma interes- 
sante amostra dos seus conhecimentos 
no complexo assunto da energia e ma- 


téria, eletromagnetismo, fissão nuclear, 
pela qual poderá desmentir tudo que 
discutimos e sabemos sôbre átomos, e 
até falou em materialização do pensa- 
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mento, e outras coisas mais, arrastando- 
nos agora também para o seu «Hipno- 
se e Letargia», cujas aulas, de tudo is- 
so, fica-nos devendo, tão logo surja opor- 
tunidade, pelo que desde já lhe deseja- 
mos felicidades, pelo sucesso que ainda 
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não obteve, com seus discursos, diante 
dos nossos rebates. 


V. O. Casella 


Caixa Postal 153 — Est. de S. Paulo 
Araraquara 


A Psicanálise perante a Parapsicologia 


(A propósito do recente livro de Carlos Imbassahy) 
= V 


Quem ler todo o livro de Carlos 
Imbassahy, desde que o faça com a ne- 
cessária atenção, pois muita gente lê tu- 
do «por alto», vai notar, nìtidamente, a 
segurança dos conceitos básicos do Es- 
piritismo, apesar de haver a Parapsicolo- 
gia criado uma nomenclatura nova para 
uma série de fenômenos que, aliás, já 
estão compreendidos na doutrina espirita. 
O problema, na realidade, é mais de téc- 
nica do que pròpriamente de conteúdo, 
porque os fenômenos são os mesmos ; 
o que varia é apenas o modo de enca- 
rar tais fenômenos no ambiente universi- 
tário, onde é diferente, em parte, o pro- 
cesso de investigação. Daí, mais uma vez, 
a necessidade da leitura bem atenta de 
um trabalho como o de Imbassahy, ain- 
da mais quando se sabe que certas pes- 
soas, inclusive no próprio meio espírita, 
as vêzes se deixam impressionar demais 
pelas denominações e classificações aca- 
dêmicas, sem se darem conta de que, no 
fundo, não há tanta novidade como se 
pensa. À roupagem nova produz geral- 
mente muito efeito psicológico, ainda que 
o material seja velho. É o que se dá, por 
exemplo, com algumas escolas e teorias 
que se preocupam com os fenômenos di- 
tos «extra-humanos», «paranormais», «su- 
perfísicos» etc. 

Temos que partir da seguinte ob- 
servação: a matéria prima da Parapsico- 
logia é a mesma da Metapsíquica, como 
das escolas de investigação psíquica, co- 
mo do Espiritismo, isto é, os fenômenos 
chamados inabituais, segundo Richet, fe- 
nömenos que não podem ser explicados 
pela Psicologia tradicional e, por isso 
mesmo, conduzem as perquirições e os 
raciocínios a outra esfera de conhecimen- 
to. Os nomes e as interpretações é que 


são diferentes, mas o fenômeno em si con- 
tinua a ser da mesma natureza. São mui- 
tos rótulos para encobrir uma única rea- 
lidade: a existência de uma categoria de 
fenômenos que ultrapassam a configura- 
ção física, porque procedem de outro pla- 
no, além do corporal. A Parapsicologia, 
por exemplo, adota a seguinte nomencla- 
tura: «PSI» (fenômenos psíquicos em ge- 
ral); «ESP» (percepção extrasensorial : 
clarividência, telepatia, monições etc.); 
«PK» (Psicognesia: movimento de objetos 
sem contacto). JA no comêço de nosso 
século, Richet havia dividido a Metapsi- 
quica em objetiva e subj:tiva, criando no- 
mes novos para fenômenos antigos. As- 
sim também faz a Parapsicologia do Prof. 
Rhine, naturalmente para poder, com isto, 
encontrar receptividade no meio univer- 
sitário, onde ainda é muito forte o pre- 
conceito com a idéia de alma, sobrevi- 
vência etc. Ainda hoje, por incrível que 
pareça, e o Prof. Rhine que o diga, fa- 
lar em espírito ou mediunidade perante 
determinados círculos de psicólogos, psi- 
quiatras e outros especialistas, é uma es- 
pécie de «heresia» científica, quando não 
é um escândalo ! 

E’ inegável, todavia, o grande e 
persistente esfôrço do Laboratório de Pa- 
rapsicologia da Universidade de Duke, 
nos Estados Unidos, sob a direção do Pro- 
fessor Joseph Banks Rhine e sua esposa, 
Dra. Luisa Rhine, também investigadora 
dos fenômenos psíquicos. Sua contribui- 
ção já é bem valiosa, especialmente quan- 
to aos fenômenos de telepatia, clarividên- . 
cia etc. A Parapsicologia tem, hoje, uma 
literatura ja um tanto copiosa. Sem falar 
na Franca, Holanda, Inglaterra ou Ale- 
manha, os estudos de Rhine, nos Esta- 
dos Unidos, ja formam grande acervo 
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de publicações, não própriamente pelo 
número, mas pelas experiências relata- 
das. (1) O movimento iniciado pelo Prof. 
Rhine e sua equipe de colaboradores, a 
partir de 1930, abriu novas «pistas» pa- 
ra os estudos psíquicos nos Estados Uni- 
dos, apesar de tôdas as resistências e pre- 
venções. 

E’ certo que existem, além de gru- 
pos diversos, duas grandes correntes no 
campo da Parapsicologia: a de Robert 
Amadou, na França, e a de Rhine, nos 
Estados Unidos, para certos grupos, a 
Parapsicologia deve ser uma ciência au- 
tônoma, com tôdas as características pró- 
prias, enquanto para outros grupos a in- 
vestigação parapsicológica é apenas um 
desdobramento da Psicologia, da qual 
não pode, absolutamente, ser desmembra- 
da. Robert Amadou, que, aliás, faz mui- 
ta restrição ao Espiritismo e chega a pôr 
em dúvida o método adotado por Flam- 
marion e Ernesto Bozzano, dois experi- 
mentadores dos mais categorizados no 
campo mediúnico, também acha que a 
Parapsicologia não pode ser autônoma, 
como querem alguns partidários da se- 
paração integral. Diz Amadou: A Para- 
psicologia não é outra coisa senão um 
ramo da Psicologia (2). Ha, neste ponto, 
um aspecto muito sutil. A tendência para 
manter a Parapsicologia dentro dos limites 
da Psicologia tem um objetivo especial, 


(1) — Além de Extra. Sensory Per- 
ception, que foi o seu 1.º livro (1934), 
o Prof. J. B. RHINE reuniu os seus 
estudos em duas obras de conjunto: The 
Reach of the Mind, que a Editóra «PAI. 
DOS», da Argentina, publicou sob.o tí- 
tulo El Alcance de la Mente (1 vol.) e 
New World of the Mind, lançado pela 
mesma Editóra, em castelhano, (El Nue- 
vo Mundo de la Mente — 2.º vol.) Além 
dêstes, há vários outros trabalhos, em 
forma de monografias, aulas, artigos, etc. 
divulgados em revistas especializadas. O 
outro livro, elaborado em colaboração 
com o Dr. J. G. Pratt, seu companheiro 
no Laboratório de Duke, é Parapsycho- 
logy, publicado por Charles C. Thomas, 
de Illinois, E. Unidos, mas talvez ainda 
não tenha tradução em castelhano. 


(2) — La Tour Saint Jacques («Bul- 
letin de Parapsychologie». n.º 3, Paris — 
1956. 
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que é o de não dar margem para que 
se admitam fenômenos de origem espiri- 
tual ou do «outro mundo»; todos os fe- 
nômenos, inclusive comunicações de espi- 
ritos, podem ser reduzidos á categoria 
habitual dos fenômenos psíquicos. E’ 
uma forma de golpear o Espiritismo. 
Embora nos pareça mais avançado 
em determinados pontos, o' Prof. Rhine 
pensa do mesmo modo, no que, está sen- 
do coerente com algumas de suas pre- 
missas. Para êle, pois, a Parapsicologia 
é um ramo da Psicologia, visto como se 
ocupa de fenômenos mentais e da con- 
duta, os quais — acrescenta Rhine — 
parecem responderem a princípios ainda 
não conhecidos. (3) Definição muito a- 
canhada para um campo de estudos tão 
vasto, como é a Parapsicologia, tanto 
mais quanto o seu objeto não é estrita- 
mente a vida mental, mas aquilo que vai 
além das possibilidades do conhecimen- 
to sensorial. O próprio prefixo Para, que 
quer dizer fora ou ao lado da Psicolo- 
gia, já pressupõe, etmolögicamente falan- 
do, uma categoria de fenômenos diferen- 
tes dos fenômenos mentais, que são ob- 
jeto da Psicologia geral e podem ser es- 
tudados em qualquer compêndio ou tra- 
tado comum. Consegüentemente, pode- 
mos dizer que, dentro do que se enten- 
de por fenomenologia psíquica, existem 
fenômenos normais ou cotidianos e, tam- 
bém, fenômenos em que se revela uma 
faculdade especial ou, na linguagem de 
Rhine, a «percepção extrasensorial». Con- 
vém observar que até mesmo a designa- 
ção de «percepção extrasensorial» já 
não satisfaz, em grande parte, à com- 
preensão de certos fenômenos, tal a ex- 
tensão e complexidade dêste dominio 
da investigação. Na opinião de W. Ca- 
rigton, que é um dos membros da So- 
-ciedade de Investigação Psíquica e tem 
estudos especializados sôbre êste assunto, 
a denominação de Rhine está sujeita a 
cair em desuso daqui a algum tempo, 
tanto quanto «ultra percepção», forma a- 
dotada por outro especialista. Há uma 
série de fenômenos —afirma Carigton — 
que, embora a maior parte dos investi- 
gadores considere relacionados com a te- 
lepatia e a clarividência, estão longe de 


(3) — J. B. RHINE — El Alcance 
de la Mente — (Trad. de J. Ricardo 
Musso, pág. 147) — Ed. argentina. 
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se enquadrar nitidamente em qualquer 
uma das duas designagöes. (4) Sao fe- 
nömenos extra-humanos e, por isso mes- 
mo, estao acima da configuragäo em que 
se pode situar a telepatia, a clarividén- 
cia etc. Contudo, a Parapsicologia nao 
pode ser uma ciéncia á parte ou ciéncia 
de cúpula, sem vinculação com a Psico- 
logia, como nos da a entender o Prof. 
Rhine. Uma das preocupagöes da escola 
de Rhine, e é a, sua obra que o demons- 
tra, é evitar que o problema da sobrevi- 
véncia da alma venha a ser interpretado 
no sentido metafísico ou religioso. Esta 
posição, entretanto, pode levar ao exagé- 
ro, colocando a discussáo em térmos ina- 
dequados á natureza de certo tipo de fe- 
nómenos. O receio de enfrentar o pro- 
blema, para náo falar em sobrenatural, 
restringe demais o raciocínio e deixa a 
Parapsicologia muito prêsa à telepatia e 
a outros fenômenos, sem subir a uma es- 
fera mais alta. 

Devemos notar que Rhine tem a 
sua linha de pensamento. Éle próprio se 
define, e o faz com tôda a honestidade 
intelectual: Não sou espiritista nem es- 
piritualista em nenhum dos sentidos da 
palavra. Não sou tampouco dualista. (5) 
Atém-se apenas ao ponto de vista pu- 
ramente naturalista. Embora reconheça e 
afirme constantemente que os fenômenos 
PSI (segundo a sua classificação) ultra- 
passem as possibilidades da Física, como 
da Biologia etc., e não podem, portanto, 
ser explicados dentro dos esquemas das 
ciências conhecidas, porque pertencem a 
outra ordem de conhecimento, faz sentir 
longamente que êsses fenômenos têm rela- 
ções com a Biologia, a Fisiologia etc., e são 
de grande interêsse para a Filosofia co- 


(4) — Whately CARINGTON — 
La Telepathie — Ed. Payot, 1948. 

(5) — J. B. RHINE — EI Nuevo 
Mundo de la Mente — Ed. Argentina, 
pag. 188. 
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mo também para as Religides. Rhine de- 
dica uma parte de seu 2.° volume a és- 
te aspecto, com argumentos muito lögicos. 
Diz e repete claramente que os fenöme- 
nos estudados pela Parapsicologia estäo 
acima ou fora do campo normal do 
psiquismo humano e, consegüentemente, 
constituem uma categoria especial, fora 
da matéria. Até ai, muito bem. Quando, 
porém, chega o momento de opinar sö- 
bre a sobrevivéncia da alma, que é 0 co- 
rolario do raciocinio, Rhine declara que 
nao aceita a tese dualista, isto &, nao 
admite a existencia de dois principios: 
corpo e alma, independentemente. Entre- 
tanto — e é nisto que esta a nossa es- 
tranheza — ainda na mesma obra, o 
proprio Rhine insiste em dizer, e com in- 
teira razäo, que os fenömenos psiquicos, 
por serem fenömenos diferentes e inde- 
pendentes da matéria, näo podem ser 
submetidos aos mesmos métodos das 
ciéncias humanas, como a Fisica, a Bio- 
logia, e assim por diante. Neste ponto, 
é oportuno ressaltar que o ilustre profes- 
sor da Universidade de Duke esta de 
acördo com Allan Kardec, pois o Codi- 
ficador da doutrina jä havia dito a mes- 
ma coisa quando nem sequer se falava 
em Metapsiquica nem Parapsicologia. 
Palavras de Kardec: seria impossivel fa- 
zer um curso de Espiritismo experimen- 
tal, como se faz um curso de Fisica ou 
de Quimica. Säo, ainda, de Kardec as 
seguintes observações: A ciência enga- 
nou-se quando quis experimentar os Es- 
piritos como experimenta uma pilha vol- 
taica; foi mal sucedida, como devia sê- 
lo, porque agiu visando a uma analogia 
que não existe... (6) 


Deolindo Amorim 
(Conclúe no próximo número) 


(6) — ALLAN KARDEC — Livro 
dos Médiuns (cap. HI, n.º 31); O que é 
o Espiritismo (segundo diálogo). 
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Pósto agora, em doce repouso, o 
Sr. Casella, vamos conversar nós, eu e 
os leitores da «Revista Internacional do 
Espiritismo», sóbre alguns aspectos da 
fenomenologia espírita como a entende- 
mos nós, os reflexologistas. E como o 
comprovam as experiéncias feitas em 
laboratórios de fisiologia. Escrevi dois 
livros sóbre o assunto. Utilizando mais 
de 770 páginas. Creem que me será fá- 
cil reduzir tudo isso a 15 ou 20 laudas? 
Há certos assuntos que náo podem ser 
resumidos pois perdem em sua essén- 
cia. E não conduzindo bem o raciocinio 
dos leitores, acabará por deixá-los em 
confusão. É o que procurarei evitar. 

Como também não poderei fugir, 
neste início de conversa, a um tema me- 
lindroso, o da demonologia, pois, na ver- 
dade, tudo começa no princípio. Exata- 
mente naquele momento — crucial para 
a história da filosofia — em que o ho- 
mem primitivo (ainda hoje êle o é!) 
percebeu que havia alguma coisa para 
além da sua própria inteligência. Fazia- 
se a si mesmo perguntas que não podia 
responder. Como ainda hoje. E procu- 
rou esconder-se da própria ignorância 
abrigando-se no interior de um triângu- 
lo, em cuja base pisava, e cujas duas 
vertentes conduziam ao Tudo. Ou ao 
Nada. À medida que o homem começou 
a perceber que havia alguma coisa ocul- 
ta por trás da linha do horizonte, o mê- 
do do desconhecido o acossou. Erguen- 
do duas vertentes convergentes, uma 
sôbre o «antes» (o princípio de tôdas as 
coisas) e outra sôbre o «depois» (o que 
estava por vir), tais linhas, angulando- 
se acima de sua desprotegida cabeça, 
criavam-lhe um toldo protetor. E o ho- 
mem criava Deus! 

Não tardou que miríades de deu- 
ses, subdeuses, santos e demônios po- 
voassem os céus, e o homem acabou por 
acovardar-se diante da inimaginável 
grandeza de sua própria imaginação. Em 
1660, uma publicação oficial da cidade 
de Amsterdam, a «Pseudomonarchia 
daemonum», informava que o exército 
do diabo compunha-se de, exatamente, 
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SANTOS E DEMÓNIOS 


7.505.928 soldados. Sem contar-se a le- 
giäo feminina das bruxas... E, acres- 
centamos, um número igual de anjos 
protetores. 

E o homem passou a reger-se, 
quando náo sabia ou náo podia fazé-lo 
por si mesmo, sob a influéncia désse 
mundo de fantasmas, nascidos todos de 
sua propria imaginacäo. Duvida-se disso ? 
Davida disso, Sr. Caselia ? 

De outro lado, no campo da fisio- 
logia humana, mercé de todos os pro- 
gressos alcancados, houve um setor que 
se constituia sempre na grande incögni- 
ta: o nosso cérebro. E se, para salvar- 
se um gado infestado, benziam-se os re- 
banhos; se para espantar gafanhotos dos 
trigais, aspergia-se ägua benta; se para 
provocar chuvas, reuniam-se procissões ; 
se para combaterem-se miasmas pro- 
nunciavam-se cabalísticos abracadabras, 
porque então isentar de culpa tenebro- 
sos demônios, porque então deixar de 
chamar ao serviço ativo os guias prote- 
tores na hora de lutar contra as doen- 
ças? Mormente se tais desvios fisioló- 
gicos atingiam o órgão nobre e sofriam 
então a personalidade, a conduta, o bom 
senso, o «juizo», as abstrações, o pensa- 
mento, a elaboração mental, o livre ar- 
bitrio. E como pretender-se, daquela 
gente de antanho (e de muita gente de 
hoje !) que compreendesse, num racioci- 
nio de meridiana simplicidade, que sen- 
do um órgão, a sede de uma função, ne- 
le mesmo não se encontre o substrato 
anatômico e fisiológico de tal mecanis- 
mo ? 

E os «santos» e «demônios» ingres- 
saram triunfantes no terreno da patolo- 
gia humana, respondendo pela causa 
da maioria das doenças, principalmente 
aquelas derivadas de um desequilíbrio 
(perdão, Sr. Casella) das atividades do 
comportamento. 

Foi feroz, durante grande parte da 
história da humanidade, a luta entre 
uns e outros, cada qual querendo «pos- 
suir» maior número de vítimas. Tais 
epidemias «psíquicas» levaram à foguei- 
ra e ao pelourinho, como bem nos ilus- 
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tra Volgyesi, milhares de homens e mu- 
lheres «nervosos» na idade media. Re- 
conhece-se hoje facilmente que os an- 
tigos endemoninhados, agindo ostensi- 
vamente por delegação de belzebu, fo- 
ram os ancestrais dos atuais psicopatas. 
A história reune um considerável nü- 
mero de exemplos de tais epidemias 
que assolaram a Europa durante mui- 
tas décadas. Uma de tais epidemias 
grassou na Alemanha, de 1374 a 1418, 
disseminando-se a onda demoniaca a 
partir da cidade de Aquisgran, e que 
foi conhecida dos escritores daquela épo- 
ca como a triste danca de «S. Vito», 
algo parecido com o que hoje a pato- 
logia rotula de «corea minor» (Danca 
de S. Guido). 

- Os «possuidos» davam-se as mãos 
e dancavam freneticamente pelas ruas 
ate se deixarem vencer pela fadiga e 
pela exaustäo. Ao fim da orgia maquia- 
vélica, seu aspecto vultuoso: fazia lem- 
brar os atuais ataques epileptiformes. 
Em Strasburgo, a tropa dos «possuidos» 
pelo diabo e pelos maus espiritos, gen- 
te de tódas as idades, era acompanha- 
das por músicos que, seguindo-os, ten- 
tavam fazé-los entrar num ritmo mais 
moderado, porfiando por  acalmá-los. 
Mas o que de melhor acontecia, era 
que os demónios, mais astutos, acaba- 
vam por atrair também, náo apenas, 
os próprios músicos, mas tódas as pes- 
soas que assistiam a passagem dos «men- 
sageiros do diabo». O problema era fi- 
nalmente resolvido, «sábiamente», com 
cantos, salmos, exorcismos, passes e re- 
zas que expulsavam os endiabrados a- 
gentes do mal. 

A Itália, de 1430 a 1480 foi tam- 
bém invadida pelos demónios, e onde 
até os padres capuchinhos entregavam- 
se vencidos. O mesmo ocorreria em 
Louviers, em 1642, onde, no convento 
das Virgens de Santa Izabel, a doença 
das possessóes demoniacas atacou, in- 
clusive, a dezoito religiosas. E onde, al- 
gumas delas, num evidente exagéro, dei- 
xavam-se possuir, simultáneamente por 
mais de dez «santos». 

A prática do exorcismo saneador 
através toques e passes, ganhava terre- 
no. Eduardo, O Confessor, da Inglater- 
ra, o imperador Adriano, Olavo, o santo 
rei da Noruega, Felipe I, rei de Franca, 
Carlos, imperador do Sacro Império Ro- 
mano-germánico, Carlos 11 da Inglater- 
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ra, foram soberanos que tinham a vir- 
tude de, por toques reais, expulsarem os 
demônios que possuiam aos seus súdi- 
tos, vitimas da ação maléfica dos san- 
tos do diabo... 

Greatrakes, em 1662, Gassner, em 
1760, foram sacerdotes que também se 
entregaram, na Europa, à meritória ta- 
refa de expulsão de demônios. O que 
levou Voltaire a assegurar: — «Quanto 
maiores são os progressos da ciência, 
tanto mais rangem os dentes do fana- 
tismo.» Logo seguido por Figuier que 
esclarecia : —«Corria-se ao encontro de 
qualquer novidade capaz de deleitar a 
imaginação. Para ser aceita, a própria 
ciência tinha necessidade de rodear-se 
de mistérios e mostrar todo o aparato 
de uma revelação apocalíptica.» 

A êsse entusiasmo por provas mis- 
ticas, devem seu sucesso, Cagliostro, 
Leon, Mesmer, e mais tarde, o próprio 
Allan Kardec que apresenta ao publico 
o seu «Livro dos Espíritos», com a co- 
dificação do atual espiritismo, e no qual 
se aprende que os mortos continuam vi- 
vos por intermédio de suas almas des- 
garradas, tais espíritos assumindo no es- 


- paço o benfazejo papel de guias prote- 


tores dos que continuam vivos. Nascia 
com Kardec—que nos perdoem os seus 
seguidores—uma nova dinastia de «san- 
tos». 

Hyppolito-Leão Denizard Rivail, 
Kardec, como médico, tentava, assim, 
cremos, buscar no espaço, uma explica- 
ção para uma doença terrena. Que nem 
êle nem ninguém sabia explicar. Por ou- 
tro lado, sentindo a avançada do inimi- 
go, no mesmo ano em que Kardec pon- 
tificava, 1857, os demônios tomam de 
assalto a vila de Morzine, comuna de 
Chablais, na Haute-Savoie, também na 
França. E ali desencadeiam uma das 
mais graves epidemias histero-demonia- 
cas (com perdão da palavra, sr. Casel- 
la !) da história do pais. T. Constant, psi- 
quiatra francés & enviado ao local com 
instrucóes para estudar e erradicar a 
epidemia. A primeira providéncia que 
lhe foi sugerida, partiu do Conselho Mu- 
nicipal de Marzine :—«Cortemos as ca- 
becas dos encantadores.» 

Comecara a epidemia em marco 
de 1857 com o caso de uma menina que 
indo á comunháo, passou pela desdita 
de assistir a uma sua colega afogar-se. 
Dai em diante, frequentemente, em crise 
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histérica, assumia o lugar da colega 
morta, fazendo-se passar por tal. Nao 
tardou que suas irmäs e algumas vizi- 
nhas manifestassem sintomas idénticos, 
dizendo-se vitimas de possessäo e fa- 
zendo, durante o transe, estranhas pre- 
visões e predições. A epidemia alastrou- 
se e o demo tornou-se cidadäo local. De 
maneira geral, prova de que as possui- 
das eram agentes dos demönios, todos 
os convulsos manifestavam aversäo e 
repugnäncia pela igreja e seus emissä- 
rios, de tal forma que, ja, mais tarde, 
rezas e präticas tais em nada resulta- 
vam. E um més depois de iniciado o 
surto demoníaco, por auténtico fenóme- 
no de mimetismo, hoje fácilmente com- 
preensível, havia 300 possuidas numa 
populacäo de 2.000 pessoas, tódas sen- 
tindo-se asfixiadas pelas garras do dia- 
bo que, assiduamente, lhes subia pelo 
pescoco. 

Foi assim que, gracas ao pensa- 
mento filosófico dominante nos séculos 
XVII e XIX, a vulnerabilidade dos pro- 
cessos cientificos entäo postos em pra- 
tica e a uma acentuada tendéncia ao ro- 
mantismo materialismo, floresceu uma 
nova doutrina que teve em Mesmer o 
seu expoente máximo: o magnetismo. 

Assim, como decorrência da mar- 
cada tendência metafísica na interpreta- 
ção dos fenômenos naturais e trazendo 
para os limiares de uma era de redes- 
cobrimentos, a lembrança de séculos de 
misticismo e de influências mágico-de- 
moniacas, volta-se o homem para a na- 
tureza e seus misteriosos encantamen- 
tos. À origem da vida, o princípio vital, 
a förca propulsora de tôdas as energias, 
a representação da parte na harmonia 
do todo, são problemas que, simultânea- 
mente, atormentam e extasiam, entor- 
pecem e deslumbram o pensamento hu- 
mano. Busca-se conhecer avidamente o 
«primum movens» a origem das coisas, 
algo que seja a análise e a síntese da 
vida, aquêle imponderável e inalcançá- 
vel que entrelace as partículas e as per- 
sonalise dentro do conjunto. 

As förcas cósmicas ressaltam de 
importância e a onipresença do «éter» 
socorre, inclusive aos animistas, os que 
pensam, como Stahl, que o corpo apo- 
dreceria se a alma, donde lhe provém 
a vida, sucumbisse. Para Hoffmann, o 
éter está em tudo, na seiva das plantas, 
na luz das estrelas, na energia do san- 
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gue, na vitalidade do cérebro. E final- 
mente, como insistia Herder, um só 
princípio vital parece dominar em a na- 
tureza e tal princípio é o fluido etéreo 
ou elétrico. 


Os primeiros trabalhos e pesquisas 
sObre a eletricidade, nova «vedette» da 
ciéncia, empolgam tödas as camadas (e 
com muita razäo, pode-se positivar ho- 
je). Lavoisier, Laplace, Galvani, Berthol- 
let, sao nomes populares e facilmente 
se divulgam. 


Se o homem — pensa-se entao — 
e um fruto da terra e um produto do 
meio, como nao conceber e acreditar 
que esteja também sujeito a superior in- 
fluência das mutações désse meio? Saú- 
de e doença são apenas conseqüéncias 
e flutuações subordinadas às contingên- 
cias do meio e à interferência das va- 
riações do conjunto. A eletricidade está 
em tudo porque é tudo. É ela que, em 
última análise move e subordina os as- 
tros, que dá luz ao sol, calor à luz, vi- 
da às plantas, idéias ao pensamento. A 
magia dos demônios e dos santos encon- 
tra assim. uma variante na magia das 
fôrças naturais. E finalmente se com- 


preende que o que atrai as pessoas ou 
as repele é a mesma «simpatia» que a- 
proxima ou que afasta os dois polos 
de ímãs diferentes. Se de um lado eram 
lembradas as palavras de Paracelso : — 
«o homem se acha ligado ao grande To- 
do por fórcas múltiplas», que não se 
desmerecesse também o conceito de Wir- 
dig segundo o qual, tudo no mundo es- 
tá relacionado reciprocamente por on- 
das de simpatia e de magnetismo. 


Fludd, que vivera um século antes 
é saudosamente relembrado : — «O ho- 
mem é um mundo pequeno, dotado de 
fôrças magnéticas, com dois polos e um 
equador ; quando dois indivíduos se en- 
contram, produz-se magnetismo». 


Athanasius Kircher e Galvani são 
adeptos do nascente magnetismo. Tam- 
bém o são, Kaech, Tischner, Paracelso, 
Klaerich, Weber, La Condamine. Para 
êste último, o polo norte do ima miti- 
gava as dores dos olhos enquanto o po- 
lo sul as agravava, informando além dis- 
so serem absolutamente ineficazes os 
toques nas dores dos malares. Quanto 
às dores de dentes, aí, sim, não se co- 
nhecia melhor recurso... 1 

Percebem os leitores o quanto de 
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empirico havia nos conceitos emitidos 
por médicos söbre problemas fundamen- 
tais. Desde entäo ja se percebia que o 
que realmente influia nos resultados ob- 
tidos pelos imäs näo era, absolutamen- 
te, a acäo de tais instrumentos, e sim, 
exclusivamente, o componente pessoal 
e o estado de receptividade dos pró- 
prios pacientes, tanto aqui, como lá, nos 
casos de possessóes pelos demónios (e 
pelos santos), mais ou menos sensiveis 
a0 fator sugestivo. A certeza ou a cren- 
ca no poder elétrico da imantacäo, a 
confianca num processo moderno e di- 
vulgado por grandes nomes da ciéncia, 
levava-os com facilidade e se deixarem 
impregnar o suficiente para sofrerem 
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este ou aquéle beneficio terapéutico. 
Como acontece ainda hoje com as «re- 
zas», benzeduras, passes espíritas, ora- 
cöes cristäs, neuroses taumaturgicas, á- 
guas de fontes miraculosas. E com a 
propria hipnose que outra coisa nfo é que 
a sugestao manejada em sua mais alta 
esséncia. A mesma sugestäo que foi o 
«instrumento de trabalho» dos santos e 
demönios da Idade Média. Idade Média 


que, no setor da demonologia — sem 
qualquer alusäo as crencas do Sr. Ca- 
sella — parece alongar-se ainda até os 


dias de hoje... 
(continua) 


A seguir: - «Corpo e Alma» 


A Cadeira de Parapsicologia 


A lição do CRISTIANISMO paganizado 


Com os titulo e sub-titulo acima, 
ousämos abertamente manifestar a nossa 
opiniäo conträria ao projeto dos snrs. 
deputados Campos Vergal e Xavier de 
Araujo, determinando a criagäo da ca- 
deira de Parapsicologia nas Faculdades 
de Medicina do Pais, como se poderä ver 
pelo artigo de fundo do n.º 1, ano HI, da 
edição de nossa revista «Revelação», cor- 
respondente a Janeiro do corrente ano. 

Não foi preciso esperar muito tem- 
po, como de regra sucede em casos des- 
sa natureza, para se verificar que estáva- 
mos com a razão — o que sinceramen- 
te nos enternece, levando-nos a render 
graças ao Onipotente por haver permiti- 
do que fôssemos, então, bem inspirados 
na defêsa dos sagrados princípios do Es- 
piritismo Evangélico. 

Que estávamos com a razão é o 
que demonstra a entrevista concedida pe- 
lo nosso abalizado confrade argentino, 
engenheiro Sr. José S. Fernandez, ho- 
mem de ciência e Presidente do Colé- 
gio Argentino de Estudos Psíquicos, aos 
noscos caros colegas de «MUNDO ES- 
PiRITA», e que vem publicada na edi- 
ção de 30 de Junho último. 

O dr. José S, Fernandez, informa 
o jorna! em apreço, «conservando se fiel 
à convicção espírita, divergiu da orienta- 
ção materialista, que alguns parapsicologis- 


tas, estavam imprimindo áquela Sociedade 
(refere-se o articulista de «Mundo Espi- 
rita» à Sociedade e Instituto Argentino 
de Parapsicologia, de que o nosso con- 
frade Fernandez foi presidente) e, por 
isso, preferiu afastar-se a abandonar sua 
posição, pois sua preocupação era jus- 
tamente levar a Parapsicologia para a 
concepção espiritualista e, não, para o 
materialismo». 

Exatamente como previramos have- 
ria de suceder aos estudos de Parapsico- 
logia nas Faculdades de Medicina, con- 
trariamente aos desígnios dos prestimo- 
sos confrades que insuflaram aos aludi- 
dos deputados a criação de tal cadeira 
nos estabelecimentos superiores de ensi- 
no médico, ainda completamente sob o 
guante das idéias absorventemente ma- 
terialistas e ateistas, malgrado a catoli- 
cidade de muitos catedráticos que de re- 
ligiáo só conhecem as pompas e as ex- 
terioridades ritualisticas. 

A primeira pergunta que lhe foi 
feita: («Como & que o prezado confrade 
encara, atualmente, a situação da Para. 
psicclogia ?»), respondeu o engenheiro 
Fernandez, entre outras coisas: «A Pa- 
rapsicologia é, hoje, uma ciência oficial- 
mente reconhecida pelas mais importan- 
tes Universidades da America e do 
Velho Mundo». «Dentro das cátedras 
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universitarias, a Parapsicologia ain- 
da se mantém na «investigagäo pura» 
(sic), embora avançando nas aplicações, 
notadamente quanto aos fenômenos de 
percepção extra-sensorial (fora dos sen- 
tidos materiais), sem o que tais estudos 
perderiam o interêsse. Acontece, no en- 
tanto, que esta ordem de investigações 
não obriga a definições terminantes sobre a 
aceitação ou a negação da tese espiritualis- 
ta da imortalidade da alma. Podemos di- 
zer, portanto, que no momento atual pre- 
dominam os parapsicólogos materialistas 
ou agnósticos nos ambientes universitá- 
rios; entretanto, já se encontram muitos 
parapsicólogos espiritualistas (declarados 
ou não) entre os grandes mestres». 

— Como considera as relações da Pa- 
rapsicologia com o Espiritismo ? — foi a se- 
gunda pergunta que lhe fizeram os nos- 
sos colegas de «Mundo Espírita»; assim 
respondendo o dr. José S. Fernandez: 

— Considero o Espiritismo uma 
DOUTRINA INTEGRAL, de tríplice 
aspecto: científico, filosófico e religioso (ou 
espiritual). Estes três aspectos são inse- 
paráveis e complementares, mas são sus- 
cetíveis de aprofundamento, individual- 
mente. Ora, do aspecto científico, quan- 
do os fenômenos foram estudados por 
William Crookes, nasceu a investigação 
psíquica, de que diretamente deriva a atual 
Parapsicologia universitária. Neste terre- 
no, a fim de que se pudesse proceder 
com o rigorismo exigido para o reconhe- 
cimento oficial da Parapsicologia, foi ne- 
cessário selecionar os fenômenos que mais 
se adaptassem aos clássicos métodos das 
outras ciências. Assim, por exemplo, os 
fenômenos de percepção extra-sensorial, 
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habilmente verificados pelo Prof. Rhine, 
com suas já notórias experiências das 
cartas de Zener. Logo depois vieram os 
fenômenos de psíco-kinesia, também com- 
provados no abstrato com o movimento de 
«dados», dirigido mentalmente pelos «do- 
tados». Através de tais experiências, fi- 
caram bem reconhecidos dois tipos de a- 
titude da alma ou da mente (segundo a 
terminologia parapsicológica de Rhine) : 
1.°) — o conhecimento das coisas sem o 
uso dos sentidos humanos; 2.°)—a ação 
da mente (alma) sôbre a matéria, sem 
empregar os mecanismos corporais nem 
agentes físicos.» 

«Apesar de tudo isso — continua o 
nosso confrade argentino — atualmente já 
se impõe a extensão do campo fenomê- 
nico dentro da Parapsicologia oficial, pa- 
ra salvá-la da esterilidade e projetá-la 
para o luminoso futuro espiritual e hu- 
manista.» 

Foi para salvar o Espiritismo des- 
sa esterilidade do ambiente das atuais U- 
niversidades materialistas, a que natural- 
mente desejaria confiná-lo a perfídia cle- 
ricalista com o reconhecimento oficial da 
Parapsicologia, que já manifesta essa es- 
terilidade, de que a quer salvar o con- 
frade José Fernandez e a consequente 
tentativa de proibição das práticas espi- 
ritas, a exemplo do que o paganismo fez 
com o Cristianismo, que demos o nosso 
grito de alerta, agora reproduzido pelo 
eco das palavras prestigiosas do entrevis- 
tado de «Mundo Espírita». 

Que os nossos confrades ouçam a 
advertência — é o que pedimos a Deus. 


Arnaldo S. Thiago 
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Aviso aos nossos prezados assinantes 


Em virtude do elevado aumento de preços do material gráfico, principal- 
mente o do papel, que teve o seu custo aumentado para duas vêzes mais e, ten- 
do ainda a acrescentar a elevação da tarifa postal que vem agravar duramente a 
situação financeira da nossa Revista, somos obrigados, muito contra nossa vonta- 
de, a alterar, desta data em diante, os preços das assinaturas, que passarão a ser 
os seguintes : 


Assinatura anual, Cr. $ 250,00; Semestral, Cr. $ 130,00; Número avulso, Cr. $ 25,00 


Apelamos, também, aos nossos prezados assinantes em atraso, a efetuarem 
com urgencia seus pagamentos, do contráiro, seremos forçados pela necessidade, 
embora contra o nosso habito, a suspender a remessa da Revista. 


A REDAÇÃO 
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x> Redator: 


Cristianismo? ou mosaísmo ! 


Chilon — Hoje, prezado Árago, eu 
desejaria fizesseis um paralelo entre 
mosaísmo e cristianismo. Se é que es- 
tais disposto a falar sôbre êste assunto, 
podeis discorrer que sou todo ouvidos. 

Arago — Tu me ajudarás, então, 
fazer isto, respondendo-me o que te 
vou perguntando. 

Chilon — Aceito a condição. 

Árago — Dize-me, para começar, 
que quer dizer religião ? 

Chilon — Vejamos o que diz aqui 
o dicionário «Petit Larousse ilustré», 
que tenho à mão: RELIGION n. f. (lat 
religio; de re préf., et ligare lier); quer 
dizer que religião (do lat. religio, deri- 
vado de religare, onde re significa tor- 
nar, e ligare, ligar) é um sentimento 
de respeito, de acatamento, para com 
um Ser Essencial e Supremo do qual 
tudo derivou, e para o qual tudo retor- 
na agora por evolução. Religião seria a 
tornada ou volta para Deus, ou religa- 
mento com êle. O fim da religião é re- 
ligar a criatura com o Criador. E como 
Deus é Espírito, e religião, o ato de ir 
para Deus, vale dizer que religião é ato 
de ir para o Espírito, ou seja, espiri- 
tualizar-se, moralizar-se, tornar-se bom. 

Arago — Respondeste bem. Mas 
tu disseste que religião é espiritualiza- 
ção; ora, evolução também é espiritua- 
lização; ou negas isto? 

Chilon — Não o nego; afirmo-o: 
evolução é espiritualização, pois ela nos 
mostra um crescendo para um comple- 
xo cada vez mais refinado, até que 
surge, no pináculo, como uma apoteose, 
a inteligência condoreira do gênio, a 
vontade diamantina do heroi e do mar- 
tir, a sensibilidade hiperaguçada do ar- 
tista e a bondade do santo. 


Árago — Logo, religião e evolu- 
ção se equivalem, não é? 

Chilon — Sim, de modo amplo, 
sim... i 

Arago — Atenção para mais isto: 


disseste que religião é ato de religar ; 
ora, religar quer dizer ligar de novo; 
portanto, estava ligado antes, de onde 


LUIZ 


CARAMASCH | 2z—— 
se desligou depois, para que agora pos- 
sa religar. Se tu disseste que evolucäo é 
a volta para Deus, o que volta é porque 


£ 


saiu antes, e agora retorna; não é assim? 


Chilon — A etmologia da palavra 
religido diz isso; também o afirma o 
sentido da evolucáo; e nisto estao con- 
cordes tódas as religiöes da Terra. 


Árago — Bem. Deixemos estas 
acrologias para outra oportunidade. Di- 
ze-me, agora, de acordo com a defini 
cäo que deste, qual é a melhor religiäo 
da Terra? 


Chilon — Essa pergunta caber-me- 
ia a mim fazer-vos, visto como a näo 
sei responder. 


Arago — Responde- me, e respon- 
der-te-äs: Tu näo disseste que religiäo 
é religamento ? que & volta para Deus? 
que é a mesma evolucäo, quando esta 
penetra o plano espiritual? Se evolucäo 
é espiritualizacáo, qual é a melhor re- 
ligiäo ? 

Chilon— Agora entendi. A melhor 
religiäo é aquela que mais e melhor es- 
piritualiza. 

Arago—E tu me propuseste estu- 
darmos o mosaismo ao lado do cristia- 
nismo. Qual pois das duas religiöes é a 
melhor ? isto é; qual a que mais espi- 
ritualiza o homem ? 

Chilon —Ora, ora prezado Árago ! 
essa é pergunta que se faca? É peremp- 
tório, mais que axiomático, que a me- 
lhor religião é o cristianismo, e antes 
que me pergunteis, dou o porquê! Co- 
mo poderá ser boa uma religião, como 
o mosaismo, que não fala nunca na so- 
brevivência da alma, nem nas penas e 
recompensas futuras ? 


Arago — Calma, Chilon ! Esse teu 
açodamento não se recomenda a um fi- 
lósofo ! Reflete comigo : quem fundou o 
mosaismo foi Moisés. E Moisés foi cria- 
do e educado por Termutis, provável- 
mente, filha do faraó Seti I, pai de Ram- 
sés II. Segundo o relato obtido através 
de pesquisas arqueológicas, o povo de 
Israel esteve no Egito durante a domi- 
nação dos semitas hicsos, que eram reis 
pastores. A escravidão hebréia deu-se 
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no periodo que vai de 1 555 a 1 090, 
a. C., nas dinastias que váo de Xla XX. 
O «rei que náo conhecia a José» (Ex. 
1, 8) era Ramsés II, da XVIII? dinastia. 
Aqui comecou a escravidäo hebréia, e 
a história de Moisés salvo das águas e 
educado por Termutis que era irmá do 
faraó Ramsés II, filhos ambos de Seti I, 
como já ficou dito. O salvamento das 
águas, se não foi uma repetição, é có- 
pia do fato ocorrido com o rei Sargão I 
(2 360 a. C.), conforme o referem os 
cuneiformes neobabilönicos. Mas que 
Moisés, sendo hebreu, foi criado e edu- 
cado por egípcios, isso é um fato que não 
só demonstra sua cultura superior, co- 
mo ainda, seu próprio nome Mãose, que 
é egípcio e não hebreu. 

— Ora, sendo Moisés valido da 
princêsa, tinha tôdas as regalias, e por 
isso teve por mestres. todos os sábios e 
magos do vale do Nilo. Não te parece 
que é assim ? 

Chilon — A mim me parece que 
-assim é; e sendo Moisés um gênio, as- 
similou tudo o que havia nos templos, 
que eram as academias da época. E 
mais que isto: 

— Segundo Silvio Gesell, Moisés te- 
ria até conhecido a pólvora com seu so- 
gro Getro, e tanto que fazia saltar as 
rodas aos carros egípcios ; reduziu a na- 
da o bando sedicioso de Datã, Coré e 
Abirão; produziu colunas de fumo, de 
dia, e de fogo, de noite; com êste re- 
curso possibilitou a Josué derribar as 
muralhas de Jericó, fazendo crer, para 
honra de Jeová, que tudo eram förcas 
de toques de cornetas. Com êste fogo 


foram fulminados os dois filhos de A- 
rão, quando, sem as devidas regras e 
precauções, foram oferecer incenso a 
Jeová (Lev. 10, 1 a 2). Até as Tábuas 
da Lei foram «recebidas» por entre ti- 
ros de ronqueiras e de fumaças no ci- 
mo do monte, de onde Moisés tornava 
meio chamuscado, sendo preciso cobrir- 
se com uma carapuça (Ex. 34, 29 a 35). 
No Exodo, capítulo 30, versículo de 23 
a 38, existe nada menos do que uma 
receita de explosivos; é por isso que a- 
crescenta: «O homem que fizer tal co- 
mo êste para cheirar, será extirpado do 
seu povo» (vers. 33 e 38); pudera... 
pois explodia ! 

Arago—Louvo-te a erudição. Con- 
tinuemos: nessas academias, como di- 
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zes, existiam os hieróglifos referentes a 
Akhenaton o qual, segundo Charles F. 
Potter, foi «o primeiro pacifista, o prín- 
cipe realista, o primeiro monoteista, o 
primeiro democrata, o primeiro herege, 
o primeiro internacionalista, o primeiro 
humanista e a primeira pessoa que ten- 
tou fundar uma religião» (História das 
Religiões, 15). Este Akhenaton fracassou 
no seu intento, por falta de habilidade 
psicológica. Sua religião não era para 
bárbaros, e êle estava no meio de sel- 
vagens. Não te cabe na cabeça que Moi- 


sés copiou de Akhenaton o seu-Deus, e 
Jeová é o mesmo Aton barbarizado pa- 
ra uso de selvagens e escravos ? Se a- 
firmaste que Moisés era gênio e não pa- 
palvo, havia êle de ter considerado a 
causa por que fracassou Akhenaton. 
Que te parece ? 

Chilon — A mim me parece tudo 
isso tão claro como o Sol. 

Arago—E lá nos templos, é possi- 
vel que Moisés não tenha posto os olhos 
no «Livro dos Mortos», e noutros livros 
mais ? 

Chilon —É impossível que os não 
tivesse manuseado; é certo que os leu, 
pois sua «Arca do Concêrto», portadora 
das «Tábuas da Lei», é cópia da «Arca 
de Amon» de Tebas, que copiara, por 
sua vez, a dos Sumerianos e a de Zo- 
roastro. Também dêste copiou «a lenda 
da criação do homem no estado de ino- 
cência, —sua tentação pela serpente Thia- 
mat, dragão do mar,—a queda de Ada- 
mu, isto é, homem negro oposto à vir- 
tude de Sarka, homem claro, etc.» (A. 
Leterre, Jesus e Sua Doutrina, 60). Da- 
qui saiu a criação em sete períodos, o 
homem feito de barro por um «Deus 
oleiro» etc. (op. cit.). O diabo cristão é 
criação zoroastrina, e até a tentação de 
Cristo no deserto pelo diabo, é paródia 
do que sucedeu com Zoroastro. A res- 


surreição dos judeus e os conceitos pla- 
tônicos relativos à sobrevivência e trans- 
migração das almas, são, igualmente, 
empréstimos tomados ao zoroastrismo. 
Cristianismo e zoroastrismo são tão co- 
nexos, que, segundo Charles Potter, «se 
a um cristão se perguntasse qual o 
grande lider religioso, nascido, segundo 
as escrituras, de uma virgem, salvo na 
infância, de inimigo poderoso e ciumen- 
to, que confundiu sábios com sua jo- 
vem sagacidade, começara a pregar 5 
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trinta anos, fóra tentado pelo diabo no 
deserto, livrara os possuidos do demó- 
nio, curara um cego, realizara muitos 
outros milagres durante sua campanha, 
e ensinara existir um Deus supremo de 
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luz, verdade e bondade— éle responde- 
ria logo, provavelmente, «Jesus Cristo. 
Pelo menos, é o que ensina a Bíblia.» 


(Continua) 


Crónica Estrangeira 


FENÓMENO PSICOMÉTRICO 


Voz Informativa, da cidade de Mé- 
xico, transcreveu o seguinte do livro «O 
Conhecimento Supranormal», do Dr. Eu- 
gene Osty : 

«Diz o Dr. Dufay que um dia, de 
manhã cedo, o foram buscar por causa 
de certo suicídio que acabava de ocorrer. 

«Um detido acusado de assassinato 
— continua êste médico — tinha-se en- 
forcado com a gravata, que atou a um 
pé da cama. 

«Deitado de böca para baixo sôbre 
o pavimento, teve a coragem de ir es- 
corregando com o esférco das mãos, a 
ponto de o nó corrediço da gravata o 
estrangular. 

«Quando cheguei com o juiz de 
instrução já o corpo estava frio. 

«O procurador, a quem o juiz de 
instrução contara a cena de sonambulis- 
mo sucedida no dia anterior, manifestou 
o desejo de ver Maria e eu propus-lhe 
que aproveitasse a ocasião para falar à 
jovem sôbre o criminoso que a si mes- 
mo fizera justiça. 

«Os magistrados aceitaram a mi- 
nha proposta. Cortei um pedaço da gra- 
vata e embrulhei-o em muitas folhas de 
papel e atei-o fortemente com barbante. 

«Chegámos ao departamento das 
mulheres, que acabavam de baixar do 
dormitório e pedimos à irmã vigilante 
que nos deixasse reunir um momento 
no seu escritório. 

«Fiz sinal à Maria para que nos 
seguisse, sem lhe dizer uma única pala- 
vra e adormeci-a, pondo-lhe a mão na 
testa. 

«Tirei então o embrulho do bolso 
e pu-lo em suas mãos. Nesse momento 
começou ela a saltar no assento e ati- 
rou fora o embrulho, gritando que não 
queria tocar naquilo. Quer dizer que, 
nas prisões, os suicídios se mantém se- 
cretos muito tempo, pois nada relativo 
ao drama que acabava de ocorrer havia 


transparecido no interior do estabeleci- 
mento e até a própria religiosa o igno- 
rava. 

«—Que encerra éste papel ?—per- 
guntei-lhe eu, quando a vi acalmada. 

«— E uma coisa que serviu para 
matar um homem. 

«—Um canivete ou um revölver ? 

«-—Não, não... Uma corda... Estou 
a ver. É uma gravata. Enforcou-se. Mas 
mande sentar o senhor que está atrás 
de mim. Tremem-lhe tanto as pernas, 
que já não pode estar de pé. 

«Na verdade, um dos magistrados 
estava tão emocionado, que todo o cor- 
po lhe tremia. 

«— Poderia dizer onde se deu o 
acontecimento ? 

«— Foi aqui mesmo. O sr. sabe-o 
muito bem. É um preso. 

«— E porque estava preso ? 

«—Por ter assassinado um homem 
que lhe pedira que o levasse na sua 
carreta ? 

«— Como foi morto ? 

«— À machadada. 

«— E que fez do machado ? 

«— Que fez? Espere. Vejo-o na 
No fundo da água. 

«E com bastante exatidão indicou 
o sítio onde estava. No mesmo dia fize- 
ram investigações na presença de uma 
autoridade rural e descobriram a arma.» 


De «Estudos Psíquicos” 
a 
SANTO MORTO SALVA-OS 
DE FUZILAMENTO 
De «Two Worlds» 


água. 


Kuntcher saltou de sua cama, com 
seu coração aos saltos — o sonho fôra 
tão vivido e impressionante que êle es- 
tava banhado em suor gelado. 

Ele pensou estar sentado em seu 
gabinete, quando a porta se abriu e en- 
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trou um homem velho com um rosto 
bondoso, que colocou suas mäos sdbre 
os seus ombros de modo paternal e dis- 
se: «Meu filho, näo execute a ordem 
que vocé recebeu. Eu prometo que vo- 
cé e seus homens voltaräo ilesos a suas 
casas». 

Antes e no mesmo dia, Jan Kunt- 
cher, comandante militar alemäo do dis- 
trito de Filiatra, Grecia, recebera ordem 
de fusilar 20 reféns tirados dos habitan- 
tes da vila. Esta severa punicäo era des- 
tinada a vingar uma acáo de guerrilha 
em que foram mortos quatro soldados 
alemäes que voltavam de um patrulha- 
mento. 

Era no inverno de 1944, A ocupa- 
cäo alemä da Grecia era rude realida- 


de. Mas Kuntcher relutava em executar. 


a ordem, especialmente depois de seu 
sonho. 


Estava Maravilhado 


Na noite seguinte, de novo lhe a- 
pareceu o homem idoso e disse: 


«Näo cumpra a ordem, meu filho. 
Náo derrame ésse sangue. Eu serei o 
seu guardiáo e de seus soldados». 

De manhá Kuntcher chamou qua- 
tro sacerdotes de Filiatra e visitou as 
igrejas do distrito. Ele supós que seu 


visitante, em sonho, poderia ser um san- 
to local. Se assim fósse, éle estava cer- 
to de reconhecer a sua imagem na pa- 
rede do templo. 

Dentro da igreja, éle ficou espan- 
tado diante da imagem do Santo Hara- 
lampos. Seus olhos encheram-se de lá- 
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grimas e com voz trémula exclamou : 
«É éste o homem velho i» 

Éle caiu de joelhos e orou duran- 
te uma hora. Profundamente emociona- 
dos ante o espetáculo, também os qua- 
tro sacerdotes ajoelharam e agradece- 
ram ao Santo a sua intervenção. 

Voltando ao seu gabinete, Kunt- 
cher rasgou a ordem do Quartel Gene- 
ral. Foram poupadas as vidas dos vin- 
te moradores da aldeia. 

Como fôra prometido em sonho, 
Kuntcher e seus soldados voltaram, al- 
guns mêses depois, felizmente à Alema- 
nha. 

Igual a um sonho 


Nove anos passados, em 1953, ao 
se aproximar o dia 10 de fevereiro, dia 
do Santo Haralampos, de novo e em 
sonho, o velho visitou Kuntcher e lhe 
disse : 

«Você deve voltar ao lugar em que 
proclamou sua fé em Deus. Todos o re- 
ceberão com amor». 

Em companhia de sua mulher, 
Kuntcher fez a viagem em auto, che- 
gando a Filiatra a 12 de fevereiro, dois 
dias depois do dia Santo local. Ele foi 
recebido com grande entusiasmo e hon- 
rarias. Houve festas e banquetes. 

Tudo parecia um sonho... até que 
encontrou alguns que êle deveria ter 
mandado fuzilar. Então, êle estava cer- 
to de não ter sonhado... nove anos 
antes. 

A história de Kuntcher foi relata- 
da em «Psychic World», Revista Espí- 
rita Y edu. 


Espiritismo no Brasil 


۱۱۱ Congresso Brasileiro de Jornalistas e Escritores Espíritas 
a realizar-se de 1.° a 5 de Novembro de 1961 - Secretaria, Rua Guarani, n. 315 


Fóne 4-3038 — 
Diretrizes 


A hora & tal, que nenhum recurso 
deve ser perdido. Passou o momento das 
tentativas. A experiencia acumulada näo 
nos permite divagacöes quando a huma- 
nidade töda anseia pelo alimento de Luz 
Espiritual colhido na seära em que pre- 
tendeis jornadear. O ciclo histörico traz 


BELO HORIZONTE 


ao cenärio atual förcas imensas desper- 
tadas pelo intelecto e provadas no fo- 
go das experiências sociais que hão for- 
jado as coletividades. 

Embora muitas gerações tenham 
cumprido satisfatório percurso sôbre o 
planêta, candidatando-se às revelações 
superiores, defrontamo-nos com a multi- 
plicidade do ritmo evolutivo e pelas di- 
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ferencas de idades espirituais de homens 
e povos que se ombreiam. Alguns, com 
a responsabilidade de servir, outros com 
as necessidades de aprendizado... 

A Doutrina dos Espiritos de ha 
muito, em nosso -meio, ja ultrapassou a 
fase de seita e entend&-la como tal & 
retrogradar. Por outro lado, aspectos ca- 
racteristicos situam-na como DOUTRI- 
NA e como tal é sentida e vivida. 

Urge, todavia, compreender que 
passado é igualmente o tempo das Dou- 
trinas e das seitas e, na medida em que 
o homem se afirma e se integra simul- 
taneamente, investe-se de poderes e res- 
ponsabilidades. Seu pensamento compre- 
ende o coletivo em que vive, discerne 
as correntes em que vibra e, desde en- 
tão, êle é livre e nenhum estatuto lhe 
conviria. 

Compreendam então a dificil posi- 
ção do legítimo Espiritismo que, consi- 
derado como agrupamento religioso ti- 
pico, tem nos seus fundamentos os pos- 
tulados da Universalidade e da Tole- 
rância. ; 

Dificil é, portanto, dar-vos, em fa- 
ce das consideragóes que precederam, 
uma diretriz que realmente seja enten- 
dida e utilizada. Tenhamos, porém, a 
suficiente prudéncia de nos situar no 
justo meio térmo, compreendendo as ne- 
cessidades de Grupo com fins caracte- 
rísticos e Orgaos necessários, sem con- 
tudo nos afastarınos da rota da integra- 
cáo com tóda a humanidade. Dessa ati- 
tude indicada decorrem algumas conse- 
qüéncias práticas, tais como: 

1 —Reconhecer os trabalhos e es- 
forcos da CIENCIA, ainda que materia- 
lista, e procurar compendiar seus resul- 
tados, analisando-lhes as informacöes, 
com humildade, certos de que nada 
realmente científico, pode abalar a es- 
trutura da 3.2 Revelacäo, antes lhe da- 
ra mais fórca e desenvolvimento; 

2 — Reconhecer a sinceridade das 
outras religiões que buscam a Deus e 
procuremos sentir a diversidade das es- 
truturas psíquicas existentes, evitando 
assim polémicas, ab initio estéreis; 

3 — Rever cuidadosamente a evo- 
lucáo dos métodos da Filosofia, compa- 
rando-a com a conceituacäo espirita, a 
fim de situá-la sem sofismas ou impre- 
cisóes de linguagem; 

4 —No desenvolvimento dos itens 
1, 2 e 3 acima, evitar o ecletismo e ter 
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suficiente bom senso para dirigir uma 
mensagem em têrmos claros, de tal for- 
ma que o Espiritismo possa vir real- 
mente a revelar-se como êle é — Fonte 
de Luz, desmaterializado de roupagens 
exclusivistas ou dogmáticas ; 

9 — Enfim, colocar a Luz Espirita 
a serviço da Educação e da Felicidade 
dos homens, exaltando em tôdas as opor- 
tunidades o valor do Estudo e da Ca- 
ridade. 


Temário 


Das Diretrizes e do Manifesto subs- 
crito pela Comissão Organizadora do 
Congresso procuramos extrair a seguin- 
te orientação com respeito aos TEMAS 
a serem tratados, distribuidos por SEC- 
ÇÕES, a saber: 


A — SECÇÃO CIENTÍFICA: 


Os assuntos deverão versar sôbre 
a apresentação de um resultado da 
Ciência, de livre escolha do autor, que 
possa ser correlacionado com os princi- 
pios espíritas. Na discussão dos resulta- 
dos, deverá ser concluido se o assunto 
apresentado corrobora integralmente 
textos do «Livro dos Espíritos» ou lhe 
sugere contradita ou modificação. 


B — SECÇÃO RELIGIOSA : 


Os assuntos devem versar sôbre o 
problema da divulgação do Espiritismo 
no seio das massas, através da impren- 
sa, do rádio e da posição a ser assumi- 
da pelos responsáveis pelo movimento 
espirita perante a confusão entre Espi- 
ritismo, Baixo-Espiritismo, Umbanda, etc. 


C — SECÇÃO FILOSÓFICA : 


Análise das correntes antigas ou 
modernas que possam ter influído na 
elaboração do Espiritismo. Análise das 
tendências modernas e suas relações 


-com o Espiritismo, inclusive no setor da 


Arte. Análise dos conceitos espíritas em 
face da linguagem das diversas escolas 
filosóficas. 


D — PROBLEMAS SOCIAIS: 


O problema da Educação sob o 
ponto de vista espírita. Idem sob o pon- 
to de vista da Democracia. O problema 
da assistência social à infância ou ao 
adulto. 

A cada Secção corresponderá uma 
COMISSÃO própria para relato e julga- 
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mento de Teses, que podera vir a tra- 
balhar de colaboracäo com as demais, 
ou separadamente, conforme seja eleva- 
do ou reduzido o número de teses apre- 
sentadas. 

Nesse caso, cada Comissäo deverä 
elaborar uma «sintese» das conclusöes, 
sucinta, que sera apresentada com tödas 
as demais em reuniäo plena e solene de 
encerramento dos trabalhos. Essa sinte- 
se final levara a assinatura de todos os 
membros da Comissäo Julgadora e dos 
autores da tese. 


A Comissão Organizadora 


AA 


CONSELHO FEDERATIVO 
NACIONAL 


Örgäo da Federacäo Espirita Brasileira 


Súmula da ATA da reuniäo realizada em 
3 de Junho de 1961 


A hora regimental, o Presidente do 
Conselho faz a prece de inicio e decla- 
ra abertos os trabalhos. Manda ler a 
ATA da reuniao anterior, que é aprova- 
da. Em comentario söbre o desenvolvi- 
mento do Espiritismo, o Presidente pede 
a atencáo dos Conselheiros para o pro- 
gresso da Doutrina, nao sö no Brasil, 
como em outras regides do Mundo, de- 
vendo-se ésse fato, em grande parte, a 
acao da Federacäo Espirita Brasileira, 
fazendo treduzir e enviando para o ex- 
terior as obras clássicas e as subsidiá- 
rias do Espiritismo, em ESPERANTO. 


Minas Gerais—O representante da 
União Espírita Mineira, Dr. Miranda Lu- 
dolf, lé carta da Entidade, dando conta 
dos progressos do setor UNIFICACAO 
e afirmando a observáncia do «Pacto 
Áureo» e, bem assim, das conclusöes do 
III Congresso Espirita Mineiro, haven- 
do instalado, em vários municípios, as 
Aliancas Municipais e designando os re- 
presentantes nas 14 Regióes Espiritas 
que comporáo o futuro Conselho Fede- 
rativo Espírita de Minas Gerais. 


Guanabara — O Conselheiro Au- 
rino Souto, representante da Liga Espi- 
rita do Estado da Guanabara, comunica 
o recebimento do Boletim relativo á 
UNIFICACAO, estando ela empenhada 
em executá-lo plenamente. 
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Sáo Paulo — O representante da 
USE, de S. Paulo, Dr. Luiz Monteiro de 
Barros, submete ao Conselho algumas 
sugestóes objetivando disciplinar os tra- 
balhos da UNIFICACAO. Apreciando o 
trabalho, falam sóbre éle, além do Pre- 
sidente, os representantes de Minas Ge- 
rais, Guanabara, Sergipe e Goiás, e, a- 
ceita a sugestáo da USE, foi autorizado 
o representante desta a elaborar plano 
definitivo, para estudo e aprovacáo do 
Conselho. As dezesseis horas, feita a pre- 
ce final pelo representante do Rio Gran- 
de do Norte, Conselheiro Ismael Gomes 
Braga, encerrou o Presidente a reuniäo. 


Sümula da ATA da reuniäo mensal ordinaria, 
realizada em 1 de Julho de 1961 


A hora regimental, o Presidente 
do Conselho profere a prece inicial e 
declara abertos os trabalhos. E lida e 
aprovada a Ata da reuniáo anterior. No 
expediente, é lido um ofício da Liga Es- 
pírita do Estado da Guanabara, apresen- 
tando um relatório dos trabalhos do ano 
findo, a relacáo das sociedades que lhe 
sáo filiadas e das obras de assisténcia 
social da Guanabara. 


Paraíba — O representante da Fe- 
deracáo Espirita Paraibana, Conselheiro 
Indalicio Mendes, comunica a instalacáo 
do Curso de Pregadores do Evangelho 
e o início do 1.º Curso Intensivo de 
Preparacäo de Orientadores. 


Mato Grosso — O Conselheiro Cle- 
mente Martins, representante da Fede- 
racäo Espirita de Mato Grosso, traz ao 
Conselho noticias gerais das atividades 
desenvolvidas em todo o Estado. 


Lida uma proposta da Liga Espiri- 
ta do Estado da Guanabara, lembrando 
a necessidade de ser adotada uma de- 
nominacäo para os representantes de 
Sociedades Espiritistas, a exemplo de pa- 
dres, pastöres, rabinos e outras, usadas 
pelos movimentos religiosos, resolve o 
Conselho ser desnecessäria e desaconse- 
lhável a medida. 


Apos falarem varios Conselheiros, 
cada qual trazendo noticias referentes 
ao Estado por éle representado, faz a 
prece final o representante da Federa- 
cäo Espirita de Pernambuco, apös a qual, 
é encerrada a reuniáo, ás dezeseis horas. 


interpretação sintética de 


Esta obra de autoria de nosso saudoso companheiro, 


à bar Schutel, 


— A venda na Livraria «O Clarim». 


€ um trabalho realmente substancioso, claro, sucinto, 
oportuno, de fácil compreensäo e de atualidade. 

E um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que trata, 
podendo.se afirmar que se S. João recebeu do Espírito de 
as revelações apocalípticas, — Cairbar Schutei recebeu a sua in. 
terpretagäo de um Espírito também superior, E um livro do mo- 
mento, porque as profecías apocalfpticas estão em pleno 
volvimento, possjvelmente no meio do caminho. 


Apocalipss 


é 


Care 


Jesus 


desen- 


———ÓÁÓÀ—Ó RE oo 


Preço: crê 50,00. 


UMA GRANDE VIDA 


. O confrade deseja conhecer a vida 
de um dos mais destacados Apóstolos do 
Cristianismo ou do Espiritismo? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Ver- 


dadeiro Tesouro. 


Trata-se de uma obra em que c seu 
autcr, Prof. Leopoldo Machado, um dos 
mais esforçados trabalhadores da seara es- 
pírita, narra a vida de Cairbar Schutel 
desde a sua infância até os seus últimos 
momentos de vida terrena, Lendo-a, ve: 


— A’ venda na Livraria «O ۰ 


reis os traços característicos de 


um ver- 
dadeiro cristão: fé, renúncia, perseveran. 


ça, amor fraterno e estoicismo nas lutas. 
Lendo-a, repetimos, encontrareis förga, 
estímulo e coragem para enfrentar e ven- 
cer as lutas, conquistando também um 
lugar de destaque na vanguarda do vero 
cristianismo, o que significa a obtengäo 
da verdadeira felicidade, tesouro Jas: nos- 
sas principais cogitações. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 


Preço: cr.$ 189,00, 


R a:‏ را 
a A so‏ میت 


Médiuns e Mediunidades 


Este apreciado livrinbo, que acaba de 
ser reeditado, em bem cuidada edição, é 
mais um recomendável trabalho de Cairbar 
Schutel, pois trata do desenvolvimento da 
mediunidade em tôdas as suas modalida- 
des. E’ um trabalho sintético e bem cla- 


A’ venda na Livraria «O CLARIM», 


ro, os seus ensinos são de fácil compreen- 
são, sendo indispensável aos estudiosos 
do psiquismo, principalmente aos médiuns 
e aos que desejam fazer trabalhos expe- 
rimentais. 


Prego : cr.$ 50,00. 


OBRAS RECOMENDAUVEIS 


Assuntos Evangelicos 


Parabolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apöstolos 

O Espirito do Cristianismo 
Conferéncias Radiofönicas 
Cristianismo e Espiritismo 
Na seara do Mestre 

Em tórno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 
Livro dos Espiritos 

Livro dos Médiuns 

Obras Pöstumas 

A Genese 

O Céu e o Inferno 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 
Principiante Espírita 


Vários assuntos: 


O Espiritismo e as Doutrinas Es- 
piritualistas 

Hipnotismo e Espiritismo 

Hipnotismo e Mediunidade 

Evolução Anímica 

Fenômeno Espírita 

A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

Um caso de Desmaterialização 

Animismo e Espiritismo 

Ciência Metapsíquica 

Resumo da Doutrina Espírita 

A Loucura sob um novo prisma 

Fenómenos de « Transporte» 

A Psiquiatria em face da reencar- 
nacao 

O Espiritismo á luz da crítica 

Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo perante a ciéncia 

Depois da morte 

O Espiritismo á Luz dos Fatos 

A Reencarnação à 

Como os Teólogos refutam 


Romances : 
Ave Cristo 
Amor e Odio 
Nas telas do Infinito 
Estela 


. O Sinal da Vitória 


Almas Crucificadas 

Casa Assombrada (A) 
Memorias do Padre Germano 
Solar de Apolo 

A tragédia de Santa Maria 
Marieta 

Marta 

A Barqueira do Jücar 

O Espírito das trevas 
Vítimas do Preconceito 
Eleonora 

Apenas uma sombra de mulher . 
Mireta 
Redenção 

Lidia 

A Sonâmbula 

O Chanceler de Ferro 
Herculanum 

Memórias de uma alma 
A vingança do Judeu 
Dor Suprema 

Nas Voragens do Pecado 
Romance de uma Rainha 


Infantis : 


Seara Infantil 
Conselhos ao meu filho (contos) 
Os apuros de Raimundo 

Meu livrinho de Orações 
Historietas do Irmão Monteiro 
Os filhos do Grande Rei 

Os meus deveres 

História de Catarina 
Mensagem do pequeno morto 
História de Maricota 

O Meu Diário 

O Espiritismo na Infancia 

O Evangelho das Crianças 


Todas estas Obras acham-se à venda na Livraria «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11 - Matão - E. S. Paulo. 


Ale, 


Le ARMY 
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—= Ip Espiritismo 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


Diretor Redator: A. Watson Campélo 


Redação e ۵۵ 


MATÃO - E. DES. PAULO - BRASIL 


A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicagäo com 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus colaboradores, publica os relatos dos jornais de além mar. dá conta 
das conferéncias, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira, deixa os 
leitores ao par de todos os fatos e novidades Anímicos e Espíritas ocorri- 1 

dos no mundo inteiro. A Revista aparece regularmente a 15 de cada mês, 
com 24 a 40 páginas de acördo com a matéria de urgência, 


utilidade «+ atualidade. 


p 


PRE(OS DE ASSINATURAS 


Ano — Assinatura simples Cr.$250,00 
Semestre — En T 130,00 
NUMERO AVULSO CR.$ 25,00 


As Assinaturas começam em Fevereiro e | 
Agosto e são pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira | 
RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 :—: Rio de Janeiro 
e na LIVRARIA BATUIRA 
Rua Bitencourt Rodrigues, 37 — SÃO PAULO 


NE 


Aires 
ی ار‎ 


riesen) 


"ata 


um 


a 
felere glir, 


4 
eter AS 


byl yt‏ زر 


er na uir» 
we ADR reins 


thier, gt 
و وم‎ 
"pha که‎ 


aed 
ly leer oe Ml 
n LEM tan 
teten, BEN dm 
hb sy iy yl 


ta 
gts 


art 
: y i 
NIUMC 

yt 


vj 

rar ant 
hye, aye 
UM 


autre 
Wee 


ERSTE 


+ 
Date ee 
Aut diva, a 


P 
En 


aay 
SEN aa ید‎ 
Pe o r 


ET é ۱ | 
EM 
' 
x " 
un ARA Dae : 

* ین و ا 
[o s‏ 
Meg | |‏ 
ned i ۱‏ 
OEM :‏ واه کر 

a AS ; 
S ; : "i 
i Be UM redo taag : E EP CHEM 
Ur v DO MC hits : 
iu E ; | 
K PC 
Bee do 
mee Lahey rS 
: 
Du 1 x 
Mete Pes à fete yu, ۱ 
DEM ۲ 
۳ 
dus 
ON ۱ 
sam, 


Rg HY E o oe E 
ER EH PARE tee he DEC ein aa 

PA er a F. Due B FECE E EE EI A RA N on oS 

tag tne a dentate, T Y Ls ver MER 
Dd gut e ão E Perse La gta i kou یط‎ road 
| A j 2 IM ES hue Sense DUE E DTE 
E SORE wore wily a oti ungen dt vat, ovr 
dez a his hee "T UNA بر‎ = eed redi Vasen 
EE nho 


"C NÃ > v rS eae Ea 
inda au ga sais pano $ 

Taara» D. xL, i qa fra lege gate: £e yug my sah 
que En ES DT aS 


a 
et 
ais VUE 


x Lg ro, e 
vH nn 
A tete oe e pL denne 

eA eu ERN deum 
e یم‎ be a) Due 


jt hen 


ae‏ مه 


ia 


ei q ANO PEU 
AM aig Set p TUUM nr ur Ba E Ha 
n ih fatboy teg Jia eta rem JY LORS y ET, 
a sí A Ee Ede eps E, EUS Sse WD E A re Hue dnas peat ی‎ ae iy و‎ aU وی‎ a 
Ea Qe e inp ty rm go ui mis al ex و‎ oed ود و اه کر‎ e t wes XN TS g CAM EA age es HERE AA edg s Lalani, oe 8 
ریک ود‎ gerdan, poida oe ae aye و‎ gra vibe TS A bre is "ike tu PUE ot tenir Sag Rag, 
Es agua bes pea ke ne E q apago ek er Er با‎ ha NN A 
a e RS he (acre E OTE ME 5 Pa alan: Bii atti athe p Vie ii 
x e d FR AL ME deis 2a det 4 sehen, hae h^ d a em, dd VAS 2 wie gent Was Ar, MA EM dde IN M gie on oak: EA gr E 
o ee digi al wey Sp et purse qus AM eut m os TUA n oe EAM E E rag oes ua e PONT DEE sel teat ds ae 
Mei fest PLE er el Minera Muri pa da ELES ASA Raras EAE ی‎ DLE Ke Pec Pera a alf و و‎ R Y Sota tr 
Sa paige Een Dente ra au, du ie NET MIS den van pug gin, ume ol e et 4 î O ert 
mi E: ML du EE MS a as era Mua APA Fac iud vs Aus 2 Sir erigi E apos TEN fe کی‎ MA o ds 
sup. 6r cvm big RE. ut cr gem RE t BD pre MEC da, my ten A ae | 
ie ant et en re S ts rue dh "eia RP rm توت‎ i LER neat AE een Magnets t NA d adii re 2 Jo Mesahe AAS 
EIE IT Ati aea E VER t ten ces de x AMA Mrd tot EN due VEHI PE ER E 
Cur ub ADD ^ eee a ataata TE E a ha ET DM ah oe RUNE ۳ v ae nenn 
m Ü - Wr اج‎ “ane go AN. EEE Berry a A tae IB Se a eB 
1 CIE MAS th aeo ees dy s er ir. 
ura ore ás unre ae ES 
Vp i repli 


ATA A ui) W 
AA dead Aegre geet 


RE Lent’ 


ma Eee qus 


+ و‎ E HENRY 
nd Pala EN. a 


‚x 


Vee vi Er 7 A e afe vA.‏ بل تاه 
atas Yu addis Ye‏ - ها وای dr FE PAR een FRESSEN‏ 5 
hen UT NS ui OPA t e Susu As dui Oe Ty ATA te Sus E ann E‏ 
AAA Hs PE Ras var. a e ea dg ee e RÃS a raa TE vat A and das a‏ ره ar ha a‏ کت و 
ien em vê Tra bot e Syrian MED ARE Qu ir very ABA on ee na DAA IAN‏ و at PR...‏ ی E M‏ 
os NÊ EO SS‏ ترس وا SM eet be à TE ie laa ts phe hatten ee pano d x ds pubes guo vi hes AEs eA tak gag id E RUN oad waa‏ 
i Ute re ao eap fe gra o PRI PR OBER Ê e e Ej E er EEE eta m a echt ia a ER EAA Bere Latte Rea as A, RE DES KR‏ 
Corps vit u 2 Jr Puy ae, n iios dre ae Pee m kenn NDA nest Ay hate‏ وه hu Se À re piety Fae‏ 
m aay P BEE qup ieu le Ner en EN gute uj d 4 eg tit Bia Per THEME - y 2‏ 
van e NS s MEE nte ego EE Xue sac to gee‏ اھ e tuve domita det ata "E‏ 
FREE FE ag, O SES ea tie afia pot ras E D ANI. 4 n eit disces de, Ub Sen Ed‏ 
FE Eres Spa e t T E a tg IIS ate dg o hy:‏ 
fae ets ig‏ و a dhe ap ing YM Sora ARA‏ 
age uF re ae ste gra cE Td‏ و ders‏ 
Se Tea eee pita Ag Aum bte regna, is LUE Y e uiuat‏ 


bs Hh ath Yom ARA e rer 
ab AS 
LU SITES RN 


1 
“hsm pon st 


AD duy HEEE en ah AFTER un 
ri Epi nn OL DUO ی‎ essi hi basta x 
ob UN Ee ou TM MARIS ra daas ander ht Se vs ei A 
apre AY É HER UTR the EA SA CELA, IEA AIT AB aM S san ای‎ cet C Y A fa 
با‎ e Denk dis ve aree T alee gei tied k Sade ete EE bow dos مگ‎ rors LY UF ay efa 
[ate he ans ee DO LM ey ge FREUE ERAT f asd p NA pM E di beh wee ; t ARES Mim Nee abe e req is SAT, Cy ier NAEH 
Cro LHI gegen Tee N Alas a M ros y Maas? neve Tes um pz WORT ERS Jai S ua, DER چا و‎ PON اه‎ Ror FF در کید‎ gê EA al ANA Meg e M 
اوه‎ Monty t me ID tana ee nee rug Ra VO AR er, Mtis qd HAM pl eem Ay te un verbe a Is Pe SQ qtd lb ex TENGE Riad te Ep VER sero Rs 
Mem m Bd, Id تاد و چاه کم دک‎ T RE Bet Be E qe ea Mixte CEA EE FOU HM Vii irs 
fra iav s n auri ot veli dg = nen Aa tao eoa i Fa quim tem e nte Idi, BEEN bye ac da one OBEN دمم دراد‎ a LEAT etas ira ped PE Tél net Me YE A ME onda nah ae 
us E Y. AM. Dx DE epus Te. Kara cw SRE ATE tr beri, M dex Weg e grego LU A E UL RP ga qtde Rut "y a ین‎ pest amet onda vr ANT ses 
ی‎ "qa as tin. aa "eg stg E S e Ergo PR, S S gasping rcr are re PDA VV aa e drei pdoe PENA 4 
d 3 ae eee unas vun HAM dell TR pide ME Rn Me sha tata sm 
e att a ia 4 be e a remm rr AA oe ue Y E NL TP MA aes a M. Ur dg Fa at 
s esi En à Reet eue en tie ier hd une de 
AM shat bgt sat ir ug. E pilot giri هیر چا‎ ey 
Dre en | idees ADEM wirt, A 
9 al و‎ (im ee E 12% up ch نت‎ we Aa TS 


Hd 


V ی‎ RR 
A dedita dy gen, nitri a Pr, Sa RE Y Cy co cri Ver" ttre atala TA, v! Li 
M IMEEM y P ORE RAC AES Mr nr e Shit 
kaa ge t rever iege Beate) wah ds re ra SENE ed ipa Kai dn Na 
ROT OERI dx is MR an e n UN Beraten 
0 ET Eu EE a E haga te, irt Peis! Oe oa eee eee ra وخ‎ Pu 
a EN er E po, NEU tok as BIS UNE PUEDEN Be veg Ee PUER reg 
bey Palins Shite By LEV pee orsi. fa aad peel E dd a avs eu 
ee Laan eee cade a PACA 


uM dim et 

ub Ce he وب یوب‎ cane 
RENTE 
ar mienten Ba 


H 


Ww 
LUC ON IM 
TN ba al 
EXER LEEREN 
ord att Vi E 
EI gite EN aE ig gue 
Tea Ae A po fina EAE 
Saye a Sigo Gren eee tag! 


Pin 
er ei E AF e 
Pipe ata e dey ER use 
A a ni: 

"X4 spia a M د‎ ad 


MA ae og Un DERI Nigê re are 
eb MR er fresa ens oe mit E OR Ue 
+ gas: mca f pib cti NE Taal ry e 
a e Avr hoo af a, ae OF die agree E Ret de ee سس‎ 
E. ESC Rt tea bat da دز‎ RE B 
Reed POR ERN SEA CE he m des VLL de rey irte esto T “tri EN q ^ Diae enge beg gay C EMEN WES 
WER en te i ar e ۱ owe LA d ovs REY Het 8 E a aE Fiere tao DET AY MEL ES a bath ogee A hy ag! 
EA و‎ 1 DEBES o PAT T ce FM der Viera E EN PHAR TREE glo Podes dd aj so, ER RR A. AE 5 PEL M MM 
y Tr mm fex Mai cee BR ore ys ege af Part APO eM diu (up tar tarda dis qu. ehe t 
44 ue dl ETT POM MILES c $des uta nae fite. E REUS BD shoe Ee SLT TEE E BT 
ser gat, E MUT EEE LEE E RUE nies Y. z 
EEE wet daa aue PM RU n fixe figit en, 
o she He ann DNE NOM 
pr à D rene ier 


ae pet prit 


he hate a 
€, a da 


rt a ene 
do 


A 


E 
es ten 
i3 a E Parts E MTM 


SEEN a hacks, CN Wy 
Dre ER ده‎ MM و‎ 


1 EU Ap e 
See ae yet 


Mery tin پر وه‎ oe 


ey skate 


E Jha te IE fe 
moh ee PASS Deja he eae RN he i Duvet ns 


MM KF EE ey 
MIDI ie ups cdit hier 
a Coto ETE Fasa ee vds une 
7 و‎ DEDO A A lines ge Seo E A E E eau ins x. Ar rae Fa 
E a ere A Arie Pre j ae oa a É ets te و‎ BOCA LA be ve TOS ke aa zt olco 
۳ via Get Tate ی‎ ali tod هه‎ ERS Vae bean sed re “Rir e es oats yes. aes range Berne BEN ein 
SN NO x dieta fü rie gy aj BTE ba Teen iU Mon Hee S a a de ۳ RR mi i 
A em ی‎ M E NE og E eM qtu PIS Ga ghd VY IA o MEM se spit e ERICH Ver disse es Ape de ep re 
CO MN ue e TE ee TE: el Fp DS SRR PER Byer’ SR e Basha ae pe tribe ACE has, EN PIRE 
ve و‎ an Sy sO E EARS ERA ao apa EEE has Ber af Ben pon Paine gaat EN O 
Ha Re E E Sore guy ۳ EAS poa a ae یت‎ 
VUE Aa et 3 en e i PARA Pa THE ke | 2 CMS] ignes 
ES " o xe MÀ, iis ux I Pin al da 
PE jim eom uie Lib 
۳ Mna Seve t T y و اک‎ e a 


ia ودب ره‎ 
gie. ی‎ 
E oris ره‎ Ter 


S Erat ar q‏ سک وت 
dM rS NEM bur "Cet un RR‏ 
ALR CSE oh E ee:‏ 
es da E ge‏ 
ane fio he‏ 


Peeled TP 


een na ação! 
PEL NIV 


dr xL Qu ERES 


kr enin p AVR 


qe IS 


en 


Aa aa 3 
نلک‎ Ec a p A d 
Ci crer mta E VA. تا‎ HE T E 
Pete n ser Sah, ER eh iive “hey FS PIE prd 
7 E eae ue Pun ves 5 dup. PENAS Beh n 
4 el acu i PENAT MAC up trus Rn | um Be pts KE v 
RITU PR MS. stg ni fab HER ce dtes doct ort te Proa a I EN AES x 
veta PA já Be Rte tatae aiat ا‎ Elos a hur TINO e gen dar M ۳ us 
na Ys ta > $~ re AS ET e Heat ott, y c; ar hee m lys inda ERT E " 4 Á 
P we V uH ag S aabee MEN ats aes see S. pa ad bt PLES S HEC yx o M, Bae xk o وید‎ A UD. vens as te peda sim 
و‎ ul 4 gm 1 s Pan + ide i f pni E ver اعد‎ AD E a N Spent ie gu E dE STEM HI aL ME ay 
te ^ ELOY pe | ua, ta geht a to ا‎ CM 5 LEM gig ie 
M ۱۷ وف‎ IR UR Dos ute e E NE 
do E ea e i DE ی‎ oe y NICO 
ne a stat Ad Me A PE. 
Sah ek 


E OME as 
Fe Seng 

“s‏ ره ی 

Mn 

Vile | 
EER N 
(RC rin th 


PR s 
cuin Seide on 
In x xem. 


۳ Tab Bei Tos adn 
E ARS al zi qii BN GE LIS Viste sues P d SE me nee e x 
bn eiae it, wp BEE WO nenne AR. AStA HA CL PODES. E pO A 
ett tak dares PLA bap fap ah e ro RT eres NAE PES Coal ot ph o fera) af 
E to ie AR EEE N 
ascites ree 


nee 


o ET jr th wars ct oy 
x E leiter ce Le Bananen 
3 D RARE RR E à fae Fan? gna EDER, m d LER Tz ag ahs Pd SER Bee Paints cud ern 
ara IST et, “BR BR E ee er IE N ee ERS ehe 
CRS هو‎ Up e m E Pta fumo EHEN et ers E Aue: er Pur UNSER UMS tr ره‎ 
E Rc een y EET ONG De BEER in r x MAUS VERSER ETE tate dft iem Ys une te n AUTE 
i EU و‎ nen fe ee Me "ite oh doe En T ota 
a بش‎ MN. pk Dunes s ntes : BEER d 
a 435 Mae 5 aa m eds, p RUE i 
DE Hr Barina. iy os so EOS HIS 
ره و‎ EE MÁS ips oy 
apa 4 


Bees merid: 
و ای‎ er 
Puedes Die 


Ted ado ad Matt T O 
e a ۵ iie a Aa ore 
14 ha adn ie [id QUY ibas pk nea AE ratas ead ert v Sayed 
ME Eon panne ee ie na ark bak t, Do PRO eaa درد‎ Saga ação ae 
ne atone? i 4 مک تب هط‎ Cog Heathens Te enika Biya aat درم‎ ern alle man NE ea a 
8 qu i ipa i PONE A pute CLAUSE Caiua nt 2 EU rl E Sur So UE! y Fiat st 
rer Eri sew ASA, m PN yat bur E ax Det US Said a qe. SI hein di Bra Fi tos tete: Dre vede UE, 
re aa A matical Se RE Tal X ee eae VAM Ug trece VA up e LER مه‎ e 
Nr DER IE ER pda Eee LE is emus dans i er iden 
: i RE ai ape dme Pesan nn a BEG ی امک‎ hace te ES a, Se d M UR 
DD Pur Rh Da he NE E a A ts x Md M qe hap iri, 2 e SES eae asics EN a 
mei tose, ud En ww 2 Lots Wo UA cg REM ani: cd Gran ie ae nt rare Aut 
E NES ja ag HFAA ye MERCI ra dhsan i vut ELE SS sp DS i rna poe ی‎ DUSAN d LN oe mor idem 
» A t beh ay rip E NEIN Re Aie. Ez ROMER NA ha de s PR dir ias Ee ade gies CES 
a feia itia e aS Do dau e ee Bera Saad ed im aun rur faga gri 
PUT ا‎ DO A ER Tits EPOR EM ioi, EOE Fus E cr de o un Ii SEEN 
ow tidie ir iiS m ae Ee NAA O MOUSE SHEER PA fe penta RA r و‎ xi uuo le A bur 

pori بش‎ s و‎ tra d £ و ور‎ Pr x Bone 

ee, z = du N or ça m tT RA Een re x de É e Es x QU. en ud a x 

A ER É q ENSE Po "er pinu nr ee spend a oe urea ER 
tera E A " ۳ eres BN M mes n WERE Mus eg 
fm citis ae e E ne H ies E ¥ ae 3e DURO un 
DUC T. o t yE 


i 


et 
Gota S E ERU 
Een ê A Ae; p y 

a‏ و ا 


Ene Yung < 
MU ا‎ 


Ar Ps Pam BS 
NUR 


Pg s 
WE É 


ems ey 


por! Prin Mon Viva 9 dia ium XV 
SER بر‎ da h EA m Pi d PO Fs 
gh tat, val pa af x ist. 
EUR des ee NAE Sine بش وم‎ qu eee 
er E oa SE AA Es 
"iru cht! Sa gelo e Oy T A Be 
Hn 


ia rare age 


dr Phasa" 


ne Verg 
nn he dng a S a EAR 
ir Me و‎ tt à 


Er SO OE Fee RUM Sp M "n ee HE 
T qe, ede uA چا‎ wr Fer A Ea 
E ae pe dla E ^ = Er EH E 
او‎ teed do y En A M a 
EN a ean de Mar hus * VOTUM ido y 0 EN 
۱ Es dio CARMA ra teas, 


I Ae 


Saat, fetos Shane ME, 
Ka * CES Xr pre SAU iet Boek 
Ses PP eng 


En ی‎ $ en + 
* PR A E ar E 
mE Er Tis MIT qe و‎ Die ae we 
y Malad وش‎ BIT HO re Deor Da Ape Fund 
2 fay pne een ia f A 
É €. 

D +‏ ی ده 


den nut 


هن 
WEIS aha eek!‏ 
PAS‏ 


Laer dae gee ap AS 
TER ا یی‎ ow ott 
Ros E OT ER NE 
COP a EO Ma EE ; 
M i + TÁ NIE e sap i Be mie! 
E wia E CM wu il eg or his i SUY mis 
cH y * É dis PIA T v is seb (E dá SR aug aS tae É kr EN 
eco E aereo MEL HORN LEER a is eie 
puri c UR MN ue] Tub TS (RM UE Du E. RE E g 
SU rr ™ 1 
scri 
Pes ug A do 


posee y 
hf poen mL 4 
Ht tt fu dub "vs 


aca s 


"Ed 
E Ti 


+h Re os, thw yas ate 
vn ag at P a pu 
a اقب ید‎ 
GUT RS 
ARA AR A + 


a oo 
"Ret donus ee ne 


ER 
ML RE 
vL ME UN 

IEE Ea e E 
Hi or A 
oen 


Pin 


ER y ae [uc 

M Cusen r vni Ad میب‎ 
xe £P AM ici [EE DEN 
a URES an 
raed gta e 


> p ERR 
He 


NS E do 
"s 


oa o 


hal reto 
i 24 head 


a un 
EE 
BE ud 


E ede 


PP ek wn e ans 
dee ape dins 
M hoe 

d 


EUN دی یی‎ O 
aen d er IY E D 
MU ER E o o CLE 


E دا‎ 
Eris O 


ee Sabian ge E a 


prr E o 


ys AES uds US Lars wert 
OW e 


sgh Ry horas ی‎ regem E 
AP gu Pu maze doer TEM Ahoy adt PE gr ELATI: > 
du em Soie "TOS adr oS, Ao ut, CHE PAPA pyle An 
PENAL cr end pa e و‎ gas و تقد و‎ nu 
TER Pediat eth E y EAM و‎ | sí 
ii jus "ure ۰ EEE a Ee aig Sa AR EOS 
CA 


mare 


* RUM 

ANN 

er erst 

BR ارزو‎ E E w ii 
x 


S هم‎ ipis eee 
^ 


VW has 
NOM 


pe Leer 
PIT ELSE gett on iba eke 
i dS cm 
es yu feda d, We. ra tu 
Qt exiit e uud EAR هریس مس‎ qu ae 
oc aga 


aê 

ne y war Bays 
wren de Ne Ren 
va Seb a ی‎ uk 


E: MM Sette vs Macs ae 
fel IS E 4 EO en do 
ym cn un ren 


Tuy Kj i era 
ú MN peter? 
puro san. 4 a x wpe is daw da os 
VERE, A adro gu YR MISIT einn ut A 
H ADR: MM SEN? heres fire e T 
wr ges Que Apt Ves un N PI NEP 
E O Mii 
A abe 
E ices, x4 
fi Fug ND 


Ju Merl PL PATO 


ey feio ae E 
DA 


eue AREA 1d 


SE E 


Id. A 
PN 


e “ee a 
ES we op abe 


Yi 


10 


e 


Fu ia s REE S tars ET E ee deir 
wt e ad A pu RUM a DESEE Maas! nor O T 
۱9 UM ORE meae ewe od 3 EEE p MS Pete pope di Va PR veg ua و‎ n 
i LA E E. D E DCN T Sn uae Oh aeta i CELA Pagar nene pa er d ey a 
e PA X A A AS St fgg dor ae denad sre 
ی‎ way m Dum dae Ds impe A ads ar Jac ater Pru et E eer) ie Unie a 
: Bann و‎ ER NES PR P" PU dris er fades" Y, NSE SA a را‎ noe REA Sa pri vm 
a ` a ee f tie air po 3 35 ee tases natu gh Ly Be ES " NONE HER. PEIA ig valet UE P 
PE PR a ie TR er Hà ود‎ dog ES yey ara ha atin T ES É VÊ هگ ون‎ dd PETE 
Aie) d cea DP eee gti Pi y he ORA e bad pue UE ABSIT Queis t al ELEM 
» ES 3 gn er M HRS CAM 4 ER ien Xa s E 
s Fes F nS FANE Cir A Se 
Won O e ga e ee ER s DE " "S 
E D E dei MON 
Se مه‎ E o o^ y 


uM T LE 

a Pn gpa a PS 

Fas Io ju U in a dpa t a 

Php d, e و‎ HUI 

qu OCC UE a a 
ne Da SP 


^ Es Eh yee Foie SAM 
۱ AIR as Man ER 
dea RY e 


y Se دس‎ ge art 


ier Aya Dy en 


AÇÃO aot cotton Meere PO 
a sn uh LE xe Gon A مر تحت لاس‎ QUE "i qi HER RENTEN 
۴ i Pr. yee Ria De ی‎ dr dran bp vk ML irruit RL eel de rc E AR a T "n Za 
JUS QUAM A فا‎ SET ge palo ۱۳ MAD HRS HE ote Ram gg ee Wish SE nta a enn CER pea RS 
AYER y sais nir P Am sisi EY segs ap ee i re here y y 
ve qe Beto Epi p A a inf Ih O ee erg 
Sh ۳ب‎ go eee EA Ne ae 
ek AAE رو‎ 


tee to Ape sem "pner E 
Feat a a 0 VER 


sg ES BINE p É 
AEN write A eS 


DPA 
pes da 


cire etr quise ndi 
a DA ORES 
“elf Tra ae den 
ERR) 


Wat. Pé aa 
y ge iaa, Aaien Moa 
1 EN gt f Hu! e Ap ia tUm RE aA capota, phy e AE ARCAM a2 o pea fg 
à ap ee te AT d Pj* Te A EN AN p^ iine Holt hyde rgo 
; de Rang in Bag tees ig HATH را‎ TETE RA heard y seen AU Piles gatita Maga" ee ATO 
SOPHIE ADR oh as RO a REDE e HN sh کم وا‎ do En a hep 
WES EE Fu hep ERIT RA rg ا‎ E m A^ gte s PR pT j^ Seh کم‎ nee, En RIS. cni gen Por 
aa, Fs gu Jr de SN ECC TS Bei dau opea ea ast E rS CE ce pmo ME Metri aem Aria vag 
AE e A da EAD ION 4 AE E mmy nud. 4,218 a A ak Sy d "yr e Y nen Nest der ove, i os cod 
" è En diee an ره‎ a de Pay quae dle Dos ri y WGRA GEA are 
ine E NO) 3 Be ke a ee as a mS Ben Fus “abate aeg E we Patel a dat ga aani 
۱ aco do ate a O ra Bytes a Ret pr ۹ A ng 4 M et ES an M er ILE e US ; E 
m Fe gs e ar de ET CIN MUR o xr n d Presa s QUE ae Rd are TR 
E c E d ry E یت‎ Sti npc os i e d go ía API HOM 
Naa p: wee. ee hag \ y K i yams C hus SL UR wenige que ett] 
bis Kr DIN 3 Wt? fen A ا‎ i cipes HEROUM EA Sans ps ei E ES BE RAR Her ee D praes CUR gh id 
^d e eer hans devis ewes gb t tab By e en MA NERIS Bleed ota op Testen ¢ Age 
MEE Fd a ndr sie Sen À perga i XM EE tes PUR EA By at anid RA Leute te rt agir on 
M UL Nd Lie "v f fale fig TR on raed e AL ı DO ES MA per ne 
rue P "urne petas rh ward er ams, hir N و‎ ae y tg (ges Y ey EIERN UA, 
" رس‎ Gia EEE ah A UCM iR anb v aea av Dd, alte e A ER, ee Sa sén ipes Kr Yum. vs 
Ha ren pk A PES eae * ی ات‎ GER PPE ی‎ AA M H S Xa وا‎ MED gn A A as os 
4 ELM T 3 [or e ar, è por Dp s Fus tet ui pei a Bi cd NEAN 
ev H EAR PAST S eh m d ac ies AP gee Piet er e Yo sia pF Sag 
۲ : Be ENIRO PP. en} OS Ü 7 rvs iE Poen LZ ran RR U Bi و‎ e 4 
e و‎ WS rar Db. tat rah aial aiy MEH ea, t X Y dte. ES Epa tang am PPM UC NOM 1 TE 
re S A Ra RR nog PM Cow Perdu S or daa pe HR SM Ud we aoe PE ha bed a ge afte! tae ay Sires 
T Mrd ve nt ary SEIEN irs MOUP sda Te expe E AM tere hip DA ER E teu پیز‎ Ei CA P eis uve 
per v ul x E ye LN uS RR Pas etum bets 4 AMD bs NO mat eke A wan N di RE موی ده‎ in ir a E 
OTRO wy doas Db as A ee ده‎ Rog peu EN des 3 ph et gate ای‎ cn PEN Md: Jot Passe tahoe, Ra A al. OR FOES png i se 
ar aa ELO gt esc t e e ER Sob C Sant a, UU IA NC ng Den Meany reir ار‎ SEE 
NIS ile one Bre BR es an ADV, MER a e PLC a ata bite ee, SAM caça E اس‎ 
AE den و‎ oe ieee ye ی‎ ADO a ee m E agi e) acd ea ANN NOR y Ls ES 
uL Turm d dvi. وت‎ S da Fea qm PI ar NEE Prati oe era eee IC RE a Stein: Seta atur E 
ETETE AA PE e re VITAE LIF a wa ot IE bogie وش و تمه‎ Kapor tier reas ha, ge rri stis 
Heims ey FL op Los bet ES EN al A EA EE O cape A VAR | « 8 eed E ود وه‎ gata fer À a fe EA ED 
i 1 Sangh ane و‎ e A rr ES ed a do "Ye 5E sh wl s RR D 7 DAP RY + my "C ow و‎ quas PERS Wei ew ay m wich EE tor taça 
Eod pde ۳ 9 oe Ca e ema nal Us AY A he JU e D A tr ae a و‎ uetus ius; Vias ii d 
BE a a i Mi OA iy ee ERA eth tw Gite EK nr Meet a Fes NT = when $i uie e eon 
هم مه‎ CE AA O VL ar NT he A hay WANES sia peer Sete À og EN ewe T" D kg y glorie Mee 
> miah map hap a E Li UPS gana ER CLTC EE ^ BEE Re Bir Heel ees ۳ s Sane a Fun et teto f 3n qu. "y 
o EA mo a En As AA gm Agni و‎ Se sre. eie n uns QS mrs 
Ba lando E VERREM DNE MILD ES MS AN A ay ep Vue lp Aer EN Mes rk: RER i CODES 
MESS S aka TS P RC pars ua e i a habih EE ^et i n [DEN DANT Paes Pave FE et Rag es india a gee را‎ en Mint 
x PRO Ue o TE n e arg IDA PPS eg e d RR a re dw at edere Ya d A an p MOIS AA Yet 
; Ae e Aue ii EHEN sb E IA E A, A ten A op ade E DOCE BUR ant NA nu Ts ne 
ee ES AR Uu rne s en MP, EY ef mu eh aw YMO P Rd ee eara i ipd Ln Mr Pea a a Qe E SK PA 
ÓN 4 OE کو ےک‎ ny fy O AN ite mo mr rad gla ie en E ا‎ AF EP UNS jus PS rere fy ra 1s E e lovi i HM 
TE, Man JN T iM É EE i RALA ee EE Aw dos f uf aen s, seg ated ye "m eis a a Kay Ae Hd oe di E DER 
A m ed er Ped Ag ELE x E wae Maar ag A شوه‎ R e a y SES er PIE 
eH PES ey O AR ar, VB asc. eMe power. 
۹ AW m cis Ft Dea E wg D Wet dem 
à dag $ y 


Marci A a e TS ON ço 
ULLUS PLUR 

a 4 k 

Kae in 


Sea 
EU 


Ton rte SA tov. de 


tenu mop A ivit 
gibus 


EN y 
Y AM es d Reti AME 
- ob V UNO 


Peu nih adi 
Ta Tem eau, 


ied FRE ot PELA "IM ital AT hs a, SE 
o9 uw gii d aui p^ Shien ato Bey a EN AN 3^ non Nar ug, E EINEN eg eek it neg MIL 
M OC EN at RE ae E Sn ام‎ EN SA PO A E Ab att A E ts 
OS in BM ie Ka tray a hate Sig N ee IR ae UE E BP WE IPLE S mag, Ra ۳ a AA dent vsu end 
4 ^ Ff Vu de a APARANS Pa NE ی‎ So sun EDER UH a een em ife s MA e A FEN Na کی‎ qr IR 
dt مر‎ Re at, ی با وی‎ a پات وه‎ BA Veio a ga By forte v Se MCT ln Yet pty es Made. wea Gods kent: RO ace Ten 
E CS rf غ وت‎ E] Se Ne A a a A E SM Are Uus mug T athe BOS Lira 1 te ar ae ebur cr Mi cog tad iy bo "pu Aree y Tar. ds ALA 
AUC Ne at ee. " 5 c WE RT, T LS, s d$. yr A La Fr n ca har EA da ata E eo, ACA ۷ astu er yg 
PA aah a a niet e ne Estes e و‎ e ADO وی‎ qe dene f ORE pr o را و و سره‎ sd ed m 
1 TE se i HIN? wa AA ES XM MA Ray? tabs y 5m JN i rii wi MU HI vie Rail e Wha ge APA Wa f hoa n MM ere dts peti e aq "tibt p ^" 
e pe We aca AT - + S Rm n M ND ask À P wo ar ded Bogen IS ds ba Mel fo i RIVE, Eu RUT delà Scd ae LEE EAN Wr, quee nor 
Be Me ae T iy ao to wes ey R 1 us E" fe plo pay so Pes وف‎ PR e ef A HELLO M anh, Be Rake ara Y Ey dy nS ame y a A 
ECN ee A . 9 dign PW e p bg M HO e ARS ar eua d iE [9^ 
E Mogi o 2r n ud a اه‎ a a 2 "a ir à aa New qe EA 
i IEA o وه‎ à rat a hat O^, eut 
E ی در و‎ OM enga ato gut 
i hnt w ga 


CM qui toa A 
Muy ETE oV 
کشت‎ apa ação 
E ta a 


Yipog wo tetany PA PA noH mn 
Be re n 
Tag We a" vef دی‎ gen 
Noe week A EM wer Ge i ene Em À 
sta P Es eter a arta ee eh a Aat fg "My v DI NERO we iJ 
MOT MARIUM X bie Th RS ER Se i bit 
26 pt, para P8 Ga A gaai ai Ups nlt EN ELE UM eM "n 
rete bud Yee ER UNS N DE gree یی‎ 
AE u ge ati dg uy N i jor M di, vpn 
ss ERA yt PPS ada DE "d Fase te as E ۷ tg LOE 
اا‎ Cus vien REM dra 3 SRM Tn e dan TI Ab MS. E ots 
MA dae E ET DAT PILLE V. dad Urea tn 
MOL NEM en HORE Fd ee o i o da 
DN ERE E en de an 
ER om us Be he Y pier Vh ys 
I4 GM arya ¢ 


a Y ara Sn v vM ES hot ror 
Ed e E Ba on Wi ant LP E 
Fou E C 


DES 
Ed tk ud رآ‎ ya 3. 
mo SU awl ed Mar 
M aR ah Ado de eg 
DUE Um 


aeta en 


nor REM oe, 
پیب‎ Bane rider e Ric cee p 5 
A er é 
BERRO er a ia E "m ی‎ erat و ا ان‎ agau y ad 
ره ما‎ ii, Mm vor A wes eh KS DR MORS Agar ue rb wey RS aer P 
: Ao era ZIE ا‎ AA ae ae Fae m 
کر‎ oet RAYS, A Dri x prep ی‎ amt + 0 mos gt nr LM 


Mets PET: 
+ ا‎ D 


ey WM N aru. un‏ ا 
GUN‏ 3 


Bs | ی‎ AS 
Mi ay Cao d 


vh ath‏ باه ول 
Hea o ty Ya qin‏ 


N 


BE 


A A W 
کی‎ a a LR NS EPA. 
Mu TII Mm MEER ES 
Vn napa Pine mi, 
Os Log no شاه‎ tú e 
CETS 
"ERIT 
KETTE 


A ami 

Cry Md ciet a‏ مه 
و RR qa‏ 
DE‏ 


Yos dr y 
MEUS e Td 


Do 
BULL RE 
QN 


Shy É ۷ 
Re u, 

Be Ve ELLE CONDO OMS e atin 

Dx 


AUN 
k D NT 
WU EAR DX guy a Be E 


USOS ps ۷ 
Eua ee 
had Vt okt He ee. 


Digitized by the Internet Archive 
in 2018 with funding from 
Princeton Theological Seminary Library 


https://archive.org/details/revistainternaci3781unse 


XXXVI - Brasil - E. S. Paulo - Matão, 15 de Setembro de 1961 - N. 8 


EVISTA INTER 


“ DO ESPIRITISMO 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


FUNDADOR : 
CAIRBAR SCHUTEL .. 
(De 1925 a 1938) 


SETE 


=, ~, 


SUMÁRIO: 


Cairbar Schutel 
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Revides aos Contra-Rebates do Dr. 
Osmard 


«A Psicanálise perante a Parapsico- 
logia» 
Eu não disse: «Adeus meu Filho» 

Hipnose e Espiritismo 

O Espiritismo é a Religião 
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Crônica Estrangeira 
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Espiritismo e Protestantismo 


Acaba dc sair do prélo e já se acha à venda, esta oportu- 
na obra, já em 4.a edição. 

Contém ela 135 páginas e encerra uma polêmica em pról 
da verdade, — luta uobliitante travada entre o nosso companhei- 
ro Cairbar Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribeiro, em o 
ano de 1908, pelas eolunas de «O Alfa», de Rio Claro, valente 
campeão em favor do bem e da justiça. 


Preço cr.$ 50,00 e mais 6 cruzeiros para o porte e registro. 


O Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudiosos do Evangelho e 
da Doutrina Espírita não devem deixar de ler, afim de ficarem a 
par dos magnos problemas da vida do espírito, pois, ao mesmo 
tempo que o seu autor, o nosso caro companheiro Cairbar Schau- 
tel, esmiuça diversas passagens evangélicas, apresenta testemu- 
nhos da Imortalidade da alma nos feitos e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é ccmplemento de «Parábolas 
e Ensinos de Jesus», livro éste que vem iluminando as criaturas 
qve desejam efetivamente estar com Deus em espírito. O estudo 
daí «bra em questão, constitúe o verdadeiro alimento do Espírito. 
E”. encontrar luz e confôrto nas atribulações da vida e construir 
uma escada em demanda do reino de Deus. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM». Preço: Cr.$ 240,00. 


O Batismo 


E’ mais um valioso trabalho de Cairbar Schutel, já em 3.a 
edigäo, devido a sua grande aceitagäo. 

E’ um livrinho de grande interésse para ser manuseado por 
todos aquéles que desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo, 

A’ venda na Livraria «O Clarim» — Preço: Cr$ 15,00. 
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Os Fatos Espíritas e as Fórcas À... 


Referido livrinho, que já está na sua 3.º edição, é indispen- 
sável a todos os estudiosos dos assuntos referentes a Doutrina 
Espírita. E” mais uma valiosa contribuição de Cairbar Schute! pa- 
ra esclarecimento dos Fatos espíritas e as förgas X.. 

Esta nova edicäo está confeccionada em bom papel, tipo 
graúdo, portanto, de fácil e agradável leitura, 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Prego: Cr. $ 15,00. 
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(Reproduzimos o presente artigo da au- 


toria do Dr. Souza Ribeiro, médico entáo 
residente em Campinas; foi escrito e pu- 
blicado em outubro de 1939, refere-se ao na- 
talício de Cairbar Schutel, 22 de setembro). 


Á nomes que se gravam 
na memória dos povos e 
que permanecem conheci- 
dos por séculos e por mi- 
lénios; sáo os nomes da- 
quéles que se distingui- 
ram nas ciéncias, na filo- 
sofia, na moral, na prática do bem. 

Há outros que se salientaram na 
prática do ‘mal, que se distinguiram dos 
demais em seus atos de crueldade. 

Dos Calígulas, dos Néros e dos 
Torquemadas, os povos se recordam 
também, mas com horror ! 

A história désses séres, mais mons- 
truosos que homens, entristece os cora- 
ções ! 

São os padrões dos degenerados, 
daqueles que deixaram o caminho da 
perfeição pelos desvios dos lamacais, in- 
do longe na corrupção !... É com aver- 
são, com repulsão que lemos a história 
de suas vidas e dos seus..atos ! 

Tristes recordações ! 

Daqueles, porém, que beneficiaram 
a Humanidade, que sacrificaram em prol 
do bem geral, que foram exemplos de 
bondade, modêlos de abnegação em prol 
das grandes causas, dos elevados ideais, 
que amaram a verdade e a justiça, a 
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sua história consola e conforta os co- 
racöes. 

Beneficiaram os seus contemporä- 
neos e continuam em sua histöria a be- 
neficiar os pösteros. 
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Cairbar Schutel 


Belas recordacöes! Delas, em gran- 
de parte, tiramos a seiva para a nossa 
vida, o estimulo para o nosso labor, a 
förca e a coragem para a nossa vitöria 
final. 


— 166 — 


Como expoente mäximo de virtu- 
des, como modélo de perfeicäo para to- 
dos os homens, temos a figura excelsa 
de Jesus Cristo. 

A sua historia e os seus ensina- 
mentos ai estäo constituindo o chama- 
do Novo Testamento — Cödigo dos cö- 
digos, Livro dos livros. 

A observäncia de tais ensinos, traz 
sempre como consequéncia final a espi- 
ritualizacäo do individuo. 

Não é tão grande o numero dos 
sequiosos que têm ido beber nos Evan- 
gelhos a água cristalina que sacia a sê- 
de de todos os conhecimentos espirituais. 

Cairbar Schutel, porém foi um dês- 
tes. Teve séde, de fato! Bebeu abun- 
dantemente da água viva de que falou 
Jesus à Samaritana, quando no Poço de 
Jacó, da qual só Ele,—o Mestre queri- 
do, era o portador. Bebeu e ficou sa- 
ciado, porque ficou de posse da verda- 
de em matéria de Espiritualismo. Dis- 
pensou as águas contaminadas de ou- 
tras fontes... 

Saltou da morte para a vida, tor- 
nando-se, êle mesmo, fonte nova dágua 
viva, reservatório de conhecimentos es- 
pirituais para outros. 

Obteve o Batismo do Espirito. Pos- 
suidor de várias mediunidades, Cairbar 
Schutel mantinha-se em continuo con- 
tacto com os Espíritos. Graças à tão ele- 
vadas faculdades — dons espirituais — 
Cairbar poude pesquisar, como bem 
poucos, o Além, o chamado Plano dos 
Mortos. A sua fé, a sua convicção nos 
postulados espíritas era profunda. Em 
continuo contacto com os espíritos, ven- 
do-os, ouvindo-os, sentindo-os, reinte- 
grado, como esteve, nos ensinos de Je- 
sus, mereceu dos chamados Bons Espi- 
ritos um grande auxílio. 

Foi graças a êste auxílio que Cair- 
bar fundou o periódico espírita «O Cla- 
rim», que já está (1939) com XXXIV 
anos de existência, a «Revista Interna- 
cional do Espiritismo» (1939) já com 
XIV anos de circulação. 

É autor de uma grande quantida- 
de de livros, ótimos livros espíritas. 
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No Brasil, nenhum espírita escre- . 
veu tanto como Cairbar. 

Polemista de pulso, soube sempre . 
propagar o Espiritismo, pulverizando as 
argumentações de todos os adversários. 

Difundiu a Doutrina por quatro 
processos : ۱ 

1.º — Pela palavra escrita: livros, 
boletins, artigos em jornais e em Re- 
vistas ; 

2.0 — Pela palavra oral: em suas 
conversacöes, em conferéncias pelo Ra- 
dio, nos Centros Espiritas e em pracas 
publicas ; i 

3.º — Curando enférmos em nome 
do Senhor ; 

4,0 — Reintegrando-se nos ensinos 
do Mestre, pregando-os e praticando-os, 
vivendo dentro da Doutrina, dentro de 
si, oferecendo assim, a todos, os bons 
exemplos. 

Conquistou qualidades morais e in- 
telectuais em alto grau, tornando-se por- 
tador de autoridade espiritual. 

Muito grande foi o número dos 
seus amigos e admiradores. 

Vive no coracáo de todos e a to- 
dos assiste. 

Do outro lado da vida, o Cairbar 
continua em atividade, como discípulo 
de Jesus. 

Se estivesse no corpo físico esta- 
ria completando mais uma primavera a 
22 do corrente. E é por isso que esta- 
mos escrevendo estas linhas... 

São elas algumas recordações do 
meu grande amigo! 

Esta fora do corpo que era o seu 
cascdo de pö, mas vivendo a verdadei- 
ra vida no Plano da Espiritualidade. 

E vive fazendo grande colheita, 
porque muito plantou. 

Cairbar Schutel foi e continua a 
ser o exemplo da energia, da atividade, 
do trabalho e da dedicacáo á Causa Es- 
pirita. 

Felizes dos que vivem trabalhan- 
do na Seara do Senhor ! 


SOUZA RIBEIRO 
Campinas — Setembro — 1939 


Tanto os mentirosos, como os hipöcritas, sofrem uma dolorosa decepcäo no 
Mundo Astral, porque nésse Plano de existência, a seguir à morte corpórea, to- 
dos os pensamentos e sentimentos são transformados como através do mais lim- 


pido cristal. 


DR. ANTONIO J. FREIRE 
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LO Sincretismo Afro-Brasileiro N 


V, : 

SRN = 

S africanos tinham suas práti- 

cas religiosas mescladas de 

fenómenos mediúnicos. Isto 

se nota nos povos antigos e 

selvagens: o mediunismo estava ligado 
à religiosidade e esta àquele. 


Tal fato náo é de estranhar des- 
de que, como tém observado os antro- 
pologistas modernos, a religião provém 
do fenômeno psíquico. Nas suas inves- 
tigações muitos afirmam que há povos 
que não têm a idéia de Deus, mas pos- 
suem a do espírito e da sobrevivência. 
E' que a manifestação do Espirito se 


tem apresentado de todos os tempos e 
de tôdas as épocas. As aparições e ou- 
tros fenômenos originados pelos mortos 
levaram os selvagens e os antigos a 
pensar no Além, em outra vida, com 
seus espíritos superiores e inferiores; 
rodearam tudo de um pouco de misté- 
rio, que cerca sempre o inabitual, não 
perderam de vista usos ancestrais, e aí 
temos um surto religioso. 


Com os espíritos superiores cria- 
ram-se as divindades, os inferiores foram 
tomando os diversos nomes hoje per- 
feitamente conhecidos dos frequentado- 
res de Umbanda e congêneres, e gene- 
ralizados por muitas religiões sob o no- 
me de demônios e outras entidades ma- 
léficas. 

Esses povos, não só por lidarem 
comumente com sêres afins do Espaço 
e consequentemente com sêres atrasa- 
dos, como porque não compreenderiam 
a utilidade que poderiam extrair das 
práticas espíritas, que mais tarde iriam 
nortear Allan Kardec, formaram uma 
espécie de religião fetichista. Não só 
não melhoraram espiritualmente, como 
conservaram maus hábitos e costumes, 
e ainda se deixaram contaminar dos 


pendores, paixões e vícios dos comuni- 
cantes, que outros não eram que seus 
defuntos, seus antepassados; necessária- 
mente, êstes, por muito embrutecidos, 
e ainda sem o tempo necessário para 
o amadurecimento mental, persistiram 
em suas falhas. E assim é que ainda 
hoje vemos no terreiro a marafa, o fu- 
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mo, as garrafadas, as cuspidelas, os ges- 
tos desordenados, sem ja falar na quim- 
banda e no feitico e värios usos abso- 
lutamente incompativeis com os ensi- 
nos que nos vieram trazer os Mensa- 
geiros, a fim de libertar-nos dos érros 
seculares e conduzir-nos pela estrada 
franca do progresso. 


Nas cerimonias do africano como 
de outros povos havia, sem sombra de 
dúvida, a mediunidade, e portanto 0 
sensitivo, o médium, que éles tinham 
com um ser privilegiado senáo sagra- 
do. E como não podiam abandonar a 
fórmula, o ato externo, a cerimônia, que 
contribui para ornamentar o quadro, 
para colorir o ato, para impressionar a 
mente, temos formado todo o cenário 
religioso, onde o ritual e o mediunismo 
se entrelaçam para consolidar e fir- 
mar o culto. 


Escravizada a pobre raça preta e 
trazida a ferros para o Brasil, pelo bran- 
co desalmado e o aventureiro ganancio- 
so, que ia apanhar o aborígene na li- 
berdade de suas matas, vinha êle para 
as fazendas com as mesmas práticas de 
suas terras, com seus gestos, cânticos, 
danças, médiuns e entidades espirituais. 
Aqui sofreram a influência do Catoli- 


cismo, com seus ritos, seus altares, suas 
velas, seus santos, seus padroeiros, seus 
sacerdotes. As correntes se misturaram 
e surgiu êsse sincretismo, que muitos 
chamam de «baixo espiritismo»; mas 
ali de Espiritismo só há o caso mediú- 
nico, quando êle existe, porque é raro, 
e o que vemos na maioria das vêzes, 
não passa do âmbito do animismo. Exis- 
te, entretanto, a mediunidade, e êsse 


fator único no meio de tantos outros, 
denunciadores das várias religiões com 
que o africano esteve em contacto, é o 
que serviu para a classificação por par- 
te de nossos críticos e principalmente 
daquêles interessados em que não fi- 
quem maculados os seus respectivos 
credos. 

Como se vê, a origem da macum- 
ba está na África e suas práticas, pró- 
prias dos espíritos ainda em fraco es- 
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tágio mental, ressente-se do atraso ra- 
cial, atraso que resiste à evolucäo, por- 
que o sentimento religioso é conserva- 
dor e daí a persisténcia de princípios e 
sistemas flagrantemente errados, mas 
difíceis de desenraizar. Mas essa mis- 
celänea que por ai se nota é impossi- 
vel de confundir com a prática e a teo- 
ria que, no Ocidente, tomou o nome de 
Espiritismo, ou seja a doutrina trazida 
ao Mundo por Espiritos prepostos a essa 
missao. 

Como näo ha nem pode haver por 
toda a parte um criterio filosöfico se- 
guro para analisar todos os fatos so- 
ciais, o que impressiona no caso do 
candomblé, da macumba, do cangeré, é 
a manifestacäo supranormal que existe 
nas sessões espíritas, e dai a confusão, 
onde algumas vezes por boa fé, não se 
extrema o joio do trigo. 


Nenhum estudioso terá dúvida que 
os africanos trouxeram para o Brasil 
as suas práticas religiosas e aqui sofre- 
ram a inevitável pressão do católico e 
do indígena e talvez de outros. 


Os bantus, com o predomínio do 
Cristianismo, adotaram várias cerimô- 
nias do culto católico; já os sudaneses, 
mais juntos ao Islamismo, continuaram 
adotando o ritual maometano a que se 
tinham avezado. À maioria conservou o 
culto pátrio. Aqui chegados tudo se mis- 
turou. Às crenças originárias e aos há- 
bitos do país adotivo, acresce o contin- 
gente selvícola ou seja o trazido pelos 
índios, que não é para desprezar. Co- 
mo se vê, um verdadeiro amálgama. 


Vemos ainda hoje nos candomblés, 
catimbós e terreiros os remanescentes 
de diversos cultos nacionais e estran- 
geiros, aborígenes e alienígenas, africa- 
nos, católicos, judaicos, maometanos, 
conforme a maior ou menor convivên- 
cia com as seitas. 


Do culto brasileiro tomado ao Ca- 
tolicismo, temos os santos e os demô- 
nios, altares e velas, incenso, imagens, 
batismo, e por vêzes o indumento; ao 
judaismo os números, a cabalistica, os 
sacrifícios ; dos maometanos as posturas, 
as vestes, como faixas e turbantes; do 
africano, onde a colaboração é abundan- 
te, temos as figas, os cânticos, as dan- 
ças, os fetiches, o vocabulário, os qui- 
membeques. 

Conviria, a propósito, ler um im- 
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portante livro de Deolindo Amorim, cuja 
vida dedicada ao trabalho e à Filosofia, 
ao estudo e à meditação, bem merece 
uma referência especial. Esse nosso in- 
teligente patrício, depois de rever as o- 
bras de Artur Ramos, Waldemiro Va- 
lente, Manuel Querino, João Dornas, Al- 
fredo Alcântara e outros que se espe- 
cializaram no conhecimento das práti- 
cas afro-brasileiras, apresentou um vo- 
lume mais completo e mais seguro; por- 
que conhecedor de tôdas aquelas práti- 
cas e ainda do Mediunismo e do Espi- 
ritismo, assunto em que é leiga a gran- 
de maioria dos autores. Assim pôde êle 
ventilar a matéria com mais liberdade 
e proficiéncia, com grande imparciali- 
dade e clareza de vistas, fugindo dos 
ängulos mais ou menos estreitos em que 
se colocam os folqueloristas. 


O assunto se prestaria ao dispén- 
dio de muitas paginas e nos aventura- 
riamos a éle se igualmente näo tivésse- 
mos que dispender a paciéncia do lei- 
tor, sacrificio inutil para o espirita que 
tem à mão os preciosos trabalhos do 
escritor Deolindo Amorim. 


Em suma, não deixa de ser pe- 
sarosa a coniusão que se costuma fazer 
entre as práticas muito grosseiras do 
alcunhado «baixo espiritismo» e aque- 
las em que as pessoas se reunem com 
o sentimento do Bem, desejosas.de es- 
clarecer a si e aos seus irmãos em pro-' 
va no planeta, e trazer ao mundo o co- 
nhecimento da mais importante das 
questões, o da sobrevivência, com o que 
lhe diz respeito. 


Entre uma sessão onde há um ri- 
tual exaustivo e inútil, onde existem 
práticas até repulsivas, e aquelas em 
que se vai para aprender, ensinar e 
moralizar, ha um abismo. 


E ainda assim estamos em come- 
ço de carreira. Preparamo-nos para 
maiores vôos. Leia-se a propósito a men- 
sagem de Henry Poincaré, transmiti- 
da em 1912, conforme no-la transcreve 
Edmond Dupouy em L’au-dela de la 
Vie, p. 282: 


«O homem só conseguirá explorar 
o mundo dos Espíritos quando tiver 
desenvolvido os dois sentidos espirituais 
que possui em estado embrionário: a 
percepção do astral e a do espiritual; 
êsses sentidos se irão afirmando aos 
poucos e irá aumentando o número dos 
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pacientes, isto & das pessoas psiquicas. 

«E’ preciso por enquanto traba- 
lharmos muito, vós na Terra, nós aqui; 
vós como mineiros sepultados na mina 
e nós como salvadores do outro lado 
da muralha. Ajudai-nos, nós vos ajuda- 
remos por nosso turno a transformar na 
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O nosso ilustre opositor agora, no 
seu segundo trabalho do mês passado, 
desgastando-se em cansativo preparo, pa- 
ra prenunciar novos objetivos, demons- 
tra não estar bem provido de recursos 
eficientes e decisivos para defesa da sua 
tese materialista. E por entrar em fase 
preparatória julgou nos conceder um 
«doce repouso», cuja gentileza lhe agra- 
decemos, mas preferimos continuar no 
palco das atividades. 

Assim, ao sair da linha de frente, 
em cuja experiência já por duas vêzes 
(sua estréia de agora e a do ano passa- 
do) não foi feliz, procura entreter os lei- 
tores com o seu «Santos e Demônios», 
ao qual, entretanto, não deixou isento de 
reparos. 

Em seu inicio ali lamenta que es- 
crevera dois livros, sôbre aspectos da fe- 
nomenologia espírita, conforme entendem 
os reflexologistas, utilizando mais de 770 
páginas (!), nao lhe sendo fácil agora 
reduzir tudo isso em 15 ou 20 laudas. 
Reclama que certos assuntos assim se 
resumindo perdem a essência, podendo 
deixar os leitores em confusão. 

Neste caso perguntamos: Como en- 
tender que uma tese, que se julga um 
golpe de morte para os nossos concei- 
tos dos fenômenos espíritas, a qual se 
diz com tantas provas, seja tão dificil 
de se expor suas verdades, ao ponto de 
levar os leitores a confusão ? Ora dizen- 
do se possuir provas absolutas de labo- 
ratório, o assunto deveria apresentar-se 
claro, insofismável, dispensando ésses fa- 
tigantes malabarismos descritivos de an- 
tigos acontecimentos, porquê nao sera 
contando histörias que se ira garantir 
aquilo que se diz firmado nas experi- 
mentacóes cientificas. Até se dá pelo con- 
trário. Quantas vézes teorias sustentadas 
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humanidade essas idéias que se devem 
renovar». 

Por esta mensagem se verifica o 
que muito se pede, o que muito se exi- 
ge em matéria de estudo e moral, aos 
que se entregam ao espinhoso ofício de 
abrir as cortinas do Além. 


alle 
ix 


2 C) 


desde longinquos tempos e, de um mo- 
mento para outro, mediante uma ünica 
prova de laboratório säo derrubadas em 
questóes de segundos. Logo, como bem 
se entende, quando se tem esta dispen- 
sa-se aquela, porqué mais vale um fato 
do que todos argumentos que possam 
repletar uma bibliotéca. 

Ja, a nossa tese espírita, ao con- 
trärio da materialista defendida pelo dr. 
Osmard, apresenta-se clara, simples, in- 
sofismavel, sem perigo de confusao aos 
leitores em geral. Por isso mesmo, com 
muita simplicidade, mas garantindo-nos 
em fatos, pudemos com apenas três ar- 
tigos no ano passado desmoronar as suas 
770 paginas. Poderä agora dizer que ali 


nao disséramos a verdade, e que 0 
entendéramos seu livro, e tantas outras 
coisas mais, mas o fato & que aquelas 
poucas paginas deixaram-o em pänico, ao 
ponto de reclamar laudas e laudas, para 
enfrenta-las, sem ter conseguido até ago- 
ra mover um único passo, dos funda- 
mentos do que ali deixäramos. 

Assim, com aquéle seu apélo, os 
leitores já compreendem que se a tese do 
dr. Osmard, já ameacada de complexi- 
dade, terminar sem ninguém entende-la, 
a culpa náo será dos que lém, porque 
é éle mesmo, ali no seu «Santos e De- 
mónios», que confessa de se achar em 
perigo de provocar confusáo. Déste mo- 
do, intuitivamente, o nosso esforgado opo- 
sitor já estaria prevendo um malogrado 
fim para a sua presente tarefa. Tal epi- 
logo: também nos seria desagradável, uma 
vez que não estamos na busca de sen- 
sacionalismo, mas de sincero desejo em 
obter algo útil de sua experiência e in- 
teligência e, se pudermos, retribuir-lhe (se 
assim nos permita dizer) alguma coisa do 
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pouco que talvez dispomos na nossa mo- 
desta aprendizagem. 

Mas, infelizmente, tudo indica es- 
tar em acérto nessa sua honesta decla- 
ração, pois desde ja, ali mesmo no seu 
«Santos e Demónios», comegara a se em- 
baraçar com o passado de Kardec, ao 
insinuar sua ligação com Mesmer e a 
envolvê-lo nessas histórias que, na rea- 
lidade, não foram causa do surgimento 
do Espiritismo. 


Quanto aos sucessos e insucessos 
do magnetismo, desde Mesmer até o Hip- 
notismo de hoje, a Kardec, fôrça é di- 
zer, não lhe coube glória de se contar 
na galeria dos investigadores que se de- 
dicaram nesses fenômenos da sugestão. 
O codificador, se conhecia alguma coisa 
sôbre magnetismo que se generalizava 
naquela época, náo seria por ser médico 
porqué, embora possuisse éste honroso 
titulo, dedicava-se a pedagogia ao lado 
de Pestalozzi; e náo na medicina ou na 
exploragäo do magnetismo, objetivando 
descobrir curas, para que se diga ter pro- 
curado no espaço uma doença terrena. 


Em verdade, o mestre de Lion, que 
nem tinha a medicina por profissáo, iniciou- 
se acidentalmente nos fenómenos respon- 
sáveis pela origem da sua doutrina, o 
Espiritismo. Tal se deu, quando foi des- 
pertado por uma classe de fenômenos 
que produziam movimentos de objetos à 
distância, sem serem tocados, desafiando 
a förca da gravidade e davam, em có- 
dico convencionado, respostas inteligen- 
tes. E sendo objetos inanimados não se 
explicavam pela sugestão, como se dava 


com o magnetismo de Mesmer. Mais 
tarde, êsses fenômenos foram confirma- 
dos por célebres cientistas que os cha- 
maram — Telequinesia — conforme di- 
zia Richet, ou — Psicocinesia — como 
diz hoje Rhine, fatos êstes que o nosso 
opositor parece desconhecer, embora te- 
nha os nomes déstes säbios ali no seu 
«Hipnose e Letargia». 


Ai se vê que o início de Kardec, 
sôbre sua doutrina, é diferente daquelas 
histórias do dr. Osmard, não tendo a 
classe de fenômenos de natureza mediú- 
nica qualquer relação com os de Mes- 
mer, ou seja, os da indução hipnótica. 

Outra coisa é atribuir a Kardec a 
criação de uma dinastia de «santos», quan- 
do qualquer principiante espírita, logo de 
início, já aprende que a doutrina karde- 
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cista não conceitua entidades teológicas, 
nem mesmo para o próprio espírito que 
é de ordem evolutiva, na natureza do 
Universo, e não uma divindade, como 
possam julgar os que ignoram os nossos 
postulados. O nosso opositor, trazendo 
essas novidades aos espíritas revela ja- 
mais ter se interessado pelas nossas li- 
teraturas doutrinárias, ao confundir Es- 
piritismo com assuntos de outras plagas 
estranhas ao kardecismo. E” verdade que 
não será com isso que vae levar os lei- 
tores espíritas à confusão, mas já os 
deixa de alerta, no que mais venha de 
sua parte, pois se conta mal uma coisa, 
já não mais sabemos se estará contando 
bem as outras. 

E quanto às histórias dessas epide- 
mias, que se dizem histero-demoniacas, 
nem tanto nos interessam porquê a fir- 
mesa da nossa tese fundamenta-se em 
fatos experimentais, onde a discussão não 
se intromete. E a grosso modo, como 
são narradas, perdem o valor como ar- 
ma científica para qualquer um dos la- 
dos que deseje explora-las em contra- 
posição à outra tese contrária. O máxi- 
mo que se tire dali seriam inferências, 
às quais, neste caso, também se acham 
para as nossas conclusões. Porquê se os 
casos isolados confirmam os efeitos da 
sugestão, o mesmo se diz do mediunis- 
mo comprovado nos laboratórios pela 
honradez e capacidade de célebres cien- 
tistas de valores indiscutíveis. Logo, pelos 
conceitos da ciência, hipnose e mediu- 
nismo estando na mesma plana na natu- 
reza humana, não será atitude científica 
para qualquer uma das partes que pre- 
tenda fazer dali propriedade sômente pa- 
ra a sua tese, no campo mental, relegan- 
do ao desprêso as provas de laboratório 
dos grandes mestres, tanto de um como 
de outro lado. 

Portanto, sendo os fenômenos de 
natureza mediúnica reconhecidamente vá- 
lidos, cabe-nos também direito de tirar, 
se desejássemos, nossas conclusões dês- 
ses acontecimentos, pois o campo está 
para as duas fenomenologias que ali se 
entremeam, quando em fases aproxima- 
tivas. Esta aproximação explica-se pelo 
fato de que sendo Hipnotismo e Mediu- 
nismo um a contraparte do outro, mani- 
festando-se ambos em uma única área, 
a mental, embora distintos quando dis- 
tanciados, os dois fenômenos fazem ali 
na mente humana junção em uma fron- 
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teira separativa, cuja linha divisória náo 
€ rígida. E’ nesta fase em que se po- 
dem entremear as duas manifestacóes, 
intrigando muitas vézes a investigacáo 
que, iniciando-se de um lado, pode de- 
parar-se com o outro.” 

Um exemplo, de como se daria 
essa 'entremeacáo, temos na natureza dos 
reinos animal e vegetal. Ambos em ma- 
nifestações distanciadas são distintos, pois 
ninguém confunde um animal com uma 
árvore, mas como as duas naturezas per- 
tencem a um mesmo campo, o da vida 
planetária, há o ponto de jungäo em que, 
náo sendo linha divisória fixa, as partes 
entremeam-se. E' quando certas formas 
vivas, antes de serem definidas, se veje- 
tal ou animal, provocam controvérsias. , 

Como entáo pretende o dr. Os- 
mard impor sömente a sua conclusäo, 
sem considerar a outra parte que tam- 
bém tem ali sua atividade? Vae nos res- 
ponder que mediunismo, cu seja, o fe- 
nómeno espirita é hipnose. 

Neste caso, se deseja manter este 
seu postulado, langamos-lhe um repto 
para que apresente pela hipnose os fe- 
nómenos de fantasmas materializados, ou 
os de efeitos físicos, movendo objetos á 
distancia, revelados pelo kardecismo e 
mais tarde comprovados experimental- 
mente por célebres cientistas, entre os 
quais se destacam aquéles mesmos, Crooks, 
Richets e, últimamente Rhine, que ali es- 
tao valorizando com seus nomes o seu 
«Hipnose e Letargia». Se náo fór capaz 
de realizar esta proeza, cabe-lhe pelo 
culto à verdade silenciar êsse seu apre- 
goar de que Espiritismo é hipnose, como 
se o campo fosse únicamente seu, para 
não continuar se expondo a comentários 
risíveis, diante daqueles que não são estra- 
nhos ao que dizem os grandes mestres da 
ciência. Querer cuidar do assunto, manten- 
do-se cego a essas revelações dos sábios, 
é atitude anti-científica, cujo parcialismo 
sómente poderá causar confusões e con- 
tradições. 

De fato, o dr. Osmard, excedendo- 
se no seu entusiasmo, ao contrariar os 
conceitos da fenomenologia espírita, dei- 
xou de considerar as verdades da ciên- 
cia e, no seu exagerismo, acabou con- 
trariando a si próprio, conforme passa- 
remos a ver. 

Uma vez que considera ser a su- 
gestão a causa absoluta dos fenômenos 
chamados histero-demoniacos, tal desen- 
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cadeamento pertence aos dominios da 
hipnose. Logo, se as vitimas dessas epi- 
demias säo de natureza histérica, a su- 
gestionabilidade seria um sintoma do his- 
terismo. Ora, se os bons pacientes em 
hipnose são os sugestionáveis, e sendo 
os histéricos dotados de sugestionabilida- 
de, conforme conceitua o dr. Osmard pe- 
la sua tese histero-demoniaca, estaria 
concordando com a afinidade entre a 
histeria e o hipnotismo. 

Neste caso, para combater a tese 
espirita, recorrendo a êsses acontecimen- 
tos, concorda serem os histéricos bons 
pacientes em hipnose; mas entretanto, na 
pág. 58 do seu «Hipnose e Letargia», em 
comentário contra Charcot, se contradiz 
ao declarar: «Como pretender assim que 
hipnose seja sinônimo de histeria se OS 
HISTÉRICOS SÃO JUSTAMENTE 
TODOS ÉLES PÉSSIMOS PACIEN- 
TES?» (o grifo é nosso). 

Como se vê, aí estão duas opiniões 
opostas para um único assunto. De um 
lado a histeria é compatível com a hip- 
nose, enquanto de outro ambas são in- 
compatíveis. Diante disto, mesmo se de- 
sejássemos considerar essa sua tese his- 
tero-demoniaca, nem poderiamos porquê 
com essa sua dubiedade de conceitos, 
por si só a torna nula. 

E assim, como pretende o dr. Os- 
mard convencer os leitores, firmando a 
sua tese em um apöio, o histerismo, quan- 
do neste campo se revela sem seguran- 
ça, invertendo conceitos de acôrdo com 
as condições do momento ? 

Em realidade, é bom saber que ês- 
ses antigos acontecimentos epidêmicos 
não são novidades nos nossos meios li- 
terários, interessando-nos ali apenas o 
conhecimento histórico da parte inerente 
ao mediunismo, sem deixarmos de reco- 
nhecer o gue esteja para a outra facêta, 
a sugestão, embora a esta não nos dedi- 
camos. Mas se acaso desconhecêssemos 
esta outra face dos fenômenos, cuidada 
pela hipnose, também não seriam os incon- 
sistentes argumentos do dr. Osmard que 
iriam nos esclarecer. E a sua tese, além 
de encontradiça, ainda é entrecortada com 
ironias, o que revela não ser, lamenta- 
velmente, de bôa qualidade o seu cien- 
tificismo. 

Por isso mesmo, preferimos conti- 
nuar com a opinião dos grandes mestres 
que, apesar de não serem espíritas, mas 
únicamente adeptos da verdade, oferecem 
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uma ciência pura, clara, inconfundivel, e 
sem artificios, dando a uma e outra fe- 
nomenologias, o seu devido lugar, indi- 
cados pelo rigorismo dos laboratörios. 
E aqui por hoje nos despedimos, 
das histórias do nosso ilustrado opositor, 
para logo mais voltarmos com atenção a 
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outro seu trabalho, que ja devera estar 
atraindo os leitores em outra parte déste 
exemplar. 


V. O. Casella 


Caixa Postal 153 — Araraquara 
Est. de S. Paulo 
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A Psicanálise perante a Parapsicologia 


SL eme o r 


(A Bt do recente livro de Carlos Imbassahy) 


(Conclusão) 


A Parapsicologia está confirmando 
ou corroborando o pensamento do Es- 
piritismo, quanto ao problema do mé- 
todo. Vê-se, aí, que a doutrina espírita 
não está superada. É indispensável não 
desconhecer, apesar disto, que a Para- 
psicologia, com o seu aparelhamento, 
com tôdas as suas pesquisas, ainda não 
chegou especificamente ao problema do 
Espírito, dentro da conceituação que 
nós adotamos. A preferência pela de- 
nominação de mente, para não falar 
em alma ou espírito, é apenas uma con- 
venção terminológica, a fim de não en- 
trar em choque com os psicólogos que, 


fazendo crítica cerrada à idéia da alma, 


não admitem, nem de leve, que se con- 
duza a discussão para o plano filosófi- 
co, porque repelem sistemäticamente a- 
quilo que, para êles, é puramente me- 
tafísico ou scbrenatural. Na opinião dés- 
ses psicólogos, que não querem ser ma- 
terialistas, mas também não querem a- 
ceitar a idéia de uma alma independen- 
te (2...) o que não é físico ou biológi- 
co pertence ao sobrenatural, é objeto da 
teologia, não é mais assunto para a Ciên- 
cia. E dizem, depois disto, que não são 
materialistas... O problema da alma es- 
tá nêste caso, pois, no entender dêsses 
estudiosos da Parapsicologia, tudo quan- 
to se refere à sobrevivência da alma é 
problema das religiões, não deve entrar 
nas cogitações da Ciência. Isto não é 
progresso, é uma regressão, pois signi- 
fica um recüo, no tempo, restaurando a 
velha posição do Positivismo, que pre- 
tendia subordinar a Psicologia às inqui- 
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ricoes da Biologia, porque a sobrevivên- 
cia da alma, para os positivistas, era 
problema exclusivamente metafisico ou 
teológico, fora das preocupações da 
Ciência. Isto, porém, foi no século pas- 
sado, já é assunto histórico. A mo- 
derníssima Parapsicologia de alguns es- 
pecialistas, como se vê, está querendo 
voltar a uma posição já de há muito ul- 
trapassada. É preciso, pois, compreender 
a situação do Prof. J. B. Rhine diante 
das objeções científicas que se lhe apre- 
sentam e, às vêzes, de forma dogmáti- 
ca, embora seja isto um paradoxo. 

O problema da sobrevivência da 
alma, ao contrário do que pensam cer- 
tos parapsicólogos, é também um pro- 
blema de natureza científica, à luz de 
uma série de fatos provados, embora 
seja também assunto inerente à Filoso- 
fia e às religiões. O Espiritismo oferece 
material suficiente para justificar o ca- 
ráter científico dêste problema. A Pa- 
rapsicologia, entretanto, prefere usar ou- 
tra linguagem. Em vez de dizer que a 
alma é capaz de se emancipar temporä- 
riamente do corpo e produzir fenôme- 
nos objetivos, como bi-cor poreidade, apa- 
rições, deslocamentos de objetos etc., a 
Parapsicologia diz apenas que a mente 
faz isto, faz aquilo, procurando sempre 
não tocar em alma. Ora, o Espiritismo 
estuda e interpreta todos os fenômenos 
que, hoje, estão na literatura parapsico- 
lógica, apresentados com algum «sabor 
de descoberta cientifica». No capítulo 
animismo, por exemplo, já estão catalo- 
gados e muito bem explicados os fenô- 
menos psíquicos estudados, agora, nos 
laboratórios de Parapsicologia. O que 
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acontece é apenas isto: enquanto a Pa- 
rapsicologia fica girando no mesmo cir- 
culo de idéias, aceitando a. existência de 
um elemento «super-físico», sem dizer, 
no entanto, que é o Espírito, já o Espi- 
ritismo encara o assunto com visão de 
conjunto, porque estuda não só a feno- 
menologia psíquica normal, como tam- 
bém os fenômenos genuinamente extra- 
humanos ou de «além-túmulo», tirando, 
daí, consequências que vão incidir no 
campo filosófico e também no campo 
religioso. 

O livro de Carlos Imbassahy — A 
Psicanálise perante a Parapsicologia — 
vem mostrar, precisamente, que os fe- 
nômenos estudados, agora, pela Para- 
psicologia, e de que tanto se tem fala- 
do nêstes últimos anos, como clarividên- 
cia ou «dupla vista», premonições, «apa- 
rições de vivos», etc., etc, provam de 
modo objetivo uma das teses fundamen- 
tais do Espiritismo : a existência da al- 
ma como elemento independente dos 
sentidos corporais. Em três capítulos su- 
cessivos — «O ja-visto, já vivido», «Vi- 
sões de lugares desconhecidos» e «As 
visões» عبت‎ com abundante enumeração 
de fatos e fontes comprobatórias, Car- 
los Imbassahy deixa bem claro que t6- 
da a fenomenologia psíquica dêste gê- 
nero vem reforçar as afirmações bási- 
cas do Espiritismo, ao invés de enfra- 
quecê-las ou abalá-las, como às vêzes se 
diz, razão por que a Parapsicologia, em- 
bora ainda não afirme o princípio imor- 
talista da alma, está oferecendo subsi- 
dios valiosos à confirmação da doutrina 
espírita, sem, todavia, trazer novidade 
para quem estuda bem o Espiritismo. 

É justo reconhecer que o Prof. 
Rhine considera a sobrevivência após a 
morte uma questão importantíssima. Fa- 
lando, por exemplo, no Colégio de Ciên- 
cia Psíquica, em julho de 1955, teve o- 
casião de dizer que, se existe uma ques- 
tão capaz de revolucionar a vida e o 
planêta, é justamente a da sobrevivên- 
cia, desde que aceita pelo consenso cien- 
tífico. O vocábulo alma, entretanto, é 
ainda um «ponto nevrálgico» para cer- 
tos grupos de investigadores no campo 
psíquico. O Prof. Rhine propõe, até, a 
denominação de alma psicológica, justa- 
mente para afastar — diz êle — «o con- 
ceito teológico de alma». Afirma, ainda, 
que, quanto mais descobrimos acêrca dos 
processos «ESP» e «PSI», tanto mais 
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plausivel parece a hipötese da sobrevi- 
vência. Tódas as suas inducöes, na or- 
dem lögica de seqtiéncia, tendem a as- 
segurar que existe, fora e acima do cor- 
po, alguma coisa que escapa aos conhe- 
cimentos normais. É o que se lê no 1.º 
dos dois volumes sôbre a mente. Ape- 
sar disto, na decorrência do 2.º volume, 
já se nos deparam algumas opiniões em 
que, conquanto não modifique a sua 
posição, o Prof. Rhine deixa transpare- 
cer que ainda é cedo para se afirmar 
definitivamente a existência e a sobre- 
vivência do espírito como fato provado. 
A interpretação espírita, para o Prof. 
Rhine, ainda é uma hipótese, no que 
diz respeito à sobrevivência do espírito 
fora da matéria. Depois de dizer que 
nenhum investigador científico poderia 
dizer que se haja obtido uma confirma- 
ção científica, clara e defensável dessa 
hipótese, pois, no estado atual da ques- 
tão, cada qual pode crer ou duvidar, 
acrescenta que a questão da sobrevivên- 
cia ainda não foi resolvida de um modo 
capaz de permitir a sua aceitação como 
cientificamente segura. Conta, entretan- 
to, no mesmo capítulo, que realizou 
mais de 3.000 experiências de PSI, de 
caráter espontâneo, no Laboratório de 
Parapsicologia da Universidade de Du- 
ke, e selecionou uma centena de casos 
que sugerem a ação de certo agente es- 
piritual. Não é uma declaração positiva, 
é apenas a admissão, em princípio, de 
uma possibilidade. 

Seus raciocínios vão muito bem, 
pela via indutiva, até o ponto em que 
afirma a existência de um princípio in- 
dependente da matéria, mas não diz que 
êsse princípio seja realmente o Espírito, 
que sobrevive à decomposição do cor- 
po. Rhine esbarra diante desta questão. 
É aí onde pára a investigação da Para- 
psicologia. Diz êle: Qualquer que sejam 
os méritos da hipótese espiritista, e por 
mais que se seja imparcial, ou ainda 
que se resolva considerar a questão per- 
manentemente de pé, não é menos certo 
que, pelas razões já expostas, o momen- 
to não é propício para se empreender 
uma investigação, em grande escala, só- 
bre êste problema. (7) Refere-se, êle nês- 


(7) — J. B. RHINE — El Nuevo 
Mundo de la Mente, págs. 266 a 283, ed. 
Argentina. 
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te passo, a oposicáo, que se faz a idéia 
de alma ou espirito, em determinados 
circulos académicos na América do Nor- 
te. É o médo de que o problema seja 
deslocado do plano experimental para 
o plano hipotético do sobrenatural. Náo 
deixa de ser, também, pelo menos em 
parte, um pouco de preconceito acadé- 
mico. É necessário, pois, compreender a 
situacäo de Rhine em face das objecöes 
com que se defronta no próprio meio 
científico, onde se observam atitudes 
tao radicais, tao fechadas, que chegam 
a parecer com o dogmatismo eclesiástico. 


Temos, déle, ainda, trés estudos, 
em separata de revistas norte-america- 
nas, nos quais procura, honestamente, 
rever o problema da sobrevivéncia, que 
é O aspecto mais sensível de suas dis- 
cussöes, sem chegar, entretanto, a uma 
solucáo satisfatória sóbre o ponto cen- 
tral da questáo: é ou náo é o Espirito 
que interfere nas comunicacóes e nos 
fenómenos objetivos, demonstrando a 
sobrevivéncia depois da morte? E, no 
entanto, um trabalho cauteloso, em or- 
dem cronológica como que para mos- 
trar a marcha de seu pensamento nés- 
te terreno: 1.°)—«A questão da sobre- 
vivência» própriamente dita; 2.9—«Que 
pode fazer a ciéncia sóbre a questáo da 
sobrevivéncia ?» ; 3.9) — «A quest&o re- 
examinada», à luz de investigações. São 
três exposições, que se completam, mas 
foram escritas em datas diferentes. (8) 
Rhine repete a discussão sôbre telepa- 
tia, clarividência, monições, mediunida- 
de etc., mas a verdade é que não nos 
fornece uma contribuição conclusiva sö- 
bre a realidade da vida espiritual em 
têrmos positivos. De tudo isto, porém, 
fica uma conclusão marcante, isto é, o 
reconhecimento de que a mediunidade 
abre as mais largas perspectivas ao es- 
tudo da personalidade humana. Dai, ha- 
ver estabelecido, no fim do 3.º opúscu- 
lo, que existe na personalidade mais 


(8) — São os seguintes as três pu- 
blicações do Prof. J. B. RHINE, em se- 
parata : 


1 — The question of Spirite Sur- 
vival — 1949. 


2 — What can Science do about 
the question of spirite survival ?— 1955. 


3 — Research on Spirite Survival 
re-examined — 1956. 
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alguma coisa do que o seu substrato fi- 
sico. Que é isto, senáo afirmar o pri- 
mado espiritual no homem ? Esta con- 
clusáo vem, lógicamente, ao encontro do 
Espiritismo, mais ainda não é tudo. O 
que falta, na linguagem de Rhine, é u- 
ma definição clara sôbre o Espírito. Que- 
remos crer, todavia, que, uma vez des- 
prendendo-se de certos conceitos con- 
vencionais da Parapsicologia, Rhine ter- 
mine chegando ao ponto mais alto de 
seus estudos, ponto a que ainda não a- 
tingiu inteiramente, mas a que poderá 
chegar, cedo ou tarde, pela förca mes- 
ma da lógica e da realidade: a conti- 
nuação da vida após à morte, provada 
pela comunicação dos espíritos desen- 
carnados. Seja como fôr, a obra de Rhi- 
ne, que é, indiscutivelmente, uma obra 
respeitável no domínio científico, tem 
três aspectos positivos: 


a) — está afastando, cada vez mais, 
a Psicologia da influência materialis- 
ta, O que, por si mesmo, já é grande 
serviço ; 


b) — está demonstrando, contra tôdas 
as prevenções académicas, que o pro- 
biema da alma não é apenas um 
problema de fé, mas também um as- 
sunto que merece o devido respeito 
científico ; 


c) — está realizando estudos e pes- 


quisas, com espírito universitário, no 
sentido de chegar à confirmação do 
primado espiritual na personalidade 
humana. 


z 


Tudo isto, portanto, é uma contri- 
buição científica das mais relevantes pa- 
ra auxiliar a espiritualização da huma- 
nidade. Em face do Espiritismo, porém, 
a Parapsicologia ainda está no caminho 
ou no primeiro estágio da investigação 
psíquica, porque nao chegou ao têrmo 
da jornada, que é, como decorrência, o 
reconhecimento da existência e sobrevi- 
vência do Espírito como um sêr pen- 
sante, individualizado, livre e inteligen- 
te, capaz de agir sôbre a matéria, in- 
fluindo também nos atos humanos. O 
que é indispensável, a esta altura das 
discussões, é compreender e estimular 
o esfôrço bem intencionado, nos qua- 
dros cientificos, em benefício da Verda- 
de, ainda que os resultados não sejam 
irnediatos. 

Em conclusão, o que se verifica, 
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depois da leitura do livro de Carlos Im- 
bassahy, é que nem a Psicanálise, com 
as suas pretencöes exageradas, nem a 
Parapsicologia, com as suas inovacöes 
terminológicas, conseguiram levar o es- 
tudo da alma humana á extensáo e pro- 
fundidade que lhe deu a doutrina espí- 
rita. Além de ser um livro de refutacäo, 
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e refutação forte à Psicanálise, o traba- 
lho de Carlos Imbassahy é mais uma 
coluna, a juntar-se ao grandioso edifi- 
cio de sua obra, cujos volumes consti- 
tuem o maior patrimônio da literatura 
espírita produzida no Brasil. 


Deolindo Amorim 


Eu não disse: “ADEUS MEU FILHO” 


EPOIS de ter lido a con- 

densação do livro «Ar- 
thur Woolson», intitula- 
da «Adeus meu filho», 
publicada em «Seleções 
do Reader's Digest» de 
janeiro de 1961, fui leva- 
do, por um dever de consciéncia, a es- 
crever éste artigo afim de procurar cha- 
mar a atencáo de quantos me seja pos- 
sivel (até mesmo dos que se mantém 
irredutiveis em suas idéias preconcebi- 
das), para as razöes pelas quais näo pre- 
cisei dizer: «ADEUS MEU FILHO». 

E o que é mais importante, uma 
vez que o fato aconteceu à minha fa- 
milia, poder afirmar, com a maior sin- 
ceridade de meu coração : 

Graças a Deus, quando aconteceu 
comigo, aconteceu estando eu de posse 
de uma filosofia espiritualista admirá- 
_ vel, da qual me convenci, de forma ab- 
soluta, ser a verdade. l 

Os casos dessa natureza, embora 
sempre se tenham dado desde as épo- 
cas mais remotas, nos tempos que cor- 
rem veem-se sucedendo aos milhares, 
numa incidência verdadeiramente espan- 
tosa numa infinidade de lares. 


Quantos dramas compungentes se 
realizam em sigilo, portas a dentro, her- 
mèticamente serradas, não só aos olhos 
dos mais curiosos, mas aos ouvidos mais 
argutos dos que— por incrível que pa- 
reca—buscam avidamente, pôr-se a par 
da imensa desdita dos que procuram 
esconder a causa do seu grande sofrer. 

Quantas vêzes êsses cruciantes dra- 
mas, advindos em lares distraídos com 
as enganosas promessas de uma vida 
cheia de prazeres, procuram livrar-se 


do angustiante problema, fazendo-o da 
maneira mais facil: — atirar pobres e 
indefesas criaturas em masmorras, por 
vêzes infectas, onde passarão uma vida 
inteira na mais triste condição. 

Quantas e quantas vêzes, ao con- 
trário, sobreveem em lares tranquilos, 
vivendo na maior paz e harmonia e que, 
de um momento para outro, transfor- 
mam-se, os seus membros, em ver- 
dadeiros frangalhos humanos. 

Confrange-se o nosso espírito e fi- 
camos possuídos da maior tristeza em 
nossos corações, ao observar, em milha- 
res de pessoas, nos manicômios, as suas 
penosas condições de irresponsabilidade, 
de atitudes reprováveis, de gestos pro- 
fundamente atentatórios à moral, de pro- 
ferir palavras inconfessáveis, de tremen- 
da violência, muitas vêzes, entretanto, 
dirigidas, quase que exclusivamente, pa- 
ra determinadas pessoas. 


A «narrativa estarrecedora, em- 
polgante e absolutaınente sincera de um 
pai söbre a luta de seu filho como um 
dos mais desconcertantes de todos os 
inimigos: a doenca mental», feita em 
Selecöes de janeiro de 1961, mostra, em 
toda a sua cruel frieza, a incompreensi- 
vel indiferença, não só da ciência dos 
homens, mas de quase tôda humanida- 
de, para a única e verdadeira solução 
nos casos dessa natureza. 

- À solução não se consegue com 
um passo de mágica; não se obtém 
com aplicação de drogas que ainda 
mais intoxicam os organismos, nem 
com os processos que se assemelham 
com os métodos inquisitoriais de sofri- 
mento. 

Por vêzes simples, árdua é, entre- 


tanto, na maioria dos casos, a maneira 
segura de se obter a libertacäo daque- 
les que se vêem prezas de estados 
dessa natureza. 

Longa &, contudo, a exposicäo de 
täo admirävel terapéutica, se assim nos 
permitem usar o térmo que, para bem 
caracterizar O processo, denominaremos 
de terapéutica espiritual. 


A terapéutica espiritual, em linhas 
gerais, comeca, em primeiro lugar, se 
possível, a ser aplicada ao paciente 
principal e, em segundo plano, aos de- 
mais pacientes, isto é, aos seus paren- 
tes mais próximos e a seus entes caros, 
e ainda, as pessoas que se interessem 
por sua cura. 


Quem duvida que os parentes so- 
fram tanto e, ás vézes, ainda mais que 
o proprio enférmo mental? Quem po- 
derá, portanto, admitir que isto aconte- 
ca sem uma profunda razáo de ser, 
uma vez que se considere a infinita 
justica de um Criador misericordioso ? 


Essa terapéutica foi ditada há cér- 
ca de 2000 anos e se encontra, clara- 
mente, na Bíblia, nos Evangelhos de 
Marcos, Lucas e Mateus, que relatam 
o que Jesus respondeu «aos apóstolos 
que o inquiriram porque não tinham 
podido curar aquéle menino cujo pai 
lhes tinha apresentado e, no entanto, 
Ele o fizera no mesmo instante. 


Assim é o texto de Mateus (cap. 
19:57 5 a 2il): 


v. 15 — Senhor, tem misericérdia de 
meu filho que é lunatico e sofre 
muito; pois muitas vézes cai no 
fogo e muitas vêzes na água; 

v. 16 — E trouxe-o aos teus discipu- 
los e não puderam curá-lo ; 


v. 17 — E Jesus, respondendo, disse- 
lhe: Ó geração incrédula e per- 
versa, até quando estarei eu 
convôsco e até quando vos so- 
frerei ? Trazei-mo aqui; 


v. 18 — E repreendeu Jesus o demö- 
nio, que saíu dêle e desde aque- 
la hora o menino sarou ; 

v. 19 — Então os discípulos, aproxi- 
mando-se de Jesus, em particu- 
lar, disseram: Porque não pu- 
demos nós expulsá-lo ? 

v. 20 — E Jesus lhes disse: Por cau- 
sa da vossa pouca fé; porque 
em verdade vos digo que, se ti- 
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verdes fé como um grão de mos- 
tarda, direis a êste monte: pas- 
sa daqui para acolá e há de pas- 
sar; e nada vos será impossível; 
v. 21 — Mas esta casta de demônios 
não se expulsa senão pela ora- 
ção e pelo jejum. 


Por aí vê-se, claramente, que não 
é somente orando, a maneira de agir. 
É, também, com o jejum de todos, isto 
é, a reforma individual de cada um; é 
a transformação radical do nosso modo 
de proceder e encarar a vida, conside- 
rando-a na sua verdadeira razão de ser. 

Não definiu Jesus, sômente lacôni- 
camente, com o têrmo jejum, o modo 
de proceder; caracterizou perfeitamen- 
te a maneira de fazê-lo, a Pilatos, quan- 
do êste lhe perguntou: «És o rei dos 
judeus ?» — e Jesus lhes respondeu : 


«Tu o dizes; sou rei; para isso 
nasci e para isso vim a êste mun- 
do para dar testemunho da verda- 
de. Aquéle que pertence à verda- 
de, escuta a minha voz». 


«Por estas palavras, Jesus clara- 
mente se refere à vida futura que Ele 
apresenta, em tödas as circunstâncias, 
como a meta que a humanidade irá ter 
e como devendo constituir objeto das 
maiores preocupações do homem na 
Terra». 

Por acaso, entretanto, preocupa-se 
alguém, de um modo geral, com uma 
outra vida fora da Terra ? 

Porém, declarou ainda Jesus e es- 
ta é a sua maior afirmativa, base da- 
quela filosofia a que nos referimos de 
início : 

«Ninguém poderá ver o reino de 

Deus se não nascer de novo». 


Esta afirmativa de Jesus deu mar- 
gem a Nicodemos, doutor da lei daque- 
la época, a perguntar como se faria isso: 


«Como pode um homem nascer, 
sendo velho ? Por ventura pode 
entrar no ventre de sua mãe e 
nascer ?» 


Só poderemos conceber isto; só 
poderemos conciliar o que se observa 
todos os dias, na diversidade de condi- 
ções de nossas vidas; só poderemos ad- 
mitir séres nas condições morais de S. 
Agostinho ou nas condições intelectuais 
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de Einstein, em confronto com as con- 
dicóes imensamente inferiores dos mais 
atrasados selvagens, admitindo que al- 
go já existia e que alguma coisa resta 
após éste rápido lapso de tempo que é 
a nossa vida na Terra: isto é, o nosso 
espírito e que o espírito não tem uma 
única vida néste planéta ou em quais- 
quer désses milhöes de milhöes de as- 
tros do universo. 

O fato de serem uns mais aqui- 
nhoados do que os outros; uns mais so- 
fredores do que cs outros, é por terem 
uns vivido ou se aplicado mais do que 
os outros á prática do bem. 

As diversas vidas, entäo, sáo para 
o aperfeiçoamento do nosso espírito. 
Quanto mais nos esforçarmos no bem, 
menos vivemos em mundos como a Ter- 
ra; quanto mais erramos, mais necessi- 
dade temos de voltar a mundos como 
a Terra, onde, somente, encontramos 
condições de ressarcir o mal que prati- 
camos. 

Os doentes mentais, em sua tota- 
lidade, da mesma forma como os de- 
mais séres que aqui vivem ou viveram, 
säo encarnacöes de espiritos que muito 
erraram e que, por isso, adquiriram 
grandes inimigos que aguardavam an- 
siosos o momento da sedenta vinganca. 

Muitas vezes estas vingancas säo 
exercidas pelo algoz tambem encarnado, 
dai a explicacäo das grandes desaven- 
cas entre pais e filhos, entre irmäos, en- 
tre pessoas que nunca se viram e que, 
ao se verem pela primeira vez, desde 
logo manifestam sentimentos de grande 
aversão. 


Xl Hipnose e Espiritismo A 


CORPO E ALMA 


III 


A ponte entre o misticismo e a 
verdade na história das funções cere- 
brais — incluindo aqui o hipnotismo e 
o espiritismo — foi construida em nove 
séculos de observação e pesquiza e tem. 
como pilastras extremas dois nomes 
pouco conhecidos do grande público :— 
Avicenna e Goltz. 

Acäo direta de santos e demónios 
a principio, fórca telúrica mais tarde, 
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Quantas tragédias sabemos entre 
familias inteiras, tragédias que perdu- 
raram até que caissem banhados em 
sangue os seus últimos elementos. 


Quantas vézes, entretanto, surgem 
nessas levas de espiritos desafetos, al- 
mas abnegadas, espiritos que se vota- 
ram, ainda no espaco, vindo pertencer 
cada um a cada uma dessas familias e 
se unir pelo matrimônio, ao sacrifício 
de apaziguamento de antigas diferenças 
havidas, quem sabe, centenas ou milha- 
res de anos passados, em outras exis- 
tências. 

O chamamento à razão, o esclare- 
cimento da verdade, o conselho amigo, 
procurando levar para o caminho do 
bem, pode e deve ser feito, também, aos 
espiritos quando se acham desencarna- 
dos e conseguem agir sôbre os seus de- 
safetos encarnados, consistindo esta ação 
a causa da maioria das doenças mentais. 


É essa, em traços gerais, a tera- 
péutica espiritual, a verdadeira psicote- 
rápia a que aludimos, tão mais fácil e 
eficientemente de ser aplicada, quanto 
maior fôr o nosso esfôrço no sentido da 
nossa reforma moral. 


E para esta reforma, o guia segu- 
ro encontramos no cristianismo, que nos 
conduz aquela admirável filosofia a que 
nos referimos no segundo período dês- 
te artigo e que se encontra maravilho- 
samente consubstanciada na Doutrina 
Espírita ou Espiritismo. 


Rio de Janeiro, 16 de Junho de 1961 


— 


Osmard 
Andrade 


as funções ditas animicas, espirituais, 
superiores, intelectivas, que distinguiam 
o homem dos animais inferiores na es- 
cala zoológica, não se conseguiam equa- 
cionar dentro da fisiologia humana. Por- 
que, desde o princípio, o homem per- 
cebeu que pensava embora não conse- 
guisse compreender porque e como o 
fazia. Tal manifestação abstrata, tal e- 
laboração mental não reunia aos olhos 
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dos antigos cientistas, condicóes para 
subordinar-se ao mecanismo celular da 
matéria perecivel. E nasceriam de tais 
dúvidas as primeiras doutrinas dualis- 
tas e metafísicas. 

Empolgado pela pesquiza direta no 
laboratório, lancando-se ao mundo da 
dissecção e do esquadrinhamento ma- 
temático e visivel, os cientistas sentiam 
certa indicisão em atribuir a uma base 
material aquelas funções que não en- 
contravam ressonância dentro da dou- 
trina materialista. Os mesmos motivos 
que levaram o ciclope primitivo a criar 
santos e demônios, conduziram os ho- 
mens de ciência a procurar num mun- 
do metafísico a explicação para aciden- 
tes físicos que não sabiam definir nem 
podiam compreender. 


Corpo e alma representavam assim 
uma grande solução para um grande 
problema. A estrutura anatômica do 
cérebro atribuia-se a função de ser o 
substrato físico de uma função, sem ser, 
obrigatóriamente, a sede dessa função. 
Independiam dêle, cérebro, tôdas as ma- 
nifestações mais superiores da vida do 
homem, embora através dêle — reco- 
nhecia-se — se caracterizassem tais 
propriedades. Qual a natureza dessa 
entidade abstrata, de onde vinha, como 
agia, em que bases concretas se assen- 
tava, todas essas perguntas recondu- 
ziam o ciclope à sua cegueira inicial. 


O conceito primitivo de corpo e 
alma viria favorecer, mais tarde, o sur- 
gimento de uma outra doutrina, esta 
apresentando-se com roupagens mais 
sérias e supostamente científicas, e pe- 
la qual, ficava a entidade humana, pa- 
ra fins de diagnóstico e patologia, cin- 
dida em psique e soma, terminologia 
grega para uma indefinição universal. 
O paralelismo entre muitos dos fenö- 


menos obtidos na prática magnético- 
hipnótica e tantos outros observados nos 
consultórios médicos, em que fatóres 
evidentemente imponderáveis condicio- 
navam respostas físicas e objetivas, le- 
vou a um cada vez mais imbricamen- 
to de conceitos. Corpo e alma de um 
lado; psique e soma de outro, matéria 
e espírito dentro da concepcáo teosófi- 
co fetichista, eram todos os mesmos 
verso e anverso da mística cerebral. 


Na cúpula de todos os problemas 
residia o mistério do funcionamento ce- 


rebral. E o fabuloso cérebro animal — 
mais ainda o humano — era dentre to- 
dos os mistérios, o mistério maior. 


A primeira luz, muito tênue ain- 
da, lógico, surgiu no de 980 com Avi- 
cenna (Abu-Ali Al Hussain Ben Abdal- 
lah Ibn-Sina), que se recusava a admi- 
tir a idéia do dualismo metafísico na 
explicação de fatos naturais e fisioló- 
gicos. Para Avicenna, as doenças ditas 
«psíquicas» (e podemos incluir aqui, ho- 
je, por extensão, os endemoninhamen- 


tos e as possessões) eram decorrência 
exclusiva de ação dos órgãos dos sen- 
tidos externos em ligação com as för- 
ças intelectivas internas que, traduzin- 
do as impressões sensoriais, transfor- 
mavam-se em abstrações e generaliza- 


ções resultando de tal elaboração, fór-: 


ças motoras. Sem se definir melhor, já 


. formava Avicenna um primeiro e sólido 


conceito do que hoje entendemos por 


ação reflexa, e pela qual respondiamos 
nós — inclusive através a abstração — 
aos estímulos recebidos do meio am- 
biente. O nosso cérebro seria assim, 
para Avicenna, não apenas um deposi- 
tário de fluidos, etéres ou manifesta- 
ções externas cuja natureza desconhe- 
cia mas o próprio laboratório onde tais 
atividades eram geradas e controladas. 


Sete séculos depois, Descartes já 
nos ensinava que o comportamento dos 
animais e as reações emotivas dos ho- 
mens provém automaticamente de esti- 
mulos internos ou externos. No entanto 
— dizia —o homem é distinto de tödas 
as outras coisas por possuir a faculda- 
de de raciocinar. Embora prêso ainda a 
certas concepções abstratas das quais 
não se conseguiu libertar a tempo e 
atribuindo à «alma» uma localização 
cerebral — a glândula pineal — elabora- 
va Descartes, uma melhor definição de 
reflexo: — tôda a transformação de 
uma excitação sénsitiva em outra mo- 
tora ou secretora. 


Spencer afirmaria mais tarde que 
o ato reflexo é a forma primitiva da 
atividade psíquica. E leriamos em Set- 
chenov que todos us atos da vida cons- 
cientes ou não são reflexos por sua o- 
rigem. A causa primitiva de todo ato 
humano está fora do homem e a ati- 
vidade mental é impossível sem uma 
excitação vinda do exterior. 

. Pouco mais tarde, Claude Bernard, 
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perante a Academia Francésa, advoga- 
ria para os fisiologistas, o direito de in- 
vestigar os chamados atos psiquicos e 
os fatos ligados ao funcionamento da 
inteligéncia. E insistia (1872) em que: 
é preciso renunciar a idéia de que o 
cérebro forma uma exceção no orga- 
nismo, que é o substratum da inteli- 
géncia e não o seu órgão. Esta idéia é, 
não sômente conceito antiquado, mas 
ainda um ponto de .vista anticientífico. 
E depois de algumas considerações que 
nos dispensamos de transcrever, per- 
guntava : — porque aceitar que apenas 
o cérebro humano, justamente o cére- 
bro humano, o mais requintado e no- 
bre de todos os órgãos, o mais fino, o 
mais completo e elaborado, fôsse jus- 
tamente a única exceção à regra — não 
ser a sede da funcáio—colocando-o nu- 
ma triste situação de inferioridade em 
relação a tôdas as outras formações vi- 
vas 7 

Tal pergunta encontraria finalmen- 
te sua resposta em 1881, nove séculos 
depois de Avicenna. Durante o Congres- 
so Internacional de Fisiologia, reunido 
em Londres, um alemão, Goltz, trazia 
para observação e estudo de seus pares, 
um curioso animal cujas estranhas rea- 
ções não conseguia compreender. 

Exteriormente, o cão trazido por 
Goltz era normal. Mas apresentava sé- 
rias deficiências de origem central. Fa- 
minto, não se alimentava expontânea- 
mente, mas comia se lhe punham a ra- 
ção à boca. Morreria de fome ao lado 
de uma montanha de carne, de séde 
dentro de uma banheira. Faltava-lhe ca- 
pacidade de reconhecer o alimento, de 
associá-lo à fome, de tomar a iniciativa. 
Se empurravam o bicho movendo-lhe 
as patas, prosseguia andando. Isso, po- 
rém, jamais sucedia por conta própria, 
mesmo se o chamassem ou acossassem. 
Chamado uma vez, voltava-se na dire- 
ção do ruido a investigá-lo e identificá- 
lo. Chamado dez, mil vêzes, voltava-se 
sempre para reconhecer o ruido. Falta- 
vam-lhe memória, experiência, capaci- 
dade associativa, inteligência. O cão de 
Goltz não podia aprender, não deposi- 
tava fatos da vida e não os ligava, pe- 
la experiência, a acontecimentos outros, 
não interpretava acontecimentos do 
mundo exterior com fatos já anterior- 
mente observados. Conclusão, dedução, 
inteligência, emotividade, raciocínio (se 
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o podemos atribuir aos animais inferio- 
res), eram qualidades que faltavam 4- 
quêle animal. No plano humano, aquê- 
le cão não possuia «psiquismo», não co- 
nhecia alma. 

Sherrington, fisiologista inglês, ne- 
cropsiou o animal. E verificou que lhe 
faltava a camada nobre do cérebro, o 
córtex, a chamada «massa cinzenta». O 
cão sem alma, sem psique, sem cons- 
cientes e inconscientes, era um cão sem 
córtex cerebral. A descoberta de Goltz 
fechava a ponte iniciada por Avicenna 
e dela partiria, mais tarde, Pavlov, para 
estudar e estabelecer os princípios dos 
reflexos condicionados. Santos, demô- 
nios, fluidos, éteres, almas, espíritos, to- 
do êste mundo de manifestações meta- 
físicas e sobrenaturais, qualidades inte- 
lectivas, elaborativas, tudo isso reduzia- 
se agora a uma expressão anatômica : 
córtex cerebral. 

Experiências de laboratório, milha- 
res delas, posteriores a essa descoberta 
(leu bem, sr. Casella? Milhares de ex- 
periências de laboratório !) vieram de- 
monstrar o rigoroso paralelismo entre a 
riqueza da estrutura do córtex dos ani- 
mais e suas reações emocionais, intelec- 
tivas, abstracionais, animicas, psiqui- 
cas, etc. 

E dezenas de milhares de expe- 
riências outras, levadas a cabo por Pav- 
lov e seus seguidores, estabeleceram as 
bases fisiológicas dos chamados atos re- 
flexos condicionados, verdadeiro meca- 
nismo de adaptação do homem ao seu 
meio e que vêm, finalmente, explicar 
(EXPLICAR, sr. Casella!) a maioria (por 
enquanto !) dos atos intelectivos, emo- 
cionais, anímicos, de abstração, de asso- 
ciação, de inteligência, do cérebro hu- 
mano. Como também explica e define 
a natureza dos fenômenos hipnótico e 
espírita. 

Para tratar dos reflexos condicio- 
nados têm sido escritas dezenas e de- 
zenas de obras. Em meu livro Manual 
de Hipnose Médica e Odontológica, con- 
segui resumir o assunto em mais de 
200 páginas. Em «Hipnose e Letargia», 
correndo o risco de comprometer o en- 
tendimento dos leitores, resumi aquêle 
resumo para 50 páginas. Créem que me 
será possível agora liquidar o tema em 
3 páginas desta revista? Aos leitores 
realmente interessados no problema, re- 
comendaria a leitura, agora, de uma o- 
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bra sôbre o assunto, pois isso me faci- 
litaria a tarefa. Em todo caso, da pró- 
xima vez tentarei dar-lhes uma noção 
perfunctória, resumidíssima, apenas qua- 
se que uma relação dos mecanismos de 
função cerebral e seu significado, para 
que depois então, possamos melhor con- 


versar sôbre hipnotismo, espiritismo e 
— indo de encontro à curiosidade do 
sr. Casella—fenômenos parapsicológicos. 


(continua) 


A seguir: - «O Ato Reflexo» 


o O Espiritismo é a Religião o 
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A Religiào edifica 


16 — «A Religiáo é a fórca que 
está edificando a humanidade. E a fá- 
brica invisivel do caráter e do sentimen- 
to». (64) ; 

É mister, no entendimento de re- 
ligiáo, que se n&o veja nela apenas o 
conglomerado de formas, fórmulas e de 
culto exterior, visível. É preciso ver ne- 
la 8 inspiradora e a modeladora da con- 
duta humana. E preciso vivé-la e pra. 
ticá-la despida de roupagens vistosas, 
inadequadas à simplicidade e à pureza 
aneladas às almas humildes. É exempli- 
ficando-lhe o conjunto de princípios e 
sistemas que o homem se religará ao 
Criador, que se deparará o burilamen- 
to da alma em ascese para Deus. 

É indispensável que se n&o fixem 
os olhos apenas nas vestes talares, nos 
ritos, nos templos suntuosos, no vai-vem 
das multidóes indiferentes. Fixem-nos 
no mundo interno da criatura, ainda 
imperfeita, sequiosa de compreensäo e 
elevacäo, para a santificante construcäo 
do templo de Deus, que estä em nös. (65) 

Nesse trabalho diuturno, de apri- 
moramento e de conquistas superiores, 
seräo extirpados a inveja, o ódio, a ma- 
ledicéncia, a intoleräncia, a concupiscén- 
cia, a indiferenca. Encontraremos as vir- 
tudes positivas, e edificadoras :—o amor, 
a paz, a alegria, a fraternidade, a soli- 
dariedade, o devotamento, a abnegacäo, 
que enriquecem o espirito e tranquili- 
zam O coracäo. 

«SÓ a religiáo consegue apagar as 
mais recónditas arestas do ser. Deter- 
minando nos centros profundos de ela- 
boracáo do pensamento, altera, grada- 
tivamente, as características da alma, 


IV 


e 


elevando-lhe o padräo vibratório, atra- 
vés da melhoria crescente de suas rela- 
cöes com o mundo e com os semelhan- 
tes». (66) 


Allan Kardec e o conceito de 
Religiäo 


17—Allan Kardec, com o descor- 
tinio, a visáo esclarecedora que possuia, 
ensinou, 6 verdade, 


«que a palavra Religido quer di- 
zer elo; uma religiäo, em sua acep- 
cáo ampla e verdadeira, é um elo 
que religa os homens em uma co- 
munidade de sentimentos, de prin- 
cípios e de crenca: consecutiva- 
mente, ésse nome foi dado a ésses 
mesmos princípios codificados e 
formulados em dogmas ou artigos 
de fé. 

Implica, ponderou, náo a acep- 
cáo de «opiniäo», mas a de «fé» 
conscienciosa». (67) 


A unidade de sentimentos e de 
orientação social-doutrinária constitue 
preocupacäo do Espiritismo Brasileiro, 
sem que pezem vozes discordantes e 
inexpressivas. 

Igualmente, o entendimento dos 
principios básicos da Doutrina dos Es- 
piritos devem orientar-se por anälise 
serena, ponderada, concordante. Nao 
devem ser meditados e analisados por 
meio de frases e textos isolados. Apon- 
tados éstes, indispensävel é que se en- 
contre o contexto, para melhor com- 
preensäo e apresentacäo do pensamen- 
to central. A interpretacäo deve aten- 
der aos imperativos do estudo compa- 
rado, an sentido gramatical das pala- 
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vras, para deparar-se a interpretacäo 
auténtica. Fugir dessa regra de herme- 
néunica é encaminhar-se para o des- 
virtuamento de uma idéia, a deturpa- 
cáo de um conceito, a semeadura da 
confusáo no espirito da massa. 

18 — Náo se atendo a fórmulas 
ou formas, chegar-se-á a conviccäo de 
que «religiäo» tanto é «Culto Externo» 
como «Interno», (68) Ora, os «princi- 
pios codificados ou formulados em dog- 
mas de fé» prendem-se, como é sabido 
e notório, não ao «Culto Interior», pre- 
conizado pelo Espiritismo, mas pelo 
«Culto Exterior» em que 


«se honrou o Mestre com os lá- 
bios, que o coracáo estava longe 
déle e aquele Culto náo tem va- 
lor aos seus olhos, porque ensi- 
nam Doutrinas e Preceitos Huma- 
nos». (69) 


«O laco estabelecido por uma re- 
ligiáo, escreveu Kardec, seja qual for 
o seu objetivo, é, portanto, um Elo es- 
sencialmente Moral, que religa os co- 
racöes, que identifica os pensamentos, 
as aspirações, e não é sômente o fato 
de compromissos morais que se rom- 
pem à vontade ou do cumprimento de 
fórmulas que falam mais aos olhos do 
que ao espírito. O efeito desse elo mo- 
ral é estabelecer entre os que êle une, 
como consequência da comunidade de 
opiniões e de sentimentos, a Fraterni- 
dade e a Solidariedade, a indulgência e 
a benevolência mútua. E’ nesse sentido 
que se diz também: a religião da ami- 
zade, a religião da família.» 

«Se assim é, dirão, O Espiritismo 
então é uma Religião.” E realmente, o 
é, porque isto é que êle ensina, pre- 
dica, no esfôrço ingente de reforma do 
homem. 

«Perfeitamente ! prosseguiu o Co- 
dificador, em artigo que não incluiu na 
Codificação, sem duvida, no sentido fi- 
losófico O Espiritismo é uma Religião, 
do que nos ufunamos, porque êle é 
doutrina que funda os laços da frater- 
nidade e da comunhão, mas sôbre as 
mais sólidas bases: As Leis da própria 
Natureza.» (70) 

Para comprender-se a primeira 
parte do pensamento de Allan Kardec, 
quando se refere à equivalência da «re- 
ligião da amizade», «religião da fami- 
lia» — basta tê-lo como idéia de im- 
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plemento do dever, sob todos os angu- 
los. Näo hä doutrina no mundo que ul- 
trapasse o Espiritismo na exortacäo ao 
cumprimento do dever. 

Uma simples olhadela no vocabu- 
lo religiäo, no Dicionärio Prätico Ilus- 
trado de Seguier, nos esclarecerä que 


Religião, no sentido figurado, «é 
aquilo que se considera Dever Sa- 
grado, Obrigação Indeclinável : ti- 
nha a religião do trabalho.» 


O sentido figurado, portanto, que 
é oa que se referiu Allan Kardec, 
dá o sentido exato de religião-sentimen- 
to, crença em Deus, na imortalidade, na 
sobrevivência, através de um culto in- 
terior, em espírito e verdade, como elo 
que religa, que une e que irmana. 

Daí, a dedução exata do pensa- 
mento de Kardec quando afirmou, no 
trabalho examinado, que o «Espiritismo 
não é uma religião», porque «só temos 
uma palavra para exprimir duas idéias 
diferentes e que, na opinião geral, a pa- 
lavra religião é inseparável da de cul- 
to; revela, exclusivamente, uma idéia 
de forma, e o Espiritismo não é isso». 

Efetivamente, no Espiritismo não 
há guarida para Cultos Pomposos, tal co- 
mo o apontou o Codificador. Não há se- 
quer lugar para manifestações formais, 
que se não coadunam com o espírito 
da Doutrina dos Espíritos, ou seja aquê- 
le culto que é adoração, reverência, res- 
peito, ânsia de compreensão a Deus, 
mas, repita-se, em espírito e verdade. 
As reuniões se processam no recôndito 
silencioso de grupos, em comunhão de 
pensamento, em que se não fazem ne- 
las «uma questão de forma». 

Não se tem néle, nem se terá «no- 
va edição, uma variante, que assim nos 
fizermos expressar, dos princípios ab- 
solutos em matéria de fé, uma casta 
sacerdotal com seu cortejo de hierar- 
quias, de cerimônias e de privilégio; o 


público não o separaria das idéias de 


misticismo e dos abusos, contra os quais 
sua opinião tem-se elevado tantas vêzes». 

Realmente, assim sentindo tinha 
razão o Grande Mestre. O Espiritismo, 
assim descrito, não é, de fato, uma re- 
ligião, nem é vivido e praticado pelos 
seguidores da Doutrina de Paz, de Amor 
e de Alegria. 

O fato de só «termos uma pala- 
vra para exprimir duas idéias diferen- 


— 182 — 


tes», hoje, não é obstáculo a que se di- 
ga o Espiritismo Não uma Religião, mas 
A Religião. 

Tanto não o é, que o próprio Kar- 
dec, além de no-lo apresentar e definir, 
assegurou que 

«O Espiritismo é grande alavanca 

do Progresso em tôdas as coisas». 

A situação por êle vivida, heróica 
e corajosamente, há mais de século, im- 
punha-lhe conceito e definição daquêle 
jaez: 

«Não peçamos a uma época mais 

do que ela pode dar». 


preceituou o Codificador. 


Lógicamente, decorrido um evo, o 
Espiritismo recebeu o bafejo incoercível 
da evolução e do progresso, embora a 
sua estrutura continue granítica, ainda 
não inovada. 


Deve-se vê-lo e meditá-lo sem pai- 
xão, com acentuado discernimento, e 
verificar-se-á que, hoje, o têrmo religião 
está bem definido. Não há possibilida- 
de de as idéias confundirem-se, embo- 
ra exista um único vocábulo a determi- 
ná-las. 

O grande apóstolo Thiago, aquêle 
que endereçou a sua epístola à huma- 
nidade, «as doze tribos dispersas de Is- 
rael», (71), o mundo conhecido de então, 
escreveu que «A Religião pura e sem 
mácula aos olhos de Deus consiste nisto: 
em visitar os órfãos e as viúvas em suas 
aflições; e em conservar-se cada um a 
si isento da corrupção do século». (72) 

Expressou, claramente, que a reli- 
gião pura é aquela que tem por Fim a 
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caridade e por Meio a incontaminação 
com as coisas do mundo. Repetia, e cla- 
ro, o desejo de Jesus: 


«Eu não vos peço que os tire 
do mundo, mas que os guardeis 
do mal». (73) 


E não foi sem motivo que Allan 
Kardec, imbuido, totalmente, do espiri- 
to evangélico, afirmou que a 


«Caridade é a Alma do Espiritis- 
mo: ela resume todos os Deveres 
do homem para consigo mesmo e 
para com seus semelhantes; é por 
isso que se pode dizer que Näo ha 
verdadeiro Espirita sem caridade». 


Pregou, portanto, a Religido do A- 
mor, que se confunde com a esséncia 
do próprio Deus, que «é Amor». 


Noraldino de Mello Castro 


(continua) 
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(Continuação do Capítulo VII) 


«Feita esta mesma pergunta a um 
Parse, êle daria a seguinte resposta, com 
igual rapidez — «Zoroastro, pois, assim 
nô-lo descreve a Zend-Avesta». (Histó- 
ria das Religiões, 97). Esta analogia exis- 
te, não só em relação a Zoroastro, se- 
não também em relação a Osíris egip- 
cio (A. Leterre, Jesus e Sua Doutrina, 
225). É por isso que Dupuis não crê na 


CARAMASCH سم‎ 
existéncia de Jesus como personalidade 
histórica; para éle Cristo é a personifi- 
cacäo, a humanizacäo de um mito solar 
(op. cit. päg. 91 e 281). Apela A. Leter- 
re, todavia, para a carta que Publius 
Lucius teria escrito a Tibério, impera- 
dor de Roma (op. cit. 91). Esta mesma 
carta saiu impressa na revista «Vamos 
Ler», de 22/7/1943, pag. 16, com o titu- 
lo: «A Verdadeira Face de Jesus». S6 
que aqui, em vez de Publius Lucius é 
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Publius Lentulo. Contudo, o mesmo Pú- 
blio Léntulo, que é o Emmanuel do «Há 
Dois Mil Anos», nada disto fala no seu 
romance autobiográfico, psicografado por 
Francisco Cándido Xavier. E náo há, até 
agora, nenhum documento arqueológico 
e histórico que prove a passagem de 
Cristo pela Terra. 

—Quanto ao «Sudário de Turim», 
que A. Leterre descreve em sua obra 
«Jesus e Sua Doutrina», páginas 528 a 
230, e que também foi estudado na re- 
vista «O Cruzeiro», de 23/3/60, páginas 
de 110 a 114, quanto a éste suposto su- 
dário de Cristo diz Werner Keller em 
«E a Bíblia Tinha Razáo», pág. 319: 
«Falta ainda, contudo, responder a esta 
pergunta: de quem foi o corpo envolto 
nésse sudário e quando foi que isso a- 
conteceu ?» E... 

|  AÁrago — Cala-te, Chilon! Sofrea 
teu ímpeto destrutivo ! Tu te assemelhas 
a um cachorrinho que tudo quer ras- 
gar nos dentes, como dissera Platáo, dos 
que se iniciam muito jovens em filosofia. 

Se duvidas da existéncia do Cris- 
to histórico, guarda para ti mesmo tuas 
dúvidas, porque ai daquéle que quebrar 
o encanto da lira de Orfeu que tem fei- 
to dancar as multidöes. Se os homens 
comuns, que náo filósofos, duvidarem 
do Cristo, regridiráo, pur certo, ao rei- 
no das bestas mais ferozes e danosas. 
Sejamos construtivos... Tem máo sóbre 
ti, e considera o que diz Emmanuel no 
prefácio de «Nosso Lar» de André Luiz, 
quando afirma: «Os que colhem as es- 
pigas maduras, não devem ofender os 
que plantam à distância, nem perturbar 
a lavoura verde, ainda em flor». Man- 
da gravar isto, em letras grandes e dou- 
radas, como mote, diante da tua mesa 
de estudos. Considera, enquanto é tem- 
po, que teus arrasamentos e destruições 
da Bíblia e do Evangelho, arruinarão, 
sem remédio, «a lavoura verde, ainda 
em flor», dos que se iniciam nas coisas 
da religião... Além disso, usando o mé- 
todo da extrapolação, eu te posso pro- 
var que o Cristo histórico existiu, como 
encarnação do Cristo cósmico, que, pe- 
lo mesmo método, provo que existe... 

Chilon — Que diabo de método é 
ésse, que não conheço? provai então 
essa verdade ! 

Arago—Calma! Esse não é o nos- 
so assunto... Responde-me: a idéia da 
reencarnação, e, conseguintemente, da 
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sobrevivência da alma, existe nos do- 
cumentos egípcios ? 

Chilon — Sim, e fale A. Leterre: 
«A crença na ressurreição dos mortos, 
era do domínio da religião egípcia, de 
onde o embalsamamento de corpos» 
(Jesus e sua Doutrina, 224). E confor- 
me os relatos de Platão, no seu «Timó- 
teo», o arquipélago formador da cha- 
mada Atlântida, submergiu nos mares 
ali pelo ano 9600 a. C. A civilização 
dos atlantes, antes da submersão do 
arquipélago, irradiou-se para todos os 
pontos, que eram relativamente pröxi- 
mos, pois os continentes que flutuam 
no magma, como icebergues, não se ti- 
nham afastado tanto como hoje. Essa é 
a causa de as culturas dos Maias, In- 
cas e Astecas americanos serem como 
a dos primeiros tempos da Babilônia, 
da Etruria pré-romana e dos Acáios 
pré-helenicos, e ainda dos Micenos e 
Cretenses eurásicos, e Mouros norte- 
africanos. E «todos êsses povos oravam 
em templos solares, orientados astronö- 
micamente, utilizavam calendários do 
mesmo tipo básico, embalsamavam os 
seus mortos, usavam emblemas como 
asas de falcão» (Fritz Kahn, O Livro 
da Natureza, I, 236.) 

— Pus em destaque «embalsama- 
vam os seus mortos», para reforcar a 
tese de que não era só no Egito que 
se faziam embalsamamentos, e por onde 
andou Moisés, colheu, de todos os po- 
vos, esta informacäo. Quando os arqui- 
tetos de tümulos trouxeram a Quéops, o 
maior dos faraós antigos, as maquetes 
de uma construcäo, em argila, altamen- 
te complicadas pelos labirintos, o rei, 
apontando para suas fabulosas riquezas 
amontoadas num canto, disse :—De tü- 
mulos iguais a êsses eu tirei essas ri- 
quezas. Eis, pois, que não era só no 
Egito que se preservavam corpos, e os 
enchiam de riquezas, para que as almas 
não passassem privações nenhuma na 
outra. vida (!...). 

Árago — Logo, por que não fun- 
dou Moisés sua religião nesta revela- 
ção ? Por que não disse isto, que a al- 
ma sobrevive a morte corporal ? 


Chilon — Agora já não sei o que 
vos diga. 
Árago — A coisa está, caro Chi- 


lon, que Moisés verificou que a idéia 
da sobrevivéncia da alma, com 0 seu 
corolário prémio-castigo, é completa- 
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mente inútil, quando se trata de séres 
primitivos. Como as criancas, éles só 
respondem bem ao estímulo dos pré- 


mios-castigos a curto-prazo, próximos, 
imediatos. 

Chilon — Como podeis demons- 
trar isso? 

Árago — Demonstro-o com duas 


autoridades distantes do Nilo, pois náo 
preciso de me referir aos abusos dos 
egípcios, para provar que sua fé na imor- 
talidade nao tinha valor religativo, isto 
é, moralizante, espiritualizador. Além 
destas autoridades, farei o estudo dos 
fatos atuais. 

—Em primeiro lugar tem a pala- 
vra Emmanuel que diz: «nenhum povo 
da Terra tem mais conhecimentos acér- 
ca da reencarnacáo, do que o hindú, 
ciente dessa verdade sagrada, desde os 
primórdios da sua organização nêste 
mundo» (A Caminho da Luz), 49-50). 
No entanto é lá na Índia, precisamente, 
que existe o rajá e o pária. Sabes tu o 
que seja um rajá e um pária? Chilon! 

Chilon — Sei. 

Árago — E conquanto os rajás sai- 
bam que vão ser párias noutras exis- 
tências, que vão voltar «as mesmas es- 
tradas que transitaram sôbre o dorso 
dos elefantes ajaezados de pedrarias, co- 
mo os mendigos desventurados, resga- 
tando o pretérito em avatares de amar- 
gas provações expiatórias» (op. cit. 49), 
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rados. E agora mesmo néste nosso Bra- . 
sil, repara como os espiritas ricos não 
se querem tornar pobres, ainda que se- 
ja para terem um tesouro no céu (Mat. 
19, 21), e antes, tocam a enriquecer-se 
mais e mais, do mesmo modo que os 
orgulhosos, vaidosos e violentos, nada 
fazem por se corrigir, apesar de Cristo 
ter declarado que dos humildes é o rei- 
no dos céus (Mat. 5, 3), e que os man- 
sos herdarão a Terra (Mat. 5, 5). 

— Vejamos agora o oposto de tu- 
do isto pela pena do incréu Voltaire, 
que é a segunda autoridade atrás refe- 
rida: «Os judeus, muito embora não en- 
sinassem as leis de Moisés nenhuma vi- 
da por vir, não ameaçassem castigos de- 
pois da morte, não ensinassem aos pri- 
meiros judeus a imortalidade da alma, 
os judeus, longe de ser ateus, longe de 
contar subtrair-se à justiça divina, fo- 
ram os mais religiosos dos homens. Não 
somente criam na existência de um, 
Deus eterno, como o acreditavam cons- 
tantemente em sua presença. Temiam 
ser castigados nas pessoas de si mes- 
mos, da mulher, dos filhos, na posteri- 
dade, até a quarta geração. E êste freio 
era poderosissimo» (Dicionário Filosófi- 
co, 44 — Atena Editôra). E acrescenta 
Voltaire, a êste propósito, noutra parte: 
«Inútil discutir quanto aos sentimentos 
secretos de' Moisés» (op. cit. 19.) 


nem por isso se tornam mais morige- (continua) 
NA Be ie æ Ed ۰ ۰ RP 
* Espiritismo não é Hipnotismo 3% 


Nào tem base Científica a afirmagáo de um dos participantes do 


Congresso Internacional de Hipnologia 
Comunicado da Sociedade de Medicina e Espiritismo do Rio de Janeiro 


Nenhum médico, que conheca ape- 
nas hipnotismo, pode falar, com autori- 
dade, ao mesmo tempo, söbre hipnotis- 
mo e söbre Espiritismo; náo pode fa- 
zê-lo, evidentemente, porque conhece 
um, mas desconhece outro; para fazé- 
lo, seria preciso que conhecesse ambos, 
com o mesmo grau de profundidade. A- 
pesar disso, o médico e psiquiatra Dr. 
Antonio Fajardo, um dos participantes 
do recente Congresso Internacional de 
Hipnologia que se considera conhecedor 
de um dos aspectos da questão (o hip- 
notismo), deu entrevista ao DIÁRIO DE 


NOTÍCIAS, ostentando seu total desco- 
nhecimento do outro aspecto do proble- 
ma (o Espiritismo), para declarar que o 
Espiritismo não passa de hipnotismo. 
Ora, outros médicos, inclusive psiquia- 
tras e fisiologistas, até de renome inter- 
nacional, chegaram a conclusão diferen- 
te, como fruto de investigação cientifi- 
ca, não, apenas, para a aventura de dar 
palpite. Vejamos o que disseram alguns 
dêsses investigadores, apresentando os 
resultados de suas pesquisas, de puro 
objetivo científico, através dos tempos. 

O Prof. Cesare LOMBROSO, me. 
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dico italiano (psiquiatra, médico-legista 
e antropólogo de renome mundial), que 
foi Catedrático de Psiquiatria e de Me- 
dicina-legal da Universidade de Turim, 
Diretor do Hospital de Alienados de Pe- 
saro, criador da Antropologia Criminal, 
fundador duma nova escola penal e au- 
tor de obra precisamente sóbre investi- 
gacáo quer do hipnotismo, quer do Es- 
piritismo («Ricerche sui Fenomeni Ipno- 
tici e Spiritici», Turim, 1909), depós :— 
«Apesar de ter ouvido alguns sábios ne- 
garem os FATOS DO HIPNOTISMO... 
que eu já havia VERIFICADO PES- 
SOALMENTE, vi-me compelido a inda- 
gar se meu cepticismo, ao considerar os 
FATOS ESPÍRITAS, náo era da mesma 
natureza que o dos sábios referidos em 
relacáo aos fenómenos hipnóticos» («An- 
nales des Sciences Psychiques», Paris, 
1891). «Há fenómenos para os quais NAO 
BASTA A INFLUÉNCIA DOS VIVOS 
PARA EXPLICAR. Assim, a premoni- 
cio; o AVISO DE MORTE, ou DE 
DOENCA, dado á distáncia e a pessoas 
diferentes simultáneamente, no próprio 
instante que acontece; as MATERIALI- 
ZACOES de vários séres...; o fenómeno 
da LEVITAÇÃO...; o aparecimento e o 
desaparecimento através de corpos opa- 
cos» (isto é A PASSAGEM DO ESPÍ- 
RITO ATRAVÉS DE PAREDE COM- 
PACTA, OU DE PORTA SEM ABRI- 
LA) «e outros, que sugerem o espaço 
de quatro dimensões» («Encyclopaedia 
of Psychic Science», Nandor Fodor, Pre- 
sidente e Investigador Oficial do «Inter- 
national Institute for Psychical Research», 
Londres, 1932, pág. 273). Antes da in- 
vestigação, Lombroso era positivista. 

O Prof. Enrico MORSELLI, médi- 
co italiano (psiquiatra e psicólogo), que 
foi um dos maiores alienistas da Itália, 
Professor de Psiquiatria da Universida- 
de de Gênova, Diretor do Asilo de Alie- 
nados de Macerata e do «Instituto Psi- 
chiatrico nella Reale Universitá», depôs, 
sem se haver tornado espírita, em con- 
seqüéncia da investigação procedida :— 
«Fui não somente ANTI-ESPIRITA... 
fui CÉPTICO... Hoje, MUNIDO DE EX- 
PERIÊNCIA, após haver refletido ma- 
duramente sôbre o que VI e TOQUEI, 
com meus próprios dedos, sem interrup- 
ção DURANTE ANOS. na QUESTÃO 
DA MEDIUNIDADE, MUDEI DE OPI- 
NIÃO. E hoje, COM PLENA CERTEZA 
DE ESTAR COM A VERDADE, escre- 
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vo... OS FENÔMENOS FÍSICOS E 
MEDIÚNICOS, atribuidos a Eusápia, 
SÃO, em maioria muito grande, REAIS, 
AUTÊNTICOS...» («Corriere della Sera», 
Milão, 1907, abril, artigo do psiquiatra, 
que era positivista). 

O Prof. Filippo BOTAZZI, médico 
italiano (fisiologista), que foi Catedráti- 
co de Fisiologia e Diretor do Instituto 
Fisiológico de Nápoles, depois de obser- 
var detidamente fenômenos espíritas 
produzidos pela célebre médium Eusá- 
pia Paladino, de materializações e de 
efeitos físicos, sob contrôle de aparelha- 
gem especial, depôs: — «A certeza que 
adquiri é da mesma ordem que se al- 
cança ao estudar os fatos químicos, fi- 
sicos ou fisiológicos («Encyclopaedi of 
Psychic Science»». Nandor Fodor, Lon- 
dres, 1933, pag. 36. 

Emilio SERVADIO, medico italia- 
no (psicanalista e metapsiquista, portan- 
to näo-espirita), comparando como fru- 
to de observacäo e de estudo, os esta- 
dos de sono mediünico, hipnötico e pa- 
tológico, depós: — O transe mediúni- 
co «se AVIZINHA mais da hipnose, mas, 
sóbre a característica do sono hipnóti- 
co, bem pouco se pode dizer, além da 
verificação puramente exterior» («Luce 
e Ombra», Roma, 1930, pág. 277/8). Ob- 
servação: AVIZINHAR-SE, acercar-se, 
aproximar-se não é o mesmo que SER 
IGUAL. O estado mediünico avizinha- 
se do estado hipnótico. 

O Prof. Charles RICHET, medico 
frances (fisiologista e metapsiquista, por- 
tanto näo-espirita), que foi Catedrätico 
de Fisiologia da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Paris, membro do 
«Institut de France», descobridor da se- 
roterapia e da anafilaxia. Premio Nobel 
de Medicina e Fisiologia (1913), um dos 
criadores da Metapsiquica e autor do 
«Traité de Metapsychique» (Paris, 1922), 
apös investigar a fenomenologia hipnö- 
tica e, durante mais de 50 anos, a es- 
pirita, depös: — «O estado de monoi- 
deismo e de automatismo que criam os 
TRANSES, seja o HIPNÖTICO, seja o 
ESPIRITICO, desenvolve täo extraordi- 
näria aptidäo para a criptestésia, como 
acontece com Mrs. Piper, com Mrs. Leo- 
nard, com Mrs. Verrall, que se é tentado 
a supor que HAJA INTERVENCAO 
DUMA INTELIGENCIA ESTRANHA». 
Os fenómenos metapsiquicos consti- 
tuem um conjunto potente homogéneo, 
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«que certos criticos de pormenores, por 
mais penetrantes que se suponham, näo 
poderäo desagregar. Assim: 1.°, ha no 
homem uma FACULDADE DE CONHE- 
CIMENTO que difere, absolutamente, 
das faculdades de conhecimento sensö- 
rias comuns (criptestesia); 2.°, ha pro- 
ducäo, mesmo em plena luz, DE MO- 
VIMENTOS DE OBJETOS SEM CON- 
TATO; 3.0, há MAOS, CORPOS, OB- 
JETOS que parece se FORMAREM NU- 
MA NEVOA e tomar APARENCIAS DE 
VIDA (ectoplasmia); 4.°, ha PRESSEN- 
TIMENTOS, que nem o acaso, nem a 
perspicäcia, explica, e que as vézes se 
confirmam com todos os pormenores» 
(«Traité de Métapsychique», Paris, 1922, 
pags. 49 e 361). Seria o hipnotizado ca- 
paz de produzir fenömenos como os de 
telecinésia (movimentos, a distancia, sem 
contato) e de ectoplasmas (materializa- 
cäo de mäos, rostos, corpos, isto &, fan- 
tasmas completos) ? 

Gustave GELEY, médico francés 
(neurologista e metapsiquista), que du- 
rante 6 anos foi Diretor do «Institut 
Metapsychique International» de Paris, 
depös: — «O ESTADO DE TRANSE 
ectopläsmico consiste num ESTADO 
HIPNOIDE, pouco profundo e muito 
instável, que qualquer manobra intem- 
pestiva ou inexperiente dos controlado- 
res pode aniquilar» («Ectoplasmie et 
Clairvoyance», Paris, 1924, pág. 9). Hip- 
noide vem do Grego «hypnos» (sono) e 
«eidos» (forma, aparéncia, semelhanca). 
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Estado hipnóide náo é o mesmo que 
estado hipnótico; parece, mas náo é. 
Jean VINCHON, médico francés 
(psiquiatra e metapsiquista), chefe da 
Clínica Psiquiátrica da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Paris (Ci- 
tado pelo Prof. Roxo á pág. 283 de seu 
«Manual de Psiquiatria, 4.2 edição), Mé- 
dico-assistente de Neuropsiquiatria do 
«Hospital de la Pitié» e Vice-presiden- 
te do «Institut Metapsychique Interna- 
tional» de Paris, depós (evidenciando que 
o estado mediúnico pode ser algo cons- 
ciente, enquanto o estado hipnótico é 
tipicamente inconsciente): — «Na escri- 
ta automática... o ato de escrever com 
relativa lógica DEPENDE MAIS DO 
CONSCIENTE QUE DO INCONSCIEN- 
TE. Os escritos automáticos dos mé- 
diuns sáo bem ordenados... E’ preciso 
pois admitir nesse último» (o médium 
escrevente) «a conservacäo relativa da 
consciéncia» («Revue Metapsychique», 
órgáo oficial do «Institut Metapsychique 
International», Paris, 1937, setembro-ou- 
tubro, pág. 329, conferéncia realizada 
no Instituto). Para o investigador e psi- 
quiatra francés, metapsiquista e mate- 
rialista, Opera no caso, UM CONSCIEN- 


TE — o do médium. E’ certo, em par- 
te. Náo há dúvida, opera um conscien- 
te — mas o do espirito comunicante. 
a) MILTON DE ANDRADE 
Presidente 


(Conclúe no próximo número) 


Cronica Estrangeira 


O MARINHEIRO «MORTO» IN- 
FORMA : O BARCO ESTÁ COR- 
RENDO PARA A SUA PERDA! 


«Two Worlds» 


Um quarto de hora antes de o na- 
vio «Silver Cloud», perdido em densa 
cerracäo estava para desaparecer nos 
pérfidos abismos de Rattroy (Escócia), 
um marujo morto informou á única mu- 
lher da equipagem, que uma desgraça 
estava para abater-se sóbre o navio. 

Tal a história que a francésa Mar- 
celle Mortlock contou, num abrigo de 


guardas-costeiros, a um jornalista da 
Aberdeen Press and Journal. 

«Eu sabia que isso parecia ser coi- 
sa de doido, disse ela, e a equipagem 
me ridicularizava. Talvez seja um sonho, 
ou produto de minha imaginação ou 
coisa parecida, mas eu realmente o vi. 
Não acredito em fantasmas. Jamais vi 
um antes, mas éste eu o vi sete ou ol- 
to vêzes depois do momento em que 
nos reunimos no barco em Inverness. 

«Era um marinheiro jovem, com 
rosto redondo, e um nome como «Lan- 
castrian» ou «Lancaster» sôbre a fita 
de seu barrête. Éle desaparecia tão ra- 
pidamente como vinha, mas uma vez, 
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€le falou: quando deu sua informacäo. 

«Ninguém mais o viu, disse ela, e 
é isto que torna a coisa tão dificil a ser 
admitida pelos outros. Certo dia, em 
Iverness, quando eu estava no saläo 
com Mme. Moore, a mulher do proprie- 
tario e nös duas ocupados a examinar 
uma lista de compra, éle apareceu per- 
to dela. Como eu estava prestes a gri- 
tar, Ele desapareceu imediatamente. 


Quando eu relatei esta visão a Mme. 
Moore, ela afirmou ter tido a impres- 
sáo de alguém colocado atrás dela.» 

Mortlock repousava em 
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sua cama, só na cabine, quando êle lhe 
falou. 

«Não posso lembrar-me exatamen- 
te de suas palavras, mas êle disse que 
algo estava para acontecer ao navio. 
Eu não deveria assustar-me porque na- 
da sofreriamos. E acrescentou que «éles» 
desejavam simplesmente que o barco 
não partisse da Escócia. Alguns quinze 
minutos mais tarde, tudo se realizara.» 

«Pode ser que fôsse um sonho, 
um pesadêlo — mas nunca me esque- 
cerei de seu rosto». 


Espiritismo no 


MOVIMENTO UNIVERSITA- 
RIO ESPIRITA 


Do Movimento Universitario Espi- 
rita, sito à Rua Maria Paula, 122 — 5.º 
andar — Sala, 504— São Paulo, recebe- 
mos o seguinte comunicado : 


«São Paulo, agósto de 1961. 


Temos 0 prazer de vir a sua pre- 
sença, comunicando-lhe a eleição da pri- 
meira diretoria do Movimento Univer- 
sitario Espirita, em assembléia realiza- 
da a 20 de maio de 1961, bem como a 
realizacäo das solenidades de sua ins- 
talacäo, levadas a efeito no dia 17 de 
junho de 1961, remetendo, também, al- 
guns dados sôbre o MUE: 


Solenidades de Instalação 


No dia 17 de junho, às 20 horas, 
na Faculdade de Direito da Universida- 
de de São Paulo, foi levada a efeito a 
sessão solene de instalação do MUE, 
contando, entre outras, com representa- 
ções do Dr. Jânio Quadros, Presidente 
da República, entregue ao Prof. José 
Herculano Pires, do Dr. Freitas Nobre, 
Vice-Prefeito de São Paulo, da Guarda 
Civil, da Cruzada dos Militares Espiri- 
tas, da Federação Espírita do Estado de 
São Paulo, da Liga Espírita, da União 
das Sociedades Espíritas, além de inú- 
meros outros Centros da Capital e do 
Interior.. 

Com um salão completamente lo- 
tado, fizeram-se ouvir o Dr. Luiz Mon- 
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teiro de Barros, falando em nome dos 
intelectuais espiritas de Sao Paulo, o 
Prof. José Herculano Pires, falando co- 
mo representante do Presidente da Re- 
publica, e a quem esteve a cargo a Pre- 
sidéncia de Honra da Mesa, e o Acadé- 
mico Niveo Aurelio Villa, Presidente do 
MUE. Presidindo a solenidade esteve o 
Sr. Carlos Jordäo da Silva, que tam- 
bem saudou o Movimento em nome da 
USE. 


Dados söbre 0 Movimento Uni- 
۰ F e F e 
versitário Espírita 


Após a reunião de várias manifes- 
tações isoladas surgidas em nosso meio, 
tornou-se possível a formação do MUE, 
entidade que congregará os universitá- 
rios espíritas do Estado de São Paulo. 

Vários são os seus objetivos, entre 
os quais destacamos o combate ferre- 
nho à dialética materialista que ora gras- 
sa em nossas universidades, desviando 
inteligências jovens de seu caminho re- 
to, mormente as que não possuem uma 
orientação espiritual bastante segura. 
Lançando as luzes do Espiritismo às 
ciências do mundo, estará o MUE con- 
tribuindo eficazmente para que sejam 
melhor compreendidas e aplicadas, pos- 
sibilitando que realmente trabalhem pa- 
ra conduzir o homem ao seu destino 
supremo. 

Pelas suas atividades o MUE pro- 
curará demonstrar que o espiritualista 
não é um ser privilegiado por Deus, o 
que ajuda a afasta-lo das lutas por uma 
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condicäo de vida melhor, em que todos 
possam ter a oportunidade de dedicar- 
se as coisas do espirito. Tal atitude con- 
tribui de forma efetiva para a entrega 
dos postos chaves do mundo a elemen- 
tos sem condicäo moral e espiritual pa- 
ra os mesmos. Dessa forma procurarä 
o MUE contribuir para que os homens 
que tém o Evangelho no coracäo bata- 
lhem por um mundo melhor, mais hu- 
mano, empregando nessa tarefa töda 
fórca moral que o conhecimento e a 
posse da verdade lhes conferem. 


O MUE defenderá a doutrina es- 
pirita, tal como a codificou Kardec, ba- 
talhando para que os jovens voltem-se 
a Deus desde os bancos acadêmicos, 
profligando incessantemente para que o 
Brasil seja mais rapidamente a Pátria 
do Evangelho. Tais atividades servirão 
para dirimir dúvidas que ainda pairem 
no seio do povo e, embora pertençamos 
a um grupo religioso, agiremos sempre 
sem o menor sectarismo, baseando-nos 
no Evangelho do Cristo e observando 
intransigentemente uma Conduta Espi- 
ta, por não aceitarmos a regra quase 
geral de que os fins justificam os meios. 

A primeira diretoria do MUE foi 
eleita em Assembléia geral realizada no 
dia 20 de maio, na Faculdade de Direi- 
to do Largo de São Francisco. Está as- 
sim composta a Diretoria Executiva que 
regerá os destinos do MUE neste seu 
primeiro ano de existência : 


Presidente, Níveo Aurélio Villa (En- 
genharia); Vice-Presidente, Walter Ran- 
gel de França (Direito); 1.º Secretário, 
Paulo Jacinto (Economia); 2.º Secretá- 
rio, Cleidemar Amaral Batista (Filoso- 
fia); 1.º Tesoureiro, Mário Paulelli (Di- 
reito); 2.º Tesoureiro, Nilza Mattei (Di- 
reito); Diretor Cultura, Sergio Henrique 
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Macedo Pinto (Direito); Diretor Servico 
Social, Nair Mortensen (Servico Social); 
Bibliotecärio, Abemar Sampaio (Direito). 


Primeiras atividades 


Marcando o inicio das atividades, 
o MUE manifestou-se junto ao Senado 
da República, pedindo rejeicáo do Pro- 
jeito de Diretrizes e Bases da Educa- 
ção Nacional. 

Varias sub-comissöes foram forma- 
das, já tendo iniciado seus trabalhos. 
Temos pelo Departamento de Cultura a 
realizacáo de estudos para confeccáo de 
um jornal. 

No Departamento de Servico So- 
cial nota-se, dentro do plano geral que 
está sendo tracado, estudos para a ins- 
talação da Casa do Universitário Espi- 
rita, destinada a abrigar jovens do in- 
terior que necessitam vir para a Capi- 
tal continuar seus estudos, a instalacäo 
do Departamento Juridico e do Escritö- 
rio Piloto de Arquitetura. 

Os interessados na Casa do Uni- 
versitärio Espirita poderäo dirigir-se ao 
MUE, solicitando maiores informacöes e 
pedindo sua inscricáo. 

No dia 21 de outubro de 1961, ás 
14 horas, em Sáo Paulo, realizar-se-á a 
Assembléia Geral Ordinária do MUE, 
para eleicäo da Diretoria para o ano de 
1962 e modificacäo dos Estatutos So- 
ciais em vigor. 


Sem outro particular para o mo- 
mento, subscrevemo-nos enviando nos- 
sas fraternas saudações. 


Movimento Universitario Espirita 


PAULO JACINTO 
Secretärio 


TR AA — 
Relação das Coleções de «Revista Internacio- 
mal do Espiritismo», existentes e encadernadas: 


Ano de 1926 cr.$ 400,00 Ano de 


1949 cr$. 300,00 pue de 


1955 cr$. 300,00 


» » 1929 » 400,00 » » 1950 » 300,00 >» 1956 > 300,00 

300,00 » 1957 » » 300,00 »> 1951 » > 
Lo TT‏ زر 2000 > 1952 > و 300.00 » 1946 » > 
300,00 و 1959 »> »> 300,00 » 1953 > » 500,00 » 1947 » » 
2300,00 » 1960 » » 300,00 » 1954 » » 2300,00 » 1948 » » 


Vida e Atos dos Apóstolos 


Livro de 296 paginas, € um trabalho de exclusiva orienta- 
ção espírita, que salienta os estupendos fenómenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos anímicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo, 

O autor desta obra, é o mesmo de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus», e de «O Espírito do Cristianismo», complemento daquels, | 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apocalípse», — Cairbar 
Schutel. 


A venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr.$ 220,00. 


Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produções deixadas por Cairbar Schu- 
tel, se encontra ésse precioso livrinho, já em 4? edição, de 1956, 
contendo resposta a D. Joaquim Domingues de Oliveira, Bispo de 
Florianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Concílio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 

Recomenda.se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade, 


“À venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 30,00. 


Histeria e Fenômenos Psíquicos 


«Histeria e Fenômenos Psíquicos», que acaba de ser reeditada, 
devido a sua grande aceitação pelo assunto que encerra, é mais 
uma produção do saudoso Cairbar Schutel. 

Esta nova edição, que é a 4.º, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura, Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con- 
tribuindo para boa apresentação dêsse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrínseco é o de uma obra de síntese e de 
lógica sôbre a tese de seu título e das curas espíritas, 


A venda na Livraria de «O Clarim» ao preço de cr$ 40,00. 


Espiritismo e Materialismo 


Esta inspirada obrinha do nosso saudoso e querido compa. 
pheiro Cairbar Schutel deve figurar na estante de todos os espíritas. 
A’ venda na Livraria «O Clarim» — Prego: Cr. $ 15,00. 


Atendemos pedidos 
sob Reembolso Postai 


OBRAS RECOMENDRUEIS 


Assuntos Evangélicos 


Parábolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apóstolos 

O Espírito do Cristianismo 
Conferéncias Radiofónicas 
Cristianismo e Espiritismo 
Na seara do Mestre 

Em iórno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 
Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

Obras Pöstumas 

A Genese 

O Céu e o Inferno 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 
Principiante Espírita 


Vários assuntos: 


O Espiritismo e as Doutrinas Es- 
piritualistas 

Hipnotismo e Espiritismo 

Hipnotismo e Mediunidade 

Evolução Anímica 

Fenômeno Espírita 

A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

Um caso de Desmaterialização 

Animismo e Espiritismo 

Ciência Metapsíquica 

Resumo da Doutrina Espírita 

A Loucura sob um novo prisma 

Fenômenos de «Transporte» 

A Psiquiatria em face da reencar- 
nação 

O Espiritismo à luz da crítica 

Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo perante a ciência 

Depois da morte 

O Espiritismo à Luz dos Fatos 

A Reencarnação 

Como es Teólogos refutam 


Romances: 


Ave Cristo 

Amor e Odio 

Nas telas do Infinito 
Estela 

O Sinal da Vitória 

Almas Crucificadas 

Casa Assombrada (A) 
Memorias do Padre Germano 
Solar de Apolo ` 

A tragédia de Santa Maria 
Marieta 

Marta 

A Barqueira do Júcar 

O Espírito das trevas 
Vítimas do Preconceito 
Eleonora 

Apenas uma sombra de mulher 
Mireta 

Redencäo 

Lidia 

A Sonámbula 

O Chanceler de Ferro 
Herculanum 

Memörias de uma alma 

A vinganca do Judeu 

Dor Suprema 

Nas Voragens do Pecado 
Romance de uma Rainha 


Infantis : 


Seara Infantil 

Conselhos ao meu filho (contos) 
Os apures de Raimundo 

Meu livrinho de Orações 
Historietas do Irmao Monteiro 
Os filhos do Grande Rei 

Os meus deveres 

Histöria de Catarina 
Mensagem do pequeno morto 
Histöria de Maricota 

O Meu Diario 

O Espiritismo na Infancia 

O Evangelho das Crianças 


Todas estas Obras acham-se à venda na Livraria «O CLARIM» 
Caixa Postal, 11 - Matão- E. S. Paulo. 
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Diretor Kedator: A. Watson Campélo 


Redação e Aöministracäo 


DE S. PAULO - BRASIL 


A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação com 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
| seus colaboradores, publica os relatos dos jornais de além mar, dá conta 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira, deixa os 
leitores ao par de todos os fatos e novidades Anímicos e Espíritas ocorri- 
dos no mundo inteiro. A Revista aparece regularmente a 15 de cada més, 
com 24 a 40 páginas de acórdo com a matéria de urgência, 
utilidade e atualidade. 


PREÇOS DE ASSINATURAS 


Ano — Assinatura simples: Cr.$250,00 
Semestre — T E 130,C0 


D CR.§$ 25,00 


As Assinaturas comecam em Fevereiro e 
Agosto e säo pagas adiantadamente 


RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 :—: Rio de Janeiro 


e na LIVRARIA BATUIRA 


Rua Bitencourt Rodrigues, 37 — SAO PAULO 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira ۱ 
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Natal dos Pobres 


Prezados confrades : 


Está se aproximando a data magna do 
Cristianismo, 0 dia do Natal de Jesus, 25 
de Dezembro. 

Jesus foi o amparo dos: párias, dos afli- 
tos, dos sofredoris e famintos, que o acom- 
penhavam e ouviam-lhe as palavras de amor 
e vida eterna. Porisso, todo o bem que fi- 
zermos aos nossos irmãos necessitados, é se- 
guir o que Ele exemplificou. 

Portanto, nesse dia, na séte do Cen- 
tro Espírita «Amantes da: Pobreza», será feita 
distribuição aos pobres necessitados, das dá- 


divas que os corações bem formados oferta-, 


rem, numa justa homenagem Aquele que deu 
a sua vida pela redenção da humanidade. 

Assim, a Comissão Organizadora do Na- 
tal dos Pobres, cumprindo o maior preceito 
de Jesus — que & o amor ao próximo — e 
no louvável intuito: de alegra-los nesse dia, 
solicita do bom amigo uma dádiva que po- 
de ser em dinheiro, gêneros alimentícios, te- 
cidos, roupas e calçados, mesmos usados. 

Antecipadamente agradecida, a Comis- 
são pede a Jesus que lhes proporcione.com 
muita saúde e paz, um Feliz Natal e um 
Ano Novo cheio: de’ prosperidades materiais 
e espirituais. 


Matão, 12 de Outubro de 1961 
A Comissão 
Chiquita Fonseca | Zelia Silveira Perche 


Rosa F. Fratine: Leonor: da Cruz Jorge 
Antoninha P. Campêlo Jenny: Perche: 


Leticia M. Olson. Clotilde Cunha 

Anita Sampaio Miniucci Carmen. Torres 

Isabel Perche Camargo Juracy Pedro 

Dirce B. Mariani ` Arlene da Cruz 
Eliza V. Machado: Maria Lucia Barboza 


Luiza P. Gonçalves Sylvia Lucia Urban 
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VO D 
S homens sofriam 
as conseqüências 
de uma luta ter- 
rível entre duas for- 3 10 
midaveis potências z 
que abatiam os povos, 
subjugando-os à materialidade, atiran- 
do-os nos báratros insondáveis do ani- 
quilamento; de um lado, as religiöes 
com seus cultos e aparatos, mas ne- 
nhuma demonstracäo davam da exis- 
téncia do espírito; de outro lado, um 
materialismo adornado com as cores da 
ciéncia, mas que se negavam as pesquisas, 
à experimentacäo, ao livre exame dos 
fenómenos espíritas, quando os Pode- 
res Superiores, descerrando as cortinas 
da morte, permitiram que as almas a- 
centuassem suas manifestacoes, 
objetivo de chamar a atencáo dos ho- 
mens ao que mais lhes importava — a 
sobrevivéncia da individualidade huma- 
na. Foi quando por todo mundo come- 
caram, com surpreendente intensidade, 
as manifestações e aparições dos espi- 
piritos, que tiveram o seu inicio na 
pequena povoacäo de Hydeswille. As 
manifestações se propagaram como 
um rastilho de polvora por todo mun- 
do e prenderam a atencáo de grandes e 
pequenos, de sábios e ignorantes. 
Nessa ocasiäo, precisamente em 
1858 (18 de abril, um grave pensador 
lancara aos ventos da publicidade, em 
Paris, um livro, relatando aquéles fe- 
nómenos que marcavam uma nova e- 
tapa na evolucäo da humanidade. Esse 


- pensador chamava-se Léon Hypolite De- 


nizard Rivail, sob o pseudónimo de Al- 
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ALLAN KARDEC 


-1961 


com 0, 


| Revista Internacional 


Espiritismo | 


Rua Rui Barbosa, 1070 | 
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lan Kardec, nome que 
tivera em outra exis- 
téncia anterior, e o 
livro que seria o co- 
meco de sua imorta- 
lização, intitulava-se 
«Livro dos Espiritos.» 

O «Livro dos Espiritos» verdadei- 
ramente imprimiu o movimento de re- 
novacäo que iluminou a segunda me- 
tade do século passado e que fara a 
redencäo do século em que estamos. 

A obra de Kardec representa o 
trabalho de um joeirador em campo 
inexplorado, pois a sua missäo foi a de 
coligir, coordenar os Ensinos dos Espi- 
ritos, cuja moral igualitaria, pacifica e 
fraterna dos Evangelhos de Jesus, for- 
cosamente provocaria o ódio dos im- 
placaveis adversärios do bem, que, im- 
pelidos pelo instinto de conservacäo, 
moveriam ao grande iluminado, as mais 
terriveis perseguicoes. 

Mas, éle nao vacilou, náo esmo- 
receu, e sob o ditäme do hom senso, 
de que foi a mais perfeita encarnacäo, 
tornou-se o grande arauto da Sobrevi- 
véncia, pela magnitude da obra que, 
por um impulso da Providéncia, foi le- 
vado a empreender. 

A missäo que coube a Allan Kar- 


G 


dec não poderia, assim o parece, ser 
confiada a outra individualidade, pois 
êle possuia os requisitos precisos para 
levá-la ao triunfo difinitivo. 

Com efeito, nenhum escritor me- 


lhor concebeu a grandeza do Universo 
e o plano da Criação, nenhum melhor 
do que êle expôs, com maior clareza de 
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métodos, numa linguagem de uma preci- 
são e de uma pureza sem iguais, o 
verdadeiro destino da alma, as condi- 
ções da vida futura. 

Pensador profundo, sábio e eru- 
dito, espírito amplo, de coração reto e 
leal, trabalhador infatigável, Allan Kar- 
dec entretinha relações com as sumi- 
dades intelectuais, tanto nas camadas 
mais modestas, quanto nas mais eleva- 
das. A sua própria natureza o arras- 
tava a êsse prazer perene de conver- 
sar com homens que se distinguiam 
em todos os ramos do pensamento e, 
nêsse intercâmbio de idéias, êle inter- 
vinha com suas maneiras afáveis, mas 
com segurança de convicções. 

Revestido de todos os conheci- 
mento necessários para o empreendi- 
mento da grande causa que tinha por 
fim operar radical transformação em 
tôdas as ramificações do saber huma- 
no, Allan Kardec não relutou tomar a 
frente dessa grande missão que o tor- 
nou célebre e conhecido em todo mundo. 

Traçando o seu retrato, Mrs. Ana 
Blockwell assim se exprimiu : 

«Allan Kardec é de estatura me- 
diana, robusto, testa ampla, olhos par- 
dos, parecendo mais alemão que fran- 
ces. E’ enérgico e tenaz, mas de tem- 
peramento tranquilo, precavido e rea- 
lista até a frialdade, céptico por natu- 
reza e por educacäo, racionalista, lógi- 
co e preciso; é eminentemente prático 
em idéias e acöes; näo 6 entusiasta nem 
místico. Austero, cuidadoso no pronun- 
ciar-se, sem exterioridades e cheio de 


ES 


NS 


Revista Internacional do Espiritismo 


independência e de critério, que assi- 
nalam o seu caráter. Ele, sem provocar 
discussões, não as evita. Recebe ama- 
velmente inúmeros visitantes que de. 
tödas as partes do mundo, vão falar- 
lhe das idéias, de que êle é o mais au- 
torizado expoente. O mestre contesta 
as objeções, resolve as dificuldades, dá 
informes a todos os investigadores sé- 
rios, com quem animadamente conver- 
sa sôbre a Nova Revelação, de que se 
tornou o porta-voz. Nunca o viram rir, 
mas seu rosto é prasenteiro e jovial. O 
Imperador Napoleão III, cujo interêsse 
pelos fenômenos era conhecido, com êle 
teve largas conversações nas Tulherias, 
sôbre a doutrina que êle expôs no Li- 
vro dos Espíritos.» 

Durante todo o tempo de exerci- 
cio de sua grande missão, o Mestre foi 
incansável no afan de divulgar a Dou- 
trina. Não se limitava à publicação de 
livros e revistas (em 1858 êle fundou o 
prestigioso periódico «La Revue Spiri- 
te»), saía pelas cidades da França, fa- 
zia conferências, proferia alocuções con- 
vidando os ouvintes ao estudo e expe- 
rimentação, método por êle adotado 
durante sua existência terrena. 

Allan Kardec tornou-se por todos 
os títulos, o credor do nosso reconhe- 
cimento. Que êle possa, lá do outro la- 
do, continuar a sua nobre missão para 
que o mundo compreenda e aceite o 
Espiritismo, pois só êle poderá arran- 
ca-lo do caos em que se debate, trans- 
formando-o num verdadeiro paraizo dig- 
no de ser vivido. 


AMA مج‎ ai) 
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As cruzadas surgiram no velho 
mundo nos séculos XII e XIII, foram 
organizadas com o objetivo de dar com- 
bate aos infieis. Levaram ao Ocidente 
e ao continente Europeu, as guerras de 
destruição ao grito de «Deus o quer». 

No século atual, vem surgindo por 
tödas as cidades do Brasil, apoiadas e 
dirigidas pelos militares de terra, mar 
e ar, as Cruzadas dos Militares Espiri- 
tas com a missão de: combater o anal- 


fabetismo, educar e instruir as crianças 
e jovens, tornando-os úteis à humani- 
dade; moralizar a mocidade, reeducar 
e esclarecer os mais velhos: amparar a 
infância e a velhice desvalida; espalhar 
por todos os setores de nosso amado 
pais, O EVANGELHO do Cristo em 
ESPIRITO e VERDADE, a fim de ser 
de fato a «Pátria do Evangelho e o 
Coração do Mundo». 
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Antes de apresentar as provas que 
demonstram os fatos espíritas ou seja 
a sobrevivéncia e comunicacäo dos Es- 
píritos com os seus efeitos, iremos aba- 
lar essa espécie de rochedo onde os 
adversários especam o seu cepticismo, 
que é o paralelismo psico-físico, isto é, 
a subordinacäo do espírito às funcöes 
orgánicas. 

Ninguém as nega estrito-senso, 
mas as provas da libertacáo do eu ja 
nos mostram, mesmo em vida, que e- 
xiste a independéncia entre espirito e 
matéria, que os lacos säo temporários, 
e que, se éles podem afrouxar, despren- 
der ou romper, cai o baluarte em que 
tanta fé depositam os cientistas, como 
Hoeckel, Le Dantec, Carl Vogt, Lanes- 
san, Metchnikoff, e entre nós o digno 
patrício Dr. Osmard Andrade. 

Como os doutos véem as manifes- 
tações do espírito dependentes das fun- 
ções cerebrais, e não lhes percebem 
as escapulas, acreditam que aquéle não 
pode existir sem estas. E muitos para 
“demonstrarem a impossibilidade de um 
ser espiritual têm-se matado a descre- 
ver-nos o cérebro e suas funções, e 
provar-nos que tal ou qual lesão, tal 
ou qual insuficiência bastam para em- 
perrar a mola do espírito. 

Verificava-se, por exemplo, que a 
razão desaparecia quando a temperatu- 
ra do corpo ultrapassava certo limite, 
dando origem ao delírio. Dai a subor- 
dinação. 

Alexis Carrel ensina: 


«As atividades mentais depen- 
dem das fisiológicas. As modificações 
orgânicas correspondem à sucessão 
de nossos estados de consciência. In- 
versamente, fenômenos psicológicos 
são determinados por certos estados 
funcionais dos órgãos.» 

O mesmo Carrel, porém, apresen- 
ta as seguintes dúvidas: 

«O espírito é a mais colossal 
potência do mundo. E’ êle produzido 
pelas células cerebrais como a insu- 
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lina o é pelo pancreas? Quais sáo nas 
células os precursores do pensamen- 
to? A expensas de que subtäncias se 
elabora? Vem de um elemento pre- 
existente como a glucose do glicogé- 
neo ou a fibrina do fibrinogéneo ? 
Trata-se de uma forma diferente das 
energias estudadas pela Fisica, 0 
se exprimindo pelas mesmas leis e 
produzidas por células da camada 
cortical do cérebro? Ou ao contrá- 
rio, 6 preciso considerar o pensamento 
como ser imaterial, existente fora do 
tempo e do espaco, fora das dimen- 
söes do universo cósmico, inserindo- 
se por processos desconhecidos em 
nosso cérebro, que seria a condicáo 
indispensável de suas manifestacdes 
e determinante de seus caracteres ?» 


Como se vê, não responde às pró- 
prias interrogações e insinua a respos- 
ta: — as condições da manifestação. 
Mais adiante nos diz: 


«Sabemos que somos um com- 
posto de tecidos, órgãos, líquidos e 
consciência. Mas as relações da cons- 
ciência com as células cerebrais são 
ainda um mistério. 

«Não possuimos técnica que nos 
possa introduzir nos mistérios do cé- 
rebro e da harmoniosa associação de 
suas células.» 

«Dizer que as células cerebrais 
são a sede de processos mentais é 
uma afirmação sem valor, pois que 
não existe meio de observar a pre- 
sença de um processo mental no in- 
terior das células cerebrais.» (Carrel. 
— L'Homme, cet Inconnu, Paris, págs. 
iso os. e 35.) 


Ora, o argumento materialista se- 
ria o mesmo mecánico que nos quises- 
se provar que o chaufeur näo poderia 
existir sem o automóvel ou a máquina 
sem o maquinista, pois que um desar- 
ranjo nas velas, nos pneus ou nas cal- 
deiras lhes impediria o funcionamento. 


O cérebro é o veículo por onde 
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transita o espirito, ou o aparelho por 
onde se manifesta; claro que as per- 
turbações do aparelho afetam ou pre- 
judicam as manifestações do espírito. 

Suponhamos um prisioneiro nu- 
ma cela; sua vida de relacäo dela fi- 
ca dependente ; suas atividades fisicas, 
psiquicas, fisiolögicas e mentais se tor- 
nam, parcial ou inteiramente sujeitas 
às condições, às deficiencias, às com- 
pressões da cela; fechem-lhe portas e 
janelas, êle já não ouve mais nada, já 
não verá mais nada, nem dentro nem 
fora da cela; já não sabe do que se 
passa ; tapem completamente tôdas as 
frinchas, nenhum som lhe chegará aos 
ouvidos, nem lhe adianta emitir um 
qualquer; tais sejam as aperturas do 
cubículo, ei-lo sem movimento; sera 
por fim como um cadaver se 0 empa- 
redarem. Abram-se-lhe, porém, as por- 
tas e éle sairá dali na plenitude de 
seus sentidos, em plena liberdade de 
fazer e dizer o que quiser. Tal é o es- 
pirito. 

E isto que aqui estamos vendo e 
dizendo, ja o notaram homens eminen- 
tes, vultos de saber, por maneira que 
estamos bem apadrinhados. 

Destarte, o paralelismo psico-fisio- 
lógico não seria argumento suficente 
para a segurança da tese dos negado- 
res, pois que êle, alem de não ofere- 
cer a configuração perfeita do caso, é 
muito relativo. Assim pensava um dos 


maiores fisiologistas, o Prof. Richet, 
quando afirmava: — Não existe o pa- 
ralelismo psico-físico absoluto. (L’Ave- 


nir et la Prémonition.) 


Dizia-nos Bozzano em Cerveau e 
Pensée: 


«No paralelismo ha apenas uma 
correlacäo entre os fenömenos psiqui- 
cos e fisiológicos ou funções morfo- 
lógicas do cérebro. O cérebro é o 
meio pelo qual o espírito entra em 
relação com o meio terrestre...» 


E Bergson: 


«A inteligência, o pensamento, 
não pode ser o produto da matéria. 
Porque certo parafuso é necessário 
a certa máquina, porque a máquina 
funciona quando se coloca o parafu- 
so e pára quando o tiram, ninguém 
pretenderá que o parafuso seja o e- 
quivalente da máquina. Ora a rela- 


itevista Internacional do Espiritismo 


ção entre a consciência e o cérebro 
é como o parafuso para a máquina» 
(L'Ame et le Corps — Conferência 
em 28/4/1912). 


Diz ainda Bergson: 


«A vida do Espaço não pode 
ser o efeito da vida do corpo, antes 
tudo se passa como se o corpo fosse 
simplesmente utilizado pelo espírito. 
Não há razão para supor que estejam 
inseparavelmente ligados». 


Gustavo Geley, o maior psiquista 
francês, na opinião de Richet, declara- 
va na Revue Métapsichique de Janeiro- 
Fevereiro de 1922: 


«Não há paralelismo psico-ana- 
tômico pois que ações dinâmicas, sen- 
soriais e psíguicas podem ser verifi- 
cadas fora do organismo. 

«Não há paralelismo psico-fisio- 
lógico porque o transe durante o qual 
o supranormal se manifesta em todo 
o seu poder é umia espécie de ani- 
quilação da atividade dos centros ner- 
vosos, indo por vêzes a um verdadei- 
ro coma. 

«A função do cérebro é a de 
registrar as vibrações físicas que lhe 
chegam pelos sentidos e transformá- 
las em vibrações psíquicas percepti- 
veis ao espírito; 2 — registrar as ima- 
gens psíquicas pelas quais o espírito 
responde às vibrações específicas que 
lhe chegam do meio terrestre, tradu- 
zindo-as e transmitindo-as à periferia 
em forma de ações apropriadas.» 


Segundo William James (Immorta- 
lity of Man), o cérebro é passível de 
três funções: a produtiva — dos mate- 
rialistas; a permissiva — que lembraria 
o gatilho permitindo a esplosão; e a 
transmissiva, que é a da lente. 

Segundo o filósofo, esta é que é a 
função do cérebro. A individualidade 
psíquica é distinta do corpo do qual se 
serve como a luz é distinta do prisma 
que a refrata e decompõe. 

Em apoio de sua tese William Ja- 
mes apresenta vários fatos. 

O Professor A. Rey, da Sorbonne, 
foi incumbido de expor a psicologia da 
invenção. Depois de alguns infrutiferos 
rodeios acabou declarando que as ope- 
rações do espirito inventivo se acham 
na bruma e no misterio, que a inven- 
ção é a vida mental intensa, complexa, 
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pouco conhecida e dificil de entender. 

De onde se vé que näo achou jei- 
to de acomodar o processo da invencäo 
com a aparelhagem cerebral. 

Num Congresso de Psicologia, o 
Dr. Eugenio Osty, com aprovacäo geral, 
proclamava que O pensamento precede 
em conhecimento ás realizacóes da ma- 
téria e que a matéria náo poderá em 
definitivo ser criadora do pensamento 
ao qual sucede. (Revue Métapsychique, 
outubro de 1925). 

Temos o grande neurologista e- 
nunciando em termos da ciéncia aqui- 
lo que afirmamos com o ensino dos Es- 
píritos, isto é, que o Espírito é que 
transmite ao cérebro as suas impressöes, 
as quais se manifestam depois de tran- 
sitarem pela engrenagem cerebral co- 
mo a eletricidade depois de transitar 
pelos geradores e pelos fios condutores. 

Richet declarava nos Annales des 
Sciences Psychiques, Paris, 1905: 


«A Fisiologia ensina que a in- 
tegridade do cérebro é necessária á 
inteligéncia, e somos levados a admi- 
tir, malgré nous, que sem cérebro 
náo há inteligéncia. Mas, a falar ver- 
dade, esta conclusäo ultrapassa os 
dados da experiéncia fisiológica». 


Aqui temos um dos maiores mes- 
tres de Fisiologia assegurando que náo 
há provas daquilo que a Fisiologia en- 
sina. 

Estendamo-nos um pouco sóbre o 
que nos diz o sábio fisico-quimico in- 
glés, Sir Oliver Lodge, em seu livro — 
Porque Creio na Imortalidade Pessoal. 
(Whi I believe in Personal Imortality). 
1925 


«Admito que um veículo qual- 
quer para o funcionamento da inteli- 
géncia seja praticamente necessário, 
mas náo creio que o corpo se com- 
ponha únicamente de cargas elétricas 
positivas e negativas que costuma- 
mos chamar matéria... 


«Uma lesáo no cérebro implica 
uma lesão correspondente no espiri- 
to; a destruição de um equivale à 
do outro; é evidente que uma lesão 
cirúrgica do cérebro corresponda a 
um fato mental. Inútil dizer que ês- 
ses fatos são completamente admiti- 
dos por mim, mas as deduções suge- 
ridas vão além do que é legítimo. 
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Tudo o que se provou é que se o 
instrumento é avariado o poder de 
desenvolver uma atividade mental é 
igualmente prejudicado. Não se se- 
gue porém que tenhamos de deduzir 
o que quer que seja relativamente 
ao espírito. 


«Os que consideram que o cé- 
rébro não é o instrumento do espíri- 
to são obrigados a emitir a suposi- 
ção estranha, gratuita, absurda de 
que a matéria encerrada no cranio é 
capaz de pensar, conceber, encarar o 
futuro e o passado, projetar grandes 
obras literárias e artísticas, imaginar 
grandes poemas, explorar o mecanis- 
mo do Universo, experimentar o pe- 
sar, a afeição, determinar ações, e não 
só manifestar, mas ainda sentir em 
si próprio os sentimentos associados 
a fé, à esperança, ao amor.» 


E no resumo: 


«Identificar o poder que anima 
o veículo com o próprio veículo ma- 
teria é tornar-nos ridículos e fechar 
os olhos à realidade.» 


Como se vê, ninguém ignora a 
relação entre espírito e cérebro, mas o 
que também se vê é que esta relação 
não implica a suposição de que êste 
secrete aquêle, pois custa a crer que a 
inteligência e os sentimentos sejam fru- 
to de manobras celulares. 


E a propósito dizia o Professor 
polonês Wincenty Lutoslawski, que Wil- 
liam James tinha como uma celebri- 
dade: 


«Para compreender a relacäo 
entre O pensamento e o cerebro bas- 
ta admitir que o cérebro é o orgáo 
através do qual recebemos as im- 
pressöss exteriores e gracas ao qual 
produzimos os movimentos e parti- 
cularmente a palavra. Mas tóda a as- 
sercäo em que se atribui ao cérebro 
o poder de pensar é baseada num 
sofisma que se assemelha ao que a- 
tribui ao coração as emoções, porque 
elas têm influência sôbre êle. 


«Assim, o pensamento nos é 
conhecido não como um processo fi- 
siológico, mas um fato de consciên- 
cia pela nossa experiência mental, e 
não há qualquer razão para supor 
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que se identifique com uma ativida- 
de corpörea, ainda que visivel.» (The 
World of Souls.) 


Notemos que há conhecimentos 
que os individuos näo sabem de onde 
vieram. Nas informações paranormais 
— já dizia Osty — êles vêem, ouvem, 
sentem, de diversas maneiras as infor- 
mações surgidas não se sabe porque, 
nem de onde. (Comment déceler, deve- 
lopper la faculté de connaissance) 1931. 

Já não queremos entrar no terre- 
no do supranormal, onde mais difíceis 
se tornam as explicações fora da tese 
espiritualista, obrigando os explicado- 
res a um verdadeiro contorcionismo 
intelectual. 

Stainton Moses, por exemplo, ti- 
nha o poder da chamada escrita auto- 
mática. Para convencer-se que as ideias 
não eram suas, pediu ao comunicante 
que lhe desse um trecho de determi- 
nado livro, em determinada página, li- 
vro que nunca folheara. E o trecho lhe 
foi dado. (Rev. Mét., 1924). 

E' com razão que Hans Driech 
afirmava que as leis superiores da 
vida se ligam à matéria porém não 
dependem dela. 

O Prof. Flournoy, tão citado pela 
escola adversa, declara: 


«O corpo e o espírito, a cons- 
ciência e o movimento molecular ce- 
rebral, o fato psíquico e o fato físico 
sendo simultâneos são, entretanto, 
heterogêneos, dispares, irredutíveis, 
obstinadamente dois». (Metaphysique 
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et Psychologie. Genebra. 1890, pg. 17.) 
Ensina o Dr. Eugénio Osty: 


«Parece que os biologistas es- 
tão muito longe de se entenderem 
sôbre o processo da vida mental. Te- 
nhamos como certo que não se sabe 
quase nada do jogo orgánico pelo 
qual essa vida mental se conhece, e 
absolutamente nada sôbre a natureza 
do pensamento. (Revue Métapsychi- 
que. 1920. pg. 102). 


Em suma, não há nenhum proces- 
so de indagação, análise, pesquisa que 
demonstre provenham do cérebro ou 
sejam de natureza material, sentidos 
como o da inteligência, da vontade, do 
caráter, da memória, da consciência, da 
virtude, do bem, do mal... 


Vê-se pois pela palavra de notá- 
veis vultos da Ciência ‘que as razões 
apresentadas para demonstrar a inexis- 
tência e a dependência do Espírito são 
falhas. No primeiro caso, o cérebro se- 
rá apenas o meio da manifestação, 
a aparelhagem necessária a seu funcio- 
namento; êle é para o espírito o que 
o violino é para o violinista, o piano 
para o pianista, o telefone para o co- 
municante, isto é, os instrumentos sem 
os quais o indivíduo estaria inabilitado 
para tocar ou falar. No segundo, a in- 
dependência espiritual está firmada em 
inúmeros fenômenos que serão vistos 
nos próximos números. 


Fica aberto o caminho para a de- 
monstração da sobrevivência. 
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A esséncia da Vida na sua origem 
e finalidade é idéntica para toda a di- 
vina escala da Criação — desde o ver- 
me ao selvagem ; desde o selvagem an 
sábio; desde o sábio ao santo ; desde o 
gräo de areia a estrela mais longinqua 
e cintilante. A Fraternidade ultrapassa, 
assim, toda a Humanidade para abra- 
car todo o Cosmos, todos os Universos. 


Nótulas Espiritualistas 


J 


O sofrimento, quando aceito com 
compreensão, investigando a carência 
moral cansativa, afina o nosso poder 
espiritual, despertando as excelsas vir- 
tudes da caridade, do amor, da frater- 
nidade. 

Só através dos nossos sofrimentos 
melhor poderemos compreender as do- 
res alheias. 


Dr. Antonio J. Freire 
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U py 


o 0 Espiri iritismo é a Religião , 
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O Culto Espírita 


O culto espírita, escrevemos em O 
Espiritismo € a Religiao (edicäo de 1939) 
— a nosso ver, divide-se em trés partes: 
a) ter fé; b) orar e vigiar; c) realizar 
boas obras. 

Hà absoluta simplicidade na sua 
prática. Não hä aparatos, não ha vestes 
talares, não há ministros. Os seus adep- 
tos reunem-se por espírito de solidarie- 
dade e de associação. 

Outros cultos são ostentosos e pú- 
blicos. 


«E apenas estão livres dessas ma- 
nifestações algumas direções espiritualis- 
tas como o Espiritismo de Kardec, sem ce- 
rimônias ostensivas, sem promessas, sem 
velas, sem templos, sem símbolos, sem 
defumadores, sem coisa alguma de mate- 
rial entre Deus e o homem.» (74) 


No Espiritismo não ha templos faus- 
tosos, de que não tem precisão. Deus 
esta em tôda parte. Não se encerra en- 
tre paredes: 


«O reino de Deus não vem com 
aparências exteriores, nem se pode dizer 
ei-lo aqui ou acolá! O reino de Deus 
está dentro de vós», (75) «o espírito de 
Deus mora em vós» (76) formando «a 
magnífica sociedade das almas.» (77). 

O culto espírita é simples, sincero, 
humilde, interno. Nada exige de seus 
crentes, que tem profissão e vivem de 
seu labor. Procura renovar-lhes o inte- 
rior, considerando que «o reino de Deus 
não consiste em comida e bebida, mas, 
sim, na justiça, na paz e na alegria. (78) 
Inspira-lhes também profunda piedade 
pelos sofredores, estimulando-os à prá- 
tica edificante da caridade. (79). Prega 
a fé raciocinada, que aumenta no trato 
das coisas divinas, que recomenda que 
ela não deve alicerçar-se «na ciência hu- 
mana e sim no poder de Deus. (80), que 
se manifesta imparcial, distribuindo bên- 
çãos, indistintamente: 


«Sêde vigilantes! estais firmes na 


Sêde sede fortes! Tudo 


homens, 
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quanto fizerdes, fazei-o com caridade», 
(81) 

E ainda: 

A oragäo deve ser inteligivel e to- 
car o coração: 

«Se eu fór orar numa lingua estra- 
nha o meu espírito ora, sim, mas o meu 
entendimento fica sem fruto. Que se se- 
gue dai? Que hei de orar com o espi- 
rito e orar com a inteligência.» (82) 

Tem-se diante dos olhos a preemi- 
néncia da caridade e da oração. São ba- 
silares à libertacäo espiritual. Seräo, po- 
rem, suficientes à complementagäo de tra- 
balho redentor? Nao. As bases precisam 
de ornamentação — as boas obras! 

Que aproveitara, irmáos meus, a 
um que diz que tem fé, se náo tem o- 
bras?» (83). A fé sem obras é morta. 
(84) 

As obras consistem em fazer bem 
aos que nos odeiam, orar pelos que nos 
perseguem e caluniam (85) e no amor 
ao próximo como a nós mesmos. (86) 

«Sao leis básicas do cristianismo, 
de que o Espiritismo é também revives- 
céncia.» Resumem-se num só discurso: o 
Sermáo da Montanha; e éste se resume 
numa só palavra eterna: Caridade. Cris- 
tianismo é caridade. Religiáo é caridade. Fo- 
ra da caridade nao há salvação» (87) 

Náo é justeza que Kardec declarou 
que «A caridade é alma do Espiritismo», e 
que 

Amar o próximo é abjurar todo senti- 

mento de ódio, de animosidade, de ran- 

cor, de inveja, de ciume, de vinganca, 

em uma palavra, todo desejo e todo 

pensamento de prejudicar; é perdoar 
aos seus inimigos e fazer o bem em pa- 
ga do mal que se receba; & ser indul- 
gente para com as imperfeicöes de seus 
semelhantes e não procurar a palha no 
olho do vizinho, quando não se vê a 
trave em seu próprio; é velar ou excusar 
as faltas de outrem, em lugar de com- 
prazer-se em pô-las em relêvo pelo de- 
sejo de denegrir, e ainda não se por em 
evidência a custa dos outros; não tentar 
esmagar ninguém sob o penso de sua 
superioridade; não se desprezar por or- 
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gulho a ninguém. Eis a verdadeira caridade 
benevolente, a caridade pratica, sem a qual 
caridade é palavra va; é a caridade do ver- 
dadeiro espirita como do verdadeiro cristäo; 
aquela sem a qual quem diz: «Fora da 
caridade não há salvação», — pronuncia 
sua própria condenação neste mundo 
como no outro.» (88) 


Allan Kardec e o conceito de 
religião 


20 — O Espírito tem sagrado ob- 
jetivo: educar-se e instruir-se. E’ por 
isso que a Religião Espírita ensina que 
quanto mais se aprender, mais sabere- 
mos sofrer. «Sofrendo, sofre com resig- 
nação. A dor é libertadora». (89). Isto 
para reconhecer-se, afinal que não se é 
desamparado pela graça de Deus, que 
nos infunde amor, que, sendo luz, «ilu- 
mina docemente, aquece e vivifica; é in- 
teligente, criterioso e lógico; é benévolo, 
paciente e tímido; quando 'quer pede, 
suplica e implora. E' modesto e humilde. 
Não alardeia, busca a obscuridade. E’ 
generoso, contenta-se com o pouco. O 
Amor confia, déle nasce a fé. E' gran- 
dioso: sua esfera é um mar sem praias, 
é um céu sem horizontes. E' sempre jo- 
vem, vivo, imutável. Equilibra as facul- 
dades e o caráter, apura os sentimentos 
e torna o homem capaz dos mais belos 
sacrifícios.» (90) 


Eis ai o novo conceito de religiäo, 
que se nao distanciou jamais do pensa- 
mento de Kardec. «E' a religiào do amor, 
objetivada na solidariedade humana. A 
religiáo do filho de Deus & aquela que 
se levanta sóbre as bases desta trindade 
bendita: Amor, Igualdade e Fraternidade.» 
(91). Tanto que 


«a religiao de Deus reclama estu- 
do e proclama o progresso; está isenta 
do dinheiro do mundo ; derriba as barrei- 
ras do sobrenatural e afirma que nunca 
disse nem dirá a ültima palavra, porque é 
de evolução permanente ; manda, como S. 
Paulo, examinar tudo, crescer em todo 
conhecimento, fazer o estudo crítico do 
que lhe fór apresentado para separar o 
bom do mau e não tem tropêço no dia 
do Cristo; é vivificada pelo espirito de 
vida eterna, é animada pelas revelacöes 
sucessivas; é a consolagäo, é a esperan- 
ca; é a da liberdade, da humildade, do 
desinterésse. A Religiao de Deus, é a luz 
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universal que proclama a Verdade, o Ca- 
minho e a Vida. (92). 

Esta é também a religiäo ensinada 
por Allan Kardec no Evangelho Segundo 
o Espiritismo : instruir e educar. Esta é, 
por sua vez, a Religiao que Emmanuel 
nos transmitiu em «A Religiao dos Espiri- 
tos.» E, no entretanto, para Allan Kardec, 
o Espiritismo é Religião no sentido filosó- 
fico e ha A RELIGIÃO DO ESPIRITISMO : 
Acertadamente, declarou que o Espiritis- 
mo não é uma Religião, mas o declaran- 
do Religião no sentido filosófico mostrou, 
por outro lado, qual é À Religião do Es- 
piritismo : 

- «Crer em Deus, Todo-Poderoso, 

soberanamente justo e bom ; 

— «Crer na alma e na sua imortali- 
dade ; 

—na preexistência da alma e 

—na pluralidade das existências co- 
mo meio de expiação, reparação e adian- 
tamento intelectual e Moral; 

—na perfectibilidade dos sêres mais 
imperfeitos ; 

— na felicidade crescente com a per- 
feição ; 

— na remuneração equitativa do 
bem e do mal, segundo o princípio: «a 
cada um segundo suas obras;» 

— na igualdade da justiça para to- 
dos sem exceções, favores nem privilé- 
gios para criatura alguma; 

— na duração da expiação limitada 
à de imperfeição ; 

— no livre arbítrio do homem, dei- 
xando-lhe a escolha entre o bem e o mal; 


— crer na continuidade das rela- 
ções entre o mundo visível e o mundo 
invisível, na solidariedade que liga todos 
os entes passados. presentes e futuros, 
encarnados e desencarnados; 


— considerar à vida terrestre como 
transitória e uma das fases da vida do 
espirito, que é eterna; 

— aceitar corajosamente as provas, 
visto ser o futuro mais desejável que o 
presente ; 

— praticar a caridade por pensa- 
mentos, palavras e obras, na mais ampla 
acepção do vocábulo ; 


— esforçar-se cada dia por ser me- 
lhor do que na véspera, estirpando-se da 
alma alguma imperfeição ; 

— subincter tódas as suas crenças 
ao contrôle do livre exame e da razão, e 
nada aceitar por uma fé cega; 
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— respeitar tódas as crencas since- 
ras, por mais irracionais que nos pare- 
cam, e náo 

— violentar a consciéncia de nin- 
guém : 
ou, enfim, 

— ver nas descobertas da Ciéncia 
a revelacao das leis da Natureza, que sao 
as leis de Deus: eis o CREDO, A RELI- 
GIAO DO ESPIRITISMO. 

Religiao que pode conciliar-se com to- 
dos os cultos, isto &, com tödas as manei- 
tas de adorar a Deus. Esse & o laco que 
deve unir todos os espiritas numa santa 
comunhäo de pensamentos, enquanto se es- 
pera que éle ligue todos os homens sob 
a bandeira da fraternidade universal». (93) 

Kardec aceitava o Espiritismo como 
religiao, embora encontrasse dificuldade 
em usar uma só palavra para exprimir 
idéias e conceitos táo diferentes. 

Mas, éste entendimento de Religiáo 
Pura é remota. Perde-se nos tempos. O 
laco mais destacado, todavia, está em um 
renomado doutor da Igreja: 


«Orígines, a pesar de ser reco- 
nocido como uno de los Padres, fué, 
en los últimos tiempos, condenado por 
haber manutenido cuatro HEREJAAS. 

_ 1 — La preexistencia de las almas, 
enseñada por Platón ; 

2 — Que la naturaleza humana 
de Cristo, y no aólo su naturaleza di- 
vina, existieron antes de la encarnación; 

3 — Que, en la ressurreición, nues- 
tros cuerpos serán transformados em 
cuerpos absolutamente etéreos ; 


4 — Que todos los hombres, e 


Na experimentação do cão de Goltz, 
realizada em 1881 e evocada no tercei- 
ro trabalho do dr. Osmard, ninguém 
deixará de reconhecer ali uma interes- 
sante demonstracáo como estudo da fi- 
siologia orgánica cerebral, na restrição 
somática. Mas esta, ndo se tratava de 
uma novidade cientifica, pois desde 1842 
(Flourens) já se vinha realizando expe- 
rimentações dessa natureza, sem as to- 
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incluso los demónios, serán salvos afi- 


nal» (94) 
Dispensámo-nos de comentarios. 


Noraldino de Mello Castro 


(continua) 


74 — CALDERON Religiões, Mi- 
tos e Crendices, pág. 153. 


75 = nc. XVII: 21. 

76 — l, Corintios. Ill 16. 

77 — Pe. MARCHAL — O Espírito 
Consolador, pág. 212. 

78 — Rom., XIV : 17. 

ZONE Cor, VIII: 1. 

80 — Rom.. V:15. 

81 — I, Cor, XVI: 13-14. 

82 — I. Cor, XIV : 14-15. 

ago Ma 14. 

84 — Thiago, 11:20 e 26. 

85 — Mat., V : 43-48. 

86 — Mat., XII: 36-40; Luc.. VI: 27- 
28. 

87 — LIDIO MACHADO BANDEL 
RA DE MELLO — No Tem- 
plo da Sabedoria, pág. 165. 

88 — KARDEC — Reformador, Ou- 
tubro de 1949. 

89 — FERNANDO MAGALHÃES 
— Cartilha da Probidade. pág. 38. 

90 — VINICIUS — Nas Pegadas do 
Mestre, pág. 114 a 115. 

91 — VINICIUS — Obra citada, pág. 
10. 

92 — CAIRBAR — Parábolas e En- 
sinos de Jesus, pág. 175/178. 

93 — KARDEC — Revista citada. 

94 — BERTRAND RUSSEL — His- 
tória da Filosofia Ocidental, 
pág. 356. 


marem como elementos de contraposi- 
ção aos conceitos espiritualistas de cor- 
po e alma, ou de psiquê e soma pela 
ciência médica. 

Entretanto, tal qual pretendeu ali 
o dr. Osmard, transformar a do cão de 
Goltz em elemento de oposição ao es- 
piritualismo, tal tese é nula. Dando-se 
com tanto entusiasmo a trabalhosas 
argumentações, retrocedendo ao que já 


EL OR 


se dizia hä nove séculos passados, co- 
mo se nada valessem as opinides de 
hoje, perdera valioso tempo por näo 
considerar que ali se trata de prova da 
realidade de uma coisa, e não de uma 
contraprova capaz de destruir a exis- 
téncia de outra, conforme pretendeu. 
Esta se obtém com os próprios elemen- 
tos que se pretende destruir, utilizan- 
do-se o método da prova contrária, o 
que náo se fez com o cáo de Goltz, 
trabalhado em outro género de pes- 
quisa. 

A tese espiritualista, conceituando 
o paralelismo — espírito e matéria — 
o dr. Osmard ao evocar o que se co- 
nhece pelo lado desta, a da materiali- 
dade, náo está invalidando a outra, a 
do espiritualismo. Neste caso, se aponta 
ali a funcäo da mecánica cerebral, em 
contrapartida também acusamos nos 
laboratórios a existéncia espiritual. E 
ainda, como o nosso opositor fala em 
Congresso de Fisiologia, podemos me- 
lhor dizer-lhe que para as nossas pro- 
vas, entre uma pleiade de sábios, po- 
deremos se necessário apresentar as do 
célebre Richet que, por sinal, é justa- 
mente premio Nobel em Fisiologia (no- 
te bem, Fisiologia). Portanto, julgamos 
ter a nossa tese muito bem represen- 
tada e credenciada, por uma incontes- 
tavel autoridade, cujo valor o dr. Os- 
mard conhece muito melhor do que 
nos, tanto assim que levou o nome do 
mestre francés nas suas literaturas, es- 
tando ali em uma delas condignamente 
apresentado. 

Não vamos aqui repetir o que di- 
zem as ja conhecidas e näo poucas ex- 
perimentações do sábio da Sorbonne, 
mas O nosso contendor, que aprecia as 
opiniões dos fisiologistas, muito ganha- 
ria para mais enriquecer seus conheci- 
mentos, se procurasse ler a documen- 
tação literária «A Grande Esperança», 
onde o mestre prova, até pela química 
de laboratório, a existência de fantas- 
mas como êle diz, ou de duendes no 
dizer do dr. Osmard, ou seja, de espi- 
ritos como falamos nós adeptos de Kar- 
dec. 

Logo, se a experimentação que se 
chamou — cão sem alma — tivesse för- 
ça destrutiva ao que afirmamos, então, 
em sentido oposto, as nossas das — al- 
mas sem corpo somático — vistas, ta- 
teadas e fotografadas pelos mestres da 


Revista Internacional do Espiritismo 


ciência, tambem estariam nas mesmas 
condições para que abatessemos a sua 
do cão descorticado, caindo nós ambos 
no absurdo de uma destruição recipro- 
ca, como aquela história dos dois bi- 
chinhos que se entredevoraram um ao 
outro. 

No entanto, jamais cogitamos tal 
propósito, revelando-nos mais prudentes 
que o nosso opositor, o qual não per- 
cebera que a prova de uma realidade 
não invalida a existência de outra tam- 
bem confirmada. Se dizemos que águas 
existem, e o dr. Osmard por sua vez 
assegura a existência de pedras, ambos 
estamos com a razão, porque cada qual 
atuando em seu campo apresenta a sua 
prova, e não contraprovas que pudes- 
sem destruir uma e outra razões apre- 
sentadas. ۲ 

Apesar do nosso opositor ter nes- 
sa experimentacäo o seu «grande argu- 
mento», sentimos desaponta-lo dizen- 
do que, como arma de combate ao dua- 
lismo — espírito e matéria —, tal tese, 
por nao ter fórca destrutiva aos nossos 
fatos, como ja dissemos, ela é nula, nao 
nos oferecendo preocupacäo. quanto a 
nossa doutrina. E até podemos ir mais 
longe com as nossas provas se confron- 
tarmos as experimentações dessa natu- 
reza, de animais descerebrados, com as 
nossas de materializacöes de entidades 
espirituais. Enquanto estas se revelam 
absolutas, sempre repetidas no mesmo 
sentido o fenómeno, já, aquelas outras, 
náo se mostram sempre na mesma se- 
quência de causa e efeito, revelando-se 
assim como provas relativas. E sendo 
relativas, podemos dar-nos ao luxo de 
combater nosso opositor no seu próprio 
campo, sem necessidade de recorrermos 
aos nossos postulados que, por terem 
fórca de xeque-mate, náo nos dariam a 
sensacáo de fustigar o adversário com 
as suas próprias armas. 

Assim, deixemos em paz a nossa 
reserva espiritualista de laboratório, e 
trabalhemos dentro do setor da matéria, 
e vejamos que ali mesmo, no próprio 
cérebro, onde o nosso atacante julga-se 
muito bem guarnecido, temos elemen- 
tos para fazé-lo ver que essa posicáo 
também é nossa. 

Digamos de inicio que as experl- 
mentações, a exemplo da do cão de 
Goltz, podem ser muita coisa, mas não 
tudo na função orgânica cerebral. Nas 
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estatísticas, das experimentações em a- 
nimais e séres descerebrados, as exce- 
goes surgidas nésse campo revelam que 
tais provas näo tém caräter de sentido 
absoluto, em favor da tese pela mate- 
rialidade. Para que existisse o absolutis- 
mo, pela matéria, seria necessário que 
o órgão cerebral, töda vez que destrui- 
do, parcial ou total, produzisse sempre 
os mesmos efeitos correspondentes ao 
volume da destruicäo ocasionada, a 
exemplo do sucedido com o cäo de Goltz. 

Assim compreendemos que as ex- 
perimentacöes de laboratörios, «milhares 
delas», em animais descerebrados, po- 
dem apresentar habitualmente uma mes- 
ma sequéncia entre causa e efeito, mas 
tal fato perde o valor de absolutismo, 
jamais se transformando em lei, se uma 
unica prova désse total desviar-se dos 
resultados generalizados entre as de- 
mais. Éste é um conceito científico ir- 
redutível. 

Ora, logo, ali mesmo, no «Manual 
de Hipnose Médica e Odontológica», pág. 
47, temos um caso apresentado pelo 
próprio dr. Osmard, cuja prova vem 
contrariar o outro seu argumento obti- 
do com a experimentação do cão de 
Goltz. Vamos aqui transcrevé-la com as 
suas próprias palavras :—«Está em Lher- 
mite a citacáo desta curiosa experién- 
cia: tomou-se um macaco e destruiu-se 
no seu cérebro aquela zona que era res- 
ponsável anatómica, fisiológica e neuro- 
logicamente pela inervacáo motora do 
seu braco esquerdo. A conseqtiéncia fa- 
cilmente previsivel foi a paralisia do 
seu braco esquerdo. Daí por diante o 
animal recolhia o alimento, que lhe era 
oferecido, com a direita. Que fez entáo 
o extravagante experimentador ? Sim- 
plesmente amputou o braco direito do 
macaco. E que se julga que tenha feito 
o macaco.? Ficou sem comer ? Absolu- 
tamente. Recolheu o alimento com 0 
braco esquerdo, o paralítico. Com tóda 
simplicidade ! 

Absurdo ? A neurologia está re- 
pleta dêles. Relatamos tais fatos não 
com o intuito de mostrar a variedade 
de manifestações corporais que podem 
ser obtida através a hipnose, mas para 
trazer à evidência a complexidade da 
mecânica funcional nervosa e cerebral, 
capaz de, por vêzes, desorientar os pes- 
quisadores e anular tudo aquilo que a 
experiência, a filosofia e a lógica tem 
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como bizarro e anti-natural. A demons- 
tração do macaco de Lhermite, não dei- 
xa dúvida sôbre a flexibilidade funcio- 
nal do sistema de nervos. E chega a ser 
um érro grave— repetindo Lhermite سب‎ 
supor que o funcionamento dos siste- 
mas inclusos no encéfalo e na medula 
seja imutável e predeterminado. Com 
efeito, nada caracteriza melhor as ativi- 
dades superiores nervosas que a sua in- 
constância, a sua mutabilidade, a sua 
indeterminação, o inesperado de suas 
reações, a extrema flexibilidade de suas 
manifestações». ۱ 

E ai temos uma interessante apre- 
sentacäo do proprio dr. Osmard, a qual, 
como é fácil de ver, € uma auténtica 
contraprova, que vem destruir aquela 
outra sua prova, de argumento anti-es- 
piritualista, firmada no cäo descerebrado. 
Näo estamos insinuando que a experi- 
mentacäo do cäo de Goltz seja despida 
de valor cientifico. Mas a do macaco de 
Lhermite tira-lhe o absolutismo de que 
a materia orgänica seja tudo na vida 
animal, pois ali, naquele absurdo, que 
näo säo poucos conforme bem diz o dr. 
Osmard, ja deixa entrever que além da 
funcäo mecänica da fisiologia cerebral, 
ainda hä algo a mais, que näo se ex- 
plica pelo extremismo materialista. 

Como entäo o nosso contendor, 
com duas provas de efeitos opostos em 
um mesmo campo, toma partido de uma, 
da qual fez tese para o seu materialis- 
mo, sem considerar a outra apenas por 
contrariar seu objetivo? Ou negligen- 
ciou na sua observação. Se é interes- 
sante o que um animal não pode fazer 
sem o seu cérebro, muito mais interes- 
sante deverá ser o que êle ainda seja 
capaz de executar sem essa peça de 
contrôle. Das duas provas, exaltar uma, 
mostrando-se cego para a outra, quan- 
do ambas têm a mesma importância 
para a finalidade com que foi evocada 
sômente a primeira, tal atitude já não 
mais se trata de ciência, mas de secta- 
rismo. 

Assim, o que o dr. Osmard fez de 
um lado no seu livro, desfez de outro 
pela sua honestidade em não ocultar a 
desrazão da sua suposta razão, cuja leal- 
dade é valiosa para o nosso documen- 
tário, ficando aqui os nossos agradeci- 
mentos pelo seu nobre gesto. E contu- 
do, poderíamos aqui encerrar o assun- 
to muito bem para nós, pois o nosso 
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próprio atacante simultáneamente de- 
fendeu nossa causa, com a contraprova 
do macaco de Lhermite, embora sem 
dar por isto, apresentemos agora algo 
da nossa documentacáo, e quem sabe se 
em outra sua oportunidade talvez jun- 
tará mais esta para bem informar seus 
leitores. 


O dr. W. Grey Walter, diretor do 
—Physiological Departament of the Bur- 
dem Neurogical Institute —mundialmen- 
te famoso pelas suas pesquisas em tór- 
no de fenómenos cerebrais, apresenta 
nos seus registros o seguinte relato, pu- 
blicado em número incerto do «Diário 
de S. Paulo», página médica, cujo re- 


corte conservamos: «Há cérca de 100 
anos, certo individuo, nos Estados Uni- 
dos, sofreu estranho acidente; uma pon- 
ta de ferro atravessou-lhe a cabeca de 
fonte a fonte. Os que acudiram ao fe- 
rido, admiraram-se por encontrá-lo ain- 
da com vida. O bastáo foi retirado. O 
homem continuava vivendo. Fato mais 
surpreendente ainda: deixara de ser O 
conhecido sujeito complicado, para tor- 
nar-se tipo muito mais agradável. 

Ésse caso tornou-se clássico na his- 
tória da medicina.» 


Notemos que enquanto no cáo de 
Goltz, a falta da zona cerebral respon- 
savel pela sua «inteligéncia» retrocedeu 
esta; no caso presente, a destruicäo de 
importante porcäo do cerebro do ho- 
mem acidentado ainda melhorou seu 
estado mental. Neste, o resultado deu- 
se ao inverso daquele. 


Embora sem mais necessidade em 
prosseguirmos, citemos outro caso, apro- 
veitando o pouco espaco que ainda nos 
resta. 

No — Journal de Medicine Prati- 
que —, de out. de 1938, o dr. Hushland 
noticia: «Numa pessoa doente, havia 
muito tempo, e que até os últimos mo- 
mentos náo dera sinais de qualquer 
doenca cerebral, embora estivesse ata- 
cada de paralisia, quando foi autopsia- 
da encontraram-lhe o cérebro semelhan- 
te a uma caixa d'agua. Nenhum traco 
de massa encefálica, nem adiante nem 
atrás, nem em parte alguma do cérebro. 
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Todavia, o indivíduo conservou as fa- 
culdades mentais até os derradeiros mo- 
mentos de vida.» 

Vamos concluir que tais fatos que, 
os materialistas deixam passar por «ab- 
surdos», por contrariarem suas idéias, 
desvalorizem a experimentacäo do cao 
descerebrado? Nada disso. Mas tais pro- 
vas, contrapondo à do cão de Goltz, 
tiram desta ésse caräter de absolutismo 
pretendido pelo nosso opositor. E se no 
geral das provas os resultados diferen- 
ciam-se, nao & licito basear-se na ob- 
servacao apenas de uma para dela con- 
cluir para a generalidade, com objetivo 
de contrariar principios doutrinários. 
Com éste descuido, o dr. Osmard pre- 
judicou essa sua finalidade materialista, 
tornando-a desinteressante para a cien- 
cia. 3 

Como estudo somätico da fisiolo- 
gia cerebral, pela ciéncia médica, a ex- 
perimentação do cão de Goltz justifica- 
se plenamente. Mas ir além desta res- 
tricäo, explorando-a como tese anti-es- 
piritualista, entáo teria de considerar-se 
também os fenómenos chamados «ab- 
surdos», atingidos agora pela extencáo 
com que pretendeu cuidar o assunto. 
Portanto, como tese materialista, náo é 
atitude científica apresentar o verso, 
dando o caso por solucionado, sem es- 
tudar ۰ 

Náo acreditamos que o dr. Osmard 
seria capaz de voltar em campo para 
completar essa sua tarefa trabalhada 
pela metade. E’ lógico, bem sabe que 


se insistir na solucáo pelo — todo — 
cairá inapelávelmente no conceito dua- 
lista de — espírito e matéria —. E. isto 


seria contrariar o seu conceito materia- 
lista, o que náo lhe convém, pelo me- 
nos no momento, quando advoga com 
tanto ardor, essa causa táo ingrata, a- 
pesar da sua habilidosa defesa. 

E aqui deixamos hoje, nosso inte- 
ligente adversário, pois a falta de es- 
paco já reclama nosso ponto final. 


V. O. Casella 


Caixa Postal 153 — Araraquara 
Est. S. Paulo 


Jamais 6 permitido praticar-se o mal, ainda mesmo por cau- 


sas aparentemente de todo legítimas. - 


TERTULIANO 
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<(Dediunidade Curatiua e Matemática 


or. Estatistica» 


(Como o Dr. Lauro S. Thiago se 
pronunciou a respeito da tese do 
engenheiro José S. Fernandez, da 
Argentina). 

xk k 

Não sendo possível publicar, na 
íntegra, todo o parecer emitido pelo Dr. 
Lauro S. Thiago, vamos dar, pelo me- 
nos, algumas partes de seus comentá- 
rios, a propósito de um estudo feito pe- 
lo engenheiro argentino José S. Fernan- 
dez, sob o título: Mediunidade curativa 
e matemática estatística. Tendo o enge- 
nheiro Fernandez pedido o parecer do 
Instituto de Cultura Espírita do Brasil, 
resolveu a Diretoria do Instituto enca- 
minhar o trabalho ao Dr. Lauro S. Thia- 
go, para que fizesse apreciação quanto 
à parte médica. O Dr. Lauro S. Thiago 
é médico, professor de Química, e faz 
parte do corpo de professóres do Insti- 
tuto de Cultura Espírita do Brasil. Co- 
mo o trabalho do engenheiro Fernan- 
dez trata de matéria médica, embora o 
Autor não seja médico, achou por bem 
a Diretoria do Instituto submeter o re- 
ferido trabalho à opinião de um confra- 
de médico, o que, aliás, deu oportuni- 
dade para que o Dr. Lauro S. Thiago 
fizesse longo e criterioso parecer, escla- 
recendo aspectos interessantes em rela- 
ção à Medicina e ao Espiritismo. 

O engenheiro José S. Fernandez é 
espirita há longos anos, foi o 1.º Presi- 
dente da CEPA (Confederação Espírita 
Panamericana) e é também estudioso da 
Parapsicologia. Convém lembrar que o 
nosso confrade argentino foi professor 
de Física na Universidade de La Plata e 
ainda se dedica a estudos de matemá- 
tica. Faz parte do quadro de professö- 
res honorários do Instituto de Cultura 
Espírita do Brasil, tendo sido escolhido 
pelo Conselho Deliberativo do Instituto 
como justa homenagem, em razão dos 
excelentes serviços prestados à cultura 
espírita, notadamente no terreno cienti- 
fico. O Dr. Lauro S. Thiago discorda, 
em parte, do engenheiro Fernandez, mas 
reconhece o valor de seu trabalho. A 
discordância é apenas quanto ao modo 
de encarar certos aspectos da Medicina 
em suas relações com a mediunidade. 


SS 
Diz, logo no .coméco, o Dr. Lauro S. 
Thiago: 

«O Autor inicia o seu trabalho 
com uma Introducäo, em que aprecia 
muito judiciosamente a evolucäo da 
Medicina desde os primitivos tempos 
até os nossos dias: encara os proble- 
mas do curandeirismo e do charlata- 
nismo médico e procura definir e con- 


ceituar a mediunidade curadora, cujos 
valores, oriundos da intervencäo de 
fatöres imponderáveis e espirituais nas 
curas das enfermidades, precisam ser 
distinguidos das práticas baixas désse 
curandeirismo, a servico da mais vil 
exploracáo da credulidade e da igno- 
ráncia humana.» 


«Sente-se, no desenvolvimento 
dessa Introdução—diz o comentarista 
— a preocupação dominante do Au- 
tor —: afirmar, demonstrando-as, a 
existência de verdadeiras curas espi- 
ritas, devidas à ação de agentes im- 
ponderáveis, fluídicos, nimiamente es- 
pirituais, manejados por entidades 


benfazejas do mundo espiritual, utili- 
zando-se de um instrumento digno— 
o «médium curador»-—distinguindo-as 
dos baixos processos de curandeiris- 
mo, «uma verdadeira praga social, que 
prospera, utilizando fatöres psicológi- 
cos descuidados na prática médica 
clássica, mas que, embora mal mane- 
jados, produzem, às vêzes, surpreen- 
dentes efeitos.» 


O Problema do Método 


«Nossa divergência reside ape- 
nas em que não cremos no valor do 
método para convencer incrédulos. 
«O negador das curas espíritas — diz 
o Dr. Lauro S. Thiago — só o é por- 
que quer, porque não lhe interessa a 
sua comprovação... Achamos sincera- 
mente que a preocupação dos espíri- 
tas não deve ser a de demonstrar por 
métodos estatísticos-matemáticos as 
curas mediúnicas e espíritas, mas di- 
vulgar o mais que possam os funda- 
mentos cientifico-filosöficos do Espiri- 
tismo, os quais possibilitam compre- 
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ender o mecanismo natural dessas 
curas, de modo a tirar-lhes todo ca- 
rater maravilhoso e sobrenatural.» 


Medicina e Religiao 


«A arte de curar enférmos nas- 
ceu mesclada com a religião e com 
a magia; o emprégo das ervas, do cute- 
lo e das invocações mistura-se no tra- 
tamento de todos os males» — diz o 
Autor. A éste rêspeito, o Dr. Lauro 
S. Thiago faz as seguintes observa- 
ções: «Como de fato: e a nosso ver, 
isso era, já, o índice da secreta in- 
tuição que, entre os povos primiti- 
vos, o homem tinha de todas as gran- 
des verdades, no caso a da interven- 
ção de fatôres espirituais na gênese 
e na cura das doenças. Nisso não re- 
sidia nenhum mal, antes havia um 
grande bem; e muitas curas foram 
realizadas mediante essas invocações. 
Os homens não souberam, porém, re- 
ceber com dignidade e nobreza a in- 
tervenção do plano espiritual na nos- 
sa vida, na cura dos nossos sofri- 
mentos, e quiseram trazê-la ao nível 
rebaixador da satisfação de interês- 
ses materiais.» 


Evolução dos Conhecimentos 


Médicos 


Apreciando o ponto em que o 
engenheiro Fernandez desenvolve con- 
siderações sôbre os recursos de que 
já dispõe a medicina moderna, com 
as investigações, que são possíveis, 
no campo da fisiologia e da patolo- 
gia, o Dr. Lauro S. Tiago faz outras 
considerações, acentuando o seguinte: 


«De fato, os estudos de anato- 
mia e fisiologia humanas, normais ou 
patológicas, que possibilitam o co- 
nhecimento do corpo humano na sua 
morfologia e no seu funcionamento, 
foram por muito tempo proibidos pe- 
la Igreja, de modo que essas ciên- 
cias sO muito mais tarde se desen- 
volveram e, então, foi possível o co- 
nhecimento, também, das lesões or- 
gânicas interna. Uma vez superada 
essa proibição pela fórca mesma da 
evolução da humanidade, as ciências 
médicas progrediram com rapidez, 
mas a medicina, como arte de curar, 
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empolgada inteiramente pelo lado 
material do homem, foi-se afastando 
da consideração do seu lado psíquico 
e espiritual na gênese e na cura das 
enfermidades e tanto se afastou, que 
chegou ao organicismo puro e ao me- 
canicismo, que encaram o homem co- 
mo máquina e não podem compreen- 
der nem explicar doenças onde não 
haja lesões de órgãos. Essa medicina 
repudiou completamente os fatos ani- 
micos em favor dos corporais.» 


Base Estatistica 


Em seu longo parecer, o Dr. Lauro 
S. Thiago manifesta-se categoricamente 
contra o conceito de que «a medicina 
e a arte de curar baseada na estatistica, 
por entender que o ser humano é o que 
há de mais variável em suas manifes- 
tações. Em seu modo de ver, a Medi- 
cina «é uma arte baseada fundamental- 
mente no conhecimento da personalida- 
de humana e da sua maneira peculiar, 
nitidamente individual de reagir ante 
os fatóres morbigenos capazes de atuar 
sóbre o corpo e sóbre a alma, bem co- 
mo aos diversos agentes capazes de pro- 
vocar nela reações salutares de cura, 
dentro dessa modalidade racional, pecu- 
liar e inteiramente individual.» «Sendo 
assim — conclui o Dr. Lauro S. Thiago 


— a verdadeira medicina, essencialmen- 
te clínica e individualista, náo pode ba- 
sear-se em estatisticas.» Tanto de um 
lado como do outro, proclama-se O va- 
lor e a grandeza da Medicina. 


No decorrer de sua exposicáo, em 
que ressalta a cultura e o idealismo do 
engenheiro Fernandez, nosso confrade 
argentino, o Dr. Lauro S. Thiago mos- 
tra os pontos em que discorda daquele 
confrade e, por fim, reafirma as suas 
convicções na supremacia do Espírito. 
A discordância, ao que parece, não é 
própriamento de princípios, talvez seja 
de método ou de conceitos, pois ambos 
são espíritas cultos e desejam chegar 
ao mesmo ponto, que é, realmente, a 
influência do elemento espiritual tanto 
nas doenças como nas curas. Sentimos 
não nos ser possível publicar todo o 
trabalho do Dr. Lauro S. Thiago, como 
também não podemos reproduzir os prin- 
cipais capítulos do estudo que o ilustra- 
do engenheiro José S. Fernandez enviou 
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ao Instituto de Cultura Espirita do Bra- 
sil, solicitando parecer. 

Tem-se, ai, uma idéia, embora a- 
proximada, do grau de conhecimento e 
do ardor com que os dois dignos con- 
frades—argentino e brasileiro — sabem 
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versar materia täo complexa e täo opor- 
tuna, como soi ser o problema da cura 
em face da Medicina e do Espiritismo. 


Matéria divulgada pelo Instituto de 
Cultura Espirita do Brasil 


N Hipnose e Espiritismo % 


IV - 


Parece-me estar vendo o escritor 
V. O. Casella a folhear os últimos exem- 
plares desta revista e a deixar escapar, 
entre dois esgares de ironia: — 

^ — Afinal, que novidades veio di- 
zer êsse moco? Tudo isso eu já li nos 
seus livros!... 

E tem razão. Leu quase tudo isso, 
embora não tenha entendido. No que 
ainda fez vantagem. Pois não é que já 
apareceu por aí um sr. Carlos Imbas- 
sahy que, corajosamente confessa tam- 
bém nada ter entendido apesar de não 
ter lido ? 

Isso, porém — o não terem com- 
preendido — não os impediu, a ambos, 
de sairem a campo para defenderem o 
que não foi atacado, para desdizerem o 
que não foi dito, para arremeterem, fu- 
riosos, quais modernos «don quixotes», 
contra moinhos de vento, supostos ini- 
migos a ameaçarem a virgindade de 
suas «dulcinéias». 

Tivessem compreendido o que foi 
escrito e perceberiam que ambos foram 
vitimas de um simples ato reflexo. E 
condená-los por isso seria investir con- 
tra a própria natureza humana. Já não 
sabemos que todos os atos da vida, cons- 
cientes ou não, são reflexos por sua ori- 
gem ? E também não é verdade que to- 
do ato humano está fora do homem e 
a atividade mental é impossível sem u- 
ma excitação vinda do meio exterior ? 
O espiritismo é para ambos, quase que 
o «primum movens», a razão de ser, O 
máximo que conseguiram absorver em 
matéria de ilustração e de cultura. É 
justo que apareça por aí um qualquer, 
a quem não entendem, mas que, pela 
linguagem que usa parece pretender a- 
meaçar os alicerces dos edifícios que 
construiram à custa de tantas cólicas 


Osmard 
Andrade 


* 


O ATO REFLEXO 


mentais? Às armas contra éle! E foio 
que fizeram. E é o que continuam fa- 
zendo. Puro ato reflexo. Reflexo incon- 
dicionado de sobrevivéncia. 

O que me obriga a iniciar a dis- 
cussáo do que seja um ato reflexo. E é 
pena, sinceramente, que eu me tenha de 
alongar mais do que desejava. Para que 
o mesmo näo ocorra aos que agora me 
acompanham. E se para consegui-lo, ti- 
ver eu de ultrapassar o limite que me 
propuz, também por isso náo me cul- 
pem. Depois de uma longa série de ata- 
ques, náo voltou o sr. Casella à carga 
com uma nova série de artigos, aliás 
muito melhor escritos, como se outra 
pena o inspirasse, dando até a impres- 
säo de se ter tornado num psicögrafo a 
quem um «espírito» melhor «iluminado» 
estivesse «guiando» a inspiração? E 
também não entrou em campo contra 
mim, êsse pitoresco sr. Imbassahy que 
apesar de não ter lido, não gostou e não 
entendeu ? Que me aturem, pois. 

O ato reflexo, caros leitores da 
RIE é o elemento básico de adaptação 
do ser vivo (vegetal, animal ou homem) 
ao mundo em que vive. Tudo que ca- 
racteriza a vida, gira em tôrno do bi- 
nömio: excitação-resposta. 

A cada estímulo proveniente do 
mundo exterior, nós emitimos uma res- 
posta que lhe é característica e pró- 
pria. Alguns desses atos reflexos são 
inatos, próprios da espécie, naturais, 
vulgarmente conhecidos como instintos. 
Nascem conosco. São heranças da es- 
pécie. A tosse brusca quando um ali- 
mento «caí no gôto»; a retração de um 
membro ao contato com algo que o 
queima, a salivação ao contato do ali- 
mento com a mucosa bucal, a sudore- 
se para aliviar o aquecimento da pele 
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quando sujeita a um golpe de calor, o 
gato que sempre cai de pé, os tremo- 
res e calafrios quando a temperatura 
baixa, para aquecimento do corpo, e tan- 
tos mais. Outros, säo adquiridos durante 
a vida, pela experiéncia, pela repeticäo, 
pelo aprendizado, pelo hábito (não é o 
hábito uma segunda natureza?) e já 
não se constituem numa característica 
da espécie e sim do próprio indivíduo. 
O ato de vestir-se automaticamente, o 
ato de levar a mão à parede, ao ponto 
do interruptor, quando se entra numa 
sala, o escrever à máquina e voltar a- 
trás ao menor êrro, como se o dedo 
raciocinasse e «visse» o êrro, o pular 
para trás ao ouvir-se a buzina de um 
carro, o procurar-se a carteira sempre 
no mesmo bolso, o cachorro ensinado 
que pula corda no circo a um determi- 
nado gesto do treinador, são todos e- 
xemplos de atos reflexos, aprendidos, 
adquiridos, somados à experiência, cria- 
dos a partir de determinadas condições 
que se repetem, daí o serem chamados 
reflexos condicionados. 


Dois elementos básicos, dentre 
muitos outros, caracterizam e distin- 
guem, um do outro, o reflexo natural 
‘do condicionado. 


1) No primeiro, chamado instinti- 
vo, o estimulo e a resposta são sem- 
pre correlatos e equivalentes. Assim 
dizemos que o alimento provoca a sa- 
livação, e a saliva é um elemento com- 
plementar do ato digestivo. Estímulo e 
resposta, pois, alimento e saliva, são ele- 
mentos correlatos e correspondentes. E 
dizemos então que o alimento é o es- 
timulo absoluto, direto, do ato reflexo 
cuja resposta é a salivação. No ato re- 
flexo condicionado, estímulo e resposta 
não se correspondem de maneira abso- 
luta. Assim é que um ruído de cam- 
painha, que normalmente não tem qual- 
quer ligação com o ato respiratório, 
pode fazer acelerar-se o ritmo pulmo- 
nar ou provocar uma salivação ou fa- 
zer um braço mover-se em direção a 
um instrumento. Em qualquer caso, 
não há relação de correspondência en- 
tre um e outro. E dizemos que um es- 
timulo indiferente provoca uma deter- 
minada resposta, aparentemente incon- 
sequente. 


2) O arco nervoso natural, incon- 
dicionado, instintivo, necessita, para se 
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completar, de um nervo que conduza o 
estimulo ao cérebro, da massa branca 
cerebral, ou medula cerebral, e de um 
nervo motor que conduza a resposta e 
determine a acäo. Para que se comple- 
te um arco nervoso condicionado—aten- 
tem bem nisso—é necessario um nervo 
que conduza o estimulo ao cérebro, da 
massa cinzenta cerebral, ou cortex ce- 
rebral, e finalmente, como lá, no nervo 
que conduza a resposta e a acäo. 

Lembram-se do cäo de Goltz, de 
que lhes falei em um dos capítulos an- 
teriores ? Daquéle cáo que náo possuia 
córtex cerebral? Recordam-se das ca- 
racterísticas daquéle cáo ? Pois releiam 
o que foi dito para evitar repetições. 

Procurem um tratado que estude 
a evolução das espécies. Vejam o que 
distingue realmente os vários animais 
na série evolutiva, do peixe ao homem, 
com passagem pelos répteis, batráquios, 
mamíferos, macacos, etc. Lá encontra- 
ráo um elemento decisivo. A complexi- 
dade celular do córtex cerebral vai cres- 
cendo de um para o outro, enquanto 
que os demais elementos constitutivos 
do cérebro permanecem praticamente os | 
mesmos. De onde lhes parece, vir, por- 5 
tanto, o atributo de superioridade e in- 
teligéncia do homem, senáo disso ? 

Lamento náo me poder estender 
como gostaria. Já o fiz, porém em dois 
livros. Isto aqui terá de ser, forcosa- 
mente, um «resumo resumido do resu- 
mo». O que me obriga a pular por cima 
da maneira técnica pela qual se insta- 
lam reflexos condicionados e de muitos 
outros dos seus característicos, para pas- 
sar rapidamente a um outro ponto, o 
chamado sinal. 

Imaginem um cao no qual se ins- 
talou um reflexo condicionado, median- 
te o qual, a um determinado som, se 
provoque nele uma salivacäo. Trata-se 
de uma das clássicas experiências sôbre 
reflexologia, conhecida de qualquer gi- 
nasiano, sem que isso possa ferir a sus- 
cetibilidade do sr. Imbassahy. Assim, 
quando se faz soar a citada campainha, 
estímulo indiferente à salivação, que na- 
da tem a ver com a digestão, o cão en- 
tra em salivação. A êsse estímulo, antes 
indiferente e que se torna capaz, sob 
determinadas condições, de fazer desen- 
cadear uma resposta biológica, é que 
damos, em reflexologia, o nome de 
sinal. E como se obtem isso, fisiolögica- 
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mente ? O assunto envolve um pouco 
de neurologia do qual não posso fugir, 
que me perdoem os leitores não afeitos 
a êsses problemas. Imaginem—para re- 
petir o exemplo citado por Pavlov — 
duas residéncias onde haja telefönes ins- 
talados, através uma central telefônica, 
e que, entre essas duas casas se faça 
extender um fio direto. Tanto podemos 
falar de uma para outra, pela central 
telefônica e seus circúitos, como pelo 
fio de ligação direta. Assim, as ligações 
nervosas entre dois pontos cerebrais, 
tanto se podem fazer pelas vias natu- 
rais preformadas como por um novo ele- 
mento de ligação nervosa ocasional, di- 
reta, temporária, perecível. Confuso, is- 
so? Vejamos de outra maneira. O esti- 
mulo provocado sôbre.a mucosa bucal 
de um cão é levado a um determinado 
ponto do cérebro, que chamaremos Pon- 
to A, próprio e destinado a receber es- 
timulos da mucosa bucal. Este ponto A, 
por vias naturais, comunica-se com as 
glândulas salivares do animal, colocan- 
do-as a funcionar. Um som recebido pe- 
lo animal, é levado a um outro ponto 
do cérebro do cão, destinado às percep- 
ções sonoras, que designaremos de Pon- 
to B, e que, normalmente, não tem 
qualquer ligação com a secreção salivar. 
Mas, através a experiência e ao condi- 
cionamento, estabelece-se no cérebro do 
cão uma ligação temporária entre os 
pontos A e B. E então acontece que a 
um som, o animal saliva. Como isso? 
Simples. O som dirigiu-se ao ponto B 
do cérebro, daí pela ligação ocasional, 
o estimulo transfere-se ao ponto A e, 
por tal via, atinge as glândulas saliva- 
res do animal, Estas comprovações, sr. 
Casella, foram deduzidas de MILHA- 
RES de experiências de laboratório, ao 
sr. que reclama provas. Não lhe acon- 
selho a leitura de livros que tratam do 
assunto, porque tais protocolos de ex- 
periências lhe provocarão irrecuperável 
fadiga mental. Empreste, todavia, uin 
dicionário ao sr. Imbassahy, para que 
êle entenda o que significa uma cone- 
xão temporária. 

Sabendo já o que são reflexos, 
seus dois tipos, o que se compreende 
por sinal e por conexão temporária, 
podemos agora passar rápidamente, ao 
«resumo do resumo» do que são siste- 
temes de sinalização. 

Todos os leitores, inclusive o sr. 
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Imbassahy, saberão, certamente o que 
representam para os animais os cha- 
mados órgãos dos sentidos, dos quais, 
há cinco mais importantes. (Isso mes- 
mo, sr. Caselia: cinco MAIS IMPOR- 
TANTES, pois que há muitos outros 
déles!) Eles nos trazem a percepção 
direta e mecânica dos estímulos advin- 
dos do meio ambiente. Assim, para um 
gato, para um carneiro, para um cão 
ou para um homem, uma luz é uma 
luz, um som é um som, um cheiro é 
um cheiro. Todos êsses estímulos, per- 
cebidos pelos chamados cinco sentidos, 
são recebidos no cérebro, já que se 
constituem em sinais da realidade, a-. 
través daquilo que em reflexologia, nós 
chamamos de primeiro sistema de si- 
nalização da realidade. Este primeiro 
sistema é próprio a todos os animais, 
inclusive ao homem. Mas o homem, e 
só o homem, percebe também a reali- 
dade por um outro recurso que lhe é 
próprio, exclusivo, exatamente pelo qual 
os senhores leitores estão acompanhado 
o meu pensamento: a PALAVRA. Mes- 
mo sem precisar recorrer ao «Pequeno 
Dicionário Brasileiro da Lingua Portu- 
guêsa» (que, neste momento, o sr. Ca- 
sella acaba de emprestar ao sr. Imbas- 
sahy), a palavra, é para o homem, um 
excitante condicional tão real quanto a 
coisa que representa. 

Resolvo repetir agora a palavra 
limão, limão, limão... peço aos leito- 
res que imaginem um limão... e sou 
obrigado a fazer uma pausa, pois te- 
mos todos a bôca cheia dágua. Verda- 
de, ou nao? E porque isso ? Porque a 
palavra limdo, a idéia do limdo, o pen- 
samento no limão, a figura de um li- 
mäo, isso tudo é para nós como se ti- 
vessemos realmente um limão na boca. 
Se alguém pronuncia perto do leitor a 
palavra limao, náo apenas o som da 
palavra, mas o SEU CONCEITO, atinge 
no leitor o seu segundo sistema de in- 
terpretacäo da realidade, o conceito se 
materializa no cérebro, agindo como se 


fósse o próprio excitante, dai se trans- 


fere pela conexáo temporária ao ponto 
motor das glándulas salivares provo- 
cando a salivacáo. Temos pois formado 
um auténtico arco reflexo condiciona- 
do no homem, por intermédio do cha- 
mado segundo sistema de sinalizacäo. 
A palavra foi o excitante indiferente, 
substituindo o estímulo absoluto, o cen- 
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tro auditivo foi o centro de percepcáo 
do estimulo indiferente sonoro, a cone- 
xäo temporária cortical se fez com o 
centro subcortical da salivação. E for- 
mamos um ato reflexo condicionado, me- 
diante o uso da palavra. E nem sequer 
— reparem bem neste detalhe — foi 
preciso que os leitores OUVISSEM 
REALMENTE a minha voz. Nem se- 
quer existiu aqui o excitante sonoro 
indiferente. Bastou que lessem a pala- 
vra escrita; bastou que pensassem no 
significado da palavra, bastou que ma- 
terializassem pelo pensamento o con- 
ceito da palavra escrita, bastou em su- 
ma que pensassem, para que se lhes 
enchesse a bôca dágua. O pensamento 
materializou o limão, e tal pensamento, 
verbal ou figurado, agiu como elemen- 
to desencandeador de um ato reflexo. 
Terá ficado claro isso? Isso só é pos- 
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sível no homem. Porque ? Porque só o 
homem possui o atributo da palavra. 
Porque só o homem recebe a realida- 
de por um segundo sistema de sinais. 
Porque só o homem, enfim, é capaz de 
transformar uma abstração — o pensa- 
mento — numa realidade concreta. 

É por isso, prezado sr. Casella, 
que eu lhe disse que acredito em es- 
piritos, em Papai Noel, em Sacy Pere- 
ré. Porque o meu pensamento os ma- 
terializa dentro de mim mesmo. Sem 
ser necessário que tais abstrações e- 
xistam fora de mim. Como é também 
por isso que eu creio na capacidade 
que tem o sr. Imbassahy de não en- 
tender aquilo que não leu. E até a pró- 
xima, se me permitem. 


(continua) 


A seguir:-«Excitação e Inibicäo» 


ee 
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Espiritismo não é Hipnotismo 


NE 
um. —» 
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Nao tem base Científica a afirmacáo de um dos participantes do 


Congresso Internacional de Hipnologia 
Comunicado da Sociedade de Medicina e Espiritismo do Rio de Janeiro 


(C onclusão) 


Carl WICKLAND, médico norte- 
americano (clinico), membro da «Chi- 
cago Medical Society» e da «Illinois 
State Medical Society», fundador do 
«Psychopathic Institute of Chicago» e 
Diretor do «National Psychological Ins- 
titute» de Los Angelis, na Califórnia, 
que tratou de alienados mentais duran- 
te mais de 30 anos, utilizando como 
médium a própria esposa, e, em con- 
seqüência, escreveu a obra «Thirtz Years 
among the Dead» (Los Angeles, 1924: 
«Triata Anos entre os Mortos»), depôs : 
—«A OBSESSAO POR ESPÍRITOS E 
UM FATO (Spirit obsession is a fact...) 
—uma perversäo da lei natural; e & 
amplamente demonstrável. E’ o que tem 
sido provado centenas de vézes, porque 
provocando a suposta insanidade ou a- 
lienacáo, pode o espírito obsessor ser 
temporariamente transferido da vitima 
para um sensitivo psíquico» (ou me- 
dium), «preparado para ésse fim e, por 
ésse método, é possivel estabelecer que 
o causador da psicose é um espirito 


ignorante ou maléfico, de identidade 
frequentemente verificável» («Thirty 
Years among the Dead», Los Angeles, 
1924, pág. 13.) 

Titus BULL, médico norte-ameri- 
cano (psiquiatra), membro da «Ameri- 
can Association for the Advancemente 
of Sciences» e Diretor da «The James 
Hyslop Fondation» (exclusivamente pa- 
ra tratamento da obsessáo por espiri- 
tos»), após estudar o fenómeno da ob- 
sessão espírita durante mais de 20 a- 
nos, depós: — «Os espíritos obsessores 
tém pontos principais de atuacáo : a ba- 
se do cérebro, a regiáo do plexo solar 
e os centros que comandam os órgãos 
genitais» («Analysis of Unusual, Expe- 
riençes in Healing Relative to Discased 
Minds And Results of Materialist Fo- 
reshadowed», isto é, «Análise de Expe- 
riências Incomuns na Cura Relativa a 
Mentes Enfermas e Resultados de Pro- 
gnóstico Materialista», Nova York, 1932). 

Ignácio FERREIRA, médico brasi- 
leiro (psiquiatra), Diretor do Sanatório 
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Espirita de Uberaba, no Estado de Mi- 
nas, depôs: — «Há longos anos estu- 
damos e prescrutamos o Espiritismo 
EXPERIMENTALMENTE...» («Revista 
Internacional do Espiritismo», Matäo, S. 
Paulo, 1939, outubro, 15. «As OBSES- 
SOES, isto é, perseguicóes de indiví- 
duos por espíritos desencarnados, são 
um FATO incontestável.» «E as obses- 
söes, pela longa prática que temos, sa- 
bemos que ENTRAM NA PROPOR- 
CAO DE 30 A 40% DOS CASOS RE- 


COLHIDOS AOS HOSPICIOS.» («Es- 


piritismo e Medicina», Rio, 1941, pag. 
171.) «Em 11 anos, 1352 doentes, de 
psicoses as mais variadas, passaram por 
minha observacäo e, entre &les, perto 
de 1500 infelizes, dos quais grande nu- 
mero desenganado pela ciência oficial, 
foram radicalmente libertados de seus 
sofrimentos. O interessante é que fo- 
ram éles curados sem emprégo de qual- 
quer medicamento, sömente se usando 
o método espírita.» («Novos Rumos à 
Medicina», Uberaba, 1958, pág. 76.) 

Osório CEZAR, médico brasileiro 
(anátomo-patologista e metapsiquista), 
Anátomo-patologista do Hospital de Ju- 
queri, no Estado de S. Paulo, após demo- 
radas experiências a que o submeteu o 
MÉDICO e médium, Luiz Parigot de Sou- 
za, depôs: — «Entre certos médicos, há 
ainda um lamentável conceito sôbre a 
personalidade dos médiuns e a NATU- 
REZA DO TRANSE.» «O verdadeiro 
fenômeno do TRANSE MEDIUNICO... 
é puramente fisiológico e INTEIRA- 
MENTE FORA DOS DOMÍNIOS DA 
AUTO OU HÉTERO-SUGESTAO. Falo 
aqui do transe ligado diretamente aos 
efeitos físicos da mediunidade» — isto é, 
telecinésia, ou movimentos à distância 
sem contato, e ectoplasmia, ou mate- 
rialização («O Revelador», S. Paulo, 1941. 
pág. 156, artigo sob o título «Fenome- 
nalogia Supranormal.») 

Lauro NEIVA, médico brasileiro 
(psiquiatra), que durante 15 anos foi As- 
sistente do Prof. Henrique Roxo, quan- 
do Catedrático de Psiquiatria da Facul- 
dade Nacional de Medicina da Univer- 
dade do Brasil (Rio de Janeiro), depôs: 
— «Ao primeiro lance de vista, um me- 
dium incorporado se iguala a um doen- 
te mental. Ouve sons inaudíveis, vê se- 
res invisíveis, toca no impalpável e sen- 
te, bem de perto, a presença dos au- 
sentes bem distantes...» «Atualmente, 


— 207 — 


depois de INÚMERAS OBSERVAÇÕES, 
demoro-me, cheio do mais vivo entu- 
siasmo científico, nas demonstrações in- 
confudíveis e maravilhosas dos FENO- 
MENOS DE MATERIALIZAÇÃO. A- 
cho-me atraido, irresistivelmente, pelo 
trabalho dos mortos...» («Aconteceu 
no Outro Mundo», Rio, 1959, págs. 94 
e 105.) 

Levindo MELLO, médico brasilei- 
ro, (clinico), antigo Preparador de Fisio- 
logia e de Fisiologia Nervosa da Facul- 
dade de Medicina da Universidade de 
Minas Gerais (Belo Horizonte), investi- 
gador psiquico há mais de 30 anos, e 
Diretor do Departamento de Investiga- 
ções Experimentais da Sociedade de 
Medicina e Espiritismo do Rio de Ja- 
neiro, assistiu a uma demonstração de 
hipnotismo pelo célebre «Professor Mo- 
zart», quando iniciava sua carreira de 
taumaturgo, em Belo Horizonte. Hipno- 
tizou cêrca de 10 pessoas. Tôdas obe- 
deciam com grande passividade ao hip- 
notizador. Por isso, foi aprofundando 
cada vez mais o estado hipnótico. A 
certa altura, todos os hipnotizados pas- 
saram, inopinadamente, da condição de 
passivos à de ativos, dizendo-se espíri- 
tos de pessoas mortas, e a zombar por 
tödas as formas do hipnotizador, sem 
que conseguisse dominar a situação. Só 
o tempo pôde desfazer a incrivel insu- 
bordinação. Eis a explicação espírita do 
fato: no estado hipnótico, processa-se 
a exteriorização parcial do espirito do- 
no do corpo (O consciente fica exterio- 
rizado, enquanto permanece o corpo a- 
penas sob ação do inconsciente); caso 
se aprofunde a hipnose, isto é, desde 
que se provoque a exteriorização total, 
permanecendo o espírito ligado ao cor- 
po apenas pelo chamado «cordão de 
prata», surge oportunidade para que 
espírito estranho se incorpore momen- 
tâneamente e, assim, fique senhor da 
situação. No caso, os espíritos donos 
dos corpos haviam sido hipnotizados, 
mas os espíritos recém-incorporados não, 
daí não terem ficado passivos à vonta- 
de do hipnotizador. (Os espíritos hipno- 
tizados tinham o consciente exteriori- 
zado e o inconsciente dominando o cor- 
po, ao passo que os espíritos recém- 
chegados estavam com o consciente e 
o inconsciente incorporados.) A sede do 


consciente e do inconsciente é no es- 
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pirito; não na matéria, como pensam 
os materialistas. 

Na Sociedade de Medicina e Es- 
piritismo do Rio de Janeiro, tivemos 
sob testes, durante muitos anos, o Sr. 
Virtulino José da Silva, médium, que 
só falava, em estado normal, cometen- 
do tóda sorte de érros de concordáncia, 
devido a sua escassissima instrucáo, e 
que, no entanto, em estado mediúnico, 
as vêzes fazia longas dissertações, não 
raro de meia hora, sem cometer qual- 
quer êrro de Portugués, discorrendo só- 
bre temas profundos, de grande eleva- 
cao moral. Seria possivel a uma pessoa, 
que nada conheca do idioma, por-se a 
falar durante meia-hora, com a corre- 
cäo de quem o conheca bem? Hipno- 
ticamente, nao — o inconsciente do mé- 
dium, inculto, só é capaz de exteriori- 
zar O pouco que éle aprendeu; mediú- 
nicamente, sim — o pensamento exter- 
nado passa pelo inconsciente do mé- 
dium, mas provém do consciente do 
espirito comunicante, que pode ter sido 
muito culto na vida terrestre. 
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A investigação da fenomenologia 
espírita, com caráter científico, deu ori- 
gem primeiramente à Ciência Psiquica 
(Inglêsa), depois à Metapsíquica (Franco- 
Italiana) e, por fim, a Parapsicologia 
(Germano-americana); e a da fenome- 
nologia do magnetismo animal, primei. 
ramente ao hipnotismo, depois à psica- 
nálise, e por fim, a psicoterapia (Méto- 
dos terapêuticos hétero-sugestico de Ber- 
nheim, persuasivo de Babinski e auto- 
sugestivo de Coué). Se Espiritismo não 
passasse de hipnotismo, a investigação 


“científica de ambos conduziria, fatalmen- 


te, a resultados iguais, não a resultados 
diferentes. E' evidente. 

A verdade, pois, é esta: Espiritis- 
mo é uma coisa: hipnotismo, outra. Es- 
piritismo, absolutamente, não é hipno- 
tismo. À declaração de que Espiritismo 
não passa de hipnotismo é conceito que 
não tem base científica. 


(a) MILTON ANDRADE 
Presidente 


ESPIRITISMO BOSSA NOVA? 


> cl 


Fui visitar o confrade Kitch em 
Itapetininga, encontrei-o preocupadissi- 
mo, pois lera num jornal espirita a su- 
gestão deveras «alarmante»: casamento 
e batizado espirita ! 

O confrade Kitch em Itapetininga 
6 dirigente do Centro Espírita Allan 
Kardec. Fomos conhecer o seu trabalho 
de orientacáo doutrinária, e é o que exis- 
te de melhor no género; para explicar 
Allan Kardec, o confrade Kitch tracou 
gráficos elucidativos, procurou da me- 
lhor forma possivel tornar o ensino da 
obra de Kardec agradável, e de fato 
o conseguiu, sabendo realmente susci- 


tar o interésse pelas obras básicas da 
Doutrina. 
O artigo o impressionou; e em 


jornal espírita, a sugestáv parece que 
calou fundo! O conírade Kitch estava 
de tal forma «impressionado» que ti- 
vemos a «impressáo» que era ainda pa- 
ra éste ano a inovacäo ! 

A sugestão que fazia um espírita 
para que os Centros Espiritas realizas- 


۰ 


“um, 3 


sem casamentos, batizados, missas de 
sétimo dia, crismas, confirmacöes, era 
pelo fato de muitos «confrades» neces- 
sitarem ainda désses tipos de sacra- 
mentos e os Centros nào lhes propor- 
cionarem, tendo, assim, que procurarem 
as igrejas católicas para os sacramentos, 
batizados, crismas, etc... 

Seria um Espiritismo bossa nova, 
uma retrogradacao doutrinária imper- 
doável. E o trabalho de Kardec ? Que 
faríamos com a codificação? E o tra- 
balho esclarecedor dos apóstolos do 
Espiritismo, como o gigante Cairbar 
Schutel, relegariamos a que plano ? En- 
tão, porque os aprendizes de espiritis- 
mo não encontram casamento. batizado, 
missa de sétimo dia, crisma, confissão, 
procissão, promessa, na Doutrina Espi- 
rita, vamos instituir êsses sacramentos 
no Espiritismo ? Que fez Kardec ? Não 
é possível retrocedermos. Sempre para a 
frente, sempre para o Alto. Esclarecamos 
êsses candidatos, esclareçamos ésses 
neófitos, mostremos a razão pela qual 


| 
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a Doutrina já deixou para trás ésses sa- 
cramentos. Se o candidato está suficien- 
temente maduro, estará apto para com- 
preender e aceitar uma Doutrina sem 
sacramentos... se náo estiver maduro... 
náo vamos instituir sacramentos só pa- 
ra fazer aprendizes de «feiticeiros» e 
nunca aprendizés do Evangelho. Náo 
desprezemos a codificacáo, náo despre- 
zemos Kardec, náo releguemos para um 
plano inferior as obras da codificacáo e 
dos apóstolos du Espiritismo só para 
satisfazer a vontade ou a «necessidade» 
de futuros adeptos ainda incientes ! 
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A obra de Kardec náo tem sido 


- suficientemente estudada como devia 


ser, do contrário não apareceriam tais 
«sugestões» descabidas e inoportunas; 
os que frequentam o Centro Allan Kar- 
dec dirigido pelo confrade Kitch jamais 
sentirão essa «necessidade» pois já en- 
tram para a Doutrina doutrinados... 

Será que Cairbar Schutel difundiu 
a doutrina em vão? Vamos estudar a 
Codificação ou vamos fazer um Es- 
piritismo bossa nova ? 


MAC MAYNARD. 


Crónica Estrangeira 


T CURA PSÍQUICA NUMA 
IGREJA METODISTA 


"De «Estudos Psíquicos» 


O semanário inglês Two Worlds, 
de Londres, insere um artigo bem curio- 
so, no qual se verifica notável passo na 
cura psíquica, em que cinco sócios da 
Federação Nacional dos Curadores Es- 
pirituais escreveram novo capítulo da 
história do psiquismo, com 30 minutos 
de demonstração. 

Don Walker foi o principal orga- 
nizador do acontecimento, pois varias 
vêzes falou nesta igreja metodista sô- 
bre rediestesia aliada à mediunidade. 
Até que uma tarde sugeriu a idéia da 
demonstração de cura ao reverendo Ar- 
thur Tuley, que a aceitou de boa von- 
tade, baseado em certas decisões da 
Conferência Metodista de 1952. 

«A Conferência— disse êle—apro- 
vou a cura espiritual, sobretudo a cura 
do corpo, da mente e da alma, que é 
uma parte essencial do sacerdócio divi- 
no. Há individuos que possuem o dom 
de curar e será melhor exercido na 
Igreja». 

Nesta base é que o grupo de cura- 
dores espirituais realizou a sua demons- 
tracao. 

A Federacäo estava engalanada, 
com estandartes pendentes do pülpito, 
e a cura foi, realmente, impressionante. 
Uma calma absoluta pairava na atmos- 


fera. 


Havia trés cadeiras especiais para 


doentes. Os curadores casados trabalha- 
vam em conjunto e Don Walker traba- 
lhava sózinho; mas, de vez em SUE. 
auxiliavam-se mutuamente. 


A primeira experiéncia causou for- 
te reacäo nos assistentes. Alguns que- 
riam ver mais demonstracöes; outros a- 
proximavam-se dos curadores para ob- 
servar melhor. E nenhuma palavra de 
crítica se ouviu durante os trabalhos. 


Foram tratadas 16 pessoas, as quais 
pediram que as incluissem na cura a 
distáncia. 

Tuley achou impressionante a ino- 
vacáo e disse que a receberia de novo 
com agrado. 

Na verdade, o caso constituiu um 
verdadeiro passo a frente no caminho 
espiritual. 


"mecs 
NOVAS HISTÓRIAS DE 
FANTASMAS 


«Espiritualisme Moderne»  repro- 
duziu do jornal «Le Soir» de mov. de 
1960. 


Paris, 2 de novembro. 


As recentes notas que aqui publi- 
camos söbre os fantasmas, e de outras 
manifestacóes dum mundo à margem 
déste em que vivemos nos dotaram de 
uma correspondéncia impressionante que 
nos permitiu enriquecer o nosso acér- 
vo dos que retornam. 

«Um leitor flamengo residente em 


—— 
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Bernay, na época dos acontecimentos, 
em 1950, nos relata o seguinte: 


A snr.? Merley, viúva dum con- 
tramestre dos estabelecimentos Genest, 
nessa data dirigiu & policia um pedido 
reclamando justiça: Meu marido, disse 
ela, foi assassinado; éle náo cessou de 
me aparecer depois de seu desapareci- 
mento em 1950, abril, a me denunciar 
seus assassinos. De fato, M. Merley foi 
finalmente encontrado morto numa 
caieira e os médicos declararam ter éle 
sofrido um acidente. Por diversas vézes 
a viúva falou de suas visões aos inspe- 
tores da seguranca, mas as investiga- 
ções nada esclareceram. Os inspetores 
partiram em caça, a pedido de nova in- 
térvenção de Mme. Merley, e dessa vez 
foram felizes. Prenderam um suspeito, 
um certo Envile Brain que dias depois 
fez uma confissáo completa.» 


Outro fato contado por um cor- 
respondente de Liege que ha vinte anos 
reside na Normandia, e espirita convic- 
to. Nos conheciamos o relato que éle 
nes dirige, para nos com quantidade de 
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novos detalhes e que nao podemos re- 
produzir por falta de espaco. 

Quando no coméco do século o escri- 
tor Maurice Maeterlink comprou a aba- 
dia St. Wandrille que remonta ao século 
XVI, éle suspendeu a cremalheira com al- 
guns amigos, nenhum dos quais conhe- 
cia a história da abadia. Durante a so- 
bremesa uma forma transparente apa- 
receu sóbre o terraco e dirigiu a pala- 
vra aos convivas: «Eu fui, disse éle, um 
dos superiores da abadia. Eu fui enter- 
rado em 1693 na pequena galeria do 
palácio. Orai por mim.» Maeterlink e 
seus amigos exploraram a galeria e lá 
descobriram debaixo do musgo, uma 
pedra tumular com a inscricáo: «A. D., 
sup. 1693». Ninguém ainda havia iden- 
tificado essa pedra (N. D. L. R.) Seguem 
entao duas legendas referentes a Carlos 
Magno mas que nao podem ser retidas 
dado que sua verificação seria impossi- 
vel. O autor das Notas parisienses, as- 
sim termina: 

Agradecemos a todos os corres- 
pondentes que tiveram o trabalho de 
nos escrever. 

Léon Treich 
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Espiritismo no Brasil 


NOSSO REPRESENTANTE EM 
VIAGEM 


A servico da «Revista Internacio- 
nal do Espiritismo» e de «O Clarim», 
irá percorrer a zona norte e depois a 
zona sul do Estado do Paraná o nosso 
viajante-representante, sr. Dante Ferioli, 
que visitará as seguintes localidades da 
zona Norte: 

Jacarézinho, Cambará, Andirá, Cor- 
nélio Procópio, Rancho Alegre, Jataizi- 
nho, Sertanópolis, Londrina, Bela Vista 
do Paraiso, Cambé, Rolándia, Jaguapi- 
ta, Sao Martinho, Centenário do Sul, A- 
rapongas, Astorga, Colorado, Guaraci, 
Pitangueiras, Florai, Apucarana, Catugi, 
Jandaia do Sul, Bom Sucesso, Manda- 
guari, Itambe, Marialva, Maringá, Man- 
daguacú, Nova Esperanca, Paraiso do 
Norte, Terra Rica, Atalaia, Porecatü e 
Ibaiti. 

Aos - prezados 


assinantes destas 


duas publicacóes, residentes em referi- 
das localidades, solicitamos dispensar 
boa acolhida ao nosso esforçado viajan- 
te-representante, o que muito agradece- 
mos, com sinceros votos de muita paz 
e felicidade. 


Ce 
DE ARACATUBA 


XV Concentração de Mocidades Espíritas do 
Brasil Central e Estado de Sao Paulo 


Recebemos, solicitando-nos sua pu- 
blicacäo, o Boletim Informativo n.º 2, 
da XV Concentração de Mocidades Es- 
piritas do Brasil Central e Estado de Sao 
Paulo, a realizar-se na cidade de Ara- 
catuba, de 19 a 22 de Abril de 1962: 


«Prezados irmáos : 


Vimos novamente á presenca de 
vocês para as seguintes comunicações : 


, 
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II REUNIÃO PRÉVIA — foi rea- 


‚lizada dia 13 de agösto em Araçatuba, 


com a participação das Mocidades Espi- 
ritas de Bauru, Lins, Biriguí, Guarara- 
pes, Mirandöpolis, Andradina, Ibitinga e 
Marilia. 


TRABALHOS DOUTRINARIOS— 
éstes trabalhos, num minimo de duas 
paginas e num maximo de quatro; em 
espaco dois, deveräo ser remetidos ao 
C. D. até 31 de dezembro de 1961, de- 
vendo versar sôbre os seguintes temas: 


1. «Movimentos paralelos ao Espi- 
ritismo»—análise dos movimentos que, 
sem serem conträrios ao movimento es- 
pirita, podem enfraquecer as fileiras dos 
adeptos da Doutrina Consoladora, pela 
confusäo que acarretam no seio dos me- 
nos esclarecidos, ou pela dispersäo que 
provocam nas förcas empenhadas em 
melhor compreender e aplicar o Espi- 
ritismo. 


2. «Bases do Espiritismo»—estudo 
sumärio dos principios que fazem da 
Doutrina Espírita uma filosofia de base 
científica e de profundas conseqüéncias 
religiosas. Porque sáo «básicas» as obras 
de Allan Kardec ? 


3. Os jovens e as sessöes mediüni- 
cas de Espiritismo — Como deve o jo- 
vem espírita encarar as sessões me- 
diünicas orientadas à luz da Doutrina 
dos Espíritos ? Deve ou nào o jovem 
espírita participar daquéles trabalhos ? 
Se deve, qual deve ser a sua participa- 
ção? Que dizer da oportunidade das 
SessOes mediünicas de Espiritismo na 
hora presente ? 

MESAS REDONDAS — Seräo rea- 
lizadas duas mesas redondas, versando 
sobre : 

a) «Pré-mocidade» —o período de 
transicäo, em que a crianca deixa de 
frequentar os cursos de evangelizacáo 
infantís e precisa de adaptacáo na Mo- 
cidade Espirita. 

b) Reunióes com os pais das crian- 
cas que frequentam os cursos de evan- 
gelizacáo. 

c) Planos de estudo das obras bá- 
sicas da Doutrina Espirita. ۱ 

Söbre ésses assuntos sera forneci- 
do farto material as Mocidades presen- 
tes a Concentracáo. 


CONCURSOS—Estamos anexando 


~ 
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ao presente boletim os regulamentos 
dos Concursos de Peças Teatrais Fspi- 
ritualistas, de Poesias Musicadas e de 
Poesias Espiritualistas, para os quais so- 
licitamos a atenção dos jovens irmāos, 
afim de que haja participação de todos 
aquéles que tiverem possibilidades. Pra- 
zo para os concorrentes: 10 de marco. 


TORNEIO EVÄNGELICO-DOU- 
TRINÁRIO — Obedecerá a orientação re- 
gimental aprovada na XIII em Campi- 
nas; as Mocidades serão distribuidas em 
grupos, por sorteio, e cada grupo res- 
ponderá a determinado número de per- 
guntas sôbre Evangelho e sôbre O Li- 
vro dos Espíritos. 


FLÂMULAS —+Estamos atendendo 
os pedidos que nos estão sendo feitos, 
com a máxima brevidade possível. 


CORRESPONDÊNCIA — Solicita- 
mos mais uma vez às Mocidades, acu- 
sarem imediatamente o recebimento dês- 
te boletim n.º 2. A resposta ao primei- 
ro boletim foi feita apenas por 50 % 
das Mocidades. Preencha AGORA, e 
devolva em seguida a extremidade des- 
tacável dêste boletim. 


A todos vocês auguramos muita 
paz em Jesus. 


Pelo C. D. da XV 
Fraternalmente 


Alfredo Yarid Filho 


ENDEREÇO : Rua Oscar Rodrigues 
Alves, 152 — Caixa Postal 336 —- Tele- 
fônes 2377 e 2079 — Araçatuba. 


Es 
DE CURITIBA - PR 


Comunicamos aos nossos prezados 
assinantes da «Revista Internacional do 
Espiritismo» e de «O Clarim», em Cu- 
ritiba, PR, que o nosso representante 
nessa -praça, sr. Arthur) Krambeck, ten- 
do encontrado dificuldade na cobrança 
das assinaturas de referidas publicações, 
em virtude da mudança de domicílio de 
inúmeros assinantes, solicita aos mes- 
mos a fineza de se comunicarem pelo 
telefône n.º 4-8608 ou pessoalmente à 
Avenida 7 de Setembro n.º 3280—(Li- 
quigaz). ۰ 
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PALESTRAS SEMANAIS 


O Centro Espirita «Amantes da 
Pobreza», continua realizando Palestras 
Semanais de Estudos Evangélicos Dou- 
trinärios, aos säbados. u 

Assim no dia 19 de Agösto conta- 
mos com a presenca do confrade sr. Or- 
lando Bertachini, de Araraquara, que 
nos falou söbre o tema «O Batismo», 
muito esclarecendo a assisténcia. 

— No dia 9 de Setembro, esteve 
novamente entre nós, o jovem Prof. Ro- 
drigues Ferreira, de 5. Paulo, tendo rea- 
lizado uma palestra, fazendo um con- 
fronto entre o culto externo e o verda- 
deiro sentimento religioso, quando foi 
muito feliz, pois agradou os ouvintes 
que o felicitaram, satisfeitos pelos ensi- 
namentos recebidos. 

— Gratos a ésses nossos compa- 
nheiros, fazemos votos que continuem 
na tarefa nobre de pregar a 3.? Reve- 
lacáo, sob a égide de Jesus e seus Men- 
sageiros. 


c m 


CONSELHO FEDERATIVO NA- 
CIONAL 


Orgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da Ata da reunião mensal ordinária, 
realizada em 5 de Agôsto de 1961 


A hora regimental, o Presidente 
do Conselho profere a prece inicial e 
declara abertos os trabalhos. E’ lida e 
aprovada a Ata da reunião anterior. 
Estando presente o Confrade Dr. Ney 
Pinheiro, da Federação Espirita do Rio 
Grande do Sul, é êle saudado, em no- 
me do Conselho, pelo Presidente. 

Santa Catarina — Pela represen- 
tante da Federação Catarinense, Con- 
selheiro Manoel Bernardino, toma o 
Conselho conhecimento de carta do pre- 
sidente da Entidade, relatando o satis- 
fatório desenvolvimento da doutrina no 
Estado, notadamente no setor das Mo- 
cidades Espíritas, em concentrações, cur- 
sos de Evangelho, programas radiofó- 
nicos e estudo de Esperanto. 


A aquisição da sabedoria vale mais 


z 
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“Pará — O Conselheiro Ramiro Ga- 
ma, representante da Federação Espi- 
rita Paraense, fala do intenso trabalho 
de propaganda realizado em todo o Es- 
tado. 

Sergipe — O Conselheiro Atlas de 
Castro, representante da Federação Es- 
pírita Sergipana, transmite preciosas in- 
formações sôbre o movimento em Ser- 
gipe, trazidas pelo presidente da Enti- 
dade, em viagem ao Rio. 

Goiás — O representante da? U- 
nião Espírita Goiana, Conselheiro Al- 
merindo Martins de Castro, informa do’ 
éxito do trabalho da Uniáo e da ini- 
ciativa da instalacäo de uma tenda me- 
tálica em praca pública, para 0 
e venda de livros espiritas, com resul- 
tado notável. i i 

Paraíba — O representante da Fe- 
deração Espírita Paraibana, Conselhei- 
ro Indalicio Mendes, relata satisfatório 
resultado do I Curso Intensivo de Pre- 
paro de Evangelizadores para a Infan- 
cia e Juventudes Espíritas, realizado em 
Julho findo. 

São Paulo — O representante, Dr. 
Luiz Monteiro de Barros, traz ao Con- 
selho novas sugestões para o serviço 
de Unificação, cujo planejamento deve- 
rá ser elaborado pela USE, afim de ser 
estudado. 

Rio Grande do’ Sul—Representan- 
do a Federacäo Espirita do Rio Gran- 
de do Sul, o confrade Dr. Ney Pinhei- 
ro, após agradecer a acolhida fraterna 
recebida do Conselho, relata o empe- 
nho da Federacäo em intensificar e a- 
perfeicoar as atividades da mesma, com 
especialidade nos setores da Unificacäo 
da Doutrina, tendo em vias de publi- 
cacáo um opúsculo sóbre o Espiritismo, 
dedicado ás criancas. 

Antes do encerramento da reu- 
niáo, o Presidente apresenta o confra- 
de J. A. González de Orense, do mo- 
vimento espirita do Chile, entretendo- 
se com éle e com o plenário em con- 
sideracöes de ordem doutrinaria. 

Ás dezesseis horas, feita a prece 
final pelo representante da Federacáo 
Sergipana, encerrou o Presidente a reu- 
niäo. 


CAK 


` 


que a do dinheiro, e o fruto que dela 


se tira é mais excelente que o mais fino e puro ouro. 


SALOMÃO. 


Espiritismo e Protestantismo 


Acaba dc sair do prélo e.já se acha à venda, esta oportu- 
na obra, já em 4.4 edição. 

Contém ela 135 päginss e encerra uma polémica em pröl 
da verdade, — luta uobliitante travada entre o nosso companhei. 
ro Cairbar Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribeiro, em o 
ano de 1908, pelas eclunas de «O Alfa», de Rio Claro, valente 
campedo em favor do bem e da justiga, 


Prego cr.$ 50,00 e mais 6 cruzeiros para o porte e registro. 


© Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudiosos do Evangelha e 
da Doutrina Espírita náo devem deixar de ler, afim de ficarem a 
par dos magnos problemas da vida do espírito, pois, ao mesmo 
tempo que o seu autor, o nosso caro companheiro Cairbar Schu- 
tel, esmiuça diversas passagens evangélicas, apresenta testemu- 
nhos da Imortalidade da alma nos feitos e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é complemento de «Parábolas 
e Ensinos de Jesus», livro êste que vem iluminando as criaturas 
que desejam efetivamente estar com Deus em espírito, O estudo 
da obra em questão, constitúe o verdadeiro alimento do Espírito. 
E’ encontrar luz e confôrto nas atribulições da vida e construir 
uma escada em demanda do reino de Deus. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM». Prego: Cr.$ 240,00. 


O Batismo 


E’ mais um valioso trabalho de Cairbar Schutel, já em 3.a 
edição, devido à sua grande aceitação. 

E’ um livrinho de grande interêsse para ser manuseado por 
todos aquéles que desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo. 

A’ venda na Livraria «O Clarim» — Preço: Cr.$ 15,00. 


A E PE RE RE Ee d 


Os Fatos Espíritas e as Fórças X... 


Referido livrinho, que já está na sua 3,* edição, é indispen- 
sável a todos os estudiosos dos assuntos referentes à Doutrina 
Espírita. E’ mais uma valiosa contribuição de Cairbar Schutel pa- 
ra esclarecimento dus Fatos espíritas e as förgas X... 

Esta nova edição está confeccionada em bom papel, tipo 
graúdo, portanto, de fácil e agradável leitura. | 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 15,00. 


Atendemos pedidos 
sob Reembolso Postal 


Vida e Atos dos Apóstolos 


Livro de 296 páginas, é um trabalho de exclusiva orienta- 
ção espírita, que salienta os estupendos ¡fenómenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos anímicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional, do 
Cristianismo. 

O autor desta obra, é o mesmo de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus», e de «O Espírito do Cristianismos, complemento daquela, 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apocalipse», .— Cairbar 
Schutel. 


Á venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr.$ 220,00 


Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produções deixadas por Cairbar Schu- 
tei, se encontra êsse precioso livrinho, já em 4* edição, de 1956, 
contendo resposta a D. Joaquim Domingues de Oliveira, Bispo de 
Florianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Concílio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 

Recomenda.se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade. 


Á venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 30,00. 


Histeria e Fenômenos Psíquicos 


«Histeria e Fenómenos Psíquicos», que acaba de ser reeditada, 
devido a sua grande aceitação pelu assunto que encerra, é mais 
uma produção do saudoso Cairbar Schutel. ' 

Esta nova edição, que é a 4.*, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura, Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con- 
tribuindo para boa apresentação dêsse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrínseco é o de uma obra de síntese e de 
lógica sôbre a tese de seu título e das curas espíritas, 


A venda na Livraria de <O Clarim» ao preço de cr$ 40,00. 


Espiritismo e Materialismo 


Esta inspirada obrinha do nosso saudoso e querido compa- 
pheiro Cairbar Schutel deve figurar na estante de todos os espíritas. 
A’ venda na Livraria «O Clarim» — Preço: Cr.$ 15,00. 


Atendemos pedidos | 
sob Reembolso Postai 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


Diretor Redator: A. Watson Campélo 


Redação e Hoministracáo 


MATÃO - E. DF S. PAULO - BRASIL 


A Keviste Internacional do Espiritismo está em comunicação com 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus colaboradores, publica os relatos dos iornais de além mar. dá conta 
das conferências, dos congressos, e na sua Crônica Estrangeira, deixa os 
leitores ao par de todos os fatos e novidades Anímicos e Fspíritas ocorri- 
dos no mundo inteiro. A Revista aparece regularmente a 15 de cada mês, 

com 24 a 40 páginas de acôrdo com a matéria de urgência, 


utili ed: < atualidade. 
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Ano — Assinatura simples Cr.$250,00 
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NÚMERO AVULSO CR.$ 25,00 


“As Assinaturas começam em Fevereiro e 
Agosto e são pagas adiantadamente + 


RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 :—: Rio de Janeiro 
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A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 


o ۲ E 
trae مک‎ g un: ‘ š h E VE 
ur ntu ۱ A ; 
3 Tad. 5 aa F F 
VEN M ۱۳ o E É ; M A 
NUS & à + ages " 1 
: rip زا‎ Dou 2 ۱ piu a : ue - 
its = ^ 4 : T r D 
CERE HEUTE HEN : wore ; : : 
reer F : 
$ ately : a 
ta 5 p Y 1 از‎ ۳ el 1 
HUT UA i pS ji 1 gen qe A é E ۲ 
ی‎ 1 : irao es até 1 ES 
ae e mn 7 i 
nni E 


rallye 


: De ie i, a 
E PE " OE yrs 
ام‎ t Bs + . a i 
Tear pin 4 3 . 
unteren, HIM E É 1 
IPIS TE J Er. í H ass . 
A " > pr 
23, ; PE n 
ub 2 ; 
Hier 4 
T 


rmt ha vu 


lee 
TRUE 
HOD 


Sei engen a 
2 ^" E zT - Pa Tip E dU xd 
ze É $. i 4 a la E : 
eise na E a. uL "T s 
Tas 3, 2 F 
^» 


$: + ] ^ 
i i : H 3 5 z 
hated, 
Petrer e 
یاه‎ 


PEDES eat : 
t H ip esum + P EI R À 
HELEN i 3 . 
Pie 
FE E 
P, 
z 
DES 
+ 
rè 


: $ a 
y - ون هب‎ 

PG 3 a a e oe i Ere i 

ure IRE PIE É B p d 

VA 1 2 

Mei iss nti. 


MEC ACTED 


^ 


baith 


ha 
Fee 

Freely po y- 

wi 


' 
ees : x Al d 2 

EMEN É 

Lu 

ALS t 


وه 


نا 


piane. 
NS 


ها 


b ; REA 
ter SR, X PARAR UN 

۳ ES E Se ASI A 

HIP by 

ET 


ON 


ne" 


ag 


Hyd qu 
Poll ed 
pata 

dd, 

v 


BoP e N 


Wane ey 
Merz 


Aer rehi 


Sates re pae 


Caras 


ier 
pes 


eher] 


D E EN Re 
ur, NUES : 
ael 
eS 


4 re 
erde 


aeg Lit 


d Aa 


MR 


Cale any 
RDI 


don 
RA te et 
dação 


= "zer 
Het d aug 
tu 


RE 
Begs gts egy 

5 ATL 
ME Im 
MIL DN 
iN i 5 
Eo t Aaea 


eree aue 


sift 


piak ey cen 
pin o ei 
A Ara 


ETE 


MOLLIS 
prae 


a 
ELWIG grote 


ay 
Mude و‎ 
das 


"IL 


23 
ikae he 


DEAN 
QU DLE 


SD 
rag ne 
EN N وت‎ if sr 


Prae ms 


apium 


3: BED 
imd sipian 
Par. 


i 
as eos 
wi‘ 


ae 
وش و‎ 
با‎ 


Mars atte 
wee و و‎ 


e 


tai 
Bn 


M 


E te 
ato vr 


NEM 


Mone 
Woe 


a 
n, 


وه 
MU‏ 
ی 


MH 
ieget ry 
a 


ern. 


iss 
DES 


À‏ هواک 


tà 


RIDE 
iu 


اج 


ids 


MOUNTS 


MANT. 
Corea 
Cees 

wage 


¿ uns 


COPI He 


0 
yh 
r aT ha 
۱۱:۱ ۱ 
win 
ey 
dE sarta ty 


p pr 
A Ba 

ren a 

a UT Tea 


E 
1 aT ety 


Y 
eh 


E 


Ud 


MELIA 


cin 


vita 
dri ina 
a 
$de 
CAR etui 
Ds nat sz 
TIONEM 


itis 


2 
JP 


AAA 
A 
سس‎ 

SN tA gas, 

i Peta e qa 

۳ 


Mey 


ELM 
uit 
iva 
STE A 
342 
Ig barro 
EIA 
DIS hen 
Murau can, 
MW eret emn ED 
TEH 
H 


SOC 


IT IES] 
1 


m] 


b ay 
NRI 
NIE 


SIRI 
e 
Pe. 
: PIES Metal oy 
Seid 
Sieg d d 


cagada 


MM 
ETE 


i e ien 
m 


MIRI 


A pus 


MES Image 
Hii. 


PT 
e] 


viet ts 
ان اوه‎ Eu 
23 


Meir, 
abi VR, 


ERAN 


PF} rire 
qur 


FUR E ah 
Hg eras 
und Rn. D 

Senis 

EH 


E 


yes Ptr 


jtm 
Mr de 
jA ۱۱4۱ is 
(nt 
HAST cng 


Aa, 
par 
4 ار سو‎ Br 


EU 


HU 
Seria 
ION 


X 


aa qa 


i 
1 وای‎ tam ida Ph مھا ب‎ 
O 


laden, 


ÓN 


Prony: Pn 


39 47 nye 
Mite 


ERES 
MA 


Fanaa) 


EN 


a 
Mido: 

Ld 
D 


AA heri 


$ 
Mae, EAA 
ODE 2 


MIDI 
nt 
; 


DES 
p 


eres, 


Dumas 
Aiit 
eis iban iru 


taf ru 


HARUM 
1T area adn gs, 
utet 
Praeter a ue d oq dal d 
FAN eda A epos n 
TENE > 
RANA THEM CR 
miii ade rre, ease ee 
AL a IN lr 
و کت‎ 


Eu 
Veit tota Tal 
Mete ved, 
و ۹و لاد‎ 

1 


M 


Area: 

PARA Waseca a 

CHER 
MILII 


"feta visa 


Matteo une Nis 
P En at vtile id Rtas 
un 
ata tod etches 
ams Lei 
yet, 
DU Manis e uet un 
IIO ES CA 
که‎ ty is Naig 
Aaa da revisão 
sal Nany | 
MOUS sa 


Partt. uber 
H 


Rame ELA 
Aene ees RA cae 
fter TA. 
zen 
E MER 


leiten 
SAM IS. nis 
زو‎ Se i 


Aston sea E 
ui z 


Pet 


tus 
PEN 
BERLIN 


Cer tates 
rer 


iure 

Vh n 
More 

STA 


QU Pina a 


rn 
tht ean a ne 


"y 

IER EM 

AEA ب‎ ta 

Nn ndr SOLE dera 
mt men 

UE: 

aM unc 


ordre aye, 
J itae gies 


“e 
Vaio diay 


Gay met 
4 ML EP 


ay 


ede 
DUUM 
x v 
ENS 
LENA 
emer 
DEE n EM 


Fs ۱۱۰ 
E "i 

era 

B 


Aer Sect eiue en. 
wl tee 


ajep 
up 
nar 
Lo Ll ti sendo ça 
ADT Cor pepee roa 
LX 


mittit ni‏ زا 

rte 
n. 
met 


1 

TET Seen 
"et ge 

any st 


و 


Meg 


"aiu 
E cão 


Mk tat gery a a hh 


Digitized by the Internet Archive 
in 2018 with funding from 
Princeton Theological Seminary Library 


htips://archive.org/details/revistainternac3711unse_0 


no XXXVII — Brasil - E. S. Paulo - Matão, 15 de Novembro de 1961 - N. 1C 


k 
| n ۳1 
" 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


FUNDADOR : 


E i a‏ کڪ 
CAIRBAR SCHUTEL _ ۱‏ 
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THEOLOGICAL SEMINARY ° 


SUMARI 


As Idéias Inatas . . . . . . . Redacáo 
Espírito e Corp... . . . . . . Carlos Imbassahy 
Revides aos Contra: Rebates do Dr. 

Sud o... WM... V. O. Cesella 
Medicina e Parapsicologia . . . . Arnaldo S. Thiago 
O Espiritismo é a Religião . . . Noraldino de Mello Castro 
Hipnose e Espiritismo . . +. +. . Osmard Andrade 
Clube dos Jornalistas Espíritas de 

São Elo MM Renato Wasth Rodrigues 
Serões Bíblicos. . . . . . . . Luiz Caramaschi l 
Crônica Estrangeira . . . . . . ^^ Redação 


Espiritismo no Brasil . . . بت‎ Redação 


Espiritismo e Protestantismo 


Acaba dc sair do prélo e já se acha à venda, esta oportu- 
na obra, já em 4.2 edição. 

Contém ela 135 páginas e encerra uma polêmica em pról 
da verdade, — luta uobliitante travada entre o nosso companhei- 
ro Cairbar Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribeiro, em o 
ano de 1908, pelas eolunas de «O Alfa», de Rio Claro, valente 
campeão em favor do bem e da justiça. 


Preço cr.$ 50,00 e mais 6 cruzeiros para o porte e registro. 


O Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudiosos do Evangelho e 
da Doutrina Espírita não devem deixar de ler, afim de ficarem a 
par dos magnos problemas da vida do espírito, pois, ao mesmo 
tempo que o seu autor, o nosso caro companheiro Cairbar Schu- 
tel, esmiuça diversas passagens evangélicas, apresenta testemu- 
ohos da Imortalidade da alma nos feitos e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é complemento de «Parábolas 
e Ensinos de Jesus», livro êste que vem iluminando as criaturas 
que desejam efetivamente estar com Deus em espírito. O estudo 
da obra em questão, constitúe o verdadeiro alimento do Espirito. 
E’ encontrar luz e confôrto nas atribulações da vida e construir 
uma escada em demanda do reino de Deus, 


A’ venda na Livraria «O CLARIM». Prego: Cr.$ 240,00, 


'O Batismo 


E’ mais um valioso trabalho de Cairbar Schutel, já em 3.a 
edição, devido à sua grande aceitação. 
is E’ um livrinho de grande interêsse para ser manuseado por 
todos aquêles que desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo. 

A’ venda na Livraria «O Clarim» — Preço: Cr.$ 15,00. 


Os Fatos Espíritas e as Förcas X... 


Referido livrinho, que já está na sua 3.º edição, é indispen- 
sável a todos os estudiosos dos assuntos referentes à Doutrina 
Espírita. E” mais uma valiosa contribuição de Cairbar Schutel pa- 
ra esclarecimento dos Fatos espíritas e as förgas X... 

Esta nova edição está confeccionada em bom papel, tipo 
graúdo, portanto, de fácil e agradável leitura, 

A’ venda na Livraria «O Clarim». Prego; Cr. $ 15,00. 


Atendemos pedidos 
sob Reembolso Postal 


A A س س‎ en age 


Natal dos Pobres 


Prezado Confrade : 


Está se aproximando a data magna do 
Cristianismo, O dia do Natal de Jesus, 25 
de Dezembro. / ۲ 

Jesus foi o amparo dos pärias, dos afli- 


- tos, dos sofredores e famintos, que o acom- 


panhavam e ouviam-lhe as palavras de amor 
e vida eterna. Porisso, todo o bem que fi- 
zermos aos nossos irmãos necessitados, é se- 
guir o que Éle exemplificou. 

Portanto, nesse dia, na sede do Cen- 
tro Espírita «Amantes da Pobreza», será feita 
distribuição aos pobres necessitados, das dá- 
divas que os corações bem formados oferta- 
rem, numa justa homenagem Aguele que deu 
a sua vida pela redenção da humanidade. 

Assim, a Comissão Organizadora do Na- 
tal dos Pobres, cumprindo o maior preceito 
de Jesus — que é o amor ao próximo — e 
no louvável intuito de alegrá-los nesse dia, 
solicita do bom amigo uma dádiva que po- 
de ser em dinheiro, gêneros alimentícios, te- 
cidos, roupas e calçados, mesmos usados. 

Antecipadamente agradecida, a Comis- 
são pede a Jesus que lhes proporcione com 
muita saúde e paz, um Feliz Natal e um 
Ano Novo cheio de prosperidades materiais 
e espirituais. 


Matão, 12 de Outubro de 1961 


A Comissão 


Chiquita Fonseca Zélia Silveira Perche 
Rosa F. Fratine Leonor da Cruz forge 
‘eAntoninha P. Campélo Fenny Perche 

Leticia M. Olson Clotilde Cunha 
Anita Sampaio Minincci Carmen Torres 

Isabel Perche Camargo Juracy Pedro 

Dirce B. Mariani Arlene da Cruz 


Maria Lucia Barboza 
Sylvia Lucia Urban 


Eliza V. Machado 
Luiza P. Gongalves 
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§ medida que novas pers- 
pectivas se abrem ao es- 
tudo e as pesquisas, nos 
convencemos de que ne- 

nhuma hipótese, de tódas que tem sido 
aventadas, é suficiente para explicar os 
fenómenos psíquicos em sua generali- 
dade, e que a única plausivel, racional, 
que preenche tódas as exigéncias do 
bom senso e do critério, é, de fato, a 
teoría espirita. 

A insisténcia que mantemos néste 
assunto já deve ter feito os leitores com- 
preenderem que sendo o nosso objeti- 
vo a demonstracáo da imortalidade, náo 
relutamos ventilar tódas as questöes e 
hipöteses que relacionadas com nossos 
estudos demonstram logo à primeira 
vista a inanidade de suas conjeturas e 
conclusões em face dos fenômenos ob- 
jetivos e subjetivos que se vão verifi- 
cando diäriamente. As doutrinas que se 
distanciam da razão e do bom senso e 
se afastam dos progressos da ciência, 
devem ser postas à margem. Além dis- 
so, todo e qualquer princípio ou teoria 
deve forçosamente estar em relação com 
os fatos que reclamam o estudo expe- 
rimental, a análise, o livre exame. 

O Espiritismo reveste perfeitamen- 
te todas essas condições e explica a con- 
tento todos êsses fenômenos como tam- 
bém os segredos essenciais da Psiqué, 
cujos fatos se acham relacionados com 
as encarnações que à presente antece- 
deram como elos de uma cadeia conti- 
nua de evolução. 


1۳ 


FIAS | 


| 
Com PIS, 
NATAS == 


Por isso são numerosíssimas as 
transições que se têm operado da con- 
cepção materialista e da concepção es- 
piritualista, para adoção da teoria espí- 
rita, transições estas, digamos de passa- 
gem, sinceramente feitas pelos investi- 
gadores, à medida que novas perspecti- 
vas se abrem às suas pesquisas. 

Um dos fatos digno de nota, é o 
das «idéias inatas», que se verifica a 
todos os momentos, e que nenhuma fi- 
losofia poude explicar. 

Allan Kardec trata magnificamen- 
te dêsse assunto nos eu «O Livro dos Es- 
píritos», publicado há mais de 100 anos 
e repositório extraordinário de verda- 
des inestimáveis, por todos os motivos 
dignas de atenção e estudo. Assim é 
que, referindo-se às «idéias inatas», ex- 
plica serem elas as lembranças dos co- 
nhecimentos adquiridos em existências 
anteriores. Eis a resposta exarada em 
dito Livro à pergunta sôbre certos co- . 
nhecimentos, o das línguas, do cálculo, 
etc., de indivíduos que não têm estudo 
prévio dessas matérias : 

— «Esses conhecimentos provém 
da lembrança do passado; do progresso 
anterior da alma, mas de que ela não 
tem consciência. Donde querer que pro- 
venham tais conhecimentos? O corpo 
muda, o Espírito, porém, não muda, em- 
bora troque de roupagem». 

De fato, a aquisição da personali- 
dade nos faz antever maravilhas des- 
lumbrantes nas profundezas da cons- 
ciência humana. 
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As manifestacöes das camadas sub- 
conscientes inexplicáveis pela ciência 
materialista e pela doutrina da vida úni- 
ca, constituem um dos princípios do Es- 
piritismo que foi entrevisto por antigos 
psicólogos como Sócrates, Platão, Pitá- 
goras que lançaram sôbre êle suas vis- 
tas sutís e profundas. 

Os fenômenos do inconsciente, do 
subconsciente, do subliminal, ainda mes- 
mo aquêles observados nas histéricas e 
nos diferentes estados hipnóticos e so- 
nambúlicos, não podem ter explicação 
sem-o princípio anímico que reveste o 
ser psíquico e cuja existência se revela 
nas próprias manifestações do magne- 
tismo e na complexa fenomenalidade 
anímica. 

Ante as provas experimentais que 
nos têm oferecido os magnetizadores, 
provas essas corroboradas pelas expe- 
riências espíritas, ficamos sabendo que 
o eu é algo de real e concreto, inde- 
pendente do corpo e pode, em certos 
casos, abandonar êste sem perder as 
suas faculdades de ação. 


Os casos de transposição da me- 
mória, reportando o indivíduo a passa- 
das existências, vêem confirmar perfei- 
tamente a explicação espírita das idéias 
inatas e desdobrar de certa forma a 
teoria subconsciente que separada do 
princípio anímico é inteiramente sub- 
existente. 


De fato, como conceber funções 
memoriais sem um agente intrínseco, 
essa causa íntima que denuncia a sua 
existência e imortalidade ! 


A subconsciência não pode absolu- 
tamente fornecer-nos senão o que tenha 
adquirido anteriormente, salvo se essas 


manifestações ultrapassando os âmbitos 
das modalidades anímicas, denunciam a 
existência de uma influência estranha 
acionando o agente. 


Mas quer num, quer noutro caso, 
só a teoria espírita, por temerária que 
a muitos pareça, tem argumentos de 


grande ponderação para explicar com 
clareza e concisão as causas determinan- 
tes de tais manifestações. 


Vimos que o espírito depende da 
estrutura física como o mecánico de- 
pende da engrenagem que dirige. Éle se 
apresenta através da aparelhagem orga- 
nica e necessariamente sofre as conse- 
quências dos desarranjos que lhe em- 
pecem, entorpecem ou anulam as ma- 
nifestações. 

Entretanto, como que para mos- 
trar-nos a sua independência, vemo-lo 
em pleno vigor apesar das deficiências 
somáticas, e em plena atividade, apesar 
das condições que o deviam amortecer 
ou mesmo aniquilar, como o sono, a 
narcose, a sincope e o coma. 

No sono o indivíduo resolve pro- 
blemas que lhe pareciam insolúveis na 
vigilia, descobre o que lhe estava ocul- 
to, tem ótimas idéias, por vêzes geniais. 

O nosso distinto conterrâneo, Dr. 
Osmard Faria, vem em nosso auxílio 
quando apresenta relatos comprobató- 
rios: Banting quer achar a solução de 
um problema; cansado, adormece e o 
resolve. Para Fehr a maioria dos des- 


cobrimentos de sábios foi feita em sono. 
Condorcet fazia cálculos, Coleridge, Tar- 
tini, Rosny, Von Góttingen, compunham 
dormindo. Conta Voronoff que uma jo- 


vem escrevia versos à noite de olhos 
fechados. 


A ésses casos acrescentariamos ou- 
tros muitos. Lembremos aquéles em que, 
nas nossas lucubrações, parece nula a 
intervencáo do espírito. Dizia Schope- 
nauer: nao fui eu que criei a minha 
filosofia, essa foi criada em mim, sem 
minha intervencáo, quando minha von- 
tade parecia adormecida. 


E Lamartine: Náo sou eu que con- 
duzo as minhas idéias. Daudet: Meus li-. 
vros se compóem sem que eu interve- 
nha. Rousseau: As idéias me vém quan- 


do querem e náo quando eu quero. 
Nietsche: As idéias tomam-se e náo se 
pergunta quem as dá. Musset:—Náo se 
trabalha, escuta-se; «c'est comme un in- 
connu qui vous parle à l'oreille». 


As pacientes de Janet —, Rose, 


| 
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Lucie e Leoni mostram-se muito mais 
inteligentes dormindo. 

As idéias vivem eternamente co- 
nosco, assegura Binet em Les Altera- 
tions de la Personalité. 

Os nossos exemplos confirmam o 
do médico hipnologista, corrobora-os, 
amplia-os, explica-os. Temos néles o que 
se costuma chamar inspiracio. 

Ora, a Fisiologia ensina que no 
sono a atividade física amortece, e veri- 
ficamos que há por vézes, maior .exal- 
tacáo cerebral no surto das idéias, o 
que vem ao arrepio das noções comu- 
mente ministradas. (1) 


Ainda vemos que o individuo e- 
xausto física e intelectualmente vai para 
a cama; o cérebro trabalha a noite intei- 
ra, êle sonha durante todo êsse tempo, 
e em vez de se acentuar o seu cansa- 
ço e de chegar a um completo exauri- 
mento, o que aconteceria em vigília, ao 
acordar acha-se inteiramente tranquilo, 
iniludivelmente repousado. 

Não é sem comoção que vemos a 
trabalheira da Ciência para explicar is- 
to: as células se substituem, saem as 


fatigadas, vêm as folgadas, como se hou-: 


vesse no cérebro um contra-regra. Mas 
porque essa mise-en scene não aconte- 
ce na vigília, onde o cérebro está em 
maior funcionamento ? 

Muito mais fácil é entretanto su- 
por que a energia é do espírito, e por 
isso, não sofre das contingências mate- 
riais. 

Vamos nota-la ainda em condições 
outras em que é iniludível a impotên- 
cia física. 

Já essa energia é inexplicável 
quando o organismo está em repouso 
como no sono; vamos vê-la em outros 
estados, onde melhor ainda se paten- 
teia o desprendimento dos laços cor- 
porais. 

A sincope é o desmaio; há perda 
de sensibilidade e movimento; e a sus- 
pensação temporária da consciência de- 
vida à anemia cerebral. 

Entretanto, o indivíduo vê, ouve, 
transpõe obstáculos, percebe o que não 


(1) O sono é o repouso; a volição . 


e a consciência estão parcial ou com- 
pletamente abolidas ; as funções físicas 
parcialmente suspensas. 
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pode perceber em condições ordinárias, 
atravessa corpos opacos. 

Conta L. H. Hysman que, numa 
cadeira de dentista, foi submetido à ação 
do clorofórmio ; viu-se então flutuar, 
sentiu-se hígido; de olhos abertos; viu 
do espaço o cloroformizador, o dentis- 
ta, o consultório... 


Em Londres foi acometido de uma 
sincope; pensou que estava morto, pois 
se percebia no espaço e ao mesmo tem- 
po notava o corpo inanimado, de olhos 


“fechados, com a palidez desenhada no 


rosto. Chegou o médico, fizeram-no vol- 
tar a si e êle percebeu que não tinha 
perdido a memória e a consciência. (La 
Vision de Soi-Même, Rev. Mét., 1930, 
p. 190). 

Narra a Sra. d'Espérance em seu 
livro «No País das Sombras» (Shadow- 
land) p. 355 : 


«Era uma radiosa manhä de um 
domingo de veräo. Estendida num 
sofa, tinha um livro nas mäos e o 
espirito ocupado em projetos que 
pretendia pör em prática. Come- 
cel a ter uma sensação estranha 
de depressáo e as páginas que pro- 
curava ler já nao as distinguia. 
Tudo se tornou sombrio e pensei 
que 'iria recair. Minha fraqueza 
porém desapareceu imediatamen- 
te; lancei o olhar para o livro, 
que me pareceu afastado e como 
envolto em nevoeiro. Levantei-me 
do sofá, mas uma outra pessoa nê- 
le se achava com o livro. Quem 
poderia ser? Sentia-me espantosa- 
mente leve e cheia de vigor. A 
fraqueza desaparecera e substitui- 
ra-a um maravilhoso sentimento 
de saude, de förca, de vitalidade 
como nunca sentira. 

A vida acordava em mim, cin- 
tilante, palpitante, circulando atra- 
vés de minhas veias como cor- 
rentes elétricas. Todo meu corpo 
parecia abrasado de novo ardor e 
gozava de uma liberdade sem obs- 
táculos. Pela primeira vez conhe- 
cia o prazer da vida. 

O quarto me parecia estranho, 
sombrio, e essa forma confusa no 
sofá, quem era? Parecia reconhe- 
cê-la; mas o sentimento de liber- 
dade que sentia me satisfazia; não 
podia estar parada, mas para onde 
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ir? Dirigi-me a janela. A paisagem 
me pareceu estranhamente brumo- 
sa; as paredes pareciam aproxi- 
mar-se para logo desaparecer ; mas 
onde, não o poderia dizer. 

Testemunhei eu mesma a sen- 
sação: de completo bem estar, de 
liberdade, de leveza, de energia 
que a pessoa sente logo após ha- 
ver deixado o corpo físico, por 
mais robusto que o fösse. Maior 
deverá ser o contraste quando se 
trata de um corpo fraco e doente. 

Ainda mesmo que tal experiên- 
cia fôsse um fato cotidiano, a sen- 
sação é tão nova, tão maravilho- 
sa, que o ser se vê feliz por sair 
da prisão e entrar na radiação da 
luz.» 


Escolhi, de preferência, entre cen- 
tenas de casos, o da Sra. d'Espérance, 
por ser ela reconhecida, unanimemente, 
entre os psiquistas, como pessoa de ina- 
tacável probidade. l 

A uniformidade dos relatos faz- 
nos ver que o fenômeno é quase sem- 
pre o mesmo, ou pelo menos se a- 
presenta pelo mesmo aspecto e se de- 
senvolve da mesma forma, o que indi- 
ca náo haver nenhuma fantasia no ca- 
so. E' o Espírito que se libra, indepen- 
dente, no espaco. 

Em outras ocasides, afasta-se do 
corpo e do local, atravessa muros e pa- 
redes. Muitos désses casos transcrevi- 
os em «Evolução», e seria demasiado 
repeti-los. Por éles o que se verifica é 
que o Espírito vé, ouve e sente fora 
do organismo, e é inteiramente inútil a 
a exposicäo anatómica e a descricäo fi- 
siológica a que se entregam os doutos, 
embora com grande proficiéncia, para 
mostrar a escravizacáo da consciéncia a 
aparelhagem física. 


ok 


Por vêzes o paciente obedece ao 
pedido do experimentador, e como tais 
experiéncias se assemelham aos casos 
comuns de hipnotismo, temos os nossos 
amigos confundindo-as na mesma ru- 
brica, embora näo possam explicar de- 
vidamente o fenömeno. 

Nas experiéncias do Dr. Martins 
Velho ordenou-se ao chamado «sujet» 
que fösse a uma loja ver o que la se 
passava. Declarou éle o que vira e mais 
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que atavam um pacote. E como lhe pe- 
dissem que observasse o que continha, 
declarou, depois do exame — ora essa, 
fiquei com a máo suja de verde. 

Dirigindo-se o experimentador ao 
comerciante, éste confirmou as declara- 
ções do paciente; o pacote continha 
verde montanha. 

Em outra experiência relatou o 
interior do corpo. 

A pedido de um amigo, transpor- 
tou-se espiritualmente a Tomar onde 
nunca estivera, e orientado por aquêle, 
encaminhou-se para sua casa; descre- 
veu o itinerário, as paisagens, o que 
encontrara no caminho. Em certo pon- 
to, desviou-se e foi dar em Lisboa, que 
não conhecia e lhe devia : ter parecido 
mais curioso que Tomar. Descreveu a 
cidade, seus principais edifícios, praças, 
inscrições, monumentos, voltou ao pon- 
to de partida e acordou. (Da existência 
Alma, por J. F. Cabrera. Estudos Psi- 
quicos. Lisboa—Ag.-Set. 1950. 

Parece claro que o espirito, obe- 
decendo ao experimentador, vai a To- 
mar e depois desprende-se da obedién- 
cia e dirige-se a Lisbóa, que não esta- 
va no itinerario. 

Se ja é dificil verificar como po- 
deria um cérebro adormecido produzir 
melhor que acordado, mais dificil sera 
vé-lo descobrir o que näo se podia a- 
char nos limites do conhecimento hu- 
mano. Entretanto, e éste será um sim- 
ples exemplo, em 1912 o Dr. Antoniou, 
de Atenas, tratando da Senhorita Sofia, 
pó-la em hipnose, e ela féz expontánea- 
mente a previsáo de tóda a guerra bal- 
cánica, com seus incidentes. (Um fato 
de previsdo geral.—Rev. Métapsychique, 
19255 ® & P 300) 


* 


Vejamos agora uma situacäo onde 
muito menos acreditável ainda é supor- 
se a atividade consciente: Trata-se do 
coma. 

O coma — define Roger — é um 
estado mórbido carecterizado pela per- 
da completa ou incompleta da ativida- 
de cerebral. Pierre Marie, na Presse 
Médicale, de 6-6-14:—O coma comple- 
to é funcäo da hemorragia cerebral. — 
E Sergent, em Neorologie, t. I, p. 137 
ensina : 

«O coma é um estado persistente 
de sonoléncia profunda, com perda do 
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conhecimento, da motilidade, da sensi- 
bilidade, mas ainda com a conservacáo 
das funcöes vegetativas, sendo porém 
habitual as suas perturbacöes.» 


Entretanto, assegura-nos o Dr. Eu- 
gene Osty, alicercado numa pratica de 
muitos anos : 


«Em certas afeccóes em que o 
equilibrio mental ficou particular- 
mente comprometido, os medicos 
tem assistido a manifestacöes de 
prodigiosa melagnomia. (Melagno- 
mie et Psycho-Phisiologie experi- 
mentale, — Rev. Met. n. 6, p. 377.) 

E mais: 

«Na agonia, o organismo esta 
por tal forma abalado no seu equi- 
librio, que a desordem se torna in- 
compativel com a continuacäo da 
vida. Essa crise cataströfica do cor- 
po determina o aniquilamento da 
funcäo do pensamento (coma), e no 
entanto, muitíssimas vêzes, pouco 
modifica a consciência, que se con- 
serva lúcida no desarranjo acele- 
rado das funções. O agonizante 
percebe o racionalmente impercep- 
tível, revela a realidade inacessi- 
vel ao meio intelectual dos que o 
rodeiam». (Idem, id., p. 165). 


De pasmar será vermos ainda «nes- 
sa crise catastrófica» a visão, a previ- 
são, a supervisão do espírito. E vemo-las. 


$ 


Teriamos ainda que falar na me- 
mória, muito simples para muitos, a 
quem a sua conservação através das 
constantes modificações do organismo 
não impressiona muito, mas que deixa 
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perplexos fisiologistas como Richet, um 
dos maiores entre os maiores. Mas êste 
já vai longo. 

* 

Lembremos para o fecho, que Tay- 
lor, em Primitive Culture, (1, 387) nos 
diz que os selvagens, percebendo for- 
mas nas visões, já admitiam a alma- 
fantasma, e a ausência dessa faria o cor- 
po privar-se da vida. 

A alma era uma espécie de va- 
por ou sombra, impalpável e invisível, 
salvo quando se manifestava no sonho 
ou na visão; exerce poder físico e as- 
semelha-se à pessoa a quem pertence ; 
apresenta-se com as vestes e mais pe- 
trechos usuais. Ela pode não só deixar . 
o corpo, senão lancar-se ainda de um 
lugar a outro sem que a distância lhe 
faca obstaculo. A alma & o principio da 
vida e de tóda a atividade moral do 
individuo a que pertence. 


* 


Vé-se que os tempos decorrem, 
passa-se do estado selvagem à civiliza- 
ção, e os fenómenos são os mesmos, as 
modalidades as mesmas, a impressáo a 
mesma. Essa uniformidade, essas carac- 
terísticas, essa identidade no fato e na 
observacäo, assim no tempo como no 
espaco, passa despercebida. Os esforcos 
dos que mais deviam estudar o assun- 
to e estariam aptos a compreende-lo é, 
entretanto, amarrar a alma ao corpo, 
segurá-la rigidamente, como se fazia an- 
tigamente aos balóes, presos pelas cor- 
das, a fim de que nào tomassem vóo. 

Iremos a ponto mais sério ainda, 
o das lesóes cerebrais. 


Carlos Imbassahy 
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OS MISTERIOS DA PERSONALIDADE 


Nem os problemas da vida individual, nem os 
cial se explicam sem a lei dos renascimentos ; 
E’ dela que o nosso passado recebe sua 
sua grandeza ; nossa personalidade amplia-se ines- 


do ser se resume nela! 
luz e o futuro 


da vida so- 
todo o misterio 


peradamente. Sentimos que mil laços tecidos através dos séculos 
nos prendem à humanidade. É nossa a história dela. Dia virá 
em que um mundo completo de recordações reavivar-se-á em 
nós; o passado, o futuro, tôda a história tomarão aos nossos 
olhos novo aspecto, um intéresse profundo. - LEON DENIS.  - 
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Revides aos Contra-Rebates do Dr. Osmard 


IV 


ES SI _ 


Como vimos, no nosso último tra- 
balho, o nosso incansável opositor, já 
certo de nos ter aplicado um sério revés, 
com o seu «grande argumento», o cão 
de Goltz, mais uma vez náo foi feliz nas 
suas investidas. Após todo aquéle seu 
inútil esfórco, surge a seguir com o seu— 
O Ato Reflexo—, como sempre suprindo 
com ironias a falta de eficiência dos co- 
mentários da sua ingloriosa causa ma- 
terialista. 

Vejamos o seu trabalho desde o 
inicio, pela ordem cronológica das suas 
críticas, no qual excedeu demais sua pe- 
na, tao mal sucedida quando fora da 
restrição do seu campo. 

Indo além das suas sortidas refle- 
xológicas, arriscou-se com ridículas co- 
micidades, caso estivesse diante de um 
cruel adversário. E envolveu conosco o 
nosso companheiro Imbassahy, acusando 
a nós ambos de náo termos entendido 
seu livro, pelo que passáramos a defen- 
der o que náo foi átacado, quais moder- 
nos don-quixotes, atacando supostos ini- 
migos. De fato, tal qual deseja, náo o 
entendéramos, desde que esteja referin- 
do nos seus excessos, ali onde entrou 
em confusões e contradições em vários 
assuntos, entre os quais resultou seus a- 
taques ao Espiritismo, se bem que disto 
não se apercebera, por sua desatenção 
literária. Dai o seu engano em julgar 
não ter atacado nossos conceitos doutri- 
nários, surpreendendo-se diante do nos- 
so potencial de barragem. 

Mas felizmente assim nos acusou, 
Mal seria-nos se dissesse que o. enten- 
deramos, porque os leitores que o leram, 
e depararam com as suas confusões e 
contradições, poderiam chamar-nos de 
negligentes. A prova dos seus contras- 
tes já temos oferecido em alguns dos 
nossos trabalhos anteriores, cujas amos- 
tras, por si só, já seriam uma razão pa- 
ra justificar como não entendível o nos- 
so atacante. Contudo, vejamos hoje mais 
uma das suas tantas confusões e con- 
tradições, pois outras mais nem aqui ca- 
beriam, no que ainda seria saturar os 
leitores com as não poucas incoerências 
do nosso atormentado adversário. 


- contradição do nosso adversário. 


LAS Te 


Ali, no seu Hipnose e Letargia, a- 
tribuindo a Kardec a origem das práti- 
cas sincréticas mediünicas, num auténti- 
co desconhecimento do assunto religioso 
afro-brasileiro, embora, por estranho que 
seja, cita Artur Ramos no seu livro, diz 
na pág. 192: «Agrupam-se os pratican- 
tes da seita de Allan Kardec em  níveis 
diversos que fazem pressupor escalóes 


varios de evolugäo cultural e desenvol- 
vimento dos espíritos convocados, entre 
os quais salientam-se os chamados — 
centros kardecistas — (espiritismo de sa- 
lao), os—terreiros —, de—quimbanda — e 
—umbanda—, mais conhecida a primei- 
ra delas por—macumba—, e associagöes 
esotéricas onde se praticaria a:invocagáo 
da mais alta classe.» 


Notemos bem: para o dr. Osmard, 
paradoxalmente, tudo isso & kardecismo, 
ou seja, Espiritismo, cujo total, como as- 
sim pretende, teria se originado com 
Kardec, em 1857. Ja no seu — Manual 
de Hipnose Médica e Odontológica —, na 


pag. 437 diz: «Sao unánimes os direto- 
res de sanatórios para débeis mentais em 
afirmar que a imensa maioria dos seus 
doentes —talvez mais de 90 % —passaram 
pelos terreiros de Umbanda e pelos cha- 
mados — Centros do Espiritismo». 


Ora, esta suposta declaragáo, apre- 
sentada em uma literatura com uma par- 
te hóstil ao Espiritismo, ao qual ainda se 
atribui as práticas de terreiros, outro náo 
foi o objetivo a náo ser o de insinuar 
que néle estaria a responsabilidade pela 
debilidade mental. E como nossa doutri- 
na surgiu com Kardec, em 1857, de acör- 
do com o dr. Osmard essa doenga men- 
tal teria entäo aparecido também, nesse 
momento, com o Espiritismo. 


Vejam sö os leitores a confusäo e 
Além 
de mesclar conceitos espiritualistas hete- 
rogéneos, contrariou a própria ciência 
médica onde, ensinando ser essa morbi- 
dez mental de origem congénita ou ad- 
quirida por estigmas fisicos de degenera- 
ção, compreende-se que essa doença sur- 
gira com a humanidade; e não em 1857, 
com Kardec, conforme se explora na li- 
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teratura do dr. Osmard, atribuindo ao 
Espiritismo a causa da debilidade men- 
tal. E que teriam os Centros Espiritas (e 
mesmo as práticas de Umbanda) com es- 
sa entidade clínica de origem muito di- 
ferente, pois se náo vem com o nasci- 
mente do individuo, seria adquirida na 
infáncia, no período de uma epilepsia, 
meningite ou outras doencas de compro- 
metimento orgánico cerebral? Isto ainda 
torna estranha aquela declaragáo de di- 
retores de sanatórios para débeis mentais. 


Por isso mesmo, com tais confusóes 
e contradições, é bom continuar propa- 
lando não o termos entendido, caso con- 
trário caberá a nós fazermos tal declara- 
ção, para não passarmos, como já disse- 
mos, por negligentes. Nesta parte, fique- 
‘mos por aqui hoje, pois conforme o nos- 
so atacante vai oferecendo-nos oportuni- 
dades, iremos apontando outras dessas 
suas predicações, que ali não faltam nas 
suas literaturas. 


Outra coisa foi acusar de estarmos 
a defender o que não foi atacado. 


Se assim pretende o dr. Osmard, 
não ter atacado o Espiritismo, louvamos 
êsse seu nobre propósito. Mas, infeliz- 
mente, êsse seu desejo não se harmoniza 
com o que se lê ali nas suas literaturas, 
cujos impactos não o isenta de respon- 
sabilidade, depois de tanto ferir os nos- 
sos conceitos doutrinários. Prejudicou- 
nos, colocando em mãos dos nossos sis- 
temáticos adversários, a sua opinião de 
ilustre facultativo, cuja palavra já come- 
cou a ser habilmente explorada, através 
de outras literaturas, revertendo os seus 
dizeres em novos ataques ao Espiritismo. 


Foi êste o motivo pelo qual o nosso com- 
panheiro Imbassahy surgiu em campo, na 
defesa dos nossos postulados, frente aos 
ataques das palavras do Dr. Osmard, ex- 
ploradas por um frei muito inteligente 
para saber tirar partido da situação. Nes- 
te caso, se pretende não nos ter atacado, 
porquê não confirma esta sua negativa, 
reparando o que vem divulgando aquêle 
clérico, o qual transcreve trechos do seu 
livro, para desmerecer nossa doutrina ? 


Lamentavelmente, o simpático ges- 
to do nosso pretenso não atacante, di- 
-zendo não nos ter atacado, não se con- 
firma. E interessante que enquanto diz a- 
gora, no seu — O Ato Reflexo —, que 
não nos atacara, talvez já não mais se 
lembre que há pouco, ali mesmo” no seu 
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primeiro contra-rebate de agôsto último, 
acabou de trazer aos leitores espíritas, 
uma evidente amostra dos seus impactos, 
a qual, sem recorrermos a outras, já está 
ali confirmando a razão da nossa defe- 
sa. Vamos mais uma vez transcrevê-la 
nestas páginas, e vejam os leitores espí- 
ritas com que palavras pretende, o nos- 
so opositor, convencer-nos de não nos 
ter atacado : «Alí (nos centros espíritas) 
se trabalha sem método, desordenada- 
mente; ali se trabalha com indivíduos 
que na sua maioria pertencem ao tipo 
débil, desequilibrado, instável, com pre- 
dominância histérica ou neurótica.» 

Não desejamos aqui reviver a dis- 
cussão sôbre aquêle têrmo — desequili- 
brado—, cujo assunto é para outro te- 
ma, conforme já expuseramos no nosso 
primeiro revide. Queremos apenas escla- 
recer que o dr. Osmard insiste conosco 
de que não nos devemos julgar ofendi- 
dos com aquêle têrmo — desequilibrado —, 
porque o mesmo não se refere a dese- 
quilibrio mental, sendo outro o seu sen- 
tido, de significado reflexológico. Ora, 
assim se defendendo, de que o têrmo 
não é ofensivo, não esconde que a frase 
foi dirigida aos espiritas. Mas então, a- 
gora perguntamos : e aquêles outros dois 
— histérica ou neurótica —, a nós dirigi- 
dos, também não são ofensivos ? Porqué 
silenciou em tórno dêles ? 

Como vemos, defende-se com um 
térmo truncado, pelo qual pretende dizer 
náo nos ter atacado, e náo se acanha 
em expór a frase humilhante a nós adep- 
tos de Kardec. Só isto chegaria para de- 
monstrar a inconsistência do nosso ad- 
versário, em acusar estarmos a defender 
o que náo se atacou. 

Mas vamos expor mais algumas a- 
mostras dos seus livros, para os leitores 
terem outras confirmações, de que é inü- 
til o bom propósito do nosso atacante, 
em dizer que não nos atacara, depois de 
ter martelado violentamente nossa posi- 
ção. Sem repetirmos o tópico já exposto 
mais acima, de que a causa de mais de 
90 % dos débeis mentais é o Espiritis- 
mo, vejamos êstes outros: «Estão aí os 
sanatórios, hospícios e clínicas de repou- 
so alimentados diáriamente .de material 
recebido dos Centros Espíritas...» — «Ali 
também pela exploração desordenada dos 
fenômenos hipnöticos de base cortical, 
agindo sôbre indivíduos Pré-Psicóticos, 
se promove o desencadeamento de neu- 


220 


rose e desequilibrios da estabilidade neu- 
romental.» (esta frase é sequência da ou- 
tra, também se referindo aos Centros 
Espiritas.) 

Aî, nesses poucos exemplos, os lei- 
tores ja podem fazer uma idéia de como 
265 espiritas föramos tratados, quais psi- 
copatas, ali nas literaturas do nosso ata- 
cante, nos capitulos dirigidos ao Espiri- 
tismo. E ainda vem dizer, aos espiritas, 
que estamos a defender o que não foi 
atacado. Francamente, então não sabe- 
mos como o dr. Osmard interpreta todos 
ésses seus térmos das doencas mentais 
dirigidos aos espíritas. É uma pena; apli- 
ca-se em gracejos recomendando o Di- 
cionário a nós e ao sr. Imbassahy, e des- 
cuida-se no estudo da interpretação de 
têrmos psiquiátricos, no que deveria ad- 
quirir para si um bom Manual de Psi- 
quiatria, que tanta falta está fazendo pa- 
ra o seu cientificismo. 


E, na sua arte de criticar, ainda in- 
tercalou mais esta novidade no seu — O 


Ato Reflexo. 


Disse que neste ano iniciäramos 
com uma série de artigos muite melhor 
escritos, Como se outra pena estivesse nos 
inspirando. 

Se receioso de um seu fracasso, 
diante da nossa modesticidade, procura 
proteger-se, atribuindo-nos melhor auxi- 
liados, declaramos que a ninguém usamos 
recorrer, seja lá para o que fór, a náo 
ser aos nossos poucos mas bons livros, 
da nossa pequena estante. Mas se o nos- 
so estratégico opositor pretende flanquear- 
nos por éste lado, ensaiando-se para u- 
ma fuga dos fundamentos da questáo no 
caso de emergéncia, deverá antes náo se 
esquecer de que, no ano passado, náo fó- 
ramos nós que estávamos no Rio ouvin- 
do opinides de alguns — altos niveis —, 
sóbre os nossos rebates. Lembrado ? 


Bem, mudemos de assunto porqué 
o fragor da luta já nos induz a cruelda- 
des, e o nosso opositor náo merece trato 
severo, embora a isto náo nos tenha pou- 
pado. 

Fora as suas ironias, também mui- 
to se desgastou sóbre o ato reflexo. Mas 
se pretende combater Espiritismo, com a 
sua reflexologia, está perdendo precioso 
tempo com seus comentários. Que tém os 
nossos conceitos doutrinários com o fa- 
to de um cáo preparado salivar ao som 
de uma campainha; de enchermos a bo- 
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ca dágua ao ouvirmos alguém falar li- 
máo... limáo... limáo...; ou seja lá o que 
mais fór da mecánica da nossa vida or- 
gánica animal que se explique pela refle- 
xologia ? Que isto tudo seja muito inte- 
ressante aos fisiologistas não negamos. 
Mas como arma de combate ao Espiri- 
tismo é coisa completamente destituida | 
de valor. 

O dr. Osmard está errando, com 
muita ingenuidade, pela sua falta de es- 
pírito observador, ao trazer essa sua re- 
flexologia para nos contra-rebater, fir- 
mado na suposigäo de que a nossa dou- 
trina é de base abstrata. E se assim fos- 
se, justificaria- se ésses seus argumentos. 
Mas tal náo se dá. O nosso adversário, 
julgando o — espirito —, pelo conceito 
infantil de «Papai Noel, Sacy-Pereré, Bi- 
cho-Papáo,» ou outras figuras imagina- 
das para as crianças, montou tóda a sua 
tese anti-espiritualista (770 páginas! ), 
sôbre uma base falsa, por não estar sa- 
bendo que o—espirito — é uma entidade 
concreta. Náo estamos dizendo por nós, 
pois nao queremos que o nosso opositor 
acredite nos espíritas. Mas falamos pela 
palavra idónea e capacitada dos grandes 
mestres da ciéncia, que comprovaram 
a existéncia do espirito, nào sómente pe- 
la prova química, tato e vista, como pe- 
la fotografia, sob o controle do rigor dos 
laboratórios. Negar agora tais testemu- 
nhos seria repudiar a pröpria ciéncia, 
sem mais sabermos entáo em quem a- 
creditar. 

Para o dr. Osmard ocupar-se dos 
nossos conceitos do espirito pela sua re- 
flexologia, antes teria que vir aqui des- 
mentir essas provas científicas, para de- 
pois avaliar se lhe conviria armar ésses 
seus comentarios pela tese pavloviana. E’ 
uma ética do bom senso inprescindivel 
para se fazer boa ciéncia. Mas atuando 
de tras para diante, como vem fazendo, 
é gastar inütilmente muita tinta e papel 
sem qualquer proveito entre os leitores 
esclarecidos. 

Vé.se, como ja estamos demons- 
trando desde outros trabalhos anteriores, 
que o seu cientificismo & descuidadoso, 
por auséncia de coleta de informes antes 
dos seus julgamentos, cuja falha vem 
causando-lhe sérios desapontos. E se o 
dr. Osmard não se acudir em tempo com 
a palavra dos säbios, e insistir nessa sua 
tecla em falso, os seus täo ameagadores 
contra-rebates näo daräo trabalho al- 
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gum aos nossos revides, bastando-nos 
apenas ir apontando a ausência de base 
dos seus improvisados argumentos. Con- 
tudo, tratando-se de um adversário in- 


^ teligente, -nestas alturas já deverá estar 


acordando e, talvez, suas futuras inves- 
tidas ainda serão tentadas por outros la- 
dos, remediando êsses seus desacertos 
reflexológicos anti-espiritualistas, para 
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que sua queda não lhe seja tão desas- 
trosa, conforme já estamos prevendo, 

E aqui ficamos, com a nossa aten- 
¢ao ao seu — O Ato Reflexo—, e até a 
próxima vez. 


V. O. Casella 


Caixa Postal 153 — Araraquara 
Est. S. Paulo 


e M 


> Medicina e Parapsicologia 6 


= MBORA sabendo-me comple- 

tamente leigo em matéria de 

Medicina, ofereceu-me o dr. 

Levindo Mello, diplomado pe- 
la. Faculdade de Medicina da Universi- 
dade do Brasil, êste trabalho de sua au- 
toria, que êle classifica de «modesto 
opúsculo, escrito e publicado como um 
pequeno ENSAIO MEDICO-PARAPSI- 
COLOGICO, ou simples ESBÔÇO CIEN- 
TIFICO, que o AUTOR dedica aos ME- 
DICOS e demais cientistas, interessados 
por esta nova CIENCIA». 

Essa nova Ciéncia, a que o Dr. Le- 
vindo Mello se refere, & a METAPSI- 
QUICA, da qual afirma que «a maioria 
‘dos médicos do seu tempo de moco pos- 
suia apenas rudimentos cientificos, sen- 
do hoje mundialmente conhecida por 
Ciéncia parapsicolögica, ou somente PA- 
RAPSICOLOGIA», sendo que também 
êle «não fugia a essa ordem geral da 
ignorância e desconhecia o assunto por 
completo». 

Mais adiante declara que «em 1925, 
porém, um caso de ESQUIZOFRENIA 
rebelde, incurável para a- nossa PSI- 
QUIATRIA oficial ou acadêmica, e que 
foi facilmente debelado pelos recursos 
parapsicológicos, orientou-lhe a curiosi- 
dade científica para êsse fascinante se- 
tor da nova ciência, isto é, a METAPSI- 
QUICA ou PARAPSICOLOGIA, com os 
seus fenômenos raros, inabituais, sur- 
preendentes, misteriosos — tão bem es- 
tudados por DENIZART RIVAIL, CRO- 
OKES, RICHET, GERLOFF, RHINE e 
muitos outros pesquisadores abalizados, 
além désses aqui citados». 

Como se sabe, constitui a PARA- 
PSICOLOGIA uma tomada de posicäo 
da ciéncia oficial, nimiamente materia- 
lista, relativamente aqueles fenómenos 


raros, inabituais, surpreendentes, miste- 
riosos, a que faz referéncia o autor e 
-para os quais o homem foi compelido a 
convergir a sua atenção desde que Al- 
lan Kardec lancou a publicidade, em 18 
de abril de 1857, o LIVRO DOS ESPÍ- 
RITOS, tornando acessivel a tódas as 
inteligéncias, livres de preconceitos de 
ciéncia e de religiáo, o conhecimento do 
mundo dos Espiritos, que é o das cau- 
sas e onde, portanto, tem origem a Vi- 
da, embora seja invisivel, como tanta 
coisa em a Natureza, que é invisivel, se 
constitui em elemento substancial e pre- 
ponderante da mesma natureza, como o 
ar, a eletricidade, etc. 

Jungida a ésse preconceito mate- 
rialista, jamais a Ciéncia oficial, rica em 
admiráveis conquistas no. dominio da 
matéria, poderá chegar ao conhecimen- 
to do mundo dos Espíritos. O dr. Le- 
vindo Mello bem sabe disso, mas deixa- 
se nobremente impulsionar pelo senti- 
mento de coleguismo que o prende a to- 
dos os profissionais da classe médica, 
que elegem a profissão do sofrimento, 
como dizia Miguel Couto, citado, a ésse 
respeito, pelo autor — e, num esförco 
hercúleo de inteligéncia, procura trazer 
ao nível da mentalidade médica mate- 
rialista 0 que sömente poderá ser assi- 
milado pelos que, espontáneamente, se 
dispuserem a despir essa túnica de Nes- 
sus dos preconceitos, de que se acham 
revestidos, para, inteiramente livres de 
escolas ou de sistemas, arrojarem-se aos 
livres espacos espirituais, em que a Ló- 
gica, predominando mesmo sóbre as 
realidades, hoje táo contestadas, ao al- 
cance dos sentidos, lhes desvendará do- 

- mínios inacessiveis a outra visáo que 
náo seja a da Filosofia. 

Se, «em qualquer religiáo, concen- 


2202 


trar a atencäo e o esförco em formali- 


dades &, espiritualmente, esterilizante», 
como escreve Arnold Toynbee em «A 
RELIGIAO E A HISTORIA», pags. 125 
e 126, muito mais esterilizante será con- 
centrar essa atencáo e ésse esfórco em 
pesquisas nimiamente de ordem mate- 
rial, como procede a ciéncia oficial, que 
náo quer entender, nada quer saber do 
Espírito, uma vez que estabeleceu, co- 
mo regra inflexível, que só a matéria é 
que tem existéncia real, tudo o mais 
sendo apenas do dominio do sonho, da 
fantasia : simples ilusóes que se desfa- 
zem no túmulo... 

Quereriam ver Deus, submeté-lo 
aos seus processos de experimentacäo— 
e só assim concordariam em apreciar 
todo ésse mundo do Espirito, pois que, 
na afirmativa do Cristo, «DEUS E ES- 
PIRITO E SO EM ESPIRITO E VER- 
DADE PODEM ADORAR OS QUE O 
ADORAM». Mas, exatamente como pö- 
de ver a notävel percuciéncia mental de 
Toynbee, ja acima citado, «no universo 
incorpöreo da vida esplritual, näo € me- 
nos maravilhoso yue duas lentes, atra- 
ves das quais a alma humana pode cap- 
tar um lampejo parcial da Realidade Ab- 
soluta, fössem criadas de rudimentos de 
intuicäo religiosa aparentemente täo pou- 
co promissores, como os que constituem 
as origens histöricas do Budismo e do 
Cristianismo, sendo, tambem, sem dü- 
vida, merc& que nenhuma dessas duas 
lentes escuras se tenha tornado comple- 
tamente transparente, PORQUE O HO- 
MEM NAO ME PODE VER E VIVER, 


— 


Allan Kardec e o Conceito de 
Renan 

21 — Ontem, como hoje, ha os 
gue combatem o Espiritismo como reli- 
giao. Mas, negar-lhe o aspecto religioso 
& desvirtua-lo. 

Vemos, no Espiritismo. a imagem 
de um tripé, tendo, em cada base, a 


Ciência, a Filosofia e a Religião, encimado 
por Deus. 


como está em Éxodo, XXXIII, 20. A 


VI 
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visão nua da Realidade Absoluta, total- 
mente sem véu, iria além do que qual- 
quer espírito terrestre poderia suportar». 
(Página 127 da obra citada). 

Ora, se as lentes da própria Reli- 
gião devem ser assim escuras para que 
não sejamos fulminados pela visão nua 
da Realidade Absoluta, como podem as 
da ciência materialista deixar de ser 
completamente escuras !! 

Exigir dos nossos irmãos, apenas 
adestrados na pesquisa da matéria, que 
aceitem os fatos do mundo espiritual co- 
mo os aceitamos nós que os vemos pe- 
las lentes ainda escuras da Religião, é 
não conhecer os percalços da evolução 
espiritual. O dr. Levindo os conhece. 
Deixemos, pois, os nossos irmãos conti- 
nuarem a trabalhar nos alegres setores 
da matéria em que lhes agrada operar, 

“e consagremo-nos, todos os que nos con- 
sagramos à pesquisa do Espírito, aos 
nossos sagrados misteres, sem misturar 
alhos com bugalhos, como estão queren- 
do fazer os da Parapsicologia, que é por 
fôrça encontrar a explicação dos fenö- 
menos espíritas mediante os dados do 
seu acanhado experimentalismo parapsi- 
cológico, outra coisa não podendo con- 
seguir mais do que essa esterilizante 
maneira de investigar, que redunda em 
completo fracasso do Espírito, para maior 
glória do materialismo científico. 

Contudo, louvável é a intenção do 
Dr. Levindo Mello que poderá dizer: 
«Meu Deus minha consciência». Gratos 
lhe somos pela oferta que nos fez. 


ARNALDO S. THIAGO 


» O Espiritismo é a Religião 


a EE هب‎ 

Se quisermos fazer Espiritismo ape- 
nas científico ou filosófico, o tripé per- 
de o equilíbrio. Cai. Não oferece segu- 
rança. Temos de realizá-lo no tríplice 
aspecto. 

Com a Ciência esclareceremos a 
inteligência, explicando os fenomenos. 
Com a filosofia descortinaremos os por- 
qués da vida, que atormentam o espíri- 
to nas suas perquirições. Com a Religião, 
estudando, sentindo e exemplificando os 
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belos ensinos evangélicos, descobriremos 
os encantos da parte moral, conquistan- 
do as virtudes positivas. Exornam elas a 
alma e abrem as portas do entendimen- 
to para a renüncia, a toleräncia, o es- 
pirito de sacrificio, o respeito ao pröxi- 
mo, o amor ao semelhante, o acatamen- 
to a ideia alheia. 

O que importa ao Espiritismo é 
que seja sempre um tripé sölido, enci- 
mado por Deus, vivo, para dispor-nos 
ao trabalho que irmäna, ao esförco que 
realiza, 4 bengáo que enobrece. 

«Aproxima-se a hora em que te 
sera necessario apresentar o Espiritismo 
qual éle é, mostrando a todos onde se 
encontra a verdadeira doutrina ensinada 
por Cristo. Aproxima-se a hora em que, 
à face do céu e da terra terás que pro- 
clamar que o Espiritismo é a ünica tra- 
dicao verdadeiramente cristá e a Unica insti- 
tuição verdadeiramente divina e humana». (95) 

Ei-lo, pois, com a gloriosa destina- 
ção de tornar-se «a Religião absoluta, de- 
finitiva». 

«O Espiritismo, tendo seu ponto de 
partida nas palavras do Cristo, é uma 
conseqüéncia direta de sua Doutrina». (96) 

Acreditar e propagar que a Codifi- 
cagáo repele-o como Religiáo é cometer 
heresia, divorciada do bom senso, ۵ que 
não constrói. Confunde. ` Revela superfi- 
cialidade. . 

«O Espiritismo vem, no tempo mar- 
cado, cumprir a promessa do Cristo. O 
Espírito de Verdade preside o seu resta- 
belecimento, chama os homens à observân- 
cia da lei, ensina tôdas as coisas, fazen- 
do compreender o que o Cristo só disse 
por meio de parábolas». (97) 

Veio à hora certa, realizando o gi- 
gantesco trabalho de concórdia e de com- 
preensão. 

«A ciência e a religião, são as duas 
alavancas da inteligência humana : uma 
revele as leis do mundo, tendo, no en- 
tanto, umas e outras o mesmo princípio : 
Deus. (98). 

22 — Afirma-se que Allan Kardec 
não disse ser o Espiritismo religião. Mas, 
já demonstrámos e provámos que éle o 
tinha também como religiäo. Mas, ape- 
sar disso, afirma-se ainda que em «O 
que é o Espiritismo» se refere ao Espiritis- . 
mo como Ciéncia e como Filosofia, e nem 
uma só vez como Religiao. 

Todavia, como já mostramos, éle 
mostrou qual a religiao do Espiritismo. Isto 


em trabalho isolado, não inserto nas o- 
bras que constituem a Codificagáo de 
Kardec. 
Em «Obras Póstumas», no entanto, 
está bem legível, que 
«éle (o Espiritismo) instituirá a verda- 
deira religiáo, a que parte do coracäo 
e vai direta. a Deus.» (99) 


E os mesmos Espiritos que o assis- 
tiam advertiram, peremptórios, categóri- 
COS ; 

«Nao haverá diversas religioes, nem ha 

mister senào de uma, que é a verda- 

deira, grande, bela e digna do criador... 

Os seus primeiros fundamentos ja fo- 

ram lançados.» (100) 


Sucedeu, porém, ainda que Kardec, 
no trabalho que se comentou, disse que 
o Espiritismo «marca uma era de renova- 
ção» e que, sem dúvida, no sentido filosó- 
fico, o Espiritismo é uma religião.» 

Acreditamos que aí se tem orienta- 
ção segura a respeito de um pensamen- 
to conceitual certo, meditado, imprimin- 
do orientação positiva a respeito do trí- 
plice aspecto da doutrina codificada. 


23 — Temos como decisivo que nin- 
guém jamais contestou que o Cristianismo 
é Religião. Ora, se o Espiritismo é o 
o Cristianismo revivido, se êle aceita os 
ensinamentos de Cristo, revela-os, com- 
plementa-os e amplia-os, claro que as- 
sume também o aspecto de religião, a- 
quela que, «grande e bela», já tem os 
fundamentos lançados. 

Entre os vários efeitos que têm 
causa no Espiritismo, inclusive no filo- 
sófico, há o efeito religioso : 


«O primeiro e mais geral consiste em 
desenvolver o sentimento religioso.» 
(101). 


Dizer-se que o Espiritismo não é 
religião mas que é moral, é apegar-se 
ao radicalismo das expressões. A moral 
é a conseqüéncia, é o efeito, não é a 
causa. É destemperar-se, fugir à reali- 
dade, esquecendo que o Evangelho Se- 
gundo o Espiritismo é um «Código de Mo- 
ral universal, sem distinção de culto.» (102). 

Efetivamente, há princípios que são 
básicos a todos os sistemas filosóficos- 
religiosos. A tese é pacífica : 


«Tôdas as religiões têm por base a e- 
xistência de Deus e por fim o futuro 
do homem depois da morte.» (103). 
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Näo hä, no mundo, outra religiäo 
em que essa base seja täo demonstrada, 
täo evidenciada e provada como no Es- 
piritismo. 

Kardec, porém, tirava dessa afirma- 
tiva a conclusäo de outra afirmativa : 


«Deus, alma, sobrevivéncia e individua- 
lidade apös a morte do corpo, penas e 
recompensas futuras constituem os 
principios fundamentais de tödas as re- 
ligiões. O Espiritismo junta às provas 
morais dêsses princípios as provas ma- 
teriais dos fatos e da experimentação 
e corta cerce os sofismas do materia- 
lismo.» (104). 


Êstes princípios fundamentais estão 
inseridos no Livro do Espíritos, no Evan- 
gelho Segundo o Espiritismo, e nos demais 
livros kardequianos e ali são estudados, 
comentados, como integrantes da Dou- 
trina revelada : 


«O Espiritismo é a Terceira Revelação 
da lei de Deus, mas não tem a per- 
sonificá-la nenhuma individualidade, por- 
que é fruto do ensino dado, não por 
um homem, sim pelos Espíritos, que 
são as vozes do céu em todos os pon- 
tos da terra, com o concurso de uma 
multidão inumerável de intermediários.» 
(105). 


Mas, o Codificador não se limitou 
a deduzir e definir. Advertiu positivo : 


«Notai que os principios fundamentais 
são os mesmos por tóda parte e vos 
hão de unir num pessamento comum : 
O amor de Deus e a Prática do bem.» 
(106). 


Dai, a grande autoridade do Espi- 
ritismo, que revelado, pregado e ensina- 
do, 

«Não traz uma moral diferente da de 

Jesus»,» (107) porque «O Espiritismo 

não é obra de um homem, ninguém pó- 

de inculcar-se como seu criador, pois 
tão antigo é êle quanto a criação. En- 
contrâmo-lo por tóda parte, em todas as 

religiões...» (108) 


Ei-lo, pois, confundindo-se com as 
religiões, mas destacando-se delas por- 
que se nos apresenta escoimado de dü- 
vidas e de incertezas. Tem evidentes su- 
pericridades sôbre elas. Cresce como 
doutrina filosófica-religiosa. Despiu-se dos 
atavios humanos e surgiu para o mundo 


como a verdade pura, conducente à felici- 
dade. 


«O Espiritismo, como Doutrina Moral, 
só impõe a necessidade de fazer o bem 
e não fazer o mal. E” uma Ciência de 
observação que têm consequências mo- 
rais e suas consequências são confor- 
mação e a prova dos grandes princi- 
pios da religião.» (109) 


Na indicação déstes princípios fun- 
damentais, na transmissão dêstes ensina- 
mentos, deixou Kardec, muito clara, a 
idéia religiosa. 

Ele jamais negou a sua parte reli- 
giosa. «ll porte essentiellement aux idées 
religieuses...» «Se achava que o Espiri- 
tismo não era propriamente uma religião, 
com seu ritual complicado, emaranhado 
e inútil, quando não prejudicial, com seu 
sacerdócio, seus dogmas, seus sacramen- 
tos, sua intolerância, sua infalibilidade, 
nem por isso deixou de mostrar a parte 
religiosa que lhe tocava.» (110). E tanto 
é verdade, que, em Obras Póstumas, pág. 
37, lê-se: «Manifestações dos Espíritos. Ca- 
racteres e consequências religiosas dessas 
manifestações.» Para coroar êstes argu- 
mentos, tão elogüentes e significativos, 
temos que 

«O sentimento religioso domina 
nas evocações e em nossas reuniões; 
mas não temos fórmula sacramental; 
para os Espíritos o pensamento é tudo 

e a fórma nada. Nós o chamamos em 

nome da Deus porque cremos em Deus 

e sabemos que nada se faz neste mun- 

do sem sua permissão.» (111) 


Noraldino de Mello Castro 


(continua) 


95 — KARDEC — Obras Póstumas, 
pág. 200. 

96 — GENESE, n.º 11, 13, 14, 19, 
45, apud C. IMBASSAHY, Re- 
ligião. 

97 — KARDEC — Evangelho Se- 
gundo o Espiritismo, pág. 115. 

98 — KARDEC — Evangelho Se- 
gundo o Espiritismo, pág. 47. 

99 — KARDEC — Obras Póstumas, 
pág. 288. 

100 — KARDEC — Obras Póstumas. 
pag. 260, C. IMBASSAHY, 


Religião, pág. 62. 
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101 — KARDEC — Evangelho Segun- 
do o Espiritismo, pág. 474. 

102 — KARDEC ~ Evangelho Segun- 
do o Espiritismo, pág. 16. 

103 — KARDEC — Obras Póstumas, 
pág. 38 

104 — KARDEC — Obras Póstumas, 
pág. 33, n. 9, Ofr. O que é o 
Espiritismo, pág. 99. 

105 — KARDEC Evangelho Segun- 
do o Espiritismo, pág. 46. 

106 — KARDEC — Evangelho Segun- 
do o Espiritismo, pág. 478. 

107 - KARDEC -- Evangelho Segun- 


do o Espiritismo. pag. 475. 


N Hipnose e Espiritismo 


EXCITACAO E INIBICAO 


V ur 


A irritabilidade dos antigos fisio- 
logistas, hoje dita excitabilidade, é a 
principal caracteristica da matéria viva. 
Tudo aquilo que chega ao «conhecimen- 
to» do tecido vivo (e não vá o sr. Ca- 
sella interpretar ésse conhecimento co- 
mo cultura!) só o consegue mediante a 
propriedade que tem tal tecido de ex- 
citar-se, de perceber, de sentir, de rece- 
ber mensagens, de sofrer, enfim, o con- 
tacto com o ambiente circundante. Isso 
tanto acontece em relação ao que nos 
vem de fora (o som, a luz, o calor, etc.) 
como a tudo aquilo que acontece den- 
tro de nós mesmos (a dor, a fome, o de- 
sejo, a imposicáo exonerativa, etc.). A 
essa capacidade, portanto, que tem a cé- 
lula viva de captar as mutações am- 
bientais e de a elas reagir, de um ou de 
outro modo, a isso entendemos por ex- 
citabilidade. 

. O fenômeno opósto, complementar 
e compensador, é a inibição. Pela capa- 
cidade de inibir-se, de eximir-se, de 
ocultar-se, a célula viva defende-se da 
excitação continuada ou intensa, extem- 
porânea vu perturbadora. Pela inibição, 
enfim, a célula nervosa garante o seu 
repouso. Já aconteceu ao leitor fazer u- 
ma viagem de trem, certamente. Duran- 
te algumas horas, sentado, olhos postos 
na paisagem sempre igual e monótona 
que corre para trás. E a ouvir aquêle 
sempre igual e irritante pá-cá-tá ... pá- 


108 — KARDEC - Evangelho Segun- 
do o Espiritismo, pág. 471. 

109 — KARDEC O que é o Espi- 
ritismo, pág. 107. 

110 — CARLOS IMBASSAHY, Re- 
ligiäo, pag. 109. 

111 — RARDEC — O que é o Espi- 


ritismo, pág. 102. 


NOTA — Servimo-nos das seguin- 
tes edições: O Evangelho Segundo o | 
Espiritismo. ed. 28.*, de 1943; O Livro 
dos Espíritos, ed. 18.*, de 1942; Obras 
Póstumas, ed. 9.º, de 1942; O que é o 


Espiritismo, ed. 7.º de 1934. 


Osmard 
Andrade 


J 


cá-tá... das rodas sôbre os trilhos. O 
passar das imagens e o ruido, excita- 
ções monótonas e persistentes, acabam 
por fatigar o cérebro. Pouco a pouco, 
uma suave sonolência assalta o viajan- 
te. E êle adormece lenta e molemente. 
O sono, processo inibitório por excelên- 
cia, apagando a percepção dos excitan- 
tes continuados, fê-lo repousar o cére- 
bro. Já aconteceu também ao leitor um 
momento de pánico, de pavor? A vio- 
lenta excitação leva-o a um estado de 
paralisia, de perda da voz, a um mo- 
mento de total incapacidade para.rea- 
gir. A sóbreexcitacio levou-o a uma 
super-inibição. São fenômenos opostos 
complementares e compensadores. 

Estarei dando, talvez, exemplos por 
demais triviais. Mas não quero forçar o 
sr. Imbassahy a procurar correndo um 
dicionário. Espero que até êle entenda 
isso. 

Há inúmeros tipos de inibição da 
célula nervosa: externa, interna, por re-. 
tardo, por diferenciação, somativa, por 
extinção, vestigial, supraliminar, e estu- 
dá-las aqui, a cada uma, seria transfor- 
mar a RIE num tratado de neurofisio- 
logia. Inexequivel. Basta que se consi- 
ga transmitir aos leitores desta revista 
um minimo indispensavel de conheci- 
mentos que lhes permitam alcancar a 
natureza fisiológica do estado hipnótico 
— e por extensáo, do fenómeno espíri- 
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ta. Sem ser necessärio recorrer a ridi- 
cularias da ordem dos «mentaltons», 
«bions» e «intelectons», ou nomes pare- 
cidos, criados pela fertil imaginacäo de 
um pitoresco sr. Hernani Andrade... 

Saibam inicialmente que essa ini- 
bicäo, obedece a leis fixas e determina- 
das pela neurofisiologia através MILHA- 
RES de experiéncias de laboratörio, rea- 
lizadas durante quase um século de pes- 
quisas, e que säo, fundamentalmente, 
três: — 

1) Téda excitação localizada a um 
ponto do córtex cerebral, tende a irra- 
diar-se por igual a töda a região corti- 
cal, promovendo uma onda inibitöria de 
retorno em direcäo ao centro de origem, 
circunscrevendo-o. 

Explico-me : imaginem uma pedra 
atirada ao centro de um lago tranquilo. 
O ponto de queda da pedra, seria o cen- 
tro de incidéncia da excitacäo. A partir 
dali, surgem ondas concéntricas que se 
afastam omnidirecionalmente (em tödas 
as direções, sr. Imbassahy !) até atingir 
as margens do lado. E ali, ao se choca- 
rem contra as paredes ou margens, re- 
fluem, em novas ondas de retörno, que 
tenderiam, se fösse o caso do lago igual 
ao da contextura contida e regular do 
cérebro, em direc&o ao ponto de origem. 
Ao atingirem essas ondas de retörno, o 
ponto do cérebro de onde se originou a 
onda excitatöria, circunscrevem, blo- 
queiam, isolam ésse ponto, para impe- 
dir que novas ondas de excitacäo con- 
tinuem dali partindo. Cria-se, pois, em 
törno do foco inicial de excitacäo, uma 
zona de barragem, de inibicäo, de defesa. 

2) A todo estímulo excitatório cor- 
responde uma onda inibitöria proporcio- 
nalmente mais forte. 

Isto significa dizer que, em neuro- 
fisiologia, a onda de retórno é sempre 
proporcionalmente mais intensa que a 
de origem, ou seja, que a fórca centrí- 
peda é sempre mais forte que a centrí- 
fuga. Em conseqtiéncia, a zona de blo- 
queio defensivo de um ponto excitado 
tem condições, em termos de intensi- 
dade e energia para isolar de maneira 
útil o ponto irritado. 

3) Todo refórco da excitação acar- 
reta um reförco da inibicäo, e vice-ver- 
sa, todo refórco da inibição provoca um 
reförco da excitação. Esta é a lei das 
induções positiva e negativa. 

Em outras palavras, se se continua 
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a promover a excitação do foco cere- 
bral inicialmente atacado, a onda inibi- 
tória também, consequentemente se re- 
força. E potencialmente, a inibição será 
sempre proporcionalmente mais forte, 
conforme já vimos. 

Voltemos ao leitor que viajava de 
trem, e apliquemos-lhe, em têrmos prá- 
ticos, essas leis. O ruido das rodas do 
trem, excitando-o continuadamente, mal- 
tratando o seu centro de percepção au- 
ditiva. Aí se cria um foco de excitação, 
que se irradia a todo o cérebro, em tö- 
das as direções. A onda inibitória de 
refluxo, tende a bloquear a zona audi- 
tiva, para que aquela fadiga não se trans- 
mita a todo o sistema nervoso. Mas a 
excitação continua, reforçando-se. Re- 
força-se também a zona de bloqueio ini- 
bitörio de defesa que cresce, e pouco a 
pouco, a onda de inibicão, ela própria 
começa também a difundir-se a todo o 
território cerebral. A perna do leitor es- 
correga, a cabeça pende, os olhos tor- 
nam-se pesados, um braço cai... e o lei- 
tor, suavemente, adormece. E adorme- 
cendo, que lhe acontece de mais impor- 
tante ? Deixa de ouvir o ruido que o ir- 
ritava. Defende-se da agressão. Prote- 
ge-se. Repousa. Dorme. Isto é hipnose. 
Um tipo de hipnose. Mas não é tudo. 

Não posso furtar o leitor à com- 
preensão do que, em reflexologia, cha- 
mamos de ponto vigil, ou ponto de vi= 
gilância, ou ponto hipnótico. 

Aquêle ponto cerebral — no caso 
o auditivo — continua, na sua viagem 
de trem, a ser excitado. O trem con- 
tinua andando, as rodas ferindo os tri- 
lhos. E o pa-cá-tá continua. Continua- 
mente percebido pelo seu centro de au- 
dição. E isto já não o incomoda mais 
porque a inibição o protege. Mas o rui- 
do continua. Mantendo o seu cérebro 
permanentemente ligado ao ambiente. 
Tanto que se, a um dado momento, o 
ritmo se modifica, ou pela diminuição 
da marcha do trem ou pela sua brusca 
aceleração, o leitor, provavelmente, des- 
pertará, ou se sobressaltará. Ou perce- 
berá, por uma «misteriosa intuição do 
além», que está na hora de saltar. 

Imaginem o moleiro que dorme tö- 
das as noites ao ruido monótono e sem- 
pre igual das pás do seu moinho. Se, 
durante a noite, faltando o vento, o 
moinho pára, o moleiro acorda. O silên- 
cio — parece paradoxal — o acorda. 
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Imaginem a máe que adormece 
um pequenino filho adoentado. Duran- 
te a noite, o menino modifica o seu rit- 
mo respiratorio ou emite um levissimo 
vagido. A mãe, aflita, acorda. A um rui- 
do quase imperceptivel. 

Em todos os casos, havia um tipo 
especial de sono, de inibição do cére- 
bro, no qual um ponto déle, permane- 
cia ligado ao ambiente. É o que cha- 
mamos de ponto de vigiláncia, de exci- 
tacáo continuada, que alimentando a ini- 
bicáo, serve também, pela alteracäo de 
sua fisionomia, para desinibir o cérebro 
freiado. i 

Já perceberam a esta altura os lei- 
tores da RIE, a importância da caracte- 
rística dos: estímulos que provocam o 
sono. Em todos os exemplos que cita- 
mos, os ruidos eram sempre monótonos, 
débeis, repetidos e ritmados. 

Já lhes aconteceu assistir a uma 
conferência ou palestra, na qual o ora- 
dor fala sempre igual, sem alternâncias 
na modulação da voz, sem colorir-lhe 
as inflexões, arrastando-se, naquele rit- 
mo que o público, pitorescamente, ape- 
lida de pa-ta-ti...pa-ta-ta... de bla- 
bla-bla ... de lenga-lenga ? E não lhes 
cansa ouvir tal orador? E não fazem 


fôrça para evitar o indiscreto bocéjo? . 


E não procuram arrumar-se nas cadei- 
ras, mudar de posição, para manter os 
olhos bem abertos, mesmo quando’ a 
atenção enfranquece? Pois aquilo tam- 
bém é hipnose. Pois aquêle excitante, a 
voz do orador, é monótono, débil, rit- 
mado, repetido. 

Partimos dêsses conhecimentos pa- 
ra a configuração de uma lei geral do 
sono. Sempre que submetemos determi- 
nado ponto do córtex cerebral à ação 
de um estímulo qualquer que por sua 
natureza seja repetido e monótono, se 
tal estímulo não se faz acompanhar de 
nenhum outro que intercorra com sua 
ação, mais cedo ou mais tarde esta es- 
timulação conduzirá o paciente à sono- 
lencia e ao sono. Mesmo que o ponto 
excitado do cérebro esteja conectado 
com qualquer outro setor do próprio cé- 
rebro — a conexão temporária — ou 
do resto do organismo. Pràticamente 
nao há exceções a essa regra, e Ml- 
LHARES de experiências de laboratö- 
rio o comprovam. Todo estímulo monó- 
tono, repetido, débil, leva ao sono. Pela 
criação de um foco de excitação corti- 
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cal. Pela conseqtiente irradiação da ex- 
citação e da inibição que, de volta, ten- 
de a concentrar-se em tôrno do foco de 
excitação. Se a estimulação prossegue e 
a inibição avança, o sono será comple- 
to e profundo. Cessando o foco exter- 
no de excitação, apagando-se então todo 
o cérebro, teremos o sono comum, fisio- 
lógico. Se permanece atuante o estimu- 
lo inicial, mantendo vigil um ponto do 
cérebro, teremos o chamado sono hip- 
nótico, comandado. 

Espero que tenham entendido, pois 
não me está sendo fácil reduzir a meia 
dúzia de páginas um assunto de alta 
complexidade e que ja encheu bibliote- 
cas. E que já levou o sr. Imbassahy, 
não sei quantas vezes ao dicionário, ape- 
nas por ler três ou quatro trechos do 
meu livro em transcrição do padre Boa- 
ventura. E que já obrigou o Sr. Casel- 
la a cometer a «gaffe» de escrever dú- 
zias de páginas para criticar expressões 
que não entendeu. 

- Temos assim esquematizado, resu- 
midissimamente, o que seja o estado 
hipnótico nos animais, de um modo ge- 
ral. Para melhor compreender a hipno- 
se humana, teremos de voltar a discu- 
tir novamente o valor da palavra, im- 
bricando-a com o mecanismo excitató- 
rio em função do segundo sistema de 
sinalização, que já discutimos em capí- 
tulo anterior. E como o nosso objetivo 
principal, nesta série de artigos — que 
já se vai tornando longa mas, lamentà- 
velmente para a direção da Revista e 
honrosamente para mim — terá de pro- 
longar-se ainda por outros tantos capí- 
tulos—é o entendimento da fenorneno- 
logia espírita à luz da reflexologia, não 
poderemos fugir também ao estudo do 
que entendemos por condicionamentos 
de segundo grau, pelo pensamento, pe- 
lo exemplo, e pela vontade, estados que 
caracterizam a chamada auto-hipnose. 
Antes disso, no entanto, quero convo- 
car os srs. Casella e Imbassahy—podem 
guardar os dicionários — para uma dis- 
cussão em conjunto daquilo que chama- 
mos, em reflexologia, de tipos nervosos. 
E onde vamos, afinal, dissecar cruel- 
mente os tipos «débeis, instáveis e dese- 
quilibrados», que tanto mal fizeram aos 
meus ilustres opositores. 


A seguir: - «Débeis ? Dese- 
quilibrados ? Instáveis ?» 
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Clube dos Jornalistas Espíritas de S. Paulo 


2 NED NZ 


Do Clube dos Jornalistas Es- 
piritas de Sao Paulo recebemos o 
seguinte comunicado : 


São Paulo, 25 de Setembro de 1961 
«Ilmos. Srs. Diretores de 


Revista Internacional de 
Espiritismo 


Av. 28 de agösto, 780 — Matão 


Prezados Contrades : 


Com o nosso voto de muita 
paz, dirigimo-nos a VV. SS. para 
lhes solicitar a gentileza da publi- 
cação, no próximo número désse a- 
catado periödico, da nota que vaia 
seguir, e que como os confrades 
constaräo, por se tratar de assunto 
doutrinärio, € de magna importäncia. 


O CLUBE DOS JORNALIS- 
TAS ESPIRITAS DE S. PAU- 
LO, em face da propaganda que 
vem sendo feita para a introdução 
de rituais de casamento e batiza- 
do nos Centros Espiritas, cumpre 
o dever estatuário de esclarecer que 
essas praticas sao contrarias a 
Doutrina Espirita. 


O Espiritismo tem por finalida- 
de o restabelecimento do Cristia- 
nismo em sua pureza primitiva, co- 
mo religiäo em espirito e verdade, 


lismos ou qualquer especie de cul- 
to exterior. Corresponde as exigén- 
cias da evolucäo espiritual do ho- 
mem, nesta fase de transicäo da 
vida terrena. Os Espiritas nao po- 
dem trair as elevadas finalidades 
da Doutrina, para a satisfacáo de 
velhos häbitos religiosos de alguns 
adeptos novos. 


Ao mesmo tempo o Clube se 
manifesta conträrio as propostas de 
inclusáo, na doutrina, de inova- 
cöes de qualquer espécie, por nao 
reconhecer, em pessoas e institui- 
cöes do presente, nenhuma autori- 
dade espiritual para tanto. Enten- 
de o Clube que a codificagáo kar- 
deciana, em vez de ser atingida 
por qualquer pretensáo dessa espé- 
cie, deve ser melhor e mais pro- 
fundamente estudada nas institui- 
cöes doutrinárias. 


Agradecendo a gentileza dessa 
publicacäo, agradeceriamos também 
se os confrades tivessem a bondade 
de nos enviar um exemplar da sua 
Revista com a mesma a fim de cons- 
tar em nossos arquivos. 

Assim é que lhes apresentamos 
os nossos melhores votos de 


Muita paz 


Renato Wasth Rodrigues 
Secretário 


sem fórmulas sacramentais, ritua- 


Comunicado do nosso Representante na Capital 


Recebemos comunicado do Representante de «O Clarim» e da «Re- 
vista Internacional do Espiritismo» na Capital. nosso esforgado confra- 
de Vicente S. Netto que, em virtude de a Livraria Espírita Emmanuel 
ter passado para novos proprietários, os assinantes destas nossas publi- 
cações, na Capital, deverão aguardar a indicação de novo local e Re- 
presentante, visto o mesmo achar-se licenciado, a ۰ 
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| 5 Bíblicos - VIL, 


= Redator : 
(Continuacäo do capitulo VII) 


— Queres examinemos agora a 
vida e as obras de alguns dos que se 
dizem crentes da sobrevivéncia da al- 
ma, e que esperam prémios e castigos 
«post mortem» 7 

Chilon — Examinemos. Melhor até 
nos seria estudarmos os procedimentos 
e a vida daqueles que, além de crentes 
das coisas aträs relacionadas, säo pro- 
fessores da reencarnacäo e da comuni- 
cacäo dos espíritos. Estes tém mais o- 
brigacäo que os outros de serem come- 
didos, pois nas sessões práticas do Es- 
piritismo assistem ao espetäculo vivo 
do que sucede aos maus e aos bons, e 
nas ruas de tódas as cidades encontram 
mendigos, aleijados e loucos, os quais 
dizem ter sido os grandes, os podero- 
sos e os abusadores de outrora. 

Arago — E se algum désses, moi- 
dos pelas verdades que dissermos, nos 
xingar de idiotas, de tolos, de ingénuos, 
de infantis, de ignorantes, que faremos? 

Chilon — Daremos de umbros, co- 
mo se nada nos tivesse acontecido! 

Ärago — E se o sujeito nos xin- 
gar a nos de safados, de salafrários, 
como me aconteceu xingar-me disto o 
Sr. Blénio Trivelino? Salafrärio quer 
dizer safardana, desprezivel, abjeto, or- 
dinärio, patife, e tudo isto doeu-me muito, 
pois ainda sou orgulhoso e nao tao sen- 
vergonha assim que me fique rindo ao 
ser insultado. Serä que devo fazer de 
conta que sou mesmo um desbriado, um 
canalha, Chilon? ou devo sair a campo 
a fazer panegirico de minha pessoa, de- 
clarando néle as minhas virtudes, visto 
que meus detratores tomaram á sua 
conta sö falar dos meus defeitos ? 

Chilon — O melhor & deixä-los 
xingar, escumar de raiva e endoidecer, 
como ja o fizestes com o Ludio e com 
o Trivelino! Vós já não dissestes viver 
fora desta nossa época de loucuras e 
desmandos? Pois ficai fora do espaço e 
do tempo, e nada vos atingirá! Que se 
doam os corrigidos, por causa da corre- 
ção, que isso pouco se vos há de dar! 

—Ligai vosso gravador magnético 


LUIZ 


CARAMASCH | 2—— ye 
e soltai a fita em que está gravada a- 
quela auto-sugestáo que diz: 

«—Arago, repousa em paz, em teu 
sono profundo... Esquece tudo... aban- 
dona-te como o mumificado que a mú- 
sica de fundo (*) sugere... Esquece teus 
opositores... Éles náo existem, e ainda 
que existissem, nada poderiam contra 
ti, pois náo lograriam penetrar nesta ci- 
dadela em que tu habitas isolado... A 
solidão te é suave, e doce o abandono 
a que te entregas... Faze de conta que 
és outra pessoa que náo tu mesmo... e 
é contra essa outra pessoa que se en- 
furecem teus detratores... Ao acorda- 
res déste sono bom, náo te lembrarás 
nem mesmo de que tens opositores, 
quanto mais do que vozeiam éles... 
Tua cidadela que erigiste, é inexpugnä- 
vel, e a ela só tu tens acesso... Dorme, 
Arago... dorme etc.» 

Arago—Bom conselho é o teu, Chi- 
lon! Melhor me é mesmo estar eu mor- 
to que vivo, em relacäo aos homens da 
Terra. Nada poderäo contra mim os Tri- 
velinos, os Lüdios, os Biberöes, os Ma- 
cärios, os Pigargos, os Pangolins, os Gör- 
gones e os Fungöes, porque estarei pro- 
tegido por esta lousa que me cobre a 
campa, e na qual se lé: «Requiescat in 
pace». Eis que morri antes de morrer, 
com ter metido tempo, como aconselha 
Vieira, entre a vida e a morte. «Luci- 
lio meu, diz Séneca, escrevendo de Ro- 
ma a Sicilia (...), considera com atencäo 
o que agora de direi, e toma um con- 
selho que te dou como mestre e co- 
mo amigo. Se queres morrer seguro, e 
viver o que te resta sem temor, acaba 
a vida antes da morte». (Vieira, Ser- 
möes, 2, 227 — Ed. das Américas). «Eu 
já acabei com o mundo, o mundo já a- 
cabou para mim; que importa que se 
acabe para os outros? La se avenham 
com os seus trabalhos, pois vivem, que 
eu já acabei a vida» (op. cit. 2, 262). 

Chilon — Falai-me, pois, debaixo 


(*) Música do filme «O Egípcio” 
de Mika Waltari. Producáo em Cine- 
mascope da «20 th Century Fox». 
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` dessa pedra, e anotarei tudo o que dis- 
serdes. 

Arago—Entáo toma nota: na im- 
prensa espírita (que das outras nem va- 
le a pena falar) é comum as polémicas 
se degenerarem em desabafos agressi- 
vos, tempestades emocionais, violentas, 
descaridosas, pelo que me fico a pergun- 

r: de que vale entáo a crenca na re- 
encarnacäo e na comunicacáo dos mor- 
tos, se fica menosprezada a moralidade 
do Evangelho que declara sem rebucos: 
se a vossa justica náo superar á dos es- 
cribas e fariseus, de maneira nenhuma 
náo entrareis no reino dos céus (Mat. 
D, 20) 7 

—Quem quer que escreva um li- 
vrinho mediocre, sem originalidade ne- 
nhuma e sem estilo, água rala na for- 
ma, e no fundo, pura compilação de 
idéias doutros livros, fica, depois a cla- 
mar pela critica que não vem; mas ai 
daquéle que näo elogiar o seu autor, 
que não disser que êle é um talento, 
um gênio. Basta criticar as idéias, e já 
seu autor, pessoalmente ofendido, se sai 
a defender-se com duas pedras nas mãos, 
e sem caridade nenhuma xinga `o críti- 
co de tolo, de ingênuo, de ignorante, e 
até de safado e salafrário xinga; há de 
se lhe aturar os desaforos, ficando o 
crítico num dilema: ou descer ao nível 
do escrevinhadeiro, ou lhe fazer ouvi- 
dos de mercador. Não se pode criticar 
idéias nenhumas sem receber, em res- 
posta, algumas grosseirias de seus auto- 
res ou simpatizantes; e êstes mesmos 
são os que vivem a repetir, como papa- 
gaios, que «fora da caridade não há sal- 
vação», que a «vida prossegue depois da 
morte», que o «espírito se reencarna 
para evoluir», etc. Mas decerto não a- 
creditam a nada destas coisas, porque 
mostram o mais incrível desamor na 
linguagem desabrida e descortês que u- 
sam, cheia de sarcasmos e humilhações 
em relação a quem são dirigidas, como 
se não foram espíritas, e sim, meros 
tropeiros de mulas que se pusessem a 
escrevinhar. 

— Dêste modo, Chilon, fica evi- 
dente que não tem valor nenhum reli- 
gioso, isto é, de religar com Deus, a 
ciência da reencarnação e a esperança 
da promessa de prêmios e castigos de- 
pois da morte. 

— Queres que eu pare aqui, ago- 
ra, meu amigo, ou devo continuar ? 
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Chilon—Continuai, continuai ! que 
vossa lição a mim me é dirigida, que 
não a outros! 

Arago—Entáo manda para teu a- 
migo de Piraju somente o que convém; 
não me suceda que alguns se saiam 
contra mim, vencendo-me, de vez, por 
meio de xingos, que esta tem sido a 
melhor maneira de argumentar, de pro- 
var uma verdade irrefragavelmente. 

Chilon — Ficai quedo aí debaixo 
da lousa tumular, pois já vos conside- 
rastes morto; prometo-vos náo trazer 
coisa nenhuma da crítica, seja boa ou 
seja má, que ambas, alegria e tristeza, 
perturbam a placidez do espírito con- 
templativo da verdade. Continuai, por- 
tanto, peco-vos ! 

Arago — Continuemos então, eu a 
te falar, e tu a me' ouvir: 

— Dentre os espiritas há os que 
fazem panegirico das obras em detri- 
mento da santificacáo; fazem paralelos 
entre pecadores, porém praticantes de 
obras filantrópicas, mas que continuam 
escravos de seus vícios e do pecado, 
com santos, sem vicios nenhuns, senho- 
res de si mesmos, porém inativos quan- 
to á filantropia. Feito o paralelo, colo- 
cam os viciados, isto é, os pecadores 
hos céus, ninfados de luzes divinas, no 
passo que os santos sáo infernados, nas 
penumbras e sombras dos planos bal- 
xos. A moral de tais fábulas é que, en- 
tre ser pecador com obras sociais, e san- 
to, sem elas, é preferível ser pecador 
que santo, como se pecado náo fósse a 
vitória da animalidade sóbre o espirito, 
e a santidade, ás avessas, a vitória do 
espirito sóbre as baixas e grosseiras im- 
pulsöes biológicas. 

— Na parábola dos dois filhos, 0 
prödigo, e o näo, fazem a exceléncia re- 
cair söbre o prödigo, e pecador, e doido 
pastor de porcos, em vez de sôbre aqué- 
le filho que n&o caiu, ao qual chamam 
egoista. E va a gente citar nomes. 

—O conteúdo dos espíritas não di- 
fere do dos católicos e protestantes, ha- 
vendo-os, em tôdas as seitas, bons e 
maus. Dentre os espiritas há alguns tão 
intolerantes que, paradoxalmente, to- 
mam por tema o falar da intolerância 
doutras religiões que praticaram barba- 
ridades no passado, única e exclusiva- 
mente, por serem ainda formadas de in- 
voluidos. O que vale é a substância dos 
homens que integram um grupo social, 
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e não o nome pomposo que se dém. U- 
ma sociedade de santos e de génios se- 
ra boa, honesta, benfazeja, tenha o no- 
me que tiver, e não adianta os homens- 
lobos se darem o nome de benfeitores 
da humanidade; por isso é êrro crasso 
criticar uma idéia pela ação e vida dos 
homens que fazem dela uma bandeira, 
e nada mais que uma bandeira. 
—Com os tais que fizeram do Es- 
piritismo apenas uma bandeira a mais, 
não se pode ter uma altercação provei- 
tosa, para esclarecer coisa nenhuma por- 
que se saem a campo, ha de ser para 


lutar e vencer. Désse jeito as discussöes - 


(que poderiam ser como as da matemä- 
tica, quando estuda uma fórmula) se 


- resolvem em polêmicas azedas, numa 


pura conquista de vitórias. Como o que 
se buscam sáo vitórias, e náo a verda- 
de, xingar dá resultado, porque o opo- 
sitor, se é nobre, abandona a lica, eno- 
jado, deixando os louros para o peloti- 
queiro. Eis aí, Chilon, como se prova u- 
ma verdade de maneira irrefutavel! E 
o- público que acompanha essas pelejas, 
nem sempre evoluído, dá razáo ao asno 
que melhor souber escoicear. Aqui está 
como procedem alguns daquéles mes- 
mos que se dizem crentes da sobrevi- 
véncia da alma, e das recompensas e 
punicóes futuras, quer sejam éles catö- 
licos, ou protestantes, ou espiritas._On- 
de é que está, então, Chilon, a religião 
dessa gente ? - 
Chilon — Não ha dúvida nenhuma 
que a religião dessa gente é só rótulo 
periférico e não conteúdo e vida, como 
é bem que fösse. Se, como diz Kardec, 
e os espíritas papagueiam, «fora da ca- 
ridade não há salvação», então é certo 
que ninguém se salva, porque sendo a 
caridade amor, ninguém há que o tenha. 
Todos se iludem com a filantropia, con- 


sa 


quanto São Paulo tenha dito, definindo 
bem o têrmo, que poderia distribuir to- 
dos os seus bens para sustento dos po- 
bres, e contudo se não tivesse CARIDA- 
DE nada seria (I Cor. 13, 1 a 8); logo, 
caridade é mais que a só filantropia 
com a qual todos se iludem. 

— Fica-se a polemicar sôbre se o 
que salva é a fé ou são as obras, quan- 
do Cristo deixou explícito que nem só 
a fé salva, porque ela pode existir sem 
obras, conquanto morta, como refere 
Tiago, nem só as obras salvam, visto 
poderem existir sem fé, como são as o- 
bras assistenciais do materialismo (jus- 
tiça social); mas o que salva de estar 
nesta miserável Terra, indo a gente pa- 
ra planos e planêtas superiores, é o a- 
mor, êste sim, incapaz de existir sem 
obras. Não poderá dormir tranquila a 
mãe que tem o filho doente, e é seu 
amor que a faz já insone, já solicita, já 
operosa ao lado do berço. E êste mes- 
mo amor divino que impele à ação a 
mãe humana, existe na leoa que defen- 
de os seus cachorros. Tal o amor, e só 
por isso salva... 

Árago — Bravo, Chilon ! Ganhaste 
mais um tento !... Esse é o amor que 
Cristo prégou e exemplificou em todos 
os passos da sua vida. Todavia os reli- 
giosos atrás descritos ainda precisariam 
estar sob o guante do Terror. Eles só 
conhecem uma lógica, a da förca. Isto 
foi precisamente o que enxergou o gê- 
nio de Moisés, pelo que criou o seu Jeo- 
vá segundo as necessidades de selva- 
gens. Por isso o Deus de Moisés havia 
de ser um Deus de fórça, e não um 
Deus de amor; um Deus que age na 
hora por uma providência extraordiná- 
ria, e não a longo prazo, como é o Deus- 
Lei que promete penas e recompensas 
futuras. 
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Crónica 


FANTASMA HIPNÖTICO 


Em seu livro—O Problema Psíqui- 
co — o Dr. John Bjorkhem, psiquiatra 
sueco, explica como se cria uma apari- 
cáo pelo hipnotismo. Ele hipnotizou u- 
ma moca de 17 anos e lhe ordenou que 
em pensamento ela fósse para casa, que 
ficava a 250 quilómetros dali. 

A moca disse que estava sentada 
na cozinha de sua casa, tendo um dos 
pés sóbre uma cadeira. O pai estava 
lendo um jornal e a mãe fazendo o ser- 
viço da casa. 

Poucas horas depois, uma das ami- 
guinhas da moça recebeu um chamado 
telefônico dos pais da moça, e disseram 
éles que tinham visto a filha na cozi- 
nha, descansando um pé sôbre a cadei- 
ra, mas que desaparecera sem dizer nada. 

Há também os Espíritos zombetei- 
ros, a que alguns chamam fantasmas 
enganadores e barulhentos — o polter- 
geist. 

Usa-se ésse térmo para designar os 


projéteis voadores, möveis que se me- 


xem, ruídos estranhos e outras coisas 
para as quais parece náo haver expli- 
cacáo natural, ou causa física. 

Os pesquisadores do Dr. Rhine — 
do Laboratório de Parapsicologia da Du- 
ke University—salientam que em cada 
caso, que investigaram, de «fantasmas 
barulhentos», estava sempre envolvido 
algum adolescente que padecia de con- 
flitos emotivos. Acham ésses pesquisa- 
dores que tais fenómenos mui provavel- 
mente se dáo por causa da atuacáo da 
PK (fórca psicocinética), ou o poder que 
a mente tem sóbre a matéria. 

Casos de aparicöes há inúmeros, 
sempre contados. 

A Sra. G. W., filha de pastor pro- 
testante que mora em Indianópolis, es- 
tava esperando bebé, e conta que certa 
noite dormira já umas trés ou quatro 
horas. 

—Despertei—diz ela própria—ou- 
vindo alguém me chamando pelo nome. 
Sentei-me na cama e vi junto de mim 
o vovô, que estava morando em Wil- 
mington, no Delaware, com meus pais. 
Muito calmamente, êle disse :—«Náo se 
assuste, sou eu. Acabo de morrer». 
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Estrangeira 


Comecei a chorar e me virei na 
cama para acordar meu marido. Meu 
avô disse :—«E assim que éles me de- 
vem enterrar». Usava uma gravata bor- 
boleta. E disse mais :—«Queria também 
dizer a você que eu estava esperando 
morrer desde que Ad se foi» Ad —A- 
delina — era sua falecida mulher. 

Conquanto o marido da Sra. G. W. 
insistisse com ela, dizendo que tudo não 
passava de pesadêlo, deu-se por venci- 
do e telefonou para a casa do sogro. 
Eram exatamente 4 horas e cinco mi- 
nutos da madrugada. 

«Minha mãe surpreendeu-se muito 
com o chamado telefônico e disse que 
estivera de pé tôda a noite. Esperava 
que chegasse a manhã para nos comu- 
nicar que meu avô falecera às 4 da ma- 
drugada». 

Na Inglaterra dá-se muito mais a- 
tenção às visões ou fantasmas do que 
nos Estados Unidos da América do Norte. 

Não é de hoje que o povo brita- 
nico tem médo de passar por perto do 
Lago Negro de-Morridge, perto de Leek, 
no Staffordshire do Norte, porque lá, 
segundo a lenda popular, aparecem 
«mãos em garra» sedentas de muitas 
vidas. 

O pintor Rutland Berisford e um 
companheiro contaram ter visto certa 
vez levantarem-se daquelas águas «duas 
mãos brancas, com os dedos em garra, 
voltados para o nosso lado, como se qui- 
sessem arrastar-nos para o fundo do 
mar», 

Disse Berisford textualmente: 

— Foi sômente com um tremendo 
esförco que escapämos de saltar para 
dentro do lago. Logo a seguir, as mäos 
desapareceram. 

Hä questäo de cinto anos, Carlos 
Dean, membro do Clube de Pesquisas 
Psiquicas de Chester (Inglaterra), viu-se 
obrigado a enfrentar o «fantasma» de 
Gwin Roberts, falecido em 1800. 

Parece que Roberts repentinamen- 
te surgiu na cozinha de um café de Ru- 
thin (Gales Setentrional) quando Dean 
entrou ali para socorrer a garconete a- 
medrontada. 

Conta Dean que o «fantasma» de 
barbas foi dizendo: 
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— Estou procurando um velho com- 
panheiro de bar. Eu o perdi de vista nas 
últimas noites e estou apreensivo, sem 
saber o que aconteceu. 

— Porque não vai ver sua mu- 
lher ? — sugeriu Dean. 

Irritado, o «fantasma» disse: 

—Náo se faça de bobo. Ela morreu. 

Usei entáo de tato — continuou 
Dean—e lhe disse que éle nào fora pro- 
curado, nem se desejava a presenca dé- 
le ali. Isso deu certo, porque éle se en- 
cheu de brios e, pisando forte, foi-se 
embora. 


(«Reformador», de «O Globo», 
de 22-10-56). 


r EN 


OS DOIS AMIGOS DE 
MEGARA 


Cicero relata o seguinte caso: 


Dois jovens arcádias, amigos inti- 
mos desde a infäncia, percorriam jun- 
tos o mesmo caminho em certa viagem. 


— 
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Chegam a Megara, e um déles desceu 
na casa de um parente e o outro vaia 
uma hospedaria. 

Depois de cear, cansados da via- 
gem deitam-se, e o que ficara com a fa- 
mília viu em sonhos que o amigo im- 
plorava auxílio, porque o hospedeiro 
queria matá-lo. Assustado pelo pesadé- 
lo, levanta-se. Mas convencido que tudo 
era um sonho, deita-se novamente e 
volta a dormir tranqüilamente, mas a 
visáo se renova, implora que ao menos 
vingue a sua morte, já que não quis, 
defender a sua vida. Conta-lhe que fóra 
assassinado pelo hospedeiro e seu cor- 
po fóra atirado num carro coberto de 
estérco. E pediu que vá muito antes 
que o carro chegue à porta da cidade e 
saia. Aterrorizado, levanta-se imediata- 
mente e vai ao lugar indicado pelo so- 
nho, e ao primeiro carreiro que chega 
pergunta o que leva o seu carro. O con- 
dutor foge e debaixo do esterco encon- 
tra o cadáver do amigo assassinado. 


(Dos Fantasmas. Por Otero Aceve- 
do -— Constancia). 


Espiritismo no Brasil 


||| Semana Espirita «Cairbar 


Conforme anunciamos em nosso 
ultimo numero, realizou-se com pleno 
sucesso a III SEMANA ESPIRITA CAIR- 
BAR SCHUTEL, sob os auspicios da As- 
sociacáo com o mesmo nome, em Du- 
que de Caxias, Estado do Rio de Janeiro. 

Durante 7 dias (16 a 22/9/61), o 
povo da próspera cidade fluminense es- 
teve com as atenções voltadas para a- 
quêle certame de cultura, educação e 
congraçamento humanos, numa demons- 
tração de franco progresso intelectual e 
de interêsse de conhecer a verdade a- 
través à Doutrina dos Espíritos. 

Vencendo, ano após ano, dificulda- 
des compreensíveis, os promotores dês- 
se movimento de cultura colheram, afi- 
nal, êxito absoluto, desta vez num pre- 
núncio agradável do que serão os con- 
claves futuros na terra de Lima.e Silva. 


1.º Jornada - 16-9 


O primeiro orador, no dia 16, foi 


Schutel» (16 a 22-1X-1961) 


o confrade Newton Boechat. Com o te- 
ma «Chico Xavier, Antena Psíquica», 
foi brilhante ao descrever o que repre- 
senta a mediunidade e o que ela exige 
para a criatura alcançar elevado desen- 
volvimento. Enumerando e comparando 
as provas por que passou Chico Xavier 
como médium psicógrafo de escritores 
e poetas ilustres, disse que as suas obras 
visam dar ao homem um sentido de di- 
reção. Que o médium de Pedro Leopol- 
do não obteve, do Alto, miraculosamen- 
te, o dom que possui, mas que êste se 
expandiu por förca de demorados exer- 
cícios e da prática fiel dos preceitos 
morais, ensinados pelos espíritos. Que 
tal progresso é defeso a tôdas as pes- 
soas que se empenham pela própria re- 
forma moral, de vez que, sem ela, todo 
progresso é vão. 

Verbo cristalino, memorização ex- 
traordinária e alto poder de elucidação. 
Na Doutrina é um artífice do verbo. Fa- 


234 


lou para um público que lotou a Casa de 
Cairbar. Esteve presente, também, o dr. 
Domingos Lauria, representando o ge- 
neral Artur Levy, Chefe das Obras de 
Construção da Refinaria Duque de Ca- 
xias, da Petrobrás. Também compare- 
ceram todos os diretores da União Mu- 
nicipal Espírita de Duque de Caxias. 


2.° Jornada - 17-9 


Com o jornalista Antonio Pereira 
Guedes, Diretor de «Almenara» — Rio 
de Janeiro. Local: Centro Espírita Thia- 
go Apóstolo, com cêrca de 400 pessoas, 
numa tarde de domingo. 

Cingindo-se ao tema «O Caráter 
da Terceira Revelação», Antonio Perei- 
ra Guedes fala com aquêle raciocinio 
severo, brilhante, lógico, anti-sectário e 
profundamente racionalista que lhe é 
peculiar. Alinha as três revelações — 
mosaismo, cristianismo e espiritismo — 
que pela ordem se sucedem no tempo e 
na História, e ressalta a maior impor- 
tância da última, dizendo: da primeira, 
salvaram-se os dez mandamentos, ao 
passo que com o cristianismo, ganhou 
evidência a exemplificação do mestre 
Jesus «no amai-vos uns aos outros tan- 
to quanto eu vos amei». Já a Terceira 
Revelação veio conduzir o homem à 
emancipação de si mesmo, através da re- 
forma moral de cada um, para que a 
exemplificação de Jesus não passe de 
um símbolo. 

Antonio Pereira Guedes é hoje fi- 
gura muito admirada dos espíritas de 
Caxias, que lhe apreciam a franqueza e 
a sinceridade dos ensinamentos, através 
de uma análise objetiva e profunda em 
demanda da verdade. 


3." Jornada - 18-9 


No Centro Espírita Caminheiros de 
Jesus, sendo orador o professor Atlas de 
Castro, de Nova Iguaçu. Com o tema 
«Convencidos e Convertidos», brindou 
grande números de ouvintes com estu- 
penda palestra acêrca do entendimento 
e da prática do espiritismo. 

Segundo seu pensamento, o homem 
não pode continuar matando, mentindo 
e caluniando em nome de Deus. Ao es- 
pírita é indispensável e urgente — frisa 
—por em prática o que aprender nos en- 
sinamentos do Cristo através dos espi- 
ritos. 

Os convencidos ouvem, entendem, 
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mas não praticam; os convertidos se 
transformam, se renovam, acreditam e 
realizam grandes obras em nome de 
Deus. Com ästes, marcharä, inevitävel- 
mente, a Humanidade. 

Estiveram presentes todos os dire- 
tores de entidades espiritas da cidade, 
representantes da imprensa e visitantes 
de municipios visinhos. 


4.º Jornada - 19-9 


Foi no Centro Espirita Bezerra de 
Menezes, Bairro de Vila Säo Luiz, sen- 
do a vida do patrono.da Casa o tema 
da noite. O orador — jornalista Olivio 
Novaes, do «Jornal do Comércio», do Rio 
de Janeiro, repartiu seu. tempo com o 
confrade e jornalista J. A. Oliveira, de 
«O Cruzeiro», da mesma capital. Rela- 
tando a vida do grande médico, cujo 
desprendimento e sentimento de carida- 
de deixaram memoria; exaltou igual- 
mente o intuito desta promocäo cultu- 
ral, levada a têrmo pela Associação Es- 
pírita Cairbar Schutel, nome de que se 
ocupou o seu companheiro de tribuna 
para exornar-lhe o caráter. 

Compareceram, como das vêzes an- 
teriores, todos os diretores de casas es- 
píritas, além de jornalistas, visitantes 
espíritas de outras cidades, bem como 
pessoas não espíritas. 


5.º Jornada - 20-9 


Com o jornalista Abstal Loureiro, 
chegado de Brasília, onde dirige o se- 
manário «Hora de Brasília». Com esta 
quinta jornada, o certame tornou à se- 
de da entidade promotora, a fim de que 
o público mais uma vez tomasse conhe- 
cimento das grandes obras que a Asso- 
ciação está concluindo. E revolucionan- 
do os hábitos naturalmente seguidos pe- 
los antecessores, estabeleceu proveitoso 
diálogo com o público, que no dia lotou 
o recinto até mesmo com pessoas de pé. 


Sereno, arguto e profundamente 
ciente do contexto da codificação, Abstal 
Loureiro foi respondendo -e ensinando, 
com vivacidade, liberdade e levesa de 
conceitos. Sua palestra que foi fértil em 
exaltar a simplicidade e a autenticidade 
dos dirigentes e responsáveis pela seara 
espírita agradou tanto que nada menos 
de três grupos ali representados solici- 
taram-lhe o comparecimento, em datas 
posteriores, para novas palestras. 
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6." Jornada - 21-9 


Esta, com o médico e professor 
dr. Lauro Santiago, foi realizada no am- 
plo auditório da Associação Comercial 
da cidade, que näo ficou com um lu- 
gar vasio. A apresentação do conferen- 
cista foi feita pelo jornalista Antônio 
Pereira Guedes, tendo o orador focali- 
zado, logo depois, o processo de união 
e de divórcio da ciência primitiva com‘ 
a religião, por fôrça da imposição de 
dogmas inaceitáveis. 

Por tal motivo, a ciência chegou 
à concepção mecanicista do ser huma- 
no, fazendo que a medicina se tornasse 
materialista. 

Ressaltou a pré-existência do es- 
pírito e a sua atuação na formação do 
homem ainda quando simples feto, ex- 
plicando minuciosamente o processo. 

Concluiu advertindo que as imper- 
feições humanas resultam de um pas- 
sado-cheio de êrros e de ódios, o que 
não impede que, através das reencar- 
nações, os perversos busquem e alcan- 
cem o progresso, meta final a que um 
dia chegarão tôdas as criaturas humanas. 

Contavam-se entre os presentes, 
numerosos visitantes de Petrópolis, No- 
va Iguacu, São João de Meriti, Magé e 
Barra Mansa, além de caravanas do Es- 
tado da Guanabara. Todos os grupos 
espíritas de Caxias estiveram represen- 
tados por seus presidentes. 


7.º Jornada — 22-9 


Encerramento 


Esta assinala, primordialmente, o 
dia de nascimento de Cairbar Schutel 
que, nesta data, em 1868, na rua do 
Ouvidor, no Rio de Janeiro, veio ao 
mundo para cumprir uma das mais su- 
blimes missões. 

O jornalista José Alberto Menezes 
foi o orador, tendo sido acompanhado 
pelos confrades Antônio Pereira Gue- 
des e dr. Lauro Sales, do Instituto de 
Cultura Espírita do Brasil. 

Advertindo que o Espiritismo não 
pode ser encarado unilateralmente, por 
qualquer dos seus aspectos, como vem 
acontecendo no país, onde muitos pre- 
tendem torná-lo em seita religiosa (uma 
a mais), declara que tudo irá mal se 
não for feito esfôrço tendente a repôr 
a Doutrina nos verdadeiros rumos. 

O Espiritismo — frizou — há-de 


ser a soma, a síntese dos seus diversos 
aspectos para que permaneça inatacável. 
Para tanto, é necessário e urgente a 
disseminação da cultura. Esta é que as- 
segurará o discernimento e a compre- 
ensão dos seus fundamentos e postula- 
dos, apressando a reforma moral do ci- 
dadão, cujo progresso terá de ser con- 
quistado pelo esförco de cada um. 

Depois de falar o dr. Lauro Sales, 
o presidente da Associação promotora 
do certame, sr. Ademar Duarte Cons- 
tant, fêz breve relato da vida de Cair- 
bar Schutel, atendendo a diversos pedi- 
dos de pessoas que acompanharam o 
ciclo de palestras. 

Na oportunidade, também agrade- 
ceu a todos os visitantes e confrades 
que prestigiaram a III Semana Cairbar 
Schutel, agora consagrado como movi- 
mento cultural espírita destinado a no- 
vos sucessos. 

Uma saudação especial foi feita ao 
general Artur Levy, Chefe Geral das 
Obras de Construção da Refinaria Du- 
que de Caxias — PETROBRÁS —, que 
enviou seu representante no início e no 
fim do Conclave. Foi o dr. Domingos 
Lauria o enviado da grande emprêsa 
petrolífera nacional, sendo sua presença 
marcada por gestos de simpatia mútua. 

O sr. Ademar Duarte Constant 
destacou, mais uma vez, a cooperação 
do povo caxiense pelas obras de cons- 
trução da sede da entidade, onde estão 
em funcionamento, desde março dêste 
ano, a Escola Abraham Lincoln, com 7 
professôras e 272 alunos, e o Preven- 
tório Pedro Ernesto, para a pobreza ne- 


cessitada. 
OS 


O CENTENÁRIO DO «AUTO DE 
FE» NO INSTITUTO DE CUL- 
TURA ESPÍRITA DO BRASIL 


O Instituto de Cultura Espirita do 
Brasil comemorou o centenário do «Au- 
to de Fé» ou «Auto de Barcelona» com 
uma sessáo especial, tendo sido orador 
o Dr. Lauro Sales, Presidente do Con- 
selho Deliberativo do Instituto. Falou, an- 
tes, o Cel. Delfino Ferreira, dando uma 
aula sóbre o assunto. O Instituto rece- 
beu uma saudacáo em forma de mensa- 
gem, do México, enviada pelo Presiden- 
te. da Confederação Espírita Pan-Ame- 
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ricana (CEPA), a propösito do centenä- 
rio do «Auto de Fé». A mensagem foi 
lida, no inicio da sessäo, pelo confrade 
José Alberto Menezes, 1.° Secretärio do 
Instituto. Uma nota especial da come- 
moracäo foi a inauguracáo de uma ex- 
posicäo de livros espiritas, na qual se 
destacou uma colecäo das edicöes da Fe- 
deracäo Espirita do Parana. O Instituto 
mandou confeccionar um carimbo co- 
memorativo do centenärio e, assim, to- 
dos os livros adquiridos durante o més 
ficaram carimbados, como lembranca. O 
Presidente do Instituto, no momento de 


LEA 


Q 
Auto 
de Fé 


em 


Barce- 
lona 


ser inaugurada a exposicäo, pronunciou 
as seguintes palavras: «Há um século, 
precisamente, no dia 9 de outubro de 
1861, em Barcelona, Espanha, por ordem 
do arcebispo da diocese, eram queima- 
dos publicamente muitos livros espíri- 
tas. Foi o «Auto de Fé», cujo centená- 
rio estamos comemorando. Pois bem, ho- 
je, decorridos cem anos, aqui estamos, 
fazendo uma réplica ao «Auto de Fé»: 
inaugurando uma exposic&o de obras es- 
piritas. Ontem, queimavam-se livros ; 
hoje, divulgam-se livros em comemora- 
ção daquele acontecimento histórico». 
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Houve muito.interésse pela exposição 


de obras espíritas. Diversos livros fo- 
ram autografados, no ato, pelos pró- 


prios autores. 
GS 


ENCERRAMENTO DAS AU- 
LAS DO INSTITUTO 


Como acontece todos os anos, o 
Instituto de Cultura Espírita do Brasil 
deverá entrar em férias, de acórdo com 
o seu estatuto, no próximo dia 25 de 
novembro. No mesmo dia, haverá reu. 


nião anual do Conselho Deliberativo pa- 
ra tomar conhecimento do relatório e 
dos atos da administração. Em seguida, 
será realizado o ato de encerramento 
das atividades de 1961. A aula final, ain- 
da de acördo com o estatuto, será dada 
por um dos professöres, previamente es- 
colhido pelos seus pares. A saudação 
dos professôres será proferida, êste ano, 
pela senhorita Jandyra Torres. 

As férias do Instituto vão de de- 
zembro próximo à 2.4 quinzena de mar- 
ço de 62. Sede provisória: Rua dos An- 
dradas 96—12,° andar. Rio de Janeiro. 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Brasil, Coração do Mundo 
Evolução em dois mundos 
Caminho, Verdade e Vida 
Parnaso de Além-Tâmulo 

Instruções Psicofönicas 
Religião dos Espíritos 
A Caminho da Luz 
Pensamento e Vida 
Novas Mensagens 
Contos e Apólogos 
Almas em desfíle 
Pontos e Contos 
Perolas do Além 
Falando à Terra 
Os Mensageiros 
Gotas de Luz 
O Consolador 
Luz Acima 
Fonte Viva 
Ave Cristo 
Emanuel 
Voltei 
Roteiro 
Renúncia 
Pai Nosso 
Boa Nova 
Nosso Lar 
Libertação 
Jesus no Lar 
Agenda Cristã 
Vinha de Luz 
Ação e Reação 
50 Anos Depois ` 
Lázaro Redivivo 
Há dois mil anos 
Paulo e Estevam 
No Mundo Maior 
Missionários da Luz 
O Evangelho em casa 
Cartilha da Natureza 
Vozes do Grande Além 
Entre a Terra e o Céu 
Obreiros da Vida Eterna 
Crônicas de Além-Tâmulo 
Nos Domínios da Mediunidade 
À VENDA NA LIVRARIA <O CLARIM» 


Caixa Postal, 11 — MATÃO — E. S. Paulo 


Vida e Atos dos 5 


Livro de 296 päginas, € um trabalho de exclusiva orienta- 
ção espírita; que salienta os estupendos fenômenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos anímicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo, 

O autor desta obra, é o mesmo de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus», e de «O Espírito do Cristianismo», complemento daquela, 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apocalípse», — Cairbar 
Schutel, 


A venda na Livraria «O Clarim», Prego: Cr.$ 220,00. 


- 


Cartas a Esmo 


Entre as cumerosas produções deixadas por Cairbar -Schu- 
tel, se encontra êsse Bigger livrinho, já em 4% edição, de 1956, 
contendo resposta a D, Joaquim Domiagues de Oliveira, Bispo de 
Florianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Concílio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 

Recomenda se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
cbra rara, e sempre da mais palpitante atualidade, 


A venda na Livraria «O Clarim». Preço: Cr. $ 30,00. 


Histeria e Fenómenos Psíquicos 


«Histeria e Fenómenos Psíquicos», que acaba de ser reeditada, 
devido a sua grande aceitação pelo assunto que encerra, € mais 
uma produgáo do saudoso Cairbar Schutel. 

Esta nova edição, que é a 4.%, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura, Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con- 
tribuindo para boa apresentagäo désse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrínseco é o de uma obra de síntese e de 
lógica sóbre a tese de seu título e das curas espíritas, 


A venda na Livraria de «O Clarim» ao preço de cr$ 40,00. 


Espiritismo e Materialismo 


Esta inspirada obrinha do nosso saudoso e querido compa. . 
oheiro Cairbar Schutel deve figurar na estante de todos os espíritas. 
A’ venda na Livraria «O Clarim» * — Preço: Cr. $ 15,00. 
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Vida e Atos dos Apöstolos 


Livro de 296 páginas, é um trabalho de exclusiva orienta- 
gäo espfrita, que salienta os estupendos fenömenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos animicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo, 

O autor desta obra, é o mesmo de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus», e de «O Espírito do Cristianismo», complemento daquela, 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apocalípse», — Cairbar 
Schutel. 


Encadernado Preço: Cr $ 260,00. 


Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produções deixadas por Cairbar Schu- 
tel, se encontra ésse precioso livrinho, já em 4۶ edição, de 1956, 
contendo resposta a D. Joaquim Domingues de Oliveira, Bispo de 
Florianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Concílio de 1870.contra a infalibilidade do Papa. 

Recomenda.se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade. 

Brochado Preço: Cr.$ 40,00. 


Histeria e Fenômenos Psíquicos 


«Histeria e Fenômenos Psiquicos», que acaba de ser reeditada, 
devido a sua grande aceitação pelo assunto que encerra, é mais 
uma produção do saudoso Cairbar Schutel. 

Esta nova edição, que é a 4.*, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura. Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con- 
tribuindo para boa apresentação dêsse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrínseco é o de uma obra de síntese e de 
lógica sôbre a tese de seu título e das curas espíritas, 


Brochado Preço: cr.$ 50,00. 


Espiritismo e Materialismo 


Esta inspirada obrinha do nosso saudoso e querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel deve figurar na estante de todos os espíritas. 
Brochado Preço: Cr.$ 20,00. 
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FRANCISCO CANDIDO XAVIER 


Seara dos Médiuns. 
Ja EDICAO 


E' mais uma valiosa obra do Espírito de Emma- 
nuel, significativa homenagem a <O Livro dos Mé- 
diuns», que no ano corrente perfaz um século de exis- 
téncia. 

Deste livro da Codificacáo kardequiana sao estu- 
dados. por Emmanuel inúmeros textos, em torno dos . 
quais êle tece, com aquela clareza e precisão que o 
caracterizam, luminosos e oportuníssimos comentários 
e esclarecimentos. 

Todos irão apreciar o conteúdo de «Seara dos 
Médiuns», cuja utilidade, se é evidente para os mé- 
diuns, o é também para os espiritistas em geral, se- 
jam êles diretores de Grupos, doutrinadores, experi- 
mentadores ou simples estudiosos. 

Há muito que aprender nesta nova obra*de Chi- 
co Xavier, cujos excelentes ensinos devemos reler, me- 
ditar e, sobretudo, aplicar. 


Volume brochado cr$. 200,00. 


SYLVIO BRITO SOARES 


Páginas de Léon Denis 
la EDIÇÃO 


Nesse livro de leitura amena e agradável, o Autor, Dr. Syl- 
vio Brito Soares, apresenta-nos magnífico estudo sintético da vida 
e da obra de Léon Denis, o inesquecível Apóstolo do Espiritis- 
mo, fiel discípulo e continuador de Allan Kardec. 

A excelente biografia do grande filósofo, escritor e confe- 
rencista francês, seguem luminosas e belíssimas páginas selecio- 
nadas de tôda a vasta obra do incomparável doutrinador, obra 
que tem sido acolhida com um sentimento de profundo reconhe- 
cimento e justa veneração. 

O trabalho ora preparado é bem sugestivo sob diversos 
aspectos, constituindo um documentário sereno, imparcial e so- 
bretudo instrutivo de uma frutuosa vida apostolar. 


Volume brochado cr.$ 220,00. 
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Quem 6 esse homem ? 


ASCEM os reis, os prínci- 
pes, em erase de ouro, e 
durante muitas geracöes 
erguem as suas frontes co- 
roadas e ungidas. Mas o 
sópro dos tempos e o há- 
bito das revolucoes derru- 
bam os trônos e varrem as dinastias. 
Somente de um sabemos ter imperado 
por mais de dezenove séculos,—o mais 
longo reinado já registrado na história. 

Surgem os conquistadores pela au- 
dácia, triunfam pelo heroismo, e tudo o 
que pisam é seú, tudo o que olham, a 
um sinal, lhes obedece. Com a ponta de 
suas espadas tracam imenso círculo na 
terra, fazendo destas o seu feudo, com 
as suas facanhas váo os seus nomes, e 
com os seus nomes o prestígio e a gló- 
ria. Mas passa o tempo sóbre a terra, e 
extingue os seus feitos ; novas ambicöes 
e novas conquistas aniquilam as vozes 
da fama, e o herói se desvanece, seu 
poder se funde, e seu nome é esquecido. 

Somente um conquistador conhe- 
cemos que tem sobrevivido mais de mil 
novecentos anos, cada vez mais aumen- 
tando os seus domínios, tornando cada 
vez mais universal a sua memória. 

E nasceu num estábulo de humil- 
des animais ; e näo recebeu, como em- 
blema de poder, outro cétro a náo ser 
a cruz, e náo reinou mandando, e sim 
compadecendo-se; por coróa teve a da 
dor, por tróno o suplicio. De um mun- 
do velho fez uma sociedade nova; e náo 


levava exércitos e sim discípulos, náo 
brandia espada, mas emitia idéias, e fez 
mais que Alexandre com seu arrójo e 
suas legides. Os tributos que impós e- 
ram fáceis de pagar, eram tributos de 
amor; as leis que ditou eram doces leis 
de salvacäo e de dignidade; e quando 
mais vasta era a sua conquista e maior 
o seu poder, na hora em que os caudi- 
lhos brigam e apertam as cadeias dou- 
radas de uma servidäo com libré 
de glória, ésse estranho caudilho abdi- 
cou na humanidade o seu império ter- 
reno, e assinalou com seu martírio o ca- 
minho de outros reinos e de outra vi- 
da para as almas. 

De grandes homens está cheia a 
história em todos os seus períodos, em 
todas as civilizações que têm modifica- 
do o mundo. De uns se refere a sua 
crueldade, de outros a sua cobica, daqué- 
le a sua ambicäo, déste a sua sensuali- 
dade, de um outro a sua intemperanca, 
de muitos a sua. soberba. 

Só um existe em quem jamais al- 
guém notou a menor deformidade mo- 
ral. Só um reune em si tódas as casti- 
dades da alma, tódas as perfeicöes do 
Espírito. Por sua mente náo cruzam se- 
náo pensamentos puros; de seu coracáo 
náo emana senáo a generosidade; de sua 
mão não sai senão a dádiva ou o alívio; 
o que diz pratica; o que faz, o indica 
como exemplo. Enfrenta as idéias 
e os poderes caducos, mas não cons- 
pira. É a revolução da luz, e êle é o sol 
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sem. manchas que a difunde. Néle se 
personificou o futuro. 

E’ uma revelacáo que fala e nao 
combate : — se durante a sua marcha 
caem as superstições, e se esvaem os 
vícios, e se desmorona a opressão, e os 
escravos presos à gargalheira a que- 
bram e se incorporam à sociedade, e a 
mulher aniquila a sua maldição e cin- 
ge um diadema, é porque nêle se con- 
centra a förca lenta, porém progressi- 
va de muitos séculos, e a reformadora 
virtude de muitas civilizações. 

Xerxes comanda cinco milhões de 
soldados, para cuja marcha levanta uma 
ponte sôbre o Hellesponto e atravessa 
o monte Athos. O mundo sente os seus 
passos e treme. O filho de Felippe le- 
va ao coração do Oriente o sôpro da 
Grécia entre vitórias e orgias. Cesar 
deixa a sua lealdade do outro lado do 
Rubicon, constitui-se senhor de Ro- 
ma e aumenta o poderio de sua pá- 
tria. Carlos Magno faz abrir a história 
da Idade Média com o largo capítulo 
de suas proezas; Napoleão aparece em 
meio da anarquia, da degola e do pe- 
rigo da França, e aterra os reis com a 
insolência de seu gênio vitorioso. 

Todos êsses grandes conquistado- 
res colheram o mundo de improviso 
com a sua aparição e seus triunfos. 

Só de um se conta que os povos 
o aguardavam, que os profetas o anun- 
ciaram, que de tôdas as partes aclama- 
vam vozes augúricas a sua vinda, indi- 
cando de antemão a sua estirpe, os 
processos de seu nascimento e a mara- 
vilha de seus feitos. 

Tempos de esplendores reais, de 
supremacia sacerdotais, e ninguém es- 
pera da estirpe, nem da legenda o gran- 
de Reformador. Fixam-se os vaticínios 
no humilde, os olhares no desvalido, e 
quando voz misteriosa ou claridade de 
estrela anunciam o cumprimento da pro- 
fecia,. ninguém vai render homenagem 
a templos nem palácios: reis e 
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podero- 
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sos, povo e pastores vão pela mesma 
estrada caminho do presépio, carrega- 
dos de ouro e essência uns, de humildes 
presentes outros, a dobrar o joelho sö- 
bre a tosca palha, única régia alfom- 
bra daquele palácio emprestado pelos 
animais. : 

Se a sabedoria pode ter infáncia, 
é essa a infáncia daquele prodigioso 
menino.'Aos doze anos, na idade em 
que a razáo comeca apenas a balbuciar 
assértos, fala de coisas altas e de pro- 
fundas matérias. A Sócrates instruiram 
os sábios, e éle por sua vez ilustra a 
Platáo, e Platáo prepara a Aristóteles. 
Todos os filósofos recebem e transmi- 
tem uma heranca de conhecimentos. 

Só éste filosófo maravilhoso fala 
do que n&o leu. Todos seguiram ou for- 
maram escola. Éste cria alguma coisa 
mais que uma escola : funda uma dou- 
trina de amor. Todos escrevem volu- 
mes: êle apenas deixa cair sentenças. 
Os fundamentos principais da humana 
sabedoria e da moral social êle as con- 
densa em brevíssimo código que uma 
criança aprende e entende. 

Os, sábios consignam as suas idéias 
que logo” a contradição pulveriza. Só 
a doutrina dêste Sábio incomparável se 
conserva sem uma alteração, sem uma 
arranhadura, no decurso de dezenove 
e meio séculos que o mundo a tem 
diante de seus olhos. 

Cada homem ilustre tem o seu 
paralelo na história. Em. épocas mais 
ou menos remotas se reproduzem os 
personagens eminentes das sociedades 
سب‎ tão somente éste misterioso perso- 
nagem é único. Náo tem antecessor que 
se parecesse, nem tem tido sucessor que 
se lhe aproxime em perfeicäo e trans- 
cendéncia. Erra a humanidade, e êle 
jamais erra. Sucumbe o filho do homem 
e êle não fraqueja: A sua vida é um 
milagre moral que assombra. 


N. Bolet Peraza 


Assim como rendeis justas homenagens a Jesus no dia que relembra o seu 


nascimento, assim também, unidos a vós pelos mesmos sentimentos, nos reunimos 
para agradecer lhe, num testemunho de gratidão, a felicidade que aqui desfruta- 
mos em conseqüémcia do conhevimento e da prática de sua doutrina em espírito. 
Jesus é o sol a iluminar consciéncias, é bálsamo a cicatrizar as feridas da alma. 
A sua palavra é universal, porque é o verbo de Deus a se fazer ouvir no univer- 
so todo. Só a Ele devemos tudo o que de bom possúimos na estrada da perfeicáo 
espiritual. CAIRBAR 
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Os leitores que leram o primeiro 
inicio do dr. Osmard, no ano passado, 
quando nos contra-rebateu, devem estar 
lembrados que ali o assunto foi cuida- 


do com a devida seriedade ; enquanto - 


que seus artigos déste ano surgiram 
com outro aspecto, pelas suas insisten- 
tes ironias. Deduz-se que na primeira 
vez veio em campo certo de ja ter can- 
tado vitöria, motivo pelo qual se inte- 
ressara em apresentar um trabalho de 
responsabilidade. Contrariado, por nao 
ter conseguido liquidar nossos argumen- 
tos, retornou agora, recorrendo a iro- 
nias, deixando entrever a falta de segu- 
ranca no seu combate em campo limpo, 
na pureza da ciéncia. 

Assim estamos deduzindo, basean- 
do-nos pela sua atitude que mais se a- 
gravou agora ao procurar atingir, com 
uma frase deselegante, um outro ele- 
mento de fora desta contenda, cujo no- 
me-é muito digno nos nossos meios li- 
terários. Trata-se do dr. Hernani Andra- 
de, o qual, sem qualquer motivo, sofreu 
ali em certo trecho do último trabalho 
—Excitação e Inibicio—, do nosso ad- 
versário, éste impacto: «Sem ser neces- 
sário recorrer a ridicularias da ordem 
dos — mentaltons — bions —e—intelec- 
tons—, ou nomes parecidos, criados pe- 
la fértil imaginacäo de um pitoresco sr. 
Hernani de Andrade...» 

Náo vamos agora comentar essa 
. teoria, do dr. Hernani, porqué a defesa 
da nossa doutrina está no que ela se 
fundamenta, e náo nessas particularida- 
des de ordem pessoal, as quais sáo de 
interésse apenas aos nossos estudos e 
discussões de restrição doutrinária. No 
momento, o nosso desejo, é demonstrar 


aos leitores de que o dr. Osmard não ` 


se acha credenciado para criticar ques- 
tões de fora do seu campo, por não se 
mostrar. seguro nem mesmo no que se- 
ja de si, no mundo da materialidade. 
Um exemplo disto está quando se per- 
turbou, diante de uma objeção à sua te- 
se da suposta «radiação mental», confor- 
me apresentou no seu próprio Hipnose 
e Letargia, pág. 237, ao comentar: «Ou- 
tro argumento contrário seria o fato de 


Eso. M E 


ord 


que tais radiacóes cerebrais, a serem 
mesmo radiacöes tipo eletromagnético, 
se teriam de subordinar às leis físicas 
que as regem, e que nos ensinam que 
a sua intensidade deveria sofrer a in- 
fluéncia do inverso do quadrado da dis- 
táncia, e nunca se percebeu a interfe- 
réncia da distancia na obtencäo do fenó- 
meno telepático.» 

E o dr. Osmard, sem recursos pa- 
ra sair desta objecäo, em desespero de 
causa, gritando em grifos, responde: 
«Certo que se poderia aceitar também 
tal argumento. Mas a radiacäo mental 
será exatamente igual a obtida através 
de aparelhos de telégrafo sem fio?» 

Ora, e depois o dr. Osmard ainda 
se queixa de que nao o entenderamos. 
Vejam os leitores aqui o seu cientifi- 
cismo. Propala que essas radiações ce- 
rebrais, obtidas por Cazzamali e outros 
nos laboratórios, são pensamentos ma- 
terializados, como se os pesquisadores 
alguma vez assim tivessem dito. Entre- 
tanto, ali, quando objetado, ao invés de 
apresentar defesa da sua tese, como se- 
ria de se esperar, encolheu-se para tam- 
bém contra-perguntar — se a radiação 


“mental seria igual a do telégrafo sem 


fio—, como quem diz; eu não conheço 
essas radiações, das quais fiz tese. 

De fato, se também pergunta é 
porque não as conhece. Mas se está 
confessando não saber qual a base da 
sua própria tese, relacionada com-a ma- 
téria e energia, como ousa então criti- 
car o que não seja seu, chamando de 
ridicularia aquele conceito do dr. Her- 
nani ? 

Onde está a sua credencial para 
esta atitude ? 

Nesse exemplo, vejam só os lei- 
tores a qualidade do cientificismo com 
que o nosso: adversário pretende com- 
bater nossos conceitos espiritas. Apre- 
senta uma tese, para o seu materialis- 
mo, sem mesmo saber em que ela se 
firma. 

Mas ali a sua falta não foi só essa. 
Quando se viu premido,por aquela obje- 
ção, para não ficar sem o que falar, não 
medindo as suas palavras, caiu no ab- 
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surdo ao admitir, por advinhacäo, que 
a sua «radiação mental» poderia não 
ser igual a obtida no telégrafo sem fio, 
equivalendo dizer que não seria de na- 
tureza eletromagnética. 


Porque ? o dr. Osmard já ouviu 
falar em alguma outra energia, irradia- 
da da matéria, sem ser a eletromagné- 
tica? Então é bom saber que desde o 
século passado, com Faraday, Max- 
well, Hertz e até os dias de hoje, em 
Física é fato comprovado que tödas as 
energias irradiadas da intimidade da 
matéria são de natureza eletromagnéti- 
ca. Portanto, qualquer outra radiação 
que se possa admitir, tal qual alí con- 
jeturou o dr. Osmard, já escapa dos li. 


mites da matéria. E não sendo da ma- 
teria, de onde então seria a sua ori- 
gem ? E’ claro, não vindo de uma coisa 
viria de outra, passando assim para o 
conceito espiritualista. Assim, ao con- 
cordar com aquela objeção, de que a 
amplitude do pensamento não se expli- 
caria pelas leis restritas das radiações 
eletromagnéticas, caiu sem apêlo no 
nosso campo espiritualista, ao reconhe- 
cer a existência de uma outra radia- 
ção, não do eletromagnetismo, portan- 
to fora das leis da matéria, em fun- 
ção na nossa vida animal. 


Se o dr. Osmard duvida disso, que 
experimente procurar na ciência dos 
grandes mestres, para ver se na maté- 
ria encontra essa radiação, alí conjetu- 
rada, sem o quantum de Plank. E não 
achando-a, como de fato não vai achar, 
vai compreender que ao argumentar 
essa sua radiação de natureza neutra, 
evocou elemento espiritualista, ou seja, 
recorreu, sem dar por isto, para con- 
ceitos do nosso campo, que no seu di- 
zer seriam ridicularias. 


E além de tudo isso, ao procurar 
apôio em algum sábio, agravou mais 
ainda a sua situação. 

Foi quando ao folhear livros, na 
busca de um amparo científico para 
êsse seu cientificismo, teria deparado 
com um tópico de Crookes mas, não o 
entendendo, tomou a exposição do sá- 
bio pelo sentido inverso, como se alí 
estivesse o que procurava; uma radia- 
ção não eletromagnética da matéria, 
para sustentar, diante daquela objeção, 
a sua hipotética tese materialista da 
«radiação mental.» 
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Embora já cuidáramos algo dêste 
assunto, na Revista de maio último, 
vejamos mais uma vez a parte que a- 
gora nos interessa, das palavras do sá- 
bio, alí descritas pelo dr. Osmard, na 
pág. 239 do seu Hipnose e Letargia: 
«Vale citar por oportuna, a opinião de 
Crookes: — Não é improvável que e- 
xistam outros séres nos quais os or- 
gãos correspondentes aos nossos olhos 


sejam impressionados, não pela luz (par- 
te do espectro visível por nós) senão por 
outro tipo de vibrações não percebidas 
por nosso organismo. Tais séres vive- 
riam em um mundo que não é o nosso. 
Imagine-se, por exemplo, que represen- 
tação do ambiente seria a nossa, se 
nossos olhos não fôssem sensíveis à 
luz do dia e sim ‚as ondas eletromag- 
néticas ?» 

E depois, de completada a expla- 
nação do mestre, diz o dr. Osmard: 
«São, sem dúvida, pontos a ponderar, só- 
bre a NATUREZA da energia: mental.» 
(o grifo- é nosso). 

Ora, o sábio referiu a—outro tipo 
de vibrações—, e o dr. Osmard teria in- 
terpretado mal, como — outra natureza 
de vibrações —, cuja troca, aparente- 
mente sem valor ao leigo, cientificamen- 
te inverteu o sentido do relato. Ali, quan- 
do se diz — outro tipo de vibrações —, 
referiu aos diferentes comprimentos de 
ondas das radiações eletromagnéticas. 
Diferentes no—tipo—, variando as fre- 
qúéncias, mas não na—natureza—, pa- 
ra que comentasse: «...pontos a ponde- 
rar sôbre a natureza da energia mental.» 


۲ E mais adiante, confirmando ésses 
seus tropécos, ainda rematou: «Provä- 
velmente estaremos diante de um tipo 
especial de radiacäo, subordinada talvez 
a leis especiais...»; como que se hou- 
vesse, com essas especialidades, exce- 
cöes nas leis da matéria planetäria. 


Na verdade, Crookes ali nada falou 
de outro tipo especial ou de outra na- 
tureza de radiação, a não ser a eletro- 
magnética. Vé-se que aquela traducäo, 
de outro idioma para o nosso, nao es- 
taria fiel ao original. Mas, contudo, a 
explanacäo é clara, näo traiu a verdade, 
para que se inverta o seu sentido. E o 
assunto ali náo deixa dúvida, tratando- 
se de disciplina já de há muito cuida- 
da na Física elementar dos cursos cole- 
giais. Em Fisica 6 fato já firmado que 
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‚as radiações eletromagnéticas formam 


uma escala vibratória conhecida desde 
as mais curtas radiações gamas, até as 
mais longas ondas, como as de rádio, 
diferenciando-se umas das outras no ti- 
po dos comprimentos das ondulações. 
Mas emanadas que são de uma única 
fonte, a matéria, a natureza de tôdas 
elas é sempre a mesma da origem, a 
eletromagnética. 

Logo, conjeturar aquela outra ra- 
diação, de natureza neutra, tal qual jul- 
gou o dr. Osmard, sômente seria ad- 
missível concebendo-a de uma outra o- 
rigem, que não seja a da materialida- 
de, caindo-se como já vimos no nosso 
dualismo — espírito e matéria —. 

A confusão, do nosso adversário, 
deu-se pelo motivo de que do total da 
escala das radiações eletromagnéticas, 
somente uma parte delas, constituindo 
a faixa das cores da série do violeta ao 
vermelho, sensibilizam nossa retina, pe- 
las quais dizemos luz do dia. As de- 
mais vibrações, não sendo receptíveis 
ao orgão visual humano, são fatos que 
nos rodeiam mas não os vemos. Seriam 
outras cöres, por nos deconhecidas. Mas 
é possível existir animais, como os no- 
tivagos por exemplo, que tenham a vi- 
são sensível as outras vibrações, 
ser as da luz do dia estimuláveis para 
a retina humana. Para ésses animais, 
êste mesmo mundo do nosso hábito 
lhes seria diferente. 

Daí o sentido, da exposição de 
Crookes, de que se os olhos do homem 
fôssem sensíveis a essas outras vibra- 
ções, diferentes das do tipo da luz do 
dia, nós veriamos, dentro dêste mesmo 
mundo, outros cenários diferentes dês- 
tes com os quais vivemos. Mas Crookes, 
como já vimos, referiu unicamente aos 
— diferentes tipos de radiações eletro- 
magnéticas —, e o dr. Osmard colhera 
o sentido confundindo com — diferente 
natureza de radiações —, quando desta 
nada alí se cuidou. E, repetindo, dize- 
mos: a matéria, ao irradiar energia, a- 
penas gera radiações eletromagnéticas. 

Portanto, ao conjeturar uma ra- 
diação originada da matéria, mas de 
outra natureza, contrariou a tudo quan- 
to vem ensinando a ciência, até a pre- 
sente época da física nuclear. 

Enfim, como pudemos ver, o nosso 
atacante não está mesmo credenciado 
para criticar o que seja dos outros. Em 
pouca coisa, no seu próprio campo, co- 
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meteu três faltas simultâneas : revelou 
não conhecer a base da sua tese da 
«radiação mental»; defendeu seu ma- 
terialismo com argumento espiritualis- 
ta, ao conjeturar uma radiação não ele- 
tromagnética para o pensamento; e in- 
verteu o sentido daquela exposição de 
Crookes. 

De nossa parte sentimos expor es- 
sas contradições e confusões do nosso 
contendor, porquê o nosso objetivo se- 
ria outro, em discutir as razões funda- 
mentais entre Materialismo e Espiritua- 
lismo. Mas, como o adversário arremes- 
sa-nos gracejos, de que cometeramos— 
gafe—; e recomenda o Dicionário a nós 
e ao sr. Imbassahy; e acusa conceitos 
espíritas de ridicularias; isto nos obri- 
ga, a contra-gôsto, em deixar os leito- 
res a par do seu arrevezado cientificis- 
mo, para todos saberem, com fatos, que 
tais problemas, pelo contrário, muito es- 
tão para a ingenuidade literária do nos- 
so distraido atacante, tornando-se ridi- 
culas suas ironias. 

E ainda, antes de encerrarmos, a- 
tendendo ao seu inofensivo — Excitação 
e Inibição —, lamentamos a franqueza 
em dizer que de nós nada exige essa 
sua reflexologia. Como combate ao Es- 
piritismo, com o seu pá-cá-tá de rodas 
sôbre trilhos, dormitando viajantes, re- 
velou-se tão nula como a outra ante- 
rior,— O Ato Reflexo —, com o seu li- 
mão... limão... enchendo-nos a boca dá- 
gua. Insistir nessas suas argumentações, 
que não tem förca para destruir os fa- 
tos espíritas concretizados nos labora- 
tórios, será cansar-se inútilmente, sem 
atingir o objetivo a que se propôs pa- 
ra nos contra-rebater. Os leitores espí- 
ritas, esclarecidos que se acham com as 
provas da ciência dos grandes mestres, 
não vão se iludir com essas perorações 
verbalísticas reflexológicas, tão mal su- 
cedidas, desviadas que vem sendo da 
sua finalidade pavloviana. 

E se até agora, tanto a sua refle- 
xologia como outros seus cientificismos, 
não conseguiram molestar os fundamen- 
tos da nossa tese espírita, esperamos 
que daqui por diante, com as suas amea- 
ças de crueldades, volte com algo efi- 
ciente, se bem que a sua habilidosa in- 
teligência não se vê favorecida, com os 
frágeis elementos combativos do seu in- 
glorioso materialismo. 

V. O. CASELLA 
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Desenvolvimento em três tempos 6 
concepcäo real do Universo 


Formação da «consciência metafísica do ocidente» - Dos ingredien- 
tes utilizados pelas três revelações - O atual impacto do Espiritismo 


tese das trés revelacöes, colo- 

cada e defendida pelo Espiri- 

tismo, implica certos proble- 
mas, que em geral näo säo bem com- 
preendidos. Há quem pergunte, por 
exemplo: «Antes da I Revelacáo, a mo- 
saica, Deus náo havia revelado nada aos 
homens ?» É claro que sim. O Espiritis- 
mo ensina que o processo da revelacáo 
é contínuo, incessante, realizando-se a- 
través da mediunidade. Mas acontece 
que a revelacäo de Moisés assinalou o 
primeiro momento decisivo da espiritua- 
lização do mundo, foi o marco históri- 
co da concepcäo monoteista. Com Moi- 
ses, e consequentemente com a Biblia 
(codificacäo da I Revelacáo), os homens 
aprenderam a substituir os deuses for- 
mais do passado pelo Deus verdadeiro 
e unico, em espirito e verdade. E apren- 
deram também que Deus é providéncia, 
criou o mundo e o dirige, conduzindo 
os homens através da História. 

Até Moisés, o mundo é politeista 
e magico. O pensamento humano não é 
histórico, mas mitológico. Com a I Re- 
velação, surge o monoteismo e o histo- 
ricismo. Essa a razão de a chamarmos 
«Primeira», pois é decisiva quanto à mo- 
dificação dos rumos humanos, em dire- 
ção a um futuro de constante progres- 
so. O monoteismo unificará, daí por 
diante, o sentimento e a vontade, e o 
historicismo dirigirá a razão. Não se tra- 
ta mais de revelações parciais, de en- 
saios preliminares, mas de uma revela- 
ção que abre as portas da universalida- 
de, da compreensão total do universo e 
da vida. Com essa revelação, inicia-se 
aquilo que hoje chamamos de Civiliza- 
ção Cristã do Ocidente. No Oriente con- 
tinuarão ainda a desenvolver-se as re- 
velações parciais e locais, até que o im- 
pacto do pensamento ocidental comece 
a modificar o panorâma de suas velhas 
concepções. 

O desenvolvimento natural da pri- 
meira revelação é o aparecimento do 
Cristo. Sua mensagem é codificada nos 
Evangelhos, seguidos dos demais livros 


que, com aquelas, formam o Novo Tes- 
tamento. Ao monoteismo e ao histori- 
cismo, a II Revelação adiciona o ingre- 
diente moral da salvação. A concepção 
do Deus único e espiritual, e do desen- 
volvimento histórico do mundo, dirigido 
pela Providência, enriquece-se com um 
elemento novo: o finalismo. Deus fez o 
mundo e o dirige com uma finalidade 
definida. O dogma bíblico da queda re- 
vela o seu sentido, que a alegoria ocul- 
tava: o homem surgiu, na terra, sim- 
ples e ignorante, para adquirir por si 
mesmo a complexidade moral e a sa- 
bedoria espiritual, tornando-se digno do 
Criador. Esse finalismo traz em si mes- 
mo o impulso do universalismo. Deus 
não é apenas o Criador, mas é princi- 
palmente o Pai. Nunca essa palavra ha- 
via tido tão amplo sentido. Nos Evan- 
gelhos, Deus é Pai Em conseqüéncia, 
todas as criaturas são irmãs. 

Claro que uma revolução tão pro- 
funda não poderia realizar-se num século 
ou num milênio. A mensagem cristã, que 
completava a mosaica, teria de pene- 
trar o mundo como a agua da chuva 
penetra o chão, misturando-se a êle e 
às suas impurezas. Primeiro, haveria o 
barro. E dêsse barro, dessa mistura do 
politeismo com o monoteismo, do mito 
com a história, do acaso com o fina- 
lismo, do acidental com a providência, 
do incerto com a salvação (certeza da 
fé), surgiria o novo homem, feito à ima- 
gem e semelhança do novo Deus. Mas 
um homem ainda incompleto, em fase 
de modelagem. Por isso, Jesus anun- 
ciou uma nova revolução, que ainda 
viria, depois que êle fosse para o Pai, 
formulando a promessa do Consolador, 
do Evangelho de João. 

Somente decorridos quase dois mi- 
lênios, amassado êsse barro de terra e 
luz, de elementos humanos e divinos, 
pôde então surgir a III Revelação. E o 
que trouxe ela ? Um novo ingrediente, 
para misturar aos anteriores, completan- 
do a fórmula divina: o monismo. Essa 
palavra, interpretada em sentido espi- 
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ritual, resume a concepcáo espírita do 
universo. A paternidade universal de 
Deus deixa de ser uma formulacäo teó- 
rica, para tornar-se prática. A fraterni- 
dade universal náo decorre mais de um 
principio abstrato. A reencarnacáo jus- 
tifica o mandamento do amor do pró- 
ximo, no plano imediato da vida física. 
A lei de causa e efeito mostra a unida- 
de fundamental do cosmos. O túmulo 
vazio dos. relatos evangélicos adquire 
um sentido simbólico, pois a morte é 
substituida pela ressurreicáo, esta se 
despoja do aspecto místico do passado, 
para apresentar-se com um sentido his- 
tórico, na sucessáo temporal imediata 
das formas vitais. Por outro lado, a 
concepcäo monista do universo abre as 
portas da compreensáo do processo de 
intercámbio espiritual. Desaparece a 
barreira que separava O plano espiri- 
tual do plano material. Homens e es- 
piritos podem confabular, permutas, ex- 
periéncias, conscientemente marchar de 
máos dadas rumo a perfeicäo espiritual, 
que é o objetivo comum. 


Pad nes FH Fur 3 ZR E 


Lesões Cerebrais jes, 


BP» A um fato desconsertante 

| para a Fisiologia e sobre- 

tudo para os fisiologistas, 

no caso das lesões cere- 

E» brais, das operações em 

a partes essenciais do cére- 

bro, sem que a conscién- 

cia e a inteligéncia fössem suprimidas 
ou mesmo ficassem alteradas. 

Razäo assistia por certo a Charles 
Richet quando ensinava que o parale- 
lismo psico-fisiológico não é absoluto ; 
e Geley e Bergson quando. demonstra- 
vam que o mental näo esta condiciona- 
do ao cérebro. Também éles afirmavam 
que o paralelismo não é absoluto nem 
permanente. Geley apresentava casos 
que provavam o que assegurava, isto é, 
que havia a privacáo de grandes por- 
“ções do cérebro em regiões que se acre- 
ditavam essenciais, e que não era se- 
guida, entretanto, de graves perturba- 
ções psíquicas ou restrição da persona- 
lidade. Era exemplo, entre outros, O ca- 
so publicado pelo Dr. Guépin, em que 
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E’ evidente que todos êsses ingre- 
dientes, reunidos pelas revelações su- 
cessivas, sempre existiram no mundo. 
Mas sômente com elas, e graças a elas, 
puderam juntar-se numa forma vital, e 
portanto, dinâmica, eficiente, constituin- 
do aquilo que Dilthey chamaria «a cons- 
ciência metafísica do ocidente». No de- 
senrolar histórico das três revelações, 
êsses ingredientes passaram de potên- 
cia a ato, para usarmos a linguagem 
aristotélica. E assim chegamos ao mo- 
mento emi que êsses elementos entram 
em ação efetiva no mundo, para trans- 


. formä-lo. À III Revelação, ao Espiritis- 


mo, coube a função de completar o sis- 
tema, dar-lhe a demão final e dinamiza- 
lo na prática. Esse gigantesco trabalho 
ainda não está realizado, mas desen- 


volve-se de maneira auspiciosa. O mun- 
do inteiro está sofrendo o impacto do 
Espiritismo, em nosso século, como no 
século primeiro sofreu o impacto do 
Cristianismo. ` 


Irmao SAULO 


Carlos 


M 


um jovem sofrera a ablacäo de parte 
considerável do hemisfério cerebral, con- 
servando-se perfeitamente íntegro. (Gus- 
tave Geley.—De l'Inconscient au Cons- 
cient. Paris, 1920, págs. 81 e segs.) 

O próprio psiquiatra e neurologis- 
ta Enrico Morselli, diante de um fato 
désses, foi obrigado a confessar que éle 
o desnorteava. E a proposito do assun- 
to, escrevia Ernesto Bozzano, referindo- 
se ao cérebro etéreo: 

«Há fatos de enorme importáncia 
teórica que servem para conciliar a so- 
brevivéncia do espírito humano com a 
patologia mental sob tódas as formas: 
delírio alcoölico, deméncia, idiotia etc... 
Näo me ocorreu apontar a eficäcia re- 
solutiva desta ordem” de fenômenos su- 
pranormais. Se dela me houvesse lem- 
brado, te-la-ia podido aproveitar para 
demonstrar ao Professor Morselli que, 
com a existéncia de um cérebro etéreo, 
se explicará um enigma psico- fisiológico, 
isto a propösito de achar-se söbre a se- 
cretaria daquéle eminente professor u- 
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ma revista tedesca contendo longo arti- 
go sObre alguns casos observados du- 
rante a grande guerra, de soldados que 
tiveram o cérebro despedacado por es- 
tilhagos de granada, com abundantes 
perdas de materia cerebral, e que se 
curaram, conservando íntegras suas fa- 
culdades intelectuais.» Concluia o Autor 
citando outros casos do mesmo género, 
ainda mais extraordinários, entre os 
quais o muito conhecido de um sub- 
oficial da guarnicäo de Antuérpia, que 
havia dois anos se queixava de persis- 
tente dor de cabeca, o que, entretanto, 
nunca o impedira de cumprir os deve- 
res de seu posto. Tendo morrido subi- 
tamente, procederam-lhe a autópsia do 
cérebro e descobriram que um abcesso 
de evolucáo lenta lhe reduzira todo o 
örgäo cerebral a uma papa de pus. (E. 
Bozzano. — Animismo e Espiritismo. 
Trad. de Guillon Ribeiro, p. 188). 

Observava entáo o Professor Mor- 
selli que tao extraordinárias excecöes a 
regra constituiam um enigma dos mais 
perturbadores da hodierna Psico-Fisio- 
logia. 

Por onde se vé que o céptico pro- 
fessor, rendido á evidéncia, náo póde 
ou nao soube explicar em térmos de 
Fisiologia o caso extraordinário, caso 
que vinha demonstrar a afirmativa de 
que o espirito é independente do corpo 
e prescinde por vézes do cérebro, o que 
vem acentuar aquela independéncia. 


* 


Digamos que se entende por cé- 


rebro etéreo o cérebro perispirital. Isto 
já é muito complicado para estas ligei- 
ras notas. Vamos, porém, a uma expli- 
cacáo rápida, a mais rápida possivel, 
para náo nos embrenharmos numa téc- 
nica dificil de entender e por isto fas- 
tienta. l 

Temos, ligado ao espírito, e que o 
acompanha na vida e na morte, um 
outro corpo, uma espécie de luva, uma 
fôrma do corpo fisico, que o reproduz 
anatomicamente e se . denomina peris- 
pirito. E com êsse corpo, possuidor de 
várias denominações como corpo eté- 
reo, corpo fluidico, corpo ódico, corpo 
astral, duplo fluidico, que os Espíritos 
se nos mostram durante a vida ou du- 
rante a morte, consequentemente de- 
sacompanhados das respectivas vesti- 
duras somáticas. 
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E’ ésse corpo que se desprende do 
ser vivo, ou melhor do soma, deixan- 
do-o em ligeiro transe, por vézes im- 
perceptivel, ou a dormir, ou inerte, e 
vai apresentar-se alhures, como nos 
chamados casos de bilocacáo, de que se . 
acham refertos os agiológios, que sáo 
descritos pela História, profana ou ecle- 
siástica, e enriquecem atualmente os 
Anais da Fenomenologia supranormal. 
O fenómeno é conhecido por diversos 
nomes como desprendimento, transpor- 
te espiritual, bilocacáo, bicorporeidade 
e outros. A bicorporeidade é fato indu- 
bitável para os que estudam o Psiquis- 
mo. 

E’ ésse corpo que se nota muitas 
vézes ao lado do outro, o físico, repe- 
tindo-lhe os movimentos como, entre 
vários, no célebre caso da senhorita Sa- 
gée, professora, que náo podia exercer 
a sua profissáo porque as suas alunas 
se espantavam quando viam duas cria- 
turas iguais, ao mesmo tempo, separa- 
das, por vézes em pontos distantes, sen- 
do uma a reproducáo exata da outra. 

Dir-se-ia o perispírito uma espé- 
cie de envoltório, de capa; esta não se 
desfaz com o corpo; é o indumento e- 
terno do Espírito; segue-o na morte; é 
nele que ficam gravadas as sensacöes 
de natureza física que O Espírito leva 
algumas vézes para o Espaco, mormen- 
te quando se acha muito materializado; 
muito impregnado de paix0es munda- 
nas e estas são bastas vêzes um castigo _ 
aos seus desregramentos. O perispirito 
acompanha o ser em sua evolucäo, vol- 
ta a novo corpo em suas reencarna- 
ções, e a ésse corpo costuma transmi- 
tir as marcas, falhas, defeitos, defor- 
mações, deteriorações que os vícios e 
maus hábitos transmitiram ao corpo an- 
terior ; éle se transforma fluidicamente 
à proporcáo que o Espirito se aperfei- 
cóa, adaptando-o aos novos corpos, aos 
novos terrenos, aos novos planos de vi- 
da, às contingéncias das novas existén- 
cias. : 

E' com ésse corpo fluidico que o 
Espirito se entremostra aos videntes; 
que é perceptível, que é assinalado nas 
sessões mediünicas, que se encorpora na 
ectoplasmia, que é fotografável E se 
torna por vézes o espantalho nas casas 
mal assombradas, nos palácios infesta- 
dos, o terror das criangas, neófitos e 
inexperientes, e passam a ter a deno- 


| 
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minação de almas do Outro Mundo, que 
a tradição consagrou. 

Ora, o cérebro etéreo seria a re- 
produção do cérebro material, a parte 
do perispírito correspondente a êsse cé- 
rebro, o que nos explicaria os fenôme- 
nos que a Ciência desconhece, mas que 


“realmente existem, embora o ignorem. 


Fica explicada a frase de Bozzano. 


*- 


Fechado o parenteses, 
mos. 

No Corriere della Sera de 30 de 
outubro de 1931, escrevia um médico : 
—Dizem-nos de Viena que ali foi feita 
audaciosa operação que consistia em 
retirar-se quase metade do cérebro do 
indivíduo, cujo crânio fôra rachado com 
uma certeira machadada. O operado pô- 
de retornar às suas ocupações habituais 
com a integridade de suas faculdades 
psíquicas. 

O mesmo jornal menciona o êxito 
do Dr. W. Daudy, cirurgião de Balti- 
more, numa senhora atingida de um 
tumor cerebral no hemisfério direito. 
Dois méses depois da ablação, com ex- 
ceção dos corpos estriados, a paciente 
tinha apenas a inevitável paralisia do 
lado esquerdo e anomalias da sensibi- 
lidade. 

Edenger e Fisher estudaram o ca- 
so de uma criança que viveu quatro 
anos sem cérebro, apenas respeitados os 
centros estriados. 

Brown Séquard comunicou ter ob- 
servado um caso onde, na autópsia, en- 
contrara todo um lóbulo cerebral inteira- 
mente destruido, sem que se verificasse, 
durante a vida do indivíduo, outras ma- 
nifestações além da cegueira e dores de 
cabeça. 

Chamava êle a atenção para a vi- 
da sem medula; referia-se aos pássaros 
e a um gato; êste cresceu normalmen- 
te, embora privado de terço de sua me- 
dula. (Dr. Roger Morvan — Documents 
pour servir à Vétude de la vie). 

O citado Brown Séquard procurou 
explicar as anomalias que observou pe- 
las substituições (par les suppléances), 
isto é, pela adaptação das células conti- 
guas à função das atrofiadas ou desa- 
parecidas. Essa hipótese, aliás inverifi- 
cável, era posta em dúvida pelo Dr. Bou- 
quet, para quem a explicação não abran- 
gia as grandes deteriorações. (L’explica- 


prossiga- 
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tion ne vaut que pour les petits déla- 
brements). De fato, com um cérebro to- 
do, ou quase todo destruido, onde achar 
as células contiguas ? 

Escreve o Dr. Henri Bouquet em 
Le Temps, Paris, 15-11-1935, sob o titulo 
— O Paradoxo do cérebro : 

Telegrama da Checoslovaquia re- 


-fere-se ao caso de um operário que fe- 


rido na cabeça apresentava uma aber- 
tura de 12 cm. de comprimento por on- 
de se escoava parte da matéria cerebral. 
Sem esperanças de salvá-lo, os cirur- 
giões limitaram-se a limpar a ferida, ex- 
trair os fragmentos de ossos e deixa- 
ram tudo como estava. 

Com geral espanto, o paciente, pou- 
cas horas depois, pedia comida e se en- 
tretinha com os que o cercavam. E o 
telegrama acrescenta: —É um caso ver- 
dadeiramente único nos anais da Ci- 
rurgia. 

Mas não é o único, como veremos 


e como o afirma o Dr. Perin, que o co- 


menta e declara:—Unico? Estamos lon- 
ge da conta. Conhecem-se alguns mais 
estupefacientes. 

Na presença de um dêles declara- 
va irônicamente um cirurgião de Lião: 
Pelo que vejo, o cérebro serve ünica- 
mente para encher a cavidade craniana. 

O Professor Roesemuller cita vá- 
rias autoridades que verificaram a per- 
sistência das faculdades psíquicas ape- 
sar das graves lesões cerebrais, e, en- 
tre elas os cirurgiões Hirth, Hufeland e 
Ennemoser ; notaram êles perdas sensi- 
veis da matéria cerebral, sem que fi- 
casse alterado o pensamento dos indivi- 
duos. (Roesemuller — Die ubersinnliche 
Welt, 1923, n. 10, p. 23). 

Schmick e Benecke citam o caso 
de um arquiteto, normal até o último 
instante, mas em cujo cérebro a autóp- 
sia encontrou grandes vasios. 

Schleich observa vinte pessoas com 
os cérebros gravemente lesados, sem al- 
teração psíquica.. 

Benecke refere o caso de um ami- 
go, o Professor Surya, que faleceu in- 
teiramente lúcido. Na autópsia verificou- 
se que o cérebro estava inteiramente de- 
composto e que essa anormalidade já 
devia durar desde muito tempo. Walnes 
Leben. — 1923, p. 54-56. 

Hallopeau comunica à Sociedade 
de Cirurgia, em Paris, que uma jovem, 


‘em estado psíquico normal, fôra opera- 
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da e se lhe achou grande porcäo da ma- 
téria cerebral. reduzida a matéria liqui- 
da. (Anais de Ciéncias Psiquicas. Paris, 
1914). " 

Conforme o Dr. Iturricha, uma jo- 
vem morrera em pleno uso de suas fa- 
culdades mentais, tendo a massa ence- 
fálica destacada do bulbo; estava nas 
condições de 
(Faure da Rosa.—Estudos Psíquicos. Lis- 
boa, julho de 1949). 


Saint Marck refere-se à operacäo 
num oficial em cujo cérebro encontrara 
um montäo de pus. Cumpria, entretan- 
to, normalmente suas obrigações. (Le 
Clément de Saint Marck.— Revue Scien- 
tifique et Morale, 1907, p. 275. 


Edmond Perrier comunica à Aca- 
demia de Ciéncias de Paris que um in- 
dividuo falecera com seus sentidos nor- 
mais. Na autópsia verificou-se que o cé- 
rebro se apresentava sob a forma de 
delgada casca, de onde o pus espirrava. 
(Prof. Ed. Perrier.—Annales des Scien- 
ces Psychiques, 1914, p. 29). 


Ennemoser, em documentada pu- 
blicacäo, declara que a razáo, a vonta- 
de, a consciéncia se conservam intactas 
em varios casos, apesar da extincäo da 
matéria~ cerebral. (Dr. Ennemoser. — 
Zeitschrift fuer Metapsychische Fors- 
chung, outubro de 1939). 


Von Kern apresenta o caso de um 
homem cujo cérebro estava em parte 
dissolvido, sem que houvesse sinal de 
alteracäo do espirito. Verificacäo idénti- 
ca apresenta o Dr. Huschland; declara 
éle que a sua doente tinha o cérebro 
semelhante a uma caixa dágua; náo ha- 
via ali traco de massa encefálica. (Dr. 
Huschland.—Journal de Médicine Prati- 
que, outubro de 1928). 


O Dr. Olivecrona assegura que éle 
e seus colaboradores operaram em Bu- 
dapest importantes massas cerebrais sem 
que notassem alteracóes nas faculdades 
psíquicas dos enférmos. (Ricerca Psiqui- 
ca, — Milão, 1938, p. 102). 

Finalmente, o nosso patricio Dr. 


uma pessoa decapitada.- 
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Leonidio Ribeiro, em jornais, revistas e 
livros, reporta-se ao que observou na 
Inglaterra e declara que a destruicáo ou 
o isolamento completo de parte do cé- 
rebro náo implica o desaparecimento ou 
perturbacáo dos fenómenos de conscién- 
cia, como ocorre, por exemplo, nos ca- 
sos de traumatismo do cérebro ou em 
certas doencas mentais. Há casos de tu- 
mores que chegaram a destruir comple- 
tamente a regiáo hipotalámica sem que 
os pacientes apresentassem distúrbios 
graves da consciéncia. Já se praticam 
correntemente extirpacöes totais dos lo- 
bos frontais, em casos de tumores que 
se estendem até a outras regiões do en- 
céfalo, sem que a personalidade seja sê- 
riamente atingida. E o mesmo Profes- 
sor lembra a opinião de Ehermiite, a 
de que seria uma quimera procurar a 
sede das faculdades intelectuais e mo- 
rais. 

Já o Dr. Gabriel Gobron assinala- 
va em Le Cerveau humain que havia 
uma demarcação vaga, indecisa, entre as 
sensações, as percepções e.a memória. 
Seria impossível determinar a que par- 
te do cérebro depende tal função. Tam- 
bém assegurava Dewelshauvers que não 
é possível localizar a menor das sensa- 
ções e muito menos assinalar no córti- 
ce cerebral as faculdades que se cha- 
mam — vontade, sentimento, imagina- 
Cd 

Em suma, o que a fisiologia des- 
cobriu é que, normalmente, comumente, 
O cérebro é necessário à manifestacáo 
do Espirito. O estudo de determinados 
fatos fisiológicos, psiquicos ou metapsi- 
quicos. provam, entretanto, que a depen- 
déncia náo é constante, absoluta. O Es- 
pirito faz-nos por vézes o efeito de cer- 


tos mágicos a quem se amarra ou acor- 


renta com laços e cadeias irremovíveis ; 


` ei-los, porém, que se desembaraçam, não 


se sabe como, e se apresentam em ce- 
na, sorridentes, completamente livres. 

O maquinismo cerebral é inútil co- 
mo prova a favor das doutrinas mate- 
rialistas. 


_— A EE gera. 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
enderégo, o obs/quio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
r) nome por extenso; 2) o antigo enderéco ; 3) o novo enderêço, para onde a 
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O Espiritismo é a Religião .‏ و 


—— 


Religiao e Filosofia no conceito 
de Farias Brito 


24 — Ha vultos que deixaram, na 
terra, tracos inapagáveis. Sao estrélas 
cadentes da inteligéncia, cuja luminosi- 
dade não se extingue. São pensamentos 
de Deus que ficaram como herança su- 
blime, para encantamento e deslumbra- 
mento humano. 

Entre estas estrêlas, marcante, tem- 
se o nome do filósofo brasileiro, que 
merece respeito e sincera admiração. 

3 Referimo-nos a Farias Brito. 
Sóbre a sua personalidade, os editores 
de «Falando à Terra», obra admirável de 
Francisco Candido Xavier, mediünica, es- 
creveram : 

«Farias Brito, Raimundo de (1917) 
— Advogado, politico e professor. Foi, 
porém, como filósofo própriamente dito, 
a mais alta expressáo no Brasil. Neste 


sentido, sua obra é pujante e revela ele- . 


vado engenho filosófico, a par de um 
senso crítico insuperável. Espiritualista. 
Tolerante, benevolente e simples.» 

E' que éle, ditando ao querido mé- 
dium de Pedro Leopoldo, sx pesei men- 
sagem, conclui : 

» «E' por isto que, voltando a escre- 
ver algumas palavras para os compa- 
nheiros de jornada do nosso século, en- 
grandecido por singulares realizações da 
inteligência e atormentado por amargas 
desilusões, não me apraz o comentário 
clássico dos doutrinadores mergulhados 
na corrente profunda das observações e 
das deduções, para só repetir, de mim 
para cómigo, as corriqueiras e sublimes 
palavras do velho oráculo sempre no- 
vo: «Homem, conhece-te a ti mesmo !» 

E é na obra invulgar dêsse gênio 
filosófico que se lê: 

«A Religião é a Filosofia mesma em 
sua função prática.» (112). E, em outra o- 
portunidade, expressou-se que 


«A religião, a filosofia e a ciência 
não são etapas na evolução do pen- 
samento, que se sucedem excluindo- 
se à maneira da lei dos três esta- 
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dos de Comte. São manifestações vi- 
vas do Espírito, necessariamente CO- 
existentes (grifos nossos), por corres- 
ponderem a aspectos fundamentais e in- 
dispensáveis da -atividade espiritual.» 
(113). 


Barreto Filho, na introducäo do gran- 
de livro, Mundo Interior, — a que da o 
nome de «obra de sintese e de conclu- 
sao» — afirma que Farias Brito «entendia 
que o estudo da sensibilidade e das re- 
lagóes entre a Alma e o Corpo era base 
necessária para a sua Ciéncia do Espirito.» 

E” inegável que esse entendimento, | 

mutatis mutandi, aplica- se ao Espiritismo, 
no tríplice aspecto de Ciência, Filosofia e 
Religião. 

«Há, diz êle, sem dúvida, outras 
religiões, muitas outras, no Oriente co- 
mo no Ocidente; mas nenhuma delas 
tem a importância e o valor das reli- 


giões de Cristo e de Buda.» (114). 


Referindo-se ao processo de apare- 
cimento e formação das religiões, expli- 
ca de modo claro a maneira por que tô- 
das elas se conduzem. O seu pensamen- 
to aplica-se ao Espiritismo : 

«Considerei aqui, em particular, o 
Cristianismo e o Budismo porque são as 
duas religiões mais importantes, as duas 
grandes religiões que ainda hoje exercem 
mais considerável império. Mas examine- 
se qualguer outra religião conhecida e 
ver-se-á que foi por um processo análo- 
go que se estabelecem. Tôda a Religião é 
sempre uma Doutrina que se impõe à cons- 
ciência das multidoes. Essa doutrina é fei- 
ta, em regra, no isolamento e no silên- 
cio, por um pensador que reflete funda- 
mente sôbre as condições da existência, 
que adquire uma intuição da vida, que 
deduz dessa intuição da vida uma teoria 
moral; que sofre e acredita poder. expli- 
car a razão do sofrimento; que se jui- 
gue de posse da verdade, e fala às so- 
ciedades, como a quem apresenta as tá- 
buas da lei, isto é, como quem indica os 
princípios que devem servir para todos 
como regras de ação. Estes princípios, uma 
vez aceitos, está organizada a sociedade, 
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está fundada a religiào; o que significa: 
está estabelecido o govérno moral da so- 
ciedade.» (115). 

A respeito, ainda nos servimos do 
pensamento sereno de Carlos Imbassahy, 
que se ombreia com o de Farias Brito, a- 
penas que tomando posicäo: 


«O Espiritismo é o Budismo ampliado, 
comentado, esclarecido, demonstrado e pro- 
vado. Vamos encontrar ali a roda das vi- 
das sucessivas, que é a reencarnagäo dos 
espiritos; temos là o'carma, o carma ine- 
xorável, que é a lei espirita de causa e 
efeito, ou seja a remissáo da dívida pelo 
seu pagamento integral: é o sofrimento 
como causa de libertação ; tal como o Es- 
piritismo, pregava o Buda a evolugáo dos 
séres, e só havia progresso do espírito 
quando êle vencia as suas imperfeições ; 
lã, a felicidade estava no Nirvana, que é 
a paz espiritual, a perfeita tranquilidade 
que os espíritas aceitam.» (116). 

Esta perfeita e simples afinidade 
entre as duas religiões as aproximam, ir- 
manam. 

Se se ler «Obras Póstumas» encon- 
trar-se-á um homem a serviço dos Espi- 
ritos, conduzido por Fortier e Carlotti, de 
Córsega, à casa de Patier e da sra. Plai- 
nemaison, onde assistiu às primeiras reu- 
niões espíritas. Serviam de médiuns Ca- 
rolina e Júlia Baudin e depois Ruth Jafet, 
Alins Carlotti e Ermance Dufaux. E é na ca- 
sa de Emilio Carlos Baudin que lhe foi a- 
nunciado o trabalho a realizar. Zéfiro dá- 
lhe o nome de Allan Kardec e ali organi- 
zou-se o Livro dos Espíritos, monumento 
secular, base granítica, — Filosófica e Re- 
ligiosa — do Espiritismo. E divulgada a 
obra, surgiu codificada —ordenada e sis- 
tematizada — a Doutrina que impôs e se 
impõe à consciência das multidões. - 

E o grande pensador, divinamente 
inspirado, esclareceu : 


«Mas a filosofia que dá a inter- 
pretação da existência e fornece o cri- 
tério para a dedução das regras de 
ação, isto é, a filosofia que deduz a 
lei e organiza as sociedades, é, como 
já vimos, a filosofia do Espírito. O co- 
nhecimento do homem sôbre sua própria 
existência, único conhecimento capaz de 
estabelecer o govêrno do homem sô- 
bre si mesmo.» (117). 


Efetivamente, tinha razão Farias Bri- 
to, quando assim se pronunciou, por que 
outro não é o rumo, nem a orientação 
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do Livro dos Espiritos, quando estuda 
Deus, a origem do ser, a vida presente 
e futura, o sofrimento e o destino, o es- 
pírito e a matéria, a formagäo e a plu- 
ralidade dos mundos, dos séres orgáni- 
cos e inorgánicos, a vida, a morte, a re- 
produção, a conservação e a destruição 
dos sêres, o povoamento, a diversidade 
das raças, o bem e o mal, as faltas 
as sanções, as virtudes e os vícios, 
casamento, a polígamia, o divórcio, 
a guerra, a pena de morte, o duelo, 
vida social, a família, a liberdade, 
igualdade, a Fraternidade. Situa o Es- 
pírito na Terra e fora da Terra, estuda 
o perispírito, elucida e desvenda o pro- 
blema da morte, com a surpreza dos 
bons e dos maus, conservada a indivi- 
dualidade após o desencarne. Diz-nos 
do retôrno do Espírito, do progresso, da 
reencarnação. Tudo isto explicado, co- 
mentado, sentido e vivido conduz à Re- 
ligiao que, inegavelmente, é a Filosofia 
Prática aplicada à vida. 
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O Espiritismo, já escrevemos alhu- 
res, com o concurso da ciência, rasgan- 
do horizontes, enriquecido das fulgura- 
ções cintilantes da Filosofia, colacará o 
ser no lugar exato do mundo, com o 
Cristo por «Modelo e Guia.» 


O Espiritismo, como a nova auro- 
ra da redenção, trouxe, é verdade, uma 
«Doutrina Filosófica, que tem consequên- 
cias morais», como töda Filosofia Espi- 
ritualista, pelo que toca forçosamente nas 
bases fundamentais de tôdas as religiões : 
Deus, a alma e a vida futura.» Preservemo- 
lo, porém, na sua integral pureza, pois 
que, não «sendo uma Religião constituida, 
não tem culto, nem rito, nem: templo, e 
entre seus adeptos nenhum tomou o lu- 
gar de sacerdote ou Papa.» (118). 


~ O mesmo raciocínio de Allan Kar- 
dec, com relação à antiguidade do Es- 
piritismo, faz Farias Brito, com relação à 
Filosofia e à Religião, estabelecida real 
identidade entre os dois autores : 


«Ora, é sabido que o homem tem 
por destino próprio a sociedade, não 
lhe sendo possível viver senão na so- 
ciedade e com a sociedade; e como a 
sociedade é um Organismo Moral e ésse 
organismo não se compreende sem a 
Religião, e a Religião não pode existir se- 
não como aplicação prática de uma Filo- 
sofia, —dai resulta que a Filosofia é tão 
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velha quanto o homem e existe desde 
que existe o homem no planéta.» (119) 
Desenvolvendo seu pensamento, con- 

cluiu Farias Brito: 


«Náo há érro mais grosseiro do que 
fazer da Religiáo uma forma inferior do 
conhecimento. Em todos os povos, co- 
mo em todos os momentos de história, 
a Religiao toi e será a mais alta manifes- 
tacao da intelectualidade : 

— A Religião é o veículo espiritual da 
sociedade ; 

-Eo Espirito regulando as suas för- 
ças, organizando as sas energias, in- 
troduzindo a unidade na multiplicidade ; nu- 
ma palavra, 

-— A RELIGIÃO E UM IMPÉRIO 
DA RAZÃO.» (120) 


A Religiáo & a incentivadora e ilu- 
minadora da Fé. Dai, ter-se colocado, no 
início deste trabalho, a grande chave co- 
locada no frontespicio do Evangelho Se- 
gundo o Espiritismo : 

«Fe Rasa somente ange i 
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encarar a razào face a face em tódas 
as épocas da humanidade.» 


Noraldino de Mello Castro 


(Continua) 
112 — FARIAS BRITO, «Finalida- 
de», vol. 3.°, pág. 10. 


113 — FARIAS BRITO, «A Base Fi- 
sica do Espirito», pág. 48. 

— FARIAS BRITO, «Mundo In- 
terior», pág. 92. 

— FARIAS di «Mundo In- 
terior», pág. 

— CARLOS IMBASSAHY. «Re- 
ligião», pág. 60. 

— FARIAS BRITO, «Mundo In- 
terior», pûg. 94. 

— KARDEC, «Obras Pöstumas», 

ag. 247. 


114 
115 
116 
117 
118 


119 — FARIAS BRITO, «Mundo In- 
terior», pag. 94. 
120 — FARIAS BRITO, «Mundo In- 


terior», pag. 95. 


A Hipnose e Espiritismo Z 


VI - DEBEIS ? 

Sim, meus caros amigos. Decidida- 
mente, sim. Débeis, desequilibrados e ins- 
táveis. Mas, como débeis ? Como, dese- 
quilibrados ? Como instáveis? E sobre-> 
tudo, porqué ? E o que veremos. 

O estudo mais aprofundado — que 
náo pode ser feito ayui — da dinámica 
cerebral em face ao condicionamento de 
reflexos durante a vida, leva a duas no- 
vas conceituações de padrões de com- 
portamento individual, conhecidos como 
mosaico cortical e estereotipia dinâmica. 
Vamos traduzir êsse «palavrório» antes 
que o sr. Imbassahy ponha as mãos à 
cabeça ! 

Pelo aprendizado, pela repetição, 
pela experiência dos fatos da vida e da 
reiteração dos estímulos que o cercam, 
um determinado animal acaba por plas- 
mar uma determinada resposta tipo, pa- 
drão, a cada estimulo que se torne a 
apresentar. Assim, em meio à aparente 
desordem que caracteriza o meio circun- 
dante, o animal recolhe, seleciona e ana- 


Osmard 
Andrade 
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DESEQUILIBRADOS? INSTÁVEIS ? 


lisa os estímulos que recebe. E a uns 
responde. De maneira certa. E a outros 
não aceita. Não identifica. Desconhece. 
Ao fim dêsse trabalho de análise—que 
leva anos para ser apurado—seu córtex 
atinge a um determinado grau de dife- 
renciação, adquire uma capacidade de- 
purativa. A superficie do córtex cere- 
bral torna-se sede de uma infinidade de 
pontos de percepção, de análise e de sín- 
tese do mundo, e aonde chegam, classi- 
ficam-se, separam-se e se interpretam 
tôdas aquelas nuances, tôda a gama de 
mutabilidade dos ambientes externo e in- 
terno do organismo. Há como que um 
esquema funcional, o chamado mosaico 
cortical, painel de registro. 

Por outro lado, a maneira pela 
qual um animal reage, sempre, da mes- 
ma maneira, a determinados excitantes, 
em função do seu mosaico cortical, im- 
prime-lhe uma individualidade dinämi- 
ca, atuante, ativa. Tal caräter, leva-o a 
formacäo de um tipo individual de a- 
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daptabilidade do organismo ao seu meio, 
organizando um conjunto de respostas 
habituais aos estimulos recebidos, con- 
dicionando respostas novas a estimulos 
novos dentro do padräo geral de com- 
portamento. A tal comportamento, de 
origem central, cortical, fica condiciona- 
do o tipo pessoal. E temos entäo que se 
conceitua o estereötipo dinämico, a ma- 
neira viva, pela qual determinado indi- 
viduo passa a reagir. E o seu tipo, o 
seu feitio, o seu caráter, o seu modo de 
ser. O seu estereótipo dinámico. 

Isto pôsto, não me parece ser .mui- 
to difícil de compreender que cada ani- 
mal tem o seu modo particular de «sen- 
tir» o mundo e de a êle responder. É 
isso que nos distingue, a todos nós, uns 
dos outros. E surge então o importan- 
tissimo caráter de diferenciação animal 
—humana por extensão—que dá a ca- 
da um de nós, um tipo nervoso. 

E não é de hoje que os homens 
são classificados de acôrdo com o seu 
tipo, o seu temperamento, o seu padrão 
de comportamento. Houve, inclusive, inú- 
meros cientistas que fizeram classifica- 
ções nas quais, a cada tipo de conduta, 
corresponderia um tipo físico. Já ouvi- 
ram os leitores, certamente, expressões 
como biótipo, longilíneo, brevilíneo, nor- 
molineo, astênico, esquizotimico, ciclo- 
tímico, e tantas outras, consagradas pe- 
lo uso e pela fisiologia tradicional. Des- 
de Hipócrates, a coisa vem rendendo. 
Os coléricos, os fleugmáticos, os san- 
guineos e os melancólicos, eram os prin- 
cipais tipos humanos da classificação de 
Hipócrates. E cada uma dessas palavras 
“já traduz a maneira pela qual cada um 
deles se apresentava, e agia, e reagia, 
e se mostrava. A cada um dêsses tipo, 
correspondia o mesmo individuo nas 
outras classifições, como a de Viola, a 
de Penda, etc. 

Assim, o sanguíneo, seria o bre- 
vilineo, seria o ciclotimico. 

Assim, o melancólico, seria o lon- 
gilineo, seria o esquizotímico. E dai por 
diante. 

Também a reflexologia classifica 
os indivíduos, à uma nova luz. Por um 
novo conceito. De acôrdo com uma no- 
va metodologia, a do mecanismo de fun- 
ção cortical, da maneira pela qual, cada 
um de nós recebe e reage às estimula- 
ções, de acôrdo com aquilo que chama- 
mos de o nosso equilíbrio excitato-ini- 
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bitório, ou capacidade de dosar os es- 
timulos e respostas. Em função do nos- 
so mosaico cortical. E atendendo, sobre- 
tudo ao nosso estereótipo dinâmico. 

E na estruturação dos principais 
tipos nervosos —reflexologicamente fa- 
lando — surgem a considerar três carac- 
terísticas de base: —a intensidade, o 
equilibrio, e a labilidade. Vejamos pela 
ordem: — 

1) Intensidade: — Cada estímulo 
que nos chega do meio ambiente, o faz 
sob uma determinada intensidade. Há 
nos animais um-limite de suportabilida- 
de para a estimulação forte ou débil. 
Em função, pois, da potência da estimu- 
lação recebida e de sua capacidade de 
suportá-la e mesmo de superá-la, surge a 
primeira classificação dos tipos nervo- 
sos. São êles, fortes ou débeis. Há pes- 
soas que mal suportam uma picada de 
injeção; outras têm um largo limiar de 
-suportabilidade da dor. Assim como os 
estímulos recebidos podem ser fortes e 
fracos, intensos ou débeis, da mesma 
maneira a nossa resposta a éles pode 
ser também, forte ou débil. Os indivi- 
duos que suportam bem os estímulos 
fortes e continuados — quase que um 
sinal de primitivismo e coragem — apre- 
sentam uma grande capacidade ao so- 
frimento, à injúria, à agressão, e uma 
grande resistência aos esforços físicos. 
E os fatos cotidianos, as nuances am- 
bientais, pouca ou nenhuma influência 
exercem sôbre êles. Os outros, mediante 
estimulação mais ou menos continuada 
e de mediana intensidade, sofrem o e- 
feito defensivo da inibição (lembram- 
se da função inibitória como defensora 
da agressão continuada e irritante ?). 

. 2) Equilíbrio :— Todos nós nos ex- 
citamos. E todos nós nos deprimimos. 
Mas alguns de nós apresentam acen- 
tuada tendência à excitabilidade enquan- 
to outros são marcadamente acomoda- 
dos, parados, tranqiiilos. E nestes, pre- 
dominam, dinâmicamente, os processos 
ditos de inibição. O ideal, seria um per- 
feito equilíbrio entre essas e aquelas 
respostas. Isto quer dizer que, devido à 
qualidade cortical de cada um de nós, 
em uns predominam os processos de 
excitação : são os grandes palradores, 
os que vibram com facilidade, os que se 
encolerizam rápidamente, os que se ati- 
vam céleremente, os que pouco dormem, 
os que não têm «um minuto a perder», 
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os que náo podem ficar sentados muito 
tempo. De outro lado, quando a inibicáo 
cortical predomina, surgem os tímidos, 
os tranquilos, os sonolentos, os intros- 
pectivos, os sonhadores, os que náo se 
agitam por somenos, os calculistas, os 
que acham que «o mundo náo vai aca- 
bar amanhá». Uns e outros sáo tipos 
nervosos desequilibrados, com acentua- 
da tendéncia a um dos dois processos. 
O equidistante seria o nervosamente 
equilibrado. 

. 3) Labilidade: — ou facilidade de 
passar rápidamente de um estado para 
o outro. Reparem as crianças. Tão facil- 
mente choram quanto passam a um a- 
cesso de riso. Vejam os histéricos. Já 
não dizia Vieira, referindo-se aos histé- 
ricos:— «Flor da histeria, chorava e ria !»? 
Esta terceira característica, confere tam- 
bém aos animais, possibilidades de labi- 
lidade ou de inércia. Uns, os lábeis, pas- 
sem rápidamente dos processos de exci- 
tação aos de inibição; os outros, os 
inertes, sofrem dificuldade de adaptação 
às mudanças de ambiente. De maneira 
geral, os mais moços são mais lábeis, 

_transmudam-se com mais facilidade. En- 
quanto que os mais idosos já apresen- 
tam uma certa dificuldade de acomodar- 
se às variações do ambiente. As crian- 
cas, aí pelos 3, 4, 5 anos de idade, são 
labilissimas. Os velhos são quase sem- 
pre inertes, como se houvesse um pro- 
cesso de «endurecimento» de suas rea- 
ções corticais. 

Temos assim, à luz da reflexologia, 
uma série de tipos nervosos. Os débeis 
e os fortes, os equilibrados e os dese- 
quilibrados; os lábeis ou instáveis e os 
inertes. E êsses tipos podem apresentar 
ainda gradações e combinações as mais 
variadas. A qualificação dos tipos me- 
diante tais receptividades, daria as de- 
finições temperamentais preconizadas 
por Hipócrates. Os animais de tipo for- 
te, não equilibrado, com predominância 
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dos processos de excitação, vivos, impe- 
tuosos, seriam os coléricos; os fortes 
equilibrados, porém inertes, calmos, len- 
tos, configurariam os fleugmáticos; o 
forte, equilibrado, lábil, vivo e móvel, 
seria o sanguíneo. Finalmente o fraco, 
inibido, inerte, seria o melancólico. 

Eis ai o que entendemos por tipos 
nervosos em reflexologia. Pois é essa 
coisa primária, rudimentar, quase infan- 
til, que não entra na cabeça dos senho- 
res Casella e Imbassahy ! 

Quando dizemos de um indivíduo 
—falando em térmos de reflexologia— 
que êle é do tipo débil, não estamos fa- 
zendo nenhuma referéncia ao seu esta- 
do de sanidade MENTAL. Quando dize- 
mos que um individuo—em térmos de 
reflexologia — é do tipo desequilibrado, 
não há nisso-qualquer citação a sua ati- 
tude MENTAL. Quando afirmamos que 
um outro é do tipo instável, nem de 
longe estamos pensando em comporta- 
mento MENTAL. 

Mas isso nao entra na cabeca dos 
srs. Casella e Imbassahy! Näo tenho 
culpa disso. E tudo uma questäo de ga- 
barito, de nivel, de capacidade de apren- 
dizado. 

(Continua) 


N. da R. - Tendo o dr. Os- 
mard ultrapassado em muito, com és- 
te seu artigo, as trés paginas regula- 
mentares para cada publicação, por 
falta de espaco fomos obrigados, de 
contra vontade, a separd-lo em dois. 
Rogamos que outros, assim, já venham 
divididos, pois o próprio autor saberá 
melhor separá-los. 

Contudo, já entendemos com o 
sr. Casella, para elaborar sua respos- 
ta na mesma proporção de espaço dês- 
te, evitando prejuizo polêmica, de uma 
ou de outra parte. 

A REDAÇÃO 
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«ASSOCIADOS» ROMPEM A BARREIRA, 


CHEGANDO ATE O «MEDIUM» MINEIRO 


Arigó quer enfrentar em São Paulo o julgamento de 60 


Médicos Brasileiros 


Vira a Capital paulista em janeiro e, como na sua casa humilde de Congonhas do Campo, 

operará sem anestesia e sem dor —-«Só desejo que me apresentem casos dificeis» — A 

sua defesa é Deus, em primeiro lugar; e os homens que op2rou, em segundo — «Não sou 

eu quem opera; é o espírito do doutor Fritz» — Numa sala de jantar, ouvindo, na véspe- 
ra do julgamento, o mais famoso «médium» do Brasil. i 


CONGONHAS DO CAMPO, 22 
(De Moacyr Jorge, Narciso Santos e 
Roberto de Oliveira, cinegrafista da 
TV-Tupi) — As dez horas chegamos a 
esta cidade, onde o «médium» espírita 
Jose Arigó vem atendendo :a doentes 
desesperancados de todo o Brasil. 

Jornalistas e fotögrafos do Rio 
ainda näo conseguiram entrar no pré- 
dio, chegando alguns a tentar fotogra- 
fa-lo pelo muro que contorna a resi- 
déncia. A residéncia é pobre em tudo: 
na construcáo de pau e barro, que de- 
ve ser de mais de cinquenta anos, e 
no seu interior quase sem moveis. 


Mais de 800.000 pessoas em dez anos 


A casa de Arigö tem uma sala de 
visita grande com trés cadeiras de vi- 
me. Nas paredes, a imagem do Cristo, 
mais imagens de santos, uma fotogra- 
fia colorida do ex-presidente Juscelino 
Kubitschek e outra, em preto e bran- 
co, do presidente João Goulart. 

Nos dois primeiros quartos dor- 
mem os filhos, em numero de seis. As 
camas são antigas, quase sem lençóis. 
E é sem móveis o quarto do casal. Alí 
se vêm apenas a cama e uma volumo- 
sa mala de embarque maritimo, muito 
utilizada por portuguêses. Tudo é sim- 
ples e tem um ar humilde. 

Até a alimentação é pobre, a mes- 
ma que comem os mineiros da região. 

Arigó é funcionário da Agência do 
IAPETC, lotado na Divisão de Benefi- 
cios, com vencimentos mensais de 
15.900,00. Sua esposa o ajuda, costu- 
rando para fóra. 

Ai está em rápido apanhado, a si- 
tuação financeira e social do «médium» 
espírita que, em dez anos, já atraiu pa- 
ra Congonhas do Campo mais de... 


800.000 pessoas, realizando operações 
através do médico alemão, já falecido 
que se identifica por «Dr. Fritz», ope- 
rações que êle faz em transe mediúni- 
co, falando em idioma germanico. 


O repórter chega até Arigó 


Somente às dez e meia horas a 
reportagem dos «Associados» conseguiu 
ultrapassar todos os obstáculos. Adep- 
tos de Arigó formavam verdadeira bar- 
reira. Depois de nos indentificarmos, fi- 
camos presos num quarto. Mas tarde, 
Altamiro, uma espécie de recepcionis- 
ta, nos dizia: 

«Venha comigo. José Arigó vai 
recebê-los na residência dêle.» 

Saimos atrás do Altamiro, atra- 
vessando a rua Marechal Floriano, e 
fomos colocados à frente de José Ari- 
gó, na sala-de-jantar. Então José Arigó 
nos disse: 

«Minha defesa é Deus, em primei- 
ro lugar. Estou sendo acusado. Mas que 
me acusem com provas. Sem elas é co- 
meter injustiça.» 


«Não scu eu quem opera; é o Dr. Fritz» 


E alí na sala, José Arigó conti- 
nou falando de modo mais simples e 
sincero : 

«Eu não opero ninguém. Os meus 
braços se movimentam e movimentam 
as «ferramentas» quando eu estou em 
transe, recebendo o «Dr. Fritz.» É êle 
quem opera. Éle é um espírito. 

Eu não sei o que faço quando es- 
tou em transe. Sinto uma dormencia 
nos pés e perco o sentido, ao entrar 
em transe. Sou um «médium» sincero. 
Diziam-me que eu havia operado pul- 
mões, que eu havia cortado seios can- 
cerosos sem provocar dor, sem fazer 
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anestesia, sem deixar que o sangue es- 
corresse. 
Confesso que eu mesmo näo a- 
creditava. Fui ver os films que tinham 
sido feitos por médicos. Films sóbre inú- 
meras operacöes difíceis e depois de 
vê-los, digo-lhes' sem modéstia :-näo me 
julguem um fenômeno; um santo.» 


«Provem que matei alguém» 


Erguendo os seus olhos claros pa- 
ra o reporter, prosseguiu : 
«Sim, não me julguem um santo. 


Tenho pecados, embora não jogue, não : 


fume e não beba. Mas vivo para minha 
mulher e meus seis filhos. Eles preci- 
sam de mim, do meu amparo. Antes de 
me condenarem, provem que matei al- 
guém entre os milhares de homens e 
mulheres que operei. Se prejudiquei al- 
guém, se matei, as vítimas dos meus 
atos é que devem me acusar e não os 
meus perseguidores gratuitos que me 
processam sem provas». 


«Seria condenar um ser imaterial» 


José Pedro de Freitas, mais conhe- 
cido por José Arigö, na sala humilde da 
sua casa mineira, abriu-nos o coracao: 

«Vários médicos de renome nacio- 
nal sabem dos fenómenos que ocorrem 
no Centro Espírita que eu dirijo. Dois 
grandes jornalistas, José Franco e Ubi- 
ratan Lemos, de «O Cruzeiro», já assis- 
tiram e sáo pois testemunhas das ope- 
rações delicadas que aí se tem feito. Pe- 
di-lhes que nao divulgassem nada se, 
realmente, eram meus amigos. 

Os meus perseguidores querem as 
provas para me colocarem na cadeia. 
Eles sabem porém que eu, mesmo, näo 
opero e não receito. A minha ação é 
sob o efeito mediúnico do «Doutor Fritz», 
famoso médico alemão. Condenar-me 


seria condenar um ser imaterial, o espi-, 


rito que realiza essas «coisas» que êles 
acham impossíveis. 

Nunca passei pela porta. de uma 
Faculdade de Medicina. Tenho apenas o 
quarto ano primário -com diploma do 
Grupo Escolar Barão de Congonhas. E 
o meu nome não é Arigó. Chamam-me 
Arigó porque, sendo o meu pai fazen- 
deiro, eu dava tôda liberdade aos em- 
- pregados. Dava-lhes ajuda. Um dia me 
advertiram : 

«Você precisa deixar de andar com 
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êsses arigós da fazenda. Afinal, você é 


o filho do dono». 

Respondi que eu era Arigó tam- 
bém, com uma diferença: tinha as pri- 
meiras letras. Desde então passaram a 
me chamar de «Zé Arigó». Houve uma 
pausa, depois disse: «Eu não mistifico, 
não iludo. Nada faço com objetivo de 
ganho. Acusem-me os que eu acolhi a- 
qui, em minha casa, de ter aceito se- 
quer uma maçã. Façam acusações no 
Tribunal de Belo Horizonte, onde está 
O processo». 


«Vou operar em Sáo Paulo» 


José Pedro de Freitas (José Arigó) 
almocava rapidamente e conversava co- 
nósco em companhia do sr. Jordao de 
Magalhães, figura de destaque nos meios 
sociais de Sáo Paulo: 

Seja qual for a decisäo do Tribu- 
nal de Minas Gerais, eu assumo um 
compromisso: irei a Säo Paulo e enfren- 
tarei o julgamento de sessenta médicos 
brasileiros. Ja combinei essa viagem 
com o dr. Conrado, com o dr. Leite de 
Castro e com o dr. Ladeira Marques. E 
ela será em janeiro. 

Não quero porém que me entre- 
guem um caso de oftalmologia. Não que- 
ro lidar com os olhos. Isso já é coisa 
corriqueira. Pedirei que me apresentem 
um caso difícil: tuberculose ou cancer. 

Se não me engano, o dr. Conrado 
é médico do IAPC e já está arrumando 
tudo para a minha ida. Operarei sem 
anestesia e sem dor, da mesma forma, 
aliás, como operei os muitos pacientes 
que vieram à minha casa. Se eueo 
«médium» falharmos, podem me conde- 
nar a cinquenta anos. Mas não me acu- 
sem apenas por acusar». 


Hoje a decisão 


Amanhã, dia 23, o Tribunal de Jus- 
tiça de Minas Gerais vai julgar apenas 
um recurso de José Arigó em que êle 
pede seja o julgamento transferido pa- 
ra Belo Horizonte. Alega Arigó nêsse re- 
curso que o .Juiz de Direito é um dos 
seus perseguidores, e que êle já prejul- 
gou quando disse em Congonhas : 

«Arigó é um curandeiro». 

A decisão está sendo aguardada 
com ansiedade. Se o julgamento for em 
Congonhas, José Arigó espera a conde- 
nação. 


Do «Diário de S. Paulo», de 23-11-61 
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| Serões Bíblicos - Vil), 


u Redator: 


(Continuação do Capítulo VII) 


— Vendo Moisés, portanto, a es- 
tupidez dos egípcios (haja vista as pi- 
râmides que são túmulos, uma das quais 
feita por cem mil escravos misérrimos, 
no espaço de vinte anos!...) vendo, pois, 
Moisés, tamanha estupidez, não só nos 
demais povos, conquanto pessoalmente 
acreditasse na sobrevivência da alma, 
e até em sua transmigração por corpos 
diferentes, silenciou esta verdade, por- 
que extemporânea, para fundar sua re- 
ligião na providência extraordinária de 
um Deus que estava invisível, mas pre- 
sente: 

— Que Moisés cria na sobrevivén- 
cia da alma o declarou o próprio Cristo 
(Luc. 20, 37 a 38), quando concluiu que 
Deus não é Deus de mortos (Abraão, 
Isaque e Jacó), mas de vivos; não só 
aqui, mas também no segundo manda- 
` mento do Decálogo, onde está que Deus 
vinga a iniqüidade dos pais nos filhos 
NA terceira e quarta geração como o 
expressa a Bíblia Esperantista; fora ês- 
tes dois pontos há todos aqueles passos 
em que Moisés faz proibições de se 
consultar os mortos. Se há proibições 
de se consultar os mortos, é porque 
êles não só estão vivos, senão que tam- 
bém se podem comunicar com os en- 
carnados. . 

— Todavia não enxergava Moisés 
proveito nenhum nêste comércio com os 
mortos, como muito pouco é o que ve- 
mos hoje, a julgar pelos que continuam 
sendo exutamente como são, apesar das 
provas peremptórias que têm nas apa- 
rições de mortos das sessões práticas do 
Espiritismo. 

— Conheço um médico que assis- 
tiu, de perto, ao espetáculo apresentado 
por um dêsses comedores de vidros, gi- 
letes, pregos, anzóis, etc. E o homem 
comeu tudo isto, de fato; não houve 
truques nenhuns, porque a coisa foi bem 
fiscalizada para evitar fraudes. Termi- 
nada a sessão o médico foi abordado 
por um curioso que lhe perguntou : 


«— Como é, Doutor, o homem co- 
meu ou não comeu os cacos de vidro ?» 


LUIZ CARAMASCHI 


+ 6 E 

«— Sim, respondeu o médico». 

«— Então, torna o curioso, amanhã 
êle estará morto ?» 

«— Não, retrucou o médico, como 
já não morreu doutras vêzes! Contudo 
ignoro o que sucede, e que fenômeno é 
êsse. Até mandei o comedor engolir u- 
ma moeda na frente do meu radioscó- 
pio, e vi que a moeda se sumiu na al- 
tura do esöfago!...» 

—Um espirita que escutava a con- 
versa, tomando parte nela, diz: 


«—Isso se chamam fenömenos de 
efeitos fisicos, e säo os mesmos pelos 
quais se dão as chamadas operações es- 
pirituais, em que os espíritos retiram, 
por exemplo, pedras do figado e dos 
rins, balas ou estilhaços de granadas do 
corpo». 

— Mas o médico que era um bê- 
bado, jogador e prostibulário, tal conti- 
nuou sendo, apesar da maravilha que 
observou. É que éle não possuia espíri- 
to filosófico, nem científico, conquanto 
ocupasse a posição de um cientista no 
mundo. O seu «papai» que era rico, o 
quis médico, e só por isso era médico... 

—Moisés, Chilon, com ser um gê- 
nio, havia de ter presente a verdade 
inexorável, infelizmente ainda atual, que 
não nos honra nada, descoberta numa 
tabuinha de argila cosida, desenterrada 
pelos arqueólogos com as ruínas da Ba- 
bilônia ; nessa tabuinha está escrito: «O- 
lha em volta e vê que todos os homens 

“são estupidos !» (C. W. Ceram, Deuses, 
Túmulos e Sábios, 233) 

— Se hoje ainda os homens são 
assim, que se dirá dos do tempo de 
Moisés ? É por isso que funcionou me- 
lhor aquêle sistema, o de Moisés, do que 
êste, o da crença na imortalidade da al- 
ma, com o corolário de penas e recom- 
pensas futuras. Ora, se a finalidade da 
religião, conforme-tua própria definição, 
é religar a criatura com o Criador, a 
melhor religião, qual é, Chilon ? 

Chilo resposta está impli- 
cita na pergunta : é a que melhor re- 
liga, isto é, desbarbariza e civiliza o 
homem. 

Árago — E qual déstes dois sis- 


` 
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temas básicos é o melhor ? o que pro- 
mete prémios e castigos póstumos, ou 
o que promete para já, providéncia ex- 
traordinária de um Deus que age sem 
tardancas ? 


Chilon — O sistema melhor é és- 
se no qual náo há delongas, pois quan- 
do á acáo se segue imediatamente a 
reação, o respeito e o temor se impõem 
sem evasivas e discussões; nunca vi 
ninguém desrespeitar a lei da gravida- 
de, nem abusar do quanto pode o di- 
namite. 


Arago — Logo, qual é a melhor 
religião ? o mosaismo, ou o cristianis- 
mo ? - 

Chilon — Digo que é o mosaísmo ; 
mas digo-o relutando, pois sinto que 
o cristianismo supera o mosaísmo. 


A esta resposta minha, riu-se Ára- 
go, com gosto, ao tempo que me dizia, 
dando duas palmadinhas nas próprias 
coxas : i ۱ 

Tu és ainda ingénuo, Chilon !‏ سب 
Nao me percebeste a manha de rapöso‏ 
matreiro! O mosaismo é religiäo que‏ 
serviu para selvagens e serve ainda pa-‏ 
ra involuidos como aquéles hindus refe-‏ 
ridos por Emmanuel, ou aquéles espiri-‏ 
tas avarentos, orgulhosos e violentos‏ 
dos quais falei atrás. Mas náo serve pa-‏ 
ra evoluidos que sabem enxergar lon-‏ 
ge, porque já adultos. As falas de Moi-‏ 
sés se dirigiam ás criancas humanas, no‏ 
passo que Cristo fala a homens feitos,‏ 
apresentando a Deus como Pai.‏ 
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—Repara nisto agora: o que fazia 
antigamente Jeová, fazem hoje os espi- 
ritos obsessores söbre aquéles que, com 
seus vicios, deixam a porta aberta. Vé 
como a par dos prémios e castigos fu- 
turos, funciona, no Espiritismo, para os 
que créem, éste outro sistema de recom- 
pensas e punições imediatas ? Para me- 
recer a protecao do «guia» preciso é ser 
bom ; do contrário terá a simpatia e a 
atuação dos espíritos perversos. Antiga- 
mente (e ainda agora para os bíblicos) 
Jeová, com estar invisivelmente presen- 
te, vigiava sôbre os vícios e crimes se- 
cretos, sôbre os males que destróem a 
harmonia social. Hoje esta função está 
afeta aos espíritos, e quem acreditar em 
Kardec terá vergonha de praticar ações 
feias, por estar sendo observado, quem 
sabe, por parentes e amigos desencar- 
nados, com os quais terá de acarear-se 
depois da morte. Fora isto, o afastamen- 
to dos protetores implicaria na imedia- 
ta aproximação dos exploradores astrais, 
que vivem de vampirizar os encarnados. 
Então se algum espírita cai nalgum pe- 
cado, ainda que secreto, começa a ser 
punido por essa legião fantástica de de- 
sencarnados que, ou são reais, e agem 
de fato, ou são meramente imaginários, 
e agem sugestivamente, produzindo mal- 
estar, mêdos, angústias, aflições e doen- 
ças neuróticas. Entendeste ? 

Chilon — Entendi. A melhor’ reli- 
gião é aquela que melhor se presta, re- 
lativamente, ao nível evolutivo do ho- 
mem. 


Cronica Estrangeira 


AS CHÁVENAS ESMAGADAS 


De «Estudos Psiquicos” 


Os sonhos premonitórios constituem 
um grande capítulo do psiquismo e o 
sábio investigador Ernesto Bozzano estu- 
dou-os numa excelente monografia. De 
vez em quando relatamos um ou outro, 
porque a função desta revista é divul- 
gar e doutrinar. 

Hoje vamos referir o sonho de R. E. 
Wood, exposto em Fate, em que o fe- 
nômeno atinge a sua fase proeminente. 

«Certa manhá—diz o articulista — 


despertei, enquanto minha mulher se le- 
vantava para fazer o pequeno almöco; 
mas logo me voltei para o lado, e, mer- 
gulhando em sono profundo, um sonho 
vivo e surpreendente se desenrolou em 
minha alma. Senti-me transportado ao 
escritório da' Companhia onde estava 
empregado e no qual havia um vigia da 
noite para uma chávena de chá e um 
pouco de conversa. 

«Tudo no meu sonho era normal. 
Só o vigilante estava de/mau humor, ba- 
rafustando e queixando-se do contra- 
mestre, com quem discutira azedamente. 
Nervoso, remexia em várias coisas e, de 
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repente, pegou em trés chavenas, atiran- 


do-as ao sobrado, onde se partiram rui- . 


dosamente. 

«Acordei nesta altura e quando me 
la levantar ouvi um barulho na cozinha 
—uma chávena que me minha mulher 
deixara cair, Coincidéncia estranha, mas, 
no vaivém da manhä, esqueci-a com- 
pletamente. 


«A noite, quando cheguei ao escri- 
tório para a minha habitual chávena de 
chá, encontrei-o vigia furioso, insultan- 
do o contramestre. Mudo de espanto, vi 
o homem, enraivecido, pegar em trés 
chávenas e esmagá-las no chão». 


A propósito de sonhos, na mesma 
revista vem um relato da sr?. Joan E. 
Bonsher referente a um sonho que tive- 
ra em 1927. Seu marido era gerente de 
um posto da Companhia de Peles da 
Baía de Hudson, na Costa Árctica, e um 
dos barcos tinha sempre um faról ace- 
so para guiar os caçadores em: direção 
ao posto, quando viajavam de noite. 

Certo dia adormeceu cansada e te- 
ve um sonho em que o faról estava a- 
pagado e um homem procurava orien- 
tar-se. Por fim acordou com o pressen- 
timento de que se tratava de sonho ve- 
rídico e acordou o marido para lho 
contar. 

O mais interessante é que o ma- 
rido da sr. Joan ficou impressionadis- 
simo ao verificar que o faról se extin- 
guira. Mas como fazia muito frio, resol- 
veu expôr o caso ao capitão, quando 
amanhecesse. 

Dias depois um caçador chamado 
Thurston chegou ao posto e contou que 
na- noite do sonho se perdera na neve 
por falta de luz no faról, ficando com 
os pés gelados. l 


E a senhora termina, dizendo: 


—-Tivesse eu, segundo o meu im- 
pulso, participado logo o caso ao capi- 
tão e o pobre caçador de peles teria 
encontrado o caminho, evitando uma 
doença... 


Ca 
FANTASMAS E APARIÇÕES 


Numa cinzenta manhã de Setem- 
bro, a neblina rondava uma casa de cam- 
po da Polônia, na divisa com a Alema- 
nha. No interior dessa casa sólida de ti- 
jolos as luzes brilhavam fortemente. De- 
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corria o ano de 1939, e Hitler iniciava 
a invasão da Polônia. 

Assim começa a narrativa de um 
dos mais estranhos casos dos anais das 
pesquisas psíquicas. 

Quem narra o acontecido é o Co- 
ronel G. G., ex-oficial do Exército polo- 
nês, hoje residindo na cidade canaden- 
se de Toronto. A história por êle con- 
tada foi publicada pela Revista da So- 
ciedade Americana de Pesquisas Psiqui- 
cas, grupo estudioso que se propoe in- 
vestigar tudo quanto o povo geralmen- 
te chama sobrenatural. 


Morto o filho do fantasma 


O Coronel G. G., entáo comandan- 
te de brigada, e sua tropa achavam-se 
“estacionados na dita casa de campo. E- 
ram oito horas da manhá, e o Coronel 
e cinco de seus oficiais se encontravam 
no saláo do segundo andar, discutindo 
a declaracäo de guerra. 

—De repente—disse o Coronel — 
percebemos a presenca de um estranho 
que ouvia com muita atencáo a nossa 
conversa. Nenhum de nós viu de onde 
êle viera, e todos arregalámos os olhos 
para êle, de atônitos que estávamos. 

Era um cavalheiro já bem idoso, 
de barba curta, e trajava um terno à 
moda antiga. Tirou o chapéu e pergun- 
tou polidamente : 


— Estamos mesmo em guerra ? 

Informado que sim, o homem (ou 
a aparição), disse: 

— Então é tempo de eu ir andando. 

E se foi. 

Absorvidos e empolgados como se 
achavam pelo fato de haver estalado a 
segunda guerra mundial, nenhum dos 
oficiais notou se o homem saiu do sa- 
lão, ou se simplesmente desapareceu. 

Mais tarde, o Coronel G. G. per- 
guntou ao mordomo quem seria o tal 
homem. Boquiaberto, o mordomo nos 
mostrou uma velha fotografia e per- 
guntou : 


— Parecia êle com o cavalheiro 
desta fotografia ? ` 


O Coronel G. G. afirmou ser êle 
mesmo, e o mordomo, com voz trêmu- 
la, disse : 

— Este era o velho patrão; mas, 
há já vinte anos que morreu. 

— O “assombrado mordomo—conti- 
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SS 

nuou o Coronel G. G.—insistiu em afir- 
mar que se tratava de um caso de «fan- 
tasma» e que tal aparicäo significava 
desastre. l 

j Naquela mesma noite os oficiais 
polonêses se viram forçados a abando- 
- nar a dita casa. Forças avançadas ale- 
mães a incendiaram e mataram o seu 
novo proprietário, que era um filho do 
velho cavalheiro que lhes havia apare- 
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cido. A Sociedade não pôde verificar to- 
dos os pormenores do caso porque al- 
guns oficiais polonêses tinham sido mor- 
tos e outros foram aprisionados. 

Mas em um outro caso, perfeita- 
mente investigado, a telepatia poderá 
ter estado atrás de outra aparição. 


Walter Bazar 
«Reformador», de «O Globo» 


Espiritismo no Brasil 


EM ATIVIDADE A ALIANÇA 
DAS UNIÕES ESPÍRITAS DA 
BAIXADA FLUMINENSE 


Sob a presidência do sr. Manoel 
de Almeida, diretor da União Municipal 
Espírita de Nova Iguaçu, esteve reuni- 
da pela quarta vez, nêste ano, a Alian- 
ça Regional das Uniões Municipais Es- 
píritas (Baixada Fluminense), congregan- 
do as cidades de Nova Iguaçu, Duque 
de Caxias, Magé, Nilópolis e Paracambi. 
A êsse certame compareceram represen- 
tantes de Porto Novo do Cunha, Além 
Paraíba, São João de Mereti e Barra 
Mansa, além de Campo Grande (Estado 
de Mato Grosso). 

Visando ao congraçamento e maior 
entendimento dos espiritistas da Baixa- 
da, pode-se dizer que a concentração 
produziu ótimos resultados. Cada União 
dispôs de dez minutos para informar 
suas atividades, destacando-se Duque de 
Caxias que apresentou resultados satis- 
fatórios e diversificados no campo da 
assistência social e doutrinária. 

Funcionando como assessor da pre- 
sidência, o confrade Newton de Barros 
prestou ótimos serviços, sendo a pales- 
tra doutrinária realizada por Newton 
Boechat. 

A próxima concentração será em 
dezembro, na cidade de Paracambi. 


Abstal volta a Caxias 


Ganhando as simpatias do povo 
caxiense na noite de 20-9-61, quando fa- 
lou na III Semana de Cairbar, voltou 
a falar na rica cidade fluminense, nu- 
ma tarde fraterna, promovida pelo Gru- 


po da Fraternidade Ana Prado, o con- 
frade Abstal Loureiro, diretor do jornal 
Hora de Brasília. 

Acompanharam-no até lá os com- 
panheiros Olívio Novaes, do «Jornal do 
Comércio», e A. J. Oliveira, de «O Cru- 
zeiro», do Rio, os quais fizeram breves 
saudações. 

A sede nova, ainda não inaugura- 
da do Grupo, movimenta-se desde já 
demonstrando o quanto poderá fazer no 
futuro a pról do desenvolvimento da 
Doutrina Espírita. 


Didática Espírita 


Dada a proximidade de Caxias 
com o Rio de Janeiro, centro de cultu- 
ra para onde converge a intelectualida- 
de brasileira, grande tem sido o inter- 
câmbio cultural entre os espíritas das 
duas cidades. Instituida e fortaleclda a 
Semana Cairbar Schutel, aumentou po- 
derosamente o fluxo educativo-cultural 
na terra de Lima e Silva, para onde se 
voltam os homens de saber na alta mis- 
são de saciar os que aspiram conhecer 
a verdade. ; 1 

Assim, no dia 8-10-61, esteve em 
visita ao Centro Espirita Thiago Após- 
tolo o confrade dr. Amadeu Santos, que 
proferiu belíssima palestra. A tarefa era 
do sr. Olivio Novaes que, entretanto, ce- 
deu a oportunidade ao nobre advogado, 
a fim de que éle revelasse as luzes da 
Doutrina que manipula com tanto brilho. 

O orador se fez acompanhar por 
sua senhora, d. Emilia Santos, alem do . 
jornalista Olivio Novaes. 

A Associação 
Schutel recebeu dois ricos 


Espirita Cairbar 
donativos 
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como ajuda às obras de sua sede em 
A grande emprésa 
PONTO FRIO doou uma geladeira a 
querozene. marca Luna, ao passo que 
as «Casas JOTA» deram u’a máquina 
de costura «Philips», objetos que ser&o 
postos em sorteio para o Natal déste 


Duque de Caxias. 


ano. 


Os gestos dessas importantes 
sas estabelecidas em Caxias ecoaram 
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Lincoln, onde 


de maneira muito simpática, não só pe- 
la importância dos objetos, como tam- 
bém pela oportunidade com que foram 
realizados, de vez que a referida enti- 
dade vem se esforçando ao máximo pa- 
ra concluir as obras da Escola Abraham 
estudam gratuitamente © 


262 criancas, e do Preventörio Pedro 


ca- 
o povo. 


Encerrado o ll! Congresso Brasileiro de 
Jornalistas e Escritores Espiritas 


Escolhida a cidade de Curitiba para sede do pröximo certame 
— Agitou o plenário o caso do médium José Arigö, que rea- 
lizava intervenções cirúrgicas ~ Definições sôbre ciência e 
religião em face do Espiritismo — Criação de 
grupos de estudos em todo o Pais 


BELO HORIZONTE, 7 
(Do Enviado Especial) — 
Encerrou-se ontem, nesta 
capital, o III Congresso Bra- 
sileiro de Jornalistas e Es- 
critores Espíritas que reu- 
niu delegações de vários 
Estados. A sessão de en- 
cerramento realizou-se no 
auditório da União Espiri- 
ta Mineira, tendo sido lidas 
a Declaração de Princípios 
e as Recomendações do cer- 
tame, ao mesmo tempo que 
se anunciou a escolha de 
Curitiba como sede do IV 
Congresso, a realizar em 
1963. Das doze teses apre- 
sentadas, examinadas pelas 
comissões e votadas pelo 
plenário, quatro foram re- 
jeitadas. Numerosas indica- 
ções e moções foram tam- 
bém aprovadas, inclusive 
uma moção de solidarieda- 
de ao médium José Arigó, 
de Congonhas do Campo, 
que está sendo processado 
sob acusação de exercício 
ilegal da medicina e impe- 
dido de exercer a mediuni- 
dade. Houve debates a pro- 
pósito dessa moção, pois 
alguns congressistas enten- 
deram que o certame não 


peito do caso Arigó, mas 
prevaleceu a opinião de que 
era dever do Congresso de- 
fender a tese de livre-exer- 
cício da mediunidade. 


Cirurgia Mediúnica 


O caso Arigó, que vem 
apaixonando os meios espi- 
ritualistas do pais, foi ob- 
jeto de longas considera- 
ções na sessão solene de 
encerramento. Alguns con- 
gressistas advertiram que 
não se .tratava propriamen- 
te de um médium espírita, 
pois José Arigó é conheci- 
do como católico, de fami- 
lia católica. Outros, entre- 
tanto, afirmaram que a fi- 
liação religiosa do médium 
não tinha importância, uma 
vez que a mediunidade — 
é encarada pelo Espiritismo 
como condição natural do 
homem, e não como ocor- 
rência sobrenatural. A me- 
diunidade de José Arigó é 
das mais curiosas, pois o 
médium, antigo garção de 
um restaurante de Con- 
gonhas do Campo, é ho. 
je funcionário do IAPTC, 


realiza intervenções cirúrgi- 


devia pronunciar-se a res- | وق‎ em estado de transe, 
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Ernesto, servico igualmente gratis para, 


dizendo-se «tomado» pelo 
espirito de um médico ale- 
máo, que dá o nome de 
Fritz. As intervengöes, em 
número alarmante, e envol- 
vendo casos dos mais gra- 
ves, realizadas sem aneste- 
sia nem assepsia de espé- 
cie alguma, provocaram o 
processo em que o médium 
se encontra envolvido. A 
maioria dos congressistas 
manifestaram a opiniäo de 
que, em casos como ésse, 
em vez de punigäo legal, 
devem haver providências 
para investigação científica. 
Vários oradores acentua- 
ram que o número de doen- 
tes operados com êxito, in- 
clusive na presença de mé- 
dicos operadores, é impres- 
sionante. 


Ciência ou Religião 


Um dos aspectos mais 
curiosos do Congresso foi 
a discussão das teses refe- 
rentes aos problemas de 
ciência e religião. Embora 
a maioria maciça dos con- 
gressistas defendessem a 
formulagäo classica do Es- 
piritismo como doutrina tri- 
plice, segundo Allan Kar- 
dec, abrangendo aspectos 
cientificos, filosöficos e re- 
ligiosos, houve algumas te- 
ses divergentes. Uma delas 
do jornalista Pereira Gue- 
des, do Rio, trazia mesmo 
o seguinte titulo: «O Espi- 
ritismo é ciéncia e filoso- 
fia, mas náo religiáo». Essa 
tese foi rejeitada pelo ple- 
nário, depois de intensos 
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debates, em que se desta- 
cou o representante da Fe- 
deração Espírita Portugue- 
sa, sr. Fernando Campos 
Ferreira da Cunha, susten- 
tando a concepção clás- 
sica. 


No tocante ao aspecto 
científico, provocaram  agi- 
tados debates uma tese só- 
bre a evolucäo da Fisica, 
apresentando essa evolu- 
ção como capaz de deter- 
minar «a ampliação da obra 
de Kardec», e uma indica- 
ção que definia a Ciência 
Espírita como «ciência das 
relações do mundo d 
tual com o mundo mate- 
rial», consequentemente au- 
tónoma e sem qualquer pos- 
sibilidade de sujeição ás 
ciéncias materiais. Essa in- 
dicação foi aprovada, pas- 
sando a sua conclusão a 
figurar na declaração do 
Congresso, mas também a 
tese científica mereceu apro- 
vação, considerando-se a 
sua contribuição para o es- 
clarecimento das relações 
da Ciência com o Espiri- 
tismo. 


Problemas da Imprensa 


Os problemas da imprensa | 
espirita foram objeto de te- | 
ses e indicações, amplamen- 
te debatidas. Aprovaram-se 
numerosas recomendações 
quanto a problemas éticos 
e doutrinários da imprensa 
espírita, ressaltando-se as 
questões atinentes à liber- 
dade de imprensa. O ple- 
nário aprovou uma tese do 

Ferreira da Cunha, con- 
trária à atitude de alguns 
jornais espíritas que divul- 
gam matéria anti-doutriná- 
ria, a pretexto de exercer a 
liberdade de imprensa. O 
autor da tese insiste na fi- 
nalidade orientadora e es-, 
clarecedora dessa Ê gas 
que deve limitar a sua li- 
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trina espírita. Foi também 
aprovado uma indicação de 
criação de um órgão leigo, 
jornal ou revista, de gran- 
de circulação nacional, mas 
de orientação espírita. 


Umbanda e Baixo-Espiritismo 


As questões relacionadas 
com a «pureza doutrinária» 
foram grandemente debati- 
das. Os congressistas defi- 
niram o Espiritismo como 
a doutrina «codificada por 
Allan Kardec», lembrando 
que a própria palavra Es- 
piritismo foi criada pelo co- 
dificador, e repelindo tôdas 
as tentativas de extensão 
do termo às formas de sin- 
cretismo religioso afro-bra- 
sileiro. Assim, a Umbanda, 
Quimbanda, a Macumba, e 
tödas as formas de sincre-' 
tismo, em geral chamadas, 
de baixo-espiritismo, foram 
consideradas como estra- 
nhas à doutrina e ao mo- 
vimento espírita. Afirma- 
ram os congressistas que o 
Espiritismo é uma doutri- 
na moderna, estruturada nas 
obras de Allan Kardec e 
desenvolvida na dos seus 
sucessores, como Leon De- 
nis e Ernesto Bozzano, en- 
quanto as formas de sincre- 
tismo acima referidas exis- 
tem há muito mais tempo, 
como fenômenos sociológi- 
cos, nada tendo a ver-com 
o Espiritismo. 


“Grupos de Estudos 


Uma das teses que pro- 
vocaram maiores debates 
foi a de um membro da 
Delegação Paulista, propon- 
do a criação de uma co- 
missão nacional para lan- 
çar um movimento de for- 
mação de grupos de estu- 
dos espíritas em todo o país. 
A tese foi aprovada, ape- 
sar da oposição do presi- 
dente da União Espírita 


ide vê-la 
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tregar o assunto ao Conse- 
lho Federativo Nacional. Os 
congressistas concordaram 
com a alegação do autor, 
de que «a essência do Es- 
piritismo é a liberdade, sem 
a qual não se pode chegar 
à responsabilidade». Diante 
disso, resolveram que o 
movimento deve ser criado 
sem qualquer forma de de- 
pendência. Ficou constitui- 
da uma comissão inter-es- 
tadual para tratar do as- 
sunto, composta dos srs. 
Herculano Pires e Ferreira 
da Cunha, de S. Paulo; 
Noraldino de Melo Castro, 
de Minas Gerais; Deolin- 
do Amorim, da Guanaba- 
ra; José Bezerra de Cas- 
tro, de Pernambuco; Lau- 
ro Schleder, do Paraná e 
Abel Mendonça, da Bahia. 
¡Os grupos de estudos se- 
guirão programas elabora- 
dos pela comissão, em face 
das sugestões que lhes fo- 
rem dadas pelas instituições 
doutrinárias a serem con- 
sultadas. 


Apoio à Federação Portuguêsa 


A Federação Espírita Por- 
tuguêsa fez-se representar 
e apresentou uma tese ao 
Congresso, sôbre problema 
de metapsiquica. Os con- 
gressistas aprovaram uma 
moção de apoio àquela Fe- 
deração, cuja sede se en- 
contra fechada em Lisboa, 
e manifestaram seu desejo 
reaberta dentro 
em breve. 


Colação de Grau 


Do jovem doutorando, pe- 
la Faculdade de Medicina 
do Triângulo Mineiro, A- 
droaldo Modesto Gil, de 
Uberaba, esta Redação rece- 
beu simpático convite para 
assistir às solenidades de sua 
formatura, as quais obede- 


berdade ao ámbito da dou- Mineira, que desejava en-|ceráo ao seguinte programa: 
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Dezembro, dia 14—Con- 
ferência pelo Dr. Eurico 
Branco Ribeiro, de S. Pau- 
lo, às 19,30 horas, no Cen- 
tro Espirita Uberabense ; 

Dia 15—Colagáo de grau, 
äs 20 horas, no Cine Me- 
tropole. 

— Agradecendo o convite, 
desejamos ao jovem douto- 
rando muitas felicidades na 
ardua missáo que vem de 
assumir. 
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Nosso Representan- 
¡te em Fernandópolis 


É nosso Representante 
autorizado para tomadas e 
reformas de assinaturas de 
«Revista Internacional do 
Espiritismo» e de «O Cla- 
rim», em Fernandópolis e 
nas localidades adjacentes, 
Jales, Santa Fé do Sul, Três 
Fronteiras e outras, o nosso 


confrade Antonio Martins 
Barbieri, o qual poderá ser 
¡procurado pelos nossos as- 
| sinantes, na Livraria Allan 
Kardec, anexa ao Centro 
Espírita «Pátria do Evan- 
gelho», a rua Rio de Janei- 
ro n. 645, daquela cidade, 
facilitando assim aos assi- 
nantes o pagamento de 
suas assinaturas. 


TELEGRAMA DE FELICI- 
TACOES 


O Senador dr. Lino de Mattos en- 
derecou á «Revista Internacional do Es- 
piritismo» o seguinte telegrama de fe- 
licitações pela aproximação das festas 
de Natal e Ano Novo: 

«Brasília — D. F.— Sr. Diretor da 
«Revista Internacional do Espiritismo» 
— Av. 28 de Agosto, 780 — Matão. 

Alegra-me com aproximação fes- 
tas Natal e Ano Novo apresentar pelas 
colunas dessa acatada revista votos fe- 
licidades seus dignos diretores. 


Saudações 
Senador Lino de Mattos». 


CONSELHO FEDERATIVO NA- 
CIONAL 


Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da ATA da reunião realizada em 7 
de Outubro de 1961 


A hora regimental, com a presen- 
ça de número legal: de Conselheiros, 
profere o Presidente a prece de início e 
declara abertos os trabalhos. É lida e 
aprovada a ATA da reunião anterior. 
Comenta o Presidente fatos de interês- 
se geral e fala sôbre a correspondência 
entre a FEB e o confrade Prof. José Al- 
varez Gasca, do México, trabalhador es- 
forçado do Espiritismo naquêle País. 

SÃO PAULO — O Conselheiro 
Farm. Carlos Jordão, representante da 
USE, de São Paulo, comunica que o tra- 


balho, referente à UNIFICAÇÃO, já es- 
tá organizado e será trazido ao Conselho. 

AMAZONAS—O representante da 
Federação Espírita Amazonense, Conse- 
lheiro Luiz Montorfano, noticia as ho- 
menagens à personalidade de BEZER- 
RA DE MENEZES, levadas a efeito em 
Agôsto, em Manaus e a continuação das 
obras do Hospital Allan Kardec. 

PIAUÍ — Pelo representante da 
Federação Espírita do Piauí, Conselhei- 
ro Dr. Sylvio de Brito Soares, é relata- 
do o auspicioso entusiasmo reinante em 
todo o Estado do Piauí pelo Espiritismo, 
bem como os progressos da escola pri- 
maria «13 de Maio», da Escola «Herci- 
lia Cesar», de corte e costura, da Casa 
do Livro Espírita e da assistência aos 
alunos, com uniformes, calçado e mate- 
rial, tudo gratuitamente. 

RIO GRANDE DO, SUL—O Con- 
selheiro Francisco Thiesen, representan- 
te da Federação Espírita do Rio Gran- 
de do Sul, comunica as crescentes ati- 
vidades da Federação Gaúcha, notada- 
mente no campo cultural, citando o Cur- 
so de Esperanto, e a criação de uma 
secção de encadernação e trabalhos aná- 
logos. 

O Conselheiro Brito Soares comu- 
nica que os programas radiofônicos de 
Geraldo de Aquino passaram a ser ir- 
radiados apenas pela Rádio Copacaba- 
na, diáriamente às 18 horas e, aos do- 
mingos, às 9 da manhã e às 9 da noi- 
te, em ondas longas de 680 ke, e, em 
ondas curtas, 27-4965 ke, 23-5045 kc, e 
30-780 Ke. 

As dezesseis horas, feita a prece 
final pelo representante da USE, de Sao 
Paulo, encerrou o Presidente a reuniäo. 


Somente a virtude é capaz de tornar o homem soberanamente feliz. — CICERO 


Parabolas e Ensinos de Jesus 


Já se acha pronta a nova edição de «Parábolas e Ensinos 
de Jesus», de Cairbar Schutel, uma das grandes obras do infati- 
gável apóstolo do Espiritismo. 

Alias, essa obra sempre foi disputada pelos cultores da dou- 
trina e todos, agora, poderão obte-la, nesta última edição, enca- 
dernada e de feição gráfica muito bem apresentada, em tipo grau- 
do, e, portanto, de agradável e fácil leitura. 

Encadernado Preço: Cr.$ 300,00. 


O DIAKO E A IGREJA 
em face do (ristianismo 


Recomendamos a leitura deste livro — +O Diabo e a Igre. 
ja em face do Cristianismo», da autoría do nosso querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel, que responde, ao pé da letra, ao livro do 
Revmo. Padre Bento Rodrigues e aos artigos de monsenhor Se- 
ckler contra o Espiritismo. ۱ í 

E' um livro de esclarecimento, que desperta em todos, a 
idéia, o raciocínio e o sentimento da Imortalidade, mostrando, 
com clareza e argumentos irretorquíveis, o sentido espiritual, ver- 
dadeiro do Cristianismo, que vem sendo deturpado ou mal enten- 
dido pelas religiões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


Brochado Preço: Cr.$ 60,00. 


Conferências Radiofônicas 


Já saiu do prelo e está à venda, nova edição desta apre- 
ciada obra, que enfeixa 15 Conferências Néo-Espiritualistas, pro- 
feridas por Cairbar Schutel, pelo microfône da Rádio Cultura de 
Araraquara — P. R, D. 4, no: ano de 1937. 

Apesar de terem sido pronunciadas há 24 anos, os temas 
de referidas conferências enfeixadas nesta obra são sempre opor- 
tunos, E”, pois, um livro indispensável a todos que desejam com- 
preender e bem interpretar os assuntos evangélicos. 

Esta nova edição foi revista cuidadosamente, está impressa 
em tipo maior o que torna mais fácil e agradável a sua leitura, 


Preço : Encadernado cr.$ 220,00; Brochura cr.$ 150,09 
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Espiritismo e Protestantismo 


Acaba de sair do prélo e já se acha á venda, esta oportu- 
na obra, já em 4.2 edição. = 

Contém ela 135 páginas e encerra uma polémica em pröl 
da verdade, — luta uobliitante travada entre o nosso companhei- 
ro Cairbar Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribeiro, em o 
ano de 1908, pelas eolunas de «O Alfa», de Rio Claro, valente 
campeão em favor do bem e da justiça. 


Brochado Preço: cr.$ 70,00 


O Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudiosos do Evangelho e 


da Doutrina Espirita näo devem deixar de ler, afim de ficarem d 


par dos magnos problemas da vida do espírito, pois, ao mesmo 
tempo que o seu autor, o nosso caro companheiro Cairbar Schu- 
tel, esmiuga diversas passagens evangélicas, apresenta testemu- 
nhos da Imortalidade da alma nos feitos e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é complemento de «Parábolas 
e Ensinos de Jesus», livro éste que vem iluminando as criaturas 
que desejam efetivamente estar com Deus em espírito. O estudo 
da obra. em questão, constitúe o verdadeiro alimento do Espírito. 
E' encontrar luz e confórto nas atribulagöes da vida e construir 
uma escada em demanda do reino de Deus. 


Encadernado Prego: Cr.$ 280,00. 


O Batismo: 


E' mais um valioso trabalho de Cairbar Schutel, E em 3.a 
edição, devido à sua grande aceitação.. 

E' um livrinho de grande interésse para ser PETS por 
todos aquéles que desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo. 

Brochado Preço: Cr.$ 20,00. 


Os Fatos Espiritas e as Förcas X... 


Referido livrinho, que já está na sua 3.º edição, é indispen- 
sável a todos os estudiosos dos assuntos referentes à Doutrina 
Espírita, E’ mais uma valiosa contribuição de Cairbar Schutel pa- 
ra esclarecimento dos Fatos espíritas e as fôrças X... 

Esta nova edição está confeccionada em bom papel, tipo 
graúdo, portanto, de fácil e agradável leitura, 


Brochado Preço: .Cr.$ 20,00.. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM> 
Caixa postal 11 — MATÃO — SP 
Atendemos pedidos 
sob Reembolso Postal 
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AVISO 


aos nossos assinantes do Sul do Parana 
e Sul de S. Paulo 


Tendo o nosso viajante- 
representante Dante Feriol- 
li, sofrido uma fratura no 
braço direito, durante a 
sua estadia em Sertanöpolis, 
quando a servico de nossas 
publicações, e achando-se, 
por ésse motivo, impossibi- 
litado de viajar durante um 
periodo de 60 dias mais ou 
menos, avisamos aos nossos 
prezados assinantes da zo- 
na Sul do Parana e Sul de 
São Paulo, que desejarem 
facilitar o servico do nosso 
viajante-representante, que 
estamos providenciando a 
cooperação de um confra- 
de em cada localidade, aos 
quais remeteremos a lista 
dos assinantes para que 
possam proceder ao recebi- 
mento das assinaturas, que 
deveräo ser entregues ao sr. 
Dante Ferioli que, täo logo 
possa viajar, ira terminar 
essas zonas. 

Os confrades ¡indicados 
sáo os seguintes; da zona 
sul do Paraná: Manoel Far- 
to Valgrande, de Santo An- 
tonio da Platina; Pedro 
Squiba, de Joaquim Tavora ; 
Luiz Ariosto Cunha, de Pon- 
ta Grossa; Eurides L. Ri- 


beiro, de Reserva; Francis- 


co Castilho, de Catiguá; Ar- 
tur Krambeck, Av. 7 de Se- 
tembro, n.° 3280 (Liquigaz) 
Curitiba; Antonio José G. 
Filho, de Morretes; Luiz Gu- 
tierrez, de Paranaguá; Ar- 
mando S. Ferreira, de Anto- 
nina; José Dietrecch, da La- 
pa e Francisco Abreu San- 
tos, de Sao Matheus. No 
Sul de Sao Paulo: José Ro- 
lin Rodrigues, de Itararé ; 
Prof. Mario Araujo Junior, 
de Tatui; Mauricio de Oli- 
veira, de Itapeva; D. Jose- 
fina da Silva, de Itabera; 
Antonio Bernardo de Frei- 
tas, de Capäo Bonito; To- 
bias Roque de Carvalho, 
de Guapiara; Sebastiao Car- 
dim Filho, de Ribeira e Ciria- 
co R. de Paula, de Itaöca. 

Pedimos aos nossos as- 
sinantes o obséquio de pro- 
curarem ésses nossos con- 
frades para pagarem suas 
assinaturas, pois os mesmos 
têm autorização para isso 
e esperamos a melhor boa 
vontade de todos em auxi- 
liar o nosso representante, 
o que desde já agradece- 
mos de coração, pedindo a 
Jesus que os recompense 
centuplicadamente em bên- 
çãos de paz e luz. 
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PROVAS EXPERIMENTAIS DA SOBREVIVENCIA HUMANA 


evolucäo espiritualista se 
caracteriza atualmente 
como um dos fenömenos 
mais salientes da histö- 
ria do nosso planéta. 

Nunca, em tempo al- 
gum, o estudo da indivi- 
dualidade humana se revestiu de tanta 
importancia e abrangeu esferas täo ele- 
vadas no pensamento, como o que reu- 
ne neste momento a fisiologia-psicolö- 
gica e psicologia-fisiolögica com as suas 
transcendentes investigações em tôrno 
do nucleo animico antes e depois da 
morte do corpo carnal. 

Desde épocas longinquas em que 
sabios e filösofos de todos os paises in- 
quiriram o «porqué da vida» procuran- 
do a tabua rasa das suas constantes vi- 
cissitudes, em tempo algum se teve res- 
postas tao cabais e categöricas söbre és- 
te problema de suma importäncia vital, 
como atualmente se verifica, com o tes- 
temunho irrepreensível de pesquisado- 
res exigentes, que assumiram a tarefa 
da questão mais debatida que tem ha- 
vido e que afeta de forma direta a hu- 
manidade tôda, seja em seus arremes- 
sos para um progresso mais acentuado, 
seja em sua escalada para o reino das 
virtudes ativas, onde a Verdade exalta 
os corações bem formados. 

As conquistas do Espírito, assina- 
laram, de fato, o século XIX, e nós que 
seguimos a pista luminosa dos grandes 
e intemeratos pegureiros que abriram 
aos homens uma nova senda de evolu- 


ção concomitante, graças aos fenômenos 
que se desdobram visivelmente em to- 
dos os países, como uma epifania de 
louvores aos novos tempos que surgi- 
ram para a redenção da humanidade. 

Com efeito, em tempo algum, os 
homens puderam reunir provas tão con- 
cretas, racionais e lógicas da existência 
da alma e da sua sobrevivência à mor- 
te, como os que se vão registrando to- 
dos os dias em todo o mundo, e exten- 
sivamente aos sábios e leigos. 

Íntimamente ligada à manifestação 
da alma, seja em seu estado de encarnada, 
seja no de desencarnada, à prova de i- 
dentidade do manifestante, não era mes- 
mo possível uma solução definitiva dessa 
existência, sem que a individualidade 
demonstrasse, com todos os documentos, 
ao seu alcance, a sua existência extra 
corpórea, depois do aniquilamento do seu 
corpo somático. Resolvido êste proble- 
ma, resolvido estaria, sem dúvida, o pro- 
blema da sobrevivência, que constitue a 
base dos problemas sociais. 

Foi justamente o que trataram de 
fazer os Espíritos: se afirmarem a seus 
parentes e amigos e até a desconheci- 
dos pesquisadores que se encarregariam 
depois de colher os dados necessários 
para a identificação dos manifestantes. 
E assim intuidos da melhor boa vonta- 
de, submissos em face dos contrôles de 
pesquisadores desconfiados, êles com- 
pletaram, ante as exigências cientifi- 
cas, as mais cruciantes provas que 
qualquer de nós pode dar ao seu se- 
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melhante e à sociedade, da sua exis- 
tência individual. E que outra prova 
poderemos nós mesmos idar de nós se- 
não aquela que os Espíritos dos «defun- 
tos» têm oferecido em suas múltiplas e 
variadas manifestações aos sábios e ex- 
perimentadores que erguem as pedras 
tumulares e fazem os mortos falar ! 

Em tôda fenomenologia Espírita 
nós vemos testemunhos tão emocionan- 
tes da existência dos que passaram pa- 
ra o Além, que seria estultícia negar 
êsses fatos tão evidentes como a luz 
meridiana. 

A identificação não tem sido feita 
unicamente com o auxílio de fenôme- 
nos subjetivos (de que também nos ser- 
vimos para nos tornar conhecidos aos 
nossos amigos de longe), mas por fe- 
nômenos positivos como a «voz direta», 
a «impressão digital», a «moldagem», a 


«fotografia», «materialização de mãos, - 


pés, de cabeças, do corpo inteiro.» Não 
é só do estilo que os Espíritos se têm 
servido para provar a sua identidade, 
mas também da própria voz e da letra 
que usavam quando revestidos do cor- 
po carnal e se dirigiam aos seus co- 
mensais, amigos e conhecidos. 

O Espiritismo veio pois trazer bas- 
ta contribuição para a elucidação da 
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Psiqué humana, concorrendo ainda com 
a descoberta do perispírito, o corpo in- 
separável da alma, onde se registram 
as lembranças, o grande inciclopédico 
dos conhecimentos adquiridos em vi- 
das sucessivas e na Vida Espiritual, e- 
tapas de existências para o nosso pro- 
gresso contínuo para a Luz. 


E à evolução espiritualista, não há 
a negar, nós devemos a ação persisten- 
tes dos fenômenos psíquicos e fisioló- 
gico-psíquicos verificados em todo mun- 
do por pessoas insuspeitas, mas devemos 
também ao trabalho original de coorde- 
nação das revelações, das comunicações 
e das mensagens codificadas num siste- 
ma verdadeiramente admirável pelo gê- 
nio brilhante de Allan Kardec e outros 
tantos auxiliares que se dedicaram à es- 
sa obra de erguimento humano. 


As provas da existência da alma 
humana e sua sobrevivência, aí estão 
insuperáveis. Tudo isso é emocionante 
e alegra o coração de quem estuda e 
trabalha pelo bem coletivo. 

Ontem fomos, hoje somos e a- 
manhã seremos. 

O verbo «ser», no Espiritismo, não 
só se conjuga no passado e no presente, 
mas também no futuro. 
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Já vimos que, por desconhecerem 
os fenômenos parapsiquicos, supõem os 
doutos, e muitos de invejável reputa- 
ção, que o espírito se acha estreita e 
indissoluvelmente ligado ao corpo, e dai 
o materialismo, o cepticismo, o negati- 
vismo e muitas vézes o abrolhar de 
idéias extravagantes. 


Para mostrar que náo existe aque- 
la ligacáo, procurei apresentar as rela- 
c0es do espírito para com o cérebro, 
seu paralelismo provisório e relativo; a 
opinião dos Mestres, que não viam nas 
funções cerebrais nada que justificasse 
a produção do caráter, da virtude, do 
bom senso e de outros predicados, que 
não se sabe como, poderiam sair das 
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células, e nem mesmo se encontrariam 
nos ancestrais; e finalmente os casos 
que demonstram a independéncia espi- 
tual, mormente no desnorteante fenö- 
meno das lesöes cerebrais, sem o com- 
promisso dos fenömenos mentais que 
lhe deviam ser consequentes. 


Ha uns tantos termos que parecem 
arrasadores em se tratando de fisiolo- 
gia cerebral. Assim, quando se fala em 
matéria cinzenta temos como certo que 
dela depende a inteligéncia, a acuidade 
do cidadäo. Mas vem Prince e nos diz: 


«Sabe-se que o cerebelo (le pe- 
tit cerveau), & em proporcäo a mais 
rica de tödas as pecas encefälicas 


y 
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em substância cinzenta ; ela é apenas 
o centro dos reflexos, do equilíbrio, 
dos movimentos, do ato sexual. O 
animal menos dotado de inteligên- 
cia, que é o peixe, tem um gran- 
de cerebelo». 


Em que fica então o papel classi- 
camente outorgado a êsse tecido nobre, 
a êsse tecido pensante? E olhem que 
pensar como um peixe não deverá ser 
dos maiores dons. 

E a propósito de tecidos cerebrais 
conviria lembrada a judiciosa observa- 
do Dr. Roger em Les Fonctions du Cer- 
veau, 1937: 


«Um homem que, durante a vi- 
da, só fêz exercícios musculares, 
analfabeto, possui as mesmas células 
que o maior dos intelectuais. Elas 
aumentam com a idade ate os qua- 
renta anos. O trabalho cerebral dir- 
se-ia fora das células, que servi- 
riam principalmente para a nutri- 

ção das fibras. comandariam a di- 

reção das correntes nervosas e in- 

terviriam em atos inibitórios». 

Como se vê, muito pouco. 

* 
* * 

Ja vimos que no sono a nossa ati- 
vidade psíquica deveria estar adorme- 
cida, a igual da física. Mas os fatos de- 
monstram que se dá, por vézes, preci- 
samente o contrário. Os fatos, portanto, 
estáo ao lado de Allan Kardec quando 
assegura, pela voz dos Espiritos, que 
nésse estado fisiológico, o espirito se 
desprende, e fora dos liames da carne, 
vé, ouve, e faz o que näo poderia fazer 
e ver préso ao soma. 

Dizia Sage em Zone Frontiére, p. 
234 : 


«Se a alma não fósse mais que 
um produto do corpo, o sono nào 
seria mais que um afrouxamento ou 
um arresto no funcionamento des- 
ta alma, e nésse caso nao se expli- 
cariam, náo só as criacóes do gé- 
nio, senáo todo o trabalho feito du- 
rante o sono.» 


Dáo-se, de fato, durante o sono, 
coisas prodigiosas. Já o vimos em arti- 
go anterior, com o auxílio do próprio 
Dr. Osmard Andrade. 

Varley, o célebre eletricista inglés 
conta, num inquérito da Sociedade Dia- 


lética de Londres que, em viagem, fóra, 
certa noite, para um hotel que lhe era 
desconhecido. Em sonho viu o páteo do 
hotel e notou que havia aí operários 
trabalhando. Quando acordou, dirigiu-se 
ao local e verificou a realidade do sonho. 

Camille Flammarion, em «L’Incon- 
nu, narra setenta casos semelhantes. Va- 
mos encontrá-los ainda nos Proceedings 
de Londres, t. 1, p. 30 e t. 11, p. 160. 
Temo-los ainda mais na obra de Leon 
Denis— Dans VInvisible, p. 170, além de 
muitas outras. 

Parece mais claro acreditar que 
êsse Espírito, no sonho, como também 
se dá em vários casos de desprendi- 
mento espiritual e até em vigília, afrou- 
xa as correntes materiais, e afastado do 
corpo, nota, vê, observa e relata depois 
o que sucedeu durante a sua viagem 
espiritual. 

Abundam—e melhor afirmariamos 
— superabundam, nos relatos da feno- 
menologia supranormal, os varios casos 
onde se percebe a independéncia do Es- 
pirito, quando, por varios motivos, mér- 
bidos ou não, abandona o corpo físico 
e descreve o que se passa a distáncia. 

Náo é curial que se ponha de la- 
do tudo isso como entraves á Ciéncia 
e se tenham como extraordinariamente 
científico, para o caso, as explicacóes 
que náo passam de hipóteses e as mais 
das vézes, mal formuladas. 

Mais difícil ainda é explicar com 
os processos cerebrais o que refere Hu- 
go Grotius, o autor do célebre tratado 
De jure belle et pacis. Diz-nos ésse in- 
ternacionalista em Phare de Normandie, 
1893, 2.a parte, p. 405: 


«Uma pessoa que nada sabia 
do grego procurou o Dr. Saumaise, 
reputado helenista, para que lhe 
traduzisse estas palavras que ou- 
vira em sonho: Apithi! one os- 
phraine ten sen apasuchian — E 
Sumaise traduziu : — Sauve-toi. Ne 
sens-tu pas la morte que te mena- 
ce? O que em português seria : — 
Cai fora!... Pois náo vés que a 
morte te ameaca ? 

O tal deixou mais que depres- 
sa a casa que habitava e ela caiu no 
dia seguinte.» 


Os grandes pensadores, aquéles 
que não se acham enlaçados por idéias 
irremovíveis, percebem que nos fenô- 
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menos, como os de certos sonhos e os 
chamados de exteriorização, há o des- 
prendimento do Espírito. E essa a opi- 
niäo de Frederico Myers, em Human 
Personality : 


«Em tödas as épocas concebe- 
se que o Espírito seja susceptivel 
de deixar o corpo, de estender con- 
sideravelmente seu campo de per- 
cepcäo, fazendo surgir um estado 
semelhante ao éxtase.» 


Que seria o éxtase, de que nos 
fala Myers ? Define-o o historiador Hen- 
ri Martin, em Histoire de France, p.143: 


O éxtase é um estado de ex- 
teriorizacäo psíquica onde a alma 
se desprende de seus lacos natu- 
rais e se torna apta a ouvir vozes, 
a perceber as influéncias do mun- 
do espiritual e a compreende-las.» 


O Dr. Eugéne Osty, que nunca a- 
bandonou o aprumo científico, falava- 
nos em plano críptico a que o espirito 
ascendia. 


O Dr. Golinski, médico em Kre- 
mentchug, relata nos Proceedings in- 
gléses o seguinte caso desprendimento 
no sono: 


«Estendi-me em um canapé e 
adormeci. Vi-me transportado a um 
pequeno quarto ; à direita da por- 
ta havia uma cómoda e sóbre ela 
uma lámpada de petróleo, de for- 
ma particular, diferente de tódas 
que eu estava acostumado a ver. 
Á esquerda havia uma cama onde 
jazia uma mulher com forte he- 
morragia. Fiz o exame, receitei e 
acordei. Eram 4 horas. 

Dez minutos depois tocaram a 
campainha. Fui chamado para uma 
doente. Ao entrar no quarto, es- 
pantei-me porque conheci aquéle 
no qual estivera em sonho. O que, 
sobretudo, me impressionou foi que 
havia na cómoda uma lámpada de 
petróleo perfeitamente idéntica á 
de meu sonho, e que via pela pri- 
meira vez». 

Metzeger (Essai sur le Spiritisme 
Scientifique), examinando as hipóteses 
dessas revelacöes no sonho, alvitra o 
seguinte: l 


«A alma afasta-se do corpo e 


Revista internacional do Espiritismo 


se transporta diretamente, com tô- 
das as suas faculdades pensantes, 
sua sensibilidade própria, aos lu- 
gares ou junto às pessoas para as 
quais é chamada sua atenção. Per- 
cebe tudo o que é capaz de inte- 
ressar o consulente, e retomando 
posse de seu organismo fisico, nar- 
ra o que viu e ouviu.» 


Essa hipótese de Metzeger — a- 
crescenta A. Primot — encontraria apôio 
no dizer de certos sonâmbulos que têm 
o sentimento nítido de que algo que 
está neles se lhes destaca do corpo e. 
se dirige para o fim fixado. 


Ao que Sage acrescenta: 


«Muitos declaram até quais as 
pessoas que se encontram no seu 
percurso sonambúlico.» (Sage. — 
Le Sommeil Naturel et VHipnose) 
je LDA 


E de Frederico Myers, obra citada: 


«Parece nésses casos que a al- 
ma tem a faculdade de visitar a 
vontade e com töda a independén- 
cia, não importa que lugar.» 


* 
ES ES 


Se os hipnotizadores modernos, a 
exemplo dos magntizadores antigos, pu- 
dessem alforriar-se das idéias previa- 
mente estabelecidas, de seus pontos de 
vista pessoais, ou de classe, enfim, de 
seu misoneismo, muito contribuiriam 
para a ciéncia da alma em vez de se 
afastarem dela sistemáticamente. 


Ensinava Deleuze em Instruction 
Pratique sur le Magnetisme, p. 315: 


«As faculdades no sonambulis- 
mo se exaltam em proporcöes que 
diferem completamente das que se 
lhe conhecem e parecem pertencer 
a um ser diferente». 


E à pag. 315: 


«Nos sonâmbulos desenvolvem- 
se faculdades de que somos priva- 
dos na vigília». 


Moraud parece seguir-lhe as pega- 
das (Magnetisme Animal—p. 327), pois 
que, acompanhando ainda vários outros 
autores, assegura-nos que nas pessoas 
adormecidas hipnoticamente há um de- 
senvolvimento maior de inteligência. 

Myers, obra citada, considera que 


i 
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a memória cresce à medida que se apro- 
funda a hipnose. 

E na hipnose profunda que se ob- 
serva o desprendimento do Espírito, e 
daí vários fenômenos que o hipnólogo 
não sabe explicar e que, catalogando- 
os como hipnóticos, sem maiores diva- 
gações, se dá por satisfeito. 

No sono profundo o ser espiritual 
desliga-se do corpo e do hipnotizador ; 
obedece-lhe quando julga conveniente, 
e para fins úteis ou científicos; já não 
é o humilde serventuário, o paciente 
grotesco, o fámulo servil, o obediente 
incondicional. Mergulha então nêsse de- 
nominado plano transcendental ao qual 
muitos se referem por descargo de cons- 
ciência, e passa a dizer o que quere o 
que sente. 


Com razão assegurava-nos Du Po- 
tet (Manual do Estudante Magnetizador): 


«E justificável dizer-se que o 
Magnetismo pelo sonambulismo a- 
bre uma porta para o invisível.» 


Pierre Janet verificou que a su- 
gestibilidade dos indivíduos decresce e 
chega a desaparecer à medida que se 
aprofunda a hipnose. Para êle o histé- 
rico e o sonâmbulo teriam no ser um 
sósia misterioso. 

Seria êsse sósia as influências es- 


tranhas que êle não podia conhecer e 


ainda hoje desconhecem notáveis pes- 
quisadores nos campos da Hipnologia. 

Reportando-se ainda a Deleuze, 
êsse observador despreocupado de con- 
venções, ouçamo-lo no seu livro já ci- 
tado : 


«A alma parece desprender-se 
dos órgãos e o sonâmbulo torna-se 
independente da vontade do mag- 
netizador. A êsse estado dá-se o no- 
me de êxtase ou exaltação magne- 
tica, considerando-o os autores ale- 
mães como muito perigoso. Ainda 
nêsse estado, o espírito se enche de 
idéias religiosas, de que nunca se 
ocupara, vê por tóda a parte a ação 
da Providência; esta vida lhe pare- 
ce uma viagem durante a qual de- 
vemos recolher o que nos é neces- 
sário para a nossa eterna morada. 


» E 
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A independéncia da alma, a liber- 
dade do homem, a imortalidade s&o 
para éle verdades evidentes. Feliz 
aquéle a quem o acaso féz encon- 
trar um sonámbulo dessa ordem, 
porque nao ha qualquer outro meio 
de fazer nascer num sonämbulo co- 
mum as faculdades que acabo de 
descrever». — Instruction, p. 143 e 
seguintes.) 


E um säbio alemäo, conforme 
transcreve em seu livro, declarava: 


«Parece-me que a alma huma- 
na entra numa regiäo onde nada 
hä de convencional, nada de tra- 
dicional, nada de arbiträrio... Na- 
da conheco que possa no mesmo 
grau inspirar o entusiasmo da vir- 
tude, que faca nascer e fortificar o 
sentimento religioso, purificar a al- 
ma, desviä-la das vaidades do mun- 
do, encaminhá-la para essa regiäo 

- onde se encontra tóda a vida e tó- 
da a verdade.» 


A regiäo de que fala o sábio te- 
desco e que outros já tém vislumbra- 
do, essa onde penetra a alma despren- 
dida, seja no sono sonambúlico ou na- 
tural, em hipnose ou nos arroubos da 
vigilia, seja por qualquer motivo que 
a faca soltar-se das gramalheiras que a 
retém, é o plano críptico de Osty, é o 
reservatório universal de James, sáo as 
paragens misteriosas de muitos obser- 
vadores, quando ela náo passa do pla- 
no espiritual, de que tratam e trata- 
ram os Espíritos, onde a Verdade apa- 
rece, fora do protocolo, das convencöes 
e dos erros que pululam neste baixo 
nivel da matéria. 

Como se vé, a experiéncias dos 
antigos desbravadores, no campo do 
Magnetismo, ésse precursor do Hipno- 
tismo, sem se afastarem dos processos 
naturais, diziam o que hoje repetimos. 

Enfim, quando os hipnotizadores 
tiverem olhos de ver, prestaráo á Cién- 
cia um servico que estáo longe de ima- 
ginar e muito se arrependeráo daquilo 
que a nos atribuem : — o obstáculo à 
verdade cientifica. 


Carlos Imbassahy 


«SOU FELIZ porque não quero nada de ninguém». — «Mas agrada-me a 


estima de meus camaradas de trabalho.” 


ALBERT EINSTEIN. 
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E’ de se admirar que o dr. Os- 
mard, culto e inteligente, insista num 
equivoco, afirmando que o tipo nervoso, 
Débil, Desequilibrado, Instavel, da sua 
reflexologia, — NADA TEM COM O 
INSANO MENTAL —. 


Vejamos como é enganosa sua tese. 


Da forma como apresentou-a, no 
seu artigo do més anterior, vulgarmente 
não se considera mesmo insanidade 
mental, êsse seu tipo reflexológico. Mas 
sob análise da Psiquiatria, trata-se de 
um perturbado mental. E é por esta, a 
da ciência, que discutiremos. 

Cuidemos dos característicos dos 
três tipos separados, passando de relan- 
ce pelos Débil e Instável, para melhor 
exame do Desiquilibrado. 


O característico de Intensidade, 
diz-se o Forte e o Débil, com os quais 
o dr. Osmard diferencia duas naturezas 
do Homem, pela sua capacidade em re- 
ceber estímulos. Do tipo Forte diz-se 
dos mais resistentes, mais próximos da 
natureza rude animal E do Débil, os 
mais apurados, bem distanciados da a- 
nimalidade. Mas ao definir o Débil con- 
ceituou como os de — corticalidade (do 
seu livro) cansável, deprimível, esgotá- 
vel. Ora, estas qualidades são de pre- 
disposição à morbidez mental. Não dei- 
xam de ser predicados do tipo Débil, 
mas nem todos Débeis teriam essas 
predicações. 

Vamos repetir ísso em sentidos 
extremos. 


Os Homens dividem-se em duas 
naturezas distintas: os civilizados (os 
das metrópolis), e os não civilizados (os 
das selvas). A neurose, doença mental, 
só atinge aquêles, sendo nula entre os 
selvagens. Logo, todos os neuróticos 
são civilizados, mas nem todos civiliza- 
dos são neuróticos. Neste caso, seria in- 
completo definir os civilizados pela neu- 
rose, para diferenciá-los dos selvagens. 
E foi isso que aconteceu com o tipo 
Débil do dr. Osmard que, sem recurso 
vocabular para uma definição completa, 
valeu-se daquelas qualidades mórbidas 
de uma parte. Assim não pensou, mas 
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assim escreveu. Pela sua tese, o tipo 
Débil seria um predisposto a doencas 
mentais. 

Quanto a Labilidade, característi- 
co do seu tipo Instável, traiu sua pró- 
pria tese da saude mental, ao dizer: 
«Vejam os histéricos. Já não dizia Vi- 
eira: — Flor da histeria chorava e ria ?» 

Ora, se isso é saúde mental, em 
reflexologia, a mentalidade dos reflexo- 
logistas está em dúvida, achando-se 
muito mal representada nesse tipo Ins- 
tável. Isso é doença mental que no 
Manual de Psiquiatria, do prof. H. Ro- 
xo, (pelo qual seguiremos) pag. 58, ro- 
tula de: METATIMIA (mudanças brus- 
cas e labilidade do sentimento) é pró- 
pria dos histéricos e esquizofrênicos.» 
Seria preciso mais? 

Passemos agora ao ponto alto da 
auestäo, o caracteristico Equilibrio, di- 
zendo-se do tipo Desequilibrado. 

Como bem disse, todos nós exci- 
tamos ou deprimimos, mas ha os que 
se acentuam nesses extremos. Os exci- 
tados seriam os palradores, coléricos, 
vibrantes..., e os deprimidos, ou me- 
lhor, os inibidos seriam os tímidos, so- 
nhadores, tranquilos ..., exemplos éstes 
do próprio dr. Osmard. Esses tipos, ha- 
bitualmente nesses dois extremos, exci- 
tativo — inibitivo, a sua reflexologia 
muito bem os rotulou de Desequilibra- 
dos. Os que se acham na fase média, 
náo tendendo. para aquéle ou este ex- 
tremos, sao os equilibrados. Mas diz 0 
dr. Osmard que os tipos Desequilibra- 
dos sáo mentalmente normais, quando 
em. Psiquiatria tratam-se de psicopatas, 
indivíduos afastados do termo médio 
da conduta humana, isto é, náo se con- 
dizem dentro da harmonia mental, alte- 
rada nas acentuações dêsses extremos. 
Não estão necessáriamente isolados da 
sociedade onde, embora alguns mos- 
trem-se desajustados, geralmente não 
chamam atenção digna de nota. Ao pu- 
blico leigo, como vem acontecendo com 
a refiexologia do dr. Osmard, passam 
como normais, rotulando-os, os mais 
acentuados, de nervosos, esquisitos, sen- 
timentais, etc.. 
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Busquemos alguns daqueles exem- 
plos, apresentados como reflexológica- 
mente normais, e vejamos a rúbrica 
psicopatica de cada qual déles, em Psi- 
quiatria: — palradores; Excitados Cons- 
titucionais de H. Roxo. (pag. 460); — 
coléricos ; Irritaveis de Krapelim, dese- 
quilibrados mentais (pag. 457); — timi- 
dos e os sonhadores; aquéles da Cons- 
tituição Emotiva (pág. 454), e éstes os 
Mitomaníacos (pág. 452), ambos de Du- 
pre, também desequilibrados mentais. 

Ai € fácil de ver-se que a reflexo- 
logia do nosso incansável antagonista 
náo tem amparo na Psiquiatria. 

Defende-se ainda que o térmo é 
reflexológico. Mas porque isto se tudo 
aí désses conceitos de tipos desequili- 
brados foram tirados da Psiquiatria? O 
que vem a ser os temperamentais de 
Hipocrates, com os quais se valeu ali 
na sua reflexologia, a náo ser os mes- 
mos psicopatas das atuais classificacöes ? 
O próprio dr. Osmard demonstrou isto 
quando pretendeu modernizar o seu ti- 
po reflexológico, com uma atual rotula- 
cáo correspondente ao antigo melancó- 
lico, de onde tirou o seu protegido de- 
sequilibrado. E ao achar o sucessor, an- 
tes de meditar, jogou a cartada, sem 
perceber que o trunfo era nosso, tal co- 
mo fez com aquela sua outra jogada, 
mais acima, exemplificando saúde men- 
tal do tipo Instável, com aquela labili- 
dade histérica. E disse, com muita inge- 
nuidade: «Assim o melancólico seria o 
esquizotímico.» 

Ora, entáo, se o seu tipo desequi- 
librado do antigo melancólico de Hipo- 
crates é o esquizotímico de hoje, já náo 
mais poderá dizé-lo —nada tem com a 
insanidade mental—, porque a atual es- 
quizotimia é uma psicopatia. Vejamos o 
nosso Manual, na pág. 453: «A perso- 
nalidade esquizoide constitue a base fe- 
notípica das reacöes esquizofrénicas (...). 
Os psicopatas desta variedade vivem no 
mundo social, náo integrados, náo adap- 
tados néle, mas ao lado déle, contra éle.» 

E agora ? desmentiu a si próprio. 
Veja ai, a informacäo é sua. Ou vae 
também dizer que a esquizotimia é tér- 
mo reflexolögico ? 

Ai esta o fim da histöria désse seu 
tipo Desequilibrado. Cientifica e moder- 
namente falando-se; auténtico psicopata. 

E ainda, foi infeliz o dr.-Osmard 
ao tentar valorizar sua tese, citando u- 


ma série de térmos científicos, os quais 
nada dizem a favor da sua causa da 


- saúde mental. Falou em brevilíneo, lon- 


gilineo... (arquiteturas corporais), concei- 
tos êstes sem interêsse, pelo menos no 
momento, para a atual questão, e escor- 
regou-se para o — astênico e ciclotínico 
—, ambos psicopatias. Passemos-os de 
relance, comecando pela ciclotimica. Pag. 
274: «..que o prof. Rybakow, de Mos- 
cou, estudou em 1914 muito bem, sob 
a rubrica de ciclofrenia, o individuo vi- 
ve oscilando entre a alegria e a triste- 
za... Corresponde isto ao que os psi- 
quiatras chamam  ciclotimia. Poder-se- 
ia dizer uma miniatura de psicose ma- 
niaco-depressiva.» Citou isso para o seu 
tipo ? 

Do asténico, pag. 135: «O asténi- 
co (...) corresponde ao microspläncnico 
da classificacáo de Viola... Há predispo- 
sicäo a Neurastenia constitucional e sin- 
dromas melancólicas e supondríacas.» 

Ai, além da tendência psicopática 
do asténico, aproveita-se ver que, como 
disse no seu artigo, se a classificacáo 
de Hipocrates corresponde a de Viola e 
a de Pende, aí está por aquéle, tudo 
ainda conspirando contra a sua causa. 
E a comparacäo com a de Pende ainda 
lhe é mais chocante, ao lermos na pag. 
130: «Em 1922, Nicola Pende, amplian- 
do estudos ja por éle feitos em 1916, 
estabeleceu uma obra fundamental no 
assunto em que as anomalias sociais de 
conduta dependem muitas vézes de dis- 
türbios endöcrinos e hormönicos, e criou 
uma escola tipolögica que muito inte- 
ressa ao psiquiatra e ao criminologista.» 

Se for exata a comparacäo sua, do 
seu tipo reflexolögico, com esta classi- 
ficação, então o seu caso agora não é 
só de Psiquiatria, mas também de cri- 
minologia. 

Assim, náo é mais interessante jo- 
gar com citacóes para valorizar a sua 
tese. Pensa em saúde mas só fala de 
doencas mentais. Seria como disse, ali, 
no final do seu trabalhinho que,—ao fa- 
lar em térmos de reflexologia, em Dé- 
bil, Desequilibrado, Instável, náo estava 
referindo, citando ou pensando em men- 
tais. É verdade, náo pensou no que es- 
creveu. É lamentável tal descuido. 


V. O. Casella 


Caixa Postal 153 — Araraquara — Est. S. Paulo 
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data de 30 de janei- 
ro jamais podera ser 
por nös esquecida, pois que 


A 


ela relembra o 24° ani- 
versário da passagem, para 
o plano espiritual, do nosso 
inesquecivel diretor e ver- 
dadeiro companheiro, Cair- 


bar Schutel. 


Nós, que convivemos em 
sua companhia, lutando ao 


em prol da mesma causa 
que êle tão sinceramente 
abragara e 4 qual sempre, 
enquanto viveu neste plano, 


defendeu leal e tenazmen- 
te, não medindo os maio- 
res sacrificios que se lhes 
apresentassem pela frente, 
sacrificando, mesmo, muitas 
horas do seu descanso fisi- 


dizendo, por mais que es- 
crevéssemos söbre a sua 
grande personalidade, ja- 
mais poderiamos retratä-lo 
fielmente. 


E éle o era,.de fato, o 
espirita verdadeiramente es- 
pirita, em tôda a extensão 
da palavra. Bom, sincero, 
alegre e por vêzes mais hu- 
milde até, para com os mais 


Jamais alguém o vira zan- 
gado, assim como também 
jamais alguém batera em 
sua residência ou em sua 
farmácia, que não fosse a- 
tendido no que necessitasse. 


Não pregava o Evange- 
lho sômente para engran- 
decimento da Doutrina que 


prática, religiosamente, os 
preceitos evangélicos, prin- 
cipalmente o — amai-ves uns 
aos outros, — pois que êle 
dispensava o seu amor e 
o seu carinho até às aves 
e animais, que lhe eram 


próximos. 
Y OX A 


Pelo transcorrer, a 30 de 
janeiro próximo, de mais um 
aniversário do desencarne 
déste nosso companheiro 
e amigo, verdadeiro Apös- 
tolo do Espiritismo, aqui 
deixamos consignado o 
preito de saudade e de re- 
conhecimento pelo muito 
que éle nos deu, com os 
nossos melhores votos de 
muita paz, luz e cada vez 
maiores progressos espiri- 


seu lado por muitos anos 


co, — nós, como vinhamos | defendia, 


یسر E‏ سے 


Loncenedes Espiritas entre os 


humildes do que éle. 


mas punha 


em ' tuais. 


«nm 
LD 


acaeris” 


UEM estuda as crengas e os 
costumes de certos povos, 
chamados primitivos, sabe 
que entre alguns déles, prin- 
cipalmente, havia nocöes 
positivas do perispírito, co- 
mo da reencarnação, do fe- 
nômeno de bi-locação e outros fenôme- 
nos, hoje explicados pelo Espiritismo. Sa- 
be-se da existência de grupos e socie- 
dades onde, por exemplo, os etnólogos 
descobriram, até, o hábito de se colocar 
alimento na sepultura do morto, tal era a 
certeza de que êle voltaria. A crença na 
imortalidade da alma e na volta do es- 
pirito é um fato corrente entre vários dés- 
ses povos. Já é notöriamente conhecida a 
crença na comunicação dos espíritos en- 
tre os Baganda, na África, em cujo acer- 
vo de noções religiosas também se iden- 
tificou a idéia de reencarnação do espi- 
rito. Pesquisas posteriores, entre os Zuni, 
no então Novo México, verificaram que 
êles aceitam a reencarnação, embora não 


se saiba, ao certo, de onde trazem essa 
crença ou através de que meios recebe- 
ram a noção das «vidas sucessivas». Se- 
ja como fôr, êles cultivam a idéia reen- 
carnacionista. Naturalmente houve con- 
tactos muito remotos, com povos de ori- 
gem ainda não definida, pois o entrosa- 
mento de culturas, entre os primitivos ha- 
bitantes das terras americanas, dissemi- 
nou muitas idéias e concepções religiosas 
de procedência estranha, inclusive da Ásia, 
segundo opiniões dignas de crédito. 
Um dos casos mais típicos, em re- 
lação ao duplo etéreo, como também sö- 
bre a dualidade corpo-espirito, está na 
tribo dos Bacaeris, estudada pelo grande 
mestre, que foi Capistrano de Abreu, em 
seus «Ensaios e Estudos». Capistrano é 
um dos nossos maiores historiadores, sua 
obra, principalmente no que diz respeito 
ao período colonial, é uma fonte de con- 
sulta quase obrigatória. Estudando os 
‘Bacaeris (índios localizados nas cabecei- 
ras do Tapajoz e do Xingu, em Mato 
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Grosso), Capistrano de Abreu notou que 
éles tem uma concepcáo tríplice do ho- 
mem: o corpo, a alma e, por fim, o que 
éles denominam a sombra, que «veste e 
despe a sua camisa com facilidade...» A 
sombra deixa o corpo, entre e sai. A con- 
cepcáo tríplice, como se vé, é idéntica á 
concepcáo espirita, com a diferenca, ape- 
nas, da nomenclatura empregada. Há um 
ponto, ainda mais interessante: os Bacae- 
ris, como diz o nosso historiador, náo con- 
sentem que se acorde a pessoa que está 
dormindo, porque a sombra pode ainda náo 
ter revestido sua camisa. Que quer dizer is- 
to? Em térmos de Espiritismo, quer dizer 
que, durante o sono, o espirito desprende- 
se temporariamente do corpo, mas fica vin- 
culado fluidicamente a éste, até que se 
dé o retórno. A idéia geral dos Bacaeris 
aproxima-se bastante do Espiritismo, em- 
bora sejam diferentes os modos de inter- 
pretar os problemas. A idéia de sombra 
corresponde ao que denominamos peris- 
pírito, mas é preciso notar que éles tém 
uma nocáo firme de que ésse elemento 
fluidico pode sair do corpo, no período 
de sono, e tomar a forma que quiser. E 
náo é isto mesmo o que ensina o Espi- 
ritismo ? 

Capistrano de Abreu cita, por exem- 
plo, as informagöes que foram colhidas 
da própria boca de um piabí, que deve 
ser um chefe ou elemento categorizado 
na tribo. Vejamos o que diz o piabí, tal 
como está reproduzido com as palavras 
do historiador: «quando dormimos, nossa 


sombra CONVERSA COM OS ESPÍRI- 
TOS, (yamura); NOSSA SOMBRA PAS- 
SEIA LONGE; QUANDO NOSSA SOM- 
BRA VEM, ¿ACORDAMOS»>. O que se 


quer dizer, aí, é apenas isto: quando es- 
tamos dormindo, nosso espirito faz as 
suas viagens, conversa com outros espí- 
ritos, traz impressóes novas etc. etc. O 
modo de apresentar o problema é que é 
diferente, porque os Bacaeris falam na 


“sombra, que deixa o corpo, vai passear 


longe etc., quando, na realidade, é o es- 
pírito que se afasta, tomando a forma que 
lhe convém, através do perispirito. Natu- 
ralmente êles não podiam ter uma nomen- 
clatura adequada para exprimir certas 
idéias ou explicar determinados fenôme- 
nos, mas a concepção é, em tudo por tu- 
do, a mesma do Espiritismo. Ainda pelos 
relatos do ilustre historiador brasileiro, 
verificamos que os Bacaeris tinham, tam- 
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bém, uma idéia segura quanto ao fenô- 
meno do sonambulismo e suas relações 
com a emancipação da alma. 

Muita coisa poderíamos ainda trans- 
crever de Capistrano, a respeito de cer- 
tos fenômenos mediúnicos entre aquela 
tribo matogrossense. Como não queremos 
alongar estas sumárias considerações, de- 
vemos dizer que o historiador nada tem 
que ver com a crença nem nos consta 
que êle haja demonstrado alguma incli- 
nação para os estudos espíritas. Descre- 
ve os fatos imparcialmente, adstrito ex- 
clusivamente à História. 

Convém notar, agora, que os fenô- 
menos psíquicos e os «extra-humanos» são 
encontradiços, como se sabe, em todos 
os agrupamentos tribais. Certos fatos, re- 
latados por historiadores, etnólogos, an- 
tropólogos e sociólogos modernos, embo- 
ra não tragam nenhuma novidade para 
quem já conhece Espiritismo, servem pa- 
ra corroborar a Doutrina. Isto demonstra 
que os fatos espíritas ou, para falar com 
mais clareza, os fatos que servem de ob- 
jeto ao Espiritismo, em tôda a sua varie- 
dade fenomenológica, não são registra- 
dos apenas na literatura espírita, mas 
constituem motivo de observações e es- 
tudos em vários outros campos de conhe- 
cimento. Daí, pois, se pode concluir que 
as proposições básicas do Espiritismo têm 
apoio, também, fora da Doutrina, através 
de testemunhos absolutamente insuspeitos. 

O Espiritismo encontra confirma- 
ções dentro da Sociologia religiosa, como 
da Antropologia, da História das Reli- 
giões, da História da Civilização etc. Jus- 
tamente por isso, por ter compreendido, 
desde cedo, que o Espiritismo tem uma 
amplitude maior do que parece, foi que 
o Instituto de Cultura Espírita do Brasil, 
ao organizar o seu plano de curso, intro- 
duziu algumas matérias de cultura geral, 
entre elas, por exemplo, a Sociologia, 
cujo estudo muito interessa ao conheci- 
mento sistemático da Doutrina Espírita. 
A parte de Sociologia religiosa, especial- 
mente, e que, foi a matéria do último ano, 
tem elementos muito interessantes para a 
compreensão de certos fenômenos socio- 
religiosos, com os quais o nosso movi- 
mento não pode deixar de ter pontos de 
contacto. Vimos, nêsse estudo, como cer- 
tas formas de culto se desenvolvem, den- 
tro de certas sociedades, como recebem 
influências culturais diversas até chegar 
ao fenómeno de aculturagáo. Tudo isto in- 
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teressa ao estudo geral do Espiritismo, 
no ängulo sociolögico, porque existe um 
movimento espirita dentro da sociedade 
brasileira, com idéias pröprias, é verdade, 
mas nem por isso isento de sofrer in- 
fluéncias sociais diversas. Vimos, ainda, 
na Sociologia Religiosa, como os simbo- 
lismos, os ritos e até as concepcöes mis- 
ticas tanto podem sofrer a influéncia do 
meio, como podem, também, influenciar 
determinados grupos. Além de tudo, es- 
tamos vendo que, na parte especifica do 
fenömeno, isto &, do fato mediünico em 
si, o que näo falta, para reforgar a Dou- 
trina Espirita, säo depoimentos e narra- 
tivas, como estudos e pesquisas históri- 
cas, sociológicas etc. Cada vez que pro- 
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curamos fazer incursóes fora da Doutri- 
na, enveredando pela História, pela An- 
tropologia, pelo domínio das Religióes 
etc., sempre encontramos alguma coisa 
que confirma o Espiritismo, provando, as- 
sim, a sua universalidade, ja em relacäo 
à fenomenologia, já em relação à tese re- 
encarnacionista e a determinados princi- 
pios doutrinários. O Espiritismo é um cor- 
po de doutrina independente, com orga- 
nização própria etc, mas a verdade é 
que nós compreendemos ainda melhor a 
sua extensão e a sua segurança quando 
podemos estudá-lo no conjunto dos co- 
nhecimentos humanos, abonado por uma 
inevitável convergência de fatos e estu- 
dos diversos. 


ES 


N Hipnose e Espiritismo % 


VI - 
(Conclusáo do capítulo V I) 


Saibam ainda mais os senhores 
leitores da RIE que os indivíduos mais 
fácilmente hipnotizáveis, sáo justamen- 
te aqueles nos quais predominam os 
processos de inibicäo. Porque inibicäo é 
sono. E hipnose é sono. E no entretan- 
to, os individuos mais facilmente hip- 
notizáveis sáo justamente os mais in- 
teligentes, os mais lábeis. Porque labi- 
lidade mental é inteligéncia. E n&o lou- 
cura. E no entretanto, os indivíduos 
mais facilmente hipnotizáveis sáo aque- 
les que apresentam tendéncia para se 
deixarem vencer pela estimulacäo dé- 
bil, os que se fatigam rápidamente, os 
mais sensiveis, os náo embrutecidos, os 
náo primitivos, os mais refinados. 

Tudo ao contrário do que vivem 
por aí a gritar, os srs. Casella e Im- 
bassahy. Mas isso não lhes entra na 
cabeca. Positivamente, os srs. Casella e 
Imbassahy sáo fortes (insensíveis), sáo 
inertes (senis), sáo equilibrados (indife- 
rentes). ۱ 

Tudo isso estä explicado no meu 
livro «Manual de Hipnose Médica e O- 
dontolögica.» E até com mais detalhes. 
No livro que o sr. Casella leu mas näo 
entendeu, OU NAO QUIS ENTENDER 


-Osmard 
Andrade 


DÉBEIS ? DESEQUILIBRADOS ? INSTÁVEIS ? 


PORQUE NAO LHE CONVINHA. No 
livro que o sr. Imbassahy não leu, e 
se tivesse lido, pouco lhe adiantaria. 

Já disse no primeiro capítulo e 
torno a repeti-lo. Escrevi um livro pa- 
ra MÉDICOS. Náo para os espiritas. 
Náo para os padres. Náo para os leigos. 
Náo para pessoas que, náo tendo nível 
para entender o assunto, ainda tém co- 
ragem de discutir e condenar o que foi 
escrito depois de confessarem  püblica- 
mente: — «Pela nossa insuficiência na 
matéria cientifica ali exposta e incom- 
preensao de térmos empregados, nao pu- 
demos bem avaliar...» como o fez o sr. 
Imbassahy ! 

E’ de se tirar o chapéu... 

Na primeira critica publicada con- 
tra mim nesta Revista (abril - maio de 
1960, nºs. 3 e 4, pg. 80), o sr. Casella, 
estribou-se num trécho do meu livro. 
«Ali se trabalha com individuos que na 
sua maioria pertencem ao tipo debil, 
desequilibrado, instável...» E vai dai, co- 
mecou a guerra. EU HAVIA CHAMA- 
DO AOS ESPIRITAS, A TODOS, DE 
LOUCOS ! E escreveu quatro páginas 
para defender a sanidade, a inteligén- 
cia, a normalidade mental de seus com- 
panheiros de prática kardecista. 

Percebi fácilmente o ingénuo en- 


Revista Internacional do Espiritismo 


gano do sr. Casella. Escrevi-lhe uma 
carta alertando-o para o érro. Pedindo- 
lhe que lesse o meu livro TODO para 
que aprendesse o verdadeiro significado 
das palavras débil, desequilibrado e ins- 
tável, em seu sentido reflexológico, tal 
como foram usadas. Pensam que éle pa- 
rou para pensar ? Não. Insistiu no érro. 
E foi publicar em «O Clarim» uma no- 
va catilinäria contra mim. E insistindo 
no mesmo assunto. E continuou escre- 
vendo para a RIE uma série de «non- 
senses» sobre assunto que, positivamen- 
te, desconhece. E ainda tentou defen- 
der-se, justificar-se do érro cometido, 
correndo a rebuscar o «Pequeno Dicio- 
nário Brasileiro da Língua Portuguésa», 
para afirmar que lá, no tal dicionário, 
desequilibrado é o que não está em equi- 
líbrio (certo, quanto ao caso) OU o que 
perdeu o equilibrio mental. Déle só en- 
tendeu a segunda alternativa, jamais a 
primeira. Insiste—éle, sim—em atribuir 
insanidade mental aos espíritas. E ain- 
da mais esta monstruosidade :—«Dese- 
jamos esclarecer que o térmo — dese- 
quilibrado—quando desacompanhado de 
qualquer especificacáo, por si só deixa 
subentendido que se refere a desequilí- 
brio mental.» 

Como vém, o Sr. Casella também 
ministra aulas de portugués. Ele deseja 
esclarecer que a palavra desequilibrado 
assim, sózinha, sem especificação (sic) só 
pode ser desequilibrio mental. Nenhum 
outro tipo de desequilíbrio. E mais a- 
diante, nos oferece esta jóia:—«O tér- 
mo desequilibrado náo é uma proprie- 
dade exclusiva sóbre (sic) reflexologia, 
como também náo os sdo (vejam o pro- 
fessor!) os outros dois ao seu lado — 
débil—e—instável—, possuindo, (vejam 
o mestre !) todos éles outros sentidos no 
quadro clínico da Psiquiatria». 

Que pretendia o sr. Casella ? Que 
escrevendo um livro MÉDICO, para MÉ- 
DICOS, em linguagem técnica (que os 
médicos entendem !), depois de cada tér- 
mo técnico, repetidos aos milhares nas 
setecentas páginas do livro, eu consig- 
nasse a traducáo da palavra, para que 
éle, Casella, pudesse entender ? 

Como devo classificar isso? Ainda, 
ingenuidade ? Ou algo mais ? 

A carta que lhe mandei salu pu- 
blicada nesta Revista, n. de outubro de 
1960, pg. 210. E que pensam os senho- 
res que aconteceu depois disso? Que- 
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dou-se o sr. Casella ? Não. Voltou a es- 
crever sôbre o mesmo assunto. E espi- 
caçou os ardores literários de um certo 
Sr. Imbassahy que também saiu a cam- 
po com uma série de artigos cujo títu- 
lo já traduz bem a atenção que êle em- 
presta ao «que não lê» :— «Sessões, Mé- 
diuns e DÉBEIS». De volta os loucos, 
os insanos, os psicopatas... 

Agora, é de rir-se... 

O Sr. Imbassahy não lê nem ao 
menos a Revista onde escreve. Aliás, o 
Sr. Imbassahy não é de comprar livros. 
Não leu o meu, embora queira critica- 
lo. Mas leu um trecho, transcrito no li- 
vro «O Espiritismo no Brasil» de Frei 
Boaventura Kloppenburg, livro que tam- 
bém não comprou mas pediu empresta- 
do (confessou isso) sendo, por isso obri- 
gado a lê-lo às pressas para devolvê-lo. 
Se lendo às pressas, já não entende, 
imagine-se não lendo... 

Fico a imaginar o porque dessa an- 
gústia, dessa quase obsessão em defen- 
der a sanidade mental dos espíritas. A 
mim, que não os ataquei disso, dá-me 
vontade agora de pensar um pouco me- 
lhor no assunto. Já diz o povo que on- 
de há fumaça, há fogo! 

Casella alinha uma série de nomes 
ilustres, também ilustres defensores da 
normalidade mental dos espíritas. E ci- 
ta Henrique Roxo, Luiz Silva, Crooks, 
Lombroso, Lodge, Flammarion, Nielson, 
Rhine, Kyaran, e sei lá mais quem. 

Não disponho de bibliotéca, no mo- 
mento, para conferir isso. Mudei-me, co- 
mo sabem, para Florianópolis, a serviço, 
estadia curta, e não podia trazer comi- 
go um volume de mais de três mil li- 
vros. Mas sempre encontro alguma coisa. 

Flammarion, por exemplo. Suspei- 
tissimo. Foi médium de mesas falantes, 
companheiro de Kardec. E depois que 
morreu e voltou «em espírito», estando 
já no «além», em matérias de sua es- 
pecialidade, só disse asneiras... 

Charles Richet é citado por Hen- 
rique Roxo. Como? Leiamos a transcri- 
ção do próprio sr. Casella :—«O espiri- 
tismo que é praticado por grandes sá- 
bios e que motivou um excelente livro 
do justamente pranteado prof. Charles 
Richet...» 

Vale a pena ler algumas opiniöes 
do sr. Charles Richet söbre © espiritis- 
mo: — «As personalidades dos mortos 
agarram-se a brincadeiras ridiculas, com- 
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prazem-se com jogos de palavras pue- 
ris, associam sonoridades como em tro- 
cadilho. Nao sei quem disse: se a so- 
brevivéncia devesse consistir em pos- 
suir-se a inteligéncia de um desencar- 
nado, então eu preferiria não sobrevi- 
ver».— «Voltar a terra para interessar- 
se por um botão de camisa não é mi- 
serável; é inverossímel. Poderoso argu- 
mento contra a doutrina espírita !»—«E 
essa a razão pela qual as personalidades 
dos mortos nunca revelaram nada que 
não fósse já conhecido dos vivos. E isso 
representa um argumento desastroso 
contra a hipótese espírita !» 

Eis aí, Sr. Casella, o homem que 
escreveu um EXCELENTE livro sôbre 
o espiritismo, no dizer de Henrique Roxo. 

E leia agora a opinião do Prof. Al- 
ves Garcia:—«Os médiuns são os neu- 
róticos de certa classe, histéricos e ob- 
cessivos». 

Veja o Prof. Antonio Austregési- 
lo: — «Os médiuns devem ser conside- 
rados indivíduos nevropatas próximos 
da histeria». 


PESI ۳97-۳۳ 


Hipnótico». 
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Aqui está Juliano Moreira :—«Ain- 
da náo tive a ventura de ver um mé- 
dium que náo fósse nevropata». 


Vamos ler Franco da Rocha: — 
«Nunca vi um médium que fósse indi- 
víduo normal; é quase sempre um DE- 
SEQUILIBRADO». 


Anote P. de Azevedo: — «O cha- 
mado medium desenvolvido ja é um in- 
sano». 


Quer mais, Sr. Casella ? Ou já lhe 
basta isso ? 

E depois, é a mim que acusam de 
chamar aos espíritas de loucos? A mim? 
Que apenas disse déles serem quase 
sempre, indivíduos pertencentes aos ti- 
pos (reflexológicos) débil, desequilibrado 
e instável ? Sem nenhuma, mas NE- 
NHUMA, MESMO, alusáo a qualquer ti- 
po de insalubridade mental ? 


Com franqueza !... 


A seguir: - «O Fenómeno 


NTA TY RD TREN 


JOSÉ ARIGÓ: CASO A SER ESTUBADO E NAO SUB- 
==77"S METIDO A PROCESSO-CRIME OWS 


Disposto o famoso médium mineiro a fazer operacóes perante médicos paulistas — 
Quem opera é o espírito do dr. Fritz 


A persisténcia dos preconceitos con- 
tra O Espiritismo e os fenómenos espi- 
ritas vêm criando situações difíceis em 
nossa terra, onde a Doutrina do Conso- 
lador deitou raízes profundas e inextir- 
páveis. Ontem, era o caso de Chico Xa- 
vier, processado por causa dos direitos 
autorais. Hoje, é o de José Pedro de 
Freitas ou José Arigó, processado por 
curandeirismo. Nossos códigos, elabora- 
dos segundo as linhas tradicionais do 
direito e as exigências de uma menta- 
lidade pragmática, servem de instru- 
mento aos que pretendem asfixiar as 
manifestações mediúnicas. Não obstan- 
te, as manifestações se repetem por tô- 
da parte e como previa Kardec, acaba- 
rão por influir na legislação. 

No caso de José Arigó estamos 
diante de uma situação realmente dra- 
mática. O médium não era espírita, mas 
católico e de familia católica. Nunca se 
interessou por curandeirismo. Subita- 


mente suas faculdades se desenvolve- 
ram e êle começou, não sómente a curar 
pelos meios comuns, mas também atra- 
vés de intervenções cirúrgicas. Nada 
mais espantoso, por certo, do que ésse 
-caboclo mineiro de instrução primária, 
armado de instrumentos rudimentares, 
sem dispor de local apropriado ou apa- 
relhagem necessária para anestesia e 
assepsia, a realizar operações melindro- 
sas. Mas, por outro lado, nada mais 
desumano do que sujeitar-se às penas 
legais um homem que não faz essas 
coisas por si mesmo, e sim por influên- 
cias estranhas. 

A dramaticidade do caso aumenta, 
quando sabemos que sobe a muitas cen- 
tenas o número de pessoas operadas 
por José Arigó, na maioria em situa- 
ção desesperadora. Condenar o médium 
é condenar um inocente. Mas é ainda 
mais do que isso, porque equivale a re- 
tirar aos desesperados a última espe- 
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ranca que lhes apareceu. Médicos do 
Rio e de Sáo Paulo, desprovidos de pre- 
conceitos religiosos ou científicos, tive- 
ram oportunidade de assistir ás opera- 
cöes de Arigó, constatando a eficiéncia 
das mesmas. E” justo e necessário que 
a ciéncia esteja a coberto de mistifica- 
ções, que as associações médicas defen- 
dam a classe, que os sacerdotes clamem 
contra perigos que lhes parecem diabó- 
licos, que o poder público zele pela saú- 
de e a integridade física dos cidadáos. 
Mas nao é justo que se confunda~um 
caso excepcional com as aventuras do 
curandeirismo. 

Na verdade, estamos diante de um 
curloso impasse, que resulta da teimo- 
sia dos homens, em face de aspectos da 
realidade considerados duvidosos, mis- 
teriosos ou insölitos. Desde os tempos 
mais remotos, a comecar na vida pri- 
mitiva, atravessando as velhas civiliza- 
ções, para invadir o mundo clássico, der- 
ramar-se no medieval e continuar no 
contemporâneo, a mediunidade curado- 
ra vem se manifestando de maneira evi- 
dente. Sacerdotes católicos, pastores pro- 
testantes, monges budistas, ioguis indus, 
xamans polares, por tôda parte e em 
tôdas as épocas, manifestam e executam 
o poder de curar, sem os meios usuais da 
medicina. Mas em tôda parte e em tô- 
das as épocas, os instrumentos mediü- 
nicos da cura são acusados e persegui- 
dos, como se o mundo não tivesse evo- 
luido, como se a própria ciência não tives- 
se progredido de maneira vertiginosa. 

José Arigó não sabe operar, não 
sabe curar. Como mêdium, é envolvido 
pelo espírito de um médico alemão, o 
Dr. Fritz, que se diz assistido por ou- 
tros espíritos de médicos, e sómente 
nessas condições, em estado de transe 
mediúnico, realiza as suas operações. 
Que estas são maravilhosas, até médi- 
cos materialistas tiveram oportunidade 
de constatar. Está certo que os não- 
espíritas recusem a explicação mediú- 
nica. Mas não é justo que, por isso, 
queiram rejeitar o fato, perseguir e en- 
carcerar o médium. Se o fato é insóli- 
to, nem por isso deixa de ser um fato, 
que exige estudo, verificação, pesquisa. 
E tanto maior é essa exigência, quanto 
mais extranho fôr o fato, quanto mais 
difícil a sua aceitação ou a sua expli- 
cação. Não fosse assim, e a ciência não 
teria razão de ser. 

José Arigó não é cirurgião, não 
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conhece medicina, mas se apresenta co- 
mo instrumento de uma entidade espi- 
ritual que supre as suas falhas. José 
Arigó não é alemão, mas em transe, fa- 
la a lingua que não conhece e quando 
se exprime em português, o faz com o 
sotoque alemão, que não possui. José 
Arigó não anestesia o paciente, mas ex- 
plica que espírito de Frei Fabiano de 
Cristo é quem realiza esse trabalho ; 
não faz assepsia, mas informa que os 
espíritos assistentes esterilizam o am- 
biente e os instrumentos, através de 
meios especiais. Podem os não-espíritas 
recusar essas explicações, mas não é 
justo que não procurem outras, uma 
vez que os fatos são patentes e gritan- 
tes, que a realidade exige explicações. 

O reporter «associado» Moacir 
Jorge informa, de Congonhas do Cam- 
po; que Arigó está disposto a vir a S. 
Paulo e realizar suas operações diante 
de médicos. de cirurgiões. Não se trata, 
como se vê, de um malandro a esqui- 
var-se de experiências. Além disso, os 
casos já operados podem ser investiga- 
dos, por todo o país. Aqui mesmo, em 
São Paulo, há numerosos. Não parece 
chegado o momento de se tomar uma 
atitude mais inteligente e mais huma- 
na, em face dessas ocorrências mediú- 
nicas ۶ Não é o momento de se sub- 
meter a mediunidade a estudos, em vez 
de sujeitar o médium a processos hu- 
milhantes e injustos ? Ou queremos con- 
tinuar com a mentalidade medieval de 
condenações dos bruxos, responsável pelo 
sacrifício brutal de milhares de inocentes? 

O escritor Jorge Rizzini filmou as 
operações de Arigó. Ainda há poucos 
dias, o filme foi exibido no auditório 
da Biblioteca Municipal, e o público 
afluiu de tal maneira, que foram neces- 
sárias quatro projeções. O interêsse pe- 
lo problema é enorme, em tôda parte. 
O Brasil inteiro acompanha o caso Ari- 
gó. Nenhuma pessoa de bom senso, es- 
pirita ou não, deseja que as autorida- 
des protejam'o curandeirismo. Mas é 
evidente que tôdas as pessoas de bom 
senso esperam um esclarecimento, ou 
pelo menos uma tentativa séria de es- 
clarecimento do caso, por parte de cor- 
porações científicas, e não de tribunais 
ou de inquéritos policiais. Nós, espíri- 
tas, estamos certos de que a razão e a 
justiça hão de prevalecer. 


Irmão SAULO 
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» O Espiritismo é a Religião o 
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Filosofia e Religião no conceito 
de Farias Brito 


25 — Farias Brito, respondendo a 
um seu opositor, enunciou conceitos que 
se ajustam plenamente com as idéias 
espíritas : 


1.º) Que eu tenha dito que a Fi- 
losofia E” A Religião mesma conside- 
rada em sua função prática; 

2.º) Que eu tenha dito que a 
Religião É A Filosofia passando do 
mundo da Abstração para o mundo da 
Realidade, do Pensamento para a Vi- 
da, que é a Filosofia deduzindo as 
Leis Da Conduta e organizando, es- 
pontâneamente e sem coação, a socie- 
dade, só pelo acôrdo das convicções ; 
numa palavra, que É A Moral Organi- 
zada,—causava estranheza, como ain- 
da hoje causam as idéias espíritas. 
(121). 


Depois de varias consideracöes, de- 
finiu-se : 


«De maneira que ha sempre 
duas questóes a considerar: A Identi- 
ficacäo Da Filosofia Com A Religiäo, e 
a passagem do Pensamento para a Vi- 
da,—o que equivale a dizer: Da Teo- 
ria Para A Prática.» (122) 


É impressionante o argumento, que, 
a nosso ver, está plenamente identifica- 
do com o de Kardec quando afirmou 
que o Espiritismo é religião: «Sem dú- 
vida o Espiritismo no sentido Filosófico 
é uma Religião.» (123) 


26 — Farias Brito, respondendo ao 
referido opositor, de nome Dr. Barrei- 
ros, estabelece um paralelo que também 
se ajusta à Doutrina Espírita, podendo 
dêle tirar-se aplicação prática aos ensi- 
namentos espíritas : 


«S. Sa. diz que A Religião tem 
de desaparecer um dia ; 

«Eu digo, que 4 Religião se de- 
senvolve sempre» ; 

«S. Sa. diz que nossa Alma é 
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tanto mais dominada pela Religiäo 
quanto menor & o grau de cultura 
cientifica, — 

«Eu digo que a Religido é a Ver- 
dade e por conseguinte sustento que 
é tanto maior o Seu Dominio quanto 
Mais Se Desenvolve o Espirito Huma- 
no», 


«S. Sa. diz que a Religiáo é um 
estado transitório que há de desapa- 
recer no dia em que a ciéncia expli- 
car cabalmente todos os pontos enig- 
máticos do Universo ; 

«Eu digo que A Religiño ÉA Ver- 
dade; por conseguinte sustento que 
no dia Em que A Ciéncia explicar todos 
os pontos enigmáticos do Universo, 
teremos O que se pode chamar A Re- 
ligido Absoluta, isto é, A Religião De- 
finitiva.» 

«S. Sa. diz que a Religião E A 
Filosofia säo coisas completamente in- 
dependentes uma da outra, tendo ca- 
da uma sua vida propria; 


«Eu digo que a Religiäo Ea Ver- 
dade; e como a Filosofia é o Princi- 
pio Criador Da Ciéncia e a Ciéncia E 
A Verdade Sistematizada, dai resulta 
que tudo isto se Prende, que tudo is- 
to se liga, sendo que töda a vida do 
Espirito näo é senäo um esfórco pa- 
ra o estabelecimento da Religiäo Ab- 
soluta E Definitiva.» (124) 


Farias Brito sustenta que o seu 
pensamento é amplo. Não se refere a 
uma Determinada Religião, mas a qual- 
quer Sistema De Crença. A própria re- 
ligião positivista entra na fórmula. 


Indague-se: qual o sistema religio- 
so que tem características da Religião 
Absoluta e Definitiva? Qual dêle diz ao 
homem a sua origem, desvenda o pro- 
blema do «Outro Mundo», da «Vida Fu- 
tura», mostra Deus com o sentido real 
de fôrça criadora, desvenda «os pontos 
enigmáticos do Universo ?»—Atrevemo- 
nos a responder que é o Espiritismo, 
com o apóio pleno da autoridade de 
Emmanuel : 


Revista internacional do Espiritismo 


«Töda Crenca E Respeitävel. 

No entanto, se buscaste a Dou- 
trina Espirita, näo Ihe negues Fideli- 
dade.» 


«Töda Religiäo E Sublime. 


No entanto, só a Doutrina Espi- 
rita consegue explicar-te os fenöme- 
nos mediunicos em que töda Religiäo 
se baseia.» 


«Töda Religiäo E Santa Nas In- 
tencöes. 

No entanto, sö a Doutrina Espi- 
rita pode guiar-te na solucäo dos pro- 
blemas do Destino E Da Dor.» 

«Téda Religiäo Auxilia. 

No entanto, Sö a Doutrina Espi- 
rita é capaz de exonerar-te do pavor 

- ilusório do Inferno, que apenas sub- 
_ siste na consciência culpada.» 

«Tôda Religião É Confôrto Na 
Morte. 

No entanto, Só a Doutrina Espí- 
rita é suscetível de descerrar a Con- 
tinuidade da Vida, além do sepulcro.» 

«Tôda Religião Apregóa O Bem 
Como Preço Do Paraíso Aos Seus Pro- 
fitentes. 

No entanto, Só a Doutrina Espi- 
rita estabelece a Caridade incondicio- 
nal como Simples Dever.» 

«Tôda Religião Exorciza Os Es- 
piritos Infelizes. 

No entanto, Só a Doutrina Espi- 
rita se dispõe a abracá-los, como os 
Doentes, néles reconhecendo as pró- 
prias Criaturas Humanas Desencarna- 
das, em outras Faixas De Evolucäo.» 

«Tóda Religião Educa Sempre. 

No entanto, Só a Doutrina Espi- 
rita é aquela em que se permite o li- 
vre exame, com o sentimento livre de 
compreensöes dogmáticas, para que A 
Fé Contemple A Razäo Face A Face.» 

«Töda Religiäo Fala de Penas E 
Recompensas. É 

No entanto, Só a Doutrina Espi- 
rita elucida que todos colheremos con- 
forme a Plantação que tenhamos lan- 
cado à vida, sem qualquer Privilégio 
na Justina Divina.» 

«Tôda Religião erguida em prin- 
cípios nobres, mesmo as que vicem 
nos outros continentes, embora nos 
pareçam estranhas, Guardam A Essén- 
cia Cristã.» 

«No entanto, Só a Doutrina Es- 
pirita nos oferece A Chave Precisa 
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para a Verdadeira Interpretacáo Do 
Evangelho.» 


Para, depois de outras considera- 
ções, concluir admirävelmente: 


«Doutrina Espírita quer dizer 
Doutrina De Cristo. «E a Doutrina Do 
Cristo € a Doutrina do Aperfeicoa- 
mento Moral Em Todos Os Mundos.» 
(125) 


27 — Sustentar-se que o Espiri- 
tismo é Ciéncia, é Filosofia e é Moral 
é confundir o Efeito com a Causa, de- 
turpar o pensamento sólido do próprio 
Codificador da Doutrina Espírita. E’ ape- 
gar-se à significacäo restrita de um vo- 
cábulo, esquecido o sentido exegético e 
real do térmo. A Religíáo sem a Moral 
é inconcebível. A Religião é a que dita 
ao homem, exatamente, a sua regra de 
conduta e impõe-lhe o espírito de ser- 
viço. Tem, portanto muita razão André 
Luiz quando sustentou que a «Religião 
E A Förca Que Está Edificando A Hu- 
manidade», assegurando, antes, que 


«A ciência multiplica as possi- 
bilidades do sentido e a filosofia au- 
menta os recursos do raciocínio, mas 
a Religido é a Fórca que alarga os 
potenciais do Sentimento.» (126) 


28 — Mas, o que vem a ser a Fi- 
losofia, religiosamente falando ? Respon- 
der-nos-á Farias Brito: 


«E' assim que A Filosofia, por 
seu lado, elevando-se á consideracáo 
da ordem da Natureza e á contem- 
placäo da Verdade abstrata, formula 
uma concepção do mundo e deduz, 
pela compreensão do nosso destino, as 
leis da conduta, estabelecendo, por es- 
ta forma, a ordem moral da socieda- 
de. A isto chamo eu A Funcäo Prätica 
Da Filosofia; a isto chamo eu Reli- 
giäo.» (127) 


E manifesta a seguir uma grande 
esperanca, a de que surgisse, um dia, 
uma grande Filosofia, que solucione, em 
definitivo, os grandes problemas do es- 
pirito e do universo e que descerre, 
para O homem, horizontes novos, mais 
amplos. 

Náo conhecia éle, entáo, A Dou- 
trina Dos  Espiritos, A Doutrina Es- 
pirita. Se a conhecesse teria encontra- 
do o caminho da solucáo dos grandes 
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enigmas e dos grandes tormentos filo- 
söficos do pensamento. Haveria de ver 
que os fundamentos da nova religiäo, 
Ja Lancados Pelos Espiritos, abrem o 
caminho para a religião Absoluta E De- 
finitiva : 


«Para vencer, para imperar sô- 
bre o povo,isto é, para exercer a sua 
funcäo prática, é necessário que a Fi- 
losofia seja dominada por Um Gran- 
de Sópro De Verdade. E’ por isto que 
só uma grande Filosofia, que só as 
grandes concepcöes Dominadas Pelo 
Amor Da Verdade e Pelo Pensamen- 


to Do Bem, poderáo transformar-se' 


Em Religiäo.» (128) 


O Espiritismo, como é curial, in- 
cluiu-se entre as grandes concepções, 
porque tem amor arraigado ao bem, 
tem acendrado amor a verdade, condu- 
zido agora não por um homem, mas 
uma pleiade de almas devotadas a ser- 
viço de Deus. 


E o filósofo que estudamos, com 
coragem invulgar, assim se expressava: 


«Faço aqui solenemente a mi- 
nha profissão de fé religiosa: Tenho 
Uma Religião: a da Verdade.» (129) 


E a religião que todos nós dese- 
jamos ter, notadamente, nós, que nos 
consideramos cristãos e que temos a 
palavra divina como a expressão reve- 
lada. 


Isto já foi demonstrado, anterior- 
mente. 

Não se tem a presunção de pos- 
suí-la, na sua plenitude máxima. Não. 
Mas, se afirma que a Doutrina Espirita 
é a que mais se aproxima das obras do 
Cristo, mais se identifica com as coisas 
da vida, mais abre os olhos do enten- 
dimento para a compreensão do mundo. 
Está entre as verdades já conhecidas. . 


«Que o Cristianismo seja a úni- 
ca religião verdadeira e que Tödas 
As Outras Religiões Sejam Falsas, pa- 
rece um pouco duro.» 


«Há religiões mais antigas que 
o cristianismo e sob o seu regime 
povos já se constituiram e desapare- 
ceram. E não se compreende que nas- 
cam e desapareçam sem sair do êrro, 
e menos ainda que êrros persistam 
através dos séculos. O que é natural, 


>- 
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o que é permanente É A Verdade. A 
pretensäo do Cristianismo, de ser a 
única religião verdadeira é insusten- 
tavel.)» (130) 


30 — E’ certo que o Espiritismo, 
pelo gigantesco avanco que realiza, no- 
tadamente, no Brasil, é atacado e vili- 
pendiado, acusado de disseminar falsi- 
dades e difundir imposturas. O certo, 
no entretanto, é que as acusações ficam 
sem ressonância. São vasias e sem con- 
sistência. O que êle tem realizado, es- 
palhando o amor, o bem, incentivando 
a prática das virtudes positivas, coloca- 
o no nível elevado das coisas santas e 
respeitadas. As obras são atestados vi- 
vos de conduta segura, da exemplifica- 
ção da lei moral, sublimada por ação 
retilinea. E a Doutrina Espírita, de mo- 
do algum, se ajustaria a êste conceito 
de Farias Brito: 


«Há sem düvida religides infe- 
riores de caräter rudimentar e gros- 
seiro, violentas, ferozes; ha religiões 
detestáveis, mas ainda assim, náo é 
Permitido dizer que sejam Falsas Re- 
ligides. Falsa religião seria sômente 
uma doutrina que fôsse pregada por 
impostura; uma teoria, por exemplo, 
que fosse propagada por um sofista 
de gênio que tivesse em vista afas- 
tar o povo do conhecimento que êle 
próprio acredita ser a verdade, no 
intúito de tirar partido da corrupção 
social: o que se concebe, mas é difi- 
cil imaginar que possa realizar-se.» 


Ora, nenhum dêstes elementos, a- 
firmamos categóricos, existe na Doutri- 
na Espírita, que é Ciência, Filosofia e 
Religião. É a porta estreita que conduz 
à salvação pela fé raciocinada, sentida 
e compreendida, pela razão, portanto, 
pela religião como «moral organizada», 
— «o império da razão» — «a lei dos 
bons.» 


31 - A Grande Esperança - A 
Grande Realidade 


Já apareceu, não se poderá negar, 
a Grande Filosofia, a Grande Ciência, 
a Grande Religião que, como grande e 
já palpável realidade iluminarão a inte- 
ligência humana, descerrou-lhe a corti- 
na da vida futura, revelou-lhe a perpe- 
tuação dos afetos e a indestrutibilidade 
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da personalidade, mostrou-lhe os encan- 
_tos das vidas sucessivas e desvendou- 
lhe a pluralidade dos mundos. 

A séde de novos conhecimentos e 
de novos horizontes da verdade progres- 
sivamente revelada nos obriga a olhar 
sempre para o Alto. O desejo de pro- 
gredir, de ascender para Deus inspira o 
homem na meditacäo e forca-o a pro- 
cura incessante da Verdade. 

«O homem moral náo pára de am- 
bicionar sempre uma perfeicäo maior. O 
lutar por um grau de virtude cada vez 
maior é da esséncia da atitude moral.» 
«Por sóbre tódas as virtudes—disse tam- 
béin um dia Goethe—Paira sempre um 
desejo imortal: deter—no anseio duma 
mais Elevada Perfeicáo, duma maior lu- 
ta consigo mesmo, a aspiracdo duma 
maior pureza, sabedoria, bondade e amor. 
É esta aspiracáo constante por mais e 
- melhor, que se renova com cada Pro- 
gresso Moral, que constitue a lei funda- 
mental da atitude ética. Podemos ver a 
sua formulacáo mais exata ainda nestas 
palavras de Cromwell: «No momento 
em que deixamos de lutar por nos tor- 
narmos melhores, já deixamos de ser 
bons.» (132) 

Sabemos a Doutrina Espírita a 
grande propulsora désses desejos. Ali- 
mentamos a grande esperanca de que 
ela realize, integral, o seu elevado e no- 
bre trabalho de reformar o homem, de 
o tornar melhor, para que fique sepul- 
tado o homem velho e ressurreto o ho- 
‘mem novo, em que se anela transfor- 
mar-se. 

Com éste anelo permanente serao 
realizadas as conquistas espirituais e mo- 
rais, que felicitam o homem em busca 
de Deus,-— «origem metafisica suprema 
de todo ser, de toda a verdade e de to- 
dos os valores.» (133) 

Na realizacäo déste esförco per- 
manente, concluiremos, näo hä negar, 
que o Espiritismo — a Religiäo do pre- 
sente e do futuro—é a seguranca, o ca- 
minho, a aspiracäo, a Verdade, a pró- 
pria vida,—a esperanca e a certeza do 
encontro próximo da Religião Absoluta 
e Definitiva. 


ZU 


— 


Afastar-se déste roteiro é retardar 
a evolucäo, estacionar o progresso, que 
nos desviara do Espiritismo como o ca- 
minho de amor e luz para a Alegria 
Perfeita, porque 


«Sem a Boa Nova, a nossa Dou- 
trina Consoladora será provavelmen- 
te um formoso parque de estudos, in- 
dagações, discussões e experimentos, 
reuniões e assembléias, louvores e as- 
sombros, mas a felicidade náo é pro- 
duto de deduções e demonstrações.» 

` (134) Busquemos a Religião Absoluta 
e Definitiva. 

Solidifiquemos o seu pedestar com 

as obras, o amor, a fé, a tolerância, o 

trabalho e encontraremos a felicidade 

no Espiritismo que é também a Religião. 


Noraldino de Mello Castro 


121 — FARIAS BRITO, «Mundo In- 
terior», pág. 96. 

122 — FARIAS BRITO, «Mundo In- 
terior, pág. 96. 

123 — KARDEC, em «Reformador», 
Outubro de 1949, pág. 217/220. 

124 — FARIAS BRITO, «Mundo In- 
terior», pág. 98/99. 

125 ~ EMMANUEL. F. C. Xavier, 
«Religiäo dos Espiritos», p. 191. 

126 — ANDRE LUIZ, «Roteiro», päg. 
43 — F. C. Xavier. 

127 — FARIAS BRITO, «Mundo In- 
terior», pág. 103. 

128 — FARIAS BRITO, «Mundo In- 
terior», pág. 103. 

129 — FARIAS BRITO, «Mundo In- 
terior», pág. 96. 

130 — FARIAS BRITO, «Mundo In- 
terior», pág. 62. 

131 — FARIAS BRITO, «Mundo ln- 
terior», pág. 84. 

132 — JOHANNES HESSEN, «Filo- 
sofia dos Valores», pag. 292. 

133 — JOHANNES HESSEN, «Filo- 
sofia dos Valores», pag. 338. 

134 — EMMANUEL, F. C. Xavier, 


«Roteiro», pag. 8. 
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Existe para o homem uma coisa mais necessária que o pão 


e a vestimenta: é a instrução moral. - 


SÓCRATES 
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Redator : 


-— چ‎ LUIZ 


(Conclusüo do capítulo VII) 


Arago — Concordas tu, então, que 
Moisés esteve certo ao criar o seu emo- 
tivo-sensitivo Jeová barbárico, e Cristo, 
em criar o conceito antropomórfico (pa- 
ra alguns superado) de Pai amoroso, vis- 
to que cada uma destas concepções ser- 
ve a um tipo de homem ? ou serve ao 
mesmo homem em dois níveis sucessi- 
vos da sua evolucäo ? 

Chilon — Sim, concordo. 


Árago — Concordas também que 
ainda há involuídos na Terra, necessi- 
tados da concepcäo mosáica do Deus- 
Förca, haja vista aquéles xingadores a- 
tras referidos, que säo emotivos-sensi- 
tivos, e n&o, racionais ou lógicos ? 

Chilon — Concordo com isso tam- 
bem. 

Arago — Logo é maldade grande, 
desumanidade, desamor, destruir os de- 
graus da escada por onde subimos, e 
por onde outros estäo subindo, sö por- 
que nésses degraus há as sujeiras pró- 
prias dos pántanos, onde os pés da es- 
cada se fincam. Como podem ser lim- 
pos os degraus inferiores duma escada 
plantada no barro ? 


Chilon — Estou plenamente de a- 
córdo convosco e desafio a que alguém 
me mostre um sistema moralmente lim- 
po desde a origem. A quem me apon- 
tar o Bramanismo, refuto-o com o «Ka- 
ma-Sutra» que sendo um livro canóni- 
co, não vai além de um manual de por- * 
nografia. A quem me falar da desver- 
gonha das filhas de Ló, responder-lhe- 
ei que o julgamento delas se há de fa- 
zer pelos padrões morais de sua época, 
pelo seu ambiente histórico, que era o 
da prostituição sagrada em todos os po- 
vos, menos no hebreu que se estava 
saindo dêle a custo, para que nossos 
padrões e códigos atuais fôssem quais 
são. Um uso e costume enraizado na al- 
ma de um povo e encorajado pelo exem- 
plo de outros povos dos quais não es- 
tava isolado, não vai desaparecendo de 
um dia para outro, só porque um legis- 
lador que ainda não tinha nascido, o re- 
prova em seus escritos. «O beijo, que 
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Bíblicos - VILE. 


CARAMASCHI | 2z —— 
no mundo ocidental é uso corrente, no 
Japão é considerado tão obsceno que a 
estátua de Rodin «O beijo» não pôde 
ser exibida em uma exposição artística, 
enquanto quadros representativos do 
próprio ato sexual com tôdas as minu- 
cias genitais são muito comuns no Ja- 
pão, sendo pintados pelos maiores pin- 
tores. Na China mostrar o pé é consi- 
derado o maior atentado à decência ; 
em outros povos o ato de comer é tido 
por tão obsceno que os homens se en- 
vergonham e coram quando surpreen- 
didos a praticá-lo. (...) Na velha Grécia 
a paixão pelos efebos era considerada 
lícita por todos os homens, até Péricles 
e Platão, sendo respeitada como uma 
variante da Erótica. E Platão chegou 
mesmo a admitir o amor homossexual 
entre homens como um ideal moral su- 
perior ao amor entre os dois sexos o- 
postos, louvando o homossexual como 
representante de verdadeira virilidade 
e como legítimo servidor do Estado. A 
história da civilização ensina-nos terem 
sido homossexuais, em todos os tempos, 
os maiores pintores e as mais sutís men- 
talidades poéticas.» (Fritz Kahn, A Nos- 
sa Vida Sexual, 199-200). 

— Por que padrões, pois, se há de 
julgar as filhas de Ló? Por outro lado 
se pode dizer que as filhas de Ló cui- 
daram que o mundo se tinha acabado, 
e que elas e o pai eram as únicas se- 
mentes restantes do cataclismo geológi- 
co ocorrido onde é hoje o Mar Morto. 
Diria mais que se a bebedeira é tanta 


` que leva à inconsciência, como aconte- 


ceu a Ló, igualmente leva à impotên- 
cia sexual, pelo que aquêle caso não 
passa duma figura para corrigir êste 
que, para nós, é um desvio moral. 


| — Se alguém me falasse do des- 
pacho de morte de Davi contra Urias, 
por causa de Bersabé, responderia que 
Crísto se honrou com fazer sempre re- 
ferências a Davi do qual descendia, e 
que êste Davi chorou amargamente sua 
fraqueza e pecado, nunca se dando a 
si para exemplo de ninguém. É assim 
que as sujidades da Bíblia que apresen- 
ta seus relatos crus e sem desculpas, 
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são para exemplo do mal que se deve 
evitar. e näo para imitacäo ; prove-me, 
alguém, o conträrio disto! E por isso 
que os seguidores da Biblia mais fer- 
renhos säo os protestantes, de bons 
costumes, e nãó os católicos que nem 
sequer a conhecem. Prove-me alguém, 
igualmente, que isto náo é verdade ! 


— Finalmente, ou eu paro. ou meu 
falar não tem fim; finalizando, digo 
que os escribas da Bíblia bem podiam 
fazer como os que escrevem a Histó- 
ria a qual, como disse Bernardo Shaw 
«mente sempre.» 

Árago — O que disseste fica di- 
to! Queres que encerremos esta parte, 
por hoje! 

2 Chilon—Encerremos, que agora de- 
veras estou cansado ; éste jörro de idéias 
que me vieram, moeu-me os nervos. 


Arago — Manda entäo para o teu 
amigo de Piraju, mais esta citacäo de 
Humberto Rohden, inserta em sua «Fi- 
losofia Universal», Vol. 1, pag. 224: 


«Em resumo: cada homem deve 
` guiar-se por aquilo que, no seu estágio 
evolutivo, för por &le percebido como 
sendo o melhor, o mais alto — isto é 
ser bom: o contrário é ser mau.» «En- 
tre parênteses: os que colocam os va- 
lores éticos da Biblia todos no mesmo 
plano, numa simples justa-posicäo coor- 
denada, provam que nada entendem do 
drama multimilenar da evolução da 
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consciência humana. Admitir essa evo- 
lução da consciência ética do homem 
não é negar a inspiração da Bíblia, co- 
mo os ignorantes afirmam. Deus, sen- 
do a eterna norma da retitude ética, 
sempre revelou o que é perfeito (...); 
mas os recepientes humanos da anti- 
guidade recebereram imperfeitamente a 
perfeita revelacäo de Deus, devido 4 
imperfeicäo désses humanos recipientes 
etc.» (op. cit. Vol. 1, 224). 

— E também que va mais esta: 

«Uma coisa notävel söbre o traba- 
lho de Moisés, que nunca sera demais 
acentuar, é o fato de que pela sua sin- 
ceridade, paciéncia, perseveranca, en- 
genho, conseguiu em täo pouco tempo 
lançar um povo até ponto tão adianta- 
do na estrada da evolução religiosa, is- 
to é, na duração de uma vida, passou 
uma raça inteira das sombras do poli- 
teismo animista para, pelo menos, os 
primeiros alvores do monoteismo ético.» 

«Das dificuldades encontradas em 
sua tarefa, poderá bem aquilatar um 
leitor dos estranhos relatos, mas Moi- 
ses era um homem surpreendentemen- 
te avisado. Mercê de engenhosos recur- 
sos como a coluna de nuvens e fogo, 
êle constantemente lembrava aos seus 
a prsença de Yahweh. Com astúcia de 
mestre utilizava-se das superstições e- 
xistentes e transforma-as em ritos de 
Yahweh» (Charles Potter, História das 
Religiões, 75—76.) 


E 


| O Papa e o Concílio | 


«A finalidade dos concílios ecuménicos tem sido sempre o de combater 
os érros teológicos ou morais que, por bem ou por mal, vào se in- 
filtrando pouco a pouco na igreja.» (Monsenhor Joaquim Na- 
buco, inserido no «Jornal do Comércio» de 28/12/961) 


O célebre prefacio de Rui Babosa 
a obra que, adotando o titulo acima, re- 
gistra tudo que se passou no concilio do 
Vaticano de 1869, no qual, apesar dos 
veementes protestos do bispo croata 
Strossmayer, foi adotado o dogma da in- 
falibilidade papal, deve agora ser lem- 
brado, pois estamos as vésperas de um 
novo concilio ecuménico em que a hu- 
mildade de [080 XXIII, sobejamente de- 
monstrada em mültiplas circunstäncias, 
é de esperar que venha a propugnar 


pelo cancelamento de medida como essa 
täo conträria ao espirito do Cristianis- 
mo, que só por si ficou valendo como 
uma auto condenação da igreja católica 
apostölica romana, a qual do Cristo a- 
partou-se completamente, preferindo ir 
em busca de meios humanos para se 
manter no mundo, a cujo servico se en- 
trega, quando o seu dever consiste em 
vencer 0 mundo como Jesus venceu e 
a essa luta aconselhou os seus discipulos. 

Ha muita coisa digna de respeito 


280 


e de veneracäo na velha igreja, a que 
nossos pais pertenceram e da qual um 
dia se afastaram, desgostosos por vé-la 
tomar caminhos que Jesus näo indicou, 
tais como o da simonia, o da idolatria, 
o da infalibilidade, completamente es- 
tranhos a orientacäo do Evangelho e nao 
obstante palmilhados ostensivamente pe- 
lo clero, sem atenc&o alguma aos natu- 
rais remordimentos da consciéncia, pro- 
vocados certamente por ésse estranho e 
inexplicável procedimento. 


E porque os mentores humanos dos 
povos tomaram ésses caminhos errados, 
permitiu Deus que os Mensageiros de 
Jesus, sob a inspiracäo do Mestre, assu- 
missem diretamente a direção do mo- 
vimento religioso da humanidade, fir- 
mando-a sôbre a demonstração cientí- 
fica da imortalidade da alma e da sua 
comunicação frequente com os encarna- 
dos. 

O Espiritismo, restaurando o sen- 
tido legítimo do Cristianismo, encerra 
em seus princípios, expostos com tanta 
clareza e simplicidade, que os tornam 
acessíveis a tôdas as inteligências, as 
normas salutares da regeneração moral 


dos homens, não podendo por isso con- 
tinuar a ser subestimado como tem si- 
do pelo clero que, paradoxalmente, dá 
combate de morte aos princípios em que 
o mesmo Espiritismo se fundamenta e 
que são os mesmos com que a igreja 
se adorna... 


Sendo assim, no próximo concílio 
ecumênico, preconizado por João XXIII 
como necessário à unificação religiosa 
no mundo, em que nunca o materialis- 
mo e o próprio ateísmo grassaram tão 
intensamente como agora, o Espiritismo 
terá de comparecer credenciado como a 
doutrina capaz de corresponder, para a 


demonstração dessa vida imortal do Es- 
pírito, que a velha igreja romana tam- 
bém aceita, às exigências da hodierna 
cultura, cuja índole científica é absolu- 
tamente infensa a quaisquer imposições 
de caráter dogmático e pretenciosamen- 
te contrários à liberdade de consciência. 

Não é mais possível resistir-se à 
evidência dos depoimentos da História ! 
Há um consenso unânime em tôdas as 
inteligências devotadas ao bem da hu- 
manidade, de que esta caminha para 
uma época de paz e de trabalho digni- 
ficante, afim de chegar à conquista de 
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um estágio social em que possam ser 
dispensadas as medidas coercitivas com 
que o homem ainda se defronta no 
exercício de suas atividades, pois que 
êle por si mesmo saberá impor-se á 
boa regra dos costumes e da moral pu- 
ra, conforme o Divino Mestre exempli- 
ficou, para que sinceramente o seu 


exemplo fôsse bem e salutarmente se- 
guido por todos que aspiram à paz ea 
felicidade. 


Não é mais possivel empanar o bri- 
lho do sol com a peneira das conve- 
niências sociais que têm estabelecido 
entre os homens sistemas de organiza- 
ção social averbados de civilizadores e 
que outra coisa não fazem senão mol- 
dar as relações humanas pelas normas 
de um absorvente mercantilismo, redu- 
zindo tudo a uma simples permuta de 
interêsses imediatos, com que se des- 
lumbram os corifeus do formalismo es- 
terilizador de consciências e que na igre- 
ja chegou ao cúmulo de determinar ma- 
neiras igualmente comercialistas de se 
conquistar as altas hierarquias celes- 
tiais..., convertendo-se Deus num pro- 
prietario de tesouros soi-disant espiri- 
tuais mas cuja similitude flagrante com 
os tesouros materiais, os torna vulnerá- 
veis a êsse nefando comércio com as 
coisas santas! 


A hora do preconizado concílio e- 
cumênico, prestes a reunir-se, é uma 
hora grave para a Cristandade, pois que 
não acreditamos sejam a êle indiferen- 
tes os Guias Espirituais da Humanidade, 
que agem sob a inspiração de Jesus. A- 
pesar dos seus êrros tremendos e que 
realmente amarguram os nossos corações, 
ainda é a igreja o arrimo de muitas al- 
mas e o seu prestígio, embora decorrente 
das garantias oficiais com que se adorna 
entre os povos democráticamente orga- 
nizados, como o Brasil, é um fato que 
não pode ser por nós desconhecido. Vis- 
to isso, esperamos que seja inclinada 
atualmente, sob o papado de João XXIII, 
à modificação substancial dos velhos pro- 
cessos de deturpação da verdade, para 
adotar atitude de incosrcível subordina- 
ção à realidade das manifestações es- 
pirituais, com que a humanidade está 
sendo amplamente beneficiada, poster- 
gando definitivamente a infalibilidade, 
voltando ao regime franciscano da hu- 
mildade e da bondade, despojando-se das 


Kevista Internacional do Espiritismo 


riquezas para dä-las aos pobres, etc., etc.’ 

Segundo as profecias de S. Mala- 
quias, acoimadas de apöcrifas, mas que 
estao se realizando integralmente, de- 
pois de João XXIII haverá sômente mais 
cinco papas, o último dos quais será o 
próprio apóstolo Pedro—o que indica a 
subordinação das citadas profecias ao 
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EDISON FALOU COM OS 
MORTOS ? 


De «Two Worlds» 


É do conhecimento geral ter sido 
Thomaz Alva Edison um agnóstico de- 
clarado durante a maior parte de sua 
vida. A mente que criou o fonógrafo e 
a lâmpada incandescente, recusava acei- 
tar a crenca na imortalidade do homem 
ou num Deus pessoal. Porém, Mr. Mea- 
dowcroft (seu secretário durante muitos 
anos) diz que Edison acreditava firme- 
mente na energia e inteligéncia eternas. 
Ele acreditava que a «vida-fórca» era 
uma combinação da inteligência e ener- 
gia e que a inteligéncia era haurida de 
alguma fonte comum—um reservatório 
—à qual voltará depois de terminada a 
vida individual, para outra vez e de no- 
VO ser usada, e assim para sempre. 

A inteligéncia, bem como a ener- 
gia, é indestrutível e imortal. Edison a- 
creditava na inteligéncia de cada célula. 
«Meu estómago», disse éle, «sabe o mo- 
do de febricar o ácido cloridrico. Eu 
näo sei» Foram estas as opiniöes de E- 
dison durante a maior parte de sua vida. 

Quinze anos antes da morte, sua 
mentalidade voltou-se para o depois da 
morte e a historia foi relatada por Mr. 
Allan L. Benson, que por muitos anos 
foi seu amigo íntimo. À mente do gran- 
de homem era inteiramente imparcial 
com relscäo ao assunto e éle disse: 
«Quanto mais velho fico, menos me preo- 
cupo com a questäo da existéncia ou 
inexisténcia de uma vida além-tümulo.» 
Contudo, éle pensava,se é verdade que 
existe um além, deve ser povoado; se 
näo é verdade, é preciso termos algu- 
ma certeza.» 
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princípio espirita das reencarnacöes, ho- 
je mundialmente aceito: talvez seja és- 
se o ültimo concílio — e é preciso que 
néle seja a igreja rehabilitada para po- 
der continuar a sua missáo, ha séculos 
táo postergada... 


Arnaldo S. Thiago 
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rünica Estrangeira 


É provável, diz Mr. Benson que, à 
medida que as sombras se tornavam 
mais carregadas, Edison comecava a ter 
esperanca na existéncia da sobrevivén- 
cia e sua atitude foi provavelmente in- . 


fluenciada pela longa amizade com Sir 
William Crookes. Edison votava profun- 
do respeito a Crookes. A inteligéncia e 
honestidade do seu amigo tornavam im- 
possível tratar levianamente qualquer 
coisa por éle afirmada. Cientificamente, 
éle estava em débito para com Crookes. 


O filamento de luz elétrica incandes- 
cente, sómente podia funcionar num bul- 
bo do qual quase todo ar deve ser ex- 
traído. O trabalho de Crookes, criando 
o vacuo, tinha auxiliado Edison. 


De fato, éle ficou profundamente 
interessado com o relato de Crookes, 
relativo äs suas experiencias com Katie 
King, particularmente pelo fato da for- 
ma materializada possuir pulso, que re- 
gistrava noventa e cinco pulsacöes por 
minuto, enquanto o da médium só. re- 
gistrava setenta. Sir Willian Crookes 
tomou quarenta e trés fotografias da 
forma materializada. 


Grande foi a impressäo de Edison 
com os relatos de Crookes. Nao era 
possivel estar Crookes hipnotizado, por- 
que isto significaria ter sido também a 
camara hipnotizada e Edison achava-se 
na dura situacáo de alguem que nao 
pode por em düvida a afirmativa que 
Ihe fez o amigo, e todavia näo pdde 
crer. Por isso, éle conservava a mente 
aberta. 


Cinco anos antes de sua morte, diz 
Mr. Benson, a atitude de Edison a res- 
peito da imortalidade, sofreu radical mu- 
danca. As ültimas a éle atribuidas fo- 
ram «hä cincoenta e cinco probabilida- 
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des a favor de um além com imortali- 
dade para o individuo.» 

«Quer tenha Edison partilhado das 
opinides de Crookes, quer tenha éle ti- 
do suas experiéncias pröprias, isto im- 
porta no mesmo efeito. Só posso dizer 
que seus velhos pontos de vista se es- 
boroaram», escreve Benson. 

Edison costumava dizer que o ca- 
minho mais facil geralmente é o cami- 
nho do érro. Ele tentou inventar uma 
maquina para ser usada pelos espiritos 
inteligentes, caso éles existissem deve- 
riam preferir manifestar pela maquina, 


Espiritismo 


DE S. JOAO DA BOA VISTA 


Boletim Informativo n.”. 1 do III Con- 
clave Regional de Mocidades Espiritas, 
a realizar-se em Sáo Joúo da Boa Vista, 
nos dias 12, 13, 14, e 15 de Julho de 1962 


S. Joáo da B. Vista, dezembro de 
1961. 


Prezados Irmáos 
Paz e Alegria 


O Conselho Diretor do III Concla- 
ve de Mocidades Espíritas, reunido em 
1.2 Prévia no dia 1-11-1961, para as pri- 
meiras iniciativas com vistas à realiza- 
cao désse Conclave, deliberou e comu- 
nica O seguinte: 

A) — O III Conclave Regional de 
Mocidades Espíritas realizar-se-á nos dias 
12-13-14 e 15 de juiho de 1962, época 
escolhida. de acördo com o art. 1.º e $ 
único do Regulamento dos Conclaves 
Regionais de Mocidade Espíritas, que 
enviamos anéxos. 

B) — O Conclave abrangerá as Mo- 
cidades e Centros Espíritas das cidades 
de Aguaí, Águas da Prata, Alfenas, Ca- 
conde, Cajuru, Campinas, Casa Branca, 
Divinolândia, Guaranésia, Guaxupé, Ita- 
mogí, Itaú, Jacuí, Machado, Mocóca, Mo- 
gi Guaçu, Mogi Mirim, Monte Belo, Mon- 
te Santo de Minas, Muzambinho, Pas- 
sos, Pinhal, Piracununga, Poços de Cal- 
das, Pratápolis, S. José do Rio Pardo, S. 
Pedro da União, S. Sebastião da Grama, 
S. Sebastião do Paraíso, Tapiratiba, 
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em lugar de empregarem séres huma- 
nos, visto que a maquina näo tem opi- 
nides e é fiel nos seus registos. 

Em todo o caso, disse Mr. Benson, 
Edison foi-se.e com éle a razäo que o 
fez mudar seus pontos de vista, razöes 
que exigem uma vida inteira para for- 
mular, e com éle se foram os segredos 
da sua maquina. Indubitavelmente, ago- 
ra éle sabe, porque desde sua passagem 
tém havido fortes evidéncias registra- 
das por Minnie Taft e outros, de estar 
éle trabalhando ativamente e constatar 
as cenas de seu triunfo terrestre. 


no Brasil 


Vargem Grande do Sul e outras cida- 
des que desejarem participar. 

C) — Além da programação regu- 
lamentada no art. 9.º 8 1.º, serão inclui- 
das na realização do III Conclave: 

1—-Torneio Evangélico-Doutrinário 
— que constará de perguntas e respos- 
tas, de acôrdo com uma relação de pon- 
tos e questões que será remetida junto 
ao Boletim Informativo n.º 2. 

2—Trabalhos Doutrinários — que 
constarão de teses sôbre 3 temas: 

Científico — sôbre «Finalidades do 
Perispírito» (inclusive nas práticas me- 
diúnicas). 

Filosófico—sóbre «O Moço Espiri- 
ta na Sociedade» (conduta). 

Evangélico—sóbre «Bemaventura- 
dos os que tém fome e séde da Justi- 
ca, porque seräo fartos.» 

Cada cidade participante deverä 
enviar uma redacäo de no mäximo 2 
folhas de papel almaco, datilografadas 
em espaço dois, sôbre um, dois ou três 
temas, até a data a ser marcada e que 
será anunciada no boletim n.º 2. 

Uma Comissão selecionará os tra- 
balhos mais objetivos, que serão lidos e 
premiados por ocasião do Conclave. Se- 
rá selecionado um trabalho sôbre cada 
tema. 

3 — Concurso de Declamação para 
Moços e Moças Espíritas — êsse concur- 
so é instituição do III conclave e parti- 
ciparão dêle jovens declamadores espi- 
ritas, de ambos os séxos, havendo uma 
comissão encarregada de julgar e pre- 
miar os primeiros classificados. 
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D) — O Conselho Diretor lembra 
a essa Entidade observar os artigos 5.º, 
16.º e 17.º do Regulamento dos Concla- 
ves. 

E) — O Conselho Diretor designou 
a data de 21 de janeiro de 1962 para: 
a realização da 2.2 prévia do III Con- 
clave, para o que pede o comparecimen- 
to das cidades inclusas na zona abran- 
gida pelo referido conclave. 

Companheiros, solicitamos sua va- 
liosa Colaboração neste Movimento, par- 
ticipando dêle e divulgando-o no seu 
meio espírita. 

(Pedimos também devolver-nos a 
folha anéxa a êste Boletim, com as per- 
guntas respondidas, o mais breve  pos- 
sível). 

Com votos de paz e Progresso Es- 
piritual, despedimo-nos 


fraternalmente 


M. E. Herrera — Secretária 
> 


NOVOS DIRIGENTES NA AS- 

SOCIACAO ESPIRITA CAIR- 

BAR SCHUTEL, DE DUOUE 
DE CAXIAS 


Em assembléia geral ordinária, que 
contou com a presenca de muitas de- 
zenas de votantes, foram eleitos por 
aclamacäo, no dia 16/12/61, para a 
Diretoria Executiva e Conselho Fiscal 
daquela entidade, os seguintes confra- 
des: Presidente, Ademar Duarte Cons- 


tant; Vice-dito, Fernando Figueiredo 
Tavares; Secr. Geral, José Ferreira 
da. Silva; Tes., Aloisio Rotatori; Dir. 


Património, Manoel Felipe Marins; Bibl. 
Nair Odete Bazilio Cámara e Zeladora, 
Amarylis Moreira de 'Souza. Conselho 
Fiscal: Arlindo Batista, Zilda Felix da 
Silva Andrade, Olimpio Corréa, Amaro 
Gomes dos Santos e Moysés Pedro 
Müller. 

Apenas os srs. Ademar Constant, 
F. F. Tavares e Amarylis Souza tiveram 
seus mandatos renovados, sendo que o 
antigo tesoureiro passou a Vice-Presiden- 
te. Os demais, sáo novos no «staff» que 
dirigirá a Associacáo nos anos de 1962 
e 1963. Estiveram presentes e participa- 
ram da votacäo, o Prefeito do munici- 
pio, sr. Adolpho David, bem como o ve- 
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reador Antônio Maximiano, antigos só- 
cios da casa. 

Na oportunidade, o Presidente leu 
o decreto publicado no Diário Oficial do 
Est. do Rio, em que o Governador san- 
cionou lei considerando de utilidade a 
Casa de Cairbar na terra fluminense, 


Espíritas da Baixada Fluminen- 
se confraternizam em Paracambi 


Encontraram-se em Paracambi, um 
dos mais novos municípios do Estado do 
Rio de Janeiro, no dia 17/12/61, os es- 
píritas de tôda a Baixada Fluminense, 
a fim de ali se confraternizaram e se 
informarem das realizações educacionais 
e assistenciais que estão sendo feitas pe- 
las casas cardecistas de Magé, Duque de 
Caxias, São João de Meriti, Nilópolis, 
Nova Iguaçu e Paracambi, numa área 
que abrange 80%, do parque industrial 
fluminense e de população superior a 1 
milhão de pessoas. Essas importantes 
cidades estão hoje coligadas através da 
Aliança Regional das União Municipais 
Espíritas, elo imediatamente ligado à 
Federação do Estado. 

As uniões reunem-se de 3 em 3 
mêses, sendo a direção feita por rodi- 
zio. Por exemplo: cabendo a Caxias rea- 
lizar a concentração do 4.º domingo de 
março de 1962, desde já cabe-lhe a di- 
reção de tôda a Aliança. A entidade re- 
gional tem por fim congregar os espi- 
ritas, dar-lhes rumos e incentivar a cul- 
tura, resultando do aprimoramento o 
trabalho material, que é hoje motivo de 
forte e sadia emulação entre os congre- 
gados. Da prática do bem lucra o povo, 
que recebe os benefícios da seara da ca- 
ridade. A iniciativa partiu do prof. New- 
ton de Barros, que se conserva atento 
e sempre entusiasmado pelo progresso 
da Doutrina. 


Em Caxias - V Semana de Kardec 


Abrangendo 8 das 9 casas carde- 
cistas unidas, a União Municipal Espiri- 
ta de Duque de Caxias realizou, entre 
os dias 29/10 a 5/11/61, a V SEMANA 
ESPÍRITA em homenagem ao Codifica- 
dor da Doutrina. Falaram, pela ordem, 
o dr. Lauro Santiago, general Milton 
O'Reilly, Ademar Duarte Constant, J. A. 
Oliveira, dr. Amadeu Santos, Titero An- 
drade, prof. Ramiro Gama e o prof. A- 
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tlas de Castro, éste encerrando na As- 
sociacäo Comercial. As palestras desper- 
taram muito interésse pelos temas sus- 
citados, cumprindo destacar, uma vez 


mais, os esforços dos srs. Manoel Max: 


das Döres, Antonio Emídio dos Santos 
e Clarindo Nunes, cuja dedicação aos 
trabalhos, muito contribuiu para o bri- 
lho do certame. 


A. Constant - 20/12/61 
cas 
CONSELHO FEDERATIVO NA- 
CIONAL 


Órgão da Federação Espírita Nacional 


Súmula da ATA da reunião mensal ordinária, 
realizada em 2 de Dezembro de 1961 


Às catorze horas, presente o nú- 
mero legal de Conselheiros, profere o 
Presidente a prece de início e declara 
abertos os trabalhos, mandando ler a 
ATA anterior, que é aprovada. 


Depois de saudar o confrade Inal- 
do de Lacerda Lima, tesoureiro da «Fe- 
deração Espírita Paraibana», presente à 
reunião, o Presidente comunica que o 
livro «A Mediunidade e a Lei», do Dr. 
Carlos Imbassahy,. revisto e ampliado, 
está prestes a entrar para a impressão. 


No expediente é lida uma comuni- 
cação da «Federação Espirita do Rio 
Grande do Sul», da substituição tempo- 
rária do Presidente efetivo, Ten. Cel. 
Paulo Fernandes de Freitas, pelo Vice- 
Presidente José Simões de Matos, em 
virtude de licença do primeiro. 


SÃO PAULO—O Conselheiro Dr. 
Luiz Monteiro de Barros lê longa carta, 
dirigida à Diretoria da Federação Espi- 
rita Brasileira, solicitando desta a con- 
vocação de um Simpósio, a realizar-se 
em Abril próximo, do qual tomarão par- 
te sete Estados da região centro-sulina 
do Brasil. 


. BAHIA—O Conselheiro Ten. Cel. 
Rui Vidal de Araujo expõe o que vem 
sendo realizado na Bahia, lendo um re- 
latório que lhe foi enviado e demons- 
trando o êxito contínuo do Espiritismo, 


nas terras do Dr. Olimpio Teles de Me- 
nezes. ! 

Antes de encerrar a reuni&o, com 
a prece proferida pelo representante da 
Federacéo  Catarinense, o Presidente 
mostrou ao Conselho a fotografia de um 
jornal americano que há 81 anos noti- 
ciava a desencarnacäo do grande escri- 
tor e espirita Epes Sargent. Falou sóbre 
a próxima publicação, em japonês, de 
«O Livro dos Espiritos», traduzido da 
nossa edicäo em Esperanto e, por fim, 
deu noticias gerais do que vem ocorren- 
do em todo o territörio nacional, bem 
como em alguns paises estrangeiros. 

As dezesseis horas, foi encerrada 
a reuniao. 


6 ۵ 


ESCOLA DE ASSISTÊNCIA 
«ANA NERY» 


Essa conceituada instituição, Depar- 
tamento Assistencial do Instituto «NOS- 
SO LAR», sediado em S. Paulo, à Rua 
Mesquita, 720, continua em seu progra- 
ma de bem servir o próximo. Sua fina- 
lidade destina-se a preparar pessoas de 
tôdas as crenças para o bem comum e 
sociabilidade. As matrículas aos interes- 
sados acham-se abertas e terão lugar de 
15 a 30 de janeiro de 1962. Essa esco- 
la mantém os cursos: Auxiliares de Di- 
reção, Voluntários de Enfermagem, Pue- 
ricultura e Assistência. Possue êsse so- 
dalício corpo docente experiente e ha- 
bilitado pela cultura e prática a minis- 
trar um curso intensivo de grande pu 
veito espiritual. 

Esclarecemos que a Escola funcio- 
nará em período noturno, duas vézes por 
semana e estágios semanais, podendo 
oferecer hospedagem a alguns alunos 
que residam no interior, desde que os 
mesmos se entendam previamente com 
a direcáo. 

A Escola poderá prestar as infor- 
mações necessárias aos interessados no 
Curso Superior de Enfermagem ou no 
Curso de Auxiliar de Enfermagem para 
formação profissional. 

Outras informações, mais amplas, 
na sede da Escola: Rua Mesquita, 720— 
Fône 7-7134 — São Paulo — Capital. 


Um homem sábio nem se deixa governar, nem procura governar os outros ; quer que, 
somente e sempre, seja a razão quem governe. — LA BRUYERE. 
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Mais um Período Transposto 


a NICÍA hoje a Revista In- 
eis ternacional do Espiritismo 
"= mais um ano de propaga- 
cao do Espiritismo. Este 
örgao foi fundado por 
Cairbar Schutel a 15 de fevereiro 
de 1925. | 

Fazendo um exame retrospec- 
tivo no trabalho realizado. ficamos 
sobremodo satisfeitos por nos ter si- 
do concedido a admissao na difu- 
são das grandes idéias que já es- 
tao servindo de base fundamental 
para a implantação da grande ver- 
dade da Imortalidade da Alma. 

O objetivo basico desta Revista 
é o estudo do animismo e do Espi- 
ritismo, O primeiro em suas diver- 
sas ramificações, constituindo as pro- 
vas demonstrativas do princípio ani- 
mico, e o Espiritismo no estudo teó- 
rico e experimental da persistência 
da alma post-mortem. Não poderia 
ser mais elevada a missão que o 
fundador da «Revista» desempenhou 
e a qual dedicou sua boa vontade 
e todos seus esforços. 

O experimentalismo espírita. já 
proclamado sôbre sólidas bases, vem 
abrir ao homem um campo fecun- 


do de estudos teóricos e práticos. 
Os homens só terão a lucrar com a 
adoção do Espiritismo, destinado a 
proporcionar maior luz, mais ele- 
mentos para a evolução. À ciência 
encontrará no Espiritismo o funda- 
mento indispensável ao seu progres- 
so; a religião terá nêle o mais po- 
deroso auxiliar. 

Efetivamente, esta publicação, 
diz-nos a consciência, tem-se man- 
tido na altura da Causa que espo- 
sou, quer se trate de estudos ani- 
micos, quer se trate de estudos es- 
piritas e suas portentosas manifes- 
tacOes. 

O Dr. Karl du Prel, em sua 
magistral obra —«La Mort L'Au De- 
la La Vie Dans L'Au De La» dis- 
se que se nös conseguissemos pro- 
var que o Espirito subsiste na sua 
individualidade indestrutivel, sem fa- 
lha nem diminuicäo do seu EU, po- 
der-se-ia proclamar „a Imortalidade 
da Alma. E no decurso de sua obra 
o ilustre cientista enumerou casos 
que revestem uma veracidade impe- 
cável da permanência do EU atra- 
vés das constantes mutações da ma- 
téria e transformação integral do 


mo 
corpo somático que nos reveste. 

Essa inestimável contribuicáo 
para o maior dos problemas que ha- 
via obumbrado a ciéncia, bem co- 
mo a religiáo — o Espiritismo, por 
meio dos fenómenos anímicos, ofe- 
receu aos homens de ciéncia pro- 
vas, reclamando, assim, uma cadei- 
ra nas academias. 

O nosso IDEAL veio, portan- 
to, oferecer a todos, novas luzes e 
se orgulha dos poderes de que é 
portador para intervir e concorrer na 
elevacäo e no progresso de tódas ra- 
mificacóes dos conhecimentos huma- 
nos, visto se constituir o grande ex- 
poente da Verdade — a base fun- 


dade: 
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damental de todos os grandes em- 


preendimentos, cujas finalidades a- 
briram às nossas vistas, ilimitados 
horizontes de Perfeicáo e de Felici- 


Recordando todos ésses fatos 
estritamente ligados à nossa Doutri- 
na Espírita, acompanhando o evo- 
luir do Espiritismo, que todos os 
dias conquista foros nas conscién- 
cias bem formadas, sentimo-nos fe- 
lizes com a satisfacáo do dever cum- 
prido. ۱ 

Aceitem os nossos colaborado- 
res, prestigiosos e assiduos assinan- 
tes, o testemunho do nosso reco- 
nhecimento. 


Diferénca de Nivel 


muito comum por parte de 

eclesiasticos e cientistas, a- 

queles por mä fe e éstes 

por desconhecimento de causa, pörem 

no mesmo pé macumbeiros e espiritas. 

E quando falo em desconhecimento, re- 

firo-me a parte especial do Psiquismo ; 

longe de mim duvidar dos demais co- 

nhecimentos científicos dos nossos dou- 
tos patrícios. 

Tomemos um exemplo numa obra 
do Dr. Osmar Andrade, e essa prefe- 
rência se justifica pelo mérito- do dou- 
tor e pela fama do trabalho. Vejamos 
o tópico: | 


«Agrupam-se os praticantes da 
seita de Kardec em níveis diversos; 
que fazem pressupor escalões vários 
de evolução cultural e desenvolvi- 
mento dos espiritos convocados, en- 
tre os quais se salientam os chama- 
dos centros cardecistas, os terreiros de 
quimbanda e umbanda, mais conhecida 
a primeira delas por macumba, e asso- 
ciações exotéricas onde se praticaria 
a invocação de mais alta classe.» 


E mais: 


«Aquilo que se faz nas reuniões 
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de incorporação espírita, seja as do 
chamado baixo espiritismo ou quim- 
banda, seja as do espiritismo de ter- 
reiro ou umbanda, seja enfim as do 
centros cardecistas, nada mais é que 
sessões de auto-hipnotização, coman- 
dadas por leigos, dirigidas por leigos, 
-sem qualquer orientação científica ou 
fisiológica.» 


Ora, basta esta declaração — nada 
mais é que sessões de auto-hipnose — 
para verificarmos que cientistas e` fi- 
siológicos não estariam em condições 
de orientar nada, nem ninguém, por 
desconhecerem o mecanismo do fenô- 
meno e sua gênese. Vamos, porém, a- 
diante, a ver como se confundem as 
coisas e as pessoas: 


«Comparem-se realmente, à luz 
dos conhecimentos de reflexologia o 
que acontece numa sessão de incor- 
poração espírita. O ambiente, livre de 
excitações concurrentes, à meia luz, 
em silêncio, ungido de afetuosidade 
religiosa. Se num terreiro de umban- 
da os tambores, os ritmos, as marca- 
ções melódicas, compassadas, graves, 
soturnas, monótonas; se num centro 
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cardecista a concentracáo mental, a 
palavra de_um presidente, uma ora- 
cáo em voz pausada, ritmada, débil. 
Em ambos o pensamento firmado 
num guia, numa entidade sobrenatu- 
ral, num foco de excitacáo perma- 
nente e forte.» - 


Infelizmente vai estribar-se o Dr. 
Andrade em leigos no assunto, por ha- 
verem observado unicamente as baixas 
classes sociais. A diferença de nível 
que o amigo nota é uma das raras ob- 
servações justas a respeito, e por isso 
mesmo não é possível a confusão. Tra- 
ta-se ali de pessoas de cultura, indole, 
temperamento e até moral inferiores. 
- E como a afinidade e atração se notam 
assim na vida fisico-quimica como na 
social, os grupos congêneres se reunem 


ou atraem. E éstes por sua vez atraem ' 


os Espíritos afins, quando há mediunis- 
mo. De sorte que, sendo todos de bai- 
xo escalão, o que produzem, como a 
agua nos vasos comunicantes, deve obe- 
decer à mesma altura. 

Vendo tudo por ésse prisma, Ar- 
tur Ramos, Nina Rodrigues e outros 
sociólogos, com pouca envergadura psí- 
quica, fizeram grande embrulhada, mui- 
to ao sabor de nossos hipnologistas. 


Subamos, porém, de nível e veja- 
mos, por exemplo, o caso do Rev. Stain- 
ton Moses, um dos mais ilustrados e 
dignos membros da Igreja Protestante. 
Consequentemente, nunca foi a sessões 
espíritas e tinha pelo Espiritismo as 
prevenções dos ministros de sua reli- 
gião. Nada havia por onde inferir as 
induções hipnóticas: Eis que nele se 
manifesta o fenômeno da escrita auto- 
mática e entra a receber mensagens de 
conteúdo espírita, com os ensinos es- 
piritas, que não se sabe por que pro- 
cessos hipnoides, revelam-se os mes- 
mos por quaisquer médiuns, quaisquer 
que sejam as suas crenças, e sem nun- 
ca terem ouvido falar em Allan Kardec. 

As mensagens que Moses recebia e- 
ram, portanto, inteiramente ao arrepio de 
seus estudos, dos seus princípios, de sua 
fé, de suas pregações ; e tanto que, por 
muito tempo, as escondera, só vindo 
alguma a ser descobertas depois;de sua 
morte. E os Mensageiros, também por 
um segredo de Hipnologia, senão um 
fato de Reflexologia, diziam-se Espiri- 
tos e se assinavam com os nomes de 
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Rector, Imperator e outros, com grande 
desgosto do Reverendo. 

Para verificar se tais escritos pro- 
vinham do subconsciente — pois não 
conhecia ainda os fenômenos hipnóticos 
e reflexos — pediu à entidade comu- 
nicante que lhe desse tais e quais li- 
nhas, à página tal, de um livro que ti- 
nha na estante e que nunca lera. As 
linhas lhe foram fornecidas com abso- 
luta exatidão. 


Como o Dr. Artur Ramos nos ex- 
plicaria isto? Como o elucidaria Nina 
Rodrigues? Como nos tirarão do em- 
baraço os Drs. Fajardo e Osmar An- 
drade?.. 


Escolhamos agora um dos chama- 
dos casos de «Literatura de Além-Tú- 
mulo». Lembremos o Caso Dickens : 


Um operário americano, James, 
escreveu em 1873, em transe mediúni- 
co, O final de um romance. Estava 0 
médium intrigado com o caso, quando 
o escritor invisivel lhe disse chamar-se 
Charles Dickens, e que aquela era a 
parte inacabada de seu romance Edwin 
Drood. O fato causou sensacáo; movi- 


“mentaram-se os literatos e viu-se que, 


de fato, era aquéle o fim da citada 
novela; justapostas as duas partes náo 
se descobria a cesura. O estilo e a 
grafia eram os do novelista inglés. 

Nossos adversários metem á bu- 
lha os Espíritos que tomam nomes no- 
táveis. Este pelo menos tem visos de 
verdade. 


Passemos por dezenas de episódios 
congêneres e vamos a um, a ver Os pro- 
dígios de imaginação que devem ser 
empregados para encaixá-lo no Hipno- 
tismo. É o chamado caso de Patiente 
Worth: 


Em 1913, a Sra. Pearl Lenore Cur- 
ran e sua amiga Hutchings foram a u- 
ma vizinha que possula o Oui-ja, com 
o qual se comunicava com os Espiritos. 

Logo de coméco, a Sra. Hutchings 
se espantara ao lhe aparecerem os pa- 
rentes mortos, que se identificaram. O 
mais interessante é que depois de vä- 
rias experiéncias, apresentou-se uma en- 
tidade que deu o nome de Patiente 
Worth, disse ter vivido na terra, no sécu- 
lo XVII; nascera na Inglaterra em 1649, 
de onde emigrara para a América, ter- 
minando vitima dos indios. 

Um dos experimentadores, o Sr. 


END 


Yost, foi à Inglaterra para constatar a 
realidade das descrições do Espirito — 
isto se passava nos E.E. U.U. — e veri- 
ficou a exatidão dos traços característi- 
cos do Condado onde ela disse ter vi- 
vido, com os acidentes geográficos que 
descrevera. Também se verificou o que 
referira a respeito dos lugares em que 
vivera na América. 

Um dos pontos mais interessantes, 
porém, foi o do romance Telka, que ela 
ditou. O estudo désse caso foi feito pe- 
lo psiquista e escritor americano Walter 
Franklin Prince: The Case of Patiente 
Worth. 

O que é de espantar no romance 
é a cultura histórica, literária e filoló- 
gica, e mais que tudo, o estílo, lingua- 
gem e ortografia do século dezesete, ab- 
solutamente irreprocháveis. ` 

Nota Bozzano que a cultura filo- 
lógica é de um gênero que exclui tôda 
a possibilidade de uma colaboração sub- 
consciente. Patiente conversa no seu 
dialeto de três séculos passados. 

O Professor Schiller, da Universi- 
dade de Oxford, declara : 


«E de admirar e 
verificar-se que um dos seus roman- 
ces em verso, Telka, constituido de 
70 mil palavras em inglês, contém 90 
por cento de palavras de pura origem 


impressionar ` 


m 
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anglo-saxónia; entretanto, não se en- 
contra ali uma ünica palavra inglésa 
depois de 1600. 

«Sabe-se que na 1.2 tradução da 
Bíblia há apenas 77 por cento de vo- 
cábulos anglo-saxônios; é preciso re- 
cuar até Laymon, 1205, para igualar * 
a percentagem dos têrmos anglo-sa- 
xöes empregados por Patiente Worth. 
Ao refletirmos nisso näo é possivel 
deixar de reconhecer que nos acha- 
mos diante de um milagre filolögico.» 
(Proc. ingléses, XXXIV, p. 574). 


A hipnotizacäo se realiza por pro- 
cessos externos, e são éstes os aponta- 
dos pelo Dr. Osmard. Mas a auto-suges- 
táo ficou sendo uma saida magnífica ' 
para os casos complicados, onde náo se 


‚descobrem as causas exógenas. Como 


quer que seja, hétero-sugestáo ou auto- 
sugestáo, deve haver néles o foco, a fór- 
ca sugestiva. 


Onde estaráo nos casos que citei ? 


Deixo aos ilustres hipnólogos o en- 
cargo de nö-los apontar para a elucida- 
cáo completa da ilusáo espirita, quer 
parta da plebe, quer parta de sábios. E 
poderáo também se irem exercitando 
para novos e mais difíceis relatos, que 
pretendemos apresentar. 


Bastam os que aí ficam, por hoje. 
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Instituto de Cultura Espirita do Brasil 


Interpretação Doutrinária (Hermenêutica) 


(Sugestões apresentadas pelo coro- 
nel Delfino Ferreira, para o ensino des- 
ta matéria). 


O Instituto de Cultura Espírita 
do Brasil incluiu, no programa de 
61, o ensino de regras e princípios 
gerais de hermenêutica, aplicados, 
sempre que cabíveis, à interpreta- 
ção da Doutrina Espírita. A maté- 
ria foi entregue ao cel. Delfino Fer- 
reira, que é um dos professôres do 
Instituto. A título de sugestões, pa- 
ra a parte teórica, o nosso confra- 
de apresentou o presente roteiro à 
Diretoria do Instituto, devendo ser 
dada, no próximo programa, a par- 


r 


te prática, isto é, a aplicação de 
uns tantos princípios de hermenéu- 
tica à interpretação doutrinária. O 
objetivo do Instituto, ao introdu- 
zir esta matéria em seu plano de 
curso, é apenas fazer alguma coi- 
sa no sentido de facilitar aos es- 
tudiosos, especialmente aos inician- 
tes, um caminho mais fácil para a 
compreensão de certas questões 
doutrinárias. (Nota da Diretoria do 
Instituto de Cultura Espirita do 
Brasil). 


DIRETRIZES para o Programa, or- 
ganizadas pela Diretoria e Corpo do- 
cente : 
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I. Introdução — Noções gerais de 
hermenéutica — Exegese—Valor e utili- 
dade da interpretacáo doutrinária. 

II. Métodos de interpretacäo — A- 
preciacäo dos métodos— Valor dos tex- 
tos — Sentido do conjunto. 

III. Doutrina Espirita—Seus con- 
ceitos básicos —Circunstâncias — Fontes 
autorizadas — Visäo global da doutrina. 

IV. Recapitulacäo geral— Revisäo. 


(Nove aulas durante o ano). 


\ 


Consideracóes da Diretoria: 


I. Tratando-se de matéria nova e 
sóbre a qual náo existe, ao que se sa- 
be, um manual de interpretacäo da Dou- 
trina Espírita, com * aplicação de certos 
princípios de Hermenêutica, parece à 
Diretoria do ICEB, tanto quanto possi- 
vel, que é necessário adotar pelo menos 
um roteiro, que atenda aos objetivos do 
Instituto. (x) . 

IL Sendo a Hermenéutica «a arte 
de interpretar» (definição comum) é na- 
tural que procuremos aplica-la à doutri- 
na espírita, sem perder de vista o ca- 
ráter da doutrina. A hermenéutica tan- 
to se aplica ao Direito (interpretacäo das 
leis), como à Biblia, às composições li- 
terárias, etc. Como, porém, organizar um 
sistema de interpretacäo da doutrina es- 
pírita? N&o havendo trabalho específi- 
co para o caso da doutrina espírita, cre- 
mos que o caminho mais indicado €: 

a) ADOTAR, em quanto possível, 
certas regras de Hermenéutica, sem ri- 
gidez ; 
b) ELABORAR um plano capaz de 
facilitar aos expositores da doutrina pe- 
lo menos a compreensäo dos textos a- 
fim de poderem orientar os estudiosos. 

III. Dentro desta idéia geral suge- 
rimos o seguinte roteiro de aulas, a tí- 
'tulo de experiéncia, até que se tenha, 
mais tarde, uma hermenêutica espírita : 

1—Conceito de Hermenéutica (ge- 
ral) —Exegese (interpretacáo minuciosa, 
menos ampla). 

2— Necessidade de boa interpreta- 
ção nas exposições da doutrina, evitan- 
do tomar como base opiniões pessoais. 

3— Mostrar a inconveniéncia de to- 


(x) — Art. L^ dos Estatutos: *...e 
tem por fim precipuo cuidar do aspecto 
cultural do Espiritismo.” 


Mu 


mar por ponto de referéncia uma pala- 
vra ou frase isolada.— Considerar o va- 
lor do contexto para a interpretacáo 
mais consentánea com o espírito da dou- 
trina: 

4 — Pontos fundamentais da dou- 
trina (unidade) —— Realcar os conceitos 
básicos da doutrina, fazendo sentir que 
existem também certos conceitos de ca- 
ráter transitório. Isto é muito importan- 
te na interpretacáo doutrinária do Espi- 
ritismo. Distinguir aquilo que é da dou- 
trina, o que ela realmente afirma, e o 
que é apenas um modo de ver particu- 
lar, o pensamento de uma pessoa ou de 
um espírito. 

NOTA — O objetivo da Diretoria 
do Instituto, ao introduzir esta matéria 
no programa do corrente ano (1961) é 
auxiliar os doutrinadores (presidentes de 
Centros, expositores, etc.) a interpreta- 
rem, com clareza, afim de poderem ex- 
pó-la com proveito. 


Sintese das aulas ministradas 


Definições. Discordáncias sôbre‏ سب 
o conceito de hermenéutica ;‏ 


— Omissão do têrmo em diversos 
países: Itália, França e outros, que ape- 
nas usam o vocábulo «interpretação». 
Para muitos opinantes hermenêutica, in- 
terpretação e exegese têm a mesma sig- 
nificação. 

— De tôda a discussão concluimos: 

a) Hermenêutica é o conjunto de 
regras orientadoras de uma perfeita (re- 
lativamente) interpretação de textos e 
até mesmo de palavras. 

b) Exegese é a aplicação dessas 
leis. 

c) A exegese quase que ficou li- 
mitada ao domínio bíblico, de vez que 
corresponde a uma interpretação que 
poderíamos dizer «dirigida». 


d) Face a essas conclusões pode- 
remos considerar hermenêutica nos ter- 
mos da de letra «a», denominando-a 
INTERPRETAÇÃO, para nos enquadrar- 
mos nas Diretrizes do Instituto, subdi- 
vidido o conceito em: conjunto de re- 
gras (a estabelecermos) que orientem, 
facilitem o entendimento do espírito, do 
sentido dos textos; e, sua aplicação. 

— A título de ilustração e, mes- 
mo, recurso de inspiração, pareceu-nos 
interessante recorrermos ao campo bi- 
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blico. No ämbito do catolicismo nao en- 
contrámos própriamente uma herme- 
néutica, ou seja um conjunto explícito 
fácil, de regras de interpretacáo, sim 
de exegese orientada pela doutrina da 
igreja, baseada na tradicáo, na opiniäo 
dos antigos padres e em diversas esco- 
las, e, nos últimos tempos em encícli- 
cas pontificias. E’ assim que na «Pro- 
videncissimo Deus», de Leáo XIII (1811- 
1893 sóbre o estudo das Escrituras, o 
ilustre pontífice dá as normas para a 
interpretação dos textos difíceis. («O 
texto sendo claro dispensa interpreta- 
ção; todavia não a impede, dado que 
tudo é suscetível de interpretação, até 
mesmo o silêncio. O que não exige é 
uma regra especial»). (x) 


1 — Considere-se a förca nativa 
dos vocábulos e locuções; 
2 — Conheça- -se a sua significa- 


ção no lugar próprio: a) pelo contexto ; 
b) pelos lugares paralelos; 

3 — Tenha-se diante dos olhos a 
condicäo histörica, intelectual e religio- 
sa do livro... (e poucas mais sem inte- 
resse nem paralelismo para o caso es- 
pirita). 

Essa enciclica, todavia, se mostra 


interessante no apresentar as dificulda- ' 


des da tarefa, ainda nos dias daquele 
pontifice, dificuldades que perduram e 
isto näo obstante tratar-se de uma dou- 
trina milenar, no seio de uma igreja 
organizada, disciplinada e de velha cul- 
tura. 

Ja no setor do protestantismo nos 
foi possivel encontrar melhor apresen- 
tação. Assim, déle são as seguintes RE- 
GRAS: 


1.º Interpretar gramäticamente o 
texto, tendo em vista a significacáo das 
palavras, a forma das frases e as parti- 


(cr IET 
donde o conceito: «Embora clarissimo o 
édito do Pretor, nüo se deve descurar 
da interpretacüo respectiva, conceito ao 
qual, porém, os tradicionalistas opõem 
estoutro : «Quando nas palavras não exis- 
te ambiguidade, não se deve admitir 
pesquisas a cerca da vontade ou inten- 
ção.» Carlos Maximiliano : 
tica Aplicada ao Direito». 


ensino em contrário, 


«Hermenéu- 
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cularidades idiomáticas da língua. (x) 

2.2 Interpretar-se em conformida- 
de com o contexto. 

3.2 Considere-se o escópo ou o pla- 
no do próprio livro. (xx) 

4.2 Comparece-se a Escritura com 
a Escritura (o livro com o livro, obser- 
vacäo nossa). Esta Regra como que cria 
ou estabelece outras que poderemos di- 
zer adicionais. Exemplo: 

a) Comparar as palavras entre si 
(paralelismo verbal). Kardec na introdu- 
ção do «Livro dos Espíritos» põe em fo- 
co o caso do vocábulo ALMA, entre ou- 
tros. 

b) considerar o sentido geral (es- 
pirito) da doutrina. 

c) buscar a significação do vocá- 
bulo; verificar se tem apenas uma (ca- 
so em que o sentido, evidentemente, se 
torna claro); se tem diversas, hipótese 
em que, então, cumpre examinar qual 
cabe melhor na frase; qual, mesmo, a 
que esta exige. Poderá ocorrer servir 
mais de um, devendo-se, então exami- 
nar o que indica o contexto. 

Para o caso espírita vale recordar, 
dado, via de regra lermos os livros da 
Codificação e outras obras através tra- 
duções. que se impõe, em caso de gran- 
de dúvida, ou dificuldade, recorrer aos 
originais, e sempre que possível às pri- 
meiras edições das publicações defini- 
tivas: 

Face ao تحت‎ sugerimos o se- 
guinte 
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1) Considerar, preliminarmente, a 
doutrina sob dois ángulos: a) filosófico- 
científico; b) moral (religioso). 


(x) — Um problema difícil, 
ajustável a essa regra, nos surge, em 
nosso meio: o estabelecimento de uma 
terminologia espirita, problema, alias, 
posto em fóco pelo Codificador, na in- 
trodução do «Livro dos Espíritos”, ao alu- 
dir à necessidade de uniformidade de 


mas 


linguagem : idéias novas, exigem pala- 
vras novas; para cada idéia uma pala- 
QI o0 


(xx) — Daqui podemos extrair um 
«método» : —Ler,o livro correntemente. 
Observar a distribuição da matéria. Não 
deter-se face a uma dificuldade. —Refe- 
rir à margem passagens correlatas do 
mesmo ou de outros livros... 
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Para o 1.º caso, tudo estava por 


fazer, embora sem as grandes dificulda- . 


des de caráter linguístico, histórico, geo- 
gráfico, arqueológico que levantaram, e i 
levantam, ao estudo interpretativo (exe- 
gético) do Novo Testamento e mórmen- 
te do Velho. 

Para o 2.95, as mesmas dificulda- 
des do 1.? se apresentam, minoradas pe- 
lo trabalho já existente, de uma exege- 
se bíblica. Todavia, a interpretacáo se 
fará à luz da.doutrina dos espíritos, ex- 
pressa na obra kardequiana, o que, aliás, 
facilita a pröpria exegese bíblica, em 
seu plano superior, nào popular. O mes- 
mo quanto ao sentido moral de qual- 
quer outra fonte religiosa, dado o uni- 
versalismo e independéncia do Espiritis- 
mo. Consoante éste plano oferecemos, 
a titulo precário, e, pois, como um es- 
bóco, o seguinte quadro de 
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1.2 — Dado proclamar-se o Espi- 
ritismo o «Consolador», prometido pela 
palavra de Jesus, cumpre, para evitar 
limitacäo religiosa, firmar-se a nocáo 
do Cristo Cósmico e a do Cristo His- 
tórico. 

2.2 — O Espiritismo é doutrina 
universalista, também do ponto de vis- 
ta cösmico. Dai distinguir nos textes 
da Codificacäo o que se refere a hu- 
manidade circunscritamente terrena da 
de outros mundos. (Ver «Evangelho se- 
gundo o Espiritismo, III, 14 e 16; e «O 
Céu e o Inferno», Parte I, Cap. III, n. 
im): 

3.2 — Na interpretação de um 
texto considerar o contexto. 

4.4 — Interpretar o texto grama- 
ticalmente; considerar néle a constru- 
cáo da frase, a etimologia dos vocábu- 
los e o sentido local da palavra, náo a 
tomando sempre ao pé da letra. 

5,2 — Dado ser o Espiritismo uma 
doutrina revelada (Genesis segundo o 
Espiritismo, Cap. I, n. 12) pelos Espiri- 
tos Superiores, cuja linguagem é o pen- 
samento (Livro dos Médiuns, n. 223, §§ 
14 e 15) tenha-se presente que as pa- 
lavras dela tradutoras nem sempre cor- 
responderáo ao seu sentido etimológi- 
co vulgar.) Livro dos Médiuns, n.º 128, 
8 3.º, observação n. 2 de Allan Kar- 
dec) «O essencial é o fundo» (Livro dos 
Médiuns, p. I, cap. IV, n. 50; Livro dos 
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Espiritos «Introducäo, § XIII, in fine). 

. 6.3 — Cumpre igualmente conside- 
rar, quanto à linguagem do texto, o es- 
pirito da época, as condicóes da cién- 
cia, da cultura, etc. (Exemplo: «O Espi- 
ritismo não é da alçada (não depende) 
da ciência». Livro dos Espíritos, «Intro- 
dução» § VII). 

7.2 — Nas traduções, em caso de 
dúvida, recorrer às edições originais de- 
finitivas. 

8.2 — Ter sempre presente, dian- 
te de qualquer texto, os fundamentos 
básicos da Doutrina, o pensamento do 
Codificador e recorrer às suas fontes 
em caso de dúvida. 


9.2 — Considerar sempre que o 
Espiritismo é a ciência da alma, cujas 
leis básicas busca conhecer e divulgar, 
sem menosprêso, porém, pela da vida 
material. 

10.2 — De vez coexistirem na Dou- 
trina três aspectos: científico, filosöfi- 
co e religioso (indecomponivelmente), 
busque-se no texto em causa qual o 
aspecto dominante. 


11.2 — Nos textos de caráter re- 
ligioso considerar sempre o espírito da 
Doutrina expresso na «Introdução» de 
o «Evangelho segundo o Espiritismo» ; 
i. e, buscar exclusivamente o ensino 
moral, à luz da Doutrina espirítica, ja- 
mais da teologia. 


12.2 — Nas mensagens do além 
considerar a indispensabilidade de sua 
expontaneidade e universalidade, tam- 
bém a concordância com a Doutrina, 
(Genesis segundo o Espiritismo «Intro- 
dução» e «O Evangelho seg. o Esp. 
«Introdução», SII) e, pois, que, «o prin- 
cipal julgamento é o da razão». 

13.2 — Finalmente, faz-se indis- 
pensável à interpretação fiel da Dou- 
trina conhecer seus princípios funda- 
mentais, as bases históricas do Espiri- 
tismo, os fatos iniciais, o essencial da 
biografia do Codificador e da feitura 
dos livros da Codificação. 


Exemplos de Interpretação 
I 


«A bandeira que arvoramos bem 
alto é a do espiritismo cristao e huma- 
nitário... (Livro dos Médiuns, item 350). 
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Deixando de parte o vocabulo ban- 
deira, que evidentemente nao é um dis- 
tintivo de nacäo, partido ou instituicäo 
qualquer, sim isignificação de IDEAL, 
«propósito», vejamos o sentido da ex- 
pressäo «espiritismo cristäo». 

Comecemos por apreciar o espiri- 
to, o sentido de todo o artigo (item) 
350. Fixemos que de inicio éle alude a 
uma finalidade do Espiritismo em ter- 
mos não afirmativos, e afirma, então, 
que para atingi-la (a finalidade do Es- 
piritismo) só há um caminho: o melho- 
ramento da humanidade, através o dos 
indivíduos. Esboça a seguir um pano- 
rama todo de ordem moral. Ora, a mo- 
ral espirítica, na pensamento do Codi- 
ficador é a evangélica; e isto ela tor- 
nar explicito com o 3.º livro da Codi- 
ficação e os termos claros da «introdu- 
ção» dessa obra. 

Consideremos agora, que, inunção 


bb‏ مر مر مد مد BE‏ 4 مد مد محر مد مد مد محر مد مر مد مد مد مج مد هر محر مد pd‏ مر مد مر 


ndubitavelmente, Lavoisier, fóra 
inspirado por uma centelha di- 
vina, quando proclamou, com 
acérto, o princípio da conservação 
da matéria: — «A matéria nao po- 
de ser criada nem destruida; sö é 
possivel transforma-la». Tal é a ver- 
dade que encerram estas palavras, 
que elas nao se restringem, apenas, 
aos fenömenos materiais, mas, tam- 
bém, a todos os outros do mundo, 
inclusive os da alma. 

A evolucäo é inegavel. Ela im- 
plica na transformacäo subjetiva da 
humanidade. No entanto, ciclos re- 
trospectivos hä, que representam a 
estagnação mental de um povo. 

As vézes, parece que tudo es- 
ta parado ao nosso derredor. E a 
propria vida vai perdendo a sua fi- 
nalidade. Enganadora mentira. As 
Leis vigem. inexoravelmente, como 
os ponteiros do grande Cronos. 

Nas mesmas madrugadas. nos 
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mental, absolutamente pessoal, Kardec, 
náo obstante, diz esforcar-se por fazer 
o Espiritismo entrar nésse caminho. A 
bandeira que arvoramos, etc... Quem a 
arvora ? A universalidade, a concordán- 
cia do ensino dos Espíritos? Ou o Co- 
dificador pessoalmente ? Parece-nos que 
não esconde ser êle o porta-estandarte و‎ 
näo a universalidade dos Espiritos, que 
constitue, segundo éle mesmo, a fórca, 
o caráter essencial da Doutrina. 

E tanto é assim que conclue con- 
vidando as sociedades espíritas a con- 
correrem para a grande obra. 


II 
III 


18 de Novembro de 1961, ultima aula 


x Cá e Lá 


Domério de Oliveira 
(Da U.M.E. de Catanduva) 
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mesmos ocasos silenciosos e poéti- 
cos, contemplamos o fenecer de tan- 
tas existéncias. Muitas delas vazias, 
valendo, apenas, para dados esta- 
tisticos. Outras voltadas para as 
grandes virtudes, que enobrecem, 
que enaltecem e que dignificam. 

Goethe disse: — «Gostaria de 
ter os braços tão largos quanto o 
Universo para abraçar a humani- 
dade tôda !» 

Afinal, cada um de nós é a 
própria humanidade. O destino de- 
la é o nosso próprio destino. De 
nada vale ao Sêr Humano aquilo 
que poderia ter feito em beneficio 
do próximo. O homem ainda não 
se compenetrou da sua pequenez. 
Age como se fôsse eterno, no plano 
físico. Esquecido da putrescibilidade 
da matéria, arroja-se à conquista 
dos bens materiais como lobo fa- 
mélico à présa inadvertida. E, nos 
momentos cruciais, «in articulo 


me 
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mortis», reconcilia-se com a reli- 
giáo. Tal criatura náo pode aqui- 
latar quanta felicidade reside num 
coração votado ao bem. Não en- 
xerga um palmo além da matéria, 
de seu nariz. Esgota as derradei- 
ras energias no prazer efémero, fo- 
go fátuo no cemitério da existéncia 
material. 

A preocupação de certos fi- 
lantropos é o culto do «Ego». Nao 
praticam um ato de caridade. Náo 
sentem e nem compartilham com as 
desgragas alheias. Entretanto, se ti- 
vessem O espirito um pouco mais 
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wz Um sonho ðo nosso irmão 
SNr. Arnaldo 3. = Thiago a 
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A REVISTA INTERNACIONAL 
DO ESPIRITISMO em seun.º 8 de 15- 
9-59, trouxe mais uma colaboração agra- 
dável do cuito confrade Snr. Arnaldo 
S. Thiago, «ESPIRITISMO E POLÍTI- 
CA», e tece considerações ponderadas só- 
bre ilações tiradas de seu sonho; real- 
mente, quando fala em politicalha nos 
centros está de parabens nosso confra- 
de, não digo politicalha apenas nos cen- 
tros, mas dos espíritas em geral, a po- 
liticagem acanalha qualquer indivíduo, 
como desmoraliza qualquer agrupamen- 
to espírita que se deixe, inadvertida- 
mente, enroscar-se nela: é um visco 
pegajoso, deletério. 
Há um tópico no oportuno artigo 
. de nosso respeitável confrade, que diz, 
mui de perto, à atuação sadia dos es- 
píritas na Política: «verificando o que 
tem se passado em certos núcleos de 
atividades religiosas nos quais a políti- 
ca tem se introduzido subrepticiamente, 
para concluir de uma vez por tódas : 
Espiritismo e política, nas condições em 
que se encontra atualmente a sociedade 
humana, são absolutamente incompati- 
veis. Os que se entregam á politicagem 
não devem levar a contaminação das 
suas idéias nefastas para os centros de 
trabalho espirita, perturbando a vida 
dessas corporações, alienando a simpa- 
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refinado, veriam que a suprema ven- 
tura reside na felicidade do seme- 
lhante. 

E” sempre bom meditarmos no 
meio do caminho. Não deixemos 
que a poeira do individualismo cu- 
bra as páginas fraternais do livro 
sagrado do altruismo, Lembremo- 
nos sempre do maravilhoso pensa- 
mento de Eliphas Levy — o imor- 
tal talento francês : 


«A humanidade se ilumina 
e progride com a verdade, mas 
só se salva com o amor». 
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tia dos Espiritos Superiores e atraindo 
os perversos que säo os que melhor se 
coadunam com a esperteza e a miséria 
das consciéncias envenenadas de politi- 
cagem». Parabens, confrade Snr. Arnal- 
do S. Thiago! 

Há, distinto e nobre confrade, ou- 
tra face da medalha: o alheiamento da 
coisa pública, o alheiamento da POLI- 
TICA construtiva, da POLÍTICA cién- 
cia e arte, da POLÍTICA no seu senti- 
do mais aristotélico possivel; já o no- 
me POLÍTICA, pela semántica da pa- 
lavra, vemos a que ponto chegou: 
ninguém mais quer entender o que real- 
mente é POLÍTICA... 

Ao espirita; adepto da libertária 
Doutrina do Maior dos Libertários, não 
é possível permanecer á margem dos 
acontecimentos do mundo atual, mun- 
do em perpétua mudança: ao espírita a 
POLÍTICA não pode ser encarada a não 
ser no seu aspecto construtivo, cientifi- 
co, humano. 

O Cristo disse que seríamos a luz 
do mundo, o sol da terra, a politicagem 
está obscurecendo consciências, enegre- 
cendo caracteres, denegrindo personali- 
dades, obnublando o raciocínio, a poli- 
ticagem está putrefazendo indivíduos, 
degenerando cidadãos úteis à Humani- 
dade, putrificando inexperientes, engan- 
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grenando vaidosos; como espiritas, co- 
mo cristáos, estamos dentro dessa sen- 
tenca proferida pelo Cristo: — «vös 
sois a luz do mundo, vós sois o sal da 
terra». 

A Doutrina, como ciéncia e filoso- 
fia, tem que estudar POLÍTICA, tem 
que politizar seus adeptos, tem que en- 
carar face á face o problema na con- 
juntura atual do momento que vive- 
mos, náo digo que seja possível, no mo- 
mento, ésse trabalho politizante nos Cen- 
tros espiritas, mas devemos fazé-lo pe- 
la imprensa. 

O espirita também é eleitor, e «a 
fé pela razão» quanto à crença, o «co- 
nhecimento do problema» como eleitor. 
Do contrário, é o que temos visto, «es- 
piritas» que se candidatam, quando elei- 
tos, se envergonham de ser espiritas.:. 

A POLÍTICA é uma ciência, mas, 
no mundo atual tem sido um dos maio- 
res fautores de fanáticos, e como o fa- 
nático não raciocina, há elementos re- 
ligiosos que se aproveitam da faculda- 
de fanatizante da politicagem para or- 
denar a seus fiéis votar num determi- 
nado candidato que, às escondidas, pro- 
meteu subvenções ás suas paróquias. 
Nas últimas eleições os jornais trouxe- 
ram notícias de suicídios por essa cau- 
sa! Obra do clero... 

O Cristo nunca quis se encostar à 
sombra de políticos poderosos, os «rapo- 
sões» da época não tiveram do Mestre 
o seu beneplácito, bem assim o cidadão 
romano Paulo de Tarso não foi procu- 
rá-los para, sob sua proteção, espalhar 
a Doutrina do Nazareno; os primitivos 
cristãos venceram porque não quiseram 
adorar Mamon, não quiseram bajular os 
cesares, mas, antes, venceram porque ti- 
nham uma convicção, uma certeza na 
imperecível Doutrina do Mestre Galileu. 

O Cristianismo quando oficializado 
pela politicalha começou degenerar-se, 
quando se tornou participe dos ágapes 
dos poderosos começou enfraquecer-se, 
quando abençõou espadas, benzeu ca- 
nhões, abastardou-se, paganizou-se: mor- 
reu! 

A POLÍTICA como ciéncia deve 
ser estudada pelos espíritas, êstes têm 
a «vacina anti-fanática», «anti-rábica», 
que é a norma deixada pelo codificador : 
tudo submeter à razão, friamente pas- 
sar tudo no crivo do bom senso. 

Como instituirmos no mundo o 
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«império» da justiça social a não ser 
por meio das instituições livres; a não 
ser por meio da POLÍTICA ? Não foi o 
Espiritismo arma eficiente para colabo- 
rar na ABOLIÇÃO ? 

Como fazer com que a HUMANI- 
DADE se beneficie dos princípios espi- 
ritualistas dinâmicos gravados em leis 
constitucionais, a não ser por intermé- 
dio da Arte de Governar ? 

Nós espíritas precisamos «espiri- 
tualizar», «humanizar» a POLITICA, 
precisamos estudar a Política no seu sen- 
tido científico, humano, espiritual, «sois 
a luz do mundo, o sal da terra», a Po- 
lítica precisa da colaboração dos espíri- 
tas, não para formar mais um partido 
político que no Brasil surge como cogu- 
melo, temos um dever para com a Po- 
lítica, precisamos nos preparar para le- 
gislár quando efetivar o que está pro- 
gramado pelo Alto: — «Brasil, coracäo 
do mundo e Pátria do Evangelho.» 

Pensemos no contingente que o Es- 
piritismo dá à Política com a doutrina 
da reencarnacäo, encarada, naturalmen- 
te, sob o ponto de vista dinámico da 
reencarnacao. 

Nas condicóes em que se encontra 
atualmente a sociedade humana em pu- 
ra e simples degenerescéncia, o Espiri- 
tismo tem a sua missäo a cumprir, tem 
seu papel para representar, näo pode, 
agora, colocar a luz debaixo do alquei- 
re mas no velador para que a todos ilu- 
mine. O Espiritismo traz a vacina que 
deve imunizar seus adeptos contra a 
corrupcao da politicalha. 

O nosso distinto irmäo Snr. Arnal- 
do S. Thiago tem razäo quando diz que 
a politicagem é incompativel com a Dou- 
trina Espírita, — quantos centros espíri- 
tas näo tem sofrido ésse terrivel e mor- 
tal veneno ! 

Quantas lagrimas derramadas por 
mentores de centros espiritas que viram 
irmäos chafurdados na politicagem, ir- 
mäos que se esqueceram da Doutrina 
Codificada por Kardec: essa politicagem 
tem dado lado a que espiritos inferio- 
res se apoderem de irmäos nossos fa- 
zendo-os gastar mais na politicagem do 
que no beneficio que o centro presta 
aos necessitados; quantos Guias Espiri- 
tuais tem se entristecido com a atitude 
de muitos espiritas. 

O Brasil esta necessitando dos ho- 
mens da Terceira Revelacäo, näo pode- 
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mos nos alheiar do que se passa em 
nossa terra, náo podemos nos tornar im- 
beles nas máos de qualquer sacripanta 
político que aparecer, precisamos estu- 
dar os problemas brasileiros e interna- 
cionais, precisamos estar em dia com o 
que se passa no mundo, para, quando, 
um aventureiro qualquer quiser falar 
em politicagem estarmos preparados mo- 
ral, espiritual e intelectualmente para 
separar o jóio do trigo; saber discernir, 
saber escolher o candidato para ser vo- 
tado. 

A sociedade näo concebe _margi- 
nais do interésse social, a sociedade re- 
pele aquéles que náo se interessam pe- 
las atividades normais de uma comuni- 
dade; o individuo precisa se interessar 
conscientemente pelo bem comum, já 
temos uma filosofia cósmica que. expli- 
ca todos os fenómenos da vida, nao bas- 
ta explicar, interpretar, precisa é mudar, 
inodificar, e para isso a nossa filosofia 
é interpretativa e ao mesmo tempo guia 
seguro para a transformacäo, transfor- 
macäo essa que depende de nös, espiri- 
tas, preparadores do Brasil, coracáo do 
mundo e pátria do Evangelho; somos 
instrumentos nas máos dos nossos ir- 
mãos maiores para concretização do 
ideal sublimado de nossos mentores es- 
pirituais. 

POLÍTICA, ciência, filosofia, arte, 
essa não é incompatível com o Espiri- 
tismo; política, politicalha, politicagem, 
essa sim, é incompatível com o Espiri- 
tismo, é nefasta, deletéria, destrói cen- 
tros, leva inimizades aos grupos espiri-. 
tas, essa precisa e deve ser repelida pe- 
los espíritas. 

O veículo de politização espírita 
deve ser o jornal, a revista, o rádio; 
Política não partidária, sectária, mas ge- 
ral, construtiva, esclarecedora, politiza- 
ção que seja uma preparação contra o 


11 — 


fanatismo politico, vacinacäo contra a 
politicagem. 

«Ao Evangelho, todavia, näo se po- 
de chegar senäo por sucessivas aproxi- 
mações», a Pátria do Evangelho não se 
pode chegar sem estudo da Política, da 
espiritualização, da moralização dos cos- 
tumes, da evangelização, enfim; aí sim, 
a Política pode e deve ser ancila do Es- 
piritismo para implantação do Reino de 
Deus na Terra. 

Em todos os países do mundo o 
clero se tem metido em política, na par- 
te educacional, por exemplo, por todos 
os meios se tem notado a sua presen- 
ça, e a förca que faz por êste ou aqué- 
le candidato é o «conchavo» de sacris- 
tia para futuras facilidades em tudo. 

Não é preciso que o espírita seja 
muito inteligente para ver como se pas- 
sa no mundo com o clero; no Brasil 
basta observar a sua atuação; estudem- 
se os programas apresentados, e quem 
for mais liberal, quem estiver mais de 
acôrdo com a Doutrina Libertária... 

Cairbar foi político e nem por isso 
ficou enredado na trama. Quando não 
mais foi necessária a sua presença na 
política, dela se afastou limpo, incólu- 
me, invulnerável; deixando benefício 
para a terra que adotou como sua... 
são êsses exemplos de política constru- 
tiva que precisamos seguir e ponderar. 

Está de parabens o nosso irmão 
Arnaldo S. Thiago: — no interior te- 
mos visto exatamente o que está no 
seu notável artigo. Os espíritas preci- 
sam de mais ponderação; os espíritas 
não podem, pela förca da própria Dou- 
trina, se chafurdarem na politicagem 
que sômente mal leva aos centros es- 
píritas. 

Espíritas! CUIDADO! 


Mac Maynard 
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Revides aos Contra-Rebates do Dr. Osmard 


* Qa ee 


(Conclusäo do Capitulo VI) 


Interessante que o dr. Osmard, de-. 


pois de dizer em certo trecho (dez. últ.), 
dessa sua tese dos trés tipos reflexoló- 
gicos, de que ao falar no tipo Instável 
— náo estava pensando em comporta- 
mento mental —, logo adiante (jan. últ.), 
no mesmo téma, diz: «E no entretanto 
os indivíduos mais facilmente hipnoti- 
zaveis sáo justamente os mais inteli- 
gentes, os mais lábeis. Porque labili- 
dade mental é inteligéncia.» 


Ora, não está ai falando no que 
não pensou? em mental? 

Bem, mas näo & isso, comum no 
seu trabalho, o nosso objetivo de agora. 

Ali, na sua tese, ao referir-se á 
labilidade do seu tipo Instável, deixou 
bem entendido tratar-se das passagens 
entre os estados mentais, excitação e 
inibicäo, no que citou exemplo de doen- 
tes mentais, como os histéricos, o «cho- 
rar e rir», atitude esta também confe- 
rida ás criancas ainda de juizo incom- 
pleto. Como vemos, nada se. disse de 
predicados inteligentes intelectivos. E 
agora nessa frase, ao comentar essa la- 
bilidade mórbida da sua tese, inverteu 
bruscamente o sentido, ainda com ro- 
tulagem imprópria, passando para ou- 
tra labilidade dos atos inteligentes, da 
vida intelectiva, atividade esta diferen- 
te daqueles outros predicados, da insta- 
bilidade mental excito-inibitivos, que náo 
retratam capacidade da bóa funcáo da 
inteligéncia. 

Vejam-se aí, como confundiu dois 
conceitos, em que um náo representa o 
outro, cuja falha fundamental náo se 
pode atribuir a um simples descuido, 
perdendo-se todo um téma, no que bem 
revela a inseguranca do nosso antago- 
nista, na laboracáo das suas literaturas 
reflexológicas. E coin essa sua infeliz 
amostra, cumpriu nesta Revista aquela 
sua profecia, do seu — Santos e De- 
mónios — (15-8-1961), de que poderia 
levar os leitores á confusáo. De fato, se 
o proprio autor da tese näo conseguiu 
distinguir uma e outra labilidades, le- 
vou os leitores á confusáo, a ficarem 
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sem saber qual delas ali prevalece, se 
a da mudanca entre os estados mentais 
como o «chorar e rir, ou a da vida in- 
teligente intelectiva. 

Veja aí dr. Osmard, infelizmente, 
para a sua causa, trouxe desta vez com 
suas próprias mäos nesta Revista, um 
dos exemplos flagrantes de como esta- 
riam montadas aquelas suas 770 pagi- 
nas dos seus dois livros, assim prejudi- 
cadas, conforme ja estamos acusando 
desde o inicio dos nossos debates. E 
pior ficou ao ter expedido ésse lamen- 
tavel desacérto, com aquela enérgica ad- 
vertencia, de que isso é linguagem me- 
dica, sO para médicos que a entendem, 
e näo para leigos. E precipitou-se ao 
criticar o «sr. Imbassahy, com esta fra- 
se anti-ética: — «É de se tirar o cha- 
péu...», por ter declarado näo entender 
o seu cientificismo, cuja frase teria tam- 
bém atingido os próprios colegas do dr. 
Osmard, os quais, sem dúvida, não de- 
sejariam comprometer a reputação mé- 
dica que desfrutam, e a respeitamos, 
em dizerem-se entendidos, no que se lê, 
a exemplo dessa amostra da labilidade 
mental. Se o dr. Osmard duvida disso, 
que nos aponte um único nome, entre 
os ilustres facultativos seus leitores, que 
lhe dê apôio nestas páginas, em defesa 
dessa sua presente linguagem técnica 
médica. 

Assim, aparando a violência da sua 
crítica, aqui fica a cartada de um leigo, 
à disposição da sua contra-jogada aca- 
dêmica, se é que deseje se arriscar na 
defesa dessa sua tese do tipo nervoso 
Instável, em perigosa aventura para o 
seu prestígio literário... 

Depois dessa falha irreparável, ci- 
tou tópicos de Richet, onde o mestre es- 
taria discordando da doutrina de Kar- 
dec. Então, conheça mais êste do sábio: 
.. ainda vejo nessa hipótese espiri- 
ta tantos absurdos, tanta obscuridade, 
que não posso me resolver a reconhe- 
cê-la.» 

Estranho não é? Mas convém sa- 
ber que há outros sábios, tão honrados 
como Richet, mas sem pensarem assim 
como êle em relação à nossa doutrina. 
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Entretanto, se as vézes preferimos opi- 
nides, como a exemplo da do säbio da 
Sourbone, nésses momentos, é justamen- 
te por nao estarem ainda de acördo com 
a nossa teoria doutrinäria, tornando-se 
insuspeitos. Mas'note-se : tais discordán- 
cias dizem-se da parte teórica do Espi- 
ritismo, cujas particularidades doutriná- 
rias, mesmo entre nós adeptos de Kar- 
dec, nem sempre em tudo estamos de 
acördo. Mas, em compensação, êsses 
mestres, a exemplo de Richet, oferecem- 
nos o que há de mais precioso na sua 
capacidade e honestidade científica. É a 
prova de laboratório da realidade do es- 
pírito. Dando-nos esta, os fatos, parte 
básica indiscutível, de resto, quanto à 
teoria, seja como a julgarem, que isto 
não nos interessa tanto, porque dêles o 
que desejamcs é a prova científica da 
fenomenologia espírita, à qual H. Roxo 
ter-se-ia referido. A favor dos fatos, mas 
não da teoria, aquelas provas tornam- 
se irrefutáveis pela insuspeição, cortan- 
do esta habitual retirada dos adversá- 
rios, como ja fez ali o dr. Osmard, no 
seu artigo, acusando Flammarion de — 
suspeitissimo —, por ter sido medium de 
Kardec. 

De acórdo agora ? 

A seguir, apontou alguns nomes 
ilustres que se referiram a insanidade 
mental dos médiuns. 

Mas o dr-Osmard está combaten- 
do Espiritismo ou Mediunismo ? 

Já de há muito o alertáramos só- 
bre ésse érro e volta a incidir néle. E 
até nos magóa revelar tantas confusdes 
e contradições, parecendo perseguição 
ao nosso adversário. E após apontar a 
opinião daqueles facultativos, disse: «E 
depois é a mim que acusam chamar os 
espíritas de loucos ?», injustiçando aquê- 
les nomes que nada ali dizem dos es- 
piritas. Neste caso, para o dr. Osmard, 
Franco da Rocha estaria contradizendo- 
se, pois enquanto no seu artigo trans- 
creveu do célebre psiguiatra, o tópico 
onde se lê dos médiuns: «Nunca vi um 
médium que fôsse normal; é quase sem- 
pre um desequilibrado» —, ja, com re- 
lação aos espíritas, em — Cartas a Fs- 
mo —, pag. 41, de Cairbar Schutel, res- 
pondendo a uma pergunta, diz 0 mes- 
mo psiquiatra: «O alienado que se de- 
dicava ao Espiritismo não o ficou por 
esse motivo, já era antes um predis- 
posto.» 
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Veja-se ai como os mestres mes- 
clam uma e outra coisa, para cuja dis- 
tincäo o dr. Osmard ainda nao acordou. 

Quanto aos médiuns, de insanida- 
de mental, aos quais se referem os psi- 
quiatras, säo aquéles das rudimentares 
práticas do sincretismo religioso afro- 
brasileiro, que nada tém com o Espiri- 
tismo. A mediunidade, que náo é pro- 
priedade exclusiva da doutrina de Kar- 
dec, praticada nesses grupos sincréticos, 
(Umbanda, Quimbanda, Macumba etc.,) 
sem orientacáo doutrinária, em ambiente 
inculto, saturado de histeria (doentes de 
mentalidade infantil), o médium que se de 
início era um normal, com a mente dis- 
sociando-se com frequéncia nessas prá- 
ticas desordenadas, entremeadas com a 
hipnose, não tardará em se nivelar aos 
seus pares, que já se teriam iniciado 
nevropatas. Estas práticas, dos Candom- 
blés, geralmente livres ao público, é que 
tém sido motivo de atracäo dos obser- 
vadores, justificando-se aquelas decla- 
rações. 

Já, nas reuniões reservadas do Es- 
piritismo, onde o mediunismo é cultiva- 
do sob orientação doutrinária, a preser- 
vação da saúde fisica, mental e moral 
dos adeptos é recomendação dos postu- 
lados de Kardec. Aos médiuns destas 
práticas, onde se os têm como um sêr 
delicado, os mestres não se referem na 
mesma forma como aos daquelas, onde 
atuam como máquinas. Sem necessida- 
de, pois no artigo de 15-3-61, do sr. 
Imbassahy, já constam várias destas de- 
poupando espaço, vejamos 
apenas um exemplo, para não passar- 
mos em branco. No — Correio da Ma- 
nhã —, Rio, de 1-2-45, neste tópico, do 
dr. Floriano Lemos, lê-se: «Ora, todos 
êsses médiuns são absolutamente nor- 
mais». Ainda, dos espíritas, no Annales 
des Sciences Psychiques, o célebre psi- 
quiatra prof. Morselli, diz: «Todos os 
espíritas com quem tenho mantido re- 
lações gosam boa saúde». 

Como vemos, se depender de de- 
clarações, não estamos desamparados pe- 
los mestres, desde que se saiba inter- 
pretá-los, não se confundindo o que di- 
zem e não dizem, como fez alio dr. 
Osmard. 

E, continuando na sua obstinacäo, 
ainda com alguma pobreza de argumen- 
tos, ao fazer repeticdes de outro de seu 
artigo distante, também nos ironizou de 


—o professor— o mestre—por não en- 
tendermos o que lemos رت‎ e mais ou- 
tras suas habituais «gentilezas», insi- 
nuando-nos ignoráncia, sem perceber 
que, apesar de tudo isso, ainda somos 
nós que estamos corrigindo seus emba- 
racos. Por aí se calcula o valor das suas 
producöes. Críticas assim sao ingénuas 
e distraidas. Vaguéia na superfície em 
sensacionalismo de fachada e náo vé o 
adversário solapando-lhe a base. 

E ainda teceu outras críticas inde- 
licadas ao sr. Imbassahy, de que náo lé 
nem mesmo a Revista onde escreve, náo 
compra livros, pede-os emprestados, e 
se tivesse lido o seu, pouco adiantaria. 

Que pouco adiantaria, com aque- 
las labilidades, isto é geral. E de que 
näo lé, mas toma-os emprestados, 6 cri- 
tica falha, porqué se os recebe de em- 
préstimo jä é prova de que lé. A con- 
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fissio de que pede livros emprestados 
poderia indicar pouco recurso financei- 
ro, mas boa predisposicäo para ler. 

Já, com o dr. Osmard dá-se o in- 
verso. Declarou possuir 3.000 (trés mil) 
livros (bom dinheiro) mas pelas suas 
confusöes e contradicöes está confessan- 
do ser de pouca leitura. Vejam ai; o 
que sobra para um, falta para o outro. 
E de compras; náo só o sr. Imbassahy 
mas nós também compramos até esta 
Revista, onde colaboramos. E o dr. Os- 
mard ?. 

Bem, paremos aqui, porqué já ve- 
mos o sr. Campélo de tesoura na máo, 
pronto para cortar esta conversa. 


V. O. Casella. 


Caixa Postal 153 — Araraquara 
Est. de S. Paulo 
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A No Remoinho das Dúvidas % 


Be ECA ME 
== G.M. MM M == 


AO sou partidário da esco- 
la dos «sofistas» que já fi- 
zeram época na antiga Gré- 
cia, (se bem que ainda mui- 
tos gostem de recalcar os 
rastos por mero hábito ou 
vício mental, aplicando um 

raciocínio falso ou sub-repticio em tö- 
das as situações, até mesmo quando es- 
tao em causas certas questöes atinentes 
as leis Divinas que sáo anteriores ao 
homem), portanto não torcerei as leis 
universais por meio de raciocinios fal- 
sos e, por minha índole, náo quero tam- 
bém perturbar o ponto de vista filosófi- 
co de consciéncias apegadas, segundo a 
própria luz interior, a determinada cren- 
ca, só quero, no ámbito das minhas pos- 
sibilidades, despertar o indiferentismo, 
ainda grudado a sentimentos e paixöes 
no remoinho das dúvidas. 

Segundo o conceito de Galileu Ga- 
lilei, «Crer» ficou sendo sinónimo de sa- 
ber, e saber quer dizer verificar ou to- 
mar conhecimento de alguma verifica- 
cáo feita por homens capazes. A Cién- 
cia nos mostra então como o Universo 
é diferente daquilo que os sentidos nos 


fazem crer. Mas a Ciéncia, prudente e 
sóbria, evita as escaladas; náo busca 
horizontes mais amplos do que os des- 
vendados pelos seus métodos particula- 
res. Náo apresenta solucáo para o pro- 
blema do assombro, deixa-nos muito 
aquem do alvo. Precisamos ir além. Um 
poder onipresente se revela por detrás 
de cada forma; uma «causa» eficiente 
se revela por detrás de cada organis- 
mo; algo que transcende a capacidade 
e a compreensäo humanas é imanente 
no Universo. Nésse algo «somos», «vive- 
mos» e «nos movemos». Não adianta 
criar palavras mais ou menos eruditas 
para explicar o inexplicável, ou sofis- 
mar o incontestável. DEUS é a única e 
melhor explicacäo do todo. 

Um novo caminho, cheio de pro- 
messas, abriu-se aos pesquisadores. Fe- 
chou-se um ciclo. A humanidade, escra- 
va da fé na Idade Média, abandonou-a 
para escravizar-se a razäo. Comeca ho- 
je a admitir a intuicäo; Bergson ja a 
estabeleceu como fonte do conhecimen- 
to filosófico. E a intuição sublimada é a 
fe. RAZAO, INTUICAO, FE, säo facul- 
dades humanas complementares. Quan- 
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do pudermos usá-las completamente, 
venceremos o assombro. 


A Religião é uma questão de ex- 
periência. Como tôdas as demais fontes 
de conhecimento, ela tem fundamentos 


bem estabelecidos. Esses fundamentos 
são a existência, no Universo, de algo 
superior ao Homem; algo relacionado 
com as nossas faculdades mais elevadas: 
Razão, Inteligência, Vontade criadora. 


Nas experiências normais de nos- 
sa existência cotidiana, o Homem sur- 
ge como o mais alto Sêr na escala da 
Vida. Não encontramos aí evidência tan- 


givel de formas de existências superiores. 
A razão humana, exacerbada pelo pró- 
prio valor, exige provas para admitir 
tais existências como possíveis. As afir- 


mações «dogmáticas» nada demonstram. 
As experiências místicas são estranhas 
demais para convencer; dependem de’ 
faculdades peculiares, confundíveis com 
meras perturbações psíquicas ou meta- 
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bólicas. Tal é o aspecto da questáo para 
a humanidade de hoje. 

As religiões sofreram a injunção 
de tôdas as fraquezas e imperfeições hu- 
manas, e perderam terreno; não pude- 
ram conter o racionalismo dominador. 
A humanidade debate-se num mundo 
sem sentido; perdeu a noção dos valo- 
res eternos, essenciais, para dar uma sig- 
nificação à vida. 

Só um poder superior ao humano 
poderia reformar essa mentalidade de- 
formada. E êsse poder vem-se manifes- 
tando. Sêres escravizados a fatos, só por 
fatos podem ser convencidos. E os fa- 
tos vêm-se apresentando, com ritmo 
crescendo, aos olhos pesquisadores da 
Humanidade. 

Os fenômenos espíritas são êsses 
fatos, cuja frequência não tem limites 
entre os povos da Terra. Nenhum outro 
processo elucidativo aplicar-se-ia me- 
lhor às condições imperantes na era atô- 
mica. 
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O FENÔMENO HIPNÓTICO 


VII - 


Havia prometido a mim mesmo e 
ao sr. Imbassahy em carta que lhe diri. 
gi, encerrar o assunto com esta série de 
artigos, embora soubesse que ambos, éle 
e o sr. Casella iriam refutar minhas ale- 
gações, como aliás, já vem -fazendo o 
ultimo déles, em seus curiosos e pito- 
rescos «Revides aos contra.rebates». Se 
eu voltasse a discutir seus «nonsenses», 
éle teria de retornar mais tarde compon- 
do uma série de contra-revides aos con- 
tra-rebates dos revides rebatidos.» Mas 
náo posso deixar passar algumas  «pia- 
das» sem referéncia pois devo ser grato 
a quem me proporciona momentos de 
bom humor. Fa-lo-ei, porém, em peque- 
nas notas de pé de página, para nào me 
alongar muito e para colocar seus ar- 
gumentos na altura merecida. E vamos 
adiante. à 

X X x 

Agora, de posse de nocóes sóbre 
o que seja o ato reflexo, estímulos ab- 
soluto e indiferente, reflexos condiciona- 
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do e incondicionado, sinal e sistemas de 
sinalisagao, excitacäo e inibicäo, leis da 
inibição, inibição interna’ ou externa, pon- 
to vigil, conexão temporária, tipos ner- 
vosos, etc., creio ja podermos ingressar 
na fisiologia do processo do chamado 
sono reflexo ou söno hipnótico, afim de 
que depois estabelegamos paralelos e com- 
paragöes. entre éle e o fenömeno da pos- 
sessäo espirita. 

De duas maneiras principais e dis- 
tintas, pode» o homem ingressar no esta- 
do de sono comandado ou reflexo; por 
estimulacäo recebida do exterior — os 
ditos estímulos exteroceptivos — e por 
excitagáo recebida do seu próprio meio 
interior — a estimulação interoceptiva. 
Na primeira modalidade temos a hipno- 
se tradicional, comandada por outrem; 
na segunda, os chamados estados de auto- 
hipnose. Vejamos o primeiro dêles: 

Pelo uso da palavra medida, auto- 
matizada, prêsa àquelas características já 
citadas (a palavra como estímulo sonoro), 


— 
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provocamos uma excitagäo continuada a 
um determinado foco cortical do pacien- 
te. Conforme a técnica de indução usa- 
da—e nao vamos discuti-las aqui—um de- 
terminado setor cortical do paciente é ex- 
plorado afim de que néle se forme um 
primeiro foco de excitação. Ao mesmo 
tempo em que solicitamos do paciente u- 
ma resposta incondicionada (cansago vi- 
sual, resistência à oscilação do corpo, 
pestanejamento repetido, etc.), vamos, pe- 
la palavra, dizendo-lhe que sentirá tais 
fenômenos, que seus olhos ficarão pesa- 
dos como chumbo, que seu corpo oscila- 
ra, que sentirá sonolência, que seu cor- 
po se relaxará, e sugestões semelhantes 
de fatos que naturalmente deverão suce- 
der. Assim, enquanto o seu primeiro sis- 
tema de sinais da realidade percebe fatos 
naturais e incondicionados, o seu segun- 
do sistema, pela palavra, é informado de 
que tais fatos são por nós provocados. O 
conceito da palavra, concretiza e sinaliza 
na percepção do paciente a causa do que 
sente e com tal prática, atingimos um du- 
plo objetivo inicial: a excitação débil e 
monótona de um foco cortical e o esta- 
belecimento de uma primeira ponte, de u- 
ma primeira conexão temporária entre a 
zona auditiva do paciente (nossa palavra) 
e um foco motor subcortical (cansaço vi- 
sual, pêso no braço, dificuldade fonató- 
ria, etc.) : 

Pela representação mental do con- 
ceito da palavra o paciente sente, traduz 


. 


Nota 1 — No primeiro «contra-revi- 
de ao contra-rebate», n.° 7, pg. 148, diz 
o sr. Casela: — «E' de ver que o Dr. 
Osmard escreveu no seu livro todo nm 
capítulo expondo os espíritas ao ridículo, 
entremeiando-os com as doenças mentais...» 
— Isso, depois de tudo que já disse e 
que foi lido nos números anteriores da 
RIE. Não lhes parece um caso típico de 
esclerose mental? 

Nota 2 - Contra-rebate n. 2, pg. 
169 — «Por isso mesmo, com muita sim- 
plicidade mas garantindo.nos em fatos, 
pudemos com apenas três artigos no ano 
passado, desmoronar as suas 770 pági- 
nas» — Fala muito em fatos e labora- 
tórios, o sr. Casella. Mas o único fato 
que nos mostrou por enquanto, foi a sua 
inexcedível modéstia... Prêmio Nobel à 
vista para um. 
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fisicamente o pêso da pálpebra como se 
realmente nelas tivesse chumbo (idéias de 
pêso), transformando uma conceituação 
mental numa resposta física. Simultânea- 
mente a palavra do operador que se re- ! 
pete insistentemente reforçando o estimu- 
lo à zona auditiva, a representação fisi- 
ca! das imagens que naquela palavra se 


contém, obtém de início uma dupla res- 
posta: uma primeira onda inibitória que 
se concentra em tôrno da zona auditiva 
e uma conexão temporária entre esta ea 
zona motora palpebral (no caso) coman- 
dando uma sensação iniludível de pêso e 
cansaço. 


Isto será muito melhor compreendido 
por quem tenha razoáveis noções de eletro- 
dinâmica, composições vetoriais, campos 
de fôrça eletromagnética, indução bipolar 
e equilíbrio físico de förgas contrárias. 
Se algum dos leitores conhece o assunto, 
corra, por favor, urgentemente, em so- 
corro do sr. Casella. 


Assim a nossa palavra que se repe- 
te, repete, repete sempre, monotonamen- 
te, ritmica, débil e persistente, levara a 
formagáo de um primeiro foco de excita- 
cäo cortical, de um primeiro campo de 
indugáo positiva, ao mesmo tempo em 
que a simultáneidade do estímulo indife- 
rente (a palavra) e da resposta natural (a 


fadiga), tragam no cérebro do paciente u- 
ma conexao temporaria inicial. Tracam, 
no sentido de conectar, sr. Casella, nao 
no de riscar com tinta, perdoem-me os 
demais leitores a explicação desnecessa- 
ria. Tal arco nervoso é seguido pelo re- 
förco —péso real do membro ou da päl- 
pebra, que acentua a formação do arco 


Nota 3 — Contra-rebate n.º 2, pg. 
171—«Uma vez que considera ser a su- 
gestão a causa absoluta dos fenômenos 
chamados histero-demoniacos, tal desen- 
cadeamento pertence aos domínios da hip 
nose» — «Logo... a sugestionabilidade se- 
ria um sintôma do histerismo.» — Para o 
ilustrado sr. Casella, a sugestão pertence 
aos dominios da hipnose. Ao contrario, 
mestre. À hipnose é que depende da su- 
gestão. Se eu sugerir ao sr. Casella que 
antes de escrever, aprenda a ler, estarei 
induzindo néle um estado de sôno? E 
porque, sugestionabilidade, sintôma de his- 
terismo? Todos nós somos sugestionáveis, 
nem todos somos histéricos. 
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condicionado —representado pela imagem 
de fadiga, cansaço, pêso. sono, etc. 

Ésse primeiro foco de excitagáo cor- 
tical se faz cercar mais tarde por uma 
onda inibitória de refluxo — recordem 
as leis de inibição — que tende a blo- 
queá-lo e a partir do qual, a própria ini- 
bição já se começa a difundir também 
aos territórios vizinhos. 

Que acontece então ao paciente nes- 
te primeiro passo? Mercê do arco tem- 
porário estabelecido — exatamente igual 
aquêle que faz um cão salivar ao som 
de uma campaínha — e que se obtem 
pela sinalização trazida pela palavra, já 
nos é possível comandar, por essa pala- 
vra uma primeira resposta negativa, ini- 
bitória, no paciente. Suas pálpebras pe- 
sam, sua vista se embacia como se real- 
mente houvesse nuvens sugeridas, como 
se na verdade retivessem-na placas de 
chumbo. Surge em seu córtex cerebral 
uma primeira nesga de inibição volitiva 
(Da vontade, sr. Casella). Enfraquece-se 
sua vontade de realizar atos físicos, em- 
bora o paciente sinta e saiba que se qui- 
sesse, conseguiria realizar fácilmente os 
atos negados. Está ainda acordado, tem 
consciência disso, crê que se quiser abrir 
os olhos, conseguirá fazê-lo. Mas entre- 
ga-se ao abandono e sente-se-bem assim. 
Não insiste na reação. Mesmo quando 
o desafiamos a abrir os olhos — sen- 
te-se desinteressado de fazê-lo. Dira mais 
tarde que não abriu os olhos porque não 
quis, e é verdade; mas não os abre, 
isto é também verdade. 

Temos já agora dois outros focos 
de inibição no cérebro do paciente, de 
fórca negativa e ativa. Apenas choque 
de contrários, apenas polos opostos que 
se contrapóem, ativando-se e anulando- 
se reciprocamente: um que comanda os 
movimentos motores das pálpebras, ou- 
tro, perceptivo, relativo ao cansaço vi- 
sual; um subcortical, outro cortical, am- 
bos sofrendo o resultado da onda inibi- 
töria que comega a difundir-se a partir 
do foco de percepgäo auditiva. Este po- 
rem, permanece excitado pela nossa pa- 
lavra. Pela lei da indugäo reciproca — 
que já lhes levei em outro capítulo, o fo- 
co auditivo aumenta sua perceptibilidade 
excitatória; os outros afundam em inibi- 
ção crescente intensificando o quadro de 
difusão da inibição por todo o cérebro. 

E agora? Vamos a um novo cen- 
tro de atividades cerebrais, ligamo-lo mais 


á Nota 4 


ied o 


uma vez por conexáo temporária à zona 
auditiva, inibimo-lo e criamos um novo 
foco de inibição. Como assim ? Seu bra- 
co se movimenta automaticamente, sua 
perna está présa, ali uma zona de insen- - 
sibilidade superficial, mais além sua me- 
mória falha, depois a voz que nào sai,e 
etc. e etc. Cada vez mais, novos focos de 
inibição são criados no cérebro do pa- 
ciente, através do uso da palavra e da 
sugestão e da representação concreta do 
conceito da palavra pelo seu segundo sis- 
tema de sinais. São focos novos de ini- 
bição, cujas ondas se entrecruzam no cé- 
rebro do hipnotizado, até que em certo 
momento, apenas a zona auditiva do mes- 
mo encontra-se livre, desinibida, vigil. To- 
dos os demais setóres do córtex cerebral, 
boa parte da zona interna branca sub- 
cortical e até mesmo já os territórios sub- 
jacentes sentem a ação frenadora que se 
generaliza. Que ocorre nesta altura ao 
paciente ? Simplesmente, dorme. 

Como dorme o moleiro, como dor- 
me o viajor ao som das rodas do trem, 
como dorme o audiente de um mau con- 
ferencista, como dorme a crianga emba- 
lada e acariciada, como dorme alguém 
que é submetido a grande esfórgo men- 
tal, concentrando demasiadamente sua a- 
tencäo em algo complicado e difícil e que 
por isto, a partir désse foco, sente uma 
onda inibitöria que se alarga por todo o 
cérebro e acaba por tomar, por invadir 
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Contra-rebate n.º 2, pg. 
171 — «Lançamos-lhe um repto para que 
apresente pela hipnose os fenômenos de 
fantasmas  materializados...» — Perdi 
esse desafio. Não sou capaz. E o sr. é, 
caro Casella? Sem truques, sem farsas, 
sem prestidigitações? A luz do dia? Sem 
penumbras? Podendo eu ficar perto do 
seu médium ? Podendo eu examina-lo an- 
tes, durante e depois da prova? Poden- 
do eu fotografar na hora que eu quiser, 
com a minha máquina, usando técnica 
fotográfica que eu souber, revelando eu 
o filme? Sem precisar fazer «cadeia» pa- 
ra ficar com as mäos présas? Podendo 
eu tocar na materialização? Levando 
quem eu quiser para assistir o fenôme- 
no ? Devolvo-lhe o repto, sr. Casella. Es- 
25 em Florianópolis, Vila Naval, casa 
8, telefone 2222, à sua disposição. Mar- 
que dia e hora. E traga os seus bara- 
lhos. 


18 


— 


mesmo, a zona vigil, o foco de atenção 
principal. 

Poderia alguém, por favor, acordar 
o Sr. Casella ? 

E que coisas faz um hipnotizado ou 
permite que se lhe faga, que um indivi- 
duo em estado normal não conseguiria ou 
permitiria ? Tudo ou quase tudo aquilo 
que cabe dentro do conceito de uma pa- 
lavra. Pelo mesmo mecanismo que o con- 
ceito de uma palavra que envergonha faz 
dilatarem-se os capilares superficiais e 
tornar ruborizada uma pessoa; pelo mes- 
mo mecanismo que um sentimento de me- 
do produz o mecanismo oposto e esfria 
e faz suar uma outra; pelo mesmo me- 
canismo que a idéia de algo que surpre- 
ende e assusta acelera os batimentos car- 
diacos; pelo mesmo mecanismo que a 
idéia de ansiedade e espectativa provoca 
peristaltismo acentuado e diarréia; pelo 
mesmo mecanismo que um pavor pânico 
inibe totalmente os movimentos muscula- 
res e prega uma pessoa ao solo. 

Uma palavra é lançada ao segun- 
do sistema de sináis de um paciente. Ali 
tal palavra materializa, realiza, concreti- 
za a coisa que a palavra representa e 
tal ação, transformada em comando ner- 
voso, transfere-se ao primeiro sistema de 
sinais e pelas ligações temporárias já es- 
tabelecidas, age como estímulo nervoso 
junto aos centros nervosos subcorticais, 
de comando. E a idéia, feita comando 
nervoso, faz» agir um determinado setor 
do corpo como se êle recebesse o ۰ 
mulo absoluto, Por exemplo: a idéia da 
ação anestesiante de uma substância qui- 
mica é levada ao segundo sistema pela 
palavra; transfere-se ao primeiro e daí 
insensibiliza um determinado segmento 
de membro como se êste estivesse real- 
mente sofrendo a influência direta, abso- 


Nota 5 — Contra-rebate n.º 3, pg. 
199: — o sr. Casella transcreve a expe- 
riencia do macaco de Ilhermitte e glosa 
o fato. Mas, como sempre, não entendeu 
o que leu. O que tal experimento prova, 
sr. Casella, & a fungáo vicariante do cé- 
rebro (dicionario, caro amigo; diciona- 
rio !), na qual, um setor cerebral, através 
das conexöes temporarias, pode substituir 
um outro setor lesado. Mas & sempre 
função cerebral e não fantasmagórica. 
Procure um «guia» urgentemente, Casella. 
Um «guia» que saiba ler. 
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luta, química, do anestésico. E sob hip- 
nose se realiza uma intervenção cirúrgi- 
ca sem anestesia. 

Reclama o sr. Casella provas, êle 
que vive com a böca cheia de provas e 
laboratórios sem apresentar nunca uma 
só. Vejamos algumas. 

Pela hipnose Ulmann provocou le- 
sões térmicas, Povorinskij alterou a taxa 
de cálcio do sangue, Langheirich provo- 
cou secreção biliar, Heilig aumentou a 
secreção ácida do estômago, Platonov 
eliminou a intoxicação alcoólica de um 
bêbado, Van Pelt fez variar o ritmo car- 
diaco, eu mesmo já produzi alterações 
na tensão arterial, Erickson provocou 
surdez, Focachon fez surgirem queima- 
duras, Jandrassik modificou a temperatu- 
ra corporal. E dezenas e dezenas de ou- 
tras experiências realizadas, entre outros, 
no extrangeiro, por Heyer, Finne, De- 
lhougne, Hansen, Hoff, Matskevich, Bram- 
well, Moll, Beaunis, Forel, Ribalkin, Kraft- 
Ebing, Dumontpallier, Marés, e sei la 
mais quem. 

, E o que se tem feito em cirurgia, 
cuja anestesia única é a palavra, é a 
realidade concreta que a palavra encer- 
ra? Querem que eu ocupe quantas pá- 
ginas desta revista com casos de cirur- 
gia realizados nestes últimos 130 anos 
exclusivamente sob hipnose ? Autorize-me 
o sr. Campélo e eu ocuparei um exem- 


Nota 6 -- Contra-rebate n.” 3, 'pg. 
200: — «Há cerca de 100 anos, certo 
indivíduo nos Estados Unidos sofreu ex- 
tranho acidente; uma ponta de ferro 
atravessou-lhe a cabeça de fonte a fon- 
te. Os que acudiram ao ferido, admira- 
ram-se por encontrá-lo ainda com vida, 
O bastáo foi retirado. O homem conti- 
nuava vivendo. Fato mais surpreendente 
ainda: deixara de ser o conhecido sujei- 
to complicado para tornar-se tipo muito 
mais agradável.» — Este fato levou o 
sr. Casella a acreditar em fantasmas; o 
mesmo fato levou um genial cirurgião 
português a criar a lobotomia pré-fron- 
tal, técnica cirúrgica banal hoje em dia 
e que se destina justamente a isso: al- 
terar a conduta dos sujeitos «complica- 
dos», pela intervenção em seu cêrebro. 
O mesmo fato permite facilmente com- 
preender-se a diferença que existe entre 
um gênio e o sr. Casella. Mera questão 
cerebral. 
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plar inteiro desta revista só com isso. 
Pena que obrigarei depois o sr. Casella 
a destruir tôdas as minhas não-sei-quan- 
tas páginas, modestamente, apenas com 
quatro palavras — «tudo isso é mentira» 
— expressão que constitui todo o seu 
instrumental de laboratório. 


Isso é o fenômeno hipnótico. Cla- 
ro que não é só isso, não me creiam 
tão ingênuo. Mas não estou escrevendo 
um novo livro através das poucas linhas 
de que disponho nesta revista. Já lhes 
disse que isto aqui é um resumo, expres- 
são da qual já se aproveitou ladinamen- 
te o sr. Casella para advertir os seus 
leitores que não me entenderão, já que 
eu mesmo me complicarei propositada- 
mente afim de fugir pela tangente. Co- 
mo se todos fôssemos obrigados ao mes- 
mo gabarito. 


Disse-lhes ainda agora que há duas 
maneiras principais de se produzir o fe- 
nômeno hipnótico: uma, pela estimula- 
ção recebida do exterior, pelos chamados 
estímulos exteroceptivos, dos quais a mais 
usada e a que produz maior profundida- 
de é a palavra. É esta que acabamos de 
ver. 


A segunda é aquela cujos estimu- 
los indiferentes, tornados absolutos ao 
nível do nosso segundo sistema de sinais, 
nascem dentro de nós mesmos. São os 
estímulos internos ou interoceptivos, prá- 
tica que caracteriza a auto-hipnose e as 
incorporações espiritas. 

E eis que, finalmente, chegamos ao 
ponto culminante da nossa entrevista. Es- 
pero que desta vez até a saída do pró- 
ximo número, não enguicem as máquinas 
que imprimem esta revista, nem se veja 
forçada a sua direção a cortar a publi- 
cação dos meus artigos por «motivo de 
förca maior». 


«O Fenômeno 


A seguir: - 
Espirita». 


‘cientista Dr. 
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NOTA DA REDACAO - Deviam ter- 
minar aqui (ou no ültimo artigo), como 
ficou estabelecido, os artigos do distinto 
Osmard Andrade, mesmo 
porque muitos estranham ja que aceite- 
mos em nossas colunas conceitos contra 
o Espiritismo. 

Devemos dizer que, se de fato, al- 
guém, sem mais nem menos, nos trou- 
xesse trabalhos contrarios a doutrina es- 
pirita, seria estranhävel que os aceitässe- 
mos. Não é êsse o caso. Em primeiro lu- 
gar, o Dr. Osmard responde a artigos pu- 
blicados nesta Revista, e não saberiamos 
como impedir o direito de defesa, o que 
é inteiramente contrário aos nossos pro- 
cessos, à nossa independência e à nossa 
doutrina de liberdade, tolerância e deste- 
mor; e ainda porque o que buscamos é 
a Verdade, venha de onde vier. 


Em segundo lugar, trata-se de te- 
ses sôbre a mesa, assuntos em discussão, 
temas a esclarecer. 


O que buscam os nossos colabora- 
dores e amigos Victor Casella e Carlos 
Imbassahy, que assumiram a inteira res- 
ponsabilidade da publicação e do debate, 
é mostrar o equívoco de cientistas, neste 
assunto particular de Psiquismo, Meta- 
psiquismo e Espiritismo. 

Procuram os mestres da Ciência de- 
monstrar, cada qual dentro de suas res- 
pectivas órbitas, atividades ou doutrinas, 
que dentro delas é que se explica o Es- 
piritismo. E os nossos colaboradores apro- 
veitam «a deixa» para debater o assunto 
em foco. O que há de especial no nosso 
caso é que, em vez de transcreverem as 
opiniões adversas para as ventilar, acei- 
tam diretamente, por intermédio de nossas 
colunas, os próprios originais, volunta- 
riamente remetidos. 


Pensamos que a inconveniência no 
caso será ou seria resvalar-se da parte 
científica e doutrinária para o terreno 
pessoal, e então, as publicações já não 
teriam mais plausibilidade. 


— 


KE 
TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
enderéco, o obséquio de nos mandar com toda clareza o seguinte: . 
۰ A A 
r) nome por extenso; 2) o antigo enderêço; 3) o novo enderêço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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Campanha de Oefesa ET Educação 


Brasileira 


Manifesto pela Escola Pública e Laica 


A Campanha de defesa da Educa- 
ção Brasileira, promovida pela Associa- 
ção Espírita de Defesa da Escola Públi- 
ca, encerra nesta data a sua primeira 
fase, preparando-se para o início da se- 
gunda. 

Provocada pela ameaça de votação 
do substitutivo apresentado ao Projeto 
de Lei de Diretrizes e Bases da Euca- 
ção Nacional, a Campanha prosseguirá, 
após a sanção da respectiva lei, uma 
vez que a ameaça se consumou, não 
obstante o clamor público levantado con- 
tra ela. A Educação Brasileira já não 
está ameaçada, mas duramente golpea- 
da, e mais do que nunca é necessário 
lutar em sua defesa. 

Apesar do golpe consumado, a Cam- 
panha não se considera derrotada. A apa- 
rente vitória das fôrças obscurantistas, 
numa hora de crise política nacional, 
não significa um triunfo, mas tão sò- 
mente um golpe de interêsses, favore- 
cido pelas circunstâncias. Ao contrário 
disso, os resultados da primeira fase da 
Campanha mostram-se positivos, con- 
cretos e de caráter duradouro, represen- 
tando evidente vitória dos seus promo- 
tores. Numa análise rápida, podemos in- 
dicar os seguintes resultados da Cam- 
panha, nessa primeira fase: 


1.°) criação, a 14 de julho de 1960, 
em São Paulo, numa convenção esta- 
dual, de que participaram tôdas as or- 
ganizações diretoras do movimento es- 
pírita estadual, da Associação Espírita 
de Defesa da Escola Pública ; 


2.°) promoção, pela primeira vez, 
de intenso debate, no meio espírita bra- 
sileiro, sôbre os problemas educacionais, 
através de palestras, conferências, me- 
sas redondas, artigos em jornais, revis- 
tas e programas radiofônicos espíritas e 
leigos, realização de uma convenção es- 
tadual de defesa da escola pública e um 
mês de debates e conferências a respei- 
to, com intensa distribuição de folhetos 
de esclarecimento popular em todo o país; 


3.°) despertar de uma, consciência 
pedagógica no meio espírita, e efetiva 


contribuição-para o mesmo despertar na 
população em geral, com plena compre- 
ensão do amplo significado popular da 
escola pública, em oposição ao sentido 
privativista, sectário e de classe da es- 
cola particular, e consequente compre- 
ensão da necessidade de preservarmos 
o patrimônio educacional da tradição 
republicana brasileira ; 


4.9) ampla divulgação da posição 
espírita em face do problema educacio- 
nal, mostrando sua plena coincidência 
com os princípios da pedagogia moder- 
na, e portanto com as correntes escla- 
recidas e autorizadas que defendem a 
escola pública, integradas pelas mais al- 
tas expressões do penssamento pedagó- 
gico brasileiro; 


5.º) despertar da auto-confiança do 
movimento espírita que demonstrou a 
si próprio sua capacidade de reagir, em 
âmbito nacional, contra as ameaças das 
fórcas retrógradas, opondo a sua von- 
tade esclarecida às manobras obscuran- 
tistas, que forçam o país a um reiro- 
cesso histórico de imprevisíveis conse- 
quências ; 


6.º) demonstração, para o próprio 
movimento espírita e para o público em 
geral, da validade do sistema social es- 
pirita, que em vez de se apoiar numa 
estrutura de rígida hierarquia autoritá- 
ria, se desenvolve no plano da liberda- 
de e da responsabilidade individuais, de 
maneira que um pequeno grupo de con- 
frades foi capaz — diante da justeza da 
causa — de levantar em seu favor as 
organizações doutrinárias de todo o país, 
numa campanha sem precedentes; 


7.º) consolidação da Associação Es- 
pírita de Defesa da Escola Pública, co- 
mo organismo especializado, e sua adap- 
tação, inclusive com mudança de nome, 
para uma ação permanente no campo 
educacional, através do desenvolvimen- 
to de estudos pedagógicos à luz do es- 
piritismo, na constante vigilância, defe- 
sa e aprimoramento do patrimônio edu- 
cacional brasileiro. 


Revista internacional do Espiritismo 


Posicáo atual dos Espíritas 


Analizadas as conseqüéncias da 
primeira fase da Campanha, esclareca- 
mos a posicáo atual dos espiritas, na 
fase nova que se inicia, de vigéncia da 
lei de Diretrizes e Bases da Educacäo 
Nacional. Segundo'concluiu a Associa- 
cáo Espirita de Defesa da Escola Pú- 
blica, em seu exame do problema, a po- 
sicäo atual tem de ser de oposicáo a 
deformacáo que se pretende realizar no 
. Sistema educacional do país. Os espiri- 
tas náo podem concordar com essa de- 
formacäo e devem lutar, com tódas as 
suas fórcas, pela reforma da legislacáo 
de emergéncia, para o retórno do pais 
à tradição educacional republicana, úni- 
ca diretriz capaz de responder ás legí- 
timas aspiracóes e necessidades de um 
um povo livre. 


A posição atual dos espíritas é, 
portanto, de repulsa ao ‘golpe desferido 
na educação popular, em benefício de 
interêsses particulares e confessionais. 
A Associação considera êsse golpe co- 
mo uma tentativa de retrocesso histó- 
rico aos padrões educacionais do medie- 
valismo, com predominância dos inte- 
rêsses do clero católico na orientação 
da educação nacional, e com inteiro 
desprêzo pelas conquistas da pedagogia 
moderna e dos interêsses reais do po- 
vo e da pátria. A lei sancionada resta- 
belece no país o domínio educacional 
das ordens religiosas do Catolicismo Ro- 
mano, tripudiando assim sôbre as con- 
quistas da legislação republicana, e até 
mesmo sôbre os progressos que a edu- 
cação brasileira já vinha realizando nas 
últimas fases do período monárquico. 
Voltamos, praticamente, ao período da 
educação colonial. 


Diante dessa situação crítica, em 
que os interêsses particulares e confes- 
sionais colocaram a educação brasileira, 
os espíritas não podem cruzar os bra- 
ços. Herdeiros da mais bela tradição 
pedagógica, que se iniciou com. a revo- 
lucáo ideológica de Rousseau e se de- 
senvolveu com o movimento das Esco- 
las Novas, os espiritas devem estrita 
fidelidade aos seus principios doutriná- 
rios e aos ideais educacionais do codi- 
ficador do Espiritismo, Allan Kardec, o 
mesmo prof. Denizart Rivail, que foi 
discípulo emérito de Pestalozzi e defen- 
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sor da escola pública na Franca, para 

cujo aprimoramento contribuiu com no- 
táveis estudos. 


Nova fase da Campanha 


Para o cumprimento désse tríplice 
dever — de consciéncia, de doutrina e 
de civismo — na luta pela preservacáo 
do futuro nacional, a Campanha de De- 


.fesa da Educação Brasileira inicia, com 


éste manifesto, a sua segunda fase, con- 
clamando os espíritas em geral, as ins- 
tituições federativas e de unificação, a 
imprensa espírita, as mocidades espiri- 
tas, os grupos e centros doutrinários, 
os organismos educacionais espíritas, 
para o desenvolvimento de ampla ação 
conjunta, no sentido do seguinte es- 
quema : 

1.º) apoio ativo—moral, espiritual 
e material, particularmente financeiro— 
às escolas espíritas e à criação de no- 
vas escolas, como meio de defesa das 
novas gerações contra a deformação sec- 
tária do ensino ; 


2.0) estruturação da Associação na 
forma de um instituto espírita de es- 
tudos pedagógicos, com a criação de 
núcleos estaduais, regionais e locais, por 
todo o país, incumbidos de realizar es- 
tudos e pesquisas, bem como de exa- 


, minar objetivamente as consequências 


da aplicação da lei de Diretrizes e Ba- 
ses, mantendo atitude de permanente 
vigilância na defesa dos direitos consti- 
tucionais dos cidadãos, no plano edu- 
cacional, e do emprêgo dos dinheiros 
públicos destinados à educação ; 


3.º) formação de um fundo espe- 
cial de publicações pedagógicas, dirigi- 
do pelo referido instituto, para o mais 
amplo e permanente esförco de esclare- 
cimento da opinião pública e de criação 
de uma consciência pedagógica nacional; 

4.º) intercâmbio permanente com 
as instituições nacionais e estrangeiras 
de estudos pedagógicos, e pleno apdio 
aos movimentos de defesa da escola pú- 
blica, oriundos da campanha contra o 
substitutivo do projeto de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional; 


5.º) luta incessante pelo restabele- 
cimento da lei de Diretrizes e Bases, 
nos têrmos do projeto de 1948, anterior 
ao substitutivo deformante, com os 
acréscimos e as modificações resultan- 


22 — 
tes dos estudos posteriores, realizados 
pelos professöres da Universidade de S. 
Paulo, bem como dos resultados de es- 
tudos e pesquisas a serem realizados 
daqui por diante ; 

6.°) luta incessante contra o ensi- 
no religioso nas escolas, por constituir 
instrumento de coacäo das maiorias re- 
ligiosas contra as minorias, e elemento 
de condicionamento das consciências, 
consequentemente, de deformação do en- 
sino e da educação ; 

7.º) luta incessante contra as dis- 
criminações raciais, de côr, ideológicas 
e religiosas, nos estabelecimentos de en- 
sino públicos e particulares, com denún- 
cia e ação judicial nos casos concretos. 

Entendemos ser essa a unica ma- 
neira de cumprirmos, com energia, mas 
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A MEDIUNIDADE AO SERVI. 
CO DA POLÍCIA 


De «Estudos Psíquicos» 


Este assunto já tem sido estudado 
nas colunas desta Revista, onde se en- 
contram casos espantosos de clarividén- 
cia e psicometria. Hoje vamos arquivar 
um bastante curioso publicado na revis- 
ta Tomorrow, de Nova lorque, no pri- 
meiro trimestre de 1953. 


Em 28 de Junho de 1950 o secre- 
tário do tribunal de Leeuwarden (Ho- 
landa) escreveu o seguinte : 


«No registro de atas de um tribu- 
nal de comarca havia-se extraviado u- 
ma pasta de documentos relativos a um 
caso de bancarrota e o juiz-presidente 
requereu o auxílio do sr. Gerard Croi- 
set para encontrar os papéis. Em 22 de 
Junho, estando êste senhor no tribunal a 
tratar de outros assuntos, foi à secreta- 
ria e declarou, sem mais preâmbulos, 
que os documentos estavam ao fundo e 
à esquerda de um andar superior do 
edifício, e descreveu, a seguir, o aspec- 
to e a grossura da pasta. Os documen- 
tos foram encontrados pelo juiz, que se 
encontrava na busca realizada. 

Desde 1946 que Gerard Croiset é 
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sem ódio nem violência, dentro das ga- 
rantias legais e dos principios de frater- 
nidade humana, os deveres que pesam, 
néste momento, de maneira indisfarcá- 
vel, sôbre os ombros da coletividade es- 
pirita brasileira. 

Seja nosso lema, nesta segunda fa- 
se da Campanha de Defesa da Educa- 
ção Brasileira : 


PELA EDUCACAO PUEBLOS E 
LAICA — O DINHEIRO PUBLICO PA- 
RA A ESCOLA PÚBLICA. i 


São Paulo 8 de janeiro de 1962 


ASSOCIAÇÃO ESPĪRITA DE DE- 
FESA DA ESCOLA PUBLICA — Rua 
Dr. Bacelar 505 — Vila Clementino — 
São Paulo. 
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-strangeira 


utilizado pela policia holandésa, em nu- 
merosas investigações. Assim, em 27 de 
Junho de 1950, foi consultado teleföni- 
camente söbre uma crianca que desapa- 
recera de casa misteriosamente dois dias 
antes. Croiset prefere a consulta telefö- 
nica, visto que se eliminam as influen- 
cias estranhas e se reduz a possibilida- 
de de sobreposicäo de impressoes. 


No mesmo dia 27 informou os pais 
que nao necessitava trasladar-se ao lo- 
cal do desaparecimento, acrescentando : 


—O seu filho estä vivo e näo de- 
vem preocupar-se. Fugiu numa velha 
bicicleta. Como tem gênio aventureiro 
quer obter um posto e embarcar. Tenho 
a impressão que tomou o caminho de 
Valkemburgo para atingir a Bélgica. De- 
ve talvez voltar a casa dentro de dois 
dias. Se não estiver lá no dia 30 farei 
nova experiência. 


Quando os pais o consultaram no 
dia seguinte, Croiset respondeu que lhe 
parecia que o menino estava na Bélgi- 
ca e que regressaria em 1 de Julho. Co- 
mo não tivesse regressado, telefonaram- 
lhe outra vez e Croiset disse que deve- 


riam ter qualquer notícia nêsse dia. E 
convidou-os a ir a Utrecht no dia se- 
guinte. Uma hora depois desta conver- 
sação a polícia informou que o menino 
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fóra encontrado säo e salvo em Dinat, 
Bélgica. 

A policia consulta muitas vézes 
Croiset com bons resultados, mas às 
vézes há inconvenientes devidos às suas 
faculdades psíquicas. Assim, por exem- 
plo, o presidente da cámara de certo 
municipio consultou-o .telefónicamente 
sóbre um roubo cometido dias antes e 
durante a conversa houve a presenca de 
um «homem» na imaginacäo de Croiset. 
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Este fez uma pormenorizada descrição 
dêle e embora o não indicasse como au- 
tor do roubo sugeriu que «devia saber 
alguma coisa acerca do delito.» Trata- 
va-se de um cidadão eminente que na- 
da tinha com o roubo, mas que tivera 
uma discussão com o presidente da Câ- 
mara e éste incidente estava no sub- 
consciente dêste último, enquanto fala- 
va com Croiset.» 


» 
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Espiritismo no Brasil 


UM DECENIO DE TRABALHO 
E PROGRESSO 


Foi o que comemorou o Centro, 


Espirita Bezerra de Menezes, de Du- 
que de Caxias (RJ), no dia 10 do cor- 
rente. O seu presidente, sr. Manoel Cor- 
réa Duarte, recebeu abraços de felici- 
tações dos presidentes do C. E. Thia- 
go Apóstolo, Grupo Joana D'Arc, F'ra- 
ternidade Ana Prado, Mansão do Divi- 
no Pastor, da Assoc. Esp. Cairbar Schu- 
tel, todos acompanhados de delegações, 
e dos srs. Antônio Emídio dos Santos, 
Presidente da União Municipal Espírita 
e do deputado dual Waldir Souza 
Medeiros. 

O so caxiense se distin- 
gue precisamente pelo seu sentido dou- 
trinário e pela ánsia de bases cultu- 
rais à altura de elevá-lo e projeta-lo 
para obras filantrópicas de vulto. O C. 
E. Bezerra de Menezes, por exemplo, 
que se entrosa no campo cultural e as- 
sistencial com ênfase, resolveu muitos 
casos pessoais de necessidade premente 
de pessoas necessitadas e no Natal, dis- 
tribuiu cêrca de 300 peças de roupas, 
confecionadas pelos seus integrantes. 


Conferência sôbre Abraham 
Lincoln 


No próximo dia 12 de fevereiro 
virá a Caxias, a convite da Associação 
Espírita Cairbar Schutel o dr. Leopold 
Arnaud, Adido Cultural da Embaixada 
dos Estados Unidos da America. Na o- 
casiäo, proferirá uma conferência só- 


bre a vida de ES Lincoln, Pa- 
trono da Escola primária gratuita man- 


_ tida por aquela fundação espírita. 


. O diplomata americano, que é a- 
migo particular do diretor da referida 
escola, é professor universitário, nos 
Estados Unidos, de uma cadeira de ar- 
quitetura. Falará no saláo nobre da As- 
sociacáo Comercial e Industrial da rica 
cidade fluminense, para onde conver- 
gem as atenções-gerais desde já. É a 
primeira vez, na historia de Duque de 
Caxias, que um diplomata de tao alta 
projecäo para la se dirige em decor- 
rência de uma promoção cultural. 


Restabelecido Pereira Guedes 


Acometido de repetidos insultos 
cardíacos, António Pereira Guedes, fun- 
dador e diretor de ALMENARA esteve 
seriamente doente em dezembro último. 
Velho lutador e companheiro de valor 
incomparável, foi visitado por centenas 
de amigos. 

Diretores e componentes da Asso- 
ciação Espírita Cairbar Schutel, dedica- 
ram-lhe muitas preces e augúrios de 
pronto restabelecimento, que o Todo- 
Poderoso atendeu, tanto assim que, na 
última visita que lhe fizemos, já o en- 
contramos animado e trabalhando na 
seara que tantas glórias e sacrifícios lhe 
deu. Ao Sentinela da grande Causa, as 
nossas calorosas felicitações. 


A. Constant 
Duque de Caxias — RJ — Jan. 15/62. 
[pu 


— 24 


CONCENTRAÇÃO DE MOCI- 


DADES ESPÍRITAS EM 
ARACATUBA 


Recebemos o Boletim Informativo 
n.º 3, referente à XV Concentração de 
Mocidades Espiritas do Brasil Central 
e Estado de São Paulo, a realizar-se em 
Aracatuba, de 19 a 22 de Abril de 1962. 

A relacäo dos temas selecionados 
para o Concurso de Oratória é a se- 
guinte : f 


I — ASPECTO CIENTÍFICO 


a) Hipöteses metapsiquicas. 

b) Espiritismo e Hipnotismo. 

c) Perispírito e Hereditariedade. 

d) Explicacäo cientifica dos mila- 
gres. : 

e) A reencarnacáo e os fenóme- 
nos de regressáo da memoria. 


II — ASPECTO FILOSOFICO 


a) Concepção espírita do Perdão. 

b) Livre arbítrio e determinismo. 

c) Princípios fundamentais do Es- 
piritismo. i 

d) A evolução à luz do Espiritismo. 

e) Sobrevivência e Educação. 


III — ASPECTO RELIGIOSO 


a) A atualidade do «Sermão Pro- 
fético». 

b) Oração e vigilância. 

c) A presença dos moços no Evan- 
gelho. 

d) Aspecto religioso do Espiritismo. 

e) Espiritismo e Cristianismo. 


IV — ASPECTO SOCIAL 


a) O apostolado mediúnico e a ilu- 
minação da humanidade. ۱ 

b) As reformas sociais a luz da 
Doutrina Espirita. 

c) Nacionalismo e Universalismo. 
Expiacöes coletivas. 

d) O Espirita na sociedade e na 
via publica. 

e) A assisténcia social sob o pris- 
ma espirita. 


Para melhores informações, os in- 
teressados deverão se dirigir ao Con- 
selho Diretor da XV Concentracäo, Rua 
Oscar Rodrigues Alves, 152 — Araca- 
tuba — SP 


Kevista internacional do Espiritismo * 


DE PENÁPOLIS 


Recebemos, da Mocidade «Joana 
Darc», de Penápolis, o seguinte comu- 
nicado: 

«Paz e Alegria. 

Por intermédio desta, levamos ao 
conhecimento dos dirigentes dessa Re- 
vista, que se realizará nos dias 4, 5 e 
6 de marco próximo, a VI Concentra- 
ção de Campanhas da Fraternidade «A U- 
TA DE SOUZA» em Penápolis. 

Contando com a publicação desta, o 
Conselho Diretor externa seu agradeci- 
mento atravez dos membros da Comis- 
são de Propaganda. 


Atenciosamente, 


A Comissão : Nilva Reis Verri, Jo- 
sé Adair M. Martins e Elias Silva. 


= 
kosse Representante na 
Capital (São Paulo) 


Tendo, no mês de novembro 
do ano próximo findo, a Livraria 
Espírita Emmanuel, da Capital, a 
qual era representante da «Revista 
Internacional do Espiritismo» e de 
«O Clarim», na pessoa do nosso es- 
forçado confrade Vicente S.. Netto, 
passado para novos proprietários, 
em virtude do que o nosso repre- 
sentante ficou licenciado, a pedido, 
ficaram as nossas publicações, até a 
presente data, sem representante au- 
torizado na capital. 

Temos, hoje, o prazer de avi- 
sar aos assinantes destas nossas pu- 
blicações que acaba de oferecer os 
seus préstimos, para representá-las, 
provisóriamente, o nosso esforçado 
confrade José Pincelli, que está au- 
torizado a proceder a cobrança e 
tomadas de novas assinaturas de 
«O Clarim» e «Revista Internacio- 
nal do Espiritismo», podendo ain- 
da, os interessados que assim dese- 
jarem, se dirigirem ao seguinte en- 
dereço: Rua Dr. Zuquim. n.º 1.163 
Fundos — Casa 1 — (Santana) — 
Capital. 


FRANCISCO CANDIDO XAVIER 


Seara dos (Médiuns 
1.a EDIÇÃO 


E” mais uma valiosa obra do Espírito de Emma- 
nuel, significativa homenagem a «O Livro dos Mé- 
diuns», que no ano corrente perfaz um século de exis- 
tência. 

Deste livro da Codificação kardequiana são estu- 
dados por Emmanuel inúmeros textos, em torno dos 
quais êle tece, com aquela clareza e precisão que o 
caracterizam, luminosos e oportuníssimos comentários 
e esclarecimentos. 

Todos irão apreciar o conteúdo de «Seara dos 
Médiuns», cuja utilidade, se é evidente para os mé- 
diuns, o é também para os espiritistas em geral, se- 
Jam êles diretores de Grupos, doutrinadores, experi- 
mentadores ou simples estudiosos. 

Há muito que aprender nesta nova obra de Chi- 
co Xavier, cujos excelentes ensinos devemos reler, me- 
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O trabalho ora preparado é bem sugestivo sob diversos 
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A Partida de 


O dia 31 do corrente trans- 
JA corre o 93. aniversário do 
desencarne de Léon Hyp- 
polite Denizard Rivail (Al- 
lan-Kardec), cujo desen- 
carne verificou-se em Pa- 
ris, em 31 de Marco de 
1869, aos 65 anos, por motivo da rup- 
tura de um aneurisma. 


Essa é uma das mais importantes 


e) 


O) 


datas registradas no Calendario Espiri-' 


ta, data que marcou o advento de uma 
nova era de espiritualizacäo da humani- 
dade e que jamais desaparecerä, pelo 
contrario permanecera através dos sécu- 
los como um sol sem ocaso, a iluminar 
o caminho que conduz as almas para o 
reino imortal de Deus. 

«Quatro oracöes foram proferidas 
à beira do túmulo do Mestre: a primei- 
ra pelo sr. Levent, em nome da Socie- 
dade Espirita de Paris; a segunda pelo 
sr. Camille Flammarion, que näo fez sö- 
mente um esböco do caräter de Allan 
Kardec e do papel que cabe aos seus 
trabalhos no movimento contemporäneo, 
mais ainda, e sobretudo, um exposto da 


“situação das ciências físicas, no ponto de 


vista do mundo invisível, das förcas na- 
turais desconhecidas, da existência da 
alma e de sua indestrutibilidade. Em se- 
guida tomou a palavra o sr. Alexandre 
Delanne, em nome dos espíritas dos cen- 
tros afastados; e depois o sr. E. Muller, 
em nome da família e de seus amigos, 


| 
mi Be Room teto 1 
Allan Kardec 


dirigiu ao morto querido, os últimos 
adeuses. 

«Todos os jornais da época se ocu- 
param do desencarne de Allan Kardec 
e procuraram medir-lhe as conseqüén- 
cias. Eis aquí, a título de lembrança, 
um trecho do que a êsse respeito es- 
creveu o sr. Pagés de Noyes, no «Jor- 
nal de Paris», de 3 de Abril de 1869: 

que por tão longo tempo‏ ا 

ocupou * O 
mundo cien- 
tifico e!reli- 
gioso sob o 
pseudönimo 
de Allan 
Kardec cha- 
mava-se Ri- 
vail e mor- 
reu na idade 
de 65 anos. 

» Vimó-lo 
deitado num 
simples col- 

chäo, no 
meio da sala das sessöes que hä tan- 
tos anos êle presidia ; vimó-lo com o 
semblante calmo como se extinguem a- 
quéles a quem a morte náo surpreende 
e que, tranquilos quanto ao resultado de 
uma vida honesta e laboriosamente pre- 
enchida, imprimem como que um refle- 
xo da pureza de sua alma sóbre o cor- 
po que abandonaram. 

«Resignados pela fé em uma vida 
melhor e pela convicção da imortalida- 


ALLAN KARDEC 


E 


de da alma, inúmeros discípulos tinham 
vindo lancar um derradeiro olhar aqué- 
les labios descorados que ainda na vés- 
pera lhes falavam a linguagem da ter- 
ra. Mas éles recebiam ja a consolacäo 
de além-tumulo: o espirito de Allan Kar- 
dec veio dizer-lhes quais haviam sido 
suas comocöes, quais as suas primeiras 
impressöes, quais dos que o haviam pre- 
cedido no além-túmulo tinham vindo a- 
judar sua alma a desprender-se da ma- 
téria. Se «o estilo é o homem», aquéles 
que conheceram Allan Kardec em vida 
não podem deixar de ficar emocionados 
pela autenticidade dessa comunicacáo 
espirita.» 

Allan Kardec desencarnou como 
desencarnaram os grandes enviados do 
Alto: na humildade e na pobreza de 
bens terrenos. E como aquéles, deixou 
éle a revelacäo de coisas até entäo des- 
conhecidas, quais as da imortalidade da 
alma, sua evolucáo e seu destino, assen- 


Revista Internacional do ESplritisimo 
tando Os alicerces de uma nova estru- 
tura moral, científica e filosófica, sóbre 
a qual os povos, as nacóes e o indivi- 
duo particularmente, resolveráo os com- 
plexos problemas de sua existencia. 


Á medida que os tempos passam 
mais se avoluma o valor de Allan Kar- 
dec pelo seu trabalho e suas obras que, 
apesar de combatidas e incompreendi- 
das pelo espirito de sistema, absorvido: 
por” interésses pessoais e materiais e 
preconceitos de tóda especie, mais se di- 
fundem e, como a luz, desfazem as tre- 
vas da ignoráncia. 


Relembrando o 93. aniversário do 
desencarne do Codificador da Doutrina 
Espírita, codificador que não pode dei- 
xar de ser O Paracleto prometido pelo 
Mestre dos Mestres, Jesus Cristo, «Re- 
vista Internacional do Espiritismo» ren- 
de-lhe uma pálida, porém sincera ho- 
menagem. 


al Cegos Geniais yz 


No Primeiro Congresso de Cegos 
Espíritas que se instala no Rio de Janei- 
ro— Gb, em 18 de abril de 1962, deveria 
aparecer um trabalho demonstrando que 
Os cegos geniais, precipuamente os que 
viveram antes de Braille, quando não exis- 
tiam livros para cegos, provam as teses 
fundamentais do Espiritismo : 


1) Sobrevivência do espírito. 
2) Comunicações mediúnicas. 
3) Reencarnação. ; 


Não sabemos se alguém estaria pre- 
parando um trabalho nêsse sentido, por 
isso mesmo, embora cônscio de que não 
temos capacidade para obra de tal fôlego, 
vamos apresentar aqui um lembrete, mo- 
desta lembrança do assunto, «para que 
outrem, melhor dotado de talento e co- 
nhecimentos, venha a escrever a obra que 
idealizamos nêsse sentido. 

John Milton, o gênio universal da 
poesia, talvez maior do que Dante, é uma 
das pessoas mais encantadoras que o mun- 
do já conheceu. No colégio foi cognomina- 
do de A Dama (The Lady), graças à sua 
beleza, à sua graça física, pelos cuidados 
com o vestuário e pelo pudor que revelava. 


Expressava seu ideal com as seguin- 
tes palavras: «He who would not be frus- 
trated of his hope to write well hereafter on 
loudable things ought himself to be a true 
poem (aquéle que não queira ser frustra- 
do em sua esperanga de escrever bem 
no além söbre coisas louvaveis deve ser 
éle mesmo um verdadeiro poema)». 

E a doutrina de Platäo söbre a in- 
vencibilidade da virtude, e John Milton 
foi, êle mesmo, um verdadeiro poema, 
sempre comentado numa infindável biblio- 
téca por seus pósteros. 

Éle passou na Terra 65 anos, dos 
quais os últimos 22 na cegueira, quando 
produziu suas obras maiores — «O Parai- 
so Perdido», «O Paraíso Reconquistado» 
e outras. 

«O Paraíso Perdido» trata da, que- 
da do homem pelo pecado e o «Paraíso 
Reconquistado» trata da redenção do ho- 
mem pela virtude e pela dor. São dois 
livros imortais pela beleza da forma e 
que merecem um profundo estudo à luz 
da Doutrina espírita, estudo que até ho- 
je ninguém ousou fazer. 

Grande parte da obra de Milton foi 
escrita em latim e grego irrepreensíveis. 


xevista Internacional do Espiriusmo 


Suas obras maiores- foram escritas sob 
ditado, por mäo alheia. 

Quando jovem Milton teve o ideal 
de seguir vida sacerdotal, do que desis- 
tiu, por notar que a Igreja se tornara 
uma forma de tirania. Visitou Galileu, 
quando éste, ja velho e cego, era prisio- 
neiro da Inquisigáo. 

John Milton foi ardoroso paladino 
da República e trabalhou como secreta- 
rio de Crommwel, cuja defesa brilhante- 
mente fêz por várias vêzes. Bateu-se ar- 
dentemente contra a monarquia e quan- 
do esta foi restaurada, esteve préso, e 
seus biógrafos dizem que é sempre mis- 
tério o fato de não haver sido êle enfor- 
cado e ter sido pôsto em liberdade. Com- 
preendemos que uma Fôrça Misteriosa 
lhe salvou -a vida para dar-lhe tempo de 
completar sua missão literária. Éle viveu 
de 1608 a 1674. 

Alguns biógrafos dizem que morreu 
cego, paupérrimo, e abandonado por to- 
dos, mas a «Enciclopédia Británica» silen- 
cia sôbre seus últimos dias, limitando-se 
a nos informar que o seu enterramento 
foi acompanhado por uma multidão. 

Duzentos anos depois de Milton, vi- 
veu outro cego que foi um dos gênios da 
poesia, Antonio Feliciano de Castilho (1800- 
1875). Ficou cego aos seis anos de ida- 
de, muito antes da existência de escrita 
para cegos. Seus conhecimentos literários 
foram obtidos pelas leituras que outros 
lhe faziam e seus maravilhosos poemas 
foram escritos por mãos alheias, sob di- 
tado. 

Além de grandes obras originais, fêz 
magistrais traduções do latim, do fran- 
cês, do inglês e do alemão, sempre com 
auxílio de leitores e copistas. 
| Sua obra literária é clássica e imor- 
tal. Castilho é um dos maiores criadores 
de belezas literárias de todos os tempos. 

Contemporânea de Castilho foi uma 


, poetisa brasileira, nascida no Rio Gran- 


de do Sul, que ficou cega aos dois anos 
de idade, mas deixou versos belíssimos, 
de grande inspiração e técnica irrepro- 
chável. 

Vasilij Fakolovitch Erochenko, nasci- 
do em 31 de Dezembro de 1889, ficou 
cego pela variola aos quatro anos de ida- 
de. Foi genial novelista, poeta, musicista, 


 lingüista de fama mundial. Escreveu li- 


vros em russo, Esperanto e japonés. Pa. 
cifista ardoroso e defensor audacioso dos 
povos oprimidos e das classes sofredoras, 
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foi expulso da Índia pelo govêrno impe- 
rial britânico, como agitador pela inde- 
pendência da Índia. 

Foi para o Japão, onde fazia con- 
ferências e lecionava em diversas univer- 
sidades, escrevia e publicava livros em 
japonês, em defesa das classes oprimidas. 
Do mesmo modo que na Índia, foi prê- 
so, espancado e expulso do território ja- 
ponês. 

Convidado pelo govêrno chinês pa- 
ra professor de Esperanto na Universi- 
dade de Shanghai, tornou-se íntimo ami- 


“go do célebre escritor chinês Lusin que 


traduziu suas novelas para o chinês. 
Era um coração puro e ingênuo, 


. dizem seus biógrafos. Percorreu muitos 


países pregando seus ideais humanitários 
e lecionando. Sentia ansiedade por ação 
e amplidão. Uma de suas novelas cha- 
ma-se «A Gaiola Apertada» e pinta seu 
anseio de amplidão. 

Lecionou em escolas de cegos no 
Japão, no Sião, em Birma, na Índia, na 
Rússia, na Turcomênia. Para assistir ao 
Congresso Universal de Esperanto na 
Finlândia, deixou suas funções em Shan- 
ghai e veio para Helsinki por via Moscou. 

Prêso, espancado, expulso de al- 
guns países, não perdeu nunca o amor 
à Humanidade. Sua vida de apóstolo 
inspirado lembra a de Paulo de Tarso, 
com a diferença que era cego. 

Balbina de Morais aprendeu o Es- 
peranto depois de cega, sem livros em 
Braille, com outra pessoa lendo por ela 
as lições, e mesmo assim tornou-se cul- 
ta e entusiasta esperantista, professora 
em cursos para videntes, organizadora e 
dirigente da vida associativa. Foi alma e 
coração do grande Congresso Brasileiro 
de Esperanto realizado em 1957. Por 
seu intermédio a Comissão Organizado- 
ra recebia constantes inspirações e solu- 
ções para os mais delicados problemas. 
O Presidente da C. O., Dr. Mário Rit- 
ter Nunes, declarou num discurso, que 
a verdadeira organizadora do Congresso 
do Jubileu de Ouro da Liga Brasileira 
de Esperanto foi Balbina de Morais. 

Com que pese à sua delicada mo- 
déstia, Balbina de Morais pode ser in- 
cluída entre os cegos geniais pela sua 
obra espírita e esperantista que excedeu 
de muito o trabalho dos videntes de sua 
roda. 
Igualmente na música têm havido 
muitos cegos geniais, alguns dos quais 
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compreendem que a música lhes vem de 
fora, por inspiração. 

Se o génio sempre nos revela um 
espirito superior, reencarnado em mis- 
são, e operando como médium da alta 
esfera espiritual a que éle pertence, no 
caso do génio em corpo privado da vis- 
ta física, essa revelação fica mais com- 
preensivel para todos nós. 

Sem as luzes do Espiritismo, o gé- 
nio cego é um mistério impenetrável. 

Em conclusáo, cumpre reunirem-se 
exemplos de génios cegos para demons- 
trar que 

a) O homem é um espírito que so- 
brevive à crise da morte, conservando 
tódas as suas aquisições morais e inte- 
lectuais ; 

b) O gênio é a reencarnação de 
um espírito que já fêz grandes aquisições 
em existências anteriores ; 

c) O gênio recebe inspirações do 
mundo espiritual superior, por uma lei de 
afinidades psíquicas; 


d) Mais do que o génio em corpo 
normal, o génio privado da vista nos de- 
monstra as trés afirmacóes precedentes; 

e) Sem a filosofia espírita, o cego 
genial 6 incompreensivel ز‎ 

f) O cego genial nos demonstra 
igualmente que o progresso intelectual 
nem sempre é acompanhado pela perfei- 
cáo moral e pode ter que passar ainda 
por duras provas. 

Aqui fica o nosso apélo aos erudi- 
tos para reunirem a documentacáo e nos 
darem, ao mundo cego, um livro demons- 
trando que os cegos geniais provam in- 
discutivelmente as verdades fundamentais 
da Terceira Revelação, porque «Eu vim 
a êste mundo para um juizo, a fim de que 
os que não vêem, vejam; e os que vêem, se 
tornem cegos» (João, 9: 39), pois que o 
mundo materialista está completamente 
cego de orgulho e é mister que êle veja 
a Verdade, para sua própria felicidade. 


Ismael Gomes Braga 
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Revides aos Contra-Rebates do Dr. 0 


AX O 


Agora, confirmada as nossas acu- 
sações anteriores, pelo próprio dr. Os- 
mard, infeliz naquelas suas labilidades 
do tipo nervoso instável, onde levou os 
leitores 4 confusáo, já ninguem mais 
nem de longe estará confiando no seu 
cientificismo. No entanto, náo devemos 
ser táo pessimistas, pois mesmo agora, 
no seu artigo,—O Fenómeno Hipnótico 
—, apresentou algo, cuja conclusáo, a 
hipnose, já de há muito se acha con- 
firmada e divulgada por tantas outras 
literaturas do género. E náo fóssem ali 
aquelas notas ao pé de páginas, onde 
chama os nossos revides de «piadas», 
disfarcando o efeito desastroso que éles 
causam ao seu pretenso cientificismo, 
nada aqui teriamos a fazer. E já que 
delas nos vamos ocupar, aproveitare- 
mos a introducáo para ligeiros reparos 
em alguns tópicos do seu trabalho. 

Disse em certo trecho ao falar em 
eletromagnetismo, inducáo bipolar etc.: 
«Se alguns dos leitores conhece o as- 
sunto, corra, por favor, urgentemente, 
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em favor do sr. Casella.» — Não será 
preciso. Preferimos aguardar essa aula, 
do seu compromisso de 15—7—-1961, 
antes que se dé sua retirada. Entretan- 
to, se algo nos vier lhe reenviaremos, 
para nao mais repetir sua confusao en- 
tre — tipos: e natureza de radiacöes 
eletromagnéticas—, conforme lhe apon- 
taramos na Revista de dezembro ülti- 
mo. 
Em outra parte insinua: «Recla- 
ma provas o sr. Casella...», referindo- 
se a intervencöes cirurgicas sob hipno- , 
se, no que citou varios casos, e amea- 
cou encher a Revista com outros, se 
vier ordem do sr. Campélo. Ora, isso 
não passa de insinuação, pretendendo 
fugir do sentido da polêmica, pelo que 
não se iludam os leitores. Aponte-nos 
o dr. Osmard onde negáramos os fe- 
nômenos da hipnose para que diga de- 
les reclamarmos provas. O que estamos 
esperando são as suas prometidas pro- 
vas de que Espiritismo é hipnose, pro- 
vas que ainda não apresentou. Portan- 
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to, nao se desvie da polémica, tro- 
cando éste assunto por aquéle outro 
que náo está na nossa discordáncia, 
discussáo, reclamacáo e que nada diz 
contra o Espiritismo. 

Noutro trecho lê-se: «Já se: apro- 
veitou ladinamente o sr. Casella para 
advertir os leitores que náo me enten- 
deráo já que eu mesmo me complica- 
rei.» — Com aquelas suas labilidades 
de há pouco já se positivou náo se tra- 
tar de nossa ladinagem, cuja sua com- 
plicacäo foi muito visivel, dispensando- 
nos mais comentários. 

Resumiu também nossas negati- 
vas, como se viéssemos dizendo «tudo 
isso é mentira», quando os leitores bem 
estao vendo os nossos revides construi- 
dos com fatos, onde estamos expondo 
e desmantelando suas contradições. E 
gracejou ainda para alguém nos acor- 
dar na leitura do seu — O Fenómeno 
Hipnótico —. De fato, é cansativo ler 
um autor de pobreza literária que ape- 
sar de artigos e obras de títulos dife- 
rentes, prima pelas repeticóes. l 

Passemos às notas ao pé de pá- 
ginas. 

Nota n.º 1 — Dissemos que nas 
suas literaturas entremeou os espíritas 
com as doenças mentais. Para se defen- 
der, ao invés de oferecer aos leitores o 
significado daqueles seus termos psi- 
quiatricos, dirigidos aos adeptos de Kar- 
dec, limitou-se em agredir-nos, dizen- 
do: «Näo lhes parece um caso típico 
de esclerose mental ?» 

Sem dúvida, para o dr. Osmard 
negar nossa denúncia, com aquêles seus 
têrmos, alguns dos quais já acusamos 
na Revista de novembro último, revela- 
se desentendido em Psiquiatria. Daí seu 
desespero para arrastar-nos a outros as- 
suntos, provocando-nos de que não sa- 
bemos ler nem escrever, que precisa- 
mos do dicionário, objetivando torcer- 
nos para fora dos fundamentos da po- 
lêmica, para não revelarmos sua negli- 
géncia no seu suposto gientificismo, co- 
mo se mostra em mais éste exemplo: 
Nós lhe dissemos ter chamado os espi- 
ritas de desequilibrados mentais ; e res- 
pondeu-nos (Revista de 15-7-1961) ja- 
mais nos ter acusado de débeis mentais, 
quando esta e aquelas entidades clíni- 
cas não são as mesmas. Poderia ter si- 
do um descuido, mas como usou a ex- 
pressäo duas vêzes e, ùltimamente, ain- 
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da juntou na sua defesa outra forma 
clinica mais diferente, a loucura, con- 
firmou não estar mesmo entendendo o 
assunto. Pois não está lá, nos seus li- 
vros, comprometendo de modo lamen- 
tável os diretores de Sanatórios para 
Débeis Mentais, insinuando de que res- 
ponsabilizaram os Centros Espíritas, por 
essa entidade clínica, quando êsses mes- 
mos mestres assim não ensinam? Aí 
se vê que as ironias do dr. Osmard, 
acusando-nos ignorância, são tiradas da 
sua própria inexperiência. Não há dú- 
vida, se soubesse ler o Manual de Psi- 
quiatria não estaria envolvendo, nas 
suas confusões e contradicões, nomes 
dignos da gloriosa ciência psiquiátrica. 

Nota n.º 2 — Reclamou que de fa- 
tos espíritas e de laboratórios por em- 
quanto só falamos em... Nobel (refe- 
riu-se a Richet.) —Ora, se o dr. Osmard 
aqui veio para provar que Espiritismo 
é hiprose, cabe a nós esperarmos as 
suas provas. Como ainda nada ofereceu 
de sua parte, para apresentarmos as 
nossas como defesa, pois o que trouxe 
até agora temos anulado dentro do seu 
próprio campo, não vemos razão para 
gastarmos chumbo grosso em caça miu- 
da. Contudo, oportunamente, atendere- 
mos sua curiosidade. 

Nota n.º 3 — Nós acusamos sua 
contradição de que no seu — Santos e 
Demônios — conceituou a afinidade en- 
tre histerismo e hipnotismo, enquanto 
lá no seu Hipnose e Letargia diz o con- 
trário, pela incompatibilidade de ambos. 

Defendeu-se com outro assunto, 
criticando-nos por havermos dito perten- 
cer a sugestão aos domínios da hipno- 
se, quando a hipnose é que depende da 
sugestão. Mas com isto o dr. Osmard 
não está se livrando daquela sua con- 
tradição. Embora êsse seu recurso ain- 
da seja bem discutível, podendo nós 
firmar-nos em Forel, não desejamos 
desviar o nosso objetivo em mira. Per- 
tença ou não a sugestionabilidade aos 
domínios da hipnose, e até preferimos 
concordar com a sua opinião, para que 
não fuja do rumo da nossa conversa, 
o nosso propósito é apontar a sua di- 
vergência.. Para tanto, vamos dá-la co- 
mo se acha lá no seu Hipnose e Letar- 
gia, onde a clareza da contradição re- 
vela-se incontornável. Na pág. 58 diz: 
«A enfermaria de Charcot na Salpê- 
triere era dedicada ao trato das histé- 
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ricas. (...) Seus assistentes, voltados 


para o fenômeno hipnótico, conseguiam: 


induzir a um BOM número de pacien- 
TES 

Veja-se aí, um BOM número de 
histéricas hipnotizadas indica bons pa- 
cientes em hipnose. 


Mas logo, algumas linhas adiante, 
continua : «Como pretender, assim, que 
hipnose seja sinónimo de histeria se os 
histéricos são justamente, todos 9 
PÉSSIMOS pacientes ?». (os grifos fo- 
ram nossos). 


Viu a contradição? Ali BONS 
(compativeis) e aqui PESSIMOS (incom- 
pativeis), pacientes em hipnose. 

Ainda, juntou nessa defesa o ar- 
gumento de que a sugestionabilidade é 
geral e não um sintoma do histerismo, 
como disséramos, no que o nosso hip- 
nologista revela-se desconhecer a su- 
gestionabilidade exagerada ou patolö- 
gica, fora dos limites normais daquela 
dos mentalmente sadios. Para não ir- 
mos além, com Babinsk, vejamos ape- 
nas Forel em seu — A Questão Se- 
xual —, pag. 271, referindo-se a certas 
perturbações pela sugestão: «Não pre- 
ciso dizer que êstes fenômenos se pro- 
duzem principalmente nas pessoas de 
sugestionabilidade patológica ou histéri- 
ca, ou mesmo exagerada.» 


Como vemos, êste estado exage- 
rado de sugestão histérica é de ou- 
tra natureza, daquela indistinta a todos 
em geral referida pelo dr Osmard. Uma 
é patológica, sintoma básico da histeria 
e a outra seria geral entre os mental- 
mente sadios. 


Nota n.º 4 — Afirma o dr. Os- 
mard que o Espiritismo é hipnose. Rep- 
tamos-lhe para apresentar provas de 


fenômenos de materializações pelo hip-. 


notismo, a exemplo das experimenta- 
ções mediúnicas de Richet, Crookes e 
Rhine: Contra-reptou-nos para que apre- 
sentássemos as nossas, não percebendo 
que no nosso repto já lhe- adiantára- 
mos o que nos pede, estando nossas 
provas já bem representadas naquêles 
três nomes. Ou então, se o dr. Osmard 
não confia na documentação científica 
dêsses pesquisadores de capacidade e 
idoneidade irrefutáveis, neste caso não 
poderia contentar-se com os nossos ele- 
mentos doutrinários, uma vez que no 
seu contra-repto já nos pré-julgou na 
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qualidade de farsantes, prestidigitado- 
res, que precisaríamos passar por exa- 
me e fiscalização antes e depois das 
provas. 


Enfim, veja lá no nosso repto que 
já se acha a indicação do que nos pe- 
diu em atraso. E trata-se de documen- 
tações literocientíficas muito divulgadas. 
E pelo que vemos, tendo citado êsses 
sábios nas suas literaturas, tais provas 
literárias devem estar lá entre a sua 
coleção de 3.000 livros. E damos-lhe, 
mais uma vez, a indicação; — A Gran- 
de Esperança, de Charles Richet — e 
— Fatos Espíritas, de W. Crookes —, 
ambas à venda, pelo reembolso postal, 
na redação desta Revista. E ainda — 
The Reach of the Mind, de J. B. Rhi- 
ne. Contudo, como ética em melhor fa- 
vorecer o adversário, oportunamente, 
publicaremos tópicos, mais em questão, 
dessas literaturas. 


Veja agora se responde ao nosso 
repto nas mesmas alturas que estamos 
respondendo ao seu, com indicação e 
transcrições de provas científicas lite- 
rárias de autores célebres, como as das 
nossas documentações. Se não for ca- 
paz, então primeiramente desminta a 
palavra dêsses sábios, para depois ma- 
nifestar-se sôbre a afirmativa de que 
Espiritismo é hipnose. Caso contrário, 
só lhe resta um caminho: capitular no- 
bremente em favor da verdade. 


Quanto. às notas n.º 5 e 6, refe- 
rentes à tese do cão de Goltz, de 15- 


. 9-1961, poderíamos deixá-las, pois apre- 


sentáramos três contra-provas e defen- 
deu-se apenas de duas. Logo, se preva- 
lece uma, a nossa argumentação man- 
tem-se, e o assunto encerra-se com as 


vantagens para nós. Contudo, vamos 
atendê-lo. 
Nota n.º 5 — Não teria o nosso 


antagonista se conformado ao ver 0 
absolutismo da sua tese, do cão Goltz, 
desfeito por uma contra-prova tirada 
do seu próprio livro, a do macaco de 
Lhermite, cujo braço do animal entrou 
em função, apesar de destruida sua 
zona motora cerebral. E e dr. Osmard 
pretendeu salvar-se, dizendo: «... um 
setor cerebral, através da conexão tem- 
porária, pode substituir outro setor le- 
sado.» 


De fato, mas desde que a lesão 
não seja cerebral a exemplo da do ma- 
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caco de Lhermite. Exemplifiquemos o 
assunto. 

Quando o alimento toca a muco- 
sa da boca de um animal (no caso o 
cáo), as suas glándulas estomacais, au- 
tomaticamente, respondem pelas secre- 
ções. O trajeto entre o estímulo e a 
resposta é o seguinte : —a) o alimento 
no contato bucal produz uma estimula- 
cáo mecánica; —b) o impulso déste es- 
timulo dirigi-se para o Centro Motor 
Salivar da camada branca cerebral ; — 
c) dai prossegue para excitar as glán- 
dulas estomacais que respondem pelas 
secrecöes. A isto se chama arco refle- 
xo incondicionado. 

Mas Pavlov, muito bem descrito 
pelo dr. Osmard, verificou que em um 
cao treinado pode-se obter essa mesma 
resposta secretora, através de outras 
vias, como passamos a ver :—a) um es- 
timulo sonoro (apito, campainha...) par- 
te do centro auditivo do animal e vai 
atingir o seu córtex (camada cinzenta 
cerebral); — b) déste ponto o impulso 
excitativo, através de um novo trajeto, 
a «conexão temporária», atinge o Cen- 
tro Motor Salivar (camada branca ce- 
rebral) ;—c) continuando, finaliza a ex- 
citação nas glândulas, estomacais, que 
respondem pelas secreções. Agora ti- 
vemos o arco reflexo condicionado. 

Como vimos, as duas excitações 
partiram de pontos diferentes,— muco- 
sa bucal e centro auditivo —, mas ao 
atingirem a camada branca cerebral 
foram obrigadas a passar por uma mes- 
ma via, o Centro Motor Salivar. Logo, 
na hipotese de que se destrua esta 
passagem única, trajeto obrigatório das 
duas excitações, estas não alcançariam 
as glândulas estomacais que, neste caso, 
ficariam paralisadas. 
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Pois bem. No caso do macaco de 
Lhermite, a zona motora cerebral des- 
truida, responsável pela funcäo do bra- 
co do animal, paralisado e depois mo- 
vimentado, corresponde à mesma do 
exemplo acima, do Centro Motor Sali- 
var. Ora, com tal destruicäo, a fisiolo- 
gia normal orgánica não explica o mo- 
vimento inesperado do braco do ma- 
caco, nem mesmo pela «conexáo tem- 
porária», como pretendeu o dr. Osmard. 
Assim, a sua propria apresentacäo, do 
macaco de Lhermite, continua valendo 
como contra-prova da sua tese do cäo 
de Goltz. 

Na nota n. 6 diz o dr. Osmard 
que do caso, por nós citado, do indivi- 
duo ferido no cérebro por um estilete, 
sem ter perdido a razäo, um cirurgiäo 
portugués criou a lobotomia pre-frontal. 

Mas são justamente essas cirur- 
gias, como ésse sucesso do nobre mé- 
dico, dr. Egas Moniz, de Lisboa, que 
vem demonstrando näo haver o abso- 
lutismo do cérebro. tal qual se julga 
pela tese do cão de Goltz. Leia-se do sr. 
Imbassahy, — Lesóes Cerebrais— (dez. 
ult.), a opiniáo do ilustre médico patri- 
cio, dr. Leonidio Ribeiro, e veja-se que 
a pröpria ciencia ja reconhece näo ser 
a auséncia cerebral fator absoluto para 
paralisar a funcäo mental. 

Convém o dr. Osmard, para me- 
lhor compreender &sses assuntos, dei- 
xar as antiguidades seculares e melhor 
estudar as atualidades. A ciéncia, ulti- 
mamente, avancou muito. 

E até maio, se Deus quizer. 


V. O. Casella 


Caixa Postal 153 — Araraquara 
Est. de Sáo Paulo 
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Avisamos aos nossos prezados assinantes que, em vir- 


tude das férios regulamentares que vamos conceder ao pes- 
soal das oficinas, a edição do próximo més desta Revista, 


sairá juntamente com a edição de Maio. 
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| Sob a Inspiração do Evangelho | 


Juventude Espírita do Cen- 
tro «Bezerra de Menezes do 
Andaraí», é constituida, em 
sua grande parte, de jovens estudantes, 
seja dos cursos ginasial, clássico e cien- 
tífico, seja de cursos superiores de en- 
genharia, medicina, etc. 

Realizam êsses jovens estudiosos 
as suas reuniões semanais de estudo do 
Espiritismo, aos sábados (anteriormente, 
aos domingos), sendo orientados pelos 
drs. Lauro de Oliveira S. Thiago, médi- 
co e professor de Química e Matemáti- 
ca, e Sylvio Lôbo de S. Thiago, enge- 
nheiro civil. 

No último sábado, 7-10-1961 a 
reunião costumeira foi consagrada a u- 
ma demonstração científica dos princi- 
pios fundamentais do Espiritismo, reali- 
zada pelo segundo dos diretores acima 
citados. 

Numa exposição clara e atraente 
do interessante assunto que se dispôs a 
tratar, na oportunidade, o dr. Sylvio, 
baseado nas obras do comandante Ar- 
mond, de André Luiz e do professor Pie- 
tro Ubaldi (A Grande Síntese), apresen- 
tou aos jovens estudiosos do «Bezerra 
de Menezes» um grande quadro sinóti- 
co, por êle organizado, sob o título su- 
gestivo de CONSTITUINTES DO UNI- 
VERSO, por meio do qual pôde fazer 
uma demonstração das origens do uni- 
verso material, que se encontram no 
fluido cósmico, até as últimas conse- 
quências providenciais da sua formação 
e da sua evolução, que vêm a ser a in- 
dividualização do Espirito, culminando 
no homem. 

Precedendo essa feliz exposição 
doutrinária, baseada nos dados da ciên- 
cia oficial, iluminados pelo Espiritismo, 
discorreu o dr. Sylvio sôbre a existên- 
cia de Deus, a respeito da qual afirmou, 
com tôda propriedade, que é a mesma 
baseada em razões essencialmente cien- 
tíficas, porquanto essas razões se firmam 
no princípio científico incontestável de 
que não há efeito sem causa, bem como 
na Revelação, pois que esta foi feita à 
humanidade por Espíritos Superiores 
que vieram falar aos homens em dife- 
rentes épocas da História, devendo-se 


acentuar a que foi feita a Abraão, a 
Moisés e, por último, pessoalmente tra- 
zida por Jesus, que é o governador do 
nosso planêta. 

De tudo quanto ouvimos, naquela 
instrutiva tertúlia da juventude espírita 
do «Bezerra de Menezes do Andaraí», 
que vai, assim, sob a orientação dos 
seus dois orientadores citados, fazendo 
sua iniciação na Doutrina Espírita, con- 
comitantemente com a cultura científica 
que lhe vai sendo ministrada nas Esco- 
las, uma promissora intuição da verda- 
de, no que concerne à Criação, que é o 
eterno enigma do Universo, nos foi pos- 
sivel estereotipar em nossa mente, pou- 
co trabalhada, é certo, pela admirável 
cultura científica desta grandiosa fase 
do progresso humano, mas adstrita, mes- 
mo ássim, à obra construtiva de elabo- 
rar idéias sôbre os grandiosos proble- 
mas da vida e dos destinos do homem, 
à luz brilhante dos ensinamentos espiri- 
tas. Essa intuição pode resumir-se nu- 
ma síntese, em que formulámos uma 
conjectura despretenciosa da criação dos 
mundos, com base nos dados que a in- 
vestigação científica tem podido propor- 
cionar à inteligência humana. 

Á proporção que íamos ouvindo o 
expositor da Doutrina, fomos conside- 
rando, de envólta com as razões cienti- 
ficas invocadas, as expressões bíblicas 
sôbre a criação do homem, que se en- 
contram em Gênesis, II-7: «Deus finxit 
corpus hominis e limo.terre: dedit illi 
animam viventem ; fecit ilum ad simili- 
tudinem suam...» cuja tradução é a se- 
guinte: «E formou o Senhor Deus o ho- 
mem do pó da terra, e soprou em seus 
narizes o fólego da vida: e o homem 
foi feito alma vivente.» Juntamente com 
essas expressões soavam aos nossos OU- 
vidos as palavras de João, em seu Evan- 
gelho, citadas na ocasião pelo dr. Sylvio: 
«No princípio era o Verbo, e o Verbo 
estava com Deus, e o Verbo era Deus.» 
(João, I-1) — e formulámos então a se- 
guinte hipótese, em forma de síntese, 
da Criação: O Pensamento de Deus, 
num ato sublime de Amor, comunica a 
uma parcela do Cosmos a Vida, êsse a- 
tributo divino, contendo a gênese do Es- 
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pirito, pondo assim em movimento um 
setor limitado do Universo. E a nebulo- 
sa tem o seu nascimento, segue o cur- 
so do seu desenvolvimento, conforme 
nos permite conhecer a plausivel con- 
jectura cientifica de Laplace, desenvol- 
vida por outros sábios de renome uni- 
versal. Difuso o Espirito nos mundos 
que se formam, aguarda éle a sua pro- 
picia manifestacäo nas formas materiais 
que vao comecar a revelar-se, gradati- 
vamente, atraves dos reinos mineral, ve- 
getal e animal, iniciando-se, num dado 
momento, O processo da sua individua- 
lizacáo, momento que náo nos é dado 
conhecer, mas que se pode conjecturar 
tenha seu cabimento nas incipientes 
cristalizacöes minerais, estando bem ca- 
racterizada essa individualizacáo nos rei- 
nos vegetal e animal, culminando o pro- 
cesso evolutivo no homem, pois aí ad- 
quire o Espírito a capacidade de desli- 
gar-se da matéria, para prosseguir em 
sua evolucáo no mundo espiritual, que 
é o mundo das causas, até integrar-se 
em Deus, quando atinge a completa per- 
feicäo. Desempenhado todo ésse imenso 
processo evolutivo, os mundos materiais, 
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tendo esgotado todo o manancial de vi- 
da que Deus lhes atribuiu, naquéle só- 
pro divino, obscurecem e morrem, des- 
fazendo-se desta ou daquela maneira, 
para que os seus elementos v&o se pres- 
tar a outras formacóes de galáxias, no 
curso dos evos incontáveis... 


Oh! visáo maravilhosa da Criacáo 
de Deus, que à minhalma póde apre- 
sentar-se em uma abencoada reuniào de 
jovens companheiros que nos terão de 
suceder nas lidas gloriosas em pról da 
difusäo dos principios espíritas, nortea- 
dos pela bussola insubstituivel do Evan- 
gelho, em que vive e palpita a sabedo- 
ria repleta de Amor e de Luz, de Nos- 
so Senhor Jesus Cristo! Eu te bendigo, 


hora tranquila da minha vida de lutas, 
em que, ao lado de tantos jovens, al- 
guns dos quais netos meus, pude ouvir 
o palpitar désses amigos corações que 
nos iniciam no conhecimento de Deus, 
segundo o alcance da nossa mente, em 
mim ainda tão rudimentar, mas plena 
de convicção e de fé! 


Philemon 
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UITA gente sabe que João 
fz Carlos Frederico ZÖLL- 
NER, além de experi- 
mentador espirita, do que 
deu provas muito concre- 
tas, era um cientista de 


" -j 


“projeção, especialmente 
nos dominios da Astronomia e da Fisi- 
ca. Existe, em portugués, um livro de 


Zöllner, intitulado Fisica Transcenden- 
tal, que ja é, por sua vez, o 3.° volume 
de uma série de trabalhos, reunidos sob 
a denominagäo geral de «Tratados Cien- 
tíficos.» Ao oferecer os seus Tratados a 
William Crookes, Zóllner escreveu uma 
dedicatória muito afetuosa, comegando 
com as seguintes palavras: «Com o mais 
alto sentimento de gratidäo e reconheci- 
mento, pelos servigos prestados por vos 
a uma nova ciéncia, eu vos ofereco, res- 
peitabilissimo colega, o terceiro volume 
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Amorim 
dese — 


dos meus «Tratados Científicos». Por 
uma coincidência notável — continua a 
dedicatória de Zollner — as nossas in- 
vestigações cientificas encontraram-se no 


“mesmo terreno, fornecendo à humanida- 


de, admirada, uma nova classe de fenö- 
menos físicos, que proclamam bem alto e 
de um modo não mais duvidoso a exis- 
tência de um outro mundo material de 
séres inteligentes. Logo adiante, exaltan- 
do o esfórco de Crookes e lamentando 
a incompreensão dos contemporâneos, 
Zöllner deixava sair da pena estas pa- 
lavras de ternura e solidariedade para 
com o outro grande cientista, que era 
inglês, enquanto êle (Zöllner) era ale- 
mão: Söbre vós, também, a ingratidão e 
o ridículo têm sido atirados, com a má- 
xima liberalidade, pelos cegos represen- 
tantes da ciência moderna e pelas mul- 
tidóes, mal guiadas, pelos seus ensina- 
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mentos. A vossa coragem, a vossa pe- 
netração nas investigações e a vossa in- 
comparável perseverança vos erigirá um 
monumento nos corações agradecidos da 
posteridade, indestrutivel como os már- 
mores das estátuas de Westmisnter. Eis, 
aí, uma página admirável, não só pelo 
seu profundo sentido emocional, como 
também pelo seu alto senso de justiça. 
Vê-se, por aí, que nem todos os ho- 
mens de ciência são frios ou tém-a al- 
ma séca, como geralmente se diz. Zöli- 
ner, que era, pela sua formação, um ho- 
mem de laboratório, deixa extravasar uma 
série de conceitos em que a nota emoti- 
va chega a dar a impressão de alguém, 
que fala mais pelo coração do que pela 


inteligência. Enquanto os homens tanto 
se odeiam e se dividem no campo da po- 
lítica ou dos interêsses materiais, a Ciên- 
cia colocando-se acima dos homens e 
das doutrinas, serve de traço de união 
entre as grandes idéias, a despeito de 
tôdas as fronteiras geográficas e todos 
os conflitos internos e externos. Leiamos, 
por exemplo, o tom fraternal destas pa- 
lavras, na saudação de Zöllner a Wil- 


liam Crookes: Aceitai, pois, a presente 
obra, como sinál de agradecimento e 
simpatia, vertido do coração honesto de 
um alemão. E ainda mais: Se algum dia, 
o ideal de paz universal för realizado, 
será, indiscutivelmente, o resultado não 
de discursos e de agitações políticas, das 
quais sempre a vaidade humana exige o 
seu tributo, mas, sim, do progresso dos 
conhecimentos cientificos, pelo que tere- 
mos de agradecer a verdadeiros herois, 
como Copérnico, Galileu. Kepler, New- 
ton, Faraday, Wilhelm Weber e vós!... 


Palavras ainda atuais. (Isto foi escrito 
em 1879). Enquanto certos escritores e 
até mesmo alguns homens de ciência, por 
vaidade e egoismo, procuram sempre apa- 
gar o mérito alheio, usando todos os ex- 
pedientes para evitar que os outros tam- 
bém apareçam ou se tornem muito co- 
nhecidos, vemos um homem da estatura 
moral e cientifica de Zöllner fazer um 


dos maiores elogios escritos a William 
Crookes, que não era seu compatrício e, 
sendo também cientista, poderia inspirar- 
lhe certa dose de desconfiança, com re- 
ceio de concorrência na disputa das gló- 
rias terrenas. Isto, porém, não se deu 
entre Zöllner e Crookes, porque as al- 
mas nobres, mas verdadeiramente nobres, 
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sem qualquer mácula de farisaismo, nào 
têm prevenções nem cultivam recalques. 
A Ciência também faz os homens humil- 
des, e uma das provas de humildade, 
mas humildade real e não artificial, é re- 
conhecer o valor dos outros sem cons- 
trangimento, sem disfarces. Belo e edifi- 
cante, portanto, o procedimento de Zöll- 
ner em relação a Crookes. 


Em Fisica Transcendental, que já 
foi um livro muito citado, Frederico 
Zöllner relata as suas experiências com 
o famoso médium Slade, cujas faculdades 
foram submetidas ao mais rigoroso espi- 
rito científico. Justamente por isso mes- 
mo é que não vamos tratar, aqui, das ex- 
periências de Zöllner, embora sejam mui- 
to importantes, uma que se trata de ma- 
terial muito conhecido e já bastante di- 
vulgado na literatura espírita e metapsi- 
quica. O que nos interessa, agora, é ape- 
nas o pronunciamento de TOBIAS BAR- 
RETO, uma das grandes figuras da Es- 
cola do Recife, a propósito do falecimen- 
to de Zöllner, em artigo publicado no ve- 
lho Diário de Pernambuco. em 1882. Con- 
vém dizer que o artigo de Tobias, ver- 
dadeira e criteriosa apologia da obra e 
do talento de Zöllner, foi incluido, mais 
tarde, no volume denominado «Estudos 


Alemães», da coleção de Obras Comple- 
tas de Tobias Barreto, publicadas por ini- 
ciativa do Govêrno de Sergipe, há qua- 
se quarenta anos. Antes de reproduzir al- 
guns tópicos dêsse artigo histórico, deve-: 
mos prevenir que Tobias Barreto, ao que 
nos consta, pelo menos até agora, nada 
tinha que ver com o Espiritismo, pois e- 
ra tido, até, na conta de um cético e de- 
molidor sistemático. Se, no entanto, não 
se manifestou a respeito do Espiritismo, 
teve a honestidade intelectual de citar as 


experiências de Zöllner com Slade. É nis- 
to simplesmente que está o interêsse do 
artigo de Tobias Barreto, pois Zollner 
não era muito conhecido dêste lado do 
Atlântico, principalmente por causa da 
lingua alemã, que não tinha, nem podia 
ter a mesma penetração do francês no 
Brasil. 

Tobias Barreto de Menezes, nasci- 
do em Sergipe, fêz a sua carreira em 
Pernambuco. Foi tudo quanto um homem 
de aspirações intelectuais pode desejar 
dentro do ambiente provinciano: Profes- 
sor de Direito, e dos mais falados de seu 
tempo: polemista temível, chegando a ser 
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agressivo, conforme as circunstáncias ; 
jornalista, crítico, jurista revolucionário e 
também poeta. Tobias foi tudo, portanto, 
na vida intelectual. Como poeta, foi um 
dos rivais de Castro Alves, no tempo em 
que as musas faziam duelo... Que era 
um homem de talento invulgar, náo há 
dúvida alguma. Talvez por causa disto, 
pois o talento sempre dá o que falar, To- 
bias foi também um dos homens mais dis- 
cutidos no Brasil. Teve os seus discipu- 


los, seus seguidores incondicionais, qua- 
se fanaticos, e teve os seus opositores 
frontais, no tempo em que Pernambuco 
era uma espécie de «barril de pólvora» 
onde ferviam tódas as idéias revolucio- 
nárias que vinham da Europa. Ha, por 
exemplo, quer considere Tobias Barreto 
um génio dos mais auténticos, mas tam- 
bém náo falta quem diga, ainda hoje. que 
o vigoroso polemista sergipano era ape- 
nas um espirito irrequieto, que gostava 
de ler muito, mas pecava por ser disper- 
sivo em tudo por tudo... Já houve, até, 
quem insinuasse coisa muito pior, dizen- 
do que Tobias tinha mais fama do que 
profundidade, era um homem cheio de 
complexos, que viveu a vida inteira que- 
rendo demolir, e nada mais!... Outros 
dizem, e com autoridade, que Tobias foi 
um legítimo renovador da cultura juridi- 
ca no Brasil. 


Os homens notáveis geralmente es- 
táo sujeitos a julgamentos contraditórios. 
Dos grandes homens sempre há o que 
dizer, de bem ou de mal. É uma conse- 
qüéncia da notoriedade humana, como no 
caso de Tobias Barreto. Houve, no Bra- 
sil, um movimento intelectual, que se cha- 
mou a Escola do Recife, e teve o seu 
foco principal na antiga Faculdade de Di- 
reito de Pernambuco. Alí, naquela forja 
nordestina, se discutia e criticava tudo: 


Positivismo, Evolucionismo, Darwinismo, 
Ecletismo, tódas as correntes científicas 
e filosóficas, tivessem o nome de Comte 
ou de Spencer, de Lamenais ou de Cou- 
sin. É numerosa a pléiade dos astros que 
fulguraram na Escola do Recife: Tobias, 
Silvio Romero, Laurindo Leáo, Epitácio 
Pessoa, Clovis Bevilaqua e tantos e tan- 
tos outros brasileiros ilustres. 


- Tobias Barreto destacou-se princi- 
palmente por causa do germanismo. Ho- 
mem de caprichos, e de quem se diz mui- 
ta coisa curiosa, inclusive até alguma a- 
nedota pitoresca, Tobias entendeu de a- 


prender alemão e chegou a 


dominar o 
idioma de Goethe, o que, sem dúvida, era 
um motivo de espanto no Brasil daquêle 
tempo. Dizem que uma das vaidades de 
Tobias era dizer que não lia traduções, 
porque sabia ler no original. Gabava-se 


de haver introduzido o germanismo na li- 
teratura brasileira e não abria mão des- 
ta primazia. Tendo mantido correspon- 
dência frequente com juristas e filósofos 
alemães, ficou muito impregnado da cul- 
tura germânica, o que deu motivo à iro- 
nia de Carlos de Laet, quando chamou o 


grupo de Tobias escola teuto-sergipana 
(teuto, por causa da Alemanha, e sergi- 
pana, porque Tobias era de Sergipe). 
Tobias respondeu com a mesma moeda, 
batizando o grupo de LAET de escola 
galo-fluminense, alusão à Gália (Franga),, 
e fluminense (Rio de Janeiro). Seja como ` 
fôr, o certo é que foi Tobias, inegavel- 
mente, quem lançou determinados auto- 
res alemães no Brasil. Vinculado intelec- 
tualmente à Alemanha, cujo pensamento 


absorveu muito, Tobias hostilizou a in- 
fluência francêsa, numa época em que 
uma parte da sociedade brasileira «pen- 
sava e vestia pelos figurinos que vinham 
da França». Outra particularidade na vi- 
da de Tobias Barreto: fazia questão de 
não sair do Recife, e dizem que nunca 
veio ao Rio de Janeiro. Por falta de opor- 
tunidade ? Não. Simples questão de ca- 
pricho: nunca se afastou de seu reduto 
intelectual, no Recife, porque não preci- 


sava beber cultura na Córte!... É o que 
se diz. Será verdade? Comunicava-se 
com o Velho Mundo, correspondia-se 
com os maiores vultos da literatura, da 
filosofia e da cultura jurídica da Alema- 
nha, mas sempre no Recife, nada de via- 
gem à Europa ou a qualquer outra parte 
do mundo, justamente para não dizerem, 
algum dia, que foi receber luzes do ou- 
tro lado do Atlântico. Tobias era assim 
mesmo. Pruridos de chauvinismo ? Não, 
o que êle tinha, ao lado de muita cultu- 
ra e coragem intelectual, era uma esqui- 


sitice muito comum nos homens de gran- 
de talento. Por causa do contacto com a 
cultura alemã, alimentou fortes preven- 
ções contra a importação das idéias fran- 
cêsas. E tudo isto, sem sair do Recife, 
de onde pontificava nos estudos filosófi- 
cos e jurídicos, olhando o resto do Bra- 
sil e a Europa a grande distância. Há 
quem o aponte como genuíno filósofo, 
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embora éle próprio tenha considerado o 
tipo brasileiro uma das maiores negacóes 
para a Filosofia. Seja como fór, a verda- 
de é que Tobias Barreto venceu tódas as 
barreiras de sua época, dentro de uma 
sociedade em que predominava a tradi- 
ção da Casa Grande e dos requintes aris- 
tocráticos, 
Freyre. 


Muito influenciado pelos autores a- 
lemáes, talvez venha daí a sua simpatia 
pela obra cientifica de Zöllner. Note-se, 
por exemplo, que, ao começar o artigo 
sôbre o falecimento de Zöllner, frisou 


logo que se tratava de um homem, cujo 
renome, estendendo-se por todo o mun- 
do científico, não pôde chegar até nós 
com o mesmo brilho, com que se fêz 
algures admirar. Devido talvez à espécia- 
lidade do seu gênio, senão antes à imen- 
sa distância que nos separa de um sábio 
de seu talento. De fato, Zöllner, aquele 


tempo, era muito pouco divulgado no 
Brasil, pois a literatura mais corrente em 
‘nosso meio era, em tudo por tudo, a 
francésa, o que não agradava, de forma 
alguma, ao germanismo de Tobias. Di- 
zia, em seguida: «Frederico Zöllner nas- 
ceu em Berlim a 8 de novembro de 1834. 
Depois de feitos os seus estudos prepa- 
ratórios, cursou as Universidades de Ber- 
lim e Basiléia, onde entregou-se (sic) ao 
estudo de fisica, votando-se particular- 
mente à fotometria astronômica». «..... 
Zollner foi também um dos primeiros que 
puderam ver as protuberâncias do sol no 


seu maior brilho, em tôda a sua forma... 
No ano de 1866 foi nomeado professor 
extraordinário na Universidade de Leip 
zig e encetou a sua sua tarefa docente 
com uma importante preleção sôbre A 
significação universal dos princípios me- 
cânicos.» Referindo-se, no mesmo artigo, 
ao livro de Zöllner, sôbre A Natureza 
dos Cometas, Tobias emitiu o seguinte 
juizo: «Este livro fêz época no mundo 
científico, não talvez pela doutrina astro- 
nômica nêle contida, mas pelas excursões 
do autor no domínio da história e da 


teoria do conhecimento. Aí, Zöllner ata- 
cou de um modo brusco mais de um sá- 
bio da atualidade; particularmente, Tyn- 
dall foi tratado com a maior aspereza». 
(Não nos esqueçamos de que êsse arti- 
go foi publicado em 1882). 

Quanto às experiências mediúnicas 
de Zollner, Tobias Barreto fez uma re- 


como bem descreve Gilberto 
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ferência lacônica, é certo, mas honesta: 
Outros trabalhos de Zöllner acham-se 
publicados numa série de volumes; é on- 
de.éle dá conta de experiências feitas 
em companhia do americano Slade, as 
quais grangearam nomeada até nos cir- 
culos mesmos, que talvez nunca ouvis- 
sem falar de suas indagações astrofisi- 
cas. Isto nos leva a admitir que Tobias 


Barreto conhecia a Física Transcenden- 
tal de Zöllner, naturalmente em alemão, 
porque era o seu feitio procurar os as- 
suntos nas fontes originais. Além do 
mais, a tradução brasileira, de T. Wil- 
liams, e que já vem de uma edição in- 
glêsa, é de 1908, quando Tobias há mui- 
to tempo já não pertencia a êste mundo. 
É interessante observar que o tradutor 
fala na desencarnação de Zöllner, em- 
pregando a expressão recentemente fa- 
lecido ... Recentemente, em 1908? O fa- 
to é de 1882, e não podia ser mais re- 
cente em 1908, vinte e seis anos depois. 


Vejamos, agora, como Tobias Bar- 
reto rematou o seu notável artigo sôbre 
Zollner: Eis o homem que a ciência a- 
caba de perder, e em cujo túmulo poder- 
se-ia deixar escrito o que Newton afir- 
mou a respeito de Cotes: muito teriamos 
ainda que aprender se êste homem vives- 
se por mais tempo. Pois bem, êsse ho- 
mem invulgar, por todos os títulos emi- 
nente, e que mereceu de um espírito cri- 


tico, como Tobias Barreto, um elogio tão 
merecido, tão exato, forma na galeria de 
Crookes, Aksakof, Flammarion, Delanne, 
Gibier, Geley e outros homens de ciên- 
cias, cujos nomes enriquecem a história 
do Espiritismo. Afirmam, contudo, algu- 
mas fontes respeitáveis que o médium 
Slade, depois dessa fase marcante, co- 
meteu discrepâncias gravíssimas, caindo 
em decadência moral e psíquica. São fra- 
quezas humanas, a que muitos médiuns 


infelizmente não podem resistir. Os tra- 
balhos de Zöllner, no entanto, se revis- 
tiram de todo o rigor cientifico. Seu li- 
vro é, sem dúvida um dos maiores do- 
cumentários de fenómenos objetivos. 
Para um homem como Zöllner, afeito a 


exatidáo e ao trato com a Ciéncia, o Es- 
piritismo é assunto sério, e por isso lhe 
mereceu um estudo especial e valioso. A 
opinião de um Zöllner, portanto, tem mui- 
to mais péso, para os créditos do Espi- 
ritismo, do que as objurgätörias de uma 
legiao de criticos superficiais. 


evista internacional GO Espiritismo 


o o 


|, Instituto de Cultura Espirita do Brasil | 


2770 ) Aula Inaugural — 
۳ IA E © یر‎ 


Tendo terminado o seu perío- 
do de férias, o Instituto de Cul- 
tura Espirita.do Brasil reiniciou 
as suas atividades com a aula inau- 
gural, no dia 10 de fevereiro, sá- 
bado, ás 17 horas, no auditório da 
ABI (Associação Brasileira de Im- 
prensa), rua Araújo Porto Alegre 71, 
Rio de Janeiro. Convidado pela Di- 
retoria do Instituto, o nosso confra- 
de Prof. Rubens Romanelli, de Be- 
lo Horizonte, veio ao Rio especial- 
mente para pronunciar a aula inau- 
gural. cujo tema, escolhido pelo con- 
ferencista, foi oseguinte: O Concei- 
to Espirita de Evolucao Bio-Psi- 
quica. O Prof. Romanelli & um pro- 
pagandista espirita muito conhecido 
e apreciado pela sua cultura e pe- 
lo seu idealismo. E professor da Fa- 
culdade de Filosofia da Universi- 
dade de Minas Gerais. 


As aulas normais do Instituto, 
com freqiiéncia livre, como sempre, 
teräo prosseguimento a partir do dia 


17۰ das 16 as 18 horas, na rua dos 
Andradas 96 — 12.” andar. 


PROGRAMA DAS MATERIAS 


São as seguintes as matérias 
que vão ser dadas no corrente ano: 


Interpretação Doutrinäria 
(Aplicação de princípios de herme- 
nêutica ao estudo da Doutrina, Es- 
pirita) — Cel. Delfino Ferreira ; 


A Reencarnação na Filosofia 
Antiga (Desdobramento da: Histó- 
ria da Filosofia, dada no ano pas- 
sado) — Prof. Newton de Barros ; 


Características da Doutrina 
Espírita — Deolindo Amorim ; 


Programa de 1969 6 


Teoria Geral do Animismo 
(Visáo geral dos fenómenos animi- 
cos, seu mecanismo, Sua importan- 
cia para o conhecimento do Espiri- 
tismo, suas variacöes, etc.) — Dr. 
Lauro Sao Thiago ; 


História da Educação — Prof. 
José Jorge ; 

Elementos de Biotipologia 
— Dr. Túlio Chaves; 


Noções de Geografia Huma- 


na Marechal Mário Travassos. 


Entre as matérias novas, e que 
fazem parte da cultura geral, mas 
interessem ao estudo regular da 
Doutrina Espírita, figuram as se- 
guintes: Biotipologia e Geografia 
Humana. A Biotipologia estuda 
os tipos morfológicos e, por isso, foi 
incluida, êste ano, no programa do 
Instituto, justamente porque o estu- 
do dos tipos morfológicos pode ser 
desenvolvido com conhecimento da 
reencarnação e do perispírito. As es- 
colas científicas não conhecem o pe- 
fispírito. nem sequer têm uma idéia 
da influência que pode ter a reen- 
carnação nas diferenciações dos ti- 
pos humanos. Quanto à Geografia 
Humana, existem, tanto no Livro 
dos Espíritos, como na Gênese, 
diversos pontos inerentes à Geogra- 
fia: relação do homem com o meio, 
influência do meio físico na vida psi- 
quica, raças humanas e sua distri- 
buição na Terra etc. Todos êsses 
problemas, que estão no corpo da 
Doutrina, são problemas de nature- 
za geográfica, especialmente enqua- 
drados na Geografia Humana. Até 
que ponto o meio físico pode exer- 
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cer influéncia söbre o homem ? De 
que modo pode o homem modificar 
o meio? Até que ponto o meio con- 
corre para a evolucáo do homem, 


no plano biológico e no plano espi- | 


ritual? Tais problemas fazem parte 
da Doutrina, mas podem ser mais 
bem esclarecidos se förem estudados 
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com certo conhecimento de Geogra- 
fia Humana. Foi justamente por is- 


so que o Instituto de Cultura Espi- 
rita do Brasil, cujo escöpo é estu- 
dar a Doutrina Espirita em cursos 
regulares, de caräter püblico, resol- 
veu introduzir a Geografia Humana 
no programa déste ano. 
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A segunda maneira pela qual se 
produz a indução hipnótica — vinha- 
mos dizendo ao fim do capítulo ante- 
rior — é aquela onde os estímulos in- 
diferentes, tornados absolutos ao nivel 
do nosso segundo sistema de sinais, nas- 
cem dentro de nós mesmos. Sáo os es- 
timulos internos ou interoceptivos, prá- 
tica que caracteriza a auto-hipnose e a 
incorporacäo espirita. 

Qualquer pessoa que trabalhe com 
hipnose e que seguidamente induz a so- 
no em trés ou quatro pacientes, pela 
estimulacáo de sua própria voz, acaba 
sofrendo o efeio da inibicáo e sente só- 
no. Trata-se de uma auto-inducäo. Da 
mesma maneira quem quer que se dei- 
xe levar pela influéncia do seu próprio 
pensamento, pode vir a representar con- 
cretamente as vizualizações das imagens 
pensadas. É prova comum em traba- 
Ihos de hipnose: o operador faz desen- 
cadear o sono em seu paciente por um 
sinal endógeno: em determinado mo- 
mento o paciente imagina que está dian- 
te do operador, cré ouvir a sua voz, jul- 
ga sentir o contato de sua máo e en- 
tra em sono. E o pensamento do pa- 
ciente tornando concretos e reais o fa- 
lar do operador, o tato e a presença do 
mesmo faz desencadear o jogo inibitó- 
rio que o conduz ao estado do sono. 

Já imaginou ou já percebeu, me- 
lhor dizendo, o leitor, que nós pensa- 
mos prevalentemente por palavras? É 
capaz o leitor de formular um pensa- 
mento sem o uso da linguagem falada 
mentalmente? E já terá percebido o lei- 
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tor que o pensamento é um arco refle- 
xo ao qual está faltando o último elo, 
o da ação? E que esta ação que está 
faltando é a verbal? Quem pensa, fala 
sem emitir sons. Fala calado. Fala para 
dentro de si mesmo. Mas fala. E fala 
em sua lingua. Nos termos que lhe são 
próprios e familiares. 

Se o nosso segundo sistema de si- 
nais — sistema que caracteriza tôda a 
atividade nervosa superior — pode tor- 
nar real a 'verdade concreta que no 
conceito da palavra se contém, materia- 
lizando a imagem verbal; se no homem 
já não é preciso o efeito físico da pa- 
lavra escutada para fazer desencadear 
uma resposta física e já lhe basta a pa- 
lavra lida, o objeto visto que aquela 
palavra representa e a própria palavra 
pensada, claro está que a partir de um 
pensamento figurado ou verbal pode 
também se defencadear uma sinaliza- 
ção de primeiro, segundo ou terceiro 
gráus, todos com o mesmo efeito prá- 
tico na resposta orgânica. 

Alguns leitores interromperão ago- 
ra a leitura e dirão a si, mesmos! mas 
isso é hipnose, espiritismo ou autosu- 
gestão? Parece estar havendo alguma 
confusão. 

Penso que não. Conversemos um 
pouco sôbre o que seja a sugestão. Ex- 
plica-se por sugestão o ato de incutir 
no cérebro de outrem, idéias nossas, fa- 
zendo com que tais pessoas acatem e 
façam suas as nossas opiniões. Gindes, 
conhecido hipnologista, afirma que a 
sugestão hipnótica é o processo de al- 
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terar controladamente as ações e as 
reações humanas através de pensamen- 
tos, objetos e acöes. Por outro lado, po- 
demos aceitar como auto-sugestäo a re- 
tencäo no cérebro, voluntariamente, de 
uma idéia ou conceito, levando-os a al- 
terar de algum modo as funções men- 
tal e corporal; a reprodução, no cére- 
bro, de impressões previamente recebi- 
das que se convertem-no ponto de par- 
tida de novas idéias e novos conceitos. 

Se eu digo a um paciente em hip- 
nose que seu braço está ficando pesado, 
que parece chumbo, que agora é impos- 
sível movê-lo, eu estou sugerindo ao 
meu paciente tal idéia. Minha palavra, 
pelo conceito que veicula, realiza na men- 
te do meu paciente o pêso do chumbo, 
a impossibilidade de mover o braço. 
Por mecanismo já conhecido dos senho- 
res. Se, porém, o meu paciente acaba 
de almoçar e vai tomar banho, e se lem- 
bra que lhe disseram que «faz mal» to- 
mar banho depois do almoço, que «não- 
sei-quem» fez isso e teve congestão, que 
talvez «eu não devesse ter feito isso», se 
«quem sabe se isso é verdade?» e não 
consegue deslocar o seu pensamento des- 
sa idéia, não demorará muito a perce- 
ber «uma coisa estranha», que antes não 
estava sentindo aquilo, que «quem sabe 
se não estou me sentindo mal?», e etc., 
etc.. E não será muito dificil apressar 
o banho «por não estar se sentindo bem». 
Acham sinceramente que isso é fantasia 
minha ? 

Vou contar-lhes uma história, co- 
lhida em Bernard Gindes: um inspetor 
de alunos, odiado por êstes, foi vítima 
de uma cruel vindita. Levantaram no 
páteo da escola uma imitação de gui- 
lhotina, capturaram o inspetor, venda- 
ram-lhe os olhos, ataram-no ao patíbu- 
lo e entraram a discutir sôbre quem o 
executaria. Por fim, escolhido o carrasco 
um dos alunos determinou a execução, 
outro imitou com instrumentos metáli- 
cos o despregar da faca, um terceiro 
bateu com o borda da mão no pescoço 
da vítima. E esta morreu instantânea- 
mente. Porque? O homem sabe que é 
merecedor das sanções punitivas dos 
seus observados e por isso está apavo- 
rado. Conhece-lhes o ódio e não ignora 
que o castigo é possível e até merecido. 
E’ então agredido e subjugado. A sua 
sujeição ao patíbulo desenha-lhe no cé- 
rebro a imagem da guilhotina. Sente o 
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cépo sob o pescoco, ouve as vozes ira- 
das e mal intencionadas de seus inimi- 
gos, sabe, por já ter ouvido ou por ima- 
ginar, o ruido característico que faz a 
lámina do instrumento ao desprender- 
se; sabe para onde se encaminha a nava- 
lha e que é o seu pescoco; sabe que do 
corte resultará a decapitacáo e a morte. 
Tais imagens estao tódas vivas e atuan- 
tes em seu cérebro. E potencializadas 
pelo medo que é um fator de sóbre-ex- 
citacdo. Seu analisador cutáneo (já es- 
tudamos isso) ligado à regiäo da nuca, 
por super-excitacäo sensorial, cria um 
fortíssimo foco de irradiacäo da excita- 
ção em seu córtex. Ha uma enérgica 
inibicáo em todo o resto do seu cére- 
bro por concentracäo da atencäo (tam- 
bém já estudamos isso). O foco excita- 
tório principal, por inibicäo difusa, liga- 
se a todos os outros setores do cérebro 
e abaixo déle. Há um comando vigil 
poderoso através de um arco reflexo 
predominante (e também já lemos sóbre 
isso.) E eis que repentinamente sente o 
bater da «faca» no pescoco. Pelo arco 
reflexo condicionado desencadeia-se ins- 
tantaneamente a resposta motora. Héte- 
ro-sugestão a principio, auto-sugestäo 
depois. Se se trata principalmente de 
um indivíduo do tipo nervoso débil, de- 
siquilibrado e instável, com forte pre- 
domináncia dos processos de inibicäo, 
que mais lhe falta para morrer? 

Assim é a auto-sugestäo, reflexo 
condicionado de origem interoceptiva e 
que a partir de um pensamento verbal 
ou figurado, desencadeia uma resposta 
correlata & imagem concebida. 

Assim é a auto-hipnose. Assim é a 
hipnose. Assim é a auto-sugestáo. 

E que fenómenos permite a hipno- 
se ? Oh! que mundo déles. Em suma, 
podem-se obter pela hipnose todos ou 
quase todos os atos mecánicos, motores 
e fisiológicos, e uma série também náo 
pequena de inversöes da realidade, de 
alucinações, de sôbre-excitações, como 
já vimos. A anestesia, a catalepsia, a fa- 
la automática, a escrita automática, a 
insensibilidade. Tudo isto e'muito mais 
podendo ser obtido tanto a partir da 
hipnose hetero-conduzida como da auto- 
hipnose. 

E que acontece na incorporacäo 
mediúnica senao exatamente isso ? 

Já disse várias vêzes ernão é de- 
mais repetir: jamais duvidei do fenö- 
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meno espírita; a interpretacáo é que é 
outra. Se alguém me diz que um apa- 
relho de radio fala, eu acredito. Ja me 
cansei de escutá-lo. Mas se o sr. Casel- 
la quiser convencer-me de que o rádio 
fala porque lá dentro há um grupo de 
pessoas falando, ai eu protesto. Isso nao 
é verdade. O mecanismo é outro. Da- 
se o mesmo no transe espírita. 

` Escreveu o sr. Carlos Imbassahy 
no seu «Sessões, Médiuns e Debeis», II, 
revista 2, Ano XXXVII, pg. 31: — «A 
concentração mental —transcrevendo-me 
—a palavra de um presidente de sessão, 
uma oração, uma voz pausada, ritmada, 
débil; o pensamento num guia, uma enti- 
dade sobrenatural, num foco de excitação 
permanente e forte. Temos aí perfeita- 
mente caracterizados o rapport, o foco de 
excitação inicial, um pensamento verbal 
ou figurado, a sinalização por condiciona- 
mento do segundo grau, pelo exemplo, 
pelo pensamento, numa sobrecarga sina- 
lizadora.-—E acrescenta depois da trans- 
crição : — Isto dito assim é para se te- 
mer. VALIA A PENA, SE FÓSSE POS- 
SÍVEL, QUE O AUTOR EXPLICASSE 
O QUE É AQUILO. —No terceiro arti- 
go da mesma série, revista 3/4, pg. 58, 


continua o ilustre colaborador da RIK: 


— «Não há negar que o distinto facul- 
tativo se rodeia de uma cinta de ara- 
me farpado que são os térmos cientifi- 
cos e diante dos quais o espírito leigo 
se vê espetado : e aí temos a sinaliza- 
ção por condicionamento no segundo 
grau, a instabilidade dos entrechoques 
excitatórios, o córtex cerebral domina- 
do por uma indução recíproca violenta 
e intempestiva... tudo isso nos dá ideia 
de coisa grave, de perturbação profun- 
da naquéles que ousam navegar por en- 
tre os parcéis das sessões espíritas... Já 
que não penetramos na rêde defensiva 
dos têrmos por trás da qual se fortifica 
o douto patrício, procuraremos...» 

Queixava-se o sr. Carlos Imbas- 
sahy que não me compreendia o pala- 
vrório e que eu me cercava de uma 
réde de arame farpado fisiológica. E 
que valia a pena que se explicasse o 
que aquilo era. Creio que a esta altura 
dos nossos comentários, já está bastan- 
te explicado o que aquilo é. E que não 
representa nada assim tão grave, por- 
que natural e fisiológico. 

O médium é, em princípio, um 
bom «sujet» hipnótico. E é de todos sa- 
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bido que nem todos os espíritas con- 
seguem «receber». Há mesmo sessões 
de «desenvolvimento» para obter algo 
dos menos sensíveis: Alguns pelejam a 
vida tôda e não conseguem ultrapassar 
a fase dos «rabiscos». Já começa por 
aí a seleção dos bons pacientes. Não 
basta ser crente, acreditar no espiritis- 
mo, desejar reproduzir os fenômenos 
de incorporação para que tal aconteça. 

E o que se entende por um bom 
paciente em hipnose? Já estudamos os 
tipos nervosos à luz dos conhecimentos 
reflexológicos. Valeria a pena voltar à 
história dos tipos débeis, desequilibra- 
dos e instáveis? Não, por favor. Mas 
qualquer escala de suscetibilidade nos 
mostra que pouco mais de 90% das 
pessoas são suscetíveis à sugestão, mas 
em grau variado, e que destas, perto de 
25°, atingem o sonabulismo. Ai, estão 
os bons médiuns. 

Depois a crença, a fé, o desejo sin- 
cero de submeter-se. Aí está um exce- 
lente condicionamento de primeiro grau. 
Mais tarde, a visão do que ocorre com 
os outros, o exemplo. Eis ai um condi- 
cionamento de segundo grau. 

Tudo isso num ambiente adequa- 
do. A meia luz, o silêncio, a estimula- 
ção bébil, altamente sinalizadora, a pa- 
lavra — A PALAVRA — de um con- 
dutor, a prece, a corrente mental. Tu- 
do isso criando no cérebro dos partici- 
pantes um foco ativo de atenção com 
a inibição decorrente que isola grande 
parte do córtex cerebral e aumenta a 
receptividade de uma zona de ligação 
com o ambiente. Sempre o pensamen- 
to — A IMAGEM VERBAL OU FIGU- 
RADA — voltado para um guia, uma 
entidade a quem se procura receber, o 
estímulo indiferente que se tornará ab- 
soluto por um arco reflexo temporário. 
A partir de um certo momento — a 
chamada fase hipnoidal ou preambular 
da indução -hipnötica — graças à ins- 
tabilidade dos entrechoques excitato- 
inibitórios, ou seja, à facilidade com 
que os fenômenos de excitação e de 
inibição se alternam no cérebro do pa- 
ciente, a partir, pois, daquele" certo mo- 
mento, as zonas de inibição dominam 
quase tôda a geografia cortical do par- 
ticipante, um ponto vigil (o próprio pen- 
samento ou o comando ambiental) per- 
manece atuante, o estímulo indiferente 
(a idéia de um espírito, de uma enti- 
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dade, por exemplo) se concretiza na 
verdade corpörea do medium. ‚E pron- 
to. Que acontece depois? A fala au- 
tomätica, a escrita automätica, a in- 
sensibilidade, a anestesia, a hipereste- 
sia, a catalepsia, as alucinacóes visuais 
e auditivas, tudo aquilo que a hipnose 
obtém por comando heterólogo ou auto- 
sugerido. 

Espero que o meu amigo Imbas- 
sahy já náo veja no meu palavrório, u- 
ma salgalhada de térmos cientificos in- 
compreensiveis. Rompe-se facilmente a 
cérca de arames farpados. Continuare- 
mos no assunto, analisando o fendmeno 
espírita. E para que se não exgote o es- 
paco de que dispomos hoje, uma nota 
curiosa e suavizadora. 

Uma leitora desta revista que näo 
se identifica (deve ser muito forte a sua 
conviccäo para obrigä-la ao anonimato...) 
manda-me uma «prova provada» da exis- 
tencia do espirito desencarnado: um so- 
neto de Augusto dos Anjos «psicogra- 
do» por Francisco Xavier. Ei-lo : — 


Espírito 
de Augusto dos Anjos 


Busca a Ciéncia o Ser pelos ossuários 

no órgão morto, impassível, atro e mudo ; 
No labor anatômico, no estudo 

do germe, em seus impulsos embrionários ; 


Mas só encontra os vermes-funcionários 
no seu trabalho infame, horrendo e rude 
de consumir as podridões de tudo 

nos seus medonhos ágapes mortuários. 


IS 


No meio triste de cadaverinas 
acha-se apenas ruina sóbre ruinas 
como bolor e o mofo sob as heras; 


A alma que é Vibração, Vida e Essência, 
esta nas luzes da sobrevivência, 
no transcendentalismo das esferas! 


Realmente o estilo é de Augusto 
dos Anjos, espírito, aliás, muito explo- 
rado pelos médiuns. Em retribuição, ofe- 
reço à essa leitora, êste outro soneto, 
também de Augusto dos Anjos: — 


Espíritas 
de Augusto dos Anjos 


Quais funerários corvos rapinantes 

a farejar defuntos insepultos 

e a babar-lhes seus cuspos repugnantes 
de credos primitivos e de insultos, 


ei-los a praticar necrofagia ! 
Servem nas taças vis as pituinas 

da crendice, da insânia, da magia 

e dessas deliquescências cerebrinas ! 


E sorte de quem se vai seria ainda 
se explorassem somente a carne finda 
que essa a terra transforma em água e sais ; 


Mas, não ; êsses coveiros da memória 
tiram de nós o nome, a glória, a história, 
aquilo que em cada um não morre mais ! 


Este soneto também foi «psicogra- 
fado», mas numa hoite em que o poe- 
ta estava, certamente, de mau humor. 


A seguir: -- «O Fenômeno 
Espírita» (ID) 
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Trabalho-Missäo e Trabalho-Expiação 


Só quem conhece Cananéia e seus 
arredores poderá compreender por que 
Arago se radicou ali. O cêrco, ao longe, 
feito pela Serra do Mar, que sobe, as 
vézes, até mil metros em escarpas in- 
gremes a se destacarem da floresta 
densa, impede o acesso á zona do pla- 
nalto. 

Os ünicos dois lugares onde a Ser- 
ra pöde ser cortada, em direcáo ao mar, 
foi Santos e Paranaguá; de Santos se 
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alcança o planalto em São Paulo e Jun- 
diai, no passo que de Paranagua se al- 
canca O planalto onde se assenta Curi- 
tiba. O escoamento da producáo para 
ésses dois portos fé-los quase únicos em 
São Paulo e Parana. 

Cananéia está dentro désse cérco 
de montanhas, sem vias de comunica- 


- Ções com o planalto. Por isso é zona 


pobre, de onde a produção dificilmente 
se escoa, motivando a que os aventu- 
reiros gananciosos não façam sua pa- 
rada ali. Estas causas fazem de Cana- 
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néia o lugar ideal para um filósofo. 

Além disso Cananéia possue bele- 
zas naturais, pontos pitorescos visita- 
dos a miúdo pelos turistas. São êles a 
praia da Ilha Comprida, a Ilha do Car- 
doso, a Ilha do Abrigo, o Morro de Sao 
Joao, os varios saltos como o do Rio 
Branco, o do Rio Itapitangui, o do Rio 
das Minas e o do Rio Mandira. E na 
desembocadura do Rio Mandira com o 
das Minas que Arago tem o seu telhei- 
ro ja descrito néstes «Seröes.» 

Mas as belezas näo sáo só estas. 
Quem vai de Cananéia a Ararapira ou 
Ariri, vé quáo maravilhoso é o rendi- 
lhado de terras e águas, onde tantos 
pequenos rios rumorosos deságuam no 
mar. 

Tínhamos eu, Árago e Dona Cor- 
nélia passado um dia maravilhoso, pois 
andamos pescando e caçando por êste 
rendilhado de águas e terras. Em nosso 
passeio, sem pressa nenhuma, chegamos 
até a fronteira do Estado de São Paulo 
com o Estado do Paraná. Dona Corné- 
lia fritava-nos os peixes que, pêgos, lim- 
pávamos. 

Tornados a Cananéia, e após o jan- 
tar, descansamos nas poltronas da bi- 
bliotéca fartamente iluminada. 

Nossas tertúlias começam a ser 
frequentadas por outras pessoas amigas 
da beleza e do saber; nesta noite con- 
távamos com a presença muito grata 
de Hierão Orsoni que, de há muito, nos 
acompanhava. | 

Fui eu o primeiro que falou, le- 
vantando uma questão para o debate 
noturno : ۲ 

— Acho, prezado Arago, uma im- 
plicacao insoluvel dentro da Biblia. 

Árago — Que é? 

Chilon — E que Cristo disse : 
«Meu Pai trabalha até agora, e eu tra- 
balho também» (Joao, 5, 17). Este ponto 
implica-se com aquéle outro em que 
Deus disse a Adão:— Maldita seja a ter- 
ra por causa de ti, para que te produ- 
za espinhos e abrolhos ! Com o suor do 
teu rosto comerás o teu pão, até retor- 
nares no pó de que föste tirado (Géne- 
se, 3, 17). A primeira dificuldade é que 


Deus fêz do trabalho u'a maldição, pois, 


Adão vivia feliz antes, sem trabalhar, e 
agora havia de comer seu pão com o 
suor de seu rosto. Ora, sendo o traba- 
lho u'a maldição, como pode ser de Deus 
e de Cristo o trabalhar, para êste ter 
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dito: — «Meu Pai trabalha até agora, e 
eu trabalho também ?» 

— A segunda implicação é Deus 
ter dito a Adão que sua maldição du- 
raria até que fôsse ternado no pó don- 
de saíra. Isto parece que sabe a mate- 
rialismo, porquanto só os materialistas 
é que têm, para si, que tudo acaba no 
pó da sepultura. ۱ 

— Poderá, o querido amigo, me 
desfazer estas dúvidas ? 

Árago — Tu és um prodígio, Chi- 
lon, em me propor dificuldades. E eu 
náo sei se sou suficiente para as resol- 
ver sem tua ajuda. Responde, por con- 
seguinte, o que te vou perguntando, a 
fim de vermos se a verdade se assoalha. 


Chilon — De pleno acórdo. 

Árago — Dize-me, entáo : por que 
trabalham os homens ? 

Chilon Para ganhar a vida, ora 
essa! 

Árago — Dizes de todos os tra- 


balhos, ou só de alguns trabalhos 
particular. 

Chilon — Digo de todos os tra- 
balhos. ; 


em 


Árago — Por exemplo, o do cur- 
tidor ? 

Chilon — Sim, ésse por exemplo. 

Árago — E o do pescador, tam- 
bem ? 

Chilon — Sim, também. 

Árago — Ainda o do pensador, 
ou a éste pöes fora da lista ? 

Chilon — O do pensador também, 


que se éle escreve e escreve, há de ser 
para ganhar dinheiro com que fazer fa- 
ce ás necessidades da vida. 

Árago — Muito bem; alegro-me 
com teres me respondido desembaraca- 
damente. Presta atencäo, e vé se te sa- 
fas desta dificuldade : 

— Lembras-te de quando visitá- 
mos há dias, o curtidor Palmiro, em 
seu local de trabalho, em Antonina ? 

Chilon — Sim, lembro-me. 

A’rago — Trabalho duro é aqué- 
le de remexer os couros fedorentos, 
desbastar-lhes as carnacas e raspar os 
pêlos, não é? 

Chilon — Por certo que é. 

A'rago — E quando aquêle pobre 
homem se vê livre dos trabalhos do 
curtume, vês o que êle faz? 

Chilon — Sim, vai às suas pesca- 
rias, com seus amigos entre os quais, 
nos incluímos. 
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A’rago — E tu me disseste que 
as atividades do pescador sao, trabalhos, 
e as do curtidor, também, näo é certo? 

Chilon — Agora já não posso fu- 
gir do que disse, pressentindo a conse- 
quéncia que ides tirar. 

A’rago—Näo tenho nenhuma pres- 
sa. Continua a responder-me: 


—Lembras-te de quando subimos 
pelo Rio Iguape, a fim de vermos as 
pescarias que ali se fazem de manjuba ? 

Chilon — Se me lembro! pois is- 
so foi ontem! 

A’rago — Viste que trabalho duro 
é aquéle de arrastar as rédes? E pior 
que éste é aquéle outro feito nas praias 
de Mongaguá, onde as rédes sáo arras- 
tadas por meio de bois! Viste como a- 

. quéles arrojados pescadores metiam-se 
dentro da réde, e pegavam os peixes 
maiores pelas guelras, no meio de quan- 
tos menores estavam a ferver ? 

Chilon — Sim, é cansativo aquéle 
labor !... 

A’rago — Contudo isso não impe- 

. de que tenhamos aqui, nêste momento, 
junto de nós, o nosso amigo Hierão, que 
é pescador profissional. O seu cansaço 
não o impede de vir apreciar, todos os 
dias, nossa disputa ; foi êle mesmo o que 
disse ser nossa palestra, como que uma 
subida, em balão, na estratosfera, tendo 
em vista a imensidade azul que se des- 
cortina além, no horizonte; não é assim? 
caro Hierão! 

Hierão — Foi o que eu disse, e é 
o que continuo afirmando baseado na 
experiência. Graças a êstes serões en- 
xergo muito mais profundamante as coi- 
sas que qualquer dos meus companhei- 
ros de trabalho. 

A’rago — Repara agora, Chilon, 
que convieste em que o esförco do pen- 
sador é trabalho. Disto concluímos que 
nosso amigo Hierão, que é pescador 
profissional, trabalha, nas horas vagas, 
como pensador ou filósofo; Palmiro, o 
curtidor de profissão, é pescador dile- 
tante. Ora, se tudo são trabalhos, e quais- 
quer dêles ú'a maldição, tanto Hierão 
quanto Palmiro, depois de sofrerem o 
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péso da maldicäo das horas de labor, 
buscam, expontaneamente, outras mal- 
dições, para as sofrer nas horas de des- 
canso. E assim que Hierdo, cansado de 
pescarias, repousa nos devaneios filosö- 
ficos, no passo que Palmiro se diz es- 
tar descansando, quando arrasta suas 
rédes, ou joga sua tarrafa, ou rema na 
sua canóa. Que me dizes, agora, Chilon ? 

Chilon — Digo, depois destas evi- 
déncias, que nem todo trabalho é mal- 
dicäo. Há-os que sáo bencäos, fonte pe- 
rene de alegria sá. Se a pescaria ren- 
desse mais do que curtume, de modo 
que Palmiro pudesse, com esta ativida- 
de, sustentar os filhos no estudo, éle, 
por certo, se tornaria pescador de pro- 
fissáo, trabalhando, como se estivesse a 
distrair-se. Hieráo, aqui, náo fóssem as 
necessidades que o põem a pescar, por- 
se-ia a residir, como eu, nesta casa, a- 
companhando-vos, em todos os passos 
da vida. Se todos os que gostam de fi- 
losofar pudessem estar aqui, formar-se- 
la, ao vosso redor, uma escola filosófi- 
ca como a pitagórica de Crotona, ou a 
academia platónica de Atenas ou o li- 
ceu de Aristóteles. 

A’rago — Agradeco-te o elogio, 
Chilon; e penso que, se guardarmos as 
devidas proporcöes, náo faremos injü- 
ria aos veneráveis mestres que invocas- 
te. Como bem vés, nem todo trabalho 
é uma expiacáo, havendo-os, abencoa- 
dos, diletantes, e por isso náo é muito 
que Deus e Cristo flaneiem criando. E 
se isto é o que fazem Deus e Jesus, tal 
deve ser o objetivo do filósofo: flanar 
criadoramente, aliás, como fazemos. Quer 
dizer que cada um deve gostar de fa- 
zer aquilo que faz. E tóda a vez que a 
gente pode escolher o labor aprazivel, 
se é feliz, e o trabalho se resolve na 
benção de um andar ao laré, a tuna. 
Contrariamente, quando se é forcado a 
executar um labor antipático, macante, 
a gente é infeliz, e o trabalho se torna 
numa expiacäo. O primeiro € um tra- 
balho-missäo, gozoso, porque se o faz 
com alegria; o segundo & expiatörio, 
porque se o recebe como uma forma 
de dor. (Continua) 


A melhor doutrina é a que melhor satisfaz o coração e o entendimento, a 
que mais elementos congrega para conduzir os homens ao bem, e é essa, repito, 


a que há de prevalecer. — 


Espírito da Verdade 
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“Crônica Estrangeira 


FRANÇOIS MAURIAC E A 
MORTE 


De «Estudos Psiquicos» 


Este grande escritor francés e pré- 
mio Nobel de literatura perdeu ha pou- 
co seu irmäo Raimundo Mauriac e fi- 
cou mergulhado em tristeza. Mas — se- 
gundo La Revue Spirite — reagiu for- 
temente e escreveu as seguintes linhas 
em L'Express: 


«O dia de nossa morte deveria ser 
festejado como o do nascimento ou da 
nossa boda em plena mocidade. O me- 
do e o temor säo inseparáveis da afei- 
ção. Não receamos de não ser amados, 
mas de ser indignos. Não se trata do 
terror que inspira um mestre rigoroso 
e desumano. Desconhecemos o nosso 
próprio espírito e não cremos no amor. 
Não sabemos até onde somos amados. 


Não temos fé. Kierkegaard dizia que o, 


contrário do pecado é a fé e não vir- 
tude. Eu sinto profundamente o que êle 
quer dizer, mas não me arrisco nesta 
perigosa teologia». 


A experiência da vida amadurece 
o pensamento e leva os homens à liber- 
tação de muitos preconceitos. 


o> 
DRAMATICA VISITA DE UM 


SCLDADO ALEMAO A UMA 
ENFERMEIRA INGLESA 


Com ésse titulo «Two Worlds», da- 
nos dois dos mais interessantes relatos, 
sempre satisfatoriamente comprovados, 
da sobrevivéncia da alma e do real po- 
der das faculdades supranormais dos 
médiuns ingléses. Transcrevemo-los : 


«A atmosfera do campo de bata- 
Iha foi dramaticamente captada por 
Brenda Rowland, durante uma sessäo de 
clarividéncia, quando um jovem solda- 
do alemäo veio agradecer a uma enfer- 
meira britanica, que interrompendo seus 
deveres no fronte, o beijou no instante 
de sua morte. 


A enfermeira, Miss D. Price, de 
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Herne Hill, Londres S.! E. reconheceu a 
referéncia feita pela médium a um ofi- 
cial alemäo, de bela figura, cabelo cla- 
ro e de pouco mais de vinte anos de 
idade. 

«Meus bracos estavam cobertos de 
sangue, diz a medium na sessäo de 
Brixton, faz alguns dias. 


«Eu fui ferido por um tiro no es- 
tömago. A senhora descansou a minha 
cabeca em seu braco, e inclinou-se pa- 
ra beijar-me a fronte. A senhora usava 
uniforme de enfermeira da Cruz Ver- 
melha Antes de morrer eu dei-lhe o 
crucifixo que tinha na mäo». 


«O soldado que diz chamar-se 
Franz Wilhelm, agradeceu a Miss Price 
por haver tomado o lugar de sua mãe, 
quando éle morreu e lhe proporcionou 
uma cerimónia católica, no campo de 
batalha. 


«Eu estava combatendo por aqui- ù 
lo que julgava que era verdadeiro —dis- 
se éle—agora compreendo que todos os 
homens são irmãos. Tenho a impressão 
que a enfermeira inglêsa pensava o mes- 
mo. Ela me tratou a mim como teria 
tratado um soldado inglês». 


Depois da sessão, Miss Price tirou 
do bolso um crucifixo e o mostrou aos 
presentes na sessão e contou que, efe- 
tivamente, durante a guerra de 1914-18, 
havia estado no campo de batalha e co- 
locado o braço sob a cabeça de um jo- 
vem alemão, inclinando-se para beijá-lo 
ao exalar o último suspiro». 


Miss Price disse que a descrição 
da médium, sôbre êsse jovem, era exa- 
ta. Ela confirmou, também, a referên- 
cia à cerimônia católica. 

O crucifixo que êle lhe deu, havia- 
o conservado por quarenta anos, como 
um objeto precioso. 

Esta grande demonstração da Ver- 
dade, característica da Lei de Deus, tão 
plenamente provada neste triste e emo- 
cionante relato, encerra admiráveis li- 
ções de elevada significação. moral, co- 
mo a do pensamento do Espírito comu- 
nicante, afirmando o errado conceito da 
guerra, e vendo que todos os homens 
são irmãos. No campo de batalha, onde 
a terra empapada de sangue, protesta- 
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va contra osinsensatos ódios dos homens, 
a Ternura verdadeiramente material e 
cristá de uma enfermeira, amparando a 
cabeca de um moribundo «inimigo» e o 
. beijo que colocou na fronte quando mor- 
ria, nos comove pela santidade, pela pu- 
reza do gesto, recordando-nos -que o 
bem verdadeiro; tanto nos pântanos co- 


— (De «Two Worlds”). 


mo na guerra, também pode brotar em 
forma de lírios. 

Gesto santo de santa fraternidade 
irmã: «Um fato glorioso, que coube a 
um Espírito a glória de o descobrir». 


(Transcrito de «Voz Informativa”) 


AD NECROLOGIA Gy 


JOSE VAZ DE CARVALHO 


No dia 29 de setembro do ano 
findo, desencarnou em sua residên- 
cia, na rua General Glicério, núme- 
ro 225, apt. 401. Rio de Janeiro-GB 
o nosso velho confrade José Vaz de 
Carvalho. 

Vaz de Carvalho militou no 
comércio desde a sua mocidade e 
era uma das figuras de maior pres- 
tígio, na sua época, como organiza- 
dor em confecção de roupas para 
homem, o primeiro a expor em vi- 
trinas, como hoje se faz, as roupas 
masculinas. 

Conhecido e estimado pela en- 
tão diretoria da Federação Espírita 
Brasileira, a convite de Manoel 
Quintão, assumiu a direção da li- 
vraria daquela instituição, dando- 
lhe nova organização e o impulso a 
que chegou como editora, impressão 
e encadernação. 
| Carlos Imbassahy, elemento de 
real valor, era nessa época, uma 
das maiores intelectualidades dentro 
da Federacáo e secretário do Re- 
formador. Amigo de Vaz de Car- 
valho, a quem dissera certa vez: 
«você, Carvalho, na mocidade ves- 
tia o corpo e agora veste o espírito». 

Quando Vaz de Carvalho dis- 
se a Quintão que deveria se publi- 
car em livro «A Grande Sintese», 


de Pietro Ubaldi, tradução do Dr. 


/ 


Guillon Ribeiro, Quintão não gos- 
tou, dizendo que era uma obra que 
OS espiritas nào iriam entender; mas, 
o gerente da livraria lhe retrucou: 
«por isso mesmo é que será vendi- 
da em pouco tempo, tóda a edicäo». 
Tal aconteceu. Vaz de Carvalho 
estava certo. 4 


José Vaz de Carvalho nasceu 
em 11 de novembro de 1884, em 
Itaborai, Estado do Rio. Teve uma 
mocidade de trabalho, era esposo 
dedicado, pai extremoso, amigo leal 
e cidadao de esmerada educacäo 
social. 

Quando Vaz de Carvalho dei- 
xou a geréncia da livraria da FEB, 
o Dr. Guillon Ribeiro, presidente, 


- lhe ofereceu sua fotografia com a 


seguinte dedicatória : 


«Ao bom amigo e prestimoso 
companheiro Vaz de Carvalho, em 
testemunho de estima muito since- 


‘ra, de viva admiração e grande 


apréco, bem como em prova de re- 
conhecimento pelo esfórgo e dedi- 
cacao com que, do seu posto de 
administrador clarividente e ponde- 
rado, me auxiliou, de modo eficien- 
tíssimo, durante longos anos, em 
exercicio de espinhoso cargo de pre- 
sidente da Federacäo. (a) Guillon 
Ribeiro. Fevereiro de 1942.» 


Por ocasiáo do seu sepultamen- 
to, Pereira Guedes pronunciou li- 


Se 


geiro discurso, referindo-se a alguns 
tracos biogräficos do amigo e con- 
frade, cabendo ao irmäo Josué Gon- 
calves a incumbéncia de proferir a 
prece de despedida. 

Seu corpo, em atenção ao que 
deixara escrito, estava envolto em 
um lencol, na mais espiritica sim- 
plicidade. 

Paz e prosperidade ao espiri- 
to liberto, eis o que mais deseja- 
mos ao querido Jose Vaz de Car- 
valho. 


DR. WALDEMAR PEREIRA 
| COTTA 


No dia 9 de novembro, no Rio 
de Janeiro (GB), verificou-se tam- 
bém, o desencarne do Dr. Walde- 
mar Pereira Cotta, médico homeopa- 
ta e General da Reserva do Exér- 
cito. 

Era carioca e nasceu em 4 de 
julho de 1904. Exerceu o magisté- 
rio como professor da entao Escola 
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Normal e da Escola Militar. Quan- 
do aluno da Escola Militar do Rea- 
lengo, fôra desligado em conseqüén- 
cia do movimento revolucionário de 
1922, anistiado em 1930, retornan- 
do ao Exército. 

Orador fluente e de largos co- 
nhecimentos literário, científico e 
doutrinário. Foi fundador da União 
dos Discípulos de Jesus com Nel- 
son Batista de Azevedo. Cooperou 
nos programas de rádio, «Seleções 
Espiritualistas» e «Hora Espiritua- 
lista João Pinto de Souza.» 


O seu desencarne ocorreu re- 
pentinamente, no escritório do seu 
amigo e confrade General Jaime 
Ferreira, mas a notícia do aconte- 
cimento se espalhou, no mesmo dia, 
por todo o Estado da Guanabara 
e também até onde chegaram os pro- 
gramas radiofônicos, pelos quais era 
êle sempre ouvido. 


(Transcrito de «Almenara», de 
Janeiro-Fevereiro de 1962). 


Espiritismo no Brasil 


CONCENTRAÇÃO DE MOCI- 
DADES 


Recebemos o Boletim Informativo 
n.º 4, da XV Concentração de Mocida- 
des Espíritas do Brasil Central e Esta- 
do de São Paulo, a realizar-se em Ara- 
catuba, de 19 a 22 de Abril de 1962. 

Abaixo damos publicidade à cir- 
cular que nos foi enviada, com referên- 
cia a aludida Concentração: 


Araçatuba, fevereiro de 1962 


Prezados irmãos: 


Aproximam-se os dias da XV Con- 
centração e na expectativa de mais êsse 
certame confraternizativo achamos opor- 
tuno dirigirmo-nos aos jovens espíritas 
do Brasil Central e Estado de São Pau- 
lo afim de: 


1.º — Recordar algumas recomen- 
dações constantes do Regulamento. 

Art. 9 — Recomenda-se às Moci- 
dades Espíritas enviarem às Concentra- 
ções somente moços integrantes de seu 
quadro social, que participem ativamen- 
te de seus programas e tenham conhe- 
cimento da Doutrina. 

Art. 10 — O número de represen- 
tantes de cada Mocidade será determi- 
nado pela cidade séde, de acordo com 
sua capacidade de hospedagem. 

§ 1.0 — sempre que o número de 
representantes exceder o, estabelecido, 
a hospedagem'dos excedentes náo cor- 
rerrá por conta da cidade séde., 

8 2.2 — cada representacäo deve- 
ra estar munida de credencial forneci- 
da pela Mocidade a que’ pertencer. 

Art. 12 — De cada Mocidade que 
comparecer à Concentração será cobra- 
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da a taxa de Cr.$200,00 (duzentos cru- 
zeiros), e de seus representantes, Cr. 
$ 100,00 (cem cruzeiros) «per capita» a 
título de contribuicäo para pagamento 
das despesas feitas pelo Conselho Di- 
retor, com impressáo de relatório, ser- 
vico de expediente, etc. 

2 — Fixar o limite de represen- 
tantes por Mocidade Espírita (art. 10 do 
Regulamento) e que é o seguinte: 

9 representantes para as cidades on- 
de haja apenas uma Mocidade Espirita. 

3 representantes por Mocidade, nas 
cidades onde haja mais de uma Moci- 
dade Espírita. 

3 — Encaminhar os pontos para 
o torneio Evangélico-Doutrinário, afim 
de que os jovens se preparem para re- 
presentar as suas Mocidades no referi- 
do Torneio. 

4 — Recomendar aos elementos 
do sexo masculino que vierem para a 
Concentração, trazerem roupa de cama, 
pois muito provavelmente ficarão hos- 
pedados em alojamentos coletivos. 

5 — Recomendar as Mocidades 
Espiritas, em cumprimento do art. 22 
do Regulamento das Concentracöes, en- 
viarem, pelos seus representantes, do- 
cumentacáo objetiva das obras de as- 
sisténcia social realizadas em suas ci- 
dades (fotografias, mapas de movimen- 
to, etc.) que integrará a exposicáo de 
obras espiritas. * 

Brevemente encaminharemos para 
as Mocidades o Programa da XV Con- 
centracao, bem como outros informes 
para melhor orientacäo dos concentra- 
cionistas. 

Agradecendo mais uma vez tóda 
colaboracáo prestada, auguramos aos ca- 
ros irmáos muita paz em Jesus, e subs- 
crevemo-nos 
k Fraternalmente 
' Pelo Conselho Diretor 


Alfredo Yarid Filho — Secretário 


NOTA DA REDAÇÃO — Por ab- 
soluta carência de espaço, e por ser um 
tanto longo, deixamos de publicar a 
Lista de Pontos para o Torneio Evan- 
gélico Doutrinário. 

Os interessados que desejarem co- 
nhecê-lo, poderão se dirigir ao Conse- 
lho Diretor da XV Concentração 
Rua Oscar Rodrigues Alves, 152, — 
Araçatuba (SP). 
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ROTEIRO DE CONFERÉNCIAS 


O nosso incansável confrade New- 
ton Boechat continua no seu roteiro de 
conferéncias. Após regressar do interior 
do Brasil, onde falou em diversas cida- 
des, pronunciou mais as seguintes con- 
feréncias : 

Dia 26 de fevereiro—Na «Casa de 
Fabiano», (Meyer) GB; 

Dia 11 de marco — Na UMEN, 
(Niterói) ; 

No dia 24 de marco falará em Pá- 
dua — Estado do Rio, e, no dia 21 de 
abril, pronunciará Conferéncia de encer- 
ramento da 4.2 Concentracäo Espirita do 
Sul de Minas, em Lavras. 


Cal! M. A. 


Recebemos um exemplar dos Es- 
tatutos do Centro de Investigações Me- 
tapsiquicas e Afins, do Centro «Armo- 
nia, Luz e Amor», de Maracay, Vene- 
zuela. 

: =y aeie 


CONSELHO FEDERATIVO 
NACIONAL 


Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da ATA da reunião mensal ordinária, 
realizada em 6 de Janeiro de 1962 


Com a presença de número legal 


. de Conselheiros, profere o Presidente a 


prece inicial e declara abertos os tra- 
balhos. 

É lida a ATA da reunião anterior, 
que é aprovada pelo Conselho. Em se- 
guida, é lido o seguinte comunicado :— 
O Presidente do Conselho Federativo 
Nacional comunica que a Diretoria da ' 
Federação Espírita Brasileira nomeou 
seu representante Sr. Farmacêutico Car- 
los Jordão da Silva, autorizando-o a 
convocar e acompanhar os trabalhos do 
Simpósio a realizar-se em Curitiba, no 
correr do mês de Abril próximo, do 
qual tomarão, parte sete Sociedades de 
âmbito estadual. i 

SANTA CATARINA — O Conse- 
lheiro Manoel Bernardino faz ligeira ex- 
planacäo söbre os trabalhos realizados 
pelo Conselho, em 1961 e,em nome da 
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— 


Federacäo Catarinense, apresenta sau- 
dacöes ao Conselho, pelo inicio de novo 
ano de realizações. 


SAO PAULO—O Conselheiro Car- 
los Jordáo da Silva fala sóbre o Simpó- 
sio a realizar-se nos dias 20, 21 e 22 de 
Abril, em Curitiba, solicitando a cola- 
boracäo dos senhores Conselheiros. 


AMAZONAS—O Conselheiro Luiz 
Montorfano anuncia os progressos da 
Federacäo Amazonense, notadamente no 
setor de obras assistenciais, entre estas 
a construcáo do Hospital «Allan Kardec», 
em franco adiantamento. 


Depois de entreter-se com o Con- 
selho sóbre vários assuntos de interés- 
se doutrinário e feita, pelo representan- 
te da Federacäo Gaucha, a prece final, 
o Presidente encerra a reuni&o, às de- 
zesseis horas. 


Sümula da ATA da reuniao mensal, realiza- 
da em 3 de Fevereiro de 1962 


Com a presenca de nümero legal 
de Conselheiros, profere o Presidente a 
prece inicial e declara abertos os traba- 
lhos, mandando ler a Ata da reuniáo 
anterior, que é aprovada. 


Congratulando-se com o Conselho 
pela presenca do confrade José Augus- 
to Romero, presidente da Federacäo Es- 
pirita da Paraiba, o Presidente do Con- 
selho agradece a visita e, depois de a- 
preciar a atuação operosa, e satisfatória 
do visitante nos trabalhos da Doutrina, 
oferece-lhe um exemplar do livro «O 
Espirito da Verdade», do Espirito de 
Emmanuel, ditado a Francisco Cändido 
Xavier. 


SANTA CATARINA — O Conse- 
lheiro Manoel Bernardino comunica o 
inteiro apóio e colaboracáo da Federa- 
cáo Catarinense ao futuro Simpósio Cen- 
tro Sulino, de Abril próximo, em Curi- 
tiba, e dá notícias sóbre o trabalho cons- 
tante e proficuo da Entidade e de suas 
Mocidades, na difusáo da Doutrina, no 
interior do Estado. 

BAHIA — O representante da U- 
niáo das Sociedades Espiritas do Estado 
da Bahia, Coronel Ruy Vidal de Araú- 
jo, solicita dispensa do honroso cargo 
que vinha exercendo, em vista de sua 
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transferéncia para outro Estado, no de- 
sempenho de suas funções militares. 


No exame: e estudo de vários e 
múltiplos assuntos de interêsse doutri- 
nário, entretêm-se os Srs. Conselheiros, 
e às dezesseis horas, feita a prece final 
pelo representante da Paraíba, é encer- 
rada a reunião. 


SAO PAULO ESPERANTA 
KLUBO 


Juntamente com o Boletim Infor- 
mativo n.° 1, em nova fase, de Janeiro 
de 1962, recebemos o comunicado que 
abaixo publicamos: 


«A Imprensa, Radio e Püblico em 
geral: 


Os associados do S. Paulo Espe- 
ranta Klubo, reunidos em Assembleia 
Geral, a 3 do corrente, deliberaram pro- 
mover ampla reforma nos estatutos so- 
ciais, dando a Sociedade personalidade 
juridica para encabegar, coordenar e uni- 
ficar o Movimento Esperantista não só 
desta Capital, mas também de todo o 
Interior do Estado, pelo que nossa de- 
nominac&o passa a ser: ASSOCIACAO 
PAULISTA DE ESPERANTO, em por- 
tugués, e S. PAULO ESPERANTO- 
ASOCIO, em esperanto. 

Solicitamos que esta noticia seja 
divulgada na medida de suas possibili- 
dades, o que muito contribuirä para o 
progresso do Idioma Internacional. 

Aproveitamo-nos déste ensejo pa- 
ra ainda rogar seja noticiado: 

Cursos de esperanto. 1.º e 2.º es- 
tagios, inicio em marco, com duas au- 
las semanais e duracäo de quatro méses. 
Classes diurnas e noturnas. Informações 
e matrículas: Associacáo Paulista de Es- 
peranto, rua do Carmo, 88, 1. andar, 
sala 20, das 18 as 20 hs., diariamente, 
inclusive aos sábados. 


Com a manifestacáo do nosso pro- 
fundo agradecimento pela atencáo que 
nos fór dispensada, somos 


Cordialmente, 


Adolpho Muniz Furtado 
Presidente» 
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A Morte não muda o caráter do homem 


— 


6 m De «Two Worlds» 
er at E a AGL 


MAGISTRAL ENSINO DA FILOSOFIA 
ESPIRITA 


Qual o destino que espera o ho- 
mem no outro-mundo ? Existem céus e 
infernos? O homem será julgado? Exis- 
te relacäo entre sua vida presente e 
futura ? 

O Espiritismo ensina que o ho- 
mem no mundo futuro é essencialmen- 
te o mesmo que foi nesta vida, com to- 
dos os seus característicos pessoais, de 
qualidades boas e más. De modo algum 
a morte muda o caráter do homem. 


A morte somente está relacionada 
à forma externa. O homem real — o 
espírito e mente do indivíduo, junta- 
mente com seu corpo espiritual, perma- 
nece o mesmo como o foi antes da morte, 
com tôdas suas deficiências e virtudes. 

Segue-se que as únicas recompen- 
sas que o homem recebe no mundo pró- 
ximo, pelos atos praticados neste mun- 
do, são as que estão contidas no cará- 
ter e constituição mental do próprio in- 
divíduo, como resultado natural dos atos 
praticados. 

Se as ações foram boas, êle rece- 
berá a recompensa pelas mesmas, no 
mundo próximo, assim como já as re- 
cebe neste mundo, na excelência do ca- 
ráter que naturalmente resulta das boas 
ações. Se as ações foram más, o indi- 
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víduo será punido pelas mesmas, co- 
lhendo um caráter máu imperfeito no 
mundo espiritual, exatamente como já 
acontece neste mundo, onde colhe a con- 
sequência das más ações. 

«Como semeardes, assim colhereis» 
é pelo Espiritismo interpretado como 
extensivo ao mundo espiritual, com res- 
peito ás ações do homem, cometidas 
aqui na terra. 


O ÚNICO JUIZ — Não existe o 
Deus colérico ou irado a julgar as ações 
do homem após a morte do corpo, e 
nem punições externas a serem aplica- 
das pelas más ações pratícadas, quando 
no corpo. O único juiz a julgar as ações 
do homem no mundo vindouro é a sua 
própria mente e consciência que, como 
um juiz real, efetivamente o condena 
ou recompensa pelas ações praticadas 
quando encarnado. 

Contudo, nenhum juiz poderia mais 
efetivamente julgar um homem no mun- 
do espiritual do que sua própria cons- 
ciência e sentir os efeitos de seus atos 
sôbre seu próprio caráter e constituição 
espiritual. 

O reconhecimento da indignidade 
e da constituição imperfeita e mal for- 
mada pelos crimes cometidos, afasta o 
indivíduo, no mundo espiritual, da so- 
ciedade dos bons e felizes, e o forçam 
a procurar a sociedade de seu nível, 
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com mentes de igual imperfeicáo e más 
tendéncias. 

Nesse estado leva uma vida de 
miséria até que, pelo progresso, éle ven- 
ce suas más propensöes e se torna apto 
a se associar a mentes de natureza mais 
elevada. 


INFERNOS TEMPORARIOS — No 
Espiritismo & esta a significacäo de pla- 
nos ou esferas. Planos ou esferas sao 
simplesmente as associacöes naturais de 
pessoas de iguais mentes e interésses 
do mundo espiritual. Podemos denomi- 
nar «céus» as esferas e planos mais ele- 
vados, enquanto que os imperfeitos, in- 
feriores, em que estäo agrupados todos 
os membros imperfeitos ou máus do 
mundo espiritual, podemos denominar 
«infernos». 

Estes dois termos simplesmente re- 
presentam dois gráus ou extremos do 
progresso e desenvolvimento mental. As 
esferas inferiores do mundo espiritual 
säo diferentes do «inferno» dos Cris- 
táos, por serem simplesmente um esta- 
do temporário em que o espirito apren- 
de a vencer sua imperfeicäo e, assim, 
avancar para as regiöes superiores. 


PARA BANIR O MAL — O Es- 
piritismo considera todo o mal como 
simples imperfeicäo e sustenta que es- 
sencialmente o mal ou o estado peca- 
minoso não existe no universo. Todo o 
chamado mal será depois transforma- 
do em bem. E como nada existe essen- 
cialmente mau, assim nada há essen- 
cialmente pecaminoso. 

O homem pode cometer êrros e 
pecados no sentido de agir contra ou 
violar a lei divina; mas isto não é o 
resultado de sua natureza má ou peca- 
minosa, mas sim o resultado de sua im- 
perfeição e ignorância. Quando isso fôr 
removido, também ficarão removidos o 
mal e o pecado. 

O Espiritismo afirma que o ho- 
mem é essencialmente bom em sua na- 
tureza e não tem «pecado original», ou 
outro pelo qual é responsável, exceto 
os que comete pela ignorância cujos re- 
sultados êle pagará nos efeitos imedia- 
tos de seu caráter próprio. 

O Espiritismo não admite a «per- 
dição» do homem ou que exista algu- 
ma necessidade de ser «salvo». São es- 
tas tödas as doutrinas forjadas pelos 
homens. A idéia de entrar no céu, e es- 
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capar à penalidade natural por seus atos 
máus, professando alguma crénca, acel- 
tando Cristo como nosso Salvador, es- 
ta idéia é inteiramente destituida de 
sentido para o Espiritismo. 

Todos os homens entraräo no «céu», 
ou mundo espiritual, igualmente bem, 
náo importa sua crénca, pois é lei na- 
tural entrarem todos os homens no mun- 
do espiritual depois da morte, indepen- 
dente de seus credos. La chegados, éles 
tomam seu lugar na «mansäo do céu», 
de acördo com a bondade inerente, ou 
maldade, exceto, naturalmente, se &sses 
mesmos credos tém efeito direto söbre 
o caräter. 


NINGUEM SE PERDE — A acei- 
tacäo de qualquer espécie de credo com 
o fim de ser salvo &, por isso, perfei- 
tamente sem sentido. Ninguém se per- 
derá e nenhum será salvo. 

۱ Naturalmente o Espiritismo aceita 
uma lei moral, que éle define a lei di- 
vina do universo e que afirma ser ope- 
rante em todo corpo organizado, inclu- 
sive o organismo e espírito do homem. 

Na natureza, abaixo do homem, 
esta lei se manifesta pelo instinto e de- 
sejo insciênte; mas na mente do no- 
mem esta lei é sentida conscientemen- 
tee é o que experimentamos como ' 
consciência e o sentido da retidão e 
êrro. Esta lei moral é a vontade de 
Deus, que nasce em todos os sêres or- 
ganizados e os impele ao desenvolvi- 
mento e perfeição. l 

A lei moral não é algo aparte do 
homem — não é lei imposta do exte- 
rior — porém é o desejo inerente e pro- 
pósito do próprio espírito, que, em ou- 
tro sentido, é o Próprio Juiz. 


LEI DE PROGRESSO — A lei do 
progresso é uma das maiores verdades 
do Espiritismo. Outras filosofias ensi- 
nam a lei do progresso de alguma for- 
ma, mas não no sentido por que o Es- 
piritismo o apregoa. 

O Espiritismo encara a lei do pro- 
gresso como uma lei definitiva e atual 
no universo que invariavelmente leva 
todos para esferas mais elevadas de de- 
senvolvimento e perfeição. 

Em sua natureza íntima, esta lei 
do progresso simplesmente é expressão 
do desígnio e propósito de Deus. 

A lei do progresso, segundo o Es- 
piritismo, é universal e está contida na 
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própria estrutura de todos os organis- 
mos, como sua alma inerente a ativida- 
de criadora. Cada organismo e cada pes- 
soa, por isso, está ligada ao progresso, 
pois éste é simplesmente a elaboracáo 
e cumprimento do seu propósito e des- 


tino. 


Cada organismo na natureza, se- 
gundo o Espiritismo e Platáo, é no fun- 
do a incorporacáo e expressäo da idéia 
divina que, como centro de fórca divi- 
na, ativo e criador, está sempre procu- 
rando dar expressáo externa á sua ener- 
gia e criações intimas. 

E” preciso que a semente germine 
e faça surgir a planta perfeita, porque 
tudo isso se continha em forma ideal 
na semente. A planta aperfeiçoada é 
simplesmente a expressão das fórcas in- 
tencionais contidas na semente. 


Do mesmo modo, necessário é pa- 
ra a alma humana crescer e desenvol- 
ver suas potencialidades, porque assim 
fazendo, ela simplesmente dá expressão 
ás fôrças-inteligentes e desejos nela ine- 
rentes. 


A mente divina dotou todos os or- 
ganismos, na Natureza, com o necessá- 
rio poder criador para a plenitude e 
realizar a idéia ou propósito néles con- 
tidas, e não há razão para acreditar 
que ela fez exceção no caso da alma 
humana. 

Ensina o Espiritismo: a lei do pro- 

سا 
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S jornais de Sao Paulo noti- 
ciaram em 1. de Novem- 
bro de 1.961 o aparecimen- 

to de fogo em vários locais de uma 
residencia, no Jardim Paulista, on- 
de náo havia possibilidade de in- 
céndio, nem por curto circuito, nem 
por combustáo expontánea. 

Um dos próprios moradores 
pressentiu Os espiritos como provo- 
cadores do raro fenómeno, que de 
vez em quando aparece para cha- 
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gresso referente aos séres humanos tem 
sua demonstracáo empírica nos bilhöes 
de séres humanos, que tendo vivido e 
sucumbido na terra, passaram a regiöes 
mais elevadas de vida no mundo espi- 
ritual. 


A vida terrestre era a vida ele- 
mentar — o jardim de infância da ex- 
periéncia humana —e tendo por ela 
progredido, o próximo estágio será as 
esferas inferiores do mundo espiritual. 
Mas lá a lei do progresso e desenvol- 
vimento ainda opera. De acórdo com is- 
to, o homem comeca a galgar através 
das esferas superiores, até atingir pon- 
tos tao sublimes de modo a desfazer 
tóda semelhanca com a imperfeicäo ter- 
restre. ۱ 


Não ha processo ordenado de ele- 
vacao de espiritos de esferas espirituais 
inferiores a superiores. Não obstante, o 
processo pode ser longo, no caso de al- 
guns indivíduos, que devem passar con- 
siderável tempo nas esferas inferiores, 
até atingir um progresso inevitável, em 
tempo; e por fim se esvasiarao as es- 
feras inferiores. 


Nésse processo ordenado das es- 
feras inferiores ás superiores, o Espiri- 
tismo concentra sua atual demonstra- 
cáo e certeza na lei do progresso. 

A filosofia espírita é efetivamente 
a que liberta a alma da escravidáo do 
érro e superstição e a guia para a luz. 
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ELI Or ORIGO iD 
FENÓMENO ESPÍRITA 


mar a atencáo dos homens descren- 
tes da vida no além. 

Em vista de náo termos encon- 
trado na literatura espírita um ter- 
mo proprio para êsse caso, propo- 
mos o nome : Psicopiroforia (do gre- 
go psico- alma, piro- fogo, foro- levo) 
em analogia com os térmos já re- 
gistrados, como psicografia, psicofo- 
tismo. A propósito, falta no ver- 
náculo, um vocabulärio espirita-me- 
tapsiquico moderno, e cremos que 


TE 
o unico mais conhecido é o voca- 
bulario compilado por Lobo Vilela 
e, inserto no final da obra: Resu- 
mo da Doiitrina Espirita, de Geley, 
edição LAKE, de São Paulo. 


Aos escritores e jornalistas do 


E dei o RES 


Por uma questão de método, te- 
mos procurado, antes de entrar em 
cheio na manifestação dos mortos, pro- 
var a dos vivos. E' da independência 
do ser vivos que chegamos com mais 
facilidade à independência do Espírito 
após a morte. E’ essa a opinião de vá- 
rios psiquistas e entre êles Ernesto Boz- 
zano, que escrevia num de seus traba- 
lhos: 


«L'importanza teorica della presente mo- 
nografia appare evidente e consiste in cio, che 
i casi di comunicazioni medianiche tra viven- 
ti, realizzandosi con processi identici a quelli 
percui si intrinsecano le comunicazioni media- 
niche coi defunti, ofrono la possibilitã di com- 
penetrare meglio la genese di questi ultimi» (1) 


Em suma, da análise comparada 
entre fenômenos anímicos e espiríticos 
se verifica a realidade da independên- 
cia do espírito. 

Para êsse fim, vimo-nos referindo 
aos mestres da Fisiologia quando decla- 
ram que a Ciência ignora os meios por 
que o cérebro fabrica as qualidades in- 
telectuais e morais; mostramos a razão 
que nos leva a admitir a ligação tem- 
porária entre o cérebro e o espírito. 
Buscamos demonstrar a patente inde- 
pendência do espírito em determinadas 
crises e em determinados fenômenos, 
como no caso das lesões cerebrais; no 
das percepções fora do corpo, sem qual- 


(1) «A importância teórica da pre- 
sente monografia torna-se evidente e con- 
siste em que os casos de comunicação 
mediúnica entre os vivos realizam-se 
com processos idênticos aos que apresen- 
tam as comunicações mediúnicas com os 
defuntos, e por isso oferecem melhor 
possibilidade de compreender-se a gêne- 
se dêstes últimos.» 


Carlos Imbasssahy 
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país, nosso apêlo para que em con- 
junto elaborem um indispensável lé- 
xico espírita, tão útil na leitura de 
obras especializadas, mediúnicas ou 
não. 


Cicero Pimentel 


=< 0 Ultimo Desprendimento = 
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quer auxílio dos sentidos, onde o indi- 
viduo descobre coisas ocultas, vé o que 
se passa no próprio organismo ou nos 
organismos alheios, descreve lesões nos 
orgáos ou o seu mau funcionamento, 


“fato a que se deram o nome de autos- 


copia; viu-se que há a leitura de car- 
tas fechadas ou descrição de objetos 
encobertos; o diagnóstico de doenças, 
que se manifestam no corpo do próprio 
sujet, em estado hipnótico ou fora dêle. 
Referimo-nos aos membros amputados, 
que continuam sensíveis; para a de- 
monstração de que persiste no organis- 
mo a parte perispirital correspondente ; 
há as fotografias, as experiência do Dr. 
William Bernard Johnson, do Nevada, 
EE. UU., e outras; o desmembramento 
embrionario dos hemiplégicos, que per- 
cebem perto de si o lado paralisado ou 
a secáo longitudinal do duplo fluidico. 

Ha a esteriorizacäo da sensibilida- 
de; os casos de desdobramento ou des- 
prendimento em que a pessoa vé do 
corpo o espírito flutuando ao pé déle, 
ou vê com o espírito o corpo inerte no 


‘leito, numa cadeira, estirado no assoa- 


lho... Existem as mensagens dadas pe- 
los vivos, tais como as fornecidas pelos 
mortos, e que os inexpertos englobam 
numa rúbrica única, a da escrita auto- 
mática: sóbre o assunto merece espe- 
cial atencáo a monografia de Bozzano 
— Delle comunicazione mediuniche tra 
viventi. Dos desprendimentos em suas 
várias formas salienta-se a bilocação, 
fato conhecido de tempos imemoriais e 
divulgado nos agiológios. Tratava-se até 
entäo de uma literatura quase que con- 
finada ao Flos Santorum. Deixando o 
corpo, transfere-se o Espirito a lugares 
distantes; ora êle é visto por terceiros ; 
ora éle narra, de volta ao corpo, o que 
viu e ouviu; ora éle vé e outros o 
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véem, coincindindo a narrativa do es- 
pirito desprendido com a dos que o ob- 
servaram; e temo-lo apontando os luga- 
res por que passou, as pessoas que en- 
controu, os panoramas que descortinou. 


Hä que notar a concordäncia das 
descricöes, principalmente no que toca 
as sensações do espírito perambulante. 
A menos que se trate de um malfei- 
tor, percebe éle que deixou o corpo; vé 


O corpo como se estivera fora déle; 
atravessa paredes como se elas não 
existissem ; sente-se leve, higido, livre, 
feliz; impressiona-o o prazer de levitar, 


o que concorda com muitos sonhos — e 
o autor déste artigo tem disso exem- 
plos pessoais —- em que o sonhador se 
vé e sente como voando, e a sensacäo 
de leveza e de vóo é encantadora. 


A prova material do «duplo fluí- 
dico» é atestada pela fotografia. Elas fo- 
ram tiradas pelo Capitáo Volpi na Itá- 
lia, pelos Professores Istrati e Hasden 
na Rumánia, pelo Rev. Stainton Moses 
em Londres, pelo Coronel de Rochas e 
Durville em Paris. 


E clara a conclusão de que se o 
Espirito pode, parcial e momentanea- 
mente, viver fora do organismo mate- 
rial ou déle se afastar, näo há que es- 
tranhar, sua manifestação após aquilo 
que chamamos morte. 

l Não afirmaríamos que os nossos 
doutos antagonistas desconheçam que 
o ser espiritual presta informes que de- 
veria ter colhido alhures, fora do cor- 
po, porque tais fenômenos são por êles 
mesmos atestados. O que é para estra- 
nhar, tratando-se de pesquisadores não 
sectários, é a rapidez e a ingenuidade 
com que dão tudo por inteiramente re- 
solvido, sem maiores indagações, o que 
talvez lhes trouxesse algum trabalho e 
desapontamento. 


Para alguns de nossos patrícios e 
mesmo não patrícios trata-se de Hipno- 
tismo. Lá porque o hipnotismo dêles fêz 
o percipiente descobrir o indescobrível 
e o imperceptível é assunto em que não 
se perdem. Deve parecer-lhes muito cla- 
ro e plausível o fenômeno ; infelizmen- 
te os leigos é que não atinam com a 
plausibilidade e a clareza. 

Presos ao materialismo uns, ao ca- 
tolicismo outros e a maioria a velhas 
idéias, dificilmente removíveis, espalham 
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axiomas que são verdadeiras profanida- 
des científicas. Bem sabemos que obe- 
decem a um estado emotivo, quando 
deviam seguir o sábio preceito de Clau- 
de Bernard, o de deixarem as idéias 
pessoais no vestíbulo do laboratório. Mas 
o que acontece é que não as deixam, e 
elas se lhes tornam indispensáveis co- 
mo o capote e o guarda-chuva. 


Mas vamos à última prova de des- 
prendimento, ou à prova do desprendi- 
mento último, que é a do Espírito no 
momento da morte. O fenômeno consta 
dos capítulos que tratam da bilocação, 
do desprendimento, da vidência, dos úl- 
timos momentos da vida; é igualmente 
desconhecida pela douta corporação, que 
o inclui invariavelmente nas alucinações. 


Em várias oportunidades, em vá- 
rios lugares e por várias pessoas, tem- 
se visto, ao dar o corpo o último sus- 
piro, ir o Espírito deixando os despojos 
carnais e retomando no espaço a forma, 
que jaz imóvel, pálida e fria na câma- 
ra mortuária ; flutua no ar, olha para 
aquilo que deixou e para a assistência, 
por vêzes bastante espantado, por não 
perceber do que se trata; outros Espi- 
ritos o envolvem e o levam, desapare- 
cendo todos, por fim, nessas regiões on- 
de a vista humana já não penetra. 


Tais fatos, firmados pelo depoi- 
mento de inúmeros videntes, apanhado 
pela máquina fotográfica, reveste-se de 
grande elemento de prova, que consiste 
ainda na uniformidade por que é des- 
crito o fato, visto que todos vêem uma 
forma vaporosa, que se desprende da 
matéria, que paira sôbre o cadáver, que 
a êle se assemelha, que sonda o am- 
biente, que se admira ou se espanta, 
que é cercado por outros Espíritos e 
por fim desaparece. Muitos, ainda no 
corpo, referem-se aos seus mortos, que 
os vêm buscar. 


Trata-se, no caso, necessariamen- 
te, de sêres bons, ou pelo menos sêres 
normais; o desprendimento dos crimi- 
nosos impenitentes não é cena para ser 
admirada. 


Erny, ao descrever êsse fenôme- 
no, diz que o Espírito sai de seu en- 
vólucro mortal pelo crânio. Os viden- 
tes— refere êle — notaram que logo a- 
pós esta saida, uma nuvem vaporosa se 
eleva acima da cabeça, e tomando a 
forma humana condensa-se pouco a 
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pouco, assemelhando-se ao morto cada 
vez mais. Quando o corpo fluídico está 
formado, ainda fica algum tempo liga- 
do aos despojos mortais por um laco 
fluídico, que parte, da regiáo interme- 


diária ao coracáo e ao cérebro. — Dr. 
Alfred Erny. — Psychisme Expérimen- 
tal. Pgs. 335. 


Vamos buscar entre inumeros ca- 
sos, ligeiros e rapidos relatos, a titulo 
de ilustração. A seguinte narrativa é da 
Sra. Florence Marryat, e colhida em 
sua obra The Spirit World, que abre- 
vio o mais que me é possivel. 


Uma grande amiga perdeu sua ir- 
ma com 20 anos. Ela era vidente. Cha- 
mava-se Edith. Comecou a distinguir 
uma espécie de nebulosidade sutil, li- 
geira fumaca, que se condensava sóbre 
a cabeca da moribunda e depois se am- 
pliava, tomando as proporções, a forma 
e o aspecto da agonizante, a ponto de 
se lhe assemelhar em todos os pontos 
de vista. A forma flutuava alguns pés 
acima da enférma. 


Edith encarava a irmä e enquan- 
to o rosto desta se tornava livido, a 
forma, purpurejada, parecia animar-se 
a proporcäo que a vida se escapava do 
corpo. Até que a doente ficou inerte e 
sem consciéncia nos travesseiros, do 
mesmo passo que sua forma, flutuante, 


se transformara num espirito vivo. Cor- 
does de luz pareciam ainda prendé-la 
aos orgáos vitais. Chega o momento 
supremo. O Espirito oscila, estende-se 
ao lado do corpo inanimado, parece dé- 
bil; era a reproducäo exata do corpo 
que deixara. 


Aproximam-se duas formas lumi- 
nosas que Edith reconhece como o pai 
e a avo, ja falecidos. Chegarn ao Espi- 
rito liberado, sustém-no afetuosamente, 
apanham-no, enquanto éle deita a ca- 
beca nos ombros do pai. Fica assim al- 
gum tempo, como que a retomar o há- 
lito. Rompem-se finalmente os cordöes 
luminosos que o retinham ao corpo; o 
grupo dirige-se para a janela; sobre- 
voam, elevam-se, desaparecem. 


* 
* * 


Muitos anos antes do surto espi- 
rita, Andrew Jackson Davis, célebre pe- 
los seus dons mediünicos, teve oportu- 
nidade de assistir ao trespasse de uma 
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mulher e observou os pormenores da 
partida do Espírito, de que nos dá de- 
talhada descrição em sua obra Grande 
Harmonia. 


Principia por notar que o fenóme- 
no do desprendimento, que aliás já ex- 
perimentara, era uma espécie de mor- 
te, embora de pouca duracäo, de sorte 
que observava entao um caso interes- 
sante; via ainda que os sintomas que 
se diriam sinais de sofrimento náo pas- 
savam de reflexos inconscientes do cor- 
po, sem qualquer significacäo. 

Percebeu o corpo etéreo da mo- 
ribunda emergindo do pobre e gasto 
envólucro de protoplasma, que ali jazia, 
vazio na cama, como a crisálida enru- 
gada quando a mariposa se liberta (like 
the shrivelled chrysalis when the moth 
is free). 

O processo comeca por uma con- 
centracáo no cérebro, que se tornava 
cada vez mais luminoso à proporcäo 
que as extremidades escureciam. Prin- 
cipia entáo o novo corpo a erguer-se, 
desligando-se primeiro a cabeca. Logo 
depois se libertou completamente, fican- 
do em angulo reto com o cadaver, e 
com os pés próximos à cabeça 06916 ; 
entre ambos havia um laco vital lumi- 
noso, correspondente ao cordao umbili- 
cal. Quando o cordäo se rompeu, um 
pequeno pedaco reverteu ao corpo mor- 
to e isto preservou-o da putrefacäo ins- 
tantanea. O corpo etéreo demora-se um 
pouco até adaptar-se a nova ambién- 
cia, e nessa situacäo atravessa portas 
fechadas. Eu a vi passar ao quarto vi- 


zinho e sair depois para o ar livre. Lo- 
go apös ter deixado a casa, vieram ao 
seu encontro dois espiritos amigos, pro- 
venientes das regiöes espirituais, e de- 
pois de se reconhecerem e comunica- 
rem ternamente, da mais graciosa ma- 
neira, comecaram a subir obliquamen- 
te, através do envölucro etéreo do nosso 
globo. — Jackson Davis — Great Har- 
mony. — Conan Doyle — The History 
of Spiritualism, 1. p. 50. 


* 
* * 


Se há centenas de casos coinci- 
dentes, narrados por pessoas insuspeitas, 
porque algumas absolutamente ignoran- 
tes do fenómeno em particular e da dou- 
trina espirita em geral; se essas pessoas 


Kevista Internacional do Espiritismo 


se desconhecem e as narrativas se su- 
cedem em varios tempos e em varias 
regiões, pô-las sistematicamente de lado 
ou acolhê-las com riso de mofa, quan- 
do o indivíduo não tem experiência ne- 
nhuma no assunto, é sinal de espírito 


Semana Santa — 


ESTAMOS caminhando 
para as grandes come- 
moracóes da Semana San- 
ta; muito ritual, muita pom- 
pa e nenhum sentimento hu- 
mano e fraterno. 
Festeja-se o sacrifício de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, 
como se faz com qualquer 
outra solenidade pública ou 
feriado nacional. Nas co- 
memoracöes cívicas, porém, 
ainda predomina o entusias- 
mo e a exaltagáo patriótica, 
no entanto, comemora-se a 
data magna do martírio de 
Jesus, sem maiores senti- 
mentos ‘de fraternidade e 
sem nenhum objetivo certo 
a alcançar e que deveria 
existir se norteássemos es- 
sas comemorações no bem 
do próximo e procurásse- 
mos esclarecer os pobres e 
humildes em cujas faces ve- 
mos o estigma do sofrimen- 
to e da dor e fazé-los com- 
preenderem e sentirem as 
verdades que simbolisam os 
ensinamentos de Jesus ; le- 
var aos infelizes a esperan- 
ca de um dia melhor e en- 
sinar-lhes as ligóes maravi- 
lhosas que o Espiritismo 
trouxe ao nosso conheci- 
mento, ensinando-nos a lei 
de causa e efeito do nosso 
carma, justificando, assim, 
os sofrimentos que nos afli 
gem através das existencias 
periódicas, que burilam a 
alma no cadinho da dor 
causticante que nos atinge, 
e das dificuldades sem con- 
ta que temos de enfrentar 
e vencer a cada passo. 
Seria de grande mérito 
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realizar visitas aos lares 
humildes, alegrando-os com 
a nossa presenca amiga; 
ésses entes sofredores e in- 
felizes que buscam, nas tre- 
vas da ignoráncia e da mi- 
séria, acender uma luz res- 
plandecente, que ilumine 
sua estrada matizada de 
sofrimentos e humilhacöes. 

As festividades que sem- 
pre atingem o supérfluo, e 
um gasto maior nesse dia, 
onde o desperdicio e os 
abusos causam sérias indi- 
gestöes e outros males do 
aparelho digestivo, pode- 
riam, bem divididos e ori- 
entados, satisfazer as exi- 
géncias mais prementes de 
lares pobres, onde a fome 
campeia, produzindo a re- 
volta intima e criando indi- 
viduos desclassificados que 
ficam depois 4 margem da 
sociedade humana. 

E ainda muito precärio 
o sentimento de fraternida- 
de ensinado pelas diversas 
religiões que militam atual- 
mente na Terra e guiam a 
humanidade por caminhos 
escabrosos e escusos, onde 
impera o vicio, a luxúria e 
a táo decantada liberdade 
de explorar o próximo em 
proveito próprio, sem ne- 
nhuma consideragäo pelos 
demais séres viventes. 

Muita curta ainda é, a 
visao das coisas Celestiais 
entre os encarnados, por 
näo quererem compreender 
o sentido verdadeiro e sem 
mäcula da missäo de Jesus 
na Terra. Imolam-se milha- 
res de animais no altar das 
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apaixonado, ou imprevidente, ou fanati- 
zado, e nunca de um espírito científico. 

As afirmativas ou negativas sem 
base sáo um desar para a Ciéncia e le- 
vam-nos a perder a confianca em seus 


Mensagem Mediünica de Italo Fer- 
reira, recebida em 10-3-1962 


convengöes sociais, para sa- 
tisfazerem os instintos car- 
nivoros de que ainda estäo 
imbuidos. 

Esquecem-se as Virtudes 
do Bem, do Amor, da so- 
lidariedade, da fraternidade 
que deveriam reinar entre 
os séres de tödas as catego- 
rias e classes sociais exis- 
tentes söbre a Terra, pois, 
tudo que nela existe, é o- 
bra inigualável da sabedo- 
ria Divina, entrozando as 
diversas etapas do desen- 
volvimento dos que a ha- 
bitam, em processo evoluti- 
vo na senda do progresso, 
em busca das mais nobres 
aspirações e sentimentos de 
Amor que Deus nos legou 
e aos quais devemos fazer 
jus, para efeito de esclare- 
cimento do nosso Ego, no 
atendimento da justiça Di- 
vina. 

Somos ainda dos que ve- 
getam na Terra, sem mira 
e sem um roteiro certo que 
eleve os sentimentos inatos 
da virtude, existentes em 
nossos corações necessita- 
dos de carinho e amparo 
para desabrochar com a 
exuberância necessária à 
nossa finalidade, que é, pro- 
gredir sempre em busca de 
realizações nobres, que jus- 
tifiquem a razão de ser da 
bondade Suprema, ao nos 
criar à sua imagem e se- 
melhança, num trabalho in- 
cessante e fecundo, em sin- 
tonia perfeita e harmoniosa 
com o Universo. 
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O nosso antagonista no seu pro- 
posito de convencer-nos que Espiritismo 
é hipnose, até agora, ja na sua parte al- 
ta, não vai além da fase preliminar, 
quando o assunto alcanca outra profun- 
didade. 

No seu artigo — O Fenómeno Es- 
pirita—, apesar do título, nada fala ain- 
da da nossa fenomenologia mediúnica, 
acreditando-se mesmo ser completo seu 
desconhecimento do que diz a nossa li- 
teratura, na palavra dos grandes mes- 
tres da Ciéncia. E mesmo da hipnose, 
se é que náo se pode falar desta sem 
ser pela natureza da sugestáo, conceito 
éste em que pretende se apegar para 
explicar o fenómeno espirita, quase na- 
da falou, porque a fase indutiva formal, 
da qual mais cuida, não é predomínio 
da sugestibilidade como julga. Trata-se 
de uma preparacáo com livres proces- 
sos para se ir ao transe, dirigindo-se a 
um dos fenómenos, hipnótico ou me- 
diúnico, de acórdo com a vontade con- 
dicionada do paciente no ato da transi- 
cáo. Tais preparativos complementares 
náo sáo exclusivos do Hipnotismo, cuja 
rubrica nessa etapa de início é conven- 
cional. 

Hipnose, sendo um fenómeno da 
natureza humana, está dentro de um 
conceito único, enquanto que a inducáo 
é livre trabalho onde variam os pro- 
cessos, para se alcancar o transe. É o 
caso de nao se confundir doutrina com 
fenómeno, ou seja, teoria com fatos. A- 
quelas sáo discutíveis, mas éstes náo. E 
o dr. Osmard, ao invés de apresentar o 
que se diz das producöes da fenomeno- 
logia hipnótica e compará-las com as do 
Espiritismo, para mostrar aos leitores 
um caso pelo outro, como pretendia, li- 
mitou-se justamente naquela fase pre- 
parativa, antecedente ao transe, onde, 
mesmo iniciada como etapa pré-hipnó- 
tica, o conceito de sugestáo náo é defi- 
nido pelos próprios hipnologistas atua- 
lizados. 

Nestas condições, com sua tese 
prejudicada, entravada no limiar, longe 
da essência, não precisariamos revidá- 
la, no que sentimos se não nos chegar 
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essa oportunidade, há tanto esperada, 
em tirar a limpo frente a frente as di- 
ferenças entre os fenômenos espíritas e 
hipnóticos. Contudo, já que não pode- 
mos falar na nossa parte, por estar alí 
ausente no seu trabalho, falemos na sua 
restrição, por onde se contornou. 

O seu argumento baseia-se no con- 
ceito mental da palavra, como ato de 
sugestão, no desencadeamento do tran- 
se hipnótico, de onde assim também 
conclui para a auto-indução do fenôme- 
no espírita. E nas suas explanações a- 
presentou a'palavra sob dois aspectos, 
mas não esclareceu a ordem cronológi- 
ca dos dois valores, no que vamos dar 
êste trecho básico, lá do seu Hipnose e 
Letargia, onde se lê na pág. 102: «...na 
hipnose humana é a palavra emprega- 
da com uma dupla finalidade: a de es- 
tímulo sonoro indiferente a PRINCÍPIO, 
a de sinal da realidade concreta POS- 
TERIORMENTE.» (nossos os grifos). 

Aí esclarece que de PRINCÍPIO, 
portanto na fase indutiva, o efeito da 
fala do hipnotizador é de estímulo so- 
noro, valendo apenas como o ruído, pe- 
la monotonia da sua voz débil, persis- 
tente, a exemplo do som de uma mo- 
notonia musical, ou mesmo de um in- 
sistente pa-ca-tá de rodas sôbre trilhos, 
ou algo semelhante, como bem ensina 
isso o dr. Osmard, recursos êsses que 


não passam de acessórios, completando 


o ambiente para facilitar o sono tran- 
sitivo. Sômente depois desta fase pri- 
mária, que precipita o desencadeamento, 
despontando o transe, então a palavra, 
até agora valendo apenas como ruído 
sonoro, ao receber o contágio do sub- 
consciente (preferimos êste têrmo por 
ser mais generalizado), toma seu valor 
de conceito mental, na receptividade do 
paciente, condicionado na sua vontade 
para a hipnose comandada. 

Ora, se a palavra a PRINCÍPIO é 
de valor secundário, e só POSTERIOR- 
MENTE, quando o transe lhe abre as 
portas, passa a valer no seu conceito 
de superioridade, daí logo é fácil racio- 
cinar não ser a palavra que desenca- 
deia o transe, mas êste que vem desen- 
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cadeiar aquela no seu exato valor. Co- 
mo poderia a palavra mental, portanto 
a sugestao, ser causa do transe se ela 
vem apös a eclosäo déste ? 

Quanto ao transe para se desen- 
cadeiar, o fator fundamental esta na na- 
tureza suscetivel do paciente. Se éste 
nao tiver éste dom, inutil será o falató- 
rio do hipnotizador. Dai a selecäo nas 
demonstrações públicas. Mas se tiver 
esse fator, até mesmo sem nada, bas- 
tando únicamente a sucetibilidade e mais 
a vontade do paciente, para se vincular 
a quem se desejou condicionar, pois se 
nada se quer também nada se faz, e o 
transe eclodirá. Por isso, pergunta East- 
brooks: «Será a sugestão ou a dissocia- 
cáo a verdadeira causa fundamental da 
hipnose ?». 

Mesmo na XIX. lição da — So- 
cieté des Recherches Psichiques —, de 
Paris, ensina uma técnica mecánica in- 
dutiva instantánea, vinculando agente e 
paciente, sem tempo de uma única pa- 
lavra trabalhada de inducäo, antes de 
eclodir o transe. E é pena o dr. Osmard, 
como bem se revela no seu Hipnose e 
Letargia, nada conhecer da técnica in- 
dutiva pelos toques de zonas sensiveis 
nervosas, processo chamado «letárgico», 
que náo é novidade na ciéncia do Hip- 
notismo, mas tendo sido o nosso anta- 
gonista, com muita infelicidade, desvia- 
do da verdade, pela . astucia do irmáo 
Vitricio. 

E dizendo-se da natureza do tran- 
se, trata-se de um estado mental váli- 
do tanto para a restricäo hipnótica co- 
mo para a amplitude mediúnica. O mes- 
mo paciente para um caso presta-se pa- 
ra outro, dependendo do condicionamen- 
to. Daí se dizer que os médiuns, geral- 
mente, são bons pacientes em hipnose 
e vice-versa, se bem que a tendéncia 
acentuada pelo treino de um lado cau- 
sa retracäo para o outro, resultando en- 
tremeios quando se usa as duas práti- 
cas. Nisso se justifica as nossas sessöes 
de desenvolvimento, para apurar e se- 
lecionar os mais suscetiveis. Lógico, em 
tudo que é bem organizado náo se dis- 
pensa tais cuidados. 

E agora, para que o nosso desa- 
pontado adversário náo venha dizer que 
nos defendéramos com um simples «tu- 
do isso é mentira», vamos fazé-lo ver 
que o fundamento da nossa defesa apoia- 
se nos próprios mestres da hipnologia. 
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Para tanto, vejamos algo, do inte- 
ressante artigo — Sugestão Verbal e 
Hipnose —, do ilustre Prof. Luiz Silva, 
estudioso do assunto, publicado no tri- 
mensário Difusão Odontológica, do pri- 
meiro trimestre de 1960. Ali, em certo 
trecho lê-se: «Com estudos assim pro- 
fundos, os autores são unânimes (notem 
os leitores — são unânimes) em decla- 
rar que as condições de elaboração IN- 
TRAPSÍQUICA DA INFLUÊNCIA SU- 
GESTIVA PERMANECEM AINDA, EM 
MUITOS PONTOS, EM PLENA OBS- 
CURIDADE.» (nossos os parênteses e 
os grifos). 

Ai se vê que a tese da palavra ocul- 
ta na subjetividade do pensamento, como 
auto-sugestão, é antiga afirmativa, hoje 
convertida em hipótese, que perde cada 
vez mais terreno entre os próprios es- 
tudiosos atualizados, do Hipnotismo. 

Vejamos mais outro trecho, dêsse 
mesmo trabalho acima citado; acusan- 
do o uso e abuso sem limites da suges- 
tão, como recurso dos que dela se ser- 
vem para ocultar a ignorância do que 
ainda lhes falta no saber: «O desconhe- 
cimento da verdadeira natureza e as 
exatas possibilidades da sugestão per- 
mite sejam seus limites desmedidamen- 
te alargados e suas possibilidades des- 
mesuradamente aumentadas, fazendo 
com que fatos perfeitamente explicáveis 
pela intervenção de causas naturais ou- 
tras, sejam tidos e mantidos como pura 
sugestão. 

Quanto ao hipnotismo, a literatura 
registra casos de hipnose conseguidos 
sem a menor ordem verbal ou outro 
meio qualquer, bastando apenas a pre- 
sença do hipnotizador, e ainda na au- 
sência do mesmo, sendo explicado co- 
mo EXCLUSIVO ATO DA VONTADE, 
segundo não poucas demonstrações de 
Beaux, Home, Garcin e Du Potet.» 
(nossos os grifos). 

Assim, se a sugestão não se defi- 
ne como indutiva, portanto menos ain- 
da no auto-induzir, sendo tese discuti- 
da e contestada pelos próprios estudio- 
sos do hipnotismo, não se entende que 
o dr. Osmard se anteponha aos mestres 
da hipnologia, para firmar-se num as- 
sunto nem mesmo encerrado dentro do 
seu próprio campo, para com êle fazer 
tese absoluta contra o Espiritismo. É la- 
mentável que um ilustre facultativo te- 
nha se precipitado nessa atitude, imi- 
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tando certos boateiros da Ciéncia. Tal 
abuso, dos que atacam a fenomenologia 
espirita por ésse lado, deve-se pelo fa- 
to de que não sendo o Hipnotismo ma- 
téria oficial das nossas Universidades, a 
classe douta nao está a par dos verda- 
deiros estudos dessa Ciéncia. Désse des- 
conhecimento generalizado prevalecem 
alguns cacadores de sensacionalismo, pa- 
ra apregoarem hipóteses, como se fös- 
sem teses definidas, através de litera- 
turas, pretensas novidadeiras que, de 
Ciéncia, mais se valem da fachada. 

E agora, falando-se do pouco que 
lembrou da hipnose, própriamente dita, 
limitou-se em determinar seus fenóme- 
nos, insinuando dentro dessa restrição 
as produções da fenomenologia espírita, 
dernonstrando desconhecer mesmo a 
nossa amplitude mediúnica. E para isso 
comentar, julgou muito fazer, dizendo: 
«E que fenômenos permite a hipnose ? 
Oh! que mundo dêles.» 

Sim— que mundo déles—, mas não 
vão além de certos limites. Como citou, 
conseguem-se alucinações auditiva, vi- 
sual, tátil, e escrita e fala automáticas, 
e outras vantagens da mecânica fisioló- 
gica, no que juntamos que com tais re- 
cursos até se pode dramatizar certos fe- 
nômenos espíritas, como fazem alguns 
padres, exibindo-se em espetáculos de 
hipnose, para ludibriar a bôa fé do pú- 
blico leigo, afirmando que assim é o 
Espiritismo. 

No entanto, como já dissemos, es- 
sa dilatação tem um limite. Nos fenô- 
menos do hipnotismo, as produções men- 
tais, por exemplo, nunca ultrapassam a 
capacidade intelectiva do paciente. Man- 
dem-no executar um instrumento mu- 
sical, e o hipnotizado nada conseguirá, 
a não ser encenações, se nunca teve es- 
sa habilidade para a música. Ordenem- 
no a que dite mensagens em outro idio- 
ma que jamais aprendeu, e nada fará. 
Fale o hipnotizador com o hipnotizado 
noutra lingua que êste desconheca, e 
não a receptará, como bem sabe disso 
o dr. Osmard. Já, no fenômento espiri- 
ta, sem falarmos nos de efeito físico, as- 
sunto êste que ainda aguarda ocasião, 
os de ordem mental extendem-se mui- 
to além dos limites dos da hipnose, ul- 
prassando nesses exemplos a capacida- 
de intelectiva do médium, revelada pe- 
la ação mecânica da escrita e fala au- 
tomáticas. 
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Náo há dúvida que se a producäo, 
embora seja assunto desconhecido do 
consciente do médium, mas cujos fatos 
sejam comprovados ou relembrados de 
que já se passaram na sua infáncia ou 
adolescéncia, neste caso justifica-se a 
dúvida, porque as ocorréncias esqueci- 
das do consciente conservam-se em re- 
gistros no subconsciente, de onde po- 
dem aflorar, no sentido rememorativo, 
pelo transe. Mas desde que o desconhe- 
cimento seja constatado, nao há moti- 
vo para se negar a origem mediúnica 
da produção, pois é fato estabelecido, 
na ciência da Psicologia, que ninguém 
dará de sua intelectividade aquilo que 
não tenha sido adquirido pelos métodos 
da aprendizagem. 

O dr. Osmard, para contrariar essa 
nossa tese, contornou-se por outro lado, 
argumentando: «Se alguém me diz que 
um aparelho de rádio fala, eu acredito. 
Já me cansei de escutá-lo. Mas se o 
sr. Casella quiser me convencer de que 
o rádio fala porque lá dentro há um 
grupo de pessoas falando, aí eu protes- 
to. Isso não é verdade. O mecanismo 
é outro. 

Claro! o mecanismo é outro, mas 
muito diferente do da mente humana, 
da qual não se deve fugir para manter 
os debates. Assim, em contrapartida, di- 
zemos que se um paciente em transe 
entra a falar em idíoma chinês, sem ja- 
mais em qualquer época de sua vida 
ter passado por essa aprendizagem, ou 
mesmo outros contatos com essa lin- 
gua, tratando-se de conhecimento in- 
compatível com a sua cultura, e o dr. 
Osmard nos disser que a produção é 
dêle mesmo, por obra da hipnose, isto 
agora não somos apenas nós que pro- 
testamos, mas os próprios mestres da 
Ciência. Se o nosso antagonista não es- 
clarece, pelos conceitos da hipnose, co- 
mo essas produções poderiam jorrar de 
um cérebro, sem que ali tivessem pe- 
netrado pelos métodos da aprendizagem, 
inúteis serão as suas longas e cansati- 
vas argumentações, que só revolvem a 
superfície sem se aproximar da profun- 
didade. De que lhe adianta dar bonitas 
aulas sôbre o mecanismo das ativida- 
des nervosas, ou seja lá o que mais for 
da nossa fisiologia, se no ponto capital 
nada consegue contra os fatos? Veja- 
se que os próprios sábios são os que 
não admitem tais aberrações mentais, 
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pois seria anti-cientifico aceitar a hipó- 
tese do nascimento espontáneo de sa- 
bedorias na cabeca do indivíduo. Onde 
estaria entao o rigorismo científico do 
dr. Osmard, admitindo tal milagre? 
Vamos ler algo de Richet, e veja- 
mos bem que a questäo exige racioci- 
nio e nao julgamentos de princípios. 
N'A Grande Esperanca, pág. 224, diz o 
mestre: «Eis, por exemplo, a xenoglos- 
sia da qual possuimos belos casos, ra- 
ríssimos, particularmente o caso antigo, 
mas o melhor talvez, o do juiz Edmunds 
que foi presidente do Senado America- 
no. Sua filha escrevia em diversas lin- 
guas que desconhecia. Mme. Piper ig- 
norando o grego, compreendia-o quan- 
do era Georges Pelham. Encontraräo 
curiosos detalhes sóbre xenoglossia, no 
livro de Sudre (pág. 145) e num memo- 
rial recente de Bozzano, La Ricerca Psi- 
chica, 1932, Cassina. (...) Os outros fatos 
de xenoglossia säo muito sérios. Que o 
médium fale muitas línguas e línguas 
que, sendo vivas, éle näo conhece, é 
verdadeiramente maravilhoso. Decidida- 
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EMEA o homem de bom co- 
racáo, na familia e na so- 
ciedade, a boa semente dos 
seus mais belos ideais: o 
mundo, subrepticiamente, 
vai substituindo essa ge- 
nerosa semeadura pela se- 

meadura da maldade, do despeito, do 

ódio. 

Quando, em sua boa fé, o homem 
desperta para a realidade mundana, o 
que encontra em tórno de si é a deso- 
ladora expressáo da inércia moral, tudo 
esterilizando no seu coracáo, matando- 
lhe as mais belas iniciativas, povoando 
de trevas uma existéncia que se esfor- 
cava por abrir-se na luz abencoada de 
Deus! 

Bem triste e cruel é, por isso, a 
existéncia dos homens generosos, nes- 
te obscuro mundículo de desertores da 
lealdade, da bondade, da delicadeza e 
da fé! 

O que nos surpreende é que haja 
ainda alguém que ponha as suas espe- 
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mente a explicação espírita é a mais 
aceitável !». 

Veja-se aí. A declaração é de um 
cientista que nada teria de espírita, co- 
mo pensa o dr. Osmard. Portanto in- 
suspeito. Se a nossa tese é a mais acei- 
tavel, quer dizer que a da hipnose já 
teria sido desprezada, pelo mestre que 
também laborava com o Hipnotismo. 

Confere ? 

Como o dr. Osmard vai continuar, 
logo mais voltaremos com a sua segun- 
da parte, que já deverá estar ilustran- 
do outro lugar desta mesma Revista. 


V. O. Casella 


Caixa Postal 153 — Araraquara 
Est. de S. Paulo 


NOTA DO A. — Na Revista de 
15-2-62, pag. 13, onde por um lapso 
saiu «...os mestres mesclam», leia-se, 
por favor «...os mestres näo mes- 
clam.» 
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ranças nas coisas terrenas! O que nos 
surpreende é que tantos milênios de es- 
forços empregados por homens orgulho- 
sos e astutos para construir qualquer 
coisa de grande e de apreciável na 


Terra, tendo redundado sempre em des- 
truição e ruína, como nos é rigorosa- 
mente apresentado na paisagem histó- 
rica, ainda não tenham gravado inde- 


lèvelmente na consciência humana a 
certeza de que a felicidade não é dês- 
te mundo e procurem ainda muitos ho- 
mens — a quase generalidade dos que 


habitam êste mundículo de trevas — en- 
contrar nêle, no ccnforto das coisas ma- 
teriais, nos efêmeros prazeres da carne, 
o incentivo aos seus trabalhos mercan- 


tilizados, ao desenvolvimento dos seus 
dotes intelectuais, à preservação dos 
seus miseráveis tesouros, conquista- 


dos mediante tantas fadigas e tantas 
deformidades morais que só se podem 
compadecer com uma consciência ente- 
nebrecida pela vaidade, pelo ciúme e 
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pelas mais baixas seduções de grande- 
zas transitörias! 

Um ou outro passageiro da carna- 
lidade terrena consegue meditar livre- 
mente, ao se defrontar com essa paisa- 
gem histörica de desolacäo e ruina, pa- 
ra trazer-nos o triste resultado das suas 
observacöes. 

Gautama Buda, em sua doutrina, 
reconhecia trés principais formas de de- 
sejos egoistas, tödas mas. A primeira 
era a sensibilidade, a segunda o desejo 
de uma imortalidade pessoal, egoista, a 
terceira, enfim, a änsia do éxito, do 
triunfo no mundo e a avareza. A sere- 
nidade da alma, o Nirvana, o supremo 
bem só se podia alcancar depois de ven- 
cidas essas trés formas de desejos, fa- 
zendo dessa maneira desaparecer o eu. 

Jesus Cristo afirmava constante- 
mente: «O meu reino não é deste mun- 
do». «Quem quiser ser meu discípulo, 
renuncie a si mesmo, tome a sua cruz 
e siga-me». Indo a caminho com um 
escriba, fortemente impressionado pelas 
suas palavras, disse-lhe êle: «Seguir-te- 
ei para onde quer que fores»; ao que 
Jesus replicou: — «As raposas têm os 
seus covis e as aves do céu, os seus ni- 
nhos, mas o Filho do Homem não tem 


onde reclinar a cabeça». — «Segue-me», 
disse a um dos seus discípulos, retru- 
cando-lhe êste: — «Permite-me que vá 


primeiro enterrar meu pai, ao que Je- 
sus replicou: «Deixa que os mortos en- 
terrem seus mortos: tu, porém, vai e 
anuncia o reino de Deus.» Ainda um ou- 
tro abriu-lhe o coração, dizendo: Se- 
guir-te-ei, Senhor, mas permite que eu 
vá primeira despedir-me dos que estão 
em minha casa. Respondeu-lhe Jesús : 
— «Quem empunha o arado e torna a 
olhar para trás, não é apto para o rei- 
no de Deus». 


Esse Jesus, que tinha, como diz 


Daniel em suas visões, a forma de ho- 
mem (Eu estava vendo nas minhas vi- 
sões da noite, e eis que era vindo nas 
nuvens do céu um como o filho do ho- 
mem : e chegou até ao ancião dos dias, 
e o fizeram chegar perante êle. E foi- 
lhe dado o domínio e a honra,e o rei- 
no, e que todos os povos, nações e lin- 
guas o servissem : o seu domínio é um 
domínio eterno, que não passará, e o 
seu reino se não destruira»—Daniel VII 
— 13,314), veio ensinar-nos, por suas 
palavras e por seus exemplos, a doutri- 
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na idéntica à de Buda, em seus funda- 
mentos ; mais adiantada, porventura, em 
sua divina angelitude. Esse Jesus, po- 
rém, n&o é insensível às nossas dóres, 
às nossas angustias, às nossas tristes 
vicissitudes humanas: o que Éle n&o po- 
de, porém, é fazer-nos chegar às alturas 
celestiais, onde se encontra e para on- 
de quer levar-nos, sem que se nos des- 
perte definitivamente a consciéncia e 
näo vejamos a transitoriedade das coi- 
sas terrenas, para que elas não mais 
nos tentem a uma conquista cujos fru- 
tos seräo irremediavelmente perdidos 
para nossa alma, como legítima pro- 
priedade, se näo forem aplicadas com 
amor e desprendimento, a beneficio do 
nosso próximo. 


Foi o que assinalou a experiéncia, 
e a visäo doutrinäria de Léon Denis pö- 
de transmitir-nos, nesta sublime men- 
sagem que se encontra logo no prefá- 
cio do seu grande livro — DEPOIS 
DA MORTE: 


«Vi, deitadas em suas mortalhas 
de pedra ou de areia, as cidades famo- 
sas da antiguidade: Cartago em bran- 
cos promontórios, as cidades gregas da 
Sicília, os arrabaldes de Roma com os 
aquedutos partidos e os túmulos aber- 
tos, as necrópoles que dormem um so- 
no de vinte séculos debaixo das cinzas 
do Vesúvio. Vi os últimos vestígios das 
cidades longínquas, outróra formiguei- 
ros humanos, hoje ruínas desertas, que 
o sol do Oriente calcina com suas ca- 
rícias ardentes. 


Evoquei as multidões que se agi- 
taram e viveram nêsses lugares: vi-as 
desfilar diante do meu pensamento, com 
as paixões que as consumiram, com seus 
ódios, seus amores e ambições desva- 
necidas, com seus triunfos e revezes — 
fumaças dissipadas pelo söpro dos tem- 
pos. Vi os soberanos, chefes de impé- 
rios, tiranos ou heróis, cujos nomes fo- 
ram celebrados pelos fastos da História, 
mas que o futuro esquecerá. 


Passavam como sombras efêmeras, 
como espectros truanescos que a glória 
embriaga uma hora, e que o túmulo 
chama, recebe e devora. E disse comi- 
go mesmo: Eis em que se transformam 
os grandes povos, as capitais gigantes 
— algumas pedras amontoadas, colinas 
silenciosas, sepulturas sombreadas por 
mirrados vegetais, em cujos ramos o ven- 
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to da noite murmura suas queixas. A 
História registrou as vicissitudes de sua 
existéncia, suas grandezas passageiras, 
sua queda final, porém tudo a terra se- 
pultou. Quantos outros cujos nomes mes- 
mos sáo desconhecidos; quantas civili- 
zacöes, racas, cidades grandiosas, jazem 
para sempre no lencól profundo das 
aguas, na superfície dos continentes 
submersos ! 

E perguntei a mim mesmo: por- 
que essas gerações a se sucederem co- 
mo camadas de areia que, acarretadas 
incessantemente pelas ondas, váo cobrir 
outras camadas que as precederam; por- 
que ésses trabalhos, essas lutas, ésses 
sofrimentos, se tudo deve terminar no 
sepulcro ? Os séculos, ésses minutos da 
eternidade, viram passar nações e rei- 
nos, e nada ficou de pé — a esfinge 
tudo devorou! 

Em sua carreira, para onde vai pois 
o homem? Para o nada ou para uma 
luz desconhecida? A natureza risonha, 
eterna, moldura as tristes ruinas dos 
impérios com os seus esplendores. Ne- 
la nada morre senão para renascer. Leis 
profundas, uma ordem imutável, presi- 
dem às suas evoluções. Só o homem, 
com suas obras, terá por destino o na- 
da, o olvido ?» j 

E em todo o seu grande livro, ou- 


IX - 


Antes de entrarmos no assunto, 
um adendo: creio que nos arraiais do 
espiritismo as coisas já nao correm mui- 
to bem. Tenho contra mim nesta revis- 
ta, dois adversários. Mas entre si, pa- 
rece que éles ja nao se entendem mui- 
to bem. Aqui estáo, sóbre um determi- 
nado assunto, as opiniöes dos dois: — 

CASELLA : — (Rev. 3/4, abril-maio 
de 61, pgs. 64/65) — «Um exemplo do 
que estamos acusando revela-se quan- 
do pretendeu advogar a tese da execu- 
ção de atos inteligentes pelo indivíduo 
em periodo de sono fisiolögico, BA- 
SEANDO-SE EM INFORMACOES SEM 
APOIO CIENTIFICO». — «De fato tra- 
tam-se de experimentacoes superficiais, 
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tra coisa não faz Léon Denis senão de- 
monstrar que a um destino muito mais 
belo e luminoso se dirige o homem: o 
da sua imortalidade consciente e ilumi- 
nada pela glória divina, quando êle sou- 
ber conquistar, pelo seu esfôrço, ajuda- 
do por Deus, a sua perfeição ! 

Organizei uma família na Terra. 
Transmiti aos meus filhos tudo que me 
foi inspirado pelas lições sublimes, pe- 
los exemplos de meu Divino Mestre. To- 
dos êles conquistaram, pelo seu esfórco, 
a independência econômica e quase to- 
dos organizaram lares bem formados, 
procurando transmitir aos filhos as mes- 
mas diretrizes morais. 

Digo-lhes agora, no extremo limi- 
te do caminho, sentindo que em breve 
temos de nos despedir, por algum tem- 
po, para um futuro encontro onde Deus 
o determinar: Não vos iludais com as 
conquistas terrenas. Procurai sempre, 
em tudo que solicitar a vossa atenção, 
o espírito que vivifica, pois que a car- 
ne para nada aproveita, como sempre 
nos ensinou o Divino Mestre. Nada po- 
derá separar-nos se encaminhardes os 
vossos passos pelos caminhos estreitos, 
estreitos e bordados de espinhos, que 
Jesus nos ensinou a perlustrar: Esse ca- 
minho vós o conheceis porque Éle nô- 
lo apontou. 


poc ےا‎ 


Osmard 
Andrade 


O FENÔMENO ESPÍRITA (2) ` 


DESPIDAS DE PRECAUÇÕES CIEN- 
TÍFICAS» — «... citou exemplos de in- 
divíduos que teriam realizado trabalhos 
intelectivos em estado de sono comum. 
Acreditamos na sinceridade dêstes tes- 
temunhos ali declarados sôbre as pro- 
duções, mas quanto à natureza do fe- 
nômeno pelo sôno, se foi realmente fi- 
siológico, tais relatos, apezar da boa fe 
dos declarantes, NÃO PODEM SER 
CONSIDERADOS DE VALOR CIEN- 
TÍFICO PORQUE TRATANDO-SE DE 
OBTENÇÕES PESSOAIS CADA UM 
FALA COMO QUER E COMO ENTEN- 
DE». — 

IMBASSAHY: — (Rev. 10, nov. 
61, pags. 214/215) — «No sono o indi- 
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viduo resolve problemas que lhe pare- 
ciam insolúveis na vigilia, descobre 0 
que lhe estava oculto, tem ótimas idéias, 
por vézes geniais. O nosso distinto con- 
terráneo Dr. Osmard Faria vem em 
nosso auxílio quando apresenta relatos 
comprobatórios: Banting quer achar a 
solução de um problema; cansado, 
adormece e o resolve. Para Fehr, 
a maioria dos descobrimentos dos sá- 
bios foi feita em estado de sono... 
(ETC)...». «A êsses casos ACRESCEN- 
TARÍAMOS OUTROS MUITOS...» — 
«Os nossos exemplos confirmam o do 
médico hipnologista, corrobora-os, am- 
plia-os, explica-os. Temos nêles o que 
se costuma chamar inspiração». — 


Éles que são brancos... 


+ x x 


Continuemos com o fenómeno es- 
pírita, ouvindo a opiniäo dos próprios 
autores espíritas e recordando a cada 
passo o capítulo desta série onde o as- 
sunto pode ser revisto, o que será in- 
dicado por um indicativo romano en- 
tre paréntesis relativo ao capítulo da 
série. 

Para comecarmos, saibamos que 
na organização e na direção de uma 
sessão espírita, é da máxima importán- 
cia termos entre os presentes, «um mag- 
netizador ou hipnotizador.» — Aconse- 
lhamos ainda o estudo dos processos usa- 
dos.» (Como se organizam e se Dirigem 
as Sessões Espíritas, Hans Arnold, S. Pau- 
lo). Ficamos sabendo também que a me- 
lhor hora para a sessão espírita é sem- 
pre depois do pôr do sol, duas a três 
horas depois da refeição (Idem). Evi- 
dentemente ninguém ignora que nessa 
hora, pela repleção sanguinea intesti- 
nal devida a digestão, sobrevem um es- 
tado de sonolência muito apropriado aos 
fenomenos de transe... O mesmo autor 
espírita recomenda que o ambiente es- 
teja completamente às escuras e com 
música apropriada. Vejam a eliminação 
dos estímulos intercorrentes que podem 
prejudicar a instalação do arco reflexo 
condicionado que já estudamos, aliada 
à presença de uma estimulação débil, 
monótona, ritmica, como a música (IV 
e V). 

Ensina Allan Kardec (O Livro dos 
Médiuns, cap. XVII) — «O principiante 


tomará de um lapis e papel e se colo- 
cará na posição de quem escreve, com 
toda a calma e RECOLHIMENTO, e com 
o DESEJO ARDENTE E A FIRME 
VONTADE DE CONSEGUIR O INTUI- 
TO (Auto-sugestão, VIII). Feito isto uma 
só coisa resta a fazer: renovar todos os 
dias a tentativa, durante quinze dias, 
um mês ou mais se fôr preciso (A re- 
petição como fator de condicionamento 
de um sinal e de formação de um arco 
reflexo). Um bom meio que muito fre- 
quentemente dá resultado consiste em 
empregar-se como auxiliar de ocasião 
um bom médium escrevente. Pondo êle 
a mão sôbre a do que deseja escrever, 
raro é que este último não o faça logo. 
Algumas vezes basta mesmo que o mé- 
dium MAGNETIZE a mão e o braço 
daquele que quer escrever... (Sugestão 
e exemplo, VIII). 

«O paciente concentra-se na idéia 
de que um espírito bondoso vai inte- 
ressar-se por êle e manifestar-se atuan- 
do sôbre a mão e escrever. O presiden- 
te. ao seu lado, de quando em quando 
fará pedidos para que o espírito se ma- 
nifeste em nome do Senhor» (Elizeu Ri- 
gonatti em A Mediunidade sem lágri- 


mas — Pensamento verbal ou figura- 
do, ou auto-sugestão, VIID. 
«Concentrados, procuramos ver, 


ora com os olhos abertos, ora com êles 
fechados» (Idem. Visualização cênica, 
um dos processos iniciais de indução 
hipnótica, alucinação visual positiva). 

Eis aí alguns pequeninos exemplos 
de como se consegue intreduzir um 
crente na mediunidade, em palavras de 
líderes espíritas. A quem já leu nosso 
capítulo sôbre a sinalização, creio que 
nada mais resta acrescentar sôbre a na- 
tureza da iniciação do transe espírita. 

A pessoa quer e deseja ardente- 
mente receber um guia. A pessoa apre- 
senta-se em ambiente adequado à ins- 
talação de arcos reflexos e de sinaliza- 
ções. Concentra-se na idéia e no pen- 
samento do guia, ouve palavras que lhe 
sugerem a presença da entidade, é to- 
cada e conduzida, quase que magneti- 
zada, repete os exercícios e repete, re- 
pete, repete. Sempre sob o efeito da 
alta influência sinalizadora da própria 
vontade, do pensamento, do exemplo, 
du ambiente. 

O foco inicial da excitação criado 


em seu cérebro (V) difunde-se e cria 
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uma primeira zona de irradiacäo da ini- 
bicáo. Existe já um ponto vigil plena- 
mente instalado (V) a partir do qual se 
comecam a tracar em seu cérebro as 
conexöes temporärias. Depois se criaräo 
os novos focos de inibicäo somativa (V) 
pelas provas mecanicas de escrita, au- 
diéncia, alucinacäo visual. Pelas leis da 
inducäo reciproca (quanto mais prolon- 
gada för a excitação, maior será a ini- 
bicäo, e vice-versa), pouco a pouco, a 
inibicäo difunde-se a todo o seu cére- 
bro. E ja tendo tracado uma serie de 
arcos nervosos temporärios que se diri- 
gem a todos os setores do seu corpo. A 
palavra, o pensamento, a vontade; 0 
conceito da coisa na qual pensa se ma- 
terializa e se transforma em atos con- 
cretos e mecánicos. E o médium escre- 
ve, o médium escuta, o médium vé, o 
médium fala, o médium se move, o mé- 
dium se martiriza, se insensibiliza, se 
hiperestesia, e acaba por transformar 
em realidade — a sua realidade — tudo 
aquilo que vem de dentro de si mesmo, 
como se de fora viesse. | 

Que mais falta para caracterizar 
um estado completo de auto-inducäo 
hipnótica ? 

Aos leitores que me acompanham 
ja há tanto tempo, sem «partis pris», 
realmente interessados em ouvir os dois 
lados do problema, para ao fim, pelo co- 
tejo do que já sabem e do que agora 
lhes trazem de növo, chegarem às suas 
próprias conclusöes, à ésses peco agora 
que releiam os capítulos anteriores de 
uma só vez para näo dispersarem os co- 
nhecimentos adquiridos, e verifiquem ao 
fim se não se aplica literalmente à in- 
corporacäo mediünica tudo que se sabe 
e se comprova fisiológicamente sóbre o 
condicionamento e a sinalizacäo, söbre 
a excitacáo e a inibicäo, sóbre o primei- 
ro e o segundo sistema de sinais de rea- 
lidade, sóbre a palavra e o pensamento, 
sóbre o ponto vigil e as conexöes tem- 
porárias, sôbre a sugestão e a auto- 
hipnose. 

Poderia lhes contar, para ameni- 
zar a digressáo, algumas histórias prá- 
ticas das muitas que conheco por expe- 
riéncia pessoal, sóbre a intima ligacäo 
dos dois fenómenos, a hipnose e o es- 
piritismo. Mas uma bastará para nao 
me tornar muito longo. Em curso que 
realizava para um grupo de médicos, 
um paciente, ao fim do «rapport» feito 


pelo aluno e após a iniciacäo da indu- 
cáo hipnótica, comecou a realizar ges- 
tos circulares estranhos do tronco, a emi- 
tir sinais vocais inesperados, a fungar, 
a dizer palavras ininteligiveis e de re- 
pente, num salto, instalou-se em plena 
sessáo espirita. «Baixou o santo» como 
se diz. Houve um corre-corre entre os 
médicos. O paciente agitava-se, pois pa- 
rece que o «guia» que baixara nào era 
de paz e estava disposto a promover 
confusáo. Um dos colegas aprendizes, 
espirita convicto, prontificou-se a «dizer 
uma prece» afim de aliviar o «encosto» 
e fazer subir o guia. Pedi-lhe que espe- 
rasse um pouco e chegando-me ao ou- 
vido do paciente, disse-lhe em voz bai- 
xa e tranquila que contaria até cinco, e 
que quando eu chegasse ao nümero cin- 
co éle despertaria sentindo-se bem, cal- 
mo, tranqüilo, etc. etc. E foi o que a- 
conteceu. O paciente acordou, percebeu- 
se em situacáo estranha, sem entender 
o que lhe tinha acontecido. E depois 
confessou que pensara que «aquilo era 
uma sessáo espírita» já que ouvira to- 
do mundo «falando baixinho», pouca 
luz, uma voz ao longe que lhe pareceu 
uma prece, e como estava habituado a 
fregüentar sessões, concentrou-se no seu 
guia e pronto, de nada mais sabia. Foi- 
lhe explicado o que era aquilo. Nada de 
espiritismo nem de santos nem de ca- 
boclos nem de guias. Novamente indu- 
zido, deixou-se conduzir pacificamente 
e o «guia» nao encontrou mais terreno 
para pisar. 

Querem outro exemplo auténtico ? 

De um paciente com quem costu- 
mávamos trabalhar em aulas práticas 
de hipnose disseram-me ser médium 
praticante. Um dia resolvemos realizar 
uma «sessão espírita». Foi combinado 
entre nós, médicos, qual o espírito que 
baixaria, o que éle diria e o que lhe 
pediríamos que executasse. Num papel 
à parte eu escrevi todas as respostas 
que o espírito daria às perguntas que 
lhe fóssem formuladas. Levei o pacien- 
te para um canto, hipnotizei-o, disse- 
lhe que dentro em pouco éle receberia 
o espirito de Fulano, que diria tais e 
tais coisas e responderia assim e assa- 
do às perguntas tais e tais. 

Pouco depois, já reunidos aos alu- 
nos,foi o paciente novamente induzido. 
E a uma ordem, o «santo» baixou. Fo- 
ram-lhe feitas as perguntas combinadas. 
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E tödas as respostas que vieram, con- 
forme foi comprovado pelos colegas, ja 
estavam previamente escritas no papel 
que tirei do bolso. 


E querem mais, por enquanto? 
Aquéle sonetc de Augusto dos Anjos 
que lhes ofereci na vez passada, foi 
«psicografado» por um paciente meu, 
um marinheiro de mediana cultura, a 
quem pedi que «recebesse» Augusto dos 
Anjos e produzisse uma poesia CON- 
TRA os espiritas. O paciente era pou- 
co culto-mas ja tinha lido o dos Anjos 
e era inteligente. Porque inteligéncia e 
cultura são coisas diferentes, até mes- 
mo o sr. Casella é capaz de saber. 


Certamente náo vacilará o sr. Ca- 
sella em dizer na próxima publicacáo 
que tudo isso que aí está é experimen- 
tacdo superficial despida de precaucöes 
científicas» e que «apezar da boa fé dos 
declarantes, não poderá ser considerado 
de valor científico porque tratando-se 
de obtencöes pessoais, cada qual fala co- 
mo quer e como entende» (sic). Inclusi- 


ve éle, Casella, certamente. Já que ésse 
é Sempre o seu grande argumento. Diz 
que tudo isso é mentira, que tudo isso 
náo vale nada, que tudo isso nada pro- 
va. Mas nunca diz PORQUE isso é men- 
tira, nunca mostra COMO É a verdade, 
jamais apresenta os tais documentos 
que diz ter no bolso para mais tarde. 


Certo que näo sou o dono da ver- 
dade. Vou aonde me levam a lógica, o 


raciocinio e o bom senso. Vou até on- 
de posso procurando o que me parece 
mais certo. Mas vou pela pesquiza, pe- 
lo estudo, pela comparacäo, pela obser- 
vacao, pela experiéncia. Vendo e ouvin- 
do o que se mostra e se diz dos dois lados 
do muro. E procuro demonstrar a ver- 
dade que defendo com argumentos, com 
teses, com raciocinios. Fazendo tudo ao 
meu alcance para justificar o que ex- 
plico. Daí ter sido obrigado a escrever 
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nove capitulos até chegar ao fenömeno 
espirita. E näo disse tudo. E nao mos- 
trei tudo. E näo argumentei tudo. Seria 
impossível. Como impossível será de- 
fender-me agora de tudo o que vão di- 
zer de mim e contra mim os srs. Ca- 
sella e Imbassahy. A nossa discussão 
certamente se prolongaria até o «além». 
Sei que vão ser citados dezenas de epi- 
sódios espíritas que não se enquadram 
dentro dêste pequeno esquema da fe- 
nomenologia da incorporação. Aparen- 
temente, posso garantir. 


Haja tempo e sobre espaço e tudo 
se poderá explicar. Se não tôdas as coi- 
sas hoje, pelo menos uma bôa parte de- 
las. Sem mentaltons, sem intelectons, 
sem bions... 


A propósito, reclamou de mim o 
sr. Casella ter lançado mão de insisten- 
tes ironias. Que era preciso não enxo- 
valhar a guerra. Que se levassem as 
coisas a sério... Mas é possível levar a 
sério o que diz o sr. Casella quando fa- 
la sério? E é possível esconder o sor- 
riso quando o sr. Imbassahy diz que 
«não leu, não entendeu e não gostou ?» 
Sendo, como sei que é, um homem cul- 
to e inteligente, capaz de dar lições de 
gramática tanto a mim como ao sr. Ca- 
sella, certamente não lhe iria recomen- 
dar um dicionário, falando a sério, se- 
não na tentativa de responder com um 
gracejo ameno a uma sutileza do seu 
espírito requintado. Como não posso le- 
var a sério o general Levino Cornélio 
que, escrevendo em um número passa- 
do desta revista, revelou que não ape- 
nas as pessoas têm espírito, mas tam- 
bém os mosquitos, os tripanosomas e as 
pedras. Como não posso levar a sério 
êsse curioso Frei Boaventura que ten- 
tando provar que o espiritismo não exis- 
te acaba concluindo que o espiritismo 
existe mas é uma coisa feia... 


A seguir: - Evocações e In- 
vocações. 
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1) nome por extenso; 2) o antigo enderéco: 3) o novo enderéco, rara onde a 
Revista deve ser enviada. 
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y Viagem Espírita em 1862 yy 


ASTE é o título de uma pe- 
quena obra de Allan Kar- 
dec, cujo centenário ocor- 

re neste ano. Não sabemos quando 
foi publicada, pois raras referéncias 
ha söbre ela. O confrade Joao T. 
de Paula näo a cita em sua exaus- 
tiva «Bibliografia Espírita desde 
1857» publicada em llustracáo Es- 
pirita n. 11, 1958, nem mesmo H. 
Sausse em sua «Biografia de Allan 
Kardec» (Ed, Victor Hugo, B. AI- 
RES 1952). 

Tivemos conhecimento dessa 
valiosa obra através de «La Revue 
Spirite» set./out, 1961 p. 205, que 
anuncia sua publicação em francés 
pela «União Espírita Kardecista», 
de Gilly, Bélgica em 1961. Esta en- 
tidade belga também publicou nésse 
ano outras obras de Kardec, de cer- 
ta raridade, como «O Espiritismo 
na sua mais simples expressão» (que 
apareceu em 15 de janeiro de 1862), 
existindo tradução do confrade Ju- 
lio de Abreu Filho, «Caracteres da 
Revelação Espírita», e «A obses- 
são», (extrato da Revista Espírita, 


de Kardec, 1858 a 1868). 


Temos agora em mãos o livre- 
to em apreço de Kardec e contém 
104 págs. em 4 partes: Impressões 
gerais, Discursos nas reuniões espi- 
ritas de Lyon e Bordeaux, Instru- 
ções particulares dadas aos grupos 
e Projeto de regulamento para uso 
de entidades espíritas. Estranhamos 
sômente que a referida obra não ci- 
te claramente a editôra, pois ela se 
oculta com as siglas «U.S.K.», e 
nem cita a origem belga. E pena. 
Na.capa traz além da famosa má- 
xima «Fora da caridade nao ha sal- 
vacáo» outra muito importante: «Fo- 
ra da caridade nao ha verdadeiro 
espirita>, sem referéncia do autor. 
devendo se tratar de entidade espi- 
ritual. 

Em breve enviaremos esta obra 
para o Clube de Jornalistas Espiri- 
tas de S. Paulo para leitura e aná- 
lise, e eventual traducäo. Como tó- 
da obra de Kardec, é instrutiva, 
agradável e modelar. 


Cicero Pimentel 


S. André, 10/4/62 
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«Quantas outras, ndo somos nós os que vie- 
mos chamar ésses leais companheiros de além- 
tümulo, e com éles renovar a prätica interrom- 


pida...» (RUI BARBOSA) 


UI BARBOSA, não obstante sua 

alta espiritualidade, de que a 

maioria de suas obras da testemunho, 
nao se deixou prender no emaranhado 
das religiöes oficiais. Livre pensador em 
todos os setores da inteligéncia, éle tam- 
bém o foi no campo religioso. Acredi- 
tava numa förca divina que governava 


Rui Barbosa e o Espiritismo 


Jorge Rizzini 
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o universo, e isso lhe bastava. Quase 
ao término de sua luminosa existência, 
porém, converteu-se ao Espiritismo gra- 
cas aos estudos, contínuos, de obras 
científicas assinadas pelos maiores sá- 
bios estrangeiros de sua época; sábios 
que trataram de tôda a fenomenologia 
espírita, exaustivamente, atravésde me- 
moráveis experiências realizadas nos 
países mais cultos. 

Realmente, em sua vastissima bi- 
blioteca no Rio de Janeiro, hoje expos- 
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ta à visitacäo pública, podemos consta- 
tar a existéncia de tais obras, quase tó- 
das na língua original. Estáo elas gri- 
fadas pela tinta vermelha de Rui Bar- 
bosa e com múltiplas anotações nas 
margens. Delas daremos os títulos e os 
respectivos sinais que constam no fichá- 
rio e que facilitam a consulta do leitor 
curioso. 

Ei-las: ` 

«Les Nouvelles Expériences sur la 
force Psychique». 

Dessa obra básica do Espiritismo 
Experimental, de autoria do cientista 
inglés William Crookes (o descobridor 
da matéria radiante) possuia Rui Bar- 
bosa duas edicóes, hoje raras; uma sem 
data e a outra de 1897. Informações do 
fichário: G, 10 -, 28 N.o 1 e B-10, 3,29. 

Do físico Oliver Lodge, leu Rui 
Barbosa nada menos do que quatro 
obras que relatam experiéncias espíri- 
tas. Sáo elas: «Raymond or Life and 
Death» (B-2,5, 17): «Survival of Man» 
(B-2,4,23): «The Proofs of life after 
death» (L-8,4, 27); «La Vie et la Ma- 
tiére», traduzidos por J. Maxwell (L, 5, 
Ay E 

Do sábio russo Aksakoff: «Ani- 
misme et Spiritisme», em .traducäo de 
Berthould Sandow (B-2, 3, 21). 

De Ernesto Bozzano, catedrático 
italiano: «Les phénoménes de hantises, 
em traducäo de C. Vesme (E-10, h, 42). 

De Myers: «Les hallucinations te- 
lépathiques» (B-2,3, 20). 

De Conan Doyle, o precursor da 
polícia científica: «The New Revelation» 
(L-9, 3, 31). 

De Leon Denis: Le probleme de 
VEtre et de la destinée» (B-7, 2, 7). 

De Alfred Russel Wallace, o rival 
de Darwin: «La place de l'home dans 
l'univers» (L-8, 5, 22). 

De Flammarion, diretor do obser- 
vatório astronómico de Paris, Rui Bar- 
bosa leu 6 volumosas obras que tratam 
de assuntos variados referentes ao es- 
piritismo. «Dieu dans la Nature», «L'om- 
me et les problémes psychiques», «La 
Mort et son Mistére», «Recits de l'Infi- 
nit», «Uranie», «Autuor da la Mort.» 

Charles Richet (prémio Nobel de 
medicina) também figura entre os cien- 
tistas que estudaram os fenómenos es- 
píritas e que chamaram a atencäo de 
Rui Barbosa. O seu notável «Traité de 
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Metapsychique» (G-1, f, 16) foi compul- 
sado por Rui até a página 401. As con- 
clusóes da gigantesca obra também fo- 
ram meditadas até a página 793. 

Acha o escritor Sergio Valle que 
o «Tratado de Metasiquica» de Richet, 
foi a última obra lida por Rui Barbo- 


sa. Parece-nos que razão assiste ao au- ' 


tor de «Silva Mello e os seus Mistérios» 
porque, como nos explica, a edicáo do 
Tratado é de 1922 e Rui Barbosa veio 
a falecer a 1 de marco 1923: um ano 
e pouco após haver adquirido o volu- 
me de Richet. 

Observa-se, de tódas estas citacöes, 
que o gigante Rui, ao iniciar-se no Es- 
piritismo, comecou pelos mestres no as- 
sunto: só obras de cientistas. Leu-as, 
grifou-as em vermelho, fez anotacöes 
nas margens. O mais importante, porém, 
e que qualquer interessado poderä exa- 
minar, pessoalmente, essas obras na bi- 
bliotéca de Rui Barbosa: esta ela a dis- 
posicáo do público em geral. 

Após essas leituras meditadas fi- 
caria Rui Barbosa convencido da reali- 
dade do Espiritismo? Já foi dito que 
sim. Mais adiante daremos provas, con- 
cludentes. Foi talvez devido a essas o- 
bras fundamentais, que nos explicam o 
mecanismo da vida psíguica, sua imor- 
talidade e possibilidade de comunicação 
com o plano físico após a perda do cor- 
po material, que Rui Barbosa, sendo co- 
mo foi apóstolo da Verdade, tomou da 
pena e resolveu dar um violento golpe 
no Catolicismo, traduzindo «O Papa e 
o Concílio». Estava Rui Barbosa tão con- 
victo das Verdades pregadas pelos cien- 
tistas acima citados, que não só tradu- 
ziu, com grande carinho, «O Papa e o 
Concílio», como veio a escrever para a 
mesma um documentadissimo prefácio, 
cuja extensão supera a propria obra! 
Prefácio com cêrca de trezentas pági- 
nas! Aí, Rui Barbosa nos mostra os 


grandes crimes cometidos pelos papas; 


suas falcatruas encobertas por um falso 
véu místico; e examina, dentro de um 
critério rigoroso, algumas das resoluções 
tomadas em concílios vários. Resoluções 
que visavam não o benefício do Cato- 
licismo no sentido espiritual, mas os co- 
fres do Vaticano e o poder cada vez 
mais crescente de seus dirigentes. Tu- 
do isso, montado sôbre documentos que 
foram examinados à luz de sua podero- 
sa inteligência; a honestidade é óbvio 
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acrescentar. «O Papa e o Concilio», com 
seu prefácio de Rui Barbosa, foi o maior 
golpe sofrido pela Igreja de Roma em 
tóda a América do Sul; quicá a do Nor- 
te, inclusive. Obra, como essa, com tal 
poder combativo, só conhecemos a «His- 
tória dos Papas», do dicionarista Mau- 
rice La Chatre. Inútil dizer que, tanto 
uma como outra, viram suas edicöes 
perseguidas pelos padres, por ordem do 
Vaticano. Os exemplares encontrados e- 
ram rasgados e queimados, como nos 
velhos tempos da Inquisição. A ordem 
de Roma era náo deixar o povo pór os 
olhos nessas verdades reveladas que «ti- 
ravam os fiéis do caminho verdadeiro». 

A última obra escrita pela pena 
viril de Rui Barbosa foi a célebre «Ora- 
ção aos Mocos»; escreveu-a no fim da 
vida. Rui encontrava-se táo enférmo, 
que lhe foi impossivel lé-la perante os 
doutorandos da Faculdade de Direito de 
São Paulo. Leu-a, pois, um seu repre- 
sentante durante a formatura. Ultimo 
discurso seu; e é aqui que Rui, o gi- 
gante de Haia, deixou a seguinte pagi- 
na inspirada pela Doutrina dos Espiri- 
tos, a qual bem demonstra sua convic- 
ção na impotência destruidora da morte. 

Fala, Rui Barbosa : 

«A maior de quantas distâncias lo- 
gre a imaginação conceber, é a morte ; 
e nem esta separa entre si os que a 
terrível afastadora de homens arrebatou 
aos braços uns dos outros. Quantas ve- 
zes não entrevemos, nêsse fundo obscu- 
ro e remotissimo, uma imagem cara? 
Quantas vezes nao a vemos assomar nos 
longes da saudade, sorridente ou me- 
lancölica, alvorocada ou inquieta; seve- 
ra ou carinhosa, trazendo-nos o balsa- 
mo ou o conselho, a promessa ou o de- 
sengano, a recompensa ou O castigo, O 
aviso da fatalidade, ou os presságios do 
bom agoiro ? (Quantas nos náo vem con- 
versar afável e tranquila, ou pressurosa 
e sobressaltada, com o afago nas máos, 
a docura na bóca, a meiguice no sem- 
blante, o pensamento na fronte, limpi- 
da ou carregada, e lhe saimos do con- 
tato, ora seguros e robustecidos, ora 
transidos de cuidados e pesadume, ora 
cheios de novas inspirações, e cisman- 
do, para a vida, novos rumos ? Quantas 
outras, náo somos nós os que vamos 
chamar êsses leais companheiros de 
alem-tümulo e com êles renovar a prá- 
tica interrompida, ou instar com êles por 
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alvitre, em v&o buscado, uma palavra, 
um movimento do rosto, um gesto, uma 
réstia de luz, um traco do que lá se sa- 
be e aqui se ignora ?» 

Melhores palavras não poderia Rui 
Barbosa oferecer aos jovens doutoran- 
dos da Faculdade de Direito. Delas se 
nota o seu destemor perante a morte e 
a sua convicção férrea nas comunica- 
ções dos espíritos. Morreu o gigante, 
pois, plenamente convencido da realida- 
de apregoada pelos espíritos e pelos 
cientistas cujas obras o Conselheiro lêra 
com vivo interêsse. Infelizmente, ao tem- 
po de Rui Barbosa ainda não haviam 
aparecido as obras mediúnicas de Fran- 
cisco Cándido Xavier, caso contrário só- 
bre elas êle teria dado seu parecer. Mas, 
anos depois de seu desencarne, Rui Bar- 
bosa, éle próprio veio reafirmar o que 
dissera na «Oração aos Moços», fazen- 
do-se porta-voz do Além, através da 
mediunidade de Chico Xavier! A êsse 
respeito, leia o leitor a obra mediúnica 
«Falando à Terra». 

Como os biógrafos de Rui omitem 
êsse aspecto de sua vida, daremos mais 
uma prova concludente de sua adesão 
ao Espiritismo. Quem a fornece, porém, 
não sou eu; é um católico praticante, o 
que dá, talvez, maior validade. Trata- 
se de um depoimento do prof. Ataliba 
Nogueira, lider católico, político reno- 
mado e ex-amigo de Rui Barbosa. 

Em novembro de 1952 pronunciou 
o prof. Ataliba Nogueira uma conferên- 
cia sôbre o Conselheiro na cidade de 
Campinas. Pela sua importância foi essa 
conferência reproduzida pelo «Jornal do 
Comércio», do Rio, de onde extraímos 
o trecho que nos importa. O referido 
trabalho foi estampado em 8 de novem- 
bro de 1952. 

Ora, estavam numa estação de 
águas Ruí Barbosa, Ataliba Nogueira, 
inúmeras senhoras e moças. A conver- 
sa, alegre, de súbito versou sôbre a pos- 
sibilidade dos fatos espíritas. Rui Bar- 
bosa já se encontrava em seus aposen- 
tos, recolhido. Alguém, então, lembrou- 
se das célebres experiências com o «co- 
pinho». Todos aprovaram uma tentati- 
va para comunicar-se com o Alto. A- 
proximaram de uma mesa. Sôbre elas 
distribuiram em forma circular peda- 
cos de papel, cada qual representando 
uma letra do alfabeto. No centro, colo- 
caram um copo. O genro de Rui Bar- 
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bosa, o historiador Batista Pereira a um 
lado, sorria para o grupo. O prof. Ata- 
liba Nogueira, porém católico pratican- 
te, reprovava a experiéncia. Diz éle que 
o grupo, entre a alegria e um pouco 
de receio, dedicava-se «a uma espécie 
de distracáo de modo algum consoante 
com as leis religiosas, porém, que as 
senhoras praticavam como se fosse ino- 
cente jogo de damas». 

«Inocente jogo de damas», diz Ata- 
liba Nogueira. Veremos, porém, a que 
resultados extraordinários chegaram es- 
sas pessoas com ésse inocente «jogo». 
Mas deixemos que o próprio Ataliba 
nos conte: «Certa noite, porém, Batista 
Pereira, que assistia à sessão, de pé, 
disse que o cálice estava denotando al- 
guma inquietação, manifestando, com 
isso, ter que revelar algum segrêdo». 

Batista Pereira, então, sentou-se à 
mesa e, com as moças e senhoras, «co- 
locou a- ponta do dedo sôbre o cálice», 
o qual continuava a percorrer as letras 
do alfabeto formando sentenças cujo 
significado não dizia respeito a nenhum 
dos presentes. 

«Terminado o escrito, diz Ataliba 
Nogueira, verificou-se que era uma men- 
sagem em inglês, dirigida por algum 
«espírito ao ilustre hóspede. Ficaram 
todos estarrecidos, e diante da indeci- 
são geral, Batista Pereira opinou que 
deviam levá-la imediatamente a Rui. 
Batem à porta; o Conselheiro, de pija- 
ma, recebe o papel e fica emocionado: 
«E' o estilo déle, o estilo perfeito! E o 
assunto! O mesmo que conversamos em 
nossa despedida em Haya. Mas, é pos- 
sível... Trata-se de William Steed — 
explica Rui — o meu amigo e grande 
jornalista inglês, cuja morte os periódi- 
cos noticiam hoje, no afundamento do 
navio «Titanic». 
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E o prof. Ataliba Nogueira, sem 
meditar na tremenda verdade que o 
«inocente jôgo de damas» revelava «a 
prova de que continuamos vivos após a 
morte, e que podemos, como espíritos, 
voltar a falar aos vivos», profundamen- 
te tristonho por ver que Rui Barbosa 
dera autenticidade à mensagem astral, 
exclama, talvez com os braços abertos 
para o público que o ouvia em Campi- 
nas: 

«E êle (Rui Barbosa) acreditava 
nestas histórias de Espiritismo !» 


Ue! E náo era para acreditar de- 
pois de uma prova táo positiva? A ex- 
clamação do bom Ataliba Nogueira che- 
ga até a ser engracada: pena que éle 
não nos dê informações sôbre a reação 
do público, ao ouvi-la... 


Essa prova, porém, para Rui Bar- 
bosa não passava de mais uma diante 
das centenas que êle tomara conheci- 
mento através dos cientistas Crookes, 
Richet, Aksakoff, Flammarion e outros. 
Veio ela, apenas, reafirmar tudo aquilo 
que êle lera nêsses autores. Compreen- 


de-se, agora, tenha o Conselheiro ardo- 
rosamente combatido a Igreja e, ao fim 
da vida, falando aos moçus de São Pau- 
lo, apregoado as comunicações espíritas 
e a impotência da morte diante da eter- 
nidade que trazemos dentro de nós e 
que se chama «espírito» ! 


Quanto a Batista Pereira, conheci- 
do historiador e genro de Rui Barbosa, 
esqueceu o prof. Ataliba Nogueira de 
nos informar que também êle se tornou 


espírita fervoroso. Mas, o genro de Rui 
Barbosa, como todo bom espírita, sem- 
pre se regozijou em dizer públicamente 
que o era, de modo que aqui o anota- 
mos ; prazeirosamente, aliás. 


—— D یسح یک‎ acm 
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x Redator: 
(Continuação do Capítulo VIII) 


Hierão — Esta claro o assunto. 
Mas eu desejaria adiantar-me mais na 
questão, pois sinto, por mim mesmo, 
que há uma terceira espécie de traba- 
lho que nem é missão e alegria, nem 
expiação e tristeza, porém meio têrmo 
entre êsses dois extremos. Digo isto, por- 
que é o que se dá comigo, que não sou 
feliz, nem infeliz, quando pesco por obri- 
gação. 

Árago — Bem oportuna foi tua 


lembrança Hieráo. Como não existe ex- 


tremos sem meios, entre a expiação e 
a missão há, de fato, a provação, que 
é um esförco que nós mesmos nos im- 
pomos livremente. É assim que Allan 
Kardec pergunta, e o Espírito lhe res- 
ponde: 

Kardec «— 132. Qual o objetivo 
da encarnacäo dos Espiritos ?» 

Espirito — «—Deus lhes impöe a 
encarnacäo com o fim de fazé-los che- 
gar a perfeicáo. Para uns, é expiacäo; 
para outros, missäo. Mas, para alcanca- 
rem essa perfeicáo, tém que sofrer tó- 
das as vicissitudes da existéncia corpo- 
ral: nisso é que esta a expiacäo.» 

Kardec — «— 133. Tém necessi- 
dade da encarnacáo os Espiritos que, 
desde o principio, seguiram o caminho 
do bem ?» 

Espirito «— Todos são criados sim- 
ples e ignorantes e se instruem nas lu- 
tas e atribulações da vida corporal». 

Kardec «—Mas, entáo, de que ser- 
ve aos espiritos terem seguido o cami- 
nho do bem, se isso náo os isenta dos 
sofrimentos da vida corporal?» (Livro 
dos Espíritos, cap. ID. 

Árago — Vês? Hierão, como só o 
ser bom e possuir obras boas não nos 
isenta das reencarnações ۶ E’ que a per- 
feição não. está só no sermos bons e 
caridosos, mas, ainda, no sermos sábios. 
Dentre os escravos negros havia os dó- 
ceis, bondosos, cheios de amor e devo- 
ção para com seus amos brancos; mas 
eram ignorantes, não podendo exercer 
funções nenhumas superiores às de ser- 
vos; cumpria-lhes, portanto, reencarnar- 

P4 


CARAMASCH s 
se para c desenvolvimento intelectual 
vasto e complexo, pois só os séres dife- 
renciados, especializados, poderáo exer- 
cer funções superiores, como células do 
organismo social, em nivel mais eleva- 
do. Náo basta só a integracäo social 
(caridade, consciéncia coletiva, amor ao 
próximo), sem a diferenciacáo (especia- 
lizacáo, ciéncia, sabedoria). 

— E assim que a reencarnação, 
para uns é expiação, se resgatam cul- 
pas do pretérito; para outros é prova- 
ção, se éles a si mesmos se impõem 
tais ou quais padecimentos para se a- 
perfeiçoar através das lutas; para ou- 
tros é missão, porque, conquanto não 
necessitem das provas, impõe-nas a si, 
por amor daqueles a quem quer aju- 
dar. De maneira que o sofrimento, con- 
quanto possa ser um e o mesmo para 
três indivíduos diferentes, três poderão 
ser as reações déles, como aconteceu 
com Cristo, Dimas e Gestas, todos nas 
cruzes. Tem razão Huberto Rohden ao 
afirmar que «sofrer não é o mesmo 
que ser infeliz» (Filosofia Universal, 1, 
77). E assim que «o pecador impeni- 
tente sofre a vontade de Deus, ao passo 
que o santo goza a vontade de Deus» 
(op. cit., 150). 

Hierão — Mas por que motivo u'a 
mesma dor pode ser gozosa para o mis- 
sionario, gloriosa para o que a si se im- 
pôs uma provação, e dolorosa para o 
que expia culpas ? Se a dor é uma e a 
mesma, como atrás se viu, tanto para 
Cristo como para os ladrões, onde a 
causa de as reações serem tão diferen- 
tes ? 

Árago — Respondo, à moda de 
Cristo, propondo-te uma parábola : 

— Três homens estavam amassan- 
do barro num mesmo lugar, quando fo- 
ram chamados pelo mestre-de-obras, pa- 
ra responderem cada um, em separado, 
a uma pergunta que lhes queria fazer 
um filósofo. Chegado o primeiro, car- 
rancudo, amuado, perguntou-lhe logo o 
filósofo : 

—Que fazes? Ao que êle respon- 
dendo, disse: 

— Eu amasso barro!... 
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— Vindo o segundo, e feita a mes- 
ma pergunta, respondeu, dizendo : 


— Ganho meu pão! 


— Chegado que foi o terceiro res- 
pondeu, sorridente e feliz: 


— Eu estou construindo uma ca- 
tedral ! 


—Vés ۶ Hierão! O que fazia a um 
feliz, e a outro, angustiado, aborrecido, 
era só o motivo por que cada um tra- 
balhava. Eis aí os três tipos de traba- 
lhos. O primeiro não vai além de um 
gesto automático, mecânico, como o de 
um bruto. É o cego a tactear nas tre- 
vas, revoltado contra o mundo e contra 
Deus. Amasso barro, diz o primeiro, co- 
mo um animal, para que meus explo- 


radores ganhem, por mim, o seu pão. E 
assim como êles ganham o seu pão, com 
o suor do meu rosto, invertidas as po- 
sições, eu poderia ganhar o meu com 
o suor do rosto dêles. Amassando bar- 
ro, eu pago por um êrro do destino que 
me fêz pobre, quando pudera ser rico, 
como muita besta que vejo andando por 
ai. Amasso barro porque Deus é parcial, 
fazendo-me a mim suar e sofrer, ea 
outros, gozar e comer do meu suor. 


—Idéntica é a situação de Gestas, 
o ladrão blasfemo e mau, que desafiava 
a Cristo a que o salvasse de sua cruz, 
para provar que era Filho de Deus. A- 
caso (pensava êle, e com razão) Hero- 
des, Pilatos, os Escribas, os Doutores do 
templo e todos os políticos de todos os 
tempos não são uns ladrões? O povo 
não foi sempre o rebanho tosquiado pe- 
los seus donos ? E, pois, como pode He- 
rodes ser, como eu, uma besta selva- 
gem e feroz, sem que, para êle, haja 
cruz ? Salva-me, pois, da cruz, 6 Cristo 
de Deus, se é que o és, que se sou por- 
co, é porque éste mundo é um chiqueiro! 


—Não seria esta a exegese das pa- 
lavras do primeiro amassador de barro 
e das de Gestas ? 

Hierdo—Nem me pergunteis! To- 
cai por diante que estou maravilhado 
da beleza e do acêrto das vossas ila- 
ções ! 

Árago — É que a verdade é bela; 
se concordas em que afirmo a verdade, 
é de consequência natural que tudo se- 
jam belezas. Porém vamos por diante : 


— O segundo homem dizia ganhar 
o seu pão. Como Dimas, reconhece, ês- 
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te homem, como justo, o seu estado in- 
feliz, pois que, no pão que ganha está 
todo o motivo do seu labor. 

— Vem o terceiro homem, e se diz 
motivado a amassar o barro, não pe- 
lo pão que havia de ganhar dêle, mas 
pelo ideal de estar construindo uma 
catedral. 


— De maneira que o primeiro ho- 
mem não sentia paga nenhuma pelo 
“trabalho, por isso que o pão ganho dê- 
le, podia-o ter, sem esfôrço, como mui- 
tos; logo, se podia ter o pão sem tra- 
balhar, não trabalhava para o ter, se- 
não por u'a maldição de Deus, ou azar 
do destino. O segundo reconhecia que 
o pão havia de provir do suor de al- 
guém; e como não era justo comer do 
suor alheio, por isso comia do próprio, 
sendo só êste o motivo de o fazer tra- 
balhar. 


— O terceiro homem sabia que 
seu labor se perpetuaria na catedral na 
qual se sentiria existir até depois de 
morto. Os pósteros saberiam que aque- 
las pedras talhadas foram ajustadas 
umas às outras com a algamassa que 
êle amassou. A par desta conquista, ha- 
veria a imperecivel do aprendizado de 
um sem número de movimentos e coor- 
denações, que o fariam habilitado a su- 
bir do grau de aprendiz para o de mes- 
tre-de-obras. Compreendia, êste idealis- 
ta, que o efêmero amassar do barro, 
além de lhe dar o pão cotidiano, se 
perpetuaria na obra acabada, como ca- 
tedral, no mesmo ponto que se eterni- 
zaria em seu espírito como aprendizado. 


— Eis aqui o que se chama cons- 
ciência coletiva, ou amor ao próximo, 
ou caridade. Caridade não é só filan- 
tropia e boas obras feitas por cálculo. 
E' éste sentimente de célula de orga- 
nismo, de abelha da colméia. Há muita 
gente de fé que faz obras filantrópicas ; 
no entanto não conserta a torneira de 
sua casa que desperdiça água do abas- 


tecimento público, dia e noite. Há os 
que não ajudam conservar e zelar pe- 
las coisas públicas, só porque não têm 
sensação de posse sôbre elas. Falta-lhes 
a integração, a consciência social, que 
isto sim é amor, é caridade. Tal é co- 
mo sentia o terceiro amassador de bar- 
ro, e esta consciência social do traba- 
lho, de valor eterno, lhe dava indizível 
alegria. l 
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Chilon—Vossa dialética, logo, vos 
leva a concluir pela existéncia de duas 
espécies de ganho ? 

Arago — Acertaste! Todo traba- 
Iho näo tem sö um pagamento, senäo 


dois; um é o dinheiro que se ganha dé- 
le; outro é a fixacäo do seu resultado 
na alma, como valor imperecivel. O pri- 


meiro pagamento é efémero, e o segun- 
do, eterno. Este é o enígma da Esfinge 
decifrado por Edipo :—«Tu vens de um 
mundo divino (dizia-lhe ela) e para lá 
podes voltar, se queres. Há em ti algo 
de efêmero e algo de eterno. Serve-te 


só do primeiro para desenvolver o se- 
gundo (E. D. Schure — L’Evolution Di- 


Be 


vine — cit. por A. Leterre, Jesus e Sua 
Doutrina, 337). 

— O mundo se acha hoje sufoca- 
do pelo estêrco satânico do tabalho-ga- 
nho, para não dizer ganho-sem-trabalho ; 
isto é mais um atestado da inversão do 
sistema divino no de Satanás. Do dia- 
bólico ganho-sem-trabalho, havemos de 
nos dirigir, paulatinamente, para o tra- 
balho-sem-ganho. O homem há que se 
interessar pelo valor eterno do traba- 
lho, do trabalho como construção de al- 
ma e de elevação para Deus, e não só 
pelo resultado imediato, o dinheiro que 
se obtem dêle. Eis por que Cristo disse 
que seu Pai não cessa de trabalhar até 
agora, e êle, também. 
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No Caso Arigó, o Fenômeno fala... 


físico Papin, através da fuma- 
ça de sua «marmita», entre- 
viu o êxito da fôrça elástica 
do vapor, que moveria, no 
futuro, os cilindros das locomotivas e as 
hélices dos navios; as rãs de Galvani, 
mudamente, induziram os físicos a tri- 
lharem o caminho da eletricidade; o pa- 
pagaio de papel revelou a Franklin a 
natureza da descarga elétrica aérea, con- 
tribuindo para o nascimento dos pára- 
raios. Quando aquela célebre maçã caiu 
da macieira, na presença de Newton, o 
grande sábio não ouviu nada — a maçã 
nada lhe confidenciou — mas a lei da 
gravitação, lei que, para maior sofrimen- 
to dos materialistas não foi criada por 
cérebros humanos, repentinamente se 
enunciou. 

O fenômeno mediúnico, tão velho 
quanto à humanidade, da qual acompa- 
nha a maturação biológica e espiritual, 
já se manifestou a cientistas inglêses, 
francêses, alemães, italianos... Precur- 
sores dos parapsicologistas modernos. 
Ninguém lhe negou a evidência, nas ex- 
periências positivas, assim como não se 
podem ocultar o raio e o trovão, duran- 
te as tempestades. E quando o fenôme- 
no fala, como já o notara o gênio solar 
de Goethe, homem de letras e de ciên- 
cia, referindo-se a fatos dessa natureza, 
qualquer explicação é desnecessária. 

Os metapsiquistas que o viram de 
perto (materializações, etc.) depuzeram, 


muito contra a vontade, nos seguintes 
térmos: «mas eu não disse que êsses 
fenômenos eram possíveis; o que disse 
e afirmo é que «são verdadeiros» (Cro- 
okes)». E Richet assevera: «sim, é ab- 
surdo; mas pouco importa: «é verda- 
de». Altos dignatários de religiões res- 
peitáveis e multisseculares concederam- 
lhe a chancela, embora lhe atribuindo a 
fraternidade do Diabo. Ainda bem, sal- 
vam-se 50 %, da verdade. 

O insuspeito Cardeal Lépicier cre- 
dita-lhe alto merecimento: «Os fenôme- 
nos, demonstrando, como demonstram, 
a existência de um mundo espiritual, 
vêm, por outro lado, confirmar a ver- 
dade filosófica e teológica, respeitante à 
imortalidade da alma, e dão assim o 
golpe de misericórdia no materialismo». 

Como se vé, o Diabo combate o 
materialismo... 

No caso maravilhoso do médium 
Arigó, ocorre aquilo que o eminente 
Bozzano exigia para que um fato espí- 
rita se revestisse de autenticidade irre- 
futavel—ha uma convergência, de’ pro- 
vas, cada qual mais interessante: incor- 
poração, com a transfiguração visível do 
médium ; xenoglossia (o médium fala a- 
lemão, russo e polonês); exercício da 
clínica médica (diagnósticos precisos e 
curas, quando possiveis); prática da ci- 
rurgia, na qual todos os tempos são vis- 
tos à luz do dia, inclusive a presença 
da peça anatômica retirada do órgão 


Ze 


operado, conforme ja o atestaram pro- 
tocolos escritos por «médicos» que fo- 
ram & cidade de Congonhas do Campo. 
Opera sem anestesia e sem assepzia apa- 
rentes. 


Se a testemunha não se der por 
satisfeita, poderá pedir um diagnóstico 
e um tratamento para si propria ou pa- 
ra pessoa que o acompanhe, como nos 
o fizemos. 


O espirito atuante procura identi- 
ficar-se. Seu nome: Adolfo Fritz. Sua 
nacionalidade: alema. Naturalidade : Mu- 
nichen (com a prenüncia exata). Profis- 
sáo : médico. Médiuns videntes, em vá- 
rias ocasiões, e separadamente, identifi- 
cam-no com os mesmos traços físicos. 


Há entre nós médicos brasileiros 
que se formaram na Alemanha. Por que 
não vão desmascarar a revelação que se 
faz há 8 anos, em Congonhas do Cam- 
po, com fins exclusivos de caridade e 


de conversão dos materialistas? Não 
queremos, nem precisamos, que a teste- 
munha se converta ao Espiritismo. Po- 
derá usar a ressalva já consagrada para 
éste tipo de protocolo: «Nunca fui, não 
sou, nem serei Jamais espírita, mas...» 


Pedimos, apenas, que tais peritos 
atestem, em nome de sua própria dig- 
nidade, que os fatos são reais e que o 
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médium é inocente e... 
medicina. 

Essa perícia voluntária evitaria que 
se consumasse o crime da condenação 
irracional e ridícula de um médium au- 
têntico (com o qual sonham todos os pa- 
rapsicologistas universitários dos Esta- 
dos Unidos e da Europa), médium cari- 
doso e cristão, imune à tentação do di- 
nheiro, sacrificado em todos os seus in- 
terêsses sociais e materiais. 

Eu daria, gostosamente, o resto de 
tempo de minha vida para presenciar 
um diálogo, em alemão, sôbre assunto 
estritamente científico, entre o Dr. Adol- 
fo Fritz, através o capiau mineiro Ari- 
gó, de letras primárias, e c sábio nacio- 
nal, diplomado em medicina na Alema- 
nha, atualmente membro de Academias 
do Brasil (de Medicina e de Letras), o 
Prof. Silva Mello. Este médico dobrado 
de metapsiquista defronta-se com o de- 
ver duplo—dever de ofício e dever mo- 
ral — de informar, com a sua observa- 
ção pessoal, o pobre Juiz que deverá 
julgar um caso estranho de exercício ile- 
gal da medicina. O Juiz está «in abbis» 
e só conhece a letra da lei. E a medi- 
cina ilegal é notóriamente gratuíta e 
mais eficiente do que a medicina legal. 


ignorante da 


SERGIO VALLE 


Crônica Estrangeira 


A MEDIUNIDADE DE UM 
PADRE CAPUCHINHO 


Estudos Psíquicos 


O diário «La Razon», de Buenos Ai- 
res, publicou em 8 e 10 de Setembro de 
1957, uma interessante revelação que 
causou grande impressão nos leitores. 

Trata-se do padre Pio Pietralcina, 
que na aldeia italiana de S. Giovanni 
Rotondo (Foggia), onde exerce suas fun- 
ções eclesiásticas, assombra o povo que 
acorre em massa para ver os fenôme- 
nos de levitação de objetos que se pro- 
duzem em consequência de sua mediu- 
nidade. 

Transcrevem-se as palavras do Dr. 
Domingo F. Bergaglio, testemunha ocu- 
lar dos acontecimentos: 


«O padre dizia missa às cinco ho- 
ras da manhã, e uma hora antes já o 
templo estava repleto de fiéis de tôdas 
as partes do mundo: alemães, espanhóis, 
italianos, inglêses, norte-americanos, ca- 
nadenses e francêses. Para celebrar, des- 
poja-se das ligaduras que lhe cobriam 
as mãos e os braços e então pôde-se 
lhe ver as chagas das mãos — eu pu- 
de tocá-las — eram feridas de dois 
centimetros de diâmetro que lhe tres- 
passavam as palmas das mão de um a 
outro lado. A missa durou uma hora e 
meia, porque de vez em quando caia 
em transe durante o qual se elevava 
do solo cerca de meio metro. No mo- 
mento da consagração parece lutar com 
um inimigo invisível, que procura apar- 
tar de si resolutamente. Pronuncia pa- 
lavras em hebraico, em grego e em ita- 


s 


Revista internacional do Espiritismo 


liano: e ouve-se-lhe dizer entre lágri- 
mas e suspiros: «vai, vai daqui». Nota- 
se-lhe o cansaço mas, não obstante o 
profundo esgotamento, seu semblante 
reflete o homem feliz». | 
‘ O Dr. Bergaglio que teve a honra 
de ser recebido pelo frade.na propria 
cela, disse que & um homem de 64 anos, 
de compleicäo robusta, estatura eleva- 
da e belo caräter. «Desde 1918 que tem 
nas mäos, pes e costas os estigmas das 
chagas de Cristo. Eu as vi e as toquei.» 
E concluindo o Dr. Bergaglio acres- 
centa: 
«Ao ver-me fixou-me os olhos e 
ante o meu assombro, descreveu a mi- 
nha vida, desejos e preocupações. Mos- 
trei-lhe a fotografia de um jovem ita- 
liano que tinha ido para a guerra ha- 
via doze anos e do qual não se tinha 
notícias. «Vejo-o, abençoo-o — disse o 
padre —. Diga a sua mãe” que reze, 
que reze muito por êle. Está tuberculo- 
so na Rússia, mas regressará dentro em 


breve». E, realmente um mês depois, 
chegava Arturo Tovella — o jovem de 
quem falamos — procedente da Rússia 


em companhia de 1.500 prisioneiros ita- 
 lianos. A minha conversa com o padre 
Pio teve lugar no dia 2 de Marco e To- 
vella voltou a casa em meados de Abril, 
com a doenca indicada». 

Contam-se maravilhas désse gran- 
de médium, entre elas curas surpreen- 
dentes realizadas com extrema facili- 
dade. 

Tal como o dom das línguas co- 
mo falava Paulo, o espirito tem o poder 
de curar e muitos outros, mesmo entre 
os missionários presos ao dogma. 

Nào sabemos se sóbre aquéle sa- 
cerdote terá caído anátéma e se o afas- 
taram de San Giovanni. 


(ca 
UM CAO MEDIUM VIDENTE 


Se o homem é para si mesmo um 
desconhecido, como o afirma Alexis Car- 
rel, como será éle para os animais ? 

A inteligéncia, o sentimento e até 
as faculdades supranormais, neles se re- 
velam tao semelhantes a seus «irmáos 
superiores», que éstes chegam, felizmen- 
te, a olhá-los com mais atencáo e carl- 
nho. 


N 


Vejamos o que «Pictoral», nos diz 


2 em 


acerca de um interessante cachorro: 

Mme. J. M. Simpson, residente na 
rua Charles, em Dum-Jerline, contou 
que quando ela estava em sua casa de 
campo, observou que seu cão ficou agi- 
tado, com o pêlo iricado, enquanto a 
porta se abria lentamente. 

Os olhos do cao pareciam seguir 
alguma coisa que vinha da porta e se 
dirigia para um lugar oposto aquéle on- 
de estava Mme. Simpson. 

O cão mostrava-se grandemente 
amedrontado e escondia a cabeça no re- 
gaço da senhora. 

No dia seguinte Mme. Simpson 
soube que um homem tinha morrido ali, 
onde o cão teve a referida manifestação, 
aproximadamente há quatro anos atrás. 

A propósito de cães, Philipp Ro- 
we, de Folkestone Road, Hom, contou 
uma história que aconteceu a seu pai. 

O Comissário Rowe trazia sempre 
consigo o seu cão. Tôda a vez que êste 
avistava certa sepultura no cemitério, 
mostrava evidentes sinais de terror. 

Nunca conseguiram que o cão pas- 
sasse diante dessa sepultura, não obs- 
tante ser o animal dócil e obediente. 


C 


UM AVISO DE MORTE 


Your Fate, de Junho último, publica 
o seguinte relato devido à pena de um 
colaborador, cujo nome se encontra ar- 
quivado na respectiva redação : 

«Na madrugada de 17 de Setem- 
bro de 1917, minha mãe acordou a gri- 
tar. Despertámos assustados e corremos 
a ver o que era. Explicou então que so- 
nhara com seu filho Harry, morto por 
uma bala e a gritar: «Mamá ! Mama!» 

«Harry lutava no Corpo Expedicio- 
nário Americano em Franca e minha 
máe ficou táo combalida, que chamámos 
o médico. Apontámos, entretanto, a ho- 
ra e o dia. 

«Duas semanas depois minha mãe 
recebeu um telegrama do Ministério da 
Guerra, notificando-lhe a morte de Harry, 
em combate, no dia 17 de Setembro. 

«Um ano passou, quando um ami- 
go de Harry visitou minha mãe, dizendo 
que êle tinha morrido numa árvore, e 
que, momentos antes, exclamara : 

«— Mamã! Mamä!...» 


De «Estudos Psíquicos» 
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Espiritismo no Brasil 


Apesar do violento temporal que 
se abateu sôbre Duque de Caxias-RJ- 
no dia 12 de fevereiro último, que dei- 
xou a cidade parcialmente sem luz elé- 
trica, foi magnifica a solenidade reali- 
zada na sede da Associação Comercial 
e Industrial da cidade para comemorar 
o aniversário de nascimento de Abrahan 
Lincoln, Patrono da Escola primária 
gratuíta fundada pela Associação Espírita 
Cairbar Schutel. 


A solenidade foi programada para 
a sede da Associação Comercial em vir- 
tude de o salão da Casa de Cairbar ain- 
da encontrar-se em fase de acabamento. 
Teve como orador o dr. Leopold Arnaud, 
Adido Cultural da Embaixada dos Esta- 
dos Unidos da América, que além das 
altas funções diplomáticas que exerce, 
há dois anos, no Brasil, é também pro- 
fessor de arquitetura nos Estados Uni- 
dos. 


Assim como da espôsa do orador, 
sra. Blanchete Arnaud, tomaram parte 
na comitiva os srs. James Philips, repre- 
sentante da Braniff no Brasil; Clark 
Kuebler, Presidente da Cia. Nacional de 
Cimento Portland e Finn Engersen, Pre- 
sidente da Standard Brands do Brasil. 


O confrade Ademar Constant re- 
cepcionou a cometiva com um jantar e 
levou os visitantes às obras do edificio- 
sede da Associação C. Schutel. Segui- 
damente, rumaram para a Associação 
Comercial, onde o dr. Arnaud proferiu 
sua palestra em português, idioma que 
juntamente com o italiano, espanhol, 
francês, inglês e alemão, domina per- 
feitamente. 

Presidiu a solenidade o Prefeito A- 
dolpho David, que falou exaltando o es- 
fôrço do confrade Ademar Constant co- 
mo realizador de tao extensa obra filan- 
trópica. Pela Câmara Municipal falou 
o sr. Sandy Coutinho, vereador e autor 
da lei que considerou a Assoc. Esp. C. 
Schutel de utilidade pública. Pelas asso- 
ciações kardecista de Caxias falou o sr. 
Titero de Andrade Teles, tendo o sr. 
Ademar Constant agradecido as home- 
nagens e as provas de solidariedade de 
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todos os presentes. A solenidade foi en- 
cerrada quando a srta. Maria de Fati- 
ma Alves ofertou à d. Blanchete Arnaud 
um «bouquet» de lindas flôres, como ho- 
menagem da mulher caxiense, gesto que 
foi coroado com prolongada salva de 
palmas. 


Ademar D. Constant 


Caxias. 4/3/1962 


DE PRESIDENTE PRUDENTE 


Construção do Sanatório «Allan Kardec» 


A Associação Regional Espírita de 
Assistência da 25.2 Região, sediada nes- 
ta cidade, iniciou dia 3 de Janeiro do 
corrente ano a construção do Sanatòrio 
Allan Kardec, cujo andamento prossegue 
em ritmo acelerado. 

O referido Sanatörio que abrigara 
200 doentes mentais pobres, devera ser 
inaugurado, o mais tardar, em Janeiro 
de 1963. 

A comissäo encarregada da cons- 
trucäo & constituida pelos confrades: 
Dr. Pedro Furquim, Miguel Fernandes, 
Dr. Aurelio Martins da Costa, Bruno 
Mancini, Pedro Jorge de Paula, Geral- 
do Bueno de Campos e Heitor de Mira- 
da Silva. 


EXCURSAO DE PROPAGANDA 


O nosso esforcado companheiro, 
Newton Boechat, continua incansavel no 
seu ruteiro de conferéncias de propa- 
ganda, tendo pronunciado, durante os 
méses de abril e maio, mais as seguin- 
tes : 

Dia 30 de abril—no Grémio Espi- 
rita Fabiano, Meier, Guanabara; - 

Dias 5 e 6 de maio—Brasilia, (DF.); 

Dia 12 de maio—Barra do Piraí (RJ); 


De 4a 15 de Junho — falará em 5 
cidades catarinenses, sendo Joinville a 
cidade coordenadora. 
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Nasso Representante no Rie de Janeiro 


Recebemos carta do nosso esforgado confrade Antonio 
Pereira Guedes, representante de «O Clarim» e «Revista In- 
ternacional do Espiritismo», no Rio de Janeiro, comunicando- 
nos que, por motivo de enfermidade, nao pode mais conti- 
nuar nesse trabalho e na impossibilidade de encontrar um 
cobrador, visto serem muito dispendiosas as viagens e fre- 
quentemente em pura perda, devido a auséncia dos assinan- 
tes em suas residéncias, solicitamos aos mesmos, o obse- 
quio de procurá-lo em sua residéncia, a Rua Haddock Lobo, 
n. 419-A, Casa XXXVII — térreo, para efetuarem os respec- 
tivos pagamentos de seus débitos. 

Propomos também aos que quiserem remeter direta- 
mente a Redacäo as importáncias de que sao devedores, 
descontar o respectivo porte do valor declarado. 

A todos nossos assinantes, desde já, os nossos agra- 
decimentos. 


Kardec» com sede na ci- 
dade de Franca. 
O Govérno do Estado de 
áo Paulo: Fago saber que 
a Assembléia Legislativa de- 
creta e eu promulgo a se- 
guinte Lei: 


Artigo 1.º — E’ declara- 
da de utilidade pública a 
Fundação Casa de Saúde 
«Allan Kardec» com séde 
na cidade de Franca. 


«A Casa de Saúde. 
«Allan Kardec» 


é reconhecida de utilidade pú- 
blica pelo Govérno do Estado 
' de S. Paulo 


satisfacáo de 
informar aos nossos leito- 
res, amigos e interessados 
em geral, que por Decreto 
do ilustre Sr. Governador 
do Estado de Sào Paulo, 
Prof. Carlos Alberto A. de 


Temos a 


Artigo 2.° — Esta lei en- 
trará em vigor na data de 


Carvalho Pinto, datado de 
16 de Janeiro de 1962, foi 
a fundacäo Casa de Saüde 
«Allan Kardec», desta cida- 
de, reconhecida de Utilida- 


de Püblica, conforme abai- i 


xo transcrevemos : 


«LEI N. 6.739, de Janei- 
ro de 1962 — Declara de 
Utilidade Pública a Funda- 
ção Casa de Saúde «Allan 


sua publicação. 

Palácio do Govêrno do 
Estado de São Paulo, aos 
16 de Janeiro de 1962. 


(a) — CARLOS ALBER- 
TO A. DE CARVALHO 
PINTO: 


(a) Antonio Queiroz FiJho. 


Publicada na Diretoria 
Geral da Secretaria de Es- 


E E 


tado dos Negócios do Go- 
verno, aos 16 de Janeiro 
de 1962. 

(a) — Joao de Siqueira 
Campos — Diretor Geral 
Substituto. 

¥ ¥ x 

Na oportunidade da pu- 
blicação do Decreto acima, 
do ilustre Sr. Governador de 
nosso Estado, que foi para 
nós motivo de muita satisfa- 
|ção e reconhecimento, que- 
remos de püblico agradecer 
também ao ilustre Deputa- 
do francano, Dr. Onofre Se- 
bastião Gosuen, autor do 
projeto em referéncia a Lei 
n.° 6739, de 16 de Janeiro 
de 1962, que reconhece a 


Fundacäo Casa de Saude 
«Allan Kardec» como de 
utilidade Pública, pois foi 


ésse realmente um ato de 
justica de S. Excia. o Go- 
vernador, o qual foi possi- 
vel, com a cooperacáo efi- 
ciente désse prezado amigo 
e nobre Deputado, que ja- 
mais negou sua colabora- 
cäo ao programa da Fun- 
dacáo Casa de Saúde «Al- 
lan Kardec» e a outros De- 
partamentos Assistenciais de 
nossa cidade. 

Ao Prof. Carvalho Pin- 
to e ao Dr. Onofre Sebas- 
tiao Gosuen, nossos agra- 
decimentos, agradecimentos 
ésses que fazemos nao só 
em nome da Fundacäo Ca- 
sa de Satide «Allan Kar- 
dec», como também em no- 
me de tóda Familia Espiri- 
ta de Franca. 


De «A Nova Era», de Fran- 
ca, de 31-3-962, 


CONSELHO FEDERATIVO NA- 
CIONAL 
Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da ATA da reunião mensal realizada 
em 7 de Abril de 1962 


À hora regimental, com elevado 
número de Conselheiros presentes, pro- 
fere o Presidente do Conselho a prece 


-Em palavras sentidas, 


inicial e declara abertos os trabalhos. 
comunica a de- 
sencarnação, em Belo Horizonte, do con- 
frade Bady Elias Curi, Presidente da 
União Espírita Mineira, enaltecendo o 
valor de seu trabalho constante e pro- 
fícuo em pról da Doutrina e sua coope- 
ração constante com a Federação Espi- 
rita Brasileira. Presentes os confrades 
Dr. Jonas Barbosa, Presidente da União 


"Ed 


Espírita Paraense e Heli Rocha Wer- 
neck, Vice-Presidente da Federacáo Es- 
pírita do Piauí, o Presidente os saüda 
em nome do Conselho, agradecendo-lhes 
a presença. É lida e aprovada pelo Con- 
selho a ATA da reuniäo anterior, e, no 
expediente, comunicacäo da Federacao 
Espírita do Rio Grande do Sul, da elei- 
cáo de sua nova Diretoria, para o pe- 
ríodo de 1962 a 1964. 


ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
— O Presidente apresenta ao Conselho 
e empossa, como representante da Fe- 
deração Espírita do Estado do Rio de 
Janeiro, o confrade Dr. Floriano Moi- 
nho Peres, Presidente da mesma Fede- 
racao. 

PIAUI—O Vice-Presidente da Fe- 
deracäo Espirita do Piaui agradece a 
saudacäo recebida e relata o grande de- 
senvolvimento do Espiritismo em seu 
Estado. 


SAO PAULO — O Presidente da 
USE, de Sao Paulo, lé para o Conselho 
a Ata lavrada em Belo Horizonte e as- 
sinada por diretores da «Oscal» e da 
USE, ésses ültimos como delegados do 
C.F.N., ata que foi aprovada pelo Con- 
selho e por éste encaminhada à Direto- 
ria da FEB. 


Com a prece final, feita pelo re- 
presentante da Federacäo Espirita de 
Sergipe, encerra o Presidente a reuniäo, 
as 16 horas. 


1.º CONGRESSO DE CEGOS 
ESPÍRITAS ^ 


De acôrdo com o programa que 
fora divulgado, realizou-se no Rio de 
Janeiro, de 18 a 22 de abril, o 1.º Con- 
gresso de Cegos Espíritas. Comparece- 
ram muitos cegos, inclusive delegações 
de alguns Estados, como Bahia, Paraíba, 
Minas, Estado do Rio. A sessão solene 
e a de encerramento foram muito con- 
corridas. Todos os atos foram presidi- 
dos pelo confrade Luiz Antonio Mileco 
(cego) e presidente do Congresso, tendo 
sido coordenador dos trabalhos o Mare- 
chal Mário Travassos, na qualidade de 


Secretário Geral. Foi escolhido patrono 


Revista Internacional do Espiritismo 


do Congresso o General Dr. Duque Es- 
trada, presidente da Cruzada dos Mili- 
tares Espíritas. Como homenagem espe- 
cial, foi aclamado previamente Presi- 
dente de Honra o Dr. Raimundo Fontes 
Lima, Diretor do Instituto Benjamin 
Constant, onde se instalou o Congresso. 
Apesar de nao ser espirita, mas.catöli- 
co praticante, o ilustre Diretor do Ins- 
tituto prestigiou o Congresso com a sua 
presenca, o que causou ótima impressáo. 

Fêz a saudação aos congressistas, 
no dia da instalação, o Prof. Ismael Go- 
mes Braga, que, como representante da 
Federação Espírita Brasileira, falou em 
nome de tôdas as instituições presentes. 
A conferência da noite foi pronunciada 
pelo Prof. Carlos Pastorino. Houve, a 
seguir, reunião de debates, palestras etc. 
Foram apresentadas oito teses, tôdas 
elas muito interessantes, dando motivo 
a discussões doutrinárias de indiscuti- 
vel proveito para os estudos do Espiri- 
tismo. 

A sessão de encerramento, no dia 
22, pela manhã, foi também muito con- 
corrida. Nosso confrade Deolindo Amo- 
rim, Secretário Geral da Liga Espírita 
do Estado da Guanabara e Presidente 
do Instituto de Cultura Espírita do Bra- 
sil, féz uma palestra sôbre «A influén- 
cia da Doutrina Espírita no comporta- 
mento do cego». O nosso confrade José 
da Mata Bonfim (cego), de Campina 
Grande, Paraíba, proferiu o discurso de 
despedida, em nome dos congressistas. 
Usou da palavra também o General Du- 
que Estrada, tendo o Diretor do Institu- 
to Benjamin Constant encerrado a sole- 
nidade com um pequeno, mas oportu- 
níssimo discurso de improviso. Houve 
declamações e, por fim, prestou-se ho- 
menagem ao espírito de Leopoldo Ma- 
chado, entoando-se, de pe, a «Canção 
da Alegria Cristã». A Comissão perma- 
nente deverá providenciar oportunamen- 
te a publicação dos Anais do Congres- 
so, com as teses apresentadas, parece- 
res, adendos etc. Ao encerrar-se o Con- 
gresso, cantou-se a «Canção da Alegria 
Cristã» e prestou-se homenagem ao 
grande e inconfundível propagandista 
espírita Leopoldo Machado, por propos- 
ta do Dr. Moreira Guimarães. 


Tôdas as vêzes que sentires o aguilhão do sofrimento, pára, medita e ora. Há 
muitos, muitos mesmo, que sofrem bem mais do que tu. Lembra-te sempre disto. 


Obras mediünicas recebidas pelo 


medium Francisco C. Xavier 


Brasil, Coração do Mundo 
Evolucáo em dois mundos 
Caminho, Verdade e Vida 
Parnaso de Além-Túmulo 
Instrucöes Psicofónicas 
Religiáo dos Espíritos 
A Caminho da Luz 
Pensamento e Vida 
Seara dos Médiuns 
Novas Mensagens 
Contos e Apólogos 
Almas em desfíle 
Pontos e Contos 
Perolas do Além 
Falando á Terra 
Os Mensageiros 
Gotas de Luz 
O Consolador 
Luz Acima 
Fonte Viva 
Emanue! 
Voltei 
Roteiro 
Renúncia 
Pai Nosso 
Boa Nova 
Nosso Lar 
Libertacáo 
Jesus no Lar 
Agenda Cristá 
Vinha de Luz 
Acáo e Reacáo 
Lázaro Redivivo 
Paulo e Estevam 
No Mundo Maior 
Missionários da Luz 
Cartilha da Natureza 
O Evangelho em casa 
O Espírito da Verdade 
Vozes do Grande Além 
Entre a Terra e o Céu 
Obreiros da Vida Eterna 
Crónicas de Além-Túmulo 
Nos Domínios da Mediunidade 
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E’ mais uma valiosa obra do Espirito de Emma- 
nuel, significativa homenagem a «O Livro dos Mé- 
diuns», que no ano corrente perfaz um século de exis- 
téncia. 

Deste livro da Codificação kardequiana são estu- 
dados por Emmanuel inúmeros textos, em torno dos 
quais êle tece, com aquela clareza e precisão que o 
caracterizam, luminosos e oportuníssimos comentários 
e esclarecimentos. 

Todos irão apreciar o conteúdo de «Seara dos 
Médiuns», cuja utilidade, se é evidente para os mé- 
diuns, o é também para os espiritistas em geral, se- 
jam êles diretores de Grupos, doutrinadores, experi- 
mentadores ou simples estudiosos. 

Há muito que aprender nesta nova obra de Chi- 
co Xavier, cujos excelentes ensinos devemos reler, me- 
ditar e, sobretudo, aplicar. 


Volume brochado crê. 200,00. 


SYLVIO BRITO SOARES 


Páginas de Léon Denis 
1.a EDIÇÃO 


Nesse livro de leitura amena e agradável, o Autor, Dr. Syl- 
vio Brito Soares, apresenta-nos magnífico estudo sintético da vida 
e da obra de Léon Denis, o inesquecível Apóstolo do Espiritis- 
mo, fiel discípulo e continuador de Allan Kardec. 

A excelente biografia do grande filósofo, escritor e confe- 
rencista francês, seguem luminosas e belíssimas páginas selecio- 
nadas de tôda a vasta obra do incomparável doutrinador, obra 
que tem sido acolhida com um sentimento de profundo reconhe- 
cimento e justa veneração. 

O trabalho ora preparado é bem sugestivo sob diversos 
aspectos, constituindo um documentário sereno, imparcial e so- 
bretudo instrutivo de uma frutuosa vida apostolar. 


Volume brochado er.$ 220,00. 
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Vida e Atos dos Apöstolos 


Livro de 296 paginas, € um trabalho de exclusiva orienta- 
gäo espitita, que salienta os estupendos fenómenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos anímicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo, 
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contendo resposta a D. Joaquim Domingues de Oliveira, Bispo de 
Florianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Concílio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 
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doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade. 
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«Histeria e Fenômenos Psíquicos», que acaba de ser reeditada, 
devido a sua grande aceitação pelo assunto que encerra, é mais 
uma produção do saudoso Cairbar Schutel. 

Esta nova edição, que é a 4.4, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura. Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con- 
tribuindo para boa apresentação dêsse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrínseco é o de uma obra de síntese e de 
lógica sôbre a tese de seu título e das curas espíritas, 

Brochado Preço: cr.$ 50,00. 


Espiritismo e Materialismo 


Esta inspirada obrinha do nosso saudoso e querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel deve figurar na estante de todos os espíritas. 
Brochado Preço: Cr.$ 20,00. 
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E’ mais uma valiosa obra do Espirito de Emma- 
nuel, significativa homenagem a «O Livro dos Mé- 
diuns», que no ano corrente perfaz um século de exis- 
téncia. 

Deste livro da Codificação kardequiana são estu- 
dados por Emmanuel inúmeros textos, em torno dos 
quais êle tece, com aquela clareza e precisão que o 
caracterizam, luminosos e oportuníssimos comentários 
e esclarecimentos. 

Todos irão apreciar o conteúdo de «Seara dos 
Médiuns», cuja utilidade, se é evidente para os mé- 
diuns, o é também para os espiritistas em geral, se- 
jam êles diretores de Grupos, doutrinadores, experi- 
mentadores ou simples estudiosos. 

Há muito que aprender nesta nova obra de Chi- 
‘co Xavier, cujos excelentes ensinos devemos reler, me- 
ditar e, sobretudo, aplicar. ۱ : 
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Nesse livro de leitura amena e agradável, o Autor, Dr. Syl- 
vio Brito Soares, apresenta-nos magnífico estudo sintético da vida 
e da obra de Léon Denis, o inesquecível Apóstolo do Espiritis- 
mo, fiel discípulo e continuador de Allan Kardec. 

A excelente biografia do grande filósofo, escritor e confe- 
rencista francês, seguem luminosas e belíssimas páginas selecio- 
nadas de tôda a vasta obra do incomparável doutrinador, obra 
que tem sido acolhida com um sentimento de profundo reconhe- 
cimento e justa veneração. 

O trabalho ora preparado é bem sugestivo sob diversos 
aspectos, constituindo um documentário sereno, imparcial e so- 
bretudo instrutivo de uma frutuosa vida apostolar. 
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Pluralidade das Existencias Corpóreas 
ESQUECIMENTO DO PASSADO 


¿E verdadeiramente, nossa e- 
ternidade futura depende du- 
ma única passagem aqui em 
baixo (que é apenas de um 

segundo na imensidade dos tempos), 
Deus, sendo o Ser eterno, infinito, oni- 
ciénte, para quem náo existe passado 
nem futuro, sabe anteriormente a sorte 
que está reservada a cada uma criatu- 
tura, á qual Ele dá existéncia ; tem-se, 
então, o direito de peguntar porque 
criou Ele ésses monstros, cuja vida náo 
é senáo uma série de crimes que devem 
ser castigados por suplicios sem fim. 
Pela mesma forma, sabendo o que de- 
ve acontecer a cada um de nós, por- 
que favorecerá Ele uns com exclusäo 
dé outros, o que é contrário á bonda- 
de e á justica daquele que Jesus cha- 
mou o «Pai Celeste», cujo amor se es- 
tende a todos os que déle saem ? 
Quando uma dcutrina ou um dog- 
ma religioso conduz a tais inconsequén- 
cias, logicamente pode-se garantir que 
essa doutrina e ésses dogmas são er- 
ros manifestos e se está com o direito 
de procurar melhor explicação dessas 
aparenies anomalias. Entáo a explica- 
cáo pelas vidas sucessivas adquire um 
valor incontestável, pois que, ela ofe- 
rece uma solucáo razoável de todos os 
problemas que, sem ela, sáo insolúveis. 
De fato, se se admite que o nascimen- 


to atual é precedido de uma série de 
existéncias anteriores. tudo se esclare- 
ce e se explica. Os homens, ao nascer, 
trazem a intuicäo do que adquiriram, 
sao mais ou menos adiantados segun- 
do o número de existéncias que per- 
correram. A criacäo sendo contínua na 
sociedade, existem, ao mesmo tempo, 
séres cuja idade espiritual difere consi- 
deravelmente. Daí provém as desigual- 
dades morais e intelectuais. Nós po- 
demos dizer com Allan Kardec: «Deus, 
na sua justiça, não pode criar almas 
mais ou menos perfeitas; mas com a 
pluralidade das existências, a desigual- 
dade que nós vemos, nada tem de con- 
trário à mais rigorosa equidade ; é que 
nós vemos o presente mas não vemos 
o passado. Este raciocínio repousa sô- 
bre um sistema, uma suposição gratuí- 
ta? Não, nós partimos de um fáto pa- 
tente, incontestável: a desigualdade das 
aptidões e do desenvolvimento intele- 
ctual e moral, e nós achamos o fáto 
inexplicável por tódas a teorias cor- 
rentes; enquanto que a explicação é 
simples, natural, lógica por uma outra 
teoria. E? preferível admitir a que na- 
da explica com detrimento da que ex- 
plica 2» 

Se tódas as almas devem passar 
por tódas as situações sociais e por tó- 
das as condicöes físicas para se desen- 
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volver moral e.intelectualmente, as de- . riores. De fáto, as provas säo condicöes 


sigualdades de tóda a natureza que se 
constata entre os séres, em uma socie- 
dade, se compensam na série das vidas 
sucessivas. Cada um, ao lado do de- 
senvolvimento, ocupa todos os graus 
da escala social, o que dá uma perfeita 
igualdade de condicöes do desenvolvi- 
mento dos séres; em virtude da lei da 
justica, todos se acham, em cada ins- 
tante, na condicäo social que melhor 
convem ao seu progresso individual, 
porque todo o renascimento é condi- 
cionado pelas consequéncias das vidas 
anteriores. 

Tóda falta produz efeitos inevitá- 
veis. 

A objeção mais comumente feita 
à Palingenésia, é o esquecimento qua- 
se geral das existências anteriores. Des- 
de então pareceria ilógico, sob o ponto 
de vista da justiça, de nos fazer expiar 
em uma existência, faltas cometidas 
nas vidas passadas, das quais nós te- 
riamos perdido a lembrança. E’ bom 
fazer observar, todavia, que o esqueci- 
mento de uma falta ou de um crime,“ 
não atenua as consequências e que o 
conhecimento dessas faltas seria, para 
muitos entre nós, um fardo insuportá- 
vel e uma causa de desencorajamento 
que nos aniquilaria a förca para lutar 
pelo nosso aperfeiçoamento. De outro 
lado, se a renovação do passado fosse 
geral, ela perpetuaria os ressentimen- 
tos, os ódios que foram as causas das 
faltas anteriores e opor-se-iam a todo 
progresso. E” um bem, então, que nós 
voltemos à terra com a alma livre do peso 
do passado. Mas é bom fazer observar i- 
gualmente que todos os incidentes desgra- 
çados de nossa vida não são necessária- 
mente as explicações das faltas ante- 
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indispensäveis para nos obrigar a vencer 
nosso egoismo e desenvolver as faculda- 
des ou as virtudes que nos tornam de- 
feituosos : Entretanto ésse esquecimen- 
to do passado não é permanente nem 
absoluto. Nós o temos constatado, pois 
que já na terra temos verificado casos 
em que a lembrança das existências 
passadas têm sido conservadas. A um 
certo grau de elevação, nós reencon- 
traremos, no Além, entre duas encar- 
nações, a lembrança de nossas vidas 
anteriores e isto nos permite melhor 
conhecer o que nos falta ainda para 
nos elevar na hierarquia dos espíritos, 
desenvolvendo tôdas as virtualidades 
inteletuais ou morais, que se acham em 
germen na nossa consciência e cujo 
desenvolvimento deve nos conduzir ao 
mais alto cume da espiritualidade. Esta 
via, de qualquer sorte panorâmica, de 
nossa evolução espiritual, nos traz um 
sentimento de nossa identidade e a 
perpetuidade de nosso ser espiritual. 


O esquecimento, dos incidentes de 
nossas vidas anteriores é necessário pa- 
ra que possamos abandonar mais fà- 
cilmente os érros e os prejuizos en- 
crustados no seio dessas existências. 
Entretanto a justiça exige que repare- 


mos as faltas cometidas consciente- 
mente. E’ por isso que o Dr. Geley 
disse: «Cada um de nossos atos, de 


nossos trabalhos, de nossos esforços, de 
nossas penas, de nossas alegrias, de 
nossos sofrimentos, de nossos êrros, de 
nossas faltas, têm uma repercussão fa- 
tal, reações mentais em uma ou outra 
de nossas existências.» 


Gabriel Delanne 
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== PODEMOS BEBER NA MESMA FONTE بسح‎ 


Semeio estas palavras para que elas 
se espalbem pelo mundo, mas não como o 
vento que-varre as planicies, sacudindo as 
árvores, que estorcega as penedias; asso- 
biando sinistramente ou gemendo o gemido 
tragico das almas desencarnadas e em curso 
de provagöes... 


* 

Sofres 2 Todos nós sofremos. Há quem 
sofra até com mais valor do que eu e tu, 
porque suporta heröicamente a dor, sem a- 
nuncia-la e exagerá-la. Concorda : sofrer, 
todos sofrem. O que nem todos fazem é sa- 
ber sofrer. Nem eu nem tu... 


José BRÍGIDO 
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! De Flammarion a Richet ' 


«Flammarion, por exemplo, suspeitissimo. 
Foi médium de mesas falantes, companheiro 
de Kardec. E depois que morreu e voltou em 
espírito, estando já no além, em matéria de 
sua especialidade, só disse asneiras. 

Charles Richet é citado por Henrique 
Roxo. Como ?... 

Vale a pena ler algumas opiniöes do Sr. 
Charles Richet sóbre o Espiritismo :—As per- 
sonalidades dos mortos agarram-se a brinca- 
deiras ridículas comprazem-se com jogos de 
palavras pueris, associam sonoridades como 
em trocadilho. Náo sei quem disse se a so- 
brevivéncia devesse consistir em possuir-se a 
inteligencia de um desencarnado, entáo eu 
preferiria não sobreviver...-Eis aí Sr. Ca- 
sella o homem que escreveu um excelente li- 
vro sôbre o Espiritismo... no dizer de H. 
Roxo». (Dr. Osmard de Andrade. — R.I. E., 
janeiro de 1962). 


Quanto a Flammarion, temo-lo, 
conforme o Dr. Osmard, «médium de 
mesas falantes». É êsse um fato que de- 
veria reforçar-lhe a convicção e nunca 
torná-lo suspeito; se era médium, se 
praticou, se experimentou, melhor que 
ninguém poderia conhecer o fenômeno ; 
falava então de experiência própria. No 
outro caso, seria fato inverossímil ado- 
tar um sábio tais ou quais princípios 
por companheirismo. 

Quem conhece a biografia e a bi- 
bliografia do grande astrônomo, logo vê 
que as suas idéias se foram alicerçando 
nos fatos, porque elas vieram evolven- 
do do Les Forces Naturelles Inconnues 
até Maisons Hantées, onde os ditos fa- 
tos, sob a base dos quais estabeleceu 
Bozzano a indestrutibilidade da doutri- 
na, deixam iniludivelmente patente a in- 
tervenção do espírito do defunto. 

Seu livro As Förcas Naturais Des- 
conhecidas é o resultado, entre outras, 
das experiências com Eusápia Paladino, 
essa médium que segundo Richet, ela, 
somente, bastava para a demonstração 
da fenomenologia psíquica objetiva. O 
fenômeno das casas assombradas levam 
o diretor do Juvisy a concluir pela rea- 
lidade da infestação e pela identidade 
dos infestadores, o que tudo ficou de- 
vidamente esclarecido e provado na sua 
obra—As casas mal assombradas. Esta- 
belece éle ainda um inquérito e recebe 
nada menos de onze mil respostas. Era 
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o depoimento de onze mil pessoas, den- 
tre os vultos mais respeitáveis e mais 
representativos da França e do estran- 
geiro. Diante dêsse testemunho colossal 
é que escreveu a sua trilogia—Avant la 
Mort, Autour de la Mort e Après la 
Mort — sob a denominação geral de 
La Mort et son Mystère ; tendo à mão 
essa demonstração viva, elequente, pal- 
pitante e atual, e confrontando-a com 
todo o passado e o depoimento dos 
maiores vultos da História, é que esta- 
beleceu como leis — a da sobrevivên- 
cia e comunicabilidade dos Espíritos. 


Ora, depois de tão excelentes pro- 
vas, exaustivo estudo e firme esteio ; 
depois de uma vida inteira de pesqui- 
sas, tendo nós à vista os fundamentos 
em que assentou as suas conclusões, 
depois de tudo tão claro, tão à cara, 
afirmar-se qúe não isto, mas uma ca- 


‘maradagem é que o conduziu à hipo- 


tese espírita, o mesmo é que declarar- 
se não foram os cálculos que levaram 
Leverrier a apontar o lugar no firma- 
mento em que se deveria encontrar 
Netuno, senão o seu compadrio ou sua 
intimidade com um tal ou qual. 


Deixo de tratar dêsse mesmo Flam- 
marion «quando voltou para dizer as- 
neiras», porque o Autor näo esclarece 
quando foi essa volta, quais as asnei- 
ras que disse e o documento que porte 
fé onde se acha isto registrado. E’ pois 
impossível avaliar o teor das asneiras 
e a importância do registro. 


Agora o Richet. Quem lhe acom- 
panhou os passos e lhe observou os 
trabalhos, logo percebe que as dúvidas 
que a princípio se manifestou, não eram 
mais que o receio de ver mareado o 
lustre de seu nome, abalado o seu pres- 
tígio, ou mesmo o de perder a sua cá- 
tedra, como sucedeu a tantos outros, 
que rompende contra o preceito acadê- 
mico e investindo contra a ignorância 
geral, tiveram que abandonar os seus 
postos, como Weber e Zoëllner na Ale- 
manha, Paul Gibier em França, Ed- 
monds nos Estados Unidos, e tantos 
outros que viram adunar-se contra si 
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as fórcas conjugadas da incompetência 
e do fanatismo. 

Richet devia temer ainda o es- 
barrocamento de tôda a sua constru- 
ção metapsíquica, e para sustentar-lhe 
os alicerces não teve dúvida em sacri- 
ficar o sentido que dava à sua gênese, 
certo como estava, que assentado o bal- 
drame, difícil seria descobrir outra hi- 
pótese que não espírita para revesti-lo. 

Dai as razões apagadas, pueris, fa- 
cilmente arrasáveis, quando expunha os 
motivos por que não acreditava em Es- 
píritos, em contraposição aos argumen- 
tos sólidos que apresentava a seu favor, 
do mesmo passo que assegurava a im- 
possibilidade de negá-los ou fugir-lhes. 
Não viu esta contra-maré o abalisado 
Dr. Osmard. 


Afirmar como um absurdo que os 
mortos se apeguem a brincadeiras -e jo- 
gos de palavras, que façam trocadilhos, 
que se interessem por botões, é desco- 
nhecer, de maneira lamentável, o que é 
o Espiritismo, o que são os Espíritos, e 
não possuir a menor noção de sua dou- 
trina. Pois se os mortos não passam 
dos indivíduos que morreram, o que o 
Sr. de La Palice sabia sem ser espíri- 
ta; se os defuntos, como se sabe e o 
diz a doutrina, conservam a mentali- 
dade que daqui levaram, que se pode- 
ria exigir dos fúteis senão as amostras 
de futilidade, dos espíritos fracos senão 
a fraqueza de seu espírito? Mas a par 
de tais frioleiras há as comunicações de 
alto valor moral e intelectual; sem ir 
mais longe, aproveitando as próprias 
citações de Richet, temos as mensagens 
recebidas no exílio por Vitor Hugo, as 
poesias magistrais ditadas pela mesa na 
casa do poeta. A literatura espirita es- 
tá referta de obras magníficas, recebi- 
das por via mediúnica. 


Também não é verdade que a per- 
sonalidade dos mortos nada tivesse re- 
velado que não fôsse conhecido, e até 
eu já esgotei algumas páginas do meu 
livro — A Margem do Espiritismo — 
para demonstrar o desacerto da asser- 
ção. E se alguem prefere não sobrevi- 
ver, em vista dos percalços apontados, 
há que lamentá-lo a êle e a nós; a êle 
porque não há fugir à sorte, e a nós 
porque, tratando-se de um espírito irre- 
fletido, dados os seus receios, comuni- 
cando-se conosco teremos mais um a- 
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cervo de irreflexões a acrescentar ao 
rol das existentes. 

Que Richet sempre acreditou ou, 
pelo menos, passou a acreditar na rea- 
lidade espiritual, vê-se pelo evolver de 
suas opiniões. 

As vacilações de Richet, mesmo no 
início da sua atividade, já eram notadas 
por Albin Valabrégue, que escrevia em 
L’Ere Nouvelle de 27-4-22, depois de a- 
presentar trechos contraditörios do gran- 
de fisiologista : 

«Verifica-se destes textos que se 
opõem, que há dois Richets; o número 
1, para o qual o Espiritismo é impossi- 
vel, e o número 2 para o qual é possi- 
vel. Acaricio a esperanca de apertar a 
máo ao Richet n.” 3, o qual escreverá 
que o Espiritismo é certo.» 

Náo sei se teve ésse prazer, mas 
se viveu até os últimos dias do Mestre 
da Sorbone, náo há dúvida que conse- 
guiu o que desejava. _ 

Já no Traite de Métapsychique êle 
dava aos fenômenos subjetivos do Es- 
piritismo o nome de Criptestesia, mas 
acrescentava que a denominação servia 
apenas para disfarçar a nossa ignorän- 
cia quanto à sua significação. 

No começo declarava: tantot jy 
crois, tantôt je ny crois pas. Como se 
vê, não era radical a sua descrença. 

Num discurso do Instituto Metap- 
siquico, indagava : 

Qui sait si Vâme des vivants, si 
Vâme des morts ne degagent des efflu- 
ves inaccessibles au vulgaire ? (Rev. Mé- 
tapsychigue, 1927, p. 179. (1) 

Temo-lo admitindo a alma dos 
mortos. 

Na sua obra L’intelligence et l'hom- 
me, estabelece : 


«L’ypothese espirite donne souvent 
une explication facile et méme parfois 
plus satisfaisante que toute autre.» (Fe- 
lix Alcan. Paris, 1927 (2). 

Em La Grande Espérance : 

«A explicação espírita é muito 
simples ; poder-se-ia dizer que ela se im- 
põe por sua simplicidade. George Pe- 


(1) Quem sabe se a alma dos vivos ou 
mesmo a alma dos mortos não emite eflúvios 
inaccessíveis ao vulgar ? 

(2) A hipotese espírita dá muitas vêzes 
uma explicação fácil e por vêzes mais satisfató- 
ria do que qualquer outra. 
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lham morreu, mas não desapareceu sua - 


consciência. Seu eu persiste, sua memó- 
ria sobrevive e invadiu o pensamento 
da Sra. Piper, de tal modo que, falan- 
do pela béca e escrevendo pela mão des- 
sa médium, George Pelham reaparece 
psicologicamente por inteiro, tendo con- 
servado a lembrança do que disse, do 
que fez, do que viu, do que ouviu du- 
rante a sua vida terrestre.” 

«Näo hesito em afirmar que esta 
explicacdo é a mais simples e que tó- 
das as outras empalidecem diante dela». 

Não pode haver exposição nem de- 
claracäo mais clara da doutrina espírita : 
é Pelham que reaparece por inteiro, com 
a lembrança do que disse, do que fez, do 
que viu, do que ouviu durante a vida. 

E custa a crer que sendo um dos 
professôres que mais estudaram o Hip- 
notismo, não percebesse que, encarnan- 
do a médium a personalidade de Geor- 
ge Pelham, reproduzindo fielmente o 
que êle cuvira, vira, fizera e dissera, e 
ainda — o que faltou no período — que 
afirmara ter sido o finado George Pe- 
lham, e o provara — não fôsse aquilo 
mais que um resultado de hipnotização, 
como asseguram aos seus impróvidos 
leitores, ouvintes e discípulos os mes- 
tres atuais da Hipnologia. 

Há mais: Escreveu Richet um ro- 
mance intitulado—A Porta do Mistério 
— cujo tema é a reencarnação. 

No seu trabalho L’Avenir et la 
Prémonition prevê: ۱ 

«Um mundo novo vai aparecer pe- 
lo conhecimento de certas förcas vibra- 
törias desconhecidas, inteligéncias talvez 
que nos rodeiam”. 

Aquela palavra inteligencias dis- 
farca um pouco a ousadia da proposi- 
cáo e substitui prudentemente a de Es- 
píritos. 

Depois dos trabalhos 5 
edita o L'Age d'or e l'age de l'or, onde 
assegura : 

«A morte não inspirará mais esse 
terror idiota que mos inspira hoje,e co- 
mo saberemos provàvelmente que a vida 
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é uma passagem, um sonho, com um 
despertar talvez, não deixaremos que a 
velhice nos conduza a degradacöes la- 
mentáveis». 

Vé-se como vai desaparecendo a 
sua oposicáo, aliás fraca. E através de 
tóda a sua literatura, nem o menor raio 
de esperança em indução, transe, ou 
manifestacäo hipnótica. 

Referindo-se a uma de suas pri- 
mitivas hipóteses, dizia Bozzano :—«Na- 
da significa: traduz apenas a sua opi- 
nido no periodo de vida em que a for- 
mulou, opiniäo que, entretanto, se foi 
modificando radicalmente nos ültimos 
anos de sua operosa existéncia». (Ani- 
mismo ou Espiritismo? Trad. de Guillon 
Ribeiro, p. 219). 

E razáo tinha o filósofo, pois o no- 
tável fisiologista lhe escrevia uma carta 
de que extraio o seguinte trecho: 

«Sou inteiramente de seu parecer ; 
não creio na explicação simplista pela 
qual os acontecimentos de nossa existên- 
cia e a direção de nossa vida são devi- 
dos ao acaso... 

«E também fora da direção da vi- 
da há coincidências tão estonteantes que 
é bem dificel não se veja a obra de uma 
intencionalidade. De que? De quem a 
intenção... (Psychic News 30-5-936. O- 
bra cit. p. 266). 

De que, de quem a intenção, per- 
guntava Richet — sabendo qual a res- 
posta que se impunha. 

Dizia ainda o pranteado sábio em 
documento que não tenho à vista, que 
a razão na matéria estava com Bozza- 
no, com Oliver Lodge, com outros... 

Daí se conclui que bem poderiam 
o Sr. Casella, o Dr. Roxo ou quaisquer 
espiritistas verem na obra de Richet ex- 
celentes livros, ja na exposição dos fe- 
nômenos apresentados de forma segura, 
já na sua parte doutrinária, que é a es- 
pirita, sem desmentido para os que dela 
quiserem lançar mão, e sem desdouro 
para a tese que sustentam. 


CARLOS IMBASSAHY 


A essência da Vida na sua origem e finalidade é idêntica para 


tôda a divina escala da Criação — desde o verme ao selvagem ; 


des- 


de o selvagem ao sábio ; desde o sábio ao santo ; desde o grão de a- 
reia à estrela mais longinqua e cintilante. A Fraternidade ultrapassa, 
assim, tôda a Humanidade para abraçar todo o Cosmos, todos os Uni- 


versos. — 


DR. ANTONIO FREIRE. 
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DIALOGANDO COM O INFINITO 


Domério de Oliveira - (Da U. M. E. de Catanduva) 


AA EU amigo Samuel é 
Zw dado a estudos de 
iv coisas do sobrenatu- 
pa ral, de abantesmas, 
ISO de Espiritismo... 
Certa feita, para- 
dos em frente ao busto de Castro 
Alves, logo à direita da magnifica 
bibliotéca da Velha Academia, co- 
meçou a dialogar coisas estranhas, 
reportando-se ao passado longínquo 
do grande poeta, aos salões anima- 
dos de gente, ao corpo diplomático 
reunido, às bandas de música do 
paço, aos tilburis tirados por cor- 
ceis fogosos, conduzindo velhos bar- 
bilongos de olhares graves... 

Espantado com aquela atitude 
do amigo, cortei o seu pensamento, 
com a clássica interrogação sôbre 
tudo o que havia dito. Samuel, com 
um sorriso discreto, passou a tecer 
considerações, parece-me que com 
o próprio infinito. 

— Deixando a Terra, para on- 
de vamos? Que viemos para aqui 
de uma longa caminhada, que vi- 
vemos, pensamos e operamos, tudo 
isto é verdade irrefutável. E que 
morremos não é menos certo. Mas 
que seremos após a morte ? Estare- 
mos melhor ou pior? Existiremos ou 
nao? Repetindo versos do maior 
poeta da Inglaterra, dizia: — 


«Ser ou não ser 

Eis o eterno problema, 

Que põe o coração 

Nas pontas de um dilema...» 


Dizem uns que o homem nada 
mais é do que um produto de ner- 
vos e ossos... Outros, que consti- 
tuido de corpo e alma. No entanto, 


tenho para mim uma concepção «sui 
generis» sôbre a alma. A alma é 
energia e pensamento. Embora na 
posse de corpos diferentes, conser- 
vamos a mesma inteligência, os mes- 
mos conhecimentos, a mesma von- 
tade, e, logicamente, tudo isto en- 
quadrado nos trâmites das leis da 
evolução. Quando nes desprende- 
mos do corpo, por ocasião da mor- 
te, a matéria bruta vai para debai- 
xo da terra e se transforma em ou- 
tros elementos orgânicos e «nós» 
permanecemos os mesmos, com os 
mesmos sentimentos, a mesma von- 
tade, a mesma inteligência. 

Pelo simples fato de perdermos o 
corpo, não será que de um crimino- 
so nos transformemos num Anjo ou 
de um ignorante num sábio. Esta- 
mos amarrados à imensurável mon- 
tanha do progresso. É por isto que 
Castro Alves pode já ter voltado ou 
estar mesmo, no presente, sobrepai- 
rando os espaços siderais, nas man- 
sões celestes da paz e do amor... 

Outro não é, senão Éle, que 
disse pela pena inspirada do nosso 
querido Francisco Cândido Xavier : 


«Ha mistérios peregrinos 

No mistério dos destinos 
Que nos manda renascer: 
Da luz do Criador nascemos, 
Múltiplas vidas vivemos, 
Para à mesma luz volver». 


Samuel continuou o seu diálo- 
go metafísico, tão certo de suas 
idéias, que, pela primeira vez, senti 
tão perto de meu coração o sôpro 
da existência eterna, como que im- 
pulsionando tódas as coisas do Uni- 
verso... 
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Revides aos Contra-Rebates do Dr. Osmard 
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Na última Revista mostramos que 
o dr. Osmard, sem conhecer a exten- 
são da fenomenologia espírita, julgou 
argumentá-la pela hipnose, perdendo-se 
na fase preliminar indutiva do transe. 
Tivesse se interessado pela leitura bá- 
sica do problema, jamais se teria arris- 
cado nessa aventura. 

Continuemos agora com a segun- 
da parte do seu trabalho, publicada no 
mês passado, na qual acrescentou um 
adendo, insinuando contradições entre 
nós e o sr. Imbassahy, mas com insu- 
cesso, como passaremos a ver. 

Há ali no seu Hipnose e Letargia 
uma tese, enaltecendo produções exe- 
cutadas por indivíduos em estado de 
sono. E o dr. Osmard, transcrevendo 
uma publicação do sr. Imbassahy, sô- 
bre êsse assunto, salienta que o mes- 


mo concordara com tais fatos, enquan- 


to aponta um outro nosso comentário, 
insinuando que teriamos discordado 
dêsses mesmos fatos. Logo, nós dois, 
companheiros, estariamos nos contradi- 
tando. 

Mas o nosso antagonista foi mal 
na interpretação do que leu. Vejamos 
o nosso trecho em questao, grifando-se 
os termos principais, e vejam os leito- 
res como o nosso atacante invertera o 
sentido do nosso relato. Êle mesmo pu- 
blicou esta nossa parte onde disséra- 
mos: «... citou exemplos de indivíduos 
que teriam realizado trabalhos intelec- 
tivos sob estado de sono COMUM. A- 
CREDITAMOS NA SINCERIDADE 
DÊSSES TESTEMUNHOS SÔBRE AS 
PRODUÇÕES. mas quanto a NATU- 
REZA DO SONO se foi realmente fi- 
siològico, tais relatos, apesar da bôa fé 
dos declarantes, não podem ser consi- 
derados de valor científico, porque tra- 
tando-se de obtencdes pessoais cada 
qual fala como quer e como entende.» 

Onde está ai nossa discordância, 
para que diga estarmos divergindo do 
sr. Imbassahy ? Se acreditamos no que 
dizem os declarantes, söbre as produ- 
ções, não estamos destas discordando, 
e assim concordamos também com a 
opinião do nosso companheiro. O desa- 
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córdo que hä, isto sim, é entre nós e o 
dr. Osmard, mas no que se diz da NA- 
TUREZA DO SONO, que náo teria si- 
do o comüm, ésse sem nexo, do nosso 
hábito natural do repouso de tódas as 
noites, parte esta de que o sr. Imbas 
sahy nem cogitou, como poderäo os lei- 
tores reler no adendo do nosso descui- 
dado adversário. Mas o dr. Osmard ao 
entender uma coisa por outra, julgan- 
do estar ali uma nossa contradic&o, pre- 
cipitou-se, lancando o seu engano em 
püblico, e aí está agora a verdade, para 
seu desaponto. 

E ainda, através de grifos, protes- 
tou, ali, por termos declarado näo ser de 
valor científico essas ocorréncias pelo 
sono. 

Claro! Quais os observadores que 
assistiram a isso’? Os pacientes nao po- 
deriam observar a si próprios. Sabem 
das produções porque ficaram documen- 
tadas. Mas, da natureza do fenômeno, 
se o sono foi comum, hipnótico ou me- 
diúnico, isto só a observação de fora 
poderia afirmar. Mas esta não houve, 
embora o nosso opositor não verifique 
essas coisas, antes de apresentá-las co- 
mo tese científica. 

E depois dessa sua infeliz introdu- 
ção, continuou por várias outras parti- 
cularidades, ao citar tópicos da nossa li- 
teratura espírita, o que vamos analisar. 

Julgando confirmar que Espiritis- 
mo é hipnose apontou referências ao 
hipnotismo, por parte de um manual 
para as práticas espíritas, de autoria do 
sr. Hans Arnold, do qual transcreveu : 
«Aconselhamos ainda o estudo dos pro- 
cessos usados no hzpnotismo para que 
sejam obtidos ótimos resultados.» E de 
Kardec, entre outras questöes, também 
salientou esta referéncia ao «magnetis- 
mo»: «Algumas vézes basta mesmo que 
o médium—magnetize—a mão e o bra- 
co daquele que quer escrever...» (nos- 
sos os grifos). 

O fato das nossas literaturas se 
referirem a conceitos do hipnotismo nao 
é de se estranhar, ao saber-se que os 
processos de inducäo da hipnose formal, 
na esséncia, excluindo-se suas aparato- 
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sidades, identificam-se com os mesmos 
que revelaram o fenömeno mediunico. 
Embora no nosso trabalho anterior ja 
esclarecéssemos essa parte, vamos re- 
peti-la, em outra linguagem simplificada. 

A inducäo afigura-se a uma ante- 
sala (fase consciente), que da passagem 
a um compartimento (fase subconscien- 
te), destinado a duas finalidades distin- 
tas: a hipnose ou o mediunismo. Den- 
tro do conceito formal sejam os hipno- 
tizadores ou indutores espiritas, uns e 
outros para atingir o compartimento se- 
quente, na busca da sua fenomenologia, 
têm passagem obrigatória pela mesma 
ante-sala, o trabalho de indução, cuja 
fase preliminar resguardando-se a pe- 
culiaridade para cada qual, é uma úni- 
ca para os dois casos. O destaque dá- 
se depois de transposto êsse limiar in- 
dutivo, ou seja, na eciosão do transe 
que desencadêia um ou outro fenômeno, 
de acôrdo com o qual se condicionou o 
paciente, no ato da transição do seu es- 
tado de consciência para o de subcons- 
ciência. 

Como os hipnotizadores antece- 
deram os espíritas nesse trabalho, pois 
o Espiritismo surgiu só mais tarde, es- 
sa fase indutiva (consciente), embora 
não seja pröpriamente hipnose, mante- 
ve-se sob a rotulagem convencional de 
hipnotismo, apesar de que hoje tam- 
bém seja campo para preparo mediú- 
nico. E havendo, portanto, induções hi- 
pnóticas e mediúnicas que se empare- 
lham, um observador sem essas noções, 
não sabendo que as diferenças entre 
hipnotismo e Espiritismo fundamentam- 
se na parte fenomenal, separadas na 
restrição de um pela amplitude de ou- 
tro, ao assistir alguma indução do Es- 
piritismo, e ao achar semelhanças coin- 
cidentes com o que já tenha visto dês- 
se trabalho na hipnose, poderá supor 
aquéle por esta. Um exemplo é a mü- 
sica, acessório antiguíssimo, muito usual 
entre os hipnotizadores, e é comum 
grupos espíritas que também induzem 
por êsse processo. Por aí se compreen- 
de como a questão, julgada pelas apa- 
rências, engana o observador que se 
desleixa no exame essêncial da etapa 
mais avançada, a do fenômeno. 

Assim, tratando-se de parte aces- 
sória, e não propriamente de hipnose, 
não há inconveniente algum quando 
nossos manuais recomendum os estu- 
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dos dêsses recursos indutivos, rotulados 
de hipnotismo. Objetivam facilitar gru- 
pos iniciantes, que não tendo elemento 
outro de orientação direta, a não ser 
as literaturas do gênero, às vezes tor- 
nam-se indecisos nos primeiros conta- 
tos com essas práticas, até que se adap- 
tem nos ensinos da doutrina, que reco- 
menda maior simplicidade possível nes- 
sas lides. 

E ainda se disse das instruções 
do sr. Arnold, recomendando que a me- 
lhor hora para uma sessão espírita é 
após o por do sol, isto é, duas ou três 
horas depois da refeição. E o dr. Os- 
mard como crítica argumentou que tal 
momento é o da repleção sanguínea in- 
testinal, por efeito da digestão, provo- 
cando sonolência, portanto propícia pa- 
ra o transe. Como vemos, nessa crítica 
traiu-se a si mesmo, ao reconhecer a 
vantagem científica dêsse critério do 
nosso confrade, como ótima condição 
para facilitar o sono transitivo, portan- 
to com menor esförco do médium. De 
qualquer forma, essa crítica, oferecendo 
uma interpretação científica do fato, 
vem provar como laboram em acêrto 
nossas recomendações doutrinárias. 
Quanto à simplicidade expletiva da re- 
comendação é norma de finalidade aces- 
sível, uma vez que se trata de um ma- 
nual literário dedicado à generalidade 
dos leitores, a principiar dos mais sim- 
ples de entendimento. 

Mais adiante, perde-se o nosso ata- 
cante noutros argumentos, procurando 
mesclar conceitos dos nossos ensinos 
doutrinários com os da hipnose, para 
acusar Os nossos de Sugestão. 

Como na primeira parte dêste nos- 
so trabalho já anuláramos essa sua tese 
do absolutismo da sugestibilidade, quan- 
do demonstráramos não ser a palavra 
sugestiva que desencadêia o transe, mas 
êste que faz aquela se desencadeiar no 
seu exato valor, não vamos aqui repe- 
tir o mesmo têma, ali tão, perto já ex- 
posto. Mas vale a pena reproduzir os 
tópicos que evocou nêsse seu artigo, e 
vejamos qual o seu senso para acusar 
nossos conceitos doutrinários pela Su- 
gestão. 

Salientou o fato de Kardec reco- 
mendar nas práticas mediúnicas espíri- 
tas — Recolhimento e Desejo Ardente e 
a Firme Vontade de Conseguir o Intui- 
to—. E do livro, «Mediunidade Sem Lá- 
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grimas», do sr. Eliseu Rigonatti, apon- 
tou a instrução para — o paciente con- 
centrar-se na idéia de que um espírito 
bondoso vai interessar-se por êle e ma- 
nifestar-se... 


Ora, desde que o dr. Osmard não 
aceita a tese espírita, assiste-lhe o di- 
reito de apresentar seus argumentos 
contrários. Mas se deseja explicá-los pe- 
la hipnose, então que o faça dentro dos 
conceitos do hipnotismo. No entanto as- 
sim não está procedendo, no que veja- 
mos. 


Sabe-se em hipnose que o pacien- 
te em transe só atende ao hipnotiza- 
dor, ao qual se condicionou. Mas se o 
hipnotizador desejar passar o contrôle 
a outro seu colega, para substituir-lhe 
no comando, não poderá fazer sem dar 
essa ordem ao hipnotizado. Caso con- 
trário essa troca não se realiza espon- 
tâneamente. 

Pois bem; na indução espírita o 
médium concentra-se no seu pensamen- 
to, condicionando-se a uma entidade 
espiritual, a quem êle oferece pela sua 
livre vontade o seu contrôle. Supondo-se 
de acôrdo com o dr. Osmard, que essa en- 
tidade espiritual não exista, ou não esteja 
presente, o contrôle do médium não pas- 
saria espontâneo a qualquer outro agente 
mais próximo, seja o presidente da ses- 
são, ou ao próprio médium pelo seu 
auto-comando, já que a nenhum dês- 
ses casos êle se condicionou, ficando 
assim sem qualquer vínculo a outro o- 
perador para lhe dar ordens. Ora, em 
hipnose, o paciente desligado de qual- 
quer comando, por si só nada faz (Hip- 
notismo, págs. 12 e 40, Eastbrooks.) 
Neste caso, o médium desamparado, 
pela ausência da entidade, à qual ofe- 
receu seu contrôle, nada podendo fazer 
por si só, que acontece ? Simplesmente 
dormiria, passando do sono do transe 
para o natural, para acordar pelos há- 
bitos normais. 

No entanto, o dr. Osmard, na sua 
tentativa para explicar o fenômeno es- 
pirita pelos seus conceitos, não consi- 
dera essa natureza da hipnose, ao ad- 
mitir a transferência espontânea do con- 
trôle do médium a outro agente. E com 
essa atitude, para nos contrariar, está 
contrariando sua própria tese, já que 
não segue fiel à hipnose, pela qual nos 
pretende atacar. 
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E com isso fica anulada a sua in- 
sinuacäo de que o fenómeno espirita é 
auto-sugestáo, pois para tal se dar o 
médium teria que se condicionar a si 
próprio, no ato da passagem do seu 
consciente ao subconsciente. Mas, como 
vimos, o seu condicionamento dirige-se 
a outro agente, o de uma entidade es- 
piritual, cuja presenca confirma-se nas 
próprias producöes, quando ultrapassam 
a capacidade intelectiva do médium, co- 
mo já demonstráramos com Richet, no 
nosso último revide. 

E no seu prosseguir, relatou casos 
seus de hipnose, onde os pacientes re- 
velaram características mediúnicas in- 
completas. 

Isso já esclarecéramos em outros 
trabalhos de que entre hipnotismo e Es- 
piritismo, laborando ambos em um mes- 
mo campo, o mental, näo há linha di- 
visória rígida. Entretanto, o dr. Osmard, 
conhecendo apeñas casos, onde a inter- 
feréncia mediúnica náo foi além de fu- 
gazes características, é razoável perma- 
necer na sua dúvida materialista. Já, se 
conhecesse outros casos mais extensos, 
em que a hipnose passa por completo 
ao mediunismo, como ali está na Revis- 
ta de 15-10-61, um caso coletivo teste- 
munhado pelo dr. Levindo Mello, prepa- 
rador de Fisiologia Nervosa, da Facul- 
dade de Medicina de Belo Horizonte, tal- 
vez sua opiniäo seria outra (O referido 
artigo, «Espiritismo náo é Hipnotismo», 
é assinado pelo dr. Milton Andrade). 

Enfim, como vemos, mais uma vez 
o nosso antagonista julgou trazer novi- 
dades nesta Revista, quando aqui nos- 
sos informes já se acham muito além 
daquelas suas restritas narrativas. 

Quanto ao sonéto, que se diz de 
Augusto dos Anjos, náo estranhamos o 
ter confessado aquela sua fraude pelo 
conhecido fenómeno de post-hipnose. 
Trata-se de um recurso do hipnotismo 
em que o indivíduo após hipnotizado, o 
hipnotizador condiciona-o, com instru- 
cöes que bem lhe convém, de como de- 
verá proceder em outra ocasiáo futura. 
Depois de acordado, o paciente náo se 
recorda essa ordem que, entretanto, 
conserva-se em laténcia no seu subcons- 
ciente, para exteriorizar-se na próxima 
sessáo ou noutro momento convencio- 
nado, como um impulso de sua memó- 
ria, realizando o ato. Embora vulgarmen- 
te se desconheca ésse recurso da hipno- 
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se é éle muito usual entre os hipnoti- 
zadores. E assim se pode dramatizar u- 
ma sessäo espirita, de cuja fraude va- 
lem-se os freis boaventura para iludir 
a boa fe dos incautos. Mas, como ja 
deixáramos esclarecido na Revista an- 
terior, e com exemplos de Richet, tödas 
essas explorações não vão além de cer- 
tos limites. : 

E o nosso atacante, depois de tan- 
tos comentários, rematou revelando que 
do seu campo nào é apenas a Psiquia- 
tria o seu tormento, mas também con- 
ceitos da Evolucäo. 


Ora, o homem orgánico é produto 
da evolucáo de tóda uma escala animal, 
a partir desde os primeiros séres mo- 
nocelulares. Na vida embrionária huma- 
na notam-se ainda vestígios de guelras e 
cauda, heranças do seu longínquo pas- 
sado. E ninguém estudioso das leis da 
evolucáo vai criticar essa verdade cien- 
tífica. Logo, se conceituamos a existén- 
cia do espirito, é lógico que também se 
trate de um produto das leis evoluti- 
vas, como tudo o mais existente na na- 
tureza, e náo o de um ser originado por 
uma compulsão espontánea por obra do 
milagre. E o dr. Osmard, num infeliz 
arremésso, criticou o nosso digno con- 
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frade General Cornélio Wischral, por ter 
argumentado, através desta Revista, a 
presenca do principio espiritual entre os 
séres inferiores da escala evolutiva ani- 
mal. 

Que o nosso atacante conteste a 
existéncia do espírito é uma coisa; mas 
criticar o conceito da sua evolucáo, mes- 
mo como hipótese de existéncia, incor- 
reu em falta académica por contrariar 
náo o Espiritismo, mas as leis evoluti- 
vas do Universo. 


Finalmente, os leitores, depois de 
tanto aguardarem a esperada conclusáo 
da tese materialista do dr. Osmard, 
desapontaram-se em ver que o nosso 
atacante terminou, no seu artigo, «O Fe- 
nömeno Espírita», revelando nada co- 
nhecer da extensáo da nossa fenomeno- 
logia mediúnica. Encerrada sua parte, 
do que se diz do fenómeno espirita, lo- 
go mais lhe daremos a nossa, pela qual 
verá como é ingénua sua tese, ao tentar 
explicar a amplitude espírita, através 
da sua restricáo hipnótica. 


V. O. Casella 


Caixa Postal 153 — Araraquara 
Est. de S. Paulo 
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273) omemorou, a 24 de abril, a 
) Sociedade Brasileira de Fi- 
losofia o seu 35.° aniversa- 
rio de fundacäo, realizando sessáo sole- 
ne, sob a presid@ncia do dr. Herbert Ca- 
nabarro Reichardt, na qual foram pres- 
tadas homenagens ao general Moreira 
Guimaraes, fundador da sociedade e ao 
major Manoel Carlos, seu secretario ge- 
ral durante muitos anos e em verdade 
o maior propugnador do seu desenvol- 
vimento. 

Prestadas essas homenagens e a- 
presentado sucinto relatório da vida so- 
cial, referente a 1961, passou o dr. Ca- 
nabarro Reichardt a presidéncia ao seu 
substituto legal, Almirante Washington 
Perry de Almeida e, obtida a concessáo 
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da palavra, ocupou o mencionado dr. 
Canabarro a tribuna social para profe- 
rir substanciosa conferéncia söbre Pier- 
re Teilhard de Chardin, mediante notas 
extraidas do livro de R. Toldy Naim: 
«Faut-il bouler Teilhard de Chardin ?» 

Inicialmente disse o conferencista 
que provavelmente naquela assembléia 
mui poucos conheceriam o autor em 
questao, Pierre Chardin, apontando pa- 
ra os drs. Tülio Chaves e Brayner, juiz 
de uma das varas desta capital, como 
os proväveis conhecedores das ideias 
yue ia expör. 

Lembrämo-nos, entäo, que na vés- 
pera haviamos lido interessante artigo, 
inserto em LA REVUE SPIRITE, de Pa- 
ris, número de janeiro-fevereiro do cor- 
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rente ano, em que o seu autor, E. H. 
Geneslay, estuda a original personalida- 
de désse cultissimo jesuita que foi Pier- 
re Teilhard de Chardin (1881-1955), «um 
dos grandes nomes do pensamento con- 
temporäneo», conforme a expressäo do 
citado Geneslay e, lembrando-o, verifi- 
cámos assim o quanto é importante pa- 
ra uma doutrina, que pretenda servir à 
cultura intelectual e moral da contem- 
poraneidade, atender à advertência do 
apóstolo dos gentios: Ler e conhecer 
tudo para escolher o melhor... 


Terminada a leitura dessas interes- 
santes notas que Toldy Naim escreveu 
sôbre Teilhard de Chardin e que Cana- 
barro Reichardt soube comentar com a 
verve que o caracteriza, foram abertos 
debates pelo dr. Brayner que, inicial- 
mente, fez severa crítica às idéias do 
jesuita, entendendo que êle se portou 
de modo inconveniente, pois expendeu 
idéias contraditórias sôbre princípios aos 
quais a igreja tem dado características 
indisfarçáveis, não sendo lícito a um ho- 
mem submetido às regras da mesma 
igreja, manifestar-se tão incoerentemen- 
te a respeito de tais princípios, aten- 
tando mesmo contra o que a igreja tem 
claramente determinado. 


Propôs, por último, o ilustre dr. 
Brayner, que a presidência da S. B. F. 
convocasse uma reunião afim de ser o 
assunto convenientemente debatido, com 
a amplitude que o avançado da hora 
não mais comportava, na presente reu- 
nião. Outros titulares emitiram valiosas 
opiniões em tôrno do empolgante assun- 
to, entre os quais os drs. Túlio Chaves, 
ministro Fonseca Hermes, Deolindo A- 
morim, travando-se entre os dois últi- 
mos e o autor desta notícia, mui come- 
dida troca de explicações relativas à 
qualificação de «vaidosa» que o dr. Fon- 
seca Hermes deu à crença na imortali- 
dade, sustentada pelos espiritualistas de 
tóda ordem, achando S. S. que muito 
mais modestos säo os materialistas, a 
cuja escola pertence, por isso que vi- 
vem, trabalham e morrem, contentes 
por haverem prestado seus servicos a 
humanidade, sem pretenderem conti- 
nuar seus esforcos além do túmulo... 


Por nossa vez, coparticipando dos 
debates, fizemos ver que há duas ma- 
neiras de aplicar a nossa inteligéncia ao 
exame de questöes da natureza dessas 
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suscitadas por Teilhard de Chardin: ou 
submetendo-nos ás convencöes huma- 
nas, a tóda espécie de coação exercida 
sóbre nossa mente pelas conveniéncias 
sociais ou de outra qualquer espécie, ou 
livremente usando dos atributos de ra- 
ciocinio que nos foram concedidos por 
Deus. Com esta última disposição, tam- 
bém coparticipariamos das próximas ter- 
tülias, destinadas ao esclarecimento de 
tao importantes temas filosóficos, sen- 
do-nos mesmo assegurada no próximo 
més de setembro, como a Deolindo A- 
morim, o uso da tribuna, para expor- 
mos aos nossos confrades da Sociedade 
Brasileira de Filosofia, os pontos de vis- 
ta dos que alí defendem os princípios 
básicos da «NOVA REVELACAO», «Mo- 
derno Espiritualismo», ou ESPIRITIS- 
MO, tout court, conforme o qualificou 
Rivail, esclarecido codificador de t&o be- 
la Doutrina 

' A respeito de Chardin, antes de 
apresentar suas idéias, oferece-nos Ge- 
neslay, ja acima citado, os seguintes da- 
dos biográficos: «Nasceu a 1.2 de maio 
de 1881 no castelo de Sarcenat, perto de 
Orcines, pequena aldeia entre Clermont- 
Ferrand e le puy de Dóme. Foi o quar- 
to de uma família de onze filhos. De 
sua mãe, fervorosa cristã, cujas qualida- 
des eram comparáveis as da mãe de La- 
martine, disse êle, ao saber de sua mor- 
te em 1936: «E a ela que devo o me- 
lhor de minha alma». De seu tio, um 
erudito, adquiriu o gôsto das coisas da 
natureza: ainda muito criança reuniu u- 
ma coleção mineralógica. Em 1899 en- 


trou para o noviciado dos Jesuítas, em 


Aix. Recebeu ordens em 1911. Mas, já 
entáo, sua paixáo pelas ciéncias natu- 
rais vai determinar sua existéncia de 
pesquizador e de sábio auténtico: foi 
pösto à disposição do Museu de Histó- 
ria Natural de Paris. Deram-Jhe uma ca- 
deira de geologia no Instituto Católico. 
Sobrevém a guerra de 1914-18: seis ir- 
máos Teilhard sáo mobilizados; dois 
tombam no campo de honra e quatro 
sobrevivem. Pierre é padioleiro (bran- 
cardier) em um regimento de cacadores 
marroquinos. Consome-se em fadigas 
nas batalhas de Artois, de Verdun, de 
Somrne, sem pretender outra graduacáo 
além de cabo. A medalha militar e Le- 
giäo de honra foram recompensa de seus 
magníficos servicos.» Eis o homem. Suas 
idéias veremos a seguir. 
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DOIS IMPORTANTES CONGKES= 


O 6.º Congresso da CEPA em Buenos Aires - 


O 20.º Con- 


gresso Internacional em Filadelfia 


Transcrevemos o apêlo abaixo 
publicado por LA IDEA órgão da 
Conf. Espírita Argentina, n. dez, 
1961, agora sob nova direção, do 
confrade Natalio Ceccarini H. 

— «O Congresso de Buenos Ai- 
res servirá para uma maior conso- 
lidação da CEPA (Conf. Espírita 
Pan-Americana), pois tem-se boas 
esperanças que então haverá o re- 
encontro definitivo das organizações 
representativas dos países afastados 
dêsse movimento. Principalmente 
confia-se que o Brasil espírita volte 
à CEPA para dar-lhe a fôrça que 
ainda necessita e prestigiá-la com a 
ação extraordinária cumprida por 
milhões de espíritas da pátria de B. 
Menezes e Batuira. 

O Congresso de Filadelfia terá 
como ponto básico de suas delibe- 
rações o tema da reencarnação, as- 


pecto fundamental da filosofia espi- 
rita na codificação Kardeciana, e 
ainda não bem estabelecido na cor- 
rente anglo-saxônica do Espiritismo. 

Ambos Congressos de induvi- 
dável ressonância e transcendência 
nos âmbitos da América do Norte 
e do Sul, exige que se vá toman- 
do as providências necessárias para 
o seu êxito e a responsabilidade de 
preparar-se os trabalhos doutriná- 
rios para dar validez a indiscuti- 
veis princípios de interpretação.» 

Esperamos que a Federação Es- 
pirita Brasileira e o Instituto de Cul- 
tura Espírita, do Rio, articulem pa- 
ra breve, participação do Brasil em 
ambos conclaves. 


C. Pimentel 


S. André, 11-4-62 
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Falei ao fim do ultimo escrito no 
frei Boaventura, autor do livro «O Es- 
piritismo no Brasil» e a propösito va- 
mos hoje juntar na mesma pincelada o 
espiritismo e o catolicismo. 

O nobre adversärio sr. Carlos Im- 
bassahy parece ter entrado na arena 
contra mim a partir de uma frase mi- 
nha que foi colher nas päginas do pa- 
dre. La esta o que diz: — «Temos pre- 
sente um excerto do Dr. Andrade e de 
que valeu o habilidoso Frade Boaven-, 
tura Kloppenburg, em seu livro söbre 
o Espiritismo no Brasil. O inteligente 


Osmard 
Andrade 


- 


EVOCACOES E INVOCACOES 


Frade está em sua funcáo. O mesmo se 
náo pode dizer do Dr. Osmard.» (O gri- 
fo é meu). E mais adiante, lamentando 
a minha provável tomada de posicáo 
em favor da igreja:—«Tóda a catolici- 
dade assim como tódas as Academias 


rejubilam com a farrusca. Talvez não 


haja cidadáo de sobrepeliz ou de cape- 
lo que, empunhando o volume de 460 
páginas, onde o Frade Boaventura con- 
densou o seu florilégio científico náo es- 
teja a exclamar de milhares de púlpi- 
tos ou de dezenas de cátedras : — «Ve- 
jam o que é o Espiritismo pela pena de 
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um disserto escritor e respeitável aca- 
démico...» 

A coisa dita assim, faz realmente 
supor que eu combata o espiritismo em 
favor do catolicismo. Foi realmente ha- 
bilidoso o «manhoso do frade» (expres- 
sáo do Imbassahy em carta que me di- 
rigiu) ao colher a frase que lhe interes- 
sava, esquecendo-se de ler o parágrafo 
imediato do meu livro onde eu digo 
também o que penso das práticas reli- 
glosas católicas. 

Alias, o próprio Imbassahy verifi- 
cou isso posteriormente, pois em o «Mun- 
do Espirita» n.? 929, de 30-11-61 (nove 
méses depois), descobre e faz referéncia 
aqueles meus conceitos. Apenas estra- 
nha ainda que eu continue favorecendo 
a igreja com o que digo, e que & o se- 
guinte: — «O mesmo poderemos acres- 
centar sóbre os chamados milagres ob- 
servados em comunidades católicas, e 
que, obedecendo aos mesmos princípios, 
se bem que isento dos malefícios do es- 
piritismo quanto ao desencadeamento de 
psiconeuroses conduz aos mesmos resul- 
tados finais. O ambiente de uncäo reli- 
glosa, a crenca fervorosa nos poderes 
miraculosos de um taumaturgo, de uma 
imagem, de uma água, criam na coleti- 
vidade devotada, um clima propício e 
um estado geral de autohipnose». E ain- 
da uma outra frase minha, esta já de 
um outro livro, o «Hipnose e Letargia», 
que Boaventura náo quís ler mas Im- 
bassahy reconhece :—«Houve, porém, os 
que, no meio de tantos cegos, consegui- 
ram salvar um ólho. E percebendo que 
nada melhor existe para conduzir ma- 
nadas que ajustar-lhes antôlhos, fizeram- 
se ministros e pastores». 

Eis uma parte do que penso tam- 
bém do catolicismo. Foi realmente ma- 
nhoso e habilidoso o inteligente Frei 
Boaventura. Tirou de mim o que lhe in- 
teressava e jogou-me na fogueira da «in- 
quisição» espírita. E se faço referência 
aos malefícios do espiritismo, isto não 
corresponde a negar o descalabro que a 
igreja tem representado para a evolu- 
ção social e cultural da humanidade. 
Mas num livro de medicina, que JA- 
MAIS PRETENDEU SER UM ENSAIO 
SOCIOLÓGICO OU HISTÓRICO, não 
me cabia falar disso, nem dos claustros, 
dos jejuns, das macerações, dos cilícios 
e das flagelações voluntárias que tam- 
bém conduzem a estados patológicos, co- 
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mo bem lembrou o sr. Imbassahy. O 
meu assunto era hipnose, näo era inqui- 
81620 nem queima de herejes nos cir- 
cos de Roma. E dentro do assunto, 0 
posso esconder que o espiritismo, por 
suas práticas de indução de inibições e 
alucinacoes mal conduzidas, provoca 
MESMO o desencadeamento de psico- 
neuroses e outros males. O resto, os ma- 
lefícios da igreja, sáo outra história. Sou 
daqueles que acreditam que se juntar- 
mos tódas as guerras, tódas as heca- 
tombes mundiais, tódas as epidemias e 
tudo que possa ter concorrido para a 
involucáo e a desorganizacäo social do 
mundo, tudo isto é suave carícia perto 
da influéncia da igreja. E, como Cle- 
menceau, só creio que o mundo real- 
mente melhore e dé um pulo para a 
frente no dia em que o «ültimo padre 
fór enforcado na tripa do ültimo rei». 
Mas isso, caro amigo Imbassahy, nào é 
assunto para um livro de hipnose mé- 
dica. Concorda ? 

E quanto ao ilustre e inteligente 
Frei Boaventura, nao posso negar que 
escreveu um livro excelente como docu- 
mentário. Na minha opiniào (de médico 
e não de religioso, porque NAO SOU 
CATOLICO e nem professo nenhuma 
religiáo conhecida ou por inventar-se), 
Boaventura reduziu o espiritismo a sub- 
nitrato de pó-de-nada... Apenas, como 
fanático religioso—e isto é, sinceramen- 
te, de lamentar-se — foi faccioso, tre- 
mendamente faccioso, puxando visível 
e violentamente a braza para a sua sar- 
dinha. E tal fato, triste é reconhecer, 
veio empanar o brilho de sua documen- 
tacäo e prejudicar o valor histórico, so- 
cial, moral e científico de sua obra. 

Querem ver ? Leiamos alguns tre- 
chos do seu livro no qual — agradeco- 
lhe a distincáo —sou tao honrosamente 
citado. 

«Nós, católicos, náo somos mate- 
rialistas. Admitimos a espiritualidade e 
a imortalidade da alma humana. Nossa 
fé cristá nos ensina que a alma, depois 
da separacáo do corpo (morte) continua 
viva e consciente. A vida terrestre é a- 
penas transitória e de provacäo, depen- 
dendo dela o estado feliz ou infeliz da 
alma depois da morte». (pg. 169). 

«Admitimos ainda que todos éstes 
séres espirituais podem, com a permis- 
sáo de Deus, comunicar-se sensivelmen- 
te conósco cá na vida de provacöes ter- 
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restres (aparicöes, revelacöes, milagres)» 
(pgs. 169/170). 

«Podemos ou náo podemos provo- 
car uma comunicacäo perceptivel com 
o mundo dos espiritos ? Pois as comu- 
nicacóes espontáneas dos espíritos com 
os homens é terreno pacífico e eram 
admitidas e aceitas muito antes do mo- 
derno surto espiritualista». (pg. 170). 

«Agora interessa apenas deixar cla- 
ra a diferença essencial entre o fenó- 
meno espontáneo (descida do espirito) e 
o provocado ou espírita. Mas verifica- 
se desde já que a NEGACAO DE UMA 
NAO IMPLICA NECESSARIAMENTE 
A NEGACAO DA OUTRA. Se eu ne- 
go, por exemplo, a possibilidade e a 
realidade do fenömeno espirita (isto &, 
provocado) näo contesto com isso nem 
a realidade nem muito menos a possi- 
bilidade do fenömeno espontäneo. Vé-se 
ainda que o fenömeno espontäneo E 
MUITO MAIS PROVÄVEL que o pro- 
vocado». (Pg. 177). 


«Muito antes do Espiritismo, nös 
catölicos admitiamos a existencia de es- 
piritos e a possibilidade de uma comu- 
nicacäo espontänea do além com os ho- 
mens». (Pg. 177). 

Como vém, é espiritismo do mais 
auténtico. Nem mesmo o sr. Casella 
conseguiria produzir coisa täo boa em 
matéria de doutrinacäo espirita. Faz 


lembrar, muito de perto, o proprio Al-. 


lan Kardec. E no entanto isso que ai 
esta foi escrito por Frei Boaventura 
Kloppenburg. 

Mas há uma diferenca, quase ia 
esquecendo. E essa diferenca & funda- 
mental, na opinião do bom frade. Que- 
rem ver? 


«Várias vezes nos objetaram que 
também nós católicos evocamos os mor- 
tos quando rezamos aos santos. Mas 
isso não é verdade: não evocamos, mas 
invocamos os Santos. Dirão que as pa- 
lavras evocar e invocar são sinônimas. 
Etimolögicamente pode ser, mas real- 
mente os conceitos são bem diferentes: 
Quando o espírita «evoca» um espírito 
êle quer que o espírito desça, baixe e 
se comunique perceptivelmente com a 
gente; quando o católico «invoca» um 
Santo, êle quer que o Santo por assim 
dizer suba ao trono de Deus para in- 
terceder por nós...» (Pg. 180) 

Como viram, há uma grande di- 
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ferenca. Uma coisa é pedir ao santo pa- 
ra descer: outra, muito diferente, é pe- 
dir-lhe para subir... Uma coisa é in- 
vocar, outra é evocar. 


E o sr. Casella ainda se zanga 
com as minhas ironias. Como se fösse 
possivel levar certas coisas a sério. 


Mas ainda tem mais. E agora pas- 
mem com o que vão ler: — 


«Mesmo que nos provem, COM TÓ- 
DA A EVIDENCIA E COM TODO O 
RIGOR CIENTÍFICO que os espíritas 
ou umbandistas conseguiram DE FATO 
provocar uma comunicacáo perceptivel 
com algum ou com muitos espíritos, 
ISSO EM NADA AFETARÁ OU MO- 
DIFICARÁ NOSSA FÉ OU NOSSO 
COMPORTAMENTO» (Pg. 170) — «Pa- 
ra resolver a questão moral da prática 
do Espiritismo, pouco importa saber 
SE OS ESPÍRITAS DE FATO CONSE- 
GUEM OU NÃO EVOCAR ESPÍRITOS 
EM SUAS SESSÕES; pois se o conse- 
guem, não há dúvida a respeito da evo- 
cação, e por conseguinte, da DESOBE- 
DIÊNCIA (às leis do Senhor); se não o 
conseguem é certo que êles têm ao me- 
nos a intenção, o propósito ou a vonta- 
de deliberada de evocar e, portanto, de 
transgredir um mandamento divino; e 
isso basta para um pecado formal» (Pg. 
197). 

E isso basta, dizemos nós, para se 
mudar de assunto. É ou não é, caro 
Imbassahy, de se tirar o chapéu? Até 
parece argumento do Casella: mesmo 
que me provem eu não acredito! 


O êrro, porém, fundamental, de 
frei Boaventura, é o mesmo dos espíri- 
tas: viver acreditando em fantasmas. E 
o sr. Casella deseja que eu leve isso a 
sério. 

Quer, por exemplo, que eu aceite 
com tranquilidade e com a testa fran- 
zida, o fato de ter eu um espírito que 
se soltará de mim, perambulará por aí 
e um dia voltará em outro corpo, não 
morrendo nem desaparecendo nunca ; 
apenas mudando de roupa. E não ape- 
nas eu mas os duzentos e tantos biliões 
de indivíduos que andam por aí (ou se- 
rá muito mais que isso ?) E não apenas 
nós todos, mas, como quer ainda por ci- 
ma o General Cornélio, todos os ani- 
mais grandes e pequenos, dos quais, por 
um princípio de justiça, eu não devo 
excluir também os mosquitos, os cocos, 
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os protozoários, os treponemas e outros 
seres viventes. E näo apenas os ani- 
mais, como ainda insiste o mesmo in- 
clito cabo-de-guerra, mas também tudo 
que vive, o que me obriga a atribuir 
uma alminha a tudo que é mangueira, 
beringela e fruta-päo. E como se ainda 
não bastasse, porque deixar sem alma, 
como insiste o brioso militar, as pedras, 
os cristais, e as gotas de agua? E co- 
mo se já não fôsse demais, ainda devo 
admitir que em cada «colönia» do além, 
existem mais de um milhäo de espiri- 
tos desencarnados esperando vez, na fi- 
la da volta. Como, ademais, a popula- 
¢ao mundial, praticamente, dobra em ca- 
da século, certamente devo perguntar 
ao sr. Casella onde fica a fábrica de al- 
mas, cuja produção em série, dado o 
enorme consumo, deve ser à razão de 
tantas mil toneladas de espíritos por mi- 
nuto. Promeio levar isso a sério, Casella. 

Devo também levar a sério o que 
fiquei sabendo, por intermédio do pro- 
dutor de livros psicografados Francisco 
Cândido Xavier, sôbre a colônia do a- 
lém, chamada «Nosso lar», onde há ôni- 
bus, televisão, governadores, comícios 
políticos, ministérios, eleições, compras 
de casa com dinheiro a tanto por me- 
tro quadrado construido, médicos, doen- 
cas do fígado e coisas tais das quais 
não devo rir. Como também devo as- 
sumir a mais profunda circunspecção 
diante do que fico sabendo sôbre outra 
colônia, a de «Aurora» onde também há 
hospitais, escolas, alfaiates, onde as mu- 
lheres têm sempre um ar de sensualis- 
mo insatisfeito, e onde as relações se- 
xuais entre os espíritos só não são com- 
pletas porque não existem espermato- 
zóides... Prometo levar a sério, Casella. 

Devo também refletir com profun- 
didade sôbre os médiuns que, em seus 
centros, dão passes e receitam remédios, 
curando radicalmente os males de quan- 
tos padecentes ali procurem lenitivo pa- 
ra suas dores físicas, mas que logo após, 
terminada a sessão, correm em busca 
do doutor da esquina afim de que os li- 
vre de uma impertinente enxaqueca, 
que os guias não souberam curar. Como 
também tenho entre os de minha ami- 
zade particular, não sei quantos mé- 
diuns caritativos e bondosos, que em 
seus centros aliviam os padecimentos 
morais de seus semelhantes, resolvem 
todos os seus problemas angustiosos, 
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mas vivem, em seus lares, no ambien- 
te da mais completa desagregação do- 
méstica e conjugal. Prometo levar isso 
a sério, Casella. 

Devo também admitir perplexo 
que os espíritos desencarnados, que no 
dizer de Allan Kardec, percorrem os 
espaços e transpõem as distâncias com 
a rapidez do pensamento, só voltem à 
terra para dizer sandices, referir-se a 
fatos passados absolutamente irrelevan- 
tes e fúteis, jamais adiantando a me- 
nor novidade sôbre coisas atuais ou 
distantes, e em matérias de suas espe- 
cialidades (médicos, astrônomos, politi- 
cos, etc.) só saibam informar aquilo que 
viram acontecer enquanto viveram mas 
ignoram tudo o mais que de lá para cá 
se modificou ou se inovou. E vivam 
apegados a botões de camisas, como 
bem disse Richet, o «defensor» do es- 
piritismo. Prometo levar isso a sério, 
Casella. 

Não vacilarei também em encarar 
com a mais absoluta seriedade, as inter- 
venções cirúrgicas espírita a que ASSIS- 
TI na qualidade de convidado ou médico, 
e nas quais, sem exceção de uma só, ten- 
do exigido comprovantes radiográficos 
e laboratoriais da doença, antes e de- 
pois da intervenção, terminei por acom- 
panhar os pacientes «curados» ao pri- 
meiro hospital onde se internaram e fo- 
ram realmente operados, afim de que 
a coisa fôsse feita a sério. Pometo le- 
var isso a sério, Casella. 

Como ainda não me esquecerei de 
render meu preito de admiração a to- 
dos os grandes médiuns, dêste e de ou- 
tros continentes, que um dia, cedo ou 
tarde, foram finalmente pilhados em 
suas mistificações e em suas fraudes 
ao realizarem e assombrarem o respei- 
tável público com seus espetáculos de 
magia e prestidigitação, muitos dêles 
até, recorrendo ao vexatório recurso de 
esconder na ampola retal, as gazes com 
as quais fabricavam os seus fantasmi- 
nhas. Prometo levar isso a sério, Cas- 
sella. 

E um «grande saravá para Vosse- 
mecê», mestre Casella, conforme diria 
o bom frade Boaventura, a quem tam- 
bém não me esquecerei, prometo, de 
levar a sério, muito a sério. 


A seguir: - Abstratos e Con- 
cretos. 
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S. Jorge é, talvez, dentre todos os 
santos inscritos na vasta hagiografia ca- 
tólica, o que mais vultoso nümero de 
adeptos e adoradores conseguiu formar 
em todo o mundo. Sua vida, entretan- 
to, foi muito obscura, muito velada pe- 
las inümeras supersticöes que se conhe- 
cem planetando em tórno do seu nome; 
a sua personalidade também teve a mes- 
ma sorte, discutindo-se ainda hoje a sua 
verdadeira identidade. 

As enciclopédias registram, ape- 
nas, que algumas fontes o identificam 
com o jovem que, segundo narracäo de 
Eusébio e Lactáncio, teve a coragem de 
rasgar o edito de perseguicào aos cris- 
taos, afixado a porta do palacio impe- 
rial de Nicomédia. Segundo tradicöes 
mais antigas, descendia de familia no- 
bre da Capadocia, mas vivia na Pales- 
tina como tribuno militar, ao tempo de 
Diocleciano. 

E’ de justica acrescentar aqui o 
fato de que a sua grande popularidade 
näo decorre da sua canonizacäo pela 
Igreja Católica e muito menos ainda 
essa popularidade tomou vulto com o 
beneplacito dessa Igreja, como veremos. 

Os escritos söbre a vida dos san- 
tos, como sabemos, tém como origem: 
1.° as revelacöes antigas, conhecidas sob 
o-nome de atas dos mártires ; 2.0 as lis- 
tas litúrgicas dos santos conservadas nos 
dipticos (entre os romanos, dipticos eram 
tabuinhas duplas, que se abriam e fe- 
chavam á maneira de um livro, em cujas 
superfícies internas cobertas de céra se 
escreviam, com o auxilio de um estilé- 
te, os nomes de santos e benfeitores, 
dos catecúmenos e dignitários) das di- 
ferentes catedrais, como sejam os mar- 
tirológios da Igreja do Ocidente e me- 
nológios da Igreja do Oriente; 3.º as 
biografias, escritas por testemunhas ocu- 
lares ou por autores contemporáneos; 
4.º os inquéritos e as bulas de canoni- 
zação desde o século XIII. 

Esses documentos, como alegam as 
autoridades eclesiásticas, não têm o mes- 
mo valor, sendo considerados alguns 
dêles como apócrifos, outros como de- 
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turpados, etc., necessitando, por isso, da 
revisão dos críticos especializados no 
assunto. 

Pois bem, Barónio foi o primeiro 
crítico a tentar ésse esclarecimento, com 
a revisäo do Grande Martirológio Ro- 
mano, em 1586. Bolland e seus conti- 
nuadores, os bollandistas, a partir de 
1643, comecaram as Acta Santorum, 
colecäo completa de todos os monumen- 


tos originais da hagiografia católica. As 
atas do martirio de S. Jorge foram de- 
claradas apócrifas pelo papa Gelásio, 
em 494, portanto, logo após a sua mor- 
te, que se deu aos 23 de abril de 303, 
e por autoridade náo especializada na 
averiguacäo da autenticidade de tais do- 
cumentos. Na revisáo de Bolland per- 
durou essa refutacáo papalina. 


Como vemos, pois, pela vontade 
da Igreja éle talvez nem houvesse gal- 
gado a canonizacáo e tanto isso é ver- 
dade, que essa relutáncia do clero ca- 
tólico, permanecendo latente, acaba de 
ser confirmada hoje pela repulsa do ro- 
manismo á sua santidade. Tóda sua 
grande aceitacäo, portanto, em diversos 
países, provém da sua própria valoriza- 
cáo ante os olhos e a compreensáo dos 


numerosos fiéis. Na Grécia, o seu culto 
dominou completamense a massa popu- 
lar que o cognominou o Megalomartir 
(o Grande Mártir). Só em Constantino- 
pla seis igrejas lhe eram dedicadas. Em 
Roma, na Itália e na Galia êle domi- 
nou no século VI. Mas o seu maior 
triunfo foi na Inglaterra, onde, no ano 
800, foi tomado como patrono. 


Quando Diocleciano iniciou a sua 
perseguicáo aos cristaos novos, S. Jor- 
ge declarou-se publicamente cristäo e 
como possuia alguma riqueza, distribuiu 
os seus bens aos pobres. Conduzido a 
presenca do imperador, foi intimado a 
sacrificar aos deuses, no que recusou- 
se terminantemente, sofrendo, por isso, 
muitas torturas. Foi, depois, encarcera- 
do em uma prisäo, onde passou töda a 
noite com uma enorme pedra sôbre o 
ventre: foi aí que teve uma visáo em 
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que lhe foram anunciados vários tor- 
mentos por que havia de passar. 

S. Jorge morreu decapitado e seu 
corpo foi trasladado para Lida na Pa- 
lestina. Constantino mandou erigir um 
oratório sóbre o seu túmulo. 


Logo após o regresso dos cruzados, 
passou a ser venerado no Ocidente. Foi 
patrono de Portugal, da Catalunha, de 
Aragáo, da Geórgia e da Lituánia. Fre- 
qúentemente foi tomado como patrono 
de diversas ordens de cavalaria, entre 
elas as de S. Jorge Alfama, S. Jorge de 
Austria e de Carintia, S. Jorge de Gé- 
nova, Sáo Jorge de Baviera, defensor 
da Imaculada Conceicáo, S. Jorge do 
Condado de Borgonha, S. Jorge de Ha- 
nover, S. Jorge de Nápoles ou da Reu- 
niáo e S. Jorge da Rússia. 

Na iconografia, S. Jorge é repre- 
sentado montando um belo cavalo bran- 
co, vestindo uma armadura de cavalei- 
ro do século XV, tendo a sua lanca en- 
terrada no ventre de um enorme dra- 
gáo. A lenda diz que S. Jorge, atenden- 
do ao pedido de socorro de uma linda 
donzela que se destinava ao sacrifício 
do dragáo, salvou-a matando o terrivel 
monstro. 


Há quem afirme que essa lenda 
simboliza a vitória de S. Jorge sóbre o 
paganismo (representado pelo dragäo) ; 
a donzela, segundo a mesma versáo fi- 
gura a fé em todo o mundo.” 


Alexandre Herculano, em seu con- 
to «Mestre Gil», diz que o mártir nada 
mais é do que um santo imaginário, que 
os ingléses introduziram em Portugal, 
ao tempo do rei D. Fernando e que, daí 
por diante, invocado tirou muitas vézes 
a S. Tiago a honra de servir o seu no- 
me para grito de arremeter. 


Pelo fato de o escritor Alexandre 
Herculano havé-lo tomado por um san- 
to lendário, fictício, isso em nada inva- 
lida o conceito e o prestígio espiritual 
do grande mártir. Nós sabemos perfei- 
tamente que a mente cria, na realida- 
de, tóda e qualquer mentalizacäo que fi- 
zermos, seja para o bem, seja para 0 
mal. Para ilustrar o que afirmamos, ci- 
taremos o interessante caso verídico que 
se passou com o nosso saudoso escritor 
Monteiro Lobato. Ele, como todos nós 
sabemos, foi o imortal criador do tipo 
nacional— Jeca Tatu —que tanta admi- 
racáo despertou na Literatura Nacional. 
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Jeca Tatu föra criado pela sua imagina- 
cao fértil a fim de encarnar as qualida- 
des invulgares de resisténcia fisica e in- 
teligencia viva do nosso caboclo serta- 
nejo. E essa figura extraordinäria por 
éle ideada avassalou o interésse náo só 
dos brasileiros como também de leito- 
res de outras regiões de além-mar; fi- 
cou famoso tal como o seu criador. 
Pois bem, jamais em sua vida Montei- 
ro Lobato poderia supor que, nos pla- 
nos desencarnados, éle iria, quando pa- 
ra lá fósse, encontrar vivo e real como 
éle próprio, a entidade da sua inventi- 
va, o que lhe causou Poida admi- 
ração. 

D. João, depois de alcançar bri- 
lhante vitória na batalha de Aljubarro- 
ta, reedificou, sob o patrocínio de S. 
Jorge o castelo de Lisboa, que ainda 
hoje conserva o nome de Castelo de S. 
Jorge, e ordenou ao mesmo tempo que 
a imagem do santo figurasse na procis- 
são de Corpus Christi, a cavalo, o que 
se verificou pela primeira vez em 1387. 
No ano de 1168, já existia em Lisboa a 
antiga igreja de S. Jorge de Arroio. 

Donatelo imortalizou a figura do 
grande santo numa bela estátua de már- 
more, em Florença. Também no Lou- 
vre existe um magnífico quadro de Ra- 
fael, lembrando o vencedor do dragão. 
Esse mesmo pintor deixou igualmente 
outro quadro de S. Jorge, pintado para 
o duque de Urbino e que foi por êste 
príncipe oferecido a Henrique VIII, rei 
da Inglaterra. 

E assim, como vimos, ésse mártir 
de Capadócia fácilmente estabeleceu, no 
Espaço, uma verdadeira autarquia espiri- 
tual, tendo como garantia a sua bela 
tradição. A hegemonia religiosa do des- 
temido e virtuoso mártir foi um fato 
que provocou admiração de milhões de 
pessoas. Ainda que tôdas as igrejas do 
mundo 0 repudiassem agora, jamais se 
abalaria o pedestal do seu trono assente 
nos quatro cantos do mundo. 

Seja como för, portanto, S. Jorge 
existe realmente no coracäo de milhöes 
de criaturas e por si só ésse santo ja 
constituiu uma verdadeira Igreja que 
perdurara por töda a eternidade, na me- 
möria dos povos. 

Finalizando as consideracöes feitas 
aqui söbre ésse mentor espiritual, na 
minha conceituacäo & grandioso o vulto 
da sua personalidade, pois, os fluidos 
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que déle emanam e que provém de 
Deus tém alevantado centenas de espí- 
ritos combalidos pelo infortúnio nas lu- 
tas acerbas da Terra, tem estancado lá- 
grimas e insuflado alento a espíritos que 
vergados sob o péso das provas purifi- 
cadoras estavam prestes a sucumbir: O 
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(Conclusao do Capitulo VIII) 


— Se o trabalho nao tivesse esta 
fungäo moral, que ganhariam Deus e 
Jesus com o nao cessarem de trabalhar ? 
Cristo ensinou a pedir o páo de cada 
dia, enquanto que os diabólicos homens 
de negócio o amontoam para muitas ge- 
rações. O resultado final é que tais ho- 
mens se invertem por tal forma, que aca- 
bam cuidando ser a mesma alma corpo, 
donde dizerem, como aquéle outro louco 
do Evangelho: «— Minha alma, come: 
bebe e regala-te, pois tens muitos bens 
em depósito para largos anos» (Jo. 10,9). 
No entanto, diz o texto, naquela noite 
se pediria contas da alma daquele insen- 
sato, pelo que Cristo interroga: — E 
teus bens para quem ficam ? 

Como se vé o homem económi- 
co age como o «Aprendiz de feiticeiro», 
movimentando fórgas que depois náo po- 
de controlar, em razáo do que é traga- 
do por elas. O homem tem que ser maior, 
isto &, mais sábio, do que o exige sua 
função; tôda vez que a função é maior 
do que o homem, mais complexa, além 
da sua sabedoria, êle sossobra. Aquéle 
quanto que o concertista de violino ou 
piano nos revela, no salão musical, é a- 
penas a média ou mínima parte da sua 
cultura e recursos; ai daquele que, para 
executar a sua peça, dá o máximo. 

mesmo ocorre com a política, com a li- 
teratura, e, por que não, com a econo- 
mia? Só um filósofo poderia manobrar 
as riquezas como coisa exterior a si, pe- 
lo que não se corromperia; no entanto 
êle foge das riquezas na mesma propor- 
ção com que também elas fogem dêle.. 

— Agora já se pode compreender 
a justeza, o acêrto, a sabedoria que vai 
nas palavras de Jesus, quando nos re- 
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seu esplendor espiritual continua sendo 
um sol tonificando para quantos neces- 
sitam de um apóio sólido e confiante. 


Rodolpho dos Santos Ferreira 


Osasco, (S. Paulo), 27 de abril de 1962 


Bíblicos- VII, 


CARAMASCHI | .22——— 
comenda o desprendimento das coisas da 
vida, e o nào nos inquietarmos pelo ama- 
nha, visto como cada dia trará consigo 
as suas dificuldades (Mat. 6, 34). O va- 
lor supremo do trabalho, por conseguin- 
te, consiste na elevação do homem sôbre 
si mesmo, com que aquéle vem a ter va- 
lor moral, e nào só económico. Eis aqui 
o que os adamicos nào entenderam, bus- 
cando o resultado só económico do tra- 
balho e nao o moral. E como a econo- 
mia é uma fórga que, uma vez desenca- 
deada, segue o seu curso, por si mesma, 
automáticamente, como a fórga mágica 
do «Aprendiz de Feiticeiro», e tanto que 
a filosofia popular diz, com acérto, que 
«dinheiro dà dinheiro», por isso o argen- 
tário é um desocupado que vive a dizer 
que tempo é dinheiro. A indüstria gira, 
a contabilidade controla, o cérebro ele- 
trônico faz as previsões e a estatística, 
os engenheiros e economistas planejam 
e administram, e o argentário enche os 
bolsos, vive em ócio, fuma charutos de 
palmo, mantém apartamentos com belas 
cortesäs, entra para a sücia dos que com- 
pram deputados, impõem candidatos à 
governança, movimentam o mundo sen- 
do os reis da Terra. Assim fazia Adão 
no orbe do sistema planetário de Cabra. 
Tratava-se, como se vê, de sêres alta- 
mente especializados, diferenciados, po- 
rém não coletivamente integrados. O ca- 
pital, ao invés de ser individual, com fun- 
ção social (socialismo do Cristo), era ca- 
pital individual, com função individual, co- 
mo é o capitalismo e de todos os tempos 
e de todos os lugares. 

Chilon — E na Russia? como é o 
capital no comunismo ? 

Árago — Não nos percamos em 
pormenores, desprezando a unidade que 
deve enfeixar töda a variedade. Portan- 
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to, entre paréntesis: a fórmula prática 
do bolchevismo, náo a teórica, mas a 
prática, é esta; capital social, com função 
individual. O capital é social, porque nin- 
guém é dono de nada, e tudo é do Es- 
tado; mas o usufruto é da meia dúzia 
dos que mandam, em proveito próprio 
como sempre foi, entre involuidos. E' as- 
sim que os Srs. do Kremlin tém tudo, 
enquanto um mineiro de carvão não tem 
nada, porque lá, como em tôda parte, 
ninguém se preocuparia com êle. Os rus- 
sos são substancialmente como nós, são 
gente como tôda gente, ainda sem cons- 
ciência coletiva ou sentimento evangéli- 
co. Para se conhecer esta verdade não 
é preciso ir à Russia, andar em automó- 
veis por onde os russos nos quiserem 
levar; basta só conhecer a psicologia do 
homem. Não adianta enfeitar a besta hu- 
mana, para dissimular o que ela é; o fi- 
lósofo mete a mão e vai apalpar o pêlo 
hirsuto do bicho, por baixo das farfalhu- 
das vestes, guizalhadas e ouropéis, mas 
isto tudo fica entre parêntesis; tornemos 
ao nosso assunto. 

— Exilados, os adämicos, do orbe do 
sistema da Cabra, para esta nossa Terra, 
quando ainda ela era primitiva, haviam de 
executar trabalhos somente punitivos e 
expiatórios. Está certo? isto Chilon ! 

Chilon — Esta. 

Árago — E tu, Hierão, que me dizes? 

Hieráo — Digo que estou maravi- 
lhado. Vossas palavras são-me pão do 
espírito. Porém ainda tenho fome, pelo 
que vos pediria continuasseis a discorrer 
como vindes fazendo. 

Árago — Quereis ambos que eu fa- 
ça, agora, a exegese das palavras pro- 
feridas por Deus contra Adão? 

Chilon — E' certo que queremos. 

Árago — Ei-la, então: 

— Comeräs tü, aqui, na Terra, o 
teu pão, para que aprendas, de futuro, a 
náo comeres o alheio, como fazias no 
orbe da Capela. Eras ladráo, entáo, e 
pelo castigo (de castigare = tornar cas- 
to) te purificarás. Comerá o teu pao com 
o suor de teu rosto, para que náo venhas, 
de futuro, a o comer com o suor do 
rosto alheio, como fazias no orbe cape- 
lino, onde exploravas os teus irmáos. Bem 
te ordenei náo comeres do fruto da ár- 
vore da ciéncia do bem e do mal (que é 
a razáo), porque ela foi posta no meio 
do jardim para teu estético deleite, ou 
nutrigáo espiritual. Mas tu, desprezando 
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esta fungáo divina da racionalidade e da 
ciéncia, pelo que ela é bem, quiseste com 
ela encher tua barriga, o que é mal. 
Usaste-a para produzir comodidades, e 
náo para subires a mim por meio dela. 
Enquanto a máquina, filha da tua inte- 
ligéncia, executava o teu labor mais duro, 
tu te entregavas aos óÓcios vis que são 
o pai de tódas as degradações. Ulsaste 
vossa ciéncia do bem e do mal, só pa- 
ra O mal, porque, no trabalho que náo 
podia executar tua máquina, nésse escra- 
vizavas teus irmáos, de cujo suor comes- 
te. Eis por que a ti te digo agora que 
comerás o teu páo, e ainda com o suor 
do teu rosto, e náo o páo alheio, nem 
do suor alheio! 

— E tu, mulher, que fóste sempre 
a inspiradora do homem em todos os 
eventos, que estiveste sempre presente no 
seu pensamento, porque o inspiraste a 
usar mal a ciéncia que deve ser do bem, 
por isso serás agora escrava déle néste 
mundo onde a besta impera e a paixáo 
domina. Sendo tu mais fraca, e éle mais 
forte, néste reino da förga, éle será o teu 
senhor, e tu, sua serva. As tuas vaida- 
des e desejos insaciáveis, as tuas exigén- 
cias maquinadas pelo diabo (eis a ser- 
pente), na ociosa oficina da tua cabeca, 
fizeram do homem um escravocrata e 
um ladráo. Tu, lá, naquele planeta de 
luz, esfolavas o homem, obrigando-o a 
ir esfolar rapósas prateadas nas regióes 
frias; ainda que habitavas as regiões 
quentes, que recebiam os raios amorosos 
da minha estréla Capela, querias vestir- 
te com as peles custosas de animais ra- 
ros. Veste agora estas fólhas misérrimas, 
para náo estares desnuda diante de mim, 
como gostavas de ficar diante dos ho- 
mens, nos teus concursos de beleza, pa- 
ra lhes provocar a luxúria, naquele gran- 
de paraíso que perdeste ! 

— Os trabalhos e canseiras de es- 
cravizador e de ladráo, desenvolveram, 
no homem, as fórgas físicas e intelecti- 
vas, para que seja forte agora sóbre ti; 
e tu, porque ociosa, entäo, sé, agora, fra- 
ca e tímida, e escrava sob éle, Tu serás 
para os seus desejos, por isso que lhe 
exarcebaste as paixöes mais vis; da sua 
posse sôbre ti nascer-te-ão filhos, e com 
dores os parirás, porque aqui não os po- 
derás evitar como o fazias no orbe da 
Capela, onde bem os podias ter sem 
aflições ! 

— Enquanto Cristo, o Filho meu 
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náo nascer de ti, para dizer aos teus 
acusadores: «Atire a primeira pedra o 
que estiver sem pecado!» enquanto isto 
não se efetivar, tu serás repudiada, e 
perseguida, e apedrejada. O ciclo de ci- 
vilizacáo que ora abro, porque baseado 
na fôrça, até que venha Aquêle cujas 
palavras será um Evangelho, para um 
ciclo novo, que será o da justiça e o do 
amor. Etc., etc... 

— Estás contente agora Hieráo ? 

Hierao — Se estou? Vou me ago- 
ra, que ja é tarde, porém tranqüilo e fe- 
liz. Nunca pensei pudesse achar tanta 
beleza e consolação em toda a minha 
vida. Agora, parece que até amo mais 
aos homens, e mais quero servir ao meu 
proximo. Nenhum pescador tera mais äni- 
mo que eu, amanhä, para puxar as re- 
des para a praia. Destes vös, ao meu 
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trabalho humilde, um sentido cósmico. Se 
me dissesseis, como outróra, Cristo, a 
Pedro: «deixa tua réde, e segue- me», cer- 
tamente vos seguiria por onde quer que 
fösseis!... 

Arago — Guardadas as devidas pro- ' 
porções, isso pode ser. Mas que é isso? 
Chilon! tu estás chorando? E tu, Hie- 
ráo, te maravilhas tanto? Pois tal é a 
förca e a beleza da filosofia, meus ami- 
gos, feita de dialética e de lógica. Há 
nela a beleza duma sinfonia de concei- 
tos que variam a partir de um tema bá- 
sico, central. 

— Todavia hoje ficamos por aqui, 
que já 6 tarde. A outra questáo levan- 
tada por Chilon, a que indaga se as la- 
butas e canseiras da vida acabam com 
o pó da sepultura isso fica para outra 
oportunidade, querendo Deus. 
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AS MÃOS DA COMPAIXÃO 
Por Cynthia Allen—«Estudos Psiquicos» 


Isto aconteceu há muitos anos, mas 
as minhas impressões do que ocorreu 
naquela noite continuam mais vivas do 
que nunca. 

Nessa altura meus pais viviam 
num dos mais encantadores postos de 
montanha do norte da Índia; e porque 
meu irmão tinha uma digressão de mui- 
tos dias, a esposa decidiu passar com 
eles as últimas semanas que antecediam 
ap nascimento do seu primeiro filho, 
pois tinhamos a certeza de que era um 
rapaz. Nenhum filho jamais foi espera- 
do com maior ansiedade e expectativa 
do que o seu. 

A data devia ser perto do dia 26 
de Julho. Cheguei a casa no dia 27 e 
o berço continuava vazio ! 

— Então, nada de bebé? 

— Não — respondeu minha mãe; 
mas quando regressares na próxima se- 
mana já cá o encontrarás, para o fes- 
tejarmos. 

Voltei ao meu trabalho no Jardim- 
Escola, esperando com ansiedade o ou- 
tro fim de semana; mas, justamente nes- 
sa tarde, recebi uma mensagem 'urgen- 
te :«—Se queres ver a criança viva, vem 
imediatamente. Mando-te transporte». 
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Nos primeiros momentos fiquei de- 
sorientada. Depois, lembrando-me de 
que não havia tempo a perder, dirigi- 
me ao escritório do Director e pedi-lhe 
uma licença de emergência. Logo que 
a obtive entrei para o «dandy» e com 
a förca dos quatro coolies subi a mon- 
tanha. 

Viagem alguma me pareceu tão 
longa, apesar dos esforços dos moços e 
das preces que elevei ao céu. 

Quando cheguei à casa encontrei 
meus pais num estado de ansiedade fe- 
bril. Ninguém tinha dormido ou descan- 
sado desde a noite anterior e explica- 
ram-me que, nas tentativas de trazer O 
infante ao mundo, o forceps tinha-lhe 
ferido a cabeça, possivelmente o cére- 
bro, e o seu estado era gravíssimo. 

— Mas eu oiço-o chorar! Está vi- 
vo, então?! 

— E' isso mesmo, minha filha. 
Não parou um momento de chorar des- 
de ontem à noite, Pára algumas vêzes, 
mas volta a gritar, como se sentisse 
grande dor. E’ horrível! 

Entrei no compartimento e con- 
templei a pequena porção de humani- 
dade no seu berço, lutando pela vida. 
Comoveria um coração de pedra! A fa- 
ce da mãe confrangia-se num ricto de 
angústia. 
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Nao se pode acalmar a dor? — 
perguntei à parteira. 

— Fiz tudo o que era possível. 
Nada se pode fazer mais. E o bebé não 
melhorará. E’ questão de horas. 

— Mas você não vai deixar a 
criança morrer assim... Não pode o 
doutor dar-lhe qualquer coisa que o fa- 
ça dormir? Creio que o sono ajudaria! 

— Isso é fácil de se dizer! Se o 
tivesse visto durante estas 24 horas! 
Está a desaparecer! 

— Não percamos a esperança. Vou 
tentar adormecé-lo. 

— Nada pode fazer. O médico fez 
o possível. Deixe a criança em paz! 

Olhei-a com dureza e declarei: 

— Mesmo assim vou ver se o fa- 
ço dormir, ainda que seja só por mo- 
mentos. 

A parteira aquiesceu com relutân- 
cia e deixou-me só com êle. 

Levantei-o com muita cautela e 
sentei-me numa cadeira de repouso com 
êle nos braços. Acariciei-lhe levemente 
a testa, enquanto a mãe olhava ansio- 
samente: «Dê-me aquêle copo de sumo 
de laranja»—pediu-me. Dei-lho e, pou- 
co depois, dormia, inteiramente esgotada. 

Então dei ao bebé um pouco de 
sumo e vi que o ingeria. 

E assim foi tôda a noite... E o cho- 
ro da criança não cessava... Mas eu não 
desistia, até que de madrugada parou 
repentinamente de chorar e a sua face 
encheu-se de serenidade. Julguei-o pior, 
mas senti-lhe a respiração. E agora dor- 
mia, naturalmente ! 

Minha cunhada e meus pais fica- 
ram felicissimos ao ver o sono da 
criança. 

— Como foi isto? Como fizeste ? 
— perguntaram. 

— Fiz-lhe uma pequena massagem 
sóbre a testa — e orei. 

^ —É um milagre! Deves ter mãos 
curadoras ! 

Talvez eu as tenha, porque não é 
esta a primeira vez que ajudo uma cura 
«in extremis». 

E o bebé recompös-se. Se os re- 
cursos da cura espírita fossem mais co- 
nhecidos no estrangeiro, como o são 
aqui, tenho a certeza de que muitos 
doentes se teriam curado, sem o tor- 
mento de operações ou drogas. 
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CHEKHOV E BERNARD SHAW 
DITAM DO ALEM PECAS DE 
TEATRO -- O GENRO DE 
KRUSCHEV TEM SUAS DUVI- 
DAS -- UMA MEDIUM, MAE 
DE TRES FILHOS, EA 
PSICOGRAFA 


Subordinada as epigrafes acima, 
Faro de Vigo (de Vigo, Espanha), publi- 
cou, em sua edicäo de domingo, 4/2/62, 
a seguinte noticia, que julgamos digna 
de meditação : 

«Uma estranha polêmica artístico- 
espiritualista vem de explodir entre 
Londres e Moscou. O motivo: um paco- 
te de obras teatrais enviado aos russos 
pela senhora PATRÍCIA JOUDRY, ani- 
madora da Televisão inglêsa e autora 
da peça «Dia depois das trevas», recen- 
temente montada em Londres pelo Tea- 
tro de Arte. «As obras que vão nêsse 
pacote—esclarece PATRÍCIA JOUDRY 
— me foram ditadas pelos espiritos de 
CHEKHOV e BERNARD SHAW». 

JOUDRY, em sua vida privada Mrs. 
JOHN STEELE e mãe de três filhos, é 
adepta, com todos os de sua familia, do 
Espiritismo e é uma médium excelente, 
capaz de psicografar, «mediante escrita 
automática», as comunicacöes de além- 
túmulo. Faz algum tempo, conseguiu 
pór-se em contacto com o espirito de 
G. B. S., que lhe vem ditando sua pro- 
lifica producäo extra-terrena: dezessete 
obras, á razáo de uma por semana. Mais 
do que a de PASO e um pouco menos 
do que a de LOPE DE VEGA. 

Mr. JOHN STEELE, seu marido, 
um homem eminentemente prático náo 
deixou de perceber as vantagens que 
pode ensejar tal intercámbio espiritual 
entre sua espósa e o outro mundo, e, 
nesse pressuposto, contratou um exér- 
cito de secretárias, que multiplicam as 
cópias dessas obras-primas, para serem 
enviadas aos editóres e diretores de 
teatro de todo o mundo. E já contratou 
um advogado para solucionar o proble- 
ma dos direitos autorais dos herdeiros 
de SHAW e de CHEKHOV. 

Os editóres e diretores de teatro 
devem ter, provavelmente, acolhido com 
um sorriso e um dar de ombros estas 
obras-primas de além-túmulo, e não se 
voltou a falar mais do assunto. O mes- 
mo, porém, não ocorreu na Rússia So- 
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viética... A indignacäo dos «prudentes 
vitorianos» de nossa época, como sao, 
em tal matéria, os russos, encontrou na 
pessoa eminente de ALEXEI ADJUBEL, 
genro de NIKITA KRUSCHEV, um por- 
ta-voz digno da sua causa. «Esta senhora 
inglésa — escreve em seu periódico (Iz- 
vestia) — que se chama a si mesma 
Santa Patricia, pretende ser um me- 
dium. Parece que as almas de SHAW 
e de CHEKHOV nomearam Miss PA- 
TRÍCIA JOUDRY sua agente na Terra. 
De sorte que talvez possamos esperar 
para breve uma nova série de obras 
de SHAKESPEARE». 

Depois. de haver descrito esta com- 
binacäo fantástica para fazer dinheiro 
como «de mau gösto», acrescenta ADJU- 
BEL, no Izvestia: «Näo se tratara de 
uma pilheria de Ano Növo? Como & 
que uma peca de ANTON CHEKHOV, 
falecido no ano de 1904, pdde ser dita- 
tada a Miss JOUDRY em inglés ?» 

Em Londres, os STEELE lhe re- 
plicaram que, se êle se tivesse comuni- 
cado diretamente com a senhora JOU- 
DRY, esta o teria convencido de que 
SHAW e CHEKHOV mantêm excelen- 
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tes relações e mutuamente se ajudam, 
e ainda de que é SHAW quem faz, do 
Além, as traduções das obras do gran- 
de escritor russo. «Poderiam ser publi- 
cadas — disse Mr. STEELE — em in- 
glês, com o seguinte nota: «traduzidas 
por SHAW». 

As coisas se acham neste pé, até 
o momento. Um teatro universitário ale- 
mão vai levar à cena uma das novas 
obras de CHEKHOV, a intitulada «A 
sombrinha turca» A mesma organiza- 
cão anuncia outra de SHAW, de tema 
político, com o título de «As tardes de 
um galo de Bumba». Bumba é o nome 
de um novo Estado independente da 
África.» 

Ao leitor inexperto nesta matéria 
aconselhariamos a leitura da excelente 
monografia de ERNESTO BOZZANO — 
«Literatura de Além-Túmulo», para in- 
teirar-se do quanto andam mal infor- 
mados sôbre a comunicabilidade dos es- 
píritos desencarnados certos dos nossos 
irmãos russos e espanhóis... 


Contribuição de OSVALDO RE- 
QUIÃO, Feira de Santana, Bahia. 
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EXCURSÃO DE PROPAGANDA 


Continuando no seu roteiro de 
Conferências de Propaganda, o nosso es- 
timado confrade Newton Boechat pro- 
nunciou mais as seguintes: 


Dias 29 e 31 de maio último, na 
cidade de Lavras, Sul de Minas; de 4 
a 15 do mês em curso, nas cidades de 
Joinville, São Francisco do Sul, Blume- 
nau, Rio do Sul, Itajaí, Florianópolis 
(Auditórium da Fed. Esp. Catarinense), 
Laguna e Estreito (Florianópolis) — San- 
ta Catarina. 


De 2 a 25 de julho próximo—Pa- 
ra êste período a Cruzada dos Militares 
Espíritas (Núcleo de Natal) —RGN, está 
coordenando conferências nos Estados 
de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande 
do Norte e Alagõas. 


no Brasil 


FUNDO DE ASSISTENCIA E 
PROPAGANDA 


Ha tempos, lancamos por intermé- 
dio das colunas de «O Clarim», um a- 
pélo aos assinantes desta nossa publi- 
cacao, para conseguirmos um Fundo de 
Assisténcia e Propaganda, destinado a 
reforma das instalacöes de «O Clarim» 
e da «Revista Internacional do Espiri- 
tismo», afim de melhorar as edições e 
aumentar a circulacäo das mesmas pela 
maior difusäo da Doutrina. 

Desde logo, compreendendo a gran- 
de finalidade désse nosso apélo, vimos 
recebendo a cooperacäo, na possibilida- 
de de cada um, contribuicäo de inüme- 
ros assinantes dessa nossa publicacäo, o 
que muito nos vem ajudando a cum- 
prir a tarefa que nos foi confiada pelo 
nosso saudoso e inesquecivel companhei- 
ro Cairbar Schutel. 

E com prazer e com os nossos me- 


lhores agradecimentos que podemos ho- 
je declarar, que até a presente data, as 
contribuicóes que nos foram enviadas 
para êsse fim e as quais estamos dan- 
do a devida aplicacäo somam a impor- 
täncia de Cr. $ 96.165,00. 

Em virtude, porém, das grandes di- 
ficuldades que nos surgem pela frente, 
a cada passo, com as constantes eleva- 
cäo de precos de tödas as utilidades ne- 
cessarias ao bom prosseguimento e con- 
servacäo dessas obras de Cairbar Schu- 
tel, frondosas ärvores que desde’ hä 
muito estäo produzindo sazonados fru- 
tos que vém metigando a fome de sa- 
ber e de conhecimentos de muitos que 
se aconchegam à sua hospitaleira som- 
bra, resolvemos, também, lancar esta 
campanha entre os nossos prezados as- 
sinantes de a «Revista», esperando dé- 
les receber, como dos assinantes de «O 
Clarim», a valiosa e indispensável coope- 
ração. 

Todo e qualquer donativo que nos 
fôr enviado, por pequeno que seja, será 
por nós recebido com gratidão, porquan- 
to, todo êle se destina para maior pro- 
pagação e engrandecimento do ideal 
que nos é comum. 


EM GUARATINGUETÁ 


Sob os auspícios da U.M.E. de 
Guaratinguetá e da Mocidade Espírita 
«Luiz Guimarães de Almeida», realizou- 
se no dia 6 do més de maio p. passa- 
do, a VII Concentração de Crianças de 
Escolas Espíritas de Evangelização do 
Vale da Paraíba. 

O programa muito bem elaborado 

e desenvolvido, constou do seguinte: 
l Às 9,30 horas — Recepção às di- 
versas Caravanas na Associação Espor- 
tiva de Guaratinguetá, à Rua Pires Bar- 
bosa ; 

às 10,00 horas — Aulas de Moral 
Cristã. Palestra para adultos ; 

das 11,00 horas às 12,30: Lanche 
ao Tempo livre à criançada ; 

às 12,00 horas — Reunião de E- 


vangelizadores ; 
às 13,00 horas — Parte artística ; 
às 13,30 horas — Brincadeiras or- 
ganizadas com prêmios aos vencedores ; 
às 14,30 horas — Encerramento. 


— Gratos pelo convite e progra- 
ma que nos foram endereçados. 
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NOSSO REPRESENTANTE 
EM VIAGEM 


Avisamos aos prezados assinantes 
da «Revista Internacional do Espiritis- 
mo» e de «O Clarim», da Zona Noroes- 
te, compreendidas entre as cidades de 
Bauru a Miranda, em Mato Grosso e das 
localidades adjacentes, näo servidas por 
Estrada de Ferro, que por todo éste 
més seräo visitadas pelo nosso Viajante- 
Representante sr. Dante Ferioli, aos 
quais solicitamos facilitem a tarefa dés- 
se nosso Representante, para o bom de- 
sempenho de sua árdua tarefa, a pról 
duma causa que nos irmäna. 


PRESIDENTE PRUDENTE 


Da Secretária da U.M.E. de Pre- 
sidente Prudente, Armanda C. Meirel- 
les, recebemos 0 comunicado abaixo, pa- 
ra o qual nos solicita seja divulgado: 

«Em assembleia geral, reuniu-se, 
dia 20 na sede do Centro Espirita Po- 
der da Fé, nesta cidade, o conselho de- 
liberativo da Uniäo Municipal Espirita 
de Presidente Prudente, para apreciar 
o relatörio e balanco da gestäo passa- 
da. Apös a apreciacäo e aprovacäo da 
prestacäo de contas, o C.D. elegeu a 
comissäo executiva que dirigirä os des- 
tinos da U.M.E. no próximo exercicio, 
que ficou assim constituida: — Pedro 
Jorge de Paula, presidente; Armanda 
C. Meirelles, secretária; Jacob da Cos- 
ta Machado, tesoureiro ; Prof.2 Zilia Bié- 
ca, diretor de estudos e Felício Carlete 
Bradelim, diretor de assistência social. 

Na mesma reunião foi indicado, 
para representar a U.M.E. de Presiden- 
te Prudente, no Conselho Regional Es- 
pírita da 25.2 Região os seguintes con- 
selheiros: Dr. Aurilio da Costa Martins, 
Geraldo Bueno de Campos, Mauro Bue- 
no de Campos e Heitor de Miranda 
Silva. : 


DE 


NOTICIAS DE ITU 


Sera realizada nesta cidade, no dia 
1.° de julho pröximo, com inicio as 9 
horas, prolongando-se até as 16,30 a I 
Concentracäo Espirita em Itu — Moci- 
dades Espiritas da Zona Ituana. 

Como é a primeira Concentracáo 


— 100 — 


Espirita da Zona Ituana, que as moci- 
dades väo realizar, sera a mesma reali- 
zada em apenas um dia. Sera mais u- 
ma aproximação e tomada de contacto 
e preparativos para a II Concentracäo. 

As Mocidades interessadas em to- 
mar parte em referida Concentracäo, de- 
verão fazer suas inscrições até o dia 20 
do més em curso, quando se dara seu 
encerramento. 

Apesar de referida Concentração 
ser realizada em um só dia, foi elabo- 
rado um extenso programa para ser de- 
senvolvido nésse conclave, o qual, por 
absoluta falta de espaco, náo podemos 
publicá-lo, o que muito lamentamos. 


DE SAO JOAO DA BOA VISTA 


Recebemos o Boletim n.º 3, refe- 


rente ao III Conclave Regional de Mo-: 


cidades Espíritas em São João da Boa 
Vista, a se realizar nos dias 12, 13, 14 
e 15 do mês de julho próximo. Para co- 
nhecimento dos interessados, publicamos 
abaixo os primeiros informes, que, a 
respeito de referido conclave nos foi 
endereçado pela confreira, Maria Euny 
Herrera : 

a) — Para a nossa programacao 
noturna já contamos com a presença 
dos estimados confrades José Brasil, jo- 
vem poeta e declamador ‘espirita, do 
Rio de Janeiro, que fará no dia 12 um 
recital de poesia e o lancamento de seu 
mais recente livro «Agonia do Mundo»; 
Altivo Ferreira, notável orador de San- 
tos, que falará no dia 14 e Jacob Holz- 
mann Netto, o grande orador curitiba- 
no que fará o encerramento do concla- 
ve do dia 15. 
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b) — Mesas Redondas. No domin- 
go pela manhá seráo realizadas 3 me- 
sas redondas : 


1.2) — Mesa-redonda sóbre Evan- 
gelizacáo da Crianca, a cargo da con- 
freira Iris Elias, de Campinas. 


2.2) — Mesa-redonda sóbre Moci- 
dades e Pré-Mocidades pelo confrade 
Altivo Ferreira, de Santos. 


3.2) — Mesa-redonda sóbre Assis- 
tencia Social, a cargo da Mocidade Es- 
pirita de Guaxupe. 

Pedimos as Mocidades que tragam 
para o Conclave suas questöes sóbre 
ésses 3 assuntos, para serem debatidos 
e esclarecidos nessas mesas redondas. 


c) — Torneio Evangélico-Doutri- 
nario. Segue junto a éste Boletim a re- 
lacäo das questöes desse Torneio. Os 
representantes deveräo lé-las e estuda- 
las para maior brilho do Conclave. 

d) — A Mocidade Espirita de Sao 
Manuel também estara participando do 
Conclave, para alegria nossa. 


e) Boletim Informativo n.° 2. Res- 
ponderam ao Boletim N. 2 as cidades 
de Mocöca, Mogi-Mirim, Pinhal, Cacon- 
de, São Manuel, Passos, Pocos, Guaxu- 
pé, Casa Branca, Itapira, Grupo da Fra- 
ternidade «José Grosso» de Aguas da 
Prata, Pré-Mocidade Espirita de Aguas 
da Prata, Centro Espirita «Vicente de 
Paulo». de Sao Joao da Boa Vista e 


Mocidade Espirita «André Luiz», de 
Jundiai. 
f) — 4.3 Prévia — A nossa 4.4 


prévia foi marcada para o dia 21 de ju- 
nho corrente. Para essa prévia já con- 
vidamos um brilhante orador espírita, 
que na ocasião falará aos jovens. 
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NOSSO REPRESENTANTE NO RIO DE JANEIRO 


Recebemos carta do nosso esforcado confrade Antonio Pereira Guedes, repre- 
sentante de «O Clarim» e «Revista Internacional do Espiritismo», mo Rio de Ja- 
neiro, comunicando-nos que, por motivo de enfermidade, ndo pode mais continuar 
nésse trabalho e na impossibilidade de encontrar um cobrador, visto serem muito 
dispendiosas as viagens e freqtientemente em pura perda, devido a auséncia dos 
assinantes em suas residências, solicitamos aos mesmos, o obséquio de procurá-lo 
em sua residência, à Rua Haddock Lobo, n.º 419-A, Casa XXXVII — térreo, para 
efetuarem os respectivos pagamentos de seus débitos. 

Propomas também aos que quiserem remeter diretamente à Redação as im- 
portâncias de que são devedores, descontar o respectivo porte do valor declarado. 

A todos nossos assinantes, desde já, os nossos agradecimentos. 


Parabolas e Ensinos de Jesus 


Já se acha pronta a nova edição de «Parábolas e Ensinos 
de Jesus», de Cairbar Schutel, uma das grandes obras do infati- 
gável apóstolo do Espiritismo. 

Alias, essa obra sempre foi disputada pelos cultores da dou- 
trioa e todos, agora, poderão obte-la, nesta última edição, enca- 
dernada e de feição gráfica muito bem apresentada, em tipo ۰ 
do, e, portanto, de agradável e fácil leitura. 

Encadernado Prego: Cr.$ 350,00. 


O DINKO E A IGREJA 
em face do Cristianismo 


Recomendamos a leitura deste livro — «O Diabo e a lgre. 
ja em face do Cristianismo», da autoria do nosso querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel, que responde, ao pé da letra, ao livro do 
Revmo. Padre Bento Rodrigues e aos artigos de monsenhor Se- 
ckler contra o Espiritismo. 

E' um livro de esclarecimento, que desperta em todos, a 
idéia, o raciocínio e o sentimento da Imortalidade, mostrando, 
com clareza e argumentos irretorquíveis, o sentido espiritual, ver- 
dadeiro do Cristianismo, que vem sendo deturpado ou mal enten- 
dido pelas religiões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


Brochado Preço: Cr.$ 70,00. 


Conferências Radiofönicas 


Já saiu do prelo e está à venda, nova edição desta apre- 
ciada obra, que enfeixa 15 Conferências Néo-Espiritualistas, gro- 
feridas por Cairbar Schutel, pelo microfône da Rádio Cultura de 
Araraquara — P. R. D. 4, no ano de 1937. 

Apesar de terem sido pronunciadas há 24 anos, os temas 
de referidas conferências enfeixadas nesta obra são sempre opor- 
tunos. E’, pois, um livro indispensável a todos que desejam com- 
preender e bem interpretar os assuntos evangélicos. 

Esta nova edição foi revista cuidadosamente, está impressa 
em tipo maior o que torna mais fácil e agradável a sua leitura, 


Preço : Encadernado cr.$ 250,00; Brochura cr.$ 150,00 


A’ venda na Livraria <0 CLARIM» 
Caixa postal 11 — MATÃO — SP 
Atendemos pedidos sob Reembolso Postal. 


Interpretação Sintética de Apocalípse 


Esta obra de autoria do nosso saudoso companheiro, Cair- 
bar Schutel, € um trabalho realmente substancioso, claro, sucinto, 
oportuno, de fácil compreensäo e de atualidade. 

É um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que trata, 
podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espírito de Jesus 
as revelagóes apocalipticas, — Cairbar Schutei recebeu a sua in- 
terpretagäo de um Espirito também superior, E um livro do mo- 
mento, porque as profecías apocalipticas estäo em pleuo desen- 
volvimento, possivelmente no meio do caminho, 


Brochado Preço: cr$ 70,00. 


IDA 


reis os tragos característicos de um ver- 
dadeiro cristäo: fé, renüncia, perseveran. 
ga, amor fraterno e estoicismo nas lutas. 
Lendo-a, repetimos, encontrareis förca, 
estímulo e coragem para enfrentar e ven» 
cer as lutas, conquistando também um 


O confrade deseja conhecer a vida 
de um dos mais destacados Apóstolos do 
Cristianismo ou do Espiritismo? Então 


leia «UMA GRANDE VIDA», um Ver- 
dadeiro Tesouro. 


Trata-se de uma obra em que o seu 


autor, Prof. Leopoldo Machado, um dos 
mais esforçados trabalhadores da seara es- 
pírita, narra a vida de Cairbar Schutel 
desde a sua infância até os seus últimos 
momentos de vida terrena. Lendo-a, ve- 


Encadernado 


CLE: PA DEREN DA a Sm rs 
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lugar de destaque na vanguarda do vero 
cristianismo, o que significa a obtenção 
da verdadeira felicidade, tesouro das nos- 
sas principais cogitações. 


Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 


Preço: cr.$ 220,00. 


Médiuns e Mediunidades 


Este apreciado livrinho, que acaba de 
ser reeditado, em bem cuidada edição, é 
mais um recomendável trabalho de Cairbar 
Schutel, pois trata do desenvolvimento da 
mediunidade em tôdas as suas modalida- 
des. E’ um trabalho sintético e bem cla- 


Brochado Prego 


ro, os seus ensinos são de fácil compreen- 
são, sendo indispensável aos estudiosos 
do psiquismo, principalmente aos médiuns 
e aos que desejam fazer trabalhos expe- 
rimentais, 


: cr.$ 70,00. 


A” venda na Livraria «O CLARIM» — Caixa postal 11 — Matäo — SP 
Atendemos pedidos sob Reembolso Postal. 
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Diretor Redator: A. Watson Campélo 


Redação e Hoministracáo 
MATÃO - E. DES. PAULO - BRASIL 
AVENIDA 28 DE AGOSTO N.º 780 


A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação com | 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos- 
seus colaboradores, publica os relatos dos iornais de além mar, dá conta 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira, deixa os 
leitores ao par de todos os fatos e novidades Anímicos e Espíritas ocorri- 

dos no mundo infeiro. À Revista aparece regularmente a 15 de cada mês, 

com 24 a 40 páginas de acórdo com a matéria de urgência, ' 
utilidade e atualidade. < 


PRE(OS DE ASSINATURAS 


Ano — Assinetura simples Cr.$250,00 
Semestre — m * 130,00 


NOMERO AVULSO CR. $ 25,00 
As assinaturas säo pagas adiantadamente 
XU u | 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 
RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 :—: Rio de Janeiro 
e na LIVRARIA BATUÍRA: 


Rua Bitencourt Rodrigues, 37 — SÃO PAULO 
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MENSAGEM DE URGENCIA 


verídica história que pas- 
samos a relatar e que em 
si constitui uma estranha 
e inédita experiéncia no 
domínio metapsíquico en- 
cheu as colunas dos jor- 
nais londrinos de 1913 
de sensacionais comentarios e «O Glo- 
bo» relata-nos os fatos numa reporta- 
gem concisa e cheia de apaixonado in- 
terésse. Foi o caso que determinado pá- 
roco de Kensington, após a cerimónia 
cantada que se realizara nessa noite na 
igreja, se deixou ficar ainda algum tem- 
po no edifício, quando já o organista e 
o córo haviam partido. Depois de pro- 
ceder a pequenos arranjos na saciistia, 
o pastor, sentindo-se cansado, pegou nas 
chaves e dispunha-se a atravessar a na- 
.ve, quando viu, surpréso, a figura de u- 
ma mulher emergir da obscuridade do 
altar e enquadrar-se num halo de luz 
vindo da porta. A mulher aproximou-se 
do sacerdote e em voz trémula mas 
harmoniosa exclamou : 

— Venho rogar-lhe a bondade de 
ir ver uma pessoa que vive aqui perto, 
alguem que esta prestes a morrer e cla- 
ma por um sacerdote, antes que o fim 
se consuma. Creio que náo atingirá a 
meia noite. 

O padre sentiu-se impressionado 
pelos seus olhos escuros e luminosos, 
olhos täo cheios de silencioso apélo. Suas 
vestes eram negras e a pele duma bran- 
cura de alabastro, ao passo que a voz 


era rica e profunda, cheia de emocáo. 
O padre náo lhe adivinhava a idade, 
mas pelo aspecto do vestuário pensou 
contar uns vinte anos. O pedido urgen- 
te da mulher näo era inédito na sua 
vida religiosa e por isso decidiu-se a 
acompanhá-la. 

—Tenho um táxi a espera no cru- 
zeiro. Vamos juntos, antes que os por- 
toes da morte se cerrem sóbre a infe- 
liz — suplicou a dama de negro. 


* 


A mulher de negro seguiu à fren- 
te, descendo os degraus, enquanto o pá- 
roco fechava a grande porta da igreja 
e distintamente ouvia o bater dos seus 
tacöes no pavimento que os separava do 
táxi. Entretanto, ela, já a seu lado, ex- 
plicava-Ihe que o moribundo, cujo no- 
me lhe indicou, sentia grandes apreen- 
söes pela sua alma e que a sua tran- 
quilidade era de grande importáncia pa- 
ra ela. 

Alguns minutos depois o táxi pa- 
rou ante um palacete de estílo georgia- 
no na área de Kensington e dentro em 
breve o porteiro agaloado abria a porta 
com grande surprésa do pastor — que 
tocara a campainha a pedido da desco- 


“nhecida, que ficara atrás — para dizer 


que senhor algum ali estava doente, 
que, pelo contrário, seu amo se encon- 
trava de perfeita saúde eque decerto 
o haviam informado mal... 

— Mas esta senhora... —e o sacer- 


102 — 


an 


dote olhou a retaguarda para procurar 
a sua interlocutora. Atönito, verificou 
que a misteriosa rapariga e o taxi ti- 
nham desaparecido em siléncio e que a 
rua nao dava indicios de vivalma! O 
porteiro, no entanto, repetia a afirma- 
cáo ; mas, ante a insistência do confun- 
dido padre, comecou a pensar num ca- 
so de loucura ou de embriaguez e a fe- 
char paulatinamente a porta. Neste pre- 
ciso momento, o dono da casa apareceu, 
curioso, a inquirir do que se passava. O 
sacerdote explicou-lhe, entäo, o ocorri- 
do e como ali tinha chegado a pedido 
da mulher e movido pela sua urgéncia. 

— Tudo isso é muito estranho — 
respondeu. — Estou de perfeita saúde e 
nao tenho amigos moribundos. Só te- 
nho últimamente ressentido certas preo- 
cupacöes espirituais. Mas, como poderia 
essa mulher sabé-lo ? 

E o velho gentleman, sem mais he- 
sitacöes, convidou o padre a subir ao 
seu gabinete e a sentar-se junto ao fo- 
go, iniciando, sem mais preämbulos, a 
sintese dos seus pesares e duvidas, que 
o bom do sacerdote ia confortando com 
suas palavras de consolacäo, até que, 
ao agradecer-lhe o velho senhor a sua 
ajuda espiritual, o convidou a visitá-lo 
no dia de Natal, para voltarem a con- 
versar na igreja. 


A recordacäo da estranha aventu- 
ra em que táo bruscamente se vira en- 
volvido fé-la a auséncia do seu interlo- 
cutor no servico da manhá e, preocu- 
pado, após as suas obrigacöes, de novo 
se dirigiu 4 senhorial mansäo de Ken- 
sington. Mas o mordomo, consternado 
e de luto, só póde exclamar ao vé-lo: 


E” Inac 
c" 

5 = 
Dizia-nos um guia: — É preferi- 
vel perder as idéias a perder um amigo; 
aquelas se modificam. e êste é um tesou- 
ro eterno. 

E deixariamos nossas idéias de la- 
do, nesta conversa com o Dr. Osmard 
Ándrade, se não fôra a nossa respon- 
sabilidade para com os diretores e assi- 


nantes desta Revista. Se de um lado são 
preciosos os ensinos do Dr. Andrade 


E 


PE 


Revista Internacional do Espiritismo 


— O meu paträo morreu subita- 
mente alguns minutos depois de o se- 
nhor ter saido. Até parece obra da Pro- 
vidéncia o senhor vir quando veio. 

— Mas eu náo vim cá voluntaria- 
mente! Uma senhora de negro me cha- 
mou ! 

Subiram juntos á cámara ardente, 
de severos e ricos reposteiros corridos, 
que o mordomo afastou um pouco para 
que O sacerdote pudesse contemplar a 
figura estendida no caixáo e que as ve- 
las mal alumiavam. Mas, de repente, os 
olhos do padre cairam sóbre uma foto- 
grafia encerrada numa preciosa moldu- 
ra que se encontrava sóbre a mesa. Sur- 
preendido, voltou-se para o mordomo, 
que estacara, e exclamou : 

— Mas esta é a fotografia da se- 
nhora que me procurou, a sua cara, Os 
seus vestidos! Que quer isto dizer? Di- 
ga, por favor ! 

O mordomo, a quem todos aquê- 
les acontecimentos confundiam, apossou- 
se, então, do retrato, colocou-o nervosa- 
mente sôbre a mesa e em voz meio se- 
vera meio irônica apenas comentou, na 
sua ignorância das coisas do Além: 

— Esta senhora jamais poderia via- 
jar consigo em táxi, pela simples razão 
de que era a espösa de meu amo mor- 
to e ela própria ter morrido há quinze 
anos—justamente no dia de ontem, vés- 
pera do Natal! 

Eis o caso verídico e insofismável 
da intervencáio do Além passado com o 
pastor da velha e pacífica paróquia de 
Kensington — Inglaterra. 


«Estudos Psíquicos», (De «YOUR 
FATE») 


ditavel 
ی‎ 

E E 5 
söbre Hipnologia, do outro, o seu ata- 
que frontal ao Espiritismo, numa revis- 
ta espirita, poderia comprometer a dou- 
trina, deixar mal os seus diretores e 
perturbar os leitores. Dai a necessidade 
dos esclarecimentos. Ë esta a razão por 

` que aqui estamos, sem quebra de nos- 
sos laços de estima. 


Receiando fazer uma sintese do 
artigo publicado sob o titulo — Fenö- 


Revista Internacional do Espiritismo 


meno Espírita — lembremos alguns tre- 
chos : 

A segunda maneira por que se 
produz a inducáo hipnótica nasce den- 
tro de nós mesmos: sáo os estímulos 
internos ou interoceptivos, que caracteri- 
za a auto hipnose. As impressöes pre- 
viamente recebidas sáo ponto de par- 
tida de idéias, como, por exemplo, o 
individuo que se sente mal no banho 
porque lhe disseram que faz mal comer 
e logo depois banhar-se. O reflexo con- 
dicionado interno vem de um pensa- 
mento e desencadeia uma resposta de 
acórdo com a imagem recebida. E daí 
a incorporacáo espirita com o seu sé- 
quito: anestesia, insensibilidade, cata- 
lepsia, falas e escritas... 

Lembra os nossos reparos ao pa- 
norama que apresentou para identificar 
a hipnose com o Espiritismo: a concen- 
tração mental, a palavra de um presi- 
dente, a oração, a voz pausada, o pen- 
samento no guia, na entidade sobrena- 
tural. E esse o rapport, a excitação 
inicial, o pensamento verbal, a sinaliza- 
ção por condicionamento do segundo 
grau. O médium é pois um sujet hip- 
nótico, do tipo débil, desiquilibrado, con- 
forme a reflexologia. Informa-nos que 
a percentagem dos hipnotizáveis é de 
90 por cento, a dos bons de 25. Eis aí 
os médiuns medíocres e bons. A cren- 
ça, a fé, o desejo de submeter-se, e aí 
está o condicionamento do primeiro 
grau: cria-se o foco de atenção e a ini- 
bição que isola parte do cortex, esca- 
pando apenas o ponto de ligação. Con- 
cretiza-se o estímulo indiferente e sur- 
ge a idéia do Espírito, com a fala au- 
tomática e todo o cortejo que a hipno- 
‘se obtém por ordem do hipnotizador. 

Por aí se vê, que de umas ana- 
logias vagas, nem sempre certas, como 
a voz pausada, o sobrenatural, o tipo, 
a anestesia, a insensibilidade, a catalep- 
sia, tiram-se conclusões definitivas, ir- 
refragáveis. Além disso, não se limitou 
o emérito expositor ao âmbito de umas 
tantas sessões, onde nem sempre há 
Espíritos, senão que viu todos os fenô- 
menos espíritas naquela base, senão 
ainda que escorchou todo o Espiritismo 
num enrêdo celular. Os fenômenos de 
possessão ou transe, com audiência, vi- 
dência, escrita, já nos dizia em seu tra- 
balho «são obteníveis em sessões de a- 
profundamento hipnótico pela somação de 


— 103 — 


focos de inibição cortical» Invoca Ar- 
tur Ramos, para quem a incorporação 
mediúnica nada mais é que indução au- 
to-hipnótica, e afirma-nos, enfim, que 
Espiritismo é Hipnotismo. 

É essa aliás a voz da Hipnologia, 
proclamada por seus mestres na im- 
prensa, na tribuna, nas entrevistas, e 
não sei se transformada em princípio. 


* 
* * 


De tudo se vé que os honrados 
Professores entraram no Espiritismo co- 
mo os antigos exploradores nas ter- 
ras ignotas da África. 

Principia o estudo de nosso caro 
patrício pelas sessões onde a percenta- 
gem de médiuns é mínima ou talvez nu- 
la, e o rendimento mediünico necessa- 
riamente fraquíssimo. Ora, a percenta- 
gem apresentada para os hipnotizáveis é 
de 90 por cento. Forel declara que todo 
homem mentalmente sáo é hipnotizá- 
vel — tout homme mentalement sain est 
hipnotizable. Como se vé, quase tö- 
da a gente. Ja ai comeca a falhar o 
paralelismo. Ora, sendo de 90 por cento 
o numero de hipnotizäveis segundo o 
caro Professor Osmard e de 100 por 
cento, ou de todos os sáos, conforme 
Forel, todos ou quase todos os que väo 
a sessöes deveriam ser médiuns, uma 
vez que o médium é o sujet hipnótico. 
Mas, sabem-no os que conhecem Espi- 
rismo, que o número de mediuns, nu- 
ma sessáo, fortes ou fracus, bons ou 
maus, quando os hä, é extraordinària- 
mente pequeno. Segundo, pois, a nossa 
deducäo, falha ai a inducäo hipnótica. 

Declara-se que os pacientes hip- 
nöticos, assim como os espiriticos, säo 
do tipo debil, instävel, labil. Mas o Moll 
nos assegura que os indivíduos inteli- 
gentes, dotados de forte vontade säo os 
mais hipnotizäveis. Assim pensa Weis- 
serman, que nos fala em värias «forta- 
lezas.» E aqui já comecam as düvidas, 
pelo menos no que toca ao ensino dos 
dicionärios. 

Afirma-se a dificuldade de hipno- 
tizar histéricos e neoróticos. Declara- 
nos, entretanto, o ilustrado facultativo 
Dr. Osmard, que nas sessöes espiritas 
se trabalha com individuos na maioria 
pertencentes aos tipos de predominán- 
cia histérica .e neurótica. Parece que 
éstes deveriam ser, pela doutrina hip- 
nológica, os mais dificilmente hipnoti- 
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záveis. Portanto, nenhum jogo inibitó- 
rio e o consequente perigo. Como se 
vê, o terreno não esta firme. 

Há mais. O quadro apresentado 
pelo Dr. Osmard náo é o verificado nas 
sessões de estudo e experiências psi- 
quicas ; basta ler-se o que recomenda o 
Dr. Gustave Geley em L’Ectoplasmie et 
la Clairvoyance. 

Nas tais sessões perturbadoras, o 
que pode haver de hipnotismo não terá 
influência em tipos histéricos e neuró- 
ticos; e se o cenário fôsse, de fato, 
hipnotizante, teriamos tôda a gente i- 
gualmente hipnotizada, porque vemos 
por tôda a parte aquelas circunstâncias 
de fundo hipnotizador. Eram essas as 
nossas objeções. 

A demonstração do Espiritismo 
não tem as suas raizes nas sessões mais 
ou menos heteróclitas, porém na vulto- 
sa fenomenologia, ora observada ou ex- 
perimentada nos laboratórios, ora ma- 
nifestada espontaneamente no indivi- 
duo, não importa o que êle pensa, ou as 
suas idéias, as suas convicções, a sua 
vontade. 

Se se trata de incorporação, o ma- 
nifestante se diz Espírito; na «visão» 
vê-se um falecido; na «audição», a voz 
se diz proveniente de um morto; na 
escrita chamada automática, o escre- 
vente se assina com o nome de um 
defunto; na escrita direta, em lousas, 
em caixas fechadas, ou em papel que 
o médium não tocou, a assinatura é de 
pessoa morta. Na xenoglossia, ou seja 
a lingua falada pelo médium, que a 
desconhece, o comunicante se declara 
finado. Nas levitações ou quaisquer fe- 
nômenos de efeitos fisicos, se se inter- 
roga o médium, êle diz que o fenôme- 
no provém de um Espirito. Nas casas 
mal assombradas, verifica-se que o pro- 
motor dos distúrbios e fenômenos é 
sempre um desencarnado. Procuram é- 
les até o meio de provar-nos que só 
Espíritos poderiam produzi-los e nos 
proporcionam a chamada «correspon- 
dência cruzada», que são escritos de di- 
ferentes médiuns e diferentes lugares, 
que, ligados, dão sentido perfeito. 

Chegamos ao mais complexo dos 
fenómenos, o da materialização ; aqui o 
Espírito se apresenta náo só com o seu 
psiquismo, como com a forma que re- 
vestira em vida. E' o bióntio com o 
corpo, a inteligéncia, a linguagem, a es- 
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crita, as expressöes, o saber que tivera 
em vida. Nessas materializacöes ha sem- 
pre um guia, o que nao deixou de me- 
recer os reparos de muitos cépticos. E 
sempre um ser de outras vidas que tc- 
ma corpo: E Katie-King, em Londres, 
com Crookes; Bien Boa, na Argélia, 
com Richet ; John King com Lombroso 
na Itália; Nepenthes, com os universi- 
tarios da Noruega; Stela Livermore com 
Charles Livermore e John Gray em 
Nova York; é Stasia com Ochorowicz ; 
é lolanda com a Sra. D'Esperance... E 
nos estamos reportando únicamente ás 
experiéncias clássicas, célebres pelo nú- 
mero e pelos nomes dos experimenta- 
dores. 

Se voltarmos os olhos para a His- 
tória, veremos que os fenómenos, com 
as mesmas características, isto é, as da 
manifestacáo do defunto, se apresentam 
em todos os tempos e tódas as épo- 
cas —, entre maometanos, judeus, cris- 
táos; entre os que já estabeleceram o 
ponto fixo para onde se devem enca- 
minhar as almas; o mesmo acontecia 
na Grécia e em Roma, onde os mortos 
apareciam sem a devida permissáo do 
Olimpo. E’ verdade que a manifestacäo 
é por vézes desfigurada pelos obser- 
vadores, pelos sectários, e temo-la trans- 
formada em anjo, demónio, larva, lému- 
re, reliquat, cascáo, subconsciente, recal- 
que ou hipnoide, conforme a crenca par- 
ticular do cidadáo. 

Näo é a entidade manifestada quem 
tal se denomina; ela se diz o morto; 
a nocáo de Espírito é parte intrínseca 
do fenómeno, e vemo-lo declarar-se tal, 
apesar das sugestöes contrárias e reni- 
tentes dos experimentadores. 

O ser apresenta-se qual fóra em 
vida; mostra os conhecimentos, as idéias 
que tinha e só essas; náo se sabe por- 
que a hipnose náo iria além daquilo. A 
Georges Pelham apresentou-se uma fa- 
milia que éle conhecera, e com ela uma 
jovem que náo conseguiu identificar. — 
Mas é a filha da Sra. Warren — lhe 
dizem. — Ele muito se admira, porém 
não poderia reconhecê-la dez anos de- 
pois. Tal qual uma cena real com gen- 
te viva. 

Em pleno parlamente inglês surge 
um deputado falecido. O fato foi tão 
sensacional que ocupou as manchetes 
de vários jornais londrinos, e por al- 
guns dias: Empire, de 14-5-905; Daily 
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Express, Evening News e Daily News 
de 17-5-905. Annales des Sciences Psy- 
chiques, junho de 1905. 

O fendmeno seria claro em Espi- 
ritismo, desde que & ensino doutrinärio 
que os mortos presos a terra, desper- 
cebidos que estäo mortos, voltam ás 
suas ocupações diárias. O deputado vol- 
tou aos debates. Como porém se adu- 
naria com o preparo hipnótico —, vo- 
zes baixas, atmosfera de temor e silên- 
cio, concentração, fé, coisas ritmadas, 
andar pausado, solene —, aquêle rumor 
parlamentar, com um tal a despejar 
acusações ao primeiro ministro, o ou- 
tro a defender as prerrogativas da co- 
roa, um terceiro a propor aumentos, ou 
a tratar de armamentos e guerras, gru- 
pos a discutirem, indivíduos a se amea- 


carem, e o Presidente, em vez da pa-- 


lavra religiosa de um diretor de sessão, 
a dar desesperadamente com a campai- 
nha, a que ninguém obedece? Pensa- 
mos que as assembléias se devem pa- 
recer. Pois nessa turbulência é que ir- 
rompe o fantasma. Se não é um caso 
especial de hipnotismo britânico, deve 
ser uma auto-hipnose legislativa. 

Narra o grande naturalista Alfred 
Wallace (Modern Spiritualism), que u- 
ma falecida apareceu a cinco pessoas na 
mesma ocasião: duas a seguiram; ela 
desce uma escada e é percebida por u- 
ma senhora que sobe; outra, que esta- 
va numa janela, a viu por seu turno, e 
uma quinta percebe-a atravessando a 
relva. 

Já não basta indagar onde estaria 
o foco alucinatório. Há que verificar co- 
mo a hipnose daria idéia da realidade, 
e de tal forma, que as cinco senhoras, 
hipnotizadas ao mesmo tempo, não se 
sabe porque ou por quem, viam o fan- 
tasma como se êle fôsse objetivo, cada 
qual do lugar onde estava. Devia haver 
nessa alucinação hipnagógica o propó- 
sito de enganar-nos, dando uma impres- 
são de realidade. 

O Espírito Sebastião Bach pede à 
pianista Jelly d'Aranyi que não tocasse 
sua sonata em mi-menor, em alegro, 
pois isto não estava em seus originais, 
e aconselhava a fazê-lo lentamente, pois 
quando compôs a dita sonata tirou o te- 
ma da melodia de Vivaldi, e tinha em 
mente a grandiosidade de uma catedral. 
Ora, a pianista tocava como- estava as- 
sinalado na edição de Davi. 
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Ninguém sabia nada daquilo. De- 
pois de trabalhosa pesquisa, descobre- 
se a sonata e o tema; näo havia ne- 
nhum sinal musical quanto ao tempo. O 
assinalado por Davi näo era portanto 
autêntico, tal como dizia Bach. (Barão 
Erik Palmstierna.— Message medianici). 


Onde estaria escondida a fonte hip- 
nótica ? Não havendo o sinal musical, 
onde estariam as sinalizações do 1.º e 
2.9 graus? Essas sinalizações é que é 
preciso ۰ 

Note-se ainda o seguinte fato: Nos 
casos de animismo, lucidez, desprendi- 
mento, irradiação, bilocação, o paciente, 
ou não sabe dizer onde hauriu seus in- 
formes, ou se limita a esclarecer: — eu 
vi, eu ouvi, eu notei, eu percebi, me dis- 
seram... Nos casos de Espiritismo, en- 
tretanto, os comunicantes afirmam-se 


Espíritos. De sorte que — e aí é que es- 
tá a curiosidade, — acertam em tudo, 
dão as mais seguras e exatas informa- 
ções, fazem pasmar pela verdade, pela 
realidade do que asseguram. Num pon- 
to, porém, enganam-se ou pretendem 
enganar, é na sua gênese; dizem-se obs- 
tinadamente Espíritos, quaisquer que se- 
jam as opiniões do operador ou do ope- 
rando. Não há meio de revelarem a su- 
gestão endógena ou exógena. É inacre- 
ditável ! 

Vamos a outra ordem de fatos 
em que é invariável e pertinaz aquela 
mania: 


Temos a chamada literatura de 
alem-tümulo, onde os literatos também 
vivem a teimar que são escritores fa- 
lecidos. E' Scaramuza, um artista ita- 
liano, sem cultura literária, que se põe 
a escrever um «Poema Sacro», magni- 
fico, e cuja autoria atribuiu ao Espiri- 
to Carlo Goldoni. E’ o operário James, 
na América, que recebe de Dickens o 
final de um romance. E’ William Sharp, 
que escrevia novelas geniais e se assi- 
nava Fiona Macleod, o Espirito inspira- 
dor, fato que só se veio a saber e ve- 
rificar depois de sua morte, tal como 
se deu com o célebre romance «A Ca- 
bana do Pai Tomás», origem da aboli- 
cáo da escravatura nos Estados Unidos ; 
a Autora viva era Henriette Beecher- 
Stove; os verdadeiros novelistas esta- 
vam no Espago. E’ Esther Dowen, que 
recebe mensagens, comédias, obras de 
Oscar Wilde. E a Sra. Curren, que es- 
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creve um poema em linguagem e esti- 
lo antigos e se assina Patiente Worth, 
trabalho que os escritores britänicos a- 
charam impossivel reproduzir e demons- 
trava uma erudição filológica jamais 
vista na Inglaterra; Patiente dizia ter 
vivido na Terra alguns seculos antes; 
os seus escritos imortalizariam um es- 
critor. E’ Geraldine Cummins, na Irlan- 
da, que transmite pela escrita automá- 
tica, a Histöria do Cristianismo Primi- 
tivo; os Escritos de Cleophas säo assi- 
nados pelo Mensageiro, como os da me- 
sa falante nas sessões de Vitor Hugo 
pela Sombra do Sepulcro, os da psico- 
grafia de Moses por Imperator... E' 
Rosemary, que recebe a voz do Egito: 
dá o nome de Lady Nona, diz-se filha 
de um faraó, e suas revelacóes sóbre 
aquéle país em tempos longinquos, com 
sua linguagem, seus costumes, suas ins- 
cricöes, sua religiáo, seu governo, aba- 
laram profundamente os egiptólogos do 
Arquipélago. E’ Bonsard, que por vi- 
sualizacao e tiptologia, escreve roman- 
ces, comédias, filmes. E” uma jovem de 
14 anos, que reproduz automaticamen- 
te a «Vida de Joana d'Arc» e as «Con- 
fissöes de Luiz. XI». E’ Fernando de La- 
cerda, em Lisboa, com as mensagens 
dos escritores patrícios. E Ivone Perei- 
ra, com romances e obras filosóficas, 
no Rio de Janeiro. E' Cándido Xavier, 
em Minas, com uma série de escritos 
em prosa e verso, de autores nacionais 
e portuguéses, nos seus estilos, alguns 
inimitáveis, e apanhados ao correr do 
lapis. 

E se me reportasse aos casos clás- 
sicos ou históricos, poderia referir-me a 
Sócrates, cujos ensinos imortais perdu- 
ram até hoje, mas que se dizia inspira- 
do por um espirito. um «genio» (dai- 
mon), e éste lhe falava até nos ouvi- 
dos; a Vergilio, que escreveu a Ecloga 
por inspiração; a Pitágoras, que teve a 
ditar-lhe os princípios filosóficos o Es- 
pirito Phenomenoe; a Tasso, a quem 
Renaud transmitiu o Ariosto; a Blake, 
a quem Milton bosquejou os seus es- 
critos. E passo de largo pelos fundado- 
res de religiäo... 

É verdade que tem aparecido uns 
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imitadores de estilo para mostrarem co- 
mo a coisa é feita. No estrangeiro le- 
vam-se méses para conseguir a imita- 
cáo, nem sempre feliz; quanto aos na- 
cionais, temos visto uns pastiches que 
sáo de penalizar os poetas mortos, e 
quando surge uma producáo mais jeito- 
sa, lá estáo uns versos de pé quebrado 
e umas idéias ali metidas a gancho. O- 
ra, os médiuns transmitem as produ- 
ções rápidamente, de varios autores ao 
mesmo tempo, e á vista de todos. Ain- 
da havemos de voltar a isto. 

Digamos, porém, que é de surpre- 
ender a razáo por que tais pasticheurs, 
que se apresentam como médiuns, em 
vez de darem como suas as obras que 
lhes trariam glória e fortuna, escondem- 
se por trás de Espíritos, o que, fora a 
admiração de limitado número de gatos- 
pingados, só lhes acarreta trabalhos, a- 
borrecimentos, injúrias, apödos e pedras. 
Eles não passam por iluminados, mas 
por falsificadores. Haja vista o Chico 
Xavier, que vive a esconder-se de ami- 
gos e inimigos. É uma vida tão atribu- 
lada, já pelos que querem informes do 
Além, já pelos que o querem convencer 
da ilusão dêsses informes; assim dos 
que desejam que lhes digam coisas do 
Outro Mundo como dos que exigem que 
não as diga, que o médium chega a 
lembrar com saudades a vida pesada, 
ingrata e material da mocidade, ao com- 
pará-la com a vida espiritual da velhi- 
ce. A imprensa clerical e científica pro- 
clama-o um embusteiro; a outra não 
lhe poupa ironias. Inegavelmente, é ex- 
traordinária a vantagem do pastiche. 


Inacreditável! 
* 


Ed * 

Bem sabemos que o ilustrado Dr. 
Osmard, fora da fraude, não tera ra- 
zöes a opor-nos. Resta-lhe o desassom- 
bro de ter vindo a arena, enquanto a 
maioria dos seus colegas lancam pela 
imprensa, pela tribuna e por onde po- 
dem, seus indemonstraveis aforismos, e 
ficam depois a rir ironicamente e a si- 
lenciar prudentemente. 


Carlos Imbassahy 


س سے ھج و 


Se o Evangelho alimenta a alma e lhe aponta o rumo da Verdade, lembra- 
te, sempre que vires um infeliz faminto, de que o único evangelho da fome é o 


pao. Da de comer a quem tem fome... 


JOSE BRIGIDO. 
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Ea 


Educação À 


Meus Filhos e o Ensino Religioso 


RANDE número de pais 
são indiferentes ao pro- 
blema da educação reli- 

giosa de seus filhos. Sem exagêro, 
poderíamos dizer: a maioria. É por 
mil motivos, entre êles o da sua 
própria formação religiosa, em que 
não foram chamados a opinar. Quan- 
do adquiriram ente de razão, sur- 
preenderam-se com um rótulo e se 
habituaram, daí em diante, a osten- 
tá-lo como coisa absolutamente na- 
tural. 


Ora, sabemos que a perfeita 
religiao nao € a que o homem te- 
nha, mas a que éle viva. Aquéles 
que nao vivem a sua, quer recebi- 
da tradicionalmente, quer livremen- 
te buscada, nao podem estar ani- 
mados do entusiasmo e do senso do 
dever de a transmitir a seus filhos, 
como algo útil e bom, como algo 
necessário. Muitos, todavia, estáo 
cientes de suas responsabilidades e 
procuram encará-las'com a máxima 
seriedade, náo consentindo que nin- 
quém se locuplete de sua desídia. 
Um protestante ou um espírita, por 
exemplo, sabe, via de regra, como 
agir, quando se acha em jógo a for- 
macáo moral e mental de seus filhos. 


Eis por que, na espectativa de 
vir ao encontro dos pais que se 
preocupam com o tipo de educação 
religiosa dispensada a seus filhos 
matriculados nos estabelecimentos 
oficiais de ensino, trazemos a pübli- 
co, data venia, a carta que vimos 
de endereçar à direção do grupo es- 
colar em que dois filhos do articu- 
lista fazem o curso primário. Pedi- 
mos apenas nos perdoem omitir O 


titulativo do grupo e o personativo 
da diretora. Fazemo-lo, tanto por 
evitar possíveis explorações, quanto 
porque, em sã verdade, só objeti- 
vamos salientar uma atitude. 


«Feira de Santana, 5 de junho 
de 1961. 


Exma. Sra. 
Prof. 
DD. Diretora das Escolas .. . 
Nesta. 
Estimada Colega : 


Sem nenhuma queixa ou repa- 
ro especifico a formular contra a 
orientação que se vem imprimindo 
às Escolas..., ora sob sua competen- 
te e superior direção, venho, entre- 
tanto, solicitar sua prestimosa aten- 
ção para o seguinte : 

Como bem sabe a ilustrada 
Colega, a Constituição Federal es- 
tabelece que «o ensino religioso 
constitui disciplina dos horários das 
escolas oficiais, é de matrícula 
facultativa e será ministrado de 
acördo com a confissão religio- 
sa do aluno, manifestada por êle, 
se fôr capaz, ou por seu repre- 
sentante legal ou responsável», 
laos m Vv) 

Porque tenho dois filhos me- 
nores incapazes, matriculados nas 
Escolas ..., quero valer-me das alu- 
didas prerrogativas e recomenda- 
ções constitucionais, e declarar-lhe, 
para os devidos efeitos, que sou 
Espírita e que reservo a iniciativa 
de orientar religiosamente meus fi- 
lhos de acördo com as convicções 
que elegi para norma de minha con- 


duta perfeccional na presente exis- 
téncia, razao porque lhe comunico, 
nesta oportunidade, que éles não 
devem ser inscritos como fregüen- 
tadores de aulas de religiao dife- 
rente da que sigo, nem compelidos 
a tomar parte em quaisquer atos 
ou cerimönias da mesma estirpe. 

Acho, alias. que € dever pre- 
cipuo de todo pai cioso de suas 
responsabilidades assumir atitudes, 
como a que ora, livremente, assu- 
mo, de legitima e justificavel coe- 
rência com as suas convicções e, 
mesmo, de excepcional importância 
para a continuidade da indispensá- 
vel harmonia que deve existir en- 
tre pais e mestres. 

Sabemos que a maior parte dos 
pais falta capacidade de iniciativa, 
digamos, até, coragem, para reivin- 
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dicar seus direitos em materia de 
tamanha delicadeza; dai os impre- 
vistos de que, tantas vézes, se tor- 
nam vitimas, constrangidos a tole- 
rar situações embaragosas, que po- 
deriam ter sido providencialmente 
evitadas, se soubessem invocar, em 
tempo oportuno, as garantias e li- 
berdades definidoras da cidadania. 

` Cabe aqui a pervelha adver- 
tência: antes prevenir, que reme- 
diar. 

Agradecido pela atenção com 
que quiser honrar as ponderações 
da presente, envia-lhe atenciosos 
cumprimentos o colega e amigo...» 


Osvaldo Requião 


Feira de Santana, Bahia, 11 
de junho de 1961. 
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Revides aos Contra-Rebates do Dr. Osmard 


! 
qe UN 
Falando-se do X.° trabalho,—Evo- 
cações e Invocacoes—, do nosso oposi- 


tor, cuidemos apenas da parte que nos 
afeta, dada a caréncia de espaco. 

Quanto ao que se disse, desmas- 
carando a esperteza do Frei Boaventu- 
ra, embora tarde, náo ficou mal, se bem 
que o dr. Osmard também revela suas 
habilidades, nos seus atayues ao Espiri- 
tismo, a exemplo desta sua jogada: — 
«...0 espiritismo, por suas práticas (...) 
mal conduzidas provoca mesmo psico- 
neuroses e outros males.» (nossos os 
grifos). 

Ai, a sua insinuacäo foi habilidosa 
ao ter o cuidado de atribuir a práticas 
—mal conduzidas. Nao há dúvida, mas 
não é só no Espiritismo, mas em qual- 
quer outra atividade, não se excluindo 
a medicina, a prática quando não bem 
conduzida sômente poderá provocar ma- 
les. Mas que sabe o dr. Osmard das 
nossas práticas, quanto ao se conduzi- 
rem bem ou mal, se nos seus ataques 
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ao Espiritismo, como demonstramos na 
Revista de 15-11-61, só fala de macum- 
bas e terreiros, julgando aquéles por és- 
tes? E a mais, dada a sua incompatibi- 
lidade com os conceitos da Psiquiatria, 
não nos preocupa sua opinião nesse cam- 
po, pois muito mais nos vale a palavra 
dos grandes mestres, tal como deixára- 
mos na Revista de 15-2-62, aquéle 
exemplo do saudoso Prof. Franco da Ro- 
cha que, por si só, anula tudo quanto 
o dr. Osmard diz do Espiritismo nesse 
assunto. 

Vejamos agora a extensão do fe- 
nômeno espírita, da qual nada citou na 
sua tese para explicar como obtê-la pe- 
lo hipnotismo, apesar de tanto alardear 
que Espiritismo é hipnose. Para tanto, 
aproveitemos esta sua frase, como in- 
trodução ao nosso comentario:—«O êr- 
ro, porém, fundamental, de frei Boaven- 
tura, é o mesmo dos espíritas: viver a- 
creditando em fantasmas. E o sr. Casel- 
la deseja que eu leve isso a sério.» 
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Absolutamente. Não desejamos que 
acredite na nossa palavra. Mas como ho- 
mem de ciência, naturalmente, não vai 
recusar a de Richet, cujo nome esta tão 
condignamente apresentado nas suas li- 
teraturas. Se não lhe déramos antes, 
conservando no bolso, a prova de labo- 
ratörio do célebre fisiologista, foi para 
não matar a polémica logo de início. As- 
sim, deixando-o falar a vontade, no que 
dera a conhecer nada ter aprendido de 
etica literäria, apesar de seus 15 anos 
de jornalismo, os leitores tiveram a.opor- 
tunidade de ver no nosso pröprio cam- 
po, dentro de que acanhados limites os 
nossos adversärios combatem lá fora o 
Espiritismo, entre os que ignoram a am- 
plitude bäsica da nossa doutrina. 

Vejamos enfim «A Grande Espe- 
ranca», de Richet, onde o mestre, na 
pág. 99 referindo-se ás experimentações 
do célebre Crookes, dirige esta crítica 
aos comodistas que, de ciência, só sa- 
bem negar o trabalho dos sábios: — 
«E’ facilimo dizer que se enganaram e 
que foram enganados. E’ uma objeção 
que está à altura do primeiro sabichão 
que aparece. Quando o grande William 
Crookes relata ter visto, em seu labora- 
törio, Katie King, fantasma capaz de 
se mover, de respirar ao lado do seu 
médium, Florence Kook, o dito sabi- 
chao pode erguer os ombros e dizer: 
— é impossivel. O bom senso faz-me 
afirmar que Crookes foi vitima de uma 
ilusão, Crookes é um imbecil—. Mas ésse 
pobre sabichão não descobriu nem a 
a matéria radiante, nem o thálium, nem 
as ampoulas qus transmitem a luz elé- 
trica. E assim, minha escolha está fei- 
ta. Se o sabichão disser que Crookes é 
um farsante ou um louco, serei eu quem 
sacudirá os ombros. E pouco importa 
que rebocados pelo sabichão, u'a mul- 
tidão de jornalistas — que nada viram, 
nem nada aprofundaram, nem nada es- 
tudaram—diga que a opinião de Crookes 
de nada vale. Não me admirarei. Se 
Crookes ainda estivesse só! Mas não! 
Há uma nobre pleiade de sábios (gran- 
des sábios) que presenciaram ésses fe- 
nômenos extraordinários.» 

Interessante, se fössem de hoje es- 
sas palavras do célebre sábio, pela coin- 
cidência, todos diriam ter sido dirigidas 
ao dr. Osmard. 

Vamos para frente, agora com uma 
das provas do próprio Richet, lendo-se 
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na pág. 200: «Tive ocasião de observar, 
em condições de contrôle irrepreensível, 
um fantasma que era produzido por 
Marthe Béraud, na residência do Gene- 
ral Noel, brilhante aluno da Escola Po- 
litécnica e comandante de artilheria em 
Argel. Esse fantasma, que dava o nome 
ridículo de Bem Boa, pôde, soprando 
em um tubo onde se continha água de 
barita, fazer a água de barita embran- 
quecer, como se a tivesse excretado de 
ácido carbônico, à maneira de um ser 
vivo. O fantasma achava-se de pé dian- 
te de Marthe que estava sentada. Foto- 
grafias esterioscópicas demonstrativas 
foram tiradas. Delane, os assistentes e 
eu vimos claramente o fantasma sepa- 
rado de Marthe.». 

Embora todo o palavrório do dr. 
Osmard, ce que Espiritismo é hipnose, 
ficasse ai sepultado, em tão poucas pa- 
lavras, pois jamais explicou na sua tese 
como se dariam essas materializacöes 
pelo hipnotismo, vamos a mais esta de- 
claração da atualidade, do Prof. Hor- 
nell Hart, colega de Rhine, ambos da 
mesma Universidade: — «Mais de três 
milhões de experiências, como as feitas 
na Universidade Duke pelo Dr. J. B. 
Rhine e em outros lugares, demonstra- 
ram que o espírito humano pode fun- 
cionar independentemente de espaço e 
tempo, como nós o entendemos. O fa- 
to de poder a nossa consciência obser- 
var e operar separadamente do cérebro 
e do organismo material reforça a mi- 
nha crença em que a alma transcende 
o corpo. A teoria materialista da vida 
se acha na defensiva. A versão espiri- 
tual da realidade é que encontra agora 
apôio em provas ponderáveis.» (Seleções, 
maio, 1.960, pág. 102). 

Veja aí agora dr. Osmard ; aquilo 
que atribui a nós espíritas como érro, 
por acreditarmos em fantasmas, são fa- 
tos comprovados pelos próprios cientis- 
tas nos laboratórios. O que está haven- 
do, isto sim, é muita ignoráncia no as- 
sunto, faltando-lhe leituras sobre a rea- 
lidade dos fatos científicos. Ai está em 
poucas palavras a que nulidade se redu- 
ziu a sua propalada tese de que o Espi- 
ritismo é hipnose. Contudo, confiamos 
na sua honestidade, em que ao reeditar 
suas literaturas, acrescente essas verda- 
des, ali naquele seu capítulo, onde por 
um lamentável érro de interpretação, 
das palavras de Richet, Crookes e Rhi- 
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ne, atacou o Espiritismo através désses 
mesmos mestres que, como vimos, a- 
cham-se a nosso favor. 


Aguardamos ésse seu ato de justica. 


E uma vez comprovada cientifica- 
mente a sobrevivéncia da alma, a pró- 
pria razáo nos induz a raciocinar que 
em algum lugar elas estariam habitan- 
do e evolucionando, cujos informes das 
condições e progressos, désses séres de 
outro plano de vida, nos vém déles mes- 
mos. E tratando-se de realidade com- 
provada através do tato, vista, fotogra- 
fia e até da prova química, é infantili- 
dade do dr. Osmard criticar nossa lite- 
ratura psicografada, sem antes desmen- 
tir as provas do que dizem os mestres 
em favor da nossa tese espirita. Tal sua 
atitude, própria dos cacadores de popu- 
laridade, é anti-ética, jogando com a cre- 
dencial do seu título académico, para 
iludir a bóa fé dos seus leitores. 


E diante dessas provas incontestá- 
veis, com o nosso adversário abatido, 
sem possibilidade de recuperacäo, pois 
náo sabemos o que mais poderá o dr. 
Osmard vir dizer aos leitores, depois 
désse golpe mortal para a sua tese ma- 
terialista, poderiamos náo mais nos preo- 
cupar com o que continuou dizendo nes- 


se seu último esfórco do seu — Evoca- 
ções e Invocações —. Mas, para não a- 
bandoná-lo de uma vez, no seu triste 
desaponto, ao ver todo o seu trabalho 
perdido, diante de táo curtas frases, 
vamos reanimá-lo, atendendo ao exame 
desta outra sua frágil investida, quando 
procurou atingir pela segunda vez, mas 
novamente sem sucesso, o nosso digno 
colaborador, General Cornélio Wischral. 


Como sabemos, a missäo de Kar- 
dec foi demonstrar, através de sua dou- 
trina, a sobrevivéncia da alma, objetivo 
éste plenamente atingido, conforme se 
comprovou até nos laboratórios, como 
acabamos de ver com Richet e outros. 
Mas, náo se tratando de doutrina dog- 
mática, é livre a seus adeptos extende- 
rem-se em deducoes, desde que se res- 
peitem os fundamentos básicos doutri- 
nários. Assim, o nosso colaborador, na 
Revista de 15-10-60, comentou a exten- 
são da vida em todo Universo, portanto 
até nas pedras, determinando-a, náo no 
conceito de espírito, que se interpreta- 
ria como um sêr individualizado, mas 
subjetivando-a no de alma, no sentido 
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de potencial latente no séio da materia- 
lidade. 

E o dr. Osmard precipitou-se em 
criticar o nosso colaborador, sem perce- 
ber que ésse conceito da extensáo da 
vida, sendo de fundamento evolucionis- 
ta, na esséncia é conceituado também 
pelos materialistas. A diferenca está que 
para éstes a vida se restringe a maté- 
ria e energia, de onde também dedu- 
zem as propriedades inteligentes; en- 
quanto para os espiritualistas essas duas 
conjugações cósmicas não vão além da 
vida vegetativa, na qual acrescentam 
em coexistência o atributo de alma pa- 
ra a vida inteligente. Mas, tanto para a- 
quêles, adeptos da matéria absoluta, co- 
mo para êstes do dualismo matéria e 
alma, a propriedade vivente, antes de 
sua manifestação nos reinos vegetal e 
animal, já se acha como potencial em 
latência em tôda a materialidade do U- 
niverso, como passaremos a ver. 

A vida quando se manifestou na 
Terra surgiu em corpos orgânicos já 
construidos, os sêres monocelulares. Co- 
mo a edificação dêstes corpos vivos ja- 
mais seria obra de uma repentina com- 
pulsão espontânea, a sua construção, an- 
tes de manifestar a vida, teria tido um 
antecedente evolutivo. Tal princípio te- 
ria se dado quando os elementos sim- 
ples, no início da formação planetária, 
tomaram impulsos para se unirem em 
compostos afins moleculares, originando 
as substâncias minerais. Era o primeiro 
passo em direção à vida, cujo alvore- 
cer se prenunciava nas combinações mo- 
leculares mais ativas que, evoluindo, al- 
cancaram a fronteira da matéria viva, 
de onde seguiam para os primeiros cor- 
pos vivos organizados. 

Ora, veja-se aí que a arquitetura 
dêstes primeiros sêres vivos é fruto de 
longo trabalho antecedente evolutivo. 
Objetivamente o homem apenas reco- 
nhece a vida a partir da sua manifes- 
tação nas primeiras edificações orgâni- 
cas, os séres monocelulares; mas sub- 
jetivamente se sabe que a construção 
dêsses corpos viventes é anterior a êsse 
limite originário, não se podendo con- 
cebê-los como ato de uma eclosão ins- 
tantânea, por efeito de um golpe mila- 
groso da natureza. O primeiro impulso 
tendo se dado com as uniões dos ele- 
mentos simples, mineralizando-se, de 


onde se seguiram os reinos vegetal e | 
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animal, a fase intermediaria entre a ma- 
téria primária e a vivente situou-se nos 
minerais que, neste caso, representam a 
etapa pré da vida. Assim, subjetivar a 
vida nos minerais, portanto até nas pe- 
dras, é conceito evolucionista, válido 
tanto para nós espiritualistas como para 
os adeptos do materialismo. Leia-se um 


excelente artigo do competente Prof. 
Luiz Silva, em «Difusão Odontológica» 
(Red. rua Marechal Deodoro, 995, Juiz 
de Fora, Minas), do primeiro trimestre 
de 1962, de onde, para amostra, tiramos 
êste trecho:—«O reino mineral encerra 
a vida; o reino vegetal representa o 
rudimento da vida; o reino animal mar- 
ca a síntese da vida.» i 


Se o dr. Osmard ainda está em dú- 
vida, desafiamo-lo a que experimente 
equacionar a vida planetária, sem pas- 
sar pela fase dos minerais. Se conseguir, 
damos-lhe a mão à palmatória. Caso 
contrário cumpre-lhe capitular e melhor 
conhecer o seu materialismo, para não 
mais cair nesses tropêços, ao contrariar 
sua própria tese, a exemplo dessa sua 
malograda crítica, diante daquela justa 
exposição, do nosso colaborador Gene- 
ral Cornélio Wischral. 


Ainda, o dr. Osmard, continuando 
a mal informar seus leitores, foi mais 
longe, com ataques aos prestidigitadores 
de palcos e aos exploradores da mediu- 
nidade, como se o Espiritismo tivesse 
alguma coisa com essas atividades. E 
pior ficou-lhe ao devassar a vida parti- 
cular de médiuns seus amigos, que lhe 


teriam confiado segredos familiares, no 
que teria deixado de alerta outras suas 
íntimas amizades. E com isso estaria 
menosprezando a intelectividade dos 
seus próprios admiradores, da honrosa 
classe médica, ao julgar iludi-los, com 
tão fraco padrão de ataque, pensando 
que assim já teria desmentido o fenô- 
meno espírita. 

Mais ainda se prejudicou, ao ape- 
drejar-nos pelas costas, com críticas a 
psicografias elaboradas sob nossa res- 
ponsabilidade doutrinária, como sejam, 
as do Chico Xavier, cujas particulari- 
dades, restritas aos estudos entre os a- 
deptos da doutrina, estão isentas de dis- 
cussão, porque a ninguém impomos a- 
ceitá-las. Contudo, se ao invés de iro- 
nias, tivesse ali cuidado da parte cien- 
tifica, que seria de interésse na polêmi- 
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ca, Os seus leitores veriam que, na ver- 
dade, as nossas psicografias não con- 
trastam com a ciéncia, como acontece 


com as suas literaturas. Um exemplo te- 
mos nos nossos conceitos psiquiátricos, 
harmonizando-se com a disciplina dos 
grandes mestres, enquanto os das suas 
literaturas de hipnose sáo desastrosos, 
como bem se vé nestas poucas amos- 
tras, relembrando algo, do que já lhe 
acusamos até o momento: 


Sem falar na sua confusáo entre 
desequilibrio e debilidade mentais, e 
mais a loucura, quando cada qual é u- 
ma entidade clínica diferente, injusticou 
os diretores de Sanatórios para Débeis 
Mentais, de que teriam responsabilizado 
os Centros Espíritas pela debilidade men- 


tal, cuja declaracáo seria uma tolice, pois 
a Origem dessa patologia, se náo vem 
com o nascimento da vitima é adquiri- 
da na infáncia, por morbidez de com- 
prometimento orgánico cerebral. 


Também, de Hipocrates, onde se 
diz do predicado lábil, no sentido de ti- 
po vivo, móvel, inverteu isso como la- 
bilidade da inteligéncia e, como exem- 


plo, citou sintomas do histerismo (!). E 
para maior confusáo disse que «Labili- 
dade Mental» é inteligéncia, quando (no- 
tem o contraste) aquela característica, 
como bem diz a rotulagem, é de doen- 
tes mentais, oS coreicos. 


Por isso, com ésse seu avésso cien- 
tificismo, temendo um ajuste de contas 
desvantajoso para o seu prestigio lite- 
rario, acobertou-se com ironias, disfar- 
cando sua häbil retirada, ao pretextar 
de que não leva a sério o que vimos 


dizendo. E assim elaborou suas litera- 
turas, onde, julgando todo o certo co- 
mo errado, precipitou-se não apenas 
contra o Espiritismo, mas até contra a 
disciplina dos seus próprios mestres, 
como lá está na pág. 7 do seu Hipno- 
se e Letargia, criticando os atuais psi- 
quiatras, — de já não pensarem TÃO 
ERRADAMENTE como os seus ante- 
cessores da idade média. Como se vê, 
para o nosso descuidado antagonista, o 
certo seriam os seus contrastes, como 
os daquelas amostras que, para desgôs- 
to dos seus distintos colegas, ainda diz 
que aquilo é linguagem técnica médica 
que só os médicos a entendem. 


E quanto ao se referir a «opera- 
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ções espíritas», não nos interessa, por 
não se tratar ainda de ensinos da nossa 
doutrina, mas sim, de sucessos mediú- 
nicos espontâneos, segundo opinião fa- 
vorável de ilustres facultativos, apoiada 
agora pelo dr. Osmard, que julgando 
tudo ao contrário, a sua oposição já se- 
ria uma inferência a favor. 

Enfim, embora já deixasse sua tese 
ao abandono, ao recuar sob pretexto 
de não nos levar a sério, aquí fica pra- 
ticamente terminada nossa polêmica, 


diante daquelas provas, de materializa- 
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ções, dos grandes mestres, colocando fo- 
ra de ação seu conceito de que Espiri- 
tismo é hipnose, pois ninguém de bom 
senso vai deixar de acreditar em Ri- 
chet, Crookes e Rhine, de capacidade e 
idoneidade irrefutáveis, com tantos fei- 
tos na ciência em favor da humanida- 
de, para ser ingênuo em atender o dr. 
Osmard que, neste terreno, só apresen- 
tou confusões e contradições. 


V. O. Casella 


Caixa Postal 153—Araraquara—Ést. de S. Paulo 
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fenômeno espírita que mais 

tem contribuido para a di- 

vulgação do Espiritismo no 
Brasil é a psicografia que identifi- 
ca pelo estilo o autor de um tra- 
balho literário de arte, principal- 
mente em versos, recebidos rapida- 
mente diante de nossos olhos, em 
estilo de bom poeta. 


O aparecimento de «Parnaso 
de Além Túmulo», há trinta anos, 
marcou início de uma nova era em 
nosso movimento, convencendo a 
uma geração de intelectuais da rea- 
lidade das mensagens espíritas. Se 
os bons fenômenos de materializa- 
ção constituem excelente prova, têm 
contra sio fato de só poderem rea- 
lizar-se em pequenas rodas e no 
escuro ou com pouca luz, atingin- 
do a pequeno número de pessoas, 
enquanto que a psicografia ocorre 
diante do grande público e em ple- 
na luz. 


Até agora a sessão de psico- 
grafia vista por maior número de 
pessoas no Brasil realizou-se em 5 
de Maio de 1962, diante das cä- 
maras de televisão da TV Rio. ca- 
nal 13, numa reportagem de Flá- 
vio Cavalcanti, que foi vista e ou- 


vida por milhões de pessoas e fi- 
cou gravada em video-tape para 
o futuro. 


O repórter obteve mais do que 
pretendia, pois que desejando en- 
trevistar um médium, encontrou dois 
na entrevista: Francisco Cândido 
Xavier e Waldo Vieira, pessoas de 
diferentes idades, diversos graus de 
instrução : O primeiro só tem instru- 
ção primária e o segundo tem dois 
diplomas universitários e apenas 
trinta anos de idade, enquanto o 
outro tem cincoenta e dois anos. 


Ambos responderam äs suas 
perguntas e ao serem interrogados 
se seria possível receber uma men- 
sagem diante das câmaras da TV, 
responderam que poderiam pedi-lo; 
concentraram-se durante alguns se- 
gundos e receberam em uns três 
minutos dois belos sonetos, simul- 
taneamente. 


Waldo Vieira recebeu um so- 
neto de Cruz e Souza, dando-nos 
bela lição de Carma, contando ‘os 
motivos de haver em sua ültima 
encarnacäo nascido nearo, filho de 
escravos; Francisco Candido Xa- 
vier escreveu um belo soneto ale- 
xandrino de Felix Pacheco, prome- 
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tendo-nos o triunfo da navegação 
interplanetária. 

Vamos deixar registrados aqui 
êsses sonetos, porque marcam em 
nossa esperança o começo de uma 
época de divulgação mais rápida 
de nossa Doutrina, para que ela 
possa cumprir sua missão de trans- 
formar o mundo e vencer para sem- 
pre o triste materialismo de nosso 
século que vive apavorado diante 
das ameaças de destruição da vi- 
da mesma no planêta. 


Nas vertigens da visão 


Vandalo audaz, herói das cimitarras, 
Vi-me à frente de guerras carniceiras, 
Fulvo tropel de heráldicas bandeiras, 
Rios de sangue, lúbricas fanfarras. 


Largas legiões famélicas, bizarras; 

Lama, lodo, letificas trincheiras, 

Bárbaro louro em asas condoreiras, 

Era o abutre da morte, inflando as garras. 


Finda a pompa na clâmide funérea, 
Velvo ao cárcere estreito da matéria, 
Preso a ventre cativo em mar de abrolhos. 


Tantalo reencarnado entre os vencidos, 
Pago os troféus de torvos tempos idos, 
Com lágrimas flamivomas nos olhos. 


CRUZ E SOUZA 


EX 3 
> UN 


OIS mundos se defrontam, per- 
feitamente antagónicos, néste 
ciclo definitivo da História da 

Humanidade: o dos homens espirituais 

e o dos homens materiais. Se não há 

como excluir os ültimos da sua honro- 

sa graduacäo de séres racionais, tam- 
bém não há como deixar de estabele- 
cer entre éles e os homens espirituais 

uma evidente diferenciacäo que divide a 

Humanidade em duas racas distintas: a 

dos que transitam, conscientemente co- 

nhecedores da sua condicäo de Espiri- 
tos, para objetivos providenciais de pro- 
gresso, pelos äsperos caminhos da ma- 
terialidade, sempre inteligentemente vol- 
tados para os alböres do novo dia de 
sua libertacäo carnal e a dos que fazem 


e 


f 
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Ao encontro do Alem 


Homem, pära um momento onde sonhas e esperas!... 
Pára e contemplas os Céus... No Espaço, de ala 

[em ala, 
Fulgem constelações... A vida canta e fala 
Pela tuba dos söis em flämeas fotosferas. 


Ha mundos aurorais, por divinas esferas, 

Quais suspensos jardins, entre lumes de opala... 
E além, no Mais Além, a sombra circunvala 
Os planetas de dor em lágrimas austeras!... 


Na imensidäo do Cosmo, o Universo cintila!... 
Näo mergulhes no lodo, anjo preso na argila, 
Trabalha e aperfeiçoa, enquanto aprendes e erras |... 


Cultiva paz e amor, nos áureos tempos novos, 
E encontrarás, em breve, os lares de outros povos 
Para enlaçar cantando os irmãos de outras ۲۰ 


FELIX PACHECO 


Quem nao veja nestes sonetos 
muita beleza artistica e preciosos 
ensinamentos, deve estar prejudica- 
do por uma cegueira fanatizante, 
incuravel nesta encarnacäo, mas vi- 
rao a compreendé-los em outras en- 
carnações, quando tiverem olhos de 
ver e ouvidos de ouvir, ou mesmo 
pelo alfabeto de Braille, porque os 
versos ficarão na revista dos cegos 


publicada pela SPLEB. 


Ismael Gomes Braga 


Mentalidades... ** 


o mesmo percurso no desconhecimento 
consciente dêsses objetivos, aos quais, 
contudo, obedecem pela fatalidade in- 
corcivel das eternas leis de Deus, que 
agem a beneficio dos Filhos de Deus, 
quer éstes queiram ou não queiram, se- 
gundo sejam Espiritos ja conscientes dos 
seus destinos, ou ainda estejam nos es- 
tados de inconsci@ncia moral, que cara- 
teriza muitos irmäos nossos, ainda que 
pertencentes as mais altas camadas in- 
telectuais da humana espécie. 

Pietro Ubaldi, em seus possantes 
livros de espiritualização dos homens, 
condicionou ésses dois tipos de homens 
em duas classes: a dos evoluidos e a 
dos involuidos, näo havendo vaidades a 
alimentar nessa classificacáo, antes uma 


es 


piedade imensa que nos faz verter lá- 
grimas de amargura, Sempre que nos 
defrontamos com alguns companheiros 
de jornada terrena, obsecados em um 
materialismo impenitente. Por éles, o 
que fazemos é erguer nossas preces a 
Deus. 
Nao consentiremos, porém, que nos 
levem ao ridículo, pois que muito amor 
consagramos a Verdade, contida na sa- 
grada Doutrina do Cristo, de que o Es- 
piritismo veio restaurar toda a sublime 
evidéncia que o riso de mofa e os in- 
sultos do orgulho materialista, vinham 
tentando obscurecer, valendo-se para is- 
so da falência das religiões sacerdotais 
que, apegadas ao dogma, náo mais pu- 
deram conter a onda das reacöes que o 
intelectualismo materialista engendrava. 

Ao riso insultuoso dos involuidos, 
capacitados, náo obstante, de que sáo 
os únicos em condicöes de assimilar os 
altos conhecimentos da orgulhosa cién- 
cia hodierna, responderemos com a afir- 
mativa peremptória da nossa fé, agora 
felizmente tóda firmada na lógica dos 
mais elementares raciocinios que nos 
demonstram a existéncia de Deus, a 
imortalidade da alma e a possibilidade 
da sua permanência constante ao lado 
das outras almas que ainda se acham 
escravizadas á carne, para amenizar-lhes 
as angustias do cativeiro com um con- 
vivio que reciprocamente as eleva e 
suaviza as agruras da existéncia das que 
ainda se encontram cativas. 

A nossa mentalidade é a dos sim- 
ples e ingénuos, no dizer dos corifeus 
désse materialismo impenitente que re- 
siste a todos os chamamentos que lhes 
sáo feitos do mundo espiritual: e esta- 
mos muito satisfeitos com a nossa sim- 
plicidade e a nossa ingenuidade, pois 
que correspondem a nossa humilde con- 
dicáo de novos discípulos de Jesus, aos 
quais o Mestre continua advertindo : 
«Se tiveres fé, mesmo que seja do ta- 
manho de um gráo de mostarda, direis 
a éste monte: passa —e éle passará» ; 
o mesmo Mestre que se entristeceu dian- 
te da atitude de Tomé: «Tu creste, To- 
mé, porque viste: bemaventurados os 
que náo viram e creram». 

Para os homens da nova mentali- 
dade, para os evoluidos, que náo se or- 
gulham dessa condicáo, mas se alegram 
de encontrar-se nela, náo há mais obs- 
curidades nessa passagem, que tem si- 
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do táo difícil de transpór, até agora pe- 
la humanidade e a que o Espiritismo 
veio dar a sublime significacáo de pas- 
sagem das trevas para a Juz, da morte 
na carne para a vida no espirito — e 
que é o fenómeno natural da desen- 
carnacáo, temido como perda da per- 
sonalidade pelos que nao tém a mente 
voltada senáo para as precárias reali- 
dades da matéria. 

Os Espíritos tém-nos instruido sa- 
tisfatoriamente sóbre as coisas do mun- 
do invisível : aos homens, o dar-lhes cré- 
dito ou não. Aos primeiros antolha-se a 
Morte como o deslumbrante vestíbulo da 
verdadeira vida, que nos possibilita a rea- 
lização das nossas mais belas aspira- 
ções de progresso intelectual e moral. 
Aos que não acreditam, ainda os mes- 
mos Espíritos trazem o consôlo de lá 
poderem encontrar as únicas coisas em 
que créem, que são as de ordem ma- 
terial, como sucede à colônia do além, 
chamada «Nosso Lar», pejorativamente 
tratada pelo nosso irmão Osmard An- 
drade, mas que é justamente a que lhe 
convém, dada a mentalidade ferrenha- 
mente materialista em que se deixou 
envolver e que muito o levará a lamen- 
tar-se quando verificar o tremendo êr- 
ro a que se apegou nesta última en- 
carnação, êrro que o levou a faltar 
completamente à ética jornalística, a- 
busando da hospitalidade que lhe deu 
a Revista de Cairbar Schutel, por to- 
dos nós muito querida e que o nosso 
irmão materialista transformou, em sua 
coluna, num feroz adversário do Espi- 
ritismo, chegando à suprema invectiva 
de dizer que «Boaventura reduziu o 
Espiritismo a nada», repreduzindo in- 
verdades e calúnias. 

Não é uma linguagem, essa, que 
possa elevar, no conceito dos seus con- 
temporâneos, um homem que se diz de 
ciência. Lembre-se o dr. Osmard An- 
drade de que o Espiritismo conta em 
sua fileira com um grande número de 
colegas seus, médicos tão compenetra- 
dos dos seus deveres como os que mais 
o sejam: ao menos por essa razão a 
nossa doutrina deveria merecer do exal- 
tado plumitivo um pouco mais de dis- 
crição e de respeito. 

Aqui fica o protesto de um espi- 
rita militante. 


Arnaldo S. Thiago 


Kevista Internacional do Espiritismo 


ER 
/ Uma advertencia de André Luiz ? 


Deolindo Amorim 


Ape ee‏ سر 

Muitos confrades nossos, sem dü- 
vida, ja leram o interessante livrinho, 
intitulado Conduta Espirita, ditado pe- 
lo Espírito de André Luiz e recebido 
pelo médium Waldo Vieira (Edicáo da 
Federacäo Espírita Brasileira). É um li- 
vro oportunissimo, justamente porque 
os conselhos e as advertências néle con- 
tidas servem para tódas as situacöes 
de nossa vida. Os períodos sáo peque- 
nos, sempre rematados com uma frase 
curta, como se fóssem doses homeopá- 
ticas, mas a verdade é que, com o seu 
admirável espírito de síntese, que náo 
é fácil, a entidade comunicante ensina 
muita coisa para a nossa vida de re- 
lacöes. 

No capitulo que se refere a con- 
duta «perante nös mesmos», por exem- 
plo, ha um ponto, que se aplica, em 
cheio. sem tirar nem por, à situação de 
muitos companheiros nossos em face do 
trabalho na seara espirita. Vejamos bem 
o que diz o criterioso conselho do es- 
pirito, quando se refere a tarefas hu- 
manas: 


Recusar várias funcöes simultáneas 
nos campos social e doutrindrio, 
para não se ver na contingência 
de prejudicar a tödas, compreen- 
dendo, ainda, que um pedido de 
demissão, em tarefa espirita, qua- 
se sempre equivale a auséncia la- 
mentävel. O afastamento do dever 
é desercäo. 


- Advertencia 


6 inteiramente cabível 
e necessária. E’ inútil, senão até preju- 
dicial às próprias instituições espíritas, 
aceitar muitos encargos e ocupar diver- 
sos cargos ao mesmo tempo, quando já 
se sabe, pela experiência da vida prá- 
tica, que ninguém pode fazer muita coi- 
sa de uma só vez, a não ser que se 
habitue a trabalhar atabalhoadamente, 
sem concretizar coisa alguma. Dai, pois, 
a oportunidade do luminoso conselho 
de André Luiz quando nos diz que de- 
vemos recusar várias funções simultä- 
neas, a fim de não criarmos dificulda- 
des a instituições que muito precisam 
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de assistência constante. E” certo que 
existem casos especiais, aliás muito me- 
ritórios, em que alguns conírades, por 
falta de elemento humano, n&o tendo, 
portanto, quem queira colaborar, sao 
obrigados a desempenhar diversas fun- 
ções ao mesmo tempo. Isto, porém, nào 
deve ser uma regra. O que a prática 
demonstra, em tôda parte, é que a dis- 
persão de esforços, sem um objetivo 
concreto, é prejudicial a qualquer mo- 
vimento. 

Há pessoas, aliás bem intenciona- 
das, que querem fazer muito de uma só 
vez, querem chamar aos seus ombros 
uma série de tarefas, mas não podem 
realizar o que desejam, porque não têm 
tempo, não podem atender a muitas so- 
licitações. É preferível fixar-se por mais 
tempo, aqui ou alí, entregando-se, de 
coração, a determinada obra ou socie- 
dade, do que arcar, ao mesmo tempo, 
com responsabilidades várias e, por fim, 
não poder trabalhar com eficiência, nem 
lá nem”cá... Sabemos de pessoas, aliás 
muito dedicadas, e que desejam servir 
muito à Causa espírita, mas não podem 
produzir tanto, como seria de esperar, 
justamente porque tomam compromissos 
demais, aceitam muitas tarefas, fazem 
parte de duas, três, ou quatro diretorias 
de Centros e Grupos, não podendo, por 
isso mesmo, desenvolver a sua capaci- 
dade ou aplicar bem o seu idealismo 
em benefício de nenhuma dessas socie- 
dades. O espírito está, portanto, com tô- 
da a razão, quando nos diz que deve- 
mos recusar várias funções simultâneas, 
a fim de que o nosso trabalho seja mais 
produtivo e duradouro. 

Já notamos, pelas nossas observa- 
cões pessoais, que ainda não existe, em 
nosso movimento, ressalvando-se as ex- 
ceções, um critério prático na escolha 
dos elementos que devem compör as Di- 
retorias, os (Conselhos e as comissões 
especiais das sociedades espíritas. Na 
maioria dos casos, o que prevalece é o 
velho critério da amizade, sem se pro- 
curar saber se o companheiro eleito pa- 
ra o cargo está em condições de cola- 
borar diretamente. Ser diretor e não 
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comparecer sequer as reunióes da Di- 
retoria, näo tomar conhecimento de que 
se passa na instituição, é prejudicar in- 
diretamente a pröpria sociedade, por 
mais simples ou menor que ela seja. 
Quase sempre, a culpa não é de certos 
confrades, é da falta de um critério mais 
sensato, sem influências sentimentais. 
Veja-se bem o que acontece, geralmen- 
te, quando se organizam Centros Espi- 
ritas ou quando se fazen: renovações de 
diretorias. Não se cogita de selecionar 
elementos que possam e queiram cola- 
borar, porque a principal preocupação é 
de agradar a certas pessoas, não ferir 
os melindres de A ou B, prestar home- 
nagem a figuras venerandas, etc. Resul- 
tado: forma-se uma diretoria por afei- 
ção, por amizade, sem indagar das pos- 
sibilidades de cada um dos eleitos. To- 
dos são bons, todos são capazes, todos 
merecem confiança, mas a verdade é 
que nem todos podem desempenhar cer- 
tas funções, e, além disso, é preciso no- 
tar que, muitas vêzes, o companheiro é 
escolhido e eleito à revelia, quando já 
faz parte de outras sociedades, já per- 
tence a outras diretorias e não pode 
mais atender a novos compromissos. O 
maior prejudicado é o Centro. A histó- 
ria, na maioria dos casos, é sempre a 
mesma: Fulano deve ser o presidente, 
porque é nosso amigo; Beltrano deve 
fazer parte da direturia, para näo ficar 
mal satisfeito; Sicrano precisa ser pós- 
to em qualquer lugar na diretoria, por- 
que náo pode ficar de fora. É sempre 
assim... 

E depois? Quando chega a hora 
de tomar a charrua e cada qual de- 
sempenhar a sua funcáo, comecam a 
surgir os problemas, porque Fulano, Bel- 
trano e Sicrano já estavam comprome- 
tidos com outros movimentos, já tinham 
as suas tarefas e entraram nisto, ape- 
nas para constar. E' ou não é um érro ? 
Eis, aí, um critério prejudicial ás pró- 
prias organizacöes espiritas, embora te- 
nha um fundo afetivo ou sentimental. 
Outro érro e érro que se comete cons- 
tantemente no meio espirita, é o de se 
«desvestir um santo para vestir o ou- 
tro», isto é, deslocar um elemento útil 
e eficiente de uma sociedade para ou- 
tra. Ora, se o companheiro já está pres- 
tando os seus servicos a determinada 
instituicáo, se já está comprometido com 
esta ou aquela Sociedade, onde a sua 
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presenca é muito necessária, náo se de- 
ve, de forma alguma, querer deslocar 
ésse companheiro para nova agremia- 
cáo. No entanto, infelizmente, náo é as- 
sim que se tem precedido, em muitos 
casos. Quando se funda um Centro, uma 
instituicáo qualquer, vem logo a preo- 
cupacäo de escolher gente ativa, capaz, 
dedicada, etc. Até ai, muito certo. A- 
contece, porém, que a nova sociedade 
procura atrair elementos que já estáo 
integrados em determinadas instituicöes 
e, por isso, deveriam ficar onde estão, 
não é verdade? Depois de certo tem- 
po, é um companheiro sobrecarregado, 
com tarefas simultâneas, e são duas so- 
ciedades prejudicadas, porque êsse com- 
panheiro não pode demorar-se em dois 
lugares. Não seria melhor escolher gen- 
te sem compromisso, gente que não per- 
tence a outras diretorias, a fim de po- 
der entregar-se assiduamente à nova 
instituição, evitando as atribuições si- 
multâneas, de que nos fala André Luiz 
em sua ponderada advertência ? 
Vamos relatar, aqui, muito de pro- 
pósito, uma ocorrência curiosíssima. O 
fato passou-se em determinado Centro 
Espírita, de nosso conhecimento. Havia, 
nesse Centro, um Secretário exemplar : 
competente, pontual, rigorosamente cui- 
dadoso, com tôda a correspondência 
sempre em dia. O Centro estava, por- 
tanto, muito bem servido de Secretário, 
e uma Secretaria bem organizada vale 
muito na vida de qualquer instituição. 
Pois bem, certa vez apareceu por lá um 
visitante, que era diretor de um Cen- 
tro, viu a organização da Secretaria, ad- 
mirou o trabalho do Secretário, fêz elo- 
gios etc., mas não teve o menor cons- 
trangimento em fazer insinuações para 
que êsse nosso confrade fôsse para o 
seu Centro. E’ ou não é de espantar ?... 
Interessante: o confrade queria um 
excelente secretário para o seu Centro 
e não se lembrou de que, com isto, iria 
prejudicar o outro Centro; que também 
é espírita e tem o mesmo objetivo. De 
que serve, finalmente, compór uma di- 
retoria com elementos de primeira or- 
dem, como se diz, desfalcando o qua- 
dro administrativo de outras institui- 
ções, que também precisam de pessoas 
competentes e prestimosas ? Isto é ca- 
ridade? Não sabemos, francamente... 
Não será um pouco de egoísmo ? Todo 
mundo diz que a seara espírita é uma 
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só, todo mundo proclama que a práti- 
ca do Bem é universal, náo tem fron- 
teiras, etc. Entretanto, o que vemos, a 
cada passo, é muito gente pensando 
apenas em seu Centro, acima de tudo, 
antes de pensar na Causa espirita, que 
é geral. Cada qual quer levar para o 
seu Centro os elementos de valor, as 
pessoas que podem produzir mais, ainda 
que tenha de prejudicar as instituições a 
que tais pessoas já estão vinculadas. E' 
difícil, neste caso, saber até onde vai a 
noção de caridade ou quando começa o 
sentimento de puro egoísmo. 

Por incrível que pareça, já tive- 
mos notícia de uma instituição, que che- 
gou ao cúmulo de insinuar a certo ora- 
dor espírita que não falasse mais em 


r pini T 


XI = 

«O homem é o parámetro de tô- 

das as coisas ; das que são, enquanto são 
e das que não são, enquanto ndo são». 
Antes que o sr. Casella, sem en- 
tender, classifique isso de estupido, de- 
vo adverti-lo que o conceito näo e meu 
e sim de Protagoras, filosofo que viveu 
cinco séculos antes de Cristo. E a res- 
peito de cuja opiniäo, comentou judicio- 
samente Gibson Lessa :—«Que nós ou- 
tros, cidadäos déste século, contempo- 
ráneos da relatividade de Einstein, con- 
cebamos uma barbaridade semelhante— 
suspeitar que nadu existe, em verdade, 
fora de nös; que todo o mundo exterior 
é mera projeção do nosso pensamento— 
eis uma atitude que até há pouco se 
poderia classificar depreciativamente de 
solipsista, mas que agora se justifica ple- 
namente, à luz dos postulados da física 
moderna, quando, vivendo a epopéia da 
desintegração atômica, vemos a Matéria 
— aquela coisa imutável, indivisível e 
imóvel de Parménides e de Aristóteles 
— transfigurar-se em um fantasma de 
luz e fugir pelo espaco, escapando de 
Parménides, de Aristóteles e de todos 
os seus sucessores, a pasmosa velocida- 
ce de 300 mil quilómetros por segundo. 
Sem dúvida que uma ideia dessas—ad- 
mitir que nada existe em verdade, ex- 
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lugar nenhum, para näo gastar energias 
por aia fora, porque seria melhor e mais 
proveitoso falar apenas em sua tribuna. 
Quem quisesse ouvir o orador, que fós- 
se lá. Boa idéia... Náo compreendemos 
certos procedimentos no meio espirita, 
onde tanto se fala de caridade, de amor, 
de solidariedade. Tudo isto nos faz pen- 
sar muito na licäo de André Luiz, em 
Conduta Espirita, principalmente quan- 
to ao modo de se distribuir tarefa no 
meio espirita. O problema näo é de a- 
trair o material humano, é ae saber a- 
proveitar êsse material com equilíbrio, 
sem prejudicar instituições já existen- 
tes e sem forçar o bom trabalhador da 
seara a desempenhar funções simultá- 
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ABSTRATOS E CONCRETOS 


ceto a ilusão humana de que tudo ver- 
dadeiramente existe—haja passado pela 
cabeça de um sofista, humildemente per- 
dido nos confins do século V AC, eis 
aqui o fantástico! Esse profeta foi Pro- 
tágoras. Sua sentença é o que há de 
mais sintético e mais simples na litera- 
tura filosófica de todos os tempos. Tal- 
vez jamais, com permissão dos britâni- 
cos, tanto tenha sido dito e tão bem em 
tão poucas palavras, abarcando num só 
golpe de intuição, a gigantesca relativi- 


NOTA n.º 7 —Contra-rebate n.º 4, 
nov.º, 61 — «Tôdas as doenças mentais 
que não são congênitas, foram adquiri- 
das na infância, por ocasião de epilep- 
sias, meningites, etc.» — É como eu di- 
go; o rapaz entende de tudo e sôbre 
tudo diz coisas dessa natureza. Insisto 
em pleitear para o sr. Casella, o prêmio 
Nobel ! 

NOTA n.º 8 —Contra-rebate n.º 4, 
nov.º, 61—«Devera antes não se esque- 
cer de que, no ano passado, nao föra- 
mos nós que estávamos no Rio, ouvin- 
do opiniões de alguns altos níveis sôbre 
os nossos rebates !» (SIC) viram ? Além 
de genial, modesto! De uma «modesti- 
cidade descuidadosa». 
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dade que vai da solidão mental do ser 
que pensa à multidão macrocósmica e 
microcósmica dos seres que são pensa- 
dos, e sempre na medida humana em 
que são pensados, hajam sido pensados 
ou venham a ser pensados, galáxias ou 
fotons. Como um autêntico profeta da 
sabedoria moderna, Protágoras atraves- 
sa 25 séculos de História e sacode dian- 
te de nossos olhos assombrados, a men- 
sagem que 25 séculos de filosofia não 
conseguiram refutar: — o homem é o 
parâmetro de tôdas as coisas; das que 
são enquanto são e das que não são, en- 
quanto não são». 

Aí está, caro amigo Casella uma 
gloriosa tarefa: refute o que conseguiu 
atravessar 25 séculos de filosofia. Mas 
cuidado que nesse trecho há certas pa- 
lavras que exigem um pouco de leitura. 

E agora, uma declaração que cer- 
tamente deixará o sr. Casella confuso e 
boquiaberto: eu acredito em espíritos. 
Penso, aliás, que já deixei isso dito logo 
no princípio. Quando acrescentei que 
creio neles com a mesma firmeza de 
convicção com que aceito Papai Noel, 
Sacy Pererê e coisas tais. 

Porque para mim, amigo Casella, 
até o abstrato é concreto ! 

Mas vamos devagar. Invocando os 
testemunhos de Descartes e Lavoisier. 

Penso, logo, existo, resume a filo- 
sofia cartesiana. Resta saber, se pensa- 


NOTA n.º 9—Contra-rebate n.º 6, 
jan.°, 62—Os leitores da RIE já devem 
estar cansados de me ouvir dizer que 
as expressões usadas em reflexologia 
não têm qualquer ligação com a psiquia- 
tria. Depois de tudo, eis como o sr. Ca- 
sella entendeu bem a coisa :—«Mas sob 
análise da psiquiatria trata-se de um 
perturbado mental. E é por esta ciência 
que discutiremos !»—«Labilidade é doen- 
ça mental, que no tratado de psiquiatria 
do prof. H. Roxo pelo qual seguiremos, 
é rotulada de metatimia...»— «Busque- 
mos alguns daqueles exemplos apresen- 
tados como reflexologicamente normais 
e vejamos a rubrica psicopatica de cada 
qual...»—«A reflexologia do nosso an- 
tagonista nao tem amparo na psiquia- 
tria...»—Quando frequentou escolas, o 
sr. Casella deve ter sido o desespéro 
dos professöres. E no fim o malcriado 
sou eu! 
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mos, porque pensamos. E isso näo & ta- 
refa para nös. Mas quaisquer que sejam 
as düvidas que ainda restem söbre o fe- 
nömeno da elaboracäo do pensamento, 
o que parece estar claro é que o fun- 
cionamento cerebral se faz, entre ou- 
tros processos, por um de natureza ele- 
tro-dinámica por diferencas de potencial, 
ás custas de um ambiente hidrosalino 
no qual está mergulhado o organismo 
todo. Provas disso sáo os diferentes re- 
gistros que se obtém do funcionamento 
cerebral através dos eletroencefalogra- 
mas, semelhantemente aos obtidos da 
mecánica cardíaca (e muscular). O esti- 
mulo de conducáo nervosa reune tódas 
as características de eletrodinamismo. 
Também sabemos hoje, mercé de estu- 
dos continuados e comprovações inume- 
raveis que o meio interno possui carac- 
teristicas eletroliticas, mutäveis de acör- 
do com as concentracöes salinas, e que 
a alteração de tais concentrações iônti- 
cas pode provocar distúrbios funcionais 
de qualquer órgão do nosso corpo, prin- 
cipalmente o cérebro. Tal eletro dina- 
mismo, em resumo, importa na produ- 
ção de energia e o binômio energia-ma- 
téria merece destaque. Isto sem falar 
na radiação da matéria, terceira quali- 
dade que poderíamos acrescentar ao 
painel, mas que vamos deixar de lado 


por ora. 
Considerando-se ademais — e a fi- 
logênese o comprova — que tão mais 


complexo e evoluido seja o cérebro, 
mais requintadas são as suas proprie- 
dades elaborativas; também o fato de 
que a alteração da concentração do 
meio interior modificando-lhe as quali- 
dades iônticas, provoca iniludivelmente 
alterações do comportamento, da con- 
duta e da inteligência, cremos não ser 
abuso aceitar que o cérebro não seja 
um mero suporte de emanações exte- 
riores mas o substrato anatômico da 
inteligência. E que funciona a partir de 
um mecanismo eletrodinâmico com pro- 
dução de energia, aquilo que alguns ir- 
reverentes apelidaram de «energia men- 
tal» deturpando o significado da expres- 
são enérgia e glosando-lhe a conceitua- 
ção puramente física. 

Vai daí, o sr. Casella pensa, o que 
não é nenhuma irreverência de nossa 
parte. Não importa o que êle pense, mas 
pensa cartesianamente, ou seja, existe. 
Suas células cerebrais, perto de 16 bi- 
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Ihoes delas elaboram energia que po- 
deria ser até anotada em gráficos e fei- 
ta registro luminoso conforme o conse- 
guiu Cazzamalli. Poderia até estar pen- 
sando — vamos atribuir um pensamen- 
to ao sr. Casella, com a sua permissáo 
— num outro homem notável da his- 
tória científica: Lavoisier. «Em a natu- 
reza, nada se perde, nada se cria; tudo 
se transforma». Verifiquem agora o pen- 
samento do sr. Casella feito energia, 
vibracáo, partícula, a perder-se no es- 
paco, percorrendo-o á razáo de tantos 
mil kilómetros por segundos. Perde-se 
disse eu? Perdáo. Náo se perde, acal- 
me-se. Transforma-se. Mais tarde pode 
até, mercé de suas características fazer- 
se novamente matéria. Como? Não me 
perguntem. Essa história complicada de 
E=MC.2 só pode ser bem ventilada por 
duas pessoas, uma delas, já falecida, o 
sr. Albert Einstein e que bem poderia 
«voltar» para ajudar aos espíritas, e a 
outra, o sr. Imbassahy Júnior, reconhe- 
cida autoridade em assuntos de física. 
E o sr. Casella, querendo, que contra- 
dite aos dois. 

Viram de que maneira, então, o 
pensamento do sr. Casella, de coisa 
«abstrata» (no bom sentido, amigo), pô- 
de concretizar-se, tomar «forma», ser 
algo, vibrar, assumir o aspecto de par- 
ticula, e sobretudo, de não perder-se, 
podendo mais tarde recompor o binô- 
mio energia-matéria ? 

Lá está Protágoras: — o homem 
(o pensamento do homem, nos permi- 
tam) é o parâmetro, a medida, de tö- 
das as coisas; das que são enquanto 
são (enquanto nós as pensamos, as ima- 


NOTA n.º 10 — Contra-rebate n.º 
7,-marco, 62 — Releiam por favor a 
nossa nota n. 2, RIE de fev.° de 62, pg. 
16. La está ao fim: Fala muito em fa- 
tos e laboratorios o sr. Casella. Mas o 
unico fato que nos mostrou por enquan- 
to foi a sua inexcedivel modestia... 
Prémio Nobel a vista para um. Vejam 
agora como o sr. Casella entendeu a 
coisa: — «Reclamou que de fatos es- 
piritas e de laboratörio, por enquanto, 
só falamos em Nobel, — Nao é, como 
eu insisto, um problema simples de sa- 
ber ler? — Mas há coisas muito pio- 
res, inaceiläveis até numa escola pri- 
maria. Vejam a nota seguinte. 
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ginamos, as criamos) e das que näo 0 
enquanto näo sáo (até que o sejam). 

Os espiritos, eis 0 caso. 

Éles existem em função de nós 
mesmos, de crermos néles, de os conce- 
bermos mentalmente, de os criarmos, 
de os materializarmos, de os concreti- 
zarmos. E passam a existir «fisicamen- 
te», a partir de um choque bifronte 
energia-matéria. Novamente Gibson Les- 
sa:—«A Criacäo: um mito. Mito criado, 
náo pelo Criador, mas pela Criatura. 
O Criador havia sómente criado a Cria- 
tura, cabendo a Criatura, criar o Cria- 
«ectoplasma» fisico-quimico, sub- 
produto psíquico da Criatura, caleidos- 
cópio de sólidos, líquidos, gazes, que se 
materializam e desmaterializam ao ful- 
gor da Idéia, cenário fantasma passivel 
de invisibilidade, de ser e de náo ser 
simultáneamente, ao sópro, náo apenas 
da intuição metafísica (como sempre o 
foi) senáo da própria curiosidade cien- 
tífica (como está sendo agora)». 

E com isto creio que está chegan- 
do a hora de nos despedirmos dos lei- 
tores da Revista Internacional do Espi- 
ritismo. «E já náo é sem tempo», diráo 
alguns déles, justamente aqueles na opi- 
niäo dos quais, os meus artigos nesta 
revista constituiram um tremendo libe- 
lo contra o espiritismo e o suicidio da 
revista. Mas náo tive culpa nem propó- 
sito. Fui provocado. Fui chamado. E vim. 

A principio era também minha in- 
tencäo discutir ao de leve fenómenos 
outros, de certa maneira ligados à hip- 
nose. Isso aumentaria de muito a nossa 
digressäo e O diretor desta revista ja 
me reclama o espaco tomado, tendo eu 


NOTA n.° 11 — Contra-rebate n.° 
7, marco, 62—Escrevi o seguinte: — 
Seus assistentes (Charcot) voltados pa- 
ra o fenómeno hipnótico conseguiram 
induzir a bom número de pacientes. — 
Leiam o comentário do sr. Casella, uma 
rara jóia intelectual: — «Veja-se aí, um 
bom número de histéricas hipnotizadas 
INDICA BONS PACIENTES em hipno- 
se. Viu a contradição? Ali, bons (com- 
patíveis) e aqui, péssimos (incompati- 
veis). — Que tal? O sr. Casella con- 
funde bom número—indicativo de quan- 
tidade — com bons pacientes — advér- 
bio de qualidade —. Volto a insistir no 
Prémio Nobel... de gramática ! 
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ultrapassado os dois ou trés artigos a 
que me propuzera. Fui a onze, realmen- 
te, e me penitencio por isto. Escrevo és- 
te artigo final a 24 de junho. Nào pos- 
so imaginar o que de agora em diante 
se dirá nesta revista — por intermédio 
do Casella ou de outros — contra mim, 
e lhes será doravante mais fácil a tare- 
fa pois que pretendo näo voltar. Lamen- 
to o trabalho que dei ao Casella mas de 
qualquer forma a ginástica mental lhe 
terá sido salutar. 

E nào posso esquecer ao final, um 
voto de louvor, de todo sincero, ao di- 
retor desta revista, sr. A. Watson Cam- 
pélo, em quem reconhego, de publico, as 
mais elevadas qualidades jornalisticas. 
Dirigindo uma revista de pensamento 
orientado, de doutrinacäo, de proselitis- 
mo, não seria de estranhar que se re- 
cusasse a publicar artigos frontalmente 
contrários a doutrina seguida e ensina- 
da pela revista. Aqui eu disse o que 
quís e jamais tive uma só das minhas 
palavras censuradas. Partindo esta de- 


NOTA n.º 12 — Contra-rebate n.º 
7, marco, 62—Na minha nota n.º 4, fiz 
um repto ao sr. Casella para que, den- 
tro das condicöes de honestidade que 
eu exigia, me viesse fabricar fantasmi- 
nhas e aparições. Dei, para referência, 
enderêço e local de encontro. Assim res- 
pondeu êle ao desafio: — «Então o dr. 
Osmard não confia na documentação 
científica dêsses pesquisadores ?» — Ou 
seja, responde ao meu repto mandan- 
do-me ler livros onde se citam os tais 
fatos dos quais eu duvido. Maneira mui- 
to cômoda e elegante de sair pela tan- 
gente, de fugir, de tirar o corpo fora. 
MANTENHO O REPTO SR. CASELLA. 
PARA O SR. E PARA QUALQUER 
OUTRO LEITOR DESTA REVISTA. E 
enquanto nao o atenderem, nao me ve- 
nham mais falar de espiritismos ! 
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claracäo expontänea de quem ja foi cen- 
surado como jornalista e ja foi censor 
como militar, vale ela como o elogio de 
um homem que coloca a ética profissio- 
nal e o respeito a opiniäo alheia acima 
de quaisquer outros interésses, mesmo 
os de ordem pessoal e filosófica Recla- 
maram déle—sei disso — que divulgan- 
do a minha palavra estava levando a 
RIE ao suicidio. Os que assim disseram 
náo conhecem o verdadeiro jornalismo. 
Penso ao contrário. Para mim, a RIE 
sai fortificada e revigorada desta cam- 
panha. Náo pode ser suicida um órgáo 
de imprensa que abre suas portas ao ad- 
versário, com a lhaneza e o cavalheiris- 
mo com que agiu o sr. Watson Campé- 
lo, a quem rendo as minhas mais sin- 
ceras homenagens, sejam quais fórem: 
as divergências doutrinárias que nos se- 
parem. É realmente um JORNALISTA. 

E me despeço, conduzido paternal- 
mente pelas mãos de Bhuda : — «Não 
creiais em coisa alguma pelo fato de vos 
mostrarem o testemunho escrito de al- 
gum sábio antigo; não creiais em coisa 
alguma com base na autoridade de mes- 
tres e sacerdotes. Aquilo, porém, que se 
enquadrar na vossa razão, e depois de 
minucioso estudo fôr confirmado pela 
vossa experiência, conduzindo ao vosso 
próprio bem e ao de tôdas as outras 
coisas vivas; a isso aceitai como verda- 
de, e por isso pautai vossa conduta !» 


OSMARD ANDRADE 
Vila Naval, c/8—Florianópolis, SC. 


N. da R. — No trabalho de maio 
último, «O Fenômeno Espírita», do dr. Os- 
mard Andrade, onde por um lapso de re- 
visão saiu «Aconselhamos ainda os estu- 
dos dos processes usados», leiam, por 
gentileza com a extensão... «dos proces- 
sos usades no hipnotismo para que sejam 
obtidos ótimos resultados.» 
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Relacao das Colecöes de «Revista Internacio- 


nel do Espiritismo», existentes e encadernad=s: 


Ano de 1926 cr.$ 500,00 Ano de 1919 cr$ 400,00 Ano de 1955 cr$ 400,00 
> » 1929 » 500,00 >» >» 1950 > 400,00 >» » 1956 » 400,00 

۲ ۳ >» > 1951 >» 400.00 > » 1957 > 400,00 

j ea lol) » » 1952 » 400.00 » » 1958 » 400,00 

« » 1947 » 400,00 » » 1955 » 400,00 > » 1959 » 400.00 

» » 1948 » 400,00 > > 1954 » 100,00 >» » 1960 » 400.00 
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Crónica Estrangeira 


FATO ESPÍRITA NUM 
CONVENTO 


Percival Antunes — De «Reformador» 


O Dr. Zingaropoli, advogado de 
Nápolis, autor de importante monografia 
mencionada por Ernesto Bozzano, narra 
diversos casos interessantíssimos de mar- 
cas e impressöes de fogo (1) deixadas em 
diferentes objetos, inclusive num conven- 
to das Terciárias Franciscanas de San- 


tana de Foligno, provincia de Perúgia, 


Italia. 

Bozzano reproduz a seguinte narra- 
cáo, assinada pela Madre Abadessa Ma- 
ria Vitöria Constäncia Vichi, a respeito 
da manifestacäo mediünica da Irma Te- 


reza Margarida Vichi: 


«No dia 5, solenes exequias foram 
realizadas, e a 6, como se devia inuma- 
la, pensou-se a principio em coloca-la 
num lugar especial; mas decidiu-se, em 
seguida, fazer-lhe um caixáo de täbuas, 
coisa que näo se fizera ainda, e enterrä- 
la no túmulo comum das religiosas. En- 
quanto se esperava, o confessor da co- 
munidade, Padre Lourenco, de Solcro, 
perto de Alexandria, no Piemonte, apös 
ter escrito algumas indicagöes söbre a 
defunta, colocou o escrito num frasco de 
vidro que depositou ao lado do corpo, no 
esquife, e pronunciou as seguintes pala- 
vras, na presenca das outras religiosas : 
«Nada quero dizer söbre os dons com 
que ela foi favorecida por Deus, porque, 
se ela quiser alguma coisa, far-se-ä ouvir.» 

O caixäo foi fechado e descido ao 
túmulo. 

Trés dias apenas haviam transcor- 
rido após o falecimento, quando uma voz 
lúgubre e lastimosa comecou, de quando 
em quando, a fazer-se ouvir no quarto 


(1) Em «Hipnotismo e Espiritismo», do 
Dr. José Lapponi, recém-editado pelo De- 
partamento Editorial da Federação Espirita 
Brasileira, lê-se, à página 43, 0 curioso caso 
da manifestação do Espírito da Marquésa 
Laura Poppoli Astalli, que deixou, na co- 
berta da cama, o sinal da mão «em fosco 
queimado.» 


em que a Irmã Teresa morrera ou nas 
peças ao lado dêste, mas não se deu ne- 
nhuma importância ao fato, pensando-se 
que se tratava de uma alteração da fan- 
tasia de religiosas tímidas e crédulas. 

No dia 16 do mesmo mês de no- 
vembro, às 10 horas da manhã, a Irmã 
do coro, Ana Feliciana Menghini, de 
Montefalco, mais corajosa que suas com- 
panheiras, fôra à grande sala de roupas 
brancas para cumprir alguma ordem que 
lhe deram, e, quando subia a escada, ou- 
viu um gemido abafado e creu reconhe- 
cer, nêsse som, a voz da defunta com- 
panheira de trabalho, Irmã Teresa Mar- 
garida. Todavia, armou-se de coragem, 
pensando: «Trata-se, talvez, de um gato 
fechado num dos armários da parede. A- 
briu, então, um dêsses armários, mas na- 
da encontrou. O queixume se fêz ouvir 
de novo. À irmã abriu outro armário, e, 
nada tendo encontrado, fechou-o assim 
como ao primeiro. Um terceiro gemido 
se fêz escutar. Abriu ainda outro armá- 
rio, sem nada descobrir. Então, a reli- 
giosa, espantada, exclamou: «Jesus, Ma- 
ria! Que é que há ?» 

Havia apenas acabado de pronun- 
ciar estas palavras, quando a voz lúgu- 
bre da defunta, com um suspiro penoso, 
exclamou: «Meu Deus, como eu sofro !» 

Ao ouvir isto, a Irmã Ana Felicia- 
na tremeu e empalideceu, reconhecendo 
claramente a voz da morta, Irmã Tere- 
za Margarida. Retomando, porém, a co- 
ragem, perguntou: «Porquê ?» E a defun- 
ta respondeu: «Pela pobreza.» — «Co- 
mo, replicou a outra, você era assim tão 
pobre ?» — «Não é por mim, retorquiu a 
morta, é pelas religiosas! Se basta um, 
porque dois ou três? Agora, preste aten- 
ção.» Com estas palavras, o quarto en- 
cheu-se de densa fumaça e a sombra da 
defunta se dirigiu de um dos armários 
para a escada, continuando a falar, mas 
sem que Ana Feliciana, sempre tomada 
de espanto, pudesse compreender o que 
dizia. Chegando à porta a defunta disse 
em voz alta: «E' uma misericórdia, aqui 
não mais voltarei e, em sinal disto...» 
Nesse momento, deu na porta uma pan- 
cada bem clara e logo a fumaça se dis- 
sipou e o grande quarto se tornou claro. 

As monjas correram tôdas pa- 
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ra o aposento da Abadessa e em tórno 
da Irma Menghini se comprimiram para 
ouvir de sua própria bóca a narragáo do 
que se produzira. Ela lhes contou o que 
sucedera e as religiosas, sabendo que a 
defunta houvera dito: «Em sinal disto...» 
e que dera uma pancada na porta, ex- 
clamaram logo: «Ela deve entäo ter dei- 
xado algum sinal!» A Irmã Menghini 
respondeu : «Nada seí a respeito. Estava 
muito aterrorizada para pensar em exa- 
minar a porta.» Entáo, as irmás em con- 
junto foram examinar a porta e acharam 
nela gravada a mäo da Irma Tereza Mar- 
garida, de modo mais perfeito do que te- 
ria feito o artista mais competente, por 
meio de uma mão de ferro em brasa. 

A Irma Feliciana nessa noite «so- 
nhou» com a defunta. Esta Ihe apareceu 
para agradecer as companheiras o efei- 
to benéfico de suas preces. E ponderou: 
«Pensas em apagar da porta a impres- 
são de minha mão. Jamais o consegui- 
ras, mesmo com o auxilio de outras pes- 
soas. Trata-se de uma misericördia de 
Deus, de um aviso, e sem isto nunca 
seria eu acreditada.» 


O arcediago de Foligno, no dia 23 
do mesmo més, féz redigir uma ata do 
fato. Abriu-se o tümulo, aplicou-se a prö- 
pria mão da morta sôbre a impressão 
que deixara na porta e as testemunhas 
que fizeram vir atestaram que a mão se 
adaptava perfeitamente na impressão. Es- 
ta foi em seguida coberta com um véu, 
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e a porta, tirada dos gonzos, guardada 
num lugar reservado, até que, mais tar- 
de, sempre por ordem do arcebispado, 
se levantou o véu e permitiu-se a todos 
os pedintes vê-la claramente. 


O caso foi confirmado numerosas 
vêzes por autoridades católicas, inclusive 
pelo Padre José Sensi, guardião dos Me- 
nores Observadores de São Bartolomeu, 
que redigiu e assinou o seguinte certifi- 
cado: «O relatório da abadessa de San- 


tana está conforme os testemunhos reco- 
lhidos por ela, que podem ser considera- 
dos como não duvidosos, levando-se em 
conta as circunstâncias precedentes, pos- 
teriores e concomitantes dos tempos, lu- 
gares e pessoas, segundo as regras da 
sá moral católica e da exatidáo crítica.» 


Numerosos casos sáo mencionados 
por Bozzano. Quantos casos igualmente 
importantes ocorrem no Brasil, sem que 
tenhamos pesquizadores e estudiosos que 
realizem obra notável de esclarecimento 


e instrugáo do povo, a respeito de tais 
fenómenos. Faltam-nos homens aptos a 
tais misteres? Não. Apenas esta faltan- 
do, talvez, um pouco dessa curiosidade 
científica, que leva o homem a crer sem- 
pre na possibilidade de avançar corajo- 


samente, ansioso por novas descobertas, 
sem olhar dificuldades, sem perder a cal- 
ma nem a paciência, vendo, examinando, 
perquirindo, comprovando, desfazendo ilu- 
sões, confirmando fatos e, por fim, pros- 
seguindo sempre na trilha da verdade. 


Espiritismo no 


Brasil 


Or. Syluio Lobo de 5. Thiago 


Duas homenagens foram prestadas 
dia 26 de abril de 1962, á memória do 
engenheiro civil dr. Sylvio Lóbo de S. 
Thiago, na cidade do Rio de Janeiro: 
pela SURSAN e pela CRUZADA DOS 
MILITARES ESPÍRITAS, onde realiza- 
ra éle notável conferéncia, de caráter 
cientifico-religioso. 

A homenagem da SURSAN, sim- 
pies e tocante, consistiu em lhe ser con- 
ferida pelo Conselho dessa entidade, reu- 
nido às 9 horas da manhã, sob a presi- 
dência do snr. dr. Enaldo Peixoto, a me- 


dalha de prata de BONS SERVIÇOS, 
acompanhada do respectivo diploma, ex- 
presso nos seguintes têrmos: «O CON- 
SELHO de Administração da Superin- 
tendência de Urbanização e Saneamento, 
em sua reunião de 3-4-1962, resolve con. 
ferir a SYLVIO LOBO DE S. THIAGO 
a medalha de prata pelos BONS SER- 
VICOS prestados a esta Superintendén- 
cia. HOMENAGEM PÓSTUMA. Rio 
de Janeiro, GB, 5.4-1962. (Ass.) Enaldo 
C. Peixoto — Presidente.» 

A hora aprazada, reunidos os snrs. 


| 
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membros da SURSAN, na respectiva se- 
de, sob a presidéncia do sr. dr. Enaldo 
Peixoto, estando presentes, também, como 
representantes da CIMBRE, organização 
de engenheiros construtores, de que fa- 
zia parte o homenageado, os snrs. drs. 
Luiz Lima da Veiga e Anténio Dias Mar- 
tins Jünior e como representantes da fa- 


milia os snrs. professor Arnaldo Claro 
de S. Thiago e engenheiro militar, tenen- 
te-coronel Arnaldo Claro de S. Thiago Fi- 
lho, o presidente declarou aberta a ses- 
sao do Conselho da Sursan para a rea- 
lização de seus trabalhos normais, fazen- 
do.os, contudo, preceder de uma home- 
nagem que ia ser prestada ao engenhei- 
ro civil Sylvio Lôbo de S. Thiago, pelos 
bons serviços prestados a esta grande ca- 


pital. Deu em seguida a palavra ao en- , 


genheiro dr. Gastão Sengés, a quem cou- 
be fazer o elogio do seu colega e con- 
temporâneo, em palavras repassadas de 
delicadeza moral e nobre sentimento de 
solidariedade humana, com que procurou 


enaltecer a ação construtiva do seu fale- 
cido colega e da firma a que prestava 
seus serviços e à qual o presidente, dr. 
Enaldo, já fizera referências elogiosas. 
Ao professor Arnaldo S. Thiago foram 
então entregues a medalha e o diploma 
conferidos a seu sobrinho, como repre- 
sentante mais velho da família, presente 
à solenidade. 


Usando da palavra, o professor S. 
Thiago timbrou em realçar os méritos do 
homenageado com o evocar reminiscên- 
cias de família, que se prendem à dire- 
triz educacional traçada. por seus pro- 
genitores, ambos professores primários 
em Santa Catarina e que, sempre obe- 
decidas pelos seus descendentes, condu- 
ziram.nos aos roteiros da cultura, sob a 
égide dos princípios morais do Evange- 
lho, cuja pedra fundamental é o grande 
mandamento do Amor a Deus sôbre tö- 
das as coisas e ao próximo como a si 


mesmo, não se orgulhava, porque o ho- 
mem deve ser humilde perante Deus, a 
cuja divina providência se devem atri- 
buir tôdas as conquistas realizadas, mas 
sentia-se jubiloso com essas homenagens 
prestadas a seu sobrinho e querido com- 
panheiro de ideais, pois que sobretudo 
elas comprovavam a excelência das di- 
retrizes a que se referira e que impulsiona- 
vam todos os membros de uma família 
modesta a seguirem os caminhos da cul. 
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tura e da honorabilidade. Referiu-se ao 
extinto COLÉGIO NACIONAL da me- 
trópole guanabarina, pelo qual passaram 
todos os seus filhos e sobrinhos, sob a 
direção do Almirante Paim Pamplona e 
Coronel Francisco d'Ávila Garcez, com 
expressões do mais vivo e enternecido 
aplauso à orientação educacional nêle se- 
guida, lamentando que, à falta de recur- 
sos econômicos, tão útil e patriótico es- 
tabelecimento de ensino houvesse desa- 


parecido. Por êsse Colégio passara seu 
querido sobrinho Sylvio que depois, co- 
mo os demais da família S. Thiago, no 
mesmo instituto matriculados, seguira um 
curso superior, de engenharia civil, no 
exercício de cuja profissão pudera pres- 
tar tão bons serviços a esta belíssima ci- 
dade, que tanta honra faz ao Brasil. Ter- 


minou o seu discurso o professor S. Thia- 
go com um agradecimento ao Conselho 
da Sursan, em nome da família S. Thia- 
go e especialmente em nome da profes- 
sora Albina Monteiro de S. Thiago, viú- 
va do dr. Sylvio, pelas homenagens que 
a êste vinham de ser prestadas. 


Em seguida o dr. Enaldo Peixoto 
declarou encerrada aquela parte da ses- 
são, despedindo-se dos sns. que ali com- 
pareceram para coparticipar de tão co- 
movedora homenagem e fazendo-os a- 
companhar até ao elevador por dois 


membros da SURSAN. 


A outra homenagem, no mesmo dia 
e na mesma hora prestada ao engenhei- 
ro Sylvio, pela Cruzada dos Militares 
Espíritas, foi apenas a de uma prece fei- 
ta em sua intenção pelo general Milton 
O’Reill, presidente da mesma instituição, 
mas com essa prece tôda a manifesta- 
ção do amor fraterno se evolou de al- 
mas irmãs num reverente tributo de gra- 
tidão a Deus que aos homens, seus fi- 


lhos, concede a graça de poderem ver 
na morte não mais o espectro de uma 
perda irreparável, mas a benigna silhue- 
ta do anjo que nos transporta às regiões 
felizes do universo, quando passamos pe- 
la vida terrena cumprindo os nossos de- 
veres para com Deus e para com o pró- 
ximo, como Sylvio S. Thiago soube pas- 
sar. 

A essa homenagem estiveram pre- 
sentes a exma. sra. d. Albina Monteiro 
de S. Thiago, viúva do homenageado, 
seus primos Dr. Lauro de Oliveira S. Thia- 
go e sra. Dora da Costa Pereira S. Thia- 
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go e seu sobrinho, engenheirando Arnal- 
do Claro de S. Thiago Neto. 

Espirita ardoroso, empenhado em 
obras de grande valor, como a constru- 
ção da sede própria para o Centro Be- 
zerra de Menezes do Andaraí, já em 
grande parte realizada e a assistência a 
favelados, com a construção, para alguns 
déles, de casas mais confortáveis, sendo 
além disso um divulgador dos ensinamen- 
tos espíritas, nas conferências que pro- 
nunciou, em diversos pontos do país, me- 
rece-nos o querido confrade recém-desen- 
carnado que nos solidarizemos com as 
justas homenagens que lhe vêm de ser 
prestadas, no Rio de Janeiro e cuja no- 
tícia acabamos de dar. 


N. da R. — A notícia que acima pu- 
blicamos, nos foi enviada pelo nosso preza- 
do confrade e colaborador Arnaido S. Thiago, 
a quem apresentamos excusas por sair ela 
com algum atraso. 


CONSELHO FEDERATIVO NA- 
CIONAL 


Orgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da ATA da reunião mensal ordinária 
realizada em 2 de junho de 1962 


Com número legal e à hora regi- 


evista Internacional do Espiritismo 


os trabalhos, mandando ler a ATA da 
reunião anterior, que é aprovada. Sau- 
dando o confrade Dr. Carlos Imbassahy, 
presente à reunião, o Presidente enaltece 
o valor do visitante, antigo membro do 
Conselho e dedicado trabalhador da Dou- 
trina. Comunica que a FEB, acompanhan- 
do a transformação dos atuais Territó- 
rios do Brasil em Estados, estudará a si- 
tuação dos mesmos na Organização Na- 
cional. Passa, em seguida, à apresenta- 
ção do relatório dos trabalhos do «Sim- 
pósio Centro Sulino», examinando os pon- 
tos que deverão ser estudados pelos Srs. 
Conselheiros, e manifestando a sua satis- 
fação pelo êxito alcançado. Todo o rela- 
tório, inclusive atas e conclusões, foi en- 
tregue ao representante do Ceará, de 
cujas mãos passará para as dos demais 
Conselheiros. 


AMAZONAS — Apresenta o Con- 
selheiro Luiz Montorfano carta da Fede- 
ração Amazonense relatando o êxito no- 
tavel da «II Exposição do Livro Espiri- 
ta», encarecendo o trabalho da Juventude 
Espírita da Entidade e enviando, com o 
boletim da Exposição, um exemplar de 
«O MENSAGEIRO», órgão daquela Fe- 


deração. 


Às dezesseis horas, com a prece fi- 


mental, 
lho a prece de 


Lar Infantil «Cairbar 
Schutel» 


Comemoração do Dia das 


Mães 


Como söe acontecer to- 
dos os anos, o Lar Infan- 
til «Cairbar Schutel» come- 
morou o Dia das Mães e 
o seu sétimo aniversário, 
com uma festinha comove- 
dora, realizada das 14 as 
16 horas do dia 13 de maio. 

Edo Mariani, presidiu a 
reunião e Zélia S. Perche 
falou sôbre a data de du- 
pla significação para a Mo- 
cidade Espirita «Cairbar 
Schutel.» 


As filhinhas do Lar, em | sentes 


profere o Presidente do Conse-' 
início e declara abertos 


| ha de flöres. 


nal proferida 


fantil Marta Cunha, do qual | 
fazem parte, apresentaram 
numeros de cantos alusivos 
ã data, que muito agrada- 
ram a todos os presentes. 
A menina Joana Andra- 
de da Silva, executou dois 
numeros de harmönica as- 
sim como os confrades Joa- 
quim Ranucci e José Coe- 
iho que alegraram os pre- 
Sentes, muito principalmen- 
te as criancas, com o seu 
violao e cavaquinho. 
Foram prestadas home- 
nagens a todas as mães 
presentes, tendo a mae mais 
velha, assim como a mais 
moga recebido uma corbe- 
Tödas as criangas pre- 
representaram com 


conjunto com o Grêmio In- | alegria, conscientes do seu 


pelo representante da USE, 


de Sáo Paulo, foi encerada a reuniáo. 


papel e da importáncia mo- 
ral da festa, pois, seus ros- 
tinhos deixavam transpare- 
cer felicidade e amor. 

A’ Isabel Perche Camar- 
go e Clotilde Cunha, prin- 
cipais organizadoras do pro- 
grama e ensaiadoras, os 
nossos parabens, pelo éxi- 
to alcangado. 

Foi uma bela festa, que 
falou bem fundo aos nossos 
corações ! 

Que Cairbar, nosso Pa- 
trono, sob as bênçãos de 
Jesus, possa encontrar sem- 
pre na Mocidade Espirita 
«Cairbar Schutel, seus coo- 
peradores e que o Lar In- 
fantil continue sendo uma 
realidade em prol da crian- 
ça necessitada. 


Obras mediúnicas recebidas pelo 
médium Francisco C. Xavier 


Brasil, Coração do Mundo 
Evolucáo em dois mundos 
Caminho, Verdade e Vida 
Parnaso de Al&m-Tümulo 
Instruções Psicofönicas 
Religiao dos Espiritos 
A Caminho da Luz 
Pensamento e Vida 
Seara dos Médiuns 
Novas Mensagens 
Contos e Apölogos 
Almas em desfíle 
Pontos e Contos 
Perolas do Além 
Falando á Terra 
Os Mensageiros 
Gotas de Luz 
O Consolador 
Luz Acima 
Fonte Viva 
Emanuel 
Voltei 
Roteiro 
Renúncia 
Pai Nosso 
Boa Nova 
Nosso Lar 
Libertacáo 
Jesus no Lar 
Agenda Cristá 
Vinha de Luz 
Acáo e Reacáo 
Lázaro Redivivo 
Paulo e Estevam 
No Mundo Maior 
Missionários da Luz 
Cartilha da Natureza 
O Evangelho em casa 
O Espírito da Verdade 
Vozes do Grande Além 
Entre a Terra e o Céu 
Obreiros da Vida Eterna 
Crónicas de Além-Túmulo 
Nos Domínios da Mediunidade 
A’ venda na Livraria «<O CLARIM » — Caixa postal 11 — Matão — SP 


Atendemos pedidos pelo Reembolso Postal 


Espiritismo e Protestantismo 


Acaba dc sair do prélo e já se acha à venda, esta oportu- 
na obra, já em 4.2 edição. 

Contém ela 135 páginas e encerra uma polêmica em pról 
da verdade, — luta uobliitante travada entre o nosso companhei- 
ro Cairbar Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribeiro, em o 
ano de 1908, pelas eolunas de «O Alfa», de Rio Claro, valente 
campeão em favor do bem e da justiça. 


Brochado Preço: cr.$ 80,00 


O Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudiosos do Evangelho e 
da Doutrina Espírita não devem deixar de ler, afim de ficarem a 
par dos magnos problemas da vida do espírito, pois, ao mesmo 
tempo que o seu autor, o nosso caro companheiro Cairbar Schu- 
tel, esmiuça diversas passagens evangélicas, apresenta testemu- 
nhos da Imortalidade da alma nos feitos e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é complemento de «Parábolas 
e Ensinos de Jesus», livro êste que vem iluminando as criaturas 
que desejam efetivamente estar com Deus em espírito. O estudo 
da obra em questão, constitúe o verdadeiro alimento do Espírito, 
E” encontrar luz e confórto nas atribulações da vida e construir 
uma escada em demanda do reino de Deus. 


Encadernado Preço: Cr.$ 350,00. 


O Batismo 


E’ mais um valioso trabalho de Cairbar Schutel, já em 3.a 
edição, devido à sua grande aceitação. 

E’ um livrinho de grande interêsse para ser manuseado por 
todos aquéles que desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo. 

Broch’do Prego: Cr.$ 20,00. 


Os Fates Espíritas e as Förcas X... 


Referido livrinho, que já está na sua 3.º edição, é indispen- 
sável a tcdos os estudiosos dos assuntos referentes à Doutrina 
Espírita. E’ mais uma valiosa contribuição de Cairbar Schutel pa- 
ra esclarecimento dos Fatos espíritas e as fôrças X... 

Esta nova edição está confeccionada em bom papel, tipo 
graúdo, portanto, de fácil e agradável leitura. 


Brochado Preço: Cr.$ 20,00. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM» 
Caixa postal 11 — MATÃO — SP 
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seus colaboradores, publica os relatos dos jornais de além mar, dá conta 
das conferéncias, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira, deixa os 
leitores ao par de todos os fatos e novidades Animicos e Espiritas ocorri- 
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com 24 a 40 páginas de acórdo com a matéria de urgência, 
` ufilidade e atualidade. 


PRE(OS DE ASSINATURAS 


Ano — Assinatura simples Cr.$250,00 


! 
1 


Semestre — ۳ 130,00 = 
NOMERO AVULSO CR.$25,00 
As assınaturas säo pagas adıantadamente 


ee ee a — dá — ———— — nl‏ ی رس 


A’ venda na Livraria da Federacäo Espirita Brasileira 
‘RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 :—: Rio de Janeiro 
e na LIVRARIA BATUIRA 


Rua Bitencourt Rodrigues, 37 — SAO PAULO 


men 


TO OM, uk 


ua 
TER 
KARIN 


E uy ey 
Geta 

E 
Pd] 


NT 
EM 


Ht 


T : i e à be را‎ 
DM Ms S we hyk viris co ain RÎ acr SEM Hi, 

NI 7 A IE Fun, ir مق‎ Mer ý 

prio. E ^ E DOPING KR ri 

gs D RECEDUNT NOS are n 

REET dnt d 4 RES a a a wv 
p PII NM NS 
dt 
en 


eu sett à en oa] 
repe eee oe RE d deese, 
deir de pude 
e EL ETAT 1 
ی‎ 


; LE 


eM 


Y raus 


E 

vA UATE 

WAS. هه‎ 

abote dé 

urns و‎ E 

f dur gt rtl , ee A o a, 

2 TX Aa tiu d 2 BETH: eh Teen, » 7 
E Taal aes ee Hi a ون‎ 

E ۳‏ ود ما و 
Er ad‏ 
MA QM‏ 
یه 


a 


"ED "n 
EA eU و‎ 


E EM 
deu UES a 
DA wl. É d rig noi, 
EM E m M [Eco 2 

SE ris رواب‎ N. 

Efe Eh ai EAE. 
EA ie io TEM ES 


OR 
ی‎ 
An ا‎ JE S 
DU Paso DE dits + US T E 

1 LH CE INE us D Uo ral iege (OE 
ULTRA T oda Che Rp. ی(‎ EE Lien neat 

o ae mens MAO n 

N Fay, ts HERO 


aito ond 
HMM EOM ER tae PS i 
ERS a El y A $, 
te A 


Do 
HET 


HO oru de y 
P PAL aba Pat kint ae PDA 
RSS MD اب‎ T 
p DS Tu AR Ba ed 3 


Wah 


EOS Cem ço 
DIE eril 


ques‏ ی 
AA‏ 
so‏ ود 


s 


APA MS 


D 


ay a 


ak pad ty 


ra BO, 


EH 


DATO 
Y EEE یب‎ 
» NACE 
VP IM ET بو‎ aea Len 
5 E uh wi À DEREN I ee E a 
PR TR TAS SE: i n 3 Boc DM. 
E Eeay ay PEIRANO A s n 


DE 


PS پر‎ 
su ‘ SUV 
S و مر‎ 
mu 
PEN 


"cdd 


E 


des eee abe a un 


Bart, Pan: 
A S re XLI y 


3 UE و‎ tede isa 
Age DELE. $ SER I En 
SEN ae aa RSS i 
Pad i a 


uff 


TE NN 5 
faye A ی ی رو‎ LE Des 
ود و‎ a 


GRE, 

DISC e 

Wurm IDA ' 
ار با‎ 

1 eu DIVA E mE denar 

Criado er on. d : 

S aa m NT 


[M 


HAY ci 

eta we 
E 
^ nero E 
VN ee PET ESE 
Fron m Sines 


Era, QE AE a E 
een qi 
و‎ 4 


same 
A hen alaga 
a 4 1a Vra eet | é BRT ra n 
ia ny 
TE bie 
oN dry 


Leow. 
Ken vag 


H 
: 7 a 3 H É 
T aa anga Ai " E da 


DL O 
Herta tae E 
A 


ter Mt 
ar ie Ws 1 
tate 
nos 
Un 


Abi S en, 
Sei 


m 


RT 
Sorgo A 


M 
i3 


a 
MO 
3 
E vdira 
2 


Oe peas 


] 


abu 


irn 


Candeia ae gis 
BAIT 


QVI 
rT ea 

E arte 

fera 


pattan mel yg, 


EF vite ای‎ 


ا 


"AT 


Mh mn 
with satt. 33 


dier uy 


"rt ea ag 
NoD 
m 
IAS 


PEO. ae 
Dette: 
The 


4 Bea ar 
T Ya ae tees 


veia 
8 


IN 
In 


eb ey aL ae 
ten 
[EPUM 


H 
H 


itae 


TM 
IIED RES 
amo 


aM 
fü res 

. A 1 
اه‎ eae, d 1 a 
aka ung k Eng, 


> E re. 


e‏ و 
it * tute‏ 
vtae‏ 


i] et eee‏ مد 


Ey te b vay. 
n 


rs HAT H ez 
Vatt BEE 
itt fiet aet 

1 NI 


a 


Mei 


Dara 


51 
او کی مت‎ 
mysia 
etat ua ae 
ie ine 


Toes و‎ 
q 


E 
IE 
MISIT EE 
ñ 45 pda 
Pa FRO tea 
DEN VRAT 
Mt ak an rus 
Ad 

* A3 aS tua 

TAG ada وه‎ 

+ 1 


saias 
a 
ERE 
rin 
GEI e 


UTE PN 
hito dinis 
EA 


is yah 
ita ots 


rt, 
HIM 


MIO 
I 


DD 


ES 
Lit 

Melt tye 

er 


HL 
aiv. 


Fede denen 


Ale. 


ENS 


Let ی‎ a 
«be 
[tqv 


Me ey 
de 
و راو ده‎ 


ae‏ و 
HM es una He nt,‏ 


4 


Je y 
Ber un 


"rm AA 2 
ey 


Folter 2o SR d 


E 
[I 
Ursa QA 


ê 

DOE 
me 

Vue 


Doer 


De 

Mesa eter 
riet Ws 
ETIN 


feas ur 
y i eg 
D 


Tree 


ever 


Le HÀ ae, 


D o 


re e een 


Y 
Pr 1 


Syke Ze 
swing 
AN rei, 
at 


int 
a SIY 


A 


Va SE 
fes 


Stet ده و‎ 
uu regra 
^ Vespa هن‎ Moray by 
mi at 
OA gets 
AT 
SARIN 


^ dye 
O Me tga 


CAS 
Mia SOR 


VER 
8744 9 Ly vais, Raute 
ی‎ N E FA میس‎ 
1 Piear ۱ age, BE 
B PLINIUM 
ELLEN 


E Nm 
i fat € nisu 


ule 


ay 
rint nua 

2 HAS yr t, 
atl, 
MIC 

iiU ri Saec idu. 


MITTEN 
morb rire rq 
MARNE 
DILE 
dass 
Teta estate, 
ON 
one eit 3 as 
ETA DECIDE ny 
Myth as dun 
Xon tus, 
ae 


rat 
Anl, 
ES Wr ET 
MALE 
VOTE oes 

Wis 
LAT ir 
en en 
Mensen a 1 M 0 

i + TEE E 

tie SEC Renew id MARITIS 


BELLE TUPA NON PER AAA 
ASS ye vae nd ada FLOR 
i 


dai 


LODS Iu E 


eum 
ehe eiu, 


etna 
QN aer nct 
و‎ A Band 
AM SAI S rata tiia 
O CECI RETE 
1 


Var HEU tee 


NEE e utata a 
NZD 
Sanden cM SEC 


METER 
تا مروت‎ Walt 
att ainda 
A brigar, 
Ee 


MI ery 
US. Mee y, 
SSI a 


gota stat PO 
MBA C 


sate: 
Peli 
HORAE 


retine 
tete ad yt 


get, nis, 


3 1 EN 
Edo ra tr 
ID 


Nue 


Sub 
Tte edet 


TG... 
MUN 
rng in 
T AD 
m 


r Puello 
O ue 


Na 


NA 
FEN 


+ a 
۱۱۶ akg bay 


EE 
EE UR E 
DOLCE vA 
ODS 
a 
Er ade aes 


Peg 
TE 
MY Spare ig 

tat n m 
TUTO 
LITT 
a E pet 
ah, 
Yee 


SEHR D 


1 
IE 
AA nad 
leis 
vt 


i 3 gies 


^ 

DO pat tote 

vote gap utm, 
an, 
DO 


a PER 
Mese Md e EP E peut 


T 


La s 
feel seas 
ayy. 
۱ NIS gg! 
AU etus. 


4 
rima ptes 


Digitized by the Internet Archive 
in 2018 with funding from 
Princeton Theological Seminary Library 


https://archive.org/details/revistainternaci3871unse 


| 


| 


| 


EVISTA INTERN 
* DO ESPIRITISMO 


| jo XXXVIII — Brasil — E. S. Paulo — Matão, 15 de agôsto de 1962 - N. i 


ACIONAL 


KEVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


FUNDADOR : 


> eee | 
CAIRBAR SCHUTEL — . — 


(De 1925 a 1938) 
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FRANCISCO CANDIDO XAVIER 


Seara dos (Médiuns 
la EDIÇÃO 


E’ mais uma valiosa obra do Espírito de Emma- 
nuel, significativa homenagem a <O Livro dos Mé- 
diuns», que no ano corrente perfaz um século de exis- 
tência. 

Deste livro da Codificação kardequiena são estu- 
dados por Emmanuel, inúmeros textos, em torno dos 
quais êle tece, com aquela clareza e precisão que o 
caracterizam, luminosos e oportuníssimos comentários 
e esclarecimentos. - 

Todos irão apreciar o conteúdo de «Seara dos 
Médiuns», cuja utilidade, se é evidente para os mé- 
diuns, O é também para os espiritistas em geral, se- 
jam éles diretores de Grupos, doutrinadores, experi- 
mentadores ou simples estudiosos. 

Ha muito que aprender nesta nova obra de Chi- 
co Xavier, cujos excelentes ensinos devemos reler, me- 
ditar e, sobretudo, aplicar. 


Volume brochado cr$. 240,00. 


SYLVIO BRITO SOARES 


Páginas de Léon Denis 
l.a EDICAO 


Nesse livro de leitura amena e agradável, o Autor, Dr. Syl- 
vio Brito Soares, apresenta-nos magnífico estudo sintético da vida 
e da obra de Léon Denis, o inesquecivel Apóstolo do Espiritis- 
mo, fiel discípulo e continuador de Allan Kardec. 

A excelente biografia do grande filósofo, escritor e confe- 
rencista francés, seguem luminosas e belissimas páginas selecio- 
nadas de tóda a vasta obra do incomparável doutrinador, obra 
que tem sido acolhida com um sentimento de profundo reconhe- 
cimento e justa veneragäo. 

O trabalho ora preparado é bem sugestivo sob diversos 
aspectos, constituindo um documentário sereno, imparcial e so- 
bretudo instrutivo de uma frutuosa vida apostolar. 


Volume brochado cr.$ 250,00. 
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Aviso aos nossos assinantes 


Em virtude de novos aumentos verificados 
nos preços de tödas as utilidades gráficas, como 
sejam, o papel, tipos, tintas, massa para rolos, 
cartolina para capa, arame para grampear, cola 
e outras, indispensáveis para a confecção de uma 
Revista e, ainda mais, o novo aumento salarial 
anunciado para o próximo mês de outubro, so- 
mos forçados, bem contra nossa vontade, a au- 
mentar o preço de assinaturas desta Revista, as 
quais passarão a ser as seguintes, a começar 
dêste número : 


ANO Cr.$ 350,00 - SEMESTRE Cr.$ 180,00 


Sendo esta a única solução que encontra- 
mos para que esta obra de Cairbar não venha 
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assinantes. 
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Jovem Espirita: A Grande Esperanca 


— Por Natalio Ceccarini ea 


peranca. 
Esperanca dos quais fisica- 

mente desejaram ser jovens, 

mas que espiritualmente continuam sen- 
do-os e se sentem interpenetrados por 
quantos se acham em täo formosa idade. 

Porque a juventude, mais que um 
estado físico, é uma aptidäo da alma. 

Há jovens que espiritualmente säo 
velhos. São os que não têm futuro, nem 
ideais pelos quais lutar, nem amores por 
que viver. 

São almas indiferentes à tôda so- 
licitude de vida; incapazes de conhecer 
e gozar a beleza; frias para todo ardor 
idealista. 
= Sao os jovens que formam a juven- 
tude de nossos dias; jovens porque a 
idade assim o evidencia; mas a rigor, 
ainda permanecem na infância pelas 
reações que os caracterizam, ou bem, 
comportando-se antecipadamente alcan- 
çam a prematura idade adulta, que os 
sacia, torna indolentes, e morrem viven- 
do para os grandes interêsses da exis- 
tência. 

Estão os outros, os verdadeiros jo- 
vens de corpo e alma onde se acham a 
candura, a pureza, a alegria đe viver, 
comportando-se em relação à sua ida- 
de, constituindo-se em depositários de 
tôda esperança. ۱ 


3 N A juventude se renova tóda es- 
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Esperanca num futuro luminoso e 
feliz, s6 como os jovens o pressentem, 
elaboram e por éle trabalham. 

Esperanca numa manha que näo 
pode assemelhar-se ao hoje, superior e 
superado em tudo quanto o presente o 
torna amargo, incerto, doloroso. 

O hoje que em rigor, não foi o 
Ontem dos que eram seus jovens e O 
sonharam diferente, & experiéncias en- 
tezouradas e luz que alumia o jovem 
presente, agitando seus ideais e canali- 
zando suas energias, na construcäo do 
amanhä. 

Esta certeza torna mais viva, mais 
esperancada, a fé e as urgéncias do jo- 
vem espirita. 

Pois, o jovem espirita o é total- 
mente: em corpo e alma. Náo cabe né- 
le a frustracáo, nem a angústia, nem a 
decepcäo. É luz radiante, dinámica, feliz, 
seguranca de triunfo. 

O jovem espirita vive sua própria 
hora. Nem antes nem depois. Em seu 
justo momento. Ele lhe concede a sere- 
nidade necessária para um pensar ade- 
quado, um sentir confiado e sem reser- 
vas, um fazer íntegro e sem resignacöes. 


A chäma que alenta o espírito 
do jovem espirita e que O abrasa de ar- 
dor fraterno, é a verdade de seu rotei- 
ro: imortalidade, perfeicäo, eternidade. 

As frivolidades da época que vive 
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nao tém sonoridade em sua mente nem 
em seu coração; sabe que são vasias, 
perniciosas, paralizantes. Vive, sim, em 
plena juventude. Goza de tödas as de- 
licias que a beleza e a alegria do viver 
proporcionam. Sua vida é permanente 
emocäo, no amor e na luta, no ideal e 
no servico. 

Näo crescem no jovem espirita, pois 
náo tém ninho nem alimento, as torpe- 
zas sexuais, nem a concupiscéncia de- 
negrante, nem baixeza alguma. 

Náo conhece o jovem espírita ata- 
lhos que torcem o sentido da vida, pois 
sua alma é protegida para que a mácu- 
la náo a salpique e permaneca a pureza. 

Sim, pelo contrário, distingue-o a 
lealdade, a fé, a retidáo. 

Cultiva a amizade, gera a alegria, 
acende a esperanca. 

Tudo isso náo só é possível, mas 
certo, pois o jovem espirita é orientado 
pelas luzes que descem do Alto, nutri- 
do por fórcas que se tornam de sua 
mesma esséncia espiritual. 

Dai, a renovacáo de tóda esperan- 
ca, nessa juventude. Melhor ainda, nos- 
sa GRANDE ESPERANCA se vitaliza, 
agiganta e confia realizar-se. 
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O estado emotivo pelo qual o in- 
divíduo aceita determinada doutrina não 
é apanágio apenas de religiosos; os cien- 
tistas também não lhe fogem ao império. 

O interessante é que êles supõem 
que tal percalço cabe ùnicamente às 
pessoas de fé, aquêles a quem falta cul- 
tura, lógica ou discernimento científico. 
Nao percebem que em determinados as- 
suntos, como acontece com a Metapsi- 
quica, revestem as suas idéias com gra- 
ciosos enfeites, dificultam-nas com ter- 
mos técnicos e deixam-nos espetados 
nas suas conclusões. Depois daí é can- 
tar vitória e fragalhotear da ingenuida- 
de espírita. 

Os atuais hipnologistas vão nessa 
alheta. Por manter a tese de que o Es- 
piritismo é Hipnotismo afastam sistemà- 
ticamente tudo o que pode contrariá-la, 
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Nela só vemos a beleza que não 
morre, a fé que nao declina, o amor 
que não desfalece, o canto que não si- 
lencia. 


Juventude! Juventude espírita : 
que o ideal sempre guje os passos que 
darás em sua demanda. Que o fogo, sim- 
bolo distintivo de todo jovem, jamais se 
apague, mas essa febre que impulsará 
seu existir, seja əxpressão de vida, per- 
severança, triunfo. 


Mas no jovem espírita, o fogo de 
vida, compensado pelo pensamento se- 
reno e elevado, o sentir abnegado e pu- 
ro, a vontade atuante e segura. 


No jovem espírita : depositada está 
a semente da Boa Nova e a certeza de 
seu exemplo vivificante cumulará a es- 
perança de quantos, fisicamente, deixa- 
ram para trás a juventude. 


Jovem espírita, procura o conselho 
sábio, a advertência feliz, a lição edifi- 
cante, dos que hoje olham para a ju- 
ventude, em seus olhos limpos, em suas 
mentes sem reservas, em seus peitos 
entremecidos de júbilo, ao saberem que 
são depositários da GRANDE ESPE- 
RANÇA. 
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fatos e provas, esclarecimentos e razões. 
Nāo é sem pesar que vemos o nos- 
so estimável e esclarecido Dr. Osmard 
Andrade nêsse contubérnio. Preferiamos 
que êle fôsse uma notável exceção, des- 
sas que a posteridade aponta como pre- 
cursores e avançados na sua época. 
Aliás, parece que a Hipnologia fêz 
um recuo. Os antigos magnetizadores 
não desprezavam o fato metapsiquico. O 
hipnólogo moderno nem o registra, pas- 
sa de largo, e quando é forçado a pres- 
tar-lhe atenção, não perde tempo em 
classificá-lo:- o caso transfere-se para o 
domínio da hipnologia e fica englobado 
num título só. Daí assimilarem o Espi- 
ritismo ao Hipnotismo, sem verificarem 
ou sem quererem perceber os limites 
que os separam, os pontos em que di- 
vergem, as razões por que se torna im- 
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possível a confusáo, a dificuldade de 
meter um na engrenagem do outro. 

Há, na verdade, fenómenos de fun- 
do anímico ou espirítico que principiam 
pela hipnose. E há fenómenos hipnóti- 
cos que se assemelham aos espiríticos, 
náo porque haja nestes os elementos 
próprios daqueles, mas porque existem 
em ambos os verificáveis no desprendi- 
mento do Espirito. O sono profundo fa- 
cilita a bilocação, a separação entre o: 
dois corpos, o físico e o espiritual, e daí 
as revelações que o Espírito apresenta, 
dizendo o que viu. ou ouviu nos luga- 
res a que se transportou, voluntaria- 
mente ou por comando. 

É o que deveriam observar os nos- 
sos amigos, se não tivessem as vistas 
lançadas obstinadamente a determina- 
dos alvos como a agulha magnética pa- 
ra determinada direção. Tomemos um 
exemplo dêsse afastamento, na hipnose; 
dessa liberação momentânea por ordem 
do experimentador. O caso é narrado 
por Le Loup de Sainville em Percep- 
tions extra-sensorielles. V. Rev. Met., 
19275 
Numa sessão mandou êle que a 
medium adormecida fösse ao castelo de 
Perchais e visse o que fazia sua irmä, 
a Sra. Sébert. A paciente declara 0 
ter achado ninguém. O experimentador 
pede entáo que, pelos fluidos deixados 
no saláo, busque descobrir o paradeiro 
da senhora. Diz-lhe entáo a senhorita 
H. G.: — Sinto-me no ar; estou muito 
alta no espaco... Como estou leve, co- 
mo me sinto feliz!... Acho-me agora 
diante do castelo... 

Descreve entáo o castelo, penetra 
néle por uma janela, percorre-o, e des- 
cobre a Sra. Sébert num quarto; diz o 
que ela estava fazendo, isto a 100 quils. 
de distáncia. E volta ao corpo. Verifi- 
cou-se a exatidäo de toda a narrativa. 

Tém-se visto fatos idénticos sem 
qualquer influéncia hipnótica. É comum 
nos que deixam 0 corpo, aquela sensa- 
cáo de bem-estar, de leveza, de higidez, 
sensacáo que poderiamos comparar á do 
pássaro solto, se lhe conhecessemos as 
sensacöes. 

No grande acervo de fatos seme- 
lhantes nota-se, pela descricäo dos pa- 
cientes, que éles se desligam do soma, 
transportam-se e narram o que véem 
in loco. Muitas vézes percebem o corpo 
irerte, que acabam de deixar, afastam- 


se, ainda o notam de longe, atravessam 
paredes, perambulam, percorrem distän- 
cias, väo ao ar livre, ao espaco, sentem- 
se euföricos, säo vistos, retornam ao 
corpo e contam tudo o que passou. 

. Tivémos ocasião de narrar grande 
cöpia désses casos no livro «Evolucäo», 
que näo transcrevemos por näo repetir- 
nos e pelos limites déste artigo. 

Temos, pois, o desprendimento, sem 
hipnose nenhuma. O fenömeno aqui é 
portanto de bilocacäo e nao de hipnotis- 
mo. Mesmo no transe hipnötico ou mag- 
nético ha fatos que demonstram a co- 
nexão com o mundo invisível. 

Certa vez, a célebre sonâmbula Le- 
tice dava a seu magnetizador umas tan- 
tas prescrições terapêuticas, e acrescen- 
tou: — Você ouviu bem o que êle disse? 

—Ele quem? perguntou o doutor. 

— Como ? — replicou, admirada, a 
sonämbula — não o ouviu ? 

- — Não. Não ouvi voz nenhuma, 
nem vejo ninguém. à 

— Ah, tem razao—replicou a mo- 
ca — Voce dorme, enquanto eu estou 
acordada. Eu distingo o que lhe esca- 
pa... vejo o invisivel aos seus olhos... 
compreendo o que vocé náo pode com- 
preender... (Chardel. — Physiologie du 
Magnetisme). 

Para que nao se vejam nésses fa- 
tos suspeicäo ou sugestäo, oucamos um 
dos maiores cépticos em Espiritismo, o 
Dr. Eugene Osty: 

«Todos os individuos dotados de 
conhecimento paranormal, que estudei, 
uns espiritas, outros näo, tinham a con- 
viccäo da sobrevivencia, exceto um. 

«A refratäria era a Sra. M., cuja 
faculdade so funciona em sono profun- 
do. Certa' vez lhe perguntei :—Esse ho- 
mem cujo fim dramätico acaba de me 
revelar, estä morto, aniquilado, desapa- 
recido para sempre, sem existencia ? 

«— Não, isto não —respondeu-me. 
— Náo está aniquilado. Para a minha 
clarividencia éle existe, eu o sinto, eu 
estou certa disso... 

«Désse acórdo unánime de nume- 
rosos indivíduos que dispóem de uma 
faculdade em condicóes tais que os sen- 
tidos e a razáo ficam ininformados, que 
pensar ?...» (Rev. Mét. 1934, p. 235). 

De onde se vé que em hipnose 
profunda o Espírito entra em contacto 
com O plano transcendental, e o que nos 
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transmite esta nos moldes da hipötese 
espirita. 
* X ok 

Em regra, um bom médium nao é 
um bom sujet hipnótico, o que invalida 
profundamente a tese hipnológica, que 
vé no transe espirítico um transe hip- 
nótico. Casos há, porém, segundo refe- 
rem alguns, em que o hipnotizado, pro- 
fundamente adormecido, entra em con- 
tacto com os defuntos. (Veja-se Rossi- 
Pagnoni e Dr. Moroni.—Alcuni saggi di 
mediunità ipmotica). Paris, 1889. 

Afirmam os hipnólogos que nao ha 
sono em hipnologia, ou que é grande a 
diferenca do transe hipnötico para o so- 
no comum. Mas tanto num como nou- 
tro, quando o adormecimento é profun- 
do, ha o desprendimento espiritual, e o 
Espirito percebe o que no soma näo lhe 
seria permitido perceber. 

No sono comum ha o repouso do 
sistema nervoso, e até certo ponto do 
vegetativo, com o enfraquecimento da 
vida dos tecidos ; entretanto, como ja vi- 
mos, é intensa néle a vida psíquica. E 
dizia Primot : — É durante o sono que 
os mais extraordinários fenômenos da 
vida psíquica se manifestam. (A. Primot. 
—La Psychologie d'une conversion. Pa- 
ris, 1914). 

Um pouco de critério cientifico nos 
fara ver, dai, que se ha um simile en- 
tre transe hipnötico e espiritico, éle vem 
provar a tese espírita e não os princi- 
pios em que se firmam os doutos mes- 
tres da Hipnologia. 
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O indivíduo faz a sua construção 
mental. Se alguém lhe mexe num tijo- 
lo, temos transformada a construção e 
perturbado o construtor. Daí fecharem 
olhos e ouvidos a qualquer inovação 
pouco tranquilizadora. E o cientista pro- 
cede como qualquer sectário, embora 
suponha que o sectarismo é do vizinho. 
Essa atitude é o que se chama um es- 
tado d’alma. 

Nos fenômenos subjetivos o ser co- 
municante não se limita a dizer que é 
o falecido—, obstinação que deveria dar 
o que pensar —, senão que também o 
demonstra, como já vimos, deixando-nos 
a convicção de que só o defunto que se 
diz presente poderia apresentar-se da- 
quela forma: é 0 morto com suas idéias, 
seus conhecimentos, sua escrita e sua 


fala, seus pendores e manias, sua cultu- 
ra ou incultura, tudo que lhe constituia 
a entidade psíquica. Isto levou Bozzano 
a afirmar : 

«Se la comunicazione avviene con 
un defunto sconosciuto a tuti, é chiaro 
che la sua identificazione esclude la fa- 
coltà sub-consciente e implica Vinterpre- 
tazione spiritica». 

«Se a comunicação provém de um 
defunto totalmente desconhecido, é cla- 
ro que sua identificação exclui a facul- 
dade subconsciente e implica a interpre- 
tação espiritica». 

E é mais claro ainda que nenhu- 
ma explicação além desta pode subsis- 
tir. Falha, portanto, lamentavelmente, o 
Sr. Artur Ramos quando afirma que a 
incorporação mediúnica nada mais é 
que indução auto-hipnótica, sem qual- 
quer relação a mais distante com enti- 
dades sobrenaturais, revivescência de 
pessoas mortas; e falha, conseqüente- 
mente, quem lhe fôr nas águas, porque 
o sociólogo dá provas da mais crassa 
ignorância quando entra no terreno da 
Psicologia paranormal. 

Até o sobrenatural meteu êle em 
estudos sérios. E mais absurda se nos 
mostra sua opinião, se fôrmos aos casos 
complexos, onde as manifestações se a- 
presentam fora do homem, o que lança 
por terra tôda a trama psico-cerebral, 
onde já não podem entrar os neurônios, 
o córtice, a-inibicäo, os arcos reflexos, 
as conexões temporárias... 

É preciso forjar um entrosamento 
de processos, uma variedade de fenô- 
menos, uma verdadeira miscelânea dou- 
trinária, onde se perde o hipnotismo, 
para ajeitar tudo à multiplicidade de fa- 
tos com que o Espírito demonstra a sua 
presença. 

Reportemo-nos a um exemplo clas- 
sico : 

Em 1847, dez anos antes de Allan 
Kardec, apareceram uns ruidos estranhos 
numa aldeia do Estado de Nova York. 
Foi o «ruidoso» caso de Hydesville. Há 
o alarma em familia; acorrem os vizi- 
nhos, intervém estranhos. Estabelece-se 
por fim um código com as pancadas. E 
elas se dizem produzidas por um Espi- 
rito que se chamou Charles Rosma, ven- 
dedor ambulante; que fóra assassinado 
nessa casa por antigos moradores, para 
o roubarem, e que o enterraram na a- 
dega. 
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Entraram a fazer pesquisas. Náo 
conseguiram encontrar o corpo, mas vi- 
ram os vestigios de inumacáo e petre- 
chos do caixeiro, na adega. De busca 
em busca, acharam a criada dos assas- 
sinos, de nome Lucrécia Pulver, a qual 
confirmou a chegada de um vendedor 
ambulante na casa, e que ai dormira ; 
declarou que seus patröes a fizeram per- 
noitar fora; que de volta á casa já náo 
encontrou o hóspede, mas viu alguns 
dos objetos que éle trouxera, nas máos 
dos patröes; éstes diziam té-los com- 
prado ; que descendo a adega caiu ou 
escorregou em buracos que lá não exis- 
tiam, explicando-lhe o patrão que eram 
produzidos pelos ratos; e apressou-se a 
tapá-los. 

Houve um verdadeiro alarma em 
tôrno de tais acontecimentos. É dificil 
narrar as aflições por que passou a fa- 
mília, e principalmente as moças, com 
a casa invadida, a princípio por simples 
curiosos, depois por grande massa po- 
pular ; já não podiam fazer mais nada, 
num alvoroço infernal; e vieram inves- 
tigadores, e peritos, e doutos, e religio- 
sos, e por fim as comissões, que usavam 
processos quase inquisitoriais: amarra- 
va-nas, acorrentavam-nas, encadeavam- 
nas, despiam-nas. Como sempre aconte- 
ce em tais circunstâncias, doutos e in- 
doutos, religiosos e profanos, acoima- 
vam-nas de embusteiras. E quanto mais 
probantes eram os fenômenos, maior a 
grita e a revolta. 

Como faziam elas parte da Igreja 
Metodista, foram expulsas. E os fenôme- 
nos, não obstante os apodos, as excomu- 
nhões, os inquéritos, as comissões de ar- 
rocho, continuavam a produzir-se inva- 
riavelmente, com as moças presentes ou 
ausentes, como já se produziam com o 
inquilino anterior, que mais esperto que 
os Fox, mudou-se à tôda pressa. 

O tempo que tudo acalma, 162 es- 

.friar a efervescência. E 56 anos depois, 
quando já ninguém falava naquilo, e se 
passara uma geração, cai uma parede 
da casa onde moraram os Fox e por bai- 
xo aparece o esqueleto do bufarinheiro. 

Eis o «fato» que somos obrigados 
a reduzir miseravelmente, muito contra 
a vontade. 

Apesar do aspecto espirítico que 
deveria impor-se, temo-nos que avir com 
o aprofundamento hipnótico e a soma- 
ção de focos de inibição cortical. 
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Parece-nos impossível evocar a su- 
gestão externa, porque não havia suges- 
tionador ; nem a interna, porque não 
se vê como descobrir a indução auto- 
hipnótica. Não saberiamos como achar 
o foco excitatório, o comando vigil pro- 
dutor do ato reflexo. Onde estaria a 
imagem influente, onde estaria a origem 
interoceptiva ? 

Não se pode perceber o 
o móvel, o foco, a excitação, endógena 
ou exógena, capaz de produzir a série 
dêsses fenômenos que se apresentam 
com a feição espirítica em tôda a sua 
evidência : pancadas em diversos pontos, 
diálogos, a declaração de se tratar de 
um morto, o assassinio, os indícios dês- 
se assassínio e finalmente a descoberta 
completa do fato revelado. 

A família era protestante, fazia par- 
te de uma igreja protestante; as mé- 
diuns não acreditavam em Espíritos, 
ao contrário, seguiam os ensinos do 
catecismo e chamavam a entidade ma- 
nifestante de Mister Splitfood, ou seja 
o Sr. Pé Rachado, ou Pé Fendido, ou 
Pé de Cabra, que era o Sr. Demônio. 
Tôda a assistência participava da mes- 
ma crença, e as moças escaparam até 
de ser linchadas. Kardec, com a dou- 
trina dos Espíritos, não poderia ter re- 
troagido a Hydesville. 

E preciso, pois, grande imaginacäo, 
förca indömita como a de Peri, no Gua- 
rani, e a coragem dos espartanos nas 
Termöpilas, para ver naquilo um co- 
mando hipnogénico, a retencäo de idéias 
e conceitos no cérebro, a reproducäo 
de impresodes ou um reflexo de ori- 
gem interna. 


impulso, 
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O fenômeno de Hydesville é um 
entre muitos. Este possui o valor de 
sua forte documentacäo. 

Ver um produto hipnötico numa 
série de fatos que nada tém com a 
mente, nem mesmo com a subcons- 
ciéncia ; onde se denuncia um episödio 
desconhecido de todos; onde o batedor 
se afirma um falecido, contra a opiniäo 
e a crenca gerais; onde prova o que 
diz; onde se verifica, pela revelacäo ex- 
trinseca ao médium ou aos médiuns o 
que só o acaso desvendou, apenas se 
explicaria, dado o valor dos preopinan- 
tes, por um estado d'alma. 


Carlos Imbassahy 


— 130 — 


"Unificação 


ixevista Internacional do Espiritismo 


AS | ES 


ES 


EY i Newton G. de Barros 
VA EG m 
= UU n dE. / 


NIFICACAO é a palavra 
doce que está circulando 
nos meios mais movimenta- 
dos do Espiritismo pätrio... 

A palavra vai sofrendo as in- 
fluéncias etno-geograficas e psico- 
subjetivas das vésperas do terceiro 
milénio ! 

Unificagäo, para uns, é nao fa- 
zer congressos. Basta substituir "o 
vocábulo por concentração, semana, 
tertúlia, confraternização... 

Para outros, é atacar os irmãos 
que, embora baseados nas obras da 
codificação, não ficaram limitados 
em suas atividades aos confins das 
linhas geodésicas da geografia po- 
lítica. 

Para terceiros, é não admitir 
que um determinado espírito fale em 
todas as partes e por tódas as bôcas... 

Enquanto o «diz-que-diz-que» 
vai azedando e envenenando, o es- 
tudo dos livros de Allan Kardec es- 
tá sendo relegado para um plano 
secundário. «Espiritismo de vivos» 
passou a ser confraternização dos 
que pertencem a uma determinada 
igreginha, já confraternizada. 

O Espiritismo municipal é a ba- 
se do «pacto áureo», Sem a unifi- 
cação dos Centros de cada Muni- 
cipio, a palavra permanece sölta ao 
vento, ou morta no papel. 

Temos ouvido, no interior, as 
velhas citações : 


— «Leopoldo Machado e Al 


berto de Barros disseram...» 


Sim, disseram e realizaram. Ca- 
da um à sua moda. Mas estudaram 
e combateram o êrro com a autori- 
dade moral de seus conhecimentos. 


E Alberto de Barros foi o opos- 
to de Leopoldo Machado nas suas 
campanhas. Um imitava Pedro. Ou- 
tro seguia Paulo. Um falava baixo 
e realizava no seu Município. O ou- 
tro falava alto e construia para o 
mundo. Um era manso e prudente. 
O outro era altivo e ousado. Um 
enfrentava a FEB de igual para 
igual. O outro era a submissão e o 
respeito. Mas conviviam sorrindo, 
discutindo e amando, como manda- 
va Jesus. E deixaram realizações de 
compreensão e amor ! 


Iniciaram suas lutas quando o 
Espiritismo era emprêsa de pionei- 
rismo. Era lide abençoada de pe- 
queninos grupos e humildes. Feri- 
ram os corações nas urzes do achin- 
calhe e, até mesmo, da perseguição 
religiosa... 

Unificação para muitos «lide- 
res»—e foram tantos. e tantos, por 
ésses Brasis benditos —era conheci- 
mento perfeito da doutrina e muito 
amor ao próximo. 

Unificação não é uma fria es- 
trutura hierárquica, exigência das 
novas técnicas administrativas. Em 
nossa Religião o arcabouço tem que 
ser estruturado na fraternidade de 
indivíduo para indivíduo. 

Em nosso município — Nova 
Iguaçu — a União Municipal plane- 


` jou o estudo metódico do Espiritis- 


mo. Chegámos à conclusão de que 
deviamos acompanhar as técnicas 
modernas de ensino e aprendizagem, 
em benefício da unificação verda- 
deira. 

A Federação Espírita Brasilei- 
ra é, para a UMENL a autoridade 
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máxima do Espiritismo brasileiro. 
Cerramos fileiras em tórno dela. E 
estamos levando Allan Kardec, com 
© coragäo, para todos os irmáos que 
se dizem espiritas. 


Não atacamos ninguém. Não 
ferimos! Não separamos. Não cria- 
mos casos para nossa Federação es- 
tadual. Não tememos os maledicen- 
tes de dentro e de fora. O nosso 
lema tem sido, graças a Deus, es- 
clarecer para unificar. 


Freqiientamos a FEB. Apoia- 
mos a Cidade da Crianca, com as 
nossas preces. Assistimos as aulas 


do ICEB. Somos söcios da UEBEA 
e da OEE. 


Onde houver as obras funda- 
mentais de Kardec e um coracáo 
vibrando de entusiasmo pela dou- 


trina, a UMENI aí estará. 


Se em cada municipio brasilei- 
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ro houver estudo metödico da dou- 
trina, fundamentado nas obras do 
Codificador, e o desejo de prati- 
car o «fora da caridade não há sal- 
vacão», cremos que a Unificação 
deixará de ser um vocábulo vasio. 
Vasio e inexpressivo ante a nossa 
realidade. E o mais lamentável: bri- 
lhante que se costumou atirar na fa- 
ce dos outros antes de engastá-lo 
nas alianças de uma fraternidade 
cristã. Estamos vibrando com Wan- 
tuil de Freitas na FEB, Deolindo 
Amorim no ICEB, Lydio Diniz Hen- 
riques na OSCAL, Vovö Vitorino 
na UEBEA e D. Maria Rosa Ca- 
valcanti na OEE, pelo estudo esti- 
mulado e pela UNIFICACAO fra- 


terna de nossos coracöes. 


«O Brasil € a Pätria do Evan- 
gelo». Mas Evangelho &, acima de 
tudo, «amor ao pröximo como a si 
mesmo». 
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Foi infeliz o dr. Osmard, com 0 
seu—Abstratos e Concretos—, ao con- 
firmar o que acabamos de dizer no nos- 
so artigo anterior, de que os seus con- 
ceitos cientificos sáo interpretados ao 
inverso da ciéncia. 

^ Lá no seu livro, para garantir a 
sua última tese, de que as ondas elétri- 
cas do cérebro, observadas por Cazza- 
malli; seriam pensamentos concretizados 
em radiações, evocou os cientistas Ber- 
ger e Adrian. No entanto, a sua inter- 
pretação do que dizem os dois sábios 
fora invertida, porque os dois pesquisa- 
dores, pelo contrário, declaram que as 
ondas elétricas do cérebro não são ra- 
diações do pensamento. E assim, o dr. 
Osmard, de um modo lamentável, co- 
lheu uma coisa por outra, tal qual tam- 
bém como invertera aquêles conceitos 
de Crookes, que nos valeu um têma, na 
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Revista de 15-12-61. E de érros de in- 
terpretacäo, construiu tóda sua tese, só- 
bre bases falsas, como passaremos a ver. 

Vejamos o conceito dos dois cien- 
tistas, na literatura «Os Mistérios da 
Ciéncia», do Prof. A. W. Haslett, do 
King's Colege (Inglaterra), onde, na pág. 
213, se lé: ——«A elucidação da atividade 
nervosa preparou ainda o caminho para 
se obterem os gráficos da atividade elé- 
trica do cérebro, trabalho realizado a 
primeira vez pelo Prof. Berger, e mais 
tarde repetido e ampliado pelo Prof. A- 
drian. (..) Verificou o Prof. Berger que 
quando os olhos estäo fechados estabe- 
lece-se uma corrente elétrica uniforme 
(... Esse ritmo pode, contudo, ser alte- 
rado quando, por exemplo, o pensamen- 
to se firma num exercício de soma que 
seja bastante dificil, para exigir a con- 
centracäo total da atencäo do paciente. 
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Todavia, & impossivel distinguir a alte- 
racäo do ritmo produzida por semelhan- 
te motivo, de uma outra qualquer, de- 
terminada pela meditacäo de um pro- 
blema filosófico ou algum outro 0 
que encerra igual dificuldade. A corren- 
te que se deixa medir, em tal caso, é 
caracteristica de um estado cerebral em 
que a consciéncia näo esteja firmemen- 
te fixada em nenhum problema.» 

Facamos aqui um parénteses para 
salientar que a explicacäo ai é com- 
plexa para o leigo, como também teria 
sido ao nosso opositor. Note-se ali onde 
diz «característica de um estado cere- 
bral.» Isso o dr. Osmard lá no seu Hip- 
nose e Letargia interpretou no sentido 
de «mental», quando um e outro sáo de 
naturezas opostas, pelo conceito psico- 
soma, da própria ciéncia médica. Tanto 
assim que aquéle relato separa, com 
clareza, ambos os conceitos, quando, lo- 
go mais adiante, continua :—«As ondas 
observadas são na realidade, ONDAS 
CEREBRAIS, de inatividade E NAO DE 
PENSAMENTO.» (nossos todos os grifos.) 

Mas o dr. Osmard, entendendo uma 
coisa por outra, julgou-se firmado nos 
dois sábios, e assim enganado, levou-os 
para sua tese. 

E o mais interessante é o fato de 
que êsses sábios ainda obtiveram uma 
experimentacäo científica, comprovando 
náo serem as ondas cerebrais origina- 
das do pensamento. E o dr. Osmard, a- 
pesar da clareza do relato, também in- 
terpretou-o ao avésso, como se ali es- 
tivesse uma prova de laboratório para 
a sua tese. E com mais essa infelicida- 
de, levou o caso para o seu Hipnose e 
Letargia, onde se lê na pag. 214: — 
«Há perto de 30 anos o cientista ale- 
mão Hans Berger descobriu que havia 
sinais de atividade elétrica no cérebro... 
(...) As pesquisas de Walter e de A- 
drian. com quem trabalhava, trouxeram 
o seu primeiro resultado positivo no dia 
em que levando à sala de cirurgia um 
paciente no qual o traçado cerebral a- 
cusava sensível anormalidade (5 ciclos 
por/s em lugar de 10 como ocorre nor- 
malmente), lá encontraram a causa do 
érro, um TUMOR CEREBRAL. A ele- 
troencefalografia realizava assim o seu 
primeiro diagnostico.» (nossos os grifos). 

É de se admirar que um ilustre 
intelectual nem reparasse que essa pro- 
va, diz bem claro «a causa do êrro, um 
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TUMOR CEREBRAL». Logo, então, on- 
de está aí a prova de que a causa des- 
sas radiações são os pensamentos, se ali 
nada diz dêstes? O dr. Osmard afirma 
uma coisa; e como prova apresenta ou- 
tra. E como se enganar tanto com os 
sábios Berger e Adrian, se êstes foram 
claros ao deixar entendido que — «As 
ondas observadas SÃO CEREBRAIS, de 
inatividade, E NÃO DE PENSAMEN- 
TO ?» Veja-se que as radiações perma- 
necem inativas, não oscilando no seu rit- 
mo normal, em relação ao pensamento 
que pode variar sem perturbá-las, uma 
vez que a causa é outra. A verdadeira 
causa dessas radiações, de natureza elé- 
trica, está nos movimentos eletrônicos 
das moléculas gigantes das proteinas 
da estrutura das células cerebrais. Esta 
mesma natureza de radiações elétricas 
foram obtidas com células isoladas, dis- 
secadas nos laboratórios, provando as- 
sim não ser necessário a presença do 
ato de pensar para a existência das ra- 
diações. 

E sendo as células de natureza elé- 
trica, concentrada aos bilhões na massa 
cerebral, em trabalho sincrônico, o po- 
tencial de suas vibrações são captadas 
nos laboratórios. A sequência dêsse rit- 
mo, dentro das condições normais, man- 
tém-se num nível equilibrado, indepen- 
dente, como já dissemos, das variações 
dos diferentes tipos de pensamentos. No 
entanto, tratando-se de fenômenos de 
origem fisico-quimico, da fisiologia or- 
gânica, basta que haja perturbações na 
mecânica somática, como sejam tensões 
ou vibrações orgânicas, provocadas por 
esförco atencional ou choques emocio- 
nais, ou alterações na composição ou ir- 
rigação sangúinea, ou afecções locais, en- 
fim, qualquer causa estrutural suficien- 
te para perturbar o trabalho sensível 
das células cerebrais, ativando-as para 
mais ou para menos, para que reflitam 
nas radiações, acusando a anormalidade. 

Por isso mesmo que o eletroence- 
falograma é utilizado em hospital para 
diagnóstico de doenças relacionadas com. 
o cérebro, e não para descobrir diferen- 
tes tipos de pensamentos, predicados 
estes que não sendo causa não alteram 
as radiações. 

E sendo as células nervosas de 
natureza elétrica, suas radiações podem 
ser constatados em qualquer outra á- 
rea do corpo orgânico, por onde pas- 
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sam fios nervosos, os neurónios, cujo 
pontencial está em relacáo com a quan- 
tidade de células observadas. Só isto 
bastaria para provar que as radiacóes 
nada tém com o trabalho mental do 
pensamento. 


Esse assunto, embora dentro da 
fisiologia orgänica, näo se pode enten- 


06-10, caso não se conheça algumas no- 


ções dos estudos da matéria e energia. 
É o que estaria faltando ao dr. Osmard, 
como bem revela ingenuamente nesta 
sua atitude, em que, apesar de estar 
com a fórmula da equação de Einstein 
nas mãos, lamenta que o sábio a 
levou para o túmulo. E, com inocência, 
expondo-a na mesa, E — M C 2, afirma 
que essa história complicada só pode- 
ria ser ventilada pelo sábio, se &le pu- 
desse voltar. 

É infantil ésse engano do nosso 
inconsolável combatente, pois se está 
com a fórmula, já nào mais se trata de 
segredo. Tanto assim, que até nos aqui 
podernos equacionä-la, tirando-o dessa 
preocupacao. 


Vejamos em nümeros redondos, 
com reducöes simples e acessiveis. 


E=MC 2: — Converter a maté- 
ria condensada para energia (E), supon- 
do-se a massa (M) do electron no valor 
de 0,000005 unidades. 


Eleve-se a velocidade da luz ao qua- 
drado-300.000 x 300.000 =90.000.000.000 
(C 2) (noventa bilhöes), cujo resultado 
multiplique por aquéle valor — 0,000005 
— da massa (M) eletrönica e obterä o 
valor de — 450.000 (quatrocentos e cin- 
güenta mil) electrons Volts, em energia 
(E) liberada. 


Se houver érro numérico, por lap- 


- so de revisão, será fácil, aos interessa- 


dos, refazer a operacao, seguindo-se és- 
se esquema. 

É coisa táo simples que até acon- 
selhamos, como aquela história do ovo 
de Colombo, ao dr. Osmard dizer que 
disso já sabia, antes que algum curioso 
pergunte :—o que o dr. Osmard andou 
fazendo pelos colégios ? 


E assim, o nosso atacante, desco- 
nhecendo o assunto da matéria e ener- 
vie, aventurou-se em declarar que espi- 
ritos são produtos dos nossos pensamen- 
tos concretizados. Ora, as radiações ele- 
tromagnéticas, quando voltam a se con- 
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densar (materializar), não saltam para as 
formas modeladas da natureza, para se 
julgar que as radiações cerebrais se con- 
cretizam em fantasmas. As primeiras 
condensações da energia em matéria 
dão-se pelas transformações em particu- 
las elementares do Universo, os raios 
cósmicos (mesons, positrons, neutrinos...). 
Assim, essas primeiras partículas invisi- 
veis, materializadas, quando encontram 
condições propícias no Universo, com- 
póem-se em sistemas atómicos que, pros- 
seguindo no ciclo evolutivo, unem-se 
em moléculas, atingindo a natureza das 
formas da matéria planetária, que se 
diz substância. 


É esta a fase da matéria que es- 
trutura os três reinos planetários. Logo, 
as radiações cerebrais, sendo eletromag- 
néticas, fugindo a 300 mil qm/s pelo es- 
paço a fora, não iriam estacar a alguns 
passos, como julga o dr. Osmard, para 
se concretizar, como um golpe de má- 
gica, em forma de substância ectoplás- 
mica. Isto, como julga, seria uma der- 
rogação das leis do Universo. 


Deixe o dr. Osmard de recorrer a 
teorias seculares, e atente pelo que di- 
zem os físicos de hoje, e compreende- 
rá que é insensato julgar que a ener- 
gia, ao se condensar, salta para a for- 
ma das substâncias, como seja, o ecto- 
plasma. A origem desta subsiância é 
outra, que não seja o pensamento do 
agente emissor. 


Aproveitando espaço, vejamos mais 
êste outro seu tema. 


Comentou — «que tão mais com- 
plexo e evoluido seja o cérebro, mais 
requintadas são as suas propriedades 
elaborativas.» 


Esse é outro ponto do seu mate- 
rialismo, onde argumenta, lá no seu li- 
vro, que a necropsia, de homens talen- 
tosos, revelou que a zona cerebral res- 
ponsável pelo trabalho do gênero inte- 
lectivo, a que se dedicaram, apresenta 
uma estrutura mais desenvolvida de cé- 
lulas do que o comum. Daí a conclusão 
do dr. Osmard de que o talento já vem 
naquela excitação celular, autêntica ca- 
losidade, desde o nascimento. Mas quem 
viu êsses cérebros, logo na sua origem, 
antes de trabalhados, para afirmar que 
já nasceram com aquelas zonas calosas, 
quando só os vemos após a morte do 
individuo? Como exemplo, não se nega 
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que o trabalhador rude já nascera com 
fortes mãos, mas não se vai dizer, por- 
que se dedicou a essa pesada tarefa, que 
já teria nascido com elas calejadas. Mas, 
assim poderiam julgar os apressados, se 
por hipótese sômente conhecessemos as 
mãos humanas após a morte, tal qual 
está prejulgando o dr. Osmard, em re- 
lação ao cérebro, tomando o efeito pela 
causa. 

Vamos de relance pelas suas no- 
tas numeradas. s 

Notas n.% 7 e 9: — A estas, damos 
o nosso desprêzo porque as transcrições 
foram deturpadas, grosseiramente, com 
arranjos, modificando o sentido das fra- 
ses. Vejam os leitores, por favor, essas 
notas do adversário, na Revista do mês 
passado, e procurem lá nos nossos Re- 
vides de 15-11-61 e 15-1-62, e notem 
que não se acham aquêles trechos, tal 
qual o dr. Osmard apresentou-os, como 
se fôssem nossos. Na nota n.° 9, além 
daquela adulteração, onde não disséra- 
mos que — Labilidade é doença men- 
tal..., esta frase, mesmo assim, se não 
tivesse sido truncada, na fase final, ain- 
da daria para transparecer o sentido. In- 
felizmente, tratando-se .de trés golpes 
seguidos, não se pode atribuir a descui- 
dos. Portanto, descoberta a fraude, re- 
pudiamos essas notas, que vieram ene- 
grecer uma das poucas coisas do agres- 
sor, a honestidade, que julgávamos sal- 
va entre os escombros a que ficou re- 
duzido o seu desastrado cientificismo. 

Nota n. 8: — Da sua consulta, 
aos — altos níveis — do Rio, náo se 
desvie. Para escapar de uma coisa, nos 
atribue outra. i 

Nota n.º 10 — Nesta, como se vê, 
do caso Nobel, o dr. Osmard, fechado 
no nosso cêrco pela ciência, procura es- 
capar pelas ironias. Pois lá onde está 
aquêle nosso trecho, do caso Nobel, na 
Revista de março ùltimo, logo nas li- 
nhas anteriores, há pesadas acusações, 
denunciando aquela sua falsa declara- 
ção atribuida aos diretores de Sanató- 
rios para Débeis Mentais. No entanto, 
lá não viu isso, passou por cima. Cla- 
ro, se tivesse recurso para livrar-se 
dessa grave acusação em que se cur- 
vou, nao iria perder tempo no terreno 
das ironias. 

Como vemos, enquanto se disfar- 
ça com gracejos, nós o catigamos dura- 
mente no campo da ciência. 
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Nota n.° 11: — Insiste em enco- 
brir sua contradição, no caso das his- 
téricas que, no seu livro, são e não são 
bôas pacientes em hipnose. Contorna- 
se declarando que quantidades não re- 
velam qualidades. Então veja: Se a boa 
fertilidade de um elemento é indicada 
pelo volume de sua produção, este nú- 
mero revela aquêle valor qualificativo. 
Entendido ? 

Nota n. 12: — Para atacar o Es- 
piritismo levou para a sua literatura, 
com elogios, os sábios Richet, Crookes 
e Rhine. Como lhe apontamos o seu en- 
gano, na interpretação científica do que 
dizem êsses cientistas, favoráveis aos 
fatos espíritas, o nosso volúvel atacan- 
te, para não capitular, preferiu retroce- 
der, declarando não mais acreditar nas 
declarações literárias dêsses sábios. Mas 
é preciso ver se os leitores e colegas 
do dr. Osmard vão acompanhá-lo nessa 
sua atitude retrôgrada, deixando de a- 
creditar no bom senso daquêles céle- 
bres sábios, para acreditarem naquelas 
confusões e contradições da sua litera- 
tura de hipnose. 

Saiba o dr. Osmard, que pouquis- 
simos espíritas teriam visto fantasmas. 
Mas se acreditam nêles, assim como a- 
creditam nas moléculas, átomos, rajos 
cósmicos, e tantas outras coisas, que só 
os pesquisadores observaram, é porque 
os sábios assim afirmam, através de 
suas documentações literocientificas. Por- 
tanto, a sua atitude é de leigo ao decla- 
rar que só acredita nos fatos compro- 
vados nos laboratórios, se os trouxerem 
na porta de sua casa, quando os cien- 
tistas cruzam países e até continentes na 
busca de verdades. Imaginemos, o que 
seriam das academias, se não mais acre- 
ditássemos nas literaturas científicas, 
sendo os sábios obrigados a bater de 
porta em porta, para apresentar suas 
provas de laboratório. Francamente, até 
é incrível que essa idéia seja de um in- 
teligente acadêmico que, por sinal, ain- 
da é autor de livros. 

E, finalmente, encerrada esta polê- 
mica, com a despedida do nosso oposi- 
tor, após um ano de luta, como última 
fase declaramos que no decorrer dos 
debates mantivemos com firmeza tôdas 
nossas acusações, as quais nenhuma vez 
foram desmentidas, por onde revelamos 
com fatos as bases falsas da literatura 
do dr. Osmard, contra o Espiritismo. Ba- 
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tido no terreno da ciéncia, recorreu á 
velha tática, objetivando tirar-nos da te- 
se em discussáo, em cuja cilada náo 
nos apanhou. De início recorre a ironias, 
seguindo-se a gramática, quase perdeu- 
se em ataques pessoais e, no último de- 
sespéro, arriscou-se com perigosas car- 
tadas, deturpando e truncando transcri- 
ções nossas, atitude esta que mais agra- 
vou sua derrota. 

Contudo, ainda assim, não saimos 
em mágoas com o nosso revoltado ata- 
cante, reconhecendo seu direito de de- 
fesa, ao ver sériamente abalado, nesta 
cruel refrega, seu prestígio literário, pe- 
lo que nos perdôe se as vêzes usamos 
severa franqueza. 

E assim, com o adversário recua- 
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do da linha de frente, pudemos domi- 
nar o campo da ciência, no que rejubi- 
Jamos, considerando-se seu alto valor in- 
telectivo. 

- E aqui despedimos, do nosso ilus- 
tre opositor que, apesar dos nossos cho- 
ques de idéias, continua na nossa leal 
admiração. 


V. O. Casella 


Av. Barroso, 378 — Araraquara 
Est. S. Paulo 


N. do A. — No nosso último tra- 
balho, na pág. 108, terceira linha da 
segunda coluna, onde por um lapso 
saiu: «..aquéles por éstes» leia-se por 
favor: «...aquéle por éstes». 
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SZEM que nos seja possível evi- 
(bl D tar o envolvimento no tur- 
a bilhäo da existéncia terrena, 
SE que tudo vai arrastando para 

o efémero destino dos séres 

e das coisas, temos, contudo, sabido man- 
ter a nossa linha própria de conduta, 
mau grado as tremendas vicissitudes 
que tém de suportar todos os que apli- 
cam sua atividade em alguma coisa 
útil e benéfica a coletividade humana, 
de que fazemos parte. 

Nosso jornalismo militante náo su- 
porta as volúpias da moda, com que 
néste século da valorizacáo astronómi- 
ca do calcanho, só por si oferecendo 
renda superior a um milhäo de cruzei- 
ros, por més, a alguns dos seus felizes 
portadores, os cérebros também que- 
rem dar-se ao desplante de funcionar 
somente quando movidos por interésses 
mercantís, tao subalternos como os que 
mais o sejam.. 

Náo vendemos a nossa conscién- 
cia! Sejam quais forem as consequén- 
cias da nossa inflexivel e voluntária ati- 
tude, recusando-nos a fazer jornalismo 
por dinheiro, aqui estaremos até o dia 
em que förcas tivermos para manter a 
nossa integridade moral e intelectual. 
Quando tudo nos faltar; quando se a- 
propriarem completamente de tudo o 
que adquirimos com ingentes sacrificios 


D 


e inaudita resignacáo e paciéncia, entäo 
daremos por finda a peleja do bem con- 
tra o mal, do bom ánimo contra a inér- 
cia moral com que nos acenam como 
constituindo a melhor situacáo para os 
velhos .. 

O século caracteriza-se por um ge- 
neralizado embrutecimento dos espiri- 
tos, consequente á perda, que era fatal 
a vista das conquistas da ciéncia, do 
respeito pelas fórmulas padronizadas de 
salvacäo, que consistiam em indulgên- 
cias e favores especiais aos crentes e 
adeptos submissos, contrastando com as 
penas do inferno para os insubmissos 
a essa padronizacäo ostensiva e desa- 
busada. Ninguem mais tem fé em coi- 
sa alguma que seja independente do 
imperio dos sentidos e do imediatismo 
da vida. Sendo assim, a um homem 
que se emancipou completamente des- 
sas förmulas e que nenhum valor mais 
pode dar äs coisas imediatas, alem do 
que essas coisas merecem e queé o 


- mesmo que se pode dar á lenha ou ao 


carváo para aquecer a caldeira, ao mi- 
lho para nutrir as galinhas, ao inhame 
para engordar as manadas..., isto é, 
um valor ponderável, náo, porém, que 
nos obrigue a inteligéncia a só se ocu- 
par com essas coisas; a um homem, 
por assim dizer, livre á imitacáo do 
Cristo — livre para fazer o bem, para 
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dizer a verdade, para näo se submeter 
a convencöes nem a cambalachos poli- 
ticos, econömicos, de qualquer espécie 
que sejam, mesma religiosos; mas que 
a ninguém quer agredir pessoalmente 
senäo aos costumes; que a ninguém 
quer mal, pelo contrário, a todos ama 
e ora pelos seus inimigos e perdoa as 
ofensas e se humilha e náo dá impor- 
táncia alguma ás coisas exteriores...; 
a um homem assim, resta sómente 
contar com outros homens que te- 
nham honestidade, que tenham carä- 
ter, que tenham honra, que tenham 
dignidade, para realizar alguma coisa, 
porque a ninguém impoe pelo dinhei- 
ro, pelo abuso da necessidade dos ou- 
tros, mas a todos pede uma coopera- 
ção livre e respeita a atitude de quem 
com êle não quer cooperar, porque nos 
outros reconhece o mesmo direito que 
lhe assiste de fazer ou deixar de fazer 
alguma coisa sômente em virtude de 
lei, que é regra para a sociedade civil 
e mais forte regra também é para a so- 
ciedade religiosa, — isso porque amizade 
não se compra, confiança não se impõe. 

Ninguém se engane com êsse ho- 
mem: êle sabe onde está o ladrão, lan- 
ça as suas objurgatórias contra a ladroa- 
gem, mas está disposto a abraçar o la- 
drão e dar-lhe o pedaço de pão de que 
precise; angustia-se por ver que lhe fa- 
lham aos contratos e se enraivece mes- 
mo contra os deshonestos, mas trata 0 
deshonesto como irmão e jamais o de- 
nuncia, apenas na intimidade admoes- 
tando-o, quando possivel; conhece os 
que o insultam e desprezam por despei- 
to, os que caluniam por estupidez e ig- 
norância das sábias leis de Deus, mas 
o que faz é orar pelos que revelam tão 
baixos sentimentos. 

A vida em Deus é diferente da 
vida em Mamon. Há hoje em dia mui- 
tos homens que só confiam no dinheiro : 
a êsses o dinheiro dará entêrros de pri- 
meira ordem, com ceremônias faustosas 
e mausoléus arquitetônicos, conquanto 
os vermes, como a todos os demais, não 
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deixem de se repoltrear, horrendos, nos 
seus despojos, com a agravante de que 
só a éstes é que dáo valor, ao passo 
que os homens que buscam ter vida em 
Deus, entregam os seus despojos aos 
vermes, mas a alma entregam a Deus, 
porque no Pai acreditam e na sua di- 
vina misericórdia confiam. 

Ai dos vingativos e dos calunia- 
dores, dos despeitados e dos invejosos, 
dos que desvairam pelo dinheiro e pe- 
las posições sociais, porque dêles será o 
reino das trevas, quando não mais: ti- 
verem a seu serviço os beleguins da ba- 
julação e do subörno. l 

Um apêlo constante haveremos de 
fazer, até a última hora em que tiver- 
mos de passar entre os nossos irmãos 
de genealogia terrera, no sentido de se 
comportarem dignamente para com as 
suas consciências, tendo também muito 
em vista as veleidades de garantias à 
sua vida e aos seus bens de ordem in- 
telectual ou econômica, porque éstes, 
pela sua fragilidade, podem desaparecer 
de um momento para outro: roubam- 
nos a qualquer homem, por mais avi- 
sado que seja, a demência, a caduquice, 
as mil vicissitudes sociais. Só o patri- 
mônio moral é de propriedade inalie- 
nável, como o bem demonstrou Jesus 
Cristo que, escarnecido, foi glorificado ; 
humilhado, se tornou eternamente o Se- 
nhor ; martirizado na cruz, dela ergue- 
se, na ressurreição, para continuar ofe- 
recendo aos seus discípulos o pão da 
vida eterna e, por meio dêstes, aos seus 
próprios algozes, 6sse mesmo pão, que 
a ninguém Deus nega, como se afirma 
na suave parábola do Filho Pródigo. 

É tão sublime perdoar! E tão edi- 
ficante amar até ao sacrifício! É tão de- 
licado e nos plenifica de tanta felicida- 
de trabalhar continuamente em pról das 
boas causas, humildemente, para que as- 
sim tenha valor a nossa caridade ! 


Que a paz do Senhor desça a to- 
dos os corações ! É 


PHILEMON 
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TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
enderêço, o obséquio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo enderéco; 3) o novo enderêço, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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Durante uma série de palestras 
doutrinárias no Centro Espirita 18 de 
Abril, há pouco tempo, apresentamos aos 
nossos companheiros alguns problemas, 
que, embora náo sejam de caráter de- 
cisivo no corpo da doutrina, podem cau- 
sar alguma dificuldade ou confusáo, prin- 
cipalmente nas pessoas que porventura 
ainda náo tenham feito estudos demo- 
rados. Sáo problemas de forma, exclusi- 
vamente de forma, e náo de fundo, isto 
é, de linguagem, apenas, sem repercus- 
sáo no ámago ou na esséncia da dou- 
trina. Todavia, é preciso náo perder de 
vista o seguinte fato: se, na realidade, 
certas formas de dizer ou certos modos 
de apresentar um problema doutrinário 
náo alteram a idéia capital, existem al- 
guns casos, no entanto, em que o sim- 
ples emprégo de uma palavra pode mo- 
dificar o sentido de um conceito. 

Em artigo publicado na revista O 
Médium, de Juiz de Fora, por exemplo, 
já tivemos ocasiáo de mostrar, há tem- 
pos, como a troca de uma palavra por 
outra, em determinada edição de uma 
obra, modificou o pensamento de uma 
lição. O Capítulo XXVII, “O EV ANGE- 
LHO SEGUNDO O ESPIRITISMO, (E- 
dicäo da Federacäo Espirita Brasileira), 
na explanação sóbre o «Modo de orar» 
(n.° 22), diz o seguinte: A prece do cris- 
táo, do espirita, de qualquer culto, deve 
ser feita na ocasido em que o espirito 
houver subjugado a carne. A traducáo é 
de António Lima, edicäo de 1917. A 
condicáo de haver subjugado a carne dá 
a entender que o melhor momento da 
prece é justamente aquéle em que, de- 
pois das lutas diárias, a criatura huma- 
ra se recolhe e, entáo, pode, com mais 
facilidade, entregar-se á meditacäo, vol- 
tando-se mais para a vida espiritual. De 
fato, o recolhimento é uma condicäo psi- 
cológica, muito importante para a pre- 
ce ou oracäo, embora a propria doutri- 
na também diga, noutro passo, que a 
prece se faz em qualquer lugar, até na 
oficina ou no gabinete de trabalho. No 
mesmo capítulo está escrito. e de um 
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modo bem objetivo, que A prece du dia 
é o cumprimento dos deveres, sem ex- 
ceção, qualquer que seja a sua natureza. 
Todo aquéle que tiver cumprido rigoro- 
samente os seus deveres durante o dia, 
no comércio, na escola, na fábrica, na 
caserna etc., e se está, realmente, com 
a consciéncia tranqúila, sem nenhum 
motivo de remorso, realizou uma prece, 
sem forma especial, sem palavras esco- 
lhidas, mas pelos atos, segundo se infe- 
re desta última sentenca da doutrina. 
Seja como fór, o estado de desprendi- 
mento e o siléncio no fim de cada dia 
de trabalho sáo muito necessários ao 
ato de oracáo. Daí, pois, a recomenda- 
cáo quando houver subjugado a carne, 
isto é, quando a pessoa vai para o leito, 
procurando refazer-se do desgaste de 
energia e entra, por fim, no desejado 
descanso físico. É um estado de espiri- 
to em que se torna mais fácil concen- 
trar o pensamento e orar com calma e 
elevacáo. Os grandes místicos de todos 
os tempos tiveram os seus momentos 
de recolhimento para meditacäo. O prö- 
prio Jesus teve momentos em que tam- 
bém precisou ficar um pouco afastado 
da multidáo para orar. E Éle, que já era 
uma oracáo permanente, pela pureza de 
sua vida... No entanto, náo dispensou 
a prece. 

Nota-se, entretanto, alguma dife- 
renca no sentido daquela licáo, quando 
se confrontam certas edições. A edição de 
1930, cuja tradução é também de Antônio 
Lima, já nos fala de outro modo, por- 
que diz o seguinte: a prece deve ser 
feita na ocasião em que o espírito re- 
toma o corpo. Não é a mesma coisa, por- 
que subjugar a carne, como está na e- 
dição de 1917, e retomar o corpo, se- 
gundo a edição de 1930, são procedi- 
mentos distintos. A tradução de 1930 
está em harmonia com outras fontes, 
nas quais aparece repetidamente a ex- 
pressão retomar o corpo, inclusive na 
edição francésa de 1876, publicada pe- 
la «Librairie Spirite», de Paris, na qual 
o mesmo período (n.º 22) está redigido 
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assim: La priére du chretien, du Spiri- 
te de quelque culte que ce soit, doit étre 
faite dés que l'Esprit a repris le joug 
de la chair... A idéia é a mesma, por- 
tanto: «A prece do cristäo, do espirita 
de qualquer culto que seja, deve ser 
feita logo que o Espírito retome o ju- 
go da carne». O sentido é de retomar, 
isto é, voltar à carne, naturalmente após 
o sono reparador, quando amanhecemos 
em melhores condicóes de calma, por 
causa do repouso fisico durante a noite. 


Se, no entanto, alguém tomar por 
base a velha edição de 1917, vai ter 
uma idéia diferente, porque la se diz 
que a prece deve ser feita quando o 
espírito houver ' subjugado a carne, o 
que quer dizer, portanto, que o melhor 
momento da prece é aquêle em que o 
espírito deixa a matéria, embora tem- 


poráriamente. A edição de 30, apoia- 
da por outras edições sucessivas, dá uma 
idéia justamente contrária, porque fala 
em retomar a carne, isto é, voltar ao 
corpo. O ato de subjugar a carne é um 
fenômeno psíquico de puro desprendi- 
mento espiritual, superando as imposi- 
ções e necessidades do corpo, ainda que 
passageiramente, ao passo que o ato de 


retomar a matéria é um fenômeno opös- 
to, porque o espírito volta ao seu lugar 
para reencetar a luta cotidiana. Uma 
das edições do Evangelho Segundo o 
Espiritismo em castelhano (Editorial 
Barcelona, B. A.) também nos mostra 
a mesma concordância com a fonte fran- 
cêsa: «La oracion del cristiano, del es- 
piritista, de qualquier culto que sea, de- 
be ser hecha desde que el espiritu ha 
vuelto a tomar el yugo de la carne.» 


As edicöes da Livraria Allan Kar- 
dec Editöra (LAKE, de S. Paulo), empre- 
gam logo o verbo voltar, com töda a 
clareza. A edicäo do Evangelho Segun- 
do 0 Espiritismo, de 1949, traducáo de 
Júlio Abreu Filho, fala simplesmente 
déste modo: A prece do cristáo, do Es- 
pirita, de qualquer culto, deve ser dià- 
riamente logo que o Espirito volte ao ju- 
go da carne. Já na 3.2 edicäo da LAKE 
(traducäo atualizada por Torrieri Gui- 
maráes e revista por Carlos Imbassahy) 


o mesmo período é traduzido de outra 
maneira, sem alteração no sentido: A 
rogativa do cristão, do espiritista e de 
qualquer culto que seja, deve ser feita 
desde que o Espírito haja retomado o 
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jugo da carne... Apenas substituiu-se a 
palavra oração ou prece, que aparece 
em tantas edições nacionais e estrangei- 
ras, pela palavra rogativa. A diferença, 
como se vê, é apenas de redação, de u- 
ma tradução para outra, pois ninguém 
é obrigado a traduzir os textos ao pé- 
da-letra. A edição anterior preferiu, por 
exemplo, dizer assim: logo que o Espi- 
rito volte ao jugo da carne. A outra tra- 
dução entendeu, entretanto, que ficaria 
melhor assim: logo que o Espírito haja 
retomado o jugo da carne. Formas de 
dizer, e nada mais, pois o sentido é o 
mesmo nas duas formas. Muitas vêzes, 
até, por uma questão de aperfeiçoamen- 
to literário, o: tradutor pode modificar a 
redação, dando uma configuração mais 
elegante ou mais clara, mas é indispen- 
sável, acima de tudo, que o faça com 
tôdas as cautelas para não prejudicar o 
pensamento ou dar motivo para ambi- 
guidade na interpretação. Há ocasiões 
em que a troca ou a transposição de 
um vocábulo dentro do texto nada al- 
tera, e pode, ainda, emprestar mais con- 
cisão à idéia. No sentido lato, por exem- 
plo, rogativa e prece exprimem uma úni- 
ca idéia. A substituição em nada modi- 
dificou o espírito da lição. É certo, po- 
rém, que rogativa geralmente se empre- 
ga no sentido específico de suplicar, e 
suplicar é rogar, é implorar. Nem sem- 
pre, porém, se faz prece para pedir ou 
rogar, pois também se faz prece para 
agradecer, como para exaltar ou louvar. 
A maioria da humanidade realmente só 
se lembra de Deus para pedir ou rogar, 
mas a doutrina espírita nos dá outra 
idéia da prece, com um sentido muito 
mais amplo, porque a oração deve ser 
um ato de consciência, uma espécie de 
«explosão dalma», que tanto pode signi- 
ficar inquietação ou tristeza, como po- 
de traduzir alegria ou reconhecimento. 
Se tomarmos rogativa no sentido estri- 
to de súplica, naturalmente haverá uma 
restrição de pensamento. Desde, porém, 
que se compreenda o pensamento geral 
do texto, não haverá dificuldade. O es- 
sencial da lição é o valor da prece. 
Como se vê, há uns tantos pro- 
blemas, que ficam na forma e não des- 
cem ao fundo. São problemas de tradu- 
ção, apenas de tradução e, por isso, não 
decorrem de contradições ou falhas da 
Doutrina. Isto não quer dizer que não 
haja casos em gue o emprêgo de certas 
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palavras näo altere o sentido de uma 
frase ou de um periodo inteiro, causan- 
do certa dificuldade na interpretacäo. A 
lição doutrinária, no mesmo ponto aqui 
citado, fala em espirita de qualquer cul- 
to, como ja vimos. O que se compreen- 
de nessa lição é que a prece, em qual- 
quer culto, em qualquer agrupamento 
religioso, é sempre benéfica, desde que 
seja sincera. Por extenção, o comentá- 
rio diz espirita de qualquer culto, no sen- 
tido indeterminado, fazendo ver que o 
valor da prece está no sentimento, não 
importando saber se é de um espírita, 
um católico, um judeu, um maometano. 
Existe, porém, uma transcrição em que 
éste mesmo ensino, que está O EVAN- 
GELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO, 
aparece de outro modo, dando uma idéia 
já um tanto diferente. É o que se lé, na 
edicäo de 1946, do livrinho intitulado 
A PRECE (Edicäo da Federacäo Espirita 
Brasileira), o que, aliäs, foi objeto de 
algumas observações em nosso artigo, 
publicado na revista O Médium. 

O capítulo é o mesmo, com os seus 
comentários, mas a redação não é intei- 
ramente a mesma, porque a palavra 
cultura foi alí colocada, em lugar de 
culto, dando motivo à modificação do 
sentido. O que está no texto, segundo 
o «EVANGELHO ...», como já vimos, é 
o seguinte: A prece do cristão, do espi- 
rita de qualquer culto, etc., etc. O capi- 
tulo reproduzido no outro livro—A PRE- 
CE—foi traduzido nos seguintes törmos: 
A prece do cristão, do espírita, qualquer 
que seja a sua cultura, deve ser feita 
logo que o Espírito retome o pêso.da 
carne. (Edição de 1946). Ora, espírita de 
qualquer culto é uma coisa, espírita de 
qualguer cultura é outra coisa. Vê-se 
claramente que a palavra culto foi em- 
pregada em harmonia com o pensamen- 
to geral do contexto, isto é, na acepção 
religiosa, com o intuito de evitar proble- 
mas de ordem sectária, pois o Espiritis- 
mo, como afirma o próprio EVANGE- 
LHO SEGUNDO O ESPIRITISMO, está 
acima de todos os cultos. É éste o espí- 
rito da lição. Nada tem que ver com a 
cultura, tomada no sentido de preparo 
intelectual. A expressão espírita, qual- 
quer que seja a sua cultura não forma 
sentido dentro daquéle contexto. Poder- 
se-ia ampliar o pensamento e dizer que 
a prece do espírita, tanto faz do analfa- 
beto como do homem de ciência, é sem- 


pre útil quando a intenção é boa. Esta- 
ria certo, mas a verdade é que o ensi- 
no original da lição tem um objetivo, e 
é justamente o de colocar o valor da 
prece acima das divisões religiosas. Daí, 
como fórca de expressão, a idéia de es- 
pirita de qualquer culto, sem cogitação de 
cultura intelectual, que não vem ao caso. 

Na edição da LAKE, de S. Paulo, 
o mesmo ensino esta escrito assim: A 
rogativa do cristão, do espiritista e de 
qualquer culto que seja, deve ser feita 
desde que o Espirito haja retomado o 
jugo da carne... Aliás, a revisão deixou 
passar um r e, por isso, em vez de cul- 
to, saiu cultor... o leitor compreende 
logo o êrro gráfico, muito comum nos 
trabalhos de composição. Não sabemos 
como entrou, ali, a conjunção e, que não 
está nas outras traduções: «A rogativa 
do cristão, do espiritista e de qualquer 
culto... (A Prece, 5.2 edição; O Evan- 
gelho Segundo o Espiritismo, 3.2 edi- 
ção — LAKE). 

Depois destas consideracoes, a pro- 
pösito de uma série de estudos doutri- 
narios no Centro Espirita 18 de Abril, 
do Rio de Janeiro, fizemos sentir aos 
companheiros a importancia, que tém 
as traduções, em relação ao pensamen- 
to de determinados ensinos doutrinärios. 
Se, realmente, alguns casos não criam 
problemas, porque a discordância é a- 
penas de forma ou de palavras, é ine- 
gável, todavia, que ocorrem, às vêzes, 
problemas difíceis, por causa de certas 
expressões, que variam, como se sabe, 
de acôrdo com as traduções e as prefe- 
rências do editor por esta ou aquela 
forma. Sempre que seja possivel, e nem 
sempre o é, convém confrontar edições 
diversas. O melhor de tudo é ir à fonte 
original, mas isto é difícil e quase sem- 
pre impossível, porque sômente poucas 
bibliotécas e pouquíssimos estudiosos e 
eruditos possuem edições originais de 
algumas obras. Enfim, como orientação, 
para aquêles que se iniciam nos estu- 
dos da Doutrina Espírita, aqui ficam es- 
tas duas regrinhas: 


a) — sempre que possível, obser- 
var as traduções e verificar 
se há ou não concordância, 
desde que não haja meios 
de fazer confronto com a 
edição original; 
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b) — quando se der o caso de ha- 
ver mais de uma edição de 
uma obra, e se o Autor ain- 
da estiver vivo, 
sempre examinar a ultima 
edição, para saber se o Au- 
tor ainda sustenta as mes- 


procurar . 
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mas idéias e se acrescentou 
ou eliminou alguma coisa. 


Vamos deixar para pröxima vez 
o que se refere a expressäo espirita de 
qualquer culto, pois éste ponto sugere 
consideracöes especiais. 


Dis Seios EIE T worn n - > 


y Pela Unificação do Espiritismo yy 


een مس‎ ۲ L——-——— 
9 ISS Por André Dumas eA > 


Ex-Presidente da Federação Espírita Internacional 
Vice-Presidente da União Espírita Francêsa 
Membro da Comissão de Honra do Insti- 
tuto de Parapsicologia da Argentina 


I — Que é o Espiritismo? Um 
conjunto de crenças ou um conjunto de 
conhecimentos? Se é um conjunto de 
crenças, não haverá nenhuma possibili- 
dade de unificá-lo, a menos que se ins- 
titua uma autoridade «infalível», reconhe- 
cida por todos os Espíritas, um Papa, um 
Sacro Colégio ou um Consistório, que de- 
cida, de uma vêz por tôdas, aquilo em 
que os Espíritas devem crer ou não crer; 
que estabeleça, portanto, um dogma e 
que declare heréticos e excomungue aquê- 
les que não se harmonizarem com êsse 
dogma. Se, ao contrário, o Espiritismo é 
um conjunto de conhecimentos, e mesmo, 
se vier a tornar-se tal—o que espero se 
dê —faz-se necessário adotar um critério 
que seja universal e que cada um con- 
corde em seguir. 

Esse critério universal existe; não 
ha senáo um: a Ciéncia. 

Adotar ésse critério implica em sub- 
meter o pensamento a uma certa disci- 
plina, que se renuncie a tudo admitir, a 
crer, por exemplo, que as estrêlas são lu- 
zeiros pendurados da abóboda celeste, ou 
que a terra é chata e o inferno se situa 
em sua parte inferior. Isso são crendices 
e a disciplina científica força-nos a rejei- 
tar as crendices, as idéias que são con- 
trárias aos nossos conhecimentos. 

É graças a essa disciplina que os 
biologistas de todos os países estão de 
perfeito acôrdo sôbre a estrutura da cé- 
lula viva e que os químicos de todo o 
mundo têm a mesma opinião sôbre a com- 
posição e propriedades do ácido sulfúrico. 

Portanto, para unificar-se, isto é, 
para apresentar, em todos os lugares e 
meios, conclusões semelhantes e incontes- 


táveis; para adquirir valor eficaz no mun- 
do contemporâneo, ou mais pröpriamente, 
para conquistar sua posição entre o conjunto 
dos conhecimentos humanos, o Espiritismo 
deverá tornar-se Científico. 

Mas, observe-se, isso não significa 
absolutamente que o Espiritismo deva ser 
exclusivamente experimental, que não de- 
va ocupar-se senão dos fenômenos. Ciên- 
cia significa conhecimento. O Espiritismo 
deverá tornar-se uma Ciência; não a 
Ciência dos fenômenos, mas a Ciência da 
Alma como realidade autônoma, distinta 
do corpo e sobrevivendo à morte do cor- 
po; o conhecimento de sua natureza, de 
sua propriedade e de sua evolução. 


II — Tédas as Ciências têm uma fi- 
losofia: o Espiritismo, deverá, portanto, 
ter a sua. À filosofia de uma Ciência é 
constituida pelo conjunto das conclusões 
dessa Ciência. A filosofia do Espiritismo 
serê, porisso, o conjunto das conclusões 
do Espiritismo científico, conclusões ali- 
cerçadas sôbre a natureza da Alma, sô- 
bre suas relações com o corpo físico, sô- 
bre suas atividades no mundo espiritual, 
sôbre sua anterioridade e sua origem, sô- 
bre as leis de seu desenvolvimento e de 
sua ação, sôbre a significação da exis- 
tência. 

Essas conclusões deverão ser ba- 
seadas em fatos e não em mensagens 
mediúnicas. Muitos espiritas dão, arbitra- 
riamente, o nome de «Ciência» às sessões 
experimentais e o nome de «Filosofia» ao 
conteúdo das mensagens mediúnicas. As 
mensagens refletem a mentalidade, as opi- 
niões e as crenças das personalidades es- 
pirituais comunicantes — isso sem contar 
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as interferéncias provenientes do subcons- 
ciente dos médivns. Essas opiniões e 
crenças da parte do mundo espiritual que 
se nos manifesta geralmente são tão di- 
versas entre êles quanto o são entre as 
almas revestidas de um corpo material. 
As exposições filosóficas contidas nas 
mensagens mediúnicas devem ser consi- 
deradas, não como verdades reveladas, 
mas como opiniões a estudar e a consi- 
derar da mesma forma por que examina- 
mos as opiniões coligidas pelo Instituto 
Gallup, ou as informações de pessoas 
que relatam suas impressões de viagem, 
reproduzindo aquilo que viram ou creram 
ver, ou ainda como examinamos as opi- 
niões de Hume, Spinozza, Descartes ou 
Schopenhauer. 

A filosofia do Espiritismo, para ser 
unificada e tomada a sério não deve, pois, 
apoiar-se nas mensagens mediúnicas ou 
em fragmentos de catecismo tomados em- 
prestados a religiões dogmáticas, mas em 
fatos postos em evidência pela Ciência 
do Espiritismo. 

Mas, além da filosofia de cada ciên- 
cia, ha uma filosofia geral, uma certa 
«imagem .do mundo», que evolui com as 
contribuições de cada Ciência: a biolo- 
gia com a teoria da evolução, a física 
atômica com a demonstração da unidade 
da matéria e da equivalência da matéria 
e da energia, delinearam marcantemente 
essa «imagem do mundo», essa filosofia 
geral. O Espiritismo, tornado Científico 
e doutrinariamente unificado, deve neces- 
sáriamente acentuar também essa filoso- 
fia geral, demonstrando, na evolução do 
mundo e dos sêres, a ação do elemento 
psíquico e espiritual. 


111 — A Espiritualidade é uma as- 
piração a viver segundo uma certa nor- 
ma, a adaptar os atos às concepções que 
se professe, é um impulso puso em dire- 
cào ao ideal. 

Se a Espiritualidade é una em sua 
esséncia, é, todavia, variada em suas for- 
mas. À espiritualidade do budista e a do 
cristão não são semelhantes. O primeiro 
procura fugir ao encadeiamento das ações 
e suas conseqüéncias, à ilusão do mun- 
do sensível, e sua espiritualidade carac- 
teriza-se pela contemplação e pela renún- 
cia à ação. Para o segundo, ao qual se 
ensinou a abominar a carne, a desprezar 
o corpo, sua espiritualidade consiste tam- 
bém em renunciar ao mundo e às suas 
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tentacöes. Mas, ela apresenta no amor 
ao próximo, um elemento positivo que 
implica uma atividade: «Servir». Se tal 
nào acontece mais frequentemente é por- 
que o cristao vive num mundo material 
dominado pelo espirito de gózo — no 
qual, alias, entrechocam-se outras dou- 
trinas filósoficas — o porque da Espiri- 
tualidade, que é um impulso insofreável, 
pode nào existir no crente, e, pelo con- 
trário, animar, no mais alto grau, um ateu 
ou materialista convicto que poderá ma- 
nifestar um elevado espirito de sacrifício 
na vida social. 

A Espiritualidade traduz, portanto, 
um certo nivel de evolucäo moral e to- 
ma formas correspondentes às concep- 
ções religiosas e filosóficas do indivíduo. 

Qual será o caráter da Espirituali- 
dade inerente ao Espiritismo ? Para o 
Hspiritismo a alma evolui em um univer- 
So; seu desenvolvimento e desabrochar 
constituem sua finalidade natural; o mun- 
do material é uma escola de formação do 
caráter, um meio de desenvolvimento e 
de tomada de consciéncia da solidarieda- 
de que liga todos os séres em sua as- 
censao. Nossa Espiritualidade nào será a 
da renüncia à vida material e do despré- 
zo à carne; ela fara da contemplação das 
belezas do Universo e da meditacäo, meios 
de vibrar em harmonia com os planos 
superiores, mas ela será uma Espirituali- 
dade ativa, tendendo a afirmar, simultà- 
neamente, nossa natureza interior e a do 
mundo material, e realizar uma vida so- 
cial baseada no auxilio mütuo, na  soli- 
dariedade, na benevoléncia entre os in- 
dividuos e os povos. ; 


I V — O Espiritismo pode, assim, 
manifestar.se sob trés aspectos: Ciéncia, 
Filosofía, Espiritualidade. Mas êsses três 
aspectos não são partes separadas; es- 
tão intimamente ligados. Ne edifício to- 
tal a Ciência constitui a base e a Espiri- 
tualidade, a cúpula. l i 

O trabalho tendente a essa unifi- 
cação progressiva do Espiritismo é essen- 
cialmente um trabalho de educação. As 
federações nacionais podem apressar es- 
sa evolução, organizando conferências e 
cursos tendo como temas : 


a) CIENCIA 


1) As grandes escolas da história 
das Ciências; Métodos e espirito da 
ciência. 
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2) Os fatos essenciais da astrono- 
mia e da astrofísica ; as teorias modernas 
relativas à gênese e à evolução dos mun- 
dos. 

3) A estrutura da matéria, a arqui- 
tetura dos átomos, as diferentes formas 
de energia, as radiacöes. 

4) A biologia e a paleobiologia; a 
origem da vida e a evolugáo dos séres 
vivos. 

5) A psicologia e o estudo do sub- 
consciente; o sonambulismo natural e pro- 
vocado, a hipnose, a sugestáo e a auto- 
sugestao, a psicanálise. 

6) A parapsicologia e a metapsiqui- 
ca: telepatia, conhecimento supranormal, 
percepgäo extra.sensorial; a ectoplasmia. 

7) Os fenómenos mediünicos e a 
classificagäo dos fenómenos espiritas. Teo- 
rias e discussäo das hipóteses. 


b) FILOSORIA 


1) Grandes escolas da história da 
Filosofia. 

2) História do espiritualismo antigo. 

3) História do materialismo, suas 
bases cientificas atuais. O cérebro e as 
localizagöes cerebrais; o paralelismo fisio- 
psicológico. 

4) Acritica anti-materialista de Berg- 

: Matéria e Memória. 

5) A crítica anti- materialista de Ce. 
ley: O Ser Subconsciente. 

6) As teorias da evolucáo: Darwin, 
Lamarck, De Vries. Selecáo natural e in- 
fluéncias do meio. Evolucäo lenta e mu- 
tacöes bruscas. Acaso e finalidade na 
evolugäo. A influéncia do psiquismo. 

7) As teorias evolucionista-espiritua- 
listas. Olivier Lodge: A Evolução Biológi- 
ca e Espiritual do Homem. Dr. Gustave 
Geley: Do Inconsciente ao Consciente. 


c) RELIGIAO E ESPIRITUALIDADE 


1) Grandes escolas da história das 
religióes. Mitos pagáos e mitos cristáos. 
Mitos, dogmas e impulso espiritual: a le- 
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tra mata, o espirito vivifica. As grandes 
correntes religiosas contrapuseram sem- 
pre a Chama Espiritual à cinza dos dog- 
mas. 

2) A unidade dos ensinamentos es- 
senciais das grandes correntes espirituais. 
Aldous Huxley: e4 Filosofia Eterna. A 
India: Vedantismo, Budismo, Yoga. A 
China: Taoismo. A Moral do Egito An- 
tigo: O Livro dos Mortos. A espirituali- 
dade dos Peles-Vermelhas. O Ensino do 
Evangelho: O Sermao da «Montanha. Sao 
Francisco de Assis, Sebastiäo Castellion. 
O Isläo. O Sofisma. 

3) A sintese espiritual Oriente-Oci- 
dente: Ramakrishna, Vivekananda, Gan- 
dhi, Rabindranath Tagore, Aurobindo. 
A mística cristä-evolucionista do R. P. 
Theilard de Chardin. 

4) Ciéncia e Espiritualidade: Alexis 
Carrel, Leconte de Nouy, Einstein. 

5) A procura de uma espiritualidade 
adaptada ao muhdo moderno: O Espiri- 
to nao deve fugir do mundo material, 
deve domina-lo. 


Tais sao as linhas essenciais de um 
ensino progressivo que poderä fazer a- 
vançar o movimento espirita internacional, 
com vistas à unificação doutrinária. 

Trabalho intenso, dir se-á. Sem dú- 
vida. Mas as grandes tarefas requerem 
grandes exigências. E é uma grande ta- 
refa conferir ao Espiritismo Internacional, 
fórca e autoridade para dirigir ao mun- 
do, privado de bússola, sua mensagem 
renovadora. Provendo uma base cientifi- 
ca aos anseios espirituais do homem e ao 
ideal de fraternidade humana, o Espiri- 
tismo prepara a realizacäo — impossivel 
as religiöes dogmäticas — da grande co- 


, munhão pacifica universal. 
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| Serdes Biblicos - IX |, 


Redator : 


> 
E lícito abreviar a vida? 


No outro dia, após o jantar, reu- 
nimo-nos eu e Árago na sala da biblio- 
téca, onde nos esperavam outros com- 
panheiros. Ao chegarmos, disse Hieráo 
a Arago: 


— Estamos aqui empenhados nu- 
ma discussáo, sem que até agora tenha- 
mos deslindado o assunto. Eu acho que 
em nenhuma hipótese se pode abreviar 
a vida; já o Benedito Bruco é favorável 
a eutanásia. Que nos dizeis a respeito ? 

Arago—Digo que essa é uma ques- 
táo digna de ser estudada. Gostaria, po- 
rem, de conhecer tuas razöes e também 
as de Bruco antes de arrazoar por mi- 
nha vez. Dize-me Hierão: — por que és 
contra a eutanásia ? 

Hierão — Sou contra, talvez, por 
causa da minha formacäo espirita. Des- 
de que a vida continua depois da mor- 
te corporal, e com os sofrimentos que 
se quis suavizar, agravados, segue-se que 
abreviar a própria existéncia, seria fazer 
recrudescerem os padecimentos ao invés 
de os abrandar. 

Árago —'Tu falas de sofrimentos, 
mas náo os especificaste. Faze isto! 

Hierão — Falo de quaisquer sofri- 
mentos. Náo os especifiquei porque a 
regra é geral e sem excecáo. 

Árago — Mas há dois tipos de do- 
res no mundo, tanto para o homem como 
para os animais: uma é produzida pe- 
la própria natureza, e sáo as doencas; 
outra é o resultado da maldade dos ho- 
«mens. Um homem sofre num leito de 
hospital, no passo que outro urra numa 
cámara de torturas. Entendes, entáo, que 
num e noutro caso näö se pode abreviar 
a vida ? 

Hierão — De acórdo com a minha 
formacäo, se eu estiver sendo torturado, 
náo mastigaria a ampola de cianureto 
de potássio que me mandaram escon- 
der debaixo da língua. 

Árago — E tu Bruco, que farias ? 

Bruco — Não tenho inibições reli- 
giosas. Mastigaria a ampola sem mais 
aquela. E se não dispuzesse déste re- 
curso irritaria os carrascos, cuspindo-lhes 
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nas caras, afim de que apertassem a 
tortura e me matassem de vez. Os car- 
rascos sempre foram umas bestas; de 
modo que se a gente os irrita, êles se 
vingam na hora; ainda mais que têm 
os instrumentos de matar à mão.. 

Ärago — E no caso duma doença; 
agirias de igual modo, ingerindo o ve- 
neno mortífero ? 

Bruco — Perfeitamente. Não creio 
que a dor me aperfeiçõe; antes acho que 
ela me embrutece. Tenho observado, que 
os que sofrem nem por isso se tornam 
bondosos. Até que os bons não sofrem, 
e os que sofrem, raramente são bons. 

— Ora, se eu tenho sempre uma 
bala caridosa para um animal ferido ou 
doente de morte, porque não terei pie- 
dade de mim mesmo em idênticas si- 
tuações ? 

Árago — Está bem. Ambos sinte- 
tizaram suas razões, e eu, até agora, 
não atinei com o que dizer. Para desco- 
brirmos como proceder em tais circuns- 
tâncias, eu proporia buscarmos exemplo 
num dos maiores homens que já houve 
nêste mundo. 


Bruco — Para mim ésse homem 
foi Sócrates ! 

Hierão — Eu sobreponho Cristo a 
Sócrates. 

Árago — Vejamos, então, como 


procedeu êsse insigne vulto, que foi Só- 
crates, em face da morte. 

— Uma das mais lindas páginas 
que já se escreveram na terra é o «Fé- 
don» de Platão. Marejam-me os olhos 
de lágrimas cada vez que releio aquêles 
passos em que Sócrates prefere a morte 
a vida, e dá o porquê. La diz êle: 

— «Não seria, então, como eu di- 
zia, uma coisa ridícula, da parte de um 
homem que se tivesse preparado, du- 
rante töda a sua vida, a aproximar o 
mais possível seu modo de viver do es- 
tado a que se chega com a morte, irri- 
tar-se depois com êste fato, quando ês- 
te se apresenta a êle ?» (Platão, Fédon, 
31 — Atena Editôra) E prossegue: 

— «Um homem que vemos lamen- 
tar-se no momento de morrer mostra 
que não é a sabedoria que êle ama, mas 
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o corpo, não é? E talvez ésse mesmo 
homem seja um amante das riquezas, 
das honrarias, seja de uma ou de outra 
coisa, seja’das duas no mesmo tempo» 
(op. cit. 33), E noutro lugar: 

— «Ninguém sabe, na verdade, se 
por acaso a morte não é o maior de to- 
dos os bens para o homem, e entretan- 
to todos a temem, como se soubessem, 
com certeza, que é o maior dos males» 
(Platão, Apologia de Sócrates, 43—Ate- 
na Editóra). 

— Na «Apologia de Sócrates» de 
Antístenes, está o ponto em que éste, 
Cebes, Ésquines e Simas, tendo reunido 
a soma de dinheiro necessária, a com- 
prar os carcereiros, concitaram a Sócra- 
tes a fugir, visto que o cárcere estava 
aberto, as cadeias sóltas e us guardas 
subornados. O diálogo que se seguiu dis- 
to «é magnífico de fôrça moral» como 
muito bem expressou o tradutor da o- 
bra «Apologia de Sócrates» de Platáo 
pág. 111 e 112. Diz Sócrates: 

— «Minha fuga seria a morte da 
minha palavra, a morte do meu pensa- 
mento. Conservando a vida, eu me tor- 
naria indigno. Minha palavra, espalhada 
e amada, pode fazer algum bem. Náo 
me pecas que eu mate a minha palavra. 
Outros juizes poderáo se precaver con- 
tra a iniustica e outros inocentes pode- 
ráo ser poupados. Seria covardia e cruel- 
dade náo procurar salvá-los». 

— E quando, meus amigos, Söcra- 
tes se avizinha de seus últimos momen- 
tos de vida, manteve éste diálogo que, 
na opinião de Will Durant, é um «dos 
mais sublimes fragmentos da literatura 
do mundo». Ei-lo : 

— «Sócrates levantou-se e dirigiu- 
se ao banheiro com Criton, que nos 
mandou ficar à espera; e esperamos, a 
conversar e falar sôbre... a grandeza da 
nossa dor; êle era como um pai de 
quem íamos'nos ver separados, e tería- 
mos de passar como órfãos o resto de 
nossa vida... Já se avizinhava então a 
hora do pôr do sol, pois se passara mui- 
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to tempo desde que Sócrates se dirigiu 
a sala do banheiro. Ao sair sentou-se 
novamente conósco... mas náo nos dis- 
\semos muita coisa. Em pouco entrou o 
servidor dos Onze... e se postou jun- 
to déle, dizendo: «A vös, Söcrates, que 
reconheco ser o mais nobre, mais deli- 
cado e o melhor de todos os que tém 
estado neste lugar, não atribuirei os sen- 
timentos de outros homens, que se en- 
colerizam e praguejam contra mim, 
quando, em obediência às autoridades, 
mando-os beber o veneno; tenho a cer- 
teza de que não vos enraivecereis, ja 
que cabe a outros, não a mim, a culpa 
dêste ato. Assim eu vos saúdo e exorto 
a sofrer animosamente o que não pode 
ser evitado; conheceis a minha missão». 
E nêsse ponto, prorrompendo em pran- 
to, voltou-se e retirou-se». 

«Vendo-o a sair, Sócrates disse: 
«Retribuo tua saudação e procederei se- 
gundo mandas». E em seguida, para 
nós: «Este homem é cativante; desde 
que estou prêso vem sempre ver-me e 
agora mostra-se generosamente condoi- 
do de minha sorte. Mas devemos fazer 
o que êle diz, Criton; que tragam a ta- 
ca, se já prepararam o veneno; se não, 
que o faça o encarregado disso». 

«Críton respondeu : «Mas os raios 
do sol ainda iluminam os cimos dos 
montes e muitos houve que tomaram a 
bebida mais tarde; e, depois de a man- 
darem tomar, ainda os deixaram comer 
e beber e entregar-se aos prazeres do 
amor; não vos apresseis, portanto; ain- 
da não chegou a hora». 

«Replicou-lhe Sócrates: «Sim, Cri- 
ton; ésses a quem vos referis andaram 
bem procedendo assim, ja que achavam 
proveitosa a demora; quanto a mim, te- 
nho razäo de näo me portar désse mo- 
do, pois näo julgo que lucre alguma coi- 
sa bebendo um pouco mais tarde o ve- 
neno; estaria a preservar uma vida que 
ja perdi; com isso apenas me engana- 
ria a mim próprio. Peco-vos, pois, que 
facais o que digo». > 
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Não há vida sem sofrimento. » Nao estamos 


no Paraíso, mas na 


Terra. Sabes o que isto significa? Evolução, luta, trabalho, reação. Te- 
mos de construir o nosso próprio futuro, através de vidas sucessivas. 


José Brigido 
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Crônica Estrangeira 


O MÉDIUM CUROU-A PELO 
TELEFÔNE 


De «Estudos Psíquicos» 


Há tempos Two Worlds publicou 
a seguinte carta narrando uma cura es- 
tranha por processos psíquicos e cuja 
autora é muito conhecida em Inglaterra. 

«No dia 8 de abril estava eu com- 
prometida para o programa «Narrado- 
res de Histórias», na Midland Television 
(ATV). Tinha que contar uma das mi- 
nhas reportagens de aventura diante das 
câmaras e em 15 minutos. Imaginai o 
meu horror, quando despertei na segun- 
da-feira de Páscoa com a voz transfor- 
mada num murmúrio rouco .e agravan- 
do-se de minuto a minuto! Quando a 
minha voz se enrouquece, o mal dura 
pelo menos uma semana e pensei — 
«nem sequer posso comparecer». Mas 
isso era um desastre, sendo esta a pri- 
meira vez que eu aparecia naquêle pro- 
grama e com um produtor que não me 
conhecia e que não comprenderia, por- 
tanto, que sou mais capaz de me arras- 
tar a um compromisso do que deixar 
alguém mal colocado. Indecisa sôbre o 
que faria, recolhi o correio da manhã e 
entre êle deparei com um folheto dum 
perito em curas espíritas, George Chap- 
man, convidando-me a ir à sua clínica 
em Aylesbury, Bucks. Conheço muitos 
especialistas e poderia ter telefonado a 
qualquer dêles. Mas em segunda-feira 
de Páscoa a dificuldade era saber se 
algum déles estaria livre. 

Mas tive um palpite ao telefonar 
a êste estranho. Liguei o aparelho e pe- 
di para lhe falar pessoalmente. Quando 
me respondeu murmurei roucamente : 
— «Chamo-me Evadine Price e apanhei 
uma tal constipação, que estou a perder 
rapidamente a voz. Tenho um compro- 
misso importante na TV, em Birmin- 
gham, amanhã à noite. Pode o senhor 
tratar-me à distância ? 

Chapman respondeu-me que o tra- 
tamento começara imediatamente. — 

— Quer que faça alguma coisa ?— 
grasnei. 

— Nada! — foi a resposta. 

Cortei a ligação e esperei o melhor. 


E dentro de duas horas a minha 
voz começou a voltar à sua clareza. 
O meu resfriamento ficara comple- 
tamente curado nessa mesma manhã! 
Dirige-me a Birmingham e, posto que a 
minha garganta me parecesse lixa, a 
transmissão foi feita sem contratempo. 
E o produtor ainda me cumprimentou 
pela minha dicção com estas palavras: 
«A sua voz é tão vibrante e clara como 
a de um sino». 


ELA VIU O ANJO DA MORTE 
Por V. A. Peacock 
De «Estudos Psiquicos» 


Quando eu e minha noiva tinha- 
mos 18 anos começámos a nossa carrei- 
ra pela pediatria e regularmente nos o- 
cupávamos das crianças das famílias nos- 
sas conhecidas. Certa noite telefonaram- 
me de casa duma delas pedindo-me pa- 
ra lá ir; mas, ocupado com assuntos 
urgentes, vi-me forçado a pedir a Dor- 
cen que me substituísse, o que ela fez 
de boa vontade, dirigindo-se imediata- 
mente para o local. . 

A criança em questão era o único 
descendente do casal e, quando Dorcen 
chegou à moradia, a mãe, Mrs. Welles, 
disse-lhe que o bebé (apenas de 4 mê- 
ses) estivera todo o dia irrequieto e tur- 
bulento. | : 

Dorcen assim fez e tal como se 
esperava, a crianca nào adormeceu e 
minha noiva decidiu levá-la ao parque, 
envolta num pequeno e leve bibe e no 
ambiente tranquilo e sossegado do jar- 
dim, onde a luz do dia punha seus úl- 
timos reflexos, tentar fazê-la dormir. 

Passeando lentamente pela umbro- 
sa álea do logradoiro sentiu instintiva- 
mente estranha ternura pelo filho que 
apertava ao peito. li imersa nêsse con- 
tentamento estava prestes a atingir o 
limite do recinto, quando, atónita, repa- 
rou que uma forma angélica lhe sur- 
glu sem que pudesse fazer qualquer 
gesto. listacou, varada de espanto, para 
ver que a aparicao nao Jhes despertou 
qualquer sentido de sobrenatural. Seus 
loiros e flutuante cabelos caiam-lhe sö- 
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bre as vestes alvinitentes. Num passo 
etéreo a visáo aproximou-se dos dois, 
levantou o pequeno mantel da crian- 
cinha, beijou-a na testa e desapareceu 
como surgira. 

Breve fora a cena ante Dorcen que, 
estarrecida, se náo movera. Mas logo, 
numa reacäo nervosa, desatou a correr 
desabaladamente para casa de sua ami- 
ga que, entretanto, saíra ás compras. 
Ainda sob o acicate da inopinada emo- 
ção ligou o telefône para sua mãe e dis- 
se-lhe, a tremer, o que se passara. Pou- 
cos minutos depois sua mãe chegava à 
moradia e ambas esperaram o regresso 
da dona da casa. 

A mãe de Dorcen, Mrs. J. Ellis, 
sempre patenteara dotes psíquicos e já 
experimentara bastantes contactos espi- 
ritas e, embora consternada, previu a 
morte do infante. Disse-o a Dorcen, mas 
pediu que não dissesse palavra aos Wel- 
les, a quem explicou que saíra a tomar 
um pouco de ar fresco antes de se dei- 
tar e resolvera esperar por Dorcen, que 
estava muito deprimida. 

Na noite seguinte Mrs. Welles cha- 
mou outra vez por Dorcen. Sentia-se só, 
com o marido fora, e o bebé rabujava 
todo o dia. Mas Dorcen sentia-se horro- 
rizada e desculpou-se, dizendo que mui- 
tos afazeres a esperavam e que não po- 
dia ir, o que sua mãe àsperamente lhe 
censurou ao desligar do aparelho, obser- 
vando-lhe não ser êsse procedimento 
gentil nem cristão. 


USE - UNIAO DAS SOCIEDA- 
DES ESPIRITAS DO ESTADO 
DE SAO PAULO: 

Rua Santo Amaro, 362 — 
tal 3946 — Föne: 37-8637 — São Paulo 
CIRCULAR 16/2 
"Julho de 1962 | ` 

Prezados confrades: 
TRABALHO E PROGRESSO 
A Diretoria Executiva da USE reu- 


nida em data de ontem adotou as re- 
soluções abaixo, que transmitimos aos 


dor. A crianca estava morta. 


Espiritismo no Brasil 


Caixa Pos-. 


itevista Internacional do Espiritismo 


Logo Dorcen compreendeu a ra- 
zão da reprimenda e decidiu-se a visi- 
tar outra vez Mrs. Welles, que a rece- 
beu cheia de alegria; contudo, não pu- 
deram conversar, pois a pobre mãe an- 
dava constantemente a levantar-se com 
o filho nos braços, embalando-o, até que 
o deitou. 

Subitamente ouviu-se uma panca- 
da na porta de entrada. Dorcen levan- 
tou-se para atender, mas não encontrou 
alguém no patamar. Momentos depois 
novo toque se fez ouvir e foi Mrs. Wel- 
les que foi abrir a porta e também não 
encontrou qualquer pessoa. Mas ainda 
que ambas sentissem o fato estranho, 
disfarcaram o pensamento e começaram 
a jogar as cartas, ganhando em breve 
interêsse pela partida. Em certa altura 
Welles olhou maquinalmente para o re- 
lógio e viu que era tarde, notando ao 
mesmo tempo que o bebé não rabuja- 
va nem se movera no seu bercinho, no 
compartimento ao lado. 

— Tenho que ir ver se está cober- 
to, mas de forma a não acordá-la. 

E com um passo cauteloso, a jo- 
vem mãe dirigiu-se para o quarto, en- 
quanto Dorcen recolhia as cartas. 

Foi então que a rapariga ouviu o 
grito mais terrível de sua vida, o grito 
da mãe ferida. Correu como louca para 
ver a pobre senhora aos gritos, apertan- 
do o filhinho nos seus braços, estreitan- 
do-o ao peito no auge da histeria e da 


dignos confrades, órgãos, sociedades uni- 
ficadas e integradas no C.D.E. para co- 
nhecimento e providências que se fize- 
rem necessárias. 


I — REUNIÕES DO CONSELHO 
DELIBERATIVO ESTADUAL 


Fica convocado o C.D.E. para reu- 
nir-se dia 9 de setembro de 1.962, às 
9,00 horas, na sede da Liga Espírita do 
Estado de São Paulo, à Avenida Briga- 
deiro Tobias, 238 (bem próximo da pra- 
ça do Correio) Capital — São Paulo. 

Pretendendo a D.E. convocar a reu- 
nião de dezembro para a cidade de Cam- 
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pinas, consulta aos órgãos regionais e 
metropolitano, assim como ás entidades 
integradas no C.D.E., a respeito do com- 
parecimento de seus representantes, em 
face de possíveis dificuldades de trans- 
porte para algumas regiões. A reunião 
do C.D.E., se realizar-se em Campinas, 
será como sempre às 9,00 da manhã, 
provavelmente dia 9 de dezembro de 
1.962. à 


II — REUNIÕES DA DIRETORIA 
EXECUTIVA 


Decidiu-se realizá-la sempre nas 
2.25 e nas 4.2s segundas-feiras de cada 
mês, às 20,00 horas. 


III, — DEPARTAMENTOS 


| Foram indicados os seguintes con- 
frades para responder pelos departamen- 
tos abaixo : 
Doutrina — Dr. Luiz Monteiro de 
Barros. 
Organização — Paulo Toledo Ma- 
chado. 
Soc. e Artist.—Hermogenes Zanon. 
Assist. Social —Dr. Wilson F. Mello. 
Financas — Carlos Dias. 
Educação — Emilio M. Vieira. 
Publicidade — Paulo A. Godoy. 
Mocidade — Apolo Oliva Filho. 


IV — CONVENÇÃO DOS CEN- 
TROS E DEMAIS ASSO- 
CIACOES ESPÍRITAS DO 
ESTADO 


Transferir, ad referendum do C.D.E., 
sine die, em face da programacäo de 
concentracöes preparatórias em todo o 
Estado reclamar mais tempo. 


V — FINANCAS 
Elaborar Orcamento para o biénio 


em curso, a fim de ser submetido a pró- 
xima reunião do C.D.E.—Neste sentido, 


Em Volta Redonda |boras à 
Espírita no Estado do Rio 


de do Aço do Estado do 
Rio, assistiu, no domingo, 
, dia 1.º de Julho p.p. às 16 


inauguração de 
sua anunciada Livraria Es- 
Inauguração de uma Livraria | pírita, que fôra fundada me- 
ses antes, em 31.5. 1962. 
A inauguração, perante 
Volta Redonda, a Cida-| grande número de espíritas, 
deu-se no Edifício do Clu. 
be dos Funcionários, na so. | Sua inauguração, milhares 
bre-loja n. 213. 


۲ یه‎ — 
é solicitado de todos os órgãos e socie- 
dades unificadas sugestöes a respeito de 
suas contribuicóes com vistas ao Plano 
de Producáo Financeira, assim como de 
outras possiveis fontes de levantamento 

de recursos. 


VI — PLANO BIENAL 


Apresentar á próxima reuniáo do 
C.D.E. projeto do Plano Bienal das ati- 
vidades a serem desenvolvidas pela USE 
na presente gestáo. Tratando-se de tra- 
balho altamente importante, solicita a 
D.E. de todos os seus órgáos estaduais 


-e sociedades unificadas sugestões visan- 


do, sobretudo, a sua atualização de ma- 
neira a ir de encontro às necessidades 
mais imediatas do movimento espírita. 


VII — CONCENTRAÇÕES PRE- 
PARATORIAS DA ICON- 
VENCAO 


Programa-las, a fim de ser apre- 
sentada a reuniäo do C.D.E. 


Y 

. Destacando a resolucäo do item I, 
que informa a próxima reuniäo do nos- 
so C.D.E., a ser realizada aqui em 0 
Paulo, dia 9 de setembro próximo, às 
9,00 horas, quando muitos dos assuntos 
constantes desta circular seräo exami- 
nados mais detalhadamente, desejamos 
solicitar a todos os senhores conselhei- 
ros estaduais o seu imprescindivel com- 
parecimento e aos örgäos e entidades 
unifieadas encarecer a necessidade de 
se interessarem pelo comparecimento 
dos seus representantes. Da mesma for- 
ma, convidar aos demais confrades que 
desejarem melhor conhecer a USE, visi- 
tando-a na oportunidade. 


Fraternalmente, 


Uniáo das Sociedades Espíritas do Es- 
tado de Sao Paulo 


Paulo Toledo Machado 


Possuindo tudo quanto o 
Espiritismo jä possui em 
material livresco, no cam- 
po da Ciéncia, da Filoso- 
fia e da Religiào, a Livraria 


inaugurada vendeu, após a 


de livros, trazendo isto pa- 
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Ta seus responsáveis uma: 


parcela de Bom Animo. 

‘Cortou a fita inaugural a 
Exma. Sra. D. Maria José 
Gama, esposa do Profes- 
sor Ramiro Gama. 

Foi orador da solenida- 
de o Professor Ramiro Ga- 
ma. O Dr. Flores também 
usou da palavra. 'O confra- 


de Gamboa declamou linda 


prece em versos. O am- 
biente era de emoção e jú- 
bilo. 

Objetiva a Livraria Espi- 
rita, além de proporcionar 
fácil aquisição de livros em 
geral sôbre a Doutrina, re- 
verter os possíveis lucros 
em assistência social aos 
necessitados. 


No intuito de colaborar. 


com o idioma internacional, 
a Livraria Espírita oferece- 
rá ao povo,também, em con- 
dições cômodas, obras di- 
dáticas e literárias do Es- 
peranto. 

Será, ainda, o local des- 
tinado, como jà o foi na 
inauguracáo, um ponto de 
encontro dos espiritas e nào 
espiritas, que, ali, teráo um 
clima superior para reali 
zar boas conversagöes e to- 
mar iniciativas verdadeira- 
mente cristäs como as do 
Colégio Espirita Allan Kar- 
dec, atualmente em franco 
e feliz progresso, pois mui- 
to brevemente estara fun- 
cionando. 

A Livraria Espirita aten- 
Gera qualquer pedido de li- 
vros espiritas pelo Reem- 
bolso, pela Caixa Postal 207. 


«ANAIS» 


do Instituto de Cultura Espiri- 
ta do Brasil 


Lancado ültimamente, en- 
tre as edicöes «Mundo Es- 


HOR NE EUM 


pírita», acaba de sair o 1.° 
volume dos Anais do Ins- 
tituto de Cultura Espírita 
do Brasil. É um trabalho 
volumoso, no qual estäo 
condensadas, em resumo, as 
aulas de dois anos de es- 
tudo regular da doutrina 
espirita, juntamente com ma- 
térias de cultura geral. A 
parte de Espiritismo, que é 
fundamental no programa 
do Instituto, compreende as 
seguintes matérias : 


Introdução à Doutrina” Es- 
pírita 


Elementos históricos do Es- 
piritismo 


Didática aplicada à dou- 


trina espirita 


Seguem-se, depois, as ou- 
tras matérias, como aa T 
Geral, Noções gerais de Astro- 
nomia, Lógica, Historia da 
Filosófia, etc. Duas matérias, 
principalmente, estāo muito 
bem desenvolvida nos «A- 
NAIS» do Instituto: Psice- 
logia a luz do Espiritismo, pelo 
Dr. Lauro S. Thiago, e His 


tória das Religiões, pelo Cel. 
Delfino Ferreira. São dois 
estudos instrutivos real- 


mente cub ci o A Téda 
a matéria do volume, afinal, 
é interessante, oportuna e 
bem apresentada. E’ a pri. 
meira, ao que nos conste, 
que se publica um trabalho 
desta natureza, no Brasil. 
A 3º parte do volume con- 
tém estudos especiais de co- 
laboração, inclusive do dr. 
Karl Muller, atual Presi- 
dente da Federação In- 
ternacional, e do Prof. 
Mariotti, da Argentina. 
O Dr. Carlos Imbassahy 
escreve longo e documen- 
tado estudo sôbre «Espiri- 
tismo e Metapsiquica». Fi- 


O homem sem paciência é uma lâmpada sem óleo. 


N 
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gura também nos «ANAIS» 
um trabalho de Deolindo 
Amorim sôbre A Doutrina 
Espírita e a Sociologia. En- 
fim os «ANAIS» são uma 
fonte de consulta. O Insti- 
tuto de Cultura Espírita do 
Brasil tem a sua sede no 
Rio de Janeiro (Guanaba- 
ra), rua dos Andradas 96 — 
12.º andar. 


Clube dos Jornalis- 
tas Espíritas de 
São Paulo 


Pelo seu Serviço de Di- 
fusão do Espiritismo, convida 
os confrades que desejarem 
colaborar na difusão da dou- 
trina, a enviarem, endere- 

çado ao Clube dos Jornalis- 

EE Espíritas de São Paulo — 
Sede — Rua Dr. Bacelar, 
505 — Vila Clementino —, 
Sao Paulo —, artigos ou 
trabalhos, manuscritos ou 
datilografados com espaço 
duplo — assinados, que se- 
rão distribuidos por todos 
os jornais espíritas do Bra- 
sil e do exterior. 


A finalidade do Serviço 
de Difusão do Espiritismo, é 
a de zelar pela pureza da 
doutrina codificada pelo in- 
signe mestre Allan Kardec, 
proporcionando aos jornais 
espiritas do Brasile do ex- 
terior, a oportunidade de 
publicarem artigos e traba- 
lhos de elementos represen- 
tativos do movimento espi- 
rita da nossa Pátria. 


Os originais que ‘nos fo- 
rem enviados não serão de- 
volvidos. 


Mov M N X0 MDS DD Da» A 


A. de Musset 


Vida e Atos dos Apostolos 


Livro de 296 páginas, 6 um trabalho de exclusiva orienta- 
gäo espfrita, que salienta os estupendos fenömenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos anímicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo, E 

O autcr desta obra, é o mesmo de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus», e de «O Espírito do Cristianismo», complemento daquela, 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apocalípse», — -Cairbar 
Schutel. 


Encadernado Prego: Cr.$ 300,00. 


| Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produgdes deixadas por Cairbar Schu- 
tel, se encontra ésse precioso livrinho, já em 4.4 edigáo, de 1956, 
contendo resposta a D, Joaquim Domingues de Oliveira, Bispo de 
Florianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Concílio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 

Recomenda se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notävel Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade. 

Brochado Prego: Cr.$ 40,00. 


Histeria e Fenómenos Psiquicos 


«Histeria e Fenómenos Psiquicos>, que acaba de ser reeditada, 
devido a sua grande aceitação pelo assunto que encerra, é mais 
uma produção do saudoso Cairbar Schutel. 

Esta nova edição, que é a 4.2%, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura, Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con. 
tribuindo para boa apresentação dêsse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrínseco é o de uma obra de síntese e de 
lógica sôbre a tese de seu título e das curas espíritas, 


Broehado Preço: cr.$ 50,00. 


Espiritismo e Materialismo 


Esta inspirada obrinha do nosso saudoso e querido compa. 
nheiro Cairbar Schutel deve figurar na estante de todos os espíritas. 
Brechado Preço: Cr.$ 20,00. 


ere: de Ta aR O EA c MAE RD an ia 


A’ venda na Livraria «O CLARIM> 


Caixa postal 11 — MATAO — SP 
ZEngemos pedidos 
I pelo Reembolso Postal 


Espiritismo e Protestantismo 


Acaba dc sair do prélo e já se acha á venda, esta oportu- 
va obra, já em 4.2 ۰ 

Contém ela 135 páginas e encerra uma polémica em pról 
da verdade, — luta nobilitante travada entre o nosso companhei- 
ro Cairbar Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribeiro, em o 
ano de 1908, pelas eolunas de «O Alfa», de Rio Claro, valente 
campeão em favor do bem e da justiça, 


Brochado Preço: cr.$ 80,00 


O Espirito do Cristianismo 


l Eis aqui um grande livro que os estudiosos do Evangelho e 
da Doutrina Espírita não devem deixar de ler, afim de ficarem a 
par dos magnos problemas da vida do espírito, pois, ao mesmo 
tempo que o seu autor, o nosso caro companheiro: Cairbar Schu- 
tel, esmiuça diversas passagens evangélicas, apresenta testemu- 
nhos da Imortalidade da alma nos feitos e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é complemento de «Parábolas 
e Ensinos de Jesus», livro êste que vem iluminando as criaturas 
que desejam efetivamente estar'com Deus em espírito. O estudo 
da obra em questão, constitúe o verdadeiro alimento do Espírito. 
E” encontrar luz e confórto nas atribulações da vida e construir 
uma escada em demanda do reino de Deus, 


Encadernado Preço: Cr.$ 350,00. 


O Batismo 


E’ mais um valioso trabalho de Cairbar Schutel, já em 3.a 
edição, devido à sua grasde aceitação. 

E' um livrinho de grande interêsse para ser manuseado por 
todos aquéles que desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo. 

Brochado Preço: Cr.$ 20,00. 


Os Fatos Espíritas e as Förcas ۰ 


Referido livrinho, que já está na sua 3.º edição, é indispen- 
sável a todos os estudiosos dos assuntos referentes à Doutrina 
Espírita. E’ mais uma valiosa contribuição de Cairbar Schutel pa- 
ra esclarecimento dos Fatos espíritas e as fôrças X... 

Esta nova edição está confeccionada em bom papel, tipo 
graúdo, portanto, de fácil e agradável leitura, 


Brochado Preço: Cr.$ 20,00. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM» 
, Caixa postal 11 — MATÃO — SP 
Atendemos pedidos 
sob Reembolso Postal 


Revista Internacional 
— do Espiritismo 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


“Diretor Redator: A. Watson Campélo 


Redação e Administracdo 


MATÃO - E. DF S. PAULO - BRASIL 
| AVENIDA 28 DE AGOSTO N.º 780 | 


۱ 

A Revista Internacional do Espiritismo esta em comunicação com 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus colaboradores, publica os relatos dos jornais de além mar, dá conta 
das conferéncias, dos congressos, e na sua ante: Estrangeira, deixa os 
leitores ao par de todos os fatos e novidades Anímicos e Espíritas ocorri- 
dos no mundo inteiro. A. Revista aparece regularmente a 15 de cada mês, 

com 24 a 40 páginas de acórdo com a matéria de urgência, 
utilidade e atualidade. 


A ee 


PREÇOS DE ASSINATURAS: 


Ano — Assinatura simples Cr.$350,00 
Semestre — m X . 180,00 


NOMERO AVULSO CIR.$ 32, DO 
As assinaturas sáo pagas adiantadamente 


SS A A A AA A nn A mn . 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 
RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 : —: Rio de Janeiro 
Em São Paulo: 
LIVRARIA BATUIRA — Rua Bitencourt Rodrigues, 37 
LIVRARIA EMMANUEL — Rua Quintino Bocaiuva, 161 
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Seara dos [Nediuns 
1.a EDIÇÃO 


E’ mais uma valiosa obra do Espirito de Emma- 
nuel, significativa homenagem a «O Livro dos Mé- 
diuns», que no ano corrente perfaz um século de exis- 
téncia. : 

Deste livro da Codificacáo kardequiana sao estu- 
dados por Emmanuel inümeros textos, em torno dos 
quais êle tece, com aquela clareza e precisão que o 
caracterizam, luminosos e oportuníssimos comentários 
e esclarecimentos. 

Todos irão apreciar o conteúdo de «Seara dos 
Médiuns», cuja utilidade, se é evidente para os mé- 
diuns, o é também para os espiritistas em geral, se- 
jam éles diretores de Grupos, doutrinadores, experi- 
mentadores ou simples estudiosos 

Há muito que aprender nesta nova obra de Chi- 
co Xavier, cujos excelentes ensinos devemos reler, me- 
ditar e, sobretudo, aplicar. 

- Volume brochado crê. 240,00. 


SYLVIO BRITO SOARES 


Páginas de Léon Denis 
1.a EDIÇÃO 


Nesse livro de leitura amena e agradável, o Autor, Dr. Syl- 
vio Brito Soares, apresenta-nos magnífico estudo sintético da vida 
e da obra de Léon Denis, o inesquecível Apóstolo do Espiritis- 
mo, fiel discípulo e continuador de Allan Kardec. 

A excelente biografia do grande filósofo, escritor e confe- 
rencista francês, seguem luminosas e belíssimas páginas selecio- 
nadas de tôda a vasta obra do incomparável doutrinador, obra 
que tem sido acolhida com um sentimento de profundo reconhe- 
cimento e justa veneração. 

O trabalho ora preparado é bem sugestivo sob diversos 
aspectos, constituindo um documentário sereno, imparcial e so- 
bretudo instrutivo de uma frutuosa vida apostolar. 


Volume brochado cr.$ 250,00. 


A’ VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 
Caixa postal 11 — MATÃO — SP 


Atendemos pedidos pelo Reembolso Postal 


POC 


Natal dos Pobres 


Matão, 15 de Setembro de 1962 


Prezado confrade 
Paz em Jesus. 


Estamos nos aproximando da mais significativa 
festa da cristandade, o Natal, pois nesse dia, 25 de 
Dezembro, todos comemoram o natalício de Jesus com 
tödas as fórças da alma e dos mais variados modos. 

Assim, como nos anos anteriores, o Centro Es- 
pirita «Amantes da Pobreza», de Matão., em comemo- 
ração ao natalício de Jesus, por intermédio da Comis- 
são abaixo, promoverá o «Natal dos Pobres», distribuin- 
do entre os necessitados as ofertas que receber dos 
corações generosos, dádivas essas que poderão ser 
em dinheiro, tecidos, mantimentos, roupas e calçados, 
mesmo usados, agradecendo, desde já, a atenção que 
lhe for dispensada. 

Com votos de um Feliz Natal e próspero Ano 
Novo, subscreve-se 


A COMISSÃO: 
Chiquita Fonseca Zélia S. Perche 
Antoninha Perche Campêlo Leonor da Cruz Jorge 
Rosa F. Fratini Jenny S. Perche 
Leticia M. Olson Clotilde da Cunha 
Anita S. Miniucci Carmem Torres 
Isabel Perche Camargo Juracy Pedro 
Dirce B. Mariani Arlene da Cruz 
Eliza V. Machado Maria Lucia Barbosa 
Luiza P. Gonçalves Silvia Lucia Urban 
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RANSCORRE a vinte e dois 
do més em curso mais um 
aniversário natalício de Cair- 
bar Schutel, o apóstolo que 
dedicou as primicias de suas 
faculdades a servico de seus 
semelhantes, apontando-lhes 

a imortalidade, desvendando o destino 

que a todos aguarda. 

Nésse Pdia Cairbar viria à terra 
para fazer jus ao prêmio a que teria 
direito pelo trabalho altruista que efe- 
tuaria pela palavra e por sua solidarie- 
dade para com os desherdados da sor- 
te, da fortuna terrena. 


Cairbar estava destinado a ser um 
ente que se elevaria acima do nível nor- 
mal da humanidade, que ainda está 
chumbada à materialidade, presa às coi- 
- sas temporárias. 


Educado no frouxo comodismo de 
„uma religião vetusta, êle não se sentia im- 
portunado por aspirações outras além das 
que constituem o apanágio da vulgari- 
dade. 

O exercício de sua profissão, a far- 
macologia, bem cedo o colocou em con- 
tato com a miséria, o sofrimento, as dis- 
paridades das condições sociais. E sur- 
giu a incognita torturante. Em meio des- 
sas cogitações graves, depois da mudez 
sepulcral das religiões e filosofias, Cair- 
bar, ao despontar do presente século, 
sentiu-se invadido por uma nova auro- 
ra— A LUZ DO ESPIRITISMO. 


| 
2d 


۳۳ 


O Espiritismo, magistralmente co- 
dificado por Allan Kardec, de sübito mu- 
dara tôda perspectiva de sua vida. Toda 
natureza entäo se lhe apresentou sob um 


CAIRBAR SCHUTEL 


novo prisma, racional — havia em tudo 
um propósito que escapara ás religiöes 
constituidas. 

O Espiritismo lhe decifrou o enig- 
ma que envolvia o homem. Os corpos 
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fisicos eram meros instrumentos por 
meio dos quais o espirito expressava a 
sua individualidade e agia na terra. A 
vida independia tanto da materia como 
da energia. A vida podia modelar a ma- 
téria, dirigir a energia e era superior a 
ambas. Os outros mistérios que desafia- 
vam a argucia humana também tiveram 
uma explicacäo lögica. 

Cairbar sentiu-se deslumbrado e 
duas alternativas se apresentavam a sua 
frente: quedar-se como expectador im- 
passivel ou a agir, isto é, tornar seus se- 
melhantes participes da felicidade que o 
inundara. Ele näo exitou — atirou-se a 
luta que deveria torna-lo o grande apös- 
tolo e ai esta o atestado vivo de sua 
acäo pujante no campo espirita: os dois 
periddicos por éle fundados, um dos quais 
com cinquenta e sete anos de existencia 
e como se isso náo bastasse ai estáo 
seus livros, em número de 16, que ilu- 
minaram e continuam a esclarecer mi- 
lhares de consciéncias. 

Mas a sua nobre missäo, nao se 
interrompeu ao deixar o seu corpo ma- 
terial, com o qual éle agia no mundo fi- 
sico. Cairbar levara tudo 0 que o indivi- 
dualizara aqui, menos as suas vestes ma- 
teriais. Ele continua a revelar o mesmo 
amor, a mesma solicitude pela obra a 
que dedicou metade de sua existência 
terrestre, com o mesmo ardor que con- 
ferira à sua personalidade. 

Suas comunicações mediúnicas re- 
velam o mesmo ideal que norteou o seu 
trabalho na esfera terrestre. Seu prin- 
cipal objetivo foi, quando aqui militou, 
apontar a todos os fatós que provavam 
a sobrevivência da personalidade huma- 
na e ainda continua a fazê-lo com esta 


vantagem a mais — agora com provas 
pessoais colhidas na grande aventura 
por que passou. 


Quando um dia for publicada a 
história do Espiritismo no Brasil, êsse 
grande espírito avultará como um super- 
homem entre os Obreiros da Seara do 
Senhor. Por seu trabalho dinâmico, por 
sua constância inquebrantável, por sua 
fé nos sublimes destinos do homem, por 
seu amor desinteressado à Causa, êle 
conquistou o lugar de destaque que lhe 
será conferido, um dia, nas páginas da 
história pátria do Espiritismo. 

A nossa memória faz reviver cons- 
tantemente aquêle vulto simpático, que 
continua a orientar os companheiros 
que aqui deixou. Quando as dificuldades 
nos assoberbam, nós o sentimos bem 
aconchegado a nós e nossos espíritos se 
banham em nova aura confortadora. 


A obra a que êle dedicou o me- 
lhor dos seus esforços não sofreu e não 
sofrerá solução de continuidade, pois ela 
não é obra dos homens, mas a do Mes- 
tre Jesus, a quem Cairbar votava uma 
veneração particular. 


Cairbar! Em nossa peregrinação 
pela estrada que nos traçaste, sentimos 
que não andamos ao acaso, mas a in- 
fluência do teu grande espírito sempre 
nos tem guiado por entre os escolhos 
da adversidade. Temos consciência que 
mão experimentada conduzia a obra a 
um destino seguro. Continua pois, caro 
mestre, a nortear nossos passos pela via 
que também parmilhaste, para que um 
dia possamos ser teus campanheiros nes- 
sa outra fase de existência, continuando 
juntos no mesmo ideal que nos irmana. 
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No dia em que a ciência se persuadir da veracidade do Espiritismo, uma 
verdadeira revolução transformará v mundo; as pesquisas que têm por único ob- 
jetivo a matéria, se elevarão até à alma e uma nova era abrir-se-á à humanida- 
de, regenerada por uma fé racional, que fa-la-á avançar para a conquista de to- 
dos os progressos, que agora mal entrevê. 

Trabalhemos para penetrar nas profundezas do ser humano, conforme a fi- 
siologia e sob o fulgor do Espiritismo. Tornemos palpável a influência que a al- 
ma exerce, tanto no estado consciente, como mo estado inconsciente, sôbre todos 
os fenômenos vitais. Esquadrinhemos minuciosamente as relações, tão delicadas e 
tão importantes, do físico e do moral; estudemos a sede das faculdades da alma 
e havemos de chegar a conclusões promissoras para o destino humano. 


Gabriel Delanne 
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Leitora desta Revista enviou ao 
Dr. Osmard Andrade um soneto de Au- 
gusto dos Anjos, psicografado por Fran- 
cisco Xavier. E o nosso caro Professor, 
para mostrar a facilidade com que se 
falsificam sonetos, apresenta-nos outro 
do mesmo Augusto, desta vez «psico- 
grafado», entre aspas, por «um seu pa- 
ciente, marinheiro de mediana cultura». 
De onde se vé que, se maritimos pou- 
co letrados podem perpetrar versos fal- 
sos, não seria muito que o Chico nos 
impingisse o Augusto dos Anjos. 

Em suma, se um valoroso tripu- 
lante de nossos vasos, de quem com 
certeza se pode afirmar — braco às ar- 


mas feito — mas que, como confessa o 
médico, déle n&o se dirá — mente as 
musas dades — flui um soneto augus- 


to, logo se nos impóe a certeza de que 
o Chico não seria o medianeiro do va- 
te paraibano, senáo um embusteiro pas- 
ticheur, dado que näo ande por ai al- 
gum comando hipnótico, que nesses ca- 
sos substitui com vantagem os coman- 
dos de guerra. 
ES i ES 

E’ costume afirmar-se que os lite- 
ratos imitam uns aos outros. E' assim 
que La Bruyere imitara Teofrasto, Mus- 
set imitara Byron, Virgilio imitara Teó- 
crito. O que Corneille tinha de melhor 
extraira de escritores antigos. A Gré- 
cia foi a grande fornecedora de letras 
a humanidade. Nela se inspirara Shaks- 
peare, e Racine, e tantos outros. As fá- 
bulas de La Fontaine sao reproducöes 
da de Esopo ou Fedro. Mas na imita- 
cáo se transmitem para o estilo próprio, 
imagens, idéias, impressöes de outrem. 

Entretanto, mostram-nos umas imi- 
tacöes onde náo vemos semelhanca ne- 
nhuma. Horácio disse: «A pálida 
morte toca com o mesmo pé as habita- 
c0es dos pobres e as tórres dos ricos.» 
E Albalat percebeu que Malesherbes 
usara o mesmo pensamento: « — A mor- 
te tem rigores desmedidos.» Outros vêem 
imitações em cenas que, como são sem- 
pre as mesmas, hão de se assemelhar, 
como cabritos que pulam, morros que 
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desmoronam, tempestades, inundacöes, 
amores, terremotos... 

Daí acharem alguns que é fácil 
imitar, e baseado nessa facilidade, lan- 
cou-se o nauta patrício a manejar o es- 
tro de Augusto, supondo-se com a pe- 
rícia com que maneja a roda do leme 
de seu barco. Mas, «tel qui brille au se- 
cond rang, s'éclipse au premier», que é co- 
mo quem diz — quem dä para uma 
coisa nem sempre dá para outra. E se 
o impávido naval é capaz de afrontar 
os impetos de uma procela, näo me pa- 
rece que vá com o mesmo arrojo às 
aventuras de um pastiche. 

O pastiche já näo é, como a imi- 
tacáo, um apanhado de idéias e ima- 
gens, senáo uma cópia servil. Para que 
não se note o «carbono» é preciso mui- 
ta habilidade, que infelizmente faltou 
ao paciente do Dr. Osmard. Senáo ve- 
jamos a primeira quadra dos versos 
«transcritos numa hora de mau humor»: 


«Quais funerários corvos rapinantes 

«a farejar defuntos insepultos 

«e a babar-lhes seus cuspos repugnantes 
«de credos primitivos e de insultos». 


Babar cuspos de credos... Que ima- 
gem, deixem lá falar! O pior é a ce- 
leuma que irá desabar nas Academias, 
quando lá se souber désses novos ele- 
mentos do cuspo — credos primitivos 
e insultos. 

Tenho visto dizer — cuspir inju- 
rias — que seria O mesmo que lancar 
injürias, mas ver as gländulas salivares 
a secretarem insultos e credos, é dei- 
xar desmoralizada tóda a análise quí- 
mica que até entáo só via no cuspo 
água, sais e pouco mais. Em a se- 
gunda quadra : 


«Ei-los a praticar necrofagia 

«servem nas taças vis as pituinas E 

«da crendice, da insánia e da magia 

«e dessas deliquescências cerebrinas». 

Que será isto, Santo Deus? Uma 
pituina crente, insana ou mágica... Ou 
a magia, a insânia, a crença com pitui- 
nas. 


«Dessas deliquescéncias...» Des- 
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sas, quais? Devemos ficar sabendo que 
pituinas da magia säo deliquescéncias 
cerebrinas. E enquanto se mata a ca- 
beça a advinhar o que isso é, não se 
percebe que ha ali um verso frouxo: 


«da crendice, da insänia e da magia» 
E um de pé quebrado: 
«e dessas deliquescéncias cerebrinas». 


Quanto as idéias, so mesmo de 


um sujeito de mau humor: temos os 
individuos a praticar necrofagia — de- 
vem ser médiuns e espiritas — a ser- 


virem pituinas da crendice e outras nas 
tacas vis, e a servirem também deli- 
quescéncias cerebrinas, e «dessas», que 
devem ser das piores. Deliquescéncias 
cerebrinas servidas em tacas é mesmo 
de arrepiar! O que náo sabemos é co- 
mo Os tais necrófagos ainda náo foram 
parar ás máos da polícia, servindo nas 
tacas vis tanta coisa ordinária. Isto só 
se pode explicar por uma deliquescén- 
cia policial. í 

Os versos são decassílabos, mas 
passam a hendecassílabos de vez em 
quando, talvez para variar. Já vimos o 
das deliquescências com onze sílabas. 
Temos também êste ao qual está so- 
brando um pé: 


«aquilo que em cada um não morre mais». 


Para ajeitá-lo nas dez silabas te- 
riamos que lê-lo assim: 


«aquilo que em cadum não morre mais. 


Como se vê, não há ortopedia ca- 
paz de evitar ao cadum ir à deriva na 
deliquescéncia poética. à 

Referi-me apenas aos pontos prin- 
cipais, visiveis, claros aos que náo se 
dedicam a arte de Polínia. Deixei pas- 
sar um asnáo, tão mal sonante aos ou- 
vidos : 


«Mas, nao; esses coveiros da memoria... 
tiram de nós o nome, a glória, a história». 


Não toquei nos recursos fracos 
que consistem em forçar a rima. Aque- 
les «coveiros da memória» ali estão pa- 
ra rimar com «a história», porque não 
se sabe que a memória tenha coveiros, 
ou porque sejam coveiros da memória 
os que tiram nome, glória, historia... 
E, sobretudo, sacar da memória a gló- 
ria deve ser de gloriosa memória. 
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Notarão os conhecedores do ple- 
tro a dissemelhança de côr, sonoridade, 
ritmo entre os dois poetas, o do espa- 
ço e o do mar. E' uma diferença como 
da água para o ar. 

Além de tudo, não parece seja do 
estilo de Augusto dos Anjos a verrina, 
o aleive, o vitupério. Descrevendo um 
médium como corvo rapinante a farejar 
defuntos, a babar cuspos; necrófago, a 
servir em taças vis coisas incríveis e 
pavorosas; explorador de carne finda 
e coveiro da memória, já não é mais 
um pasticheiro, é um panfletário espa- 
lhando a inverdade e a calúnia, porque 
o médium, o verdadeiro, é o apóstolo 
que pretende encaminhar os irmãos na 
estrada do bem, das virtudes, do amor 
ao próximo. 

Quis apenas mostrar nesta ligeira 
crítica que não é tão fácil pastichar, e 
quão diversos se notam na forma e no 
fundo os versos reais de Augusto e os 
versos falsos do marinheiro. Não andou 
êle agora navegando em boas águas. 

Isto não obsta a que, se lhe não 
rendo as minhas homenagens como imi- 
tador, não deixe de ver néle a garan- 
tia, a integridade e a salvaguarda da 
pátria. 

* ii * 

Nessa questáo de psicografia do 
Chico Xavier tém-se excogitado vários 
meios para explicá-la. O engenhoso Ir- 
máo Vitricio também  possui o déle, o 
qual, pela perspicácia do descobrimen- 
to, deve estar a par de uma célebre lu- 
va de parafina com que andou embas- 
bacando meia düzia de pacóvios. 

Para provar como se forgicam os 
versos do Além, escolheu no Seminário 
Maior de Viamáo um estudante suges- 
tionavel, o qual declarou apreciar as 
poesias de Drumond de Andrade. E en- 
tao, sugestionado pelo Irmäo Vitrício pa- 
ra que psicografasse uma poesia do re- 
ferido poeta, o estudante vai ao quadro 
negro e apresenta éste prodígio: 


«Amanha será tarde 

é preciso ser hoje, 

por que? E preciso. 

ser hoje, ser hoje. 

A noite mastigou todos os meus sonhos...» 


Näo se sabe o preparo a que foi 
submetido pelo ardiloso Irmáo o suges- 
tionável estudante. Nem se imagina a 
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que trabalhos se dara um demolidor. A- 
lém disso quem conhece um pouco do 
assunto sabe que as sugestöes pre-ipnó- 
ticas habilitam o paciente a representar 
o papel que o hipnotizador previamen- 
te Ihe assinala. Entretanto, tudo muito 
infantil. Aquela chateza s6 pode denun- 
ciar um estilo chato. De maneira que só 
há um motivo de admiracäo: é ver nos 
moldes do estro de Drumond a puerili- 
dade de um ginasial. 

E é aquela historia pifia, mal con- 
tada e encenada, a psicografia do Fran- 
cisco Candido Xavier. O nosso irmäo Vi- 
tricio pode ser muito häbil em luvas fal- 
sas, mas em verso... Deus lhe perdoe. 

* 
E * 

Já dei vários exemplos dessas ma- 
nifestações, que são englobadas no vas- 
to campo da literatura de Além-Túmu- 
lo, e por onde se verifica que Xavier é 
apenas um galho destacado dessa imen- 
sa floresta que se espalha pelo Mundo, 
para demonstrar a sobrevivência. 

Reporto-me agora, pormenorizada- 
mente, a dois daqueles casos, primeiro 
para que se note a possibilidade do fe- 
nômeno, que não se pode reproduzir 
por pastiches; e depois na curiosidade 
de ver como seriam êles explicados den- 
tro daquela parrésia: — o Espiritismo é 
o Hipnotismo. 

Principio pelos fenômenos obtidos 
pela Sra. Curren, na América do Norte. 
Inesperadamente, pelo oui-ja manifesta- 
se uma entidade que principia decla- 
rando :—Muitas luas se passaram desde 
que vivi na terra; eis que volto a ela; 
chamo-me Patiente Worth. | 

E aí se desenrolam as maravilhas, 
a princípio pelo aparelho mediúnico, de- 
pois diretamente pela médium. Come- 
cou o Espirito a dizer onde vivera, co- 
mo eram os lugares que habitara,a si- 
-tuacáo geográfica désses lugares, as miz 
núcias topográficas; era uma regiáo dis- 
tante, na orla maritima do Dorselshire, 
na Inglaterra, por volta de 1649. 

Lanca-se a uma viagem o Profes- 
sor Gaspar Yost e verifica a exatidáo 
das descrições; a médium nunca hou- 
vera deixado o seu rincáo natal. 

Indagando de sua cultura, verifi- 
cou o Dr. Walter Prince que ela fre- 
quentara a escola até a idade de. 14 
anos; nunca manifestara a menor apti- 
dáo literária, antes o que desejava era 
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seguir a carreira artística. Entretanto, é 
justamente a cultura histórica, literária 
e filológica que notabiliza os romances 
de Patiente Worth. 

Já vimos como se admirara o Prof. 
Schiller, da Universidade de Oxford, 
pois o romance Telka, recebido por Pa- 
tiente, fóra escrito na linguagem e es- 
tilo do século 16, sem o menor anacro- 
nismo, sem qualquer lapso ou descuido 
que denunciasse o escritor do século 
XX. E esse imponente trabalho, num 
total de 70 mil palavras, surgiu em 35 
horas. Verdadeiro improviso. 

Importa acrescentar que a menta- 
lidade da médium era tào independen- 
te do Espírito comunicante, que ela in- 
terrompia o ditado para fumar, atender 
ao telefone, responder a perguntas e 
interferir em assuntos domésticos. Co- 
mo se vé, não há semelhança com o 
transe hipnótico e sua sinalizacäo. 

Em.outro romance - The Sorry Ta- 
ls (A História Triste) — descreve-nos 
o drama da Crucificacäo, depois de em- : 
polgante enredo: 

Um filho natural de Tiberio, ex- 
pulso de Roma, vai para a Palestina; 
vive ai uma existência de paixões e de 
ódios; despreza o Cristo, injuria-o quan- 
do o vé; e enquanto éste prega o amor, 
aquéle propaga o rancor.e a destruicäo. 
Descendo no crime, vai até a cruz. Apa- 
rece a cena do Calvario: fica ao lado 
do Cristo e continua a escarnecé-lo: 
é o mau ladräo. 

Todo o drama messiánico perpas- 
sa-nos diante dos olhos. Notou-se uma 
falha no longo episódio: os judeus cha- 
mavam rei ao imperador romano. Pou- 
co depois, porém, por uma descoberta 
inesperada, viu-se que no Oriente se 
dava o título de rei aos soberanos de 
Roma. 

A medium não esquecia até os 
quadros secundários. Diz-nos Prince: 


«Percebia cães que atravessavam 
o caminho correndo ; vía carros cons- 
truidos extranhamente, com rodas de 
canico entrelacado; eram puxados por 
bois com esquisitos arreios. Via os ju- 
deus nas feiras e negociantes barba- 
dos a discutirem com os freguêses. 
Gráos Sacerdotes perambulavam com 
suas vistosas roupagens; mulheres se 
lamentavam. Jesus passava cercado 
pela multidão...» 


Num paralelo entre os poemas de 
Patiente com os melhores no género, 
verificou-se que éles, por vézes, ultra- 
passavam os dos autores ingléses. 


Finalizo com uma referéncia de 
Bozzano : 


«Já indiquei a suprema excelén- 
cia da arte de Patiente Worth, em tö- 
das as modalidades de criações literá- 
rias, apesar da modesta intelectuali- 
dade da médium; o fato de haver di- 
tado romances mum dialeto antigo e 
isto com tal precisão na linguagem ar- 
cáica, que não se vê uma só palavra 
da língua inglêsa depois de 1600; en- 
fim, a genialidade extraordinária de 
que deu provas no improviso de com- 
posições poéticas, de forma irrepreen- 
sivel, que rivalizam e ultrapassam as 
dos melhores clássicos inglêses.» 


Seria de estranhar que, demons- 
trando extraordinária elevação moral e 
intelectual, se obstinasse a médium em 
apresentar-se na figura de uma inglêsa 
de séculos passados e levasse a ilusão 
ao cúmulo de o demonstrar. 


x 
* ES 


A outra médium chama-se Rose- 
mary. Amante da música, achava-se com 
um apaixonado dessa arte, o cientista 
Dr. Frederico Hood, quando sentiu uns 
impulsos no braco. Ainda náo estavam 
ambos refeitos da surprésa, quando se 
lhe manifestam os fenómenos da «escri- 
ta automática». Para náo fugir ao vezo 
em tais casos, declara a manifestante 
que se chama Muriel, que fóra quaker 
e que vivera em Liverpool. E que mais 
tarde viria outra. De fato, esta se apre- 
senta e dá o nome de Lady Nona; ti- 
nha sido uma princésa egípcia, chama- 
da Telika, no tempo dos faraós; Ame- 
nhotep 111, seu marido, afogara-a no 
Nilo, devido a intrigas sacerdotais. Esta, 
em tracos rápidos, a história da faraona, 
que acrescentou estar no desempenho 
de importante missáo. 

O valor de suas mensagens residia 
nas surpreendentes informacöes sóbre o 
Egito antigo; costumes, linguagem, pro- 
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sódia, religiäo, politica, cerimónias, arte 
e ciencia da época, tudo ela revelava, 
com as descricöes da natureza, dos aci- 
dentes geograficos, dos monumentos, e 
do modo por que foram consiruidos. 

A noticia chegou aos ouvidos do 
notavel egiptölogo, o Dr. Alfred J. Ho- 
ward Hulme, autor, entre outros livros, 
de um dicionärio da antiga lingua egip- 
cia. O doutor ficou para logo maravi- 
18200 com os esclarecimentos de Nona, 
sobretudo no que toca a pronuncia, vis- 
to que os hieróglifos não tinham sinais 
claros para as vogais. E êle conseguiu 
reconstruir os seus trabalhos com os 
valorosos informes trazidos pela egip- 
siaca. Muitas outras dúvidas se lhe des- 
vaneceram, não sendo de menor impor- 
tância a tradução de legendas, letreiros 
e inscrições, então ilegíveis, incompre- 
ensíveis ou apagadas. 

Lady Nona sanava as dificuldades 
com enorme seguränca; não lhe viam 
vacilações, incerteza ou algo que deno- 
tasse desconhecimento ou dúvida. Seus 
informes eram precisos e lógicos. 

Para a verificação do muito que 
narrava foi necessário recorrer-se a li- 
vros, tratados e enciclopédias esparsos, 
de sorte que só o trabalho da verifica- 
ção já era um esférco ciclópico. Calcule- 
se o que seria um estudo por aquela 
forma. A pesquiza por parte da mé- 
dium tornar-se-ia um fenômeno muito 
mais pasmoso do que a presença da 
princesa das margens do Nilo. 


O relato de tais fatos, que deve- 
riam despertar a curiosidade do mun- 
do científico se não fora o receio das 
almas, acha-se em várias obras de Wood, 
como After Thirty Centuries (Depois de 
Trinta Séculos) e This Egiptian Miracle 
(Este Milagre Egipcio), além de escritos 
do sabio Hulme, que trouxe para o ca- 
so o valor de seu testemunho e da sua 
ciéncia. 

Agora € esperar do jovem mari- 
nheiro um memorial söbre as antigas 
raizes assirias ou o linguajar dos babi- 
lönios, ao tempo de Nabucodonosor, a 
fim de que se saiba «como a coisa é 
feita». 


Carlos Imbassahy 


ER: 


A satisfação que se usufrui da vingança, dura um momento apenas; a que 
nos proporciona a clemência é eterna. — HENRIQUE IV. 
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Esclarecimentos Sóbre os Nossos 


Debates Com o or. Osmaro 


Agora, que já findou o nosso de- 
bate com o dr. Osmard, cumpre-nos 
prestar certos esclarecimentos aos lej- 
tores, sóbre a responsabilidade nossa, 
do sr. Imbassahy e do digno diretor 
desta Revista, o sr. Campélo, quanto a 
referida polémica. 

Primeiramente lembremos que 
quando aqui iniciáramos, em 1960, os 
nossos primeiros rebates, aos ataques 
que o dr. Osmard elaborou contra o 
Espiritismo na sua literatura, éste no- 
bre facultativo, naquela ocasiäo, depois 
de nos enviar um protesto, aqui publi- 
cado em 15-6-60, solicitou licenca aos 
ilustres diretores desta Revista (sr. Cam- 
pêlo e naquela ocasião também o sau- 
doso sr. Italo Ferreira), para se defen- 
der nestas páginas. Os diretores, basea- 
dos nos bons têrmos daquele seu pro- 
testo, acederam ao pedido. 

No entanto, após um ano, ao che- 
garem os trabalhos do dr. Osmard, o 
sr. Campêlo foi surpreendido pela lin- 


guagem violenta do solicitante, a qual: 


não estava prevista no ato daquela con- 
cessão. Diante disto, como os ataques 
ainda atingiam a nós e o sr. Imbassahy, 
resolveu não publicá-los, sem os votos 
favoráveis de nós ambos, especialmen- 
te o do nosso companheiro, êste mais 
credenciado nessas lides jornalísticas, ao 
qual também nós deixáramos que pre- 
valecesse a sua opinião. E esta veio fa- 
vorável, mas deixando entender que 
apesar de aberta estas páginas ao an- 
tagonista, cancelar essa autorização, 
diante de justas razões, ainda assim nos 
pareceria bem. Mas tratando-se de ad- 
versário com grande projeção intelec- 
tual, com acesso nas maiores publica- 
ções do pais, onde se tem declarado 
abertamente contra o Espiritismo, e de 
fácil recurso no escrever e editar livros, 
não hesitaria em denunciar publicamen- 
te nossa recusa, a qual seria interpre- 
tada como um fracasso da nossa tese 
doutrinária. E sem dúvida, a sua pala- 
vra, de ilustre facultativo, teria forte 
repercussão nos meios intelectuais do 
país. E depois, de tudo isso, ainda vi- 
riam a explorações por parte dos cle- 


ricalistas. Prevendo essas consequências 
danosas, todos nós resignáramos em 
consentir então tais publicações, deixan- 
do o adversário falar no nosso campo, 
com a linguagem que bem desejasse. 
Eis aí a razão, por que foramos com- 
pelidos a nos conformarmos com aque- 
las publicações, em teor incompatível 
com as normas de uma doutrina de fun- 
do religioso, se bem que pudemos 
mostrar o érro da tese adversária. 
Contudo, particularmente, de nossa 
parte, muito lamentamos aquela atitu- 
de violenta do atacante que, habituado 
a outro setor literário, sem restrição 
para as formas expressivas, conseguiu 
às vezes contaminar-nos, obrigando-nos 
vez ou outra a responder-lhe no mes- 
mo plano do seu ataque, e a nossa in- 
vigilância levou-nos a contrariar a bôa 
moral das nossas recomendações dou- 
trinárias. Mas enquanto nós e o nosso 
alterado adversário não nos mantive- 
mos no setor elevado da luta, deixou 
de recorrer a êsses lances anti-éticos, o 
nosso companheiro, sr. Imbassahy, que, 


mais capacitado na arte do bem escre- 


ver, manteve-se na sua invejável dig- 
nidade, não se desviando do seu alto 
padrão de elegância literária. Assim, a 
melhor vitória, a da boa ética jornalis- 
tica, coube ao nosso velho batalhador 
da doutrina, ficando nós e o nosso im- 
petuoso contendor derrotados nesse se- 
tor mais belo da peleja. Que essa sig- 
nificativa atitude, do nosso companhei- 
ro, na arte de ser nobre no campo da 
luta literária, sirva de exemplo a nós 
outros dois, para não mais incidirmos 
nessa falta, em ocasiões futuras. 
T * 7 
Falemos agora da nossa conduta 
nos debates, em que talvez teriamos le- 
vado alguns leitores a impaciéncia, pela 
morosidade dos nossos revides, quando, 
sem dúvida, poderiamos liquidar a tese 
adversária, logo de início, com a nossa 
documentacäo científica dos fenómenos 
de materializacöes. No entanto convem 
saber que esta defesa dos fenómenos 
de efeitos físicos nem sempre seria com- 
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pleta, como se podera julgar, diante dos 
ataques de que o Espiritismo é hipno- 
se. No caso do dr. Osmard, tal recur- 
so, por si só, seria o suficiente, porque 
tratando-se de um opositor materialis- 
ta, a nossa tese das materializações ja 
o abate logo pela base. Mas o mesmo 
náo se diz na hipótese de vir ésse ata- 
que por parte de adversários espiritua- 
listas, como os do clero, em que no se- 
tor das materializacóes, embora dentro 
de outros limites, náo discordam da 
nossa tese, como já deu a entender o 
Frei Boaventura. 

Ora, com tal conceito, agora, os 
astutos clericalistas, valendo-se da tese 
trabalhada do dr. Osmard, no caso da 
hipnose, regeitariam a nossa defesa das 
materializações, sob pretexto que a dis- 
cordáncia déles se diria da outra clas- 
se de fenómenos, os de ordem mental, 
em que as mensagens sáo produzidas 
pelo próprio médium, escrita ou falada, 
tal qual se pode fazer na hipnose. De 
fato, se nos fenómenos espiríticos, de 
ordem mental, 0 espirito náo se mate- 
rializa, para produzir as mensagens, náo 
é lícito defendermos tais fenómenos sub- 
jetivos, recorrendo-nos ás materializa- 
ções que são objetivas. Sem dúvida; 
que dizem as materializações, se os 
nossos fenómenos mentais sejam ou náo 
hipnóticos ou espiríticos ? Logo, a nossa 
defesa aqui terá que ser no mesmo pla- 
no do ataque, pois se nos pedem pro- 
vas de uma coisa, náo é justo apresen- 
tarmos as de outra. 

Dai, então, prevendo que os cle- 
ricalistas aproveitem a tese trabalhada 
do dr. Osmard, para nos atacar, já pre- 
venidos para regeitarem a nossa defe- 
sa das materializacöes, foi que nos, an- 
tes de abatermos o rígido materialismo 
do atual atacante, pelos nossos fenóme- 
nos de efeitos físicos, tivemos o cuida- 
do, primeiramente, em liquidar a ques- 
táo no setor dos fenómenos mentais. E' 
o que completamos ali com Richet, na 
Revista de 15-5-62, onde, apontando as 
diferencas entre as producöes mentais 
mediúnica e hipnótica, fechamos ésse 
flanco, evitando futuras surprésas por 
parte do clero. 

Assim, para tomarmos essa pre- 
caucáo, aparentemente sem importáncia 
aos leitores náo afeitos a essa parte 
científica, mas de muito valor a nós 
militantes da doutrina, tivemos que de- 


. doentes mentais. 
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morar-nos na pista do contendor. Isso 
ás vezes obrigou-nos a passar por ca- 
minhos complexos, no mesmo plano dos 
seus ataques, com assuntos nem sem- 
pre acessiveis a todos os leitores, no 
que talvez alguns teriam se descuida- 
do, deixando-se levar pelo vulgarismo 
das ironias do adversario. Mas, 0 mes- 
mo não se diria da ala intelectiva, es- 
pecialmente da honrosa classe médica, 
muitos aqui atraidos ‘pela nobre quali- 
dade, de facultativo, do nosso atacante. 
Estes, interessados na parte cientifica, 
teriam observado que os nossos argu- 
mentos arrasaram as pretenções do 
nosso antagonista. No entanto, os leito- 
res no geral não teriam tido dificulda- 
des em conhecer para que lado pendeu 
o fiel da razão, se considerarem certas 
fases essenciais dos debates. 

Veja-se de início que a Reflexolo- 
gia dos tipos nervosos, Débil, Desiqui- 
librado e Instável, do dr. Osmard é de 
base falsa, pois foi firmada no concei- 
to da saúde mental dêsses tipos nervo- 
sos, quando na realidade tratam-se de 
Com o nosso alerta, 
pretextou que a Reflexologia nada tem 
com a Psiquiatria. Ora, o que importa 
é o fundamento da tese, isto é, se tais 
tipos são ou não mentalmente sadios. 
Para tanto, sustentando o que dizemos, 
desafiamo-lo a um debate mais amplo 
em campo médico de sua escolha, sob 
julgamento de autoridades neutras na 
nossa questão. 

Ainda, para defender seu materia- 
lismo, recorreu a duas conjugações: a 
fisiologia orgânica e a física, esta pela 
matéria-energia. Na primeira, apesar de 
ser seu próprio campo acadêmico, mes- 
mo assim se revelou sem segurança, sa- 
lientando-se o caso das labilidades e dos 
débeis mentais. E na segunda, a da ma- 
téria-energia, mostrou-se de um prima- 
rismo rudimentar, como bem se vê a 
sua completa ausência no assunto, quan- 
do ali, no seu «Abstratos e Concretos», 
estando com a chave da equação de 
Einstein nas mãos, coisa tão divulgada 
pela literatura científica, não deu por 
ela, julgando-a inexistente, devido a 
morte do sábio. Aliás, nêsse campo da 
ciência, no seu «Hipnose e Letargia», 
com aquela sua «causalidade invertida» 
e a «reflexão da luz no transporte das 
imagens», saiu-se tão mal, que ésses 
seus conceitos estão ali correndo o ris- 
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co de serem aproveitados para a pägi- 
na cómica de alguma revista científica. 
Náo estamos ironizando, tratam-se de 
realidades facilmente demonstráveis. 

E como o dr. Osmard apenas se 
disfarcou em ironias, jamais desmentin- 
do nossas acusações, estas permanecem 
de pé. Se há ainda quem duvide das 
nossas explicações, informe-se com ele- 
mentos abalisados, do setor médico, e 
da física, e poderá certificar-se dos fun- 
damentos do nosso libelo, que continua- 
mos sustentando em qualquer outro 
campo, acaso nos chamem para repetir 
êsse nosso ajuste de contas. 

E quanto a seus ataques à nossa 
pessoa, pelas ironias, gramatiquices etc., 
não importa, porque não era a nossa 
“Questão pessoal que discutiamos mas, 
sim, a tese Materialismo x Espiritualis- 
mo, com a qual o dr. Osmard não pas- 
sou por nós. 


E antes de encerrar, tratemos ain- 
da de certos protestos que teriam sur- 
gidos, quanto a presença do adversário 
nas nossas publicações doutrinárias. Fo- 
ra seu estilo violento, que não pudéra- 
mos evitar, pela razão já exposta, não 
há motivos para se protestar por um 
debate científico dentro do nosso pró- 
prio campo. Se o Espiritismo também é 
ciência, não o pode ser apenas de facha- 
da. A tese científica que foge ao deba- 
te livre é ciência dogmatizada, portan- 
to duvidosa. 

Logo, se os nossos opositores apre- 
sentam argumentos trabalhados, pela 
ciência, em oposição ao fenômeno espi- 
rita, não seria atitude legítima deixar- 
mos de considera-los, ocultando seus 
conceitos aos nossos leitores através de 
dogmas literários, porque da mesma for- 
ma que nós nos dizemos com a razão, 
“assim também se julgam éles. Neste ca- 
so, tratando-se de questões científicas, o 
debate livre se impõe, e nada melhor 
que essas oportunidades, não apenas pa- 
ra nossos adeptos da doutrina estarem 
a par das teses contrárias, como também 
a ocasião é valiosa para os nossos ad- 
versários virem a conhecer nossas ver- 
dades, dentro do nosso próprio setor de 
atividades. Pois a não ser nessas oca- 
siões, os nossos antagonistas, geralmen- 
te, nada lendo da nossa base doutriná- 
ria, julgam-nos enganados pelo que as- 
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sistiram nas macumbas (V. Manchete de 
30-3-61, pág. 66), como bem demons- 
tram, com o emprêgo de têrmos imprö- 
priamente atribuidos à nossa linguagem 
da doutrina. É o que acontece nos dois 
livros do dr. Osmard, um dêles para 
médicos e dentistas já na segunda edi- 
ção, ambos com pesados e injustos ata- 
ques ao Espiritismo. No entanto, se não 
permitíssimos a sua demonstração no 
nosso campo, não teriamos tido o ense- 
jo em fazê-lo ver a verdade científica 
da nossa fenomenologia espirita, reve- 
lada pelos sábios. 

Na realidade, embora tais debates 
pareçam-nos prejudiciais, tal não se dá, 
pelo menos aos adeptos interessados na 
parte científica dos nossos fenômenos, 
e especialmente aos candidatos da clas- 
se intelectual, pretendentes ao acesso 
nas nossas fileiras, os quais poderão en- 
contrar, nessas discussões, fundamentos 
esclarecedores, e não confusão como al- 
guém já teria declarado. Confusão se 
diz quando se pretende falar em Espiri- 
tismo científico, sem se interessar pela 
ciência, comodismo êste que, geralmen- 
te, periga para os lados da fantasia, es- 
tá muito a gôsto dos leitores descuida- 
dos, mas condenada pelos adeptos fieis 
ao bom senso de Kardec. 

Claro, não estamos insinuando, com 
isso, que deveremos cair no extremo em 
se generalizar tais debates no nosso cam- . 
po, entregando nossa imprensa em mãos 
dos antagonistas, entre os quais ainda 
não faltariam os aventureiros, tentando 
sensacionalismo nos nossos meios dou- 
trinários. Referimo-nos aos casos dignos 
de atenção, como o que se passou, pre- 
cavendo-nos doravante contra o abuso 
de linguegem, dada a experiência de a- 
gora. Assim, enquanto tivermos impren- 
sa, prestigiando para que a ciência na 
nossa triologia doutrinária seja realida- 
de, e não letra morta, jamais recusare- 
mos o debate científico de frente. 

E aí ficam êsses nossos esclareci- 
mentos sôbre a tão agitada polêmica, 
que terminou, e aqui, no campo da ciên- 
cia, continuaremos à disposição, para 
quaisquer debates no setor científico da 
fenomenologia espírita. 

Também, dadas as teses discutidas 
com o dr. Osmard, não vamos retornar 
à nossa antiga série de rebates ao seu 
«Hipnose e Letargia», inciada em 30-3-61. 
Contudo, atenderemos aos nossos leito- 
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res, que nos solicitarem melhores escla- 
recimentos söbre pontos dos debates 
näo bem entendidos, cujas respostas, 
dentro da nossa fraternidade doutrinä- 
ria, mesmo as mais simples perguntas, 
daremos nestas paginas, ou por carta 
quando, por gentileza, nos enviarem se- 
los para as respostas. 


VFO? "Cumt 


Av. Barroso, 378 — Araraquara 
Est. S. Paulo 


N. da R. - Como encerramen- 


to da atual polémica, nós desta Re- 
dação embora sob protesto, aos depre- 
ciativos ataques ao Espiritismo, em- 
preendidos pelo dr. Osmard, dentro 
destas nossas próprias páginas, onde 
o recebéramos com fraternidade, re- 
tribuimos-lhe a sua despedida, com os 
nossos agradecimentos as suas elogio- 
sas palavras finais, dirigidas a esta 
diretoria, na pessoa de quem aqui fra- 
ternalmente se subscreve 


A. W. Campélo 


Recebemos do nosso assinante Or- 
lando Martins Soares a seguinte carta 
que publicamos data venia: 


«Rio de Janeiro, 25 de julho de 1962. 


Ilmo. Sr. 

Watson Campélo 
M. D. Diretor da 

Revista Internacional do Espiritismo 
Avenida 28 de agósto n.” 780 
MATAO — Est. de Sáo Paulo 


Assinante há muitos anos dessa 
prestigiosa revista, julguei ter por isso 
direito de chamar a atencáo do pre- 
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zado amigo para os fatos vergonho- 
sos ocorridos na cidade de Ferros, Mi- 
nas Gerais, de que dá notícia o Jor- 
nal do Brasil de hoje, do qual junto 
um recorte. 

Como vé, um sacerdote católico 
vendo algumas dezenas dos habitan- 
tes da cidade em que reside inclinar- 
se para outra religido, recorreu aos 
mais selvagens métodos para impedir 
a livre manifestacdo religiosa, garan- 
tida pela Constituição Federal. 

E’ verdadeiramente entristecedor 
vermos cenas que tais em nosso pais, 
no avancado século em que vivemos. 


Que sirva, entretanto, para nos 

espiritas, de conförto o sabermos que 
enquanto ésse padre pensa e age as- 
sim tdo medievalmente, um dos nossos 
mais prestigiosos órgãos — a valoro- 
sa Revista Internacional do Espiritis- 
mo — que V. S". tão eficientemente 
dirige, abre suas colunas para duran- 
te méses e méses, ininterruptamente, 
um médico materialista atacar a san- 
ta doutrina que professamos. 
i Diz-se que alguns nossos con-` 
frades discordaram da atitude dessa 
revista. No nosso modesto conceito, 
porém, subiu ela de muito, com a vi- 
gorosa prova que deu de democracia, 
independência e segura confiança nos 
postulados que defende, demonstran- 
do não recear os ataques, venham de 
onde vierem, porque sabe estar o Es- 
piritismo edificado em rocha. 


Aceite os respeitosos cumprimen- 
tos do confrade e admirador, 
Orlando Martins Soares 


Rua Real Grandeza, 59 — Bloco X — 
Apt. 201 — Botafogo — R. Janeiro GB». 
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(PAR PARAPSICOLOGIA ۱ ا|‎ 


SA ۰ oA 
«Ciéncia sem conscién- 
cla nao é senáo uma ruina 
da alma». - Francois Rabelais 


assunto € para lá de pal- 
pitante. Criemos o neolo- 
gismo : parapalpitante. 

Assim como Paralipómenos 
significa «a parte da Biblia. em su- 
plemento ao livro dos Reis», Pa- 
rapsicologia é uma espécie de pro- 
longamento da Psicologia. Podería- 
mos dizer: um apéndice da Meta- 
psíquica, senáo mesmo sua dileta 
primogénite. Gra-fina, sestrosa e to- 
petuda, com pretensöes a explicar 
todos os fenómenos de natureza 
oculta ou singular. Deve pertencer 
a mesma genealogia da Biopsiquica 
e do Psiquismo. 

Para, prefixo grego, traz a 
idéia de ao longo de, além de. Em 
conseqüéncia: Parapsicologia — a- 
lém da Psicologia ou, na definigáo 
de Aulete: «nome dado ao estudo 
dos fenómenos que transcendem as 
fronteiras da Psicologia chamada or- 
todoxa.» 

Embora ainda adolescente, a 
Parapsicologia já conta com grande 
número de aficionados, quando náo 
de devotos renitentes e inexoráveis. 


O autor do livro «Parapsico- 
logy-Frontier Science of the Mind», 
Dr. J. B. Rhine, chefe do Labora- 
tório de Psicologia da Duke Uni- 
versity, é considerado, nos EE. UU., 
o «papa» da Parapsicologia. Se- 
guem-lhe os passos, com dedicação 
e alto espírito científico, sua espösa 


Dra. Louisa E. Rhine, EG. 
Pratt, Prof. Mc-Dougall, além de 
outros. Na Alemanha, católicos li- 


derados pelo jornalista e editor Jo- 


Aureliano Alves 
Netto 


sef Kral fundaram a see In- 
ternacional de Parapsicólogos Cató- 
licos. Conforme respigamos de pu- 
blicações especializadas, a Parapsi- 
cologia vem sendo objeto de acura- 
dos estudos por parte da Universi- 
dade Técnica de Varsóvia; da Uni- 
versidade de Camberra, Austrália ; 
da Universidade de Oslo, Noruega; 
da Fundação de Parapsicologia de 
New York; da Universidade de 
Utrecht, Holanda e da Universida- 
de do Litoral de Rosário, Argenti- 
na. No Brasil, o Instituto de Cultu- 
ra Espírita mantém cursos de Pa- 
rapsicologia e os fenômenos atinen- 
tes ou atribuidos a essa matéria são 
investigados pela Sociedade de Me- 
dicina e Espiritismo do Rio de Ja- 
neiro. 
Os deputados Campos Vergal 
e Xavier d Araujo apresentaram, no 
Congresso Nacional, o Projeto n.° 
4598/58, instituindo a cadeira de 
Parapsicologia nas Faculdades de 
Medicina do Pais, de cujo progra- 
ma constam estudos de Animismo, 
Mediunismo, Sobrevivência e Reen- 
carnacáo, Materializacáo, Terapêu- 
tica Paranormal, etc. 
` Os cientistas, na sua maioria, 
talvez dominados pelo «complexo de 
sapiéncia» ou presos a velhos pre- 
conceitos, têm o vêzo de explicar 
as-coisas de maneira empolada, ca- 
balística até. Não atentam para a 
clareza meridiana das conclusões 
lógicas a que chegaram experimen- 


tadores de fama mundial, como Fla- 
marion, Aksakoff, Crookes, Varley, 
sir Oliver Lodge, etc... Usam du- 
ma terminologia hermetica, 
que desejando restringir as suas 


como 
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«igrejinhas» académicas os conhe- 
cimentos e deduções provenientes 
das investigações: PK (psicocinese) ; 
PSI (faculdade psíquica); ESP (per- 


cepção extra- sensorial) e quejandos. 


Contudo, já admitem a exis- 
tência da «energia mental, não _fi- 
sica, que escapa às dimensões es- 
paço-tempo». Novidade que veio 
atrasada. E” admitir a hipótese do 
aspecto quadrimensional do tempo, 
de Oliver Lodge, que disse ser o 
tempo, talvez, «um meio relativo de 
ver as coisas e que os aconteci- 
mentos estivessem sempre presentes, 
quer passados, quer futuros, e fos- 
semos nós a passar por êles e não 
êles que acontecessem». 


Parece que os conspícuos e 
enciclopédicos parapsicólogos estão 
a descobrir a pólvora... 


Quem se der ao cuidado de 
compulsar a vasta bibliografia es- 
pírita, verá que a esmagadora maio- 
ria dos chamados fenômenos pa- 
rapsicológicos não passa, afinal, de 
autênticos FATOS ESPÍRITAS. 


Até mesmo o Animismo reforça, 


Revista Internacional do Espiritismo 
comprova e evidencia o Espiritis- 
mo — assegura Bozzano. 

O Espiritismo não teme pes- 
quisas, porque é uma doutrina que 
segue pari passu a evolucäo da 
Ciência. Filosófico e cientifico, com 
conseqtiéncias religiosas, como o de- 
finiu Kardec, só propugna pela Ver- 
dade, só a Verdade. 

Acreditamos que a Parapsico- 
logia, ao invés de solapar os ali- 
cerces do Espiritismo, virá (e sem 
muita demora) dar-lhes maior so- 
lidez. Ou, muito provavelmente, che- 
gará a... descobrir o Espiritis- 
mo, como já vaticinou ilustre con- 
frade. 

Que reflitamos, pois, nas pa- 
lavras de Santo Agostinho : «os que 
náo querem ser vencidos pela ver- 
dade, são vencidos pelo érro». 

Entretanto, aos incréus invete- 
rados, apegados ao carcomido me- 
dievalismo mental, resta-nos fazer 
côro com Samuel Johnson: «a ver- 
dade, senhor, é uma vaca que não 
quer dar mais leite aos céticos; de 
sorte que êstes não têm outro re- 
curso senão ordenhar um touro». 


Estudos Dx Doutrinários 


= «ESPÍRITA DE QUALQUER au) — — Deolindo Amorim 


Nos comentarios anteriores, a res- 
peito de «Traduções e Dúvidas», fize- 
mos referências à lição n.º 22, do Capi- 
tulo XXVII d'O Evangelho Segundo o Es- 
piritismo, justamente pelo fato de haver 
certa diferença de expressão entre algu- 
mas traduções. Vamos voltar ao mesmo 
ponto. a título de recapitulação: 


em primeiro lugar, enquanto 
determinada edição brasileira 
(1917) diz que a prece deve ser 
feita quando o espírito houver 


subjugado a carne, as outras edi- 
ções consultadas, inclusive uma 
das traduções do mesmo confra- 
de, falam em retomar o jugo da 
carne, dando, assim, outro sen- 
tido ao pensamento ; 


em segundo lugar, uma das edi- 
ções do livrinho 4 Prece (publi- 
cada em 1946), como já vimos, 
reproduziu o mesmo texto, mas 
empregou a expressäo espirita 
de qualquer cultura, quando o 
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verdadeiro ensino doutrinário, 
de acórdo com O Evangelho Se- 
gundo o Espiritismo, a comecar 
por edições francésas, fala cla- 
ramente em espírita de qual- 
quer culto, o que é bem diferente. 


Foram êstes dois pontos de dou- 
trina que nos chamaram a atenção nos 
estudos semanais do Centro Espírita 18 
de Abril, dando motivo ao nosso artigo 
anterior. Vamos passar, agora, à expres- 
são espírita de qualquer culto, contida 
no mesmo período em estudo. Convém 
transcrever novamente o período: A 
prece do cristão, do espirite de qualquer 
culto, deve ser feita quando o espírito 
houver retomado o jugo da carne. Evi- 
dentemente, espírita de qualquer culto 
é uma idéia muito elástica. Se quiser- 
mos tomá-la ao pé-da-letra, desprezan- 
do o pensamento geral do contexto, po- 
demos tirar daí umas tantas conseqúén- 
cias discrepantes do próprio caráter da 
doutrina. Se alguém, por exemplo, en- 
tender de aplicar indistinta ou arbitra- 
riamente aquela assertiva, considerando 
que espírita de qualquer culto é um con- 
ceito absoluto, poderá chegar à conclu- 
são, embora ilógica e disparatada, de 
que se pode ser espírita e adorar ima- 
gens, usar símbolos fetichistas, tomar 
parte nos jejuns, curvar-se no «muro 
das lamentacöes», e assim por diante. 
Dentro de uma interpretacäo ampla ou 
ilimitada, o que se entende, ao pé-da- 
letra, é que um individuo pode, ao mes- 
mo tempo, ser espirita e continuar ca- 
tölico, aceitando o dogma das «penas 
eternas», «pecado original» etc., pois a 
doutrina fala em espirita de qualquer 
culto. 

Vé-se, claramente, que nao & pos- 
sivel conciliar a doutrina espirita com 
o catolicismo nem qualquer outro culto 
formalizado, pois esta patente que o Es- 
“piritismo, pela sua estrutura doutriná- 
ria, náo comporta nenhuma forma de 
culto material, náo tem «livros sagra- 
dos» nem organizacáo sacerdotal. Como 
seria possivel, pois, ser espirita e cató- 
lico ao mesmo tempo? Se, no aspecto 
material, é grande e evidente a distán- 
cia que separa os dois campos, no aspecto 
doutrinário ainda é mais frisante o an- 
tagonismo, porque certos dogmas cató- 
licos, como se sabe, sáo irreconciliáveis 
com a tese da reencarnacáo, que é a 
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«pedra angular» da filosofia espirita. 
Logo, a expressão espírita de qualquer 
culto nao deve nem pode ser interpre- 
tada como porta aberta para töda e 
qualquer combinacäo religiosa: Espiri- 
tismo-Judaismo, Espiritismo-Catolicismo, 
Espiritismo-Islamismo, Espiritismo-Um- 
banda, Espiritismo-Positivismo etc etc. 
Pode-se muito bem ser católico, mao- 
metano, israelita e acreditar na: comu- 
nicacáo dos espiritos, como se pode até 
ser médium e fazer caridade sem ser 
espírita. Não se pode ser espirita; dou- 
trinariamente falando, quando não se 
aceita o essencial da doutrina, quando 
não há conformação integral com os 
princípios espíritas. Já se vê, portanto, 
que o fato de haver, no corpo da dou- 
trina, uma lição em que se faz referên- 
cia a espírita de qualquer culto não 
quer dizer que não haja definições res- 
tritivas ou que se possa adaptar o Es- 
piritismo a qualquer forma de culto, 
por mais extravagante que seja. 
Existem dois conceitos de espirita ; 
o conceito popular ou corrente, que é 
genérico, e entende por espírita qual- 
quer pessoa que acredite nas «manifes- 
tações do além» ou frequente sessões 
espíritas; o conceito doutrinário, que é 
específico, e só considera espírita quem, 
conformando-se com os princípios da 
doutrina, procura pautar por êles o seu 
proceder, segundo o pensamento de 
Allan Kardec. Decorrem daí natural- 
mente duas categorias. Temos os adep- 
tos do Espiritismo, isto é, aquêles que 
já se integraram na doutrina, porque 
aceitam os princípios espiritas, não co- 
mo «pontos de fé», mas porque se tor- 
naram convictos, e temos os crentes, 
justamente porque são pessoas que 
crêm nas comunicações dos espíritos, 
têm os seus motivos íntimos de cren- 
ca mas continuam com as mesmas 
idéias religiosas, porque ainda admitem 
«castigo de Deus», «céu e inferno», «in- 
falibilidade papal» e outros ensinos ca- 
tólicos, frontalmente contrários à dou- 
trina espírita. Diante disto, é o caso de 
perguntar: em que sentido pois, a dou- 
trina se refere a espírita de qualquer 
culto? E’ aí. precisamente, que se faz 
necessário procurar o espírito da dou- 
trina, evitando a interferência das in- 
clinações pessoais. Temos que apelar in- 
dispensavelmente para certas regras de 
interpretação. Será a doutrina contra- 
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ditöria ? Se por exemplo, no cap. XXVII, 
encontramos uma alusäo a espirita de 
qualquer culto, na Introducäo da mes- 
ma obra bäsica O Evangelho Segundo o 
Espiritismo esta dito textualmente que 
O ESPIRITISMO ESTA ACIMA DE 
TODOS OS CULTOS PARTICULARES. 
Outras traducöes dizem de outro modo, 
com o mesmo sentido: «O Espiritismo 
esta fora de todos os cultos». Na tra- 
ducäo de Torrieri Guimaraes (3.2 edi- 
ção da LAKE, S. Paulo) a redação fi- 
cou assim: O Espiritismo não tem na- 
cionalidade, e é estranho a qualquer cul- 
to particular. Seja como för, o pensa- 
mento é o mesmo, isto é, colocar o Es- 
piritismo em posicäo equidistante no 
que diz respeito aos cultos organizados 
ou formalizados. Em diversas passagens 
a doutrina espirita desaprova o uso de 
sinais ritualisticos, hierarquia sacerdo- 
tal, exterioridades, enfim. No Livro dos 
Espiritos, quando trata da «Lei de ado- 
racäo» (questäo 653), a doutrina sinteti- 
za O assunto, dizendo que A 0 
verdadeira é a do coracáo. Nisto se re- 
sume tudo. O que vale é a intencäo, é 
o sentimento. A adoração, que é um ato 
interior, não precisa, portanto, de ne- 
nhuma fórmula, de nenhuma conven- 
ção, nenhum elemento de culto exterior. 
Este é o espírito da doutrina. Existem 
casos em que muita gente ainda neces- 
sita de objetos materiais para realizar 
a sua adoração a Deus, e tal procedi- 
mento não deixa de ser meritório e útil, 
desde que a intenção seja sincera. A 
doutrina faz ressalva, muito sensata, 
neste ponto (questão n.º 654). To- 
davia, o pensamento geral e concordan- 
te da doutrina é pelo culto natural ou 
interior, sem formalismos, sem ritual, 
isto é, o culto do sentimento ou da 
consciência. 

Uma das conseqtiéncias da doutri- 
na, pela decorrência natural de seus en- 
sinos, é colocar a criatura humana em 
condições de, gradativamente, pelo co- 
nhecimento e pela compreensão, des- 
prender-se dos objetos de cultos: ima- 
gens, medalhinhas, talismãs, orixás, ves- 
timentas litúrgicas etc. etc. Tudo isto, 
até certo ponto, ainda representa um 
valor respeitável em determinados es- 
tágios de cultura; para o espírita, po- 
rém, mas o espírita integrado na dou- 
trina, nada disto é necessário, porque a 
sua noção de culto ou de adoração é 
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toda ela subjetiva, isto é, mais interior 
do que exterior. 

Então, como é que, a despeito de 
tudo isto, a doutrina emprega a expres- 
são espírita de qualquer culto, dando 
margem a uma extensão, cujos resulta- 
dos nem sequer podem ser previstos ?... 
Haverá, nisto, alguma incoerência ? Es- 
tará a doutrina espírita em contradição 
com o seu próprio pensamento funda- 
mental ?... Não. O que é necessário é 
não perder de vista a importância de 
“três elementos relevantes em matéria 
interpretativa : em primeiro lugar, o con- 
texto, todo o capítulo e não apenas uma 
frase ou um período sólto; em segundo 
lugar, a época e as circunstáncias. (Quem 
lê, portanto, todo o cap. XXVII, d'O 
Evangelho Segundo o Espiritismo, com- 
preende logo que a preocupação, alí, é 
de chamar a atenção para o valor da 
prece, independentemente dêste ou da- 
quêle credo religioso. Veja-se bem que 
êste ponto está entrosado com outro 
pensamento, outra concepção, justamen- 
te quando se lê, em capítulo anterior, a 
seguinte observação, nas «Instruções dos 
Espíritos»: O verdadeiro espírita e o 
verdadeiro cristão são uma e a mesma 
coisa, pois todos os que praticam a ca- 
ridade são discípulos de Jesus, qualquer 
que seja o culto a que pertençam. (Capi- 
tulo XV, n.º 10, da mesma obra). Te- 
mos, ai, duas idéias amplas: a) a idéia 
de cristão, compreendida no sentido di- 
ferente da compreensão comum, porque 
o espírito instrutor fala em cristão de 
um modo indefinido, acima de igrejas e 
seitas, fazendo sentir que é cristão todo 
aquêle que pratica o princípio da cari- 
dade, qualquer que seja o culto a que 
pertença: b) a idéia envolvente de es- 
pirita e cristão, como sendo uma e a 
mesma coisa. 


A lição induz ao seguinte racioci- 
nio: 

se o instrutor considera cristao 
todo aquéle que cumpre a !ei do 
amor, praticando a caridade, que 
é o denominador comum de to- 
do o pensamento, é natural que, 
por decorréncia lógica, o espíri- 
ta seja cristáo, no sentido de 
caridade. 


Dentro déste pensamento, ainda 
que o indivíduo seja israelita, católico ou 
islamita, ainda que pertença a esta ou 
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aquela igreja ou seita, se praticar a ca- 
ridade, se fór realmente bom, é cristáo, 
no sentido amplo, porque cristäo, ai, é 
sinónimo de bom, de caridoso. Já se vé 
que a licáo tem em vista um conceito 
de cristão muito diferente. Cristão é 
aquéle que procura seguir os ensinos do 
Cristo, acima de igrejas e cultos, e os 
ensinos do Cristo, como todos sabem, 
se resumem no AMOR, que é a chave 
de todo o progresso espiritual. É néste 
sentido, portanto, que se deve entender 
o ensino do Instrutor: o espírita e o 
cristão, na realidade, são uma e a mes- 
ma coisa. Não se trata, aqui, de cristão 
no sentido estrito de partidário de uma 
igreja, ou filiado a uma corrente reli- 
giosa. 

Dentro desta concepção, que é a 
mais liberal possível, a sequência do en- 
sino generalizou a idéia e, por isso, fa- 
lou indiscriminadamente em espirita de 
qualquer culto, considerando que espí- 
rita é sinónimo de cristáo, e ser cristáo, 
segundo o pensamento das citadas ins- 
truções, é fazer o bem, é ser humilde e 
honesto, é ter caridade no coração, co- 
mo remate de tôdas as virtudes. Logo, 
não é nem poderia ser no sentido de 
ser cristão convencional, simplesmente 
porque pertence a uma denominação re- 
ligiosa. Note-se que o conceito é amplo 
e não restrito. De acördo com êsse pen- 
samento, um individuo pode não ser 
cristão ideológicamente, porque tem ou- 
tras idéias religiosas (é o caso do judeu, 
do islamita, do positivista etc.), mas nfo 
deixa de ser cristáo pelos atos, desde 
que pratique os ensinos do Cristo, ain- 
da que náo aceite a doutrina cristá. 
Muitas vézes, nos, espiritas, dizemos que 
A ou B não é espírita porque não ado- 
ta a doutrina, mas é um espirita de fato, 
porque o seu procedimento é de verda- 
deiro espírita. É uma questão apenas de 
extensão de conceito. Também se pode 
“dizer, na mesma : ordem de idéias, que 
certas pessoas são materialistas apenas 
ideolögicamente, porque esposam a filo- 
sofia materialista, mas a verdade é que, 
ras ações, essas pessoas às vêzes são 
mais espiritualizadas, mais humanitárias, 
mais honestas do que muita gente, que 
vive por aí combatendo o materialismo 
e o ateismo. E não é verdade ?... Quan- 
tas pessoas há, neste mundo, que con- 
denam o materialismo, fazem questão 
de proclamar as suas convicções espiri- 


tualistas ou até espiritas (por incrível 
que pareça !), mas vivem agarradas às 
coisas da matéria, vivem a bem dizer 
escravizadas aos interêsses terrenos, che- 
gando a deixar o lado espiritual da vi- 
da para o segundo plano ?.. E há, en- 
tre tais pessoas, quem ande rezando a 
toda hora, de Evangelho na mäo, mas o 
coracáo está voltado para as coisas ter- 
ra-a-terra, enclausurado no egoismo. 
Teoricamente, nào säo materialistas, mas 
vivem como materialistas de fato. Ain- 
da é pior!... Voltemos ao tema da licäo. 

Se, portanto, o Instrutor espiritual, 
quando se refere a espirita de qualquer 
culto, está visando a condicäo do ho- 
mem que se identifica com o Cristo, pe- 
las acöes, porque o cristdo e o espirita 
sdo uma e a mesma coisa, como se lé 
na outra lição, que é anterior, é claro 
que não pode caber, ai, a idéia particu- 
larista de um culto cristäo, desta ou da- 
quela forma. Entäo, espirita de qualquer 
culto é förca de expressäo, cabendo a 
cada qual procurar o exato sentido, ten- 
do em vista o pensamento do contexto 
e, não, apenas de uma frase, desligada 
dos outros elementos. Existe cristäo-ca- 
tölico, que acredita no inferno e beija 
imagens; cristäo-batista, que acredita na 
infalibilidade da Biblia; cristäo-pente- 
costal; cristão-adventista do 7.9 dia, e 
assim por - diante. São vários tipos de 
cristao, cada qual com o direito de pro- 
fessar a sua crenca. Nenhuma dessas 
formas de ser cristäo, entretanto, se a- 
justaria à natureza e ao caráter do Es- 
piritismo. Logo, náo se deve tomar lite- 
ralmente a designacáo de espirita de 
qualquer culto, porque náo é possível 
ser espirita e pertencer a qualquer um 
désses cultos, pois todos éles tém con- 
cepcöes e práticas, que náo podem de 
forma alguma combinar com a doutri- 
na espirita. 

Até aqui, procuramos considerar 
aquela instrucáo espiritual do ponto-de- 
vista do contexto, que é uma das re- 
gras mais gerais de interpretacáo. Ve- 
jamos, agora, para terminar, os outros 
elementos, também importantes na tes- 
situra interpretativa: a época e as cir- 
cunstáncias. Na época em que surgiu a 
idéia de espirita de qualquer culto (Co- 
municacäo do espirito de V. Monod, 
1862), em concordáncia com o pensa- 
mento de outra comunicacáo, dada por 
outra entidade, em 1860, considerando 
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espirita e cristáo a mesma coisa, havia, 
ainda, muita dúvida e vacilacao entre 
simpatizantes das idéias espiritas. O pro- 
blema estava, principalmente, em con- 
ciliar as novas idéias, que eram de cer- 
to modo revolucionärias, com as velhas 
erencas, com os velhos cultos. Muita 
gente ficava em dificuldade, em verda- 
deiro conflito de consciéncia, desejando 
aceitar as idéias espiritas, que vinham 
lancar uma luz nova, mas tinha médo 
de romper com a velha fé ou abando- 
nar o culto antigo, com os seus rituais, 
seus atrativos exteriores. Muitas das 
pessoas que estavam interessadas no 
Espiritismo queriam saber, a todo mo- 
mento, se era lícito ou correto, para um 
cristáo, acreditar nas comunicacöes dos 
espíritos e continuar em suas igrejas, 
com as mesmas ideias religiosas. E' bom 
náo esquecer que, nos primeiros tem- 
pos, e é a doutrina codificada que no- 
lo mostra, a idéia de espirita ou espiri- 
tista ainda náo estava nem poderia es- 
tar muito clara, notadamente para as 
pessoas que vinham dos diversos cul- 
tos organizados. Entendia-se por espiri- 
ta simplesmente aquéle que acreditas- 
se nas manifestações dos espíritos, fös- 
se qual fosse o seu culto relígioso. Mais 
tarde, com a consolidacáo da doutrina, 
justamente quando se fizeranı necessá- 
rias as definições exatas, o conceito de 
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espirita deixou de ser entendido na 
acepcäo genérica ou indeterminada pa- 
ra ser pósto nos térmos que lhe sáo 
apropriados, como até hoje. Havia, ine- 
vitavelmente, muita falta de precisáo 
dos térmos, como também muita vaci- 


lação, por motivos de fé. Eram proble- 
mas da época, nascidos das circunstán- 
cias que se apresentavam naturalmen- 
te ao mentor espiritual. Foi, portanto, 
nessa época e diante de tais circuns- 
táncias, que salu aquela assercáo, como 
que momentáneamente, para conciliar 
certas idéias e tranquilizar aquéles que 
ainda estavam na incerteza e encara- 
vam o Cristo pelo prisma de sua fé. 


Entáo, tendo em vista os trés ele- 
mentos acima citados o pensamento ge- 
ral do contexto, a época e as circuns- 
táncias em que foi ministrada a licáo 
do mentor somos levados à conclusão 
de que espirita de qualquer culto é för- 


ça de expressão, não é um conceito bá- 
sico. E’ finalmente, o que podemos di- 
zer aos companheiros do «18 de Abril», 
esperando que outros, mais esclareci- 


dos, tragam a sua contribuicáo. Temos, 
ainda nesta série de estudos doutriná- 


rios, um aspecto, relativo a traducöes, 
em determinado capitulo da ‚Genese, de 
Allan Kardec, mas vamos deixá-lo para a 
próxima oportunidade, no outro estudo. 


Prof. 
J. Herculano 
Pires 


Da crendice humana ao estudo objetivo que náo toi feito — Arigó a mar- 


gem da Parapsicologia 


A série de artigos de autoria dos 
profs. Rui de Mello, Médico psiquiatra, 
e Cesário Morey Hossri, lente de psico- 
logia da Universidade Católica de Cam- 
pinas, sóbre o caso Arigó, foi apresen- 
tada pela agéncia que a difundiu, a 
«Ibrasa», como «um esfórco de pesqui- 
sa, sinceramente realizado», e sem «ne- 
nhuma espécie de libelo ou ataque sis- 
temático ou unilateral a qualquer pes- 
soa, instituição ou crença» — Quem 
acompanhou, porém a leitura dêsses ar- 
tigos, em sete edições sucessivas da «Fo. 
lha de São Paulo», deve ter verificado 
exatamente o contrário. Os autores não 
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apresentaram nenhuma espécie de pes- 
quisa, mas simplesmente um libelo apai- 
xonado contra Arigó, através de uma 
tentativa de interpretação psiquiátrica 
no caso, e um ataque sistemático, da 
primeira à última linha ao Espiritismo. 

A cortina de títulos universitários 
e de cargos de currículo médico e esco- 
lar de ambos, com que a agência pro- 
curou justificar a divulgação dos artigos, 
nada encobriu, para os leitores dotados 
de senso crítico. Não obstante, como ar- 
tigos de imprensa são lançados ao públi- 
co em geral, e diante dos pedidos de es- 
clarecimentos que nos são formulados a 


Revista Internacional do Espiriusmo 


— 165 — 


respeito, daremos abaixo uma análise su- 
cinta de tôda a-série. Cada um dos tó- 
picos numerados corresponde a um dos 
artigos publicados, pela ordem em que 
sairam: 


1.º)— Os articulistas começam de- 
clarando êste objetivo: «elucidar um dos 
aspectos fundamentais da crendice hu- 
mana.» Partem, portanto, de uma pre- 
missa já estabelecida, e não de uma hi- 
pótese de trabalho. Consideram-se se- 
nhores da verdade, para a qual preten- 
dem conduzir os leitores através de «es- 
clarecimentos». São «esclarecidos», fa- 
lando a ignorantes. Nessa cômoda posi- 
ção dedutiva, partindo apenas de seu 
ponto de vista particular, decretam que 
o caso Arigó é semelhante ao de Anto- 
nio Conselheiro, do Profeta da Gávea e 
da Santa Manoelina dos Coqueiros. A 
seguir, transcrevem — Felizmente com 
as devidas aspas — um trêcho de José 
Alves Garcia sôbre personalidades anor- 
mais, trêcho tão longo que lhes toma 
quase todo o espaço. Feita a citação a- 
creditam haver provado que Arigó é 
«uma personalidade paranóica», o que 
afirmam com ênfase. 


2.9))—O segundo artigo oferece ao 
leitor uma esperança de trabalho obje- 
tivo. Os autores dizem que foram a Con- 
gonhas (embora apenas um dêles o te- 
_nha feito) para: «estudar de maneira 
objetiva a natureza dos fenômenos». Lo- 
go mais, porém, passam a falar da vida 
do médium, e formulam a hipótese de 
que Arigó se transformou de político 
em curandeiro, em virtude de haver si- 
do «frustrado politicamente» numa elei- 
ção municipal. Simples suposição expli- 
cativa. 

3.º) — Temos agora a informação 
de que Arigó, «católico praticante», foi 
obrigado «a renegar sua crença religio- 
sa, para realizar a prática do curandei- 
rismo, alicerçada no baixo espiritismo e 
na mistificação». Repetem os articulis- 
tas a acusação de paranóia, mas admi- 
tem que o médium chegou «a conven- 
cer honestos e sinceros cientistas, adep- 
tos do espiritismo». Esqueceram-se de 
dizer, porém, que Arigó pratica suas 
curas e operações há onze anos, cinco 
dos quais se manteve católico, aprovado 
por autoridades eclesiásticas. E ainda, 
que mesmo depois de aceitar a explica- 
ção espirita, continuou operando, até há 


poucos méses, com um crucifixo nas 
mãos. 
4.0) — A análise dos trés tipos de 


pacientes que buscam Arigö, feita no 


۸ 


‘quarto artigo, é um simples esquema, 


ligeiramente baseado em teorias psiquiä- 
tricas : os pacientes são «sugestionáveis», 
«menos sugestionaveis» e «frios». Nada 
mais a seguir, uma digressäo söbre a 
sugestionabilidade, e a explicacäo de 
que Arigö receita antibiöticos em doses 
altas para evitar as infeccöes, fazendo 
portanto assepsia posterior e näo-local. 
(Esqueceram-se os autores de que es- 
tavam diante de um problema de ci- 
rurgia e näo de psiquiatria). Por outro 
lado, Arigó não receita antibióticos pa- 
ra todos os casos. Além disso, os auto- 
res acusam Arigó de provocar reações 
orgânicas nos doentes através de «agres- 
sões» que produzem a cura. . E descre- 
vem todo um suposto mecanismo da 
cura pela sugestão e pelo «impacto emo- 
cional», para terminarem afirmando, de 
maneira dogmática, que Arigó «absolu- 
tamente, não tem a propriedade da pre- 
cognição». Mas não tem por que? Al- 
guma pesquisa o provou ? Não. Apenas 
porque os autores decretaram que êle 
não a tem. 

5.°)— Por tocarem na precognicäo, 
passam os autores, no artigo seguinte, 
a explicar o que é Parapsicologia. Acei- 
tam, então que: «Os curandeiros pa- 
ranormais encontrados na França, Ale- 
manha, Suiça, Inglaterra, etc., são sub- 
metidos à apreciação de junta médica», 
e que uma vez confirmadas as suas 
qualidades, são aproveitadas na te- 
rapêutica. Mas, como já haviam afir- 
mado, desde o primeiro artigo, que Ari- 
gó era um espertalhão, afirmam, sem 
nenhum resultado de pesquisa que o 
médium de Congonhas do Campo não 
está neste caso, sendo apenas «um ins- 
trumento de fórcas económicas políti- 
cas, e daí por diante até onde a ima- 
ginacáo possa alcancar. Para manter o 
teor científico dos artigos, passam os 
autores a discorrer longamente sóbre 
técnicas hipnóticas, letárgicas, de apu- 
cuntura e de kuastsu, que nada tem a 
ver com Arigó, nem Arigó com elas. 

6.º) — Chegamos assim ao sexto 
artigo, sem que a menor prova de es- 
tudo objetivo, de pesquisa, tenha sido 
feita. Os autores pretendem provar en- 
táo, que Arigó é um fenómeno ainda 
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não classificado pelas ciências, nem mes- 
mo pela parapsicologia. Sim porque é um 
indivíduo que possui destreza, no manejo 
de facas, inteligência capaz de fácil as- 
similação de conhecimentos médicos, in- 
clusive da prática de diagnóstico e re- 
ceituário, aliados a agudo senso de ex- 
ploração comercial. Uma espécie de gê- 
nio caboclo poliformo. Os autores afir- 
maram que Arigó desempenha suas es- 
tranhas atividades sem possuir nenhu- 
ma qualidade paranormal: «ministrando 
cerca de quatrocentas receitas por dia»! 
Parece-nos que os prof.s Rhine, Soal, 
Bjorkhem, Price, e tantos outros, que 
na Europa e na América, vem traba- 
lhando há anos em pesquisas que se 
elevam, em certos casos, a trinta, cin- 
quenta e setenta mil experiências sö- 
bre as chamadas «funções psi», teriam 
muito a aprender em (Congonhas do 
Campo. Tanto mais que os autores afir- 
mam que a inteligência de Arigó: «pa- 
rece pouco superior ao índice médio». 
Como se vê, um caso realmente espan- 
toso. 

7.°)— O último artigo da série «Mi- 
lagre ou farsa» é uma tentativa de in- 
terpretação sociológica do caso Arigó. 
Mas assim como não se realizou o Mi- 
lagre de esclarecimentos «dos aspectos 
fundamentais de crendice humana», pro- 
metido no primeiro artigo, nem o mi- 
lagre da pesquisa, prometido no segun- 
do, também não se realiza o da inter- 
pretação sociológica. Os autores repe- 
tem as acusações de esperteza política 


JESUS ODS 


feitas ao médium, referem-se a uma 
possivel rêde de exploracäo do povo, 
sem nada provar, e acusam o Espiritis- 
mo. Voltam a usar a técnica da trans- 
crição de trechos alheios servindo-se 
agora de uma alheia pesquisa, feita pe- 
lo prof. Cândido Procópio Ferreira de 
Camargo e divulgada em livro sério. 
Encerram suas digressões, lamentável- 
mente destituidas de caráter científico, 
com a acusação gratuita de que o caso 
Arigó se carateriza: pela exploração 
económica planificada da fé. Excluido 0 
milagre, só restou a farsa. 

E’ pena que se trate assim, em 
nossa terra, um caso positivo de resul- 
tados já verificados por médicos espe- 
cializados, que depuzeram a respeito 
com alto senso de responsabilidade. Co- 
mo o fez por exemplo, o oftalmologis- 
ta Sergio Valle, e como o fizeram ou- 
tros, na televisáo, inclusive com a exi- 
bicäo pelo próprio médico assistente, 
näo espirita, de um processo de cura de 
cáncer intestinal, seis vézes operado, e 
que Arigó curou com uma receita. Foi 
ésse um caso comprovado, apresentado 
com documentacäo e testemunhas, e nao 
disfarcado num contexto de pretensas 
explicacóes teóricas. Estivemos presen- 
tes nos estúdios, quando médicos ma- 
terialistas, não-espíritas, tomaram co- 
nhecimento do caso, discutindo-o com 
médicos-espiritas. Os autores da série 
se concentram em afirmar que Arigó, 
é curandeiro e explorador, sem nenhum 
exame de casos dessa natureza. 


O03: 30 ROS 


Oe Francisco Klörs Werneck 


Com amävel dedicatöria, nosso ir- 
mäo Klörs Werneck ofereceu em julho 
do ano passado, ao dr. Lauro S. Thia- 
go, um exemplar desta obra cujo invul- 
gar mérito esta justamente em versar 
assunto de releväncia para todos quan- 
tos se preocupam com as questöes de- 
correntes do meditado e sereno estudo 
dos Evangelhos. 

Ora, a respeito da vida de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, os ditos Evange- 
lhos nada dizem relativamente ao pe- 
riodo de sua passagem pela terra, que 
vai dos 13 aos 30 anos: natural, por- 


tanto, que se façam investigações para 
saber o que acontecia a Jesus durante 
êsse longo período de sua existência. 
Os que admitem a teoria, aliás ali- 
cerçada em insofismáveis experiências 
de materialização de 'espíritos, como as 
que foram feitas por William Crookes, 
com Katie King, materializações que 
Charles Richet e outros homens de 
ciência confirmaram, havendo até o fi- 
siologista francês criado o termo de 
Ectoplasmia para configurá-las; os que 
admitem, diziamos, a teoria do cor- 
po fluídico de Jesus, satisfazem-se ple- 
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namente com a idéia de que o Mestre 
teria se conservado, durante ésse tem- 
po, invisivel aos olhos humanos, possi- 
velmente ligado ao astral superior do 
nosso planeta para o cumprimento de 
alguma divina missão no plano espiri- 
tual, que não está ao alcance da in- 
teligência dos homens saber de que na- 
tureza poderia ser. 


۱ Mas ha os que näo admitem essa 
teoria, entendendo que Jesus era de 
carne e Ósso, como qualquer mortal do 
nosso tipo, que é ainda assäs inferior 
na escala evolutiva, para levar-nos a 
considerar täo elevado espirito sujeito 
as mesmas tremendas limitacóes a que 
estamos sujeitos, nös, os recem-vindos 
das últimas geracóes do pitecäntropus 
erectus... Para os que assim pensam, 
sobretudo para os que assim pensam, o 
trabalho de Klórs Werneck é de gran- 


de importáncia, porquanto explica de 
' um modo plausível a ausência de Je- 
sus do cenário da Palestina, adstrito 
que esteve, durante ésse período de tem- 
po, ao cumprimento de missáo análoga 
a que desempenhou entre os judeus, 
sem, entretanto, o deplorável ónus do 
martírio que sofreu entre os da sua na- 
cao! «Ninguém é profeta em sua terra» 
— Ele mesmo o dissera, cheio de tris- 
teza ! 

O primeiro capítulo do livro, inti- 
tulado A VIDA DESCONHECIDA DE 
JESUS-CRISTO, dá assim a impressäo 
de romance, forjado, adrede, para afas- 
tar dos judeus a responsabllidade pela 
condenacáo do Justo, com ésse objeti- 
vo fazendo-se até com que fóssem os 
«velhos juízes hebreus que lavaram as 


máos», dizendo depois: «Somos inocen- 
tes da morte do justo», quando se sa- 
. be, pelos evangelistas, que ésse gesto 
quem o teve foi Pilatos. Näo tem ca- 
ráter algum de autenticidade tudo o 
“que nésse capitulo está bem forjado pa- 
ra desviar dos culpados a acusacäo que 
a História lhes faz. Trabalho ocioso, inú- 
til, portanto! 


Já O mesmo náo se pode dizer com 
relação ao seguinte capítulo — A VIDA 
DE SANTO ISSA, do qual se infere que 
Jesus esteve, na época do seu afasta- 
mento da Palestina, no exercício de mis- 
são análoga à que desempenhou em sua 
pátria, noutras nações do Oriente, espe- 
cialmente na Índia. Quanto ao ter sido 
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iniciado nas doutrinas secretas dessas 
velhas nações, vai isso por conta dos 
que insistem em não atender à excelsi- 
tude espiritual do Cristo e à divina re- 
levância da sua missão entre os homens 
do planêta terra. 

Depõe magistralmente o autor, 
quando escreve: «Entre as lamasarias 
ocultas do Tibete e nos montes Hima- 
laias podem se encontrar lendas e his- 
tórias concernentes ao admirável Mes- 
tre que certa vez visitou tais paragens 
e observou sua sabedoria e ciência se- 
creta. Além disso, há tradições entre os 
bramanistas, budistas e zoroastristas que 
narram a história de um estranho ins- 
trutor que apareceu no seu meio, ensi- 
nou admiráveis verdades e levantou con- 
tra si grande oposição dos sacerdotes 
das várias religiões da-Índia e da Pér- 
sia, porque pregava contra a casta sa- 
cerdotal e o formalismo e também se 
opunha a todas as formas de distinções 
e restrições das castas sociais. E tudo 
está também de acôrdo com as lendas 
ocultistas que dizem que do seu vigés- . 
simo até quase ao trigéssimo ano de 
idade, Jesus exerceu seu ministério en- 
tre o povo da Índia, da Pérsia e das ter- 
ras visinhas, voltando finalmente, ao seu 
país natal onde foi ativo durante os úl- 
timos anos de sua vida. Assim, pois, vê- 
des que os ensinos ocultistas mostram 
que Jesus tem sido um instrutor mun- 
dial e não apenas um profeta judeu. O 
mundo inteiro foi seu auditório e todos 
os povos seus ouvintes». (JESUS DOS 
13 AOS 30 ANOS, págs. 66 a 68, pas- 
sim). 

Em face de tão belo estudo, dei- 
xámos no final do livro, como de cos- 
tume, a seguinte observação: Há em tu- 
do isso, por certo, partículas de verda- 
de histórica, em meio de um montão 
de conclusões cerebrinas. O que se po- 
de, em verdade, inferir de tudo o que 
Klors Werneck pôde compilar, é que 
Jesus também exerceu sua missão no 
Oriente longínquo, como se diz em têr- 
mos de geografia, — o que é bem plau- 
sível. O mais é deficiência da noção que 
se deve ter da verdadeira personalida- 
de de Mestre, que é a de Jesus. 

A proposição contida no final do 
livro, pág. 77—-«Segundo Nicolau Noto- 
vitch, Jesus esteve em Djaguernat, na 
Índia, onde os Brâmas lhe ensinaram a 
doutrina dos Vedas, a medicina, a ma- 


— 168 — 


temática, etc.»—acrescentámos nós: ou, 
com mais propriedade, onde Jesus pro- 
curaria adoçar-lhes o caráter orgulhoso, 
dando-lhes o bom exemplo, que êles re- 
peliram, de conviver com os párias... 

Ainda à página 77 Klörs Werneck 
escreve com propriedade: «Apelemos 
para Lucas. Que diz êle em I, 80? «E 
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o menino crescia e se robustecia em es- 
pírito. E esteve nos desertos até o dia 
em que havia de mostrar-se a Israel». 
Esse deserto era tôda a parte que se 
estendia para o Oriente... 

Um forte abraço ao nobre autor. 


Philemon 
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Das Irmãs Fox 0 
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BS derradeiros anos do se- 
gundo quartel do Século 
XIX foram abalados ‘por 
fenómenos insólitos, que 
principiaram a produzir-se na aldeia 
de Hydesville, Condado de Way- 
ne, no Estado de Nova Iorque, nu- 
ma casa em que residiam os Week- 
mans. Eram pancadas e ruidos mis- 
teriosos, rappings, noises e Kno- 
ckings, que, desde fins de 1844, 
passaram a perturbar a paz dos fa- 
miliares e vizinhos, continuando a- 
pos a saida do antigo dono e aen- 
trada da Familia Fox, em 11 de 
dezembro de 1847. Tais aconteci- 
mentos culminaram com os fatos 
ocorridos na histörica noite de 31 
de marco de 1848, quando a meni- 
na Kate Fox, de 11 anos, desafia 
a förca produtora dos ruidos a 
imita-la e identificar-se, travando, 
entao, dialogo com a entidade per- 
turbadora, a qual diz ser o Espiri- 
to de Charles B. Rosma, naquela 
casa assassinado. A essa primeira 
conversação travada entre a garöta 
e a Espirito, outras se sucederam 
com a participacáo dos pais e assis- 
tentes. gerando esclarecimentos e in- 
vestigacóes acérca do mundo invi- 
sivel. As Irmas Fox— Kate e Mar- 
garet inscreveram-se nos anais do 
moderno espiritualismo americano e 


Altivo Ferreira 
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os fenómenos de Hydesville consti- 
tuiram-se no marco incial de um 
movimento que culminaria com o ad- 
vento da Terceira Revelagäo. 

As batidas nas paredes, os ar- 
rastamentos de möveis, as mesas gi- 
rantes e falantes, alastraram-se pe- 
los paises do Velho Mundo, provo- 
cando a curiosidade nos salöes e na 
mente imaginosa da massa popular. 
Médiuns de faculdades espetacula- 
res, como Daniel D. Home, os Ir- 
mäos Davenport, Florence Cook, os 
Irmäos William e Horace Eddy, 
Henry Slade, Eusapia Paladino, 
Mme. d'Esperance, Stainton Moses, 
foram surgindo na sucessáo do tem- 
po e nos mais distantes rincöes, a 
produzir fenómenos que abalavam a 
opiniäo dominante nos meios cientí- 
ficos e religiosos. Comissóes de in- 
vestigadores constituiram-se para 
apurar a veracidade dos fatos e, se 
possivel, desmascarar os embustei- 
ros. Cientistas de grande enverga- 
dura, quais William Crookes, Al- 
fred Russel Wallace, Sir William 
Barret, Sir Oliver Lodge e outros 
entregaram-se a demoradas pesqui- 
sas, concluindo pela autenticidade 
das ocorréncias e identificando em 
seus agentes os Espiritos dos ho- 
mens que morreram... 

Foi dessa forma, socorrendo-se 
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de manifestacóes mediúnicas de efei- 
tos físicos, que a falange do Espí- 
rito Verdade despertou a aten- 
ção do mundo e, principalmente, dos 
homens de ciência, para a realida- 
de da Vida Espiritual. As comuni- 
cações de caráter inteligente, que 
sucederam aos raps e ás mesas gi- 
rantes, tiveram o condão de cons- 
truir uma doutrina filosófica inspi- 
rada nos fatos e demonstrar as con- 
seqüéncias morais e religiosas dela 
decorrentes. O trabalho de Allan 
Kardec, através da mediunidade psi- 
cográfica das senhoritas Baudin e 
Japhet, assim como de dezenas de 
outros médiuns, é responsável pela 
codificação dos novos princípios, que 
passariam a ser conhecidos sob a 
denominação de Doutrina Espirita 
ou Espiritismo. 


Periodicamente os Espíritos uti- 
lizam métodos semelhantes para a- 
cordar a mente humana, obnubila- 
da pelas atrações da vida moder- 
na, intoxicada pelo dogmatismo re- 
ligioso ou materialista. Ora são os 
«milagres» de Lourdes, na França; 
ora, as comentadissimas materiali- 
zações de Belém do Pará, por in- 
termédio da senhora Prado; ora, 
as curas realizadas no seio da Igre- 
ja, através de sacerdotes-médiuns, 
como Pe. Eustachio, Pe. Donizetti, 
e tantos mais; ora é Chico Xavier, 
servindo de «antena psíquica» (na 
. feliz expressão de Newton Boechat) 
a belíssimos ensinamentos de Mais 
“Alto; ora são fenómenos de mate- 
rializações luminosas, pelos médiuns 
Peixotinho e Fábio Machado ; ora, 
é José Arigó, caboclo mineiro, de 
limitadissima instrução, fazendo de- 
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licadas intervencöes cirürgicas, co- 
mo instrumento mediúnico do Dr. 
riz oo 
De fato, o que vem ocorren- 
do em nossos dias, com o chama- 
do «caso Arigó», é, a nosso ver, 
uma repeticäo sob outro aspecto dos 
acontecimentos de Hydesville. Ha- 
via necessidade de que os homens 
de pensamento e ciéncia déste país 
tivessem abalada a fortaleza dos seus 
preconceitos com fatos transcenden- 
tes, de irrecusável autenticidade, a 
fim de se disporem a examiná-los 
com a mesma honestidade de pro- 
pósitos com que agiram os sábios, 
do século XIX. E a mediunidade 
de José Arigó presta-se a isso! 
As campanhas da imprensa 
diária, os depoimentos insuspeitos 
dos beneficiados pelas curas, as me- 
sas-redondas na televisão, as co- 
missões médicas que se organizam 
para investigar o fenômeno, são de 
molde a sacudir a indiferença abú- 
lica das mentes cristalizadas em 
anacrônicos conceitos acêrca da vi- 
da de além-túmulo. O processo mo- 
vido contra o médium de Congo- 
nhas do Campo. com as consequên- 
cias jurídico-sociais déle decorren- 
tes, imporá, mais cedo ou mais tar- 
de, uma revisão do Código Penal, 
ajustando-se-lhe o têxto repressivo 
a dinâmica dos fenômenos para- 
normais, 


Condenado ou não, prosseguin- 
do em suas operações ou deixan- 
do de fazê-las, Arigó será, para o 
Espiritismo de hoje, o que foram, 
Hydesville e as mesas girantes pa- 
ra o advento da Terceira Revela- 
ção. 


O espírito humano não tem limites para a sua investigação e conhecimen- 
to. Até o próprio Deus será atingido, pois o nosso espírito é de origem divina. 
A suprema sabedoria, para cada alma, será diretamente proporcional à evo- 
lução espiritual da Humanidade até se integrar na Eternidade do Tempo e na 


Imensidade do Espaço. —- 


DR. ANTONIO J. FREIRE 


“O 
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|Seróes. bíblicos - IX |, 


x Redator: LUIZ 
(Conclusäo do Capitulo IX) 
«Ouvindo estas palavras, Criton 


féz sinal a um escravo que se achava 
perto; o escravo afastou-se; em segui- 
da voltou com o carcereiro a trazer a 
taca de veneno. Disse-lhe Sócrates: 
«Meu bom amigo, como tendes expe- 
riéncia destas coisas, dizei-me como de- 
vo proceder». O carcereiro respondeu: 
«Ponde-vos a andar até sentirdes as 
pernas fracas; deitai-vos após e o ve- 
neno produzirá seu efeito». Ao mesmo 
tempo oferecia a taca a Sócrates, que, 
do modo mais natural e gentil, sem o 
menor médo, nem mudanca de cór ou 
de expressáo, olhando fixamente o car- 
cereiro conforme era seu costume olhar 


os homens, tomou a taca e disse: «Que 
achais da ideia duma libacäo a algum 
deus, derramando um pouco desta be- 
bida ? Posso ou não fazê-la?» O carce- 
reiro respondeu : «Nos, Sócrates, prepa- 
ramos apenas a quantidade que julga- 
mos necessária». «Compreendo, volveu 
o filósofo: mesmo assim devo pedir aos 
deuses que favorecam ;minha viagem 
déste mundo para o outro — e possa 
éste meu desejo, que será minha prece, 
ser atendido por éles». Entäo levando a 
taca aos labios, bebeu rápida e corajo- 
samente a cicuta». 


«Até ésse instante a maioria dos 
presentes conseguira dominar a própria 
dor; mas vendo-o beber o veneno e, 
depois, acabar de esgotar a taca, n&o 
mais nos pudemos conter; a despeito 
de meus esforcos, o pranto borbotou- 
me dos olhos; cobri o rosto e chorei 
por mim mesmo. Pois n&o pranteava, 
certamente, por éle, e sim à evocacäo 
de minha desgraca de perder tal com- 
panheiro. Näo fui o primeiro, pois Cri- 
ton, sentindo-se incapaz de recalcar as 
lagrimas, levantou-se e retirou-se; eu 
acompanhei-o; e nésse instante Apolo- 
doro, que estivera a chorar todo o tem- 
po, prorrompeu em altos solucos, que 
acabaram de fazer-nos fraquejar. Söcra- 
tes ünicamente se mantenha calmo: 
«Para que tanto espalhafato? pergun- 
tou. Mandei que as mulheres saissem, 
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sobretudo para assim näo procederem, 
pois ouvi dizer que um homem deve 
morrer em paz. Acalmem-se, e confor- 
mem-se». Ouvindo tais palavras, senti- 
mo-nos envergonhädos e represamos as 
lagrimas; e éle pös-se a andar, até que, 
conforme disse, as pernas comecaram a 
fraquear-lhe; deitou-se entäo de costas, 
de acórdo com as instruções recebidas; e 
o homem que lhe dera o veneno, vez 
em vez observava-lhe os pés e as per- 
nas; depois de algum tempo, apertou- 
lhe os pés com fórca e perguntou-lhe 
se o sentia; Sócrates respondeu : «Não»; 
e em seguida apertou-lhe as pernas, ca- 
da vez mais para cima, e mostrou-nos 
que estavam frias e hirtas. E então Só- 
crates notou-lhes o estado e disse: 
«Quando o veneno chegar ao coração 
será o fim de tudo». Já começava a sen- 
tir frio o baixo ventre quando descobriu 
o rosto (pois o havia velado) e disse — 
e foram suas últimas palavras —: «Cri- 
ton, devo um galo a Asclépio; não es- 
quecer de pagar essa dívida». «Assim 
o farei, respondeu Criton. Mais alguma 
coisa?» Esta pergunta não obteve res- 
posta; mas daí a alguns minutos viram- 
no estremecer. O carcereiro descobriu- 
o; tinha us olhos parados. Críton fe- 
chou-lhe as palpebras e a bôca». 


— «Tal o fim do nosso amigo, a 
quem com verdade chamarei o mais 
sábio, o mais justo e o melhor de to- 
dos os homens que conheci». (Lido, por 
Árago, em voz alta, da História da Fi- 
losofia de Will Durant, da pág. 31 a 33). 


— Déste modo, meus amigos, Só- 
crates podendo ter fugido e se salvado, 
preferiu a morte a vida; podendo ter 
vivido mais alguns momentos, abreviou 
o desenlace... 

Hierão — Mas acontece que Só- 
crates era um filósofo; e eu já disse, 
de início que sobrupunha Cristo a Só- 
crates. 

Árago — Com isso me queres di- 
zer que devemos estudar também a 
morte de Cristo ? 

Hierão — Eu gostaria de vos ou- 
vir discorrer sóbre ésse outro ponto. 

Árago — Vamos, entäo, a éle: 
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— Quando José de Arimateia pe- 
diu a Pilatos o corpo de Jesus, admi- 
rou-se muito Pilatos de que Cristo ja 
tivesse morrido (Marc. 15, 44). Ora Pi- 
latos estava acostumado com crucifica- 
ções. Ele sabia, por experiência, que um 
homem pode ficar dias vivo na cruz. 
As vézes era semidevorado pela äguias 
antes de morrer. Mas Cristo morreu 
poucas horas depois de crucificado. Por 
que? ۱ 

Hieräo — Cristo foi acoitado an- 
tes da crucificacäo, o que lhe minou as 
energias vitais; e também pode ser que 
fósse éle de compleicáo frágil. 

Árago — Todavia Pilatos viu. a 
Cristo; avaliou-lhe a saude e as fórcas. 
Para éle Cristo havia de parecer sau- 
dável, que do contrário náo se admira- 
ria de que morresse táo cedo. Além 
disso os dois ladröes também foram a- 
coitados porque isto fazia parte da exe- 
cucáo de condenados, «segundo observa 
Josefo expressamente duas vézes» (Wer- 
ner Keller, E a Biblia Tinha Razáo, 313). 
Tiro as conseqtiéncias, como véem, da 
mesma admiracáo de Pilatos. 

— Os dois ladrões morreram no 
mesmo dia que Cristo, porque contra 
éles foi praticado o crurifragium. No ou- 
tro dia era sábado, e por isso foram pe- 
dir a Pilatos mandasse quebrar ás per- 
nas aos condenados para que, em mor- 
rendo, fössenı retirados das cruzes (Joao 
19, 31). E os soldados foram e quebra- 
ram as pernas ao primeiro e ao segun- 
do ladráo, porém de Cristo náo se lhe 
quebrou osso algum, porque estava 
morto. Cristo morto e os ladröes vivos ? 
por que ? 

— «De que morreu Jesus ?» per- 
gunta Werner Keller, e prossegue: «In- 
vestigacöes feitas nos últimos anos em 
Colónia tém procurado dar uma respos- 
ta a essa pergunta do ponto de vista 
médico. Se penduramos uma pessoa pe- 
_las duas máos, o sangue desce com gran- 
de rapidez para a metade inferior do 
corpo. Seis a doze minutos depois a 
pressdo arterial cai 4 metade e as pul- 
sações duplicam. O coração recebe pou- 
co sangue e o resultado é o desfaleci- 
mento. Em conseqüéncia da circulação 
sanguínea insuficiente no cérebro e no 
coracäo, dá-se rapidamente um colapso 
ortostático. A morte na cruz é portan- 
to um colapso cardíaco (insuficiéncia co- 
ronária)». 
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— «Afirma-se que os crucificados 
sO morriam após dias na cruz ou ainda 
mais tarde. Muitas vézes colocava-se no 
madeiro vertical da cruz um pequeno 
apöio para os pés, chamado «sedile» (as- 
sento) ou «cornu» (córno). Se o crucifí- 
cado em sua angüstia se apoiava de vez 
em quando no sedile, o sangue subia de 
novo à parte superior do corpo e o prin- 
cipio de  desfalecimento desaparecia. 
Quando se queria acabar finalmente com 
o sofrimento do crucificado, recorria-se 
ao «crurifragium» : quebravam-se-lhe os 
joelhos a golpes de bastão. Então, não 
podendo mais apoiar-se nos pés, êle 
morria rápidamente de insuficiência car- 
diaca». (Werner Keller, E a Bíblia Ti- 
nha Razão, 314-315). 

— Cristo, pois, meus prezados com- 
panheiros de estudo, morreu quando 
bem entendeu, com se recusar a apoiar- 
se nos pés, como faziam os ladrões. Com 
ser mais inteligente, Cristo pôde obser- 
var que a morte de cruz se dava sem- 
pre após o crurifragium. Então aplicou 
a si mesmo o princípio do crurifragium 
dependurando-se nos cravos das mãos, 
com o que veio a morrer antes do tem- 
po normal... 

Hierüo—Logo, mestre Ärago, con- 
cordais com Bruco, em que o homem 
pode, por sua livre vontade, abreviar 
seus padecimentos ? 

Arago — Se estiver sob tortura im- 
posta por outros homens, pela socieda- 
de, pode; tal foi o que fizeram Jesus e 
Socrates. 

Hieráo —Mas dar morte a si pró- 
prio chama-se, em bom portugués, sui- 
cidio! Irra! Teria Cristo se suicidado ? 

Arago — Dá o nome que quiseres, 
meu amigo; eu apenas examinei os fa- 
tos, e éstes nos levaram ai. 

Hieräo — Sabe la, o prezado Mes- 


‘tre, as conseqiiéncias morais e sociais 


dessa verdade ? 

Ärago — Sei. Os que estiverem 
para ser torturados e assassinados por 
outros homens, poderäo suicidar-se. 

Hieráo — E os que sofrem a tor- 
tura das doencas incuräveis, do cäncer, 
por exemplo, acaso podem suicidar-se 
também ? acaso podem os médicos apli- 
car a eutanásia a pedido ou não dos 
doentes ? 

Árago — Alto lá, Hierão! Eu não 
dei premissa para essas conclusões. No 
caso das doenças e do câncer funciona 
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outra justica que näo a caricata justica 
humana, a qual mando Chilon escrever 
com «j» pequeno. Agora tu tocaste na 
Justica com jota maiusculo, ante a qual 
me curvo respeitoso... Uma é a justi- 
ca humana; outra a divina. Todo o jul- 
gamento humano näo é um, mas, dois ; 
um com que a justica julga o réu, e ou- 
tro com que a posteridade e Deus jul- 
gam a justica. essa coisa convencional, 
humana e torta, cujo estudo náo só ab- 
surdamente dão o nome da ciência, co- 
mo ainda dizem ser direito... Cristo foi 
julgado e condenado e morto; julgado, 
condenado e morto foi Sócrates. Os tais 
cientistas do direito fizeram estas duas 
coisas tortas. E desde então a lei tem 
sido julgada e eu me rio dela. Uma jus- 
tiça que é duas, uma para o rico que 
pode pagar, e outra para o pobre que o 
não pode, mostra bem ser pura inven- 
cionice da arte humana, e não ciência... 
É de Sócrates a elocução que diz: 

«Assim eu me vejo condenado à 
morte por vós; vós, condenados de ver- 
dade, criminosos de improbidade e de 
injustiça. Eu estou dentro da minha pe- 
na, vós dentro da vossa». (Platão, Apo- 
logia de Sócrates, 78 — Atena Editöra). 

— Infinitamente acima da lei hu- 
mana está a Lei divina que se acha im- 
pressa na consciência do homem. Essa é 
a lei que devemos obedecer, como apre- 
goava Sócrates. São as leis universais, 
leis cósmicas. Han Ryner escreve, como 
se fora Antistenes: 

— «Sócrates ensinava a ser homem 
e náo a ser cidadáo», diz o filósofo fran- 
cés pela bóca de Antistenes. E mais: 
«A virtude se recusa a matar; mas tó- 
da pátria exige que eu mate aquéle que 
ela chama inimigo. Se náo consigo ma- 
ta-lo hoje, é possivel que amanhá éle 
se torne nosso aliado e a pátria exigi- 
rá que eu o auxilie a assassinar meu 
amigo de hoje». 

— «Homens virtuosos ter-se-iam 
recusado a preparar a cicuta para Só- 
crates ou conduzi-lo a prisäo. Mas os 
olhos da lei que lhes ordenava essas 
coisas, eram corrompidos». 

— «A virtude näo obedece senäo 
a propria consciéncia. Nada tem a ver 
com as leis». (Apologia de Söcrates, 95 
— Atena Editöra). 

— Da justica humana ja dizia Viei- 
ra: «Que importa que saisseis escusado 
do tribunal, se o tribunal fica acusado ? 
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Passai pela chancelaria éste despacho, 
deixai-o por brasáo a vossos descenden- 
tes, sereis duas vézes glorioso». (Vieira, 
Sermões, 1, 227—Ed. das Américas). E 
noutro lugar : «Que importa que as máos 
de Pilatos estejam lavadas, se a cons- 
ciéncia náo está limpa ?» (op. cit. 1, 347). 
Mais: «Sempre a justica é zelosa contra 
os que podem menos». (Op. cit. 2, 52). 

—Tal a justica humana, em razáo 
do que dizia Vieira serem mais de se 
temer os juizos dos homens que os de 
Deus; porque os julgamentos de Deus 
sáo justos, e se sou inocente náo pago 
nada; náo com os juizos dos homens, 
pois sendo injustos punem inocentes se- 
ja éle um Cristo, seja um Sócrates... 

— Ora, se essa lei caricata me con- 
dena a morte por meio de torturas, ma- 
to-me. Todavia se a verdadeira Lei, a 
divina, me impós um cáncer, cumpre- 
me sofré-lo até o último alento. Tal é 
como agiria se fósse submetido a esta 
prova. 

— Estás satisfeito, Hieráo ? 

Hierão — Estou. A 

Árago — E tu Bruco, que me dizes. 

Bruco — Essa Lei divina, imanen- 
te no Cosmo, que, como dizeis, se acha 
impressa na consciência do homem, a 
qual devemos obedecer, é a que se cha- 
ma direito natural; são as regras e dou- 
trinas emanadas do bom senso e da 
equidade. E por ser natural não foi o 
homem que inventou, sendo, portanto, 
o objeto da ciência do direito. Já o di- 
reito positivo não é mais que a inter- 
pretação que cada povo e nação dá do 
direito natural sôbre que se apoia. Esse 
sim é da invenção humana, e por isso 
relativo no tempo e no espaço. O direi- 
to positivo é tanto mais perfeito quan- 
to mais se identificar com o direito na- 
tural dentro do qual tende a desapare- 
cer por assimilação. 

Arago — E por quais dessas leis 
foram condenados Cristo e Sócrates ? 

Bruco — É claro que foi pelas leis 
do direito positivo que vigorava, res- 
pectivamente, na Palestina e em Atenas. 

A'rago — Logo, Cristo e Sócrates 
foram com justiça executados como con- 
traventores das Jeis do direito positivo 
vigentes em suas pátrias ? 

Bruco — Sim, foram. Éles pertur- 
baram a ordem social. O escravo que 
foge ou incita outros a fugir é corrup- 
to e corruptor, e por estas coisas puni- 


Revista Internacional do Espiritismo 


do pelas leis que fazem legal a escravi- 
dao. O direito positivo visa o interésse 
da classe dominante, isto é, do mais for- 
te. E por isso que os génios sáo mas- 
sacrados; éles perturbam a ordem dos 
mais fortes. Cristo pregava a igualdade 
entre Os senhores e escravos, no passo 
que Sócrates mandava obedecer á cons- 
ciéncia ao invés de o Estado. Se Cristo 
voltasse hoje á terra a curar enférmos 
como fazia outrora, seria condenado a 
prisáo por exercicio ilegal da medici- 
na... A lei náo só é cega, mas asná- 
tica, pois permite ter um crucifixo nos 
tribunais que condenariam o mesmo 
Cristo por fazer hoje o que lhe era lí- 
cito fazer outrora. 

Árago — Ou o gênio traz inova- 
ções ao estabelecido, ou não é gênio; 
se traz inovações é destruído em nome 
da lei conservadora que passa, como um 
rolo compressor, por sôbre as gentes; 
ai de quem se salientar !... ésse será 
compelido a meter-se no seio da massa 
amorfa de medíocres ; e se resistir, mor- 
re. Não é mesmo assim, caro Bruco? 

Bruco — Exatamente. 

A'rago — Então desprezo essa lei 
que nivela homens, destrói gênios, avil- 
ta e mediocriza valores. Prefiro morrer 
com Sócrates e com Cristo do que aplau- 
dir tal justiça caricata. 

Bruco — Nisto estou plenamente 
de acôrdo convosco; e ainda vosso dis- 
curso abalou-me a convicção relativa a 
que me poderia suicidar em caso de 
moléstia incurável e fatal. Por sim ou 
por não, cumprirei a vontade de Deus, 
se, por Justiça sua, me sobrevier algum 
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mal... não fugirei à corrigenda divina 
quando ela se me apresentar ... Todavia 
éste assunto suscitou um outro que lhe 
é conexo. 

Arago — Qual? 

Bruco — É se devemos ou näo 
buscar a cura para nossos males visto 
que éles säo correcöes impostas pela 
Justica divina. Se a Lei divina me pu- 
ne porque errei; não seria errado bus- 
car eu safar-me da dor, curando-me ? 
Neste caso, tóda essa medicina náo se- 
ria um atentado contra a Justica mais 
alta? Se náo se pode atentar contra a 
justica humana, contrariando a ordem 
social, como o fazer contra a vontade 
cósmica cujas leis, porque violadas, cau- 
sam dor? E se não me curo da doen- 
ca curável, e por isso venho a morrer 
dela, náo serei, acaso, incurso no delito 
de suicida também ? 

A’rago — Grande questáo propu- 
seste Benedito Bruco, digna do esförco 
dos filósofos. Nós iremos cuidar dela, 
algum dia, querendo Deus. Mas isto náo 
poderá ser nestes «Seröes Bíblicos», por- 
que fazer isto seria fugir ao tema a que 
nos subordinamos de coméco. Quando 
tu e Hieráo me propusestes estudarmos 
éste tema, vi, de pronto, que éle se en- 
quadrava no assunto maior, por causa 
da morte de Cristo. Agora, todavia, is- 
to de saber se devemos ou náo buscar 
a cura para nossas doencas, foge ao te- 
ma bíblico, podendo, quem sabe, enqua- 
drar-se nalguma nova série de serões 
que náo sei se viráo. Praza a Deus que 
venham. Hoje porém, como já é tarde, 
vamos ficando por aqui. 
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OS MORTOS FALAM 


Comunicação espontánea de João Rey- 
naud na Sociedade Espirita de Paris 


Meus amigos: como é espléndida 
esta nova vida! Semelhante a luminosa 
torrente ela arrasta em seu curso imen- 
so os Espíritos inebriados pelo infinito ! 
Passei das sombras da matéria a auro- 
ra brilhante que faz antever o Onipo- 
tente. 


Após a rutura dos lacos materiais, 
abrangeram meus olhos novos horizon- 
tes, e eu vivo e desfruto as maravilhas 
suntuosas do infinito. Salvei-me, náo 
pelo mérito dos meus servicos, mas pe- 
lo conhecimento do principio eterno que 
me féz evitar as nódoas produzidas pe- 
la ignoráncia da pobre humanidade. A 
minha morte foi abencoada, apesar de 
os meus biógrafos, os cegos, a julgarem 
prematura! Lamentaram alguns escritos 
nascidos da poeira, e não compreende- 
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ram nem compreenderäo o quanto o si- 
léncio em tórno do recém-fechado tú- 
mulo é util a causa do Espiritismo. 

A minha tarefa estava terminada ; 
os meus predecessores seguiam na ro- 
ta; eu atingira o apogeu no qual o ho- 
mem, depois de dar o que de melhor 
possuia, não faria mais que recomeçar. 
A minha morte reaviva a atenção dos 
letrados, encaminhando-a para a minha 
obra capital, atinente à grande questão 
espírita que êles fingem desconhecer, 
mas que muito breve os empolgará. Gló- 
ria a Deus! Ajudado por Espíritos su- 
periores, que protegem a nova doutri- 
na, serei um dos exploradores que ba- 
lizam o vosso roteiro. 


Outra comunicação espontânea 


O Espírito responde a uma refle- 
xão sôbre sua morte inesperada, em ida- 
de pouco avançada, o que a muita gen- 
te surpreendeu. 


«Quem vos disse que a minha 
morte não seja, de futuro e por suas 
consequências, um benefício para o Es- 
piritismo ? 

«Notaste, meu amigo, a marcha 
que segue o progresso, a direção que to- 
ma a crença espírita ? Primeiro que tu- 
do deu-lhe Deus as provas materiais : 
movimento de mesas, pancadas e tôda 
sorte de fenômenos, para despertar a 
atenção. 


«Era um como que prefácio diver- 
tido. Os homens precisam de provas 
tangíveis para crer. Agora é muito di- 
ferente o caso. Depois dos fatos mate- 
riais, Deus fala à inteligência, ao bom 
senso, à razão fria; não são mais efei- 
tos físicos, porém, coisas racionais que 
devem convencer e congregar todos os 
incrédulos, mesmo os mais teimosos. E 
isto é apenas o comêço: Tomai bem no- 
ta do que vos digo: — Tôda uma série 
de fenômenos inteligentes, irrefutáveis, 
vão seguir-se, e o número já tão gran- 
de dos adeptos da crença espírita vai 
aumentar ainda. Deus vai insinuar-se às 
inteligências de escól, às sumidades do 
espírito, do talento e do saber. Será co- 
mo um raio de luz a expandir-se, a der- 
ramar-se por sôbre a Terra inteira, qual 
fluido magnético irresistível, arrastando 
os mais recalcitrantes à investigação do 
infinito, ao estudo dessa admirável ciên- 
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cia que tão sublimes máximas nos en- 
sina. 

«Vão todos agrupar-se em tôrno 
de vós e, fazendo abstração do diploma 
do gênio, tornarem-se humildes e pe- 
quenos para aprender e para crer. De- 
pois, mais tarde quando estiverem ins- 
truidos e convencidos, servir-se-ão da 
sua autoridade e notoriedade para levar 
mais longe ainda, aos seus últimos li- 
mites, o fim que vos propusestes — a 
regeneração da espécie humana pelo co- 
nhecimento racional e profundo das 
passadas existências. Eis aí a minha opi- 
nião sincera sôbre o estado atual do Es- 
piritismo». 5 


(De O «Semeador») — Extraido de 
«O Céu e o Inferno» — Allan Kardec. 


FR 


DESCOBERTA DE UM CADA- 
VER EM SONHO 


De «La Revue Spirite» 


«Clifford Senal, de seis anos, filho 
do Juiz Clifford, de Kenton, desapare- 
ceu. Procuraram o menino por tóda par- 
te, sem resultado. 


Dia seguinte ao desaparecimento, 
foi chamado um médico para socorrer a 
mãe do menino, que se achava muito 
mal devido a um sonho que tivera à 
noite. Ela contou ter sonhado várias vê- 
zes que seu filho caira num tanque cheio 
de água. O nıenino deseperado agitava 
os braços pedindo socorro, mas como ali 
não havia pessoa para salvá-lo pereceu 
afogado. O pai pensou ter sido o sonho 
o resultado de uma superstição em que 
se achava referida senhora, mas orde- 
nou que se procurasse o menino. Não se 
sabia mais onde procurá-lo, quando um 
soldado teve conhecimento do sonho, e 
também foi em busca da criança. Duas 
horas depois êle descobriu o cadáver 
do pequeno Clifford num tanque cheio 
de água por fortes chuvas que tinham 
caído. O menino fôra encontrado a dois 
metros de profundidade e perecera mi- 
seràvelmente». 


Tóda imprensa inglésa noticiou o 
fato. 


AS 
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Espiritismo no Brasil 


MOVIMENTO ESPÍRITA DE 
DUQUE DE CAXIAS - (RJ) 


Estiveram reunidos sob os auspi- 
cios do Grupo Espírita Joana Darc, en- 
tidade filiada a Uniáo Municipal Espiri- 
ta de Duque de Caxias, Estado do Rio 
de- Janeiro, caravanas ou representantes 
das unides municipais de Petrópolis, Ma- 
gé, Sao Joáo de Meriti, Nilópolis e No- 
va Iguacu. 

A solenidade teve por fim uma a- 
proximacäo mais intima da Federacäo 
Espirita do Estado com as uniöes muni- 
cipais e ocorreu no dia 19 de agösto 
findo. 

Na oportunidade, proferiu uma pa- 
lestra sóbre a Doutrina o confrade dr. 
Floriano M. Perez, Presidente da Fede- 
racáo Espirita do Estado do Rio de Ja- 
neiro, que compareceu com os compa- 
nheiros Norberto Boechat e José Medina 
dos Santos. 

O encontro teve, igualmente, a fi- 
nalidade de fundar a Uniáo Social Es- 
pirita do Estado, vinculando e deixando 
sob a direcáo da Federacáo estadual já 
existente, o trabalho uninista programa- 
do pelo admirado companheiro Newton 
G. de Barros, de Nova Iguacu. 

A solenidade foi aberta pelo Pre- 
sidente da Uniáo de Caxias, sr. António 
Emídio dos Santos, que passou a pala- 
vra ao companheiro Ademar Duarte 
Constant para recepcionar os visitantes 
e a éles explicar os objetivos da nobre 
tarefa. 

Ao final dos trabalhos, fizeram re- 
citativos acompanhados pelo violonista 
exímio que é Norberto Boechat, da 
UMENI DE NITERÓL 


Reagrupada a Uniáo Espirita de 
o São João de Mereti 


A União de São João de Mereti 
estava inativa desde a sua fundação. Es- 
timulada por alguns dirigentes de Ca- 
xias, ressurgiu esperançosa de uma pro- 
veitosa reunião promovida no C. E. 
Amor e Verdade, assumindo sua presi- 
dência provisória o companheiro Fran- 
cisco Gonçalves Santos. A nova direto- 
ria foi completada pelo sr. Romeu de 


Oliveira Carvalho como Vice-Presidente; 
Ricardina de Souza Aracy como Secre- 
tária e Sebastião Chaves como Tesou- 
reiro. 

A diretoria foi empossada no ato 
da eleição, presentes vários presidentes 
de entidades kardecistas do município, 
substituindo antiga Liga ou Coligação 
Espirita, cuja existência fôra acéfala. 

Na oportunidade, a nova união in- 
tegrou-se à Aliança Regional de Uniões 
Espíritas da Baixada Fluminense. 


Concentração Espírita em Ca- 
xias das Uniões de todo o 


Estado do Rio 


Começando em novembro, com 
reuniões aos sábados, em Nova Iguaçu, 
para a apreciação dos livros básicos da 
Doutrina codificada por Kardec e tam- 
bém para a organização da União So- 
cial do Estado a ser dirigida pela Fede- 
ração, o primeiro congresso espirita flu- 
minense do Estado do Rio de Janeiro 
terminará em Caxias, no dia 9 de de- 
zembro de 1962, data em que serão ofi- 
cialmente inauguradas as sedes da 
ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA CAIRBAR 
SCHUTEL e a Escola primária gratuita 
ABRAHAM LINCOLN, fundada pela 
referida entidade espírita. 

Será orador principal, no encerra- 
mento, o confrade ABEL MENDONÇA, 
de Salvador, Bahia, especialmente con- 
vidado. Deverão comparecer caravanas 
dos Estados de Minas Gerais, São Paulo, 
Paraná etc., além dos confrades flumi- 
nenses e cariocas. 

A nova casa de Cairbar uma vez 
concluida, representará um patrimônio 
de 6 milhões de cruzeiros. Foi construi- 
da graças à benemerência de todo o 
povo duquecaxiense e também carioca, 
levando precisamente 2 anos para ser 
realizada. Essa futurosa e dinâmica en- 
tidade vem dando gratuitamente ao po- 
vo, além das 300 matrículas escolares, 
também assistência médico-dentária. 


Reeducação e Cultura 


A convite do Presidente do núcleo 
espirita de Coelho da Rocha, da Cru- 
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zada Espirita Suburbana, esteve naque- 
la casa kardecista o confrade Ademar 
Duarte Constant, Presidente da Associa- 
cäo Espirita Cairbar Schutel, de Duque 
de Caxias. Depois de proferir breve pa- 
lestra, cedeu a palavra ao sr. Manoel 
Max das Döres, Presidente da Mansäo 
Divino Pastor, que o acompanhou, bem 
como o sr. Olimpio Corréa, aquela visi- 
ta de confraternizacáo. 


Os cruzados de Coelho da Rocha 
(São João de Mereti), se reunem à rua 
Belkins, 542. 


A. Constant 
agôsto, 24-62 


CONSELHO FEDERATIVO NA- 
CIONAL 


Órgão da Federação Espirita Brasileira 


Súmula da ATA da reunião mensal ordinária, 
realizada em 4 de agösto de 1962 


À hora regimental e com a pre- 
sença de Conselheiros em número legal, 
profere o Presidente do Conselho a pre- 
ce inicial e declara abertos os trabalhos. 
É lida e aprovada a ATA da reunião 
anterior, passando-se ao expediente, em 
o qual são lidas comunicações de reno- 
vação de poderes das Federações de 
Santa Catarina, São Paulo e Pernam- 
buco. 
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PARÁ — O Conselheiro Ramiro 
Gama, representante da União Espírita 
Paraense noticia a volta à circulação do 
órgão oficial da UNIÃO —«A REVELA- 
ÇÃO»,e ainda a promissora atuação da 
Mocidade Espirita Legião do Bem e do 
LAR DE MARIA, no trabalho de difu- 
são e propaganda da Doutrina, pela pa- 
lavra escrita e falada, com notável as- 
sistência pública. 


ESTADO DA GUANABARA — O 
Conselheiro Aurino Souto apresenta re- 
latório das atividades da Liga Espírita 
da Guanabara, no período de 1961 a 
1962. 

Foram examinadas e discutidas u- 
ma por uma as Conclusões a que che- 
garam os confrades que se reuniram, 
em abril do corrente ano, no «Simpösio 
Centro-Sulino» realizado em Curitiba. 
As deliberações foram aprovadas por 
unanimidade e seräo levadas ao conhe- 
cimento das Sociedades que tomaram 
parte no citado Simpösio, para o que foi 
fornecida ao Conselheiro Carlos Jordäo 
da Silva cópia das referidas deliberações 
do Conselho, o qual, pela palavra do 
seu presidente, louvou o esfórco e a ab- 
negacäo dos companheiros que colabo- 
raram para o bom éxito dos trabalhos 
daquéle Simpósio. 


Feita a prece final pelo represen- 
tante da Federacáo Espirita Catarinen- 
se, encerra O presidente a reuniäo, as 
dezesseis horas. 


Editora Espírita cria- 
da na Capital 


No dia 12 de agosto p. p., 
reuniu-se um grupo de abne- 
gados irmäos, com a finali- 


dade de fundar na cidade 


de São Paulo, uma editora, : 


destinada a dar a luz da pu 
blicidade não apenas obras 


espiritas mas, também, obras. 


progresso espiritual dos ho- 
mens. 

Ainda em fase de orga- 
nização deverá instalar-se 
neste mês, sob a forma de 
SOCIEDADE ANONI- 
MA, com o capital inicial 
de Cr. $ 500.000,00, forma- 
do por (mil) ações de Cr.$ 
500,00. 

O principal aspecto des- 
ta emprêsa é o de ser seu 
lucro liquido total revertido 


que, por seu alto valor cul- em favor de sociedades es- 


tural, moral ou artístico, 
possam contribuir para o 


piritas beneficentes. 


mesmo sugestões que al- 
guns irmãos nos queiram dar 
ou pedir, poderão ser diri- 
gidas para os seguintes en- 
dereços; 


Dr. Manoel Alide de O- 
liveira, rua Catumbi, 950 — 
Conj. 14 — Apto. 2. Belen- 
zinho-Capital. 

Dr, Milton Cardoso Arêa 
Leão, rua Brito Peixoto, 213 ۰ 
Brooklin Paulista-Capital. 

Osvaldo Barroco, 


da Adolfo Pinheiro, 


aveni- 


5.126 


Quaisquer informagées ou Brooklin Paulista-Capital. 


Se pensas que tudo fica resolvido com a morte, enganas-te, pois que estamos 
sujeitos à lei da reencarnação, para o progresso do nosso Espirito.—José Brigido. 


Obras mediünicas recebidas pelo 


medium Francisco C. Xavier 


Brasil, Coracáo do Mundo 
Evolucáo em dois mundos 
Caminho, Verdade e Vida 
Parnaso de Al&m-Tümulo 
Instruções Psicofónicas 
Religiao dos Espíritos 
A Caminho da Luz 
Pensamento e Vida 
Seara dos Médiuns 
Novas Mensagens 
Contos e Apólogos 
Almas em desfíle 
Pontos e Contos 
Perolas do Além 
Falando a Terra 
Os Mensageiros 
Gotas de Luz 
Q Consolador 
Luz Acima 
Fonte Viva 
Emanuel 
Voltei 
Roteiro 
Renúncia 
Pai Nosso 
Boa Nova 
Nosso Lar 
Libertacäo 
Jesus no Lar 
Agenda Cristä 
Vinha de Luz 
Acäo e Reacáo 
Lázaro Redivivo 
Paulo e Estevam 
No Mundo Maior 
Missionários da Luz 
Cartilha da Natureza 
O Evangelho em casa 
O Espírito da Verdade 
Vozes do Grande Além 
Entre a Terra e o Céu 
Obreiros da Vida Eterna 
Crónicas de Além-Túmulo 
Nos Domínios da Mediunidade 


A” venda na Livraria «O CLARIM » — Caixa postal 11 — Matão — SP 
Atendemos pedidos pelo Reembolso Postal 


OBRAS RECOMENDAVEIS 


Assuntos Evangélicos 


Parabolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apóstolos | 
O Espirito do Cristianismo 
Conferéncias Radiofónicas 
Cristianismo e Espiritismo 
Na seara do Mestre 

Em törno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 


Obras bäsicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 
Livro dos Espiritos 

Livro dos Médiuns 

Obras Póstumas 

A Genese 

O Céu e o Inferno 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 
Principiante Espírita 


Vários assuntos: 


O Espiritismo e as Doutrinas Es- 
piritualistas 

Hipnotismo e Espiritismo 

Hipnotismo e Mediunidade 

Evolução Anímica 

Fenômeno Espírita 

A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

Um caso de Desmaterialização 

Animismo e Espiritismo 

Ciência Metapsíquica 

Resumo da Doutrina Espírita . 

A Loucura sob um novo prisma 

Jesus dos 13 aos 30 anos 

A Psiquiatria em face da reencar- 
nação 

O Espiritismo à luz da crítica 

Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo perante a ciência 

Depois da morte 

O Espiritismo à Luz dos Fatos 

A Reencarnação 

Como os Teólogos refutam 

A Psicografia ante os Tribunais 


Romances : 


50 Anos depois 

Ave Cristo 

Amor e Odio 

Nas telas do Infinito 
Estela 

O Sinal da Vitória 

Almas Crucificadas 

Casa Assombrada (A) 
Memorias do Padre Germano 
Solar de Apolo 

A tragédia de Santa Maria 
Marieta 

Marta 

A Barqueira do Júcar 

O Espírito das trevas 
Vítimas do Preconceito 
Eleonora 

Apenas uma sombra de mulher 
Mireta 

Redenção 

Lidia 

A Sonâmbula 
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k A Teoria Espirita = 


Espiritismo veio, decidida- 
mente, projetar uma luz 
imensa sôbre todos êsses fa- 
tos chamados miraculosos 
que ensombravam as inteligências. 


Criando a psicologia experimental, 
a nova doutrina estabeleceu um juizo 
são e um critério apurado para a dis- 
tincáo de todos ésses fenômenos que 
constiuiam o atroz pesadêlo de muitas 
gerações e se acham estritamente cata- 
logados entre os fatos animicos e espi- 
ritas. 

O sonambulismo, a vista dupla, a 
clarividência, a transmissão do pensa- 
mento, a telepatia, a frenologia, as ar- 
tes divinatórias, a exteriorização da sen- 
sibilidade e da motricidade, são hoje 
perfeitamente explicáveis pelo animis- 
mo, assim como os fenômenos de mate- 
rializações, transportes, escrita direta, 
vozes, aparições, «assombracöes», encon- 
tram a sua explicação racional no espi- 
ritismo. 

Estes fatos que têm permanecido 
em todos os tempos, no velho como no 
novo mundo, e cujos principais adver- 
sários têm sido o Espiritualismo tradi- 
cionalista e o materialismo, 


cultura. É assim que, graças a essas im- 
portantes e transcendentes manifesta- 
ções, a alma humana, cujo problema pa- 
recia insolúvel, tomou uma feição posi- 
tiva, demonstrando a sua existência fo- 


encontram ' 
no Espiritismo um explendido campo de . 


| 
temo |, 


ra do tempo e do espaço e comprovan- 
do, a seu turno, que a vida não se li- 
mita ao círculo vicioso dos nossos par- 
cos sentidos, mas estende-se a horizon- 
tes infinitos que serão outros tantos 
campos de ação para o nosso progres- 
so futuro. 


A teoria espirita aparecendo justa- 
mente na época em que as religiões mo- 
ribundas não mais podiam satisfazer as 
inteligências, além de demonstrar a exis- 
tência da alma e sua sobrevivência ao 
aniquilamento do corpo, resolveu o eter- 
no e perturbador problema dos desti- 
nos humanos, que nenhuma filosofia, re- 
ligião e ciência poude responder, devi- 
do, certamente, à falta duma sistemati- 
zação positiva e completa de todos os 
dados psicológicos indispensáveis e dos 
estreitos limites que cerceavam e cer- 
ceiam até agora, a sua ação no campo 
franco da experimentação e do livre 
exame. 

Todos êsses fatos extraordinários, 
êsses fenômenos miraculosos que em- 
balaram gerações, constatados na histó- 
ria e. nos livros sagrados, tôdas essas 
maravilhas que deprimiram para depois 
exaltarem Braid, Charcot, Mesmes, Pui- 
seguir, La Fontaine e que foram prati- 
cadas por Hipocrates e» Galeno, assim 
como pelos mais eminentes Apóstolos 
do Cristianismo, todo êsse aglomerado 
de fatos que, pode-se dizer, constitue a 
filosofia humana, aparecem hoje clara- 


a 


mente explicados pelo Espiritismo, que 
projetando sôbre o seu conjunto uma 


nova luz, remodelou-os demonstrando 
as suas conseqüéncias lógicas e posi- 
tivas. 


O que tôdas as escolas, desde Aris- 
tóteles e S. Tomás, afirmavam, na än- 
cia de chegarem à realidade filosófica 
do ser humano, mas degladiando-se nos 
planos acidentados do materialismo e 
do misticismo, o Espiritismo veio pro- 
var sob uma evidência palpitante. 

A teoria espírita não é opinião in- 
sulada resultante de concílios ou do 
dogmatismo religioso e científico, ela 
não se compõe de teoremas havidos co- 
mo certos, é o coeficiente dos ensinos 
que os fatos nos têm proporcionado des- 
dobrando as suas luzes numa seriação 
natural evolutiva. 

É verdade que quase todos os que 
abordam pela primeira vez êste assun- 
to ou dêle tem conhecimento, querem 
submeter os fatos a uma interpretação 
«animista-materialista», mas à medida 
que o estudo se aprofunda e a expe- 
riência se repete, essa disposição de es- 
pirito vai-se dissipando e com elas tô- 
das as divagações especulativas. 

Nos fenômenos chamados espíritas, 
e são justamente os que concorrem 
com maior soma de conhecimentos pa- 
ra que a verdade se estabeleça, não se 
pode deixar de admitir uma inteligên- 
cia estranha tanto ao médium como ao 
meio, sobrepujando tôdas as objeções e 
tentamens de explicações que tentam 
desviar os estudiosos do seu objetivo 
principal. 

Mesmo nos casos que parecem se 
restringir ao animismo, surgem ainda 
perante o investigador numerosos fenô- 
menos demonstrativos da insuficiência 
de tal explicação e que escapam de mo- 
do frisante a tôdas as outras teorias. 


E bem conhecido o caso de Abra- 
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Revista Internacional do Espiritismo 


ham Florentine, em que servia de mé- 
dium o Rev. Stainton Moses, como re- 
lata numa das suas obras. 


—Achando-se Stainton Moses com 
o Dr. Speer e a espösa déste numa ses- 
sao, em Shanklin, recebeu uma comu- 
nicacäo como sendo dada pelo espirito 
de Abraham Florentine, falecido em 
Brooklin a 5 do mesmo més e acres- 
centando que tinha tomado parte na 
guerra de 1812. As palavras: «um més 
e dezessete dias» foram também ditadas. 
Reconheceu-se depois que elas faziam 
referéncia á idade do comunicante, pois 
se verificou ter exatamente 83 anos, 1 
més e 17 dias. 2 


Procedendo a inquérito perante as 
autoridades militares de New York, ve- 
rificou-se que Abraham Florentine foi 
voluntärio, tendo pertencido ao regimen- 
to de milicias de New York e que, de 
fato, tinha servido durante a guerra. 


O Dr. Eugenio Crowell que se en- 
carregou de pesquisas suplementares, 
descobriu nos registros o nome de A- 
braham Florentine; e procurando a viu- 
va déste, por ela soube que o marido 
havia falecido a 5 do més em que se 
realizou a sessäo e que eram exatos to- 
dos os mais pontos da comunicacäo me- 
ditinica. 

Stainton Moses faz söbre éste ca- 
so a seguinte textual reflexão ”«Nenhum 
de nos jamais tinha ouvido falar de 
Abraham Florentine e nem siquer ti- 
nhamos amigos na América que pudes- 
sem dar estas informações... Afirmo 
que tudo isto-nos era perfeitamente des- 
conhecido». 


Os fenômenos desta natureza são 
inúmeros e não comportam outra expli- 
cação que a teoria espírita, unica e ver- 
dadeira, é bom repetir, que demonstra 
com os seus fatos a verdade da Imor- 
talidade. 


24 مر‎ RR Ass 


doutrina evolucionista aplicada por Darwin ao mundo físico, comple- 
tada hoje pelo Espiritismo, que é o evolucionismo psíquico, é a única 
doutrina que está destinada a revolucionar o mundo sob o ponto de 
vista moral e social, combatendo triunfantemente as doutrinas neantistas e o in- 
diferentismo filosófico que ainda hoje dominam na sociedade. 
É também a doutrina que pode derruir o edifício milenário das velhas su- 
perstições, e unificar a espécie humana num abraço de paz e fraternidade. 


ET Dr. 


Martins Velho 
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@ A ÚLTIMA PALAVRA 0 


—— — Carlos Imbassahy E 7 - 


Näo 6 possivel esquecer a figura 
proeminente de Angel Aguarod, que 
trouxe para o Congresso de 1926, na 
Federacäo Espirita Brasileira, as luzes 
de sua experiência e de seu talento. 
E êle, falando daquela tribuna, dizia: 
— Aquéle que supuser haver dito a úl- 
tima palavra em Espiritismo marcou a 
sua falência. 


Verdade é esta profunda, cujo fal- 
seamento tem arrastado à queda reli- 
giões e filosofias, assim como os filóso- 
fos e os religiosos. Estamos ainda apren- 
dendo, e se já há verdades indiscutíveis 
em vários terrenos, o que resta, entre- 
tanto, por saber é incomensurável. 


E’ êste o primeiro ponto para o 
qual queríamos chamar a atenção, e daí 
para o segundo é um pulo. — E êste 
segundo é o de se evitarem as afirma- 
tivas ou negativas categóricas, onde não 
há base nem fundamento para fazê-las, 
sem esteio de qualquer espécie; apenas 
afirmamos ou negamos peremptóriamen- 
te, porque é êsse o nosso modo de ver. 


Certo, cada um poderá ter as suas 
idéias particulares, as suas convicções 
íntimas; o que cumpre porém é nos 
resguardarmos, é evitar trazer para o 
campo doutrinário, como pontos indis- 
cutíveis, as opiniões pessoais. 

Lembra-me nesse particular que 
alguém asseverava que Satanás tinha 
cavanhaque, e como outros negassem 
ao Pai da Mentira êsse apêndice capilar, 
o indivíduo malquistou-se com a turma 
tôda, aliás formada por esforçados con- 
frades seus. 


Terceiro. Não saberiamos porque 
o Espiritismo haveria de ser essa reli- 
gião triste e carrancuda, de sobrecenho 
franzido, como a querem ver muitos. 
Há quem entenda que uma fala religio- 
sa deve ser sempre uma espécie de ser- 
mão de lágrimas. Havia certo presiden- 
te de sessão que não admitia que o o- 


‚rador dissesse algo que pudesse ser en- 


graçado. O falador deveria ser sizudo 
e carrancudo como um cipreste. Caimos 
na tolice de contar um caso que pro- 
vocou risos na assistência; êle nos pu- 
xou imediatamente o paletó e entrou a 
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vibrar a sineta, como o presidente da 
Cámara em sessáo tumultuosa. 

Xavier de Maistre dizia dos pro- 
testantes que éles eram homens de pa- 
lavras graves e roupas prétas. E’ pois 
preciso que não vejam em nós o pre- 
tume das roupas e o pesadume das pa- 
lavras. 

Somos contra as tristezas, mesmo 
porque tristezas não pagam dívidas. 

Quem gosta de literatura e já leu 
o Eça de Queiroz, conhece a história do 
Euzebiozinho. Era um sujeito triste, fe- 
chado, ciprestal, que infundia tristeza 
aos ambientes em que se achava. Che- 
gou um dia com seu aspecto funerário 
a estragar um jantar. Que não sejamos 
os Euzébios doutrinários. 

E” preciso rir, senão com o garga- 
lhar decomposto dos lupercos, o que 
aliás não conviria, mas com aquela so- 
briedade com que, diz a Mitologia, sor- 
riam os deuses, necessáriamente aparte 
os momentos em que cultuavam ou re- 
verenciavam Baco. 

Foram os costumes do passado que 
enlutaram tudo. Nós não temos lutos. 
E se não devemos andar com as boche- 
chas sorridentes, como os anjinhos de 
louça, figuemos com a alma alegre, que 
a alegria ainda nas duras provanças 
traz o confôrto e a paz. 

O vezo hereditário de ensombrar 
o espírito faz que proibamos em nossas 
festividades tudo que concorra para em- 
beleza-la, desde as flores, que é o sor- 
riso da terra, até às altas manifestações 
da Arte, que são o sorriso divino. 

Sob o pretexto e invocação de que 
não temos fórmulas, nem ritos, nem cul- 
tos, aplicamos arbitráriamente e inapro- 
priadamente tais vocábulos a tudo agui- 
lo contra. que particularmente nos in- 
surgimos. 

۱ E’ éste um quarto ponto para 0 
qual convém chamar a atencäo. O es- 
pirito progride pelo exercicio das vir- 
tudes: — E’ a moral que lhe vem tra- 
zer a felicidade, com a paz da conscién- 
cia. Progride pelo saber: é pela Ciéncia 
que éle se eleva na escala dos mundos. 
Ascende pela Arte: é com o desenvol- 
vimento artístico que éle pode perceber 
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as belezas que o rodeiam e apreciar as 
magnificéncias da natureza. Proscrever 
a Arte & cortar as asas do nosso ser 
espiritual. E’ preciso que näo tenhamos 
o senso critico ou o gösto artistico do 
nosso amigo Praxedes. 

. A Praxedes foi convidado, na nossa ter- 
ra, a um concerto em casa de umrico in- 
dustrial da cidade, muito amigo de mü- 
sica. Na Bahia aparecera pela primeira 
vez o violinista Biloro e a fama o pre- 
cedera. N&o se sabe porque, Praxedes 
foi um dos convidados. Quando lhe per- 
guntaram no dia seguinte, as suas im- 
pressões sôbre a festa, disse êle: — Ah, 
gostei muito; que bela sociedade! Co- 
mie bebi a tripa forra. Mas quando 
comecou o fim-fim-fim, desci apressa- 
damente as escadas e vim-me embora. 
O fim-fim-fim era o violino do Biloro. 

Se formos encarar a musica co- 
mo o fim-fim-fim do Praxedes, não 
resta dúvida que deveremos bani-la, 
mas o que a experiência nos diz é que 
a Arte está intimamente ligada à espi- 
ritualidade. Falando em Arte, estamos 
longe das batucadas que atordoam a 
Cidade Maravilhosa, nem nos referimos 
à sambaria onde os sons ferem a sen- 
sibibilidade e os ouvidos. A nossa Arte 
não é esta selva oscura, selvaggia ed 
aspra forte, impenetrável à harmonia, 
senão aquela de que nos fala Bozzano 
e a que se refere especialmente em 
«Música transcendental», música que 
envolve o moribundo e fa-lo entrar ra- 
diante na pátria dos Espíritos. Em ou- 
tro trabalho pouco conhecido — «A 
propósito das revelações transcendentais» 
diz-nos: — «A Arte não morre. Ela se 
renova mais bela e mais sublime no 
meio espiritual. Não é sômente beleza 
mas totalização de uma vida. Importa- 
ria que todos tivessem o culto da Ar- 
te.» . 

Tambem assim pensa Cassiopée: 
—«Um dos meios de elevar-nos & cul- 
tivar a beleza.» — E &le achava neces- 
sária uma relacäo mais intima entre o 
Espiritismo e as Belas-Artes. 

E’ enorme a influéncia da Arte 
em nosso Espirito. As müsicas marciais 
acordam-nos o entusiasmo e dela se 
utilizam infelizmente os chefes milita- 
res. Dispensávamos esta espécie de mü- 
sica, e estamos longe de aconselha-la 
em nossos tabernáculos. Temos, entre- 
tanto, as berceuses que embalam e as 
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devocionais que preparam o ambiente 
para a prece e' para a comunhão com 
os Espíritos Superiores. Isto não é in- 
venção nossa; são fatos; constam dos 
anais do Psiquismo. 

Dizia Gastão Penalva: — Amigo 
meu, representante da diplomacia indi- 
gena, que conheceu em Roma, Musso- 
lini, que com êle privou, com êle co- 
meu e bebeu em suntuosos ágapes in- 
ternacionais, que mantinha pelo Duce 
elevada estima, afirmou-me que o que 
mais o comovia, em face do grande ho- 
mem, era vê-lo transmudar aquela du- 
ra máscara de César, adulçorar as fei- 
ções, impalidecer, derreter-se em puro 
gôso espiritual se ouvia música. 

Declarava Goethe: — Vale mais 
um trêcho musical do que o melhor 
dos discursos. Conta Osty que Pascal 
Forthuny comovia-se tanto com a mú- 
sica, a ponto de ajoelhar e chorar. 
Agnes Saville, numa obra célebre 
Música, Saúde e Caráter — depois ‘de 
reportar-se às lições dos antigos, apre- 
senta experiências várias onde demons- 
tra a influécia da música na terapêuti- 
ca psíquica. 

Demoramo-nos no assunto para 
mostrar o êrro das negações sem estu- 
do. Não vamos nós, que nos baseamos 
na revelação à luz dos fatos, ir de en- 
contro aos fatos sem luz na revelação. 

Isto diziamos há tempos, mas nun- 
ca é tarde para uma ressalva. 

Há às vêzes em nossos Centros 
umas horas com o nome de <horas ar- 
tísticas», que são verdadeiras horas fas- 
tientas, quando não são horas de tor- 
mento; talvez fôsse isto que levasse 
muita gente, dêste plano e do outro, a 
insurgir-se contra tais horas, ou pelo 
menos a chamar-nos a atenção para a 
falta de estética, se não a falta de linha 
que preside a elas; em outras ocasiões, 
fogem ao que delas se espera, ou se 
tornam prejudiciais ao fim que se tem 
em vista. 

O meu amigo Alberto de Menezes 
foi a uma dessas festas artísticas, e no 
fim, quando todos se iam retirar, um 
fervoroso amante do canto pediu para 
entrar também com a sua colaboração. 
E como não se podia contrariar ninguém, 
deixaram-no colaborar. Pôs-se êle, então, 
em pé, rígido, marmóreo, só se lhe ven- 
do mexer os lábios. Era a estátua mas- 
culina do sal em que a mulher de Loth 
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se transformou. E, sem acompanhamen- 
to, entrou a cantar, ou melhor, a berrar 
uma qualquer coisa que náo se perce- 
bia o que era, tal a desafinacáo, en- 
quanto os assistentes náo sabiam se de- 
viam tapar os ouvidos ou sair de car- 
reira. N 

Há os que recitam umas poesias 
enfadonhas, e o que é pior, interminá- 
veis, onde há que admirar, de um lado, 
a memória do recitador, e do outro, a 
resistência dos ouvintes. E se antes já 
houve um orador, ou muitos, igualmen- 
te enfadonhos e intermináveis, a festi- 
vidade toma então o aspecto de casa 
de suplícios. Cremos que não haverá 
melhor processo para tornar desertos os 
-recintos onde há prédicas espíritas. 

A arte a que nos referimos é a 
que prepara o espírito para aprender o 
Belo; que o exercita a fim de que, por 
sua elevação artística, possa compreen- 
der as belezas da natureza, o que é u- 
ma das fontes de felicidade do ser es- 
piritual. Isto nunca poderíamos encon- 
trar nas manifestações da vaidade, do 
desejo de saliência, de «semostração», 
ou de falta de gôsto artístico: 

Também existe a arte moderna, 
quando não é possível arcar com as di- 
ficuldades da antiga. E vemos a poesia 
sem métrica, sem rima, sem idéia; a 
música sem harmonia, sem melodia, sem 
ritmo; a pintura sem significação nem 
beleza :—borröes indecifráveis, inclassi- 
ficáveis; e a plástica, uns aleijões, espé- 
cie de abörto espiritual, diante do qual 
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muita gente se mostra admirada por 
não dar demonstração de falta de inte- 
ligência. 

Se alguém, pelo que temos dito, to- 
mar isto como Arte, é bom fazer de 
conta que não dissemos nada. Nosso in- 
tuito era apenas impedir que caissemos 
no exagêro das proibições sem justifi- 
cativa. 

Temos uma quinta advertência — 
a de que não impugnemos uma usança 
ou uma doutrina pelo abuso que dela 
se possa fazer. Lançariamos ao Espiri- 
tismo uma sentença de morte, porque 
em tudo há motivo para abusos. 


Sexto. Que se estabeleça a liber- 
dade de idéias, seguindo cada.um o en- 
sino de Paulo na escolha do que fôr 
bom. Ligados pelos princípios básicos, 
não apertemos o círculo das imposições 
sem cabimento. Convém recordar Os- 
mar 11: —Tendo a verdade como con- 
tida no Alcorão, disse :—É preciso quei- 
mar isto. —Isto era a formidável biblio- 
téca de Alexandria. E queimou. Tais são 
os frutos da ignorância e do fanatismo. 
Que não sejamos nós a justificar aque- 
la assercáo de Jacolliot :—On a fait de 
Dieu un instrument d’oppression. 


Que cada um proceda como julgar 
melhor, mas que ésse procedimento se- 
ja o resultado de muita ponderäo, es- 
tudo, e que obedeca ao mais rigoroso 
critério. 

O nome de Deus só deve inspirar 
toleráncia e liberdade. 


ESPIRITISMO RELIGIOSO 


«O que despreza a religiáo, suprime os alicerces da sociedade humana».-PLATÄO 


zn M Espiritismo, Filosofia e 
Religiao se confundem. 
Completam-se. Muito do 
que foi dito do Espiritis- 
mo Filosófico ajusta-se cabalmente 
ao aspecto religioso da Doutrina. 
No pressuposto de que os prin- 
cípios basilares do credo espirita já 
foram elucidados de maneira con- 
cludente, encaminhámo-nos para al- 
gumas de suas atraentes facétas, 


que o campo é vasto e o terreno 
fértil Fujamos ás repetigöes. 
Ensina Kardec que «A carida- 
de é a alma do Espiritismo : ela re- 
sume todos os deveres do homem 
para consigo mesmo e para com 
seus semelhantes ; 6 por isso que se 
pode dizer que náo há verdadeiro 


espirita sem caridade». Virtude que 
de tódas é a maior, segundo Paulo 
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Há conceitos errôneos de Ca- 
ridade. Uns supõem que ela é ape- 
nas beneficência material. Outros, 
que é moeda com que se compra 
um lugarzinho no Céu... 


Quem do supérfluo dá, Cari- 
dade não faz. E quem a não pra- 
tica desinteressadamente revela-se 
egoísta ou mercenário. O óbulo da 
viúva, Caridade legítima. Perdoar- 
mos aos nossos devedores, genuina 
Caridade. 

Caridade é confortar os aflitos ; 
sorrir às crianças e guiar-lhes os 
passos; venerar e amparar os ve- 
lhos; tolerar os ignorantes e instruí- 
los; combater os érros, curar as cha- 
gas, dar lenitivo a qualquer sofre- 
dor, aconselhar, ensinar, orientar, 
mostrar o bom caminho, exemplifi- 
cando. 

É essa a tarefa do Espiritismo 
religioso, sem casta sacerdotal nem 
hierarquias, sem misticismo nem ri- 
tualismo. Criando creches e abrigos. 
Erguendo maternidades e hospitais. 
Abrindo escolas e imprimindo livros. 
Pregando o Evangelho e iluminan- 
do as consciências (Ide por todo 
o mundo, pregai o Evangelho a 
tôda a criatura - MARCOS, 
16:15). Restabelecendo o límpido 
Cristianismo dos Apóstolos e dos 
mártires. Estimulando a fé, pura e 
raciocinada, num Criador que ja- 
mais estatuiu privilégios entre Seus 
filhos. Indicando, enfim, a trilha re- 
tilinea da Verdade — apanágio do 
Homem Livre. (E conhecereis a 
verdade, e a verdade vos liker- 
tará. - JOÃO, 8:32). 

A Humanidade descrente e de- 
sesperada, fratricida e materialista, 
o Espiritismo traz a mensagem do 
Amor e da Esperança, proclaman- 
do que o mal é passageiro; que a 
vida é eterna, sómente perecível o 
corpo material; que, por maiores 
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sofredores que sejamos, atingiremos 
a Felicidade, num futuro mais ou 
menos remoto; que nao ha penas 
eternas nem pagamos por culpas 
alheias, senäo que, dotados de livre 
arbitrio, somos construtores do nos- 
so proprio destino, sujeitos a repa- 
cáo do mal que cometermos e fazen- 
do jus a recompensa pelo bem que 
praticarmos. E que ninguém, mes- 
mo que o queira, pode fugir a Evo- 
lugáo, porque o livre arbítrio é re- 
lativo e será cerceado quando abu- 
sivamente exercido. 


Admitindo a pluralidade de 
mundos habitados, o Espiritismo 
glorifica o Criador e O situa em 
Sua lidima Grandeza, pois seria re- 
matada estulticia julgar-se que úni- 
camente a Terra—gräozinho de a- 
reia no Cosmos — fosse povoada, 
tendo as estrélas e os astros ape- 
nas como enfeites e luminarias. (Na 
casa de meu Pai ha muitas mo- 


radas. - JOÃO, 14:2.) Glorifica-O 


também asseverando que fendme- 
nos sismicos, maremotos, epidemias, 
catástrofes tém sua causa natural, 
pois se assim nao fosse a Lei Di- 
vina deixaria de ser justa e sabia. 


Aconselhando o perdäo, insur- 
ge-se contra o ódio e a vingança, 
na certeza de que aquêle que per- 
doa é o maior beneficiário. capita- 
lizando méritos no Banco da Divi- 
na Providência. Quem recebe o 
perdão alivia-se da culpa, mas não 
se isenta do ressarcimento total da 
dívida, de vez que a Grande Jus- 
tiça não pode transigir com o êrro. 


Mostrando que o «pedi e re- 
cebereis» não é letra morta e que 
a verdadeira prece tem o poder de 
remover montanhas, porque é fôr- 
ça mental viva e atuante, todavia 
elucida : nem sempre recebemos con- 
forme pedimos, mas da maneira que 
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mais nos convém. O Pai não da 
pedra ao que Lhe implora pao, po- 
rem, qual criança que choraminga 
por lhe nao atenderem ao pedido 
de uma goloseima indigesta, nös, 
crianças grandes, ás vêzes pedimos 
pao empedernidos que náo pode- 
mos digerir... Preferimos a inö- 
cua mezinha dulçorosa ao medica- 
mento amargo que produz a cura. 

Os espíritas acreditam em 
fantasmas (aparicöes), por havé-los, 
inegavelmente, mas rejeitamos duen- 
des, abusöes e entidades mitolögi- 
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cas. Acreditamos por convicgäo fir- 
mada em fatos positivos e cientifi- 


camente demonstrados. Por isso nao 


vacilamos em nossa fé e nao per- 
filhamos a frase posta por Cervan- 
tes na bóca de Sancho Panca: 
«No creo en brujerias, pero que 
las hay, las hay...» 

Ésse é o Espiritismo que a- 
bracamos, a Terceira Revelacäo, o 
Consolador prometido por Jesus. 
Oportuno, lógico, grandioso ! 


Aureliano Alves Netto 
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Sessöes (Dediúnicas 


Y Sintese Doutrinäria 


à Luz do Espiritismo | ee. 
. «Onde quer que se encontrem duas ou trés pessoas reunidas 
em meu nome, eu com elas estarei». — JESUS—(Mateus, 18 : 20). 
1.— Para estarem reunidas, em no- 5. — Se as pessoas reunidas se 


me de Jesus, duas, trös ou mais pes- 
soas, é preciso que o estejam não apenas 
materialmente juntas, mas sim ESPIRI- 
TUALMENTE, isto é, em comunháo de 
intentos e de idéias visando o bem co- 
mum, o progresso e evolucáo de todos 
rumo a Perfeicäo Moral. 


2. — Comunhão de pensamento 
quer dizer pensamento comum, unida- 
de de intenção, um mesmo desejo, uma 
única vontade, uma só aspiração. 


3.— A união e a fraternidade en- 
tre os componentes de um grupo, a ge- 
rar os sentimentos de mútua benevolên- 
cia e caridade, são condições imprescin- 
diveis para a presença de Jesus ou dos 
Espíritos Puros que o representam, na 
reunião. 

4. — Não havendo comunhão de 
pensamentos e idéias puras numa ses- 
são mediúnica, com base no « Amor a 
Deus sôbre tödas as coisas e ao próxi- 
mo como a nós mesmos», nem o Divi- 
no Mestre nem seus representantes aí 
estarão, pois que, mesmo em prece, vá- 
rias pessoas orando cada uma para o 
seu lado, não se encontrarão unidas espi- 


ritualmente, embora tôdas dirigindo-se | 


a Jesus. 


olham com prevenção, com ódio, inveja 
ou ciúmes, as correntes fluídicas de seus 
pensamentos, longe de se conjugarem 
por um comum impulso de simpatia, re- 
pelem-se Neste caso não estarão reuni- 
das em nome de Jesus, que então não 
passa de mero pretexto para a reunião. 

6. — Se numa assembléia numero- 
sa, sômente duas ou três pessoas se 
unem de coração, pelo . sentimento de 
verdadeira caridade, enquanto que ou- 
tras se isolam e se concentram em pen- 
samentos egoísticos ou mundanos, Éle 
estará com as primeiras e não com as 
outras. O que O atrai não é o maior 
ou o menor número de pessoas, mas sim 
o sentimento de caridade que recipro- 
camente as anime. 

7. — O que, verdadeiramente, cons- 
titui a reunião em nome de Jesus é a 
comunhão de pensamentos em concor- 
dância com o espírito de caridade que 
o Divino Mestre personifica, daí o cará- 
ter de que devem revestir-se as sessões 
mediúnicas, para que sejam realmente 
cristãs ou espíritas, isto é, aquelas em 
que se deseja sinceramente o concurso 
dos Bons Espíritos. 

8. — Dizemos sessões mediúnicas 
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cristãs ou espíritas porque Cristianismo 
e Espiritismo são doutrinas afins, cor- 
relatas, que se conjugam harmoniosa- 
mente, e isso porque a Doutrina Espi- 
rita não trouxe moral nem criou moral 
própria, pois a sua moral é a do Cristo, 
ensinada e exemplificada por Jesus, a 
qual consideramos o vero Cristianismo. 

9. — Não confundir a religião do 
Cristo, em Espirito e Verdade, com as 
práticas, cultos, dogmas ou interpreta- 
ções outras que as várias igrejas que 
se denominam cristãs realizam, pregam 
e ensinam neste mundo de Deus. 

10. — A mediunidade pode nascer 
em qualquer parte, não é patrimônio 
de um grupo nem privilégio de alguém. 
Sendo comum a qualquer criatura —es- 
pírita, católica, protestante, budista ou 
maometana —, não é ato privativo do 
Espiritismo.. Os Espiritos se manifestam 
em todo e qualquer lugar, desde que 
disponham de médiuns. 

11. — É um êrro grosseiro julgar- 
se que onde haja manifestação de Espi- 
ritos haja Espiritismo. Não é tão-sômen- 
te o fenômeno mediúnico que caracte- 
riza o fato espírita. É necessário para 
que isso aconteça que a Doutrina Espi- 
rita lhe clareie as manifestações e lhe 
gôverne os impulsos, de maneira que a 
mediunidade se converta em manancial 
de auxílio perene a serviço da sublima- 
ção espiritual das criaturas, através da 
revivescência simples e pura do Evan- 
gelho do Cristo de Deus, e istopor que, a 
Doutrina Espírita se preocupa, princi- 
palmente, com as CONSEQUÊNCIAS 
do fenômeno, e. não apenas com o fato 
em si, sendo que, dêsse modo, a sim- 
ples prática mediúnica, apenas por cu- 
riosidade, sem objetivo sério, sem visar 
o progresso e evolução moral de todos 
rumo à Perfeição, não ter a mínima 
significação para o Espiritismo. A Dou- 
trina Espírita encara o fenômeno me- 
diúnico como um MEIO, não como um 
fim em si, razão pela qual o Espiritis- 
mo possue princípios fundamentais e 
normativos para lidar com o fenômeno. 

12. — Assim sendo, podemos sa- 
lientar que mediunismo não é Espiritis- 
mo, cujos ensinos corporificam uma dou- 
trina filosófica de consequências religio- 
sas, como também podemos diferenciar 
sessão espírita — organizada sob a ori- 
entação da Doutrina Espírita codificada 
por Allan Kardec —, de sessão mediú- 
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nica ou de mediunismo, sem outro ob- 
jetivo que não a mera curiosidade como 
fonte de palpites e de baixos avisos, ou 
a satisfação pura e simples de pessoas 
fascinadas pelo sobrenatural. 


13. — Considerar que tôda sessão 
onde se registrem fenômenos mediuni- 
cos seja sessão espírita, equivale supor 
que o Espiritismo — doutrina vastíssima 
sôbre a qual não se disse ainda a últi- 
ma palavra —, seja exclusivamente evo- 
cação de espíritos, o que seria uma e- 
normidade. 

14. — Jesus nos diz (Mt. 5:17 e 18) 
que náo veio destruir a Lei de Deus 
(Exodo 20: 4 e 5) nos ensina: «Não fa- 
reis imagem esculpida, nem figura al- 
guma do que está em cima no céu, nem 
em baixo na Terra, nem do que quer 
que esteja nas águas sob a terra. Náo 
as adorareis e náo lhes prestareis culto 
soberano.» ۱ 

15.— Allan Kardec afirma: «O 
Espiritismo não tem culto, nem ritos, 
nem templos, e entre seus adeptos ou 
seguidores, nenhum tomou ou recebeu o 
título de sacerdote ou papa.» | 


16. — Désse modo é inadmissível 
— porque contrário à Lei de Deus, que 
Jesus veio cumprir, e à Doutrina Espi- 
rita, que é o Cristianismo redivivo em 
Espirito e Verdade —, a prática, nas ses- 
sões mediünicas espíritas, isto é, verda- 
deiramente cristãs, de qualquer culto 
exterior ou idolatrias, e de tôda e qual- 
quer forma de superstição simbolizando 
o falso sentimento religioso fundado no 
temor e na ignorância. 


17. — Recordemos as palavras de 
Jesus (João, 4: 24): «Deus é Espírito; e 
importa que seus adoradores o adorem 
em Espírito e Verdade.» Vale lembrar 
ainda, que para os Espíritos a forma na- 
da vale e que o pensamento é tudo. 


18. — Assim, não tem cabimento, 
nas sessões mediúnicas espíritas, isto é, 
que se realizam sob os princípios fun- 
damentais da Doutrina Espírita codifica- 
da por Allan Kardec, o uso de paramen- 
tos ou quaisquer roupagens especiais; 
vinho ou qualquer outra bebida alcoó- 
lica; fumo, incenso ou mirra; imagens, 
retratos, amuletos, pedras de sorte, talis- 
mãs, relíquias, medalhas, rosários, ben- 
tinhos ou escapulários; velórios, andores, 
procissões, ladaínhas, hinos ou cantos em 
línguas mortas; encenação de espetácu- 
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los usando térmos exöticos para designar 
homens, coisas ou animais; realizar ca- 
samentos ou batisados; tirar horöscopos 
ou quaisquer tipos de « buena dicha»; 
fazer promessas ou despachos, cruzes 
ou pontos, e ou quaisquer outros atos 
originários das práticas afro-católicas ou 
afro-brasileiras. 

19. — Náo confundir sincretismo 
religioso com o vero Cristianismo, ou se- 
ja, o Espiritismo, que é a Doutrina do 
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Cristo, a Doutrina do Aperfeicoamento 
Moral em todo o Universo. 

20. — Nas sessöes mediúnicas es- 
píritas, lembrando Léon Denis, deve- 
mos ter: 


Por Templo — O Universo 
Por Altar — A Consciência 
Por Imagem — Deus ۱ 
Por Lei — A Caridade. 


Kitch Taves 


TERAPEUTICA MEDIUNICA SOB COLABORACAO 
MUTUA ENTRE ESPIRITISMO E MEDICINA 


Conforme explicamos no nosso 
trabalho anterior, as doenças do ser 
humano dividem-se em dois grupos de 
naturezas distintas: o de ordem estru- 
tural, de causa por lesäo orgänica; e o 
funcional, de origem nas perturbacöes 
do espirito. E vimos que sömente os 
males déste ultimo säo receptivos a te- 
rapéutica mediúnica, cuja prática pas- 
sista formalizada nos grupos espiritas 
náo obtem resultado quando emprega- 
da nas patologias causadas por lesáo 
orgánica, onde até poderá ser prejudi- 
cial nos casos em que o paciente seja 
predisposto a sugestionabilidade. 

Portanto, para se dedicar a curas 
mediúnicas náo basta ter em máos mé- 
diuns com o dom de curar. Antes de 
tudo é preciso certificar-se se o pacien- 
te, que solicita auxílio médiúnico, tra- 
ta-se de uma vítima de lesáo orgánica 
ou de um distúrbio espiritual, cuja dis- 
tinção não é fácil, embora haja mé- 
dium de elevado potencial intuitivo, ca- 
pazes em diagnosticar com precisão 
surpreendente, dada a simplicidade co- 
mo os obtêm. Mas, como já sabemos, 
êsses tipos mediúnicos de elevado po- 
tencial intuitivo são raros, e nós como 
já deixáramos esclarecido desde o ini- 
cio estamos cuidando apenas da práti- 
ca mediúnica comum, a qual, conside- 
rando-se não ser difícil a obtenção de 
médiuns de ação curadora mais limita- 
da, vem se expandindo entre novos nú- 
cleos, dirigidos por neófitos, ainda não 
bem integrados no rigor kardecista. 
Assim, num sentido geral, não sendo 
fácil em se conhecer quando a patolo- 
gia do paciente é do espírito ou de le- 
são orgânica, urge tomar-se medidas 
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que possibilitem essa distincäo, antes 
de se empregar a terapéutica mediüni- 
ca, de habito generalizado. 

Vejamos o que podemos propor, 
em principio, visando sanar ésse lapso: 

De inicio diremos que os grupos 
espiritas, dedicados na tarefa em aten- 
der, pela pacientes, que buscam no me-. 
diunismo um lenitivo para seus pade- 
cimento, é boa norma näo tomarem 
a responsabilidade de doentes, que não 
tenham ainda passado pelos cuidados 
da medicina oficial. Podendo-se curar 
por esta, que também é sagrada, con- 
siderando-se a nobreza da missão, não 
há motivos, para o doente, muitas vê- 
zes por ignorância ou comodismo, bus- 
car outros recursos, valendo-se da boa 
vontade de abnegados benfeitores, os 
quais, entretanto, de muito também se 
ocupam a outras tarefas, acudindo a 
necessitados de outra ordem. No en- 
tanto, quando o paciente não alcança 
resultados através da terapêutica oficial, 
cabe-lhe por justiça de humanidade o 


- direito sagrado em procurar outros re- 


cursos, na esperança de aliviar-se do 
seu mal. Aí então se justifica a cari- 
dade em acolhê-lo, se nos bate à por- 
ta, não deixando-o à própria sorte, a- 
bandonado na sua dor. 

Mas, contudo, ainda assim, o pro- 
cesso mediúnico concentrado na förca 
fluidica do médium não pode ser em- 
pregado na sua forma rudimentar. A 
sua ação, embora na aparência nada 
revele de concreto, intercambiando-se 
do agente ao paciente, se de um lado 
ela seja construtora, por outro pode ser 
destruidora, tal como acontece com cer- 
tas radiações invisíveis, utilizadas na 
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medicina, as quais para serem benéfi- 
cas, e não destruidoras, é preciso em- 
pregá-las com limites de dosagem, para 
cada forma de patologia orgânica. Nes- 
tas condições, impondo-se a distinção 
entre os dois males, o recurso mais a- 
dequado para se conseguir essa sepa- 
ração, no nosso modesto entender, seria 
fazer com que os pacientes, interessa- 
dos no trato pela terapêutica mediúni- 
ca, viessem assistidos pelo facultativo 
de sua confiança, atitude esta que não 
é novidade, pois há grupos espíritas 
que já têm realizado com sucesso essa 
experimentação preventiva. Mesmo se 
por qualquer razão o doente não obte- 
nha a assistência direta de seu facul- 
tativo, valerá dêste uma declaração de 
que o seu paciente não é portador de 
lesão orgânica responsável pelo seu mal. 

Com tal liberação, inferindo tra- 
tar-se de distúrbio funcional, não curá- 
vel pela terapéutica médica oficial, a 
aplicacäo mediünica estaria isenta de 
acidentes, a exemplo do que ja citamos 
no trabalho anterior. 

E possivel, de principio, näo faltar 
obstäculos a essa modalidade, como no 
geral acontece com tódas as atividades 
quando passam por modificações radi- 
cais. Uma das dificuldades de início se- 
ria a propaganda dos nossos tradicionais 
adversários, tentando incompatibilidades 
de ilustres facultativos para com os es- 
píritas, alardeando entre aquêles a pro- 
palada idéia falsa de que Espiritismo é 
Umbanda, Macumba e outros sincretis- 
mos, visando expôr-nos ao ridículo no 
sêio da nobre classe médica. Outra opo- 
sição seria a de alguns pretensos cien- 
tificistas, mais interessados em fazer 
confusões, explorarem nossa tese, fa- 
zendo-se cegos de que estamos cuidan- 
do apenas da parte elementar do me- 
diunismo, para concluirem desta restri- 
ção introdutiva para as amplitudes de 
outra ordem, onde a cura através do 
fenômeno mediúnico atinge extensões 
além das perturbações funcionais. 

, Mas não nos importemos com es- 
sas tocaias costumeiras, de certa classe 
de adversários, pois a falsidade venha 
de onde vier, jamais obstará o Espiri- 
tismo na sua marcha evolutiva em fa- 
vor da verdade. 

Entretanto, estejamos certos de 
que mesmo se concretizando essas rea- 
ções sistemáticas, ainda assim não fal- 
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tarão diligentes facultativos, mais aten- 
tos nas observações práticas, que nas 
denúncias duvidosas e sectárias, os quais 
não deixarão de reconhecer com seu 
apôio, de que sömente o fato de expor- 
mos sem receio nossas atividades ao 
testemunho da ciência médica, já reve- 
la propósito dos mais honestos nessa 


nossa atitude. E tão logo, com as pri- 
meiras colaborações, ao se despontar os 
resultados iniciais positivos de curas me- 
diúnicas, a verdade, desmascarando o 
jôgo dos adversários: sectaristas e con- 
fusionistas, abrirá caminho cada vez. 
mais dilatado para que a colaboração 
mútua entre Medicina e Espiritismo 
atinja proporção contínua e progressiva, 
culminando com a projeção da nossa 
causa no sêio da intelectualidade. 


Poderão alguns confrades argu- 
mentar pela ineficiência dessa nossa 
proposição, pois teremos que contar com 
a participação de elementos de fora da 
doutrina. No entanto, seja como a jul- 
garem, a tentativa é necessária. Se hou- 
ver deficiência na nossa proposta, que ' 
se corrijam as falhas acaso surjam, ou 
mude-se o rumo para -outra proposição 
melhor que apareça, mas o que não se 
pode é continuar na forma atual gene- 
ralizada nos grupos espíritas, onde o 
mediunismo esteja sendo explorado na 
sua forma rudimentar. 

E assim, aí fica nêsse primeiro pas- 
so a nossa proposta inicial, onde limi- 
tamos na maior simplicidade possível, 
sem entrarmos noutras complexidades, 
pois cuidamos apenas em deixar claro, 
em princípio, até qual ponto pode ir o 
mediunismo, quando usado na ação res- 
trita do médium, sem necessidade de se 
recorrer a interferência direta de enti- 
dades espirituais, através do transe me- 
diúnico. 

Mesmo supondo-se possíveis se- 
nões na nossa tese, dada a delicadeza 
do assunto, fundamentalmente o senti- 
do do tema não dá motivo para incom- 
preensões, oferecendo desde já o sufi- 
ciente para que a generalidade dos gru- 
pos espíritas, a se iniciar dos mais mo- 
destos de entendimento, habituais na 
terapêutica mediúnica passista, já com- 
preendam a responsabilidade da tarefa. 

E uma vez entendido o perigo da. 
prática mediúnica curadora, quando uti- 
lizada no seu rudimentarismo, cabe a 
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consciência de cada dirigente, em não 
permitir a seu grupo de trabalho ir a- 
lem das possibilidades em -alcance. A 
doutrina, que não recomenda o uso me- 
diúnico no seu estado rudimentar, não 
pode assumir responsabilidade dos que 
não a seguem no sentido exato do bom 
senso de Kardec. 

Finda esta primeira parte de três 
séries sucessivas, na próxima vez vol- 
taremos com outras extensões das curas 
mediúnicas, cuja profundidade deixou 
de ser necessária para o objetivo inicial 
do presente tema que, nessa primeira 
fase, como já dissemos, já esclarece a 
base suficiente aos adeptos, que por 
qualquer motivo não continuem a se- 


guir o que mais daremos nos capítulos 
sequentes. 

Ainda, repetimos, aos estudiosos 
da doutrina em desacôrdo com a nossa 
tese, que apresentem suas objeções, pois 
a tarefa é de estudo geral e não de im- 
posição pessoal, não havendo intuito 
nosso em insistirmos na nossa proposta 
se alguém provar estarmos em êrro. E 
não vacilaremos em retroceder, se para 
isso för necessário, desde que seja para 
bem dos sadios princípios da nossa ver- 
dade espiritualista doutrinária. 


V. O. Casella 


Av. Barroso, 378 — Est. S. Paulo 
Araraquara 


ARIGÓ PERANTE A CIÊNCIA 


Depoimentos, filmes e fotografias 
comprovam o paranormal em Arigö 


Diagnósticos confirmados por exames — Depoimentos e críticas do médico Elias Boanain ~ 
Operação uterina em condições paranormais, no relato de um médico carioca 


> Prof. J. Herculano Pires == 


Os depoimentos médicos que te- 
mos publicado sáo suficientes para pro- 
var a existéncia das faculdades para- 
normais de Arigó. Náo se trata de um 
embusteiro, de um mistificador, mas de 
um “sujet” parapsicológico, ou de um 
“indivíduo metergético”, segundo o clas- 
sificou a psiquiatra Maria de Lourdes 
Pedroso. Mas as provas testemunhais 
sáo ainda reforcadas pela documenta- 
cáo fotográfica, pela filmagem, e pelas 
reportagens de casos auténticos de cura 
e intervencáo cirúrgica eficaz: Os lei- 
tores que vém seguindo esta série, qual- 
quer que seja a interpretação que te- 
nham dado ao, caso, náo poderáo ne- 
gar a evidéncia dos fatos. 

Náo nos foi possivel ouvir todos 
os médicos de Sáo Paulo que estive- 
rem em Congonhas do Campo e assis- 
tiram a diversos fenómenos. Esta série 
de artigos e entrevistas surgiu de cir- 
cunstáncias inesperadas. Foi planejada, 
e desenvolvemos o seu plano. Mas o 
assunto é de tal maneira complexo, que 
exigiria mais tempo, para um trabalho 
mais completo. Há especialistas desta 


capital, do Rio de Janeiro, de Belo Ho- 
rizonte, de Salvador, de Porto Alegre, 
que nao pudemos ouvir. Isso nao im- 
porta, porque o nosso objetivo não era 
esgotar o assunto, mas apenas colocá-lo 
de maneira exata, perante os leitores. 
Esse objetivo foi atingido. 

O documentário fotográfico dos 
“Diários Associados” é grande e varia- 
do. O reporter Moacir Jorge não con- 
seguiu publicar numerosas fotografias, 
referentes a intervenções cirúrgicas rea- 
lizadas, inclusive, em órgãos genitais. O 
documentário fotográfico, embora mais 
pobre, é também valioso. Coube ao es- 
critor Jorge Rizzini realizar as primei- 
ras filmagens sobre Arigó: um filme 
sôbre o médium e o seu pequeno mun- 
do em Congonhas, e outro sôbre as o- 
perações, que foi largamente exibido 
nesta capital e cidades do Interior, pro- 
jetado na televisão, e por fim levado 
ao Exterior. A convite do Colégio Ar- 
gentino de Parapsicologia, presidido pe- 
lo engenheiro e parapsicölogo prof. Jo- 
sé S. Fernandes, catedrático das Uni- 
versidade de Buenos Aires e Mar Del 
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Prata, o filme foi exibido nas duas ci- 
dades mencionadas, despertando grande 
interésse nos meios científicos. Jorge 
Rizzini recebeu convites, também, para 
exibir o filme na Inglaterra e nos Es- 
tados Unidos. 

Depois dessas filmagens de Riz- 
zini, verificaram-se outras: a dos «Diá- 
rios Associados», levada à televisão; 
um pequeno filme existente no Rio de 
Janeiro, e um filme de longa metra- 
gem, para duas horas de projeção inin- 
terupta, realizado por um cidadão de 
Santa Catarina. Este último filme foi 
exibido em (Congonhas do Campo, e 
Arigó desmaiou ao assisti-lo. Por or- 
dem do “Dr. Fritz”, foi guardado para 
posteriores projeções “na hora oportu- 
na”. Segundo informações que colhe- 
mos pessoalmente em Congonhas, tra- 
ta-se de um filme impressionante, que 
focaliza delicadas e complicadas inter- 
venções cirúrgicas. 

E’ simplesmente temerário, como 
já tivemos ocasião de acentuar, querer- 
se negar a existência dos fenômenos. 
E é anti-científico, pretender-se atribui- 
los a uma possível paranoia de Arigó, 
ou coisa semelhante. Amplamente tes- 
temunhados, por médicos-especialistas, 
por jornalistas, escritores, intelectuais 
diversos, politicos de nomeada, e pelos 
beneficiarios de Arigö, ao longo de on- 
ze anos de atividades paranormais, os 
fenömenos de Congonhas do Campo 
nao podem ser negados ou deturpados, 
como pretenderam fazé-lo, através de 
uma cadeia de jornais. Se não se reali- 
zou a verificacäo cientifica do caso, por 
comissões especializadas, existe, entre- 
tanto, a constatação individual efetua- 
da por numerosos homens de ciência, 
os depoimentos de médicos no proces- 
so judicial movido contra o médium 
em 1958, os depoimentos que estamos 
publicando nesta série, os casos con- 
cretos de cura comprovada, que tam- 
bém registramos, e tôda a documenta- 
ção fotográfica e cinematográfica. Ne- 
gar as qualidades paranormais de Ari- 
go, é ato de simples obstinação. 


FATOS E CRÍTICAS 


Pode-se criticar Arigó, fazer res- 
trições às suas atividades, como o fize- 
ram alguns médicos, em seus depoi- 
mentos. Mas não se podem negar as 
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suas faculdades, nem atribuir-lhe se- 
gundas intenções. Um dos médicos pau- 
lista que esteve em Congonhas, privou 
com Arigó, em transe e no seu estado 
normal, passeou com êle pelas ruas e 
observou as suas atividades, o doutor 
Elias Boainain, do Instituto de Cardio- 
logia do Estado, especialista em radios- 
copia e eletro-cardiografia, com consul- 
tório à rua Araujo, nesta capital. Qui- 
semos ouvi-lo a respeito, e vamos sin- 
tetizar as suas declarações. 

— “Estive em Congonhas no mês 
de fevereiro último, — declarou-nos o 
médico, — e como Arigó já havia dei- 
xado de operar, nada vi nesse sentido. 
Não obstante, assisti aos seus famosos 
«exames», bem como ao seu receituá- 
rio. Um médico de Taubaté, cujo nome 
não guardei, estava ao meu lado. Ari- 
gó me pareceu de início, um caso de 
simples charlatanice. Confesso que eu 
estava prevenido, não acreditava no 
que se contava a seu respeito. Falan- 
do com sotaque alemão, o sensitivo rea- 
lizou «exames» em várias pessoas. Nu- 
ma delas, introduziu simultaneamente, 
num só olho, a faca e o bisturi, dei- 
xando-os pendurados entre o globo o- 
cular e a palpebra. Fez-se segurar a 
lampada para clarear o rosto dos pa- 
cientes, mas como voltava o rosto de 
outro lado e continuava operando, lar- 
guei a lampada e êle não reclamou. 
Reconheci que não havia assepsia, que 
os doentes não acusavam dor, que não 
havia anestesia e Arigó não praticava 
a hipnose nem toques letárgicos, mas 
apesar disso, o meu espírito crítico não 
desfaleceu.» 

— «Quando se iniciaram as con- 
sultas, presenciei alguns casos que me 
perturbaram. Um senhor, por exemplo, 
de cerca de cincoenta anos, disse que 
sofria de úlcera no estomago. Arigó o 
corrigiu, afirmando que se tratava de 
úlcera no duodeno. Ora, êste tipo de 
ulceração é mais comum nos jövens. 
Mas acontece que o homem já havia 
tirado radiografias, e Arigó era quem 
estava com a razão. Outro senhor, de 
cêrca de sessenta anos, protestou quan- 
do Arigó lhe disse: «A sua doença é 
na próstata.» O sensitivo lhe respondeu, 
com sotaque alemão: «Vai, brasileiro 
burro, e toma o remédio.» O paciente 
afirmava que havia extraido a prosta- 
ta. Arigó declarou-me que êle tinha 
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cancer e pensava que haviam feito a. 


extração. Vi, depois, as provas do caso, 
os resultados de exame. Arigó estava 
certo.» 

— “Um rapaz de cerca de trinta 
anos foi levado pelos pais, em cadeira 
de rodas. Arigó me perguntou o que êle 
tinha. Respondi que o caso não era de 
minha especialidade. “Então pense o que 
acha que, êle tem”, me disse o sensiti- 
vo. Pensei: “Paralisia geral progressi- 
va”, Arigó confirmou em voz alta. Lo- 
go depois, verifiquei a exatidão do diag- 
nóstico, pelas provas de exames do li- 


quido cefalorraquiano. E outros casos 


como ésses ocorreram, demonstrando- 
me, de maneira inegável, as faculdades 
paranormais de Arigó”. 

— “Apesar disso — concluiu o mé- 
dico — faço restrições às atividades de 
Arigó e à maneira por que êle vem sen- 
do encarado. Considero o seu receituá- 
rio absurdo, e acho que a porcentagem 
de curas produzidas por êsse receituá- 
rio é diminuta. Entendo que Arigó não 
devia receitar, mas usar as suas facul- 
dades paranormais em condições de 
maior contrôle, para a produção de fe- 
nômenos que pudessem ser observados 
com segurança. Acho também que os 
espiritistas fazem demasiado alarde do 
caso Arigó, complicando a situação con- 
flitiva do sensitivo. Mas afirmo, sem me- 
do de errar, e contrariando minhas im- 
pressões iniciais, que Arigó é realmen- 
te um indivíduo dotado de acentuadas 
faculdades paranormais”. 


OPERAÇÃO - UTERINA 


Depoimento dos mais valiosos é 
também o do médico Ladeira Marques, 
do Rio de Janeiro, que esteve várias vê- 
zes em Congonhas, no tempo em que 
Arigó operava livremente. Entre os vá- 
rios casos por êle relatados, consta uma 
operação uterina, realizada com tesou- 
ras e bisturís. Arigó perguntou ao ma- 
rido da paciente, diante do médico e de 
um seu amigo, se queria a intervenção 
por via baixa ou abdominal. Escolhida 
a primeira, introduziu por aquela via, 
sem auxílio de espéculo, de maneira 
brusca, três tesouras e dois bisturis, 
“sendo cada instrumento introduzido de 
um só golpe”. 

— “O ramo de uma das tesouras 
era ainda mantido pela mão do médium 
— afirma o médico—quando, com gran- 


de surprêsa nossa, o outro ramo, auto- 
maticamente, sem nenhuma interven- 
ção visível, passou a se movimentar, a- 
proximando-se e afastando-se do pri- 
meiro, como ocorre no ato de seccionar 
um objeto. Procuramos verificar se o 
movimento que presenciavamos na te- 
soura estendia-se às outras peças do ins- 
trumental cirúrgico empregado na ope- 
ração, e nada pudemos observar, ouvin- 
do-se, no entanto, o barulho de entre- 
choques de metais e o ruido de seccio- 
namento dos tecidos”. 

Continuando seu relato, escreve o 
médico que Arigó, falando como o “Dr. 
Fritz”, retirou os instrumentos e fez ces- 
sar a hemorragia. Pensou o médico que 
se tratasse de histeroctomia (extração 
do útero), mas verificou, depois, tratar- 
se de neoplasia (operação de tumor ute- 
rino). Vejamos a própria descrição do 
médico : 

— “Tomando então de uma pinça, 
Arigó recomendou-nos que prestassemos 
atenção, e introduzindo-a no local da 
intervenção, retirou um pedaço de teci- 
do com cerca de oito centímetros de 
comprimento por quatro de largura, sen- 
do êste mostrado a tôdas as pessoas 
presentes”. 

Esse impressionante relato, bem 
como o de uma operação de catarata, 
com extração do cristalino, e outros fa- 
tos, foram relatados pelo médico num 
livro que publicou sob o pseudônimo de 
Cicero Valério, por editôra desta capi- 
tal. (“Fenômenos Parapsicológicos e Es- 
píritas”, Cícero Valério, Editôra Pirati- 
ninga, 1961). Posteriormente, o médico 
concedeu entrevista ao reporter Moacyr 
Jorge, que a publicou neste jornal. 

Chegamos assim ao final da nossa 
série de depoimentos, e encerraremos 
amanhã, com o balanço geral dos fatos 
e das opiniões, a apreciação do caso A- 
rigó, que pretendemos haver colocado 
de maneira objetiva diante do leitor. Os 
fatos existem, e estão ali mesmo em 
Congonhas do Campo, a duas horas de 
ônibus de Belo Horizonte, por estrada 
asfaltada. Trataremos também, no arti- 
go de amanhã, das condições indispen- 
sáveis para que êles sejam examinados 
com proveito, sem o perigo habitual das 
distorções e deturpações. 


Do “Diário de São Paulo”, de 8 de 
agösto de 1962. 
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CONFIRMADA PELOS CIENTISTAS SOVIÉTICOS A 


N 


1 - Histörico 


Desde muitos anos vem-se suspei- 
tando da existéncia de certa emanacäo 
fluidica, invisivel na maioria dos casos, 
que se desprenderia dos séres anima- 
dos e inanimados. Em particular, o fe- 
nömeno seria mais intenso e especifico 
nos entes vivos. 


O baräo de Reichenbak batizou tal 
emanação, com o nome de OD. Dai a 
designacäo de «eflúvios ódicos». Inúme- 
ros outros estudiosos, talvez impressio- 
nados com as pesquisas, dentro! da área 
da electrónica, feitas por Masson (1853), 
Geissler e Hittorf (1869) e finalmente 
por Cróokes (1879) e Röntgen (1895), 
culminando com a espetacular descober- 
ta dos Raios X, sugeriram a hipötese 
de tais eflüvios serem radiações da mes- 
ma natureza dos Raios X. Assim, Brond- 
lot deu-lhes o nome de raios N; Char- 
pentier chamou-os raios V (de vida); 
o Dr. Ochorowicz, certificando-se de sua 
realidade ao constatá-los com o auxílio 
da médium Stanislawa Tomczyk, bati- 
Zou-os com o impressionante nome de 
raios XX (X elevado à potência X). (1) 


2 - As efluviografias 


Uma vez assinalada a existência 
do fenômeno e tendo em vista as natu- 
rais dificuldades em observá-lo à vista 
desarmada, surgiram as tentativas de re- 
gistrar seus efeitos, por meios indiretos. 


Parece-nos que o pioneiro neste 
campo de pesquisa foi o Comandante 
Darget, em 1882, o qual tentou as pri- 
meiras «efluviografias». A efluviografia 
consiste em obter-se a impressão dire- 
ta dos pretensos eflúvios ou radiações 
em chapa fotográfica. Darget trabalhou 
nessas pesquisas durante cêrca de trin- 
ta anos. 


Outros estudiosos do assunto, co- 
mo Dr. Luys, Chaigneau, Colomês, Gi- 
rord, Dardenne, Durville, Majewski e 
Delanne, desenvolveram acuradissimas 
técnicas efluviográficas, onde tôdas as 
possibilidades de engano parecem ter 
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sido eliminadas, obtendo sugestivas eflu- 
viografias. 

Não obstante tôdas essas provas, 
surgiram alguns opositores que puseram 
em dúvida o valor das efluviografias. 
Foram éles Guillaume de Fontenay, 
Saint Albin, Warcollier e outros. Poste- 
riormente, sobreveio a ridicularização e, 
finalmente, a conspiração do silêncio. 
Assim, caíu no olvido todo o trabalho 
dos dignos pesquisadores das efluvio- 
grafias, daquela época. (2) 


3 - À efluvioscópia de Kilner 


Entre 1912 e 1920, o professor 
Walter J. Kilner, do Colégio Real dos 
Físicos de Londres, divulgou um proces- 
so destinado a tornar visível a «aura 
humana». O método, bem como os re- 
sultados das pesquisas, foi exposto no 
livro da autoria de Kilner: «The Hu- 
man Atmosphere or The Aura Made Vi- 
sible by Aid of Chemical Screens». (3) 

É importante assinalar que o apa- 
relho idealizado por Kilner consistia em 
um anteparo de vidro, plano e cheio de 
uma solução de dicianina, produto qui- 
mico difícil de obter-se. Outros experi- 
mentadores lograram êxito, substituin- 
do a dicianina pelo «azul de metileno» 
ou pela «violeta de genciana». A solu- 
ção colorida é depositada em uma cuba 
feita por duplas placas de vidro plano 
transparente, separadas por um contör- 
no estanque e distanciadas entre si cér- 
ca de 1 a 2 cm. 

O paciente a ser observado fica de 
pé contra um fundo preto. O observa- 
dor recebe a luz pelas costas enquanto 
mira o paciente através do anteparo de 
corante. Apös alguns minutos de fixa- 
ção passará a notar uma luminescéncia 
de forma oval, rodeando totalmente a 
pessoa observada. Segundo Kilner, po- 
dem observar-se certas particularidades 
na aura assim revelada. Ei-las : 

1 — raios que váo de um ponto 
a outro do próprio corpo, ou que se pro- 
jetam para fora, atingindo uma pessoa 
próxima; 

2 — raios que saem perpendicu- 
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larmente a superficie do corpo, indo até 
os limites da aura exterior; 

3 — manchas brilhantes e de pou- 
ca duracäo que surgem dentro da aura. 

O método e os resultados aos quais 
teria chegado o Prof. Kilner sofreram 
contestacöes serias. Como no caso das 
efluviografias, padeceu a efluvioscopia 
da mesma sorte de esquecimento. Co- 
mentamo-la em nossos dois trabalhos: 
«A Teoria Corpuscular do Espirito» e 
«Novos Rumos a Experimentacäo Espi- 
rítica». Naquela oportunidade, não de- 
monstramos muito entusiasmo pelas con- 
clusões deduzidas das experiências de 
Kilner, pelo fato de acharmos normal- 
mente duvidosos os processos dependen- 
tes do critério puramente humano, no 
campo observacional. Sentiamos, toda- 
via, que algo de importante poderia es- 
tar envolvido naquelas experiências ain- 
da rudimentares. E não nos enganamos 
ao que parece, pois o processo de Kil- 
ner talvez ajude a elucidar o mistério 
dos «eflúvios ódicos» que voltam à bai- 
la novamente, mas, desta vez, lá do 
mundo do materialismo. 


4 - Os cientistas soviéticos 
conseguem obter belas 
efluviografias de sêres a- 
nimados e inanimados! 


Em o número 145 da revista «U- 
nion Soviética», editada na U. R. S.S., 
em castelhano, publica-se um artigo da 
autoria de I. Leonidov, cujo título é o 
seguinte: Sinais? De que? Acompanham 
a reportagem belíssimas fotografias de 
impressionantes efluviografias obtidas 
pelos cientistas soviéticos. Eles próprios 
náo sabem como explicar o fenómeno, 
nem a que atribui-lo. Alguns dos cli- 
ches, três dêles, são coloridos, mostran- 
do que a tonalidade ódica varia de a- 
córdo com as zonas do corpo de onde 
sáo captadas as impressöes. 

Mas, vejamos como se deu o iní- 
cio da história. Conta o referido artigo, 
que Semion Kirlián, morador próximo 
da cidade de Krasnodar, há muitos anos 
trabalha como modesto mecánico ele- 
tricista, reparando e aperfeicoando apa- 
relhos elétricos (näo säo mencionados 
quais os tipos désses aparelhos). 

«Porém em certa ocasiao notou 
que se se tocava com os dedos uma fó- 
lha de papel fotográfico, no campo de 
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ação de correntes de alta frequência, ne- 
la apareciam débeis imagens de zigue- 
zagues, manchinhas e linhas» (sic). 

Percebendo a importância do fenô- 
meno, Semion e sua espôsa Valentina, 
puzeram-se a fazer experiências siste- 
máticas. Do labor intenso do casal au- 
xiliado por outros técnicos resultaram 
catorze patentes de invenção de apare- 
lhos e métodos especiais de fotografia. 

«Os inventores fizeram dispositi- 
vos para a fotografia de alta freqtiéncia, 
para literalmente, todos os casos da vi- 
da. Agora a coisa resulta muito simples: 
ao objeto submetido à investigação (um 
dedo, ua mão, um pé, uma fólha de 
qualquer planta, u'a moeda) se super- 
põe papel fotográfico ou película, logo 
se conecta a corrente de alta freqtién- 
cia (imperceptível para o homem) e a 
fotografia já está pronta». (sic) 

Diz a reportagem que as primei- 
ras fotografias deixaram pasmados os 
experimentadores, pelo quadro inédito 
que ofereciam à observação. O .casal 
Kirlián prosseguiu no aperfeiçoamento 
dos métodos e conseguiu a «efluvios- 
copia microscópica.» 

«Para isso os investigadores idea- 
lizaram um dispositivo para um micros- 
cópio, e no campo de ação das corren- 
tes de alta frequencia descobriram um 
mundo que antes ninguem vira: sôbre 
o fundo escuro, acendiam-se em gran- 
de profusão chispas elétricas azuis, vio- 
láceas, amarelas e áureas. Umas cinti- 
lavam, outras ardiam com luz unifor- 
me, outras se acendiam e apagavam 
periödicamente. Algumas das chispas— 
pareciam pirilampos — permaneciam 
imóveis, enquanto outras se moviam 
por labirintos de luz. Sôbre as fantás- 
ticas constelações de espectrais pontos 
luminosos acendiam-se vivas e policro- 
mas tochas e surgiam minúsculas nu- 
vens de um brilho mate... (sic). 


5 — As chamas da vida 


Fascinados pelo fantástico espetá- 
culo os pesquizadores metiam tudo o 
que era possível sob o seu «microeflu- 
vioscópio». Descobriram que a nature- 
za das luminescências variava de obje- 
to para objeto. As diferenças entre os 
sêres vivos e os inanimados eram fla- 
grantes. 

«... Sob a lente do microscópio, 
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uma fölha recém arrancada. Conecta-se 
a corrente de alta freqtiéncia e apare- 
ce o quadro que antes descrevemos. 
Ao cabo de umas horas, as pequeninas 
luzes vao se apagando, como as de uma 
cidade que dorme ao chegar a noite. 
As chamas perdem vivacidade, as chis- 
pas e as nuvenzinhas apenas se movem. 
A fólha morre, e O processo de sua a- 
gonia reflete-se no quadro dos impul- 
sos elétricos.» (sic). 

Desta forma os cientistas soviéti- 
cos assinalaram inúmeras peculiarida- 
des das profundezas abissais dos fenô- 
menos biológicos. Diagnósticos e prog- 
nósticos com relação às moléstias, bem 
como estados psíquicos refletem-se no 
comportamento dêsses eflúvios miste- 
riosos. 

«Sem embargo, os investigadores 
têm observado mais de uma vez que a 
coloração muda em dependência do es- 
tado de saúde ou de ânimo assim co- 
mo de outras causas.» (sic). 

O articulista conclui sua reporta- 
gem, com estas palavras: 

«O estudo, a confrontação e a aná- 
lise dos fatos nos dirão em que medida 
têm razão os prudentes e os impulsi- 
VOS». 
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Quem seriam os impulsivos ? Se- 
riam aquéles que, mesmo lá na cortina 
de ferro, opinam por uma explicacáo 
menos materialista? O que é certo é 
que ainda nao chegaram a uma con- 
clusäo. Dai o título do artigo de Leo- 
nidov : 

«Sinais ? De que ?» 


Rua Dr. Diogo de Faria, 239 — 
(Vila Clementino) — Sáo Paulo 
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¥@ 01 O He Hebraico ea E são Gy 


L — A língua hebraica, a lingua 
sagrada é a usual e oficial do povo israe- 
lita em todos os tempos de sua longa 
história. Foi nessa língua que falaram e 
escreveram os patriarcas, as matriarcas, 
os profetas, os reis, José, Maria, Jesus, 
João Batista e os discípulos diretos do 
Divino Mestre. O Calendario Israelita 
lunar-solar & diferente do nosso, solar. 
O ano novo começa ás seis horas da tar- 
de da Lua nova E o Rosh Hashanah, o 
comeco do ano. Em 28/9/1962 teve ini- 
cio o ano 5.723 do Calendario Israelita. 
Essa lingua, chamada em hebraico de 
«Ivrit», e claro, em tao longo periodo 
passou por diversas fases ou modalida- 
des bem distintas, acompanhando a his- 
toria acidentada do povo judeu: 1)—o 
hebraico pre-histórico ou de formação, 
que se perde na noite dos tempos, de 
3.500 a 1.500 antes de Cristo; 2) — o 
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hebraico clássico, escrito e literário, puro 
hebraico sem mescla de estrangeirismo, 
que vai de 1.500 a 500 antes de Cristo; 
3) — o aramaico, o hebraico mesclado 
de vocábulos assirio-babilónios que vai 
de 500 antes de Cristo a 500 depois de 
Cristo; 4)— o Idisch, o hebraico mes- 
clado de palavras alemäs, eslavas e dos 
paises em que viveram, na Europa, de 
500 depois de Cristo a 1948 da nossa éra, 
quando foi proclamado o 3.º Estado de 
Israel, o Eretz Israel, pelo grande sábio 
Chaim Weismann, seu primeiro Presi- 
dente; 5) — o hebraico moderno, língua 
oficial do Estado de Israel, de 1948 pa- 
ra cá, o Ivrit própriamente dito. Em tó- 
das as suas modalidades o hebraico foi 
sempre escrito em seu alfabeto próprio, 
e foi conservado puro pela elite intelec- 
tual de Israel. O que caracteriza o he- 
braico moderno e o distingue das outras 
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modalidades de sua evolução histórica, 
é a grande variedade das chamadas «pa- 
lavras de civilizacäo», de grande uso a- 
tual e desconhecidas antigamente, co- 
mo: aviron, aeroplano, darkon, passa- 
porte; monit, taxi, etc. Tal 6 a influén- 
cia cultural do hebraico no mundo mo- 
derno que o grande Dr. Sylos Cintra, 
digno Presidente do Egrégio Tribunal 
de Justiça de São Paulo, no exercício 
do cargo de Governador no nosso glo- 
rioso Estado, publicou no Diário Ofi- 
cial de 19/9/1962, o Decreto n. 40.784, 
de 18/9/1962, criando a Seção de Es- 
tudos das Línguas Orientais na Facul- 
dade de Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade de São Paulo :— o russo, 
o hebraico, o árabe, o armênio, o japo- 
nês, o sânscrito e o chinês. 

11. — A parte da Linguistica e da 
Gramática que estuda os nomes pró- 
prios das pessoas naturais chama-se 
Antroponimia. O conjunto das palavras 
que formam o nome completo de uma 
pessoa natural chama-se expressäo per- 
sonativa. Entre nos, de acordo “com os 
nossos usos e de conformidade com a 
Lei de Registros Publicos das pessoas 
naturais, cuja existéncia comeca do nas- 
cimento com vida e termina com a mor- 
te, a expressäo personativa se decom- 
põe em: 1) prenome, o primeiro nome 
do Registro Civil, que pode ser simples 
ou composto: José, Maria; José Maria, 
Maria José; 2)—0 nome de famila: Me- 
deiros, Clemêncio, Bernardes, Carva- 
lhais; 3)—0 cognome que é a designa- 
ção que nos dá a sociedade onde vive- 
mos, a História: Tiradentes, Águia de 
Aia, Apóstolo do Brasil, o Codificador 
do Espiritismo; 4)—o axionome é a ma- 
neira peculiar com que nos distinguimos 
pelos estudos especializados ou pela pro- 
fissão: Dr., Prof., Juiz, Desembargador, 
Pe., Freira, Barbeiro; 5)—o hipocoristi- 
co é o apelido que nos dá a família, 
quasi sempre em diminutivo: Nónó, La- 
la, Paschoalinho, etc. Por isto, no Bra- 
sil, em primeiro lugar, no registro de 
nascimento, põe-se o prenome, em se- 
guida o nome de familia da mãe e em 
terceiro e último, o nome de família do 
pai do registrando. Exemplo: Pedro, fi- 
lho de Maria Antonieta Bernardes de 
Medeiros'e de Bianor Medeiros, deve 
chamar-se Pedro Bernardes de Medei- 
ros. (cfr. Silveira Bueno, Gramática Nor- 
mativa da Lingua. Portuguésa, 3.2 ed. 
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págs. 117/120; Rebélo Goncalves, Voca- 
bulário Ortográfico da Lingua Portu- 
guésa, Lisboa, 1940, pág. XXII; Lei de 
Registros Públicos. do Brasil, das pes- 
soas naturais, etc.). 

III. — O acórdo Ortográfico Bra- 
sil-Portugal, aprovado pela Academia 
Brasileira de Letras em 29/1/1942, vi- 
sando simplificar a ortografia das pala- 
vras, no capítulo XI, ns. 39/40, fixa a 
seguinte regra: «Os nomes proprios per- 
sonativos, locativos e de qualquer natu- 
reza, sendo portuguéses ou aportugue- 
sados, estäo sujeitos 4s mesmas regras 
estabelecidas para os nomes comuns». 
Isto quer dizer que, as expressões per- 
sonativas de nomes estrangeiros devem 
ser escritas como se escrevem em sua 
lingua de origem, embora a tendéncia 
generalizada seja para grafä-las pela or- 
tografia simplificada. 

IV. — Os mestres ainda nos ensi- 
nam que, por intermédio do grego e do 
latim passaram para o português mui- 
tos vocábulos hebraicos internacionali- 
zados pelo Cristianismo e pela Biblia: 
Amen, Hosanah, Halleluia, Messias, Sa- 
tanás, Cherúbim, Serafim, jubileu, sá- 
bado, páscoa, e.os prenomes: Abraão, 
Aarão, Daniel, Samuel, Gabriel, Rafael, 
Miguel, Uriel, Jacob, Tiago, José, Maria, 
Mariana, Susana, Ruth, Estér, etc. (crf. 
Carolina Leite de Vasconcelos, Lições 
de Filologia, ed. Revista de Portugal, 
págs. 291/292). Entretanto, as expressões 
personativas em hebraico são diferen- 
tes das usadas no Brasil e em Portugal. 
Em hebraico, usa-se o prenome, depois 
a palavra filho, em seguida o nome do 
pai. Exemplo: José filho de Jacob — 
Iodsef bar Iacob (Mateus, 1/16), o justo, 
o glorioso marido de Maria e pai de 
Jesus. 

Os israelitas também usam bastan- 
te o cognome: bem como o axionome 
em menor escala. Exemplo: O Cordeiro 
de Deus que tira os pecados do Mun- 
do; Mestre, o Filho do Homem; o Bom 
Pastor, o enviado, o mensageiro, o ata- 
laia. 

V. — Diante do resumido, pode- 
mos estudar alguns nomes personativos 
hebraicos que foram profundamente des- 
virtuados na forma e no sentido ao pas- 
sar para as línguas neolatinas através 
do grego e do latim. 

WAS Jesus veio do grego lesous, 
através do latim lesus, dando o portu- 
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gués Jesus, o italiano Gesü, o francés 
Jésus, o espanhol Jesus, o inglés Jesus, 
o alemáo Jesus, internacionalizando-se 
a palavra grega que helenizou as lín- 
guas ocidentais. O nome de Jesus em 
hebraico é Ioshua, que variou através 
dos tempos em leoshua e leshua, que 
sempre se traduziu por Josué, com a 
significação de «O Senhor é seu auxí- 
lio». Assim, o verdadeiro nome de Je- 
sus é Josué filho de José ou Joshua bar 
lodsef. Logo, Jesus não é Deus, tanto 
assim que se qualifica de Mestre (Rabi) 
e chama Deus de Pai (Abba), sendo que 
os Israelitas chamam Deus de lahveh, o 
Eterno, o Incriado, o que Foi, É e Será, 
ou El, o Senhor, ou Adonai, o Supremo, 
ou ainda Alef (A),o Uno, o Primeiro, o 
Maior. Ora, se Deus é o Senhor, e o 
Senhor é o auxílio do Divino Mestre, 
segue-se que o Divino Mestre não é o 
Senhor, que é o seu auxílio. 

2. — O grande apóstolo que co- 
nhecemos por São Pedro, em hebraico 
o seu verdadeiro nome é Shim'on bar 
Ioahnah, que se traduz por Simeão fi- 
lho de Jonas, significando Shim'on o 
ouvido, o escutado. Simon vem do gre- 


go com a significação de nariz chato. 


CHICO XAVIER perante os grandes 
Pesquisa de JORGE RIZZINI 


escritores 


Quando Presidente da Academia Brasileira de Letras, 
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O grego Simon, deu O latim Simon e 
o portugués ۰ 

3. — Outra vítima inocente é O 
glorioso São Paulo. Shaul em hebraico 
significa «obtido pela oração». Shaul 
passou para Saul, Saulus, Paulus, que- 
significa «pequeno de estatura». Assim 
foi deturpada a forma e foi deturpado 
o sentido do vocábulo Shaul com a. 
sua passagem do hebraico para o gre- 
go, do grego para o latim e do latim 
para as linguas neolatinas, o português, 
o francês, o espanhol, o italiano. 

4. — Outro exemplo desorienta- 
dor é o do historiador mais conhecido 
por Flavio Josefo, do ano 38 a 100 da 
nossa éra, cujo nome hebraico é losef 
ben Mattityahu, José filho de Mattityahu 
— Matatias. 

5. — Por estes exemplos concre- 
tos, de desvirtuamento do fundo e da 
fórma dos vocábulos hebraicos, se infé- 
re o quanto se modificou o sentido dos 
textos primitivos com as nossas versões 
tão consagradas: selo uso e pelo abuso, 
em versões muito mal feitas, por des- 
conhecimento do hebraico. 


6/10/962. 


Humberto de 


Campos escreveu sôbre Chico Xavier — Uma frase célebre de Monteiro 
Lobato — Afonso Schmidt, o escritor mais premiado do Brasil, opina sô- 
bre o famoso médium: — Depoimentos de Edgard Cavalheiro, Agripino 


Grieco, Edmundo Lys e outros mestres da Literatura Nacional. 


UANDO lançou «Parnaso de 

Além Túmulo», obra gigantes- 

ca que reune poesias mediú- 

nicas de Olavo Bilac, Castro 

Alves, Antonio Nobre, Guerra Junquei- 
ro, Casimiro e outros poetas célebres, 
brasileiros e portuguêses, era Francisco 
Cándido Xavier um rapaz, iniciando-se 
no campo árido do mediunismo. Vivia 
êle, então, em uma pequenina cidade 
do interior de Minas Gerais, no mais 
completo anonimato. Essa obra, porém, 
de súbito transformou-se em glória na- 
cional, principalmente devido ao deste- 
mor de Humberto de Campos, que em 


artigo (hoje famoso) convocou os escri- 
tores a examinarem o «Parnaso». Nessa 
época, ocupava Humberto de Campos 
a presidência da Academia Brasileira 
de Letras e era o escritor mais famoso 
em todo o Brasil. 

Depois do «Parnaso», escreveu 
Chico Xavier, mediúnicamente, mais de 
setenta volumes, abrangendo todos os 
gêneros literários, na maior demonstra- 
ção psicográfica de todos os tempos. 


A OPINIÃO DE HUMBERTO DE 
CAMPOS 


C artigo de Humberto de Cam- 
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pos (representando, de certo modo, a 
opinião da própria Academia) foi estam- 
pado no «Diário Carioca», na sessäo li- 
terária: 

«Eu - faltaria (diz Humberto de 
Campos) ao dever que me é imposto 
pela consciéncia, se näo confessasse que, 
fazendo versos pela pena do Sr. Fran- 
cisco Cándido Xavier, os poetas de que 
éle é intérprete apresentem as mesmas 
caracteristicas de inspiração e de ex- 
pressäo que os identificavam néste pla- 
néta. Os temas abordados säo os que 
Os preocuparam em vida. O gósto é o 
mesmo e o verso obedece, ordinária- 
mente, à mesma pauta musical Frouxo 
e ingénuo em Casimiro, largo e sonoro 
em Castro Alves, sarcástico e variado 
em Junqueiro, fünebre e grave em An- 
tero, filosófico e profundo em Augusto 
dos Anjos». Etc.. 

Cumpre observar, aqui, que Hum- 
berto de Campos, em vida, não era es- 
pirita... Sua opinião, pois, é imparcial. 
Mas tarde, após a morte, também Hum- 
berto de Campos viria escrever através 


de Chico Xavier, promovendo nova ce- : 


leuma nos meios literários, em par- 
ticular na Academia... 4۹ 


CHICO XAVIER NA OPINIAO DE 
MONTEIRO LOBATO 


Monteiro Lobato, imortal criador 
de «Jeca Tatu», sempre se interessou 
pela fenomenologia espirita; desde ao 
tempo em que era Promotor püblico 
na cidadezinha de Areias. Söbre o as- 
sunto, escreveu algumas päginas e deu 
entrevistas aos-jornais do Rio e São 
Paulo. A respeito de Chico Xavier, di- 
zia Lobato: 

«Se o Chico produziu tudo aquilo, 
por conta propria, entäo éle pode ocu- 
par quantas cadeiras quiser na Acade- 
mia !» 

E o Lobato tinha razäo: em ver- 
dade, o médium vale por töda uma aca- 
demia... 


CHICO XAVIER NA OPINIAO DE 
AFONSO SCHMIDT 


E’ Afonso Schmidt o escritor mais 
laureado do Brasil e um dos mais li- 
dos. Ha dois anos, a editora Brasilien- 
se lancou-lhe as «Obras Completas», 
com mais de vinte grossos volumes. 


Comentando as crönicas vindas através 
de Chico Xavier e assinadas pelo espi- 
rito de Humberto de Campos, escreveu 
Afonso Schmidt no jornal «O Estado 
de 580 Paulo» : 

«Fui sempre leitor de Humberto 
de Campos. Há anos, atraido pelo ru- 
mor que se fazia, procurei ler, igual- 


“mente, umas crônicas a êle atribuidas 


por Francisco Cândido Xavier, êsse jo- 
vem, modesto e iletrado caixeiro de lo- 
ja de uma cidadezinha de Minas. . Ob- 
servei o seguinte: a fantasia, a com- 
preensão fraternal da vida e o bom gôs- 
to na composição são os mesmos que 
caracterizam a obra do nosso ilustre 
patrício. Até aí, trata-se de faculdades 
inatas que, por um acaso qualquer, po- 
deriam ser trazidas do berço por Fran- 
cisco Xavier. O mesmo, porém, não po- 
deria dar-se com a cultura, a correção, 
a clareza, a maneira de sentir, de es- 
crever, de comunicar a sua impressão 
ao leitor. Enfim, a sua personalidade, a 
sua atitude perante a vida, os seus si- 
lêncios, elementos de êxito que Hum- 
berto de Campos conseguiu em qua- 
renta anos de incessante prática da li- 
teratura. E o rapazinho de Minas Ge- 
rais, apresentando tais virtudes, não po- 
deria improvisar aquilo que em tôdas as 
artes os artistas não trazem do berço 
e que é o mais difícil de conseguir.» 

E ainda diz Afonso Schmidt, quan- 
do eu o entrevistei há alguns anos a 
respeito de Chico Xavier : 

«Sou — e sempre.fui — um sin- 
cero admirador da obra de Chico Xa- 
vier. Dizem-me que é um homem hu- 
milde e trabalhador, voltado únicamen- 
te para seus ideais. As campanhas que 
contra êle se desencadeiam sao a pro- 
va mais segura do seu valor. Há anos, 
escrevi a seu respeito uma crônica no 
«O Estado de São Paulo». Hoje, se 
voltasse a escrever sôbre sua obra, 


_ sua personalidade, poderia dizer muito 


mais !» 

Devo acrescentar, que Afonso Sch- 
midt é um nome que já atravessou as 
fronteiras do Brasil; tendo recebido no 
estrangeiro alguns prêmios literários. 


CHICO XAVIER NA OPINIÃO DE 
EDGARD CAVALHEIRO 


Edgard Cavalheiro é justamente, 
considerado o maior biógrafo entre os 
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autores desta geracäo. Escreveu a bio- 
grafia de Fagundes Varela, Garcia Lor- 
ca, e dois enormes volumes söbre a vi- 
da e a obra de Monteiro Lobato que o 
imortalizaram. E’ ainda o responsävel 
por inümeras antologias de contos e 
poesias. E de centenas de artigos pu- 
blicados nos principais jornais do Bra- 
sil. Na célebre entrevista que deu a 
«Folha da Noite», em Sáo Paulo, sóbre 
Chico Xavier, disse éle: 

«Náo há dúvida, o homem simples 
e pobre de Pedro Leopoldo, que pode- 
ria tornar-se milionário só com os di- 
reitos autorais de seus livros, e que de- 
volveu certa vez um cheque de trezen- 
tos contos a um consulente, é uma cria- 
tura rara e uma alma que explode en- 
tre as demais, num brilho de infinita 
bondade e pureza !» 

A referida entrevista de Edgard 
Cavalheiro tem como título, «Chico Xa- 
vier, homem símbolo». 


CHICO XAVIER NA OPINIAO DE 
AGRIPINO GRIECO 


Agripino Grieco, biógrafo de Ma- 
chado de Assis, é o mais famoso críti- 
co literário do Brasil; e de todos o mais 
mordaz. Foi amigo íntimo de Humberto 
de Campos, durante largos anos no Rio 
de Janeiro. Ao receber as crónicas me- 
diúnicas, atribuidas a Humberto de Cam- 
pos, quís conhecer de perto o médium 
Chico Xavier — para desmascará-lo, é 
evidente. E dirigiu-se a Belo Horizonte. 
Mas deixemos o próprio Agripino fazer 
a narração : 

«Nisto (diz o crítico) o orientador 
dos trabalhos pediu-me que rubricasse 
vinte félhas de papel destinadas à es- 
crita do médium ; tratava-se de afastar 
qualquer suspeita de substituição de tex- 
to. Rubriquei-as e Chico Xavier, com 
uma celeridade vertiginosa, deixando 
correr o lápis com uma agilidade que 
não teria o mais desenvolto dos rasis- 
tas de cartório, foi enchendo tudo aqui- 
lo. À proporção que uma fölha se com- 
pletava, sempre em grafia bem legivel, 
ia eu verificando o que alí fixara o lá- 
pis do Chico». 

E acrescenta Agripino Grieco que 
aquelas vinte folhas, ao fim da sessão, 
formavam um «autêntico» manuscrito 
inédito retirado do espólio do memoria- 
lista glorioso. E conclue: 
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«Íntimos, num contato cordial e li- 
terário constante, ambos críticos, ambos 
homens de letras, era natural que entre 
mim e Humberto existisse uma amiza- 
de intensa e mútua. Agora, anos após 
sua morte, eis que me é dado encon- 
trar-lhe novamente as idéias e o estilo, 
e da maneira extraordinária por que o 
foi !» 


OUTROS DEPOIMENTOS SOBRE 
CHICO XAVIER 


Zeferino Brasil foi membro de di- 
versas academias e suas poesias andam 
por todo o Brasil; inclusive, em antolo- 
gias clássicas. É autor da obra-prima in- 
titulada «Vovó Musa», cuja primeira edi- 
ção saiu no Rio Grande do Sul, hoje 
disputadíssima pelos bibliófilos. Interro- 
gado sôbre o «Parnaso de Além Túmu- 
lo», escreveu éste depoimento vigoroso : 

«Por que ninguém, que conheça a 
arte poética e haja lido assiduamente 
Antero de Quental, Antonio Nobre, Guer- 
ra Junqueiro, João de Deus, Olavo Bi- 
lac, Castro Alves, Casimiro de Abreu e 
os demais poetas que enchem as 398 
páginas do «Parnaso de Além Túmulo», 
deixará de os reconhecer integralmente 
nas poesias psicografadas. Em tôdas elas 
se encontram patentes as belezas, o es- 
tilo, os arrôjos, as imagens próprias, os 
defeitos, o «sêlo pessoal», enfim, dos no- 
mes gloriosos que. as assinam e vivem 
imortais na história literária do Brasil 
e Portugal». 

Opinião imparcial. Como os de- 
mais, Zeferino Brasil não era espírita. 

Também Edmundo Lys, comenta- 
rista literário do Rio de Janeiro e cri- 
tico perspicaz, escreveu sôbre o extraor- 
dinário médium de Minas: 

«Se quisermos imitar Belmiro Bra- 
ga, seria justo versejar na sua forma 
habitual. Ora, no «Parnaso de Além Tü- 
mulo», o poema de Belmiro Braga é em 
sextilhas e, entretanto, se identifica co- 
mo inspiração, como estílo, até como 
forma !» 

Por isso, o célebre João Ribeiro, 
historiador e crítico de literatura, dizia 
que Chico Xavier «não atraiçoara poe- 
ta algum»: todos, no «Parnaso», se re- 
velaram como realmente o foram em 
vida. 

«Em matéria de experiência huma- 
na (escreveu Antonio Olavo Pereira, de- 
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tentor de prémios da Academia e da 
Uniäo Brasileira de Escritores) Chico Xa- 
vier representa o maior conhecimento 
que ja realizei na vida. Considero-o u- 
ma das criaturas mais evangelizadas, 
não só do nosso meio, como possivel- 
mente do nosso tempo, como expressäo 
da toleräncia, da renüncia, da compre- 
ensäo, do respeito e do amor. Sua exis- 
téncia se desenvolve num plano de ab- 
soluta espiritualidade, infensa as solici- 
tações de ordem material que consti- 
tuem o ideal da vida moderna. Num 
mundo em que prevalecem a ma fé, a 
mistificacäo, a fraude, o egoismo, a in- 
sinceridade, Chico Xavier avulta como 
um ponto de referéncia para aquéles 
que ainda créem na dignidade do ho- 
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mem e na sua recuperacáo pelos cami- 
nhos do Evangelho». 

Compreendendo e sentindo essas 
palavras, é que Paulo Dantas, o jovem 
romancista nordestino e já detentor de 
láureas académicas, escreveu: 

«Náo conheco, mas admiro o es- 
pantoso Chico Xavier. Tenho mesmo a 
intencáo de um dia ir a Pedro Leopol- 
do para ver o «homem-fenómeno» de 
perto, conversar com éle, sentir o pro- 
fundo de sua natureza, tocar na máo de 
seu caräter. Näo morrerei sem vé-lo de 
perto. Porque Chico Xavier, pela sua 
pureza, é um homem suspenso no in- 
finito !» 


(Servico de Difusäo do Espiritismo) 
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m 
(Continuação do Capítulo X) 


Lumbaio ficou parado um tempo, 
de olhos no chäo, fitando o vazio, en- 
quanto remoia os ultimos argumentos 
de Chilon, depois do que sentenciou em 
tom peremptörio: 

— Adiante! Em Gén. 1, 2a 5, es- 
ta o relato de que Deus criou, no pri- 
meiro dia, a luz. Foi a luz que Deus 
criou, ou foi sua fonte, o Sol? 


— Deus criou a luz, respondeu, 
Chilon, antes de o Sol, porque, sendo 
a materia condensacäo de energia, pri- 
meiro houve esta, isto é, a luz, antes 
de existir o Sol, como sua condensacäo. 
Hoje o Sol é a fonte da luz que nos 
vem, porque töda a energia esta na fa- 
se evolutiva, dispersiva ou centrifuga ; 
todavia aquela luz primeva era acanto- 
nante, convergente, centripeta a um 
ponto, vinda da periferia; e nésse pon- 
to deu-se a transformacáo da energia 
na matéria. A respeito disto escreveu 
Vieira, antes do «Século das Luzes», e 
do advento das ciéncias: Santo Tomás, 
e com éle o sentir mais comum dos teó- 
logos, resolve que a luz que Deus criou o 
primeiro dia, foi a mesma luz de que for- 
mou o sol ao dia quarto. (...) No pri- 
meiro dia foi criado o sol informe, no 
quarto dia foi criado ن‎ sol formado» 


GARAMASCHI Maz 
(Viera, Sermões, 1, 182 — Ed. das Amé- 
ricas). De minha parte acho muito, ca- 
ro Lumbaio, que a inspiracäo de Moi- 
sés (ou daqueles nos quais se baseou) 
tivesse captado esta verdade essencial 
que só agora, note bem, a ciéncia des- 
cobriu, qual seja, a de que o Sol nas- 
ceu da sua luz, e a matéria, da energia ! 


E curvando os cantos da bóca pa- 
ra baixo, numa expressáo de sarcasmo, 
continuou Chilon: 


— Se o Génese fóra escrito por 
algum Lumbaio, certamente éle teria 
errado fazendo Deus criar primeiro a 
matéria, depois a energia e finalmen- 
te o espírito. O espirito e a energia se- 
riam produtos da matéria, porque, se 
para um Lumbaio houvera Deus, éste 
havia de ser material... Mas Deus é 
Espírito, pensava Moisés; logo o ato 
primeiro do seu poder criador foi ge- 
rar puros espiritos, a córte angelical. 
Da queda de parte déstes espíritos sur- 
giu a energia, a luz, que se encurvou 
na matéria. No princípio era o Espíri- 
to, e o Espírito estava com Deus, e O 
Espírito era Deus. Depois veio a luz da 
qual a matéria se fêz. Por isso o «céu 
de Deus», para usar sua expressão, ro- 
deia todo o Universo. Ir, pois, para o 
centro do Universo, que é aquéle pon- 
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to de onde tôdo êle agora se afasta, é ^ 


= ee 
involuir; avancar para sua periferia é 
evoluir. Encaminhar-se para qualquer 


centro, seja o da Terra, seja o do Uni- 
verso, é, sempre, involuir; evadir-se pa- 
ra a periferia, para Os espacos cada vez 
mais abertos, é evoluir. O Universo físico 
é um tumor no seio orgánico de Deus e 
pode haver outros tumores, outras bolsas 
de matéria, lá para além de onde a nos- 
sa luz se encurva e nos circuita; seriam 
outros Universos de nós ignorados ۰ 

— De onde vocé tirou isso? 
terrogou Lumbaio. 

— Esta é a doutrina de Árago, 0 
sabio daqui.de Cananéia... E prosse- 
guiu: 

— Ha um século os cientistas dog- 
matizavam empertigados nas suas cä- 
tedras: «Entre a matéria e a energia 
há um abismo intransponivel; diante 
disto, portanto, a Bíblia estaria errada. 
Hoje a mesma ciéncia sentencia, enfa- 
ticamente: «Matéria e energia sáo uma 
“ a mesma coisa»; e agora a Bibla es- 
tá certa. Numa aldeia de Gasconha, em 
1800, em pleno dia, caiu do'céu uma 
saraivada de pedras meteóricas. Envia- 
do que foi um relatório da ocorréncia, 
com 300 assinaturas para a Academia 
de Ciéncias de Paris, a resposta desta 


in- 
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foi o seguinte: «A Academia lamenta 
verificar que nesta nossa época tão es- 
clarecida (!) ainda existam pessoas tão 
supersticiosas que acreditam na possi- 
bilidade de caírem pedras da abóbada 
celeste». Quando em 1807 caiu uma pe- 
dra dessas em Connecticut e dois pro- 
fessores pediram permissão ao Govêrno 
para desenterrá-la, o Presidente Jef- 
ferson recusou, fazendo a seguinte ob- 
servação: «E’ mais provável que dois 
professôres ianques, estejam mentindo 
do que uma pedra cair do céu» (Fritz 
Kanh), O Livro da Natureza, I, 175. 
Também o grande Lavoisier decretara 
que do céu não caem pedras, simples- 
mente por que no ceu não há pedras. 
Diante destas sentenças inapeláveis, a 
Bíblia teria mentido, quando falou da 
chuva de aerólitos caída sôbre o exér- 
cito dos amorreus (Josué, 10, 11). Hoje, 
entretanto, qualquer criança de escola 
primária ‘sabe que dos céus caem pe- 
dras sim senhor, sendo muito de lasti- 
mar que sempre tivessem existido tais 
«academias», tais «sábios» e tais ho- 
mens de «visão» a emperrar e marcha 
do progresso que vinha exatamente pro- 
var que a Bíblia era fiel em seus re- 
latos. 


AMO AA RS TS 


Crônica Estrangeira 


ENCONTRADO O CORPO DE- 
SAPARECIDO COMO PREDIS- 
SE O MÉDIUM 

De «Two Worlds», 18-7-59. 


Como foi predito por Nelson Pal- 
mer, médium de Durban, o px de 
um estudante desaparecido a 21 de abril, 
foi encontrado hä poucos dias’ dentro 
da área que éle indicara, usando suas 
faculdades psiquicas. 

O estudante, Peter Christensen, de 
23 anos, estudante na Universidade de 
Johannesburg, não fôra visto depois de, 
atingido por uma avalanche, ao subir a 
cadeia de Drakonsberg. 

Na semana passada, o jornal «Na- 
tal Mercury», noticiou o encontro do 
corpo, por alguns europeus. Ele estava 
conservado por densa camada de neve, 


cerca de 600 metros distante da caba- 
na da montanha söbre a escarpa, decla- 
rou o guia da expedicäo. 

Diversas outras turmas de investi- 
gacäo, que deveriam ter passado pröxi- 
mo ao local, näo tiveram sucesso. 

Em 1956 Nelson Palmer (professor 
aposentado) localizou o corpo mutilado 
de uma jovem de 18 anos, depois de 
intensiva e abortiva procura, que durou 
oito dias, efetuada pela policia Sul Afri- 
cana. Palmer conduziu a policia ao ponto 
exato, apös uma sessäo em que foi in- 
dicado o lugar em que seria encontrado 
o corpo num regato na estrada, cérca 
de 60 quilömetros de Durban. 

Quatro méses depois, Palmer lo- 
calizou o corpo de um doutor, apös inü- 
til procura, pela policia, durante 11 dias. 


E M 
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UMA NOITE DE NUPCIAS 
DIFERENTE 


PEGU (Baixa-Birmania) (AFP) — 
Uma noite de nupcias foi perturbada 
por um espírito invejoso e... feroz. 

Os parentes e amigos que assisti- 
ram, em Pegu, ao casamento de Ko 
Hlaaung e de Ma Aye may tinham-se 
retirado para deixar os noivos a sós. 
Qual näo foi, porém, a surprésa de Ma 
Aye, ao ver seu espöso administrar-lhe, 
ao invés dos carinhos que ela esperava, 
uma sucessäo de golpes, que a obrigou 
a refugiar-se, chorando, sob o leito. 

Os vizinhos intervieram pronta- 
mente e, logo a seguir, encontraram a 
explicacäo para o estranho comporta- 
mento de Ko Hla. Ele achava-se possui- 
do pelo espirito de sua primeira mu- 
lher, morta pouco tempo antes e des- 
contente de vé-lo casar novamente. 

Os vizinhos foram á procura do 
«homem santo» do quarteiräo, para li- 
vrar Ko Hla do malicioso espirito. Para 
maior seguranca da noiva, porém, pa- 
rentes, amigos e vizinhos resolveram 
passar o resto da noite a montar guar- 
da em törno do leito nupcial... 


(Da «Félha de S. Paulo», de 15/9/60) 


Ge} 
O ESPIRITO DO AMIGO ES. 
QUECIDO 


(Transcrito de «Psychic News», e 
traduzido pelo Grupo «Emmanuel», 
de Araraqura). 


O Dr. Herbert Meyer, presente a 
uma sessáo espirita de Los Angeles, di- 
rigida pelo médium Richard Zenor, foi, 
inesperadamente interpelado da seguin- 
te forma: 

— Helle Herbert, Mensch, das ist 
ja wunderbar. Wie geht es dir? (Ola 
Herbert, ndo é maravilhoso? Como vai 
você ? 

O interpelado respondeu em ale- 
mão : 

— Oh! Eu vou bem. Feliz de en- 
contrá-lo. É realmente terri... 

O Dr. Meyer foi interrompido pe- 


23 — 


lo médium que se levantou de repente 
e pôs-se a bater o pé direito com tôda 
a förca sôbre o assoalho, dizendo: 

—Veja... veja.:. eu a posso usar 
de novo! Ela está nova outra vez! 

Surprêso o Dr. Meyer esqueceu de 
perguntar a identidade do espírito. Mas 
no domingo seguinte a mesma entidade 
estava de retôrno declinando então o 
seu nome, nome alemão bastante difi- 
cil, e o Dr. Meyer reconheceu um cole- 
ga e amigo do tempo em que fizera 
seus estudos de engenharia no Instituto 
de Tecnologia de Berlim, de 1921 a 1926. 

O Dr. Herbert Meyer, que é um 
químico especializado em pesquisas, 
atualmente trabalhando em Hollywood, 
conta que êsse amigo perdera a perna 
direita na Primeira Grande Guerra 
Mundial, o que não o impediu, entre- 
tanto, de prosseguir seus estudos no 
Instituto berlinense. Este fato espirita 
está narrado no jornal CHIMES. 


(Serviço de Difusão do Espiritismo) 
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FOTOGRAFADO O ESPÍRITO 
DA MORTA 


LONDRES, 20 (UPI — O tablóide 
dominical «Sunday Pictorial», disse on- 
tem estar certo de que tem a fotogra- 
fia de um fantasma. O jornal publica a 


' foto de uma mulher sentada num car- 


ro. Essa mulher estava morta e sepul- 
tada quando a fotografia foi tirada. O 
flagrante mostra um rosto identificado 
como o de Mrs. Ellen Hammell, senta- 
da no carro de seu genro. A filha de 
Mrs. Ellen, Mrs. Mabel Chinnery, de 48 
anos, que colheu o flagrante, disse que 
ela e o marido tinham tirado várias fo- 
tos do jazigo da Sra. Hammell. «Decidi 
usar o resto do filme tirando fotos de 
meu marido e do carro», afirmou ela. 
Quando o filme foi revelado, apareceu 
sentada no fundo do carro sua finada 
mãe. Segundo o jornal, um perito em 
fotografias declarou que apostaria sua 


reputação como a foto é genuina. 


«Reformador», (De «Última Hora», 
de 20/4/59). 


Experimente a solidão, de quando em quando; Jesus esteve sózinho nos mo- 


mentos cruciais de sua passagem pela Terra. 


AL) 


<= 2M a 


30 DE JANEIRO 


Esta data & sumamente 
grata para nos, os espiritas 
matonerses, pois ela assi- 
nala o transcorrer de mais 
um aniversario de passa- 
mento do nosso querido e 
jamais esquecido compa- 
nheiro Cairbar Schutel. 

Como vem acontecendo, 
ja ha alguns anos, no Sa- 
lao do Centro Espirita «A- 
mantes da Pobreza», reali- 
zou-se uma reuniao, com 
um elevado comparecimen- 
to de espiritas locais, afim 
de se prestar uma modesta 
mas sincera homenagem a 
memoria daquele nosso 
grande companheiro, de- 
sencarnado ha 25 anos. 

Preliminarmente falou a 
nossa companheira Farma- 
céutica Zélia S. Perche, a- 
pos o que, passou a pala- 
vra ao nosso companheiro 
Edo Mariani, para pronun- 
ciar a prece de abertura da 
sessáo, a qual foi feita com 
verdadeiro sentimento, que 
sensibilizou a todos. A se- 
guir, fez uso da palavra o 
nosso companheiro Watson 
Campélo, que falou sóbre 
a personalidade de Cairbar 
Schutel e suas obras, as 
quais sáo conhecidas e apre- 
ciadas, náo só no Brasil, 
mas, igualmente, em muitos 
paises da -Europa. Falou 
também, algumas palavras 
söbre Cairbar Schutel, a 
nossa companheira Äntoni- 
nha S. P. Campélo; A prof.* 
d. Izabel Perches Camargo, 
declamou uns versos de sua 
autoria, dedicados a Cair- 
bar Schutel. A srta. Eraide 
Gonçalves leu uma lição 


«Meu Filho», de Meimei. 


Em seguida a irmã Zélia'trina 
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pediu à d. Elvira S. Perche; 
abrir, ao acaso, o livro «O 
Espirito do Cristianismo» 
de autoria de Cairbar 
Schutel, e ressaltou a Ligáo 
«Autoridade do Batismo». 
Lida referida lição, foi pe- 
dido que alguem, dos pre- 
sentes, a comentasse, o 
que foi feito, muito bem 
e esclarecidamente, pelo 
companheiro Edo Mariani. 

“Encerrou esta reunião, 
que foi um verdadeiro ban- 
quete espiritual, o nosso 
companheiro José da Cunha, 
que pronunciou expressiva 
prece.. 


Alcir Orion Morato 


Dar-se- no dia 23 do 
més em curso, no Teatro 
Pedro II de Ribeiráo Preto, 
a solenidade de colação de 
Grau aos que terminam seu 
Curso de Odontologia, pela 
Faculdade de Farmacia e 
Odontologia de Ribeirão 
Preto, da Universidade de 
São Paulo, turma de 1962. 

Entre os diplomandos fi- 
gura o jovem Alcir Orion 
Morato filho do nosso con- 
frade Dr. Agnelo Morato, 
Redator-responsável da nos- 
sa colega «A Nova Era» de 
Franca, a quem agradece- 
mos o convite que nos en- 
dereçóu, com os nossos me- 
lhores votos de felicidade 
no desempenho da profissão 
que acaba de abraçar. 


Convites 


Dos doutorandos da 45.º 
turma da Faculdade de Me- 
dicina da Universidade de 
São Paulo, adeptos da Dou- 
Espirita, recebemos 


atencioso convite para assis- 
tirmos a palestra espírita, — 
parte das solenidades ofi- 
ciais de formatura, — pro- 
ferida pelo Dr. Ary Lex, no 
dia 3 de janeiro p. passado, 
às 20,30 h. na Federação 
Espírita do Estado de São 
Paulo, (rua Maria Paula, 
158.) 


Da AMEA, Associação 
Metropolitana Espírita de 
Assistência, recebemos, 
igualmente, atencioso con- 
vite para presenciarmos às 
solenidades de instalação 
oficial do Ginásio Secundá- 
rio do Instituto Educacional 
Espírita Metropolitano, e 
Encerramento do ano letivo 
de 1962 do Externato Hilá- 
rio Ribeiro, solenidades es- 
sas, marcadas para o dia 
16 de dezembro último, as 
20 horas, no salão nobre 
da Federação Espirita do 
Estado de São Paulo, à rua 
Maria Paula, 158. 

— Somos gratos por tão 
atenciosos convites que nos 
foram gentilmente endere- 
çados. 


لس سا 


Concentragäo de 
Mocidades no Vale 
do Paraiba 


Esta marcada para o dia 
17 de marco pröximo, a 
XIII Concentração de Mo- 
cidades Espiritas do Vale 
do Paraiba, a realizar-se 
na cidade de Taubate. 

Oportunamente sera des- 
tribuido o programa de re- 
ferida Concentragäo, com 
descriminação minuciosa 
dos diferentes pontos a se- 
rem debatidos em referido 
conclave. 


A passividade, nos jovens, é indicio de prematuro envelhecimento. — J. Ingenieros 


Obras psicografadas por Francisco C. Xavier 


EMMANUEL 


Caminho, Verdade e Vida 
Religiäo dos Espiritos 

A Caminho da Luz 
Pensamento e Vida 

O Consolador 

Fonte Viva 

Päo Nosso 

Emanuel 

Roteiro 

Vinha de Luz 

Seara dos Médiuns 
Justica Divina 

Paulo e Estevam (romance) 
Há Dois Mil Anos « 


50 Anos Depois « 

Ave Cristo « 

Renúncia « 
ANDRE LUIZ 

Libertacäo 

Nosso Lar 


Agenda Cristä 

Acáo e Reacäo 

Os Mensageiros 

No Mundo Maior 

Missionários da Luz 

Entre a Terra e o Céu 
Obreiros da Vida Eterna 
Evolucáo em dois mundos 
Mecanismo da Mediunidade 
Nos Domínios da Mediunidade 


HUMBERTO DE CAMPOS 


Brasil, Coracáo do Mundo 
Crónicas de Além-Túmulo 
Contos e Apólogos 

Novas Mensagens 

Lázaro. Redivivo 

Pontos e Contos 

Luz Acima 

Boa Nova 


CASEMIRO CUNHA 


História de Maricota (infantil) 

Juca Lambisca « 
MEIMEI 

Pai Nosso (infantil) 

Evangelho em casa « 

Cartilha do Bem « 
VENERANDA 

Os filhos do grande Rei (infantil) 

O Caminho Oculto c 
NEIO LUCIO 

Alvorada Cristã ` (infantil) 


Mensagem do pequeno morto « 


OUTROS 


Instruções Psicofónicas 
Parnaso de Além-Túmulo 
Almas em desfile 

Vozes do Grande Além 
O Espírito da Verdade 
Cartilha da Natureza 
Jesus no Lar 

Perolas do Além 
Falando à Terra 
Gotas de Luz 

Voltei 

Cartas de uma Morta 
Coletâneas do Além 

A Vida escreve 

Volta Bocage 


A’ venda na Livraria «O CLARIM » — Caixa postal 11 — Matão — SP 
۱ Atendemos pedidos pelo Reembolso Postal 


Interprstägde sintética de Apooalipse 


Esta obra de autoria do nosso saudoso companheiro, - Cair- 
bar Schutel, é um trabalho realmente substancioso, claro, sucinto, 
oportuno, de fácil compreensão e de atualidade. 

E um dos trabalhos mais perfeitos no assuntö de que trata, 
podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espírito de Jesus 
as revelações apocalípticas, — Cairbar Schutel recebeu a sua in- 
terpretação de um Espírito também superior, E um-livro do mo- 
mento, porque as profecías apocalípticas estão em pleno desene 
volvimento, possívelmente no meio do caminho, 


Brochado Preço: cr$ 120,00. 


e tada cm ےس‎ re ee ee T A 


TRAINEE WORDEN TETE Du RL LT A 


O confrade deseja conhecer a vida 
de um dos mais destacados Apóstolos do 
Cristianismo ou do Espiritismo? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Ver- 
dadeiro Tesouro, i 

Trata-se de uma obra em que c seu 
autor, Prof. Leopoldo Machado, um dos 
mais esforgados trabalhadores da seara es- 
pírita, narra a vida de (Cairbar Schutel 
desde a sua infância até os seus últimos 
momentos de vida terrena. Lendo-a, ve 


Encadernado 


Médiuns e Mediunidades 


Este apreciado livrinho, que acaba de 
ser reeditado, em bem cuidada edição, é 
mais um recomendável trabalho de Cairbar 
Schutel, pois trata do desenvolvimento da 
mediunidade em tódas as suas modalida- 
des. E' um trabalho sintético e bem cla- 


Brochado Prego 


UMA GRANDE 


ERROR TAI CAPARO a a NAA 


VIDA 


reis os tragos característicos de um ver- 
dadeiro cristäo: fé, renúncia, perseveran. 
ga, amor fraterno e estoicismo nas lutas. 
Lendo-a, repetimos, encontrareis férga, 
estímulo e coragem para enfrentar e ven» 
cer as lutas, conquistando também um 
lugar de destaque na vanguarda do vero 
cristianismo, o que significa a obtengäo 
da verdadeira felicidade, tesouro Jas nos- 
sas principais cogitações. 


Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 


Preço: cr.$ 400,00. 


ro, OS seus ensinos säo de fácil compreen- 
são, sendo indispensável aos estudiosos 
do psiquismo, principalmente aos médiuns 
e aos que desejam fazer trabalhos expe- 
rimentais, 


:cr.$ 120,00. 


A’ venda na Livraria <O CLARIM» — Caixa postal 11 — Matão — SP 


Atendemos pedidos sob Reembolso Postal. 
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A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação com | 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus colaboradores, publica os relatos dos jornais de além mar, dá conta 
«das conferências, dos congressos, e na sua Crônica Estrangeira, deixa os 
“leitores ao par de: todos os fatos e novidades Animicos e Espíritas ocorri- , 
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utilidade e atualidade. . 
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Vida e Atos dos Apöstolos 


Livro de 296 páginas, é um trabalho de exclusiva orienta» 
gáo espfrita, que salienta os estupendos fenómenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos anímicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo, 

O autor desta obra, € a mesmo de «Parábolas e Ensiaos de: 
Jesus», e de «O Espírito do “Cristianismo», complemento daquela, 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apocalípse», — Cairbar 
Schutel. 


Encadernado Preço: Cr.$ 500,00 


Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produções deixadas por Cairbar Schu- 
tel, se encontra êsse precioso livrinho, já em 4? edição, de 1956, 
contendo resposta a D. Joaquim Domingues de Oliveira, Bispo de 
Florianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Coneflio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 

Recomenda.se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade. 

Brochado Preço : Cr.$ 100,00. 


Histeria e Fenömenos Psiquicos 


«Histeria e Fenómenos Psíquicos», que acaba de ser reeditada, 
devido a sua grande aceitação pelo assunto que encerra, é mais 
uma produção do saudoso Cairbar Schutel. 

Esta nova edição, que é a 4.º, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura, Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con- 
tribuindo para boa apresentação dêsse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrínseco é o de uma obra de síntese e de 
lógica sôbre a tese de seu título e das curas espíritas, 


Broehado Preço: cr.$ 100,00. 


Espiritismo e Materialismo 


Esta inspirada obrinha do nosso saudoso e querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel deve figurar na estante de todos os espíritas. 
Brochado Preço: Cr.$ 40,00. 
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A’ venda na Livraria «O CLARIM» 


Caixa postal 11 — MATÃO — SP 
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pelo Reembolso Postal 


Parabolas e Ensinos de Jesus 


Já se acha pronta a nova edigáo de «Paräbolas e Ensinos 
de Jesus», de Cairbar Schutel, uma das grandes obras do infati- 
gavel apöstolo do Espiritismo. 

Alias, essa cbra sempre foi disputada pelos cultores da duu- 
trina e todos, agora, poderáo obte-la, nesta ultima edigáo, enca- 
dernada e de feigáo gráfica muito bem apresentada, em tipo graú- 
do, e, portanto, de agradävel e facil leitura. 

Encadernado Preco : Cr.$ 600,00, 


O DIABO E A IGREJA 
em face do Cristianismo 


Recomendamos a leitura deste livro — «O Diabo e a lgre. 
ja em face do Cristianismo», da autoria do nosso querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel, que responde, ao pé da letra, ao livro do 
Revmo. Padre Bento Rodrigues e aos artigos de monsenhor Se- 
ckler contra o Espiritismo. 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em todos, a 
idéia, o raciocínio e o sentimento da Imortalidade, mostrando, 
ccm clareza e argumentos irretorquíveis, o sentido espiritual, ver- 
dadeiro do Cristianismo, que vem sendo deturpado ou mal enten- 
dido pelas religiões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


Brochado Preço: Cr.$ 120,00. 


Conferências Radiofónicas 


Já saiu do prelo e está à venda, nova edição desta apre- 
ciada obra, que enfeixa, 15 Conferências Néo-Espiritualistas, pro- 
feridas por Cairbar Schutel, pelo microfône da Rádio Cultura de 
Araraquara — P, R. D. 4, no ano de 1937. 

Apesar de terem sido pronunciadas há 24 anos, os temas 
de referidas conferências enfeixadas nesta obra são sempre opor- 
tunos. E’, pois, um livro indispensävel a todos que desejam com- 
preeuder e bem interpretar os assuntos evangélicos. 

Esta nova edição foi revista cuidadosamente, está impressa 
em tipo maior o que torna mais fácil e agradável a sua leitura, 


Preço : Encadernado cr. $ 450,00; Brochura cr.$ 180,05. 
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S ünicos testemunhos que po- 
O dem ser dados do indivíduo 
são aqueles que caracterizam- 
no — física, intelectual e mo- 
ralmente. 

Todo o exame e pesquisas analíti- 
cas se acham subordinados a estas con- 
dições para o perfeito reconhecimento 
dos sêres com quem privamos: confi- 
guração física, capacidade intelectual, 
valor moral. 


Ora, na soma dos fatos em todo 
o mundo ao que concerne à fenomeno- 
logia espírita, observadas como têm si- 
do estas condições, no estado crítico das 
entidades psíquicas que se vêm mani- 
festando, não se pode deixar de optar 
pela sobrevivência do homem ao tran- 
se que chamamos morte. 


Não só os livros e revistas que 
tratam de tão interessante assunto, co- 
mo também as obras de antigos agió- 
logos dispersas em todo o mundo, com- 
provam a realidade desta verdade, tal- 
vez a melhor caracterizada de tôdas as 
que são aceitas por todos. 


Levando em conta a lata e com- 
plexa modalidade mediúnica que se tem 
patenteado aos olhos dos observadores 
em tôdas as classes sociais, desde a 
mais rudimentar fôrça que se presta a 
acionar uma «mesinha», até a aprovei- 
tada para as mais inteligentes manifes- 
tações, não há quem com boa lógica 
possa concluir que todos êsses efeitos 
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tenham um caracter meramente casual 
e nao sejam oriundos de entidades cujo 
poder, vontade e liberdade estäo ads- 
tritos a leis naturais, embora desconhe- 
cidas ainda dos espiritos dotados de 
maior penetracäo. 

As provas do valor pujante das 
comunicações espíritas não se encon- 
tram somente nas materializações, mol- 
dagens, fotografias, que constitue a par- 
te física do fenômeno. Muitas outras 
capazes de resistir às mais sérias obje- 
ções têm sido constatadas em apoio da 
teoria espírita, que explica clara e ló- 
gicamente o porque da vida, a razão 
da morte e desdobra às nossas vistas 
os esplendores da Imortalidade, sôbre 
a qual se assenta êsse magnífico edifício 
da Religião e da Ciência. 

Há, por exemplo, um. romance de 
Charles Dickens, intitulado Edwin Drood, 
começado pelo autor, mas que só foi 
terminado depois de sua morte por um 
médium ainda novato, sem ilustração e 
sem a menor educação literária. 

Esse médium chamou-se James, 
era um operário mecânico, incapaz de 
produzir três linhas. 

James não conhecia o princípio da 
obra de Dickens quanto mais o ponto 
de inserção para juntar a comunicação 
ulterior. Além disso escrevia em esta- 
do de completa inconsciência, de que, 
por vêzes, era preciso tirá-lo ao fim do 
exercício mediúnico. 


So oru 


Em 1873 a imprensa dos Estados 
Unidos relatou e comentou largamente 
êsse fato, apurando, por meio de teste- 
munhas oculares, a verdade que sin- 
dicava. 

A parte escrita por James é de 
400 páginas. A caligrafia do médium 
tem semelhança completa com a de Di- 
ckens. A realização do pensamento, a 
coesão literária e a dedução da trama 
em todo o trabalho mediúnico prende- 
ram tanto a atenção dos investigadores, 
que o correspondente do Daily Onion 
(Springfield), não relutou declarar, em 
sua crítica, que as personagens manti- 
nham perfil exato, bem como a linha 
inconfundível do caráter que Dickens 
lhes déra. 


Enfim, a parte mediúnica é uma 
integração homogênea da concepção do 
autor: a ortografia era mantida, as par- 
ticularidades, a técnica e até os conhe- 
cimentos topográficos de Londres, que 
o médium não tinha. 


O trabalho era perfeito e comple- 
to, não se podendo negar que fôsse de 
Dickens. 


Falando dêsse trabalho o sr. Har- 
rison, diz que o gênio e o sentido ar- 
tístico que ele revela, não poderiam se 
conciliar com a explicação da fraude. 


Inúmeros exemplos desta nature- 
za se acham registado nos Anaes do 
Espiritismo. 

E para citar mais um caso, lem- 
bramos as condições em que foi escri- 
ta a obra Arcanos da Natureza, cujo 
primeiro volume foi publicado na Ale- 
manha (Erlangen) pelo Dr. Acker com 
o título História e leis da Criação. Foi 
tal o valor intrínseco que o célebre ma- 
terialista Bücker encontrou em dito li- 
vro, que se valeu dêle várias vêzes, 
chegando até a fazer, em seus escritos, 
citações textuais. E qual não foi a de- 
cepção de Bücker, quando, em sua via- 
gem á América do Norte teve uma en- 
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trevista com Tuttle, contra tóda a es- 
pectativa lhe aparece o «autor» dos Ar- 
canos na sua rude ignorância ! 

Como poderia Hudson Tuttle, sim- 
ples camponez, sem a menor instrucáo 
e educacáo científica, na idade de 18 
anos produzir uma obra de tal valor! 
E” muito sabido que, como James, Hud- 
son escreveu o «seu» livro em comple- 
ta inconsciéncia. 

Gabriel Delanne, referindo-se as 
experiéncias de Dusart e Broquet narra 
o fato de uma crianca de trés anos e 
meio de idade, chamada Celina, que es- 
crevia automaticamente e produzia co- 
municações claras e definidas na forma 
e na intencáo. Broquet diz que a crian- 
ca tomava o lapis transformando a fi- 
sionomia, seguindo-se os movimentos 
rápidos e nervosos, até que dominada 
a crise, o lapis corria destramente só- 
bre o papel sem se levantar, d’um tra- 
co só ligado, mas formando tödas as 
palavras e intervalos, gaia a comunica- 
ção inteira. 

Em nenhum destes casos, hipóte- 
se explicativa alguma pode prevalecer ; 
nem a do automatismo anímico, nem a 
da subconsciéncia; a Unica que preen- 
che as condicöes exigidas é a espirita, 
que explica os factos na sua mus e 
real expressäo. 

A sobrevivéncia se patenteia atual- 
mente aos olhos de todos os que que- 
rem ver. 

As diferentes formas de mediuni- 
dade explicam os diversos meios de co- 
municacäo que vém demonstrar a imor- 
talidade do espirito, que se afirma com 
todos os caracteristicos que o distinguia 
na vida corpörea: fisico, moral e inte- 
lectual. 

Estudando-se atenciosamente a ex- 
pressäo fenomenal, näo sera dificil dis- 
tinguir o frisante destaque das entida- 
des produtoras de tais fenömenos, que 
não se podem confinar no ámbito es- 
treito das interpretacöes materiais. 


EVOLUCAO E FELICIDADE 


O homem nesta única existência nem pode fazer méritos para se elevar até 


a sociedade de Deus ; 


nem pode descer até desaparecer no nada. 


A doutrina que 


lhe dá a imortalidade e a perfectibilidade até a perfeição e grandeza de anjo, 
desenvolvendo-o e apurando em múltiplas vidas progressivas, fala a razáo, fala a 
consciencia, engrandece o Criador, e, conseguintemente, tem o infalivel critério 


da verdade. — 


BEZERRA DE MENEZES. 
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2 Dem Uma sensibilidade especial © 


EMEN > Carlos Imbassahy 


O meu confrade Valmir admirava- 
se da facilidade com que säbios e ins- 
cios arquitetavam explicações para os 
fenömenos psiquicos e metapsiquicos, 
sem a menor base, e comumente sem a 
menor lögica. 

A admiracäo do Valmir é que me 
admira. A vitöria da Psicanälise esta 
naquela facilidade. Eles estenderam-na 
ao Espiritismo. Uma questäo de ampli- 
tude. Vejamos um exemplo. Um escri- 
tor narra o seguinte: 


«Uma noite tive um sonho excep- 
cionalmente vivo e penoso: encontrava- 
me no eume de uma colina. O terreno 
era de curiosa composicäo branca. Aqui 
e ali pequenas fendas de onde saiam 
jatos de vapor. No sonho reconhecia és- 
se lugar como sendo uma ilha e que es- 
tava em iminente perigo de erupcäo 
vulcänica. E quando vi os vapores ir- 
romperem, exclamei — É bem a ilha. 
Tudo isto vai saltar!... 


«Ful tomado do desejo irresistivel 
de salvar os quatro mil habitantes des- 
prevenidos. (Eu lhes sabia o número). 
Seguiu-se um pesadélo dos mais angus- 
tiosos: eu me achava numa ilha visinha, 
procurando convencer as incrédulas au- 
toridades francésas de que deviam pre- 
parar embarcacoes para libertar os ha- 
bitantes da ilha ameacada. la de um 
funcionário a outro e acordei no mo- 
mento em que me lancava á frente dos 
cavalos da equipagem de um maire, que 
ia a um jantar e me aconselhava a que 
vultasse no dia seguinte. 


«Durante o sonho o numero de 
pessoas em perigo obsidiava o meu es- 
pirito; eu o dizia a todos que encon- 
trava, e no instante em que acordei ain- 
da exclamei para o Maire :— Quatro mil 
pessoas váo morrer, se nao... 


«Não me lembro exatamente quan- 
do recebemos novo maço de jornais, 
mas quando êle chegou, achava-se in- 
cluso o Daily Telegraph, e a primeira coi- 
sa que me caiu sob os olhos foi a se- 
guinte noticia : 

«Um desastre vulcánico na Marti- 
nica. Uma ilha destruida. Uma avalan- 
che de chamas. Perda provável de mais 


re 5 
de quarenta mil vidas. Um navio ingles 
incendiado». 


Essa era a epígrafe. 
noticiário : 


Seguia-se O 


«Um dos mais terríveis desastres 
relatados nos anais do Mundo destruiu 
a próspera cidade de S. Pedro, capital 
comercial da ilha francésa da Martinica, 
nas Indias Ocidentais. As oito horas, na 
quinta feira, o vulcdo Mont Pelée, que 
havia um século não se mostrava em 
atividade...» Etc. 


Não é necessário rememorar a es- 
pantosa história do terrível cataclismo 
dos tempos modernos. 

Mas, ao que eu queria chegar é 
a explicação. Ela não faltou. Li-a algu- 


‘res. Ao arguto olhar interno de um psi- 


cólogo o caso tornou-se de uma sim- 
plicidade evidente, que só não a perce- 
biam ou percebem os que têm a ca- 
beça cheia de Espíritos, Espiritismo ou 
coisas sobrenaturais. Vejam lá a clare- 
za: 

— O escritor era dotado de uma 
sensibilidade especial e por isto pode 
perceber que fendas submarinas faziam 
a agua do mar infiltrar-se, pressentiu o 
desastre, as lavas procurando uma aber- 
tura na superficie, a fumaca, o estron- 
do; a saida era o Mont Pelée, na Ilha... 

Ele apanhou tudo aquilo como um 
sismógrafo. E, dada a sua sensibilida- 
de, antecedeu-se ao vulcáo. Clarissimo ! 

Faltou explicar a indiferenca das 
autoridades francésas. Mas, não me eus- 
ta nada entrar com a minha colabora- 
cáo: é que o escritor era viajado e an- 
dou por uns tantos países que nós co- 
nhecemos. Custa a crer que uma coisa 
destas, a entrar pelos olhos, seja moti- 
vo de perplexidades. 


O aludido escritor deveria ter uma 
sensibilidade catastrófica, porque de ou- 
tra feita assistiu em sonho a um incén- 
dio numa usina: viu como o fogo ir- 
rompeu, os desastres que ocasionou, as 
vítimas que fêz, a extensão que to- 
mou... Pois foi precisamente o que se 
deu numa usina de borracha em Paris. 
De onde se poderia verificar que a tal 
sensibilidade do «profeta» se estendia 
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das fendas sub-oceänicas da Martinica 
a borracha manipulada e fabricada em 
‘Paris. 

Isto me faz recordar a explicacao 
dada no fenömeno Arigö e em fenöme- 
nos metapsíquicos por ‘dois médicos, 
que além da Medicina são profundos 
em Psicologia e Psiquiatria, os Drs. Me- 
lo e Morey yue, em artigos sucessivos, 
e em varios jornais do pais, arrasaram, 
do mesmo passo, a cirurgia do Arigö 
e a fenomenologia dos Espiritos. 

Andavam os espiritas nessa doce 
ilusäo que a fortuna náo deixa durar 
muito, como no episödio de Inés de 
Castro, a ilusäo de que tais ou quais fe- 
nómenos säo produzidos por Espiritos. 
Mas os doutos esculápios lança-lhes em 
cima a dupla lanterna da Psiquiatria e 
da Psicologia, sem' já falar no holofo- 
te da Medicina, e apontam a causa dos 
fatos que parecem extraordinários, isto 
é, daquilo que vem atrapalhando a 
Ciéncia, embaracando os doutos e em- 
basbacando os espiritas: é que se trata 
de.«percepcäo extrasensorial», e os in- 
dividuos sáo apenas sujeitos capazes 
dessa percepcáo; sáo séres que podem 
movimentar objetos a distáncia, saber o 
ignorado, prever o futuro, personalizar 
o morto e vestir-lhe a pele... Como 
se vé, nada de espantoso: pura questáo 
de capacidade: são indivíduos «ca- 
pazes.» Destarte, como o que pressen- 
tia os desastres telúricos, porque tinha 
uma sensibilidade especial, assim os 
supostos médiuns ou pacientes têm a 
capacidade especial de fazer o que se 
poderia chamar prodígio, nêles incluidos 
fenômenos e milagres, tudo porém re- 
duzido a uma simples e banal capaci- 
dade. 

«Eles são capazes» — dizem Melo 
e Morey. E por tôda a nação se difun- 
diu ésse grande conhecimento. Pode ser 
que continuemos um pais de analfabe- 
tos, mas é preciso que se saiba, e êsse 
consölo nos alenta: — Não há médiuns, 
há apenas pessoas capazes. E’ pena que 
o caso Arigó absorvesse quase tôda a 
literatura dos Drs. Melo e Morey, visto 
que perdemos a oportunidade de vê-los 
discorrer, em longa escala, sôbre os fe- 
nômenos metapsíquicos, cuja amostra 
nos deu em reduzido período. Como 
quer que seja, numa frase ficou eluci- 
dada töda a matéria que até então vem 
enchendo bibliotecas e cabeças, aquelas 
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de livros e estas de enigmas. Pois nem 
mais enigmas ou livros. Magicos e mé- 
diuns näo passam de personagens com 
percepcöes, e portanto com a capacida- 
de, necessariamente anormal, de ver, 
ouvir, sentir, advinhar, plasmar o que 
nao é visivel, audivel, sensivel, previsi- 
vel e plasmävel. 

Ja näo hä razäo para que alguem 
se admire com o fenómeno ou com o 
milagre. Se Josué voltar a fazer parar 
o sol e a lua, se a besta de Balaão con- 
tinuar falando, se Jonas espirrar, de no- 
vo, de dentro de uma baleia, onde vi- 
veu confortavelmente durante três lon- 
gos dias e três longas noites, estamos 
a ver que nada há de maravilhoso: Jo- 
sué tinha o predicado de fazer parar os 
astros, a besta de dar à taramela, e Jo- 
nas e de alojar-se em qualquer ventre. 
Capacidade, ora o espanto! 

Os dois ilustres escritores-médicos 
são católicos apostólicos romanos, e pa- 
rece-nos que tiveram a missão apostó- 


lica de deslustrar os fenômenos espiri- 


tas em geral e os do Arigö em parti- 
cular. Mas, para um católico, milagre é 
milagre mesmo. De maneira que não 
sabemos como vão êles encarar os mi- 
lagres bíblicos, uns já expostos e outros 
que vou expôr. 

Temos os de Moisés diante do fa- 
raó: É uma vara que se transforma em 
cobra e a cobra que se transforma em 
vara. Depois a vara começa a operar e 
disse o Senhor — «Estende a tua mão 
com tua vara sôbre as águas do Egito, 
sôbre suas correntes, sôbre os seus rios 
e sobre os seus tanques e sôbre todo o 
ajuntamento de suas águas para que se 
tornem em sangue; e haja sangue em 
toda a terra do Egito, assim nos vasos 
de madeira como nos de pedra...» 

E assim se fêz e foi uma sanguei- 
ra terrível. E depois vieram as rãs e os 
piolhos, sempre com c poder da vara. 
E os magos a fazerem o mesmo. E vie- 
ram as moscas... 

Aí está um milagre que não temos 
que invejar, pois que ainda possuimos 
os mosquitos por acréscimo, e em tal 
quantidade que deixariam envergonha- 
da a vara do Patriarca. À 

Mas voltemos aos prodigios: vie- 
ram mais a peste, a saraiva, os gafanho- 
tos, as trevas... Tudo por obra da va- 
ra, e por picuinha ao testa coroada. E 
assim como Deus endureceu o coração 
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do faraó, por não perder o hábito andou 
escurecendo alguns corações aqui pelo 
Estado do Rio, porque várias pragas não 
acabaram mais. Chega-se a ter inveja 
do Egito ! 

Os milagres bíblicos continuaram : 
e vemos o maná caído do Céu, a pas- 
sagem do Mar Vermelho, a queda dos. 
muros de Jericó, as façanhas de Elias. 
E Daniel que saiu ileso de um forno e 
das fauces de um leão. E diante da ex- 
plicação apresentada pelos jornalistas 
médicos não terei dúvida em crer que 
o profeta era tão só um indivíduo ca- 
paz de resistir aos fornos e aos dentes 
das feras. 

xx * 

E ja que falei em vara, cumpre 
notar que ha um fendmeno chamado de 
rabdomancia ; os mais letrados chamam- 
lhe detetor psiquico, e o vulgo, onde me 
inscrevo, de vara magica. Os portado- 
res da célebre varinha, pelo modo por 
que a mesma se inclina, descobrem ja- 
zidas minerais, fontes de agua, tesou- 
ros, ossadas... : 

Houve tempos em Franca em que 
os indivíduos viviam do produto da va- 
rinha. Parece que o dom se espalhara. 
Creio que o caso & fora de duvida. Nos 
tempos modernos, na 1.? guerra, os in- 
glêses . ocuparam Galípoli, porém não 
encontraram água suficiente. E estavam 
em sérias dificuldades, quando foram 
buscar um rabdomante, de nome Kelly, 
que desvendou com a vara um poço 
subterrâneo e salvou os britânicos de 
morreram à sêde. 

Começaram a procurar as causas 
e surgiram as teorias: emanações dos 
objetos procurados, eflúvios, influências 
da terra, influências magnéticas... Mas, 
como há sempre uma pena para atra- 
palhar, viu-se que o pêndulo mágico 
podia localizar no mapa os objetos pro- 
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curados. E descobrir no mapa a influén- 
cia das jazidas ja se tornava mais dificil. 

E o valor da vara já vem de lon- 
ge. Daí se originou trazerem os sacer- 
dotes uma vara simbólica, a qual na 
hierarquia cristá tomou o nome de bácu- 
lo e se estendeu ainda a altos militares 
e aos reis; O bastäo significava poder e 
mando. 

Houve quem precedesse os médi- 
cos, tratando-se da vara ou péndulo má- 
gico, numa explicacäo parecida; o fenó- 
meno era devido a-um quid psíquico. Por 
pouco, os Autores de Milagre ou falsa — 
Caso Arigó perdiam o mérito da priori- 
dade. 

Em The Gate of Remembrance rela- 
ta-nos o escritor Bond que, em 1908, 
monges falecidos revelavam onde se a- 
chava uma capela que os vivos em váo 
procuravam. Segundo Bond e värias 
testemunhas a descoberta náo se faria 
se náo fóra a intervencáo dos mortos, 
neste caso os monges. 

Mas por que apelar para defuntos ? 
Pois náo estáo aí os doutores Melo e 
Morey para o esclarecimento do caso ? 
Pois a faculdade náo está aí patente, a 
de que os descobridores tinham a per- 
cepcao extrasensorial, que eram indivi- 
duos capazes de descobrir capelas ?... 

Um desentendido ira supör que a 
explicação é apenas a apresentação do 
fenömeno e dirä com Haeckel, em Les 
Merveilles de la Vie — Nenhuma ciência 
consiste na descricäo pura e simples dos 
fatos observados. 

Pois para os médicos essa ciéncia 
não consiste na descrição pura e sim- 
ples dos fatos, senão que a dá ainda co- 
mo a explicação e justificação dos mes- 
mos. 

Dir-se-ia que a Ciência tomou o 
rumo e o desnorteamento do que vai 
pelo mundo afora. 


O Espiritismo se apresenta sob três aspectos diferentes: o das ma- 
nifestações, o dos princípios e da filosofia que delas decorrem e o da 


aplicação dêsses princípios. 


Daí, três classes, ou antes três gráus de 


adeptos: 1.º os que creem nas manifestações e se limitam a comprová- 
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las; para ésses, o Espiritismo 6 uma ciéncia experimental; 2. 
ton . . 0 
lhe percebem as conseqüéncias morais; 3. 


cam por praticar essa moral. 


os que 
os que praticam ou se esfor- 


Allan Kardec 
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obra de Charles Richet, tanto 

nos dominios da metapstquica, 

que foi uma de suas trinchei- 

ras científicas, quanto na lite- 
ratura espirita, apesar de suas restri- 
ções ou reservas, continua sendo, até 
hoje, uma das mais autorizadas fontes 
de consulta. Isto, aliás, é público e no- 
tório, como se costuma dizer. Os livros 
de Richet andam por aí, citados com 
muita frequência, o que prova, pelo me- 
nos, que sáo conhecidos de um público 
náo pequeno. Como todo homem notá- 
vel pelo saber, o grande fisiologista 
francés näo póde fugir a uma regra ine- 
vitável na condição humana: o equivo- 
co. E haverá, ou já teria havido, néste 
mundo, algum homem ilustre sem uma 
contradicäo, sem determinados altos e 
baixos ou sem um momento de obscu- 
ridade em suas ideias?... A lanterna 
de Diógenes teria que ficar acésa para 
sempre, a procura désse homem, que 
nunca seria encontrado, como nunca se 
descobriu «o homem mais feliz do mun- 
do», segundo a fábula do rei e da ca- 
misa. 

Seja como fór, a despeito de tudo 
isto, que é simplesmente uma contin- 
géncia da vida terrena, a obra de Ri- 
chet se impõe pela sua solidez cientifi- 
ca. Náo compreendo, porém, o juizo de 
Richet sóbre Allan Kardec. É um juizo 
negativo e positivo ao mesmo tempo. 
: Veja-se, por isso mesmo, o que está es- 
crito no Tratado de Metapsiquica, livro 
clássico de Richet: E necessário admi- 
rar sem reserva a energia intelectual de 
Allan Kardec. Näo obstante a sua cre- 
dulidade exagerada, tem fé na experi- 
mentação. É sempre na experimentação 
que se apóia, de maneira que a sua obra 
não é apenas uma teoria grandiosa e ho- 
mogênia, mas também um imponente re- 
positório de fatos. Muito bem ! Eis, aí, 
no mesmo trecho, duas assertivas in- 
compatíveis: em primeiro lugar, Allan 
Kardec era um homem de CREDULI- 
DADE EXAGERADA ; em segundo lu- 
gar, o mesmo Allan Kardec se apóia 
SEMPRE NA EXPERIMENTAÇÃO. Das 
duas uma: se era um homem que se 
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apoiava sempre na experimentação, isto 
é, um homem que fazia questão dos fa- 
tos e das provas, não poderia ter uma 
credulidade exagerada... Ê dificil har- 
monizar duas características tão dispa- 
res dentro da mesma estrutura psicoló- 
gica. Um homem de credulidade exa- 
gerada não tem condições psicológicas 
para a experimentação e o raciocínio 
frio. O juizo de Richet apresenta Kar- 
dec através de um flagrante contraste, 
como se fôssem dois tipos irreconciliá- 
veis: um Kardec experimentador rigo- 
roso, sempre voltado para os fatos, e 
outro Kardec, francamente oposto, por- 
que levado por uma credulidade exage- 
rada. Qual dos dois será o verdadeiro 
Allan Kardec ?. : 
Afirma Richet, no mesmo passo, e 
sem cortar o fio do pensamento crítico, 
que a obra de Allan Kardec n&o é ape- 
nas uma teoria grandiosa e homogénea, 
mas também um imponente repositório 
de fatos. Conceito inteiramente justo e 
consistente. Entretanto o mesmo Richet, 
na mesma obra, também escreveu isto: 
Os espíritas receberam o meu «Tratado 
de Metapsíquica» com grande frieza. 
Compreendo o seu estado de espirito. 
Em vez de aceitar a sua teoria ingenua 
e frágil, propus aguardar, para se cons- 
tituir qualquer teoria defensável, que 
os fatos fóssem classificados, codifica- 
dos, marcados, acompanhado-os das ne- 
cessárias exigências do metodo experi- 
mental. Foi justamente como procedeu 
Allan Kardec. Está muito certo o pen- 
samento de Richet, no que diz respeito 
à necessidade do método experimental. 
N&o poderíamos esperar outra atitude 
intelectual de um homem de sua for- 
mação cientifica, sempre afeito ao tra- 
balho de pesquisa. Nem por isso, infe- 
lizmente, se deixa de encontrar um an- 
tagonismo, alias incompreensivel ou in- 
justificado, nas opinióes do próprio Ri- 
chet: chama a «teoria» espírita de in- 
génua e frágil, mas declara, là adiante, 
que é uma teoria grandiosa e hemogé- 
nea, um imponente repositório de fatos. 
Como se pode conciliar tudo isto no 
mesmo raciocínio critico ? Como é que 
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uma teoria grandiosa e homogénea, e 
homogeneidade pressupõe unidade e 
coerência, pode ser também ingênua e 
frágil ?... Se é frágil é porque não tem 
homogeneidade nem consistência; se é 
homogênea, é coerente, tem fundamen- 
to lógico, não pode ser ingênua e fra- 
gil. Afinal, se uma teoria é INGENUA 
E FRÁGIL não pode ser, ao mesmo 
tempo, um imenso REPOSITÓRIO DE 
FATOS. Uma coisa ou outra. Não se 
pode sair desta dedução. (A idéia de 
«teoria» e «doutrina» será objeto de fu- 
turos comentários). Passemos a outro 
ponto. 

Disse Richet, e com tôda a pro- 
priedade, que, pela circunstância de um 
fenômeno ser raro e inabitual, não se 
tem de forma alguma, o direito de con- 
cluir que êle não existe. No mesmo li- 
vro («O Sexto Sentido») o grande ex- 
perimentador acrescenta que «a hipóte- 
se espírita é mais cômoda do que qual- 
quer outra e «explica mais facilmente 
os fatos». Não nega e não afirma. Se 
assim procede, é natural que o faça 
por espírito de prudência, bem condi- 
zente, aliás, com a mentalidade do au- 
têntico homem de ciência; e êle o foi 
dos maiores de seu tempo. E verdade 
que, depois, em documento que já foi 
muito divulgado, isto é, a carta que es- 
creveu a Ernesto Bozzano, Richet como 
que se rende a própria fôrça da expe- 
riência: E agora, abro-me a você, de 
um modo absolutamente confidencial. O 
que você supunha é verdade. Aquilo 
que não alcançaram Myers, Hodgson, 
Hyslop e «Sir» Oliver Lodge, obteve-o 
você por meio de suas magistrais mo- 
nograjias, que sempre li com religiosa 
atenção. Certamente havia algum moti- 
vo íntimo, que levou o cientista fran- 
cês a dar um carater confidencial a 
essa correspondência, o que, não impe- 
diu que a confissão se transformasse 
em documento histórico. Embora não 
tenha própriamente o sentido de uma 
profissão de fé espírita, já significa uma 
revisão de opiniões, uma sensata mu- 
dança de posição. 

Deixando de lado a parte doutri- 
nária do Espiritismo, porque o Profes- 
sor Charles Richet se ateve à observa- 
ção dos fenômenos, préocupado com o 
aspecto experimental, tanto quanto o fi- 
zeram outros experimentadores do mes- 
mo estalão cultural, como Crookes, Bar- 
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rett, Gibier, para não ir mais longe, o 
certo é que o Tratado de Metapsiquica 
ainda hoje é uma obra de citação opor- 
tuna. Conquanto não possamos invocá- 
la em abono da Doutrina, justamente 
no âmago do problema causal com as 
suas conseqüéncias filosóficas, porque já 
se sabe que Richet não perfilhou a in- 
terpretação espírita em todos os seus 
princípios fundamentais, a sua opinião 
sôbre a chamada fenomenologia supra- 
normal ou inabitual ainda tem pêso em 
qualquer discussão séria. 


Acho, no entanto, que Richet não 
situou bem Allan Kardec no quadro da 
crítica. O retrato psicológico, que êle fêz 
do Codificador do Espiritismo, não é fá- 
cil de se entender, porque não corres- 
ponde aos traços marcantes do feitio de 
Kardec. Há um contraste muito contun- 
dente na tessitura da personalidade. De- 
pois de dizer, por exemplo, que «é ne- 
cessário admirar a energia intelectual, 
de Allan Kardec», aponta-o, como já vi- 
mos, com uma credulidade exagerada, 
embora sempre apoiado na experimen- 
tação. Depois de classificar a Codifica- 
ção de Kardec de grandiosa e homogê- 
nea, dois adjetivos inteiramente apro- 
priados à Doutrina Espírita, Richet des- 


faz tudo isto, dizendo o seguinte: Essa 
teoria tem, entretanto, um lado fraco, 
dolorosamente fraco. Tôda a construção 
do sistema filosófico de Allan Kardec 
(que é aquela mesma do espiritismo) tem 
por base esta brilhante hipótese de que 
os médiuns, nos quais diz que os espiri- 
tos estão incorporados, não se enganam 
nunca, e que as escritas automáticas nos 
revelam verdades que é necessário acei- 
tar, a não ser que se esteja influenciado 
por maus espíritos. Diante disto, vai por 
água abaixo tudo quanto foi dito pelo 
próprio Richet sôbre a «energia, intelec- 
tual» de Kardec, a «fé na experimen- 


tação» etc. Evidentemente, uma «teoria» 


que chega a admitir que os médiuns 
NAO SE ENGANAM NUNCA não pode 
ser levada a sério, náo tem o lastro de 
uma teoria grandiosa e homogénea. Ve- 
mos, portanto, dentro desta conceitua- 
cáo, que Richet tracou o perfil de Kar- 
dec através de um retrato psicológico 
muito contraditório. 

Quem lé cuidadosamente a Codi- 
ficação da Doutrina encontra um Kar- 
dec muito diferente, em tudo por tudo, 
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um homem incapaz de se deixar domi- 
nar por «idéias preconcebidas». Allan 
Kardec era justamente o tipo contrario 
a figura ingénua que Richet nos apre- 
senta. Justamente por nao admitir es- 
piritos nem médiuns infaliveis nem onis- 
cientes, a Doutrina Espirita nos reco- 
menda, com os maiores cuidados, que 
submetamos ao «crivo da razäo» tödas 
as comunicações recebidas, ainda que 
tragam nomes de santos ou de celebri- 
dades. Allan Kardec trabalhou com mais 
de dez médiuns, rejeitou muitas comu- 
nicações, como êle próprio nos diz, por 
não estarem de acôrdo com o racioci- 
nio claro: comportou-se, perante os es- 
piritos, com a mesma frieza e o mes- 
mo rigor com que se comportava pe- 
rante os homens em seus estudos. Ja- 
mais a Doutrina Espírita poderia pres- 
crever a crença na infalibilidade dos 
médiuns. Pois bem, Richet viu a obra 
e a personalidade de Allan Kardec por 
um prisma completamente negativo, is- 
to é, o prisma de uma hipótese em que 
os médinus não se enganam NUNCA! 
Jamais a Doutrina diria ou admitiria 
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tal! Kardec foi o primeiro a reconhe- 
cer a necessidade do método experi- 
mental no Espiritismo. Veja-se A Gê- 
nese, cap. I, n.º 14. Kardec declarou 
textualmente, no Livro dos Médiuns : 
«Enganar-se-iam singularmente acêrca 
do nosso modo de pensar os que su- 
pusessem que aconselhamos a abando- 
nar os fatos; é pelos fatos que chega- 
mos à teoria; é verdade que foi preci- 
so para isso trabalho assíduo de muitos 
anos e milhares de observações». Que 
poderiamos querer mais ? Um homem 
que procede assim, com tôda a seguran- 
ca do verdadeiro espirito cientifico, um 
‘homem que sempre féz apélo 4 razäo e 
a crítica, não poderia enquadrar-se na 
contextura intelectual de quem se dei- 
xasse guiar por uma credulidade exage- 
rada. Apesar de alguns elogios, que féz 
a Kardec, sem favor, Richet não deu 


“uma idéia real do tipo psicológico do 
Codificador do Espiritismo. Apesar do 
mérito de sua obra, apesar de sua gran- 
de autoridade científica, Richet não in- 
terpretou bem a personalidade de Allan 
Kardec. 


Omissão Deplorável ! 


ENHO compulsado diversos 
tratados de Filosofia, recen- 
temente trazidos á publici- 

dade, néles inexplicavelmente nao 
encontrando referéncia alguma ao 
ESPIRITISMO, ao passo que os 
fenömenos (apenas os fenömenos) 
de cuja causa eficiente a doutrina 
sóe ocupar-se, considerados como 
elementos de análise e de estudo 
da PARAPSICOLOGIA ou da 
METAPSÍQUICA, sáo frequente- 
mente. a éste título, citados e com- 
pulsados com rígidas características 
de uma nova ciéncia, cujas bases 
pretende-se nada terem de comum 
com os princípios religiosos do E- 
vangelho, que constituem os alicer- 


ces do CRISTIANISMO. 


Sem dificuldade, pode-se ver 


no fato clamoroso a ação subrepti- 
cia de duas correntes de opiniao, 
que se conjugam perfeitamente bem 
no sentido de dar orientação as 
normas vigentes na sociedade hu- 
.mana, embora divirjam profunda- 
mente no que concerne ao concei- 
to da vida, porquanto uma dessas 
correntes a da igreja pseudo 
cristá — explora a seu favor as 
delícias de um édem, ao qual po- 
dem chegar, post-mortem, os que 
se disponham a comprar, pagando- 
as régiamente, indulgências e ou- 
tras formulas misticas de fazer com 
que escapem, aos sorvedouros do 
inferno, miseros pecadores que ja- 
mais quiseram desprender-se dos 
seus gosos e interêsses terrenos, 
mesmo conquistados com as lágri- 


^ 
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mas de semelhantes seus, oprimi- 
dos pela devassidáo dos potenta- 
dos, e a outra — a da ciéncia ma- 
terialista — esmera-se em novida- 
des multiformes, adrede imaginadas 
para oferecer maiores comodidades 
aos que se limitam a pensar nas 
coisas fungiveis da vida contingen- 
te, mas que também satisfazem à 
maravilha a todos os que esperam 
a eterna delícia do paraíso... 


E porque o ESPIRITISMO 
veio para oferecer ã ciência uma 
orientação espiritualista e à igreja, 
um sério retôrno ao Cristianismo 
do Cristo, que prescinde de fórmu- 
las sacramentais e considera como 
de origem satânica o comércio que 
ali, infelizmente, se faz com as: coi- 
sas santas, essas duas potências 
orientadoras da opinião pública, pe- 
los seus corifeus, omitem proposi- 
talmente e com acinte de maligni- 
dade inaudita, qualquer referência 
à Doutrina que desfralda o lábaro 
da Verdade, recomendando aos ho- 
mens a liberdade de consciência e 
advertindo-os de que «FÓRA DA 
CARIDADE NÃO HÃ SALVA- 
ÇÃO». 

O que surpreende, contudo, e 
se torna inexplicável mesmo, é que 
escritores dispostos a escrever sô- 
bre a «História da Civilização Oci- 
dental», como Edward Mac Nall 
Burns. no livro que publicou com 
êsse título e sub títulos «Do Ho- 
mem das cavernas até à Bomba 
Atômica» e «Drama da Raça Hu- 
mana», esqueçam-se de que o fato 
realmente culminante, sob o ponto 
de vista histórico, do século XIX, 
foi o da Codificação Espírita, omi- 
tindo-o, para concluir melancolica- 
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mente: «Se ainda não pudemos re- 
solver todos os nossos problemas, 
sabemos pelo menos o que deve- 
riamos fazer para nos vermos li- 
vres de um bom número dêles. A 
expansão do conhecimento e a apli- 
cação da inteligência nos fornece- 
rão os meios de vencer o restante» 
quando poderia gloriosamente 
concluir: «Estão sendo resolvidos 
todos os nossos problemas, graças 
à ação do Cristo de Deus, median- 
te a prática da caridade, fora da 
qual não há salvação, visto que o 
alicerce da caridade é o Amor — 
e somente o Amor edifica para a 
eternidade, pois que, em verdade, 
DEUS É AMOR. i 

Mas, para que Burns pudesse 
concluir com ésse cântico de vito. 
ria söbre a morte no seu livro, ne- 
cessario seria que em vez de omi- 
tir a nossa esclarecedora Doutrina, 
incluisse néle o ESPIRITISMO, 
ilustrando algumas paginas da obra 
com a exposigäo dos principios fun- 
damentais da Nova Revelação e 
com a citacäo das inúmeras expe- 
riéncias realizadas por William 
Crookes, Aksakof, Myers, Charles 
Richet, e muitos outros sábios, ex- 
periéncias que provam á saciedade 
o que o Espiritismo afirma, elevan- 
do a consciéncia humana a um es- 
tágio superior de discernimento, que 
é o que importa para o esclareci- 
mento dos espiritos, dando-lhes a 
conviccáo na imortalidade da alma 
e a crença raciocinada e sincera na 
existencia de Deus, sem o que tóda 
a edificacáo religiosa é de base fa- 
lha e vulnerável aos alvióes da 
Ciéncia. ۰ 


— 


Arnaldo S. Thiago 


Avisamos aos nossos prezados assinantes que, em virtude das 
férias regulamentares que vamos conceder ao pessoal das ofici- 
nas, a edicäo do proximo més, desta Revista, 


sairá juntamente com a edigáo de Maio. 
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Causas De Ordem Espiritual Res- 
ponsáveis Por Lesões Orgánicas 


A 


Nos nossos três trabalhos anterio- 
res, como vimos, depois da primeira 
parte introdutiva entrámos na segunda, 
cuidando da terapêutica mediúnica atra- 
vés da prática passista. E vimos que 
êste processo se revela suscetível de 
cura apenas nas doenças de origem no 
espírito, como as de ordem funcional, 
sendo inócuo nas de causa de lesão or- 
gânica, como seja, portanto, as de na- 
tureza estrutural. Daí a razão, antes de 
se empregar a terapêutica mediúnica, 
da necessidade de verificar-se qual a 
natureza originária da patologia do pa- 
ciente. Assim, com esta precaução, na 
cura mediúnica, os grupos espíritas que 
estariam mediando entre o sucesso e 
insucesso nessa prática, ao se limitarem 
apenas nos casos de patologias de ori- 
gem no espírito, a exemplo das doen- 
ças do grupo funcional, ficariam livres 
da lacuna negativa, evitando-se ainda 
de incidirem nos acidentes das falsas 
curas. Entretanto, como pudemos ver, 
não sendo acessível pela simples pre- 
sença do paciente, em se saber qual a 
causa do seu mal, se de origem no es- 
pírito ou de lesão orgânica, para fazer- 
se a seleção, entramos ali na terceira 
parte, expondo a nossa proposta, numa 
voluntariosa tentativa para solucionar o 
importante problema. Foi então que no 
último trabalho pudemos argumentar 
da necessidade em não prescindirmos 
do concurso da distinta classe médica, 
para que os ilustres facultativos colabo- 
rem com a nossa terapêutica mediúni- 
ca, orientando-nos nobremente na sele- 
ção dos pacientes de patologia funcio- 
nal, cujos sofredores por livre direito 
de humanidade apelem para o socorro 
espiritual, após se revelarem inatingi- 
veis pelos recursos de cura da terapêu- 
tica oficial. 

Se bem que ali nos nossos traba- 
lhos, aqui relembrados nessa breve re- 
capitulação, os interessados mais atin- 
gidos já teriam obtido o esclarecimento 
suficiente, da necessidade de não se po- 
der empregar a terapêutica mediúnica 
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indistintamente aos dois males, funcio- 
nal e estrutural, vamos agora prosseguir 
mais além, aproveitando-se ainda sanar 
possíveis düvidas, que talvez teriam as- 
saltado alguns adeptos da doutrina. Es-. 
tes, quem sabe, estariam julgando-nos 
em falta, pois já teriam testemunhado 
doencas de ordem estrutural, com le- 
söes orgänicas visíveis, curadas pela te- 
rapéutica mediünica comum, enquanto 
que disseramos não ser essa classe de 
patologia curável pelo processo da me- 
diunidade. Entretanto, agora com os 
nossos leitores mais a par do fundamen- 
to da nossa tese, já sem perigo de con- 
fusões, vamos esclarecer essa particula- 
ridade, relembrando esta ressalva, ali 
deixada no nosso tema do més de ja- 
neiro passado, no que talvez nem todos 
a teriam observado, na importáncia do 
seu valor, quando disseramos: «...sen- 
do nula entretanto, a mediunidade cura- 
dora, quando aplicada nas doencas de 
ordem estrutural, de lesáo orgánica, cuja 
causa, bem entendido, também seja de 
natureza somática». 

' Ora, se dizemos—cuja causa tam- 
bém seja de natureza somatica—, logo 


. Subentende-se que não seriam apenas 


as lesóes orgánicas a causa de patolo- 
gias de ordem estrutural, compreenden- 
do-se que a origem, dos males déste 
grupo, de lesóes estruturais, também po- 
derá ser psíquica, portanto espiritual. E 
dentre estas roturas orgánicas, de cau- 
sa nas perturbacöes do espirito, encon- 
tram-se as visíveis, com eclosóes na epi- 
derme, das quais se teriam observado 
sucessos nas curas mediünicas. 
Portanto, agora estamos sabendo 
que ha doengas de natureza estrutural, 
cuja causa tanto poderá ser de origem 
orgánica como espiritual. Aquela, da 
qual cuidamos até há pouco, na série 
antecedente, é a que dizemos näo ser 
curável »ela terapéutica mediünica pas- 
sista, tratando-se de patologia apenas 
acessivel aos processos da medicina nor- 
mal. Quanto a outra, embora também 
estrutural, mas de origem nas pertur- 
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bacóes do espírito, da qual sómente ago- 
ra, no presente tema, estamos evocan- 
do, é a que se diz suscetível de cura 
pela prática mediünica comum. E note- 
se que nesta classe de patologia, apesar 
de tratar-se de lesóes orgánicas, em 
contraste, n&o säo curáveis pela terapéu- 
tica oficial. E' que num caso a les&o 
tem funcäo de causa, e no outro ela é 
efeito. 

Dai a razao de certos sucessos, da 
terapéutica mediunica passista, na de- 
belacáo de algumas patologias de rotu- 
ras orgánicas, visívelmente comprova- 
das, as quais teriam resistido antes o 
tratamento médico normal. E’ de se ver 
náo ser de hoje que se conhece em 


medicina tais acidentes psíquicos, que: 


seriam ocasionados devido a choques 
emocionais, produzindo rompimentos or- 
. gánicos. 

De fato, como bem reconhece a 
própria ciéncia médica, se a causa do 
distürbio é psíquica, a cura dar-se-á pe- 
lo mesmo processo da origem do mal, 
mas pelo sentido inverso, utilizando-se 
os próprios recursos do psiquismo, co- 
mo terapéutica para anular a causa da 
perturbacäo. Dai, como ja dissemos, a 
razäo de sucessos mediünicos na cura 
de certos males comprovadamente es- 
truturais, se bem que ainda haja ou- 
tros processos psiquicos, como recurso 
terapéutico, entre os quais se destaca a 
hipnose. Contudo, o processo mediuni- 
co leva a vantagem sóbre a terapéuti- 
ca hipnótica, por n&o ser preciso o pa- 
ciente entrar em transe, bastando ape- 
nas a sua presenca, isto sem falarmos 
em casos que se dariam até pela au- 
séncia, para receptar a acäo curadora 
do médium. 

é Agora, sabendo-se que também as 
perturbações do espírito, podem ser cau- 
sa de doenças de ordem estrutural, di- 
zendo-se então das roturas visíveis, na 
epiderme, a nosso ver acreditamos de 
que não haveria necessidade, quando 
tais pacientes recorrerem à terapêutica 
mediúnica, exigir-se dêstes ficha médi- 
ca sôbre a natureza da causa do seu 
mal, conforme propusemos no trabalho 
anterior, referindo-se aos doentes sem 
lesões expostas. Esta exceção que es- 
tamos propondo agora, justificaria-se 
pelo motivo de que em se tratando de 
patologia com roturas exteriorizadas, 
eczemas, impingens etc., cuja causa, or- 


gânica ou espiritual, sômente a inves- 
tigação poderá revelar, mal algum ha- 
veria, como sondagem de principio, re- 
cepcionar-se o paciente, pelo recurso te- 
rapêutico passista. Aqui, se a causa da 
patologia fôr realmente perturbação do 
espírito, a cura mediúnica, quando não 
se dá a curto prazo, não deverá exce- 
der-se além do período habitual, dos de- 
mais casos anteriores, semelhantes, tra- 
tados com sucesso. A demora fora do 
hábito, já seria uma inferência a favor 
de que a causa do mal estaria nos desar- 
ranjos da própria estrutura orgânica, re- 
clamando portanto o retôrno do pacien- 
te no tratamento médico, do qual teria 
abandonado por desânimo. 

Mas, neste caso, mesmo em se tra- 
tando de patologia causada por lesão 
orgánica, a aplicação mediúnica sendo- : 
lhe negativa, mesmo assim não apresen- 
taria perigo, porque se a lesão é visi- 
vel não haveria o acidente de falsa cura, 
como nos casos de lesões internas, a 
exemplo das úlceras gástricas, confor- 
me comentamos no segundo trabalho, 
da série passada, publicado em janeiro 
último. Assim, apesar da negatividade 
mediúnica, a lesão continuaria no seu 
processo visível, esclarecendo-se então 
ao paciente, a insistir na terapêutica 
médica oficial, não devendo o desânimo 
antecipar a morosidade, as vêzes neces- 
sária, do tempo para a cura. Contudo, 
antes da recepção mediúnica ao doente, 
evitando-se desapontos nos casos nega- 
tivos, bem seria precaver-se, esclarecen- 
do os responsáveis mais diretos do pa- 
ciente, sôbre a possibilidade tanto do 
sucesso como do insucesso, na aplicação 
experimental da terapêutica mediúnica, 
tudo dependendo da causa da patologia, 
se espiritual ou orgânica. 

Como vemos, podendo a causa de 
uma mesma doença tanto ser orgânica 
como espiritual, daí se compreende que 
dois pacientes, com a mesma lesão or- 
gânica (um eczema por exemplo), sub- 
metidos à terapêutica mediúnica, pode- 
rá se dar o caso de um se restabelecer 
e outro não, o mesmo podendo dar-se 
nos consultórios médicos. Não há dúvi- 
vida, tratando-se de dois pacientes com 
a mesma rotura estrutural, mas cada 
um com uma causa diferente, um a es- 
piritual e outro a orgânica, enquanto 
que aquêle poderá se curar pelo pro- 
cesso mediúnico, o outro não obterá 
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essa vantagem. E ao inverso, pela te- 
rapêutica médica, enquanto o de causa 
orgânica poderá sanar-se, o outro de 
causa espiritual a sua patologia resis- 
tirá aos recursos da ciência médica ofi- 
cial. Logo, tem-se que os casos (espiri- 
tuais) de sucessos mediúnicos seriam 
insucessos para a terapêutica médica, 
e os casos (orgânicos) de sucessos pela 
medicina seriam insucessos para a te- 
rapêutica mediúnica. Ainda é de ver-se 
que há patologias com as duas causas, 
num mesmo paciente, cuja cura sòmen- 
te se completaria com as duas terapéu- 
ticas simultâneas, psico-somática, ou se- 
ja, pela nossa consideração doutrinária, 
espiritual e médica. 

Por aí, não será difícil compreen- 
der-se quantos benefícios trarianı a essa 
classe de indivíduos, sujeitos a pertur- 
bações do espírito, se Espiritismo e Me- 
dicina se unissem numa colaboração 
mútua, no combate a êsses males. 

Finalmente, se bem que podería- 
mos prosseguir mais além, para outras 
amplitudes mediúnicas, em que o mé- 
dium, através o transe, poderá ser ins- 
trumento de entidades espirituais capa- 
citadas para obter curas extraordinárias 
nas patologias de causa orgânica, cujos 
fenômenos de extensões até mesmo ci- 


rúrgicas são raros, aqui encerramos pa-. 


ra náo sairmos da tese a que nos pro- 

pusemos, da terapéutica passista gene- 
. 4 . N r . 

ralizada nas praticas espiritas. 


Revista Internacional do Espiritismo 


E, como fécho final, repetimos: se 
alguém da doutrina discordar ou tiver 
pontos a reparar na nossa proposta, co- 
labore com a sua parte, apresentando 
sua objecáo que, prevaleca ou náo, sem- 
pre será aqui bem recebida. A tarefa é 
de todos que estejam empenhados nos 
progressos evolutivos da nossa glorio- 
sa causa doutrinária. 


Av. Barroso, 378— Araraquara — SP 


N. do A. - Na nossa tese ao dizer- 
mos dos «médiuns passistas», tal denominacáo 
refere-se aos praticantes em geral da tera- 
péutica passista, atuem em transe ou nao, 
cada qual com a sua peculiaridade curado- 
ra, de acôrdo com o seu grupo espiritista. 
Mas a denominacáo de «médiuns», a rigor 
seria discutivel para a classe dos curadores 
passistas que laboram no seu estado de 
consciéncia. Se o térmo significa «interme- 
diário», entre os chamados «vivos» e «mor- 
tos, os individuos com o dom de curar, sem 
o transe mediúnico, não se chamariam «mé- 
diuns». Entretanto, se consideramos o referi- 
do têrmo indistintamente para as duas clas- 
ses de terapêuticas passistas, assim faze- 
mos atendendo ao hábito geral como são co- 
nhecidos uns e outros nos nossos meios 
doutrinários. Assim, aí fica essa ressalva, 
abstendo-nos de qualquer discussão sôbre es- 
sa particularidade denominativa. 
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Os Princípios Racionais do ۵ 


= "Por ANDRE «MOREIL === 


(Tradução de La Revue Spirite 3/4/1961 p. 53 por CICERO PIMENTEL) 


OMO afirmamos em nossa 
obra «A vida e a obra de 
Kardec» Paris, 1.960, o fun- 
dador do Espiritismo fran- 
cês não admitia hipótese ou 
explicação do fenômeno es- 
pirita sem confrontar com 

a razão. A lógica da teoria como a evi- 

dência da experiência deviam mostrar 

um princípio racional que é a base do 
fenômeno tanto natural como sobrena- 
tural. Kardec considerava o Espiritismo 
como uma ciência semelhante às ciên- 
cias exatas, com a única diferênça que 


aquela ainda constituía uma moral de 
alto valor social. 

Ora, a ciência evolue ; e pergunta- 
se agora: «O que era exato e racional 
no século 19, o é ainda atualmente? 
Enquanto a física, a geologia, a psico- 
logia, a parapsicologia e a astronomia 
fizeram um enorme progresso, a ciên- 
cia espírita pouco progrediu ou mesmo 
enfraqueceu? Para responder breve- 
mente esses pontos, seja os seguintes 
exemplos das ciências exatas relaciona- 
dos com princípios racionais do Karde- 
cismo: 
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1) O Psiquismo como Fenó- 
meno Eletromagnético 


Com a sua pureza total, o espíri- 
to torna-se solidário com a organiza- 


ção da matéria. Uma vez encarnado, é 


uma alma que anima um corpo, que 
por sua vez, lhe oferece uma roupagem 
material necessária à sua manifestação. 
Ora, o corpo pertence à matéria em 
geral; quem diz matéria diz energia. 
De modo que o cérebro, por exemplo, 
enquanto é a séde da alma pensante, é 
o lugar dos fenômenos psíquicos que se 
manifestam como energia. 

A ciência biológica e médica é le- 
vada assim a encontrar nos fenômenos 
psíguicos uma atividade eletromagnéti- 
ca facilmente comprovada pelo eletro- 
entefalógrafo. Este aparelho que é um 
gavalnometro de alta precisão mede a 
intensidade de uma corrente elétrica. 
A célula nervosa transforma o alimen- 
to levado pelo sangue e as reações vi- 
tais e de combustão são registradas pe- 
lo aparelho, sob a forma de energia elé- 
trica. O aparelho registra então a ener- 
gia libertada pelo cérebro. Após mui- 
tas experiências, sabe-se que o cérebro 
emite um influxo nervoso de carga ne- 
gativa, enquanto que a sua superfície 
fica positiva. 

Pode-se concluir que o pensamen- 
to é uma corrente elétrica; sua veloci- 
dade é de 50 (cincoenta) metros por 
segundo. Neste caso, o Espiritismo que 
desde Kardec sempre afirmou que as 
explicações dos fatos espíritas (fatos psi- 
quicos por excelência) pode se achar 
no estudo: da eletricidade e do magne- 
tismo, o que é contirmado pela ciência. 
Que esta energia seja capaz de uma 
ação moral e de fundo religioso; vem 
comprovar a superioridade do Espiritis- 
mo, tornando-se além de uma ciência 
exata, uma ciência humanista. 


2) Os Fenômenos Alucina- 
tórios 


Durante longo tempo pensou-se 
que o aparecimento de um fantasma no 
estado de vigília, que representasse o 
duplo da pessoa, fósse devido a uma 
perturbação patológica dêsse indivíduo. 
O professor Lhermite porém escreveu: 
«muitas pessoas sadias acham-se em 


er 


frente de seu duplo, e ainda a sua cons- 
ciéncia parece transportada e incorpo- 
rada nessa imagem alucinatória». Em 
psiquiatria tal fato leva o nome de Hoau- 
tocöspia. Cuny no livro «Cérebro e Doen- 
cas Mentais» (1960), ed. Del Luca, Fran- 
ca, se exprime dizendo: «A consciéncia in- 
corpora-se numa imagem virtual sob a 
forma de alucinacäo». 

A doutrina espirita que sempre a- 
firmou o estado normal, são, cientifi- 
co do desdobramento, encontra uma jus- 


. tificacáo de médicos psiquiatras, o que 


é um fator de seu progresso. 


3) O Eter Perispiritual 


O problema do éter, de enorme 
importância nas lições espíritas de Al- 
lan Kardec, sofreu muitos ataques por 
parte dos físicos. No século 19, onde tu- 
do se explicava pelos fluidos, o éter en- 
chia todo o universo porque era o flui- 
do mais rarefeito. Era então normal pa- 
ra uma doutrina que postula a existên- 
cia dos espíritos no espaço, que o éter 
fôsse o elemento material, explicando o 
movimento e a corporeidade que reves- 
tia os espíritos. Entretanto, desde o co- 
méco dêste século, o éter dos físicos se 


mostrou contraditório. Para explicar as 
vibrações de frequência muito alta da 
luz, o- éter deveria ter uma densidade 
de 1 milhão de vêzes à do aço; de ou- 
tro lado, afim de permitir o movimen- 
to dos astros e dos planêtas, sua den- 
sidade deveria ser a milionésima parte 
da do hidrogênio. 

No nosso século o éter cede seu 
lugar à teoria dos corpüsculos ; os flui- 
dos de outrora e mesmo o éter seriam 
formados de corpúsculos. Há assim cor- 
púsculos de luz, de calor, de eletricida- 
de. O éter espacial é também uma par- 
tícula, o «espacion» (ver J. Bergior), «As 
Muralhas Invisíveis», 1.959. Ao mesmo 
tempo, os físicos verificaram que a ex- 
periência não pode situar com precisão 
a posição de tôdas essas partículas. Se 
o éter, como fluido que enche o espaço, 
não é mais admitido, como partícula, êle 
como todos os outros fluidos, acham-se 
aqui e acolá; acham-se ao nosso lado e 
no ponto mais afastado do universo. A- 
plicada ao homem (reunião de átomos) 
essa hipótese científica demonstra o fun- 
damento do Espiritismo, ao afirmar a 
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qualidade de ubiqtiidade da alma (ver 
Livro dos Espíritos) O espaco jamais 
poderä ser vasio, pois o envoltörio pe- 
rispiritual do Espirito que pode ser de- 
finido de acördo com a explicacäo atual 
do eter (pouco importa o resto); acha- 
se sempre em algum ponto do espaco. 

De outro lado, se o pensamento, 
como fluxo elétrico é formado de par- 


ticulas que pode atingir qualquer lugar 
do espaco, o inverso, isto é a comuni- 
cacäo entre os Espiritos (pensamento pu- 
ro) e nós é um fato normal, lógico e 
eXperimental. Mais do que nunca, o 
principio racional do Kardecismo acaba 
de ser verificado pela ciéncia exata. 


(Servico de Difusäo do Espiritismo) 


ARIGO PERANTE A CIENCIA 


Não Temos Condições Científicas Pa- 
ra Exame Oe (Casos Paranormais 


Arigó seriamente ameaçado — Atraso científico do Brasil no campo paranormal — Balanço 
dos depoimentos médicos desta série 


_ Prof. J. Realm: Pires 


Os depoimentos médicos publica- 
dos nesta série comprovaram, de manei- 
ra insofismável, a natureza paranormal 
dos fenómenos de Congonhas do Cam- 
po. Os médicos de Sáo Paulo que lá es- 
tiveram, e presenciaram os fenómenos, 
foram unánimes em sustentar essa tese. 
Opusemos, assim, ao pretenso veredito 
científico de uma série de artigos publi- 
cados na imprensa local, por um médi- 
co psiquiatra e um professor de psico- 
logia, 0 depoimento de tóda uma equi- 
pe de médicos, inclusive especialistas 
nos campos de maior incidéncia dos fe- 
nómenos. Nenhum déles endossou a te- 
se temerária da fraude, da mistificacäo, 
ou da possivel paranoia de Arigó. 

Acresce notar que os autores da 
série de artigos contra Arigó, embora 
unidos na acusacáo, náo o estiveram na 
verificação dos fenômenos. O médico 
psiquiatra que assinou os artigos jamais 
tinha ido a Congonhas e jamais conhe- 
cera Arigó, como declarou em progra- 
ma de televisáo do Canal 4, responden- 
do a uma pergunta do escritor Jorge 
Rizzini. As observacöes foram feitas ex- 
clusivamente pelo professor de psicolo- 
gia. Nesta série, partimos das nossas ob- 
servacöes pessoais e só publicamos de- 
poimentos de médicos que também as 
fizeram. Nenhum dos nomes que res- 
pondem pelos relatos que divulgamos e 
pelas opiniões aqui emitidas aparece gra- 
tuitamente. Pelo contrário, respondem 


Y 


IM mess 


todos por aquilo que viram, observaram 
e avaliaram. , ۱ 

Convém esclarecer, ainda, que os 
medicos por nös ouvidos nao foram a 
Congonhas ao mesmo tempo, mas em 
ocasiões diferentes, e alguns déles vá- 
rias vêzes. A maioria déles não eram 
nossos conhecidos. Esta série nos deu a 
oportunidade de encontrá-los. O critério 
de escolha baseou-se ünicamente no fa- 
to de terem ido a Congonhas. Queria- 
mos ouvir, e ouvimos, testemunhas ocu- 
lares dos fenômenos, cientificamente ca- 
pacitados para se pronunciarem a res- 
peito. Os relatos que nos fizeram são de 
“uma clareza e uma coerência absolutas, 
confirmando as nossas próprias obser- 
vações. Esta série, confirmada pelas fo- 
tografias e pelos filmes sôbre os fenô- 
menos, não deixa margem a dúvidas e 
sofismas quanto à sua existência e à 
sua natureza paranormal. 


Balanço dos Fenômenos 


Fazendo um rápido balanço dos fe- 
nômenos relatados pelos médicos que 
ouvimos, chegámos a estas conclusões: 

1) Arigó age em estado de tran- 

se, pronunciando frases em ale- 
mão e falando português com sotaque 
alemão. Condição verificada por nós e 
confirmada por todos os médicos que 
ouvimos, embora alguns não possam 
afirmar que as frases estranhas sejam 
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exatamente de alemão, por não conhe- 
cerem suficientemente essa língua. 
Arigó age de maneira ríspida, 


2) não procurando agradar nin- 
guém, nem mesmo os que declinam sua 
qualidade de médicos. Não procura clien- 
tela e nem mostra desejo de conservá-la. 


As intervenções — tanto as 
operações quanto os chamados 
«exames a ponta de faca» — são feitas 
sem anestesia, sem assepsia, sem qual- 
quer cuidado pré-operatório, sem ação 
hipnótica, aplicação de técnica letárgica, 
de acupuntura, de kuatsu, sem instru- 
mentos ou ambiente adequados. Os pa- 
cientes não acusam dor e se mostram 
conscientes durante o ato, respondendo 
a perguntas. 
4) Os diagnósticos são feitos por 
meio extrasensorial, inclusive 
à distância. Aos pacientes presentes Ari- 
gó geralmente pergunta o que sofrem, 
mas receita enquanto falam, e muitas 
vêzes corrige os doentes. De outras vê- 
zes. receita para uma moléstia corriquei- 
ra, de que o doente se queixa, mas acu- 
sa aos familiares e a outras pessoas a 
presença de cancer, realmente existente. 
5) Os diagnósticos, as receitas e 
as operações são efetuados com 
extrema rapidez. O médico Ary Lex cro- 
nometrou a extração de um quisto si- 
novial, realizada em trinta segundos. Ve- 
rificamos pessoalmente, no trabalho de 
consultas, a média de uma consulta por 


minuto. 
6) Arigó deixa a faca ou o bis- 
turí pendurados nos olhos do 
paciente, depois de enfiá-los entre o glo- 
bo ocular e a palpebra, na direção da 
arcada superciliar. Move a faca ou o: 
bisturí na região ocular, sem o menor 
cuidado, com violência, voltando o ros- 
to para outro lado, e sem provocar fe- 
rimentos. Produz, com a faca, a protru- 
são do globo ocular. Na presença do me- 
dico Elias Boainain, deixou o bisturi e 
a faca pendurados, ao mesmo tempo, 


num único olho do paciente. 
7) Arigó produz a hemostasia e 
a coagulação do sangue por 
meio de ordens verbais ou simples apli- 
cação de pequenas mechas.de algodão. 
Na presença da médica Maria de Lour- 
des Pedroso, fez o sangue parar na cur- 
va do maxilar do paciente, no momen- 


to exato em que devia escorrer pelo 


pescoço. 

8) Arigó identifica pessoas entre 

o povo, inclusive médicos que 

pretendiam observar anônimamente os 

fenômenos, como ocorreu com a médi- 
ca psiquiatra referida no item acima. 

9) Arigó limpa a faca ou o bis- 

turi nas mãos dos circunstan- 
tes ou em suas roupas, e depõe nas 
suas mãos as peças anatómicas extraí- 
das. Na presença da psiquiatra acima 
referida, limpou o bisturí na blusa de 
uma moça, e a blusa não ficou suja, 
embora o bisturí ficasse limpo. 

10) Arigó produziu, na presença 

do médico José Hortêncio de 
Medeiros Sobrinho, a cicatrização ime- 
diata de uma incisão para extração de 
quisto sinovial, deixando no lugar «ape- 
nas uma leve cicatriz». 

Todos esses fenômenos são de na- 
tureza evidentemente paranormal, tes- 
temunhados pelos médicos e por mi- 
lhares de pessoas, de todos os graus de 
cultura, que têm ido à procura do sen- 
sitivo. Outros fenômenos, como o apa- 
recimento de líquidos em mechas de 
algodão, nas mãos de Arigó ou de pes- 
soas que o ajudam, inclusive médicos, 
e o movimento de instrumentos cirúr- 
gicos sem contacto do médium, são re- 
latados por centenas de pessoas. 

Incluimos nesta série um relato de 
ação do médium à distância, feito pelo 
médico Osvaldo Lidger Conrado, e ou- 
tro de operação uterina, em que instru- 
mentos cirúrgicos se moviam sozinhos, 
constante de livro publicado pelo mé- 
dico Ladeira Marques, do Rio de Janei- 
ro, e pelo mesmo médico confirmado, 
em entrevista escrita, concedida ao re- 
porter Moacyr Jorge. São fenômenos 
de psicocinesia ou telecinesia, compro- 
vados nas experiências científicas da 
parapsicologia, após as provas das ex- 
periências metapsiquicas. Produzidos pe- 
la ação da mente sôbre a matéria. O 
fenômeno de cicatrização imediata, re- 
latado pelo médico José Horténcio de 
Medeiros Sobrinho, pertence a essa ca- 
tegoria. 


Balanço das Operações 


As operações relatadas pelos mé- 
dicos que depuseram nesta serie foram 
as seguintes : 


— — 


4% 
1) Pterigio, nos depoimentos do 
oftalmologista e cirurgiäo ocu- 
lar Sergio Valle, que citou como teste- 
munha o seu colega Peri Alves Cam- 
pos; do especialista em cirurgia geral, 
Ary Lex; da psiquiatra Maria de Lour- 
des Pedroso. 


Catarata, no depoimento do 

cardiologista Jose Hortencio 
de Medeiros Sobrinho, que mencionou 
uma técnica de raspagem. O medico 
Ladeira Marques, 
que fizemos, refere-se a extracäo do 
cristalino. Essa contradicäo aparece em 
numerosos relatos, parecendo que Ari- 
gó emprega duas técnicas diferentes, em 
ocasiões diversas. Ouvimos de uma ocu- 
lista a acusacäo de que Arigó usa uma 
tecnica de raspagem, empurrando o cris- 
talino de maneira perigosa, para den- 
tro da órbita, segundo um velho pro- 
cesso chinês. Este é um caso curioso, a 


ser esclarecido. 
3) Sinusite, com perfuração do 
assoalho do seio frontal, no 
depoimento da psiquiatra Maria de Lour- 
des Pedroso, confirmando um dos epi- 
sódios do relato de nossas observações 


pessoais. 
4) Quisto sinovial, drenagem, sem 
fechamento do corte, no depoi- 
mento do cirurgião Ary Lex; extração 
com fechamento e cicatrização paranor- 


mal imediata, no depoimento do médi-. 


co Hortêncio de Medeiros Sobrinho. 
5) Lipoma, duas extracöes, no de- 
poimento do cirurgiäo Ary Lex, 


que cronometrou uma delas, verificando. 


que foi realizada em apenas trinta se- 


gundos. 
6) Fundo de olho, com protrucäo 
ocular, restabelecendo a visäo 
de um cego desde a infancia, no depoi- 
mento do médico Hortencio de Medei- 
ros} que não pode precisar a natureza 
exata dessa intervencäo. Também o mé- 
dico Ladeira Marques, no Rio, refere-se 
a uma operação semelhante. 


Surdez, com introdução de uma 

pinça envolta em algodão nos 
ouvidos do paciente, sem extração de 
cera ou de qualquer outro elemento. O 
algodão saiu apenas manchado de sero- 
sidade amarelada, e o paciente ficou ou- 
vindo. Denoimento do médico Hortencio 
de Medeiros Sobrinho. 


4 


do Rio, na citação . 


sx 
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Casos de Cura 


Os casos de cura relatados pelos 
depoimentos médicos desta série são os 
seguintes: 


1) Câncer, cura radical, por re- 
ceituário, de uma paciente de 
28 anos, casada, no depoimento do mé- 
dico Hortencio Medeiros Sobrinho. Ca- 
so comprovado com exames e opera- 
ções anteriores, exames e operações pos- 
teriores. Cura radical, numa paciente 
de 30 anos, casada, no depoimento “do. 
médico Osvaldo Lidger Conrado. Caso 
comprovado, como o anterior, mas não 
por operação posterior. Devemos juntar 
a êste item o importante caso de re- 
missão do processo canceroso, num pa- 
ciente médico, de 72 anos de idade, re- 
latado pelo medico Osvaldo Conrado, e 
o caso de cura radical de câncer da la- 
ringe, que serviu de ilustração a um 
de nossos artigos, relatado pelo próprio 
paciente, o cirurgião-dentista Otto Tei- 
xeira de Abreu, à rua Riachuelo, nesta 
capital. Caso comprovado anteriormen- 
te, por quinze radiografias, uma larin- 
goscopia e uma biopse. 
9) Cura a distancia (Arigó em 
Congonhas e o paciente em 
Salvador, na Bahia) de um caso de ure- 
mia, em estado de coma, no depoimen- 
to do médico Osvaldo Conrado. Esse 
caso envolve também o fenómeno de 
precognicáo ou premonicäo, tendo o sen- 
sitivo anunciado a vinda futura do doen- 
te a Sáo Paulo, que se confirmou. 


Exame Científico do Caso 


Esta série provou a inexisténcia, 
no Brasil, de condicóes para 0 exame 
científico de casos paranormais. Os mé- 
dicos que nos prestaram o seu depoi- 
mento foram a Congonhas isoladamen- 
te, por motivos diversos, que apenas 
num caso ou outro eram de ordem cien- 
tífica. Há onze anos Arigó produz os 
seus estranhos fenómenos, a duas horas 
de Belo Horizonte, por rodovia asfalta- 
da. Até o momento, apesar de todo a- 
larde produzido no país, através da im- 
prensa, do rádio e da televisáo, nenhu- 
ma instituicáo científica, oficial ou par- 
ticular, designou uma comissáo, cu um 
investigador, para pelo menos informá- 
la a respeito das ocorrréncias. 

Essa situacáo decorre de uma con- 
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dicäo de atraso do nosso meio cientifi- 
co, em relacäo as pesquisas parapsico- 
lógicas. Enquanto na Argentina, por: 
exemplo, existem dois Institutos de Pa- 
rapsicologia, um dirigido pelo prof. Ri- 
cardo Musso, autor do livro «En los li- 
mites de la Psicologia», em que relata 
experiências realizadas no país, e outro 
pelo prof. José S. Fernandez, catedráti- 
co das Universidades de Buenos Aires 
e Mar Del Prata, autor de «Parapsico- 
logia Experimental», no Brasil existe a- 
penas um projeto de lei no Congresso, 


para a criacäo de cadeiras da matéria 


em nossas Universidades. 

Esse atraso científico é tanto mais 
inexplicável, quanto é intenso o interés- 
se popular pela fenomenologia paranor- 
mal. A omissáo dos cientistas implica a 
entrega do problema as máos de char- 
latáes ou de pesquisadores ingénuos. Um 
caso como o de Arigó é logo retirado 
do seu «ambiente apropriado», segundo 
a expressão do médico Sergio Valle, e 
transferido para o plano das disputas re- 
ligiosas e do cambate ao curandeirismo. 
O sensitivo é prejudicado, a sua ativi- 
dade se converte em objeto de contro- 
vérsias as mais absurdas. Caimos no ter- 
reno da charlatanisse intelectual, aco- 
bertada por títulos universitários. 

Esta série deve encerrar-se com a 
adverténcia feita pelos médicos que ne- 
la depuseram, e que subscrevemos des- 
de o principio: Arigó está em perigo. 
Não o perigo do absurdo processo-cri- 
me que lhe movem na Justiça, pela se- 
gunda vez, mas um perigo muito mais 
grave: o do desvirtuamento das suas fa- 
culdades, com graves prejuizos para a 
sua própria saúde, o seu equilíbrio psí- 
quico e mental, e para a saúde pública. 
Porque as campanhas de desmoraliza- 
ção do sensitivo, cada vez mais inten- 
sas, provocando defesas apaixonadas, e 
a ameaça de prisão e condenação que 
pesa sôbre êle, representam uma peri- 


gosa pressão para a sua sensibilidade. 
Há episódios históricos, que deviam ser- 
vir-nos de advertência, como o das fa- 
mosas Irmãs Fox, relatados minuciosa- 
mente por Conan Doyle. 


Tratando Arigö com a leviandade 
de quem näo entende do assunto, escre- 
veu ha tempos um cronista que, dentro 
de alguns anos, éle nao produzira «mi 
lagres» nem para o seu circulo familiar. 
Esse é o fim normal de tödas as ativi- 


. dades psiquicas e intelectuais demasia- 


do intensas. Um sensitivo se exgota, co- 
mo se exgota um pensador. Mas o fa- 
to mesmo de exgotar-se prova a exis- 
téncia anterior de suas faculdades. No 
caso Arigö, a adverténcia irönica do 
cronista serve para nos lembrar que o 
exgotamento poderá vir antes do tem- 
po, através de complicacóes dolorosas. 


De nossa parte, esperamos que 
Arigó seja salvo, do tremendo perigo 
que O ameaca, pela intervencäo de al- 
gumas instituições particulares, capazes 
de entender o problema e agir em tem- 
po. Mas Arigó náo é o único sensitivo 
em acäo no país. Podemos assegurar 
que o Brasil é um verdadeiro celeiro 
de sensitivos, produzindo a mais rica 
fenomenologia paranormal, inteiramen- 
te desbaratada ou perdida, sob a amea- 
ca dos veriditos pseudo-científicos e a 
pressáo dos interésses religiosos e pro- 
fissionais. Não se pode mais admitir, 
diante dos progressos atuais da ciéncia 
nesse campo, a indiferenca por um ca- 
so natural, espontáneo, de fenómeno- 
logia paranormal como o de Arigó, en- 
tregando-se O sensitivo, . inteiramente 
desamparado e desorientado, á voraci- 
dade dos interésses contraditórios. Que 
esta série possa servir para levar o ca- 
so Arigó a sua necessária solucäo. 


Do «Diário de S. Paulo», de 9 de 


agósto de 1962. 


AD 


‘ A mediunidade não é uma arte, nem um privilégio de talento; não 


pode tornar-se profissão, por depender do concurso dos Espíritos ; se 
êstes faltarem, deixará de haver mediunidade; a aptidão poderá subsis- 
tir, mas o seu exercício ficará nulificado. Assim, não há no mundo um 
só médium que possa garantir a obtenção de um fenômeno espírita em 


determinado momento. 
ALLAN KARDEC 


Ba 


y Seroes 


(Conclusdo do Capitulo X) 


— Todavia, acrescentou Lumbaio, 
essa luz que o Génese diz ter sido cria- 


da no principio, já existia desde a eter-, 
nidade, porque de acérdo com a Biblia, 


Deus habita em uma luz inacessivel. 
Ele é a própria luz (I João 1,5). 

— Luz é o nome genérico, retru- 
cou Chilon, com entonacáo de enfado, 
que significa muita coisa. Se o que vo- 
c& afirma fösse exato, sendo Deus a 
mesma luz, ao criä-la, criava-se a si 
mesmo. Se éle habita na luz, entäo nao 
é a luz, porque o habitante não é a 
mesma habitação. Além disso você de- 
clarou ser inacessivel aquela luz na qual 
Deus habita, por conseguinte não se 
trata desta luz acessível que nos pene- 
tra os olhos, que nos envelve, na qual 
habitamos e da qual nos nutrimos, vis- 
to que somos séres lucifugos além de 
lucigênitos. Qualquer individuação é re- 
sultante do elemente do seu meio; a 
materia 6 individuacäo do meio ener- 
gético que a cerca, do mesmo modo 
que os anjos são concentrações daque- 
la luz inacessivel de Deus na qual ha- 
bitam. A luz-energetica, ao tornar-se 
em matéria, parodia a luz-divina-essen- 
cial que se tornou nos anjos. Por con- 
sequéncia, a luz referida por Joäo é Je- 
sus Cristo, dada como sendo a luz-dos- 
homens. Jesus & parte daquela Juz-di- 
vina-essencial-nacessivel que circunda 
o Universo fisico, a qual se concentrou 
naqueles focos cristicos que säo os an- 
jos; trata-se, portanto, de luz moral, que 
náo desta outra que se concentrou em 
matéria nos primórdios de nosso Uni- 
verso. Deus está para além do espaco 
(matéria) e do tempo (energia) no rei- 
no do puro pensamento (espirito), sen- 
do, logo, de natureza moral. Deus é da 
natureza de Lei de Princípio que a Cién- 
cia náo inventa, mas, descobre. 


Lumbaio, meio enleado pelo dis- 
curso acrológico de Chilon, saiu-se com 
mais 
Shalders : 

— Dizer entäo que Deus criou a 


luz, independente de haver primeiro 
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esta sem-razáo do seu mestre 
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É 


criado sua fonte, o Sol, equivale a afir- 
mar que êle deu ao éter a propriedade 
de vibrar com certa frequência, aquela 
que nessos olhos vêem como luz; mas 
para isto levaria Deus um dia inteiro 
que representa uma época de milhões 
de anos? Não bastaria só o exercício da 
sua vontade para efetivar êsse aconte- 
cimento ? 

Com ar chistoso, respondeu, Chi- 
lon, sem se perturbar: 


— Você mesmo, Lumbaio, foi o 
que disse, não eu, que «Deus deu ao éter 
a propriedade de vibrar»; ora, para que 
o éter pudesse vibrar, preciso era criar 
o éter, ou seja, o espaço, para que, de- 
pois, a luz fôsse apenas vibração do éter, 
ou perturbação do espaço. Vê? como a 
coisa se complica, pelo que foi preciso 
nisto gastar um dia? Se nem a ciência 
apreende, ao certo, o conceito de espa- 
co, como julga vecê fácil o ato criador 
de Deus? 

— Está bem... 
guiu Lumbaio ; 
Todavia, por que acrescenta o texto que 
viu Deus que a luz era boa; Acaso fa- 
ria Deus uma coisa que não fôsse boa ? 

— O conceito de bem e de mal, 
retorquiu Chilon, ainda não se tinha 
formado. E como as Escrituras se escre- 
veram para uso- dos homens, e não pa- 
ra o de Deus, precisava ficar explícito 
que o que Deus faz é bom, pois os pri- 
mitivos não sabiam disto, come nós, hoje. 

Lumbaio dava mostras de impa- 
ciência; mas não querendo dar-se por 
vencido, saía-se com qualquer coisa do 
seu Shalders, únicamente para não ficar 
quieto. É assim que vozeou irritado : 


— Onde há luz pode haver trevas? 
Não são as trevas ausência da luz? Por 
que foi preciso a intervenção de Criader 
para separar a luz das trevas? 

— Hoje, prezado Lumbaio, sabe- 
mos disso. Mas o primitivo dá realida- 
de à sombra e às trevas. E Moisés fa- 
lava a primitivos que não a nós. Con- 
tudo, agora, se você mo permitir, que- 
ro interrogá-lo um pouco ! 

— Seja como quiser, anuiu, Lum- 
baio, contrafeito. 


AR 


está bem... redar- 


dou que o seja assim. 
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— Vocé näo me disse que a treva 
é auséncia da luz 7 

—Féz sim, com a cabeça, Lumbaio. 

— E atrás você não afirmou que 
Deus é a luz? 

— É o que se acha escrito em João, 
disse êle. 

— Por conseguinte, as trevas são 
ausência de Deus? 

— Concordo que o seja. 

— Então, onde houver trevas, aí 
não há Deus? 

— Isso é evidente; de acôrdo com 
a premissa aceita, a consequência, ago- 
ra, me força a dizer que não há. 

— Portanto, como a maior porção 
do Universo é treva, segue-se que nes- 
sa Deus não está, não é assim ? 

— É... com relutância o digo. 

— Logo, essa parte está fora de 
Deus; e se Deus pode ter foras, tem li- 
mites; e se tem limites é finito; e se é 
finito não é Deus! Todavia Deus é infi- 
nito, você não acha? 

— Acho; pelo menos para efeito 
desta nossa discussão, aceito que Deus 
existe pelo que lhe não posso negar o 
atributo de infinito. 

— Conseguintemente Deus está em 
t6da a parte por onipresença ? achando- 
se também nas zonas trevosas do Uni- 
verso; está certo isto ? 

— Está. 

— E se Deus disse que a luz é 
boa, então, o oposto, as trevas, é omal; 
e como éle tanto está na luz como nas 
trevas, então tanto está no bem como 
no mal ۶ 

— Perdi, agora, o pé, disse Lum- 
baio. Já não entendo mais nada... 

Ante êste embaraço de Lumbaio, 
prosseguiu, Chilon, com gôsto, a sorrir : 

— Pode continuar com o seu Shal- 
- ders. Eu só estava dando urn fio na es- 
pada da dialética, que o mestre Arago 
me esta ensinando a usar!... 

No Gênese 1, de 6 a 8, está as-‏ سب 
sim: «Disse também Deus. Faça-se o‏ 
firmamento no meio das águas, e sepa-‏ 
re umas águas das outras águas. Etc.»‏ 
A linguagem aqui é meio obscura, não‏ 
acha?‏ 

— Para nós, com nossa forma men- 
tal, sim; mas se-lo-ia para os primiti- 
vos? A linguagem duma criança é inin- 
teligível para quem não conviva com 
ela; todavia sua mãe, quando lhe fala 
naquela mesma linguagem, faz-se enten- 
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dida. Ora, Moisés (ou Deus por êle) não 
nos tinha a nós em conta ao escrever 
do Pentatêuco o Gênese. Separar umas 
águas doutras águas, significa formar 
os mares da grossa capa de vapores 
que obscureciam, por inteiro, a face do 
Sol. Imagine que chuvas torrenciais cai- 
ram, como que na chapa quente dum 
fogão, evaporando-se em seguida, e as- 
sim, por centenas de milhões de anos. 
Até que a Terra se resfriou mais, e as 
águas líquidas puderam ficar embaixo, 
formando os mares ferventes. Separar 
umas de outras águas significa isto: se- 
parar as águas gasosas das líquidas. 

— Aqui, em Gén. 1, de 9 a 13, 
prosseguiu Lumbaio, «disse Deus: As 
aguas que estão debaixo do céu ajun- 
tem-se em um mesmo lugar, e o ele- 
mento árido apareça. E assim se fêz. E 
chamou Deus ao elemento árido Terra, 
e ao agregado de águas Mares». Além 
do descrito nesta parte, Deus criou, nês- 
te dia terceiro, os vegetais. Conclui-se 
do texto, portanto, que o trabalho de 
Deus durante o terceiro dia da Criação 
consistiu em separar os continentes dos 
mares e criar o reino vegetal. Quanto 
à primeira parte, não obedeciam as 
águas à lei da gravidade desde o prin- 
cípio? Necessitaria para ajuntamento 
das águas alguma determinação espe- 
cial ? 

Para que as águas pudessem es- 
coar para as depressões, replicou Chi- 
lon, preciso era que estas se formas- 
sem. E não há enrugamento nenhum 
que só forme reentrâncias e não tam- 


bém saliências. Por isso, falar em sepa- 


ração de águas e terras é referir-se ao 
que os geólogos classificam de era do 
levantamento dos continentes. 

— Então até o terceiro dia, redar- 
guiu Lumbaio, a superfície da Terra 
era destituída de rugosidade, completa- 
mente coberta de águas. Durante o ter- 
ceiro dia, então, Deus fêz surgir as ele- 
vações, as depressões, as montanhas, os 
planaltos e os vales, obrigando-se as 
águas a correrem para as partes bai- 
xas, formando os mares; não é assim? 

— Em tôdas as eras geológicas 
houve perturbações orogênicas que trans- 
formaram o relêvo, modificando o as- 
pecto físico do globo; porém estas per- 
turbações, a que os especialistas dão o 
nome de cataclismos geológicos, marca- 
ram certas eras indelevelmente. A ele- 
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vacáo do grande monobloco continente, 


que, posteriormente, se fragmentou nos 
continentes atuais, ocasionando a sepa- 
racäo dos mares, deu-se na era Arquea- 
na, depois do que, a vida vegetal, sur- 
gida nos mares, ganhou a terra enxu- 
ta. Quer dizer que a era Arqueana geo- 
lögica corresponde ao terceiro dia da 
Criacäo; logo a Primäria corresponde 
ao quarto dia; a Secundäria, ao quinto; 
a Terciäria, ao sexto; e a Quaternäria, 
ao setimo. 

A estas observacóes de Chilon, 
Lumbaio depós a Bíblia sóbre o peito- 
ril da janela, a fim de acender um ci- 
garro. E enquanto meditava sóbre o que 
dizer, puxou umas fumacadas, falando, 
a seguir: 

— Ainda tornaremos a éste ponto, 
porque o texto diz que Deus descansou 
ao dia sétimo, e náo que executou as 
obras correspondentes á era Quaterná- 
ria. Porém, para náo nos perdermos em 
pormenores, toquemos por diante. No 
capitulo 1, versículos de 14 a 19 do Gé- 
nese, diz assim: «Disse também Deus: 
Facamos uns luzeiros no firmamento do 
céu, que dividam o dia da noite, etc.» 
Se o Sol foi criado aqui no dia quarto, 
em tórno de que centro girava o nosso 
sistema planetário até entáo ? 

Ao tempo em que Chilon se dis- 
punha a deslindar mais esta questäo, 
Lumbaio féz-lhe sinal, com a máo, pa- 
ra que esperasse. E que éle estava aten- 
to a observar os movimentos de Tonhao 
Porcelo que atravessava a rua vindo no 
rumo da pensão a procura de Lumbaio, 
pelo que disse éste: 
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—Encerremos, aqui, nossa disputa, 
por hoje; ai vem Tonhao, o ricaco e to- 
lo, solicitar os meus servicos mediuni- 
cos. Preciso ir preparar-me a fim de re- 
cebé-lo. Para éle eu sou um grande mé- 
dium, um missionário vindo de alta es- 
fera espiritual, com autoridade sóbre os 
espiritos que me obedecem sejam quais 
forem minhas ordens. Eu sou profeta ou 
mago da estatura e förca de um Balaäo, 
no conceito déle, e por isso éle me tem 
fé... e preciso aproveitá-la bem... 


Ao proferir, sorrindo, estas últimas 
palavras, Lumbaio sublinhou-as, como 
se fóra com um traco, ao tempo em que 
esfregava o polegar no indicador, para 
dizer yue era de dinheiro que se trata- 
va. A discussáo de ambos ficou parada 
nisto, por culpa de Tonháo Porcelo que 
viera, espontáneamente, trazer a própria 
pele a seu escorchador. 


Éste foi o assunto da discussáo en- 
tre Lumbaio e Chilon nos trés dias da 
auséncia déste na casa de Árago. De- 
pois déste relato de Chilon, disse-lhe o 
mestre que esteve o tempo todo a ou- 
۷1-10 : 

— Muito bem, Chilon! Gostei de 
ouvir sua dissertacáo. Houve momentos 
em que me senti falando por sua bóca, 
como se vocé me fóra porta-voz, dado 
que suas palavras eram como se foram 
minhas. Agora, se lhe apraz, vamos dar 
um passeio de canoa ai pelo Mar-de 


Dentro, visto que preciso chegar até 
meu telheiro, a fim de buscar o rifle 
que esqueci fora da capa, exposto, por- 
tanto, a umidade e a ferrugem. 


Kardec, há mais de cem anos, de- 
sempenhou uma árdua missäo, codifi- 
cando o Espiritismo e enfeixando seus 
ensinamentos numa série de livros. 

Tais livros, tratando de todos os 
aspectos da religião espírita, constituem 
o que se chama codificação kardeciana. 
O codificador, ao coordenar as questões, 
evidencia ter agido com cuidado extre- 
mo. Como educador emérito que era, 
procurou executar a obra de maneira a 
possibilitar o seu estudo do modo mais 
simples possível. 


t Estudando Kardec = 


Na atualidade, os oradores espiri- 
tas pregam incessantemente a necessi- 
dade do estudo das obras básicas do Es- 
piritismo, como auxílio à evolução espi- 
ritual do homem. Isso, no entanto, vem 
sendo feito há mais de meio século. A 
coletividade espírita, porém, sendo cons- 
tituida na sua maioria por pessoas des- 
providas de grandes recursos financei- 
ros, encontra dificuldades enormes pa- 
ra alcançar tais ensinamentos, dado não 
só o alto custo do livro como, também, 
a falta de uma orientação melhor de co- 
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mo aprofundar-se no estudo do Espiri- 
tismo. 


Kardec näo pode ser estudado a 
maneira como se lé um romance. As 
questóes abordadas completam-se de 
maneira ordenada, pelas diversas partes 
dos livros da codificacäo. 


Se há dez ou vinte anos atrás era 
profícuo o simples chamamento ao es- 
tudo por parte dos oradores espiritas, 
tal não acontece em nossos dias. Depois 
de uma exortação ao estudo, querem os 
espíritas saber como proceder para hau- 
rirem todos os ensinamentos contidos 
em Kardec, querem saber quais as re- 
lações entre os diversos livros. Querem, 
enfim, saber como estudar Kardec. 


Com essas conclusões, tiradas do 
estudo profundo da situação do movi- 
mento espírita e da sua natureza, al- 
guns confrades lançaram, em São Pau- 
lo, um movimento para formação de 
Grupos de Estudos. Sua finalidade é, 


primordialmente, a promoção do estu- 


do metódico da doutrina, baseado na 
codificação- kardeciana. 

As principais funções do Grupo 
Promotor, que coordena tal movimento, 
são duas: primeiro, conclamar os es- 
piritas ao. estudo e após isso, dar-lhes 
os elementos para tanto. 


Assim é que o Grupo Promotor, 
baseado na sua experiência e na de ou- 
tros grupos já formados, fornece a quem 
solicitar, um plano de estudos da dou-. 
trina espírita, bem como o respectivo 
temário, com tôdas as indicações neces- 
sárias ao seu bom entendimento. Com 
isso, os confrades componentes de um 
grupo de estudos podem chegar ao co- 
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nhecimento das questöes cientificas, fi- 
losöficas e religiosas abordadas pelos es- 
piritos encarregados de auxiliarem a 
codificacäo. da maneira mais completa 
e metödica possivel. Com isso, poderäo 
chegar ao final do temärio com a cer- 
teza de terem aproveitado satisfatöria- 
mente seu tempo. 

Nota-se, ainda mais, que os que 
se dispuserem ao estudo, empregaräo 
seus esforcos pröprios, de maneira to- 
tal, eis que, no temário fornecido só 
encontrarão as indicações bibliográficas 
dos temas, sendo o estudo feito no tex- 
to de Kardec, exclusivamente. Dessa 
forma o estudioso chegurá a conclusäo 
necessária sem que lhe tenham ofere- 
cido quaisquer sugestöes alheias ao Es- 
piritismo. 

Duplo objetivo será atingido: es- 
tudo metódico, completo e profundo e 
a extirpacäo das confusöes doutrinárias 
que ora proliferam. 

Os Grupos de Estudos poderäo se 
formar ‘em qualquer lugar, com o nú- 
mero máximo de dez a quinze pessoas. 
Suas normas de funcionamento, bem 
como o plano de estudos e o temário 
sáo fornecidos pelo Grupo Promotor de 
Estudos Espíritas, gratuitamente, + me- 
diante solicitação à Avenida Lins de 
Vasconcelos, 2752, Cambuci, Zona Pos- 
tal 12, São Paulo. 

Eis ai completado o chamamento 
dos espiritas: confrades, estudem Kar- 
dec, facilitando sua caminhada evoluti- 
va. Facam-no com metodo e atencäo. 
O Grupo Promotor de Estudos Espiri- 
tas fornece os meios necessários. 


Paulo Jacinto 


“Crônica Estrangeira 
UM CASO DE PREMONIÇÃO 


passageiros colombianos do «Boeing» 
que caiu em Guadalupe, em rota entre 
Paris e América Latina, sabia que ia 
morrer antes de voltar a pisar terra 
colombiana e, segundo se revelou, ha- 
via comunicado seu pressentimento a 
alguns de seus familiares. | 
Éste foi o caso do jovem e ja fa- 


moso poeta e ensaista Jorge Gaitan Du- 
ran, que pouco tempo antes de fazer a 
viagem para a Europa, em abril passa- 
do, expressara sua convicção, a qual. 
náo se baseava em nenhum fato fora 
de urna premonicäo, de que nào regres- 
saria vivo. No dia de sua saída de Bo- 
gotá, Gaitan havia chamado sua primei- 
ra espósa, de;quem vivia separado, pe- 
dindo-lhe que viesse despedir-se dele 
no aeroporto, com um filho que tive- 
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ram déste matrimônio, «a que disse, 
queria ver mais uma vez». 

Igualmente Gaitan deixou em dia 
todos seus negocios e, em seu aparta- 
mento, foram encontrados numerosos 
objetos pessoais enpacotados em malas 
providas de etiquetas com a indicacáo 
dos nomes dos amigos, aos quais as le- 
vava caso lhe acontecesse algo. 

O ultimo livro publicado ha pou- 
cos méses por Jorge Gaitan se intitu- 
lava: «Si Un Dia Despierto», e nele se 
expressa O mesmo pressentimento de 
uma morte próxima. Mas, neste 0 
de versos, 0 poeta, ao-qual a vida sor- 
ria: havia acrescentado : «Yo no mer in- 
do: quiero vivir cada dia en guera, 
como si fuera el ultimo». 


De «Mundo Espírita» 


Como se vê, trata-se de um telegrama 
expedido por uma agência da capital da Co- 
lómbia e publicado nos jornais profanos de 
diversos países. 

O acúmulo formidável de tais noticias 
formam o acêrvo dos fatos que foram ou 
têm sido até hoje considerados como oriun- 
dos da superstição. 


Cum, 
A CRIANCA VOLTA 
De «Two Worlds» 


Existe na ilha de Zeeland, Dina- 
marca, uma estalagem a margem de u- 
ma estrada larga que corre através de 
uma regiao de densas florestas. A esta- 
lagem é visitada por «touristes» e vera- 
nistas atraídos pelas belas paisagens, sos- 
sego e clima agradável. 

Os poucos e pequenos quartos es- 
tavam sempre ocupados nos mêses de 
estio, de modo que o proprietário mui- 
tas vêzes se via obrigado a alojar hós- 
pedes num pequeno quarto das águas- 
furtadas. Sempre acontecia os hospeda- 
dos dêsse quarto se queixarem de per- 
turbações causada pelo aparecimento de 
um fantasma de criança, que ajoelhada 
no soalho arranhava, arranhava uma cer- 
ta tábua, com as unhas. Éstes fatos sem- 
pre agitavam os hóspedes durante o res- 
to da noite. 

O estalajadeiro, homem' por de- 
mais ocupado, no princípio não dava a- 
tenção às reclamações. Porém, como o 
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soalho estava necessitando de reforma, 
veio o carpinteiro e retirava o soalho, 
quando debaixo de certa tábua solta, a- 
chou uma grande moeda de cobre, que 
éle mostrou ao proprietário e éste ficou 
perplexo. Porém logo a coisa ficou es- 
clarecida e é esta história por êle con- 
tada: «Um dia chegou um músico am- 
bulante e tocou em frente da casa. O 
estalajadeiro entregou uma grande moe- 
da de cobre á sua filhinha para passá- 
la as máos do músico. Pouco depois a 
menina morreu e o pai descobriu ter 
ela ficado com a moeda e té-la escon- 
dido debaixo da tábua solta, pois era o 
quarto em que dormia. Depois de sua 
«passagem» (morte), ela aparecia com o 
fim de chamar atencáo para a moeda. 
Descoberta a moeda e tudo esclarecido, 
c fantasma nunca mais voltou». 


^ - 
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ESPIRITOS MATERIALIZA- 
DOS DANCAM COM OS 
ASSISTENTES 


De «Estudos Psiquicos» 


Frank Decker é um famoso mé- 
dium norte-americano de voz direta e 
efeitos físicos que tem dado origem aos 
mais estranhos fenómenos. O New York 
Spiritualist Leader conta coisas extraor- 
dinárias, entre elas a de formas mate- 
rializadas dançarem com assistentes a 
duas sessões de efeitos físicos, em que 
o médium citado exerceu as suas facul- 
dades. Este fato verificou-se uma vez, 
apesar de certas condições impostas an- 
tecipadamente. Doutra vez, os fenôme- 
nos foram variadíssimos: «apports, voz 
direta», etc., enquanto tapavam a böca 
ao médium. 

Alguns assistentes declaram que, 
ao mesmo tempo que tapavam a bôca 
e seguravam as mãos e as pernas de 
Frank Deck, sentiam as mãos do Espi- 
rito-guia Patsy e ouviam claramente u- 
ma voz cochichada. 

Quanto ao episódio da dança, diz 
o mesmo jornal que, no momento em 
que um assistente segurava o joelho do 
médium, o espírito materializado cingiu 
um amigo em atitude de quem dança 
e deu alguns passos no aposento. 

Ouviu-se também por várias vêzes 
o espírito de Bert. Wells a conversar 


. 
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com Patsy e as vozes pareciam vir de 
lados opostos. 

Outro fenómeno interessante foi o 
de duas trombetas de aluminio atraves- 
sarem a sala com rapidez atómica e mo- 
vimentarem-se ritimicamente do soalho 
para o teto. 

Um médico presente disse que o 
pulso de Frank Deck ora parava, ora 
latejava, fenómeno éste que atribui a 
acáo do Espirito-guia Patsy. 

Nesta sessáo manifestou-se o Espí- 
rito de Conan Doyle, além de pais, máes, 
tios e outras pessoas de família dos as- 
sistentes. 

Um componente do grupo lembrou- 
se de dizer a Patsy: 

— Traga-me uma cereja da cozi- 
nha. * i 

— Traga-me um pouco de açucar 

— disse outro. 


A = 


Patsy saiu e pouco depois voltava 
com os dois objetos pedidos. Seguida- 
mente, tocou uma gaita de beicos que 
se encontrava no bolso de um assistente. 

Noutra sessáo o espirito de um pai, 
inteiramente materializado, dancou com 
sua filha, enquanto o médium estava 
manietado. Durante éste tempo, Patsy e 
o outro espirito falaram simultaneamen- 
te com a filha déste ultimo. 

Coisas espantosas são estas, que 
muitos incrédulos renitentes säo incapa- 
zes de analisar com lealdade, preferin- 
do a comodidade de um «näo acredito» 
ao trabalho de investigacäo que aproxi- 
maria os homens de verdades impor- 
tantissimas. Felizes dos que assistiram 
as sessões de Frank Deck e puderam 
verificar por si pröprios a realidade de 
um mundo que se teima ou finge des- 
conhecer ! 
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Espiritismo no Brasil 


CONCENTRACOES DE MOCI- 
DADES ESPIRITAS 


Está programada de 11 a 14 de 
abril próximo, a X VI Concentracáo de 
Mocidades Espiritas do Brasil Central e 
Estado de Sáo Paulo, a realizar-se na 
cidade de Uberlandia. 

O Conseiho Diretor agradece as 
Mocidades que vém respondendo com 
assiduidade as suas circulares, bem co- 
mo aquelas que compareceram a Pri- 
meira Prévia e enviaram sugestóes pa- 
ra os Concursos e para o bom desenro- 
lar da XVI Concentracäo. 


Concentracáo em Taubaté 


Está marcada a realizacäo éste més, 
em Taubaté, a título precário aprovado 
pelos Conselhos Regionais da 4.3 e 17.2 
Regiöes, a Concentracäo das Mocidades 
Espíritas do Vale do Paraíba. 


DA ORGANIZACAO 


As Concentrações das Mocidades 
Espiritas do Vale do Paraiba seráo pro- 
movidas pelos CRE das 4º e 17.4 Re- 
giões da USE, semestralmente, de pre- 
feréncia na 1.2 quinzena de marco e 2.4 
quinzena de setembro 


DAS FINALIDADES 


Constituem as principais finalida- 
des das Concentracoes a CONFRATER- 
NIZACAO das Mocidades e o estímulo 
ao ESTUDO da Doutrina Espirita. 


DISPOSICOES GERAIS 


— As Concentracöes seräo realiza- 
das, alternadamente, em uma cidade da 
4.2 e 17.2 Regiões, préviamente escolhi- 
da no dia da Concentracäo anterior. 

— Tomaräo parte nas Concentra- 
ções todas as cidades do Vale do Parai- 
ba em que existam UMES e que este- 
jam compreendidas no ambito das 4.3 e 
17.2 Regiöes da USE. 

— Cada cidade participante orga- 
nizará uma Caravana que será integra- 
da por elementos das Mocidades exis- 
tentes e outros confrades. Cada Cara- 
vana deverá ser credenciada pela UME 
da cidade a que pertencer. 

— As UMES e, especialmente, as 
Mocidades só enviaráo as Concentracöes 
pessoas integradas na Doutrina, através 
do trabalho nas sociedades espiritas 
locais. 


E 


Concentracáo em Maringa (PR) 


Recebemos os Boletins n.ºs 1, 2 e 
3, com o noticiário referente à Concen- 
tração de Mocidades Espíritas do Para- 
ná, a realizar-se entre os dias 11 a 13 
de abril próximo na cidade de Maringá. 

Este é o primeiro contacto da Mo- 
cidade Espírita de Maringá, responsável 
pela VI Concentração de Mocidades Es- 
piritas do Paraná, com as demais Mo- 
cidades Espíritas do Estado. 

Esperando repetir o êxito das Con- 
centrações anteriores, os moços espiri- 
tas de Maringá, desde algum tempo, 
vêm trabalhando ativamente, esperando 
que o mesmo esteja ocorrendo com as 
demais Mocidades. 

Ficou estabelecido, por ocasião da 
última Concentração, que os Trabalhos 
Doutrinários para a VI Concentração 
serão os seguintes : 

— A Vida Social dos Espíritas em 
seus vários aspectos; 

— O Jovem e a Unificação. 


TELEGRAMA DE FELICITA- 
ÇOES 


Por motivo da passagem de mais 
um aniversário da «Revista Internacio- 
nal do Espiritismo», transcorrido no dia 
15 de fevereiro último, recebemos do 
Senador Dr. Lino de Mattos o seguinte 
telegrama : 


«Apresento cumprimentos pela pas- 
sagem aniversário brilhante revista dia 
15 corrente. 


SENADOR LINO DE MATTOS». 

Agradecemos reconhecidamente, ao 
distinto Senador, a recepção de referido 
telegrama, o que muito nos encoraja pa- 
ra prosseguirmos na continuidade da 
publicação desta obra, bastante querida 
que foi, do nosso sempre lembrado com- 
panheiro Cairbar Schutel. 


INSTITUTO DE CULTURA ES- 
PÍRITA DO BRASIL 


Tendo-se encerrado o período de 
férias, o Instituto de Cultura Espírita do 
Brasil vai recomeçar as suas atividades 
hoje, com uma solenidade, às 20 horas, 
no auditório do Ministério da Educação 


- nas localidades acima citadas, 
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una CS 


e Cultura. A aula inaugural serä profe- 


rida pelo nosso confrade Dr. Jorge An- 
drea, major médico da Aeronautica, e 
que atualmente estä servindo na Bahia. 
O programa aprovado para éste ano pre- 
vé as seguintes matérias: Caracteristi- 
cas da Doutrina Espírita (Continuação) ; 
O fenômeno mediúnico nas Religiões ; 
Teoria Geral do Animismo; História Ge- 
ral; História da Educação; (Continua- 
ção); Metodologia; Elementos Funda- 
mentais de Psicoterápia. Os responsáveis 
pelas aulas serão os seguintes confrades : 
Cel. Delfino Ferreira, Dr. Tüllio Chaves, 
Prof. Newton de Barros, Prof. José Jor- 
ge, Dr. Lauro Sao Tiago, Cel. Euclides 
Fleury e Deolindo Amorim. 

Depois da solenidade da reabertu- 
ra, no auditörio do Ministério da Edu- 
cacao, as aulas normais seräo reinicia- 
das no dia seguinte, sabado, 16 de mar- 
co, na sede provisöria do Instituto, rua 
dos Andradas 96 — 12.° andar, Rio de 
Janeiro, no horário de costume, isto é, 
das 16 as 18 horas, com entrada franca. 


NOSSO VIAJANTE-REPRE- 
SENTANTE EM VIAGEM 


A servico da «Revista Internacio- 
nal do Espiritismo» e de «O Clarim», 
o nosso Viajante-Representante Sr. Dan- 
te Ferioli, percorrerä, éste més, a zona 
Norte do Paraná, visitando os nossos 
prezados assinantes residentes nas se- 
guintes localidades : 

Jacarézinho, Cambará, Andirá, Ban- 
deirantes, Cornélio Procópio, Jataizinho, 
Sertanópolis, Londrina, Bela Vista do 
Paraíso, Cambé, Rolándia, Jaguapitá, Sáo 
Martinho, Arapongas, Pitangueiras, Flo- 
raí, Apucarana, Jandaia do Sul, Manda- 
guari, Itambé, Marialva, Maringá, Man- 
daguacü, Nova Esperanca, Paraiso do 
Norte, Atalaia, Porecatu e Ibaiti. 

Esperando que o nosso represen- 


` tante-viajante seja bem recebido pelos 


nossos prezados assinantes residentes 
o que 
muito contribuirá para o engrandeci- 
mento do ideal que nos irmana frater- ' 
nalmente, a todos, externamos os nos- 
sos mais sinceros agradecimentos, com 
votos de um feliz transcorrer do ano 
de 1963, juntamente com suas exmas. 
familias. 
A Redacäo 


Espiritismo e Protestantismo 


Acaba de sair do prélo e já se acaa à venda, esta oportu- 
na obra, já em 4.2 edição. | 

Contém ela 135 páginas e encerra uma polémica em pról 
da verdade, — luta nobilitante travada entre o nosso companhei- 
ro Cairbar Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribeiro, em o 
ano de 1908, pelas eolunas de «O Alfa», de Rio Claro, valente 
campeão em favcr do bem e da justiça. 


Brcchado Preço: cr.$ 150,00 


O Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudiosos do Evangelho e 
da Doutrina Espírita náo devem deixar de ler, afim de ficarem a 
per dos magnos problemas da vida do espírito, pois, ao mesmo 
tempo que o seu autor, o nosso caro companheiro Cairbar Schu- 
tel, esmiuga diversas passagens evangélicas, apresenta testemu- 
nhos da Imortalidade da alma nos feitos e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é complemento de «Parábolas 
e Ensinos de Jesus», livro éste que vem iluminando as criaturas 
que desejam efetivamente estar com Deus em espírito, O estudo 
da obra em questão, constitúe o verdadeiro alimento do Espírito. 
E' encontrar Juz e conförto nas atribulações da vida e construir 
uma escada em demanda do reino de Deus. 


Encadernado Preço: Cr.$ 600,00. 


O Batismo 


E” mais um valioso trabalho de Cairbar Schutel, já em 3.a 
edição, devido à sua grande aceitação. 

E' um livrinho de grande interêsse para ser manuseado por 
todos aquêles que desejem, de fato, conhecer o significado. do 
batismo. 

Brochado Preço: Cr $ 40,00. 


= 


Os Fatos Espiritas e as Förcas X... 


Referido livrinho, que já está na sua 3.º edição, é indispen- 
sävel a todos os estudiosos dos assuntos referentes à Doutrina 
Espírita. E” mais uma valiosa contribuição de Cairbar Schutel pa. 
ra esclarecimento dos Fatos espíritas e as förgas X... 

Esta nova edição está confeccionada em bom papel, tipo 
graúdo, portanto, de fácil e agradável leitura, 


Brochado Preço: Cr.$ 40,00. 


A” venda na Livraria «O CLARIM» 
Caixa postal 11 — MATÃO — SP 
Atendemos pedidos i 
sob Reembolso Postal 


aS 
7 


interpretação Sintética de Apocalipse 


Esta obra de autoria do nosso saudoso companheiro, 


Cair- 


bar Schutel, é um trabalho realmente substancioso, claro, sucinto, 
oportuno, de fácil compreensdo e de atualidade. 

` É um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que trata, 
podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espírito de Jesus 
as revelações apccalípticas, — Cairbar Schutei recebeu a sua in- 
terpretação de um Espirito também superior. E um livro do mo- 
mento, porque as profecías apocalípticas estão em pleno . desen- 
volvimento, possivelmente no meio do caminho, 


Brochado 


DIARIA Gs TIO AA 


O confrade deseja conhecer a vida 
de um dos mais destacados Apóstolos do 
Cristianismo ou do Espiritismo? Entäo 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Ver- 
dadeiro Tesouro. 

Trata-se de uma obra em que o seu 
autor, Prof. Leopoldo Machado, um dos 
mais esforçados trabalhadores da seara es- 
pírita, narra a vida de Cairbar Schutel 
desde a sua infância até os seus últimos 
momentos de vida terrena. Lendo-a, ۰ 


Encadernado 


rir Sm em rim e‏ ھن 


Este apreciado livrinho, que acaba de 
ser reeditado, em bem cuidada edição, é 
mais um recomendável trabalho de Cairbar 
Schutel, pois trata do desenvolvimento da 
mediunidade em tôdas as suas modalida- 
des. E’ um trabalho sintético e bem cla- 


Brochado Preço 


UMA GRANDE VIDA 


Preço: cr$ 120,00. 


z 


reis os tragos característicos de um ver- 
dadeiro cristäo: fé, renúncia, perseveran. 
ça, amor fraterno e estoicismo nas lutas. 
Lendo-a, repetimos, encontrareis förga, 
est{mulo e coragem para enfrentar e ven- 
cer as lutas, conquistando também um 
lugar de destaque na vanguarda do vero 
cristianismo, o que significa a obtenção 
da verdadeira felicidade, tesouro Jas nos- 
sas principais cogitagöes. 


Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 


Preço: cr.$ 400,00. 


Médiuns e Medida 


ro, os seus ensinos sáo de fácil compreen- 
sáo, sendo indispensável aos estudiosos 
do psiquismo, principalmente aos médiuns 
e aos que desejam íazer trabalhos expe- 


rimentais, 


:cr.$ 120,00. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM» — Caixa postal 11 — Matao — SP 
Atendemos pedidos sob Reembolso Postal. , 
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A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicação com 
-as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus colaboradores, publica os relatos dos iornais de além mar, dá conta” 
das conferências, dos congressos, e na sua GSR Estrangeira, deixa os” 
leitores ao par de todos os fatos e novidades Animicos.e Espíritas ocorri- 
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com 24 a 40 páginas de acördo com a matéria de urgência, 
utilidade e atualidade. 
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PREÇOS DE ASSINATURAS 


Ano. ` — “Assinatura simples Cr.$620,00 
Semestre — oW 550,00 


RO AVULSO CR.$60,00 


As assinaturas säo pagas adiantadamente 


`~ 


MÀ ee 


A’ venda na Livraria da Federacäo Espirita Brasileira 


RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 :—: Rio de Janeiro 


l Em São Paulo: E 
LIVRARIA BATUIRA  — Rua Bitencourt Rodrigues, 37 
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Provas Positivas 


doutrina das vidas sucessivas 

tem ocupado a atencáo dos 

maiores filósofos de todos os 

tempos. Espíritos mais emi- 
nentes da antiguidade, alguns de modo 
velado, outros claramente, confessavam 
a sua crenga na pluralidade das existén- 
cias, teoria em que baseavam os seus 
argumentos filosóficos. 

Pitagoras que introduziu na Gré- 
cia a doutrina das vidas sucessivas, diz 
que em suas viagens ao Egito e a Per- 
sia, se inteirou de que era esta a dou- 
rina dominante de todos os pensadores. 

Platáo adotava a idéia pitagórica 
da Palingenésia, (1) porque ela explica 
perfeitamente a reminiscéncia de vidas 
anteoriores. 

Orígenes, no seu livro—«Dos Prin- 
cipios»—1.°, passa em revista os nume- 
rosos argumentos que vém em apóio da 
preexisténcia e da sobrevivéncia das al- 
mas em outros corpos para explicar 
a desigualdade das condições humanas, 
e pergunta a si mesmo, qual é o total 
das etapas alcancadas por sua alma em 
outras peregrinacóes através do infinito, 
quais sáo os progressos realizados em 
cada uma das estacöes, as circunstän- 
cias dessa grande viagem e a natureza 
particular de suas residéncias. 

Jamblico sintetiza assim referida 


ES 


(1) Palingenésia, do grego: Palin, 


de novo: génesis, nascimento. 


| N 
Rua Rui Barbosa, 1070 | 


= 
da Reencarnacáo 


doutrina: «A justica de Deus não é a 
justica dos homens. O homem define a 
justiça com relação à sua vida atual e 
seu presente. Deus a define relativa- 
mente a nossas existências sucessivas e 
a universalidade de nossas vidas». 
Cícero, Virgilio e outros não são 
alheios a esta doutrina. S. Clemente de 
Alexandria se pronuncia a favor da 
transmigração das almas, assim como S. 
Jerônimo, S. Gregório de Nisa diz—que 
há necessidade que a alma imortal seja 
curada e purificada, e que se não foi 
durante a vida terrestre, a cura operar- 
se-á em vidas futuras e subseqüentes. 
Enfim, não só na antiguidade, co- 
mo também nas eras judaica e cristã, na 
idade média e nos nossos tempos, a 
doutrina reencarnacionista tem sido ob- 
jeto de meditação para os grandes pen- 
sadores. Leibnitz um dos mais eminen- 
tes filósofos do século XVII, como Du- 
pont de Nemours, do século XVIII, e 
Charles Bonnet, acham que as almas 
voltam à terra para se aperfeiçoar e 
adquirir moralidade no mais alto gráu. 
Lessing escreve: «O que impede 
que cada homem tenha existido várias 
vêzes no mundo? Esta hipótese é ridi- 
cula por ser a mais antiga ? Porque não 
terei eu dado no mundo todos os meus 
passos sucessivos para o meu aperfei- 
coamento ?» 
Ballanche, Schegel, Saint Martin 
estão acordes com Dupont de Nemours. 


SO e 
Enfim, a idéia Palingenética tem 
embalado os maiores génios do nosso 
planéta. Sob o ponto de vista histórico, 
só a tem repudiado os que fundaram a 
.sua crenca nos dogmas do inferno e pa- 
raiso. Mas não é éste o nosso tema — 
A reencarnacäo embora abracada pelos 
grandes pensadores não se funda em 
concepções pessoais, mas sim em pro- 
vas positivas que os fatos nos oferecem. 


* 
* 3K 


Uma das provas predominantes da 
doutrina da pluralidade das existências 
é a lembrança do passado ou seja a re- 
miniscência das vidas anteriores, verifi- 
cada com certos indivíduos. 

Estudado cientificamente, êste fe- 
nômeno nos induz a crêr que a memó- 
ria integral não é propriedade da subs- 
tância cerebral, mas que ao contrário ela 
se acha localizada na parte indestruti- 
vel do nosso eu que: Allan Kardec de- 
nominou: perispírito. As aparições dos 
vivos demonstram claramente-que exis- 
te em cada um de nós um segundo cor- 
po, identicamente semelhante ao pri- 
meiro, que pode se exteriorizar e até 
agir à distância. A existência dêste 
corpo é que explica a preexistência e a 
sobrevivência individual e o estado di- 
nâmico que preside e entretem a orga- 
nização e a reparação do corpo car- 
nal. O perispírito é, pois, o regulariza- 
dor das funções, o arquiteto que vela e 
mantém o corpo físico durante essas 
mutações continuas da matéria que o 
constituem. Além disso a existência do 
perispírito, como um instrumento de 
precisão, esclarece com absoluta fideli- 
dade as menores variações da persona- 
lidade; tôdas as volições do pensamen- 
to, todos os atos da inteligência têm nê- 
le sua repercussão. Alguns escritores 
chegaram a compará-lo a um cinema- 
tografo vivo sôbre o qual se fixam su- 
cessivamente nossas aquisições e recor- 
dações. 

Admitido, portanto, êste princípio 
espiritual, sem o qual tudo se torna obs- 
curo, o estudo sôbre as vidas sucessi- 
vas se esclarece de um modo bem pa- 
tente, alicerçado sôbre fatos positivos, 
que se manifestam expontâneamente ou 
provocados. Néste caso há necessidade 
de apelar para o magnetismo, para que 
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o espírito exteriorizando-se possa dar 
ao seu organismo psíquico uma vibra- 
ção de acôrdo às suas modalidades an- 
teriores que auxiliam a passagem das 
reminiscências guardadas no inconscien- 
te para o consciente. 


O Conde De Rochas, antigo dire- 
tor da Escola Politécnica ocupou-se mui- 
to dêsse gênero de experiências, cnegan- 
do até a escrever uma obra que se acha 
traduzida em várias línguas, com o tí- 
tulo—«As Vidas Sucessivas». Essa obra 
contém importantes relatos de sessöes 
realizadas por éle com diversos indivi- 
duos. E assim que o ilustre säbio se pro- 
nuncia söbre o assunto: — «É certo que 
por meio de operacóes magnéticas, po- 
de-se, progressivamente, levar a maior 
parte dos sensitivos a épocas anteriores 
á sua vida atual, com as particularida- 


des intelectuais e fisiológicas, caracterís- 


ticas dessas épocas, e isso até o momen- 
to do seu nascimento. Náo sáo lembran- 
cas que se acordam, sáo estados suces- 
sivos da personalidade que sáo evoca- 
dos; essas evocações se produzem sem- 
pre na mesma ordem e através de uma 
sucessão de letargias e estados sonam- 
búlicos. É certo que continuando essas 
operações magnéticas, além do nasci- 
mento, e sem haver necessidade de re- 
correr-se às sugestões, faz-se passar O 
sujet por estados análogos, correspon- 
dentes às encarnações precedentes e aos 
intervalos que separam essas encarna- 
ções». 


As experiências de Rochas com a 
Srta. Mayo são muito conhecidas dos 
estudiosos e demonstram muito bem a 
doutrina das vidas múltiplas. Mas não 
é só êste caso que o ilustre sábio cita: 
no cap. «Regressão da Memória e Pre- 
visão» apresenta nada menos de deze- 
nove sujets, com quem fêz experiências 
comprobatórias. 


Outros sábios também de valor, e 
. que não são espíritas, narram casos se- 
melhantes aos verificados por De Ro- 


chas, fatos êsses que demonstram a exis- ` 


tência de uma lei de correlação, digna 
de estudo e observação. 

As provas, porém, ainda mais con- 
vincentes, a ponto de tornarem a teo- 
ria reencarnacionista temida pelos seus 
mais impiedosos adversários, são as de 
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previsão, ou sejam — os anúncios ante- 
cipados de reencarnação, nos quais os 
espiritos, identificados, designam a épo- 
ca do seu renascimento na terra, o se- 
xo, e ministram indicações sôbre suas 
aparências físicas e disposições morais, 
que permitem reconhecê-los em seu re- 
gresso a êste mundo, chegando êles a 
predizer particularidades de sua próxi- 


ES = 


. O problema do destino humano 
está intimamente ligado à lei dos renas- 
cimentos, que além de dar aos homens 
a idéia de Deus como um Ser justo e 
bom, exalta a solidariedade como uma 
condição essencial do progresso social, e 
satisfaz as nossas mais altas aspirações 
facultando a cada um, um futuro de 
felicidade de acôrdo com os méritos 


ma existência, 
podido verificar. 


fatos êstes que se tem 


conquistados pelo trabalho, pelo estudo 
e pela prática das virtudes ativas. 


y Ângelo 


Mais um grande pioneiro 
do Espiritismo no Brasil, 
acaba de deixar êste plano, 
em demanda do plano es- 
piritual, — o plano da ver- 
dadeira vida. 

‘Desencarnou dia 19 de 
marco p.p., nesta cidade, o 
sr. Angelo Watson Cam- 
pélo, pessoa aqui geralmen- 
te estimada e competente 
Diretor de «O Clarim» e 
da «Revista Internacional 
do Espiritismo», publicações 
estas fundadas pelo saudo- 
so Cairbar Schutel. 


Da «Revista Internacional 
do Espiritismo», foi êle Re- 
dator desde o desencarne 
de seu fundador, vindo mais 
tarde com\o desencarne de 
José da Costa Filho a as- 
sumir o cargo de Diretor- 
Responsável de ambas as 
publicações, cargo que exer- 
ceu até o último dia de vida 
terrena, com reconhecida 
competência. 

Na falta de outros com- 
panheiros, como José da 
Costa Filho e Italo Ferrei- 

Campêlo foi, como êle 
costumava dizer brincando, 
o testa-de-ferro dos órgãos 
de Propaganda Espírita em 
Matão. Agora com sua brus- 
ca passagem, 
difícil de ser preenchida, 


parece - nos 


Watson Campélo ly 


lacuna deixada pela sua li- 
bertação. 

Que Jesus em sua mise- 
ricórdia possa enviar novos 
trabalhadores dedicados e 
sinceros em lugar do culto, 
querido e inesquecível Cam- 
pêlo e assim continuarem 
sua vida já longa «O Cla- 
rim» e «Revista Interna- 
cional do Espiritismo». 

Não obstante contar com 
idade um tanto avançada, 
possuia Watson Campélo 
uma resisténcia fisica inve- 
javel mesmo, e dai, causar 
surpreza o seu inesperado 
passamento, nao só entre 
os seus familiares, assim co- 
mo á coletividade matonen- 
se, na qual, diga-se a ver- 
dade, todos eram seus ami- 
gos, pelos excepcionais do- 
tes de que era possuidor. 

Logo que se tornou co- 
nhecida, na cidade, a noti- 
cia do seu passamento, ele- 
vado nümero de pessoas, 
de tödas as posigöes sociais 
acorreu a sua residencia, 
levando o seu conförto ä 
familia que vinha de sofrer 
a separagäo de seu ente 
querido. E com o correr 
do dia, e a noite tóda, de 
diferentes cidades, náo só 
visinhas, e mesmo distan- 
tes, chegavam, mais e mais, 
parentes e amigos, a fim de 
velarem e trazerem o seu 


a 


| 


último adeus terreno ao de- 
sencarnado. 


xxx 


A’ noite foi feita uma 
prece pelo Dr. José Perei- 
ra Brasil, Juiz de Direito 
de Patrocinio (MG), que 
numa magnifica oragäo exal- 
tou os exemplos de amor e 
dedicacäo que o companhei- 
ro Campélo dedicou 4s 
obras deixadas por Cairbar 
Schutel, representadas nas 
suas publicações. Logo mais, 
foi feita a leitura da obra 
«Boa Nova», pelo confrade 
Wallace R. Leal e pelo Dr. 


José Pereira Brasil. 


A tarde, antes de sair o 
féretro, leu um trecho do 
Evangelho de Sao Joao o 
confrade Dr. Gil Perche 
de Menezes. A seguir, pro- 
nunciou sentida e expressi- 
va oracäo a irmä Apareci- 
da Minzoni, Instrutora da 
Escola de Enfermagem, .de 


Ribeiräo Preto, USP. 

Äs 14 horas, deu-se o 
saimento fünebre, tendo a 
acompanhá. lo incontavel 
número de pessoas. 


Ao baixar o corpo a se- 
pultura, falou exaltando as 
qualidades e trabalho do 
confrade Watson Campélo, 
com palavras repassadas de 
verdadeiro sentimento, o Dr. 
Flavio Pinheiro, represen- 


52 — 


tando a USE da Capital, | 


a 7” Região da mesma e Faculdade de Medicina do | mem como disse Jesus, cujo ` 


a UME da cidade de Ibi- Rio de Janeiro em 1908, ten- falar 


tinga. 
X X X 

Angelo Watson Campé- 
lo foi casado em primeiras 
nüpcias com a exma. sra. 
d. Ana Guilhermina Viana 
Campélo, tendo deixado des- 
se consórcio, os seguintes 
filhos: Hugo Viana Cam- 
pélo, casado com d. Maria 
Ferrari Campélo; D. Elza 
Campélo Hadad, ja faleci- 
da, casada com Jorge Ha- 
dad; Walter Viana Cam- 
pélo, casado com d. Ma- 
ria da Anunciação Ferreira 
Campélo; Max Viana Cam- 
pélo, casado com d. Jose- 
fina Cazarsa Campélo ; An- 
gela Campélo Nogueira, ca- 
sada com Sebastiäo do Val- 
le Nogueira; Otto Viana 
Campélo, ja falecido; Er- 
win Campélo, casado com d. 
Maria da Gloria Marques 
Campélo; Rita Viana Cam- 
pélo, ja falecida. 

Deixa 13 netos e 24 bis- 
netos. 


Dj 


¥ X w 


Mudando-se para Matäo, 
em 1939, apös o desencarne 
de Cairbar Schutel, veio 
prestar aqui seus valiosos 
préstimos as publicações 
por êle deixadas, «O Cla- 
rim» e «Revista Internacio- 
nal do Espiritismo», consor- 
ciando-se então em segun- 
das núpcias, com d. Antonia 
Perche da Silveira Campê- 
lo, atual e esforçada geren- 
te das nossas publicações. 

Dêsse consórcio deixa 
uma filha, srta. Elvira Per- 
che Campêlo, Prof.* Nor- 
malista e aluna do 4.º ano 
da Escola de Enfermagem 
de Ribeirão Preto, Univer- 
sidade de S. Paulo. 


* ج * 


Angelo Watson Campélo 
nasceu em Campinas (SP), 
em 4 de abril de 1882. For- 


Revista Internacional do Espiritismo 


mou-se em Odontologia pela 


do exercido essa profissäo 
até aos 77 anos de idade. 

Tendo como exemplo o 
Apéstolo Paulo, 


Campêlo | nhas 


do-se dizer déle ser um ho- 


era «sim-sim, não- 
não». 

X X x 
Conforme dissemos, li- 


“acima, após o desen- 


ao par das suas lides jor- | carne do nosso querido ami- 


nalísticas em prol do Espi-! go 


ritismo, sempre trabalhou | 
honestamente pelo pão sel 


cada dia dentro de sua pro- 


fissão de^;dentista, com a|votos de 


Campêlo, incalculável 
número de amigos da fami- 
lia, aqui residentes e fora 
daqui, vieram trazer os seus 


solidariedade, no 


| 

l 

| 

admiração de seus colegas|transe por que acabava de 
| 

| 

| 


| ANGELO WATSON CAMPELO 


por sua tenacidade, resis- | passar, entre os quais, sal- 


téncia e amor ao trabalho,|vo alguma falha de nossa 


apesar da idade. 


Desde 1928, Campélo 
prestou seu concurso valio- 
so a Cairbar Schutel, como 
tradutor, pois era poliglota, 
falando correntemente in- 
alés, francês, alemão, es- 
panhol e italiano, além do 
seu conhecimento primoro- 
so do latim e português. 
Apesar de sua vasta cultu- 
ra, Campêlo foi humilde e 
cheio de nobreza, poden- 


| parte, pudemos anotar: 


Da Escola de Enferma- 
gem de Ribeirão Preto, U. 
S. P., representando o Cor- 
po Docente da Escola, vie- 
ram as instrutoras d. Zélia 
Barbosa Machado e d. Ma- 
ria Aparecida Minzoni, e 
representando o Corpo Dis- 
cente, um grupo de alunas 
do 4.º ano da mesma Es- 
cola. E mais os srs. Rober- 
to Silva, Rafael Incoronati, 


E 
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B. de Abreu, José Cunha|ro, Jodo José Aguiar e Al- 


e sr. Anacleto. 


De Araraquara — Srs.: 
Raphael Medina, Luiz Lu- 
ca, D. Idalides de Arau- 
jo e filha, Pedro Cellis e 
senhora, Antonino: Rodri- 
gues Leal, Wallace Rodri- 
gues Leal, Domingos De- 
marzo, José Cardoso, Orlan- 
do M. Perches e familia, 
Teófilo Perche da Silveira e 
família, Salvador Martins 
Perche e senhora, Olga Mar- 
tins Perches, Maria e Luiza 
Emiliano da Silva, José R. 
Marques e família, Fran- 
cisco B. Cano e filha. 


De Jaboticabal — Srs.: 
Pedro Volpe, Francisco 
Volpe, Aparecido Campi e 
Aparecido Silva 


De Araras — Sr.: Dr. Gil 
Perche de Menezes e fa- 
milia. 

De Piracicaba — Sr.: 
sé Perche de Menezes. 


De Ibitinga — Sr.: Dr. 
Flavio Pinheiro, represen- 
tando os espiritas de Ibitin- 
ga, a USE da Capital e a 
7° Região da USE. 


De Patrocinio, MG- om 
Dr. José Pereira Brasil, Juiz 
de Direito e sua exma. se- 
nhora. 


De Getulina — Srs.: Dé- 
cio Perche de Menezes e 
Oswaldo Perche de Mene- 
zes. 

De São Paulo: An- 
gela Campélo Nogueira, 
Sebastiáo do Vale Noguei- 
ra, Jose Campélo Noguei- 
ra, Erwin Campélo No- 
-gueira, Glória Marques 
Campélo, Mauricio Mar- 
ques Campélo, Hugo Via- 
na Campélo, Jorge Hadad, 
José Campélo Hadad, An- 
tonio Campélo Hadad, Raul 
Antunes, Arlinda Perche 
Antunes, Jairo Perche de 
Menezes, Cleide Perche de 
Souza, Zilah Perche Ribei- 


Jo- 


p 


fredo Pagliarini. 


De Dobrada : — D. Jesui- 


na Barbieri. 


Por me medic de tele- 
gramas, cartas, cartões e 
pessoalmente, a familia de 
Watson Campêlo recebeu 
votos de solidariedade, na, 
conjuntura por que acaba 


de passar, das seguintes 
pessoas : 
sr. Arthur Araujo, de 


Monte Alto ; d. Maria Felo- 
ne, sr. Alexandre Barbosa, 
sra. e filho, e sr. Orlando 
Bertachini, de Araraquara ; 
Dr. Carlos Imbassahy, de 
Niterói, RJ ; D. Laura Santos 
Albuquerque. de Sorocaba ; 
Prof.* D.* Glet de Alcántara, 
Diretora da Escola de En- 
fermagem de Ribeiráo Pre- 
to, U S P, de Ribeirão Preto; 
sr. Miguel José Kfouri, Ban- 
co Comércio e Indústria de 
Sao Paulo S.A., sr. Darcy 
Sola, todos de Matäo; Va- 
leria e Adelino Grillo, de 
Porto Feliz; Silvia, Helena 
e Pérsio Goulart de Faria, 
de Araraquara. Da Esco- 
la de Enfermagem de Ri- 
Mbeirao Preto pol S.P.): Do 
Resto Docente: Srta. Or- 
¡lis Gabarra, Sm Celia Fer- 
reira Santos, Srta. Victória 
Secaf, Srta. Geraldina Pas- 
seri, Sra. Nadir Sampaio, 
Srta. Emilia Saporiti; Do 
Corpo Discente: Centro 
Académico da Escola de 
Enfermagem (U.S. P.); Do 
1.° Ano da Escola de En- 
fermagem; Do 2.° Ano da 
Escola de Enfermagem; Do} 
3.° Ano da Escola de = 
fermagem; de Emilia 
Guiomar, alunas do 1.° AN. 
da Escola de Enfermagem ; 
dos Funcionarios da Esco- 
la de Enfermagem; do Sr. 
Sebastiáo Nogueira e Se- 
nhora ; da Srta. Sebastiana 
Ru ist Srta. Lara Bran- 
dani, da Escola de Enferma- 
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gem; Diretorese Func. do 
Sanatörio Espirita «Vicente 
de Paulo», — todos de Ri- 
beirao Preto. Dr. Bianor 
da Silva Medeiros,de Olim- 
pia; Do Centro Espírita 
«Föra da Caridade Näo Hä 
Salvacäo», de Olimpia; d. 
Genny Antunes, de Caça- 
pava; do sr. Antonio Vol- 
pe e Familia, de Jabotica- 
bal; Srta. Helena Lian, de 
Sao Pedro; D. Helena No- 
gueira, D. Eugenia da Silva, 
Urubatäo Pitta, D. Ozitha 
Oliveira Petrin e Joäo Eu- 
döxio da Silva, todos de Pi- 
racicaba; Max Viana Cam- 
pélo e Familia, D. Judith G. 
Galembeck, J. Popolo Ju- 
nior, Eduardo de Almeida 
Prado Filho, D. Maria A- 
malia e Jurandyr Marques, 
D. Zoraide Pitta V. da Silva, 
Olimpio Franco Suannes, D. 
Josefina e José B. Silveira, 
D. Eliza de Camargo, João 
Armando Mancuso, Vicen- 
te Luca. D. Marina Gou- 
lart de Faria, D. Branca 
Goulart de Camargo, Eurico 
de Camargo, Francisco de 
Paula Cardoso, Antenor 
Ramos, O. A. de Oliveira, 
D. Tereza e Itagiba Borges, 
Irene Carvalho e Familia, 
Flavio Fusco, Ary de Castro 
Freitas e D. Maria Helena 
C. Freitas, todos de S. Pau- 
lo; Ismael Gomes Braga, 
Deolindo Amorim, Newton 
Boechat, Arnaldo S. Thia- 
go, Dr. Francisco :Klörs 
Werneck, todos do Rio de 
Janeiro; Valdo Vieira e 
Francisco Cändido Xavier, 
de Überaba; Agnelo Mo- 
‘rato, de Franca; V.O. Ca- 
sella, José Bocucci, D. Ade- 
lina e Othon Amaral, todos 
de Araraquara; Dr. Domé- 
rio de Oliveira, de Catan- 
duva; Brasilio A. de Ma- 
tos, de Sao Carlos; D. Rosa 
Nobre Cardial, de S. Roque; 
D. Cyra de Oliveira Petrin, 
de Americana; D. Iracema e 
Leonardo Severino, de Mon- 


54 — 


te Azul Paulista; Antonio 
Torres, de Londrina; D. Ju- 
racy Silveira Perches, de 
Tanabi; Euclides Nogueira, 
de São Gonçalo do Sapu- 
caí; Leonidia e Adelia Lei- 
te, Antonio Márques Serra, 
Pedro Ivo Fratini e famí- 
lia, Benedito G. Nascimen- 
to, todos de Campinas; A- 
nunciata Brochieri, de Ita. 
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Barbieri, de Fernandópolis; 
Elias Caires Braz, de Pal- 
meira D'Oeste; Mario de 
Araujo Junior, de Tatuí; 
Dante Ferioli, de Marilia ; 
Joao Brandäo Junior, de Ita- 
pira; Antonio Fante, de 
Junqueiröpolis; Hugo Gon- 
calves, de Cambé; Associa- 
cáo Espirita «Cairbar Schu- 
tely e Ademar Duarte Cons- 


Paz espiritual, sob as ben- 
cäos de Jesus, espösa, filhos 
e demais familiares de Wat- 
son Campélo, bem como os 
componentes da Redação de 
«O Clarim» e da «Revista 
Internacional do Espiritis- 


-mo» agradecem, sensibiliza- 


dos, a todos quantos lhes 
enviaram votos de solida- 


petininga; D. Felisbina e 
Lindolfo J. Carvalho, de 


Porecatu; Antonio Martins 


tant, de Duque de Caxias. 


— Com votos de Luz e 


riedade por motivo do pas- 
samento do seu querido che- 
fe e companheiro. 


@ VID VIDAS 


> 


Sob o sono hipnótico e as vézes 
sem sono nenhum, o individuo é trans- 
portado a determinada época da vida 
presente, Ou ao espaco, ou a uma vida 
passada, que descreve com grande fide- 
lidade. 


O caso, como demonstracäo das 
vidas sucessivas, só parece interessar, no 
Ocidente, a espíritas. Os doutos tém os 
seus processos científicos para explicar 
o fenómeno, rindo discretamente os mais 
generosos da nossa ignoráncia, enquan- 
to outros náo podem suster uma ruido- 
sa casquinada. E depois entram éles, sá- 
bia e gravemente, com as suas compli- 
cadas explicacóes, onde há pouco en- 
tendimento mas muita ciéncia. 


Vejamos o que nos diz sóbre o as- 
sunto um dos mais modernos tratados 
sóbre Hipnotismo, da autoria de notá- 
veis hipnólogos uruguaios. O capítulo 
refere-se à regresion de edad, que sinte- 
tizamos : 


Esses fendmenos—dizem os Auto- 
res—sáo descritos como regression de edad, 
una progression de edad y una transidentifi- 
cacion, respectivamente. 


E continuando: 


— Um indivíduo sob estado hip- 
nótico é como uma crianca que quer a- 
gradar aos pais. Se o operador lhe pede 
que volva a um período da infáncia, que 
se sinta outra pessoa, e se o pedido náo 
é contrário ás convicções profundas do 
paciente, éle porá suas capacidades psí- 


SUCESSIVAS ۵ 


Carlos Imbassahy 


Co ES 


quicas na representacao do papel a que 
se propoe. 

Os que tém capacidade para a vi- 
vacidade da memória —, a-hipermnésia 
—, mobilizam uma caudal de recorda- 
ções, muitas vêzes remotas e semi-olvi- 
dadas, que revelam insuspeitados co- 
nhecimentos relativos a seu papel. 

E lhes parece muito simples essa 
mobilização. Mas, continuando : 

«Se o paciente tem capacidade pa- 
ra exaltar as fantasias, elas servem pa- 
ra preencher as lacunas. Se logram a 
perfeita diferenciação entre o próprio 
pensamento e a realidade, podem ver e 
ouvir o que provém das representações 
mentais que surgem das recordações ou 
das fantasias e desempenhar o pa- 
pel com as reações corporais que pode- 
riam corresponder às situações por êle 
criadas». 

Tudo para êles facilmente compre- 
ensível. E lembram que na literatura re- 
ferente ao hipnotismo figuram casos de 
pacientes que ao reviver a infáncia es- 
quecem o seu idioma (1); acertam na 
data em que sucederam muitos aconte- 
cimentos (2); respondem a testes de in- 
teligéncia como criancas dessa idade (3); 


(1) Smith G. M. Zawadski — Á ca- 
se of stage fright originating of the age of 
seven, relieved with the aid of hipnotic recall. 

(2) True, R. M. - Experimental Control. 

(3) Sarbin — Mental ages changes ; 
Kline — Hipnotic age regression. 
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apresentam reações psicosomáticas que 
experimentaram no passado (4). 

Diz Sarbin que o mecanismo dos 
fenömenos hipnöticos deriva do desem- 
penho de um papel. Assim, o paciente 
representaria uma pessoa incansävel, 
surda, que está comendo, que vé obje- 
tos inexistentes. 

Como se nota ou já notaram cien- 
tistas, é que os pacientes, ao reviver a 
infância se portam como infantes, dizem 
a data dos acontecimentos, mostram o 
que sentiam e pensavam nessa idade. 
Bem, o ponto é náo passar-se daí. O 
que não será lícito para éles é transpór 
o limiar da vida presente. 

Quando surge um caso de regres- 
sáo da memória á vida anterior, passam 
por alto, ou fogem; será uma fantasia 
hipnótica; e quando as «fantasias» se 
tornam impressionantes, entram a des- 
cobrir o que as poderia ter produzido, 
os contos, histórias e lembrancas que as 
teriam provocado. Outra vida é que não 
é possivel. 

Temos exemplo nas experiências 
de Morey Bernstein com a senhorita 
Ruth Simmons, (5) que não foram mais 
que a reprodução de muitas outras co- 
nhecidas dos psiquistas que merecem 
êste nome, isto é, as já obtidas por vá- 
rios outros hipnologistas. 

Vejamos agora como êles, os en- 
tandidos, descrevem o caso: 

Entusiasmada com o papel e capaz 
de ricas fantasias, passou a moça, Ruth 
Simmons, a descrever sua morte e sua 
vida numa encarnação anterior, na pes- 
soa de Bridey Murphy, uma irlandêsa 
que viveu havia 150 anos; descreveu os 
funerais, deu pormenores sôbre a vida 
anterior, mencionando conhecidos, ruas, 
incidentes, o seu ambiente, da morte ao 
nascimento. 

Méses: depois, porém, —aí é que fi- 
ca revelado o mistério — o Rev. White, 
de Chicago, cotejou essas recordações 
com fatos da vida real da moça e es- 
creveu uma série de artigos que escla- 
receram o caso da reencarnação: À me- 
nina havia passado a infância entre ir- 


۰ 


(4) Erikson — Development of aparent 
unconsciousness during hypnotic. 

(5) Morey Bernstein — Search of 
Bridey Murphy (A procura de Bridey Mur- 


phy). 


ENS 


landéses em Chicago, dancara a giga tí- 
pica nas ruas por uns céntimos, recita- 
ra poemas com acentuacäo irlandésa. Os 
nomes que recitou provinham da coló- 
nia de irlandéses. (6) 

Essas hipóteses se tornaram ver- 
dades irrefragáveis. 

Como se vé, tudo explicado, e os 
Autores passaram adiante. Da vasta li- 
teratura sóbre o assunto nào boqueja- 
ram, e limitaram-se ao caso de Bridey 
Murphy porque houve o White, de Chica- 
go, que descobriu uma colónia de irlan- 
déses. Mais nao foi preciso para dar to- 
do o assunto da regressáo da memória 
como iniludivel e absolutamente liqui- 
dado. a 
Nao sabemos se se verificou a au- 
tenticidade dos descobrimentos de Whi- 
te, visto como sáo suspeitas as declara- 
cöes dos sectários, que deturpam, amol- 
dam, ajeitam e até fraudam, tudo mui- 
to piedosamente, uma vez que tém em 
mira salvar a fé, periclitante com tais 
revelacöes. A prova das vidas sucessi- 
vas fara desmoronar um edificio secular. 

E as vézes, sejamos justo, agem 
de boa fe, certos de estarem com a ra- 
záo e a verdade, visto que é comum 
termos sinceramente como realidade a- 
quilo em que acreditamos ou que ane- 
lamos. 

Galina tira conclusões científicas 
de uma única obra, e náo tem mais dú- 
vida quanto as suas conclusöes, uma vez 
que se descobre uma familia irlandésa 
em Chicago. 

Bem sabemos como se chegam a 
certas conclusões. Houve testemunhas 
das danças da menina ? Não nô-lo diz 
o relato. Se irlandêses dançam na rua, 
a menina deveria ter dançado. E é só. 
E White, sempre com as mais nobres 
intenções, para logo revelou que a me- 
nina dançara mediante alguns níqueis. 

O ajeitamento continua com os Au- 
tores: A menina ficou entusiasmada e 
era rica em fantasias. 

Não sabemos onde acharam isso. 
Que exame psicológico ou psicanalítico 
o revelaria ? Mas era preciso justificar 
a «fabulação». Por que, sem mais nem 
menos, iria a moça encenar uma vida 


(6) Galina Solovey y Anatol Mile- 
chnin — El hipnotismo del hoy — Buenos 
Aires, 1957. 


E so 


de cento e cincoenta anos passados ? In- 
tervém aí então o entusiasmo e a rique- 
za de fantasias. Sem esta riqueza e a- 
quêle entusiasmo não havia como acer- 
tar o compasso. 


* mk ck 


Não se trata ünicamente de Ruth 
Simmons. Há mais de unia dúzia de ex- 
periências idênticas, perfeitamente des- 
critas. Em sono hipnótico os pacientes, 
ainda os mais acanhados mentalmente, 
revelam vidas anteriores ou fatos des- 
sas vidas. Estariam todos êles, sem ex- 
ceção, fartamente entusiasmados e na- 
dando numa riqueza de fantasias ?... 

Na pressa de apanharem aquela 
tábua de salvação, a do entusiasmo e 
das fantasias, e mais o achado de Whi- 
te, que logo acolheram como indubitá- 
vel, Galina e Anatol, desconhecendo as 
pesquisas de Bernstein, não deram ten- 
to de que muitos fatos descritos pela 
hipnotizada não se limitaram aos conhe- 
cimentos de uma família de Chicago, 
nem a nomes que poderiam provir de 
uma colônia. 

Destarte, referia-se ela, memoran- 
do a vida de Bridey a um sogro, advo- 
gado; êsse sogro era natural do Colo- 
rado. Bridey vivia numa casa branca, 
de madeira, em Cork. Aos 17 anos, des- 
posara o advogado Brian Mc. Carthy e 
foram habitar em Belfast. Descreveu a 
cidade de Antran, onde havia um mer- 
cieiro de nome Farr. O marido era jor- 
nalista, escrevia no News Letters. 

Tudo isto que se passara cento e 
cincoenta anos antes foi descoberto; en- 
contraram-se os nomes, os incidentes, 
os pormenores. 

O sogro, advogado católico, cha- 
mava-se John Me. Carthy. Numa terra 
protestante parecia difícil topar-se um 
advogado filiado ao Catolicismo. Pelo 
registro de Kings verificou-se, entretan- 
to, que houve em 1830 um advogado 
com aquêle nome e que se educara na 
Escola de Clongowes. Não constava mais 
ninguém com um nome idêntico. 

Havia na época, por ocasião de 
casamentos, uma dança. Não se sabe se 
o costume perdurou com as caracteris- 
ticas descritas. Não tiveram dúvida, po- 
rém, em afirmar que a moça devia co- 
nhecê-la. Havia também uma história 
irlandêsa que Bridey narrava. Para ve- 
rificar-lhe a realidade foi preciso recor- 
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rer-se a «uma preeminente figura lite- 
rária da Irlanda», que a confirmou. 

Referia-se a paciente a uma cul- 
tura de fumo. O fato causou desmenti- 
dos, mas soube-se que houvera, de fa- 
to, naquele longinquo passado, ligeiras 
plantações de fumo. Falava ela de Brian, 
seu pai, como católico, professor na U- 
versidade de Queen. Contestou-se o fa- 
to, por ser a instituição protestante. As 
pesquisas, porém, demonstraram que 
lentes e estudantes, naquela Universida- 
de, podiam ter a religião que quisessem. 

Em transe, certa vez, ela espirrou 
e pediu, em vez de lenço, um pano de 
linho. Verificou-se que não havia len- 
cos naqueles recuados tempos e que era 
costume assoarem-se as pessoas com 
panos de linho. Como a colônia saberia 
disso para meter o lance, sem o lenço, 
na cabeça da menina? 

Bridey descrevia os lugares em 
que vivera, com os acidentes que então 
existiam e depois desapareceram, dava 
os nomes da época, hoje inteiramente 
diversos, com as minúcias só conheci- 
das dos que ali estiveram ou viveram. 
Foi preciso longa e penosa busca ao 
passado para a verificação, de todos 
êsses informes. i 

Ao que parece tudo será uma ni- 
nharia e virá certamente ao raso das 
futilidades desde que houve uma famí- 
lia de irlandeses em Glasgow. 

Ao lado de todos êsses fatos cuja 
realidade se verificou, narra ela porme- 
nores de familia, coisas íntimas, descri- 
ções de evidente realidade, que seria 
impossível estivesse no conhecimento 
de uma família irlandesa, cento e cin- 
coenta anos depois. Alguns não se pu- 
deram verificar, pois só a família de 
Bridey os poderia saber. Assim, estabe- 
leceu-se a seguinte salvadora explica- 
ção: os fatos expostos pela sonâmbula 
'e que se conseguiu verificar, teriam si- 
do fornecidos pela família irlandesa, por 
mais difícil que fósse descobrir os ca- 
nais por onde êles chegaram a essa fa- 
mília ; os demais, os que não podiam ser 
fornecido por ninguém, os que falam em 
existência pretérita, êsses, não têm dúvi- 
da os mestres, dimanam do entusiasmo 
da vidente e da riqueza de suas fantasias. 

Em suma, não há escapar: ou 0 
que se passou há 150 anos veio gravar- 
se na memória da criança através da 
família irlandesa, para logo desaparecer 
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e só surgir mais tarde no transe hip- 
nótico, ou o que ela disse nesse transe, 
explodiu por efeito de Hamlet e entu- 
siasmo. . 

Uma vida anterior é que náo po- 
de ser. Foi decretada cientificamente a 
sua impossibilidade. Aos doutos, hipnó- 
logos ou náo, é como se trata-se da 
quadratura do círculo ou do movimen- 
to contínuo. : 


xx x 


Nos Estados Unidos, em vista do 
éxito obtido pelo livro de Bernstein, 
apareceu uma obra em que colabora- 
ram hipnölogos, psiquiatras, psicölogos 
e psicanalistas, adunados na demons- 
tracäo de que a experiéncia era uma 
farsa e o seu autor um inepto. 

Os conhecedores, porém, da maté- 
ria, ao lerem o trabalho désses profis- 
sionais, é que melhor perceberáo onde 
se foi aninhar a farsa e a inépcia. 

Para mostrar aquelas coisas am- 
bas, diz por ex., um dos colaboradores, 
Bernard Ragunsky, que «é muito fácil 


regredir o sujeito a sua vida no plane- 


ta Marte ou à lua se preferir.» 

Cenvém salientar que náo houve 
ainda nenhum caso hipnótico de re- 
gressáo 4 Lua ou a Marte; mas se fós- 
se possivel descobrir a veracidade dos 
relatos e a impossibilidade por parte do 
paciente de os conhecer, o caso náo 
seria tão fácil aos falsificadores como 
supoe o presidente da sociedade de hip- 
nose. 

Pois é precisamente o que aconte- 


- 


al Teoria e Doutrina 


, Espiritismo, como se sabe, é 
D uma doutrina, cujos princi- 
pios, pela sua seqüéncia e 
homogeneidade, formam um 
corpo, um todo integral. Nao é, portan- 
to, uma teoria hipotética, como tantas 
vézes se lê por ai, em livros e jornais. 
Muita gente fala em «teoria espírita» 
indiferentemente, como se estivesse tra- 
tando de simples hipótese, pois o vocá- 
bulo teoria tem acepções diversas, de 
acôrdo com os casos a que se aplica. 
Diz-se, por exemplo, teoria por oposição 
ao chamado espírito prático. Teórico, no 


ce nas experiências clássicas da regres- 
são: a descrição de fatos passados que 
o sujet nao podia conhecer. De onde se 
vê que a «turma» não sabe disto. 

Um pequeno exemplo para mos- 
trar o desconhecimento do douto escri- 
tor, até em matéria de curso primário. 


Falou Bernard em um bilhão de 
pessoas que aceitam a doutrina da re- 
encarnação. Esse «bilhão» foi glosado 
por quase todos que compuseram o li- 
vro. E riram a bom rir. Provavelmen- 
te, para êles, reencarnacionista é apenas 
o espirita. E o hipnologista comenta: 


«I doubt very much whether a fi- 
nancial statement made up as loosely as 
this would be acceptable anywhere». Isto 
é, êle duvidaria que um balanço apre- 
sentado com essa desenvoltura fôsse a- 
ceito em algum lugar. 

De onde se vê ignorarem êles que 
as religiões que possuem maiores adep- 
tos são reencarnacionistas. Quase tôda 


-a Ásia acredita na reencarnação. Jun- 


tem-se agora os reencarnacionista do 
Ocidente, os das tribos da África e da 
Oceânia, e veja-se a que alturas irão as 
cifras. 

Lessem êles L'Evolution Humaine 
de Horlebeque, e notariam que muito 
maior motivo haveria para rir com o 
que não aprenderam do que com o bi- 
lhão orçado por Bernstein. 


Iremos longe apontando os êrros 
daqueles entendidos, e por isso paramos 
por enquanto, forçado pelos limites do 
espaço. 


Deolindo 


Z SEE” 


TO Uta 


entendimento popular, é tudo quanto 
não é prático ou imediato. Quando se 
quer dizer que uma tese não está de- 
monstrada ou não tem consistência, lo- 
go se objeta dêste modo: «tudo isso é 
pura teoria...» Os homens que têm mui- 
tos projetos mas não realizam coisa al- 
guma são chamados de «teóricos». Não 
há, entretanto, incompatibilidade entre 
a teoria e a prática. Cada qual tem o 
seu momento: a teoria necessita da prá- 
tica, mas a prática, por sua vez, não po- 
de dispensar a teoria em tudo por tu- 
do. É neste sentido apenas,' isto é, o 
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sentido de oposicäo as coisas praticas, 
que muita gente entende o conceito de 
teoria. Ha, também, uma definicäo equi- 
valente a de doutrina, dando a teoria 
como um sistema racional de princípios. 
Geralmente doutrina e teoría sáo em- 
pregadas como sinónimos, talvez até por 
uma questáo de comodidade mental. Dai, 
o fato de alguns autóres dizerem ape- 
nas «a teoria espírita», quando se refe- 
rem ao Espiritismo. 

No sentido lato, como se diz, é 
sempre facil dar amplitude a significa- 
cäo de certas palavras, mas no sentido 
especifico, quando & preciso dar uma 
idéia mais clara do que se quer dizer, 
ja näo é mais possivel tanta elasticida- 
de. É o caso de doutrina e teoria. Para 
determinados eutóres, que náo adotam 
as teses espiritas, o Espiritismo é sim- 
plesmente uma «teoria», mas teoria, pa- 
ra éles, é uma opiniäo individual, uma 
hipótese qualquer. Nada mais do que 
isto... Para nos, entretanto, é muito 
mais do que isto: é uma DOUTRINA. 
Temos, entáo, que sair das generalida- 
des ou das idéias correntes para as de- 
finicóes apropriadas, tendo em vista os 
casos em que nem sempre doutrina e 
teoria sao a mesma coisa. Uma palavra 
tem uma acepcäo na linguagem técnica 
ou cientifica e pode ter, ao mesmo tem- 
po, outra acepcao, muito diferente, na 
linguagem vulgar. Como diz G. Gaston 
Granger, em Lógica e Filosofia das Cién- 
cias (Edições «Melhoramentos»), «Uma 
teoria científica é uma TENTATIVA 
para unificar conhecimentos esparsos». 


Ora, uma tentativa é um trabalho pro- : 


visório, ainda sujeito a modificações. O 
mesmo Autor apresenta, para ilustração, 
várias teorias, que apareceram no cam- 
po da Física, como a «teoria ondulató- 
ria», a «teoria da emissão» e muitas ou- 
tras, cujas previsões, mais tarde, foram 
alteradas por novas descobertas. Foi o 
que se deu com a teoria atômica de 
Dalton, apesar de grande influência nas 
concepções científicas de sua época. U- 
ma teoria, a bem dizer, é uma hipótese 
de trabalho. É uma solução, que se pro- 
põe, para explicar determinados fenö- 
menos, até que, de teoria em teoria, se 
possa chegar a uma solução definitiva. 
Segundo Claude Bernard, a teoria é a 
hipótese verificada, depois que foi sub- 
metida ao contrôle do raciocinio lógico 
e da crítica experimental. Conseqtiente- 


mente, as teorias têm que caminhar 
com as experiências, submetendo-se às 
modificações que se tornarem necessá- 
rias. Cada teoria tenta explicar as coi- 
sas dentro das possibilidades ou dos re- 
cursos daquele momento. Depois de al- 
gum tempo, desde que venham conhe- 
cimentos novos, as teorias vão sendo 
substituidas ou reformadas, quando não 
perdem a sua razão de ser. À teoria re- 
presenta a fase de preparação, o esfôr- 
ço inicial da inteligência para encontrar 
o caminho certo; a doutrina representa 
a fase de consolidação, o amadureci- 
mento das experiências. Uma doutrina 
tem o caráter de conjunto, ao passo que 
uma teoria tem um caráter mais casuis- 
tico, porque se restringe a um caso, um 
aspecto, um sentido, por exemplo, sem 
a complexidade do corpo de uma dou- 
trina. Cada escritor ou investigador que 
estude um assunto pode formar provi- 
söriamente a sua teoria, de cunho in- 
dividual, como também uma teoria po- 
de chegar a ser uma doutrina quando 
as suas proposições se confirmam com 
o tempo e pela förca dos fatos. Isto, po- 
rém, não é regra geral. Uma teoria é 
um trabalho pensado, partindo de cer- 
tas premissas ou, pelo menos, de alguns 
«dados da experiência», podendo preva- 
lecer durante algum tempo, enquanto 
não surja uma prova em contrário. 

O emprêgo da expressão «teoria 
espírita», indeterminadamente, se levar- 
mos em conta o sentido estrito e não o 
sentido amplo ou corrente, não corres- 
ponde ao verdadeiro caráter do Espiri- 
tismo. A doutrina espírita já está con- 
solidada, não é mais uma tentativa e, 
muito menos, uma hipótese; já saiu, há 
muito, da fase da experiência, porque 
atravessou incólume o longo periodo de 
mais de um século sem sofrer desmen- 
tido em nenhum ponto de sua estrutu- 
ra. Que é, afinal, uma teoria científica 
ou filosófica? É um sistema de propo- 
sições, sem caráter definitivo, com o ob- 
jetivo de interpretar um fenômeno ou 
uma ordem de fenômenos. Que é uma 
doutrina? É um conjunto de princípios, 
uma construção racional, com o neces- 
sário encadeamento e suas conseqüén- 
cias. Quando se constitui uma doutrina, 
que é uma espécie de coroamento de 
todos os esforços esparsos, naturalmen- 
te já foram «peneiradas», criticadas ou 
aoroveitadas as teorias aceitáveis. O Es- 
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piritismo reúne -tódas as condições de 
uma doutrina em sua conceituacáo mais 
exata, justamente porque: 


a) — não é uma opinião pessoal; 
b) — já ultrapassou a necessá- 
ria experiência histórica ; 

c) — não foi superada por ne- 

nhuma outra doutrina ; 

d) — mantém um sentido ho- 
mogêneo em tôdas as suas 
partes ; 

e) — tem conseqüéncias lógi- 
cas, como decorrência de seus 
princípios. 


Já se vê, portanto, que não lhe é 
adequada a designação, pura e simples 
de «teoria», significando mera suposi- 
ção, como se lê em determinadas obras. 
Não se pode comparar o Espiritismo, 
que é uma doutrina já formada, e que 
já passou pela prova do tempo e da 
crítica, com qualquer teoria pessoal, lan- 
cada como simples sugestão ou para 
atender a circunstâncias do momento. 
Por teoria pessoal, e são muitas dêste 
gênero, não se deve entender sômente 
aquela que tenha origem humana ou 
terrena, mas também qualquer outra, 
que venha do mundo espiritual, e cor- 
responda .apenas a uma opinião par- 
ticular, por mais bonita ou engenhosa 
que nos pareça. Pode haver alguma teo- 


ria no Espiritismo, mas uma teoria, de 
A ou B, não é a doutrina. Qualquer um 
de nós pode ter uma opinião especial 
sôbre éste ou aquele ponto da doutrina 
e formar uma teoria própria que é, na 
realidade, uma aspiração sincera. Co- 
nheço, por exemplo, a teoria de um con- 
frade nosso, a respeito do perispirito. 
Tem êle um modo de ver todo seu, 
afastando-se um pouco de certos prin- 
cípios doutrinários. Então, por causa 
disto, elaborou uma teoria pessoal, que 
é de sua exclusiva responsabilidade. 
Sei também de outra teoria, sôbre a 
reencarnação, mas em frontal desacör- 
do com a doutrina espirita. Tudo isto 
sao teorias particulares, simples hipöte- 
ses, sem a consagracäo das provas e 
sem um processo crítico. Há teorias 
aproveitáveis, como há teorias discre- 
pantes e até incoerentes. O Espiritismo 
n&o se confunde com nenhuma teoría 
pessoal, seja da Terra, seja do além. 
Penso, por isso mesmo, que é impró- 
pria a qualificacäo de «teoria» para 0 
Espiritismo, porque éle está muito aci- 
ma de qualquer hipótese ou teoria par- 
ticular, uma vez que a Sua organizacäo 
é a de um corpo de doutrina, cujas afir- 
macöes fundamentais nao estáo mais 
na fase empírica e náo se restringem 
as limitacóes de uma época ou de um 
ciclo histórico. ۰ 
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I.— A Bíblia não é um livro mas 
um conjunto de livros reunidos em um 
sO volume. Cada um déles se destaca 
dos demais nao só pelo autor, como pe- 
lo tempo em que foi escrito, como ain- 
da pelo objeto de que trata, como tam- 
bém pela linguagem que o caracteriza. 
Até 1500 da nossa era, quando surgiu 
a Imprensa, cada um dos livros que a 
compöe era um manuscrito, escrito em 
papiro ou pergaminho, todos soltos, des- 
tacados e independentes uns dos outros. 
As 'cópias eram feitas por escribas espe- 
cializados na lingua hebraica e no assun- 
to. No coméco eram poucas as cöpias, 
mas elas foram se avolumando e se es- 
palhando, a medida que o ensino se ge- 
neralizou. De maneira que um livro qual- 
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quer foi sendo reeditado, passando de 
mao em mão de copistas diferentes, no 
tempo e no espaco. Qualquer livro é um 
todo harmonioso, lögico, refletindo fiel- 
mente o pensamento de quem o escre-: 
veu. Original € a primeira edicäo, a au- 
téntica, a verdadeira, a fiel, a princeps, 
as demais podem ser fieis ou infieis, i- 
guais ou diferentes da original. Sáo os 
apócrifos. O érro pude estar dissemina- 
do no livro todo, num só capitulo, num 
período, numa frase ou numa palavra. 
Qualquer alteracäo que desvirtue o pen- 
samento do autor incrimina o texto. O 
hebraico é uma lingua que expressa a 
cultura e a civilização eminentemente 
espiritualista de Israel; enquanto o grego 
e o latim a cultura e a civilização pagã e 
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idölatra do paganismo grego-romano. Ca- 
da língua é a expressão típica, própria, do 


pensamento, da idiologia, da cultura e ۱ 


da civilização do povo, da nação que a 
fala e escreve, que as cultiva. Tanto o 
Judaismo como o Cristianismo nasceram 
em Israel, se consolidaram em Israel, fo- 


ram veiculados pelo hebraico, porque - 


israelitas foram os construtores destas 
ideologias. Jesus era israelita e israeli- 
tas foram seus discípulos diretos, os pri- 
meiros, os elementos diretos de sua di- 
fusão. Targum é a tradução da Bíblia 
do hebraico para outra língua estran- 
geira. Quando a Bíblia se internaciona- 
lizou pela cristianização dos gentios, no 
primeiro século da éra cristã, surgiram 
os primeiros atritos, as primeiras con- 
trovérsias, as primeiras sérias divergên- 
cias entre Israel e os gregos-romanos. 
Faltava ao grego e ao latim uma ter- 


minologia especifica, para uma boa tra- | 


dução do hebraico, da ideologia judaico- 
cristã. A primeira Bíblia grega, mais 
conhecida por Bíblia de Alexandria, foi 
considerada apócrifa pelo ilustre masso- 
reta Rabbi Simeão ben Gamaliel I. Foi 
ela então condenada, repudiada como 
traducäo infiel do original. O Cristianis- 
mo se sintetiza em Jesus, no Evange- 
lho, em sua obra, na formacäo cristá da 
personalidade humana. É o culto inte- 
rior, a mudanca de hábitos e costumes, 
de tendéncias e inclinacöes, a vida no- 
va, o estilo de vida espiritualizante, cris- 
tianizante, evangelizante. Grécia e Ro- 
ma cultivavam o culto exterior, pagäo, 
idölatra, autoritärio, imponente. Desde 
entäo as diferencas se acentuaram e 
cresceram, até que atingiu o seu climax, 
com a abolicäo da Revelacäo Espiritual 
que é o fundamento do Cristianismo, 
com o repúdio ao Monoteismo ensinado 
por Moisés e confirmado pelo Divino 
Mestre, com a criacäo de um Deus tri- 
partido em trés pessoas diferentes — o 
Pai, o Filho e o Espirito Santo, com o 
primado de Roma sóbre os demais nú- 
cleos cristäos, com a criacäo do cléro 
romano, dos dogmas, dos sacramentos, 
do Direito Canónico, introduzidos ofi- 
cialmente pelo Concílio de Niceia, em 
325, confirmado pelo de Constantinópola 
em 381 de nossa éra. Os Romanos cha- 
mam isto de progresso da religiäo en- 
quanto os israelitas qualificam tal fenó- 
meno de paganizacáo do Cristianismo e 
do Judaismo, eis que chegaram a tro- 
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car o Evangelho pela Teologia, o ensi- 
no Divino pelo dos homens. ‘Mas isto é 
subversão dos valores e da própria hie- 
rarquia espiritual, o endeusamento dos 
homens e a humanização da própria Di- 
vindade. 

II. — O caso Flavio Josefo ainda 
comporta maiores observações, lodsef 
Mathathiahú, José filho de Matatias, era 
Israelita culto e historiador emérito. Es- 
creveu êle a História dos Hebreus e a 
História da Guerra entre os Hebreus e 
os Romanos, guerra esta que durou de 
66 a 70 da nossa éra e que foi chefia- 
da por Simeão bar Kosehbah contra Ti- 
to Flavio Vespasiano, imperador roma- 
no de 69 a 79, no começo general em 
chefe das Legiões Romanas do Orien- 
te. Flavio Josefo é pseudónimo lauda- 
tório ao general que aprisionou e pro- 
tegeu o israelita. Mathathiahu é corrup- 
ção de Mathathiah, palavra composta 
de dois elementos hebraicos — Mathath 
— presente e Iah, contração de Iahveh, 
o Senhor, o Eterno. Mathathiah signifi- 
ca, pois, presente do Eterno, presente 
do Senhor. Ninguém pode acreditar que 
Flavio Josefo ignorasse o hebraico e a 
significação do nome paterno. Assim, 
temos de admitir que foi um escriba 
estrangeiro, ignorante do hebraico e da 
significação do referido nome, quem es- 
tropiou a palavra Mathathiah. Mas não 
é só. Mathathiah se degenerou em Ma- 
theus e Mathias, conservando tais no- 
mes a mesma significação daquele, o 
original. Matheus e Mathias são fórmas 
contratas, reduzidas de Mathathiah. E’ 
o fenômeno conhecido em Linguística 
pela lei do menor esforço, em que as 
palavras mais compridas são reduzidas 
para fórmas mais curtas, guardando a 
significação das primeiras, de cunho 
eminentemente popular. Flavio é o no- 
me latino, Flavius Loiro, enquanto Jo- 
sefo é a latinizacäo de lodsef. Estas de- 
turpações tanto são verificadas em no- 
mes próprios como nos comuns, como 
se verifica nos seguintes casos: 1) — 
galuth, que significa exílio entre os he- 
breus, é traduzida por dispersão pelos 
gregos e romanos; 2) — sinagoga é o 
nome grego do templo israelita, enquan- 
to em hebraico o seu nome é «Betel», 
a Casa do Senhor ou Betknesset, as- 
sembleia do povo israelita; 3) — o he- 
braico Bethashim, a casa dos vivos é 
traduzida por cemitério, com a signifi- 
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cacao de dormitörio, onde os defuntos 
ficam dormindo até o julgamento do 
juizo final, de onde iräo os defuntos 
para o céu, para o inferno ou para o 
purgatorio. E por isto que os italianos 
criaram o provérbio popular: tradutto- 


re, traditore; tradutor, traidor. 


DN 


Mais um exemplo para mudarmos 
de assunto. Kohen, que os romanos tra- 
duzem por sacerdote, os israelitas inter- 
pretam como sacrificador. 

III — A humanidade foi politeis- 
ta, iddlatra até Moisés, Mohsheh, em 
1.500 antes de Cristo. Moisés, pela Re- 
velacäo, introduziu o Monoteismo em 
Israel, a idéia de um Deus ünico, uni- 
versal, o Deus Verdadeiro, o Deus dos 
deuses, o Pai dos deuses. Mas em [Is- 
rael nínguém chama Deus de Deus, que 
é uma palavra latina e em grego Theos, 
mas de Iahveh, o Eterno, que estropia- 
ram para Jeovah. Mas como Iahveh é 
é nome inefável, que nào se pronuncia, 
por respeito os israelitas criaram a pa- 
lavra E], Senhor, para substituí-lo, que 
também se degenerou em Eloi, Eloim, 
com a mesma significacäo. Jesus cha- 
ma Deus de ‘Abba, Pai, afirmando mais 
que Deus é espírito (João, 4/24). 
Paulo, Aos Romanos, afirma «Deus é 
um só» (Romanos, 3/30). Pedro afirma 
a Jesus: «Tu és o Messias, o filho de 
Deus vivo» (Matheus, 16/16) significan- 
do Mashiah, Messias, «o ungido do Se- 
nhor ou melhor, o ungido do Eterno»; 
no que não foi desmentido. Jesus afir- 
ma claramente: «Eu sou o Messias» 
(João, 4/26). Jesus ainda é chamado de 
Fiho de Deus (João, 9/37) e de Filho 
do Homem (João, 6/27). Mas o ti- 
tulo missionário do Divino Embaixador 
é «Rabi», Méstre, meu Mestre e «Rab- 
boni», nosso Mestre. É ainda chamado 
de Bom Pastor e Cordeiro de Deus que 
tira os pecados do mundo. Em verda- 
de, em nenhuma passagem dos Evan- 
gelhos, Jesus se diz Deus nem é cha- 
mado de Deus. Uma Unica passagem 
exige interpretacäo, quando Jesus afir- 
mou ser um com o Pai. Mas um com 
o Pai näo é a confusáo de duas pes- 
soas diferentes em uma só, mas é um 
com o Pai em ideal, em pensamentos, 
em sentimentos, em obras, a graca Di- 
vina completa, a comunhäo espiritual 
verdadeira e perfeita, a sintonia perfei- 
ta do inferior com o superior, o ideal 
maior de todo cristäo. Assim, a promo- 
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ção de Jesus a Divindade, é obra de 
cultura grego-romana, do Concilio de 
Nicéia, confirmado pelo de Constanti- 
nópla a paganizacäo do Cristianismo, 
o desvirtuamento da ideologia do Divi- 
no Mestre, simples êrro por ignorância 
mas êrro grosseiro. Jesus, como disse 
a Divindade, pela Revelação no batis- 
mo de João e na Transfiguração do 
Monte Tabor é «o meu Filho muito ama- 
do; ouvi-o». Assim, Jesus não é Deus. 
E’ o irmão nıais velho, mais sábio, mais 
puro, mais perfeito, enviado do Pai aos 
irmãos menores, para espiritualiza-los, 
para cristianizar tóda a humanidade. 

IV. — Espirito‘ Santo é outra cria- 
ção grego-romana, a terceira pessoa di- 
vina. Santo é um adjetivo que vem 
do latim sanctus, sancta, sanctum, puro, 
imaculado, sem manchas. Era a exigên- 
cia dos sacerdotes do paganismo roma- 
no que nenhum animal manchado pu- 
desse ser sacrificado aos deuses. A vi- 
tima do holocausto tinha que ser um 
animal de uma cor só, a branca, sem 
manchas. Santo é a tradução do he- 
braico Kadosh, que significa separado 
dos demais para o serviço do Senhor, 
escolhido entre os demais para o servi- 
co do Senhor. 

Temos diversos exemplos desta 
verdade, confirmando-a : «Muitos são os 
chamados mas poucos são os escolhi- 
dos»: «Não fostes vôs quem me esco- 
lhestes mas fui eu quem vos escolhi a 
vós» (João, 15/16). São os enviados do 
Senhor, os mensageiros do Senhor. As- 
sim, Espírito Santo não é um espírito, 
mas o conjunto dos espíritos superiores 
encarregados pelo Senhor para ajudar 
os homens encarnados e desencarnádos. 
Temos ainda a palavra grega aportu- 
guesada «paracleto», que significa espi- 
rito invocado, espírito chamado. E nem 
o grego, nesta passagem, socorre os ro- 
manos. Agios, grego, que traduz kadosh, 
tem o mesmo significado de Kadosh, de 
espírito escolhido para o serviço do Se- 
nhor. Com êste êrro, foi criado o Deus 
tripartido, politeista, pagão, endossado 
pelo clero romano. Obra de Atanásio 
contra Arios, de Roma contra Israel, do 
paganismo contra o Cristianismo, não 
pode prevalecer, tem que fracassar, tan- 
to na Terra como no Espaço Interpla- 
netário, para agora e para sempre, pa- 
ra a felicidade espiritual do gênero hu- 
mano. 22/11/1962 
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(Do Dicionário de Térmos Espiritas (Wanuscrito) de Joao Teixeira de Paula) 


Transporte . (de transportar). 
Fenómeno: de translacäo de pessoas 
e de coisas orgánicas e inorgánicas. 


É comum o uso de Transpor- 
te no sentido de Bicorporeidade, 
Bilocacao, Desdobramento, Ubi- 
quidade. Sem dúvida fransporta-se 
o Espírito que se biloca, que, indo 
de um lugar para outro, se desdo- 
bra, que está em diversos lugares 


ao mesmo tempo. Há evidentemente. 


o fenômeno de Transporte. Dada 
porém a existência de têrmos, não 
dizemos mais apropriados, mas sim 
com aparência mais técnica, julga- 
mos conveniente a adoção de Trans- 
porte com a significação única de 
Translação de Coisas ou de Pes- 
soas e não no de Bicorporeidade, 
Bilocação, Desdobramento, Ubi- 
quidade. Quando outra razão não 
houvesse para a preferência, have- 
ria a da conveniência de uma uni- 
formização de nomenclatura. 


Ernesto Bozzano, no sentido de 
Desdobramento, usou de uma ex- 
pressão que, não obstante ser inte- 
teressante, não resolve a questão, 
porque tanto pode aplicar-se a fe- 
nômenos de Desdobramento como 
aos de Transporte de pessoas ou 
de coisas: Traslazione Spirituale: 
translação espiritual. (1) 

A questão nomenclatória, e não 
a fenomênica, do Transporte ma- 
terial, é curiosa. O francês tem Ap- 
port já vernaculizado em Aporte. 
Em português. ao que nos parece, 
quem usou do têrmo Transporte, 
pela primeira vez, foi o Marechal 
Francisco Raimundo Ewerton Qua- 
dros, na página 320, edição de 1900, 


da tradução da obra de Robert Da- 
le Owen: The Debatable Land 


Tetwenn This Worl And The Nex 


(Região em letígio entre éste mundo 


`e o outro), publicada em Nova lor- 


que, edição de 1874, de que temos 
conhecimento apenas por citação. O 
Marechal talvez estivesse traduzin- 
do o próprio Transport inglês. 
Transporte não é bem aceito 
por um ou por outro escritor. Luigi 
Barzini, referindo-se ao Transpor- 
to italiano, reputa-o mesmo bárba- 
fermine bárbaro. (2) 


O francés, e com éle outras lin- 
guas, têm, até.certo ponto, uma van- 
tagem que nos em lingua portugué- 
sa nao temos: Apporteur, que € o 
médium de Transporte. Dizermos 
medium Transportador & incorrer 
em riso. Pior seria se falassemos em 
médium Aportador... Alias fica- 
riamos mais proximo do italiano : 
Apportator. Um escritor espirita 
brasileiro, do principio déste século. 
féz uso da expressao: Médium 
Transportativo. (3) 

Allan Kardec só usou de uma 
forma: Apport. O Espirito de Eras- 
to empregou Transport. (4) Ap- 
port e Transport se empregam 
normalmente em francés. 

O tradutor portugués de O Li- 
vro dos Médiuns (5) substituiu sis- 
temätica e inexplicavelmente Ap- 
port por Dadiva. Tentou-se, com o 
beneplacito posterior de Guillon Ri- 
beiro, o emprégo de Trazimento, 
que Märio Braga (6), com muita ra- 
zao, considera inadequado, uma vez 
que sO serve para o fenömeno que’ 
se da de fora para dentro e nao de 
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dentro para fora. Seria preciso en- 
táo falar de Trazimento e Leva- 
mento, feiúra que náo cai no góto 
de ninguém. 

` O ideal seria pois a adoção 
dos italianismos Apporto e Aspor- 
to. Apórto (forma vernaculizada) 
seria até melhor do que Aporte 
por causa da existência de Aspor- 
to, para cujo fenómeno o francés 
— e como êle o portugués e outras 
linguas — não tem correlato: Apôrto 
para o transporte que se realizasse 
de fora para dentro e Asporto pa- 
ra o que se realizasse de dentro pa- 
ra fora. 

Aporte, conforme foi dito no 
respectivo verbete, conquanto seja 
boa forma vernácula, no sentido es- 
pirítico é galicismo. A Aporte pre- 
ferimos Apôrto por causa do Às- 
porto. Ha assim não só uniformi- 
zação na adoção de estrangeirismos, 
mas também ficamos melhor servi- 
dos, uma vez que o português, o 
espanhol, o francês, o inglês e o ale- 
mão — para só citarmos as línguas 
vivas com as quais temos um con- 
tacto mais ou menos maior — não 
possuem têrmo próprio para indicar 
o fenômeno de Transporte que se 
realizasse de dentro para fora ou 
de fora para dentro. Apôrto e As- 
porto resolveriam o caso. 

Se tivéssemos autoridade dou- 
trinária, proporíamos a seguinte di- 
visão : l 

1. Bicorporeidade, Bilocação, 
هوههوهوهومهمهمومم‎ 906-99 OOO OOF 


A 
Desdobramento, Übigüidade: fe- 
nömeno da saida, na expressäo teo- 
söfica, em corpo astral. 


2. Transporte: Apörto e As- 
porto. 


A. Transporte: para‘ indicar 
o fenömeno da translacäo genérica 
(de dentro para fora ou de fora pa- 
ra dentro) de coisas ou de pessoas. 


B. Apörto: para particularizar 
o fenömeno da translacäo de fora 
para dentro. 


C. Asporto: para particulari- 
zar o fenömeno da translacäo de 
dentro para fora. 


Acabaríamos assim com uma 
confusão que não se justifica. 


(SERVIÇO DE DIFUSÃO DO ESPIRITISMO) 


(1) Ernesto Bozzano — DA MEN- 
TE A MENTE, pág. 99, ed. de 1946. l 

(2) Luigi Barzini — NEL MONDO 
DEI MISTERI, pág. 44, ed. de 1946. 

(3) Dr. H. S. Figueira — Númer. 
Compêndio de moral religiosa, científi- 
ca e social conforme o Epiritismo, pag. 
75, ed. de 1904. 

(4) Allan Kardec — LE LIVRE 
DES MÉDIUNS, pág. 155. 

(5) Edição feita em Lisboa, em dois 
volumes, em 1882. No exemplar que pos- 
suimos vem a nótula, escrita a tinta e 
de mão naturalmente estudiosa, de que 
a tradução deve ter sido feita sôbre a 
primeira edição original, porque a se- 
gunda edição, datada de 1862, é mais de- 
senvolvida. ` 

(6) Mário Braga —na Revista ME- 
TAPSÍQUICA, ano I, n.º 4, pág. 176, 
Sáo Paulo. 
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TRIUNFO DA IMORTALIDADE 


O triunfo da Imortalidade depende exclusivamente do triunfo do Espiritis- 
mo, porque é esta a unica Doutrina que se bate pela Imortalidade, demonstran- 
do-a com fatos exclusivamente espíritas, de aparições e manifestações dos pseu- 
dós-mortos, encarregados de provarem a continuidade da existéncia do Além. 

E no dia em gue a Imortalidade triunfar, a luz brilhará nos ámbitos da 
Terra, trazendo a Paz e a Fraternidade e estabelecendo nela o Reino de Deus. 
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A VERDADE QUE ABALA O BRASIL 


Arigó Operou a Cabeca do (Marujo 
Epiléptico da (Marinha de Guerra 


Depoimento da neta do Baráo de Queluz - Fazendeiro operado de cancer na vesicula 
~ Tio do ex-primeiro ministro Tancredo Neves curado de asma — 
Delegado de polícia operado no rosto com canivete 


CONGONHAS DO CAMPO, 6 (De 
. Moacyr Jorge, enviado especial dos Diá- 
rios Associados). Já fomos alertados do 
novo golpe que pretendem dar os per- 
seguidores de Arigó. Na ‘impossibilida- 
de de destruirem a verdade — éles sa- 
bem que nós temos dois films de tele- 
visäo e fotografias, cujos negativos po- 
dem ser submetidos a qualquer exame 
pericial — procuram, agora, tentar que 
um inimigo de Arigó venha fazer de- 
clarações desairosas contra o médium. 
A tentativa já foi feita e nós a denun- 
ciamos de público. Vamos aguardar os 
acontecimentos. Mas, desde já ficam a- 
visados os perseguidores, já foram toma- 
das tódas as providéncias para proces- 
sar criminalmente todo aquéle que ca- 
luniar, ou apresenta provas de que dis- 
ser Ou é processado. A brincadeira tem 
um limite. Com essas calúnias náo des- 
truiráo a verdade. Estamos bem prepa- 
rados para enfrentar os caluniadores, 
Anselmo Meinders e Vieira de Araujo. 


«Serei testemunha de «Arigó» 


Iniciando a série de depoimentos 
idöneos, a reportagem «Associada» ou- 
viu a sra. Maria Conceicäo Baeta Ne- 
ves, de 70 anos de idade, residente em 
Congonhas ha quarenta anos. E’ ne- 
ta do Baräo de Queluz, e de familia 
tradicional em Minas Gerais. Disse-nos: 

— «Não sou espírita. Nem por isso 
deixarei de dizer a verdade. Arigó de- 
veria ser respeitado não só por congo- 
nhenses, mas por todos os brasileiros. 
Se êle não é enviado de Deus, é um 
super-gênio. Conheço uma mulher de 
Itabirito (cidade localizada na estrada 
que vai a Ouro Preto) que foi operada 
de cancer no útero há vários anos atrás 
e está amplamente curada. Se fôr pre- 
ciso irei buscá-la para depor em favor 
desse homem bom e piedoso que é Jo- 
sé Arigó. Não se justifica a persegui- 


ção que movem contra êle. Não faz 
mal a ninguém. Ao contrário, da todos 
os seus momentos de folga para os 
doentes e necessitados, sem cobrar dez 
centavos, disso são testemunhas várias 
pessoas que eu conheço.» 


Também assistiu a operação 


João Coelho, de Congonhas do 
Campo, com 53 anos de idade, comer- 
ciante, não poderá negar que assistiu a 
uma operação. Consta o seu nome nos 
apontamentos do médico carioca Ladei- 


ra Marques. Nessa ocasião José Arigö 


estava em transe, recebendo o médico 
alemão Dr. Fritz, quando abriu a re- 
gião abdominal com um bisturi para 
operar uma mulher residente em Belo 
Horizonte, que estava acometida de 
apendicite supurada. E João Coelho nesse 
dia disse ao médico Ladeira Marques: 

— «Quando vi, a mulher com as 
tripas para fora eu quis fugir, porque 
não aguentava assistir, mas a porta es- 
tava trancada a chave.» 


Operado duas vézes 


Joao Carlos Pimenta, de 73 anos 
de idade, fazendeiro no municipio de 
Pitangui, declarou a reportagem 0 se- 
guinte : 

— «Em agosto de 1957 vim aca- 
sa de Arigó em companhia do vice- 
prefeito de Cambuquira, que é médico. 
Arigó me operou de cancer na vesícula 
e marcou uma segunda operacäo para 
ser feita dali trinta dias. Fui operado 
deitado no assoalho. Arigó salvou a mi- 
nha vida. De 84 quilos que eu tinha 
normalmente já havia chegado a 60 qui- 
los. Depois de operado voltei no mes- 
mo dia para a minha casa e voltei 30 
dias depois para a segunda operacao, 
quando éle me retirou um segundo tu- 
mor. Estou completamente curado. Se 
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for chamado a depor em favor de Ari- 
gó farei com o maior prazer. Abaixo 
de Deus devo a êle a minha vida». 

O-sr. Antonio Carlos das Neves, 
tio do ex-primeiro ministro da Repúbli- 
ca e atual deputado federal por Minas 
Gerais, declarou à reportagem «asso- 
ciada» : 

— «Eu sofria terrivelmente de as-' 
ma. Passei por quase todos. os médicos 
especialistas de Belo Horizonte. Tinha 
uma falta de ar insuportável. Sou far- 
macéutico formado pela Escola de Far- 
mácia de Ouro Prêto e já havia expe- 
rimentado de tudo. Um dia vim a ne- 
gócios em Congonhas e falaram-me nas 
curas de Arigó. Entrei na casa onde ha- 
via muita gente. Fui tratar dos negó- 
cios e mais tarde fui consuitá-lo. Deu- 
me uma receita e estou completamente 
curado. Prestarei depoimento a favor 
de José Arigó. Conheço muita gente 
curada por êle que não se negarão a 
defendê-lo nêsse processo injusto.» 


Delegado de Polícia operado 


Em companhia do reporter de «O 
Cruzeiro» José Franco, a reportagem 
foi à residência do advogado Aymoré 
de Souza, atual delegado titular de po- 
lícia da cidade de Sete Lagoas, que pres- 
tou o seguinte depoimento : 

— «José Arigó é um caso muito 
sério que deveria ser estudado por cien- 
tistas. Eu estava com um tumor no ros- 
to. Procurei a Santa Casa de Conselhei- 
ro Lafaiete para operar o tumor mas 
faltava anestésico. Disseram-me que Ari- 
gó operava com a maior facilidade e 
eu a princípio não acreditei. Mas, os 
meus amigos insistiram e eu fui a Con- 
gonhas. Lá chegando, Arigó sem anes- 
tesia alguma, apanhou um canivete e 
cortou o tumor. Não senti a mínima 
dor, nem houve infecção. Podem ver 
que nem cicatriz ficou. Estou disposto 
a depor em seu favor, nesse processo 
injusto que movem contra êle». 

C médico João Ranulfo de Mello, 
que pertencia ao Departamento Médico 
da Companhia Siderúrgica Nacional e 
hoje presta seus servicos ao IAPETEC, 
declarou : 

— «Certa noite José Arigó convi- 
dou-me para assistir aos trabalhos em 
sua casa. Meio 'descrente compareci. 
Qual não foi a minha surprésa quando 


ET Sm 


o dr. Fritz disse-me: «O senhor vai 
ajudar-me a operar esta mulher. Tome 
o bisturi. Eu sou médico, mas n&o sou 
cirurgião. Com o bisturí na mão e o 
dr. Fritz segurando meu pulso fizemos 
trés aberturas na regiäo abdominal, ten- 
do o próprio dr. Fritz retirado o tumor, 
colocando-o num frasco para ser depois 
levado para biopsia. Confesso que fi- 
quei maravilhado. A mulher nào fez a 
minima reacäo de dór, nem os cortes 
provocaram hemorragia. Já prestei de- 
poimento em favor de José Arigó no 
processo de 1958 e voltarei a fazé-lo 
tantas vezes quantas forem necessárias. 
A meu ver éle deveria ser motivo de 
estudos científicos e náo perseguido e 
processado injustamente como se o cár- 
cere pudesse solucionar e exterminar 
ésses fenómenos.» 


Jornalista Goiano 


Wilson da Paixäo, secretário da 
Justica de Goiás e o jornalista 0 
Friedmann foram à residéncia de Arigó 
pedir uma receita para um sacerdote 
daquele Estado que estava gravemente 
enférmo. Arigó nào deu receita dizendo 
que o «caso está liquidado». E tarde de- 
mais». Durante a visita o jornalista Joao 
Friedmann declarou: 

—«Eu encontrava-me com cancer, 
fato que poderá ser comprovado com 
varios exames e atestados medicos. O 
cancer estava localizado no pancreas. Ja 
não tinha condições físicas para viajar. 


‚Arigö mandou-me uma receita e estou 


completamente curado. Comecei a to- 
mar os remédios por êle indicados em 
15 de novembro de 1961. Não tenho 
mais nada. Prestarei depoimento em fa- 
vor de Arigó e juntarei provas.» 


Operado do Estômago 


Joaquim Gonçalves da Cruz, de 35 
anos de idade, empregado da Mina Ita- 
colomi S./A., residente em Conselheiro 
Lafaiete (Minas Gerais) declarou à re- 
portagem «associada»: 

— «Fiquei em tratamento no 
IAPETC durante muito tempo. Tinha úl- 
cera no estômago e não havia remédio 
que me curasse. Um dia me falaram no 
Arigó. Sendo católico recebi a notícia 
com alguma descrença. Mas, como eu 
estivesse mal não custaria tentar. Foi o 


"E a 

que fiz. Devo dizer que ja nao conse- 
guia me alimentar. Falei com Arigö e 
éle me operou, sem que eu Sentisse dor 
ou que me causasse hemorragia. Estou 
completamente curado. Posso mostrar 
com inümeras radiografias que eu tinha 
úlcera e hoje nada sofro. Posso tirar 
chapa para provar no processo». 


Chefe de Policia operado 


Rogerio Machado, ex-chefe de Po- 
lícia de Belo Horizonte estava mal, cóm 
úlcera no estómago. Vários investigado- 
res foram á sua casa alta noite e resol- 
veram ir buscar Arigó em Congonhas. 
Arigó atendeu ao pedido e rumou para 
Belo Horizonte. O sr. Rogerio Machado 
foi operado e ficou completamente cura- 
do. Há testemunhas déste fato. Éste foi 
o único que se recusou a prestar depoi- 
mento quando do primeiro processo em 
1958, alegando : E 

— «A minha condicäo social nao 
me permite o envolvimento nésse pro- 
cesso». 


Não era cancer 


D. Yolanda Giordani Alonso, resi- 
dente em Anápolis, Goiás, à rua Ama- 
zonas, 952, declarou o seguinte: 

— «Minha filha Maria do Carmo 
Alonso estava com 14 anos. De repente 
adoeceu. Tinha fortes dores na cabeça. 
Dores horríveis que nem sequer a dei- 
xavam dormir. Procurei vários médicos 
sem nenhum resultado. Levei-a para a 
Capital do Estado, e lá em Goiânia um 
médico me disse que ela estava com 
cancer no cérebro. Adiantou ainda que 
eu deveria levar a menina para São 
Paulo para operar, mas que da opera- 
ção poderia resultar paralisia, cegueira, 
debilidade mental e não sei mais quê. 
Desesperada já me aprontava para via- 
jar para São Paulo e fazer a tentativa 
de operar. Quem sabe se tudo que o 
médico dissera não estava certo. Uma 
amiga, porém, aconselhou-me a trazer a 
menina a José Arigó. Essa amiga, Ma- 
ria Cândida de Almeida, já havia esta- 
do em Congonhas e obtivera a cura. Foi 
o que fiz. Quando cheguei aqui na Ca- 
sa de Arigó, êle me disse e eu confes- 
so que fiquei surprêsa: «A menina não 
tem cancer coisa nenhuma. Ela teve sus- 
pensão de menstruação e vai ficar cura- 
da». De fato era isso mesmo e a meni- 
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na está completamente boa, já faz qua- 
tro anos. Se preciso för irei depör em 
favor de Arigó e juntar os documentos 
de prova. Se tivesse ido para São Pau- 
lo a menina hoje estaria inutilizada, por 
um cancer inexistente». 


Operada de cancer na vesícula 


Este depoimento é do dentista Car- 
los Cruz, com consultório na avenida 
Afonso Pena, 952, em Belo Horizonte. 
Éle é um frequentador assíduo da casa 
de José Arigó: 

— «Assisti a várias operações im- 
pressionantes em casa de José Arigó e 
tenho um testemunho na própria fami- 
lia. Minha cunhada adoeceu e foi leva- 


“da a vários médicos. Alguns não sabiam 


o que era. Mas um deles acertou em 
cheio: era cancer na vesicula. Disse que 
minha cunhada não teria muito tempo 
de vida. Em face disso levei-a a Arigo. 
Ele operou o cancer e minha cunhada 
está completamente curada. Nem cica- 
triz ficou. Não sentiu dor nenhuma du- 
rante a operação. Também prestarei de- 
poimento em favor de Arigó compro- 
vando não só éste mas outros casos im- 
pressionantes de cura». 


` 


Desembargador curado 


Aquí está o depoimento do jorna- 
lista «All Right», do Correio da Manhã 
do Rio, na edição de 6 de junho de 1958. 


‘Hoje o jornalista é também colaborador 


dos «Diários Associados». 

— «José Arigó declara-se assistido 
por Frei Fabiano de Cristo e diz ter co- 
mo seu operador, na hora da incorpo- 
racäo mediúnica um doutor Fritz, famo- 
so cirurgiáo germánico falecido há mais 
de cem anos. O fato é que tem conse- 
guido sucesso.! Que digam os sabios da 
Escritura, que segredos sáo ésses da na- 
tura ? (Camões). Leio, agora, em o Mu- 
nicípio, de 31 de dezembro de 1957, jor- 
nal de Guaratinguetá, Estado de S. Pau- 
lo, o depoimento de Justino Monteiro 
que foi a Congonhas ver tudo de perto. 
Viu e convenceu-se. Viu inclusive, dois 
ricos baianos que, com as espösas cura- 
das, entregaram a José Arigó dois che- 
ques de 500 e 200 mil cruzeiros, res- 
pectivamente, havendo Arigó devolvido 
imediatamente a dádiva expressiva dos 
milionários. Tenho, também, a opinião 


Revista Internacional do Espiritismo 


do desembargador Alfredo de Castro 
Silveira, residente no Rio de Janeiro, na 
rua Djalma Urich, 274, que em carta 
eclarou-me entre outras coisas o se- 
guinte: «Fui atraído pela curiosidade a 
Congonhas do. Campo. Vi José Arigó, 
católico, apostólico, romano, humilde 
funcionário público, simples e bom, a to- 
dos atendendo abnegadamente e desin- 
teressadamente, fazer, em .estado de 
transe (inconscientemente) em um dia, 
mais do que muitos médicos em um 
ano: operações na cabeça, no coração, 
no estómago, no figado, nos rins, nos 
olhos e na bexiga. Vários médicos assis- 
tiram e até se operaram, como também 
padres ali se têm operado. Um sacer- 
dote de Roma, de passagem por Belo 
Horizonte, ouvindo falar em Arigó foi 
procurá-lo. Operado saiu bom em cinco 
minutos. Regressando a Roma enviou 
um autógrafo do Papa PIO XII e um 
rosário de prata dentro de uma «trous- 
se» igualmente de prata». 

Ai está o depoimento de um de- 
sembargador que escreveu ao jornalis- 
ta «All Right». Outros jornalistas foram 
a Congonhas e viram de perto os fenó- 
menos. Entre éles, Indalécio Wanderley 
e Ubiratan Lemos, da Revista «O Cru- 
zeiro». Contou-nos o jornalista Flavio 
Porto, irmäo do Sergio Porto conheci- 
do por «Stanislau Ponte Preta, que tam- 
bem esteve em casa de Arigö em com- 
panhia do jornalista de «O Cruzeiro», 
Luiz Carlos Barreto. Viu e ficou ma- 
ravilhado. 


Marinheiro operado na cabeca 


Newton Gomes Lopes, era mari- 
nheiro da Marinha de Guerra e reside 
atualmente a rua Esmaltina, 54, no bair- 
ro de Santa Thereza, em Belo Horizon- 
te. Ele prestou o seguinte depoimento 
aos «Diarios Associados» : 

— «Aos 18 anos fiz exame para 
ingressar na Marinha e dado como apto, 
na Capitania dos Portos de Santos. A- 
provado, segui para o Rio de Janeiro, 
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ficando alojado no quartel da ilha das 
Enxadas. Dali segui para o tender «Cea- 
rá», a fim de prestar curso de rádio- 
escuta em submarino. Começou aí o 
meu drama. Estávamos em guerra no 
ano de 1943. Sofri uma agressão quan- 
do estava em serviço num submarino 
que passava nas proximidades da Baía 
da Guanabara. Perdi os sentidos e a 
memória (amnesia) Passei a ter ataques 
de epilepsia segundo sei agora. Levaram- 
me para o Hospital Central da Mari- 
nha, ilha das Cobras. Aqui está o diag- 
nóstico da Diretoria de Saude da Ma- 
rinha: «Newton Gomes Lopes, ficha 622, 
de côr parda, procedente do tender 
«Ceará» com ataque epiletiforme. Ficou 
em seguida hemiplégico direito. A ra- 
diografia do encéfalo acusou tumor na 
frente parietal esquerda. Em 13 de se- 
tembro de 1944, foi operado no crânio 
(cranioctomia), resultando em seguida 
ataques epiléticos com mais frequência. 
«Eu tinha, segundo dizem os meus pais, 
em média 30 a 40 ataques por dia. Era 
quase um atrás do outro. Tinha que fi- 
car preso na cama, para evitar aciden- 
tes. Em 1956, eu piórei e os meus pais 
me levaram ao Arigó que me operou 
na cabeça no mesmo lugar que os mé- 
dicos da Marinha tinham operado. Dêsse 
dia em diante não tive mais ataques, 
recuperei a memória e hoje sou funcio- 
nário do SENAI aqui em Belo Horizon- 
te. Já casei e tenho dois filhos». 

Este depoimento foi assistido pe- 
los reporteres de «O Cruzeiro», José 
Franco e Luiz Alfredo, da Sucursal de 
Belo Horizonte. 

N.R. — As pessoas curadas devem 
escrever com urgência a Arigó contan- 
do detalhes da cura. Escrevam dando o 
nome e endereço, cidade e Estado em 
que residem. Há muita gente curada 
em São Paulo, Minas, Paraná, Rio de 
Janeiro, Bahia, etc. José Arigó continua 
atendendo de segunda às sextas-feiras. 


(Do «Diário de S. Paulo», de 8 de 
março de 1963). 
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TRANSFERENCIA BE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
enderéço, o obséquio de nos mandar com tóda clareza o seguinte : 


I) nome por extenso ; 2) o antigo enderêço : 


Revista deve ser enviada. 


3) o novo enderéco, para onde a 
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Carta para O Além 


ANGELO WATSON CAMPELO 


Amigo. 

Sua partida para a outra 
existência, onde as plagas 
säo diferentes da nossa pla- 
nicie pecadora, näo me cau- 
sou nenhuma surpresa, pois, 
ha tempo sabia das suas 
malas prontas para a via- 
gem sem fim. 

Contudo, a Vontade So- 
berana do Eterno, podia 
te-lo feito demorar um pou- 
quinho mais entre nós, aqui 
déste lado da vida material, 
onde. a chamada felicidade 
terrena, consiste na amar- 
gura, no sofrimento e na 
dor. 

Embarcas-te sem mais 
responsabilidade do lado de 
cá, feito viajor de jornada 
perene, e com passagem sem 
retórno, para éste vale de 
angústias, todo recalcado de 
ilusóes, tristezas, penas, e de 
quando em vez, alguns res- 
guicios de esperangas nati- 
mortas. 

Sua diligência funérea, 
correndo com a celeridade 
das parcas inexoraveis, a- 
travessou os ares e mares 
da zona sideral, para tomar 
o Caminho dos Justos, e a- 
portar nos páramos da sua 
merecida Glória Espiritual. 

Sua viagem infinita, sob 
a égide dos bons atos pra- 
ticados na terra, náo terá 
pela frente, estradas erran- 
tes, ou abrclhos capazes de 
tolher-te os passos, impe- 
dindo-te os direitos objeti- 
vos, conquistados na trilha 
do Bem terreno, com o tes- 
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temunho da honra e da dig- 
nidade humana. 

Ungido que foste pelos 
conselhos do tempo e da 
idade, soubeste assinalar 
com a marca do «HOMEM 
DE BEM» os teus feitos a- 
preciáveis, quando em trân- 
sito por êste pobre mundo 
dos vivos, inquieto e incu- 
rável na sua longa e cica- 
trizada enfermidade moral. 

Seus cabelos poucos e 
brancos, como a neve dos 
invernos, que vieram co- 
brindo de primavera em 
primavera, todo o esplen- 
dor da juventude, e os so- 
nhos da vida galharda, bem 
representaram, as esperan- 
cosas primícias de quem 
«não passou a vida em 
branca nuvem», atravessan- 
do de lado a lado töda uma 
existência, trabalhando sem 
parar, com uma abnegação 


digna do Céu. 


Seu espírito sempre jovem 
e sua marcante humildade, 
trazem em mente, a bondade 
e benevolência dos peregri- 
nos, que nascem e morrem 
consumados pelo Bem. 

Nem sempre o deletério 
da morte, consegue destruir 
a beleza da alma (ou do es- 


oirito), quando bem forjada 


na tenda do gênero huma. 
no, para as glórias da vida 
e bemaventuranças do eter- 
no. 

Angêlo Watson Campê- 
lo, que não é um anônimo 
na agenda do Senhor, per- 
tence à leva dos que mui- 


0-4 


to fizeram, pela conquista 
dos triunfos espirituais e 
disputa dum lugar condig- 


no diante da Divina Po- 
testade de Deus. 
Disseste um dia: — La 


vita non muore, perche é 
fatta di spirito!... 

Näo fui teu profitente, 
meu amigo, e creio na al- 
ma. 


Mas & bem possivel que 
«a vida não morra», mes- 
mo com 0 «espirito» da sua 
crenga, pois, a vida nunca 
morre porque, os bons, a 
fazem imortal perante Deus, 
e tu és testumunho dessa 
verdade. 


Agora longe das vaidades 
da espécie humana que dei- 
xaste num prolongado adeus, 
e assentado no patamar do 
descanso e da paz dum me- 
lhor reino, que não perten- 
ce a ignominia de um rei- 
no com «homens ‘feitos a 
semelhanca de Deus», cer- 
tamente descantaras a ver- 
dadeira felicidade que, em 


regra geral, nasce com a 
Morte- 


Como vê, não me esque- 
ci do distinto amigo, e nu- 
ma linguagem diferente, que 
vai da vida para a morte, 
procurei dizer-lhe numa dis- 
tância do outro mundo, tu- 
do o que lhe teria dito nês- 
te lado da existência como 
preito de amizade e grati-. 
dão. 

Paz! 


Januário Groppa 


Matäo, Marco de 1963 


Transcrito de «A Comarca» 
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Os dias e as noites sáo como as nossas vidas terrestres e espiri- 
tuais, e o sono parece tao inexplicável quanto a morte. O sono e a mor- 
te transportam-nos alternadamente para meios distintos e para condicöes 
diferentes, o que náo impede à nossa identidade de se manter e persis- 


tir através désses estados variados. 


— 


LEON DENIS 
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Dinámica e Fins Aas. 
Mocidades Espiritas | 


INDA säo muitos os que 
opinam, baseando-se na elo- 
qüente licäo da histöria, que 

coo. O homem permanece sem- 

pre igual, moral e espiritual- 
mente, que não avança, que é idêntico 
a aquêle outro primitivo que habitou as 
cavernas nos albôres da humanidade 
terrestre. Não se distingue do primeiro 
cujos vestígios são ainda encontráveis 
em certos lugares do -plan&ta. Afirmam 
que, tão sômente sob o império do mais 
forte e regido pela lei da selva, êle se 
movimenta. Entretanto, discordamos dos 
que assim pensam e julgam, e antes 
cremos que nasceram, viveram e enve- 
lheceram ignorando sempre que a Ter- 
ra, como astro em idade cósmica e uni- 
versal, recém abandona seu período de 
infância e ingressa no da juventude. 

O homem, espirito que é, indivi- 
dualmente, não permanece estacionário 
pois que isso supôr é desconhecer a 
evolução de todo o existente, lei essa a 
que êle também está sujeito. A história 
parece repetir-se, mas os protagonistas 
mudam e, mercê de nosso aguçamento 
filosófico e espiritual, nos é dado saber 
que a cada estádio humano correspon- 
dem indices evolutivos e morais do ho- 
mem, indices êsses que podem aparen- 
temente oferecer em seu conjunto um 
estacionamento no processo de desen- 
volvimento e ascensão; mas, considera- 
das em particular, as grandes persona- 
lidades em: diferentes ámbitos de atua- 
ção e de influência, são provas de que 
“o avanço existe e que estas são as fôr- 
ças impulsoras e orientadoras na modi- 
ficação moral e espiritual das socieca- 
des planetárias. Esta certeza nos faz 
compreender que a Terra deixou a in- 
fância cósmica, e que, sôbre sua face, 
já nào.vemos homens como os que ca- 
racterizaram os das cavernas e, se bem 
existam ainda povos primitivos, em-co- 
munidades muito reduzidas, proporcio- 
nalmente à população do globo, são 
crianças espirituais que, ao entrar em 
relação com os demais povos, serão ab- 
sorvidos por éles e entrarão na aspiral 
de sua ascensão anímica. 


Por isso asseveramos que nossa 
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humanidade, em correspondência com 
seu habitáculo terrestre, está na juven- 
tude, e corre após ‘a essa madureza 
que possibilite sua realizacäo espiritual 
em plenitude, a traduzir-se em um mun- 
do melhor, mais harmönico, mais fra- 
terno, altamente espiritualizado. Aqué- 
les que assim náo véem, náo compre- 
endem, não intuern, vivem em decrepi- 
tude e evidenciam sua lentidáo evolu- 
tiva pelo “pessimismo que os distingue, 
no deprimido conceito de quanto existe 
e ocorre. 

Tóda essa cultura senil que ainda 
impera e pressiona em nosso mundo, 
maleando condutas, mantendo estrutu- 
ras de injusticas e de privilégios, de se- 
paratividade e egoismo, é, fora de dú- 
vida, produto désse modo de pensar ca- 
duco, que resiste a todo o processo pro- 
gressivo, afinado com o que é e deve. 
ser o ritmo próprio do Espírito, tornan- 
do-o as avessas, arrastado, com o péso 
da matéria que é o seu símbolo. 

Aquéles que transcenderam éstes 
esquemas e estes limites, que se rebe- 
laram contra éles, que conceberam for- 
mas e meios diferentes, impulsores de 
evolucáo e entendimento, sáo os que, a 
rigor, vivem em juventude de mente e 
espírito e nivelados com a idade do pla- 
neta, trabalhando para que se cumpra 
seu destino, qual seja o de ser um mun- 
do de bem, de’ justiça e de amor. 

Na hora que corre, um novo Sa- 
ber vem elucidar o espirito do homem, 
iluminar-lhe o caminho e prové-lo de 
elementos para a sua ascese moral. Esse 
saber, que é um Ideal de Vida, de Ver- 
dade, de Bem e de Amor, é o Espiri- 
tismo, um saber que náo é produto da 
mente especulativa de nenhum homem, 
mas revelado pelos Espíritos através de 
uma multidão de fatos e tôda uma va- 
riedade de modos de manifestação. O 
homem descobriu nesses fatos a de- 
monstração de uma verdade que per- 
maneceu oculta por milênios ao largo 
de seu aprendizado evolutivo. Intuiu-a 
os profetas, os mestres, os reformado- 
res, os filósofos e os visionários, mas 
apenas se concretizou objetiva e inques- 
tionâvelmente no fenômeno espirita. O 


homem se descobriu a si mesmo como 
Espirito pela revelação dos Espíritos 
através do fenômeno mediúnico. E al- 
cançando-a, êste saber, iluminado, assu- 
me para êle a categoria de um Ideal 
de luta e de libertação. 

Assim é que o Espiritismo se edi- 
fica sôbre o verdadeiro conhecimento da 
vida, da vida eterna, única e verdadei- 
ra. À morte não existe mais, pertence 
ao ancestral anímico e histórico da hu- 
manidade em seu período de infância. 
E' porém, patrimônio dos que nasceram 
e viveram velhos, desconhecendo o tem- 
po jovem do planeta e continuam a 
pensar que o mundo permanece igual 
e que o homem se repetirá sempre. Tal 
repetição implica em continuar incor- 
rendo nos mesmos êrros, sustentando 
as mesmas estruturas, movendo-se pe- 
los mesmos apetites, alentando os mes- 
mos sentimentos egoístas. 
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Dentro déste Ideal de Vida que é 
o Espiritismo e a cuja luz tantas almas 
se esclarecem e fortificam, encontrando 
seguranca e capacidade para lutar e 
vencer, vemos surgir em nosso presen- 
te, por tóda a parte, um movimento 
claro, nítido, pujante, férvido, esperan- 
coso, que sao as juventudes espiritas. 

Estas juventudes espíritas não são 
jovens apenas pela idade física que dis- 
tingue os seus componentes, mas antes por 
que agrega almas em tom com o tem- 
po planetário que é de juventude. Elas 
encarnam esta etapa terrenal e assim 
vivem, sentem, sonham e se movimen- 
tam. Seu alento vital é, sobretudo, que- 
rer servir e construir um novo homem 
e um novo mundo. 

As juventudes espíritas se carac- 
terizam por uma dinâmica arrancada 
do amor, da fé, da renúncia, da consa- 
gração, na förca do Ideal. Os fins que pro- 
curam e agitam todo o seu sér animi- 
co e que é o fogo de sua paixão e en- 
trega, é promover uma sociedade me- 
lhor, moral e espiritualmente, onde rei- 
ne a fraternidade, a justiça, a virtude 
e a verdade. 

Não podem ser outros os motores 
que impulsionam estas juventudes quan- 
do elas se constituiram na espinha ver- 
tebral de um Ideal de Vida, de Amor 
e de Luz advindo das Alturas, trazido 
pelos Mensageiros Invisíveis a serviço 
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dos desígnios de Deus, em função plane- 
tária, que são os de conduzir as huma- 
nidades da fase da infância que deixa- 
ram para atrás, à da juventude em que 
se encontram, e desta à fase adulta e 
de madureza implícitas à concretização 
de sua razão de existância: ascenção 
espiritual. N 

As juventudes espiritas crescem 
por töda a parte. Os jovens chegam 
atraidos pela luz refulgente dos princi- 
pios espiritas e, tocados por éles,' sen- 
tem a inspiracäo de um amanhä ven- 
turoso. E sabendo-se protagonistas e 
responsáveis pela sua construcán, que- 
rem ser os obreiros da última hora. E 
se unem, estreitam vontades, reafirmam 
sua fé, tonificam suas energias, vivifi- 
cam suas esperancas. 


* * 
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Vida, luta, servico, entrega. Seu 
Ideal Superior é de justica, de paz, de 
fraternidade e progresso. Tal é a dinä- 
mica das juventudes espíritas. Superar 
formas, esquemas, estruturas ; criar, edi- 
ficar, levantar, fazer. E’ inegável! Esco- 
rar é querer manter o que cai, o que 
deve desocupar um lugar, o que morre. 
Construir é dar forma a sonhos, con- 
cretizacäo aos ideais, altitudes ao que 
teve bases mas näo teve alturas. 

Construir um mundo novo, erigi- 
do por homens novos, moral e espiri- 
tualmente, é o fim essencial das juven- 
tudes espiritas, efetuando a provisáo de 
odres novos para o novo vinho, no sen- 
tido simbólico da parábola de Cristo, 
entender o significado espiritual do exis- 
tente e captar o ritmo do tempo que 
vive O planéta, tempo de juventude, 
tránsito para a madureza que possibili- 
ta as grandes realizacöes das humani- 
dades terrestres. 

O jovem espirita por sé-lo assim, 
só pode movimentar-se, mover-se, im- 
pulsionar-se, resolver-se, decidir-se, atuar 
em função e em missão da luta edifi- 
cante, da entrega total em favor da 
verdade, das métas de justica e reen- 
contro fraterno, despertar o Amor, al- 
cancar a Luz, reconhecer a Deus, «élan» 
vital que tracará seu caminho e susten- 
tará sua marcha. 
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As juventudes espiritas deram for- 
ma à esperança que sonham nesta hora 
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planetária apesar dos cantos lúgubres 
dos que viveram velhos e sem amanhã, 
das declamações dos que se mantive- 
ram escravos dos dogmas sociais, espi- 
rituais e culturais, de quantos serviram 
a esquemas que travaram o vôo ascen- 
sional do homem e se comprazeram em 
ampliar as sombras, mesmo sabendo que 
elas não têm existência real. Apesar de 
todos quantos querem sustentar que o 
mundo não avança, que o homem per- 
manece igual, que a história se repete, 
apesar de todos êles, juventude espírita, 
o planêta é vosso e isto quer dizer que 
estais a trabalhar pelo nascimento de 
um mundo novo e que não haverá in- 
tenção nem poder que possam já de- 
ter-vos. 
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Se Colombo descobriu um conti- 
nente ignorado, mas que existia desde 
sempre, hoje, na idade jovem da terra, 
as juventudes espiritas como Colombos 
do Espirito, haveräo de descobrir dian- 
te désses que permanecem cegos e sur- 
dos, &sse novo mundo de paz, de amor, 
de bem, de espiritualidade. 


Nao outra é para mim a dinämi- 
ca, e näo outros os fins que identifico 
nessas juventudes espiritas, pois que, 
nelas confio, se objetivaräo os sonhos e 
as esperancas de quantos compreende- 
ram os ensinamentos dos Espiritos e ja- 
mais deixaram de viver na juventude. 


Sejam elas cumpridoras de tão al- 
to destino ! 
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Do 4.° ao 6.° Dia da Criacao 


No outro dia, Lumbaio permane- 
ceu na cama ate tarde, visto ter-se dei- 
tado muito depois da meia noite, pois 
essa era a hora em que comecavam seus 
«trabalhos» espiritas. Ele agia com ex- 
trema cautela, sem pressa, dando tern- 
po a que seus crendeiros lhe assimilas- 
sem bem as sugestöes. Arrancar o di- 
nheiro aos tolos é facil, porém, perigo- 
so; era preciso afastar o perigo, e o jei- 
to seria tornando-os ainda mais atolei- 
mados. Esperava, portanto, que seus 
crentes se tornassem totalmente fanáti- 
cos, para näc ter quem o denunciasse, 
de repente, a policia. E quem trabalha- 
ra tanto, e até tão tarde, tinha o direi- 
to de refazer-se, ficando mais tempo na 
cama. 

Chilon já tomara seu banho de 
mar, pela manhä, em companhia de A- 
“ago, e com éste andara jogando tarrafa 
nas praias. Mas quando Árago o convi- 
dou para ir conhecer como é feita a 
pesca em alto mar, éle pediu para adiar 
© passeio, dizendo precisar encontrar-se 
com Lumbaio, após o almóco, na pensáo. 

— Está bem, disse Árago. Vá ter 
com Lumbaio, e depois me conte como 
ı discussão se desenvolveu. 

E assim os dois amigos se despe- 
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mal 


CARAMASCHI ی‎ 
diram. tornando Chilon a pensäo. Apös 
o almöco, foram, Chilon e Lumbaio, pa- 
ra o quarto déste, e ai reiniciaram o que 
ficara interrompido no dia anterior. Che- 
gados ao quarto, e depois de sentados, 
Chilon na cama, e Lumbaio numa ca- 
deira, falou éste por primeiro, tendo ja 
a Biblia aberta no Gênese : 


— Ontem ficamos parados néste 
ponto, onde eu dissera: Visto que o Sol 
só foi formado ao dia quarto da Criacäo, 
em tórno de que centro girava o nosso 
sistema planetário até entáo ? 

— Diga-me, Lumbaio : você sabe o 
que seja uma galáxia ? 

— Sim, sei; é um turbilháo de es- 
trélas. 

— Isso vocé respondeu bem, e em 
tórno de que centro giram os turbi- 
lhões, os vortices, os torvelinhos, que 
tudo são sistemas centrifugos-centripe- 
tos, ou perturbações do meio, os quais 
se deslocam pelo espaco de um lugar 
para outro ? Você sabe que não é o ar 


que se desloca nos redemoinhos, mas 
apenas ۵ efeito; um ciclone formado sö- 
bre o golfo do Mexico pode varrer a 
California; não é o ar do golfo que se 
desloca para a California, mas o efeito- 
ciclone. Nos remoinhos aéreos e aguá- 
ticos você tem um exemplo do que fa- 
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lo. Em törno, pois, de que centro giram 
os vortices ? 

Lumbaio embatucou, por um pou- 
co, vendo que Chilon o forcava, pelo 
método socratico, a responder-se; po- 
rem, náo teve outra saída senäo dizer: 


—Em tórno de um eixo de fórcas, 
invisivel, porém, que existe como energia. 


—E um sistema planetário, retru- 
cou Chilon, ao formar-se, náo é, tam- 
bém, um turbilháo menor a girar den- 
tro dum maior, que é o galáctico ? 

—Sim, féz, Lumbaio, com a cabeca. 

—Logo, arguiu Chilon, em tórno 
de que centro girava o nosso sistema 
planetário na época da sua formacäo ? 

— Acho que, entáo, replicou Lum- 
baio, em tórno de um centro de fórcas, 
de um núcleo de energias radiantes que 
ainda náo eram o Sol formado, mas, 
formando, ou seja, ainda, o Sol informe. 


— Viu ? acudiu Chilon: vocé mes- 
mo se respondeu... Considere ainda que 
grande parte das estrélas sáo gasosas, 
isto é, em formacáo, e só por isso visi- 
veis, e compreenderá que o sistema pla- 
netário solar se condensou em globos 
planetários antes de o Sol formar-se, e 
ainda hoje, néle, náo há nenhuma parte 
sólida. 

Depois de fazer uma pausa para 
pegar um livro, concluiu Chilon : 

— A mais recente teoria sóbre a 
formacáo dos sistemas planetários é a 
esbocada pelos matemáticos ingléses. 
Partem éles do princípio de que a me- 
tade das estrélas formam sistemas du- 
plos, onde corpos (ás vézes um frio e 
escuro) giram em tórno de um centro 
de gravidade comum. O Sol teria sido 
um sistema duplo désses, em que, como 
é comum acontecer, a estréla irmá, de 
material mais denso, explode. A estréla 
rebentada forma um anel em tórno da 
outra, o qual se fragmenta em pedacos, 
cada um dos quais se torna planéta. 
«Assim se explica que nos planétas se 
encontrem elementos mais pesados do 
que no Sol; que os planétas oriundos 
de um anel rodopiante girem mais ra- 
pidamente do que a sua «estréla mater- 
na», que nem é sua «mãe» e sim sua 
«tia», a irmã da mãe morta. O Sol não 
é nossa mãe e sim nossa nutriz. Nossa 
mãe morreu e nos deu à luz moribun- 
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da. Esta é a lei das estrêlas: a mãe mo- 
ribunda desfaz-se em filhos e êstes gi- 
ram em tôrno da irmã que fica». (Fritz 
Kahn, O Livro da Natureza, I, 146 e 147). 


Fechou o livro, Chilon, mantendo 
ainda o dedo dentro dêle para marcar 
a página. E como estava em pé, pois se 
tinha levantado para pegar o livro de 
sôbre a mesa, andou até à janela a fim 
de espiar o mar distante, onde balança- 
vam umas barcas de pesca. E sem se 
sair de onde estava continuou falando: 


— Se esta teoria fôr verdadeira, a 
Bíblia está certa e o sistema planetário 
não só é mais velho, senão que contém 
material mais evoluído e pesado que o 
do Sol, no qual faltam os grandes áto- 


mos, sobretudo os radioativos. Ou Moi- 
sés era gênio ou era profeta: se era gê- 
nio sua mente alcançou esta verdade 
por intuição; todavia se era profeta, en- 
tão a verdade lhe viera por inspiração 
das esferas mais altas. Em qualquer dos 
casos é admirável que a Bíblia tenha 
declarado que a Terra foi criada antes 
do Sol. E mesmo depois de o Sol criado, 
não era visível, por causa de töda a água 
planetária estar suspensa no espaço co- 


mo vapöres. Suponhamos que até o dia 
quarto a Terra fôsse, como hoje é Ve- 
nus, totalmente coberta por nuvens es- 
pessissimas ; os nossos dias chuvosos nos 
dão uma pálida idéia de como seria se 
tôda a água terrestre estivesse em sus- 
pensão na atmosfera. Esfriada a Terra, 
cairam as chuvas e os mares se forma- 
ram. Dissipadas que foram, totalmente, 
as nuvens, o Sol, e a Lua e as estrélas, 
já criadas no princípio, puderam agora 
ser vistos. 

— Vistos por quem ? atalhou Lum- 
baio. 

— Ora essa! Visto por quem, co- 
mo Moisés, se supusesse estar na su- 
"perficie da Terra em tal época, pois é 
em função dos terrícolas futuros que a 
descrição é feita. Se nunca ninguém foi 
à Lua, como é que se imaginam qua- 
dros vistos da Lua? Nós, com nossa 
imaginação, podemos estar em qualquer 
parte e em qualquer tempo; porquanto 
a consciência está para além dessas di- 
mensões ; por isso Moisés se sentiu na 
superfície da Terra nessas prístinas eras 
ao descrever os acontecimentos. 
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Crónica Estrangeira 


O «COFRE-FORTE» DO 
VATICANO 


Do «Diário de Lisboa», transcreve- 
mos na íntegra, sem comentários: 

«Segundo revela o escritor Jean- 
Jacques Thiesry, as financas do Vatica- 
no sao geridas por uma administracáo 
especial dos bens da Santa Sé, estabe- 
lecida em 1929,.para fazer render o mi- 
lhão e meio dado por Mussolini. O ca- 
pital entregue pelo Duce eleva-se agora 
a quinze milhóes de contos. Está depo- 
sitado na Itália, no Crédit Suiço, em 
Genebra, no Hambro's Bank de Londres 
e no Bank Morgan, de Nova York. 

«Para. as suas operações financei- 
ras, o Vaticano dispõe de trés bancos: 
Banco Comercial de Italia, Banco do Es- 
pirito Santo e Banco de Roma. 

«O famoso juro de S. Pedro rece- 
bido todos os anos em 29 de junho equi- 
vale a uma média de 350 mil contos, 
destinados a fazer face as despesas cor- 
rentes da Santa Sé». 


CONVERSANDO COM SEU 
PROPRIO FANTASMA 


De «Reformador» 


Eliza Orzeszko é uma das maio- 
res glórias da literatura mundial. Viveu 
na Polónia, de 1843 a 1910. 

Em seu excelente romance «Mar- 
ta», que teve a honra de ser traduzido 
para o Esperanto pelo Dr. L. L. Zame- 
nhof e que assim se tornou um dos 
clássicos da língua internacional, narra 
ela a dolorosa situação de uma pobre 
mulher nascida na melhor sociedade 
varsoviana, onde viveu feliz até aos 24 
anos, mas ficou viúva pobre e sofreu 
horrores até à morte violenta, debaixo 
de um bonde. 

Marta era de moral irrepreensível 
e de fina educação social: ficou viúva 
com uma filhinha de quatro anos e não 
se pôde adaptar a nenhuma profissão : 
todas as tentativas neste sentido lhe 
falharam, porque não tinha qualquer e- 
ducação profissional. Todo o seu cabe- 


dal de conhecimentos era apenas para 
ornamentação de salões, e isso não bas- 
ta como meio de vida. 

Em plena miséria, numa água-fur- 
tada, está ela meditando junto à filhi- 
nha condenada à fome e discute consi- 
go mesma. Leiamos na página 104": 


«Diante dela, flutuando ‘no es- 
paço vazio, achava-se uma figura de 
mulher com mortal angústia no ros- 
to, com o rubor da vergonha na fron- 
te, com as mãos entrelaçadas. Era a 
sua própria figura, refletida no espe- 
lho de sua imaginação. 

«Então és tu dizia Marta 
mentalmente ao seu fantasma que 
nascera de seu próprio espírito—, en- 
tão és tu aquela mesma mulher que 
tão herdi¢amente prometeu a si mes- 
ma e à sua filhinha trabalhar, por 
sua perseverança e energia varar ca- 
minho entre os homens e conquistar 
um lugar ao sol? Que fizeste, pois, 
desde o tempo em que tomaste 'es- 
sas resoluções ? (Como cumpriste, a 
promessa que fizeste das profundezas 
de teu espírito à sombra querida do 
pai de tua filhinha ? 

«A figura de mulher começou 
a oscilar no ar como um ramo flexi- 
vel sacudido pelos vendavais ; em vez 
de qualquer resposta, ela bateu mais 
fortemente as mãos uma contra a 
outra e murmurou com lábios trê- 


mulos: — Eu não tinha' aptidoes ! Eu 
sou uma ignorante ! 

«O’ criatura inepta! — excla- 
mou Marta de si para si — es assim 


digna do nome de ser humano, se tua 
cabeca 6 tao néscia que nao sabe bem 
o que pensar de si mesma, se tuas 
mãos são tão fracas que não podem 
resguardar: com seus desvelos nem a 
cabecinha minúscula de um pobre 
criança! Porque então te estimavam 
outróra ? Poderias agora estimar-te a 
ti mesma ? 

«A figura de mulher descruzou 
as mãos e com elas cobriu o rosto 
que se curvou profundamente.» 


Há dêsses momentos em que o Es- 
pirito olha objetivamente e julga com 


= Je 

severidade seu corpo, sua personalidade 
humana, tão diferente do seu ideal 
eterno. 


Mais adiante, na pagina 220, a Au- 
tora descreve a cena tétrica da menina- 
zinha exänime, sem tratamento, que 
num delírio, estendendo os bracinhos 
para 0 espaco vazio, para o pai que mor- 
rera um ano antes, exclama: «Papai! 
Papai!», gemendo, sorrindo e rogando 
socorro. Esta cena é realmente espirita 
e de fatos semelhantes tratou Bozzano 
em «Aparicöes no Leito de Moribundos». 

Repitamos: «Marta», de Eliza Or- 
zeszko, é uma das obras imortais da li- 
teratura universal, tendo-se, por felici- 


= مه مود 
ogy oy‏ 


Espiritismo no 


ATIVIDADES ESPÍRITAS NO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


50 Anos de Labor na Seara Espirita 


O Centro Espirita HUMILDADE E 
CARIDADE, de Andrade Araújo, mu- 


nicípio de Nova Iguaçu, (RJ) comemo- ` 


rou seu cincoentenário de atividades es- 
piritas no dia 14/4/1963. 

Cêrca de 400 pessoas -se concen- 
traram, vindas de vários pontos do Es- 
tado, para as festividades do meio sécu- 
lo de trabalho, de humildade e carida- 
de e nessa oportunidade aplaudiram os 
atos de posse de nada menos que 7 di- 
retorias de entidades espíritas iguaçu- 
anas, que se coligaram para um só even- 
to naquela data significativa. A aniver- 
sariante festejou, igualmente, o 38.º de 
fundação da escolinha de alfabetização 
que mantém. 

Uma delegação vinda de Niterói, 
representou o Presidente da Federação 
Estadual, alí encontrando embaixadas de 
Caxias, Nilópolis e Magé, além de mui- 
tas delegações de entidades espíritas 
guanabarinas. A Federação Espirita Bra- 
sileira também se fêz representar pelos 
seus diretores Atlas de Castro e Anto- 
nio Paiva Melo, êste último encarrega- 
do da palestra da tarde. A embaixada 
caxiense foi a mais numerosa: 74 pes- 
soas, das 9 entidades kardecistas do mu- 
nicípio. 

O bravo lidador Antonio Almeida, 


Espirita 
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dade, tornado obra clássica do Esperan- 
to, estudada em todos os países. 

Do ponto de vista social, a educa- 
ção da mulher progrediu muito depois 
do tempo em que Eliza Orzeszko escre- 
veu êsse livro de combate aos defeitos 
de nossa civilização contra o sexo femi- 
nino. A mulher hoje frequenta escolas 
profissionais, aprende a trabalhar, a ser 
econömicamente livre, e nao uma eter- 
na criança indefesa ou escrava, como 
era há um século. 

A autora de «Marta» foi uma das 
preparadoras da sociedade futura. 


Lino Teles 


ef» ata 


Brasil 


“muitas vêzes Presidente da Casa, não 
resistiu às comoventes e repetidas ma- 
nifestações sentimentais que o envolve- 
ram e teve de afastar-se da cena por 
instantes. Como sói acontecer em festas 
espíritas, fizeram-se recitativos e cânti- 
cos, indo a solenidade findar-se às 19 
horas. 


Vil Semana Espírita «Allan Kardec» 


Por sugestão do confrade Antanas 
Alexandravicius, Presidente do Centro 
«Thiago Apóstolo» e liderada 
pelo infatigável Manoel Max das Döres, 
dirigente da Mansão do Divino Pastor, 
realizou a União Municipal Espírita de 
Duque de Caxias a VII Semana Espirita 
«Allan Kardec», homenageando o 106.º 
aniversário do «Livro dos Espíritos». 

Abriu o certame o confrade Rami- 
ro Gama, na sede da União, a 7 de 
abril. No dia seguinte, na Casa de Cair- 
bar, falou o jovem Gerson Bastos. Na 
Mansão Divino Pastor, a 9, Humberto 
Alexandrino de Aquino, para no dia ime- 
diato falar o confrade Flávio S. Perei- 
ra, no Centro Espírita «Caminheiros de 
Jesus». Genival Lima orou no Grupo da 
Fraternidade «Ana Prado» .e Antonio da 


‘Costa Oliveira no Centro Espirita «Thia- 


go Apöstolo». Por fim, falou o confrade 
Jaques Aboab, tendo por cena o Cen- 
tro Espirita «Bezerra de Menezes». 

A rigor, todos os oradores foram 
grandes. Souberam transmitir ensina- 
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mentos oportunos a grande familia es- 
pirita caxiense, cuja séde de cultura se 
acentúa a cada dia. Humberto de Aqui- 
no, para lembrarmos com saudade sua 
oração, esclareceu com descortino, a 
coincidéncia do certame com a chama- 
da «Semana Santa», enquanto os jovens 
Antonio da Costa Oliveira e Genival Li- 
ma proporcionavam excelentes licöes re- 
lacionadas aos problemas de ordem me- 
diúnica e social. 


7.2 Aniversário da Ass. Esp. «Cairbar Schutel» 


No dia 25/5/63, a Associacáo Espí- 
ríta «Cairbar Schutel» completará 7 
anos. Por sér sábado, a solenidade será 
no domingo, dia 26. Na ocasiáo usará da 
palavra o escritor e jornalista dr. Car- 
los Imbassahy, estando certa a vinda de 
numerosa caravana da Federacäo Espí- 
rita Fluminense, chefiada pelo seu Pre- 
sidente, dr. Floriano M. Perez. O Gene- 
ral Alfredo Molinaro, figura de enorme 
prestígio na sociedade espirita caxiense, 
acompanhará o dr. Carlos Imbassahy. 


Mocidade Espirita de Duque de Caxias 


Na ocasiáo em que os espíritas flu- 
minenses festejarem o 7.º aniversário 
da Associação Espírita «Cairbar Schu- 
tel», a União Municipal Espírita daque- 
la cidade estará fundando, como órgão 
subsidiário, a União das Mocidades Es- 
piritas de Caxias. 

Esse importante órgão é o resul- 
do do trabalho persistente do confrade 
Manoel Max das Dores, que contou com 
o apôio da juventude do município. 


Fala em Niterói o Dr. Postiglioni 


Convidado pela Federação Espirita 
Fluminense, esteve na sede daquela en- 
tidade, o dr. Cristóforo Postiglioni, Vi- 
ce-Presidente da Confederação Espírita 
da República Argentina. 

Falando a um auditório seleto e 
atento, o confrade argentino proferiu 
brilhante oração, esclarecendo as finali- 
dades do próximo Congresso Espírita 
Pan-Americano, a realizar-se em Buenos 
Aires no próximo mês de outubro. 

Depois de informar os propósitos 
do «CEPA», afirmou que a Confedera- 
ção Espírita Argentina está intensamen- 
te preocupada em fazer que a opinião 


Em S 


y 
pública do seu país conheca realmente 
o que é o Espiritismo e náo em fazer 
prosélitos. 

A convite do confrade Ademar 
Duarte Constant, Presidente da Associa- 
ção Espírita «Cairbar Schutel», (Caxias), 
o dr. Postiglioni prometeu que, na sua 
pröxima viagem ao Brasil, apös o en- 
contro de Buenos Aires, falará aos ca- 
xienses, na sede da entidade acima 
mencionada. 


Na hora de necessidade o Govérno recorreu 
a Casa de Cairbar 


A crise para o funcionamento, ês- 
te ano, do Instituto de Educação foi su- 
perada, em boa hora, com o emprésti- 
mo que a Associação Espírita «Cairbar 
Schutel» fêz das dependências da sua 
Escola «Abraham Lincoln», onde cérca 
de 300 meninos vêm fazendo o curso 
primário. } 

Näo tendo ficado concluido o edifi- 
cio do Instituto iniciado na gestäo pas- 
sada, o Governador Badger Silveira es- 
tava em sérias dificuldades para dar 
coméco a pelo menos o curso ginäsial, 
trampolim mais em evidéncia para a for- 
macäo das series dos cursos Normal e 
Científico, uma vez que O pré-primá- 
rio e o primário tém suas fontes natu- 
rais nas vinte mil criancas sem escola 
que perambulam no rico município flu- 
minense. 

No convénio organizado entre a 
diretoria da Associacäo Espirita Cairbar 
Schutel e as autoridades do Estado, fi- 
caram asseguradas, «ab-initio», as ma- 
trículas de todos os alunos da Escola 
«Abraahm Lincoln», os quais tiveram 
apenas de se deslocar ao Grupo Escolar 
do Estado, distante 300 metros do local. 

Ficou assegurado, outrossim, o a- 
cesso natural aos cursos secundário (1.º 
e 2.º ciclos), ao Normal e ao Cientifi- 
co, que o Instituto irá abrir. 

Oferecendo sua moderna e con- 
fortável escola ao Govérno, a Casa de 
Cairbar comprovou a sua utilidade pú- 
blica oficialmente proclamada pelos go- 
vernos Estadual e Municipal há alguns 
anos. 

A aula inaugural foi dada no dia 
4 de marco último, pela professóra re- 
presentante do Secretário de Educacáo 
do Estado, estando presentes diversos 
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deputados estaduais, o vereador Alayde 
Cunha, Presidente da Camara Munici- 
pal, o sr. Ademar Duarte Constant, Pre- 
sidente da Associacäo Espirita «Cairbar 
Schutel», todo o corpo docente do Ins- 
tituto, professöras do Grupo Escolar e 
algumas centenas de alunos do Ginäsio 
e do Primärio, beneficiados com o en- 
sino gratuito. 

O prof. Alvaro Lopes, diretor do 
Instituto, abriu os trabalhos e convidou 
para tomarem assentos à Mesa os pre- 
sidentes da Associação Espírita «Cair- 
bar Schutel» e da Câmara Municipal. 
Depois de a representante do Estado 
proferir a aula inaugural, falaram os 
dois outros convidados, encerrando a 
solenidade o diretor do Instituto. 

Ficou muito cêdo provado aquilo 
que o companheiro Ademar Constant 
sempre disse, de que, para retirar o Es- 
piritismo da concha, os caxienses te- 
riam de trabalhar e oferecer ao povo 
algo melhor do que êle tem recebido 
de outras fontes, visto que o dever dos 
bons espíritas é trabalhar por uma so- 
ciedade tranquila, segura e melhor do 
que a existente. 

Hoje, em Caxias, os espíritas são 
respeitados e considerados cidadãos 
atuantes de um grupamento sério, que 
labora com dignidade e altruísmo para 
fazer verdadeira e magnífica a consig- 
na de Jesus: «Ama a teu próximo co- 
mo a ti mesmo». 


Empossado o Conselho Diretor da Aliança de 
Uniões Espíritas da Baixada Fluminense 


Tendo por finalidade congregar pa- 
ra melhor orientar os trabalhos de todos 
os espíritas da Baixada Fluminense, rea- 
lizou-se em Nova Iguaçu (RJ), importan- 
te convenção, tendo por sede o Centro 
Espírita Pioneiros da Verdade. Assim, na 
tarde do dia 31/3/63, empossaram-se nos 
cargos para os quais haviam sido eleitos 
em dezembro último, como Presidente, 
o Sr. Carlos Augusto (Nilópolis); Vice, 
Francisco Gonçalves Santos (S. João de 
Meriti); 1.º Secr., Ademar Duarte Cons- 
tant (Duque de Caxias); 2.º Secr., Wal- 
dyr de Aguiar (Magé); Diretor de Divul- 
gação, José Higino (Nova Iguaçu), e co- 
mo suplentes dos postos acima, pela or- 
dem, os Srs. João Martinez Armada, Ma- 
noel Max das Döres, Luiz Porfírio de 
Souza Sobrinho e Newton Gonçalves de 
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Barros. Fêz a palestra da tarde festiva o 
confrade Custódio Beiral, cuja oração a 
todos encantou. A nova entidade conta 
com o apôio das Uniões Municipais Es- 
piritas dos 5 principais municipios da 
Baixada Fluminense, onde vivem mais 
de um milhão de habitantes. 


CONSELHO FEDERATIVO 
NACIONAL 


Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da ATA da reunião mensal ordinária 
realizada em 2 de Fevereiro de 1963 


Proferida a prece inicial pelo Pre- 
sidente do Conselho e lida e aprovada 
a ATA anterior, o Presidente faz con- 
siderações minuciosas sôbre o progres- 
so e contínuo desenvolvimento do Espi- 
ritismo em todo o nosso Pais e termi- 

“na comunicando que na nova Capital 
do Brasil foi fundada a «UNIÃO ESPÍ- 
RITA DE BRASÍLIA», cujo represen- 
tante deverá tomar parte nas reuniões 
do Conselho Federativo Nacional. 

Constou o Expediente de comuni- 


, cações da Federação Espírita do Estado 


do Espírito Santo, confirmando o man- 
dato de seu representante no Conselho 
Federativo, e da Federação Espírita do 
Rio Grande do Sul sôbre a realização 
do II Seminário Espírita, em Janeiro 
último. 

SANTA CATARINA — O Conse- 
lheiro Manoel Bernardino anuncia a 
inauguração de uma Livraria Espírita, 
na Praça XV, de Florianópolis, com ca- 
rinhoso apôio das Autoridades do Esta- 
do e da Imprensa, bem como de nume- 
roso público. ۱ 

SAO PAULO — O Conselheiro Dr. 
Luiz Monteiro de Barros, representante 
da USE de Sáo Paulo, propóe que o 
‘Conselho Federativo estude a possibili- 
dade de uma futura concentracao dos 
espiritas de varios Estados, em prosse- 
guimento ao que feito pelo Simpösio 
Centro-Sulino. Deliberou o Conselho au- 
torizar a USE a entrar em entendimen- 
tos diretos com varios Estados, para en- 
caminhamento da proposta. 


Feita pelo representante da Fede- 
racäo Piauiense a prece final, encerrou 
o Presidente a reuniäo, äs dezesseis 
horas. 


Obras Recomenoddveis 


Assuntos Evangélicos 


Parabolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apöstolos 

O Espirito do Cristianismo 
Conferéncias Radiofónicas' 
Cristianismo e Espiritismo 
Na seara do Mestre 

Em tôrno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 


Obras basicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 
Livro dos Espiritos 

Livro dos Médiuns 

Obras Pöstumas 

A Genese 

O Céu e o Inferno 

Doutrina Espirita 

O que é o Espiritismo 
Principiante Espírita 


Vários assuntos: 


O Espiritismo e as Doutrinas Es- 
piritualistas 

Hipnotismo e Espiritismo 

Hipnotismo e Mediunidade 

Evolução Anímica 

Fenômeno Espírita 

A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

Um caso de Desmaterializacäo . 

Animismo e Espiritismo 

Ciência Metapsiquica 

Resumo da Doutrina Espírita 

A Loucura sob um novo prisma 

Jesus dos 13 aos 30 anos 

A Psiquiatria em face da reencar- 
nação 

O Espiritismo à luz da crítica 

Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo perante a ciência 

Depois da morte i 

O Espiritismo à Luz dos Fatos 

A Reencarnação 

Como os Teólogos refutam 

A Psicografia ante os Tribunais 


Romances: 


O beijo da morta 

Ave Cristo , 

Amor e Odio 

Nas telas do Infinito 

Estela 

O Sinal da Vitória 

Almas Crucificadas 

Casa Assombrada (A) 
Memorias do Padre Germano 
Solar de Apolo 

A tragédia de Santa Maria 
Marieta 

Marta 

A Barqueira do Júcar 

O Espírito das trevas 
Vítimas do Preconceito 
Eleonora 

Apenas uma sombra de mulher 
Mireta 

Redencäo 


` Lidia 


A Sonámbula 

O Chanceler de Ferro 
Herculanum' 

Memörias de uma alma 
A vinganca do Judeu 
Dor Suprema 

Nas Voragens do Pecado 
Romance de uma Rainha 


Infantís : 
História de Cristo para as criancas 
Seara Infantil ' 
Os apures de Raimundo 
Meu livrinho de Orações 
História de Paulinho 
Historietas do Irmão Monteiro 
Histérias que Jesus contou 
Os meus deveres 
História de Catarina 
Os milagres de Jesus 
Catecismo Espírita 
O Meu Diário 
O Espiritismo na Infancia 


` O Evangelho das Crianças 


Todas estas obras acham-se à venda na Livraria <O CLA RIM» 


Parabolas e Ensinos de Jesus 


Já se acha pronta a nova edição de «Parábolas e Ensinos 
de Jesus», de Cairbar Schutel, uma das grandes obras do infati- 
gável apóstolo do Espiritismo. 

Alias, essa obra sempre foi disputada pelos cultores da dou- 
trina e, todos, agora, poderão obte-la, nesta última edição, enca- 
dernada e de feição gráfica muito bem apresentada, em tipo graúe 
do, e, portanto, de agradável e fácil leitura. 

Encadernado Preço: Cr.$ 600,00. 


O -DIRKO E A IGREJA 
em face do Cristianismo 


Recomendamos a leitura deste livro — «O Diabo e a 6۰ 
ja em face do Cristianismo», da autoria do nosso querido compa- 
nheiro Cairbar Schutel, que responde, ao pé da letra, ao livro do 
Revmo. Padre Bento Rodrigues e aos artigos de monsenhor Se- 
ckler contra o Espiritismo. 

E' um livro de esclarecimento, que desperta em todos, a 
idéia, o raciocínio e o sentimento da Imortalidade, mostrando, 
com clareza e argumentos irretorquíveis, o sentido espiritual, ver- 
dadeiro do Cristianismo, que vem sendo deturpado ou mal enten- 
dido pelas religiões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


Brochado Preço: Cr.$ 120,00. 


Conferências Radiofónicas 


Já saiu do prelo e está à venda, nova edição desta apre- 
ciada obra, que enfeixa 15 Conferências Néo-Espiritualistas, gpro- 
feridas por Cairbar Schutel, pelo microfóne da Rádio Cultura de 
Araraquara — P. R. D. 4, no ano de 1937. 

Apesar de terem sido pronunciadas há 24 anos, os temas 
de referidas conferéncias enfeixadas nesta obra sáo sempre opor- 
tunos. E', pois, um livro indispensável a todos que desejam com- 
preender e bem interpretar os assuntos evaogélicos. 

Esta nova edição foi revista cuidadosamente, está ;impressa 
em tipo maior o que torna mais fácil e agradável a sua leitura. 


Preço : Encadernado cr. $ 450,00; Brochura cr.$ 180,09. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM» 
Caixa postal 11 — MATÃO — SP 
Atendemos pedidos ‘sob Reembolso Postal. 
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Os Negativistas Te- 


MBORA a realidade da so- 

2 brevivência da alma sejam 

fatos revelados desde o ini- 

cio da humanidade, continuando até 

os dias de hoje, a maioria dos ho- 

mens ainda permanecem fiéis ao 
materialismo negativista. 

Dada a intransigência como os 
advogados dessa maioria defendem 
êsse negativismo, parece que o ideal 
seria o mais em se negar os fatos 
espiritualistas por um caprichoso 
preconceito mörbido, pelo receio da 
capitulação. Se falamos em Richet, 
Crookes, Lombroso e outros, alegam 
de que isso foi ontem, mas que a 
ciência de hoje não confirma essas 
provas do passado. Se apontamos os 
sábios de hoje, tais como Rhine na 
Norte América, Price na Inglaterra, 
Bjorkhem na Suécia, e outros mais, 
que vêm confirmando a sobrevivên- 
cia da alma através das pesquisas 
parapsicológicas, também se desviam 
de que a questão aí ainda não foi 
definida, continuando as investiga- 


nem a Verdade 


ções, como se os estudos dos fenô- 
menos da natureza pudessem ter um 
ponto final. Se apresentamos um 
Chico Xavier, apelam para o sub- 
consciente. Se lembramos do con- 
cretismo de um Arigó, recuam para 
protestar à distância, pois a apro- 
ximação poderá ser uma ruina pa- 
ra o seu negativismo. Acuados por 
todos os lados, agarram-se na eter- 
na tábua de salvação, a fraude, co- 


mo se os homens de ciência seriam 
imbecis, deixando-se enganar tão fa- 
cil, apesar de tôda capacidade e 
aparelhagem de contrôle laborato- 
rial disponíveis. 

Diante de negativistas, que não 
querem enxergar os fatos que se de- 
senrolam diante dos olhos, só o tem- 
po poderá desofuscar essa rígida ce- 
gueira, inexplicável por outra forma, 
a não ser por um preconceito mór- 
bido, numa intransigente teimosia, 
pelo temor a um encontro com a 


Verdade. 
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(O NR William Crookes, o Logrado tdo (9) 


c TT Er‏ سس 
e Ciência‏ 7 = 


RUBENS SILVA é apreciado jor- 
nalista em Sorocaba, S. Paulo, 
e confesso que me tenho deleitado com 
suas crônicas no «Cruzeiro do Sul». Co- 
mo, porém, não há belo sem senão, cos- 
tuma dar umas bicadas no Espiritismo, 
creio que pela convivência do Padre 
Floro de um lado, e do escritor Dr. Sil- 
va Melo, do outro. 

Assim, escrevia certa vez que -os 
Espíritos não passavam das trivialida- 
des, que os médiuns fraudavam, que 
há encenação nos fenômenos, que Croo- 
kes, Richet e Bozzano foram logrados... 
E por aí vai, ou por aí foi, sempre na 
prosa do Floro, na pena do Melo, ou 
talvez na de um outro, seus livros de 
cabeceira em matéria de tanta magni- 
tude. E como eu estranhasse tais con- 
ceitos em tão brilhante cronista, refor- 
ça as suas teorias, dizendo-nos: 

A — Que atacamos Silva Melo 
sem lhe dar resposta, que seria «com- 
provar que os fatos mencionados não 
existiram e se existiram não se passa- 
ram como foi referido.» 

B — Reconhece em Crookes uma 
autoridade científica, mas que se não 
pode impor fora da Física e da Química. 
«Os mistérios da matéria levaram-no a 
um estudo favorável ao florescimento 
de mistérios e maravilhas. De tudo não 
nos dá a mínima prova a não ser a 
palavra de um crente...» Não inventou 
um espiritómetro; sua crença é pessoal. 


C — Se há premissas negativas 
não pode haver conclusões positivas. 
D — Exemplica: Ponho no porão 


uma barrica de bananas; vai Silva Me- 
lo tira a 1.2 camada ; tôdas podres. E as- 
sim com as demais—a 2.2, a 3.2, a 4.2... 
E vou eu e digo: — Todas as bananas 
que ficaram na barrica estão boas. Me- 
lo só examinou as podres, as restantes 
estão salvas... 

lU Moss E. Isto vai até a 
letra K. Paremos, pelo momento, nas 
primeiras, para não perder o fôlego. 

A — Já fizemos ver ao amigo 
que nunca atacamos Silva Melo, sem- 


pre merecedor de nosso acatamento. E 
muito ao contrário do que pensa, es- 
crevi um livro para responder-lhe. 

B — Acredita Rubens nos inven- 
tos de Crookes, porém não em sua 
crença, pois Einstein acreditou na exis- 
tência de Deus, o que não somos for- 
cados a aceitar. 


Mas, amigo Rubens, a crença não 
existe apenas pela fé. O indivíduo crê 
no que vê, no que ouve, no que sente, 
no que observa, no que experimenta. 
Crer é ter como verdadeiro. E tanto se 
pode ter por verdadeira a existência 
de Deus, baseado na fé, como a do fe- 
nômeno, baseado no fato. Tanto se po- 
de crer na existência de Deus, como 
presumia Einstein, por misticismo ; co- 
mo na existência de sêres invisíveis e 
inteligentes, como assegurava (Crookes, 
por suas experiências. Ora, a crença de 
Einstein poderia provir da fé, mas a de 
Crookes «proveio da mediunidade de 
Mr. Corner». Isto escrevi eu com tôdas 
as letras. Parece que o amigo não pôs 
reparo nisso. Havia fatos, provas para 
a crença de Crookes, enquanto não sa- 
bemos a que existia para a crença de 
Einstein. Há que estremar a crença em 
Deus da crença em um fenômeno. 


* 
Wa ES 


A autoridade de Crookes náo se 
limitou a Física e à Química. Sempre 
o consideraram o mais eclético dos sá- 
bios inglêses. O que não se compreen- 
deria é que, hábil e douto nos diver- 
sos ramos da Ciência, fósse tomado de 
incrível inópia ou lamentável miopia 
quando se metesse no do Psiquismo. 
Pelo visto, o Psiquismo deverá ter um 
efeito neutralizante no que toca ao ra- 
ciocínio. E se os mistérios da matéria 
o levassem para as maravilhas, teria- 
mos que ver igualmente maravilhados 
todos os sábios, a menos que a matéria 
só devesse ter mistérios para o Croo- 
kes. Ou, por um mistério muito maior, 
só o Crookes devesse ficar impressio- 
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nado pelo misterioso. Ou entäo — mis- 
terio ainda formidävel — é o individuo 
meter-se em Psiquismo e logo ser to- 
mado e empanado pelo florescimento 
de misterios, qualquer que seja a sua 
capacidade mental. Porque o que se da 
é isso: Entra o cidadäo, quem quer que 
éle seja, a fazer experiéncias, sérias e 
prolongadas e logo se pöe a declarar 
que o fenömeno existe. Extraordinärio! 


Se meu amigo Rubens dä para 
explorar essa tineta de sábios irá lon- 
ge. Deve haver na cabeca déles, ainda 
os mais refratários ao Espiritismo, al- 
guma célula que se desiquilibra, ape- 
nas mete o pé no nefando campo. E' 
se imiscuirem no caso e a crenca a abo- 
canha-los. 


E agora a auséncia de provas. Um 
psiquista que lesse aquela afirmacäo de 
que Crookes näo deu a minima prova, 
ficaria assombrado. Mas que provas re- 
quer o cronista ? Vamos ao exemplo e- 
lucidativo que me oferece: 


C-D — Crookes encheria uma bar- 
rica de bananas: tudo pódre. E eu a 
dizer — é que ficaram lá dentro as 
boas. E ninguem a vê-las. E então te- 
riamos premissas negativas e premis- 
sas positivas. Necessariamente, eu a a- 
firmar o que não há. Vejamos, porém, 
a fidelidade da comparação : 


Crookes durante três anos (três 
anos e não dez mêses) verifica no seu 
gabinete a existência de Katie King. 
Ora êle se acha com outros sábios, que 
testemunharam o fato, ora com a fa- 
milia, ora só com a médium. E o fan- 
tasma aparece sempre. Éle o vê à luz, 
a várias luzes. Forma-se e deformar-se 
a sua vista. Ele lhe corta as tranças e 
pedaços das vestes. Katie, o fantasma, 
era visível, audível e tangível. O sábio 


vê e compara a médium com êle, com 
a forma ectoplásmica; procede a diver- 
sos exames, inclusive o clínico; nota- 
lhes a respiração, o pulso, os batimentos 
do coração, a côr da pele, dos cabelos, 
os sinais: era tudo diferente; uma ti- 
nha brincos, a outra não; mede-lhes a 
altura ; percebe-lhes a configuração do 
corpo, do rosto, as vestes: Katie tinha 
roupas brancas, Miss Cook usava-as 
comumente pretas. Corta pedaços das 
roupas de Katie e elas para logo se re- 
compõem. Ambas eram psíquica, física, 
fisiologicamente diversas. 
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Serve-se o experimentador do ter- 
mômetro, da balança, do metro, do gal- 
vanômetro, da máquina fotográfica e 
outros aparelhos. Só nas últimas ses- 
sões tomaram-se 44 fotografias, com 5 
máquinas colocadas em diversos ângu- 
los da sala. O próprio Crookes cuidava 
do preparo e revelação das chapas. 


Para o nosso amigo, porém, só 
serviria o epiritômetro. Se a observa- 
ção fôsse pastoril e tratassem de veri- 
ficar cabeças de ovinos e suinos, te- 
riam os verificadores de se armarem 
de carneirômetros e porcômetros. Fora 
daí, nada feito. 


Varley, o grande eletricista, céle- 
bre por seus inventos e por ter lança- 
do o cabo submarino transoceânico, fe- 
chava a médium num circuito que regis- 
trava todos os seus movimentos. Croo- 
kes passeava com o fantasma ao lado, 
enquanto a médium jazia inerte num 
divã. Certa vez o fantasma derreteu-se 
à vista de todos, como uma boneca de 
neve, e diante de três bicos de gaz, in- 
teiramente abertos. Conta-nos Miss Mar- 
ryat em There is no Death: 


«Then three gas-burners were tur- 
ned on to their full extent... The effect 
upon Katie was marvellous. She looked 
like herself for the epace of seconds ; 
than she began gradually to melt away”. 


«O efeito söbre Katie foi maravi- 
lhoso ; apresentou-se como era durante 
segundos e comecou a evanecer gra- 
dualmente.» 

Florence Marryat conta ainda, no 
seu citado livro, que Katie a chamara 
em seu gabinete, despiu-se e perguntou- 


lhe: — «Pode ver agora que sou uma 
mulher ?» 
E ela de fato o era — confessa a 


escritora — E que beleza de mulher era 
ela !... 

—Freqtientemente—diz o sabio— 
levantei a cortina quando Katie estava 
ao pe da medium. As sete ou oito pes- 
soas que assistiam a experiéncia viram 
nitidamente e ao mesmo tempo Katie e 
a médium sob O jato brilhante da luz 
elétrica. (Researches in the Phenomena 
of Spiritualism). 

Ela submetia-se a todos os exames 


e a tödas as experiências. Mas onde es- 


taria a farsa, a fraude, as bananas po- 
dres, se Crookes via a ambas, em ple- 
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na luz; se aS examinava; se o fantas- 
ma aparecia, estando éle apenas com a 
médium no aposento, fechado, cadeado; 
se nunca se descobriu, fora dai, a cara 
que aparecia nas fotografias ? 

Seriam entäo seus cumplices a mu- 
lher, ou os filhos menores, ou os de- 
mais experimentadores, colegas do sa- 
bio, ou o seu assistente, também quimi- 
co, ou o Varley, ou o aströnomo Wil- 
liam Higgins, ou o jurista Serjeant Cox... 


Mas o fantasma surgia e se dissol- 
via a vista de todos. Derreteu-se como 
boneca de cera em plena luz. Termina- 
da a sua missäo, disse que iria retirar- 
se: ha uma despedida comovente; as 
duas se abracam, a viva e a morta, e 
por fim esta se some para não mais 
voltar. E essa mágica töda, ésse incon- 
cebivel e indecifrável arranjo é maqui- 
nado por uma jovem de 15 primaveras, 
durante trés anos consecutivos, sob a 
mais estreita vigiláncia, bloqueada de 
instrumentos reveladores da fraude, 
diante de espreitadores, de cépticos, de 
sábios e de luzes. 

. A crença de Crookes—afirma Ru- 
bens—é pessoal e subjetiva. Que cren- 
ca? Crookes apresentou-se para des- 
mascarar o embuste. Náo cria em nada. 


«Crookes confess that he began his 
investigations into psychical phenomena 
believing that the whole mater might 
prove to be a trick»: E ainda: His scien- 
tific. brethren held the same view. (Co- 


nan Doyle.— The History of Spiritualism, | 


ly ZB) 


Assim, êle entrou no gabinete de 
investigações acreditando que tôda a ma- 
téria não passasse de um truque. E seus 
colegas participavam das mesmas vistas. 

Nem Crookes queria, antes de o 
levarem a tais investigações, saber de 
tais coisas: Views or opinions I cannot 
be said to possess on a subject I do not 
pretend to undestand.—«Náo posso pos- 
suir vistas ou opiniões sôbre um assun- 
to que não pretendo conhecer». 

Onde a crença, meu caro Rubens ? 


Cercou-se de todos os processos 
científicos de indagação; de todos os 
métodos da Ciência em quaisquer estu- 
dos; outros observadores o acompanha- 
ram ; seguiram-se milhares de experiên- 
cias idênticas, por centenas de outros 
sábios, com outros processos, com ma- 
quinismos novos, com outras invenções, 


“o sujeito descobridor, 
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com aparelhagem especial, raios infra- 
vermelhos, células foto-elétricas, barra- 
gens... 

Onde o personalismo, o subjetivis- 
mo, a crenca pessoal ?... 


ES 
* * 


Entremos agora nas contra-provas, 
as bananas podres que Silva Melo foi 
extraindo da barrica do por&o. Quais fo- 
ram? Quais seriam ? Nao nö-lo elucida 
Rubens Silva. Capítulo em branco. Ve- 
jamos o Dr. Melo: Nas suas pesquisas 
O test, vem na 
forma de um pronome, ou nome ocul- 
to, ou nome desconhecido: descobriu-se 
um dia... informou-se que... um su- 
jeito relatou... 

Neste disseram, viram, relataram é 
que está o positivo, a prova de como 
foi o Crookes codilhado, a podridäo da 
banana. Nessas vozes imprecisas, inse- 
guras, indemonstráveis, ouvidas nào se 
sabe por quem, ou ditas por um qual- 
quer, sem nenhuma garantia de auten- 
ticidade, é que está a derrocada das ex- 
periéncias do maior sábio inglés daqué- 
les tempos, com tóda a montagem de 
que se serviu, e o engenho de Cronwell 
Varley, e todo o testemunho de que se 
cercou, de tóda a sua afanosa e minu- 
ciosa observação por quase um lustro. 
Aqui as bananas podres de que me fio 
eu e sábios idiotas. Na inconsisténcia do 
anonimato, na perfídia das denüncias, na 
irresponsabilidade dos denunciantes, na 
auséncia de qualquer documentacáo, na 
abstracáo dos pronomes é que esta o 
plantio da musa paradisíaca do Dr. Melo. 

Temos pois diante do bananal à 
vista, uma conclusäo Unica: se Croo- 
kes diz que viu, ouviu, sentiu, apalpou 
e fotografou sem ter visto, ouvido, a- 
palpado e fotcgrafado; se inventou fo- 
tografias, se maquinou tóda aquela en- 
cenacáo, mentiu pela gorja. Todo o mun- 
do científico está enganado com o ho- 
mem: não houve provas, chapas, retra- 
tos, pedaços de vestes e de cabelos, re- 
constituição de vestes, testemunhas e 
colegas, fantasmas que se fazem e des- 
fazem, compõem e decompõem, apare- 
cem e desaparecem; nada de sinaliza- 
ções, controle elétrico, medições, pesa- 
gens, sondagens, bonecas derretidas... 
Nada, senão uma colossal mendacidade 
em que o sábio foi na onda ou nela 
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mergulhou como um desclassificado 
cúmplice de tôda a tramoia. 

Ou há que deduzir que foi meter- 
se com fantasmas e logo se lhe trans- 
formou a inteligência e o caráter. E 
então verifica-se a ilusão em que es- 
tava a opinião universal: o cientista 
era um pacóvio ou um velhaco. 

Em suma, o que há por concluir 
é que o honesto, reconhecido pela sua 
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honestidade, o sábio, por seu saber — 
the man of unswering intellectual ho- 
nesty — náo passava de um triste ba- 
nazola, de um reles impostor, ou de 
um mentiroso deslavado. 


Acho que náo há como os cépti- 
cos para apanharem bem o assunto. 


CN iv assahy 
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Lei Escrita e Lei 


UITA gente confunde o 
ato legal com o ato mo- 
ral. Nem sempre se equi- 
valem. Um ato pode ser 
legal, porque decorre de 
uma lei, e nao ter as 
legitimas caracteristicas 

de moralidade. E não existem porven- 

tura tantas leis imorais? Há leis e de- 
cretos, habilmente preparados de enco- 
menda para legitimar ou legalizar os 
maiores absurdos, as maiores injusticas. 

E o caso, por exemplo, das perseguicöes 
politicas com aparéncia de «defesa do 
Estado» ou «salvaguarda do interésse 
público». Quando o Estado, em regimes 

de excecäo, quer arrasar um adversario 
politico, manda forjar leis especiais, com 
enderéco certo, a fim de enquadrar o in- 

dividuo em determinadas sancöes adre- 

de preparadas. Com a cobertura de u- 
ma lei, propösitalmente bem arrumada, 

o Estado pode fazer tudo: aplica-lhe 

multas, cassa-lhe direitos, restringe-lhe 

a liberdade e, por fim, leva o individuo 

a miséria. Com a capa da legalidade, o 

Estado pode arruinar a vida econömica 

de uma vitima em poucos méses. A His- 

toria que o diga. Tudo isto se tem feito 

em nome da lei, não é verdade ?... O 

aspecto de legalidade, ai, não destrói ja- 

mais o aspecto imoral da perseguição, 
venha do Estado, venha de quem vier. 

É legal, mas é imoral, porque a inten- 

ção é perversa. 

O fato, portanto, de um indivíduo 
praticar certas ações permitidas em lei 
não quer dizer, em todos os casos, que 
êsse indivíduo esteja isento da sanção 
moral, isto é, a sanção da consciência, 
conforme seja o móvel oculto de seu 


loral 


procedimento. Nem tôda lei é honesta. 
Existem leis, que são cumpridas apenas 
porque são leis, mas foram feitas, de 
caso pensado, para ferir os interêsses de 
alguém ou para legalizar umas tantas 
práticas irregulares. Existem atos legais, 
cujas consequências, na realidade, são 
as mais deshumanas. A sociedade apro- 
va certos costumes, durante algum tem- 
po, mas a aprovação ou o consentimen- 
to social não é suficiente para conferir 
a tais costumes o valor da legitimidade 
moral. 

A escravidão, por exemplo, era le- 
gal, o escravo era uma propriedade le- 
gitima perante a legislação da época. A 
compra de um escravo tinha tôdas as 
chancelas e todos os requisitos jurídicos. 
Era um ato perfeitamente legal, segun- 
do o Direito então vigente, mas era um 
ato IMORAL, porque é uma indignida- 
de vender-se um sêr humano como 
quem vende mercadoria ou animal do- 
méstico. Nem sempre, portanto, o ato 
jurídico está de acôrdo com a Moral. O 
conflito, alias velhissimo, entre a Moral 
e o Direito, vem de tempos recuados. 
Juristas e filósofos sempre discutiram 
êste ponto. BENTHAM (sec. XVIII) ten- 
tou resolver o problema com os seus 
célebres círculos concêntricos: a Moral, 
ocupando um círculo maior, e o Direi- 
to, tendo ação mais reduzida, dentro de 
um círculo menor. Consegüentemente, 
segundo os círculos de Bentham, a Mo- 
ral terá sempre um campo mais vasto, 
enquanto o Direito terá que ficar subor- 
dinado à Moral, dentro de um circulo 
mais restrito. Entre os velhos juristas, 
também se pensou em separar Moral e 
Direito, porque êste é coercível e aque- 
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la näo o &. Segundo o pensamento de 
TOMASIO, que féz escola em sua épo- 
ca, «0 Direito é incompetente para as- 
suntos respeitantes ao pensamento, a 
consciéncia e a religiäo». Dai se segue, 
pela linha de Tomásio, que o Direito de- 
ve preocupar-se com os atos exteriores, 
enquanto a Moral interfere apenas nos 
atos interiores. Em suma, o Direito tem 
que ver com as ações, com aquilo que 
o individuo exterioriza, ao passo que a 
Moral se imiscui na consciéncia, no fó- 
ro intimo, aplicando sancöes subjetivas. 
Em poucas palavras, o velho debate ju- 
rídico-filosófico pode ser resumido em 
térmos mais simples: enquanto o Direi- 
to tem acäo por fora, a Moral tem acäo 
por dentro. O Direito escrito tem meios 
materiais para obrigar o individuo fa- 
zer ou näo fazer determinadas coisas, 
até mesmo pela förca, em ultimo re- 
curso, mas a Moral, que nao tem meios 
práticos ou materiais, não pode realizar 
a coercáo, nao pode compelir fisicamen- 
te, porque se limita a fazer apélo a 
consciéncia. 

O föro da moral é todo interno, 
porque as suas leis são subjetivas. Este 
assunto sempre foi dos mais complica- 
dos em Filosofia do Direito, porque há, 
nêle, muito sutileza. Há, também, quem 
não aceite a separação completa en- 
tre Moral e Direito. O fundamento é 
de que o Direito também pode in- 
tervir nos atos íntimos, não é exclu- 
sivamente exterior. Então, se assim 
é, o Direito não fica adstrito aos atos 
visíveis, ao contrário do que pensa a 
escola divergente, que teve em KANT 
um de seus defensores. O Direito, como 
ensina G. DEL VECCHIO, vermite mui- 
tos atos que a Moral proibe. Apesar 
disto, êste grande mestre, em suas «Li- 
ções de Filosofia do Direito», não subs- 
creve inteiramente o pensamento de 
Tomásio quanto à distinção entre Mo- 
ral e Direito. Diz êle: Deve também 
rejeitar-se a idéia de que o Direito con- 
sidera o homem apenas como um sêr 
físico e a Moral como sêr espiritual. A 
verdade é que ambas as categorias éti- 
cas abrangem o homem na sua integri- 
dade, simultaneamenie física e espiri- 
tual. Dentro desta conceituação, há ma- 
téria para muita discussão, muito de- 
bate doutrinário, porque o assunto é 
bastante elástico. O jurista-filósofo (aci- 
ma citado) parte de uma base muito 
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interessante: acima da moral relativa 
e variável, que se modifica de povo pa- 
ra povo, de época para época, existe um 
princípio moral absolutamente trans- 
cendente, uma Moral imutável e abso- 
luta. — Conclui, então, o tratadista : 
teremos consegüentemente de aceitar 
um Direito absoluto e invariável, que 
lhe é correlativo. Aí entra forçosamen- 
te a divergência entre os historicistas 
e os defensores do Direito Natural, is- 
to é, os que advogam a existência do 
Direito como fenômeno histórico, cria- 
ção da sociedade, e os que, tomando 
posição contrária, admitem o Direito 
como fenômeno anterior ou preexisten- 
te à organização social, porque ineren- 
te à própria natureza humana. E' opor- 
tuno lembrar, aqui, a distinção entre 
dois tipos de moral: a moral social, 
que vigora segundo as idéias e os pa- 
drões desta ou daquela época, dêste ou 
daquele povo, e a moral da consciência, 
que rege os deveres íntimos e é sem- 
pre a mesma, em todos os povos, em 
tödas as circunstâncias. O Professor Del 
Vecchio opina pela existência de um 
Direito relativo e um Direito absoluto, 
como também uma moral relativa e 
uma moral absoluta. Neste caso,’a se- 
paracäo entre Direito e Moral nao é 
tão acentuada, como se disse. 

Como já foi dito, há muita sutile- 
za em tudo isto. Os estudiosos déste 
problema, divididos entre metafísicos, 
históricistas, positivistas, etc., náo se en- 
tendem muito. Cada corrente parte de 
algumas premissas e concepcöes pró- 
prias, náo sendo possivel chegar a mes- 
ma conclusáo. Seja lá como for, a tese 
da moral absoluta ou moral imutável é 
muito importante e tem certa afinidade 
com a Doutrina Espírita. Não é uma 
teoria metafísica. Existe, e não pode 
deixar de existir um domínio moral in- 
tocável, porque diz respeito às opções 
da consciência. Esse dominio está fora 
e acima dos diversos conceitos de mo- 
ral. dessa moral incerta ou variável, que 
aprova uma coisa, hoje, e vai desapro- 
vá-la amanhã; dessa moral, que conde- 
na e absolve, segundo as contingências 
do momento; dessa moral, finalmente, 
que prevalece no sul e não prevalece 
no oéste, porque se adapta às idéias e 
aos costumes de cada povo ou de cada 
grupo. Não se pode negar a existência 
de um conceito: de moral instável, por- 
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que depende das circunstáncias, como 
de época e de lugar, pois as condicöes 
sociais também exercem influéncia na 
evolução das idéias e dos estilos de vi- 
da. Convém notar, entretanto, que, ape- 
sar de tudo isto, existe uma instäncia 
superior, onde a Moral (com M maiús- 
culo) náo é maleável, náo está sujeita a 
mudanga de costumes ou de hábitos — 
E a consciéncia. É néste sentido, embo- 
ra usando outros modos de dizer, que 
o ilustre professor de Filosofia do Direi- 
to fala em moral invariável e absoluta, 
citando a seguinte adverténcia de PAU- 
LO: Nem tudo o que é juridicamente 
lícito é conforme a Moral. De fato. Uma 
coisa pode ser perfeitamente lícita ou 
legítima perante uma lei escrita, mas 
nem sempre está de acórdo com a Mo- 
ral. O Direito positivo ou Direito escri- 
to se atém naturalmente aos atos exte- 
riores, aos fatos concretos, e é com ba- 
se néles que a justica humana firma as 
suas sentenças, mas a lei moral se preo- 
cupa, antes de tudo, com o aspecto in- 
tencional. É nisto, precisamente, que es- 
tá o lado mais sensivel do problema. 
Figuremos uma comparacáo vulgar. U- 
ma ata falsa, lavrada com todo cuidado 
para ficar de acórdo com a lei, mas in- 


teiramente mentirosa, porque nao ex-' 


prime a verdade. Faz-se uma assembléia 
puramente ficticia, prepara-se uma ata, 
dizendo tais e tais coisas, registra-se a 
ata na forma da lei etc., mas tudo isto 
para acobertar certas irregularidades ad- 
ministrativas. Ésse documento é legal, 
tem todo o valor jurídico, porque aten- 
de às exigéncias da lei, mas & imoral, 
porque foi ditado por intencöes inescru- 
pulosas. Apesar de tóda a legalidade ex- 
terior, a responsabilidade moral persis- 
te, pois os autores da falsidade nào fi- 
caräo impunes perante a Lei Moral. E 
um problema de consciéncia, que nin- 
guém pode apagar. A Lei Moral, que é 
subjetiva, pune o individuo pela inten- 
ção, ainda que os seus atos estejam aco- 
bertados por todos os requisitos legais. 
Dai, a tese da moral absoluta e invaria- 
vel, com a qual a Doutrina Espirita con- 
corda naturalmente. (LIVRO DOS ES- 
PIRITOS, III parte— «Das Leis Morais»). 
Entäo, voltemos a velha tecla, para ter- 
minar: um ato pode ser legal e pode 
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ser imoral, ao mesmo tempo, segundo a 
intenção que o inspira. A Lei Moral, diz 
a Doutrina Espírita, está na consciência; 
logo, é universal, é invariável no tem- 
po e no espaço, não precisa de docu- 
mentos escritos nem selados. Tomemos, 
como hipótese, uma dívida. Se houver 
um incêndio, com a destruição total dos 
documentos (livros, letras promissórias 
etc.) desaparece a prova material da di- 
vida. Juridicamente, o devedor está isen- 
to do pagamento, porque não há mais 
elementos concretos. Em face da lei es- 
crita, a dívida desaparece, porque desa- 
pareceu a prova material, mas a verda- 
de é que, perante a Lei Moral, a divi- 
da continua na consciência, ainda que 
tenham sido queimados ou destruidos 
todos os papéis. O homem de bem, o 
homem verdadeiramente honesto, não 
se prevalece de um incêndio para não 
saldar os seus compromissos, porque 
sabe que é devedor. Vê-se, portanto, que 
a prova moral tem mais fórca, no caso, 
do que a prova material. É a consciên- 
cia, que fala mais alto, quando o indi- 
víduo quer realmente cumprir o seu de- 
ver. O homem de bem salda as suas di- 
vidas com ou sem documento. E por 
que o faz? Justamente pelo respeito à 
O problema ainda se torna 
mais sério quando, saindo das discus- 
sões jurídico-filosóficas, encaramos o as- 
sunto em face da reencarnação. O prin- ` 
cipio da responsabilidade moral, que é 
irreversivel, é intransferivel, porque é 
individual, ndo se modifica nem se ate- 
nua pelo simples fato de se dar aspecto 
legal a éste ou aquéle ato. Se a inten- 
cäo näo för honesta, o individuo tera 
que responder pelo ato praticado, cedo 
ou tarde, embora tenha apresentado to- 
dos os documentos exigidos pela lei es- 
crita. E inütil esconder ou encobrir as 
más acóes com as formalidades legais, 
porque a responsabilidade continua na 
trajetöria do espirito reencarnado, pois 
a Lei Moral estä sempre vigilante no fö- 
ro oculto da consciéncia. A reencarna- 
ção, como se vé, abre uma perspectiva 
ainda muito mais ampla ao problema 
da responsabilidade moral. 


Lholinde Amorim 
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EMO RIA 3 


r. Maurice Delarrey 


Espiritismo europeu acaba de 
assistir ao desencarne de um 
dos seus mais ilustres propa- 
gandistas. No dia 1.º de outubro partiu 
Maurice Delarrey, um dos homens que, 
em nosso tempo, mais eficientemente 
contribuiu para a demonstração cientí- 
fica da teoria da reencarnação. Estava 
com 86 anos e, como Moliere, Claude 
Farrére e Allan Kardec, usava um pseu- 
dônimo. O desejo de não alterar estrei- 
tas relações de estima com uma fami- 
lia onde reinava, ou reina ainda, de ma- 
neira absoluta e estreita, os piedosos 
ensincs das Escrituras, constringira De- 
larrey a escrever sob um pseudônimo. 
O ilustre cirurgião Larrey foi, em sua 
mocidade, denominado a Providência do 
Soldado;-e Napoleão, que tão bem co- 
nhecia os homens de virtude, já antes 
de torná-lo Barão chamava-o o virtuo- 
so Larrey. 

Colaborador assíduo da «Revue Spi- 
rite», Dr. Delarrey publicou também inú- 
meros artigos no «Spiritualisme Moder- 
ne», de Liege e na «Tribune Psychique», 
onde sustentou combate contra a teo- 
ria, a nosso ver errônea, do Retorno E- 
terno, de Nietzsche, teoria essa que ad- 
mite, contra tôda a evidência, que o 
mundo é regido por uma série de pe- 
ríodos cíclicos idênticos, o que particu- 
larmente interditaria ao homem tôda a 
esperança de uma progressão e de uma 
perfectibilidade indefinidas do genêro 
humano. . 

A contribuição mais importante do 
Dr. Delarrey ao progresso do Espiritis- 
mo consiste na prova decisiva e pessoal 
que trouxe em apóio da teoria da re- 
encarnação. Encontraremos essa prova 
no artigo que segue. 

Se, como é permitido pensar, o fu- 
turo trouxer outras provas pessoais da 
mesma ordem, provenientes de sábios 
ou de médicos interessados na pesquisa 
psíquica, ou de personalidades conheci- 
das, ignorantes das experiências do Dr. 
Delarrey, será preciso considerar que a 
teoria da reencarnação possúe já em 
seu ativo, — ao lado de fenômenos for- 


temente difíceis de ser explicados sem 
ela—elementos de primeira ordem, ca- 
pazes de elevar a questão reencarnató- 


ria da categoria 
de hipótese filo- 
sófica admissi- 
vel, à de teoria 
científica incon- 
testável. 

Cremos que 
quase todo o pro- 
gresso importan- 
te do espírito 
humano, no do- 
mínio das ciên- 
cias, comporta 
no concurso do 
Lado de Lá, con- 
curso análogo à- 
quele que é exer- 
cido na poesia, na literatura, na musi- 
ca e em tôdas as artes, sob o título de 
inspiração. 

Também é permitido esperar que 
do Outro Lado o Dr. Delarrey possa au- 
xiliar a realização de experiências aná- 
logas àquelas que lhe devemos, em fa- 
vor da reencarnação. 

Esta homenagem é devida ao seu 
mérito, ao seu devotamento, à eficácia 
de seus esforços, e prova ao Dr. Delar- 
rey tôda a estima que o mundo espiri- 
ta lhe devota, e a lacuna que deixa a sua 
partida para o mundo do espirito. 


Uma Reencarnação 


DR. MAURICE DE- 
LARREY 


Anunciada 


e Verificada 
Pelo Dr. Maurice Delarrey 


No tempo em que eu conservava 
ainda um certo cepticismo a respeito da 
doutrina da reencarnação e das vidas 
sucessivas, minha espösa e eu faziamos 
uma experiência de comunicação com o 
Além por meio do Oui-Já, e eu cheguei, 
de pouco em pouco, à convicção da rea- 
lidade verdadeiramente objetiva das co- 
municações. 

Ora, um dia, a prancheta, sob a 
mão de minha senhora, apontou lenta e 
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penosamente as letras de um nome: 
FELIX. Apesar de nossas perguntas, náo 
pudemos nada obter a mais nessa ses- 
sáo. Mas no dia seguinte o mesmo no- 
me nos foi dado e seguido, dessa vez, 
de um nome de família: FR...... 

De minha parte náo conhecera 
nunca alguém com ésse nome, mas mi- 
nha mulher se recordou de que seu pai 
tivera, outrora, por muitos anos, um do- 
méstico assim chamado. Perguntei en- 
tão à entidade supostamente presente : 
— Foste tu que estiveste outrora a ser- 
vico do Snr. X e sua família na cidade 
de B.? Resposta nitidamente afirmativa. 

Minha mulher recompõe suas lem- 
branças distantes e lhe vem à memória 
que êsse Felix tinha a orelha direita 
muito descolada, com o pavilhão levado 
para a frente, como os morcegos. Foi 
só na quarta sessão que êsse espirito 
conseguiu se manifestar mais facilmen- 
te e que uma verdadeira conversação 
pôde se estabelecer entre nós. Supuse- 
mos que aquela era a primeira vez que, 
desencarnado há mais de 20 anos, en- 
contrava uma oportunidade de se ma- 
nifestar aos vivos. E talvez lhe faltasse 
uma espécie de aprendizagem para ma- 
nifestar seu pensamento as faculdades 
inconscientes de um médium. Aqui cum- 
pre lembrar que, como minha espösa 
transmite pelo Oui-Já, ela não tem ne- 
nhuma consciência do que escreve em- 
bora não fique em estado de transe apa- 
rente, uma vez que, enquanto sua mão 
guia a prancheta, pode manter conver- 
sação com os que a cercam sôbre qual- 
quer assunto. Entretanto, a cada nova 
sessão, as respostas do invisível se fa- 
ziam mais e mais rápidas e mais nítidas. 

Na segunda sessão, o diálogo se- 
guinte se estabeleceu entre Felix e nós: 

P. — Que desejas, pois ? 

R. — Dizer-vos que em breve de- 
verei estar de volta entre vós. 


P. — Como entre nós ? 
R. — Finalmente em vossa familia. 
P. — Mas nossa familia é numero- 


sa e disseminada por tôda a parte. Po- 
des ao menos precisar o lugar em que 
vais nascer ? 

R. — Sim, em P... (deu aqui o no- 
me do lugar e compreender-se-a porque 
não posso revelar êsse nome e os das 
pessoas envolvidas, ainda vivas): 

P. — Será então na casa de nossa 
jovem parente Y.? 
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R. — Sim, ela já tem duas filhas. 
P. — Sabes os seus nomes ? 
R. — Sim! (E êle indicou seus no- 


mes e idades). à 

P. — E conheces o dia de teu pró- 
ximo nascimento ? ^ 

R. — Sim, 24 de Setembro de 
1924, pela manhä. 

P. — Muito bem. E se ésse nasci- 
mento se produzir na data precisa, será 
sinal de que pudeste fazer a previsäo. 
Mas, como saberemos que és tu mes- 
mo, Felix, que estaras nascendo ali? 

R. — Mademoiselle J... me reco- 
nhecerä por causa de minha orelha. 

J. é o prenome de minha senho- 
ra, e até o momento da morte de Fe- 
lix näo tinhamos ainda nos casado e 
nem nos conheciamos. Depois desta ses- 
sáo náo obtivemos mais notícias do es- 
pirito. Tomei, entretanto, anotacöes pre- 
cisas. Estávamos entáo no més de Maio 
e ignorávamos a gravidez de nossa jo- 
vem parente. 

No dia 24 de Setembro de 1924, 
as 8 horas, um toque de telefone do 
jovem pai deu-nos a feliz notícia do 
nascimento de um menino. Náo lhe dis- 
se o que sabia já há 4 méses, pois co- 
nhecendo sua mentalidade éle teria cri- 
do que mantinhamos relações com o 
diabo. E eu náo gosto de contrariar as 
sinceras convicções católicas. 

Em breve, três mêses depois do 
nascimento, fomos convidados para uma 
festa de família na cidade e na casa 
em que teria nascido o «pseudo Felix», 
mas em outro estado civil. 

Havia muita gente presente e nossa 
parente estava feliz de apresentar seu 
filhinho pois, tendo duas filhas, supu- 
nha que fosse ter uma terceira. Rece- 
beu-nos dizendo : 

— Venham ver nosso belo garo- 
to. Não está habituado com tanta gen- 
te e hoje, contrariamente ao seu esta- 
do natural, não está de bom humor: a 
cada vez que se aproxima um estranho 
põe-se a gritar... 

Entramos no quarto onde estava 
o bêbê. Quando minha senhora se apro- 
ximou do berço, o pequenino sorriu en- 
tre lágrimas e estendeu suas mãozinhas 
para ela, que o tomou nos braços. Em 
seguida poz-se a balbuciar alegremente 
e a isso exclamou a mãe: 

— Mas é verdadeiramente extraor- 
dinário. Dizer-se-ia que êle vos conhece! 
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Sabiamos bem que nos conhecia 
há muito tempo, mas nada diziamos 
afim de náo sermos obrigados a revelar 
como e por quem föramos informados. 
Se o fizessemos, correriamos o risco de 
ser excomungados da casa e da familia. 
Depois dos elogios de hábito, perguntei 
à jovem mãe: 

— Mas, porque essa bandagem 
em torno da cabecinha dêle? 

— Oh! O pobrezinho teve uma 
má posição em meu corpo: veio ao mun- 
do com a orelha direita quase de todo 
descolada. Com essa faixa o doutor nos 
disse que voltará ao lugar e de fato es- 
tá corrigindo progressivamente: com 
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mais 
nada. 

Agora deixo ao leitor o direito de 
atribuir esta aventura, de começo ao 
fim, ao simples acaso e às puras coin- 
cidências fortuitas. ou de nela ver 
uma prova patente e indiscutível de 
uma reencarnação PREVISTA, ANUN- 
CIADA E REALIZADA. 


uns mêses não se notará mais 


(Transcrito de «La Tribune Psychique”) 


NOTA DA REDACAO: Este 


artigo do saudoso Dr. Delarrey apare- 
ceu em 1949 na «Tribune Psychique» e 
em 1948 na «Revue Spirite». 
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A Respeito de Criticas Publicadas pelo General Alfredo 
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Esclarecida na primeira parte nossa 
posicäo, em face da tese do conceitua- 
do confrade, Gal. Alfredo Molinaro, sö- 
bre o caso Emmanuel e Humberto de 
Campos, e mais aquela critica adicio- 
nal, relativa as expressöes — Espiritis- 
mo municipal... pätrio... brasileiro —, 
vejamos agora esta outra sua advertén- 
cia, também ali adicionada, onde nos 
teria atingido. 

Como introducäo lembremos que 
o Espiritismo, tratando-se de doutrina 
evolutiva, sem dogmas para que padro- 
nizasse nossos conceitos doutrinärios, ca- 
da adepto oferece livremente sua con- 
tribuicäo de trabalho, de acördo com o 
seu grau de entendimento. Assim, os 
que se dedicam äs divulgacöes literä- 
rias gozam a liberdade de expor seu 
modo particular de pensar, desde que 
se respeitem os fundamentos da dou- 
trina. Como geralmente, uns aprenden- 
‘do outros ensinando, cada qual nos seus 
estudos mais se inclina a determinado 
género de aprendizagem, entre os di- 
versos setores doutrinários, individual- 
mente nao se está na obrigacäo de a 
tudo saber, além da matéria em estudo 
a que mais se dedica, embora náo se 
infira com isso que se deva ser estra- 
nho aos demais postulados da doutrina. 
Dai as vezes o adepto, no seu labor li- 
terário, ao estender-se por outros seto- 
res, poder incidir em algum deslise, mo- 


e Molinaro no Jornal «Mundo Espírita»  : 
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tivando observações por parte de ou- 
tros colaboradores, advertindo-o na sua 
falta acidental. E’ assim que nös, mili- 
tando nestas paginas, onde mais esta- 
mos para aprender, apesar de que vez 
ou outra proponhamos algo do nosso 
modesto conhecimento, jamais deixamos 
de acolher orientações dos mais abali- 
sados na doutrina. E achamos elogiävel 
quando os mais experimentados ofere- 
cem sua contribuicáo, ensinando e cor- 
rigindo, onde seja necessärio orientar 
os que se enganam em alguma parli- 
cularidade. 

E’ justamente o que agora nos 
acontece, com uma das adverténcias do 
esforcado elemento, Gal. Molinaro, que 
ao criticar uma frase, supostamente mal 
empregada por um outro colaborador, 
teria também nos atingido, dentro da 
sua severa reprimenda. 

Embora lamentemos a impetuosi- 
dade da sua tese, elaborada mais com 
feitio de censura, ao inves de fraterni- 
dade e toleräncia conforme recomenda 
nossos postulados doutrinärios, ainda as- 
sim, näo podemos deixar de admirä-lo, 
no seu predicado de meticulosa cultura 
analitica. Contudo, na particularidade 
do nosso caso, onde nos teria atingido 
com a sua lacönica critica, parece-nos 
näo ter sido muito feliz, embora reco- 
nhecemos e respeitamos a sua sinceri- 
dade expositiva. 
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Vejamos : 

Ali, na sua adverténcia adicional, * 
sob pretexto que o Espiritismo é dou- 
trina dos Espíritos, e não de Kardec, 


criticou a expressão — doutrina de 
Kardec —, de um artigo intitulado — 
Doutrinar Sempre —, sem ter mencio- 


nado os nomes do autor e revista des- 
sa publicação. Como apresentou sim- 
plesmente a frase isolada, não a teria 
considerado pelo sentido, de acôrdo com 
a sua função no tema de onde foi se- 
parada, ou se por ventura trataria-se 
de vulgar lapso. Entretanto, para con- 
testá-la, insinuou o seu sentido pelo de 
um outro caso diferente, colhido em 


um dos livros de Kardec, dizendo: — 
«No entanto, refutando o articulista, há 


a palavra de Kardec no — O Que é o 
Espiritismo — ... com uma advertência 
singular, — ... diz-se a filosofia de Pla- 


tão, de Descartes, de Leibnitz: mas nun- 
ca se poderá dizer Doutrina de Kardec.» 


De fato, a expressão aí advertida 
pelo mestre Kardec, como lá está na 
pág. 81 do seu livro, justifica-se por- 
que não se trata de um simples repa- 
ro à uma incorreção vocabular, como 
seria aquela do articulista, mas no 
de contestar a idéia mental objetivada 
na frase, como valor de tese locutiva, 
atribuindo à Kardec a autoria da ori- 
gem doutrinária. 


Ora, se entre nós espíritas não 
existe o propósito de atribuir a Kardec 
a origem da doutrina, em detrimento 
aos Espíritos realizadores da obra, a 
presença dessa frase, entre colabora- 
ções da nossa doutrina, não estaria cons- 
truída com essa finalidade. Trataria-se 
de incidência, desencadeando-se por um 
fator de acomodação locutiva, onde a 
idéia não se entende ao rigor da letra 


objetivada na frase incidente, mas na 


subjetividade do seu conteudo mental 
que se reintegra no valor do tema pre- 


dominante. Logo, se cuidamos de um 
tema, sem tratar da origem doutrinária, 
e incidirmos na expressão — doutrina 
de Kardec —, ou noutras equivalentes, 
— vossa doutrina — seu sistema —. 
dirigidas ao mestre, o propósito mental 
nessas locuções não é o de atribuir a 
Kardec como autor da doutrina, tal co- 
mo se julgaria pela forma vocabular 
locutiva. Se nos atermos no rigor da 
letra então seria o caso de quando, pelo 
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sentido reciproco, dizemos nossa 
doutrina —, locucäo esta encontradica 
na literatura espirita, alguém protestar 
de que a doutrina náo é nossa, mas dos 
Espiritos. 

.Na verdade, incidissem essas locu- 
cóes na importáncia que se pretendeu 
dar, já de há muito outros militantes 
da doutrina, tao honrosos como o Gal. 
Molinaro, teriam se preocupado com 
elas. Entretanto, embora náo se trate de 
frases generalizadas, portanto náo con- 
vencionadas, na literatura espírita, nota- 
se a incidéncia entre colaboracöes de al- 
guns dos nossos autores ilustres, sem 
jamais ter sido por outros, adeptos da 
doutrina, causa de preocupacáo. E isso 
já vem desde Kardec, sem que o mes- 
tre também tivesse se preocupado com 
essa particularidade. Lá está naquela 
sua mesma obra, apontada na crítica do 


Gal. Molinaro, onde, na ۰۳088. 12, que te- 
ria escapado da observacáo do nosso 
crítico, um interlocutor, em diálogo, sem 
estar cuidando da origem da doutrina, 
acomoda-se no fim da locucäo, assim se 
dirigindo ao mestre: — «...caso ficasse 
convencido da realidade da VOSSA 
DOUTRINA» — e mais adiante, na pág. 
36, o mesmo se dando com outro inter- 
locutor que diz: —«...se ela (a ciéncia) 
estivesse do vosso lado, daria grande 
péso ao VOSSO SISTEMA» (nossos os 
paréntesis e grifos). 

No entanto, com estas, o mestre, 
na sua qualidade de pedagogo, nem se 
perturbou, apesar de serem formas lo- 
cutivas equivalentes na aparéncia com 
aquela da pág. 81, advertida. Cuida-se 
em diferenciar os dois casos, semelhan- 
tes na forma mas não no sentido. 0 
se confunda frases incidentes com as de 


funcäo como tese. Dai o cuidado, a 
exemplo de Kardec, em não se tomar 
umas pelas outras, para nao se contra- 
dizer, como acontece na atual critica do 
Gal. Molinaro. Cabe ao leitor, também 
responsävel pela interpretacäo correta 
do que lé, buscar nos casos de dúvida 
esclarecimento no sentido predominante 
do tema, ao qual se prende a particu- 
laridade locutiva. 


Pelo exposto conclue-se que tais 
expressöes, incidindo por acomodacöes 
locutivas nas divulgacöes da doutrina, 
sem disvirtuar a origem doutrinaria, es- 
{40 imunes de criticas, tal como se fez. 
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como se fôssemos nós espíritas que iria- 
mos contrariar os fundamentos básicos 
da própria doutrina pela qual perfilha- 
mos. 

Contudo, não se julgue estarmos 
insinuando convencionar a generalização 
dessas incidências nas divulgações da 
doutrina. O nosso objetivo é apontar o 
desajuste da crítica, a qual advertiu u- 
ma coisa quando se disse outra. Entre- 
tanto, tratando-se de frases.incompletas, 
mesmo sem molestar conceitos doutri- 
nários, não deixa de ser uma anormali- 
dade locutiva, reconhecemos. Mas se por 
isso merece reparos, então que se faça 
no seu justo mérito. 

Como incompletas estariam sujei- 
tas a deturpações por parte de certos 
adversários da atualidade, hábeis na ex- 
ploração de frases truncadas, nos seus 
ataques desleais ao Espiritismo, a exem- 
plo do frei Boaventura, se bem que des- 
prezível essa tática dos nossos atacan- 
tes. Mas considerando-se essas razões, 
então um alerta, precavendo-nos, da in- 
conveniência dessas locuções incomple- 
tas, já seria justificável. Mas aí, cuidan- 
do-se de questão intra-doutrinária, o re- 
paro de incidências, sem valor de real 
importância, comportaria-se à uma ob- 
servação fraterna, por justiça extensi- 
vel ao geral dos incidentes, e não crí- 
tica radical, tal como se fez, ainda com 
impacto chocante, que veio também a- 
tingir apenas um elemento isolado, quan- 
do a suposta falta já vem se repetindo 
de outros, desde o início básico da nos- 
sa literatura doutrinária. 

Assim, o nosso crítico, ao julgar 
por agora algo que ja vem de uma dis- 
tância secular, deduzimos que, no seu 
acúmulo de estudos, teria perdido al- 
gum contato a certos conceitos de Kar- 
dec. Sentimos a franqueza, mas tal tam- 
bém se mostra nesta outra sua falta de 
observação doutrinária, a que rogamos 
permita-nos relembrar algo lá da sua 
crítica, com o caso Humberto de Cam- 
pos. Ali advertiu uma questão, na qual, 
o Gal. Molinaro, colide frontalmente com 
Kardec, e até com o próprio Cristo, co- 
mo passaremos a ver. 

Ora, assim como criticou a frase 
— doutrina de Kardec —, sob argumen- 
to que a doutrina é dos Espíritos, tam- 
bém lá com Humberto de Campos cri- 
ticou, nesse mesmo nível, o conceito de 
doutrina do Cristo —, baseando-se em 
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que o Cristianismo é doutrina de Deus, 
como afirmou o próprio Jesus. Diante 
disso, colocou a origem das duas reve- 
lacóes doutrinárias, — Cristianismo e 
Espiritismo —, no mesmo paralelo, quan- 
do uma e outra revelacóes näo vieram 
pelo mesmo processo. O Espiritismo é 
doutrina mediúnica revelada pelos Es- 
piritos, de cuja observacáo experimen- 
tal Kardec codificou e editou essas men- 
sagens, através de um corpo de obras 
literárias. Tratando-se portanto de dou- 
trina dos Espíritos, o próprio codifica- 
dor reprovou o conceito de — doutrina 
de Kardec —, no sentido de lhe atri- 
buirem a origem doutrinária. 

Mas o mesmo não se diz do Cris- 
tianismo, que, apesar de ser doutrina 
de Deus, a revelação, tendo sido prega- 
da às multidões, diretamente através da 
palavra e exemplos de Jesus Cristo, o 
conceito de — doutrina do Cristo —, 
desde o início generalizou-se, até os 
dias de hoje, entre os povos cristãos. 
E, entre nós espíritas, a começar com 
Kardec, seja qual fôr o motivo, jamais 
cogitamos em contrariar a essa acomo- 
dação expressiva, que se convencionou 
ao ser acomodada pela palavra do pró- 
prio Cristo, quando afirmou: — «A MI- 
NHA DOUTRINA não é minha...» S. 
João, 7: 16. (nossos os grifos), cuja fra- 
se consta na própria tese do Gal. Mo- 
linaro. 

Veja-se aí — 
TRINA...—. 

Logo, com o exemplo dessas pa- 
lavras do próprio Cristo, näo se pode 
dizer — doutrina do Cristo — com a 
idéia de tese de que o Cristianismo se- 
ja doutrina sua. Mas como nominacäo 
convencional, conforme o próprio exem- 
plo do Cristo, justifica-se o conceito de 
— doutrina do Cristo —. 

Como se vé, náo será portanto de 
se estranhar hoje a presenca de tal con- 
ceito na literatura Espirita, quando a 
adaptacáo já vem desde a própria ori- 
gem milenar. 

Entretanto, o Gal. Molinaro, des- 
cuidando-se dessa observação, quando 
criticou essa mesma frase, — doutrina 
do Cristo —, lá em Humberto de Cam- 
pos, contrariou não apenas o próprio 
Mestre de há dois mil anos, como tam- 
bém a generalidade dos espíritas estu- 
diosos da Bíblia, e até o próprio Kar- 
dec, em nome do qual pretendeu for- 
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mular sua tese. Pois lä esta, contrarian- 
do o rigorismo da sua critica, na obra 
de Kardec, com o qual aqui estamos 
para aprender, «A Génese», no capitu- 
lo Caräter da Revelacäo Espirita, ques- 
tao n.° 49, onde o mestre diz: — «A 
doutrina de Moisés era despötica... A 
de Jesus conselheira.» 

Como vemos, Kardec referindo-se 
a — doutrina de Jesus —, conceituou 
aquilo mesmo que o distinto confrade 
condenou em Humberto de Campos. 
Portanto, é estranho que o Gal. Moli- 
naro, estudioso do Espiritismo, deixasse 
de reparar ésses conceitos lá nas fon- 
tes básicas, para criticá-los na exposi- 
ção das nossas atuais divulgações dou- 
trinárias. Não deixa de ser um descui- 
do lamentável, para o brilho analítico 
do digno crítico, pois, como vimos, se 
foi mal sucedido pela base, contrapon- 
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do-se inadvertidamente duas vezes a 
Kardec, e até ao próprio Cristo, como 
acabamos de ver, teria levado os leito- 
res a dúvidas nas suas críticas, no que 
mais se disse de Emmanuel e Humber- 
to de Campos. 

E’ uma pena, mas a conclusão aí 
não poderia ser outra: a negligência no 
exame pela base já seria um mau in- 
dice credencial de como teria andado 
pelo restante da sua tese. 

E aqui, com êsse comentário, en- 
cerramos a nossa justificativa, da adver- 
tência com a qual nos atingiu o arroja- 
do crítico que, apesar dessa nossa di- 
vergência, continua com muita digni- 
dade e respeito na nossa sincera admi- 
ração. 


V. O. Casella 
Av. Barroso, :378 — Araraquara — SP 
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Discurso Proferido na Desa Vespertina de 10/12/1962 


(Conclusäo) 


Passo agora a leitura dum tópico 
do livro do Dr. Hernani Guimaraes An- 
drade, dedicado investigador dos assun- 
tos metafisicos, metapsiquicos e imorta- 
listas, festejado autor do soberbo traba- 
lho «A Teoria Corpuscular do Espirito». 
E do seu novo livro: «Novos Rumos a 
Experimentacäo Espiritica» que extraio 
o referido tópico : 


«Novamente empregamos o térmo 
biopsiquica, porque esta palavra condiz 
melhor com a natureza daquilo que ho- 
je entendemos como experimentacäo es- 
pirítica geral. Náo pretendemos discutir 
a propriedade do vocábulo. Apenas pro- 
pómo-lo para significar uma disciplina 
de alcancé mais amplo, englobando tan- 
to o que é objeto do Espiritismo, como 
o que cabe exclusivamente no ámbito 
da Metapsiquica e da Parapsicologia. | 

Sugerimos, então, a criação de um 
Instituto de Pesquisas Biopsíquicas, que 
seja dotado de todos os recursos neces- 
sários para levar a cabo um extenso 
programa de investigações em todos os 


O Caso José Arigó na Câmara Federal 


/ 


setores do Espiritismo, da Metapsiquica 
e da Parapsicologia. 

Semelhante Instituicäo seria orga- 
nizada nos moldes dos grandes centros 
de pesquisas mundiais. Sua manutencäo 
far-se-ia a custa de contribuicöes de sö- 
cios, doações de particulares e subven- 
cöes do govérno. Uma revista incumbir- 
se-ia da necessária divulgacao dos re- 
sultados obtidos nas investigacöes. 

Sem uma conjugacäo de esforcos, 
pouco ou nada poderemos esperar neste 
sentido. Náo lograremos grandes pro- 
gressos se, em lugar de atacarmos o 
problema do espirito continuarmos a 
atacar o espírito do problema. Seja Pa- 
rapsicologia. seja Metapsiquica, seja Es- 
piritismo, seja lá o que fór, náo vemos 
grandes possibilidades de avanco en- 
quanto perdurarem as discussöes bizan- 
tinas, os pontos de vista extremados, as 
tomadas de posicáo definitivas, os pre- 
maturos e discriminatórios rigores de 
classificação e termonologia, etc.» 


Se oye oes Bee ee 


Por que mais citações ? posso fa- 
zé-las em abundância. Mas, não é ne- 
cessário. 
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Existe inegävelmente a energia 
eterna ou materia cösmica, astral, tetra- 
dimensional. Pois bem. Se cientistas, tém 
inclinações espiritualistas, razão maior 
para investigarem o fenômeno e depois 
nos contar o que, na realidade, existe 
em tôrno dêle. O que não está certo, 
positivamente é que alguns médicos de 
. Belo Horizonte, de Campinas e alguns 
outros de São Paulo, não todos, insur- 
jam-se, agridam a José Arigó, sem te- 
rem o cuidado de estudar o assunto, 
sem perderem horas ou dias em Con- 
gonhas do Campo, sem volturem as pá- 
ginas notáveis dêsse livro tentador e re- 
volucionário, constituído pelas curas in- 
contáveis e surpreéndentes operações 
astrais dêsse homem que, muitas vêzes, 
realiza duas intervenções cirúrgicas si- 
multâneamente sem olhar para nenhum 
dos pacientes, sem que os mesmos so- 
fram dores, sem derramamento de san- 
gue, sem as coagulantes, sem anestési- 
co, sem as providências e exigências nor- 
mais que envolvem uma operação co- 
mum. 

Arigó não explora nada e a nin- 
guém. Vive de seu trabalho modesto, 
digno e honrado, funcionário público que 
é. Mas, quem são os que o procuram ? 
São os desiludidos, são os não atendi- 
dos, são os desesperados. Em quase tö- 
das as famílias há um doente desespe- 
rado. Eu o digo porque sou constante- 
mente assediado por incontáveis pessoas 
que me pedem informações relativas a 
Arigó e a maneira mais fácil de che- 
garem a êle. Quando, onde, como pode 
êle atender. Se, possível, que eu dê um 
bilhete, um cartão, uma carta de apre- 
sentação para o notável, para o famoso 
médium. Há um interêsse geral. Mas o 
Ministério da Saúde continua mudo e 
quedo no seu preconceito, no seu mêdo, 
e não responde sos quesitos que formu- 
lei no meu requerimento de informações. 

Sr. Presidente, Srs. Deputados, eu 
não estou só, absolutamente. Atrás de 
mim há uma multidão de companheiros, 
de amigos, especialmente de espíritas 
que confiam em minha atuação, que sen- 
tem minha lealdade, que solicitam tome 
eu posição decidida neste assunto elo- 
quente, tão vibrante, tão expressivo que 
abala o país em seus quatro pontos car- 
deais. 

Em bem menores proporções há 
casos semelhantes a que, no momento, 
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não vou referir-me. Entre-êles está um 
japonês pobre, bondoso, simples, que 
possui grandes facilidades para curar: 
Honorio Hasamoto. Está prêso na ca- 
deia pública de Guararapes. Foi bem 
mais cômodo a vários médicos negocis- 
tas e a um juiz barato pô-lo no cárce- 
re, do que estudá-lo à luz das ciências 
médicas e jurídicas. Eis por que estou 
nesta tribuna, sem receio, sem médo de 
enfrentar quem quer que seja, pois os 
homens podem dividir-se em duas ca- 
tegorias: os que conhecem o assunto e 
os que não o conhecem. Há um medi- 
co aqui na Câmara que esteve lá, as- 
sistiu às operações e voltou encantado 
com José Arigó. Não lhe digo o nome 
nem o partido a que pertence, porque 
me pediu não o fizesse, senão ficaria 
mal situado na cidade onde reside. Mas, 
se me autorizasse a fazê-lo, revelaria 
seu nome e os contatos que teve em 
Congonhas do Campo. Poderia, como 
disse, trazer uma lista de intelectuais, 
de cientistas, jornalistas, médicos, en- 
genheiros, cirurgiões-dentistas, homens 
cultos, homens da classe média e das 
classes mais modestas que atestam, afir- 
mam, garantem, os marvilhosos acon- 
tecimentos, as extraordinárias interven- 
ções que êsse apóstolo do bem vem 
realizando em Congonhas do Campo. 

Sr. Presidente, insisto em que o 
Ministério da Saúde responda como qui- 
ser, como puder, mesmo que seja inju- 
riando, a começar pela minha própria 
pessoa, mas responda, pois que estamos 
pedindo, e eu sou representante do povo 
nesta Casa. Se não responder — e cin- 
co mêses são passados desde que o re- 
querimento chegou às mãos do Sr. Mi- 
nistro da Saúde — então aquêle Minis- 
tério terá lavrado um atestado de im- 
becilidade, ou então de suprema covar- 
dia, fugindo de uma responsabilidade 
que lhe é inerente. ` 

Ficam aqui, pois, estas minhas pa- 
lavras. Voltarei ao assunto e reitero es- 
ta afirmativa: José Arigó e o grande 
médico, seu espírito protetor, Doutor 
Fritz, estão prontos a comparecer para 
o devido estudo, para as devidas aná- 
lises, para a necessária observação, pa- 
ra as atitudes que os homens, profes- 
söres, médicos, titulares, dentro do qua- 
dro da ciência, exijam dêsses dois no- 
táveis elementos conjugados na realiza- 
ção do’ seu programa. Programa de 
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amor, de bondade prätica, de encanta- 
dora renuncia, que vai abrir, mesmo 
com intraduzivel sacrifício, os portais 
‘de um novo e empolgante panorama, 
qual seja a continuação da vida do es- 
pirito do homem apös a morte de seu 
corpo físico. Saúdo desta tribuna a Jo- 
se Arigö, ao nobre e belo espirito que 
é o abnegado Dr. Fritz e aos compa- 
nheiros que tém a magnífica coragem 
moral de virem a público afirmar suas 
conviccöes. 

Senhores, embora perseguido, em- 
bora incompreendido, embora sem a 
menor protecäo da Justica, da Lei, dos 
poderes competentes, como os tiveram 
os ilustres sacerdotes a que me referi 
minutos aträs, embora debaixo dessa 
situação injusta, anti-humanitária e an- 
ti-científica, éle continua curando, conti- 
nua libertando inúmeras criaturas de 
seus sofrimentos inenarráveis; continua 
fazendo suas intervenções, 95%, das 
quais com ótimos resultados. Se autori- 
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dades judiciárias, policiais, certos médi- 
cos e psicólogos temem comprometer 
sua reputacäo ilibada, por se ocuparem 
dos fenómenos citados (sosséguem, 6 
leões do mêdo e do preconceito!) que 
a Igreja, que vem sofrendo os influxos 
do progresso e da libertação do homem 
e que tem à frente o mais notável e 
respeitável de todos os Papas, não os 
molestará, não os condenara! 


Sr. Presidente, para concluir, con- 
templando mais uma vez a face sim- 
pática e sorridente de V. Ex.8. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Gue- 
des) — Muito obrigado a Vossa Ex. 


O SR. CAMPOS VERGAL —... 
quero apelar para V. Ex8. no sentido 


de que insista junto ao Ministério da 


Saude a fim de que nos mande a res- 
posta dos quesitos que formulamos e 
lhe enviamos cinco méses atrás. (Muito 
bem, muito bem). 


O OUTRO LADO DO 


MURO 


Visões no Invisível / 


As homenagens que são prestadas a Mme. Gabrielle Fammarion, dão-nos 
ocasião de lembrar algumas páginas publicadas por ela na «Revue 
Spirite» de junho de 1929 e através das quais,—e de numerosas 
outras —seguindo as pegadas de seu ilustre espóso, contribuia 
. para dirigir o pensamento científico do seu tempo 
para as questóes psíquicas 


imperfeicäo de nossos sen- 

tidos materiais nos inter- 

dita a penetracáo do abso- 

(ERA luto. Ha um muro diante 

de nós. Os que puderam ver as mura- 
lhas do velho castelo de Coucy ou de 
outros ninhos de senhores feudais da 
Idade Média, medindo cinco e seis me- 
tros de espessura, ou mesmo aquéles do 
Observatório de Paris, cuja espessura é 
de dois metros, sabem o que seja um 
muro impenetrável. A fórca brutal, ce- 
ga, dos obuses pode estremecé-los, mas 
resistem aos embates do tempo como ao 
assalto de nossos olhares. Pois bem, ima- 
ginemos um muro através do qual nin- 
guém poderia ver. Dizemos simplesmen- 
te: — «HA qualquer coisa por deträs 
désse muro». O que? O desconhecido, 


o invisivel, o inconcebivel por nös. E 
inutil procurar ver através désse muro. 


Seguramente, o relativo nao pode 
ter a pretensäo de penetrar o absoluto. 
Convencamo-nos bem disto! Os tedlo- 
gos estao, a éste ponto de vista, todos 
no érro mais ingénuo. 

Entretanto sentimos em nös mes- 
mos que, embora séres relativos, faze- 
mos parte do absoluto e que förcas des- 
conhecidas podem nos permitir divisar 
certos mistérios através désse muro e 
isso à condição do estudo científico. 

Através dêsse muro, a agulha iman- 
tada percebe a ação do magnetismo ter- 
restre e a imponderável eletrecidade o 
atravessa. Outras radiações o percorrem 
de ponta a ponta, como os famosos raios 


~ 
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cösmicos dos quais o prof. Millikan fez 
um estudo tao notavel. 

Em presenca das manifestacöes psi- 
quicas e dos fenömenos do Lado-de-la, 
nös nos encontramos tambem diante de 
um muro de espessura considerävel, in- 
` calculável, que começamos a penetrar 
por uma pequenina brecha. É necessá- 
rio que os pesquisadores aprofundem es- 
sa brecha e avancem mais longe no co- 
nhecimento da verdade. 

O pensamento. salta ou atravessa 
o muro, e se transmite a imensas dis- 
táncias com uma rapidez prodigiosa. Nu- 
merosos casos de telepatia, cientifica- 
mente estudados, testemunham isso. A 
telepatia se impõe a nós com tanta rea- 
lidade quanto a radiotelegrafia, a radio- 
fonia, a televisäo e outros fenómenos fi- 
sicos dantes desconhecidos e hoje incor- 
porados a ciéncia. 

As aparicóes de vivos sáo igual- 
mente inegáveis. As dos mortos parti- 
lham a opiniáo de dois campos: de uma 
parte os negadores impenitentes, que 
nada convencerá jamais, mesmo a evi- 
dencia; de outra os crentes fervorosos, 
por vézes cegamente crédulos, que fa- 
zem do Espiritismo e do psiquismo ape- 
nas uma religiäo. A verdade deve se 
intercalar entre ésses extremos, no gru- 
po dos pesquisadores livres e impar- 
ciais. 

Aqui, como em tódas as ciéncias 
experimentais, os fatos da observacäo, 
entregues à meditação, à análise e à 
discussão de espíritos esclarecidos e in- 
dependentes, serão por muito tempo ain- 
da o Abre-te Sésamo do muro levanta- 
do entre nosso mundo e o Outro-Lado. 


A Negação nunca conduziu a 
nada... 


Do dossier precioso, formidável, 
constituido por meu querido e saudoso 
marido, extraio as observações seguin- 
tes. A primeira foi documentada no dia 
23 de junho de 1924 por um conheci- 
do pintor americano, Mac-Lure Hamil- 
ton, enquanto êste fazia o retrato de 
Camille Flammarion, no Observatório de 
Juvisy. Eis o relato textual: 


«Estávamos um dia, minha mãe, 
minha espösa e eu na casa de uns ami- 
gos em Goodwick, no país de Gales, du- 
rante o verão de 1904. Uma noite, por 
volta das 10 horas e meia, — estava bem 
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escuro embora a noite não fôsse intei- 
ramente negra — num grupo de cinco 
pessoas voltávamos de um passeio ao 
longo da estrada e entrávamos na casa. 
Detivemo-nos no portão do jardim que 
abria sôbre o caminho para, em nos se- 
parando, dizer boa noite. Erguendo os 
olhos para a casa vimos, todos, nitida- 
mente, à porta, andando sob o pórtico, 
uma mulher vestida de negro, sem cha- 
péu, com uma candeia na mão. Ilumina- 
va com sua lampada como se procurando 
qualquer coisa no jardim. Depois, re- 
pentinamente voltou-se e, para nossa es- 
tupefação, entrou na casa passando atra- 
vés da janela fechada (era uma janela 
de tipo guilhotina, como há tantas na 
Inglaterra, que não se pode abrir sem 
“um esfórco especial, com as duas mãos). 

Nós nos olhamos em silêncio, sem 
balbuciar uma palavra. Éramos quatro 
homens, (dos quais um era um jovem 
pastor) e uma jovem e bonita mulher. 
De um salto o pastor entrou na casa, 
por um respiradouro, querendo inter- 
ceptar a aparição que não pôde, entre- 
tanto, alcançar. Eu entrei, fui ao quar- 
to de minha mãe e vi que ela dormia 
tranquilamente. 

Foi impossivel descobrir qualquer 
traco do fantasma. Parecia-se com uma 
filha de nosso hospedeiro, casada, que 
morrera recentemente. Sua mäe estava 
certa de que se tratava mesmo dela, 
pois que quando viva a moca tinha o 
habito de agir daquela maneira, espe- 
rando, no jardim, o marido ‘que sofria 
de desfalecimentos. A irmá (viva) do 
fantasma ficou de tal maneira assusta- 
da com a narrativa dessa aventura que 
náo quis mais entrar na casa. 

Nenhuma das cinco testemunhas 
conhecia ésse pormenor concernente á 
mulher morta que era inteiramente es- 
tranha a todos. Que concluir desta ob- 
servacáo? O narrador, Hamilton diz :— 
«Vi um fantasma e náo creio em fan- 
tasmas». Numa circunstáncia análoga o 
general Thiébault lembra em suas Me- 
mórias um fato da mesma ordem (a voz 
de um irmáo ouvida no momento da 
morte, dizendo adeus), e escreve: «Nun- 
ca pude acreditar nessas coisas e no en- 
tretanto eu náo posso jamais duvidar do 
que se deu». Essa situacáo paradoxal de 
nosso espírito não é rara. William Croo- 
kes repetiu a propósito de suas consta- 
tações sôbre Katie King: «Não digo que 
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é possível, digo isto se deu». E há, com 
efeito, todo um mundo de estudos além 
de nossa ordem normal de raciocínios. 
Há coisas que parecem impossiveis e 
que, entretanto, são belas e bem reais. 


Esse fantasma com uma candeia 


na máo, passando através de uma ja- 
nela, náo estava lá embora visto por 
cinco pessoas. Náo havia candeia, nem 
máo a susté-la, nem braco, nem corpo, 
mas apenas uma impressáo a vista das 
testemunhas, isto é, em seus espíritos. 
Essa impressáo foi produzida por uma 
causa determinante, e essa causa foi a 
morta que continuava, em espírito, um 
hábito adquirido há muito tempo, e isso 
muitos méses depois de sua morte. 
Poder-se-ia objetar que sua mãe, 
que conhecia êsse hábito, pôde sugerir 
a imagem aos que a perceberam. Mas 
a explicação de sua ressurreição tem- 
porária e fugitiva por uma transmissão 
de pensamento entre vivos, parece ser 
ainda mais complicada que a visão do 
fantasma suscitada pela própria morta. 
Certamente seria muito mais sim- 
ples negar êste fato do que procurar 
explicá-lo. Mas a negação nunca condu- 
ziu a nada, é um meio fácil de fugir às 
coisas difíceis de resolver. E após êste 
fato, seria preciso negar outros dez, 
cem, mil, milhares, pois que a história 
antiga e moderna está cheia de apari- 
ções e é pouco provável que as teste- 
munhas e os narradores tenham todos 
tido alucinações. Além disso, o que co- 
nhecemos é relativamente bem pouco 
em comparação com o número de ob- 
servações sem conta a que se referem, 
ao curso da conversação, pessoas dig- 
nas de tôda a fé. Em geral riem désses- 
fatos, desprezam-nos, ocultam-nos. Te- 
mor da zombaria ? E possível. Mas aque- 
les que conhecemos, sobrenadam ape- 
sar de tudo, e provam a existência de 
um sem número de outros. Camille 
Flammarion reuniu milhares e eu mes- 
ma, pessoalmente, recolhi receritemen- 
te, um muito curioso, que julgo um de- 
ver submeter à análise dos leitores. 


As Aparições da Castelã 


No dia 9 de junho de 1924 rece- 
bemos em Juvisy a visita de sábios 
americanos para um estudo concernen- 
te à superfície de outros planetas e no- 
tadamente de Marte, e quando a con- 


versação incidiu sôbre pesquisas psíqui- 
cas, uma pessoa do grupo fez a narra- 
tiva que se vai ler: 

«Foi na Virginia. Eu era ainda 


. criança de doze ou treze anos, por vol- 


ta de 1883. Tinhamos ido, minha irmã 
mais velha e eu passar o verão com 
uma família amiga, os Carter, que eu 
visitava pela primeira vez. Os quartos 
estavam quase todos ocupados por ami- 
gos. O meu era muito espaçoso, no se- 
gundo andar, ao fim do corredor. Por 
causa do calor, as janelas e a porta 
permaneciam sempre abertas. 

Muito fatigada pela viagem, não 
tardei a dormir. Tarde despertei ouvin- 
do passos e o fru-fru de um vestido de 
seda no corredor, e vi se aproximar 
uma dama. Estava escuro, mas eu vi 
muito bem. Perguntei: — Quem é? Ela 
não respondeu e saiu tranquilamente. 
Tornei a adormecer. 

Um pouco mais tarde, na mesma 
noite, fui outra vez despertada pela des- 
conhecida. Ouvi seus passos, o fru- 
fru de seu vestido e a vi. Ela se apro- 
ximou de mim e outra vez perguntei: 
— (Quem é? Como da primeira vez não 
me respondeu. Não sou nervosa, nunca 
senti mêdo, apenas curiosidade. O fan- 
fasma foi-se e mais uma vez adormeci. 

Mas não era o fim. Uma terceira 
vez êle voltou. Vi-o muito melhor de 
que nas vêzes anteriores, distingui per- 
feitamente o seu rosto, semelhante ao de 
alguém que eu conhecia. Outra vez per- 
guntei quem era mas não me respondeu 
ainda. Irritada por êsse silêncio saltei 
do leito para deter a desconhecida e 
obrigá-la a falar. Mas silenciosamente 
ela desapareceu. 

Eis minha observação, da qual es- 
tou tão certa quanto de todos os acon- 
tecimentes habituais da vida cotidiana. 

No dia seguinte narrei essa aven- 
tura e não encontrei nenhuma surprésa 
dos que me ouviam. Então compreendi 
que a casa, que datava de pelo menos 
dois séculos, era tida por assombrada e 
que uma velha dama da família, morta 
há cem anos, aparecia de tempos a tem- 
pos. Mostraram o seu retrato no salão. 
Tinha mudado de lugar muitas vêzes 
por causa da guerra com a Inglaterra, 
fôra escondido e depois reposto. Havia, 
disseram-me, qualquer relação entre as 
mudanças que o retrato sofria e as apa- 
rições da velha senhora.» 
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A narradora é Mrs. Bartlett, hoje 
viúva do célebre escultor americano, 
morto acidentalmente há dois ou três 
anos. Esta é uma narrativa de primeira 
mão. 

Assim, eis uma dama morta há um 
século que volta a visitar sua moradia 
terrestre. Mas vinha efetivamente? Da- 
va, pelo menos, o simulacro, visão fugi- 
tiva de um mundo invisível. E êsse mun- 
do invisível se impõe a nós a cada dia 
com mais fôrça, em todos os domínios 
da ciência, nas manifestações mais sim- 
ples da natureza como nas mais com- 
plexas. 


O Mundo Invisível no qual es- 
tamos imersos... 


Vemos o vento? Ele existe, não 
obstante, dotado de uma poderosa fôr- 
ça. Não vos aconselho, por experiên- 
cia, a agarrardes às asas de um moi- 
nho de vento; nem a terminardes uma 
viagem aeronáutica no meio de uma 
depressão barométrica; nem a tomar- 
des um barco na aproximação da tem- 
pestade. Essa coisa invisível, é uma 
das grandes fôrças em ação sôbre o nos- 
so planêta. Ela arrebata navios, levanta 
o mar em montanhas, fragmenta falé- 
sias, desenraiza árvores, abate os edifi- 
cios, vira vagões, sopra, sibila, grita, ge- 
me, muge, esmaga e mata. E essa coisa, 
o vento, é invisível! 

Negar o que não vemos ou aquilo 
cujos efeitos não vemos, é quase que u- 
ma heresia científica. A fotografia pla- 
netária nos oferece também, atualmen- 
te, um bem curioso exemplo da visão 
do invisível! 

Há uma quinzena de anos um fi- 
sico americano, R. W. Wood, teve a 
idéia de filtrar a luz branca do Sol 
(composta, como todos sabem, de cöres 
visiveis na faixa imaterial e também 
aérea e translücida do arco-iris) através 
de écrans coloridos afim de não deixar 
passar senão uma radiação escolhida : 
ultra-violeta, violeta, azul, verde, ama- 
rela, vermelha ou infra-vermelha, e de 
fotografar as paisagens em luz monocro- 
mática. Foi uma revelação. As imagens 
assim obtidas, metamorfoseiam os as- 
pectos a um tal ponto que tem-se a im- 
pressão visual de um outro mundo. 

Em realidade se nossos olhos fos- 
sem construídos de outra forma, veria- 
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mos a Natureza sob aspectos muito di- 
ferentes daqueles que ela nos oferece. 
Tôdas as nossas impressões visuais se 
estendem do vermelho ao violeta. Além 
não vemos mais nada, mas sabemos que: 
há ali alguma coisa. 

Além do vermelho, o termômetro 
nos revela raios caloríficos, invisíveis 
para nossos olhos: é o infra vermelho. 
Além do violeta, as placas fotográficas 
se impressionam. Há ali raios quimi- 
cos, actínicos, igualmente invisíveis pa- 
ra nossos olhos: é o ultra-violeta. 

Os resultados singulares obtidos só- 
bre a terra, sugeriram ao pensamento a 
aplicacáo désse processo a fotografia dos 
outros mundos. Ensaios menos amplos 
tinham sido tentados anteriormente em 
Franca pelos Snrs. de la Baume Plivi- 
nel e Baldet. Outros foram realizados 
recentemente, com um sucesso pertur- 
bador, pelo Snrs. W. H. Wrigtht e Frank: 
E. Ross, na América. 

Sob luz infra-vermelha, o planéta 
Marte mostra notáveis detalhes de sua 
superfície, enquanto que sob luz vio- 
leta éle se oculta completamente. Nosso 
outro visinho, o planéta Vénus, procede 
de forma diferente: vela-se sob o infra- 
vermelho e oferece detalhes apenas sob 
o ultra-violeta. Se nossos olhos fossem 
sensiveis apenas aos raios ultra- violetas, 
concluiríamos que náo havia nada sóbre 
Marte e ignorariamos a existéncia de 
seus continentes e de seus mares. Vé- 
nus, pelo contrário, nos apareceria me- 
nos ávaro de detalhes. Mas se nossos 
olhos fossem apenas sensíveis ao infra- 
vermelho, nossas concepcóes sóbre o es- 
tado físico désses outros mundos se- 
riam inversas. 

A existéncia de fantasmas reais, 
objetivos, exteriores aqueles que os véem, 
que os ouvem, que os tocam é inexplicavel 
e incompreensivel. Mas nossa impossibi- 
lidade de os explicar não tem o valor 
que lhe atribuimos. A ciéncia esta atual- 
mente, diante dos fantasmas dos vivos 
e dos mortos, como diante dos duplos 
num estado comparável aquele de quan- - 
do se apresentaram os aerólitos, ao tem- 
po dos dois eminentes sábios, Gassendi 
em 1627, Lavoisier, em 1768, grandes 
espíritos de primeira ordem mas que 
não puderam, como tantos dos seus 
contemporâneos, explicar essas pedras 
que caiam do céu e que tinham a im- 
prudência de negar. Sirva-nos a lição! 
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Acumulamos fatos. Na história de 
tódas as ciéncias, o que importa, em pri- 
meiro lugar, é reunir materiais de cons- 
trução. Em astronomia temos Tycho- 
Brahé preparar para Képler as obser- 
vações sôbre as quais a órbita de Mar- 
te pôde ser estabelecida, e Tycho-Brahé 
prestou mais serviços ao progresso com 
êsses materiais do que com suas teorias. 
Um Kepler do psiquismo, descobrirá 
um dia as leis dos sistemas do mundo 
invisível se servindo, para isso, dos ele- 
mentos trazidos pelos trabalhos ante- 
riores. 
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O mundo invisivel existe, mas per- 
manece quase que inteiramente desco- 
nhecido. Estamos imersos no seu inte- 
rior. Um grande numero de observa- 
ções parecem indicar que os séres que 
amamos nos cercam e nos protegem. 

Nosso mundo visivel e o mundo 
invisivel podem coexistir, se interpe- 
netrar, sem que disso saibamos nada, 
em nossa condicäo atual. E poder-se-ia 
mesmo apostar que o invisivel é consi- 
derävelmente mais vasto do que o vi- 
sivel. 

Gabrielle-Camille Flammarion 
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(Continuação do Capitulo XI) 


Chilon, despreocupadamente, pös- 
se de. pé, foi até a janela a fim de des- 
cansar os olhos nas coisas distantes. U- 
rubus revoavam, em circulos, söbre a 
praia, recortando-se söbre o fundo cla- 
ro e azul do céu. Lumbaio esperava, im- 
paciente, e Chilon parecia gozar com 
sua impaciéncia; transcorrido que foi o 
tempo de uma pausa prolongada, tor- 
nou Chilon ao seu lugar ha cama, ao 
tempo que dizia : 

— Fale ainda Fritz Kahn, referin- 
do-se a uma fórmula matemática: «Es- 
ta fórmula náo é para ser compreendi- 
da e sim para ser observada,—a fim de 
que o leitor faca uma «idéia» do aspec- 
to que assumem as fórmulas na fisica 
moderna. O mesmo acontece quando vi- 
sitamos uma oficina de tecelagem ou a 
tipografia de um jornal; vamos obser- 
var apenas, contemplando, com admira- 
cáo e respeito, as máquinas cuja estru- 
tura e funcionamento náo conhecemos. 
Isto náo impede, porém, de nos sentir- 
mos engrandecidos» (op. cit. I, 24). E 
prosseguiu : 

— É mais para éste fim que foi 
descrita a Criacáo no Génese; náo tan- 
to para causar entendimento como pa- 
ra produzir temor ao ser contemplada 
com místico respeito, pois, como escre- 
veu Shakespeare, «o melhor da huma- 
nidade é o temor» (op. cit. I, 59)... Spi- 
noza tem razáo: «As Escrituras náo ex- 
plicam as coisas pelas suas causas se- 
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cundárias; apenas as descrevem na or- 
dem e no estilo mais próprios para im- 
pelir os homens, sobretudo os ineduca- 
dos, a devocáo... Seu objetivo náo é 
convencer a razá0, mas empolgar a ima- 
ginativa». (Will Durant, História da Fi- 
losofia, 175). Por que se há de exigir tan- 
to de Moisés, se ainda, agora, náo se sabe 
ao certo, como foi feita a Criacáo ? Se 
vocé sabe, Lumbaio, diga-me, só isto: 
como feita a Lua ?... «Podem-se ver as 
estrélas, contá-las, medi-las, escrever só- 
bre elas, mas compreendé-las náo, co- 
mo também náo compreendemos a mo- 
lécula, o átomo ou menos ainda um elé- 
tron. Erguemo-nos do microcosmo dos 
átomos sem esperança e é sem ela que 
subimos para o macrocosmo das cons- 
telações» (op. cit. I, 83). 

Fechando o livro, e fixando Lum- 
baio nos olhos, rematou Chilon: 


— Se você olhasse com mais res- 
peito as coisas sagradas, não estaria, co- 
mo agora, atrás do Tonhão Porcelo pa- 
ra o confundir e lhe roubar o dinheiro... 

Lumbaio, repuxando a bôca, num 
ar de zombaria, replicou : 


— Näo me fale assim, que de re- 
pente far-me-á doer a consciência. 
Vamos ao que interessa: Aqui no Gé- 
nese 1, de 20 a 23, está expresso que 
Deus criou os animais das águas e dos 
ares, mandando-os crescer e multiplicar 
e encher a Terra. Esta criacáo do quin- 
to dia marca a época do aparecimento 
dos peixes até às aves. E como as aves 
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säo répteis voadores, segue-se que ja 
havia répteis; e sendo éstes proceden- 
tes dos baträquios, entäo é que ja ha- 
via os batráquios, filhos dos peixes, pai 
dos répteis e avó das aves. Logo esta 
fase foi a da criacäo dos peixes, dos 
batráquios, dos répteis e das aves. E 
visto não haver aqui nenhuma dificul- 
dade, passemos adiante. No sexto dia, 
Gén. 1, 24 a 31, Deus cria os mamife- 
ros todos, dentre os quais os animais 
domésticos e o homem. Diz que criou 
o homem à sua imagem, macho e fé- 
mea, dizendo-lhes: 


cai-vos e enchei a terra, etc». Da mes- 


ma forma que a uniäo sexual entre os. 


animais nada tem de imoral, também 
nào pode ser pecaminosa a uniäo do 
homem com a mulher. No entanto, no 
Levítico, capítulo 12, encontra-se o se- 
guinte: «Se uma mulher, tendo conce- 
bido do varäo, parir macho, será imun- 
da por sete dias... nào tocará coisa al- 
guma santa...; mas se parir fémea se- 
rá imunda por duas semanas...; com- 
pletos que forem os dias da sua purifi- 
cacao, ou por filho, ou por filha, levará 
à porta do tabernáculo do testemunho 
para holocausto pelo pecado um cor- 
deiro de um ano... que entregará ao 
sacerdote, o qual oferecerá entäo estas 
coisas diante do Senhor e rogará por 
ela». Pode haver linguagem mais clara ? 

— Confesso que nào pode. 

— A que fica reduzida, entào, a 
inspiracäo divina que manda, no Géne- 
se, que o homem e a mulher se juntem 
para a perpetuacäo da espécie, e en- 
cher a Terra, e no Levítico classifica de 
imunda a mulher porque teve um fi- 
lho ? Vocé me féz, atrás, uma pergunta 
que nao pude responder; responda-me 
agora, esta, se för capaz, e se o não 
för, corramos já para o seu mestre Ára- 
go, a fim de o metermos também no 
apérto ! 

— Que ingenuidade, ora... ora. 
deixe de estar aí a esfregar | u’a mao 
na outra, de contente!... E’ só sua igno- 
ráncia crassa que o faz supor que me 
embaraca com essa proposicäo! Apre- 
sento-lhe a resposta em trés fases cor- 
relatas, como se fora trés atos duma 
peca teatral: : 

1.4 Fase: Deus estabeleceu a uniäo 
sexual como coisa natural e indispen- 
sável à perpetuação da espécie, do mes- 


mo modo como é natural e necessário, 


«crescei e multipli-. 
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ao individuo, o respirar, o comer, o be- 
ber. o dormir, o proteger-se contra as 
intempéries... 

2.a Fase: Quando os deuses cós- 
micos (Sol, Lua, estrélas, fôrças natu- 
rais, etc) se antropomorfizaram, os ho- 
mens, vendo no sexo a fôrça regenera- 
dora da vida, começaram a cultuar a 
fecundidade como coisa divina, repre- 
sentada por um falus; a cópula, então, 
passou a ser ato religioso, chegando-se, 
por êste caminho, à prostituição sagra- 
da que tinha lugar em todos os tem- 
plos de tôdas as terras tais como: Cal- 
déia, Fenícia, Chipre, Armênia, Cartago, 
Pérsia, Egito, Grécia, etc., e isto você 
poderá ler, por miúdo, na «História da 
Prostituição», escrita por vários autores 
célebres, editado pela. Livraria Antônio 
de Carvalho, em São Paulo. 

E depois de uma pausa, em que 
Chilon se muniu de livros para docu- 
mentar suas afirmações, prosseguiu, na 
apresentação da 2.2 fase: 

— As deusas-mães de Canaã, As- 
tarté e Achira, espôsas de El, assim co- 
mo Afrodite e Venus, eram de uma im- 
pudência e selvageria sem limites. Êste 
deus El cananeu pré-bíblico xocupava o 
primeiro lugar sôbre os Baales de Ca- 
naã. Sua espôsa Achira é deusa tam- 
bém citada na Biblia. El casou-se com 
suas três irmãs, uma das quais Astarté. 
Como Astarot (Juizes 2, 13; 10, 6) e 
outros nomes é mencionada, repetida- 
mente, no Antigo Testamento. El não só 
matou seu irmão, mas também o pró- 
prio filho; cortou a cabeça da sua filha, 
castrou seu pai e a si próprio e cbrigou 
seus companheiros a fazerem o mesmo» 
(Werner Keller, E a Bíblia Tinha Ra- 
zão, 232/233). E continuou Chilon : 

—Seguindo o exemplo désses deu- 
ses, OS mais exaltados, os fanáticos, os 
«loucos da fé», como lhes chama Olivei- 
ra Martins, se mutilavam na presença 
dos deuses, e quem quiser que leia, em 
«Sistema dos Mitos» dêste autor, pági- 
nas de 150 a 151, a descrição horroro- 
sissima de como faziam ésses «loucos 
da fé» seus auto-holocaustos. Prosse- 
guindo ainda com a palavra, leu Chilon : 

— «A Epopéia de Baal de Ugarit 
descreve assim a deusa Anath: «Com 
violência ceifava os habitantes das ci- 
dades, matava o povo das costas do mar, 
aniquilava os homens do Oriente». Ar- 
rastava os homens para seu templo e 
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“fechava as portas para que ninguém es- 
capasse. «Arremessava cadeiras contra 
os jovens, mesas contra os gueirreiros, 
escabelos contra os poderosos». Vadea- 
va em sangue, que lhe chegava aos joe- 
lhos, até mesmo ao pescoço. A seus pés 
jaziam cabeças de gente, em seu redor 
flutuavam mãos humanas como gafa- 
nhotos. Punha as cabeças de suas viti- 


MEDIUNIDADE OU MICRO- 
ONDAS? 


Pela Agência ANSAS chega-nos o 
despacho: «O marido de uma senhora 
que afirma não ser dona de sua própria 
vontade apresentou uma denuncia con- 
tra «os desconhecidos autores dos im- 
pulsos» que a empolgam. O denuncian- 
te é o Snr. Ernesto Masera, de Milão. 


Em sua exposição afirma que sua espö- 
sa, Clotilde Traversi, de 40 anos, vive 
num permanente estado de perturbação. 
Quando D. Clotilde—uma boa dona de 
casa até que começou a se manifestar 
o fenômeno — sente êsses «indefiníveis 
impulsos radioelétricos», escreve sôbre 
física e eletrônica numa linguagem to- 
talmente alheia a uma pessoa comum, 


revelando ainda qualidades literárias até 
então desconhecidas e habilidades pic- 
tóricas ainda mais curiosas. A alucinan- 
te aventura fez com que a paz do lar 
se tenha perdido e o marido vede ao 
tribunal que faça algo por sua espösa e 
êle mesmo. 


A Snra. Traversi foi repetidas vê- 
zes submetida a exames psiquiátricos 
mas os resultados são negativos: sua 
saúde mental é perfeita. O fenômeno se 
iniciou inesperadamente quando regres- 
sava à casa depois de compras habi- 
tuais, por um golpe de calor e uma «ful- 
guração». Mas, dos distúrbios, o mais 
grave parece ser as «revelações», quan- 
do fala, escreve, pinta, escreve poemas 
cu faz exposições sôbre física. Essas «re- 
velações» tornam possível identificar 
seus «captores» como um grupo consti- 
tuido por médicos, homens de ciência 
relacionados com os fenômenos da fisi- 
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mas às costas como ornamentos e as 
mãos no cinturão. «Seu fígado inchava 
de tanto rir, seu coração enchia-se de 
alegria, o figado de Anath era cheio de 
júbilo». «Quando ficava satisfeita» lava- 
va as mãos em sangue humana coagu- 
lado e dedicava-se a outras coisas» 
(Werner Keller, E a Bíblia Tinha Ra- 
zão, 234). 


rônica Estrangeira 


ca eletrônica, escritores e artistas. Con- 
forme as manifestações de seus distan- 
tes inspiradores, ela se encontra como 
que sob o contrôle de uma série de mi- 
cro-ondas, para a realização de um ex- 
perimento científico até então desco- 
nhecido. 


(La Razon) 
Hs 


«OS MORTOS COMUNICAM- 
SE COM OS VIVOS> 


MOELNDAL, Suécia, 12 (AFP) — 
O artista e autor suéco Friedrich Juer- 
genson, de 60 anos, nascido na Uniäo 
Soviética, afirmou, hoje, que tem cente- 
nas de fitas gravadas que provam que 
os mortos podem comunicar-se com os 
vivos. Juergenson afirmou que gravou 
as mensagens utilizando receptor de ra- 
dio de ‘sua casa. O técnico-chefe da Ra- 
dio do Estado Suéco, Kjell Stensson, dis- 
se a «UPI», apös ouvir algumas das fi- 
tas, não acreditar que são preparadas. 


«Seria impossivel fazer algo parecido, 
mesmo com todos os recursos técnicos 
da Radio do Estado», disse Stensson. 
Juergenson afirmou que as gravações 
incluem mensagens de amigos pessoais 
e figuras públicas, inclusive Adolf Hi- 
tler e Caryl Chessmann. Algumas das 
vozes não permitem identificação. De 
Chessmann se ouve o seguinte: «Não 
estou morto, realmente. Estou voando». 
«Sou Adolf Hitler», diz a voz que se 
presume seja do chefe do nazismo. 


Do «Diário de S. Paulo”, de 13 de 
junho de 1963 
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Espiritismo no Brasil 


II ENCONTRO DE MOCIDA- 
DES ESPIRITAS NO ESTADO 
DA GUANABARA 


Proclamação à Mocidade Espírita do Brasil 


Considerando a necessidade de re- 
vitalização dos movimentos doutrinários 
integrados por moços na Seára Espíri- 
ta, de modo que se restabeleça entusias- 
mo vibrante que imperou à época da 
realização do I CONGRESSO DE MO- 
CIDADES ESPÍRITAS DO BRASIL em 
1948, no Rio de Janeiro; 

Considerando que a falta de con- 
fraternização e de comunicações fre- 
quentes entre os moços espíritas de to- 
dos os pontos do país, dificulta o tra- 
balho que devem realizar em conjunto, 
pela divulgação dos princípios básicos 
do Espiritismo ; 

Considerando que os encontros pe- 
riódicos, mas sistemáticos, em sessões 
de confraternização e principalmente em 
Congressos intermunicipais, interesta- 
duais ou nacionais e até mesmo inter- 
nacionais, são de inegável necessidade 
para a preservação da unidade doutri- 
nária e para a formação intelectual dos 
moços espíritas: 

A Comissão infra-assinada, resol- 
ve dirigir convite às Instituições Espi- 
ritas em geral e notadamente às que 
congregam a mocidade, para se fazerem 
representar no «II Encontro de Moci- 
dades Espíritas no Estado da Guanaba- 
ra», a realizar-se no Rio de Janeiro, de 
4 a 8 de setembro vindouro, com pro- 
grama constante de apresentação e dis- 
cussão de teses doutrinárias e sessões 
de conferência a cargo de conceituados 
estudiosos do Espiritismo. 

Ressaltando que o Encontro tem 
como objetivo contribuir para o esti- 
mulo vivificante das Mocidades Espiri- 
tas, sem a preocupação de criar ou 
substituir órgãos de direção do Movi- 
mento Espírita, concita todos os idealis- 
tas a que emprestem a sua colabora- 
ção, comparecendo e dêle participando. 

«E' indispensável aceitar o benéfi- 
co desafio da luz, vencendo a förca ter- 
rível da inércia !» 

Rio de Janeiro, junho de 1963. 


Comisssão Patrocinadora do «II Encon- 
tro de Mocidades Espíritas no 
Estado da Guanabara» 


Deolindo Amorim, Presidente; Ama- 
deu Santos, Vice; Genival Lima Secre- 
tário Geral; Lauro Sales, 1.º Secretá- 
rio; Flavio Pereira, 2.º Secretário; Amé- 
rico Luz, Secret. Assuntos Doutrinários; 
Milton O’Reilly, Secret. Recepcáo e Hos- 
pedagem ; Lindolfo António, Secret. Fi- 
nancas; Antonio Paiva Melo, Abstal da 
Silva Loureiro, Alfredo Molinaro, José 
Alberto Menezes, Augusto de Carvalho, 
Elicides Teixeira, Maria Cardoso, Djal- 
ma Pacheco, Ernani Trindade Sant'Ana, 
Walter Schaeffer, Humberto Alexandri- 
no de Aquino, Enéas Dourado, A. Pa- 
ranhos Goncalves, Ademar Constant, 
Elmo Queirós e Ceslau Limeira e Silva. 


Temário 


I—Caráter universal do Espiritismo 

II— Integração do Espiritismo no 
ensino universitário 

III — O Espiritismo e o problema 
educacional 

a) da crianca 

b) do jovem 

IV — A influência da imprensa fa- 
lada e escrita na divulgacáo das idéias 
espiritas 

V—O Espiritismo e a Moral en- 
sinada pelo Cristo 

VI— O Espiritismo e os proble- 
mas sociais 

VII — Da unidade do Espiritismo 

VIII — Da necessidade do ensino 
regular e sistemático do Espiritismo 

IX — A reencarnação como base 
do Espiritismo 

X — A fenomenologia espírita e a 
Parapsicologia 


Do Regulamento 


As teses deverão ser entregues à 
Comissão Patrocinadora em sua sede— 
Soc. Medicina e Espiritismo — Av. Rio 
Branco, 4 — 15.º andar, Rio, Estado da 
Guanabara com antecedência de um 
mês, isto é, 4/8/63 e deverão vir dati- 
lografadas em espaço dois, com um má- 
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ximo de cinco páginas, trazendo o no- 
me e enderéco do autor, e, em se tra- 
tando de representante, a Instituicäo 
que representa. 

A hospedagem no Rio será feita 
nas residéncias dos confrades, ou em 
Instituicöes Espiritas. 


Roteiro dos Trabalhos : 


Dia 4 de setembro — Quarta-feira 
— Instalacäo solene 

Dia 5 de setembro — Quinta-feira 
— Parte da tarde — Reunião para estu- 
dos e debates—Parte da noite—20h 30 m 
— Conferéncia 

Dia 6 de setembro—Sexta-feira— 
Parte da tarde — Continuacdo de estu- 
dos e debates—Parte da noite—-20 h 30m 
— Conferéncia 

Dia 7 de setembro—sábado—Par- 
te da manhã — Visita às Instituições — 
Parte da tarde — Passeio recreativo — 
Parte na noite— Reuniáo informal com 
a participacäo de tódas as delegacöes 

Dia 8 de setembro — domingo — 
as 10 horas—Reuniäo de encerramento 


7° ANIVERSARIO DE UMA 
INSTITUICAO VITORIOSA 


Apesar de se achar em estado fe- 
bril e de ter que empreender demora- 
da viagem, compareceu a Caxias, no 
dia 25 de maio último, o dr. Carlos Im- 
bassahy, conhecido escritor e jornalista 
patricio. 

Incumbido de fazer a palestra da 
solenidade do dia de fundacao da Asso- 
ciacao Espirita «Cairbar Schutel», quan- 
do a aludida entidade completou 7 anos, 
o dr. Imbassahy se fez acompanhar do 
dr. Floriano Perez, Presidente da Fede- 
racao Espirita do Estado do Rio de Ja- 
neiro; dos companheiros A. Medina e 
N. Régo Barros, também da Federacäo 
do Estado. Representando o Instituto 
de Cultura Espirita do Brasil, compare- 
ceu o General Alfredo Molinaro, que 
inclusive conduziu no seu carro a ca- 
ravana de visitantes do Rio de Janeiro 
a Caxias. Representando a Mocidade 
Espirita Cristofilos, do Rio de Janeiro, 
o camarada Genival Lima. De Nova 
Iguacu, veio o confrade Atlas de Cas- 
tro. 


* * 
de 


A Casa aniversariante tem uma 
preocupacáo, um objetivo se quiserem, 
que é o de reeducar, ensinar e recupe- 
rar a criatura. Pode náo apresentar re- 
sultados surpreendentés imediatos, to- 
davia, 0 pouco que obtiver, no campo 
da instrucáo, valerá a pena como con- 
quista imperecivel. 

Dai por que suas solenidades sáo 
marcadas de sobriedade, sem conces- 
söes ao litero-musicalismo táo a gósto 
das reunióes espiritas dos velhos tem- 
pos. Assim, o orador não teve que se 
cansar á espera do seu momento que, 
nem é preciso lembrar, estava sendo 
ansiosamente esperado por grande e 
atento auditório. 

O dr. Carlos Imbassahy apresen- 
tou o lado negativo do homem com tó- 
da a crueza que a brutalidade retrata e 
pintou o quadro sombrio dessa criatu- 
ra sem Deus. Ressaltou o sentimento 
materialista que empolga á maior par- 
te da humanidade e depois contrapós a 
grandeza espiritual da Doutrina espíri- 
ta, de onde a lei da reencarnacáo so- 
bressai com as suas provas e missöes, 
a grandeza e a misericórdia divina. 


* * 
* 


Ainda usaram da palavra o sr. New- 
ton Régo Barros, pela Federacäo Espi- 
rita do Estado do Rio de Janeiro e o 
Presidente da Associacäo Espírita «Cair- 
bar Schutel, agradecendo a cooperacäo 
do orador, dos visitantes e de todos os 
centros espíritas kardecistas de Caxias 
e das cidades vizinhas. 


Aniversário do Centro Esp. «Thiago Apóstolo» 


Também no més de maio findo, no 
dia 29, o Centro Espirita «Thiago Após- 
tolo» completou seu 32. ano de funda- 
ção, sendo na data empossada a nova 
diretoria liderada pelo grande trabalha- 
dor que é Antanas Alexsandravicius. Li- 
tuano de nascimento, há mais de 30 anos 
radicado no Brasil, Alex, como é cha- 
mado intimamente, abrasileirou-se, está 
tão identificado com a gente brasileira 
e com as coisas do Brasil que poucos 
patrícios o igualam em trabalho e bon- 
dade na prática do bem e do amor ao 
próximo. Sua Casa é vasta oficina de 
trabalho, onde o jovem se prepara para 
a luta pela vida. Desde a escola de cor- 
te e costura, passando pela escola de 
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datilografia e pela instrucäo primäria, a 
Casa de Thiago é uma afirmacäo da 
operosidade dos espiritas em pröl da re- 
cuperacäo do homem na terra de Lima 
e Silva. 

Foi orador o esforcado e dedicado 
confrade Genival Lima, que uma vez 
mais agradou pela simplicidade e förca 
de persuasäo. 


A «Uniäo Espirita Municipal» preside a 
instrução 


Os terceiros domingos dos mêses 
são aproveitados pela «União Espírita 
Municipal» de Duque de Caxias para fo- 
mentar o intercâmbio cultural e a união 
entre os seus liderados. Coube à Fra- 
ternidade «Ana Prado» o 3.º domingo 
de junho, que aproveitou bem a opor- 
tunidade para levar a palestrar em Ca- 
xias, o companheiro Ramiro Nogueira 
da Gama, conhecido orador na seara es- 
pirita. A sede da União, que funciona 
provisoriamente na sede da Cruzada Es- 
pirita «Discípulos de Allan Kardec», es- 
teve repleta de ouvintes, sendo digno 
de menção que grande parte dêles se 
compunha de convidados não espiritas, 
que se manifestaram agradavelmente 
informados pelo que ouviram e senti- 
ram na palestra da noite. 


A. Constant 


HOMENAGEM À MEMÓRIA 
DE ANGELO WATSON 
CAMPELO 


Segundo comunicado que recebe- 
mos do sr. Antonio Alonso Silvinho 
Suannes, 1.° Secretário da UDE da 9.2 
Zona-Uniao Distrital Espirita (Santana- 
Tucuruvi) São Paulo — em reunião rea- 
lizada pelo Conselho Deliberativo da U- 
niäo Distrital daquela Nona Zona, em 
data de 2 do mês de junho último, por 
proposta do Presidente Filipe Jimenes 
Garcia, foi prestada uma homenagem em 
memória do nosso querido companhei- 
ro Angelo Watson Campélo, recem- 
desencarnado, pelos relevantes servicos 
que, a frente das nossas publicacöes, 
prestou a causa da Terceira Revelacäo. 
Referida homenagem foi lavrada em ata, 
dessa reuniao. 

—Aos prezados confrades da UD E 
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da 9.2 zona, os nossos reconhecidos agra- 
decimentos por táo justa quáo signifi- 
cativa homenagem prestada ao nosso 
táo caro e saudoso companheiro Watson 
Campélo. 


CONSELHO FEDERATIVO NA- 
CIONAL 


Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da ATA da reunião mensal ordinária, 
realizada em 1 de Junho de 1963 


À hora legal, profere o Presidente - 


do Conselho a prece inicial e declara 
abertos os trabalhos, sendo lida e apro- 
vada a ATA da reunião anterior. Co- 
mentando fatos vários, de interêsse da 
Doutrina, refere-se o Presidente a en- 
trevistas por êle concedidas a alguns 
jornais da Guanabara, relativas à per- 
sonalidade do Papa João XXIII, exem- 
plo de humildade e de boa vontade. Es- 
tando presente o Dr. Ney da Silva Pi- 
nheiro, Presidente da Federação Espiri- 
ta do Rio Grande do Sul, é-lhe conce- 
dida a palavra a fim de apresentar al- 
gumas ponderações e ouvir a opinião do 
Conselho sôbre assuntos gerais em tôr- 
no do movimento espiritista. 


MINAS GERAIS —- O conselheiro 
Dr. Miranda Ludolf, representante da 
União Espírita Mineira, comunica a rea- 
lização da V Concentração de Juventu- 
des, em Varginha, nos dias 10,12 e 13 
do mês de Maio, p. findo, com repre- 
sentações de várias cidades. 


AMAZONAS —O conselheiro Luiz 
Montorfano dá notícias do notável pro- 
gresso das obras sociais espíritas e do 
êxito da exposição de livros espíritas, 
em Manáus. 


CEARÁ — O conselheiro Henrique 
Magalhães comunica que a imprensa de 
Fortaleza vem dando intensa cobertura 
às obras de Assistência Social Espírita 
e que estão em andamento as obras da 
Casa de Saúde «Antonio de Pádua» e 
iniciadas as do Instituto Cearense da 
Criança. 


Às dezesseis horas, após a prece 
final proferida pelo representante de 
Pernambuco, encerra o Presidente a 
reunião. 


000900090404 


Campanha de Agasalhos e Cobertores 


O Departamento de Assisténcia Social do Centro Espirita «Aman- 
tes da Pobreza», recebeu,. até esta data, mais os seguintes donativos 
para a Campanha de Agasalhos e Cobertores, em 1963: 


Celestino Soares, cr.$ 1.250,00; 
Getulio Soares, 2.000,00; Anöni- 
mo, 60,00; D. Isabel de Almeida, 
100,00; José Antonio Pincelli . 
500,00; D. Cecilia de Carvalho, 
750,00; Genésio Teruel, 1.000,00 ; 
Donativos angariados por D. Leo- 
poldina G. Marinari, de Santos, 
1.700.00; Idem por D. Maria de 
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Lourdes Soares, de Santos, 3.000,00; 
Idem, por D. Djanira, de Santos, 


2,000,00; Iria e Chiquinha Sam- 


paio, 100,00; Anónimo, 60,00; 
Paulo Andrade .Lopes, 1.000,00 , 
Oswaldo lório, 50,00 : Waldemar 


Nogueira Carneiro, 50,00; Anöni- 
mo, 500,00. 


Fundo de Assistencia e Propaganda 


Para o «Fundo de Assisténcia e Propaganda», destinado a reforma 


das instalações de «O Clarim» e da «Revista Internacional do Espiri- 
tismo», a fim de melhorar as edições e aumentar a circulação das mes- 
mas pela maior difusáo da Doutrina, recebemos mais os seguintes do- 


nativos: 


Pedro Carrara, 150,00; Euclides 
Nogueira, 150,00 ; Aparicio A. Tei- 
xeira, 150,00; Euclides Bonzanini, 
75,00; José Pereira, 500.00; José 
A. Andrade Junior, 1.390,00 ; Anö- 
nimo de Mogi Mirim, 10.000,00 ; 
Araci de Almeida, 100,00; 
lando Braga, 600,00 ; Francisco Pe- 
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Or-' 


res Maldonado, 450,00; Joáo de 
Paula Carvalho, 450,00; Bento 
Matias Gomes, 200,00 ; Moacir dos 
Santos, 210,00; Nereu Pizzaia .. 
500,00 ; Domingos Donadio, 150,00; 
Celso Fernandes, 225,00; Emilio 
Martins Barbeiro, 275,00; Joao 
Quareli, 200,00, 
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Assuntos Evangelicos 


Paräbolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apóstolos 

O Espírito do Cristianismo 
Conferências Radiofônicas 
Cristianismo e Espiritismo 
Na seara do Mestre 

Em tôrno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 
Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

Obras Póstumas 

A Genese 

O Céu e o Inferno 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 
Principiante Espírita 


Vários assuntos: 


O Espiritismo e as Doutrinas Es- 
piritualistas 

Hipnotismo e Espiritismo 

Hipnotismo e Mediunidade 

Evolução Anímica 

Fenômeno Espírita 

A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

Um caso de Desmaterialização 

Animismo e Espiritismo 

Ciência Metapsíquica 

Resumo da Doutrina Espírita 

A Loucura sob um novo prisma 

Jesus dos 13 aos 30 anos 

A Psiquiatria em face da reencar- 
nação 

O Espiritismo à luz da crítica 

Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo perante a ciência 

Depois da morte 

O Espiritismo à Luz dos Fatos 

A Reencarnação 

Como os Teólogos refutam 

A Psicografia ante os Tribunais 


Romances: 


O beijo da morta 

Ave Cristo 

Amor e Odio 

Nas telas do Infinito 
Estela 

O Sinal da Vitoria 

Almas Crucificadas 

Casa Assombrada (A) 
Memorias do Padre Germano 
Solar de Apolo 

A tragédia de Santa Maria 
Marieta 

Marta 

A Barqueira do Jücar 

O Espirito das trevas 
Vitimas do Preconceito 
Eleonora 

Apenas uma sombra de mulher 
Mireta 

Redencáo 

Lidia 

A Scnämbula 

O Chanceler de Ferro 
Herculanum 

Memórias de uma alma 

A vinganca do Judeu 

Dor Suprema 

Nas Voragens do Pecado 
Romance de uma Rainha 


Infantís : 
História de Cristo para as criancas 
Seara Infantil 
Os apuros de Raimundo 
Meu livrinho de Orações 
História de Paulinho 
Historietas do Irmão Monteiro 
Histórias que Jesus contou 
Os meus deveres 
História de Catarina 
Os milagres de Jesus 
Catecismo Espírita 
O Meu Diario 
O Espiritismo na Infancia 
O Evangelho das Crianças 


Todas estas obras acham-se à venda na Lavraria «O CLARIM» 


Revista Internacional 
) Espiritismo 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


Diretor Responsável: .José da Cunha 


Redação e Administracdo 


MATÃO - E. DE S. PAULO - BRASIL 
| AVENIDA 28 DE AGOSTO N.º 780 


A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicagäo com 
as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos ¿ 
seus colaboradores, publica os relatos dos jornais de além mar, dá conta y 
das conferências, dos congressos, e na sua Crónica Estrangeira, deixa os | 
leitores ao par de todos os fatos e novidades Anímicos e Espíritas ocorri- 
dos no mundo infeiro. A Revista aparece regularmente a 15 de cada més, 
com 24 a 40 páginas de acórdo com a matéria de urgência, 
ulilidade e atualidade. : 
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(9 Saudemos Esta Data Com Mensagem Ao Campélo ©) 


" OJE, 15 de Agosto, o jor- 

: "nal «O lts irmáo. li- 
terário desta Revista, co- 
memora mais um aniver- 
sário, completando 58 anos 
de existéncia, a cuja ho- 
menagem associamos nes- 
tas páginas. Ambos periódicos, numa vi- 
da paralela tóda de trabalho fecundo na 
divulgacäo do Espiritismo, sob uma úni- 
ca diretoria e redacáo, foram fundados 
pelo sempre inesquecivel Cairbar Schu- 
tel, a quem nesta data solene reveren- 
ciam seus continuadores, dessa dupla 
obra de divulgação literária, da nossa 
excelsa doutrina codificada por Allan 
Kardec. 


Entretanto, desta vez, nesta come- 
moracáo anual, está ausente em pessoa 
© nosso amigo Angelo Watson Campélo, 
diretor até hä pouco, dos dois periódi- 
cos literários, cuja falta se faz sentir no 
lar e no trabalho, onde era querido de 
todos. Contudo, conforta sentir a vibra- 
ção de sua presença em espírito, nesta 
data comemorativa, entre aquêles com 
quem aqui conviveu, uma vida tôda de 
exemplo eaificante, até o último dia de sua 
partida para o Além. Desta vez o nosso 
Campêlo acha-se entre os mentöres do 
Alto, da equipe de Cairbar, que todos 
os anos nessas ocasiões solenes vêm se 


“confraternizar espiritualmente com os de 


cá, embalsamando de alegria cristã, o 
núcleo de trabalho dêstes dois mensa- 
geiros doutrinários, implantados na de- 


licada cidade de Matão, no coração do 
interior paulista. 


Dediquemos nesta feliz oportuni- 
dade, natalícia d'«O Clarim», algumas 
palavras, simples mas puras de senti- 
mento, registrando nestas páginas, nos- 
sa singela mensagem rememorativa ao 
Campélo, cuja ausência, sentida entre 
seus continuadores, é compensada pela 
alegria de que seu espírito, neste mo- 
mento, já se acha livre do pesado jugo 
da matéria dêste educandário terrestre. 


Iniciemos com uma breve rememo- 


' ração, lembrando os períodos de ativi- 


dade dos diretores, 
govérno d'«O Clarim» e, 
mente, da Revista. 

Estes dois faróis literários, espar- 
gindo luminosidade espiritual até mes- 
mo além fronteiras, dêste Brasil já tão 
grande pela sua extensão territorial, ini- 
ciaram-se primeiramente com o aniver- 
sariante de hoje, «O Clarim», fundado 
a 15 de Agosto de 1905, e depois com 
êste mensário, «Revista Internacional 
do Espiritismo», a 15 de Fevereiro de 
1925. Manteve-se na direção dos dois 
periódicos, o seu fundador Cairbar Schu- 
tel, até a 30 de Janeiro de 1938, quan- 
do então retorna, enriquecido de glórias 
espirituais, à Pátria dos Espíritos. 

Sucede-o José da Costa Filho mi- 
litando com a mesma nobreza do seu 
antecessor, durante 20 anos na direção 
dos dois órgãos, para deixá-los a 5 de 


que passaram no 
consequente- 
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fevereiro de 1958, ao passar também 
para a pátria espiritual. 

Foi daí que o snr. Campélo, que 
desde o tempo de Cairbar já vinha e- 
xercendo a funcäo de redator, tendo 
sempre ao lado sua leal espósa, d. An- 
toninha, como todos a conhecem, na 
geréncia, onde continua até hoje, toma 
a direcáo dos dois ogáos literários. Em- 
bora, em relacáo aos dois antecessores, 
tivesse sido curta a sua passagem mes- 
sa responsabilidade, pois durou 6 anos, 
nesta sua vigência enfrentou situações 
delicadas, quando a Revista foi agitada 
por violenta polêmica, ocasião em que 
o snr. Campêlo manteve-se numa leal 
dignidade, sem qualquer precipitação 
que pudesse macular os sentimentos da 
sua nobreza jornalística. 

Como inteletual, o snr. Campélo, 
alem de ostentar o honroso titulo de 
cirurgiao dentista, tendo exercido essa 
sua profissão até quase aos 80 anos, 
era poliglota, o que muito ilustrou, co- 
mo tradutor, as suas lides literárias na 
divulgação do Espiritismo. Amigo de 
todos, independente de credo, posição 
ou vida social, tornou-se sempre de to- 
dos respeitado e admirado, especial- 
mente pelos seus dotes de elevada es- 
piritualidade. Embora com idade avan- 
çada, ultrapassando os 80 anos, graças 
à sua resistência física e mental, mante- 
ve-se até seu último dia de vida ter- 
rena no seu posto de diretor quando, 
repentinamente, a 19 de março último, 
surpreende aos que lhe são caros, ao in- 
gressar para o Além. 

Agora, com a sua vaga inespera- 
da, sucede-o, já entre nós, o digno con- 
frade, snr. José da Cunha, a quem, nes- 
te ensejo, estendemos a nossa mensa- 
gem, com as boas vindas, desejando- 


lhe um período repleto de progresso e. 


trabalho, numa feliz gestão, a exemplo 


so _ 


Revista Internacional do Espiritismo 


dos seus antecessores. É de se registrar 
ainda que o sr. José da Cunha se ini- 
cia, como diretor déste núcleo de tra- 
balho de divulgacáo doutrinária, já mui- 
to honrosamente credenciado, pelos seus 
bons servicos que já vem prestando em 
outras atividades do Espiritismo. 


Aliás, essas escolhas désses suces- 
sores náo sáo ao acaso. O novo diretor 
já surge sob inspiracäo dos mentores 
do Alto, onde de há muito já vem sen- 
do registrada sua folha de servico nos 
departamentos da Pátria Espiritual. Por- 
tanto, aí se conclue como é grande es- 
sa responsabilidade, motivo pelo qual 
sömente os grandes em espiritualidade 
vém desempenhando essa nobre missáo 
doutrinária, ligada entre a Terra e o 
Céu. 

E assim, neste dia inesquecível do 
nosso periódico «O Clarim», em que 
todos os anos é homenageada a memó- 
ria do seu fundador, nos foi grata esta 
oportunidade para juntarmos nossa 
mensagem rememorativa ao saudoso 
Campélo, como nossa modesta gratidäo, 
pela sua fraterna acolhida com que 
sempre nos dispensou, nestas mesmas 
paginas, quando diretor desta obra de 
divulgacäo, da nossa confortadora dou- 
trina, revelada pelos Mensageiros do 
Alto. 

E aqui finalizamos, deixando no 
sentimento dessas nossas palavras, a 
nossa solidariedade com o nucleo des- 


“ta casa doutrinária, rogando ao nosso 


Campélo, para que lá da sua morada 
espiritual continue nos inspirando orien- 
tações, para prosseguirmos cada vez 
mais encorajados no bom desempenho 
desta nossa tarefa gloriosa, de amor, 
justiça e verdade. 


V. O. Casella 
OOOO O O NN. 


LAA 


existencia da alma se revela, conseguintemente, por fatos. O 
corpo não é uma condição indispensável de sua existência, e 


se a êle se acha ligada durante a passagem terrestre, êsse la- 


ço é apenas temporário. 


Depois de sua separação do organismo físico 


êle continua a se manifestar por fenômenos de ordem espírita, fatos és- 


tes de que está cheio a história, e 


submetidos hoje ao estudo experi- 


mental, podem ser verificados por qualquer experimentador. 


Es 


D Sa Sta, 
۰ EN CS 
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(0) A Sacrossantidade de Sessões e Fenômenos 


XX 5 
IO. 


Dizia Alexandre Herculano que o 
homem é um animal que disputa, e cer- 
‘to escritor céptico afirmava: — O ho- 
mem é o animal que crê. Esqueceu-se 
de acrescentar: — e que não crê. 

A descrença, mormente em maté- 
ria cientifica, sempre acompanhou o ho- 
mem, haja vista Hervey, tendo contra si 
os cientistas, porque achou que o san- 
gue circulava, ou Schemmelweis, que viu 
adunados contra si os colegas, os disci- 
pulos e até as parturientes, porque acon- 
selhava que se lavassem as mäos no 
parto; ou Pasteur, que se viu forcado a 
sustentar debates contra virulentos ad- 
versärios, quando descobriu o mundo 
dos micróbios. | 

Conta-nos Richet em L’Intelligence 
et l'homme que Thiers achou impossível 
certo principio de geometria elementar, 
sendo preciso que lhe fizessem a de- 
monstração. E conclui:—Como nas de- 
monstrações geométricas, a certeza não 
existe completa senão para os fatos ac- 
cessíveis aos nossos sentidos. 

Destarte, não estando familiarizado 
com os fatos psíquicos anormais, julgo 
naturais as dúvidas e objeções do aca- 
tado cronista de Sorocaba. E se ouso 
discordar de suas opiniões, pretendendo 
mostrar-lhe o equívoco em que se en- 
contra, tenho a desculpar-me a boa in- 
tenção, e me escudo ainda num perio- 
do do citado cientista; acha êle que de- 
vemos distribuir aos nossos semelhan- 
tes aquilo que conseguimos saber. E cer- 
to filósofo aconselhava que quanto mais 
árduos fôssem os nossos trabalhos na 
pesquisa da verdade, mais nos devia- 
mos empenhar por espalhá-los, poupan- 
do aos demais os trabalhos que tivemos. 
Pois é o que estou procurando fazer, na 
medida de minhas förcas e na exigui- 
dade de meus conhecimentos. 

Muitas letras ficaram faltando aos 
itens do 1.º artigo, onde respondia ao 
prezado Rubens Silva. Vamos, por en- 
quanto, à letra d. Dizia Rubens : 


«Nem tudo que ocorre onde se 
realizam os fenômenos está aberto 


Ciência e Crônica 


Se 


ao exame e crítica dos cépticos. Dá- 
se-lhe um caráter sagrado. E assim 
não se pode mexer, não se pode des- 
confiar... O testador é acolhido co- 
mo um desrespeitador. Seria pois 
mais natural lamentar a sacrossan- 
tidade dos fenömenos espiritas que 
achar lamentävel a lögica sacrilega 
de Silva Melo. O Espiritismo devia 
estar, aberto ao processo polémico”. 


è 


Mas quem contaria isso ao nosso 
Rubens Silva? Provavelmente faz tudo 
parte da tralha de Silva Melo, e embo- 
ra não possamos nem devamos achar 
lamentável «sua sacrilega lógica», ire- 
mos demonstrar como ela falha lamen- 
tavelmente em todos os pontos, e como 
se ilude o nosso amigo em seguir-lhe a 
rota. 

Para que se note o espantoso ab- 
surdo das considerações de Rubens, 
basta que se diga que os experimenta- 
dores, em regra, dedicaram-se às expe- 
riências completamente descrentes de 
sua autenticidade. Ponhamos exemplos. 

Já vimos o espírito de increduli- 
dade com que Crookes se iniciou na 
matéria. ۱ 

O Dr. Richard Hodgson foi um 
dos grandes pilares da célebre Psychical 
Society. Diz Nandor (Enciclopédia) — his 
legal training and personal attainments made 
him specially qualified for the detection of 
fraud — Isto &: — «Sua pericia e sua 
instrucäo tornaram-no apto para os des- 
cobrimentos da fraude.» E de fato, éle 
desmascarou vários embusteiros. Acre- 
ditava — diz o mesmo autor — que 
quase todos os médiuns profissionais 
formavam um bando de velhacos. Po- 
rém o velho cacador de fraudes aca- 
bou rendendo-se á evidéncia, e náo só 
se convenceu da genuinidade do fenó- 
meno como da volta do morto — he 
was convinced not only of the genuineness 
of mediumship but also of spirit return. 


Temos James Hyslop. Professor 
da Universidode de Columbia, em No- 
va York, não duvidava que em  Espi- 
ritismo era tudo fraude. Foi observar a 
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Piper, diz o historiador, in a sceptical 
frame of mind - em céptica disposicäo de 
espirito. O resultado hoje de suas in- 
vestigações se acham ‘em mais de dez 
volumes, que enriquecem de provas os 
anais do Psiquismo. 

Tivemos John Edmonds, jurista, 
escritor, Vice Presidente do Senado, 
juiz da Suprema Corte. «He struggled a- 
gainst conviction and resorted to every ex- 
pedient he could devise to detect imposture 
and to guard against delusion.» —«Debatia- 
se contra a convicção e recorria a to- 
dos os expedientes possiveis para des- 
vendar a impostura e premunir-se da 
fraude.» 

Este adversärio impenitente, apös 
varias experiéncias e diante da mara- 
vilhosa mediunidade da filha, como Clo- 
vis, passou a defender o que atacara. 
Escreveu em vários jornais e revistas 
e deu a lume um famoso livro intitu- 
lado — Spiritualism. 

Onde estaria o caráter sagrado 
dêsses fenômenos ? Quando Laura Ed- 
mons, filha do juiz citado, entra inopi- 
nadamente a falar com um desconhe- 
cido no idioma dêle, por ela absoluta- 
mente ignorado, isto num salão, e en- 
tra a dizer-lhe que é o filho morto, on- 
de estaria o que não se pode mexer 
ou não se pode desconfiar 2... 


Relatava o grande naturalista Rus- „ 
sel Wallace, tão conhecido pelos seus 


trabalhos a par dos de Darwin: 


«Era eu um materialista tão con- 
victo, que não podia haver em meu 
cérebro lugar para: a existência de 
Espiritos e outros agentes que näo 
förca e matéria. Mas os fatos säo 
bem teimosos !...» 


E Wallace descreve os fatos que 
teimaram e o submeteram. V. a im- 
portantissima obra-—On Miracles and Mo- 
dern Spiritualism. 


Como o nosso amigo segue as pe- 
gadas de Silva Melo transcrevo o que 
dizia numa obra em que respondia aque- 
le distinto médico, que ainda acusava 
os sábios de vaidosos : 


—A maioria dos sábios, quando se 
metia em experiéncias era precisamen- 
te para mostrar o érro dos seus coevos 
e'muitas vêzes demonstrar a idéia de 
que tudo em psiquismo era fraude. No- 
tara-o Delanne quando dizia : 
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«O que cumpre observar nos tes- 
temunhos concedidos pelos sábios é 
que todos que empreenderam inves- 
tigações sôbre o modern spiritualism fi- 
zeram-no com a firme convicção de 
que se tratava de uma fraude e com 
o desejo de salvarem seus contem- 
porâneos dessa loucura contagiosa». 


Confessava o Professor Mapes, da 
Academia Nacional Americana: 


«Eu tinha a principio repelido 
essas coisas desdenhosamente, quan- 
do vi que alguns de meus amigos 
corriam vertiginosamente para um 
abismo». 


E aqui temos um cuja vaidade con- 
sistiu em ir também para o abismo. 


Robert Hare, da Univ. da Pensil- 
vania «julgou-se no dever, para com 
seus semelhantes, de empreender o que 
possuía de sua influéncia para embar- 
gar a carreira da onda crescente de de- 
méncia popular que, a despeito da cién- 
cia e da razáo, se pronunciava táo obs- 
tinadamente a favor dessa grosseira ilu- 
sáo chamada Espiritismo». l 


Assim falava Hare, e acabou leva- 
do à ilusão grosseira, à onda crescente 
da demência, a despeito da ciência e da 
razão. 

Dale Owen, estadista, parlamentar, 
conselheiro, ministro, dedicou-se ao Psi- 
quismo para provar o êrro de seu pai, 
o que lhe causava grande pesar: — «Of 
his father attachment to spiritualism he heard 
with pain and regret» — diz o relator. Mas 
parece que, com o estudo, transferiu o 
êrro do pai para si, pois escreveu As 
Fronteiras do Outro Mundo e Entre êste Mun- 
do e o Outro, obras Espíritas. 


Declara o Juiz Edmonds: 


«Fui investigar, convencido da im- 
postura e tentando desmascará-la che- 
guei a conclusão diversa.» (Obra já ci- 
tada). \ 


Conan Doyle encarava os fenöme- 
nos psiquicos como a maior tolice da 
terra e admirava-se de que um homem 
em sua integridade mental pudesse acre- 
ditar em coisas tais. (v. New Revelation). 


Richet aceitava o fenómeno pela 
fórca imperiosa do fato. 

Paul Gibier, médico, naturalista do 
Museu de H. N. de Paris, declareva : 
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«Eu tinha a conviccäo de que 
nos achávamos em face de colossal 
mistificação e que se tornava ne- 
cessário desmacara-la ; foi preciso 
muito tempo para que nos desfi- 
zéssemos dessa idéia.» Analise des 
Choses. 


A Sociedade de Pesquisa Psiqui- 
cas de Londres enviou três de seus 
mais notáveis membros. hábeis presti- 
digitadores, desmascaradores de frau- 
des, para desmascararem também Eu- 
sápia. O seu relator dizia: 


«A hipótese da existência de 
förca tão misteriosa é indice de de- 
sarranjo intelectual...» 


Acabaram inscrevendo-se no nú- 
mero de desarranjados, pois afirmaram 
a completa honestidade da médium, a- 
crescentando que o fenômeno deveria 
modificar profundamente nossa filoso- 
fia sôbre o ser humano. V. Proceedings 
and so on. 

Poderia ter acrescentado a opinião 
de Gustavo Geley, o afamado médico e 
psiquista : 

«Não há exemplo de um único sá- 
bio que tenha negado a realidade do 
fenômeno, depois de aprofundado estu- 
do. Ao contrário, numerosos são aquê- 
les que, partindo de completo ceptismo, 
chegam à afirmação entusiástica.» 

E Louis Figuier, que na Histoire 
Contemporaine du Merveilleux negava a 
realidade da fenomenologia supra nor- 
mal. Dedica-se porém às experiências 
e proclama o seu erro no Lendemain de 
la Mort. 


E ainda o Dr. Enrico Morselli, psi- 
quiatra, Prof. da Universidade de Gé- 
nova, céptico, materialista, mas que, de- 
pois de suas observações com Eusäpia, 
explicava : — «Al piu, porto con me un pic- 
colo corredo di convinzioni metapsichico gua- 
dagnatemi coll’esperienza.» (Psicologia e Spi- 
ritismo ) «Além disso, trago uma peque- 
na bagagem de convicções metapsiqui- 
cas, adquiridas com a experiência.» 

E mais o Professor e Psicólogo 
Ernesto Bozzano, materialista, positivis- 
ta, discípulo apaixonado de Herbert 
Spencer, autor de obras onde susten- 
tava as suas idéias, nessa época. Dedi- 
cou-se ao Psiquismo e legou à poste- 
ridade, com suas obras, fruto de trinta 


e 
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e seis anos de estudos, de observacöes, 
de experiéncias, um verdadeiro monu- 
mento, diante do qual os mais ferre- 
nhos adversärios passam com respeito. 


Finalmente Richet : 


«Provavelmente, e disso me a- 
cuso, eu não estaria convencido pe- 
las experiéncias inumeráveis que 
já eminentes sábios publicaram, se, 

„para os quatro fenómenos funda- 
mentais da Metapsiquica não ti- 
vesse sido testemunha, testemunha 
pouco entusiasta, testemunha seve- 
ra, testemunha revoltada, testemu- 
nha desconfiada ao extremo, de fa- 
tos que se impunham. Pude verifi- 
car, em condições irreprocháveis, e 
apesar do meu desejo de negá-los, a 
realidade dos quatro fenômenos es- 
senciais da Metapsiquica». (Traité, 
784). 


Esses quatro fenömenos essenciais 
eram: a criptestesia, a telecinesia, a 
ectoplasmia e a premonicäo. 

E ainda interessante notar-se a 
conversäo de individuos de tal maneira 
cépticos, que usavam dos mais violentos 
processos para apanhar a fraude. Foi o 
caso, entre outros, do Sr. de Montor- 
gueil, que agarrou violentamente o fan- 
tasma, até que éle se desfez, o que 
causou a médium, Sra. d’Esperance, um 
abalo tal, que lhe prejudicou a saúde 
até o fim de seus dias. Vejamos como 
êle próprio descreve o acontecido : 


«... O fantasma voltou para per- 
to de mim e senti que êle me es- 
fregava a cara. Acreditei num gra- 
cejo insolente, e furioso, segurei a 
mão que me passaram no rosto. 
Mandei que acendessem as luzes. 
Eu estava de pé. Tinha um braço 
sob o meu, que comprimia junto ao 
corpo. Segurava um pulso com todo 
o furor, como se fösse um tôrno. 
Siléncio absoluto. A mão do fantas- 
ma fundia-se entre os meus dedos. 
Junto a mim mais ninguém. 

«Tinha em minhas mãos um pe- 
daço de pano. No momento em que 
a luz apareceu ea mão se dissipou, 
a médium deu um grito estridente 
e ficou prostrada, aniquilada muito 
tempo». (Georges Montorgueil — 
Eclair, 25-12-1905). 
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Há värios incidentes semelhantes e 
déle foi vítima a própria médium de 
Crookes. Também o Presidente da S.P.P. 
de Reykiavik, num relatório, narra que 
um dos assistentes, 
nhou as vestes da aparicáo. Esta dissol- 
veu-se, mas alguns ficaram muito aba- 
lados e o médium adoeceu gravemente. 
(Einar Kvaran — Rev. Met. 310, 1924. 
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Mas os experimentadores näo se 
limitaram a examinar, a observar, a ver, 
a vir e contar. Houve o registro. Hou- 
ve a aparelhagem. Houve a técnica, os 
gabinetes apropriados. Houve a pericia 
da prestidigitacäo. De Varley, com seu 
controle elétrico, até Osty com a «bar- 
ragem», existiu uma série de mäquinas 
e inventos. Tivemos a maquina fotogra- 
fica, a bäscula, o galvanömetro Deprez, 
o selenoide.. 

Grunewald obteve a telequinesia 
numa balanca fechada em caixa de vi- 
dro. Karl Krall conströi um laboratörio 
e Notzing declara que o dispositivo por 
êle inventado apresenta, quanto à au- 
tenticidade, o mais alto grau possível 
de segurança. Notzing ampliou e melho- 
rou as invenções de Krall. Atualmente, 
os processos são de tal ordem, diz Eu- 
gene Osty, que é impossível a fraude. 

As experiências se realizam com a 
cortina invisível de emissão foto-elétrica. 
Ela tem uma placa receptora das emis- 
sões. Se um objeto, uma pessoa atra- 
vessam o feixe lumínoso da cortina, a 
placa acusa imediatamente a passagem. 
Nessas condições, ignorando ainda o 
médium o que se passa e de que se 
trata, falar em embuste é mostrar o 
mais profundo desconhecimento do que 
é a parte experimentar em Metapsi- 
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quica, e por isso previámos a deficién- 
cia do «grego» do nosso bom amigo 
Rubens. 

Além da rigorosa fiscalizacáo, os 
trabalhos mediünicos prolungavam-se 
por um tempo tal, que seria inadimis- 
sivel que em todo ässe tempo näo se 
descobrisse a farsa. Crookes experi- 
mentou durante tr&s anos; o banquei- 
ro Livermore presencia a materializa- 
cäo da defunta esposa por espaco de 
cinco anos ; Eusápia Paladino 6 exami- 
nada pelos maiores säbios do Conti- 
nente durante 40 anos. Nem posso a- 
valiar como. poderiam avir-se aquéles 
sábios num ambiente de sacrossantida- 
de. E aqui têm: 

E’ realmente de espantar que, em 
fenômenos fechados à critica dos cép- 
ticos, pudessem êsses cépticos vir dizer 
que os testemunharam e convenceram- 
se. E passar a defendê-los com o vigor 
com que os atacavam. E” incrível ! 

E’ incrível ainda que, desrespeita- 
dores, continuassem e persistissem, isto 
por muitos anos; que näo percebessem 
nunca o caräter sagrado daquilo, e pro- 
fanassem aquilo com o seu cepticismo, 
e conseguissem mexer-se e remexer-se, 
e desconfiar à vontade... 

Acha mais o nosso cronista que O 
Espiritismo deveria estar aberto a polé- 
mica e à crítica. Dir-se-ia que nunca ou- 
viu falar em Hartamann nem no formi- 
dável livro em que Aksakof lhe respon- 
deu; nem em René Sudre e o conse- 
qüente revide de Bozzano, nem as ré- 
plicas de Lodge, Edmonds, Wallace, Reg- 
nault e de outros, de varios outros... 


Näo hä como uma «lögica sacrile- 
ga» para cauterizar a questão ! 
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PRECEITOS DE TODA HORA 


Caminhe com firmeza. Quem se acomoda à precipitagäo trope- 


ça a cada instante, 


— Examine sempre a você mesmo. Na vigilância constante edu- 


cara você os próprios: impulsos. 


— Higienize a própria mente, trabalhando no seu bem sem de- 
sânimo. O cérebro preguiçoso acumula resíduos indesejáveis. 
Escute seu irmão sem reproches. 
— A Caridade real começa na atenção generosa e amiga. 


Y 
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“A Psiquiatria em Face da Reencarnação” 


A Reencarnacäo sempre foi 
um principio espiritual e 
filosöfico dos mais recua- 
"*** dos tempos. Os sábios, e 

o homem do povo. de uma 

maneira ou de outra, se preocupa- 
ram com ela. Na atualidade, com 
o aparecimento do Espiritismo, e a 
sua larga difusáo no mundo, com 
penetracáo em tódas as camadas so- 
ciais, a Reencarnação perdeu muito 
da sua sobrenaturalidade, daquela 
sobrenaturalidade com que filosöfi- 
camente a enfeitavam ou fantasma- 
göricamente a enfeiavam — verbos 
corriqueiros, que dizem porém muito. 
O princípio reencarnacionista, 
que os próprios espíritas inglêses, 
apesar do seu conservadorismo re- 
ligioso, já estão aceitando em gran- 
de maioria, ainda mais perdeu do 
seu ar de mistério depois dos estu- 
dos e experimentações feitas, para 
citarmos apenas os nomes mais em 
evidência, por Frederic Myers, Ga- 
briel Delanne, Oliver Lodge, Ed. 
Bertholet e sobretudo Albert de Ro- 
chas, cujas obras se tornaram clás- 
sicas, principalmente a relativa às 
vidas sucessivas. O homo religio- 
sus vem pois da poeira dos séculos 


milenares. 
X * x 


A obra — A PSIQUIATRIA 
EM FACE DA REENCARNA- 
CAO —, do Dr. Inácio Ferreira, 
médico e espírita de renome inter- 
nacional, está há anos exgotada. Sai 
agora em segunda edicäo revista e 
melhorada pelo autor. 

É obra que se impós e mais 
ainda se impóe nos conturbados dias 
correntes. Nenhum espirita, e muito 


(Do Dr. Inácio Ferreira) 


mais do que isto, nenhum médico, 
seja espírita ou não, devia desco- 
nhecé-la. ‘A Psiquiatria presta gran- 
de, servico à humanidade, e muito 
maior o prestaria se desse o braco 
ao Espiritismo. Conforme o demons- 
trou muito bem o nosso autor, a 
quem devemos outras obras de mé- 
rito cientifico-espiritico inconteste, se 
ha a HEREDITARIEDADE PA- 
TOLOGICA, ha também a HERE- 
DITARIEDADE PSÍQUICA. Ai 
estä a questäo no seu climax. Aliäs 
nao é de hoje que se consideram 
em Psiquiatria os casos sintomato- 
lögicos clinicos de neuroses diversas 
e se cuidam dos pacientes, favora- 
vel ou desfavoravelmente, através 
dos postulados espiritistas. 


Sim ; fizeram-se estudos, obser- 
vações e experimentações de longa 
data — para só citarmos os do pas- 
sado —, com registro em anais me- 
tapsíquicos e neurológicos. São mui- 
to conhecidos os trabalhos de Duhem, 
Lévy Valensi, A. Ceillier, Paul 
Schiff, Ch. Quartier, Marcel Viollet, 
Henri Desoille, e, por estarem mais 
achegados a nós, os de Eugene Os- 
ty e Gustave Gelley. 

As neuroses. apontadas pelo 
médico mineiro— que a vaidade nos 
faz confessar ser afilhado dos nos- 
SOS genitóres—, e que éle, como ex- 
celente psicoterapeuta, aprecia com 
senso de oportunidade, seriam cata- 
logadas no rol das alucinações au- 
ditivas, visuais, mórbidas secunda- 
rias, obsessivas, paranójas crónicas 
e quantas mais modalidades de psi- 
coses alucinatórias possam existir 
para azar dos infelizes psicopatas. 

O dia em que os psiquiatras, 
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ou os médicos em geral, encararem 
com simpatia o Espiritismo, as psi- 
coses, na sua variada concepção psi- 
cossomática, teráo cura mais rápida 
e faráo menos mal aos psicóticos. É 
preciso que os profissionais come- 
cem a conhecer, na classificacáo do 
Dr. Inácio Ferreira, a MEMÓRIA 
RETENTIVA E REPROBUTI- 
VA DO PERISPÍRITO. 


Estäo pois de parabéns, a EDI- 
TORA DIFUSORA CULTURAL 


e o proprio autor pela oportuna re- 
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edigáo de A PSIQUIATRIA EM 
FACE DA REENCARNACAO, 


cuja leitura recomendamos prazero- 
samente a leigos, aos nossos confra- 
des e em particular aos dignos es- 
culápios de qualquer religiao — ou 
sem religiáo nenhuma —, uma vez 
que pelas máos déles passam, em 
continuidade crescente, doentes a- 
vergados ao péso de carmas dolo- 
rosos, quando não cruéis. 


Joao Teixeira de Paula 


< ۱۱۱۱۱۱۱۸۱۱۱۱۱۱۱۱ 


Juan E. Corbella 


medida que investigamos a his- 
tória da humanidade nas se- 
qüências da religião, da litera- 
tura, da arte e da ciência, e remonta- 
mos às origens da civilização do Orien- 
te e do Ocidente, tropeçamos, mesmo 
sem querer, com manifestações de fenô- 
menos e com documentações que nos 
demonstram que o cultivo do Espiritis- 
mo é tão antigo quanto essas civiliza- 
ções. De todo o emaranhado que ofere- 
ce o passado, rico em revelações supra- 
normais, só nos interessa, porém, des- 
tacar o que pode oferecer o conheci- 
mento que resulta dos estudos sistema- 
tizados dentro de um rigor científico e 
dos quais resultam fatos experimentais 
que apenas compreendem as três últi- 
mas centúrias. Dentro dêsse limite, são 
mais numerosos do que supomos os pre- 
cursores que deixaram feitos bem do- 
cumentados e que amplamente os cana- 
lizaram, (eliminando a escória das ma- 
nifestações menos sérias) para o crisol 
de uma autêntica ciência Espírita, cris- 
talizada pela magnífica emprêsa de Al- 
lan Kardec, há um século, pela Coodi- 
ficacäo e fixação de princípios bäsicos, 
normas e métodos de desenvolvimento, 
assentados sob base irremovível. 
Queremos destacar aqui a obra de 
um autêntico precursor do Espiritismo 
e do qual se tem pouco ou nenhuma 
referência na literatura desta disciplina. 


Um Precursor do Espiritismo 


—  Transcrito de La Idea 


y 


Referimo-nos ao alemäo Justinus Ker- 
ner, personagem que nasceu nos ülti. 
mos anos do século XVIII com a cha- 
ma inata do misticismo e da poesia, ap- 
tidóes que amalgamou com estudos de 
medicina. Em suas primeiras obras poé- 
ticas, já pulsa o supra sensível, o mara- 
vilhoso, e percebemos que o poeta se 
inspira no misterioso e no onírico. Em 
plena época romántica, estuda ciéncias 
naturais e isto lhe permite ver o rosto 
sombrio da Natureza. A atividade diag- 
nóstica e terapéutica do médico Kerner 
é determinada pela preferéncia mostra- 
da para com as fórcas e remédios mag- 
néticos. Ele próprio desenha o seu re- 
trato no seguinte quarteto : 


Com pé ligeiro pela poesia perpassei 

Do médico a arte apenas rocei 

Mas com o espiritismo fiquei 

Embora o que pensem, e as agruras que passei. 


Justinus Kerner descreveu sua ju- 
ventude num cálido e alegre «Caderno 
ilustrado de minha mocidade», uma das 
melhores autobiografias da literatura a- 
lema, reeditada em 1957 por Erwin 
Ackerknecht. 

Kerner nasceu a 18 de setembro 
de 1786 em Ludwisburg de Wurttem- 
berg. Bem cedo surgiu sua tendéncia pa- 
ra o extraordinário e o supra sensivel, 
o misterioso e o fantasmagörico. Näo é, 
pois, de estranhar que a cura hipnótico 
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magnética realizada nele quando meni- 
no, por um discípulo de Franz Anton 
Mesmer, produzisse profunda impressáo 
no ánimo de Kerner. Éste primeiro en- 
contro com o magnetismo animal de 
Mesmer foi decisivo na vida de Kerner. 
Ao estudar medicina em Tubing, se ocu- 
pou intensamente do magnetismus ani- 
malis, com cujos princípios se identifi- 
cou totalmente, respondendo assim, em 
alto grau, a sua peculiar idiossincrasia. 
Mais tarde, médico conhecido em Weins- 
berg, colaborando com Neckar, sempre 
manifestou sua adesáo a doutrina de 
Mesmer. Manteve contacto amistoso e 
constante intercambio com os médicos 
Kieser e Eschenmayer, os mais conspi- 
cuos representantes desta corrente médi- 
ca então em moda. Se à obra literária e a 
vida de Justinus Kerner pusermos co- 
mo telão de fundo o magnetismo ani- 
mal, teremos a chave de muitos rasgos 
de seu caráter e de numerosas ações do 
‚escritor e médico espírita. 

Mesmer manifestava suas opi- 
niões já em sua dissertação médica 
«De ibfluxu planetarum», no ano de 
1766. Segundo ela, o magnestismo ani- 
mal é a manifestacäo na vida terrestre 
de todo um fenómeno universal. Há um 
fluido universal, que flue sôbre o sis- 
tema nervoso dos séres vivos, assim 
como também sóbre as coisas inanima- 
das. Esta física se inspira, em parte, na 
doutrina das correspondéncias e da sim- 
patia, e por outra na gravitacáo universal, 
ajustando-se a filosofia da época no 
sentido de que éste fluido é o princi- 
pio vital, uma espécie de espirito for- 
temente impregnado na matéria. 

Desta teoria decorre uma  doutri- 
na médica a saber: A enfermidade é 
uma desarmonia resultante de um trans- 
torno no funcionamento do fluido ner- 
voso e se manifesta por crises. O des- 
cobridor do magnetismo animal chega, 
depois de largos estudos e experimen- 
tos sôbre os fenômenos físicos e meta- 
físicos, por uma ação recíproca inter- 
planetária e os três reinos da Terra, 
obra do fluido universal, à aplicação 
voluntária e inteligente do mesmo com 
uma finalidade prática : a cura das en- 
fermidades por meio do imã. Nêste fato 
vê a prova da existência de förcas po- 
derosas que denomina magnéticas. De- 
pois, a partir do momento em que re- 
conhece que o imã não é indispensável, 
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passa a ver no homem magnetizador o 
acumulador e o expendedor dessas fôr- 
ças magnéticas que é preciso regular 
para que reine a harmonia. A prática 
dêste método consistirá em exacerbar 
as crises no organismo desregulado, a- 
fim de ajudar o esfôrço da natureza até 
a cura. As crises diminuirão gradual- 
mente de intensidade e por último não 
voltarão a reproduzir-se, 0 que equiva- 
le m cura. O magnetismo é a medica- 


ção única pois em realidade não exis- 
te senão uma só enfermidade. Nesta 
teoria nos encontramos de novo diante 
das influências já mencionadas: as cor- 
respondências misteriosas entre o Uni- 
verso e o homem, a ação dos astros e 
da gravitação, a presença de förcas sob 
a forma de fluidos, os pontos de ana- 
logia com a eletricidade recem-desco- 
berta e a significação das crises nas 
enfermidades. 


Tempos depois, Mesmer passou do 
tratamento individual às curas coleti- 
vas. A partir de uma banheira magné- 
tica o fluido era distribuido ‘simulta- 
neamente, mediante varinhas de ferro 
ou cadeias, a vários enfermos assen- 
tados em derredor. Já não era preciso 
que Mesmer tivesse contactos diretos 
com o sujeito do ensaio, pois bastava 
concentrar sua vontade para que o flui- 


do magnético passasse ao enfermo e a- 
tuasse sôbre êle. Nossa mente aguçada 
pela psicoanálise não se surpreende 
com os grandes êxitos de Mesmer a 
cujo gabinete acorria a alta roda ele- 
gante de Paris. É velho, pois, o conhe- 
cimento e a eficácia do poder da su- 
gestão e da hipnose. Em realidade, o 
aproveitamento médico destas técnicas 
deriva do campo do magnetismo. 


Com suas tendências especulativas, 
suas reflexões magicomísticas e outras 
derivações, a doutrina de Mesmer tinha 
necessariamente de despertar o entu- 
siasmo de Justino Kerner. Este viu a 
influência do magnetismo em todos os 
fenômenos individuais e coletivos, bus- 
cou explicar rnuitas de suas harmonias 


e desarmonias corporais, fê-lo gravitar 
em sua mente e incluiu-o em sua poe- 
sia à qual infundiu Kerner a fé na fôr- 
ça do magnetismo, por exemplo quan- 
do canta os metais que amadurecem nas 
entranhas da terra como o mistério o- 
culto da Natureza. Nos metais, como nos 
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cristais, se concentra a influéncia bene- 
fica das förcas subterräneas. Como diz 
Kerner, a éles está ligado o mistério 
magnético. 

Suas obras em prosa refletem, com 
maior claridade, estas convicções. Em 
suas Silhuétas de Viagem, obra juvenil 
cheia de fantasias, livro verdadeiramen- 
te curioso da literatura alemã, Kerner 
se faz porta voz dos conceitos mesme- 
rianos ao falar de uma simpatia que, 
como nova förca vital, estabelece rela- 
ções mútuas entre dois sêres vivos de 
diferentes espécies. Kerner estava con- 
vencido de que, com ela, se podia rea- 
nimar sêres humanos já nos braços da 
morte. Por exemplo fala de um espírito 
nervoso, soma de töda a förca e forma 
espiritual sensitiva do corpo, e de um 
sono magnético que não é outro senão 
um estado de vigília interior lucidissi- 
mo. Como resultado da estranha reu- 
nião de conceitos místicos com teorias 
mesmerianas nasce, na descrição de Ker- 
ner, um estado magnético purissimo e 
máximo que se manifesta pela desen- 
carnação do espírito. Nessas condições, 
já não há visão, audição nem tacto, mas 
sim uma sensação de certeza imediata, 
uma visão da vida e da Natureza em tô- 
da a sua autenticidade. 

Em obras posteriores, o escritor ro- 
mântico se converte mais em naturalis- 
ta romântico. Se até então seus escritos 
continham escassos conceitos médicos, 
mais tarde se identificam o escritor e o 
facultativo. Os estudos de Kerner sôbre 
as manifestações ocultas, seus numero- 
sos apontamentos sôbre o rosto sombrio 
da Natureza e sôbre a introdução de um 
mundo de espiritos no nosso, sua histó- 
ria de duas sonâmbulas, e sobretudo sua 
famosa obra A Vidente de Prevorst, de- 
monstram a transição consequente que 
leva do magnetismo ao Espiritismo. As 
hostes literárias e médicas dos místicos, 
se agruparam em derredor de Kerner, 
já consagrado como um mestre. Para 
éles o racionalista e positivista que se 
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negasse a crer em milagres e espiritos, 
era um, cabeca de tarambola. 

Em 1829 apareceu A Vidente de 
Prevorst que levantou de imediato, no 
mundo científico, uma explosáo raiando 
pelo escándalo. Até a morte de Kerner, 
em 1862, esta discutida obra foi reedi- 
tada quatro vêzes. As aparições dos es- 
piritos e os estados de transe da viden- 
te, como era chamada Friedrike Hauffe, 
assim como suas fórcas magnético e 
curativas, descritos por Kerner nessa o- 
bra, tiveram por conseqüéncia exaltar o 
interésse pelas obras espiritas. Weins- 
berg se converteu em local de peregri- 
nações para os que acreditavam em mi- 
lagres e Justinus Kerner passou a ser 
considerado uma autoridade no campo 
do magnetismo animal e do Espiritismo. 

O próprio Kerner se entregou de 
corpo e alma às curas magnéticas e às 
práticas espíritas. Só com a vidente de 
Prevorst realizou mais de três mil ses- 
sões. 

Ao morrer no dia 21 de fevereiro 
de 1862, em Weinsberg, a época do ro- 
mantismo e da filosofia natural, que êle 
encarnou com tôda a sua pureza, havia 
sido absorvida há algum tempo pela épo- 
ca da medicina experimental e o cienti- 
fico natural. Esta medicina, nascida em 
França, havia se entronizado também na 
Alemanha nos meiados do século XIX. 
E eis uma singular coincidência: já aos 
fins da vida de Kerner e dos estudos 
do mesmo, surgia na França o gênio 
destinado a se definir como a figura 
máxima do Espiritismo, isto é Leon Hip- 
polite Denizart Rivail, com o pseudôni- 
mo de Allan Kardec, publicou em 1857 
sua obra consagradora «O Livro dos Es- 
piritos». Ignoramos se houve contactos 
entre ambus ou mesmo se houve um 
conhecimento recíproco sôbre os estu- 
dos a que se consagraram intensamen- 
te. É muito possível que a diferença de 
métodos e a distância que cria dois idio- 
mas tão distintos, não tenham permiti- 
do uma inteligência entre ambos. 


GOOG Ore 
RAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
cnderéqo, o obséquio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 

1) nome por extenso; 2) o antigo enderéco; 3) o novo enderêço, para onde a 
Revista deve ser enviada. 
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) Importância da 
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Os trabalhos de Leadbeater 
confirnaram a existéncia de uma 
camada ao redor do corpo humano, 
em constante vibracäo, multicolori- 
da, variando o aspeto de um para 
outro individuo. Cada ser humano 
tem a sua aura característica. de co- 
res delicadas e de intensidade va- 
riavel, sendo geralmente idéntica a 
forma, para todos. 

Nas almas dotadas de alta es- 
piritualidade a luminosidade é forte 
e pode se irradiar. Em geral, a au- 
ra se apresenta em camadas para- 
lelas de córes diferentes envolvendo 
o corpo, de tal modo que são es- 
pessas em volta da cabeca e om- 
bros, e se afinam a medida que a- 
tinge os membros inferiores. Ela se 
manifesta durante tóda a vida e ra- 
ramente aparece sómente na velhice. 

Os médiuns em atividade, em 
certas condicóes ótimas, podem ob- 
servar a aura colorida em redor dos 
pacientes sob exame. À aura é vi- 
sivel de frente e enquanto a parte 
exterior é sempre ondulada, as có- 
res interiores do contorno sáo bem 
separadas. 

A aura mais comum é forma- 
da de 3 ou 4 camadas de radiações 
superpostas com córes verde, ver- 
melha, creme, por exemplo. Éste fe- 
nómeno depende do campo eletro- 
magnético humano, cujas förgas bi- 
polares se exteriorizam do corpo. En- 
quanto o influxo nervoso que ultra- 
passa o corpo € uma emanagäo do 
sistema nervoso, a aura é uma ema- 
nacáo da alma, ou melhor do peris- 
pirito. 

ANALISE DA AURA HU- 
MANA — Como perceber e analisar 
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Aura Humana: 


Tiret ( (1) prin 
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a aura? E gracas a mediunidade 
que se pode abrir novos caminhos 
de análise. O medium possúe a fa- 
culdade de abster-se do concreto, 
de educar o fluxo magnético para 
orientá-lo, como uma antena muito 
sensivel e receptiva, para o mundo 
abstrato que nos envolve. 

O olho humano só percebe as 
vibracóes (da radiagáo visivel) que 
vibram entre 450 e 790 bilhöes por 
segundo ; fora désses limites náo há 
normalmente mais sensacäo lumino- 
sa (no espectro eletromagnético, a- 
quem de 450 inicia a radiacáo ul- 
tra-violetra, e além de 790 bilhöes 
de vibrações por segundo aparece 
a radiação infra-vermelha, quente). 

O médium por uma atitude 
mental passiva atinge um estado es- 
pecial e pode emitir e captar radia- 
ções, enguanto que seu eu conscien- 
te se mantém em vigília. Seu influ- 
xo nervoso após ter oscilado ao re- 
dor dos seus polos, por uma voli- 
ção aguda se projeta cada vez mais 
ao redor da cabeça, dando origem 
a um feixe fluídico ascendente. Es- 
te feixe se assemelha então a uma 
antena humana, apta a captar as ra- 
diações que lhe são transmitidas. 


O' homem é uma máquina elé- 
trica onde os fenômenos de iman- 
tação bipolares são acompanhados 
de correntes induzidas e de reflu- 
xos vibrando em circuíto fechado. A 
mediunidade é um estado que apre- 
senta esta mesma máquina quando 
se liga sôbre uma corrente desco- 
nhecida Os órgãos do sentido tor- 
nam-se então sensibilizados por vi- 
brações elétricas incomuns, que pro- 
vocam sensações novas e não habi- 


-— 


03 mes 

tuais. Neste estado psíquico espe- 
cial o médium tem acesso ao conhe- 
cimento direto e sua alma por mo- 
mentos vive em planos multidimen- 
sionais. 

O TESTE DA AURA É IN- 
FALÍVEL — No estado especial o 
médium consegue ver nìtidamente as 
côres da aura do paciente. Chega 
mesmo a classificar os individuos 
conforme a côr das radiações ema- 
nadas. Se o paciente está raivoso 
emite raios vermelhos que traduzem 
seu potencial exáto de violência, se 
é espiritualizado, virtuoso, sua aura 
é azul pálida, se é um débil mental 
apresentará uma única mancha côr 
cinza escura. 


Todos sêres revelam um ecran 
mais ou menos luminoso que espe- 
lha sua vida psíquica; de modo in- 
falivel. Tal fato constitúe um novo 
capitulo de grande importância da 
pesquisa psiquica. 

O experimentador poderä com- 
pôr um quadro das côres formadas 
que exprimem os principais senti- 
mentos, do qual deduzirá um diag- 
nöstico. psicolögico. No livro «Psi- 
canälise e Mediunidade» (2) aplica- 
mos éste novo método de análise da 
alma humana á psicanálise. Defen- 
ج‎ a tese que todo exame psi- 
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quiátrico deveria ser acompanhado 
de um teste mediúnico da aura hu- 
mana. Os médiuns educados neste 
sentido dariam ajuda preciosa ao 
diagnóstico do doente. 

Eis outros significados das có- 
res da aura humana, que podem ser 
observados — côr negra significa pes- 
soa viciada, plúmbea (cinza escuro) 
— debilidade mental; azul escuro — 
frustração, azul claro — inteligência, 
rosa — egoismo, laranja vivo — orgu- 
lho, sexualidade, anormal; branco 
(muito raro) denota espiritualidade, 
creme — fidelidade, etc. Numa mo- 
léstia grave a aura se modifica. Com 
a morte do corpo o perispirito se 
desliga e a aura deixa o corpo. 

Cada médium deva consagrar- 
se às suas próprias pesquisas e des- 
cobrir as explicações. Os trabalhos 
finais feitos por vários médiuns sô- 
bre um mesmo paciente deve dar a 
mesma conclusão. 


CBS 


S. André. 1/6/63 


(1) — Extrato de «La Revue Spi- 
rite» n.° 3/4, 1963 p. 49 por CBP. 

(2) — «Psychanalyse et Medium- 
nité» de C. e G. Tiret, ed. J. Meyer, 
C. Postal 1, Soual, Tarn, France, a 6, 
65 NF. 


|Seröes Biblicos - XI} 


Redator: LUIZ 


Im 


(Conclusáo do Capitulo XI) 


— Esta história não está bem con- 
tada, retorquiu Lumbaio; como poderia 
u'a mulher. com nome de deusa, fazer 
tanto mal às gentes, agindo sózinha ? 

— Mas quem é que disse que ela 
agia sózinha ? tornou Chilon. O texto só 
fala nela visto:que só ela era a inspira- 
dora e principal responsável pelas sel- 
vagerias que se praticavam em sua pre- 
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CARAMASCH سس‎ 
senca e a seu mando, pelos sacerdotes 
e soldados. O poder e a religiäo, por és- 
ses tempos, estavam enfeixados numa 
só máo. E ainda pode ser que tudo isso 
se praticasse contra os inimigos, ou po- 
vos indefesos... Mas, continuemos com 
o que iamos dizendo: ` 


— Se passarmos para a India, en- 
tão teremos no Kama Sutra, um con- 
sumado cano-de-esgôto, apesar de tais 
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livros (ha mais uma versäo) serem sa- 
cros e teolögicos (!)... 

— Mas, obtemperou Lumbaio, Vat- 
zyayana poe no frontispicio desta sua 
obra (Edições «Júpiter» — São Paulo) 
o seguinte mote: «Se leres êste livro 
com impureza, os animais não te serão 
diferentes; porém, se souberes refrear 
o instinto, responderás à obra de Deus 
que te deu razão e critério». 

— Será que a prática daquela li- 
bertinagem, descrita no capítulo V da 
obra, pág, 68, que trata da posse simul- 
tânea de u'a mesma mulher por três 
homens, sendo um déles, ainda, seu ma- 
rido, tem alguma coisa de puro? Sabe 
você, acaso, o que seja «auparishtaka», 
descrito no capítulo VIII? Que vá para 
o diabo seu mote, juntamente com êsse 
nauseante «Kama Sutra» que na Índia 
passa por livro sagrado!... 


E como visse, Chilon, que Lum- 
baio ficou aturdido com o bombardeio 
de seus argumentos irretorquiveis, pros- 
seguiu : 

3.4 Fase: Vendo Deus estas bar- 
baridades e imundícies medonhas a des- 
virtuarem as leis naturais sábias e boas, 
de modo a comprometer até a segu- 
rança da espécie humana, legislou, com 
férrea mão, pela pena de Moisés pon- 
do cöbro de vez a tödas as torpezas: 
a mulher que gera é imunda pelo que 
lhe cumpre limpar-se com o holocausto 
de um cordeiro... 

A estas palavras de Chilon, Lum- 
baio, querendo ser mais justo que o 
mesmo Deus, replicou, exaltado: 

— E a parte do homem nêsse ne- 
20600 ? Nada terá êle que oferecer em 
holocausto pelo pecado? que não pode 
ser só da mulher, mas déle também ? 

— Não tem, porque a medida vi- 
sava fazer extinguir-se a prostituição 
sagrada, e não era o homem, e sim, a 
mulher, que ficava no alcoice dos tem- 
plos. 

De pé, na frente de Chilon, Lum- 
baio gesticulava, irritado, ao gritar-lhe 
estas palavras: 

— Esta medida é imoral por fa- 
zer impura a mulher que concebia do 
varão, e não a que só fornicava com 
êle sem conceber!... 


— Calma, Lumbaio, disse Chilon. 
A prova material da fornicacäo era O 
filho; e se tê-lo a êle era coisa impu- 
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ra, como o não haveria de ser a forni- 
cação mesma que o engendrava? Qual- 
quer mulher faz praça de que teve um 
filho; mas qual delas seria capaz de as- 
soalhar-se na hora mesma em que é 
coberta pelo varão? 

Mais calmo, porem, teimoso como 
um asno, Lumbaio redarguiu: 

— Seja 14 como fôr, há contradi- 
ção flagrante entre as duas partes do 
livrg chamado «Palavra de Deus», en- 
tre o Génese e o Levitico, e isso vocé 
não poderá negar. 

— Não, não o nego. Esta oposição 
e contraste, resulta de que cada lei ope- 
ra num plano diverso. A do Gênese si- 
tua o problema no plano biológico da 
animalidade, sentenciando: fornicai, cres- 
cei, multiplicai-vos e enchei a Terra. 
Desta ânsia está cheia tôda a natureza. 
Depois vem a lei moral que se opõe aos 
abusos da biologia, do mesmo modo co- 
mo a matéria se opõe ao espírito, sendo 
aquela, contudo, útil a êste. E esta lei 
diz: é pecado e rebaixamento qualquer 
expressão de animalidade, que sómente 
poderá ser tolerada, porém, não aplau- 
dida, e menos ainda, santificada; e já 
que a aplaudem (diz Deus), e a santifi- 
cam, contra o mesmo aplauso e santi- 
ficação mando meu corretivo drástico, 
mas justo e necessário. As leis são fei- 
tas e revogadas, porque existem em 
função dos homens, e não os homens 
em função das leis. Moisés tinha um fim 
em vista, e o alcançou plenamente. 

— Desta você se saiu bem, disse 
Lumbaio, depois de meditar longo tem- 
po; mas tenho outra dificuldade da qual 
não se sairá. Todavia não posso propô- 
la agora. Voltarei à carga, prometo.. 
Todavia agora preciso sair. Nêste ins- 
tante, enquanto você falava, vi passar 
Tonhão Porcelo em cujo encalço tenho 
de partir. Primeiro vou tomar-lhe o di- 
nheiro, e depois continuaremos com 
nossos estudos bíblicos. 

E assim dizendo, saiu Lumbaio nos 
rastros de Tonhão. À noite veio Chilon 
à casa de Árago, e na presença dos de- 
mais companheiros de estudo relatou 
pormenorizadamente a discussão que ti- 
vera com Lumbaio. Finda a dissertação, 
disse Chilon ao sábio: 

— Eis, prezado Árago, como está 
êste seu discípulo ! Que me diz? 

— Digo-lhe, respondeu o filósofo, 
que muito honra você o mestre que tem. 


Mos 


Continue sua porfia com Lumbaio, e ve- 
nha-nos sempre trazer os resultados. A- 
gora, se concordarem todos, podemos 
ouvir umas músicas de Mozart grava- 
das num «long playring» que me man- 
daram de presente. Chamam-se elas 
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«Les petits riens», isto é, «pequenos na- 
das». Mas sáo uns nadinhas agradáveis 
de se ouvir. 

Todos concordaram com o mestre, 
e éle soltou o disco a girar, no prato, 
sob a agulha do tocador automático... 
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ESPIRITISMO E MEDIUNISMO 


CARTA do Instituto de Cultura 
Espirita do Brasil, dirigida ao res- 
ponsável pelo programa «O Espiritis- 
mo Sem Retoques», a propósito de 
uma exibicáo, na TV-TUPI, em que 
apareceram, com o nome de Espiri- 
tismo, empregado impropriamente, 
cenas e rituais em completo desacór- 
do com a Doutrina Espirita. 


Rio de Janeiro (GB), 26/3/63 


Ilmo. Sr. 
Alcino Diniz 
TV-TUPI — Nesta 


«Com os nossos cordiais cumpri- 
mentos, pedimos a atenção de V. S. pa- 
ra o objeto desta carta, cujo verdadei- 
ro fim é esclarecer um assunto, que, pe- 
la sua natureza, envolve problemas de 
certa complexidade, porque inerentes á 
liberdade de cultos, assegurada pela nos- 
sa Constituicáo, e também responsabili- 
dade de pessoas, que, sendo espiritas, 
tém o direito de zelar pela integridade 
e pureza da doutrina que professam. 
Esperando, pois, a sua compreensäo, so- 
licitamos e agradecemos a divulgacäo 
desta carta, a fim de que, quanto antes, 
se desfacam as dúvidas causadas no es- 
pírito público em virtude da apresenta- 
cáo do programa impropriamente cha- 
mado Espiritismo Sem Retoques. 

Conquanto os próprios participan- 
tes do programa náo se tivessem apre- 
sentado como espíritas nem qualquer 
um déles houvesse feito referência di- 
reta ao Espiritismo, no que, aliás, se 
conduziram com indiscutível correcáo, a 
verdade é que o responsável pelo pro- 
grama, naturalmente por estar mal in- 
formado, associou o nome do Espiritis- 
mo a uma série de práticas mediúnicas 
e ritualísticas, que náo se enquadram, 
de forma alguma, nas características da 
prática espirita. Sabe V. S., tanto quan- 


\ to nós, que grande parte do povo des- 


conhece o que seja realmente ESPIRI- 
TISMO, doutrina de profundo conteúdo 
moral e filosófico, mas lamentavelmen- 
te mal compreendida e mal situada, de- 
vido á palmar ignoráncia de sua litera- 
tura, o que ainda se nota, hoje, em tó- 
das as camadas sociais; o que muita 
gente pensa a respeito do Espiritismo, 
por falta de conhecimento de suas obras 
fundamentais, é precisamente aquilo que 
constitui a mais flagrante e desoladora 
deturpacäo do verdadeiro caräter da 
doutrina. 


Diante desta realidade, e com o 
intuito de evitar que aumente ainda 
mais a confusão, O Instituto de Cultura 
Espírita do Brasil vem a público para 
dizer que tudo aquilo, que se viu no 
programa «Espiritismo sem retoques», foi 
apenas mediunismo. Respeitamos, cons- 
cientemente, todas as formas de culto, 
sejam quais förem os seus rituais e seus 
objetos de adoração, tanto mais quan- 
to já sabemos que o fenômeno do sin- 
cretismo religioso é inerente às condi- 
ções históricas e sociológicas da forma- 
ção brasileira. 

Não pomos em dúvida, ainda mais, 
o sentimento de caridade e o fervor. 
devocional de todos os crentes que sin- 
ceramente obedecem a determinadas re- 
gras do culto ou recorrem a meios es- 
peciais para a exteriorização da fé. Ain- 
da que tais ou quais cerimônias nos 
pareçam exóticas ou antiquadas, o nosso 
dever é tratar com.o devido respeito a 
t6das as crenças ou concepções religio- 
sas. Não negamos, consequentemente, a 
nenhum culto, o direito de praticar o 
mediunismo como entender ou interpre- 
tar os fenômenos mediúnicos segundo 
os seus princípios de fé. Temos, no en- 
tanto, o dever de estabelecer a indis- 
pensável distinção entre Espiritismo e 
mediunismo. O fenômeno mediúnico. 
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por si só, não é um elemento suficiente 
para caracterizar o Espiritismo, porque 
decorre de uma faculdade especial, que 
náo depende nem de crenca nem de 
doutrina, podendo .ser observado indife- 
rentemente em qualquer ambiente, den- 
tro e fóra das sessões espiritas. 

Fique pois, esclarecido que Espiri- 
tismo é a DOUTRINA CODIFICADA 
POR ALLAN KARDEC, náo é o fenó- 
meno puro e simples, embora a doutri- 
se hája constituido em conseqtiéncia do 
fenómeno. Allan Kardec, a maior auto- 
ridade neste dominio de conhecimento 
definiu muito bem o Espiritismo, dizen- 
do que esta doutrina trata da origem, 
natureza e destino dos Espiritos, bem 
como de suas relações como mundo cor- 
poral. Dentro desta conceituacäo, alias 
muito sintética, se configuram questöes 
capitais de filosofia, porque atinentes 
ao principio ou as causas gerais, como 
ponto de partida a tóda indagação sé- 
ria. Já se vé, portanto, que o Espiritis- 
mo náo se confunde com o primarismo 
mediúnico, destituido de cogitações dou- 
trinárias. Entáo o que apareceu no pro- 
grama «Espiritismo sem retoques» náo 
foi Espiritismo, foi apenas mediunismo. 
Justamente por isso mesmo, fazemos 
questäo de deixar bem claras as seguin- 
tes definicöes: 


a) — o Espiritismo, náo tem e náo 
comporta ritual de qualquer es- 
pécie, náo se amolda a nenhu- 
ma organizacäo sacerdotal e nao 
ee em suas sessões O uso 
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STA é uma hora cheia de difi- 

culdades para a democracia. 

Náo poderia o Brasil, intima- 
mente vinculado, política, económica e 
socialmente, como se acha, aos povos 
mais adiantados do atual ciclo histórico 
da humanidade terrena, subtrair-se a 
acáo perturbadora do progresso normal 
désses povos, exercida por certos ho- 
mens e por determinados grupos de ho- 
mens, afastados, pelo seu orgulho e pe- 
lo seu desgovernado egoísmo, das fon- 
tes espirituais da Vida, que dimanam 
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de bebidas alcoölicas, charutos, 
velas, «pontos» cantados, sinais 
ou simbolos cabalisticos, sacrifi- 
cios de animais ou de avesnem 
qualquer outras sobrevivéncias 
de cultos materiais ou cerimö- 
nias de origem fetichista. 


b) — O Espiritismo não esta vincula- 
do, nem histórica nem doutri- 
náriamente, a qualquer seita ou 
culto de origem africana, como 
também não se filia a nenhuma 
corrente ou escola ocultista, em- 
bora existam princípios comuns, 
no campo das generalidades: 
imortalidade da alma, comuni- 
cação dos espiritos, reencarna- 
ção, existência de Deus como 
«causa primária» do Universo ; 


c) — O Espiritismo é uma doutrina 
de características próprias, for- 
mando uma estrutura homogê- 
nea, cujo prinpipal objetivo é a 
reforma intima do sêr humano, 
com repercussão na reforma de 
costumes, de acôrdo com esta 
sintese, de Allan Kardec: reco- 
nhece-se o verdadeiro espírita 
pela sua transformação moral. 


Reafirmando o nosso respeito aos 
adeptos de todos os cultos, cremos que, 
com êsse esclarecimento, fica bem res- 
salvada a nossa posição de espiritas. 
Reiteramos os nossos agradecimentos, 
subscrevendo-nos de V.S., com töda a 
consideração e elevado apreço.» 
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de Deus e assim esterilizados para o 
amor e para a prática das virtudes que 
só o amor alimenta, como sejam: a bon- 
dade, a caridade, o altruísmo, a abne- 
gação, a paciência, enfim tódas as que se 
podem chamar militantes e sem as 
quais a vida de relacäo se degrada e a 
civilizacäo se desorienta, pelo excesso 
de sensualismo materialista. 
Semelhante acáo perturbadora po- 
de ir ao extremo de sacrificar o regi- 
mem nimiamente democrático em que 
vivemos e criar determinantes socioló- 


— 140 — 


gicas que invalidem os esforcos incon- 
testáveis dos mais graduados fepresen- 
tantes da autoridade, constantemente, 
iterativamente empregados para conter 
excessos demagógicos que até agora 
tém sido obstados em seus criminosos 
propósitos, sem que as garantias cons- 
titucionais do homem e do cidadäo so- 
iram derrogacöes insanáveis. 

Acautelem-se, porém, os sinceros 
republieanos e os que possuem o bom 
senso necessário para reconhecer que a 
Democracia Brasileira é, de tódas com 
que alguns povos se beneficiam, a que 
melhores frutos de liberdade proporcio- 
na aos seus nacionais e aos estrangei- 
ros que em nossa pátria permanecem, 
encantados pelas garantiam que ao di- 
reito de todos os homens oferecem as 
leis e a prática das leis, num país em 
que ainda se desfruta existéncia relati- 
vamente tranquila, como o Brasil. 

Acautelem-se os sinceros republi- 
canos ! 

Ha sintómas alarmantes de futu- 
ras conturbacóes profundas da ordem 
pública, se desde já não servirem para 
levar aos maiores responsáveis pela ma- 
nutenção do regime que nos felicita, u- 
ma orientação sociológica adrede adota- 
da para restituir às instituições nacio- 
nais o verdadeiro cunho democrático 
que as deve garantir de desmantela- 
mentos, cujos prognósticos se acham 
bem à vista dos que têm olhos para ver. 

Permitam-me os jovens do Brasil 
que eu lhes fale com absoluta franque- 
za, sentindo-me com autoridade para es- 
ta grave determinação, por duas razões 
principais: primeira, por ser tronco de 
família numerosa, de tradição nitida- 
mente brasileira e republicana, segundo 
por ser jornalista militante na pequena 
e por vêzes também na grande impren- 
sa do Brasil, há mais de cinquenta anos, 
trabalhando sempre pelo cumprimento 
do dever cívico e moral, jamais visan- 
do a interêsses materiais, dada a mi- 
nha condição de jornalista não profis- 
sional. Assim me externo, sem falsa mo- 
déstia nem ridícula vaidade, únicamen- 
te por sentir que é o tempo chegado 
em que tem de assumir cada um de 
nós, brasileiros, que participa, de qual- 
quer forma, da vida social do país, a 
inteira responsabilidade de suas atitu- 
des. 

Estão hoje todos os Estados da Fe- 
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deração dotados de escolas dos diver- 
sos graus, possuindo mesmo suas uni- 
versidades. Falar aos adolescentes des- 
sas escolas, é falar a todos os jovens do 
Brasil, para dizer-lhes que a primeira 
condição de viabilidade das aspirações 
da juventude, tanto na família como na 
sociedade, é a submissão à disciplina, ao 
espírito de ordem e à autoridade cons- 
tituida. 

A mais alta expressão da autori- 
dade é a dos pais, depois da qual vem 
a dos preceptores da mocidade, seguin- 
do-se-lhes a dos que dispõem da fôrça 
para fazerem respeitar as suas determi- 
nações legais. Aquêle que não respeita, 
que não aceita integralmente a autori- 
dade moral dos progenitores e dos mes- 
tres, sômente respeitando, sob coacção, 
a autoridade que dispõe da fórca, não 
pode ter idoneidade para merecer a dis- 
pensação democrática da cultura que só 
deve ser acessível aos que sabem assen- 
tá-la sôbre o alicerce da moral pura, es- 
tribada na livre determinação, dentro da 
disciplina e da ordem, que levam ao 
mais absoluto respeito pelos direitos dos 
semelhantes e preparam a consciência 
para o despertar do sentimento do amor. 

Se realmente sagrado é o direito 
dos pais ao respeito e 4 consideração 
dos filhos, não menos respeitável é o 
dos mestres, dos preceptores da moci- 
dade ao respeito e à consideração dos 
seus discípulos. Coarctar, por qualquer 
forma que seja, a autoridade dos que 
nos transmitem o ensino, é destitui-los 
da sua idoneidade moral. Se o educa- 
dor se torna indigno dessa investidura, 
é certo que aos discípulos cabe o direi- 
to de se mostrarem desgostosos — e 
êsse desgôsto constituirá ação indireta 
para o afastamento de qualquer mau ele- 
mento do magistério. Mas intervir o 
corpo discente, ostensivamente, em atri- 
buições hierarquicas indisfarçáveis, con- 
quistadas em prélios de honra nos ban- 
cos escolares e perante congregações 
respeitáveis, é tumultuar demagógica- 
mente o instituto da ensinança, deter- 
minando crises que podem levar à ca- 
tástrofe uma civilização. 

Ponderem os adolescentes sôbre o 
que lhes acabo de dizer — e tomem 
atitudes compatíveis com os objetivos, 
com os seus ideais de cultura e de atua- 
ção benéfica, quando chamados aos con- 
selhos da Nação, no futuro brilhante 
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que aguarda a todos os estudantes bem 
intencionados e probos. 


Outro mal terrível contra a demo- 
cracia é O ilimitado prestígio que auto- 
ridades e povo estáo dando ao inconse- 
quente profissionalismo nos esportes, os 
quais deviam ser reservados, mui espe- 
cialmente, ás classes estudantís, aos em- 
pregados no comércio, nas reparticóes 
públicas, etc., por isso que na vida se- 


dentária que levam, necessitam dos exer- 
cicios que os esportes prodigalizam, pa- 
ra 0 seu revigoramento físico, cuja edu- 
cacáo lhes pertence de direito, numa or- 
ganizacáo social democrática bem defi- 
nida. O que se está passando no domí- 
nio dos esportes é, náo sómente con- 
trário ao bem público, porque é tam- 
bém detestável, como exorbitante é o 
abuso, que não se coaduna com a no- 
bre nocáo do trabalho livre, atualmen- 
te verificado, ésse abuso, quanto ao di- 
reito de greve e quanto ao direito, pe- 
los comerciantes adquirido, de pedirem 
o que bem entendem pelas suas mer- 
cadorias. 


Tudo tem jústos limites; ultrapas- 
sá-los, por excesso de ambicäo, de fal- 
ta de probidade moral, é sintoma de 
dissolucáo social e faz correr á Nacáo 
grave risco, mui particularmente em cí- 
clos históricos de violenta transicáo, co- 
mo éste que a Humanidade atravessa, 
em que se procuram novas fórmulas 


de vida social, que nem todos sabem 
quais sejam, porque imensa é a multi- 
dao dos que sómente vivem por viver, 
sem procurarem “aperceber-se dos deli- 
neamentos históricos a que os povos es- 
tao sujeitos e segundo os quais o pro- 
gresso tem de operar-se — multidáo 
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I — As denominações da língua 
hebraica variam com o tempo, os luga- 
res e as situações porque passou 0 po- 
vo hebreu: 1) — Lashon Kanaan, a lín- 
gua de Canaã, falada no território ca- 
naneu, quando os judeus chegaram do 
Egito; 2) — Lashon Acodesh, a Lingua 
Sagrada, em que foi escrita a Bíblia de 
Israel; 3) Ieudith, a língua da Judéia, 
depois da volta da Babilônia; 4) —Ara- 
mish, o aramaico, a língua em que foi 
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imensa que ainda hoje, nesta maravilho- 
sa civilizacäo de que somos protitentes, 
constitui pêso morto para a boa 'orien- 
tação da sociedade, por isso que só trata 
de auferir resultados práticos, de ordem 
particularistas, de qualquer natureza que 
sejam, sem se dispôr a coadjuvar, pe- 
las suas atitudes, pelos seus bons servi- 
ços, pelo seu espírito de abnegação e 
de caridade, os esforços educacionais 
que à mesma Humanidade têm presta- 
do espíritos superiores, dentre os quais 
sobreleva destacar NOSSO SENHOR 


JESUS CRISTO, cujos ensinamentos e 


cujos cxemplos bastam, só por si, para 
transformar o homem egoista e sobre- 
modo sensualista, que ainda predomina 
decisivamente no cômputo geral da es- 
pécie, pois que continua adstrito a 
velha ordem do «homo, hominem, lu- 
pus», em homem consciente dos seus 
deveres para com o próximo — o que 
implicitamente pressupõe constituir-se 
êle num lídimo artífice da felicidade dos 
seus semelhantes 

Alinhando êstes conceitos, no cum- 


primento do meu dever jornalístico, pe- 


co aos jovens que porventura se digna- 
rem dar-me a honra de ler o despre- 
tencioso trabalho, de cunho jornalístico, 
que ora lhes ofereço, tenham como ver- 
dadeiro amigo um velho companheiro de 
jornada terrena, sem encargos oficiais, é 
certo, mas incoercivelmente dispôsto ao 
cumprimento do dever cívico e do dever 
moral,isobretudo, que nos induz a trans- 
mitir aos outros, aos que nos devem suce- 
der na caravana que vai fazendo, desde 
tempos imemoriais, a jornada muito séria 
da vida terrena, a experiência adquiri- 
da ao longo de 77 anos de existência 
bastante trabalhosa e difícil. 


==] 
escrito o Talmud; 5) — Shomromith, a 


lingua dos samaritanos após a ocupa- 
cáo persa; 6) — o idish, que se divide 
em dois grupos: a) — sefaradim, a lín- 
gua usada pelos judeus espanhóis, her- 
deiros da cultura babilónica, o hebraico 
mesclado da língua latina, o latim usa- 
do na idade média; b)—ashkenasim, a 
lingua falada pelos judeus da Europa 
central, o hebraico mesclado de pala- 
vras alemáes e islavas; 7) — o ivri, o 
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hebraico moderno. O grande Theodor 
Herzl, 1860/1904, foi quem iniciou a 
campanha do Estado Judeu e renasci- 
mento do hebraico, criando escolas e bi- 
bliotécas, tanto na Palestina como nos 
países onde habitavam judeus, renovan- 
do a alma do povo hebreu, colocando-a 
a altura de sua grande missáo na Ter- 
ra, na lideranca da vida espiritual do 
planéta. Com a criação do Estado de Is- 
rael, Eretz Israel, em 1948, foi criado o 
Histadruth Hamorim, o Sindicato dos 
Professóres e o Wa’ad Halashon, o Con- 
selho da Lingua hebraica, que oficiali- 
zaram o hebraico, o ivri, como lingua 
do Estado, do ensino, da imprensa e do 
povo, unificando e simplificando a lin- 


guagem falada e escrita, a sua pronun- 


cia, criando sempre novas palavras, eli- 
minando os grupos dialetais existentes. 
Para que fósse conseguido rápidamente 
êsse objetivo, foi criado em Israel o Ul- 
pam, ulpanim, cursos elementares inten- 
sivos da língua hebraica para criancas, 
mocos e velhos, de ambos os sexos, que 
funcionam permanentemente preparan- 
do o povo para sua missão. E, nos gran- 
des centros estrangeiros, foi criado o 
«Machon Ivri», Instituto de Cultura He- 
braica, que em São Paulo, está situado 
à Alameda Eduardo Prado n.º 500, que 
até 1962 cobrava Cr. $ 2.000,00 por pes- 
soa e por curso. E o hebraico ressurgiu 
'vitalizado e triunfante vencendo o pa- 
ganismo que sempre o combateu. 

IL — A Bíblia grego-romana e das 
línguas neolatinas e anglo-germänicas é 
o reflexo da cultura e da civilização de 
Constantinópola ou Alexandria, heleno- 
romanizada, vale dizer, pagã. Ao invés 
de procurarmos as fontes diretas da-vi- 
da espiritual — o hebraico-aramaico —, 
a revelação espiritual, copiamos fontes 
indiretas, irregulares, que não represen- 
tam nem o pensamento, nem a fórma 
originária israelita, o clima espiritual do 
Judaismo e do Cristianismo, vale dizer 
Messiânico. Daí as tremendas contradi- 
ções dos textos bíblicos neolatinos, que 
merecem sério expurgo, para o triunfo 
da verdade espiritual pura. 

Soou a hora em que os professô- 
res ocidentais vão aprender a Bíblia e 
o Hebraico com os lideres da espiritua- 
lidade da Terra. Passemos, pois, às con- 
tradições, pois a Bíblia é de Israel e 
não da Grécia ou de Roma. 

MI. — As expressões idiomáticas 
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hebraicas sáo diferentes das grego-ro- 
manas, como passamos a enumerar. 

1. — Nós dizemos — Deus é es- 
pirito — emquanto os hebreus dizem 
o Espirito do Senhor — Ruach Eloim ; 
ch som rr, gutural. 


2. — Nós dizemos — A mensagem 
Divina e o israelita diz — A Palavra do 
Senhor — Dvar Eloim; 


3. — Nos dizemos Cristo, do gre- 
go Cristos, enquanto o judeu diz, o Mes- 
sias, Moshiach, o úngido do Senhor. 

4. — Nós dizemos Céus, do grego 
Koilos, através do latim coelum, en- 
quanto os israelitas dizem Shamaim, 
coberto de vapor; 

5. — Nós dizemos Mar Morto, em- 
quanto o israelita diz Mar Salgado, lam 
Hamelach ; 


6. — Nós dizemos — Provérbios 
de Salomäo, enquanto o israelita diz — 
inteligéncia de Salomáo — Chachmat 
Shalomo; 


7. — Nós dizemos Lago de Nazaré 
enquanto o israelita diz lam Knereth, 
Mar do Violino; 

8. — Nós dizemos Templo, o ju- 
deu diz Beth Hamikdash — Casa Sa- 
grada ; 

9. — Nos dizemos Sinagoga, pala- 
vra grega, enquanto éles dizem Beth 
Haknesseth, Jugar onde se reune; 

10. Nos dizemos inferno, éles di- 
zem vale do gemido — Guehinon; 

11. — Nós dizemos virtude, que sig- 
nifica förca, éles dizem massim tovim, 
boas ações; 

12. — Nós dizemos à moda grega 
Evangelho e éles dizem Bessurá tová, 
— boa notícia ou no plural, boas noti- 
cias, bessurot tovot; 

13. — Nós dizemos— Arca da Alian- 
ca — éles dizem — Aron Kaodesh, Ar- 
mário Sagrado; 

14. — Nós dizemos — No outro 
mundo — éles dizem olam haba, mun- 
do futuro : 

15. — Nós dizemos — Pai nosso 
que esta nos Céus, éles dizem — Nosso 
Pai do Ceu — Avinu Shebashamaim; 

16. — Nós dizemos João Batista 
enquanto éles dizem Iohanan ben Zek- 
haryiah, Joáo Filho de Zacarias; 

17. — Nós dizemos Judas Iscariot, 
enquanto êles dizem Ieudah, ish Kerioth, 
— leudá. o homem da familia ou do 
povoado Kerioth. Ishkerioth também sig- 
nifica sicário, palavra latina adotada pe- 
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los hebreus para indicar- um grupo de 
terroristas dentro do movimento dos 
zelotes; 

18. — Nös dizemos Biblia com re- 
feréncia ao conjunto dos livros sagra- 
dos, enquanto os Israelitas usam a pa- 
lavra T’nakh, composta das letras ini- 
ciais dos nomes que indicam as 3 par- 
tes da Biblia hebraica: 1) — Torah, a 
lei, o ensino escrito, composto de 5 li- 
vros; 2) — Neviin, os profetas, com- 
posto de 8 livros; 3) — Ketuvim, as 
Escrituras, compostas de 11 livros, que 
serão objeto de estudo especial, dada a 
diferenca entre a Biblia de Alexandria, 
condenada como apócrifa pelos israeli- 
tas, desde o Rabino Gamaliel, no 1.° 
século da éra Cristã, como tirgum ou 
tradução do hebraico por demais vicia- 
‘da e as Bíblias Romanas e Protestan- 
tes, com diversidades de livros. 

19. — Nós dizemos ama o teu pró- 
ximo como a ti mesmo, os judeus di- 
zem: «Wa’havtah l'reakhah kamokhah : 
trata bem o teu próximo que é igual a 
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como a ti mesmo, enquanto lreakháh 
significa próximo. 

20. — Nós dizemos Jo&o Batista, o 
que batiza, o batizador. O judeu judeu 
não conhece o batismo. Baptistes é gre- 
go, e significa banhador, o que banha. 
Diz a tradição Cristã que João era es- 
sênio, vivendo nas margens do rio Jor- 
dão. Como preparador do povo para o 
advento do Divino Mestre, usava o ba- 
nho lustral, purificador, limpador do cor- 
po como um símbolo, de limpeza do 
corpo e da alma, que se obtém pelo ar- 
rependimento dos pecados, que outra 
coisa não significa senão, não pecar 
mais para que não nos aconteça coisa 
pior. Banhar-se em hebraico é tovel. 
Banho é ambatiá. Banhador é hamat- 
bil. Assim, em hebraico, João Batista é 
Iohanan hamatbil. 

21. — Nos dizemos de cada dia 
(o páo nosso de cada dia) o judeu diz 
— Yom-Yom —, dia a dia. Assim as pe- 
culiaridades das linguas grega, latina e 
portuguésa, náo correspondem, em es- 


ti mesmo. Isto porque o verbo W’aha- séncia, aos hebraismos de expressão. 


vtah, nesta frase, náo significa um sen- 


timento, como prova a sua regéncia, 
mas um procedimento, tratarás. Ka- 
mokhah se traduz no sentido da, frase, 
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CARL 6. JUNG AFIRMA EM SEU TESTAMENTO : A VIDA 
SOM. CONTINUA DEPOIS DA MORTE __z- 


A vida prossegue depois da mor- 
te! Isto afirma Carl Gustav Jung em 
seu testamento. Em todos os tempos a 
sobrevivéncia foi a obsessäo dos filöso- 
fos, poetas e artistas. A morte, invaria- 
velmente, exerce sua fascinação mesmo 
sôbre os espíritos mais vivazes, e foi dei- 
ficada pelas civilizações precolombianas 
e personificada nas sagas escandinavas. 
Sua presença, através do tempo e do 
espaço, cai dos baixos-relevos do anti- 
go Egito aos afescos, cristãos da Idade 
Média. Nos tempos modernos foram-lhe 
consagradas necrópoles imensas, os cam- 
pos de concentração que não são outra 
coisa do que campos de morte. 

Paralelamente com êste culto à 
morte, a esperança de sobreviver, de 
que haja outra existência depois da mor- 
te, teve influência determinante na his- 
tória do pensamento humano. Em algu- 
mas ocasiões os filósofos, os racionalis- 


tas, os técnicos, pretenderam ridiculari- 
zar essa esperança, e isso a tal ponto 
que a vida extraterrena chegou a pare- 
cer algo assim como um remédio casei- 
ro para os padecimentos da alma. O mi- 
to, pouco a pouco, se converteu numa 
caricatura de si mesmo. Metamorfoses, 
ressurreição, metempsicose, 
que chegaram a invadir os terrenos da 
magia, assim como as mesas girantes, 
as materializações e a reencarnação são 
do domínio do Espiritismo. 

O Dr. Jung expõe uma multidão 
de aspectos discutíveis. Criador, junto 
de Freud, da psicologia moderna, em 
seu último livro em que aborda ques- 
tões diversas (Memória, sonhos, refle- 
x6es) recolhidas por Aniel Jaffé, lança 
uma afirmação que talvez pareça deci- 
siva mesmo aos mais céticos. Ao con- 
trário de Freud «Jung é um homem que 
dá a face ao futuro». Suas principais 


são idéias ۰ 
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obras se intitulam: «Problemas da Al- 
ma Moderna» e «O Espirito da Psico- 
logia». Associado a Freud nos dias he- 
róicos da Psicoanálise, preferiu seguir 
um caminho independente ao minimizar 
os problemas sexuais e insistir em ex- 
plicar as neuroses pelos complexos do 
mundo atual, antes que pelas herancas 
da infáncia. Residente na Suica, dirigiu 
até sua morte, ocorrida em 1961, o Ins- 
tituto de Psicologia Analítica que.leva 
o seu nome. Até entäo, a frase mais 
conhecida de sua obra era uma para- 
frase: «A alma 6 o eixo do mundo». No 
futuro Jung vai ser objeto de apaixo- 
nadas polémicas por haver afirmado a 
guisa de testamento: A MORTE NAO 
EXISTE. O fato desta ser uma declara- 
cáo póstuma e de que a voz de Jung 
nos chega de ultratumba, contribue pa- 
ra a ironia sem diminuir ointerésse do 
fato. 


Logo de inicio, em sua obra, Jung 
faz claro que, sem ter abordado direta- 
mente o problema, procurou, antes de 
tudo encontrar uma resposta para o mis- 
terio da interpretacäo da vida e do A- 
lém. Insistiu mais—explica antes de en- 
trar em suas confissóes — no que pos- 
sam ser. Mas é preciso entrar-se no um- 
bral da morte para poder vislumbrar as 
perspectivas. 


: Os mais virulentos ataques são es- 
perados dos defensores da razão: «Tö- 
da a vida psíquica se paraliza e dimi- 
nui pelos prejuizos. O racionalismo cri- 
tico, aparentemente, com outros muitos 
conceitos místicos eliminou a idéia de 
que existe vida depois da morte. Isto 
pode ocorrer porque em nossos dias to- 
dos tendem a identificar-se tão só com 
sua vidaiconsciente e não imaginam ser 
mais que aquilo que sabem que são. E 
no entretanto, (não importa que não se 
possua mais do que noções vagas de 
psicologia) é possível comprovar as mui- 
tas limitações dêste conhecimento de si 
mesmos. O racionalismo e suas doutri- 
nas são a grande enfermidade de nos- 
so tempo, pois pretendem dar resposta 
a tudo». 


Conforme éle mesmo o confessa, 
os filósofos se puseram am luta com os 
homens de ciência. Mas não têm, de 
modo algum direito de concluir por que 
isso é impossível que possuam uma vi- 
são clara do outro mundo regido por 
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leis diferentes. Jung näc vacila em opôr 
a Parapsicologia à crença. Não sem iro- 
nia concede que algumas pessoas não 
se atrevem a admitir a eternidade por- 
que «tremem ante a idéia de sentar-se 
numa nuvem e tocar arpa durante dez 
mil anos». Não obstante não deixa de 
assinalar que tal idéia do eterno é ins- 
pirada pelo tédio da vida terrena ou 
pelos fracassos sofridos. 

Pensa Jung que cada pessoa de- 
veria poder dizer -que fez todo o pos- 
sível por adquirir uma concepção da vi- 
da depois da morte. Não haver feito 
ésse esfôrço é um érro vital, pois de 
fato vivemos, um dia atrás do outro, 
muito além dos limites de nossa cons- 
ciência. Sem que o saibamos, não pene- 
tramos a vida do subconsciente. Qual- 
quer outra atitude conduziria a um em- 
pobrecimento e o que é mais, represen- 
taria um perigo. «A razão demasiado 
evoluida tem algo de comum com os 
absolutismos políticos quando resulta 
numa verdadeira depauperação do in- 
dividuo.» 

Também nao se pode iniciar a 
busca do outro mundo guiados pelo 
subconsciente. Os demais elementos pa- 
ra essa busca seriam elementos sincrö- 
nicos, as premonições e os sonhos que 
se realizam. Depois de citar trés so- 
nhos realizados, Jung passa a expor seu 
sistema: «E' evidente que quando me- 
nos uma parte da vida psíquica escapa 
ás leis do espaco e do tempo (as obras 
de J. B. Rhine Extra-sensory Percep- 
tion e The Reach of Mind são cita- 
das como exemplo). Iste demonstra que 
nossos conceitos de espaco e de tempo 
assim como de causalidade são incom- 
pletos. Uma representacäo completa do 
mundo exigiria a adicäo de outra di- 
mensäo. Nestas condicöes a possibilida- 
de de que haja outra realidade se con- 
verte num problema que näo podemos 
ignorar. Devemos afrontar o fato se- 
guinte: Nosso universo, com seus con- 
ceitos de tempo, de espaco e de cau- 
salidade esta em relacäo direta com ou- 
tra ordem universal, situado por deträs 
ou acima déle e no qual nem «aqui nem 
além», nem «diante ou aträs» tem im- 
portäncia. E chega a convicção de que 
ao menos uma parte de nossa existên- 
cia psíquica se caracteriza pela relativi- 
dade de tempo e espaço». 

Os velhos, pensa Jung, são seres 
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mais aptos para praticar essa experién- 
cia com éxito. Depois de citar a Biblia: 
«Vós os velhos, interpretais os sonhos», 
recorda que é durante a velhice que se 
comeca a deixar que a memoria se de- 
senrole ante os olhos do espirito: «Isto 
parece com a preparacäo para o mais 
Além, assim como, segundo Platáo, a 


UMA LOUCA ESPERANCA 


A morte trágica e inesperada de 
meu irmäo Gérard, num acidente de 
carros em 1956 causou-nos, a meus pais 
e a mim, um choque imenso. A repulsa 
a uma separacäo definitiva e sem apé- 
lo, nos incitou a procurar uma comuni- 
cacáo post-mortem com o querido au- 
sente, pois que as doutrinas religiosas 
tinham sido impotentes e incapazes de 
nos oferecer elementos construtivos ne- 
cessários a consolacáo. Voltamos para 
as ciéncias espíritas, mais .positivas e 
mais ricas de ensinamentos. 

De pouco em pouco a coragem nos 
voltava e uma louca esperanca comecou 
a nascer em nossos coracóes a leitura 
de obras que relatam os fenómenos de 
materializações observados através de 
alguns médiuns raros, dotados de ex- 
cepcionais faculdades. ~ 

Rever meu irmäo Gérard ressus- 
citado por alguns segundos, em tais con- 
dicöes, foi talvez a única razáo de nos- 
sa vida e todos os nossos esforcos con- 
vergiam para isso. Dizer das dificulda- 
des que deparamos na procura de um 
tal ser humano e as mil dificuldades 
que surgiram e ás quais fizemos face, é 
impossivel, e de resto pouco importa 
aqui. 

REVEJO MEU IRMAO 


Uma graca excepcional permitiu- 
me ver meu irmáo já na primeira ses- 
sáo. Foi na noite de 10 de maio de 1958, 
o acontecimento inesquecivel : 

«... Após uma curta pausa, eis que 
uma outra aparicäo se forma vivamen- 
te e avança. Retenho a respiração... 
Náo ouso crer, mas éle vem diretamen- 
te a meu pai, que se anima : —Gérard, 
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filosofia é uma preparação para a mor- 
te». O raciocínio se completa com esta 
observação: «Desde o ponto de vista 
psicológico, a vida no Além parece a 
continuação lógica da vida psíquica na 
velhice». 


Transcrito de NOVEDADES, México 


és tú? A aparição silencia, mas com 
um gesto diz a meu pai que se levante. 
Estou atrás e faço esforços inauditos pa- 
ra não me atirar a ela. Sinto que é meu 
querido irmão! Meu coração dispara. 
Tôda a assistência que conhece a razão 
de nossa vinda, 'emociona-se feliz por 
nós. 

Meu pai está de pé. O amor e a 
alegria não podem conter o seu chöro. 
A essa reação, responde a de mamãe, 
que reconhece Gérard por detrás do véu 


de ectoplasma que vela sua face. Ah! 
como desejariamos que ésse instante 
maravilhoso durasse para sempre ! Mas 
eis que Gérard, em se aproximando de 
papai, com um gracioso gesto lança-lhe 
a cágula branca também sôbre a cabe- 
ça, de sorte que por alguns instantes 
participam ambos da natureza dos fan- 
tasmas. 

— Papai, diz a voz fraca de Gérard. 

— Abraça-me, suplica-lhe papai, 
cujo rosto está apenas alguns centíme- 
tros do de seu filho querido. Éle avan- 
ça, apesar das mãos vizinhas que pro- 
curam contê-lo, e Gérard recua doce- 
mente. ' 


No Além, como na terra, há leis 
que é impossivel ultrapassar, e tóda a 
tentativa söbre os espíritos materializa- 
dos, ultrapassando as possibilidades per- 
mitidas, sáo fatalmente pagas pelo mé- 
dium. 

Depois désse transtórno, papai pe- 
dia ainda a Gérard que se aproximasse 
de mamãe. Então meu pobre irmão, que 
fazia sua primeira tentativa de mani- 
festação, fez um esfôrço violento, vol- 
tou-se lentamente para mamãe e avan- 
cou dois passos. Mas não pode fazer 
mais e, regressando ao gabinete, teve 
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um soluco que todos puderam ouvir, e 
desapareceu...» 


Em outra sessáo, a 12 de maio de 
1958, pude revé-lo. E houve mais cin- 
co vézes, uma das quais assistimos ao 
transporte maravilhoso de miosotis. 

NIHIL 
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SOBRE O DESENCARNE DE 
MONSENHOR DUBUC 


A imprensa espirita da Europa e 
Américas comenta o desencarne de Mon- 
senhor Henri Marie Dubuc, ocorrido em 
Madri. Seus restos mortais foram trans- 
portados para a Venezuela e inhuma- 
dos na Igreja de S. Francisco, em Bar- 
quisimeto, com todo o cerimonial litúr- 
gico da hierarquia romana. 

O ilustre prelado, filósofo perspi- 
caz, de natureza afável, é autcr de uma 
carta em favor do Espiritismo, na qual faz 
um reconhecimento histórico dos fatos e 
bases da Terceira Revelacäo e que alar- 
mou O clero brasileiro a tal ponto que 
foi negada a existéncia de um prelado 
com o nome de Dubuc na Venezuela. 

Em declaracoes a imprensa o Dr. 
Pedro A. Barboza de La Torre, presiden- 
te da Federacáo Espírita Venezuelana e 
professor da Universidade de Zulia, de- 
clarou o seguinte: — «Quando o for- 
midável e auténtico escrito foi divulga- 
do, a Igreja fez correr a versáo falsa 
de que Dubuc estava louco, farsa a qual 
se prestou sua própria familia. Assisti 
a Uma sessao com éle, como convidado 
e amigo pessoal. Ele a dirigiu e o fez 
muito bem, demonstrando conhecimen- 
to e experiéncia. Contou-me que co- 
nhecia três de suas reencarnações an- 
teriores. Na Idade Média também fóra 
Bispo, e nessa noite me disse: — «Mas 
esta será a última. Nunca mais come- 
terei a loucura de trazer sotaina, pois 
que agora quero lutar contra a menti- 
ra.» Dubuc era sincero e arrojado, che- 
gou a ter problemas com o ditador Pe- 
rez Jimenez, a quem criticou publica- 
mente.» 

E Barboza de La Torre prossegue : 
— «Dubuc desencarnou na Espanha, em 
circunstancias muito suspeitas, que fa- 
zem pensar numa vinganca. Talvez seu 
falecimento seja o epílogo de sua obra 
em favor do Espiritismo. Náo estava 
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em Espanha por sua vontade. 
dia saberemos a verdade».' 

E hoje que seus funerais são pu- 
blicados pela imprensa, fica de todo 
desmentido o clero brasileiro, pego em 
flagrante delito de falsidade. 


Algum 


(Transcrito de «La Idea» e «Revue 
Spirite). 
mg 


Urn ga gana! 


OS FANTASMAS DE COPE- 


NHAGUE 
Adolphe Bohm 


«Desejo que continues a lutar pe- 
lo Espiritismo. E’ uma Causa pela qual 
a vida é digna de ser vivida: Nao nos 
tornaremos a ver mais na terra, mas 
nos reencontraremos no Além. Sinto- 
me contente de te haver conhecido». 

Tais foram as palavras do Guia- 
Contröle, Mica, pronunciadas através do 
ilustre médium dinamarquês de mate- 
rializações, Einer Nielsen, no decorrer 
da última sessão a que assisti em Co- 
penhague, no dia 10 de abril de 1963. 

Era uma recomendação autoritária, 
porém desnecessária pois que, desde a 
primeira sessão de materialização de que 
fiz parte a 12 de maio de 1958. a sor- 
te estava lançada. A primeira aparição 
que atravessou a cortina negra do pe- 
queno gabinete histórico, tinha modifi- 
cado totalmente minha vida. 

Vêzes e vêzes sopesei a gravidade 
do espetáculo que se oferecia aos meus 
olhos e compreendera que essa verda- 
deira graça que me fôra outorgada não 
poderia permanecer estéril. As respon- 
sabilidades implícitas ao extraordinário 
privilégio é que me incitam hoje a trans- 
mitir a «grande mensagem de Copenha- 
gue». 


Um Espetáculo Sobrenatural 


No livro que consagrei a êsses fe- 
nômenos de Copenhague, e que vai ser 
lançado ainda éste ano pelas edições 
Amour et Vie, rue de Lancry, Paris, 
descrevo algumas sessões de maneira 
detalhada. Aqui quero dizer apenas u- 
mas poucas coisas. Por exemplo : 

Quando a primeira Entidade es- 


panta o vosso olhar, adivinhais imedia- 


tamente o sobrenatural e uma espécie 
de admirativo terror vos envolve. Esse 
instante vos seguirá por tôda a vida, 
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sempre revereis a aparicáo drapeada de 
branco, olímpica, elevando magestosa- 
mente os bracos que o ectoplasma, es- 
correndo com um brilho espumoso, des- 
cobre brancos como a porcelana de Sa- 
xe. Acreditareis por um instante serdes 
joguete de uma alucinacáo, pois que o 
espectro ndo pode estar materializado. 
Entretanto éle o está, e isso comprovais. 
Ele se aproxima docemente e vos aca- 
ricia afetuosamente a face. Ficareis es- 
pantados por náo recuardes de médo. A 
máo é quente. Ele adivinha que deseja- 
rieis que recomecasse, porém náo pode 
permanecer num plano que já náo é o 
seu. Mas da-vos a alegria de perpassar 
seu tule de ectoplasma pelo rosto, afim 
de que possais apreciá-lo em tóda a sua 
fineza. 

— É maravilhoso! murmurareis 
com um nó na garganta, e entäo éle vos 
premiará com um acontecimento cuja 
lembranca tambem vos acompanharä 
sempre: desmaterializar-se-á diante de 
vossos olhos. Vós o vereis se evaporar 
lentamente embora imóvel, e em pou- 
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cos minutos nào haverá mais nada até 
que novo sér venha vos falar. 

Ésse espetáculo eletrizante, que pu- 
de observar inümeras vezes, sempre me 
perturbou tremendamente. Foi o fenó- 
meno mais impressionante a que assisti 
na casa de Nielsen. Houve também o 
fenómeno muito raro, mas que pude ob- 
servar trés vézes: o aparecimento de 
duas Entidades ao mesmo tempo. Uma 
considerável massa de ectoplasma é ne- 
cessária para isso, e as condições do 
médium devem ser excelentes. Aliás, a 
qualidade dos fenómenos depende em 
larga medida do estado físico e moral 
do médium. Uma crise cardiaca anterior 
aos trabalhos, resultou num pequeno nú- 
mero de aparições e num ectoplasma 
de cór acinzentada: Presencas negativas 
na assisténcia podem, igualmente, in- 
fluir na qualidade da sessáo. 

Pessoalmente pude contar até vin- 
te aparicóes numa mesma noite, mas al- 
gumas testemunhas oculares me disse- 
ram que algumas vézes chegaram a 
trinta e seis. 
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Espiritismo no Brasil 


EM MANHUACU - MG 


Grande sucesso da Primeira Confrater- 
nização das Mocidades Espíritas 


Realizou-se na cidade mineira de 
Manhuacu, no periodo de 19 a 21 de 
julho, a «I Confraternizacäo das Moci- 
dades Espíritas de Minas Gerais — 
COMENG». Ao encontro juvenil de mo- 
cos espiritas, que teve o apoio e o in- 
centivo direto da Uniáo Espirita Minei- 
ra, por seu Departamento de Juventu- 
de, compareceram nada menos de 150 
jovens das diversas regióes do Estado. 

Durante o encontro foi elaborado 
e aprovado o regulamento que regerá 
o movimento e instituida uma comis- 
sáo cuja atribuicáo será a elaboracáo 
de um plano de estudos (padráo) da 
doutrina que deverá ser apresentado na 
segunda confraternizacáo. Prof. Rubens 
Romanelli e o escritor Martins Peralva 
foram os dois oradores do certame. No 
domingo, por ocasiäo da despedida, foi 
urganizado pela familia espirita manhu- 


cuense um convescote que primou pela 
organizacäo e pelo carinho dos respon- 
sáveis pelo movimento. 

A capital mineira foi escolhida pa- 
ra séde da «Il COMEMG» cuja realiza- 
cáo ficou aprovada para a chamada Se- 
mana Santa de 1964. 


(Do Departamento de Mocidades da Alian- 
ca Municipal Espírita de Uberlándia). 


ANGELO WATSON CAMPÉLO 


Ainda por motivo do passamento 
do nosso querido e saudoso companhei- 
ro Campélo, ocorrido a 19 de marco do 
ano em curso, recebemos mais as se- 
guintes cartas, cartóes e telegramas dos 
seguintes confrades, por meio dos quais 
enviaram-nos palavras de conförto, en- 
corajamento e solidariedade : 

Joaquim Ferreira de Carvalho So- 
brinho e espósa, d. Cecilia Carvalho, de 
Copacabana—GB; Aureliano Alves Net- 
to, de Caruaru, Pernambuco; Genaro 
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Pucci (La Conciéncia) de Buenos Aires, 
Republica Argentina; Atilio Pisa, de 
Santos; Ilodino Soares, de Livramento, 
Rio Grande do Sul; Mario, Adalgisa e 
familia, de Säo Paulo; José De Giäco- 
mo e familia, de Jaú; Irajá Severino 
Rodrigues, de Monte Azul Paulista; Ma- 
noel Justino de Araüjo, de Campina 
Grande, PB; José Dias, de Rio Claro, 
em seu nume e em nome da «Casa dos 
Espíritas» e dos Centros Espíritas «Fé e 
Caridade», «Verdade e Luz» e «Conso- 
lador» ; Argemiro Silveira, de S. Paulo. 


CONSELHO FEDERATIVO NA- 
CIONAL 


Órgão du Federação Espírita Brasileira 


Súmula da ATA da Reunião mensal ordinária, 
realizada em 6 de julho de 1963 


À hora legal profere o Presidente 
do Conselho a prece inicial, declara a- 
berta a reunião e dá posse, como re- 
presentante das Federações Espíritas dos 
Estados do Maranhão e do Piauí, res- 
pectivamente, aos confrades Agadir Tei- 
xeira Torres e Getúlio Soares de Araú- 
jo. É lida e aprovada pelo Conselho a 
Ata da reunião anterior. O Presidente 


Necrologia 


Manoel Dias de Lima 


Desencarnou dia 29 p.p. em Porto 
Feliz, no hospital em que se achava em 
tratamento, o nosso prestante e muito 
estimado companheiro, Manoel Dias de 
Lima, filho do sr. José Dias de Lima, 
já desencarnado e grande amigo que foi 
de Cairbar Schutel, e de d. Maria da 
Glória Dias de Lima, residente nesta ci- 
dade. 

Era o desencarnado casado com d. 
Maria José de Carvalho Lima, de cujo 
consórcio deixa os seguintes filhos: Dir- 


¡Soros 


Todos os males da vida concorrem para o nosso A 
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informa que a Diretoria da Federacáo 
prepara, com carinho, a comemoracáo 
do primeiro centenário de «O Evange- 
lho Segundo o Espiritismo» de Allan 
Kardec. No expediente é comunicada, 
pela Uniáo Espirita Cearense, a renova- 
cáo dos poderes, como seu representan- 
te, ao Conselheiro Henrique Magalhäes. 


SÃO PAULO —O Conselheiro Car- 
los Jordáo da Silva relata os trabalhos 
da USE para a futura concentracáo Es- 
pírita Centro Norte a realizar-se na Ba- 
hia, ja com a adesäo de varias Federa- 
ções participantes e apresenta projeto 
regulando as realizações de Concentra- 
ções Interestaduais de Mocidades. O 
Conselho, após estudar o assunto, deci- 
de que a Resolução aprovada será pu- 
blicada em «Reformador» de agosto pró- 
ximo. 


CEARÁ — O Conselheiro Henri- 
que Magalhães, representante da União 
Espírita Cearense, anuncia a realização 
da VI Confraternização das Mocidades 
Espíritas do Estado, nos dias 7 a 14 de 
julho corrente. 


As catorze horas, feita a prece fi- 
nal pelo reprepresentante da Federação 
Espírita Sergipana, encerra o Presiden- 
te a reunião. 


ceu, Deise, Darcy, Delcy e Délcio. Era 
irmão das srtas. Dimpina e Jucelina Dias 
de Lima e de d. Valéria Dias de Lima 
Grillo, casada com o sr. Adelino Grillo 
e residente em Porto Feliz. 


O Manuelzinho, como o tratáva- 
mos, possuía grandes conhecimentos sô- 
bre a arte teatral, bem como da técni- 
ca da montagem de cenários e daí o 
grande auxílio que por diversas vêzes 
prestou à Mocidade Espírita «Cairbar 
Schutel» local, quando das representa- 
ções levadas a efeito no palco do Cen- 
tro Espírita «Amantes da Pobreza». 


—Ao espírito do caro companhei- 
ro que acaba de ingressar no Reino Es- 
piritual, muita paz e luz. 
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Pela dor, 


pela humilhacäo, pelas enfermidades, pelos revézes, lentamente, o melhor resulta do 
pior. Eis porque neste mundo há mais sofrimento que alegria. A provacdo retem- 
pera os caracteres, apura os sentimentos, doma as almas fogosas e altivas.—L. D. 


e 9-9-9--9-e-4 


Campanha de Agasalhos e Cobertores 


O Departamento de Assistência Social do Centro Espírita «Aman- 
tes da Pobreza», recebeu, até esta data, mais os seguintes donativos 
para a Campanha de Agasalhos e Cobertores, em 1963: 


Pedro Wenzel, 50,00; Anto- Amigos de Mogi Mirim, 4.000,00; 
nio Ramos de Oliveira, 250,00; José Francisco Ramos Rosa, 450,00; 
Nelson Perche de Menezes, 50,00; - Ginés Rodrigues Borgonhoz, 500,00; 
Alice Conversani Belinati, 200,00; Ewerton Ferreira Libório, 100,00; 
Eponina Toledo Fonseca, 250,00; Um amigo, em homenagem ao Cam- 
Manoel Alvares Lopes, 100,00; pêlo, 5.000.00. 


fundo de Assistência e Propaganda 


Para o «Fundo de Assistência e Propaganda», destinado à reforma 
das instalações de «O Clarim» e da «Revista Internacional do Espiri- 
tismo», a fim de melhorar as edições e aumentar a circulação das mes- 
mas pela maior difusão da Doutrina, recebemos mais os seguintes do- 
nativos: 


Manoel Alvares Lopes. . . aproximado de 30.000,00; Benedi- 
3.000,00; Roque Buono, donativo to Estevam de Paula, 860,00; Em 
de material gráfico usado, no valor homenagem ao Campêlo, 5.000,00. 
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e (OJO) 


Pintores e Surdos no Espaco 


Perguntava Fischner : 


«E’ indispensável que um pintor 
continue ocupando-se em pintar quadros 
no Além, que um médico se preocupe 
constantemente com os enfermos, que 
Beethoven sofra ainda sua surdez ?» 


Pensam muitos da mesma forma 
que Fischner e fazem a mesma inter- 
rogacäo, o que demonstra o desconhe- 
cimento absoluto da matéria que vêm 
motejar. E o motejo substitue o estudo. 

E’ natural que os indivíduos náo 
esquecam as atividades a que se entre- 
garam na Terra e continuem a cul- 


tivá-las, mormente se se trata de 
matéria científica, artística ou be- 
neficente. Ciéncia e Arte progridem 


sempre, e o Espírito progride com elas 
e por elas. O cientista continua os seus 
trabalhos no Espaco; néles se aprimo- 
ra e quando volta ao Mundo traz um 
cabedal maior, e tal seja éle, temos os 
grandes talentos, os génios, os benefi- 
ciadores da humanidade, com sua apli- 
cacáo, seus trabalhos, seus inventos. 
Tais homens causam grande admiracao, 
sem que até hoje se soubesse explicar 
como lhes surgiu a extraordinária ca- 
pacidade intelectual. 

Da mesma forma com os artistas. 
Estes contribuem para a Beleza, para 
o encanto espiritual. O progresso artis- 
tico da humanidade & um aperfeicoa- 
mento ; os que amam a arte detestam a 
ruil, A arte em sua culminäncia 


extinguiria a guerra. O ser evolve em 
conhecimento, em moral e em arte; o 
desenvolvimento artístico proporciona 
maior felicidade ao Espírito. O artista 
compreende melhor as belezas da Na- 
tureza e está por isto mais apto a ad- 
mirar a criação e o Criador. A sua ar- 
te, desenvolvida, além de lhe propor- 
cionar momentos de enlevo e felicida- 
de, torna-o mais reverente e mais a- 
gradecido para com aquéle que arqui- 
tetou as maravilhas do Universo. 


E’ de notar ainda que os pinto- 
res ocupando-se de pintar, venham com 
sua pintura dar uma demonstracáo de 
identidade e portanto da imortalidade 
da alma.. Têm portanto mais essas van- 
tagens os pintores que ainda no Além 
se ocupam em pinturas. 


Os médicos que tratam de enfér- 
mos prosseguem sua obra meritória e 
muitas vêzes resgatam, na sua opero- 
sidade no Espaço, nesse santo mister 
de aliviar o padecente, as omissões co- 
metidas em. vida ou mesmo a descari- 
dade praticada. 

Por maneira que aquilo que pa- 
receu ao filosofo um chiste, ou o lança 
como tal, é fonte de merecimento, e 
aquela preocupação constante servirá 
para que êle suba aos páramos da es- 
piritualidade, como sucede entre nós, 
viventes, aos que se dedicam ao amor 
do próximo. 

O que é menos SER é que Be- 
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thoven continuasse sofrendo de surdez. 
Ai é que Fischner se engana de forma 
assustadora. 

A surdez é um mal terreno, doen- 
ca física como outros tantos males. E 
os Espíritos só os conservam no Espa- 
co, como se ainda tivessem seus cor- 
pos somáticos, quando, por sua inferio- 
dade, por suas ruins ações, déles, dos 
males, näo se podem libertar. A sua 
permanéncia é pois uma penalidade, a 
qual porém náo se prolonga além de 
uma época necessaria. Nao & pussivel 
porém, nem seria curial, que o grande 
Maestro continuasse surdo. Ninguém 


mantém os seus defeitos, a náo ser por 
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prova. Näo é de crer que a prova do 
genial compositor continuasse além-tu- 
mulo. Espirito devedor, tinha na terra, 
näo sö a surdez, senäo que ainda ex- 
perimentava dores fisicas e morais. Bee- 
thoven era um sofredor, e ésse sofri- 
mento era a remissäo de dividas ante- 
riores. 

Remiu-as. Expungiu-as numa vida 
de arte, de bem-fazer, de lutas e de 
sofrimentos profundos. Nada leva a crer 
que continuasse surdo. Espirito de es- 
col, deve ouvir hoje, certamente, muito 
mais, do que aquéles cuja surdez men- 
tal lhes não permite compreender o que 
se passa na vida espiritual 


OOS e ci, 


IO O 


S 


Gap NN p ME ES ES 
„XI. Ou Um Caso de Bananas _I/= am 


Como o meu distinto colega, o 
prezado jornalista Rubens Silva, trou- 
xesse para exemplo da inexisténcia de 
Espíritos um caso negativo da colecáo 
Silva Melo, apresentei eu o do viajante 
que declarou nào havia chuvas na Ar- 
gentina, porque passara alguns dias em 
Buenos Aires e vira o céu sempre claro. 
Be Rubens contrapóe a éste, outro 
exemplo ; 

«O amigo coloca no porão uma barrica 
de bananas para amadurecer. Passado certo 
tempo, Silva Melo vai examinar as bananas. 
Tira a primeira camada: tódas podres. Tira a 
segunda: tódas podres. Tira a terceira: tôdas 
podres. Enfia a máo e traz uma amostra das 
camadas mais profundas: tódas igualmente po- 
dres. 

«Entáo aparece o amigo e proclama: Já 
agora tódas as bananas que ficam na barrica 
estáo boas, e Silva Melo náo examinou essas 
outras. Só as que éle examinou é que estáo po- 


dres. Portanto, as bananas restantes devem es- 
tar salvas». 


Por uns tantos trechos do aprecia- 
do cronista, e esta engenhosa compara- 
cao é um déles, verifiquei, confessando 
alias que muito lhe admirava os escri- 
tos, ser 0 amigo profundo desconhece- 
dor da materia, que afrontava com tan- 
ta galhardia. E diz-nos éle em outro 
texto: 


«Afirmar que o Visconde desconhece grego 
pode ser verdadeiro, mas não deixa de ser uma 


temeridade... Então só foi aprioristicamente 
que o distinto amigo julgou ser o Visconde um 
ignorante». 

O Visconde era êle. 

Eu não julguei isso. Nem sei mes- 
mo até onde vai o grego do meu nobre 
amigo. Fiquei na Metapsíquica. É estao 
que o cronista desconhece. Mas vamos 
às bananas e ao grego. 


O caso negativo foi o seguinte, 
conforme nos diz Rubens: 


«Há aquela história do corifeu do Espiri- 
tismo, que tendo deixado uma mensagem ao 
morrer e tendo depois baixado nos mais impor- 
tantes centros espíritas do mundo para revelá- 
la, não foi capaz de dizer o que a mensagem 
continha verdadeiramente...» 


Aqui temos a primeira camada de 
bananas. Vamos a ela, enquanto não 
aparecem as outras. Houve um Espírito 
que não pôde revelar as mensagens ! 

Lembremos desde logo que a re- 
portagem deveria ter sido formidável. 
Existiu alguém, ou talvez mesmo uma 
equipe organizada, que andou percor- 
rendo «os centros mais importantes do 
mundo». E foi em todos aquêles que 
baixcu o corifeu para não dizer nada! 

Muito para admirar é a vidência, 
não sabemos se do Dr. Melo, se do meu 
amigo Rubens ou dos sessionários, que 
logo verificaram tratar-se do corifeu em 
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questão. E mais admirävel ainda é o 
conhecimento que todos possuem do 
que anda pelo Espaco e de töda a en- 
grenagem comunicativa post-mortem. 

Ninguém se admirara que o indi- 
viduo que prometeu enviar cartas da 
Africa se embrenhe pelo interior afri- 
cano e nao possa dar noticias de si; 
ou que aquéle que viajou para o Polo 
fique interceptado por uma barreira de 
gélo. Pois no Outro Mundo o caso de- 
ve ser simplissimo. E muito diferente: 
E chegar 14, desarrumar as malas, sa- 
car a carta e vir aos centros espíritas 
do Mundo declarar: — Cá esta ela e 
cá estou eu; foi isto o que eu disse... 

Nada de abalos, nem o trauma da 
morte, nem o «sono» de que falam os 
Espíritos, nem o tempo de ambientar- 
se, nem as dificuldades em que muitos 
se acham de comunicar-se. Nada disto! 
Passou o sujeito para lá, e comecam as 
facilidades. Nem existem mistificadores 
no Além. Ou náo devem existir, con- 
forme sabem ésses nossos amigos, por- 
que, desencarna o camarada, e logo se 
torna a encarnacäo de tódas as virtu- 
des. E’ o que pensam ou admitem. Por 
maneira que só o corifeu poderia an- 
dar bordejando pelos centros espiritas 
importantes do mundo inteiro. E como 
não pôde pestanejar sôbre a mensagem, 
claro está que não há mensagens, não há 
comunicações, não há corifeus, não há 
Espíritos, não há nada! Todo o espiri- 
tualismo vem abaixo na falência da- 
quela comunicação. Aquela ovelha des- 
moralizou o rebanho. 

Todos os demais corifeus que se 
comunicaram fora do tal, tôdas as de- 
mais comunicações que enxameiam os 
arquivos do Psiquismo, tôdas as demais 
provas existentes desde os primórdios 
da vida humana até as exibidas nos la- 
boratórios, passaram, dada a terrível ex- 
periência negativa, a fazer parte da in- 
feliz barrica de onde emergiam as ba- 
nanas podres que o Dr. Silva Melo ia 
retirando, para embasbacar os espíritas 
e desmoralizar os espíritos. Dir-se-ia 
que com aquela barrica fatal ficou em- 
pestado o mercado das experiências psi- 
quicas. 

* 


* * 
E’ impossivel percorrer essa ver- 
tiginosa escala que vai do folclore, dos 
relatos populares, da vox populi, aos 


IET 


fatos históricos, desde os mais recua- 
dos tempos aos fatos modernos, devi- 
damente registrados e comprovados. 


Colhamos alguns para mostrar que 
nem todos os corifeus tém a mesma 
falta de sorte. E veremos, do mesmo 
passo, como foi infeliz a barricada ar- 
mada pelo nosso amigo para defender, 
por trás dela, as provas negativas do 
distinto académico, o Professor Silva 
Melo. 


Conan Doyle, por exemplo, veio 
dizer onde se encontrava um cheque. 


As comunicacöes com o Além näo 
são tão simples e fáceis como poderia- 
mos supor ou supõem por palpite os 
que acreditam estar senhores da mecä- 
nica astral. Se essas comunicações se 
tornam difíceis, senão impossíveis, em 
determinadas circunstâncias, no solo em 
que pisamos, imagine-se em se tratan- 
do de planos inteiramente diferentes e 
através de psiquismos diversos, tendo 
o Espirito comunicante de servir-se de 
aparelho estranho, que muitas vêzes 
não sabe manejar. 


Entretanto, existem inúmeras pro- 
vas dessa comunicação, apesar de to- 
dos os Öbices, as quais tornam inteira- 
mente apagada a imagem frutiforme 
do nosso amigo. Senão vejamos, à vol 
d’oiseau, alguns casos em que o morto 
vem cumprir o que prometeu, ou dar 
esclarecimentos, o que o mal aventu- 
rado corifeu não pôde fazer. Assim, 
conta-nos Glanville, em Sadducismus 
Triumphatus : 


Estipularam o Major Sydenham e 
o Capitão Dyke que aquêle que mor- 
resse primeiro se manifestaria ao ou- 
tro na casa do Major, três dias após a 
morte. 


Morre o Major e Dyke se trans- 
porta a casa do falecido no prazo re- 
comendado. E o outro nada! Brilhou 
pela ausência. Não deu sinal de vida 
nem de morte. Estava já desiludido o 
Capitáo. quando, seis semanas depois, 
lhe aparece no quarto, o espirito do 
Major, dizendo que não lhe fora possi- 
vel cumprir o contrato conforme o a- 
juste, e por isso não comparecera na 
data aprazada, mas vinha assegurar-lhe 
que estava tão vivo como antes e que 
a vida continua. 


Se não lhe fosse possível a mani- 


152 — 


festação, não tivesse êle a oportunida- 
de que se lhe ensachou seis semanas 
depois, e haveria cutro corifeu deslus- 
trado. 


Temos o caso de Lord Brougham. 
Este redigira com um amigo um con- 
trato solene pelo qual o que morresse 
viria dar um sinal aó sobrevivente. E 
o Lord já não se lembrava mais disto, 
nem tivera mais notícias do amigo, 
quando, ao sair de um banho, dá com 
êle a olhá-lo calmamente. - 


Isto foi na Suécia. Passemos pelo 
espanto e pelos sustos do Lord. O ca- 
so é que, ao chegar êle a Edimburgo, 
soube que o amigo havia falecido na 
Índia. A narrativa, com as suas minú- 
cias, encontra-se na obra de Leadbea- 
ter — The Other Side of Life. 


Conta-nos o Dr. F. G. Lee em Lam- 
pejos no Crepüsculo, um caso idéntico ; 
o Rev. Theodoro Buckley, capeläo da 
Ígreja Cristã em Oxford, manifestara-se 
trés dias apös a morte a seu amigo Ken- 
neth Mackenzie. Passo pelos pormeno- 
res do caso para referir-me a outro de 


maior vulto, o do Capitão Blomberg, fa- 


lecido em Martinica. Tinha éle partido 
da caserna com importantes documen- 
tos e náo dera mais notícias de si. Es- 
tavam em pesquisas, quando éle apare- 
ce aos camaradas, anuncia-lhes o seu 
trespasse, narra como éle se deu, infor- 
ma sóbre os papeis que levava, dá o 
seu enderéco em Londres e fala ainda 
nuns direitos de heranca sóbre certa 
propriedade, os quais poderiam ser es- 
tabelecidos por documentos que se acha- 
vam na gaveta de um móvel, que des- 
creve. Tudo se verificou. 


" Transcrevo éste fato, embora su- 
mariamente, pela repercussäo que teve; 
basta dizer que chegou a interessar a 
rainha Carlota. (Ingram. Casas Assom- 
bradas e Tradicöes de Familia na Gra 
Bretanha). 


Frederico Myers, o afamado psicó- 
logo inglés, diz-nos em sua obra Human 
Personality : 


«Veremos em capítulo seguinte que 
a promessa de um amigo ao outro de 
aparecerem, se possivel, após a morte, 
está longe de ser um simples e inútil 
negócio de sentimento... 


«Experiéncias désse género foram 
feitas, com efeito, e com grande éxito». 
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E segue-se o capítulo com as ex- 
periéncias no género. (1) 

Edmond Gurney «Whose work was 
one of the mainstays of the S. P. R.», 
essa pedra angular da Sociedade Inglê- 
sa de Pesquisas, dizia-se empolgado pe- 
las informacöes que teve a respeito dés- 
ses compromissos para o após a morte. 
Considerando-se —dizia éle—o pequeno 
número de pessoas que tomam tais com- 
promissos e o seu resultado, é difícil re- 
sistir á conclusáo de que o fato possui 
certa eficácia. (Myers, obra citada). 

A obra Phantasms of the Living, 
de Gurney, Myers e Podmore, cita do- 
ze casos, 

à ae 

Quem conhece o que se chama em 
Psiquismo a lucidez, capitulo a que Ri- 
chet deu o nome de criptestesia, sabe 
que é comum ler um «sensitivo» o que 
se acha em envelopes fechados, em li- 
vros numa estante, em cartas, em ga- 
vetas... Celebrizaram-se nésse género, 
Stephan Ossowiecki, Reese, Ludwig 
Kahn, e às suas experiências não fo- 
ram estranhos vultos como Sarah Ber- 
nard, Edson e outros. 

Devem ser fenômenos anímicos 
devidos à exteriorização do Espirito. O 
fato nada tem de espantoso; pode ser 
êle proveniente de vivos ou de mor- 
tos; a independência e os poderes da 
alma do encarnado são caminhos para 
compreender-se a ação do defunto. Se 
ao vivo, em dadas circuntâncias, é pos- 
sivel o fenômeno de desvendar o que 
está oculto, pela independência parcial 
do Espírito, muito maiores serão as fa- 
culdades dêsse Espírito quando êle se a- 
cha em independência completa ou com- 
pletamente separado dos orgãos que o 
manietam. 

Casos há, .entretanto, em que é 
patente a ação do morto, e êsses se 
não podem confundir com os fenôme- 
nos anímicos, isto é, provenientes do 
vivo. 

Um sr. John Harford prometeu a 


(1) A Myers refere-se a Enciclopédia 
como «a leading mind in psichical research, foun- 
der of a cosmic philosophy which may vet re- 
volutionise scientific thought, a profound scholar, 
a poet of distinction and a brilliant psychologist. 

— Um condutor nas pesquisas psíquicas, 
fundador de uma filosofia cósmica que pode re- 
volucionar o pensamento científico, escolar pro- 
fundo, poeta distinto, psicólogo brilhante». 
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seu amigo Happerfield que velaria por 
sua viúva, se éle viesse a falecer. O 
amigo morreu e éle transferiu o en- 
cargo a um sobrinho. Certa manhä, po- 
rém, apareceu-lhe o amigo defunto, que 
lhe diz: — Faltaste à tua promessa ; 
minha mulher & infeliz. — O promete- 
dor descobre que, de fato, a viüva es- 
tava em grande penüria. (Richet. Rev. 
Met.) 

O Reverendo Stainton Moses rece- 
bia psicograficamente mensagens assi- 
nadas por Espiritos, e como & de ver, 
muitas inteiramente conträrias as suas 
convicções religiosas. Um déles, reve- 
lou, a pedido do psicögrafo, a frase que 
se achava em determinado livro de de- 
terminada estante, livro que &le jamais 
abrira. E a frase lhe foi transmitida 
ipsis litteris. Aqui é manifesta a inter- 
vencáo do Espirito. 

Vejamos mais alguns episödios co- 
lhidos aqui e acolá, a ver como éles se 
identificam com o barrilete das bana- 
nas deterioradas. 

O Dr. Moutin assistira 4 senhora 
Joubert, que falecera de cólera; antes 
de morrer pronunciara a palavra glace 
e mostrava um espelho. 


O marido, maritimo, sabendo que 


a mulher guardava o dinheiro, algum 
tempo depois procurou-o por töda a par- 
te sem o encontrar. Passados mais quin- 
ze méses, numa sessäo espirita, a de- 
funta declarou que os titulos da Cia. 
Fraissinet estavam ocultos num espelho 
ainda náo investigado. Deram-se buscas 
no referido espelho e os títulos foram 
achados. (Proc. P. R. A., 1910, XX): 


Efria Bathes vai a uma clarividen- 
te inteiramente desconhecida; esta lhe 
declara que vé o seu falecido irmäo e 
o descreve. O irmáo informa que fóra 
á casa paterna e náo vira mais sua co- 
lecäo de fósseis, o que muito o entris- 
tecera. A Sra. Bathes, que ignorava 0 
caso, veio a saber que sua máe doara 


os fósseis ao Museu de Bristol. (Richet, _ 


Traité, 186). 


O seguinte caso é do repertório de 
Myers: 


Encontrou-se um homem morto 
em lugar muito afastado do domicílio ; 
suas vestes estavam cobertas de lama; 
foram então substituidas por outras, sen- 
do as antigas e sujas atiradas num páteo. 

Quando chegou a notícia da mor-. 
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te, uma das filhas perdeu os sentidos. 
Voltando a si, disse que acabava de ver 
o. pai, com vestes que não eram as suas, 
e de que deu uma descrição exata, a- 
crescentando que êle lhe revelara tam- 
bém que havia cosido no casaco certa 
soma de dinheiro, e que essa peça do 
vestuário ficara com as outras num pá- 
teo. Feita a pesquisa, verificou-se a exa- 
tidão perfeita do que a moça descreve- 
ra, e o dinheiro foi encontrado no pa- 
letó. : 

Myers observa que o fantasma co- 
municara dois fatos de que um era des- 
conhecido da moca e o outro só éle sa- 
bia. (Human Personality). 

Como se vé, um exemplo de inso- 
fismável comunicacäo do morto. 

Vejamos agora uma narrativa do 
Conselheiro Alexandre Aksakof, cujo 
valor principal consiste em fazer parte 
de suas experiéncias pessoais e ter-se 
passado com seu amigo e colega de Li- 
ceu, o Baráo Constantino Korf, conse- 
lheiro intimo de S. M. o Kzar da Rüssia. 

Falecera em Varsóvia o pai do Ba- 
rao, o General Paulo Ivanovitch Korff, 
a 7/4/1867. Sabia-se que fizera um tes- 
tamento, porém nào foi possivel encon- 
trá-lo, a despeito da mais afanosa bus- 
ca. Em julho, a irmä do Barào abre u- 
ma carta do Princípe Wittgenstein, di- 
rigida à viüva, a Sra. Wrangel, onde 
declarava ter recebido do defunto a co- 
municacäo do lugar onde se achava o 
testamento. 

A Sra. Wrangel, que sabia os dis- 
sabóres que a auséncia do testamento 
causava ao irmäo, Jose Korff, testamen- 
teiro, dirigiu-se logo para onde éle es- 
tava. Lida a carta do Príncipe, verifi- 
cou-se que o ponto indicado na mensa- 
gem mediünica era precisamente o em 
que se achava o testamento—a gaveta 
secreta de um móvel. 

Aksakof conseguiu a necessária 
documentacäo para a comprovacäo do 
fato. (Animismus und Spiritismus). 

Mais um relato que vou sinteti- 
zar escandalosamente em vista dos par- 
cos recursos espaciais a que devo cin- 
gir-me. E o escólho pelas pessoas nele 
envolvidas, pelo ruido que provocou, 
pelas proporcóes que tomou. 

O caso foi publicado por Matthew 
Fidler, no The Medium and Daybreak 
e pela Sra. D'Esperance, em Light, 1905, 
p. 43. Consta da obra de Bozzano — 
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A propos de I Introduction à la Méta- 
psychique Humaine, pgs. 194-201. 

D’Esperance escrevia cartas, e nu- 
ma, sem querer, grafou, em grandes 
caracteres, a palavra Svens Stromberg. 
Contrariada, inutilizou a folha e conti- 
nou a correspondência. 

Dois mêses depois, o Conselheiro 
Aksakof, o Professor Boutleroff, Fidler 
e outros, vieram a casa da Sra. D’Es- 
perance para estudarem o melhor pro- 
cesso de fotografar as materializações. 
O «guia» Walter havia esclarecido que 
um Espírito, de nome Stromberg, que- 
ria informar os pais de que houvera 
falecido, parece que no Wisconsin و‎ nas- 
cera em Jutland, deixara esposa e fi- 
lhos ; morrera na América. 

O caso mereceu pouca atenção, 
mas, ao revelar-se uma da fotografias, 
nas experiências preparatórias, notou-se 
pessoa estranha ao grupo: era um ho- 
mem de aspeto sereno, contrastando 
com o rosto da médium, contraido pe- 
la luz do magnésio. O guia explicou, 
em sessão, que a entidade extra era o 
falecido Stromberg, o qual declarava ter 
morrido em New Stockholm, — o que 
fizera o pedido. 

Começou a luta para a averigua- 
ção. Novos informes do guia diziam 
que os pais do falecido comunicante 


moravam em Strom Stocking, em Jem- . 


tland. 

Fidler escreve ao pastor de Strom 
pedindo informes: não se conhecia na- 
da a respeito : esmiuçou nas cartas geo- 
gráficas o New Stockholm e não achou 
êsse nome em parte alguma; andou 
por diversas agencias de informações e 
nada conseguiu. Escreveu a um amigo, 
o sr. Ohlen, Vice-Consul em Winnepeg, 
no Canadá, indagando da misteriosa lo- 
calidade, e o resultado foi o mesmo. 

O Pastor de Strom conseguiu in- 
formar que só constava dos registros 
um certo Svens Ersson, que partira pa- 
ra a América. E foi só. 


Diante de todo esse insucesso, Fi- 


dler achou que tinha sido mistificado, e 
que o melhor a fazer era não mais vol- 
tar ao assunto. Eis, porém que num 
jornal canadense vê êle um artigo com 
referencia a New Stockholm. Escreveu 
imediatamente ao diretor do jornal pe- 
dindo esclarecimentos e êste transmi- 
tiu o pedido ao escritor do artigo. 
Ohlen, que se interessou pela ques- 
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tão, transportou-se para a Suécia e en- 
trou em indagações. Em resumo, e pa- 
ra encurtar vertiginosamente, o que se 
apurou foi o seguinte: 


Svens Ersson, de Strom Stocken, 
em Jemtland, Suécia, casado com Sara, 
emigrara para o Canadá e lá tomara o 
nome de Stromberg, por motivos que 
foram explicados na narrativa. Comprou 
terrenos numa região que passou a de- 
nominar-se New Stockholm, e por isso 
não constava dos mapas. O lugar era 
muito distante de agências postais e por 
isso a viúva não comunicou o faleci- 
mento do marido, o que se apressou a 
fazer logo que o rumoroso caso, espa- 
lhado como ficou, chegou a seus ouvi- 
dos. Enfim, tôda a revelação mediúnica, 
com os pormenores que não pude apre- 
sentar, foi desvendada. 

E aqui temos um episódio, cujas 
buscas se arrastaram por um ano, cuja 
veracidade se descobriu como por aca- 
so, e quando os pesquisadores já esta- 
vam desanimados. Nêle foram envolvi- 
dos agentes, cônsules. pastores, redato- 
res e diretores de periódicos, escritores, 
oficiais de registro e pessoas várias, 
além dos experimentadores já mencio- 
nados. 

Difícil é imaginar como tudo isso, 
como todo êsse longo processo de in- 
vestigação, coroado do maior êxito, en- 
traria no rol dos frutos estragados que 
se apanham no fundo de uma pipa pa- 
ra mostrar aos impróvidos espiritas a 
sua má colheita. 


O que apresentamos é uma sim- 
ples amostra. A literatura, sôbre o as- 
sunto é vastíssima. Nesse caso especial 
da volta do morto para fazer revela- 
ções, ou retificar atos seus, ou cumprir 
promessas, e fatos correlatos, encontra- 
remos nos anais do Psiquismo um vas- 
to manancial. Para não irmos muito lon- 
ge limitar-nos-emos a alguns trabalhos 
de língua inglésa : 


Dr. Andrew Lang — Dreams and 
Ghosts Glimpses ; Glanville — Saduscis- 
mus Triumphatus; Dr. F. G. Lee — 
Glimpses of the Supernatural; Glimp- 
ses in the Twilight; Mrs. Crowe —The 
Seeress ; The Night Side of Nature; A. 
E. Whitehead— Dealings with the Dead ; 
Dr. Edward Binns—Anatomy of Sleep; 
Lady Morgan —Book of Boudoir; J. A. 
Ingrand — The Hounted Homes and fa- 
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mily traditions of Great Britain; Na- 
thaniel Wraxall — Historical Memories 
of my own time; Major Moore — The 
Hindu Pantheon; Rev. Caleb C. Colton 
—Narrative of the Samvfort Ghost, An 
authentic candid and circumstancial nar- 
rative of the astonishing transactions at 
Stockwell; Lord Lytton — A Strange 
History ; W. Stead — Real Ghost Histo- 
ries; Elisabeth Smiths—Invisible World ; 
Dr. Minot J. Savage — World Amsleés 
Magazine; St. Martin — Aides Invisi- 
bles; Dale Owen — Footfalls on the 
Boundary of Another World. And so on. 

Paro nesta listinha. Ha por ai al- 
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que mais se houve falar, 
nestes ültimos tempos é em 
reformas... Reforma agrá- 
ria, reforma urbana, refor- 
mas de base, enfim, nunca se apre- 
goou tao veementemente o térmo 
reforma. 

Acorda, assim, o Homem, que 
vive divorciado dos ensinamentos de 
Cristo, de um sono cataléptico, en-. 
golfado que está no calabouço das 
azáfamas materiais. 

A Reforma, a verdadeira Re- 
forma, é tao velha quanto à própria 


humanidade. Ha -quase dois mil 
anos, o Meigo Nazareno, jà pro- 
clamava : 


«Bemaventurados os limpos 
de coragäo, porque veráo a Deus» 


ES Mateus — Caps. 5, 6e 7). 


Estas palavras encerram a gran- 
de filosofia de vida que foi seguida 
de perto, pelos Luminares da Hu- 
manidade. Ser «limpo de coração», 
eis a mais bela Reforma preconiza- 
da por Jesus No bôjo desta, estão 
contidas as demais reformas alar- 
deadas. Porque, se os Homens se- 
quissem Aquéle Ensinamento de 
Cristo e tivessem imaculados os co- 
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guma coisa mais que as promessas e os 
contratos. Mas por ela jä veremos a que 
ficará reduzido o caso negativo na fru- 
tuosa figura desenhada pelo nosso sem- 
pre apreciado patricio Rubens. 

Que se console o escritor. Náo es- 
tá só. Se ele apresentou um caso como 
o do corifeu, Richet apresentou dois. 
Náo importa que as duas mirradas fru- 
tinhas desaparecam na imensa floresta 
dos fatos positivos. 


Quandoque bonus dormitat Homerus. 
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rações, por certo, viveriamos numa 
atmosfera de amor e fraternidade. A 
vero Reforma é a transformação sub- 
jetiva da criatura humana. Tudo o 


mais será acréscimo, corolário aque- 
la primeira. Não valem os títulos 
pom posos, encimando manchetes re- 
tumbantes, quando o Homem, ain- 
da, infelizmente, continua o mesmo 
— «o troglodita de colarinho bran- 


co». É preciso que as fórgas do Bem, 
de tôdas as alas religiosas, se con- 
greguem, num trabalho dinâmico, 
para despertarem o Homem, que vi- 
ve entorpecido, pelas coisas da ma- 
téria. Burilemos o Homem, encami- 


nhando-o na alameda luminosa da 
espiritualidade e o mundo viverá 
dias melhores e mais felizes. Caso 
contrário, é trocar de «Continente», 
enquanto o «Conteúdo» continua 
sempre o mesmo, turvado pelos vi- 
cios do egocentrismo, pelas paixões 
rasteiras e mesquinhas. O ponto 
capital é ter o Homem — «o coração 
puro». Porque, quem chega a esta 
altura, por certo. já se libertou e 
querera para si, apenas, O indispen- 
sável para a sua mantença e em vi- 
vendo, assim, abrirá mãos do que 
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nao precisa em beneficio dos Irmäos 
menos afortunados. 


O Homem é mero usuario dos 
bens que Deus lhe concede, para a 
romagem terrena. Por que tanto 
egoísmo, tanta ambicáo, se tudo que 
Deus lhe dá constitui um emprésti- 
mo e, mais cedo ou mais tarde, de 
regresso a Patria de origem, tudo 
fica para trás ? 


Sentissem os Homens esta rea- 
lidade e a vida, em todos os qua- 
drantes do Mundo, seria mais are- 
jada, mais humana e mais feliz e as 
Reformas sob o aspecto de encícli- 
cas, estatutos ou códigos, nada mais 
seriam que a simples concretização 
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Atitude compremetedora para a 
mentalidade dos nossos opositores é 
quando nos interpelam de surpreza, jul- 
gando derrubar a nossa tese doutriná- 
ria, para que materializemos um  espí- 
rito de improviso, como prova da fe- 
nomenologia espirítica. Mas, produzindo 
um efeito de fachada, aparentemente 
sensacional, essa atitude tem sido imi- 
tada entre outros desconhecedores do 
Espiritismo, embora éstes nào atuas- 
sem com a malícia daqueles formula- 
dores sistemáticos. 

Repto dessa natureza teriam feito 
ao médium Arigó, no seu interrogató- 
rio perante a justica. 

No entanto primeiramente tere- 
mos que entre as atividades mediüni- 
cas.de Arigó nào estaria incluza a ec- 
toplasmia, da classificacäo de Richet, co- 
mo seria o caso da materializacáo de 
espíritos. Mas, mesmo nesta  hipótese, 
ésse fato mediünico, tratando-se de um 
fenómeno näo habitual de natureza 
«extra física», a concretização de um 
espirito nào se daria assim de ordinä- 
rio, quando bem desejasse o próprio 
médium, para satisfazer sob qualquer 
condição, essa exigência momentânea. 

Se um fenômeno da natureza, tal 
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dos ensinamentos de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 


Nao pode o Sér Humano per- 
der de vista as palavras cintilantes 
de Giovani Luzzi: — 


«A vida é para o dever, pa- 
ra a educacáo do caráter, para 
o nosso contínuo melhoramento 
moral, para a progressiva prepa- 
racäo do nosso eu, de nossa per- 
sonalidade, para a existência 
mais pura, mais ampla, sempre 
ascendente rumo á perfeigáo que 
está em Deus. Compreendida, 
assim, a vida é bela, é digna de 
ser vivida, até mesmo à custa de 
muito sofrer», 


0۰0: 0000۰ uo... DDD da Boe re 
der n 


eur er Brood 
997979. 99979: DDD 277 727 و وی‎ 


6 ۰۰ Bord 


7 


ا 


seja a materialização de um espírito, 
deixasse de existir por não o termos 
de ordinario a qualquer instante nas 
mäos, conforme nos pedem, neste caso 
haveria uma série de conceitos cienti- 
ficos fundamentais, que também deixa- 
riam de existir para €sses nossos opo- 
sitores. Um exemplo é o atomo. Hoje 
ninguém de bom senso contesta a sua 
realidade. Entretanto, se algém usar és- 
se mesmo raciocínio dos nossos inter- 
pelantes, desafiando os cientistas para 
lhe mostrarem um átomo, tal como os 
concebem na natureza, jamais seria a- 
tendido, porque nem os próprios pes- 
quisadores até hoje conseguiram algu- 
ma vez tatear, visualizar ou fotografar 
um sistema atómico. A julgar pelos 
nossos interpeladores entáo seria o ca- 
so de se negar a existéncia do átomo, 
porque se o espírito não existiria por 
não podermos materializá-lo a qualquer 
“instante, O mesmo se diria dessa parti- 
cula atómica, que náo,se mostra nem 
mesmo dentro dos laburatórios. 

Logo, com tal raciocínio, — mos- 
tre-me um espirito neste momento co- 
mo prova da fenômenologia espiritica 
—, nem mesmo os mais nobres sábios 
poderiam também, com relação às ver- 
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dades básicas do Universo, fundamen- 
tadas nos laboratórios, satisfazer essa 
vontade precipitada désses interpelado- 
res. 

Sem dúvida, quem se aventura a 
um pedido dessa natureza, ainda as vé- 
zes todo empolado como nos arremes- 
sam, poderá produzir efeito entre os lei- 
gos, mas não diante da classe distinta 
dos intelectuais. Como já dissemos, tal 
atitude, que teria repulsa dos nobres sá- 
bios, se a éles assim se dirigissem a in- 
terpelação, poderá por em dúvida o bom 
senso de quem assim procede. 

Contudo, ainda que em relação ao 
átomo, embora se trate de uma realida- 
de, jamais se poderia atender essa von- 
tade dos nossos interpeladores, relativa- 
mente com o espírito, se bem que não 
seja de ordinário como nos pedem, essa 
exigência já de há muito tempo vem 
sendo atendida nos laboratórios. 

É assim que depois de Allan Kar- 
dec ter codificado a doutrina revelada 
pelos Espíritos, em meados do século 
passado, grandes sábios, como Crookes, 
Richet, Delanne e tantos outros de ca- 
pacidade e idoneidade irrefutáveis, logo 
a seguir obtiveram tal sucesso nos la- 
boratórios, onde fantasmas de mortos 
foram vistos, tateados, fotografados e 
até examinados sob prova química. E 
não se julgue termos apenas pesquisa- 
dores do passado para apontar, confor- 
me costumam bater nessa tecla alguns 
dos nussos adversários descuidados, acu- 
sando-nos de que apenas nos defende- 
mos com gente näo mais presentes na 
época atual. Embora a honrosa docu- 
mentacáo dos grandes vultos da ciéncia, 
registrada cientificamente nos laborató- 
rios, jamais se apague com a morte dos 
seus realizadores, ainda hoje, em plena 
atualidade, célebres cientistas continuam 
repetindo êsses mesmos sucessos sob 
rigor experimental, cujas observações a- 
gora vem se divulgando nas grandes 
Universidades dos países mais adianta- 
dos, sob a nova denominação de Para- 
psicologia. 

Ali mesmo, na Universidade Du- 
ke, dos EE. U U., está um dos maio- 
res pesquisadores atuais, o Prof. J. B. 
Rhine, lider máximo na divulgacáo des- 
sa nova cátedra. Para se compreender, 
a que ponto já chegaram as suas inves- 
tigacöes, no setor onde se estuda a te- 
se da fenomenologia espiritica, basta co- 


OM 
nhecer, em certo trecho do seu livro— 
The Reach of the Mind —, apenas estas 
suas declarações: — «...a natureza do 


homem implica existéncia da alma. Exis- 
te algo de extra-fisico ou de espiritual 
na personalidade humana. A hipötese da 
alma ficou demonstrada». Depois déste 
livro, ainda publicou outro — The New 
World of Mente —, onde o abalisado sa- 
bio se define francamente favorävel a 
tese espirita. ۱ 

Na Inglaterra, o näo menos famo- 
so Prof. Pricce, da Universidade Oxford, 
baseado nas suas experimentações pa- 
rapsicolögicas, chegou a declarar, não 
faz muito tempo, aos principais jornais 
do nosso pais, através da United Press, 
que «...nem tódas as aparições são fan- 
tasmas de pessoas mortas, por isso pre- 
firo evitar o têrmo —espírito—...» Nes- 
sas poucas palavras já náo mais se po- 
de negar a tese espirita nas pesquisas 
do ilustre sábio que, atualmente, a exem- 
plo do seu colega Rhine, já se declarou 
favorável ao conceito da sobrevivéncia 
da alma. 


Também, o Prof. Haraldur Nielson, 
da Universidade da Islándia, no seu li- 
vro—Minhas Experiéncias Pessoais Só- 
bre Espiritualismo —, em certo trécho 
declara: — «A maioria dos investigado- 
res psíquicos começou suas experiências 
como céticos,ou mesmo como adversá- 
rios do Espiritismo. Entretanto, os que 
estudaram verdadeiramente o problema, 
náo em algumas semanas ou alguns mé- 
ses, mas através de uma sérje de anos, 
convenceram-se todos da realidade dos 
fenómenos, e muitos déles da possibili- 
dade de entrarmos em comunicacäo 
com séres inteligentes de um mundo 
para nós desconhecido, e particularmen- 
te com os nossos mortos queridos». 

Veja-se aí, nessa advertencia, a 
questäo näo é assim de momentos e on- 
de bem se entende, como nos pedem 
nossos opositores. 

Aqui no nosso país, embora näo 
sáo poucos os testemunhos ilustres fa- 
voráveis a fenomenologia espirítica, se 
bem que ainda esteja lamentávelmente 
faltando a cátedra da Parapsicologia nas 
nossas Universidades, citemos apenas 
éste depoimento do Dr. Lauro Neiva, ex- 
assistente do Prof. H. Roxo, quando ca- 
tedrático de Psiquiatria da Faculdade 
de Medicina da Universidade do Brasil. 
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Diz o Dr. Neiva, na literatura — Acon- 
teceu No Outro Mundo — (Rio, 1959), 
pags. 94 e 105: — «Atualmente, depois 
de inümeras observacöes demoro-me 
cheio do mais vivo entusiasmo cientifi- 
co nas demonstracöes dos fenömenos de 
materializações. Acho-me atraído, irre- 
sistivelmente, ¡pelo trabalho dos mor- 
tos...» | 
Como se vé, apesar dos nossos o- 
positores ideiar uma fórmula sistemáti- 
ca, supondo-a absoluta, para surpreen- 
der sem apélo os espíritas, com a exa- 
gerada interpelacäo—mostre-me um es- 
pírito neste momento como prova da fe- 
nomenologia espiritica —, ainda assim, 
o rigor da exigéncia, embora descabido, 
relativamente se satisfaz com a apari- 
cäo de fantasmas nos laboratörios. E 
näo ha de se negar o fato, porque se 
acreditamos nos homens de ciéncia, só- 
bre a realidade atömica, sem nos da- 
rem qualquer prova tatil, visual ou fo- 
tografica, dessa particula esguia até mes- 
mo nos laboratorios, com mais razäo 
haveremos de acreditar quando ésses 
mesmos homens nos afirmam sôbre a 
realidade do espirito, com todo ésse cor- 
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téjo de provas concretas. Que näo se 
acredite nos espiritas passa, porque a is- 
so ninguém & obrigado. Mas negar o 
testemunho dos sabios, tal atitude é com- 
prometedora, sOmente concebivel aos 
individuos carentes de cultura intelec- 
tiva. 

Se bem que o tema ai exposto ja 
tera sido o suficiente para demonstrar 
a inconsisténcia dessa astuta estrategia 
evocada pelos nossos opositores em ge- 
ral, ainda assim poderemos ir mais lon- 
ge, fazendo-os recuar para mais além, 
os da oposicäo materialista, se inverter- 
mos a interpelacäo. Pois gostariamos 
agora de saber se da parte déles estäo 
em condições de nos darem a prova 
concreta da materialidade, apontando- 
nos com fatos e não com perorações 
verbais, onde estaria na composição das 
células cerebrais a causa orgânica, da 
atividade mental, responsável pela nos- 
sa vida inteligente. 

Disto cuidaremos tão logo nos sur- 
ja oportunidade. 


V. O. Casella 


Av. Barroso, 378 — Araraquara — SP 


Sob o título de «Uma obra espe- 
rada», tive ocasião de ler no n.º de Ja- 
neiro-Fevereiro de 1962 de La Revue 
Spirite, de Paris, França, a seguinte 
notícia: «As Editions Adyar vão pu- 
blicar brevemente um livro que des- 
creve e analisa minuciosamente a ex- 
traordinária clarividência de Edgar Cay- 
ce, falecido a 3 de Janeiro de 1945. O 
titulo é um versículo do Evangelho : 
«Há muitas moradas na casa de meu 
Pai» e a autora Gina Cerminara, uma 
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ca. Na excelente e brilhante versão fran- 
cêsa de Sasia Erlich, vê-se um fotógra- 
fo aldeião, debaixo de sono hipnótico, 
tornar-se um médico de gênio, utilizan- 
do todos os conhecimentos médicos pre- 
sentes, passados e mesmo ainda desco- 
nhecidos. E capaz, também, nas «leitu- 
ras de vidas», de descrever as vidas 
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anteriores daqueles que o: consultavam. 
Conservam-se, em Virginia Beach, na 
Virginia, onde Cayce morava, dezenas 
de milhares de dossiers söbre os casos 
tratados, com tódas as palayras pronun- 
ciadas por Cayce durante os seus sonos, 
devidamente estenografadas. Existe uma 
Fundação Edgar Cayce onde médicos, 
filösoficos e psicölogos do mundo intei- 
ro estudam ditos dossiers, sendo o caso 
Edgar Cayce considerado como o mais 
puro, o menos discutivel, o mais espan- 
toso de todos os casos de ۰ 
Com base nas «leituras de vidas» de 
Cayce, a autora faz uma análise muito 
cerrada das retribuições cármicas e tira, 
da vasta pilha de documentos que es- 
teve a sua disposicäo, uma série de li- 
nhas de conduta, que náo sáo o menor 
interésse da obra, ilustradas que foram 
por milhares de exemplos probatórios». 
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A obra em questáo tem, no origi- 
nal americano, o título de Many Man- 
sions, e foi editada em New York por 
William Sloane Associates. A versáo 
francêsa, aparecida ainda no ano de 
1962, leva o título de De nombreuses 
demeures... (Muitas moradas) e foi fei- 
ta pela 10.4 edicáo em inglés, do ano de 
1957. Trata-se de uma obra que traz 
valiosa contribuicäo em favor da reen- 
carnação, como provam essas «leituras 
de vidas», leituras de vidas passadas 
em muitos casos. 

Cayce só conhecia a Biblia. Ficou 
estupefato quando soube que. nas suas 
«leituras», fizera referências às vidas an- 
teriores dos seus consulentes, pois nada 
conhecia sôbre a reencarnação. 

São de notável interêsse os seus 
seguintes capítulos: III — Resposta aos 
enigmas da vida; IV—Alguns tipos de 
cárma físico; VII — Carma suspenso; 
VIII—O cárma e os problemas da saú- 
de; XII—As anomalias mentais e suas 
origens nas vidas anteriores; XVIII — 
Complicações familiais de ordem cármi- 
ca e XIX — A habilidade profissional 
tem suas origens nas vidas passadas. 

Que é Cárma? A palavra Cárma, 
do sânscrito Karma, significa Ação. É a 
lei divina de justiça imanente, segundo 
a qual todo o homem deve suportar 
inevitavelmente as consegiências de 
suas próprias faltas, a ninguém poden- 
do transferir sua responsabilidade. 

Quem era Edgar Cayce e como fi- 
cou conhecido? Nasceu em 1877 perto 
de Hopkinsville, no Kentucky, sendo 
seus pais lavradores sem instrução. Co- 
mo a vida na fazenda não tivesse atra- 
tivos para êle, foi para a cidade e tra- 
balhou primeiro para uma livraria e de- 
pois como agente de seguros. Na idade 
de 21 anos sua vida se modificou de- 
vido a uma laringite que lhe fez per- 
der quase o uso da voz, e nenhum mé- 
dico o curou. Fez-se então fotógrafo, 
que não precisava quase falar. Certo 
dia um hipnotizador ambulante de no- 
me Hart deu uma representação no 
teatro local e, sabedor da enfermidade 
de Cayce, prontificou-se a tentar sua 
cura pelo hipnotismo. Hipnotizado, Cay- 
ce falava normalmente. Quando voltava 
a si, continuava no mesmo. Não obteve 
resultado satisfatório nem mesmo com a 
sugestão hipnótica de despertar curado. 

Hart não pôde continuar suas ex- 
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periências com êle e um certo Layne, 
morador da localidade, prosseguiu no 
caso com bastante interêsse. Layne ha- 
via estudado sugestão e osteopatia e 
possuia bons dotes de hipnotizador. Su- 
geriu a Cayce, sob hipnóse, que descre- 
vesse a natureza de seu mal e êle, com 
a sua voz normal, declarou qual o es- 
tado de suas cordas vocais. Tratava-se 
de um estado psicológico produzindo 
um efeito físico. Para se libertar déle, 
era preciso ativar, pela sugestão, a cir- 
culação das partes enfêrmas enquanto 
o paciente estivesse inconsciente. Assim 
se fêz e Cayce ficou curado. 

Layne, que já algum tempo sofria 
do estômago, fez a experiência em si 
mesmo e obteve resultado satisfatório. 
Cayce ficou perplexo e Layne entusias- 
mado e já impaciente por aliviar ou 
curar outros doentes. 

Layne começou desde então a este- 
nografar o que Cayce dizia debaixo da hi- 
pnóse e deu a essas transcrições o no- 
me de readings (leituras), que eram fei- 
tas tanto durante o dia como à noite. 

Com o desenvolvimento das fa- 
culdades de Cayce, já não precisava 
êste da presença dos pacientes e tam- 
bém de hipnotização. Cayce se limita- 
va a deitar-se em um leito qualquer e, 
por simples sugestão hipnótica, se pu- 
nha a falar, fazendo diagnósticos me- 
dicos, prescrevendo remédios, alguns 
ainda não à venda e mesmo desconhe- 
cidos, e narrando existências preteritas 
dos consulentes, geralmente distantes e 
ignorados. l 

. Foi em 1942 com a publicação da 
biografia de Cayce em There is a river, 
de Thomaz Sugrue, seguida de um arti- 
go no n.° de Setembro de 1943 na revis- 
ta Coronet, intitulado «O Homem mi- 
lagre de Virginia Beach» que o fenô- 
meno Edgar Cayce ficou conhecido da 
nação inteira, seguindo-se um verdadei- 
ro dilúvio de cartas de todas as partes. 

Ele desencarnou a 3 de Janeiro 
de 1945 mas o seu nome ficou na me- 
mória do povo pelos muitos beneficios 
que lhe fêz, como no exemplo que da- 
remos abaixo. 

O que mais surpreendia nos diag- 
nósticos que Cayce fazia é que eram 
formulados em têrmos exatos de ana- 
tomia ou de fisiologia. Ora, Cayce, no 
estado normal, não conhecia nada de 
Medicina e nunca abrira um livro só- 
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bre o assunto. E o que lhe surpreendia 
é que as pessoas se declaravam alivia- 
das pelo que êle lhes mandava fazer. 
O caso de Layne nào o convencera. A- 
chava que a imaginacáo de Layne é 
que o fazia sentir-se melhor. O seu pró- 
prio caso, éle achava que nào fóra por 
imaginacäo, mas um feliz acaso. Todas 
essas düvidas, que o assaltavam nos pri- 
meiros anos das «leituras», acabaram 
por se dissipar quando se deram curas 
de casos declarados incuráveis. 

Certo dia éle foi chamado ao te- 
lefone pelo antigo inspetor escolar de 
Hopkinsville cuja filha de 5 anos esta- 
va doente há 3 anos. Tivera uma gripe 
aos 2 anos e ficara depois mentalmen- 
te retardada. Numerosos especialistas 
foram consultados e, como a enférma 
passara a ter convulsóes, o ültimo dé- 
les afirmara que se tratava de uma afec- 
ção mental cujo resultado só poderia 
ser fatal. 

Emocionado pela descrição que lhe 
fizeram, Cayce partiu para lá. Quando 
a criança anormal lhe foi apresentada, 
êle considerou a sua enorme presunção. 
Ele, o filho ignorante de um lavrador e 
que não sabia uma palavra de Medicina, 
ia tentar a cura de uma criança pela qual 
os grandes especialistas do país nada pu- 
deram fazer! Foi, tremendo, que se es- 
tendeu no divã du casa e adormeceu, 
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náo cessando de duvidar de si mesmo 
durante o sono hipnótico, mas Layne 
estava lá e Ihe deu a sugestáo necessá- 
ria, transcrevendo a seguir o que Cay- 
ce dizia. 

Com a mesma calma, a mesma se- 
gurança tranqüila de que fêz prova du- 
rante suas anteriores «leituras», passou 
a descrever o estado da criança. Decla- 
rou que, justamente antes da gripe, ela 
caira de uma carruagem e que O virus 
gripal se localizara na região machuca- 
da pelo acidente, que era o que provo- 
cava as convulsões, que uma interven- 
ção osteopática apropriada diminuiria as 
pressões e a levaria ao seu estado nor- 
mal. A mãe confirmou o fato da queda 
da carruagem, mas, como não notara 
nenhuma ferida, não lhe ocorrera que 
o acidente tivesse relação com o estado 
da filha. 

Layne fez o tratamento de acôrdo 
com as indicações da «leitura» e, em 
três semanas, a menina deixou de ter 
convulsões, seu estado mental melhorou 
visivelmente e, depois de três mêses, os 
pais reconhecidos foram anunciar que 
sua filhinha estava absolutamente nor- 
mal e recuperava a grandes passos O 
tempo perdido nos sombrios anos pre- 
cedentes. 

Esta é uma pequena amostra das 
muitas curas feitas por Edgard Cayce. 
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[a Pa noticiou a imprensa 
espírita brasileira, acaba o go- 
vérno portugués de dispór. a seu 
bel-prazer, do valioso património da 
Federacäo Espírita Portuguésa. 


Sao ésses bens constituidos por um 
enorme e bem construido prédio na A- 
venida Almirante Reis, em Lisboa, e ou- 
tro na Avenida Álvares Cabral, no Pór- 
to, além das respectivas bibliotécas e 
demais recheio, encontrando-se naque- 
las algumas raridades bibliográficas de 
grande valor intelectual e espiritual. 

Apesar de se tratar de medida ar- 
bitrária, ilegal, e, portanto, a todos os 
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titulos reprovável, não fomos por ela 
surpreendido, pois tudo é de esperar do 
regime que há tantos anos reprime a li- 
berdade em Portugal. É sobejamente sa- 
bido que há mais de trinta anos nào há 
no pais liberdade de expressäo de pen- 
samento, e isto em todos os campos do 
conhecimento e atividades humanas, a 
menos tenha ela o beneplácito oficial, 
ünica forma de se poder expressar sem 
correr gravíssimos riscos. i 


Em matéria religiosa, não consti- 
tui novidade para ninguém a alta pro- 
tecao do Estado à Igreja dominante, por 
vézes com elevados prejuizos para os 
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demais sistemas religiosos, que pela 
Constituicäo Politica da Nacäo também 
deviam ter um lugar ao sol, pois embo- 
ra lhes seja agradavel dispensar os fa- 
vores do regime, reclamam no entanto, 
devidamente verticalizados, os direitos 
que a Lei lhes confere, afim de não exis- 
tirem por favor ou misericórdia fingi- 
da. Em compensação, é o Estado incon- 
dicionalmente apoiado pela Igreja, mes- 
mo sabendo ela muitíssimo bem das re- 
pressões, por vezes desumanas, com que 
o regime mimoseia aquêles que recla- 
mam ou fazem uso dos seus direitos 
mais sagrados, em contradição flagran- 
te e muito lamentável com os princi- 
pios espirituais que diz esposar. 

Tudo começou em 1951, quando a 
Sociedade Portuense de Investigações 
Psiquicas, do Pörto, após mais de 20 a- 
nos de atividades espirituais e cientifi- 
cas, teve seu Alvará de funcionamento 
cassado, simplesmente porque uma Co- 
missão Técnica (que nada compreendia 
de Espiritismo), a pedido do Govêrno, 
deu Parecer que a Entidade não dispu- 
nha de condições científicas para fazer 
investigações metapsíquicas, e isto ape- 
sar da referida Comissão não ter pro- 
curado sequer saber em que condições 
trabalhava a mesma Sociedade. Se não 
procuraram saber os métodos ali aplica- 
dos para obtenção e observação da fe- 
nomenologia espiritoide, como pronun- 


ciar-se sôbre suas condições de traba- 
lho? Das duas uma: ou imperou a ig- 
norância ou a má fé, sendo de admitir 
que um pouco de cada uma destas qua- 
lidades negativas tenham originado o 
citado Parecer. Tanto assim, que apesar 
da Sociedade ter contestado o mesmo, 
em longa e bem fundamentada exposi- 
ção dirigida ao Ministério da Educação 
Nacional, jamais obteve qualquer res- 
posta. Verbalmente, apenas verbalmente, 
foi respondido extra oficialmente, que 
S. Ex.2 o Ministro não estava na dispo- 
sição de revogar seu despacho. 


Em face da manifesta intenção do 
Ministro em fazer cessar para sempre as 
atividades da S. P.I. P., entendeu sua di- 
retoria ser conveniente proceder o mais 
rápidamente possível à sua dissolução, 
passando todos os seus bens, graciosa- 
mente, para a Federação Espírita Por- 
tuguêsa, afim da mesma poder continuar 
a utilizá-los na divulgação do Espiritis- 
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mo em Portugal, que tão valiosos frutos 
já tinha originado, atraindo para a No- 
bre Causa alguns grandes vultos da in- 
telectualidade portuguêsa. 


Mas não ficou por aqui, como era 
de esperar, a ação malfazeja do Govêr- 
no, pois em fins de 1953, baseado no 
mesmo Parecer, mandou proceder ao 


encerramento de mais 4 centros espíri- 
tas e à lacração das portas da Federa- 
ção Espirita Portuguêsa. Não se confor- 
mando esta última com tal arbitrarie- 
dade, recorreu a todos os Tribunais do 


país, mas sem encontrar um único que 
lhe fizesse JUSTIÇA, o que é muito na- 
tural, pois não há possibilidade de num 
regime ditatorial encontrar qualquer po- 
der livre de injunções políticas ou de 
qualquer outra espécie, que convenham 
ao sistema vigente. 


- Como se tudo isto fôsse pouco, a- 
caba o Ministério do Interior de decre- 
tar a entrega de todos os bens da Fe- 
deração Espírita Portuguêsa, ao Estado, 
dispondo desta forma daquilo que não 
lhe pertence, cometendo a derradeira 
violência da farsa que arrastou duran- 
te cêrca de 10 anos, desprezando sem- 
pre todos os legítimos direitos que per- 
tenciam à Federação. 

É possível que não fique por aquí 
o abuso do Govêrno para com a F.E.P. 
e o Espiritismo, mas procedam a um 
auto de fé com o recheio de suas biblio- 
técas, numa demonstração de zêlo pelos 
princípios «cristãos», como sucedeu em 
Barcelona no século passado, quando 
para ali foi enviada literatura espírita. 


Em que contrastre triste se encon- 
tra o querido Portugal. Enquanto nos 
países mais civilizados e democráticos 
estão instituindo cadeiras de Parapsico- 


logia nas Universidades, o Govêrno de 
Salazar espolia as instituições congêne- 
res, após proibição de seu funcionamen- 
to, obrigando o povo e o mundo intei- 
ro a assistir a cenas que já há muito 


deviam pertencer ao passado, por repre- 
sentarem o império do fanatismo, da in- 
tolerância, da maldade, do abuso e da 
hipocrisia. 

Mas como apesar de certos recuos, 
mais aparentes do que reais, a evolu- 
ção é fato inconteste, esperamos que 
num futuro próximo venha a raiar em 
Portugal a JUSTIÇA, LIBERDADE, 


IGUALDADE, E RESPEITO PELOS DI- 
REITOS ALHEIOS, voltando assim os 
bens agora subtraidus, ao seu legitimo 
dono, podendo desta forma a F. E. P. dar 
prosseguimento à: missão que lhe foi 
confiada. 
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Até lá, fiquemos com o património 
espiritual, pois éste não poderá ser atin- 
gido pelo poderio efémero dos homens 
miopes sóbre os lireitos alheios e cons- 
cienciais, e dos quais nem Deus quer 
dispor. 
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Um Só Rebanho e Um Só Pastor 


Doloroso o siléncio que se forma 
Entre as almas sensiveis, delicadas, 
Quando opostas idéias adotadas, 

De conduta lhes dão diversa norma! 


Quanto a boa amisade se deforma 
Com idéias assim desencontradas ! 
O que prova que às almas irmanadas 
Idéntico ideal é que as conforma. 


Quanta razão assiste ao Nazareno, 
Ao prescrever, em seu dizer sereno, 
Que a humanidade tenha um só 'Pastor 


E como um só rebanho, obediente 
Seja à voz guiadora que sömente 
Conduza-a ao Reino Eterno por Amor! 


Arnaldo S. Thiago 


falta de humildade, queren- 
do uns aos outros impor or- 
gulhosamente tôdas as suas 
convicções, por mais absurdas que se- 
jam, vivem os homens degladiando-se no 
campo largo das idéias, quase sempre 
adotadas aprioristicamente, sem a expe- 
riência necessária, que só as vicissitudes 
da existência terrena, suportadas com 
resignação, podem trazer aos que se 
transviaram no caminho da vida! E por- 
que da luta das idéias é que nascem as 
agressões, como sabiamente predicava o 
Mestre, ao dizer, conforme se vê em 
Mat. 15/19, «que do coração procedem 
03 maus pensamentos, mortes, adulté- 
rios, fornicações, furtos, falsos testemu- 
nhos e blasfêmias», sempre que tais lu- 
tas não sejam inspiradas por uma cons- 
ciência altamente iluminada pelo amor, 
degeneram em dissenções e revoltas que 
separam os homens, cavando entre êles 
o fôsso das odiosidades que os tornam 
superlativamente degenerados e infe- 
lizes. 
A falsa idéia que têm os homens 
de liberdade, é que os leva a todos os 
dispautérios e rivalidades. «Liberdade ! 
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— disse mui'a propósito um sincero re- 
publicano — quantos crimes tém sido 
praticados em teu nome !» 


Reconhecemos, contudo, que a tan- 
tos e táo graves excessos de dominacáo, 
por simples e detestável espírito de ti- 
rania, esteve durante séculos submetida 
a humanidade, que os povos mais de- 
senvolvidos intelectualmente viram-se 
constrangidos a tomar o caminho das 
revoltas sangrentas, afim de poderem 
estabelecer uma organizacäo social mais 
compatível com a dignidade humana ou 
menos atentatória dessa dignidade. 


Conquistada, porém, essa gloriosa 
etapa da evolucáo social; vencido o do- 
loroso estágio das reivindicações susci- 
tadas pelo deflagrar dos ódios que a ti- 
rania despertara nas almas, é chegado 
o tempo de ser aplicada a nossa liber- 
dade na suave conquista de um mundo 
melhor, no qual possamos viver tran- 
qüilamente, usando dessa mesma liber- 
dade para obedecer conscientemente aos 
elevados princípios da moral, sôbre os 
quais deve alicerçar-se a verdadeira De- 
mocracia Cristã. 


Não discordar, portanto, uns dos 
outros, senão quando a consciência nos 
imponha essa discordância como condi- 
ção de nosso próprio aperfeiçoamento 
espiritual, imperativo é indispensável à 
conquista daquêle estágio superior de 
sociabilidade, para o qual nos convoca, 
do alto da cruz a que foi cruelmente al- 
cado- pela insensatez e pelo orgulho dos 
seus contemporâneos, aquêle que veio, 
como bom Pastor, para congregar-nos 
num só rebanho, para cujo fim aconse- 
lhou-nos, iluminado pela Sabedoria Di- 
vina que o Pai lhe comunicou: «Nem 
vos chameis mestres, porque um só é 
o vosso Mestre, que é o Cristo. Porém 
o maior dentre vós será O vosso servo». 
(Mat. 23/10 e 11). 


Quanta mágua, por isso, se reflete 
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em suas palavras, ao perceber o desca- 
so com que assistiam os homens ao de- 
sempenho da sua divina missão: «Jeru- 
salém, Jerusalém, que matas os profe- 
tas, e apedrejas os que te são enviados! 
quantas vêzes quis eu ajuntar os teus 
filhos, como a galinha ajunta os seus 
pintos debaixo das asas, e vós não qui- 
sestes !» (Mat. 23/37); profetizando em 
seguida: «Eis que a vossa casa vai fi- 
car deserta; porque eu vos digo que 
desde agora me não vereis mais, até 
que digais: Bendito o que vem em no- 
me do Senhor !» (Idem, ibd. 38 e 39). 

Que podem significar estas suas 
últimas palavras: «Náo me vereis mais, 
até que digais: Bendito o que vem em 
nome do Senhor ?» Porventura bastará 
pronunciá-las, como fórmula mágica, u- 
ma espécie de «abre-te, Sésamo l», para 
que de novo tenhamos a possibilidade 
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de ver o Mestre, na significacäo legiti- 
ma de viver com Ele? 

à qualquer espirito medianamente 
equilibrado e razoável, semelhante ilu- 
são não ocorrerá. Que será então preci- 
so para nos acolhermos sob a égide do 
Divino Mestre ? Certamente adotar os 
seus princípios, despojar-nos do orgulho 
e das soberbas pretensões que nos mo- 
vem às contendas irrefreáveis, restituin- 
do-nos à humildade de que Ele foi cons- 
tante exemplo, afim de nos identificar- 
mos pela afinidade de sentimentos, pela 
identidade de aspirações e de objetivos. 
em nosso trabalho de aprimoramento 
espiritual, educando-nos uns aos outros 
pelos exemplos de uma vida honesta e 
não pela imposição de idéias pretensio- 
sas que não tenham base nos Evange- 
lhos. 
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A Vida como Compulsão Reencarnatória 


—== | DAVID GROSSVATER | == 
reencarnação é lei universal pria tendência a cumprir com sua inti- 


em tôdas as coisas e em tô- 

das as formas e em todos os 

estratos, níveis e espécies, e 
é snbstancial na vida. A mesma Vida, 
sem seu movimento e mutação não se- 
ria Vida, e no Universo tudo é vida. 
Tudo é reencarnação e desencarnação: 
ida e retorno, sucessivamente em eter- 
na espiral. A substância se sutiliza, e 
suas fases são constrangidas a unir-se, 
associar-se e desassociar-se tão cêdo 
completem o cíclo. Assim a energia atrai 
a matéria, agiutina-se e a organiza co- 
mo forma. 

O princípio vital impulsiona a subs- 
tância em sua condensação e se desfaz 
dela tão logo caduque o lapso de sua 
polaridade, para voltar sôbre si em ou- 
tra jornada. É um titânico e inexorável 
influxo da mesma vida que junta o gros- 
seiro e o fluídico, vida que é movimen- 
to obrigado pelo cinetismo em expan- 
são evolutiva. Ninguém pode evitar sua 
reencarnação, nem esquivar-se, nem pro- 
longar sua própria polaridade para além 
do lapso, puis é tangido por sua pró- 


mação ; terra e cal, corpo e espírito. A 
reencarnação é renovação, rejuvenesci- 
mento. 

Os instintos do sêr, sua natureza 
procursiva que fermenta seu retorno 
cinético, o impulsionam a anhelar a vol- 
ta à tarefa corporal. Como um sitibun- 
do sôbre a areia do deserto, o espírito 
busca seu encontro com o físico. Cada 
sêr, por seu lado, tem motivos próprios 
para voltar à matriz e reencarnar. É 
uma imposição universalista e inexo- 
ravel. ۲ 

No espaco, depois da transicäo fu- 
neral, os espiritos, em térmo médio, 
vêem rejuvenescida 4 revitalizada sua 
psíque. E tôda a fúria instintiva se lhe 
reaviva, e todos os desejos que haviam 
sido calados pela impotência da velhice 
começam a se fazer sentir com vigor 
juvenil, As ambições e as lembranças 
excitam néles as necessidades orgânicas 
até a desesperação, e sua satisfação não 
advém sem o complemento dos orgãos 
corporais materializados, que possam 
dar curso e descarregar ésse magnetis- 
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mo lübrico em cujo recesso se enquis- 
ta, mentalizando, a lascivia psiquica que 
chega até mesmo a obsessäo. Em tais 
extremos os espiritos mediocres e ca- 
recentes de reencarnacöes se encontram 
transidos de energia libidinosa em to- 
dos os seus intersticios dinämicos, ate 
que, finalmente, irremediavelmente, säo 
atraidos a carne, para a inexorävel 
reencarnacäo pois só déste modo po- 
dem aplacar suas angüstias e satisfazer 
seus inevitäveis impulsos naturais. 


Mas se o fator & imperativo para 
a reencarnacäo dos espiritos em térmo 
médio, os espíritos mais elevados ci- 
fram suas obrigações para reencarnar 
na base de missões de auxílio e de pro- 
gresso, um dever que consideram, de 
dar a mão fraternal aos que lutam por 
sair do círculo de suas próprias limi- 
tações. 

Os espiritos sublimados que já têm 
domínio sôbre o tempo, podem, com seu 
psíquico, moderar a violência das neces- 
sidades biológicas. Mas êsses espíritos 
superiores são compelidos a reencarnar 
por outras paixões talvez mais fortes e 
mais imperativas, paixões do Ideal que 
vibra nêles, da Ciência, cujas leis afa- 
nosamente procuram aplicar, a Fraterni- 
dade com a qual desejam abraçar a tô- 


da humanidade, paixões de progresso 
em cuja aquisição desejam colaborar 
com os demais idealistas, e até para es- 
tar junto dos discípulos que deixaram 
no planéta. E essa paixão os leva aos 
laços da reencarnação corporal, onde po- 
dem dedicar-se em corpo e alma ao 
concurso de suas sublimes aspirações, 
de abnegação e sacrifício. 


A esta altura é justo sublinhar que 
o instinto sempre é o mesmo: veemên- 
cia que aperta como uma paixão flamí- 
gera, mas que se sublima com a eter- 
nidade, e ao perder sua grosseria e vi- 
rulência, se deixa manejar, ao evolucio- 
nar com o sér. Então, em lugar de ser 
escravizado pelo instinto que faz uso dê- 
le, disfrutam déle em oportuna satisfa- 
ção, em acatamento da Lei Universal, 
que também reside néle. 


Entretanto, outros tossem sua tisi- 
ca ou se afogam em asma no além-tú- 
mulo, e outros mais, com uma série in- 
finita de males em seus espíritos, supu- 
ram virus na arquitetura de sua alma, 
em espera de novas reencarnações, on- 
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de, em novos corpos, se reequilibrem, 
sarem e rehavenham seu cinetismo. 

Outros, os que odeiam, encontram 
em seu ódio para com determinados 
grupos, ou séres, o motivo que os es- 
cravizam e os impulsionam a se reen- 
carnarem. 

Igualmente os que amam e dese- 
jam estar ao lado de seus amados, no 
regaço de seus séres queridos, só podem 
lograr sua presença integral reencarnan- 
do. E êste é o estímulo que os leva a 
cooperar em seu renascimento. 

Entretanto alguns, ao se verem sem 
as clássicas necessidades corporais, plas- 
mam em sua mente os dias felizes ou 
mêses frustrados, disfrutados ou louca- 
mente malversados, com desperdício de 
sua saúde e de sua juventude, que as- 
piram retomar em plena existência pri- 
maveril. Uma vez rememoradas tantas 
coisas cuja recapacitação lhes produz 
prolongadas saudades, buscam irreme- 
diavelmente a Reencarnação, no tempo, 
vigente ainda, de seus sonhos... que 
ruminam desesperadamente. 

Os avaros, os escravos de estupe- 
facientes e do alcool, que ainda vogam 
“com a mente desvairada em densa es- 
fera, anseiam reencarnar para dispör de 
maneiras de aplacar as torturas e opres- 
sões que seus morbidos lhes imprimem, 
em inextinguivel sêde, cujo saciamento 
não pode ser proporcionado na vida do 
mais-além. Assim, cada caso apresenta 
sua peculiar condição, em cujo fundo, a 
Reencarnação sempre é a única solução. 

E os vergastados por terríveis ar- 
rependimentos, só podem fugir de seus 
pesadêlos reencarnando para reabilitar- 
se e reconstruir o que destruiram, se- 
mear o que arrancaram. 

Muitos espíritos que deixaram in- 
terrompidos grandes descobrimentos, ou 
em estado inconcluso seus extensos prin- 
cípios filosóficos, ou que em sua preci- 
pitação se surpreendem em ver pontos 
errôneos em suas luminosas obras, vol- 
tam a subsanar. 

Também aquêles grandes sábios 
que falharam ao entregar suas obras a 
mãos de sucessores ou a cargo de dis- 
cípulos que, com a ausência do mestre 
interrompem ou tergiversam, ocultam 
ou malversam suas grandiosas e labo- 
riosas investigações, falhando diante da 
confiança e a esperança. Que outro re- 
curso lhes fica, senão o de reencarnar 
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para entrar em posse outra vez, de seus 
engenhos ? E, todos nós, a humanidade 
inteira, acaso náo temos a eternidade 
por futuro e muito deslize por refazer ? 
Apenas acabamos de sair da animali- 
dade. 


Assim como a entrada das chuvas 
töda a natureza estremece e a terra se 
parte ao impulso das sementes que es- 
talam em seu dinamismo, germinando 
e brotando em seu ciclo de retörno em 
exuberäncia de cöres, na quadra prima- 


veril, assim mesmo os espiritos em tö- 
da a escala e de tódas as espécies säo 
tocados imperiosamente por tödas as 
necessidades e se véem arrastados no 
torvelinho de novas ilusões, em suces- 
sivos renascimentos. 


Uns aparentemente por suas tor- 
vas intencóes tomam essa via para po- 
der cumprir com seus depravados pro- 
pósitos. Outros, ao parecer por suas ten- 
déncias sublimes, tém de renascer para 
materializar e pór em obra seus esplen- 
dorosos intelectos. Mas no fundo, para 
uns e outros, existe uma só convoca- 
cáo em seus infinitos aspectos do esta- 
do evolutivo. 


Assim como na terra, o trabalho 
prolongado, ao cansar a estrutura im- 
poe O repouso, no espaco a prolongada 
estadia comprime a anatomia espiritual 
em alta tensáo instintiva e a ascenden- 


te pressáo, explosiva e incandescente, 
impóe a Reencarnacáo inexorável. O di- 
namismo divino inerente a tudo, é mo- 
vimento e trepidação que arrasta e não 
dá oportunidade à inércia e ao acanto- 
namento. 
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Monjas e padres, asceta ou celiba- 
tários destroçam seu automatismo ge- 
nesícos pois que torcem as leis da na- 
tureza ao inverter e congestionar as car- 
gas magnéticas de inevitável libidinosi- 
dade, e se desequilibram em sua psique 
cinético-espiritual. Suas consequências 
as vemos quando reencarnam nessa do- 
lorosa condição de sêres tergiversados, 
com sensações desviados, em indecifrá- 
vel angústia de fases indecisas e ambi- 
guas, sem definições precisas, já que 
em seu plasma biológico trepidam, ao 
mesmo tempo, projeções de ambos os 
extremos. 

Também em casos de plena neu- 
tralidade, de uma extrema insensibili- 
dade sensual, na total ausência de es- 
timulos na vida sexual, ainda quando 
as formas existem como um caso apa- 
rente, mas sem função, como um mo- 
tor elétrico sem corrente, que mostra 
pateticamente o estado amodorrado e 
sêco como um atrofiamento e desequi- 
librio em inércia, como. uma enfermi- 
dade claramente catalogável do próprio 
espiritual. E’ consequéncia de prolonga- 
das vivência em monastérios, com suas 
glândulas supra-físicas lesadas nas reen- 
trâncias do ego espiritual. Assim mes- 
mo se manifesta como pessoa biológica 
radicalmente apática em seu envoltório 
físico, como castrado em espírito. Eis 
aqui uma coordenação destruída pelo 
fanatismo que responde por essas gra- 
ves deficiências, mas que se reequilibra- 
rão no decurso das Vidas Sucessivas. 


( Transcrito de CIM.A., de Mara- 
cay, Venezuela) 
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3% SEXTO CONGRESSO ESPÍRITA PAN AMERICANO sk 


۱۱۱ 
TEMARIO 


1.º Sessão: Propaganda e Difusão 


1 — Como introduzir a idéia 
espírita no seio do povo. 

2 — Quais são os melhores mé- 
todos de propaganda espírita no mo- 
mento atual. 

3 — Contribuição do Espiritis- 
mo ao problema da educação. 
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4 — Contribuição do Espiritis- 
mo ao problema da juventude re- 
belde e da delinqüéncia juvenil. 
2.º Sessão: Organização e Desen- 
volvimento 
5 — Organização dos centros 


espíritas em forma metódica de es- 
tudo. 
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6 — Relacöes com o mundo in- 
visivel. 

7 — Existe atualmente contac- 
to entre os espiritas organizados e 
o mundo espiritual ? 

8 — Que influéncias predomi- 
nam nos centros espiritas: A de 
Espiritos de luz ou a de Espiritos 
em êrro? 


3.º Sessão: Ciência e Espiritis- 
mo Experimental 


9 — Reencarnação e sua de- 
monstração experimental, sua com- 
provação histórica e estatística. 

10 — Contribuição do Espiri- 
tismo ao progresso da ciência. 

li — Posição do Espiritismo 
frente à hipnose médica e a nucleo- 
nistica. 

12 — O Espiritismo frente a 
mediunidade curadora e a cirurgia 
mediünica, 


4.º Sessão: Filosofia e Doutrina 
Espíritas 


13 — A filosofia espírita e a 
civilização contemporânea. 

14 — Como conter os avanços 
do Materialismo na civilização atual? 

15 — O Espiritismo e os Evan- 
gelhos. 

16 — A vida de Jesus ditada 
por Éle mesmo e seu caráter de 
Evangelho mediúnico. 


5." Sessão: A Moral Espírita e 
sua Metodologia 


17 — As Leis Morais. Lei Di- 


vina ou Natural. 
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18 — Importáncia do estudo da 
Moral nos centros espiritas. 

19 — Importáncia do ensino e 
disciplina morais nos lares. 

20 — Pode estabelecer-se al- 
guma forma de contróle moral para 
assistentes e espíritos comunicantes 
nas sessões espíritas ? 


6.º Sessão: Sociologia e Assis- 
tência Social 


21 — As ciências sociais e o 
Espiritismo. 

22 — Prepara o Espiritismo u- 
ma nova civilização ? 

23 — Deve o Espiritismo or- 
ganizar-se para atuar no lar e na 
familia ? 

24 — Importância e significado 
da assistência social praticada pelos 
espíritas. 


7.º Sessão: Organização da 


CHEAP. Ae 
25 — Sede fixa da C.E.P. A’; 


Necessidade de sua organizacäo 
efetiva. 

26 — Como obter melhor or- 
ganizacäo no panamericanismo e no 
ambito mundial. 

27 — Estado atual e possibili- 
dades do Espiritismo kardeciano nos 
EE. UU. da América do Norte. 

28 — Declaracäo e afirmacáo 
da C. E. P. A. em uma posição equi- 
distante, tolerante e prescindindo de 
todo o teor religioso, político ou ra- 
cial dentro do Espiritismo da Amé- 
rica. 


8.º Sessão: Assuntos Vários. 


A A AO! 


TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
enderêço, o obséquio de nos mandar com töda clareza o seguinte : 


1) nome por extenso ; 
Revista deve ser enviada. 


) tt deréco ; 
2} O antigo enaereco + 


3) o novo enderêço, para onde «z 
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| Seróes Bíblicos- 
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SETIMO DIA DA CRIACAO 


No terceiro dia, após aquéle em 
que Lumbaio saiu atrás de Tonhäo Por- 
celo, pela manhã, encoritraram-se de no- 
vo, aquéle e Chilon, na sala da pensão. 
Ao se avistarem foi-lhe logo dizendo 
Chilon : i 


— Então, caro Lumbaio, vendeu 
alguma coisa a Tonhão? 

Lumbaio fêz sinal com o dedo in- 
dicador atravessado sôbre os lábios, pe- 
dindo silêncio, e chegando-se para bem 
perto de Chilon, respondeu-lhe em voz 
baixa: 


— Como, se vendi! Jamais vi as- 
no igual! Imagine que o paspalhão, que- 
rendo enriquecer-se mais, e depressa 
não só me comprou um casal de pe- 
dras-de-cevar, como ainda me pediu 
lhe fizesse um horóscopo. Vendo que 
era crendeirão, propus-lhe executar um 
«trabalho» de desentêrro de «mal feito», 
e isto, com a ajuda de São Cosme e 
São Damião. Tonhão, meio «econômico», 
perguntou-me se a coisa não sairia 
muito cara. Depois de êle muito pe- 
chinchar e eu de encarecer as dificul- 
dades do serviço concertamos que me 
pagaria éle cinquenta mil cruzeiros por 
tudo, incluindo-se o casal de pedras-de- 
cevar, e cem pacotes de defumador «São 
Cosme-Damião» que eu mesmo fabrico, 
com pó de serradura de madeira, colo- 
rido de verde resina aromática e breu 
dissolvido em alcool. O «trabalho» con- 
sistia no desentérro do «mal-feito» que 
se acha em sua propriedade; as pedras- 
de-cevar dar-lhe-iam sorte nos negócios; 
o defumador «Säo Cosme-Damiäo» afas- 
tar-lhe-ia todas as mäs influéncias dos 
maus espiritos, atraindo as boas, dos 
bons. 

— E já conseguiu você de S. Cos- 
me e S. Damião a feitura do «traba- 
lho» ? 

— Como náo? Isto consistiu no 
desentérro, o que me foi muito fácil 
executar, pois da outra vez que estive 
aqui em Cananéia, por ocasiáo da fes- 
ta de Nossa Senhora dos Navegantes, 
deixei tudo preparado ; enterrei, entáo, 


CARAMASCH ol 
perto duma touca de bananeira, uma 
vassourinha de cabelos humanos amar- 
rada com galäo de mortalha. Além dis- 
to pus, junto uns tocos de vela com um 
pouco de terra bem vermelhinha, a imi- 
tar terra-de-cemitério, contida numa mi- 
niatura de sarcöfago egipcio, feito de 
falso bronze, muito facil de se encon- 
trar, & venda, em Säo Paulo. 

E assumindo Lumbaio, por förca 
do hábito, o aspecto misterioso, sinis- 
tro, impressionante, de quem se faz in- 
terprete das sombras do Além, prosse- 
guiu em voz trémula e cava: 


— À meia noite, eu, Tonhão e mais 
alguns crentes estávamos no local; o 
«guia» se «incorporou» em mim, e eu 
fui tacteando, apalpa aqui, bate o pé 
ali, sapateia acolá, até que dei com o 
lugar, e mendei que cavassem. Foi o 
próprio Tonhão Porcelo quem, tremen- 
do aterrado, pegou do feitiço para me- 
tê-lo na pele do gato prêto, para jogar 
tudo no mar... 

Depois de longa pausa, em que 
Chilon ficara perdido em cismas pro- 
fundas, olhando o mar pela janela, sem 
o enxergar, como acordando de um so- 
nho, exclamou de súbito: 

— E o horóscopo ? 

— Agora não lhe posso mais falar 
aqui, porque chegou gente: vamo-nos 
para meu ou seu quarto, e lá continua- 
remos. ‘ 

Acomodados, Lumbaio e Chilon, 
no quarto dêste, prosseguiu Lumbaio : 

— O horóscopo, fí-lo déste modo: 
primeiro fui ás reparticoes públicas co- 
lhêr informações sóbre o dia e o més 
em que nasceu Porcelo. Feito isto, pe- 
guei dum désses almanaques de remé- 
dios e procurei néle o horóscopo cor- 
respondente ao seu dia e més. Final- 
mente transcrevi o horóscopo com tinta 
simpática, que se revela e se torna vi- 
sivel, quando exposta aos vapóres de 
amoníaco. Fiz naturalmente uns acres- 
centamentos por minha conta, baseado 
no que vejo em Tonhão. Sendo êle ho- 
mem baixo, ventrudo e gordalháo, de 
rosto amorenado e ar de suino, há de 
ser, por certo, além de muito burro, pa- 
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cifico de génio, dorminhoco e comilao 
como o Sancho Panco de Cervantes. A- 
meacei-o, portanto, com a pobreza, com 
o desconförto e com a fome, caso nao 
quisesse atalhar o mal com um bom 
trabalho de limpeza de todos os espiri- 
tos que eram enviados contra éle, por 
causa da inveja que todos tinham de 
suas riquezas. Tudo isto estava escrito 
ja, mas invisivel ainda; entreguei, en- 
tao, o papel a Porcelo, para que éle ve- 
rificasse, com seus pröprios olhos, que 
estava completamente em branco; de- 
pois disto, abrindo eu a arca de S. Cos- 
me e S. Damião, mandei Tonhão colo- 
car nela o papel. Passados cinco minu- 
tos persignei-me, agradeci aos «guias» 
pelo trabalho, e abri a urna para que 
Porcelo retirasse o horóscopo, já feito, 
com sua própria máo, para que náo pai- 
rasse dúvida nenhuma sóbre a honesti- 
dade do servico dos «guias», os quais 
executaram um perfeito trabalho de es- 
crita direta. Foi assim que iniciei o ne- 
gócio que me rendeu cinqtienta mil cru- 
ZEISS... 

— E vocé näo tem médo da poli- 
cia ? 

— Como hei de temer a polícia se 
Porcelo e Cia. têm médo de mim? 


— Está certo... está certo... Mas 
vamos agora ao nosso tema bíblico in- 
terrompido há trés dias. 


— Como queira, disse Lumbaio. 
Néste caso pego a Bíblia... Quer que eu 
me ajoelhe e a beije, como fazem al- 
guns protestantes ? 


— Deixe-se de gracolas! Náo sou 
nenhum fanático, mas respeito aquilo 
que outros reputam sagrado, seja a Bi- 
blia ou seja Buda! 


— Está bem... está bem... náo 
precisa zangar-se... Aqui está o ponto 
em que paramos, e que considero aper- 
toso... Aqui em Gén. 2 de 1 a 3, diz 
Deus que acabou ao dia sétimo a obra 
que tinha feito. Se acabou a obra no 
dia sétimo, como declara o texto que a 
terminou no dia sexto para descansar 
no sétimo ? 

Chilon, sentado na cama, dando 
uns socos num travesseiro a que se re- 
costara, para fazé-lo acomodar-se com 
a forma das costas, respondeu, entre- 
cortando as primeiras palavras no rítimo 
dos socos : 


— Não... se lembra... de que já 
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estudamos... êste ponto? Levantou vo- 
cê, já esta mesma questão com dizer 
que se Deus fêz a Criação do Universo 
em seis dias, e descansou no sétimo que 
é a era Quaternária que estamos viven- 
do, desde então está inativo. Lá eu di- 
zia que Deus não se acha inativo, por- 
quanto conservar sua obra, se bem que 
não seja Criação, é trabalho. E também 
eu dizia, então, que na inspiração de 
Moisés, Deus tinha em vista a Terra, e 
não, decerto, outros Universos que po- 
de ter criado e esteja criando alhures, 
dos quais não podemos ter ciência, por 
estarem além da nossa curvatura da luz. 
Agora, cuidando vecê apertar-me, me 
dá um elemento precioso para fechar 
esta discussão, como se fôra com chave 
de ouro. Esta é a prova de que Deus 
não se encontra inativo nesta era geo- 
lógica em que vivemos, de formação de 
consciência e de espiritualidade, e só 
por isso tida e havida como dia sétimo, 
reservado à santificação. Se diz expres- 
samente o texto que Deus acabou sua 
obra no sétimo dia que é a era Quater- 
nária atual, segue-se que está traba- 
lhando ainda em acabá-la, pelo que es- 
tamos apenas nos albôres do dia séti- 
mo. Acabar ou dar acabamento é reto- 
car, corrigir, melhorar, aperfeiçoar, co- 
mo fazem todos os artistas, quando se 
aplicam ao que chamam lavor ou arte- 
zanato. A obra está terminada no que 
concerne à biologia, mas é preciso dar- 
lhe acabamento no que diz respeito à 
psicologia. Onde houver demasias, ali 
estará aplicado o cinzel divino sob os 
golpes dolorosos do maço. Esta é a cau- 
sa da dor a qual tem só em vista cor- 
rigir e melhorar a obra, e não fazer pa- 
gar culpas, como pensam muitos. Com 
ou sem culpas próximas, onde houver 
arestas por desbastar ali estará traba- 
lhando o buril!... Por isso, esta é a era 
da formação de consciências, do desa- 
brochar do espírito, do expandir da in- 
teligência e do frutificar do amor, e es- 
tá apenas começando !... 

Lumbaio, fazendo beico, para in- 
dicar incredulidade. retrucou, de pronto: 

— Como poderá você provar-me 
isso ? 

— E’ fácil, disse Chilon; e ao di- 
zê-lo, pôs-se de pé, a fim de apanhar 
um livro sôbre a mesa. Ao tempo 
em que o folhava, andou maquinalmen- 
te até a janela em busca de maior cla- 
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ridade. Está aqui, exclamou finalmente, 
após longa pausa: Fritz Kahn, á pági- 
na 200 da sua obra «O Livro da Natu- 
reza» Vol. 1, mostra-nos um desenho de 
relógio em cujo mostrador está expres- 
so, em cinco setores do círculo, o tem- 
po gasto pela evolucäo da vida, depois 
do que, escreve: «Projetando-se a his- 
tória terrestre, desde o aparecimento da 
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LEMBRANCAS DE REENCAR- 
NACOES PASSADAS 


(La Revue Spirite) 


O Professor Dr. Ian Stevenson, ca- 
tedratico da seccäo de Neurologia e psi- 
quiatria da Escola de Medicina da Uni- 
versidade da Virginia, USA, acaba de 
publicar um pequeno livro (M. C. Peto 
Editor, 16, Kingswood Road, Tadworth 
(Surrey), England) muito condensado, 
mas completo, enriquecido de documen- 
tos probatörios, relativamente aos estu- 
dos e pesquisas que empreendeu duran- 
te muitos anos, através do mundo, só- 
bre provas da sobrevivéncia do espirito 
e da reencarnação. Não figuram na obra 
senäo os casos realmente controlados 
obtidos no local ou por pesquisas fide- 
dignas. É impossível transcrever os ca- 
sos registrados; alguns dêles já conhe- 
cidos no meio espírita. Esse livro apre- 
senta uma grande importância, primei- 
ro pela escolha realmente séria das pro- 
vas, depois pela personalidade de seu 
autor e também pelo fato de se desti- 
nar aos pesquisadores de língua inglêsa, 
dos quais muitos se mantém ainda re- 
fratários às teorias espíritas sôbre a re- 
encarnação. 

Em seguida a um prefácio em que 
o Prof. Stevenson apresenta o histórico 
da crença na reencarnação, dos Vedas 
da Índia antiga aos filósofos modernos, 
entre os quais cita Hume, Goethe, Les- 
sing, Schopenhauer, passando pelos gre- 
gos Empédocles, Pitágoras, etc., explica 
que milhares de pessoas registram atra- 
ção ou chamamentos por certos países, 
povos, nomes, alimentações ou objetos, 
outras vêzes temores e aversões, e tu- 
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vida, sôbre o relógio, reconhecem-se as 
leis da sua evolução. As épocas primi- 
tivas foram imensamente longas, e a 
evolução nelas muito lenta. As épocas 
posteriores tornam-se cada vez mais 
curtas e o desenvolvimento cada vez 
mais rápido. A existência do reino ani- 
mal abrange 24 horas, a do homem 24 
E l 


CO 
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do isso tem sua razäo de ser como de- 
corréncias de acontecimentos em vidas 
passadas. Os pesquisadores psiquiátricos 
demonstram que, freqüentemente, tais 
reações aparecem às vêzes tardiamente, 
sem que se possa compreender porque 
se mantiveram recolhidas tão longo tem- 
po em certas pessoas, nem porque de- 
saparecem tão rapidamente em outras. 
É possível que as pessoas que se ale- 
gram ou que sofrem por essas reminis- 
cências, tenham esquecido completa- 
mente sua origem. Mas essa memória, 
em certos casos, pode ser reativada pe- 
la aplicação de certas técnicas (a hipno- 
se, por exemplo), ou o emprêgo de cer- 
tas drogas. 

Debruçando-se sôbre as valiosas 
provas reunidas, em centenas de casos, 
o Prof. Stevenson concebeu uma Tábua 
de classificação de variedades aparentes 
de Memórias evidentes de Reencarnação, 
extremamente interessante, trabalho que, 
ao que imaginamos, não fôra ainda em- 
preendido cientificamente e que é de 
evidente interêsse para os pesquisadores 
sérios. 

Seguem-se estudos particularizados 
e análises dos principais casos provados 
e uma parte sôbre os riscos de fraudes 
conscientes e inconscientes (pois bem 
sabemos que muitas fraudes são abso- 
lutamente inconscientes). Um dos capi- 
tulos da obra se intitula: «Derivações 
da Memória através de meios normais 
com esquecimento subsequente das fon- 
tes», outros estudam a Memória Racial 
já estudada pelo Prof. Jung que a de- 
nominava «inconsciente coletivo», os fe- 
nômenos de «retro e de post-cognição», 
as possessões, etc. 

A terceira parte do livro é intitu- 
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lada: «Proposicöes para futuras investi- 
gacoes» e oferece igualmente um gran- 
de inter&sse. Finalmente em sua Con- 
clusäo o Prof. Stevenson sublinha a im- 
portäncia de tais pesquisas que justifi- 
cam, pensa, um mais amplo e mais sim- 
pätico estudo dessas «hipöteses». Nas 
comunicações mediúnicas, diz ainda, to- 
camos o problema da prova da sobrevi- 
véncia, e nas memórias de encarnacöes 
passadas, a prova de que «qualquer pes- 
soa realmente viva já foi considerada 
como morta». 


Sabemos que o Prof. Stevenson 
continúa pesquisando com o mesmo es- 
crúpulo, honestidade e o mesmo cuida- 
do científico de verdade, e esta é uma 
notícia que faz sinceramente rejubilar o 
mundo espirita. 


CURAS ESPIRITUAIS NA 
RODÉSIA 


A história dramática de Mrs. Mar- 
gareth Jackson Hillan, vem contada no 
Bulawaio Sunday News, da Rodésia do 
Sul. Durante 12 anos varios médicos e 
11 especialistas da Inglaterra, Africa do 
Sul e Rodésia foram incapazes de apre- 
sentar um diagnöstico definitivo para o 
caso de Mrs. Hillan, provavelmente uma 
esclerose disseminada, a paralisia ver- 
de, para a qual nao existe cura. Deses- 
perada a enférma subtraiu pilulas so- 
poriferas, com as quais pretendia por 
fim a vida. Foi quando lhe falaram 


acerca do grupo de curas de Luanshya 
onde médicos espirituais trabalham atra- 
ves de varios médiuns, tödas as sema- 
nas. Coisas inacreditaveis sucederam en- 
tão. Com seu marido a enférma assis- 
tiu a trabalhos equivalentes a ope- 
racöes, depois dos quais, ao longo de 
trés méses de tratamento, pöde usar as 
pernas. Mrs. Hillan se sente bem dis- 
posta e feliz. «Nossa vida, ao contacto 
com o Espiritismo, diz ela, mudou com- 
pletamente... para melhor.» 

O jornal informa ainda que mui- 
tos casos de artritismo e problemas car- 
diacos obtiverara curas embora — frisa 
— nenhum dos médiuns tenha qualquer 
conhecimento de medicina. 


۲ 
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DOIS CASOS DE REEN- 
CARNACAO? 


O jornalista Howard Murphett, em 
Today, faz esta pergunta: «Ao reencar- 
narmos podemos escolher nosso corpo ?» 
E conta os dois casos seguintes: 


Alexandrina, filha do Dr. C. Sa- 
mona, de Palermo, Sicilia, teve menin- 
gite e morreu aos 5 anos. Em sonhos a 
mae revé a garota e esta lhe diz que 
retornara ao lar antigo. O casal procu- 
ra uma sessáo espirita e nela é infor- 
mado de que a menina retornaria co- 
mo uma das gémeas que deveriam nas- 
cer. Uma operacäo recente fazia quase 
improvavel que a Snra. Samona pudes- 
se ter outros filhos. Não obstante, nas- 
cem as gémeas e aquela que mais se 
parece com a morta däo o nome de 
Alexandrina. Aos oito anos dizem a me- 
nina que ira passear na cidade de Mon- 
reale. «Oh! Eu ja estive lá !» diz ela con- 
tente «Não, nunca estiveste.» «Sim, sim, 
vou contar como é.» «Alexandrina con- 
ta em detalhes o aspecto da cidade. Ora 
ela nunca esteve em Monreale, mas a 
outra Alexandrina, da qual é o retrato 
perfeito, esteve. 

Peter Nilov nunca falou senáo chi- 
nés e russo, pois nasceu no extremo 
leste. Desde sua infáncia tem um so- 
nho que se repete em tódas as circuns- 
táncias e que o enche de terror. Está 
assentado numa mesa de banquete, num 
castelo medieval. Em torno os hóspedes 
sáo extremamente reais. Ele se envolve 
numa querela e é ferido num duelo, por 
um espadim. Nilov sente a agonia da 
lámina em seu coracäo. Fala nos so- 
nhos e houve os que lhe falam, porém 
náo entende o sentido até que se mu- 
da para a Austrália e... .aprende o in- 
glés. A coincidéncia maior é que Nilov 
nasceu com um sinal sóbre o coracäo, 
exatamente como a marca de um fe- 
rimento de espada. 


ul 
UM ARCEBISPO FALA DE 
REENCARNACAO 
(L’Heure d’Etre) 


E de um valor singular o juizo que 
transcrevemos a respeito da reencarna- 
ção, pois que se trata do parecer do Ar- 
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cebispo Louis Puacher Passaralli, da or- 
dem dos capuchinhos, predicador apos- 
tólico junto a Santa Sé. A confissáo que 
mostra o arcebispo partidário dessa 
idéia espírita, foi retirada de uma carta 
dirigida por D. Louis Puacher Passaralli 
ao senador francés Taurredi, cuja espó- 
sa sustenta o mesmo critério. Diz assim: 

«A vulgarizacäo da idéia da plu- 
ralidade das existéncias seria um meio 
para realizar os designios de Deus, per- 
mitindo ao homem a certeza de que po- 
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de expiar suas faltas, purificar-se e es- 
forcar-se para se tornar digno dÉle e 
da vida imortal do Céu. Constituiria um 
grande passo e resolveria os problemas 
inextricáveis e árduos de que é porta- 
dora a alma humana. 

É minha opinião que o conheci- 
mento dessa verdade seria fecunda em 
consequéncias práticas para a Religiao 
e para a Sociedade. 


(as. Louis Puacher, Arcebispo». 


A o)! 


Espiritismo no 


O PRIMEIRO «ANAIS DO -INS- 
TITUTO DE CULTURA ESPI- 
RITA DO BRASIL» 


O ICEB, com sede no Rio, á rua 
dos Andradas 96, 12. andar, acaba de 
lançar o seu primeiro volume, que a- 
brange os anos 1958-59, e contém o re- 
sumo das aulas proferidas nésse Insti- 
tuto pelos mais credenciados professó- 
res de Lógica, Psicologia, Filosofia, His- 
tória das Religiões, Geologia, Didática e 
Espiritismo, que conta o meio espírita 
do Rio. 
i É formado de 3 partes: 1.2 parte 
—resumo das aulas das matérias acima 
expostas; 2.2 parte—«Espiritismo e Me- 
tapsíquica», por Carlos Imbassahy; «Co- 
mo desenvolver a Ciência Psíquica», por 
Karl Müller, Presidente da Federação 
Espírita Internacional; «A 3.4 Revelação 
no Processo Dialético e Palingenesico 
da Histöria», por Humberto Mariotti, de 
Buenos Aires (Conf. Espirita Argentina) 
e «Doutrina Espirita e Sociologia», por 
Deolindo Amorim, Presidente do ICEB 
e organizador dos Anais; 3.4 parte — 
Noticiário, Corpo de Professöres e Cor- 
respondentes (nacionais e estrangeiros) 
do ICEB. 

A referida publicacäo merece a 
mais ampla propaganda pois o seu con- 
teúdo é rico de informações doutriná- 
rias de grande importância para o ensi- 
no da doutrina e de Parapsicologia nas 
escolas e Centros Espíritas. Parabens ao 
ICEB por tão nobre iniciativa. 

Pedidos para o enderêço acima, 


Br a sil 


para a Livraria da Federacäo Espirita 
do Paranä que a editou, e äs principais 
Livrarias do pais. 

Cicero Pimentel — Membro do ICEB 


S. Andre, 25/7/63 


VI SEMANA CAIRBAR SCHU- 
TEL EM DUQUE DE CAXIAS 


Sera levada a efeito a VI Semana 
Cairbar Schutel, de 16 a 22 de setem- 
bro do corrente, na cidade de Duque 
de Caxias, no Estado do Rio de Janeiro. 

A Semana Espirita Cairbar Schu- 
tel, déste ano em Caxias, será em for- 
ma de debates, ressaltando os principais 
pontos da Doutrina, mormente aquéles 
söbre os quais hä tanta divergéncia. 

Os oradores organizaräo seus te- 
mas, abrangendo os pontos principais 
da Doutrina e seráo refutados caso,ha- 
ja necessidade, se assim entenderem os 
assistentes mais capazes. 

Serä um acontecimento nos meios 
espiritas e muito virá contribuir para 
que melhor se possam fixar as bases 
da Doutrina, restabelecendo os seus ver- 
dadeiros postulados, elevando-a a cate- 
goria de uma doutrina estudada e com- 
preendida, ao invés de uma crenca que 
a rebaixa. 

O nosso confrade Ademar Cons- 
tant, valoroso e vigoroso batalhador, co- 
mo pioneiro desta democrätica e impar- 
cialissima forma de propaganda espiri- 
ta, merece os nossos “aplausos. 

Futuramente, em Caxias, não se 
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falara sOmente das conquistas materiais 
e politicas mas também dos debates 
doutrinários promovidos pelo ilustre con- 
frade Ademar Constant. 

No dia 16, ás 20 horas, na Ass. 
«Cairbar Schutel», Deolindo Amorim 
com o tema: E’ o Espiritismo uma fi- 
losofia? Por que? 

Dia 17, Humberto Alexandrino de 
Aquino: Como deve o espirita compor- 
tar-se em face das religiões ou credos 
religiosos ۶ No C. E. Bezerra de Mene- 
zes. 

Dia 18 na Cruzada Esp. Discipu- 
los de Allan Kardec, Av. Paulista, 53, 
Arlindo Madeira: De que carece o Es- 
piritismo para sua maior propagação? 
Por que? 

Dia 19, no C. E. Caminheiros de 
Jesus, na rua Sete de Setembro, 986, 
o Gal. Alfredo Molinaro: O Espiritismo 
é uma conduta moral diante da vida? 
Por que? 

Dia 20, no C. E. Tiago Apöstolo, 
Av. Duque de Caxias, 491, o Dr. Tulio 
Chaves: A Ciéncia médica confirma a 
reencarnação ? Por que? 

Dia 21, na Associação Comercial 
de Duque de Caxias: Cel. Euclides Fleu- 
ry: Æ o Espiritismo uma ciência? Por 
que ? 

Dia 22, encerramento: Abstal Lou- 
reiro, na Ass. Cairbar Schutel: São ou 
não são oportunos os congressos espíri- 
tas? Por que? 

Em tôdas as reuniões haverá de- 
bates. 

— Com excessão da reunião de 
encerramento, que terá inicio as 16 hs., 
as demais começarão às 20 hs. 


LIVROS NOVOS 
«Opinião Espirita» 


Com o título acima acaba de ser 
lançado pelo Departamento Editorial da 
Comunhão Espírita Cristã de Uberaba, 
Minas Gerais, mais um livro mirim, 
constituido por 69 capítulos de páginas 
mediúnicas dos autores Emmanuel e An- 
dré Luiz, psicografadas pelos médiuns, 
Francisco Cândido Xavier e Waldo 
Vieira. 

É o livro que deve ocupar um lu- 
garzinho no bolso de todos estudiosos. 

Com capa colorida e brilhante, pri- 
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morosa apresentação gráfica, admirável 
trabalho com que os nossos mentores 
espirituais procuram facilitar a divulga- 
ção dos princípios doutrinários. 

Todos devem possuir êste maravi- 
lhoso livro. 

É também um rico presente que 
se pode oferecer a um amigo. 

Preço de 1 exemplar, Cr. $ 250,00. 


«Antologia dos Imortais» 


Pela Federação Espirita Brasileira, 
(Departamento Editorial), acaba de ser 
lançada a monumental obra mediúnica 
«ANTOLOGIA DOS IMORTAIS», psi- 
cografada por Francisco Cândido Xa- 
vier e Waldo Vieira, sendo a organiza- 
ção, prefácio e notas, de Elias Barbosa. 

O livro é em formato 16 x 24 cm., 
primorosa apresentação gráfica, papel de 
primeira, tipo couché ; impressão in-16.º, 
capa em 3 côres e plastificada, compo- 
sição em diferentes corpos, vários indi- 
ces, mais de cem retratos a traço; sin- 
tese biográfica de cada um dos poetas 
identificados; estudos críticos; alguns 
dados sôbre a vida e a obra dos mé- 
diuns, juntamente com seus respectivos 
retratos. 

— Agradecendo o exemplar que 
graciosamente nos ofertou a Federação 
Espírita Brasileira, não podemos deixar 
de recomendar a todos, espíritas e não 
espíritas, a leitura desta obra verdadei- 
ramente monumental. 

Preço de cada exemplar, Cr. $ 1.350,00. 


DE SALVADOR -- BAHIA 


Realizou-se em Salvador, Bahia, de 
14 a 18 de agôsto p. passado, a Concen- 
tração Espírita do Nordeste Brasileiro, 
convocada pela Federação Espírita Bra- 
sileira, a qual delegou à U.S.E. do Es- 
tado de S. Paulo o trabalho de sua rea- 
lização. 

Referida Concentração, que con- 
gregou os representantes das entidades 
federativas do nordeste do país, consti- 
tuiu, não só uma oportunidade de con- 
fraternização para os espíritas brasilei- 
ros, como também propiciou o ensejo 
para o exame e divulgação das conclu- 
sões finais do Simpósio Espírita Centro 
Sulino, realizado em abril de 1962 em 
Curitiba. 


0940483 


+ 
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Campanlia de Agasalhos e Cobertores 


O Departamento de Assisténcia Social do Centro Espírita «Aman- 
tes da Pobreza», recebeu, até esta data, mais os seguintes donativos 


para a Campanha de Agasalhos e: Cobertores, em 3 : 


Pedro Pierini, 50,00; Anonima de 250,00; Vitor Masi, 50,00; Wal- 
Araraquara, 80,000; Anonimo . . demar Cardoso, 150,00; Dr. Bia- 
20,00; Jaime Matheus Sanches . . nor Medeiros, 500,00. 


Fundo de Assistência e Propaganda 


N 


Para o «Fundo de Assisténcia e Propaganda», destinado á reforma 
das instalações de «O Clarim» e da «Revista Internacional do Espiri- 
tismo», a fim de melhorar as edições e aumentar a circulação das mes- 
mas pela maior difusáo da Doutrina, recebemos mais os seguintes do- 
nativos: 


Abilio do Couto Alves da E. Almeida Prado Filho, 500,00 ; 
Fonte, 4.800,00; Dr. Francisco Cesar Augusto Flores Marques, 
Klórs Werneck, 300,00; Benedito 150,00; Dr. Bianor Medeiros, . . . 
Daniel, 300,00; Mario de Aguiar, 1.000,00; Joáo Bovino, 3.750,00 ; 
200,00; José Felix Bonfim, 500,00; Elias Caires Braz, 150,00 ; José Jor- 
Dr. Carlos Imbassahy, 500,00; ge de Lima, 250,00. 


€-4-9-6-0-9 9-9 9-99 —9-—9—9-9—9-6-9-9—9—9-9—9—9-9-9—9-9-6-9-9-9-9-9-9-09—9-09-9- مههههمهوهههههوهمهو مه DOO‏ 


| Inteyprotação Sintética de Apocalípse 


Esta obra de autoria do nosso saudoso companheiro, Cair- 
bar Schutel, € um trabalho realmente substancioso, claro, sucinto, 
oportuno, de fäci! compreensäo e de atualidade. 

um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que trata, 
podendo.se afirmar que se S. Joäo recebeu do Espírito de Jesus 
as revelações apocalípticas, — Cairbar Schutei recebeu a sua in- 
terpretagäo de um Espirito também superior. E um livro do mo- 
mento, porque as profecías apocalípticas estão em pleno desen- 
volvimento, possivelmente no meio do caminho, 

Brochado 


Preço: cr$ 150,00. 


UMA GRANDE VIDA 


O confrade: deseja conhecer a vida 
de um dos mais destacados Apöstolos do 
Cristianismo ou do Espiritismo? Então 
leia «UMA GRANDE VIDA», um Ver- 


reis os traços característicos de um ver- 
dadeiro cristão: fé, renúncia, perseveran. 
ça, amor fraterno e estoicismo nas lutas. 
Lendo-a, repetimos, encontrareis fôrça, 


dadeiro ۰ 


Trata-se de uma obra em que c seu 
autor, Prof. Leopoldo Machado, um dos 
mais esforçados trabalhadores da seara es- 
pirita, narra a vida de (Cairbar Schutel 
desde a sua infância até os seus últimos 
momentos de vida terrena, Lendo-a, ve- 


Encadernado 


enge aa en nn mn en Es 


Preço: 


estímulo e coragem para enfrentar e ven- 
cer as lutas, conquistando também um 
lugar de destaque na vanguarda do vero 
cristianismo, o que significa a obtenção 
da verdadeira felicidade, tesouro das nos- 
sas principais cogitações. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 


cr.$ 400,00. 


مرو و و tet rn‏ 


و م Médiuns‏ 


Este apreciado livrinbo, que acaba de 
ser reeditado, em bem cuidada edição, é 
mais um recomendável trabalho de Cairbar 
Schutel, pois trata do desenvolvimento da 
mediunidade em tódas as suas modalida- 
des. E' um trabalho sintético e bem cla- 


Brochado 


ro, os seus ensinos são de fácil compreen- 
são, sendo indispensável aos estudiosos 
do psiquismo, principalmente aos médiuns 
e aos que desejam fazer trabaihos expe- 


rimentais, 


Preço : 6۲.5 150,00. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM» — Caixa postal 11 — Matão — SP 


Atendemos pedidos sob Reembolso Postal. 
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Diretor Responsävel: José da Cunha 


Redação e Hoministracáo 


MATÃO - E. DE S. PAULO - BR? 
AVENIDA 28 DE AGOSTO N.° 780 


SI 


FA 


A Revista Internacional do Espiritismo esta em comunicagäo com 

as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus colaboradores, publica os relatos dos iornais . de além mar, dá conta 
das conferências, dos congressos, e na sua ena Estrangeira, deixa Os 


' leitores ao par de todos os fatos e novidades Anímicos e Espíritas ocorri- 


dos no mundo inteiro. A Revista aparece regularmente a 15 de cada mês, 
com 24 a 40 páginas de acórdo com a matéria de urgência, 
utilidade e atualidade. 


PREÇOS DE ASSINATURAS 


Ano — Assinatura simples Cr.$ 600,00 
Semestre — + m 350,00 


D AVULSO CR.$60,00 
As assinaturas são pagas adiantadamente 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 


RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 : —: Rio de Janeiro 
Em São Paulo: 
LIVRARIA BATUIRA — Rua Bitencourt Rodrigues, 37 
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Pelo Materialismo Náo Ha ova! 


Material Anti- Espiritualista 
“Irmão, o Bom Trabalho Começou ! 
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gitimidade do caso Arigó 
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Redação 


Espiritismo e Protestantismo 


Acaba dc sair do prélo e já se acha à venda, esta oportu- 
aa obra, já em 4.2 edição, 

Contém ela 135 páginas e encerra: uma polêmica em pról 
da verdade, — luta nobilitante travada entre o nosso companhei. 
ro Cairbar Schutel e o ilustre Professor Faustino Ribeiro, em o 
ano de 1908, pelas eolunas de «O Alfa», de Rio Claro, valente 
campeão em favor do bem e da justiça. 


Brochado Preço: cr.$ 200,00 


O Espirito do Cristianismo 


Eis aqui um grande livro que os estudiosos do Evangelho e 
da Doutrina Espírita não devem deixar de ler, afim de ficarem a 
par dos magnos problemas da vida do espírito, pois, ao mesmo 
- tempo que o seu autor, o nosso caro companheiro Cairbar Schu- 
tel, esmiuça diversas passagens evangélicas, apresenta testemu- 
thos da Imortalidade da alma nos feitos e ensinos de Jesus. 

«O Espírito do Cristianismo» é complemento de «Parábolas 
e Ensinos de Jesus», livro êste que vem iluminando as criaturas 
que desejam efetivamente estar com Deus em espírito. O estudo 
da obra em questão, constitúe o verdadeiro alimento do Espírito. 
E” encontrar luz e confôrto nas atribulações da vida e construir 
uma escada em demanda do reino de Deus. 


Encadernado Preço: Cr.$ 700,00. 


Y © Batismo 


E' mais um valioso trabalho de Cairbar Schutel, já em 3.a 
edição, devido à sua grande aceitação. 

E” um livrinho de grande interésse para ser manuseado por 
todos aquêles que desejem, de fato, conhecer o significado do 
batismo, 

Brochado Preço: Cr.$ 50,00, 


` Os Fatos Espíritas e as Fórcas À... 


Referido livrinho, que já está na sua 3.º edição, é indispen- 
sável a todos os estudiosos dos assuntos referentes à Doutrina 
Espírita. E’ mais uma valiosa contribuição de Cairbar Schutel pa- 
ra esclarecimento dos Fatos espíritas e as förgas X... 

Esta nova edição está confeccionada em bom papel, tipo 
graúdo, portanto, de fácil e agradável leitura, 


Brochado Preço: Cr.$ 50,00. 


A’ venda na Livraria <O CLARIM» 
Caixa postal 11 — MATÃO — SP 
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PREZADO CONFRADE 
PAZ EM JESUS 


Estamos nos aproximando da mais significativa 
data que o nosso calendário assinala — 25 de De- 
zembro, — dia ésse que lembra o natalicio de Jesus, 
— o nosso querido Mestre e Senhor. 

Assim, como vem acontecendo desde há muitos 
anos, também neste, o Centro Espirita «Amantes da 
Pobreza», de Matão, em comemoração ao natalício de 
Jesus, — d’Aquéle que «era o mais humilde dentre 
os humildes»; d'Aquêle que disse — «quem der a um 
dêstes pobresinhos é a mim a quem da», — por in- 
termédio da comissão abaixo, promoverá o «NATAL 
DOS POBRES» distribuindo entre os necessitados as 
ofertas que receber dos corações generosos, dádivas 
essas que poderão ser em dinheiro, mantimentos, rou- 
pas e calçados, mesmo usados, pelo que, desde já 
agradece, pela atenção que lhe for dispensada. 

Com votos de um Feliz Natal e próspero Ano 
Novo, subscreve-se, 


A COMISSÃO : 
Chiquita Fonseca | Zélia Silveira Perche : 
 Antoninha Perche 0 Leonor da Cruz Jorge | 
Lecticia M. Olson Clotilde da Cunha 
Isabel Perche Camargo Carmen Torres 
Dirce Barbosa Mariani Juraci Pedro 
Eliza Vanucci Machado Arlene da Cruz 
Luiza Pedro Goncalves Maria Lucia Barbosa 
Joana Pedro Damasio Silvia Lucia Urban 
Ana Alves Pedro Evani Maria Damásio 
Manoela Torres Coelho Candida Goncalves 
Urica Benassi da Cunha Alice Coelho 
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A Parapsicologia Con- 
lirma o Espiritismo 


E bem que sob a moder- 
na rotulagem — Parapsi- 
cologia —, o fenómeno 
mediúnico venha sendo 
confirmado satisfatória- 


versidades da América do Norte e 
de países da Europa, ainda há os 
que pretendem se valer do nome 
da nova cátedra, para se opor à te- 
se espirita. Estes. os nossos oposi- 
tores, julgam que a nova rübrica 
surgira como bandeira de oposigáo 
aos conceitos do espirito, que se re- 


vela pelo mediunismo, quando nenr 


o proprio lider dessa nova cätedra, 
o Prof. J. B. Rhine, jamais disso co- 
gitou. 


É fato que a Parapsicologia. 


náo investiga apenas o fenómeno 
mediúnico, tal como acontece no Es- 
piritismo que, no campo da prática 
doutrinária, limita-se nessa fenome- 
logia. Ela invade outros setores pa- 
ranormais, tais como a Telepatia. 
Hipnose e outros mais fenómenos 


mente, nas diversas Uni- ° 


dessa natureza extra sensorial. E 
dada esta amplitude, daí o julgar 
dos nossos opositores de que a no- 
va cátedra estaria investigando e ex- 
plicando o fenómeno mediúnico, a- 
través dessas outras fenomenologias, 
quando isso náo é a verdade: 


Conclue-se que ésses oposito- 
res da tese espírita, apenas conhe- 
cem a Parapsicologia pela rotula- 
gem, mas nada sabem do seu con- 


teudo. Para tanto, bastaria que co- 
nhecessem apenas algumas poucas 
palavras de Rhine. no seu livro — 


The Reach of the Mind—, para se 


compreender que a nova cätedra. ao 
contrario do que julgam os oposi- 
tores da tese espirita, vem confirmar 
éste nosso principio doutrinario. Ve- 
jamos esta declaracäo do lider da 
Parapsicologia, em certo trecho des- 
sa sua obra: — «O nosso problema 
fundamental, ou seja, a natureza do 
homem implica existéncia da alma 
como sistema não físico. Existe algo 


174 


de extra-fisico ou de espiritual na 
personalidade humana. A hipötese 
da alma ficou demonstrada.» — e lo- 
go mais adiante continua — «As nos- 
sas pesquisas oferecem um forte in- 
alicia a favor da sobrevivência, bas- 
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tariam essas pesquisas para que esta 
surgisse em nosso espírito». i 
Ai estão poucas palavras, mas 
grandes pelo seu sentido, valendo 
por uma tese da Parapsicologia em 
favor do Espiritismo. 
E preciso mais ? 


ASAS SRT TEA 


= O MOVIMENTO ESPI 


md 


No ultimo nümero de -Your Fra- 
ternally encontramos a notícia lamen- 
tável de que o Dr. Karl Müller, presi- 
dente da Federacäo Espírita Internacio- 
nal, estará ausente de suas duas colu- 
nas, a «President's Column» e a «Re- 
search Corner», por motivo de seu es- 
tado de saüde. 

Subscrevendo-as 
vez, entretanto, o Dr. 


pela derradeira 
Müller nos ofer- 


rece um inesquecível trabalho sóbre a' 


Reencarnacäo, assunto que foi encarre- 
gado de estudar no Congresso Interna- 
cional de Londres em 1960. Conforme 
sabemos, os principios espiritas defini- 
dos pela Constituição da I. S. F. são 
apenas os seguintes: 

«O Espiritismo é fundado no fato 
da sobrevivéncia pessoal do espirito 
depois da morte do corpo e na comu- 
nicacäo entre éste mundo e o Mundo 
Espiritual.» 

No ámbito latino, o Espiritismo é 
mais amplo: Sobrevivéncia do espirito, 
comunicabilidade, reencarnacáo. O Dr. 
Muller, entre seus estudos, levou a e- 
feito uma consulta entre as entidades 
filiadas à I. S. F. e o resultado foi que 
de 30, 15 responderam com um enfáti- 
co Sim à pergunta: É sua Sociedade ou 
Igreja de opinido que tódas as Socieda- 
des Espiritas devem ensinar a Reencar- 
nacdo? Das restantes, 9 deram um de- 
cidido Náo e as 6 outras náo comenta- 
ram. Os resultados gerais mostram que 
mais de 80 % das sociedades filiadas 
veem na reencarnacäo ao mesmo tem- 
po uma lei para a espécie humana e 
uma ocorréncia excepcional. 73%, in- 
cluem a Reencarnação como parte da 
Filosofia Espírito. Todavia 90%, julga 
que Yours Fraternally deve publicar 
os casos mais interessantes e discutir 
o assunto. 


RITA 


A “REENCARNAÇÃO 


. © Dr. Müller, de posse desses da- 
dos, divide os associados em tres im- 
portantes grupos: a) Os seguidores dos 
ensinamentos de Allan Kardec, a par- 
tir de 1857, que aceitam a reencarna- 
cäo; b) As sociedades ou igrejas segui- 
doras de um desenvolvimento histörice, 
nos moldes ingléses, que rejeitam ou 
são. indiferentes à Reencarnação; c) 
Grupos concentrados apenas no aspecto 
científico do fenômeno mediúnico, com 
reduzido interesse pela reencarnação. 

Eis o que é dito com respeito aos 
Estados Unidos: «Por não termos tido 
uma resposta direta dos EE. UU., fize- 
mos a inclusão da National Association 
of Churches porque sabemos, por nosso 
Vice-Presidente, Rev. Melvin Smith, que 
seu stand corresponde ao da English Spi- 
ritualist Association of Great Britain. 
Esta última recentemente publicou três 
brochuras de Reg. Burwell sôbre o as- 
sunto: Espíritas necessitam da verdade 
Reencarnatória, onde são descritas ex- 
periências mediúnicas, sonhos, visões, e 
onde se encontra a pessoal convicção 
do autor sôbre o assunto.» 

Não queremos furtar aos nossos 
leitores essa visão conjunta e é assim 
que vamos reproduzir as Tábuas do Dr. 
Kar! Müller. 


TÁBUA I - 12 perguntas 
(R. — Reencarnação) 


1. Ensina sua Igreja ou Sociedade 
que a Reencarnação NÃO OCORRE? 

2. Condena a idéia da Reencar- 
nação ? É, 

3. Discute a questão sem -um pon- 
to de vista definido favorável ou con- 
trário ? 

4. Deixa a questão para ser resol- 
vida por seus membros individualmente? 
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5. Aceita a Reencarnação como ۲ ۳۰ E de opinião que: 
um fato mas apenas como rara exce- 9. Tödas as Sociedades espiritas 
cäo ? A devem ensinar a Reencarnação ? 

6. Aceita a Reencarnação como 10. A Reencarnação deveria ser 
uma lei para a emancipação da huma- inteiramente desprezada pela I. S. F. ? 
nidade ? “11. A Reencarnação deveria ape- 

7. Inclue a Reencarnação como nas raramente ser referida por Yours 
parte da Filosofia Espírita ? Fraternally ? 

8. (Se a questão 7 fôr respondida 12. Yours Fraternally deve conti- 


por um Sim). É a Reencarnação apre- nuar a publicar casos, histórias, maté- 
sentada de modo diverso aos ensina- rias científicas e outras discussões em 
mentos de Allan Kardec? tôrno da Reencarnação ? 


TÁBUA II —  Respostas Recebidas. 


Países ne mM Ss a 9 10 11712 

Argentina Conf. Esp. Arg. N NNN ال‎ S SN 5 N N S 
« Constancia EN XL m5 5 N S AN N © 
Bélgica Un. Esp. Belga N -- F - -- S S N - - - S 
Brasil Inst. Cult: Esp. (۱ ۰۰ IAS S NOS N N ٩ 
« Hospital Espírita ` | N N FN - S SNS N N S 
Canadá Spir. Nat. Union -- -- E S - N N - N N - S 
Dinamarca ^ D. Spir. Kirksamf|N N NN N S SN S N N S 
« Psykisk Infor. DEN NE - S SN S N N و‎ 
Egito Piramidis S. Ass. IN N S - S N N- N S S A 
Finlándia Suomen Sp. Seura | N - F - -- S S += -- - - 5 
Franga U. Spir. Franc. NEN EMMA NS 5 NS N N S5 
« Maison d. Spir. N N = N = 4 59 N SZ N.N. S 
Inglaterra S.- Nat. Union N N S - - N N - N N 8S8 O 
« S. Ass. G. Bret. - -- S - -- -- -- N N O S 
Grécia Metaps. Ass. N N BONN S»-5 NDS N N S 
Índia Indian Sp. Ass. N N N -- s S NS N N وم‎ 
Italia Aurora, Cam. 1 1۱ 8 SSN SNN S 
E « 101۲۱0 Badyaı N N BRE. NS N -- NN N S 
` Israel Seekers L. H. L. |- -- -- -- -- S S - - -- - S 
Japáo Ps. Science Ass. - N - S S - N - N N N S 
« Oomoto o -- 
México J. Asbaje N N —- - N S SN S N N S 
Holanda Harmonia N N S -- - - N - N NS N 
« Kerkgenotsk NN ۱ ۲ S SN S N N S 

N. Zelándia Sp. Church. NN N SNNN -N - S -- 
Portugal Fed. Esp. Port. NN ۳ 5 SN S N N 5 
Suécia Sv. S. Riksforb DENN ASIN SS N NN Nos 
Turquia M. Tetkik NNE - - S.S N= - + S5 
E U. S. A. Nat. S. As. o. Ch. | == - Š = -- - =- == =- € € S 
Venezuela Fed. Esp. Ven. - - F -- -- S S NS N N S 
Africa do Sul S. U, S..A. N N S - S ----- N N NS 


A — Agora, näo. 


Ao importante topico 12, apenas a 
Holanda responde pela negativa. O Egi- 
to diz, Agora não, e uma das associa- 
ções inglêsas opta por um Ocasional- 
mente. 


Muito significativo nos parece o ۰ 
sultado da questão 8, em 13 entidades, 
isto é, tôdas que respondem revelam 
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F — Favorável à Reencarnação. 
E — Estudo recomendado. 
O — Ocasionalmente. 


que aceitam a Reencarnação conforme 
é ensinada por Kardec. 

Nossos leitores têm, aqui, uma vi- 
são bastante objetiva do que vai pelo 
movimento espírita mundial, no terreno 
da Reencarnação. 


(A seguir : ESTATÍSTICAS REEN- 
CARNATÓRIAS, pelo Dr. Karl Miiller). 
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José Arigó (e outros temas 


Rizzini 
«O Caso Arigó». Para que saibamos 
quem é o autor e a sua responsabili- 
dade no que nos apresenta, devemos 
dizer que se trata de um jornalista, 
apreciado escritor, membro de impor- 
tantes instituições e acatado poeta, não 
só pela crítica, que aliás nem sempre 
é acatável, senão principalmente pelos 
que entendem do riscado, pelos que 
conhecem os segredos da arte. 

Mas Rizzini não nos fala apenas 
como um literato; êle nos traz o tes- 
temunho do que viu e ouviu; Seu livro 
é o relato de experiências muito sérias. 

Como em certos arranjos musicais 
— os bem formados — há no livro ou- 
tros assuntos, alguns dos quais muito 
interessantes, que constam de uma 2.2 
parte. 

O autor teve a rara coragem de 
investir contra certos tabus, e um dê- 
les é a veneração por Huberto Rohden 
e sua obra. 

Que o antigo sacerdote mereça 
tôda a consideração e respeito, é natu- 
ral e poder-se-á dizer de nosso dever 
respeitá-lo e considerá-lo. O que não 
se compreende, é a aceitação dos seus 
trabalhos no meio espírita, os quais, no 
que diz respeito ao espiritualismo, ou 
são nulos ou são errados. Rizzini de- 
monstrou-o. Tem êle razão quando es- 
tranha os convites que lhe são feitos 
para falar em meio espírita, em sessões 
espíritas, quando os seus conceitos es- 
tão em formal oposição aos ensinos da 
Codificação. 


editou em São Paulo o: 


Digno de relêvo é o capítulo re- 
ferente à «Grande Síntese», pelo cons- 
ciencioso estudo que fez. Lembra a fra- 
se de John Scott Haldane: «O materia- 
lismo, outrora teoria científica e agora 
credo fatalista de milhares, nada mais 
é do que superstição.» 

Referindo-se à intuição, cita o 
prof. Louis de Broglie: «Sem dúvida, 
poderemos avançar apoiando-nos sôbre 
a fôrça do raciocínio e sôbre o poder 
eletrizante das fórmulas matemáticas, 
mas é preciso dizer-se que, numa ex- 
ploracáo onde pouco a pouco o apôio 
da intuição deixasse inteiramente de 
fecundar as nossas teorias, acabariamos 
por ficar completamente parados, deso- 
rientados por êsse mundo novo, o áto- 
mo, onde nenhum de nossos modos de 
representação teria aplicação.» 

Declara o autor que não lembrou 
ao laureado professor que a intuição 
nasce em mente já purificada pelo sô- 
pro do Evangelho. 

E diremos nós que a ciência ain- 
da não cuidou devidamente déste pon- 
to nem aquêles mesmos que lhe conhe- 
cem o valof, pois ainda não descobriram 
o que é a intuição, -os seus fundamentos, 
a sua causa. Ora, a intuição não é mais 
do que a inspiração provinda de Espi- 
ritos prepostos ou superiores. Muitos, 
quando recebem o sôpro do Alto, acredi- 
tam no Acaso, outros julgam-se possu- 
idos de uma faculdade especial. Raros 
entrevêem ali uma proteção divina. 

No capítulo sôbre a literatura in- 
fantil refere-se o escritor paulista, com 
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especialidade, às histórias em quadri- 
nhos. Oportuno é o seu protesto, por- 
que essa literatura, com seus heróis 
façanhudos, suas cenas espantosas, seus 
episódios inverossímeis, é o que há de 
menos próprio para crianças. 

No fim da obra há um suscinto 
capítulo intitulado «Perfil de Allan 
Kardec». 

A parte principal do livro, porém, 
é aquela que lhe deu o título: Caso 
Arigó. Rizzini ai já não é sòmente o 
o amante das letras e das musas, dos 
contos e do estro, mas o cavaleiro an- 
dante em busca da verdade, que apon- 
ta arrojada, destemerosamente, visto 
que para proclamá-la é necessário mui- 
“tas vêzes possuir coragem e afrontar 
o preconceito, tão temível ainda quanto 
o era há alguns anos antes. 

Refere-se às curas praticadas por 
Arigó, aos testemunhos, e vários fenô- 
menos parapsíquicos, às receitas, à cam- 
panha que lhe moveram, sem esquecer 
a de dois médicos, menos médicos que 
sectários; êsses esculápios publicaram 


uma série de artigos, num jornal, que. 
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contra tóda a ética jornalística, náo 


aceitava nenhuma réplica, nem como 


matéria paga. Mas os ditos náo ficaram 
indultos, apesar de suporem garantida a 
retaguarda, visto que o nosso confrade 
os rebates agora com uma ironia mui- 
to fina e uma lógica muita segura. 


Sóbre o médium de Congonhas 
estende-se ainda em varios comentá- 
rios, deixando bem patente a lisura de 
homem, a habilidade do Espírito e o 
desinterésse pecuniário do intermediá- 
rio. d 

É pena faltar-nos o espaco para 
prolongar-nos na perlustracáo das pá- 
ginas do livro. Rizzini deu-nos, em seu 
valoroso trabalho, um grande alento, 
por ver que ainda há quem não poupe 
esforcos, embora com grande sacríficio 
de tempo e de pecunia, para fazer jus- 
tica e trazer luz num grande aconteci- 
mento como o Caso Arigö. 


(s e C Imbassahy 


«Diário de Sáo Paulo» de 24/9/63. 
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Pelo Materialismo Não Há Prova 
Material Anti-Espiritualista 


NAO. 


mw iaa 


Conforme comentamos, na Revista 
passada, é uma atitude comprometedora 
ao bom senso dos que julgam nos sur- 
preender, com a interpelacáo, «para que 
materializemos um espirito de improvi- 
so», como prova da nossa fenotnenolo- 
gia espiritica. 

No entanto, talvez ésses interpela- 
dores, pela parte dos materialistas, ain- 
da näo acordaram para o fato de que 
se invertermos a interpelacäo (para nos 
darem éles a prova material do fator 
inteligente, pelos conceitos do Materia- 
lismo) éles mesmos nunca seriam capa- 
zes de nos atender, a exemplo da nos- 
sa tese cientificamente em condicöes de 


satisfazer a essa proposta. 


Näo ha düvida, a nossa tese, em- 
bora acusada de imaterial, abstrata, re- 
vela-se concreta, objetiva, pela prova vi- 
sual, palpävel, fotografavel e até sob 
exame químico do ser espiritual, causa 


Casella 


da nossa atividade inteligente; enquan- 
to a pretensa tese materialista, apesar 
de se dizer material, concreta, analíti- 
camente se revela imaterial, abstrata, 
subjetiva, faltando-lhe a prova somática 
como causa da vida mental, conforme 
passaremos a ver. 

De inicio, precisamos esclarecer 
que pelo fato de sermos espiritualistas, 
isto náo implica em que estaríamos ne- 
gando a funcáo orgánica da matéria ani- 
mal, conforme pretendem insinuar al- 
guns dos nossos adversários mais pre- 
cipitados. Para nós, cientificamente fa- 
lando, o estudo da materialidade plane- 
tária revela-se táo importante como o 
da espiritualidade. Jamais negamos a 
preciosa colaboracáo dos pesquisadores 
restritos aos estudos da fisiologia ani- 
mal. Mas, a nossa concordáncia aqui se 
diz dos estudos da fungáo físico-química 
dentro dos limites da vida animal ve- 
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getativa. Em relacäo a vida inteligente, 
como pretendem os materialistas admi- 
ti-la efeito da funcäo fisico-quimica da 
fisiologia animal, ja com éles discorda- 
mos, uma vez que para nos a causa da 
nossa atividade mental estä noutro ele- 
mento, materialmente espiritual, de ou- 
tra natureza, além dos limites da mate- 
ria orgänica planetäria, conforme tem 
sido comprovado nos laboratörios. Se a 
vida inteligente pudesse ser efeito da 
pröpria organizacäo somätica, conforme 
advogam os materialistas, entäo haveria 
de existir o elemento somätico, como 
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produtor da nossa atividade mental, cu-: 


ja prova nunca os materialistas apre- 
sentaram, limitando-se a afirmativas ver- 
bais, sem nada demonstrar como prova 
do Materialismo. 

Entremos na esséncia da questäo 
e tentemos esclarecé-la, de uma forma 
mais simples possivel, apesar da com- 
plexidade do assunto. Contudo, a ver- 
dade, com um pouco- de atencäo, näo 
deixarä de transparecer, mesmo aos lei- 
tores mais simples de entendimento. 

Como sabemos, o corpo animal é 
uma mäquina orgänica acionada pela 
energia da combustäo resultante da 
pröpria materialidade alimenticia. Anä- 
logamente, os motores auto-mecänicos 
tambem funcionam alimentados pela 
propria energia extraida da matéria. 
Mas assim como o motor mecänico, 
para manter movimentos ordenados, 
náo prescinde do motorista. também a 
máquina somática necessita de um con- 
dutor, o espírito. elemento coexistente 


com o corpo animal. Neste caso, a na- 


tureza do elemento de contrôle, seria 
de outra extensão, além dos limites da 
nossa habitual matéria planetária. 
Entretanto, como o motor mecä- 
nico, sem movimentos ordenados, pode 


ainda trabalhar sem o seu condutor,- 


também ó corpo animal pode funcionar 
dentro dos limites de vida vegetativa, 
sem atividade inteligente, independente 
portanto do comando espiritual. O co- 
ração do morto, antes de se iniciar sua 
decomposição cadavérica, por si só, a- 
cionado por uma intervenção laborato- 
rial, poderá ainda pulsar, revivendo as- 
sim por alguns instantes, como sucesso 
científico. Mesmo células isoladas do 
corpo animal podem, como microscópi- 
cos motores orgânicos, sobreviver ve- 
getativamente, em meio ambiental onde 


ee 


haja energia para nutrir sua matéria 
organica de vida vegetativa. e 
Mas, nesses casos, como vimos 
explicando, em cada qual, sem o ope- 
rador de comando, náo ha movimentos 
reveladores de acöes inteligentes. Quan- 
to à vida animal vegetativa, a cuja fun- 
cäo os materialistas atribuem a causa 
da vida inteligente, os seus fenómenos 
vitais podem ser explicados pela ener- 
gia das combinacöes afins, dos elemen- 
tos da materialidade físico-química. O 
érro dos materialistas está em deduzi- 
rem, da vida animal vegetativa, a cau- 
sa da vida inteligente, como se éste 
predicado mental pudesse ser produto 
de reacóes químicas. ۱ 


Mas, apesar dessa insisténcia, tal 
afirmativa dos materialistas não tem 
valor concreto. pois embora se digam 
positivos, jamais conseguiram éles mes- 
mos ver, e muito menos apontar com 
fatos, na composicäo fisico quimica do 
organismo humano, como seja na fun- 
cáo das células cerebrais nas quais se 
julgam apoiados, onde então se acharia 
localizado ésse pretenso elemento so- 
mático gerador da nossa vida mental. 


Ainda, até que a ciência não ha- 
via devassado o átomo, partícula básica 
de tôda materialidade do Universo, os 
materialistas poderiam teorizar que ali, 
no seio indevassável da matéria atômi- 
ca, existiria o fator postulado pela tese 
do Materialismo: Mas’ depois da célebre 
equação einsteniana, revelando-se nos 
laboratórios-os segredos íntimos do áto- 
mo, pelo ciclo da matéria-energia e 
vice-versa, o Materialismo, como tese 
anti-espiritualista, deixou sua razão de 
existir, ao perder de todo sua pretensa 
base da materialidade da vida inteli- 
gente animal. 


Tal se deu considerando-se não se 
ter achado no seio atômico qualquer 
propriedade, a não ser um sistema de 
sub-particulas, de natureza elétrica po- _ 
sitiva, negativa e neutra, sem ali se re- 
velar qualquer vestígio de natureza ge- 
radora de vida inteligente. Agora pode- 
mos ver. apenas pelo raciocínio, a que 
nulidade se reduziu a propalada tese da 
materialidade absoluta. 

Examinemos a composição celular, 
em cujo seio das células cerebrais de- 
veria encontrar-se, de acôrdo com o 
postulado materialista, o elemento ma- 
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terial responsävel pela producäo inteli- 
gente. l - 
A base atômica fundamental da 
estrutura fisico-quimica das células do 
corpo animal, está nos quatro elemen- 
tos: carbono, oxigénio, hidrogênio e ni- 
trogênio, com a presença de alguns ou- 
tros elementos, entre os quais-o ferro, 
fósforo e enxofre. Das numerosas subs- 
tâncias dos compostos químicos do car- 
bono, com aquêles outros três elemen- 
tos, oxigênio, hidrogênio e nitrogênio, 
resultam certas moléculas, sob a rúbri- 
ca de amino-ácidos, moléculas estas co- 
nhecidas em número de 25, diferencian- 
do-se umas das outras pelo número e 
arranjo dos seus componentes. Tem-se 
então os amino-ácidos, como grupos a- 
fins compostos dêsses quatro elementos. 
` Ora, se ésses elementos, quando 
separados, não trazem em si proprieda- 
de geradora de predicado inteligente, o 
mesmo se diz de quando unidos em 
compostos fisico-quimicos, consideran- 
do-se que a natureza de um todo não 
pode ir além das propriedades que lhe 
dão as suas partes. Logo, se aquêles 
quatro elementos não revelam proprie- 
dades inteligentes, o mesmo se diz dos 
amino-ácidos, já que éstes são uniões 
daquêles, cujos elementos atômicos não 
perdem sua individualidade, ao se agru- 
parem em compostos fisico-quimicos. 
Prosseguindo, os amino-ácidos, por 
sua vez, unem-se entre si, formando ou- 
tras moléculas, as proteínas, maiores, 
mais complexas e numerosamente dife- 
rentes, de acôrdo também com o arran- 
jo e número de seus componentes ami- 
nados. Agora, se os amino-ácidos, como 
vimos. não são dotados de propriedade 
inteligente, já que aquêles quatro ele- 
mentos da sua composição não tinham 
êsse predicado para lhes transmitir, o 
raciocínio é o mesmo em relação às-pro- 
teinas, considerando-se que estas agora 


são grupos afins de amino-ácidos, va- . 


lendo-nos repetir que.a natureza de um 


“todo fundamenta-se nas propriedades 


das suas partes. 

E assim continuando, unem-se as 
proteínas, dando formação às celulas do 
corpo anima] que, também dada a ori- 
gem dêstes corpúsculos celulares, não 
contém propriedades inteligentes. 

Sem dúvida; se dos atomos aos 
amino-ácidos, e dêstes às proteínas, na- 
da se revela como causa da vida inte- 
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ligente, a composicäo celular também 
náo poderá apresentar essa qualidade 
mental, ali faltante nos seus componen- 
tes, as proteínas. E, consegüentemente, 
nem a uniäo de células, compondo o 
corpo animal, poderia dar a éste aquilo 
que também náo herdaram de seus an- 
tecedentes. Dos átomos ás células mu- 
dam-se os aspectos evolutivos, de um 
composto a outro, mas as propriedades 
básicas déstes compostos, conservam-se 
sempre dentro dos limites da matéria e 
energia do seio atómico, elementos éstes 
que mantém sua individualidade, sejam 
quais forem os compostos da materiali- 
dade orgánica animal. 

Logo, se na matéria da estrutura 
animal náo há elementos para originar 
a vida mental, mas éste predicado ma- 
nifesta-se no ser orgánico somático, a 
origem da causa da vida inteligente re- 
vela-se outra, de natureza extra, além 
dos fenómenos fisico-quimicos da maté- 
ria planetária do nosso hábito. De fato, 
as provas de laboratório tém sido a con- 
firmacáo dessa verdade separativa entre 
as duas vidas coexistentes, orgánica e 
espiritual, ou seja, vegetativa inteligente. 

Contudo, embora bastasse a prova 
científica do facto espírita, revelada pe- 
los grandes mestres nos laboratórios, pa- 
ra liquidar de momento essa questáo, 
ainda assim insistem ingénuamente os 
materialistas, apelando sempre para as 
células cerebrais, em que a sua funcáo 
se revela nos órgáos intra-celulares, co- 
mo sejam o citoplasma, núcleo etc. Náo 
há dúvida, mas essa funcáo mantém-se 
nos limites da matéria e energia, dos 
componentes básicos da sua estrutura 
físico-química, conforme já explicamos 
mais acima. Pois se a matéria e ener- 
gia náo revelam propriedade inteligente, 
o trabalho celular náo vai criar, como 
um golpe de milagre, tal predicado que 
ali náo se acha nos seus componentes. 
Se tal se desse, entáo, apös a formacäo 
celular, haveria de aparecer ésse predi- 
cado extra, como elemento somático ob- 
jetivo, na dissecacáo de células nos la- 
boratórios. Entretanto, como já dissemos, 
os materialistas, que se dizem rigorosa- 
mente positivos, nunca nos apontaram, 
onde ali nas células cerebrais do corpo 
animal, se acharia o elemento somático 
responsável pela causa da nossa vida 
mental. 

No entanto, de nossa parte, bas- 
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tando-se considerar o devido respeito as 
documentacöes cientificas, como é de se 
esperar das pessoas de bom senso inte- 
lectivo, o Espiritismo ja de ha muito 
vem atendendo aquela interpelacäo da 
materializacäo de espiritos, proposta pe- 
los nossos adversärios. Estes, entretanto, 
invertendo.se a interpelacäo, até hoje, 
como acabamos de ver, nada, absoluta 
mente nada nos deram, como prova do 
fator material da nossa vida inteligente, 
conforme se pretende pela tese mate- 
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rialista. Desgastam se em afirmativas 
verbais, julgando as coisas de longe, to- 
mando efeitos como causas, sem se ater 
à base, fundamento essencial para se 
julgar, pelo juizo correto, os limites dos 
fenómenos da materialidade. Propagam 
a objetividade materialista, mas firmam- 
se em conceitos subjetivos. E acusam nos 
de subjetividade espiritualista, enquan- 
to nos firmamos em provas objetivas. 


Av. Barroso, 378 — Araraquara — SP 
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| Irmão, o Bom Trabalho Comecou!/ 
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Psychic News traz-nos a no- 
ticia de uma curiosa coincidência 
observada nos primeiros dias da 
3.a Revelação, e que vem provar 
a rêde de trabalho que se proces- 
sava no Mundo Invisivel no ad- 
vento de uma nova era de iberta- 
ção espiritual. para o homem ter- 
ráqueo. 

Há 115 anos, no dia 31 de 
março de 1848 se iniciaram em 
Hydesville, no Estado de New 
York, os fenômenos que culmina- 
ram com a primeira investigação 
em tôrno dos fenômenos supranor- 
mais. Ora, a milhas de distância, 
Andrew Jackson Davis, o grande 
iniciador do Espiritismo nos Esta- 
dos Unidos, dotado de magníficas 
qualidades mediúnicas, sem nunca 
ter ouvido falar nas meninas Fox, 
grafava no seu diário que, naquela 
mesma manhã de 31 de março de 
1848, uma voz lhe dissera ao ou- 
۷100 : 

— Irmão, o bom trabalho co- 
mecou! 

Só algum tempo depois Davis, 
conhecido como o Vidente de 
Poughkeepsie tomaria conhecimen- 
to dos fenómenos de raps na casa 
da familia Fox. 


IN o C XC CO AC NAM OO 


Como todos os pioneiros, as 
jovens médiuns yankes seriam per- 
seguidas, escarnecidas e envilecidas. 
Eram, porém, as escolhidas para 
dar instrumento à nova revelação. 
pois foram Kate e Leah as primei- 
ras pessoas a imaginar um sistema 
de comunicação e entendimento com 
os espíritos ansiosos por se fazerem 
compreendidos, e que desesperada- 
mente batiam nas mesas e paredes 
para se fazerem notados. 


A despeito da formidável opo- 
sição, a verdade estava demonstra- 
da, trazendo um revolucionário im- 
pacto à humanidade e um tremen- 
do golpe ao materialismo. Não foi 
por acidente que às mensagens es- 
pirituais recebidas por raps, vindas 
de um obscuro mascate assassina- 
do, fossem tornadas compreensíveis 
por meninas jovens demais para 
ter idéias preconcebidas em maté- 
ria de religião e em circunstâncias 
tão humildes. Elas e seus pais vi- 
viam numa modesta casa de ma- 
deira numa aldeia. 


Percebe. se aqui, mais uma vez, 
a planificação do mundo espiritual, 
determinando que a ressurreição do 
cristianismo, como no próprio tem- 
po de Jesus, surgisse no seio do 


“sôbre vêzes, 
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povo comum cujo coração poderia 
se tornar no altar da verdadeira 
religião. 

A história da religião revelada 
uma constante de esforços no 
entido de dotar a humanidade de 
verdades mais e mais profundas, 
repetidas e ampliadas sempre, mui- 
to embora o colapso representado 
pela teologia e o profissionalismo 
religioso. Hoje em dia, porém, não 
obstante as cortinas de fumaça lan- 
çadas pelo ecleseasticismo, a reve- 
lação se sedia em milhões de lares 
no mundo todo. A mensagem pro- 
clamada pelos simples raps e mais 
tarde confirmada milhares de vêzes, 
era simples mas profunda. Significa- 
va que cada alma humana ressurgia 
da morte. E isso, provado vêzes 
fez-se uma verdade 


é 
se 


universal e parte da lei natural. 
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Entretanto o Espiritismo ensi- 
na que essa verdade não é privi- 
légio de nenhuma religião em espe- 
cial, mas pertence à Humanidade, 
sem depender de seitas, teológias, 
catedrais, igrejas, capelas, sinago- 
gas, livros, vestes, paramentos, dou- 
trinas, credos, rituais, dogmas ou 
cerimônias. 

Seus inimigos, opondo-lhe för- 
ças e interêsses, não puderam ain- 
da conter-lhe a grande mensagem. 
Ela triunfa porque é a divina ver- 
dade. 

E é por isso que hoje nos en- 
chemos de jubiloso orgulho ao re- 
lembrar os primeiros pioneiros. E 
os saudamos desejosos de que re- 
tornem a nós para o prossegui- 
mento da sublime empreitada que 
iniciaram, 
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` = Pretensão 


‚BE AO temos pretensão alguma, não 
podemos ter qualquer espécie 
de pretensão a propósito da 
eficiência jornalística de nossa 

modesta colaboração para êste prestigio- 
so órgão de publicidade espírita. 

Mas, água benta, sempre temos ti- 
do o cuidado de procurá-la nos mais 
límpidos mananciais da filosofia, da es- 
tética e da arte; sobretudo, da Religião. 
Ciência, no sentido da aplicação da nossa 
inteligência às coisas do mundo físico, 
realmente não temos podido cultivar: 
daí a nossa incapacidade ingénita de levar 
lenitivo às dôres físicas do nosso seme- 
lhante, de construir uma ponte ou uma 
rodovia, de embrenhar-nos nésse com- 
plicadíssimo cipoal da economia política, 


‘da ciência das finanças, da jurisprudên- 


cia dos tribunais... de todo êsse imen- 
so estenda! de convenções, rituais e ar- 
tificialismos, de que a humanidade mais 
padece do que se beneficia. Somos ape- 
nas um sonhador, um ingênuo, talvez, 


Água Benta... 3 iN 


Arnaldo S. Thiago 
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para os «mestres em Israel», possivel- 
mente apenas um velho ranzinza para 
os que apenas nos conhecem através 
destas pobres letras... Mas ésse obscu- 
ro sonhador provinciano chega á beira 
da sepultura com a mesma crenca em 
Deus, que lhe foi cimentada nalma pe- 
los cuidadosos genitóres, com a mesma 
alegria dos verdes anos, com a mesma 
eufórica certeza na manutencáo do que 
de mais nobre no coração do homem 
pode existir, que é a sensibilidade a tu- 
do que é elevado e delicado: os afetos 
puros, o sentimento de justiça e lealda- 
de, a sinceridade. 

Esta sinceridade impele-nos a ex- 
primir as emoções, as impressões que 
nos causam os sucessos políticos e so- 
ciais, os acontecimentos de que toma- 
mos conhecimento, as diferentes mani- 
festações da arte, da ciência, da técni- 
ca, do progresso, em suma. 

Quanta aplicação desorientada, e 
por vêzes deshonesta mesmo, de admi- 
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räveis recursos com que a sabedoria de- 
verdadeiros génios da ciéncia tém, nés- 
tes Ultimos anos, dotado o homem ter- 
reno! Como impressiona desagradavel- 


mente a inaudita facilidade com que se 
torna objeto apenas de comércio, para 
satisfacáo de grosseiros apetites e bai- 
xas paixões, série imensa de delicadis- 
simos instrumentos de divulgação, que 
deveriam prestar-se à educação e à cul- 
tura do povo e nunca à satisfação de 
tendências grosseiras que precisam, an- 
tes, ser reprimidas do que atendidas ! 


A indisciplina campeia em todos 
os departamentos da atividade humana! 
Em vez de liberdade, firmada no bom 
conceito da pureza de costumes, na ex- 
celente intenção de patrióticas e huma- 
nitárias iniciativas, o que se observa é 
uma estranha licenciosidade que a po- 
lícia nem a justiça se dispõem a preve- 
nir e cujos efeitos impassivelmente a- 
guardam, para uma punição obnóxia, 
pois que, depois do mal feito.. 

Democracia! o que fizeram de ti 
os desbordamentos dessa indisciplina, 
disfarçada com as lentejoulas de plenos 
direitos, num pequeno mundículo em 
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que o homem já não conhece mais o 
que sejam deveres!> 

Häo de vir dias melhores para a 
sociedade humana. Cremos em Deus e 
na- vitória final dos seus santos desíg- 
nios! Háo de vir dias melhores para a 
humanidade. Mas deixar-se de pensar 
em terriveis amarguras, preparatórias 
désses dias felizes, náo é possivel, em 
face das licöes da experiéncia, pela His- 
tória postas em evidéncia. 

Para que o Cristianismo se firmas- 
se nas almas, foi preciso que o Divino 
Mestre se entregasse a sanha dos algo- 
zes que O pregaram na cruz, e o san- 
gue dos mártires ensopasse o solo tene- 
broso dos circos romanos. Se os bons 
foram assim tratados, oferecendo-se co- 
mo holocausto á regeneracáo dos culpa- 
dos, em sacrifício agradável á divina Mi- 
sericórdia, porque desconhecer-se a evi- 
déncia de que a Divina Justica há de 
pesar com máo de ferro sóbre os cul- 
pados irreverentes e astuciosos, que pro- 
liferam no mundo? Essa Justica, abso- 
luta e soberana, a Deus pertence. Ao 
homem, a previdéncia: prevenir para 
não punir, evitando o predomínio dos 
maus sóbre os bons. 
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Cientista americano comprova a le- 
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Operado pelo médium de Congonhas, o médico-eletrónico Henry Puharich 
prova as faculdades paranormais do sensitivo 


No momento exáto em que se pro- 
cessava em Sáo Paulo nova campanha 
de difamacäo de Arigó, com as mais 
absurdas declaracóes contra o médium, 
publicadas pela imprensa, aconteceu o 
impossivel. Podemos dizer que a respos- 
ta aos detratores caiu do céu. Dois cien- 
tistos norte-americanos, William Belk e 
Henry Puharich. O primeiro, é presiden- 
te da Belk Research Fundation, e o se- 
gundo, médico-eletrônico daquela insti- 
tuição de pesquisas, consultor do Insti- 
tuto de Aeronautica e Espaço dos Es- 
tados Unidos. Vieram ao Brasil no de- 
sempenho de suas funções de pesquisa- 
dores para «testar» o médium de Con- 
gonhas. E para lá se dirigiram acompa- 
nhados dos estudantes João Carlos de 
Sousa Alves e Osmar Ramos Filho, da 


Universidade do Brasil, gus lhes serviam 
de intérpretes. 


Jorge Rizzini conseguiu apanhar o 
flagrante do encontro dos cientistas com 
o médium, e fixá-lo em três dimensões 
primeiro, na reportagem que fez sôbre 
o assunto, devidamente ilustrada; depois, 
na filmagem, que já foi exibida, sexta- 
feira última, pelo Canal 4; e, por fim, 
na gravação das declarações dos cien- 


tistas. A visita foi, portanto, irremedia- 
velmente fixada por Rizzini, em sua 
múltipla aparelhagem de captação ma- 
terial das coisas imateriais, para deses- 
pêro dos negadores e detratores de Ari- 
go. Não fósse o trabalho de Rizzini, e só 
muito mais tarde iriamos saber désse mi- 
lagre moderno: dois anjos eletrónicos 
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pousaram em Congonhas e verificaram. 
a legitimidade das faculdades paranor- 


` mais de ۰ 
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O cientista Henry Puharich não 
se satisfez com informações, ou simples- 
mente em vêr o que se passava com o 
médium. Quis experimentar na própria 
carne as faculdades de Arigó. O mé- 
dium envolvido peio Dr. Fritz, não te- 
ve duvida em atendé-lo. Servindo-se de 
um canivete, sem assepsia nem aneste- 
sia de espécie alguma, sem aplicação 
anterior ou posterior de antibióticos, sem 
fazer o paciente deitar ou sentar-se, sem 
usar «forceps» de espécie alguma, cor- 
tou-lhe a pele e extraiu-lhe, — em ape- 
nas vinte segundos, — um lipoma do 
braco direito. Tudo isto /testemunhado 
pelo povo ali presente, fotografado e 
cinematografado. O cientista explicou 
que o lipoma se encontrava em lugar 
perigoso, motivo pelo qual jamais o qui- 
sera extrair nos Estados Unidos. Suas 
declaracóes foram gravadas por Rizzini. 

Comprovam-se assim, mais uma 
vez, as reportagens söbre o caso de 
Congonhas, divulgadas pelos «Diärios 
Associados». Além dos numerosos de- 
poimentos de médicos brasileiros, ja pu- 
blicados em jornais, revistas e livros, 
de depoimentos de investigadores ar- 
gentinos, — como o ainda recente,. do 
prof. Alexandro Eru, perante as cäma- 
ras do Canal 4, — temos agora essa 
comprovacäo inesperada, que veio por 
via aérea caindo do céu söbre Congo- 


nhas do Campo. Prometeram os cien- . 


tistas voltar ao Brasil com uma equipe 
de médicos e observadores especializa- 
dos. Que o facam logo, uma vez que, 
por aqui, a incompreensão é enorme, e 
o que se pretende & condenar o mé- 
dium e trancafia-lo na cadeia, como re- 
les criminoso. 
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Grande licäo a que acaba de nos 
dar o doutor Puharich. Representante 
de um ramo recente das ciéncias mé- 
dicas, ligado ás pesquisas espaciais nor- 
te-americanas, bem informado de tudo 
quanto, de mais. recente, se faz na Amé- 
rica e na Europa, em matéria de pes- 
quisas no campo de sua especialidade, 
não teve dúvidas em verificar de fato 
o caso Arigö, submetendo-se corajosa- 
mente à violência de suas intervenções 
cirúrgicas. A coragem de Puharich com- 
prova a afirmação do médico oculista 
Sergio Valle, que muitos acharam exa- 
geradas : «Arigó pratica uma super-me- 
dicina.» Realizar intervenção cirúrgica 
como quem corta as unhas, sem ne- 
nhum cuidado preparatório, no meio da 
multidão, com faca ou tesoura, só pode 
ser, evidentemente, através de um pro- 
cesso de supercirurgia, desconhecido da 
nossa ciência. 

Que dirão, diante disto, os que ain- 
da continuam a afirmar que Arigó é 
um caso de misticismo em país subde- 
senvolvido ? Maravilhoso misticismo, ex- 
traordinário curandeirismo, que não se 
esconde de ninguém, que enfrenta na- 
turalmente, com a naturalidade das coi- 
sas reais, os médicos e os cientistas, do 
Brasil ou do Exterior, e que até mes- 
mo os opera, quando eles têm a cora- 
gem suficiente de suportar a prova! 
Continuarão a chamá-lo de ladrão, ex- 
plorador, assassino, charlatão, e outras 
coisas dêsse gênero? Ou terão a humil- 
dade suficiente para aceitar que, afinal, 
não são os donos da ciência e do sa- 
ber? E’o que veremos daqui por diante. 


Irmão Saulo 


(«Diário de São Paulo», 8 de se- 
tembro, 1963). 


BOO UE EE Oo 


Relação das Coleções de «Revista Internacio- 
nel do Espiritismo» existentes e encadernadas: 


Ano de 1926 cr.$ 800,00 Ano de 1951 cr$. 700,00 Ano de 1957 cr$. 700,00 


« » 1946 » 700,00 » » 1952 
» » 1947 » 700,00 » » 1953 
» » 1948 » 700,00 » » 1954 
» » 1949 » 700,00 » » 1955 
» » 1950 » 700,00 » » 1956 


» 700,00 » » 1958 » 700,00 
» 700,00 » » 1959 » 700,00 
» 700,00 » » 1960 » 700,00 
» 700,00 » » 1961 » 700,00 
» 700,00 » » 1962 » 700,00 


u 


I.— A Bíblia verdadeira é uma só, 
a hebraica de Israel, escrita em hebrai- 
co, a lingua sagrada, a linguagem ce- 
lestial. E a Tanak, composta de 3 par- 
tes distintas: Torah, Neviim, Ketuvim, 
vale dizer, A Lei, Os Profetas, As Es- 
crituras. A Lei de Moisés está dividida 
em cinco livros: 1)—Bereshit, No Prin- 
cipio; 2) — Shemot, Nomes; 3) — Vaiy- 
crah, E Chamou; 4) —Bamidbar, No De- 
serto; 5)—Devarim, Palavras. A tradu- 
cäo católica apostólica romana traduz 
éstes nomes por Génesis, Origem; Exo- 
do, a saida do Egito; Levítico em con- 
sideracäo a tribo de Levi; Aritmos, Nú- 
meros; Deuteronómio, a segunda lei. O 
israelita deu o nome do livro pela pri- 
meira palavra escrita do próprio livro 
enquanto a traducäo grego-romana pro- 
cura interpretar o conteúdo do livro. Os 
Neviim, os Profetas, compõe-se de oito 
livros. E as Ketuvim, Escrituras se com- 
põem de 11 livros. Jesus, nos Evange- 
lhos, emprega a divisão hebraica, refe- 
rindo-se à Lei, aos Profetas e às Escri- 
turas, aceitando e consagrando a divi- 
são hebraica. 

II. — No mundo atual aparecem 
três Biblias diferentes: 1)— A hebraica, 
com 24 livros, escrita de 1.500 antes de 


Cristo ao nascimento de Cristo, em he-- 


braico, por diversos autores, em tempos 
diferentes, tratando de assuntos diferen- 
tes, em linguagem própria da época em 
que foram escritos pelos próprios auto- 
res; 2) — A segunda Bíblia é a grego 
romana, traduzida do hebraico no ter- 
ceiro século antes de Cristo para o gre- 
go, mais conhecida por versão dos 70, 
que Tertuliano dividiu em Velho e No- 
vo Testamento, e que, segundo o Con- 
cílio ecuménico de Trento, 1.545/1.563, 
da era cristá, contém 46 livros, vale di- 
zer com 22 livros mais que a hebraica ; 
رن‎ == 
kelos, do primeiro século da era crista, 
escrita em aramaico e mais estropiada 
e desvirtuada que a grego-romana. O 
alemäo Martinho Lutero, de 1.483/1.546, 
rebelou-se contra os inúmeros érros ca- 


A terceira Biblia € a do autor On-. 
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tölicos e fundou o Prötestantismo, a Re- 
forma, a Igreja Evangélica, acabando 
com o culto exterior romano, eliminan- 
do o clero, traduziu a Biblia do latim 
para o alemäo, para que fösse lida e es- 
tudada pelo povo, em sua pröpria lin- 
gua. Contribuiu éle em larga escala pa- 
ra a reconducäo do Cristianismo a sua 
pureza original, mas aceitou o Deus 
grego-romano tripartido, o Pai, o Filho 
e o Espirito Santo, quando o Eterno é 
uno e náo aceitou nem a Revelacäo Es- 
piritual, nem a lei da reencarnacäo, di- 
vidindo a sua Biblia em 39 livros, com 
15 livros mais que a original hebraica. 
Aqui empregamos a palavra Biblia pa- 
ra. 0 Velho Testamento, que estudamos 
nêste artigo. Do estudo comparado do 
Velho Testamento no original hebraico, 
na versão Católica Apostólica Romana e 
na versão protestante, verificamos quan- 
to o paganismo grego-romano devirtuou 
a obra de Israel, tanto no pensamento 
como na forma. Para o estudo compa- 
rado indicamos as três obras básicas ou 
fundamentais: 1)—A Tanak, de Nosheh 
David Kesunto, da Universidade He- 
braica de Israel; 2)—A Biblia do Padre 
Matos Soares; 3) — A Biblia de João 
Ferreira de Almeida. 

Ill. — Ao estudarmos os Atos dos 
Apóstolos verificamos quanto mal in- 
fluenciou o Judaismo e o Cristianismo 
a cultura grego romana, verificando a 
ordem de formacäo dos núclens cristáos 
dos primeiros tempos. Estando Roma co- 
locada em 19 lugar, assumiu a lideran- 
ca em detrimento do povo escolhido, do 
povo eleito, da nacäo joia. de Israel, a 
fonte original déste monumento de es- 
piritualidade. Os primeiros núcleos pela 
sua formacäo: 1) — Jerusalém, Atos, 
8/1; 2) Samaria Atos, 8/5; 3)——Da- 
masco, Atos, 9/1; 4)— Lido, Atos, 9/32; 
5)—Jope, Atos, 9/36; 6)— Cesaréia, Atos, 
10; 7)—Antioquia, Atos, 11/19; 8)—Chi- 
pre, Atos, 11/14; 9)—Iconio, Atos, 14/1; 
10)—Listra, Atos, 14/4; 11)—Derbe, A- 
tos, 14/19; 12) —Filipo, Atos, 14/11; 13 
—Tessalónica, Atos, 17/1; 14)— Bereia, 
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Atos, 17/19; 15)— Atenas, Atos, 17/33; 
16) — Corinto, Atos, 18/1; 17) — Efeso, 
Atos, 19/1; 18)—Malta, Atos, 28/1; 19) 
— Roma, Atos, 28/14. Porque sera que 
Roma quer ser maior do que Jerusalém 
e Samaria, os dois primeiros nucleos 
cristäos criados na Terra? E porque os 
grego-romanos praticam o Evangelho ás 
avessas, como fazem os profanos. Pelo 
menos as outras «religiões» não fazem 
assim. 

À IV. — Enquanto Israel liderava a 
difusão do Cristianismo -pelo mundo an- 
tigo, tudo corria bem, os judeus eram 
sempre perseguidos e martirizados, mas 
o Judaismo e o Cristianismo eram con- 
servados em sua pureza original, duran- 
te todo o primeiro século da era cris- 
tã. Mas Roma tinha o poderio, o Impe- 
rium político, militar e econômico do 
mundo antigo e tinha a liderança do 
mundo religioso do paganismo dominan- 
te, com o sacerdócio pagão e o impera- 
dor romano como seu Sumo Pontífice. 
O Cristianismo entrou em Roma pelas 
classes humildes até que atingiu o Im- 
perador Romano Constantino I, o Gran- 


de, 274/327. da nossa era, que se con- — 


verteu do Paganismo para o Cristianis- 
mo em 313. O Cristianismo até então 
era apolitico, mas agora se transforma 
em partido politico dominante, oficial, e 
de perseguido se torna perseguidor, de 
vitima se faz algoz. Em väo o grande 
advogado romano, o cartagines Quintus 
Septimus Florens Tertulianus, 160/245, 
pregou o Cristianismo puro, original, 
fundado na Revelacäo Espiritual, entäo 
chamada Montanismo, dividindo éle a 
Biblia toda em Velho e Novo Testamen- 
Lo. 
354/430, converteu-se do Paganismo ao 
Cristianismo em 381. Grande latinista, 
grande pensador para a sua época, fi- 
lósofo e professor de retórica, iniciou a 
reforma do Cristianismo, vale dizer a 
paganização do Cristianismo, embora 0 
combatesse, criando a Teologia, contra 
o Evangelho. Desde então o Cristianis- 
mo passa a chamar-se Igreja Católica 
Apostólica Romana, e os cristãos pas- 
sam a chamar-se católicos, de discipu- 
los passam a professöres ou padres, 
pais. Mas Jesus não foi padre, Maria 
não foi freira, João Batista não foi pa- 
dre, João Evangelista não foi padre, 


nem Paulo e Pedro foram padres, nem: 


padres foram os discípulos diretos do 
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Aurelio Agostinho, o africano, de 
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Divino Mestre. Entäo, Benito de Nurcia, 
funda a ordem dos Beneditinos em 529, 
em Monte Castelo, consagrando-se os 
beneditinos ao estudo clässico e trazendo 
ate nös as obras pagäs por seus copis- 
tas, na Italia. A ordem dos Agostinia- 
nos foi fundada por Alexandre IV, na 
Italia, em 1.256, sendo seu primeiro mos- 
teiro fundado em Veneza. Francisco de 
Assis, também na Italia, funda a Ordem 
dos Franciscanos, em 1.209, e Clara, a 
ordem feminina em 1.212, dedicando-se 
ao ensino e à caridade. Domingos de 
Gusmão, na França, em 1.215, funda a 
ordem Dominicana, os irmãos pregado- 
res, consagra-se ao estudo da Teolo- 
gia e dá ao mundo Alberto Magno e 
Thomaz de Aquino, e também a Inqui- 
sição e Torquemada. Os inquisidores na 
França eram chamados de jacobinos. O 
espanhól Ignácio de Loyola, funda a 
Companhia de Jesus, os Jesuitas, em 
1.534, dedicando-se ao ensino e catoli- 
zando os indios brasileiros, com a colo- 
nização do Brasil. E 

V. — E assim desapareceu no mun- 
do ocidental a Tanak, a emunah, a fi- 
delidade ao Eterno e a Ioshua, mas nas- 
ceu a Igreja Católica Apostólica Roma- 
na sóbre os escombros do Paganismo 
romano semi-destruído, mas lutando de- 
sesperadamente para sobreviver. A pa- 


. lavra grega biblos, papiro, no singular, 
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e Biblia no plural, papiros, deu as nossas 
Biblias, através do latim Biblia. Sö de- 
pois de Säo Jerönimo passou a Tanak 
a se chamar Biblia, até entäo se cha- 
mava Vulgata, divulgacäo, publicacäo, 
em virtude do latim popular, o sermo 
vulgaris. A palavra grego-latina Biblia, 
deu o portugués Biblia, o espanhol Bí- 
blia, o italiano Bibia, o francés Bible, o 
inglés Bible, o alemäo Bibel, internacio- 
nalizando-se. Bíblia, em tupi-guarani é 
Tupanéé, a palavra de Deus, nome que 
lhe deram os Jesuitas, com a coloni- 
zacäo do Brasil, de 1.500 para ca. 

VI. — Concluindo, perguntamos: 
Foram o Judaismo e o Cristianismo que 
converteram o Paganismo grego-roma- 
no ou foi o Paganismo grego-romano 
quem converteu o Judaismo e o Cris- 
tianismo ? A verdade & que o Judais- 
mo e o Cristianismo que pregavam a 
confraternização dos homens e dos po- 
vos se transformou no ocidente em guer- 
ra de perseguição contra os mais fra- 
cos, de libertação se tornou escraviza- 
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cáo de consciéncias. E' o que se lé nas 
notícias pomposas da Imprensa sóbre a 
coroacáo do irmáo romano Papa Paulo 
VI: «O Cardeal Primeiro Diacono pöe 
a tiara no Papa dizendo: Receba a tia- 
ra de trés coróas e saiba que tu serás 
o Santo Padre dos príncipes e dos reis 
e que sóbre a Terra tu serás dirigente 
do mundo, o vigário do Salvador a 
quem correspondem as honras e a gló- 
ria pelos séculos dos séculos.» No en- 
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“tanto, há 1930 anos Jesus nos ensina 


através dos Evangelhos. segundo Ma- 
teus, 22/8-12: «Porém vós náo vos fa- 
cais chamar rabbi, porque um só é o 
vosso Mestre e todos vós sois irmáos. 
Nem chameis pai a ninguém na Terra, 
porque um só é o vosso Pai que está 
nos Céus. O maior dentre vós seja vosso 
servidor, porque todo o que se exalta 
será humilhado e todo o que se humi- 
lha será exaltado.» 
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Espiritismo repousa söbre fatos 
controlados e o valor compro- 
batörio de muitos dentre éles é 
tal que torna supérfluo qualquer comen- 
tario ou interpretacäo. 

O fato espírita é um fato univer- 
sal. E de todos os tempos, de todos os 
países e de todos os meios. Como um 
fato da natureza, êle se produz quando 
são reunidas condições necessárias à sua 
manifestação. 

É a base de tôdas as e A 
igreja Romana deve-lhe sua existência: 
ela nasceu da ressurreição de Cristo. A- 
liás, ela admite sua autenticidade; mas 
não o tem por um milagre. 

Eis o que, a respeito, diz Max Ma- 
rin, doutor em filosofia, em A ALMA 
HUMANA E A VIDA FUTURA, obra 
muito documentada, que recebeu o im- 
primatur em 28 de janeiro de 1929. O 
autor foi felicitado pelo Papa, como tes- 
temunha a carta do Cardeal Gasparri, 
datada de 28 de novembro de 1925. 


«Embora o que digam os espíritas 
—escreve Max Marin —entre o mundo 
dos vivos e o dos mortos há um abis- 
mo infranqueável tanto para uns quan- 
to para os outros. Mas, o que é impos- 
sivel à alma separada do corpo não o é 
ao poder divino. O Criador pode, quan- 
do lhe apraz, levantar a barreira que 
separa os dois mundos; pode, quando 
julga útil, dar de novo à alma a possi- 
bilidade momentânea de agir sôbre a 
matéria, de formar um corpo para si e 
de o mover, e assim permite-lhe se ma- 
nifestar e aparecer aos olhos dos homens. 
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O Fato Espírita e a Jere a 


Walthêre Donnay 
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«Mesmo se dando uma larga mar- 
gem às ilusões, às alucinações, às falsas 
visões, às imposturas, resta, entretanto, 
um número de manifestações de mor- 
tos cuja rigorosa autenticidade se im- 
põe e cuja negação sistemática equiva- 
leria a negar a própria autoridade da 
história. Os testemunhos mais sérios e 
mais irrecusáveis, as provas materiais 
mais incontestáveis e por fim o sinete 
de milagre que muitas ostentam, tudo 
isso constitúe para ésses fatos a prova 
perfeita de sua realidade objetiva.» 
(págs. 236/237). 

Em seguida o autor cita M. Bene- 
detti, o arcebispo titular de Tiro, 


«Söbre essa questão, muito delica- 
da, diz excelentemente ésse prelado, e 
pode-se dizer, também muito difícil, é 
preciso evitar-se dois obstáculos consti- 
tuidos pela exageracäo de sentimentos 
e pelas opinides contraditórias. 

«Há os que, a priori, se contentam 
em dar de ombros, sorrir desdenhosa- 
mente diante das manifestacöes sensi- 
veis do Alem, e, negando, resolvem o 
caso...Esses avancam muito na negacäo. 

«Nao, nao é justo rejeitar sem exa- 
me o testemunho de pessoas respeitä- 


_veis, dignas de fe, cuja virtude, em al- 
“guns casos foi, 


publicamente, reconhe- 
cida pela Igreja. É preciso menos ainda 
negar a possibilidade da comunicação 
entre as almas da Igreja sofredora e 
nós que fazemos parte da Igreja mili- 
tante; isso seria limitar o poder de Deus 
e estender os confins de nosso conheci- 
mento, um pouco orgulhoso demais... 
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«Ha outros, ao conträrio, que säo 
muito apressados; almas ävidas de en- 
contrar o maravilhoso por töda a parte 
e sempre, entregam-se a uma devocäo 
um tanto doentia. Muito crédulas, que- 
rem ver em töda a parte e em tudo, 
manifestações sobrenaturais, visões, re- 
velações, etc... E isso é ainda um ex- 
cesso que rebaixa a dignidade e a se- 
riedade da sabedoria infinita, que equi- 
libra e governa tudo com ordem, pêso 
e medida, e tudo dirige para o verda- 
deiro bem dos seus eleitos... 

«Nem intemperança, nem fanatis- 
mo, nem frieza, porém respeito e cir- 
cunspecção para com a gravidade de 
quem afirma e conta; diligência e ver- 
dade para quem estuda, pesquisa e re- 
laciona.» (p. 238) 

«Aparições de almas do Purgató- 
rio — diz M. Marin — aparições das 
almas danadas, tais são os dois gêneros 
de manifestações com que desejamos 
entreter nossos leitores, citando um cer- 
to número de fatos judiciosamente es- 
colhidos, de cuja autenticidade não du- 
vidamos pois que possuem evidência in- 
discutível. (p. 238) 

Em seguida cita a opinião de um 
eminente teólogo: b 

«Essa espécie de aparições não é 
rara. Deus a permite para conförto des- 
sas alinas que vêm excitar nossa com- 
paixão e também para que compreen- 
damos quão terríveis são os rigores da 
justiça contra faltas que reputamos le- 
ves... 

«Os testemunhos, aliás, não são 
raros, mas super abundam na história 
dos Santos. Sempre a Igreja sofredora 
implorou sufrágios da Igreja da terra. 
Esse comércio tristonho mas instrutivo 
é, para uma, fonte de consôlo, e, para 
a outra, poderosa excitação para a san- 
tidade.» (p. 238-239) 

Propositalmente transcrevemos tan- 
to da obra interessantíssima de Max 
Marin. Queremos demonstrar a grande 
analogia que existe em muitos aspectos 
entre as concepções da Igreja e as 
nossas. 

Documentos comprobatórios da au- 
tenticidade de manifestações de ultra- 
tumba foram reunidos pelo R. P. Jouet, 


da no Lungo Tevere Prati. Mgr: Bene- 
detti é um velho cura dali. 


Jouet fotografou os documentos 
que não pode levar. Consistem, na maio- 
ria, em impressões de mãos de espiri- 
tos marcadas na madeira, em hábitos, 
livros e outros objetos. O autor de A 
ALMA HUMANA E SUA VIDA FUTU- 
RA informa que êsse museu tem pro- 
duzido muitas conversões. Não duvida- 
mos. Éle relata longamente comunica- 
ções de bem-aventurados e de almas 
sofredoras. 


Umas e outras apresentam uma 
semelhança espantosa com as que re- 
cebemos ao curso das sessões. Espiri- 
tos sofredores que nos descrevem seus 
sofrimentos e nos pedem preces. Espi- 
ritos benfeitores que nos incitam a se- 
guir os preceitos de Cristo, e que nos 
descrevem a grandeza e beleza da obra 
de Deus. São vivas e emocionantes li- 
ções de moral. 


Eis o que pensa a respeito Leon 
Chevreuil, homem de Ciências fran- 
cês, ardente, propagandista espírita e 
que tem uma de suas obras, NÃO SE 
MORRE, coroada pela Academia de 
Ciências: 

«Critica. se ao Espiritismo a ausén- 
cia de töda a sanção moral. A sanção 
pelo contrário, é mais eficaz do que a 
crença ridícula do inferno; uma lei in- 
flexível prende-nos às nossas afinida- 
des; o egoista, não tendo contraído la- 
cus de simpatia, vive fora de tôda re- 
lação espiritual; pobre, miserável, êle 
erra na solidão e na obscuridade, está 
fora da lei.» (Revista Espírita, novem- 
bro-dezembro de 1962). 


Mas, como seria de esperar, Max 
Marim se recusa-a reconhecer tôda a 
autenticidade das comunicações espiri- 
tas. Faz sua, a tese metapsiquista. 

«O pretenso espírito, diz, se com- 
porta como o próprio médium, ou então 
parece refletir, exatamente, as idéias 
conscientes ou inconscientes das pes- 
soas presentes.» (p. 357) 

E cita R. Guenon: «As comunica- 
ções espíritas estão sempre em estrei- 
ta relação com as idéias em curso no 
meio em que elas se elaboram, essa 
constatação apoia fortemente a tese que 


que fundou o Museu do Purgatório. yexpusemos e segundo a qual a princi- 


Esse museu se encontra em Roma, ane- 
xo à Igreja do Sagrado Coração, situa- 


pal fonte real dessas «comunicações» se 
encontraria no subconsciente do mé- 
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dium ou dos assistentes.» (p. 357) O 
érro espirita p. 136. 

Cita também L. Roure: «Náo há 
razáo suficiente para fazer entrar em 
jogo um agente distinto do agente hu- 
mano, para recorrer á intervencáo dos 
espiritos». (p. 358, O Maravilhoso Espi- 
rita, p. 238. » 

Assim, náo há espíritos nas ses- 
söes espiritas nem nos Laboratórios de 
Metapsíquica. A Igreja náo o admite. É 
no seu seio, e apenas aí, que Deus per- 
mite as vezes que os espiritos se ma- 
nifestem. Afirma que há uma barreira 
infranqueável entre o mundo das al- 
mas e O nosso; isto é, segundo ela, en- 
tre a Igreja sofredora e a Igreja mili- 
tante, e só Deus pode levantar essa bar- 
reira. 

Ora, como a Igreja Catölica ea 
unica igreja de Deus, é evidente que 
só ela se beneficia désse favor. 

Está bem ai o espirito de domina- 
“ção de Roma, desejosa de governar os 
vivos e os mortos. Quanto a nós, que 
admitimos, com o Cristo, que «o espi- 


rito sopra para onde quer», pensamos - 


que éle se manifesta mesmo onde quer, 
contanto que as condições necessárias 
sejam reunidas. 


E isso pode se produzir tanto no 


curso das sessões espíritas quanto das 
pesquisas metapsíquicas, num templo, 
numa igreja ou num presbitério. E se 
«negar a possibilidade das comunica- 
ções entre as almas da Igreja sofredo- 
ra e da Igreja militante seria opor li- 
mites ao poder de Deus» pensamos que 
limitar essas manifestações e êsse meio, 
é opôr limites à justiça e à misericórdia. 


Ademais, essas manifestações já 
سس اد‎ aee ee ee SE 
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existiam bem antes da Igreja existir. A 
Bíblia está cheia delas. Tôdas as anti- 
gas religiões as mencionam. E a Igreja 
de Cristo, a verdadeira, a primitiva, a 
democrática e popular igreja dos após- 
tolos, aquêle onde o povo elegia os bis- 
pos, se comunicava abertamente com o 
invisível. 

Os primeiros cristãos — diz Léon 
Denis — tinham no seu comércio com 
o mundo invisível uma fonte fecunda de 
inspiração. O Espiritismo nos reconduz 
às puras doutrinas cristãs, ao fundo 
mesmo do Evangelho. Ele torna mais 
compreensíveis, mais aceitáveis, os fenô- 
menos de aparições e de materializa- 
ções sôbre os quais o Cristianismo re- 
pousa todo inteiro.» (Cristianismo' e Es- 
piritismo). 

Mas, de pouco em pouco, a Igreja 
rompeu todo o contacto permanente com 
o lado de lá, dando preferência àquele 
com os imperadores e reis. Não contro- 
la mais, agora, senão os fatos esponta- 
neos. O bispo substituiu o profeta. 

Ela desejaria impedir que ésse co- 
mércio continuasse por fora do seu circu- 
le, porém nunca conseguiu isso, apesar 
dos seus julgamentos e condenações, 
anátemas e execuções em massa. 

O espírito é inaprisionável. 

Assim como o julgamento de Ga- 
lileu não fez a terra parar de girar, nin- 
guém impedirá os espíritas de se reuni- 
rem em centenas de milhares de gru- 
pos e os espíritos de aí se manifestarem, 
pois que ninguém pode prevalecer con- 
tra Deus e suas Leis. 


(Transcrito de «Spiritualisme Moderne”) 
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A importante Mediunidade de Nielsen 


ADOLPH BOHM 


S médiuns podern fraudar ? 

Eis aqui uma pergunta que 

todos aquéles que nunca as- 

sistiram a uma sessäo costumam fazer. 

Tento responder a essa questäo apelan- 

do simplesmente para o bom senso do 

leitor e me servindo do exemplo da me- 
diunidade de Einer Nielsen. 

Sera possivel enganar comissöes 

inteiras, compostas de eminentes inves- 


tigadores ? De investigadores como, por 
exemplo, o grande psicólogo alemão 
Schrenck-Notzing, que testou o médium 
dinamarquês sem reservas, no ano de 
1922? Entretanto êsse sábio confirmou 
a autenticidade dos fenómenos num pro- 
cesso-verbal que foi, além disso, assina- 
do pela conhecida espiritualista francêsa 
Mme. Juliette Bisson. 


E Schrenck-Notzing, que consa- 
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grou a Nielsen todo um' capitulo de seu 
livro intitulado OS FENOMENOS DA 
MEDIUNIDADE não foi o único inves- 
tigador a se debruçar sôbre o caso dês- 
se médium. Mais tarde um outro estu- 
dioso alemão, o Dr. Hans'Gerloff expe- 
rimentou a Nielsen durante vários mê- 
ses e escreveu uma obra de 240 pági- 
nas, obra que foi amplamente lida em 
tôda a Alemanha federal. 

Dez livros pelo menos, sem contar 
numerosos artigos, foram editados sôbre 
o médium. Um déles, O CAMINHO EN- 
TRE O CÉU E A TERRA, foi traduzi- 
do para cinco línguas. A eventualidade 
da fraude, pela cooperação de um com- 
panheiro foi inteiramente provada im- 
possível. As portas eram aferrolhadas 
antes de cada sessão e a iluminação, em- 
bora modesta, apresentava uma visibili- 
‘dade absoluta. 

A possibilidade da instalação de 
aparelhos ou acessórios ocultos à vista 
dos espectadores é igualmente inadmis- 
sivel pois que Nielsen fazia sessões de 
materialização em países estrangeiros 
tais como a Suécia, a Noruega, a Islân- 
dia e a Inglaterra. 


Um investigador alemão, o Dr. Eric 


Petersen, de Flensburg, que acompa- 
“hou Nielsen no decorrer de 20 anos 
declarou: «A questão relativa à auten- 
ticidade dos fenômenos se torna supér- 
flua.» Além disso, um médium poderia 
fraudar por meio século sem nunca ser 
desmascarado ? 

Documentos comprobatórios: Os ne- 
gadores, à falta de melhor, dirão que as 
milhares de pessoas que assistiram às 
sessões de Nielsen ao curso de 50 anos 
foram simplesmente joguete de uma alu- 
cinação coletiva. Mas, o que dizer então 
das fotografias tomadas ao decorrer das 
sessões? A objetiva que fixou por duas 
vêzes Astrid, rainha dos belgas, era tam- 
bém auto-sugestionável ? 

Nielsen poderia ser rico: Há uma 
questão que muitos gostariam de ver 
passar em silêncio. É valiosa do ponto 
de vista humano e é determinante quan- 
do se trata de fazer uma opinião sôbre 
a integridade de um médium. Quero fa- 
lar do preço cobrado aos espectadores 
para serem admitidos a uma sessão. Se 
disso se aproveitasse, Nielsen enrique- 
ceria. Mas aquêle que se considera um 
benfeitor da humanidade não joga com 
ouro. Em seus últimos tempos Nielsen 
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era obrigado a sub-locar uma peça de 
seu apartamento pois que a pequenina 
pensão destinada aos anciãos não o pu- 
nha ao abrigo dos cuidados materiais. 

A Igreja Católica se interessa por 
Nielsen: Dois pastóres e um padre ca- 
tólico defendem o Espiritismo. Não é um 
argumento novo e altamente significa- 
tivo ? 

Esses dois pastôres estão hoje no 
Mundo Espiritual. O padre católico, o ` 
professor de Teologia Peter Hohenwar- 
ter é hoje um defensor da causa espi- 
rita. Conheço-o pssoalmeente. É um ho- 
mem lúcido e franco que soube se li- 
bertar dos prejuizos hostis que a Igre- 
ja desde há muito opõe a uma ciência 
da qual poderia ser uma aliada. 

O Professor Hohenwarter não he- 
sita em pronunciar conferências diante 
do clero austríaco, sôbre os fenômenos 
magistrais que observou durante 8 anos 
junto de Nielsen. Era esperado com uma 
compreensível impaciência por seus con- 
frades interessados, de cada vez que 
viajava para junto do médium, para tô- 
da uma série de perguntas e questões. 
Hohenwarter viu meu irmão Gerard 
materializado na sessão de 10/4/61, quan- 
do o reencontramos, meus pais e eu, 
pela segunda vez. E relatou êsse episó- 
dio numa conferência pronunciada em 
Viena e que um periódico alemão VER- 
BORGENE WELT (O Mundo Oculto) 
apresentou aos seus leitores em seu nú- 
mero de 15/7/61. Eis como, concernen- 
temente a meu irmão Gerard, fala o 
eclesiástico : 

— «Ele faz parte dos espíritos me- 
lhor materializados que já vi. Permane- 
ceu além disso, um tempo relativamen- 
te longo entre nós. Andou para a es- 
querda e a direita, depois para a fren- 
te. Dirigia-se a seus pais e a seu irmão, 
e quando parou à minha direita foi-me 
possível ver seu rosto em condições 
quase tão distintas como se fôsse um 
sêr vivo. Não estava senão ligeiramen- 
te coberto por um véu particularmente 
fino. Vi-lhe o rosto a mais ou menos 
um metro; era um homem jovem com 
uma expressão pacífica e sorridente. Ge- 
rard mechia os olhos e balançava a ca- 
beça. Eu via nitidamente sua boca, seu 
queixo, o nariz e os olhos. A parte su- 
perior da cabeça estava envolta por um 
véu braneo. Mme. Bohm me declarou 
mais tarde que seu filho tinha de iní- 
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cio, se dirigido a seu irmäo e lhe toca- 
ra a fronte; então movera-se para o 
pai e depois para ela. Acariciara-lhe a 
face. 

Caros irmáos, se me perguntardes 
como eu explico ésse acontecimento, 
confesso que me pegareis despreveni- 
do. De onde vém ésses fantasmas que 
não são absolutamente alucinações ? Há 
duas teorias principais; a teoria animis- 
ta e a teoria espirita... etc.» 

A guisa de conclusáo as palavras 
de Mme. Maja Pedersen, Catedrática da 
Escola Superior de Copenhague me pa- 
recem inteiramente indicadas. Refletem 
o pensamento de todos aquêles que ti- 
veram o privilégio de assistir äs ses- 
söes de Nielsen. Refletem também o 
pensamento de todos os espiritas do 
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mundo. Eis o que disse, em seguida a 
ultima sessão de materializações dada 
pelo grande médium no dia 15 de maio 
de 1961: 

— «Uma pagina acaba de ser vi- 
rada... Muitos humanos encontraram, 
ao curso de meio século, alegria e con- 
solacäo. Estas materializacöes represen- 
tam, seguramente, a prova irrefutävel 
de que a personalidade humana sobrevi- 
ve a morte. 

Desgracadamente, a grande obra 
de Einer Nielsen näo sera tomado em 
consideracäo, em seu justo valor, pela 
Ciencia, pois que, esta ültima, o que 
näo deseja ver e conhecer, simplesmen- 
te evita.» 

(Transcrito de «La Tribune 
u » a 


| Bíblicos - XII, 


m Redator: 
(Continuação do Capítulo XII) 


— Dêste modo (prosseguiu Chilon, 
fechando o livro) a evolução biológica 
do homem terminou às 24 horas da 
criação de todo o reino animal. Até aqui 
o homem ficou acabado como primata 
superior, o pré-nomem macacóide. De- 
pois destas 24 horas do dia sexto, en- 
tramos no sétimo dia geológico, estando 
nós dentro dêle apenas 24 segundos. Pa- 
ra que a evolução do reino animal che- 
gasse aos vermes foram gastas 10 ho- 
ras; já para a formação dos peixes bas- 
tou 5 horas; mais outras 5 foram trans- 
corridas ao se criarem os batráquios, os 
répteis e as aves primitivas; em mais 
3 horas os répteis se tornaram mamife- 
ros placentários, e, transcorrida mais 1 
hora geológica apenas, apareceu o pite- 
cântropo. Fizeram-se completas, até aqui, 
as 24 horas do dia sexto. Agora vem o 
acabamento da obra biológica no dia sé- 
timo, que abrange tôda a antropopa- 
leontologia, pré-história e história, co- 
meçando o homem com a descoberta do 
fogo e invenção do machado de silex, e 
terminando com os satélites artificiais e 
prenúncio de viagens interplanetárias... 


O quadrúpede equilibrou-se nas patas 
trazeiras libertando as mãos como ins- 


LUIZ 


CARAMASCHI سس‎ 
trumento de prender e segurar. A böca, 
que tinha outrora esta função prênsil, 
atrofiou-se pela falta de uso, e arqueou- 
se a abóbada palatal como as curvas de 
um forno, possibilitando os movimentos 
da língua necessários à produção da fa- 
la. O cérebro, então, cresceu para a fren- 
te, avolumando-se na parte frontal, on- 
de estão os comandos nervosos superio- 
res responsáveis pelo pensamento abs- 
trato e linguagem. E assim o homem se 
tornou místico, filósofo, artista, poeta, 
cientista e rei da vida em seu planêta. 
As mãos produziram o «homo faber» 
(Bergson), e a língua, o «homo loquens», 
e desde então o homem não parou de 
falar e de fabricar tudo... até a si mes- 
mo, com guiar sua própria evolução ! O 
«homo sapiens», pois, é um produto dos 
fatôres «homo loquens» e «homo faber». 


«A mão e a linguagem, eis a humani- 
dade», escreveu Henri Berr (Fernando 
de Azevedo, Princípios de Sociologia, 
63). E tudo isto aconteceu nos primei- 
ros 24 segundos geológicos do dia séti- 
mo!... O sétimo dia da Criação está 
apenas começando, relativamente à ida- 
de das eras anteriores, e Deus ainda es- 
tá dando os últimos retoques à sua obra 
como diz o texto: E tendo Deus aca- 
bado no dia sétimo a obra que tinha fei- 
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to, néste mesmo dia descansou (Gén. 2, - 


2). Nós, por conseguinte, estamos viven- 
do a fracäo duma fase duma idade du- 
ma época dum período da era Quater- 
näria. 

Fazendo-se 
Lumbaio : 

— Como é essa divisäo ? Näo en- 
tendi bem... 

— É que as eras se subdividem em 
períodos; éstes, em épocas; estas, em 
idades; estas, em fases. A era Quater- 
nária prossegue na atualidade, estando 
nós só no seu comêço com um tempo de 
apenas 500 mil anos, equivalentes aos 
24 segundos do mostrador geológico. 
Nossa pré-história, conforme nó-lo mos- 
tra a arqueologia, nào recüa alem de 20 
mil anos no tempo; e se 500 mil anos 
säo 24 segundos. quantos segundos se- 
rao os 20 mil anos da pré-história até 
nossos dias? A resposta dá apenas 96 
centésimos de segundo para nossa his- 
tória e pré-história. Quer dizer que a 
história da civilizacäo näo tem nem ao 
menos 1 segundo de existéncia, se o 
tempo se contar pelo relógio da geolo- 


gia.. 


surpréso, interrogou 


Sumamente admirado, redarguiu 
Lumbaio : 

— Como pode ser isso? tanto tem- 
po e nenhum tempo? Tanto tempo 
transcorrido e ainda é comêço ? 

Chilon, no tempo que folhava ou- 
tro livro, foi falando' em tom peremp- 
tório : 

— Não adianta velhaquear, meu 
caro! Não conseguirá você escapar a és- 
se tronco ao qual o acorrentei. Meus ar- 
gumentos são os resultados inexoráveis 
da ciência. Examine êste quadro inser- 


“to aqui no Vol. VI da «Enciclopédia 


| 


Prática» Jackson, página 410. O depó- 
sito geológico correspondente à era Pri- 
mária é de 30 mil metros de espessura, 
no passo que o da era Quaternária é de 
só 200 metros; note bem: 30 mil e 200! 


 Proporcionalmente, o tempo da era Pri- 


mária é de 74 milhões e 500 mil anos, 


“enquanto que o da era Quaternária é 


de apenas 500 mil anos! O tempo da 
civilização, em grosso, marcado no reló- 
gio da geologia, dá apenas um segun- 
do. Durante êste segundo, o progresso, 
no que diz respeito à inteligência e à 
técnica, nos trouxe desde a descoberta 
do fogo e da invenção do machado de 
pedra, até à bomba atômica, foguetes 


E > 


teleguiados e satélites artificiais. Até 
aqui, néste primeiro segundo do dia sé- 
timo, foi o acabamento da obra divina; 
agora Deus se descansará nêste dia sé- 
timo, quando o homem fôr seu colabo- 
rador por trabalhar na sua própria san- 
tificação, auto-construindo-se como al- 
ma, burilando-se a si mesmo como es- 
pírito. E 

E levantando Chilon a cabeca, co- 
mo a olhar o mar distante, prosseguiu, 
com a voz untada de emocäo: 

— Quando entrarmos no 25% se- 
gundo geológico, correspondente ao his- 
tórico 3.2 milénio d. C., estaremos em 
nova fase, a do Espiritualismo. Os pio- 
res, entáo, seráo alijados da Terra para 
orbes inferiores. Os bons ficaráo nela, e 
ela passará de planéta de expiacáo que 
e, para planéta regenerador. Assim se 
cumprirá a profecia do Génese, dada 
como coisa passada, por ter-se Moisés 
adiantado no tempo, em suas visöes, 
pois para quem se adentra pelo futuro, 
o porvir fica passado !... 


—Caramba !... disse Lumbaio. Até 
parece que estou aqui a ouvir um pro- 
feta bíblico! Tem vocé na voz e no olhar 
aquela uncáo mística dos detentores da 
verdade ! Esse tom emocional que eu 
sei fingir, parece-me que em vocé é 
verdadeiro ?! Bobagem homem ! a mim 
não se convencerá... nem ao mundo ! 
Perdeu você todo o seu azeite ! Acorde 
homem! eia! enquanto é tempo! Apro- 
veite a mocidade... é gozar a vida !... Há 
muitas coisas proibidas por ai... vamos 
violä-las!... Veja que Tonháo Porcelo, 
aquéle feicáo de porco, perdeu seus cin- 
qúenta mil cruzeiros por querer enri- 
quecer-se mais; mas foi só sua credu- 
lidade estulta que o impeliu para o la- 
co que lhe armei. Assim é o mundo, 
desde os comécos, feito de espertos e de 
tolos; e é da lei da natureza que as 
moscas váo parar nos palpos das ara- 
nhas |... l 

—Que ? Dir-me-ia então que a fé 
não vale nada ? retrucou Chilon. 

—-Digo-lhe que sim, vale... e mui- 
to! você, Chilon, nem imagina o quan- 
to me tem sido ela útil !... 

—Deixe-se de ironia, Lumbaio! 
Esse risinho sardónico me faz sentir 
que vocé está zombando.. Explique-se, 
logo, sem enigma... 


Lumbaio, bem humorado, acenden- 


- Peo ۶ 


do um cigarro, continuou soltando fu- 
macas com as palavras: 

A fé é sugestão, e se opõe à per- 
suasão que é ciência. Por isso, se al- 
guém me cai no laço, e acredita pia- 
mente em meus poderes fictícios, já tu- 
do o que lhe afirmo acontece. Se lhe 
digo que terá, na certa, dor de dentes, 
a dor vem logo; dou-lhe, então, um 


passe magnético, e a dor passa. Se lhe 
digo que há de ficar com as pernas 
emperradas, o tal já passa a caminhar 
tanto que lhe =. 


como empalado ; 
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moda do padre Gassner: — «cesset !», 
as pernas tornam-se normais. Se lhe 
digo que vai sarar de alguma dor, pas- 
sa logo a dor. A fé dos outros me é 
utilíssima ; náo fosse ela, Tonháo náo 
me cairia nas malhas. Cristo tinha so- 
bejas razöes para dizer que a fé trans- 
porta montanhas... Eu que o diga... 
que tenho removido tantas delas na mi- 
nha vida... com a fé alheia! Bendita 
sempre seja a santa ignoräncia e mais 
a fé dos parvos!... Cristo sabia disto, e 
por isto curava pela fé, os doentes da fe... 


ا ي 


II. 


ronica Estrangeira 


CENTENARIO DAS MOCIDA- 
DES ESPIRITAS 


Os espiritas podem agora comecar, 
como reais pensadores e filantropos, a 
trabalhar nas verdadeiras raizes da so- 
ciedade. 


Estas palavras foram pronunciadas 
ha 100 anos, embora sua moderna apli- 
cação, quando o movimento de jovens 
espíritas foi iniciado em New York, no 
dia 25 de janeiro de 1863. Pronunciou- 
as Andrew Jackson Davis, lider espiri- 
ta americano nascido em 11 de agôsto 
de 1826, em Blooming Grove, Orange 
County, Estado de New York. 


Propagandista e médium de ex- 
traordinárias faculdades, Davis fôra le- 
vado, em transporte, a um plano espiri- 
tual a que denominavam Summerland 
(País do Verão), onde vira, numa orga- 
nização social maravilhosa, núcleos de 
jovens entregues ao labor espiritual. 


Em confronto com o que viu, as 
escolas dominicais pareceram-lhe ver- 
dadeiras aberrações onde as crianças en- 
carnadas aprendiam tôda uma série de 
idéias errôneas e perniciosas, capazes 
de torná-las limitadas e intolerantes, ar- 
ruinando-lhes a vida. Numa palestra fei- 
ta no Dodwarth's Hall, n.º 806, Broad- 
way, New York, Davis narrou o que vi- 
ra e estabeleceu comparações com o que 
existia na Terra. No mesmo dia foi ini- 
ciado o novo movimento, abrangendo os 
jovens de tôdas as idades, compreen- 
dendo o que, no Brasil, denominamos 


Cursos de Moral Evangélica e Mocida- 


' des Espíritas. O novo setor de trabalho 


foi denominado, em homenagem a anti- 
ga escola ateniense onde Aristóteles en- 
sinava aos jovens, Liceu, e o movimen- 
to Liceumista. Daí para a frente a crian- 
ça deveria aprender as verdades déste 
mundo e do mundo espiritual mediante 
uma compreensão racional e não mais 
de conformidade com as rançosas pres- 
crições da teologia. Davis dava, assim, 
um verdadeiro golpe de morte no dogma. 
As reuniões continuariam sendo 
dominicais e nelas far-se-iam promo- 
ções em torno da verdade, do amor, da 
pureza, da beleza, da arte, da saúde, da 
ciência e da filosofia. Essa instrução, 
entretanto, deveria ser ministrada por 
quatro caminhos, fisicamente, por exer- 
cícios e diversões sadias; intelectual- 
mente, pela leitura e o estudo; moral- 
mente, pelo estudo da mente e o enco- 
rajamento ao aprofundamento de ra- 
ciocínios; e, (êste o mais importante), 
espiritualmente. pelo exame das verda- 
des centrais da vida. 
Um dos lemas do movimento se- 
a: Vivemos para aprender e aprende- 
mos para viver ! A Inglaterra foi o se- 
gundo país a acolher y movimento li- 
ceumista, levado por James Burns, edi- 
tor de Medium and Daybreak. Esse a- 
vanco nas ilhas foi feito pelas cidades 
de: Nothinghan, em junho de 1866 e 
Keiggley, em julho de 1870. Sowerby 
Bridge seguiu-as em outubro de 1884. 
Andrew Jackson Davis foi uma 
espécie de Joao, o Batista, preparandn 
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os caminhos para a Terceira Revelação, 
já bem antes das Irmãs Fox e de Al- 


lan Kardec. Cabe-lhe, conforme nos in- . 


forma a imprénsa espírita de língua in- 
glêsa, o início do trabalho das Mocida- 
des Espíritas no Mundo. Essa mesma 
imprensa adita entretanto, que o movi- 
mento entrou em declínio a partir de 
1930, quando o número de núcleos foi 
diminuindo e os frequentadores se tor- 
nando mais e mais raros. Todavia, em 
YOURS FRATERNALLY e outras pu- 
blicações, encontramos a jubilosa noti- 
cia de que os jovens espíritas na- In- 
glaterra e U. S. A. se põem de pe. Em 
Londres foi mesmo fundado o Youg 
Spiritualists’ Council, que tem quatro 
escópos: a) Atrair os jovens para o 
movimento espirita; b) Responder às 
necessidades espirituais dos jovens; c) 
promover a filosofia do Espiritismo en- 
tre os jovens e d) Encorajar o mais 
possível o desenvolvimento da mediu- 
nidade. O novo movimento já tem um 
jornal, o The youg spiritualist por in- 
termédio do qual os jovens espíritas 
inglêses, com Joan e Ray Collison à 
frente, fazem saber acs seus compa- 
nheiros de ideal de todo mundo, que 
desejariam imensamente trocar corres- 
pondéncia com êles. O enderêço é o 
seguinte: — YOUGS SPIRITUALISTS' 
COUNCIL, 99 Dollis Road, Finchley, 
London, N. 3, England. 


IG! 
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ASTROS DO CINEMA RELA- 
TAM EXPERIENCIAS 
ESPIRITAS 


«Voz Informativa» é que obteve as 
seguintes narrativas: 


e 
۴ — JAMES CAGNEY: Minha espösa e 


eu iamos de automóvel para São Fran- 
cisco, há alguns anos. Tínhamos hora 
certa para chegar. Era tarde da noite 
e eu corria a 80 ou 85 por hora. Cor- 
rendo a essa velocidade, sem nada mais 
em nossa mente a não ser o desejo de 
ser pontual e poder comer algo de quen- 
te, ouvi uma voz bem rente a meu ou- 
vido, dizendo: — «Devagar, rapaz !» Ti- 
rei o pé do acelerador pensando, a prin- 
cipio, que Billie. minha espösa, estava 
imitando uma voz de homem e brincan- 
do comigo. Mas ao virar ela me per- 
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guntou: — «Ouviste também ?» Cético 
respondi :—«Sim, ouvi, mas vou tornar 
a correr. Quando alcanceivos 85, a voz 
se fez outra vez audivel: «Vai devagar, 
rapaz!» Agora eu estava perplexo ! Dis- 
se a Billie: — «Mas, essa voz é de pa- 
pai!» Ela me respondeu: — «É o que 
também me parece !» 

Diminui a velocidade e um pouco 
adiante encontramos um trailer quebra- 
do, atravessado no meio do caminho, E- 
videntemente acabara de se desprender 
de um carro. Vi-o a tempo e me deti- 
ve. Mas se estivesse a 85, teria percor- 
rido minha última milha para a Eter- 
nidade. 


MARGARETH LINDSAY: Há al- 
guns méses fui para a casa e como não 
encontrei ninguém, decidi ir para a ca- 
sa de umas amigas passar a noite. Sa- 
bia que, possivelmente, também elas não 
estariam, porém estava segura de que 
as empregadas não teriam saído e, pelo 
menos, eu não ficaria a sós. 

Puz minha roupa de dormir numa 
maleta e saí. Quando cheguei a meu 
destino, uma das empregadas me levou 
ao aposento dos hospedes e me deixou. 
Estava abrindo a maleta quando ouvi 
uma voz alta e clara que me dizia: — 
«Não fiques aqui esta noite !» Eu disse 
a mim mesma: —«Que bobagem!» Em 
tom mais alto a voz repetiu: —«Não fi- 
ques aqui esta noite!» Era demasiado. 
Fechei a maleta e, correndo escadas a- 
baixo, abandonei a casa. 

De volta a minha casa dormi pro- 
fundamente até a manhã seguinte. Ao 
despertar ainda me ri dos meus temo- 
res. Mas quando abri o jornal foi para 
ler que a casa de minha amiga fôra rou- 
bada e que a empregada que dormira 
na cama de hóspedes fôra seriamente 
golpeada e se encontrava às portas da 
morte ! 


OLÍVIA DE HAVILLAND: Há 
pouco mais de um ano me encontrava 
muito deprimida e resolvi caminhar a 
pé da casa de uma amiga, onde fôra 
para o chá, até minha casa. Contorme 
ia me aproximando da casa senti uma 
mão tomar-me o braço e ouvi uma voz 
que cantarolava uma marcha bem junto 
ao meu ouvido. Eu sabia quem era. E 
talvez porque me encontrasse tão can- 
sada, aceitei sua presença sem olhar, 
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sem perguntar, sem estranhar. Isso por- 
que, embora éle estivesse no Norte, em 
nossa casa de Saratoga, frequentemente 
vinha ver-me. — 

Devo ter pensado (se é que pen- 
sei alguma coisa !) que éle föra a minha 
casa e que lhe tinham dito que eu saira. 
Vira-me chegar e viera ao meu encon- 
tro. Sem olha-lo, sinceramente me ale- 
grei porque estävamos juntos. 

Caminhävamos e eu comecei a can- 


tar com êle. Muitas vêzes tinhamos fei-. 


to isso, pelos campos, cantando o Pack 
up your troubles in your old kit bag, 
(Empacote seus aborrecimentos no seu 
velho bornal). Quando cheguei à porta 
disse-lhe boa-noite e fui direitinho pa- 
ra a cama dormir. i 

Pela manhã, na mesa do café es- 
tava o jornal. Na página interior encon- 
trei a notícia de que êle, aquêle bom 
companheiro, morrera na tarde anterior. 
Näo posso explicar o que aconteceu. A- 
penas posso dizer que tenho a certeza 
de ter sentido sua mão em meu braço 
e que, juntos, cantamos aquela velha 
canção. 


111111811110 
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ESPIRITISMO EM PORTO 
RICO 


A título informativo e para dar u- 
ma idéia do clima de liberdade religio- 
sa que impera nessa formosa ilha anti- 
lhana — Porto Rico — e o respeito que 
goza o Espiritismo por parte de sua po- 
pulação, vamos traduzir para nossos lei- 
tores, conforme se encontra transcrito 
em PROGRESSO ESPÍRITA, o Procla- 
ma exarado por um Alcaide no ensejo 
da Semana Espírita havida em Aguadi- 
lha em abril de 1961: 

«Eu, José Acevedo Alvarez, Alcai- 
de desta cidade de Aguadilha, Porto Ri- 
co,e de acôrdo com os poderes que me 
confere a Lei, proclamo a semana de 23 
a 30 de abril de 1961, como a SEMA- 
NA ESPÍRITA e exorto todos os cida- 
dãos desta cidade a unir-se ao esförco 
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pelo melhoramento moral e espiritual 
que auspicia a Federação Espírita de 
Porto Rico, durante esta semana, em 
testemunho do que, firmo o presente 
proclama, assinando-o de meu punho e 
letra e estampando nêle o Sélo déste 
Departamento, hoje, dia 21 de abril de 
1961.» 
Esse exemplo se repete em todos 

os Distritos, por ocasião dos atos de di- 
fusão e reafirmação espíritas aos quais 
as autoridades, dando um brilhante 
exemplo dos direitos extensivos a todos 
os credos, prestam reconhecimento e 
apôio. l 

11۳۳ 
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FAITH BALDWIN E A REEN- 
| CARNACAO 


«Two Worlds» tece comentários em 
tórno da célebre autora de romances 
mundialmente conhecidos e muitos 
transpostos para o cinema como: Mavis 


` of Green Hill, You cantt escape, Slee- 


ping Beauty, The Juniper Tree, entre 
outros. Pelos comentarios, vé-se que a 
escritora, cujo nome em inglés quer di- 
zer Fé, é de familia metodista e quei- 
quer. Ela, porém, era agnóstica. Assim, 
quando seu marido morreu em 1953, 
Mrs. Baldwin não pôde encontrar con- 
sólo nas religides ortodóxas e menos ain- 
da em sua incredulidade. Foi nésse tem- 
po que ficou conhecendo e se fez gran- 
de amiga do famoso médium Raymond 
Burns, de Stanford, Connecticut, USA, 
que a orientou através do Espiritismo. 
A certa altura do artigo diz a escritora :- 

— Muitos dos espiritas ingleses e 
mesmo o redator de Two Worlds náo 
creém na reencarnacäo. Eu creio, e me 
parece que essa é a única explicação ra- 
cional para muitos fatos que, de outra 
forma, seriam absurdos. 

Vé-se pois, que, de pouco em pou- 
co, a verdade reencarnatória triunfa e é 
afirmada categórica e desassombrada- 
mente mesmo em örgäos que lhe säo 
infensos. 


ENTE 


` TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
enderego, o obséquio de nos mandar com tóda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo enderéco; 3) o novo enderêço, bara onde a 


Revista deve ser enviada. 
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Espiritismo no Brasil 


II ENCONTRO DE MOCIDA- 
DES ESPIRITAS DO ESTADO 
DA GUANABARA 


" Conforme  noticiamos realizou-se 
no Estado da Guanabara, de 4 a 8 de 
setembro último o II Encontro das Mo- 
cidades Espiritas, contando com delega- 
ções do Pará, Recife, Salvador, Minas, 
Espírito Santo, Sáo Paulo, Estado do Rio, 
Curitiba, Florianópolis e Rio G. do Sul, 

Eis as conclusöes finais do referi- 
do conclave das Mocidades Espiritas do 
Brasil : 

Os Mocos Espiritas presentes ao 
II Encontro de Mocidades Espiritas do Esta- 
do da Guanabara, aprovam os seguintes 
principios que iräo pör em prática nas 
instituicóes a que pertencem nos seus 
respectivos Estados: 

1.º — Intensificar e disseminar o 
estudo do Espiritismo, de acördo com os 
ensinamentos contidos nas obras basicas 
da Codificação de Allan Kardec, com a Dm 
valéncia de O Livro dos Espíritos, de O Li- 
۷۲۵ dos Médiuns, e dos demais, para se 
chegar ao supremo objetivo da reforma 
moral do homem; 

2.9 — Trabalhar pela preservação 


“da Unidade e Universalidade da Doutrina dos 


Espíritos, a fim'de não permitir que ela 
seja confundida com outras formas de 
pensamento ; 

3.º — Fundar, manter e aperfeiçoar 
Escolas de Espiritismo para a Infância, de 
conformidade com o método recomen- 
dado por departamentos infantís de en- 
tidades representativas, a exemplo da 
Liga Espírita do Estado da Guanabara ; 

4.º — Difundir o pensamento espi- 
rita e as soluções que a Doutrina aponta 
para os problemas sociais, visando pre- 
servar os moços de atitudes extremadas, 
que levam aos excessos e às paixões ; 

5.9— Esforcar-se para que os orien. 
tadores ou mentöres de Mocidades sejam 
sempre escolhidos dentre aquéles con- 
frades que possuam maior tirocinio dou- 
trinário, aliado a outros graus de cultu- 
ra pedagógica ou geral; 

6.º — Iniciar o moco no 
mento da Liberdade propiciada 
trina Espírita, conduzindo-o ao 


conheci- 
pela Dou- 
encontro 


da sua vocacäo, orientando-o nos pro- 
blemas reais da vida, sem preconceitos 
de qualquer natureza. Para o alcance 
désse objetivo, as Mocidades náo devem 
prescindir das práticas desportivas e re- 
creativas (excursöes, desportos, piqueni- 
ques e outras diversöes sadias próprias 
da idade) ; 

7.0 — Estimular os moços à obser- 
vancia de métodos renovadores na di- 
fusão da Doutrina Espírita, seja na präti- 
ca mediúnica, seja na pregação doutri- 
nária e na propaganda por todos os 
meios de divulgação, convindo, para tan- 
to, dentro das possibilidades, frequentar 
cursos de oratória e de aprimoramento 
cultural nos diferentes campos vocacio- 
nais ; 

8.º — Colaborar com os Centros 
em que funcionam, para que seja cada 
vez maior a assistência às reuniões de 
estudo do Espiritismo, evitando os con- 
ceitos generalizados que procuram jus- 
tificar as deficiências de comparecimen- 
to e aproveitamento das lições minis- 
tradas. Para isto, as Mocidades deverão 
integrar-se mais e mais nas atividades 
dos Centros, planejando com os seus 
diretores programas atraentes de tra- 
balho ; 

9.º — Empenhar-se para que o es- 
tudo da Doutrina Espírita seja conduzido 
em alto nível, objetivando alcançar sua 
integração nos currículos universitários, 
tendo em vista os caminhos abertos pe- 
la moderna Parapsicologia ; 

10.9 — Dedicar parte de sua ati- 
vidade A Assistsncia Social, sem contudo 
esquecer o objetivo capital do Espiritis- 
mo, que & o de erradicar a miseria da 
face da Terra, através da educação mo- 
ral e intelectual das criaturas, humani- 
zando-as e conduzindo-as à vivência so- 
lidária e fraternal, que emana dos en- 
sinamentos do Cristo, interpretados á 
luz da Doutrina dos Espíritos. 

Como Conclusão Especial, os inte- 
grantes déste vitorioso ll Encontro de Mo- 
cidades Espíritas recomendam a tódas as 
delegacóes presentes trabalhar no sen- 
tido da realização, o mais breve possi- 
vel, do Segundo Congresso de Mocidades 
Espíritas do Brasil, envidando todos os es- 
forcos para a concentração do maior 
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nümero de adesöes emtodo o pais. Pa- 
ra a consecução désse ideal, as Mocida- 
des aqui representadas encarregam a 
Comissão Patrocinadora déste Il Encon- 
tro de elaborar os planos e promover os 
entendimentos necessários ao fim em 
vista. A exemplo de procedimentos an- 
teriores, a referida Comissáo consulta- 
rá, desta vez por escrito, as entidades 
espíritas representativas sóbre se dese- 
jam patrocinar ou integrar-se no movi- 
mento. Na primeira hipótese, os mem- 
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bros da Comissão Patrocinadora do ll 
Encontro apoiaráo a iniciativa. Na segun- 
da hipótese, a Comissáo liderará o mo- 
vimento e entrará imediatamente em 
contato com as Mocidades nos Estados, 
dado que a realizacäo do Segundo Con- 
gresso é considerada uma necessidade 
premente, tendo em vista Os superiores 
objetivos na difusáo do Espiritismo. 


Rio de Janeiro, Estado da Guana- 
bara, 7 de setembro de 1963. 


Dois Aniversários 


No dia 17 de setembro 
próximo passado, a Moci- 
dade Espirita Cairbar Schu- 
tel completou mais um ano 
de proficua atividade; e, no 
dia 22 do mesmo més, trans- 
correu mais um aniversário 
natalício do nosso saudoso 
e querido companheiro Cair- 
bar Schutel, patrono de re- 
ferida Mocidade. 

Lembrando essas duas da- 
tas, os diretores da Mocida- 
de Espirita Cairbar Schu- 
tel levaram a efeito, dia 21, 
sábado, no saláo do Centro 
Espirita «Amantes da Po- 
breza» uma agradável reu- 
niáo, com inicio ás 20 horas. 

A palestra doutrinária 
dessa noite esteve a cargo 
do nosso companheiro de 
Araraquara, snr. Orlando 
Bertachini, especialmente 
convidado para êsse fim, 
que, com grande felicidade 
discorreu pelo espaço de 
duas horas, esplanando, 
com clareza, diversos tre- 
chos do Evangelho, agra- 
dando, sobremaneira, a to- 
dos aquêles que lá compa- 
receram para ouvi-lo. 

No dia seguinte, 22, do- 
mingo, às 14 horas, deu-se 
a inauguração da Bibliote- 
ca no Lar Infantil Cairbar 
Schutel, tendo cortado a fi- 
ta simbólica do ato inaugu- 
ral o nosso companheiro 
José da Cunha, diretor de 
O Clarim e da Revista I. do 
Espiritismo. As 15 horas, 


ino galpão do Lar, pronun- | mo Batuira, Pitta, prof. Eloi 


ciou substanciosa conferén- 
cia o renomado orador espi- 
rita, sr. Romeu Grisi, da 
cidade de Votuporanga. 
Assim, mais uma vez, os 
aniversários da Mocidade 
Espirita Cairbar Schutel e 
de seu patrono, Cairbar 
Schutel, transcorridos nos 
dias 17 e 22 de setembro, 
respectivamente, foram lem- 
brados e comemorados. 


História do Espiri- 
tismo em Itapeva 


Na falta de um histörico 
do Espiritismo em terras 
paulistas, apresentamos su- 
cintamente umas notas só- 
bre o aparecimento da dou- 
trina em Itapeva, pois cre- 
mos ser um dos mais anti- 
gos do Estado. 

Nesta cidade sulina, ex- 
Faxina, fundou-se em 25/ 
5/1890 o Centro Espirita 
Progresso e Caridade, pelo 
dr. Antonio Fernandes de 
Freitas, e em 11/4/1898, 
na substituicäo daquéle, o 
Centro Espirita Allan Kar- 
dec, situado ainda hoje na 
Rua Rui Barbosa 274, sen- 
do fundadores: Luiz de Ca- 
margo, Leocadia de Mello 
Pimentel, Ernesto de _Ca- 
margo e outras pessoas da 
familia itapevense. O refe- 
rido Centro contou -com o 
trabalho de denodados mé- 
diuns e propagandistas co- 
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Lacerda. Em 1930, o con- 
frade Achiles Amaral Ca. 
margo, fundou o tabloide 
«A Luz», que durou até 
1939. Os últimos presiden- 
tes do Centro foram: Er- 
nesto_de Camargo (1905- 
1934), Leocädia M. Pimen- 
tel (1934 1938), Edith Pie- 
dade (1938-1943), Salvador 
B. de Mello (1943), os quais 
se caracterizaram pelo en- 
sino da doutrina kardecis- 
ta. Em 17/2/1952 fundou- 
se a Mocidade Espirita lo- 
cal, e em 9/4/1955, o Al- 
bergue Noturno, em prédio 
especial. Atualmente a ci- 
dade conta com outros nú- 
cleos, como o Centro Es- 
pirita Natal de Jesus, Amor 
e Caridade, o que motivou 
a formação da União Mu- 
nicipal Espírita local, com 
o apöio da USE. Malgrado 
a incompreensão de alguns 
espiritas para o ideal de 
unificação, a semente foi 
la lançada, esperando ter- 
reno propício para o de- 
senvolvimento, fato que söe 
acontecer, no comêço, à 
maioria das cidades. 


Agradecemos as informa- 
ções dadas pelo companhei- 
ro Atila Bonilha Netto, da 
Mocidade local, e espera- 
mos que em breve rea- 
lizem, pelo menos uma Se- 
mana Espírita Regional, com 
o apôio das cidades vizi- 
nhas: Itararé, Buri, etc. 


- Cícero Pimentel 


Parabolas e Ensinos de jesus 


Já se acha pronta a nova edição de «Parábolas e Ensinos 
de Jesus», de Cairbar Schutel, uma das grandes obras do infati- 
gavel apóstclo dc Espiritismo, 

Alias, essa obra sempre foi disputada pelos cultores da dou- 
trina e todos, agora, poderão obte-la, nesta última edição, enca- 
dernada e de feição gráfica muito bem apresentada, em tipo grau- 
do, e, portanto, de agradável e fácil leitura. 

Encadernado Preço: Cr.$ 800,00 


O DISSO SF و‎ OASIS 
em face do Cristianismo 


Recomendamos a leitura deste livro — «O Diabo e a lgre- 
ja em face do Cristianismo», da autoria do nosso querido compas 
nheiro Cairbar Schutel, que responde, ao pé da letra, ao livro do 
Revmo. Padre Bento Rodrigues e aos artigos de monsenhor Se- 
ckler contra o Espiritismo. 

E' um livro de esclarecimento, que desperta em todos, a 
idéia, o raciocínio e o sentimento da Imortalidade, mostrando, 
ccm clareza e argumentos irretorquíveis, o sentido espiritual, vere 
dadeiro do Cristianismo, que vem sendo deturpado ou mal enten- 
dido pelas religiões mundanas. Da sua leitura há muito que apren- 
der no campo da Verdade. 


Brochado Preço: Cr$ ۰ 


Conferências Radiofönicas 


Já saiu do prelo e está à venda, nova edição. desta apre- 
ciada obra, que enfeixa 15 Conferências Néo-Espiritualistas, pro- 
feridas por Cairbar Schutel, pelo microfône da Rádio Cultura de 
Araraquara — P, R, D. 4, no ano de 1937. 

Apesar de terem sido pronunciadas há 24 anos, os temas: 
de referidas conferências enfeixadas nesta obra são sempre opor- 
tunos. E”, pois, um livro indispensável a todos que desejam com- 
preender e bem interpretar os assuntos evangélicos. 

Esta nova edição foi revista cuidadosamente, está impressa 
em tipo maior o que torna mais fácii e agradável a sua leitura. 


Preço : Encadernado cr, $ 500,00; Brochura cr.$ 200,09. 


A’ venda na Livraria «O CLARIM» 
Caixa postal 11 — MATÃO — SP 
Atendemos pedidos sob Reembolso Postal. 


Vida e Atos dos Apóstolos 


Livro de 296 páginas, € um trabalho de exclusiva orienta- 
ção espírita, que salienta os estupendos fenómenos verificados no 
início do Cristianismo, ou fatos anímicos e espíritas, que consti- 
tuem testemunho vivo da imortalidade, o fundamento racional do 
Cristianismo, l 

O autor desta obra, é o mesmo de «Parábolas e Ensinos de 
Jesus», e de «O Espírito do Cristianismo», complemento daquela, 
e, ainda, de «Interpretação Sintética do Apocalípse», — Cairbar 
Schutel, 


Encadernado Preço: Cr.$ 600,00. 


Cartas a Esmo 


Entre as numerosas produgöes deixadas pur Cairbar Schu- 
tel, se encontra ésse precioso livrinho, já em 4.* edição, de 1956, 
contendo resposta a D, Joaquim Domiagues de Oliveira, Bispo de 
Florianópolis, seguida do Discurso do Bispo Strossmayer, pronun- 
ciado no Concflio de 1870 contra a infalibilidade do Papa. 

Recomenda se a sua leitura pelo valor das cartas esclarece- 
doras que encerra e do notável Discurso do Bispo Strossmayer, 
obra rara, e sempre da mais palpitante atualidade. 

Brechado Preço : Cr.$ 150,00. 


Histeria e Fenömenos Psiquicos 


«Histeria e Fenömenos Psiquicos>, que acaba de ser reeditada, 
devido a sua grande aceitagäo pelo assuato que eacerra, € mais 
uma produgäo do saudoso Cairbar Schutel. 

Esta nova edição, que é a 4.*, foi impressa em tipo 12, 
maior do que o das anteriores, o que facilita a leitura, Além dis- 
so, todo o livro foi confeccionado com maior cuidado, tudo con- 
tribuindo para boa apresentagäo désse antigo trabalho de Cairbar 
Schutel, cujo valor intrínseco é o de uma obra de síntese e de 
lógica sóbre a tese de seu título e das curas espíritas, 


Brochado Prego: cr.$ 150,00. 


Espiritismo e Materialismo 


Esta inspirada obrinha do nosso saudoso e querido compa. 
nheiro Cairbar Schutel deve figurar na estante de todos os espíritas. 
Brochado Preço: Cr.$ 50,00. 
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PREZADO CONFRADE 
PAZ EM JESUS 


Estamos nos aproximando da mais significativa 

data que o nosso calendärio assinala — 25 de De- 
zembro, — dia ésse que lembra o natalicio de Jesus, 
— O nosso querido Mestre e Senhor. 
E Assim, como vem acontecendo desde ha muitos 
anos, também neste, o Centro Espirita «Amantes da 
Pobreza», de Matão, em comemoração ao natalício de 
Jesus, — d'Aquéle que «era o mais humilde : dentre 
os humildes»; d’Aquele que disse — «quem der a um 
déstes pobresinhos é a mim a quem da», — por in- 
termédio da comissáo abaixo, promoverá o «NATAL 
DOS POBRES» distribuindo entre os necessitados as 
ofertas que receber dos coragóes generosos, dádivas 
essas que poderáo ser em dinheiro, mantimentos, rou- 
pas e calcados, mesmo usados, pelo que, desde ja 
agradece, pela atengáo que lhe for dispensada. 

Com votos de um Feliz Natal e próspero Ano 
Novo, subscreve-se, 


A COMISSAO : 


Zélia Silveira Perche 
Leonor da Cruz Jorge. 


Chiquita Fonseca | 

Antoninha Perche Campélo 

Lecticia M. Olson Clotilde da Cunha 
isabel Perche Camargo Carmen Torres 

Dirce Barbosa Mariani Juraci Pedro 
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Joana Pedro Damasio Silvia Lucia Urban 
Ana Alves Pedro Evani Maria Damásio 
Manoela Torres Coelho _ Cándida Goncalves 
Urica Benassi da Cunha | Alice Coelho 


Matao — Outubro de 1963. 


Nosso Representante em viagem 


Comunicamos aos prezados assinantes da «Revista Internacional do 
Espiritismo» e de «O Clarim» que, a servigo dessas nossas publicagöes 
esta percorrendo a Zona Noroeste, de Bauru a Trés Lagóas, o nosso 
esforçado representante-viajante, sr. Dante Ferioli, que visitará os nos- 
sos assinantes residentes nas cidades compreendidas nessa zona, aos 
quais solicitamos dispensar boa acolhida ao nosso representante, facili- 
tando assim o seu ärduo trabalho a pröl do engrandecimento, cada vez 


maior, da nossa Doutrina. — A REDACAO. 
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NÃO REVELAM CULTURAS MORAL E INTELECTUAL OS QUE 


ACUSAM 0 ESPIRITISMO DE FRAUDE 


ERALMENTE, é co- 
mum entre opositores 
do Espiritismo, ao se 
verem impotentes para 
negar a nossa tese dou- 
trinária, diante das nos- 
sas demolidoras provas de labora- 
tório, atribuirem, como último recur- 
so, aos fenómenos espíritas, como 
exclusivo fruto de fraudes. 

Náo há dúvida, se o propósito 
de fraudar é falsificar as verdades, 
para se obter ganhos por meios ilí- 
itos, o Espiritismo como verdade 
que é, também náo poderia deixar 
de ser vítima dessas explorações, por 
parte de indivíduos inescrupulosos; 
de cujos falsificadores nós da dou- 
trina também nos queixamos. 

Contudo, se a fraude objetiva 
lucros, náo se concebendo outra sua 
finalidade a náo ser essa, será in- 
sensato imputá-la ao Espiritismo, on- 
de tudo é de graca, no que será fá- 
cil náo se confundir as verdades 
déste com as falsidades daquela, a 
exemplo das legítimas e falsas moe- 
das, que só no tinir facilmente se 


= reconhece quais as boas e as más. 


E a fraude, sendo de uso entre in- 


dividuos sem idoneidade moral, é 
abuso de linguagem atribuí-la ao Es- 
piritismo, onde se estuda uma dou- 
trina moralmente cristá, entre cujos 
adeptos há uma nobre classe de in- 
telectuais. E mais ridícula se torna 
a acusagäo de fraude, quando diri- 
gida a célebres cientistas. pelo mo- 
tivo de comprovarem nos laborató- 
rios o fato espírita, como se homens 
honrados, como Flammarion, Cro- 
okes e outros, pudessem empare- 
lhar-se com a classe deshonesta dos 
fraudadores. 

‘Ora, se homens de ciéncia, cul- 
tuadores da verdade, mostram-se fa- 
voraveis a tese espirita, tais teste- 
munhos, muito pelo contrario, ja se- 
ria uma razão para não se acredi- 
tar em fraude. Atribuir a dignos sa- 
bios qualidade de fraudadores € um 
insulto á nobre ciéncia, cuja atitu- 
de ofensiva sömente podera vir por 
parte de opositöres, ainda nao su- 
ficientemente compenetrados dos 
bons preceitos das culturas moral e 
intelectiva, no que lamentamos a 
franqueza, mas essa é a verdade, 
que depöe contra essa classe de 
opositöres do Espiritismo. 
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Que me permita o Silva principiar 
por uma frase de Camilo Castelo Bran- 
co: — «E' nosso intento responder à 
incredulidade que argumenta. Ha uma 
incredulidade irrespondivel: é a que 
näo contende.» 
^ Aliás, não se trata de uma conten- 
da: é uma palestra com ligeira pinta 
de catequese, embora me falte a mim 
a habilidade de catequista e ao Silva 
o jeito de catecúmeno. 

Quando foi de uma resposta mi- 
nha ao dr. Silva Melo, citei o valor que 
éle dava ao pronome como elemento 
probante. E escrevia: 


«Quem quiser um vasto repositório 


de inverdades, baboseiras, frivolidades, 
invenções ridículas, confissões inverossí- 
meis, auto-acusações, burlas imaginárias, 
é só pegar o livro do Doutor: há ali 
uns indivíduos que vieram dizer que os 
médiuns trapaceavam sem se saber que 
idoneidade tinham ; outros relatam con- 
fissões de médiuns feitas a êles, ali ao 
ouvido, às vêzes quando o médium ex- 
pirava e não podia desmenti-los; outros, 
não se sabe porque, substituiam-se ao 
sacerdote, nessas confissões; as confis- 
sões em regra só estouram depois da 
morte do mistificador ; outros imitam o 
que os médiuns fizeram e dizem como 
a coisa foi feita. Outros. . Nem sempre 
há outros. São umas acusações impre- 
cisas, vagas, onde não aparece ninguém, 
onde não se vê o nome do acusador...» 

Os nomes às vêzes aparecem. Mas 
quando se fala numa extensa pléiade 
de doutos e experimentadores, conheci- 
dos em todos os ramos da ciência e das 
atividades, os negativistas apresentam- 
nos uns ilustres desconhecidos, muitos 
com pseudônimos, e outros inteiramente 
apagados na turba anônima: não se sabe 
quem são, que valor têm, que provas 
trazem, quem lhes assegura a probida- 
de: pois são êstes que destroem aquê- 
les. 

Remeti ao meu colega soracabano 
o livro com que respondi ao céptico 
Dr. Meio. Espero que êle lhe diga o que 
não posso dizer nesta. pequena coluna. 

Daclarava o nosso bom amigo que 
os metapsiquistas são unânimes em re- 


ee 
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conhecer que foram constatadas frau- 
des nas experiências em médiuns. de 
renome. Uma das provas contra as ex- 
periéncias do sábio britanico, que en- 
tremostram, foi a declaração de Home, 


em-artigo de morte, a de que êle sem- 


pre fraudara, e «isto tem grande im- 
portância, sabendo-se que foi um me- 
dium no qual o grande Crookes nunca 
encontrou um minimum de mistifica- 
ção.» 

Não foi bem aquilo que disse o 
confessor do confitente, mas que êste 
declarara jamais ter lidado com Espiri- 
tos. Mas passemos. 

Se todos os metapsiquistas reco- 
nhecem a existência de fraudes, o que 
éles nunca reconheceram foi a prova 
ou mesmo qualquer vislumbre de au- 
tenticidade, naquela «confissão» de Ho- 
me. u 

Ja tratei dessa «confissäo» no livro 
em que respondia ao Dr. Silva Melo. 
O «confessor» era um cidadäo useiro e 
vezeiro nessas tramas, que vivia a es- 
preitar fraudes onde näo existiam, que 
mudava de nomes conferme a situacäo, 
que tinha titulos falsos. Ora era Leo 
Taxil, ora o Dr. Felipe Davis. Descobri- 
ra certa vez que Home, numa sessäo, 
em Paris, levou o pé á cara do Impe- 
rador ou da Imperatriz; e essa fraude, 
sse desrespeito, êsse sacrilégio não lhe 
custou nada, e até mais tarde, a Impe- 
ratriz lhe envia um cartão amável, es- 
quecida de que o pé do tratante anda- 
ra pelos rostos imperiais. 

Home tinha espösa; morreu com 
a consorte ao lado, rodeado de amigos, 
parentes e admiradores. Nunca dissera 
a ninguém que era patife. Como esta- 
ria Leo Taxil ou Felipe Davis, naquele 
instante, ao pé do leito mortuario, a 
recolher a confissäo, de que ninguém 
foi testemunha, de que nunca se soube 
nada, fora de sua estupenda revelação? 
E que credenciais tinha Taxil para 
transformar-se em padre confessor ? 

Ora, töda a vida de Home foi a 
mais completa contradita a semelhante 
confissäo, essa misteriosa confissäo in 
extremis. As experiéncias do sabio re- 
vestiram-se do rigor cientifico que os 
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entendidos conhecem; descreveu éle o 
que se passou, com as respectivas pe- 
sagens, registros, técnicos, observadores, 
testemunhas e a maquinaria de que se 
serviu. Nisto surge um Taxil e declara- 
se o confidente, sem que ninguém o 
percebesse. E nessa confissäo, de que nin- 
guém soube, impraticável, impossivel, é 
que assenta a conviccäo negativista. 

Também com a Srta. Cook o mes- 
mo fenómeno: empalidecem as experi- 
ências, desde que alguém, não importa 
a sua inidoneidade, alegue a existéncia 
de fraude. Ja se sabe o que eram, e o 
valor que tinham: um tal agarrou o 
fantasma e declarou que agarrara a 
médium, embora o fantasma se Ihe des- 
fizesse nas m&os e se ouvisse o grito 
doloroso da vítima no seu gabinete ; 
outro tal vem dizer que apanhara em 
fraude uma Sra. Corner, o que nunca 
se tirou a limpo, nem houve testemu- 
nhos, nem se veio a saber quem era 
esta Sra. Corner, entre as várias senho- 
ras Corners que existiam na Inglaterra, 
uma das quais se dizia médium. Pois 
tóda essa nebulosidade é que destrói o 
granito das experiências do genial fisi- 
co inglés. 
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Há uma observação digna de re- 
lévo por parte do nosso patricio. a de 
que «seus amigos acreditavam na exis- 
téncia de Espíritos, mas nenhum dêles, 
exceção dos espíritas, já teve experiên- 
cia especial de caso metapsíquico.» `~ 

É impossível qualquer ilação, cir- 
cunscrito o pensador ao estreito limite 
de suas relações pessoais. A demonstra- 
ção da existência do Espírito tem sido 
realizada inúmeras vêzes, por pessoas 
espíritas e não espíritas. Em regra, o 
que torna o indivíduo espírita é a pro- 
va que teve, é a sua experiência. 

É êrro declarar-se : — Fulano viu 
Espíritos e nêles crê. porque é espirita. 
Isto seria desconhecer que o indivídvo, 
porque viu Espíritos ou comprovou a 
sua existência, é que nêles crê, e que é 
espírita. Tout à fait au contraire. 

Outra frase interessante : 

«Se os desencarnados vivem por aí 
jogando buzo, não seria esperar muito 
que sua uparição através do chamado 
perispírito fósse uma constante da vida 
dos povos.” 

E é. A dificuldade está em que a 


itevista Internacional do Espiritismo — 


199 — 


aparição só pode ser percebida pelos 
médiuns, e êles não andam jogando bu- 
zo. De sorte que, por mais que os de- 
sencarnados joguem o dito, só aos mé- 
diuns é dado verificar o jogo. Daí a 
impossibilidade da generalização. Como 
porém existem médiuns e sempre exis- 
tiram, todos os povos têm e tiveram co- 
nhecimento dessas aparições, através 
ou não do perispírito. Leia-se Lombroso: 

«O fato de que, em todos os tem- 
pos e em todos os povos tem estado sem- 
pre viva a crença de algo invisível que 
sobrevive à morte do corpo e que, soba 
influência de condições especiais, pode 
manifestar-se aos nossos sentidos, incli- 
na-nos a aceitar a hipótese espírita.» 
(Fenomeni Ipnotici e Spiritici). 

Já também nos dizia José Lappo- 
ni, médico insuspeito, porque «archiatro 
della Santità di Leone XIII e di Pio X, pro- 
fessore di Antropologia Applicada nell Aca- 
demia Romana» : 

«L'Ipnotismo e lo Spiritismo fin 
dalla più remota antichità sono stati, 
sempre pit o meno note quasi a tuti i 
popoli della terra.” 

Se desde a mais remota antigui- 
dade, o Espirito tem sido mais ou me- 
nos notado em quase todos os povos 
da Terra, não há dúvida que o buzo 
näo tem passado despercebido. Pode 
ser que em Sorocaba os videntes se 
acautelem e näo déem 4a lingua, mas 
bastou que na Inglaterra, Gurney, Myers 
e Podmore levantassem um inquerito, 
para aparecerem centenas de pessoas 
que viram desencorporados e desencar- 
nados jogando o buzo, e no de Flam- 
marion os depoentes andaram por onze 
mil. Era buzo de tontear! 

x 
. * * 

Como eu mandasse ao jornalista 
um trabalho meu, honrou-me éle com 
palavras generosas, mas «os casos? n&o 
o comoveram «porque houve um caso 
falso lá pelas bandas de Aracaju», em 
tempos idos, o qual muito reboou em 
Sorocaba. E se houve falsidade no caso 


‚aracajuense, nào hä mais acreditar em 


caso algum, por mais probante e pro- 
vado que seja. Aracaju matou a feno- 
menologia. Falhou em Aracaju, está pois 
o mundo inteiro comprometido. 
Nao podemos voltar aos tempos 
de Crookes, pensa o amigo. Logo... 
Náo podemos também voltar a 


Pasteur e a Galileu. Mas toda a gente 
sabe que a Terra se move, que os mi- 
cróbios andam ai. E assim como a Ter- 
ra náo parou, nem os micróbios mor- 
reram, os fantasmas náo sumiram. Náo 
é preciso voltar a Crookes para vé-los 
ou ouvi-los. E é pena que a notícia 
déles náo chegasse á bela paragem do 
interior paulista. 

Outro equivoco, e o vemos muito 
repetido, é o de que «nada vale contar 
casos», «mas fazer prova atual e per- 
manente que náo dependa de testemu- 
nho, mas de verificacäo». 

Pelo visto e lido de nada valeráo 
aos médicos as comunicações dos seus 
casos clínicos levadas as Academias, ás 
Sociedades, aos centros científicos, des- 
de que éles náo podem trazer doentes 
para a verificacäo, mormente se já mor- 
reram. 

Náo há como convencer da exis- 
téncia de estrélas cadentes, auroras bo- 
reiais, meteoros, chuvas de gafanhotos, 
trombas dagua e quaisquer outros fe- 
nómenos, onde não seja possível agar- 
rá-los e levá-los às multidões, bradan- 
do-lhes: — Tomem, olhem... Pegue-os, 
apalpe-os... — Não sendo possível con- 
duzir a São Paulo os aerólitos, temos 
como inútil que milhares de pessoas os 
vissem. 

A Ciência depende de verificação, 
declara o hábil opositor. Nunca, porém, 
nenhum douto apresentou fenômeno 
que não fösse verificado e verificável. 
Quando apresentam os casos é para 
que se veja que os verificaram. Refe- 
rir-se alguém a um fato de cunho cien. 
tífico que ninguém verificou seria um 
disparate. 

Para finalizar, mais uma assertiva 
comum: a de que o sábio pode ser com- 
petente em sua especialidade, mas nem 
por isso deve merecer fé quando se tra- 
ta de especialidade alheia. 

Esquecem-se os doutos amigos que 
os sábios, os quais, por vários anos, es- 
tudaram as Ciências Psíquicas, especia- 
lizaram-se nessas Ciências, tal como se 
haviam especializado em qualquer ou- 
tra. É o estudo prolongado, a observa- 
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cáo diuturna, a familiaridade com o fe- 
nómeno, constantemente sob as vistas; 
é o conhecimento em outras disciplinas 
que o habituam e habilitam a pronun- 
ciar-se com seguranca naquela, que tan- 
tas relacöes e pontos de contacto tém 
com as demais. Além disso, éle traz pa- 
ra O novo campo, o hábito da pesquisa, 
o acurado da observação, e prática da 
experiência, o escrúpulo na investiga- 
ção, o descortino científico, a calma, a 
imparcialidade, a honestidade. Socorre- 
se dos processos e métodos empregados 
em outras atividades, tem o espírito a- 
lerta, a suspicácia constante. Habituado 
aos insucessos e dificuldades, é um des- 
confiado ; norteia-o o amor da verdade 
e jamais é tomado por paixão sectária. 
Pelo seu valor intelectual e moral, pela 
sua insuspeição, pelo nenhum lucro que 
aufere, nem vantagens que adquire, pe- 
la respeitabilidade do nome, pela res- 
ponsabilidade das funções, pela garantia 
do passado, é natural que o invoque- 
mos quando se trata de autenticar o fato. 
Além disso, cumpre salientar que 
êle não se limita a fazer afirmativas, 
muitas vêzes desprovidas de provas e 
de senso, como os descobridores de frau- 
des e arrancadores de confissões, mas 
procede nêsse ramo do Psiquismo, co- 
mo nos demais ramos da Ciência; êle 
nos traz a demonstração do que nos as- 
segura, deixando claros os meios que 
usou, as precauções que alvitrou, os apa- 
relhos que utilizou, os testemunhos de 
que se cercou, e enfim o resultado a 
que chegou. Antes têm como princípio 
o de que quanto menos de acreditar se- 
ja uma tese, tanto mais de preceito é 
que se imponha a sua demonstração. 


É muito diferente, portanto, do 
quadro pintado pelos nossos irmãos des- 
crentes. A justificativa de que um sábio 
não sabe, ou de que se deixa iludir, ou 
que é canhestro na empreitada, é uma 
sacadilha que só ilude o preopinante, 
certo ainda de que lida com a docta ig- 
noranti da Idade Média. 
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Todos os males tornam-se pequenos diante do supremo bem 


de se sentir digno de si mesmo. — José Ingenieros 
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Se bem que as pesquisas das on- 
das elétricas do cérebro levaram os pes- 
quisadores afirmä-las de natureza «ce- 
rebral», näo faltaram falsas interpreta- 

es, julgando-as de natureza «mental». 

Vulgarmente, não se perceberia di- 
ferenças entre êsses dois conceitos, mas 
cientificamente a desigualdade revela-se, 
sendo um material e outro psíquico. E 
dêsse êrro de interpretação surgiram 
argumentos anti-espiritualistas, com te- 
se apoiada nessa base falsa, como pas- 
saremos a ver. 

O cérebro humano, conforme re- 
vela o aparelho ultra-sensível de Caz- 
zamalli, o eletroencefalograma, irradia 
ondas elétricas, cujo ritmo, normalmen- 
te, mantém-se dentro de determinada 
frequência aproximada, entre uns e ou- 
tros indivíduos. Se tais-radiações fossem 
produtos do pensamento, como seria 
pela tese materialista, elas estariam na 
dependência do ato de pensar. Alteran- 
do-se êste refletiria-se naquelas, já que 
aquelas seriam atividades dêste. Entre- 
tanto, ao contrário disso, o pensamento 
pode variar quanto desejar um pacien- 
te, no momento de achar-se submetido 
ao exame do eletroencefalograma, que 
a frequência das suas ondulações elé- 
tricas do cérebro não se modifica, com 
essas variações do seu ato psiqui- 
co de pensar. No entanto, basta existir 
uma perturbação orgânica estrutural, 
desequilibrando o trabalho fisico-quimi- 
co das células do cérebro, para que a 
sua frequência ondulatória desvie-se 
fora do ritmo normal, independente de 
qual seja o modo de pensar do indivi- 
duo sob observação. 

Logo, uma causa psíquica, como 
seja o ato de pensar, não tendo influên- 
cia na atividade das ondas elétricas ce- 
rebrais, esta neutralidade vem desmen- 
tir essa pretendida tese materialista, de 
que tais radiações do cérebro seriam 
pensamentos materializados. 

Contudo, vamos aos exemplos. 

Um indivíduo, dentro da sua ati- 
vidade mentalmente normal, poderá es- 
tar com o ritmo das suas . ondulações 
elétricas do cérebro fora da normalida- 


de do hábito. Para tanto, basta que ha- 
ja uma causa de ordem estrutural no 
seu organismo, para surgir a perturba- 
ção. Assim, se houver um desequíbrio 
na circulação ou composição do sangue 
(um exemplo é a baíxa ou elevada pre- 
sença de gás carbônico na corrente san- 
guinea), as células cerebrais ressentem- 
se na sua atividade normal, ativando 
para mais ou para menos a sua função 
celular, refletindo o desajuste na: exte- 
rioridade das suas ondulacões elétricas, 
pelas oscilações da frequência registra- 


da pelo eletroencefalograma. Diante dis- 


so, a causa desta perturbação revela-se 
na anormalidade orgânica do sangue. 
Neste caso, se a atividade elétrica ce- 
rebral fôsse produto do pensamento, 
como querem os materialistas, seria de 
se perguntar se o sangue também ela- 
bora pensamentos, para que influisse 
nas ondulações cerebrais. 

Também, a presença de tumores 
no cérebro, fendendo ali as células, al- 
tera o ritmo das ondulações. O mesmo 
se diz de uma epilepsia orgânica laten- 
te, em que o indivíduo sômente se da- 
ria pelo fato, antes da eclosão, quando 
submetido ao exame do eletroencefalo- 
grama. que vem revelar pelas altera- 
ções das ondulações elétricas do seu 
cérebro, a doença ali oculta, embora o 
pensamento do paciente se revelasse 
normal. 

` Como vemos, se na realidade essas 
ondulações cerebrais fôssem atos psi- 
quicos, de pensamentos exteriorizando- 
se em materialidade, conforme a argu- 
mentação materialista, então as altera- 
ções dessas ondas elétricas seriam de 
acompanhar as variações das idéias do 
ato de pensar, e não as perturbações 
de outra ordem, a orgânica estrutural. 
Onde então está a lógica da tese ma- 
terialista, acusando as duas coisas, pen- 
samento e atividade elétrica do cérebro, 
dentro de um só conceito, quando as 
provas revelam a distinção entre os 
dois casos ? Essa diferença é tão clara que 
somente. êsses exemplos vulgares já se- 
riam suficientes, para jogar por terra 
êsse propósito materialista. Entretanto, 
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para anular essa pretensão do Materia- 
lismo, bastaria apenas o devido respei- 
to, à palavra autorizada dos sábios, co- 
mo seja a de Berger e Adrian, que mais 
se dedicaram nessas pesquisas, quando - 
declararam que — as ondas observadas 
são na realidade ondas cerebrais, e não 
de pensamento. — (Mistérios da ciência, 
de A. W. Haslett, pág. 214). 

Embora a fragilidade dêsse con- 
ceito materialista, aí abatido de uma 
forma' tão simples, já não mais estaria 
exigindo-nos outras argumentações, va- 
mos ainda prosseguir, passando para o 
terreno científico, dos limites intra-ce- 
lular. 

Iniciemos lembrando que os áto- 
mos, elementos básicos de têda arqui- 
tetura material do Universo, são for- 


mados de um sistema de partículas, de 


natureza elétrica. A ordem dessas par- 


tículas no sistema atômico, faz com que 


os átomos, com certas posições instáveis 
dos seus elétrons que percorrem a ór- 
bita eletrônica exterior, apresentem afi- 
nidades para se atrair a outros átomos, 
de cuja união originam-se as molé- 
culas, as quais constituem a base das 
substâncias dos três reinos. planetários. 
Essa união de átomos, uns com os ou- 
tros, dando-se por atrações eletrônicas, 
explica-se pela razão de ser de nature- 


za elétrica, toda a matéria do Universo.. 


E assim como os átomos juntam-se en- 
tre si para formar as moléculas, tam- 
bém estas podem se juntar umas com 
as outras, originando outras moléculas 
maiores e complexas. Os estudos da 
Física atômica revelam (Noções Funda- 
mentais da Física Atômica e Nuclear, 
pág. 76. Obra de C. Azevedo C. Braga) 
que no interior das moléculas comple- 
xas não há uma estabilidade rígida ens 
tre a união de átomos de suas intra- 
moléculas, cujas oscilações caracterizam 
a molécula pela sua frequência ondula- 
tória. 

Ora, se tal radiação é uma ativi- 
dade natural das moléculas complexas, 
sem a presença do fator pensamento, 
então por aí se explica as radiações on- 
dulantes do cérebro, em cujas células 
estão presentes grandes e complexas 
moléculas, as proteinas. Neste caso, as 
ondas elétricas do cérebro são radiações 
das moléculas de proteinas celulares, e 
não produtos do pensamento, uma vez 
que tais moléculas podem produzir es- 


sas mesmas radiações, quando isoladas 


noutras condições fora da composição... 


viva cerebral. 


A confirmação da propriedade elé- 
trica- da molécula: isolada declarou-se 
numa reunião de seiscentos biologistas, 
em Paris (Diário de S. Paulo de 16/7/61, 
Crônica Científica). A declaração relata 
experimentações obtidas com moléculas 
complexas de proteinas do nucleolo ce- 
lular, micro-dissecadas sob observação 
do microscópio eletrônico, cuja proprie- 
dade eletrica molecular revela-se varia- 
vel, modificando-se ao contritar-se e 
vice-versa. 

Com tal declaracäo vé-se que bio- 
logistas e fisicos, por caminhos diferen- 
tes, encontram-se nas mesmas conclu- 
sões, cujas pesquisas vêm confirmar que 

` as ondas elétricas do cérebro provém 
das moléculas celulares, e não como ori- 
ginadas do pensamento. Se a causa des- 
sas ondulações fôssem as atividades psi- 
quicas, do ato de pensar, então cabe aos 


materialistas revelárem onde se acha o 


fator pensamento nas moléculas isola- 


das das células cerebrais, quando pro- 


duzem, na dissecação dos” laboratórios, 
a mesma atividade elétrica constatada 
no cérebro. 


Diante disso, a tese materialista 


revela-se anti-científica, atribuindo ao, 


pensamento como gerador de ondas elé- 
tricas, quando êste predicado de eletri- 
cidade é natureza da própria matéria do 
Universo. Basta surgir condições favo- 
ráveis, para que o fenômeno elétrico se 
manifeste, sem necessidade do fator pen- 
samento. 

E depois de tudo isso, agora ex- 
plicado, a tese materialista ainda se 
-torna curiosa. Sendo cada célula uma 
“individualidade orgânica, de função pró- 
pria, cada uma delas, de acôrdo com o 
Materialismo, elaborando seus pensa- 
mentos individuais, seria interessante 
em que entre êsses bilhões de indivi- 
duos celulares num único cérebro ti- 
vessem sempre as mesmas vontades no 


querer e não querer. Tal harmonia se- 
ria algo maravilhoso, cujo segredo nun- 
ca os materialistas revelaram, como se 
daria êsse tão perfeito entendimento 
entre êsses bilhões de consciênciasi- 
nhas, considerando-se que entre os ho- 
-mens, embora também sejam constitui- 
dos dessas mesmas células, duas pes- 
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soas, nem mesmo entre gémeos, näo 
chegam a igualar seus pensamentos. 

Sem düvida, ai está mais um dos 
mistérios do Materialismo, para seus a- 
deptos resolverem. 

Encerrada essa parte, alguns leito- 
res, possivelmente, estariam agora. nos 
perguntando: Se a origem da atividade 
elétrica cerebral não é psíquica, como 
então certas emoções (medo, tristeza, 
alegria, etc.), sendo atos psíquicos, mo- 
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dificam o ritmo normal das ondas ele- 
tricas do cerebro, conforme se constata 
através do eletroencefalograma ? 

De fato, em principio, aparente- 
mente, assim parece ser. Mas na essên- 
cia a realidade é outra, conforme vere- 
mos na próxima oportunidade. 


- V. O. Casella 


Av. Barroso, 378 — Araraquara — SP 
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Shalders atingiu cem anos + 
como um espírita conuicto EA 


Irmão 
Saulo 


Ex-diretor de Metapsiquica da Federação Espirita — A face oculta de um centenário 


As notícias e os comentários 
publicados, por nossa imprensa, a 
respeito do transcurso do centenário 
do Prof. Shalders, deixaram de lado 
uma: informação preciosa. O homem 
que atingiu cem anos de existência 


deve ter uma posição definida dian- 
te da vida e do mundo. Alguns jor- 
nais citaram o fato de ter sido o 
«Doutor Shalders», como é geral- 
mente conhecido, fundador e sócio 
número um da Associação Cristã de 


Moços. Outros mencionaram as suas 
atividades assistenciais, e até mes- 
mo alguns breves traços de sua fi- 
losofia de vida. Outro chegou a in- 
cluir o aniversariante extraordinário 
(que é sempre extraordinário fazer 


cem anos) entre os membros de de- 
terminada igreja evangélica. Ne- 
nhum, porém, lembrou-se de que o 
aniversariante é espírita e teve a sua 
posição bem marcada, por impor- 
tantes atividades doutrinárias. 


É assim que se continua a fazer 
com o Espiritismo, nao obstante a 
sua irrefreävel propagagäo mundial. 
© preconceito anti-espirita continua 
a dominaf. Se um espirita se des- 
taca em qualquer plano, é sempre 


conveniente ocultar as suas convic- 
ções. Ser espírita é ainda, para cer- 
tos meios intelectuais, alguma coisa 
de criminoso ou de feio, que depõe 
contra o mais ilustre e o mais dig- 
no cidadão. Pratica-se, assim, a ca- 
ridade de silenciar a respeito do fa- 
to. aviltante. Chega a ser rídiculo o 
esförco de certas pessoas, e mais 
ainda o de certas publicações, para 
ocultarem a posição espírita de pes- 


“soas notáveis. Chega-se mesmo ao 


cúmulo de mutilar a biografia de 


escritores e as suas próprias obras, 
ocultando o que fizeram no plano 
das atividades espíritas. É a defor- 
mação dos fatos, a falsificação da 
realidade, a serviço do preconceito, 
da discriminação, dos interêsses 
ocultos. 


- Haveria alguma coisa demais 
em dizer-se que o Prof. Shalders é 
espírita? Que foi protestante, teve 
uma bela formação moral e espiri- 
tual no meio evangélico, mas há mui- 
tos anos tornou-se espírita convicto, 


a ponto de publicar um estudo bi- 
blico à luz do Espiritismo ? Isso di- 
minuiria o aniversariante? Fez-se, 
porém, o possível e o impossível, pa- 


ra ocultar aquilo que o Prof. Shal- 
ders, na espontaneidade, na sua sin- 
ceridade, jamais ocultou. A unani- 
midade da conjuntura mostra a pro- 
fundidade do preconceito, enraiza- 
do na mente de pessoas que se jul- 


gam suficientemente arejadas. A 
oportunidade é boa para denunciar- 
mos a continuidade dessa forma de 
discriminação ideológica, praticada 
segundo a técnica da dissimulação 
e da mentira. Jornais há, aqui mes- 


mo em São Paulo, que chegam ao 
ridículo de só registrar a palavra 
Espiritismo, em suas colunas, para 
acusar a doutrina e o movimento 
doutrinário, ou quando têm algum 
interêsse evidente em mira. 


Registramos o fato e denuncia- 
mos a existência do preconceito, pe- 
lo simples dever de defender a ver- 
dade e os direitos do movimento es- 
pirita. O centenário do Prof. Shal- 
ders serviu para esta constatação 


pública. Os leitores que acompanha- < 


ram o noticiário a respeito, muitos 
dêles nos telefonando sôbre a pos- 
sibilidade de corrigir-se o «engano», 
já não devem ter, a esta altura, ne- 
nhuma ilusão quanto ao propósito 
deliberado de ocultar a posição e 


as atividades espíritas de Shalders. 
O professor centenário podia ser tu- 
do, menos espírita, porque isso o di- 
minuiria aos olhos do povo. Como 
se o povo, apesar dos sectarismos, 
ainda dominadoramente agressivos, 


já não houvesse superado essa fase 
de anti-espiritismo sistemático, para 
beber na Doutrina Espírita a con- 
solação e o auxilio que ela lhe traz, 
nesta hora amarga do mundo. 


O Prof. Carlos Gomes de Sou- 


sa Shalders, que completou cem anos 
exatamente na data do nascimento 


de Allan Kardec — dia 3 de outu- 


4 
bro - nao foi apenas um dos fun- 


dadores da 
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Escola Politécnica da 
Universidade de Sáo Paulo e o ocu- 
pante da sua cadeira de algebra su- 


perior, trigonometria retilinea e geo-. 


metria analítica. Nao foi apenas o 


doutor «honoris causa» que o Con- 
selho Universitário homenageou em 
1949, e o «professor emérito» dis- 
tinguido pela Congregagäo da Es- 
cola Politécnica, por ocasiáo do 
transcurso do seu jubileu no magis- 
terio. Foi também, com Jodo, Batis- 
ta Pereira, Canuto de Aten e La- 
meira de Andrade, o fundador da 
Sociedade de Metapsiquica de 0 


Paulo. Foi ainda o diretor do De- 


partamento de Metapsiquica da Fe- 
deragäo Espirita do Estado, e um 
incansavel pesquisador da fenome- 
nologia espirita. Seus cem anos de 


vida foram coroados, nas ultimas dé- 
cadas, por uma posição definida e 
uma constante atividade espírita. 
Ainda hã alguns anos, todos os do- 
mingos de manha, o Prof. Shalders 


tomava o seu lugar, religiosamente. 
na primeira fila de cadeira do au- 
ditório da Federação, para ouvir as 
palestras evangélicas de Pedro de 
Camargo, o venerando pregador e 


escritor espírita conhecido por Vi- 
nicius, seu pseudônimo literário. Só 
deixou de fazê-lo quando Vinicius, 
também em idade avançada, afas- 
tou-se da tribuna. 


A fidelidade espírita de Shal- 
ders nada tem a ver com as esca- 
moteações do noticiário e dos co- 
mentärios sóbre o seu centenário. 
Fazemos esta crônica para prestar- 


lhe, destas colunas, a nossa home- 
nagem fraterna, dentro da Seara. E, 
ao mesmo tempo, para tranquilizar 
os confrades que se mostraram na- 
turalmente inquietos, diante da so- 
negação ao público, desta notícia 
tão simples: a de que Shalders é 
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espírita. Graças a Deus o é, como 
o foram William Crookes, Gustavo 
Geley, Victor Hugo, Conan Doyle, 
Victorien Sardou, Camille Flamma- 
rion e tantos outros. E como o se- 
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«Prode 


CE- 


UANDO do início da campa- 
nha contra a escola confe- 
cional e em pról da escola 
pública democrática, escre- 
vemos para os jornais espi- 

ritas artigos defendendo a escola publi- 
ca democratica e vaticinando o que ve- 
mos hoje: — auxilio nababesco a favor 
de escolas particulares, escolas confecio- 
nais e até para a formacäo de padres, 
a seminários ! 

Ora, isto é até um abuso! Contri- 
buir o Estado para seminários! Tendo 
escolas, grupos escolares, ginasios e fa- 
culdades do Estado necessitando do co- 
mesinho, do apenas necessärio, estrita- 
mente necessärio para o seu normal fun- 
cionamento, está o Estado distribuindo 
dinheiro a rodo para os ginásios, para 
as faculdades particulares. Quem acom- 
panha o Diário Oficial poderá constatar 
a verdade que estamos dando. 

^ A escola pública democrática esta 
sendo ameacada pela parte mais reacio- 
nária do clero que estando no poder, 
com a volúpia insopitável do mando, e, 
por que náo dizer, do ganho fácil, está 
abrindo os cordeis da bolsa publica as 
escolas confecionais, bem como facili- 
tando o ensino religioso, tendencioso, 
com a capa de «dinamizar» o ensino re- 
ligioso no nosso Estado. 

Os espiritas náo andam nos corre- 
dores das secretarias estaduais pedindo 
auxílios, os espíritas não andam solici- 
tando favores dos poderes constituidos 
para vantagens pessoais ou doutrinários 
— mas os corredores das secretarias es- 
tão cheios de padres e freiras que vão 
pedir facilidades, solicitar verbas para 
suas obras religiosas. 

O ensino público, o ensino laico 
no nosso Estado está ameacado, nós es- 
píritas que sempre nos batemos pelo 
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ráo, daqui por diante, muitos outros 
nomes ilustres, pois que os tempos 
avangam. 
(Do «Diário de Sáo Pau- 
lo», de 6/10/63) 


Prodi e ALA 


aE 


ensino laico, que sempre nos batemos 
pela igreja separada do Estado, não no- 
minalmente mas de fato, nós que nos 
batemos pela liberdade de ensino, ve- 
mo-nos, agora, nesta atual administracäo 
estadual, esbulhados nos nossos direitos 
de cidadäos democraticos, pois estamos 
assistindo, estarrecidos, a distribuicäo de 
dinheiro püblico para escolas religiosas, 
confecionais, ate — pasmem ! — Seminä- 
rios ! 

Quem acompanha o Diario Oficial 
poderá constatar o que dizemos. 

Quando a escola pública consegue 
uma migalha é em troco de uma vergo- 
nhosa troca de votos; quando o depu- 
tado da regiáo consegue uns magros 
cruzeiros para uma simples caiacäo na 
escola, no prédio, uma banda de músi- 
ca precisa tocar para que todos saibam 
que o «grande auxilio que o deputado 
fulano de tal conseguiu para a escolinha 
ou para o predio do ginásio local, seja 
conhecido de todos...» É uma vergonha... 
mas é uma verdade dura! Ao passo que 
os auxilios ás escolas confecionais nin- 
guém toca música, ninguém faz comí- 
cio, porque será? Náo seria também a 
troco de votos ? 

A escola pública, os ginásios que 
náo formarem um «clube» de pais e 
mestres, que náo conseguir uma canti- 
na para explorar, náo tem nem giz para 
as aulas normais. Se náo existe nem giz, 
que falar das outras necessidades ? 

As escolas públicas prestam um 
servico de real valor para a comunida- 
de, ao passo que a escola confecional, 
muitas delas, exigem, na matricula, até 
atestado de pedigree, do contrário náo 
se matricula aluno. Se o pai de um de- 
terminado aluno ou aluna náo é casado 
na igreja, lá náo pode ser matriculado, 
se a máe de sicrano náo vai á missa, 
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näo deve ter sua filha matriculada na 
escola, e assim outras odiosas diferen- 
ciacöes. 

Isso acontece, isto não é fofoca, 
mas é a realidade em nosso Estado. 

Quando da campanha em pról da 
Escola Pública Democrática um indivi- 
duo nos disse: «que tem o Espiritismo 
com isso ?» 

O Espiritismo é uma doutrina eclé- 
tica, tem suas ligações com o povo, é 
ciência, é filosofia, o Espiritismo não é 
uma doutrina de alienados, de místicos, 
de anacoretas, mas é uma Doutrina que 
tem vivência na sociedade, e por êsse 
motivo, vive os fatos sociais, vive com 
os pés no chão. 

Modernamente católicos, padres, 
bispos, cardeais e até papas, estão abrin- 
do os seus olhos para as realidades que 
estamos vivendo, ninguém mais pode 
viver com a cabeça na lua, mas sim 
com os pés plantados no solo, na terra. 
Do contrário, não há mais razão de exis- 
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na que vive alienada dos problemas hu- 
manos querer pregar sóbre u sexo dos 
anjos ou quantos anjos poderáo equili- 
brar-se na ponta de uma agulha... ou 
a Doutrina vive os problemas humanos, 
ou então, não há -mais lugar para ela 
na terra. 

Sentimo-nos muito a vontade para 
propugnar pela causa da escola pública, 
náo pode o Espiritismo ficar 4 margem 
da luta, eu pergunto e honestamente 
quero que me respondam :— CAIRBAR 


"SEHUTEL FICARIA CALADO COM A 


SITUACAO HUMILHANTE QUE ES- 
TAMOS VIVENDO? O DINHEIRO PU- 
BLICO E PARA O CARNAVAL DAS 
ESCOLAS CONFECIONAIS ? CALA- 
RIA O INSIGNE LUTADOR ESPIRITA 
PROF. LEOPOLDO MACHADO ? 
Lutando pelos ideais democräticos 
de nosso povo, estamos pondo. em pra- 
tica os postulados de nossa Doutrina, 
lutando pela defesa dos sagrados direi- 
tos humanos, estamos vivendo o Espi- 


tir, não há mais razão de uma Doutri- ritismo. d 
Ae 
Ainda o Caso Edgar Cayce (I1) 

\ ره‎ Francisco Klörs Werneck XT. / 


Vou citar mais alguns fatos mara- 


vilhosos, colhidos a proporcäo que faco 
a leitura da versão francêsa De nom- 
breuses demeures.... do original norte- 


americano Many mansions, da Dra. Gi- - 


na Cerminara. A respeito de Cayce, há 
ainda, fora talvez outros que n&o conhe- 
co, There is a river, de Thomas Sugrue 
e Edgar Cayce: man of miracles, de um 
Sr. Millard. 

Já tive ocasiáo de dizer que Cay- 
ce nada sabia a respeito da reencarna- 
cáo e ficou pasmo quando viu nas 
«leituras» algumas referências a vidas 
anteriores. 

Em 20 anos de atividades huma- 
nitárias, a validade da clarividência de 
Cayce se afirmou em milhares de casos. 
Para melhor compreendê-la basta citar 
a seguinte parte de sua extranha car- 
reira, embora haja muito a contar, o que 
farei talvez em outros artigos. 

Os poderes de percepção de Cayce 
eram dirigidos para o interior, isto é, pa- 
ra as partes não visíveis do corpo hu- 


mano. Não foi senão mais tarde que se 
certificou do fato de que tais poderes 
poderiam ser igualmente dirigidos para 
o exterior, para o próprio universo, pa- 
ra as relações do homem e do univer- 
so e para os problemas do destino hu- 
mano. 

Eis como tal aconteceu: 

Arthur Lammers, próspero impres- 
sor de Dayton, no Ohio, ouvira falar de 
Cayce por um dos seus sócios e estava 
pronto a fazer uma viagem a Selma, no 
Alabama, onde Cayce então vivia. Não 
se tratava de sua saúde e, depois de ter 
observado durante vários dias tais «lei- 
turas», ficou convencido da autenticida- 
de-da clarividência de Cayce. Lammers 
era instruido, possuia viva inteligência 
e refletiu que, se um espírito era capaz 
de perceber realidades que escapam à 
vista normal, êle devia poder fazer a 
luz sôbre problemas de significação 
mais universal que o funcionamento do 
figado de um enfêrmo ou as complica- 
ções do seu tubo digestivo. Por exem- 
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plo: de todos os sistemas filosóficos, 
qual o que mais se aproxima da verda- 
de? Qual o fim da existéncia humana? 
A doutrina. da imortalidade é verdadei- 
ra? Em caso afirmativo, que acontece 
ao homem depois da morte? Poderia a 
clarividéncia de Cayce dar resposta a 
estas perguntas? Cayce n&o sabia nada 
disto. Questóes abstratas visando pro- 
blemas essenciais jamais passaram pelo 
seu espirito. > 

Ele aceitava sem discussäo a reli- 
giao que lhe tinha sido ensinada na 
igreja e tóda especulacäo söbre a ver- 
dade comparada à filosofia, à ciência ou 
aos ensinos das outras religiões lhe era 
estranha. Ele continuava a se mergu- 
lhar nêsse sono tão pouco ortodoxo só 
com o fim de auxiliar os que sofrem. 
Lammers era a primeira pessoa que 
procurava servir-se de sua clarividência 
para outros fins e a imaginação de Cay- 
ce ficara excitada. As «leituras» tinham, 
com raras exceções, respondido 'às per- 
guntas feitas, não havia, pois, motivo 
para que não fôssem igualmente res- 
pondidas as perguntas de Lammers. Co- 
mo Lammers, chamado por seus negó- 
cios, não podia prolongar sua estada em 
Selma, pediu a Cayce que aceitasse sua 
hospitalidade por uma semana ou duas 
em Dayton. Cayce acedeu com o pen- 
samento de que Deus talvez o chamasse 
a prestar novos serviços. 

Lammers se interessára recente- 
mente pela Astrologia. Ele pretendia 
que, se a Astrologia fôsse verdadeira, 
poderia haver aí uma forma de análise 
que religaria o homem ao universo, de 
modo inteligível. Pareceu então ter che- 
gado a oportunidade de iniciar suas in- 
vestigações pela clarividência. E, quan- 
do Cayce deitou, naquela tarde de ou- 
tubro de 1923 num quarto do velho Ho- 
tel Philipps, de Dayton. foi-lhe sugerido 
não olhar o interior do corpo de Lam- 
mers mas fazer seu horóscopo. Obede- 
cendo, como de hábito, à sugestão re- 
cebida, Cayce, adormecido, respondeu 
por um horóscopo em frases breves, te- 
legráficas. E depois, quase no fim da 
leitura e sempre no mesmo imodo des- 
cansado, impessoal, veio uma frase cu- 
riosa: «Outróra êle foi monje.» 

Pequena frase, de poucas palavras, 
mas quanto daí resultou! Para Lam- 
mers, que era muito lido e estava fa- 
miliarizado com as doutrinas mais im- 


= CX 


portantes sôbre o destino humano, fo- 
ram elas eletrizantes. Significariam que 
a visáo supranormal de Cayce admitia 
como um fato a antiga doutrina da re- 
encarnacío ? 

Foi daí que comecaram as novas. 
experiéncias. Cayce concordou com elas 
depois que lhe foi explicado o que era 
reencarnacäo e que na Biblia havia mui- 
tos ensinos velados do Cristo a seu res- 
peito. Lammers fazia suas perguntas e 
as «leituras» as respondiam agora com 
mais precisäo e detalhes, tanto no que 
dizia respeito ás experiéncias de sua 
própria vida anterior como sóbre outras 
questöes. 

Tudo isto parecia muito bizarro a 
Cayce, mas a curiosidade o~ impelia a 
continuar as «leituras» que Lammers 
lhe pedia. Elas lhes fizeram compreen- 
der que as informações que poderiam 
ter sôbre as vidas anteriores seriam me- 
lhores se deixassem de pedir horósco- 
pos e se Cayce recebesse uma sugestão 
hipnótica mais apropriada, bem como 
que lhe fôsse sugerida, durante seu sono, 


^a fórmula necessária. Eis em que con- 


sistiu: «Ide estar na presença de (nome 
da pessoa), nascida a (data do nascimen- 
to), em (lugar do nascimento). Indicareis 
as relações entre essa pessoa e o uni- 
verso e as fôrças universais, dando as 
tendências que são como personalida- 
des latentes ou aparentes na presente 
vida.- Dareis também as personalidades 
anteriores no plano terrestre, com a in- 
dicação de tempo, lugar e nome, e di- 
reis o que, em cada uma dessas exis- 
tências, contribuiu para adiantar ou re- 
tardar o desenvolvimento dela.» 

- Como se poderia dizer que as in- 
dicações de Cayce sôbre tal ou qual vi- 
da anterior eram  inverificáveis, vou 
narrar um caso para exemplo. 

De ordinário, as «leituras» davam 
os nomes exatos levados pelas pessoas 
em suas vidas anteriores e, algumas vê- 
zes, indicavam igualmente o lugar em 
que poderiam achar as provas ligadas 
ao caso: ora um livro, ora um antigo 
registro, ora uma pedra tumular. O me- 
lhor exemplo de tais casos talvez seja 
êste: foi dito a certo homem que, em 
uma das suas vidas anteriores, fôra sol- 
dado sulista da guerra de secessão. Sou- 
be ainda que vivera em Henrico Coun- 
ty, na Virginia, e que, se êle desejasse, 
poderia achar traços oficiais dessa exis- 
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téncia anterior. O homem aproveitou a 
primeira ocasiäo para ir a Henrico Coun- 
ty, onde não achou os registros que pro- 


curava, mas o funcionärio do registro. 


civil lhe disse que os antigos registros 
haviam sido recentemente remetidos 
para a biblioteca histörica do Estado da 
Virginia, departamento de arquivos. E- 
fetivamente, nosso homem ‘encontrou fi- 
nalmente, nésses arquivos, registros em 
nome de Barnett A. Seay, que se enga- 
jara em 1862, na idade de 21 anos, no 
exército do General «Lee, como porta- 
bandeira. 


Em outro caso disse que a pessoa 
em questão fôra, em precedente exis- 
tencia, um mergulhador de tamboreto. 
Cayce näo sabia o que era isto, mas se 
achou numa enciclopédia que tal titulo 
se ligava ao antigo costume em uso na 
America do Norte de se amarrar os su- 
postos feiticeiros num assento e os mer- 
gulhar em lagos de agua fria. 


Um outro exemplo ainda mais no- 
tável da exatidão histórica das «leitu- 
ras», e inteiramente independente do 
que o consciente de Cayce ignorava, é 
uma referéncia a Jean Poquelin (Molié- 
re), cuja máe faleceu quando éle era 
ainda rapazinho. Feita a verificacäo, viu- 
se que Cayce, adormecido, citára exáta- 
mente o verdadeiro nome de Molière e 
a morte prematura de sua máe. 


E o nosso «homem dos milagres», 
quem fóra em precedentes existéncias ? 
Qual a origem de sua notável clarivi- 
dência e a facilidade de desligar seu es- 
pírito de seu corpo carnal? As «leitu- 
ras» de suas vidas, feitas pelo próprio 
Cayce adormecido, revelaram que, há 
vários séculos, fóra gráo-sacerdote no 
Egito e que possuira entáo considerá- 


veis poderes ocultos, mas éle se perdeu 
por sua obstinacäo e sua sensualidade. 
Numa encarnacäo ulterior na Pérsia, fó- 
ra médico. Ferido, certa vez, no decur- 
so de uma batalha no deserto e deixa- 
do na areia, para morrer, só, sem água, 
sem alimento, sem abrigo, sofrera tao 


cruelmente durante trés dias e trés noi- 
tes que fizera supremo esfórco para des- 
ligar seu espírito de seu corpo, e o con- 
seguiu. Sua presente vida era uma es- 
pécie de teste para sua alma, ocasiáo 
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que lhe era dada para servir 0 género 
humano com altruismo, para suprimir 
assim seu orgulho, seu materialismo e 
sua sensualidade do passado. E o con- 
seguiu, a julgar pela história de sua pre- 
sente vida. 

E, ainda para ilustracáo dessa vida 
cheia de benefícios prestados aos seus 
semelhantes, extraio mais dois casos do 
belo livro da Dra. Gina Cerminara. O 
primeiro, a seguir, e formidável. 

Uma moca de Selma, no Alabama, 
perdeu súbitamente a razáo e foi inter- 
nada em um hospital psiquiátrico. Seu 
irmäo, desorientado, procurou Cayce que 
se estendeu em um leito, fez algumas 
respiracóes profundas e adormeceu. Re- 
cebeu entáo uma sugestáo hipnótica pa- 
ra que examinasse o corpo da jovem e 
fizesse um diagnóstico. Pouco depois co- 
mecou a falar, da forma já conhecida 
quando alguém está sob hipnose. Dife- 
rindo um pouco de outros casos, Cayce 
comecou a descrever o estado físico da 
enférma, como se os seus olhos fóssem 
raios X. Éle indicou que um dente do 
sizo estava de um jeito que comprimia 


- o nervo cervical. Era preciso, acrescen- 


tou, extrair o dente para suprimir a 
pressäo e reconduzir a moca ao seu es- 
tado normal. Examinou-se a bóca da 
doente, de acórdo com a descricáo de 
Cayce, e verificou-se a exatidáo do seu 
diagnóstico. Depois da intervencáo do 
dentista, a moca recuperou a razáo. 
Outro caso impressionante: uma 
jovem do Kentucky deu à luz a um 
prematuro. Aos quatro méses, a crian- 
ca, enfermica desde o nascimento, teve 
um ataque de convulsöes tao grave que 
os trés médicos que a assistiam, entre 
os quais estava-o próprio pai, acharam 


‘que não passaria daquéle dia. Desespe- 


rada, a mãe pediu a Cayce um diag- 
nöstico. Sob hipnose, Cayce prescreveu 
a administração de uma dose de bela- 
dona seguida, em breve espaco, de um 
antidoto. Passando por cima das obje- 
ções dos médicos, a mãe insistiu em dar, 
ela própria, a dose do veneno. Quase 
imediatamente as convulsões pararam. 
Depois que o antídoto foi administrado, 
a criança afrouxou os membros, ficou 
calma e dormiu tranqtiilamente. Estava 
salva ! 


Geb. بی ی‎ QDO 97 99:99 Q** -0:9:9 999. 
95099-99909 99.797 DD DD 0770700909979 Qe Ger Gord 


Há mais coisas entre o Céu e a Terra, que jamais sonhou vã filosofia.— Shakespeare 
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RAZEMOS aos nossos leito- 
res, conforme um editorial 


to pelo Dr. Karl E. Müller, 
presidente da Federação Es- 
pirita Internacional, sôbre o 
problema reencarnatório. 

Como ficou explícito em nossa an- 
terior transcrição, essa questão, embora 
clara e tacitamente aceita pelo Espiri- 
tismo no âmbito latino, é ainda con- 
troversa em núcleos como o egípcio, o 
holandês, e mesmo no campo de língua 
inglêsa onde, entretanto, a idéia já é 
exposta mesmo pela imprensa até re- 
centemente mais contrária. À secção do 
Dr. Müller se intitula: 


Research Officer's Corner 


Como nossos leitores sabem, con- 
sidero a Reencarnação como um fato. 


Uma imparcial avaliação de evidências: 


leva a essa convicção. Todo um sem nú- 
mero de casos a respeito são, objetiva 
e subjetivamente, convincentes. Cobrem, 
além disso, um amplo e multifacetário 
campo, o que torna difícil manter ou- 
tra alternativa de explanação. E suas 
provas científicas são tão características 
quanto -as da sobrevivência. 

Quero deixar claro, antes de mais 
nada, que aceitando a evidência da re- 
encarnação deixo de aceitar, todavia, os 
diferentes ensinamentos propostos por 


várias sociedades como a Indian Theo-. 


sophy, Anthroposophy, Rosacrucian Phi- 
losophy, etc., que não me parecem ba- 
sear-se num real conhecimento, ou que, 
em detalhes, estão evidentemente erra- 
das. Desde que aceitarmos a idéia geral 
da Reencarnação, numerosas perguntas 
particulares se nos apresentam, e nem 
sempre é fácil respondê-las. Os mais 
antigos ensinamentos dos tempos mo- 
dernos, são os de Allan Kardec, basea- 
dos na comunicação dos espíritos e pu- 


= blicados em 1857. Estes estão em con- 


cordância com os casos históricos que 
pude coletar nêstes últimos cinco anos. 

Minha conferência sôbre a Reen- 
carnação, no Congresso Internacional de 
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de «Yours Fraternally», a 
parte final-do inquérito fei- 
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1960, cujas idéias foram publicadas por 
«Yours Fraternally», n.° 45, apresenta 
êstes grupos de provas: 1 — Lembran- 
ças de crianças e faculdades supra-nor- 
mais. 2 — Lembranças de adultos. 3 — 
Lembranças de médiuns e místicos, ou 
informações obtidas por uma terceira 
fonte. 4— Investigação experimental (hip- 
notismo e outros métodos). 5—Comuni- 
cações espirituais. 6 — Casos diversos. 


Não concluí ainda o estudo de al- 
gumas centenas de casos coletados, mas 
aqui quero discutir uma das questões 
particulares: 4 mudança de sexo basea- 
da em casos ouvidos sob os dois primei- 
ros tópicos: lembranças de crianças e de 
adultos. Devo confessar que as conclu- 
sões se referem ao estudo que fiz até 
o ano passado. Depois disso o número 
de casos colecionados cresceu conside- 
ravelmente. 


Julgo entretanto, prudente, antes 


‘de mais nada, discutir esta questäo pre- 


liminar : Há alguma diferença entre os 
sexos no tocante à capacidade de recor- 


dar as reencarnações anteriores ? 


Meus casos de lembranças de crian- 
ças estão divididos geográficamente. Há 
60 casos do Oriente e 66 do Ocidente. 
Quanto ao sexo registra-se uma diferen- 
ça insignificante: 61 meninas, 65 meni- 
nos, o que pode pressupôr que as me- 
ninás têm a mesma possibilidade de 
recordação que os meninos. Entre os 
adultos, 106 casos concernem a homens 


e 73 a mulheres. Aqui pode parecer que 
os homens recordam mais frequentemen- 
te do que as mulheres, porém não creio 
que isso seja verdade. No que diz res- 
peito aos casos, individualmente, alguns 
nos chegam por biografias e livros, ou- 
tros, os soldados e viajantes, por esti- 
mulos exteriores em paisagens estran- 
geiras. Entre as mulheres, que são mi- 
noria entre autores, e que, a não ser 


excepcionalmente, não são contadas en- 
tre militares e expedicionários, é evi- 
dente que estabelecer as fontes dessas 
recordações é mais difícil. Em resumo 
pode-se, porém, concluir que ambos os 
sexos podem recordar uma reencarna- 
ção anterior igualmente bem, e que não 
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há nenhuma evidência de que um dê- 
les pode recordar melhor. 

Isto estabelecido, voltamo-nos pa- 
ra esta importante questao: Se o espi- 
rito humano se reencarna muitas vézes 
na Terra, com que probabilidade a mu- 
danca do sexo ocorre ? 

De acórdo.com Allan Kardec, o 
espirito humano näo tem sexo e pode 
se reencarnar tanto como homem quan- 
to como mulher. A mudanca de sexo 
ocorre quando isso trouxer uma van- 
tagem ao progresso espiritual. Outros 
ensinos, porém erröneos, afirmam que 
o espirito tem sexo e que raramente 
reencarna em sexo oposto. Há ainda os 
que ensinam que a mudanca de sexo 
ocorre em cada reencarnacáo. Para uma 
resposta baseada em fatos, analisamos 
o nosso material de uma maneira es- 
tatística. Primeiro excluimos os casos 
em que o sexo da encarnacäo anterior 
näo era conhecido. Isso nos deixou com 
92 casos de criancas e 119 de adultos. 
Désses, apenas uns poucos registram 
mudanca de sexo e curiosamente säo, 
do sexo masculino, apenas 4 pessóas, 
conforme se depreende desta tábua : 


SEXO CRIANCAS 
Casos Mudancas 

Masc. 44 l= ۵ 

Fem. 48 ES 2.1000 

Total 92 97— 1005 
SEXO ADULTOS 
Casos Mudancas 

Masc. 13 == O 

Fem. 46 ۱ = JA, 

Total 119 14 = 12% 

SEXO CRIANCAS E ADULTOS 
Casos . Mudancas 

Masc. 119 4= 399 

Fem. 94 19 = 205 

Total 211 23 == 1104 


Com um total de apenas 23 casos 
em que a mudanca de sexo foi lembra- 
da, näo hä confianca nas porcentagens 
computadas. Entretanto näo pode haver 
düvida de que os homens estäo decidi- 
damente em minoria, uma vez que os 
casos de criancas mostram a mesma pe- 
culiaridade que os dos adultos. Esta pe- 
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neira estatística, como a chamo, náo en- 
contra explicação mesmo olhada indivi- 
‘dualmente. Entretanto, as crianças, en- 
tre as meninas, registram mudança de 
sexo em 17%, dos casos, isto é, uma 
vez em cada seis casos. Se entendermos 
que a vida anterior anotada é a última 
existência precedente, isso equivaleria a 
uma verificação média de seis vidas no 
mesmo sexo. Entre as crianças é prova- 
velmente seguro que suas memórias de 
uma anterior existéncia se referem á 
última vida anterior. É esta talvez a ra- 
zäo porque são usualmente do mais al- 
to valor evidencial, já que essa prece- 
dente personalidade náo está muito dis- 
tante no tempo e pode ser provada a 
sua existéncia. Seis vidas num mesmo 
sexo pode ser um padráo médio, certa- 


mente, mas os casos individualmente 


tomados mostraráo tóda espécie de di- 
vergéncias. 

Nos adultos do sexo feminino, a 
mudanca de sexo é registrada em 24%, 
dos casos. Esta alta cifra, presumo, seja 
devida ao fato de que a última existén- 
cia talvez náo seja relembrada. Quando 
uma crianca relembra sua vida anterior 
e depois esquece, quando cresce, isso 
sucede como quando as crianca tém ex- 
periéncias de clarividéncia e mais tarde 
perdem essa faculdade. A memória ex- 
pontánea num adulto é diferente, e a 
lembranca é quase sempre registrada 
“como uma pressáo emocional. De fato, 


_ morte em circunstâncias dramáticas, nu- 


ma prévia existência, é uma caracteris- 
tica de muitos casos históricos. O con- 
flito emocional é, provavelmente, o res- 
ponsável por memórias se erguerem do 


inconsciente para o campo do conheci- ' 


mento consciente. Incidentes relaciona- 


. dos com fortes emoções, sepultos na 


memória subconsciente, sob pressão e- 
mocional podem emergir no consciente. 
Desde que a parte emocional seja im- 
portante, uma pessoa do sexo feminino, 
quando relembra uma vida masculina, 
pode facilmente emitir a vida preceden- 
te, se ela não foi emocional. Isso talvez 
explique a diferença entre 17 e 249. 
O argumento da pressäo emocio- 
nal pode também trazer alguma luz só- 
bre o quadro estatístico. No decorrer 
dos últimos séculos, uma vida como 
mulher dificilmente terminaria por uma 
violenta e dramática morte. Por outro 
lado seria difícil a um homem ativo re- 
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lembrar a vida relativamente plácida 
como mulher. Que o mesmo se dê quan- 
to às crianças não é de espantar. Pri- 
meiro: a precedente personalidade, que 
é recordada, usualmente revela um adul- 
dulto ou um velho; o mesmo se dá no 
tocante aos adultos. Segundo: se não há 
um fator emocional, ou específicos acon- 
` tecimentos sôbre os quais falar, os pais 
provavelmente não ouvirão a criança e 
nem se importarão de falar a respeito. 
Por exemplo, entre os oito casos de 
meninas que se recordam de mudança 
de sexo. três narram mortes violentas, 
três dramáticos incidentes e as duas res- 
tantes uma fala de pobreza e das más 


condições da existência transcursa. O: 


resultado dessa análise pois, como se 
viu, aponta uma provável cifra de 17% 
numa probabilidade de 6 vidas no mes- 
mo sexo. 

Para terminar eu gostaria de con- 
vidar os Espíritas a deixar de discutir 
a Reencarnação sem um estudo prévio 
do assunto. Os dois argumentos mais 
comuns, e também destituidos de valor, 
que tentam explicar o fato, um pela 
Hereditariedade, o outro pela Influência 
espiritual, são baldos. De fato, como 
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aceitar a linha reencarnatória num es- 
quema de ancestralidade? Há dezenas 
de casos excelentes em que as condi- 
ções não colaboram para o argumento 
da hereditariedade. Essa é, pois, uma 
má explicação, baseada na ignorância. 

O outro, e muito repetido argu- 
mento, o da «influência espiritual» pre- 
tende que apenas espúrias idéias e rá- 
pidas emoções devidas:a essa influên- 
cia, podem explicar o fenômeno de lem- 
branças de vidas pregressas. Essa su- 
gestão, entretanto, não tem produzido 
senão risos aos estudiosos do assunto. 
A influência espiritual da espécie reque- 
rida não serve, nêsse caso, como alter- 
nativa de explicacäo. 

E’ usualmente admitido que o Es- 
piritismo tem fundamentos cientificos e 
está baseado na observação e nas ex- 
perimentações. Desafortunadamente isso 
é esquecido na prática,o que faz do Es- 
piritismo apenas uma seita religiosa a 
mais e pode redundar numa estagna- 
ção. Um esförco real é absolutamente 
necessário para estabelecer novamente 
as bases da ciência psíquica e distribuir 
êsse conhecimento entre o público. em 
geral e, especialmente, entre os espíritas. 
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Proposta de Pietro Ubaloi 
Ao Congresso Panamericano 


. A mensagem que Pietro Ubaldi 
enviou ao VI Congresso Espirita Pana- 
mericano, realizado néste més em Bue- 
nos Aires, 
nos meios doutrinários. Depois de dis- 
correr sóbre a estagnacäo das religiöes, 
o autor de «A Grande Síntese» chega 
ás seguintes conclusöes: 1) O Espiri- 
tismo estacionou na teoria da reencar- 
nação e na prática mediúnica: 2) Não 
possuindo «um sistema conceptual com- 
pleto», náo pode éle ser levado a sério 
pela cultura atual; 3) A filosofia espí- 
rita é limitada, náo oferece uma visáo 
completa do Todo e «näo abrange to- 
dos os momentos da lei de Deus»; 4) 


O Espiritismo náo construiu uma «teo- 
logia espirito- científica, que explique o 
que a católica não explica»; 5) O Es- 
piritismo corre o perigo de ficar para- 
do no nível Allan Kardec, como o ca- 


vem causando estranheza 


tolicismo ficou no nivel Säo Tomaz e o 
protestanismo no nivel Bíblia». 

Diante dessa situação, propõe Ubal- 
di a adoção, pelo Espiritismo, dos livros 
de sua autoria, abrangendo a «série 
italiana» e a «série brasileira». E expli- 
ca: «Trata-se de um produto realizado 
de uma forma que permite que êle cai- 
ba dentro do Espiritismo, porque atin- 
gido por inspiração, que é por êle jul- 
gada a mais alta forma de mediunida- 
de, aquela consciente, controlada pela 
razão». E logo mais afirma: «Só assim 
o Espiritismo poderá avançar paralelo 
à ciência e exigir atenção de parte dos 
materialistas, porque usa a forma men- 
tal e os métodos racionais dele. Só as- 
sim o Espiritismo poderá sair do trilho 
dos costumeiros conceitos que se repe- 
tem nas sessões mediúnicas, e colocar- 
se no nível do mais adiantado pensa- 
mento moderno, penetrando no terreno 


= 2) = 
da filosofia e da ciência e situando-se 
na sua altura.» 

A redação e a tradução dessa men- 
sagem de Ubaldi, como se vê, por ês- 
tes pequenos trechos, estão muito abai- 
xo do texto de suas obras mais inspi- 
radas, que pertencem à «série italiana». 
Por outro lado, verifica-se que faltou a 


Ubaldi a percepção necessäria.para cap-. 


tar o processo espírita em suas verda- 
deiras dimensões. O admirável médium 
de «A Grande Síntese» revela. absoluta 
falta de acuidade e de compreensão da 
realidade espírita no mundo de hoje, 
onde o Espiritismo vem cumprindo se- 
renamente a sua finalidade. A sua crí- 
tica ao Espiritismo, resumida nos cinco 
pontos acima, coincide com a dos adep- 
tos menos instruidos na doutrina, e po- 
de ser respondida, ponto por ponto, por 
qualque adepto de inteligência e cultu- 
ra medianas, que conheça a Doutrina 
Espírita. Por outro lado, o oferecimen- 
to de suas obras ao Espiritismo revela 
desconhecimento da natureza da nossa 
doutrina e das exigências metodológi- 
cas para `a aceitação da proposta, que 
não cobre essas exigências. 

Ubaldi desenvolveu suas faculda- 
des mediúnicas à margem do Espiritis- 


mo. Seu primeiro livro, «A Grande Sin- 


tese», apresenta curioso paralelismo com 
o Espiritismo, o que lhe valeu a simpa- 
tia e a amizade dos espíritas brasilei- 
ros. 
baldi recusou-se sempre a integrar-se 
no movimento espírita, filiando-se na 
península à corrente da Ultrafânia, do 
prof. Trespioli, que pretende haver su- 
perado a concepção espírita. Em seu li- 
vro «As Noures», Ubaldi nos oferece a 
concepção ultrafânica da mediunidade, 
na qual enquadra o seu caso pessoal. E’ 
uma pretensiosa concepção de mediuni- 
dade cósmica, fugindo à naturalidade e 
simplicidade das comunicações espiri- 
tuais entre espíritos desencarnados e 
médiuns. As pretensões de Ubaldi o 
transformaram, de simples médium, em 
autor messiânico, agora arvorado em re- 
fomador do Espiritismo. 

Respondemos aos itens da sua crí- 
tica da seguinte maneira: 1) O Espiri- 
tismo é uma doutrina evolucionista, co- 
mo o provam as suas obras fundamen- 
tais e o seu imenso desenvolvimento em 
apenas cem anos de existência; 2) O 
sistema conceptual espírita é completo, 


Na Itália ou no Brasil, porém, U-. 
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e sua síntese está em «O Livro dos Es- 
píritos»; 3) A filosofia espírita não po- 
de abranger o Todo e muito menos «to- 
dos os momentos da lei de Deus», por- 
que isso não está ao alcance de nenhu- 
ma elaboração mental, no plano relati- 
vo da vida terrena; 4) A teologia espi- 
rita é limitada às possibilidades atuais 
do conhecimento de Deus, segundo en- 
sina Allan Kardec, e essas possibilida- 
des não admitem ainda a criação na 
Terra de uma teologia-científica, nem 
dentro nem fora do Espiritismo; 5) O^ 
«nível -Allan Kardec» não é o do Espi- 
ritismo, mas sim o «nível Espírito da 
Verdade», de quem Kardec, segundo di- 
zia, foi um «simples secretário». ۱ 
Encontrando-se, pois, nésse plano 
de revelacäo constante e progressiva, 
que é o da manifestacáo do Espírito da 
Verdade, — segundo o proprio Kardec 
adverte, — o Espiritismo esta livre dos 
perigos da estagnacäo dogmatica. Se, 
pelo contrario, adotasse as obras de U- 
baldi para completä-lo, o Espiritismo 
cairia imediatamente no dogmatismo. 
Para cumprir sua missäo, em todos os 
campos da atividade humana, o Espiri- 
tismo tem de manter-se como Ciéncia 
do Espirito (que investiga o elemento 
inteligente do Universo, paralelamente 
com a Ciéncia da Matéria, que investi- 
ga o elemento material) ; como Filosofia... 
Livre, «sem os prejuizos do espirito de 
sistema», segundo a expressäo feliz de 
Kardec; e como Religiäo em Espirito e 


E dae, de acördo com o anúncio do 


Cristo a Mulher Samaritana. 

`Não sabemos ainda como o Con- 
gresso de Buenos Aires recebeu: a pro- 
posta de Ubaldi. 
obstante o respeito que votamos ao mé- 
dium e sua obra, altamente inspirada, 
nao poderiamos dar-lhe outra resposta, 
além da que apresentamos nestas linhas. 
Se Ubaldi tivesse lido «O Livro dos Es- 
piritos», certamente jamais faria a pro- 
posta que fez. Mesmo porque a sua obra, 
como a de Flammarion, a de Delanne, 
a de Denis, a de Bozzano e tantas ou- 
tras, longe de completar o Espiritismo, 
apenas procura desenvolver alguns dos 
grandes temas que o Espiritismo levan- 
tou e sustenta no mundo moderno. 


IRMAO SAULO 


Outubro de 1963. 


De nossa parte, nao — 
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[pass por um atalho sim- 
ples, no meio do pasto, que 

assinalava as pegadas dos 
transeuntes que demandavam uma 
acanhada e humilde construcäo, fei- 
ta de terra batida e barrotes. En- 
tramos, cautelosamente. No seu in- 


terior, poucos bancos, uma mesa, a 


um canto o pote dágua e no meio 


ALLAN KARDEC 


da parede a fotografia de um cida- 
dão de fronte ampla, de basta cabe- 
leira, de fisionomia séria e olhar 
penetrante. Nessa época recuada já 
soletrávamos alguma coisa e então 
pudemos ler sob a fotografia as pa- 
lavras — Allan Kardec. 


Um homem gordo, com sota- 


que italianado, o nosso saudoso 
Giácomo De Bernardo, pela primeira 
vez, falou-nos sôbre Aquela Expo- 
nencial Figura. Falou-nos, também, 
com palavras simples e objetivas de 
uma Doutrina muito bonita, capaz 
mesmo de modificar tôda a nossa 
existência se a seguissemos com 
amor e dedicacäo. E os dias rola- 
ram calmos. Voltavamos 
sempre äquele modesto 
Centro. Eramos menino 
de calcas curtas. Dentre 
os assistentes, lembramo- 
nos bem de nossos sau- 
dosos pais que de hä 
muito ja passaram para 
o plano espiritual e da 
bondosa familia Vallim. 
Ali sentimos os primeiros 
albores da Terceira Re- 
velacäo. Entretanto, o 
tempo, caminheiro incan- 
sável, estugou os pas- 
sos... Passamos por vá- 
rias metamorfoses, mas a 
figura do Codificador, 
“impressa na nossa retina 
visual por aquela foto- 
grafia lá do Centro da 
inesquecível familia Val-: 
lim, jamais se apagou da 
nossa lembrança. Depois, 
com o tempo, lemos os 
livros Daquêle Grande 
Homem. Compreende- 
mos a sua missão, sen- 


timos o vigor do seu ideal: — 


«A fé inabalável é sômente aquela 
que pode encarar a razão, face a face, 
em tôdas as épocas da humanidade.» 

Hoje, comovidos e saudosos, 

voltamos os olhos para o passado, e 
rendemos graças ao Criador, por 
nos ter colocado, ainda criança, nes- 


ta abencoada alameda de espiritua- 
lizacäo. 

Egressos das trevas da dúvida, 
o infinito recebe-nos neste mundo e 
vamos nos mergulhando no oceano 
das indagacóes. Vamos descobrin- 
do, aquí e alí, tochas apagadas e 
acendendo-as com as chamas de 
nossos estudos, de nosso idealismo. 
Ainda menino, meus pais colocaram- 
me nas máos a tocha bendita da 
Doutrina Espírita. E, por termos ca- 
minhado á luz désse claráo magní- 
fico, náo acreditamos na limitacáo 
estreita da matéria. E, por termos 
caminhado à luz dêsse clarão mag- 
nífico, o nosso pensamento voltado 
— «ad aethereum» — procura nas al- 
turas siderais o vulto exponencial 
do Espiritismo, Allan Kardec, que 
do alto da montanha do amor, co- 
mo a figura da Hera mitológica, 
alevanta e sustenta o facho esplen- 


dente da sua Vitoriosa Doutrina 


que projeta luz sôbre a íngreme es- 
trada da vida, na densa floresta es- 
cura da incompreensão humana. 


3 de Outubro de 1.963 — é 
aniversário natalício de Kardec. Se 
ainda estivesse no nosso plano mais 
denso, estaria com 159 anos de ida- 
de. Entretanto, já há 95 anos, dei- 
xou a vida corpórea, para ingres- 
sar no mundo da quarta dimensão, 
na Pátria de Origem. 


Kardec cumpriu a sua missão. 
Legou-nos a Terceira Revelação Co- 
dificada, uma doutrina maravilhosa 
que nos coloca na bitola estreita do 
progresso espiritual. Mostrou-nos que 
a vida física é relâmpago aos pés 
da eternidade e que a morte «é por- 
ta que fecha um cubículo mas que 
abre uma amplidão». Abriu para a 
humanidade novas perspectivas, am- 
pliando horizontes, com a «Boa No- 
va» que ajuda o mundo a se re- 
formar. Seus livros e seus adeptos 
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tem sofrido a vergasta de seus opo- 


- sitores. Desde o «Auto de Fé de 


Barcelona» até nossos dias, náo fal- 
tam os gratúitos detratores do Es- 
piritismo. A crítica maldosa dos que 
«oculos habent et non videbunt» ain- 
da persiste. No entanto, como as 
pirámides de Queops, Quefren e Mi- 
querinos, desafiando o Aquiláo das 
inverdades, os livros e adeptos de 
Kardec multiplicam-se, cada vez 
mais, e, continuam inabaláveis, fir- 
mes e coesos, certos de que a VER- 
DADE jamais poderá ser empana-, 
da pelas trevas dos materialistas, 
sectários e agnósticos. 

No mundo de hoje, em que a 
cultura parece sucumbir sob o péso 
da economia e as preocupações ma- 
teriais pretendem suplantar os su- 
premos valores das realidades es- 
pirituais; nos dias que correm, do- 


^minados pelo utilitarismo, corroídos 


pelo ceticismo e corrompidos pelo 
epicurismo, o exemplo da vida de 
Kardec, vida que se apresenta cheia 
de sadio idealismo e inspirada pe- 
los mais acrisolados principios da 
mais elevada moral, significam um 
estímulo para as novas gerações que 
seguem os seus passos, um confór- 
to para os seus simpatizantes, uma 
honra para os que professam a mes- 
ma fé evangélica e' uma esperanga 
para a preservacao de nossas ins- 
tituicöes. ) 

A figura simpática de Kardec 
que se projeta no tempo e no es- 
paço, sem dúvida alguma, é a Es- 
trêla da manhã a brilhar, permanen- 
temente, no cárcere das nossas im- 
perfeições. 

Salve 3 de Outubro de 1.963, 
aniversário natalício do Imortalissi- 
mo Missionário, salve a nossa Dou- 
trina — Espiritismo — um mar 
imenso de uma imensidade sem fim. 


Domério de Oliveira — (da U.M.E. de Catanduva) 
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um : LUIZ 


= 
(Continuacäo do Capitulo XII) 


—Como é isso? não entendi bem... 
Explique-se melhor: / 


— Digo que Cristo, tornou Lum- 
baio, curava aquéles doentes que tal se 
achavam, por tal se acreditarem. Por is- 
so Hipócrates já dizia ser necessário 
classificar os doentes, quanto äs espé- 
cies, antes de pensar nas doencas que 
por ventura pudessem ter. Esta asserti- 
va ` hipocrática levou Miguel Couto a 
afirmar que «näo hä doencas; hä doen- 
tes.» É dêste jeito «que 85%, das doen- 
cas consideradas até hoje orgänicas, säo 
na realidade de origem emocional (fun- 
cional)» (Karl Weissmann, O Hipnotis- 
mo, 7). Esta percentagem, por conse- 
guinte, é suscetivel de cura pela fe, don- 
de vem que, conforme diz o texto, Cris- 
to curava a muitos, mas não a todos. 
Ele dava vista a cegos, porém nunca 
deu olhos a ninguém. Fazia andar os 
coxos que tinham pernas, todavia nun- 
ca trocou, pelas naturais, as pernas de 
paus... Se um sujeito se cuida doente, 
se tem esta conviccäo firme, profunda, 
de fato fica doente. O homem crédulo, 
senão estiver amparado por alguma fé, 
acaba prisioneiro das psicoses, primeiro, 
e das neuroses, depois, por causa das 
más sugestões que a todo instante re- 
cebe. Logo, a fé, a crença firme na en- 
fermidade, fá-la aparecer do nada. Se a 
doença veio de acreditar-se doente, de 
ter fé que se está doente, a cura pode- 
rá fazer-se também pela fé, porquanto, 
o que a sugestão faz, a mesma suges- 
tão desfaz. Cristo, por conseguinte, cu- 
rava as doenças neuróticas dos susceti- 
veis, sensíveis, sugestionáveis, crédulos, 
crendeirões, tolos, bobocas, que tudo 
vem a dar na mesma. A confiança ce- 
ga ou fé se opõe, polarmente, à persua- 
são, filha da razão e da ciência, que não 
existe sem provas. Cristo nunca provou 
nada; nunca persuadiu ninguém, ape- 
nas sugestionava e fazia crer de fé. Por 
isso êle afirmava seus crentes em Si, 
ameaçando os possíveis Lumbaios da- 
quêles tempos com lhes dizer: «ai da- 
quêle que puser uma pedra de tropêço 
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no caminho dum déstes pequeninos que 
créem em mim» (Mat. 18, 6). E isto es- 
tá certo, porque se algum doutor de Is- 
rael, usando da sua autoridade e pres- 


tígio, se chegasse para o ex-paralítico 


de Siloé, e Ihe dissesse: «Vocé sarou?! 
Qual nada! Isso é provisório !... Sua cu- 
ra é ilusória !... Que poderes pode ter 
um carapina que vive de carpintejar 
paus toscos?! Paralítico vocé era, e pa- 
ralítico há de ser para sempre, porque 
éste Jesus provinciano näo pode ter a 
autoridade de um Elias, e menos ainda 
a de um Moisés!... Se estas falas con- 
seguissem mover o ex-paralítico à des- 
crenca, a paralisia voltaria a instalar-se. 

— Vocé me fala de Cristo; logo, 
cré em Cristo ? 

—Qual nada! exclamou Lumbaio. 
Cristo é convergéncia de mitos solares! 


‚Ninguem me será capaz de citar um 


ünico documento arqueológico ou histó- 
rico que me prove ter passado Cristo 
pela Terra! Cristo faz parelha com San- 
são, Hércules, Orfeu, Osiris, etc, nao 
passando de convergéncia de muitos mi- 
tos solares. Depois que Shalders me a- 
briu os olhos, e vi que a Bíblia é um 
repositório de baboseiras e asnices, ar- 
reneguei tudo, e passei a gozar a vida... 
éta vida!... ainda que tardiamente! Mal- 
dita a hora em que cri na eternidade, 
e passei a viver como santo, sendo ani- 
mal! As urtigas as virtudes tödas, a ca- 
ridade estulta, a fé burrona e as boas 
obras também! Agora sou feliz, porque 
me refocilo no charco, como todos, mas 
sem os pesos de consciéncia que éles 
tem! Ah! meus vinte anos perdidos.. 
por acreditar nalguma coisa superior !... 
Ah! quanto vos suspiro hoje!. 

A estas últimas palavras de Lum- 
baio, retorquiu Chilon, com energia: 


— Alto lá, Lumbaio, com seus ar- 
rasamentos! Convenho em que haja ver- 
dade nalguma coisa que vocé diz; mas 
ha a tese espirita, como escreveu Vité- 
lio Biberão, que não pode ser despre- 
zada. ۲ 

— Que diabo de tese é essa? 

— A falha histörica, prosseguiu 
Chilon, como bem o disse o mestre Vi- 
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telio, é suprida pela fala espirita. Os es- 
piritos superiores säo unänimes em afir- 
mar que Cristo existiu como persona- 
gem histörica. 

—.Ora, veja sö, exclamou Lum- 
baio! Vou ter de repetiro que hä pou- 
cos dias disse a um espirita em Säo 
Paulo! Conheco bem, por isso, essa tal 
fala espirita, e a acho ingénua... O tes- 
temunho dos espiritos no caso, vale tan- 
to como o dos homens, pois os espiri- 
tos, a crer no Espiritismo, são homens 
desencarnados, tão limitados relativa- 
mente ao saber, como os vivos. Diz sua 
doutrina que a morte não é transfor- 
mação senão para o que buscou reno- 
var-se. Logo, a sabedoria dos espíritos 
não supera a dos homens. Senão, diga- 
me: onde está alguma obra genial, co- 
mo as que temos no mundo, vinda dos 
espíritos? Onde alguma «Divina Comé- 
dia»? onde um «Fausto»? onde uma 
tela de Rafael? onde uma sinfonia de 


Beethoven, como a «Nona»? Que é fei- 


to de Goethe? de Mozart? Porque Viei- 
ra, Bernardes e Rui, ou silenciaram suas 
grandes vozes, ou são fraquissimas quan- 
do se manifestam através dos médiuns ? 
Já tive a oportunidade de ler um livro 
impresso, um pasticho mediúnico em 
que um falso padre Vieira se repetia 
duas vêzes numa única página, e ainda 
copiando um trecho do seu nono «Ser- 
mão do Rosário»; não se era preciso ser 
nenhum vierófilo erudito prra constatar 
a fraude. Falando da paixão de possuir, 
diz o padre verdadeiro dos «Sermões»: 
«Com as quilhas e com as prôas o aram 
(ao mar), e com os remos nas galés o 
cavam. Deus condenou o homem a que 
lavrasse a terra, e a cobiça, com segun- 
da maldição, o condenou a que lavras- 
se também o mar» (Sermões, 8, 434 — 
Ed. das Américas). E o padre que em 
vida jamais se repetiu, escrevendo trin- 
ta sermões do Rosário, doze de São 
Francisco Xavier, nove de Santo Anto- 
nio, seis do Mandato, etc., repetiu-se in- 
digentemente duas vêzes numa” única 
página, para que se evidenciasse a fal- 
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catrua. Vivo o padre era gigante e mes- 
tre da lingua e de estilo: morto, apou- 
cou-se tanto de estatura, que podia ago- 
ra passar sem curvar-se pelo väo das 
pernas de um anäo! Imitam-se os pre- 
tos velhos e caboclos, como aliás eu 
sei fazer, para .engodar os parvos; po- 
rém, por que não se imita Vieira num 
«Sermão» como um dos quatro «do Pó»? 
Ou os grandes espíritos não podem co- 
municar-se, ou podem, mas não que- 
rem, ou podem e .querem, porém não 
encontram médiuns apropriados. De 
mais a mais, se fizéssemos sessões (pois 
o espiritismo, dizem, é tão velho quan- 
to a humanidade) no Egito antigo, para 
sabermos se Osiris existiu de. fato, que. 
diriam os espíritos superiores, senão 
que sim, existiu ? Acaso, para os gre- 
gos da Hélade heróica, não era assun- 
to pacífico a existência histórica de Hér- 
cules, de Orfeu, de Apolo? Se, em ses- 
são, perguntássemos aos desencarnados 
bramânicos a respeito da existência his- 
tórica de Cristo, êles respoder-nos-iam, 
na certa, que, históricamente, existiu 
Visnu, e não Cristo. Para os budistas 
houve Buda, para os persas, Zoroastro, 
do mesmo modo que para os cristãos, 
Cristo. Veja lá, prezado Chilon, a que 
reduzo sua decantada tese espírita, ou 
seja-a do testemunho dos espíritos... 


e testemunho dado através de médiuns 


embebidos até a medula dos ossos de 
cristianismo !... 

— Mas eu falei, atalhcu Chilon, 
de espíritos supériores que não da maio- 
ria dos ignorantes que movimentam as 
sessões. - 

— Suponhamos entäo que tais es- 
piritos existam, que para mim tudo a- 
caba no po da sepultura... mas supo- 
nhamos que éles existam: qual espiri- 
to superior teria o topete de expor 
suas dúvidas relativas à existência do 
Cristo histórico ? Acaso não sabem êles 
as consequências que isto acarretaria ? 

— E você, redarguiu Chilon, por 
que pratica tais demolições ? sabedor, 
como é, das tais consegiiências ? 
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TRANSFERENCIA DE ASSINATURAS 


Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 
enderéco, o obséquio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
1) nome por extenso; 2) o antigo enderêço; 3) o novo enderéco, para onde a 


Revista deve ser enviada. 
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Crónica Estrangeira 


HELENE OU ROSETTA ? 


Um dos mais recentes casos de 
reencarnacäo vem contado em Psychic 
News atraves de seu representante de 
Lubeck-Moisling, K. C. Gottschalk. 

Uma jovem, Helene Marquand era 
uma crianca normal até que foi atrupe- 
lada por um carro, poucos méses aträs. 
Com ferimentos na -cabeca foi levada 
ao hospital onde, por algum tempo, per- 

maneceu inconsciente. 


O médico que a atendeu julgou 


que havia poucas esperanças e aguar- | 


dava sua morte. Uma manhã, entretan- 
to, ela abriu os olhos azues e olhou com 
espanto em torno de si. 

— Como vim parar aqui? — per- 
guntou. Porém, não falava em sua na- 
tiva lingua alemã, falava em italiano, 
lingua que nunca aprendera. 

Não havia uma explicação óbvia 
para o fato. O diretor do hospital, Dr. 
Schroeder, julgando solver o mistério, 
chamou um interprete ao qual Helene 


contou uma estranha história. Dizia que . 


era Roseta Castellani, e que vivia em 
Noventa, perto de Pádua, onde nascera 
no dia 9 de agosto de 1887. 


— Tenho dois filhos, — acrescen- 
tava — Bruno e Franca. Devem estar 
esperando que eu volte para êles. Por 
favor, diga ao doutor que eu preciso 
voltar para Noventa. 3 

Ora, sucedia que o Dr. ۲ 
era também um especialista em cére- 
bro. De principio julgou que a batida 
do carro induzira a menina,.que esta 
com 12 anos de idade, a uma fantasia. 
Refletindo, entretanto, concluiu que uma 
. simples batida não poderia levar uma 
pessoa a falar o italiano. - 

Consultou um colega, o Dr. Roh- 
wedder, distinto psicólogo que, também 
julgou impossível que uma injüria ce- 
rebral pudesse ter um resultado tal. E, 
embora fósse sugerida a hipötese de 
que a injúria levara Helene a assumir 
a personalidade de uma mulher italia- 
na, o Dr. Schroeder decidiu investigar. 

Com Helene e o reporter seguiu 
para Noventa, na Itália. Num velho re- 
gistro paroquial encontraram anotado 


que, no dia 9 de agosto de 1887 nas- 
cera uma menina, Rosetta Teobaldi que, 
mais tarde, a 17 de outubro de 1908 se 
casara com Gino Castellani. 

O registro trazia o endereço da 


' casa onde Rosetta vivera até que em, 


no dia 5 de fevereiro de 1917, viera a 
falecer. Os investigadores souberam en- 
táo que Franca, filha de Rosetta ainda 
vivia na casa. 

Os trés homens, acompanhados pe- 
la menina alemä seguiam ao longo de 
uma rua quando Helene de sübito se 
deteve e, apontando uma casa disse: 


— Eis a minha casa. 


Entraram e quando Helene viu sua 
moradora acrescentou: 


— Esta é minha filha Franca. 

Poz-se, em seguida, a narrar acon- 
tecimentos da infáncia de Franca, como 
se tivesse conhecido em condicöes nor- 
mais. Contudo Helene e Franca nunca 
se tinham visto antes. 


۱۱۱ 


۱/۳ 


0 FENOMENO ESPIRITA EM 
DELLANE 


Carlos Luis Chiesa 


Se os espiritas tivessem o poder 
de inventar demonstracöes para uso dos 
incrédulos, provavelmente não imagina- 
riam provas täo convincentes como as 
que os espiritos proporcionam, por si 
mesmos. Veja-se, com efeito, como o fe- 
nömeno responde 4 critica imediata com 
fatos que derrubam as teorias laborio- 
samente construidas pelos säbios: 


«Aos movimentos iniciais e incons- 
cientes, a mesa opös a levitacäo sem 
contacto. A transmissäo de pensamento 
näo pöde explicar a revelacäo de fatos 
desconhecidos de todos os assistentes, e 
cuja veracidade se comprova ulterior- 
mente. A segunda personalidade dos his- 
tericos, 0 fenömeno responde em lingua 
estrangeira. Agora vamos assistir a uma 
variante da escrita automätica mas, des- 
ta vez, sera feita diretamente pelos Es- 
piritos: daqui seu nome. Esta auséncia 
de intervenção humana projeta longe, 
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no campo das hipóteses mal fundadas, 
o lóbulo direito e as «múltiplas perso- 
nalidades», de Myers, assim como as 
«personalidades histéricas» dos doutos 
Lanet e Binet. É 

Como se sabe, foi o Barão Gul- 
denstuble (De la Realité des Esprits, 
págs. 66 e 67) o primeiro a obter, em 
França, a escrita direta. Veja-se como 
relata “essas experiências, cujos fac-simi- 
les se encontram no final de sua obra: 

«No dia 1.º de agôsto de 1856 
ocorreu ao autor ensaiar se os Espíritos 


podiam escrever diretamente e sem o. 


concurso de um médium. Conhecendo a 
escrita direta e misteriosa do Decálogo, 
segundo Moisés, e a escrita igualmente 


direta e misteriosa durante o festim do ' 


rei Baltazar, segundo Daniel, havendo, 
ademais, ouvido falar dos mistérios mo- 
dernos de Straford, na América, onde 
se tinham encontrado certos caracteres 
ilegíveis e estranhos, traçados sôbre fô- 
lhas de papel e que não pareciam pro- 
ceder dos médiuns, desejava verificar a 
realidade de um fenômeno cujo alcance 
seria imenso se realmente fôsse real. 

Colocou, pois, um papel em bran- 
co, de cartas, e um lápis apontado em 
uma caixinha fechada a chave, levando 
sempre esta chave consigo e sem dar 
conta desta experiência a ninguém. Es- 
perou em vão durante 12 dias sem ob- 
servar a menor marca de lápis sôbre o 
papel. Mas qual não foi o seu assombro 
quando encontrou, a 13 de agösto, cer- 
tos misteriosos caracteres traçados sö- 
bre o papel. Nêsse dia, para sempre me- 
morável, repetiu dez vêzes a mesma ex- 
periência pondo sempre, ao cabo de 
meia hora, uma nova fôlha de papel 
branco na mesma caixa. A experiência 
estava, pois, coroada de um êxito abso- 
luto. 

No dia seguinte, 14 de agôsto, o 
autor tornou a fazer cêrca de 20 expe- 
riências, deixando aberta a caixa e não 
a perdendo de vista. Então observou co- 
mo palavras e frases em língua estonia- 
na se formavam, ou eram grafadas sö- 
bre o papel sem que o lápis se movesse. 
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A partir dêsse momento o autor, sen- 
tindo a inutilidade do lápis, cessou de 
colocá-lo sôbre o papel. Colocava sim- 
plesmente uma fôlha sôbre a mesa, em 
sua casa, e obtinha as mensagens. 

O Barão de Guldenstuble repetiu 
a experiência em presença do Conde de 
Ourches e êste obteve uma comunica- 
ção de sua mãe com sua assinatura. A 
nova escrita, comparada com os autó- 
grafos que o Conde possuia, era autên- 
tica. 

Estes primeiros ensaios foram se- 
guidos por muitos outros, e o autor ad- 
quiriu a certeza de que não era êle mes- 
mo quem escrevia em estado sonambú- 


dico, como havia suposto por um instante. 


Transcrito de «Constancia» 
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DECLARACAO DA CONFEDE- 
RACAO NACIONAL ES- 
PIRITA DE CUBA 


A Confederacäo Nacional Espirita 
de Cuba, reunida em La Habana, aca- 
ba de redigir um documento que dis- 
tribue a imprensa espirita de todo o 
mundo em forma de uma declaracäo de 
principios em que avanga que o. Espiri- 
tismo tem de ser considerado como Cién- 
cia e Filosofia, e nunca como uma reli- 
giáo e que, assim sendo, o Espiritismo 
cubano está tratando de promover o 
movimento, em Cuba e no estrangeiro, 
nésse sentido científico e filosófico. Po- 
liticamente inquebrantável em sua so- 
lidariedade à revolução, quer prestar 
apoio a libertacäo dos povos oprimidos 
afim de ajudar em escala internacional 
a erradicacäo definitiva da exploracäo 
do homem pelo homem. 

Esse documento, que näo comen- 
tamos, deve ser examinado detidamen- 
te pelos espiritas em geral e merece, 
portanto, publicacäo em todos os orgäos 
doutrinärios que o receberem afim de 
que, uma vez mais, näo se confundam 
alhos com bugalhos. 


Se a agua que brota do seio da terra serve para mitigar a minha e 
a tua séde, também pode aplacar a séde dos que nos seguem. Isto quer 
dizer que podemos todos beber da mesma fonte. — José Brigido. 
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Espiritismo no Brasil 


V SEMANA ESPIRITA 
«CAIRBAR SCHUTEL» 


Debates Doutrinarios a Céu Aberto 


De maneira franca e altamente po- 
sitiva, foi realizada, conforme anuncia- 
da,a V Semana Espirita Cairbar Schu- 
tel, na cidade de Duque de Caxias, Es- 
tado do Rio de Janeiro, “em homena- 
gem ao grande carioca que se trasla- 
dando a Sao Paulo, féz-se grande espirita 
na cidade de Matäo. 

Deolindo Amorim abriu o certa- 
me, que se iniciou a 16 e terminou com 
Abstal Loureiro, no dia 22, tudo de se- 
tembro findo. Desfilaram nas tribunas 
caxienses, os confrades Humberto Ale- 
xandrino de Aquino, Arlindo Madeira, 
general Alfredo Molinaro, dr. Túlio Cha- 
ves e o coronel Euclydes Fleury. 

Com a magnífica aula oferecida 
¿pelo espírito privilegiado de Deolindo 
Amorim, aula que ficou na memória de 
quantos tiveram a ventura de presen- 
ciá-la, viu-se logo que, além do ciclo 
nôvo que se abria ao estudo sem mê- 
do da Doutrina dos espíritos no terri- 
tório brasileiro, enorme seria o aprovei- 
tamento dos que foram receber os escla- 
cimentos contidos na Grande Revelacäo, 
uma vez que éles eram prestados com 
töda a simplicidade e com a maior ob- 
jetividade dos seus postulados. 

Nada de tabus e pontos nevrälgi- 
cos que se näo pudesse abordar. Nada 
de bisantinismos e misterios, ao con- 
- trário, tudo claro, com didática lúcida 
e perfeita e, mais do que isso, honesta. 


O sistema introduzido por Ademar 
Duarte Constant, Presidente da Asso- 
ciacáo Espirita Cairbar Schutel foi mui- 
to simples: abertura, breves considera- 
ções acérca dos fins em vista e daí a 
exposicáo do orador pelo prazo de 50 
minutos. Seguidamente, o debate fran- 
co diretamente com os assistentes. 

Com excecáo da sexta jornada a 
cargo do cel. Euclydes Fleury, cumpri- 
da na Associação Comercial da cidade, 
as demais foram realizadas nas casas 
espiritas mais centrais para facilitar o 
afluxo do público e o comparecimento 


das pessoas oriundas das cidades vizi- 
nhas, tendo-se em vista a extensáo da 
cidade. 

Empreendimento levado a bom ter- 
mo, resulta de perseverante e difícil es- 
fórco, durante 5 anos, a prol do estu- 
do intensivo da Doutrina espirita. Nésse 
período, muitas dificuldades e sacrifí- 
cios foram vencidos para levar esclare- 
cimentos aos espíritas e quebrar as re- 
sistências opostas pela suspeição e in- 
compreensão de uns poucos ainda não 
afeitos ao estudo e à pesquisa arejados 
de uma doutrina tão simples quanto 
verdadeira. 

Desta vez, além de receberem res- 
postas esclarecedoras e honestas para 
todos os temas propostos, os espíritas 
caxienses perceberam que o principal 
caminho para alcançar a fonte da Ver- 
dade prescinde de atavios e de compli- 
cacöes interpretativas. O interésse des- 
pertado foi grande, tanto assim que os 
debatedores náo raras vézes tentaram o 
prolongamento dos debates, entusiasma- 
dos com a experiéncia inédita alí intro- 
duzida para 0 aperfeicoamento do apren- 
dizado espirita. 

Sem vaidade ou jactäncia, os es- 
piritas de Caxias deram o primeiro pas- 
so para o estudo a céu aberto de uma 
doutrina perfeita, que algum dia ha-de 
reger a sociedade humana sem grandes 
abalos ou atritos. 


II SEMANA ESPIRITA DO 
RAMAL DA LEOPOLDINA 


Foi realizada, uma semana apös o 
grande certame de Caxias, a II Sema- 
na Espirita do Ramal da Estrada de 
Ferro Leopoldina, incorporando unida- 
des espiritas de Bomsucesso, Higienö- 
polis, Olaria, Penha e Caxias (RJ), esta 
pela primeira vez convidada a confra- 
ternizar com os espiritas da Guanaba- 
ra. A abertura da Semana se féz na 
sede da Associacäo Espirita «Cairbar 
Schutel» (Caxias) e o encerramento na 
Congregacäo Espirita «Oswaldo Cruz» 
(Bomsucesso), onde falou Newton Boe- 
chat. As jornadas foram disciplinadas 
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por rigorosa e pontual pragmática, sen- 
do a comissão organizadora composta 
pelo redador desta nota, Ademar Cons- 
tant, Elicides Teixeira e Macario. 


NOVA DIRETORIA DA CRU- 
ZADA ESPÍRITA DISCÍPULOS 
DE ALLAN KARDEC 


Com a eleição efetuada no dia 23/ 
9/63, foi reconduzido ao cargo de Pre- 
sidente da Cruzada Espírita Discípulos 
de Allan Kardec, o confrade Antônio 
dos Santos, trabalhador dos mais escla- 
recidos de Caxias — RJ. 

Antonio dos Santos e seus com- 
panheiros, foram empossados no dia 2 
de outubro, em ato solene presi- 
dido pelo dr. Floriano Moinho Perez, 
Presidente da Federacäo Espirita do Es- 
tado do Rio de Janeiro, que compare- 
ceu a Caxias especialmente para tal 
fim. Parabens e votos de progresso a 
Cruzada. 


CONSELHO FEDERATIVO NA- 
CIONAL 


Órgão da Federação Espírita Brasileira 


Súmula da ATA da reunião mensal ordinária, 
realizada em 5 de outubro de 1963 


À hora regimental profere o Pre- 
sidente do Conselho a prece inicial e 
declara aberta a reunião, mandando ler 
a Ata da reunião anterior, que é apro- 
vada pelo Conselho, com retificações so- 
licitadas pelo Conselheiro Dr. Luiz Mon- 
teiro de Barros. representante da USE, 
de S. Paulo, e pelo Presidente do Con- 
selho. i 

SANTA CATARINA— Pelo repre- 
sentante, Conselheiro Manoel Bernardi- 
no, é comunicado que o trabalho de di- 
fusão e propaganda da Doutrina, reali- 
zado pela Federação Espírita Catarinen- 
se, prossegue animador em todo o Es- 
tado, pela tribuna, em sua-sede e nos 
demais Centros e Sociedades adesas, pe- 
lo Rádio, e'pela imprensa, através das 
colunas de «O Estado», órgão oficial de 


sy imbre DDD DD n, eo eee eee وخ‎ pee 
IT 00 OD I 


Revista Internacional do Espiritismo 


M 


Santa Catarina. Noticia ainda animado- 
ra presença de jovens espiritas, como 
colaboradores da «Hora da Meditação», 
mantida pela Federação. 

GUANABARA — O Conselheiro 
Aurino Souto, da Liga Espirita da Gua- 
nabara, comunica que será realizada ho- 
je, 5, na sede da Liga, solenidade come- 
morativa da assinatura do «Pacto Áu- 
reo», convidando os Conselheiros para 
a mesma. Pelo Presidente são indicados 
os Conselheiros Agadyr Teixeira Torres, 
General Luiz de Oliveira Souza e Arer- 
vulo Werneck Genofre. 


SÃO PAULO — Representando a 
USE de São Paulo, o Conselheiro Dr. 
Luiz Monteiro de Barros faz longa ex- 
posição sôbre o trabalho de Unificação 
do Espiritismo, não só em São Paulo, 
como em outros Estados, salientando os 
promissôres resultados, e anuncia a par- 


tida do Conselheiro Carlos Jordão, pa- ` 


ra Buenos Aires, levando a incumbén- 
cia que lhe conferiu a FEB, de home- 
nagear os espiritistas reunidos no Con- 
gresso Espírita Pan-Americano. 


Às dezesseis horas, após a prece 
final, feita pelo representante da Fede- 
ração Baiana, é encerrada pelo Presi- 
dente do Conselho a reunião. 


ENFÉRMO O DEPUTADO 
á CAMPOS VERGAL 


Embora um pouco tarde, fomos in- 
formados que o ilustre Deputado Cam- 
pos Vergal, a 11 de Junho ültimo, fóra 
acometido de duplo mal: derrame cere- 
bral e edema pulmonar agudo. 

-  É com pesar que recebêramos a 
notícia, dada a grande estima que goza 
aquéle nobre parlamentar entre espiri- 


. tas e nao espiritas. Como representante 


Qe mee Qe Mor Poe DCD Dee Been Dee وی ونم موی نوم‎ 0-0-06 
OD DDD DDD DD Qe Dr Dr 0, 


“do povo, sempre dedicado na defesa das 


causas justas, sua ausência na Câmara 
Federal, entre os demais operosos depu- 
tados, considerando-se o motivo, estaria 
causando sentimento geral. - 

Nós, desta Redação, que sempre 
tivemos nésse nobre parlamentar um de- 
votado amigo e colaborador, deixamos 
aqui os nossos ardentes votos para que 
já esteja em vias de restabelecimento. 


E SL Door os A 
laa 


A dor dilacera. Mas aperfeiçoar-nos-á o coração, se buscarmos aproveitá-la. (A. L.) 


AU A A a oau 


- 


ess Natal dos Pobres e 


Para o Natal dos Pobres patrocinado pelo Centro Espirita «Aman- 
tes da Pobreza», em 1963, recebemos os seguintes donativos : 


Joao Isau Nascimento, 200,00 ; 
José Manoel, 10,00 ;: Ana Jacinto, 
100,00; Eloi Marcelino, 50,000 ; 
Eugenio Manoel, 200,00; Walter 
Mello, 50,00; Adolfo Fava, 50,00; 
Anönimo de Japira, 200,00; Cen- 
tro Espirita «Amantes da Pobreza», 
15.000,00; Genésio Teruel, 1.000,00; 
Evaristo Sedano, 200,00; Idalina 
Sedano Dalastro, 40,00 ; Eliza Da- 


lastro, 200,00 ; Helena Candido Se- 
dano, 50,00; Evaristo Candido Se- 
dano, 50,00; Francisco Crovador, 


100,00; Ernesta M. ۰ 
100.00; Emilia Engracia Bartsch, 
765,00; Elvira Lucca Guaglini . . 


200,00; Juvenal Mendes dos San- 


tos, 125,00; Droga Sonia, 1.000,00; 
Antonio Lian, 200,00, 


Fundo de Assistência e Propaganda 


Para o «Fundo de Assisténcia e Propaganda», destinado a reforma 
das instalações de «O Clarim» e da «Revista Internacional do Espiri- 
tismo», a fim de melhorar as edições e aumentar a circulação das mes- 
mas pela maior difusão da Doutrina, recebemos mais os seguintes do- 


nativos: 


Flavio Pittorri, 360,00; Bene- 
dito Batista Dias, 750,00; V. D. 
G. Puccinelli, 1.500,00; Prof. Joao 
Guimaraes Filho, 200,00; Gené- 
sio Teruel, 500,00; Centro Espirita 


«Cairbar Schutel», 2.500,00; Cen- 
tro Espirita «Ismael», 2.500,00 ; E- 
varisto Sedano, 150,00; Dr. Eusi- 
nio Lavigne, 225,00. 


Obras Recomenddveis 


Assuntos Evangelicos 


Paräbolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apóstolos 

O Espirito do Cristianismo 
Conferéncias Radiofönicas 
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O que & o Espiritismo 
Principiante Espírita 
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O Espiritismo e as Doutrinas Es- 
piritualistas 

Hipnotismo e Espiritismo 
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Evolucáo Animica 
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A Alma & Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

Um caso de Desmaterializacáo 

Animismo e Espiritismo 

Ciéncia Metapsíquica 

Resumo da Doutrina Espírita 

A Loucura sob um novo prisma 

Jesus dos 13 aos 30 anos 

A Psiquiatria em face da reencar- 
nação 

O Espiritismo à luz da crítica 

Cientismo e Espiritismo 

O Espiritismo perante a ciência 

Depois da morte 

O Espiritismo à Luz dos Fatos 

A Reencarnação 

Como os Teólogos refutam 

A Psicografia ante os Tribunais 


Todas estas obras acham-se à venda na Livraria 
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Vida de Allan Kardee 
Seara Infantil 
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História de Paulinho 
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PELOS MÉDIUNS DE CURA 


cujo julgamento trans- 

cende as fronteiras na- 

cionais, encontramos em 
«La Tribune Psychique» as linhas 
seguintes : 


A’ margem do caso Arigó, 


«Embora seja o pais de Vol- 
taire e da Revolucäo, a Franga, pe- 
lo menos a Franga representada por 
suas leis atuais permanece na reta- 
guarda de nações vizinhas como a 
Bélgica, a Inglaterra, em sua atitu- 
de para com os médiuns de cura. 
Curar um doente sem ser médico é, 
na França, um delito. 

Na Inglaterra desde 1960 (ver 
Science et Vie, outubro de 1960, 
págs. 40 a 48) os curadores têm 
legalmente o direito de exercer suas 
faculdades em 1700 hospitais quan- 
do são reclamados pelos doentes. 

Na França, pelo contrário, são 
perseguidos em suas casas e puni- 
dos tanto mais severamente quanto 
tenham curado mais doentes. À per- 
seguição que sofrem é proporcional 
ao número de casos de curas obti- 
das. Oficialmente é o exercício ile- 
gal da medicina que é punido. E’ 


lamentável verificar que em nossa 
época de liberdade, o cuidado mes- 
quinho de interêsses pecuniários de 
uma corporação ademais indubita- 
velmente honorável e de indiscuti- 
vel utilidade, possa se opôr legal- 
mente aos cuidados dos curadores, 
reclamados pelos doentes quando a 
terapêutica comum é impotente. Se 
é meritório punir os charlatães — e 
os há —é escandaloso ferir com pe- 
sados prejuizos os médiuns curado- 
res que beneficiam os doentes aban- 
donados à sua sorte por uma me- 
dicina oficial tornada impotente. 

Essa legislação chega mesmo a 
punir os médicos que, em casos gra- 
ves, julgam útil recorrer ao poder 
eficaz de certos médiuns. Ha, pois, 
limitação para os meios de diminuir 
o sofrimento humano ? 

Muitos deputados recentemen- 
te cuidam de aprovar uma proposi- 
ção de lei que tem por fim autori- 
zar, sob garantias convenientes, o 
exercício das faculdades curadoras. ۰ 
E' preciso, evidentemente, eliminar 
os charlatães que, longe de curar 
podem agravar o estado do doen- 
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te. Muitas garantias säo necessärias. 

Assinalamos essa generosa ini- 
ciativa parlamentar que honra a- 
quéles que a conceberam. Vai, po- 
rem, de encontro ao interesse pe- 


cuniärio dos sindicatos médicos. Ora, 
um número importante de deputa- - 


dos sáo médicos. Terá pois, diante 
de si uma oposição organizada e, 
em medicina, vivemos ainda sob o 
regime ditatorial das corporações. 


A despeito do intêresse pri- 
mordial da saúde humana, que não 
é melhor em França do que nos 
países vizinhos, a generosa inicia- 
tiva parlamentar que acabamos de 
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assinalar tem poucas oportunidades 
de ter êxito. E êsses bem intencio- 
nados talvez tivessem mais êxito se 
apresentassem um decreto-lei con- 
cedendo aos sindicatos médicos, nos 
processos de exercício ilegal de 
medicina, uma soma superior a um 
franco de interêsses-prejudicados.» 


Essas linhas devem lembrar aos 
representantes eleitos, filiados ao 
Espiritismo, no Brasil, a necessida- 
de de uma luta semelhante, afim 
de que, no futuro, a lamentável o- 
corrência com o médium Arigó não 


se venha a repetir. 


Cepticismo pies el e indisculpavel | 


G ES 

Não há dúvida que os que viram 
apenas umas sessdes domiciliärias do 
«género espirita» fiquem desconfiando 
que aquéles médiuns ou säo histéricos 
ou embusteiros. Podem notar a exces- 
siva credulidade dos presentes na acei- 
tacäo do que dizem os médiuns, e dai 
suporem que todo o Espiritismo é fru- 
to dessa credulidade. 

Ou porque lhes falte o tempo, ou 
lhes falte o gosto, ou lhes faltem os li- 
vros, nada conhecem do que se passa 
nas reunióes de estudo, nos gabinetes 
de Ciéncia. Tudo para éles é o que a- 
contece nas sessöes que frequentaram : 
—um médium em transe, que diz coi- 
sas que náo se sabe se estáo certas, ou 
faz coisas que náo se sabe sáo corretas, 
ou faz gestos que náo se sabe se sáo 
próprios. Diante de tantas dúvidas, sem 
prova nenhuma da autenticidade da 
manifestacáo, vendo ainda cenas que 
parecem absurdas ou ridículas, o néofito 
se torna céptico, e o céptico endureci- 
do. Náo achando nada que o convenca, 
e notando que o convencimento dos de- 
mais firma-se no vasio, justo é o seu 
cepticismo, e mais justo é que lhe re- 
conhecamos o direito de ser céptico. 

Já o mesmo náo poderemos dizer 
daqueles, mörmente os cultos e estudio- 


sos não se justifica. 


sos, que procuram ser cépticos, que a- 
cham elegante ser céptico, que é muito 
bonito e interessante o cepticismo, que 


6 êle uma prova de alta elevação men- 


tal. E então recusam as provas que lhes 


“oferecem, ou ficam espreitando umas 
‘nugas para com elas cimentarem a sua 


incredulidade. O cepticismo em tais ca- 
Ha, por exemplo, experiências gra- 
níticas. Éles não reparam nisso. Mas 


“vem alguém e diz: — Crookes taxou de 


inconvenientes os excessos de contrôle 
com que pretendiam melhorar os dis- 
positivos garantidores da autenticidade 
da materialização de Katie King. 

Ora, ninguém sabe quando Crookes 
«taxara» aquilo, quais os «contrôles» 
que êle achou exagerado, e porque os 
acharia; quem quis ou quem ا‎ e 
melhorar os dispositivos garantidores.. 

Nessa indecisäo, nessa incerteza, na 
vacuidade dessa asserção acha o céptico 
um esteio formidavel. Ei-lo pois a pro- 
clama-lo com énfase demolidora. 

Sabe-se que Crookes se valeu de 
especialistas para certificar-se da auten- 
ticidade do fenömeno : como éle prö- 
prio, fisico notävel, os inventou. Sabe- 
se que um dos técnicos que assistiram 
as experiéncias e nelas colaborou com 
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seus inventos, foi Varley, o maior ele- 
trieista de seu tempo, e éste, com carta 
branca, usou de tóda a sua perícia, de 
toda a sua arte, para fiscalizar a mé- 
dium, estabelecendo um «controle» espe- 
cial para o caso. E tal era que se tor- 
nou impossivel a:’menor tentativa de 
fraude. 

Mas o céptico näo conheceu Var- 
ley, nem os seus processos, nem a sua 
competéncia, nem a sua honestidade, 
nem a sua fiscalizacäo, nem todo o ri- 
gor empregado por Crookes, nem a 
audiéncia de colegas igualmente sabios. 
Nothing at all. Afirma apenas que Croo- 
kes recusava a autentificacäo, conheci- 
mento que lhe veio näo se sabe por 
que canais. 

Há melhor, e o nosso céptico de- 
clara que se Crookes merecesse fé, tó- 
da Ciéncia estaria a seu lado. 

Nunca nenhum homem sério teve 
coragem de duvidar de Crookes. Mas 
náo se trata de fé senáo de fatos. Náo 
se quer que haja fé em Crookes, mas 
que se examine o que éle féz, as ex- 
periéncias que realizou e como as rea- 
lizou, as provas que apresentou, a a- 
parelhagem de que se serviu, os teste- 
munhos dos que confirmaram a sua pro- 
digiosa investigacäo. 

Se a Ciéncia abandona tudo isso 
e declara que náo tem fé, nós € que 
perdemos a fé nessa Ciéncia e nos que 
nela se estribam. 

—Náo vi nada —diz o céptico. E co- 
mo náo viu nada é mais do que certo 
que ninguém viu coisa nenhuma. Teria 
êle visto algum bölido ? Se não o viu 
é riscarmos êsse meteoro dos conheci- 
mentos humanos. 

E muitos nos dizem : — Mandem- 
me os médiuns, mandem-me a Katie 
King, mande-me algo que eu veja para 
que possa acreditar. — Convem porém 
que expliquemos o seguinte: E' o interes- 
sado que tem que deixar os seus ócios 
para aprender alguma coisa. Não é o 
Professor que procura o aluno, mor- 
mente -quando o aluno é gratuito. Nao 
são os espíritas que deverão fazer in- 
gentes esforços e pesados sacrifícios 
para tirar aos que não querem ver a 
nevoa que têm nos olhos. Atualmente, 
a nevoa sêca, que é o que mais existe 
por estas bandas. 

Os espíritas, apesar do desejo de 
que todos aprendam, não se acham as- 
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sim tão ansiosos para que aceitem a 
doutrina a qualquer preço. Já passou o 
tempo em que os catequistas se imola- 
vam para que os catecúmenos os deglu- 
tissem juntamente com a catequese. 

E’ preciso que se saiba que a nos- 
sa propaganda tem apenas por fim a 
melhoria, o progresso moral, a felicida- 
de do indivíduo, o equilíbrio na socie- 
dade. E' um interêsse humanitário, o 
desejo de servir, a possibilidade de ser 
útil. 

Nenhum verdadeiro espírita está 
ganhando com o proselitismo. Antes, o 
Espiritismo é uma fonte de despesa, de 
trabalhos, de inquietações, cabendo ao 
idealista o apddo, a pecha de feiticeiro, 
a designação de idiota, a capitulação de 
estúpido. E se cura, é premiado com a 
acusação, o processo e a cadeia. O seu 
lema é dar e não receber. De sorte que 
não seria curial, a não ser pelo senti- 
mento altruístico, afadigar-nos por mos- 
trar aos nossos coevos que não existe 


-a morte, que teremos dias mais felizes, 
- que reveremos as criaturas amadas, que 


não há a eternidade dos males e das 
penas, que há regiões muitíssimo supe- 
riores às nossas, que progrediremos 
sempre na senda do Bem e do Conhe- 
cimento. 

- E nós a matar-nos para tirar da 
cabeça do indivíduo o que êle tem co- 
mo certo — que sairemos dêste mundo 
de opróbio para a desgraça ou para O 
nada; que o nosso fim é o fim mesmo. 
Nós a encher-nos de canseiras para que 
aquêle que deixa a Terra não fique às 
tontas no Espaço, espantado por ver-se 
com um corpo como o que possuía, as 
vestes que vestia, os hábitos que con- 
traira, enfim, com a mesma personali- 
dade física, moral e mental, êle que su- 
punha na morte o aniquilamento ou 
uma transformação radical. 

E porque queremos instruir o ins-~ 
cio, encaminhar o desviado, consolar o 
aflito, esclarecer o perturbado, ei-los re- 
voltados, a ver em nós um impertinen- 
te ou uma azêmola. 


* 
* * 


Outro érro é supór que, não exis- 
tindo Crookes, não se pode saber mais 
nada. Há mesmo quem afirme: Depois 
de Crookes morreram as experiéncias. 

Infelizmente só se conhece Crookes. 
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Entretanto, houve uma centena de gran- 
des experimentadores e algumas expe- 
riéncias tão notáveis como as do céle- 
bre sábio británico. Ora, os médiuns 
continuam. Á raca náo se extinguiu co- 
mo nos ominosos tempos da Idade Média. 


E dizia-me um amigo, muito tran- 
quila e sinceramente, que é absurdo 
acreditar em Espiritos, quando ninguém 
os viu até hoje. 

Ninguém os viu!... Obstupui ! Tô- 
da a História é um relato de Espíritos, 
que se véem, que se ouvem, que se to- 
cam. E hoje ai estáo os videntes, os au- 
dientes, as casas assombradas, as mate- 
rializacóes, de maneira que náo só o Es- 
pirito é visto pelo médium, em tódas as 
épocas e em tódas as regides, como os 
véem os náo médiuns, desde que éle 
toma uma forma tangível. Há ainda os 
inquéritos, e éles constam dos anais, de 
obras várias, como as de Gurney, Myers, 
Podmore, Flammarion... O fato está 
universalmente registrado. E vai o ami- 
go e declara. com a máxima segurança: 
— Nunca ninguém os viu ۰ 


E outro me dizia, batendo-me be- 
nevolamente no ombro: — Espero que 
me prove o seu Espiritismo com fatos 
provados, cientificamente provados, e 
não com seus autores A., B. e C. 


Eu lhe poderia continuar apresen- 
tando D., E. e F., que êle continuaria na 
mesma, a pedir-me fatos cientificamen- 
te provados. Necessäriamente, eu teria 
que fazer diante de meu amigo tudo o 
que fizeram A. B. e C., e trazer tôda a 
tralha que éles utilizaram, e arranjar os 
médiuns, e conseguir uma ambiéncia sa- 
tisfatória, e pór tudo ali, diante déle, 


dizendo-lhe: — Aqui tem. Era o bolo 
preparado, temperado, mexido, cozido, 
com as fatias já cortadas. Tudo o que 
êsses sábios têm feito, experimentado e 
mostrado até agora náo vale nada. Eu 
é que tenho que reproduzir, ali na fren- 
te do amigo, tóda a sua exaustiva tra- 
balheira, déles sábios. 
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Por maior, porém, que seja o meu 
interésse no esclarecimento désse caso, 
náo tenho dúvida que iria perder 0 
meu tempo. Um céptico, com raras ex- 
cessoes, é táo fanático na sua descren- 
ca como o crente nos seus dogmas. E 
o amigo, provavelmente enfiado no seu 
pijama, numa rede ou chaise longue o 
cigarro a pender-lhe dos lábios, diria, 
irónico: — Truques. 

Agora o filósofo: — «Quem pensa 
em Deus, percebe Deus, cré em Deus. As- 
sim com os espiritas: crém nos Espi- 
ritos e por isto julgam que há Espiri- 
tos.» 

O filósofo näo sabe que quanto 
mais progredimos em estudo e mais a- 
profundamos essa questáo divina, me- 
nos a conhecemos, e como que mais 
nos distanciamos dela. Quanto mais re- 
fletimos sóbre Deus, menos o concebe- 
mos. O espírita sabe que há Deus, que 
déle tudo promana, que está certo o que 
êle faz, embora não comprenda nada. 
E sabe-se disto náo porque se pense 
em Deus, mas pelo que o Espiritos nos 
dizem, sem poderem adiantar muito ou 
adiantar mais. 

Com o Espirito dá-se precisa- 
mente o contrário. Sabemos que êle e- 
xiste, não porque pensemos nêle, mas 
pelos fatos, pelos fenômenos, pela obser- 
vação secular, pela experimentação cien- 
tífica. E o Espírito se apresenta, muitas 
vêzes, quando menos o queremos. Há 
as vidências espontâneas, inesperadas, 
indesejadas. Vêem Espíritos os que nun- 
ca acreditaram em sua existência, e por- 


tanto nunca poderiam estar pensando 


néles, ou nela. | 

Mas o nosso filósofo deve estar a- 
creditando que não há como a Filosofia 
para dar-nos a chave dos grandes pro- 
blemas. E êle aí está para desanuviá-los. 


Bem dizia o velho Salomão: Va- 
nitas, vanitatum... 


/ 
Carlos Inbassaly 
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A verdadeira pureza não é frúto de uma inflexível observância de 


práticas e cultos exteriores e formais ; 


é, acima de tudo, resultado fiel 


de uma gradativa, mas persistente transformação moral de todos os sen- 


timentos e pensamentos. — 


JORGE ROCHA 
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Anti-Científica a Tese (Materialista 
das <Hadiacoes Mentais» 


Assim como a atividade do ato de 
pensar, analiticamente, revela-se neutra, 
em relacäo as ondas elétricas do cére- 
bro, conforme já comentamos em tra- 
balho anterior, essa mesma neutralida- 
de também se diz dos demais atos psí- 
quicos, como sejam as emocöes, a exem- 
plo dos estados mentais de tristeza, me- 
do, alegria, etc. Contudo, essas impres- 
sões emocionais, refletindo na mecánica 
somática, esta desencadeia outra suces- 
são de acontecimentos orgânicos, que 
culminam perturbando a freqiiéncia nor- 
mal das ondulacöes cerebrais. 

De principio, dada a instantänei- 
dade entre a causa primäria (a impres- 
sao emocional) e a ultima resultante (a 
alteracäo da freqiiéncia das ondas cere- 
brais), pareceria haver uma relacäo di- 
reta entre os dois acontecimentos, no 
sentido de causa e efeito, como tem si- 
do interpretado por alguns autores me- 
nos atentos na palavra dos sabios. En- 
tretanto; os dois extremos, a emoção e 
as ondas cerebrais, estando separados 
por uma série de outros acontecimen- 
tos revelam, analiticamente, a incompa- 
tibilidade entre aquela fase inicial de 
natureza psíquica, e a outra final de na- 
tureza material. 

Passemos os acontecimentos em 
câmara lenta, descrevendo a série de 
sequência dos fatos, desmentindo a pre- 
tensa tese de que as ondas elétricas do 
cérebro seriam produtos da atividade 
mental. 

Reconhece a ciência duas nature- 
zas distintas do sêr humano: a psiqui- 
ca e a somática, ou seja, espírito e ma- 
téria. Ao espirito, responsável pela ati- 
vidade psíquica, ou mental, cabe-lhe o 
comando da máquina somática, a qual 
é estruturada por inúmeros diminutos 
motóres vivos, as células, alimentados 
pelo sangue, cujo combustivel líquido é 
conduzido através de uma réde de veias 
condutoras. Uma outra réde, de fios ner- 
vosos, mantém os movimentos automa- 
ticos, dos reflexos de defesa do equilí- 
brio da mecánica do organismo somá- 
tico. 

Estando as duas naturezas viven- 
tes, a somática (vida vegetativa) e a do 


espírito (vida inteligente), unidas em co- 
existéncia no, ser humano, ambos reci- 
procamente se influem. Assim, se o es- 
pirito sofre alguma acäo de certa inten- 
sidade, como seria a de um choque emo- 
tivo, o ser espiritual sofre uma vibra- 
ção com o abalo emocional. Em conse- 
quência, a mecánica somática, com a 
sua contraparte espiritual sensibilizada, 
ressente-se na sua normalidade orgáni- 
ca, reagindo para náo perder o equilí- 
brio da sua função. E’ quando a reação 
pode desencadear fenómenos vasomotó- 
res, em que as glándulas ativam sua 
funcáo, o coracäo bate fora do ritmo 
normal, a respiracáo torna-se difícil, as 
veias pela tensáo muscular desajustam- 
se a normalidade do seu diámetro, per- 
turbando a circulacäo sanguínea, como 
bem se vé a mudanca de coloracäo das 
faces do indivíduo, pálidas ou coradas, 
em uma dessas ocasides dramáticas, pe- 
la emoção. Em consequência, as células, 
dizendo-se das do cérebro, ao recebe- 
rem carga de combustível sanguíneo fo- 
ra da quota normal, ativam para mais 
ou para menos a sua função celular. 
Nestas condições, as junções eletrônicas 
da sua arquitetura molecular, ao sairem 
fora do seu ritmo normal de trabalho 
físico-químico intra-celular passam a ir- 
radiar suas ondas elétricas «cerebrais», 
com a frequência alterada, de acôrdo 
com a perturbação desencadeada. 

Mas note-se aí, agora, que houve 
uma distância entre o primeiro e o úl- 
timo acontecimentos, separados por ou- 
tra sequência de fatos orgânicos, reve- 
lando assim não ser aquêle efeito final, 
as ondas cerebrais, um produto da cau- 
sa inicial, o ato psíquico. Primeiro: hou- 
ve o choque emotivo, como acidente 
inicial, sensibilizando o ser psíquico. Se- 
gundo: a vibração psíquica desencadeia 
outro acontecimento sequente, ao trans- 
mitir a impressão sensorial à outra sua 
contraparte, a mecânica somática. Ter- 
ceiro: as células não recebendo a quo- 
ta normal do combustível sanguíneo, 
devido a má circulação proveniente da 
anormalidade da mecânica somática, a- 
celeram ou retardam sua função celular. 
Quarto: em consequência dessa pertur- 


bacäo do trabalho das células, as jun- 
ções eletrônicas, da sua estrutura mole- 
cular, ressentem-se, perturbando o ritmo 
normal da sua função fisico-quimica, 
cuja alteração reflete na frequência ra- 
diante das suas ondas elétricas cerebrais. 

De fato, essa mesma serie de acon- 
tecimentos pode se desencadear por ou- 
tros processos iniciais, estritamente so- 
máticos, revelando não ser o fator psi- 
quico, uma necessidade para alterar as 
ondas cerebrais, para que se digam ser 
elas um produto das atividades men- 
tais, conforme propalam certas literatu- 
ras de alguns autores descuidados. 

Vejamos então êsses mesmos de- 
sencadeamentos, provocados por outros 
processos, sem a presença do acidente 
de natureza psíquica. 

A mecânica da somática, por si só, 
pode sofrer desarranjos, desencadeando 
fenômenos vasomotores, como reflexo 
de defesa. Tal se dá devido a causas 
mórbidas, ou medicamentosas, ou outros 
acidentes somáticos, de natureza estri- 
tamente estrutural orgânica. Assim, per- 
turbações glandulares, carência ou ex- 
cesso de sângue na irrigação celular de- 
vido acidentes hemorrágicos, ou por cau- 
sa contrátil ou dilatação do diâmetro 
das veias com maior ou menor vasão 
sanguínea, enfim, qualquer anormalida- 
de da mecânica somática, provocada por 
acidentes químicos ou físicos orgânicos, 
pode desencadear aquela mesma sequên- 
cia de fenômenos vasomotores, até atin- 
gir a perturbação das ondas cerebrais, 
sem a presença do fator psíquico inicial. 

Neste caso, se as ondas elétricas 
do cérebro seriam produtos mentais, pe- 
lo fato de se alterarem quando surge o 
fator psíquico emocional, como explicar 
agora ésse propósito materialista, se 
apenas com o fator somático obtem-se 
as mesmas alterações da- frequência das 
ondulações cerebrais? Se elas são pro- 
dutos dos atos psíquicos não poderiam 
responder ao fator somático. 

Argumentam ainda, em favor des- 
sa tese materialista, o fato de que pe- 


la leitura das alterações das ondas ce-. 


rebrais, pode-se saber qual a natureza 
do acidente psíquico. 1 

Mas isso não é de se admirar lem- 
brando-se que'a frequência radiante a- 
centua-se de acórdo com a intensidade 
do abalo que veio atingir as juncóes ele- 
trónicas das moléculas celulares. Se o 


“ou desagradável, 


— 
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choque de um susto é sempre um im- 
pacto mais intenso do que uma-vibração 
emotiva de prazer, ou pela contraposicáo 
de um excesso de tranqüilidade, ou de 
outras atitudes emocionais, cada qual 


.com a sua intensidade peculiar, é lógi- 


co que a radiacáo acentua-se correspon- 


.dendo ao diferente abalo sensorial re- 


cebido pela seqiiéncia dos acontecimen- 
tos. Dai se dizer, pela leitura do eletro- 
encefalograma, de que o estado emo- 
cional do paciente seria de determina- 
da natureza psiquica, isto &, agradavel 
de preocupação ou 
tranqúilidade, e assim sucessivamente. 
Mas o cálculo se diz pela intensidade 
do abalo inicial. Se as ondas cerebrais 
correspondem a uma frequência mode- 
rada, diria-se que a mecânica somática 
estaria trabalhando em ritmo de uma 
atitude de acentuado sossêgo, imposto 
pela tranquilidade do espírito, despreo- 
cupado com as agitações cotidianas. Já, 
se a frequência revela.se com intensi-. 
dade contrária a agitação ondulante, cor- 
respondendo a uma atividade agitada 
da função orgânica, diria-se que a trans- 
missão do abalo psíquico para a mecä- 
níca somática seria de algum choque 
violento. Claro, que sendo de intensi- 
dade oposta à traquilidade, a agitação 
ondulante diria-se de uma atitude de 
cólera, desespero, medo. cada qual pre- 
dito, de acôrdo com a sua peculiarida- 
de do abalo, refletido nas ondas cere- 
brais. Mas pelo fato de se ler nas on- 
dulações radiantes a natureza do esta- 
do emocional, não se diz da causa men- 
tal na sua particularidade psíquica, co- 
mo se pudesse saber qual o motivo que 
teria dado causa a impressão sensorial. 
O abalo, por exemplo, pode correspon- 
der a um susto repentino. Mas a per- 
turbação das ondas cerebrais não di- 


zem se o motivo do susto teria sido 


uma notícia de morte, ou de desastre, 
ou de outros motivos desagradáveis com 
algum parente íntimo, ou de algum in- 
sucesso profissional ou financeiro, ou 
mesmo por alguma brincadeira de mau 
gôsto, surpreendendo o indivíduo des- 
prevenido. Essas particularidades, de or- 
dem mental, pela percepção inteligente 
do motivo acidental da causa dando ori- 
gem ao abalo sensorial, as ondas cerebrais 
não acusam, conforme insinuam alguns 
autores materialistas, com a pretensa 
tese anti-cientifica das «radiações men- 
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tais», como se os mestres da ciéncia ti- 
vessem alguma vez dito essa ingenui- 
dade. 

E aí fica, nossa exposição, rogan- 
do a que nos relevem os leitores, inte- 
ressados no assunto, se näo föramos 
bem explicitos, para o alcance geral, da- 
00 a complexidade do assunto, quase 
inacessível- a uma linguagem simplifi- 
cada. Contudo, como ja dissemos em ou- 
tras ocasiões, e tornamos a repetir, bas- 
taria acatar a palavra autorizada dos 
sábios, para se compreender que as on- 
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NCONTRÁMOS em «Refor- 
mador», de agósto do corren- 
te ano, sob o título de «Uma 
Revolucäo», de autoria de 

Cristiano Agarido, informacöes interes- 
santes sôbre a literatura mediúnica dos 
últimos tempos, especialmente a que pro- 

| cede do Espirito de André Luiz, infor- 
mações a respeito das quais anotámos 
certas expressões cujo sentido particu- 
larista se ressente da falta de adjetiva- 
ção adequada, para que não venham a 
ser tomadas em sentido mais amplo, 
que as tornariam evidentemente contrá- 
rias à noção superior que já podemos 
ter dos altos destinos da alma humana. 
Entre essas expressões, a que mais 
carece da referida adjetivação é a se- 
guinte: «Ficamos sabendo por essa no- 
va literatura que os Espíritos se orga- 
nizam em colônias, mais ou menos a- 
diantadas, nas proximidades da crosta 
terrestre, para realizarem trabalhos co- 
letivos em benefício de sua própria evo- 


nados e desencarnados, promovendo u- 
ma variedade imensa de serviços na 
cbra de salvação.» 

Que Espíritos são êsses ? Certa- 
mente, ninguém que tenha uma peque- 
na noção do universo, ira pensar que ai 
se trata de «todos» os Espíritos, dos Es- 
piritos de qualquer ordem que seja. Mas 
sempre, por causa das dúvidas, é bom 
acrescentar à palavra, ao substantivo 
«Espíritos», o adjetivo adequado a essa 
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das elétricas do cérebro não são produ- 
tos mentais, conforme julgam alguns 
observadores de gabinete. Portanto, o 
bom senso manda-nos atender, ao que 
dizem os observadores de laboratório, a 
exemplo de Berger e Adriam, quando 
afirmam: — as ondas observadas são 
cerebrais, e não de pensamento. 


Seria preciso mais ? 
V. O. Casella 


Av. Barroso, 378 — Araraquara — SP 
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categoria de séres que vivem pröximo 
۵ crosta terrestre: e ésse adjetivo 6 
«Terrícolas.» 

Em matéria de princípios tóda cla- 
reza é necessária, porque infelizmente 
ainda hä muitos «mestres em Israel» 
que. bem pouco querem entender das 
coisas; espirituais, a lembrar-nos a ad- 
verténcia de Jesus a Nicodemus: «Se 
nao me entendes quando te falo das 
coisas materiais, como poderias enten- 
der-me se te falasse das coisas espiri- 
tuais ?» 

Assim é que tem procedido o nobre 
Espirito de Emmanuel, orientador das fa- 
culdades meditinicas do näo menos no- 
bre Espirito encarnado, que é Francis- 
co Cándido Xavier. No prefácio à obra 
«No Mundo Maior», de André Luiz, da- 
do a estampa em 25 de marco de 1947, 
assim se externa Emmanuel sob a epi- 
grafe «Na jornada evolutiva»: «Vários 
companheiros de ideal estranham a co- 
operacäo de André Luiz, que nos tece 
informações sôbre alguns setôres das es- 
feras mais pröximas ao comum dos 


mortais.» 


Entäo fique bem entendido que a- 
penas André Luiz abrange em suas in- 
formacóes alguns setóres das esferas 
mais próximas ao comum dos mortais, 
sendo ésse modo de ver muito diferen- 
te do que prevalece na literatura espi- 
rita británica que, se nos fala de um 
mundo espiritual muito semelhante ao 
nosso, é porque os escritores ingléses 
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vivem ainda muito presos a preconcei- 
tos, tanto que com extrema dificuldade 
estäo aceitando o principio das reencar- 
nações, não podendo ser tidos como pa- 
radigmas de boa mentalidade espírita. 
Que nos perdoem a franqueza os con- 
frades dessa nacionalidade, mas há ca- 
sos em que a franqueza é indispensável. 

Nas próprias páginas de André 
Luiz o verdadeiro conceito a respeito da 
natureza dos espíritos de que êle trata, 
ressalta com evidência. Em seu livro 
«Libertação», a págs. 26 e 27, no capí- 
tulo II—A Palestra do Instrutor—, as- 
sim se exprime: 

«Ao nos retirarmos do educandá- 
rio, O Instrutor Gúbio, pousando sóbre 
Elói, o nosso companheiro, e sóbre mim, 
os olhos lúcidos, acentuou: 

— Para muitas criaturas, é difícil 
compreender a arregimentacäo inteli- 
gente dos espiritos perversos. Entretan- 
to, é lógica e natural. Se ainda nos si- 
tuamos distantes da santidade, náo obs- 
tante os propósitos superiores que já 
nos orientam, que dizer dos irmáos in- 
felizes que se deixaram prender, sem 
resisténcia, ás teias da ignoráncia e da 
maldade ? Náo conhecem regiáo mais 
elevada que a esfera carnal, a que ain- 
da se ajustam por lacos vigorosos. En- 
leados em förcas de baixo padräo vibra- 
tório, náo apreendem a beleza da vida 
superior e, enquanto mentalidades frá- 
geis e enfermicas se dobram humilha- 
das, os génios da impiedade lhes tra- 
cam diretrizes, enfileirando-as em comu- 
nidades extensas e dirigindo-as em ba- 
ses escusas de ódio aviltante e deses- 
pero silencioso. Organizam, assim, ver- 
dadeiras cidades, em que se refugiam 
falanges compactas de almas que fogem, 
envergonhadas de si mesmas, ante quais- 
quer manifestações da divina luz. Filhos 
da revolta e da treva aí se aglomeram, 
buscando preservar-se e escorando-se, 
aos milhares uns nos outros... 

Auscultandc-nos a surprésa mani- 
festa, o Instrutor prosseguiu, responden- 
do-nos às arguições íntimas: 

— Tais colönias perturbadoras de- 
vem ter comecado com as primeiras in- 
teligéncias terrestres entregues a insub- 
missao e a indisciplina, ante os ditames 
da Paternidade Celestial. A alma caida 
em vibrações desarmônicas, pelo abuso 
da liberdade que lhe foi confiada, pre- 
cisa tecer os fios do reajustamento pró- 
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prio e milhöes de irmäos nossos se re- 
cusam a semelhante esförco, ociosos e 
impenitentes, alongando o labirinto em 
que muitas vezes se perdem por sécu- 
los. Inabilitados para a jornada imedia- 
ta, rumo ao Céu, em virtude das pai- 
x0es devastadoras que os magnetizam 
arrebanham-se de conformidade com as 
tendéncias inferioros em que se afinam, 
ao redor da Crosta Terrestre, de cujas 
emanacóes e vidas inferiores ainda se 
nutrem, qual ocorre aos próprios ho- 
mens encarnados. O objetivo essencial 
de tais exercítós sombrios é a conser- 
vacáo do primitivismo mental da cria- 
tura humana, afim de que o Planeta 
permanega, tanto quanto possivel, sob 
o seu jugo tiränico». («Libertacäo», de 
André Luiz — Págs. 26 e 27, ja acima 
citadas.) 

Logo em seguida o autor informa: 
«Eu também havia passado pelos bai- 
xos círculos da vida, depois do transe 
corporal; entretanto náo identificara a 
existência dessas condensações malig- 
nas». ۲ 

E’ patente a intenção de André 
Luiz. Como diz o esclarecido Espirito 
de Emmanuel no prefäcio désse livro — 
«Libertacäo» — a que acabamos de nos 
referir, «o esförco de André Luiz, bus- 
cando acender lume nas trevas, & se- 
melhante a missäo do peixinho verme- 
Iho (de uma lenda egipcia, a que antes 
êle faz longa referência): 

Encantado com as descobertas do 
caminho infinito, realizadas depois de 
-muitos conflitos no sofrimento, volve aos 
recóncavos da Crosta Terrestre, anun- 
ciando aos antigos companheiros que, 
além dos cubículos em que se movl- 
mentam, resplandece outra vida, mais 
intensa e mais bela, exigindo, po- 
rem, acurado aprimoramento indivi- 
dual para a travessia da estreita passa- 
gem do acesso äs claridades da subli- 
macäo. Fala, informa, prepara, esclare- 
pen. we B 

Há, contudo, muitos peixes huma- 
nos que sorriem e passam, entre a mor- 
dacidade e a indiferenca, procurando lo- 
cas passageiras ou pleiteando larvas 
temporárias. 

Esperam um paraíso gratuito com 
milagrosos deslumbramentos depois da 
morte do corpo. Mas, sem André Luiz 
-e sem nós, humildes servidores de boa 
vontade, para todos os caminheiros da 
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vida humana pronunciou o Pastor Divi- 
no as indeléveis palavras:,«A cada um 
serä dado de acördo com as suas obras». 
(«Ante as portas livres», prefäcio de 
Emmanuel ao livro «Libertacäo», de 
Andre Luiz, ja citado.) 

Entretanto, desde a publicacäo de 
«Nosso Lar», o primeiro dessa interes- 
sante série que André Luiz vem ditando 
a Francisco Candido Xavier, Emmanuel, 
como se vé do prefacio ao livro em re- 
feréncia, datado de 3 de outubro de 1943, 


esclarece perfeitamente o assunto. O pró-. 


prio autor, contudo, é quem melhor 
elucida a matéria, quando descreve no 
capitulo I, intitulado «Nas zonas infe- 
riores», a surpreza que éle, autor, distin- 
to médico brasileiro, materialista, teve 
ao desencarnar: «Estava convicto de 
náo mais pertencer 20 número dos en- 
carnados no mundo e, no entanto, meus 
pulmöes respiravam a longos haustos». 
E mais adiante: «Não desenvolvera os 
germes divinos que o Senhor da Vida 
colocara em minhalma. Sufocara-os cri- 
minosamente, no desejo incontido de 
bem estar. Náo adestrara órgáos para 
a vida nova. Era justo, pois, que ai 


.despertasse a maneira de aleijado...» 


(Nosso Lar, pág. 15). 

Percebe-se bem, percebe-se clara- 
mente, que é um Espírito comprometi- 
do com a sua consciéncia, na qual o 
amor comeca a despertar para o exer- 
cicio da caridade, que vem ansiosamen- 
te dizer aos seus irmäos da terra o pe- 
rigo que os espera se insensiveis aos 
ensinamentos do Cristo, continuarem 
uma existéncia de dissipacöes pernicio- 
sas e de inüteis preocupacöes de gran- 
deza terrena, ao lado da prätica de atos 
infamantes, a que muitos infelizmente 
se entregam, comprometendo a sua fu- 
tura situacäo no plano espiritual, como 
ja a tem comprometida na terra. 


E para terminar estas citacöes, com 
que fica definitivamente demonstrado o 
intuito de toda essa magnifica literatu- 
ra de além-túmulo, ditada por Andre 
Luiz, que é descrever o que se passa 
nas baixas camadas da espiritualidade, 
mais &ste depoimento de Emmanuel: 


«A 18 de april de 1957, a Codifi- 
cacäo Kardecista, sob a égide do Cris- 
to de Deus celebrará o seu primeiro 
centenário de valiosos servicos a Huma- 
nidade terrestre. 


Um século de trabalho, de reno- 
vacáo e de luz... 1 

Para contribuir nas homenagens 
ao memoravel acontecimento, grafou 
André Luiz as paginas déste livro. Es- 
crevendo-o, nosso amigo desvelou uma 
nesga das regides inferiores a que se 
projeta a consciéncia culpada, além do 
corpo fisico, para definir a importäncia 
da existéncia carnal, como sendo ver- 
dadeiro favor da Divina Misericördia, 
afim de que nos adaptemos ao meca- 
nismo da Justica Indefectivel». (Ante o 
Centenario — prefäcio de Emmanuel ao 


“livro Ação e Reação, de André Luiz). 


Para prevenir surprezas que aguar- 
dem aquéles que teimam em não ver 
nem ouvir, tendo olhos e ouvidos ape- 
nas voltados para as coisas materiais, 
todo o infinito mundo espiritual que nos 
veio o Cristo anunciar, envia André Luiz, 
que se deixou seduzir pelas ilusões da 
carne, as suas sucessivas mensagens de 
alerta aos transviados do caminho cer- 
to, praticando assim a mais nobre das 
caridades. 

Para consolar os que se angustiam 
com a dureza dos corações humanos, 
inacessíveis em sua grande maioria às 
delicadezas e aos objetivos superiores 
da vida espírita, muito antes de André 
Luiz escreveu Léon Denis, em seu li- 
vro — o Problema do Sér, do Destino 
e da Dér — entre outras paginas elo- 
quentes, a do capítulo XII, intitulado — 
As Missöes, a Vida Superior — do qual 
citaremos a segunda parte: 

«A alma vem de Deus e volve a 
Deus percorrendo o ciclo imenso dos 
seus destinos; mas, por mais baixo que 
tenha descido, cédo ou tarde, pela atra- 
cáo, sóbe de novo para o Infinito. Que 
procura alí ela ? 

O conhecimento cada vez mais 
perfeito do Universo, a assimilacäo ca- 
da vez mais completa de seus atributos 
— Beleza, Verdade, Amor! E, ao mes- 
mo tempo, uma libertação gradual das 
escravidões da matéria, uma colabora- 
ção crescente na obra de Deus. Cada 
espírito tem, no espaço, sua vocação e 
segue-a com facilidades desconhecidas 
na terra; cada um encontra seu lugar 
neste soberbo campo de ação, neste 
vasto laboratório universal. Por tôda a 
parte, na amplidão como nos mundos, 
objetos de estudo e de trabalho, meios 
de elevação de participação na obra 
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eterna, se oferecem a alma laboriosa. 

Já não é o céu frio e vazio dos 
materialista, nem mesmo o céu contem- 
plativo e beato de certos crentes; é um 
universo vivo, animado, luminoso, cheio 


de séres inteligentes em via constante de ` 


evolução. Quanto mais os sêres espiri- 
tuais se elevam, tanto mais se acentua a 
sua tarefa, tanto mais aumentam de im- 
portância suas: missões. Um dia, tomam 
lugar entre as almas mensageiras que vão 
levar aos confins do tempo e do espaço as 
fórcas e as vontades da Alma Infinita. 

Para o espirito ínfimo como para: 
o mais eminente náo tem limites o do- 
minio da vida. Qualquer que seja: a al- 
tura a que tenhamos chegado, há sem- 
pre um plano superior a alcancar, uma 
nova perfeicäo a realizar. 

Para toda: alma, ainda a mais bai- 
xa, um futuro grandioso se prepara: Ca~ 
da pensamento generoso que comeca a 
despontar, cada efusäo de amor, cada 
esförco que tende para uma vida me- 
lhor, € como a vibracäo, o pressenti- 


mento, o apélo de um mundo mais ele- 


vado que a atrai e que, cédo ou tarde, 
a receberá. Todo ímpeto de entusiasmo, 
tôda palavra de justiça, todo ato de ab- 
negacáo repercute em progressáo cres- 
cente na escala dos seus destinos. | 

A medida que ela se vai distan- 
ciando das esferas inferiores, onde rei- 
nam as influéncias pesadas, onde se a- 
gitam as vidas grosseiras, banais ou cul- 
padas, as existéncias de lenta e penosa 
educacäo, a alma vai percebendo as al- 
tas manifestações da inteligência, da 
justica, da bondade, e sua vida torna-se 
cada vez mais bela e divina. Os mur- 
múrios confusos, os rumores discordes 
dos centros humanos pouco a pouco váo 
enfraquecendo para ela até se extingui- 
rem de todo; ao mesmo tempo comeca 
a perceber os écos harmoniosos das so- 
ciedades celestes. E’ o limiar das re- 
gides felizes, onde reina uma atmosfera 
de benevoléncia, serenidade e paz, on- 
de tódas as coisas saem frescas e puras 
das máos de Deus. 

A diferenca profunda que existe 
entre a vida terrestre e a vida do es- 
paco está no sentido de libertacäo, de 
alívio, na liberdade absoluta gue des- 
frutam os espíritos bons e purificados. 

Desde que se rompem os lacos ma- 


teriais, a alma pura desfere o vóo para — 


as altas regiões. Lá, vive uma vida li-- 
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vre, pacífica, intensa, ao pé da qual o 
vassado terrestre lhe parece um sonho 
doloroso. 

Na efusáo das ternuras recíprocas, 
numa: vida livre de males, de necessida- 
des físicas, a alma sente multiplicarem- 
se as.suas faculdades, adquirirem uma 
penetração e uma extensão de que os 
fenômenos do êxtase nos fazem entre- 
ver os velados esplendores. 

A linguagem do mundo espiritual 
é a das imagens e dos símbolos, rápida: 
como o pensamento; é por isso que os 
nossos guias invisíveis servem-se de 


-preferência de representações simbólicas 


para nos prevenir, no sonho, de um pe- 
rigo ou de uma desgraça. O éter, fluido 
brando e luminoso, toma com extrema 
facilidade as formas que a vontade lhe 
imprime. Os espíritos comunicam entre 
si e compreendem-se por processos ac 
pé dos quais a arte oratória mais con- 
sumada, tóda a magia da eloqüéncia 
humana pareceriam apenas um grossei- 
ro balbuciar. As inteligências elevadas 
percebem e realizam sem esfôrço as 
mais maravilhosas concepções da arte e 
do gênio. Mas estas concepções não. po- 


dem ser transmitidas integralmente aos 


homens. Mesmo nas manifestações me- 
dianimicas mais perfeitas, o- espírito su~ 
perior tem que se submeter às leis fi- 
sicas do nosso mundo e só vagos refle- 
xos ou écos enfraquecidos das esferas 
celestes, algumas notas perdidas da 
grande sinfonia eterna, é que êle pode 
fazer chegar até nós. 

Tudo é graduado na vida espiri- 
tual. A cada grau de evolução do sêr 
para a sabedoria, para a luz, para a san- 
tidade, corresponde um estado mais per- 
feito de seus sentidos receptivos; de 
seus meios de percepção. O corpo fluí- 
dico, cada vez mais diáfano, mais trans- 
parente, deixa passagem-livre às radia- 
ções da alma. Daquí uma aptidão maior 
para apreciar, para compreender os es- 
plendores infintos; daquí uma recorda- 
ção mais extensa do passado, uma fa- 
miliarização cada vez maior com os sê- 
res e as coisas dos planos superiores, 
até que a alma em sua marcha pro- 
gressiva, tenha atingido as máximas 
altitudes. 

Chegado a essas alturas, 0 espiri- 
to tem vencido tôda paixão, tôda ten- 
dência para o mal, tem-se libertado pa- 
ra sempre do jugo material e da lei 
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dos renascimentos; é a entrada defini- 


“tiva nos reinos divinos, donde só volun- 


tàriamente descerá ao círculo das gera- 
ções para desempenhar missões sublimes. 
Nestas eminências, a existência é 


uma festa perene da inteligência e do 


coração; é a comunhão íntima no amor 
com todos aquêles que nos foram caros 
e conosco percorreram o ciclo das trans- 
migrações e das provas. Ajuntai a isto 
a visão constante da Eterna Beleza, uma 
penetração profunda dos mistérios e das 
leis do Universo, e tereis uma fraca 
idéia das alegrias reservadas a todos 
aquêles que, por seus méritos e esfor- 
ços, alcançaram os céus superiores.» 


- Esta admirável página, inspirada. a. 


Léon Denis pelo seu acrisolado esförco 
de divulgacäo dos principios espíritas, 
traz a solucäo almejada aos problemas 
da nossa evolucäo espiritual e da nossa 
destinacäo no infinito do tempo. 

Se confrontarmos, com espírito de 


sincera estima pela verdade, adstritos 


as regras da exegética emancipada de 
preconceitos de escolas, as informacöes 
que André Luiz tem procurado trazer 
aos homens, a respeito do que. lhe foi 
dado observar no que chama. a, Crosta 
Terrestre, com as concepções dantescas 
do Inferno e do Purgatório, chegaremos 


à conclusão de que se trata de um mes- 


mo assunto, tratado à luz de idénticos 
propósitos, em épocas diversas, por in- 
teligéncias voltadas para quadrantes 
também diversos do mundo das idéias: 
André Luiz anotando e escrevendo sob 
o influxo do seu-temperamento de ho- 
mem prático, habituado às vicissitudes 
da vida na carne, que tão descarnada- 
mente se apresentam à observação de 
um médico; Dante, conduzido pelo. seu 
guia espiritual Virgilio aos planos invi- 
siveis da Crosta, Terrestre, onde pôde 
bem observar os mesmos quadros hor- 
ripilantes com que se defrontou André 
Luiz nos mais baixos setôres alí exis- 
tentes, bem como nas regiões onde já 
se processam os trabalhos de recupera- 
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cäo das almas decaidas, ou sejam exa- 
tamente o que na. Divina Comédia se 
chama Inferno e Purgatório. 

A terceira parte do Poema, que-é 
denominada Paraíso e de que André 


_Luiz não pôde ou talvez não tenha que- 


rido tratar, tem semelhanças tocantes 
cem o que Léon Denis deixou escrito 
nas páginas que acima transcrevemos e 


“que certamente lhe foram inspiradas 


pelos gênios do céu, que lhe traziam o 
bálsamo às agruras da existência terre- 
na, têda dedicada à propagação das 
grandes idéias do Cristianismo, que êle 
pôde haurir nos princípios espíritas, à 
luz dos quais se ilumina e novamente 
refulge na terra, para que os homens 
por êle sejam conduzidos, o ideal do 
Cristo. _ 

Também na Divina Comédia, não 
é a Virgilio que cabe mostrar as bele- 
zas-do Paraíso a Dante, mas ao Espíri- 
to Superior de Beatriz, a quem o Poe- 
ta amou e não pôde, contudo, unir-se 
na Terra, certamente porque não se tor- 
nara ainda merecedor dessa divina graça. 

Tudo é tão lógico e tão harmonio- 
so-nas obras de. inspiração superior, ad- 
vindas do plano espiritual, quando se 
procura a verdade sem parti pris, se- 
gundo o sábio conselho do apóstolo dos 
gentios: ler tudo, tudo procurar conhe- 
cer e só ficar com o melhor. 

Todos os homens de boa vontade 
têm os seus guias espirituais. Como 
Léon Denis, devemos a éles recorrer, 
pois que, no dizer do mavioso burilador 
de tantas páginas excelsas, «nas horas 
de atribulações, é para éstes Espíritos, 
para meus guias bem-amados que voam 
meus pensamentos e meus apêlos; é dê- 
les que sempre me tem vindo o ampa- 
ro moral e as, consolações supremas.» 

Que esta pequena contribuição à 
boa interpretação de questões tão im- 
portantes para o nosso progresso espi- 
ritual, seja bem compreendida pelos 
nossos -confrades, é o que sinceramente 
almejamos. 
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A Lei da Reencarnação nos coloca à par da enorme responsa- 


bilidade que assumimos na emissão de cada palavra, na criação de ca- 
da pensamento e na execução de cada obra, mostrando-nos, clara e fir- 
memente, que nos defrontaremos sempre, na caminhada evolutiva que 
nos diz respeito, com os resultados, bons ou maus, das nossas próprias 


realizações. — JORGE ROCHA. 
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LEM de ter sido um ex- 

celente escritor, cuja o- 

mem Dra, por sua universali- 
dade expandiu-se des- 

bordando as fronteiras de sua Rús- 
sia natal, Leon Tolstoi foi também 
um homem de excepcional raciocí- 
nio e profundamente humano. Do- 
lorosamente afligido pelas desigual- 
dades sociais, consagrou-se a advo- 
gar e a servir com seu exemplo, a 
causa dos humildes, antecipando a 
revolugáo que deveria agitar o seu 
país com profundas transformacóes. 

Para se consagrar aos campo- 
néses e á sua obra de escritor mo- 
ralista e cristáo, Tolstoi renunciou 
aos seus bens materiais, chocando 
a Opiniáo da sociedade e da classe 
a que pertencia. Embora incompre- 
endido por estas, sua figura, entre- 
tanto, se irradiou pelo mundo, como 
um dos grandes pacifistas que a his- 
tória humana registra. 

Leon Tolstoi desencarnou em 
1910. Pouco antes de sua libertacáo 
terrena, deu ao grande diário pari- 
siense de entáo, Le Matin, — edi- 
ção de abril de 1908 — uma entre- 
vista de alto valor, na qual a gene- 
rosa alma póe em destaque suas 
convicções sôbre a sobrevivência do 
espírito e as vidas sucessivas, con- 
forme os ensinamentos da Reencar- 
nação. Vejamos o que diz o autor 
de Guerra e Paz: 

' «O homem vive, nos sonhos, 
quase com a mesma intensidade com 
que vive a realidade. Creio que foi 
Pascal quem disse que, se pudesse- 
mos nos ver em sonhos, constante- 
mente, e tão iguais quanto. somos 
diferentes na vida real, considera- 
riamos o sonho como realidade e a 
realidade como sonho. . 
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As Idéias Espíritas de Leon Tolstoi 


Isso não é, entretanto, inteira- 
mente- exato. = 

A realidade se distingue do so- 
nho porque & mais verdadeira. Eu 
diria entäo de uma outra maneira: 
se näo tivessemos conhecido uma 
vida mais real que a do sonho, con- 
siderariamos o sonho como a ver- 
dadeira vida e näo teriamos duvi- 
dado nunca de que fösse a verda- 
deira vida. E nossa vida, do nas- 
cimento ä morte, näo &, como todos 
os sonhos, igualmente um sonho que 
tomamos pela realidade ? Näo esta- 
mos seguros dessa realidade ünica- 
mente por nao conhecermos outra 
vida mais real? 

Näo apenas penso assim, mas 
estou convencido de que ha razao 
para ésse pensamento. Assim como 
os sonhos de nossa vida terrestre 
constituem um estado durante o qual 
vivemos de impressões, de sentimen- 
tos, de pensamentos pertencentes aos 
dias anteriores, e fazemos provisão 
de förgas para o despertar, para os 
dias por chegar, tôda nossa vida 
atual constitue um estado pendente 
no qual vivemos em meio ao Car- 
ma de uma vida anterior real e fa- 
zemos provisão de fórcas para a vi- 
da futura, ainda mais real do que 
a de que saimos. 

Da mesma forma como vive- 
mos milhares de sonos durante nos- 
sa vida terrestre, nossa vida atual 
é uma das milhares de vidas para 
a qual entramos saindo de outra 
vida, mais real, e à qual voltamos 
depois da morte. 

Nossa vida terrestre é um so- 
nho da outra vida, mais-real, e as- 
sim até o infinito, até a última vi- 
da que é a vida em Deus. 

O nascimento e a aparição das 
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primeiras noções sôbre o mundo 
podem ser considerados como co- 
meço do sonho; a vida terrestre 
como o sonho completo; e a mor- 
te como o despertar. 

A morte prematura é, no ho- 
mem, como que o despertar antes 
de haver dormido o sonho inteiro. 
A morte na velhice é como o ho- 
mem que dormiu bem e que des- 
pertou por si mesmo. O suicídio é 
um pesadelo que o faz despertar 
com a impressão de que dorme; 
esforça-se mas não desperta. 

O homem absorvido inteira- 
mente pela vida presente, que não 
tem o pressentimento da outra vida, 
é o que dorme profundamente. E 
o dormir profundamente, sem so- 
nhos, é comparável ao estado. de 
semi-bestialidade. 

O dormente que sente durante 
o sono o que se passa em seu re- 
dor, que tem o sono leve, e que 
está pronto a despertar, é o que 
tem consciência, embora vaga, da 
vida da qual saiu e para a qual 
está a ponto de voltar. 

Durante o sono, o homem, 
sempre egoista, vive solitário, sem 
participar da vida de seus seme- 


lhantes, sem nenhuma vinculação a 
éles. Na vida que consideramos 
como real, nosso vínculo com nos- 
sos semelhantes é já maior: existe 
uma aparência de amor ao próxi- 
mo. ` 

Na vida da qual saimos, e ã 
qual retornamos, ésse laço & mais 
estreito e o amor ao préximo nao 
é uma simples aspiração, mas uma 
realidade. E uma vida de prepara- 
cáo, os lacos entre todos sáo mais 
estreitos e o amor maior. Nela sen- 
timos, muitas vézes, o que se rea- 
lizará talvez, na vida nova. A for- 
ma corporal na qual nos surpreen- 
de aqui embaixo o sonho de nossa 
consciência da verdadeira vida,. é 
como que c limite ao desenvolvi- 
mento de nosso espírito. A matéria 
é o limite do espírito. A verdadei- 
ra vida começa onde êsse limite é 
abolido. 

Essa noção encerra todo o co- 
nhecimento da verdade e dá ao ho- 
mem a consciência da vida eterna. 


- Não me entretenho a imaginar uma 
“teoria, creio com tôda minha alma 


no que digo. Sinto, sei com certe- 
za que, morrendo, serei feliz, e que 
entrarei no mundo real.» 
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O Espiritismo tem uma Missão 


A unica doutrina que consola o 
individuo explicando a origem 

dos fatos, a ünica doutrina que 
näo prega a conformacäo com a «sina» 
é o Espiritismo: näo explica o sofri- 
mento humano como um «castigo» de 
Deus, náo se rebela contra o nascimen- 
to de um «monstro» em forma humana 
imputando a Deus a autoria da mons- 
truosidade física e moral—mas perqui- 
re a razáo de ser désse aparecimento e 
vé que o homem é o proprio autor do 
seu destino. O Espiritismo náo prega a 


conformacáo com o fato como se fósse 
a vontade de Deus e nada nossa, mas 
que o sofrimento humano é criacáo do 
próprio homem em evolucáo. 

Pesquisando o fato, vamos até a 
sua Origem, e, entáo, vemos que náo 
houve o acaso, o tão decantado acaso, 
razão tão simples para eximirmo-nos da 
responsabilidade. pessoal. 

Aquilo que o homem semear, isso 
êle colherá indubitavelmente, hoje, ou 
daqui a séculos... 

A Doutrina Espírita ensina o ho- 
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mem raciocinar, ensina compreender a 
vida, da um novo sentido à solidarieda- 
de humana pela compreensäo dos fatos 
da vida. 

A Doutrina Espirita é evolucionis- 
ta, é reencarnacionista dai as duas ar- 
mas poderosas, cientificas, de compre- 
ensäo. 

A caridade tem sido o leitmotive 
da Doutrina Espirita, näo hä agrupa- 
mento espirita que näo cuide da Cari- 
dade em qualquer das suas faces: al- 
bergues noturnos, sopas dos pobres, sa- 
natörios, creches, assisténcia social ne- 
cessária a completacäo da solidariedade 
humana täo apregoada pela doutrina de 
Kardec. 

Inicialmente dissemos que a Dou- 
trina Espirita explica a razäo de ser das 
coisas, ai esta a förca da sua dialetica ; 
ai está a razáo de se movimentar, tam- 
bém, á procura das razöes sociais do 
sofrimento da sociedade. 

Dialeticamente perquirindo a razäo 
de ser do sofrimento humano encontra- 
mos o proprio homem como autor dés- 
se sofrimento, vemos que o sistema so- 
cial em que vivemos é o autor dessa 
desgraca que joga criancinha a morrer 
de inanicäo pela falta de alimento, do 
leite ! 

O sistema social que vivemos ja 
esta superado, povos se rebelaram con- 
tra essa injustica e hoje däo as criancas 
o direito de viver sem médo, sem fome. 

A prätica intensiva da caridade 
nos tem dificultado lutar pela justica 
social. 

Exemplifico : — 

Numa cidade do interior paulista 
eu ia passando por um jardim ; acer- 
cou-se de mim um trabalhador da roca, 
e disse-me :— «Eu estou com foms, mi- 
nha mulher e meus filhos também, eu 
nao sou vagabundo, veja minha mäo, 
veja a mäo de meus filhos e de minha 
mulher» e mandou que mostrassem as 
mäos... aquelas duas criancas de 8 ou 
9 anos com as mäos calejadas do tra- 
balho rude da lavoura... Continuou o 
lavrador : — «eu estava na fazenda do 
«seu» Fulano de tal, êle não quer mais 
que eu trabalhe lá. me despejou, soltou 
o gado na minha rocinha, fiquei sem 
nada, estou com a roupa do corpo e 
com os «trens» na entrada da cidade, 
não pagou nosso trato.» 

Mais um injustiçado, mais uma fa- 
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milia jogada à fome e à mendicância 
por causa de um não cumprimento de 
um trato... 

Dando dinheiro àquela familia, 
dando-lhe uma esmola resolveria a sua 
situação ? Não. Absolutamente não ! 

Qual seria o papel do espírita ! 
Ir com aquêle injustiçado à procura de 
justiça, denunciar o cidadão à execra- 
ção pública, ou tirar do bolso o dinhei- 
ro suficiente para matar-lhes a fome ? 

Ai está um fato, fato que se re- 
pete diariamente por esse Brasil a fo- 
ra... e que alimentando esse deslocado, 
esse injusticado estariamos indireta- 
mente ajudando a formar legióes de 
desempregados que perambulam com a 
família pelas nossas ruas... 

O nosso papel é dar-lhe alimento, 
agasalho, mas ao mesmo tempo dar-lhe 
a máo para que procure a Justica pa- 
ra apresentar queixa contra ésses «la- 
tifundiários» desalmados que exploram 
os nossos irmáos trabalhadores vampi- 
rizando-lhes o sangue no trabalho difí- 
cil do campo. 

É mais facil praticar a «caridade», 
é mais facil e nada perigoso, até passa 
por homem caridoso, um homem bom, 
cria uma «aura» de bondade... mas a- 
companhar aquéle homem injusticado, 
aquéle paria deslocado da terra, acom- 


panha-lo até a Justica é mais dificil, 


perigoso, pode-se até ser acoimado de 
comunista, como é natural hoje, e ser 
posto á margem da sociedade como «e- 
lemento perigoso»; o patrão injusto 
frequenta a missa das 10, é sócio dos 
melhores clubes da cidade, faz parte 
de uma sociedade religiosa em defesa 
da civilização cristã contra o comunis- 
mo, participa de tôdas as comissões de 
«caridade», a esposa frequenta a irman- 
dade do sacratíssimo coração de Maria, 
êle contribue em tödas as listas de as- 
sistência social da paroquia, candidato 
a vereador do partido - situacionista, 
quanto aos que pregam contra o lati- 
fúndio improdutivo, que falam em re- 
formas agrarias e de base, são tidos 
como subversivos, como elementos peri- 
gosos — como grande defensor da socie- 
dade cristã, tem que repelir êsses indi- 
víduos ateus e materialistas ! 

O Espiritismo pratica a caridade 
não para ganhar o'céu, não para «sal- 
var-se» que não é essa a indole da 
doutrina, mas que a prática da carida- 


“vivência entre os homens. 


t 
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de é atributo inauferivel da doutrina 
porque é amor, no sentido original do 
texto bíblico, que o espírita pratica es- 
sa parte prática da doutrina que é a 
Caridade 
não no sentido de esmola, como se 
confunde, mas caridade amor. 

A JUSTIÇA SOCIAL deve ser a 
nova fase de luta do Espiritismo. A 
mentalidade latifundiária não compre- 
ende essa justiça, como a mentalidade 
americana não compreende o mal do ra- 
cismo, ambos se dizem cristãos mas 
quando vão à igreja aos domingos, são 
tao contritos e religiosos; na segunda 
feira, salve-se quem puder, a mesma in- 
tolerância, a mesma incompreensão ; 
oram no templo com fervor e devoção, 
mas não podem compreender que o ne- 
gro tenha os mesmos direitos à vida e 
nem que o trabalhador braçal expulso 
da terra do patrão tenha que ver algu- 
ma coisa com a sua fé religiosa — essa 
classe de religiosos aceita como a mais 
natural ‘das coisas expulsar da-terra um 
trabalhador como recusar aceitar o ne- 
gro como tendo os mesmos direitos do 
que os brancos. 

O Espiritismo já superou a fase 
da caridade-esmola, assistência, ajuda, 
e tem que entrar na fase da JUSTIÇA 
SOCIAL, rão que a caridade não seja 
mais praticada, longe disso, mas o amor 
no sentido mais profundo e extenso do 
termo. Para que se pratique a justiça 
social, nada pode ser feito de criador 
senão impulsionado pelo amor ao pró- 
ximo. 

Não se trata de cancer com água 
de rosa; não se trata de tifo sem ex- 
tirpar-lhe os focos de propagação, não 
se resolve a questão social dando casa, 
pão e alimento ao desherdado da for- 
tuna, deixando os latifundiários soltos, 
criando, todos os anos, novas levas de 
deslocados, espoliados, atirados às gran- 
des cidades para mendigar, para aumen- 
tar as malocas, os mocambos, os mar- 
ginais produzindo novos marginais e 
nessa progressão crescente aumentando 
os problemas sociais do capitalismo. 

Ora, o Espiritismo não deve conti- 
nuar impassível neste particular, não é 
justo que os espíritas pela sua tendên- 
cia caridosa vão alimentando, abrigan- 
do os deslocados dos patrões impiedo- 
sos — o foco, a origem dessa «doença» 
está neste regimen superado que tei- 
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mam de chamar de cristão (êsse cristia- 
nismo da missa das 10 ou dos chás be- 
neficientes de campanhas anti-comunis- 
tas), não daquele cristianismo primitivo, 
das catacumbas, dos circos romanos. 

E” muito nobre essa' atitude espi- 
rita de socorrer os necessitados, é inato 
no espírita, mas, convenhamos, o espi- 
rita será o eterno samaritano cujo tra- 
balho aumenta diäriamente porque são 
falanges de trabalhadores que são joga- 
dos ao desemprego diáriamente por éste 
regimen impiedoso, por esta «fábrica» 
de desempregados, de maltrapilhos, de 
famintos, de marginais. 

Quando se trata de um obsedado, 
quando o obsessor se comunica, vemos, 
atrás daquela comunicação, daquela «lou- 
cura», um romance do passado, em ge- 
ral está numa reencarnação anterior ou 
anteriores a gênese da «loucura», da 
obsessão, da perseguição espiritual. 

Para se curar uma obsessão é pre- 
ciso compreensão de ambos: — obsessor 
e obsedado. 

O deslocado, o pobre, o desempre- 
gado são vitimas da injustiça social, vi- 
timas dêsse regimen deshumano que 
diáriamente está jogando na «corrente 
social», leva cada vez maiores de de- 
sempregados, de injustiçados. 

Uma maioria gozadora dá o pom- 
poso nome de regimen democrático cris- 
tão a êsse regimen imoral que aí está, 
e como essa maioria tem a máquina de 
publicidade nas mãos, solta, pela impren- 
sa «falada» e escrita a distorção da ver- 
dade, condicionando nos ouvintes, nos 
leitores, nos tele-espectadores, uma no- 
ção deformada da vida e dos fatos so- 
ciais. 
O espírita que adota uma filosofia 
espiritualista dialética, tem por obriga- 
ção doutrinária compreender êsses fa- 
tos e lutar pela sua modificação. 

Para o espírita enfrentar essa maio- 
ria gozadora é muito fácil, pois tôda a 
vida o Espiritismo tem tido uma luta 
constante com os chamados «maiorias», 
tem lutado contra essa «elite» que, o 
mais carinhoso dos adjetivos para apli- 
car ao espírita é «louco» — essa gente 
superada não tem argumentos sérios 
para lutar contra a Doutrina Espírita, 
aliás, contra doutrina alguma, pois essa 
gente não tem doutrina alguma, como 
se vê, emocionalmente... emotivamen- 
te, age por «idiossincrasia» à classe ope- 
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raria, aos trabalhadores, mas nunca por 
uma doutrina. 

Na conjuntura histörica que esta- 
mos vivendo, é necessärio ouvir-se a 
voz do Espiritismo ; se Cairbar Schutel 
estivesse entre nós encarnado, essa luta 
já estava de há muito iniciada, como no 
passado em defesa do Estado leigo, hoje 
êle, com todo o ardor doutrinário, es- 
taria em campo terçando a pena que 


sempre esteve ao lado do povo, ao la-. 


do das causas justas e nobres, em de- 
fesa da Doutrina Espírita. 

Nós espíritas temos que dar o 
exemplo de compreensão dos fatos so- 
ciais e humanos, a igreja está se des- 
pertando da modorra secular, já apare- 
ceram padres com mentalidade esclare- 
cida, padres que estão percebendo o pro- 
blema e pelo fato de não ter a mente 
distorcida e o coração insensível, êsses 
padres estão sacudindo, estão acordan- 
do o «monstro» que há milênio vem in- 
sensível aos apêlos dos injustiçados so- 
ciais—a pele dêsse paquiderme era tão 
dura, tão resistente que precisou gerar 
dentro de suas próprias entranhas, fe- 


cundado com o polem do pensamento . 


atualizado, essa pleiade de padres jo- 


vens, sensíveis ao clamor dos injustiça- 
dos, dessa sociedade hipöcritamente cha- 
mada cristã, que está, com o vigor de 
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sua fé, com a förca de suas convicções, 
está enfrentando face a face essa socie- 
dade apelidada de cristã... 

Esses padres de mentalidade aber- 
ta à compreensão já estão sendo tacha- 
dos de comunistas, subversivos, alguns 
já tem sido presos, mas a luta conti- 
nua; no cristianismo nascente foi essa 
mesma reação dos. gozadores da vida. 
Os primitivos cristãos amargaram nas 
prisões, nos circos, na escravidão o do- 
loroso fato de serem cristãos. _ 

Os espíritas não podem estar ao 
lado da injustiça social sem levantar a 
sua voz, o seu protesto—do contrário a 
Vida pediria contas dos talentos ! 

Os fatos estão à calva, ninguém 
pode esconder. Os focos de miséria es- 
tão funcionando a pleno vapor — a mi- 
séria, a fome, o desemprego, a sub-ali- 
mentação das populações, os desajusta- 
dos, a prostituição são fenômenos cres- 
centes nesta sociedade ímpia, impiedo- 
sa, insensível. 

O Espiritismo tem uma missão nes-. 
ta conjuntura histórica — missão contra 
a injustiça social. Se se acomodar à si- 
tuação, se se tornar surdo ao clamor da 
injustiça, se se insensibilizar, tornar-se-á 
criminoso ! 4 


. MAC MAYNARD 
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Um desconhecido doutor suis- 
que escandalizara seus profes- 


sores e colegas ao abraçar a cién- 


cia da psiquiatria, considerada um 
conto de fadas, assistia a uma fes- 
ta de casamento. 

Noiva e convidados eram-lhe 
estranhos porém cédo éle se envol- 
veu numa amigável discussáo com 
um advogado de meia-idade. Para 
ilustrar um intrincado ponto de psi- 
cologia criminal, o jovem psiquia- 
tra descreveu uma série de inci- 
dentes em torno de um caráter ima- 
ginário. 


Revela que era (Médium 


TIT 


Com um profundo siléncio caiu 
sóbre a mesa — e uma estranha 
expressáo se desenhou na face do 
advogado, desapontado e surpreso 
o jovem narrador também silenciou. 
Para -seu aborrecimento e horror : 
soube que tinha contado a história 
da vida do advogado «exatamente 
e com todos os detalhes.» 

O autor désse fato psiquico foi 
o Dr. Carl Gustav Jung. destinado 
a alcancar mundial preeminéncia em 
seu campo preferido como um ver- ~ 
dadeiro doutor do psiquico. 

A história vem relatada no 
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Sunday Times e & um primeiro 
extrato do trabalho autobiografico 
de Jung: Memórias, Sonho, Re- 
flexöes, a ser publicado na Gra 
Bretanha. 


INTUICAO MÍSTICA 


Jung, que morreu há dois anos, 
era o último membro sobrevivente, 
e para muitos o maior, do Big Trio 
da psicologia. Crescendo no cam- 
po, filho de um obscuro pastor suis- 
so, Jung, desde os primeiros anos 
não era estranho à mediunidade. 

Dotado de uma mística 


o parentesco espiritual dêles com o 
homem. Cedo reconheceu que os 
homens, como os animais, era um 
só rebanho reunido num cosmos in- 
finito, — «no mundo de Deus on- 
de tudo já nasceu e tudo já morreu». 

Nesta compreensão residem as 
taizes do seu gênio. Rejeitando fir- 
memente o ponto de vista do Ra- 
cionalismo puro de que os homens 
são meras impressões digitais, tam- 
bém repudiou o conceito primário 
de Freud de que o cérebro do ho- 
mem é «um mero apêndice de suas 
glândulas genitais», 


SUA MÃE ERA MÉDIUM 


Neste primeiro extrato, Jung 
revela que sua mãe possuia dons 
psíquicos. Dizendo que nunca se ti- 
nha lembrado dêsse fato até o me- 
morável casamento, comenta que 
sua mãe era dotada de similar ca- 
pacidade. Sübitamente, escreve, 
a «personalidade inconsciente» da- 
quela gorda, generosa e bem hu- 
morada velha senhora que se ma- 
nifestava. 

«Eu estava certo de que ela 
fösse um caso de dupla personali- 
dade, uma, inöcua e humana, a ou- 


intui- 
ção e amando os animais, aceitava: 
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tra sobrenatural. Essa outra emer- 
gia apenas ocasionalmente, porém 
era inesperada e assustadora. Ela 
se punha então a falar consigo mes- 
ma, mas o que dizia era-me dirigi- 
do e usualmente atingia-me no cer- 
ne, de tal maneira, que eu ficava es- 
tarrecido e silencioso...»  - 

Jung também possuia essa «per- 
sonalidade n. 2», a qual éle cha- 
mava o «Outro» e ao qual deveu 
o senso de destino e eternidade or- 


-denada de tóda sua vida. 


E” uma marca de sua estatura 
que náo tenha nunca rejeitado ésse 
sentido de eternidade no seu tra- 
balho clínico. Aceitando a oculta 
vida do sub-consciente como a ver- 
dadeira primavera da realização pró- 
pria, êle não apenas reconhecia o 
psíquico como sua expressáo porém 
ainda honrava o seu supremo valor. 


Fiel a ciéncia, nunca reconhe- 
ceu a infalibilidade de seus limites. 


ASSISTINDO A SESSOES 


Esse primeiro extrato conta o 
muito conhecido incidente quando 


uma grande mesa de castanheiro 


rachou de um extremo a outro com 
um «ruido como o de um tiro de 
pistola». Isso foi seguido pelo mis- 
terioso comportamento de uma là-. 
mina de faca de páo, que explo- 
diu em muitos pedagos. Tudo quan- 
to sua máe, irmá e criada pude- 
ram dizer, foi que ouviram um en- 
surdecedor barulho na direcäo do 
armário oude estava quardada. 
Um experimentado cutileiro, de- 
pois do exame, disse que tào excelente 
aco n&áo podia explodir. Jung ficou 
táo impressionado que guardou a- 
queles fragmentos de faca durante 
toda a sua vida. Esse incidente le- 
vou-o a assistir regularmente às 
sessões realizadas por seus paren- 
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tes. Obtinham sempre bons resul- 
dos através de batidas nas pare- 
des e na mesa. 

Náo é exageracáo dizer que 
Jung, que mais tarde provou ser 
um liberador no campo da psiquia- 
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tria, deve sua libertacáo das atitu- 
des convencionais a essas suas pri- 
meiras experiências psíquicas. 


No próximo número : Jung revela 


que Freud tinha complexo anti-psiquico. 


< ۱۱۱۱۱۱۱۱۱۱۱۱۱۱۸۱ 


| Serdes Bíblicos- 11 |, 


Redator:‏ ما 


(Continuação do Capitulo XII) 


— Para mim, morreu acabou; por 
isso näo me pesam tais conseqtiéncias, 
podendo eu falar com desembaraco co- 
mo venho fazendo; sigo o lema que diz: 
depois de mim o diltvio!. Todavia, 
suponha que eu fösse um espirito, e me 
visse vivo apös a morte corporal ; aca- 
so estaria eu a dizer aqui tais coisas ? 
Tenha, pois, ou näo existido Cristo, a 
fala espirita está condicionada a afirmar 
que éle existiu... Tal fala, como vé, náo 
vale nada, como prova... Se Cristo exis- 
tiu, caro Chilon, fizeram-lhe isto de lá- 
mentável: fizeram-no confundir-se com 
os mitos solares e com as personagens 
(Buda, Zoroastro, Osiris, etc.) que o pre- 
cederam. 

Depois de uma longa pausa, afliti- 
va para Chilon, e gozada para Lumbaio, 
prosseguiu éste : 

- —Agora, com sua licença, vou-me 
para meu quarto a fim de fazer as ma- 
las, pois parto ainda hoje para S. Pau- 
lo. Tonháo Porcelo está no papo, e vou 
agora digeri-lo.. nas boates da grande 
metrópole.. Estou me pelando jà por as- 
sistir a uns nümeros de «strip-tease» e 
mais... et cetera e tal !... 

E quando se afastava, foi dizendo 
para Chilon, e foram suas ültimas pala- 
vras dignas de registro: 

— Quase que você me reconver- 
teu à causa do seu Cristo. Se convives- 
se mais com vocé, talvez isto aconteces- 
se. Porém, agora vou reler, de novo, 
meu Shalders, para desanuviar a cons- 
ciéncia, varrendo dela as düvidas que 
vocé conseguiu plantar; é preciso fazer 
esta limpeza cerebral para poder gozar 
a vida sem pesar nem temor... 


* 
Rx Ok 
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À noite, vindo ter com Árago, Chi- 
lon relatou-lhe tudo por miudo, con- 
cluindo a seguir: 


—Tal foi, mestre Árago, como ter- 
minamos a discussäo déste dia. 


Árago e demais companheiros de 
estudo escutaram, atentos, todo o rela- 
to de Chilon, findo o qual lhe disse 
Árago : 

— Muito bem Chilon ! 
é ser filósofo! Náo basta pensar com 
correcáo; é preciso, mais do que isto, 
lancar-se a gente, como vocé o féz, na 
conquista da Verdade empregando as 
fórcas da dialética e da lógica. Mas des- 
cance agora de Lumbaio, pois aquéle é 
um perdido... Shalders o féz perder-se... 
Esta foi a obra boa que Shalders dei- 
xou plantada no mundo... Só os filóso- 
fos, Chilon, vivem de persuasões poden- 
do conduzir-se, sem nenhum perigo, pe- 
las luzes da razáo; a maioria, a imensa 
maioria, há de guiar-se pela fé... pela 
sugestáo... pelo magister dixt... e ai de 
quem quebrar esta lira de Orfeu, que 
faz marchar as multidGes... 


E depois duma pausa, prosseguiu 
o mestre de Cananéia: 


— E ésse é só um caso isolado e 
insignificante pelo qual se comprova o 
mal que fazem êsses semeadores de 
descrenca. Por isso, já dizia Blaise Pas- 
cal: «Náo basta dizer coisas verdadei- 
ras, é preciso ainda náo dizer tódas as 
coisas verdadeiras, pois náo se deve 
transmitir senáo aquilo que é útil re- 
velar e náo o que poderia ferir sem 
frutificar. E assim como a primeira re- 
gra é falar com verdade, a segunda 
é falar com discricäo» (Clássicos Jack- 
son, XII, 139). Abalar, por conseguinte, 
os fundamentos da fé, é fazer oscilar a 


isso é que 
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civilizacäo em suas bases. Um homem 
sem fe (base natural da ética) & um 
monstro potencial, uma besta fera mais 
danosa que qualquer outra que se pos- 
sa imaginar, e isso, por causa de êle 
possuir inteligéncia. A Revolucäo Fran- 
cesa, fizeram-na, primeiro, Voltaire e os 
enciclopedistas, antes de Danton, Marat 
e Robespierre. Diderot pregava, entäo, 
que a «crenca em Deus se associa com 
a submissão à autocracia; as duas con- 
juntamente se levantam ou caem»; e 
«os homens nunca seräo livres enquan- 
to o ultimo rei näo för enforcado nas 
tripas do último padre». «A terra só 
obterá o que lhe pertence quando for 
destruído o céu». Will Durant, História 
da Filosofia, 235). E dai? Dai a cana- 
lha parisiense, cuidando ser a inteligén- 
cia tudo, passou a cultuar a «Deusa da 
Razáo» personificada numa linda pros- 
tituta. E tendo guilhotinado Luiz XVI e 

aria Antonieta para acabar de vez 
com os reis, náo póde impedir, contu- 
do,-que Napoleäo se fizesse a si mes- 
mo imperador!... Os franceses falavam 
de racionalidade (como os espíritas, ho- 
je), mas eram homens só de fé; e ten- 
do adorado a «Deusa da Razão», segui- 
ram, de fé, como cegos, a Napoleäo, até 
o matadouro russo, onde foi sacrifica- 
do o «grande exército», e humilhada a 
Franca. Ser racionalista náo é o mes- 
mo que crente da racionalidade, por- 
que o racionalista é o que raciocina e 
sabe raciocinar, e o crente da raciona- 
lidade é o que segue, de fé, esta nova 
ideologia, cantando loas á razáo e re- 
petindo de cor as frases dos pensado- 
res como se éstes fóssem profetas, e 
suas doutrinas, evangelhos. Os homens 
medíocres se guiam, como se vé, pela 
fé, ainda mesmo quando fazem apoteo- 
se da inteligéncia, e se prosternam, co- 
mo religiosos fiéis, ante a «Deusa da 
Razão»... Nesta nova fé, os cientistas 
e filósofos materialistas-sáo os sacerdo- 
tes naturais, e para o povoleu fica de 


pé o princípio do «magister dixit», da 


fé e da sugestáo... A moral desta no- 
va religião é a da fórca, e aí sim é que 
se pode ver até que extremo de selva- 
geria pode chegar o homem quando éle 
se torna bésta fera. Tudo isto podemos 
demonstrar com fatos da história. Con- 
forme a base teológica, assim será a 
ética. Se säo deusas a Razáo ou a Na- 
tureza, a moral será a da fórca, e na 
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Alemanha de Hitler tivemos um exem- 
plo do que afirmo, quando mais de seis 
milhöes de nossos semelhantes foram 
assassinados, uns pela fome, outros pe- 
lo gas, outros pela metralha e muitos 
esterilizados para se não reproduzirem... 
Em experimentos cientificos, «in vivo», 
foram empregadas «cobaias» humanas, 
e as mulheres jovens, espösas ou filhas 
de politicos executados, antes de assas- 
sinadas eram entregues à sanha da sol- 
dadesca de Hitler... Quando os Aliados 
invadiram a Alemanha, viu-se então, 
em Dachau, Auschwitz e outros luga- 
res, a extensão de todo o horror mais 
que dantesco!... Os mortos, aos mon- 
tes, nus, esquálidos e magros, eram em- 
purrados, por meio de tratores com lã- 
mina-de-testa, para dentro das valas 
feitas a bombas! Os fornos crema- 
tórios (e em Auschwitz havia quatro 
deles), ainda cheios de restos, atesta- 
vam o fim que tiveram mais de seis 
milhões de homens, mulheres e crian- 
eus... 

E depois de suspirar aflitivamen- 
te, prosseguiu o sábio: 

— Conforme depoimento de uma: 
testemunha alemã no tribunal de Nu-- 
remberg, fazia-se uma vala enorme pa- 
ra o sepultamento das vítimas que se 
dirigiam, nuas, para dentro dela, a fim 
de serem metralhadas pelo soldado que 
ficava displicentemente sentado numa 
de suas extremidades, balançando as 
pernas dentro, e com um fuzil-metra- 
lhadora apoiado sôbre as côxas. Dada a 
ordem de se despirem, todos o faziam, 
homens, mulheres e crianças, depois do 
que começavam a despedir-se entre si, 
os membros das famílias, com abraços 
e beijos. Após esta cena desciam no 
fôsso, por uma escada, e iam pisando 
por sôbre os cadáveres dos já executa- 
dos, até ficarem no lugar em que tom- 
bariam no momento das rajadas. Nem 
bem êstes caiam mortos, já vinha ou- 
tra leva para formar outra camada, e 
assim, até que a vala ficasse cheia !... 
Encontraram-se óculos, sapatos e de- 
mais pertences das vítimas, em quanti- 
dade tal que deu para fazer montes!... 
Tamanho horror me acometeu ao cons- 
tatar a veracidade de tudo isso, estando 
eu na terra e vivo, e não, nalgum in- 
ferno e morto, que senti profunda ver- 
gonha de ser humano, pois até os leões, 
os tigres e os chacais pasmariam se pu- 
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dessem entender que o bicho-homem 
chegou a fazer isso para com osda es- 
pécie déle!... Essa é a maior nódoa da 
história que náo se apagará jamais, per- 
to da qual os feitos de Brutus e de Ju- 
das sáo nada... Eu me envergonhei de 
ser humano porque -sei que sou subs- 


tancialmente como qualquer alemáo, ain- . 


da mesmo dos mais fanáticos e perver- 
sos, dependendo apenas da trilha que 
me proponho seguir, ou das idéias que 
me ponha a executar. Tanto que aceito 
por verdadeira uma filosofia, meu com- 
portamento se muda, minha conduta se 
altera, visto que tudo isso sáo as últi- 
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Do a 24 de 

setembro p. p. o con- 

frade Eurípedes Soares da 

Rocha, na avançada idade 
de 80 anos. 

Nascido em Rezende, no 
Estado do Rio de Janeiro, 
transferiu-se para o Estado 
de S. Paulo, onde exerceu 
os cargos de Oficial do 
Registro Civil de Dourados 
e, finalmente, o de Oficial 
do Registro de “Imóveis e 
Anexos da :2.* Circunscri- 
ção de Marília. Casou-se 
com a prof.” Carlota de Ne- 
greiros Rocha, havendo dei- 
xado, do seu consórcio, duas 
filhas: Prof.” Lirys Negrei- 
ros Rocha e Luci de Ne- 
greiros Barbalho, esta últi- 
ma casada com o advoga- 
do Confúcio Barbalho e re- 
sidente em Arapongas, Es- 
tado do Paraná. Deixou 
também trés netos: Vera 
Marília, André Luiz e Ana 
Lúcia, além de uma irmá sol- 
teira, farm. d. Alzira Rocha. 

Em Marilia, onde resi- 
diu por mais de 30 anos, 
fundou, com Luiz de Sou- 
za Leáo e Joáo do Val, és- 
te último espirita e já fa- 
lecido, as cidades de Tupá 
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altos cargos Püblicos 
cidade : foi Prefeito Muni- 
cipal, por ocasiäo da Revo- 
lugáo Constitucionalista, e 


Presidente da Cámara Mu- 
nicipal, até 10 de novem- 
e Parapuá. Ocupou os mais|bro de 1.937. Foi fundador 
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mas conseqtiéncias da premissa filosófi- 
ca aceita de coméco. Ora, se a filosofia 
é materialista, o primeiro corolário é 
que a morte é o fim de tudo; logo a 
vida é só a déste mundo onde a fórca 
se sobrepóe á justica e o mal, ao bem. 
Ser justo é ser forte, dizia Nietzche, pois 
tal é a lição da Natureza que dá a vi- 
tória incondicional aos fortes, fazendo- 
os sobreviver. Moral 6 costume, dizia éle, 
e costume sáo novos modos de compor- 
tamento que se podem cultivar e ad- 
quirir pela educacáo. Certo é tudo aqui- 
lo que se tornou habitual, ainda mesmo 
que seja a antropofagia... 
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da |do Banco de Marília, Coo- 
perativa Regional de Cré- 
dito, a que presidiu por 


vários anos. 


or 8 MU 


Euripedes Soares da Rocha 


Dotado de grande espi- 
he filantrópico e estudio- 
so do Espiritismo, foi fun- 


|" 
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dador e incentivador de vá- 


de velhos, que existem alí 


rias obras assistenciais em jem número de 32 e rece- 


Marilia, 


especialmente de|bem a mais completa assis- 


caráter espírita. Assim é que |tência física e moral. 


fundou, e se destacou co- 
mo o seu maior benfeitor, 
o Hospital Espírita de Ma- 
rília, o Educandário «Dr. 
Bezerra de Menezes», o 
Instituto Assistencial Espi- 
rita de Marília, que coor- 
dena as atividades das en- 
tidades assistenciais espiri- 
tas locais, além da Mansão 
de Ismael, fundação insti- 
tuida por êle e a cuja fren- 
te, como provedor, se con- 
servou, enquanto teve saú- 
de, e a Associação Filan- 
trópica de Marília, abrigo 
de menores do sexo mas- 
culino, cuja criação se de- 
ve a cidadãos de várias 
convicções, a que se asso- 
ciara o ilustre espírita. A 


A Câmara Municipal de 
Marília, considerando as 


| qualidades do grande cida- | 


dão e espírita, pelo muito 
que fêz não só no terreno 
assistencial local, outorgou- 
lhe antes do seu desencar- 
ne, o título de cidadão be- 
nemérito, que só deixou de 
receber .na oportunidade 
porque já se achava doen- 
te e de cama, ha aproxi- 
madamente um ano. 


Espírito modestissimo, 
sempre trabalhou discreta- 
mente, cooperando vivamen- 
te com as organizações as- 
sistenciais que o procurä- 
vam e jamais permitindo 
publicidade em törno do 
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Marília o desencarne de 
Euripedes Soares da Ro- 
cha, a Prefeitura Munici- 
pal local, num gesto de re- 
conhecimento ä obra do 
ilustre espirita, decretou luto 
oficial por trés dias. Gran- 
de, também, foi o nümero de 
pessoas das mais diversas 
classes sociais que procu- 
raram a residéncia de Eu- 
ripedes Soares da Rocha, 
para uma visita aos seus 
restos mortais, destacando- 
se entre referidas pessoas 
elementos filiados aos va- 
rios credos e religiöes, in- 
clusive o Bispo da Dioce- 
se de Marilia, d. Hugo 
Bressane de Araujo. Quan- 
do do sepultamento, no ce- 
miterio municipal, fizeram- 
se ouvir värios oradores, 
entre os quais o Presiden- 
te da Cämara Municipal 


seu nome. 


Fundação Mansão de Is- 
mael destina-se ao abrigo 


Conhecido pela cidade de 


da cidade e um Ministro 
da Igreja Evangelica local. 


Crónica Estrangeira 


VEEMENTE APELO EM FA- 
VOR DAS POPULAÇÕES 
POBRES 


CIDADE DO VATICANO, 28 (AFP) 
— Dois bispos sul-americanos fizeram 
hoje um vibrante e emocionado apêlo 
em favor dos pobres, durante a congre- 
gação geral. «Tôdas as riquezas são te- 
souro dos pobres — disse monsenhor 
Pineda Carvalo, dó Chile. A justiça so- 
cial pede que a igreja abandone seus 
bens materiais, que evite até mesmo as 
aparências de riqueza e de dominio: as 
cerimônias faustosas, os títulos e as in- 
sígnias dos prelados e que isto se faça 
imediatamente.» É 

Por seu lado, monsenhor Trinda- 
de, bispo capuchinho do Brasil, disse : 
«E’ necessário não falar apenas da po- 
breza de espírito. Os católicos devem 
abandonar tudo por Cristo.» 


- 


Do «Diário de Sáo Paulo», de 29/11/63 


UMA FELIZ INOVACAO 


«Voz Informativa», do México, cha- 
ma a atencäo para a Organizacäo Espi- 
rita LUZ E VERDADE, que funciona 
no presidio penal de Porto Rico, cha- 
mado Campamento Guavate. Seus nu- 
merosos membros se dedicam ao inten- 


'sivo estudo da doutrina através de obras 


escolhidas e proporcionadas pela jorna- 
lista Elödia Castol. 

O mais curioso é que os hospedes 
do presídio gozam da regalia de sair 
dois dias cada trés méses desde que, 
por seu comportamento, se facam cre- 
dores do privilegio. E' esta uma con- 
quista valiosa pois, desta maneira, o in- 
divíduo em desgraça não rompe total- 
mente, durante o período de sua con- 
denacäo, com os lagos do lar, o que au- 
xilia sua regeneracäo. 

Oxalá o Centro e o método fos- 
sem amplamente reproduzidos em to- 
dos os presidios do mundo. 
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SALVOS DO POSTE DE 
EXECUCAO 


A noticia veio estampada em Mensch 
und Schicksal: Jan Kuntschner, um ofi- 
cial alemáo acantonado no distrito de 
Faliatra, na Crécia, acordou uma noite 
de 1944 com um salto. Seu coracäo ba- 
tia violentamente. O sonho tinha sido 
tao vivido, t&o opressivo que o oficial 
estava banhado de um frio suor. No so- 
nho estava assentado em sua.escrivani- 
nhn quando a porta se abriu. Um ho- 
mem velho, de expressáo amiga pou- 
sou-lhe paternalmente a mao söbre o 
hombro e Ihe disse: — «Filho nao exe- 
cute a ordem que recebeste. Prometo- 
te que tu e teus homens voltareis se- 
guramente para casa.» 

Kuntschner havia com efeito re- 
cebido, na véspera, a ordem de fusilar 
refens, originärios da vila, em represä- 
lia por um ataque a uma patrulha ale- 
ma, trabalho dos partisans e ao curso 
do qual quatro soldados alemäes tinham 
sido mortos. Kuntshener hesitava: de 
um lado a inexorabilidade da lei de 
guerra, do outro o sonho impressionante. 

Na noite seguinte, ainda em so- 
nhos, o velho tornou a surgir: — «Não 
o faça, filho. Não derrames mais san- 
gue. Eu velarei por ti e teus soldados». 

No dia seguinte. de manhã, Kuntsch- 
ner mandou chamar quatro padres de Fi- 
liatra e visitou com êles as igrejas do dis- 
trito. Imaginava que o visitante noturno 
pudesse ser um santo local. Nêsse caso 
esperava reconhecê-lo por uma imagem. 
E entrando numa das igrejas parou es- 
pantado diante do ícone de S. Haralam- 
pos. Seus olhos se encheram de lágri- 
mas e êle disse: «Eis o homem !» Caiu 
de joelhos e se pôs a orar. Profunda- 
mente impressionados também os pa- 
dres se ajoelharam e se puzeram a 
agradecer ao santo pela intervenção. 

Kuntschner voltou ao alojamento 


e destruiu a ordem do comando supe- 


rior. Assim foram salvos vinte campo- 
nêses inocentes. Como fôra-lhe anun- 
ciado, Kuntschner e seus homens vol- 
taram sãos e salvos aos seus países, al- 
guns mêses mais tarde. 

Nove anos mais tarde, um pouco 
antes de 10 de feverereiro, dia de S. 


Haralampos, o velho surgiu mais uma 


vez em sonhos a Kuntschner e disse: 
—«Deves regressar ao lugar onde pro- 
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vaste tua fé em Deus. Todos te rece- 
berão com amor.» Assim, êle partiu 
com sua mulher e chegou à cidade a 
12 de fevereiro, dois dias após à festa 
do santo. A população recebeu o com 
grandes alegrias e, olhando alguns da- 
queles homens que teriam sido fuzila- 


dos, foi que Kuntschner percebeu que. 


muitas vêzes os sonhos podem ser mais 
reais e verdadeiros do que a própria 
vida. 


| EE 
AVENTURAS ESPIRITUAIS 
NA EUROPA 


Gilbert Holloway é um famoso au- 
tor e conferencista norte-americano. Ele 
e sua espdsa June, que é médium de 
curas, em Miami, fizeram uma viagem 
de cinco semanas pela Europa, das quais 
a metade, foi passada na Inglaterra. 


O resultado foi um livro, Aventu- 
ras Espirituais na Europa, em que as 
impressões de Holloway são descritas 
com vivacidade e profundo senso de ob- 
servação. O autor desembarcou na In- 
glaterra com a impressão corrente na 
América, de que os inglêses são frios, 


* indiferentes e destituidos de senso de 
humor. A partir de seu primeiro meeting - 


com os espíritas británicos, entretanto, 
confessa que viu as mais receptivas e 
interessadas platéias que lhe foi dado 
conhecer em 25 anos de conferéncias. 
_Vamos transcrever algumas impressöes 
“de Holloway afim de que os espiritas 
do Brasil possam fazer uma idéia de 
seus companheiros ingléses. 

«Os espiritas britänicos sabem dar 
uma singular dignidade á causa e ao 
movimento de que fazem parte. O Es- 
piritismo inglés 6 diferente do -ameri- 
cano pois, ao que pude observar, na In- 
glaterra atinge as mais altas camadas 


-sociais e seus aderentes são mais cul- 


tos. Seus líderes -sáo corajosos e fran- 
cos ao se apresentarem como espiritas. 


«Lord Dowding, por exemplo. A 
mente americana teria dificuldades em 
imaginar um chefe aposentado da US 
Air.Force a viajar por töda a parte fa- 
lando de comunicações de espíritos. Na 
Inglaterra muitas das «mais altas per- 
sonalidades» falam francamente de sua 
adesäo ao Espiritismo. Na América ha, 
cartamente, muito interésse, mas discu- 


€— — 


f 


Revista Internacional do Espiritismo — 243 — 


~ tido apenas com as portas fechadas. Fricker trabalham é surpreendente. A 
Quando se fala pùblicamente é sempre mediunidade curadora é ilegal na Amé- 
sôbre a Parapsicologia ou a Percepção rica, mas as leis inglêsas são muito mais 
| Extra-Sensorial. liberais. De uma vez em que um mé- 
«O jornalismo espírita inglés me- dium foi levado à córte, 1.000 pessoas 
rece os maiores elogios. A maioria dos compareceram para testemunhar a evi- 
jornais espíritas da América parecem  déncia da cura.» 
- simples amadorismo em comparacäo. A Entretanto, para terminar, o autor 
_ imprensa déles ataca e expõe os mé- levanta uma curiosa crítica. Julga que 
diuns fraudulentos o que nunca se dá os médiuns ingléses s&o «pobremente 
nos Estados Unidos, embora no maior pagos.» Ficou surpréso quando lhe dis- 
curso do movimento psíquico haja pre- seram que os dons espirituais, vindos 
valéncia de fraude. de Deus, compreendidos nas tarefas me- 
۱ «Mauricio Barbanell, de Two Worlds diünicas, deveriam ser livres de qual- 
- e Psychic News é talvez a mais conhe- quer pagamento. : 
cida personalidade da imprensa espírita — «Como — pergunta Gilbert Hol- 
inglésa. E um homem sensível, inteli- loway —o médium pagaria suas contas 
— gente, bem dotado e um formidável an- ou compraria seus alimentos ?» 
tagonista nos debates. Harry Edwards, E nós, espíritas do Brasil, que pen- 
—. o conhecido médium de curas é um dos samos como aquéles que falaram pela 
- mais conhecidos e amados homens da  gratuidade do servico mediünico, talvez 
— Inglaterra de hoje. Qualquer chofer de lhe possamos responder : 


taxi, sem mais perguntas, levará o in- — Como Paulo, o Apóstolo, que 
teressado até éle apenas a citacáo de  tecia e vendia seus tapetes para nào 
seu nome. [ profissionalizar a tarefa contraida com 


«A maneira como Edwards e E.G. Jesus. 
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A 8 B 8 ud 
Espiritismo no Brasil 
E INSTITUTO DE CULTURA existem; não é fácil, porém, dar biolo- 
ESPÍRITA DO BRASIL gia em relação com o Espiritismo, to- 


cando em teses espíritas das mais deli- 
cadas, quando não existe material a res- 
peito. O professor ou expositor precisa, 
pois criar um sistema pelo qual possa 
conduzir as aulas para o terreno espi- 
rita, fazendo as necessárias aplicações. 
E' nisto precisamente que está a difi- 
- «Nunca será demais encarecer a culdade, mas é também nisto que está 
“dedicação dos Professôres. E' preciso o mérito. Peca-se a um professor de Fi- 
notar, ‘ainda mais, que nossos professô- sica, por exemplo, para ministrar uma 
res lutam naturalmente com uma difi- série de aulas sôbre desintegração da 
culdade, que nem todos poderão com- matéria, em qualquer curso, e êle não 
preender, porque ainda é cedo. E' que, terá, hoje, tanta dificuldade, porque o 
na maioria dos casos, os expositores, que que falta são compêndios com os textos 
são, na realidade, os professôres dêste e esquemas já organizados. O professor 
۱ Instituto, tém de criar alguma coisa, apenas desenvolve os textos, porque o 
| porque náo existem compéndios nem li- material já está pronto. (Muitos déles 
vros de texto concernentes a certas ma-  s&o apenas repetidores de compéndios). 
térias, quando ensinadas em funcáo do Aqui, no Instituto de Cultura Espírita 
Espiritismo. E’ muito fácil a um profes- do Brasil, o problema é diferente, por- 
` sor da matéria dar uma aula ou dar um que não é tão simples explicar proble- 
d curso de biologia, por exemplo, com ba- mas de Física à luz do Espiritismo, se 
» 


Em seu último relatório, apresen- 
tado no dia do encerramento das au- 
las de 1965, a Diretoria do Instituto 
de Cultura Espirita do Brasil faz as 
seguintes referências aos professóres : 


> 


— — 


se nos compéndios e tratados que já o professor não conhece as idéias espi- 
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augura aos seus prezados leitores, 
assinantes, colaboradores e au- 
xiliares, um ANO NOVO 
cheio de prosperidades 
espirituais, muita 
paz e saude 


15-12-63 | 


ritas acérca da matéria, nem sabe qual 
é o conceito espírita de evolucäo, pro- 
priedades fluídicas e outros conceitos da 
doutrina. Estamos dizendo isto para mos- 
trar que o esförco dos nossos professó- 
res é muito maior e muito mais meri- 
tório do que o daqueles que ensinam 
com espírito de rotina, encontrando tu- 
do pronto: compéndios, textos, gráfi- 
cos, etc. 

E’ verdade que a Diretoria do Ins- 
tituto fornece um róteiro a cada pro- 
fessor, pois temos dois planos didaticos: 
um plano de curso, que é geral, e um 
plano de unidade, que é especial para ca- 
da matéria. Ainda assim, o professor 
tem que dar, a sua parte pessoal, a fim 
de corresponder aos objetivos do Insti- 
tuto. E' bom lembrar que, há muito 
tempo, quando se fundou, no Rio de 
Janeiro, a Faculdade Brasileira de Es- 
tudos Psiquicos, a Liga Espirita do Bra- 
sil (hoje do Estado da Guanabara) indi- 
cou o cel. Delfino Ferreira para minis- 
trar as aulas de doutrina espírita, que 
era uma das cadeiras básicas. Pois bem, 
o nosso confrade teve que fazer por si, 
criando um programa, porque náo exis- 
tia material apropriado, nada sóbre o 
assunto... Por aí, prezados amigos, é 
fácil avaliar o trabalho dos professóres 
déste instituto, trabalho meritório, prin- 
cipalmente por dois motivos: em pri- 
meiro lugar, porque éles sáo obrigados 
a dar muito de si mesmos; 
do lugar, porque náo ganham, material- 
mente, coisa alguma. E” justo, pois, que 
lhes prestemos tódas as homenagens 
néste final de curso.» (Do relatório a- 
presentado pela Diretoria do Instituto 
de Cultura Espírita do Brasil). Os pro- 
fessores do Instituto nada recebem, por- 
que o objetivo do Instituto é difundir 
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em segun-* 
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a doutrina espírita, dando cursos regu- 
lares, nos quais se incluem matérias de 
cultura geral e algumas disciplinas cien- 
tíficas, como elementos auxiliares no 
estudo geral da doutrina. O Espiritis- 
mo é, entretanto, a materia principal, a 
razáo de ser da existéncia do Instituto, 
Justamente por isso mesmo tudo é gra- 
tuito. O Instituto entrou em férias, a 
partir de 1.2 de dezembro, de acórdo 
com o estatuto, e voltará a funcionar 
na 2.2 quinzena de marco de 64. Sede 


provisória: Rua dos Andradas 96 — 
12.0 andar. Rio de Janeiro — Guana- 
bara. 

LAR «ANÁLIA FRANCO», DE 


LONDRINA 


Realizaram-se nos dias 15 e 17 de 
novembro p.p., as solenidades de inau- 
guracäo oficial do Lar «Anália Franco», 
de Londrina. 

Do convite que recebemos, desta- 
camos O programa das solenidades, as 
quais foram as seguintes: 


Dia 15 de novembro - sexta-feira — 
as 10 horas — Corte da fita simbó- 
lica por uma crianca, a primeira re- 
cebida no Lar para internamento; — 
Palavra do Presidente do Conselho 
Deliberativo do Lar, sr. Nelson R. Fo- 
rattini; — Oração oficial pelo Dr. 
Gentil Augusto Lino; — Visita ás 
dependéncias do Lar; ás 20 horas — 
Palestra por conferencista espírita, no 
auditório da Rádio Difusora Paraná. 


Dia 16 de novembro - sábado — 
as 15 horas — Homenagem à érian- 
ca de Londrina, no recinto do Lar, 
programada pela «Associacäo das Se- 
nhoras do Lar Anälia Franco de Lon- 
drina»; — Na: ocasião, além de di- 
vertimentos infantis, funcionará tam- 
bem um Bazar de utilidades, as 20 

. horas — Conferäncia espírita no au- 
ditorio das Faculdades. 


Dia 17 de novembro -- domingo -- 
as 12 horas — Alméco Beneficente, 
no recinto do Lar, promovido pela 

۰ «Associação das Senhoras do Lar Aná- 
lia Franco de Londrina», cuja renda 
reverterá em benefício da Instituição. : 


DDD وو وو وچو‎ DD DD DDD GD و‎ 
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A Caridade näo é uma voz que fala: é um poder que irradia. — Emmanuel 


` 500,00; 


ess Natal dos Pobres & 


~ Para o Natal dos Pobres patrocinado pelo Centro Espirita «Aman- 
tes da Pobreza», em 1963, recebemos mais os seguintes donativos: 


Arrecadados pelo sr. José Capelli, 
entre os internados do Sanatório de Co- 
cais, de Casa Branca, cr $ 800,00; Lau- 
ra Pedro Trolezi, 250,00; Joáo Mario 
Trolezi, 250,00; Anónimo, 500,00; Joa- 
quim Braz, 100,00; Zélia S. Perche,.. 
2.000,00; Casa Batista, loo,oo; Alberto 
Akiau Ching, 50,00; Jaime Mateus San- 
ches, 500,00; Augusto Matheus Grana- 
do, 100,00; Manoel Arantes, 400,00; 
Angelo Rinaldi, 200,00; Anônima, ... 
1.500,00; Carmem Perches, 5 ms. de te- 


cidos; Anónimo de Araraquara, 1.000,00; 


Anónimo, 100,00; Lindolfo J. Carvalho, 
José Pedro de Morais, 1.050,00; 
Genésio Teruel, 1.000,00; Rivadavia de 
Brito, 250,00; dra. Laura Amazonas, . . 
830,00; Elvira S. Perche, 70,00; Maria- 
na S. Fagioni, loo,oo; Leonor Malvesi 
Aráo, 3: ks. e 400 grs. de retalhos de 
fazenda de primeira; d. Cyra de Olivei- 
ra Petrin, 1.000,00; d. Blandina e d. Chi- 
guita Fonseca, 30,00; d. Maria Eliza 


` Morato Martins, 500,00; Gino de Biasi, 


1 


2.000,00; d. Judith G. Galembeck, 500,00; 
José S. Bastos, 150,00; dr. Domério de 
Oliveira, 500,00; Pedro E. Negráo, . 

3.000,00; Francisco Brumatti, 150,00; . 
Alcides Lomba, 120,00; Balduino B. Pe- 
reira, 125,00; Elidio Moretti, 50,00; Gue- 
rino Luiz de Castro, 150,00; Antonino 
S. Almeida, 50,00; Anibal dos Santos, 


4404 


420,00; Anónimo de Ribeirão Preto, . . 
1.000,00; Anönima de Ribeiräo Preto, . 
980,00; Francisco F. Correa, 500,00; 
Geny e Carlos Xavier da Silva, 500,00; 
Alice da Silva Pontes, 100,00; Milton To- 
ledo Fonseca, 3.000,00 ; Anónimo, 50,00; 
d. Sebastiana da Silva Lima, 500,00; dr. 
Gil Perche de Menezes, 1.000,00; Abel 
Gomes, 100,00; José Feijó Vasques, . 
1.000,00; Celestino Soares, 3.000,00; 
Tereza e Itagiba Borges, 3.000,00 ; José 
Angelo Pellegrino, 1.750,00; prof. Pom- 
pilio Lemes de Souza, 600,00; dr. Agnel 
Mendonga de Alvarenga Mafra, 300,00; 
Torquato Belardinelli, 1.000,00 ; Francis- 
co Sanches” Banhos, 50,00; José Ferrei- 
ra Coelho, 250,00; Candida Gongalves 
Coelho, 300,00; Alice Ferreira Coelho, 
200,00; Otacilio David, 100,00; Segundo 
Gatti, 150,00; Olga Coelho Maria, 150,00; 
Guerino Maffei, 50,00; Jaime Ferreira 
Coelho, 500,00; Distribuidora de Acos Es- 
peciais Cidarpe Ltda., 3.000,00; dr. Fran- 
cisco Klors Werneck, 300,00; José de Sou- 
za Lima, 400,00; João Esaú do Nasci- 
mento, 500,00; Ana Jacinta, loo,oo; Do- 
nato, 100,00; Eloi Marcelino, 100,00 ; Eu- 
genio Manoel, 100,00; Arthur Sino, 100,00; 
Jose Manoel, 50,00; Eloi M. do Nasci- 
mento, 500,00; José Marcelino de Cam- 
pos, loo,oo; José Francisco Ramos Rosa, 
1.100,00; Maria José Wanderley, 250,00. 


Fundo de Assistência e Propaganda 


Para o «Fundo de Assisténcia e Propaganda», destinado a reforma 
das instalacöes de «O Clarim» e da «Revista Internacional do Espiri- 
tismo», a fim de melhorar as edicöes e aumentar a circulacäo das mes- 
mas pela maior difusäo da Doutrina, recebemos mais os seguintes do- 


nativos: 
. Dr. Genaro de Menezes Povoa, 
930,00; Mansäo Bezerra de Menezes, 


400,00; Bertoldo Oberg, 75,00; d. Leo- 
poldina Gomes Cordeiro, 250,00; Anö- 
nimo de- Curitiba, 50,00; Deolindo Amo- 
rim, 500,00; Raimundo Pfeifer, 50,00; 


Agenor Simöes Coelho Filho, 950,00; 
Anönimo de Mogi Mirim, 3.500,00; Um 
amigo de Rio Preto, 150,00; Angelo 
Beloni, 2.550,00; Abel Gomes, 510,00; 
Maria José Wanderley, 250,00; 


Obras psicografadas por Francisco C. Xavier 


EMMANUEL —  . . ` CASEMIRO CUNHA 
Caminho, Verdade e Vida História de Maricota * (infantil) © 
Religiäo dos Espiritos e Juca Lambisca « 

A Caminho da Luz Timboläo « 


Pensamento e Vida 
O Consolador 
Fonte Viva E 


Pão Nosso y MEIMEI 
Emanuel Pai Nosso (infantil) - 
Roteiro Evangelho em casa 6 > 


Vinha de Luz É Cartilha do Bem « 
Seara dos Médiuns 
Justica Divina 


Paulo e Estevam romance) a qi 
Há Dois Mil Anos ¢ " VENERANDA. 


90 Anos Depois « Os filhos do grande Rei (infantil) 
Ave Cristo « O Caminho Oculto < 
Renúncia « 

ANDRE LUIZ j 
Libertação . NEIO LUCIO 
AT RE Alvorada Cristã (infantil) 


o Mensagem do pequeno morto « 


Os Mensageiros” | i já 
No Mundo Maior | j ۰ 


Missionários da Luz OUTROS 

Entre a Terra e o Céu Instruções Psicofónicas 
Obreiros da Vida Eterna Parnaso de Além-Tümulo 
Evolucáo em dois. mundos Almas em desfile 
Mecanismo da Mediunidade Vozes do Grande Além_ 


Nos Dominios da Mediunidade O Espirito da Verdade 


HUMBERTO DE CAMPOS Cartilha da Natureza 
E Jesus no Lar 


Brasil, Coracäo do Mundo . Perolas do Além = - 
Crônicas de Além-Tâmulo — Falando à Terra 

Contos e Apölugos Gotas de Luz ^ 

Novas Mensagens Voltei 

Lázaro Redivivo Cartas de uma Morta 

Pontos e Contos _ Coletâneas do Além 

Luz Acima i A Vida escreve 

Boa Nova ۰ Volta Bocage 


A’ venda na Livraria «O CLARIM» — Caixa postal 11 — Matão — SP 
Atendemos pedidos pelo Reembolso Postal 
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REVISTA MENSEL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPÍRITAS 


Diretor Responsável: José da Cunha 


Redação e Hoministracáo 
ÑO - E. DES. PAULO - BRASIL 
AVENIDA 28 DE AGOSTO N.° 780 


A Revista Internacional do Espiritismo está em comunicagäo com 


. as principais revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 


seus colaboradores, publica os relatos dos jornais de além mar, dá conta 
das conferências, dos congressos, e na sua (Crónica Estrangeira, deixa os 
leitores ao par de todos os fatos e novidades Anímicos e Espíritas ocorri- 
dos no mundo infeiro. A Revista aparece regularmente a 15 de cada més, 
com 24 a 40 páginas de acórdo com a matéria de urgência, 
utilidade e atualidade. 


PREÇOS DE ASSINATURAS 


سس وروی( مرس 


Ano — Assinale simples Cr$ 600,00 
Semestre — A » 450,00 


NÓMERO AVULSO CR.$60,00 
As assinaturas sáo pagas adiantadamente | 


—— 
m i 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira | 

RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 : —: Rio de Janeiro 
Em São Paulo: 

LIVRARIA BATUIRA — Rua Bitencourt Rodrigues, 37 
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FUNDADOR : 


AA CAIRBAR SCHUTEL OO 
(De 1925 a 1938) 
م‎ 
SUMARIO. 
AMAAL EN " B Redacáo 
E’ Ivgénua a Tese Materialista das 
«Materializações Mentais» . . . V. O. Casella 
Artigos Escolhidos Ec. .m Carlos Imbassahy 
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E NATAL >- 


mw ODA a Cristandade fes- 
p teja o nascimento da- 
quele que veio ao Mun- 
do trazer a palavra di- 
vina, e que a cimentou 
no coração humano pela prédica, 
pela doçura, pelo exemplo e pelo 
martírio. 

Diz-se que êle veio salvar a 
humanidade. Bem diferente é o con- 
ceito que fazemos desta salvação. 
Bem diverso é o modo por que a 
encaramos. da 

Até então acreditou-se, ou ain- 
da acreditam muitos, num proces- 
so mecânico: Cristo viria salvar- 
nos pelo derramamento de sangue. 
Foi o sangue derramado na Cruz 
que remiu a humanidade. 

Esse meio cruento é inconce- 
bível para os que não abdicaram 
do direito de raciocinar. Nem êle 
faz parte de nossos ensinos doutri- 
nários. 

A imolação do Cristo para a 
nossa salvação deve ter a sua ori- 
gem nas velhas crenças do sacrifi- 


A 


O PIO 


cio. Nas nações primitivas, nos po- 
vos atrasados, e comumente nas tri- 
bos selvagens, havia os sacrificios 
de animais e até de séres huma- 
nos. Para agradar à Divindade ti- 
rava-se a vida. Os Anais estão 
cheios com as descrições dos mais 
trágicos fatos. Não só os animais 


eram lançados ao fogo ou abatidos. 


Jovens, velhos, e sobretudo virgens 
e crianças eram sacrificados para 
aplacar as.iras dos deuses ou fa- 
zer com que êles concedessem cer- 
tos favores. 


Tais idéias, provenientes de 
uma formidável mistura de malda- 
de e ignorância, é que se teriam 
infiltrado nas mentes, e então as 
introduziram na fulgente epopéia 
messiânica, com os absurdos e as 
reminiscências de hábitos selvagens. 


O Gólgota deixou apenas pa- 
tente a grosseria dos sentimentos, 
da época, a impiedade das criatu- 
ras, o mêdo dos que se supunham 


fortes, e que se aproveitaram da 


situação para se livrarem daquele 


— 246 — 


que supunham o inimigo. Mas o 
o sangue derramado do lusto veio 
apenas dizer-nos o que é o homem 
na sua ignoráncia. 

Nao foi aquéle sangue que nos 
salvou, senão o Código que éle 
trouxe á humanidade sofredora e á 
humánidade pecadora. Foram as 
leis morais que procurou insculpir 
nos corações. Foi o devotamento 
que demonstrou na sua peregrina- 
ção, parecendo insensível aos tra- 
balhos, ao cansaço, ao exaurimen- 
to, aos motejos, aos apödos. Foi, 
enfim, a serenidade com que enca- 
rou o ‚madeiro, sem que aquéle tre- 
mendo suplício apagasse em seus 
lábios a palavra do perdão. que 
neles sempre se via na sua longa 
trajetoria, quando procurava con- 
solar e regenerar. 

Buscou salvar-nos pelo verbo, 
pela oratória, pela pregação. Bus- 
cou salvar-nos pelo exemplo, pela 
ação. Buscou salvar-nos mostrando 
a resignação diante da morte, e a 
ausência de rancores diante do ini- 
migo. Buscou salvar-nos mostrando 
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que a existência não se resume 
nos sofrimentos de uma vida, e que 
para além dessa vida, ha as re- 
compensas e a felicidade que o Pai 
reserva para aos que bem soube- 
ram cumprir a Lei. 

Dia de festa 6 inegavelmente 
o Natal. Nao para que sacrifique- 
mos varios séres em banquetes pan- 
tagruélicos. Näo para que aprovei- 
temos a data, dando expansäo aos 
nossos imoderados apetites; para 
que a transformemos em festa pa- 
ga, com muita comedoria, muito 
sarambeque e nenhuma religiosida- 
de. E quase sempre também muita 
bebedoria, nao sendo dificil que em 
tão solene momento, estoirem con- 
flitos, e a desordem, a agressão, o 
ódio sejam o remate de uma reu- 
nião onde se comemora o advento 
da Fraternidade, 

A verdadeira homenagem que 
se pode prestar ao (Cristo, no dia 
de Natal,-é dar demonstrações da- 
quilo que Éle recomendava aos seus 
discípulos — Amai-vos uns aos ou- 
tros como eu vos tenho amado. 
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E Ingénua a Tese Moterialista 5 
ee «(Daterializacóes Mentais» ۴ 


Era nosso propösito, neste més, 
entrarmos noutro assunto doutrinario. 
Mas, prossigamos ainda na seqtiéncia do 
trabalho anterior, dissecando argumen- 
tos pretensamente cientificos, dos nos- 
sos opositóres materialistas. 


Como bem se tem visto, embora 
tais argumentações negativistas não te- 
nham prevalecido diante das provas 
científicas dos fatos espíritas, nem por 
isso deixam de merecer nossa atenção, 
sempre que se revelam trabalhadas e 
de propósitos honestos. Mas, quando se 
trata de teses dogmatizadas, portanto 
não trabalhadas, dispensam nossos cui- 


dados no setor da ciência, onde a dis- 
cussão exige esclarecimento de trabalho 
analítico. à 


Entretanto, destas. há uma, a tese 
das materializações mentais, para a qual 
voltamos nossa atenção, dado o cienti- 
ficismo aparente com que se pretendeu 
apresentá-la, a cujo motivo, um silêncio 
absoluto de nossa parte, poderia ser in- 
terpretado como se estivessemos com 
falta de elementos científicos, para con- 
traditá-la. E” verdade que já cuidamos 
desta questão, na Revista de Agôsto de 
1962. Mas naquela ocasião, como dispú- 
nhamos apenas de algumas linhas para 
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discorré-la, pois num mesmo artigo de- 
veriamos tratar de varios assuntos exi- 
gidos pelas condicóes do momento, ali 
deixamos a tese muito resumida, sem 
possibilidades de melhores esclarecimen- 
tos. Dai o nosso propósito em repeti-la, 
sem pretendermos molestar os seus for- 
muladores, mas com o objetivo de fa- 
vorecer, dentre os nossos leitores, aqué- 
les a quem näo pudemos dar com a ne- 
cessaria clareza, a nossa defesa exposta 
naquela oportunidade. Contudo, ainda 
assim, näo temos a pretensäo de livrar 
o tema de tóda sua complexidade cien- 
tifica, aos leitores estranhos äs questöes 
restritas no campo da ciéncia. Mas, com 
mais espaco agora ao dispör, a razäo, 
ou por uma ou por outra forma, näo 
deixará düvidas ao entendimento geral 
dos nossos leitores. 

Comecemos com a questáo, desde 
o seu inicio histórico. 

Logo após Kardec, quando alguns 
célebres sábios passaram a investigar 
“os fenómenos espíritas, sob o rigor dos 
laboratórios, de início, ao comprovarem 
os fatos, não faltaram as primeiras hi- 
póteses introdutivas, para se esclarecer 
o mecanismo da novidade científica, 
com o objetivo de se apurar a origem 
do sér intelectual materializado. As pro- 
posições sem resistência da ciência fi- 
losófica ou positiva laboratorial, ficavam 
relegados ao desprêzo. Entre estas, no 
caso das materializações espiríticas, hou- 
ve uma conjetura, a qual se dizia da 
exteriorização do pensamento, plastifi- 
cando formas ponderáveis, daquilo que 
estaria sendo imaginado pelo médium. 
Logo, um fantasma concretizado não 
séria um ser de outro plano de vida, 
o espírito, mas a plastificação de algu- 
ma substância mental, que teria saído 
do cérebro do médium, com forma e 
pensamento daquilo que êste estaria 
mentalizando, no momento da sua ativi- 
dade mediúnica. 

Tal hipótese, revelando-se arbitrá- 
ria, não foi além de um nobre esfôrço 
teórico, para colaborar no descortina- 
mento dos fatos. Póis, pela forma como 
se desenrolavam os acontecimentos me- 
diúnicos, tal conjetura, logo de início, 
revelava-se visivelmente incompatível 
com os postulados analíticos da ciência. 
Daí então, ao se verificar insustentá- 
vel, não ter sido, entre outras, conside- 
rada pelos pesquisadores, e abandona- 
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da até por quem a teria imaginado, 
como colaboração de principio. Seria 
um contra-senso prestigiar uma hipó- 
tese, que se desmentia diante dos mais 
leves contatos introdutivos da análise 
científica. l 

Não havia dúvida de que as en- 
tidades materializadas que se declara- 
vam de outro plano de vida, para se 
tornarem visíveis aos nossos sentidos, 
utilizavam-se de uma substância, o ecto- 
plasma, exteriorizada do corpo do mé- 


dium, o qual, com essa perda, durante 


a sessão, acusava diminuição de seu 
péso. Essas exteriorizacóes ectoplasmi- 


cas, mostrando-se tangíveis ao contato, 


e jorrando até pelas pontas dos dedos, 
conforme se fotografou, já contradita- 
vam por si só, a tese das materializa- 
ções mentais, pois, neste caso, a subs- 
tância, se fôsse mental, deveria sair da 
região do cérebro, na cabeça do mé- 


‘dium, e não dos dedos ou de outras 


partes corporais. 

Mas nem tanto seria preciso, para 
se demonstrar a nulidade dessa hipó- 
tese das materializações mentais. Bas- 
tava o simples fato das entidades dei- 
xarem informes ou documentações es- 
critas com outros gêneros intelectivos, 
desconhecidos do médium, e até dos 
assistentes, como seriam as produções 
em línguas estranhas, para se conceber 
tratarem-se de outras personalidades 
inteligentes, independentes dos pensa- 
mentos do médium. i 

Por certo, o agente mediúnico não 
poderia estar mentalizando questões fo- 
ra do alcance do seu conhecimento. 

E assim, a frágil hipótese, sem re- 
sistência ao mais leve sôpro da obser- 
vação analítica, ficou sepultada, logo no 
seu nascedouro. 

No entanto, apesar dos anos, úl- 
timamente, surgiram tentativas por par- 
te de alguns opositores, interessados 
em recuperá-la, colorindo-a agora com 
aparência científica, talvez mais para 
dar descanso à velha tecla da fraude, 
argumento éste que já se tornou ridi- 
culo, diante do testemunho dos sábios, 
irrefutáveis pela sua capacidade e ido- 
neidade. Contudo, o retoque, da falida 
conjetura, dando-lhe uma nova base, 
pretensamente científica, surge com dis- 
cricäo, revelando certo temor dos seus 
autores, desconfiantes da sua própria 
ousadia, ao valerem-se agora das ra- 
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diações elétricas do cérebro, registradas 
pelo aparelho de Cazzamalli, insinuando 
que seriam, no caso mediúnico, os pen- 
samentos irradiados do médium, plas- 
tificado-se em formas de fantasmas. 

Entretanto, êsses novos formula- 
dores, que sabem das ondas cerebrais 
de Cazzamalli, mas não desejam conhe- 
cer o ectoplasma de Richet, não esta- 
riam sabendo que a substância das ma- 
terializações mediúnicas, nem sempre 
seria retirada do médium, mas de outra 
origem. Há fenômenos em que o mé- 
dium, ao invés de ser a fonte emissôra, 
perdendo pêso nessa emissão, faz fun- 
ção inversa, o de receptor, aumentando- 
lhe pêso, pelo acúmulo no seu corpo de 
reservas ectoplásmicas, de outra origem, 
captada pelas próprias entidades me- 
diunizadas. 
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Neste caso, se as materializacöes 


seriam plastificações mentais do mé- 


dium, como então explicá-las, quando a 


substância plastificadora crigina-se de 
outra fonte, que não seja a natureza 
humana ? = 

Ainda assim, deixemos ésses con- 
ceitos, e vamos ao encontro désses a- 
tuais remodeladores daquela antiga hi- 
pötese, colhendo-os pelo mesmo cami- 
nho, por onde pretenderam valorizar 
sua tese, ao atribuirem as ondas elétri- 
cas cerebrais, como fator basico de que 
ai estaria a prova da exteriorizacäo da 
matéria mental, 
terializações ectoplasmicas. Quanto ao 
apresentarem com certas reservas essa 
proposta, haveria alguma razäo nesse 
proceder, porque se tal argumento che- 
gasse aos ouvidos dos homens de lebo- 
ratório, estaria provocando déstes, irre- 
sistiveis gargalhadas. De fato, julgar que 
as ondas cerebrais, dizendo-se de natu- 
reza eletromagnética, poderiam trans- 
formar-se de imediato, em matéria de 
substância plastificadora, como seria o 
ectoplasma, é contrariar a tudo quanto 
vem revelando a ciência, até os dias de 
hoje da era nuclear. 

Vamos ao esclarecimento analítico. 
objetivando diretamente a questão, logo 
pela base. 

Para tanto, por um momento, va- 
mos deixar de lado o fato já definido 
pelos cientistas, ao comprovarem não 
serem as ondas elétricas do cérebro pro- 
dutos mentais, assunto êste já exposto 
nos últimos temas, do que não vamos 
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plastificadora das ma-. 


saturar os leitores, repetindo-o nova- 
mente. Portanto, sem discutirmos ago- 
ra, se tais ondulações seriam ou não 
produtos mentais, o nosso objetivo, no 
momento, visa saber se essas radiações 
poderiam, ao sair da sua origem cere- 
bral, deixar logo em seguida a sua for- 
ma de energia liberada, para se trans- 
formarem num brusco salto, imediato, 
condensando-se na forma da matéria 
das substâncias, modelando formas ecto- 
plásmicas, conforme insinua-se pela te- 
se materialista. 

Lembremos que a célebre equação 
de Einstein, indicando os valores da con- 
versão da matéria em energia e vice- 
versa, confirmou-se na prática, ao po- 
sitivar-se nas experimentações.de labo- 
ratório. Tal processo, revelou-se através 
de uma sequência de acontecimentos, a 
partir desde a primeira fase, a da ener- 
gia, até a última etapa, a da matéria 
das substâncias. Logo, a transformação 
da energia em matéria não se dá pelos 
processos ordinários, como a teriam jul- 
gado os formuladores da nova proposi- 
ção materialista, ao conceituarem uma 
condensação vulgar, da energia irradia- 
da do cérebro, em matéria ectoplásmica. 

Com atenção, nas ondas elétricas 
cerebrais, vejamos como se processaria 
a série evolutiva, da sua conversão em 
matéria, própriamente dita. 

Primeiro: temos as radiações, de 
natureza eletromagnética, na sua forma 
de energia, concentrada nas suas parti- 
culas fotônicas. Segundo: as partículas 
fotônicas, ao acharem condições favorá- 
veis, como seriam os impactos cósmi- 
cos, materializar-se-iam em partículas. 
primárias elementares do Universo, evo- 
luindo para as formas de partículas se- 
cundárias, de natureza sub-atômica. Ter- 
ceiro: das junções destas partículas se-. 
cundárias, quando elas deixam sua con- 
dição de partículas livres, originam-se 
os átomos, desde o Hidrogênio, o mais 
simples, até os mais evoluídos, a exem- 
plo do Urânio. Quarto: das uniões afins 
dos átomos entre si, quando se acham 
em campo propício; temos a matéria 
molecular, das substâncias, como seria o 
ectoplasma. l 

Como se vê, entre o primeiro fa- 
to, a energia, até o último, a matéria 
das substâncias, interpõe-se uma série 
Ae outros acontecimentos, exigindo con- 
dicóes outras, diferentes para cada eta 
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ta evolutiva, antes que se complete a 
transformação da energia, na forma da 
matéria, tal qual-a conhecemos. 

Enfim, como julgam êsses nossos 
opositores, pelo conceito da passagem 
direta da energia para a: matéria, não 
há essa transição compulsória, entre os 
dois extremos, para firmarem sua tese 
na falsa suposição de que as ondas e- 
létricas do cérebro saltam para a for- 
ma da matéria, gerando o ectoplasma. 
Seria uma derrogação das leis evoluti- 
vas do Universo. 

Portanto, mesmo que desejásse- 
mos, por um momento, contrariar a 
ciência, para satisfazermos essa propo- 
sição materialista, de que as ondas ce- 
rebrais seriam mentais, ainda assim, 
desde que se trate de energia eletro- 
magnética, não se explicariam por elas, 
as materializações ectoplásmicas. Como 
já dissemos, de início, a estrutura ecto- 
plásmica das materializações mediúni- 
cas, tratando-se de substância tangível, 
evoluída, já teria saído do corpo do 
médium, com essa mesma propriedade, 
de materia molecular, conforme com. 
provou Richet, pelo exame tátil e foto- 


gráfico, do ectoplasma, fluindo pelos de- 


dos do agente emissor, para modelar- 
se, preguiçosamente, na. confinação de 
um aposento. 

Já, como se diz das ondas cere- 
brais, nunca se explicaria a matéria ec- 
toplásmica, pois tais radiações, escapa- 
riam do cérebro, na velocidade a... 
300.000 kms., não indo de imediato, 


sem passar pelas diferentes etapas evo- 
lutivas,, estacar numa acäo -brusca e 
cornpulsöria, para saltar instantänea, 
na forma da materia molecular. Admi- 
tir tal aberracäo seria contrariar em 
tudo, a célebre equacäo de Einstein, a 
qual täo gloriosamente marcou uma 
nova era, no descortinamento dos in- 
sondäveis misterios do seio da matéria 
do Universo. 

Concluindo diremos: tivessem sido 
mais prudentes os autores dessa pro- 
posicäo materialista, consultando antes 
pelo menos algum tratado elementar do 
assunto, talvez não teriam se arriscado 
nessa ingênua aventura, tão comprome- 
tedora para a intelectividade dos seus 
formuladores. Como tese dogmática, po- 
derá confundir os mais simples de en- 
tendimento. Mas apreciada como valor 
científico, conforme pretenderam apre- 
senta-la, estão se expondo ao ridículo, 
entre os estudiosos dêsse setor da ciên- 
cia. Entre os sábios, teses assim formu- 
ladas, dão motivos a comentários risi- 
veis. 

E assim, para entendimento geral 
dos nossos leitores, aí fica a verdade, 
desmantelando mais essa investida ma- 
terialista, desapontando os seus formu- 
ladores, que talvez julgariam ter em- 
baraçado os espíritas, com tão ingênua 
tese das materializações mentais. 


V. O. Casella 
Av. Barroso, 318 — Araraquara — SP 
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êste o titulo do ant do 
Grupo Editorial Monismo Li- 
mitada», o qual, no n.º 7, de 
1963, nos apresenta -a men- 
sagem de Pietro Ubaldi, ao 
6.° Congresso Espirita, em Buenos Aires. 

A contribuicäo de Ubaldi é para 
incluir- se nos seguintes textos do Temá- 
rio: — «Contribuicäo do Espiritismo ao 
progresso da Ciéncia. — A Filosofia es- 
pírita e a civilização contemporánea. 
-— Como. conter o Materialismo. — Leis 
Morais. — As Ciéncias Sociais e o Espi- 
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piritismo. — Prepara o Espiritismo uma 
nova civilização ?» 

A resposta a éstes pontos acha-se 
contida em 20 volumes da autoria do 
mensageiro, e desenvolvida em 8.000 pá- 
ginas, que representam 33 anos de ár- 
duos trabalhos; e agora, na oportuni- 
dede do novo Congresso Pan America- 
no, éle oferece à apreciacäo dos con- 
gressistas, como um meio de reparar as 
deficiéncias doutrinárias do Espiritismo. 

Aproveitamos, para maior esclaci- 
mento da questão, a síntese apresenta- 
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da por Herculano Pires, no que toca as 
aludidas falhas, e que, por nosso turno 
ainda condensaremos: 

«1 — O Espiritismo estacionou na 
reencarnacäo e no mediunismo. 2.—Näo 
possui um sistema conceptual completo, 
e dai näo ser levado a sério pela cul- 
tura. 3. — Sua filosofia é limitada, nao 
dá a visão do Todo, nem abrange to- 
dos os momentos da lei de Deus. 4. — 
Náo construiu uma ideologia científica 
que preenchesse as lacunas do Catoli- 
cismo. 5. — Corre o perigo de ficar pa- 
rado em Allan Kardec.» 

A nossa admiracáo por Pietro U- 
baldi sempre foi grande. Admiracáo pe- 
lo seu valor intelectual, por sua perse- 
veranca, pelo seu idealismo, pelo seu 
indefesso esfórco em táo magno proble- 
ma, pelo seu prolongado e exaustivo 
trabalho. 

Que se nos permitam, entretanto, 
algumas observacöes, no presente caso. 

, Dir-se-ia que o ilustre escritor, fi- 
Iho de uma terra que nos deu o ines- 
quecivel Ernesto Bozzano, não sabe ain- 
da o que é o Espiritismo, ou como éle 
se forma. 

Espiritismo é doutrina dos Espiri- 
tos. E dos Espíritos que nos vem o en- 
sino. Por maneira que a nossa funcäo 
é colher o fruto que nos apresentam. 
Nao é o lavrador que produz o vegetal. 
Éle apenas amaina a terra, prepara-a, 
rega-a, semeia, sega, aduba e recebe o 
produto como a natureza o dá. Quando 
muito seleciona. 

O nosso papel humano é o da co- 
lheita, o da crítica, o da análise, para 
aceitar o que fór bom; o da prova, pa- 
ra mostrar a autenticidade do fenóme- 
no; o da propaganda, n&o por espírito 
sectário, senäo por sentimento altruísti- 
co, a fim de que todos beneficiem da 
colheita. 

Assim, näo duvidamos que sejam 
magníficas as idéias de Pietro Ubaldi; 
mas, não emanando dos Espíritos, nào 
pode ser doutrina espirita, e conseqüen- 
temente não podem ser encorporadas 
ao nosso corpo doutrinário. Seräo pre- 
ciosos comentários, apenas. 

«O fato — diz Ubaldi — é que o 
Espiritismo ficou mais ou menos esta- 
cionário na sua fase de origem, limi- 
tado a dois pontos principais: a teo- 
ria da reencarnação e o fenômeno me- 
diúnico.» 
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Mas nem podia sair daí. Nem po- 
dia ser por outra forma. Porque isso é 
tudo. E êsse tudo é o todo, e êsse todo 
e a imensidade! 

Sem o fenómeno mediúnico não 
há Espíritos e sem Espíritos não há Es- 
piritismo. A própria reencarnação, co- 
mo ensino espírita, origina-se do me-. 
diunismo. 

. Não cremos que o ensino tenha fi- 
cado estacionário. A tese ampliou- se. O 
que ai está é a estrutura, é o necessá- 
rio para o nosso progresso espiritual. 
Bastava isto. 

Qual a finalidade do Espiritismo ? 
Encaminhar-nos, pelo Bem, para a feli- 
cidade. Se conseguissemos demonstrar 
ao Mundo que nada valem as paixões 
terrenas, os gozos efêmeros da Terra; 
que, a verdadeira conquista é a da paz 
espiritual, e que esta só se adquire pe- 
lo aprimoramento do caráter, pela re- 
forma de nós mesmos, já teriamos con- 
seguido uma obra gigantesca, e para ela 
näo säo necessärios elementos além dos 


que dispomos. 


Imagine-se conseguissemos vencer 
as barreiras do preconceito, das idéias 
arraigadas, das prevencöes religiosas e 
cientificas, da presuncäo e da ignorän- 
cia, do atraso racial e do orgulho inte- 
lectual, e pudessemos ainda convencer 
a töda a gente que existem outros pla- 
nos, outra vida; que a morte não é o 
fim; que as nossas falcatruas não.se a- 
pagam, que iremos pagar caro os ma- 
les que tivermos produzido; que a lei 
é inexorável para o delinquente, que 
não há fugir-lhe, quaisquer que sejam 
as promessas que nos dêem ; se pudes- . 


-semos levar ésse ensino a tóda a parte 


e a tôda criatura, e com êle a reforma 
do ser, teriamos feito uma obra cicló- 
pica, que talvez nem a pudessemos a- 
barcar com a nossa imaginação. 

Mas isto é trabalho para muitos 
séculos, e para. êle já seria mais que 
suficiente o nível de Allan Kardec. 


Fala-se hoje muito em ultrapassar 
Allan Kardec ou em Kardec ultrapassá- 
vel, como se o Kardec que aí está não 
fosse êsse monumento inderrocável, só 
por si, capaz de trazer ao nosso plané- 
ta a paz, a solidariedade, a fraternida- 
de ea vida, tão ameaçadas na hora pre- 
sente pela falta de descortino, para não 
dizer pela loucura que avassala tantos 
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cérebros. E o pior é que são ésses cé- 
rebros que dirigem a humanidade. 


* 


Declara o escritor que «uma reli- 
giäo para se manter viva não pode per- 
manecer cristalizada na repetição do 
que foi dito, estacionária no ponto de 
partida.» 

Conforme. 
dec que teriamos que evolver acompa- 
nhando a Ciência. Logo, a evolução é 
princípio doutrinário. Não irá ela, po- 
rém, a galope, ou não seria evolução, e 
o próprio escritor o diz: «A verdade é 
um conhecimento relativo em evolu- 
cáo... a verdade é conquista continua...» 

Mas só se pode passar para uma 
segunda classe, completada a primeira ; 
só se passa para o degrau seguinte, ven- 
cido o anterior. Ora, o Espiritismo ain- 
da está abrindo caminho atravės de vi- 
cissitudes, de tropeços de tôda-a ordem. 
Aqui esbarra com a incredulidade e lhe 
negam os fenômenos; ali vai se chocar 
com o velho edifício religioso, e se vê 
seteado de anätemas; mais adiante é a 
corporação científica que se ergue e o 
procura esmagar, sob a avalanche dos 
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«Tudo tem o seu tempo de- 
terminado, e todo propósito debai- 
xo do céu tem o seu tempo>, ad- 
verte o mais célebre dos pregado- 
res, no Livro do Eclesiastes, entre 
muitas outras considerações adu- 
zindo a de que «há tempo de,nas- 
cer e tempo de morrer ; tempo de 
plantar e tempo de arrancar o que 
se plantou...» 

Assim ocorre debaixo do céu, 


isto é, no mundo material em que 
vivemos, porque em cima, isto é, 
no céu, na vida espiritual, tudo é 


permanente e eterno. 

A História, grande mestra da 
vida, como a chamou alguém que 
muito versou tão empolgante disci- 


so firmar a verdade espírita, 


Já nos ensinava Kar- . 
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mais exdrúxulos e incompreensíveis no- 
mes, e de teorias em correspondência. 

Faz-se mister dominar tudo isso 
primeiro. 

Portanto, antes do mais, é preci- 
estabe- 
lecer-lhe a autenticidade, trazer-lhe ۰ a 
prova. Depois propagá-lo, espalhar as 
luzes da sua moral, deixando claras as 
bases em que ela se assenta. 

Imagine-se o esförco, quase ina- 
creditävel, que será o de levar” ao co- 
ração humano, o que a plêiade de Es- 
piritos Superiores, por ordem do Cris- 
to, trouxeram ao Codificador, afim de 
libertar-nos das vidas mergulhadas no 
crime e na desgraça ! 

Esse 'desiderato já seria suficiente 
para causar vertigens. 

Em suma, dos «limites dos dois 
assuntos» não poderemos sair, sob pena 
de fugir da nossa órbita. No mais, bra- 
cejamos num terrivel pélago, e liber- 


tar-nos é o fim precipuo a que nos de- 


dicamos na hora atual. 
E êste programa é imensurável! 


e ndash 
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plina, mais movido por alto senso 
filosófico do que por simples regis- 
tro de acontecimentos, confirma ad- 
miravelmente as adverténcias do 
Pregador: plantou a cupidez hu- 
mana, por entre o bom trigo das 
leiras do Cristianismo, maldito joio 
cuja semente se originou do orgu- 
lho e de interésses mesquinhos; a 
revolucäo das idéias, que se cha- 
mou enciclopedismo, foi encarre- 
gada de arrancar todo ésse conde- 
nävel joio; mas, cumprida a sua 
missäo, permaneceu indiferente äs 
coisas do Espirito, pois sömente Ihe 
interessavam as da materialidade 
contingente, á qual todo o seu es- 
fórco cultural aplicou-se, por entre 


— R2 910 
guerras e devastacöes periódicas. 
Com o Espiritismo, os tempos 
chegaram da implantacäo dos ele- 
vados principios do  Cristianismo, 
que deixaram de ser militantes no 
mundo, sob o signo da civilizacäo 
materialista, nesta admiravel, nào 
completa, porém, civilização a que 
acabamos de aludir. Afirmou-o, por 
isso, o Codificador, ao inscrever em 
«A Génese», um dos livros basicos 
da Doutrina, aquela expressão la- 
pidar : «O Espiritismo e a Ciência 
se completam reciprocamente; a 
Ciência, sem o Espiritismo, se acha 


na impossibilidade de explicar cer- - 


tes fenômenos só pelas leis da ma- 
téria; ao Espiritismo, sem a Cién- 
cia, faltariam apôio e comprovação». 

As perspectivas que se desdo- 


bram diante da inteligência tão de- 


senvolvida do homem atual, median- 
te o influxo trazido pelo Espiritis- 
mo à hodierna cultura, são maravi- 
lhosas em sua amplitude, em sua 
luminosidade, em sua beleza: por- 
que desprezar, portanto, o concurso 
dessa fôrça propulsora do progres- 
so da humanidade, se a Ciência só 
por si não tem meios de resolver o 
problema da felicidade na terra ? 


Não estarão os preceptores da 
juventude, ministrando-lhe apenas 
os ensinamentos da Ciéncia, desa- 
companhados do influxo do Espiri- 
tismo, incorrendo num dos graves 
delitos por omissäo, que a lei mo- 
ral especifica para os homens que 
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dispóem de livre e esclarecida cons- | 


ciência ? 

Cremos que sim, pois os trans- 
viamentos da juventude decorrem 
da sua incapacidade moral de dar 


boa e superior aplicação aos conhe- . 


cimentos científicos ou técnicos que 
nas escolas adquire, ou que assimi- 
la, por infiltração natural das idéias 
em todos aquêles que freqüentam 
ambientes de adiantada cultura. 
Se a Ciência tem contribuido 
poderosamente para o aperfeiçoa- 
mento intelectual da espécie huma- 
na, a verdade, contudo, obriga-nos 
“a afirmar que todo êsse esfôrço de 
aperfeiçoamento induz ünicamente 


os homens à procura extenuante do- 


bem-estar, de uma fementida ven- 
tura que não raro se contamina de 
vícios e flagrante imoralidade. De- 
corre êsse estado de coisas do fa- 
to de ser materialista a Ciência. 


Sob o influxo do Espiritismo, 
ascende a cultura a objetivos de 
eterna consecução, concitando-nos à 
delicadeza de sentimentos, à eleva- 
ção moral, como fatöres de elevada 
estesia, de imarcescível alegria que 
sômente pode ser obtida nos alti- 
planos da Espiritualidade—o que é 
do máximo interêsse para todos os 
homens. 

Lembrei, por êsses motivos, ao 
Dr. Gilson Amado a introdução de 
um programa sôbre Espiritismo na 
sua, Universidade do Ar. Vejamos 
o que êle resolve a respeito. - 
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Espiritismo e Religiáo 


(Resposta ao Inquérito promovido por «FAT LUX») 


Deolindo 


Penso que o inquérito jornalístico 
deveria comecar justamente por esta 
questáo: «Espiritismo e Religiáo sáo con- 
ceitos incompativeis ?». Desta pergunta 
inicial decorreriam naturalmente outras 
perguntas, como estas, por exemplo : 
«é o Espiritismo intrinsecamente contra 
a Religião ?»; «haverá, no corpo da dou- 
trina espírita, alguma condenacäo a res- 
peito ?»; «em que ponto, em que passa- 
gem ?» Em todo caso, vou dizer fran- 
camente como penso e sinto éste pro- 
blema, de acórdo com as perguntas for- 
muladas por «Fiat Lux». Devo esclare- 
cer, logo no coméco, que o faço apenas 
por dois motivos: em primeiro lugar, 
por delicadeza, para corresponder ao 
pedido de nosso distinto confrade Ru- 
berval Deolindo Barreto Lima; em se- 
gundo lugar, para náo me omitir, pois 
acho que o espírita náo deve ocultar as 
suas idéias nem usar subterfúgios, sem- 
pre que lhe pecam um.pronunciamento 
sóbre qualquer assunto inerente á dou- 
trina. Certo ou errado, agradando ou 
desagradando, .o espírita deve dizer o 
que pensa, para não «pecar por omis- 
são.» Não nos esqueçamos do Evange- 
lho: «Sim, sim; não, não.» 

Quero, agora, dizer uma coisa, com 
toda a lealdade. Se não me pedissem, 
eu jamais tocaria neste assunto. Por- 
que? Simplesmente porque já cheguei 
à conclusão, há muito tempo, de que 
quanto mais se discute; quanto mais se 
escreve para saber se o Espiritismo é 
ou não é religião, mais se complica o 
problema. 

Tomei, comigo mesmo, o compro- 
misso de não escrever nem fazer pales- 
tra neste sentido. Quando me pergun- 
tam o que penso, digo sinceramente a 
minha opinião. E não vou além disto. 
Pelo que já observei dentro das pró- 
prias fileiras espíritas, o assunto já es- 
tá criando, em determiúados casos, uma 
atmosfera um tanto apaixonada. Tudo 
isto me leva, cada vez mais, a não dis- 
cutir sôbre a existência ou não de as- 
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pecto religioso do Espiritismo. Näo se 
pense, porém, que a minha atitude de 
siléncio seja uma fuga ao estudo e a 
discussäo desapaixonada. Nunca! Na ho- 
ra em que é necessário falar, sempre 
falei e falarei com a maior sinceridade, 
acima de quaisquer injunções e também 
acima de tôdas as influências de ami- 
zades pessoais. Nada tem que ver uma 
coisa com a outra. 

Tenho, para mim, pelo que já pu- 
de aprender nas próprias lições da His- 
tória, que certos problemas só se resol- 
vem com o tempo. E” necessário, muitas 
vêzes, que passem duas ou três gerações 
para que uma dúvida se esclareça sa- 
tisfatoriamente. Discute-se, abrem-se al- 
gumas cisões inevitáveis, briga-se por 
causa de um princípio ou de uma tese 
controvertida e, por fim, é o tempo que 
se vai encarregar de pacificar os espi- 
ritos. Quantos e quantos problemas fi- 
losóficos já foram agitados através dos 
séculos e ficaram sem solução na inte- 
ligência humana ? Diversos. Isto faz lem- 
brar, entre outras, a velha e interminá- 
vel controvérsia entre nominalismo e 
universalismo, como ainda o acirrado 
debate, que separou teólogos e filósofos 
a respeito do ocasionalismo, providen- 
cialismo etc. Tôdas estas questões têm 
as suas sutilezas. 

E” natural que também haja ques- 
tões ainda controvertidas no campo es- ^ 
pirita, fora das questoes fundamentais, 
que ja constituem terreno pacifico. O 
problema religioso, por exemplo, é de 
foro íntimo, depende muito da estrutu- 
ra psíquica de cada um de nós, como 
depende, em grande parte, do fundo 
emocional, da cultura, do desenvolvi- 
mento espiritual e de varios outros fa- 
töres. o T 

Agora, finalmente, depois de tudo 
isto, como introdugáo, passo a respon- 
der às perguntas que me foram entre- 
gues. Sei que a minha opiniao nao tem 
influéncia alguma na discussäo, porque 
é uma opiniáo como qualquer outra. 
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Quer o confrade Ruberval que eu diga 
como penso. Esta bem. 
1º Questão: E o Espiritismo Religião ? 

A palavra religião, aqui, está empre- 
gada em sentido indeterminado e, por is- 
to mesmo, não dá margem para uma res- 
posta objetiva. A pergunta está um tanto 
vaga. Se, porém, o intuito da pergunta é 
saber se o Espiritismo é uma religião, 
aí, sim, a questão muda de figura. 

Respondo apenas assim : 

O Espiritismo não é uma religião, 
porque a sua contextura doutrinária ul- 
trapassa as religiões e, além disto, o Es- 
piritismo não tem nenhuma caracteris- 
tica de qualquer das religiões organiza- 
das: corpo sacerdotal, livros sagrados, 
ritual etc. Está dito, na Introdução d’O 
Evangelho Segundo o Espiritismo que 
o Espiritismo «ESTÁ ACIMA DE TO- 
DOS OS CULTOS PARTICULARES». 
Logo, não poderia ser enquadrado nas 
limitações de uma religião. Entendo tam- 
bém que considerar o Espiritismo a Re- 
ligião é dar-lhe uma elasticidade a bem 
dizer absoluta. Não me inclino nem pa- 
ra um lado nem para o outro. 

Preciso e devo, entretanto, definir- 
me, para que não fique a menor dúvi- 
da a meu respeito: embora o Espiritis- 
mo não seja UMA religião, e êste pon- 
to já está mais do que esclarecido, EU 
ACEITO O ASPECTO RELIGIOSO DO 
ESPIRITISMO. Penso, com isto, que o 
meu pensamento fica bem claro. Em 
que consiste, porém, êsse aspecto reli- 
gioso do Espiritismo? O aspecto religio- 
so, no meu modo de ver, é o que con- 


cerne ao nosso comportamento perante. 


Deus. Pela filosofia, a doutrina espírita 
nos leva à compreensão da existência 
de Deus e de sua suprema justiça. Tu- 
do isto, no entanto, é ainda especulação 
ou racionalização pura. Quando, porém, 
começamos a tomar certas atitudes ou 


adotar certas normas íntimas, em fun- ` 


ção da crença em Deus, que passa a 
ser, para nós, uma convicção e não mais 
um ponto de fé, naturalmente nós as- 
sumimos uma posição de respeito, que 
se traduz em atos conscientes. Então, 
êste conjunto de atos é o que caracte- 
riza o aspecto religioso do Espiritismo, 
segundo penso. A prece, porventura, não 
é um ato de louvor ou de reconheci- 
mento ? Não é pela prece que procura- 
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mos entrar em relação mais forte com 
Deus? E’ nisto, portanto, que se mani- 
festa, para mim, o aspecto religioso do 
Espiritismo. Se penso assim, é óbvio que 
aceito o Espiritismo com o seu tríplice 
aspecto: científico, filosófico, religioso. 
Disse apenas o que penso, depois 
dos longos anos de estudos e medita- 
ções a que me dediquei. 
Vamos à 2.2 pergunta: Em que o- 
bra da codificação KARDEC teria afir- 


-mado que o Espiritismo é religião? Não 


encontrei, até hoje, uma afirmação ta- 
xativa do Codificador neste sentido. En- 
tretanto, Allan Kardec também não dis- 
se que o Espiritismo não tem uma fa- 
ceta religiosa. Nem mesmo no célebre 
discurso de 1868, a que se refere a 3.2 
pergunta, implicitamente já respondida. 
O que êle disse noutra oportunidade, e 
que todos sabem, é que o Espiritismo 
tem consequências religiosas. Ter con- 
sequências religiosas não é a mesma 
coisa que ter um culto organizado | ou 
ser uma religião formalizada. 

Kardec não deu «foros de EHER: 
ao Espiritismo, mas também NAO DES- 
PREZOU O ASPECTO RELIGIOSO. 

Veja-se bem que m'O Evangelho 
Segundo o Espiritismo Allan Kardec va- 
loriza a religião, dizendo que «A CIEN- 
CIA E A RELIGIÃO SÃO DUAS ALA- 
VANCAS DA INTELIGÊNCIA HUMA- 
NA». Kardec previu a aliança da Ciên- 
cia com a Religião, através de uma sín- 
tese que nenhuma escola filosófica ja- 
mais conseguiu realizar. Ora, se Kardec 
não tivesse dado importância ao lado 
religioso da vida ou se pretendesse con- 
denar a religião, claro que não teria pre- 
conizado esta síntese, que será, na rea- 
lidade, a maior síntese do conhecimen- 
to humano, quando tudo ficar suficien- 
temente esclarecido. Quando? Ainda 
não «se sabe... 

Se, consequentemente, a doutrina 
espírita não tivesse uma preocupação 
religiosa, sem prejuizo das outras preo- 
cupações capitais, não teria colocado a 
concepção de Deus no primeiro ponto 
de suas indagações. O aspecto religioso 
do Espiritismo nada mais é do que as 
aplicações desta concepção fundamental 
da doutrina. Além de tudo, é preciso 
não perder de vista que o Espiritismo 
não criou moral nova, porque esposou 
inteiramente a moral do Cristianismo. 
(Questões 625, 627, do Livro dos Espi- 
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ritos.) Se. portanto, O Espiritismo vies- 
se a Terra para desprezar completa- 
mente a cogitacäo religiosa, teria, a seu 
turno, deixado de lado o Cristianismo. 
No entanto, a doutrina chega a dizer 
que «O Espiritismo vem realizar as 
promessas do Cristo» («Evangelho Seg. 
Espiritismo») cap. XXIII n.° 111. Todos 
nós sabemos que o Espiritismo ‘nfo é 
nenhum apéndice, nenhum ramo do 
Cristianismo, porque & uma doutrina 
independente. e universalista. Não ha 
realmente vinculação hierárquica entre 
Espiritismo e Cristianismo. Note-se bem: 
vinculação hierárquica, pois o Espiritis- 
mo não é uma seita cristã, nem saiu 
de nenhuma dissidência religiosa. En- 
tretanto — e êste ponto é importante 
— a doutrina espírita ESTA NA MES- 
MA LINHA IDEOLÓGICA DO CRIS- 
TIANISMO. Não é questão de simples 
coincidência, é uma identificação con- 
ceitual, pois a moral espírita não é ou- 
tra, senão a própria moral do Cristo. 

O Cristianismo foi desfigurado pe- 
los homens e pelos movimentos sectá- 
rios. É um fato histórico. Mas ficou o 
espírito do Cristianismo, acima das re- 
ligiões. O espírito do Cristianismo está 
em sua MENSAGEM, que é universal 
e permanente. Sem ser uma seita cris- 
ta, sem ser uma religião a mais, o Es- 
piritismo procura restaurar o legítimo 
Cristianismo, interpretando o Evange- 
lho segundo o espírito. E’ o que está 
no corpo da doutrina codificada por 
Allan Kardec : 


Longe de negar ou destruir o 
Evangelho, o Espiritismo vem, ao 


contrário, confirmar, explicar e de- 
senvolver os pontos obscuros do 
ensino cristão. («A GÊNESE», de 
Allan Kardec, cap. I n.º 41.) 


Creio que já disse o suficiente 
para esclarecer o meu pensamento. De- 
vemos procurar viver a doutrina, evi- 
tando a cristalização de um Cristianis- 
mo mais devocional do que renovador, 
mais estático do que dinâmico. Que o 
Espiritismo não é nem poderia ser mais 
uma religião, está claro, e evidente; 
que o Espiritismo não pode nem pode- 
ria amoldar-se a uma igreja cristã ou 
a qualquer forma de culto conven- 
cional e exterior, é uma verdade tão 
notória, tão compreensível que já dis- 
pensa explicações. Daí, porém, não se 
pode chegar à negação absoluta do as- 
pecto religioso. Existe uma preocupa- 
ção religiosa no Espiritismo, desde que 
entendamos esta preocupação no senti- 
do de nos ajustarmos cada vez mais 
às leis divinas pelo exame de consciên- 
cia e pela modificação constante de 
nosso procedimento perante o supremo 
Autor do Universo: DEUS. Repito o que 
já disse no comêço : só entrei neste as- 
sunto porque fui solicitado. Sei que 
ainda haverá muita discussão a êste 
respeito, mas também sei que um dia 
(não se sabe quando) a luz brilhará em 
tödas as direções e, assim, não haverá 
mais razão para polêmicas. 

Aqui está, meu confrade Ruber- 
val, a resposta ao seu questionário. 


. Transcrito de «FIAT LUX», de 
Novembro de 1963—Rio—GB. 


AA DE 


Programa (Mínimo e Imediato a ser 


DN 


A presidéncia da Confederacäo Es- 
pirita Panamericana, considera um de- 
ver moral e doutrinärio por-se em re- 
lação com todo o movimento espírita 
continental adeso ou náo a CEPA, e in- 
formar quais são os princípios superio- 
res que serviráo de norma a existéncia 
da mesma e o plano de trabalho míni- 
mo e imediato a ser desenvolvido du- 
rante o presente triénio, correspondente 
á sua sede na República Argentina. 


Cumprido “pela (.E.P.H. == 


Como o VI Congresso da CEPA, 
a atual presidência da Confederação Es- 
pirita Panamericana coloca sob a defe- 
sa do AMOR a existéncia e destino pre- 
sentes do organismo Continental, pro- 
metendo que únicamente e sempre den- 
tro désse govérno maior, desenvolverá 
suas funcöes, cumprirá seus objetivos e 
tracará todo o novo esquema de reali- 
zações. 

Por isso mesmo toma, como divi- 
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sa de atuacäo, o luminoso pensamento 
de Allan Kardec, expresso em decisiva 
circunstáncia pelo Mestre e que-regu- 
lou toda a sua realizacäo doutrinária, 
inquestionavelmente fecundo e ainda 
náo superado: TRABALHO, SOLIDA- 
RIEDADE E TOLERANCIA. 


O TRABALHO sera a tónica distintiva 
da atual CEPA: Sem tréguas, com per- 
sistente energia, plena consagracäo, tra- 
balhará para dar cumprimento a todos 
os objetivos a que der nascimento. A 
presidéncia exigirá de si e de quantos 
irmáos constituem seus Conselhos Exe- 


cutivo e Federal, o trabalho permanen- ` 


te, sem desfalecimento, para possibilitar 
na América o advento da Nova Era, de 
base espiritual. 


A SOLIDARIEDADE será procu- 
rada insistentemente pela CEPA entre 
todos quantos a compõem e ainda pelos 
que ainda permanecem fora dela. Fará 
compreender que a falta de solidarie- 
dade atenta permanentemente contra a 
unidade do movimento e se opõe à con- 


cretização dos altos postulados do Espi-. 


ritismo. Além disso, a SOLIDARIEDA- 
DE fomentará o verdadeiro sentimento 
de fraternidade entre todos os países e 
seus povos, aproximando-os uns dos 
outros, fazendo surgir a compreensão de 


que a soma das partes dão a idéia real : 


que constitue o Todo, e que, na conse- 
cução dêsse Todo cada parte necessita 
realizar em -particular o seu esförco. A 
Unidade, base de tôda harmonia e fra- 
ternidade universal, será possível com 
a solidariedade como sentimento de ação 
e urgência viva e intima de todo o ser 
humano. 


A TOLERÂNCIA regerá orl 0 
pensamento e têda a conduta da CEPA 
em seu alto desempenho de promover 
a divulgação da idéia espírita no conti- 
nente e a unidade entre todos os esfor- 
ços tendentes a êste fim. Tolerância, 
real, efetiva, entre todos os espíritas. 
Reconhecimento das características re- 
gionais na interpretação e condução do 


movimento espírita. Unidade no básico, 
no fundamental doutrinário, respeitando 
idiosincracias, culturas, regionalismos, 
étnicas e antecedentes raciais-e religio- 
sos, etc. O mestre Kardec assinalou cer- 
teira e luminosamente a necessidade da 
tolerância, não só para com os que, de 
fora, por causas diversas, atacam ou ne- 
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gam o Espiritismo, mas também para 
com os que, estando de dentro, e 
admitindo .ser espíritas, oferecem diver- 
gências em questões de doutrina, de 
conduta, de direção e método. 


Trabalho, solidariedade e tolerância, 
serão a divisa orientadora da atual CE- 
PA, e da qual não se apartará em ne- 
nhum momento, fiel ao pensamento do 
Codificador e de seus seguidores, den- 
tro de um Ideal que tão magistralmen- 
te interpretara e do qual foi leal após- 
tolo. 

O Espiritismo, o E ut reforma- 
dor da humanidade, educador e reali- 
zador do homem novo para uma socie- 
dade nova, não pode alcançar uma tão 
alta aspiracäo, uma täo revolucionäria 
modificacäo moral do planéta, senäo a- 
traves do AMOR em primeiro lugar, e 
pelos caminhos do Trabalho, da Solida- 
riedade e da Toleräncia, depois. 


A CEPA inicia assim seu novo 
trienio na Argentina a servico de täo 


-supremos ideais. 


Programa Minimo e Imediato 
a Cumprir 


Representação, direção e defesa do Espiritis- 
mo na América 


A CEPA procurará, em todos os 
momentos, ser reconhecida como a repre- 
sentante oficial de todo o movimento 
espirita na America, e, sendo assim, 


assumir a direção do movimento doutri-. 
nario dentro da concepção kardeciana, ` 


tomando a defesa do Espiritismo em 
qualquer lugar do continente onde seja 


atacado, perseguido ou submetido a 
restrições ou escárnio (Art. 2.º dos 
Estatutos). 


© 


Promoção, organização e unificação 


A CEPA promoverá o Espiritismo 
em .todos os países em que seja igno- 
rado ou se encontre em estado incipiente 


_ ou disperso, procurando sua organização 


de acôrdo com os modelos que oferecem 
as nações onde o Espiritismo tem alcan- 
cado forte desenvolvimento, em benefi- 


cio espiritual dos seus habitantes. Igual-. 


mente, promoverá a unificação nos di- 
versos países em que o movimento se 
enfraqueça por falta de unidade, 


ao 


۳۹ = 


k 


Revista Internacional do Espiritismo 


— 257 — 


mesmo tempo em que trabalharä pela 
unificacäo do Espiritismo no continente, 
dentro da CEPA (Art. 4.°, inca e c, 
dos Estatutos.) ۲ 


Difusão. 


A CEPA realizará uma metódica 
e persistente tarefa de difusão do Espi- 
ritismo na América, usando das vias da 
palavra escrita e falada, como também 
pelo exemplo de suas grandes obras 
sociais. 

Pela palavra escrita usará do livro, 
do jornal, do folheto, etc., pela palavra 
oral, usará das conferências e outros 
veículos de difusão falada, rádio, TV 


etc.; pelo: exemplo, mostrando quanto - 


se haja feito na América, socialmente, 
em nome do Espiritismo (Art. 4.º inc.a, 
dos- Estatutos.) 


Revisão 


“A CEPA será propensa à revisão 
dos pontos doutrinários que novos avan- 
cos do Saber, da investigação espírita, 
nos ensinos dos Espíritos, obriguem. Is- 
to se fará nos momentos especiais fixa- 
. dos pela Carta Orgánica da Cepa (Art. 

4.0, inc.b, dos Estatutos). 
.  |ntercàmbio 

A CEPA, segundo acórdos do VI 
Congresso e determinacóes de seus Es- 
tatutos, promoverá o intercámbio de ir- 
máos entre países diferentes, afim de 
suscitar a-controlacáo e consolidação 
da doutrina nos aspectos da cultura, da 
investigação, das realizações sociais. Es- 
tas visitas serão financiadas pelo Tesou- 
ro da CEPA, quando disponha de re- 
cursos, ou com o auxílio das Federa- 
ções filiadas, ou com donativos reeebi- 
dos para êste fim. 

A CEPA promoverá o intercâmbio 
de livros, publicações e todo material 
de ‘interösse doutrinário ou que atenda 
aos objetivos da unidade do movimen- 
to espírita na América. 


Organismos americanos e internacionais 


Coerente com seu caráter repre- 
sentativo do movimento espírita da A- 
mérica, a CEPA promoverá sua vincu- 
lação à Federação Espirita Internacional. 


Igualmente promoverá gestões próprias 
no sentido de conseguir seu reconheci- 
mento pela OEA (Organização dos Es- 
tados Americanos), e pela UNESCO, co- 
mo entidade ao serviço da cultura per- 
tencente à ONU (Organização das Na- 
ções Unidas) (Art. 2.º dos Estatutos). 


Destino Espiritual da América 


A CEPA interpretará e realizará 
o destino espiritual da América, que é 
o do Amor, da Justiça, da Verdade e 
da Luz. Reconhecerá o mandato espiri- 
tual da raça, e segura de que a Amé- 
rica é um continente reservado para um 
grande cometimento humano e espiri- 
tual, — e tal afirmação pertence a um 
elevado Espirito—esta destinada a «re- 
ceber o cetro da civilização e da cul- 
tura na orientação dos povos do por- 
vir (*) e a CEPA será o instrumento 
desta sublime realização. 


Acôrdos do VI Congresso 


A CEPA levará para a prática, 
tôdas as decisões tomadas no VI Con- 
gresso Espítita Panamericano. 


No âmbito argentino 


A CEPA, além de sua ação mante- 
nedora e metódica no âmbito continen- . 
tal, na ordem nacional trabalhará incan- 
savelmente para que todo o movimen- 
to espírita da Argentina saiba de sua 
existência, não apenas nominal mas, 
principalmente, viva e realizadora. Vi- 
sitas, conferéncias, cursos, cátedras do 
livro, de jornalismo, de história e cul- 
tura americanas, seráo demonstracöes 
permanentes de uma acáo idealista fun- 
dada nos objetivos da CEPA. 


América Espirita 


A CEPA procurará editar e man- 
ter, periódicamente, seu órgão oficial 
«América Espírita», tal como foi san- * 
cionado no VI Congresso. 


- Tal é o PROGRAMA mínimo e 


(*) A Caminho da Luz, por Em- 
manuel. Edição FEB, Rio de Janeiro, 
1949. 
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imediato que elabora e promete levar 
a cabo a presidéncia da CEPA, com o 
concurso decidido, entusiasta e fraterno 
de quantos a compóem nos Conselhos 
Executivo e Federal, de forma a que o 
pröximo VII Congresso Espirita Pana- 
mericano a celebrar-se na cidade de 
Caracas, 1966, receba um legado de 
realizacäo espirita fundamentalmente ao 
servico do cumprimento do destino es- 
piritual reservado a nossa América, ter- 
ra de Amor, de Luz, de Justica, inspira- 
da e nutrida pelo Espirito da Verdade. 


~ 
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Confederação Espírita Panamericana 
C. E BRA 


Conselho Executivo —Triênio 1963-1966 


Presidente : Natalio Ceccarini ; Vice- 
presidente : Dante Culzoni Soriano; 2.° 
Vice-presidente : Umberto Mariotti; Se- 
cretário Administrativo: Luiz Di Cris- 
tóforo Postiglioni; 1.2 Secretário: Dra. 
Hebe Mariotti; 2.º Secretário, Antonio 
Melo; Secretário de Finanças: Romeo 
Molfino; Sub-secretário de finanças: 
Cesar Bogo; Secretário de Assuntos Le- 


gais: Carlos L. Chiesa. 
Natalio Ceccarini Sede: Sanchez de Bustamante, 463 
Presidente da CEPA. Buenos Aires. República Argentina. 


AMI A A = 


As Artes de Perder o Tempo 


«Todos os tempos tiveram óti- 
«mos sacerdotes; todavia, éles foram 
«raros e a maioria cedeu ás tenta- 
«ções da malícia, da ambição e da 
«eoncuspicéncia ; aliás, bom é o não 
«dizer nunca que as religiões foram 
«nocivas à sociedade, porquanto, em 
«princípio, tôdas elas são boas; tôdas 
«encaminham o homem para a abs- 
«tenção dos vícios todos; que os seus 
«ministros não lhes obedeçam os man- 
«datos, já é bem outra coisa; entre- 
«tanto o divino preceito sempre é 
«grande. Tomai o exemplo da vossa 
«liberdade ; sempre dizeis que a vos- 
«sa liberdade é a vida mesma, por- 
«que ela é ordem e harmonia. Porém! 
«quanto sangue e quantos crimes a- 
«conteceram no seu nome!! Quantos 
«povos estiveram na escravidão! Assim, 
«do mesmo modo, as religiões foram 
«tela incendiária, mesmo tendo sido 
«criadas para pacificar e harmonizar 
«as diversas raças. Os sacerdotes ti- 
«veram nas suas mãos a felicidade do 
«mundo, todavia foram homens su- 
«jeitos a desejos e caprichos e deixa- 
«ram-se seduzir CAINDO NA TEN- 
«TAÇÃO e, raros, raríssimos, aquêles 
«que souberam fazer jus a seu dever.» 


(Do Livro «AS MEMÓRIAS DO 
PADRE GERMANO», Edição Kier, 
Buenos Aires.) 


Que possam servir essas frases, re- 
produzidas do livro referido e conferi- 


das por Amália Domingo Soler, para os 
nossos escritores e publicistas refleti- 
rem. Fazem já alguns decênios que a 
nossa imprensa discute entusiasticamen- 
te sôbre se o Espiritismo deve ou -não 
deve, ser religião. Aquêles de nós que 
estudamos o mestre Kardec, Leon De- 
nis e mais outros vultos espíritas, fica- 
mos surprêsos perante as artes de per- 
der o tempo, sem benefício para nin- 
guém. Kardec plantou a premissa de 
que o Espiritismo é, A RELIGIÃO, uma 
vez que integra tôdas as religiões do 
mundo; pelo exposto acima a doutrina 
tem derivações religiosas. 

De nossa parte, acreditamos, com 
sinceridade, que essas lides anti-religio- 
sas, essas polêmicas às vêzes ardorosas, 
não beneficiam nem honram a nossa 
causa. Ao contrário, a prejudicam, se- 
meando tácitas antipatias, deixando o 
Espiritismo de ter um imã de atração, 
transformado assim em imã de repul- 
são. «Terao esquecido êsses irmãos que 
se degladiam, válidos de palavras ado- 
cicadas à clara explicação de Kardec 
quando afirma que «O Espiritismo não 
combate crença nenhuma, mas é um 
convite para o estudo ?» 

Não .seria bem mais beneficioso 
começarmos a fazer o estudo compara- 
tivo das religiões sem perder o tempo 
esterilmente e, sobretudo nos dedicar- 
mos ao valioso assunto relativo a evo- 
lução da alma, às ciências morais, a 
transcendente importância que reveste 
o perispírito na caminhada da eternida- 
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de, á psicologia clássica e á psicologia 
supranormal, ás diversas faculdades me- 
diúnicas, os médiuns mais capacitados e 
as suas admiráveis funções, ao poder do 
pensamento e ás artes de empregá-lo, 
o magnetismo, como co-ajudante do Es- 
piritismo, á harmonia nos lares, os vi- 
cios do fumo do alcool e da carne, en- 
quanto fatóres negativos para a evolu- 
cáo humana e o seu aperfeicoamento, o 
melhor método para combater o egoís- 
mo, as consequéncias da luxúria, as cau- 
sas determinativas da teratologia, visan- 
do muitos outros conhecimentos real- 
mente úteis para o nosso progresso ? 

Achamos que os adeptos do Espi- 
ritismo devem ter uma certa cultura ge- 
ral ou, pelo menos, a noção rudimentar 
dela; é principalmente dever dêsses es- 
píritas prefundizar os livros cardecia- 
nos e os de seus seguidores, de se preo- 
cupar com os testemunhos que nos dei- 
xaram os sábios dedicados, que estuda- 
ram profundamente e experimentalmen- 
te as ciências do espírito. Não temos o 
número suficiente de médiuns instruídos, 
capacitados no auto-contrôle e também 
não temos suficientes diretores para as 
sessões experimentais, precisamos de 
muitos repórteres que esclareçam o públi- 
co e bastantes oradores espiritualizados 
que possam na tribuna espalhar o co- 
nhecimento. Precisamos de organizado- 
res identificados com a condução de 
centros e agrupamentos espíritas, pre- 
cisamos da unificação da imprensa pa- 
ra que nas suas páginas seja propagada 
a doutrina da ciência e da filosofia espíri- 
ta. Precisamos de tantas coisas, inclusi- 
ve, de método e formas de fazer pene- 
trar os princípios espíritas nos espiri- 
tos cheios de sêde, nos espíritos da ju- 
ventude capacitada para os compreender. 

Devemos defender a nossa doutri- 
na quando ela é manchada, agredida, 
comercializada, porém, dai a desabar 
fúrias que não condizem com as nor- 
mas cardecistas, com a convicção «de 
que as moscas não se pegam com vi- 
nagre», como dizia um irmão brasilei- 
ro, existe uma enorme distância. Os 
que se valem do agro sistema da luta, 
têm a absoluta certeza de que nas exis- 
tências passadas não ocuparam -cargos 
e elevadas hierarquias eclesiásticas ? 

E' dever nosso melhorar ao ho- 
mem introspectivamente, para que, ca- 
da dia, seja menos mau, imitando ao 
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sr. Cosme Marinho, entre outros, ilus- 
tre espírita didático que, na sua vida 
física, discutiu cultamente com repre- 
sentantes da Igreja Católica expondo o 
que é o Espiritismo em seus aspectos 
filosólicos, científicos, morais e religio- 
sos, sem ofender ninguém. Seus livros, 
nos quais se fêz um intercâmbio de 
idéias com os oponentes, constituem ad- 
miráveis exemplos de propaganda e cul- 
tura espírita. Se nós temos a convicção 
de que todos somos irmãos e filhos do 
mesmo Deus, não temos nenhum direi- 
to de lastimar o amor próprio ou as 
convicções dos clérigos de tôdas as con- 
fissões, quando a sua evolução moral e 
psíquica não chegou ainda à madureza 
dos autênticos valores espíritas. 

Não seria mais recomendável olhar 
ao nosso derredor, dentro do ambiente 
e clima espírita, para observar que nê- 
le sobram motivos naqueles que na vi- 
da privada e pública são companheiros 
dos irmãos que se descristianizaram ao 
largo dos séculos? 

Em nossas reuniões experimentais, 
observamos através das vidências e de 
respeitáveis expressões verbais, auras 
luminosas de modestas religiosas e tam- 
bém sacerdotes que tiveram o suficien- 
te valor moral de emancipar-se estdica- 
mente dentro de climas religiosos. Tes- 
temunhos bastantes são mencionados 
para não julgar nem condenar, como 
juízes pecadores, aquéles que se enga- 
naram nas suas trajetórias palingenési- 
cas. Procuremos, então, orientar a su- 
peração do homem para que êle apren- 
da a lutar contra as suas imperfeições 
e debilidades, sem desanimá-lo com ne- 
gativas ou desdéns altaneiros, próprios 
dos materialistas, caracterizados pelo seu 
critério unilateral. Convidamos aos es- 
tudos das obras do Codificador, (espe- 
cialmente «O Evangelho Segundo o Es- 
piritismo») aquéles que ainda possuem 
um sentido rotineiro da vida, pois a to- 
leráncia nos levará a compreensáo. Pro- 
curemos compreender aos nossos ir- 
mãos, seja qual fôr sua crença religio- 
sa, ensinando-lhes que o fanatismo con- 
duz ao extravio psicopatológico e enfêr- 
ma o corpo. 


TITO L. BANCESCU 


NOTA: 
Traduziu, para A.P.P.E.E.M. 
Adelita Laporte de Zapata 


a 


O dia 23 de maio de 1962 de- 

3 sencarnou com a 10206 de 2 

anos, um dos homens de cién- 

cia que mais largamente estu- 

daram os fenömenos espiritas ligados a 

telepatia e o que melhor contribuiu pa- 

ra fazer conhecida sua importäncia: Re- 

né Warcollier, presidente do Instituto 
Metapsiquico Internacional. 


Depois de estudos secundärios bri- 
lhantes, Warcollier entrou para o Insti- 
tuto de Quimica Aplicada, entäo dirigi- 
da pelo ilustre Moisan, que conseguira 
obter, artificialmente, cristais microscó- 
picos de diamantes. Seus alunos deve- 
riam, naturalmente, procurar estender 
a outras pedras preciosas a fabricação 
sintética susceptível de, em caso de su- 
cesso, revolucionar a indústria corres- 
pondente. No seu segundo ano de esco- 


la Warcollier conseguiu preparar um ru- . 


bi de síntese, depois se dedicou à re- 
produção de safiras e esmeraldas, e che- 
gou a descobrir um processo para a fa- 
bricação de pérolas, criando, em 1924 
um nacar artificial à base de acetato de 
celulose. Durante a guerra de 1914-1918 
inventou um método eletrolítico de ob- 
tenção do permanganato de. potássio e 
inventou um processo de preparação do 


enxófre dourado de antimônio, então uti- 


lizado na vulcanização da borracha. A 
essas realizações espetaculares reuniu 
uma outra, mais importante ainda, ob- 
tendo resultados excelentes num pro- 
blema capital e de solução difícil: a con- 


servação de viveres para as tropas em. 


plena operação militar. 


Não obstante, a parte mais consi- 
derável da obra científica de Warcollier 
está noutro terreno, no estudo da tele- 
patia experimental, na pesquisa de suas 
diversas modalidades. 


Em 1912 já publicara, em colabo- 
ração com seu eminente amigo, E. Du- 
chätel, inspetor de finanças, Os Mila- 
gres da Vontade, de imediato traduzido 
para o italiano. Em 1921 publicava, pe- 
la editora Alcan, uma obra intitulada 
A Telepatia, livro basilar, consagrado a 
um ramo da metasíquica que o autor 
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continuara a explorar ao correr de tô- 
da a sua vida. 

Nomeado para o Conselho de Ad- 
ministração do Instituto Metapsiquico 
Internacional, em 1924, Warcollier de- 
sempenhou as funcöes de tesoureiro de 
1929 a 1938. Em 1947 era vice presi- 
dente do mesmo, sendo presidente o 
Dr. F. Moutier. -Demitindo-se éste em 
1950, Warcolier foi eleito por unanimi- 
dade. Sua obra A Telepatia, considera- 
velmente enriquecida por experiéncias 
conduzidas com o concurso de grupos 
de pesquisadores norte americanos, en- 
tre os quais o Dr. G. Murphy, resultou 
numa importante obra, Telepatia Expe- 
rimental (N. York, Harpers, 1938). Uma 
sua conferéncia na Sorbonne foi publi- 
cada em inglés sob o titulo de Mind to 
Mind (De espirito a espirito). 

Em 1934 havia aparecido a Per- 
de J. B. Rhine. 
A idéia de Rhine era demonstrar, por 
experiéncias näo mais qualitativas mas 
quantitativas, que a faculdade supra- 
normal de telepatia é mais corriqueira 


. entre os humanos do que se pensava 


entäo. Era uma idéia sedutora sob a 
qual Rhine, Warcollier e diversos ou- 
tros pesquisadores puderam estabelecer 
uma base. Entretanto convem notar que 
os métodos empregados não deixam de 
oferecer desilusões quando as experiên- 
cias utilizam, como percipientes, pessoas 
entre as quais a faculdade de detecção 
telepática não existe senão em estado 
embrionário, O resultado ultrapassava 
de muito pouco o que assinala o cálcu- 
lo des probabilidades, isto é a simples 
lei de acesso. 


A telepatia, transmissão de uma 


agitação psíquica emanada de um vivo 
A (o agente) a um outro sêr vivo P (o 
percipiente) cujo psiquismo põe em a- 
ção, é um fenômeno constatado há mui- 


to tempo. Pode-se citar casos indubitá- 


veis em que um viajante A, ferindo-se 
gravemente numa queda na montanha, 
pensa irresistivelmente num parente ou 
num amigo P, que viria em seu socor- 


ro se soubesse que sua vida corre pe- 


rigo. Ora, acontece muito freqüentemen- 
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te que a onda ou a partícula emitida 
por A é percebida por P bastante niti- 
damente para que possa sair em socor- 
ro de A e salvá-lo. Um tal fenómeno é 
um caso de telepatia espontánea, e os 
exemplos assinalados são por” demais 
numerosos para serem postos em dúvi- 
da. Não se trata de experiências, mas 
de constatações. 

O mérito de Warcollier e de ou- 
tros pesquisadores é ter feito o estudo 
da telepatia passar do domínio da ob- 
servação ao da experimentação. 

Não era coisa fácil, pois que a te- 
lepatia experimental corre o risco de 
ser confundida—e é confundida muitas 
vêzes — com o fenômeno da visão pa- 
róptica. 

-Que é a visão paróptica? E' o fe- 
nômeno supranormal da visão aparente 
ou real, por um sujeito sensível, de um 
objeto real existente fora do campo de 
visão normal desse sujeito. É, conforme 
A. Russel Wallace, o célebre antropolo- 
gista, espírita, que constatou êsse fenô- 
meno há mais de 100 anos, um modo 
de percepção rudimentar pelo qual um 
percipiente não atinge a realidade se- 
não de pouco em pouco. Se o objeto 
que êle detecta é uma medalha, não diz: 
é uma medalha, porém, é de metal, é 
redondo e chato, tem um escrito atrás, 
etc, A visão paróptica se aplica evi- 
dentemente também a um acontecimen- 
to que se realiza à distância, no mo- 
mento mesmo da visão, e pode, excep- 


cionalmente, ter a precisão da visão nor-. 


mal. 

A visão paróptica, que não tem 
nada a ver com a telepatia, atraiu a 
atenção do acadêmico Jules Romains que 
verificou O fenômeno, experimentou-o e 
tem procurado explicá-lo. 

Tôda a percepção supranormal de 
um objeto real pode pois, a priori? ser 
considerada como um caso de visão pa- 
róptica. Tôda a recepção por um perci- 
piente P de um sentimento ou de um 
pensamento emitido por um agente A 
e não concretizado por um desenho que 
A esteja olhando, é um caso de telepa- 
tia experimental. 

O ilustre físico espírita Oliver Lod- 
ge, que se entregou a numerosas expe- 
riências de telepatia de 1883 a 1884, em 
Liverpool, consagrou-lhes uma longa ex- 
posição em seu livro A Sobrevivência 
Humana. Desgraçadamente um número 
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considerável delas têm por objeto a des- 
crição ou a reprodução de desenhos, is- 
to é, de objetos tendo uma existência 
real, ou à adivinhação de cartas de jo- 
gar, e, nestes dois casos, podem ser ex- 
plicados como fenômenos de visão pa- 
róptica sem nenhuma relação com a te- 
lepatia. Para. que esta seja tida como 
certa, é preciso estar assegurado, de ini- 
cio, que os percipientes não são sujei- 
tos sensíveis exercendo a faculdade su- 
pranormal da visão paróptica. 

Como Lodge, Warcollier se con- 
fundiu mais de uma vez em suas ex- 
periências de telepatia com êsses casos 
de visão paróptica. A prova disto está 
em seu notável artigo A Transmissão 
do Pensamento e o Pensamento (Revue 
Métapsychique, julho de 1958, pág. 28). 
Trata-se da transmissão de palavras es- 
critas, que têm uma existência real, por 
conseguinte visível por todos os sêres 
vivos comuns providos de visão normal. 
Ora, a característica da visão paróptica 
é precisamente de se efetuar fora do 
campo da visão normal do percipiente, 
mas sôbre objetos reais como um dese- - 
nho, uma palavra impressa ou escrita, 
e nunca sôbre um objeto virtual como 
um sentimento ou um pensamento, que 
nunca se concretizam, aos quais não se 
dá nenhuma representação concreta. 

«Escreveu-se, conta-nos Warcollier, 
a palavra limaces (a fruta lima ou o 
molúsculo lesma) e o percipiente tradu- 
ziu a princípio sua impressão por li- 
mande (linguado, sölha, um peixe).» Essas 
duas palavras têm cinco letras em co- 
mum às quatro primeiras na mesma or- 
dem. Mas representam idéias totalmen- 
te distintas, distantes uma da outra. Co- 
mo, pois, não pensar que o paciente foi 
impressionado não pela idéia emitida 
mas pelo grafismo da palavra escrita ? 

A palavra Não, escrita por War- 
collier (R. M. julho, 1958, p. 28) foi lida 
paranormalmente como um número de 
três cifras do qual o do meio era 
um zéro. Não há nenhuma similitu- 
de de idéias entre uma negação e um 
número, mas há uma similitude de gra- 
fismos. Trata-se, cremos, de dois casos 
de visão paróptica e não de telepatia. 

O eminente autor parece aperce- 
ber-se disso quando escreve : «Com Os- 
sowiecki, parece-me que os Erros come- 
tidos constituem significativas provas de 
que a clarividência pode falsear as ex 
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periéncias telepáticas quando a mensa- 
gem estiver escrita.» 

A palavra clarividéncia que em- 
pregamos num sentido mais amplo, é 
aqui estritamente sinönimo de «visäo 
paröptica», isto é, de visäo supranormal 
de um objeto real colocado fora do cam- 
po de visäo normal do percipiente. Nés- 
ses casos, o papel do agente é nulo en- 
quanto que na telepatia tem o seu va- 
lor. 

Entre as experiéncias de Lodge em 
1883 e 1884, lembradas aqui, e as ana- 
logas de Warcollier, há uma diferénca 
essencial: reside em sua interpretacäo. 

O grande fisico inglés pensava ter- 
se entregue a experiências telepäticas 
enquanto que, dessas, as mais bem su- 
cedidas, aquelas cujo sucesso não tem 
uma oportunidade sôbre dez milhões de 
serem devidas ao acaso, são, segundo 
tôda a verossimilhança, casos de visão 
paróptica. 

Ao contrário, com Warcollier, o 
experimentador-sabe e diz que a clari- 
vidência (com o sentido de visão pa- 
róptica) pode igualmente produzir o fe- 
nômeno, e êsse cuidado com duas hipó- 
teses possíveis aparece ainda no artigo 
de 1960, Telepatia ou Clarividência. 

Mas, ao lado dos fatos paranor- 
mais com dupla interpretação possíveis, 
há casos de detecção de frases apenas 
-pensadas (R. M. julho, 1958, p. 29) e aí 
estamos diante de casos incontestáveis 
de telepatia. 

A observação escrupulosa dos fa- 
tos conduziu Warcollier a uma concep- 
ção muito diferente da que havia cor- 
rido antes dêle. 

«Se a telepatia existe, escreveu 
Crookes (Discurso pronunciado em 1898 
na Associação Britânica pelo Progresso 
da Ciência) nós estamos diante de dois 
fatos físicos produzidos no cérebro de 
A, o sujeito sugestionador, e de uma 
mudança física análoga produzida no 
cérebro de B, o sujeito receptor da su- 
gestão». 

Pensava-se, antes de Warcollier, 
que bastava ao agente A uma grande 
fórca de vontade para transmitir seu 
pensamento ao percipiente Be Warcol- 
lier constatou que não é assim. 

«Não se trata de vontade, escre- 
veu, mas de um acôrdo. Não se impõe 
um pensamento pela fôrça, mas pela 
simpatia. Não se entra em relação psí- 


quica com um sêr porque queremos ês- 
se sêr, mas porque o amamos. A indi- 
ferença afetiva é absolutamente inibi- 


“dora... Em realidade não há uma com- 


pulsão telepática: dois séres estão de 
acôrdo ou não estão.» 2 j 

Como Osty, Warcollier notou que 
a transmissão do pensamento é extre- 
mamente rara, que é constatada mais 
do que verificada experimentalmente. 
E êle escreveu: «Há no pensamento um 
fator cerebral mais consciente que o 
subconsciente, que não é talvez trans- 
missível e um. outro fator, seu éco no 
mundo psíquico, onde reina a telepatia. 
O pequeno mundo cerebral é estrita- 
mente individual, o segundo, é comum 
a todos os sêres, como o ar que respi- 
ramos.» 

Do ponto de vista prático, Warcol- 
lier formulou as regras seguintes que 
anotamos de um excelente artigo de R. 
Dufour sôbre a obra de René Warcol- 
lier e a telepatia experimental (R. M. 
ano 1962, pág. 27 a 34): 

1 — Quando muitas pessoas perce- 
bem um mesmo objeto, elas podem es- 
tar em mútuo acôrdo telepático. 

2 — Quando muitos percipientes 
pensam em conjunto no mesmo agente, 
podem estar em acôrdo telepático. 

3 — Quando muitas pessoas per- 
cebem objetos diferentes mas semelhan- 
tes, podem estar em acôrdo telepático. 

4 — Em geral, quando muitas pes- 
soas recebem sensações idênticas, em- 
bora distintas, podem estar em acôrdo 
telepático. 

5 — Quando muitas pessoas têm 
as mesmas preocupações, as mesmas as- 
pirações, podem estar em acôrdo tele- 
pático. 


Nestas cinco regras não se deve 


ver, evidentemente, nem condições ne- 
cessárias nem condições suficientes pa- 
ra a produção de um fenômeno de te- 
lepatia. São anotações que podem ter 
uma grande utilidade prática, e por es- 
sa razão merecem ser conhecidas de to- 
dos os experimentadores de fenômenos 
psíquicos. 

Convém, pois, não confundi-las 
com as duas leis seguintes, da visão pa- 
róptica, que enunciei em 1946 em mi- 


nha brochura: A visão através dos cor- 


pos opacos ou visão paróptica (Livraria 
Leymarie.) 


Para que um sujeito clarividente, 
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hipnotizado ou não, possa perceber um 
objeto (por exemplo um texto escrito ou 
um desenho) subtraido à vista normal, 
é-preciso que uma das duas condições 
seguintes seja verificada: 

1 — O objeto deve estar exposto 
à luz. hw; 

—2 — Em caso contrário o objeto 
deve ser colocado num cofre, caixa ou 
pacote que o percipiente possa tocar 
durante um tempo suficiente. 

Estäo ai as condicóes necessárias, 
das quais uma deve ser obedecida para 
que a visáo paróptica seja possível E, 
pelo menos, a conclusäo à qual cheguei 


| através de vários percipientes cujas fa- 


culdades supranormais desapareciam 
desde que uma dessas condições não 
fösse seguida. 

Só na Revista Metapsíquica War- 
collier publicou uns sessenta artigos ex- 
tremamente importantes, quase: todos 
consagrados ao estudo da telepatia. Em 
especial estudou a transmissão de de- 
senhos e de cöres. 


E' preciso render a mais completa 
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homenagem à vasta obra de René War- 
collier sôbre a telepatia experimental, 
obra que permanecerá como uma base 
de tôdas as pesquisas que possam ser 
prosseguidas nêste domínio. Associamo- 
nos à conclusão de R. Dufour de que, 
sem dúvida «êle tinha o desejo de mos- 
trar aos especialistas da. ciência oficial 
que a telepatia, e mais geralmente a 
metagnomia, merecem ser estudados pe- 
los mesmos métodos e com a mesma 
consideração que os fenômenos da psi- 
cologia banal. Se não conseguiu isso te- 
rá pelo menos feito mais próximo o mo- 
mento em que, para as ciências meta- 
psíquicas, o dignus intrare será pronun- 
ciado.» 

E Dufour termina por estas pala- 
vras cujo valor pessoalmente apreendo: 
«Tôdas estas aquisições do espírito, as- 
sociadas à sua incomparável erudição 
metapsiquica, fazem de René Warcollier, 
cuja bondade atingia um grau exem- 
plar, um homem que se tem a honra de 
ter conhecido e de ter tido por amigo.» 


Transcrito de «La Tribune Psychique» 
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Sentido das novas ocorrencias espíritas de Uberaba- — 


Rumo ao arejamento de nossas 


posições científicas. 


Ha.vinte anos, levantava-se no 
Brasil uma onda de anti- espiritismo, 
que se fundamentava na falsa ale- 
gação do desinterêsse da ciência pe- 
los «pseudo-fenómenos espíritas». 
Na crista dessa onda apareceu p li- 
vro do prof. Silva Mello, afirman- 
do por escrito certas coisas que até 
então só se dizia em cochichos. E 
logo a seguir houve um derrame de 
artigos laudatórios em revistas e jor- 
nais, chegando-se mesmo a procla- 
mar, além da morte-cientifica do Es- 
piritismo, também a morte-natural 
da Metapsíquica. Isso, — exata, pre- 
cisa, inelutavelmente,—no momento 
em que a Parapsicologia entrava na 


sua fase aurea de desenvolvimento, 
nos Estados Unidos e na Europa. 

Para a ciéncia brasileira, os fe- 
nómenos parapsíquicos nao passa- 
vam de balela. E quando os espi- 
ritas, — como o fez o prof. Sergio 
Valle, corajosamente, em seu livro 
de refutacäo erudita e lucida: «Sil- 
va Mello e os Seus Mistérios», — 
erguiam-se contra a onda, eram lo- 
go acusados de retrogrados. Não 
poderia haver melhor exemplo do 
nosso insulamento cultural. Ja antes 
da guerra mundial de 39-45, o prof. 
Rhine, nos Estados Unidos, e o 
prof. Marchese, na lugoslávia, com 
mais de oito “mil milhas marítimas 
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entre ambos, além das extensöes de 
terra continental haviam realizado 
suas famosas experiéncias de tele- 
patia a distancia, com pleno éxito. 
Mas o prof. Mello e seus sequazes 
continuavam a dizer que a trans- 
missáo do pensamento era questáo 
de simples habilidade na leitura de 
gestos e tiques fisionómicos ! 


Foi necessário que duas deca- 
das rodassem sóbre a vastidáo con- 
tinental do Brasil, e que, derrepen- 
te, surgisse o caso Arigó, para que 
a ciência brasileira descobrisse o 
avanço universal da Parapsicologia. 
E assim mesmo, foi ainda necessá- 
rio que dois investigadores norte- 
americanos viessem a Congonhas, e 
um deles se deixasse operar por A- 
rigó, para que os nossos meios cien- 
tíficos começassem a suspeitar da 
possibilidade de alguma coisa inco- 


mum em (Congonhas do Campo. 
Como diria o prof. Rhine: o impé- 
rio da Física, no seu mau sentido 
de materialismo grosseiro e supera- 
do, continuava asfixiando a inteli- 
gência brasileira. 3 
Carrancismo igual, só o dos 
chinéses por trás das muralhas que 
os cànhóes ocidentais tiveram de 
arrombar : No nosso caso, a tática 


das förgas do pregresso foi diferen- - 


Elas agiram internamente, lan- 
cando sóbre a crosta física da nos- 
sa intelectualidade os impactos for- 
midáveis de Chico Xavier e José 
Arigó. 

Mas, como essas poderosas 
bombas ainda nao fossem suficien- 
tes, temos agora Waldo Vieira e 
Otilia Diogo. O primeiro € um jo- 
vem médico mineiro, culto e extraor- 
dinariamente lücido, que faz psico- 
grafia ao lado de Chico,-com a hu- 
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mildade do sabio de tipo socratico. 
D. Otilia, pelo contrario, € uma fra- 
gil e pobre mulher analfabeta, que 
sai da sua timidez caipira para a- 
balar a nossa caturrice materialista, 
com os seus fenömenos de materia-, 
lização. A fotografia da equipe de 
médicos que realiza experiéncias 
com ela, —como vemos na reporta- 
gem da revista «O Cruzeiro», 
apresenta-nos uma série de fisiono- 
mias jovens. Isso nos mostra que os 
jovens médicos, saidos dos bancos 
“acadêmicos, duramente materialistas, 
não quiseram carregar nos olhos a 
mesma venda 


ص 


remetem para o futuro.» 

` Ao todo, são dezenove os mé- 
dicos que participaram das expe- 
riências de materialização, realiza- 
das em Uberaba, com d. Otilia e 
outros médiuns, Por que essa equi- 
pe de médicos, recrutados em São 
Paulo e Minas, e não uma comis- 
são designada por uma de nossas 
instituições científicas? Porque a 


"ciencia institucional continua senta- 


da nos bancos acadêmicos, e êsses 
jovens médicos estão de pé. Éles 
não se contentam com um horizon- 
te fechado pela muralha da China. 
Querem alargar as perspectivas, o- 
lhar mais longe, vêr as coisas em 
mais amplas dimensões. O reporter 
José Franco falou em «juri de mé- 
dicos» mas errou. Não é-um juri 
que se reune em Uberaba: é um co- 
mitê revolucionário. Não são os De- 
zoito do Forte, mas os Dezenove do 
Descampado, que avançam em man- 
gas de camisa para a Era do Es- 
pírito, arrancando o pensamento bra- 
sileiro da modorra tropical. 


e 


Irmáo Saulo 
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dos mestres. Como_ 
queria Ingenieros, éstes jovens «ar- 
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VIDAS ANTERIORES 
De Psychica 


Quando falamos das coisas do La- 
do-de-La, diz Léon Chevreuil, n&o pre- 
tendemos dogmatizar, mas apenas tirar 
dos fatos as dedugóes mais prováveis. 
Na ignoráncia em que nos encontra- 
mos, sóbre a organizacáo psíquica, as 
objecöes näo tém nenhum valor: só a 
“dedução é lógica. A objeção não exis- 
te senão relativamente à concepção pes- 
soal daquele que a levanta. Se êsse co- 
meça por fazer uma idéia falsa do gran- 
de mistério, dar-se-á sempre razão, pois 
que seu raciocínio é justo, apenas seu 
ponto de vista é falso. 

A dedução, pelo contrário, respei- 
tará o método positivo e, se é lógica, 
não à certeza, mas a uma conclusão 
que se aproxima da probabilidade pois 
que é tirada dos fatos. 


Não nos lembramos de haver vi- 
vido anteriormente, é um fato. Mas nós 
nascemos com aptidões inconciliáveis 
com a teoria de uma criação esponta- 
nea, eis um outro fato. Disso concluo 
que a hipótese de uma evolução ante- 
rior é a que se aproxima mais da ver- 
dade. 7 

Ver uma inconseqüência no fato 
que nós admitidos uma excepção à re- 
gra geral que nos condena ao esqueci- 
mento, é puro ilogismo. 

O Espiritismo não é senão o mag- 
netismo do Lado-de-Lá; é pois nos es- 
tados .profundos de hipnose que encon- 
traremos certas analogias capazes de 
nos guiar nas pesquisas. 9 

Ora, o esquecimento ao despertar 
é observacäo corrente nos estados de 
sonambulismo natural. Seria um grave 
érro ver aí uma lei que não sofre ex- 
cepcöes, pois o magnetisado ordena a 
a um paciente que se lembre e não há 
inconsequéncia a que O mesmo se dé 
no Além, isto é, durante o sono da 
morte. 

Entretanto, para a crianca que se 
lembra, não temos mesmo necessidade 
de fazer intervir o magnetisador do 
Outro Lado, uma vez que seu caso é 
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excepcional. Vítima de uma morte pre- 
matura, truncou-se sua entrada na vi- 
da, e a esta se prende quando as con- 
dições possíveis lhe são oferecidas. 
Nesses casos não foi franqueado o rio 
do esquecimento, foi retomado o fio de 
uma vida que continua. 


A grande vantagem do esqueci- 
mento, € passar a esponja nas man- 
chas de nossa vida passada. Uma vida 
nova seria impossivel se fosse preciso 
recomecä-la com as cargas de um pro- 
cesso judiciário. Com a lembranca, co- 
mo imaginar que uma crianca pudesse 
viver ao lado de uma mãe desgraçada 
que dantes a atirara às águas, antes de 
se suicidar, como tão frequentemente 
acontece ! 


Pois, em virtude de laços adrede 
criados, elas se reencarnarão juntas. E 
o que poderia ser a existência de todas 
essas vítimas de dramas conjugais que 
regressam para se tornar melhores ?... 
Daqueles que abandonam a esposa de- 
pois de ter-lhes posto fóra a fortu- 
nee... 


Com a lembranca, a vida náo se- 
ria senão um vasto campo de cultura 
para iras inextinguíveis. 

Espanta-se que não se compreen- 
da isso. 

Todavia, a crianca que retorna á 
vida junto de sua mãe, não tem ne- 
cessidade de esquecimento. Ela reco- 
nhece sua familia, sua velha casa, mes- 
mo depois que os pais já se mudaram 
dela, reclama seus brinquedos e reinvidi- 
ca o nome que lhe fóra dado antiga- 
mente. Essas recordações inocentes de 
sua primeira infância não podem pre- 
judicar sua vida presente, mas, no to- 
cante a sua penúltima vida, o esqueci- 
mento já a encobriu e permanece com- 
pleto. l 

E’ realmente notável que os casos 
mais autênticos dessas reminiscências 
nunca foram constatados senão entre 
as crianças e entre familias inteiramen- 
te estranhas à doutrina espírita à qual, 
pelo contrário, não depositavam nenhu- 
ma confiança. 
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2 0 
DEFINICAO DE 0 


Uma enquete realizada na cidade- 


de Boston, conforme anota Claridad 
Del Alma, acaba de premiar a seguinte 
definicäo do éxito: 

«Teve éxito no mundo aquéle que 
viveu dignamente; que riu a miüdo e 
que muito amou; que ganhou o respei- 
to dos homens inteligentes assim como 
o carinho das criancas; que cumpriu 
sua missão na vida e terminou sua 
obra com dignidade; que deixou o mun- 
do melhor do que o encontrou, por meio 
de uma árvore, uma poesia ou uma vi-. 
da salva da ruina. Teve êxito aquêle 
a quem nunca faltou o sentido da be- 
leza do mundo e que soube dar uma 
expressão harmoniosa ao que sentia em 
sua alma; o que buscou incessante- 
mente o que havia de melhor nos de- 
mais e que deu à humanidade o me- 
lhor que possuia; aquêle cuja vida foi 
uma sadia inspiração para os outros e 
cuja memória é uma benção.» 


KACUGORO VOLTOU 


O Omoto traz êste testemunho sö- 
bre as vidas sucessivas: Na casa do a- 
gricultor Kjubei nasceu um menino em 
1805, chamado Tozo. Tozo- morreu de 
varíola aos cinco anos. Cinco anos de- 
pois, em 1815, em Nakano, na mesma 
província de Musali, nasceu na casa do 
agricultor Genzo um menino que rece- 
beu o nome de Kacugoro. Genzo já ti- 
nha um filho, Otojiro, e uma filha Hu- 
sa. Entre êles Kacugoro se desenvolvia 
cheio de fôrça e saúde. Um dia, quan- 
do tinha 7 anos o -menino perguntou 
bruscamente aos irmãos se sabiam de 
quem tinham sido filhos antes. Respon- 
deram que de ninguém. «E’ estranho 
disse Kacugoro, que vocês nada saibam 
de antes de seus nascimentos.» Está cla- 
ro que Husa e Otojiro nada sabiam. Ka- 
cugoro disse-lhes: «Eu sei como eu nas- 
ci antes desta existência. Eu era Tozo, 
o filho de Kjubei, que morava em Ho- 
dokubo.» Cheios de espanto os irmãos 
narraram essas palavras aos pais. Estes 
pediram ao menino que lhes contasse 
o que sabia. Kacugoro contou-lhes que 
seu antigo pai morrera, e que sua mãe 
se casara com Hansiro e que por isso 
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não zelara por êle. Mesmo depois de 
doente ela não lhe dera os cuidados su- 
ficientes. Assim morrera aos 5 anos. Em 
seguida viera do tümulo para a casa dé- 
les — em espírito — sem nada dizer a 
ninguém. Um homem velho, com uma 
branca cabeleira, vestido de preto, dis- 
sera-lhe que o seguisse. Depois de um 
curto trajeto o velhinho mandara-o en- 
trar na casa ao lado. Era onde deveria 
renascer. 

Tendo ouvido a estranha história 
de Kacugoro, o pai se apressou em to- 
mar informes na casa de Hansiro, e o 
que Kacugoro dissera era perfeitamente 
verdadeiro. 


O DOM DE CURAR DE MICK 
MICHEYL 


Também em França processam-se 
os médiuns curadores. Le Soir Illustre 
escreve sôbre a compositora-autora-in- 
terprete Mick Micheyl, atriz de teatro e 
de cinema: As mãos miraculosas de 
Mick Micheyl dão origem a um proces- 
so por exercício de medicina ilegal. Em 
favor da estrêla irão depôr Michel Si- 
mon, espírita confesso, Roger Pierre e 
Jacqueline Joubert entre-outros. Uma 
rosa revelou à arqui-célebre cantora os 
seus dons naturais. Nêsse tempo ela 


própria não acreditava em passes cura- _ 


dores. Um admirador deu-lhe rosas, e a 
mais bela, Mick manteve longamente 
fechada em suas mãos. Essa flôr demo- 
rou muito mais do que as outras para 
fenecer. Pouco depois, num acidente 
no gelo, em Val d’Isere a atriz sofreu 
graves ferimentos que a imobilizaram 
no leito até que, recorrendo a um pas- 
sista, em 24 horas voltou às suas ativi- 
dades. Esse médium lhe teria dito: «Tu 
também tens o flúido e poderás curar.» 
Mick Micheyl; como todos sabem, tem 
um generoso coração. Ela pensou: Se 
tenho o flúido é preciso torná-lo útil e. 
prestar serviços aos necessitados. De ini- 
cio murmurou-se, os céticos riram. Fa- 
lou-se num truque publicitário. Hoje em 


dia, centenas de pessoas procuram o n.º . 


10 da Rua de Lancry. 

— Morro de receio de que «éles» 
possam me impedir de exercer. Essa é 
a maior alegria de minha vida. 

Os resultados obtidos por Mick 
são maravilhosos. Não apenas pessoas 


` 
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de sociedade e artistas se socorrem de- 
la mas também os doentes das classes 
mais modestas. 

Não curo a todos, diz ela. Mas‏ سب 
sete vézes em dez pode-se constatar‏ 
melhoras e duas vézes em dez uma cura‏ 
completa e definitiva.‏ 

E a melhor prova de sua sinceri- 
dade é que sempre se recusou a rece- 
ber qualquer honorário. 


Tenho o dever de cuidar dos‏ سب 
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doentes. Pouco se me dä que isso pos- 
sa prejudicar minha carreira. Prefiro 
eurar. E assim, nas horas de folgas em 
que töda a gente descansa, Mick Micheyl 
se encerra em seu gabinete, aträs da 
porta de S. Martim, atendendo a filas 
de doentes. E enquanto o momento de 
seu ajuste com a lei se aproxima, nös 
a louvamos por sua coragem e o claro 
exemplo de simpatia e interésse pelas 
döres humanas. 


© 


Espiritismo 


A PRESENCA DE CAXIAS NA 
VIDA ESPÍRITA FLUMINENSE 


(Ademar Constant) 


Inegävelmente, de uns 2 anos a 
esta parte, Caxias logrou enorme pro- 
jecäo na vida espirita fluminense, sen- 
do palco, ela mesma, de notáveis acon- 
tecimentos denunciadores de progres- 
so, ou_influenciando os seus dirigentes 
simpáticos eventos nas cidades próxi- 
mas e distantes. Segundo o testemunho 
do dr. Floriano Perez, Presidente da 
Federacáo Espirita do Estado, o órgáo 
maior da Doutrina no’ território flumi- 
nense renasceu desde o dia em que o 
autor desta nota apresentou crítica cons- 
trutiva contra a inércia remanescente 
naquêle órgão de direção. Sensível à 
verdade da crítica, o Presidente da Fe- 
deração passou à prática idéias que já 
havia elaborado e hoje, graças a Deus, 
fervilha de entusiasmo a Seara flumi- 
nense. 

Os tópicos abaixo mostrarão as 
principais ocorrências em dezembro 
findo. 


Natal de alegria no C. E. Thiago Apóstolo 


Sob a inspiração do sr. Antanas 
Alecsandravicius, Presidente da Casa de 
Thiago (n.º 491, Av. Duque de Caxias 
— Caxias — RJ), estiveram reunidos re- 
presentantes de tôdas as casas irmãs e 
muitas centenas de componentes da ca- 
sa hospedeira. Cânticos, recitativos, ale- 
gria e muitos presentes para as crian- 
ças, tudo foi feito por longas horas no 


no Brasil 


mais sadio clima de confraternização: 
O Centro. como de costume, esteve su- 
periovado. 


Homenagem da Federacäo a Caxias 


E’ de praxe, agora, que a Federa- 
cäo Espirita do Estado num domingo de 
cada més (sempre o Ultimo), homena- 
geie diferentes cidades fluminenses. As- 
sim, convites säo formulados com ante- 
cedéncia para estabelecer um calendä- 
rio anual. As comunas entäo organizam 
caravanas que comparecem a Niteröi 
com oradores pröprios, tomam conta da 
Federacäo e peroram por töda a tarde. 
Estabelece-se a confraternizacäo e re- 
velam-se tribunos. Em 1963, compare- 
ceram Macaé, Petröpolis, Mage, Nilöpo- 
lis, Barra Mansa e outros mais que me 
escapam. Caxias, por motivos especiais, 
ficou para dezembro. Dessarte, no dia 
29, 14 compareceu a mais numerosa de 
todas as comitivas com o orador Titero 
Andrade Teles, que produziu, por sinal, 
atraente e bela palestra. Na oportuni- 
dadé, o Presidente da Federacäo féz 
questäo de salientar uma vez mais a 
importäncia de Caxias, lembrando que 
o atual progresso no Espiritismo flumi- 
nense com a Federacäo novamente ocu- 
pando a lideranca se deve exatamente 
ao brado de alerta do confrade Ademar 
Constant, proferido ha 10 meses, quan- 
do tudo era brumoso e frio. 


Nova Diretoria na Casa de Cairbar 


Conforme fóra amplamente anun- 
ciala, realizou-se no dia 30/12/63,a As- 


sembléia Geral Ordinária para a pres- 
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tacäo de contas do ano ‘de 1963 e as 
eleições da Diretoria Executiva e do 
Conselho Fiscal da Associação Espírita 
Cairbar Schutel (n.º 161, rua Flávia — 
Caxias, RJ). 

A solenidade foi presidida pelo sr. 
Alayde S. da Cunha, que além de ve- 
lho consócio-benemérito, é Presidente 
da Câmara Municipal de Caxias. Em 
virtude de não haver chapas concorren- 
tes, o plenário concordou que a votação 
fôsse feita por aclamação, detalhe que 
se cumpriu com vibrante salva de pal- 
mas. A diretoria ficou assim organiza- 
da: Presidente, Ademar Duarte Cons- 
tant (reeleito); Vice-Presidente, Fernan- 
do Figueiredo Tavares (reeleito; Secre- 
tário, Otacilio Brandão ; Diretor do Pa- 
trimônio, Manoel Felipe Marins (reelei- 
to); Tesoureiro, Moisés Pedro Müller ; 
Bibliotecária, Amarylis Moreira de Sou- 
za; Zeladora, Nair Odete Basilio da Ca- 
_mara; Conselho Fiscal: Arlindo Batis- 
ta, Neuza Cerqueira, João Batista e Wal-- 
demar Tenório. 

Do movimento financeiro, desta- 
cam-se estas notas: a renda anual da 
entidade (sem campanhas especiais) al- 
cançou a Cr. $ 1.255.000,00, que deu ren- 
da mensal superior a Cr $ 100.000,00. A 
Associação, um ano depois de inaugu- 


rada, não mais deve um centavo a nin- ۰ 


guém e conta com um patrimônio mo- 
derno e novo da ordem de 20 milhões 
de cruzeiros. Finalmente, dispõe em ban- 
cos de Cr. $ 381.000,00. 


CONCENTRAÇÕES DE MOCI. 
DADES ESPIRITAS 


Recebemos os Boletins n.ºs 1, 2 e 
3, referente à IX Concentração de Mo- 
cidades Espíritas do Noroeste do Esta- 


internacional, 


Intercâmbio Espírita 
no Plano Interna- 
cional 


apresentado pela Diretoria 
do Instituto de Cultura Espi- 
rita do Brasil informa que o 
Instituto, atualmente, já tem 
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“tado de São Paulo, a realizar-se na ci- 


dade de Lins, de 8 a 11 de fevereiro 
do ano em curso. 

Reina grande entusiasmo entre os 
promotöres desta IX Concentração, es- 
perando-se, por isso, o comparecimento 
do maior número possível de Mocida- 
des Espíritas. 


— Estava anunciada para os dias 
4 e 5 dêste mês, em Piracicaba, a 4.2 e 
última prévia da II Concentração de Mo- 
cidades Espíritas do Centro Sul do Es- 
tado de São Paulo, a realizar-se em Jun- 
diaí, nos dias 8 e 11 do próximo mês 
de fevereiro, e sob a orientação da U- 
nião das Sociedades Espíritas do Esta- 
do de São Paulo (USE). 


—— 


Sob os auspicios do C.R.E. das 4.2 
e 17.2 Região da USE, e patrocinado pe- ' 
la U.M.E. de Jacareí, realizar-se-á, nesta 
próspera cidade do Vale do Paraíba, dia 
15 de marco do ano em curso, a XV 
Concentracäo de Mocidades Espiritas do 
Vale do Paraíba. 

Brevemente será distribuido o pro- 
grama referente ao desenvolvimento 
désse grandioso conclave. 1 


COMUNICADO 


Comunica-nos o Centro Espirita 
«Obreiros do Senhor», sito a rua Fran- 
cisco Dias, 740 — Jardim da Saúde, S. 


` Paulo,—que realiza tódas as 2.28 feiras, 


as 20 horas, a sua reunião de MORAL 
CRISTA, que visa sobretudo, dar escla- 
recimentos a respeito do FUMO e do 
ALCOOL, bem como de outros VICIOS, 


em geral, evidenciando as suas reais 
conseqüéncias. 3 
€ 
o relatório | Correspondentes do Insti- 
tuto mais trés elementos, 


respectivamente, da Finlàn- 
dia, da Itália e do Japão. 
Visitou o Instituto, em ou- 


- |membros Correspondentes |tubro último, o diplomata 

Referindo-se ás suas re. | هه‎ 22 paises (America, | brasileiro Dr. Hélcio Pires, 

lações no plano exterior, a | Europa, África e Ásia). | que é um dos membros 
fim de incrementar o inter- | Entraram, ainda há pouco, | Correspondentes. 


câmbio espírita no plano 


para o quadro de membros 


A fortaleza moral não é produto de rogos alheiös. Provém de nosso esför- 


ço na resistência para o bem. 


A. E 
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es Natal dos Pobres œe 


Para o Natal dos Pobres patrocinado pelo Centro Espírita «Aman- 
tes da Pobreza», em 1963, recebemos mais os seguintes donativos: 


D. Maria Preto Gandolfi, 1000,00; d. 
Olga Barbieri Perche, 3 ms. de tecidos; 
Luiz Parreira, 100,00; Antonio de Luca, 
1.350,00; Angelo Boscaia, 1.000,00; João 
Antunes de Oliveira, 50,00; João C. Reis 
Poso, 50,00; Jacinto P. de Souza, 500,00; 
João Coleto, 500,00; Luiza de Mello, . ۰ 
2.000,00; Pedro Corrêa de Mello 3.000,00; 
Benedito Piza, 500,00; José Corrêa Car- 
valho, 5 quilos de açucar refinado; Eus- 
taquio Pereira Rangel, 500,00; Nilo Bar- 
bosa, 1.000,00; Anônima de Sta. Rita do 
Sapucaí, 100,00 : Lista angariada pelo sr. 
Mariano Forteza, 1.500,00; Alviro Ma- 
landrino, 600,00; José Zancanaro, 200,00; 
Valdina Zancanaro Laguna, 200,00; Ser- 
vando Gonzales, 3.000,00; Silvio e Cle- 
mentina, 200,00; José Goulart de Faria 
Neto, 200,00; Helena Goulart de Faria, 
200,00; Nha Dona e Juquinha, 100,00; 
Octavio Eurico Goulart de Camargo, . . 
1.000,00; Alberto Vasconcelos, 350,00 ; 
José Bocucci, 200,00; Gines Rodrigues 
Borgonhés, 300,00; Corinda S. A. Indus- 
tria, Comércio e Administracäo, 3.000,00; 
Jose Pessoa Pires, 1.000,00; Irmäos Pauli, 
30 ks. de farinha de mandioca; Massas Al. 
Semoleite Ltda., [ saca de macarrao; Familia 
Gibim, 250,00; Irmãs Camargo, 5.000,00; 
Albertino J. Moraes, 2.500,00; Carlos M. 
Pereira, 500,00; d. Eugenia Silva, 300,00; 
d. Maria L. Fiorot, 200,00; Oleos Ali- 
menticios Cambuy S. A., 3.000,00; Irene 
Carvalho, 250,00; Angélica Brochno Gaio, 
650,00; Belarmino Caparelli, 200,00; An- 
tonio Coracini, 50,00; Miguel Onofrio 
Netto, 400,00; d. Clara K. Simöes, 1.000,00; 
Casas Pernambucanas, tecidos no valor 
de cr.$1.520,00; d. Mariquinhas Antunes, 
loo,oo; D. Arlinda Perche Antunes, . 
500,00; Dr. Gil Perche de: Menezes, 
1.000,00 ; Funcionärios do Banco do Bra- 
sil S/A., 1.500,00; Fabrica de Meias 
«Sonia», 1.000,00 ; Américo Parisi, 500,00; 
Esualdo Machado, 500,00; Américo Mar- 
quese, 1.000,00; Fuad Kfouri, 500,00; 
Casa Guarani, Confecções Kfouri, 500,00; 
Anónimo, 500,00; Bidutti & Pirola, 500,00 ; 
Vitorio Tagliavini, 500,00; Sylvia Ma- 
ria B. Mendes, 500,00; Walter Cicogna, 
500,00; Irmáos Bottura, 100,00 ; Grimal- 
do Bonini, 100,00 ; Alaercio Bonini, 200,00; 
Isaias Simäo, 200,00; Aristides Mazu- 


chelli, 200,00; Angelo de Rizzo, 500,00; 
Loyde G. de Freitas, 100,00; José de 
Castro Freitas, 100,00 ; Belfort Montei- 
ro, 100,00; Jayme Rodrigues Lopes, . . 
200,00; Cyro Modé, loo,oo; Antonio 
Gandini, 50,00; Feres Lian, 100,00; Al- 
varo Amorim, 100,00: Anónimo, 200,00; 
Oswaldo Ferreira Beozzo, 200,00; Ores- 
te Bozelli, 100,00; C. Pinheiro, 200,00; 
Adail Emiliano da Silva, loo,oo; Ana 
Maria Monteiro, 100,00: Baldan Imple- 
mentos Agricolas S/A., 6.000,00 ; Cavic- 
chiolli € Cia. Ltda., 1.000,00; Anónimo, 
200,00; Raul E. Capparelli, 200,00; A- 
nönimo, 200,00; D. Durva M. Maccagnan, 
1.000,00; Aldo A. Bottura, 100,00 ; Anö- 
nimo, 500,00; René Biava, 200,00; Ca- 
sa Bancária Irmãos Malzoni S/A.,500,000; 
Funcionários da Casa Bancária Irmäos 
Malzoni S/A., 500,00; Francisco Mas- 
tropietro, 500,00 ; Aldo Cadioli, 100,00 ; 
Antonio Natalino Artimonti, 500,00; Fer- 
dinando Bambozzi, 1.000,00 ; Angelo Bet- 
tio & Filho, 1.000,00; ‘Waldemar Cap- 
parelli, 200,00; Anönimo, 100,00; Anö- 
nima, 100,00; Jose Vicente, 20,00 ; Joäo 
Guerreiro, 100,00 ; D. Maria Montanhei- 
ra, 200,00: D. Conchita B. Ruocco, .. . 
500,00; Juvenal dos Santos, 100,00; A- 
nónima, 100,00; Alvaro Fonseca, 200,00 ; 
D. Urica Benassi Cunha, 500,00; Debo- 
rah Marques, 50,00 ; Julio Jose da Cunha, 
50,00; Douglas Marques Junior, 50,00; 
Osmar Marques da Cunha, 50,00; Ney 
Marques da Cunha, 50,00; Maria Ap. 
Morelhào, 100,00; Celso da Cunha. ... 
200,00; Waldemar da Cunha, 200,00; 
Omar da Cunha, 200,00; Maria Zilda 
da Cunha Marques, 200,00; Yvone Al- 
cauza da Cunha, 200,00; Em intengäo 
de Martha Cunha, 150,00; Sonia Maria 
Morelhao, 50,00; Maria Augusta dos 
Santos, 50,00 ; Clotilde da Cunha, 100,00; 
Uma anönima de Araraquara, 100,00; 
Sergio, Silmar e Silvia Regina Fatori, 
150,00; Adelina Rossi do Prado, 100,00; 
Arminio Arruda Camargo, 2.000,00 ; Bam- 
bozzi S/A., 2.000,00; Luiz Rosa Junior, 
50,00; Tereza Cristina Ortiz, 200,00; 
Silvia do Rosario, 100,00; Paulo José 
Pavarini, 50,00; Tereza Berto, loo,oo; 
Paulo M. Ciarlo, 500,00; Pedro Mendes 
de Barros, 500,00 ; (continua) 


Obras FKecomenodueis 


Assuntos Evangélicos 


Parábolas e Ensinos de Jesus 
Vida e Atos dos Apóstolos 

O Espírito do Cristianismo 
Conferéncias Radiofónicas 
Cristianismo e Espiritismo 
Na seara do Mestre 

Em törno do Mestre 

Nas pegadas do Mestre 


Obras básicas do Espiritismo 


Evangelho Segundo o Espiritismo 
Livro dos Espíritos 

Livro dos Médiuns 

Obras Póstumas 

A Genese 

O Céu e o Inferno 

Doutrina Espírita 

O que é o Espiritismo 
Principiante Espírita 


Varios assuntos: 


O Espiritismo e as Doutrinas Es- 
piritualistas 

Hipnotismo e Espiritismo 

Hipnotismo e Mediunidade 

Evolucáo Anímica 

Fenómeno Espírita 

A Alma é Imortal 

Animismo ou Espiritismo ? 

Um caso de Desmaterializacáo 

Animismo e Espiritismo 

Ciéncia Metapsíquica 

Resumo da Doutrina Espírita 

A Loucura sob um novo prisma 

Jesus dos 13 aos 30 anos 


A Psiquiatria em face da reencar-. 


nacáo 
O Espiritismo á luz da crítica 
Cientismo e Espiritismo 
O Espiritismo perante a ciéncia 
Depois da morte 
O Espiritismo á Luz dos Fatos 
A Reencarnação | 
Como os Teölogos refutam 
A Psicografia ante os Tribunais 


Romances : 


O beijo da morta 
Ave Cristo 


. Amor e Odio 


Nas telas do Infinito 
Estela 

O Sinal -da Vitória 

Almas Crucificadas 

Casa Assombrada (A) 
Memorias do Padré Germano 
Solar de Apolo 

A tragédia de Santa. Maria 
Marieta 

Marta 

A Barqueira do Jücar 

O Espirito das ۵ 
Vitimas do Preconceito 
Eleonora 

Apenas uma sombra de muto 
Mireta - 

Redenção 

Lidia 

A Sonâmbula 

O Chanceler de Ferro 
Herculanum 

Memórias de uma alma 

A vingança do Judeu 

Dor Suprema 

Nas Voragens do Pecado 
Romance de uma Rainha 


Infantis : 
Vida de Allan Kardec 
Seara Infantil 

Os apures de Raimundo 
Meu livrinho de Orações 
História de Paulinho 
Historietas do Irmão Monteiro - 
Histórias que Jesus contou 
Os meus deveres 

História de Catarina 

Os milagres de Jesus 
Catecismo Espírita 

O Meu Diário 


. O Espiritismo na Infancia 


O Evangelho das Crianças 


Todas estas obras acham-se à venda na Livraria «0 CLARIM> 


Revista Internacional 
== (ig Espiritismo 


REVISTA MENSAL DE ESTUDOS ANIMICOS E ESPIRITAS 


Diretor Resporsävel: José da.Cunha 


e o 


Redação E Aöministracäo 


MATAO - E. DES. PAULO - BRASIL 
AVENIDA 28 DE AGOSTO N.º 780 


as principais revistas européas, em vista-do que, além dos artigos de fundo dos 
seus colaboradores, publica os relatos dos jornais de além mar, da conta 
das conferéncias, dos congressos, e na sua Crénica Estrangeira, deixa os 
leitores ao par de todos os fatos e novidades Animicos e Espiritas ocorri- 
dos no mundo infeiro. A Revista aparece regularmente a 15 de cada més, 
com 24 a 40 páginas de acördo com a matéria de urgência, 
utilidade e atualidade. 
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PRE(OS DE ASSINATURAS 


ره( من هدز گس 
Ano — Assinatura simples Cr.$1.000,00‏ 
Semestre — " » 350,00‏ 


NÚMERO AVULSO CR.$ 100,00 


As assinaturas säo pagas adiantadamente | 


q A A A موجه‎ qe tss me ry o ss 


A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 


RUA FIGUEIRA DE MELO, 410 : —: Rio de Janeiro 
Em São Paulo: E 
LIVRARIA BATUIRA — Rua Bitencourt Rodrigues, 37 


= 


F A Revista a do Espiritismo esta em comunicagäo com 
b 


89310. 0۷ : 


| 02-86-87 32189 XL m 
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